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rimust. omnnim. o ni Féncr, 
¡n inuíritucíínz 
ct ínter ftneciu penca 
O P W A D I V A R r i C ^ 
aíio, etillustratio Oxoniensis Libn Pmmj 
^ EloanjiisT)ans,Scoti, S ^ c x n i s s i m i orclmisMij 
i iorum acTíieologorum PrrncipisCumfídeliS;| 
fc simain terntate^rpuriute littcnr texmaJi semsármf 
K aclaríiciJioruiri praccIanunD.TTiQjuae m0clumfe| 
::|ta.cla.ctse:cumciuuslibctarticuli commentari/s^acl 
^RB^Bdisputatís clifíícultatilDusjiec ?ioii ctcontronec;| 
sii$;qu3u arca texmm Scoticum excitantun 
O p v s i k t r e s t o m o s D i r i m í 
^ u e r e n d i s s i m o T r ^ s y t í i , & t m d c m a 
queTrqcfarissunouiro (]ÍA(jratr/fRernarc/í'node TTení 
ms wtius orditás minarum .cfigtttssimo (jenemu,¿4£inu: 
irb,actnmonarc/na Seraüfic^an^JJiim^Js/í^mmiíci, 
\ A n r o K E F R A T R E . M A T T L € 0 D E S O S A I 
jicnaÁenú^ apud Saíkma.nncense^ 
per muÍTas annos Sacre, theologiz 
^Pírmar/o P^rofessort 
une autem mídem^rotmcta^roinnci^J^ 
ct ornes tneo/oaos dehemu.f /zonarare et utnerart: sicuf 
eos, gui minístrant noSts Sfiritum etuúam.ex. testaiiitiito^ 
C InrfitmJVomi i. míium'lHn ccix ^ u / ? t t f i s ^ c / ^ ^ ^ S ^ ? K ^ l ' n c € ^ M Wn^xm ituC^^^'-Tttoonim 55 actor. \ : 




L i b r i p r i m i , t c x t u s S c o t i a r t i c u l a d , 
& p e r c o m m e n t a n o s i l l u í l r a t i , 
n c c n o n d i f f i c u l t a t i b u s p l u -
n m i s e n u c l e a n . 
V 
T A S S A. 
O Lázaro de Ríos Angulo, Secretario del Rey nueíko Señor j qqe por fii 
mandato hggg of€io de Efcriuano de Cámara, de los que en fu Confejo reíi^ -
denjcertifíco que auiendofe vifto por los Señores del dicho Real ConrejOjVrt 
libro en dos tomos intitulado 9 fobre el primero dé las Sentencias del Dodor íubíi-
lifsimo fray luán Efcotójcompücfto por el Padre fray Mateo de Sofá, déla Orden de 
fauBrancilcovPrOuincial de la Prouincia de Santiago,que con licencia de los dichos 
Señores fue imprcffO jtaíTaron cada pliego del del dicho libro á quatro maraucdisá 
y á eñe precio, y no mas mandaron fe venda a y que efta taifa fe ponga al principio 
decadalibro délos que fe imprimieren, y para que dello conílcdoy laprefente*^  
Madrid á feys dias del raes de Febrero de ié2p.años. 
L é Z j á r o d e c R J o s 9 
Tiene efíe fegundo tomo con principios y tablasjtrccientos y veynie y fíete plicgos¿ 
' que montan 13o8.marauedis en pape^ fegun fu taifa. 
Gura Priuilegio Regali,& facultatibus Ordinis^  Ordinari j . 
I ndcx mendonuii huios tomi íccundi. 
. k G. i . in tirulo prícfationis^iraíaóHo. dicPr.i:fatio«pñg.2.íiiio.Pátcr tn.d.Paternitas. 
p.y.col.s .liií ij.termiais.diCLerminus.pki i . c o i . i . I1.42. addícerencdicadi iceré . ibíd . 
quudtc.qai .p. i ^.col. 1 . li .^o.Eccléíia.dic.Eccleiiam. pag,i4.ccl. i . l i n . i p.argufítídic. 
a rgaü .ibid coi 2.l!n.24.PatriSidici.PatrótB.p.i 5:»coI.i*iiD.i4.Genefim^dic.Gcncfíip.i0.col, 
1 Jhf ^GíKcito.mc.efñcit . ibid.i í i l^ quomodó in bapdrmo.cííc.^uoit iodópotéíl : j n bapriíroo 
ibid . lm 1 uis.dic.ea. p.4f.coK2.lin»49.ficut ine teáy i .d ic . fictttcontingitíncreatis.p.57x01, 
2,l in!;o.nonen poccntia.dic.rion eíí iRpotentia.p.^S.col.i . l in.j t .fi l i / .dic* t á t o íilij.pá.71. 
co l . i . l in . i fue r ic reijci.dicéfuerunt re¡e¿Í£e.p.72iCol.2,lin .^2kintelÍeduSédic .ini:clle¿lío.pa. 
^¿.'0ot.2tlin.43Xc.dÍ£X«á.p.74.colw,lm.y t •qaÍ.diCiquod.p.84.tol. t . l i fun á^;i-úa;díi¿:.á'¿tiuü. 
p,85.col i.liw.8.íed.dicife6p.88.e^l.rdi^a.arn'culi.dic.aríiculiprimi.p!9^xoK2Jini4i.quÍ4 
jRoeil.d.^uu eft.p.97'CoUí din.4^xreatá.di .mcr«at5.ibí .co.2,l í .28.dá quibus eít.diCide quid 
; c l l . p . i ooxo l .2 JI»Ó terminarcicit . tcrminári .p. i l o x o . r J i 13 
col.i\l!n.33;artifiGÍ»f»djc*attificioíc. ibi Jifi;;f 2. rpeciphiCdédiCkfpeciphícá;^. 11 ^jcoUtUin. 
1 c h i n e niodí .díc.hurüfmodup. 1 i^.col.i.li. 'Sédecermitíátükdicvdeterminato^pi.utéCol^t^ié 
6 .necsííc2.díc.neceíre»p ,i 25,001.2 Jin.20Jdcntiuti.dic.identicatis.ibií.l^i.pr^fe^asdic.prae 
faéta.p.i ^o .coLidiné is ' .nonnul l i s .d ícnonnui l i ip . t ^ .coli í i l i i í .24.hab6c .dic.habeát . ibi .co. 
2.^111.2 2.hxcnoiifeipCa.dicvh^ere.i^ reu p . r ^ . c o l . j . 
l 'n.27,cuni ens.dic-eriSiibi.cola.lín.vic.Gallaad ad.diCiGaiiáad.p.i5<r*col.i.lin.ij.rolás.dic 
iolus.ibi.l in.50. cgCura^ic.ceaíuram.ibi^^^ 
Ariaaam.p, 161 .col . i . l iFi^v-colore.dic.caioré.p. i<5 ,^col.2»lin.27.noue4tíé.djc.rton £qüQ>ip. 
171 . co l , 2 iliík47««q«ísJ4i ^ q^.f|'.w"'S»|>¿i ¿ ^ I s ^ f l o á i # 4 4 4 ' 4 I » $ * . w»CIUÍ i i l i m J fti t.di c 
ailitic^p .ipo.col.i áín.á^idcrp .dic* eandeni-p. 1 pi.eoli 1 .lin.3o.CGmpoíicaidicvGompoíitio^ 
nem.p.i p a x o l . í J i n . i f .haberis.dicJiabciias.ibiá.l in^i. diftínguic.dícidiil pa; 194, 
col.a.hn 4^r¿»liceri,-dicifbrmaluer»pa;ií?6.'Col.i.lin.27*caSidic.eá,p.2oo.col.i. l ín^fd^tere* 
dic.facercvpisoz.col.i .iin.i.exprefi'e stenim.dic. expreíía ell snim. pilo^cojti.iin^tkttriüt'4 
nus.dic teíminíS.p.le^xolvi.ljn.ó.CQmnpeniCabilium.diCéinGOm Í07.GCL 
2.1in.4;.intcUE£;icur.dic.nDiiinteiligifur.p.21 <5.CÜÍ, i .lin.8ilperíonamédÍG*pcrfOíia=pag.2 5 u 
coí.2.Íin-9vhoc.dlCiháC»p».*4^ i i l impliGi-
t e r . d i c J i m p i í d o r . p ^ S . c o l . z d m . i ^ d i ü c r í i c a s inidicdiueríiÉas Goní i í l i t in .p . aóÓ.Goh i.lin¿ 
31 .diílindumj&G-r4iCkdiftinde,<ScG*p.i6S.col.i.liné37.fant per fe::dí£.non funtper fap.'í'pu 
c©Lidin47.e&crahit4dicxontrahít4p.2^^.Goli2,lin^4*difffirentia.dic*dó d i í F e f e n t í a . p ^ j x o * 
2.1ín*4i.tAleni.dÍGitálc.pt557*GQl.iélin*2.gepuitate.dic.graüít^ 
r e s .d iGdong io rúp .^oxoLi . l i n . i ^ ip ré ibídiGol.i . l in.ío.quia Gognofca» 
tur.dÍG*quia vt Gognofcátiir.p.45i.col.2.linii3anofeiedoidic.jnadieéto.ibiddin.^  
qua.p4^3.col.2.l{n.43.nón taiuum Vhdic.noh tantum racionis vt.p.463éGoL2.1in.2 2ieiLÍÍtcn-
( f & . y & & ¿ é & f i $ $ dmusé. 
P.642.C0U2 J i n ^ p c r u e r J u n t . d i c p r ^ 1* 
lí.4.ceíItíre^ÍGiGCÍfáfetip.<j47.col.2.lin.9.inffaidic.intn 
tialiter.p.73oX9l.2.1in.i.cun^a.dÍG¿cognita,ibid.l.48. ídern.díc.itim.pai.738iCohi.liniy i.vc« 
d í c . i d e o . p ^ z ^ O ' K t d i n ^ p a f á i u m quanum.diCiquintum^ 
ibi . í íü^o.ex necel*sÍcat:e.<iíCifedex necersicatc.p.76^ coLi.Iin.46.noKi. diC.nunCi.p.772'.col.2« 
lHi.28.attiu^kdie.pafsÍba.p.774Xol. tdin.53.incommiHiicabtl5s^ 
54.VÍ: GoniunátíE.diG.ergOiVt coniun£taí.p.776.coIi.i. lin.3^.vcre¿dic.vix.pa.8i2iCol.2.11^^9. 
fpiraüani.d?cirpiratiüam;p.856.coldin.i3.yifi9neidic.diaífíoiie.p.854.GoL i.í inii .mifsiones* 
dÍG.nnirsíonis.p.8í>5.Goi.2.1in.i7.rcro.dic. creaturára. pa.p^iCol. 2.1in.i7*diuiíio. díc.diuífOi. 
ibi .Un.io.diuifío. d iG.diui fo .p .y^ .col .zdin^énot ionaíc jdiCénatura lCipbi i i f . co l . iAm.^i* 
raciofíale.dic. notíoiialsé 
C u m h h c o r r e B i o n i b u s h i c l i h e r t ú n u t n i t e t i m f u o o r i g i m U , p r o f i d e [ u h * 
t o ! . 
S E N T E N T I A R . V M . 
I N Q V O 
T E X T V S S C O T I5 S T M V L E 
Commentarij fuper orhnes textuales artículos, 
necnon difficulta te$?qu2e excitantur ex 
textu, contincntur. 
P R AEF A C T I O 
A<í qo^ftionesfacrofanñi myfierijíañifsimceTrinítatis, 
D f ¿ 4 j ? r e m u m o m n i u m c a t h o l i c & j l d e i 
S a c r a m e n t u m fectdu ¡ n D e o ahftondttum ? 
, & ¿nefabt lc J a c r o f a n t l á T r i m t a t t s a r c a m , 
no f o í k m anguj l t fstmo h u m a n a c o g i t á t t Q n t s 
pa lmo ínfcrutal?i le: '-L,erkm ft) A n g e l í e s me 
tts perfertitanets a c u m i n t , n u l l a t m u i c o m -
p r e h e v f r m > í f J H C ¡ l t g a n d t í m : n o n p r o p p j i n g c -
" j | n i j captt amore , oh rerum q u a m d a m n a t u -
m r a l i u m t é r m i n o s adeptos, perfpicuis r a t t o n ü 
d e m o n f í r a t i o n i b t i s a á t n m n t i s ^ i c nos fopsrhire, au t g l o r i a n oportet: u t 
l u m h r a t í o n u m n o f y r a r u m ^ d t a j n u i u s inaccefitbdis myf i er i j tn^crutahi-
l em al t i t t id ir jem^^oUmbm p e r f p t c a c i t a t ü dtjcurphm^dem o notare prdfa~ 
m a n t i Q u i n i m o c u m f a p t m t t j s m o Salomone d i m n a m aftj lricem d í u t n á 
p d í s J a p i e n t i a m p o f i u U m m i ^ U A nobtfcfArñ f u ^ a c nohifcum lahoret tnjv 
A e i m 
2 Pr3efa£Ho. 
e i m w/V^wí/r ^ijlí?íif/¿]p/¿/3í/ore t í l u m i n a t a mtns r i o f i r a f a d í í t i i i u u s 
J.H£Htttm4i tn h m m t r a í l a t u s exordiodocet} i l í u d i n t j j a b i U . t n e ^ a b i l i t t r 
w a k M d d f A m h r a Y e . V h i narac^ loqiutur f í d t s j n g í n i u m f d c a t j a c r a t P h i -
loJ<)phid:qf4ía n a t u r a t e r m í m s a jer i ta s h ^ c n o n c a p a u r ^ V t c ten imin^ui t -
I D . C t p r i a m M [ c r m o n e de C h r t í l i b a p t í f m 0 : C . c i i c Cihi íoli nota cíi; T r í - ^ ' f í p ' i a n 
i l i tas , & folus Fater ícic Fjhum.- Pacremq; n o u i t Films, í>ec¡üe sb 
al ió ,ni f i eo reue!aiite5cí]: c o g n k a s . J n h u m trgo d i m n t m a g í f t e n j f c h o 
l a Cdfhedrat icui efl Pacer , qm Jemel loqumdo) V t r í o tnejjabil i j u o dutr^ 
f t ) docetomnes t h c f m r o i f a p í e n t t ¿ e * ( £ ) j c t c n t i a l J d 7 q u / tn t o [ m t m o n d í -
t i a h d t e r n o , ¡ F i l m s t t e m ^ a n q u a m P a t e r m p c f f o n s P a r a p h r a j t e s , nohis 
á i m n a a n a n a a p p s n t , ^ / r m d a t . Atque S p m t í M [ a n E t i u ^ u t nos ¿tuniíC 
S a p i é n t i t í d o E l r i n a r e p U t ^ Q j tmbutt, E t n j t t n a m p t r corda omnimn no~ 
f i n j i a t d i m n o r u m m u m r u m dtfycnfatio^ adf i t^ lucuhrattombm n c p í s 
ipf í t i fmct D e t l a r g í t a t i m m m f a i nj ' tqm etu-jdcm mateflatem i n j u m m a 
'njmtace trtnam^ft) m T r t m t a t s t n d i u t j a m htAmditcr i n u e j l í g a m m : e m -
x t fideiregnliSt d i u t r u ^ r m e l a t i o n i , f t j au thor i ta t i E c c U p * adh^rentes, 
a l t q u a k m huras w y f l c n j congrumtem r a t t o n m ^ ^vt lpottm d u l a r a t i o n é 
comparare n j a U a m w . 
D e hoa m y f i í r i o P a t r c s a n t i q u i l a ñ f s i m e d i fputarunt . Inter G r ^ c c s D , 
' A t h a n a p m t n o m m b m f e r e U b r t s & Q p e r t b m f o t s . D . G q u a * jy /ftanaf 
mor orattombos de hoc myj l eno , D , ' Ñ a c t a n c e n m e t tdtn q u a t m r o r a t i o - & Gtcgor, 
m b m d e T h e ó Í 0 g M t D t ' B a ¡ i l í m Ub.contra E u n o m j t t m . D . C h r í f o j i o m m i n ^ ' g ^ ¡ m 
Q r m o n i b m de njtfione E f a U D . D a m a f c e n A t k i J e F t d e . E x L a t t n i s a u D Chrijlfl. 
tem D . F Í f l a r i u s ltb\ 12,de T r t n n . f g J í tb . de S y n o d t s . D . A t i g v ^ i ^ d i b n s ü.Damaj, 
de T r i n i t . ñ j U p e a l t h t T c r t u l t a n M b . contra P r a x e a m . ' D . F u U e n t t M I L IJIíllir' 
a d owetttones A r t a n o r u m , 0 omnes aLij. Doc iores rverofcholafitct c a m Termi^n. 
Magifiro^nempe D . T Z o n a u e n t . ' R t c a r d u ó ^ a l i j i n h o c ttt d d í j í i n c h o n e D-fuíg€fit 
2>.q. q . r v f q t í e a d d t f i t n £ i t o n e m i 6 . S c o t i u a u t c m ibt d d t t l a d t ñ i n t i . 4 . f / g ^ * * ' 
_ . J J Cli.-O. . . . . . . . . f . / l : . a- _ . ; - ^ 01 ñaue. 
mmas 
otas. 
r v j q t i e a d d t í i t n B í o m m 3 1 . t n t r a quas dtfltncliofjes piares a l tas comifcet R t ^ u s . 
diff icdtates9quasper d t p n E i t o n u m dtfcttrftsm <-vtdebtmm. ¿ ¿ H e m f e q u u n 
t u r omnes S e o t t f U tn ordtne, f g j f t n t e n t í a . D . c i u t e m T h o m a s p r i -
m a p a r . d q . z y . r v j q u e a d quafitonem ^ . r . cuiut ordtnem 
[equuntur omnesdt[ctpulty f t ) c o m e n t a , 
tores í p p w . 
T E X T V S 
*¿ Díft/2. CXo^ft.^ Art.x 3 
T Vi O TI. 
% Q J y E S T I O Q V A % T A 
D e d m n h f r o J H c í i o m h u s » 
-k D 1 S f 1 N C T I O S E C V N D A. & 
Qne^íohíse 
erat in w ú -






I R c A iftam dif t indio-
^ nem, in qua Magiíler 
agít deeí íent ia Dei , & 
eius vnitatc 3 & perfo-
narum pluraü ta te , fe« 
quicur quseíüo quarta de plurali-
tate Perfonarum, & produólione 
carura. Circa quod quseruntur 
.quinqué. ¡ 
J[ Primo. Vtrnm inDiuinis pof-
íit eííe aliqua produétio intr in 
feca? 
51 Secundo. Vtrüm produdum in 
Diuinis íir ex fe neceíTariunb 
& ímc rautatione? 
^[ Tercio. Vtrúm á quibufdam re-
de probctur^dari p rodud ioné 
intrinfecam in Diuinis? 
% Quar tó . Vrrü intelledus, prout 
eíl principium productiuum, 
íit in Dcojfecundüm vcram ra 
tionemfui? 
5[ Quinto.Vrríim rationesjqmbus 
probatura cft inDiuinis dari 
produaicnem ad intra5 fine 
demonftrationesí 
A R T í C V L V S I . 
V t r u t n D i u i n h p o p t e j fea l i -
q u s f r o d u £ t i o rntrinjeca* 
D priraúm íic proceditur, & 
videtur3 quod inDiuinis non 
pofsit eííe aliqua produdio iritrín-
íeca, vel quód effentia Diuina non 
pofsit ftare in aliquo ^ & ipfum eííe 
p r o d u d ü . Et arguo primó í lc .Nul-
lum produdum cft ex fe neceíía-
rium: fed quidquid fubíiftit in efse-
tia Diuina eft ex fe neceífarium: cr 
g03&c. Probado maioris per quin-
qué vías Videhitur ? G^US* srímt arga-* 
.meníaprofequinH nHuala^ ih i^ Jol» 
uetur. 
Secundó pncterca adprincipale 
íic.-íi eft produdum: ergo depéder. 
confequens eftfalfura: ergo ante-
cedens. Probatio confequentia', 
.quía fí nullo m ó d o dependetpro-
dudum á produecnterergo vtr.ura-
que ex ^quo haberet natura: & ex 
hoc v l t ra , non magis pra?exigerec 
produdum ad fui produdione, & 
cíTc, quod producens prsehaberec 
fuam naturam, quám éconuerfo^ 
quod eft contra naturam produ-
dionis, 
Tcr t ió prseterea principáliter C. 
íicrquia alise rautationes, quse non 
ponunt de ratione fui tantam i m -
perfedionem, quancam ponit ge-
neratio, non poíTunt cífe in D i u i -
nis:ergo nec generatio.Confequc-
tia patee, quia remouetur á Deo, 
quidquid eft imperfedionis.Proba 
tío antecedentis,quialatio3^: alte-
rado fecundum Ariftot.S.Phiíicor,; 
A 2 nori 
4 Lib . i . Difl:.2. 
iion pomuit tantám imperfedio-
iiem^ qaanta ponit generacio,quia 
multa entia perfecta poíílint alre-
r a r i , vc l localicer fer r i , qua? non 
poíTunt gencrariifed nó cÓGedicur 
in Deo loci mutatiOjVél altcratio: 
erg o liéc generado. 
Sed concra cft qula [ecmdum 
Aiiguftinum ^.deTrinitáte cap.14. 
Páter eíl principium totius diüini-
tatis. Nonniíipei^ prodü&ionem, 
ergOj&c* 
H, Refpondeo dicendum5^0oi quia 
(íicut dixi) pluralicas dcclaratur ex 
prodiiotione. Ideo primó refpón-
deoad qua?ftionemde produól io-
Conclupo . nz^ Q x i x m m ü q m i c x t ú erat fexta 
in ó r d i n e , & dico qüod in diuinis 
eftsác potéft eífe prodiidio i Qupd 
probo íic.Quidquid ex ratióne fuá 
f o r m a l i e ft principia m pro d u ¿H u ü 
fuftíciensj i l ludin quocunque eft á 
fe , & íine i n p c r f e á i o n e , in eo eft 
i.Ydtio qtta principÍLim produdiuum. lí tud to~ 
PJllfaUrC0 tum í c ^ ^ e t i n t e l l e a u s habens ob-
c ^ i iedu a&u intelligibile fíbí prajfens 
ex ratione fuá formali eft príncipiu 
produdiuum notitiíe genir¿c:&hoc 
fecundum proporrionem fua?per^ 
•feótioniséScdin Deo eft illüd fecü-
*dmm veram rationem/iii. Ergo ve-
_ re eft ibi produétio notitice genic^. 
t 1 - Aliter poteft argai5ác meliuSjííc; 
Qui.dquid de ratione fuá formali 
eft príncipium producendi íllud i n 
quocunque eft á fe 5 ineo eft pr in-
cipium perfede producendi. Sed 
memoi ia perfeóta fiué ( quod ídem 
eft explicando ) intelie¿his habens 
obiedum intelligibile íibi pra?fens 
<.K ratione fuá formali eft principiu 
produdiuum notitííe geni t^:^ pa .^ 
t e t , quod memoria ralis cftin ali-
quaperfona diuina & áfe: quiaali-
quaeftin produda.Ergo illa perfo 
napocerit pertale príncipium per-
fedum' perfede producere. Vel fíe 
potejl argü í , Omne fuppoíituni ha-
jiseíl^. Art . i . 
bens á fe quodeumque fuffíciens 
principium producendi poteft pro 
ducere produdum ada:quatum i l l i 
principio: aliquodfuppoíitum diui 
num habet á fe principium fufiídes 
producendi3quod eft memoria per 
fcda,igitur3&c.Maior&minor de-
clarantur confequenter. 
Vlterius confequenter arguo. 
Nulla produótio perfeda perme-
moriam perfedá poteft eíTc perfe-
da,ni í i íit notitiíe adequar^illi me 
• morise^íiue ilUintelledui, refpedu 
ralis obiedi. Memoria autem, fíue 
intelledui perfona diuina 5 cum fie 
iníinita3 nulía notitia adá?quatur re 
fpedü diuina eífenti^ inénitíe ve 
intelligibilissnifi infínita:quiaintei 
ledusille eft compreheníiuus illius 
obiedi infínitirigitur aliqua perfo-
na diuina per memoria poteft pro-
ducere notitiam iníinitam . Sed i l h 
er i t in natura diuina: quia nihi la-
l iudeft infini tu: ergo in diuinis per 
memoria poteft eífe produdio ad 
in t ra . Sedí i poteft eífe; igitureft. 
Tum quia ibi omne pofsibile eftne 
ceífarium: tum quia iilud principia 
e f tp rodud íuum per raodam nani-
r«;igitur neceífario agir. Cófeqúé 
t ía patet^quia non poteft impediri, 
nec ab aliquo alio dependet in age 
doromne enim agens ex necefsita-
te na tur^neceí far io agitjnííi impe 
diatur,vel ab aliodepeudeatin age 
do.Maiorprimi fyliogifmi apparet: 
quia quod principio produdiuoex 
fe non conueniar5 quod in il lo íit 
| ) rodudiuum,non potefteííe, niíi 
p roprera l te rü duorü 5 vel propter 
imperfedioné eius in Í11G4 vel quia 
v t in il lo acceptü eft per produdio-
né ada?quatáilli principio: íicut eft 
de potentiageneratiua^íi í i t inFilio 
& vt fpiratiua,íi fítinSpirícu S á d o . 
Vt rüque autem iftorü excluditur 
per hoc quod dicitur in maiori á 
ferquia u ih i lhabetá fe principium 
pro-
G . 
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produdiuum , niíi habeat i l lud 
jlne inipcrfedioge3& cciam non có 
raunicatum per produótioncm ad-
sequatam competenrem tali prin-. 
t i p io ; ( 
Maior fecundi fyllogifmi, quse 
fuit minor prirai ryUogií í i^proba-
tur jqu ia omni memoria? creatíe 
hoc cópet i t jnon autem vnde crea-
ra íiae imperfeta 5 quia imperfe-
d i o nunquam eft ratio producen-. 
di? ílue córamuíiicandi cíTc, quia 
hoc competir ex perfedione, non 
ex imperfeótione. Conclufio ab-. 
folutcillata feilicet j quod gicmo-
ria i n prima j^erfona Diüiná eft 
principium communicahdi í ib i , 
concludit p ropoí i tum: qula non 
eft principium p r o d ú d i u u m , niíi 
per modum naturíe , talis autem 
producendo, non eftniíí adintta. 
Al io modo concludit magis pro-
poíitum : quia eft principium pro-, 
dudiuuro notiri^t ge nica3. Igiturad 
intra : & tune debet maior íic acci-
p i . Quidqjuid de ratione fuá for-
mali eft principium alicuius fecun-
dum ratíonem eius formalem , in 
quocumque illud eft á fe 5 i l lud eft 
principium producliuum talis. Ter 
l io modo^maxime concludit propo 
fitum maior fecundi fyl logifmi , 
quia dcclaratur j i c , íicut non eft 
perfeda memoria refpedu alicu-
iirs inteíligibilis, niíi i l lud obic-. 
dum íit prsefens in ratione adusin-
tcliigibilis s. quahtuni poteft eífe 
prsEfens,vtintelligibile illi3 íta non 
cft perfeda proles talis memoria?, 
nifi íit adualis notitia tanta illius 
o b i e d i , quanta poteft compete-
ré tali intelleduirefpcdu talis ob-
ied i , &illara roco adsequatamin-
teilcélui refpeítu talis obiedi. I g i -
tur in quocumque eft if tud, quod 
cftinceiledus habens obieduma-
duintcl l igibi le fibi pr2Efens3ibi cft 
produdiuunoxitisegcxnt^. Sedin 
Qnaeft.4. Art. i . 5 
D eo cft iftud fecundu vera ra t íoné 
fui, igituríl l i conuenit produdiuu 
notma? gcnita?' 
Idem poteft argui de voIuntate5 4• 
quiavoluntas habens obiedum ac-
tu cognitum^ fíbi pr^íenta tum ex 
ratione fuá eft produdiua amoris 
perfedi produdi . 
Secundo principáliter ad coclu^: 
í íonem principalem, arguo íic: ob-
i e d ü j ve eftin memoria, producit 
fe ipfum, ve eft in intelligentia, vel 
eft ratio producendi íc ipfum vt eft 
in intelligeiitia. Quod autem ob-
i e d ü j habeat eíTe v t robiquefecü-
dumquidjvel abé i s difFerens hoc 
eft impeTfediónis5quia íi memoria 
eífet perfeda5& intelligentia -per-
feda, obiedum eífet íimpliciter 
vtrobique idem vtriquejCigo ab-
lata omni imperfedione, referuan-
do il lud quod eft perfedionis íim-
pliciter obiedum5Ídem íimpliciter 
memori^'gignet aliquid in incelli-
gentia, cui eft íimpliciter idera, 
Qupd eft propoíi tum. 
Pra:terea tertio fie .• in qualibet 3' 
condi t ioneént is ,qusenon eftexra 
tione fuá imperfeda nccefsitas, 
eft íimpliciter perfedionis • Igitur 
i n produdiuo, quia il lud non d i -
citdefe imperfedionem. Refpon-
íio3 q u x non eft imperfeda, nec 
dicit refpedum ad imperfedumj 
quia necefsit^s in tali refpediuo 
requirit necefsitatem in imperfe-
d o ad quod eft. Probatio ante-? 
cedentis: quia íicut neceíía^uln, 
eft condkio perfedionis entis ¡a 
quantum ens, íta etiam perfedio-r 
nis in quolibet diuidente cns,quo4 
non eft ex fe neceífarío iraperfs-
d u m , íiue limitatum": íicut enira 
quando cnsdiuiditurper oppoíi ta , 
alterum diuidentium eft perfe-
dionis in ente, alterum iaiper-
feftionisritain quolibet, quod'eft 
imperfedionis cuiuílibec diuií io-
A 3 ois. 
L i b . i , Dif t -2 . -Q^aefl:.^'. A r t . i . 
ois illnd mcmbrum cíl: pcísibile: 
quodc í í perfectura eft neceftariu, 
í k aaualkas io í ícceís i ta tcProdu-
ccns aütemj in quantum tale non 
mclúdit \mperFeáignrem.Ergo no 
eft prodaccns perfcdum in ratione 
produccíi'tis, niíi íit neccílarlo pro-
duce ns. Produce ns autem primom 
non porefteííe neeeíTario produ-
ceiís.áíidcí áfé ád extra, íicut dice-
'DÍJI % ,q* tur díílin&íone S.quccñione vl t im. 
yí t . & ¿ 4 Ergo ad iotra.Similíter arguítur de 
30. & 39= produólione natiíraÜ : qiíia prodü-,. 
p i ó naturalis eft prima p t ó d u d l o ; 
Ergo Competit primo producenti. 
Ndn autem compctit primo produ 
Cerrad extra, vtpafcbií alias.Ergo 
ád intr a o.Nc gatürantecedchs ,vt h á 
turaiís diftir.güirur contra artílícia 
i r m i íiuc natura ciahtra'p'rópoíi'tü. 
Nec íic conccditur á Phílofopho, 
ícd vt náturalis concomítatur i n -
tclieótaalem, <& yoluntariam. Sic 
pdnitur ad extra peí eo?, . 
Príeterea quarto í tc: Relationes 
oppoí j r^de iecuhdd modo relati-
uorüfíi pbfsüt competeré eidém n i 
f i t e l ínJ i t a taVkut eidem voluntan 
corfipetix ratio motiin^d7 mobílis 
quárido voluntas moüé't-fe, íed re-
íacioues producentís , & prodüéH 
íicet masjis reDü^néñr-jquam rclá-
tiones mduentisj & moti , tamen 
funt relationes eiufdem rródi fe-
T€xt.€úm¿ éuíídam Philofophmii,qüinto Me» 
taph. capit. de ad aliquid, ibi enim 
p í o exempld pohit cálefadiuum, 
& calcfadibile pro píiíiiisrPatremj 
& Filiumjíiue genitum,^ eum, qui 
gcnnir5pro fecundis. Ergo relatio-
íies p r o d i i c e n í í s & produdi funt 
compdísiblies in éadem natura 
ríiaxime il i imitata. Confírmatur 
ra t io , quia íicut voluntas eft quo-
dammodo iliimitata quaténus fun-
d a t reíationes oppqíicás; ex h¿c 
fciíicet quod virtuaiíter continet 
Mludj ad quodformalirer haben— 
20 
duin, eft in potcntiaiita inulto nía-
gis cííentia í impfeíter iliimitata 
poteft fimpHciter fundare rclario-
nes oppoíiías eiufdem nibdi, Ücet 
magis repügnantes,qüales funt re-• 
hti.ones producentis, & p iodud i , 
plus enim excedit infinitas Diuinar 
eíscrie illimitatioBé qualemcunq; 
ciiíufcúquc entis creati, quám re-
pugnantia quarumcumquí* rcla-
t ionúm fecundi modi e^cedat re-
pugna n t i a m quarumcu mquc alia-
rum relationum eiufdem modi. 
Confirmatur'etiam ratiOjquia om-
niarelaPtiué oppoíitx ^qualicerin-
cludunt contradidlonem. Er^o 
ft al i q u § fec u n di m o di non inclu-
dunt contradidionem, igitur nec 
alia; . • 
Tenendo igitur quatuor racio-
nes'po/z/^íj&prcecipue duas primas 
pro concluíione affirmatina^iua'-
ftionis5tefpondeo ad argumenta ia 
oppofitum. 
A Ú prímum negando.maiorem, 
Cum probatur Hits quinqué v p , quA 
p i m m m i n feqttsntí articulo^ tbt er'ú 
refyonfto ad ornees, ' 
A d fecundum'principale dico, 
qood non fequitur3 eft ab alio. Er-
go dependens. Curo probatur,coa 
cedo, quod a?qué independen-
íér eft riátuiain prdduceuté , & pro 
dudo. Cum afgÜitur exindepea-
dentiasquod non eft pra?exigehtía. 
N e g ó corifequentiara, quia de-
pendentía fequitur entitatem* for-
malem dependenris, abillojá quo 
dependet. Quando igitur habet 
eamdem entitatem, non eft ib i de-
pendentia? poteft tamen ibi eífe 
prsecxigeníia, íi vnum fuppoíitmn 
habeául íüdab^l teroí , 
A d tertium , & vltimum dico, 
quod mutationes ú i x á gene ra-
tione, ex ratiooc fuá formali3 ü m t 
imperfediores generatione , quia 
termini e m i m iadudi funt i ai -
per-" 
• Xc 
imperfeétiorcs generationc . Et 
ideo ex ra done terminorum indu-
ctor um imperte ótorum haber-t ma 
iores imperfeótionesj quám termi-
xii generationis 5 ramen alia? reuta-
uoacs5quantüm adilludjCjuod prdí 
iuppoDünr, 116 requirunt tanta i m -
pcfíeótíoncm in fubiedo5quantani 
icquir iu generatio. Et hoc vt eíl 
iiiütatio:qiiia gencracio requirir in 
iabiecto cntitatem in potent ia :& 
hoc adeíícíimpíidrer:alise mutat ío 
nes n o n . A d propoíi tum applican-
do dícu, quod generatio non tráf-
fcrturaddiuinam afecundúm i l iud 
quod prd'íuponit generado; puta 
iubieclum mutabiic, quod eíl i m -
p ei fe ¿xi o n i s: q u i a v t eft murad 0,11 o 
eíl 111 díuinis:ícd transfertur ad d i -
HiDair^in quantü generatio eíl pro 
daCtio5iub rationc, quae í l produ-
cido termiró: quia terminis eius eíl 
perícCíior terminis aliarum muta-
l i o i u i m . Et lie berte poteíl per ge-
neratio nem accipi eí íendajtanquá 
terminus perfeCtiísimusin diuinis: 
iicct non pofsk per aliquam aliam 
m u t a d o n é accipi aíiquis alais ter-
minus aliarum mutationura: quia 
hoc conciuderet. compoiuionem 
& imperfedioncm:quia terminas 
cuiuílibet alteiius mutationis eíl ce 
¿ccidens componibilc cu fiibiccto. 
E x p c j i t i o a r t . t . q u á p i o n i s ^ . 
d i j t i n a l i o m s . 2. 
te^^^i V. A T V O R quasftíonumfe-
I ;.J 1 quentium huius d i íHn t l io -
BIS iTmtac9eíl ordo. lea quod 
h x c quarta, cpix de ditunjs 
p rodu í l i on ibus agic, eratol tmia ve-
ten cextu fsxra in ord ine . Sequens 
Yero , quaí j iumerum produt t ionum 
inuc í l íga t j feptima-erac. Q u « au— 
tem íexca nunc eiljquís ícilicet nu» 
,merum diuinarum perfonarum ín -
q u i n t , quinta folebat eííe. Q u ^ t a n -
¿VÍII i n hac nolira ardcuUcions eíl fe-
pt iraaj&compófsibi l icatem vnius cf-
íencjíe cum pluralitare perfoíiarum 
ípeculacur , flieratquarta. Hic igi tur 
ordo quaríbonum huius diíl inélionis 
muratur iuxta ordinem refolutionis 
ipfarum. Nam quarau i sáDoó lo rc íub 
tcxtuanciquojdido ordine proponan 
tur: ibi tameninuerfo ordine, oipnes 
in í imnl refoluuntur in vna , & ca--
dem mols quíeí l ionis . Nam pr imo 
íexcam quasitionem refolutt,fecundo 
feptimam , tercio quintam,& tándem 
quartam« Sumptoigicur refolutionis 
ScotíCíe ordine in hac quarra qux í t io* 
ne agitur de diuinis produél ionibus . 
Nam IIUJUS mutats rsfolutionisrcd-
dit D o d o r rationeni i n texcu,quia feí 
licec pluralítas deciaratur ex produ-
ct i o ne : Ht ideó prius reípondec ad 
qusiliones deprodi i í í t ione , quám ad 
qu^ftiones de plurali ta 1 e perí 'onaru• 
I n hoc ergo pr imo articulo quíentur , 
an i n diuinis poisitelTealiqua produ-
ct 10 imnnfeca ? Condumio elt afíir-
niaciua, quxduo concludic, ícihcec, 
& políe eiíe produttioncm in diuinis: 
&i]Íam eííe de fado. Et quamuisvi-
deatur Doctor plus reípoi idere ,quam 
quxncur : eoquod ad quajfíionem de 
pofsibili refpondet per conclu í ionem 
non folum de poííe j ícd etiara de fa-
¿to: non quidem íuperí lui t refponí ío , 
Quia quidquid in Deopoteit eiTeaá 
incra : profecto non po te í l non eííe 
ib i de fa£to . Et ideo^ quia á negatio-
neiaé l i concluditur ncga t iopoís ib i -
hcans i n Deo: ideo Doctor re ipon-
det in D e o , ckpolTc eííe, & de fiCto 
dari produdionemintrinlecam. \ 
Hanc coiicluí lonem prob.ac qna- 3 i 
tuor eííicaciísimisr¿tionibus3quarum 
eííicacia icaplurcs decepitjVt credide 
rincScotuin i i l i s , conc lu í ionem pra;-
diccam intendsíTe naturalitcr demon-
llrare. Sed re veraproucin 5, arr, pa-
teta ipfe DoCtor oí lendi t demonf í ra-
tionesnon eíTerSc vt hoc prober^earu 
eFiicaciam foiuicibibcm, 
Verumenimuero quanrumuis ibi a 2 
Doctore . íb iuamur , í un t tamen in íe ^ 
inhilommusmagni roboris5& optime 
conc lu í ionem con í i rmant . Prima eí l 
quia pr incipium quod ex racione Cua 
formali e í lp roduc l iuum , in quocun-
que eÜjá le , Scüne impsrrectione:ia 
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GO producliuum srif. íncelle-flus . i u -
tcnl Habeos ób ied i ím íibi vnitum m 
racionsinrcUigibilis ex rarionefua for 
mal i eíl prir ícipium prpduCíiiHHn no 
m i x getiitíE, & c . du-c iratio oprima 
éíl;,huic tamen ranoni ruperaddnntur 
aliqua próba t iones ,qax íptam corro-
Borant. Etquamuis ponantur iníer te 
111 texcu: i m actam é addiribnes ex írag 
meíicisoperuni Sc(>ti,ab eu i sd i íc ípu-
lis ibi accumulatx'.Quare ín aiiqaibus 
antiauioribus rexcibüsíhabcturha;c)& 
ümiief addit-íones pro libera cancel^ 
la tá j l ice te iscademhabeatur lides, ac 
l i eífet püra littera cextúalis, Qua de 
caulanura cexcom habsntur. Sunt igt 
U i r p r a d i t í x probationes fuperaddi-
t i fubtilifsimafa 5c optimepriroam ra* 
tionctii declarant:qu<x' non minus fie-
n ppceíí de volúnta te , qnam de tntel-
le¿tAÍsvc D o t t d r notat ibidem. Ab illa 
ig i tui ' l í n e á í ^ $; Ahter poteft dtguu & 
tneltuS) v'fqüe ad illa verba, Igituriílico-
usnit produtiiuum uotieití gernta, eit addi -
t i o . Secunda ratio habetur ibi §.fecun-
do puncipditcr ad condufonem .Qj^am ra-
no nem fequirntur terciaj&4.qu« om-
nes examinando funt, in^ra m art. 
quia difficiiítatem inuoldunt .Etideo 
earum expoíicionent i l íuc remit to. 
A R T I C V L V S l í . 
V t r u m f r o d u B t s m i n D i u i n i s 
J i í ; e x fe n e c e f f 4 r í u m , & J l -
n e m u t a t i o n e * . 
D fecundum íic p ro -
ceditur 5 ^ videtur, 
quod produólum in 
Diuinis non íit ex fe 
neceííarium; quia n i -
h i l (i m u 1 e ft c x í e n c ce ífa r i u m, & a b 
alio:fed quod eft produ&uin, íi eft 
neceíTarium, eft neceífariu ab alio: 
ergo non á fe . Maiorem huiusívl-
logifffii probo: quia fi eíl: neceífa-
rium ex íe:crgo eft neceííarium,cir 
cumíenpro omni alio: íi autem eft 
neceífarium ab alio, non eft necel-
fariimij ülo circumferipto. 
tu 
Secundo pr^terca: quia omne 
produftmn pofsibilc fuitproduci; 
alioquin impofsibilc produci cíí ec 
produólum.-ergo omne produdum 
aliquam pofsibilitaie includit. Sed 
omnis pofsibiliras repuguat necef-
fario ex ferergo, & c . 
Tertio pra?terea í ic terminus pro 
dudus eft aiiquo modo pofterior 
producente: quia non pbreft intel-. 
l ig i produdio fine aiiquo ordine 
p r i o r i ^ pofteriorinn illo priori5in 
cjuo producens intcliigitur, no ín-
telligitur produduni: quia tune no 
eílet prius: ergo intelligstur in il lo 
priori produdum non cífe, & in íig 
no pófteriori intcliigitur cífe:ergo 
mutació. 
£ Qüar to prseterea: quia.eílentia 
Diuina, circumícripta produdio-
ne,non haber illud produduin:ba-
bee cnim illud produdum .per pro-
dudionem: ergo per illara fíe eíl en 
tía Diuina de non habenre iliud5ha 
bens i i iud:& ita mutatio. 
Quinto pr^terea:quia geiíeratio 
videtur eífe eíTentialíter mutatio, 
íicut fpecies eflentialiter includit 
genus: produdio autem ad eífe per 
modü natura eft generado : igitur 
illa non poteft inrelligi íine muta-
tionc. 
Sed contra eft, quiaFiliushabet 
entitareméformaliter w<r¿¥^námJ& 
eamdé cu prodneente: igitur, &c . 
Refpondeo dicendum:quod du-




podco: quod Philofophi ponentes 
creaturasneceífar ioproduci j iabcc 
dícere ,quodípía?haberent entita-
tem3quaformaliter cíícnr ncccíía-
ria?:íedin illa enritatc dependerent 
á caufa neccífario prodücente . F i -
lms autem (vt didum eft)haber en -
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c á m d c m c u m p r o J ii c e n t e. C r c a t u -
ra igituf¡'(] dfct ex fe neccífarjo, nó 
poííer non eífc c í rcumfcr ipco o m -
n i aliojcuius circurTifcriptiG nó i t n -
plicaccorm-adidionem:tamen3cir-
cumícripta ca'afa alia, á fe per incó 
poísibilc^poíTct non cífc.-Filins au-
tcm non poííer non eííe, circüícri-
pto o m n i alio fecundum entiratem 
á p l o d u é t o r q u i a n o n poteft non cf-
le, niíi circnmícripia períbna pro-
duecnce, qüa: non cílaliud, fecun-
dum entiratem,á produóto.Vnde íí 
Pater creaturam n atural i ter produ-
ce rer, & neceíTario p roduce re t eá 
formalícer neceífariam^tamen non 
e í íe t tunc neceííariatanta necefsi-
tatejquanra eft nunc Filius nacéis a 
rius.Stat ergo de Filiojquod íit á fe 
tbmialiter nece í ía r ius r&tamen ab 
COIKUJIQ. íl|-0 p j -Q^Qcgj^^^^qyo habet eá -
dem entitatem neceílariam. 
Q , . Adpr imum argnínentum5cum 
f c t ü c £ t probatur primó per neceífa 
rium ex fe^&.ex alio, dico, quód íi 
ídem genus caufa? imporcetur per 
hsc dü05ex fe &exal io,vernm eí}, 
q u o d nihil íic eft neceffarium ex fe 
&cx alio:íi autem ailud genus can-
ia1 imporretur, puta per i l lud ex fe 
caufa formalis, & per il lud ab alio5 
canfa eíFe¿tiua,vel produ(5tiua,non 
elle inconueuiens, ídem eífc neceí-
iariiim ex íe vno modo}&ab alio a-
l i o m o d o . C ú m probatur maíor p r i 
ITÍÍ fyílogirm?, dico, quod iieceífa-
ríum ex Te formalitcr, no poteO. no 
ciTejcircumfcrípto quocüque alio, 
cuiiis circumferiptio non. ineludie 
in coriipoísibilitatem, ponendo i l -
Jud rife: fed ex fe neceflarium for-
nialiterjíequitur poííe non eíre5cir-" 
cumícripto quocumqae alio per 
incompoísibiiejf icutex vno i n c ó -
TT poísibiiisrequituraliüd incompof-
; * , íibilenta de Fi l io . 
^rí/ * ] * A d reciindurn dico, quodpofsi-' 
n'C' / b i le logicumdiffer tápoís ibi i i rea-
Í7 \iy ficut patet per Phi loíbphum 5. 
9 
meth.[cap.depotentia5porsibileIo 
gicum ef tmoduscópoí i t ionis for-
mato ab intelledu, illius quidé cu-
iustermini non includunt contra-
diéHonem:& irahoc modo pofsibi 
lisefthsec propoíi t io , DeumpoíTe 
p r o d u c i d DeumeíTe Deum. Sed 
pofsibile reale eft, quod accipitur 
ab aliqua potentiain re, í icutá po-
tentia inherente alicui5vel termina 
taadi l lud, í icutadtermíni im.Fi l ius 
autem non eft porsibilis^oísibili ta 
te rcalijuecpoísibilitate inherente 
alicui9nec terminata adipfumrquia 
poísibilitas,fiue adtiua, íiue pafsiua 
eft ad aliud in natura:íicut patet 
pcrdiffinitionem potentíc-e adiua?, j.msthjex. 
de pafsiua. 5. & p.meth, quod eft caw. 17.9. 
principium tranfmutandi aliud,vel met^'ícxí-
ab alio, in quantum aíiud*tamen Fi cm'2* 
lius eft terminus potentise produ^ 
¿iiiia,,qucT abftrahit á ratione pote-
úse eíTediu^zetíi illa potentia dica-
tur fimpliciter potentia, terminus 
.illius potentia? poteft dici íimplici-
ter pofsibile,red pofsibilitas illan5 
re pu g nat form aliter neceflrario.'fed 
pos ib i l i t as te qua Philofophilo-
quuntur de potentia adiua,& pafsi 
ua proprie3repugnat aeceisitati ex 
fe. • -
A d tertium , cúm dicirur ib i eííe 
ordo:£rgo intelligitur prima Pcrfo 
na5non intelleda fecunda. Refpon 
deo, quod non neceíTario,prima ia 
telledajintelligitur fecunda Perfo-
na cum prima Perfona, íi illa prima 
Per fon a eft abfolüta, fed nó fequi-
tur ex hoc, quod íi prima Perfona 
intelligitur eííe', fecunda Perfona 
intelligatur non eífe : íicut non fe-
quitur, illud animal^quod eft in ho 
mine,intclligitur, non intelledo ra 
t íonali : igitur intelligitur non eífe 
rationale.Cum autem infert muta-
tionera exterminis oppoíitis^acci-
pit5acíi intelligerctui p r o d u d ü n o 
CríTe, quando producens eft ; quod 
faifura eftí abftraáionem enim fine 
A 5 menda-» 
1 . 
lo .1. i í t . 2 . 
mendacio (qua? cíl non coníidcran 
do i l lud, á q u o fít abftraótio) com-
^ r i n 0 U 2 t T ñ U í m n abftraóliónem médaccm, 
f h i ¡ \ uxt \ -4$¿ eít coníiderando íilud nó cíFe, 
comm. 18. a qaofir ahílraótio. 
L( A d quartum dico^quodiliaPcr-
foña noncfíet in cfTentia í inepro -
dudioncrhabet cnira eííenna.m ptv 
p r o d u d i o n e m .N o n fe q u i t u r c r g 6 5 
cíTencia de fe non haber pcríbná: 
ergociTcntia de non h a b e n t e í n h a 
beas^fedrequitur, ergo cíTentia de 
ra t ione íuanoi l haber illara; vclrto 
inciudiril lam perfoná.Quod patee, 
íi perfona eíl: relatiua. ProDatio; 
quiatuac eíl: aiíquid3excepto rclar 
tiuo^fecundum Auguít . 7. de Tr ín . 
cap.i.vel 6.quiarelatio non eíl: de 
rauone abíbluriñpra aurem in qná-
tum eíTcntía haber iliam produótio 
nem, (iiic per producrionem haber 
períoná,ki quafubíiílit:qL]a?camen 
pqríona» vel producrio non cíl de 
racione cfsentue. N ó auté fequírur 
mürat io ex hoc, quia aliquidineft 
T>t hocyi- a lku í ,q i iod no eíl: de ratione ciusí 
de d m m fed murado requinta qnod aíiquid 
2. iníir alicaijcui prias infuitoppoíitu 
quod non habetur inp ropo í i t o . 
AdquintuiivdicOj q u o d i « gene 
ratione in creaturis concurrQt d n x 
rati o ncS)ícilicet5 q uod ipía cft mu-
tatio3&eíl produóHo'.vteft murado 
eíi forma fiibieóli murati; vt eftpro 
ciuótio, eíl termini produóti vt vía: 
i í ia?radones non includunt fe efse 
íiaiiter, eriam in creaturisrdiuerfa 
cnim refpíciunr.Primo ergo íineco 
t rad icdoüe poteí l inrclbgi ratio 
produdionis, fine rarione mutatio 
n i s ^ ka generario trasferrur ad di 
itínam íub ratione produdionis3ii-
ccr non fub rationemutationis. 
E x p o p t i o 2 . ¿ t r t . q u a j l í o n , 4 . 
d i í i w ¿ i . 2 . 
-# N hoc articulo ítibtíliter ofisndic 
- i Dodor ex produc-tioas veibi non 
* 2)» 
fequi non eííe ita neceíTanain 5 fi"-
cutPacer eft neceííc eífe. Quia , etíi Qnidínpro 
Verbum íitá Patre produdum : non pm depen* 
tr inen depender ab i i l o .Nam depen- te yntm 
dentÍA e f t i n t e r d ú o , q u o r ü i l l u d quod ábalio, 
dependet non inceliigitur poíTe nía» 
nerecircqmfcripco, vel fecluío i l loá 
quodepender. Sicucíi per impofsi-
bile éircumfcriberetur Deus-.non po-
teft intell igi creacuram eíTe.Quia íi si-
lo d rcü fc r ip to adhuc creatura eíler: 
profedoad fui eííe non dependerera 
Dco . In hoc igitur confiftic indepen-
dentia Verbi á Patre, quode i r cumíc r i 
peo o m n i ñ ' i o a Verbo: femper inre i l í 
giturelTe Verbunijiiam eadem nume-
ro naturajqu^ eft in Patre» e ñ in Ver-
bo . Ec ideo non poi íe t circumfcnbi 
Verbum^quin circíífcnberetur Pacer» 
Pofiec camen circumfcnbi creatura, 
quin circumfcnberecur Deus, etiam 
íi creatura á Deo neceífario eíícc p ro -
duda. C u er^o omnis necefsitas Pa-
tris & Füi j íq iufc i í icec Pacer 6¿FÍÍIIIS 
func neceíreeí íeí í i t a Diuiría natura, 
que ex fe eíl necelfe e líen deo man en-
te Verbo & ci rcumícr ip to omm abo, 
quod-non eft eius formalis enticas;ma-
n e r e t q u i á e m inVerbo eadem natura, 
quam nunc h a b é t : qua»eft ídem elíe 
quodeft in Patre:8cidem neceííeeíTe 
quodefi ín Pacre. Ex quo phnccon- Q í ^ f t w * 
I t a t F i l i u m n o n d e p e d e r e á P a t r e : q n i a in / m i -
elíe diuinum3quod habetáPacre jefi: ws* patre 
ídem elle quod eft in Pacre,dependen «0» ^í>e«-
tia vero non eíl eiufdem adfe, fed v- at* 
nius recipientisaliquod elíe d i í l indü 
ab ilío eí íe ,quod eíl in i l io , a quo depé 
dec: exqao prouenirdi í ferenriaafs ig-
nata in tcxru3qua:efí ínter creacuram 
nsceíTario producía j &. Verbü. Quoci 
¿1 Dcus producerec neceiíarió aliquid 
ad extranta quodjllcuc ponebant Phi-
loíbphiacreasura; e í len tá Deonecef-
farió prQdu¿t«, í icutradintra ,Verbum R*f"ritur 
productum eli:acihuc creatura: i l i , ^ de ^fiwtf™ 
p e n d s r e n t á i ) e o , í k illas nece í íanó yniftSAbd 
c a u í a i i t e . Q u i a h a b e n t d i f i i n d u m efie ta6 *nsB¿ 
ab elle Dei-.&idco per impofsibiie cir 1iatiirx* 
cumferipto DeOjnin e í f ínc , eo quod ¡ m 1 U f e í 
totum earum eíís dependet a produ- c o s l ^ ^ ^ 
é i i o n e D e i . A t v e r o c í T e d i u i n u m V e r - dcnlia? 
b i , n o n d e p é d e t a produdione Patris. 
quia eit Ídem, qaod eíl in Pacre. Er íic 
eciam pi 'odíí i- i t ionepr.spü; onme elle 
- • dminum 
Lib/ i .DifL i.dpaeíL 4. Art. 2.DiC ^ 6 . f . i . i r . 
ditiiiíum', quod habet verbumpraeCup 
poiv.ciir iam completirsune ík. ^QV 
Íví5íi(simé eífej licecnon incelligacur 
pro tune Verbo comuníCr i tum.Hoc 
c'fí'm habet Verbuiin per produóiione 
Ex qu:biisconclnditur diuerílcas ne-
ceisitans: quia crea.tiiranec eílet ne-
cefíária exfejnec a. fe. Non prigium 
quia ex rárióriélua foririali ens necef-
fariam non e í í e t .Nec fecundü,quia 
omnem Deceísitatem habereta caufa 
eavn ríeceíTátiq caufanté. Verbucn au-
tem elt ens nccel íarmm ex fejhoc efl: 
ex füa racione formal^ & eíTentiajqua 
m ic.habec, giix eft eadem Pacris. No 
tamen eíl neceíTarium áfe : quia hanc 
necéfsitatem cum eííentia habac com-
mumcaíam á P a t r e . Ex quo fequitur 
faluari oprimeproductiorié Verbi á Pa 
t re í inea l jqua dependentia produ¿t i 
aproducente. 
í . ' 
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R e f e r ü t u r e r r o r e s & h & r e f e i 
i n f i d e l m n i , 
? AMETS I Dunctemporis, 
I # circa htiius ineíFabiiis my-
-teri) cerenudinem 5nullaa-
perta íit nobis cum H s r e t i -
cis co l luda t io : fcdbenede medopro 
cedendi diuinárum perfonarum, de-
que alijs f án í t^ Triados proprietati-
bus fpecuiatiuae corroueríiíe interCa-
tholicosagicacaecraótaciirnhííc, ftacu* 
taiiam nde3períiciant: nonpropterea 
. perfe¿tus:c¿ integer reraancret:nií i fa 
GeúUí plu uioíiorum Haercfum 5qu« ab Eccleíiac 
resdeéUol pnmordijsmcendium m i p í a D c i B c -
Idwit. cleáa excitar un.: at earum labefatta-
tionem nolongo fermoms intérnalo 
adijeerent. Quiatamen circa hoc pü-
¿tum plera Yíctereoptauerit , legatBel 
larraioum tom. i .de Ghní !©, & 
irt ei9 vigincicapitibus rcpei:iet,quod 
deliderat. 
Cjiní t icol is d e m p t i s / e r é omnes mua 
1. NI 
di nationes hoc facrum m y ñ e r i u m ne 
gauerunt . Gentiles ecenim Philofo-
p h i / o l o natura lumine^dudi (vt vi íu 
eft in difficultate45'.} vnum Deum ef-
fe ab elfeétibus fyiiogiílice ín tu lerú t . 
Scdhunc Deuminpluribusperfonis . 
ex5llere,nullatenusagnqUerür.Qinn* 
imor&: eiusTrinitatis perfonarü Eua-
gelizancium pr^dícat iqnem ^ veluti a-
ment iam,&Óult icÍ3mírr jdebant . l u -
dasi y e r ó D d y n i t a t e m p e r í i d e m , & fu pagani & 
pernaturalem reuclationecredebantj luA&i & 
Pcrfqnarumautem pluralitatem com ^ahometim 
municerignorabanto Acproinde3qui f¿ Triniu» 
poft Euangeli)promulgationem, ad- temmgan* 
huc in ludaica perfidia pertinaciter $ts% 
perfeuerant, piares perfonasnegant 
CÍTein Deo ,qaiajpíii i : imantTrinitatc 
perfonalem pugnare cum fide , anti» 
quirus,fuisparétibusreuelaca. Etideo 
Paulum, Cr i í tum Ppminumj Fi l ium 
DeijConfubilantialem^ue Patri pr^-
dicánteroj \"t blafphemu.m perfeque-
bantur. VndedeGentil>busj& ludá is 
dais quidem fcandalím3gentihris autm ñui 
tui<imAu.áx\s igirtir in hoepuncto Ma 
hometici in fiio Aicorano ádkíerenc, 
licet Chr i í lum f a n d u i i i í & a D s o mi í -
fum eíTefaceancuro 
Inter Chr iñ i anos attame, qui Euan 3* 
gelium credunc,& Patrerrij&FiIiura, 
ac Spiricum fandtum conficentur^ex-
t i t e run tan t iqu í us nonul l í , qui í t áde 
ipfis diumis perfonis h^retizare cae- Mantici 
pefunt5VtTrinicacis yeritaréiide re- pomntesin 
uelacam dogmatibus falíís p r^ue r í e - peoTnat» 
renc.Quatuor igitur extiterunthxre- ¡terfonam, 
fum claifes; quarü primajcxteris m u U 
tó antiquior fui^que quamuís fatere»-
turj Fi lmm íimul cum Pacte efíe verü 
Dsum, Patnque corifubitantiaIerD;& 
Spiricunj fanáurn íimiliter Deum, Se 
enifdem eííe fubíbntiíE cum Patre, 5c 
Fi i io : inDco nihilominus vnam tantü 
eíTepeffonam aiebat.Qua; tamen per* 
fona,prout ex tempore nacuram affum 
pí i t humanam, Dei Filius dicebatur, 
I n Te vero atque in quantum eíl rerü 
creatarum pnncipium , §¿ vnícus gu-
bernatorJ& reftorsdicitur Patcr Fu-ta 
demquatenus ex taropore crcaairas 
Jn te l leóhuies fandifícaí: Vocatuript-
' r i cusSandus .Ácpro indecüucedeKa t 
error Ule Chr i í l um Dominuin re i p ía 
g¿ per* 
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& perlbnaliter inílmul eíTe P¿itrem,& 
F i 'n a ¡n 5 & fp i ti-t u m S a n d u m . E c e x c o 
ícquenti non minus Pat rem,&fpi r i tü 
SAníturn Crtiáis mortis patibulum fa 
bijíte ipaíTofque fuiííe^ quam F i l ium. 
Vnde PacriparsianiáPacns pafsione, 
'huius harreéfeétatores vocati funt,vt 
ixiquitDiuusHilariuSj^deTrinicatei 
Huius attamen híerefis piares fami-
l ixext i tcre diueríis nominibus á fuis 
dogmatizacibfeis capitibus appeliataí. 
Errorem namqiiei í lum dogmatizare 
c.rperunc círca annumincarnationis 
Domimce t i h Montan í f r^cuiurdam 
Montani reótacores, qui etíam voc.ui 
func Kataphr i^ ,eo quod ex gétePHH 
g i á o r t u m habuerunt,,Hos iTje'nora-
uit Bufebiuslibf 5'.hiftor.cap.r4.& 18. 
íi vero Epiphaiíio hsrefí 7e fidem prx-
bemus3prirai huius h^reíisinuentores 
fuereNoeciani , á q u c d a m Noeco A f -
fiatico hanc aomenclaeuram ducéres. 
Si vero Tertuliano Ub.depris ícr ipt io 
iiibus aduerlus Hxrefes.cap. v l t . cre-
dimuSjParaxeas fuitpnmus inuentor; 
velfalcim ex Aí iahanc h^refimatt i i -
l i c m Europajáquo Praxciani eiusdif-
cipuli funtvocati.Hermogenianiquo 
que Hermogencm magtOrum íuus i 
fedantes, v t refer tD. Augufíinus l ib . 
de Hereíibus capit, 41. ac Don i t i an i á 
Donato i n Africaiteríe Epipfeianio 
re í Í4§ . fuerunt item huiuserrorisfef 
quaces,Sed Sabelius Afer Pentapoli-
canuSj&Noetij difcipuíusin Africate 
fíe Auguftino h^reí Í4i>& Sanderoy, 
deviííbili raonarchía híereíi ^o.huuc 
ira dogmatizauit errores v t autor eius 
habeacur,^ eius profeíTores Sabellia-
nijtanquar.iSabcllian^ h.^reíis feclato 
resappellati í i n t ^ f oftSabeliiuFDaute 
Paulus Sariiofetanusjáquo Samofeca*. 
nijVt inqtm Nicephorus l ib , 6. hiftor. 
c. l y .d i á i í t incracPhotinusEpifcopus 
SermieníiSatefie Epiphanio haereíi j ?• 
furexetun^qui etiam huneprofiteba-
tur errorem. 
His queque nouifsinieanno videli-
cec á nato Domino 1 aggregati ííít 
quídam appellati D e i l l s , feu Tnni ta-
n^qu i quamuistres hypoftafes ( sum 
i x hypóítafí í ignorantes vt conllat) 
i n Deó admitnerent: tres tamenperfo 
íiasibieíTe negabaqt. Sed peruerí ius « 
4.Art.2*Diff.4^,f.i. 
ómnibus infanusille adolefesns ^ m 
chael Seruetus^natione Hi ípar ius in 
fcholis LucHeranorum nucricusanno 
1 ?^9.Contraipfum Lutherü eo q u o á 
Sabelianam hacrefim noproli teretur, 
confpirauit j & furrexit ita vt fib/i to -
t iusorbisprophecaí t i tulum arrogan-
ter fubripere non'erubueritiQui tan 
dem f v t téftis eft Bellarminus i n G > 
mienfe vrbefuriofi^ Se impatiens do-
loreacerbifsimo ignecremacuseít . I p 
fum tameriieqautifuncGeorgius BIS 
drita3 Paulus Alciatus, Zciius Soci'» 
nus5Frácíícus Danid^c plu-res in Tca-
filuanisepartibus. Contra ipíos autein 
Caluinusfcripí i té Etquidem confur-
gunthoctempore vndique Lutcranij, 
Brentuní}K4eiancKi;onici>Zu.ingIia-
ni,CtilainíníE,& alij Septe,inríonalci? 
Haeretici contra Seruetum^cDcifii??, 
ita vtper om n emGerm ani am, Gailí a ^  
C o l o n i a m , & Saxoniam l ibr i ipforQ 
vohtent contra Serüetum3Ariarios^5 
mocetanosj &quidem omnes in hanc 
haereíim deí t ruendam, ac íi Ca tho l id 
eíTentjirruunc. Licec Belarminus i n 
prxfa£t ione adp r imü l ib rum de C h r i 
fto^Eraímum, Lucherum, & quofdam 
alios ex quíbufdam verbis eorom i n 
prxdiótachzrefis damnat íone qí ioda-
modo coprehcndi ofíendar.Sed quid-
q m d í i t d e i i o c puncto noftranonii i^ 
t e re í lvenc i í a re .Sa ten imef tad in ten-
tum, ip íós in cofersíonefuaeíidei pro-
íiecri, Deüfimuí efle T r i n u m , & v n ü , 
v t dicamus abfolutc noá;cont ; rouem 
h o d í e c u m H x r e t i c i s huius facri my-
l i e r i ; certitudinem. 
Suamig iu rhs re í imvar i j s Sacr^pa 
gins tefíimoíiijs períuadebat Sabcl-
Imsjfed ín terea potifsiwum efíi i lud 
Ioanniscap , í4* Pitiermme manemipfe 
fam opera. Et imurn qmyidet me yidet ér' 
Patrem. &a]ia huifmodiiqu^ Patrem 
i n Fi l io eíTs teftantur. 
Secunda harreíls per oppo í i tum 
concedebat tres efle diuinas pe río ñas 
numero difdn¿tas?carum tapien con-
rubilantial í tatem negabac,Ted tres na 
turas , & fubítaatias diurnas ín tribus 
perfonis e í l ed i ceba t . Cuius haireíis-
fectatoresTridieitieapelkbaiitur.Eiüs 
tamen Herefíarcha, íi Nicephori , Se 
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quondam Philoponus, fed Ca íu in i 
íctace hunc fufeitauit errorehi Valen-
tinus Gentilis.Quiahxc csmsn hacrc-
fis nulio (faltem apparente) feripeu-
rx teftimonío nitebamr: poftmodum 
zh eodem Valentino deferta eft, & 
eius fedtatorin Arianifmu delapfus. 
TertiaHarrefis tres perfonas Patrís 
videheet & F i l i / S¿ fpiricusSandi eon 
cefsitaSédprocefsionis earum a¿ t io -
nes quafdamad extra, eífe dicebatac 
proinde illis produci eíFecStus á fuá 
caufa fubftantjaliterdiílinétos. Prop-
tereaque Fi lum De i aherius natura, 
¡Sí eífentije á natura & eífentia Di t i ina 
PatriseíTe dicebat. Cum aucem fola 
díuina natura (guara eífe folius Patns 
putabat) ¿eterna íifjdixíc Fi l ium non 
seternuru efl'e: íed puram quanda f p i -
ritualem creaturam , longe atameii 
cxttvls excel lent ioré , de mhilo ante 
o n i n u á D e o creatam, nontamen ex 
aternitater&idco Fil ium per inf ini* 
tum tempusin diuina Patns cogita-
t ioneapprehénCumjpr2cefsi íTe,antc 
quam efíec crcatus. Quia tamen i n 
feripturafacra habcturexpreíTe Fil iñ 
D e i elíe Deum : hac concedebat 
fub hacdif í int ione: non quidenl éíTs 
F ihüm Dei per eiTemiam Deum,fed 
per participationem, ficut lob C « ^ . 
Angeli F i h i D e i v-ocantur,dum dici-
tur ibi 'J^bi eras quando me laudahant afir4 
matnunai&%p<bil<íbant úmnesfiltjDéithá~ 
debat auteñi hxc h^reíis propcer i l -
lud l oann . i .Ve rbum foluii) carnetti 
fumpíííTe inánime i n vtero Virgiri is , 
^ ca rn i , loco anim^/ea -vniuifirefut* 
í l a n t i a m , q a a m o b r e m p c r i n c a r n ¿ t i o -
nis.myftenurajSlium Dei faó iumfui r 
fe hoü imemj fed nonetufdera fatio-
iiis nobifcum,íiquideui anima ratiüna 
Ü carebat: eo quod verbi fpiritualis 
fabftantia eius vice íuppleusfa t . Spi-
ri tum autemSandum afíirraabat de n i 
h i lo elíe creatum a Fi l io : ac ideo íicut 
Filius Patri erat infer ior , fie Filius fp i 
n t u i Sando era t füper io r . Hancper-
nicioíifsimam h^re í im, qus Icngote* 
pore Eccleíia Dei infec i t , inueni tma« 
lédictus Arius, qui circa annú 514. v i 
gebatjVt refert D . Auguftinus de hiere 
íjbus,<í¿ qttodyuít D e a m ^ h ^ r t ñ ^ , A. 
quo Ariani eius difeipuli f un tvóca t i . 
Con í i rmaba t hane h^reí im Arius 
2. ehoíwi. 
pluribus faern? í c r ip tu rx teíí imonijsi 
pr^fert im ex i l lo loannis 10. & i f . 
Quia Filius omnia habst a Patre, & audk a 
Fatref&c twxta ilíud loannis I^ .J^M Pd 
ter mam me eft. Item ex ali|S lociSiqui-
bus oftendividetur,folumPatrem eífe 
Deumjnon automVcrbum.VtpóreeX 70^F;7* 
iUo íoannis 17. Vbi ha;c ait Chriftus 
D o m i ñus: Hac eft yita aternayt cogmjeat 
tefolumDeum yerumi& quemifsífti lefum 
Chriftum.líi quibtis verbis di í t inguit 
ChriftusfeaPatre, ací íof tendat Pa-
trem folum eífe Deum , Fi l ium ver6 
eius creaturam ab eo rnifiam in mun-
dum.Quod i temprobatexi l lo i . C h ó 
rmr. i .vbi inquitApoftolas .Bírwe^wi 
Deus & Pater pomwi notiri lefu Ckriñi, 
Pater mifericordiarumi& Deus totius confé 
lationisk £x quibus manifefte videcur 
oftendi folum Patrem eífe Deum , í i -
quidem Apoftolus ipfum folum Deu 
appelht. Quod cxali jsí imilibuslocis 
probatur, 
Hoc idem atithoritatibus Patruni 
probarit A r i . i n i , & pirsfertim ex p lu r i 
bus d i d i s D . i gna t i j i n epift.ad Ph i -
lippenfes enim, probatex illis verbis 
Deu teron o m i j Dominus Deus mus y ñus 
ff?,Pacrem eííe vnnm5& folum D e ü , 
& in huius confirmationem in medio 
icpiftoIí& introducit Chri f tumin tenea 
tionedeferti dicentemSatanaíil la ver 
h^Dominum Deum tuuin adorahis, & i l l i 
/ú/i/erwej.QuiGhríílus ibi i n t roduduá 
ablgnatio sn ha:c verba prorumpi t . 
Scio euntitiQui ynum ¡ülum,cui non denegó 
feruireiaquotu apcftatafatfuses. Nonfum 
Anthiteus (hoC ei l contrarius Deo) Cort 
fiieoreius eminentidm. Ex qoibuS inferné 
ex Chriftf Domini confefsione folom 
ParfemelTe D ^ u m , cui folummodo 
dcbeturcüUusDeificus}ferüitus,&:ob 
fequíum. Etin cpiftol.adEpheíiosjin. 
qoic iprelgnatius, Medtcus autem mfter 
eftfolus yerus Deus^ &c iní 'ra, hahemus au* 
tem medicum3etiam Dominum nojlrumlC' j k 
/ « ^ C¿rií?««2. Item idemIgnatius ine - * & ' 
pift.ad Tcrcenfes i nquit. A^weí? ^/Ví/-
lerfut eftfuper omnia Deusjed Ftlius ipfius» I J » 
Ex quibus, & alí)S verbis D.Ignati) v i - fíarefis m 
detur fequi Chnftum non eífeDeuma gans Diut* 
fed eius creaturam»quod idem probát mtaie Sf>i~ 
ex alijs fandoruni Patruni t e í l imo- vhusSanñi 
nijs. Macedón . 
Quarta haereíis ab Uriana difsentít D , A u i 
iníeo 
u 
íneoquodFi l i . i rO Patri fobílárialem 
cííe conccdit J:l'ie .uué conrent!t-,quíi-
tcr¡us fpi r.icmn.San¿tum crcaturam ef 
fe proceruir.Qiiam'dogmatwa.üic y a-
• cedoniusjVt refert D.Auguii in.hsrefi 
{ í . . ex quo Macedoniahi vocatifnnt 
ínusdifcipuii : qui ecián? dicebantur 
iemi-ariani , coquod cumArio t eñe -
bantjfpititun? SanCturo creaturam ef-
-.licet c redé rpn tye rbum eííever.um 
•IÍ)eurn,quod negabac Arius. Hanc hífi-
refím confiriiialjant ex locis ficrsc ícri 
ptur£e,quai videntur oftendere f p i r i -
.tum Sandum fuiilc i Deo creatum3 vt 
Amos, habeturexilloAmos c.^.iuxta verilo-
n e m 7 o. I n t c r p r etu m. £g o D o #WÍ í /ir 
fámi tonhrtifimr& creansfpirmmySc Ro-
RomünorS tnanov.ü.SpiritfispoítHUt¡tronobis gcmi-
f íP inenarrMibus . Exqno arguíit quod 
i i fpiritusSandus eíTet Deus3 non in-
digcret gemitibuSi ad conrequendam 
y e n i á p e c c a t o i ü: fe d i p f e, c ü D e u s e f-
fer3íine poihiut ionej aut genü tu , pee 
catoribus veniam indulgeret/ Qt iod 
con í innan t ex alijs verbise inídenica-
pitis, nempe Accepifihfptñttmfilmum, 
in quo clamamus ^tbba Paíer.Nam.íi De9 
eíí (inquic Macedonius) ad quidela-
niat ,autquidpoflulatf Ipfeenim po-
.teil3quodprecaturcoHcedere:& qu i -
demjí i id concederé no poteí l , & pro 
peccatorum iadulgentia claniac ad 
Deum ,ipfe Deus non efl. Hoc item 
[4dGaL 4* coniinnant ,exil io 4. ad Galatas: Mif-
fit Demjpintum Filijfm tn corda yeflra da 
manum Abha P ater<liQm probant e x i l -
io loann.14. & r^* vbi fpir i tusSan¿tuí 
di ci tu relie mifsusa PacrCi&Füio.Sed 
m i t t i eíl inferioris a fuperiori: quia in 
miccente importatur autoritaSj & i m -
pcrium:in miflo autem declaráturfub 
i ed io j&fe ru i tu s : ergo fpiritusSáÓLiis 
eíl infer ior , & minor Patre, & F i l i o , 
Sed quod m i n u s e í l D e o j n o n c í lDeus 
federeatura illius: ergofpiritus San-
dus non eíl Deus, fed creatura De¡4 
Harc, 6¿; alia fimilia argumenta 
fabricabant huins erroris 
fautores. 
Í 2 . 
£ ) f M i c o v c l u d i t u r ' t r i n t t a s 
e p e r f o n a r u m ^ v m t a s ef-
' e m i a i n D e o , 
N oppoí i tum ant-em eíl 1 2 » 
fides Cacholica^qií^ prz-
diclis quatuor haereíibus 
fequentibus qu<itüor pro 
poímo-nibns aduérfatur. Ccnchíio* 
Difíieultacem ergo concludendo j % , 
¿ I c o i . aduerfus h^reíim Sabejii, • ^ 
quod h íece í lp ropofu io ycrade í i ae . 
Jn Deo Junt tres perfena red iw dipnfftf, 
JcHicct Pdter & Films & fpintus SaMtvs* 
Veritas h^c coní tat ex vtriüfque celia 
menti tert imonijSj&Eccleí ixdií ir i i t io 
ne & San^orum Patrum a t te íhnc iü 
auchontare. Primo ergo probatur ex , 
\ \ lú G z n e ñ s i .Fáddmushomémm admar « ^ v " l t 
gimm úr fumUtudinemnoJham, Ex quibus 
verbisin Conci l io Prouintiaii Ser— -
n^ienfi iuííu Coní lanr in i imperatons í 0™"***' 
anathematifm.o ílc diffiniíur • 
Si (¡tidd feriptum eft^faciamíiS hominem^on 
Pátris & Füium érfpiritfitn SarMum dice-
n j e d ipfum ad ¡smeüpfum aff'ent dixí¿¡e 
DeHm^anathsmafit, Hunc propcerea lo-
cum omnesfere Pacres incelligunt.de 
Sandifsimo Tnnitatis myfterio, vh i 
.denotatur vnicas Deiratis, & Trí nitas 
perfonarü^na poírquaoftedi tur T r i n i 
tas áñ &\c\tm,fammuS{idimagine no¡hd.% 
opcime declaratur vnitas DsitatiSidü 
cocludi tur ,£ í creauit Deus¡mmineaduna 
ginemfuam. Scivzmm Adimagmem ¡uam 
creafiii illum, Et iccrum Maícnlum & fse-
mina m creavit eos.Mbi oirenditur aper-
té Tres perfonas per indimíibilé adtio 
nehomme condídiírc;n«í licet vtatur 
facer textus in fingulari verbo Crcauit 
V t oítendat vnica &indiuií ibile crea-
tione Deum ad extra¿omnia;conderc, 
atque ideo indiuíí lbüiter hominem 
creacam eí í sá Deo; camen íimui tres 
perfona?ab huiusmodi indiuifaí aícío-
nis creandi veluti vna indinifibiliscau 
fa concurrunt. 
Declaratur ergo diuinitatis vnitas 
in ü io verbo í ingulan CVídm.Mamfe • 
í ia tur tamen perfonarum crean t ium 
Trinitas i n trina repecitione verbi 
Crcanit 
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Genejís i , 
Fet. Cal 
Lib. i.Dift. í . Q ú x ñ . 4 . 
Creauit.kc ñ dicacur Pacer CreamtiYcr-
bum Creastititk fpintus SanítusCredfíit; 
6¿ óniilés tres ñ toul C-rimüi non tamé 
crcauerlinc r quia non di í i in i t is , fed 
Vnica & indíii inéta a í t íone-d iu ina 
Trinrcss creat. Hunc ergo locumdc 
hacdmma perfonarum f i Hítate expli 
cár. B . Athanaílus in oratione contra 
ídoiaci rca í iné .D. BafdiiiSj Orígenes 
&c D i ChnrcÜOínusfupra húc íocum. 
D . Epiphanius in l íb . AncnoratOéD. 
Ambroliusio lib.de dignitate humanae 
condírionis IX Augustinus in l ib . de-
geneí imad litterám fuprahúc íocum* 
D.Theodorec .q . ip . ingene í im.Ruper 
tus iib.z* ingeneíis cap.i.&: pierum 
que omnes hunc locñ dehocmyi le-
r ioéxpl icant . í remprobacur exil loGe 
Déíis i 8 . \ b i dicitur Deum appanuíTe 
Abrahamo j & quidem tres Angelos 
fuftinentes locridioinarum tr iumper 
fonarura íibi apparuiíTe: Abrahamum 
vero propter eííentije vnitatem eos 
adoraH¿,ac íi vnuseí íet dicens. Domi* 
tiey/imuenigratiam in octilíSínis^ne tranjeas. 
Et tándem probatur ex i l lo Efaia^fex-
tójVbí"Seraphim propter Trinitatem 
per íbnaru m ter ci amabant,5>d»í?«íj¿,4« 
ñuSiSanfÍHS, & propter eíTenti^e vni ta-
tem in í ínguiari á i ceh í tDominusDeus 
Sabaoth, 
Plunbusalijs locis veteris te ' iaméri 
t i probatur hxc veritas: & illampro-» 
bantnofter Nicolaus de Lyra , Paulus 
Burgenlís, &piuresa l i j exil l isprimis 
verbis GenefiSj In principio creauit DéuS 
coeíí{m5&- terram: Vbi i n textu Hebreo 
hibctur^ln principie creautt Heloimcceluf» 
&terram. Q u o á nomen fisloim c i t i n 
p in rali Scquidem pluralitatem perfo 
narum ílgnificat. Petras Gaiatinus ín 
l i b . z . dearCaniscap. 9* adducit plura 
alia ieltimoniaSacr<£pagín.t: > quibus 
ex veten t e í í amsmo hanc veritarem 
probat contra l u d i o s , qüae videreli«. 
cet: l i teeteinm & p u l c h r e h o c í a c r o -
f a n c í u m m y ^ e r i u m ibi connrraat & 
explicat, 
p r o b í r u r 2. hui t i spropoí i t ionis ve-
. ritas ex noai t'eftáméti exprefsis tefíi-
moiujs,vbi Chr i í tus Patremappellac 
aliuma fe: aiietás a cree m diiHnétione 
lunnts ?. áicit .Pafec loannis ?.:vbi ínquic ipffí 
Domiviiis , Almsvjlqui teflimonitim per-
hibet k m ; <¡m ¡mjmjM F4W3 ipfs te¡hm*j 
7-
15 
nlum pnbtbct déme. Et loannes 8,Solus 
non fum^edego úrqnimifu me ?at€r: & ¡odnms %í 
in ¿ege Veííra¡cnptum cÜ; quia duorúm ieÜi Mdthcei v / 
momum yerumeft, Bgv fumqiit teñímomu i.Joann. 7 
perbibeo de meipjo>& teHimomum pérhibet tAppocaL^ 
de me^ut mjsit me Fater* Qüibus Verbis 
fe, & Patrem duas perfooas appellac 
. C h n í l u s . I t e m clarius habetur Ma t th . 
cap.vltinio.'BaptiT^nteseostnnomine Pa~ 
tris^úr Filij^W Spintus Sancii. & 1. ío-m-
nis j.Tresjuntiqtúteíhmonium dant inece-
lo Pater>Ferbum, & SpintusSanñíiSy& hi 
tresynum/«?3í,ícilicet in efsétiaj & tres 
períbn^éEt Appocalypfis ca. 4 . rüpra 
citara verba Eíaia: repetir Euangelííla 
dicenSj Sanffus, Santfus^anttuSy Domi» 
fius Dens omfiipoíéñs,qm erati & qui yenttt , 
rus e í i . Q u x verba in reueiatione audi-
uil leteilatur. 
P r o b a t u r e x plunbus fac ro rüCo-
cil iorum difHnitiombus, vt patet ex Cotjcilcojlí 
Coní l an t inopo l i t ano 1. cap. vitiniOj ComiUÁ/. 
Niceno in fymbolo fidei antea ab Simh,Fidei 
Apoílol is edito vbi dicitur exprelíe^ Cóncil.Ep. 
Patrem, Filium j & S p i n t u m fanótüm Conc. L a t , 
troseíle perfonas.Etin Coc.Ephefino c. firwiter, 
i.paulo ante Anatheraatifmos,& Cal cMmnam9 
cedonení iaól ione i . & Lateraneníi i n Epift.detri 
cap.Fírwjíer, & i n cap. Damnamus de Conc.Tridi 
fumma TrinitaLe,& fide Catholicaj Se 
i n fymbolo Athanafi jáSixto i . ep í í í . 
i * decretali, & in C o n c i l i o T r i d é t i n o 
feíT. 3.&inferepluribus alijsGenera-
líbus,&:ProuincialíbUsConciiijsaque 
hanc Perfonarum trinitatem c o n ñ t é -
tur in Deo* í r> 
Probatur tándem authoritatibus Pa ^ 
t r u m , & u ex D* Dionií io de diuinis ~ T>" T 
ñ o m i n i b u s c a p . 1. vbi in quit, i taqué !ny' 
Jn ómnibus ferme TheoUgica traBatione ' ^ ^ ^ 
fnmmam dimnitatem [antté celébrariyíde^ 
mus, yt fingularem quidem}atqiieyn¿cami 
propter fimplicitatcmy & ynitatem illam im 
partibilem:yt Trinitatem yerOipropterfuper 
ejjentialisfcecfíhditaúSiinfuppófniS tribus £x 
prefsionemyúrc. His fimilia verbahabec 
cap.^.demyfiicaTheologiai Item D , 
, Ignatius dkfcipulUs íandti íoanñís A -
p o ñ o l i in epiítadPhilipenícsait.A/'©» 
inynum trimminen, ñeque in tres 'íncariid" 
toSifedin treseiufdem honórts ¿redehdkm efe 
dtat 3 & i n epiífc. ad Antiochenos ait; 
AbtjtiteoyhwmGentilemy& hidáitum erró 
rem^yt necmultitudinemíntródacatis Dio-
tHmémc pmextu y m ú i l t H m t f U s Cbrtjiü. 
' loiifrí 
l m ¡ , 
O r i genes, 
Tcriídian . 
i ) , //// .ir. 
T},l'iicroyi. 
D.Augufi 
D . Amhw 
2. COcluflO, 
jlí(.yfes:si¡rm D ú farntilns .pilchs dtcmsi 
Doonrius Deasídus Deus/vnus e f i ^ y nú, 
c-r jüluwpra dicaus Deum , continuo confe--
JJ'iíS D$mmm-mftrnmdicens, Dcnú-
tiits ¡rUíU ¡npcr Sodon .^m & Comorríím¡¿ 
DomhiOig^íinjú''pdhr.'Hoz ídem pro-
liten.tur o: atteKátur D.ireneuslib. 3. 
contra hiYji eícs Cap.6. & 10. O r í g e -
nes bb. 1. periarchoncap,i . D . í n í l i - ; 
nus in l ib . de reci afídci expricatione, 
S¿in Appoiop.i i ad A.nt:oniuni, Cle-
meíis,, Alesandrinus,lib. 1. pedagogi, 
Tertui íanns l ib . 4. aducrfus Marcio-
13e m, ca p, 2 <.C-Í b b. a du erfas P raxea m 
Gap.-Q.Dé.Atanafms in Tur bólo fideijSc 
l ib . 7.111 epiibadRomanos, D . H i l a -
rias !nlíbris5qaosedidit de Trinhate, 
D . Hieronymus in quíeílionibus íü -
pra Geneí ím,& faepifsimealibi D , Au 
guí ínuis - in l ibr i sdeTr in i ra te jD A m -
broiins de fideorchodoxa contra Aria 
n n s j Gxego n u s, C h r 1 fo o m u s, o m -
11 e s • a 1 i j S a n 111 P. 11 r e s, t a IT 1G r af c 1, q 11 á m 
Lat im , hoc facrum myilcriun-j ora-
tionibus miriíicís, ^ontra S.ibebanos 
defendunt. 
O ico fe cundo aduerfus h r reGmTri 
rhcirarum5quod hrec propoí i t io eft ve 
ra de fidevi« túhHS Aiulms perfcnis tíínrat 
numero if!(lm[a,&' indiÜmña natura) y na 
j í ¡bñat ia ,&y na. efcnúa. Pro pofiti o h^c, 
vicraquód fac isprobatae í í in dífficul 
taco pr^cedent-ejvbi diuinx- natura? v-? 
nitarem probauímus^modo in concia 
í i o n e i . vlteriusprob.itur. Siquidem 
cam S,criptur.cteíl imonia,quam C o n 
ci l iorum diíimcionesjquám etiam San 
¿ lo rumPat rum authontaces^ex fup-
po í i t c r am Triniratem probant, iníi-
mn! Dei vnicatemin tribus fuppofitis 
cxi fíente m con liten tur. 
I 
l.CGclufiO' 
* j D e f i d e c o n c l u d i t u r , F i l i u m 
D e i e f f e D m m c o n f a h f i a m i a -
le P a t r i J J Í e i c o & t e r n u m 
n o n c r e d t u m y j e d g e 
n i t a m . 
T G o tercio aduerfus h^reíim Aria 
norum squod haec propoí i t io eli 
vera de ñÚQ.S'dtus Del eft yerta Deus co* 
fubílantuíis Patria & ei coxternuSigsmti'.s, 
& non creatns: I I x c ventas probarur ex 
v t r i ufque r e í h m ce i te í] i m o n i /s, &: d i f. 
finitione Ecclcfiíe,& Sanciorum Pat tú 
authoritace.Sed primo loco cotextua-
tur pltira vetens teílamenti ceü imo-
nia m noiío,ic.í quod de Chr i i l o dican 
corin i f t o . qu.^ in i l io arteifjncur de 
Deo primo igitur d.iciturExo.c.20.£¿o 
jtimDo&inr.sDeus tuns,qui eduxité ds tena 
y^gi/^fz, ckDeuceronomi) 32. Domivus 
foiut Áax eius fmt, & nenpat cum eo ^Deas £X&JI 2 -
<í£¿eM«s,hecautem contextuantur in e-' I^JI„t-a 
pif í . índx cap. vníCOjYbi d i c i t u r , . 
popnltim de /F.gipto falMansJecHtidoecS'.qfii ¡sJum 2 1 
mneredidertintperdiditAtcm Numeri 21. ^ 0JOr '& 
dixerunc Iud.r i ad Mv yfem, Curedu-
xilíinosde ALgipto.&dQuamohrem Domi-
yus iwmifsitinpopulH Ígnitosferpetesj-ioc 
id.éChriflo Apofloíus í r i b u i c i . C h n -
r incio-dum \ñquK,A/equetentemos Chri 
Hum^fícnt quidam eorum ientauerunt, & k 
ferpentibuspensTfint. í c e ¡ n Pfa 1. ó 7. d e D e o 
Ifrael dicitur. Dominus in eis, in Sina in Pfaímo 27. 
fafítto. Afcendiííi in dttim^ ctepiBi captiuka Eph .4 
tem^ccepifii donáin hominibus.YloQ ídem 
de Cnfto afíiríriac PaulosadEpheí ios 
4. Vmenique mñrum data eft gratia fecun~ 
dum menfuram donationis Chníti * Proptcr 
quod dixit, ^fcendens in alum captiuam 
duxit capiimtatem, dedit dpna hominibus. pfaim I0S 
Bt pl'almo 101, Tu Domine initio terram 
fundaíti-, <& opera mmum tuanm funt 
Ccelii ipfi ptyihnnt, tu autem permams, 
Q u x omnia appiicat Chr i i l o Paulus Adhebrtí* 
ad Hxbreoscap.f.durn inquit, Etcum 
iterutn introduót Primogemtum in orhe ter* 
ra dicit} & aicrent eum omnes1 Angelí Dei, 
& ad .Angdum quidem dicit^uifach ^Ange 
losfi(OsfpmtfiS,&' mniÍho.sin flamwamig-
ms. Adfitiím,tronH$tuHsDe/tsinf<eculim 2 O 
Jxculi.jEt tu inprincipio terram fundañi, &• 
opera mamimíuartimfíinícceli.Ipfipertbíítit g j " ^ 20 
tuautempermanebis.&'c, Jkfatth 
Pr.-ctcrea contexruatur i l lud Efai.x 4, M a n i V 
VQXclam.antisindeJertOiparateyiaw Domi JJUC^ \ 
ni, reftasfacitew[(¡Inudmefemitas Dei«0. Jnamie's,\ 
í7ri,Hseceadem verba, qus Efaiasdc EjatíS ' * 
Deo Ifrael d ix i t id icunt Match, ca. 5. * 
Marc . i .Luc . cap . i .& í o a n n c s c . i . d e 
C h r t f í o D p m i n o J t e m idéfcfaias c . ^ 
Egú Dominus^ no ,eft alias yin me mctipfo 
m'aui^qtáa mihicurbakttmomnegenn.Woc 
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D , Naden. 
& Chrifófi. 
D . Baflli, 
D , 4gn[. 
X>. Thíüd. 
D» CmíltiS 
Romanos 14. ñ i renim, Qmms flnhinuis 
¿}nttrihnnálthx'tñi-, jcrjptum ejlemm y i» 
ué ego dickD6>mnfíS,qtíia rmhiücñettiY cv:** 
ne geuu._ Item idem ilaias c^pit. 41. ait: 
Dominas, ego [um primus , ego nouif" 
fimus, l i o c í ube tu r A poca iypíis es-
pite p r ijno d e.C hrt ílo Do m i n o : Ego 
fum dlph<í,& Omega^ego jumpriwns, & 
nomfsimus, úr i>iuens ¡úr fiú mortuns. Iré 
M^Uchix terMo^dicitur, Ecceego mitto 
síngelum ineum , &pYíSparauH ^tam ante 
pammeam'. hoc habe.tur e^prclíe de 
Cknfio^LuCiS i.vbicccinítZiAcharias, 
E t tu piter Prephcta áliifsítniyocalmisprai-
his cmm antefactsmBomim parrtnytas etus. 
H iden), & ai 1 a íimi lia veteris te • 
iliarnenti elogia dióla de Domino Deó 
Ífraei ,3ppl icantur in nouo ceílamen-
to C h u ñ o Domino , tanquam vero 
D c o Ifrael. Ex vtreque etenim te í ia-
inento eius contefbcur díiainitas, & 
p i lendi ture íTeDei F i ü u m , eiufdem-
que £>eitatis cum Pacre. 
Alia íun t teftimonia veteris tefta-
menti,qushabentur, de filio Deiex-
pre í íea t ie í lant iumjiprum feííe verum 
D e a m í nam If.iÍE.cap«9.dicítur: Par~ 
uuíusrutus t ñ nvlm > <úr ftbusdátus eí lno-
his)& faffas e$principatftsfnpet hmmrum 
giui f <úr yoc&hitur nomenetus AilmnabiliSi 
Cén/iliárius, Beas, Fortis, Pa ta futun fis -
íttli, Princeps p u i í : Vb i exprdie voca-
turDeus Chríf lus Dominus, fecun* 
dura nacuram , qua eft Patri confub-
ÍUnt ia l is , I tem Barnchcap. i,Hiceft 
DeHSnoíieri& ncnajlémabnuradcum, he 
. adinuenit ommm yjamdífciplwtf, & íradi-
dtt iácobdileño'ftiOi pofthtfc in ums y ¡fus 
c¡í}úr cum homimbusconuerfatus cíí; Que 
locum D . Ciprianos lib.2. c o n t r a í u -
dacoscap.^.deDeoincarnatp in t e i l i -
git,íic eriam inteil igimr D^lMo^foiius 
i i b . udefide cap.jw D . Hilarias l ib. 
deT nnitate in fine D . Naciacenns o-
ta t ione4 .deTheoIpg ia .D.Ci i t ] fo í io -
rn u s orac.qu od C ht i i Uis D eu s . iJ . Baíi-
Jius ítb.4. in Eunomiüm prope finem: 
D.Augufi inusl ib . 18. dec iu íca teDei , 
cap. 5 ? .D.Theodoretus fupra h u n c í o 
cum Baruch, D .Cif i l ius i ib . ío . in l u -
lianiim 5 5c pluresaij) ex h o c l o c o l u -
dacosconuíncunt , C h n i l u m QUtí veríí 
D eu m , D ei q o e co n fu b i tanml e ra fí-
luim . Qu'od ucm probaturZacharia? 
vbi aic Dominus Deusj $J[m 1 
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jnftr dqwrím DJtiid, & frtper habitat ores 
Ijkmlalem.fpjrÚHm.grdtix, &.preciiiH , 
afpicientme,qfiem confixcriint: Q m locos 
in te l i igmir adli.tteram d e C h r i ñ o afr 
fixo CracK&tamen loquitor,ibi Deus 
Ifrael de fe. Ex quo coHigicor ipf i im 
Dcum Ifrael in enrne paísibilt fibi hy-
poí lar icé vnita jftíiíTe Cruci affixump 
Secundo probaturex noup teftame 
to^nam íoar.-i.dicirur,J?;i>?i»fípíO eras 
Vetbum , & Verbum erat apud Deuw> & 
Diusetat Verbum^ c ^ , \o»Egoi& P a -
terymmftmHS. Q u o cefíimonio vcun-
tur omnes Parres contra Arianos ; ve 
probent vnam clTentiaraj^ Deitaccra 
eííeRatrisj &í,il!;5 & S p i n t ü $ f á n d i : 
1 jp íi u s i o a n. c ap.! 4, Cre^ií i í i« £> e« w j 
& tn me credite, & ibv.fi cognouijfeús me, 
& Patrem meum ytique cognottijietis, ItQ 
ibidem.didtjPfo/íj^e, qm yídét me^yídet 
é r Patrem. í t em eit iiiqd teiliraoniura 
Thoma: loan. zo. qui mittens maíjum 
in Íatus(]hrirí;i Domin i inquit.DQKn'-
mfsmeus)& Deusmeus:Scácht i t í s A p o -
liolus ad Rom. 9. Bx quibus thnj luseñ 
Jecutidum carne ni, qfñeftfuperúmnia Dais 
bens'litiusinfccíuUx Pnr.Eer.eaa.d Philip-
peníes.2. Qui cum infirma D é ejíet non ra 
pmam arbnrfitustñ-ej'fefe ícqmúem Deejed 
jemet épfum exinamatt formam femi acci-* 
pensAtcxn adTitora z.ioquensdpGhri 
í í o útiapp-arvit gyatiá Salhatoris f3ojhiD:ei¿ 
& Í. ioana<r J/ffimuf inyeroplmttusy hic 
eB yerus Dsm >¡<y yitn a i e r n a ^ ad í - i z* 
breos^. ¿plunr vocair Pater ¿ternus 
Deuniídurri dícit ilíi, Tronus tuusDeus 
infacHlumjtfcííli, yirgá 'áqmtdus¡ ytxgü ri~ 
gni tuty & 1. ÍGannis.ylrirao, ^ í^ tí^ í-íj-
tú tn yero hlio ú u s , hic ?M yete L>eus, & 
ad Ti tom 2. 1 nqin t Paulos, Expefíantes 
pgAtam jpem , & adnentum giorics magni 
JJCÍ , esr faluatoris noftri Jeja (JhrisíL.Miá. 
plora funt vcriuíque teítamenti t c i l i -
moniajquae refert Bellarminus, to . 1. 
l ib r . f.de ChrifcOaCapicequartOjquin 
tOaíScíexto:^bi foiuciori'es H^reticorú 
optime confatat ex docínna fandera 
Patrum. . 
pr@batur tcn io hxc eadem veritaá 
exiliis quatuor. Concil í js Generaír-
bu^j qu.x , ve q.ilar.üor Euangeüa vc-
neratur Éccleila ,fcüic.et ex Niceno 
p r imo , C o n í h n t i n o p o i i f a n o primo9 
Ephefinoprimo,& Calcedo i ien í i , iu 
quibus damnata eíi harreíis Aríana* 
B ex ilío 
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ex i l io Symboli , Deum de Deo^lumen de 
Con* Nlc . lumine, Uemn yerumdc Denyerv.gemtuin 
Conjlantin, nonfaffumjconjiihftantialem P á m . I tem 
Ephefitt. 'iá quinta fynodo capit.primojvbidif-
Calccdott. fiaitür5tre'5 pcrfonaseírtí vnius eíTen-
^. fynoi, tix:&L cap.i i .anacheñiatizatur Arius, 
ó.fynod. 6c Eúnomius . Item i n ó . r y n ó d ó Gene 
7. fyw4* Itólú Aítione 17.& i 117.1 y nodo ,a¿í io-
K. fynod. né 7.&; in S.fynodo áctíórté t i t ímáí i i i 
Corte Lat , Conci l io Lateran. cápVr, i . ín Conc . 
Copien . Vienen. Vnde exrac Cíenienrina v n i -
Clern.vnica C3,Oe fiimritáTri/iitdte, & fideCdtholicaf 
Coc. Flor; in Concil io Fiorent.fefsione vnica de 
Cwc.Trid. décrécó procefsionis Spirícus fand i , 
&c in Goncil .Trid.rersíon. y, & in ó m -
nibus a'ijs Goncilijs Ecc le í ixGénsra-
libus,6c Prouincialibiis deffinitur haéC 
ventas. 
' • i?róbatur quartó ,hitc eadéTh veri» 
2- -¿J-* tasíVüthoricatibnsSaniiorum Patruirj 
D . ignát 'o S ípr^re r í im e x D . I g h á t i o in epiOolá 
a.d Philippenfes, vbi a i t : Si quis dicdt 
yñum ejfe Deunt ) & cohfiteatür Chúílum 
jefumifedsiiüdein mdtm ejj'e húfnmem pu» 
tetjjújufmódi ferpehs eft.frktideúi, & enore 
pradicans iñ€XÍtium hominumx & eñetuf» 
múdi inops ftnfit cógnomntó Ehton, &c i r i 
cpifióla ad Antiochenos ait : ofnnis s 
qni annímciat ynumfolum ÚCÜM, <úr toílit 
Chrifli d¡HínMtem,is ejl diaboÍ(is,&' hoftis 
ommsiu^ma^&ün epiftóláad Policar* 
pum inquits Expela Cbrifium' fJitm Dei 
in tempore^  ¿\ui qtnm tempare cáret, pálpábi-
lem3 ommmqüecontatíum fugietítem ^yt-
2) Juñiñ pots hicórpefeum, Item Díiius í t i t i n u s 
in l ibró de re í t a fidei exp l i cá t i one -
ait, Fnus/e yeraeft yriiúerfitatis hüiüs 
De(íStc¡uiih Paire, Filio* & Spiritu San fio 
4gnofciuir,cH)n namque ex Jubítánticifuá, Pa 
ter Filiutn genuérit, atqüe éx ea.dem Spiri-
tum produxent ¡ture óptimo }iju£ y nam ha* 
lent, eamdemque ejjetitiám , ynáatqueea~ 
áem dignantHídmnnate, Etinfraprobac 
F i l m m , & Spiritum fandum non efle 
creáturas^bd vnum Deumcreatorem 
cum Parre. I n Apo iog íáau tem adfe-
ha tüm ait: Pono FiUus éiüs3 quifoluspro-
prie dicitur Filius ferbum jlmui cnm tilo 
ante creaturas exifterts, &' tiafcehs} quoniam 
per eumprimituscóndidit ornauit, tk i n 
Dialogo,cumTr!phoneprope fínem 
docetPatrem,5¿; Fil iüvere eíTeduos, 
&támer i vnius éflentí^ . Inqnit enm 
yinutem eam a Patre,f¡ullo pació difiuvgi, 
& fccermpojje, & infra - fsmutem iííam, 
quam Deutnferme Propheticus yocatsfion 
itay yt folis lumen nomine tantum numc-* 
fari^yerum numero queque aliud quodam ef•> 
fejupra e'xplicui y'trtüte, nam dicens de Pa* 
rtegenitám, non per vecifionem, yelutiabef» 
fentia Fatrts difpartitam, pHut omniaalU 
diuifaifúr fefta non eadem funtiqua antea fue 
runt,qudw¡cíttderentur. 
Ab Antenagorain Apología ad An ^ -
tomtjmprobaair'eadem ventas, dum ^ * 
i n q 11 i t '.Filtm Dei rano, & Vetbum efi Pa- -¿Menagor 
tris informa,^ efficádai abipfonamque> & 
per ipfum fafíaftwt omnia, quod ¥nuh jint 
Pater, & Filius, úr quod Filius fn in Pa* 
tre*t & Paier in Fiho. Ec inÍfra> Primum 
germen Patris eft Films, non tanquam fa* 
ffum, a primordio enim Deusmeus (tterné 
éxtflenSihabuit infe ípfó rattonem i&'yer-
hum, Htrurrus fubdit: Quis ighur non 
'úhmtitefcat, fi Atheos yocari nos audiau 
Qui dicimus Deum Patrem}& Filium Deu^ 
Spiritum Sanñnm illórum 3 &ynione 
yirtutem , & in ordtne ad diííínñionem de* 
mofiflrdnte'stliocídQm teí laturexpref" 
feDiuuS Í r e n ¿ u s libro temo capicé D Irensm 
í cxro , ¿\ctns'. Meque igitur Domtnus> «í-
'qie Spiritus Sanftus, ñeque Apojltili) eurnt 
quiñón effet Deus deffiniiíué t dr abfoluté 
Deum mminaffent aliquandot mfi éjfet ye-
rus Deas: ñeque Dominum áppülajjeni a* 
liquem ex perfmd fuá, ntfi qui dominatut 
omnium^ Deum PatremJ& Fílium eins: £ t 
l ibro quártOjCapite vndecimoinquit: 
ipfetgitur í h n ñ u s cum Paire yiuorum eñ 
Deus, qm <sr loqumus hft Moyfi, ^ qui pa-
inhus mamfiBátús ejh 
PrtEtereaOrígenes ¡ ib . /» in epiít . 
ad Roraánosaexponens caput s>. ÍIÍEC 
profer t . Mirorquomodo epuidatn legente's 
quod Apofolusdicity y ñus Deus Paier , ex 
qm m m é j M u s Dominus Jejús Chriflus, 
per quemomnia:negent, FHmm Dei , Deunt 
deberé prófiieri» neduos Déos dicereyidean * 
I»»1. E t quid de hocloeo <Apotfoli facient, 
in quoaperte Chriflus fuper omma Deusef-
fe prafcñbitur; Sed non aduertunt, quihac 
ita fehtiftnt, quod ficnt Dominum lefum 
Chrttf:um>non ttaynumtfe Domiñum di-
xity'vt exhoc Deus Paier non eife Dominus 
dicatur: ita éúam Deum Patrem , hch ita 
ynum &eum efe dtxUy yt Dei Filius Deus 
non credntur.Fnus autem yterque efi Deus, 
I'tQth Tertulianus libro cjqarto con* 
traPraxeam inquí t : Solum autem Chri» 
jtumpotero Deum dicm,J¡cut ídem /4po-
Jlolus 
2 6 . 
Origenes 
Tertulian 
ÍÍOIHS , ex quibus t ^ ^ ^ M ^ J ^ m k ^ 
ptr owma kemdiBiismamimOmne. 
Por roD.Cip runus crattatu d e l d ó 
— / * lorum van i t a tcv lc ramédium,hóe i p -
J)-Wpjati ^ilm tc ftamij dum inquiv,Vnusommum 
Dominus eji DeuSytíeqtfeilU[ubíimitaspo" 
fejl bdben- cdnfortem3Cfm foU omnem temas 
poteñatm. Ecinfr^ conciudir, Mié eíi 
DeusnoíisY, hk Cbníías ej i .htm D . l i ' e -
D.líkrQn* ro¡ iymusíup&rcap,4 . ad£pheí iosa ' t . 
,5"^  v i exfjlmant Arimiy Detis Patev etf, 
Zleusfolu^eademconjequentia folus ent Do 
minas lefus Chrtflus, ér me Pacer ent Do, 
nnniiSfmcpili9Deusijed abfit.'vt; nofn.'Vehn 
domtndüone deitaSyyel in deitate dóminatio 
ynHseft Deus,^ ynusefl Don. qma Patrts 
<úr füf j dóminatiojirna diutmtaseffAzé D . 
J). Au^uñ Aiiguit.Hb .7. de-Trinicatecap. p.no-
. ^ niHianrn sxciudíc Arianos, quiFi l ium 
verum Deum eíle negabantj&c di ípu-
tacíonera concludensaic, A^ ^WC^ Í^Í-
litas T n m t á t i s ^ yna> eademque [ubtian-
tid) quantum brenher ^ otHimHSf demonjlra^ 
tacjl. Hoc ídemomnesfanífti Paires, 
pro primaGoncluí ione cicati,teftan-
t<$r,arqueomnes E c c l e í i x D o d o -
res.ex qoibus conftachxe verícas, non 
folum probata, Ced contra Hseretí-
coSj i l l am calumniantes, euidemef 
oíísnfa ex/faers pagina teitímonijSj 
contra quos integernme redarguunt, 
eorum faifa dogmaca mirabiliter con-
futando. 
D e f i d e c o n d u d i t u r , S m i t u m 
fenclum ejfe < v c r u m D e ü , 
T a t r ¿ > d f F t h o c o f u h -
Ico quirro,aduerrns ha; 
2 8 » S| f ^ ^ " ^ ? reíím Macedoni|>quod 
4. umlHÍ. Í M I teceftpropoütiaverí. 
^ i j l ^ 7 ^ ? & certa de hde, 5/!mf«x 
^ f ^ i í ^ S fancíus eíiyerus DeiiStPdr 
tri,úrFt(íiiconfubíiannalis.Prohztu.V:b.xc 
verícas, ex veten teilamento, praefer-
t imjz.Regum c z p . i y . v h i d l d m K l U c 
t f}4ínyerl?anomfsma>qu<sdixitDaítid)lpiri-' 
Regnm. tttuSDmini iQquutuseíi perme.&' fermo, 
m s per lingum meam )tdixtt Deus i j m l 
mihiloquwtuseftforttsJfraeidóminatorljO'' 
mmum . Ex quibus cLire patee % Spin-
túm í a n í t u m cíTe Deum , fiquiderri 
i i l um ipfum 5 qui dicuurfpir i tns D o 
minijappellac facer text .Deü. í te con-
texruatur iUad Efaia: cap.6. Dicit Dó* 
minus exerciiMum Ifaia^ vade dic populo Ijaia* 6* 
Imicy audite aftdientes, & nolhe ititelligerc, 
Ec in capjvit imo A d o r u m , vb íd i c í -
tu r jbeneSpi r i tus fan í lus loquutusef t ^ i í lo^yit^ 
E h i z m á l c c n s , lade ad* popídam 2 
i j i u m ^ dic eiss aure audietisy non imelüge* 
us,&c,Mhi o í íendi tur manifeíte,quod 
idemDeuSj qui lfaia: loquurus eft o* 
Inn eft Spiritus fanctus, ex quopro í i» 
te tur , Spintura ían í tum eííe verum 
Deum^quodidem p r o b a t u r e x o m n í * 
bus locis veceris tel lamenri , quibus 
probacum eft fupra in conclufiono 
prima , trcsdiftin¿tas peffonas in v -
nitate elTendaE, & nacurae effe i n 
Deo. Quod item habetu r exi l io Sapie 
ú x p r i m o : Spiritus Domini feplcun ©r-
h m terrarum, Replere, &: in orbem 
terrarum foiius eit Deijqui eft vbique 
perelfcnciam , pra:fentiam, ¡kpoecn-
uam. 2 Q 
Secundo probatura híieceadem ve- ^ y * 
ritas ex pluribus noui teftamenti te-
ñí moni |s , 8ápra:fertim exi l lo A¿i:o- ^ ^ f i } ' ' í« 
ruro quince, vb i dixit Petrus ad Ana-
mam,Curtentafiít Satanai^cor tuum men-
tiri Spmtuifan&o í A7on menntuses hami-
mhmjedDeo, Et .exil io Matthaj ivl t í - ^ t t h M t 
mo. Docete omnes. gentes baptizantes eos 
in nominé Patris, & F ü i j ) & Spimusfán* 
ítij Vbi l y , tn nomine denotac idcntita-
tcm natura diuins:, cuius authoritas, 
^poref tase í leadera» &: vnaintr ibusi 
I tem i .Ioann.Cáp»5»\bi dicitur;T>-w í . leannf, 
funtiqui teilimoniu datin CKIO, PateY3Vet-
bum y & Spmtusfanííus. <& hitres ynum 
JaHí.:&infra,5stejlímonmm húminum ac* 
cipmas, tejlwtonisim Detmaiféseíii Á c ü 
d:cat; magis credendum eft Deojpra'-
benti teftimonium í'ux trinitacis i n 
vní tate effenticEjquam hominibuSjVt' 
pote harreticis ipfarum perfonarum 
dminitacemnegantibus. Icem adTi - J { i T i í u \ 
tum tercio d ic i tur , Salaos nosfecn per jQ^nesi, 
iauacrnm Yegenerationis, & remuañoms 
Spintusfantfi. Ec loannis tercio. A":^ 
qms renatu; fuevit ex aquni & SpiritH Un-
lto}ttoupote8 intrate in Regnum D^Í/BX 
quibus iocis f-gregié arguraent^tur, 
B * D.3SU-







,I>iiuis Nacíancenus his'verb¡s,iVo« eií 
D Í^/Í adormclMS Spiritus fantíus | quomodo 
me Úeumpsr Baptifwnin ¿ffimúl A'c i i d i -
cae jquoniodo m Briptifmo fanótifi-
•cáre3 & Deiim per parnerparionem 
efñcere 5qui non eil Deas per ellcn-
tianv. 
Probstur certio eadem yerifas ex 
diñlnitioiicEcclefiíein ómnibus Coa 
ciliis íupracicatis , i n qpibus triniras 
perroíidnum, ck Verbi •dliiiniras difñ'^ 
n i tu r , & pr.-efcrtira in Concilio C o n -
í lan t inopol i táno primo ¿dueiTusiVIa-
cedomum celcbrata capit. vlt imó his 
xQxhú.Credimfisin Spiritam ¡¿tntíum Do* 
mimim yhificútorem ex P a m proceden-
temicfím Patré ,& filio aquditer adoran? 
dtm)& conglmficandumAtsm in Conc í 
l i o N i c é n o d i c i t u r in Symbolo fidei, 
Et in Spmíum janñum Dominum^yimr 
ficantem, qutex Patre filiocjueproccdityqm 
cum Patre-i & Filio fiwuliidoratiir, & con-r 
g/orji^c4í«rjEt in Conci l io primo Ephs 
l ino paulo ante inaihemaciimos, Sc 'm 
concü ió Lacedemonenii, aitione f; 
i n 2. ediciones hoc idern deñn i tu rex* 
prefiTei 
QUartOjh.xc veritas probaeur orri-
nihus aiithoritatibusornniurn Sandio-
rum Pacrum, qui cirafi funtpro coo-
clüfionc tertia , quí íímul prrb^nc d í -
uiniratem Verbi , 8c Spi ritus fanéti, 5c 
prsefsrcim ex Tenubano líb. contra 
Praxeam,vbi hsecinquiíi Ecceduo áliu 
ejfe Patnmyalium Filiumi ahmn Spiritum 
fánñiim, jMale accepit ídiotes quifque 
au tpc rüe r rus hoc dic!l:um,quaíí Diuer* 
ftate fonet, & exdiuerfitate [epar añone ni 
brotendati Pdtris, & Füij&' Spiritus fafitfi: 
necesítate autemboc dico cúmeündem Pa~ 
iiem,6rFtÍ:u , & Spiritu contendunt aduer* 
fus ceconomiam Monarchiá adulantes¡non-ta 
menditierfitatem aiiuni Filiüma Patrejed 
díUnbnttone^ &c» vbi aliapraeclara po-
l i icj quibus Spiritus fánéti dminitacé 
con era Heré t icos probar; 
S ó l u r n t H i a r m m e n t a f i ^ r é -
t i c o r u m ¿ 
ú D argumenta ergo pro híereíibiíS 
A i i i 'oppoí i turaíabricata; óc primo 
33-
adilla, qnxfunt pro prima hxreíi Sa 
bellij íaci l l imérsrpondecur5qaod fuf 
ín F i l io ,& opera Pdtris,d¿. FiÍ!Í,& Spi- S 
ritusfandi/iinc vnius pnne ip í j rp rocc 
duntenim ab vno DeojVt ab v n o i n d i 
uiduo Deit'Vtis. Vnde prouenit iiiuel 
c o m m u 11 e T h e o 1 o g o Í íi A x i o m a, q u o d 
ornnia opera ad extEarfu indiuiíarna 
d idi>i¿ lorumiuppoí i tor í í Vna poteíl: 
d í c eísetiaíynapoteílasj^cVna virtos. 
C u m ergo, viílo beata imínediate rer-
mi nernr ad dmiiiam e ílentiam jCanqua 
ad óbieftum formalicer beatifico m ¡,6c 
Vna Cm eírentia Patris, & Fi l i j ' .hmcdí 
cíe Chriitus^a? yidet me,yídet ú^ ^átre, 
ac íi dicerét , quí yidéc meam effentiá, 
vider eíienciam Patris. 
Ad a? gumenca autem pro terria has-
re íi Ar i j refpondetur, quod Chriftu^ 
Dominas eit verus Dous)&: veriis ho-
hoaio. Exkocautem, qúode i l veruS 
Deus , adhucnóh eft á f e ^ e d á P á t r e i u i 
xta íllud iyn)bol i DeüyeródeDeo 'v^o; 
Vndí? omnia , imó & ipfam diuinam ef 
featiam babee a Patre: insta ¡llud, Ow-
nia mihi tradita funt a Paire meo : 6c 1 o his 
nuila eíl minoratio^aut iosqualicas; 
fed í¡ g h i fi cié u r, qu o d v nape ráo n a p r o 
Ceditab alcerakQuacenus.aueem t i l ve 
rus homo, eít minor Pacre, S¿ fubie-
Ctus Pacr í j^ obediens Pátr i . E t in hoc 
jféfu inqui t , ? a m maior me eñ. Q u x ova 
nia preciare t radidieD.Athanaí ius i n 
fymbolo dicens: ctqualis Pacri fecun-
dum didini tatém, minor Patre fecun-
.du«n hurnanitacem. 
I l lud vero,quod dicitur exD í o a n , 
V t cognofeant te filu Dnuysrum íacile foí 
uitur,coníidei4ata vnitare Deij diuina 
etenim vnicas excludit omné aiiáDeí-
tacem,provt indi fñcüI ta te preceden-
te probarum eít 1 £c íle vnus folus eft 
Deus.;qni quidem plüral icatemDeorü 
é^clüdit: liontamen piural i ta téperfo 
harum.Vndeiic Chr i l iusP.^ t remal ío , 0 
cpxnm. Haceflyita ¿eterna, yt cógnofcai 
te folum Den yeru, & qtiemmifsifíi lejúm 
Chri f lu^ü eecü eft íde5 &: ÍOÍÜS Deus: 
egoenirnfecU-ndum d iü in i t a té lume-
iurdem folios naeuríe,in quatecum & 
cnm.Spiricu ianáto , funiintis vnus & 
í o l u s D e u s . Cuius Trinitacis vnita-
izm declnrat, quatenus coniungit v U 
t áxeernaconí i í l e re i i í v i l ioacDei , Se 
l e í a 
'II,ib.í.Dift,2.Qg|eft.4.Art.z.í)iS . '2f6jJ^r 2t 
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Isfu Chr.fcilicec Verbi incarnatí,qoG 
mirsirParerin müdú. Ponitur Igíéúril 
la parcicula/o*« ad cxcludédos plures 
D é o s , n o n t amépia res perfonas; quia 
jn viíione vnius folios Dei T r i n i in 
per fon is vica^cerna coní iñ i t . Vel a l i -
ter, & magis Theo log i cé r e fpondeo , 
quodcum in Chnf to Domino íit dú-
plex naturajdii)ina,á¡: humanaí&c fecú 
dum quod hamo,non fie obieótum v i -
fíonis beata;:fed folum fecundü quod 
Deus: runc quatenus homo Pacrem 
Deunialloquitur dices ^Pater jüon co 
íjíiitviíiobeatajquee v i t ax re rnaeñ j in 
viíione mc?e humanicacis:fed in viíio-
ne ío l iusDeica t i s , quxeftfola vnain 
te,«& in me» qui etiarn cum íím homo, 
lurn Deus cecum, qtfem miíirtii le íus 
C h r i í l u s : non ero quatenus homo, 
quia vtíiCjfum ribiinferior: fedquatc 
ñus DeuseademDeirace ,qüa vnusfo-
lus eüDeus ,v i tam ¿Eternam hoc eA v i -
llonem beatam, vcobiectum beatificñ 
termino. 
A d i l l u d vero Apoftoíí op t íme ref-
pondetur perca, quibus fupra n. 26. & 
zy. Or igenes ,& .D»His ronyn us Aria 
nos redarguütprobando5quodfiex eo 
quod Apoftoiusibi,6c alibi vocat Pa-
tremJDí:«/»,& Chrif tum, Domtnumjz-. 
q u e r e r u r C h r i í i u m n o n eíTe Deumrca 
dem confeqnentia fequicur. quod Pa-
tcr,eoquod ab Apol ló lo folum dici-
tur Deus,non cííet Dominus,ficut(fe 
cundurn ipfos Arianos)Fiirus eo quod 
folum dicitur Dominus , no eft Deus. 
Concluduntergo ip i l de alijPatresOo 
minationem , í imul & Deitatem v n i -
caro , & indiuifam eíTe in Patre &c Fi-
lio5atque ideo Pacrem , & Fil iur^i in-
ftinuielfe vnumDeum ?6c vnum D o -
m m ü m . Quod ídem ad alia fimilia ar-
gumenca Scriptura; r e ípondendü eft. 
Adaurhoricatem vero D i ni Igna-
t i j refpondeo ob'cjccacionem Hsreci-
corum tradidiíTe eos in r ep robüfen-
f u m , ita v tnon viderinc in eademe^ 
piftolaafe aliegata.alíaverba eiufdem 
Ignan] , quibus luce clarius ceítatur, 
"Verbum squalicer, Scfirnulelfe Deü 
cum Patre,dum es. cuatis verbisDeu-
teronomij Dominus Deusíuus ynuseff, 
haxmquitde VzrhoVmsquoqm: < ? F i 
UÍÍS Dei{Sit'rerbum)ymgemtus) qmefl in fi-
na Fí ím^quando igicur vnicatem diui^ 
Matthai 2 
cap, 2 6. & 




ñ o n 
$ 6 1 . 
Verba D * 
Jgnatij con 
niratisPatri appropriac rnon ab eade 
vnitate Verbucn excludit ; fed í l lud 
iníxmul cum Patre, eíTe vnum Deum, 
íide irrefragabili conficetur.Quod au* 
tem refertde verbis Chrif t i in t rodu-
cens i i l um cura Satana loquen temí 
non aduerfatur huic ventaci:fed G h r í 
fti duplicem oftendic nacuram , D i -
uinamfcilicet,quadixeraceireDeum^ 
ficutPacereftDeus: humanam Vero', 
qua eft horno 5 & Deo inferior. Saípb 
ecenim conftat Chrif tum, fecundum 
quod eft homo , Patrem fie alloquu-
tum fuiíre,v,c patet ex i l lo Mat th«i cá-
píc. 27, Deus meuSyDeusmeus, ytquUde* 
reliqmñt we: & ibi patrem orabac dice's: 
Pater fifieripoteji, tranjeat a me calix tñei 
fed nonficut ego yolojedfictíttu, Et f^pif-
fime alfbí, vbitanquam inferior orat 
ad Patrem, & e i inferioricatis obfe-
quium prasftat. Quae omnia, & fímília 
p lañe inteíl igenda funt de inferior!-
tate humamtatisad Dcum.'&irafccun 
dum quodhomOaVelutifubditusJ&in-
ferior Patn rcuerentiam dsbítam ex-
hibebat, 
l i l a autem verba eiufdem Ignatij , 
quarreferunc Ar i an i , contra ipfos fer- ¿ra heemi 
rum conuertunt . H s c ctenim funt coi comnU 
verba omnia,:quaí ibi habentur. -Me^» 
cus autemnojler, eñ folus yerus DeúS-ym* 
genitus, & inuifibtUs , Dominus ommnmi 
ymgeniti Pater^ & genitor-.habemus aKtei» 
medícumetiam íefumCbriftum ^ ante f á c u -
la Filium ynigenitnm i & inpñncipioyer-
bum.Hxc quidem verba Ignat i j (v t ex 
ill is patet)clare genitoreiii, & vnige-
nicumDeum appeliant exxquo: A t * 
queideocircamentera Ignati], locus 
arabigendi non reftat, nec aliqua an-
fa ex illis datur haereticié'.' Namquod 
videcurdeinceps, d i f t inguereds le íu 
Chrif to , hoc cóngruic facra? pafsio* 
n i ipí ius:qua,fecündum quodhomoy ^ 7 ^ r , v * 
raortwuseft, & eius pafsiofuitnobis ®eHS f&m 
fingularismedicinafalucis,Inquiter- *auí*effici 
go Ignatius, quafí condi í i inguens 
Verbum prác i fesVt vnigenituro Pa-
tris; afe. ipfo,vt inearnatum in C h r i -
fto:ac íi diceret verbú quatenusDeus, 
& vnígeni tus Patris eft nobis medi-
cus, í icuteius genitor, efficicncer no-
bis falucem gracia? conferens:quia cau 
fa effediua iuftificationis fol i Dco 
potsft c o í p p e t e c t , Qaateaus vero 
B 1 opera. 
'ésnofírafa 
luti$->yt ha 
mo aute eff 
caufameú-
t m a i l l m * 
22 hih: x.Dift.-iw<lu«fti-4» ATt.a.DiflF.4^^¡.4. 
operahu manaChr i í l i ,no l l rám merue 
runt faluiem in Cruce , ecÍAm nobis 
extit i t f a luber r i ráusmedj tus . Si ete-
n im Deus, íecuncíum qüod Deus,tolü 
eí l caula principalis efñciens noílra; 
fa 1 u c i s: G h r i A u s D ó m 1 n u s fe c u n d u m 
quod homoVíait cauíci meritoria eiuf' 
dem fa lu t i s i& ideó diítercntia ablg* 
nació aíVignat^sm hoc coní i i t i^ vt ere 
do)quod Deus tam genitor, quam gení 
tus , hoc e i l tam Pacer, quam Fílius, 
eil: nó í le r medícus pr incipai i ter» Se 
cFncíenter inoí t ram cauíáns úíucemj 
Chnl lus autem DóminuSsCecuuduni 
¡quod homojmedicus quóque eit eam-
demfalutem mer i tor iecauíans . 
Ad i l lud vero eiufdem ígnati j in e-
pi í iola á d T a r i c n í e s , refpbndeo non 
negi íTchut Caiicidm D o ^ ó r e m , C h r i 
i> • i - . í lum e f l ó p e u m , q u i e i t í u p c r o m n i a : 
j i d alta . • WV-l A j • >—1 > w/. ... •,• 
" lum non elle hominem nüdun! jaepu-
3 ?• 
áe Di Igná 
0 denl lm 
Patris & 
o erat ye-bum C L o -
di (tinguen-
í ú m j h z c namque ait: ¿¿kdnródoergohii-
iufmodt homQ effj)Urtts,cx Maña demum ba 
bensimtium > yt ejjct ¡úr non poúui DÉÜS 
Verbum, & F ü h s ymgemtus, de quo di? 
ñnmxñ, . . lapnnctp 
quí cor ergo D» Ignátsus, 
d o d i u i n a i?u p p o í i t a P a t r 1 s, & F111 j j c o ri 
tra Sabdlium,qui Pacrem, & F i l i u m 
v n a m p e r l o n a m c íTe d i c e b a t: Se o íl e n -
contra Ü¡T» no i i eiíe Patremj& Patrem 
StbélliHiJi i non e(jf^jp]]iúni. V t au tetn hde o í ten-
dereí 9 vcuiir modo ioquendí Paulí 
Á p o, ít o! j , q u i q u x d a m a p p r o p r i a t v n i 
pei-ronvE 5 & q u í d a m riluiri 5 ac fta de 
. , Put&dic i tPáuluStVnt^eSt Pater exqtw. 
i iChmnti ómtai de Fi l io autem ú t j f n u s e i í Dom*.~ 
€dj?. 8. fííjS jtjriiS 0jnft¿4s,per ijuem omnia j quera 
IXi o ád m i o q Ú endi í ' sqqi tur D i t iu s lg -
11 áúus^.vt.diílínguatPatrem aFi 11 OÍ 
&ideo dicícnon c í IeFi í iumi í Iamper 
f o n a m , d e q u a d i c i c u r e ííe fu perora-
^ cía: fGdei íeal iamperípnam'diuinara 
de qua, dicitur}quod per ip íum func 
Jéanmi 1. dmniaj iu 'xtai l ludíoannis p r i m o , 0 « -
r¡iaper iplum facía /)?»f: & ideo inquit 
Ignatius, non eft Ghriftusil ie,qu! eft 
fupero ínnia , acíí dicacj noneíl: per»: 
fona Parris:fed eft Films.eius, per qué; 
fada fimtomnia,cumhoctamcnfera 
perfaiuo, quod íicut antea addixe-
íat^^ilius eít Deus íicuc Pacer. 
argumenta pro 4,haíreíÍ Mace* 
grattajumi 
tur. 
donij & p r i m ó ad i l lud Proph. Amos, 
e x q u ó deducunchaeretici SpiTirufan A d argtm 
cttmr effe crcaturam, refpondent D ; Macedonij 
Naciancenus inoratione 5.de Theo-
logia^quáreit in ordine 57.& DeAthá- Reponf.D. 
naíius inep i í io l a ad Serapionem &í Nax^anc, 
D.Bafilius hb. 5. contra Eunomium, &• D.BaJt 
i b i non loqüiPióphetAm de Spiritu líusejr D . 
f ando : fed ibi fpintuni Tigníficare \Athanaf, 
ventumi &ideodic i turhunc veñ tum 
creacum eíie a P e o . A d i i i u d awtem 
declaroór ibus , & gemitibus Spiritus 
fan£ti , dupiiciter po te í l r e íponder i : 
velqindem 5 quod ibi non eít i n t e l l i -
gendimi, loqui textum facrum , de 
i pía pe río na Spiri tuí f and i : íed de Spiritus pro 
fpiriru gráti.-s creaco, quoiu í lus orat, 
¿c g¿mir^& cianiatad Deumvpro ve-
nía pecca tó rum: de q u o í p i n t u loqui 
t i í rEcclci ia , d u m i n q u á d a m co l í eda 
fie Deumiprecacur, 5/??mff»2 nobis Do* 
tnine grana tute hnediñhms iiifíinde, Et 
haec eit óptima i l iorum yerbotumin-
terpretatioi a pluribuis approbata. AU 
ter ve ro in íe l l -g i tu rde ¡pía tercia fan* 
¿tíffeimse Trinitát is per ío i ia . Et cure 
explicancpraidicta verbaD. Ncízian» 
zenus oratione 36. & Diuus Augu-
ílinus libró pr imü contra M a x i m i -
íium A n a n u m , de fenfu caufanuoj 
ac.í ldicatur j quod Spiritus, qui vbi 
Yulcfpirac:fpíracqu)dsmin nobis ad-
iuuandonós,vtgemit ibLis , lachrymis, 
,& clamoribüs poiiulemus, & depre-
Cemura Dep veniarn peccatorura-
A d i l lud vero quod inlerr ex mif-
ísioneSptri tus fanüi refpondeojquod 
mi tn in diuinís non irnportac ordi-
ncmfuperioris,&:inferioris :fcd pro-
cefsionem vmüs perfonar, ab alterar 
Scáct l la perfoDa dicitur nutt i abal^ 
tera, 4Uíe proceditabil la . Dequare 
plura dicfiíurinffa in quarüione 
de mifsione díuinarum 


















A R T I C V L V S I I I . 
Z J t r f á W i q u i b u f d a m r c B e 
p r o h e t u r d m i ^ r o d u á i o -
n a n i n t r i n j e c a m i n 
D i u t n i s l 
1 0 A tcrtium íic proce-
*m ditur:&Videtür,quod 
% ^ quibiifdara D o d o -
4 ribus r e d é probetur 
^ dari produ&iónein-v 
trinfecamin diuinis: nam arguit ali 
ter quídam D o d o r fíe, prima per-
fon a cóíHtuimr per relationem ad 
íecundam;, & non niíi per relatio-
nem origínis: ergooportet poneré 
in diuinisdmerfafuppoíita5quorum 
vn i ímí i t ab alio.Prima propofítio 
probatur: quia prima períbna eíl 
relaciua ad fccüdam:et íi no confíi-
tueretur per iilam relationem5ergo 
accideretí ibi relatio illa:quia ad-
ifeiiiret i l l i perfona^cóíHcuca^quod 
eft inconneniensi 
Secundo pr^cereá^arguit íic, vir 
tusfumme actíua fummefe diíFim-
di t : fednó diíFunderet fe füme,niíi 
p roducerc ta l iquodfummü, quod 
non Fuit niíi eommunicando aiicui 
fummam naturamrergo, &Ci 
Tertio pr3?terea, aiguüc ?lij per 
rationem boni: quia bonü eft de fe 
corarniíñícátiuum: ergo fümmc bo 
n u' fu m m e com u n ic ati u ü : n o n n i íi 
ad intrarquia mhii aliud poteft eííe 
í u m m u m b o n u m r e r g o , &c. 
Quarto pra?terea?íimiliterargui-
tur de rationc perfe í t i : quia perfe-
d ü eft, quod poteft prodúcete íibi 
í imi lCjexi .Meth.&.^Metheor .er-
go primum agens, quod eft pcife-
ct i fs i m u m, p or e ft p r o d u ce r e í i bi fí-
tnilerfed perfedius eíl:3quod poteft 
producere íibi íimile vniuoec, quá 
iÉcqi]iuocc:quia p r o d u d í o £E(|uiuo-
ca eft imperfeda:ergo a &G. 
'. 4# Art. 3 • 23 
F . 
Sed contra cñtqui* oportctpro- g9 
bare, quodfumme rimile vniuoce, 
ideft in vnítate natura^eíferprodu-
eibile. 
Refpondeo dicédü.4 quodifta? ra 
tiones nó declarant propoíitü per 
inanifeftiusjuequefídelijiieque i n - - : 
fídeli.-tenendoigiturquatuorratio ^Q^W0* 
nes pr3ecipuas3¿7/pnmo aríic.pofitáiy 
&príecipue duasprimas pro con-
cluííone afíirmatiuaquícftionisjrc-
fpdndeo ad argumenta l a oppofí-. 
tlUTU 
A d primüj quado accipit ^ quod G « 
prima perfona conftituitur per reía 
t ioneraj iyult perfuadere infideliy 
accipit minus notum principali pro 
pofito: minus enim notum eífet ta-
li5fcilicct iníideli 3 per fe fubíiftcns' 
conftítui per relationerr^quam pro 
dudionem in Diuinis eífe. Si etiani 
vuk perfuadere fideli 5 adhuepro-
c^dit ex minus noto : quia quocí 
p r o d ü d i o eft inDiuinis)eft cuides^ 
quod íitarticulus fídei: non autcin 
eft ita euídens, hoc eífe articulum 
fidei , quod prima perfonaconfti-
tuacur per relationem. Et cum pro 
batur, quodalker illa relatio ad-
ueniret períona? conftituta?, & i t a 
i l la relatio effet accideds: probado 
ñon videtür Yaíerc:quia íiraili mo-
do poííet argui de fpiratione a d i - • 
uajde quaomnestenentjquodnon 
conftituit perfonam, Ercum argui-
tur viera, quod diftindio non eít, 
ib i niíi per reiationes origiais; h^ec 
non eft'ita manifefta ftaumexfíde 
ficut concluí lo, quá intendit oftenl 
derc: ncceriaeft necelíaria ad prc^ 
pofítuin communi: quia& fi aliter 
éíTst ibi dif t indioj poífet tamca 
faíuarí origo. 
A d fecundum, cum arguiturj 
quod fumme adiuum eft fumme 
díffufsiuum fui, refpondeo , quod 
verum eft,quantum pofsibilccft ali 
quid diífundKfed oportet probare,. 
B 4 
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D I F F I C V L . XXXXVIL qliód poí'sibile eífcc aliquod difFun 
di3íiuecommunicari in vnicate na-
tura, 
A d tertium de rátione boni per 
idé;quia oporteret probare 5 quod 
communicatio eiurdem r e í , vel na 
tura, eííet poísibilis:quia ad impof 
íibile includens coo t rad id íonem, 
non eftpocentia, nec comraunica« 
t io bonitatis. 
L i , Adqiiartumíímiliter5perfe¿tum 
eíl natura producere fummum íibi 
íi mi le; verum eft,ita fummum íibi íi 
railcjíicut poteft produci. Oportct 
igitur probare, quod fummum íimi 
le in vnicate natura, eííet produci-
bi \ t , f i c í i t diciítm eft. 
J B x p o J í t h d r ü c u l i j . q m í i , 4 . 
d i f á n B i o n i s 2 . 
EferfDodor in textu hu 
nis arciculi quatuor ra-
tiones3qnarum dua; prio 
resfuntHenrici , & d u ^ 
pofíer iorcsRicardi .Qui 
bus Z)o¿lores ift i incendunt probare 
produdionem intnnfeca eíTe tn Deo. 
Has autem reif cit Dodor^non quia ve 
ritacem non contineanttfed quia p r ó -
po í i t um per manifbftius no declarat. 
Nec etenim fideles, ñeque infideles, 
didis raíipuibus conuíncütur ,ad p ro-
duct! o nem huiufmodi cócedendam, 
Cuius rationem reddít Do¿ tor ,h íc fo 
lu t ioneadpr imum: qu^ clariushabe-
tur infra i n diffícultate fequenti.Pra:-
didas igitur quatuor raciones aíiorü 
D o d o r f o l u i t i b i d e m , & q u o a d p r o -
bationera produtlionis diuiníErere-
mimead quatuor rationes, quibus ex 
mente propna in art iculoprimodari 
intrinfecam produ ^ioneni in Deo 
probauit. Littera fatis pcrfpicua 
eft, 6c espo íu ione non 
eset. 
V t r u m i n c D m n í $ f k r a k t a s 
p e r f o n a r u m e x i n t r i n f e c a 
f r o d r / M i o n e p r o u e -
n i a ñ 
i . 
I . 
T r o y o n i i H r p a t u s c o n t r o u e r 
f i a ^ r a t t o d u b i t d n d t a r 
g u m e m i s f u a d e t u r , 
Eieóiis iam Hxret icorum er 
ronbusj fideiibiis autem i n -
contraílabili íide credenci-
bus diuina: natura: vnitatem, 
& perfonarum trinitatem:intei Cacho 
lieos Theologica difíicultas i nue l l i -
gatjan tres D i s ú n x perfonas l in t i m -
produdíns, an vero quardam iliarñ fine 
v e r é p r o d u d a í , & per veris, & reales 
produdiones procedant, atque ideo 
pluralicas perfonarum in Deo, ex pro 
ductione incriníeca proueniaif CUJIÍS 
dubitandi ra t iapoterác effe defumpea 
exduplici modo,quo pocerarnus con-
cipereperfonas eficin Deo,veÍ qinde 
ita vt tres perfonac, mi l lo ínter fe habí 
to onginis o fd ine , immedia te í ínepro 
dudione , aut procefsione in diuina 
natura fubfiíl:ánt,veUecundo quod v-
na cancum perfena fie improdueja, 
quafalijsnáturam diuinam ,qi.iamá fe 
habet^erprodu ¿nones comniu mece, 
Horumigi turpnusra t iom magiscon 
fonum e í íe : fecundum vero diuinse 
celfícudini derogare,•nonnullis fuade 
tur argumencis. 
Pnmo, qiíoniam omnepróduíf tum 
procedens ,e í id iuer fum abeo, á q u o 
proccdir,quia proccfsio imporcat re- i . argum* 
lationem proceden t i sadpr inc íp ium, 
aquoprocedit: etex conísejuentidi-
ueríitatern:non enim elle poteí l reía-, 
t io eiufdem ad feipfum.-intra Deum 
autemjnu)la ad mi tti tur cffe di ueríiías 
quia e í l fumme íimplex,cui diucrfitas 
omníno repugnar: ergoin Deo nuila . 
perfona poceit eífe produóta ab alia, 
necab illa p rocederé . 
Secundo, 
2. 
Lib. i D i ñ . i . Q j A z ñ . 4.Art.3.DÍÍF.47X2, 15 
3-
2. ¿ r m n . 
3. ¿trgfivf* 
S ecundojiiarn procedereab alio re-
pugnat ratione pr inc ip i j inóenimfa l -
Mari po te í l ra t iopr inc ip i j in eo/quod-
ab abo principio procedst. Deus aute 
pnmum.prtncipmm eít,<Sc cauíá om-
nium produftorum: c r g o i n D e o r e -
pugnaceíie procefsionem vaiusab a-
l ío . 
Te rc ió , qtita l i in diuinis eíl aliqua 
Íprodu£íio,vel illud5quodproducicur, 
&procedi tpcr illá^eífvereDeus3 aut 
non. Sihoc íecundum dicatur: ergo 
procedcns in diuinis^ertcreacurarquiá 
1 neer c r e a t u r a m D e u n 3niedium ef-
fe non poteft, & cune incideremus i n 
damnatam hscrefím Ar i j ,qu i Verbum, 
& r p i r i t u m Sanduro creaturas e l í ed i -
cebat. Si autem ptimum dicatur jhoc 
ídem videcur inferri:quiaDeiis eft eny 
nccelLinuni ex fe i p í o i q u o d a u c é p r o -
ducitur non eí texfsjfed abaliojaquo 
Ti 'del ícccproducitur , & procedic. £ t 
ex confequeci habecur, quodi l lud pro 
duduíTi i Deus e í ícnon poteí t .Quod 
co n firmatuTiquia omiie p r o d u d ñ p o f 
ílbije fuieproduti :ergo o m n é produ-
cto mporsibilitacemproducendiincla 
dic» Sed po ls ib i l e ,^ necellarmm func 
oppoí i ta .Ergo cuniDeus íit ens necef-
fanuiKj nulia in eo p rodu í l i o eíTepo-
t e í h 
Quarto vbicunque eí lprocefs io 
p r o d u d i á producence, íbi necefla-
r io eíl dependentia iliius ab i l io . 
N á a b i l jo ,aquüa l iqü jd eíl p rodu i tü 
habec füari) eiTenciam5& na tü ram: á 
quoaL-icem habec fuam ellenciajiSc na-
türam , dicitur dependefej tanquam 
ab eo, íine quo fu um elTe non haberet: 
q u i a c o n i i a t p r o d u ¿t u m áprodúcénce 
íuum eí iehabere0Sedrepi ignat d iu i -
na; perfoótionij vnam pertona abai iá 
dependeré : í iquidem Deus depedens 
aliquaiiter3 eíict iJeusimperfeótus, & 
ex conquenti non efiec Deus: ergo 
repuguac in diuinis e í ícproduót idne 
perfonaruni» 
Qiunco, nam producens eíl in al i^ 
qiio'prioritatis genere pnus produóto 
ergo in i l lo priori in quo ei l prius pro 
du í tOjeñ próducensJ&: non t i l pro-
P ^ZKm* duótCnergo produdum t raní i tde non 
eíle p rodud i , ade'ííe prodndtü: ergo 
jTíütatur de noneíre ,ad e íTe.SedDeo 




immucabilistergo Deo repugnat pro-
du¿ti05&proccísto. Ibi autem ex pí 0-
duóíione fequi rriucátioné j probatur: 
qtna non eft cranfitus de concradióto-
rio in concradiéloriuiujílné mutatio-
ne: ergo non eíltraníicus de non pro-
du¿l:o3adpródu6tumjíine rautatione 
producti . 
Tandc probatur ex eo quod vide-
tur non políe falúari productionem in 
diuinis, fine labe hxreíis Ariani,qti ia , 
produci eft quoddam ficri: ergo quod 6, 
producicur,eft qdod fie: & ex confe-
quent! eíí quid faétum. Actio enini 
qaa produccsprod'ucic qiioddafacerc 
«sí}: ergo quod producitur á Parre, eíi 
faclum á Parre.Sed hocdicebat Anus, 
Contra quem fymbolum fidei difíini-
uitjVerbüm non efíefdd:um: ergo&c. 
Argumenta hatc func ca?ceris fortiora 
adfuadendum in Deo non e í l epe r íb -
narum pródu¿tic>nem,&ex confequé 
tiopluralitacem perfonarum in Deo 
non eíTe ratione produóiionurn. 
7-
argum, 
* T r o p o n i t í 4 r v e r a S c o t i , & 
o m n i u m C a i h o l t c o r u m 
d o f f r i n a í 
8-N oppofitum autem eíl 
litera texcualis in hac qu.-c 
ñior íe 4. ar. 1. vbi ex D . 
Auguír ino híec profert 
Doftor . Pater cflprwcipm 
totiüs diuinkdtis non nifi 
perprcduBionem^Sc infrainquít.Qttiapía-
ralitas declafatur ex protuffione, ideo primo 
rejpodeo adquafttone deprodutfiomx&dico 
quotl iridiuifiis efi pótefl ej]e prodntfio, * -
T e n e t D . T h o . i.parte q.ay.arc, i .ef t D^humM 
quéfen ten t i acommunis inter Catho-
licos cerca in fide.Pro cuius in te l l igé-
tta primo obferu ireoportet , quod cü 
Deus fie numen excelfum, longefu-
perans noftran? fcientiam:ac ideo có 
cepcibusácrcafuris defüpcis muefl i -
garidebeat(vc inquit Paulusad Rom. 
í> Inuifibiíia Deid creaturamtindtper eay 
qurtfuctafurttinpdlecíaconfpiciuntHrJhinc 
eít}quod e a , q u x í u n i i n Dco,nofunc 
a nobisfcrurandainí la i iníimarü, fed 
.fupremarum creaturarum, v t inquit 
B j D .Tho . 
J d R o m . i 












I . D l : 
D.Thomas loco cicato.Cnm vero í n -
ter creacuras, corporeicabinfcllsftiia 
übus excedanciiriaoo ioñar corpórea 
rum produ¿l;ionum} CedintelleauaiiTi 
debennís prodaaiones, & proccfbio-
nes diui ñas proporcíonaluer concern-
plan.He qina prodii&ro in creatoris i i i 
telietrcuaiibusjvcputain Angelis3&m 
h o m i a u i n m é t i b u S i e í l pe r incelleótü, 
& voluntatem: datur eí-iim produél io 
verbi per iiitellecium , & amoris, per 
vél l inta tem : idsp á d m o d o m taliuni 
p r o d u á i o n u m , debemus produf t io ' 
nesdiurnas fpeculari.v^n vero produ-
aiones dmin^ m fe ipíis fmt per inte! 
i e f t»n i3^ voluntatem necne.?infraixi 
diíí icükaribus fcquentibus veíltíiabi-
í u r . Ex hisergo ad i n t d í e ü u a i e m n a -
tura m acceden do, 
SiippGnendumcil, Aogelosj&ho-
mines per incelkvfturn verbum mentís 
íf)roducerej£c per voluntatem ameré : 
namaual í ter huiarmodi produí l íoues 
verbí ,& amoris íincíncreatis, vt ex eis 
ad iacreacas elíígcndas peruen:rc 
porsímus? in díf i icuiute fequenti i n -
ueí t igabi tar . Nuncaucem adpraífen-
tis incelügent iam, w l ium creaturarú 
p roduf t l onú , qaas eíTe fupponimus, 
imperfecciones nonnuilas, quasin fe 
i ñ c í a d u n t , ^ : diuinis rcpugnátjOpere-
preuiieric demedio tollerc. Adquod 
eíl in íuper ob íe ruandum fecundo ex 
Doctore inhac quxí l ione art.4.(qnod 
eciam dixerat Ariílotsles ó. mscaph. 
c . ! . & t .Ethicor.c. i . ) quod aí t iunmj 
&í:a¿11uum funt diíferentíae acciden*» 
tales pocentiie p r o d u ü i t i s . I d eít (ve 
explicat Pacer Herrera m i . difpucar. 
^ . q . z. noLabil.4. ) accidit pocentis 
prodüCtiLiXjqnatünus produOiua e l l , 
quod fit aclina,vel facllua.Potentia e-
nim prodactiuafolitm dicte po í í ep ro -
ducerc&cper confequens p roda í í i o 
fo lümprxc i fe ve íic cermínacuradpro 
d t i t tum: íi autem tale produttum n i ^ 
t t im íit recipi in esterna materia , vt 
calor produclus áb igne recentas 
i n aqua: cune huiufmodi p r o d u -
ct i o eric faítio» & potentia produ-
¿tiua eritfaótiua. Si veroproductum 
non íte na tüm recipi in externa mate-
ria'.fed recipitur in i p í b p r o d u c e n t e : 
v t contingic in verbo ment í s , quod 
produei t incsUeaus ,§c in fe iterum re 
dpi t r tunc p rodudio i.^a eft sd.i03 & 
potentia fie produciiua eílaóliua. Si 
autem productu i l lud eíTet fiibíifíés, 
non poíTecrecipi in ipfo prodecente: 
cum hoc quod efl recipi ü t tacum ac-
cideiicis,&: non fubftantia.', qua; alicui 
inhserere nonpotef i : &hac de caufa 
produót io 3 quaproducicurj non eílec 
a d i ó , ñeque p r o d u í l u m adum . Etíi 
h o c p r o d a ¿ Uun íí m u 1. h a b e a t e ííc e i u -
fdeín natur.TTjCumproducenrej&ideo 
no potal l eíTe in externa materia, quia 
idem non po te íHCeipfo feparari3£¿: 
extra fe pon í : ac prepterea p rodu t í i o 
qua producitur non sfiet fadio, nec 
tale produclum íactumj ñeque poten-
tia^quas ipfura producic eííet faí t iua 
necac í iua : tune in toro rigore l oqué -
do talis potentia erie prxcifc produóti 
na, & eiusprodudio e r i t p r s c i f é p r o 
du i t io j&produdum per eamjerítpras 
c i feprodudum. 
Exhocergo videndumeíl5quaUíer 
iniperfcctionibus fublatis productio 
repenatur i n Peo ; nam cum pro ce 
dens in diuinis íic fubíííl:ens? & i n í i -
mnieiufdernnaturx cum p rodúce t e , 
b i n e e í l , q u o d n e e p r o d u ó t u m diuiníí 
eíl a£tum5nec eft fadum: nec eius pro 
duci potei l dici fieri,nec agijfedprs-
cife producir nec pocentia^á qua pro" ^H^apTs 
cedit5eíl actiua, nec fa¿tiua3fcd prae* dt i&mc 
cife productiaa» Ratio crgo p rxc i í a ^a(^onee 
quare dinina produdio non e í t a d i o , f a ^ i 
cí iquia p rod íadum per eam non eft 
accidenSjfedfubíiílens.RstioverójOb 
quam non efí fad ío , eft quia n o n e í t 
diítnidae natura á p rodúce te , fed eius 
dem naturs cum i l i o . 
Nec vaiet í i di cas, quod cuín agere 
& faceré ü n t diifercntia: diuidentes 
p r o á u d i o n e m ; neceílarió vnum ex 
ii l is deber copetere cuilibet p rodu-
dioni^ quanuisenim animal v t í i c p o -
fsi t concip i fec u n du m p rae c i í a m ra t i o 
ncm animalis:non ideo potzíi dari ali 
quod animal in re ipfa, quod no íit ra 
tionale^aucirrationalepSimiliterqua* 
uis ratio produdionis pofsí tconfide-
rari , fecundum fuum fórmale cocep-
tum, ve ab f t r ah i t abaa iuo ,&fa^ í iuo : 
non tamen poteil dan in re ipfaal i -
qua p r o d r . d i o , q u « non fie adio,aut 
fadio. Nonjiiiquam;vtUet ha-c obie^ 
dío^nam ibi arguicar a dii^renn'js e& 
fentia 
l í . 
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fentialibus ad accidentales, quales d ir 
x i t Sco tus i f tas rqüodargumentum 110 
ob íUt contra datam doétrinam : quia 
quanuis m diíferentijs eflcntialibusco 
dudar: non tamen i n accidencahbus. 
Nam quamnis non pofsitdari ammalj 
quin í i t homo, aut brutum, qu ia iña : 
í u i u diiferentiíE eíícnciales animalis: 
poreft tamen dan corpus,quin íit aibü 
autnigrum ,autalterius colorís ( fa l -
n iti per Deipotentiamjenm huiu ímo 
dicolores fint diífcrentia; accidenta-
les corpor is. Et ratio aprior i cft,) quiá 
dilferentiiE eííentiales funt in eadem 
ferie p rád icamenta l i fui generis: & 
ipeciem con í t i tuun t cum ipio genere 
ka v tabíqueip í tó diíferentijs,nequeac 
dari in rertimnatura aliquodens com 
pleteperfedum: attarnen diiferentiac 
accidentales funtalterius príedicamc 
ti,a predicamentofuifabie(5ti:& cum 
fupponáncfubieólum corií t i tutum i n 
e í í scomple teper fe f to : non conipo-
nunt cum i l lo vnum per f e , fed per 
accidens.Vndeprouenitjquod fubia-
tis diíFerentijs accidentaiibus, pofsit 
mancre fubiediim in eíí'e perfefto: fu 
bht is vero differencijs eíTenti^libusi 
nequeá t e i í ea l i quodens ineflefpeci-
í i c o ^ pe r fe i^o .Cumig ícur f j f t iuum 
& ac í iuumnon fint differentise eflen-
tÍ3Íes,íed accidentales prodectioms: 
hinc eí¿,quod po te í l dan, & datur de 
fa¿ioin D e o p r o d u d i o , q u £ eíl;vere3 
&c torm.iliter p roduót io : qua: tarnen 
nullo modo íic a6lio,aut faCíic.Etideo 
p r o d u í t u m per i l lam efí vere,(Sc for-
inalicer p r o d u ó t u m : abfque eo quod 
íic aiiquo modo fa¿tum anc actum. 
Q j i a l i t e r d i f f e r a n t p r i n c i p i a 
& c a u f a % 
O R Ro efí icerum obfer-
í í i i l r i ^ ^ uandumihíec nomina 
' ^ - M ^ S tus i ta tm ffe confule acce-
.j p i fóme fus r í tv fürpa tümr & q u i d e m 
& r t j t m . (igrniñcatum eonim no eife diuerrum, 
videcur iníiauaíTc Anftoc^ies, qui 4. 
Metaph/c. z.ait ita comparari inter le 
caufam}&princípium,í]cuc ens, 6c v-
num* Cum ergo en5J& vnum conuer 
tibili ter dicantur ad inuicem , fie de 
principioj&caufa videtur dicendurn, 
íecundiira caique ali js locis circa hoc 
Ídem Philofophus affirroare videtur* r . 
Et ex índe arbitror in Grxca tonfuetu A/on ¿iuli* 
d i n e ^ t a h a í c n o m i n a indilferenteraC» tarut San* 
funv i inv fu fue r i t i v t i p í i n i e t f and iPa tfi PatreS 
tres, Patrem Filijappeilalfe caufim, appdlare 
Patrem vero & Filiura caufam Spiri- PatrecdU~ 
tusfanóti non dübitciuerint .yt videre jam f ü i j . 
efí in D.Damafcenohb.udefidec.8. D^Tíamaf. 
& 11 . & D . Athanaf, in adlisNicene Sy D Atanaf, 
n o d i , 6¿Nacianceno or^tibíie zp.de D.ATai¿añ 
dogmate, 8cconftitutione Epi ícopi . 
Lacini vero nullatenus nomine caufae 
in hoc myfterio v iun tur : quod nos e~ 
tiam obferuare debemus, non foluiu 
nein verbis cura HíErencisconuenia-
mus;fedqu¡a inre ipfa pr inc ip iüm la-
tius patetjqua caufa^v t ínqu i tD.Tho . D^homai 
i .p.q.53.ar. i .adprimum,&ex eodem 
Ariftote-le pptelt fumiíná 5. Metaph, 
c. i.poftquam enumerauic vanos rao-
dos p n r . c i p i j , íic concludit. Totidem 
amemmQdis9& canfa dtcuntur.omies em>» 
cauja pr:irtapiafmf'-(\nih\isvcTh¡s oílen"* 
dit pr incipium efle fuperius ad cau-
fam, proutplerique Ar i í lo te lemcom 
mentantur. 
. P n n c i p i ü m ergo ííc deferibitur á 1 3 • 
Philofopho ibtdem-, Principiumeft pri- Artjtoiil, 
Qust defcnptio in ratione p n n c í p i ) , 
v t í í c aduo importat . Vnume-¿>quod ¿ r 
pr incipium pr^fupponarur ad i l lüdv ^ , . 
Cüiusc í tpr inc ip íum , 6c ÍJt prms 1II0: PmctPum 
quod notaturper ly primum, Alcerum 
a u tem eí l ,quod non íuíHci t harc p r io -
ri tas: iedelt neceííaria connexio, & 
cbnfequutio vnius abalio , qúodinf i -
nuat ly3^wí/eá/i/j«^eí?:namfrater anti-
quior non efí p n n c í p i u m fui fraaisiu 
mor ís ,quanuisf icpnor i l lorquia nulla 
incer eos cilconnexio.Prstereadida 
deferíptio d i íbnguí t triplex genus -
pancipi j jnam vnum eíl: principium Triplex tg 
cognitionisjquod voca tu re t í am pr in nusprin* 
cipium complexumjvcfuncpremi í lx ctpij " 
r c f p e d u c o n f e q u e n t i ^ . E t i d e ó p r o p o 
fiti o ne s perfe n obi s p ri m o no t ar di c 11 -
tur prima principia. Echoc dcnotanir 
pe r ly ¿úgnofemi, A i iud eft p r inc ip íu 
á quo 
^ quo aliqüid per fe oritnriVC ex p r i n -
cipio neccíTariOjnon tamsn perpo-
riiiunm influxum, fedfolum perne-
teflariampcrfe habitudinem.Sic pr i -
uatioabAniloteleincer principia re-
rum nacuralium conhuraeracur. £c 
hoc pr i í ic ipium includicur in diferí^ 
ptioneillaqviatenus dicitur, quodeft 
p r imum yndealtqnid ef l ia l iuá tándem 
eft gemís pnncip i j , quod vltra prae-
diólam neceíTanaraperfehabi tudine 
dicitjeiíe principium per poíitiiium 
inf luxum, & commünica t ionem füi 
cíTe: qu'iá tamen ifte modusrefpecíru 
rerum CTeácarumreiitper éíVtum de-
pendencia Se cáufaíitate; qúem quide 
K?odu m, & non alíii m diu inx produ-
¿t ionis , cognouit Ariftoteles,ideo d i -
x i t i l lápar t ículam<m/í í i N o s a u c é v t 
éomprchendamus fub hac diff ini t io-
n e d i u i n ü pr i i ic ipium,pro i l h p a n i -
Cuhfitdiccmus3prodt{ckuri & fíe prifici* 
pmm eñprimum Vnde al i^id eH,aatprQdu" 
0tur>autc6gmfciítir, 
I - ^ . . Exdidisergoinfercuriquodprinci 
p iü in rigorefumptum ,rdicicneceíra 
riam connexione & hvibicudine vmus 
ad aliud. I tem quod pt inc ip ium eít 
qu i d c 6 mu n i HS quá c a u fa, c t i á m fe c ñ -
dum Arif locelem. Nam pnneipium 
etiam dicitur deeo,quod non influit 
i n aliudjVt priuatioj cauCa vero míni -
me.Icem prineipium coiiueni^enri-
bus rationisVqualeeft priuatioj caufa 
vero non icem, Coparato ergo p r i n -
cipio intotafua latitudine ad caufam: 
fác i l imecognofc i tur prineipium co-
munius eíTcsquam caufam. Atcamen 
loquendo .detertio genere pr incip i j , 
i d e ñ depnnc ip io .po í i t iuo jpe r fe ve-
re dantejfeu commurticante aliquod 
cíleil l i produdo,cuius efl pr inc ip iü 
cftiradifficileinuenire aliquam diffe 
rent íam inter prineipium,^CAufam, 
v t non pofsit cognofei talis difleretia 
luminsnatura, quiain folo fanólifsi-
msTnnicatis myfterio reper í tur taiís 
pr inc ip i i modus.Nam relióiis nuiltis 
yBjfit fn diffínitíonibus caufnej hanecomrauni 
€&ñfn, t e r rec ip iñ t Philofophij.nimirú^caufa 
eft pr incipiü perfe, influensinaliud, 
Quiacamen haícdiffinitio caufs vide 
tur non minus conuenire principio 
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tiores v t e x c l n d e r e n t á racione caufa; 
pr ineipium, quod eít mere p r inc jp i -
um^ddun t praedittiediffíinJtioni b x c j n ¿¡í¿jnjs 
V Q t b ^ ú r a q » o aliqmdperfsdepet)ds£}hoc p ^ ^ ^ 
e í t jquod i l iuda i iud j in quod caulain y ^ ^ a ^ 
fíuit5 pendet abipfa caufa. Procrea cip¿¿nQn 
prineipium ve íic, a caula dií i inótam, t 
non inf lu ic in alma: nam m diuims ' 
p r o d u í t u m , non eít aliud á producen 
te : quia ahud denotac diltinfíioncni / 
nacuríc:fed communicacnacuram íua 
produi to jqui eílalíus a producentre.. 
NxmaliuSy mafcuime íumptus , deno-
tat d i i l indionem perfonaiem, qu^* cu 
id encitite natura reperiturin i3eo. 
. Porro dependeré vnum ab alio5op-
tifíse fecernitrationcm principij , a ra-
tione.caufam Quamuis enim á prima 
f ronce Videacur omnei l lud de pederé 
ab al iOjquódhabeceiíeabii lo: n ih i lo-
roinus non repericur dependencia m 
omnihabente eí íeab alio. Ve autem 
e a, q u o r e 1 o q u i ra u r, m é t e e a p i a m u s 
há:Ci 'ummopercaduert i te ,quodfci i i -
cetadcaufalitarem requincuríVEil ludy^t depm-
eíTéí quod caufa per fe primo iniiuic ¿tt¡z 
ineíFedum3íiccaufacu>ñ.abip,fa caufa cius a¿ j'g 
& per confequens quod fie diíl iníturn prineipium 
eíte á proprio eíle, quod caufa in fe y erenon 
habec: nam vnum eíle non canfaefe ¿ ^ ^ / ^ ^ 
ipfum.Hocaucem'quod.e í thabereef-
fe di rüní tüabeiTe fuse caufe eíl; pro ^ tiam pr9m 
priedependereabiiio.Eiufdem enim faffi aife9 
ad fe ipfum non eil depende t u . Hoc 
igkur , quod cíl daré eíle di í t inótum 
ab eife propr io , quod influens in fe 
habcc,eí t p ropr lé caufare& eíficere. 
Et é conuerfo tune propiie res pro-. 
ducta pendec áfuoproduccni"e5quada 
effe,quod ab ¡lio haber, manac ab eíiV 
d i f t in t io , quod habec in fe ipfo pro-
ducens. Ethoq « í í equod produdiwm 
habe táproducence j íine t a i im fluxu 
eíTenonpoteft . 
Quia tamen m proeefsionibus diui ' 
nis nonita concingic: nam i l iudeí le In dimuis 
qiiodper fe primo comnnicacur perfo preduciioni 
na: Producto per procefsiones, no eil ^«Í nidU 
fiíud eíle, ab ipfo effs períbn.ie pro- eftdeptdcn-
ducentiSjfcd eíl idemraec e í í e n u m e - fu , 
ro , quod efHn perfona producence: ' 
& hoc eílíIngularCj admirabíle ini l i is 
diuinis prcceCsionibiis; id20 ira vna 
pérfona procedic ab alia 3 vt ramea 
í 6 . 
Lib. i.Dift. i.QnxQc. 4. Art. 3.D¡í£47.i.44 
' ab illa accipia te íTeomnino indepen-
dens: quia recipic i p íum raeterfe nu -
mero^uod cíi in perfonaproducen-
terneque ob í l ac^uod relationes d iu i -
- nx á i i ú n d x Cnn in Cao eírerquia in d i -
uinis proCGfsionibus nonconimuni-
catur per íe pr imo aliquod eíle reíaci-
mirnjfed abfolucum , ad qüod relatio 
confequicur. Pater enim generansFi-
l ium, pnmo5& perfe communicac F i 
J io fuammetna tu rám. R.elátio vero re 
q r. 1 i r i t u r c a n q u a m p r o p r i e c a s n e c e lía -
ría ad c o n í t k u e n d a m perfonam, ve 
ÍÜO joco dicemus. Sicutin generatio-
ne humana,quod per fe pr imo, & f b r -
maiiter conimLinicatur,eíí natura hu-
mana , & humanum eííe j adii lam ca-
rne c6íequiturperíbnálicas:racio ergo 
produét ionis pr inc ipál i te r penfanda 
eftjexformali eíTe perfe p r imocom-
municaco, qnaleeÜ eíTe natura?. 
Ex notatis eolligicur, quod ve tertij 
generisprincipium, videlicetprodu* 
ólionis,etiam coueniat pr incipio diui 
uarura p r o d u d i b n ü m , pronta caufa 
condiíiin¿toa debee cóníiderari íine 
omni prorfus dependencia; vndeih, 
I n diuinis ipfadefcriptioneAnll:ocelJc4íine hac 
mnc&ncedi part icüla (quam v t dixi aiij. fuperad 
tureff} áli- düt) importatorh^c diíferétia cawíx^ 
u< i^a l iu¿ á p r i n c i p i o ; N imi run i quia ib iponi« 
»Mkm$ t u r ,quddcaufae i t5qus in f lu i t ína l iud 
& aiium. Inñuxus aureminaliud ex fe depende 
tiam manifefi:at;quiaeft a l t én tasna tu 
rae i n eífeélu, qux dependét a caufa 
diftinítam numero naturam habente; 
Qua propter iri diuinis non cocedi-
mus, eiTealiud &: ,aliud: bene tam'en 
ahum Scalium . Quia fíat interal ium 
& al ium, hoc eft ínter perfonam, & 
perfonam,efl 'ecommuhicátione natu 
ra; á pr incipioproducéhcej in terminü 
produdum: ab íqueeo quod fie influ^ 
xus interaliud,&; aliud5 hoc eft, inter 
p rodúceos permodutn caufe, & pro-
dudtum per modíí e ífedus, vbi dií l in-
¿iio naturas neceflario reperitur. 
J 4 -
Semeladmij fo m d i u i n i s ejje prodti 
t í i o n é f rattone. o f i m d n u r nece* 
j j a r i o u n a m perfonam tjje 
a h e i í t a . 
Suppoí í to ergofaluari r a t ionéve rx -r r r 
produdioms, hne eo quod produdu / • 
íi c fa Ct u m fe u a ¿í u m: 8c v e ra m ra t i o n é 
principi),abfque eoquodprmcipium 
í i tCaufa j feu^beoprodu¿ tum tanqua 
effectus, vel aliquo alio modo depen-
deac: no diíncile ene, ex produótíoni 
bus creacís, íublacis i mperfednonibi^, 
diuinas produ¿tiohes íiné omni p ró r -
fus ratione caufalicacis, auc d e p e n d é -
tiaeeíFedtus ad caufam concípere . A d 
plenam attamen huius vericatis no t i - Oñenditut 
i iam,noftra jnter.eft obfsruare,inhu- d m ynam 
iufmodt produCtionibus ,a l iquánecef perfona im 
far ioe í ícperfonam.diuinam omnino produfiam* 
improduótam : quod Doólor probac 
iníra in queft. 6. huius diftinóbonis , 
ar. z.aqua fecunda,&tertia perfona Symhdum 
producantur. Hoc namque praEcer Athanafij 
quáeft de fide(díffimtur in C o c i l . N i -
cenoj 8cin Symbolo Athanaíij in ilíis 
verbis Pater a mllo ejt fañuSi nec creatus SimduS 
hecgenituSfSí ab eodé Athanaíio ín£pi- Antioche-
ftoladefynodóAntiocbena circa fine na, 
tk. in Concilios Toletanis 61.6c i r. in Conc.ToL 
confefsiombus fidei, & habetur expre D , N a ú a n 
íféab ómnibus feréPat r ibus , pra;fer' cenus, 
itim á Nacianceno orat io«e 5 9. Da- DéDarnt/c 
mafceno l i b . í .de Fidecap. p.Augufti D . J n g n j l 
no f .deTri r í i ta te cap. <5. & íaipc alibi D.Bafilius 
& Bafilioiíb, 1. contra Eunomium,8¿ £>. Hi lar , 
HilariG,librp4. deTrinicate :i ¿clib.pé 
Ratione rnamfefíum eft, Nam femel 
ádmií ro ,quod in diuinis e f tp rodu í t io 
alicuius diuinae perfoiiíe: neceíTario 
perfona v n a e í t a b alia produda. Illa 
ig i tu r ,quasprbduc i t j í i e t i am eftpro-
du¿taab aliasneceíTano deuehiendura 
eftad vnam» cuius non íit alia p rodu-
diua , quia íi non í i í tendum eífet i n 
vna lmproduóta íp rocu ldub io ín ín í in i 
tumprocederetur: quodadmitt inon 
dibeca tv-, j , ^ ,18. 
Verum enim v e r ó p o í e s diceretin Produclio 
diuinis eíle hunc Deum indiuiduum perfona no 
Deitatis, p r x í n t e l i e d u m antecedeter poteft com 
adpér fonas :&prou t f i c^ poíle inccll i- petgrg '¡¡¿L 
gi eíTeprincipium pnm^perfon^3abf'/)e0ÍWf/ífí/ 
quéeo jquod p r o c e d a t u r í n i n í i n i t u m , ¿^jdátatis 
at.queideo nul laei íe t ,perfona ímpro-
ducta: fiquidí-ra i l lud indiuiduum Dei 
tátis perfona non eft . Huius tamen 
íolurionis impugnacio QÍ} f a c i l i l l a , 
de fu m pea ex diftincione reali, necef-
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tiuótum'.Cuhi ergo hícDcus áqual ibet 
^cr iona produ¿ta realucr diílinélus 
non íit ( a l i e n i m per íona prodircta 
non eílec h,ic Dei/s)ideo non poieft 
prii l iam perlonam prockiCere: & íiG 
rei inquiiur vnam neceílarió eíTe in d i 
u i fi i s un p r o d ü 6t a m p e r fo n a ni, 
Dcmucn príeterhanc pe r íonamím^ 
p r o d u í t á , abas eíle p r o d u c á s in D c ó , 
vttra quod efl definicüir» de íi.dc { Vú 
C o n c 1 l.Fio re n 11 n o, Se i n p 1 u r ib u's áW fs 
C b c i l i j s, 6c c r a d u n t fa n ¿t i P a t r e s ^  i n t e r 
quos íunt prxfertimdiuus Hilar ias4. 
deTnnicate prope fíné,8c lib.de fyoó-
Kkardus ' Achanaíius in brat. cocra Gregales R i -
cardusdeS.Vidore i ib . 5. de Trinirá-
ce cap» 5 . & 4 . Fulgent ías l i b . adob-
ieclioncs Ananorum in p r i n c i p i o ^ 
ad íestani obiettiohena ) rationibtis 
tamen diuerfís a Doótoribus ícholait i 
cisprobari intendi tun n a m D . T h o -
mai i ; p a r . q ü s f t . 5 4. ar. 4. ad 4. & 
Henricus q u o c h b . ó . q u x ü . i . i d p i b -
bant: quiaí i i n Deo eífet piusquam. 
vnaper fona imi í rod i ió íá : eiíent pro-
cu l dubio plures D i j ^ éüius rátibiiís 
fundamentum eft deiumptum es i l io 
celcbri huius myíler i j Axiomate^í^oíí 
m diuims o mti'u funt y ti um pvbi non obmat 
nlaúonis oppofitiOnHuiüs auíe Axioma-
tis fñdamentó eit5qu!á íi no cfféc or ig i -
nes,4uib9 ihdiuinis v n a p e r f b n á p r o -
cederetiac producereturab aiia^íinc 
quíbus originibus, dari non poííenc 
t á k s relationes: p r o í e d o non effenc 
plures perfonie in Deo:quia n o n e í t 
alia rario dift indionis in D e o j nifi 
relatiua perfonart ím conl l i tü t io . Ex 
co ergo quod plures perfonas in Deo 
fides Cacholica profitecurjfateridebe 
KJUSnonaíiter plures eíTe poílctnif i 
quia aiiqu¿c per reales producciones 
procedunc. • 
* O Hanc tamenrationem nonappro-
r t y bac Do¿ tor in hac qu;dlione4. ar. 3. 
• j - \ . Non q-uiá vera no fit:fedquia no decía 
d i ñ a l i m - rAt P r o P 0 ^ t ü m Per nianircíiius ñocl i , 
^ nec infideli: quiaquando accipitür i n 
ea,quodperrona c o n í l í t u j t u r p e r r e -
iationem, fi vulthoc perfuadereinfi-
deiij accipit minus notum. quam eft: 
pnncipalis p ropo í i t io , quee probatur 
Minus enim notum eíHn íideli perfo 
m m per fe fubílftencem con í l i cuun 
ra t ioné perfona: per relationem, qua 
aitquas perfonas i n diuinis elíe pro-
ductas: íi autem hoc vulc pérfuadere 
fidelijadhuc proced i téxminus noto: 
quia quod produí tñ / i c in diuinis, eít 
per fe notum, co modo quo func per 
lenotaprincipia Theblogix'! nempe 
quia eft articulus fideijeft enim eu ides 
quodeft arcicuiüsfideíiquem í i rmiter 
credimus, quiaFidei non poteftfub-
eílc íalfum. Non tamen eft euidens 
eífe artículñ Fidei,quod perfo na cofti 
tuacürper re iá t íonem» 
Dji icic ígicúc i l la ratio H e n r i c i , 
qu iáádhuc íibi reftac probandu, diui -
nas perfonas per abfoluca non poits 
diftiogui, veex j3liiralitace diuinarum 
perfonarura probéc necefsicatem pro 
ductionum: hoc ergo probac Henr i -
cus,quiá natura non poteft cbmmuMt 
can pluribus fuppoíicis per abfolLita, 
n í í ipe rd iu i í ionem ipíius natura,fci-
licet per modurh totius vniuerfalis: 
v t patee in natüra humana, q ú ¿ e i i 
diuifa in PecrOj & Paulo, 6¿ reliquis 
índiiuduis^ vel per modum cotms i a -
cegraÍ!s,íÍGüt tocum diuiditiir inpar-
ces.H^ctairien eadem comraunicacio 
repugnat d tu inaená tür¿ ,ve conftAt: 
qtua inferebatur prima fequela a D . 
Thomaillata, quodfcilicet plures per 
fons ei ícntpiures Dij,íieuc piara hu-
mana fuppoüca, ob talem communi-
carionem naturae, func plures honi i -
nes í&i tgnüra in plures partes parei-
t u m í plurafune ligna ;ergonequeunc 
diuinx p e r l ó n ^ per abfoluta cofticuir 
ergo neceífario coníhcuunrur per re-
laciones, fed tales non func fine prodií 
¿liooibus : ergó ex pluralitate perlo-
narum infertur a pofteriori produ-
¿t ionum neCefsítas. 
Sed huius probat iónis alium defe-
¿ luminuen icSco tus .Nám e í ío , quod 
non pofsicibi eífe diftinCtio per ab ío-
luca,fed per relaciones: vnde in íe r ru r , 
relaciones illas eífe origims, ve éx iliis 
produCíiones m dtuims neccíiario 
eiTeprobeturí 
Sedpr® H^nrico refpondere pof-
fe m, qu o d 1 nfe red r ex adséqu ata t r i m e 
bri diuifione rclacionis, Omnisen im 
relasio realís, fecundum Ph i lo íophü , 
fuadatiar iíi ad ione , & pafsione, cui 
corrsfpondec r d a t í o onginis , vel m 
v ni tace 
2 I . 
Henrici, 
& £}tTho* 







Lib.i.Diíl.i.CXuaeñ. 4. Art. 3.0^.47^.5. 3T 
vnitarenaturacrvel in tnenfura, &.nic-
íurábali . Ex his autem fola rclatione 
ong in i spoce í t eííe ratio coní l i tu t iua 
p e r í o n ^ ; quia reales relationes vnua-
tis rupponunt, re la ta iá eíle diíl incta 
per almdjVt referantur:quianihilpo-
teí l reíerri ad fe ipCum.'vnitas tamen 
rtaiüíx non di í i ingui t , imo eíl ratio 
conuenientiae jqua referuntur ad in-
uicem excrema dillinóla, qusein ipfa 
vr/itate natura coue^iunt: ergo pnns 
debent d i íüngui diuinae pcr íoníe iad 
hoc, vt per relationes vnitatis nam 
rae reterantur: alias enim omnis i d é n -
ticas náturíE, cumtalibus relacionibus 
11 o n co m pa t i tu r.Rela tio q u oqu e m ea 
fur<£,& menfurabilis 3 non habe t locü 
in diuiniSjpropterDei immenáfa tem, 
ik. infinitatem . Ex quibus relin^uitur 
íolam relationem onginis ibi poííe di 
iUnguere diuinas perfonas.Si etenim 
origines non d i í l inguerent j & confti-
tuerenc perfonas diuinas: cum coñe t 
ex íide, P a t r e m g e n u i l í e F i l í u m : t u n c 
c>rigineSj& relationes*acciderent per-
fonis iam coníl i tut is , ¡Scper a l iadi l t i i i 
óiiua diftindis , & dareturin ÍDeoali-
quodaccidens, quoddic inonpotef t . 
1 ' - Verum exhocadhucnoncorrobo-
^ 4 * racurratio Henr ic i ftquia non eopre-
Jliiaconfu c i fe ,qubd relationes originis íunc ín 
Utto pradi djuinis^í l :perfonarum diílírií t io: fed 
(itsvamnn eX eo .quod relaciones cOníticutm^ 
Henrici, fllnt q u í d a m incomroimicabilesfub-
liftentix: nam v t o p t i m é S c o t u s r e d a r 
guit,fpiratio aa íúaef t vera relacio or i 
gínisi&tamen non conftimit Patrem, 
d u c F i 11 u m , i n q u i b u s c íl i i n e íl e p e r fo -
D^:nec Patrem d i í l ingmtáFi í io , cum 
íít v i i a ^ eadem relatio vnius fpiraco-
r is in vtroque . Nec propcérea infere-
baturbené^quod firelácionesonginís 
fu p po n er en c pe río ñas con íli cu ras jac-
cideret illis per modom accidentis, 
quia eadem ípirat io adiua fupponit 
confí i tutasperfonas Patrisa & Fi/i/,8c 
non obid eft a l iquodac t idés in Deo: 
quia tahs relatio eít perfeélirsims ea-
dem f u o i u n Q a m e n t ó ^ q u o d e í í mdua-
cmoñbns Exh i s e rgo^&a l i j s ^u ibnsDoao r 
pohatSco- vbi ruPra confucatinruí-hcíenciapra 
tus p u d ú - d i t tx rationis, & aliof um trium5qui-
ñhms elTs busHenr icusprobare incedeba t íduas 
inDeo diuinas perfonaseíTe prgdudas, oíle-
2 J t 
Quátitór ra 
ditur manifefte veríratem hanc alíjs 
indígere probationibus efíicaciori-
bus,vt ratione3fuppoí]tisíidei p r ínc i -
pijsiíd pofsit conuinci . Quarevt i tu r 
D o í l o r a d hoc probandum quatuor ra 
tionibus in primo articulo pofitis3qiu 
...bus produÁiones eíTe in Deo probar, 
& in fuper infra in quseíííone 6. huiu s 
diñint ionis ar .z . in c'orpoieíaIi)s t r i -
bus racionibusprobat diuinam natura 
comunican íuppof i t i spe rp ioduót ío -
nes. . , . • ; 
Quia tamen oportet definiere quo-
rnndam calumniam imponent iü D o -
¿iori5ipíiim rationibusfuis ihtcndiíTe Oftendituf 
euidenter prodadiones diuinas de-
monfírafP aduertendum eft ex eiuf-
dem lictera infra in quaefíionis huius 
artic. ^. in cprpore .nuilam ex illis elle 
demonftracionern.Híec etenim aííerit-
Tandem oport&t Yationes ad iñam quafiiQ' 
fíemloluendam, non ejfe dmenUrañones, & 
fíe vt ibi patetjhuiufmodi rationes áfe 
fadasad idp robandum, fo lu i t i p í e : cu 
los ratio eftjquiain hiSjqua ex p r inc i -
pijs credícis ín fé runtur ,non poteft da 
n verajSc euidens demonllrat io. Eui-
dentia enim concluí íonis i n cuiden* 
t iamprincipiorum refunditur. Bene 
tamen potelR; dari eüidemia Theologi 
ca,quaexprincipi;s fírmicer creditis> 











S t a t u u n t u r c o n c l u f o h e s h n -
t u s J í j j í c u l t a t í s , 
I S prahabícis dífíiculta-
p tem conc íudendo , díco 
i . quod in diuinis poteft 
eííe, 8c eft produf t io in-
trinfeca, quavna perfo-
na procedic ab alia. Conclufic eft de 
Fide,quam probant innúmera t e ñ i ' 
moniaCicrcie Scriptuns, pntfertimex 
nono teftamentOjVtpatet exlociscica 
tisfupra in djfíiculcate príscedente,ad 
probandú pluraíi tatem perfonaríi i n 
Deo: vbi iníimul earum procefsiones 
probantur. Item proba tu rexd i f í in i -
tione Ecclefiaj in Conci l i j s ib i cicatis, 
Probatur praeterea auchorit.itibus 
SaBftorura 
2 7 -
i . conclfffo 
3 ^ 
írc^po , & ex iMó lo . in . 8, %.o «sí É ¿ é T m i X & 
pi'ocejsi, & cap, 17. S p i ñ m Jántius , 17.^ 
Fatre[iroceditt&ilozn, <;.Sk!it ?aierha- z . & i ú , 
iet yitam tnfemet ipfoyíta icdh f ilio yitára 
babero in fe met tpfDs&ccap.y.Egofiío eums 
qakábipfofftm, 3c cay * \ o. Qmd dcdumi' 
bi Pate.r^máius cft ómnibus. 
ícem-probacur ex difíinitio'oeEcele 
íi,T,nam in Conc. Nicenojin Symbo* 
lo íidei dicicur de VeibOi^í ex Patre tía cvunm. 
tumidmsomntiifíSctiUiy Deum de Deojíumcn 
de ¡Hmim,gemttím twn fa$um3 &c . Ec de 
SpiriLu S.inCíO d ic i tur ,%í ¿s: Patre?Tt-
tiocjiie pYúcedh, & £ , Ec inomnibos íere 
Concilijs OEcumeniciSjín quibus co-
í i remr Eccleíia períbiiriram Tr in i ta -
tea3,íbi qnoquc eárum proceísiones 
tíe (in i t:fed dar i as i n cap. íirmi cer, de 
fummaTruiitat"e5& fide C.itholica,v- C.firmittf, % 
"bi hxc habenturi. Páter & Filias, & Spi* 
rkmfinílustresqmdemperfontf.fedyna ef-
fentUyym fubííamujetí natura fimplex om~ 
niño : Pater a nullo^ Films a Patre falo ^ac 
Spiritus jan Has paritet ab y troque: Pater 
gmeranS) Füms nafcens, & Spintusfanthf 
pYOiedeUi, 
Tercio <-hQcidenjatcefUn.rar faníti J 
Patres:nain D.Baíiiuis íib» conrra Eu-
r)omium?qui negauic ordinern prpcef / ) . Bafilí 
fionum in Deo iuquir . Nan hucllcxity 
aut y i m óccuhduh^tíQd eflquadam ordi-
nis fpcdesunen ex noftra pojitime conjíjlens, 
jsd ad natítra: confsquentiam conúngensJ/e * 
luti ignisad luceniyquñ inipfo eíítrn his enm 
pnorcm caufam dicimuí: pojlerias autem idt 
quodexipfaefi, nonimerualo iníer fe depa-
rantes ' fsd rations caufam priorem Cdufatv 
inteíUgmtes. Qtta igiturratione crdmtm m 
Deoprobdt? Vbi n o r a n d u m e i í j q a o á la 
co princjpij poniccaúEimrqaia Diií!.¿s 
i» a íi 1 i 11 s lo q ti i c ÍI r in o r e G r x co r u m j d 3 
quibus fupra notauimus, nam. 12. in-
di l l iní téloqui de principioj íc caufa, 
& vnum pro alio iumere ,non quod 
cum Hsereticis fentianc: fedquia'no-
mcn cauEs ^ apudillos idem e í i , quód 
pr incipium. • 
Precerca pacet ex Diuo l u i l i n o ín 2 2 ». 
l i b . de vera,& reda íide5 vbifequcn- £)t ¿nffiál 
tibus verbis, áperce docet, dminam 
Trinicatcm perfonarum es proccís io-
nibus prouenire,nam inquíc. é ' n á i y e -
Yeejl Deusmniumtfuiin Patre, FiliQiSpi* 
ritHquefa?íffo cognojsitm' .í¿Honum enim ex 
& i'8 
^ ó SaañorümPatrüiprserert i ' fnD.aogfi .^ 
de Tnnitace cap.i4.\'ht ak Patrem ejf: 
P ' <du*, principium tmus diuinitaúsSrA hoc non 
idem. poceít e f lemí iper produót ionc: ergo 
& c*ldsm Auguiii i ius hb. 1 5, de fide 
ad.PerrBm, Naciancen,contraSabel-
D.Ard7Ía Í l i } ^ t ' P ' HiGronyfnüs fliper Egeum .. 
r^ * rrV) ' Pf-ophetam cap.2, D . A'nfelmusHIíbra j j . t i w m . • .-t , Kp . v » .% •,. T\ A ' K vmco de i nnu . CHiod ídem reliqui 
7 íancti patresacteítantur» 
Probatur quoqne ratione conclufío 
zíh Scoto in arc.i .huiiís quaeíiionissvbi 
quacuor rationibus eam c o n í i r m a t , 
•  qyarum prima pñ9 quia qu idqu i áex 
rationefua formali eft principiñ pro-
> C v ;* á u ¿LÍÜ U m , i O qu o c u n Q u e e ít fine i 11^  
Katuu ^ ^pcj-fe^jone^n eo eíl pr incipium per-
íedti producendi . Sed memoria per-
fecta, id eftjintellcébas habensobie-
¿him inieüigibi ie íibi praefsns, ex ra-
tione fu;?. foTmali,efí prinpipiurn pTO¿ 
duótiuum not í t i^ genitíg.£rgo vbrcQ-
quefuerit talis mernoriaperfecta, ibi 
ene principium perfecie prodocédi : 
fed in Deo fecundora rationem fu i , 
eíl: omnei l lud , fci l icet inreüeetusj & 
obicótum intel l igibi le , quaíeeíi: d iu i -
na eileotia íibi p re fe r í s . Ergo in Deo 
ve ré e í l p rodu í t io nocitis genirs» Ex 
quo íic arguitur; omne p roduó tumad 
in t ra in Deo e í l :Dcus ,quiae í lqu id ia -
í i n u u m . Ergo noticia gen i t a¿eu Ver-
bura p r o d a á u m , eíl Deus. H^ EC & a-
Üíse tres raciones,quasponit Ddclor i n 
loco citaco , latiísimé exponuntur á 
Lycheto1&; a reliquisScbti difcipulis: 
r<os tamen éarum efíicaciam, inf ra in 
Commehrarioad quintum articulum 
huius qnscílionisexpLrnabimus, ex 
inde manifeílior ene huius concluf ío-
nisprobatio. 
Pico fecundo,quod pluralitas d iu i -
nanim perfonarum prouenit ín Deo 
ex produdionibusi^trinfecis. C o n -
fj cluíio eíl de í ide ,quatenus cft def íde , 
2* c9 ' i n D s o e i í e per lonarú produót iones , 
r r Probatur primo ex i l lo GeneEscap. 
Lemjiszo. l 0 ^ i ¿ ¡ C i r m i Pluit.Dominusa Domino, 
quo loco vtuntur piares Sadi ad pro-
bandum procefsíonem Verbi á Patre, 
qüa efí Deus de Deo , lumen de l ami -
ne , & i n ü n u a t u r l o alijs, veteris teila-
mentí teftimonijs. Sed clarius habetnr 
m nouo te í lamenro ¡ ve pacet exi l io 
Mdith. 1 Í . M,é t thx i 11, Qmma mihi unditA[mn a F d 
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r m s j m e ^ t mérito ea^qua y mus, eiufdemq, 
effemiafmt,ynm emm, AtqueeiujAem IM~ 
hentm ^«iwiííífw.Et infra ait, N n l h vatio 
(mmumtatem Patris cttm Filio, teSfHttw 
Satsfío}etiamfi Pateringenitusfit idikelUre 
yltú modopoterit:6c in Dialogo c u m T r i 
phone aic. FiliNm yocansPatris yirtutem9 
ytrtutm onam ej[r a Patre e'ms dixi, úrpQ* 
tetfate & confiltOi no decifioiie, &• delibera • 
tione^uaft effentia Patris dmiatuY.kc rur 
fus ibidem de Fi l io affirraat d idum ef-
fe i l lud Genefis: Pluh Domims a D@mi~ 
«O.Videanturpío haccoadufionc D . 
Dion i í ius j l ib . de mifticaThcologia 
capit, 2. Clemens Romanus l i b . 8 . 
C o n f t i r . A p o í i o l i c a r . c a p . i S . D J g n a 
t i u s i n e p i ñ o l . ad Antiochenos, & ítt 
ep i f to l . adPh i i adc lp .&mep i í l ad Phi 
l ippenf .D. I r ineus l ib . j . cap .p .Or ig . 
i n Commenta r i j s adcap» p, epi ih ad 
Roman.Clemens Alexan.lib.i .peda-
gogicap.<í. Gregorius Thaumaturgus 
in coféfsione íidei quar excat inTon?is 
C©di iorura ,an te quintara Synodum^ 
D.Dionií ius Alexandrtnus in decrctis 
Ñicena: SyiiodijTeítulianus corrapra 
x6ám,D.Cypf ianus l ib .2 . ad Qu i r i nü 
cap. Naciancenus oratione deFi -
l i o j D . A u g u í t . ^ f u p r a Genef.cap. 34, 
& reliqui omnes Parres confiteotur di 
« inara nacuram^nén niíl per origines, 
& p r o d u á i o n e s , a Patre communicari 
F i J i d ^ á Patre j & Fi l io communicari 
SpirituiSancto* 
Ratione a u t e m ^ r o t á t u r a D o á o r c 
praedié^a conclufioinfrain quaefíione 
<». huius dill in£lionil articulo 2, vbí 
tres ponit ratíones,quibus (poftquam 
alias Henrici reijeit) c o c l u í l o n e m p r o 
fcat, qua rumte r t í a í ic formatur : quia 
feilicee eírentia,v/iíí aétu exiftens,non 
videtur ex fe ira mediare habere p i u -
les modos effendi.Sed íi p o n á t u r p l u -
rafuppolítaingenita5&improdu<5tasfe 
quiturdiuinameflentiam exfeimme-
diace habere plures modos eí íendi . 
H o c aut em no fcqaíturjíí p rodudio-
nesin d i u i n i s c o n i ü t u a n t u r , Con í l ae 
autem, quod eflentía diuina no habec 
plures modos eflendiimmediatésfíne 
p rodué l ione : fed tantum vnum mo-
dum eflTendiíine p r o d u ó t i o n c , f c i l i -
ceteffc ingeni tum: & alíos dúos me* 
diantibus produdionibus • Quae ratio 
declaratur, quia diuina ef ícn t ia imme 
d i a t e , & fecundiimfe, tantum habetf 
quod fit fuum elTe, & fuum übfolutuni 
exiflere. Suum autem círe,& fuum ab^ 
fo lu tum cxiílere> immedia té tantunt 
e í l i n vnico modo efsedi:vt i g i t u r p l u 
rificetor modus perfonaliter eiTendl 
¿ n D c o , rcquirí turnecelTano produ* 
¿ l io j ímequa no triplex modus pe r íb* 
naliter exiíledl erit in Deoratque ide6 
neceflario requiritur adp lu raü taeem 
perfonarumaquod i n Deo fie intrinfe* 
caprodu<9:iow 
i . 6. 
Solmntm argumenta in úf~ 
wfitum. 
D argumenta autem in 
| oppoíitum j & ad prir. ü 
' 1 negatur maior, nam id* 
.quoáprocedit fecudíim 
Iprocefsionem ad extra, 
0 pportct eííe diuersíí ab co, a quo pro 
ceditimínime tamenid sqiiod proce* 
dic ad intra: hoc enira 5 quanto mag i í 
perfedum eíljtanto magis eílvnü cum 
eo,áquo proceditsvtinquit D . Th.qo 
37«art»i,ad z.Quamuisenim conceda* 
rausprodudura eííe diftindü á prodií 
cente,non tamen ideó admitierepofí 
fumusjvnú cffediuerfum ab áí ío , feu 
diíferre ab illo.Ná vtai t Ariílotef8Me 
taph.cap.i>B& lib. 1 OeC3psf. 6c optíme 
notat Suarez i.tomiCuaí Metaphídifp. 
7.fe<9:. ^ n u m . ^ & i n i .p4, | ib63,cap¿ 
1 j .n^ .cura psTh.i-p.q. | t.art.z^hsc 
tria diftinótíOjdilferentia,& diuetíita» 
nonidemfignlácar, Illaenim dicun^ 
tur difFerre^uashabcnt dijdináas for* 
mas : diíferenda etením femariim 
diftindionem importas. Cum autem 
i n diumis íit tantum vnaforma j f c i l i -
licet^ vnaDéieaSsiuxtaJIlud ad Fhf--
lippenfes 2, qui e m in f ó m * Dei ejjh 
&c . h i ñ e e i i quod pTocedens non 
diíFert a producenee/' W m clmeríi-
tas hocadditfupra diíFsrendam^uod 
cum diíFcrentia tantum importet d í -
ílindionem formarura, vt d i l u í a 
eíí:,duae formar^quxcnmque íint,quam 
tumuis fifriile$,vcfuntduap albedínes 
dicuntur dilferre^diuerfítas aucem ad-
Q á i t 
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34 Lib.i.Dift^.Qjiaefl:.4. k T t . ^ D i f f . ^ j . j ^ . 
dit,quocl íit tantum hxc talisdiftindio 
inter formas diísi mí Íes: qiiítre relatio 
dífsimilitudinis in rigore vocis,idem 
€ft,c|uod rciatíodiiieríitatis, Vndc cu 
produceDS5& procedeiis in diuinis no 
íblum contineant eamdem formánúo 
merojquare non diíferunt: fed etiani 
vnmaísimiieturalteriin natura ^ ideo 
nohfuntdiüerílc. Vndc hásc duoho-
iminajfcilicetdifFerre, & diueríificari, 
maxiííiéfüntcauéda inhoc myllerio: 
diftincftío ver0précifé(vcÍHquit Valo 
ralon» niüsinformaIicatibusScocifoi.2i) eft 
ínter dtio politiüa exiftentiajquorum 
írnura non eft áliüd , nihil haííitans, 
anhíECduOfint formae, vel perfon^ 
acperconféqiiens,cum vnum corre-
latíuum non íit alíud, vfíde Filius e í i 
alius a Patre: inter Patrems & Filiurrt 
( &ide dico de Spiríiti fan¿to) cíl rea-
lis diftinCtio,qúamüis non íic diueríí-
A tas,áut differeneia:quiaVtinqiaitCa-
yctanus íupradnium Thomam, loco 
cicaitOjnécersitas diitmitionis in diui-
nispipóbatur ex natura oppoílti onísre 
latiüxi Viideadprobationem négat¿ 
maioris dÍGo^relationetn nOn rieceflá 
hoimportare diueríicatcm j bene ta-
ineri diñinótibnemi 
Adfectindtíni dico, quod principiü 
primünonpríeruppónitaliud pnnci-
pium3reíped;u illarum produdionüj 
refpe¿tu quaíum eft principíum: alias 
enitri íam primüm non efíet: Deusau-
tem,vt Deu^e í l primüm principium 
omnium prOduáionüadeKtrai&ideo 
Deusj vtDeus, no pra?fuppónit aliud 
principiumiáquo procedat,eo modo, 
qmo ad extra producit: quia ad extra 
producit,vt cáüfa,adíncraaotem nul-
la eñ prodü¿tIo caüíalis. At qui Deo¿ 
qui eíí principiiimprodüétjtium adex 
tra,non repügnacprtíduótiopérfona-
l i s , qüa vrinrn fuppoíitüni elí ab alio¿ 
Repüghat tamen iili diuinae perfona:, 
quae QÜ primüm principium Omnium 
prodü&ionüm ad intra, procederé ab 
alio principio,quiaturic íam non eíTeé 
primumjprmcipiíííÑon tamen repug 
DeustÉ natalí/s perfonis prxfupponere iílud 
fYimu prin priííéipium,áquoproducuritur3nihiÍ 
aptum ad rum,no repiignatFiliOj& Spiritoi fan 
ixtra,) P a - t í o ab alio procederé: quia Spiritus 
ier dttiem íartétus ntín éft principium prodiictío 








cipium produdionis Spiritus' fan di: 
non tamen elt primüm p n n a p i ü díiii 
narumproduótionum, fiquuieni aiíud 
principiüai íupponitiá quoprocedír. 
Jdxquibus reliüquiturjíoiü Patrcm ef-
fe prinjum priDCipiura produótionis 
adíatratDeumautemjproutDeuseí l , 
qui ommibus tribus perfonis acque exi-
ñiCjélTe primumpiiacipium produ-
¿Uonumad ext'ra. 
Ad tertium dic'ó, quod illud, quod 
proceditiCÍl: Deüs : adimpugnationé 
autemrefppondcóíquodilbe duae prx 
pO íitiones e%, ¿k;«, li ce t g rama t i ce i dé 
íignílicare videántür: tamélogicéieu 
rheologice per ea, quibus adiungfmir 
diíl:in¿:tumíigmÍ7Gatúimportant:oam 
jpraepofitioexj adiungitur rationífor 
mali,&; rei íormalitatem importat. At 
vero pr^poíit íoá ádiiingitur ratiom 
originalií áqüaaiíquid düeitorigine. 
Vndé hombjV.g, geni tus ex fe eít for-
hialiter hbmo,id eiijex íormaiitateí8c 
hatura fuá : non tamen ¿íta fe homo, 
quia non eíUipnprodudüs, fed eít a Pa 
trejqui cuni produxit. Sie fímiliter d'i-
cendum eft, quodprodudüiri diuína 
prodüttione eft ens neceííariü ex fe, 
id eft, ex fuá nátura,& ratione formali 
íntririfcca^uaeírentialíteri&formali 
ter ¿ft Dcus.'non támen eítenS necef-
fsrium a f é : quia foia prima perfona 
improduólaeílafeieoquod nuilaaliá 
Habetoriginemjféd eii: aballo, fciiicet 
a Patre,a;quo ducic oríginem> Vnde 11 
cetpraépoíitioex póílet áeeipíjrefpe-
du origínisr&lic idera eííet hábere ef-
feexfétSt afe: &tunc diceréturforfan 
hullum prodüdum eífe ens neccirariü 
ixfe: ñon tamen QI\ ita proprius,(Sc co-
uenisnsiíte modusloqueiidíiíed opt i 
tnedií l índé loquíraiír dicendo, quod 
Verbüm eft ens neceírariüm ex fe j & 
ñ o n a fe íedab alio* 
Ad eonfírmationé refpondeo}pofsi 
bílc fümi tríplicitériPn mo proüt con 
üertitur cum cdntíngenti: 8c íic omac 
pofsibiie oppónitur neceífano.Seeun 
do, proutdicit connetione príedicati 
tum fubiedo in virtute eatífó: & hoc 
qiiidsm includit carentiam aótusrea-
lis cxiftentiae:íic ómnes creatur^3qüíe 
poííunt e.flejfuiitpofsibilcs inDeo aa 
tequam realitei" producantur, &: cxs-
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repugnantia a á u s efTendí hóc pof-
úbi íc pd t e í l vócari i i lat iuum,eapre-
CÍIQ rtitióne5qua dicimms, quod de fa-
í t o ¿¿ po í l e valec confaqucntia, & fíe 
omne^quo del^eí lpoPsibi le efle, qüía 
no repügnac eíTeráico ergo, quod pro 
duchim d iu inúm non inc lud í ta l iqua 
pofsihtiicaciSün primo modo, qu iae í l 
¡urome neétiííarium 9ñeque fecundó 
modo^quiá . in nu i ló ínííanti tempo-
ris,aut nacur;x,,fu4tperrona produces, 
qimieíTec perfona p i o d y f t a . Tertio» 
vero nunk^libcnter^oncedoj» produ-
¿tiim díüinurti eíTepofsibíle.'nan íícut 
jíLiefi. bona Confequent ía>Deusef t : 
ergo poteft cíl^^fic & ifía, perfona eft 
produda,ergo pofsibilc eft p r o d u c í , 
l n hoc emm f^nfu loquirur Scorus, 
dnm inquicin litceraj quod poteft ef-
feprodué l io in t j in feca indiuinis. 
Ad quarcum pa té t fo lu t io ex nora-
tís fupra, quod fcüicec dependentia 
produéti á p r o d u é e n t é repericur fo-
I i im, VÍJÍ produf]:urn recipit á pfodu-
eénte eííe di íUnétum ab ipfoelTej&na 
íaraprGducencíi;:<Ejuodin diüinís pro 
dudjonibus noneont ingi t i 
. Advl t imumrerpondetur jaliudéf-
fejaliquideffepnusaliosaliad veroja-
l iquid prcEinteiligipriusalio ¿ P r imü , 
íi dicacur ábfóluté , & nOn addatur ei 
aliqua par t ícu la , m m i v u m m t ü r a ^ e l 
mgint, fe m p er füpp onit pro p rio f i ta^ 
ce temporil* Et fíe i n creatísjPater eít 
prior Fil io 3 abfolutc íoquendo : non 
tamenrelatiue * id ef t , inrationePa-
tris, quia relafiua funt íimül natiirá» 
Secundum vero^ poteft fupponere 
pro prióricate n a m r x : & fie dicimuSj 
qood in homine 3 animal p r^ in te l l ig i -
t i ir3priúsquám raciónale: vel irt homí 
neahimal eíl |>rmsnatun? q u á m r a -
tionale. Poteft étíam fupponeré pro 
prioritate originis", 6c íic in diiiinís, no 
poteft abfolutéconcedi , quod produ-
cens eft prius produfto : bene taroen, 
quod producenspraeinceil igí turprius 
p r o d u í l o i a u r e f t p r i u s origineprodu 
do. luxta quam dift inéliohem íefpon 
dendum eil ad primurii entymefñá: 
videlieet m ñul lo inftati reali efle pro 
ducens abfqüeprodu¿to : quamuis be-
ne intelligatur produeensprius pro-
du ¿to. N ega tu r tam en fecu n dá confe-
^iientia,&téirda:^uÍA a4 traníuumi & 
3S 
mutatioilemjnoh füfficif,q«od vnom 
inieiligaturpHüs alio: fed requirituír, 
quod tale mutatumfítin ajiquo inííáíi 
tí reali ,^ quo ante rmitatíoného erar. 
Et fímiliterad iníUtíam dico, quod 
ábftrada produótíohe in diuini5, ad-
hüc eritprodufíííí & proceder s:quí-
uispofita tali abñraaione jrion i í i tek 
ligatur aliquod produíium: quia noh. 
bene argui tur de non íntcllígi j ad non 
efle. Et ideo ibi non eft tranfitus realis 
á contí'adidorip in tontradiátonum: 
íed ab intelligi ííc,ad intelligi fíe: fecii 
dumpraeciíiohesintellcüuiiqusenoii 
inferunttalemtraníitüm. 
Ad confírmationem refjtondcHir, 
negando antecedensrquiapróduci, vt 
íicinoeftfierijficutnec produélío cíl 
faótío: quamuis enim fadiofup|>onat 
produítionem j&potencía faftiua pro 
diidiuam:non cathene c6uerfo: & fíe 
ílat aliquid efle produ ¿tu m,quin fít fa 
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intelle¿tus3 ptoiit eft 
pnndpium produd:i 
uura, nóh íit ¡n DeO> 
fecúndum veraro ratiortern fui: iia 
contra primámráúonemfaáaíif pro 
concluftúne in articule^nmo,, in ifto, 
vt declaietür, 6c maiorem rationis 
cócedorfed ad minorem d i t e m ü r i 
quod illud totum ( fcilicet inteí-
ledus hábens obic&um aáu inteílí 1 
gibik ftbi prsefens) no cft ex fe prir^ 
cipium próduéliuum.red tahtüiti, 
quádo intelledus poteft habeire ex 
fe notitiaín produétam: hoc autem 
eíi, quando poteft habeiré notitiaín 
aiiam á fe 3 qua perfíciatur: & ideo 
non yidetur j quod íbidebeatponí 
priuci-* 
A . 
3^ Lib. i.Dift. a.Qjiaeft- 4. Art. 4. 
B , 
^rincipiüm produáiuum.Etconfír 
matur ifta ratio5piimo,quia notitia 
gcnica fruílra poneretur. Secun-
do, quiaimpofsibile cfteara poní. 
Primumprobaturj in nobis eftne-
ceífario noticia genitajquia per 
eam intclledus perfícitur , qui fi-
ne ea eíTet imperfedus: intelleótus 
autem infinitas, licct habeat obie-
^umfibiprá?rens3taraen non for-
maliter perficícur per notitiam ge-
nitam, fed per notitiam ingeni-
cam eádem fibi realiter ^ qua etiam 
formaliter intelligit: crga,&e* 
Secundo praétereajfecüdum fei" 
licct impofsibilitatem, probo dti-
plickcr. Primo,quia produdiiíum, 
vcl prodücensjhabens produálum 
adsequatum, non poteft aliud pro-
ducere:ergo cum cotum illud, in-
telledus habens obicótum adua-
liter fibi pra-fens, habeat in intel-
Icótu paterno notitiam ingenítara 
íibi ad^quatam, quafi produótam 
ex feíquia aliquo modo fecundum 
rationem intelligendÍ5pofterÍor eft 
tali pr^fentia obiedi;vidctur quod 
nullam virtutem vltcrioré habeat, 
ad producendam notitiam diftin-
¿tam aliam ab iftá. 
Tercio prseterea; i m p o f s í k U í ü i 
fecundo probatur: quia intellcdns 
cft potentia adiua, non fa(5i:iua5vt 
f.meth dicitur^.Methaph. igítür fí poteft 
text» wm. pro^ucere produ&üm, poteft pro 
i6j duccre iri fe illud, & non extra fe^  
alioquin non haberet rationem a-
diui^vt diftingitur cótra rationem 
fa(5liiü;ifte igitur inielleáusjqüi no 
poteft producere notitiam ín fe5 
—, non poteft producere aliquam no-
t f* • títiam^vt videtnr., 
fih.quod-' Sed contra eftjquía íi ín íneel-' 
t - l * ? ' i t & i i n ó ñ r o eífet creata^ vel fub-
^ M * ' ™ ftantialis ttocitia h i - recumdum 
lt ^ ^ ' ^ quod quidam intéllígünt Auguft* 
ttcap,yt& ^e notitia condita. 14* de Trinitat. 
* ' Tune licct intelleílus non pofsit 
haberc notitiamgenítam a qua eo-
gnofcat fe formaliter: tamen i n 
alio intdleátu, puta Angélico , vel 
humano beato, in patria,poírct g i -
gnere notitiam fui in rátiotie t)b* 
iedirquiafic gignere competir fi-
bi vnde cft in adu, licec non fit re^ 
ceptiuus: & etiam fi poffet habere 
aliquod obieótQ adu inteíligibile 
íibiprá?fens, poííct aliquam mnit 
g tiam gignere imipaílb aproximatoi 
fiquod tale fitríüt per fe ftantem, fi 
haberet virtutem gignendi aliquid 
per fe ftans:ergo ab intelledu diui-
n o , circumferipta ríatione recepti 
úi noticia, fi remaneat ratio prodü 
¿tiui notitiíe,&hoc per fe ftatis, p*o 
íerittalis notitia gigni, licet non re 
cípiaturin intelledtu, qui eftprin-* 
cipiumgignendié 
Refpondeo dicédümiquod iftas 
rationes P n farte e o n t r ü r h f o fit as 
excludendo, confirmo rationem, 
& ad excludcndum reíponfionemi 
¿htA erh 'm fequent í á r t i ^ l ó i admi-» 
norem in fe d íco , -quod incclleáus 
nofterjrefpedu genitas notitia ha-
bet potentiamreceptíuañl jáe ífta 
potétialitaleftimperfedionisiquia 
cft potentialitas pafidua* Hihil 
autem facithóc ad rationem prin-
cipij produdiui: qüia nullainlpei-
feótio formaliter cft deratione p r i n 
c ip i j produdiai.-ac máxime quan-
do príncipium píodudum poteft 
i n fe eíTe perfedutó. Habet etíam 
¡ntcllcciüs íiofter rationem prin-
cipij produóHui, reípedu nótitia? 
genitas:^ hoc eft experfedione e-
ius, quatenus aóíüsprimus vírtuá-
litctcontinct iíluni adum fecun-
dam*PrimLím iftorum, fcilÍGec5reCí 
pere íntel leaidncm, patet quod 
conueñit i n t e l t ó u i .pofsibili: de 
fécudo non cft itacertiimian con-
ücrtiac poí^ibilijvel agenti?De hoc 
alias inquíretur. Nunc autem hoc 
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reportatio -
mm diíii , 
q.colUm* 
nttm. 
Lib.i.Dift. a.Qiiíeft.^ Art.4. 37 
q ü o d e í l ptíhcipíurn produ^iuura 
notitia? genit^fatis putovcrü & d i r 
j n QnoilL putabitur dift^.parte 3.quseíl:ionis 
d. i ) .dr i - i .&imclicól9 ÍJC eíl ínDeOjquiaha 
Keport. é . |icr inl:cHe&uni5recundam omnern 
^ ¡ f ' . 1 rationem intcllcdus, quse non po-
c0 a' n i t imper í ed ionem.Tr ica rguo í i c : 
qaandocunque in aí iquo cócurrut 
dwo per accidcns/cilicet^ratio age 
d'ijSc paricndi5vbi illiid3 quod eíl ra 
t io agendi 3 eft per fe, h feparetur 
a rationc patiendi, & ponarür per 
íc5níhil minus eíl rarío agédijquod 
patet ex 2. Phiíic. texñ Commenr. 
86. de medico fanante fe; fi fe-
paretur medicina abiní i rmitate , ni 
¡Hiominus erit ratio fanandiiigitur 
íi reparencur príedidía dúo in iotel-
leóluab inuicem, remanente eo, 
quod erat per feratió principij pro 
duáciui^adhuc erit ratio producédi 
quárumcunqj non íitíbi potentiali 
tas paísiua,reccpta. Exemplura hu 
ius patet frpra§*fed contra, 
g A d primum argumentü, ex hoc 
patet-, quod gloííaillius minoris in 
fe nuliaeí l , A d confírmationera i l -
liusgloífó per fniílrajdico^quod in 
ordine agcntmm,pra:cipuévbi prin 
cipium adiüut ivde fe non eíl per-
fedum, efí ftatus ad aliquod prin-
cipiara aótiuum íimpliciter perfe-
Ctum: quod fciUcct agens agit ex 
plenítudine per fe í t ionis , & d i c i -
tur agens ex liberalitate fecundiim 
Auiccn. 6, Merh.capite'vltimo.'nul 
ium autem agens agit liberaliter, 
propterhoc^ quod ex adione. fuá 
expedatperfíci : fícut enim in ad i -
bus humanis, liberalis eíl ille j qui 
agit no expedans fedditionen], ita 
íimiliter agens dicitur libérale 5 
Tj* eo quod nullo modo perfícitur á 
produdione,velprodudo. 
Exhocarguitur fíc.In omni ge 
nere principij produdiui , no inclu 
dcíisimperFe¿lioné3pofsibile eP-fía 
rcad aliquod primü íimpliciccr per 
fcdiim:fed intelledus eíl tale pr in-
cipium, & voluntas íimiliter : er¿ 
go in iílo genere poteí l ílari ad a-
l iquodíimplici ter perfedum: fed 
nihi l eíl íimpliciter peírfedum a-
gcns3quod non a^it liberaliter íe-
cundum pra?didum modümrergó 
hic eíl aliquod ages liberaliter m ó 
do pr^dido, & per confequens iri 
genere principij p rodud!u i ,e í l a-
l iquod principium tale, quod m i l -
lo modo perfícitur perfuam pro- , 
dudionem. Talis eíl intelledus 
habens obiedum íle íibi prá?fens¿ 
SÍ nullusaliuseíl , niílille:, qu ino i i 
recipit, nec perfícitur, per intelle-
dionem, quam gignit»íiue quse i i l 
virtuce elus gignitur: ergo non o-
portet inteliedum omnem pro-
ducere not i t iam, vt ea perfíciaturí 
fed oportet eífe aliquem priorem 
producentem, non perfedibilem 
per p rodudum. Et cum dicitur,1 
tune erit fruílra,non fequitur: natri 
erit fumínum bonum :fed non éíl 
produdum á produecnte, vt p r ó -
ducens per ipfum perficiatur, fed Q 
ex plcnitudine perfedionis produ 
centis¿ 
A d fecundiim, cum arguiturde 
impofsibilitate duco ad oppoíi tu; 
quia ^ etíi aliquod obiedum pra?-. 
fens memorise Patris habeat ibi a-
liquam notitiam adualem Patiis, 
quafi produdara , non tamen ha-
ber nontiani adualem ad^quatant 
in Patre produdam. N u l l i autem 
pnncipioprodudiuo ex fe tollitur 
á l iqmdproducere ,v t eí l in aliquo^ 
niíi intclligatur aliquod principia 
producere,vel produxiífe a l iqui 
produdione ad^quata virtuti talis 
principij produdiui.Etideo quátCÍ 
cunq; memoria,vt inPatre, habeat 
quaíi produdum,adhuc poteíl pro 
düecre produdum : fed verum eílj 
q u o d c u h a b u e r í t produóium ad^-
quatüa no poter i ta l íud produeere,' 
C j , A d 
38 Lib. i Di í l .2 . dyaeít 4. Art. 4. 
H. 
Adtertium, cum arguitur vlte-
rius de a( i^u05& facliuc^dicOjquod 
iftse difíferentia: funt accidentales 
potécia? produáiU^5fcilicct a<5tiua5 
vel Fadiua: vníuerfaliter enim om-
nispoténtia cxfeprodudiua alícu 
ius receptibilis in aliquo, in qu oji-
bet receptiuo proporcionato, vel 
approximáto, producít, vel poteft 
prodúcete illud producibile: quod 
íi producibile non íit natum in ali-
quo recipi, potetia produótiua pro 
ducit illud5& non in aliqi30,fed per 
fe fubíiftens; íi tameníit potentiá 
produdiuafuffíciens ad producen 
dum nullo alio prxfuppofíto. Ita 
eft in propoíito ; quod Pater habet 
notitiara genitam^non agcndo3Íd-
cíi^non producendo aliquid in fe: 
uec faciendo5ideft5 non producen-
do aliquid diftindum eífentialircr 
extra fe/ed quia produ¿lum in nul 
lo natum eft rccip^&intclle^us eft 
principium produótiüum fuffícié&5 
qyia infinitumjideo producit noti-
tiam genitam in te íübriftetem:qua; 
cft perfona. Et ita refponíiones ad 
inftantias funt declarationes pri-
m x rationis poj iuinprimo articulo^ 
&per confequens etiam propoííti 
principalis huius qujtjlioms inftátia, 
quare intelledusmeus agens non 
poteft in fe caufare fpeciem intclli-
gibilera/altim in patria. Alia forte 
refponíioad inftamiam, quodvbi 
. gigniturineodemintclleéiu fecnn 
dum eíTentiam, hoc fufficitílneidé 
ticatc fuppofiti ad adionemdiftin-
<5lam corra faclionem. Excraplum, 
li intellcdio in nobis cíTetconíub-
ftantialis3vtfupra. 







R i e l a r a eftarticulihuirs 
dodrinajin quafubtiliter 
^ S ^ t í f refpondcat duplic\obic-
aionijquar. jn^rgumentis 
habetur.Probare etenim intendeba-
tur , intelleótum díuinura cum eflen» 
tiaíibi vnita ?n ratione obiedi intelli 
gibilis^non eiTeprincipitim producti-
uum.Primoquidem ab inconueníen-
tirquia fcilicetclfet fruftratais produ 
¿tio>/iquidem intcliedlusPaternus no 
intellígicpcr Verbum produátum per 
illani.Secundum vero ab impofsibili, Üinu>&' rt 
qulanon eftpofsibileintclledum jponAetur 
fie cum eífentía Verbum producerc. *>%umhis. 
Contraprimum determinar Doótor, 
intelletftum Paternum nonperfici no 
tttiagenitajeoquod non inrelligit per 
illam}fedquodaí'uo3¿tu éflántíali m-
telligendi eftformalifsime intelhgé's. 
Oílendittamen non ideo produttío* 
nem Verbi cífe frijftran^am: ííauidem 
(vtconciudit in finerohitionis primí 
argumennjproduftiofummi bemi eft 
ex plenirudineperfeótionis producen 
tis, &quod,tali8 plenitudo perfsetio-
nis Paterna communicerurperdiuí-
nam produdionem Verbo produdo, 
non eft fruíiraneñ. Licec enimP^tcr" 
ñus intelledus no pcríicütnr notitia 
gcnita: cfttameoex plcmtudine fuac 
pejfedionisicafoecundus,vt non pof 
íit illam non produCere ad con muni-
candam Verbo omnem fuam efl'éntia* 
lem perfedionem.-quxeftcntialisper-
fedio cxfuaintrinfeCa ratione comu-
nicabilis eft per huiufmodi productio 
nemilli nonti.'Eífcu Verbo produdo. 
Cuiusratione reddi t i3ot íor in rex.da 
fumpura ex di íferenria agentís libcra-
lis, ¿cauarii Qux ratio óptima eft, & 
clare habetur ibu 
.Sed vltra hanc ratione alia afsignarí 
pOte.f{:quoniánimirum Pater i n crea-
tis non producir Fiiiwm,vrperfícuuur 
ilÍo:quia cu iliü in fe recipere no pof-
íir^eo quod eft fubíifteá'srnon quidem 
poteft Filio perííci. Nccprecifc pro-
dueicFiíium propter conferuanoné 
fus natura^quáiiis def¿5do hic (ií íinis 
generationis ánarura inrentus) quia 
poífeí Dsus natura homims, & cuál i-
bet al»ia natura fpecificam ín vr o 1 ndi-
uidu9 coníeruare, íicuc de fado con-
leruac 
2 . 




ferustníiturSfolís, Se alias, imo 6c roe 
eííafpccíes Angelorum,quot runceo-
ram indmiduajtenetprobabilis feíité-
t'a5& non quia repugnet náruraefpe-
ciiicsAngeiicar in plunbusindiuiduís 
esillere, \ t opinatus eít Caietanus de 
€ntej<ScclTentia cap,s:.qu3eíi.9,led ad-
huecurn íicporsibíle piuraindiuidua 
GíXcin quACunqviefpecie Angelicaj vt 
cxpreüedocet Doctor in z.diíh5.^.7, 
lictera A.hi.s vQrhls-.Tenendaefttrgo con-
(lujíefimpíiciteroppofita, quodjcUuitfifn» 
plíciterpúfsihtle ejtpiares Angdosejjem ea-
¿emfpccfeyqu&m cenet D.Ttiomas de fpí 
ritiuili creationeart.S.Sc z.contragen 
tes cap.95.& alij: íi Jgitur Deuspolíet 
naturam quamlibet in vno indiuiduo 
confer^are: ad quid plura indiuidua 
procreac indies magis, acmagis, in 
quacunque natura viu-entí: fiverüeft 
quod fruílra fiuntpcrplura?qua; per-
pauciora fieri poílunt íprofüóio non 
^niinuseius oranipotentiaincreatuns 
fpknderet, íi in terreíhibus^ufusli-
bet indiuidui vnica dñtin¿tinca?eíret 
fpeciesJ<Sc natura , íicut de coeieítibus 
Angelicis, ex próbábiii fenteiieu eífe 
füpponirtius, Cur ergo cuiuslibet na-
tura viucntisindmidua, ú \ a íibi ílini-
liagenerant? 
2 Potifsima r3,tiOjqníe(meo videri)de 
j . hocreddipoieí lápriof i^Qí^quiana-
« L H isas m ^ viuentf¿ sx fe eft focu'nda , & ex 
• rntrinfecalua rationepetit comunica 
* r* ri plunbusfux focunditatis pfólibus, 
• Quod aute nuqua natura viuetis roecu 
dítrasfacietur^ed féper magis,ac magis 
poíluletcoruunicarij ex eoprouenit, 
^uod nirairünún qua eitdabi lis termi-
nas ad^quatus, qui^cotam naturíefoc-
cunditaté exauriat.No ergo omnepro 
diiceris,ad hoc,vt frufíra noproducat, 
debetproduccresytperficiatürprodd 




ternus nónegeatpérfíci notitia geni-
ta, fe u V e r b o pro d u o, v t ip fo fo r m 4 
J i c s r i n t e 11 i g a r: n e q u e e t i a m e ge a t h u • 
i u f ¡TI od i p r o d u 6 ib n e a d c o n f e r 11 a t i o -
Producih naturs,cum ex fe íic ens necelía-
Ferín dim rium,&áfcindependenterexiilacdi--
ef} uinueíTeinihilominus ideo dicitur no 
ra. t ' t ú i l u eífs produdioné Verbijquiain 
Uaiur 
producedo. 
telledus eíl n^turalicer fcscíídus,^ Pa 
ter ex fcecunduate natura:, quacab in« 
trinleco comuiiivbilis ef] per produ-
díonéVerbñproducicJdeoaute íatia 
tur vinca productione iiuelledus Pa-
ternusjquiatalis produíftionistermi-
nuscft acUquatus omnifbecuditati i ¡ -
l ius. Quod idc ds produdione Spiric9 
fanfli per volúntate diccndueíl:no er 
go frultranea ele diurna produótio ex 
eo,quod intelledus noperíiciacurVer 
boprodu¿io . Illaenim dicücurfruftra 
ab Ariíl:ot.2»Phiíic.c.^.qua£cuíincpro ¿fáfc 
pteraliqueíinejipfunj noaírequütur» ' 
cum ergo notitia producíaáDeo non 
ordineturad perfe^ionern producen 
tiSjfed fie exfocendítate na£ur2ej&: pro 
pter feipfainaqu^ eil vkimus linis, & 
fummñbonú, quiá eilipfe Deus: hinc 
QÍI,quodnonent frufirPjCum habeat 
finerh coníequut^népe fe ipfam pro* 
duótaní. 
Circafecuiidu,hocell:circaimpor-
fibiiitaté,quaargumétain principio ar 
ticuli inrcndebant:oílenditDottor ia 
relletíu diuinüeííe principium produ 
¿tiúum,íine impGrfe¿iione:quia fci í i -
cetnullaibi eftpotentialitas, ficut in 
intelleótu creato,qüi receptiuus e f t ; ¿ 
hoc clare oftendit intextnjrarío támé, 
qua inteíledus nofter eírprodué^iuüs, 
prout cadiftindta ab earatione^quaeft 
receptiuuí,rep>eritur in Deo : vtibi 
probattext. iu q&ocup.q¡genere déxeniedu 
efl ad áliquodprincipiftw in qm e/t 'flatüs,t4* 
quamfimplictteti&Cthn autem cííe pro^ 
d u di uü 1 n no bi s, cou en: a t i n celle d u i 
agenti,vclporsibíii?non hic deter'mi-
natDodor; quiarefp.edu dtuini vmM 
lédusiadiíhnóté loquiturtibi ením no 
pít ahqua potérialitas^ auc parsibriitas, 
ratione cuíus íit inDeo iñ íe i leduspof 
¿bil is , 
^ece.ílnecersitas educedi fpecie i ¿ 
ph^ntafniatibusAftcut in nobís, vt po- ^ * 
naturin Peo munus imelicCtüsagen-, 
tis. Atqj ideo abftrahedo ab hoc du plí 
cimunereintell@6tüs , i n d i í l j n d é l o -
quicurDodordcinreüedudíuinoaDé 
noílro autem intcU^Ctuhüc pro lixé ^ceío' 
difputat in Quodiíbetis qü3eft.Vf. & 
qüauisnoncUreloquntuf íbi^ii^clinac 
tamé ad hocjquodyterque inteíledus, 
eii: produCtiuus, Quodex eius doCin-
iuconí iae proucds'intcUeóíuagenta 
4T dar 















l o g o , í n C o m e n t . . i d 1.art. i .quseítio-
nis'.ybi enucleaui qiialiccr intelledus 
agénsp roduc i t f p e a é m inteliigibile 
i m preiTa m íi m 111 c u m p há tafm a 11 b u s. 
• H x c eteninl ibi a Dodore veré dicuu 
curagenfia: fie fecundum eum pa-
tet, quodinteliedus agens eñ produ-
d i uus.De pofsibili vero^hoc aperti us 
habetur ab i l lo , prout late tradidi-
musfnpra in diFíicultate 2<r. & i n f f a 
erit fermo in difficuitate de produ-
dioneVerbi diuini. Ex quibus coílat , 
quod in teUedüSjVtagens o producit 
ípec ieminte i l ig ib i lem impreí íam: at 
v e r o vv t e 0: p bfs i b i 11 s 5 p r 6 d u c i t fp ec i,é 
exp relTam jquá:eíl v-erbum: & es i nde 
concludi tu t , quod intelledus noí ler 
v t r o q ü e m t í d o e í l pi'odudiuus. 
pTobat igítur Doótor , i n t e i l é d u m 
p a t é r n u m eiíe pr incipium produóti-
uura: quia quando d ú o coniüguntur 
i n aliquo pr incÍp io ,qucrum vnum co 
uenit íibi per fej&aiiud per accidens: 
hoc recudo fu b lat o, p c e i t manerepri 
inú:& probát3 quod ex d uob'jqua; con 
uemut i n t é l l e d u i m rarione prmcip i / 
produdiaijhocsquodeilpati , & reci-
perejlibi coüeni t pcr accidés.-eíreautc 
p r o d u d i u ü j V t a d i u c p r o d u ó b u ü eft,íÍ 
bi c o u e n i t p e r í e . Exquoarguit ,quod 
hoc pocefi: Deo compe te ré ,qu i a per* 
fedione importat : íubÍato i l l o jquod 
imperfedionem i n u o l u í t . Exemplü, 
quod poni tur ibi in Ssdcomra3 op t i -
mum eíl^ v ideüce t jde concreta n o t i -
tia conrubílántiali intelle¿tui nofíroj 
&beneprobat i n t e n i u m í fed -clarius 
pa te t in in te i iedu Angelí : nam vt ha-
betur a D o d o r c i n a . d i i l indione p.de 
cognitione Angelorum,poi i to ,quod 
Angelus períe¿te fe ipfumcognofcat: 
ipfe tamen Angelus in rat íohe obic-
d i po te í l cau fa re^on t í á fui in inte l le 
d u alteriusangelí,íic inpropoí i tOiquá 
uis intelledus diuinus habeat not i í ia 
ingenitam fuíeeííentia:, qua ipfam ef-
fentiam formali ter intel l igi t : habens 
tamen elíentiam diumam , v t o b i e d ü 
líbi vnituni in ratione lntelligibilisa 
jpoterit veré p rodúce te no t i t i am^ux 
erit veré produCta, cSc genita .Ha:c ra-
mea notína non potelHormalitcref-
fe in fuppo íuo producece ipfan^pro-
pterduo.Pnmo v ide l i c s t jqu ia i á íup -
ponitur in ipfo producenre 5 haberi ia 
aliam notitiam ingenitam > per qu¿rn 
pcrfcdirsinie,Sc infinité cogno íoc ef-
íen t iam.Si érgoinfinité5&; adíequatif-
fimeillam cógnofe i tpe r notitiaui i n -
g e ni ta m ,n ih i l íib i de i i lacog n o ice n dü 
reílat: atque ideo non pote i l per no-
titiam genitamitcrum daiinamencn-
riamcognofeere. Secundo vero, quia 
cum ralis notitia genita íit fubíiíiens, 
non po te i i in fübíiíicte recípi. Kt ideo 
non poteí l Pacer Verbum produó tum 
in fuo imel ledu recipere, v t p e n p -
fum fbrmaliter ppfsit diumamelicn* 
tiam intel l igere. i n reüquis hetera 
clara e i l . 
A R T I C V L V S V. 
V t r u m r a t i o n e s , q m h u s p r o -
b a t u m e f l j n d m i m s d a r t p r o -
d u c t i o n c m é d i n t r a . j i m 
d e m o n j l r a i 
D qu in tumí lcp roce -
d í ru r :&v idc tu r ,quod 
radones, quibus pro-
batum cíl: ín diuinis 
;.dari p r o d u d i o n c ad 
iinrs5íint d e m o n í l r a t i o í i e s , EÍ prú 
úrgttñteníh funt prima rattopefita m 
primo articulo^ ¿y imianttd^ua ex fa 
Jiutionibus argumentorumpr&cedtmis 
/trticuli f í imuntur . 
Sed contra eft, &c. 
• Rcípondeo difcndumjquod tan L 
dem oportet, r.ationes ad iílá qua^- Conclufsio 
í i ionera foluendam non e í íe demo 
í l rat iones, 
A d primümrefp0ndeo^q*4od p n ~ h¿ec eddm 
ma? ratioms mmor eft iinmanife/la, conclufio 
fecundum rat ionem natura]cm.Cu ^ i * t m 
probarur, refp5deo5qiiod d í e pr iu a^ Hd Dom 
c i p i u m p i o d u c e n d i c o n u c i i i t m e - ^Qre*t in 
mona?, non vnde mcmoiia?, p rou t ^ , 
memoria haber vni ta tem analo- eateexpre-
giís a d f í n i í a m j & i n f í n i c a m j f e d r n c - 'jj-^k pro-
moría? finirá? tan t i im : noi i tamen, i m m e m 
quod finita íit rat io íornKilis .proíiu w 
cend í^ ícd natura líiét} qüáfpccif jce h 8 
c i r cum 
Lib. i.Dift. 2. Clu^ft. 4. Art. 5. 41 
circumloqiúmur per mcmoriam fí 
nicam.Concedo crgo,. quod ímpcr 
fcóiio non eft ratio p rodüccndi , 
íed perfeóíio : noatamen comrau-
nis íinita:, & infinita a fed perfe^tio 
talis^ quam neceíTado concomita-
tur ímperfedio aliqua. Rano eft: 
quia habere habicudinem naturali-
tcr cauí^e prodüótiüaíjTecundum ra 
t íonem naturalenij comperit folica 
l i íiT!perfe£to:quÍ3 impcrfedum no 
eft producibilc immediaté naturali 
ier3 niü abiraperfedOv& non patet 
quando tale producibiie í i t imper-
feótum.I taque prima inftantia con 
tr a gloffam m i n o 1 is c o n ce dé d a c ft: 
quia non ideo > non aéliuum, quia 
non receptiuum. 4 
A d fecundara inftantiam de age 
ce liberali refpondco : hoc pr inci-
piú*pioduóliuum non patet,quan-
do neceíTano fít imperfedum, & 
perfedibilé á produdo: licet per-
fedíbiiitas illa non ñt ratio agédi . 
>Í . Adtcrtiam- inftátiam,vidclicer, 
de produdo9& improdudo, re fpó- , 
deo: quod non oportet pcrfedam 
memoriameífe principium produ* 
cendi. ; ; Kk 
A d quartam de agere 3 & faceré, 
ad maiorem non valet refponfio 
per gIoííani,quod intelligic de prin 
cipio producendi5in quocunque 
vniuocé, non anal o gi ce: q uia r a t i o 
e ft c on t ra h q c: n a ra vb i e ft an a lo g i 
ce, magis eft principium producen 
di : exemplura,de calore infole re-
fpedu calorisignis. ,....,^ /,r 
E x ^ o f i l i o / . ¿ i Y t > q u & f í , ¿ f . d h 
f l m t t t o n t s 2. 
Vius arciculilitterA non 
hcibeturin ahquibus edi 
tiofjíbus inferra i i i tex-
tu; in alijsanteantiquio 
rib^hahecur m hacqux-
íí'iüiití i íuraiitceramB.¿4C.fub4*m 
c¡p]QmQ:Secmd(4s aniculustMdemifuxx Amon* dt 
addítioíuic expurgáea i niendis,&: er- Fwtis*. 
ronbusper eiüs diCdpaliim Ancaniü 
dcFancisTara i í s inum rvc ipfe tefta-
f u r , & cyppis mindat.! Lügduni in xdt 
bus loannis Crcfp in , Auno falunferí 
parcusr^;©, &ib id ic icur iamargine 
fujíTeliccerani Docioris in roanuferi*» 
ptís illius inuencam , & poftea ab alijs 
intra textumipí ius í n l e r t a m , ^ in alij's 
pluribus ardícionibus habetur pra;di- / ^ 
dali t terajyciaceun hpc arciculo. ^ 
H a n c a t í a m e n litteram non inuenio 2 
inaíiquibiis qditjqnibus, pr^fer t imin Joannes áh 
illa quam edidi.c doótiísimus P,F. loan ^ carnatio 
nesablncarnatio n e ' n p l í e r C o p a t r i p 
tam fuo bene ordinaco tes tu ¿ c o t i c e : 
Se hoc non eft mirum, quiaibi omnes 
additiones A vetufti ísimo ScociTextu 
pcenitusaboleuic.Exquo apparet}qLU , 
licer huius articuii .hecera iic adduio. 
Qu in imo , neqaéfapient i fs imus P .F . fju2Q (;áB 
HugoCaue l lü s ,no i i r ^ a ím¿ í a n d i la- ^WJ-
cobi ProuinciaralumnuEjnuncaucem 
Hibernia: Pater/& Ordinis DiFtinitor 
infua egregia ednioi íe /qua (Kiain in^ 
tra iitecram Scócicam,adui c iónos , faí-
t i m dtiftindtscarácienbuí inlcrcasjtyp 
pis mandauii;, nec quideui in p u r ^ i u -
tera S£Gti,nec i n addí í ionibüs ad iiccs-
r a m , nec tándem uiícholispropri j is , 
huiusarcicuIi tóeminit, tpfuM attim^ 
ños hiCj'vbi i i lum uiu^ii innis^oiloca-
mus .Tú qiüa procaidubio licccra Scn-
ticaeftj í icuc cxtcxie áddínqnps,qua? 
ex m anu fe r i p 11 s q u a t c r n i o ri b u s i p íi u s 
Scotífuemní: ab eius diicipuli» coilc-
¿t2e,8c tncra textum infertK .Cum ena , 
quia ab huius operisprjmordijs,ftatui 
bcocicam litecram non exancerare, & 
éneruare ; redomrís , quod intra Scoci 
i i t terampro texcu Scocicoadinuene-
rim,intra iprum SGoacum tcxtiim m -
ferere:ne Videacur nouicijs nouusjauc 
i ni m i nu tus 1 iber Scoci; & ne eci 5 qu^-
rent i in lioftns voiuminíbu&(qu«icü" 
ti heceram compbetunenr ) ea qujsin, 
yetsnbus edir.ionibus SCOLI pcrlege* 
rat:aliquideorum deliciar . ín Commc 
tarijs attamena vbi fe olíorcoccaíiü; Se 
in noílra tabula ad hoc lpecialisar de* 
pu tata, di ib n¿te adu erci cur, qu x m m 
i i tpura Scoci lictera, 6c quíe addino 
adlitteram. ' 
Huius ergo articuli Hetera (quam, 
C f YS 3 • 
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Ye Scoticaniamplcftor) cgregia.efi: ad 
Úctiam. cleilruenc'aiTi Ccjluir.iíiam Ochami i n 
J l f . f ü í c t . i . d i & i n ñ h m e z . & Alphoní i aToleto 
iÚdcmquxf i . j . a r t .3 .&:p iur iün i impQ 
nentíuíDiCQtOjiptum rationibas^ui* 
bus in pr imo arnculo p roba t3prodü-
¿tionessíTs in Deorintendiire euiden 
ter I\oc Trinnatis myileríuiii demon-
ílrare . Ad hoc igitur hxc lirsera ell fa-
tis vdlis, vt exillaconfiarkdaí-ur adiicr 
fariorum calumniarse Scotifubtiiitas, 
Cinc temericatis contagio celebretur» 
M ergo coclafio huiiis a n i c u l i , qüod 
raciones^qu^ probantinDeoeAepro-
duít ioueii i ,oporc£t non elTedemon-
' í l ra t ioncSjqi iodquidemoportecjquia 
hii lúsfadfimyftenj nullaycradsmon 
i l ra t ioe í lc p ó t e l l . V n á e fo lu i tur ib i 
prima ratio qua id piobac, & alix* i n i H 
ciccquíe fumuntur ex Colunonibus ra-
t ionum 40 arciculi 9 quibus folait Do-
ctor argu íijcntaiqua: ilbi obsecerat co-
tra di¿tam primam racioíierajVt decía 
rarecur m^gís. 
4 Ex his ergo rolutionibus aliquas de-ducitinítanciasiqiiibus priinam ratio-
neni (hoc eíl i nDeomte l i edum eíTc 
pr incipium produól iuum) coníirjmac. 
Has ergo iiiíi:antias3&;primara racio-
ne m principalenij h ícfolui t articulus 
iñQi non vtrat ionem principalem, & 
prxdidas iní lant ias ini i rmars intédatj 
í e l ,v to í í :endat ,non eu)denter3 ¿kde-
moni l ra t iué concludereipropter ray-
ílcri] excel lent iam.Nó etemm impro-
bac veritatem ration.isj fed inquit ,non 
éíTafecundura rationem naturalé ma-
LithtU nifefla : Vnde, v t ó p t í m e notauic L y -
chetüs fy.Qúíéficutdixi, &x, in hac qua> 
í l i one , ibi Doctor non inteodíc proba 
reTrinitatem perfonarnm via narura-
Ü, v t i l l i falíb adaeríarij unponebant: 
féd pra:rüppoii to5produ¿tionem per-
fónarum eífe porsibilemj & dan in d i -
uinis, canquam artículos Hdei: fiuiuf-
ró odí p 0íí ibil i tatem per fuprapofitas 
rationes in tendí t ortendere, tam íide-
li^quam infídsh • Kec quiderii hóc i n -
tend icdemoní l ra re f ide i i , aut-ínfideli 
per víam naturalem: qu!a ílacim Ubi 
-contradiéerec: ña in Qodlibens qua;ít. 
14 prolixe declarar,qnorabdo mipof-
*fibileeíl cuicuque incelleitus creacoj 
fitiam fi íit Angelicus, políe naturali-
tor cognofecre hoc my í i e n u u í . Q u o d 
rdem in 2»diílin¿l;ionG 3.quasil. jj.oílé-
dir, ^ 
Qnod íg i t t i r i b í in rend i tDof to r^ l l : ¿f, 
aliquibus racionibus ( í iquseñintpofsi Sc&t.node* 
biles)rubciHterhbcmylleriuaj fuade- ^ojhstmy 
re i Ad quod ka fubtiíibus vtinur me- j i m £ 
dj js3&rat}on!bus,vc v idcan íu r ,p ropo mt&ns9 
fitum euidaRcerconcludere.Qnarum 
fubti l icace»quorumdam adueríar iora 
exci ta ta inuid ía jeorum ánimos ita op 
primitjVcfalfo Doótor i imponereno 
dubitau^iit , q u o d i p í e d i d i s ra t ioni-
Bus incendat j hoc myíler íuni natura-
li ter demoílrare ? fed quidqmdds h¿c 
inenidenna ifecundutii rationem Fia-
türalom)íit dicendumipncdifta prima 
rat ioprincipal is , ¿k al ix tresiequen-
ces 3 quasomnes poni t D o í t o n n a r t . 
•í. e rdeac i r s ímeprobant in ten tum. 
Katíones ergopc-edidieííc polTunt O » 
exponi. Prima itaque í k fe habet.%i4 prima ram 
quid de tatione formal! ¡úasíf pnnapiü pro- Scotidé 
áuñiíium illud mqmcunqm ejlaJe, & fiye cUíátut 
imperfeñiOTje, m eo effpmíaptumprodtkh-
unmJ¡ÍHdtotí*m% fciliaty tntdUíius habms 
ohietium aííu intefítgihtU', ftkprafíns.exra •> 
tiom¡Hii-fúrmüH^iJ; princtpmm brodkffimm 
militagsnita: igitur w quociéniue^ere.Hu 
ius raciOnis maíor aliquas parciculas 
continet 9 q\xx indígeno cxpófiüionc; 
primanirairum >' Qntdqüiddérationefudt 
formali sñpnncipiümprodHCtmum: qdia tó 
ta perfect ío, &: racio producendí eita 
principiofQrmal!(vt rei tenotai i f tLy L y c h Ú 
che t%cu i us eit h^c exp o fe i o j lequ 1 tur, 
quod i l lud tale exluaracione formali , 
¡k quidditatiua dicacur principiu oro 
ducendu A d q u e d e í t ibi opcinuim e-
xernplum de calore. Quia calor i n I g 
no dat ipf i l fgnOjYtpoísi tcalefacsrc, 
& ideo dicittir ,quüd calor eíi f acrófor 
malis calsfaciendií Sc^uod lie fifratio 
formaiis caleíaciendi, haber ex fuá ra-
t íone formali j 6cquidditaciya: quod 
ergo aiiquid alteri tic rano torraalls a-
gedi, vt pote fuDpoíito,1 n quo eíi :hoc 
habe t ex fua ra t íone formali , & quid-
ditatiua. Vnde quod inteileátus cura 
obiecto íic aiicui rario formalis produ-
csndi ooti t iam:hoc habatex fuá ra^ 
t ioneformali , &qu).dditar,íují, 
H^betur prxcerea in illa maiori fe- 7 * 
qu e n s p rop o íi t i o • HUd w quwuqüsie eíi 
a je, úr fim mpsrfefhone} in eoejt prwcipm 
prodiíchutrn: Qaibus verbis inrcndic 
D o í t o r 
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Doctor loqui deproduaione ,quíE efl 
í incal iqu^imperfe íuonc Illaatuem 
tanrummodó fine imperfeétionc efí, 
quactcrraínaturadproduótüfubfiílés, 
&huiusratioeft ,quiali produdünó 
c fie t fu fifi fíes, eílet quide receptibile 
in ahquo fubieíto interno, vel exter-
no,vtpote »n ipfo producéte3ficut no-
fíraiiocitiaproduCta: qu^quiano eít 
fubíiítes fed accidés^ccipitur in intel 
leóiu.Velin externa materia, íicut ca^ 
lor ab igne produdus in ligno.Recep 
tibiíitas autem ínquócunq; fübieóto 
tám interno,quán externoipotentia-
litatem inuoluit , q u « necelíarió im-
perfe¿l:ioriem includit. Atque ideó ve 
principium produdiuum íltfíneini-
perfeótione: neccíTario debet eíTe pro 
dudiuum alicuius fubfiftencis. f ntel-
liglc ergó Doftor in íllis verbis citatis; 
quod principium prQdu¿tíuum,quod 
íine imperfeftionc producit,debet ex 
fuá ratione formah producendi eíTe 
produaiuum alicuiusfubíífíentis; & 
per hoc omñem ratíonem potemiali-
tansjin tali principio excludit jcuius 
fcilicec produ&i terminus formalis 
non recipitur in aliquo , licut contin-
gitin generatiónehatüralijquagene-
ratur compoíítum: vbi terminusfor-
malis,qui eft ipfaforma compoíÍti,ré 
cipíturin materia. 
Veríí cotra Hoc arguicur j quod idé 
centra ra- intellétiuscueadeeírentia/íbi pnefen 
ttonm, te;5c vnita in ratione obieóti intelligi-
bilis ,efí in Verboficutin Patre.Ergó 
ex iiía ratione infercur, quod etia pro 
vt in Verbo íicprineipiü produCliuu, 
quia ineo eíl íine imperfe(5fcione,6c 
ex fuá rationejformale procÍu¿tiuú>íi-
cut in Parre . Nam illud quod aliquid 
habet ex fuá rationeformaíi^í lne im 
perfeélione, hoc habet in quocunque 
eíl: ergó in Verbo in quo eí l intel le-
ítus in ratione memoria, efl etia prin 
cipium produeftiuü: v e í p r s d i d a ra-
tio 5coti nihil concludit. Si autem ¡n 
Verbointclleclusííc cum eíTcntiaeft 
principium produ£tiuum: confequé-
tererit attu producens: qniainDeo 
idem eíl poire5& eíTe: ergó Verbutn 
aliud Vsrbum producit5.& de illo pro 
¿ u á o iterum ídem poreíl coníiciar-
gumentum.Cum ergo hoc repngnet, 
conejuditur rationem prxdictam nul 
lius eíTe n^omenti • 
Ohijatur 
RefpohdetLychetus vbifupra có"» Q 
cedédoquidem in Filio eíTeidemfim-
piiciter principium produtliuüjquod ^ i P ^ M 
eftjnPatre:quiaineo cfteademlim- ^,í»fí,• 
plicitermcmoriafoecunda,quacin Pa 
tre eñ principium produdiuum Fili;» 
&tamcn Films,mediante illo princi-
pio a non poteft producere alium Fí* 
lium. Cuius ratio elt, quia haiufmodí 
principium vt in F i l io , pranntelUgi-
turhabere terminum produélum fíbi 
adiequatum,fciliceeipfuraFilium.At 
que ideó íi in Filio non haberet termi 
num fibi adaequatumjetiam inFilio ef-
fet veré produ^iuum alterius Filij. 
Quia autem Pacer habet illud princi-
pium áfe? ideó in illo priori per iílud 
potelt producere, cu pro illo pnori* 
próut in Patre, non habet terminum 
pródüttum íibi adarquatum, Ettunc 
explicat illam parnculámá/cin maio 
rí prxdiítae ratioms Scoti aflumptajac 
fi dicat ,¿/(f hoc eft non ab alio : per 
quam ncgatpóííeintclíectümin Filio 
elle principium producliuumíquia il 
lum non habet á fe,íicut Pater : fed ab 
alio,ncmpeab ipfo Parre: , 
Doctrina tamen háecproutexpref» T O 
fefonat,partim vera non eñ . Namin Iwpugnd-
primisdicere,quod principium pro- tíir ehon-
ductiuum notitix genitae eft inVerbo, pepadi-
non efí verum.Quia principium pro- ff4t 
duótiuunl notitLc genitaí,vtpote inteí 
leái-us qüatenus formalircr sil memo,-
ria foccundajiio eíi quid cíTentiale, fed 
notionale: crgóita conuenicPatri,vt 
non pofsicVerbo competeré. Quod 
confirmo: quoniam vtex dicendisin 
quaeftione deconftitutione perfona-
rumfapponojhxctriájnimirumjprin 
cipium Formakgeneradi jgeneratio, 
& paternitasjnondlAinguutnr ex na-
tura rei,fed per noftrum raodum co-
cipíendij'quo vnumabalioinftar reríí ] 
c r eata r u m di i l i ngui m u s, S e d pa terni* 
tas,aut generatic á6tnia,aoñ commu-, 
nicacur Filio; ergó nec principium 
generandi. Quod vrgeo exdicendis 
infráindifficultate49.Dicerefórma-
liter ex natura rei difíingiücur abin-
celligere,catántum ratione ,quia fci-
licet omne notionale ex natura rci d i -
ftinguíturabeíTcnciahbus: dicereau-
tem non difíinguitur ex natura rc \X 
principio íormali dicendi: quia acius 
fccujjdusin De63 non difíinguitur ex 
natura: 
1 1 . 
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rjatura reí abada pr imo : d icereauté 
in actu pr!mo}nihii aiiud eítjquam me 
jnGria fecunda Patns: ergo memoria 
foecunda Patris non pote í i coramuni-
car i j niíi cui communicatur attuale 
dicere .Sedlicet PatcrFilio eommu-
nicetaftumintel l igendi, eo quodeft 
quid clTentiale.'non tamen üli commu 
i i ica ta í tualc dicere i quia tuneetiam 
i l l i communicaret patrernitatem,qua 
habecper hoc quod formaluer dicit: 
ergo non i l i i comraumcat memoriam 
foecundam, autpr incipium formalí-
ter produótíui im notui^e genítae. 
Hoc item confirmo,, quiaprincipm 
produ¿ i iu íam5ve ld íc i t adum pr imü, 
•velíe-cundum: fed vtroque modo i m -
plicat effe in Verbo : qnuj íi dicitaélü 
fecundunijiam dareniusjquod Verbú, 
aliud Verbum^clu prtiduceret.'Si d i -
ticaduraprimunr.coorrajquia nullus 
a£lus pnmus cfí, qui non dicatordme 
adactum fccundum: irj inteHedu ve-
rojprout inFi l io jnulh .sef í jnec po te í l 
efie ordo ad adum fecundumj ñ c u t 
nullus eft, n ecpo t c í l dari adtusíecun 
dos, cumiarn cíTs produduuim tahs 
p r inc ip i j fie cxauíUuT) ( ve iealoquar) 
perad^quatum terminum priorispro 
duótionis ,ita v t íibi repugnet per l o -
cura intrinfecum vlteriüs aliqaama-
liam notitiam generare. Bt practerea, 
quia máxima i mperfe¿tioeílet in Ver-
bo habere poterjtiam3qua: import.uur 
inaé lu p r imo , cum carentia aótus fe* 
cundijqui íibi repugnat, 
Propter ha^ c ergojéí aliqua alia5qna: 
eadem me- exd ic i a fo lu t io i i eLyche t i í equun tu r , 
tnoñaremo non debecconcedi idem fórmalepr in 
te [umptú, cipium produí l iüúe l íe in F i l i o , qued 
quxeñtnpa 'gfc\n p^t re . l.icet bene pofsitconce-
de eíletta di eamdém memoriam remoré fum-
m filio, ptam , quas eft in Pane ^efíbin Fíl io, 
Hoc eft, qnatcnus idem ¡n te l ledus , 
Se eadem eíTentia , qua; eíl in t s l l ig i -
bilis 3 eít in v troque ;non tamen pro* 
ximc3 quatenus eíTentia buiufmo-
di i n t c l k d u m foecundat: quia memo-
ria proxime, 6¿fbrraalircr fcecunda, 
non poteftnon ex natura fuá in pro-
dudionem prolisprorrumpcre.Siau 
tem femeleft fatiata termino ada;qua-
t o ; iam formaliter proximéfoecunda 
non eíl.-quiafcecunditas dicit crdinem 
a dp rokn^quam ex pisaitudins í u ^ 
1 2 . 
fcecunditatis imciieótus preducit . Sí 
ergo nih i l íibi producendum rcíUt:ad 
quid,rogo,cftfecund! tas p r o d u á i u a í 
Ptoícótó ad nihil3& ideo talis facun-
ditas admitti non debet, niíi in Patres 
qui exhuiufmodi fecanditate íuac me 
moriíc Verbumproducit . 
Quod autem expomtlyychetus^par 
t icuUm/í/ei ideo poai^ Vt excludatur 
p r inc ip iumprodudu ium, quod non 
eft á fe , fed ab alio)venia tann v i n , mi 
hi no videtur genuina expoíkio raen 
tis X)o¿toriSi.Tuncetenira óptima eít:; 
r edargüt ioOchami jquodi fc i l i ee tvo-
luntassquam Verbura h?,bet íibi com-
mu ni catam áPatrea non eífetin Ver-
bo prin cipium produótiuiur¿quo acta 
Spiritum Cmílumproducere t : quia ta 
le principia ra non eftin Verbo, a fe, 
fed ab alio.Ec ex coníequcnt l , p rm-
eipiumjquod in alíquo non eft ajé pro 
du í l i uum non eH, proculdubio Ver-
bura non e l íc tpr incipjum produót i -
uunj Spintus fandi rquod abí l t , quia 
cius oppoí i tum expreííe docec íides 
Catholica; non ergo illa partícula dfi 
excludicprincipiumjquodeft comma 
nicatum ababo, á ratione veri pr inci -
pij produó-üui. 
Refpondet Lychett is , vt hoc argu-
menturafoluac, quod racio Scoti non 
exemplificatur, niíi deintellcctu pro 
ductiuo;&ib! ratioc6ciudit,qiiod fci-
licet in te i l edus inPa t ree í l : á fe: nara 
vbi non eft á f e j f edabaüo^ ionhabec 
ra t ionépr incipi ;pr0dua:mí}non quia 
produCtiuuninon cíl,fed quiaintel i i -
gitur, habere terminü adtrquatnm, iá 
produduni.Vndehuiusratioeft5quu 
vbi in te l í eduse í l afs , nondum mtel-
¡ígitur habere terminum adrequamm 
produ6tum,&.ideoeíl : produitums l i 
lius:vbi antera eltabalio,lam fuppo-
niturhabere terminum productü ad-
aequatum. 
S s d h ^ c f o l u t í o Lycheti viradift i-
culcatís non ciiacuat,& prasterea con-
tradió'tionem fui primi d i d í inuolui t . 
Hocenim íic raanifcíiojqaia íi princi 
p ium non eít p rodi í t i i jum^nec habetr 
racionera veré produti iai jmíi in eo ia 
q u o e í l á f e : igicurlntel ledus, proac 
in Verbo, non eít prmeipiumprodu-









respofio L y 
chut. 
Lib.i.Dift.2fcCXa^fl:. ^ Art. 4. 45 
quia ralis íntclleélus ihi no éftáfe, f¿d 
a Patre.Hx quibuspatee cttanifalla i o n 
tradí¿tio huius DoCtoiris, qna íibi me-
tipíi pagilat. Pra-terca quod a rgumeñ 
tumde volúnta te i n Verbo infuo ro-
bore maneat, fie o f í e n d o : nam ibi i n 
maibr inoloqui tur DodorfpeCiatira 
.de irjíelle¿tu : féd abfolüté de omni 
jprtncipio produdiuojVtpacet :6c L y 
cheti praehictá expoíit io noíi e l ln i í i 
círca maiorem argumenci . í tcm q¿iam 
liis in rpinori exemplificetdeintelle-
iftu: hoc non obftat, quia in finepr^di 
t t s racionis fübdi t , quod idem poteft 
argui de voluñtatei Ec quidem t runcü 
& mahcüm effet argumemum Scotii 
íi 'pvobando exqüodam generaliprin 
cipio diuinas produdiones: primarri 
probatamj&fectihdamfineprobatio-
^ i . . - nerelinqueret, V r g e t e r g o f u p r a p o í í 
Status i ta ra£jo 3coti> cuiüs maior propoficio j 
non folúm de pr incipio ínteDetíusi 
fed de quocunque alio principio pro 
dudiuo j procedi t . Vnde fi e x p o í i -
tio Lyeheti teneret: procuídubio vo-
luntas in Verbo non haberet ratione 
pr íncipi i produdiui Spiritus Sandi: 
íi quidem illam nona í^ fed á Patre fi*; 
bi communicatamhabet. 
Te neo ergo, quod tám in te l í edus j 
quám voluntas ibi habent veram ratio 
nem princ!pi)'produciiuí j v b i eoruni 
foécunditas i ion fuent ada^quaté ter-
niinata1<Sc fatiataj atqj ideó nec i n Ver 
boíntel ie¿tus eil prineipiu producti-
u u m : necin Spiri tü Sando voluntas; 
produót iüa éft: ÍSené tamen iri Verbo 
voluntas erit principium prodüctiuü¿ 
licet ü l a m n o n habeat á fe,féd á Patre* 
I l l a ergo partícula Ufe non debet intel 
i i g i per excluí ionem habendi pr inc i -
p ium coramunica tüm ab alio: fed per 
cxclufionem termini ad«quaci:ac fi d i 
catjVfai principium nor íhabuer i t t e r -
nlinum adíéquatü, á fe habet eíTe prin-
cipium producliuum : quia e.tfi Veibü 
habeat voluntatem i |on áfe,fed áPa* 
trejipfa tamen voluntas á fe,&; ñon ab 
3lio,habet quod fít principium produ 
^ i u u m , dummodo nonfuerit adaéqua 
t é t e r m i n a t a . T.unc ergo (inquit D o -
ctor) quod i l lud prinCipium,vbi.cun-
quefuerit áfe prododiuUmf hoceft, 
Vbicunque non fuerit adiquat^ ter-
mi natüm ,formaliter produdiuum e-
xi t , & c . 6c üc manee expoíita i l la ma-
ior pr i rn^ rationis. 
Eius autem minor , videlicet i ñ o d T r f . 
totumih.oceftintejledushabensobIe p 
¿tum ín te l i ig ib i lé f ib iprs fens , exra- 7rm* ta^ 
tione fuá formali elí pr inc ip ium pro t*9m 
dudiuum notitiae geni tac, fíe eíl in te l 
ledusdiuinus, Sccífía minorfatisex-
p o n i t u r i n art iculó prnecedétí, vbi ef-. 
cenditur ,quali terfüblata ratione p o -
tentialitatis á principio produdiuo: 
hoc efí fablato i l lo elle recept íuo ab 
í n t e l l é d u , ponitur fíneimperfectio-
ne in Deo i m ratione precife p r o d ü -
d m i . 
Secunda ratio principalis, qua in ar 18; 
t iculo primo vt i tur D o d o r a d proba SecttndaH 
dum,produ¿ í ionemei r¿ inDeO, f í e fé UQ, 
hdkQuOhidíumytejitnwémriáipYodmü sCoti expá 
fe tpjum ytefiin intellt^ntia, yeleftratié nitut, 
producendi fe ipfum, yte í f mmelíigemUy Jntdlken* 
c^'f.Adcuiusintéliigentiamproenot.o^ tia plurib* 
quddintelligentia plonbus modisfu* modisfomi 
m i t u r : vel quidem pro pOtentiacog- tur. 
hofcit íua: & tuc adhuc dupliciter: prí 
mo feilicet pro proportionefupeho-
r i intei iédus^qux tantü verfatur circá 
aterna , & illa íine in te ruá l loa l iquó 
refpicic. Vel fecundo pro intc l ledu 
aétu iritelligente,hoc eíi adu refpície 
te obie6iüm5quod intell igit • Ab v t ro-
^ué modo vocantur Angel í ineellige-
i i x , quia & diuiná arcana, aceterna 
Confiderant fecundu'm portionerri f i i 
perioremiuxta i l lud Matthad 18.^»* M4ttb-it¿ 
geli eornmfem^ryidentfmem Patris, Se 
n u n qua m ab a d u al 1 c onfid e ra ti o n e i n 
telligibiíium céíTant. Secundo fumi-
turet iampro notitia genita, hoc eít 
pro Verbo p r o d u d o : v e í q u i d e recepé 
to in in te l ledu , ficut contingitincrea 
tis:velfubíiftés-in fe>vtef t in diumís¿ 
Hoc pofterion modo fumitur in te l -
ligentíá in hac fecunda ratione«Scoti¿ 
i taquod Verbum dia inuminhaeác- f 
tept ione e ñ ihtell igérit iá; 
Sic igitur debet exponi h^c ratio; f Q ' 
OHeftum, yt eft in memork ,predncitfe ip * ' * 
fum3yi eñ in intellegétk.Acñ dicat,quod 
íicut i n creatis obieótüm relucensin 
fpecie impreíTajqusfoecundat in te l -
leaumj&reddi t i l lumiTiemoriñmfce-
cundaiTi, producir fpecism expreíí am 
q ü x efí Verbum &intelÍ!gécia?in qua 
ipfum obiedum relucer.Species cnint 
itopreíTa. efí eomprincipiumprodu-




ine í le memorix fcecundís: & in hac 
fpeGieimpreí íare lucecobiectutn , vel 
íiobicéHim imm&diate í inefpccieini 
preífa vniatur intelectuijücuc de ía í to 
c o 111 i n g i t ( fe c u n d 11 n i p r o b a b 11 s m f e H -
tentiam in intel ledu beacorum^cmim 
medíate rni tur eíTentia in racione ob-
ikMx tune obieftum ipfum irnmedia-
t« peri'e foecundat intel le&nm, & i p -
fum coníl i tui t in ratione memorias» 
Hoc tamen obiedum, vnitum intelle 
í tu i ,vcl inimcdlate per féj Yel median 
te fpecie impre í fa ,quod fe habet ex 
parce memoria^ producitfe ipfum, ve 
eí l innneiligetiaphoc ePi,prodacic ver 
bum,quod s i l inte]iigéria:in quo ver* 
boipfumobjedamel t , í ecundum ef* 
felntelligibile * Subfequitur in textu, 
V d eÜ tatiúproducendifs ipjamsvt eíí inin-
telUgentia. Quod p o m cu r j v t d'ftiiig u at 
duoei íepr inc ip ia , fc i í icec , pr incipiu 
quoiifk. pr incipium^«o: ac í id ica t , vel 
xnemoriafecunda j in qua incladitur 
obiedumipfam fcecundans eíl: p r in-
e ípiumfórmale qua fuppoíi tum p r o -
ducit verbum : quiaprincipium<]í«9</, 
• d i ct ^  p r o H u ' i i o n i s e f t f u p p o í i t«, q u o d 
media memori a^  fecunda , tanquam 
principio formali^«o,producit ipfum 
obiedum ineíTe intéHigibili, Hoc e í l , 
producit Verbumírepraefencansiüud 
obieótum* 
Minor tune fórmátur fíe Q&údautc 
ohieííum habeát ejfe fecundum qmd[boc Qñ 
íntellí gibile) ytrebtqKe ( hoc efí i n fpe-
cie i m preífa, fecondante memoria ,5c 
i n inteíligéciaXciíicet in Verbo, quod 
eít i nteil! genci a) 've/ 4^ eis diffeyem: v t i n 
creads concingstí vbiobiectü eít quid 
diítinátum reali ter a ínemoria , & ab i n 
tclligentia ^fiue verbo; in quibus eít ta 
cum a fecudum eííe repradematiuum, 
&int&lligibiie,¿oc eñ imperfe&ionis: i n 
diuinis enünjVbi e i i fümmaperfedio> 
obie¿luu!,qiiod eít diui na eíTentia, eft 
idem realicercura memoria: & i d e n i 
realiter cum intelligentíajíme cíí Ver 
borv t patee ex {equecibus verbis ,qu» 
ad horum declarationem ponuntur. 
(tyud fi memoria ejjeiperfecta, é^ intelligen" 
tiaperfefíaiObteftum ejjeffimpliciter ytrvhi~ 
qa€ idem y trique: ergo abUut omni imperfe-
Htone, referuando illnd^ qitod eft perfetfioüis 
fimplkhe*: hoc e í t t o i l e n d o obie¿tunj 
íTs d i i l inau ín á memoriaj& íitbincel-
l i g e n m , í k n t in cfeatiscfintingit: ufo 
uH*um quidem f mplicmr memoria tm m • í$ 
gignendtaiiquid inhndU.genúa, cut eü fi m > 
j}hciter:iem> qnodefi propojitum : hoc eít 
obieitum ,quod eü í impl ic i tcr idem 
msmorise^cum intel iedu g!gnit,Kt eíl: 
qaodiiicellectus,^obiecium^ vtfune 
l i mp i i c i e e r J de m, p e rf e de c o n í t i Í; U e n -
tía vnam perfectam meriicriam, com-
municatper produdionem íe ipfum, 
quod eít íiniplicicer idem mteUectui, 
cura quo perfeclifsimanii mememam 
Cünfíicuit:6¿ ideo comunicat per pro-
daCiionem fuummec éiTe inteil igen-
tía;, litis Verbo .'cui intciiigentixaiue 
"VsrbOjidem obie¿tum?feue-ádem ef*. 
fenriajqua; eft obieCtum, ell finipiiei--' 
ci ter idem. Q u ^ raüo íic exponía efá-
caci f$ i me in ten ium con ciu cii t. 
Tercia racio Seori íic ha.beíiir:/»f«4 
iihet condtú&m emis, q ua mn efiex rauone 
¡na imperfdia, netefsitas eñ fimpUmsr per-
feñimii'.igitur inproduíHuo , qüiaiUttd non 
dicit per fe tmperfeíimiem : Ad huius ra-
tí on is c 1 ari race m * pra- fu p o n é d u m eít j 
quafdarn eíle co di r iones entisvquíe i p -
• fura d i ü i d u n t ^ e í d i f i u n é t i u é c o n ú e -
niunt . i r ía rum autem, fi qu ídam dicüt 
p e r f b ¿t i o n e ra: n e c eífa r i ó abaroppoíi-
t s ímper fed ionéra inuo luun t ' .Hu iü f ' 
m o d i í u n c i dem ¡Sí. di u edu m >, i n íi n i c ú, 
fmirtimjperfeitas, & inhaírecia, cau 
fa t !uum,&cauíabi ie , tk ísnujiá: exeo 
ergo,quod idénticas di c i r p e r t e d i o n é : 
ideodíuer í i tas i raper fedioaem inuol 
u i t , & íic eoquod inhmtas perfeitaSj 
&produ6Huum j dicüt perfedionem: 
per oppoíicum finKiim5inh3erentia5¿NC 
caufabileiniicunt ímperfa t t ionera , & 
hoc eít ,quod dtcit'dr in illa maiori: 
quod condiciones diuidentes ens,quaí 
i mperfeótionem noli iraportant, ,ne-
ceílario dicunc perfedionem * Vnde 
arguitur ab voo membrodioidentead 
aliud>& á negatione vnius ad afíirmá-
t ioncm alcenus j ficuc in hoc, eít ani-
iltoW&k non eít iyasionalexrgo eil ra-
t ionale5íicín p ropo í i to jeít conditio 
d in i í iuaent is ,& non eít de fs imperfe 
¿tarergonecelíario e í t p e t f e d a , & íic. 
íntel l igenda eít i l lapj ima propoli t io 
didie ratíonís* 
. (^iiod autemñiFertur ex il ls; Ergo in 
prodíiifííaO) qnidillud iion dicnex fetmper-
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du(afi,8c effc produci bilc,fiint céditio 
nes diuidstes cns. At v@ro iuxta nota-




taret. Q¿ioddicenduni non eft . Non 
ergovidetur quodelíé produdiuum, 
dicat perfedionem , fi quidem, efle 
producibilc imperfe¿tionem non di-
cír. 
Hoc optimé foluicLychetus difiin 
guehdo de producibihicumetenim 
iftíEfint conditiones diuidentes ens, 
debet intelIígi,quodnon vtraq- con-
ucniat vni natur«,feu vnienti: quia 
tune perfedió * & imperfeclio de eo-
dem refpe&ü ciúfdeni efle verifica-
retur,Produdiuum ergo,& produci 
biie, vt diuidunt ens,funt codítiones; 
qus non vni , feá düpíici naturas con* 
ueniunt, qüatcnus vnum eft produfti 
mim aherius cite i & áliud producibi-
ie fecundü eíTediftinét'jni abclTeprof 
ducetiSj á quo recipit il lüd, & yt fie, íi 
vnum eorum dicit perís{í l iónem,al-
terum imperfedionem inuoluerene 
ceüc eft. Vnde producibiie,conuenies 
alicui enti in natura diftinfto áprodu 
é l i u o , procüldubio imperfc^ionem 
dicit: quiá vero indíuinis eidern pror-
fus naturas conüenit eíTeprodudiuü, 
Se producibiie: hinceft^quod etiam íi 
jperfectione próductíüum impórtete 
non propterea producibiie intali na-
t^ra,aiiqua impcrfeétíonem inciüdiü. 
Huiusaútem ratio a priori eft,quia 
producibilc in natura dlftirida a natu 
ra produ¿tiui exeo dici t imperfedíó 
nem : quia dicit dependentiam ápro-
duóliuojá quo rscipit eífe.Et ideó op-
timéarguitur á conditióne produótí. 
ni,quod dícitperfe¿tionem,coquod 
de le irriperfedionem non dicit s fícut 
producibiie (quód cftalterum mem-
brum diuiíionís) alten naturas conuc-
niens. Tuncetenimobdependét iam 
á prodücentejímperfc^tionem impor 
tat.Cum autem in diuino producibili 
nulla dependentia fit: vtin difficulta 
tC 47. num. 16. óftendimus: ideó pro-
ducibiie diumurn imperfedionénqn 
di curlicetprodu^iuumjeo quod pro 
ciutiiuum eft, neeejíarió períectione 
Vmpürtet.Anautemhaec perfeftio íit 
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qualiter relationes diuina perfedio* 
néiriincludác, vfque adfeptima quas-i 
ftionem referuo; 
Quartaratio Scoti íic fe habet. Re' 
íationes opptfita de fecundo modo rdatUo-
ruwjpojfunt copetere etde natura iimitata, 
ficut eide •vtlttntaticompetit ratio motmi& 
mohilis^uayoluntas mouetfe'.fed relamñes 
fYoduwtis &produñiJimmagisrepHgHet W H " * 
qua relationes mouenús & moti-jame¡unt re 
lationeseiafde modiierp relationes produce' 
tis &. produttifunt cepofsibiles i« eade natH" 
ra manimeillimitatá. Hoc argumento in 
fert Doctor aíbrtiori pofsíbiíitatem 
produdionüin D c o : ná natura crea-
ra eadempoteft fundare duas relacio-
nes oppoíitasfecüdi rnodi,in quo mo-
do relationis eft impefeítio: quiaim-
jperfeftionis eft iíündare relationem 
mouétis>8¿:raobilis:nam vtfundatre-
lationé mobilis, includitreceptiuani 
potentialitatem alicuius, fecundum 
quod foirmaliter dicitur mobilc3&nul 
lo modo poteft ibi no eíTa talis recep* 
iauápotentialitas* In relationibusau-
temproducentis&produ¿ti,qu3eper 
tinent ad cunde modura, fi ibi non eít 
éfficiéntiaj&caufáciOjnullaeftimper 
feótio: quia nulla eft ibi poténtialicas 
receptiua. , 
Cüergofupponatur ex ali/s ratio-
iiibus, ibi fine aliquaratione potencia 
litacis eíTe poñe produdioné: arguie 
áfbrtiori J^otlor, quod íi in natura l i -
mita ta poírbritFundari duz rslationei 
fecüdi modi includcntesimperfc<5tio 
he: multó magis afortipri poterit na-
tura dluinailliniitata fundare duas re-
iationesproducchtis & prodüd;i,quae 
funt eiüfdémodiiinquibus nullaim-
perfe¿í:íoeft,quiafublata omnirceep » I i 
tiuapotécialitate , poíi"unt reperiri iií 
Dco^idcófeqúi turjqubdnáturadi -
uinaiquac eftpérfcótirsima^poteritim 
medíate fundare relationes producen 
t i s ,&produci : & fie proáudüónes e-
runtin Deo. 
líbequatuor rationcs hábcturprolf 
xi us expoíít^ á Tatareto, Lycheto,Se 
alijs Scotiftrs: nunc tame hace dida de 
illis ad eam incelledione fufficiéc, vt 
vi dcatur, quod licet demonllratíoneí 
non íint, vttextus fatetunfuntnihilo 
miriusfubtiUs & efficacifsimx adfua 
dendü i nten tíi: fed duas priores earú, 
ipquit Dodoriaí'hócprarcipuas elfe. 
nmnrofrod 
Y x r A hoc^u^roin fpe-
dalijVtrutn m i ibi tantum 
thxx produólion^s inmii" 
Fecíe? circa quod quasrimtiií íex. 
% Piimo. Vtrúm fít plus quám vni 
c z prodiicHo ID diuinis? 
Secundo, ytrüm in diuíais fint 
tantüm* doae produdionesia 
triafeca:? 




% Quarto. Víram cidem priaci-
I p í o poísine con^petere a^us 
cííeanalesjck aotioaales? 
% Quiaro. Vcruai lateliigere Pa-
"i tris íit ratio jírtíduceadiVcr-
' bumf 
% S e s e ó . Vtrñm dáalitasáiumá-
ram produdionum 5 redd á 
quibusdam prpbettif ? 
A R T I C V L V S I . 
i n d m 
D primnm fie proceditur, 
& videtur, qnod no íit plus 
quám vaica produdld ia 
diiiinis5& arguo í icquia vamsíia-
eürsevidetur eííe vaos modus com 
xnuaicaadi, recüadum Aueríoem 
^iPhif.tcxt.Cpni. 46. quod proba-
turperratioaes fuasibidé. Prima, 
quiaardliceta alterius materia eft al 
teraformafalioquia aoa cíFet for-
ma propria huius^  materia?: & tuac 
quodlibeegeaeraíretur exquoliber, 
& tunq vltra:materk YÁiwerfalitci; 
cífeat ociofe, Se fuperüu^sfed raa* 
teriaí correípondentcs diueríis ag§ 
tibusj&producctibus fuat alterius» 
& alcctiiís ranonis: quod patetia 
generatione per propagationem, 
& putrcfa¿tioaem, quia pr opagatü 
generatur ex femiaejaliudoonj k d 
ex alio corpore putrefado: ergo^ 
Secundo prseterea «rguitur ex 
oppoílto j iaferendoj quod eadem 
fpecies tune eífetá natura^&á cafu. 
E x quo iafertur i quod homo pof-
{et geacrári á femine aí iai^ es ia -
fínitis macerijs.Probatur auteníÍ5pri 
mü coafequeas eííe iaconueaienst 
quia quod íita cafu, eíl oppoíitum 
ci,quod fít á aatura.Et praetereafe-
cuado, quia aulla fpecies eft á ca-
fu.-quia^qu^ CouemuM á éafusíuat 
aioaftruofa- Hoc totutó eft íüaaife 
ftum peif fe: íed íi aatura liaberce 
diuerios íáódog eoíümunicáñdi ^  
tune feciindutó yauií) moduM.póP 
íet aiiqua fpecies eííe á natura ^  Bé 
fecuodum alium modum comaiU^ 
fíicandi pórfet eíTe i cafuüef go, 
Teftí^pf^terea árguitUr íicá ex 
eomitteatd ilio* Generabile hoc, fí 
genératur equluocé3&aoa ex femí 
nc5aut ergo ex neccfsitate aut vt itk 
pluribus^aut raro-Si dcnecefsitate^ -'-^  
equiuocé geaeraturí Igitur aun-
quam ex femine: quod eft falfunw 
Si autem vt ia pluribus, a?quiuoce 
de putrefa^íone generatur: ergo pi fa ^ i § 
aaturaliter quia qü?cü45 Vt in plu- gem* ¿ni* 
ribu¿ acciduatjnaturaliter accidíit: m l w m » 
ergo aaturaliter geaeratur j^qui-
UOce.Et vlteriüs íequitur3 quod ve 
raro, propagetur ex femiae, quod 
falfum eft.Si autévt raro geaeratur 
«quiuocé ? fed qua? raro, cueniuat 
cafli eueniunt}&carualífer,1& qua? 
caíualia fuiUj tnQaftruofa íunc , & 
qua? í a f i thu iüs ,non íunt eiufdeta 
fycckii & h o C 5 & i l l u d : ergo natu-
ra non eíl comraunicabilis, nííx v -
nomodo. 
Qu.arto pra?cerea argiiirur pro 
conc íu í íon^Comcta tor í s : quiadi 
^ H y f t a c ucrforum motuum ípccie >. Phyf. 
f f l ^ u , e r g o í i c o m m u n i c a t i o n e s j v d p r o - ce. 
d d á i o n c s funt akerius rationis.-er-
go&té r rh in i . 
Sed contra e í l , quia contradi-
-ck Auerroi Aügüíl inusin epííh ad 
Dco gratias, vbi dicit , mulcagene-
ra animaliu fine parentibus ex tér -
ra procreantur, qua? tarnen pariunt 
coeundo ipiaíibi ínnüía: nec qnod 
propter diucríatatem natiuitaíis in^ 
teríit aiiud ad natura eoi üjqua? pro 
creatafiintexrerrai&eoru, qua^ex 
illis cóeuntibus orta func. Similitcr 
cnim víuiínt3 & moriütur: quamuis 
diísimiliter nata íint.Etw'f, Ambro 
íius de incarnatione Vetbi in fínc. 
Refpondeo dicendü ad quíefíío-
i . cmcL Rem ^e numeroproduCtionürquod 
paret veritas;, quod ÍHitdaa? produ 
Piones: ¿* amplim in frquenti artict* 
log í i tebi t inanc ^ ^ / ^ j q t i o d conclu-
íio Auerrois fit faifa, pacer per A u -
guft.3.de T r i n i t . c . 4 . & ^ & rat ioAíi 
guñini ibidem eft: quia generarum 
per putrefiótionem propagar alia 
irerum propagantia: propagafitia 
autem funt vniuoca generat¿s á í c í 
ergo propagat2¿& generara per pit 
t re fadioné íunt vniooca» Qu^od íi 
negatAuerroes aírumptum3de api-
b u s ^ coaíimilibjusanimslibusj no 
poteí t negare de plantis.-quia a?qui 
noce gen te , hoc eft3.non ex femi-
n e s p o ñ e a producunc vniuocé fe-
rneii,ex quo generá tu rp lan ta alic-e 
eiufdcni fpeciei.Contradicic etiam 
eidem Auguft.in epiíhad Deo gra^ 
t i as^ / M B u m eft §. fcd c o ni r a : fe d & 
ipíemet eoncradicit fíbiipíiinalijs 
i.cond. 
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locis de hac concluí ione; na de ge-
neratione accídendíí sequiuoca pa 
tec per ipsQ 2,de coeloj&müdo ccx. 
cora. 42. vbi conccditjquod ín 3C-
cidentibusjnon femper cíl: genera-
do ab vmuoco5& ponit exemplum 
de calore: patct enim, quod calor 
generatur ex motUj &concurfu ra-
d io rum, & etiam a calore vniuo-
ín fubftátijs ctiá patet^quia igniá Q ¿ 
generatur a^quiuocé, & vniuocé: 
quodaiquiiíocéjpatet 3.decoelo5& 
müdoi& Aue i r .Com.^ .ex i tus ig -
ni5 á 'lapide no eft de capiculo tran 
ílatlónis, fed de capitulo akeratio-
nis,hoc eñjiió generatur per lat io-
nemjied pera l tera t ionéígeneratur 
cnim per mocum localem ex 2.mc-
thaph.com.i8.&r.Metheor.de ge-
neratione imprefsionum ignicarü;. 
Icé paret de aniraalibus, quod mul-
ta generantur ísquiuoce 12. merh. 
com. 18. vefpa? videntur fíeri de 
corporibus e q ü o m m mortaoru, 8c 
apes de corporibus vaccarü. Quod 
antera orania pr^diéta generata a?-
quiuoeé' í intcíufdem fpecici c ü g e -
neratis vniuocéjprobatunqaia ha-
ber operationes eafdé 5 &circa ca-
dera obie(íl:a,& ab eifdem conferuá 
túvose ab eifdem co.rrüpuntur: eof-
dem enim haber motusj üue quátü 
ad íarfum/uie quantü ad deorsüj íí 
u e q a a n t u a d m o c ü progrefsiuu. Se 
cade organamotusprogrefsiui.Ex 
vnirate autem motus concludit 
Arií lot i.de caílo3& mundo vnita- 'Text.com* 
tem naturce:&Comcntator ibidem 
comento odtauo, motus vnus noa 
prouenit niíi ex vnirate natura?: há 
bent etiam ha'c &il lamembra e-
iüfdem fpeciei ,& membra leohis 
non difFerunt á membris cerbi, niíi 
quia anima diífertab anima: & g e -
neraliter quajcüq;media pofsütcó 
cludere vnirate fpecificá,fiuefümp 
laex aecidentibusj í iue í l imptaex 
D ómnibus 
5o Lib;i:Diíl.2.<Xu^ft.'5,'Art.x< 
o ni n ib u s, c o n el ti d u n tp ropo í l tum 
de vnluocatioae gencratoram, íic 
& fíe in vnit J t e ipecifíca: coacra-
y.Metaph. c|iciCetiani íibi Magiíler fuusíep-
tex.fow.22 timo ivfctaphyüc.vbi vultjquod íí-
23 .^ 31. cut 2|jqya éadcmfíunt ab arte, ¡Se 
á cáfu, quando principium eí l í l -
míieln materiailli , quod eífet p rú i 
cipium motus fadionis, íi idem 
fieretab arte: ita vuíc3 qüod qux-
¿ a m ñkturalia ííunt á natura, & á 
cafu 5 & q u í d a m non ibidem 
Tex. c m , AuerroesV& incipit textus: ergo 
31. íicút diótum eft: vale ibi j, quod i l -
lapoí l imt generari fine femine a?-
qniiibcc^in quóxum materia poteft 
induci virtute coerem aliqua vjr-
tus íimilis vir tud fcminis in pro-
pagatis . Patct igitur tnulcipíici-
t e roppo í i t am concluíionis Áucr-
ro is , íi generaí i ter , & vniuerfali-
ter in tdügatur .Rat íones etigm fuá» 
non conciudunt, vt videbitur injo-
T T lutiomhm e&rufn infra» 
* Sédadii i ícvideturrémaneredif-
ficultas argumentorum Auerrois, 
Ucee enim eadem natura pofsir 
Sukil ismf commiinicari vninoGé, &: a?quiuo-
m t i a , ce, nontamen ab aliquo eiufdem 
fpecici3ícd abindiuiduo vnius ípe-
ciéi tant í im vniuocé eommunica-
tur: íequiüocé autem á cáuía fupe-
r i o r i : natura autem diuinanon có-
municatur ab aíiqua caufafuperio-
r i > fed tantúm ab aliquo in eadem 
natura:ergo videcur, quodnatu-
ra illa non babear communicatio« 
nem, niíl vnius r a t ion í s . Refpop-
SMl i fn^- deo.-natura creata non poteft Com-
marespojio ^ ^ [ Q ^ ^ niíl communicat íonc v-
dccUrath* « m s r ^ i o n i s afuppoíito lUius na-
tura?: & ratio eft3 quia effeótus non 
exceái t caufam: effedus autem 
commünica tus ta l i íuppoí i toeñ na 
tura: ergo oponer, quod princi-
p i u m communiGandi íit natura: 
quia nihil perfedius ipfa natura eít 
in tali íuppoíí to communicantc: 
natura autem cíl: prinfcípi^m com-
raunicatiuum vruus r itionis: ergo 
llippoíito agenti virtute natura?co-
perít communicatio tantum vnius 
rationis.Oppoíisum eíHn propoíi-
t o : qui'a íuppoíi tum iílius nacu-
.ra? poteft habere principia akerius 
rationis in producend^, quorum 
vtrumque íit x q u é perfeótum ia 
natura: & ideo vtrumque poteft 
cííc principium communieandi na 
tu rain: & i rahíc poteft efic dúplex 
communicatio ab ülis fuppoíitis, ~ 
qux í'unt huius natura?. J U 
Si infteturhic, quod dúplex cñ. Alia i n ñ l 
principium bperandi innobis3 fei-
i ice t in te l íe^us , & voluntas9 «qué 
perFeéíum ipil natura: quia ídem 
forma íecundúm vnam opinionem 
de pótentijs anima?. Reípondeo: 
vlteriorratib cft eii!S3quod íuppo- SQIHÚO, 
nitur híc de duplici principio com 
municandinaturam ín diuini^non 
autem in creatüris5& porcíí eííe ra-
lis: l icet i i i nobis íit dúplex princi-
pium operatiuumjintelieólusj&vo 
luntasj&ambo fínt perfedaj& pof-
fint habere perfectas operariones íi 
bi ada?quaras in rationc operario-
nis: non tameh habent operario-
nes ad^quaras íibi in éí íe: hoc r í l , 
licetper ín te l lédum nbftrumpoi-
fumus habere intcllcdionem i m -
perfedam, íicut aliqua poteft n i -
turíE noftr^e c o m p e t e r é , non ta-
men intelle&íó ifta eritperfedum 
ens3 vt natura: quia inteliedlio 
ádxquata in t e l l e^u i , vt po ten-
tise, vclobieóto, in ratione opera-
tionis3non eft ackequata iritelle-
títui, velobíéélo in eííe: inrelíeAus 
igitur, & voluntas in crearura* eríl 
íint principia produceiidi opera-
tiones ad^quatas íibi in ratione o-
pera t íonis , non tamen ine í íe : & 
per cofequés multo magis^nec rea-
liter ádíequatas natura?, coius func 
inteiledusj & yolunras. Ita poteft 
argm 
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ar^ui de qajbufciirnquc prin.cipijs 
prodiiCtiuis i n crcaruris: q a ó n n n 
d i f t i n d i o í h t in codc iuppodio ú i 
cuias nateto . I n d i u i u í s a u t e , quia 
príncipruiTi o p c r a t i u u m , non ta i i* 
turn xqun tu r ncirura? in rat ione 
pr inc ip i j o p c r a í i u í , í cd etiaiia in 
eí ícndos operat io eciam a?qiiatur 
pr inc ip io opera t iuo; & h ó c i n e f -
fendo & per confequens xqaatar 
natura;: íimil.icer c rgo , quia p r i n c i -
p i u m p r o d ü é t i u u m ¿equarur natu* 
r x í n c í s c d o 3 & ideo per ipsü potefe 
cómunicari t é r m i n o s f o n n a ü s a d -
arqua.tus í ibi , & n a t u r a ? i n e í í e n d o . 
A d p r i m u m argumentum prin -
i-'» eipale dico , q u o d Aucrroes in 
Comment.46. 56Phy í i co r¿ cnius 
textusíncipin Vtrum autem vnum 
q u o d q i í c ? non Idqu i tu r expreíTe, 
hjíl dehomine , & qiío adhoc con-
m d i c i t A u k e n i i $ , D e a n i m ñ í i b m y 
í i c u t i p í c d i c i t i b i d e m . Impoíu i t au 
tem AuicencT,quod p ó r a e r i r 5 q u o d 
homo potuer i t generan e q u i n o -
ce: & t u n c c o n c l u í i o Aucr ro i s ve-
ra efírnihil enim genarabile vniuo-
cé p o t é í l generan í e q u i u o c e , niíi 
íic ¡ t a imper fedum, q u o d caniase-
quiaoca^ ílae vniuoca fufficiatad 
generationem cius: «Scidcoimper-
f e t a enría poííunt gencrari v n i -
uoce,6¿ seqniuocé: perfcóta antem 
non : tame 11 rationes Auerrois v i -
d e n t i i T concludere , non tantúm 
de homirte, fcdde quacumque fpe 
cíe generabilium: & íi hoc inten-
daü, concluíio eiuseíl faifa 5 F t p r o -
b&tum esi in coreóte art ic ídt ^ & ra-
x.Vtyj.uX' t íones non c o n c í u d u n t i vade ad 
meth.texjo Pntnam r e í p o n d e o , quod maíeria 
m l a í ' & A recunduitiPhílorophum 1. Phyfic. 
SÍ j.meth.eftjCx qua fitres,cum in-
í í t : additiír cum infít , addiíFeren-
tíam oppo í i t i j ex quo tranrmuta-
10^ & concepto íit res j non autem 
ineíl reí fa^De: §. crgo aecipí t ,qnod 
forma eiufdem rationis eíl mate-
ria? ciufdcm rarionis, proprie l o -
quendo de materíajqija? eft parsrei 
inexifrens, concedo : fedíi accipiat 
mareriam, pro oppoíico , ex quo 
corrupto gencrarur opoofitutn^ nc 
go. ígnis enim eíiifdtm fpeciei ge 
neraturj í iué ex térra corrupta, fi-
ué ex aere corrupto. In propaga-
tis autem putrefaciis eíl materia e-
iufdem rationis primo modojfed 
non fecundo modo. 
A d fecundum dico , quod non 
dicirural iqüid fíeri raro, vel vt in 
pluribus 5 quiaipfum in fe contin-
gar frequenter j vcl rarorfrequen-
tius enim lapis cadens í rang i tca -
put, quam luna eclipfetur: fed iíla 
diíFerentia deber intelligi per cdnl 
pamtionem aiicuius cífedus ad fuá 
caufam : & dicitur il le eíFcdus e-
ueniensin maiori parte, quihabet 
cauiañl determinatam ad fuam e-
urntum 5 <\\xx v t in pluribus pro-
duciceffeótum. Raro dicitur eue-
ñ i r e , quando non habet certam 
caufam determinatam i ad faum 
enetitum: fed tantum prouenit ex 
aJiqua caufá ordrnata- ad aliürri 
cfFeftum , impedirá tamen ab i l lo 
efFeClu, ad quem ordinatur. Et ta-
men ex talí impeditione prouenit 
iftud raro. Accipitur etiá raro, vel 
vt in pluribus, prout diOungit ín -
ter oppoílta con t rad ídor i a , non 
prout ínter di 1 parata diíiungit. 
Ad certiunijcum argüí tur ,gene-
rabile hoc, íi generatur ^qoiuo-
cé, vel non exfemine ,- áüc igitur 
exnecefsitatc autin pluribus, vel 
raro ex necefsitate: concedo,'quod 
non.Autergo in maiori parte , vel 
raro , concedo^ quoel in maiori 
parte comparando ad caufam de-
terminatam, &et iam, vteftdifhn-
d i o ínter contradiólofra, compa-
rando , feilicet eífedura íequiuocü 
ad cauíam sequíuocam fub diíl in-
¿tiene ad con t r ad rdo r í a : ücct ra-
1^  2 rius 
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rius eiicniat hoc ^ qubd generetur, 
non ex fcminc,quam quód genere 
turexfcmine, vt videlicet cornpa-
rantnrad ínuiccm duó diíparata. 
Q u ó d auten» pí imo roOdo eüehlat 
vt in píuribüs probarur: ira eniin 
per fe tÚ. íbl califa ordinara ad ge-
ncrandü, non ex íemine^íícüt pró-« 
pagans eft caLifaorduiata ad gcne-
randum illud ex fcrr/ine; Si inílarur 
quod íi fecüdo modo raro cuenit: 
crgo á caíü; non íequítur 3& tamen 
ita argüic vkerius de cafiialitare, 
jprout cafualia dicuhtur i l l a , qux 
eueniunt tantúm excauía akerins 
eífcótusimpedirá, & i d c o , v td ic i t j 
cafualia fuht monft ruofa^ no per-
feda in aíiqua fpecie ¿ qüia proprié 
loqueado, eañia l ianon eueniunt 
ab aliqua caufa 01 dinata t fed caufa 
ordínatá ad produótioné akenusj 
irapedita,prOducit caíuaie. 
A d quartum , cum ?rguitur de 
motu,&tétmino ,refpOndc 'o, quod 
ifta propoí i t ic , motuum diíFeren-
tiura fpecie funt termini fpecie 
difFercntes, non cft immediare: 
ftddcpcdet ex alijs duabus, pri-
ma eíl , moruum differcntium fpe-
c í e , funr fluxus dilférciiteslpecie, 
vel formajjfccundúm qüas funr flu-
xus, diííerunt fpecie. Secunda cfty 
forma í íuens, vel forma, fecun-
dum quam eíl fíuxus, eft eiufdem 
r a ti o n i s c u m fo r m a t e r m i n a n r e. V -
bi aucem áítera iftáruni düarum eft 
faifa , propoíirio aííumpra eft fal-
fa:ita eft in propidíi to, quod forma 
induda per productionem, tuius 
modi eft cífcnria ,non eft, eiufdem 
ratidniscum forma, qua?eft fluens, 
vel fecundura quam eft fluxus, cu-
iulmodi eft produóíiow Quod aure 
íir faifa, quando aíterum il lorum 
éft falfum, patet, quiá idem vhi pq-
teft acquiri per morum circular'é, 
& reótutn : qui eriam motus fünt 
altetiusfpccieij&incomparabiles^ 
fecundum Philofophum 7. Phyfi- 7. Ükyjth 
corum :hocaurem eftjquiaforma, tex-come^ 
quee eft rerminus fluxus , non ha- 2 l ' 
ber diftindionem fpeeifícam, ftcut 
illa forma,qua: eft flüensjvel fecun 
d ü m q u a m eft fluxus; quaíifer au-
tcm cumque íit de cxemploMorían 
opporrcr ibi exponere P h ü o í o -
püüm,& tenere,quodvbi fíuehs fe-
CLindura circuium^6<:iihcam re¿lam 
flor eiufdem rationis, inqpjnrum 
vbi fluens, licet reéium, & circula-
re, qua? accidunrlinca', f u m: gni-
tüdiníj íllfsra quam mouentur, non 
/int eiufdem ratíohis ¿ <& ideb qn.o-
ad illa fít motus imcomparabilis: 
non autem quo ad vb i ,& vbi fíués, 
perfe, & ideo5nec quoad motus 
per fe,falt€m illud , ad quod hoc e-
xemplum addLícirur,verüeft.; quod 
forma fíucnre exiílenre altenus ra-
tionis á formarermiiunre , non o-
porret ex di íHndionc motuum d i -
í i indi onem coneludere teí-mino-
rum.-¡n propoiito autem produé>io 
éft altenus rationis ab c í íen tu ter-
minante , vt á termino fofítuiliac-
cepto per cam , qüia produCtio eft 
reiatio:eííenri;5 autem ad fe, & í d e o 
pluralicasprodudionum non con-
cludjt diftindionem forinaiem, ter ( 
minorum ipforum. 
Exfofniú articüU 1. qmfiio-
nts j , díñincHoms J . 
Srenfa jn qi]acíl¡one4. ¿i 
F Pofs!bii<rafe,prodi'.¿tio-
DeOjfiiódo in hilítís arri-
culi licrer.i o i l cnd icDof to rexD.Au^ , 
contrá Anervoe.rn,eti3m ínnoñnu l l i s 
ñatirris ere iris viuentibus, repenri 
p! ü fq u a m v n 1 c u m m o d u m produce a -
d i , & commnvsic.mdi: Ck pontt exeni-
plum in quiburd.im pianr;s,&: c¿ticte* 
ra clara c\i , & mfra ex diri-icultarc le-
quenti clarior fiec. 
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0 * 
Jf^rumin dminisfmt tantum, 
• mnfec^ 
j 
Díe c u n d u m íí c p ro -
cedí t t í r , & viderur 
q á o d í n diuinis non 
fint tanfumdua? pro 
d a é t i o n f s intr infe-
ca^quis Priilofoph.2. Phyíic.diíHn 
guit n atnram 3 Se i n t c l l c é t u m , tan -
qurá diñe rí-a principia aciiua.Vtriuf 
que antera ratio veré inuenitur in 
Deo,quia neutriím includit imper-
feCtionem, & ad intra: quia nentru 
efl: produíftiuum ad extrarergo pr^ e 
terprodudionera voluncatis eruní; 
dua? alicT produótiones ad intta, 
Secondo prseterea, frehatur feU 
hoc etiam confírmatur per Fhiloí* 
y.Meth. 9,,Mech. c .2 .vbi videtur expreííedí 
ux.Cm.j, cere5 quod potétia rationalis valet 
ad oppofita: quia eft oppoí í torum: 
fedíi inteiieátus ex natura fai eft de 
terminatus ad oppoíi ta , & natura 
eft determinata ad vnum: ergo i n -
rellcdus habebit aliara rationem 
principij ,quá natura. 
Tertio prcTtereajpotetíáyoluta-
íis eft libera : ergo produótio eiuá 
eft libera:ergo no terrainatur ad y-
nu;fed ex libértate fuápoteft eífe 
ad oppoí i ta : fed taotü creatura eft 
pofsibiiis e í r e ,^ non eíTeji io/^w^ 
perfona diuina: ergo voluntas eft 
tantum princípiüproducendi crea 
turamjnon perfonam diuiñam. 
Sed contra eft,quia íí non íunt ta 
tura dua? perfona produda?: ergo e 
rut plures p e r f o n ^ q u á tresjvelpau 
ciores5quá tres,quod eft falíura. I l -
la? ergo aud:oritates,qua? oftendüt, 
tantumtres eífe perfonas diuinas, 
o í t endunr , quod íinc tan íumdute 
per lón^ produdse. 
c . 
Refpondeo d i c e n d o , & ^ í ¿ o t ü c ¿ # 
ad qua?ftionem, quod tantüm funb Couciufsié^ 
ibí dua? produátiones difthiéla?, fe|- 5 
cundura rationes formales prodn-
(ítionum: & hoc, quia funttantúra 
d u o p ri n cipi a p r o d u óli U a 3 Ií abe n u á 
formales rationes pródücendi di^ 
ftindas.Huius caufális probo an^ 
t c ce d e n s, & c o n fe qu e n t i a m: án te¿. 
cedens íic.-omnis pluralitas reducid 
tur ad vniratem, vel ad paruitatem 
tantam, ad quantam reduci poteft: 
ergo pluralitas principiófum ' h á W 
uorura, vei p^odüdiuorLira redu-
cetür ad vñ i ta tem, vel ad tánrará 
paruitatem^ ad quantam poteft re-
duci: fed non poteft reduci ad a l i -
quod ptindpium vnum produdi -
uum aíiud abiftis. Probado ¿quía 
principia prodinftiua, qu^funt ná-
tura9& voIuntas,habcnt oppoí i tos 
modos princípiandi , quia alterum 
inclinátur ex fe ad agendum natu-
raliter: alteiuní libcrum, & in po-
teftate fuá haber p r o d ü c e r c : ita 
quod ád hoc ex fe naturaliter noi i 
inc l inátur . Sif autem redaceretur 
ad aliquod vnum principium pro- . 
dudáuum, m u é haberet determina 
te alterum modum prinGipiandi al-
ceríüs iftorum pnneipiorum. Vel 
enim e í re tp rédudiuum ex fe detei: 
minate: & tune per mddura natu-
ra?, vel non ex fe determinare: fed 
l ibere: & ka per modum volunta-
tis :ergo non poííunt reduci ad al i-
quod vnum principium, quaíi ter-
nura abiftis, quod fcííicet i n p r o -
ducendo neutriUs iftorum ha-^ 
bea t ra t ioné : nec vnum iftorum re 
ducitur ad altcru, quia tune alrerü 
fecundum totum genus fuum,eíret: 
imperfedum , quod falfum eft,' 
quia, cum ex cadera perfedione 
conueniat vtrique eíTe principium 
opcratiuum,^ produdi tu \ Se neu-
trum ftt ex fe imperfedum, in quá -
tum eíl operatiuum, quía tune 
54 L i b a Difl.a.CXyxft. 5.Art.2. 
non edct formaliterin Dco: ergo 
nccin quantum eft iproduítum, tft 
impcrfeáujcrgo non poíTunt rcd-
düclad paruitatcm maioréjquam 
ad dualitatc principi) * fcilicet pro-
düítiui per modu nuuix^Sc princi-
pij prodüótiui per modú volütatis. 
pé HíeC áutem dúo principia, fecun 
du radones principiandi, debet po 
ñi in primo 5 quia in ipfo eít omnis 
ratio pnncipijjquod non reducitur 
ád aliud pnncipiu prius, igitur funt 
tantum dúo principia produétiua 
alteriüs rationis inprimo produdi 
üo. Hsec autem funtproductiuaad 
intra: probádo, memoria perfeda 
t í lprodudiuaad intraper modum 
natufíe ex íblütionc precedente, 
<jMÍa intelledusperfedus, fícuti in 
quantum eft potentia operatiua na 
tuseft intelligcre obieÓumjquan-* 
tum eftipfum nofcibile: itain quan 
tum eft potentia produdiua noti-
tix genitse, natus eft eííe principia 
tant¿e notítía?,quáta poteft clíe ob-
ieód.Intelíedu? autem in primo,e-
íiam vteft pnncipiü produdiuü^ft 
fimpliciter perfedus, quod patet 
quia nóreduciturad aliud princi-
piüpríus, ácomneimperfedu redil 
citur ad perfedü priu§ fe. Hoc etiiü 
obiedum primúintelkdus eft ínfí-
nitd intelligibileíergo intelled%vt 
cft principiü produdduíí: natus eft 
eífe principiü produécdi notitiá irí 
fínitam.Similicerarguituf devolum 
tate, refpedu omnis obtedi infíni-
ti. Aliter arguitur, & reddit quaíi iní 
ídem íic 5 quia quodlibet princi-
pium prodüdiuum, quod non re-
ducitur ad aliquod pfincipiüpriusj 
iiatú eft habere produdiouéíibi a-
da?quatam4 igitur pdncipiü produ-
díuQ,quod eft voluntas, natum eft 
habere produdum íibi ada?quatú^ 
& principium produdiuu5quod eft 
natura3 natú eft habere íibi produ-
dum adsequatuiTU Hxc principia 
produdiua üint infínita.-igitur pro^ 
duótaeis ada:quatanon poííuntcf-
fej niíi infinita. Omni potentia ati-
tcm in primo non poteft habere ob 
iedum pofsibile infinitum5quia tüc 
creatura poííet eííe infinita: nihil 
autem infínitum eftformaliter, ni- . 
íi Deus, ex quseftione illa praece-
denti vtrüm Deus íit infínitus ? er-
go ifta principia funt produdiua 
aliquarum in natura diuina. Vlte-
rius fequitur5íi no íunt ibi3 nifi dúo Net* quod 
principia produdiua akerius ratio- cojequema 
nis: ergo tantum funt du«e produ- Príma CaHm 
dionesnumcro^Probadohuius 5 & J 4 " m h ' 
r . . . turim, 
confequentxae prime:quia vtrum-
que principium produdiuum ha-
bet produdioné fibi adarquatam, 
& coeternam: ergo ftante illa non 
poteft habere aliam. Q 
Conrra^quia probado illa no vi 
detur valere, qua? adducitur ad o- ea[ 
fténdendum * dualitatcm in pdn-
cipijs produó^iuis nópoíTereduci 
ad vnitateminám principiare peed* 
fariojác contingénter jíunt oppoíi-
ti modiprincipiandi 5&diueríi: & 
tamé hxc dualitasreducitur ad vhi 
taté:& concedojquod illud vnü ha 
bet determínate alterü iftorú mo-
,dorú duorüjillü fciíicet, qui eft per 
fedior5& príorritadicerctur in pro , r V 
poíitOjquodadprincipium, quod 
cft natura,quia illud cft prius in ra -
tioneprincipiádijrednciturvolútas 
licet habeat oppofitü raodú pfincí 
piandi. Adhoc dic65quod quando 
dúo principia habet modos oppoíi 
tos,quOru neuter reducitur ad alte 
rü ,vtadprius natura,licet poísit 
ibi eífe aliqua prioritas, quaíí orígi 
nismurtc aute neutrü iftorum prin-
cipiorumincludit aliquam imper-
fedionem, non magis in quantum 
produdiuú,quá in quantü operati-
uü: nec ergo vnü ad altcru reducc-
turjVt ad priusnaturajiiec ambo ad 
tcrtiújpropter ¡dé:quia ncun ü cft 
imper-
Lib.i.Difl;.2.Q^«fl:.5-Art.2. 5 5 
impcifeítutn': Se eriam quia i l lnd 
tertium eíict principium fecundurn 
rationem altcrius iítorum.-quia Ín-
ter ifta non ctt. médium i n p d n c i -
piando:&: ira íi ambo reducerentur 
ad tertium, vnum reduccretur ad a-
liud,&!dem ad ie ip íum. 
H- Memorándum quod tota mate-
ria diftí 2 3 verfatur circa antecedes 
huiíis caufalis. Ideo altercatio cir-
ca antecedens differatur, vfq^iliuc, 
v c l h i c , totatangatur. Secundum 
meiiusfíet,í] h ic mouetur quarílio, 
an produdiones pra:cifc diílinguá 
tur, fecundum dutinétionem prin-
cipiorum formaiium producendi. 
Soiutio huiusquíeft. dependetex 
hís3an eiTentiasVt eífentia^íic princi 
píQ comunieandi eíTentíam. Ite an 
idem principiü fórmale producedi 
f ofsiteífe refpeótu díftínóhirupro 
dud ionü i Ité t e r t io^ua l í s íit diftin 
d i o p r indp íorü producendi:quod 
> pert ínet ad quíeftíónem de tjiítín-
dione at tr ibütorum . N o t a , quod 
profo lu t íone huius quxíl ionis , íit 
ha?c propoíi t ío , quidquid rationis 
eiufdé exíílesj ad pluraciufdé ratio 
nis fe ex téd i t , no determínaturex 
feadquottalia fe cxiédir, próbatur 
in habitudine natura? coinunis ad 
fuppolita Se cauf9j& effcd9;cx hoc 
feqmtUr,quod nec natura diuínaín 
quátu cómunís determinar fibi nu-
merüfuppoíiroru aiiecín quantum 
principium producendi: íi eft tale 
principiü determinabit f ibínume-
rum princípíatorú:igitur íi efteer-
i hiítdnúa tus numer"spei-íonarum3crit5quia 
citYddifia, Principiü p rodud iuñ diílínguitur. 
Síc foluitur ad dúo prima dubia. 
Tertio requirít probat ioné per ad-
sequauonévniese produdíonis prin 
cipio vniusí 'atíonis, quo modo ííi 
prima produdione eíl dúplex prin 
cipiu5quo:quo modo eííctiafoiano 
edfuffíciens quo communicádilcv 




poteft cííe principiü quocommu-
nicádi , quafi prius in pcrfedione> 
quomodo non efí: seque cíTentiain 
quolibetjquafi radix omniü, fedFi-
lius eft prima notitia3& Spíritus Sá 
duspr ím US amor,^ quaíi cócomíta 
tur eííentía: d i f t ind. 13. hdc áiftin-
fíím inproprijs artte jnfravidehutur, 
Nunc mtem contra vltimám pro J , 
poíir íoné pr^didíe dedudionis ar-
g u o . Q i m o enim5vnde probaturil 
la propoíitio^uífe dicit, quod ftan-
te vno adu aásequato p o t e n t í ^ i p - . 
fa non poteft íimul habeire alium 
íi íntelligat adeequatum, fecundum 
cxteníionem perítur principium» 
íi fecundum inteníionem víde-
tur faífum: narii lícet vííío Ve ib i 
ada'quíEtur potent i íE intcllcdiuíe 
aním¿E Chríftí: tamen poteft nofee 
re adu ellícito alíud íníellígibíle 
áfe; Patetetiara3 q u o d D e u s n o u í r 
fe no t i t í aad^quata intei leduí fub 
feciíndüm intenfiónem: & tamen 
nouit alia á fe: íi isitur ifta eft de ac 
tu ada:quato potentia? ó p e r a t i u ^ 
Quodcompatituraliumjmulto ma-
gis videturde potentía p r o d u d í -
ua: quia eius produdura, vcl pro-
d u d í o non eft potent ía produdi-
ua,íicut operatio eft in potentía o-
peratiua. 
ítem íicjpríncipium non eft prin 
cipium, in quantum pnncipia tüm 
iam intelligitur poíitum ineííe, fed 2 ¿ n $ A t U , 
ín quantum eft prius pfincipíáto; 
V t autem eft prius principiarójnon 
aliterfe habet per hoc, q ü o d p r i n -
cipiatum. ponitur ín eííe : ergo íi 
ifto non poííto poftet eíTe princi-
pium alteriusjparí racione vídetur, 
quod ifto po í i to , í imul poteft ef-
fe principium alteriusj quia ifto 
pof í to , principium ín quantum 
principium (hoc eft in quantum 
prius p r í n d p í a t o ) nullo modo a-
liter fe habet. Soiutio íftarurai 
duanim radonum. S i decía ratio 
D 4 rationis 
5¿ L i b . i Diíl.2.Cly^ft. 5, Art.2. 
reportatto-' 
&• m qaott 







rationis illíus, contra quam fiunt, 
& probatio concluíionis^ad quam 
illa ratio adducitur5videlicct,quod 
funt tantum dua? proilu¿lioncs9 d i -
mittátur.jvfque ad diftinchy.quajO:. 
iila,an pofsint cífe plures fílij i n d i -
uinis. 
A d argumxta, qua! probát , qnod 
non funt tátüm inDso dúo princi-
pia produóiiua,/ÍÍ/^O^^Í. 
A d primum.Cumj,i'/^íf//Vír/, p r i -
mo aiguiturde natura, c5dntelie-
élUjquod funt dúo principia produ 
<5HuadiíHnda,peiPhiIoioph.2.Phy 
ílcor refponde o, quod Philoíbph. 
parum loquutus eft de voluntare, 
v t diftinguirur conrra inrelleólum, 
fed communirer in rarione princi-
pij adiui coniunxit inrellcótum ad 
volunrarem: & i d e o i n 1. Phyfvbi 
diílinguitifta principia adiua in na 
turainjác intelleótum, non deber in 
tciligi,vrinrelledus diftinguirur co 
tra volutatem.-vr patebir ftarim, íic 
enim concurrir cum voÍLinrate,c5-
í t iruendo vnum principium, refpc-
d u arriíícialium.Hoc patebit refpo 
dendo ad inftantiam Philofophi de 
9.raeth. ad quam inje^uenti felmie 
O. A d fecüdum dico, quod ínteile-
duscópa ra tu r ad fuá natura, & ad 
fuam propriam operationem, cu-
ius eft principium elicitiuura, & 
produí l iuurn aliquo modo:& cora 
paratur ad operationes aliarum po 
tcntiarum,refpedu quarum eft po-
tentia dire(5liua,vel regulatiua. Si 
primo modoaccipiatur:dico,quod 
cft mere natura,&in eliciendo,& in 
producendo , quemcunque enim 
aótum inrelligendi produrk cura 
obiedo pnefente in memoria, me-
re naturaliter producir. Se quamcu 
que operationem operarur, mere 
naturaliter operarur. Volunras au-
tem refpedu operarionis propria* 
vt produdiua, habet oppoíi tú mo-
dum producendi,& hoc fati? appa-
rcr per Philofoph.9. mcrh.ca.^ybi 9*MtthM 
t radatquomodo potenria ranona 4'ÍT;X*F^ » 
1 i s ^  i r r ati o n al is r c d u c üt u r a d act ü, '* 
& argüir ,quod porentia rarionalis 
qua: ex fe eft adoppofira, non po-
teft ex fe exire in adurmrunc enim 
fimul exiret in oppoíkajquia íimul 
eft oppofitorumi 
Et es hoc c5cludit,quod prseter p 
illam potétiam rationalcm opor-
tet poneré illam porentiam ratio-
n ale m d ete r m i nat iu a m, p e r q u á de 
terminetur,&iila determinara non 
poreft exire in adum.Er exhoc fe-
quirur,quod inrelledus,(] eft oppo 
íitorum ,íic eft oppoíirorum per na 
tura? modí^quodquarüef t defe,nc 
ceflarió eft oppo í i to rü : nec poreft 
fe determinare ad alterüilloi u, fed ^lHu* 
requirir alterum determinas, quod 
libere poreft exire in alrerum op-
poíirorum. Hoc eft apperirus fecü-
dum eundem,velproha:reíÍs, Exc-
pium. Sol haber virturem producé 
di oppoíi ta , feilicer l iquefadioné, 
& coagulationem. Vnde,íi eííenc 
duopaífa approxi raara ,quorüa l« 
terumeííe t l iquefadibi le , & alteríí 
coagulabile,Sol de neceísitare na-
tura, haberet ellicere illos dúos a-j 
dus in illis: & fi idem eííet approxi 
matum,qUod íimul narum eftet re-
cipereoppofitaifta, Sol denecef-
íirare íimul produceretoppoíiravel 
neutrü.Eft crgo potenria Solismc 
re naruralis,licer,oppoíirorLi: quia 
eft i l lorum mere ex fe,ita quod no 
poteft dererminare fe ad alrerum 
tantu:talis potentia eft inrelledus, 
vr inrelledus eft príecife, refpcdu 
oppoí i torum intclledorum:& non 
eft ibi aliqua dererminatio ad alre-
rum ranrúm il lorum, d' non ad reii 
quum,niíi quatenus volunrascon-
currir: Philoíbphus aurem commu 
niter loquitur de intel íedu fecun-
dum quodeura volúntate coníH-
cuits 
Lib.i.Dift.a.Qjixft. 5.Art. 3 
tuitvnumprÍDcipium5rerpeá:u í?r-
tificialium5& non,vteft naturalítci* 
eliciciuus iba? operatioms. Et ideó 
cftjquod aliquando cótra naturarti 
diíiinguit in te l ledui rual iquádo ar 
tem, aliquando propoíí tum 5 idem 
intclligens per.omn'ia. 
A d t c r t i ü , c u m v i d e l í c e t v l ú m o 
dicitur de voluntate5quod eftprin-
cipium, refpe¿tu creaturarü5dico, 
quod perprius naturaliter volütas 
De i eít principium produóliuü al i-
«uiiis produdi fibiad^quati, quam 
íit produdiuum non ad^equatirad-
a?quatuai infinito eít infinitum3& 
ita creatura eft fccundarium vo l i -
tum9 & produ^tum á volñtate De í . 
Expojitió articuliz. qttdfiió-
nts jMíiin¿í.2i 
OSTQ^AM ín articulo pri-
mo oítcderac Do¿tor,pÍuf 
. quam víiam produdtioné 
^ | repenri poííe , & eíTe ín 
Deo: mhocfecundo nu-
merum produítionum determinans¿ 
probat ibi tantúm eíTe duasproduíl io 
nes,fcilicet,perintelleduTTj,&; volti-
tatem r pcrquarumprimarn produci-
tur Verfeumtper fecundara áütem Spi 
ritus Sandus. Quod hte, & fubciliter 
probat ibi. Sed quia in fequenti difii-
culcateiftius, & píxccdcntis articuli 
do^rina enucleanda e íbnon hic in e-
iusexpoíicionibus immoramur. 
A R T I C V L V S 111. 
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D tertium íic proce-
dÍLur,&videtur3qüod 
in diuinis prsEter i n -
ceile(^umi& volúnta-
te m habeat eíTcntia 
rationem principij prodü(5tiui?obij 
citar enim contra d e d u á i o n e m / k -
c í a m in praeedenti articulo fie* N a t u ' 
ra ex feeí lpr incipi i idcterminatum 
ad agendumiin diuinis autem intel 
leótüs,YndeintelleduSjnontantúiti 
videtur eíTe principium determina 
tum ad agendumifedetiamnaturai 
vteft quodammodo prior intelle-
é l^quaf i radix5 Scfundamentum:,!! 
cut eííentia quadibet videtur eiíe 
fundamentum potentiíe:ergo no ta 
tura inteUe¿i:us3fcd etiam ipfa effert 
tia debet poni habere rationeni 
principij illius, quod eft natura, v t 
diftinguitur contra voluntatem. 
Sed contra eftjquod cífentia fo-
la non eft fuffícicns communicán-
dife. 
Refpodeo dicendura, quodhoc 
totum inteliedus habens obiedum 
aótu intelligibiíe übi príefená habet 
ta t ióné raemoriíe perfedre in adut 
p r imo , qua?fciiicet eftimmediatü 
principiu adtus fecundi, & notir ix 
genita?. ín hoc autem principio, 
quódeftmemoria^concurrút d ú o , 
quse conftituuñt Vnum principium 
totale, vidclicet cífentia inratione 
o b i e a i j & i í í t c l k a u s j vtpotentiaj Conclufio • 
quorum vtrumque perfe cft5quaíl 
partiale rerpcdiuprodudionisadse 
quat^ huic total! principio. 
A d arguraentum: cum igítur ar-
guirur^quod ratio natura non tan-
tura competit intelledui9 fed eíícn 
B. 
.M."- £• ü * - ^ « «> l i <_ H 
VtYUmin dmmSjrMer intel t i x , refpondeo, quód to ta le princi 
^ j 1 t piumincludens naturam, vtobiQ-
lefium>& VOlmtatem&a a u m , & intel ledum^r potentiara, 
beat eífentiá rationem habétem obiectumfibipt£fcñs, eft 
mndVÜ prodti principium produaiuum: quod eft 
p j f natura, &prjncipium completum 
¿ l i u t n producendi per raodura natura: íi-
D í cíTcndai 
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cíTcntiá, vt o b i c d u n i j non habcrct 
rü t ionc 'm pr inc ip i j i n prodnd:i.onc 
V c r b i : quarc rnagis diceretui V e r -
b u m e í f cn t i a^q j a r a lapidis, íi ex f o 
la infinitatc in rc i lcv tus^vtpr inc ip i j 
pr o d u ótí u ivp ó íí e t p r o d u c i V c rb u m 
i n fi i í í i u m 5 quo c u o cj u e' al i o o b i o 
pra?fente» 
4 1—[J. i a .i . —K»fíl1f| t n "..-i y,1"—« 
Expofitio artkuli j mmm 
I . 
írf?f-l lia i í i 
Ictera feextaalís eft Ditís 
per íp icuaj in qua D o ^ o f 
c o n c e d i c, d i u i i ) a rn n a t ü -
ram eíTe principium pro 
d u á í o n i s Verbi diuini:, 
non quídem imnicdiate,eo modojquo 
nacura in craacis elt principium gene 
rátionis:fed in rat ionó obíeéli vni t i i n 
teüedtúi paterno. Eííencia ig! tur ,& in 
te l le f tus í imul , con í i i tuun t vniima-s 
d^quatum principium p rodud ion í s . 
Atque ideo verum eíl dicerc, quod 
yerbum procedit abeíTentía, non ve 
cunque:fed quatemiS) ve vnita intelle 
6tuí , i l lunifbscundatin ra t íoncraemo 
r ix jqux eftformaiiceradígquatú p r in -
cipium p todu í tmügene ra t i on i s Ver-
bi d iu in i . A d huius autem arcicuíi3 3c 
duorurn prrecedecium cíaritacem^mo-
ueturfequens difíiculcas. 
D I F F 1 C V L T A S I l L . 
Vtmm perfonáproduéíá im 
medíate yrocedmt per natu-





cardi, ( f Durandi, 
Q V p p o f i t o e x d i f í i c u l t a t e ^ . í n Deo 
^ treá eííe perlcinaS3& ex diflículcate 
tf . primam earum efic impi ódadh jn , 
alias veroduas produilas cíle j hic. c6-
fequenter. ipfaruiii pe r íonarn i^ pro-
dii^íarura pr incipium incelügamus. 
A n ícilicec vnícajVci piunbus produ-
¿lionibus, ab Godem : vel á diitin¿tis 
principijs pruccdAt? H¿EC etenirn om-
n i a D o ó t o r iri tribus articuli? prace-
dencibusTeroluic. 
N o a n u i í i cnbuuncPJcardo de í an 
<?lo V i d o r e , quod ¿ílerat vmufque 
períonse vnteum tantiim c í l ep r lnc i -
piuavprodiidajLim5 ¿c hoc principíü 
eile voluntatem, Ab há'c tanven fenté-
tíailUim pro viribtisalij liberareinten 
dunt. Et ideoquiafornin fententia Rí 
cardi non eíh oeca l iquida i íe r t vtiiíta 
tisjfuperredendum elt ílli, 
• Durandtís vero in i .diítin q. 2. 
^edift. lo .q .z . canee, necFdium pro-
cederé pe/nntelledumJnecSpimum 
Sa ÍÍ £Ui sn p ar vo iu n ra te m: fed pro xi mc 
v t r u m q 11 e e X n a c u r a i p fa d i u i 11 a. fe c u n 
dum racionem natura:, procederé : i n 
tacumquod í ipe r impofsibilein Deo 
non eííet intelkciuSj & voluntas: ad-
huc in Deo eííet generacio fili^&pro 
ceísio Spiritus Sauóti.Quadani camert 
appropr ia t ioneíquía íe i i ice t , in crea-
tis prior eíl produdio per rnteiie£lü> 
quamper voionta^emjFilijprocefsio-
nem t r ibui in te l ledui , 8¿ procersióne 
Spiritus Sanóli tribui volücati «.In quá 
fe n ten ti a m. i n el i na t G rego r i u s A r 1 mi 
neniisin í . d i r t ^ . q u x i l j . a r u z . ^ d i i u 
lo.qudsíl. í . a r t . i» 
Probatautem Durándus fuara fen-
tenuam argumentisnonnullis^&pri-
niO.quiaatlus incelleduSjSc Volunta-
tisfunt inteliig@rc,i3c Yelle,qui. quide 
adus funt eirennales, & ex confeque-
t i com muñes omnibusper foms , l in -
ter fe non diuerlr .fedproceísiones d i -
u i n ai n o n fu n t e ífe n r i a 1 e s) n e c c o m m u 
nes: fed interTe feal i terdif i inguütur 
eadem dil l indionc5qua dii l inguücur 
ipf¿e per ronaé producentes, 8¿ p rodü* 
¿l^rergo proccfsioncsdiuinae nofunc 
adus intelleélusj&voluiitatis. 
Secundo /quía non minns couenit 
foceunditasDeojquam creaums:eí íec 
ctenim in lperfedio in Deo-excedí a 
creatura ina l iquo , quodexfc perf¿-









a<! p rodo ce dum, proculdubio perfb-
Ctioncm importat: Ccd creaturselunt 
fcecwnd.epreprié períuam nacurám, 
queeciamjfeclufo intclle£tus8c volun 
tace, producuntíibs íimile in eadélpe 
c ié : ergóDeusfoscundus eftpropne 
períuam nataram5vtpcripram»feclu 
fo intcIie£lu(S¿ volúntate, producac. 
¿I, Quod auttm no fit dúplex jfed vna 
^ produ¿tio , tercio in ordíne fie argui-
rur,qiíoniam vniasnaturai,vnius can-
til.11 el lmodusfecomunicandí , quod 
quidéíi verum eft in eis naturis, qu« 
habent vnitatcmfpecificamjáfortiorí 
veiificabitur in natura, quaeeft peri'c-
¿tiísimé vna numero:fed diuina natu-
ra eítvna numero,Se indiuifa:ergÓ no 
poteft haber© düplicem ,fed vnicunj 
m^dum fe communicáí)di. Etexcon-
fsquenti;non perduopriricipia,qaa« 
lia funt ini;ellédus,& volutasUed per 
vnícumprincipii im,quodeft ipfa di-
uina nacura,procedentperíbriac. 
S* Quarco tándem: quia multiplicitas 
próduotionum fumitürex multiplicí 
tatc ccrminórUtii formalm:fed in pro-
dudionibus diüinis j vnicus taiúm eít 
terniinus formalis iTcilicec diuinaef" 
fentiá, quae cft vnicaAS4 indiuifa, táni 
comráunicatá Verbo ¿ quám Spiritui 
Sando-.crgó vtriufque vnicaentpro-
duc id . Aliainfupcr funt árguinenta¿ 
qushabentur iiltextuin i.arc. huius 
qu^íh^i vbi iuxta Auerroii dóítrina 
probatür non poiía piufquam vnam 
produólicné vnius naturieefle. Qua: 
argumentaad diuináro natüram appli 
cata, illius, non plures, quarn vnicami 
produ'•tionem eíTcj probare intedút: 
quac qüia ibi habentur clara , & opti-
mé íoluta á Dodtore a non repetuncur 
hic. 
3 ' 2 , 
Ponitur vera Scotifententiá} 
q U A efl c o m m m ü ) & á u s 
f m d a m t e á expía 
natur. 
IN oppoíitüergo eft DodorSub-tilis inrext u,quí loquendo de nu-mero produí l ionum in are. 1. hu-
ius quintz quaeíHohis in corporeharC 
proferí . Dics tune quaSltonem íjtmd 
untum funt iht dua produñiones díflirífia, 
fecundum rktiones formales pnduUiamm, 
Bt hoc qutafunt t&ntum dueprincipia pudú 
Biuábabemia formales raitones puiucendi 
á¿íí/«íí<5.EcínfráaitJralia p r i n c i p i a ef 
feintel íeftum, & volüntateni-Intcr-
t io au tem articulo t enet ^ n a t u r a m di-
u inamnonet íe principium diuinarü 
produclionum, hifi per m o d u m p b i e -
d i ^ v t í i c e í T e principium partiale,íi 
mi í lcumintel lsdi i ,vnüm totale ada:-
quaturh principium complens. Hoc 
idem tenet diit.iy.quaeíl.j.pértbtamj 
& iri Qüodlibetis q«^íl:.i. Hanc fente 
tiamcenentcciaSeraphicus Paterno- D.MOHM, 
iter Bohauentura, de Verbi procefsíd 
n e ín 1 .dill. 27. qusbíh i ; & de p r o C e f -
íioncSpiritus Sandbi dift¿ loipier plu-
res quxíl iónes. DiuusThomaS i .p.q; jr)# Thom; 
¿7.arr. 5. Aiexandcr Alénfis 1. p. q.41. ^lexand] 
niemb.z.&q.45.memb;;.Ricardüsin j i k n f , 
i.dift.i. art.i.Gabrieldifl:.7iqu¿fí.2¿ Riurdus* 
Maríiliüsqii^íl.íí.art. z .atqucómhes Gabriel. 
Vece res Theólbgi Scotiftx,Thomift¿i MarfUitéSi 
ac Nominales: & ex recentioribusj 
doroptonemineictinóti d ü p í i C e D i ran 
t u m prodüótióném diumam ñ o n ira-
n i e d i á t é p e r n 3 c u r a m , í t t d perintelle-
£tum, & voluntacem Cacholici c o n í i -
t e n t u r . 
Pro huius dífíícultatisintclÜgentia 3¿ 
primoobferuare opor tec , quód quia 
vt alibi notauim9,no per iníimarfijfed 
per fupremarú creacurafü produílio 
nem,diuinas productionesiaueftiga-
re debemus: cu d ú p l e x íit genüs creá-
turarurrijvnum fcilicetcorporearumi Prodatfio* 
6caliudfpiriiüalium;ideóínftariíla* *es dirnn* 
rom &noniliarum jdcbemusdiuihas a ctaaiuni 
produétiones intelligerc: c u m ^ m - jpiyituaU» 
tuales crsaturx in perfedlone ÍÓngé basdtgmf* 
corpóreasanteCel lant . Cum v e i ó e t cuntttr* 
nacunscreatis, non omhes , f ed tatum 
corporeíe,finc,qua: proximé,6¿ immé 
d í a t e foecundancur ad producendara 
p r o l e m , v t i n d u d i u c patetrCpiriciiales 
v e r o natur«,qiíáles fiint Ange l í , non 
fic:quia Angelus non producitAhge* 
lura :fed quídquidproducunt Angel í , 
eft per intelíedum & voluntatéy ideó 
quia n o n debemus tribuerc Dco m o -
dum produéliónis c r c a c u r a r u m cor-
porearum,per confequens n o n poííu 
mu* 
mus as conc-xlerc eacuni modara fe-
cíidít-acis: nimirum irornediatéper ¡p-
í a ni n 11 u rá;c Ü n i li A h.? n Í o d u s, ir a m a g -
iiaíjoiperícctionis f i t , ve et-iá í p i n i u a -
Isb.us crtíeíuris ríOiicotmeniac, fedper 
imeüeciuni o¿ vo lumeni r inquo .pro 
dut í iónis modo creacúríc fpírituales 
l o ó s e fuperant corpóreas.C^iiia tarr é 
iíi AngclQ-Jea in anima rationaii j i n -
telieti t ís Se voluntas (fecundum E»tó« 
nes)tivnt;pr.incipia-intci:íe,& ab sítónf, 
tía Angelí diit incta: cuiiis.oppoiitum 
reperitur in divino m.tel]e.tíe , & Vo-
la íic.acCjVbi (fecumd u-m c]iioi'áam)n u l -
ia dii l in.dioexnaturarci inuemri po-
teií r ideó el idsüindta dífíicultas MM 
faWM.fa & ' iUic ; nam íiintelieclos e í l idsm.eñ 
tur juffi- eíícntia 5 non vi decur eííe d i í h n d u m 
cicns dljlin pr incipíü ab eííentia ' arque idee pro-
Ü'to, "Vi ^ '9 d u ¿t 1 o i m m e d i a c a per i n te 11 ¿<| u m v i 
d u 3 m e s / í detur confequenter eííe immisdiat-á 
mt per in* per eíTentiá. Sed reuera apud omnes 
tVlleftu* & Tneologos datur inter diuinam natu-
yplmtate^ ram5&intellectum feu voiunts tef i l i -
en' non per í^ciens diilin«5lio adhoCjVtprodnCtio 
ejjentiam, dicatur íormalicer eííe 1 mmediate per 
inielle¿l:um, Se non per naturam ,íei i 
eííenciaro. 
p 0 Propcerea cft obferuandum , quod 
ScotuS* Scotus in Quodlibetis qtn-sí ta. í i t tera 
K- deferibens diuinam eflentiam aitj 
qu.itiior etTe de eíusqiuddicatc}& funt 
haíC^íioiirum vita mtelle^ualis 5ens 
D í'i bt infiii i tuín,ocexiisenda, VndeScotif-
^ . J ^ ^ - tar grauifsimi furap íc remot iuum , ve 
' dicerent intel ledum 36¿ voluntatem 
»y effe dequíddi ta te Dei .Attamenvcop 
time explicat fawretns iupraJilam ci 
tatana Dot íor i s quaellionem, in dida 
dcfGriptíone mon poní cu r Tita intelle-
tfítalis j v t denocet intellectum auc vo-
luntatem } eflede quidditate Dei :fed 
dicitarintclluciuaiisab intellecítuali-
tace, ¿k á tota natura inrel ieétual i . Et 
h z c expóíitio eít accomodatífsíma ü t 
teraj SGOti:nam incitata qnxitione Jic-
Jntelleftua tera K.hasc ai t : Qji{tcunquefuhftat¡tíaeíí 
lisas eíí de imdkffHalis.¿nteileñualitfíS eíi intra rano \ 
quidditate nem ejfenUálem eius: ficut infyecialipatei in 
Dei,non ta homme^n cmusraúoneponhar ramnale'.& 
men tntelle perco?ífequens in iíiajnteíletlualitas quaper 
íUíS, jeinteíligítur per rationale, ejlidsm h&mzni 
ejjentiaiiteriergQ cim Deus verifsime fit im 
ul le l iudisj i í i s melle fist alkas erit ídem ef-
tychms . femialit er eius effenua . S u p r a q a a; v e r ba 
Lychetusineadcrí? qnseiiiónejVt rej?-' 
po n deac hu i c di ííi c u Itat i ápcñq o a tñ \ n 
prima iolutionc piura prolixe dixe-
rat.-in fecunda (qmseileadfim expoíi--
tio Tatareti) iubdic: quod ÍÍCUC amnsa 
e-li natura intciieCuniiiSiqua; eil de ef-
íentia homínil:S¿ nihilorninus intelle 
dllfS le voiüntasjquae ab anim.:i pul la-
la n t j n o n fu n t d e e íTe n t i a h é m i n 1 s I fi c 
emitas incüiieólualis eít de eíletma .7 
Deimon-taraGn intelícctus & vohiri-
tas^Et íic (iriquit Lychcíti?) íi in aliqui 
businaeniatnr di¿l;uni, quod intelíé^ 
f lus , & voluntas funt de eíTcnna ¿Jei, 
e-<ponatur ve híc»!£tqiiódDo¿i:or non 
intelligacquod lint de efíVmí.iDei,p,t 
tetrquia vult in primo d i l t i n ^ , p a r t e 
24qu«íl .4.quod íint principia íbrraa-
lia o m n i n ó diuerfarurn ratidnü é Qua; 
expoí inonem^vt venorem, obicer am 
pieótor.*& ex profsíTo racionibus ruc« 
dani vfque ad proprium locum rénlítr 
• reí»'' -i'qs ílá pt>i>P críiíi'íq;.3ntiq rr USÍIÍV 
PorrohanceíTe vcrirsimím m^nte X O * 
DoétoriSjinanifbftatur líi ali/s V^rbis 
cíufáeru »nira in áiíX^zGó qus í t . vnica 
art#8.íohuione ad fecundamjVbi poí t 
qti a m di Kc ra t ^  i ri te 1 ie¿t u m vo! u 11 ta 
tem no.eíle propr ié attri'buta Dei , íed 
ad ipfa attribata prsfuponi (ex qui -
bus quid im Scotilias colligebanr intel 
l edum, 8¿ voUintatemeííe deeíEinná 
Dcijidemmet Dodor jVí tolleret om-
nem rationem dubitandi, fíe le ij^ffiií3 
declarat* Kel alüer decUratm 3 & melius^ 
quia hósc ejjhaia , yt htec ejJevtUpvacedens 
omnem quafi qunlitatem 9 efi intelkftualiSi 
& yolitifídejlemia : tta quod ficta ratiotuli 
tas non eíí atmbutum beminisfícneeiatelle-
tíualhashuicejjentix. Quibi'S Verbis ma 
nifeílé manet coíirmata expoíkio L y -
chetis&Tatareti:iuxta quá dico,quud 
inte í le í lus(8c idem eíi de volúntate) 
dupliciter poteft capí: primo p r o i n -
telle£tii.üitate:íecüdo prout eíl: poten 
tia»Priori modo cí t i ta eñencialis Deo, 
íi c u t r a t i o n a ¡ i c a s h o m i Í u": a c q u i v t ii é; 
potius dicetür intelieótuálitas iquam 
Intellettus,proutoptimenotauit L y -
chetu s in 1 ,di ¿I. 1 o.q a a'íl. v n ka §.ad A * 
Uuicontra¡Y'h'i notat. quod eílentia d í -
uinajÓcintel icdus^eu voluntas, non 
funtaltenus, & altenus ra t íonis , nec 
diftinguimtur formáliter, quiaintel íe 
^uai í tase íbde síTentia D e i , 
Secudo vero modoprout . t radkip* j 
fsLyche£asibidemP6<:diA.8.quarlLV 
Lib,i.Difl:.2.Cl>>u3eft.5.Art.3.DiíF,48.f.2. <?i 
& in quodlib. q u x í l . r. intelleólus ,<Sc 
eí]ent¡afuiiCí.lccrius,&alteriiisrario-
nis :& quarriuis non ifínt p ropr ié atcri-
bucarecundum Scocuni:adhuc tamen 
di í i inguúturab eíTentia ex natura reí, 
v t ih qu.xlhde á i l \ . atmbucorum jfeu 
rei ir íonum o í l e n d a m . Praererca intel 
jeCtus, 'Se voluntas inter fe formalitec 
ex natura rei diftinguuntur j V t d o c e c 
:hetíiS. idem Lychctus ibidem , & difí .z .q.y. 
^ . rc ípandec hoc i b i , & in mulnsaiijs 
locis.Qnod e í l exprefsü Scoci in hac; 
& J n precedente quaellione.Videatur 
j í snera , p^rohocPater Herrera iri primo difp. 
i f .qacrlt . j .notabüi y» 
£x dictis infero , quod cum intel le-
•""^ tus &vüiun ias )v t principia produCíi-
113 lint ,d i í l ingüancurex natura rei ab 
eíícntia'.bene i ta t , procefsiones d iu i -
nas pofle elle immediaré, non per na-
turamjíSccireatiam ipíam ;fed pe r in -
te l ledum <k voluiitatem.Secundoin-
f erojqiiod cum jntc.Ueclus, Se voíütas 
ad inmcé fornialitercx natura reí d i f -
t ioguantur: & íint d i f t in í tapr incipia 
h¿bencia diflinCtas raciones formales 
producendi,vtdocetScocus:hinc pro 
ductiovnius erít d i l t i n da á p r o d ü cti o 
ne alterius: quia a piu rali tace p r i n c i -
pioruni lumitur pluralitas produdio 
n u m . Tertio infero 5 quod vt conftet 
elTa tancum duas procersiones , prius 
d e b e t c o n í b r e eífe indiuinis tantum,' 
harcduópr inc ip ia prociuduia. Hoc 
enim his verbisdocct Doólor in fecü-
tio articulo-Huius C[UX^\O\MS .Tantum 
jnnt dtiíS produciwnes^qttiafañt tantum dúo 
principta. Et hanc cauta l^ní^ j í i j ipfé a-
cunlsime probat . . . . 
I ^ • C^uod nos, v t etiam de eius mece ex 
Dúo tantu planare pofsimus, e í l d e m ü tertio ob-
ftítn princi 'eruandum a dúo eíT-eagenti.i interfe, 
p ü produ- i " i^^^^^^eoppof ica , vt-necefiTarió 
chua.Jali' omneagens ad vnum i l lo rumrüduci 
(etydetemi debeat. H.rcfuntagensdscerminacú, 
tuituw,<& &aScnsliberum.Ages determinatum 
libaum. eíl í llud.;quod ex racione fuá intrinfe-
formalijcildeterniinatumad de -
terminatam opcrationsm.Ec ratio efl:, 
quiaagieper determhiatam formam 
a d t a li ter o pe rád u m .Ec q u i a huí u fm o-
Á \ determinatio non poceíl compete-
tere5nií] ageti ex natura , eo quod per 
)>aturam determinacur: ideó agens d é 
terminatum , cum agente natnrali co-
uei t i t a r . t t pra: terca quia ha;c decermi 
natio naturalisimponit nscefsitatera 
agenti, racione cuius dicitur agens na 
t u r á l e , agerefecundum vlcimumde 
pocentia : ideó hoc tale agens natura» 
lc;eileciam ages neceífarium . Huiuf -
modi agens, & repericur increatis ta 
i n creatura material i , qualis eftignis, 
quam eciam in fp i r i tua l i , in ^uapnn-
c ip iumí ic agendi, eíl intellcórus» 
Agens actamen liberum eft i l l u d , 
quod ex fuá racione formali5¿y:jncrin-
feca natura ^ í t indccerminatüad opc 
randum,licet ab alio íibi proueniat de 
terminace agere. Habet etenim hoc 
agens" liberum triplicem libertatem. 
Prima eíl eilciitialis j qüa: coní i í t j t in 
hocjquocieft voliintacem decermina-
re leipfanií &hoc icá feruaturin om-
nil iberojvt iOalibertate íublaca>huila 
tenus pr incipium liberum ret»anere 
pófsi t . ln hoc etenim pr incip ium libe 
rum ánacuralí diíFert: quod hoc ana-" 
tura ex fuá inennfeca forma eíl deter-
minatum ad v n u m q u a í i pafsíuenllud 
vero non c l l íic deierminacum pafgi-
ueabaliqua forma intrinfeca5fed i p -
fum fe d e t e r m i n a c a d i u é , aduolédum 
fcilicet j & a d prodiidionem amons. 
Secunda libertas vocaturcontrarjeca 
tisjvel communius , quoad fpecifica-. 
t ionem adus: & qúidem con eran eta-
tis vocatur ,qLiiain pr inc ip io impor-
tac mdiíF^rentíam ad dúo cotraria, & 
adquodlibet i i lorum poteíi fe deter-
minare voluntas : quia propoíitís vo* 
lüntat i albo, &nigro>noii magis eil de 
terminaca ad vmimjquam ad ahud ; 6c 
ideó prolibitofuá: líbertacisporeft vo 
juntas (qua; eíl viitcum pr incipium l i 
berum )federcrmin.;re ad volcnduni 
viuimjieu alcerü,6c ad íiCjvel fie agere 
circa obicdum Cbi pTopofuum . Ter-
tia elflibertas contradi dÍonis,quaf aíi 
ter foletdici libertas quoad exerci t iü: 
Qo.t fíe dic;ciir5quiaimport3tmprin' 
c ipioindi í íerent iam ad dúo contradi-
étoria-.vtporé ad álbum \ & nó á lbum, 
hoc eft ad velle aibum 3 vei non veíie 
albü,feu ad agere, £c non agere. Imer 
has au tem d o as v 11 i m s l i Í3 e r tac es hxc 
eíl perfpicua di ffcreníÚHquod íc ihcct 
libertas cOntrariet^tíb femper rcfpícjc 
poí i ci ua, & e i ú s i n d i ffe re si t ia i n ter po 
iitiua verfatur-.propíereaque a quoí i -
iyet ,ad quod fs determma' t , fpeci íka-
tur adus iUius:&ideó vocatur libertas 
q u o a d 
14 
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t a . 
.i.Diíl.a.Qnseíl. 5. k n ^ . B i f f . ^ J ^ . 
B m p n n -
tipum na-
quo ad rpeci í ica t lonem a£tiis:libertas 
vero conrradict íonis necefiario eft in 
ter p o í i m u u n , & negaríonern ipíuiss 
hoc eil,ert indífteres, ve poísic exerce-
reaCtñ voií t ionis arca íibi p ropo í i íñ 
obiectum : veí non exercere i i lum i & 
adeo dicitur libertas quoad exereitiü. 
Ex bis autem tribus hbertatibus, fola 
pr ima cum necefsicate compatituri Ht 
hxc quaitcer i q procersione Spintus 
Sácti reperiacur, fuo loco dicemus. 
J C , Hoc tamen>quod dictam eíl de libe 
Ltbenm ro principio 3 aperte o í lendi tur , noa 
. - poiPicompeterémater ía l ibus creatu» 
nonreperi' r ,g ; 9ll!a huuumodi creatur^e ex iua 
tm'n cre^ ^ crin leca, & formali raríone funt a-
turís mate- S-111^ decerminata, natunlia? ¿ k n e -
rialibas be* ceiTaria3inquibus,ncc confuirat ioin-
nstamen in te^e^us > nec iibertacis indiíferentia 
(bmtuaiib. e^c poceft: fed bsne ín crcaturls f p i r i -
^ ' tualibus eíl principium liberum agea 
d i , v tpoté voluntas-, qu^ tune libera 
¿ ( l i n o p e r a n d o j quaado confukatio 
intellecius operationem-eius prarce-
díti Cumigi rur Deus í i cna tu ra i n t c l -
lectualis,vt ex notatis c o n í l a t : v t r a m -
turah & l i q « s pr inc jpmm,yide l ice tna tura le ,§c 
hrumeon- l ib^rum ,quaí funt intel'leéhiSySc vo -
iinet in fe, ^ n t ^ j n íe cont inet ;6¿ non poteft a-
& nullam pr incipium i n fe^ vlíra ifta dúo 
¿Imd* principia5Contiñere»Qiiod fie probat 
D o ¿ i o r loco citaco :quia fí ind iu ín i s 
eítec aliqiiod pr inc ip ium pfoducedi, 
ylcra ifta d ú o : p ro fe í lo ad aliquod 
pr inc ip ium produdiuum deberet re-
tí uci : fed no poteft reduci ad aliquod, 
quod non fie vnum i í torum s quia ex 
ad^quaca diuifione pr incipi / produ-
<ftíui conftac, quod omne pr incipium 
-vel eft p roduóbuum ex fe determina-
té ,vcl no ex fe detcrminatc.-intra quos 
t é rminos contradidlorios? non eíl da-
re médium: & tune, íi eft in natura i n -
telleduale pr incipium e« fe determi-
nate ages, proculdubio eft ¡ncellcftus 
agens per modum natura! íi vero eí l 
p r inc ip ium produCliuum , n o n ex fe 
de te rmína te agens , eft voluntas pee 
rviodumIiber£átis:ergo non po-teft ta-
le pr inc ip ium non reduci ad pr inc i -
p i u m naturale v e l í í b e r u r a . Neca l i -
q ü o d aliud pr inc ip ium ab eis d i -
ftinaum iri Deo excogitan poteftí 
6cex confequent i re í inquicur in Deo 
tantum eíTe duasproduói ior icS; ftqui-
dern in Deo tancum funt dúo p r i n c i -




i fM Mffícultatis. 
íspriEhabinSjdirflculta-
tem conciudendo dicó 
primojquod ín Deo nul 
la eft pro.duítio i ni me-
díate per naturam, fed 
p e r i n t e l l e ¿ l u m , & voluntatem.Con-
cluí íoha:cin tantum eft vera * &í ide í 
conformisjVtfententiaDurandi si op 
poíita non folúrn íit faifajverum & te-
meraria, ac errori p róx ima: íic cenent 
ex recemioribus Patcr Herrera i n i . 
diCputat. f.quaeft. j .conc.i .Suarez Ú 
parc.^il ib^í.cap.f. niim .4. Gregorius 
da Va len t . i . parte difpuc i ; qu^ft. i . 
p u n í t o ;» ^ plures a l i j . 1. p a r s h u í m 
concluí ionís probatur exfacra Scrip* 
cura, namloannis I.dicicur,iíff/?m;cij5í0 
crat Prerbitm)& yerbum erat a p u d D e n n í ^ 
Deus erat Fetbijhj, & Verbum carv futtum 
c^:vbi vocattirFilíus Dei Verburn. i té 
Yocatür Sapieria Prouerb« 8. vbi de fe 
inquic, Egofapientia habito in COTÍ filio. Ec 
Ecckíiaft ici 24. B p ex ore altifiimi pro* 
dm3&í alia funt teftimoniasqo^ Dsi Ft 
l i um Parris genitam Sapientiam, ge 
V e r b u m p a t e r n í incelleálus eífc tefta 
tur. I tem de Spiritu fan¿lo dicitur 1 i 
Ioann.cap.3 4.&. ^ .quodeí tehar i tas i 
Vnde de duabus produ ¿ti s perfonís 
h.xc inquic Dé AugyftinusIib.p.deTri 
n i t á t ecap ; iz.Sicut Dei Ferbim Filium 
effé ndlus Chriñimusdubttat: ña Charitut 
ejft Spiritum Janftam.S i igi tu r Filius D e i 
veré eft fapicntia, 8c Verbum Patris, 
& Spiritus fandus chantas, Sí amor 
Pa t r i s ,&Fí l i j :vnde ( rogo) eftSapien 
t ía , & Verbum.i ni í iabíntel le¿íua aut 
vnde eft amor¿ niíi á volúntate? 
Prraserea omnes famfti Patreshoc 
modo Dei Fi í ium, Verbum propr ié ef 
fe t efta nturj 8c S p i r i tu m fa n 6 u m a m o 
rem.Sieenim D.Chrifoftomus hom. 
1 * i n loan.in qui t, PratereaFerbam ipfmm 






. i . 
Prouerh, 8, 
Eeclef, 24; 
1>. J u g . 
Lib.i.Diíl.2.Qjj^ft.5 Art,3 D¡í£48-i-4- ^3 
J ) . M f r 
Vahum ymgenitnm effe DeiFi l ium: ncc 
pajsihilem qutfpMW naiur.am Jnfpicdretur 9 
pt&ocupAta f^erbi appellatiorie , omnem au~ 
fcnfufptmnem. Hoc i ác iv habec in ho-
milía í . & 4 . & a l i b i ,ybifarpc de Fil io 
De i vereeíTe Verbum Paterni intelle 
¿tus teiLitur.I tem Diuns Auguí t inus 
expücans i l lud/oannis pr imo, i5.de 
T r 1 n i r a r e c a p . 11. fu p r a 111 u d: / « p r/V/ci-! 
pió erat ¥erbum frxc zit^hoc mmm V t ú u 
magts fignificat Verbum mentale mítrum, 
(juam Verbum yocale , & magíS Verbu Dei 
quamVerbum mentale nGftrum,\iáea.ntuí: 
D> Cyrill, pro hac conciuí ione Diuus Cyn l lu s 
X>. Bafil. l ib . i . in íoan .cap . f» DiuusBaíi l ius,&: 
fereqmnesin Homilijsfupra i l lud In 
DJreneus principio erat Verbum, I remDiuus Ire-
ne usiib. 2. contra Hsrefes cap.zS.D, 
D.Bamaf. Dámaícer i i i s l ib i .deFide c . 9.Diuus 
p.TheGdo. ThsodoretusÜb» 2.apud Grecos j D% 
JJ.^Anfel, Anfelmus i n M o n o l o g í o cap.43. 
18 • Secunda aote pars con ciuíioms pro 
barurjvidelice^quod fententia Durá-
di fít temeraria, & errori próxima : na 
in re grauifsinia,6cfupernaturaii, l i n -
gular i s í enteRt ia , a tquecoromuñi San 
¿to r u m Patr ü co í e n fu i , & fa c IÍE Se r ip 
tura: modo ioquéd i oppoí i ta , eíi teme 
rar,ia,&errori p r ó x i m a : fed fententia 
Durandi cf thuiu ímodi ,vcex ceíli-mo-
Jiij5,&; aucloritatíbus citadsjComper-
_ tum eft:ergo,&c. 
, D ico fecundOí quod indininis funt 
Secntída co duasprodudiones. H x c concluí ío eft 
clufio, de frde, & probatur ül is locis Sacra? 
Scriptura^quibus in praecedente difíi-
cuitate probatur, effe procefsione F i * 
l i j i & Spiritus Saníticatque ex aodor i -
tatibusfanétorum Patrum id atcelían-
tiü. Probatur infuper ratione defump 
ta ex daplicitateprincipij produótiui . 
I n Deo etenim 3 & eft intelledtus , 8c 
eíl voluntas: fed hajc funt dúo p r inc í -
piaprodudi i ia ínter fe formaliter d i -
í l in¿la ,vt oí lensüell : : ergó in Deofü t 
d u ÍE p r o d u d i o n e s, C o n f e q u e n t i a p a -
tet 3 quia in diuinis ratio fadi fnmitur 
ápotent ia fac íen t i s . 
20.' Dico tertio j quod in diuinisnulla 
Tertia con- p rodudio eííe pote í l , q u 2 non fít per 
clufío. intel ledum, & voluntatem, atqj ideó 
non potei l elíe aliqua produdio i n - ' 
tnnfeca vltraprodudionera Verb i ,& 
Spsritus Sanót i .Concluí io ha^ c ex nu -
pernotatis conílat ,vbi o í tendimus ta-
tum eíl 'eduo p r inc ip i^produd iua in 
Deo : nam expluralirate p r inc ip io rü 
a rg 11 i c u r p 1 u ra i i ta s p ro d u d i o n u m: fe d 
indi í i in is ,necef t ,necpotef t eíTe aliud 
pr inc ip ium produdiuumjvl tra intel-
l edum & voiuntatem ,quorum quod-
libet ad vnicum p rodn t íú rn adaequate 
"term in a tu r: e rgo, & c . 
Solmntur árgumentain 
oppofiíurru. 
D argumenta inoppo 
í i t u m , & a d p r i m ú r e f -
podeo : quod Verbum 
dluinnm non produci 
tur per aóhim in t e l l i -
gendíj i iec Spiritus Sa-
d.us per adum volendijVtex dicendis 
i n í e q u c n t i difíicultate fuppono :iíli 
enimadusjYt probat argumentura>& 
nos aroplius i n fequenti difíicultate 
oftendimus; cííentiales funt: & per co 
fequens tribus perfonis conueniunu 
Verbum autem producitur per adum 
inteile¿lus,qui eií dicere,&: non eft i n 
tellígere 5 SiSpiritus S á d u s p e r a d u r a 
voluntatis^qui eft fpirarejnon tamen 
•velle,aut dibgere.Dicereautem Sefpi 
rarejnon funt aélus eííentiales,fed no 
tionales: ac propterea non conueniut 
tribus perfonis: fed dicere conuenit 
Pa t r i ,& fpirare Patri, & F i l io : neuter 
vero S p i r í t u i S a n d o J m o dico,vt non 
tantumiuxta noí l ramScot icam fente 
tiamrfed etiam vt fecundúm com mu-
ñe m loquendi modum, Durando ref-
pondeamus:quodin D e o p o t e í l intel 
l ig i dúplex intelligere, & dúplex vel-
le?nimirum íntelligere ,8c vel leeífen-
tiale:&inteUigerej(3c velle notionale. 
Primumintel l igere,&velle conuenit 
€x¿equo tribusperfonis. S e c u n d ü v e -
rointell igere , & velle minime, fed 
per intelligere notionale, quod tan tñ 
conuenit Patr i , producitur Verbum: 
& per velle notionale 3 quod tantum 




naturam, feclufo i n te l ledu,& vo lún -
tate : non vero creatura: fpirituales. 
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2 2 . 
V t r l m eidem principio f o p -
jtnt competeré acim ef~ 
£ 4 : Lib::3:>Dift.a,<Xiift,5,.Art;3.Diff.48 
Jílae nsmqi immediAtc per i n t e l l e a ü , A R.T 1 C V L V S 
& volmuñterri funt 1-cecück , vt ex pri 
mo ¡notabili patet. Fcecunditas autem 
" • per i i i t e lk¿ i i i ra í&: v o l u n r a t e m p e r í e 
. dionemi\^portat:quia ab omni mate 
rialitate es imi tur .Foecüdi tasveró jm 
mediata per naturam, cíí matenalua-
.te.cornmixiaj ¿k ideouBpeiijecvíonsm 
inuolií ir . l l la igitur fccciuiduas , & no 
if lajDeo tribu en da eir. 
^ « A d tertium re ípdnde to r j quod v -
j • ntiis í3.*mr.x;, qua; eít immediamprin-
cipio m produdioms, vhicüs tantu eít 
niodus cammunicand i í e rfccus vero 
íi non í i t immedia iupr inc ip íú produ-
cendt. Túc enim vnius natura pote í l 
mulíipl.ex eíi 'epotenria, qux í l t i m m c 
diatum principium produdionis : at-
que ideó in natura diuinajqux n ó ñ eft 
immediatum principium cemmuns.-
candi feíCÍt i ntellectus & volütasjqui-
b«s im-mediaté ccminunicacur Filio,» 
6cSpiritui bañólo. 
•2 .4» Ad vidmum dico : quod quamuts 
r M k fpe* d^ ío fpcciíicetar a t e rmino , hoc eft: 
cifitstur a terminarur ad í p í e m , non caraen 
ier.mno di fumit fuam dií t in¿t ionem ab i l io ,fed 
Utnttomm i principio , íic vel íic agente. Quod 
tamm fu- manifeftum eft in creacione Adam?, 
nmkfrin' ^£ generatione Caí mi 5 vbi terminas 
tipio agen* formalis eft sadem natura fpecificain 
te» m o q u e p r o d o d o ^ n i h i l o m i n u s g e -
netatio vnius,, & creario alrerius, má-
ximédiftant,r3fionc dif t indoru p r i n -
cípiorum}á quibus funt. I m ó & i d e m 
homo genitus,6c iterum p o l i mortem 
r e p r o d u d u s á D c o , eundem terminu 
formaleram vtraque.produdione im 
portat • Quantum au cem difFcrantin'» 
ter fe Patris generado , &;Dei répro-
ductio,nemo neícic * Quanuisigitur 
eademmet na tu rad í i imacomroan ica 
ta íit F i l io , & Spiritui S a n ¿ t o : n o n p r o 
pterea vmea jfed dúplex diílincla efi 
F i l i j , & Spiritus San ¿ti productio, 
Quod alijs pluribus exemplis i l luftra-
xi potsiL-narn ignis generan poteft ab 
igne, & afole percutiente fpecultim, 
A p l a t a animalia immunda ab alijse* 
mfdcrnnatura g e n c r a n t u r , q u « 
e t i a m p o fíii n c m e di a p u-
t r s ía í l ione p ro-
du cí é 
t ) qoarrum í ícproce J^, 
ditur^&viderurjquod 
eidem principio non 
pofsiot competeré á-
¿tus eííermaiisj & 0 0 -
tionalis. Eft ením dubium de iftis 
adibus produtiiiis, quomodo íínt 
idorum principiorum , quorü funt 
adus eííentiaíes Cum enim aólus 
diftinguant potenths, fecundo de 2. de AnU 
anima 5 vidttur , quod iftis poten- nía texa 
tijsj quibus conuenifit actus cílen-
tialesjoon compctan tad tus l io t ío-
nales>fiiie produdlui-
Sed contra eft, quiaPaccr vt ha- B* 
betnontiam aduakm, quaíi c l i -
citara 5 & adum feciuidum, eft in 
a ¿tu inteiligentía: 3 cuius eft enim 
intcllígerc actúale: erg o vt íic non 
gignec Verbum, fed vt eft in a¿la 
memori^j id eft vt haber obieí lura 
inrelligibile preses intellcélui fuo. 
I n í i o c e n i m intelligitur adas p r i -
mus quaíi pr^cedensadum fecun-
Rclpondeo dicédom ad hoe da 
biumj&dico, quod memoria in Pa-
tre eft principium operariuum Pa-
tris quo, fciiicet vt adu primo Pa-« 
terformaUrer intelligit v t ín adu 
fecundo eft eadem memoria P a ñ i 
principium produdiuum,quo Pa-
ter exlftens in adu primo produ-
cir v t i n adu fecundo notitiam ge-
nicam5&adusprimus prior eft prio 
rítate originis acia fecundo . N o n 
fundatür igitür adus p r o d u d i -
üas fu per adum eíícritiáleín , 
quiconíi í l i t in adu fecundo: vide-
í ice tqui eft o p e r a ü o , quaíi fu per 
ratia-






ranoncm formalcm v»liciciidi i l lum 
adtiim fecundura: icd q ü o d i m m ó -
do pra?cxigic i l lum actum, qu í aa -
ótiis primus, qui cft opcraciuus >& 
produ¿tiuus,cft ratio pcrfíciédi íup 
poíicum i i l adu fecunda i qüi cít o-
peraiio fuppóíiti, ia quo ef tquodá 
brdíac prius^ antequam ihrclliga-
turproduci i l lud ,quodprÓduci tur : 
operaos cn im, & producens -peri-
dem pfincipiiim5prius efl: operans, 
quam produces.Exefnplum,íi luce 
í c poncrctur aliqua operario in l u -
minoíOj<& illuminare poncrctur 
produclio luniinisá luminofoj lux 
inluminofo eíTcc á principio quo,& 
rcfpcdu operationis, qua^  cíl luce-
re,& reí'peólu producftioniSjqua? cft 
illuminare^ nec tamc luccre , quod 
eít opefatiOíeíTct ratio formaiísü-
luminationis, qua: cíl produól io , 
fed e í ík i b i ordo, quaíi eíFcduura 
ordinatOiü adeámdémcáüfam co 
munem aÍTiborura5acjuáimiticdia-
tius prOccditvnus cffcáus 5 quam 
alius; 
íta in propoí i to , ad eúdem adtó 
primum , qui eft memoria Patris 
ord íné qucdáintel l iguntur fiabcrc 
intelligcrejquodell: Operario Pa-
tris, & dice fe ?qUodeft produccrc 
Patris rcfpeóíu noticia g c n í t k i t í $ h 
talent tameñ órdj i iem,quod intelli 
gcrcPatris ficcauía,vcl pf indpíum 
eiicitíuura d iec reVerb í . 
Sed quod immediatius intelligc 
re f n , quaíi produótum á memoria 
Patns,quam dicercvel quam Ver-
bu m fie produótum ab codem.Noti 
igicur cíl ib i ralis ordo,qualcm pO-
ni topin io Hetmci in. fexto afticulo 
eonfatand* 5 ín rarione obiedi prír-
fuppofiri, vel rationc principij for-
maliter agentis ¡fed tantumOrdo 
prior,quaíí produdi adprodudum 
rcfpedu ciufdcm principij cómníu 
nis ad quaíi p r o d ü d u m i & vere pro 
dudumj&umc. 
Ad argumentum, ad illud, vide-
//¿•ríjfecuncii de anima de diíl ihdio 
n e potcntiarum per a é l u s , potcíl 
d i c i , quod quaíi prodúcete , & pro 
ducere funt adus ciufdeih ratio-
n í s , íi c n i m illudjqüod non produ-
cir, f ed quaíi produciturdíet rea-
liter diftindüm a produecnte, cf; 
fet vere produdum, Igitur, quocí 
modo fine prodadionc i t i í i t , c á -
men virtute principij ,quod c í í e c 
produéliuüm eius, íi pdíTet diftin-
guii& pro tanto dicatur, quaíi pro 
dudiuumnon variar formaliter 
dumabillo, quo producereturi íi 
tíferproducibile; 
Alia refporiíio cíTetjd.é inreledu 
.agcnte,&pofsibi.li,Íed modotfan-
f e O j q u i a non d i x i adhucjcuiituelic 
dui conuenit producere nótitiam, 
vt principio partiali:hoc dícecur i h 




hoc infra di 
J}in.3.q.7. 





a - M i , 
Expofitio ari. ¿t.cju&fliori. 
Eterrainac Do«5í:or rn 
^ t e ¿ t « , e i d e m pnncipiD 1. 
pofle competeré aclus-
efTentiales, 8¿ liotions-
les. Inteí l igere e tením 
actus elfendalis clt: dicere vero eft no 
tionaits. Quorum1 prior competir t o -
t i Tr ín i ta t r . pofterioraotem nonhi f i 
Pacri po te í l co tópe te re : & tamén vter 
que títe á¿his coauenit eidem pr ia-
cipiOsninurum eidentinreliedui, qoi 
& eíl opc ra t íuus , & produ¿ t imis . mí* 
que ideo quatenus operariuüs et^ íibi 
corapetit in te í l igere : q.uarenus vero 
cf tprodut í i ims > íib' conipent dicere. 
H ¿e c i gi t u r e íl ni a í f e ít 3 t e x 111 a í i s c o a 
clufio, a qu.i nemo dubitare pe re í} , 
Circa eam tamé dubium qtroddam 
exurgit contra ea * qune iúprá nota-
uinius i r i qü.vílíone quarca, ar t iculó 
quinto i n noTcris5 comeritarjjs ad ar-
ticulum,"nnme¿'o 10. & fequent ibús: 
\ b i contra Lycherum ft&üniht , 
£ non 
66 L i K i Dift.a. CXy^ft. 5. Art. 5. 
Exponitür 
n o n p o í f é concedí i d e m p r i n c i p i u m 
p r o d u c t i u u m e í í a íii F i l io , quodef l :n i 
Pacre: ñeque ih v í r t i q u e eíTe eamdeni 
meráor iam prox i i t i c í c é c ü n d á m . Co t í 
tra qiiod v i d e r u r militare quxdAm Üü-
íus t é x c u s d ü t l n n a . Nam i i n í sn lona 
i n Pacre e í l p r i r t c í p i ü n l ó p e r a n u ü Pa-
t r i S i quO f c ü i c e f c a c i ü i n t e l l i g i t , v t jb i 
d ic i rur : profecto h^e eadem iticii io-
r i a e ñ t i n V e r b o ñ m o ¿ u n SpifiruSan 
¿ió '. q u i a i n t c l l i g e r s e l t q u i d c f l e n c i a -
l e i & c ó n i m u n e c n b u s p e r f o n i s : i g i tnr 
n i s n i o n a ,qí;is eíl: p r i n c i p i ü m h m u s 
a¿tus in te l l i ger id^no m i n u s e í l n i Ver 
bo ¿ quatn in Pacre : cuiul o p p o í i c u m 
nos íb i o í l c n d i m u s . 
Verüni hxc Hetera textual is n u í l a t e 
flus faiisre p o t e i l ibí impügnata; expo 
íicioni L ichc t i , nec p r o f e c í o n o b i s a l i 
qualicer c o n t r a d i G i t . Hicetenimpras-
t l á r é Do¿tor d i f í i c u l t a t e m e n u c l e a t , 
á u m i n q u i t a V i r m l q u e a á t u s , f c i l i cec 
p r o d u ó t i u i j & o p s r a c i u i , v n i c u m pof-
feeíTe p r i n c i p i u m : q u o d e í l v n u s , ó c 
idem met i n c e l l e c t u s : qüeni ,er í i me* 
nioríam appeUerinonibi l o q u i c u r d e 
mcrrioria ,prouc eíl a b i n t e l í i g s n t i a co 
diftindtaéNam in hdc irti§.fed contra a* 
per té ex diiio Á u g u í t i n o j i n t e l i i g e n » 
t ianiá m e m o r i a c o n d i f t i n g u i t : d u m 
2í\t,í¿u6d Pater habet noútwn afittalemi&' 
tftumfecmdum > hoceft, i n t e l l i g i t , / w 
y i eftin acíti inteUigemiájhitiS ffi umnem-
ielligere atiutU) & infert : ergo Vt fiensn 
gig« i í /^^¿««^Quia ince l ledus^ t in te l 
l i g e n t i a e í l i ñ o n e í t p n n c i p i u m pro-
duft iüüm , & í u b d i t . .SW, yteftinatftt 
mémoriáiid eft, yt habet obiecínm intelligi^ 
hileprtijens melletÍMi f m » Qu i á tantu rn 
iritclled^us, v t cft m e m o n a j c í i produ* 
d i u ü s , E x q u a d i f í i n ¿ t i o n e i n c e l i i g e n -
tiKvidchcec, & m e m o r i x , f a c i s c o n -
ftat, n e c m e m o r i a m i n r i g o r e f i l m p -
tam,eíre p r i n c i p i u m tn te l l i gend i , nec 
i n ce 111 g e n ti ani e (Te p ri n ci p i u m p r o d u 
c é n d i : q u 6 d manifefté patee ex f e q u é -
t i art iCülOjVbi docct Dodora ita V t r u -
queaótum í b r m a l i t e r d i ü i n g u i , q u o d 
nec in te l l igere pendetádicere , nec di 
c e r e ab i n t e l l i g e r e . Vnde & íi memo-
ria late f ü n i p c a j q ú a c é i u i S e í l i d é á q u o a 
ín te l íe¿tuí 3íic p r i n c i p i u m o p e r a t i i m , 
& p r a d u d i ü u m ; íioc eft í n t e l l i g e n d i , 
Scdicendi: n i h i l ó m i n u s m e m o r i a fe-
cunda, proucdiílingLÜcur ab in te l l i -
gentia, non eíl pr incipium inrcl! :2en 
di in Deo: quia vtf ic elt proximum 
principium produccndi: quód r^n-
u m i r e p e m u r i n P. i t re ,vcibi di t iui t t 
(^iialiteraucem in te l l igen tb í& me 
monadi t í e ran t j in ieqüen t i difhcuita-
tc ólténdiruí", ex qua apertiüs con í la -
bit , quod eíTenciain rátitine in te i l ig i -
btlis fdécundacinéeliecturn ¿ad hoc ve 
íiác memdn.i produól i iu prol i s . ln ra-
tions Vero obieCti actü larelkcti ,*tcr-
minác operacionem inrc l ieüus , hoc 
eÜ}3¿tum incelligendi illiusmratioae 
inteiligenri<e : quia igitür inteiieCiuS 
Cum cííencia íibi pr^íeiice in ratione 
obieóli lic,y.el fiCifíbi viutajC^ eít me» 
müha,&eft intelÍ jgent ia: ideo D o í t o r 
hicabrolutedicic,mém0rian"i dio prin. 
cipium operacidntSjfumendo memo* 
riam pro inteileóiu , ve habet íibi v n i -
tam eíTentiam ábfbluté abí t rahendb 
a m o d ó ,quo fibi v n í c u r . H ^ C etenim 
eíl q u í d a m cormcunis ratio^quá: coa 
uemtjtám intcll igenti^, qu5 memoria 
ílricte lumpta:. Q £ x deinceps per ra-
tion«s dilferentijleSjiníntcliigéciam, 
& {Iritiammemoriam diuiditur. 
í n hoc ¡gitur íehfu loquituf D o í i o r , 
" d u m m q a i t i n t ex t i i i quodcádemme* 
monaeit pr incipium opehuionis ef-
featiafis, 5í produclionis notionalisi 
ac í i dicae: quodiderametintellefltis 
cum eííentia l ib i vni ta in ratione oble 
¿ti eíl principium operan di, &: produ-
cendi, hoce í l j intel í igendi , & dícédi: 
vt excotexcuprsfentis articuli pacer, 
cüpoftea nlenioriam ab incelligentia 
condif t ingáat .Et claríus ín fequeti ar-
ticulo i n qu i t . i'eíí tomr* efly qim yerhfttri 
ttongignitm ab hiteiligcfilia, fed a memona: 
quialtcetin Patre coricúrrant memmi^&irt 
telltgemd,&"volfimai zPatef mngigmt Fer 
bamfürmdmr m d l i g e n ú a , yt ¿¡Hofid ms-
moriai 
A R T I C V L V S V. 
Vtrum intelligere 7¿ítris ftt 
ratio prodUcertdi Ferbum* 
A D quintum fíe proccditür,&vi 












Vcrbum codcm achK quoin tc l l i -
git : nanvconrraifta, «^«e^  i n y r A c e -
d e n ú ñ t t i c t á o ÁÍBÍÍ¡unt^ inftatur, & 
prinio íic. Inteliigenria eft in Pa-
t r e íubp rop r i a ratione intcl l ígcn-
tia^; & propria perfeélio ¡ntciii-
gcntise , vt intelligcntia, cfl: V e l -
bum: crgo verbumerc intelligen-
na PatrisjVt Patfis ef]:3 quod d i ne-
gatum. 
Secundo prcetereaj ÁaguíHnus, 
ijw de Trinitate, capite 13* Ver-
bura eíl viíio de y i^one: ergo a-
^ualis noritia cft ratio gignendi 
Verbum. 
Tertio pmerea , rran yidetur 
diíFerenda ínter metooriam ^ & 
inteiiigentiam in Parre: ergo non 
videtur, aliud eííc iniprobare Pa-
trem -, vt íntellígentiamjeííe prin-
Cípium.Vcrbij&ParremjVt memo-
r iamride ín ig i turaprobas j&impro 
bas. 
Qüarto prseterea, feu quartain-
ftantia eft^quarePater iílo adu pro 
ducit notitiam geniram, & non 
i l lomon videtur ratio , cúm vter-
que fit aétus fecundus, & princi-
pierur virtute eiufdem aótus p r i -
i Vy. : - li i . ..... ., ( Íl!Í'J 
Sed contra cft , quía verbini 
non gignitur ab intelligentia, fed á 
toemoria, fecundum Augufti--
num515, deTrinvtate capite 7. vel 
15. ergo, l icet in Patre concurrant 
memoria: & intelligentia, & vo-
luntas, Pater nongignet Verbum 
f orm ai i c er i n t e Hig e n tí a, v t q u o f^c d 
memoria, v t autem habet notitiam 
sdualem quaíi elicitam , & a¿l:um-
íccundiim,efl: in adu intclligern 
ticTjCuius eft omne inrelligere a-
duale, ergo vt í lcnon gignet VQV~ 
b u n i j í e d vt eíl; in adu memoria'^ 
id cfr, vthabet obiedum^ntelligi-. 
bile prcTÍens inteliedui Tuotin hoc 
enim intelligitur adus pr imüs , 
quaii p í ^cedens adumíccundiHijj . 
qui eíl adu intciligcre. 
Rcfpondco diccndum, quod i l -
lud intcliigere ex ratione fuá) cñ 
operari Patris, & non cft produce 
rerprodudione autem, íiue d i d i o -
n e p r o d ü c i t , ficut aliquid ealefa-
dione caíefacit formaliter, cuius 
non eft alia caufa prior. Quod au-
tem dícis5idem eííe piincipium ifto 
rum duorum aduumjiion altercan 
do modo de intslledu agente^ 8c 
pofsibiliípoteft concedi, quod ex 
plcnkudine perfedionis poteft co-
pe, tere alicui5c]uodopereturJ& pro 
ducat alíquidaliud á íc : mag í s t a -
men hoc patebit3 quando dicetun 
quod dicere nó eft al i qui s 3C19 inte 
lligédi formaÍirer:eft .tamé aliquis 
adus intclledus: nullus autem a-
dus intelligendi formaliter eft pro 
dudiuus^ íedaliquisalius adusfor 
maliter naturaliter pr¿ecedens, vel 
fubfequés poteft eíle pi odudiuuSj 
qüalis eft adus; dicendi: quod mtem 
inteiligere Patris non fit rnio forma-
contra, . 
I Secundo fie,' produdio magís 
conuenit adui p r imo , ve princi-
pio produdiuo, quam adui fecun-
do: quía operationes perfeda? de 
ratione fui funt íuiis , & non funt 
gratia aliorumfínium r e rgo in t e í -
kdio3v£ eft operadoPatris3non eft 
ratio fornialis produóíiua.aiicuius 
t e rmin i , fedtantüm adus primus^ 
cuius virtute elicitur illa operatio^ 
erirpiincipium produdiuam.Tcr-
tio íic , ft intelledio Patria^dtia-" 
lis eft- ratio formalis produeendi 
y ^ r b ü m t a d h u c .obiedum r:vt praf1' 
fens intelledui Patris, vt h a b e n t í 
rationemmemori^eritprincipiuni ' 
prius piodudruum úúúxié geni-í 
1x1 qnia in no,bis apparet3qiiod i l -
ludeft natü immediatius gignerc,-
quam «M u^s intelligerídi: ergo áli-
E 2 
ConcUif, 




quod verbilm prius crit g^nitum 
n Pátre, vt á niemoria 5 quátn vt ab 
ipfa intelligeotia noicenre. 
Con'firmatur, quiá per tec í ích-
t i a , q u a í i óperatur aótüm íntcll i-
gendícíicntialciii io intelieCtu Pa-
terno: ipfa igitur, vt pr^ícns iñrel-
teilc€!üi eft íufíiciéns principium 
quo , refpedu intelicélionis ac-
tualis, fed quod non fit quaíi pr in-
t i p i u m quo^ reípeétd cius, vt in 
Patrei hoc MI ^ q j ia illa imdlccHb 
Patris eft improducíbi l i s , igitur 
reípectiv notitia? aítiiaiis produci-
bilis3 éíl ipfa íímplícidtér princi-
piam quo i, & ita ipfum Vcrbum 
non producitür per notitíám a-
dualem, vcl intelledionem adfcua-
lem Patris, vt per ratiónem forman 
lem produiítluam ^ ícd per ípfam 
mcraoriam. Prastcrca, omnis íntel* 
lediójCüni eíus eíre íitinfícri, ha-
ber prindpium , veí quaíi princi-4 
cipiuni,cuiiis eíre non ílt in fíerii 
quia aüás eífet procefus in infíni-
tuin: alicuius igitur intelle(ftionís 
jpiita, A. obieóti hecefTe eft, p t M * 
cipiüra5veí quafi prindpium, eíTe 
tantum memoriam, ita quod noa 
hoc totum intelled:us intelligens: 
alias iftá üori eííct prima intelle-' 
t ió : íed orones inteílc^iOncs 9 A¿ 
& in intelledu eiufdc rationisjfunt 
eiurdem rationis: quidquid au-
tem eft peifedum principíüra pr i -
miinrpedejpotefi:eífe príncipium 
cuiufeuraque 5 & imnicdiate : igi-; 
tur memoria perfeüia -pateíi eííe 
immedíatum principiiimj velqua^ 
íí principium omnis ií icelleáio-
nis, A i igitur memoria Patris po-
tcil: eífe prindpium i mmédiatum 
V c r b i ; ígitar neccífario eft. C o n -
tra igitur non fie; fie fe habet me-
moria Fiitj ad intelligentiam Fi l i j , 
licut merooria Patris ad inteíl igen-
Éiam Patris. 
Pra:tcreaa Verbum eft ilíius i m -
mediatius Vcrbum declaratinum» 
á quo immediatiusexprimicur:er-
go firatio elicitiua yerbi íit adua-
•lis not i t ia ,v t in inte l Íedu Patrisfor 
mato, Vt ait H/micm fequeñti (tr* 
UcuU cQnfutmduS) íeqiiitür, q ü o d 
Vcrbúm i i t immediatius verbiim 
inteileótionis Patris, qüám eílen-
ú x Patris, qüod videtur mconue-
niehs, qü ía tünc eííct aliud prius 
verbumjquod eftet declarat'mum 
eíTenti^ Patris immediare, v c l o -
porteret dicere ^quod illa eífen-
tia non poíTet declarari immedia-
té per aliquod verbum^qübd vi^ 
detur inconuehiens > cüm fecun-
dum Auguftinüm i j i d e Trini ta- C.io.c^i4 
tejnotitía fonnata ab eare, quam 
memoria continemusieft yerbum: 
primum óbiedtum membrise d iu i -
uin^eft eííentía, v i cftentia; Pi-íe-
terea, íi aCtüalis intellcíiio Patris 
eííet genita , yeí producía, pro-
duceretur yirtute eííentiíe , non 
iam cognitajfedvt prior omní cog 
nitionc.Hbc pacet, tam fecundúm 
ventat-sm, quia alias cíTct proce-
fus in infíhitum ÍIÍ acSibus ínteíli-
gendi , quia femper ci i t daré a-
¿ luminte l lc^us ante adum intel-
ligendii Tüm fecundúm iftdmj qui 
fupra d ix i t , quod in Patre á&um 
inteliigeridíeneiKiamOperarur i p -
fa eífentia in intcllcóíu ipí ius: ex 
íioc arguó fic íádUaíis nbtitiacf-
•fentia: non poteft erfe fo rmá i s 
ter alteriüs rationis perhoc,quod 
t i l ab alio comrnunicáta , ¿ non 
ab alio fie Gommüíiicata : quia 
tune Deitas eífet fbrmaliter alte-
riüs rationis iri perfonis, quia i l -
lam yna habet á fe, & hOn al ia: 
é r g o , & aetüalis notiriá eífentia; 
eft eiufdem rationis in Parre, 6c 
Fi l io : quod igitur natum eft ef-
fe principium epo ^ refpedu v— 
nius,íi eífet prihcipiabile3idem eric 
piincipium rcfpeótu alteriussli priri 
cipiacur.-
Lib. i .Díf t .¿ iQ^*fl : .5 ; .Art .5 . 
cipi-itur. 
| r A d primum argumcntum dicó, 
quod Pacer fbrmaliccr eftmemo-
ria, íntciiigentia 3 & voluntas. Au- , 
guftinus i ) , de Trini tate , capite 
¿. íiüc 15:. de paruisin i l laTríni ta-
ic3quis audeat diccre4 Patrem^ nee 
Filium > nec Spirítura Sanétum i n -
tciligercj niíi per Filium,. vcl d i l i -
gerc 5 niíi per Spiritum Sanélum, 
per íe autem meminiífe tancummo 
do, v e l f u i , vél F i l i j j vel Spifitüs 
Sandi. Sequitur, quís ha?cín illa 
Trinitate, velopinari, vclaffírmá-
rc praíumat3 í ienim folus ibi F i -
lius intclligat, veintelligencia fír, 
& í ib i ,& Patri, & Spiricui Sandto; 
ad illam abfufditatem redditur , 
quod Pater non íjtfapiens de fe, 
fed de-Filio. Ha^ c ilíei íatelligít i g i -
tur, quod Pater Formalitcr eíl me-
moriaíibi , intell igentia íibi , & v o -
luntas fibi, & in hoc eíl difsimili-
tudo ínter perfonas, & partes ima-
ginis in nobis fecundum ipfura, 
Cum igitur dicitur proprius adus 
intelligentia eíl verbum * N e g ó : 
imode rationc Verbi e í l , qütíd íit 
notitia gcnita.Dices,ruff'cit5quod 
íit notitia decíarat iuainegOjintel-
ligendd perdecíarat iuum relatio-
ncm rarionis, ve eft intelíigibilis 
ad inteUeélcm: talis enim relatio 
eíl notitias declaraciuíE aólualis Pa-
t r i s , qua Pater formaliter in te l l i -
git ad notitiam habitualcm Pa-
trispvtefl memoria. Ita , quod ob-
ledum prcefens intelleólui Pacris 
declaratur ^ q u é per fe ¿te per n o -
títiam adualemPatri^ficut per no-
títiam aólualem , quee eíl Filius, Se 
tamen notitia aciualis Patris rion 
eíl Verbum, quia nihil poteíl ef-
fe formaliter ín Patre, niíí non ge-
nitum. • 
A d fecúndum vero cum dici^ 
tu r , quod eíl notitia de notitia,-
r e í p o n d e o , quod ipíe met A u g i i -
ílinus exponic fe xy. de Trinitate, 
capite 1 r. íimillima eíl vifio cogita 
tionis viíioni fcieriria'. Et eodem 
capite 12. íiue 32.de paruisjtunc 
eniiii eíl Verbum íimillimum reí 
notce;de quagigni tur ,&imago e-
ius^quando de viíloue feienti^ , 
viíio cOgítationi.s cxOritur i I ñ x 
con í l ru^ iones funt intranfítiua?, 
nam, íicut vifiocogitationis nihi i 
a l i u d e í l , quám cogítat io ^ itá v i -
íio fcienri¿e •nihil aliud eíl, quám 
feientiai idem igitur eíi de ^i í io-
ne feientiae nafci viíionem cogita-
t ionis, quod de fcíentia nafeico-
gitationemt feientia autem eíl for-
ma habitualis perfíciens memo-
riam fecundum cQdem 15. de T r i -
nitate capite i j . íiue 38. vbi dicit i 
íi poteíl eífe in anima feientia fem-
piterna,fempicerna non poteíl ef-
fe etufdem fcicnüíe cogitatioJllucí 
íempiternum fecundum eum per-
tínce ad m e m o r í a m , non fempi-
ternum adincellisentiamrnihiiigi-
tur aliud vult dieere vifioncm de 
v i í ione , notitiam de noti t ia , niíí 
aélum fecundum, qui eft viíio, vel 
cogitatio in intelligentia, nafci de 
aétu p r imo , qui eíl in memoria, 
quar eíl viíio habitualis ¿ vel feien-
tia fecundum euín. 
A d rertium eüm dickür de 
differentia memoria', & incelligeh-
tke, dico,quod i l l i aduerfarij h a po 
nuncdiíferentiamrealcm inter i n -
te l íedum , & voluntatem Patris: <S¿ 
tamen habent concederé tantam 
differenriam , quod afcerUrii, po-
teíl eííe principium alicuius pro-
dudionis 5 cuius alterum n<Tpoteíí 
eife principiü elicitiuum fórmale; 
Filius enira producitur formaliter 
per moáLímuaturé , fed non pro» 
duciturforrhaiitcrper modum vo-
lunratis:igitur, í i ee tnon differani 
realiter memoria^ & intcííigentia 
Patris:eft tamen tanta diffeíencrá 
E 3 inter 
7o Lib i,Diíl.2.au3eft.5-Art.5.Diff.4^.f.i. 
clndere racionem adus intdligendis 
íVdqniads hocinter vrramque fcho-
lam cxtat celebrls concroueríia : ideo 
ad cius refoiün'onetii eüáótáñVjfeqüés 
difhcultáB i i ióuetür . 
9. met. tm 
Inter illa , quod alterum p o í -
fet pon i principiuvn clicitiuiúti a-, 
licuius p r o d ñ a i o n i s í cüius reli-
qüürti non pOnatur principium eli-; 
d t iuum íüiinaic. t a l i s tliffcrcntia 
paíet íecunduin Aliguítinuin 15. 
de Trinitate capitel. & vbi pnus: 
talis eíl: enim , quod;íi Pater eífet 
memorá l i t e r nocenSinbn autem 
irueiligcnsinOn eííet perFedusfe-
cuodum :Philorophum X2. methi 
nonob í l an t e illa identitate memo-
vlé adintelligenriam,íiue rccordaa 
tioíi isadintellediOncm* 
A d quartum di'cd quod ha?c 
eft immediata contingens, c a -
lor calcfacit 3 & iiia immediata 
heceírária^ calor eí l calefadiüusj 
^uia ínter ftrcma neutrius iftorutn 
lilücñitur alíquod medium.-itá d i -
t o , quod ifta eft per rejOperatio* 
in quantum operatio^cft non pro-
dudiuí i 3 quía operationes , vt ó-^  
perationes íunt énis 3 & pcrfedior 
nes Operántist p r ó d ü d i b autém^vt 
produdio eft, non eft perfedió 
produeehtis 3Íed liabét terrainum 
p r o d ü d i u ü m extra eííentiam pro-
dücen t l s , veí faltim non ihciüdi-
?tür Formaliter in perfoha pirodu-
cen t í s , Quárc igitur adus fecun-
dus, qüo Pater inteÜigit , vel ope^ 
ratur formaliter non producitur. 
Rc fpbndcO^ 3 q í w d i t f a ] m t í & 
hrp'orcarticulii 
ftionis j , 
nis 2 
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Prou'tnciam Dodtor in 
textil hüiüsarcicüli:vbi 
inneít igát rationem for 
malem ¿¿^üs d icen-
de te rnúna t ñul la tenus in 
b l F F l G V L T A S i L 
jdn VmUm dmínum procé-
aüum int'dküus, cjui 
cjidícef e, aÉtuintelli-
gendi fo rrnalit erdU 
fine 
feoliyDuráncli>& D. 
i R C A h á i l c c e i e b f é m c o - -
trouerí iam diix inter a- ^ * 
lias referunctirlentenciiei 
quarum prima eft Aureo- SententU 
l i fq t iérh refert Moi iná Amiolu 
loeomira citando) qui ponebac ver-
bum hdn c í l ea l iüd ,quam ipfuraob-
i e d ü m cógn i tum, Síintéileótü, quod 
exifi i táparce rci: nontarae .nprbut í ic 
exift i t : fed prouc apparet in anima. 
Secunda vero eft Durandi in i . d i f t f SententU 
27.qü¿fti i v q u i o p Í n á b a t u r , verbum faúrándii 
(ló<|üéhdpde verbo creato ,dei r iéreá 
l o é h l m , ve vifum ©ft i r i difficulcate 
praéesdentei neut iqüám per íntélie» 
ñ a m , fed p e í i iátüritü producí á u -
tumabatjnéc quidem peraftum dicen 
d i , nec pér adum intelligendi eíTe pro . 
dudum; fed eíTs ipfum met aftum i n -
tel í igéndi , & Í t a i n q u i t , m i l ü m á d í o -
nérh intelíediis impbrtari per dicere: 
fed dicerc.eíle ipfüni Verbum, & inte! 
l igere . Atquc ideo dicere nih i l aliud 
eft (feeundum ipfuíii) qiiám intelle-
d ü r m f e i i m c n t e m íbqui , á i n t c l i i g é -
re ; Intclledus enim ioqumid, in te l -
ligere eft: fed qüia hüiufmodi op i -
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mér i to fnerit rer/ci á D o ó t o r i b u s , 
S á ( í i u s v e f ó T h . i . p . q . 2 7 . a r . ^ & q, 
j ^ . a r .3 .& i.cotragentesc.5";.&4.co-
rra gentes cí»p. 11.& 12. & de veritacé 
q.4.art . 2. videtur tenere adum d i -
cendi non diftinguiab aduintell igen 
d i , ^ ; Verbum non produci per a í tum 
dícendi ab aótu intci l ígéndi diílindlü, 
fe d p e r a í tu m dicen di , f i c a d u m 111 tel-
i igendí eíTcntiahcer includencem, v t 
horaoinciudic a n i m a h a c i d e ó Vsrbu 
jperaduni intelligendi p rocederé af-
firmat^proutillumeiüs difcipuli co« 
rnentahfur*Sequücurhacfei i tent iam 
Cóiyetanus- i .par t .quíEft .z / .ar t . i .Ca 
Í5reolns i n u d i i l . zT.qusí l . i .coi iGlu-
íione 1. 8i ^ .Canariení is T .part .q.27. 
a r t . i .d i fp . vn ica jVañez ib idemafc . i ; 
dub. 2i Zumel are. i.fua q.^.Sc omnes 
Thomil i íE. Exlefuitisautem Mol ina 
i .par t .q . í7 .ar t . i .d i fp .8 ;n iemb.2 ,5 .& 
4.Saare'¿ 1 .par. 5 di b. 1 .cap .7. &:8. Vaz^ 
quezarfc.f.difp.i i2«;C,5. Valentía i ¿ p , 
difp.2.q. 1 i p u n d o 3,^.Hisautem. Q u ¿ 
fententia pinribusargumentis proba-
tur: & primo,quonia vnitiS potéciíé v -
nic«s eíl ad9; íed inte11 e d ü s eíl vni ca 
potencia; ergo habebit vnícuin a¿tü. 
Sed intelligere eft a6tusí ntclledus dí-
üini . -e igocumVerbün) d í ü i n u m p r o -
ducaturper aé luminte l ieduá d iu in i , 
Verbum confequetef p r o d a c i t ü r p é r 
intelligere. 
Secundo, n a m í i Pater ístefnusper 
impofsibiie non i n te l l ígeret ,ndn qui-
demproduceret Verbuni d iu inum:é r 
goinceil ígere conduCitformaliter ad 
p rodaó l ionéVerb í i& éx confequent í 
V e r b ü d i u i n ü p e r a d u i m é l i i g e d i pro 
ducitur. A-ntecedésprobacurinSinteí-
l e^us^u i non inteí í tgi t ,no poteft di-» 
cererquia fi non intell ígeret , q u í d d i -
ceretfergo fíperimpofsíbile Paterno 
intclligeretj non díceret Vcrbum. 
TertiOjquia qu^cuq^adio intelled9 
diuini eíl viíio: fed V e r b ü p r o d a c í t u r 
peradioneincelledusdiuinirergopro 
duc i íu rpc rv i f í oné : v i í ioau tcm diu i -
na eft ip íum intelligere:ergo Verbum 
diuinum produc i tü r per intelligere» 
Qriarto, argtiit Suarez?quia p r ó d u -
d ioVerb i fuppon i t í n t e l l ed í rpá t e rnu 
tú adu ad intdl igenoü:Coi t i tu t io ame 
i l la non eft tantíi i n a d u i . fed máxi-
rasinadui. ergo dkere Patris abin-
Arc.5.Diff.45».f.J. 71 
telle ''tu ve confiieuro in adu 2 ; in t^ I l i 
gendi eft cergo eft ab iñcelligere, vel íl 
lud in fe i n c l u d i t . M i n o r probatur, 
quia adus priraus ve inc ludí rpotsnt ia 
re Cép t i u a m, fe u ad u a bi lé }in c lu d i c i m-
per fed ionére rgo no tribintur D e o c ü 
p ropne tace .CSf í rma tu r rna inDeo no 
eft íncellediua potéíriciaJformaliter)& 
propr ié í fede í lp ía r í r s imusadus in te l -
l igénái per fc iub í i f t ens : ergo eoipfo 
quod dicere paternü eft per facu! tacé 
intelligendijVt taíis eft, debec eífe per 
intelligere vt intelligere e í L C ó í c q u é 
tiapatet, quia facultas intelligendi i a 
Patre ^temojnoeft jni í i ípfuni i n t e l l i -
gere per eííentiam* 
Quinto tándem;q'uia Pater xternus 
prarconcipifur á nobis anescedetsr ad 
Verbum:ergo praecocípicur perfedus 
D e u s ^ g o p e r f e d é i n t e l l i g e s , quia in, 
teUigereeft d e p e r f e t í i o n e D e i : ergo 
-VerbúproceditabillOjVceft íle ínteiií 
^ens, quiaproceditabiilo, V te i i per 
iháé Deus. Sed dicet Scotus, in te l -
ligere piMdupponitur i n Parre an-
tecedscerprioritate origmis ad Verbí 
• p r o d u d i o o é fo 1 ü m a c e r i a 1 i t é r, & i d é t i 
cé / icut .cxtera atributa, &:perfadio-
iiesdiuiRaefupponuntureíTeín Parré: 
non tamé fbrmaliter, i ta Vt aliquali cer 
tonducat adproduCtíoaem Vcrbi:2c 
p rop té rea i n i e l l i g é r e n o p e r t í n c r e a d 
rationeeonftitutiuam PacrisVficucnec 
bonitaSsiiécrapientiaaliqualirerPatré 
conft i tui t . Tune contra lianc folutio -
nt: qUtífaia Pater fuppomtur perfede 
intelligens per té:fed ob iedü dmini m 
rellígere eft eífentia infelledui d iu i -
no vnicain racione obiedl ,feü in ra -
tionefpeciei intellígibills; ergo Pacer 
pr^concipitur ínceiligén? diuina ef-
fentiam Ubi vnitara in racione obiedij 
feu fpecieiinteíl igibil is . Atqu i n i h i l 
aliud eft produdid Verbi} qnam a£tus-
Paterni irftélledus conftituti in ratio-
- n e p ri nci pi 1 p ro d u d i u i p er eííen t i a ni 
fíbi vnitam in racione fpéciei ime l l ig i 
bilis: ergo no tantum maten'aliter fea 
identice/ed fbrmaliter ipfa Vcrbi pro 
dudioeft intelligere. 
Ponhur fvera Scoti jmtetiaffJ no* 
mlla iem fundametá ijtyfiMtíir. 
£ 4 in 
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Lib.i.Dift.i.Ouseft. 5. Art .5.Díff .4M.2 
N oppofitum aute eft littera tex-: 
tualisin a r t . ^m corpore^vbi D o 
dor harc a'it.Ordwem quend*!» intel-
lin/inturháhreintelligeré ¡quod eíl operatio 
Patns ¡ úrducre iquodefi prUncere Patris 
refpetÍH notitia gemt¿e,non talmtamen or* 
dimm , quod inteíligere Patris fit caufayet 
prmci¡mm elicimaifi dicere Ver H '-fed quod 
immedwms inteíligere fn quajiproduBum 
a memoria Patris^quam dicere. Ñ o n igitut 
e¡i í b t u i h ordo prminramne ohkñtprtí' 
fuppofili,yelratíone pntícipij fñrmaliter age 
di: fed untum ordo prior quqfi prodmtfi adpfé 
duch!tn,re¡peñu eiuj dem principij cumwmús 
ad qtidfi praduffumy&yeré prodHñtím.Hoc 
ídem docer D o í t o n n f r a dií t . 17. q. 1. 
& in Quodiibetis quasil:* i . & q u x í l , ^ , . 
a d p r i n c i p a l e a r g u m é t u m i & alibi 
pe: fequuntur cum Bafolisibidé. Gu i -
llelmus R,ubion!8 in \ . d i l h 6, quaeíKz. 
a r c ^ § ,ex hocapparet. T a u r e t u s d i í l . & 
qnx 'ü .? . parte 2. §• quanum- ¿ittum.hy* 
cketus eadem qua;ÍL 7» Maironisdift , 
27»qu¿eri.i. Vigeruis dift.2.qu£eíl.%$. 
, iítá cpinio. A n i ó n . Andreas ibidenií §• 
iftiigitar, Pater Rada prima parte culi'» 
trouerf. controuerf. 8. & eontrouerf, 
i t.art.3.PaterHerrera in ?.dírp»io.q. 
5 .<5»6c 7.Fabcr i n . i . difp. I<>,G.Í.& o m -
nesScotiitx dempto nemine. 
Pro hinus fentétiae clamare, & difH 
cültatis re ío lu t ione pr imo o,bferuare 
oportec, qualiter di í l inguantur adus 
d iu in i i nce l í edus : exeorum naroque 
diílinótione qi zÜionis refolutiopen 
det, Vnde notandum ele,quod dixit 
D o d o r in ci tatal i t teraíaótum i o t e l l i -
gendi 9 & adum dicendi fem.ire, o rd i -
nern interfe»-iQj¿isautetn í i t í í l eo rdo 
facile coníideraripotcí l , f í ordine dpr 
jm p l ic í tercapianius .Ál íusel lením ordo 
j ^/^ í'uperiorjs & infeíiorisjfeu includen-
ter (upe» tis ¿k incluíi3 qui repenturinrer homi 
nern ík animal: nam íi ijfle talis ordo 
fit incer huiufraGdi adus 3 v tvo lun t 
Tbomiilafaieceííarie vnus infertalte-
ru ra jCcuthomo i nfert ani mal. E t quU 
inqint Scotus, quod inteí l igere imme 
diatius eíl quaí iproduótum á r a e m o -
ria Patr is ,qnám dicerer confequenter 
videtur, quodeo quod dicereejft pof-
terius & mediacius, quam inteí l igere, 
l i cu thomo eft ooftedus qua animal: 
fie ficut homo tórmaliterincludit ani 














gere. Etita ordo íflein hac coníidera? 
tione fadlirae condudere tTHomi íU* 
rumin ten tum. Ali ter ergofecundo 
conlideratur ir teordo j n o quod vnus 
a£tus íic pi íncipium3 feu ratio agendi 
alterius,red fie adinuicem independe-
terfe habent, vt vnius ratio ncu t iqu í 
ad alteríus rationé pertineac, fed prae-
oife elt ordo; quia vtsrque adus eíl: ab 
vno met pnncipio,nempsabeodem 
iiKellettu.Quod poceft quodam fami-
liAfi cxemplpillurtranrnamficutduo 
filij vnius patris dicuntordineminter 
fe : non quidem taliterquod vnusfít 
p r inc ip ium, aut ratio producendi a l -
ten us:quia vn üs non infert aliumyfed 
tantum ordínsm cujufdam conuen ié -
tíx , i n hoc quod ambo refpiciüt idem 
pr íncipiu co ni muñe ?áquo vterqjcft 
productus: ¿>c qui andquior efl aít^te, 
eít 1 mmediatiusproduólus. á Patre qua 
alter.Sic in p ropoí i to iítí dúo adus fe 
habet, noinquisquodambo finteiuf-
dem lationisjíicuc dúo íilijífed quia 
ü lint diuerfarum rationum > ab eode 
tamen pr incipio funt . I taqi v t i n q u i t 
Podor ,vnus adus iftoru non eíl p r i n 
cip'ium aut ratio agédi a l rer ius:&ideá 
"noferuancinterfe o r d m e p r i a f i t a t í s , 
¿Scpofleriofjtacis ,quéfe ruá t inc ludes 
¿¿inchifum^fed tatú eíl ínter ¡ í losad* 
quidá ordo 3feu couenientia in eo p r a : 
cilequod vterque eíl: ab eodem prín-* 
cipioad vtrumque communi; & in te l 
hgere immediatius eíi qua f ip rodudú 
á Patre (vt vtar verbis S€Qti)quam d i -
cere : & ideó praecife erit inteíligere: 
pnus iíiPaLre,quanj dÍGere ,quia eíTen 
tialia funt priora notionalibus, & i n * 
telligere eíl eífentiaíe, dicere vero no 
tionale* 
Vocaturautem á D o d o r e í n t e l l i g e 
re quafi p t o d u d ñ , & dicete veré pro-
ductum 5non quia íntedigeref i t quaíi 
p todu¿ tum,a iu dicere v e r é p r o d u d ú : 
fed vt exemplií icaret in aliquo pr inc i 
p í o communi ad dúos effedus, quorü 
vnus aliter,quam aiius3ab eodem p r i n 
o p i o habet eíTe. Inteí l igere etenim 
formaliter operatio eíl , 3c concretum 
cuiufdam qu*5litatis, apix eft formalií 
i n t e l l edus ,v t i n f r apa t eb í t , quáuís 
fít á potentia vitaliter opentiua, & i p 
f»m inteíl igere in fefit vitalis opera-





Lib . i .Dif í : .2*Qji i3ef t ,5* Ar t^Di f f .^ J . 2 . 73 
Quditerfor 
matm V a 








aut produ¿t io alícui uscfed efr effeítus 
formalis fovmx produttíE per veram 
aftionemiquíE forma ell vefbum: hoc 
Joquédo in creatis* In díuinis etenim, 
inceü ige renon eit per Verbum(vt in-
i^adicetu^j fedeft aélüé efientialisin* 
tc l leé tusdiu in i . N e c q a i d é d i c e r e e f t 
'Veré produciumformaiiter, fed caufa 
ti u e: q u i a a d i o n on e íi a éla :p rodudio 
aucem QCIA&IO qijsedanijper qua Ver-
buiti prodocícur:& ideó cerminushu-
iusaóíus dicendi eft veré produdus, 
Ipie camenaói.iís dicendi infejnon eft 
p rod u el u s 5f6d p ro do ¿ti u n s fui cermi -
n5 jnampe Verbi^ quo.d eít vere produ 
cíum» 
Porro fecundo eft obferuandü qua 
j i te r vsrbuni creanirn ab intellectu 
procedatj, vt ex inde comodius ad pro 
d u ñ i o n é V e r b i d i n i n í peruenire pof-
finias^ Verbum ergo creatum eft pro-
,du¿l:tiFiiádüpUciprincipíOinenipeab 
inceiieétu & obiecto: t ñ t e ü e d u s ete-
nim fitfcecwnáus, & pra^gnatur ípe-
cieímpreila intelíigibiÜ repraffencan 
c e o b i e (5!: u m; q u fp e c i e s" e í 1 v e í u r ife -
.nien in generatíone prolis . lñtel leétus 
ig icur í i cpr^gna tü5fpee ie , vel etiatn 
obiefto immediacé iibi vniro.( v t m v i 
ilone beatoíum contingit'jdicitar me-
moria foecunda :qua: VÉÍJC e ñ i n a d í u 
primo ad prorumpendem in aó tas í s -
cunQos:íicergo foecúda m e m o r í a p e r 
aól ioneni , qux eft de genere adronisy 
producic fpeciem exprclTira:ita quod 
i f t aaa iOíper quam calera ípecié pro-
ducir,eft formaiiter d í ce re , í'zu adus 
dicendij ^ui aétus dicendi.nuilacenus 
eft actesijitelligendi, fed ab éo re;i i -
ter diftinitusjita vcpofsic darü í le fine 
i l l o . Spcciesaüteai cxpreí íaprcduela 
.perhaiufmodi at^ü,eft natu ralísima» 
go, ¿k fímiiitudo eiuídéobiecli s quod 
fepríefencabatar m fpecie impreíTa, 
qu^ fcscimdauerac Incelleótum in ra -
tione memoriíe.Haec ergo fpecies ex-
preí íaí jc producta eftformaiis viíio, 
Si. forma feu ratio formalis intelhgea 
di ,&noticia gemtaj&conceptus pro-
duc ías ,& veraproles menjonaí ,&fof 
malifsimum verbum mentis. Hoc igi 
tur verbo feu hae forma,ic2rum infor 
marur intelledtas, & percipic obieélü 
reprxfentatum i n i i l a : & hoe percipe 
r e , eft quodaiarefpÍGef&: h o e a ü t e m 
I I . 
Jfí Verhá 
ere aun. td 
fcfpicere,eft viral i teropersri : & h o c 
vitalkeroperari, eft formalicerinteüi 
gere, 
I n hoc igitur verbo p r o d u j o p l u -
res refpeítus c6Gder<ire debemas,fci-
l i c e c a d i n c e l l e t t u m , v t ¿ d p u n e n ¡mu 
produ6t iuum3&a¿t iu i i rn :¿¿adiprum 
inceliedum, v c a d p r m c i p i ü m recep-
t i i i u m : q u i a i n i l i o recipitur verbum. 
Rurfus dicic refpe&uin aáoBi.cllülTii 
veluciad principium naturauter cífe-
ciiuUm:qu!aobiettiim eíí naturaliter jfifi£mHn, 
ef í ÍGíens ,eoquodabipíoeí feóímena- ^ 
t u r a i,i re r d 1 m an a t fp e c i e s i ÍT.- pr e iía, qu 9 
expreífam eífecliue naturaliter produ 
cst; '& in íuper alio refpet íu refpicit 
obieduni , relacione videlicecrcprií:-
fentantisad reprsfenta tümjí icur ima 
go naturaUísr refpicit fuumprococy-
pum. -
l í x c igitur refo.lutoriedi<^a de pro- - . ^ 
duót ioneverbi creaci,nobisapercein 4 
di cae diuini V^rbi p r o d u í l i o n e . Nam 
ti i raper fcd iones to lhmus .ñdem pror 
fus dicendü eft de prodw ¿tíone ncius, 
quoddep roduó t ione i l l ius. í m p e r f e -
¿tio eft igitur in produdione vefbi 
creati,quod obiedum í-egulanter non 
vnia tür immediaré per fe ipfum p o t é 
tiacifedperfpeciemjquíe cum í icacci-
áens ,peci t recipiJn eife paísiuo intei-
l e i tus . Hac rameaimperfe¿ í ione fu- Pr^rlucre4 
bÍata,inceUe¿tas Pftternus, quí nec pa tfim w^ol* 
í íuus5necreceptiuuscft ,habecfibívni ifitalrquaí 
tam eifiatiamxn ra t ioncobiá¿ i i : non imp&tfiftii 
niediante fp.ecieariqua, led perfe ip- whqwhHS 
f i m jmmediate.ltem imperfeátio eft, íabLuísin* 
quod intel ieí ius nonefproducaí : Ver teíílgltHr 
bum,qüod in fe íic accides: & éo quod y ^ m n im 
sccidsnsdsbeat tecipiineffepafsiuo ******* P** 
potsnci:c,vt in tubiedo : Se ideó tan- *ré<i^m • 
quarr. infubieélo recípia tur in inceile 
^;u» Sedhacimperire¿l:ionefubiata,ia 
teliectus Paternus producic Verbum, 
quod eft fabfiftens;& ex eo quod fab-
fíftens eft,& intellcítus noo eft pafsii 
i ius j non pOteft in iílo fubieaari , 
nec r e c i p i . Rurfus ímperfectio eft, 
quod aélus dicendi noftri intelleaus 
íitaóiiojquíe infertcaufalitatem agen-
tis5<Sc dependétiam in eííe¿tu,S¿fubie-
t í iuéef t in agente; hac ergo i m p e r é -
¿t ionefublata ,diuinum dicere non eft 
attiOjycpacuic exd i fñcu l ta tc47 .n .9 . 
& lo . ledmerum produesre. Nec ia 
£ J Patr© 
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Pacre eír caufalíras: nec in Verbo de-
pcndentia:nec dicerePatri inh^rec, 
fed idéLiceeftmillo.Pra;tcrea , e í i i m 
per fcd io -^quodin te l l s í tusnoñer fo r -
ñ ia luer in te l l ig^t per vcrbum, tarsquá 
p e r í o r ^ i a m , feü rationeniformalem 
inceliigend»: quia in ipcr íed ion is eíl 
habere potenriam perfeótibiiem per 
aliquid quomodolibec á fe d iñ iné tü , 
quorormali teroperetur: atque ideo 
hacimperfedione fublatajincel!e¿ius 
Patrís non intel l igi t perVerbum:q\iia 
de fai tofupponitur eíTepcrísdirsimé 
aduinteiligens,antecedecer ad ipfius 
Verbi produinonetn:Vnde licet Ver-
bumdiuinunia ílcot creacum, í icnoti-
tiaj&fapientia genita,proles memo-
r i a , conceptus produces, & verbum 
diuinx meiitistnontamen eíl intelle-
étio fprmalíSí feu formaincelligendi, 
. ücnt verbum creatum. 
Exhis colligitur Verbum díuinum 
X ^ • non dicere eofdem reCpeélus^quos d i -
Verbudmi cic verbum creatum , co'quod aliqui 
nilfio dicit eorum imperfécl ionem ii iuoluunt • 
eojdem ref- K.efpicit ergo Verbúd iu iaum incelle 
yetVjqnos düpatefnü>&Patré i tanqua principiu 
dmt VQfhÜ á quo, & per quod eft produdum per 
cnatHM, átátlra d i cená i : f cdnon re fp i c i t i n t e l -
i edum tanquamfui recept iuumjí icu t 
Verbum creatum 5quia i n i l l o recipi 
non poteft.Item reípicí t obic¿tum3 n i 
mirum e í r en t i am,p rou t in Patte v n i -
tam intelleclui paterno 3 canquam fuü 
C o m p r i n c í p i u m , r e 1 a t i o n e j q a a r e fp i -
citPatrem: nontamen refpicitobie-
dumreiat ionei l la , qua verbum crea-
tum rerpicici l ludjrci i ícetreprsrentá-
tisad repcsrentatuni^ quiaverbü crea-
tum tranfcendentalit^r refpicit obie-
©umjquod i n fe continet,non íorma-
literjfed repríelentátiue: Verbutti aüté 
diuinum eamdem numero eíFentianH 
qu ae ell: fuá: p ro du i o nis obi e t i u m 
comprínc ip i t ím prout in Patre, i n fe 
fbrmaliter coatinet, «Scefi: formaliter 
idemcum i l l a , eiufdsm autem ad fe 
ipfum non eíl relatio j nec diílirtétio, 
, Licet enim íltPatfis iraago,non tame 
"eíl imagocííentia: ,nií i p roü t eííentia 
ín Patre cíUdem , qüod Pater » qui ve 
l í ce íHmagoi l l ius ea ratione, qua eíl; 
'l - > Verbum imago Patri$. 
Q.uia tamen ex notatis rupponittir 
í m e í l e d o m pacernum pritis píaecon-
cipiintel l igeneem,qiiám dicentem5& 
huimdifficultatisrefolutio ( vtfuprA 
dixi)pendet ex dif i indione huiufmo-
di aótuum: ef t fummopereadücr tédü, 
quod in creatis inteliigere s & dicere 
realiter diflinguntuT: poteft eteniin 
dari inteíligcre íine dicere: quia / i 
Deusimmediate, ficad^quate produ-
ceret verbum crcatun? in imeiie¿Hi 
hominis (quodpofsibiie eíTc de men-
te D o ¿ l o n s oftcndÍRnis fnpra in difíi-
cultate 2<5.j inteiledus lile veré infor-
naareturcali verbocreato á D e o , 
loformaii ter inteliigeret ob iedú re-
prasrentatum in eo . T ü c e r g o daretur 
in ifío intelledu propntmi ,S¿ forma-
lifsimum inceliigere , íine eo quod d i -
ceretííiquídem Yerbüm>quodipfe de-
bebac dicere,non á fe 3 íed a Deo pro-
dudumveft. Ex quibus dúo coil igúrur, 
"&fciiicet quod íntelligere non inciu-
dit dicere,íiquideíii iam damusintelli 
gere íine<licefe:& pr^tetea,quod d i -
cere non includit íntcMigere, íi quidé 
dicere eít antecedéter ad inteiligere, 
f icutprodudio forma;praecedit eífe-
d u m formaiem eiufdem foroiis pro-
duda?» 
A d hocautem ve v i d e á í i n i S i a n e o -
d e m modo ín diii iuo inceíleótu d i í i i n 
guatur 'd iceréabinte l l igere , ficut i n 
Ci 'eatisnotauimus.Terrioobferuandü 
cftjquodintelligerenoftrunijfScintel-
ligerediuinum máxime dilFeruntini 
terfe: narnintelligere i-& dicefenof-
trum habentfe velut iáól io >& té rmi-
í i u s a d i o n i s : d id io enira innob í se í t 
p rodudio Verbi mentis > & quia nos 
non poí lumüsinte l l igere íine verboi 
quia verbum e f t h o b í á rano formalis 
intell igendi: ideó ip íVminte l i igere , 
poteft dici quafi ttírmínus d idx ad io -
nis dicendi ,eo faltim5qqia mediante 
proprio termino huiusadionis^ui eíl: 
v e r b u m , intelledusformaluennteii i 
gic. Vndé quamuís poísimus inteliige 
re íine didione, i n caíu quo ( v t fupra 
no t aü imus ) Deus producerec verbü 
immediaté,&: adícquate in nobis; non 
tamen poíTumusiutell igcre fine ver-
bo á n o b i s , v e l a Dsoprodudo : fícut 
n o n p o t e í l dari eífeótus formalis íine 
forma,Et h incp róuen i t j quod in t e l l i -
gere noftrüeflentialiter pender a ver-
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non tamen pendetaba&ione dicendi: 
íed illa oaturalíterpr<xruppóníci qüá -
tenus via natura, verbüm íihé dicere 
non habeturrfed í ihabe tur jhóc quidé 
rupernaturalitst-eftper Dei miráculu 
\ erbi p rodu¿Uc)nem fü pplenris Tira i ni 
mediara creafci6ne¿ At qui ih Deó nori 
íic fe habcnt diiEerej&intellígerejquia 
GüminEeliigérc competatDco quate-
hus Deus eí t j&Deus ex ep iqüodDeus 
ñt rorniriliter intelligens ^ 6c non per 
Verbum^íicuci nos: cónfequienter in-
te lügere di u inun i jnecpéhaccá Verbo 
jfkiU inccÜígerenoílruri i j hec mu l tó 
ioimus penden abaótu dicendí ,Etex co 
fequénii ñ ih diuinis non eflec Verbü, 
adhiiceíTecin^elligere: & á f b h i o r i e-
t iamí i in d i m n í s n o n effecdicere, ad-
huc eiTetintellígere. N o n tanien ideó 
dicere, (Scítitélligere dminurn d i f t in-
guntur realicéir, ve patet ex conciüfio-
ne prima5 quiá infinitas eíTentíae íden-* 
t i í icatnoíionaliáeí íential ibus, 
E ¿onúeffo áütem intelligere, ncé 
íii nobis, nec i r iDeo formali terprx-
füpponi tur a d d i c e r e . í n nobisquide 
perfpicué patcf.quia eifcítíísformalis 
ndrí fujpponitur ád íui caüfam. lnDeo 
auiern hoc ídem e ñ dicendum^quia l i -
cet inie i l igerécoueniat Deo, ve Deus 
eít: non tamen cónüen i t j?acri ve Pa-
tef eílfnam éá folünimbdo racione i n -
tellígere díüiniitn praecedit dicere irt 
Pa t re^quíásndiuin is ¿ííeiitialia funt 
priora notiónalibus.Et hinc cóncludi -
ÉUryeritaéddétfinae Scótsc^jquod fei-
licec quamuis intel l igerepriuscom-
petat diuino iñÉelléótui, qüam dicere: 
non tamen ex Hac prioritate infertur, 
quod dicere aliqüaíicer dépendea tab 
intejligerei quia quamuis vterquea-
^usjlntclligeridifcil ícecj&dicendíjco 
ueniaceidemprincipio, nu í l a tamen 
eí l fubordinat io ínter í í tosa¿tus j fed 
vterque ^que ab eódem principio eñ, ' 
quamuis vnusímmediatiHS,& príus i l 
l i conueniat,quamalter: í icút ín d iu i -
nis p r iuse í l eíTe Dcum,quám eíTePa-
tremrqua ergo r a t i o n e e ü D e u s , i n t e l -
l ig i t 3 & qua ratíone eíl í^acer ?didt¿ 
ÍÍOC femper tamsn faluo, qúod dice-




triyVt Tater ejldtcere, qmm 
fandam em^frojenten-
E R v M hoc fírmíus confirma 
tur : nam et í i fecundum D o -
(Storem ílt certum , quodin-
t el í i g c ré p r i u s comp eíir Pa tri j q u áni 
(licere3eííadhuc tamen í u b l i t e i n t e r 
ip f iusDódor i^ dl icipuíps , anin Pa-
rre , prout inPatre 5 pr iusüc dicere., 
quam íntelligeref Nam plürcs teiiénc, 
quod quamuis i h diuinis intelligeres 
abíoluté p r ¿ c e d a t dicere: tamS prouc 
i n Patre redupli cátiüe loqüehdo jdice 
re e í lpr ius jquáminte l l igere i í icücin 
homine prout in honiiné3pnus eft ra* 
tionale,quara animal. Cuiusfenten-
ú x fundamencum eíhquia in compo-
íi tOjpróutin cali compofito, prior eííl 
forroa,quám materia: quamuis abfolu 
t é l o ^ i i e n d o ¿ p r i o r í i t m a t e r i a , quáni 
fbrniániam matenajproutih compoí i 
t b , habet eíTé i forma: ergó forma eíl; 
pr ior quám ipía níaceria, prout In calí 
compofito i i l i dat cffc.H«c quidera rá 
tioqusgeneraliseft, & commüni sad 
orane compófí tüm £eü cdnñ í t u tü ,má 
gis confi rmaturadir i tent í imdiff icul-
tatis,per Hanc psculiarem-Quia in d i -
iünis idem eft Patrem eíTe, quod Patre 
tíice,re,leu generare: quia per dicere 
conft i tuí tur formaliter Pacer in eíTc 
Patnstfed prius eíí Patrem efre, qua n i 
Patrem incél l ígere: ergó próüc i n Pa-
tre pr íus eíl dicere, quám íntclligere« 
Per oppofi tü vero alij gráüifsimi Sed 
tiftae tenent i n t e l l í ge re , etiamprouc 
in Patre, eíTeprids quám dicere. C u -
ius fentenci^ fnndamentü efi defump 
t u m c x D d d o f e inhoc p r imó difí in-
d í o n e 1 .quajít. 2* 
, V b i aitsquodPaterpriusorigine eíí 
beátus,qua;ra generet: fed beatitudd 
compet íc Patriper intqíligeré : ergó 
Pacer príus ór igíne in te l l ig i t , qua ge-
neret .Ec haec au¿^dnéa$ racione có fír-
niáti ir ;quia omnis perfeótio eíTcmia-
7-
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lis^nullum dicensordinem ad creatu» 
turas, cít pnusquacunque notionali: 
fed intelligere eíl perfeí l io eíTentialis 
i n Deo: ergó prarcedit in Deo omnia 
l i o t i o D a l i a ; ergó aciam prouc in P^tre 
pr íccedicadum dicend^qui nociona-
liseíl-. 
H x c func íundAroéca dsdhfum o p i -
n ionum, in quibus nobis immorádum 
noncf t :ef t ergovtraque probabiíis, 
quamuis prima mihi probabilior y i -
d c a t u r » Vnde ad f u n d a m e n t u m fecun 
dx , rel i¿t is aiijs pluribus folucionibus, 
rcfpondeo c u m L y c h é t o i n u d i í l . j , 
quarf.z.^.^tfo ergOíquod aut ícr i tas Seo 
t i debet imel l ig i de generatione pafsi 
11a, non vero de a^tiua. H^c en imeí l 
d í í F e r e n d a , q u o d g e n e r a r e , v t a á i u í : 
fLimicnT ,Conüiruit Patremin eíTe Pa-
trió :at verogsñerar i pafs iuefumptü, 
con r t i t ú i tFü ium in cíTeFil i l .Benecr 
go concliiditargumenrum, qnodPa-
t e r p r í u s origine eí lbeatus ,quám F i -
Jius í i tgeñicusiquiapro l i l op r io r i o r i 
ginis ,quoeí lPatcr¿ Scnondum conci 
pitureíTe Fil ium :iam Pa te re í l Deus, 
& ex confequenti beatuSj&inteüigés^ 
ncn t a m e n e í l pnus Deus, & beatus, 
& intelligensj quám Pater j & ideó no 
eft prius intelligcns j quám dices, fed 
¿ c o n t r a quatenus Patcr ,eftpfíusdi-
cenájquám intelligensjquia quatenus 
Paterfibi f ormal i t er competir dicere, 
in té l l igere vero m a t e r i a l i t e r . Vndc íi 
néga re tu rde Patre intéll igere, dicédo 
Pater non eft mreiligens,ifta p r o p o í i -
t io effetfalfaí non tamcnibicíTec con-
t radi í t io in a d i e d o , nec e í í e t irilpofsi-
bilisper l o c u r ü intrinTectim :quiaefl 
propofit io de prxdicato maceriali h e -
gato ,qu^nu l l am irhpiicationeiti i n -
uolui t ex terminis. At vero iíla propo 
í i r i O s P a t e r non dicitjnon íolüm eíl fal 
fajfed contradictionem in a d i e í i o i n -
u o l u i t , & e f t perlocum intrinfecum 
impofsibilis: e l lcnim dcformalipra:-
dicato negato, ex qüofequi tur per l o -
jc i im intrinfecum , quod íi Pater non 
diceretjnon effetPater.At vero per lo 
cnm extriiifecum ín íe r tu r ,quodf í no 
i ncc l l í gc re t , non eflet Paterdioinus; 
quiaDeus non poíeíl: nonintel l ige-
re;quta tame ca quaealicui comíeniuc 
perlocum ex t r in íecumjpof fun tabeo 
p r f u n d i ; quse vero coñüe r i í ün tpe r 
l o c u m i n t r i n f e c u m j i T i i n i m e p r a r c i n V 
d i p o l í u n t : i d e ó e t í í Pater per i m p o í s i 
bi lenon i n t e i l i g e r c t j a d h u c e í l c t Pa-
ter ^ q u i a a d h u G d i c e r e t : non camen ¿ 
contra* 
Porro e í l i t e r u m o b r e n i a U d ü m , i n « 
teHeí tüm d i u i n u m , &: eííe opcra t iuüj 
& e ü e p r o d u ó t i u ü . Q u a t c n u ' s t a m e n 
o p e r a E i u l i s e í i , i n t e l i i g i t : q u a r e n u s a u -
tem p r o d u ó t i u u s e í l , dicit,Qj,iia t a m é 
ta í n t c l l i g e r e , q i i á di « e r e l ' u p p o n ü c p o 
t c n t i a m & o b i e c l u m : & in d i u i n i s i n 
VCroqUeaCtu eadem lie potentia>8c ide 
o b i e i t u m n i a m eft idem i n t e l i e t t u s i n 
r a t i o n e p r i n c i p i j j & e a d e m eílemia in 
r a t i o n e o b i e ó l i . Hinc o r i tur d i f í i c u i -
t a s n o n mín ir t ia , v n d e f c i l í c e t babea* 
tur diíFerencia i n t er v t r u m q u e a¿tum4 
c u n i i n t é l l i g e r e & d i c e r e ^ i n t ^ b e o -
dem i n t e l l e í t u , &;ab eadem e l í e n t i a 
v n i t i s í n racione vn iusadsequat i p r i n -
c i p i é Quám d i í f e r e n t i a m nobis tradic 
Doctor p r e c i a r e in 4. a r t .huius q^i^ef-
úonis§.fed wnra D íuo Auguftino 
1 f .deTnnitate capit .7. v b í d i l ü n g ü i e 
h o e p r i n c i p i u m a d s q ü a t ü , q u a r e n u s 
eft: memor ias & quatenus eíl i n t e l i i g é 
t í a . í n quo autem ditFcrentia c o n í i í t a t 
e x p i i c u i t Doctor i p f e i f e d c lar ius L y * 
c h e t u s v b i f u p r a ^ i . i ¿ i , v b i d i í t i n g u i t 
e í í e n t i a r n Vnitarn Vel 111 ra t ione o b i e -
ftiintélligibilis,vel in r a t i o n e o b í e ó t i 
a d ü i n r e l l e c i í . Eífentia n a m q j d i u i n a 
v t r ü n q u c h a b e t j & q u i d e m i n t e ü i g i b í -
lis e f t ,S í vt í i c f b s c u n d a t incel ledtun?, 
& i p f u m reddi t m e m o r i a m f e e c ü d á n i i 
&perfe<9:am > quac p e r a í t u m d i c e n d i 
p r o d u c i t Verbumtnam ab i u t e l l i g i b i -
l i ob ie¿ lo ,v t áp r inc ip io4quo p r o d u c t 
t u r not i t ia i p í i ü s o b j e d i . Ht rurfus ip* 
fa met eiTentia habet e i l e o b i e d u j n 
a d ü i n t e l l c c t u m *rton q u i d e m quaté-4 
mus vt i n t c l l i g i b ü i s , fe quatenus VÉ 
a ó t u i n t e l l e í í t a v n i t u r in te l l ecru i di-1 
u i n o í tk p r o u t í i c r e d d i t u r d iu inus in*-
t e l í e é l u s , i n t e l l i g e n r i a ^quaí i n a d u a -
l i o p e r a t i o n e i n t e l l i g e n d i cotíÚÍÜti 
EJC his e r g o o r i f u r differentia v e r i u f -
q u e a á t u s j q u o d f c i l i c e c incei l igere)ef t 
ab i n t e l l i g e n t i a : d i cere v e r o á memo-
r i a , c u i u s d i í f c r e n t u e ratsofans com-
p e f t a e í l ex dict is . Ex qmbns f equicu r , 
q u o d ineelligentia e i l in tr ibus perfo» 
n v s : m c m o r i a verojprout ab intel l igé-
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Ssdobftabic ex Dodore ina r t i c . 4. 
huius qüaeílíonis i n corpore, ipfum 
d i x i l í e , quod m e m o r i a in Parre eíl 
priacipium operaciuum Patriss quo 
íci l icet Pater formaliter in te l l íg i t : & 
eádem memoria eíl p r ínc ip ium pro-
du¿ tmum,quofc i l r ce t Pater exiftens 
in a á u primo, producit in aótu fecun-
do notitiam genicam: ergo non eíl d i -
l l indt io ralmm a£tuüm pcrncs m e m o -
rianijSc incclligentiam:red vterque a -
¿ l u s e l l á memoria* Refpondeo vltrá 
easqu^ibi in comentario e iu fdem ar-
ticulí ad huius dubij expóíi t ionem n ó 
t a u i , quod memoria, & intelligentia, 
v t h í c accipiunmr, haben t í e ,nón tá« 
quan) dux rationes oppoíitse: fed tan-
iquam qaíd commune,& quid fpecia-
léiintelíigentia e n i m p o t e í l dici m e -
morianriemona aucem non pote A d i^ 
t í intelíigisntiá:nain ad r a t i o n e m me* 
moritr,fequiricurelTe o b i e C í u m incel 
ligibilé praefens i n t e í l e d u i ; ad ratio-
nem veróintel l igenti íe ; viera hoc re* 
q u i r i t ü r , q u o á tale obie 'tum n o n tan-
t ü m l i t in te l l ig ib i lc fed etiam a ó l u i n -
ccUet tüm; cura autem omne intelle-
¿lum fítintelíigiBile, non tamen om-
ne intelligíbiie fít ir i tellettum : ideo 
omni¿intel l igent ia ( qu¿ eft óbie í l i in 
tel leí l i )eft memoria (quaj e f tobieCti 
intel l igibií is^noo tamen é contra, me 
moria( quse eft o b i e d í intéíligibilis) 
eft intelligentia (quac eft obieótí in te l -
le t t i . ) Q ü a m o b r e m operatio, feilicet 
in te l l igere jéf tabinte l ledw, non qua-
tenus ineelleótus' tatúm eft memoria: 
fed quatenus etiam eft intelligentia: 
p roduá t io vero, nempe dicere, e í l a b ' 
incellectu, v tp rxc i fé eft memoria: n o 
autem, vt eft inteí l igent iaj i taquod, íi 
mamona Patris n o n elTet fub a¿tu i n -
tell igentia, adhuc effet perfeéiilsimü 
p n n cíp i u m p rod u ¿ti o n i s . Ex quibuS 
d u o i n í e r u n t u r : & fei l icet ; primum,1 
^ualiter maneac díftiñclio dememo-
r i á j ^ intell i gent iaá Doctore áísigna?-
t a , i l lu ílri s: & qu ide m fec u n do , qu3 h -
t e rp r ínc ip ium producendi non inclu 
datiñtel l jgentiam jnec p r o d u c e r e í n -
ciudacoperanjnec intéll igere i nc lu -
dat dicere. 
Hac ergoexpofitione tol l i tur ratio 
d u b i ta n d i d efu m p r a é X v er b i 5 S c o 11, 
ex quibui pateé memoria, &. eíle prin* 
cipium producendi 5 &: intelligendi; 
intelligentia vero nullatenus ad p r in -
ci p i u m p ro d ú c e n di p e r tin ere: fe d h ic 
non eft fúmehda memoria, quater us 
eft proximé j S¿ pe r fedé fcECunda, ve 
íic e ten imfprout la té nocauimus in co 
mencario ad quartum articulum j m c -
moria condi í t ingui tur ab intell igen-
tia: í edqua tenus eíl quoddam princi -
pium communead vtrumque adü ; ' , 
iuxtaea,quae ibi aduertimus. Atqjideo 
memoria, prouc eíl vrriufquc adus 
p r inc ip ium, & ab vtroque •ábllrahitj . 
poreft quidem in qualibec diuina per-
fona reperiri: prout autem eil p róx i -
mo,&perfed:t toscunda, 6<:abincéili-
gentia condiftinda, non nifi in Patre, 
in quo eíl fórmale pr incipium produ 
cendijrepefituri 
Dsmürn ad huius dííficulcatis pie-
ñ io rem ciaricatem tándem pr^notat ya ^ 
chetusj loco proximé ciento, íequétes ^ etflS • 
propoíicioiies fecundúm Scotum eíTe 
adprópo í i t um v e r a s v P n m a p r o p o í i -
tio e í l , fuppbi icumpotensproducere , 
fed producens non dicituradus p r i -
mus, aut feciindus produccndijfed ra-
t io formalis p r ó d u t e n d i exiftens i n 
fuppóí i to ,qu<ilis eft i n P á t r c memo-
ria fcecundá,dicitaT adus primus:quiá 
fuppoí i turo,neropeT>arer ; mediante Quatuor 
i l la produetti ipCe vero adus dicendi¿ prtpbfitto* 
ifeu p r o d u d i o . q u a f u p p 6 í i í u m produ nesTatare^, 
citjéc dicit.sftadusfecundus. Securi- ti notando 
dapropoí ic io : D ú p l e x eft principium 
pro duct iuumimme di a tum: v n u ni eíl 
•VÍ <j«0'/, alterum v e r ó ^ í ^ o , primutn 
éf t íuppbí j tüm,fci l ice t Pater: l¿cun-
dum elt ipfeaólus pr imusPat r í s ,nem-
pe memoria foecunda . Tercia propo» 
íi ti o: i n p r i n cíp ió p r od u ¿ti u o totali 
quo, duó conft i tuciuacóncurrunt j rc i -
iicet inteileclus, &: eíTentia in i&tmi 
neobiedli in tc l l ig ib i i i s : 8c quocllibcc 
ri lorum habet ratíoné pr incipi j , qua-
•íi partialis Tefpetlu nocitiae ada:qua-
tas Q u a r r a p r o p o í m o . Harc duo corj-
curruiu ad rationem p r i n c i p i j , feü 
memor ia , x^ue primo, 6¿ neutruni 
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geratio. 
24' 
í s pra^habins dif í iculu 
tem con eludiendo di co 
pr imo, quod dicere , & 
inteiligere in Deo 3 íun t 
?| dúo a¿íus eiufdem met 
intel ledus, realiter í d e m j formaliter 
tamen ex natura rei di f t inéi i .Conclu-
íio ha^ c quoad primam, & íecundatn 
parrem eít con; mu nis apud orones. 
Quoadcertiam veróje f t expreíla Sco-
n.Prima iguur parsprobacuriquia i n 
Deo, ram memoria, quarn intelligcn-. 
t i a ad eu nde m p cr t i n en t i n celleét n m; 
fed dicere eít aótus memorise j ineciii-
gere vero eíl ¿¿tus mteliigentiae3vt ex' 
nocatis par-et.-jgiturdicerCi & i n t e i l i -
gere , func dúo adus üue l i edusd iu i» 
n i . Secunda pars probaturex identi-
t^ ate realí>qu« eíl ínter eirentiam3& re 
laticnes : ciim eiism dicere ü t relatio, 
Si inteiligere pemneat ad eífentiam, 
Gonfeqiienter dicere, &ahtelligere 
funt realiter ídem. Tercia autem pars,, 
inqna controueríüa confifíits proba-
tu t i quia dioere i n fuá ratione fo rm ali 
includit rationem pr incipí j)produdi« 
á quo eft* inteiligere: vero non jniíl 
rationem pnnci | ' i j operat iui : atque, 
ira dicere e t l :merap rodüd io ,& inte l -
Ugore eft meraoperatio ..Sed produ-
mo,$c o.p e r at i o, ex íu i s rati onibus for 
i^alíbuá5ex náturarei feraaiker d i l t in 
g u n t u r ' . e r ^ ó i t e , Secundo probatur, 
qura eííenttalia i n D ^ o : formaliter ex 
iiat u r a reí 4 J íi i ngu ntu r á r eiani o rnbu s, 
fea noríon'aiiUüs:fed mteÜtgere'eñ ef 
ientiale in Deojdicereautem eñ notio 
al e 5 & relati aum:ergo diiíi ngu u n cu r 
ibniid 1 i tecex natura reí , -Probado hu-r 
ius maíofispendet ex illa celebri qus-
iftjtonede d i iÜnd iane íbEtiiali relatio r 
s u m a b:eífen tí ay inir a da ípkt ad a i n díf* 
ficukatc? 5-4.. \ ÍK cuius rerGiarione p r « -
d i ¿ta mii i o r fu p-p o n i tur v e ra * 
Tercks ^ probatur h^c eadem tertia 
pars concluí ioí i iSjquoniamPater xter 
ñus coto .a¿tu ,qoo Verbuín produsirs 
d i i üneu i tu r á Verbo: ergo taíis adus. 
nec eíl formaliter ifitelligere, nec aíí-
quo modo ipfum inteiligere forn a l i -
terinciudic:fed a¿tusJquoVerbum pro 
ducteur 3 eíl díceíe(vt mira patebir jer 
go dicere,^: inteiligere formaliter d i -
í t ingun tu r . Prima confequentia pro-
batur,quia Pater non diihnguitur a F i 
l io jpe r i l lud jquod eíl commune íibi 
Fi l io: inteiligere vero eíl commu-
ne Patri,& Filfo:crgo Pacer a Fi lm n5 
dií t inguicurperinrell igeresdicere ve-
l o i iencoriuenií iJüio3 & Paff5:ac pro 
pterea per dicere dií l inguitur Pacer á 
F i l io : ergo a¿tus, per quera di í i ingui-
tur Pater á F i l m , efe formaliter d i i t i n -
¿ius ab eo a¿ tu , quo conuenit cum F i * 
l i o í e r g o ^ u m contieniat cum Fi l io 111 
actu inteÍi igendí ,confequentcr adus 
ilig5quo á Fi l io dilt inguitur,qui eíl d i -
ce:re, formaliter ex nacura reí eíl d i -
l l ia¿tus ab inteiligere, 
Refpondebic tamen Thomifta,Pa- 2. J« 
tremjioB toto acíu,quo Verbum pro -
d-u<:ÍL>diíUagm á F i l io . Sed cocra>quia 
atius,quo Pater producir FilsomsSÍí 
Emplicifsímus ¡Si indiuifuis: ergOj vei 
Pater diOinguitur a Fi l io toco a¿ty, 
qsiioipfumproducit, veinul lo modo 
diftinguitur als eo, 
R e í p o n d e t Z u m e l r q u o d i i c e t adus 
i l le fie iimplicifsimus íecundúm rsm, 
attamen fecimdum rationem Inciudie 
mukajVípoteincel i igere, & dicere3& 
reiationem ad Verbum , tanquamad 
p rod i ió lumi&c . -Di eít ergo^quod ii le 
2dus5quo Pater producit Verbumjdí* 
ftinguit Patrem a Verbo, non fe totoí 
nec ratione ípíius inteiligere , fed ra-
po n e re 1 a ti o n is , q u a m i mp or ta téSed 
contra, quia adus generaftdi , fecluU 
omni inteliedus operad onej&í ra t ío -
ne,in re ipfa dii tüiguit Patrem áFi l io : JBmgene 
i©cgo,fifecunfcliim m n adr»s íímplt raniidifiia 
cifsimus, non incíudens diüií lonem j9 re 
in rej proculdubio íecundúm racione "patrei f i ' 
fe rotodift ioguit : ergo parurn refere, /¿0# 
quod íecunduro ratÍGncmíplura inelLi 
datadhoc vvt diíHnguat Patrem a F i -
l io : vei faten d^ ebes Filmrn á Parre re 
ip ía non diil iBgui per aíhira. i l l u m : 
,,tanuim per.hiuufmodi adum d i -
í t inguiá Fil io ra t ione.Nectyalet í i d i -
cas.,; i nlpfü.met a d u e ñ e d í / l i i id ione . | ^ 
fu n da ra e n t al e m 4 q u a ci i Jim g n i t u r re-
Á m o y f a u rado dicendi i Ugere. 
t ü ñ C 
' Tune enim inferri vídeturjfuhdáfT 'e-
f.'íliter t a tud iñ ingui Patrem Í1FÍI105& 
no a d m í i enim áctn di í l inguitur iPa-
tVe:da mihi in hoc íimpliiciísimo á d ü 
ratjonem aliquam ex iiatura rei diíl ín 
¿tam aíluali ter afeilfcí.l?átio:tt(8 ihteljl* 
^ehdi j qna*con«cnic Pacn,& j f í l io. 
Hanc ergo rationem voco dicere: Se 
hete ebufeqúenter fórmalitisr d i l t in -
gus turábin te l l igere jnon tantum fun 
áaniehcaütsr, fed Formaliter &: adu. 
2 7# Dicofecuindo ,quod Verbum diui-
Secitridac* ííiim non product tur peraCíuni intel 
t/w/jo. Jigédi. Cóc lü f ioe í l éxpre iTaScb í i ^ t 
y e ú u m 4$ patee ex l i t tera, qus p r o b a t ü r p r i m o , 
tcinwn non quonian? Verbum d iu ínum nonpro-
froducitur ducitur per inteliigere tariquarh per 
^cráñutn" pr ihcipiumg«(j ,nQCcanquaperact io-
tdltgendi, né de genere attionis: ergo nulk) mo-
do proi-editper inteliigere m ó e n i m 
t i l t og íub i l i s alia ratio aqusE aótui i n -
teliigendi i n táli p rodi i í t ione coni:e-
nire pofsie • Anteceden^ probatur, 3c 
pr ¡mo quod non concurrac vt pr inc i -
piura qao: quía rale p t inc ip iü efl prac-
ciíe memoria fcecundaí vccxD. A u -
gwílmo nbtauit Scotus; fed memoria 
fecunda non i n c l a d s c a c l ü m inseíligé 
di .crgo .&c.Nec etiarh concürr i t tan-
quamper aótione dcgeíiere adtionis: 
quia inteliigere non eilattiOsfedquar 
litas, fcü operacio: nam a d i ó hecejTa* 
no terminatur ad aliquid a fedi í l in-
yíftto dü5quódhábeteiTe ei? v i i p f í u s a d i o -
_ ) n i s . In t e l l i ge reaa tém. í i cu tquxcunq ; 
, / alJaoperatio»n© l icterminaturadali-
mtnum be Suld cíe nouo habens elle : fed tantum 
ihC 1 J t e n n i n a t u r a d o b i e d ü m , q u ó d í e c u n -
ipjam pro' * . . / i 
dittUm fe- « m n e efle rea ie , !amíuppon^tu^ 
CHS oí? rá ' e ^ ^ e í e a n t e c e ^ e n t e r ^ ^ ' P ^ " 1 ^ 1 ^ ! ' 
ti0 ^ * I'geref&ex vi talisincelligereitantum 
habet denoraínat íonem quandam ex-
trinfecajqüáeíl intelleátiim 5 quae de-
nominado n i h i l p o n i t i n r e íp í iusob-
ie¿l:i. Vnde eleganter diftinxic Scotus 
á d i o n e m ab operatione: quia nimiru 
per adionem realem, neccfTarió a l i -
quid habet elíe de nouo ,ad quod talis 
actio terminetdr, co quod í i tquidam 
influxusrealis,& quoddaon rcale fieri, 
adquod neceíTarjó ex parte cíFedtus 
al íquód noüum eíTe realeinfa¿l:deíTe 
confequícur. Opcratlo autem non ad 
aliqnid á fe diftinílu terminatur,fed 
tantum refpicic per vitaUra tenderi-
ciam obicdum: ex quo in bbi«fto tan-
tummodo fequitur cxtrihfeca deno-
rninatío, vt diólum eft. 
Probatur fecundo cbnc ln í io : quia, l o 
v t füpra nóta tum eft, íi p e n m p o f s i b í * l 
le Paterhbn incelli^eret, 'adhucpof- ****** 
fet V e r b ü p r b d u c e r e : ergoproductio teftifíSPt6m 
Vcrbiformaliter noincludit i'ntelíige f?cfr'eÍ'e~ 
r e , n e c V e r b u p r o d ü c i t u r p e r a d ü i n t e tiamtfimn 
l l igédi iantccbdésplufquáfupraproba meí/ l^ '" 
tu e í ^ n u c e t iáol íédi tur : quiafi per im re(* m 
poísibilé Pater no in te í í igere t , adhüc 
habere t fú f f ic ié t i f s imupnnc ip iúprd- , 
ducehdiihaberet ccenim m e m ó n a n i « 
fcecundam,quaí e í l intel leótus cu ef-
fentia íibi p r«fente in ra t íone obied i 
intsl l igibil is ,vt pracifeincél i igibi l is : 
fed e í ient ia , v t prxcife intélligibilis 
el l jnon a<3:u intel i tg¡tur:quia tune no 
eífet pr¿c i fe intél l igibil is , fed etiam 
m t e í l e d a : ergó íi per impofsibile Pa-
rer noIncelligercc,adhnc haberétfuf-
iicientiísimü pr íncipiü prodiieendi. 
Rurfus certio probatur concluí io : ^ Q 
quia diuinum inteliigere conüenic t r i ^ * 
busperfonis: fed p rodúce te Verbum 
non pbtéft compe te ré n i í i P a t n : ergó 
per inteliigere non pbteft éíTeprodu 
d i o V e r b i ; RefpondentThQmiAíe , 
quod in Deb eíl dúplex intelli.gere, 
vnum videlicet éflentiale, quodcon-
iienit tribus perfonis: aliud vero nb-
t ionale, quod nbn conuenit nififolí 
Patri . Sedco t ra^nára v e l í l l é a d u s m 
telhgehdi nocionali ter ,&eírentíal i ter 
coní ideratus ^eft formaliter ex natura 
rei,vnus & i d e m adus ,ve ícf í alius<Sc 
sliusaclus.Si fecundum dicas,habetur 
intentum.'quiafecundum Scotum te» 
neo, dicere, & inteliigere éfle dúos á-
dus formaliter d i í l ind :os ,&vnúm no 
ínc ludere a l terum,& Verbum diuinú 
produci per vnum independenter ab 
a l t e ro :& ex confequenti inteliigere 
efíent ialéjnon concurrere ad produ-
d ionem Verbi ír iam intél l%eréíf íud 
te rminá tür ad rem inté l ledam • produ 
d i o vero Verbi ád Verbüm produclu 
tanquamad terminum rei intc l í ig ibi-
l is ,&;intéi lédus. Quod autem incelli-
gere notiohale,quod finguntThoriiif-
tae, darinon pbfsit, probatur:quia tac 
aliquid inrelligerec Pater, quod non 
íntel l igeret F i l ius : nam not iónal i ter 
intelligerejetiam eíl inteliigere, & ex 
con-
8o Lib.i .dift .2.0^Eft ,5. Art.5.Diff.4p.f.4. 
confequenti plus intelligerct Pater, 
quám F i l i u s , ñ quiác nocionaiirer i n -
teUigit,quod notionalicer non íncelli 
guFi l ius . Si auccdicas, quod eíl vnus 
6c iclcm a¿lns íormaUcer inteiligerc 
notionaie 9*tk elíentiale : contra, quia 
implicar eundemadtum formakin ex 
natura rei formaiiter ind í l l in f tú , cíle 
produ:: t iuum,& n o n elle produótn iú : 
¿c impl ica t habere t e r m i n ú p r o d u ó t ü , 
( | &; ncnfiabere terminum p r o d u ¿ t u m . 
V e l e í g o t a l i s adtns formaiiter mi l lo 
fnodo e l i i n t d l í g c n t i a : vel iuteUi'ge-
re,quomodocunque con í ide re tu r , eíl 
produdiuum;ergoeciam tuncinte l l i -
gere elTenrialeprout conuenic tribus 
perfoms^ft p rodudiuum» Sed tu con 
cedisintelligere eíl'entjalejquod con-
veni t tribus perfonis, produét iuü non 
ellVisrgo neceíliirió debes concede ré , 
quod intelligere nullatenus pertinet 
ad Verbi p rodud ionem. 
V l t i m o probatur conc lu f ioexDi -
3 0# « o Augu í l ino i y.deTrinitate vbi i n -
qoitjquod Verbum no gignitur ab i n -
t e l l i g c t i a í V t á pr incipio g«o, fed á me-
m o r í a : ergo licét in Patre concurrant 
m emoría , 6c in te l l i gen cía: Pater ni h i -
lominusnon gignec Verbum i n t e l i i -
g e n t i a , i e d memoria. Sed v t in t c i l i g i t 
e f t i n a ¿ t U ' i n c e i l i g c n t i a e : e r g o veinte i -
l igensef í ! n o n g i g n e t Verbum :atquc 
ideó intelligere nullatenus p e r t i n e t 
ad produ£l ionem V e r b i . 
Verum enim vero poíTec difficultas 
J I • vrgsre contra conclufionem: nam Pa 
ternus intelleélus in r a t i c n c memo-
ria? habet fibi pT^fsntem eilenciam fe 
cundum omnsefí 'e ¿quod pertinet ad 
eius quiddiratem : fed diuina eíTcntia, 
í e cundum quodeft cííéntiaDeiíefí de 
fuá quíddi ta tea í lu in te l i ígens :ergoin 
telljgere aduale eílentiali tcr perrinet 
ad Verb i produdionem.Confequen-
tiamanifeí le apparet, quía q m d q u i d 
quiddi ta t iué pertinet ad racione me-
mor ia foecundaí, eílentialitcr eondu-
c i t adVeib i produdtionera ratqui d i -
u i n a e í len t ia , non minus pertinet ad 
ra t íonem m e m o r i x , quamintelledus 
ipfe, pfout vi íum eA fnpra nume. í z , 
ergo qmdquid eíl de quidditace eifen-
tia^ipercinet Gfsetialiterad p rodu&íc -
nem Verbi , Cum igitur a í tu in te l l ige 
re íit de q u í d d i u t e e l í c n t i * Dei , eit co 
fequencer de quidditatc produciicnis 
Verbi D i u i n i . 
Argumentum hüc forfan pe t i t im-
pugnationem illius opinionis H c n r i -
c i , qu.r infra habetur áDof to re m fc-
quenti articulo texcuali. ib i enim Fie • 
ricusponebac Verbi prní inCtionéel íe 
quandam conuer í iuam nociciam ^qua 
intelledusinformatus^ notitia l¡n;pii« 
ci reflediturfuprafe ipfum,ck í i ccog 
nofcir fe intslligentem elTenii«m, C i i 
ius declaratiorns impugnatio úibri í j-
ter ibi habetur á Do í to í e . cc ideó i l luc 
differtur,nuncautem dicojin a rgumé 
t o i í l o n o n ininirnam n:qiiiuocatione 
a lí u m i : n í m eít o jq u o d d i u n-ui m i i u e 1 -
ligere eííet de quidditace Dei (de q n ó 
fupra in difficuícáte^h'.n, p. oliendi-
musnon pertineread Dei quiddicaiej 
niíl p r o u t e l l í d e m quod in-eiieftualí 
tas)adhue tamen nó conuinceít íciquij 
intelligere adhucin Deoselíeiuiabcer 
pol l&iacprincipium, S¿ obiefium; ita 
quod í i n e q u o c u n q u e i í | o r u m conci-
p i necjuitjprincipsum aucem dmini i n 
teliigare eí l inte i lectusj obiectum ve-
ro eíi diuina cíTentia. Diuina ergo ef-
fentia , prjectfe fumpea ex parce obie-
ót'i j non mcludit in eoncepcu fuo for-
malí intelligere.' quia cune fee-undum 
eandem formalifsirnam rationcm ha-
bebi trat ionepotéc i íE &obíeCti : quod 
quidé in íncelligibileeil.-atque ideó di 
uinaeíTentia, prmjc prxcife habec ra-
tionem obiedi s neceífano condíi i in-
guitur á principio 5 nempe ab intcl le-
¿lu: & ideó in pr.rcifa racione obiedt 
nequic incíuderé ratíonem pr inc ip i ; 
per modutfi potenti.t:Sc ex confequé-
t i non coneipicur eirentía ve aétu i n 
relligens: nec v t adu inteliigeils obij-
c i tu r in t e l i eó lu i : quia tune poi íemus 
quasrere, per quod principiuni eíTen-
tia vt í ic , intel l igerec: cum fuppona" 
muse í íe vt íic ab intel ledu tanquám á 
pr incipio c o n d i í l i n d a m . Licet ergo 
«e quid.ditate Dcj eííet adu mcellige-
re^nonob hoc claudsreuir hic acius 
intel l igeodi inpr.rctia ratione elíeíi-
tice , vtpr.xciíe eíi-obic¿lü intelle¿írfs 
diuini :qu ja íuncnu i i ad i rc¿ ta cogni-
t io repcr i . r ipoí íeci i i in te lkí lu diurno 
refpectu fux eífenci^: fed omnis cog-
nicio eius efl'ec reflexa; qui-a nón pof-
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téHigefe.ítH & Temper íntell igeroc 
íciíKCiíigcre.R.Gquii i turergo ad hoc 
•vt iiuelligereefí'ec dequicldicats D e i , 
cjuod intclieóhis ciiuiíins eliet-de quid 
d i ra te l )c i3& ex C | u idd i tace íua ,adu 
iiiani eííenciaintellígeiíec. Ex hoc er-
gó¿átíhütí poí í to íiiteliigereelTede ef-
ítíntia D c i , Ciluaretur produCtionem 
Vevbi non c í íeper in te l l igs re rqu iaad 
huc iiitclieítusilie eífet operatiuiiss& 
produtiuus. A t qui iíi ver ior i fén ten-
tiajqualococitato oí lendimusincel l í 
gere^non eííe de quidditare 8c eíTentia 
D c i j a c ü i u s euñcua tu rp r sd í i t í argu-
nicti efficácia: Se couincí turdiuiní i ih 
telÍigyre,ian.tLsra macenaliterfehabe-
re r d Verbi prodaft ionem. 
Dícoter t iOjquod Verbu d iu inüpro 
33* cedicfoíitialiter p e r a d ü d j c e n d i , 
Ternacon* at tuint^il igendi d i í l i ndüXonc i i i f io 
cliifio, eftS.cotiexpreíTa, Scfatisprobaturcx 
dviabusprioribus: cx^uibusficargui-
tu r : V e r b u m d i u i n u p r o c e d i t p e r a d ü 
díuiniintel lcótus i fcdnon pera i tum 
intelíigédi j f edpera l iuaó tum ab-adu 
inteliigsndi formaiifer ex natura rei 
di í í i f i t tum; erg©per aitum dicediicu 
r^ulius alius aótus'intelledus íic ab a ¿ta 
intelligfífldi fbrmaiiter diáí i idusjáif í 
diccre. 
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S o l m n í u r a r g u m e n t a T h o ^ 
m i f t a m m . 
34' A D argu meca autem pro prima 
•síd primu / - \ fentencla 5 & adprimum dico, 
tyznmmtu JL ^ . q u o d inteile¿tus cám diuinus 
profentem, quám hümanus habet dúo j Scfcilicec 
&,Tbúpt, eír;;pocen{iaíBprodu¿liuS}&; c í l e p o -
rentiam operatiu.ira»Naín licet fíe vna 
& eadejuníec potentia: nihilómintís 
d ú o raunerajpen^squ^ duplicsm hff-
bsc aéíüyexercet ^ & etenim íncclligir,, 
& p roduc i c ln Deo igitur incellecíus 
in rationeintclligerit i^ habec formaíi 
ter QÍFc operaciüuirr: i n rac ioneauíem 
niemori.T habetquod í i tp roda í t i í íns , 
^ NQU ergo incoiUienic eandernpo té -
liarii dupl/céfacultatera (vskaloquar 
habere) qua fcüicec & agac, & opere-
tunnam vnagitjfornsahierdicitj&vt; 
cperaturjformalicerintcl l igí t . 
35* A d fecundó re ípondeo j-quod etS 
Patcr a-cernusper impofslbjle no intel 
l!gcrct,adhuc Iforbü producerer.-cuia 
inceilecttishon d i c i t j quia íntsl l jgrt , 
quod ita i n vmuer íum&ii v a tt^Vt etia 
intcIle<íltiscreat9í]o dicat,quod íruel-
ligic,auc quia in t c l i ig i t : fed vt intel l í -
gac. A t q i i d e ó n a t u r a l i t e r l o q u e d o i n - t n ü í í 0 u s 
creatís , híccefc vera cauíalis, íaltim criütus 
mediace:mteiie(ius intdligiCjquia d i - teüigii , 
cit:fton vero é cotra:quia cauí'a intel l i quu ¿teít, 
gendi eft verbü, quod cíFe¿liuépcr d i - fu mn é co 
cerehabeccíTc.tn diuinis veró?quiain trntiánau-
tclledus no intel l igi t per Verbü ¡ ideó u fu f i HA* 
neci í la eíl veracaufalisjinteliectus in fot. tndiut-
csUig i t íqu iad ic i t rnec i ib j in te l i cdus 
dicit 5qütairíteiiígit: quia i^ ec diceie 
peibdet abliitelijgerei tíóc e contra i n -
teliigere pehdsta díceire. 
Adcerí iü nega tur»quod quarcüque 2 í j * 
adioincelicdii isdiuini s ü y i í í o j m o #W**ftr¿ 
dico , quod milla attio dujini intel lc- ¿ ^ ¿ / ¿ ¿ i 
ausjfcu propr ius loquédoj i iu i i apro» fM¿¿Uur 
ductioj in l i go ree í l viílorquiaintelli- ^ f l # 
gerej íeu videre diuinum a ó c i \ aCtio¿ 
neep roduétí o ,re dm c ra cp erat i o. A t q j 
ideó Verbü no prodnckur per viíio-' 
nejfed per p rodué t ioné , v i l 
n 61 e r ÍB i n a t u r a d a 1 i q i ü d p r o d u íft ü j 1 d 
adobie£l;ü,quod abillaextrmiecevisa 
denominatur.Si aute obijeias D. i^ug. 
5,deTrintC6i j . v b i inquic,quod Verbü 
eft viíio deví iione.Rrcfpod^OjD.^iig. 
inteljigédü efíeiíoqüi mí larverbi crea 
t i ¿quodeft formal iter vi fio feu iüteíl© 
¿l-joformsliSjquaii i tel ledusformaii-
terinteiligÍE.'óc tücipfumVerbü eíl v i 
íio.Eft aucé ds v i í ione .hoc eít ab incel 
IcótUj qui caiifatíúe e i l vi fio , ílcut ccia 
folc tappclkr i ra t io í x p c á D . T h o . & 
ab alija 3 eo q n o d e í l p o t c n a & p r i n c i " 
p iü rationis.Sume.udo ergo vna vif io-
ncm farmál i ter ,& áliaiii Caufatiuéj if-
ta efl vera, Vetbum cñ. vifío de v i fio* 
ne,fdlicec eíl viíio formalis, de vií io-
he caufauué .Hoccamcnir i te l i igendñ 
efi: de verbo creaío5quoddici tur intel 
leít iojfeu viíio formalis intel ledui ;ac 
carne Vcrbudiuinüjvcbenéi iotduic P. 
Herreraq.^.foLad vlt-non eit intel le-
étio.Cii iusracionon afsignaturabeo: 
e ft t a m é, q u i a V e r b ü c r e a Í ü i d e ó e i 1: i a 
tellcftío formalis,quia eíífer-tiia & ra 
tioinceiiigendi in hobisiafc qui cü Ver 
b ü d u u n ü no ílcrario mrel l igediyqüU 
P s u s e x f c ^ n o p e r Vcrbuia te l l ig í í i 
F íd$ó 
f^rhudmi ideóVerbü diuinü non QÍI intelíe<?LÍo 
num noeíi necviíío. Ex quibus ínfefínr quodin 
m d l d i k > verbojdüopüíTuut coníideran,pfífflü 
fmyi f ioh nimirmíi ipTum eííentialc eíTsvetbi, 
mtámeyet q u o d in eo fotmaliter confiftit9quod 
hu creatu» íitnaturalis imagOj& íimilicudoobie-
f'reibu crea cVi^ fic proles memoria. Secundü au.ci> 
t t í d m i m * quodperaccidensconu§)hiit ípííver-
portát^uo' bo}vt prxeife vcrbü eñjeíl: eíTe forma, 
tum primu Scratlonera fórmale intelligedi.Hoc 
inFabo in autemfecundum diceretimperfedio 
ctMto rej¡>s nem in Deo-.eíTer enit» imperfedio 
ntur• Deumindigere verbo ad incelligen-
dum3acideó non reperiturin Verbo 
diuinOjbene tamé in omni verbo crea 
to.Primum autem tam in verbo diur-
no quamincreato reperitur* 
4s fmy Ad qiiartü»quo Suarezoppoííta Ten 
á / • ^ tentiaprobat^efpondeo, quod produ 
yidquartji ¿tío vefbí fupponicintelledü Paternü 
argumhu* maduintelligentem: &quídéinachi 
primé & fecundo,quía quauis fempcr 
in adu fecundo iaceiligat.5 neceiTario 
adadüfecundñjfaltimordine praeco* 
ceptioñis praeiijceilígitur eíTe ín aólii 
primojeo quodcrane 3quodejf1:3po-
táfl eífe:& potentia intelligens poteft 
incelligere. H.rcautéfuppoíitio,qna 
fródmdio Verbi fupponit jncelieótü 
inteliigente,non eílformalis ,fedma-
t e r i a Ü S j V t didü eíl .Intclledas iraque 
Qmnh a- patris & eft in afiu prímo¿& i n a¿tu f é 
ffusfecun* CÜ¿0 í n t e l l i g c s : & ih fuper cft i n aclü 
dui i eüdm primo §r f e c u n d o adprodufcendü. Si-
i» UmmSy c u t c r g 0 a d u í f e c u n d u s i n t e l l i g e n d i 
prafuppo- fUpra<ii¿fo o r d i n e prs c^ceptiómseft 
Hit [uum a a b i n t e i l e d ü j V t i n a d u p r i m o a d i n t e í 
& m Pnm lígendü:fic a.tim fecúdus^quo produ-
mutíí. cicur verbum ,eft abinteliedu in adu 
primo adproducendum.Et fie feruata 
próportione j quiiibetádus fecundos 
fuppomta¿ tüpnmüfuurn :nontameí i 
adfcus fecundus dicendiialíqualiterref 
picit adü primü intelligendi. Ad con-
íirmationé refpondeo 9 quod etiá íi in 
Deo intelledus fie punfsimus actus 
perfefubtiñens eadé fubíifiétia Dei, 
&noníitpotentiajprout potería adü 
excluditinihiíominus in eodépurifsi-
nioadu funt copofsibiles íormalita-i 
tcsdi í lmt^iqux ibi ob iñfinicatéidcn 
tlíicaturfeaiiter.Non ením officjtrea 
lis identitas pünfsinú adus^qua iníini 
tüidgtificatfibiomñecopofsibih jfof 
jpalicadbus perfedionum q u « fuíu ín 
Deo.Eoden? cnira argumento poterar 
e o n t v o u e r t i , &improbari diílindid 
formaíis attríbutorüjquiK etiam ferua-
tis formalitatibus dillindis in enrita-
tereali)funt ídem adus purifsirausin 
Deo j Se quia in pollerú eric fpec ia l i s 
d i f f i c u i t a S j i l l u c r e m i t t i t ü r e i u s r e f o l ú 
tioiNunccamenobiter hanc f ó r m a l e 
diílinctionem in codera adu purifsi-
moconcedendojfacilefoiuitur argu-
mento m» 
Adquintü benc refponfutii eíl íbi. 
Adimpugnationé vero folucíonis n é 
gatur minor, quía quamuis eífentia fíe 
vnita inteiledui, VE obiedü diuini i n -
telíigerejquatenus inrelledasintelli-
gic:hoc tamen non eftin rationefpc-
ciei>aut obiedi intelligibilis: fed vt di 
didum eftin rationeobieó^i adu in te í 
íedi . At vero ipfaüiet efsécia eft obia 
dura diuinidicere,Yc vnitapraecife m 
ratione fpeciei inteiligibilis; & ve fie 
intelkdas cum eííentia eft memoria 
fecundaj&fufficiens principió pro-
ducendi» 
D I F F í C V L T A S L¿ 
Vtrlm fecunda dimnaram procef-
fiomm:psr quamprocedit Spiritus 
SmSpM,^ ) eimprodúElío jit áUtis 
njoluntátu nullum aíifám us* 
hndi, ftu dtligendi 
includínst 
Pfópommr prima [mtentiaD.Th* 
m^^) fecunda Scoti, $ f m 
damcntumillim. 
ífficultashzec breuifsímo fet 
monisinteruaio refoluetur: 
tota erenim pendec expríe-
cedence : quia idem quod de 
inteliedu refpeótu produdioñisVer-
bi dmini refoliíicur>fcruataprí)portio 
ne,refpedu produdionisSpiritusSan 
d i , de voiucató áííercre neceílum efí. 
ÉftergocommunisThomiibrum opi 
mo cum D.ího.up.q.27.art,^.(inter 
quospracfcrtim fu n t Ca i eta n . i b i de ni, 
Canarienüsin eodemarr. difp.vnica 














tam in diui 
ttis s quim 
:n crmis. 
tiiifu.Pafircm íkFi i ium per to l i r ioné j 
& d í 1 e tí i o i? e m s.qua m utiio fe á i 1 i g ü t , 
praduccre Spiricurí) Sandum. A d cu-
HÍS opirJoais eonfirmationsm, non 
á i i ¿ r e fe r r a r g u m e ii t a a d d u c e re > q u a m 
ex cji-x £ibricota runc adprobandum 
prcdu r í i onem verbi eíTe p e r i n t e l i i g e 
re: tL?c crcriinT nón riíinus probanc 
acíü produótiuü volunr¿t is ,anioré i n -
ciuderejquam actü proáué t iuü i n t c l -
l e f íus , dependeré sbincellig-ere« 
ín oppofitum aute cíi D o d o r SuB-
til'SjqiiiArltraquod ve ccmforrliiper ad 
fuam lentetitiam loquácur > ídem fen -
tí t de Yokintace refpedn produ^io-
nísdínina: pe r fonx ' )quód á e i n t e i l e -
¿iu afñrmaueracin artie.4, & 5. huius 
qu^í l íonis : fpecial iustaraen l o q u e n -
dode produttione Spirims SanóiHn 
quodfibet.qaa; {1.14. litera R . ha^epro 
fif-t. Mae. íieet non fit naturalis, tawen cíi 
omnino neceflaria^ér ¡¡zceítmotio DoluntA' 
usi&'b<ccejí dúplex 1 fcihcet ad amare¡¡m* 
f k x , €f emm ad amorem procedentem , «y' 
hxc dúplex moito yoíiíntáascorrefpondat du 
pitá motioni natMáli>(¡uis diña efi in intdlé 
ñu adinteU'.gere,&dkere, S e q u ú t u r D o -
ótoreomnes Scotiítse d é p e o neni inc . 
Pro huios di f f icüi ta t js refolucione 
primo obferuare oporcet jquod v o l u n 
tas í i cu t j & in re l l ec tus , e l l operat iua, 
& p r o d u f t i u a pocenria 3 8c hoc t á m i n 
e r e a t i s q u á m e t i a m m d i u i n i s . I n c r e a -
tis en im voluntas cü obiedto í ib íp ra?* 
lente ( q u o d q n i d e r a o b i e í l u r n f u p p o -
nitur a b i n t e l i e t i u c o g n i t n m , q i i i a n i -
h i l v o l i t u m qu io pra*cognitom j & ab 
í n t e l i e d u íibi o í i e n f o , c o n l l i t u i t u r in 
á d u p r i m ó i n r a t i o n e p o t e n t i ^ p r o d t í 
&mx , & fie conf t i ra ta in ad ía p r i m o 
p r o r u m p i t í i i a á l t j m f e c ü d u m |> rodu-
ó t fon i s5p roc íncendo amorem, feü v o • 
l i t i o n e m f o r m a l e m : P o ü e a hunc amo 
rem feu hác v o i i t i o n e m r e c i p i t i n f e , 
& opera tur v i t a l i t e r : quse vi ta l is ope -
rado f o r m a l i t e r e í l v é l l e j f e u v o i i t i o 
adual í s 3 & di l igere : & hoc ve l l e j f e t i 
v o i i t i o a í l ü a l i s , e í l amarejfeu a r a o r í s 
i m p e r a f e r r i i n r em amacam , n é p e i n 
o b i e á ü c o g n i t O j S r í i b i o í í e n f u m . V n -
de í i c a t forma i n t e i h g e n d i eít Verbtb 
feu i n c e l l e ¿ i i o f o r m a l i s ; í ic forma Vo-
lendt 5 e í l amor , feu v o i i t i o fo rma l i sé 
Q 3^ a re vo lucas n o n d i c i t u r formalicer 
p r o du c t iu a f i l i a v u 11: fe d qu i a p ro d u -
dcvolitíoneidiícitüir ra me formalitep 
operatiua,quia tale volicionéjíen ¿mo 
re in fe fbrmaliter cotinet, i&tlho orna-
re fer tur in re amara, Vnde iicut á iüü 
eíl deverbojCtiadicimns >'qiiod acc í -
dit volicioni eflcproduóta á volunta-
te: c 11 m e ri a p ofsi t i m m ed i a re p ro d u ci 
á Deo fuplentQ o m n é rarionem caufas 
eíHcientJSi 
I n Deo aiite, quia velle efi ira eíícn 
t ia le , í ícut incel l iscre : ita enim efíen^ 
t iaii terdiuina circntiafe dil igi . t , íicuc 
eííentialitcr fe intelligic: & produce-
re amorem efi: nctionale íícut dicers: 
confequenter cu eíTentialia abfohue 
p r s c c d a n t n o t i o n a ü a l p r i u á i n diiiuia 
volutatcefc veilc5quáamoré produce 
re. £ í quamuis ín fenfu reduplicarino 
oppoí i tu fíe dicendu de verbi p rodu-
ftionevein p r e c é d e t e diflicuítate no 
taüimus>quia fcilice'c in Patré priuáf 
eíl d iccrejquámincel i igere , p r o u t i n 
Patre:hoc ramc dicendu non cíe de Pa 
tre & Fiiio,refpedu Sp'iritüs Sancti, 
qui antecedenter ad fp i ra t iouéadiua j 
Ec p rodudione Spi n t Ü s S áótí ,p r kfa p -
ponumur pcrlona? éónílitutá: ine f í s 
c®pleto. Harc naque diffeí'antia e í t i n -
tar v t r á q u e p r o d u d i ó n e : quia Vídeli-
cet Paterscernus 5 non el l íormalieer §ptr¿th 
Pater^i f iquiafoTmal iüerdic i tVerbñ: ¿Hmaprce* 
di quia d©bct pj^O.ipponi perfona in íuppon¡t 
efíe perfonsad perfoná, vt inreiügen t f íw 
tésideo Pacerle Paüsrjpriusdicirj qua t u ^ *n 
incelligat, l ícutpr ius eíl perfona, qua m & ^ -
vehase perfona Intelligat, At vero prd 
du«5tio Spiritus San cíi achue fompía j 
no n c o ííi cu i t j ; er fo n á i n e íTe p e rfonar: 
fed lá per íonis píoducenres ,coni t i tüi ' 
tas i n elle perfona]i fupponit: Arepa 
ideo non eftpries, hüsufmodi: perlb-
nas5etiáredupl!cat iuc,prodi]cereamo 
ré,qu3 velle. Na ín cóíiiriltis perfonis, 
eííentialia funt priora notionalibus. 
Propcereaque priüs e i l , Parre 6¿ Fílríi 
formaliter velle , Si diligere fuá cííeii-
tiáj&feadiniiicédiligereanniire impro 
d u él:oa& eíTen ti a í i,qu a p e r a6i:íí no t io -
nalem,qui vocatur lpiiMre,fcu produ-
ce re ámprcini<it3i eft Spmtos Sancíus, 
tertia SandtifsirnceTrimtansperfona. 
I n dminisrergo produdtio actiaa 
amoris vocacur fpiraUo áéíiita , pro-
dil 6tio vero pafsiua eiufdé aiT!oris,vq-
eaturfpiratio pafsiua'principium au-







q u o é 
t em^0í l . i ' 5 : t i . i i rp i r . ind l , vocatnr fp í -
ra to r ,p r inc ip iur i i vero (¡UO,Q(Í v o l i m -
t?.s c u m eíífíntia Ubi p r .x ren t i ,&: o i l e n 
fa per i m c l l e c l u m . Rurfus t e rminus , 
<]wrpifat tonis e i l a m o r j í S c h i c t a l i s a -
mor eft Spiricus S a n ¿ t u s : t e r m i n u s v e -
ro quo fp i rac ionis , eft d i u í n a e l í e n c i a , 
Ve eaíi amor i communica ta j 
^md y o m t u r f m d a m e t u m , 
( f f e f o l u i t u r d i f j i e u l t m . 
ST demum i t e r u m obfe rüa r l -
d l í m : q u o d q u a m u i s P a t e r , & 
F i l i u sán tdu . c p e r r o h ^ rea l i -
te rd i f t iné^^ , n i h í l o r n i n i i s iri r a t i o n é 
fpirandijinduunt racioné v n i u s p r i n -
CÍpij^«Oí/.Ecratio efbejuia v n i t a S j f e ü 
ínulciplicitas pr incipi j í u m i t u r 
a b v n i t a t e , f e u i t t t i l t ip l i c í t a te p r í n c i -
pi} íj»©, v e l ab voitace rácioníis f brmalis 
agsnd i . Q ¿ » i a i g i t u r p r Í n c i p í ü ^ « o 5feu 
racio formai is agsndi Akúnx rp i ra t io-* 
nisjeft vna Scindiaifa voluntas/: ideó 
&fipe r rons producentes íincplürcá: 
i n d u u n t nihilórtiínus rationetñ vnius 
Pater&Fi pr incipi j ^uod. Vnde prouenit ,quod i i 
liasfuntv c e t p ó í í u n t fane5adie¿í:iütíloqiiendo> 
ñus fpird~ d i c idüofp i r ances ínonÉarnéob id íub 
torSpimni fíántiuc dici j po t e rú t dúo fpiratores: 
Satifti* Tedbeneiuxta í i d e m dicicur v n u s , & 
idefpirator. Cü iüs ratio e ñ : q u i a p a r -
t ic ip iüm adicftiué fumptum denota^ 
& denomíaatfubftant iuújcui ¿?díungi 
tu r . Vnde cura fint duo fubílátiua n o -
m i n a , nempe duae perfoiiae p rodüceñ 
t es jop t imépoí ru i i td íd d ú o rpirantesi 
non carne hóc fubftáiitiuüfpiraíor ref* 
picicperfohas^tpluresjfed v n a m ra-
t i o n é fpirandi denomtnat ab vno p r i n 
cipiojSi íí induabüs perfosis tale vni* 
cum pf ihc ip ium exiílac. 
Hispraíhabi t isdif í icül ta téhaci j r?* 
Cwctfipo* uiter concludedóadico:qubd Spiritus 
San&us procedit á Patre a & Fi l io per 
aftum volütatis prodü¿l iuuín ,qui di« 
citur rpirat iojnüllum adura Volend i , 
á ü t diligédi inc íudente i n fe: curíi for 
ifiáiiter ex natura reí á ta l i aftu V o í e n -
di.ai i t diligendi d i f t i n g u a t u r ^ ó n c l u 
fio hxc c í texpre íTaScot i , vtpatuicin 
littera c i u s , 6 ¿ p r o b a t u r eifdem ratio-
n ' jbus^uibus in prarcedente ^ f f í c o l é a 
te p íob^tum e í l 3 V e r b u m p roduc i per 
dícere,&nonperÍMtcll igere: quiano 
e i t i n hac aliqua p s c u l i a r i s d i f í i c u l c a s , 
qux n o n í ic in i l l a . 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u m d m l i t t t s d i u i n a r u m 
y r o d t d f f i o n u m r e B e a q u í -
hí4á d a m v r o h e t u ñ 
W m v ide tu r^quoddúa l i t a sd i - ^ T J * * 
p m ^ i j uínaru produaionu retie Hmr.quot 
a qiubufdam probar ur: hoc enim de u 
claratur ab aiiquibi]síic3 aftus no- &q.^uot 
tionalesfundantur iuper adtus ef- lihet.ó.úr 
fcntialcsimmanentesé Scdtantúa i Vijumma 
funt duoaélus cfleatiales manaes art' H* 
in t ra ,qui funt iotelIigerc5& vclle: 
ergo tantúm íünt dúo a¿tus nodo-
nales fundati íuper eofdé eíTcntia-
lesiqui funt prodii¿tiui adinrra. 
Pf^cercaconfírmarur ratio,quía T> 
á^us notionales fudati fuper adus * 
eífent ia les^quantur dsbSc ideó nó 
poíTunt plürificari adus notiona-
les fundatifuper eundem adum cf-
fentialem. Sed cotra err,vt parctin 
fra ex impugnatione trium articu-
l o r u m , quos ponunt üli. 
kefpondeodicendüm5quod-«¿í ^ 
probmdam daalítstem dimrmrupro- ^ ^ 
düÚionum ab ali.quibuSjmodus po- U eft 
hitur ifte5&colligitur ex mukis d i - ^ « " ^ • 
á i s opinantis fparíim ín pluribuslo 
cis^quod tátn intcliettusjquám vo-
luntas quocunque habent fe prbp-
ter feparationé illoruni á materia, 
po í lquá habuerint cífe in adu fuo 
primo íimplicis intelíigentioe ,auc 
voli t ionisjfuntfuprafeconuerrmí, 
&fuper aftas eorum íimplices5&íu 
per úbie¿ta eorum p c r a á u s c o u c r -
íiüos intclligendi, & vollcndi.-in-
teí ledus enim non folúm intelligit 
verurn íímplici inteliigéria,fcd ctiá 
iateUigentiac5ueríiua3inteiligcdo 
Lib.i.Diíl^.Q^asft.j.Art.^. §5 
fe intelligerc: & conuertendo fe 
fuperobiedum i n t c l k d u m ^ í u -
per a^um íímplicem intelligendi, 
S¿ fuper fe intclligétem per acium 
fuü cóueríluürquia intellcdus not i 
tia fecunda,quze eft in verbo,no fo 
lü fdr,& intel l igi t rem, fed íicfcir, 
& intelligit cá3 v i Tcíat led fcire, & 
inreiligcre eam. Siroiliter voluntas 
nó folum vuk bonura íimplicí voli 
tione, fcd etiam yolitioneconuer-
ííua,volcdo fe vellc, conuertendo 
fe fuper obiedum vo l i t ü , & fuper 
adum volendi íímplicem 5 & fuper 
fe volcntem per aóhim fuum con-
uer í iuum. Sed illa eóueríio partim 
vno5& e o d e m m o d o c o n u e n í t i n -
tcllcó"tui,& voluntatij^c partim a-
l i o , & alio modo.Quod enim ám-
bar fe conucrtunt, vtfunt nuda'jpii 
rTT,& folie potentiíe,hoc v n o ^ e o -
dem modo conuenit eis ft quantum 
cfteK parte ipiarum fe eonuerten-
tium : ambá enim fe fulas conuer-
tunt fuá v i aóliua^qus ^qualicer cís 
conuenit. Sed alio , & d io modo 
quantum eíl: ex parte obicótorum 
ad c[i\x fe conucrtunt. Tuteíledus 
enim poílquameft conucrfus ad 
i l l a ^ d qua? conuerfr.s eft , íe habet 
vt potentiale quoddam 5 & purum 
pe ten ti a le : &hoc qui a intellectus 
midus, & purüs,natus eft recipere 
abiliis íicut proprium paíiuQ áfuo 
proprio aótiuo oatgrali3 quod qui-
dem adiuum eft idem intelleclus 
informatus notitia íímplici iníor-
mationcm noti t ia genitce declara' 
tiue. Voluntas autem poftquam eft 
conuería ad illa, ad qua? conuerfa 
eft,fe habet, vt aótiuum quoddam, 
& hoc vt voldntas nuda, & pura na 
ta eft exprimere de lilis ( fícut pro-
prium aár iuumde proprio paíiuo: 
cuius modicft eadem voluntas i n -
formara amore fimplici) a ra ore m 
quendam incentiimm. Qui eft Spi-
ritus Sanítus in dininis 3 qui habet 
eífe a produa ntibus ipfum ^ non 
per infbrmationcm CJUS , de quo 
eft * quaíi fub ied iué , nec per a l i -
quam iraprcíionem f idam eidem 
íecundum modum 5 quo Ver-
bu m 5 íiue Filias procedit á Pa-
ire perquandam quaíi informado 
ner^íiueimpieíionemfaó'tam intel 
l edu i Paterno conuerfo,vt fit licúe 
notitia declaratiua de notitia l |m-
plici:fed per quandam quaíi excíu-
líonem,velexpulíioné5aiic progre 
í u m , aut magís proprie íoquendo 
perquandamexpre í s ionem proda 
ctijde eo de qao fubiedmé produ-
citar i 
Esparteergo in te l íeduscaufa-
turaé tusdieendi á notina íimplicí 
in inrellcclu nudo cóuerfofupra fe, 
&fupranodtiam fuam íimpiicem; 
ita quodilitclledus informatus no 
titia fimplici eft principal aéliuunij 
& elicítiiíu aóíus notionaiisintelle 
ótus ,Ípfe autem nudus intelleótus 
cóuerfas nó eft n i ñ quaíi principiu 
paíiuum, de quo quaíi de materiali 
p r o d u c á ur V crbü quaíi per impre 
í ionercx parte aute volütatis cau-
fatur acias notionalis abipfa volu-
tare nuda conuerfa fupra fe 5 & fu-
per amo re fuam (implicem,^ fuper 
ipíam volúntate inforraatá a more 
íimpiicinra quod voluntas nuda co 
uerfa eft principia aétiuü, &e l i c i t i 
uum adus notionalis voluntatis, 
ipfa vero voluntas informara amo 
re íímplici eft principium quaíi pa-
í iuü , de quo quali de materiali pro 
ducicurSpiricusSanduSjfecundum 
quandam expreísionem* 
Et hisc apparet ditfetentia i n -
telledus^vt intellcdas 5 & intcU 
ledus vt natura: quia intellcdas^ 
• vt in Patre exiftens in adu intel-
í igendi fuam eífentiam, quem a-
dum ipfa cíTentia operacur in i p -
fo intelledu fuo , v t eft quaíi i n 
potentia ad nodtiam eífentialem 
F S fcc.un" 
Lib.i.Dift.a.Qnaeft. 5- Art.^. 
fecundum rationem intelligendi5 
f t^cunduse í l foecunditatc natura-
l i a d producendum de fe ipío fíbi 
íimile,ad quod eft, quafi in poten-
tia^per hocquod eftadu fub i l la 
notitia eíTentiaU: intclleótu? ením 
Vt cft q u í d a m notitia eííéntíalis fe 
cundum a&um cft natura, & pr in -
cipium a¿t iuuraiquo Pater de eo-
dem intelleóti^vt cft intellc(3:us pi l 
rus j&tan túm intelle¿lus,vt de pu-
ro pafiüo fórraat notít iara, qu e^ eíí 
V e r b u m : quze fecundum rem cft 
cadem notitia cum i l l a , de qua for 
maturjdiífercns folum ab eajin qua 
tü procedit ab ca^vt manífeftatiuaj 
& dcclaratiua ipíius, & per omnem 
cunde modu deberrius intelligere 
Verbüformar i in nobis * C o g n i t ü 
ením primó íui fimplícem notitia 
imprimit inteiledui noftrO repre^ 
fentádo fe i l l i vt puré paí íuo, & fub 
i l la ratione, qua cft intellectus. I n -
tclledus autem íic peffedus íim-
pl ic i notitia pefobiedum cogni-
tum , q u o d i n fe continet expref-
íiuesfadiiseft foecundus,& princt-
pium áóíiuüm j vt natura impri-
mens i i l fe ipfum j v t intelledus 
ta r í tüm, & pfincipium pafiuum ad 
foniiandum in fe notitiam decla-
ratiuam de notitia íimplici. Et fe-
cundum hoc, quartdo dicitur Ver-
bum formari per intelledum 3 & 
quod intelledus íit informatione 
eius aóliuusjhoc intel l igi turdcin-
telledu informato íimplici notitia: 
per hanc enim, vt per ratíoné fór-
male agendi intelledus cft princi-
piü adiuu, & neceiTario prior cíl ra 
t ioe ius j vt intelíediís cft paíiuus 
refpedu notitiíe ÍÍmplÍcis5quá reci 
pit ab obiedoj qaam fatioeiiísfecú 
dü qua eft natura, <3c adiuus per no 
tit iá íimphcem inha?rerité: &ideó 
ordine ratíonis pi ius habet e í íe , vt 
eft intclledus, quam vt eft naf uráj 
&fundatur adus notionaJisjquem 
F. 
agi t , vt natura,fuper sdum cífen-
t ialem,quem pati tur, vt intclle-
dus , feilicet fuper noritiam íim-
piiee obiedi * quam recipit, vt eft 
nudus. 
Modus ponitur ifte ^ Se colhV 
gitur ex mñltis didis illius D o d o - J d mmre 
ris fparíim in pluribus lods : for- exptfúQ-
inatur enim Verbum ( fecundum Qpsmo-
eum) íic in nobis , quod cogni- H*s Hwn* 
tum primo üc íimplicem notitiam f Pontf"r 
impnmit inteiledui noftro rrpr^- ifcet 
fentando fe i l l i , vt puré paííuo^ tur €a¿^n 
& fub illa ratione , qua eft intelle- p'mh 
dus . In te l ledüs autem íic perfe* 
dus íimplici notitia perobiedum 
cognitum , qiiodinfe continet ex-
prefsiue5fadus eft foecundus , <& 
principium adiuum, vt natura i m -
prime ns in fe ipfum , v t cft intelle-
d ü s tatúm & pr incipiumpaí iuum, 
ad forman da ra in fe notitiam de-
claratiuam de notitiafimpüci, & fe 
cunduhoc quádo dicitur Verbum 
formari per in te l ledumí& quod in 
telledus íit informatione eius 
adiuus.Hoc intellieitur de íntelle 
d u adu informato íimplici notitia 
per hanc enim, vt per rationem fot 
maié agendi, intel ledüs eft princí-
piü adíuü,<Sr neceiTario prior eft ra 
t ío eius, vt inte l ledüs eft pafsitms, 
feilicet rerpedu notiria? íimplicisj 
quam recipit ab obiedo, quam ra-
tio eius, fecundum quam eft natu-
ra, &adiuus per notitiam íimpli-
cem inhalentcm : & ideó o rd i -
ne rationis prius habeteíTc, vt eft 
intelleótus ^ quam vteft natura , «Se 
fundaturaólusrtotionalis5quem a-
g i t , vt natura, fuper adum cíTcn-
t ia lcm,qüempát i tur ,vt in te l ledüs , 
feilicet fuper notitiam íirapííccm 
obiedi , quam recipit,vt eft nudus. 
Qualiter autem in t e l l edüs , vt cft 
natüra,íi£ principium adÍL!um,rcf« 
p e d u i n t e l l e d ü s , v t p u r i , & nudi 
ad producendura,dcclarat íic: quia 
tara 
L i K i Dift.s.Qyseft. 5.Art.^. 
tam íntelleélusjquám voluntas in 
quocünque habcnt cííc per ícpa-
rarionern illius á matena5poftquá 
habucrint eíle iíi aóíu ílió primo 
íiniplieiuntclligcntiajjaut v o i i t i o -
nisjfünt fupra fe cóúeríiui^ & fuper 
íi¿tus eorumíimplices3&fuper obie 
&a eórum per a(5tus conucrfiuos iri 
tel!íg¿ndi5& voIehdi: intcIk¿lus c-
nim non íblüm intclligít verü í im-
plici intdligenna, fed etiam incclli 
gentia conuerliua intelligeiidlo fe 
inrelligcre, & conuer tédo fe fuper 
obieótu intel lc^um^&íuper aólum 
íimpiieem intell igendi, & fuper fe 
in td l igen té per a d ú fuum cónue r -
í í u u m . Quiaintcllcdus notitia illa 
fecunda, quse eft in verbo non folíí 
f c i rA ' intellígit r em, fed fie feit, óc 
intclligít eam>vt feiat fe fcire^Sc i n -
telligcre eá.Similitcrvólüntas non 
íb luvu l t bonü íimplici volitione,-
fed criara volitione conueríiüa, vo 
lendlofevdíc^ conuer tédo fe fuper 
obiedum YoHtum3& fuper a d ü vo 
íendi íimpUcem5& fuper fe volen-
tem per z ñ ú m fuuconL4eríÍuü. Sed 
l i la conuerí ío partimvn65&:eodem 
rnodo conueríit in tc l le^ui , & volu 
tatí 3 á¿ partitn alio 5 & alio modor 
quod enim ambae fe conuertunt3vt 
funt nudíé pur^, & fóÍ3epotentia?J 
í ioc vno"í& eodem modo conuenic 
eis eft quátüj ex parte ipfarü fe con 
uertenaum; ambae enim fe folas có 
üer tunt fuá v iad iua , quíeequal i -
ter eisconuenit'fedalio0& alio mo 
do^quantum eft ex parte obieólo-
rüm ad qua?fe comíer tunt . Intelle-
dusenim poftquam efteonuerfus 
ád iííajad qu^corifuerfus eft i fe ha-
bet vr potetiaie q u o d d á , & purum 
p o t e m i a í e , hoc quia infeliedus 
nudusj&purus natus eftrecipere 
ab i l l is , í icutpropnüpaíi i ium a fu o 
proprio a f i l i o natürali , quod qu i -
dera aótiuum eft idem4ntel ie¿lus 
in íormatus notitia íimplici infbr-
matione nocicííe gehita?: voluntas 
áutem poftquínn eft cohucría adl 
il la, ad qua? epuerfá eft, fe Habct yt 
aétiuum quoddam } & hoc vi: vo-
luntas nuda, & pura naira eft exprí- . 
icneré de illis, íictir proprium a¿ti-
uum defuo proprio pafsiuo, quod 
eft eadem voluntas ínfbrmata amo 
iré íimplicímata eft exprimere amb 
rem incesatiuum. 
Appiicaiido ad propoíítum iri ( J -
diuinisintdleótus5vt in Patre exif-
rens in a¿tü inteíligendi fuam e í -
fentiam, qucíJi adum ipfa eífemiá 
operatur in ip io in t e í l edu fuo, ve 
eft quaíl in potentia ad notiuam 
cífentialem fecúdúm rationcm i n -
teíligendi, foecundus eft fbecundi-
tate naturali ad p r o d u c e n d ü m d e 
fe ipfo fibi í ]mile ,adquod cft,qua-
ÍI in potentia per ho¿ ^ quód eft 
adu fub illa notitia cííentíali:ín-
telleótüs enini ve eft qu2?dam no-
titia cífentialis fecundúm adurri 
feftnatura,& princípium adiüuni 
quo Pater de eodem intel íedu , vt 
eft intelleótus pürus ; Se tantum 
intelledus vt de principio paliuo 
Format no t i t i á ,qu^ eft Verbu^qua? 
fecundúm rem eft eadem notitia 
cu i 11 a,de quá íbrmatur,difFére!is 
fo íúmab éa iri quantum procedit 
ab éa, vt manifeftatiüa, & declara-
t iuá ip í ius . Ex parte ergó iruclle-
dus caufatur adus dícendi a no-
titia íimplici in intcl ledii nudo 
conuerfo fupra fe , 6¿ feprá no t i -
tiamfuam í impiieem, í t a q u o J i n -
telledus formatas notitia í ímpii , 
ci eft pnrieipium adiuum, & eHci-
tiuurn adus notionalis intelledus. 
Ipfeautem nudusintelledus con^ 
üerfus no eft niíi quafi principium 
paíiiium, de-quó quafi de materiaji 
pr ó d u c i t u r V e r b u ra, q u a íi p er i m -
preí ionem. Ex parte auccm voluta 
tis cauííuur adus norionaíis abip-
lavoiimtatcnud.a CQuería fu pra fe, 
F 4 
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& fupra amorcm fuum íimpliccm, 
& íupra ipíam volunratcm infor-
m ata ni araorc íiíXvpííciíitá quod vo 
luntas nuda conuería cft principiü 
actiiiumj& elicitiúütri adus notio-
naUsVoluntatiSíipfa vero voluntas 
inforrñata amore íimpliciieft p r in-
cipia quaí^pafiuumj de qua quaíi 
de materiali producitUf Spiritus 
S á n d u s ; non per informationerti 
c ius jdequó cft quaíi j ub ied iue íne 
que per aliam iffipreíionem fadam 
eídcni fecundum modum,quü Ver 
bum feu Filius procedit áPatfejpcr 
qüandam quaíi informationem fi-
ue impreí ionem fadam inteiledui 
Paterno conucrfo: vt íit íieut no t i -
tia dcclaratiua de noticia íimplici. 
Sed per quandam qtfaíi excuíio-' 
i i c m ycl expurfíoneín^a'ütprogrc-
fumjaurCmagis propríe ioquendoj 
per quádam exprefsionem produ5-
(di ab eo3de quo fubiediue produ-
citur. Sic iíaq j patet modusquo fe' 
cundum iftam opinionemfundatur 
adus n o t i o n ali sfu pe r a d u m eíTen-
tialcm3&quomododiueríimodéii> 
ínteliedu5& vo lún ta t e . 
Ifta opiníOponit tres áfticuíos 
Prima con cpios non credo eíTe yerOs. Pnmus 
cía/jo, eft3quod quádo intelled9 vt nudus 
con ucrfusfupraintelledura forma 
tñ notitia íimplici, formatur ab e ó 
fíotitía genua. Hoc improbo ííc: 
(Juatuor ponit articulóse primv eftí 
quod Verbu diuinü generacur per 
ímpre í ionem. Secündus eft^ quod 
eft per impreíionem in in te í ledani 
Vt conuerfum fuprafe. Tertius eft, 
quod ndtit'iaefsétialis cft ratio for 
íTialis gignendi notitiam declaran-
úam. Quartus eft,quod gcneratur 
per impreíionem in ín te l l edum, vt 
nudum.Im pr obatio n e m a rtie ul i d i 
J ^ init to vfqué ad dif t - j . vb i p r o p r i e t ó 
Im uzna* ^ei:locum. 
tio opinÍQ- Contra fecundum articulum ar--
nit Bcnr. S110 t r ip l íc i tcr ,pr imo, quod in i n -
te 11 c d ü m íic condes fu m,no n im f i*i 
m a t u r Y e r b u l i i : k c u 11 d o q u o d n o § 
íit neceftaria ralis cooucríío ad «io; 
nitionem Verbi: tercio quod Uuihr 
(it ralis eonuerlio i Primom arguo 
íic intcllediiSj&c.intelledüs no co 
útmtwt^úii vt eft ín aliquo íüpcíi-
to:quia conuerlio ponitur adío?& 
adionesfünt fuppoí i torü .Tücqua: ^ , f í f ™ 
r o c u i usfupp o íi t i íit, vc I cuiuspei-íb mu metl' 
na9 eft,vt con Uertitür fuper Íntelle-
dum formatum?quia íi vt conuer-
titurjeft petfona Fi l i j , &: procedit 
per te ifta cóuerfio gencrationem 
Verbircrgo ante generatidne Ver-
bi funt duse perfona^quod eft harc 
ticuffi.Si autem vtcóUertitur fuper 
ín te l ledum formatum,eftip{ius Pa 
tris,tunc arguo íic:cuius eft vt c ó -
l iert i tur , eius eftvt notitia genita 
formatur. ( vt probabo ) íg i tur 
i n t e l l edüs , vt eft Patris, forma-
tur notitia genica: ergo notitia 
genita eft ipííüs perfons& Patris, 
quia cuius perfona? eft inteí íedusí 
vtforraatur,eiufde cft notitia qua 
formatunAífumptum probandum 
probo íic.'cuiüs eft, vt conuertifüf 
fuper Íntel ledum formatunljcius 
eftjvthabetinteliedumformatum 
pro obiedo adu pr^fenre. Érgo e-
í u s c f t j V t a b i l l o obiedo formatur" 
probado huius cófequenti^, paísi-
uum proportionatum difpoíitunís 
& approxiraatú adiuo fufiieienti 
proportionato,natum eft immedia 
f é petfíci ab i l io adiuOsper Philofo 
phum p. meth. cap. 4,quí)niam au - $.Meih.e¡ 
íem pofsíbi1e,&c.Tfic enimaliqüid 
eftin p ó t é n t i a p r o x i m ^ q u a í í d o n i IO.^Í¿. 
hi l oportetaddí,fubtrahi,veírtiinui 
adlioc quod adus iníit in te í ícdus: 
autem nudus vt conüer í l i s ,^ h abés 
Íntel ledum formatum^vt obie¿^u 
pr^fensjeft paíiuum diípoíitum p r ó 
p ort i on at u m, & ap pr o x i m atuio i n -
teiledui informato, vt obiedo fuf-
íjeienter ad iuo : ergo in te l íedus 
nudus 




ptu(hsSTt conucríiismilla íktáká va-
r i a t í o n c c i r c a iplum c í l c í u b í l a n í i E e 
v c k n i u fc ü Q u e c n t i 131 i s, v t í í c 3 fo r 
niatur notitia genita: & íic proba-
tur prirna coniequentia.Hic pofTct 
poni vna rel 'poníio, quod intclle-
(5tus nudus,videlicec de quo forma 
tur notitia genita, commuhicatur 
Filio per adum producendi ho t i -
tiam genitamjper hoc3quód de fe 
ipfo aétualiter formatur illa nor i -
tiá:fiue exhoc3quodcf tquaí i mate 
ria in forra ata notitia genitajiabet 
in perlonagenita. Sed contraifta 
rciponfioncmfunt duó argumenta 
primajquee ponuniur dift. ¿ . q u z ñ ; 
vlr.contra opinionem de quafí raa 
teria, quse ibi fpecialiter improba-
b i t ur. 
Secundo arsuo íic , intelledus 
Imptigná- patns habés o b i e á u m fibi pr^fens,1 
^ eft naturale principium non folura 
operat iüum refpeéíu intel íedionis 
Patris, fed ctiam p r o d u d i ü u m ref-
pedunot i t ia genir^: igitur circunf 
cripta reñexioqejeíTetprincipiurrt 
p rodudiuum. 
Tert iü probo íkjíi per couer í ío-
Impu^ nd- n^ n ^ intelligitur cííein intcl le-
tio s t d i ü f & Ú quod no inteiiigeretur ib i effe 
Eiüfdm. non intelleda conüerí íóne : igi tur 
conuerí io nihi l eñ ibi-.Si autem ali 
quid intelligitur eñe in in te l íedu , 
quod íine ipía non inteiiigeretur 
qusero quid i Ñ o n pra?fentia obie-
¿lisiion pcrfcdtio potenti^3nori tá-
dem determinatio potenti^ ad a-
d u m , vel exercitium adusjficut a-
l iqui ponunt voíuntatem innobis 
conuertere inteiiigrndam ad me-
moriam.Patety quod voluntas non 
conuertitur ad gi^ni t iónem Verbi 
diuini . Item cOnüeríio i ñ a non eft 
áá:io,qna: efí operatio:quia non in 
tdleff i 'o^ec volitio^nec á á i ó pror 
du¿Huaalicuius. 
Secundusarticiilus eft5quod¡n« 
Seé'ttidlei, t e l íedus informalus notitia a^ua-
íi cílentiaii eíl principium adii ium 
& clicitíuum notitia? genit^,hoc in 
probo í ic , 'y ; improhaíttw e H i n a r ~ . 
ticuio j . 
Seeundus ctiam art iculuseí l fai 
fus in nobis: túm quiá notitia con-
fufa non pótefteífe principium elí 
citiuum noti t ia diftirictíe ^íicut nec 
imperfeéhim poteí l eñe principiñ 
elicitiuü produéí idnis alicuius per 
f e d i : túm quiá illa notitia aólualis 
t o n fufa cíTet í imulcum notitia a-
dual i diftinótáját itaduo aduselici 
t i íimuljvel adus confufusjquandó 
h ó círet5gcneraret adum diftindü* 
túm quia omnis adus intelligcndi 
fecundus eft genitus á memoria, vt 
memoria eft in adu primo propor-
t ionali fíbi.'putá perfeólus á per fe-
d o , imperfedusab imperfedo, íi-
Cut dift, 3.^.7. patebit. 
Teít iá cdncluíio eft, quod con-
üerjíó intc í íedu^nudi fuper fe for-
ra atum eftrieceírana5adhoc vt i n -
telledus nudus formetur abintel-
l e d ü formato.Hoc no video , quiá 
intelltídus Patris babens bb iedun í 
fibi práfens eft naturale principiú, 
non féium operatiuum,refpedu ih 
te l led iónis Patrís3fed etiam produ 
d i u u m , r e í p e d u noticia genita:: ad 
nuc erg o circunícripta. illa refíexid 
he efíet principium produdiuumV 
Tcrtius ar ticuius edarn eftífalfu 9 
in nobis icjuiá verbura perfcdifsi-
nium er i t in Patria fecundum A u -
guft. ry-de Trinícate, &ramen non 
erit í l íudycrbum geníuim per adt í 
reflexum íiue conueríiuura fuDeK 
á d u m primnm , vt ifte dicí t , v t 
perillum feiat quísfe fcirejvel inrel 
ligere. Quod autem no érit notitia 
reftexa,prób'atur: quiá verbura per 
fedifstmum creatum no Haber pró 
obiedo fue primo aliquod creatü 
fedincreatum. 
De quarto articulo patet mani-












cotfadiccre fie o p l n í i i s ^ q u o d p r ó -
ba tú . r í i c i qu i a , q ü o d de intcllcdiTi 
v t n ík io í o r m i ' t u r Verbüm5&' ta rné 
n o n í m p r i m a c u r i n t c l l e d u i , veha-
b e n i i notitiuim c í l e n t i a l e m , non vi 
dentur í imul ftare.-quis í'ub qua r a -
t ione eft p ro^ imura de q u ó , <k l a 
q u ó . S c d p t i ü s d i x i t quodeft , qua í í 
i n p o t c n t í a a d V e i b ü per hoc q u o d 
é ñ in a d u fub noticia eiTentiali. 
A d a r g ü m c n r u m , ^ confirmatiá* 
n é m f á t t s p a t e t ex soTifutatione anict i 
loru ficoj>inantiS)& fer €ay ^u&dUÍ* 
faví articulo qttatio ¿y qu ia ío , 
Jzxpofitio fexti arcículi quAf* 
tioms quinta diftinfíío* 
nisfecunds, 
"R. o 1 1 x A e í l hu ius aftí 
culi l i t e r a , fed facis f ü b c í 
l iSi in q u á D o & o f propo 
me declarationcm Hen* 
r ici j&ípfarn itnpugnat. 
l i i t andebá te t en ím Henricusdsclara-
f®, S: probare i ñ Dso tatíimeíTeduas 
p r o d u d í o n e s , per inceUettüfcí í icet , 
& voluncatem,ex s o quod attu^ n o t i o 
nales í undá tu r fupra eííentiales.'Scait, 
q u e d c t i m a c l ü s eíTeiitiales fihttátum 
dúo : u n s u mmodo d üo eru tit notio na-
Í€S» & fieduae p r o d a C t i o n e s cantúm, 
H o c aü tem í i e e x p l i c a t : quia íc i l ice t 
carn inteileíStus , & voluntas fint p o -
tsriiti.t::aueríae á m a t e r i a i n o n i a d i g e n t 
aÚquQórgano , í í c u t poecnt i» renfiti-
v x : & q u i a i inmateriales runt , idcó 
ñ inc re íkxiua: fup ra fe , & f u p r a f ü o s 
ÁtiúS. í n t s l i e d u s ergo c o n f i d e r a t u r 
f feíc údüm Henricum}nudc fumptuss 
& in aAu fimplicis i n t e l l i gen t i ^ , & 
v t reííeditürrüprarejVteítin aétuíini 
plicis io teiligentiae,Primo modo abf-
trahitur inttííleétus a notitiaf5¿ confi-
deratur tanquarri tabula rafa. Secun* 
do modo concipi tur iam in a£tu iim» 
píícis iiiteíhgcntiísí, feu fimpUéisno.--
t i r i . r ,&inte l ie jTt ionisquo cogaofeje 
diuinam eí íen t ian i : & ruñe in ieü ig í í , 
qux iurclleíl io eñ enentinl ísccrr .nín-
oiscr ibuspcr íonis , §£ vt ü c eít ni ;.:tu 
p r i m o a d p r p d u ¿1: i o n e m V c r h i . f c r 11 o 
c o n í i d e r a t u r, q u a t G n u s V t n i i d r, s r e jí c -
d i u i r fupra fe 3 ¿cconiaercifuradíej 
quarenuse í t intelligensper ndei t iam 
i impl icem: h ó c e í t ¿quodinte i ledius 
hab i tad la í impl ic i noticia , & i n r e l i e -
¿tiorte o b i e í l i , poilea vercicurfupra 
f Q j C o g n o f c é d o fe ipfum, & fupra cog 
nit ionem íimplicemiiUam cognofee-
do,&; fupra ob iedurncogn í tun i re íu-
censrn cognitione íimplici rquiano-
ticia fecunda, nimirum incellcóíionc? 
conuerí iua jquse eíl in Verbo}inteíle-
¿tus non rolum inteiiigtt rem: fed líe 
intel l igi t iUam, vtetiam inteliígacfe 
inceli igeréeam. Hacergo conueriiua 
&:rdlexiua cognitioneVerbura p r o -
dacitur ,quod idern e p d e m modo p h i -
lofophacur Henricus de volüiaíe pro* 
portioneferuaca, 
Tenet ergo Hér ícus , quod Verbonl 
t ñ eliciciué a noticia í impl ic i ,per quá 
intelleótus eíí in fímplia in te l i igcn-
tia , <Scquod eíl ad talem noticsam per 
a&ionsm conuer íxuam, qua intel ie-
¿his,vc nudus, r eüed i t u r fup ra f s , ve 
intel l ígentemeíTentianüac ideó Ver-
bum eitabintcUeótii informato nosi» 
tia í implici: & ita Verbumeí l decUra 
t iuumobieót i j&intel lef i tus , ve infor-
man noticia fímplici: vnde Verbum 
nihi la l iud eftjquám cognic iOiqua v»g« 
feto mefeire, 
Exhiscrgo inquit Henr ic i i s )quo( í 
á¿tus nocionales, v tpoté noticia c o n -
üeríiua}& amor conueríiuus, fundan-
tur fuper eífcnciales, nimiruaifuper 
fímplicem nocitiara, & amorem íim-
plicem: fedhuiufmodi aí lus eíTentia-
les cantüm funt d ú o : ergo nocionales, 
videlicet prodüctiones}du.t erunc é l ' 
• tum. 
Sequítur í n t e x t ú . i ^ ^ i w o ^ í i m í ¿ 
artículos, (juos nQn creda ejfe "Veros, quibus « 
a á d h ü T ^ a i H o r ¡ > o n s t ar t ic ídos , Litcera 
.deinceps eft clara, i n qua Doátpr Sub 
tillter impugnac opinionem 
H e n r í a , c o n t r a ¿ingulog 
éiiís afticulos ar-
e u e n d o , « ¿. 
Lib. i J3ift JuQjixíl.ó. Art.i. 
A. 
C . 
Q V ^ S T I O S E X T J . ^ 
De Trinitate dimnarum Terfonarum* 
f ^ ^ ^ V x T A hoc qua?ro, vtrüm 
[^ M^ in eí íenda Diuina , circa 
quod quaTuntur d ú o . 
pr imo.Vtrúm in diuinis íint tá-
íum tres pcrfonae? 
<J Secundo. Vtrúm pofsit oftendi 
vnam trium perlbnarum eííe 
improdudam3íicut oftédítar* 
vnítas Dei? 
A R T I C V L V S í. 
Vtrum indiuinis ftnt tantum 
tresPerfoftá? 
D primum fíeproceditur^ 
& videturquod in diuinis 
non íint tantum tres Per íb -
n x & arguo : primo Ge, relationes 
oppoíitíe funt ^qualis dignitatis: cr 
go ñ rciatio pnmi producentistan 
tum eonílituitvnara perfonam.co-
refpódebit fibi alia relatio, tantum 
conñi tuens perronáproduCtamJ>& 
ita tatú crit v n a p e r í b n a p r o d u d a . 
Secundó príeterea, duabus reía-
tionibus p r o d u d o r ü core ípondet 
dua? producentiura,^ seque diftin-
guütur ifta extrema inter íe5íicut i l 
la ínter ferergo íi iftfdu^ relationes 
confticuunt duasperfonas, dalias 
dux conftituunt alias duasjóc ita e-
runtquaruor perfoníE diuina?. 
Terció pmerea 5 potentia finita 
durans in infínitum poteft habere 
cífeótus infinitos,íicutpatctdefole 
a,J)ígené fecundü viam Philofophi 2. de ge-
Ion nerattone: ergo potétia infinita po 
1 ° " ' ? ' teft habere infinita produóla íímul: 
coníequent ia probatur: quiaíi po-
tentia finita fimul no poteíi in tot , 
i n quotfuccefsiuejhoc eíl propter' 
t). 
finitatem5propter quam pronunc 
adíequatur fibi ifte efFedus: ergo 
potentia infinita inquot poteft íuc 
ceíiucaintot poteft íimuL 
Sed contra cft5 quod oftenditur 
Matth.vlt.innomine Patris5& Fi l i j , 
&Spiritus Sanóti.Et i , loan. 5.tres 
funt quiteftimonium dant, & c . E t 
Auguftinus d e f í d e a d P e t r u m c . 2. 
&poni tu r in l i t t e ra . 
Refpondeo dicendam adiftani 
qua'ftionem5cum qu^riturde T r i - Cvidafiéi 
nitate Perfonarüin diuinis s quod 
funt tantu tres Perfonsein eííentia 
diuina, Quod probatur íicjfunt ta-
tura duse produdíe j & tantum.vná 
improduda; ergo tantum tresíunc 
perfoníE. Circa primam propoí i* 
done probo primo 3 quod íint duíE 
produót^.Secüdójquod no pliircs¿ 
A d probandü^quod funt dü§ pe r í a 
tkx produda;, primo probo, quod 
eft aliqua perfona produda a d u i n 
í e l l e d u s , & hoc í i c . Inteliedus ve 
eft perfeda memoria, ideft habens 
o b i e d ü adüintel l igibi le fibi pra:-
féns^ per aliquem adum fui eft pro 
dud íuus termini ad^equati, fcili-
cetinfinitijex precedente qu^ftio-* 
nemihilaute fe ipfum producir3pri 
mo de Trinitate: ergo quodprodu 
citur aduincelledusjaliquo modo 
diftinguitur á producente: eífentia 
l i te rnondi f t inguí tunquiae í rent ia 
diuina55¿ qua?cunq; eíTentiaíis per-
fedio intrinfeca fibi eft indiftingui 
bilis > ex queftione de vnitate Dei : 
igiturdift ingií i turpcrfonali tcrpro 
dudum á producente: ergo eft a l i -
qua perfona produda adu intelie-
dus. Coníimil i terargui tur de pro-
dudo 5adü voluntatis. Qupdautc 
perfona produda aduifto j & i l l o ^ 
fie 
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íit úhySc alia probo : quia non po-
te ft eadcpcrlbna produci duabus 
produí t ion ibus totalibus fuíícien 
tibus^ha-'c autem p r o d ü d í o aliacft 
ab illa ex quccfl:. prarcedenti: crgo 
l iac& illa non ptroducitur eadé per 
fona, fed dasc.Probatio maions9íi 
idem prodneeretur duabus produ-
<5tionibLis totalibus, vtraq^ accipe-
ret cífe fufrteiéter : fed íi íuffíciécer 
acciperet eííc á prodúcete hac pro^ 
<d LI ót i o a e, h ab c r e t ü i u e íí e p e r f e ól é 3 
milla alia produ&íonc p o í k a á g i -
tt3r5non potcíl accipere eííc per a-
liam p r o d u d i o n é q u i a t u n c no cf* 
fetílne illa*Vlterius^quod noposü t 
e í í e plures perfoir^ producá? 5quá 
i ñ x dua?:probo í ic .No poíTunt eííc 
plurcs proüu¿r ionesadin t ra :quod 
aUqualiterruadebalur ín qu^ft.pr^ 
cedéti 5 fed differatur vfquead dift. 
y.finaiiter declarandü. Hoc igitur 
íít certum nunc, quodtaniúns func 
d u ^ p r o d ü d i o n e s adintra5nulla a u -
tem iftarú potefl terminan niíi a d 
vnam perfonarmquia perfonapro-
duóta eít términosada^quatus ílli 
produét ioni : ergo4 &c.Nüncreíl:ac 
probare, quod v n a t á t ü fit nou pro 
duda de quo i®fe^rnntiarticulo, 
A d argumentaprincipalia^ ad 
priniumtcum a rgui tur jSeque nobi-
les íunts ergo toc.Fáláéia eíl íígurse 
díól ioniscomutádo tjtiak in quor, 
&rat!0 defc^casGofequcd^ eíl ifta: 
no enim eíl* propter n o b i l i t a t é ^ e l 
ignobilítatéreIationis3vcl radonis 
p r í n c i p i j j V e l principiati^quod muí 
tiplicetiu^vcl no muldpliceturrfcd 
deradoneprincipij eíl vnitas3licec 
imprincipiads pofsit eíTeplurali-
tas:quiaíempereft reduótio plura-
lítatis ad vnitatc;& ideó ítáte a?q ua 
ii uobilitate potefteífemultiplica-
tÍo5vel di í l intdo in relationib9 pro 
duclorúdicet nó in r e l a t i o n i b 9 p r o 
ducentitjaíc.Aliaeft reípoíiorquía 
l icc t ibi qua^libct rclatio vnius ra.-
tionis íit de fe h^c: tame a pluribirs 
r e ladon ibusprodüd iu i poteP- f o r -
ían abftrahi vnü c6mune,pura pro 
duót iuum:&iraá pluribus reiado-
nibusprodiiéd3poteíí: abílrahi vnu 
comfnune, pura produdum : & íí 
igitur eftvr.a relaíio incomuni , í i 
eft commune abftrahibile , qua» 
dicitur in commnni reiatio perib-
n ^ producétis:íunt tamen dua? rcia 
nones producentis fie, & i i c , íi-
. cut ávx correfpodenres eisprodu-
ólaríic^&íac. 
A d fecundam rationcm conec-
do3qaod reiationibus ex parte pro 
ducentiu, vel prodaCtiui, corrcfpa 
dtc relarionesex parte produóto-
ruiD5&tot:fed n o n fí^uicurjíi rela-
tiones produCti diilinguritur fic^ve 
íi n t i ii di ftin Sis f u p p litis: e rgo re 
lationes producends.Cuhis ratio 
aíignaiur: quiarcladones p r o d ü d i 
poísüt diíüngui propter d i í t í o c l a s 
ratior.esproducédijqua: futin pro-
dacence, licet íit idem fuppoíitum 
produccs.-íicur prodadio artífícia-
l i s ,& naturálfs dií l ingunrur per 
príncipiafprodüdiuajícilicet per ar 
tem5& nata rara : licet ifta cócurrác 
in eode fuppoíi to; relationes auté 
produól ino poífunt ita có curre re 
in eodé fuppoíito vnaperfona: 
fedfunt d i ídn í t^ perfonabrerrquia 
produdum eíí perfe rubi!Í]:és,& fup 
poíitum .Al ia rario p a t e t e x í u p e -
riori ratione in foludone;qiia?íHo-
nis: quia non poteft idem produci 
duabus p roduá ion ibus totalibus: 
&ideó relationesprodudi nó p ía -
níícátur, in eodemjicet relationes 
producent ispoís int pliirifícarit 
Adtcrr ium ,potentia finitanort 
pote í lhabere fimulduos términos 
adsequatos inprodiicirlicec poísic 
haberc vnum inproduci, & aüfi in 
produólo eífeípotenria autem inf i -
nita habet terrainura laü intra fe 
femper in produci , & iíle QÍ\ ad¡£-
qua-
Lib.i.Dift.z.Cluaeft.^. Art. i . 9 5 
A . 
quatus j & ideo n o n poteft h a b c u 
piures. 
dipnifionisftcunda* 
W0$S ^ a 111 írótehuius tradatusin 
\ \ , ^diíficultate videlícct 4ó.nniace 
¿ O ^ r i a huius articuli prslibatur: 
& perfonarum Trinitas, quam hic 
Dodor deternTÍnatr,ex facrx ícnptur^ 
clogi)s3&; ex Ecceleíiae oraculisjac Pa-
trum tiÍLimoniíSj cotrah^rerees com 
pr obaturmon reftat hic aliquid de no-
uoenucieandum circa coclBÍionem, 
qoiaDoótorconciudit,^«o^fum tm~ 
tum tres perfona m ejj'emia diuina.SQd quo 
ad probátionem huius rocluíionis vti-
tur hic effícacifsinia rationeíqula feilt 
cet funt tárü dus perfonxproduót^, 
&vna improdu£ta:ergo &c,quod íint 
tantum dux psríbnae prodad^ hic 
probat exduplici principio, inrelle-
üus nííniriira,& volúcatatis: quod ex 
qucEftione^fuppGnitjquíE racio ele-
ganter concludit intentunuEíTe vera 
vnamperfonam ímproduCtam,infe-
quenci articulo probat. Quia tamen 
vtraque propofuio late in difficultate 
47. reraaneteoDfirmaí:a,non hic im-
morandicftlocus • 
A R T I C V L V S I I . 
V t r u p o p t o f t e n d i v n a m t r m 
p e r f o n a r u m ejfe i m p r o d u c -
t a m ficut o í l e n d n u r 
D f e c u n d u m íic p r o -
c e d i t u r , & videtur^vt 
d ic i t Vnus D o d o r , 
quodillud}/ír//íf<r/ v~ 
narntriam perfonarum 
ejfe mprodffffaW) o f t end i t u r j í i cu t 
oftenditur vnitas D e i . Hoc etiam 
probar per H i l a r i u m cap. 5. de Sy -
nod i s jvb i v u l ^ q u o d q u i dici t d ú o s 
i n n a f c i b i l e s j C o n í í t e t u r d u o s D e o s . 
Secundo p m e r e a , quod i ib . 55 . , 
qiiEeftíonc 2 .vbi a rgü i r ad p r o p o í í -
tumrinnafcibi l i ta tes eífenc ciufde 
r a t i o n i s , ^ plurcs proprietates e* 
iufdem rat ionis i n eadem natura 
í i n g u I a r i f c i l i c e t D e i t a t e , q u o d eft 
impors ib i l e^ue fue r in t a b f o l u t ^ í i 
ue relatíuaf4patet i n creatur is , 
T c r t i o p r £ e t e r c a , p e r í o n a i m p r o 
d u d a eft p r i m u m p r inc ip ium; e rgo 
n o n p l u r a p r i m a p r i n c i p i a . 
Q k a r t o prcCtereajin foiuLtione fa 
c i t argumentum Ricard i 5 . de T r i -
ni tate cap. 4 . p r ima non ab alia eft 
potensper e í l e n t i a m , quiahabec 
i n f e o m n e p o f t e . 
Q u i n t o p ra: te re a citatus Dotfóf, 
plura í u p p o í i t a abrolura non p o í -
funt eí íe i n hac natura: quia natura 
n o eft i n pluribus íuppo í í t i s a b í b l u 
tis í ine diuif ione natursereruntigi-
tu r plura íuppof í t a r e í a t iua jau t i g i 
t u r re la t ione mutua in te í í e 5 a u t a d 
aliajfcd íi plura c í í en t í u p p o í i t a n o 
p r o d u d a ^ o n di f t inguuntur rela-
t iue ad alia f u p p o í i t a ; q u i a no rela-
t i o n c ad alia í u p p o í i t a p r o d u c é d a : 
q u i a . n u l l a f u n ^ e x h i p o t e í i a i e c p r o 
d u d a , quia ad i l la haberent re la t io 
nem eandem^í icur raodoPaterj 8c 
F i í í u s habent eandem r e k t i o n e m 
fpirationis adiue ad Spi r i tum San-
dum.-ergo relationes í n t e r í e d i f t m 
gueren tur , & h o c r e l a t í o n e o r i g i ^ 
n i s jquod eft p r o p o í i t u m , 
Sed contra eft: quia r a t io inna f -
c ib i l i s non d ic i t a l iquamper fed io 
nem fimplicíter^exqua perfedione 
í impl ic i t e r po í f e t concludi vnitas 
innaícibi l is5f icut ex perfedione i n 
f ini ta concludi tur vn í t a s d iu in^ cf-
f e n t i e . 
Refpondeo d icendun^quodi f t^ 
probationes prtdíff t Dofforü n o n 
y iden tu r í u f n c i c n t e s : pr ima n o n 







q u o d á ' m h n infioitas n o n diuidi-
tu r i n piures effcntias 51100 autem 
i ta m a n i f e í l u m eítjCjaod ratio inge 
n i t i v v e l innafcibilis non íirin p l u r i 
b u s í u p p o í i t i S j i í frohatum efi §. ft'd 
s.Comí* c&ra . Alicer crgo perfuadeo cóc iu 
f ione iu tznVkmjc í l icc t ferjetmm im 
y róduBam e¡Jevn^m: í ic , q u i d q u i d 
p o t e í l eí íe i n pluribus fuppoíitis3& 
n o n poteft de terminan ad certum^ 
nnmeru f u p p o í í t o r ü per aliud á fe, 
q u a n t í i efl de fe poteft eí íe i n infni 
t i s , Sc í i e í l nece í f e eí le eft i n i n t i n i -
t is : quia q u i d q u i d , poteft ibi e í í e , 
c ñ : fed ingenitnm íi poteft eí íe in 
plur ibus-fuppGÍi t is , no determina'-, 
t u r abaliquo5in quo t fup.pofitis íit, 
quia de terminad ab al io ad eííe i n 
f u p p o í i t o v e l Ín fuppoí i t i s eft c ó t r a 
ra t ione i n g e n i t i , I g i t u r de rat ione 
fuá poteft i n inf ín i t i s .Et í i poteft ef-
ÍCJ e í l rqu ia eíle i ngen i tum eft ex fe 
n e c eí íe e í í e : c o fe qu e n s e fti n p o fs i 
$'Ftyf*32, ^Üe:erg0 i ^ua ex q u q fequitur.Se* 
' cundoTiCji iunquam pluralitas p o -
nenda eft fine necefsitaternulla au-
t em necefsitas, nec adfesnec adex-
• t ra cog i t plures eí le innafcibiles: 
ergo eft tan tum vnus .Ter t io 5 quia 
e í fen t ia v n a a á t u e x i í l e n s , n o . n v i -
detur ex fe i m m e d i a t é h a b e r e p l u -
res modos e í í e n d i i o p p o í í t i ^ u fequi 
t u r , ^ plura c í íen t f u p p o ñ r a i n g e n i 
t a :non autem fequitur í ñ o d o r q u i a 
e í f en t i a d iu ina non habet plurcs 
modos c í í end i i m m e d i a r é í ine pro 
d u é d o n c 3 fed t an tum v n u m m o -
d u m eí fendi í ine p r o d u í f d o n c j & a -
l i o s d ú o s raediancibus p rodud l io -
nibus; 
A d P r i m u m argumentum:quod 
í imil irci audodtas H y l a d j dicir , 
q u o d ita e f t ,nó t a m é probat eí íe i ta 
A d fecundum , q u o d negat io-
nes eiufdem radonis f i int t o t ín 
ifto5quot funt pafsiua eiufdem , i r t -
nafcibilitas eft negatio , aliter re* 
l adonesp lures in e o d é ^ d i b . d i f t .3 . 
A d . t e ruum 3 nunc tres per fon íe 
H. 
funt vnu p d n e i p i u m omninrn alio -
r u m . 
A d q u a r t u m , q u o d omne.poílc 
cr t re fpcdu cuiufcunq; pofsibilis, 
nec p o t e í l ifta ra t io c o l o r a r í , íicuc 
colora tur de o m n i p o t e n t i a j q u x 
eft de v n í t a t e D e i , patct quare 
n o n , & c . 
Adquintiim, cum accipit in ra-
t ione íua, quod plores perfona' ab-
f o l u t í e n o n poíi'bnt eíle in cade na 
tura^qualiter eft hoc nodus concia 
í i o n e , q u i enim ponerct pkíres per 
fonas ingen i t a s j i i ó dicerct eas for-
mali ter con í l i t u i aliquibus r e ia t io -
n ibus : ergo accipere contra eum, 
q u o d non pof i lmt eí íe plures per-
fona? ab fo lu t^v ide tu r non accipe-
re mani fe í l ius c o n c l u í i o n c . C u m 
v l t r a d ic i tur , q u o d non diftinguun 
t u r reiat ionibus i a t e r f e : quiahoc 
n o n e í íe t niíi per relationes ongi-
n i s :hác c o n f e q u e n t i á oporret p r o -
ba re í co f i ce fo enim i l l o , quod n o n 
íit d i f t i n d i o niíi per relationes o r i 
g inis je i to habe re t i í r p r o p o i l t u m . 
E x ^ o p i o z . a r t . q m f i i o m s 6 . 
I i ftin ffiio n i s 2, 
T T N T E N D E B A T Henricuseadam 
i ratione probad Vnicitemimpro-
A d u c l x p e r f o n a í ^ u a Dei vnitasde-
inoh.ü:ratur.Qiiodargu;iíenns in priri 
cipioarticuli politisíuadebaciDoétor 
veroduohic facit: & t|iiidem.prjíno 
Henricifencentiam improba^ & íecü 
do aliter tribus efíicacibus medijsim-
produdtas perfon^ vnitatern oftendit, 
Híecattamenin difíicultatC47,funtra 
tisenucicatj: & h i c í n hetera foiutio-
nes textuales ad argurtienca He a n d 
psrfpieuepatcnt. 
D I F F í C V L T A S L L 
V t r k w p r o c e f s i o F e r l i d i u i ~ 
n t f i t g e n c r a i i o ? 
Lib.i.Pift.a.Clpseft.é'-Art. i.&a.DiíE 51.^,1. ^5 
^ r o p o n k u r f í a t H S c o n t r o u e r -
f u i & v a t i o d ú b i t a n d i 
Jféx l 
r. 
V1 v s, 8c feqüentis diffí 
colcatis materia potius 
addifíiwdionem ij . iux-
ta textualis litera: ©rdinc 
fpeétabat > quám ad prs-? 
fentem locum. Verum quia á fere om¿ 
nibus Theologis ntínc iuxta D . T h o -
m £ feriern3hic, vbi de diuinisprodu-» 
dionibus agitur j harum diftindarum 
produdionura rationes formales inue 
íl igantunnos etiam accomodatü fcho 
laílicorum ordinem infequentes: hic 
earum inuefíigationem recufare iure 
debito non valcmus. 
Et certéüScripcuraíSacrsé ,&quo 
rundam Sandorum Patriam veítigia 
féqueremur, ineffabilis gensrátionis 
Kiyíierium potius filentio, quáio lin* 
gua proferre^fas effet. Ifaias enim qua 
íihuius eloquiü fubterfugiená inquic 
in cápt^tGeneretioneemquis emrraBk » 
, quefe^uensD.Ambrofiuslib» i¿defi-
d e c ap. 5. i n qu i t. Jiifci ¿w^e/f ¿//c e/? gc»é 
rationis ijiiusmjfe my&mumi yox filetees 
defictt,mn taninm meajed eñamydngelomi 
Verum licet hoc infcruubile Sacra-
mcntum non pofsit naturalibus viri-
bus comparari,nec etiam fideireuela-
Gng9**4» tionereá:émtelligi,ná vtGreg.Árim¿ 
rimm, iíi lódift.i 5¿quseíl.ie&MarfiUusq.r(í¿ 
Marfelm, d i c m : Impofsibile eíl in hac vita citra 
pecDliaremalíquam reaelatione jpei1 
caleSjqualcsnos fcimus3diuin« gene-
rationis rationem exponere:nihiIomi 
nusipíiusfideireuciatfone enixiom-




•*? nerationi Verbi diuini, videtur effe: 
quia generatío jiion niíi per naturani 
eíTe poteftrcum igitur, vt ex difíicul-
tate^.conftatj Verbi produdiojnon 
íit immediatéper naturamjfedperpo 
tentiamjHimirüm períntel iedunij co 
fequenter videtur dicendumígenera-
tioncm no effe; ac pro¡5 terea Verbum 
I 
diuinum, quamuís concedatur eíle ve 
re Verbusn, 60quodprocedit psrin* 
telledum in ratione memoria íbecnn-
dae,nontamen genitus erit, necFi -
ÜUSÍHÓC autem probátur primo gene 
rali quadam fatione.Nam oicnis gene 
ratio importat mutatiohem j cum ad-
quiratnouüeCe!,quod antea nohabe 
bat/ed Verba díuínü non poteí l muta 
ri:quiaDeusimmutabiiiáeft:ergopro 
ceísio Verbi diuini non eíl genera-
tío. 
Secundo fpedalius probatur, quo* ¿ í , 
niara orane genitum eñ fimile gene-
ranti: fed Verbum diuinum non aísi« 
milatur generanti^fcilicet Patriiergo 
hon eft gciiitu.Minor probátur; quia 
íi Verbum diuinum afsimiiareturPa-
tri ,vel hoc eííetin natura, v e i í n reía-
tíonerquia nihil aliud eíl ín Pafre.nec 
in Filio, nifi natura & relatio : fed nec 
afsimilatur Patriin natura ; quia im-
portat eandetn numero nacuram Pa-
tris: íimilitudo vero eft relatio vnius 
ad aliud,qu^iicceííario eft ínter dúo: 
eiufdemenim adfeipfum nulla rela-
tio eííe poteft: ergo nec eiufdem na tu 
rasad fe ipfarn, erit ab qua fimilicudoá 
Hec quidém afsimiiantur reiatione: 
quia Paternítas, & Filiatio jfunt reía-, 
étones oppoíítá2,& Confequenter dif-
quipárantix 5c difsimiles , in quíbus 
nulia afsimilatio cífe poteft: nec Ver» 
bumproptereaPatri afsimikri« 
Tertio: quia Verbum creatuM non ¿ 
díciturgenitura ab intél ledu creato: 5* 
ergo nec Verbum diuinum abintelle-
dudiuino. Antecedes patet:qüia Ver 
bumcreatum accidens eft :'8c nullum 
accidensgeneraturá fubítantia: cum 
generans, & genitum debeant in ea~ 
demfpeciscOnftirui, eoquoddsbsnc 
effe in íimilitudine natura . Sonfe* 
quentlam vero pxobo: quia ideó Ver-
bum diuinum dieitur genitnm, quia 
procedít per inteiledum in rátions 
memoria: fecunda : in qüodifFerta 
Spiritu San¿to, qui ideó non diGirur 
generan: quia per talem memoriami 
ñon proceditjfed Verbunj creatume-
ciárn procedít per memoriam fecun-
dátil , íicut &increatum : ergo cum 
Verbum creatum non íit genitum, * 





$ 6 Lijb. i - T ) í í k . í . 0 ^ x & . é : A n , i A 
Q_u,irto trindeñi probarl potcib ex 
c o ny¡j a f a ti G n e. a d Sp m Í « ni S a n ¿i u ni; 
quiavidclicet Spintus Sanctus no eft 
genuiisiergo nec Verbuín. Aiuecedés 
d i certum m iide, vr pac'et ex i lio fy m 
k d i > ^ í r i í ^ Sanchis non fáÚtts, necma-
tus.mc gsmtusj'tdprocedais, Conlequen 
tíam vero probo.-quianon minusaísi* 
uiüatur Spiritus Sandus fpíraroriin 
natura diaina, quam Verbumin eadé 
natura aísimilatur Patri-.fed tota rano 
gensratioms eft íimilitudoin natura, 
quagenicumlii naturageneranti aísi-
milatur: ergo fí Spiritus SanéiusBon 
eft genitas, ose profeso Verbüm ge-
n i t u ais s líe pote ib. M ai p i p f o b a tur: 
quia cum eadé íit n iivira in Paire, ana; 
eft IÍÍ FÍIÍOJ Se in Spintu Saiido5no mi 
rms afsimíiacor Spiritus Sanótus Pacri 
g¿ Filio,qu i m Verbü afs i m i ia mrPác r i , 
F o n i t u r v í r á ^ c a t h o i i c a p 
t c n i U i c m n f u í s j u n d a - , 





U 5 Úrflri' 
i k . 
IN oppoíltum autem eft litera tex tiialís infra in dift.9.q»vnicaart.i, in corpore3vbí inqutrendo in tita 
lo ,an generatioFiiij íítseíerna ,vtde 
fidefupponitprodoítíonem Fiiij eñe 
generationem56¿ íic hi3C íbi ipquu Do 
tiQVtAi^ififíiontm ¿ko^qmcl(¡cqmagc* 
títratio nQne^iMfukratione mut&tiom^fi-* 
cut íifíum eft di(}*<¡.q.z<Se paucis interie 
<5iis verbis i 'uháitjed téntum eñ ibi gene-
vatio pYoiu&k in Yat'mejtibjlíintu? per mv* 
¿umnáimce. Hocidetcnecniukisalijs 
in locis ,Ten6tD. Thom.up.q.aj.ar. 




¿upliciter poííe fumijícilicet lato mo 
do,6c in ng0re»Geoeratio primo mo-
do coníldevata eftíqu^vis mutatio ma 
terix vníusforma;in aliam'.reu mcliüs 
eft mutatíode non eííe ad eííe ? Ethie 
non ¡ntell igimüsperno eíTe ,quod lie 
nihil: tunecnim generado eíTec crea-
tioiíed psr non eííe inielliginnis fub-
5e£tü cum priuatione illíus eíTe, quod 
pergeneratione adquirir. Ecquarnuis 
gcócratlQ hoc modo ctiam p c f s i t c ó -
bátete accidentibus, quateotis iubie-
dura ccnípicEu m in'efefp^cifíca fu b 
ftantialíjVtpote homo , ttairi-it de non 
eíic aibi ad eííe albi: tamen cum in t.iii 
fühieuto ñon luppOnatur apcitudo ad 
aííe albi: fed tane^m potentia mere pa 
í iua, quee eft potentia neu tra 3 & non 
naturalis: non rnutatur tune homo ds 
priuatione ad formara, fed de negado 
ne e fíen di albi ad eííe á lbum. Ae ideó 
non l oqu ímufh ic de litis niutat ioni-
b u s i f e d fu mu u r g en e rar i o i í io -p ri-m o 
modo pro mutá t ione fubftantiali ma-» 
tci i . r , expri i iát ione aliemus faripx ad 
illamformafrij & generado vt íic, cam, 
yinentibus, quam íion viueiuibus co-
pedt: no enim minusgsncraturin lig 
lío ignisabigne ,qüáiri viuétibus vnü 
ab ain) emfdern natürxcífpecíei .Secú 
do vero fumiii irgeneratío itiinúslaté 
pro p r ó d u d í o n e viuentis á vmente» 
'Porro aiiteriuxta triplicehi mddü 
jpoteft confiderari ptodudio Viuentis 
á 'Viuente, prout notauic D . B o n a u é u 
i n i .dift . i 5,q.2«adpriaiíimjatqueétiá 
-Álexandcr Alenili i .p .q^;, menib.i. 
Ricardusin i.dift.i j.art.i.q. 5.Primo 
in quá modopatui tprudüdio viuen-
tis á vidente in AdamoiquemDéos de 
l i m o texvx prpduxi t, cui ES p ri n G.ipiü 
faíc voluntas Dei creantis. Secmidas 
modasfuitmptodúólione Eure, qti^ 
f uítformata ex coila Adami enam vi-* 
uentiSíCukisprincipiumj.raitiiD mate* 
riale, fmt ipííus Adami coftai Terdo 
modo produdus fuit Abeles. Adamo 
& E u as cu i us pr incipiü fui t natura ip-
ía viuenu'iim generan t iü . Ex hrs ergo 
tribus modis produdtionis, fohis ter-
tius eft generácio: quia non efl per na 
turain,& permodu natura:* Secundus 
auremjágeneratíoneexcludi tur, quia 
no eft per naturá5íed per principium 
prsjtematuram, vtinquit Seraphicus 
D odor * Primus auté etiam no eft ge« 
neratio ! quia eft per pr incipiü libera, 
& no naeurale. Et ex hac difieren da lu 
munt pr^didi Dolores ra cloné, qua-
re Ver bu ni eft ve regen i tum^nonau té 
Sp iri tus San¿tüs, vt ex íeq ü-e ti di fñcui 
tace patebit. (jencratio ígitur in rigo* 
re,qiiain pra:fenti inquirimos, ¡n ter-
tso tatú pr . rd idorüniudorú repericnc. 
P e a i ñ hac ge a erado ne íic in rigor ^ 
con-
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coníideratam communiter diffinitinü 
Doitorescum D.Thoma j . p . quarft. 
éfc%hiM 4»cojiirá gentes cap. i r .per 
hoc q u o d ^ í origo viuentis a yifiente ¿ 
principio conimffio infimilítudinem natU' 
rtftCmus diffinitionis íinguiae partes 
iildigent explrcari.Prima ergo parti-
calajic! iicetioHgOídenotat ptocersio1-
nem,vndeorigoidem eíl> quod pro* 
CQCs'iQiymntis aumente, dúo inipor-
tae,primum eft di i l indíonem procc-
dentis ápríncipiováquo procedit j i d -
ell:,genm.ágeneraíite.Cutii enii» ni-
h¡l porsitfeipfum génerarSjConfeque 
ter íi e f í p f o c e r s i o ^ generatio debet 
eíTe vaiusab alio , &;ideo neceflario 
diiUnctioné vtriüfque incíudie. Secu 
dumaütenieft5qiiod tain genitum* 
quarn generans íic viuens. Quam cfb 
remexcluduncurá rationegener.uio-í' 
aits orarjianon viuentia.Terria partí-
cu l^jícilicetj aprikcipie conjunCío, hoc 
eíl,poíito aliquo principió formali, 
quo fíat generatio.Hocquidem}íi par 
tialeeíl,eric íemen,vel receptiutim fa 
m i ras: íi vero adrequatu ra ^ e ri t vt r ü íü -
que íi muí vnituÍÍI5qnís>d eít integrum 
priiicípiiim nátüfK.Quarta auté par-
í)otat,quodgeni cum afsi ais lecur gene 
ranti in nacerá.Quomodo autem ifía 
íimil¡tiidointelligendaíit,uon arquali 
ter fentiunc Doctores.Pro quo yiden 
dafuat, qn.-e in diíficulratc fequenti 
circa hoc pudú Vázquez , & ali j intef 
pretantur:& qua: nos ibi refoluimus. 
Aliter no páuci Ddólóres hanc gev 
ner.itionis defcriptionSexponñüj feu 
aiias Ariíioteiis adducunr,in qu© Ion 
I>Hrandít5 gura tepus confumunf.na Durandus 
in r, dift.4.q.Í .n.S.iriquitjgewiíw ejfe i l 
lud, quod ab alio accipit e^e^ naturam^ 
modo natura„Et fíe optímé generatio-
Jié diffinita eíTe exiftimat, Logíori ta 
me fermonc roan.Maidrin i.d.r ?.q, 
i .poft mediñjVt creataj&ereatasgene 
rationesfubdifíinitione vnica copre 
henderet, aic: quod genetatio eft prodti 
6iiú,non de mhilo^alicuiusyiteentis cognof 
centisiab aliquo eiufdem naturx numero^ 
yelfpecie: fiUe reshabeat ejfepoíínon efe, 
fmefempet hnheat e¡íe.Sic>fcilitet, quod 
res produñA j quanio eft generatio^pó» 
teft fie faceré in produftione ficpttres gene^  





arápledendaeíTe exiíHnio. Quamuis 
etenim difánitióuis metas éxcedat,fal 
tim eft óptima diffinitionis expoíit ioj 
v t ex ómnibus eius particulis con íbc ; 
nani cumiti gencratione diuina geni 
tú non habeat efíe poft non eíTea r4e6 
il laparticülamaddidit, & aliasíimi-
les, vr generationé diuinam fub diffi-
nitionegeneraciemis coniprehédi ex-
ponerec;fedquiainfequentibusdege 
nerationeíatiorerit fermo : hic non 
plus in eius explanatione immo-
ramur}fed qü?di¿ta íunt fufíiciéc ad 
difí icultatispr^feniisintentum. 
§ 5 
Conclt idhur dificultas i fjfj filmn* 
m r á r g umen ta in o f fo f i t t im . 
H ÍS prshabiris,djfficultatem eoncludedo dico,procefsi6 nemVetbi diuini veré , & 
fbrmalicer eíTegenerationé.Conclu-
fio eft de fide,qüae probatur vtriufque 
tefíartienti elogijs. Etprimo ex i l i ó 
Jfai^ ^ . tam cirat.0 loCQ^generationeni 
eius quisenarrahit? Vbi ccíi fateatur ín 
fufficientíjini ad narraáum,& inuefti 
gandummódum generatiónissetern¿ 
qucadquíEÍliónem dequihus eft:mh'ú¿ 
Cfminus íide irrefragabili coníitetur 
huiuímodi generationeln effeJ& eiu¿( 
exi-fi e ri t i A m íu p p o n i t, q u o a d q ü a: ft i o -
nem an eft:durh ipfam tiroetiaut recii 
latnarrare. ProBatur infüper ex illo 
FíalmiztFil iusmeus estuiego hodkgé-
««¿ÍÉ-ÍSC Pfalmi i09 .£*Ttero ante luú 
ferum genuitetQuod teftimoniurti D i 
Paulus ad líterarb c*j.ad HeBr¿ós,de 
Verbo inteilligit.Ex nouo aütem tefta 
mentó,patet ex i l i o l ó a n . i . Vidimni 
glútiafn eiusigloriam quafi^nig^niti a P t 
tre,8cnQrumymgemtHm qui ejlin fin» 
fatr iSi&U 
Itemprobatur ex definitíone E c -
clefí«5&primo ex ómnibus fere Coc i 
lijsgeneralibusprídefdm ex Niceno 
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miter defumma Trinit,<íe fide Cathó 
lica>vbi haic habentur,4&/q«e tnitio fem 
fer^ac fine fine, Pater genéransJJilius naf 
cenSf&r SpiritusSonlñuspfocedénSi&'cfk 
ex Synibolo AthanaCj, FHius a Fatre 
folo eft i non faBus ¡necxfeatusy fedgeni* 
tus* 
Probatur tertio Sandorumau'* 
¿toritate, & primo ex Nazianzenó 
oracione4«^e Theologia, qu$inor-
dine eft ;6.vbi miDomujqtte Ifrael om 
nis cognojcáthuiic Domitrum eumdeWidt 
ChnBmn , a Deo éfie, B u enim, qni ge-
nuus ef i*&honayüuntáu gemtortSy&c, 
Ec Elias Cretení?s in brationem pri -
mam siufdem Nazi.iDzeni^. C«Í« con 
tra^ut^genifatio f ropridefi^cum ex gene-
rantis éjj'aitiajd qmd gignitur, quantum 
adsjfentiam genitori fimile prodncitur, 
í tem Ditius Anreimusin i.folutione 
AA ob iédlónes Arrianorum inquit: 
Quis filíum dicat s & gemtum nefcmtt 
quis Patrem yaleat credere^quem non con 
fiderat gíM»i/?e.Vídeancar pro hac con 
cluíione Diuus AthanaiSus in oratio-
ne quinta coñtrá Árrianos , DiuuS 
Chryfoílomiís in Pan lo ra ád H e -
braeos primó^Tertuiianus contra Pra 
xeam caoitey. ü iu i í s Bafiiius primó 
contra Eunomium , Diuus Cyn lk i s 
Dialogo fecundo deTrinitatejDiuus 
Auguítinus lib.ivde Syrobólo ád C a -
thecüménos,Kuíinús in Pfalmuro fc-
cundum,Diuus Ámbrolius 4 ,def idé 
cap.4Eufebíaslib. i de prasparatione 
Euangélicacap«8*6¿;pleromque om-
nes alij fandi Patres tam Gráíci3quaiú 
Latí ni o 
Racione tándem probatur con 
clúíio j ex difíinitione fupra poíitá 
generácioíiis • Procefsio namque 
Verbi eftórigoviüentis , áPatrevi-
uentéraaximé coniundo; tum quiá 
cft per adum i m man en te m > tumetía 
quia cft de fubftantia eiuíclera Patrisj 
& non folum íimilisin natura,verú.m 
& idem perfedifsima identitate etuf-
dem náturae citm Patre: fed haec con^ 
ftituunt perfedífsima'm3& vcram gé 
nerationem ; igitur verbi proceísip 
perfedtifsima , & vera generado 
Adptím'um argumentum (ñamad 
rationem dubitandipatet exdifficul-
tate)refpondetur negando máioren^ 
nanijVt íupra^ didum e í l , in diuinís 
prodndíonibusnon eft mutatÍ0,quia 
non eíl tranfitus de non efl« adeíTe, 
& eodem modo loquendum elí de ge 
neratione, quo ibi loquimur de pro-
duótioníbusvt íic. 
Adfecundum negatur minor. A d 
cuius probationemdico :quod Films 
afsimriatur Patri, non in relatione, 
fed in natura diuina. Et verum eí l , 
quodlimüitudo eílrelatio jac per có -
íe(juens importat d i í í ind ionem: quá 
quidetn diílinctionera realera fides 
confieetur inter Patrem 3 8c Filium. 
Non igunrreqiiiritur diflinctio inra 
tioiíe aisimilaiidi ifed ínter ea^que per 
lalem rationem afsimilántur. ímó po 
tmspcfíeótíús in vnitatc numérica, 
quám in fpecificajfnndatur reíatioíi-
militudinisrquia cum tairs relatio fu» 
deturln vnitate naturae:quantG magis 
naturafuen c vnajtato magis erit per-
fecta íimilitudo. Ex quoprouemtj ^ 
cum natura diuinaíit vna numero m 
Pátrej&Filio:perfeétius6cescelléíius 
alsimilaturFilius Patri in diuinisjqya 
inhümamsjvbi eíl vnicas fpeciñea na 
turae. 
Ad tertíüdi refpodeo,intelIedum 
vt fie elle quidem pot'cntiaín natura-
lemj&exconlequenti afsimiiatiuara; 
dupliciter tamenafsimilat -verbu ob-
iedojvelquidem in effe intelligibili, 
velinefíercali .Primo modo íconue-
nit inteileótui creato afsimilare 5 non 
tamen fecundo: quiainteileóln ser ea-
tus non eíl ptoduttiuus fubílantiaEa 
fed accidentis:&; ideo produólum per 
illum non eíl genuum5quia non afsi-
milatur in eífe rcalí , fed tantumin 
eíreinteliigibilinntelleólus vero diui 
nus vtroque modo habet afsimihre* 
nara&producit Verbum íimile pro^ 
ducenti in eífe reali, quia produdu¿i 
'eíl fub íi ften s i n eade m n a t u ra p ro du-
centis i&eíl ímago ipfíus per modum 
verbi ¿ta quod Verbum diuinul, & eít 
veré verbum, íícuc creatum,&: eíl ve-
•régemtum,|quodnon habec¡ verbu ni 
^creatum. 
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D í F F í C V L T A S L I Í 
V t m m p r o c e f s i o Sp i tuus S a n -
ci i íic generat io?& qual i ter 
c i í í l ihgUí intür i í l x p r o c e f s i o ¿ 
P ro f omitir ñ a t m centrouerflxl 
Erédifñcuhashxc iirapro-
ftinda quáí-npluctmis viiá 
eft3vt ex gratítísi mis Eccle-
íí í Patribus^ ex Schol aílí 
ci^ lok-'hüs , nonnullí ea Bprefsi 
a^ T rasriht nüllam huius diiTerentis 
ratioiiemaísignarepoíre. Iot«p quos 
D.Damáfcaríus i.de fide d p io . in -
qilitffíí qmi<m generátimem^iy procef-
fionem ínter fe differre » compsftum habe* 
mus.CiStaHm qúidhmfíS differentiee tno" 
J)»NáXja, ¿1^ fj^prúffHsnosfMgit, Ec Diuus Na-
zianzenus ín oraciane de Theol *-
g^ a hxc pr íferc, Qvtífesitaque )qu# hac. ¡ 
eft procefsiotquin tu rationem ymgeniti 
Patris mihiexpíicesiúr ego ymfsim tlbii 
& Ftlij generationem.yelyt natura elus 
irrcsrpres expe<Uami& [piritus procefiio* 
mm appí'riam , Tí afobo tnjaniamus Dei 
fecreta ri»?4*/íes.Quod quidem alij P i -
tres exponere r-cafatiiat dit-iicuit^t's 
poUgus t'ugienc*. s • Doctores vero4 
Schoiaiííci j non etiamonines iiitid 
iftgrediauíifunt:nam Magiftér in r. 
d i í i i o. r ^ . & q ÍTI d a ni N c ra i o a 1 e s, i n i e r 
quosfmitGabrielibidemqu-clti i . & , 
loannes K/laiof drii;in.i 6.ar¿2iomn¿m 
huí us di ifí¡ i e n ti ^  ra^ i o n e ín, i n futfic ÍQ ; 
tern eííéí'HtcnM r. Se** bis nonpbftan 
tibus5pleriqú5fan¿tiParreá hancdíffi 
cultatéminueíl ígam, &circa huius 
diiFsrencla varias nobis refüíatíonéá" 
tradiderun s •.quorum vellígia iiiíeqsije 
tes Scholaíhci relíqui tam recentio-
res^qua vetefeájvniifquifque pro fui 
iogenij acumme^rationes varias íriue 
nerunr. 
Necersitastarñen M u s difficultá-
tis ventilandx(vc quídam ainnt) pro-




retí co rú m qu o r u mdaVqu o ru P ri n c i -
pes fuiic N4acedDniani)qüi vi inxqua-
liMcem diuinarum períonarum peííi prY0Y y{a, 
de s Se pcrtinaciter tiierentnr, íicar- ce¿0fiianQté 
guehAnt(ceíle D . Áíhanaíio inepüt , rffmt 
dv ípinca Sancto ad ^sra nune » ) »ut ^ t ¡ j a ^ 
fpirí us Sanetus próceciir á Coló Pa-
tre,Aut áfold Filio^tiit ab vtroque íi-
muliSi pnmUjergo eri^ Fibus Patns íi 
cut Verbuníjócipíios V erb' díümi fra 
ter.Si recundum,ergo erir jFilius ip-
lius Fii!)\&. nepos í aT/s. Si tandéter 
tur.ergo ent v irque ems p a r é s ^ cíí 
nopofsit yrerqt>e eife Pacer,alrer ene 
Pater,& alcer ene mater. D^diicebanc 
autom haecabíardvijex eo qiiod ii Spiri 
tus Sam elíet fimilis, be arqu alis in 
«Sídem nacur^ curn Parre,liciu Filiiis, 
non mirius dtbet eííe genitus>qu .m 
ipíe Filiusiquia genscasío inifia limi-
liuidine naturx confiílir. Siautem ge, 
nituseíTec neceííario aliquod exiítis 
abíurnis íequi diecbdnr.Veidfsignan-
da eíl ratio diueríicafis interpiocefsio 
nem Verbi,&Ipiritus faricti^qaarepri 
hia Ucgeneratíü,non cameníecunda, AbaiUria 
Quo argumento coiiuicius Abail^r 
dus concedebacfpíricam SancShim no 
elTe de rubílaucia Facris : quia íi eííet 
fubíiantidPacris,neceírario eife ill íus 
Filius, Actaínen fktebar ur eíTe Pátrí co 
fiibíianíialem.Sed hxc düOjVt coíiaCj 
& vc-benémotauitO'iBernardos in e- i-
piftola íí?o. non coh^renc inter fe. 
... , ^.2; 
j i j f i r m t u r nonnulU raciones Saú 
Borurn Patrum ¿¡mhm. iridie are 
tenduntdifferentrámgene^ 
r a n o n p ^ ffirationm 
Ndu^itablliterergo íuxta fí 
dem,ruppofítQ Spiritum Sa 
ji, &óm genicum non eíre,etí| 
.!vére íitde fubfUncíd Patris, 
& Filij j non mínima f<'ic 
olimPatrum fatigatio in afsignan-
daratione 3 quare non eíí genitus 
ficut VerbUjn^cuín vrerquein eadem 
G t, ñame* 
too Lib.i.diíl i . qü x í k . é £ ñ . i .diíH c. $ i . § . 2 . 
numeronAturapatris fobfiftpt. Nam 
JtfensDr Diuus.Bariliüs:lib.?.cle Spiritu San-
JB«/Í/0 d«cap .11 .nonál iam ratioperninue-
fiiíTe videiur^nifi q<'ia tune Spintiís 
SandusdiCwT^tur cííó c u dem Filij 
filiui,&uáinTrihicare etTcnt muln, 
¥ A \ vel iorcé iníinm F i l i j . DIUPS vero 
p . Athan* Athawjlius loco nuper allegato5hdnc 
reddirTácionemiquu Vídclicet ¡nter 
horaines,quií i l iuseíljetum eítPater 
á l tenos : & qai eft Pater aírerius 
í^^frisííliuSjÓí quicuque fiüus tabee 
in fe pai te'íi Pa^ris dícilam in icmi° 
D"e:ita v't jple íiiiüs poís r per aliárti 
parreru fu^etiam ih íc tn ine deciíani j 
alíü gencráre.ln Deoaútem noli !tá 
coníingitrqnia jDcus non habet naríi» 
íam diüifam, nec dún librleui.^í ideó 
P.Vcer n Vn generát Pihu * fediui üm 
(quámuisb nédiíiin^tiijici ve Fi'ius 
ruríVs alium tilíurn pof&it generare, 
Qüia er^o Finui íh diuinis non eíl 
p-airs Pamsiíed irueiáerjeft integn jpa-
tns í ; iendor,&; náturalis nnagondeó 
jiOh gigme, íiciüí^éritus eíi ¿At prcp 
te t c a Pa t tM i ra e 11 f a t e r, v t n o 11 o n o -
da poí JíTc FiÍ!iiS,ó¿ Fihus tta eft F i 
l i t is , vt n u i lo m o do poís t eífe P ar er» 
Et hxc el; rano Athanñj , quareFi-
luis cum ñt gen tus non poís írgenc-
r^rc Npintuni ••áncíurn: 6¿ cum Spiil 
ti;sSá .ctus procedará f ilio vex hoc 
gemt b elle non potelt. Vfiaí ratíories 
potifsínje inter Grecos Patres circa 
hoc punólum inuentae fu nt. 
, , VerUra exiatims Diuus Augni 
fiinus iiíes pra;ciroas huius difficufta-
tis tárionesinÍjnüac.Pnmam tradit f, 
lib.de Tnt i á e capí s 4.fciÍicerJldéd 
VerbiiT eflVp liurti,^ gcnitum , non 
yero Spintum Sanctu n : quia Ver-
búm evt a Patrevtn. tunr>,aL vero $p:í 
ntus Sanctus á Patre, 6c filio non vt 
natos,íed vt dams. Secundam reddít 
AÍéni I> 1 í '^^Tnnitate cap»i(S,neiripe,Jquod 
quiá Varbufñ ptocedit ab Vilo , ideó 
e í igemtum, <x f iliUs»Quia vero Spi« 
rkus Sáiíólius procedic.aduobus, vi de 
iieer á Patre ,óc Filio :idéó non eft ge 
ni tus ,nec Filiüs. Et rano hums ra-» 
tionisenjquiaquiprocedit in quan-
tum f iliusaduobus,procedit ab vnó 
tmqu^a.á Patre, &ab abo tanquam 
Imatre : 5f jfte modus generahdi ios 
é m m $ effc nequic. t^ruam i t ó 
dem rationem habet nono de Triní-
tate capitc i i . fci l iccr, quia Verbi>in 
procedit per intelle^um , & Spin-
tus Sanctus pe r volunratem .De ratio 
ne autem pmducíionis per inteilc-
clurn > eíl terminare ad concepium, 
feu Verbum * conceptus antemjeu 
Verbum,eH proles. 'Vtqui amor,cum 
procedat per voUmtarem * non eft 
proleis i Ib us. Ex i ihs au tem tribus ra-
tioníbus Üíui Augukini fecundam 
ampledirur D.Ai i í c lmus . inMonolo / ) , ^«y^/, 
giocap,^^. 
vero Diuus Bern rdus in cita-
rá epiftola 190 .alia vía incedsns, in- J 
quir-quod qüarfttiTS Spiritus Sandos MensT), 
litdeí'ubílaiicia Pa.ris, non ideo eíl Bernardi, 
genuus,quia non omne quod ell de 
fu b I i a n r i a a 1 re u i u s ,co n ti n u o i p l u m 3á 
cuii s fub 'kntikeftjhábet genitorera, 
Ef. addueitexempilifti de vefmihu§, 
qui fünt^cfubl+áiiriaHónijn S5.il:fqüe jtfefisft¡c 
eoquod íii-it hóminíS tilij. Ricardus ^ ¿ ¿ ¿ ^ J 
Vero de Saníto Vi Aorelib.6«de Trini 
tate cap.iH.víqaead 2i , aliam afsig-
narhifíonemo etenim ; qtoddera 
tiolie Filij eíi ? quod fie imago Parns. 
Ethaec r^tio prajcipue attenditur m 
g e n e n t i ó n e , v¿ genitüm aecipiar i Pa 
tre nafurám,cum eadem viriutej^cpó ^ 
tentiacommunicandi eafn. Q^iaigi-' 
tur Verbum diiimom ra ione ui.« pró 
ceísiónrsjita accipic nácuram a Patre, 
vtipfum Patrem tanquá.n iangoi l -
liu|>cpr«fentefj& na tu ra m íibi i P.Í-
tre communrcáranvp()Git Spiritui Sa 
éto eommunicarendeo Verbum dmi 
nu m eft gen tüm.lC^ia tárerti Sf i n -
tusSántti s}nce ex vi fus procéisio-
n i s c í l P a rii jmago,riec naruram (íbi 
á paire ?¿k f ilio co m ni uíi i catani p o • 
teft alten perronxtomunitare, ideó 
ge ni tu»non eft, H.re fnnt pnncipulio 
ra plaeita SaridoriimPatruni:qü¿e qua 
iíis Carholícám verit.:tcm coiftineát, 
Sa queda n módo Vi:riufquepPocels¡o 
Óisaliqoalem infinuent dilíerentiá; 
,non tamen racioni dubicandifa-
wsfaciunr,aucfoluune no 
<¿urft ditticultaws. 
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E x d m í n a n t u r p r é d í B a r a t i onés 
P a t r u m . \ 
O C quidem3difcurrendá 
Jm per íingulas p rad ió torum 
| | Patru raciones, perfpicue 
conftatlnam i n primisra-
¿ . B V B Í t¿0 O'.Bafílij. di fficültátem euacuare 
6 non poteft:quia hic no eft quaeftio de 
modo d icendi , Ted de re ipfa : yt íic 
enim,vel SpirituS Sancaüseftgenitusi 
ve l non:fi p r imum nulla caufa reddi 
pote í l jcur Fi'ius non appelletur. Si 
vero fecundura jiiiquirenda eít ratio, 
ob quana Verbum firFílius ,inon vero 
Spí r íms Sancius. Et haecqaidem non 
fufficit?v5.fumattarex eo quod mul t i 
filí/ivel for'fan infíniti eílent jn T r i n i -
rare,ni fi. a d d erem us ,quod V erb ü m no 
eftetadísquafus t e rmínus gene ra t ió -
n isPateni íE .Hacenim ratione poffet 
íequi iquod í iadxquatus t é rminusd i -
ninse generationis non efiet 3 non To-? 
í u m ípfe Filius aliura filiura poíTet gé 
nerare:red etia Pater ipfe plures pof-
fet habere filios.Ex ad^quacioiie i g i -
tur t e r m i n í p r o d u d i poíTet hxc ratio 
D.Baíilij;ftare3quia,fcilicet,íi Spir i -
tu's Sáótps etiam eííet Fiiius iScuc Ver 
bum}nenter efíecadequatus términus 
gsnerat íonis dinia^:&; ex coofequétí 
poíTet diuina generatio iterñ atq.itern 
ad plures,& forfan í n ñ n i tos Fií s o s ter 
minaj-íjíicucgenératip creata termina 
tur adplures,eoquod nuliusfe^rfum 
eaíii términatadi"Equatei 
Hecratio D.Athanaí i j efficax eft; 
namab ©o quaero, fíex eo Vcrbñ Dei 
eft Fil iuSi&gemtumjquia non acci-
p i t partem natura Patns , fed ín t e -
grara :&rüi fus i i lam etiam integram 
comunicac Spiritui ^ado :quareSpi r í 
t u s S á n d n s no erit ÍÍMIiliter filias,&; 
genícus3íicut Verbñ? C e r t é í i ideoin 
hümanis Filius eíí genitus,quia acci-
p i t partem naturas 3 quam "iterum po-
teft al teriFil io coramunícarer í imil i r 
ter i l Filius totam naturamjqiuara acct 
jnc a Patre,communicat sp i r i tu i San 




qu iF i l i p communicac t otam fuam na 
turani,generatilluisn. Nam quod i te-
rnm $pír i tus Saní tus alium Filiuna ge 
nerare non po í t e t jnon tol l i tabeo ra-
t íonem veri Fili j j .Quia etíi aliquisho 
mo impotens ad generandum effec 
ab alio genitus, hic Fil ius eííet fu ipa 
PatrisjCtiam fi íipíi p o í í e t i p í e eíTePa 
t e r a l t e r i u s f i l i j . t m ó h o c ídem in ea-
dem diuina gene ra t ioné apparet. N a 
etíi Verbum dluinum non prpduce-
, r e t Sp i r i tu m S a n d u ra, i ta ^ uo d S p i r i 
tus S;anáus no procederet a F i l i o , fed 
t an tu .máPa t re : adhuc Verbum effet 
ita veré genitumjficut defatlo genit í í 
eft.Quia Fíliatio ct}, quae fprmaliter 
i l l u m eonftituitineffe geni t i i in filiar 
tionis autem conceptu j n o n i n c l u d i -
turadiuafpira t io : quam obremjet í i 
adiuisfpiratio nqn eífctin Verbo ín i^ 
h tío m i nu s Ve rb um v eré, &fo t^maü te r 
geni tu m e ííet. ^ 
! Pra j te reanecquidé radones D . A u . 
guft inifoluunt di f í icul ta tem, N a m £ x m i n a ^ 
ego libentsrfateor Verbum elie Filiíi tur tres t& 
quianatum,non Spiritu Sandu jquia tionts* 
i iatusnon eft.Sedqu^ftio noftra hoc J} . ¿ugi¡9 
in.ueftigatiquarefciiicet^hicno í i t n a ^ * 
tus ,bené tamen illud.A^am nafci,&:ge 
nerari ídem prorfus eft i n íenfu legitif 
mo.Qu'aefimusergo exquo proueniat 
Spiritui fando non nafci, í i c u t n a r c i -
tu r Verbum?& h o c n o n f o l u í t p r ivd i^ 
da p r íma ratio íD.Áuguft. ©efecuda : 
autem ra t ione ip í lusnon d u b i t o v e r í ' 
e íTej&dif í icbl tat ia l iqual i terreípon-. 
dere:fed adhuc i l lam no eaacuat.Pri^ 
mo quia ex eo ipfam non app róba t 
Scotus loco infra citando3quod idem 
p n n c í p i u m fórmale producendí n o n 
yariatur ob dualitaté fuppofítoru; & 
confequenter^uamuis Spiritus San-
idus procedat a Patre^Sc F i l i o : cutn 
ídemi i tp r inc ip ium formal^| ¿ r o d a -
cendi in vtroque,non yariatiir ,a¿iic> 
produ^iua.Vnde eft , quod Quamuis 
Spiritus Sandusprocedat i Patrea Se 
pil iojabil l is taraen produci tur , noix 
t anquaraá duobussíed tanquamab, v -
n p p n n c i p i o . P a t e r a u t e n i j ^ r n a t e r i i í 
crearis,non generant per modn vnius 
principi j í fedfunt dúo diái .nda prin-.. 
cipia generaiiíia . Quarnuis igi tur 
Spiritus Sandus gigner¿tur a Pa*. 
t r e , 6cFiiio ; non ideo vnus fe fie-. 
bebat 
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bebathaberevtPateis&aher vt ma« 
ter^quú Filius proceclit a P a t r c ^ má 
trev tá cíoobus principijs inregrantU 
bus vníiin totále,&ád.T:quattim: atta-
men Spiricus Sándtus , etll genitus 
eííet , procederet quidem á Patre, & 
F i l io \ tanquam ab vno indüuiübi-
í i principio , íícut ds fado procedife 
N o h é r g o expredida D i u i A u g u í i i -
ni ratíone tolitur,, quod Spiritus San-
dius verc geni cus lit. /teiitnon f.itíf* 
facit eadem ratío. Quia non valet 
argumentum ab ihumanis ád diuinas 
quamuis cnim in humanis concm-
gat,quod duorum partíntum produ» 
centium vntis íít Pater 5 & aiter ma-
ter: vnde hoc etiam pooendum eft 
in diuinis ? profedo íkut non ferua-
tonatura ordine > Filius in diüinis 
e í lab vnO j quamuisinhumanis í itá 
duobuí : non minori ratíone potuic 
eífe á duobus, íquin ab vno tanquam 
i P a t r e ^ ab altero ¡tanquam] á raatra 
procederet: qúamuishoc tn creátis i tk 
eílecontingát* 
'Tertia autem ratio ipíios D , A ü 
giiftini melíus-duaíjuspraídidis difíi^ 
cülratirefpóndet. Sed nihilominus 
i l h r a n o n í o l u i t exaquo, Quamuís 
enim verum í i t , quod quia .Verbum 
diuinurnp roducitu r p er i n telle du m s 
generatür : non tamcn hoc proue¿ 
n í t e x e o , quod produdio mte í l e -
¿tuS vt íicterminetur ad prolem» 
Nam quamuís verbum ñoñrum di-
catur vera proles memoria;: hoc non 
cft per veram generatíonem : cuíus 
diffinitionem \ 6c qüidditatera hic 
inueftigamus. Nam alias verbum no 
ílrum etiameírstgenítiim> & veré fi-
iiusrquod nemD Tañé mentís vnquam 
dicit,Quamqiia enim dicacur proles, 
6c eius produótio partus: hoc eft5peíí 
quandaHiarsittiilationem, &appro« 
priationeto ád generatíonem • Quiá 
íicut mater femine fóCundaíit, &: 
filiurti^ant s ^ui eíl eius proles, fíe 
intel ledús fpeci^ e intelligíbili fitfe-
cundus, &qüafiparic, hoc eíl , Ver-
bum producit» quod propterea dí-
citureiusproies. Nonergo eo quod 
de ratíone produdiónis per intelle-
dumsGt terminari ád conceptum,feu 
verbum 3 vt fie prxafe , Verbum dí-
iuinum eilgenitum^non tamen Spirí« 
ítus Sados: fedalia efYicacior ra t io red 
didebet, 
Necquidcm ratio DiuiBernar-
di eíl ad r e m . Quid, difficultas non 
procedit de eo, quod eí l praícífe de 
lübl lant iaa l icüius : fed de eo, quod 
eíifubílántiíE¿viuéntis áv iuen t e >4 
principio coniundo m í imil i tudi-
nem nacurse. Exempía autem de yer-
míbus non í i c f e h a b é n t . Nam tinea 
qux eñdefub i l án t i a pann i , quamuís 
fit^iüeris 3 non tamen procedit , v i -
u e n s á viuente : pediculi autem qus 
procedunt de fubfíanria hominis, 
quamu's í í n tv iuen te sá víueate: non 
tamen á principio con iundo , nec in 
í m i l i t u d i n e n a t i i f s procedunt. A t ve 
TO Spintus Sandusell v iuensá v íueñ 
t e , áp r inc ip io comundo i n í imili-
tudine nátur^ . C u r ergo magis Ver-
biim3quám Spintus S a n d ü s érit FÍ^ -
lies? ,.. / 
Ratio vero Ricardi ómnibus prx 
d id i s p r^ í l an t io r aliquibus vifaeíK, 
quatenus, feilicet, inTationemiagi-
aiis F i l i j rat ionemtoníl i tuí í . Verom 
hoc adhuc admiíro,non ex o m i» i par-
te fuffíciéns eíl» Quatenus ením at-
í e r i t rationem íinagrnis coníifterein 
. hoc quod eíl poííelPil íum na turamÍÍ 
b i a Patre cpmuríicátam aíteri com-
jnunicare , í icut ípfemet Pater : m i h i 
í i on probatur. Nam íi ratjo imaginis 
co í l i tue re tve ra ráti6nemFiíij(quod 
nos infra exammabimus ) adhoc i íla 
xatio iraaginis op t imé faliíaremrjabf-
quef íecundi ta te communicandi na-
tu ramf tNamí ivnus methomq gene-
xec dúos hominessquonim VfRis íit po 
t e n s a d g e n e r a n á n m . s 5caiter i m p o -
tens: non mi ñus éimmv ' . i l íus i í ls 
quamille 3 quiain eífe áfeíolucoho-
aninis , & i n r a t ¡ o n e imaginis , non 
minusvni r s , q u a m t k é r producen* 
t i afsimilaretur. ÉrgG paruüi refere 
ad rationem genits, habere eífe com-
municatiuum fuá natura vei nqn^ 
H o c amplias vrgeo* Nam íi ratio í íU 
tenere t jdebére tqu idem eífe, quíair t 
hoc quod e í l c o m m u s i c a r e naturami 
Filius áfsimilarerur Patri i n eodeni 
pr inc ip io formali communicandi 
eam : ¡hoc enim totum vid tur 
ínc ludi i n rat íone imaginis fecun¿ 
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autcmquod Veíbum producat Spiri 
tuifi ,Santlumanon afsuníracur Patria 
in tai» prihcipi® formali: quia prín-
cipiu m fbri^ale generando eft memo 
ría fíEcunda,racione cuius Pater com 
munícatFiliofuamnacurara . Atqui 
in Filio non eft talis memoria fecun-
da^ vt proximum principiumprodu^ 
cendi: & ideoquamuis communicet 
faain naturam Spirítui Sácto:hoc eftj 
per aliud principium fórmale, nem-
peper voluntacem. Ergo nonconí í -
ftit ratio Fi l i / in hoc , quodeftpoiTé 
commtinicárefuam naturam • Quia 
cuncVerbum non eflet Fiíius , quia 
non áfsífíirtatur patri in tali principió 
formali producendi,& communican 
di naturam.Quodtándem manifefta 
tur^uia íi Splritus .Sandus produce-
retaliamperfonámj veré communi-
caretipíí fuam naturamifed non ideo 
eíísc Filius.Ergo non coníiftitratio fi 
liationis in ho-c 9»¿eft poíTs comunica 
re naturam. Q«ia ergo Fiíiatio eft re-
latío adPacrem5confequenterin tari 
cum aliquis eft Filiusjin quantum ba-
bee Patremquem rsrpicit : & in tan-
tum habet Patrem refpicere/in quan-
tum tali modo habet eíTe ab illo:& no 
in quantum habet poiréjfuuín eíTe al-
ten cómmuhicarel 
$ 4 
F r o f o n m m r q u a t u ó r óp imone i 
Scholafl ícorí im* 
Ifo ergo, quod politis his Sa 
dorum Patrurn rationibus 
differentiai intcf vtramque 
produ¿tionemaadhuc diffi-
cultas no f0lulcurínece^rio ad Scho 
lafticos D0^0?^68^11*iilaií> ínueftiga 
runtjrecurrendum eft,. Omifsis tamé 
pluríbus vijs,quas refernnt SCOÍUS, & 
alij DoAoresjeít prima fentencia Du 
randi ín 1 ,diftin.6..qu^íl.2. num . 15. 
& feqi<cntibus,qui aittriapoffe con-
uSentent, £¿erari jn produítíone diuinarnm 
perfonarum.Qoorum prímum eft ha 
blcüdoyirtutis diuin* produáiué ad 
adum pr,oducendi.Secundum,foppo 
fita prod'uccntiaaík: produda. Tern tí, 
ordo productionu. Sed quia iíla cer-
tia confideratio non eíl ad rem, illam 
omiitimus.DicitergoDuraduSjquod 
íi primo modo coníiderentur diuin« 
produdiones, tuhcquadibetprodu-
d i o eft permodum naturaj.Cuius ra-
tio cft,quia illudjqtjod procedit á vir-
tute ágete ex necelTitate immucabili-
tatis,hoc eíi á principio determipaío 
ad vnuniíííc quod alster fe habere no 
poteíhhoC talcproccdit per modum 
natursifed Vtraqueperfonadiuinaíic 
producitur : ergo veraque procedit 
per modum nacurx . Maior patet., 
quia modmnatura inhoc differt amo 
do voluntatis,in eliciendo adu, quod 
principium naturale n nn poteft non 
agereiprincipium vero voluntarium 
eíi indiíferens ad oppofica , & poteft; , 
a^erej& non agere.Si atueíií fecundo " 
?inodo coníiderentuf didie produttio 
nes jVerbum prod nf iiur. per modu m 
aiaturxJ&: Spiritus Sandus permodu 
Voluncatií^Et ratio eO?quÍ3 quod pro- TÁS 
duciturper modum natur^,producir 
.turab vnq tantum ,& non á pluribus 
eiufdemordinís 3 quorum quodlibiwC 
eííetperfefufficíens ad totum perfe-
# é producendum.Qu^vero íiwnt per 
•Vuíuncacem ipoííunt fíeri á pluribus 
agenti.bus eiufdemgradus, Scordims, > 
quorum cuodlibet elíet perfe fuffi-
ciciiS ad cocum producendum.Et po-
Iiit exemplum de duobus trahentibus 
^i*ucm5quorumalterad.totum fuíí i -
cerec.Gum igicur "Verbiim procedac 
tantum ab viiOjiierape á Patre:fpiri-
tus autem Santtus á.duobti?ffcílicec,á 
Pacrej& FiliOjita quod «que pérfedé 
producitalter, fícut vterqtie í imuíí 
ideo Spiritus Sandus dícitur p rodu-
p per modum voluntatiSjVerbumau 
tem per modum natura:» V f^-
Alicer yero AleXander Alenfíi Í3 f; 
i.part.quxft.4j . 'memb .i . j ¿ Kicar- aSenUnU. 
dus ín p r imod i f t i t t d . i j . a r t , ! . quxft, Alexmdr* 
j , cqnftituunt diferí men ínter jiro- Ruar das* 
duótiones Spiritus Sandi > & ye rb i , 
éx.afsjgr/ataidodrina de tripíici mo-
do procedendi re la ta íupra in difft-
cultate pre;cedente , numero nono. 
Ex qua col l ígunt prpcersioncm F i -
l i j eííe geaera t íonem b quia eft per 
G 4 i n t e í k 
i o | U h i dift.a.quaeíl.^.Art.a difííc. j a . ^ 
í n ' e l l ^ ^ n i , & ex confequenti per 
niodí ia i i i ;rur,e : prcicersioDem vero 
Spjrifus-U i .ti,ideo genemionem no 
eflí^qiiu c í lpé r voíancatem • H tqu i -
de n h.ec fenténcia ex parte íbluit 
dfiíiciil aremjlicet ve iacecjíic d imimi 
te expoíi ' 'a .Nam vt infra videbimus, 
ío:máíj Csi rna ratia di íf Jreuti.-e a dií l in 
¿ t i o n e h u m s duplicisprincipi) defu-
m e n d a e í h E t in hoc ícafu egresielo-
quicur O.Bona t ien türa ín ¡. diiiinci-. 
i j.quíEÍLivad p r i m u m , & d i í l . 4 . 1 . i , 
i ) . Bonau num.H.Vbi docetquod ideo procef-
íio verbi e íTgenerñt io ,qma clt ^b rn" 
. tellectu per m odñ naturx: non vero 
procefs3© Spiritus Sádi iqu ia eíl á vo 
lucatevper niodu voUintatis .Quí qui 
dem Seraphici Patrisfententia abm-
fraílaeüenBaScoti do<9:rina9npii difcé 
dic,necá iéxsocn.autRicardi opinio¿ 
ab illa, diífcntit. 
T A . C a y e t a n u í v e r o r. pan . q u ^ . í í . ^ 
» arr.4.quein íequt in tür Zumel ibiderñ 
\ , Senten. ar^.cpnc .4 .rub § :decmar4tiih,Mo]Í~-
Cayeta. nA jijjd^m UÍO ai\4.§:his Ha conkitutis), 
%umeL Suarez' ' í .parr,cratí .5 . ii .b.i i .cap. f . & 
JMohna, 0 m n e s f e ^  T h o m i fi £ a iTe r u t q o o d d e 
SHáte^,- ratione ,proceísionis per intel le--
¿ium 3 ex vi talií procefsionis e í l , 
quod p roduótum procedat fírai--
le principio produce i t i : quod au-
tem procedit per volunratem ex v i 
í u z procefsionisjiion procedit íimilé 
pjrmcípió producét i .CuiH igitur ver-
bum procedat p e r i n t e l l e í l u m , & Spi 
ritus Sanctus per vo luñ ta tem : hinc 
e í l ,quod Verbum ex vi ü ix procersió 
iiis procedat íimile Patr i , & per con-
fequens íit g io i tum,non tamen Spfri 
tos San Ctus tquia quamuis procedat íi. 
milis in eadem Deitate^io tamen hoc 
habet ex vi fu^procersíonií ,ac per co 
fequens dicnnt addendam eíTe h :nc 
particulam ex vifuns procefsÍQmsdifñ.ni 
t ion i generationis iam rradit.c , & fíe 
gmeratio ejl orjgo "viuentis a yiuente^a 
•principio couiuníh in fimilitudine natura 
ex v i fuá procefsionis, Cu i ergo procef 
l ion i harc dif l ini t io conuenit3eÍl gene 
rat io: l 'edcónueni t procersioni Verbí , 
& n o n procersioni Spiritus Saniti.Er 
go hac ratione colligiturVerbum elfs 
g-nicum,non vero Spiritum Sanéluf 
-n tUnm panc fententiam dicnnt Thomiílae 
*J. i i iom, |)lureseffeD.Thoai.xi.part.qu?íl.27 
art.4»red reuera Sanátus D o d o r ibí 
tantumdocet jqt ioddi íTerent ia iftaru , 
procefsionura m hoc confif t i t , quod 
procefsio9qua: eíl per ince,lle¿tum, eíl 
í e c u n d u m rafionem íimilitu dmis :et 
i otan cum p o t e í l h a b e r e rationem ge 
nerationis,in quantum omne gene-
raos generat libi í i m i h . P r o c e f s i o a u -
tepi jquíeat tendi tur fecundum ratio-
nem voluntatisjiion coní íderatui fe-
cundum rationem í imi l i tud in is , Ted 
niagisfeeundum rationem impeilen-
t i s , & monentis in a l iqu id . Etideo 
quod proced ' t in diuinis per modum» 
amor!s,non proeedit}vt gemtum,vel 
Tf F!luis:íed magisprocedit v t í p i r i -
tus,quo nomine quédam vitales mo-
tín , ¿c impulf iodcí ígnatur . HaecD. 
Thoma^ex quíbus non )nuenio,poí íe 
coiligt pr.xdiétárn particulam a Gaye 
taño generatioiiís d i fdni t ioni fuper-
additam. , . 
Quartafententia eíl Bartholomei 5^* 
de forres Epifcopi Canat ienfís fuper 4. Senten, 
i .par t tquae í ' . zy .a r t^ .quem requUtus Qanarien* 
eftBañez ibidem dub.principál i §.í?tec Bmez .^ 
fententtanobisplacet,6cnoUíVs\rné Ga- V A t £ m \ \ 
brieí Vazquez.di íp. j i jjC.y. qu^Ten-
t^nti^alíerit^iíkfn particulam tn fimi~ 
littidine ?iát/o¿c>non folum ipteílifíen-
d.iin eíte d e flrnilitudinefpednea na-
tur^íVt contingit increatis, aut et :¿m 
numerica,quaiis eíl in diuinis.: quat*-
nuSjfcilicetífiliuseíl einfdem naturas 
cum Patrerfedillam fimilitudinem i n 
telligendam eíTej^t etiam íit Films íi-
tnilis Patri,quaténiis eíl imago i l l ius: 
& ita in ratione imuginis coníiftic ra 
t io formalis gehiti; lie t igitur Sp i r i -
tus SanilusprOeedat vt íimilis in na-
tura3á P a t r e ^ Fi l io : non ramen eíl 
imago Pa-ris,&: F i l i j , & ideo no gene 
ratur ab éis.Qiiia tamé Verbum non 
fo lum procedi t í imi le Parrijin eadem 
Patris natuTa^ fed eriam eíl. imago i l -
lius-.ideo eft ve régen i tum,& veré F i -
l ius.Hixfenceutia pcirtim conuenit 
eum mododiceudiRicardirabil lota-
^ e n d i í íe r t , quatenus nullam aliara 
diíferen tiam v 1 d etu r po n e re ínter di -
¿las procersiones, n i l i procederé per 
modum imíigims.vel non p rocederé 
per modnm im3ginis:qu3e d.(ímentía 
p o' i u s fu m i t u r e x p r t e t e r m i n o r u m , 
quam ex eifdsm procefsionibi!s fbr-
maliter 
malicerrumptis.Nam íi terminiis, qui 
procedit íímilis iFi natura i e/limago 
prodacencis:tunc eíus procersio e í l 
geoeratiojíi vero talis cerminus,qua-
uis íirílí-niltsin natura, no eft ira .go 
prodacetis>np¿íl ei us procefsio gene 
raeio. Hanc ergo fententíam tuetur 
Vázquez ,& cumCanarieníí pr^edida; 
fencétia Cayetani argumemis impug-
natifedhapc fuam probant auárorí-
I é tate D . Athanaíi/, & alíorumPatrura, 
&; rationé. . . 
Probatigiturde ritioneFiIí;,quaté 
. . ñus Filius ,& g'ínicus c í t , non folum 
X),Aw<in. e^e pro¡:[uci fímilem in natura j fed 
etiim vt imagincm producenti^ ex 
D . Athanaílo in epift.de decretis N i -
c z n & S y n o i h v h í h x C A i u S t e u m t m á ' 
ginem nomines^FUmm hoc ipfo eum efíe 
m¿icaueti$'.(\m¿ euim fmtle í)eo , nififuá 
ipfiu s progenies, Exquo infertur folo 
DiNaT-iá* iiTtaginisDornme exprimi Fílíj.pro-
pna^acem,&generí.tionernéIcem D . 
ÑázianZeniis dr-u.^.Thcologi^j qu^ 
eíl iri ordine T)6Siz '\nc\mt'.Bremss úr co 
pendiófa .facilifque Paterna natmce decía 
ra t i o eji Filimiomne enim quod genltum 
I ' y eít.genitorem fuum tacitaquadaw y@cé 
y ítam D . Anfelmus in Monologio 
cap»^sid^m confirmar5dura ait. Quid 
erge cum hicamór pariter haheat ejfe dPa 
tf e>&Fil io}& fie . fimilis amhobus, y t 
vulUtenus dihimilis ftt iliis , fed qmnino 
idem ftt^ojiod i l l i : num^uid filius eorumi 
aut f roles exiííimandusefttÓm interro-
gationi refpondet: Se^ t ficut Verhum 
moX) y t confiieraturife prolem ejfeeius3a 
(¡uo prócedlp í éuidentifsiiné probatl 
promptamprfífenndo parentisimaginemt 
fie amor aperte fe prolem negatiquia duré 
a Patre ^ & Filio procederé intellighuty 
rion ftatim tamperfpicuam exhibet je con-
templati eíuSy ex que eft y fimlitudinemi 
qudmuisipfum confiderata ratk doceat, 
cmnino id ipfum efie^quod & Pa te r^ F i 
/¿«í.Hx quibus Patrui m áudontatibuSj' 
non folura probatur á Vazquíb racio-
nem generationis in eo coníiílercs' 
quod genltum íit generantis i mago: 
verum ecíam hanc rationemimaginis 
in quageoeratio coníifíít3non Spiri-
tui 5anóto/ed Verbo competeré* 
Hocautem ratone probat.Namin 
éreatuns,ex quibus^ haec omniá tfur-
18 
pauturjomnis Filius eft patrís i mago? 
quod adeo yerüm efí9vt eciam in ?quí 
tocis genetationiljuSíqualiseft gene-
ratio muli,reperiacur : nam quüibet 
íilius p er fe habet}quod íit aliqu omo 
do PatrisimagOíVt exeobeí ié cogni-
to, Pater etiam cognofeatur^quam* 
ijis pater repr^fentet filium^quatenus 
ip íum fecerit toghofeere, non tameii 
eíl imagoilliüs:qüia ¡mago eft í imili-
litudp hábéiil origi he ab co^uod re-
¡prajfentat.Cum ergo de ratione ima-
ginis étia cíTé dicátuí íirailicudo pro-
duda adré^r^íentandurn id , á quo 
procedihhinc ieft >qüod ratio imagi-
nisad¿ehéííatíói iém}&non ad aíiam 
produótionéín ^ef tinéat:& lie in Tola 
ratione imaginis póteft diíferentia 
vtnufque pirocéíViohíá repefiri.Quia, 
ergo Spiritus.Sándus non éft hoc mo 
do Patris iniago Í ílcut Verbumíideo 
bon eíl genitusjlicut illud. 
P ó m t t í r y e r d S c ó n f i n t e m i a ^ n& 
nu l la é im fundamenta ex-
f l a n a n m r , 
NoppoOtum autem eft íí 
tera textualis infra i a 
diftwr;.q.vnica art«i o.in 
corporejVbíharc profert' 
: XyódibuAdquísfiionem ref 
pQnieO.quodphduBiones fe ipfis forma" 
l'tter diftmgunturigeneratió,enim forma* 
íiterjeipfa efl generatio^ fpiratto feipfé 
fotmaliter ejifpiratioiitaquod non opor* 
iet quarereiqnibus diftinguntur l qnia ío-¿ 
i a ratto formallsynius efl non eadem iot i 
fationifofiriatialterius.Et poftqua has 
diíFerentias; vtriurque ( prddüótidnis 
áfsignat, vt reddatrationem | cjulíé 
yna eft generatio, non táméñ M i é t a i 
h'íccait: pracife.igitut dicéttír •iHd-'gene-j-
tatio naturalis ¡ quia illa habitudo intet 
producens^ pródüttum,efitiáíuYalis: j 
naturalitas huius hdbitudinis eft ex pane 
fiaturalkatis ipfius phducentisjquiapro* 
tlíícit ¡principio naturálitet inclinato ad 
agendumi& hoc modo nórt fpirat Pater¿ 
i t paucísinterieétis verbis ú t :E t ih i co 
munitet concunrit ex parte azmtismcli'* 
u 5 n a m 
ó £ t i b . i : ; d i í l 2 . q u a e í í : . ^ . a r t . 2 . d i í p . 5 2 . J . J . ' 
Kabioms, 
Figerius, 





















mt io naturalíSifiueferma naturalis > quis 
eft principitím generandi ; Hace omma 
Scotus ¿qui p l u r a & preclara dehac 
diíficultace per totam citatam quaef-
tioncmcnucleat . Sequuntur D o d o -
rem Balblis ibidem §. 4. opinio, G u i l -
lelmus Rubionis qu2ef.i.§.<í^ boc diuer 
/((/««í.Vigeríus i b i d e m . a d quaftione 
relpmdeVi Lychecusper cotamquxf-
wónem, Antonius Andreas ibidem ^ 
¿ i co e r g o . P a t e r í U d a i .p ,contro . i4 . 
a r , s . conc lu .S ,&íequcn t i ar.P.Herre 
ra in i . d i fp . i i . q . i o . c o u c l u í i o n ^ . P h i 
J íppus Faberdiíté i5>q* vn.difput .40. 
cap.z.Sc reliquiScotiftae cam recentio 
res,quam.veteres. 
Pro hu ius íen ten t i^ &to t iüsd i fK-
culc^tiscíaritsfcejexrefolutione.i .ob-
feruare oporcci,tribus modis loquen-
dum elle de productionibusiftis .i . v i 
deiicet, qiutenus interfeadinuicem 
comparantur. 2. originatiue , hoc eí l 
re/peCiu pr incrpioruni j i quibus o r i -
ginantur.5. tándem terniinaciuejvide 
iicet, refpeótu tcrmiríorüni produóto 
rurajadquo^ tales p roduóhohcs te r* 
niinautur,Primo modo comparanrur 
í n t e r 1c ipfa: produdionesjfciiicetjge 
nera t io , & fpiratio, feciandum quod 
p'ra:cife,generatio & í p i r a t i o funt^id 
e l l j í e c u n d u m fuas praxifas ration§s; 
focmales,^, autern modo cómpara tur 
fecundum qyod ab intelle6tu, '& v o -
iantacejVt funt principia p rodudi i i a , 
& t a i i t c r p ró d u él:i u a, o rig i n e m d u c u t . 
vero,fecundum iquod comparan* 
t ü r a d per íbnas p ródu t t a s , ita tamerij 
qúod vnaterminatur a d p e r í b n a m g e 
n i t am, & altera ad fpiratam pe r íbna . 
Loquendo ergo de ipíis p roduó t ion i -
bus mterfe, ait Doctor verbis citatis, 
quod fe ipíis formaliter dift inguntur, 
¿ d e eftiqñod qu^iibet fecundum t o -
tHm,qüodformal i te r cbntinet, dif t in 
guitur ab ale era:& íic fe cotis di l l ihgü 
tu r . Ac ideó non eft qu^renda aliqua 
alia ratib^quare Filius íit genitus, non 
tamen Spíritus Sandusrniii quia pro-
á u d i o j q u a V e r b u m p r o c e d i t j e f t g e u e 
ra t io- .prodúdio autem jquapiroduci-
tu r Spiritus Sanüus5eft fpiratio : f p i -
iratio etemm & generatiojfe ipíis for-
malitcr d iü ingun tu r : l i ce t bené or igi 
jtiatiue loquendo haec formalis v tnuf-





m i s . 
d i s principi/s íit fumcnda,vt ex i l i a -
ra conftat,6f infra patebit. 
Cayetanus vero loco c i t a t ó p r o p c 
finem fui comentijVt aduerfetur Seo 
tOjiiotat^li^oafcipíisdiíUnguiadupli wjfeu» 
citer cot ingerepoíTe.Pr imo vedeno 
tet dií l ingui per rationes in fe i n t r i n -
íece includentia: hoc eíl per raciones 
formales/ormaliter coní l i tucntes de 
d i í l inguentes .Sicmul ta ,quae i n a l i -
^uoluperibri jfeu commnni conue-
Eiuntjdrcuntur fe ipíis d i i i inguindéí l 
noiaper aliquidextrinfecum,fed pbr 
intr infecunijquod in fe ipíis habent: 
Yt viderc eíl in homine ¿ equo.Secu 
do verojvc importet adxquatas eífeii' 
tiaSífubiata omríi ratione c ó n u e n i e n 
ti.x,ínter fe eífe diliindas.Et quae hoc 
modo fe i píis d i íUngun tu r , dicuntur 
diílingui fe ípí-iSsprimojhoc eft^ quod 
tota fuá ratione difíinguncm1. Inqui t 
ergo Cayetanus,quod generacio , & 
fpiratio diftingunrur fe ipíiSjnon hoc 
vleimo m o d o j f e d i l l o p n o r i i q u i a i ü ' é 
procefsiones coueniunt kn multis prie 
dicatis quiddi ta t iu isrvtpoté quod pro 
ceísiones diuiña: rut ,&immatcriales, 
&ÍÍ!jiilibus.Dó¿i:or vero fubtilis ait^ 
hoc vlt imo modo diftingui fe ipüs.: 
quoniam tota ratio fornalu» vmus eft 
noneademtoti rat ioni formali alte-
nus.Quia vero videturpofleablirahi , 
vnum concepeum communciB v t r i -
quep.rocefsioni,nirairum quodvtra* 
queeft diuina,& vtraque eíf vera pro* V 
duét ior inte l l igedaef tpropoí i t io Seo 
t i iuxta ea^qua; ípfc tradit infra in dif-
t i n . 26.q. vh.art . i o, vbi docex ^quod 
conueniehtia eíl dúplex , vna per i i i -
telleólunjjSc altera fecundum aiiqiiá 
rcaiitarem jquam ea quae conueniunt, 
i n c í u d u n t i n fe. Ac íi dicat, primam 
conuenienriam effe concepeum for-
irialem j q u e m ^ o r m a c i n t e l l e d u í f*-
pifsimé ab eodem modo fe habldhfe-
Icundum aütem eíTc conceptum obie-
diuunv, ideí l rationem eiufdem réa l i -
tatiSíquam ab/lrahic intelleólus á re-
bus^in quibuscí l inclüf4>& lilam con-
c ip i t abéis a b í l r a d a m . 
Inqui t ergo Do t lo r^quod l i ce t a t í - 2 2 5 
quisconceprus communispofsit ha-
beríjqui dicatur in quid de gerieratio- ]s;6n ¿aint 
ne ,&fpira t ioncdiuina, i rnofbr teqiu altúua rea 





ge- &creata:tamen mi l la realitas poteít 
'jietáimn , eiTe i n á m í n i s a ü q n o modo diftmdía 
tffpítatio ex parce re í idquaf i ímatur i í l e c o n c e 
nhf&rmali Ptlis <ii^^iíiquíd5quíe realitasíít de-
perfumáis rerminabilisperaliam real i ta tem» í í -
btm ^/.necutconcepctis comraunis intelleóhis 
dliquiscori eíí detejrainabíl is i n i n t e í í eau per 
cernís com aliiinl cocepcum.Dicoigijur (inquic 
munh r P íp íe jquod noniuiK doo primo d íuer 
m ¿4tí4r fa,quadtiiniad inteüé'élum.qmh pof-
conceptus í ic ince í iec lusabf t rayreab eis al igué 
cammums c o n c e p t u m r e a í a m c o m m u n e m , íed 
perfonís funtprioiodiuerfa quantum adreali-
m¿ftf, ar t a t e m é reaíitaterri:ícaqiiod nul lut i i 
incteatte-* vnutn gradum reaíicatís i nc ludün t , 
" qux líe qüaii potendal is jéc determina 
r . bilis per p rop r i a sd i f een t i á s^ve lquá 
(aenerd tú) Upf0pnasíf íCutalbedos& iiigredoirt 
rationi£»bt tune u ía propoíieio tan-
tamdebvicintelíigs de ipíis r eaü t a t í -
í)us,ciü¿ primo _con.íi:iíuutit9quantuni 
ad í ion eonuenientiam iíi á l iquarea^ 
lítate vna formal? 3quam formalieerin 
cíüdjáritambasJladeriol Scotus, cu-
iusfuncoiTíiiia pr.scílíta verba h n i u í 
§• fídslíter recítata.Ex'quibas conftac 
geüeratioriems8t fpirácionem d u p i i -
citerpoíTéínteii igí íntefCé cohueni-
ire.Priíiio qüidem féa i r ídüm íliura co 
ceptum Ibrmatum per inÉeÍle¿tum ab 
í lraétum abeis^qtio quidem íntelle-; 
¿us abílrahit raiionem quamdam co* 
munem produdioniSjqua tamgene* 
ratio^quám fpiratío e ñ p r o d u c t i o jquí 
qiíídém conceptas eciám potefí díci 
ob ieó t ious jeomodoí quo conceptus 
entis eft ©bieduie VÍIÍUOCHS t )eo 5 6c 
creatiiris,noü i n áliqüa realkaee 3 aut 
natura coríimuñi: fed i n quadamra-
tione,qii? tam in Deo, qiiam i n crea-
turis reperitur^de quo vniuocationis 
grada infraindiílin.3»qu3eft.i.art.2E 
lacior eritfermo.Et hunc vníuocatió: 
nís gradum repenri Ínter generaeio-> 
netna& fpirationcm, infinuat Doétor 
inverbis relatis 5 quatenus concedió 
poíTe haber i aliquem conceptum co-
raunem,^í dicat ür inquid de generatk* 
m%&fpirátionediiuina'.itnofprté quidiCA 
tur inqmd ds patemtate dimna,&cYeatap 
Depaternitateautem diainas& crea 
ta, predica tur conceptus communis 
vniuocusineodem grada vniaocaiio 
áis ,iiiqao príedícatur QAs ds D Q O i ^ 
CreaturisjVtpatetexeodero Do8:ore ' 
i n pluribus fus doótriníE locis, 
, Secundoyero modo, quaediftingu % Á 
turfe ipí í s , intelliguntur conuenire 
poífefecundam coheeptum obiedi-
uum vnius realitatis, & natura;,ficuc 
du« lpecies,quae fub eadem genérica 
nat ura íunt,in realitate aliquaconue-
nire dicuntur.Quod exernplificat DO 
¿tor in albediñesfic higredine,qua2 in--
cludunt realitátem aliquam eiufdem 
rationisjnempe eamdem naturam co-
loris.Pnmo igitur modo generatio,& 
ípiratio non diíHnguntüí feipfís:quia 
{Ytinquit Dodor)taiis conceptus co 
munis ytrique ;"haberip6teft í Ócideo 
quoad hunc formalem conceptum i n 
telleíStuSjhón diftingüntur fe totís .Se 
cundoaütern modo difíihgunturfeig 
íís^tk fe totisjfícut du¿ vlcim^ differe« 
ti^qua: i n iiuilá realitate, áut fbrmali 
taeecóueniüntsSícut ergo ínter duas 
yltimas diiíerentias^ dabilis eíl vnas 
concepeus formalis vtrique commuf 
n i s,defu mp tus ab eo quod vtraque ha 
Bet ex muñere riatüram contrahere aá 
eííe ipecjí icum : fie eíl dicendum de 
niispcodudíonibuSjquodreipfisprir 
Sno fbrmali terdiílingunturjhoceft fe 
totis,ita Yt oniEerarealitatemvtríque 
communem excíüdaht;: quamuisin 
hoc quod eft , per vtramque producí 
^erfonatn diuinam , asqué ¿onue« 
hianri , .., . 1 " '• 
. Verum arguere poeerisrex eo quod ^ T 1 U 
ytraqueprocers/o,fiue produ¿í:io,eil GenetatU 
formaíiteríníinitaífed infinitas eft rea &fpiratiá 
litas quxdánuérgq genératio^Sc ¿pira fofdili teé 
tiofbrmaíiterinaliqaa realitate con- neefuni 
üeniunt .Hi i ius tamerí árgumenti má «/á 
lor eíl fdlfajquíanec generado ¡ hec jnpnüft* 
ípiratio^proutvtraque éftfotmaliter 
p t o á ü & i ó origo^feufeíatiojeft forma, 
licer infinita,nec, finítá:fed. vtraque 
eft mere negatiue non finiea>prout 1$ 
téínfraíii loctíproprioiuxta;Dod:o« ^ 
Hs méteni deííendituro Inftabis taméa 
quod quamfuis eíFe infinitas, aut fini-
tasjíit fub iodice: certum eft nihilomí 
hus vtramque produdionem eíTe d iu | 
namiergo ambíe includunc diuinitatei 
Sed diuinitaseft reaíicas qu ídam: er* 
go formaliterin eadem realitate con-» 
ueniunt. Ad hoc refpondeo,quod elTs 
i i a i f t u m c o f l u ^ i ^ vtrique prodiidic^ 
tur ÍÚ 4 ma 
junt eadem 
merfet 
m ide^t ícéjnóñ tamen formaliter: Et 
ita necgenerat iosnecfpira t ío forma-
l i t e r includit elfentiam dmiiíam^ nec 
cius diuini ta tem, vt ir/^uít Scocus ¡a 
mii lds l o c i s A prasfertím in citata d i -
í l in6t. T 5 .quaeftio.vn.ar.i i . bis verbis, 
froduñio non inchditformaHter ejfentia, 
Difficultas ante hxc procedit derea* 
litate fórtnaliter ínclufa i n huiufmodi 
p rodué l i on ibus . Sic eniraloquendo 
inqui t i^uod totrf ratio formalis yniug 
eiÍKo eadem tati rationiformali atterws, 
Dicuntur igicur genera t io íSc f p n á -
tioprodudiiones diuinxjnon quia d i -
uinitas eíTencí^, a,«c eííe diuinum i n -
cludatur in rafiombus formaUbiisiila 
r « m : t e d q u i a f u n t proprietates natu-
ra: dimna?j & origines, qiiibus d iu in^ 
pcrron.Teprocedunr, Qua: propcerea 
idemificantar realiter: non camente-
c'undaiii foas ratsones formales próurc 
ab eíTentia dííl:i»i¿t:T-E5realitateni aliqua 
v tnque commun^m infuis concepti 
!bu s íor mal i b u s in c: u du nt . 
§ . 6 . 
¿ íCsighatur t r t p l ex differehtm í f ia 
r u m p r o c e f í w n u m , f c d í c e t ¿ e x r a * 
t i o n i h H s \ e a r t m f o r m a l í h p i $ ^ 
per o r d i ñ e m adfoa p r i ñ 
n p i a ^ per o rd i 
nem a d t e r 
^ T A M T ' qu i l i ce r t i o in í t e sex i l -
M ^ ^ ^ lo coramuni p r i n c i p i o , ^ 
^ f ^ M qua: funt eadem vn i t c r -
í t e ^ w j ^ t io j fun t eadem ínter fe; 
fed g*2ncTatio & fpiratio funt eadeín 
i n vn i te rño in i rn i rum i n eadem diuí -
ñitáte.-q'iinimo & i n codemPatre,qm 
ed ifkíimul pater s &fp i ra to r :crg<> 
fant eadem ínter fe . Eft i n promptu 
fu bábfs ima Do¿ to r i s f o l u t i p , inqui c 
ecemm ibideta á r t i c i o . q u ó d quandd 
comparanmt dúo ad tertium "illimita 
tum. fecúndum ílludjfecúndum qttod 
Comparantur ad tertium : non fequi-
m r ex vnione eprü mcertio vmoeo*' 
r u m ínter fe.Et poní t hoc exemplum* 
íí egofumcumDconunc Salmaticíg, 
& Papa eft curaDeo nuncRom^snon 
fequitur h^c confequentia^ego & Pa 
pa fuiniis ijdem vnitertio,nempe v n i 
D e o , é a í d e n t i t a t e , q u a D e u s nobisin 
time afsiftic : ergo f u r a u s i / d e m Í n -
ter nos. Quod nofequitur^quia Deus 
e í l p r^ f ens ómnibus loc is & i / l imi t a -
tus: At t^ue ideóí ip luraf in t fimulcu 
D e o m o n tamé fequitur, quód v n n m 
cum alus íint íimul ínter fe. Si tameh 
jDeusliítiitatus elfctjténeret cofeque-
tiajquiavni loco diffinireturñn que íi 
effet Papa cum Deo {: ego neceflario 
eífem íímul cum Papa, fí etiam eíTem 
cum Dco.ItadtcoinpropoJltio ('ínc\mt 
Do¿tor)¡|«o<í Pater habetm fe, dupliceth 
fatmditatem perfettéivtraque autempro 
'dnÜio correfpondet pracife fuá facundit4 
ideo Pater tejpeÜu duarum prodU~ 
ñionum eft illimitatus'.& ideo nonfequi* 
tHr,quod fi "ettaque producto conueniat 
Patri^ambie conmniant iriter fe. Ex qui-
pus conftat differéntia ín te r genera-
t í o n e t n & fpiratíbRem diefumpta eX 
racionibus formalíbusipfarum prodit 
¿ t ionumjquatenus ad inuicem c o m p á 
rantur. Nam ex eo^qued fe to t i sp r i -
mo diftinguncur^conílat vtramq; eíle 
omnino diñinétaerationis f o r n i a l í s ^ 
coníequenter jqüód íi vna ell genera-
do ; hoc nece í ra r ioa l te r i eífe negan» 
dum:Alias enim iain non feipíis p r i -
mojaut fe totis diftingueretur, Et p é r 
confequensí i perfona procedens per 
vna eft veré &formalher genica:per-
fona procedens per alterara genita cf 
fe non poteft: cum autem produdio 
Verbi íic generatio,6¿: Verbum forma 
l i tergeni tum , v t ex precedente diííi 
cuí ta te habemus: confequenter p r o -
duótio Spir i tüs San d i , q u é ab illa fe 
tota di ftinguitur 3 non ef i t generati oa 
nec Spiri tüs Sah(^us genitüs : & i d e d 
hanc formalifsíraam rationem afsig-
natScotus,quare vna fit generat io¿no 
t ámen altera.Quare autem illa magis, 
quámifta ,f i t generado ? Refpondet: 
quiá i l l i conuenit exfua ratiofíe forma 
ligenerationem e í l e , n o n táraen i f t i . 
Si autem ampliüs quaeratiírjquare ef-
íe g ene ra ti o IJ em con u ehi t p rod u 1 o 
n i Verbi ex fuá r a t íone lb rmahf re fpo 












Lib.i.diíi.itquaeíl.^art.2,diffic/52.^^. í o p 
2 6 
Confitera* 
níiJíqtiíageneratío fe ipfa formaliter. 
elpípfi gerier.itio, & prodnótio Spi-
ritus Santti eftfpir.uio:& ex rationi-
büs fürmdlibus earum irnpofsibile elt 




Porro loquendo de ipííá produíHo 
nibus origiñatiuéjhoc efl3comp3ratis 
ad principia á quibus originátúr, hcc 
m genera inquic Dodtor fLibcilís in eodem arf. 
ttoníSj i f lo .c í t^cí qu^Üiohis VniCiiediftinóiib 
fpiratpnts n¡S í ^ £ t tamenprimipuúue.fiu or ig i ' 
in cvrfi?íe ndtÍM díftinguntur afuis pnncipijs (hoc 
adjuapnn eft^ujpuncdiftinaionemjádiftinaio 
Vp** ne prinC¿piorum)í«te//ef?«, fciliceti&' 
yélüntah é qutí non tantum ¿iftinguntur 
ratione ,fe¡íiHtelíeftusforniaUter noneft 
itQiüntas ex natura rei&tCí ¿iczs, quod 
jiitelledas,Sc voluntas debent iden-
tificari propter infinitatem: Refpon-
dec Oo-itor continuo,quod cum infi-
nitas addica alicui non variet ratione 
eius Birinaíemíideo incelledus infini-
tus non eftiorínaliter voluntas iriíini 
ta.Sí vcróínqairas, vnde proueniat 
inteliedu! eile principmm gencratto 
Jiiij?rcrp®ndecm articu. l o . p r x d i d » 
qu^ftionis ,qaod prxcife dicicür illa 
produdiogeneritionaturalis, quia 
¿lia habí tüdo ínter produc6nsJ& pro-
du¿tuni,efl: naturalis": Sc naturalitas 
huius habicií dini^ efl: ex parte natura-
litacis ipíius produrentis.Ji vero am-
plias irtquiramus,quare eíl 1 fta natura 
litas ín ipfoprodücente? Kefpondet, 
quiaprodüciÉ principio natüráliter in 
clinato ad agendum,q'uod eí l inte l le 
Has : & hoc modo non fpirat Pater, 
Itaque ratid formalis génerandi ex 
jíarce principi/fecudum Scotum eíl , 
quia ibi concurrit ex parte ágeritis in« 
clinafionaturáliSjGus forma nacura-
íis,qü^ eíl principíu m génerandí, 
2 7 Ratio ergo formálifsima, quare in° 
€ur intelle telléctus eíl potentiageiieratiuaj non 
$us géfíc- vero volutas eíl , qiiia^lle eílhaturaír' 
ratyúrtiott tcrincl inaft ísadagendum,nontamé 
túlumas. ífta.EthQCitaeílvcrum,vt h.xcdixe-
tytheiui* é i t t .ychetusin Citato loco '§,mHdíci~ 
í«r.Dicicur naturalis jquia habirudo, 
quaf ídem eftsquod generatio ipfa,dí-
citurnacuralis,& ex hocdicitur natu 
íá is ,quia Pacer gcqeransj n^turatí.teí 
ínc l ina tu rad gcnerationem F i l i j : & 
quod natura 1 iie r i n c 1 i n eru r , ho c h^-
bet a ratione formali p roduced i ,pu tá 
a memoria Fxcuhda5& h^c eíl ópt ima 
refppníio^H^ec Lychetus. Ex quibus 
coní la t , quodfupra dicebamus num, 
1 Ijvidelicet , fententiam Seraphici 
Doólor is DiBohauenturae nondi í fer -
re á litera textual iScoti , quia D o d o r 
Seraphicus rationem huíus dilferen-
tiíefamit ex parte pr inc ip i ; naturali-
te r inc l iná t i ad agendum , & ageiitis 
per modum natura;:quod hic Do6l:or 
fübcilis concedit ,& pro fententiapro 
p r i i í latuit loquendo pnnc ip i a t i ué ,& 
origiriatiuejVt d idum c í l . ln quo etia 
Alexander Alenfis, & Ricardus c o i i -
u e n i u nt. C ü m ergo Pater,&: Fi 1 i u s fp i 
i á n t e s non inclinentur naturaliterad 
produdionera Spiricus Sand i : h í n c 
origi natiueprouenit,qupdprocefsio 
Spiritus Sandi non fit genéra t io .E t í i 
Cut in Verbi produdlione, Pater ha-
bet,quod naturaliterinclinetur ad ge 
nerationé F i l i j a ratione Formali p r o -
ducendi ,qux eíl memoria facunda: 
h i n c i n Spiritus Sandi p r o d u d i o n e » 
h o c q u o d e í l hon naturaliterinclina-
tí ad talem p rodud íone rn ,proueni t 
ex eo,qupd ratio formalis producen* 
di non éíí ro eriioria ftcunda^fed v o -
luntas^Et h?c eíl ó p t i m a ratio diíFeré-
t i x inter genéracionem, &fpirat ione 
originatiue adfua principia ¿o inpá-
ratas. _ , 
Adhuctamen huius rátiohis ratio 
pote í l inqui r í ;v ide l ice t quare intelle 
d u s i n ratione memoria f^Cundae íic 
jratio formali sgenerandi,nonyerovo 
Juntas fetí i refpondeamus cu Scoto, 
guia h^c eíl k x c & i l l a eí l illa¡hoc e í l , 
quia memoriíe fa:cuhd« competit for 
maliter eífe rationem generandi,noti 
•vero vpluntati f2Cündíe9.& quodnoi i 
eí l quxrenda alia racio«Coiicra, qu iá 
tune etiam intellcólus noí le r in ratio 
ne roemori^ fa2cundae,eiret ratio fo r -
m a l i s ^ fórmale principium generará 
dírquod falfum eí l .Ergo aliam racio-
né asignare debemus : fequelaenim 
eíl e i í idcns;quiano mínus dicicur n d 
í ler in te l íedus memoria fafcundas 
qü á m di uinus : ergo fi h o c quod eí í 
effe principium generacionis ,conue-
n i t i ^cd ledu id iu inOj quia memoria 
D . Bonau* 
Alexaní&'i 
Ricard, 
m n difien 
t'tíítab Seo 


















fecunda formalítár eíl: ídem prpeuí-
cuidubio ín noñro imelleóhi reper í r i 
debsE^um formaliter memoria íx~ 
CBndaíir.-
K. e o n d e t fa p i e n t i fs i m u s ÍVl á g i íí e r 
meas Pater Herrera ¿n i . d i f p , i.o.q..7. 
íioeab.. 3, quod• in.procefsfone Verbi 
cuio reperjuntarjvnum l"cílicet,quod 
eftproceftio díuina (procefsio Jinqua 
duíSfía modo fupra expoíito 11.24.11 on 
qeod eífentiam dit-nnara fórmahter in 
cSudatyT ul quod eíl: propnetas naturae 
diuin^jalterunivero eí1:4quocl e i tpro 
cefsjoperincel leciümin ratione me-, 
íríorixfoctinde. Non ergo vnmn i í ío 
ram í iuí ici t ad rariunem geíieracio-' 
niSjfed vtramque iimul.Nam ab eo 5» 
eftperJnceile¿hiai íprodu¿tiü éíi afsi 
milatiua produóti i n aliquo eíTe: quod 
etiam eompetie noilra? memoriíE, quf 
producie verbünaturaiiter íimile ob» 
ie¿ío |nfe contento5vel faltim infpe-
cie,Guan) habec, & lilud producir m 
efle inteíligibili^uod verbum el l ex-
prefsiüiim e iufdemobie í t i .Ex eo au-
tem quod eít produólio diuinajprodu 
Cít sale Verbrsm fubíiílens in eadé na-
tura» Cu rn ergo ad generationera re-
q u i r a t o r 3 q « o d g e o i t um íi t í u b íi ft e n s, 
&píocedat á pr incipio afsimilatiuo, 
& naturáliterinclinato ad producen-
dúmihinc eft,quod es eo íimul quod 
íitprodudliodiuina per intelledújha 
bet terminare ad produítura íinaile i n 
eadem natnra: & per cofequens quod 
ficgeneraciOiEc bine fumítur ratio>ob 
quara verbwm noftrum non eíl geni-
ÍÍILIijvideliGetquia non efi: per ínteí-
iecta m prodetimum alícuius fubíiíle 
tisjbeoe tamen Verbum diuinum. PQ 
litis rgodifferentijs ínteriftas produ 
¿iiones intec le ad inuicem, ac etianí 
oríginatiue refpectu principiorumco 
paratas^ reilav vt terminatiuCiideft.m 
ordine ad perípnas producás a ipfas 
coníideremus. 
Loquen do ergo tándem degenera--
tione&fpiratione i n ordine ad fuos 
términos,exprejíereí jeit Scotus ifta 
confiderationemHjneademdift. i j . q -
vrusirc.i.his verbis. CoMír :^ emanatio-
nes no hahent ejfe pet terminos:igítHr3 nes 
djftinñianew» .AntecedsíiS patet, quia ha~ 
fant ex fe efie formalipet: Confequentiam 
tqttté ab etidem habetHY ejfe ep dtjiin 
tíio,Necyaltí{mqiútVcá'cv)iíliidPkj 
lofofhLf.phificor.yhidicityGUod motus di 
ftinguntur per términos i Narn táotus non 
diftinguntur penes terminos^nift' qúiáfor" 
fíuentes funt eiufdem ramnh cum fot 
ms termtnantibus ,fed hic noneñfluxus 
eiufiem rationlscum termino n^ec etiam 
yia.quafifluxus eiufdem ratioms cum ter-
m imsformalihus'.q ni a term inusfo r ma lis» 
hk ejl e¡fentiaúlía o.ntem prodiSh^Ua efl 
GUafiyu^ftlreUtio.VíSidQtVi^coiusxc^ 
i 15 5 verba mdigent explicari:fnbtilifsi 
ma enim fuat, 8c fubtilifsimam átfere-
t í a d o á r i n a r a . V t eam veroLychems 
exponitsadducit exemplum in calef'a 
d í o n e & frigefadione,qua ittíjdlftin-
guatur íicui: calor &f r igus . adqü¿ ter 
minafiiurtEt non acc ip i tü rh í t ' ca le /a 
d i o pro adionejqueeiirefpeduSjfed 
pro rootUjhoc eft pro ipfo Calore^qui 
fiiccefsiu c acquiritur • Motusenirri 
difdhiturperhoc,qnod í i cadus entis 
in potentiafecundum jquod m poten 
t i q u i a ergo calor inf ier i , & in moca 
eíl eiufdem rationis cum calore in fá-
¿to eííe3hínc,inqüifc Dodor^quod foí: 
ma fluens eít eiufdem rationis cu for-
ma termínate:8¿;ideo mecus iñ i ,hPC 
eft,ilt«E formx.,vc íic fluéte5>func eiuf-
dem rationis cumformis terroinanti-
bus. Cxterum ini)ra;fenti non eíl hic 
íluxus eiufdem ratienis cum t e rmi -
nOjquia v ia i f lanon eíl mptus:nec eí l 
cinidem ratienis cum termino forma 
Ji:quia termiñusformalis eíl eífentia: 
ti la autevia eíl gencratio,quae eíl re ía 
t io:reIát io vero & eífentia fuñé d iue í 
fe rationis. Nec etiam cüm termino 
. prpduétOjfcilicetjVcrbo^juia fíuxus^ 
qui eíl vía ad terminunijell ipfe ternu 
nus ,qüatenus eíl in eíle perfecto , 8c 
fuccefsiueacquirit eífe perfe¿lum:vc 
d« calefadione di£lum efl.Generatio 
áu tem non íic eíl Verbum: ergó gene 
ratio non habet eífe á termino , nec 
per confequens di í l ingui tur penes 
t e rmínu ra . 
inrupradieftis ergo verbis,cl3reDo 
¿lor demoní l ra t non furaendam eífe 
diíferéntiaín i í la rum produót ionutná 
terminisproi luót ¡s , í icütponebat Var 
rón i s ,& ^Igidius m p re dicta di í l . 11¿ 
quod ego quidem intell igo,i ta v t l Q -
qüa tur Oociol• á p r i o r i , n o n tamen a 












minümrergofupponitur habere cííe 
ante terrai n u m re r go e r i a m d i íl i n gin¿ 
turante terrainum. Confequentia pa 
tetper rationem Dpétoris,quia abeó 
dem habet^r diftindio , á quo habe-
tur elle.Quodautem produdio fup* 
pooacurad terminuni,manifeíl:ueft, 
quia terminus habet eí)eprodu£l:jone¿ 
no veroé contra.Apoíleriori autem¿ 
licutper éffeétus diftinguitur caufaí 
fie perterminum poteít diftingui ge-
neratio.Et tune illa produólio erit ge 
neratio ,cuiusteni/inus fuerit geni-
tus.Vndeá pofteriori probatur pro-
duélionem verbi eíTe generationem 
formalicer:quia Verbuni eftfbrmalí-
ter Films i pnori veroe cóntraprobi 
tur,VerbDm elTe Filium Patris, quia 









t i iñ'ifttñt 
Jius» 
. 7 . 
T r e s p o f l e r i o r e s f e n t e m i é s non dif* 
1 cederé a j e n t e n t i á Scot í 
é j i end i tu r* 
. _ £ l ^ ; E m u m eft obferuandum fe* 
\ cundojreieéía Durandi fen-
itentia jomnes alias, ^ideli-
s¿s£ cetjfecúndam ¿ téltíam ^Sá 
quartam fi berié infeíhganturexpref-
faáeííeScoti. Et deonon vt diüerfas 
snterfe , nec vt áduerfarías t>o¿iori¡i 
fed vt concordesj & domefticás i no-
bis eífetradandas.De quinta fati$ con 
ftatjíiqaidem ipfiús literam ín ea retü 
liraus,&etiam de fecunda hoper nu-
mer. iy .hocideñi ofténdimiis. Tertia 
vero,&quaftam hite eiufdém Sccti 
verba5fuas efte demdnftfaht. Nam iti 
diñin.ío.quaíft .vnicáart. i .folutioné 
ad primum h^c profért.Díc© ([nod i l l i 
dtfjinitio naturtephhat,quod Sptritus Sa 
Bul non produshut y t fimitisex yiptodfu * 
fíionisfua.Et yetum eft^úod non eñ imé 
go FatrtSipcut FUtus^m éxyiproduffio 
ms futí, precedit y t fimilis Pdtri. Ex qui-
tiusinfertursnon fuieíTe primum inué 
tór^m tertiis fentenciíc Cayecanuiíij 
necquartíeEpifcopuiTiGañarierifem, 
vtfálfoipí istribuitur: liquidem ante 
illoslongifsimotemj5ore fubtilis Do 
á:oreafdem5& eofdem modos loqiae-
di nos dpciiit,dicendo,videlicet, F i -
lium^tFilium^procedere vt íímilera 
Patri ex vi fuaeproducHonis, non Ye-
ro fpiritumSanótura.Et deinceps ifta 
áimiíitudinera,quae ex vi produclio-
nÍshabettir,non tantura in vnitatena 
turae 3 fed in ratione i maginis coníi-
fíere. 
Ex quibuscolligo abfquefatioftCr 9 £ 
&inconíidsrate quíntam fententiam» ^ 
quám literaíiter pro Scoto propofui-
musjá didís Áuáoribus non approba 
ri?nam praedittí omnes,aliquibusSco 
ti fubtilícatibiis aliquantulum fubtilí-
zarunt:&ei'üsdo¿íriniim íibi itaparcí 
tí funt,vt eius partem quifque vtpro 
priam,proIixo tamenfermone orna-
tain tradideríttnón vero cápiédoom-
nem ratjoncmdiíFerenci^ , abScoto 
inuentám. Sed reuera fubtilifsimus 
Dodorjqü in ih i l príEtermiíit dicen-
dumjfem iftam abfqüe vlla difficulta-
te nobis enucléatam reliquic. A^am 
fuppoíÍto,qudd tam Verbum ,quáni 
Spiritus SanéfcuSjVnüfqüifqüe proce-
ditjSc driginaturjVt viuens á viuen* 
te,&: vterque procedit áprincipio ca 
iunékOidc omnestcesperfonícafsimila 
tur in natura diui na, qü^rit Do¿tor , 
quare Vérbum fitgeh¡türa¿ non tame 
SpiritusSan^üs? 
Refpondetín relatis verbis^quodi 2 Á 
quiaverbum ex vi pródü(5tionis £ax ^ » 
procedit vtí ímiletnon vero Spiritus 
Sanftus.Et híc finitur tpta acutíes C a 
yetani pútando fe difHcultátem ora-
iiino euácüatam reliriquereséScoeus ve 
to vlterius progreditur interrogan-
do, qüáre pcocedit íinlileín natura 
Vcrbumpotius,quám Spiritus Sádus 
éx vi fu¿próduíítionis,cuín étiam fpt 
^¡tus Sáriétúsex vi pfod'u^ibhis fuas 
procedat fimilis in Deitate,cum ex Vi 
talis prodüdíónís procedat Deusfref 
póndet i dé Scotu s e q u í a ifta fimi 'ita 
do non tantüm fundatunn vnitate di 
uína; natiir¿E,in qiia bené equiparan-
tur tres pcrfon.t;fed etiam in ratione 
íteuraí,8c itfiagiriis.Et t u n c d í ú t , y e m 
é¡fe3Spmtum 'Sañ6ÍHmnon efíe imaginent 
Ñ t n S í f i w t f i l m efi imagó UUus, &idéo 
Spiri-g 
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SpiritWfti Sandum non c/Tegenitum, 
l icmVerbum.Hanc refponí jonem ab 
Scoeo adeptus eft Cana t ien í i s ^qitem 
fequuntur Bañez5& V¿izquez,qui(i ta 
eít ea ccmtentusjYc aíTérac n i h i i drffi-
cultatis remanere. 
Verum emm vero Scotus in ea no 
üílitoled viteriiis quxricrquare magis 
procedic Verbum ex v i produdionisr 
£mi ie in racioneimaginisa quam Spi-
n t i l sSanótus f Rerpondet ídem Sco-
tus ,quodquiaprodud:ioVerbi j&pro 
duót ioSpir i tus San¿íi diíFerunt forma 
lite-r fe ipíl^ primo , ica v t tota ratio 
formalis vmus íit non eadem tot i ra-
t ion í form ali alterius:& per cofequ e's 
cu m competat p rodud ion i Verbi ten 
dere in productum ita fimiiem ratio-
ue 1 magínis , iaoc necesario non po-
íeft altetí p rodud ion i 3qua procedit 
Sp ín tn s SanduSjCompetere.Etí i t án -
dem quieramüs,quarepot ius compe-
1.1 produdioni Verbi tendere in pro 
¿ u c t u m itaíimil3s6¿conrequenter cf-
fe generatíoneíT. ,qiiám fpirarioni?ref 
pondet D o d o r j i i o n eííe quierendam 
aliam rationemjloqnendo de ipíispro 
dudiombus ínter íe formaliter ad in-
Kicem coniparatis: mil; qtiia.h?cc-eft 
hiEC,üC i l la eft bllaríicut non eft quxie 
da alia ratio quare raticnale no eftin 
•hibiie:ni-íí quiahoccft hoc}&i)ludeft 
i ]Iud,cum lint primo dmería , qiií£ fe 
tu t i s ío rmaí i t e r diifcrunt. Rano i g i -
t u r prascifa huius diíFeientix lumen* 
daeft.es fbrmalitatibiis ipfarum pro-
d ir d i o n u m r a t i on e q u a r u m V e-r b a m 
eft gen i tu si,non a-utetn Spiritus San-
¿tws.Vn-de &íi Sprnci^s Sandus ex v i 
fuae pi-od-udíonis procedat íimilis in 
rotura diuina'.quacenus qtiídqyid ha 
bc ^habetexv) i ux produdionfs fibi 
communicatum a Pa t r^&íFi l io : hoc 
uraen non habet exratione formali 
taiis produóhomSifed ex ratione mate 
na l i ipíius. N o n •etenim procedit 
ni uis prOducenti in eade natura, quia 
productiojper quam procedit , fc í i i -
Í c típiraí:io,ex fuára t ione formali íic 
formaliter a ís imi la t iua^antprodudi^ 
ua alicuiusfimilisin natura: fed quia 
talis p rodudio eft produdio diuini 
pro ducentis,& diu 1 n i p rodu ¿^i; & eo 
qiioddiuinumproduccnvnonpoteft: 
í *0duce re *á m í * n & produdem di 
« í n u m in eadem numero natura fubíí 
fíens. Ha;cautem ratio matefialiter 
fe habet ad rationern priEcifam produ 
¿lionis. Ex quo proueni t , quod talis 
produdio ex fuá pnecifa formalitate, 
noní i ta fs imihciua fui p r o d u d i . A t 
qui p rodudioVerb t jnon tan tu m ex 
lattonemateriaiijfedex ipfa fui for-
malitate habet erfe afsimilatiua.Quai' 
re&íi vtraque diuina perfona ex vi 
í ú x produét íonis habeat effeDeum: 
Adhuc taroen particula eicvifues pro-
dtáíionis, dupiiciter fubinteii igi p o -
te í l jve lquidcm infenfu materiali,vel 
jníenfu formali:v nde, vt dixijCii Spi 
ritus Sandos ex vi fuíe produdionis 
habeat naturam diuinam: ex v i talis 
procefeionis, babet i n eadem natura 
afsinulan Patri & JFilio o Sed hoc ita 
ex vi lux procefí ionis habet, ve non 
formaliter;ícd materiahtcr e^x v i ca-
lis proccfóionis competarí lbis Verbíí 
autem diuinumjnon folum materiali-
ter ex vi fux procefsioms habet afsi-
miiari Fat"ri:red ex ratione formali jp 
íius proCefsionis Patri aísimilatur. ^ 
Hoc igitur modofacillime i n t e l l i - 3^é 
genda éit ratio textualis Scoti ; quod 
fcíiicetjharum produdionnm diífcré 
tia eft Vttiúfquc p r c d u d i o n í s forma-
litas : nam ex fuá formalitate habet 
verbi produdio^etota ab fpirationé 
di f i ingui . Et ex eo quod fe toca ab fpi 
racione d i í l ingu i tu r ,nonpote f t fpira 
t ioni formaliter competerf^quod íor 
maliter p rodudioni Verbi. conuenic* 
Ex eo autem quod produdio Verbí 
eft formaliter ex fua ratione,Hí>n tan-
tum materi ali jíed foxm ali , afsi m i I a ti -
ua produdi yin eíte narurae}&; in elf® 
i maginis,eft formaliter gensratio.Er 
goextotal i d i í l i nd ioneha rum forma 
litatum,€xciuditur fpiratio á ra t ione 
generationis. 
N o n igi tur p robé reprehendunt 37* 
Canarienfts,& Vázquez modum dice 
di3quem Ferrara,S4 Cayetanus(vt d i -
d u m efi)ab Sco to fumpfe run t ,qua té 
n u s i n q u i u n í , q u o d c u m S p i r i t u s S a n -
dus habeat eife Deum ex v i fu¿ pro- Quaíiter k 
cefsiomSjConfequenter eÁ y i eiufdem telligatur 
procefsiomsk^het arsimiíari Patri j í i - partícula 
cut Verbom Patri afsimilatur nám di ex y i fuá 
da particula > exy i fuís pfocefsionis^ ptQcefsio-
nonquomodolibct acc.ipiéda eil3í ed mié 
iuxta 
íu^tíi Scnticum renfurn , n s m p é ex 
rarioneforrnali eiivfdém product ip-
nisi Bt cunepr^dicius modas di-i 
Ctííídi hoc modo expoíitus nulfate-
nus i Vazqa ió impagnafur : quia 
er í iSpi r ims Saocl:us ex racione ma-
f n * i í'u e ps oductionis fi.^beat eíls 
l í n t i em Pacn , 8¿ Fího i f jonramcn 
ess exranons formal! ciufdw'm p ro - -
cefsjonis afsiníilattir . Verbumau-
tem dminuai procedit íimile Patrí 
ex vifuaf procsfsionis, non quorrio-
doiibet: le.i ex rarione formali i p -
íius. Et hace eft op t imáj & adafquatá 
diíFeresciajloquendo de ipfis prddu-
dioiDbHsadinuiccm formaliter cora 
, paracis. . 
Yerum Ai per addita differen' 
tía 5 quamexverbis Scod pofüknüSís 
í um.pta ex ratione inugnus > qu ¡ra 
dcinceps C inarijníís.Bañez.Sc V^z-
quez í ib i vfurparunt: non eft in te l -
lioondain eodeüimet fenfu 3 quoip* 
íi exponnn í * Natn íi ratifehem ima-
ginsearatione fimilitudiiiís natu-
ra c ndáftingui.t , per hoc i quod 
smoorcet quamda n fepr iefentadó-
n é m accidemalis í igur^ : ab eis qu^^ 
ro , an reprarfeatatio iíla h ibeac fe 
admodiiniimaginis artífici aiis. an ve «• 
ro ad modura imagints naruralis? 
& quidem pr imum non dicent, quia 
artiácialis ini ígo arciñeiofa repr^« 
íemac p r o t o y p u m » Si autem fe* 
cundum inre l l igant , videntur hanc 
rarionem imágmtsGonílicuere 111 F i -
Jí j , non ve prí£Cife eíl Filius > í ed-
v t eít Verbücn. Quia de ratione ver* 
bi e ü , quod lie naairalis tmago , §c 
fimilicudopbte6ti.Ec tune idemprop 
fus aí\ afsiaiilari ir i raí ione itDaginisj 
quod aCslmiLiri in racione f p e d e ü 
K o n enim miaus ¿rsimilatur fpecies 
obiecto j qaam Verbam, Sed hac 
racione i n creacis , nul ía cííeclínu* 
J i tudoFi I i | ád Patrem: quia nullus 
F i l i u s in creacis efl Verbum fui Pa* 
tnSé Non iguur videtur hanc ra* 
t ionem irnagtnis in hac repraefen-
tacione conliilere : fed cantutn i n 
reprafentatione vnitatisnatume nu* 
mericx, aut fpecífica , Q ü a m obrera 
i n h u m a n í s j i d e o Filiusdicitarnaca-; 
falis Pacns ímago 3 quia ex r a t i o a á 
f j r m íi fue procefsionis prtíce-Jíí^' 
v : p;rf,;fte íímilií P^tf? in natura. 
Et i t i hoc fenfu loquucus eft Seo-
í u s l o c o f u p n cit^co numero ir geH-
SHofecúndo quando dicit» quod Spi-
rjciiá Sánelas , n ^ i i cíl im.igo Patf i i 
l icut Filias j qaia ex v i p rodad i o-
n i s fa "B, 8c e x r a t i o J 5 e f»r ai a i u a r j s p r p -
CefsíOnisnbn prücéditjVt ílmilis Pa-
t n , (^u }d confirmafur ex OJUQ A u - D . 
g u í l m o in DeuceronomMim qu.rft io-
ne quarta, vbi hoc are: Si Patri F i • 
UmfimUís j i i i etiam imagó vett? dhi* 
i j i f Ex qüp cpiiftat hanc racióném 
i'Baginis m ifta natura , & íitni-lstu-
dine c o n í i i b r e . Verum >qwa tanc 
ideni argumentum fien poliet í t e - -
Irura de S pírica S a nato : e f t con í l i * 
tuenda h ce ra t io , non t áh tüm in ab* 
1 oiuco cífe natura: fed in rátioneírli¿ 
quarefpediaa5qua FiliUS Patrem re-
p r ^ í e n r e t . Nonerenim omnis r • 
t io í lmiií tudjois eit r.isio ímaginis t 
fed ahqaa pecuíiariá racío r e í p e t í i -
ua3per qna n aliquid eft imago alce* 
fias:aliasemmquiiibet homo abalic» 
non ¿cni tus e í e r irrtagoiUitis : q a i j 
habet cum ti lo eiufdem na cu ra: fpe-
ciíicam vnít.iteán » Vnde í i h^cra- -
t io imaginis, ve Ph t l i ppu íFabe r > Sz 
alijpucauerunt 3 info la natura; í jmi-
lirudine coníiií:erec:a fornorí de Spi -
ricu Sando afíirmandum eífe?,elíe v é 
rarrt Pánris imaginem, Scescon* 
fequent» ab eo genitum, 




u<t rátío tmágims rattonein 
g e n e r á ñ o m s reqmratur 
exponimr . 
ÓÑigi turconf i f t i t hxcrá* 
tío iinaginis in repríefentá 
ti o n e i lla, q uám C an arien 
fis ponebat:neqüe tantura 
jn hatur« firniiituáinejVt Riberj&alil 
cogitarunt:Vtraqusecenim ií laíoquu 
t ío inconaifínjeintiíi aíFsrt non pauca: 
fed iñ celligen íJa eft ra ti o iniaginis ex 
modo procefsionis ipfiiíS»Bx quo pro 
i ieñit prodüctura gemtum}eire miagi 
íiemnaturalera,reprajfentantem íuii 
prodúceos . Ad CÜÍUS imelUgeimam 
prenoto ratínhem productionisfu» 
mendam efíe ex modo producendis 
cohftat enim prodtidiones aliquas 
Jnquo t&ñ fórmalitef eítediíl ínctasi&tamencá* 
fiíftt rAtio rom términos formaliter non di ít in-
imagirás ^ U Í . H O G explico in produdioné caló 
n s ,í e o (iíi qu am ) i n p ío d uü i o n e i g n ís: 
ham ignisabignegenicus, non diíFerfc 
formaikerrpecifice ab igne á fole ira-
inediate produéto : & nihilominus 
vrfiufque ighis produóliones longé 
di íerunc interfehiam prima eft gene-
iratio vniuoca , non taroen fecundai 
Itemprodtidio caloris infubiedo for 
jnaliter difíinguitur á produóiionc cá 
ioris extra lubiédhim : nam prima eft 
alteratiojfecühda Vero creátioivtriuf 
<que tamen eíírecítüs,nempe calores,no 
func diftintii fotmáliteri Stmiliter íi 
homo poílet homíhem creare, & etia 
áliüm hominem generare , vtraqué 
produdio terminarétur ad homines 
íbrmaliter indiftincioSj&Yterqjeflet 
íiniiiis in naturafuo prodüfeehtí ^ non 
tameiiYterqueefletimago producen 
tis t quia non Ytriufque ^roduólio 
eíTec genéfatio* Vt etettimgencira-
t ioí i^debet modo haturali |)roduci^ 
¿ ¿ e x t o q u o d modo natufáíi produ-
CKur^ refultát inprodü¿to rario re-
|n?efeiuation<Sjqua futifn jpródüceus 
reptajfentatrnon folum tánquam in-
diuidu um eiufdetn fpecifica? ñatur^i, 
tionem Vi 
i 
£ed tanquam funm producens,áqüd 
modo naturali in eadem natura ba-
bee onginem,&tjüod taiiquaro fuum 
naturale exempíar imitatur. Et haec 
cft fbrmalifsimaratioiniaginisjih qua 
genitum gehéráríti ársimilatursdequa 
loqu utus eft Db¿tor loco citáto.H aec 
etenim imago ex VÍ3& ratione forma 
li fuae proceís ionis habet arsimilare 
genitum generami, QUÍS qoidemrá-
tio fícv&noaaliterexpofitajamplede 
daeñé 
Ex di Bis colligo rati one m i raagi ,¿ 
nisex parte termíni inferre quidem Jwaga tx 
rationem gencrationis ex partepro- PaJt^ term 
ductionissnonquod á priori proue* mtniinfett 
íiiatprodu¿tioni genérátione forma- Játíonem 
litereíreáb imagine:fedquia ápofte- 'gsnerattO" 
riori inferturjquatentís generatio for ftisapofte-
maliteradimáginém terminaíur.Át* v m u 
que ideo non eft fuméñda íatio géné 
rationis ab im agine ifed e' con£ra3ratic> 
imaginis ágcneracione:quamuisbene 
ápofterion inferacurjillam produdio 
nem genefárioném formaliter eíTej 
quae terníinátur ad produdura > quod 
eft nátura]¡s,& fubftántialis iraágo fui 
producentis.Et hoc modo ratio imagi 
ri%ex parce termini producti, optimé 
ad fórmale ratíoné generationis códu 
citjqúídqmd Fabef, 6c Suarius contra 
dicacma esprel íe in ciratis verbis Sed 
tus id aíreuerat,&; ratio ípfiusid cofir 
mat:quiáexeoprol>at Spiritum San-
dum non eíTcimáginém Patris 3 íicut 
yerbum,quia ex vi,& rátiohe forma-
li fuaeprodudionishon prócédít fimi 
lisPatrijÍjcút Vérbiim: qtíód qüidém 
ideó eft formaliter FÍIÍUS3&; imagoPá 
tri s3quia ex ratióhe formáli fuxjpro-
düdionis^pfOcedit íimile Patri, 
Patee ergo hanc rationem imaginis ^ ^ 
iion inteíligehdam eíTe fícut ülam ex-
plicatVazquiús'.DÓh etenim eft ál iud, 
quam quidam refpéóíus, q u ó p r o -
dudum refpicit fuum producens: 
nonfolum fecundum éam rationem 
íimilitudinisjquá vtrumque in eadetn 
natura habet formaliter eíteVictic enira 
Spiritus Sadus etia cíTetimagoParris: 
fed quatenus iri taJi natura ab eóhabet 
originé modo naturali ipí i 'prodüdib 
nis:&ílíüd taquáfuu naturale exéplár 









d iñe , vt Vázquez diccbjc: riecquí-
áeni efle ip íam í i rdi iuudineni náca-
ra jVtaííf^xpónebafít : fed fundan i n 
origiíie ipfa pafsiué fumpcajqiia p r o -
dudum proced í t í ímiís iíl natura fuo 
produesnti , Nam íkiic ine l l ádu j 
relatio ad caufam fundatur "in ipfo' 
eíTe p r o d u j o , quod habec a caufaj 
quiahinc modi relationes i n aótio-
ñe i&paf s ione fundan tu r .S i c i n p e r -
fona genita relatio ad perfonanige-3 
nerantena fundatur ín ipíb genitd 
e íTe jpe rmodum pafsíonis quemha-
bec á generante, Dif t ingui tur tamen 
abaliis relationibas eíFsétus ad cau* 
f á m : q u u inhuiufaiodi effeólibus non 
repsri tur ordo vniuocus eiufdem na-
tu r^ , l ed fspe « q u i u o c e producun" 
tur effeftus á caufís naturas díflinctíü, 
ve au rum á fo í e , & c . A t vero perfo-
na genita refercur adperfonam ge-
neran cem tanquam p r o d u í t u m eiuf-
dem na cu re a d ü l u d , á quo i n í lmi-
l i tu diñe natura» modo nacurali ,&ex 
ratioiieformali lúa: procefsionis, ha» 
betoriginem. Et fie geni tu m reprss* 
fe n tac formaiieer fuum generans,qu3 
tenus adipfuni refertur , tanquam ad 
áikidjáquo * m eadem natura modo 
aiatural í , Scpsr modum naturs ha* 
betoriginem. Ethsceft ratioimagi«í 
nis,quíead generationem conducir, 
í i cu tLyche tus in pr imo d i í l i n d i o n e 
S.qiiíeftíone contraen illo kjlan~ 
t'h 
Es quo contra Vazquium fecim 
do in íero ,non dici vnnm filium nía-* 
g i sF i l iüm Patfis,aut raatris , quám 
al terum: quia neuter efi: magis ima-
go i l l ius .Non enim fumitur ra ció ima 
ginis ( v e V á z q u e z dicebat) ex acci-
dencali fimilitadme s qua vnusfiliug 
i n vu lcu , Se afpeftu, feu ali/s i n d i -
liiduantibus conditionibussmagis Pa« 
t r i a f s imi la tu r5quámal te r :hac enim 
xac io imagín i s inp iur ibus filijis defí« 
ceret . Cont ingi t enim per quatn 
f.£pe filiosinhacaccidentali fimilitu 
dineyitaPatrielTedifsimiles 5 v t p o -
t ías aliorum hominufh,quám füorurn 
parentumfilij vídeancur, v texper ie í i 
tia docet.Quod G i n hac apparenti í í -
milicudine ratío imaginis coníiíle-* 
yet;Scinratioiis huiufmodi imaginis 
elTetpoíitafiliatio • proculdtíbío hu-
iufmodi fílij parennbus difsimiles ra-
t o n e veras filiationis eífenc orbati , 
quodquam ridiculum íi t jnemó nefeti 
Ñ o n eit igícur^in quo vera ratio natu. 
ralis,5cfubrtantiiilis imaginis, quafi-
liusafsimilatur Patri,pofsit coní i f te-
rs jni í i inprsedié lo reípeótu > quo Pa-
trem repr£oíeiitat,c.3.nqLiam fuum pro 
t o t y p u m , á q u o i n eiufdem narura: íi-
jDilítudine ex racione f o rmal i fu» pro 
cefsionis,& modo nacuralijhabetori* 
ginem. , ^ 
Dub íun i tameíí occurrit,an Ver- ^ 3 
bum diuinñ ea racione, qua eft verbu, 
íicetiara foniiaiiter filiusf&rátio du-
bitandi eftjquia Verbum^vt Verbum, 
habec elle imagineni»Si ergaVerbuiu, 
ve VerbumjprocedíírjVüüiius, confe-
quencer habet ratiDsem i niagmis, qua 
tenus Verbum.Etcofequ'enter(prout 
retigifupra)Fiiius5qui ín rCreatis non 
cft Verbñ5non haberetratk^neimagi-
nis.Et tííc imaginis ratío no ad racione 
genef ationis vteumque, fed ad ratio-
siem generationis di u i na; tan tum mo-
do percineretcCirca quod D iuusTho 
mas i^parc.qu^íl.js'aarc.z.aííentjicíeo 
Verbum eífe imaginem ? qyia prece-
d i t ,v t VerbuiTüde cuius racione el l í i -
mi l i tudo fpeciei a d i d , á quo proce-
dic.Vnde condudi t jVerbum eí ieFi* 
ü u m cadem rationesqua Verbum e í l , 
Qua: diui Thoma: fencentia vera e í l , 
K a m Verbum eadem prorfus diílin-5 
¿tione,qua procedit ve Verbum^pro- . 
cedit vtFiI iusJ&©ademaótio, quíE eft 
diótiojefl formaiieer gencracio. Et 
ideo Verbum eadem relacione refer-
t u i ad generantem,qua refertur ad d i 
cente. H a b e t u r e x p r e í í e e s D i u o A w . 
guilin07.deTrinicacejvbi hxc if iquit 
gft quippe film}qm Verbum^ eo Vethus 
quo Fi/ws.Exqü® deducicur prasdida 
conclufiosquodafcilicec, eadem racio 
íiesqua eft Ve rbum, eíl Filius.Tenec V e ñ u m M 
expreífe Docftcr infra i n d i f l i n d i o . ttinum eíí 
zy.qu^ft. i .arf.^.Sedtuncad rat ioné filius eadt 
dubitandirefpondeo > Verbum diu i - profus ra» 
num alicer eífe imaginera Patris^qua tione^quA 
Fi l ium increatis . Namincreat isFi- efi Vitbuw 
lius cacummodo Pacrem repr^fentar, 
iuxta ea quas enucleáca funt, tanquam 
fuü jprod ucens in eadem natura ex ra 
fione formali fiia: p rodu¿ t íon is : Ver-
ÍAt\ - buni 
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fcunt riutem áiuíniim hoc ídem ha-
bst : &pra?iereahabecrationem ver i 
& formalis Verbi p r o d a d i . Yride l i -
cet hxc non íic in Verbo diílincta ra-
t io ímag in i s , quia non eíl bis auc d ú -
plex Patris imagorcí l tamen viianict 
ratiojqua; düplici tituro eft Patris ioia 
go : i nquo rationem imaginis crcatíe 
excedíc.Eft enim Verbum-jn qito t án 
^uam i n imagine naturali , rerpiendsc 
©bíedüm : 5c efl veré F í í ius , qui tan-
qnam vera imago Fatrem repr^íen*-
tat % Et tam te Verbum, eíl geni tu SÍ 
quam vt Fil íustatque ideo ;i D iuo A u 
g u í l i n o fepifsime vocatur íapieiuia 
genka.Q^uamuis enim i n creatis V e r -
bum gemtum eíTe non pofsíc5quia i n -
telie¿íus creatus non eíl: p rodud íu i iS 
a l icuiusfubí í í temis in cadera na ru ra í 
i n diuínís tamen Verbum eft veré ge-
mrum 3quía inte!le¿tus aex eo quocl 
prinGípiiim afsimíkciuora eft3 rao* 
do natur.ili produci t , & dicic.Ver-
b u m ' & ex. ©o 5 qu o d ei]; p rod i l -
¿tmus Verbi fubiiíientis i n eadem ná 
tura , gen era t illud. 'ccideó Verbum 
díuinura efí g e ü i t u m . Qida erg o 
Verbum diuinura eadern indiuifíbiii 
á í^ ions procedit ve Verbilnií& vt kíh' 
fiüens i n natura diuina i ideó eadern 
indiuiíibííi a l i o n e > qua procedit ve 
Verbumjprocediüye jF i l ius: licet re-
p r^ íen tee Fairem ve Verbum}& vt F í 
IÍUS5& vtroque modo fie Patris natura 
lis imago, . , 
Ex his late expofitis £jcile colI ígH 
tur racio diífercntialis vtnufque pn>« 
cefsiQnls diuinas: quia enim Spiritug 
• San¿tus precedit v tamor > &: non vé 
'SpintusS* Verbum, nonha^et rationem geni-
£tus cufno t ^vc i l i uus Tilomas loco nuper cita-
dkatur ge t o e x p o í m t . Nec etenim tanquaoi 
n i m ? Vsrbuni e í l Patris iraag<4,iiccciüideml 
i ^ . - T t o * ex ratione formaii fijas proceís ionis 
procedit modo na tu ra í i , & ideo non 
, ' repr^fenratPatremtanquamnatura* 
i is imagOsí icutFi i ios^Sjaperf luuíntá 
ni en eíl addere diff ini t ioni genera^ 
tionis fuprUpéfuse j i l l am par t i cú lam 
<%yi[nci pn¿uÜiQn¡í^\xt iíla m feilícíet 
fev múdüm iMdginis, Nsm vtraque op 
tj rao íub yiteUigitüTjíi diéla dsffinitio 
íié modi!m pra poí i tura expiicetur,' 
ilne eo quod mul t ip l iccntur verba/ 
Sicergodebet intellígi díAadiffíní-
tio,cfí oyz'go jhoc eft procefiio, y m n - Definitit 
iis a yiuents j vtexcludat non viuentia generati^ 
a ra i ionegencrar ionis j^r íwcjJ íor^»- nisexpenim 
iñnfá® jhoc eft á principio naturaliter í«r. 
inclinato adgenerandum 5 & per na-
turalem formara, feu inclifiationem 
determifiatiím: per quod principiura 
communicatiir in creatís pars natu-
ra decifa: in femine: in diuin'sautora 
tota integranatura ^vtdit tumefe. I n 
firmlituÁinem natura,hoc eft in vni ta-
teto natura,' , 6c in ratione imaginis, 
q u £ ex ratione formali talis p rocéis i o 
nis habetur. 
Statmnmr concluponés huhs 
dífp£ultatü% 
Tj" I S prxhabitis jdiFficuJta-
tem conc ludendodíco p r i -
mo $ quod Spintus Sanécns 
non eft genitus , nec eius 
tío gencrano. C o n c i u í i o eft 
cié fide ,quaí prebatur pKiribus Sa* 
crae S t ñ p i m k loc i s . Et pr imo ex i l l o 
loannis r . v b i loquendo deFibo D e i 
m^nlt^yiclmn-í g í o r i a m m s , gloriam 
qpafc Vnigem t i d Fatte, Vbí Jiotandüm 
eft , quod partkuia quafi non eft d i -
minuens j a u t n o r a í i m i l i t u d i n i s , fed 
P h r a í i s H e b r a i c a , qu;t vericatem i p -
fam formaliter í igmíicau Quod con-
£ r m a t u r ex i l i o eiofdem capias Fni* 
gznitttSs qm eíí yinfinu Patris c^f.Vbí 
oftenditurPatrem nonpluresjfed v« 
fiícum & Yñigení tum babere F í l iu ra . 
N a m dicítuií ab Euangclifta ibi Deum 
íumo y Hit ynqnam .ynigenittts > qui efl 
hfinu Patris > ipfe narrauit , Et ídem 
loannes capit» j . i nqu í t» Sk Deus d i ' 
¡exit mundumsyt filiumJuum Vmgení-
iumdaret. E tp r imafuacanón i ca ca-
pí r. 4 . inquit.jFi//«w fuum Vnigmtum 
JÉ|VÍÍ »EX quíbüs iequitur ^Spiritum 
52t<¿tu genitera non eííe . Sietenim 
g e n i t ü s eílct: non quidcrn diceretur 
jFüiuSíVnigsnicUs Patns,Nec obítáe^» 
4 5 ' 
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nvihottQS Ghri ílus Dominus voce-
cur ab A p o d ó l o .Pr imogéni tas Def^ 
Yt poté , primogenitus cmnh creatu* 
rf^ád CplpCenfts i.Sc&hbi iprimoge* 
nitusin tn.'Utisfratrtbus» Nam-D. A m -
broílus 1 .de íide cap.4.hanc foluit ob 
iedlíonenisdura iñqnt tXum Verhumfá 
citar PrimogenltHm^genitum ¿ici propter 
conftdftantialitatemiPrimOiprópter ater 
njtatem,yQ\ iuxca communiorem mo-
dum exponendtYerba prasdida 3 non 
i n r c ü i g m i r , C h r i R u m quatenus praj 
cifseft clinittaperfona 3 Primogeni-
tum cfíe,red quatenus homo.VndeD. 
Cyn l lu s Alexand.in ep i í l . ad loann, 
Anthia-chenum, quae babetur in C o n 
c i l . E p h e í i n o t o m . ^ .capi t .p , inqui t , 
Chfiftum Dominum yocan ymgemtumj 
quatenus esí DeustPrimogenitum autrn^ 
quatsniéS ejl homo, 
Probatür fecundo,exóf innibusCo-
cilijs Generalibusj& Protuncial ibüá, 
S¿ pr^rertim ex fymbolo Apof to lo -
rum vbi ñichuvs& in lefumChriftum 
mcum FUium eim* Quod clarius in eo-
dem íymbolo poí i tum eft i n Gonc i l . 
N í c e n o ^ Jefnm Chriftum Filium e-
hsyvigimtuwAtem ex fymbolo 4 td-
íiafij habetur, Spiritus SantfusaPaire 
& Fiho^nonfaíítis^nec creatus^ me gmi~ 
tusjeiprocedens^quoá omnia C o n c i -
íia aitsítantur,&;firmifsima tradi t io-
i i e j & confefsíone Écclefi* hsc ver i -
tas comprobaLiir. 
Éamdem veritatem teftantuf orn-
ees Sandi Patres ,quí eamfupponen 
,modum ipíins inueftigant,vt pa-
tee exi l io citato loco N3zíanzeni . i 
Qnjsyss ita^tte^qu^ eft hacprecefsio : quttt 
ttt rationem f^nigemú Patris mihi ex» 
p/jcey.Videndifunt pro hac conclu-
iione D . Atháñaíiíus Dia logo} . con-
tra A.iioma¿osjD,Baíil iushomi.t .con 
traSabeljanos>& Aoomt fos .D , P a -
mafcenus l i b . i.de fidejcap.io^Diu us 
A i i s a ñ i n u s l ib r . 2. contra Maximi* 
numcap.14. Acaí iusin epift.ad C y -
ri l ium,Anaftaí ius Sinaita, lib,de re* 
éfcls fidei dogmatibus^.Bernardu-s v -
biTupra f e r m . i . P e n t h c c o í l e s , &c re l i -
qui í a n d i Patres, 
I t e m probatur ratione j & pr imo 
ómnibus rationibus fuprapoíitis , 
gaas S a n d í Patres adáucun t adpro-
bandumprocersionem Spiritus San-
¿ti jgenerationem non effe,ficmpro-
cefsio Verbi eft generatio . Omhes 
etenim licet intentum non e ü i d e n -
terconcludant, autdifficultati ex a?-
quo fatisfaciant ( v t ibi notauimus ) 
nihilominus hanc cónclüí ionem , v i -
deí icet Spiritum S a n é l u m j n o n eíTé 
genitum soptime manifeftarit . P ro -
batur infuper ex diffinitione gene-
rationis fupra t rad i ta&expof í ta : quae 
nullatenus adaptari poteft procef-
íioni Spiritus Sandi ¡ Nam genera-
t io eft á principio corsii indlo»hoc e í l 
na tu ra l i t e r ínc l ina to adagendum , & 
afsimilatiuo p r o d u d i producentir 
fed voluntas, quae eft p r inc ip ium f p i 
rationis 3non eft tale principium i n * 
dinacum ^nec afsimilatiuum , v t ex 
notatis conftat : Ergo fpirationi non 
poteft : coHipeter®ratio generatio-
n i s . Nec valer í idícas ex D i u o T h o -
nia ,etiam voluntatem agere ex i n -
c l ina t íone , & ex impul lu 9 quo ad d i -
ligendum impeil i t i i rs nam hoc i am 
eft negacum in difficultate 5O0 v b i 
cum D o d o r e oftendimus , p rodu» 
dionemamoris > non eíTe ex vo lun* 
tate inclinata & propenfa • V o l u n * 
tas etenim non i rapel l í tur , niíí p e í 
ipfum araorem3quero ( in crea tis) re-
c ip i t in fe j & eo íi t propenfa & ine l i * 
nata 9 ad obiedum5quod per talem a» 
morem formaliter di l igi t . £x quo 
deducitur , quod ante huius amoris 
produdionem non eft propenfa & 
incl ínata , C u m ergo in dminis v o -
luntas non producat Spir i tum San-
d u m j q u i e f t venís amor speradum 
di ledionis , fed per prxcifam fpira-
í i p n e m 5 q u ^ eft pr^cife p rodud io ; 
h i n c e ñ quod ad huiufmodi produc-
TEípnem non concurr i t , v t p r i n c i -
p i u m naturaliter indinatura , quod 
propterea afsimilatiuum non eftjnec 
modo naturali producitur. 
Probatur i tcm ratione D o ^ o r i s i 
a i t en iminc i ta roar t i cu . io . q u s ñ i p - ^ 
nisvnica;dift indionis 1;. quod f l h 
prcTecife dicitur generatio naturalis, 
cuinshabitudointraproducetis , & 
p r o d u d u m , eft naturalís , &: na-
turalitas huius babitudinís eft ex-
parce nacuralicacis ipíius producen-
H 2 t is i 
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tis:q«íaproducit principio natura* 
licerinclinatoad agendum. Scdhoc 
modo non producitur Spirituí San-
íiüSjqijia eftprodudusper volunta-
tenijqua: non eí lprincípium natura-
l i termchnatüm ad agendum j íedab 
intrinfeco liberum , vcconílat , & i n 
proprip loco latiusexponecur: crgo^ 
&Ch 
Dico fécuñdo 5 qübd geherátioif 
& fpifacio fe ipíis primo formalitcr 
diiil:ingtíntul,) ita quod tota ratio for-
malis vnius eíl lion eádem cotí racio-
ni formali altenus. Ccnclulio eíl ex-
preífa Scoti, vtpatee inliceraj& facis 
per difeurfu corporís difficulcatis ex-
polica.Hac concluí ioné ííc probac Pá 
cer Kada ex D.Auguftino fupra cíta-
lo loeoiquihtojVideiicefidc Trinitacé 
cap.9. & i4,vbí inquirens jCurfpirw 
cus 5an¿tus non fie Filiusícum exeará 
Patrcjlicut Verbum?refpondetinhúc 
rnodum quajftioncm folücndo , txt t 
enim non quom o^do natuSifed qUomodo da* 
í« í .Qi iod idem concludic 1 f :de Trini 
tare cap.z^oex quo Pacer Rada infere 
Dodorem fanólüm difíinótionem 
per£bnaruni,in formalem emanatio-
namdiftin(aioneñi}refundere.Quod 
íbidem probac rat íone, nam genera* 
tío ex fe ipía formaljcer eílgeneratio^ 
& fpiratio ex íe ijpfa fortnalicer eíl fpi 
racio>& ex racionibusformalibus earú 
impófsibile eílgeneratíoné cífé fpira 
t ionemjqüocumque alio j etiamper 
impofsibilefeclufo ^ 6^8° non opor* 
tetquaer6re>quibusdiílingüanturprí> 
duttiones huiufmodijCum tota ratio 
formalis vnius í i tnon eadé coci ratio-
iii formali alterius o Contra quodí í 
firguas, quod procefsionesjfeucroa-
naciones i ft* nonfunt áfe^fedabalio, 
í iempe á füjsprincipi/s'.ergo non d i -
í l íngunturáfe/edabipfispríncipijs^ 
quia á quo aliquid habet entitacem, 
ab iWóhabecvnicatemi & d i í l ind io -
fcemjqoaí ad vnicatem confequitufé 
Refpondét jficoptiméjquod diíferen 
tiíévltiiti^ non fuíit áfeipfís cíFcdi-
ue 5 quía tiihil producit féipfum v t 
fie • funt ramen t t fe ipíis forraali-
t e r ^ ideó fe ipíis fotmalitér primo 
diflinguncur. Ab eoaucem, á quo ali-
íjuid habec effeeffeótiueínon diftin* 
guiturani í i tantum extrinfece,quiaab 
co habet extnnfece vnitatem: in t r ín -
feccenim vnitatem habet áfe , & á 
fuo eífe íbrmali : & ex confequenti ab 
eodemmefcfuo eífe formali jhabet in-
tnncefc j & formalitet p r inc ipmni 
dif t indionis . E X hoc ad propófi tuiu 
jpatct, quod hcec p r o d ü d i o n e s h ü -
iufmodi or íg inaciucá fuis pr incipi ís 
d i f t inguátu^formal i ter nihilominus 
ex fe ipíis habent intr infecüm pr inc i 
p m m dillinguenciijipa quod n ih i l fo r 
maliter inclufum i n vna formalitef 
i n c l u d i t u n n a l i á i 
D ico tercio3quod ratio diíferen- , 
tix generationis, & fpirationis , fot' r l # 
Haalitcr fumitur abipfarum forma-
li tat ibüs?quavna fe cotaformalicerab J ' 0 ^ " ^ * 
altera eít diÍfinóla:onginatiue autem 
fumitur ab intelle(au, & voluncate¿ 
p rou t fun t carum pr inc ip i a .Có í i c lu -
íioeft D o é t o r i s , quam te í lu i tDíuus 
Bonauentura vt fupra patui t , qu^ fa-
tis habetur probatajík expoíica ex f u -
pra notatis a numero i s . qus ne ice-
r u m r e p e c a n c ü r , i b i vidcnda funt . 
D i c o quar to ,qí iod etfi racio diífe-
Ircntialis generacionis, &fpirationis 5 ^ 
^nonfuraacura p r io r i ex d i l i ina ione ^ . O ^ í / / ^ 
terminorum produ^orum per i p -
í am:op t ime tamen a pofteriori ex ra-
t ionc imaginis ( ánob i sexpo í i t ^ ) ex 
parte perfon^ produda; infertur cius 
produdionem eífe gencrá t íonem:& 
ideo S p i r i t u m S a n d u m í l o h c í r e geni 
tum, f icü t V e í b u m qu ia ímago non 
e í l ficut i l l ud * C o n c l u í i o quoad 
omnes parees eíl: exprefla Dodtoris. 
q u o á d p í i m a m e t e n i m habetur ín d i -
í l i nd ío l í e 1 j .qua: í l ióne Vñica a r t i . r . 
^[uoad cuteras ve ro , ín diliinélio io« 
q u x í l . v n i c a a r t i c t i . Probatur crgo 
quoad printára partcm ratione ipíius^ 
quiaemaiiat ioí ies rio habent eífe per 
t é rminos :e rgo nec dif t in í t ione. A n -
tecedcnspatet,quia habent cxfeelTs 
formaliter antecedeí i ter ad ipfos t é r -
minos ¡j prius étenim conciisiuntur 
p ródu¿ t ione í ,qnam termini . Confe-
quentiam vero p robo , qüia ab eo-
dem habetur e í f e , & dií l i i^dio. Nec 
valet íi contra ex Phylofopho ar-
g u a s j q u o d m ó t u s d i í l i npun tu r p e í 
terminosina niotus n ó n diíliingümü^ 
penes 
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pdnes términos ,™ íi quid formx. íluen 
Íes fu o t e¿ u fcl e m taú q n is v i; rn formjs 
te rn i ínán t ib i i s . Sed hic noh eíl fluxiis 
ei'iifde.m rationi.s cum .termino j nec 
etiam via,qüaíi fluxus ciüfdém ratio-
ilí's cum temiinisformalibusj quia ter 
niintís forma lis híc efí eííeníiaulla au 
cem produ€tio,Gu z eíl quali viaieíl re 
k t i ó . E r g o & c . \ ide huius SCOLÍCÍE ra-
tionis e x p o í i a o n e m füpra in n . } o . . & 
31, vb io í l end i ínus huius conciuí io 
n ispar té in ex legitima í m e r p r e t a t i o -
jhe verborü Seotj:fccünda aurem pars 
probát i l r fafisex verb:'s eiufdem D o -
¿korh ciraro loco., vbi á pofieriori pro 
bacSpinriis Sanóti procefsionem non 
efle g e ñ e r a t i o n c m , qnía no eÍLímago 
Patr is í icut Filias . Sic enim afgujt, 
quia Spiriíus SarcUis non producitur 
Ve íimilis ex vi produdiionis.fua:, nec 
prriccaieex vi i.a!isproductí:oniS,vt: íi 
m¡lis PcUrijíicnr Fi l iusoideó non eíl 
•imago Patris ü c u t / i i i u s . P r o b a t u r ité 
concluílo qnoad hanc partem ex D . 
Airóle.7,do Trimtute^vbi h.tcir.qm't, 
JVatafapientií' infyno earum^o quod na-
tdcjl.zy %ijbumi0 i'fiaga, ót- ftiHS ititel 
UzaiW* Ht dUthorira.'ihus.SanCtcs ü <4d 
duálisa Vazquio in eius confirma;ÍO.-
n e ni: & r a.? i o mbüs, q u as i p íe cv C « n a -
It ícúñi a d d u c tí í 11: d u m ^ n o do camsn ra 
ta qq', 
nrelngatu/. me a SÍO-
ex; 
a n. 5 9.a a n u'rn e r u ^ . i u x-
íoíícioviem.j & non alites, 
:)nes a-d probationc íuiins 
i d u ÍÍO n is- ad mi tr in lus .NI 
íl t n al i o í e n fu fu a m fe n ten ti am, v t fía 
cuLírerr. pi.eciictis, argumentis Vaz-
qinns roborare- intendat: optime il« 
i a íblutt Suarez , & ideó non e í l 
hic in conititationem qut folut ío-
i 'cm eoriim infruduefe immoran-' 
d i m . 'x " " 
D i c o q u i n t o, b e n e i n t e 1 í i g i d i íf e r é « 
tiaganeracionij j & fpii'aciorvis ex eor 
q u o ti p er p r i m a nv c x v i f u íé p f o d u ¿tro 
nis^produdi; m produeent] .-.fsimile-
tur:du.m-modo prxdidia Ddrcicula in--!-
tel l igatur , non quÓmodQlibérifed ex: 
r a c i o n e f o r m a 11 c a n s p r o ce fs \ o n i s. C o 
ckií lo e-t D b t l ó r r s i & latís expoíi- ; 
t a i n Cu p r a n o t a t i s na m. 5«. '¿ x q ti a ha 
beeur Diiíum T h o m . t m j C á y e t ^ n u m , 
Ferraner í fem , Se alios ub;n. íiiiquid., 
coacra sextu-aism Scoii GoncluliG-
11 em aíleruiííe : licet dirniniife; pra:-
diótam particulam expofuerint , ita 
ve ex d iminüra . in t e rp re t a í i one an-
fam dederit. Cayeranus aduerDrio-
rum argumentis • Qji/? tamen opt i* 
m é ^ e x noí l ra expoi i t íone , manenc 
foluca j prj^r.e e i fpr^di^o numero 
coní lac . 
Soluuntur árgumentú ¡n of * 
pojut tm. 
k?v4^%;/;' r n !"n o¿ p n m.o a d h a: r;" fi ra 
^ ^ V / ^ l j • VIacedonianor.um dico;q> 
' .diiajnUis Sp<ritus San&us 
ht 4 di:obus,non camenpro* 
bi lhs , licut,á_diíl:nCts> pnncfr 
cu? conrmeitin creatís la íilio 
proce 
C C <.!) t. 
menta, 
Ad errore 
refpedu patrís & matris-fed íanquairi 
abvno pnncipiO j hoceOjab vna vo-
luntare,, & fub vna r.uione formali 
íp irandi p ro c e d,i-c áPatr e & F i I io. E t 
fíe argumentum eorum, quoad hoc 
n i h i l concludí t : r o n en¡m ¿.x íl« 
lo inferenr abfurdura al i quod ex ibí 
r i h t í s : Quia íi p roe edita Patre <k F i -
l io permodum vnius,neceltFil iusFi 
h j , c{ nepos Patris : ñeque ab vno 
tanqnám á Parre. 6¿ ab alto tanqnam 
á ma:re procedit: fed ab vtroque can» 
quarn ab vns fpJratore. Q^tod auceni 
intendarit quaerere circa inarurB pro 
daé t ionum duTerenuam : iam habenc 
oí lenfam ex fupra nofatis» A d Abai-
iardura vero refpondetur?npn omne, 
quod eft de íubl íant ia Patris, elle ge-
nicum,vtinexempiis D.Bernardusil 
iwflEat* 
A d D u r á h d ü m tero jquatenus 
probat prodtíéfcionéi'h Spintus San-
¿li eíTe per modum natlir.-e ,qtna eít meta ¡)ur 
necelfaria : Refpondeo , necefsf^» N n e f ú t a i 
tem daphccm elle - 'Uia eU, en¿01 dupícxsilts 
ñecefsitas , qúx oppóPit i í r ó&tfafr- •taóppoai* 
gentix , & fie nulluin con ip. géns eíl tur conún-
neeellarium . Secunda vero , qn^ ^ntice, <& 
opponitnr libertaci , ów h ec conuer- ai t . raí ibíf 
ti 1 u r c u m a a c u r a 1!. S1 c n u 1 i u m n e c e ¡ - ta t i* 
H 4 í an t im 
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tatis, & t& 
tradtffiú* 
SííSé 
farium poeéfl effe liberumrquia necel!' 
fanum hoc nnodo omnea3 rationem 
libértátis eXcludítéPnmb igitormodo 
falüacur libertas cum neceisitavcnon 
tamen fecundo modo. Et ideo bené 
ilat fp in tüm 5anctum nolti prscedcre 
p e-r m o d u m n a t u r ÍC , fé d libere*, b e -
ne tamen neceífano , quatenusne^ 
cefsitas omnem Continge ntiam ex-
c 1 u d 11. N O n t a m e n it a 13 í> p i r n u m S a n -
¿tum procederé per voluntatem iibe-
téyéc neceíTario,, qUatenus neceflario, 
idem e í t . quodpcf rnodum nacurau 
A d probacionem vero raaiorisdí-
cojVoluntatem criplicem iibertatem 
habere¿prinniam, vidclicct eí íentialé, 
fecuodam contrarietatis , í e u q u o a d 
fpeciñcat ionemjteniam contradiCuo 
nis /eu quoad exercitiumjVt aiibi i a -
t io r i fermoneexpunitur* Primaergo 
libertas confiíbt ín hoc j quod vo lun -
tas reipfam determíne t , non eíl de 
terminata per formam intnnfecamjí i 
cut agencianaruralia»SeCunda in i n -
di íferentiaad dúo oppofita,vtad v e l -
le dulcejvel amatum»feu ad velle íic^ 
ve l fíe. Tertia in indiíFerentia ad afíir-
mat iuumj &:eiusnegationem, v tad 
veUe3feu non velle.Ex his tribusliber 
ta t ibusfecünda¿& tertia omnem ne-
cefsitatem excludunt * Prima tamen 
op t imépote f t cumnece ís i t a te falua-
ñ . D i c o ergo^uodmodus natura?no 
d i í f e r t pe r i i l üds quod eft neceíTario 
prodi ic i á m o d o voluntatis:nam pr in 
c ipium volumar iumj íeu libQrum,fe-
cunda,&ter t ia l i b é r t a t e , coníiftic 
i n indifferentiaadoppofita : non ta-
men pr incipium voluntariüpraecife 
f e u ü b e r u m prima l ibértate cumhac 
indifíerentia ctirípatitur.Eth^c liber 
tasreperitur in produótione Spiritus 
Sancti,qui libere36cnecefíario pr©ce 
dit. 
A d argumenta tertiaeí&; quartaefeñ 
tenti.x non refpondeo, quia vtram-
qus^/t noftram comple6timur,qua3n 
uis non in cis vltimam rationem diífe 
renti^,vt! l l i ,conñituamus. Debenc 
igitur huiufmodi fententix luxta mo-
dum ánobis traditum , & expoíltum 
intellígijV t conformiter ad fu per o fie 
famdodrinam Scoti accipiannir. Si 
aurem fecus intentum probare inten 
danc:fuflicienter folnumur argumen 
ta Caj^etam ab Auctoribus quarta: fen 
teiiti2í:&:argiimentaeiuídem quartac 
fententiae á Suario, 
Ad argumenntm vero vltimíí pras-
cedentis diííicuJtatiSjCuiusfolutione 
hücufque djilulimusjfacilererponde 
tur ex huíus refoiutionemácoceditur 
antecedcns,& coníequétia negatur, 
Ad cwiüsprobaticnéjdico quodípiri 
tusSandus non aísimilatur Patn ex 
ratione formali fuíEprocefsicnis: fed 
quafi materialiter,ex co quod eft ter-
minusintrinfec^produAíonisdiuinx 
ToiuntdtiSjCuius terminus non p o t e ñ 
effe ahquid.quod non íit Deus. Vnde 
dicojquod tota ratio generationis co 
íiftitiníimilitúdine natura: commu-
nicatxexvi prodndionis, & ratione 
formali ipíius:ex cuius vi habet termi 
mis produttus elle imaginero. Quia 
ergo 5piíitDsSan¿his ex ratione for-
mali fu2eprocefsionis,non procedit íi 
miiis Patri>non eft eiusimago:necex 









Q V J E S T I O S E P T I M A . 
DecomfúfthilítateynmefimUcumfluralH 
Circafecuridampartcmhuius difíinélionis3mqua 
Magiíter agit de pluralitate períona- <«. erat 4* 
rum qu e^runcur fex. 




^JPrimo.Vtrum curo vnícate eííentix 
íiec p lu r a l i t i i perfonarum? 
^ Sscuado.Vcram ponatur aliqua di 
i l indí® inter rationsm eirenti?, & 
ncionem fuppóíiti? 
^¡ Tertio.Vcram clíií:in¿l;io}qu^ r e p é -
n tur incorracioaem eíTenti^e, & r á 
cfdném fappoíici i i t realis? 
^ Qjiarto. Vcrum racio pQvCoiix íic 
per Ce eíícruia? 
G¡Q^inco. Vtrarri própr ia tas per fó-
nalis líe form ilicer neceíTe eíTe? 
^[ S e x c a. V c r n tií a l i q[ a .i fo p h t fra a t a c a 
cludjnc non ftare pluralicatem 
perfonarum curri vnitace eíTencias? 
4.cy i 'Phi 
fico. com. 






A R T 1 C V L V S I . 
truM cjmvnitate effentu [iet 
rdhtas perfonarum» 
D pr ima fie proccditur,: 
| ' l í f ® ^ u i i e r a r . qaod c a m vn i 
ralitas p^ r ioná ru ra , & ar-^  
guícur Ge, quiaqaxcamqae vai,<5c 
e idemfaat í impl ic i ter cadem, i t i -
terfe fuat eaie í impl i c i t e r , & ad .lí-
tur íimpíic i t e r ad exclodeadura ide« 
tirareiRrecuodura quiijCjaia íi funt 
eadertieidénD non í imp í i c i r e r , f ed fe ' 
cundum qüidrvel íl eadsm fi'-nplici-
t e r j u n c cadem folura fecundam 
qu id , non oportec illaelTs fimplici* 
tereadam-Seiperfooge diuna^ íVmc 
íi:npliciteí: ,52 o m n i n o í d e m cíTen-
t iae 'díain«,qaarín fe , ^ o n f ^ í a o ' cft' 
í implicicer eade-ergo 8¿c. Maior pá* 
t e r , tum qaia per eam tcnet omnis' 
forma íillogifmi perfe6Vi(qa3e focma 
de fe efl: euides) qaia in praemiísis na' 
catur extrema in medio con iu í i g t ,& 
ex Koc fo lumconc lad i fa r i d e n d ' 
c a s e x t r e m d r ü i n t e r f e i n conclafio-
ne .Tum quía oppoficum príedicat i 
dei t rui t fubied 'am, quia non funt 
eadem omnino interfeVoonTunt finí 
plicixercadem al ic i i i eidsm fimpli-
c í t e r . M i n o r probatur: quiaeíTcntiá 
diniaa p roprer fummam fimplicita-
t c m ,eft q a i d q ud habet fecundum 
M a g i í h ü diftin.2.5¿ í e c u h d u m A u -
guí t . í ib . 11. d é ciditatis D e i cap. 10. 
Simil i ter alia pars rainons patet, 
q u i a i p r á e f t i d fe o m n i n o í implex , 
&ÍAdia i í Íb i l i t e r : e rgo &;c. 
S e c u n d ó prsterea í iCje íTenda B 
l e , Ócaccidentale d iu idun t t o t u m 
ens tquidquidcrgaef t in al iquo, auc 
eftidem fibíeírencialiter,auc accide 
taliter :fcd>qadd di í t ingui t perfonas 
ñonef taGcider i ta lc erfcndae,quiani-
l i i l íibi accidit,ergo eft f ibi idem cf-
fentialiter:fed q u o d eíTentíaliccr eít 
ideeíT^ntiac muí t ip l i ca íd i l l d m u i d 
pl icatur efíentia: ergo fi funt piures 
perfon£C,íunt p iürcs eífendíe. 
T e r d ó p r j e t c rcá , n i h i í e í i p o n e t l 5? 
dum in eocibus, & linaximé in fum^ 
m o bono,qdo non poíicójüiíiilper-^ 
fedionis déficit ir i vniüetfd^ ffed al i-
qua perfona d iu íná riori éxiftereíri 
diLiinaeíTendanihiI perfedionis de 
eífet ir i v r i iucr fo^rgd pluráli tas ta l iu 
•hori e ¿ p d r i é n d á i i i D e o . Probado'-' 
n i ínons , í i fecunda pcrforiánociTeey 
qu idqu id perfedionis cft in ea, effet 
i n perfona alia i te i tá nihi í per-
feá ion í s j deeflet in vn i i í e r íb j í l ip í^ 
í ion eflec, qmá qu idquid peífedioi 
f implici ter eft irí vna s c í l i n a l i a l 
f u b c r a d á v n á , 5¿ mánsnee alia, n i i 
h ' I perfedionis toílituíf ab v n i -
üerfo .Dicés^quod n o n faB o t r i n í m d 
do qu idquid perfediodis eft irí vné 
eft in alia.Cocra,iftc mddiis Habénái¿ 
vel cíTédijaiit eíí perfedio* Í áÜ¿ño:fí 
í ic,éríun¡ Ü¿oí,&per cóCéqiiii féífá 
hi pñmi no e t í t fimpliciter perfeda,,' 
íjuae n5 habebit íílu oiodurfi nojérgo1 
ñ a t a r g u r r i é t u , q u o d non ftánte fecíí 
d a p e r f o n á , r a a n e t t o t a eius perfe-
d i o in perfona primia.-ergo n ih i l per-? 
fedionis deperdicur ab v n i u c r í b j j 
á m m o t a perfona í c e u n d a . 
Qu^i r tó prsBtcrea, fi fun t píura nd 
éeireeífe , quiero quibus formal i te t 
H / í c r 
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cMt t tgü tu r j í ln t A / & BTcd^nocIpIu 
ra tu i t neceífc ziTc ínc lud i t cotradi-
¿ti'v-yn'em : -qu i a aut rationeS, q ü i b u s 
• dJ • b n• ^ (i i r ur,? vmt necc 0c cííe, & ne-
G^ísiíate e í lendi j S¿ runc eruntduo 
i ere ílcs c íT(?, q u x e c i 3 rn c o n ueíi i \ín t 
m neceí íc elTc-^ pcr c o n í c q u e n s p e r 
necefle eÜs non dift inguatur . Si 
Uss: autem illa; rationes mne 
e rgo i l b^qn í s íítis diftiagUDtur,non 
P í u n t necc í íec í í c . 
Sed contra e f t , q« ia i l í i i de f t 
p;>fsibiT",,quod non inc lud i tcon t ra 
d ídr ióncm; ícd non inciudic contra 
didionesB, q u o d íic vna eíTentiain 
tribus perfonís , quia ' 'contradidio 
cftCecuadum idem, híc autem non 
cft c o n t r a d i í H o fecundom idc in , 
quia h- ice í lvni tase í len t i íE ,^ T r i n i -
tas pe r foaarü re^atluanírorergo íy.c. 
^ R e í p o n d e o dicen ••ü adiftaq^se-
Couchif.Q, ^ione} quod í imul ílanr vnitascí lcn-
ticei&: f 1 u raiita^ peíb namm^qua; ap-
p are t e x íbl u t i o ne qu íeftionis p r ^  ce 
• deriCis,qiiia i b i í imul eí l piuraliras 
cura iftj vnicacc. A d h o c aiuem al i -
qualiter declarandum, no tandum 
efl-jquod íicut repognantia-epognat 
ex (uis propijs r anon ib i í s , i t anon re-
pugnan t i a , í iue compoí ib i i i cas eft ex 
propri js rationibus copoi ib i lu i ; ad 
v idendum autem iffam c o m p o í i b i -
l i t a t em videnda eft ratio excremó-
r u m / c i l i c e í j U a t u i & íuppr ílti, vbi 
n o r a . a d a r n , q i í o d natura non le ha-
beca i í uppo í i cum ficut vniuerfale 
ad fingolare-quiaip í c e i d e n t i b u s i a 
uen i t u r í l ngu l a i i t a s fineraiione fup 
p \ í i í d . fn fub f t an r i ac t i á :noñ raen im 
tiaturaatcomaafiumptaeft á verbo 
DdinaJí.-} fecundam Damarcenum,non ra me 
í i ippof í tuni noftrae natura:.Neqaefe 
haber natura ad í u p p o r i c u m , í i cu t 
quo,ad qiiod:nani cuicumque quo 
con-efpondsc p roprmm quod veí 
quis,6¿: ita íicut natura cít,qüO ita h a 
bet propriurn quod ve! qins , q u o d 
non contrahicur ad fuppofiaira. Et 
ñ c u t fópporitum elt quod , vel q ú i s . 
na Ivihez fanm quo p ropnum,q 'bo 
íiíbfiffít , & camenfuppofuumcon-
cosnicantcv de nccersicatc eft íingíi* 
jare}& non peteft cíTe, quo reípeólu 
alcenus:quia eft íubíiftcns non po- I " fo« 
teüScírcaólusaücuiüs í 'übí i f tc t i s .Co fí1*1 r * -
íiftit ratio füppofñi indup l íc i i n c ó - ^0 J 
municabi l icatc:vbi feiédum ¿ q u o d , 
corn municabile dicirur a l iquid, vel 
pcridenCftateoij ira quod i l i ud , cui 
commun ica íu r j f í t ipíi im:vcl per in-
f o r m a t i o n e m , i í a qnod i l lu J, cui co-
• muí i icacur í i c ip ío3n6ip íu r^Pr imo _ ^ . 
m o d o vnmeiiale comumcarar íin- c , . v f 
gu lan )& fecundo modo ronna ma Jex ¡1¡ten¿ 
teris .Naturaig;iurqu2ecumque,-& pbílofophi 
quantum eft ex fe, & de ratione na-
tur?j,cft c o m m u n / c a b i í i s vtroque 
m od o, v i i eIi cer,p Iu r i b i . s fu p p oíl r i s 
quo rum q u o d í l b c t í i t io fum, & etia 
vcquo,faaquam forma5qua í iogula-
re jVel íuppoí icnm íit 'ens quidscaxi-
uc,yel babens n a * u ran?:-fu ppo íi tura 
áuccmef t incomnaunicab i í e duplj.-
ci i ncoo imi in i cab i l i í a t c í:bi cppo ' . 
íica. G 
E x h i s d e c í a r a t u r propofi tum, $¿ 
p r imo ficnatura quír cuín que c í i c o 
mumcabil is in plur'bus pe r iden t i -
íacem: igitur natura d i i í i nac f t com^ 
raunicabiiis. Hoccr ia patetex q u x 
ftione p rcpo í i ca .non eftaiuem diuí» 
fibilisex q u s í l i o n e de vnitatc D e i , 
k i t u r c o m m u n i c a b i i í s , fine d iu i - ri - . , 
fione.-hocenam arguicur íic, natura pffl(¡ j¡m* 
d iu ina ,& quid quid eft natura:, vt na p i i d u t . 
turacft,eft perf^élio fimpiiciter:om-
nis perfedio í impíicicer eft commu-
nicabilis plur ibus:ergo?3¿c. Minore 
probjOperfedio í impl ic i ter eft, quas 
mclius eft . ipíum circ:,quam n o n i p -
f t i m . An(e í .Mono 1 og,cap i j . Q n p d 
í i c i n t e l l i g i t u r , q u o d petfedlio íi n -
plicicercft mel íus quocumque üo i 
incoi 'nporsibil i , i n q u o í i b p t fupp^-
í l t o a b o í o í u c e c o n ü d e í a t o , h o c c í l 
non determinando, ín qua natura 
i l l u d íit fubfiílcns.-fed íi natura d k i i -
m dcEerminarer fe ad ' fubi i i ien-
Lib i.dift . l quseft.y.artii 123 
M% iocommunicñfcúlcm j ipfa if i 
na í íoe íTs t melior quocumqne fibí 
i ncompo í lb i l i , n i í i i t i illa íübíjftécia, 
ad quáíti r c d e t e r m i n a r e t . q ü i á c tu l i -
bec aíij Tub-Gílétia: elTet i n t o m p o f i b i 
lis-igitut íioneíTec perfedio fimpli-
cicer .Ucm, p é r f e d i ó f implici tercf t i 
quan tum eftex f c q ü o l i b c t fibiinco 
poílbi l i mel io t c ü l i b e t f u p p o í u o a b 
í b l a í é f u m p r o í e c u n d ü m rat iónétr i 
fuppoíiri : natura diurna non eftíid 
,,t mehor h»poñaíi : igicar,&:c. M i n o r e 
probo.vipía ex fe de t e rminac í ib i v n i -
cam r a b í í ü é o t i a m ú í i t u r ipfain fec í i 
i n c ó t i í ín icábi l i s cu i í ibc ta lcc r i fub 
fi(ten£Íáe,etíam praecife áccep t¿e ,v t 
cft (ubfiftentiá alcerá ¿ non confidc-
rando,rdl icet ,q i iod fit in altera natu 
ra. Ét vitrá , ig i tur ipfa ex fe non cít 
me l io ra l t e r í ^ vt eft altera fubfifteñ-
tía. Probatuf prima confequehtia: 
q m a í i c u t e x f e determinat fibi Víü» 
cucUjitarepugnat íibi q u o d í i b c í aí-
t e r ü m incopo is ib i í e i l i i x x h y p o t h é 
Í isnatürá diuina determinar fie no ta 
tü í u b í i f t e n t i a ^ u a í i t i n vna natura: 
q u i a c u m l ióc ftaret T r i n i t á s : Iccl 
íubíiíler-tíaiti h á n c Vnicám ^ & v t 
hancm racione fufiftenti^jnon co í i 
d c r a n d o t a n t u i S í j q ü i a í n h a c natura^ 
Se can d a co feqü e n tia p ro bát ür; q u ia 
í¡cu t eíl i n campo( ib le huic,ita non 
eft melius h u i c , q u á r r i 4 u o d c u m q u é 
fibiinco mpoísibi le . 
i í Hoc etiam arguimr ex parte ra t id 
nis füppofit i ' .quiacnim fuppof i tuni 
de ratione fui eft incommunicabilci 
f imp' ic icer ,& ideo r á d o fuppofitij 
non eft p c r f c d i ó fimpliciíer m o d o 
p r«d j¿ ld ,honopor t eCi l I i i r a t íonen i 
i ndude rc quamí ibec t a t i onéen t iS j 
per ident i ta tcm i 8¿ i ta póteft ftarc 
s l i a r a t i od i f t i nda fuppolu i . Siautc 
p o í l a n r ftaru duas ranones d i í i indse 
íuppDÍin ; igicur,& d u ó fuppoí i radi* 
í l in£ta ,ec iasn ü n s d iu i f iónc na t i i -
ractergo&:c.H >c p r o p o í i t ú quarro 
í i c d e c l a r a t u r ex infiniracc, qusee í l 
c o n d i i i o natura; , & hoc fie forma. 
quae eft a l iquo modo illimirata in 
p e r í í c i c n d o matcnam fine fui di íbn 
¿ t i o n e , & ex ten f ióne qualicumque, 
poteft perficerc plures partes matc-
ri íé ,Exemplam, anima in tc l led iua , 
^ a a s n p n e í t l i m i t a t a ad perf ic iendü 
hanGjpartem cotporis o i g a n i c í f i r e 
f u i d i ü i í i o n e , & e x t e n í i o n e qua l i cü -
q u c v c l p é r f c , vél per ácc idés?po tc f t 
perficere alia pareé corporis organi 
c i ; iflá enim proprietas, videl i re t , 
i q u o d f ü r m a h ó d i f t i n g ü a t u r j & t a n i é 
¡perficiar plures jpartéi corporis , vc l 
lnatcn3e,nón Corofetic anirrarr¿ti6 
neiffiperfe^ibnis i q ü i a i ^ a p o n r u r 
forma perfeáifs imáincert nines for 
masnacuraicsromñeis aü t em formas 
imperfe¿>iores caren* itto gradui i i 
pér f ic iendo ; omnes enim l imi tan -
türád pérf icieridum: nscpcrficiunc 
plures partes materia fine e x t c n í i o -
ñ e p e r a c c i d e n s . E x hobarguo Cic-.íi 
talis vn i t á s í i t c ü m p l u r a í i t a t c , ^ n 5 
ícximperfe£i : ionei l l ius ,quddef tvnü: 
ig i tur fübtraclo omni co , quod di 
írapefediónis ex vetáque parte, po-
left ftare p e r f e d á Vnitas cüm plur aii-
táte .Sed ,quodánima perfíciat maté 
tíana, h o d e í t imperfeá ionís ih eái 
^ ü o d etiam illa plura p e r t ó a ílnc 
partes eiufdem t®tius ,hoc eft etiam 
impcrfedioniSiSí ig i tur tol la tur ab 
anima h ó é j q ü o d eft perficere mate-
l:iamJ& ápíüribus illis diÜiñ£l:ishoc¿ 
q u o d eft eíTe partes vriius totius, re-
manebic forma habens p c t f e á a r t i 
vnitatera : fed n o n irifofmans ma-
teri^íed d á n s í o t á í e e d e , 5 ¿ I i 6 t p l u r i 
busdift indis jquasnon crunt partes 
v n i a s t o t i u s , f e d é c u n t per fe fübfifíc 
t c s í & t ü n c é n É Vna natura d a h s t ó í á 
jee íTepí i i r ibüs íupppí i t í s diftináisi 
é r g b e í i e n t i á diüinapquaeeíl penitus 
i l l imí ra ta , a q u á áufe r tu r quidquid 
eft imperfe£t ionis ,póteft daré to ta-
Je effj p ludbus fuppofitis d i f t in -
d i s . 
Á d p r i m ü m a r g u m e h t ü m p r i n c i í 
aíc dieo ;quod maior fié eft i n t c l i i -




tcrant eademalJCuUHacali idenrita 
te inierfeí id runceadem : q u i a n o n 
potéí t Goncitwii aliqua identitas cx-
tremorumiatcrfe^nifi f c c ü n d u m i l -
lam idenc í ta tem , qua funt eadem 
medie: 5c médium m íeñc íit i dem. 
Er per hanc propofit ionein fie in te l -
k ^ a r e o e t o m n i s forma fylIogiftiGa: 
OíTíiíía enira altera cond ic ione ,vc l 
vnitarismcdi) \n fc^vel ex t remorum 
ad mediurojnon e í t íy l log i rmus , fe í i 
p a r a l o g i f m ü s a c c i d e n t i s . C u m acci 
p i tu r in minore , quod q u i d q a í d eíl 
i n eíTentia diaina,eft idem i l l i efícn-
t i ^ , nonef t?erum , in tc lHgcndo de 
identitatc formal i ;& ideó noH poteft 
c ó d u d i f o r m a l i s identitas extremo 
rom ister lerq^amdiü autem ftat for 
inaiis diftmdio reiar?oniím íuppofí 
t i jf tdíformalisdift inCUo fuppo í í t o -
r o m . Ec Ci Jicas,quod ía l t im ex iden 
tíratereáúieorum ad efíentianijCOn-
cIudarDiicntitacem realcm corum 
intcr (e;dico:qnod eflentianon ha-
bet idéntitatemrealero vnicam, fei-
hcec tbBíiftentiaejprotft pecfonae^vel 
períonaíiajVt extrema v n i ú n t u r in ef 
í en t ia : & ideo non poteft conc lud i 
ideruuas fu bfiftetís, vei fubíiftentiar, 
per fationem ídeRataEíseoium i n c f 
íentí^jVt m medio. 
A d íecund i im principale d i e o í 
©iiod accidéntale aut a c c í p i t u r p r a 
exrraneojaut accipicur pro eo ,quod 
quáfiperficic aliquid accidentaliter, 
<|uod pnc exiftít i n fe pe r f e í l um. Si 
fecundo modosdieo quod non c m -
í i e é n s o m n i en t i j i nquoe í^e f t c f í ea -
tiaic,vel accideotalereftenim mediu 
íntereíTcntiale 6c accidentakjVt con 
t í a h e n s : f icut difFcrcntia concrahit 
g nus,qua2 necefteflentiale, necac-
« icEent^le,accipiendo h o e m o d o , ^ 
íi.: mámmis , mhil e í t a c c i d é n t a l e , 
ied Drseter e í renriam eí l aliquidsnon 
efejtialc. Si autem a c c i p i t u í accide 
de.ratipne eius formah , fed extra-
c e S / l í c e t non propr ie íic d í c a t u t 
tccidcntalc.-fic difiFtírentiacír?r acci 
dentalis refped;u gen cris: & hoc mo 
doacc ip i t P h i l o í b p h u s acc idén ta l e PhUofcpd] 
p ro extrañe® infallacia accidemis; 
í i s poceft d ic i acc idénta le a l ícu i , 
q u i d q u i d eft extrancum,vt i l l u d co 
paracur ad aliquod t e r t i u m : & ifto 
m o d o n o n eft inconueniens d i ñ i n -
¿ t i u a p e r r o n a r u m accidere efíentisej 
quia í u n t e x t r a rationem eius. 
A d t e r t i um dieo^qríod í i in maio-
rijper i l lud , í l , intel i igatur condi t lo 
poribilis^maior eft vera, 6¿ minor fal 
ía : nulla enim po í i t i one pofsibiii 
poí í ta ,potef t dceffe fecunda perfona 
i n diuinis:quDniaíK f u m m n m bonu, 
& íumrna peífeáB© deeíTetJi ipía de 
íCírercBií iprobesiquodri ilía deefíct , 
f u m m a p e r f í í d i o eííbt m Pacre, d i co , 
quod ííiiia dccí íe t , fumma p e r f e í h o 
deeíTetíSí fi i l la decíícc, & Facer n o n 
deeíTetifumma p e r f e ü i o adeíTct; & 
i ta tpfam deeíre,& Patrcm eíTejincIu 
' d i t c o n c r a d i d i o n e m . S i a u t e m i m -
maior i , per ly , í i ;ponatur ¡pofitio i n -
c o m p o ñ b i i i s d i c o , q u o d m a i o r eftfa 
Ifa: i l i ud enim;ponendum e ü i o fum-
i n o b o n o , q « o d non pot t f t poni 
non eñe finepoíltioíie i ncompof i -
biíis. 
A d quartuna9& v l t i m u m d ico : 
q u o d i l la tatio de ncceíTe eíTé deber 
fie in te l l ighquidquid eft ex fe necef 
fe eífejhabec ex fe eíTe adualifsimu: 
i t aquod per n i h i l qualecumque a-
l i u d a fe e x p e á a r a l iquam aftualita-
tem e íTcndi i&ideóex fec f t ind iu i f i -
bile.-quiafi pofleí d i u i d i : tune ab i l -
l i s , per quae dmiderc tu r , expeólareC 
al iquam a d u a l í t a t e m e í r e n d í , q u a m 
haberecin illís diuir is :& oportet i l la 
dif t inguentianeceíTe € Í r e , q u o d ef-
fent formalicer neceftitaces efíendi: 
quiacíTent vltimse ñ¿l:uaiitates} Se ne 
cefsitates in illis d iuer í ls n e c c í T e e ^ 
í c : f incqu ibus il la non faaber8t a í l u a 
l irsimam e n t i t a t é ; quia díuifibile, 
tton iiabet a'ílwaiirsimam en titatesai, 
Lib,i.d¡íl:.2.qu3efi:.7'art:-^ 125 
fme exiftentiaai adual i fs imam, an-
tequam incelligacur i n a í i qu ibus üJo 
i :um,in quac diuidi tur . 
E x p o f i t í o p r t m l a r t i c u l i qu^f i io . f ; 
d i f i m ü i o n í s 
PvOB A T D o a o r c o m -
í l l ^ ? ^ pofsibilitatem Trinicatis 
per fonarum, cameiufde 
' ' xica vm'tate,-quatuor ra-
t íoftikis i priores funt exparte 
na tu r« j& fCrtia e x p a n e f u p p o í i d , & 
qaarea eíl q ^ d a m declarado deñinip; 
t a sx in í in j t ^ t é narur¿Ediuin«» Prima 
ígitur ratio i í a t í n h o c q n o d qu^libec 
flacura eit. pluribus communicabilif 
perideiiticatem! crgo & natura d i u i -
iia,cum íit perfe&ifsímas commumea 
bilis eritvfed vt patee ex qunjftione de 
yn i t a t epe i í na tu rad í i i i nae f í mdiui í í 
l)ilis:igitur eíl comunicabilis ílne fu i 
diui í ione:&ÍIc vnitas nanirecum co-
munícabi l i ra te ipíius ad tria í u p p o l i -
ta comporsíbiijseft . . Hanc ratio-; 
i iépoíTet quís improbare arguendo 
contra p r ímum antecedens» Q¡i?a om 
n e c o m m u n ' c a b í l e creaium eíl d iuí -
fum'miilis.quibus communicatur: Ex 
eo etenim, quod Ico v.g.aur homo co-
miíiiícátur pluribus,.fuppofi;.is,: toe, 
funt leonkaies/en hamanitatesreah-
ter di í l i r ide i n il l is > qiiot fuppofita 
fu a t: ergo qli o deumqu e co m mo 13 i ca-
bi is eft vniuerfaleparcit t í , ¿ ídíuifui i^ 
inpiur ibusivel íaUimcomrai i ihícabi- ' 
IcjVcabftrAhitácreato a & í n c r é a t e / 
n o n eft co raoiuhicabiie :p3r identiV 
tatem* VndsfalD eft propofí t io i l l ^ * 
q u o d q u f l í b e t n a t u r a eft communica 
b í l í s p e r i d e n t i c a t e m , . 
Re ípondec^ idemi ta tem ibí n o n e f 
feinteiligendam realem aut n u m e r í -
camrfedfpecificamjfeaformalemjab 
í l rahentem ab vniuerfali & í ingulan , 
quíe eft vni taí miaor vnitate numera-
l i :Quam vnicatemin quaiibet natura 
creatareperirijtenet O o ¿ l o r i n j>.dif-
t ín£ t . ; .qu . r f t . c t&7, metap#qa^n;.i 8a 
quem omnes Scotift^ í e q u u o f u r , 5¿: 
^xThomjftis Cayewuus d e t f á c e ^ ' 
clTentia q.y.cap'. ¿ p H a c i g í t u r v n i -
tateidentificaturnacura creata 3 cum 
índ iu idu i s in^u ibusef t : i t a quodjCum 
quolibet ind iu íduo5mquo eft talis 11a 
tura,eft pofitiue rcaiiter eadem : quia 
humanicas Pa«ri}eft eadem realiterPe 
tro:non tamen talis natura eft vna 8c 
eadim rsalicer poficiuein pluribus in 
di«iduisaurfuppoí ic is , fed plurifica^ 
tur in iilis-.sft tameruin illis vna & ea-
dem priuatiue:vnitas enim priuaciua 
cfti l la3íecundum qtiam aliquid no ha 
bet vnicatem íibi contienientem prop' 
teraliquaexcrinfecadiftinguentia, & 
áiuidencia ipfum : circum feripcis ta-
men ipfis duiidiencibus,Damm eft ha-
bere propriam vnicatéeo modo qqo 
d i e J m u &, q u o d m a t e r i a p r i m a j q u ce e í l 
i n Petroj^c ioinne^nonhabecvnica-
tem identi tat i i j quia materia petrt 
tas for ¡r* a-
lií nutuva, 
minnr y ni 
rali . 
ingiiítur á materia loannisj ratio* 
nedif t ini larum formarum ^i'xh qu í -
bus eftrqaibus tamen circumferiptis , 
materix vcnufque manerent vna , &; 
éadem ntxrai l lud pr imi P h y ü c o r . de 
primi, de genératioi ie j q u o i feilicee 
materia omnium generabilium,8ccor 
Kiptib' i í íud eft vna & eadem , qood 
dsb^cinceUigi non poíiciueifed priu.1 
t i ue modo exp o l i t o , ; 
i Huius in í í a r modi tenent grauifsimí 
Sco t i f t s ín te l l ígsndam eíTe menesm 
Docto vis,circahanc vnitatam forma 
lemnatur í iv Q^em exponeiidi modu 
a p p r o b á n t Antonius Andreas 7, me-
tap h q u a; ft T Í Ó. A. n t^Tu beta ,fs u Tro m 
betaibidem, quxft, 8. Monlorius i n 
difput.de rebus vniueríis cap.^.Pater 
Rada2 .p. coJiu'oacrílarü controuer-? 
íia ?«ar.r.&pIuTe3,alij.Hoc igiturfup; 
pofito inquit Doctor in rationeprasf^ 
¿i:a,qíiod quceli b?c natura eft co mm u«< 
n i e a b i l i s p 1 u r i b u s p e r i d é t i t a t e m, v e í; 
loqu en do de íden t i tace sqaa e ft p o fi t i -
ne realicer ©adem fuo indiuidoo, vel 
de vní ta te ipfíus naturae, qua pr ínat í» 
ue eft eadem ómnibus quibus commu, 
nicatur .Qu^ vnitas,ieu idemius op--
time compatitur cum dimnone pee 
€Xtrinfecii,nemp'ecum eo quod v n i -
tas h« c n atn r .x á d i (Fe r en ti j s i a d m i d u a. 
i i b u s d iui da tur. H o c e rgo a meced en-* 
te fu p p o i co ¿infert. Doétor# natg ra dí 
mnAm^uLiperí-ectiísima eí í^ifor í io 






l i é Lib.i .dift.2.qoáefl:.7. Aít. ídiífic. 52.J.1. 
ííinam M e n t í t a t a m ^ u ? tñ numencaji 
qiiA eíl v n a , ^ eadé in fuppofitis, qu i -
bus comrnunicatur. Quod r e d é p r o -
bac ex vnitatei tuüuií ibi i i D e i ; 6clie 
manee prima ratio expofita. 
4 .5,.ed enne infurgit diffttulras, ex eo quod dixit Doctor,^» qu^cfique naca 
r a e í l pluribus communicabiLis : na • 
ex hoc videtur fequi,quod natura fo« 
hssfic pluribus communic<ibilis:quod 
eft contra mentcm Phylofophorum, 
Lychetus • A b hac tarnen difficultare breuiter 
fe cuadicLychetus in q u . r í u 4 . h m u s 
i .dift inclionis §»¡ed circa, & ei't cooi-
munís Theologorum fententia, quod 
folisnaturís communicari n o n i m p l i 
catificuleo in pluribus fuppoíltis eííe 
poteft.Sed vrgentiusdubium excica» 
tur circa camdem primam rationem 
Doctorisuiam íl tiaeuradiuina eft p i n 
r i b 11 s co m mu ¡1 icab:lis,q u acá ai eít ex 
nanira (aarfeqisítur commiinkabilem 
eííe fuppoiitis iuñnit is 3 e^ c rations 
p r sd i c í a :nam v t ex eodem Doctore, 
fiabecar m quodlibetis qux í i . z . quod 
eft iridererminatiiii? ad plura eiufdem 
rationis 5 nifi abunda determinetur, 
ciuantum erft eji parte fuá , poceil: eiíe; 
i n infmitis.Si ergo diurna eííenciaex 
fe eft indeterminaraael plura fuppoí i -
t a , confsquencer ex fe pote í l elle i n 
fuppoíi t is inluii!.is,niliabunde deter 
minetur.Si.aurem pote í l eíTe i n i l l i s 
. ^ (infere OoStor ) ergo aátu eft i n i a 
^ í inicisfappoíií ís . 
A d huíus dubij folut ionem prarno-
to dupí icem eíTe rationem, quadiui-
na e fíen tia dorerminatur ad cercum 
numeruin füppoí icorum. Prima eít 
defumpea ex duplici racione forma-
l i producendi»Nam ex eo^quod in d i -
ui nis eft cantum dúplex pr incipinm 
Qaarenátu comnianicandi nacuram3nimirumin-
i-a diurna telleftus ,8c voluntas :-hinc eft,quod 
fit in nonpoteft p iu íquam duplici modot 
fííms communica r iñ ta quod í i i te l ledus e í l 
• •-m m t ñ itadeterminatusad produdionem JFt 
-frppojl i i j ,quodeft impofsibilealiaaiprodu-
tise ¿ t iooem habere,etia ipfa circumfcnp 
ta :& ieavolutasdiuinaeftdecerminata 
ad produétione^ fpiritus San¿t i ,quod 
i ib i repugnec aliám p roduó t ionem, 
.etiam ipfa circumfcripta,habere.Cu-
í m racionem reddic Doctor in citaca 
q i m i i » ^ Q ¿ o diibe caU,qui a vidsiicet. 
sion poeeft efle eíTentia i n perfoftá 
producla jn i í ide necefsitate fit in per 
fonaimproducaa.Ht íl qu^raturjvnde 
eft determinaca tantum ad vnam per* 
fonam iraprodudani3ita quod no p o f 
fit eífein pluribus iraprodudis? Ref-
pondet Lychetus,quod a fe nvet ipía3 
quia eft talis n a t ü r a : q u o d eft fimpli-
citer impofsibile ipfam poífe eife i n 
pluribus fuppoíitis improduótis . C u -
uis r a ti o n e ni n o red d i t : fe d nos i l lam 
late tradidimusfupra i n dtfficulr.47, 
á H U . ly.Ex quo deducitur>quod cura 
cantum fie indminis vnica improdu-
éta perfbna, & dúplex raeio formalis 
communicandin atura m per fon isp ro 
dudis 1 dúplex tantummodo po te í t 
ibi efle parlona produí ta - , & ex con-
fequsnti i n duabus perfonis produ-
<^ÍS ,& vnaiiMproduCla , potef td iu i -
na matura folummodo reperiri . S 
Sed tune vrgec argumentum, quia 
ctfi tancum fie daplexraeio fot ína-
lis communicandi diuinam naturam: 
poíTet n ih i lomnínasfecundura quam 
libecexiftis rationibusformalibus d i -
ftincliscommunicari pluribus fuppo 
íicis eiufdem prorfus rationis.Sicutin 
creatis natura v.g.hominis,quf habec 
vnicum modum,&; vnicam rationem 
formalem communicandi fe: po t e í t 
nihilominus communicari pluribus 
eiufdem nacurx fuppofitis.Non ergo 
inconuenitad intentum argumemi, 
i n diuinis eíTe tantum duplicem ratio 
nem formalem communicandi natu-
rá jadhoc vt eadé naturafecnudu ea-
dem rationem formalem ¿ e n e r a d o -
nis v.g.pluribus communicetur per-
fonisr&fecundumalceram rationem 
formalem comunicandi jfciiicet, f p i -
rationis^tiamalijs pluribus fuppofi-
tis communicabilis fic.Et ex conieque 
t ifecundum hanc duplicem racioné 
formalem communicandi infinítis 
fuppofitis comunicabilis fit. A d hoc 
tamenfoluendnmeft in prompeufe-
cunda ratio ex duabus, quas ad huius 
dubi / fo lu t ionempr íenotaui jqua; eft 
eciam D o í l o n s in z.qiiíeft.quodlibeta ( 
l i ,videlicecquod ex eo diuinanatura Efentk ai 
in pluribus fuppoíicisjquamin tribus vina non nt 
e í fenon poceft:quiacaínslíbet ratio- fiw tr ihH 
nisformalispiMedidai terminus,efttep ¡n$lJofitis 
ujiniJsadaiguaüus.Etid^onQcintelie- rje pe ;^» 
ólus 








dus potefí p íurá vérba producere, 
necvoluntAs piures amores fpirare. 
Sedgenerationis , feu diclionis, v n i -
cuseil jFilius,& vn i cüm Verbum : Se 
fpiratíonis vnicus eíl amór}&; vnicus 
S p i r i t ü s S a n d u s :quia illa p r o d u d á 
funt ad^quaca jpotéti/s produ¿l i i i ís ,& 
femper funt ih á d u a l i p r o d u c i , & i n 
íimui in p r o d u j o e í í e : quia intel le-
¿tus ad¿qua te incefanter Verbu pro-
iáucit,& v o l u n t a s a m ó r e m , quia cam 
V e r b u m á d ^ q u a t b m n é m produdiua 
vir tücém inceUe¿tus,qüáth ám®r o m -
nem fpiratiuam vir tu tem vbluntatis. 
Et ex h ó c p r o u é h i t diuinam riáturatn, 
i i o n p l u s ^ ü á ñ i éribus per íbn ís c o m ¿ 
municabilem efle. 
Secunda auteni ratio textuaíis fiae 
in hocjquod omnis perfe¿t io í ímpl i 
cíter éíl córamünicabil is . Natura au¿ 
tem d iü ina i Sf quidquid eft naturas 
( hoc eít áhribuca Siqu^cumquejqu^ 
ad e í íen tbm pertineht) eft p e r f e d í ó 
fimpl cirerr j rgó &C4 D ü o i g i u i r h í c 
oftendit Doí to r^pr imuüi quidé quid 
ficperfeílio í ímplici tenfecUndíí vé« 
ro,quodexe6quod natura diuina fié 
pe r fe t í io fimpliciter^nferatur "com-
municabilem eflejadhuc liante éiusin 
dniiíibili tate 8Í ident i ta te .Pr imñ qui 
dem clare expíicat D o d o r in t e x t u ^ 
fcilícet pé r f ed io fírripíiciter eft i l l a i 
qux in quolibet meliof eftjquám non 
i p í a , hoc eft^ j i is l ior eft ipra3qHáni 
quodeumqué fibi incompofsibile. 
A d hums aucem ciariorem íhtelH* 
gentiam,praejiotareoportét¿perfe¿Uo 
neín doplicetri effeíaliá eéériini voca-
turpef íécaid í impl ic i tcr jqüiaexfe ita 
per i ' ed ió éíljVifiii ifumfnó confide-
r e t u r j o r á n e m i m p e r f e d i o h e m éxclii 
dic j V t óp t iméexpl icaü i t Lythetus : 
fie entiraS veritasibóhitas,Íapieñtiaj& 
fímiíiá funt perfediohes íimplici ter. 
Qu iá fi huiufmódrperfeói iónesinium 
mo ente Cofifideretuf,nihil fibi admix 
tum imperfedioi ' í s ifícíudutíSéCudu 
vero e f tpe r fed ió fecudum quid ,qo2! 
qu ide i í i J imi ta tae f texfe :^ ha^c, & íi 
i n fummo ente fibi pofsibili reperia-
tur /emper riiKildminus; impér fed io* 
nem i n u o l u i t j q u i a ^ ^ p e r ' a 0 1 " ^ ^ 11 
mi ta t ionemj&dependént iam effedüs 
á c a u f a : h o c modo funt pé r red ióness 
humanicas^natura Angelicica ¿ r i f ibi j i 
9 . 
ías,a!bedo}duIcedo,&íimilia:qui.fq'ja 
tumuis Angél ica natura in gradibus 
p erfedl i ó ni s m agi s iac m agi sac c re fcat; 
numquam tamen perueniet adalique 
i u m m u m per fed ión i s gradum^ui de 
pendentiam, & l imi ta t ioném exclu-
dat:atque ideo femper imperfednone 
inuolui t .QuianecDeus,qui e f t i l l imi 
ta tus & prorfus ¡ndépendens j p o t e í t 
form ali ter e ífe A n g slus ,aü t hó m ó jáue 
r i í ib i l ismec po te í t ío rmal i t e r eíTe a l -
buSiautdülc is & c . Sicut cft formal i -
ter ens5& forrnal i te rbónus , verus, fa-
piens,iu^us & c . Hac ergo vt r iüfque 
perfediohis áfsigiiau diíferéntia j fe-
qui tur de fcriptionis Anfelrni expófí- -O» % 
t ío mtcx .ú pofi tá: íecuníium quam iper 
íe¿ t io fimpliciter eft i l lajqué in quol í 
bet fuppbí i to eft inelior ipfa¿ quám 
í i o n i p f a . 
H i c ádáer t i tur , fuppofí tum dupl ic i 
ter confiderari poífe. Vel quidem p r i -
mo fecundum pr^cifam rat ioné fup-
pofiti jVei fecundo íuxtá par t icülarem 
tationem tálisfüppofit i . In prima ra-
t i o n é conuén iuh t omniaruppof í ta j tá 
creata^quám increata;in fecunda ve-
ro,non fic,ifed vnumquodque penes ^ 
iiaturainn,inqaaeft jdiffert ab alio : v t 
fuppo í i tüm iapidis, jplantx^hómihisi 
Ange l i j&pe i .Haec enimbrahia Cúp 
pofita)i tádifferüt ,quód áliqüideft bo 
num vni^qubd alteri bohum éífe h o a 
poteft .Melius entm éft íuppbf i to C o 
ru i , v t tális hatUDi-^eíTe o ig rum, quám 
á l b u m : & é c o n t r a , c o l ñ b « melius eft 
c í r ea lbam,quámhigram:& mel íüsé í t 
Japidi efle durumjqUamfapiehtéi&Ci 
p e f u p p o f í c o ig i tur iux tá pnmarb co 
j f idera t iónemí loqui tu rDódbr j dum 
i n q u i r q u b d p e r f e d í o fimpliciter eft; 
i I í a ,qu^ inquol ibe t í ,uppói ieb i 8c Te-» 
(Cundara p t ó i f a m confídemióriéí i i 
iuppofit i imeíii is eft ip ía ,qü im nÓnip 
fa:quiá íi de fuppofito fecundo modo 
loquere tü r j íne í iüs quidem éft e q u ó 
é í r e í r ih ib i l ém,quámiuf tüm:qu iap r i 
hiura éft Caxhaturae¿oriüeniens,nóh 
tamen fecudum i Abfo íu te íg i t i i rds 
fuppófitójVt á rationibus par t icüíar i -
bus abftrahentejpraedida definirió i i i 
íe l l igenda eft ,iüxta ea ¡quz di cu tur i a 
textuifciíícét.i«^«o/i¿eífüppófito ahfo 
Imé confideitato^hóc eft^on determinandó 
k riatufiiUlndfitpéftjienSi 
Porro 
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Porro a tía p . i r t ículn/c i l icer , múkf 
eU ¿jyfa^quam non ipfa^non eil ín te l l igé-
Gontracíiótoriejita v t íit mclius ha-
bere p e rfect; o n e m, q u a m eins negatio 
nem.Tunc erenim omnisemitas eíTet 
pcribfl io liraplicicer: quiaomnis en-
titas e í lme l io r íua negatione:eo quod 
vniuerfalitsr loqiicndo;nielius eíVef-
fc^quám non cfie.Sed intelligenda eft 
par t ícula illa concrariéíac lldicat 3 me 
lius eft i l lam habare}qüá habere quod 
cumque poí l t ioum ei contrarium^&íi 
bi incompofsibsie. Sic expíicant L y -
chetiUjBaíobs.TatarecussKadaj Her-
rera,& omnes feré Scotiílíe:& aporte 
habefarin cextn/him dicitur. Qtiodfic 
inteíli^Híír^uod^srfe^io fimpliciter eíí 
rnelius , únocumc^iiz fihiincompofúhili.in 
cuocym q u e e n i m fu p p o íi t o , m eli u s 
eft habers fapientíamsquám ignorao-
riamt&raelius eft habere mifericor-
diamjquám i m ai a ni ra te íeú crude-
litacem.,& melius eft elle periona ve» 
racem,,auam mendacem : non ta metí 
i n quocumqnefuppo í i to ell meííiis c f 
íb albam^quam mgrum 5 auc éíTe du i -
c e j q u a nV a m a r u m: q u 1 a n i g r e d o e í t: m e. 
] i o r c o r ti o, q u a m a i b e d o: & a m a r i t u d o 
eft TDelior abíínthi/s , quam dulcedo: 
q u i a dlud e ft a 1 i cu i in cii u s, quod eft 
fux tiatura: conformius. 
Ex eo igitufíquod perfedio eft mé-* 
];orfiippüíito5in quo eft,quam i l l i ef* 
fet quo deuñique fibi pout iué incom-
pof¿ibiie vdicítur perfectio n m p l i c i -
ter*Quibus de per íecbone í implici ter 
pra;notaris,formarur . fecunda ratio 
OoCtcris ad probaiidum naturamdiut 
nám non eiTs vnica.fnbíiftencia inco 
municabíli j íeu Ynica hypoftaíi con-
tenram. fed piuribus cornmunicabilé 
efte.Qnia fi diuina natura determina-
ret fead vnamfubíiftentiam incom-
mo nicabilera,ica quod per illam eííee 
t ancumín vn ico fuppo í i to : nonel íec 
alicui melior ipfa, quam quodcííque 
íibi incorapofsibile^ niíi in día fobíif-
tétia5ad quafe decerminaret: quia cui 
cumque alten fubfiftentix effet inco-
porsibilts : ergo non eííet perfectio 
íimplicii-er: quia communicabilitas 
eft deratione perfeCtionis ümpl i c i -
ter , ve patet ex eius defcriptione. 
Qood dicendum non cft5quia i'nper-
f sd ionem aliquam lecú inuoluereu 
Ex quo c o n c l u d i t D o d o r j d í u i n a m ha 
turamjCo quod perfectio í implici ter 
eft ,pIuribusfuppGñtis communicabi 
lem eífe5ctiam íUn te eius indiuiíibili 
numér ica vnitaterquas ratio late p r o -
bar ur i n textUi. 
Teiria autem ratio textualis fumi -
tur e x p a r t e f u p p o í i t i : cuius efíicacia 
coníiííit in hocjquod hypoftaí is , fea 
fuppoficaliraSjCum íit íncommunica-
biiis fiibftítentía3.nonpoteft eííe per-
fectio í impl ic i ter íquia (vtdí¿tu eft) 
de ratione perfeCtfonis íimpliciter elt 
communicabi lem elle: £ x e o autem 
quod n«n eft perfectio iimpliciter^no 
includi tomnem rationem entitaets, 
quseft inDeOjper identiratem:& fie 
vna fubfiítentia inconiroiinic;-bilis, 
aliam non includir. Qua propter,nee 
paternitasincludu ftliationeuijiiccíi 
liari o fp 1 ra cío n é p a fs 1 u a m, nec é c o n -
i]erro:& poífunt fíe huiufmodi fubfi-
lie n t i a: reperirí in Deo3quod vna alié 
ram non includ.tt.Si igi tur p o i í u n t i n 
Deo manereifta; fuppofitalítates rea-
lirer diftindíE, fine diui í ionenatura: : 
po í íun t confequentermanere fuppo 
íita cohftituta periU-as^eWam real í ter 
d i l t i nc tuEt í i c patet^quod non repug 
nat natura; d i u 1 n x £1 m p I i c i fs i m a:, p e r -
fe ci i fs i m x»& fi n g u la r i fs i m ^  5 p 1 u r Í b n s 
fuppo (iris communicabí le efíe: quod 
in ifta ratione i n ten di tur. 
Q^narta tándem ratio textualis eír* 
quoddá argumento á fortiori clefurn» 
p tum exan imís ra t iona l i sesemplo .S i 
etenim illa^cum íit vna&eadem indi 
uifaformajpoteí t pluresdilbndaspar 
tes corporisorganici inforraarerquan 
to tacilius intelí igi deber poííe eamdé 
i n finita rn natu ra in pluribus eíle fu p -
pofitísfLitera clara eft in hoe exéplo» 
& applicatione iUiiiSifolutionefque 
argumentorumibi aperte eorum dif-
fícultatem euacuant. Verum difficile 
eft inlic!e.rahmus arriculi i l ludjquod 
D o d o r in eius corpore pnsnotauic 
ad probationera conclufiooiSiVidelí-
eetafuppofitum i n duplici incom-» 
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V t m t n f u p p o f i n i m í e u p e r f o n a , 
c o n í i í t a t í a a l i q u o p o f i t i u ó í 
7i efenmtiir p nm afcntenna Henrí 
c i ^ f e c u n d é Thomlílarum* 
Tí i f r sqnent íus difñcultas ha?c 
in i íb.5,dif . i «vbi de vnione hu 
manítatis a d d i u i n a h y p o í b í i m 
agiturjColeac vét i ia r i :b icnih i lominüs 
meneo áp lu i ibus DocSloribus difputa 
tur: vbi etenim de proprietatibus per-
fonal ib^agimusriüré ó p t i m o ra t ioné 
perfonalitatis inquirimns. Eílicaqita 
difficiiltas híec non íoiíí incer T h o m i 
ílas,é¿ Scotiílas5verñ>&: inter cofdetn 
meeSco£Ííl;as,nimis circa D D.mente 
cotronsrU iiiqüa,re!ittis qaaplurimis 
opi r i ionibus ,quasreferutCayetani íS , 
& Medínai .p .q^.ar^í í famaíÍQra p ] > 
placitajeritopos referre. Prima erga 
feote¡i£Ía aíTürit5natiira , &riíppoiicíí 
f o k raiione diilingui^eK: modo s íc iü -
c s t j o o í l n inteiject9 d i ü i n d é cocipie 
t i s n m i r á i n a b f t r ^ O s V é l in cocretq. 
P¿ r hoc enim >^ illa cocipie i n a b í b a 
¿to^eft naturajíi yero in cocreto conc í 
piat i i r , fuppóücu e r i t . i t ex có íequen-
t i no eft cocedendtí in re ípfa aliquid 
fuperaddcrera t ioné fuppoíití natura 
fci p p o fi tabi l i . S e o t e n t i á h a c tenui ffe v i 
detur onmes Phyiofophijquí noftrae fi 
dei myíleria ignorarunt , vt aduercicr 
Soarez in r0to«fuxMetap.d!fp.s'4.fec-
mirñef t ) &et iaex Theologis 
eá docets auii funt3 Hér icus quodiib, 
4 .q ,4 .& Dura í idus in u d i f L j ^ . q w . 
Poceric carne h^efentencia fuaderí 
i .ex Ar i í lo .y .metap .c . i i . v b i difíinic, 
quodin his^quíc funtpcrfs, idem eft qued 
quid ettj(<r id enhs ejl'Scd natura eft de 
quiddí ta te fuppolici¡natura enim Pe?-
tT^üO; dequ idd í ta te P^triiergo ide eft 
n a t u r a ^ t i i p p o i i £ u m e t : í ¡ qug diílinV 
¿tio repar ícar íb i ínoo eít i n í Cjíed per 
in teüeáíum* 
Secundo prora tur racione quada, 
qü.-ecíi funda mérito pvxdlcix íen ten 
t iajniamíuppúli t i ini Y,g,Fetrus5 n ih i l 
aliud eít^qaahoc ÍLippoíicLi^x hoc car 
A 
pore^&ex hac anima coftaiisifed hoc 
i p fu va eft eiü s Hü maní tas: & q $1 i qjí j d 
•pTíEtsr'hoc cogieetur infubUát-ia Pstd 
non poteft concipi5nec probará: ergo 
humanitas Pern5&: Petrus,folu éx no 
fíro modo concipiendi diftiogoasur, 
nullacenus vero ex natura re i . 
Casteri camen Theologt vnanimi-
ter fcncii int ínon tantu ex noftro 
do concipiendijfed ex ipfa rei nacuras 
íiippoíicu;)& naturam dií l ingui . Quia 
tamen dacur latiendo inter diftinótio-
íies ex natura rei j i ion orones ibi aequa 
le d í f t i n d i o n é a d m i t t t i n t . C u m enim 
di f t ina io fit pafsio entis,6c confequ^ 
tur ád ipfam,ita vt inter dúo entia rea-
liajrealis adíit dÍÍUn¿tio,non vero v b i 
extrema reaíia n o n f u n t r h i o c é í l > 
illí ,qui f cn t iun t íuppo í i cu adderefu-
per naturam realitatem aliquam po(í 
tiiiam,inter n3turam>& fuppoíi tñjdif 
t iñet ione reale adraittunt. Et quidem 
adhuC de diil inctione reali^non ídem 
eft modus loquendi,apud oranes.. Na 
2^uniei Iococitando5conc. 5. inqui t , ?umei 
fappoíi tu,&:narura diftingui rcaliter: x * 
fed íubdí t i non dico:quoddiftinguan- > 
tur realitenficHtáuie res^uoru y na nihil 
incltidit alt€ri*is,qualis eft diflinttio inter 
Pé i ru t t r Paídü'.fed diííingMntm.realker, 
qnU dlUmd reakincludnminftifpoJitQ, 
quodndninéluditur in natura* Medina 
vero vbi infra coiic.2.ait valde cofeh 
taneuni elle diuinísTheología; , quod 
füppí5Íitrí5& natura iíngularis diíiiíis-
guancur tanqua duas res di ftí oíta?. ¥ i -
d e n d ú e f t i g i t u r i n hac contrcuerf ía , 
quid adda t íuppo í i túm , feu periona 
fupra naturam,& quaiis diít inótio ñ t 
vni us ad aliud.' 
Thomiftíe omnes í n D . T h . 3 .p^q.^. ^ 
ar.z.in corporea& a r t . i a d 5. teneut^ z Senunt" 
na tu ráhabere á fuppoí i to entitatern jr) Xhomct 
áiiquani pofítiuamjqüa fup.poíiiatur ^ * ef<í 
fnrrinálitériidftOGtiefiippofitu dé Aló ]\ie¿ln¿% o málité :! 
formali conceptu haoc reaii tatem p ó , 
u% imporcareJ& eaadiierefupra na Cabreotus 
'.SicGayetanLi§s&Medina i b i d l , J í ' 
'a gentes c.4>Capreo 




lus in 3.dift^4.?ecoc,2. añez .  
? .ar. r.conc.x.Zumel ¡bidé fila q. VÍIÚ 
& ex /efukis Siíarez z.toni. fuá: me*» 
tapii.dií |Hitá.j4.fe¿l:jon. t . num. io . 
"vfque adfínem redíonrs ,& (Mson.^ . 
4«Vazqu62 x.par.dirpa^tíoifíe 1 
Suaretj 
l $ 0 Lib,i.dift.2.quíeíi.7-Ait.i.diffic. 5 3 .§.2. 
n.3.&comiiriiceromnes,Quarentetia 
n b p a u c i s f o k i u n c a r g u m é t i s . Primo 
: crgo probacur á Cayetano(6c eíl eius 
quinfuargumentuin ordine)íi Verbtí 
diuiíiñalíutnpíiírec Angelurrijaut ho-
jnmepr.EexiítdntSjCuiiislibecperfona 
litas corrftpcretuíjVf D»Thom.& om 
lies Ddétoresfá tentür r fedeorrñpi jno 
eft míi <¿miü in íh i l entrti iríofitur niíi 
v iuens ,^ íiríiiíiüer n i h i l córrQpitur, 
n 1 íi e ti s: e rgo p e rfo n al i tas / e u fu p p o l i 
talicasyno e í labga t io j f sd aliqttod ens 
poíirívfum# 
Seciido fie arguit Medma ,&e í l fu« 
terne cóc¿4.probatio:iidasdocetexdo 
¿in 11 á S unctoru vCj> perfonab tas Verbi 
i n C h r i í i ó D o m i n o fu p p 1 e t p e r fo n a -
l i ta íe hümaná : crgo p-eríoJiaíítas b u -
ífiana con eíf negatio.Paree coiequé-
cia .qaiaaíiaiVeíbum .ruppleretnihil: 
riegatio enim 'mhll eft* 
Tercio t h argoit ^;añéz(&efl fecñda 
rati o, qu a fecíi cf a con c 1 u ñ o fí é íb a de r) 
perfona d 1 uina coJ 1 ituitnr incfle per 
fon m per a I iq Ü id reaí e po fitiuñ: e rgo, 
& p e r í b n a c r e a fa. P ro ba t u r c o n fe q ué 
t i a,na per fon a vn ico cocep tu, qu au i s 
analogd^dícitür de perfonA creara,8C 
increata,-
Coarto arguit Z n m e í ( & eftvítfmá 
probat iofu^ í . c o n c i u j o m m s natura 
eft propenf'i rrt rua íub i i f t en t iá ,&per 
íonali táierfed appeticus naturalis, &: 
realis,neGeIíarfo debet elíe ín natura 
a l iquápoí i t ioam realem:eígo perfo-
nalitas eft quid poíit»uufí>$c¿ rsale*-
Q^mtOjoc vlctmn íicprobar Suarez 
dictaíententi3)& eft 4.argUír.ccri,quo 
:GppGiiraíst}pagnat)ná ex opol í to fe 
qu ítu r burtianítaté Chr i f t i elle ta c ó -
p le t á rt ibft^ntíaomni ex parte, ñ c u t 
p c r í b n a Pauli: fe'á has eíl falfútergo1 
^¿.c.Seqaei'i prabaturjiia fubftátiaj iií 
genereiubítat ice, no coplctiirper ne 
jgacíonémú m ¿tiuas áute C hr i it 1; n i h 1 í 
Binur ha.ber.quá pe r íbna Pauíi 3 niíí 
íiegatioüéfccgo poeft minus rubiíátia 
cop kcajqy ap evib ik? f au i i . Nee valetíi 
dicas/iuod ob co€<'Snjfantiá, & addi-
t ioné VerbijiiO eít iia cop íc ta : quia (j> 
i l l i ííc airquid addicú, iciiicee, Verbü, 
non toliiico'ñ)píemepfvím eiDS:ná res-
no fie ín copie ta per additionem ;fed' 
per ablationem : nam per additione 





PtrntUryera Scotifententia, & mnnuíí* 
eiiisfundamenta explanantur. 
IN oppo í iu iau tem eíi litera textua ^ Q l i s in i.art.huiusq.7. i n co5P; hxc mquiiDodoT.fappofitu cocomi 
tanterje necefsittte eft fingulare 3 & 
fiopoteft efi eqtmjefpetfu dtcvius:f(iÚ4 eíi 
Jnhfiftes no pútes ej[e añus dtertus jubfijle 
tísXÓfifiítratkfuppofíthndupluiincomit 
mcabilitate.Civca hác litera interScoti 
zates i ioádhuc coítatjquid Do¿ to r ien 
fg r i t; n e c i p íí i n t e r fe c ó fo r mi t e r h ^  n c 
áifíiGiiltaíem ds terminat jeó C|> ex ver 
bis ip í iusdmerfefén te í i t i s colligi v i 
deatiif*NonülÍJseteninipf«diít is , 8c 
aií/s Thonní íaf 11 arg'Uiiientis ¿ conui -
¿ti eoru íen ten t iaprobabi i io rem recé 
fent jioter qüosfunt P*Radá 1 .p.cotf í 
2zaT»i,§*fed fententia oppojita } 3c alí j . 
Pater vero HerrcrajÓc pieru4;omnes, 
iliá probabiié lodicat 3 ipfcfci l icer jm 
z .di í . f .q .^ .có . i . in cui9íauoré citatSe 
raphiGÜP,N.O.BonaüGtura5Cüi!>dig 
níísimááuctofitas nosinoitat ád htii*' 
fentcntiíe pfobabiiitatccrt cacedeíida, 
iac cuáRica rdñ , Alexañdtí í Aíenfeaí 
^>p .q .4.memb.ó.vrqüe ád 8*Alíj vero 
no per poíiti u t i , íeddupI icemnegat io 
nemfi íppof i t i r i natura aííirriiáhti vt 
funtBáflbíisin j .d i f . r .q . í . a r . i .Mairo Bafi-olis. 
i l isibidem q.í 1. Aureolus apud Ca- JMaironis* 
preolu jn 5.clíft.|f.q.?*Tatharetusibi Jureolus, 
dem dir.i.art.^ . & ín quodlibetis q.19 Tatharet. 
& exNomina l ibusOi íva in eodem 5. 0K<nn, 
q.i.Maríiliusibidem ar.i.Gabrieldjf. Marfílius» 
i.q.r.quafenretia e t íaprobabi lemre¿ Gabriel, 
purafc PAada^Si P.Herfefa vbiíupra, Jlada^ 
•áe dottirsimus IVÍágiftex raeus P.ioan Herrera, 
fies de Ouado in ?. dif. j .q^3r.-;.fui Orando» 
«Camentííb!¿29¿Faberm dsft.ii. cap. Faberm 
hís aútem duabus vijs^sramqus 
probabiierii eíte tciiet Dodíor i n 5 * 
dií í inótione r..;qukft;.t,. íub litera D . 
8» nulkmafl^rtiuédefFéBdir'fed íecfí 
dam videtur í lBíámpíe^i^ubñ allerti* 
üe}fed fub qu ídam roedictatejS¿ quaíi 
Confitens le non alíq ind deíefmiiiátS 
circa ilJa aííerere3durn Íít:tÑ'ori ajferen 
dó,p6teíf mediari inteníías yias^nec con* 
cedendo cum prima uta ahquam entiia-
úm pofitiudé efe in natura frrielk^úalii 
tyenee (um fecunda cancedendum ejly 
qnod folanegátio dependeatia ad perfona. 
extrinfecamjejl compíetímtm formal? in 
fatiáns 
Lib.udií!:.2 
rdtióne.píffona&c*Ex qnibus tria hab-3 
mus círcafenceciá Doftoris. Et-quide 
prim{í,vtráque renut!a(vt dixijproba 
balile eíre:tk;ex cofeqnéíí neutra dsuia 
rs ab eius mente.Secí idu efl5circa neu. 
tra le aíTerciué detsrmi naííe, Terr iu ta 
déjQ» e ia aonalTerdüéjfed probabib-
t . s rquadá ten ten t i a media i rmemí le , 
quaipfe íbi explicat laté.Ei e x c o n í e -
qüen t í i n fe ro nu l lü jettam purirsirntí 
ScQciiUnijab Scho laDodóns deuiare, 
^ i ianr f íu isadvni ra j feu a l te ra ,au taá l 
mediarn fententi.im incl i t ie t . 
* 1 Quo íuppoíitOjiarn aíi j fíibt'litísih 
" ter precedentes íTiediielegcmt fente 
t i a 5 n o a d m í t Í é f é c ü p r i o r i , t i a t u r a p e r 
aliqua íibi additá entitatem/eu poííii 
ua realitaté.fuppoíir-anmec concede* 
, t é c í í p o í l e r i o n formaliter per meras 
negaciones id fíen.Ponitur ergo natu 
ra fuppoíi tari per queda modu fubfta 
t ialé,qai quauis non íic re Jiras^feu en 
•: - titas fuper additafubí lant ial inatura?, 
ñihi lominus modtís realis pofítiuus 
©íiEtquarauis foroiaíiter n o í i t n e g a -
t io:optimé per duphee negat ioné ex-
p o n i t u n q u i q u i d é tnodus formalicer 
ííihil aliudeft^qua vltiraa fol i tudona 
túrie.Qisod tétigit Dodor duminqui t 
fúb l ir .L.eiordé ntíper citatx qu^í l i®-
íi\s.§tadprimaprobatione cu d^umitur^ 
qnoel perfe cxiHetia in náturaintdletfitd 
U efl perfonalitdS^negOyyíjwerfalhsr^acci 
fiendú perfe y t ptius^yt feituet^diftingíd^ 
ímcottd iriejfe álijiquia adperfonalitaté 
requlritut yltima fditudOifiue negatio de 
pettdenttcs ú ñ u á l i s ^ dptitüdindlisadper 
j a na alterius natmaJdnnc modu dicen 
di ve pfóbabiiiore ampleóli tur Lyche 
tus i ii 3 .dift. Í . q , i ,hac fecunda rdtio, 
quatenusai t j formai i terperfonal i ta té 
tychetus ; eíTe quid ppfitiüu>nó tame eífe fubftá 
i icrreríí . tll>aiítaccidés formalicér 5 fed eífe ali 
ú&ariWi quid fubftantix:quafententiam deffe« 
diít Herrera v b i ñ i p r a conc .4 .&Oua 
do loco citato concl.z, 
1 2 Pro huiuslattamen difácilis cotro 
ríeríix clara intell igetíasprimo ob íe r -
u a re o p o rt e tae íTe n t i a, exilien ti á ,£u bí l 
fíentiá,hypoíÍafim,feü fuppoíicalita-. 
„ téySf per íbnaí i t s té i in ter fs diíFerre.Er 
e fé féciaeténimjVt fic.no includitexiílé- ' , 
tiíiñ'Qt exiilétia fubíiílentiaaiec fubíi 
ítédaíVC fícpríéciíe mckidtt hypofla 
i l m : h y p o í h í l s auté racioné fuppo.ílci 
:.7.art.i.dirac,53 3^ 
dícitrfuppofitalitas aute no e'ft p e r í b -
n ditasjbené tame e contra:omnis per 
íc)Kadicitperfonalitaté,&ítippofiralL 
tate, & hy p o ftaíi m, S¿:om n i s H y p oft aíis 
fupponit lubíiftétia}S¿ omnis i lub l í í i e 
tía exiftentia}&omnis exiftentia eíTen 
tia.Eft icaqúe eíretia,vt íiCjipCá rei di£' 
finitio abftradiüé coí iderata ,abí l rahe 
do/cilicet^ab omni praedicato no ef-
fentiali.Vnde cu abftractina cofidera-
t ío n o p s n d e a t e x o b i é ó t i exiileht.ia,ít 
cu t in t i i i t i uá :h inc f i t i quodde ó b l e l o 
exiíleritia camen abf í rads ,imo &:ds 
obieéio non ex i í len te^ed tan tu habe-
te merueíTe eflrentixinpocentia oble 
é t i aaDe i^po te í l dari huiuCmodi ab-
firadiua notiaráp ideo peremptis vn í 
tieríis naturas indiuiduis, & exirtétijsí 
ádhuce í l dab i l i s cogn i t i o ab í l r ad iua 
eiTentix. 
Exi fíencia vero eft modus quida i n * 
trinfecusrealis cófí i tuens formalitec 
eíTentía irí eífe reali:íta quod itnplicac 
eíísntiá realítate aliqua babere abfqije 
€xií lentía.Eít enira i i iudiquo elfentia 
formaliter efl extra n jh i l í& extra fuas 
Cáufas acque i n rerü natu ra ,& quo tan 
de eíTentia eft fof maíif er re^.Vnde jíit, 
quod quauis exiftentia p n m ü p r ^ -
dicátum accidéntale eíTentía; tamért 
loqaendoin eíre' r ea l í , exiftentia eft 
dequid*lítate e í f en t i s .Hoc inteii ígí* 
tur de exiftentia creata}ria exi ftétiadt 
uina,vtfuprainfuo loco refoluimus, 
eftde quidditate ipíiüs e/réti^aetiáia 
prfeifo eílVcíTéti^dacreatís caraé,ctíi 
non íit de qaiddi tá te eífénti^ i n p r^c í ' 
fo eífe eiTétiaí:eft nibilominus de eius 
quidditatein effe reali.Cuius oppof í -
tummirordocuifse Patre Herrera i a 
z . d i f t . í . q . j . c o ñ c . i . S c j . N o n enitn 
videti ir loquí cofequenter ad ea, quse 
dócuera t in quseft.i.eiufdem difputa 
tionis. Vt etenim I>o£i:or afserit i a 
quodlibecis q . i . l i t e r a l . vita intelle-
t tualíseft ídem formalirer eCsenti.x, 
f s u c u ni e fs e n t i a: q u i a i n c 1 u di t u r i n r a 
tiónejSc cocepcu íbrraáli i í l ius:queai 
fequ'tur Pater R.ada i . p.c6trouer.4," 
í ub explantatione opinionis D o d o - , 
ris nocabili 4Bvbi dicic, quod i l lud e í t 
formaliter ex natura rei ídem alreri, 
quodelVde conceptu fdrmali illiusa 
Vndequiarationale eft de conceptu 
fofmalí homiajsjeiufque difíínitioné,. 
T z intra^5 
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in t ra t ,e í l ide tn formaliter i l l i . S ic i r i 
p ropoí i to ,qu ia cxifteiitia eíl de con-
cep tuformal í clíehtiaí ín eflereali^eíl 
cadem fortnaiicerill i . 
Ex quibws i i i léro,qúod exiftetia no 
magisconuenit f ub í i aqn j s jquaacc i -
dcntibus.Si en ímquac l ibe te i í en t i am 
elfe rcali cíTentialicer pedet ab exifté-
t ia,non minus coní l i tu i tur accidens 
in effe reali abexi í lent ia ,quafubf tan-
t i a ,& confequenrer no magis conue-
nit if t í jquaiii i .Exquibus patee plures 
exiüétias copofibileseífe in eode fup 
|5oí ico.Toeenimibi elTepoííuntexifté 
tiíE}quot políunteíTeenti taces i n eíTs 
real i :& ex coníequét i albedo, Iciecia, 
quanticaSjík: cxteraacciü¿t ia ,quaí Pe 
trov.g.mhnerentjiion iptius Fetri exí 
í ient ia : l ' edpiopr ia viui quodque exi-
ftentiajexiftitj&liabec eiíe reáie , 
Sabfií tentiavcro íecundu füa pr^c i 
fam,&formali ísimam rationé(om 1 fsis 
. var i j sp iuní i D o í t o r u plaeitis) rnhil 
aliud @íl9quam perfe exíftentia.Vnde 
fubliftere aphyíofophis tribus prx íe r 
t im modis accipicur . Pnmo quidem 
pro elle per fe^prouc o p p o n í t u r cotra 
e í í e ina l io canquain fubietto i n h ^ f -
íi nis./n hoc fenfu loquutusefl; Sco-
íus in §.niipef citatOjduro dicit 3 Cttm 
dicitur^Hod illius exiftentid^íí per fe exi 
ítentia-.CQmedo jecHndumrfttod per fe exi* 
Jiere dijliugtihHr centra tnejjt:qi4od cot í ' 
ncnit accidenti .QüO pacto orarm iub« 
í l an t ia^mepr imai í iue fecunda taco-
pieca> qaaincc>mpbta5Íujbíiíl:sre dici 
t u r .E t i i c non tantu íubfíaníiaeipfe^ 
qua:formaIiter,&: d i re í té in fene fub 
itantiíccoHocAiuur:fed etiam fubftan 
tiaru pa r t e s^ inodi fubflantiales , & 
qua^cumque ad pf.Edicamétum fubftá 
tia; reduCi iué jau t ind i reó t^aut ident i 
céjauc quomodolibet percinent, fubíi 
Itunt.Secundo vero modo íubíiílere 
fu in i t u r íp rou toppon í tu r contra eííe 
jnaüqüOjaquoinfuc» eile depender, 
i r hoc quidem modojnegdnms íecun 
d ,1 & 1 u b Í ! a : K I a s í ii b íi ií er e: q u 1 a i ta í un t 
iu pfim!s,vc ab lilis i n í u o eííe depen 
ckunf.AC etiam formas íubüanria les , 
qux cdacuutur de potentia materia: 
q ü ta n i c u í a fu a j n 1 í J i 11 n!. ¿i 11 r i a, e líe n o 
poiUint -hoc modo íubíií lere non ad-
.rnítiAmus.Et ipíi mater^e piinix,i"ecu-
duxii o¡; i taoné toruai^ qiu dicunt elle 
16 
p u r a p o t e n t í a m , e o quod fine forn a, 
necperabfoluram D e í potencia,eífc 
pofsitjh^cfubííílentíanoconcediLur, 
I r aónecfüb í l an t i a s quidem í ingula-
resfinieas,Sc completas j f ecudüquod 
i n abltraélo concipiunturjVtpote h u -
n!ananarur3,fcílicet5humanitace,etu 
i n fingulari ccíiderata^hoc modo fub 
fiítereinteliigímus:qüiaabaliquofup 
pofito irt fuo eífe Jepondet, Quemad 
modum fidecredimos humanam Chrí 
ítí naturam a Verbo penderé ad f l ium 
cíTe fubfi í ienti«.Vnde,necipfa C h r i -
ilí humani tashacfubí i í i é t ia fubíillit , 
Hac tamen fubfiftentia ve ré fubliític 
anima rationalis,non folum vtfepara 
ta}fed e t i a m i n c o r p o r e , í e u i n toto co 
pofito exiíiensrquia cum independen 
ter á corpore,& toto compolito crea 
iur(quamuisdeil:ineturad ipfumjco-
fequenter i n íuo e í í e , nec á corpore, 
nec ácopoí i ro pendec:&: ideo hac fe-
cunda fu bíiiten£Ía,rubíiPar. 
Sed c6tra>quia videtur exdidis ma 
nifeita contradidio4na humanitasfor 
nialiter i n coaceptu fuomcludit ani-
mam rationalc:5fgo fi anima rationa-
lis fe foiafeparatajauÉ etiá coniunóta 
co rpon in humamtate íub í i í l i t i á ior -
t i onhuman i t a s i f í a hoc fecundo m o -
do fubliílendi fubíiííeí.Haic obieciio 
facilefoiuí po t e í l p r^no t ando jhuma-
n t a t é f u p p o n e r e pro coniundionej 
& nexu organici corporis cu anima ra 
tionali,exquibus tanqua ex partibus 
ciTentialiter coponentibus, vna (inga 
laristertia entitasrefultat. H ^ c ante 
entitas dependéter fe habet,tta y t , no 
po í s i tn i í i i n p r o p n o j í e u alieno fup-
po í l to fub í i f í e reu tque ideo (vt infra 
patebit)liVerbum diuinum humanita 
té dimitreret: per nullam potentiam 
etiam abíolutápolTet per te exiftere 
fine proprÍ3,aut aliena perfonalitace, Ophiio de 
Qu^nuis en1mSuariusin2.tom.fua; entittm pof 
metaph.djíp.^^reéi.j.n.zo. dicat de feOsumct 
poten t iaab ío)o ta De, inatüram poÜQ fsri{arc nA 
conferuari fine fubíiiíériaáñut f i ippo- twAm fi}l * 
fitopropnojí'etiaiíeno: q u i d é t y - gttUremJf 
c h c t u s ( e t h o c n n f ü m eü min i j co r í i r ne per fon*' 
matin5.diiputatio.?.qu^iLÍontí. 1.6. litüte prá ' 
WÍCO/JriiKO jduminqu i t fe non h^bere \>via>cut 
pro conuenienci , quod Dcns m w * . 
ret naturam humanam í ingüLrcm Suare\* 
i n fe mancre abfque aiiqua perlón Lych.ms . 
jcíaUta-
í ia l icateínihiÍQminusyn verius, & co 
formius iiter«'e Scoti oppoí í tñ cueoro 
Atqae ita íiin pr^dicto cafu Verbuni' 
humanicate diiBitteret 3 p r o c u t d u b í a 
ñne aíiqua noua actione, auc crcario-
ne pullülarsc 3 &etiianarec ex ipfa 
narura propria perfonalicas, qua for-
malitc r eífet perfonaj&perfonaca fub 
l i l lereuExhoccrgo , quod natura íic 
d e p e n d e n t e r a d f u p p o í i t ñ h a b e t c í í e : 
hahetúrnatura:m ,afe non fubíiílcres 
fed 4 fuppoílei fubí í f tent ia .Quod aa-
eem ani ma rationalis p r^d ido fecun-
do modo fubíiftafcano infert rn ípfa na 
ttira,quam componitjhuiufmodi mo 
dam fubíiílendi: quia talis lubíif íen^ 
tía anim.r conuenir3eo quod indepen 
denterab aliquo habec eíTe. H o c au té 
natur-2 d'eficítjqaia non poeeft habe-
re eírs5niíi irt ftippoíito alieno , fea 
propno: & ideo" dependentsr 4 fuppo 
li to habe te í re .Quáuisef í ím eiuspars 
p ri n ci p al i s jfci li ce n i m a ra t io n alis, 
ex fe fubuAere habet propterindepe 
dentiam ad fui eífemi hilominus nafta 
rajqus vtí'iüfque par t ís CQponentisj-
nexum,8cfabáan t ía lem vniortem im 
por ta t :nonpo te í l : fe foja cor-feruaci 
une fubí i í lenm fuppQÜti ? quia en t i -
tas ex dupiieí parce refqlcans, nemps 
humanicas,e^x fuáintr infeca ración© 
pe t i t fub í iñereper fona l icer { & idees 
áependen te r á cali fabli í lentia habec 
elfe:^ ex confequenti, no poteft pras 
diólio fecundo modo íu-bíiftendi fub ' 
íiftere? 
E x p t d k u r i n (¡ í iocúnfíñat rtgoro* 
f a f i í h f t f t emia , ¡ñ <¡fm ve hypafl^* 
^Smo íamen fumítur rabfifíeii 
t iapro perfeao eíre^Sc exiíle» 
^p&f t t jm J L repe r fe íquod omnemordine 
¿M.untiAW g.r p o ten cía ad|i n t Van ^"{i y eram copoff-
t t^w^t . tjGn.ó per oiodíi partisexcludit. Quo 
paito án ima ri t ionalé fub.fi'ftere non 
admi td ni'u'-s;;qui a q'uámuis- in- fuo eflfe 
á c'orporc non d5pedea'í?yt d i d ú eft: 
¿amen vQliiti-p>f 5 ver4,c\\i'píq cqrpor 
r e t o í u coponie:quodíqi|;i4i,G4bíIíi:é-
rs n i üac coníi(laí4tione n» a l m u t i t » 
H « c ergo fubfi íknt ia fupponí t natu-
ram copletaj&totale e í fena tur« ,& ip 
íam vlcímate c6plet,&aduat:eft enim 
¿de fübfiítere3quod peffe independen 
ter exiftere,&per fe í tare:perfe aüté 
e x i á e r e j á u t p e r f e í la re} ' ideef t ,quod 
non acciperehunemoduper & 
ab alio5fed i l lu áfe habere.Et ífía fub-
íi í lentia formalitfir eft quida modus 
{)oíitiuusreális ,quQ natura p r s d i d o 
modo.perfe , & á fe, í ndepénden te r 
ab alio habet eífe reale3&: realiter po-
fíriuefubííflit.Híc auté modus reaiis 
pofitiuus,qui fubí i f tent iaef tCvtopt i - guan^^ 
me a d u e r t i í P á t e r O u a d o loco citato ' 
pag . fáiCO . i .ábftrahitabhóGíquodeíl 
fubíiftere conimunicabiliterjVel inc0 
municabi l i rerrqüdd etiamfatepurSua Suarexj 
rezdifpcprxdida 54.fed.f»n.í .dicens 
quod incom r^unicabilitas non eft de Stíbítííen * 
ratione fubíiftenti^ vt fic.Veríí eft ta t¡a ¿ere 
*nen;qnod íiibíiftétiah.'ec non fe ipfa, nec ea CQtJg 
neceífarío debet eífe comunicabilis, ^ ^ ^ ¡ ^ 
Vel incoramunÍGabil is , í icuc a^inial, iis,necinc% 
neceítario debet eífe rat íonale 5 ^ l i r . ^ ¿ ^ v ^ , , 
ra t ionale , í iexí l la t in fe : quia genus ^ 
n o n d a t u r i n f e , r i i f í i n f p e c i e 5 ñ e q u e 
fpecies>niíi i n indiuiduo» Sícut ergo, 
ü o n obílante5qiiod alterum illorñ ne« 
ceífario debet animali c o m p e t e r é i n 
re í p fa ,no^ inde toíl i tu r jqui ¿1 animal 
fecundumfe pf^concipiatuf antece^ 
denter ad diíFerentias 9 & fecundñ fuü 
concepeum fpfmalemab il l is abftra-
hat5& pofsit coñeipi fineilli^Slcnoíi 
ob í lan tesquodfubí i f té t ia , neceífafio 
débea t e í r ecommunicab í l i s , v e í i n c S 
municabilis in r g í h o c n o t p d l i t í q u i n 
fubfiftentia i n fe íit pr ior communica 
bilitafgs incomnninicabiJi t^te,aí? 
i l i i fqi ie abilrah#t:ac per confequensj 
45uin pofsh v t fíe fecundum feconci-
p i : in quo eoncepru pf^cife forma 
maíis ratiom's fnbíiítentix, nec increE 
coramunicabjlitasjneciocpmmunfca 
bilitas.H^e eft expreíía mes Scoti in-
dift . i?.q,yní .ar.a.Í!C.Davbi ait fubE^ 
ftere eífe ín | ijferens ad fubíiílere ab-
fQÍutuma&reiatiuumjqüod ideiii efta 
lExhocconcedic Doctor ¿n 5. libe 
¿i fí.í .q. í M ú Á veífen cia m , ^ Deicare 
feipía antececletejadpeffdñáiicatcs, Deofuty* 
£u;bfifte.ré: ica quod fobíiílenria Deí , .^«rí^ ÍTOS» 
f t í i e 3 cpmmiinicabil^eft : quia i l la mnieaki* 
m m s p g r f o ^ íiibiiilum , ea l / i . 
Í1 r anó i i c 
I 
# 
13 4 Lib. i .dift.^ .quaeft,7.arc. i .diffic. 53 3. 
patíoné,c|ua quaelibet illarum eíl for-
ínal i térDeus, Vndc fubíillentiahaec 
diíTeft áfubriftentia creatajimo , & á 
fubíiílcntijs diüinis pérfonalibusj per 
ratioheiti comuñicabilitatis: quia quá 
tenus hxc Commilnicabilis eílidiílín-
guiturabalijSjqux tncommünicabi-
les fünt .Vna cfgo dumcaxgt eíl; fubfí-
ílenria c6muhicabilis,ilU j viáel icet j 
qua Dcus abfolotefubíiíUt. Caetcras 
Vero j tam diijiníepeífonalcs,quáni 
omíies cráatifubfiftentiájincommu-
íiiGabiies lunt • Ab incoínmuuicabili 
Vero, &ácommunicabi í i fiibíiften-
tij^eft abílfahibilis proeciíuscocep-
tus fubíiíténtiae,qui ta ntuiri importat 
í i iodümperfe comple£éi& iñdepeh» 
denter eíciíléndijféüpérfe í landi ,quó 
quidem modo íiatiira íingularis, com 
j>ietiüe>& perfectifsiméjhabet eífe irt 
rerum natura.Ex quo habetür, Deum 
etíamjve abfoluté íübííilit, pcrfedi fsi 
inum eífe hoc tóodd habere. Atqutí 
ita í l in rebus creatis, aliqua natura 
fubftaíitialísfinguíaris hoc modo etia 
fine i rico rñmünicabilitate fubfiíiereÉ 
prociüdübio non mínüspeffe¿té ,8c 
formaliteríubfifleretjquáíi fubílí íc-
retincomuíiicabiiiter, íicuc de faáto 
fubí i í l i t . Quiá incommunicabilitaí 
í ioñ intfat formalem ¿ofíceptum 
fúbíiííentix ve í icmon tamen fiibfifte 
recpcrfonalster:quiaderatione per-
fonalisatis eft incómmunicabilitas: 
haberet tamen,quiáquid reale poí ít i -
tiüm e í l iíl pcffanaé Hoc fit manife-
í l ü m i i i D e o , q u i non minusperfedc 
fubííftit fubíiftenriá abfolüta,quafub 
iiítí^VÉ Detís,qüamfübfiíl:eriti/sinc6 
inunicabilibus, qüibus peffonalitcr 
áííiGilíc Afortiorí hoc diccretür dena 
tura:qüiá natura creará,fi comunica-í 
bi í i terfubíí í lefet , v e l l a í t i m n o n i n -
communicabiliter , haberet omneni 
modum poíitiüum realem ,qüem nuc 
iiabetperfona:&tantum Ghi defícc-
fet incómmunicabilitas $ qúx liega* 
t ío eiKAt vero injDeo, naturs abro* 
te íiibíiítenti quaíí ádueniüntfubíi* 
í ivií t ix incomraunicabiles |)erfona-
es,quaE quamüis ihcommunicabilitá 
^ m importent,füne nihilominus en-
Jitatcs poíitiux, tk vefa: origines,& re 
laeioncsdiuinae. Si igitúr huiüfmodt 
fubfiaentijs perfonalibus abfíraétiíj 
DcuspcrféairUméfubfiílitfubÍjften-
tia abfoluta:a fortion,fingtilaris natu-
rac rcá t a t ion minusper fec té fubílíle 
retjomni ratione incomonicabilita-
tis fublata,á ratione f o r m a l i , feu mo-
do íubfíftcndi,qua nunc de f a d o i n -
Communicabi l i te r i i iéadétófubí i í lcn 
t iafubí iñi t i 
Porro íiqu2fas,Vndeproucniatfub ¡ n 
fiílcnt¡«abíblutae Dei communicabi ^ 
iem eíTe^Sc íubíiftentijs creati$,eírein nentÍA 
communicabiles?Retpondeo(alijS re im4¡ni)¡0 
lidisrationibu5)hoe prouenire exin O(Í • 
finicatejvelnnitacejleu ctiano finitate ¿ ¡ ^ ^ 
í ia turae, feu( inquam)ipí iusfubí i í len- ^ ^ J^, 
t i2 : i iaqüiádiüinanaturá ,5¿ éiiisabfo ^ (reatUm 
lutaíubíífíentia ,eíl formaliter i n f in i -
ta ,&formali ter illimitatarideo Peus m ^ Q ^ ^ 
berfecítifsimeíiibíiñic tali fubíiíletia, i - Ar 
abiqueeoquodad eam confequatnr ^fyf4f<lrg 
incommunicabi l i tas :qüininloipí l na- iAt¡tía 
tur2ediiiinae,vtiiCñbfoíuté fubíiílen-
tí nátürali ter ,neceliaíiOi&exintrinfe 
cá fácundi ta te ipfius naturas conuenic 
tribus fuppoíit is communicabi lé eífe* 
Attamenfübíiílentíamcreátam , eo 
quod no eíl infinitá}ñec il l imirata ,co 
fequitur inc6rr¡ijnieabilítas,ita vt ne-
qtieat amplius comunícar i , Qwaeüa 
í a t ione poteft diciifúbfífíentias perfo 
nales iñ diuinis incommpnicabües 
c l fcquiáformal i ter inf ini t* n6 funt , 
Excoenim quod ixícommunicabiles 
funt ,pf obac Scotüs inf ihi i as iiori éife: 
qoia íi infinita; eíTentjprofeító perfe-
t t iones í impl i c i t e re í í en t . De ratione 
áutem pcrfedlionis limpliciter,eft co 
munícabili tasí p r c ú t íaté tradit D o -
¿lorifi í .artic .huiüsy .qüaifíionis, & 
tíos ibideai incommentarijs noAris ex 
f ofuimus.E^ quo dédüCitur , ideo in -
communicabi leseíre ,qüia perfedio-
ftes fimplicitcri & formaliter infinit» 
ñ o n funt. 
Hypoílafís vero nomen eÜ Graecíí 
cuiusethymologiamexponuntnon- 2 0 
nullilatifsinfié,quam egó ahqüali tgr 4fiUfithy 
admi t ió .Qi í amui sen ím dícant con- pófldfiSi 
üer t i cu fubfiftétíachoc debet i n t e l l i -
gi ,quatenusíubfifíétia perfonalis eíl: 
no tame loquedodefub í ib í l é r i av t í i c^ 
<3uia(Vt n ü p e r diximus)fubíi í lét ia in 
fuo coceptú fdrmali non inclüdi t i n 
Communicabilitatem,& ideo abfolu. 
é a D e i fubliíiencía no eíj hypoí ta í ís : 
qüia 
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q u i a i n D e o , íicet concedamus tres 
f a b íiíl c n 1 i a s p e rfü n ales j & v n a m abío 
lucam,non ideo quacuor hypofíaíes 
admi t t imus .Eí te rgo hypo/laí is ideni 
quodrubí i í ien t ia uicoiumunicabilis, 
ex quo vnio humanitatis ad diuinam 
perronam , tanquam ad hypof ta í im, 
vocata eíl vnio hypo í l a t i ca .Duo igi-
tur diciü hypoTtaíisjdixicetenim fub-
fiílentiam po í i t i uam, & incommum-
cabiiicatemjqu^ ad ipfam confequi-
to r .Non quidé>quod i l la dúo lint dus 
f ormalitates diíl indx-.quáuis etenim 
cpncipiamusfubrí f tent iam ,vt í ic ,ab-
ñrahen tem á communicabili ,& inco-
municabilt^non quidem abfírahimus 
conceptum aliquem realem á duplici 
r e a 1 i tate s v e 1 fo r m al i ta ce, í^ e 11 áduabus 
raaonibus forraalibus, quibus po í i t i -
üe concrahiturjeius inflar modi5quó 
ganus contrahicur per diíFercntias: 
fedconcipimusibi quandam conue-
nieutiam cenceptus formalis;quo i n -
telleCtus ?intelligit pr^cifam ra t ioné 
lLibíiílendi,in i l io p r x d i d o modo per 
f e l h n d i ^ e l exiílendi coníi l lere, í n -
communicabilicasauteai non propce 
rea addit formalicatero alíquanifucíi-
ftentsx perfonali,ab ipfa fubíií lentia 
diiHn¿lam:fed eft q u í d a m iiegatioa 
quaj conuenit natura racioneíubílfté 
cix.Negatio etenim nonpoteft aiicui 
competeré ,n i í i ra t ioné alicuius affir-
mationis-.íicüt irrafionalssnon eí ta l i 
qua diíFcrentia cotrahens aiiimal,qu!a 
animal^non niíi perpoíi t iuas di íferen 
tias contrahicur-.fed conuenit equo 
Vég ratióneinhibilitatissqu2eeftpoíi-o 
tina diiFerentia eius3S¿fíic de omni ns 
gacione in vnuierfum eft verum.Ned 
íufficit ha:ccüitas>qua natura ílngula-* 
ris eft haec, VÍ; racione huius af firmatio 
nis fíbi conuehiat negatio communi-
cabilitatismam tune humanitas C h r í 
fti Domini,qtiachabechancha£Cceita« 
temjqua iingularis,reaiirer5& forma-
licer eft^elíec confequenter periona; 
quia íibi negatio competerct tan qua 
confequuta ad huiufmodi affirmatio-
n e m : quod falfum eft.Vnde neceffa^ 
r ip fa téndum ericincommunicabilita 
tero racionealcerius afñrmationis na 
turs compecere.Hajc ergo affirraatio 
n i h i l aliudeft9qiiáfubfiftétia perfona 
lis^tisgÍQrmaU£sime?prQUt ab ^bíolti 
tacommunicabili d i f t inguicur ,n ih i l 
aíiud dicit3niíí quod modus ille perfe 
indepédéterexif t^dis&perfeótifsime 
perfe ftaiidi,eft modus folitaris exilie 
di .Ethicmodusfolitarie exiftendí ex 
plicaiur per duplicem negacionecom 
municabilitatis,qua natura í ingulans 
íic incommünicabi í is jvt quo,S£ vt g> • 
Ethic talis modus fornialitcr eft h y -
í)oftaíis,Hoc probatur ex D o d o r c i n 
íraindiftin.2;.quaeft.vnica a r t . i í . i n 
có rpore ,vb ia i t3 per fona l i t a temeí lc 
modum po í í t iuum explicacum p e í 
duplicem negarionem: vel quidem 
íignificare negationem per connota-
re dúplex pofítiuGjfcilicet, naturam, 
8c modum habendi naturamé 
SuppoíItalKas antera ídem p r o í 
f u s eft ,q uod hy poftafís: ó¿ fíe in cocep 
tu fu o formali di cit incommunicabi-
lem fubíiftentiam rita quod fubíiften-
tia-jqiKE (vcdixi)eft modus poíiciuns 
reaiisper.íe exiftendi (qui modus eft 
vlcima; foli tudiniSjadqué dúplex ne-
gatio cómunicabili tatis confequitur) 
eft ío rmaüte r fuppoíitujíeu ratio fup 
polisi tautfuppoíi tal i tas:qu^ ratio no 
niíi in natura íubftantiali reperin po* 
telt.QuíK natura}íi Gopktaj(& integra 
natura eft j & habet per fe exilie re, 
proucexifterediftjnguiturcotra eííe 
i n alio tanquam in fubiedo iiiha:fsio-
nis^íicuc humanitas Chri f t i perfe exi-
ftic etiam in Verbo:&habet per fe ex i 
fterein fuppoíi to propriojvel alieno 
áfubíiftemía inconmunicabiii spíms 
fuppo(Ici: & v t í l c i d s m eft perfe exi-* 
itere fuppoíicalice^quod incommunt 
cabil irerfubíif tere.Cum ergo irapor-
tet fuppoí ical i tas^ci l icechunc moda 
realem po íitiuum fubíiftendi , & dupli 
cem negationem comraunicabilicatis^ 
qu?adipfum modum confequi tür}& 
perquam huiufmodi fubíiftentia ex-
p l icá tur : fa lua türmedie tasopin ionu5 
quod j fciÜcet , ratio fuppoíici non 
addit fupra nátufam í ingularem a l i -
quam eBstitatem realem poíi t iuamr 
« e c quidem raeram negationem: fed 
modum realem poíit iuura3 qui forma 
liter,nec eft emitas realis > neo nega-
t io alicuius entitacis, fed modus reí , 
ad quem prxdi i t a negatio ex necefsi-
tace incrinfecaipíilis modi confequi-
tu r . 




















Eíte quidem ratipnem f a p p o í i u / e á 
fuppoíicum profornirtlijmodum rea-
lera,^ non enritacem realemjConfta-
repoteft ex djfferentia , qu» eftinter 
rem5& eius modum: nam modus rei, 
non eilresjneccntitasjnecensjiiec ali 
quid:cunc etenim in infihitum proce 
dercmus inueiligando cuiuslibet mo-
ni fuum modum , ficuccuiusJibecrei 
eius modü inquirimus. Ec hoc yoluit 
dicere Lychetus loco citaro, quandó 
admictédofuppoficalitatem elle quid 
poíitiuuminegauit fbrmaliter eííe ac-
cidens,féu íubftantiamíquod qíndem 
negare non poíTetjíiíüppóíltaíitas ef-
fec íbrmaliter ens, ob ad^quata-m diui 
í ionem enes in accidens, & fubílan* 
tiara. Dixit ergOjquo d ad íub ilan ti am 
reducit'urj &cum illa identiñcatur: 
quia modus rei ad eiufdém rei pr^edi-
camentum reducitur5& pertioetindi 
rc¿te¿Vrídépr¿Eclanus boc iUuftrauif 
loaneáBalionisin forroalrtatibus luis 
de menteScoti.inimprersione Pavríé 
ííjfoLí^P.pag.i.dicendo j quod mo-
dus non eíí ens, fed entis, nec eft resj 
fed rei.Acíi aperte oftendac modum 
perfe mhil aliud eíTe^quám entis, fea 
reí círcümíiántiam(vt ita Ioquaf)quia 
nonpdtuitdireétéexplicare, quidef 
fet nriodus:& ideó in recáo ipfum Don 
difíiñiüit/ed in obIiquo,per eiusfun 
damentum,ipíius modi intelligibibta 
tem exponitdicendojnon efteforma-
Üter ensjfed entis,& ideo ad predica* 
mtiitura talis entis^cuiüs eft, redudi-
üe,& indire¿te percinere.Ex quo con 
fbrmiter loquendo docet Syre¿i:us in 
eifdémiormalitatibus pag. 14^, quod 
ÍTiodusdefe nuliarn ratiohem forma-» 
lemdicit, & ideo eilinconcepcibilis 
perfe:quianeceírario»vtconcip,iatur$ 
debet concipi cum illo,cuius eft mo-
dus:ac proptereá non diftinguitur a 
re,cuius eft modus , diftínílione ali-
qua poíitiua real!,aut formali:quia no 
VaIetdÍcere,modus praecifa re, cuius 
eft modus,formaíitereft aliqua cnti* 
tasrfed bené negatiué diftinguitur mo 
dusformaiiteisa re cuius eft modusj 
dicendo ,v idelicet, boc formalíter no 
eft,illad,aut hoc realiterno eft illnd^ 
Nam modus á re infeparabilis,qualis 
eft exiftentia/ormaliter negaciuedí-
íli nguicur a re, cuius eft modus.Et íic 
Valct dicere:cx¡ftentja formalíter eft 
non eadem eíTenti^-.non tamen valec 
dicere,exiftentia diftinguitur forma-
li ter ab €Ííentia:q4iia quado extrema^ 
enticates pofítiu^ no fuiit,nodatur in 
tereapofipuadiftindrio : fednegati-
ua/eu non identitas.Modus verofe-
parabilísa re.cuiuseft modus,qualis 
eft fubfiftentiaincommunicabilisin-
,c^eatis(vtparet in ChriftiDomini bu 
manitate3qu;£ íinefubílftentia eíí) da 
tur realisdiftin&io negatiua,dieendo 
fubíiftentiarealirernon eft eadem na 
turre.Cum ergq dicamus ratiohem co 
ftituríuam fuppofití,círe modum que 
dara realem poíiriuum,non ideo con 
cedimus eííe aiíquamentirate de no-
üo addítam i l l i , qua natura eft talis> 
"vel ralis :fed tantum eíTe modum que 
dam,reaÍiterpoíIciuum, quo natura 
eltnunc realiter3&: aliterpoíitiuémo 
diíicata,quám antea erar. 
£ 4 . 
Óñedimr quidfit perfona&fluíd 
primafiiífianna» 
I^Erfonalitas tándem nibií for-male addk fupra rationem fup po í i t i , fed formaliter eft ídem 




liter:hypoftafis vero materialíterjiSi 
formalitersVtrumqueíiiempefuppoíi 
tum,ík:perfonamícompleaitur. At-r 
que i deofuppoíitumJ&perfona, vtru 
que formaliter eft hypoliaíís, & n atá 
riahter eft h ypoftafis:non tamen fup 
poíítum eft períona}ltcet bené perfo 
na íitfuppoíitum. DiíFcrunc igitur, 
fuppoíitiimj&perfona,cijiaha:ctan-
turamodoin natura intel leáuali re-
períripoteft : illud vero in quactim-
que natura fubftantiali eft, Vndead 
Vtriufquediíferentiam fícpoííuncdef 
cribi ^ Suppofitum eftfubftantialisna* 
tura incommunicabilibs [uhftjlen 
íi<i,perfona yero , ejltntelUñualiina-» 
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q u i b u s c o í i ñ a t , m i l l a diífsrentia eííe 
ín coiicepcu frífmali, quia vtrumqiia 
proforraali dicicincommunicabilem 
fLihíiltennía: beae tarnen pro maxería 
lijvidelicetjquiaperronanitelleifcaa-
lern tanmtnodo natura pú íhilac, fupr 
poílcum vero qaamlibec fubftantia-
lem. 
Exhis varó q u í d a m ferquunturco 
creta,qücE pr^di í t i sabí l ra í t i s corrcf-
pondenc.Pro quo fecundo obferoare 
oporcetjhis feu f.^p fsime nomimbus 
v t i Dodoresjqi ior í í aliqua fynonima 
funt^aetera yero íanquam includcns 
8c inclufum fe haboitcPriora fun t i i n 
gu!are, í í icí iuidiuuraí&vnum nume* 
ro^qua'quidem quaniquam nonn u l l i 
diilio'dis íignificacísaccomodent ( in 
tcr quos eft Zume l , vbi fupra notabJ 
r ,dicens4quodí íngulare dicitnatura 
incom uun íd ib i l emcura refpeclu ad 
fuper ioraúndiuidüüni vero dicit na-
turam i nco ra niu n kab i 1 e m fingu 1 aré3 
cumnegacione diuií ioñisjper ordine 
ad inferioraiqu^difi in¿lio 3 noa mihi 
difplicet)re ta m e n v era, v t op t i m e no 
tauic Xatharetus íib* pr^dicamentoré 
cap*de príEdicamento fubílantis: quoí 
ftione vi i icafcibi l i tertioj, idem pror-
fus íignificant,& ípfa,ac eoruo? í igni -
ficatum j in quoíibet predicamento ia 
ueniuntiir.Sic tamen difnnitur í inga 
lare5aucindiuiduumjfeu ynum nuroe 
ro , e í l cu i repugnat díaidi in plures'^ 
parces fubieáiuas3de qui bus p rxdicaf 
tur .Conueni t lamen inditiiduo , leu 
íingu larí >Kmurmodí repugnan ti a, ex 
entitate quadam pofitina5qua forma-
l i t e r a poí i t iuc e í l t a i e . H á c entitatc 
vocauit Scotus hoC nomine hxcce i« 
tasjquia per i l í am natura e í l h ^ C j & n a 
da tu r í ine reali exiftentiajquia eadem 
ratione,qua natura eft bíECj&íingula 
• j r i s , rea l i t e rá fehabe tex i í i e re / 
pofteriora vero f u n t 3 p r i m a f u b í W 
Prima fnh t Íá , fuppoí i tum,&perfona . Etquara-
flantiajup uis Sua rez in fuametaphy í i ca difpu. 
^ o f t t u i n ^ ^^ . ¿ i t a t a f ed . i . n . ^&p .Sc ali/arbiire 
ferfona^ di tursquod h^c t r ia in creatis ídemíig-
uerfoscon- n i i fcant , l i ce t ind íu in is í in td i í l in¿ ta : 
aptus im- faíru!}tur(meo vider i ) inpr imo.Naml 
t w m t t t a r n i n d i u i n i s , q n á m i n creatis, hfc 
tria d i iüní tos íbrmantconceptuSjdi-
uer raque í ign i f i ca ta imponant .Con-" 





q u p d e í l t a n t u m i n prx-dicameto fub-
Itantie inueniri pol fe , iüquo differút 
áprioribus,queetiamr<3periuntur i n ' 
accidentibus.Pnma itaque fubftantia 
tr iainiportat jfcl icetífubft í if iere /ub-
í lare , & relaEíónem dicere ad fecunda 
fubftanrjam, refpeélu cuius dicitur 
prima.Exiftisautem3fubftarefumitur 
duplicicer^primo properfe ílarejiüK-
tamodaíTíí quo fupra d e i Ü o l o q u i -
m u r j & l i c i d e m eñ » quod fubíí í lere. 
Secundo pro pocentiapafsiuajad ftan 
dum Cub accidentibus. Qua quidem 
incerpretatione v tuntur plures dicen 
tesjprimam fubftantiam eo fubílare, 
quia accidentibus íubí la t .Ex his ergo 
fubíiílers ,&fubftare pr imo modo, 
perfe¿tioii5nj dicunt>fi¡bílare vero fe 
cundo modojck relatio ad fecundam 
fabi lant iam, imper fed íonera inuo-
liiwnc.Priora iunt ds elícntia pr ime 
íub iHt ix /c i i i ce t j fub í i r le re , & per fe • 
ftare.Poíteríora vero minimesfedil i i Pnf,í* ¡ub 
ex modo finítatis conueniunt.Ex quo ^ántia* 
coll igi tara Deo3& creatuns poíTeab Q¿tdfitió' 
í lrahi conceptum pr ime fubílantie quomodo 
i m p erfecti on i b us fub la ti s , que v t í i c perfettioní 
p r e c i f e í o q u e n d o rat íonemíuppofíci imperfe 
non includin,íicut nec fubíiilencia3Vc ttionemiti'1 
íic 1 ncommunicabilis eft. Atque ideo «o^tí* 
Deus,vt eflindiuiduum Deitatis, e í i 
forniáiirer prima íubftantía 3 eadem . . . 
p r o r 1 u s r a t i o n e, q o a fo r m a H t e r fu b íi» í>é//f ^Vi.rf 
í l ic .Etideo í icet in creatis omnis p r i - tur prima 
raa fubitanria íit füppoiicum,eo quod fubftdntia» 
bmnem fubiiflentiam creacam confe-
quiti ir in com m unicabiiitasínon ta me 
eo p rec i í e ,qüod eít prima fubfíantíáj* 
eft íuppoíitumsíiciufubííftenria} non 
eo precilc,quod eílfubíl í lentia j e ñ 
incommunieabibstí . „ -
e Exhisinfero naturam humanam 
Chr i f t i Domini j i ion elfe primam fub 
flantianijquamuis íit íípgülaf is,8£ i n -
diuidua,&defehec reaíiter exiíleus 
áfe}prouedo 'cétScotusin (.diftin, r . 
quaíü*! . l i te raD. in quo deceptuseft 
Pater Guando loco citato pag»2P.co- Q ^ J A 
lum. i .d icens : quod fubílantiabtíné 
poteft e í T e p r i m a d íingularis, etiam 
íi í i tal teri vnita,cuiusoppoiitum cer 
t ume í l apudomnes ,proquo v iden-
dus eftSuarezz.tom.metaph. difpu. Saatetj 








e^ í l ens ^ fubftantialíter alterí vn i r i t 
nihilominus tamen h^cralisnaciira 
non ene pnrna fubí lant ia : hoc enim 
concederé ab í i cNam c u m p r í m a f u b 
ííatia inc luda t formal i te r /ub í i í l é t ía : 
darctur tune Verbum diuinum natu-
ram ítibijftentem aíTumpíiííe , quod 
nulius Ca tho i í co rum admittet.Cum 
enijli fübíiftentiacreara íibi coniun^ 
cíam abincrinfeco habeat incommu-
nicabiliraceni,neceííario,vbi eft fubíi 
í l eo t i a juppo í i t u rne r i t : & tiuic Ver-
bu a íTumpiiiTe diceretur foppofitatá 
n a t u r a l m errore Neí ior í jmcidcre-
rnuSj&vmonem accidentalcm duoru 
fupp.oíicorom in Chrí í íoDGttsino co 
•cedefernus,quod íides Caíliolica pro 
h íbe í .Nec ipíe citatus Pater Oüan do 
conced í íVerbum naturam aííumpíif 
fe fiibíirtentern,qua muís admictat aa-
tecedenSi-ex quo. haec ueceíTaria c e ñ í s 
Q uemia i nf emir . Na tur a jgitur C h r í -
üi Oonnni,i)on folumhabet fuppoíi 
tan áVerbo / ed eriam ab eo haber iub 
í i í lcre. 
Éxtósj^atet * íqüod oranis perfo-
nae í l f i i ppo í í t qm , 8f Ixypoiiaíis, & 
o ni n e fu ppoinu m , & h y p o i \ a íi s s ü 
prima fublhnr5a>& omnis priniafub 
jlancia^efíindiuíduu, íeu íiugulsre5& 
vnum numeromon tamen c contra. 
Ratio-igiturjqua íuppoíi tumjfeu per 
fonajac prima rubftahtia, ineféatis di 
í t ingní tur a natura HnguUripr^cife , 
eft fubíiftétia incommunicabilis^qu^ 
Ve expoíi tum tnanet j i i ihíl aliudeílr, 
quam niodus realis po ímuus íub í i í i e -
dijCum duplici negatione communi-
cabüitatiSjYt quo3&: vt quod.Eth$c ra 
t i a, ú 'ü hic rnoduSj & non aliad, elt, 
qaod fuppoíi tum addit fuppra natu-
ram íingularé.Ex quoprouenit}qiiod 
l i Vesbam diuinum naturam í ingula-
rem^quam a í íumpí l t , modo dimittQ-
re t :necc í íano rsfuharec i n Ula í inc 
aliquanouaacStiGne alicuius agentis^ 
talis modus,qui e í tp ropr ía , & natura 
IjsperíbnalicaSjVtd.ocec Scotus,diini 
oppo í i tum pro inconueoienti arguic 
lif.O.&c non inconuenit modum p o -
fitiuum iiUirn de nono eííe in natura, 
íin e actu n e n o 11 a: qu i a c u m non fi t en 
titas JÍUU ens perie.pi'oducibile j non 
poreft períe terminare oliquam a-ótio 
íien:.Ht ex eo quod non poteft at t io» 
nemaliquam terminare 5 nec Deus 
aclionem alíquara habere poteíl pro* 
dudiuamjquaead huiufmodimodum> 
feufubíiAentiam terminetur 7 omrie 
enim quod per a¿Honeniíic, ensne-
ceíTario formaliter dsbet eíTeifií ideo, 
quod en s íb r ma 1 i rer non eft,p erfe i ra 
p roduc ibüe cfí. Quod non eft miru 
in bona Phyiofophia»Si etenim ad re 
lationem(íaÍEÍrn mcrinfecEis adaenie 
tem)non c í tpe r í e motusj v t patee ex 
Phylofopho í .phyí icor . t ex t . com-
mgnt.io.prouc Do t to r expofuit i n 
j .dii t inct^í .quaííl .uli tera. fC.fedad 
produebonem fundamenti, 5f t e rmí-
iiijreiacio comprnduci tur ,ecíám íi re 
' la t ió ílt ent i taspoí i r iua; á for t ior iad 
modurn reí,qui entitas non eft,fea en 
titatis modosjnon eft perfemotus ,& 
ideo per fe no n produci tur , nec eft 
prodücibi l is ; led adprodué t ioné fub-
ftantia; cumple rae í ingular is , re.iliter 
exiftentisscomproducicur modusfo-
li tariefubli í íendi , qucmi l ía duple^; 
negano confequit i i r ,& qui per i l lam 
dupiieem negationem r e d é exponi-
tur.Quando vero natura fíe fingüía-
ris ad .ilcerius hypoílaíis vnionem af-
f u m i t o r . v t i n C h r ü t o contingic: tüc 
quia mcompofsibilis eftpropna h y -
poftaíis^eü íubftftentía natura: cum 
hypoftaíIjSt ftibíiftecia Verbijnon re 
fultat in tabnatura propria perfonaii 
tas:quia prsuenitur psrfonaii taíe & 
hypoftaíi Verbi aí íumentis illam J b i 
tamen adhuciiiVerboeidfteos natu-
ralicer appetit hy poftafim propriam: 
itaquod eo praícifesCjuod dimictere-
turaVerboper fímpiicem emaiiatio-
nemjre íukaret ín i pfa natura talís mú 
dus folitane "cxíílfindijex eo quod l o -
U3Sí íine Verbo cui erat vni ta , exifte-
reuEt hic talis modus folitarie exiften 
dí eft formaliter íubfiftentia incom-
municabilisí& formalifsima ratio fup 
pofití .EXhoc ergo quod natura íingu 
larisfíneyerbojexiftere^verefubfifte 
ret per quid pofitiuum vltra propria 
exiftentiam:hoctamen p o í i n u u m ( v t 
dixi)non eft enatasjaut ens,fcd enus, 
hoc eft modus entis. 
Denium ex hoc manifefté exponi-
turviscuiurdam argumenci D o t í o -
risinfra ponen di contra fenteatiam 
T h o m i í U í üin3qüod, fciliceí, no.n eíl 
dabiiis 
Arijhte* 
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dabilís aüqua cntitas poíidua , guae 
ViiioniJ&aflumptioni Deireíiftat.Si 
igitur racio fuppbíiti á Deo alTumi no 
. poteft3conícquonter , non eft aliqu4 
entitaspoíiciüa* Q a s dódtrina mihi 
verifsimaeftj&conréqucntiaeííicaxi 
qaani aduerfarij non folüunt ,vt ínfrá 
patebit: veru ra non militar contra 
hanc noñram fententia.Módus cnini 
entitas non eft,& ideó aíTumi non po 
teft-quiá ex éó aíiquid aíTumptibilé 
dicí tur,quia ea ratione,qua efí termi-
hus adioniá diuin« ,obedientiam haw 
bctjvt ádiuina hypoftafi afsuroatur; 
Cu91 igitur modus , perfe terminus 
ádionisdiuina; no íitrcohfequenceri 
nonfubiacecaííumptionijnéc poteft 
i D e o aíTumi i , Stat ergd raoonem 
fuppoíiti,8cquídem inaífdróptibilcm 
éí le iquiacnsno eñ:& etiam poíitiu íi 
éil'sjquiaeft entis i & illo formaliter 
ens,& natura fubíifíic. 
¿ O Verum eníinvero,quia f;rpe de duá 
n r j rtegationibús comniunicabilica-
í&tdjttd» tjSji0qüitüf D o a ó r i & i i o l hucufque 
fex negd' cújiio:opei;eprxtiu erit has negatio-
uo commu ^ 3 ^ ^ Scoticointelligere. Diñiri 
i;s(übb C guitigitur ,Dottor ínter tres depede-
^ j f W " tias,3ptitudiriaié, fcííicet, aduale, 6c 
potétiale.Depédentiá á¿tuáíis eft co-
exigentia vniüsad aliud , fecunduni 
adüaíem modura exiffertdí,velun n i 
tura humana Chriíli d ó m i n í , quac 
ádtualiter dspédet á Verbo,eam aóluá 
liter term!nahte,in quo adualiter exi 
ftic.Quamuis enira áfe ipfa exiftat(vC 
diaum eft)támeri iri realiter exiften-
do, pendec aétuátitcr á Verbo i tan-
quatnab'íllda iri qud realiter cxifíif¿ 
Aliüd eíí enim exiíiere a fe, & aliud 
cxií ierein fs.Primüm HabetdiÉía na-
curá^nón tamen fecundum, & ideo a« 
¿tualiter dependet áVerbo.t íependc 
tia potentialis eft fecuriduni fton re* 
jmgnantiám.Etcum otnne creatuni 
non repugneí Deo:hiric éft quod om 
he creatum habet talem dcpendentil 
a Deo:&c hsc quidem de péndentia 
ídem eft,quod potehtia obedíetialis« 
Ob eam enim,ómniá quss non dicunc 
repognantiamjfubduntur Deo.Vnde 
perfoná créatánon habethancpoccri 
ti am jqui a íibi rep ugnat á D ed affu mi^ 
non ex defedu potenciae D e i : íed ex 
repugnáciaperíoníccreataeífibi cniiní 
íniplícataitencomniMoicari^uminw 
conaniunicabilitacGtn clTentialiter in 
cludatiNaturaaatem creara fíngula-
ris dicic hanc dependentiam , & 
ita á deo pocentiaiiter dependctjhoc 
éft>cíl in potentiajvt á Deo aclualiter 
dependéat.Dependentia vero aptitu 
dinalis eíliila,qua res^uantum eíl de 
fejfeniper eflfet in a¿tu, íi ab aliquo no 
impediretun í i c U p i s , & quodhbee 
aliud graue,dcpendeeaceñero aptitu 
dinaliter: in quo eííet, íi adu non deci 
herctur. 
Hís tribus dependemijs cognitis,¡ii 
quit Oüéto^quodcuro perfonafit in- 3 ^ 
telleduahs natura: inccminunicabilis 
fubíiílentiauíláincornmunicabilitas, 
c f tnegi t io^carent ia 'á l icuiusdepen 
dentia:.Nani conimunicatio vníusad 
alteruni pervnionetai;fic per depen- j^e^at*9 
deDtÍ3madiprum,í¡cutde fado hu- ^ \ 
inanitas in Chnito commumeatur ^fo™^ * 
Verbodependendóabi l ío }tanquam _ r 
afubítentante,&iuppolicateie:ergo ^ 
fcum néqueatei íefuppofuuni , 6¿de- con) 1 ' 
penderé ab aliquo,íiec etiam abipíb r*' 
Verbo in ipfd genere fubftentatio-
ñis:conrequenter(inqtiit Dodor)ne-
gatio huiurVnddi dependentix ell ra-
tío forrñalis c<jrifl;itucíuap3rfonx,reu 
fuppdíiti,Ec fubditjquod non íunicic 
hegatid dependentia: ádiialis ad ratio 
nc perfoax:quia tíic anima íeparaca 
éflecperrdoajquia aduaiicer,non de-
pédet a corporeinéc íPl iymrur. Nec 
ideo requiritur negatid dependentiac 
pocentialis; tune enini nuila natura 
creata efíet nunc períonata per pro» 
priani perfonalicatem:cunj bmnis ta-
lis natura,ádhuc quf improprio íup-» 
polito aftú exí ftit,habeat hanc depeii 
déntiánai potentíalem,eá ratione, qua 
eft inpotentia obedieritiali refpectu 
D e i . Reftat ergo, quodadrationeni 




lis própria perf6naíitáte>ri6ri cft apta 
nata depédere ab aliquo. Acfi dicam, 
cum natura non habeat áptitudihcni 
ád alienam pefforialitate, necab illa 
fie aputudirialiter. depedeat : dicicur 
habere negationé talís aptitudinaíis 
depedentiae.H«c ergo negatio, fimul 
c u a l 
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cumí iega t ioncañ i ia l i s áepencíent íx 
complcnt rationcm perfon.-c, non ve 
prajeife negaciones funt, fed vt confé 
cjuuntur neccífario ad modum poí i r i -
uum jtubfíftendijes quibus nega t ion í 
bus,&tali modo coflaturyna integra, 
&formal is ra t io , incomunicabiI ísfub 
üñQnt lx^qax formaliter fuppoí l tuni 
ine í íe ruppoílci conílicuic. 
^5-
S t á t m t u r conclufionei huius d i ] 




N a t u r a , ^ 
Júppo fttum 
gatiue ¿ i" 
tuu 
I> . B¡>i¡>h, 
3 2 
! S pr^babíds^difíicuitaterrt 
concludendo dico p r i m o , 
quod n a ü n r a , ^ í uppo í l rum, 
n o n í b l u m di í l inguntur radonejfed 
realiter negaciue.Pnma párs huius co 
c íuüonisef t communis • Secundan:* 
vero ftatuo, loquendo de fuppoí i ro , 
& hAtÉra ct"6atis:dediuÍD!s ecenimia 
difficultate fequiti.parttcularius age 
tor»Primam igicorpartemdvocec fides 
Catholicain ó é S y n o d o a d i o m í ¿ . c o -
mo ^.circa finem,vbi ¿ic¡t , ldeo Haré 
tici errant^quia nihil agmit^uamyt ojien 
dant n4tutam,&hypoft<tfm ¡dem ejfeiqua: 
fané inter fe A i f a n ^ e n Bcdefití Catholi 
ca alumni engnofeunt. QÚX verba fuñe 
DrEpiphanij.Sic ioci iuuifunt / ) . D a -
m A f c e n u s l i b . ^ e f i ^ ^ P » ? » ^ a^/' 
quorum , & a l i o r u m Sanólorum Pá* 
t rum iiuctoritate concluí io fatis p r o -
bata eft. 
Seci uemni eárá fationem í l e p r o * 
bo,nonquidem racione nafurali, fed 
fu pp o tito incarnationis my í l e r io .Na 
fecundum fidem,in re i p ía hu móni -
tas íingularis fuit aííuropta , & viúcá 
h y p o i t a n c é V e r b o diuino ; íioníiiíf: 
aurem aiTumptum fuppoficiVm crea-
tijm:ergq necsííario aiiqca diíl inctio 
pluíquam ratioms daiurjntcr natura^ 
& fupprjfimrn.Scíd eadem eft rário de 
huma!? irate,ac de ómnibus ¿i eáds mí 
turisíubñaiuiab'fcHS í ergo rsaturare 
fuppoíirum,iion fola racione cliílm» 
guntrur. 
Secunda auteai pars COjacIijíjaiiis 
eft contraPatrem Herrerain z ' .á i íp . í* 
quajft^.conclu .v l t ima^caiusoppoü- ' 
tumexpreffe docets&non alio fiin<|a £cnfut4v 
meneo probac^i i í iqtáa non eftpone- tur 0^ |W3(j 
daplúra l i tas fine necefsicate cogetes g>ttfsrvS„ 
fed nulla riecefsitas cogit nos ad pone ^ 
dam talem dift indionem realem,cuní: 
fufficiat formalis non idénticas, í i cu t 
deeffent ia ,&exi í fenciain pra;eeden-
t i quseftione dixerat:ergo,&c.Sed ve* 
n ía tanti virijalias fupientifsimijcon-» 
c luí ío híec pro fe pofiitajvencacem co 
t í n e r e h a u d poceí l ?6¿eius probatio 
e í l fatis friuola.Vtrumque etcnim eui 
denter3ex eiufdem verbis manifefios 
nam ip fe in fu i s f c r ipc i s í spea i c , ex 
I ) o d o r e : q u o á ipcer ea,quae fie íe ha-» 
b i t , squ odvnuñnub altero feparari p o 
c e ñ ^ t a vt vno def l ru í to akerum í u 
re rn natura maiiea>,efi rea l isdi l i in* 
d i o ; í e d fie fe habe'nt natura Jlngul* 
r i s , ^ : í u p p o í i t u m i e r g o realnetdi-
í] i ngu n tur . M i n or, de fi de con fíat : n | 
fecundum fidera eíl cercum > natura 
fingularem bumana ín cffe a V^rbo 
aíTumpram fine proprio fuppofi tórer 
goiüxca eadem fidem confequenter 
i n f e r t u r ^ u p p o á t a m effe realiter fe* 
parafeíls á natura fingulari , manente 
ip ianácurarea l icerexi f te i icc . Q u o d 
ídem de quacuque natura adhuc per-
í b n a t a d i c e á d u m eft í íquidé: fí Deus 
nuricnaturam Pecri v . g . fubfiílentis 
umerct: necesario maneret talís na 
tura aiTumpta fineTuppoíico Pccri j 6c 
íic fuppofím realiter á na tú ra í epa ra 
tunfed vbi eíl realisrepa;rano,feu fe« 
parabilicas,madiat real i s di í l in¿t io:er 
go &c .Nec aígunisntuíTi i n sppoí l ' -
uimaliqoid probat^quía hlc nos cegig 
necefsicasponendi realem díílinciíc- ' 
nemivbi neceí íar io reaiem icpzrahjl í 
tatem mxta fidsm co a l t e n debemus., 
Qu.od autem rali s diftinctio realis,, pe» 
fitiuanonfíc.,;féá '•.négatiiia sf«5u r.eahs 
non i den ti cas: ex eo paterrqujA íuppQ 
íltísni pro formáis non dicic atiquani 
cnt i taté !re¿tle,ia3vc fupra notauimus, 
Ted modu'íTi eucitacjs.re¿il!s: inrei' mo-
¿u.it!.autemi& r e m , ctuus eít m ¿ $ í á 
non efl policiua. di i l incho , fed nou 
idenuws:ergo Scc.Qüoá.3.11 temar^ui 
tur de diítindiooe forajaí}}íncer eíleo, 
cía m > Ú G x i í\ enci a 11?, ai h i 1 i o n el u án:. 
^uia sxi.ílétia in íepárabül? eft mftjÚ 
fia 
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probahiíe 
creata pe? 
%\v.mm acideftrnóttonem exíllcnti^, 
realiter definir e í fee íTenna^ íic non 
poteii: vno deí írudo alterum reráane 
rej ni'fi in eílc obiefliuo D c u Ac vero 
íu.t9po(icum feparabik e/l a nacura, 
jt¿vt eo deí lruitojpfa realiter exiíics 
pofsít manere, 
34 O'ico fecundoaprobabiIe effejetiam 
z.Condüj. de mente Sccm,nai:iiram creatam per 
aíicjuam entitatem realem poíiciuam 
perfonarj. í í a n c coduí ioncm quoad 
íui aírerr ionsm fatisprobantargumé-
ta pro íecundafententia fa¿ta : nobis 
ergo taatum nunc reilat probare Seo 
tom QAñi probabilem iudicalTe« Hoc 
aurem patet ex eodem in hoc primo 
di iun , t^.quceít.vnica art.r.in corpo-
re,vbí hxc p(o{QTt:Te}i€0,qtiod perfoi34 
tío:-} fitnomen fecundfi intentionisij'ed p r i ' 
t f i i t ^ ^unc nún tantum negattonem tom** 
mumcabilitatisimportaf.fed etiam pofitu 
mim /i/i^«o^Quibus verbís claré oí ien 
dií Docto^probribileefle perfonaiita 
tem m poí lc iooconí i i lere .Ethic iux-
ta menté ThOÍIllí^runi>coilce^itpof'' 
íe conüíiere perroaalitatem in emita 
tepaíjnuaamxca querii fenfum citatí 
Sc^úi'ix hanc íeníenriam probabilem 
cenrent, Etin eodeín íenfu de illa |Q«; 
qaitur D.Bonauentora, 
Oico terfio,probabiIeeíreiuxfá Sed 
el fententiam, raticnem coftítutiuam 
ruppoíitijfeu perlonx,coníiüere non 
in poíitiuaaliquaentitate,fed in du-
piíci negátione Communicabilitatis, 
vídelicec)de0í5ndsntÍ33dualisí& ap-» 
ticudina'is.Concluíio eft Üoótoris ex 
preiíein loco nuper citato , vbi hsec 
ait:Etforte non dicitformaliter exiften' 
tiamifedtunc de foTtaatifignijicato eji tat$ 
tum dupUx negatio 9 dtns intelligere dú-
plex p&fttuí4m;fcHicet>natHr4mii& modu 
h'tbetidi natnram^Sc i tifva^fi amem tanta 
formdhet importat m^ationemitu nc con 
fíat exiífenttam in natura intelleffuali: & 
fie ñat pro illorfuod eji mcommHnicabtle, 
Ex quibus vsrbis manifcííé conitae, 
non aíTertíuéioqm Scotura de CQBÍÍÍ*1 
fnnua racione perfona: m h ^c, aorin 
precedente conciijfione : fed proble-
mancü Te habendosi'tramque determj 
íiac proba'oi{ern3nob!spro|iüii.o q^aití 
cüíivqne jjhrum fequendam reím» 
q 13 gns.V"nde non pro be loqo u tus eft 










babilem iuxta Scoti mentem tuentur: 
Sc hancnopro alTertiua/edprobabili 
eiusrentétiapropoiiant;: cum reuera 
hicnon magis ad vnam,quám ad alte-
ram inclinare compertu Hr: intertio 
autem rentenciarnra, He Vbiliberhanc 
conciuíionem tertiam docet, non ar* 
fertiué^ed probabüiter,iilam funda-
mentis?& rationíbustueatur. 
Probatur tamen haec conclufiojip» 
íiosScoti rationibus.Nam iítaentitas 
poííciua,quaí additur naturarjVtipfam 
íuppoíitét5veleftaíramptibilisá Deo 
in vniíateíuppqfítibvel non,Primum 
dicj non poteft:quiafuppofito,vt íup 
poílcumeftjrepugnat alcen vnirijfeu 
Communicar;3iuxta traditamfuppoli 
ti difíinitionem.Si ílcunduro dícas,in 
quiro3a quo eifediue haberet eíTe taíis 
emitas?non abeo, quia Deuslibi ip|; 
refifteret,& effet contrarius íibi creas 
crear.uram,qux fuo refiíteret creato-
rijác quíE íam non rubie^tetur ipíius 
potcntice aíTumenti naturam ad \nio-
nero hypoftaticam» Si autem ab alio: 
iam ergo de/lruéretur ynitas primae 
éaufíeíquod implícac 
itemjquiafequituríquaeiamaírum-
ta eft a Verbo , careret illa entitate 
poíitiu3,qnae tamen ponitur vltima, 
S¿ quaíi adualifsima,^ determinatifsi 
riia 111 tali natura*.& ex confequentu 
Cum buius modi emitasíit m fe perf« 
dio náturaehumanieiaíiquaproculdii 
bio perfetlio humanitati Chrifti deíi 
ceret.&rideo fecundúm quod homo 
non haberet Chri í lúsomnem perfe* 
dionem humanam^quam quijibec al-
ter homohabet.lnquitt^.mé Dodor , 
Jítfi non yideaturincmHermnt concederé 
naturdmifiam carers ea , argup quod tñ* 
natura non pojfet dmittijibi,qmn oporte-
teretdañ ftbialiam realitatem 4b ta^qu^ 
haúet.fcilicet.perfonalitfitemi'Pel remane* 
ret non perfonata^ma pane non ej$?t perfo 
nata,fine illa realitate, & illam nunc non 
habet:ergo ofortez i j i im de noue i l l i nattt 
r# dmijTcedari.Cmri ergo impofsibiíe 
íi t, fe c 11 n d u m eu m d em S cotu rn, n a tu 
ram djmiíT.tm manere fine perfonaiita 
te prbpria:arguitab impoisibili, hoc 
niodonmpofüibiie sít naturam hnnia 
nam v.g.poífe fe íqU exillere ílne per 
fonalicate aliena ¿¿su proprja;er{>o íi 
natu-
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flacura aíTumpta áVerbo nanc clinsicte 
retur abipforneceí rano DcVis p rodu i 
cerecde nouo ülani reaiem eiuitatem 
pof i t iuam, quaua tu r a i i r e rpe r íüna -
tur:<rt tuiiie dirniJla perfoííarecur: íi 
«juidem non poteft eííc pegona íiue 
rali poíiciua icaiitáíe¿ V d ergo Deuá 
necef t i t a ré íürad produdicnern taiis 
reaií!ratisí&: íic aliquid ad eitra necef 
, fano ager¿e: vel talem naturam noí t 
,; po í í e t dimittere. Ab hoc ergo impof-
ílbili probat Doóíor intenti.ísr?: vídeli 
c e t, u a t o r á ÍI ú guiar d.m' bu i ufmodip'er 
dürtS pr^di-fbás ncgationel p e r í o n a -
ri:quia eo prxci íe , quod dimitteretur 
n a í ü i a p e f f o n a r e t u r i n í e iíla doplici 
negationeattoalis 3 & apcitudinaüs 
dependen tía;* 
2 g KancScori rationem foluereinteit 
c. ? . c i t M e d i n a d í c e n d o , q ü o d í i Veibum 
. HU ¿ hunianuatem ÜDI vnitani ^imitteret, 
lnf> ^ iíi eor tcmin í lan t i abíque alíqua noua 
* * » s j m p i % creatione^euaaiohe ílátim refuita-
mti0* rfet pcifóriálitasiíictit Jápis abíáto i m -
pedimento defcendit, & í lcutex { o l é 
reíülrát í p l e n d o r , & e x lio mine riíibi-
lila^JMk^ tamen foiuciojmaiorem d i f 
ficolcatem aíTumiü.-nam con í t i tuendo 
v -pe i rona í i t a t e eíTe entitaretíi r e a l é ^ 
' - hoc modo confeqiíi ad námrai^r tü i ic 
haberé t reveluri propriapafsio ad fub 
iet tunijf ícüt íe babeé ád h o m i n é m rr-
íioilítas : cüm ergo propria pafsio íié 
p e r f e á t i o l u b i e á i j C o n f e q u e n t e r p e r -
fonalitas propria eft p e r f e á i o natu-
rf¿Ec tune íaprspoí í ta Scoti coníe» 
quentiainfiaftur^qiiodjiciiicetjaliquá 
perfedio déficit horoanitati Chr i f í i , 
quam haber hnríianitas Ferri. Etprse-
terea imptignatur íbíut io haécríiam cu 
propria paísjo puilulecj&dimaíiet ab 
effentia, ineuitabif i terperphyikant 
emana t iónen i s to pfa:C.:í"e5C)uod p o n í 
türeílentia-5, naturail Tequela p o n i -
tur paísjo eüíSsuec Deus euis emana-
t io n e m i m p e d i r e p o t e (t. i i c u t n e c p ó1 
teft impediré nfibisitatem dimanare i 
rátjona 1 i :ergo nec etiam c ó n í e q u e n • 
t é r p o t e í t impedí re jpropr iam p e r í b -
nalicatera emanere a natufa.Et ex con 
féquent i illam per íona tam af íumpíi^ 
q u o d a b í l t , 
Z C f Cayetanos vero v i m rationiscog-
íi o í c e n s alite Í r s í p o n d s tjd i c e n d o j fci 
licetjverum eíre5quod refultarec tune 
propriaperronditas'.fedhoc nonpei ' ^ ^ ^ ^ ^ 
modurapaCsionis/ed per modura ciíe 0^an ^ ^ 
ñauo, 
dus .Atqui h.TC e t i á lo lu t io Ircet acu-
tajiToneoacuat Vim argumenti: quia 
tune p o í f e t P e u s n o n coticurrere a i 
if tum effeitu: vel daretur e í f edus , ad 
quem Deus non concurreret:& íic i to 
r u m , í i c u t í u p r a infenurjdeÍLrui v n i -
tatem primís c a u í s . C o n e e d i t Gaye-
t anus^quod í IDeus no coeurrerecad 
i i l u m e l í edum : rnaneret natura í ine 
taii ení i ta te; led cenfequerctur ad i p -
í am cj a i d a m a om s elí e n d u 
Scdeon t ra ,&. inqu i roáCay«ranOí 
Ytrtim íiíe a¿tüs eíl'enríí íi t quid diííi ú 
¿tum á n a t u r a , v e i n o n . S i primanv.er' 
go íi Deusnon cóncur re re t ad iftam' 
eníitatem,maineret natura íine i l i a : & 
íic feraper fit idem argumentñ.Si a l i -
te m non eíl- qui d diílinctu m: ergo pro 
batur concíuí io eohxraThomiílas^ne 
•pé naturara non perfohari per aliqua-
entitatempofitiuam a fe d i l l in í t am, 
Vei quidem aliceriropugnatur i í lafo: 
l u t i o i nara Vei á d u s i l i e e í l e n d i , qui 
t u n c a d n a tu ra eo nfeq u er e t urieft fu f-
ác iens iilam fuppoÍ2tare9 Sc peTÍona-
r.e,vci non'oSi primuin:ergo ac tus ip íe 
efiendí eft.per quem fuppoíi ta tur na 
tura:Se non illa entícasjad quam Deus J 
l i vel le t ,poíretnoncoriCtjrrereí& tííc 
non per i l iam entitarem poíiEiuam h<i 
bet fuppolitarioSi fecudum ¿.ergo etia 
po í i to tali a ¿tu eíTendijmanec natura 
jmperfonaca^in rerum natura exiftés, 
qaodimporsibie eífe D o ó t o H i i p p o -
m c. , 
Probatur pr.tterea conc lu í io , quia 
illa eñ rat iocoi i í t i t iuiua alicuius 3 í i-
ne qua concipi non po te í í : íed poiita 
dnpl ic i nega t ionepr^d i¿ t a i recrein-
tei l igitarperfona,&illafublaca,intel 
l igi non poteí l :ergo & c ; ; 
D ico quarto3quod ratio formalis* . ^ 
fuppofiti , íeu perfonx , elt fubí i0en- T 
tia incommunicabiiisjquse non eíl for 
maliter aliqua entitas rcalis pofítiua, 4. Concluf' 
aüt mera negatio?fed modus quídam Perfo.nd in 
real ispoí í t iuus jcum negatione dbpli qmfo rm^ 
c ísdepeñdent i^a£tuá i i s5& apti tudi- litef conf * 
nalis. C o n c l u í i o eftexprelía Scori, ñat ficuri' 
vcpacuit inl i tera,vbi vtruniq«e,rci l i dum Scot* 
cetjfubíiftentiam > &:incomraunic;a-
l i i i t a -
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bilítatem AC! rationeínforinAlem per 
fanx pertinere ofl<;ndie: fed cxpref-
íiusin hocprimo di(>iii¿it: r.j.. q ü e r t . 
vn ícaa r t i c . r . ín corpórea vbi H¿etih¿ 
qnif.Per hvc.,de quacümqúeyia iata^pa' 
tet (¡uod ft perfoha dicat exiftentiain in áb 
íír¿t{o,&moduM Babevdi natttram in con 
creco.sjlformáliter pofitiuum: & tune per 
joña, efiforiúditer exijletitia incommini* 
cubilts hebens natnram intelieffualem* 
H x c Scorusiquibusclaré noftrdm co^ 
cidíiónem , & íenrennam expnmit , 
& quodibi voca í fub í lñcnnam , exi-
í lentiam , non nocet verirat-í fenten-
tKv.ied vcitur modo loqaehdiiquo fae 
psloqui tur : eiüsiíiftar m o d i , quo 
Bosrms vocaüi t indiu iduam íubí ían-
iiátd , velíuhíjftenriama hanc racio-
iis ' i i pérfonae, Et ita in hoc qudd D o -
ctor,! Üam appellet exiTíenciam > vel 
í\5bíiftendam,non eíl a í q u a rario du-
bitandi circá nienrem Scóti ; iuter-
d u ra etenim vnum pro alio fu mi t , &; 
indi í f í renterdefubi i i lcnt ia , & e x i -
ííencía loquitur. H x c ergo conelu-
Ü ¿ , que media eít inter duas prxce-
ífenres^veraraque conciliar > 8c Scocí 
m-éti p l u s a h j s a d h e r e t , » : reí difí icul-
larem exspquo euacuac, Eam tenent 
Pacer Herrera, 8cPater Guandolo-
civs citatis 5& probatur : cam í icutfe 
fe a be t exiilere adeflentiam exil ien-
tem , íic fubíiíleré ad rem fubííiien-
tern,& mcümmunicab i l i t é r fub í i í l e -
re £K1 perfonam: fed exifterc eft mo-
dus realis polltiuus eífentie exi í len-
tís :ergo incammunicabi iccr íub í i -
Here y eft módus realis politiuus reí 
í'ubiiftenris, feu perfon.T.* Probatur 
|n fuper hec concluí io ómnibus ratio 
níbus fattis pro fearentia TKomifta* 
¿ú:iri , quatenus probant poíit iuiini 
aliqníd efle conf í i tu t iuum perfo-
n » G a o t r á i p í b s r a r n e n p r o b a t u r eá 
d . n concluí io ratioñibus poíitis ad 
probandum hoc cale pof i t iuum, non 
e fe enticatem áliquam realem ; fed 
re dem modumeriettatis, quód opr i -
i -J ex argumencisprecedentisconcia 
. i i o A n habetur. 
i - • Quod autem in illisinferebamr, 
\ncmoduír< neceí rano per í i m p ü -
c e 'manátionem pullurare ab i pía 
ú :-.!an natura , & ex coníequent íy 
v .:íe pAisio'naní ulius , v t dicebac 
Medina , 8cibi impugnarum eíl : vel 
elTepermbdum eííeCíus, vt C a y e u -
nus dicebac , & nos coníu^ammus 
etiarii • non militac contra noiífarn 
conciuí ionenKquia m o d u s i í l e n e q u e 
v t paísio^nec vt eífectus, ad naturam 
cohíecjuícwr: fed vtmodus quid^jn 
conformis l i i e naturali apt i tudini , 
C u m e m m natura ,8c habeat apti tu-
dinem naturalem ad íubí i t lendum i n 
íuppoíico propno , 8c potcntiam 
obedieht ía lem ao fuilitenáum hypc* 
ílaíi Verbi:h!ncdiiiun¿l¡ue f j haber, 
ira v t p e r n u l U m potenciam,etiam ab 
fotutam, pofs i t í lne vno , aut altero 
Aippoíi to ex!0cre. Sed quando exi-
í l j t in a l ieñoi jpreuenkurá Verbo, ne 
propna fubíif tent iapullulet ; hac ra-
mea preueiiiioBefublata iuxta fuam 
naturalem aptitudii^era,n6n í icu tpaf 
íio 3 nec licúe; ífeótüs , fed íicur mo-
dos rei, fub íi fien ti a i IÍ co m ni u «icab i -
lis'ab ipfa na:uia puliulae, 8c ad eam 
confequirur, 
Dícoquniro^qoüd hec ratioper- 4^ 
ío n sé, p r (v u t i n c o n c 1 u íi o o e qo a r ta d i f ^ 4 «f / i 
£ni tur ,nori rainus conuenit p e r f o n e ^ ^ t ^ pe^ 
creat,x%qua increate i fed ab vrraque foníetradi~ 
abí rahitur racio perfone conimunis tÁcQvuemi 
create,&inereata?:de qua concíüfío- tam CYeatíg 
he age tur láiius in queí t idníbi is de ^4ÍW ¡tt^ 
con í l i cu t i onepeUqna rum.Nunc au» 
temproBaturcont lüf iOjexeo 3 quod 
perfonadiuina etiam coníi i l i r in iu« 
communicabili fubíjftentiajíicut crea 
ta:ihconcepru enim precifo p e r í o -
ñ é non dicit reí. t ione t r íp rou t exprejf 
fe docet Sotus ir.íra d i í i i n d i o n e 
éueí l .vníca jvbi Hec inqu i t í Fcrjovd 
de prima ratiónefua non dicit relatiot¡em¿ 
nec ¡uhjlantiam , & hoc nec,primam ,nec 
fecundam. ÜifFctttamen per í 'onain-
craataacreata : quiaf»ibfíílentiáhu« 
ius eftmodus emis, non tamen enn-
tasrat vero fubíillentia illjus cíl verá 
entitas,8c vera realitasab eírentiaíor* 
maiiter diUincta. 
Séluuntur árgumrnta p r t m d ^ f e 
cunad ofimonum. 
A D 
D argumenta autem in op* 
^o í l t um,&ad primum pro-
prima opin ione , rslpodeo: 
quodcum Ariftotéles íideí 
níyfícna ignoraucrita n ó n n u l l a , qux 
ipíifidei aduerfantur, docüiííe v i de-
tur: &ÍÍc non inconuenit ipfum n u l -
lam d i í t ind ionsm pofuilTe intsr natii 
ra m fu p p o ü tu MI , c u i u s fep a rabí lita 
tem io Tacto incarnationis n•iyüe^io,• 
fide^Catholica docec.Ecíic üce t non 
con íequu tus fiienr naturam poífeá 
fu p p oíit o p rop r i o f ep a r ari J n o n ex i n -
de inferí nríhuíufmodi fide íuppoíita,-
nos eiusfentétice aibgari.Er ideo etíi 
ad hunc fenfum fin verbis pr^dictis, 
n o n p o fs 11 e x p o n i : h o c p a r u m r e í e r r j 
quia in h í s ^ a x docet fídes,vera Phy-
lo íbpbia eí lquodlibet ipíius ñ d e i p m i 
c ip i t im . 
Adfecundí im refpondeturjfuppo-
fitü Petn aiiude.íre5qüaRi natura v n í -
ta excórpore í&animat r . am humani-
tas,eciar.i íjngülaris>& indiuidua >ha-
be c eííe d l i l i nctiim ab cífe fuppoíi t i : 
atquetdeo íl:atshumanitatem eñe fine 
í l i p p o l i t o . C u m ergo tercia entitas re 
í ultans ex yn ibneahim^,& corpor i i j 
non íit praícifesalitid,qtiám humani» 
tasrhinc e í í , quod füppf6fítufri Pecri 
plus Gicir,quám talem cntitatem 5 re-
i i h a n t e m ex vnione cerporis., & ani-
itie.Dicic etenim vk-ra caiem entita-
teüíjquc-e eíl humanicaSifobíiíleütíam', 
l í i communicab i l em, qu^eí l : , modus 
rea l i spo í i t iuus , per qusm forra alicer 
í uppo í i t umbabee effe.Diitíni ' í ioati» 
tem inter hunc modum, íkencicatení 
pra;didam 3 quee eít h o i n í n i t a s , non 
pende te lnof l ro in t s l l edu concipic 
t e: fe d f e a 11 c e r 3 & e x i p fa r e Í n a t«.; f a p r as 
didus modus cft di i t indus ab huma-
nitacejproutin prima concluí ione of-
tsndimus. 
Adarg i ímenta Vero pro fecundaí 
j í i i p r o z fcntentia^quatenusprobareintendutj 
opinione, perfbnalítacem eííe enrita'rem aliquá 
re ale IB a natura iingulari d i f í indam, 
& a d p r i m ü refpondeo , ibi non eííe 
proprie corruptionem:ha:ceiiim for-
maiieer íic per introdndionem noux 
foniv'^quia pe re íüs aduentuni c o n ñ -





iop i i í cum Axioma quod vene-
f ú U o ynim e í l mfírptU rf/fmwí:Ec ideo 
loquendo de hac corruptione rígorí> 
ía,reclé infere argumentum»Attan! en 
i n propoíico eaíu eílet delicio vnius 
m o difubíiil e n d i jfeu ex i íi e n di i n 1 u p -
poíicoyper aduentum al ter ius ídeí inc-
rec eairo natura eíTe foliiariejSc inde-
pendenter in TubíiOentía natural i , & 
propnar&inc ipere t eífe concomitail 
ter^ci dependenter in alieno fuppoí l 
co.Quod n ih i l a í i u d e f t ^ u á m a m í t t e -
reattualem modum fibi connacurale¿ 
per acqui ín ionem altenus fupernacu 
rali SÍ 
Ad fecundum dictí'. quod Verbum 
fapplere perfonaiieatem natura híi-
mansEjpoteil intel l igi duplici ter .Pri-
rno terminando eius depedent iá , fub-
fteniandoque i l lai i i ; j jer d-uinam h y . 
p.c)íUíIm,& dando illí vnum ex duo-
fcfus modis exiílendi?auos tantum po-
i é ñ haberejuempe exilíete in alio co-
co misanter,quancíoperfe folitarie n3 
exííiK-Secundo autem fnpplcndo per 
fonaiieatem propriam natura: pOneni 
do^'Ciiicec^amdem enticat£m}feu md 
dunijquemponerecperfonalicaspro-
priajíi ibí e í le t .Pr imo ergo modo con 
cedinius Verbum dmiiium fupplere 
p erfo nali ta t e m na cu r ce hum an a:: & íic 
n ih i l contra nosrquia hoc non conclu 
oicfupplerenegacionem , au tpoí ic i -
uum:fediubilentare naturam , q u s í i 
elTec inpropr io fuppoíico > áfcfubí i -
í ierc t . Secundo vero modo negacur 
^fupplere pradidam perfonaíicacem: 
quia ü fupponit perfonalitas pro ne-
gárioiievii© eíl ibi ,qi i id fuppleat: quia-
tuiiCiVtpíobaí Scorus, natura adhuc 
vnita alcenicii( iarieexiñerer:quia ha 
b e r e t á Verbonegationem c ú m m u n i 
cabilítatis^quam fuppíerer . Si autem 
fupponacpro modo dio poí l t iuo: uic 
nonfupplecperfonal í ra temjquatenus 
modusei l iquiaper íonal i tas Verbi eft 
v e r ¿ r ea i i s e n t i t a s p o íi u u a ^  f c d qu a te -
ñus per calem modum natura natura 
l i terfubíif[eret:pr.rber enim pe r íona 
Verbi humanicati pe r fed i í s imum fub 
fiilere. 
A d tertiumdico,quod perfonajfe-
Oindum quod abílrahít a creata, & in 
crcara jdicic vnicum conceptum veri-
que communem:& hiiiuímodi conce 
peus conii íüc in fiibiiílencia incom-













n t r .Bt l ice i pro fornlaí iperfbna dice 
rae dap l ícem negar ióncmMdhuc talis 
con^ptm adapcáretur , tam creatar,' 
quira in?rea t« pcr íonar .Nam ve opti 
nié Do ¿tor co nc!u dit i n n nper ci t acó 
art lci i loqu^íi ionis ynicasdiítíii . zf« 
perfona deformal í fignificafo adhuc 
indiuinis^nondicí t relat ioneiu , aut 
ctrentianiifed ineommuii icabí lé fub» 
íiftenciam( íi in modo poí i t íno con i i -
ftatjvel i p D m incommuhicabilitate 
fubu(lent i«( í i coailllat índupl íc i ns-? 
gatione)5c i t^vtrocjuemodo abAfa*». 
Hit a relacione,6c eiT<?ntia,De formali 
eninii í ignificatOjtatuumhaac dupii | 
cem negationem.fea t t íodam fabíifté 
ti¿e incommunieabilis í m p o r t a t : de 
maíeriaii auré d i c i t i n diuinis v.g.Pa-
ercíti ,reuFiliuixi: de fecundo autcm 
materiali á i c i t r e l a t i o n é ^ e tertio ve* 
ro m;iteriaíi,dicit eíTsriciam^Licee igí-? 
tur perfonajVt íiCjde diuitia, & Cceata 
vn íuoc l j f eáana íog icé dicacuf, ben^ 
p o t e í i de Vtriqüe Verifican loquendo 
de eoneeptu formali perfonx;et í i pro 
nucer ía i^d iu ina perfoiaa relat ionem¿ 
& eoneatsro p o í i c i u a m i m p o í t e t j n p ^ 
vero perfona creara» 
Adqua r ium rcfpondeo sfufficien» 
t i fs iméfcrn a p p e t í t u m natiaralemjiií 
iriodo.in fíbi connaturAlem, qualis e í t 
p r o p r í a perfonálicás. Ét hoc ftonfo-
íum censtin noilrafenten tiajqüa per 
fotialicatem modum pofi t iuürn efle 
tií3miír:fed stia fuí lmeri poteft p r « -
dicl ' ímappetí tmia liuflia.nít^ti ineíTe 
ad propriara perfotialitacem s etiam íl 
p r o p r i á pe r fona l í t a s indupl tc í hega? 
d o n e c o S í l e r é t . Q u i a ño ineonuenie 
^aturara appeterefol imdinem, quae 
^ r o p r i é eft hegacío concomitancias 
alteciüsjfeu comunícabtí i tat is illiqs8 
Sed melius foluicur argumentum te* 
sendo efle raodum ^onnatiiralempo 
íftm,uai,ad qu^iQ naíqra Aaturaí.irqr i i i 
d i n a t u r » 
Adquínt;i3m,&c v i t imum facilis 
$h Cüíutipijn áo í l r a fententia, quate-
nus tftodum poñ t iuum fubíiílendí ad 
micimus.Tune ej i im libenter conce? 
doSuanojhiíminit 'acem GhriO:i n o n 
eíTe cam c^mplefam fubftantiam om? 
n i expafcSjíícut p¿rfonaniPauIi,qui,a 
fii^i déficit h.i 9 proprius raodur^Sc flp^ 
naturaí is fubílñendi i qui quidem eft 
modus realis > lubftantialis pofsici^ 
a i is ,Atverd ftando in próbabilí fcn-' 
teiitíá,Vide!icec9pe;rfotiálic^temindu 
p l i c i nagatione coíiftere, tune adhuc 
fo lu i tu r a r g u m e m u t » , admitcenda 
Chrifl ihuraanitatem elfe tam com-
píe tam fubftahcíárnj^uoadonbiitia po 
íitiuajíicut eft f au í i perfor ia .Siete« 
i i i m perronalicasia negatione eonfi* 
ftatínón inconaenithoc Suario con-
cederé , ^ed Üon Yid^o , quiil contra 
hanc fententiam aliemos rao men t í 
ínfera t /Tunc enini dícecur adeiusar-
gumenfr^m/quód perÍQna Panli ba-
bee píur^quátri Chr í f t i hümanitAS, i n -
j c o r a m u m c á b i l í t a t e m q ü * formali-
í e r i p f u m conít i tuic i n eíFe fuppol l* 
t i .Duramodo enim calis incommu^ 
nicabilitas fufíicic ipfum ineffe fup-
poíici con{l i tuere :parümreferc ,quo4 
tieg^tio fié, d a o i m o d ó támen per i l -
lam babear eíTe íuppofícum , quod 
Chr i íb ' humanitas ^ vevaiea haberé 
non pijceíl . 
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Ytrumfondtur aligué diftmÜioifi 
ter rarionem efíentU, f¡£? 
rattomm fapjjg-' 
f m 
P fecündum fíe ptocedív 
I tur s & ^idettsr , duod 
n p á ^ c l j c t p o n i áíiqua dí 
^ in^ip jncer rationenij 
¿írentia:,&rationcni fup 
^óf i t i : qiiiaijjut}, (jup f $ é t Aft ín-
g m í u f a f i l i o f t - A - Á . Jnquán-
i u m , h> aüc eft ídem ¿Scmm¿ 
autgÚud.Si íjliuti j ho£ pít Incoa-
neriiens .Si iriquaritunb, A . eft ídem; 
igitur f inquantum djftirguir , c í j 
rideiT>.^ f erepiifequeas ef íeot iadi-
D i . a i i t . i 
Sc¿undo pf3?terca:idcra4&aliud 
circa ensjunnrai ínediasc oppoíita: 
crgo Stc. 
T c r tío pr^terea.'qiík A.i nqaan i t 
A.eft cas, vei tcs-.quxfó^nx rcs,vel 
quod crtsrfi eíTcntiajbabétUF propo-
ír:uni:íu'csí & nonclTdHia-ergo aiia 
res. 
Sed contra eft' quia A u g u í t 7-de 
T r i n . c f . Vel ó.^íf oranis eflStia,qüás 
telatiue dicitur,eftaliquid exeeped 
icIatiüo¿Et Cá3. fi Patee noeft aliquid 
a d í e , n o n c f t o m a i n o j q u x t c l a t i u é 
dieacur ad aliquod Eft ijitux eflen-
eia in re ad le, & non ad aliquid)6¿: in 
re Patcrjnquaotuin Pater , relatiu© 
d i c i t u r í n e n eftautem formáliccrca 
dcnient i tasadfe ,8¿ noa ádfe:igitur 
Refpondeo d icendú; quod refíat 
Vkeriordifficultas.- non enimvídc^ 
tur incelÍ3gibíIc,quod eíTentia nd plil 
rificetur, &fuppofica Cmt plura}niíí 
aliqua ci í l io^iopesnatur inter rátio 
nem cffcmíxt5c raüoncm íuppoíítí: 
& ideo adíaluándum iftam cópofs i -
bjlítate in articulo ft&cUMtí fixéi-
élá^oportét videre de iila diftindio-
ne.Ec dico fine aírcrtione)& príEiudi 
ciofententi^ melióris . -quod ratio, 
ío# quaforraa i i t cr fuppoütameí l incó -
í n u n i c a b i í e ^ raijo cffentisEjhabcr t 
aliquam difiindiencm praxedente 
omnem aclum intcllcdns crcari>& 
increaci,^ probo ííc:primum fuppo 
ümm habetrealker finntaíeni com 
ínunicab i l em: alioquift non pefíce 
éam cómmunicare .habct étiam rea-
liter, entíratem inco iñmumcabi l é : 
alioquin non eíTctpoíítiué (Scinenti 
taterealifuppofitum:& inttlligo ÍIG 
rcaliter^quod n u l l o m c d ó per adum 
i n t e 1 i e ¿t u s e o n ü d e r a rt r i s 3 i lü'ó q u o d 
ta isenticaselict ib i / i nuilusintelle-
i tus coníidef afct:5í üc eííe iBi,fi huí 
lusaí tusconí idcraretjdico c í l e a m e 
oainem aólum intelie^us, N o m eíl 
autern aliqua en titas ame omnem 
a ^ u m i n t e i k ^ u s ü t a ^uod non per 
adum inteljtií lus , í lcei t í laéJit iras 
communicabilis, 8¿ alia b i í i í a s í k 
eft per fe incbmmunieabil isdtajfcüi-
cet,quod íibi contra dicát commu-
n i c á n a r í t c a d ü m intelkctt ís; 62 fíe 
el}:,qüod non pi^cife per íntélligere 
cñ aliqua diftitidio ínter hanc emita 
temj &. illamrergo &:e.Si dicas> quod 
ante oranein aótum ir.relledusPa^ 
í r i s ^ o n ellaliquadiftindio : fedeft 
emitas omninovnius^óc éiafdctn ra 
tíonis. Con£ra,igitur enutatemUiá 
vnius rarionis totam communicac 
Patcr;& itanuilam entitatem p o ü d 
uamin fehabet Pa£er,quam n o n c ^ 
municat Filio:ergo communirat ci 
pátefnitatem.íicuteílenEiani.Secuii 
doarguitnr í lesdiñindio vna í n i ó -
telledu cft penes diuerrwm modum 
concipiendi idemobiedum forma-
Je: Sí íiüe cone íp iendo grammaticé, . 
yt hotno,6¿ hominis: íiue i o g i t é , v t 
homo, & humanitatis. Aí iamaior 
diftindí© eft in in tellcdu eoneip ieis 
d o d u o b ü s a d i b u s d ú o o b i é d a f o r -
ma lía.*5¿ lioe fiue illís GorreípondeaE 
diuerfae res,vt intel l igendohomin©^ 
8c aí inum: fiue vnares^i concipien-
do coloie,& difgregaimum: ex hoc 
arguoí lc: Pacerinteiligens fcinillo 
primo figno o í ig in is ^aut intelligit 
eífentiam,& A.proprieratem, vt di* 
üctraobied'aformal ia: aut pr^cifé 
n l d e m obiedu fubalio^afto rho 
do cocipiédi s fccüdomodo nó;qu iá 
tune non eíTetmaior di iteren tia in» 
ter Deum;6c relationcmj quám coli 
€ Í p i e n d o D 2 u m , & D e i í a t c m s & u a 
non concíperetj A proprietatc m ma 
gis incommunicabilcm : quam D c i -
tacera incommunieabiJem;nam ho 
«fio noneft íncomunicabris , í i h u 
irianitas eft communicabilis0. n e c l 
conuerfoúta in propofito llmiJiter, 
tuncÉionmagis e í l e t in t c l l tdu i Pa -
trisinclí^ntia diurna beatas 3 q u á m 
in A.qna: dicitur proprkras Patí is , 
necmagisin Á quamin propi ie íats 
F i i i / : & it a in duob us obiedis^ vÍ in 
Lib.i.dift.2.qua?ft 
pnprietdtihus Patris}&Filijyprimo efet 
heatus, Etíi dctur primus modus, 
qaod patcrnus intelledus habeac 
eíreiitiam)&: A . t á o q o a m dno obic-
¿ta formaliartuncarguo fic.Intcllc-
dus iile nihü intelligit , nifi intuiti-
ue,quia ve patebicdií t ináí: .quaeft; 
5.oiíiíiis in te l led io a b Ü r a d i u a , $c 
non incuitiua,eftaliquo modo im-
peifctta. Cógn i t io autem í n tu i t iuá 
cft obie¿H, vt o b í c d u m eft prseícnS 
inexií lentíaá£lüaii .& hoc inTe , vcl 
in á l iderhinentecót inete t o t á c n t í 
tateipüüs.Ergó, quse cognofeuotur 
intuitiuc ve obieda formalíádiftiu 
darvcl vnu e m i n é t e r in alio,vel vtru 
qoc fecundum propriam cxi í len-
tiam , tcrráínatadum , vteftciusj 
mhil autem intrinfecum pérfona? di-
i n n x p r o p d é condnecur ín aliqud 
eminenter? quia tuncéíTet ens per 
pardeipationem illius continentis; 
igitur,quíeGumquc inennícea func 
diuería ob íeda formalia intúibiliá 
í ecuudum propnam exiftenriamac-
tuaícmjtcrminát intuscíonera, ytob5 
ÍQBLÍI 6C isa habenc aliquam diftin^ 
dionem ante adum íntelligendi. $ í 
dicas,quoc( ¿fleo tía d e fe fácit vmm 
concepeum in in te i l edu Patrís:fcd 
circa ilíarn poteft intelle£lus patcr-
nus faceré diuctfas ratiories, & prse-
clfe fecundo 1^0do díftinguntur 
eíreBtla,& A . in iñ te l l edu paterno, 
^ non primo modo. Contra ,quid* 
quid inceliedlus caufat, íme adio-
ne ob igd í círca obiedum príecife 
(hocelt viírtute propria IntcilediíS, 
hoc loquendo depbiedo, ve ha-
ber cíTeccgnícom i n m í e l l e d o prse-
Ciíe,& de inccllcdu, vt confldeíans 
cftiiíudjeft ptaecife relaüo rationis: 
nunc a u t c m ilí$ ra r io , q u ám facic 
e í f e n t u d e f e , patct, quód eft-abÍQ-
lara:aUcer non beatifcáret inrelíe-
ftumPatrís : ergo praeccr iftam ra-
tibnem abfoiuraoi, oulia cft alia ia re 
antcaííurn inrcí ledas :4ias habere-
tur propofi tum,Nulia#wn éít alia1 
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per fe in í n tclleéhi Patris^ifi per ac-
tura incellc£liis negotiantis, & non 
per impreís ionem fadam ab obic-
do.-quianon imprimís per te > nííí 
vnum conceptum;ergdquaslibec ra 
t ioal íaa racione abíblutx eíTentiac, 
eritprecífe relatio rationisíergo pro 
pricrasPatdsjquas cft incommuni-
cabilis.edc rcladoí rationis: qudd cft 
ínconuenienf, 
Adpr imum argumentuní ref- g 
pondco j & d i c o , quod nec verunci 
cft , A; inquantum , A . c íTeidcm 
cílentiaé; neo, Á . ínquanrum. A, 
eft aliud ab eflenda; & hoc iritelii-
gendoíJlucí , quod fequitur redu^ 
plicationcm , inquantum , accipi 
í e c u n d u m rationem fuam.forv 
maliter; 5¿cum hoc etiameíTe ra-
t íonemformalem inhíerendas pra?* 
dícati, íicut dixtínxi fupedus in ta-
libus fetmonibus in quaeíl ione de v-
nitate ob ícd i f ru ib íhs .Hocedam paf 
tetin exeplo^omoenimiet n ó h o -
mo funt oppoí i tainímeditata:& to-
rnen formalit er de aliquQ cum' re-
duplicatiohe neutrmn dícirsr; í ieut 
álbum, nec inCjuantum á l b u m , eft 
í í omojnccmquantum albumeftnQ 
homo, 
A d f e c ú n d u m d i c o : q u o d non p 
íequitur,íun immediate oppofíra;er 
go alterum príedicatur de quolibet, 4 f t , i / 
cum tnqüantum: ItáquQdratioüib 
UStí fit forraalis ratio inharentis 
altcdus • partis contradi^ionis: fed 
fn f í i c i cquod aíterumi contrad ído -
rídrum vereiníiccuiUbcc fubicdo: 
íicet non per fe ratíone f u b í c d i . Sí 
¿útero accipiatur,ly inquantum, prí 
mo modo,v?t cantum notct, A.ácc i -
pi fecundum foam ratipnem forma-
íemidico-qi iod á quocumque mo-
do formaliter acceprum efe idení 
cftcinix-.hcGt non fie íormaliter ide 
c írcncís^eá tune non íequitar , A. 
fófmal í teracceptum cft idera eíTen 
fias: A formaliter difti nguit-ergb ef-
f cncia diftinguii:. Sed eft íalíacia figu -
K 2 t é 
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G 
A 
i i^íóniSímutando hocali^uidin 
qualquid. 
A d certiü re fpodeoicóce í io , quod 
eftcns,5¿rcs:&;hoc vtroquc modo 
accipiendoly inquantum: quia íiali 
quodprardÉcatum perfe prirnonao-
do ioeftalícuíjincritribicodera mo-
do perfeifiue i l ludíubicduri) fit res 
d iñ inób á quocumque^uod eft ex' 
tra rarionern cius: üue contineatur 
per identitatem in aliquo, quod eft 
cxrra ra-cionem cius : condnentia 
cnim ralis nótó l l i c ratione fórmale, 
nec ca ,quíe infunrpi imo modo per 
fe. Sed cum quxris, quodens.? D i -
co^uod ens^quodeft ,A.ficut íi íub 
ftantiacttperfeens , ñ queras quod 
cnsydcíccndendo fubentefeft per fe 
fübÍTanria,noaliud. Vltraíi quasras, 
c í i n e p e r reefíenria?Didüeíi , quod 
non;&ampiius iií^c vide in articulo 
qüarto . 
Expoftío z. afttcuit qm-ñlenis^. 
diftinBíoms 2. 
Oncltulítiir in hoc a r t k u l ó 
conAituendcim eircintereíTé 
^ffi'tiam, & relationem , diftin-
ctionem aliquam ex natura 
reijanre o m n e m c o n íi d e r a t í o ÍÍ e m i 11 -
«eile¿lu$,qu? diíliiií9:iocxfeguéti d j f 
Écuutcpatebi t , 
A R T I C V L V S 
Vtrum díftinEliorfUá reperttur 
ter ramnem effenú^ ^ ra 
ÚGnemfttppúfuitfit 
realts. 
£) rereium fie procedití3r2 éc 
videturvquod diftinóliOjquae 
repeTiturJíoierratioíiem ef-
íeñt\K3& racioneíüppofin, lie reíiíi«, 
éC koc ftne argumentjs. 
Sed contra cft.-quia non iÍliid.)í|üo 
Pater eí lPacer, eít aliud abefíeniia: 
fed idem fecundum Augaft. 11. iib, 
de ciuitatc Dei capke decimo.ideo, 
í implex dicitur Deus } quoniaín, 
quod haber, h o c e f t , e x c e p t o , q u o á 
reiatiue qusecumqueperíona adal-
terara dicitur^Scc, y t infra, 
Refpondeo dicédum:quod opor-
tet videre, qualis fit ifta difFcrentia, 
quae ponicur precederé omnem ac-
tuminte i leótus: dico ; quod tam in 
rebus ,quáin inte i l edu , difFcrentía 
maior manifeüa eñ:ex illa frequen-
tor concluditur difterentia minor, 
quac eft immaniírfta ílcu t ex diferea 
tia creacutarum concluditur diffe-
rendaldearum m i n t e í l e d u diuinOj 
ñ c ú t patet per Augufr.Sj.qu^üionü, 
qu^üione4ó . inreautem maiiifclia 
cftdift indiorerüj& hoc dúplex Tup 
ppí i íprüjfc i l icec^naturarü. ín i a -
£ejk£|a roanifcftaeíl áiííergntía du-
piex^iodorurajíc i l iecc, concipien -
di^obiedorumformalium. Ex his 
coneludicur difíerentia híc intenta, 
quxeft immanifefía;& nimiru, quia 
nainiras eft diftindio in íuo ordi-
nejdsftjinter omnes^qu^ prsEcedüt 
intel leót ione. CScluditur autem ex 
difterentia reali ficdifiir.^io diuino 
rum íuppoíi torumcft rcalis-cumip-i 
tur non pofsit ídem codera forma-
majiter eoni^cnire reaiíter3é¿diíFerre 
reaíitcrycoaciuditur aíiqua difieren 
tik eírentias,in qua íoppo í i taconue -
fsiunt.ab iilis rationibusjquibus fup 
poíita diftinguntur.Simijíter ex dif-
ferentiaobiedocum formaliü, quo-
í p m neurrum coní inerurin aliquo 
emineoter, i6¿hocin inrellcdu intuí 
ué coníideranre cocludicur aliqua 
difísrentia ani;e a^um intelledos 
eoru , quas cognorcinunr intui í iné 
,Sed n u m q m d h ^ c d i í l i n d i o dic.etur 
realisfRefpondeomon propdérea-
lis adualisjnteiligendo iiciit comu-
nirer dicitur realis fiíhiaiis i lU^quíe 
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i n vna pcrfona non cft aliqua di feo 
t iarermn propcer í impl ic i ca tem din i 
n a i & í l c u t n o n c i l r e a ü s a d u a i i s ; ica 
íHjaeíi: rea l i spote tu ía l i s : quia n ih i l 
eil in Docefuia,qaod non íic in aciu; 
po te í l auccm v o c \ \ i díffercntia r. c o 
íiíüjUcucdixit Doc tor quidam : n o n 
q u r i ratio accipiatur p r o d fFjren-
wa farmaca a b i n t e l í e d u ^ e d vt ratio 
accipitur pro quiddirate, feGiindum 
quod q u i d d i r a s e í l o b i c d u m intel le 
¿los. V c i alio m o d o potef tvocar í díf 
ferentia v i r í ua l iS jqu ia i l l ud ,quodha 
bet tale d i f t indione ínfe ^ non habec 
r e m , ^ non r e m / e d eft vna resha-
bens v i r tua i i t e r ,üue eminenter3qua 
í¡ duas rcaü tates^quia vtrique realita 
t i ,v í cíl i n illa re^omperic i i lud pro-
priü,quodineft tali reali tadjacfiip-
fa cífet res difíínica:íta enim hasc rea 
litasdiftinguitj ficut ü iíla GÍÍCC vna 
rcs ,&aliavVclpropriísi ír ié¡dicatur , í i 
cutpoflTumus inuenirc muí eos gra-
d tí sinvnicate;in p r i m o min i pb a vni t as 
éftvnitasaggregationis: infecundo 
grada eft vnitas ordinis,quse a l iqu id 
addir fupra vnicacé aggregationisria 
tertio eft vnitas per acéi dens,v b i v l -
tra ordinem e ft informat iOj í icut ac-
cidcníal isj vniusab altero eorum^ 
q a x funt íic v n a m i n quarto eft vni-
tas p e r f e c o p o í i d ex principijseíTen 
tialibus,pef fe a d i i } & perfe potét ia; 
I n quinto eft vnitas í implici ta t is jqu^ 
éft veré identiías^quidquid en im eíf 
ib i , e f t r ea í i t e r idemcui l ibe t , & non 
táncum ¡eft iili v n u m vnicate vnio-
nis^cutinalijs raodis.íta adhuc v i -
tra omnes eít identitas formalis ;Vo-
c o á u t e m i d e n t i t a t c m f o r m a l e m v b í 
i l iudjquóddíc í tar fie idem jineludie 
i l lud ,cui í ice f t í d e m , in r a ü o n e f u a 
f o r m a U j & p e r c ó f e q u é s p e r fe p r i m o 
modo : In propofito,aut e í ícnt ia non 
includit inra t ione fuaformali pro-
prietatem fuppoíici5ncc é conüer fo ; 
Sfideo pocefteoncedi, quod ante 
omnem a d u m inrelicctas cft r cali tas' 
eíl€iitias,quaeefí communicabilis , & 
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rcalitas ÍDppofiti, qiia fuppf í tumeft 
incon')municabile:6¿: ante a d u m in-
lel ledus ha:e rcalitas formalirer non 
eíi i l l a j v e l n o n e í t c a d c m forraaliter 
i i l i , f i cu t prius expoí i tumcf t , quod 
cft fot malitcr efie í d e m . 
N u m q u i d í g i t u c debet c o n c e d í 
aliqua diftindio^RcrpondeOjroelius 
cft vt i i f ta negadua^hoeno cft forma 
i i t c r i dem.quam hoceíl;fiei&; fie d i -
í h n d u m . S e d n o n n e f c q u i t u r , A . 6¿ 
B.non func Idem formali ter ; ergo 
funt fo rmaí i t e r d i ñ i n d a ? Refpon-
d e O ^ ü o d non oporte t f c q u i ; quia 
formal i tas in antecedente negaturj 
U i n c o f e q u é t e affirmatur.Breuiter 
i g i t u r d i c O , o m i t i endo il la verba de 
d i f t i n d í o n e ratidnis:6c de d i f t ind iO ' 
ne virtuali:non quia fint malcdida: 
fed, quia non oportet cis vti- d ico , 
q u o d inefícnt ia diuina ante a d u m 
inrelledus eft encitas,A.6¿ entitas B. 
& híec no eftfotmaliter¡illa:ita q u o d 
inte l ledus paternus cófiderans, A . & 
confideranSjB'habet ex natura r c i , 
vndeif tacompofi t iof ievcra,A. non 
ef t formal i te rB.non aucem praecifo 
ex aliquo adu intel lcdus c i r c a j A . & 
JB.Ifta differentia manifeftattir per 
exempla.primo , fi ponatur albedo 
fpecies fimplex no habens in fe duas 
n aturas ^ cft ta me in albedine a l iquid 
realiter, vnde ha bet r a t ioné col o cis, 
& aliquit vnde habet ra t ioné difiere 
t i íEi&hsecteaUtasformali ter non eíl 
i l la rcalitas; noce conuerfo formah-
tec : imó vna eíi extra realicatem akc-
rius formaliter ioquendo/ icucf i ef-
fent duseres í l ee t modoper iden t i -
tatemiftac dujerealitates fine vna res. 
H o c e x e m p i u m licet aliqualiter í i t í i 
j-nilc ad propof i íum5quantü ad hoc, 
fc i l icet ,quod identitas realis non nc 
cefiarioconcludit identi tatem for-
maiem cu iüs i ibc t ,quodef t i n fu hie-
d o eodem,ad q u o d í i b e t , q u o d eftin 
¿pfo :"non tamen eft onmino fimile, 
quia a l i q u a c o p o í k í o c f t i n a l b e d i n c , 





c o n e e d i t ü r í n D c o proptcr non idé 
tacem fotmalem; V b i aurcm nonidc 
ticas f o r m a i i s á l i o r u m i n c o d c rcqui 
rat aliquam c6po í i t i onem,&: poten 
tial itaté:&vbi non; diciturdift. 8.q. 
dcatnbut i s ,&in quasñionc illa, an 
Deus í i t ingencre .Po íTc te t iamponi 
cxemplum de coto qu atitatiuo fub -
trahendo illa,quíefunt in? perfeétoo-
nis3&poncndoilla, quscíunt perfe-
£bionis:fed in pluribus cíTct di fsimi-
lc,quam íí mi lcúdeo omitttantur. 
Ifta aute dift indio ,Íjae non forma-
lis identitas, quac probata cft prius 
per duas,vcl tres ratione?,poteft e t i á 
p r o b a d per duaSjVcl tres aicfcorita-
tes A u g . y . d c T r í n i c . c . i . v e i é . o m D i s 
e í í e n r i a , q u ^ reiatiue dici tur ÓCCVÍ 
habentur in pracedenti articulo §,fed con 
t r a . í t e m in codem c.2.vel i i . n ü | eo 
ver b um , qu o fapien t i a: q ui a ver b u m 
n o n ad fe dicitar: fed t a m ü relaciué 
ad eui i í jcuius V e r b u m dicicur.ficuc 
Films [ad Patrem : íapi< ntia veré 
eo qao eíTentia . í n t c l l i g i t ergo 
A u g u quod íicuc Pater non eo quo 
eí lPacer ,ef l : rapient i3)&eíTentia: ua 
n o n e o d e m e í t P a t e r , & Deus. E tex 
hoc concludi tur c.i-f.de minor ibus: 
qua p rop tc r , non quia Fatcr non eíl 
F i l i u ^ P^ius non cft Pater .6aut i i le 
ingénituSjiÜeaute genitus:ideo non 
eft vnaef íent ia :qu¡a his ó m n i b u s re-
la t iuaeorum o í l e n d u n t u r : vterque 
á n t e m vna íupicntía,5¿ vna eí ibnt ia . 
Ef t igi tnr-fecundum ipfum calisno 
identitasreladonis a d a b í o l u c u m i n 
d i u í n i s , q u o d í i vnumeric quo, refpe 
¿tu alicujus,alteram non cric q u o , 
r e í p e c t u e i u f d e m eííe3auc quo c o n -
n e n i t a í i c u i fecundum eius radone 
forma!em:crgo vnum c o r u m non 
eft de radone fotrnaii alterius^ed ex 
t ra eam: & petco n fequens n & eft ide 
formali ter alteri: quia fie fupra ex JK> 
fita ¡eft ratio c ius , q u o d elt n o n e í í b 
fo rmal i t e r ita. 
Idsrn ib idem cap.S.& jr.nam Tub 
fíafítia non erk fuítantia^quia relamí-
uumcri t .Ecfcquitur:abfuráum eft, 
vt fubftanda relaciué dicatur.Dcduc 
igicur,& c conucríb eft abfurdura. 
H í c p o r e f t introduci illud d idum 
Dodorisi l l ius dedupl ie ipríedicano 
neformali , vidclicecA per identi-
tatem , quod bené exponitifta 
via. 
Ettamcn ex hoc non fcquitur Q 
fimplicitcrdiuerfitas, velnon identi _ 
casrealiscíTcnti^, &relationisrnon ^ 
en un iilud,quo pater eft Pater, y* di~ ^0nHaent\ 
ftum e/í^./eíífonír^eft a l iudabeí len- vbiffipr*, 
tia3 fed í d e m fecundum Auguft. xá 
lib.deciuitatc Deicap.io. ideofim-
piex dicitur Dcus^uoniam^ q u o d 
habet ,hoceftexcepto, quod relari-
uc qu íKcumque per íona sdalreram 
dicicurjnec eftipía. Sicut Parcr ha-
becFiÍ ium36£non el i Filius.-íéd quid-
q u i d babee Pater in íe , ad qued per 
c ó l e q u e s n o n dicitur rcladuej. i l l u d 
eft íp i^ vera i d e n t ú a c c , hcetnonfoi: 
malí . 
Ex pop tío 3. artkuU quiesíhnts^, 
dijlintltoms z, 
E D 1 A M inuenit Ü o ^ o r 
diílméímmm ín ter idend-
tareni e.x natura r¿i?& diftia 
¿i ionem realem , cju¿ÍJI í b r -
malem vocauit: : & hanc ínter e í len-
dam , & relaciones elíe cor.í l icujr.Cu 
cternni jVt ex pr.Ecedcnd artVp.Ácé'tjkií 
tcinccllectus 'coniideratioí^em , ah-
qaam di f t jn ídonem ibi admicrat : 5c 
ex hocconcladar.qnocl hxc reaüsr .o 
í i r :quinimo cornpoübshs ut cum idea 
tientereaíi ; illam qniueín form^lem 
ex nacur^rei clfc conchiuic, Sed quia 
h^nc d i í l i n ü i o n e m m D e o p o n c í e , 
Thomif t i sonmihüSj&^l i j sThenlogis 
re c e n t i o r i b 11 s, q < J a íi í a c. r i I c g < nn v! í u nt 
cft:ídco vtriufqne .irnculi p r £ -
claram dotílrrnan) in fe-
qu e n t i á i fft c «1 ta t« 
emtcle.jbo» 
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Vtrumínter cíTentiam , & rela-




H e^ieElo errere Gerfoms j fgj Porré* 
tani refertur prima ofmió 
Durandi* 
IN ScoticaíprofüdítfitisOcceafiOs nonquidempericuíofo , fedíatis ihuidii murraure,difíiciii, naui-
gat intelle6tus:dufn huius difficol 
tatis celeberritpx promontoriom cir 
cumualstum adocrfanorum vndis flu 
¿taantibus,tranfuadatur,vbi peí l i len 
tisquorumdatn aeriszells jirrucntm 
ventorura fiatibus cornnnnantibus, 
veritas agitamr: temeritatis naufra 
giünijícotirubtiUuíeíD indicant, & 
nobis fiinófe hoíles improperant, ira 
v tSchoíámScot ícam arca hoCjiam 
l m \ labefaáatam^iufqüe principem 
m erroris pclagus lapfuiri (prohdb* 
lorjnondubitent celebrare. Adaduer 
fanórum tamen quorumdani immo-
deftíam tempenmdam>& aliorum có 
tra Scotum excitatam rabíem cohibe-
dam^naiorum veítígta infequens, dí-
uinofcuente numiné fcopü vcricatis 
atti/jgam,S£ jnuidisfubtilitatem Scotí 
cam patefaeiam, . 
Reicda ergo in hac dífficuléateGeff 
fo nisjacGilberti Porrctani fententiaj 
tanquam dároipcain Concilio Reme 
fi fub EqgGníoTercip:quf(vt refernnt 
D . B e rn a i d a s fe r o • 8 o. fa p e r C a n t i 
cá,8c D3oDaMentnra in i .d i í l^ j .q , 
2e& aíÍ5)aieb.irit,reÍationes diuinas c3? 
triftfscas eír* djinnaseíTentix,ipíique 
cífe afEx3s,qu3Íi extnnfccus.Fuitopi 
nio Durandi m i .d í í l^'j .q . i .n . 6c 
54,&q.z.Scin j ,diíl.i«q,2» reiatíones 
dminssdifferreaUquo modo raalítec 
fajtim feepdñ quid,c¿ cusn determina 
rione;ita tamen 5quod díftinctioneín 
ínter relationes, Se eífentiam realera 
appel ía t . Ad cui'as Qjníeat5a2 defeníio 
nem quatuor dicir,pnmimi jCciiicet, 
quod non datur aliqna diñin¿Wo fe* 
malisex natura reí media ínter diíl in 
¿Uonem rcaleniiSc rationis^n quo ad 
uerfator Seo to,5¿; feotit cum D ¿Tilo-
ma. Secundumiquüdanceomneope - . . 
rationem intelleaus,relaciones diui- ^ w f j f 
nx díftinguntur abeírehtiaiínquo ad PUrwaf* 
uer ía turD. Thomx fecundum piu-
MumThomiñarumfencentiííjScScQ^ 
to co ni e n d t.Ter ti a m ^ quod 1 n ter r d É 
tiones,& eirenciam,non eft di f t indio 
real¡s,qualís eft inter ram>&; rem;.&io 
hoc cum ómnibus Catholicis Centir, 
Quartum denique ^ quód diftindioi 
quae eft ínter rclationes,6c eirentiara, 
realis dicenda Gft,non tamen v t eum» . . 
qae, íed inftar ilhus^uae medtat i nteí' 
rem38cmodumrei. Et in hoc quartd 
dido coníiftic íingulans Durandi fsa 
tentia. 
Primumdidum Ge probat Dara ir á 
dus;quidomneensfufficientifsimLldí -
úiditur in ens reale, & rationis: ergo 
dmnisdiftihdio eft realis 5 vei rádo-
ñiá.Confequenda patet, quia diijin-
d í o eft^áfsio entÍ?:ergototuplex ene 
diftifldi6,quotuplcxfuer¡tens.Sccúr-
^um d ídum probatratione Scoti fuo 
locoponenda .Tert íum didum p r o -
barquía alíoquin fequerecur relatio* 
nes i n D eo elfe qu i d creat u my au t pia-
res eííe D é o s . Quartum d idn / n qúo 
eíus fententia ab ali/s IccerniturjCon-
firmat.Pnmo ex verbis D , Damafce-
ni i.de í idecap.9. vb i proprietatesdi1 p , "Dmt* 
uinas,modos exifiendt natura appc l - ; 
l a t i h a e c d i c c n s ^ o ^ T í mnia^naPa 
ter h(thetifilijfint,h9c yno excepto, quoi 
ivgmitus non eft,Qífa quidem 'yox,nec nf 
tiirisM[crmen}nec Ugmiatem, atque au» 
ffontatemjfed exifíentia modum indícate 
Et infra cap.i i»mquit:tn fóH$ autem piq 
pYietaiihus^tquequantum adcaufam ' 
ed qua a caufa pTofiiifcuntur , ac petfonfi 
perfetiionemyhoc eft exiftendi modum ¡dif~ 
f rimen animaduenimus* Quod ídem i n 
cap.r?. ioquendo de proprietatibu? 
rmatfequentibus verbis, ¿gíiiz qui» 
dem non mfmodifffnt^yt naturas decía* 
fentf íd mutuam perfonarum interfeajfe» 
^ionem^ntqiis exiftendi modum, 
quibus ÍOCÍS Damaícem 




ahorumcum (juatuor arrumen 
ris eorum, 
Tums au téThomas t . p . q ^ . a r . 
i a i r enc in t s rc i í cn t i á , & r e l a -
ciones,acetiam inter cHenria, 
ptíríonasj nulia síle d.iiiinctionem 
e ^ i i a t u n reiifed u m ú inrer pr.eáiclá 
admirtic difbndioneni ratioms racio-
pina^cx , vt Thoro i íLrexpoaunt Hoc 
i.O^?«idD, i-iem cenecia i.diJKA5.q.i. ^cdepo-
Thoma, teinsa ^.S. ir .z .^al ibi jquom reqüu 'ur 
Cayet^  Caycranus í ,p»q,>9,ar . i ¥ Socusin^ 
Sotus* diíi.49, qu^ll,; »3r.<époi't quartam có 
tanárhnf , c l ü ü . C . m . u i é í ^ d e T r m . q . i . í f , z.diG 
"Bañex,. 5.Bañez. ibidi.n d ü b ^ . Z u m e l ibi q-z* 
i^KMel , co i ic i .Cap. reol i i s in i . i lift^^.c^íi.sr^ 
Capreelus* 5.adargunjsntaScoti.Girardusjbiq. 
Gerardas, i a r . ; . Á y a l i q. i.art.4. Sorscínasq . ié 
A y i U , conc.v.Toletanusq .i.ar.i .conc* 3Í&" 
arfó}.contra Scocum,Grog.q.r¿art t 2. 
F r a n c í fe u s a C h r 1 í 1 o c.;, p a § i n , 1 ó í , 
CÁt t e n Tho nt i íl: . B x N c u t r á Lib u 5 v c r o 
Mol ina i.p*q.z8.irt,i,diJp.5, Siuirez 
l 'b^.de T í i n u . c . 4, in 1* p . Vázquez 
i .p .d i fp . í io*c ^.Gregor.de Vaientia 
1 .p.d.'í'p zíq.i j.punCto 1 équiquidem 
omnesm hoc vno conuenianc ^ u o d 
c ñ i n u l h m d j í l ind ionem repsriri ac-
taa íem ex natura reí ante mte lkdus 
con üdera t ion^ m i ncer e líe mía u j&re 
lár ior ies;non támen omnes in h u i u í 
opín ionis defenfione^qualeni immo-
deiliaift i n modo loquendij & feriben 
d i e r u d a n r . Q ü í d a m etenirn í u a m p r o 
•viribusopinionsm corroborantj&no 
ft ra m 3eftica ci u s,quo p o ífun c ,i m p ug-
nanfedadid no gladiolineu^, auteak 
minouacui . í r red ratioBís,&: difGuriüS 
effícacia vtancur. A l i | vero«é cotraom 
n i modeíHapoí tpof i ra /verbis^&iniu-
njs i r ruunt t i l Scotum , ac íi v ido r i a 
dirputandi in verborum canrumeljjs 
tr i t inipilaret . Mohercle,viera quod 
euagirjAt.i nuio hoíiiti fufatilitati Seo 
t i no nocet,verboru exoxbiíans imp -
tus contr.i ipfos irrueates conuert i-
t u r . Q u c r ñ sniuna in nobisab eisiila» 
tareiigiofcj&parienter fufferimuSjCÓ 
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fubtilis fenr€tia:j& impogatione alre*» 
riUíjnon l inguadoIüfa}íed veri di í íux 
ius íubeilitate inuenta. 
Hanc ergo fententia pluribus eius 
A u¿tores fuIci u n c argu men t is, & pr i» 
mo probatur ex Coc» Florentino fef. 
iS.vbi íic dlchur:DhínafHhñantia>&i 
perfonaje (¡uideidem[Hntjccundu a iam 
modíi itttelktfionis notíra -videntur [differ 
y?,S¿ fef, 1 Roquedo deefi'cntia>& per 
fanisuiiHaudquaqHam putare debetis, 
quod .rediffetiint, quado quidem folaratio 
ne^ut intelligentiá diffefre cteduntur, 6c 
íef.vitinia,h.T:c habecur: ú i iwumfnb-
flantiatnapibiis hypbflafbHs^ non t e j e d 
rati ne dffirre*, ide d i íán i tu eít in Co -
CJl.Ldteraneníi,8c habecur in c. damna 
muStSc inCijírmiteridc fumma T n n í t i 
fideCacholica, vbid;cicür: quod 
D e u s e í l vnuSjPacer1&: FUius^Sc Spiri 
tus Sancítusaomnirio idém, 
Ratione autém pr imo íle arguunc 
nam diurna eflentia, fecundu raéioné 
eiTeti«,eíUiinpiicicsrj& ómnibus mo-
dis iníinKaiergo formalicer compre-
heriduabíolucum35¿ rc la t iuum: ergo. 
idacio e i l id¿m íbrmalicer ex natura 
rei cñ eífentia. Cóíequet ia probatur, 
quia magis in í in i raeí l i l la entitaSjqují 
JD fuá racione formali comprehendic 
abfoturum .¿k-feíatiuiím , q u á m i l l a , 
quj; foium eomprehendic abfQÍiKÜ: 
fedcíTenciadiuínaeJUnfiíj iciin fum-
rao gr.a íu, i ta quod fupra i i iááUa ma-
gis iü í in i ta imaginar i non poísic: ergo 
f "o r rn a i i c e r v r r a m q ti e c o m p r e Ke n d 11 • 
Sí:d,quod formahter cópreheditur ab 
a l iqao ,e í t de formali concepcu iíiiüs: 
ergo relacionesíunc de concepcu for-
mali s£fentix:& ex co nfequenti ab ef-
íenciá funt íormaíicer i n d i i l í n ^ . 
Tercio in ordine , eft argumentum 
M o l í n x : q u i a íi relationes diuin.T ex 
natura reidi í í inguerétur furmalitcr ab 
efidntia j a l i qu id eíícc in Deq,nerrípc 
Pacer5confcjtucum exracuonibus for-
malibus dilunóiis incerfe formaliccr, 
videliccc,exeíteatia3¿k;relacione : ex 
quibiií non feciís tanqu-ira es r a t ion i -
busformali bas,Formaíiter incerfe d i -
diil inóiis, conlUrcc3quám Angelus ex 
genere,6c diffjrentia , tanquam ex ra-
tiombus formalibus interic diíiinítiá 
conifac.flac autem manifefté pugnac 
cu-nf impl ic í t a te dmina »í impl jc ius , 
nam-
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»amqueqii!dpiani círct,íialceram tan 
tum radonemfortrialéUabereCj quárti 
habís duas racíonís formali diueríica 
te diftantes intcrfb.Si ergo ex cogita* 
ri poticít Pacer xterrtiis íimplicior ha*-
bensvnam racionera rormaIem,qüám 
habens duasformaíi cates diíliu<3:asJ&: 
fummaíiriiplicitas dsbec tribuí diui-
nisperfonis: procuidubio dicetídum 
e&^miéBÉI non dupiiei raciónefor* 
mali,fcd vna cantum confiare. 
Qiiarcojraordicüs arguic Vázquez 
c.4.ii.i8,reducens ad formam argu-
^ArgUMÍ mentí diffinicioneín Concílij Remen 
tHM contra íis (ybi damnatus fuit error Gilberti 
SHtúé» PorreianijcontraScotam híec dícens¿ 
plarirnnra valct contra Seo tum cele-
bris difíiiücio Concüi ; B^emeníls quá 
e.i .rcculimus.Pfimdjquiaíi , vt d i fá-
niuic Eugenius^inter relationcm>& ef 
fentiam ratio ] non dsbec diftingue-
re^ef iicicur,vc formalitsr ex natura reí 
nortdiilinguantur.Cum enim Eu^e-
nius difíiniuitjne rátío diñinguatnn-
tsllexit fecundum phraíim Gilbercí» 
quamc. i .commemorauimusjradoné 
& coníideracionemjiion mathemati-
' cam,fwdTheoIogicani3qu»eft ex na-
tura rei.Secñdo,quia damnatur á Ber 
nardo riladas ille íoquendi Gilberti: 
Páíer ("Jí Deitáí3í^/í,^Oe«j;e/í f<JKíí4¿3 
Heñ bQnHsyzQ quod putarec Gübertüs 
neceífariam, addere explicadonení 
'íXÍüm¿4$ Dzu^UefiihanüSiSt propoíí 
do cíiec vera : diLphceret etiam t í di-
fíi?ictio,qaam incer perfon amj ¿c eífé 
tíaoídmmani Scotusconíl icuit: ece-
níí» ex Kac Scoti fencentia eodem mo 
do f^quicur addendutu effe eandera 
éxpiicationem,¿íís^, D ^ j ^ ve pra?— 
ditia propoíítio , Fatereft Deitas^ 
formaiieer üc vera. Na ra iuxta fen-
tentiaiTiScocijPaísr ex natura reijpo-» 
tías t ít Deus,quara Deitas j íiquidera 
a Deicate differc ex natura rei, & for-
rhaliter:&: propoíítio illa fine expií-
catione,iii fenfuformali^Scex natura 
reijnon eft vcra.Tercio íimagis proba 
ti difeipuli Gilberti, poí l Concií ij 
difíínitioncm dícebantaincer reiatio-
«emifeu perfonam3& eíTentiam non 
é ííe d i ft i n d i o Q e m i n i n c e i 1 i g e a d o > Ce d 
innominandojVtca.i. explicauímus 
(inquít Vazquezjefíicirur foio noilro 
modo cosncfcendi3quiyanjs veitur 
nominibus, non sytc coníjflergtiQne^ 
Theo 1 ogi ca,q u^ i ed¿t ad rem i p fam 
vteft mlCialiqua ibi poííe diilinótÍQ-
neis?ueniri.De illa vero Gilberti Por 
rérani fenténcia,feu errore,Jkde con-
formitate fententiae Scocícu iiio hxó 
dixenc Vázquez in difp,i i ó .cap^. in-
quiensjriiaiorehi diftinCtiiane políuif-
fe Scotdm incer eireiician)?&; attribu-
ta (quod ídem rerpectu rsladonuin-
telligirjquam Gilbercummam deipfa 
éiTeíiEia ilufquám rvegauit Gilbertus 
(inquic Vázquez) eífe íuam fapiestiá: 
át vero Scotas non folñ dicit Patrem 
áüt pérrona díuiña íion elTe exnatura 
rei fuá ei]enti4ni,6c fapientia: ícd etia 
eiTeíitiam D é i non éí íé lüam fapien-
tiam,6¿ incelle¿tü,&c»Quidvero adía 
fueric cotra Gilbertu i i iCoci l íoReme 
ñ,<k qualiter illa propoíicio fueritda-
iiata, Deus no eft fu* Deitas, ofiédemus 
dirp. izo.c . i .quomodbécia ínfentétia 
Scotijsdem modus ioquendijque G i l -
bertüs aflrerebat^equaturjibidem mon 
fírabihiuSjeadé enim rarionephylóro'» 
pharidebemus de di í l inél ionerelatio 
nisabefíentia ,atque attributorum in 
cerfej&abjpCa effentia;&idem abfur 
dura verobique fcquitür* HadenuS 
íunt verba Gabrielis Vázquezquibus, 
6éalíisinferre ConacúrS^oí;u m.»in er-
rorejn G iibérti Porteíarii íaieíTe lap-
fura rquinimo maiorem difíintlione 
pofuiífe in D e ó quaminiquifsimum, 
Mlúxñ Porrctanum H3ereticum,vt etia 
de Scoco dicatür, í*r (ftmim^uisnpfít^ 
tus eít. 
É i ' 
Formántur altdíjmnque argumén 
ta Gregorljdt Valentía^ w in 
fuper tria Thoml * 
ftarum. 
Vinto acguit Gtegp, de Vale- ,.v 
't ia,&antequá argumento ra- 0 
^ tionis vtatur ,euaginato St j f*Hm*! 
ilami giadio iaculatScotíi hís tuá £ntra 
verbispuncto i.y.qttwus non oh^anti^ sCQtum 
h u s j í a c opinio Scoti alíquibus ysdetur¡ 
non modofalfajed etiam parumfidei con» 
fentancajid^He non //«wmfo jquia cura 
K 5 ÍU 
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SnckpJÚdmnámmiñcga tur elTeíicíam 
diuinam eflequarram rem ind iu in i s , 
fimplÍGÍter5& ab íb lmé reijci videtur 
omnisopin íOj fecündum quam p r o -
p r é loqüendo,opOícec concederé ef-
íeh t iam diuinaro efferem quarta rea-
ihc r d'\íiind<ím, Efgo Scoti o finio pía* 
toé yiíktuf m coloco ab Etckfia reieíta, de 
frotnde(yt fniriimítm) etf paYítm confmta 
fieafideL Maiorpatetex ipíiüs Hccle-
ü x dúñsútionQi^ixx í impl ic i t e rnegae 
eirentiam efíe retn quartam >& fímul 
concedi te íTent iam í implici tcr ct iam 
cí íe ipfas sres perfonasj&e contra* i n 
q ü a l o q u u t i o n e , c u m eíTentia i n abf-
trsótci l igni f íca tapr^díce tur deper-
fonisjnon ob ícu re lignificacur fenfus 
iden t í cus re ipía» Atque adeopugnac 
prorfus cBni hac Eccle í i s d í f í imt io-
• fíe ;ea opi i i jo3fe€undüqüám p rop r i é 
l o q ü e n d o ? negare opo r r e t ^pe r íbnas 
elle ípfám eíTentiamj&afíirmaríjquod 
í i t r e s d i í t m á a a b tii|s-s, M i á ó r vcroí, 
p robá tu r : nam vbi reipfa eft acta^ 
lia 6caiiaquiddítas:efí aétu a imd , ge 
aliudens}Lr?.íirceijdencaliter:cam.YO 
cabalum cuna ens fignificet formali-" 
U r eíTentiam & quiddiutem, ficut v a 
cabulum homo^humanifatemjVt pa-
tee ex principif spofitis inMerap l iy í i* 
ca. Kurfus vb i eít aliud en$,eo ip íb 
e í t alia res,€uni res,8c ens cranícende 
talicerconuertantur: ergo de pr í rao 
ad vlriraum op in ío Scoti,quae admit» 
cit re ipíaa¿tu éíí'e aíiam quidditatem 
^erfon^dioiníBj&ál iamquiddi tá te ef 
f cnúa j jp ropr i e loquendo cogictir ad 
ít i í t tere duas reseíle perfonam diuina 
& e íTeñ t ia .Hádenus funt verba Gre 
g o n ; de Valencia,qu^ fideliter re tu l i , 
v t ip í i s re fpondeam in f ine dtificultá 
t í s : & vt íí quíé maiof efíícacia in eius1 
verbis confíÍL4í,íiaft minuá tu f argu« 
meo t i robur ex mutatione Verbo-
rum* 
Coof i rma tau temidemValé t i a hac 
racionexn ex eojCpod quidditas perfo-*' 
«alis 5 ve lecundunm Scotüm ef la-
liá^tión eít alia per ío lum coaceptum 
fatíonis : cít íamen propr iéfecí ídum 
e n n d s m S c o t ü m alia, fcrgoíupereíi 
v t íh alia quiádítas rea l i í ' e rucprómde 
reaJitcr di í t in¿ía ,Patet hoc totum1: n i 
fícucinccr ens rcale,6cr3tiorHS non eí l 
jrieduijita nec in te í modíi aliefátis(Y# 
fie dka j í í üe d i f i ina ion i í rcaljsjvel ra 
tionis:cum enun d i í l i n d i o 1]t pafsio 
eneis,nco látius patere poceft á iñin* 
étjonismodüS5quám m c d u s e n t í s . Ex 
quo rurfuslequitur , impofsibile eíí© 
da ré mediam di í l iñ¿t ionem5inter rea 
1 8 ^ rationisfqóaéjfcilicetjncc in am-
b i tu Cíiílin(5tíonis real iSinecinambít i i 
diftinóíionis raticnis comprehenda-
tur^vt benée t i a ín deducit Durandus, 
Sed dicet aliquisjilla diffinitione Ec-
cleíiae nón rei j ei omnsm oró n iño d i -
Ibndionem realera eíTenti^s&perfo-
na:,fed ca qux debeat díci r e i á r e . q u a 
re Scotibqui non pon i t diftinélioné 
realera,vt rei á re9nihii ab i l la Ecc íe-
fiaediífínitionealienumdicere. Ego 
Vero(inquic Valentía) contra primura 
<}bi/cio,c|uod Yccusaque 5cotus ü k m 
fuam d í í h i i d i o n e m ex natura rei ap-
pelletjVere de i l la veri í icaturjquod íic 
reáíis tranfcendentali teríVt ante p r o -
batum eí l rquo circa videtur ea etiam 
d iñ inAio in iiía Eccleíiaí difjfinitione 
íeica:a:í iqti idem ibi abfque vlla l i m i -
tatioriejamt exceptione modi^qno i l ís 
l oqua tu r í i i m p l i a t e r Eccleíía negaé 
cíTe realera d i í t ína ionera5eí rent i«a& 
pe r íbna^ 
Profequitar pr^terea Grcg»de Va-
l en t í a praedíéti a rgamen t í confirma-
t ionemjdíro tierborumlmucrone no-
flíam denoo fententiam feriens,hanc 
iñ fe rcndó cdnféqú cntiam :£fif ergo fea 
tmtid Scoii Omnim abófrws ab Ecclefite 
diffmthfít» Qñis t a l iávid i t , ínter Ga-
thoí icdSj in argnniento Tkeologico, 
Contra totam grauifsimamjceleberri-
mamiGáchoI i cam,&fempe í Ecéíeíi x 
l^edifequá jfapientifsimrou DoCtótñ 
í c ó t i í e q u e n t i u m S c h o í a m j h a n c f e n -
tehtiara)defendentium?tam iniquam 
tonfeqoenciani fyUogiftice ex Theo-
logicis prámifsrs inferre?Miror profá 
6lo,quodin ca f ané ia inomi í iqüe mo 
deí t iá ,&hurai í í ta teFundata rclígsOne 
facra abhisdiiobus virisaliasdoéiiíái 
ínis,hjc itnproparandi i n Schólafticis 
d í f p u t a t i o m b ' i n t r ó d u d u s fiient ftsi-
lus. A n ne ex^ranifsimaThonií i larufa 
railia de fu eme Magi i h i doc t i í s im i , ^ 
ác u t i fil m i q u i ((i l i c e r e t) C ñ e i u ÍÍTI o di i m 
propenOí&coturae l i jS j rua tuere íur ie 
t é t i a f q u í a i n i o ^ i n d o i n o p r o p n a j a b r q 
«o ^ extra Gaiiaad ad rsíináqiiasreFéc 
íl©nne 
I í 
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l ionne a fapicnrifsimo Magiftro , & 
mo d e ü í fs i m o, g r a ti i fs i m o, & v n d e q u a 
Vcjucceícbri D o ¿ t o r e PatrcSuariojSc 
' a pluribusalijs huiusprx-cUrifsiniíie fa 
m l h x Dodoribus poteranc Gabriel 
V á z q u e z , ^ Gregor.de Valentia,eru-
ditionem , & íbbdl i ta tem fimul cum 
modeftia adipifci ?p ro fe¿ toab hinc 
circí ter trecentosannos v igui t Scoti 
fentecia circahac d i f t in í t ioneforma-
lem:6¿i l i ico inceperunt infurgeread 
V&tfarii contra eam.Atqui fapientifsí 
mi veteres difficulcatcm3non injurijs, 
fed difeurfíbus vcnt i labant ,Contra 
qüendam,qu i primos dix i t opiniofce 
Scoti íibi vifam effe perieulofam i n 
í i d e j i u r e ó p t i m o c o q u e r i t u r I l luí l r i f 
fimus Dominas Rada nof í rx familia: 
decus, & dignifsimus Archiepifco-
pus Tramen/is i«paréContrQuer.<j.. f . 
pYQ¡>teThac,vhinoi\rx iuílifsiraa: quae 
r i monix,conrra cum harc protul i t ver 
ha.Certé ipf? foías contra Thsologottím 
Principem Scotum nonfactt opiftionem, 
nec muiú ahj cum eo.prafertim cum Sco~ 
tifwtcnttam ab eius diehus VmHetjá Pt* 
rifievfis Scholajemper tmfkxa farit, 
nectton><&' Lotianicfífis^atque Romanienfis 
j 4ca¿emí4^ w yuinerja taita apud om -
Hesvirosdottosjit cehbris & fambfa .M & 
eam ampletfanttir graHifsimi D ^ r ? $ 
(qui referunturinfra) pr^ící'rf Cayeta* 
ñus ácectimui Scoti propugnator > Htim* 
quam eam damnauit^iec aliquis atitiquo-
Yumiipfe prmushocdicer? attfus ttfcotr* 
tot injigneSi^ C<tthQlicos Dotteres? Ha-
¿tenusfapientifsimusR.ada:qui fi fuá 
aetate videretacriorem V a z q u i j ^ Va 
lenti j cenfura, raaioreiore p r^d ida 
indies magisjacmagis eius crefv;er?t 
quxr imonia , 
S i c ig i tu r fup rapo í i t um argumcn*> 
tum confirmat Vaknt ia , Qjiiomodo-
cumqueillam diftinólionem appellec 
ScotusexiUiuspoí ie ione fequitur j in 
requidemtam perfeótam dfilincaio-
nemeíTe inter perfonal t ta témdiuina , 
& círentiam,qua:m eít iater ipfas per-
fonalitaeesj feu perfonas diuífiasí A t 
hoc raanifsfte eft contra ilíam É c c l s -
ílaí diihnicioriem :£rgo jententia Scoti 
tft omnino ahwrcni «h Eccltjití diffinitio* 
»f..N4inorcum cófequentia eit clara, 
Maíor probaturjua nl íi di cas cum Seo 
So » perronalitaf^m non qíTe alíam 
rem,quia non poteft feparari:fempcr 
tamen manebic,quod dift/ndiua per-
fonalicatis & e i r e n t i « / u n t tam perfe-
¿tajquam diftinótiua perfonaru incer 
fe.Ergo cumponat a á u a l e d i f t i n ^ i o -
nemin re ipfotam perfecta cric d i í lm 
etioperfonac Sce í fen t i^quam perfoj 
narum>5c perfonalitatom incerfs. C 6 
fe^uentia patet & antecedens proba-
turjquia di í l iní t iua perfonarum,fuut 
tres i l b relaciones: diftiacífaua aucsm 
perfonalicatis,& eflentiae jfecundum 
Scoti opin ionem,funt ex ndtura reí 
quíddicas reíationis,8c quidditas eíTen 
t i e, At negare non poteft, quin q u i d -
ditas eflentia^Sc quidditas f i l i a t ion i s , 
íínt tam perfectédiftinciiuajqua patee 
nit.is & tiliatio ín ter fercam in diuinís 
l i i h i l íit maius & m i n u s j v t p a t c t e x í i m 
bolo Achanaíij.Ergo v t r o b i q u e f u n t » 
que perfeda d i í ü n d i u a . 
Ñ e q u e rcro( inqui t 'Valent ía) pote-
fa tScotüs r e d é hic dicerCiquáuis fine 
verobique arque pé r feda d i l l í nd iua ; 
tamen non vtrobique aque p c r f é d e 
di íHnguerejquia non pofl t íntfepára-
r i ad i nuicé eíTentia & relaiioa& prop 
terea noncffe ín ter ipfa dift indione 
re.ilem,vt reí are.Hoc in quam dicino 
poteft(ait ipfejnam fequeretur d i f t in 
¿ t ioncm realcm ínter perfoñas no cíTe 
•vt reai re. Pater4quia í imií i ter ,nec v -
na perfona pofeft v i lo modo fepararí 
abaltera,cu aiterá,in altera fít in t imé: 
iuxta iUudsegf in P^ rc» & PaUr in 
c/í .Quare nullomodo videtur Scotus 
potuilTedeFendete,quim fecundü f u l 
fententiam ¿que per f^dé diftingua-
tur i n diuinis realitcr eíTentia á p e r f o -
na}atqae perfona,i p c r f o n a ^ U o d e í l 
contra fidetii. 
Sexto prxterca argui íur , & eíl fe-
c u n d u m V a l e n t i « , q u ó foriam intédít 
probare Scotum eti im quaí i in Arc^i-
nam h^re^im iacidííTe; dum contra ip 
fum ex eius fententia infert aüqu id in 
tra Oeum eflecreaturarn, fie enim ar-
gnit contra Scoti fententiam.Si diui -
na eíTentia 6í perfonalí CAS ante omné 
opar^tioncm ineellechis á d u di f t in-
guneui^confe^iienseritjVt fítaliquid 
acíintra indiuinis?<j'jod fít creáturá» 
& non JDeus. Ad líhíd confequens 
6l \ emneurr t , v t patet* Ergo & i í -
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prorfus eíl reijcienda . Maior proba<-
tur . Nam íl loquamur ds quídditatc 
*p c r fo n ú 11 ar i s. i i l a qu i d di f as i.u xta ip« 
fo i- u m o p i n i o í i e Í TI , 1111 ¡ i n í e c é, & fe c u 
dum feífioíi eílquiddicas eíícnri.cGiut 
, nxj í iquideni eíl alia ex natura rei.Er-
g o i n t n n í e c e n c m e A Dcus. t r g o i n -
t r i n fe c é e ft c r e a t a r a. P r i t rí a c o n fe q u c 
t iapatet ,quianihil eft intrinfeceDeus 
n i f i incriníecc fit eíTcntiá dmina j qux 
c í l in t r infecá Deo.Secunda vero con 
fequenna patee , quia ínter Deum, 
— » fic crcaturaro nullum eíi méd ium, 
5 I tem í ep t imo arguitur ( 6c eft 
f .Atiumt tertium argumentum Va len t íx )quo -
tumeontrá n i amfequ i tu re r í am exil ia fententia 
SCMHI», psrfonam diuinam non e l íe í lmpl ic i -
tercnsinfinTuuni. Conlsq^ . nse í l f a l 
í u i u r e r g o & c , Maiorprobj tur jquja 
conñarec exduobus finiris í lmplici-
ter:3c certum eíl ex duobus fínitis, no 
poí íe con Os tu i* al i qu i d i o finí tum í im-
plrciter./d.autsm proba tur /um^uia , 
neque quidditas e í íent ix habsret per 
f eó t ionépe rfoii.aliratis3neque quiddi 
«as perfüiialitaíiSjperfsLtionem eíTen 
xixi&c lie tum eflentia3cum per fonaü-
tas(exquibus conftatdmina peifona) 
cíTctquoda ñ n i t u m . D ú o enimmodi 
funchabendí pérfect ionsm alícuius, 
Vnus eíl fecundum actualem identita 
ret hic locun í , l l 
perfonalit^s,^ eíl'etia nó íuLactu ide. 
A l t e r eíl fecu n du m e m i n e n ti a rn : Se 
iftepotefthaberein p ropoí i to locí í . 
JNamquod eminenter eitaliud,perf3 
ñ i ú s eii ilio.Ssd in diuinis nihii e ñ m a 
iussaut rainus:ergo noíi po te í l i n d i -
a i in isa l iquic lhabesce í r inenterper fe-
¿ l i onem a i t e r iu s .Conñr matur5ná da* 
toquod ai iqua ra cione p o iTi t co n c e el i 
« íTemiáhabere eminenter perfeói io-
rJpsf fbna l i ta t i s ,au í ecotra perfona-
l i ta tehs.bctepcrie¿l ,onéefíent ix: ini ' ' 
pofsibilecamen e^ omfiinoavt efietia 
babear emioeiiccrlperfeólíonem per-
fonalitatisj&vicirsimperfonalitas per 
fe¿b o n é e íl e n t i x: n a n: c u n c i de ni iecíi 
dum iáeniyeffetpeifeótiusj & imper í s 
¿ t i u s a l i o . Q u a r e f e c u n d u m i i l i m o p i 
rtioncScotijiiullaratione p o t e í l d é t e , 
, d i ^ w i n alterutrum fakem iíloríí efiet 
íiniturn.Ei- í¡c ajiqufd I h diuinis adin* 
era eííct creai-üm,vk: í in i tum. 
Odauoargu;i tur(& e í l po í l r e tna r a 
t í o p r x d i d i Audoris) f íquiddi taseíFe 
t ia í ,&quiddi ta tes t r iuni peffbnalita- g, 4fgnm* 
tunijcx natura r e í an te omnera opera tum contré 
t i onemín te l l e¿ lus , adu di l l inguntur : Seetum 
quí¿ro,an í i n t o m n e s i í t x quidditates 
i n f i n i t x , vci nulla infinita,vel aiiqua 
ün i t a j&a l iquanó? Primu non p o t e í l 
dici,vtpatee ex argumento proxime 
fadto.Si autem fecundura.vel terdum 
dicatur:fequitur,velaliqua3 v e l o m » 
n iae í íe finita in diuinis ad intTa¿atqo« 
adeo creata.Q^iare hxc fententia Seo 
t i ( inquir Vaíentia)veh;ementer vide-
tur oblbrcTr in i ra t i smyf ter io : pr^-
cludit enim vi a ni potifsimam i i iud de 
fendédi ab impofsibüicate. Na p rec i -
pua diFíiculrasin hoc myí le r io , e í l 
quodexplurahtate 9 & d iü inc t ionc 
realiperÍbnarum}iiliico videtur fequi 
perfonas diílinélas no eífcí implici ter 
infinitasjcu alrerius al terapcrfeóhone 
carear.Cui diífíeulran non po í íumus 
a l t í e r re fpondere ,n iu dicamuseas idé 
t i i icari actu re ipfa in quiddi ta te efle 
tifjacque eatenus alcerius per fed io» 
nem participare,&:earatione omnei 
jilas eííe infínicas. Tatumraodo enim 
efletimpofsibilejVf plura íintínfini*» 
ra fimpliciterin nullo tercio ident i f i -
ca t.-?. Patethanc ratiocinandi viaper 
clum,prorfusabnia fententia Scoti , 
Vkraprxfadas rationes arguit A u -
¿ to r i í l e ex audoricatibus Patr i ini ,& 
Euangelij reí l i i i jonio,& primo ex D . 
jDionyfío a.c.de diuinis nominibus p , 
i . v b i p e r p e n d e n s i l i ü d i ó ui.c.io.Ego 
& Pater ynú[nmut^nquit^neininearbi-
t rór ex tjs qui in diuinis eloqtñjs r e ñ í f s i -
Mdypiaqm vitclíigoitia fttnt enUpit i jhmc 
fantetititf c o n t r a d i ñ o r u m ^ i n o d diuina om 
fúa iuxta exañifsi nam ralionemjetidiHi 
tiitdti infufjtSt inÍTti.qnc'dfiqtíis dixerit 
conffifione perfonarumjiac ratione intio * 
dua.nenpotúit perfuadere • Patetergo 
-D.Diony í iu fn te í í a r i diuuiara efTen-
tiamorr,nia diumaj&ex confequenti 
perfonalicatesin fuá . ra tsoneincíude- D^Athdn* 
re3&íibiidsncificüreJ'fam DeAthaña 
íius oratione contra Gregales Sabe'-
l i hít-c ait. Vniuerj'A plenitudosZf integri 
tas d m n i t a t i s , € ¡ l f-afffyl Pate;°} & f i * 
íius'vt fiUus»ht infra 3 idem d: Spirit» 
Sando e x i f l i m a n d t í f n ^ í ferm.4. contra 
Arr íanos Paulo pof t in inum inqtVjt, 








p k U U m Patrisejfenti/tm Filíj contfitue 
t¿0 f a l t em O. Nizianzenns oracione in 
lánda lumina inquic: Fnum in trihfíst 
diuinitas e[{,& trid ynum^ín qnibus diui-
fiitas eft-.yellvt magis pvoprie áicam^ (¡na 
diuinitaseft„ Vbi videtur diuinitatsm 
propr i é elle ipía cria ruppoííta, atque 
adeo f.)l i rarioas ab eis diíb'ngui. 
Item Diuus Auguftíuusy.de frinita-
AMptjv te cap.<í.aíc:A^o« aliad ejlDeo efíe^almd 
pérfónam ejfs.tfed omnífio idem, Et infra, 
non aliíjviddliud eius efíentia effe ejlpra* 
ter iftam Trtnitatemitíimen ttespsrfonas 
eiufdem ejfcntia, "Ve/ tres perfonas ynam 
efientiam ditimus , Tres autem perfonas 
e% eadem ejfentiít non dicimns , qua~ 
fi alindibifit quod efientiaell, aliad quod 
|>e}'/b«íí,Idió hoeipfu m reuera Chrs^ 
íius doeuilíe videtur eíim /oannis ea* 
pite io.affirínauit}fev& Patrem vn-um 
quodamelTe,reeundum naturam íiüe 
éllentiamtQiiodcerté , verummini-
mé eííet3íi perfon^ab cffentia diftin-
, ^ g guéretur reipfa adu ,vIlo modo. 
Ex ThomíOiiS ^utem Cayetanus^Sc 
al i i íi c a rgu u t so tr. n i s a du a i is d i ft i n di ó 
ex natura rei fbndator fuper aduali 
©ppüíicjone ex natuía rci. Sed inter 
rel.uÍQnes,&tííTcntiaín nulla eíl adua 
lis oppotuio ex natura rei : ergo &€» 
Maior eft Arift.ío* Metaph. cext 24, 
quam probac Dominicus de Bañez 
dub, 5» ex i l l o communi Axiomate 
Thcologico: J» dimnrs tmnia funttdem 
"vhi non obuiat reíationis oppofitiQ, Mi-
norveroprobaturindu¿lipiie s narn 
¿bi i ioneí í oppoíitio .coníradidoriaj 
ñeque priuatÍHa9quiain his oppoíit io 
nibus akerum membrum eíl negado 
formaittcr necibi eftoppoütÍQ jcon-
trariajquiaakerumeontrariorumfem 
psreft deí'eciiuumjVt patet ex I O . M S 
taph.textu i ¿ . Qaodnec fit relatiua 
oppoíit io patet5qu ja j & fi celationcs 
adinuicem opponantur, non tamen 
intsr illaSíSceíTencianijeft ujis relaci-* 
paoppoíitio8 
¡Pr^ísrea vndec ímo ínordineíiG 
argiú tur 0 D i í i m d i o formalis ex 
nactura reí eíl naajor diftindio s di? 
f i iot i íone . rea l i f ed eirentia,&reia? 
tion^s non dútinguntur reaiiterfécú 
dum Scotisfrgo áfortiorijiiecdiftin? 









•«1 •. .. .« 
miora^ft maior diflindione per raí-
nusintima.At diftindio formalis ex 
natura rei quam ponit Scota^ eft per 
íntimiora,quani d i fundió realis, qui^ 
eftperpríedicata prímimodi dicendí 
perferdiftiodio autem realis eít per 
minnsinrsrna^népepcr principia ma 
ierialia,Magis enim dtftanr hemo , & 
equs quam Pecrus, & Paulws-.quia l i -
li iformalicer5jftiautemtantum mace-
ría 1 ice r diftingüntur:ergo 6¿c. 
Duodéc imo arguitGregor.Arime 
nenfís in í .d í íUndjone 8.quasftion.i. 
quiaaecipicdiuinicatem praecife per 
fe abfque qnocupnque aliojtounc fie, t*t$fptf 
Veí diui ni cas fie iumpta eft fapiencia, 
velnon. Secundum non e>idicen- ^ 
dum: ergo p ri m u m :ergo fie eft Deus 
fapiens fecundum rationem Deita-
ris. Ve l ergo Deus eft fapiens fuá fa-
pieiitia,yeí díftindafapientiaa Deo¿ 
í s d íidiftinguereturfapientia forma 
literaDeicaee,noneíret/>eus fapiens 
fuá fapientia : ergo nondiftinguitut 
Deitas a fapiéti a ex natura reí.Sed ea-
dem diftindione, qua diftinguuntuc 
eírentiaJ&fapientiajdiftinguntuc qu| 
demeíTentiaj&relatione^ergoeíren* 
íia,6i: rclátionesnon diftinguntur ex -
natura rei. 
Ponktfr vera Scoti fent entía^Hét^ 
non poffe ¡ntelltgi de díjhn* 
¿Itone Vírtu^li ojien* 
IN oppoí i tum autem eft litera tex^ eualis in ar.$. huius feptims q u ^ ftionis incorpore vbi D odor hcEc 
a h i l n pr.opojito autem,efentianon m 
cludit in rütionefoaformaii ptüprietateitt 
JuppQfiti.mc é £9nuerJ¡Q,Et ideo potefi eott 
• eedi.quod anteemnem aBam htelkftusi 
eft realitas e j f i n m . q ^ eíí cummHnkabi* 
¡is i & realitas [H ppofiti, qup i fu ppofi* 
tum eft infommunj'CabUe 1 & ante-
aBum intelU$Hp s, fac tealitas fot* 
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CKcam, 
Marfi l iui* 
yjúrandtts* 
SaíáS¿ 
j ) , Bonaue 
"B'áeh&niMS* 
JÍQffánefiÉ 
Baííolis in i.cfiíiin.5 j . q . i . a r t . j .Mai ro 
nis d¡íün¿í.2.queíl:.i jJS¿ díí l i i i t t . ; |« 
quaí l l . i .Gui l Ie lmis Rubionis in i .d i f . 
i . q . f .ar .i .conc^.Tatharetus ibi q. 7, 
p . i . ^ . f ow/q«e«íer.Lychetus diíl . z.q. 
4 .pertorá,eiegantifsimeBarguisibidé 
pag.p8.€olum.4.&.pag.9j?, c o l u m . i . 
lir.E.Vigerius i n í.diñ»2.q.7.§,feí:««-
do oj'oyíef.Antonius Andreas diílin.2» 
&8#Antor»ius Trombeta i n fuisíbr-p 
maltcatibus.Adam Godanin i .dif t .^^ 
q.i.ar.i .Rada r.pjControuer^.conc* 
j . /rancifcus de Ooando in 1. diíb'n, 
Jv.propofítione 4.Hefrera i n i*dift .8, 
q,i ^.PhilippusFaberin i , dii'put^Oé 
€301^5.4,^.6CÓ.& omnes aíij Scoti-
í l a - j d e m p t o n e m i n e J t e m e x Nomina 
libus O K a m in 1 .dift.2.qÜ£eíl:9r.lit.G* 
& latiusqei i . l i t . F . Gabriel ibideraq, 
i . a r í . í . n p t a b . j . & q . i j . a r t . i . conc.2. 
Marf i í ius in <.q¿6.art.2. concluíione 
4«ciiifauet Durandus in 1»diítin. 5 
q,i,art .5 .num .2j .<&cdiftin.^. q u s í l . 
2¿&in 5.dfrtin.i.quaeri*2.nuíB. J4.ad 
í i oem,p ro qua etiam íentent ia citan» 
t u r á l o a n n e de Sal^sSerapHciis D o -
jCi o r S an d ü sBon a uentu ra ^ Ba c hon i u s 
3Ferrarieniis,¿¿ Paíacius .Qoam fcntc-
i iam prQbabiIemi6¿ l i n e p e r i c u l o a í i -
quo poiíe defendí tuetur fapientifsí* 
tfnüs rioftrá aéfcatís Theologus ^ g i d i u r 
í^uhtanus deBearicúdine toraví*íib.^. 
^. >. 2. are. 5. §. f. 6c fcqu éci bií s, & p 1 ü res 
áh / i l l an íp robab i iem iuclicant, & fal-
dera qui ilíam non ceñentyab onínino 
t a j & c e n l u r a i m m u n é effe de fsndüt . 
^éd eí'i expreíraTententia DiBonáLien 
für¿E in í .d i íU^.q. i .v t ififra patebit. 
I n huiufmodi teimen fententiac ex-
pí icacíoneí& intellVgentía, non ^que 
dmnes citati Scotiílae conueniuhf.na 
Pá te r Herrera loco citato c o n c l u í i o -
m ^ S c ahbí fequens Bárgíum tenet 
Jiu íüimodídiít 1 nCíione formaíem ex 
mcura^i^cuius primos ÍRiientor,& 
A u d o r tílt Scotnsjnoilo níodo eíTe ac 
tiialení/e^l u r m m i viraiaie, Qox d i -
íi in¿tiovirtüalis(vc ipfe faceturjnomí 
hetancfr differc a diíiMiCíioñe rá t io-
nis ra ti o cín ara* >q:ü a- Th o mí ft aé' admit-
^uritvFuridameifruin huius rententíct, 
liétra e'a^uaí proTenrentía ThomiAa-
rum poli ta funt,e'i?: quia maíor di ftiíí-
¿tio rcpcnrui incer paternitatem, &: 
fpiraciouemaciiuanijieciidum ipfüih1 
Scotiiin5quam ínter eíTcntisrn diuina, 
6c relationes.Sed paternitas, & rpira-
t i oaó t i uad i í l i ngnn tu r formalirerjae-
tualiter.Ergo relat io ,& efictia minus 
quam formaliter aólualiter dingncur. 
Sed d i í l inguntur plufquam difUnétio' 
nerationis ratiocinantis.Ergo di í l in 
guncur formaliter vír tual i ter , feu ra-
tionc ratiocinaca,quod idé efí. I n o p -
poí i tü tamen funt Cíeteri omnes Sho» 
tift£e;¿cnouifsiméPhilippus Faberc, 
í . fubn .óf . in f ine j reprehéd i thunc rao 
du conciliandi^ententiam Scoti cura 
D.Thoma fecundu expoíi t ioné Gaye 
tani :quod(vt ipreibi inquit)cft omni 
no faIfum:6cad hoc aduertic ledtore, 
v t diligenter legatíSc ponderet textñ 
Scot i ,& raciones eiusaquíE omnino co 
c luduntd i f í inót ionem adualem for-
malem precedentem omnem opera-
tionem inxeí lsdus , n e d u m c r e a n , í e d 
diuini:¿!¿ terminan ad elTentiama& re 
lationes vtpropr ij's cxrílentijs exíílen 
tes. 
Quinimo fapientifsimus ^gidius 
y b i í u p r a ^ . i . n . j . o í l e n d i t q u a m alie-
íiugíi5: á m e n t e Scoti huiufmodi mo-
du¿expdnédirfquem adhíbe tBargius : 
ifein q . f .e iu ídem líb^iarc.^.^.í.Dü.y. 
&art*5.§.c ius>. hocexa¿íe,6c euiden 
ter olténdic.Probat autem í n d u o b u s 
circa Scoti fententiam principaliore 
deficere, \ Primo quídem v quia p u -
tat opinioncra Scocí coincideres 
cumi l l f3qa¿e í ren t íam diftinguitá re 
lafionediftinctionevirtuali . í n q u o 
quaro longe fíe a mente í co t i i p f eo f í é 
d i t i n d idp arr .2 .§.i .rium. 11. &i2« 
fedclar iuséxipí isScot i verbis^acein 
fui fauorem adducuntjhoc euídenter 
habetur.H«c enim a i r D o í t o r : ^ / d//V 
modo potefi yocari dijferentia yirtualis, 
Quid HludrfMod hahet talem diñintiione/n 
in fe\non habet rem.&re.fed yn4 res hahíi 
yirtUaHter\fiuc eminenier qiiáfi dHas rea* 
HtateSiquid y trique realttati>yt,cfl inilla 
re}conueniiiílHd proprium^ciuod ineji tali 
realitnii3acfiipfa :jfi't res d i j lkña , ita 
enim hac rza'itas áiííinguitur7& illa non 
diflinguiiurjicut fi ijia ejfetyna res; & 
i l laal ia , Exquibuscóciudic J ig ídíus 
nonelfe audíeRdñ B a r g i ñ , & a I í o s i n 
di cta d í í iín ¿lí o n e ,qua ten u s i 1 iac oc i i i a 
reinVédñt cñoptnionc ThomjOarñ di 







t i de difíin 
Bioneyit" 
t nal 3 o 
^aíltiáli íoqaHtumfuifle Do¿í :orem. 
I n fecnndo quóquenq, ta t hwnc A u6to 
re íhñcerQ ,quat3nus putíit apud Seo 
t t i m n ó i d e n t i t a t e m formaleTti quam 
ponit int-er eííenciam , &: relationem 
non coincidere cum diíUnélióíie for-
ínalipoíiciiia. 
^ H x c á t t a m é n duo,in quibus'aduer-
» t i t ^ g í d i u s Áüctorem i íh im deí icere , 
v i d e n t u r c o l l i g i e x D ó c a o r e i n c i ta tó 
^ar.huiusquajftionis.Nam p r imum, 
videiicec,quod dií l inólio ifta n o n í l t 
a5tiialis,red vírcualiSiVidcntar oftede 
re hxc nuper relacaverba^e/ alio modó 
potejl yo cari dijferevtia yíriü4is» ¿fcSQ 
candil v e r o c o ü i g i videtur exalíjs ip 
fías Doctoris verbis íbide,ybi HÍEC ait: 
i f u w q m d i p t í t r dí'bes concedí 4Uqua d i ' 
ftinfiio?Kefpondeo>mdmeHvtiiBa nega 
t i a:hoc non eft formaliter idem^uam boc 
e í í jic,zsr fie diftinftum.Ex quibüs Scoti 
verbis coHigebatBargius,& d i f t ind io 
nem idam formalem ínter¿ÍTentiam, 
& re la t ionéSjnecqaidéeí íe aíftualem» 
íedvir tualem: & non eíTe dif t indionc 
poíitiüa fo rma lcm, f ednega t i üa , fea 
^ _ fípnidentitatemfbrmalem. 
2 5 Verum contra eos í lat comunis Seo \ 
t i í b r u r a confenfus > & ipíius art iculi 
textualis contextus.De pr imo etenim 
manifefté patee D o á t o r e m ib i non co 
ceíiíTs d i í l i n d i o n e m v ímia l em 3fed 
áólaaleni .Mam p r ^ d í d a Verba de d i -
f t íni l ione vir tuali ab Scoto ádmifíaí 
non referuriéuf ad fo rmalemdi í l i í i -
¿tionem5quám ínter e f l en t i ám,^ reía 
ÉÍonesconcedit : fedad adualem rea-
• lenijquam íbi ín ter eíTe negauit.Nam 
i n pros di ¿lo a r c . § . refpondeo dicsndumy 
Bánc díi l inátsonem í n q u i n t , diceps, 
quod óportet yidere qualis fit ifta dijferen 
tia..,qHie poniiUt ptacedete omnem a ñ á n i 
intelleftus? C u i íri terrogationí plura 
refpondet.Primoenim h^ca i t , ex his 
toncluditar dtjferentia hic k t e t a , qua eft 
minima di f t tn íüo in fue ordineihoc sjít i n 
rer eas,qux pr xcedune omnem a í lun i 
in te l ieóius .Legi t iméenim cathegorí 
ce re rpondetquaj l ico .Defñceps p o l i 
quam hancdi í t inól ioneni ibi efle pro* 
bau icjílc ínqnirit;5'eíl nuquidhac diftin~ 
0io dicetuy fealiSiquin curn íit ante ord 
neopusintel lef lus, videtur eíTe rea* 
jís:red fubdit:Í^e/]&o«ííet> non efiproprie 
real is áBíiálh m s í í i ^ n d o ficut commum 
tet duhur reaíiSiaÉualisMU qíia efl dlf* 
ferentia rerfim3& in attu'.quia in "vna pet* 
fonamn eft aliqua diffmntia rerum f ro-
fter f m p l i c i t á t e m d m i n a m . t t loquenda 
de hac diftinótione realijadmifsie p ó í 
fe dici3non poterit ial¿reáléa ^uia nihil 
eft ihi in poientia{'mqunyquod non ftetm 
4íf«j&fubdic tunc^yel alio moko potejl 
yoear i3d i f f eren t iay iT íua l i s ¿ r f . H o c eí l 
virtualisjVt oppohitur illi5 qüa nega-
uic eíTerealem aclualem,aüt ^ o t e n t i á 
lem.Et de hac loquiaar,du d i í l i n d i o -
nem vír tualem ibi admiccitjVt é x t o n 
t e x t u p a t e t . C o n t í n u o e n i m ai t : quid 
i l l ud^uodhahet taleh diáinftiónemin fc 
(hoC eft eíTentia j & relatio 'i qüíe ha^ 
bent d i í l m d i o n e m ante omne o p u i 
ínteUe¿lus)«o« h d e t renueP remjed eft 
y na reshahensyirtualiter,pue emineriter 
quaji duasrealitatesiquia .yirique reali* 
Ú t i i y t eñ in tila re^ompetitilhid práprití 
i ^ i U in eft tali reáiitati^c fi ipfa éfiei rei 
diíiinfáa» 
Patet igi tur non l o q u i D o d ó r e m de 
di í l i r i í l íoneformali ex natura teí ,qua tfonpotej% 
dodi l l inó t ionem vírcualem admittie: faluari feri 
f eddev i r tua Í j , p foucoppon i tu r reáli teniiaScó* 
a£tüaIí5fecundumliorunv textualium ti nirt 4fc 
Verbdrumexpoí i t ioñera . S i c i n t e ü i - ^inenjo 
guntDo<5toré pkrumque omnes Seo- dtfiin&ioní 
c i f e ip ro quo v ídend i fun t Lycbetus fQ1maiem 
lúCOáuto^r t fpondeQ noneftproprie, <íüuale,&' 
& i E g i d i u s v b í f u p r a . C o ü l l a t ig i tur ^ tantud 
d i í l i n ^ i o n e r a formalem quam Seo- y i r t u d M L 
tus ín te r eíTentíamjSc relatioHes con-
í l i tui t ex natura rcí5non quídem v i r -
ttialem jaut Faiidamentalem c{re:fe.d 
ádluaíem.qüamuis etenim realeth ac-
tuaiem negaueritiformalem nih i lomi 
hus adualem í la tui t . Et í i c i n Schola 
Scoti) vel non el l admictenda d i í í in -
í t io ex natura rei foí'malisjinter eíTeíi 
tila,& relationes: vel fi admictíturyüe* 
¿effarió adual ise í fe debet.Yt ex ra t ió 
n i b a é í n r r a p r o concíu í íone ponet i -
dis compertum eft, 
Circa fecundum vero , v í d d i c e t , ¿" f 
h íc non eíTe ooncedendam díí l inct ío-
nem formalé5fed fórmale non idcñ t í -
taté:eft in promptu cextus^bi Scotus 
o p p o í i t ñ d o c e t . N l i n e o d é a r . j . in cor 
pbte § .^4 <í«fe^ indi í íerenter ioqu i -
fur de d i í l in¿ t iohe ,& de n o á idena'ta 
te5ve oílenderei: v n ú p r o alio vfurpa-
tnhzc enim aitilfta autem d i í l m ^ i o ^ 
' MÍ , 
i<5b Lib.i.dift.2 .qu«il 7.Aft j'.diffic.54. 
kenonformál is ídemitas^aprobaiá eft? 
ÚTC.ÑQC ob í la ra l l egarae ius tc rbapro 
Jn fetfttn* P*71^ tontraria:quia in eis non iíegat 
tiaScotino O o t i o r veram d i i í m d i o n é m éfleiled 
tantuni da 'inqiiit^msfius ej^ertUíU negatiu* , haC 
tuT^m idt non efifotméiter idem , Cuiusratio* 
t imforma tcúñi t Quillelmus ds Rubionií 
lisjedfúr* yBífüpfa conclufto, Vb i inqo i t 
malisdijlin M~^p<*uiha Doctore vocarí non idé 
&¡Q inter ef ^Wternpi tam'di í imét ioi iemrt ion qut 
fintiam \ & dem,quia vera dill:iii£hio noii fit: fed 
réatisnes* ^are tánfam áiale intel l igent ibüsi 
vt e i ináe contra ipfuth arguerent co 
ceíiiíe d iñ j i i ^ íonera reaíem (-ÍC.G pro 
phe t ícé videret qiio(uani hmasimt-is 
cal 1»ríiniatófssjhíec fnnt yerba Rubio 
n '.sjiún dine d^htnt dififotmditet diflin* 
gui propte? mdumin te lhñ im quo aliqms 
fofíetifiteiít&eh dinerfitatem huiufmodi 
zn ré ekti'ác Et hot eft proftet quodDoíhf 
liceí dtsat D?.itatem>&' proprietátem tfie 
nonIdztfifbfmdítcYjion tamen quodfor-
maliter d($ÍHpintisr> De quo yidendus 
é í l ^ g í d í u s íbidém a.^.Ob oiodeííiam 
i g i t ñ r Í o q u e n d ¿ d e Deo,hoc mclior i 
modo v t i tuf Scotas ,appel i láOj vide* 
l tcac ,diñinct íonem íormal iy t ton idea 
t i cace m, noñ tamen, quodibi-noil fíe 
idemnon idsntitas s qaoddi r t in^ t ió ; 
iifeac alibifvt infra pácébttjdi í l in¿í io j 
Ocnún ideadlas non íint idem. Naf i i 
•díf l in^ioeft interpoíiduamon iden** 
tiras vero,eft inrer ea quoruai vnum 
S ' eilpolitíüiiníis&aiteTUmnoniteíti .Iíl 
p ropoi l to auteñi?rám eíTentia , quam 
rüUcio ,po i i t !u«füní tcor ergo earum 
foraialisnon identitas > non er i t íbf* 
inalis diítiocHo? 
f -
%adklnu explañatur formális di~ 
fftnEiio.quámS.cotus ¡nuerilt. 
-s^ O t r o iam habitd , quod in hac 
J Scoti fenteiuia eft neceírario 
í tar i iendum,ac defendendum, 
incere(fcntia,& relacioneSinon 
tanttsm d^ri formaíeoi non idenma-
ternjfed etiam d;in poí i tmani éiEiií* 
¿tionesir.& hanc non tí«itum virtt ia* 
felém,5'a"iVt fon-daiTienraíé eirejfedaí?cua-« 
Jem5iormaIem ex na ra ra rei, aitre dnl 
•m&tm inceUsaus-.reílat n i c nobis m 
ueítigaiidu^quaí ííc ifta diíliníftitíiBfe 
& quá l i ee r r ep^ r i a t a r i n D e o ? P r ó c t t 
ius ioteUigecia primo obferuari opor 
t e t ^ u o d ens acquiuocé,vcl analógica 
(cuias ventilauonem omitto Dialett t 
ciíJCecuiiduni Phy io fophü 0. Metap.i 
cap.A.tewu Commento 8 . diuidicur 
p r i m a í u i diuiíione inensinaninj ia ,^ 
eos extra aiiimanijVt quídam c o m m é -
tantur :vel in ensinrebus,&ensin me 
t e ^ t a i i j voiuin t :perens ínanima9reu 
in mente , inte l lexí t Ariflotiens rat io-
nis :quia tale ens qmne eíTe habet bene 
ficio in te l lc í tus . Per ens vero in re* 
bus?feu extraainniam inreilexit ont* 
ne iílitd>quod anteomnem operatio-
nem intcUcáio§.íiabet e í re .Cum enim 
omnis Íedadiui í lo l i t bimembris, ve 
in plur in ti v í i tur Fhy lo íophus i n d i -
uiíionibiiSjdtiobus menibfi/s cocradi-
cton|s,vtper eaíic adaiquata diui í io: 
ri a c a m fu b v i l o geü ere í «pe co ni m * 
gat quam piurimas elle fpecies, vna 
quidem per diiFerentiam poíj t iuant 
arsigoatufigc c^terf íub quadamne-
gatione ei o p p o ü t a a m p l e c i u n t u r . S i c 
dicimus}quod íiibílantiajalia eft cor* 
porea,al iá isicorporeai&fub incorpo 
rea includuncur quam plurima: d i f t m 
d « í f s e i e s Angelpruai j & fpirí* 
tuum¿ Siniilíter dicimus corpus,alju(í 
animatum , a í i u i inanimatum : itenj 
viuens , al iadfenfibiie, a l iüdinfen» 
fíbile:ité animái,3bud raíional|;,a!t^fil 
i r r a í i o n a l e . N o n e r g o i f U diíferemi» 
nega t iuáfancconi t i cu t iüa ; fpeci^rúj 
fedponuntur v t exa i í e cemprehen-
dantur plurafub vno m^mbio d i u i -
í ionis . 
H o c p a d o i n data diai í ione eñt i s 
pet ^ns i n animare extra animam,feu 
non i n á n i m a , prima m meaibrñ po.-
ficiuum ellens racionis,fe€unduíii ve 
í o negatiuum extendicur ad omnia 
entia,feii ad omnes eiititates^qB^ non 
funtentia r a í i o n i s : hoc eft ad omne 
iHud,quod ante opusintei ieétushabec 
eflc.Et hoc vocauic exprefsis verbss 
Arif tot . loco citacoens in rebus, feu 
ens non in menee. 
Seeíido obferuanátí eft jqtíod cñ idé, 
&:dmeffiim finepafsiones entis, to tu-
plex ene gemís diftinftin¿tionis ,qao-
tuplex foericgemísentis.- C^uét a ü -
téj ye nuper noeaaimus^ení prima f i i i 
Primd enii 
us » 
in ens in 
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áiuiíionCjDon dmidaturin cnsrcaledc 
rationisrícciiii cnsin aüimaj&ens ex-
tra aíJim5jíeu i n cnsin rebwsj& ens ía 
mente : conícquenter difiintíio , p r i -
nn<ifuidíujíií)ne,nó d iu id i tur in diílin 
¿tioné rationisj&reaieíl irfedm diftm 
étionem rationis, & in diftinétionem 
ex natura re í .P r ima lo lum repentur 
ínterentiarati-oniSíVeiqurefola ratlo 
n íd i iFerun t .Secunda vero repericur 
intsr oninia,quíchabentcíre in rebus» 
& exnatura rei non funteadem : quia 
aucem hoc ens extra animan^feuin re 
bús piurafub fe inc ludi t ,népe ens rea 
le jfé, realitate, entitaté^formáj forma 
litatCjiiuo & modürc í :h íecenim om-
nia habent effeinrebus ante omnem 
©perationé intelleítus-.idc© dif í indio 
ex natura reijad ha?c omnia extendi-
t u r ^ í n t e r haecomnia verfatur.Dif-
t i n d í o igitur eft ín ter dúo 5quorum 
vnora non eít aliud • Et harc prima íui 
diuííionealia eñ rationis,&alia ex na-
tura re í . 
3^ * Diftinétio rat ioniseft i l la}quxperl 
Qu'idfitii d e t e x o p e r a t i o n » ú u e l l c d u s • EthaíC 
UinHi&Ya' fubdiuiditur ín d i í l i nd ioné ratíonis 
mms, rat íecinant is , & ratíonis ratiocinats^ 
Prima eft illa,quse nulium habet in re 
bus fundaroentum: redinceiledusid 
quod nullo modo eíl multa , fuo acSu 
CoUatíuoefficitmulta.HacdiñínGcio* 
ne qu o dlibet á fe ipfopo te ftd i l l i n g u i . 
N á i n h a c p r o p o í i c i o n e Petrus eíl Pe-
t r u s j j n t e l i e d u s a á u fue coliatiuo co* 
parando eundemPetrym ad fe ipfura i 
modo i l lum efíicit predícatúJ&; modo 
fttbiqdtura ?ac fí effent multa. Et ideé 
Tocatur h?c difí iníl io ratiónis ratioci 
nan t í s : quia folü eflfe d i í l ind ioms ha-» 
bec ex pura ra t iocinat ionedif t ínguen 
tis.Secunda vero á i f t indio rationisha 
bet aliquod í u n d a m e n m i n repropter 
earundem rerum virtutem,quo p a t í o 
tíiílínguimus in eodem coiore v im 
calefaótiuas&excicatiuam: quia ctíi ca 
lor Gtvna jac eadem quaiitasex natu-
ra r s i , tarae|i idem efñcit calcfacien-
dó5& cxjficando, ac íi ex natura rei ef-
fznc difíinétx qualicates : & h^edif-
t i n t i i o : ideó rocatur ratíonis ratioci-
Bar.^: quia non ex mera ratiocinatio-
310 difí ínguencis, fedex fandamento 
» ipluis reí 5 qus racione d i í l ingui tur , 
habet eíTc, 
D í í b n d i o vero cx iiatiirareí eíi i l -
la ,qua; cíi in ipíis rebus > íeeluío om* 
n i opere, intéiiectus negocíantis 5 6c 
qua a l íquidabai io difiioguicur ? pya;-
ciraümnioperationeinteilcétuséHiEC 
autem fubdiuiditur iuxta omnes d i -
niñones eorura ,qiuicpr^ter opusin* 
tellettus haben te í í e . D iu id í to t ergo 
dif t indio ex natura rei i n diftindione 
ex natura re! realera. Se in d i i í m d i o ' 
nem ex natura rsi jnon rea íem. Prima Triplex eÉ 
c ñ illa , qusj reperitur ínter rtsra & ré> diflmfiio 
quarum neutra eít per idemitacet» rea ex natura 
lemaltera: quadiflinguuncurPetrus, ^ 
&Páuius»Sscunda verojVtopcimeii-
lam diuiíit Fonfecalib, 5. Metaphyí í - Fonfecd» 
c^capit . 6 . q u s í l i o n e ó.feciionc z . sñ ' • 
tripiex.NariJ aiiaeftformaiís,alia mo» 
dal!Sj&alia potencialiscdülinctio for-
m a l i s a d h u c e í t d ú p l e x , alia e í t en im 
formaliseíTencialisjSc alia pura forma 
l is . Prima dacurinterplures eíTentias, 
íeu entitates eííentiales.Sic omnesfpQ 
ciesfub vno genere contentas ex na-
tura rei formalicísr elTentialiter dift in-
guun tu r , í i cd i í l inguun tu r equs,& ho 
m o : quia hafesnt-diilindas effentias: 
imo ¿khis í jmilia,ct iam di í í íñ t t iona 
reaiidiAingirantur ,quando vna taíis 
fpecies non cft eadem al te r i per iden-
ticatem realem . Et hoc dicopropcef 
aátíonern & pafsionem, q u ^ í e e u n d u 
Thomiilas, funt ídem realit^r 5 quam -
taishac diOinctionoformau eíientiaií 
d i i i ínguan tur . 
. Díftinétfo vero pura formalis e í l 
illa,qua di í l inguunsurfui í rationibus Quiíitdif 
formalibus o b i é ^ n n s , ea ause ,1'uns T T ' i 
i d e m re a Ü ter > v nú m ta m @ n n on e ft d e. f*° g < 
conceptu forraali, & qüidditatiuo al-. 
t e r ius .S icdü l inguun tu r rationale^Sc 
rií ibile, homo & animal s Bc quocilibec 
inferius &. fupcriusj feu inciudens, & 
inclufumilicét ve infra videbimus,in-
t e r h ^ c f i í d i f t i n d i o formalis non mu-, 
tua , Hatc ergo eíl; i l la Cdeberrirna 
d í í l i nd io formalis, cuius pr imusin- " 
uentor, & Áud^or eíl Scosus , quam 
eciam fi confiindere i m e n d a n t T h o » 
mifíac curu diíliné^ione r^tionis ra-
tiocinata! : 6c dicant oransm diftin-» 
Ctionem a decale m , vel ratíonis redu-
cendam e í l e : proculdubio longc d i -
iisrfa eft vna ab alia . Intenduntca-
rnea rnam cumaiia c o n f u i r é í q m a 
i ¿ 2 Lib.i.Dift.a.CXuaeft.y. Art.3.Diff 54.1 5. 
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vt inqui tFonfecá ib id .q . / . f c f t^ .b imé 
brem diuiíionem fecjnuti funt pr i fc i 
f co i a f t i c i j á tquee t i amip feD . rhom.. 
Ex quo inqui t non eíte reijcienda hac 
bimembrem diui í ionem dif tnídionis 
in reálenH&rationíSjfed ampl^ í tenda 
eo quod aá commünio rem vfum re-
feruandavídeatur. 'pfíéreríim cum vf-
que ad Scotum, non alia póene íit audi 
ta diítí rtttioé Viicíe qüia Scotus perfpi 
cuicati confnles eam folam diílin¿tio-
n e m , quam folus intéilectus facit,CiE-
picappellarcrationis: confulto recen 
tiores qüidam Thomiíiae (inqutt Fon-
fecajquaücorirrouerí idm ha» c o m p ó 
n^iites, fie explicare cniperunt dif t in-
¿Uonen) rationis,vc eartt quz foLt ope 
ratione incelletíus ci'ficlt.ur, ratioms 
ratiocinantis vocanda exiilünauertnt-
eam vero,qyíc esipfá conditione reíü 
nafeitor, ratioms r^ríocínatx ,hr>c eit 
nat u ras r eru ra c o nfo r OÍ 2 , app ell a u e 
rinti.HancGrgo quidam exiílicsunt ef-
fe d i í l in í l ionem formalem ex natura 
re i :& quod mituin eíljtítíam exnoí l ra 
tibus nonnui l i has dífí inil iones íic 
concil íáíé í n t enduñr . Sed renera fa-
l l tmtur prorfus ioqtaedo de diítmdiio-
n^forra .üia£tuak,quám Scotus inue-
mr^de fuadamenEaii auternjleu vir tuá 
l i , rec i í sd iesndam iadico .Sictamen 
coneiudi t V;,>mccA,dimfio fupérior^uaiñ 
$cet%s trmembnmfecity t j i iUnflmr & a i 
yjum aíComdAtior, V bi coníi teruríí luf-
tremScoci dift in^ionern quara p i a -
res ex fuis. Se ex familia Thomíftarum 
negarunjt:. 
H x c i g i t u r d i ü i n d i o formalis,non 
interpluresformasjred interpluresfor 
diaiitates,eft. Nam plufes formaí,etiá 
aGCtdencdles ve puta dulcedo & albe-
do,f«.nt pluraentia>6cplures res3cuin 
ílnt fub diuerí isgeneribus Fpécies co-
pleta? :auc etiam íub vno gerierae vt al-
bedo j&nig redo .Atve ró dif t indio íña 
pu ra ío r r aa l i s , non eft ín ter piara en-
tia,&; plures resrfed inter plures enti-
tates?aut realitates,feu concepcibilica 
tes realiutum.Ex quibus infertur alia 
eíTe diftinftíonem formarüm , & alia 
dif t indioneni fonoalem: quarü vna al 
teram non infere, quia ínter duasalbe-
dsnes eíl dilí inóho formarum, quia süc 
duísfofm¿é realitei: diihncta:: non ta 
•meq eit diílimitio formaiis: quia vera^ 
que habeteandemquidditatem forma 
l e m . Inter riíibilc vero & ración a ie, 
iioneft diílincti o formarum: quia vtrü 
que eftvnainfeparabihs res: eíl ramé 
difíínétio foritiaiisjquia neutrumeft 
de conceptu formali quidditatiuo alto 
r iuS iNoníamen datunneer riíibjie,(& 
ratiónale diílinótio íormaliseírentia-
lis: quia híec non míi in diftin<5íis fpe-
ciebusj vbi funtd i í i ind l^ eíTentiorjre-
pen tu r . Rifibile vero , Se rat iónale , 
non ad d i í l i n d a m ípeciem pertinente 
fed ad eandem:quiapropriapafsio re-
dudtiuejindirefté,, Scidení icéperr ins t 
adí 'peciem fü í f ab ied i : licet nec pro-
pna pafsio fie de cocepcu forraaii fub-
i p c i i : nec íübie¿him íiit de conceptu 
formali propriíe pafsionis. Exqúo Í n -
ter ea reíultae difíinÉlio formaiis, non 
quid®m eíTencialis, fed puraformalíSj 
quas eít propria diílinélío formaiis ex 
natura reí Scoci. 
Diü lncyo Vero ex natüfáfei rnoda-
lis,quí£ eciam d«titur ab S coto forma- fe^ 
l i snegaci^a»íUní ia^quaent iapermo- nnQt&ex 
dogruos.quinoiirunt formaliteren- ftétr* t á 
tiajfed tunm modiadi i t ingüuntur .Hos «Íváala, 
modos diffufe fubdnndit Fonfeca:fed 
quia inter e'os nonnullas entitates co-
mifcct,008 alitef modum,prouc ab en • 
tita tibus condifdntlum , diffinienEes, 
dk imus , quod huiüfmodi d i l l i n d i o 
modalis ex natura reijextra Deum re-
peritur inter elTentiam, & exiüét iam: 
ínterfübftantiara , &perfeitatem, 6c 
incer accidens ¿ 'éc inhaírent iam, &; í i -
milia. ; ^ 
D i ñ i n f t í o a u t e ex natura reí poten 
tialiseft i l ia iquádi í i ingi iuntureaíquf C^tdjltdif 
quanuisadu non í intex naturá reí d i - t't}i^á ex 
ü s r f a / o n t t a m e n i n pocencia,vtiincdí }i¿ítíira *** 
uerfa. S i cd i f t í ngu i tú ra rbo rá f ru í tu , ptimtahs* 
qué habetin virtucc*In hiemecnim ro 
fa non habet eíTe in rerum natura: fed 
tantum in virtutefuíE cavSxtlk. perico-
í equens non eíl quid a¿tu diíiiríítü ex 
naturarei abarbore.in cuius vir tute 
e í t .Quia tamen eít in potentía vt íit in 
rerum natura, $ú perconíequés in po -
tentia,vt íitdiíltji¿ta ex natura rei3imó 
SÍ realíter ab arbofe:idcó ha-c vocarur 
diOíndlio ex natura rei potííncialis. Et 
f o r «• a, h $ c d i fi i ti ¿i s o c o i n c ¡ d i r c ú d i l i 1 n 
¿¿tiene virtualijquatenüsílíiíVéc no eíl 






naturajfed ínter enticares,cjoarumvna 
ha'pet: ^n vircute altenu$: acque i -
«ieóex nacim reijnon aflUifed vircua-» 
iiter;feu pocentialiter di í l inguitur . Et 
hxc dlCxuidío ex natura rei joon aílua 
l is /cd vir tual is j í io muorjqnod etiam 
inter díít intt iones racionis ratiocina-
tx mnwQtQtúr ^ & cum illa ccincide-
r e a 1 i q u i a f í i r m e n c «M i a i ni é v e r ó íi t a -
lis dííiinóíio eííetadtuaiis ,fc]iic3t i n -
ter entitates attu habentes e l í e i n i p -
ils rebus. A d hanc dií l i i i t t ionem po* 
tcnt'uÚQW reducit Fonfeca parces i n -
tegrantes eiuideni totius omogene í : 
quiadumineofunt j non iuntentita-
tcs in aóíU^uanuis fine partes in adu. 
Scdquidquidde hoc íic , i m i t o exem* 
p í o , non habet locum illa diítinftioj. 
projcipue t e n é d o c u m Scoto in tertio 
d iÉ.az .q .vnicaj totura intégrale, ctia 
omogeneum , áfuis partibus i inml 
funipcis realiter elTe dillinóiuni.. 
Tsrtio obieruandur.i ert, quod ve 
opt imé ex Doctore adaercitloanncs 
Valonis in íuis fornjalitatibus Scoti 
Qtaliter fe impreísionePariíieníifol .2.pagina i , 
habeant di- hxc cria:diuiÍ!o,diíiínttio>&: non ide-
ti3¡¡otdíJ}m ticas, hábent fetanquam fuperius tk. 
BiOi&fion infenus. Omnisenim dtuiíio eftdif-
idmita i , tindío,&:oniinisdií{;inci:io e f t n o n i -
dentitas,non tamen é conuerfo.Et ra-
tioeíl: : quta diuiíio eíl tantimimter 
plores res quantas. Cum emm diuiílo 
(íirigorofe ioquan?ur)tÍcpaísio quan-
t i ta t is , &pafsio Toii proprio fobis í to 
con u cni ac: conf<qu en ter i n fo 1 a quan 
titace repericur:vndequando datur i n 
ter parces enticatiuas, & n o n quancas 
Guantitate n-":olis,potiuisdiciturrepa-
ratio ¿quá rigorofa diui fío. Diui íio ita-
qna, íeu feparatio, fem per eft inter réj 
& re m .Diilí n ¿t i o v e r o .n o n fe m p e r i n 
fert diniüoj)emsautfeparacioné :quia 
ííEpifsilTie eíHncerextrema3qu2E nec 
diuidijnecfeparari poíTunt . Hoc ta-
men habet d i í b n d i o , quod requiric v-
trumQueexcremum poíicinum . N o n 
id-^ntítas veró , non tancum repentur 
interextremaponc!ua,fed etiam ínter 
habicum,& pmiat!onemj& aliqua ex-
trema jqu crum vnum e 11 entitas poííti 
Uá3& aiterum non fie. Hoc modo CÍE-
citas non eít eadem v i f u i , &inodus 
no eíl ídem reí, cuiuseil modus» Quia 
1^ 3 
tamen Scotus nonnunqna vticur no-
mi ne non ídenti tat ispro dí i i inct ionej 
v t vi fum eít fupra n . i ? . i d e ó loejuedo 
i n di ui n i s, ea qu x í u n t n o n i de m f or-
mal i íer :proculdubiofbrmaluer d i i i i a 
guun tu r iqa ía ibí, non cft aliqua priua 
tio,feu modas, cuius non identí tas ex 
defeftu vniusextremi poíi t iui jdi í í ín-
¿tio non fie: fed quídquid eíl ín Deo, 
pr^eter m o d u m , ^ ^ ! ^ efi: infinitas,en-
titas poíiciua eíl. Ex quo ápriori conf-
tacquod qüidquid i n Deo relatiuum 
eft non ide formaliterDeitaci5eíl pro-
cul ómni dubio dií l inótüformaliter á 
Dei tate . A t q u e i d e ó fsmel probato 
q.uoddiuínasrelaciones funcformali-
ternon eredem d iu in^ eílentise: habe-
tur ex confequenti 5quod d i í u n g u u n -
turfbrmalitsr ab eífencu. 
Expeditur elegansmodm Ru 
htonlsex^Gnedi diflinffio-* 
mm formalem Scoti. 
E M v M hanc dií l i i iél ione pu 
re fórmale ex natura r e í , quá 
Scotus primo inuenicj noue-
que omnes5eciam es Scotizannum f a-
railiajpenecrarunc . Sed ínter c afee ros 
prxilantius (meovideri) ipfam expli» 
cuit Guillelmus Rubionis, vetuiiifsi-
mus Scoti dífeipuius, & eiusdo¿i:nn.x 
aecerrimus propognator vbi fupra |é 
qtiárta&yltima codu/io^bi ínqui t ;quod 
hxc di í l in í i io eíí q u í d a m non idenci 
tas in pr imo modo dicendiperfc • I n 
pr imo aucé modo dicencli per fe (p ro-
vt fupra in difficokace^.o.iuiy. Dota-' 
uimusjcantummodo pra;dicatur dtíñ-, 
nicio, feu pars difnnicioais de ¿sffini-
to , .vepoté animal, fea rarionalejfea 
vtruraq; fimul,de homine. í n f e c u d o 
autem mododicédi per fejpr^dicarar 
pafsio propria de fubie¿lo,& modMe 
re,cuius eíl modus,feu qoiáquid quo-* 
modolibet ab ef&etia prof lu í t , quod ta 
me cüiila realiter eft iáéiií^-iíibiiiras, 
que eft eade realiter honuni ,&; dima-
natab eius efsena,in fecundo me jí vdi 
cendi per fe prajdicatur de i l b , O u o 
faciie percipieturaquid licdíftindiofor 
* malis 
malis ex Datura r e i . Qn^videlieet eft 
Ü U , quae eft inter ea , quorum vnum, 
quamuis in fecundo modo dicendi 
per fe dicaiur 5 & prsdicetur de ajee-
rornequaquam taroeti in primo modo 
dicendi per fe^ vnürn eíl de concepta 
alterins ¿ aut praedicatur dei l lo j nec é 
contierfoí 
S 9 ' A d h uius euidentiam aduertit p r « -
diótus Gailleirous, quód per iítani no 
identitatemjfeu di í tmót ionemia p r i -
mo modo dicért i i per fe, n o n e í l intel 
ligenda aliqua diuerlitas in re extra 
(hoc eíl reaÜsjinter iilajqux ííí: diftin 
guuntur. Sed tantum eft intellígendá 
d i l l i n i t i o difñnitionum3fcu concep* 
tuum ob íed iuo rumrquorum íigniíica 
ta, Iicet íint viiá,& eadem res, concep 
tustamen difíinitiul ijlius rei j í icfunc 
d iue r í i , quod vnus, non eft álins 6c 
íignificaeum vmus, diftinguitur a fig-
ficato alterius. Atque ideó iicetres íjg 
nificata.per Deitatem, & Paternita-
tem jíie vna & eadem totaíiter in dif-
t i n d a : tamen haje eadem res vt Cigñi* 
í i cacur ,per conceptüm di fñmtiuum, 
feu difcriptiuum Deitatis,diOingui.» 
tur a íignificato alterius conceptus 
diff ini t iui pacernitatts. Et i d e ó q u i a 
ex hoc quod ipfa res íignificáta per 
pr iorem c o n c e p t ü m , v tpo té elfentia, 
feu Deitas, eft talis, qualem requínt , 
feu exprimicdifñnitio jfeudeferiptio 
Dei tat is : ideó non requir i t , aut exi-
g i t d i f í í n i t i onem, feudercr íp t ionem 
Pacernitatis ex pr3scifa,& formali dii> 
i in i t io i ie Deitatis: licec de fado aliun 
de í ib ip fouenia t , vtpote ex foecundi-
tateeiufdsm Deitatis, feu natura;di-
iiina?,quae relationes'exígit, & ex i n f i -
ftitateípíius Deitatis, quaerealíter idé-
tificat íibi orane fecum corapoís i -
bile í & ex hoc (inquit R u b í o n i s ) d i -
cuntur ifta i n primo modo dicendi 
per fe eíTe diftinóta ; vocando illa eífe 
diftin¿l:a,vel non eadem in primo mO" 
do dicendi per fe^quíe funt diuerii co-
c e p í u s : quorum vnus nec exigital iü, 
nec res vt íignificata per vnum,requi-
r i t , quod fie eadem cum re íignificata 
peralterum* Requirit díco(iíiquir Do 
¿ to r i f t e ) ex parte taiíum conceptuü: 
quia bené aliunde requiri t , & eft re-
pugnantia, tám i n vt { quia eft in í in i : 
ta ) quam in fecundo modo dicendi 
per fe( quia reiatio dimanatabelTen-
tia55c neceífanó reaiíter identiíicatur 
cum Ula) non eíTe vnam rem per ta-
les conceptus huiufmodi importa* 
tanii 
Hoc modo (concíudic Rubionis) 
intendic Doóior Subtilisponerejdiui-
nam eífentiam eflenonsadera forma-
l i ter cum relationibus o n g i n í s , nec 
etiam cum attributis:íicüt per contra* 
r ium vocat íbrmaliter eadem, quorü 
Vnum caditin diffinltíonealterius.If-
ta enim dúo íiraul ftant , videlicec 
quod aliqui conceptus íint eiufdera 
re i :& tamen quod vnus non ponatur, 
in diffinitione alterius. Haótenus feré 
GuillelmusRubioniSjCuiuscgrcgium, 
& infignem modum exponcndi mea-
tem Scoti,non mul t i adepti funt:licet 
eum optimé tetigerit dominus Rada 
in ciiata controuerf. 4. pa§.$5. notab» 
3 . & pag. ^.§,cogfiitd natura, vbi inqui t , 
quod non idenritas feu d iñ iná t iofor -
malis eíl inter ea que habent di Rindas 
radones formales ob i ed íuas , feu díf-
tindos conceptus obiediuos,ita quod 
Vnus non includitalium , in fuá ratio-
he formal i . Et quodhxc íi texpreífa 
mens Dodor ¡ s ,pa t c t exipfo,qui no-
bis fuam mentem apperuit in citato 
an. %4 .rejpandeodieendum, vbi h^epro-
fert. ^oíe/? aütem yocaridijferentia ratimií 
ficut dicit Deffef quídam, non quod ratio at 
apiatur pro dijfermtm formata ab intelk* 
ñw.féá y t raño accipiturpro quiddiuu, fe-
cnndnm quod qmdditas efl oheñum intelle* 
íf«í. Dodor autem ifte quem ibi citat, 
eftSandus Pater BonauenturaiVtqui B°ndHeHt* 
dam voiunt.-vel vt aiii ,e§ DodorVar ^ammSt 
ronis . Vterque tamen ibi in margine 
apponitur: ifte quidem in l ib . 1. dift. 
j .q i i .x f l ione i . Seraphicusautem D o -
d o r 1111. d i ft. 5:. q. 1«cuius eft haec ce -
iebnsdodrinaibidem §,notáfidttm aute, 
Sumitur ergo formaiitas 1 bi pro ratio-
ne quidditatiua, quahabetu.r per dip-
finitionem^iiíe ratió an teced i tomné 
aóluin intelledus, tanquam ob iedu íh 
illius.Etloquedodchac ratione quid-
dicaiiuajfeu de hocconceptu obieóii-
uojfeu de hac diffinitione,qu« rei co- i 
pet i t in primo modo dicédi per fe , i i i -
quit D o d o r , quod ante omné adum 
intel-
i 
inrelis^u'Sjtro folum cread,fed etiam 
diuini , in sademmet indiuifibili re, 
Wtz. efl Dci>S5dafUur plures rationesj 
feu coocóptus,aGÍbrmaiitatGs. Quia 
vna eíl: fonnalicas Deitatis feu eílen-
c ia '^ aiia Paternitafis, & alia filiatio-
n i s,6c aií a f p i ra tion is: & q uod i íla: íW« 
inalítátes h.uiuiraodi reiationum ex 
matura rei diilinguuntur ab cíTenría; 
velfnntnon ídem formaiiter íoraiaxi-
tatieíTenchEi 
Verum enim ver© horribiledifíicul 
tatis monílrum vifun? eft aduerfarijSj 
hoc> quod eft poneré hos dúos con* 
ceptusobieáciuos 5 habentes ex natu-
ra rei diftindasquidditates, deforma* 
litares in eadem reanteomne opusin 
telleíius i Non enim capiunt pcífe in 
eadem m'et re «ífe plures enticates for-
maiiter ¿ex natura reiaótu diílin¿tas: 
fed exiftimant éo ipfo i quod diftin-
guantur ex natura rei,per neceííariam 
confsquentiam in res diftindas tran-
lire. Qoibus adde quod Scocus hu-
iufmodí rationes obiedíuas , feu for-
malifates , esprefl7© vocat realicates, 
dum in hoc MÚc^.^iytfpmhoiictnáum 
in fine ha?c ait • Et ideopottíi conesdi qaod 
ame omnem aHum intelleñus eíí realitas ef-
femia , & redlttaó f uppofitt: & hac realitas 
formaiiter non eft illa . Ex quoaugetur 
diflicultas,quoniodo enim pore't vna 
r.iet resj elle plures realitates adu dif-
tindae ex natura rei forrnalitsrjmané-
te identicate reali earura ? 
<Traditm%eunde r^oueniat di-
Jim ¿i as quiddnatcá forma 
les, mceffario identifi-
can realiter. 
D htuus tame il luí lrat ionem 
inueftigandum eft, quae nam 
íit ratio identitatís lealis Ín-
ter efientiam , 6 ¿ r e h t i o n e s , & vnde 
proueniat inter eas formalis d i í i in-
d i o • Ád quod iuxta ea,quae ex Scoto 
notat Lychetus dif t in . 8* quaftione p 
§,inundnergo 0e^e r j£ inos iup ra diíñ-. 
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cuí tate 43 .numero^ . & difficuítate 
44.nuniero iS.adaercendumeft,quod 
infinitas eíl modus intnnfecus Dei . 
Et ex eo quod calis modus eft.-non va-
nat qiuddÍ!raíes,<ijutf0rmalitates ¿quaj 
funt in Deo: bene tamen realitcr iden 
tíficatdíuinae elfencias omne quód eft 
cum illa comporsibile.Natnetii re ía-
tío eí íerformalicer iní ini ta( cuius op"- / « diffcuí 
poíi tum infra i n diffictikate p r o p r ü tste ó¿» 
tuemur) non tolÍeret¿quod inicref» 
fentiam formaiiter infiní tame & f e -
lationem etiam formaiiter in í in í tam, 
eífet formalis d i f t indio ex natura rcu 
Quia vt ibi de d u n m í attfibutis cum 1 
Scoto concíudic Lychetus3 efio quod 
omnia íint formaiiter infinita: ín ter 
ipfa tamen attributa ínter fe , & in 
ord 1 ne ad eflendam, eíl formalis dif-
t inólio ex natura reí,Se íic d i í i inguun 
tur formaiiter ex matura r;ei bonicas 
infinita á fapientia infinita : tk vtra» 
que etiam formaiiter ex natura reí d i -
í t ingmtur ab eífentia inf in i ta , vt ex 
dicendisinfrafub diftinctíone odaua 
quíeftione 5 .fob propn.i dilficultAte ¿¡fficHt 
fuppono, Cuius ratio vít , quiarc.tío tatc é?» 
formalis bonítat!SÍrifiniía;vncn efí de 
ratione formali fapientise inilnirs, 
nec vtraqtie feu altera, eíí de concep-
tu formali eííencsx ^ (ea econtra : & '. .J 
ideó funt obieda formalia , Si. fatmA* 
liter diftinda ex íu tu ra rei , qua; exi i* 
tuntdiuins eífend* reabter identifi-
cata. 
M u l t o ergo afordori rel.uiojqu$ 
formaiiter infinita non eft, d i i í ingni-
tur formaiiter ab eífentia : & non di^ 
co á fo r t io r i , eo quod irifinitástol* 
iat abquam racionem diftindioms 
formalis; fed quia infinitas eíl ratio 
identitatis realiSí; & v b i eít minusd^ 
infini tate , quodammodo videturef* 
fe mi ñus de'idécitace, v*i¿lnoi\ tot ra-
ciones identitatis, C u m erep a t tn-
bnta diuina ílncformalicer inhnitas & 
eíTentia etiam formaiiter infinita: non 
ob í l an teeo rum formali infinítate:ad 
huc diftmguuntur ex natura rei for-
maiiter^ fortiori djcendum eftjquod 
reía; iones, qu.-c formaiiter in fi nitre n o 
funtTted cinrum ranone infíuitadsef-
fenti.-E re alicer identificantur cumí l -
lasabeaformaiiter di í l inguuntur . No 
L 3 tamen 
43 
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tamen ex hoc inferas,relátiones ma-
gis diílíngui ab eíTencia, quam actriba 
ta: £Vd tantum inferre debes^quo i du-
p l i c i tituíojfcu duplici racioneinfiní-
tatís i realiter identificantur attributa 
cum elTentia:quia fcilíccctánl attnbu-
mm íquámeíTeeí tent ix eíHníi í i i tum; 
relatio Vero í ionhoc duplici titulo in 
finitatisi quiaipfa formaliter infinita 
íid n éíl jfed pr aeci fe ra ti o n e i nfim ta tis 
eííentix ^ealjieí* identificatur cum i l -
la : quia fola infinitas eíl ratio realis 1* 
dentitatis.Éx qud cotra quoldam Seo* 
tillas infertur, quod nihüd attinetad 
realcni identicatemsleu diftindionem 
fórmale relationíS Cum eíTencia, quod 
relatio ílt formalitsf infinitajauc non* 
Q^oniamad racioné omnímoda rea-
lis identitatis > íufíícitInfinitas forma-
lis eíTentis : &poíitaquaCünqueíof-
mali infinítate j non toiiitur di í l indio 
formalis relationis & eírenti.|e. Atque 
tdeó polTca infinicace realite^ identi-
íicaate effenci^ omniá fibi cc\nipofsi* 
bilia : rcmanene taha fie identifícata 
cum ipíls dillindis formalitatibüS> 
quas haberenc, íi fiGidentiticata non 
eíFent* 
Huit israt io a p r io r i eft : quiainíí-
nítas non eíl entitas, fed modus ^eii 
gr idus intrinfecus perfectionis enti-
tatis jipfiencítati adueniens, vtlociS 
citatis o í lendimus; 6c ideó non va* 
riatqmdjicrftes eorum, qus i den ti í i -
C it ilU entítdti j cuius eíl modus: & 
ob hoC i,etiam poííta idintificatíone 
infiiiitatis : manet d i í l iná io forma» 
lis idencificatcrum. Cuius ratio eftí 
quia infiüifas non ident;ficatf >rma-
liter, cum non variet quiddit .tes for-
males :. fed realiter , quia de racione 
infiaici eíi ,q lüd libiomne compof-
ííbile reaUceí iderinficet, Et ex hoc 
pareea^i ü lud aíTümptum eX D o d o -
fe , quatenuS feíbeet has fotnuhta-
tes vocauit realicates, Namiicet i n -
finitas, plures realitaces j feu entíta^ 
tes> qu.í alias eiíent dift indtí res, íí 
ínfíiiitas eas non idenciíícaret, íeali-* 
teridentifícet, ipfaé tamen realitateSi 
feu encitates, qtioad fui fórmalitaces, 
Egregia ex éc obieótiuos conceptus, maheíif fot1* 
pofitjo vet malíter diílitóae . Et ideó non dixit 
borüScQÚ, Doctor abfoiuté , quod nsc realitas 
4 4 
non eíl illa : féd refiriólé, quod hxc 
rsalitas rorraalicer non eíl il la : acíi 
díceretjformahcashuiusrealitatis, no 
eíl formalitasillius: quia infinitas»hass 
realitaces^ realiter identiíicans, non 
to i l i t diílíhélionemformai¿m earum: 
quia earum qmdditates, 6c íbnt ig l i -
taces no 1 vanac: t o l l u tamen omnem 
diíl iníl ionem realem. 
Hoc eleganter notauit Lychctus 
Vbífupra dicens: quod infinitas eíl 
gradus inmnfecus^dueniésquíddita-
t i : &: ideó nec variar fationemforma* 
lem eius, nec tollu di tíinCísonerafcr-
malem ; vt pacetde intenfione Calo-
hsveodo jquíeadueníc calón fecun* 
dum fuamquidditatem4quam gradúa 
liter inrendit: fed formaliter non va-
riar ipííus caloris quiddicate,ín,quan* 
tumuis intenfus etiam in fu m ni o líe 
gradus i i l e . Vide qu^ de hoc diximus 
locis fupra cuatis* 
R aci o i gi m i*, ó b qu a m c fien ti a 5 & 
relationcsidentifícantur realiter, non 
eft aba sniíiquia eíTeiitia eíl formali-
ter mfíiiita , de cuius racione eíl iden-
tificare ílbi realiter omne fecum com-
pofsibile i St quia relaciones compof-
líbilssfúnc vnic^sfeu vnitíué (vt vtar 
Verbis Scotij cum eflfentia i ideó ipfas 
necelf j r ió readter íibi idétificar. Et ex 
fio quod hxc eadé infinitas eíl modus, 
6¿:gradusincrinfecuS)de cuiuá rationc 
eíl ,non vanare rationes formales,feu 
quidditates eorum »qux identiíicat: 
ideó in realiter idencifícacis, non-idé* 
tificateorumformalitates, Etex con-
fequenti, ea quse alia j ex fe ipfís , ¿c ex 
íuis diffimtionibus , formaliter funn 
non idem^feu formaliter diílinguun-
tur,etiam poíica infinítate , racione 
Cuius realiter identificantur : rema-
nene díílin^txformaliter, feu forma-
liter funt non ídem» Exquo. conclu-
díí-ur,quod ex infinítate prouenit , <Sc 
eífc real; ter idemj & diilinguiformah 
t e r . Primum quidem,quia eít gradas 
ínfiríifíie perfeaionis,realiter identifi* 
cans.Secundum vero:qi}ia ex eo quod 
gradusjfea niodus e í l , n o n vanacfor-
malitateseorum5qu« idétiíicat. C u m 
ergoelleiim,vc íicjik relationes vt fie, 
habeantdillincías diffinmoneS|& ob-
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patéf;:q.iiia illa eft ad fe, iftíe vero ad a-
liü I : fequíttir, quod ecii ratione ínfini 
6atis,rGaliteridsntifícetür: adhucma-* 
nct fotmalirer diftinírae.Sic intellígút 
rarioné dift indionis formalis, & iden 
tíratís realis ínter eíTcntiam & relatio-
nesjgrauiísimi Scoti difcipuiiipríErer 
%im Maironisin u d i i t . 8. qu^eft.y.ad 
re r t ium, Bargiusibidem qiKxft. 4, ad 
tercium ¿nbw Scoti 5Lych«cusdi f t .8 . 
qüasfLj, adfecundum Caiecaní ,P ,Ra ' 
da 1 .p . con t roo .^coc lü í ione 4.in i m -
pügna t ione folutionis Caietani. 
Etquod H^c íitexprefia mens D o -
dor i s , apperic ipfe infra in dift. ^.q.z. 
a.^ad i . v b i hscait:Fro/5íer enim infinita 
t m ynius ratkmS) quidqmd poteft ejfe cum 
ea}eíí ídem perfettefibi, Perfeftio mim iden-
titatis excludit omnem compofitknem , & . 
quafi compofitionem, qua tdemas ejiprop* 
ter tnfiniuttm, & tamen infinitas non tollit 
fomaliter radones, quin bác formaItter non 
fiñlU* Q u o d i d é t e n e c D o d o r i n dift¿ 
8.qua:íl.4.ó¿: in Qüod l ibe t . quíeíl.f, & 
alibi fe pe. i n hoc igitur eoníiílit con-
trousríía incer noílram ^ & T h o m i ü a -
rumfcholam: quod fcilicet nos p o n í -
mus cum Dodore imlnitatera efle ra-
tionem identificandirealiter, non ve-
ro formaluerjrelationescum eíTentia, 
Thomiítas vero exiftimant infinítate 
identificare omnia ^ qua; funt 111 Deo, 
non cancura realiter,fed etiam forma-
literjVt patet ex Caictano de ente, 8c 
eí íentiacap.óéquxft . 12. & ex alijsíe-
re.Et racio huius difFerentia: ínter has 
opiniones á pr ior i eñ : qu ¡aTaomi ibe 
ponüc iníinítatem efTe de racione for* 
mali D e i : & quiaracio formaiisiden-
tificat formaliter ea, qusí funt in ipfOj 
cuius eíl ratio formalisñdeó credüc in 
fimtatem formaliter identificare om-
nia, qus funt i n Deo, &ex cofequét i , 
idét í í icareformali ter reiatioíies cum 
e í íen t ia .Nosaurera cum Dodore ,no 
quidem concédímus infinitatem elTe 
racionera formalem Dei 3nec ad eius 
lationem formalem pertinere: fed ef-
feraodum 3 feu gradum int r in íecum 
iilitís , vtpatuit fupraex dlfficultace 
44» vbi ex profeílo hoc late probaui* 
mus, Etquia taiis modus non variac 
rei qnlddicates : ideó iicet ponamus 
idená tarem realem ratione infinica-
tis3nontamsn ^Qncsdimusideimt-a-' 
tem formalem eíTe i b í , vt d idum eí l , 
Ec i n hoc pundo coníiftic diueríjcas 
o p i n í o n u m , & í la tomnis pundus h u -
ius diffículcatis. 
i . f. 
Trofonitur & refolmtur,qM¿ 
relationej realiter difimguan 
tur adinuicem cum tamen 
omnesfiní idem reali* 
ter cum ejfe 
ttd» 
T qíil éxdidísa qua:dam Tamo i b 
l i - T " G * fadifiicultas in forg i t , vide  
.cet, quo modo éít pofsibile, 
iquódPacérnicas , filiatto j & fpiratio 
pafsiüadift inguantur realiter adinui-
cero :&: tamen iint ídem reah ter eíTen-
t i .xdiu in^ ? Racio enim dubitandi eft: 
q u i a í i i n v n o t e r t í o í nerrípein eíTcn-
tía,idenfifi€antur jelfentia ecenim eíl: 
realiter éadem Paterñi tat i filjationi,5c 
fpiracíoni : videtur confequenter, 
quod huiüTmodi relatíones non dif-
tinguantur realiter ínter fe. Ab huius 
dubij folutione facile fe exímit Rubio 
nis Ybífcipra§.ér/?^«ícrtfí ,his verbis: 
DÍCQ quod hoc eft a yutore imnulUgihik3ni 
f i fn ñdá luminz illíiñratus%ynde\bQCfolurm 
meo indicio^eñ almtdligendum mpofiiúi* 
lias per natúram , & diffidlitis, quam alizt) 
quafmtfideiiomniafimulfumpta, Tam en 
hoc dubium in tend i t ío lue re Lyche-
tus in i,difíin. 2. qu^ft.4. $. occmritt&' 
«¿c«, d icendo iquod idcó maior d i í l in -
d i o e ñ í n t e r Paternicatem «ScFiliatio-
nem, quam inter Paternitace & eíTen-
tiam:quia Pacernitas, propcer infinica 
temeífentíaí^raníicinidencitatem rea 
lem ipíius: vt vero coparatur ad filia-
tionem non pote í l tranfíre in realem 
ídent i ta tem eius.Gums rationem red 
dic, quia nec filiado eft formaliter ínfí 
n i t a , nec fimiliter Paternitas, Vt pro-
bat D o d o r in Quodlibstis qüasft. ^. &: 
iios infrafuo locotfí enim per impof* 
fibileiftíe propriecaces non includeré 
t u r í n eíTentia : eííenc o m n i n é di í t in-
t l x : quia nec paternitas eílec ratio alí-
cuius conuementk cum Filiaciónc, 
nec é contra, 
1^  4 Sad 
1^8 Lib.i.dift$2.QiKeft.7- Art.3.DifR54./.8 
Ventas fi~ 
dei infúlli-









Scdhaec foíat io npnnulhs in í lan-
tías pat i rur , & prima e í l :quia comif-
cetfidei infailíbiiem veritatem 3cum 
probabili ferititia Iheologica. De fi-
deetenim eíljdminñs perfonas, &ea-
rum conftituciuas relaciones, & pro-
prietates realiter d i í l m g u i . Subopi-
iiione taméeí l , an huiufmodi propris 
tatesjfeu relationes, fint formaliter in 
íimtarjaut no?Erfipars aílirniatiua hu-
ius diíiunftiuse eííec vera, videlicec, 
quod diótas proprictates efsec formali 
ter i n f i n i t a : proculdubio ex folutio-
ne Lycbeti infcrrecor, diuinas perfo-
n a s,& ea ru m p rop r i e tatesp er fo n a les, 
realiter diíliiiétas non eí ls , quod (idei 
aduerfacur. Non ergo íidei Jr.falhbilis 
vericas dcbet ex probabili opinione 
d e p e n d e r é : atqoe ideó non mihi fe-
quenda videcur pra'dióta Lycheti ref-
poílo.Prjetersa,quia a l lumptum, quo 
eam probar, nihi i v ídecurprobare : na 
quod díc í t , quod íl per UDpofsibilc if-
xx proprieta tes non includerenturin 
eiTentiajeífent o m n i n ó diííínctar:qiiia 
nec patcrnicas cíícs ratioalicuius con 
uenienri<u , cum fíliatione, nec é c o n -
tra:etiam poteí i verificad de Pacerni-
t3te5refpe¿tu eílcntia:: quia í ]per im* 
pofsibile Paternitas non elTecinclufa 
in eír&Rtia,&identifícala cum ipfajef-
fct omninó ab eííentía diiHn¿ta : quia 
minor conuenientia efí í n t e r re l a i ío -
nem &;abfojutum,quaminter ipfas re 
lationessetIamíi fint oppoíira:.* quia i f-
tae ad vnum faleimpraedicamencü per 
tinenc,in quoconueniunt , non tame 
i l l u d . 
Hisadde:quodnon omnes tresrela-
tionesperfonaies funt oppoíiíae: qnia 
etíi Pacérnicas Filtacíoni opponatur, 
non tamen vna, leu altera opponitur 
fpirat ioni: non ergo exra t íonibus op 
pofi t ioi umfunt omnes relaciones p r i 
modiuerfae. Quod autem relaciuum, 
&abfolucum plus di inngiJátur ,quám 
ipfasrelationes incer feroptime probat 
Pacer Rada i.par. concrouer.i 5.are.2, 
nocabíl. i . fub explanacioneDocloris 
Subtilisivbi ollendit,quod r^íat iunm, 
Scabíolutum máxime diftár, eo quod 
d i í t inguuntur in genere generalifsi-
mo fuorum pr^dicamentorum ; ergo 
principia,per qux d i l l inguü tu r , funt 
1 n c er fe m ax i mé di í l i nda .3 cd h¿e efu n c 
emitas abíolaca & rclatio: nam illa ííi 
ílkuic abioliKum,&: híec relatíuum :er 
gó rclatio 3non folom eíl ratio di f t in-
gueudi vnum relacmum abalio:lede-
tiama fort ior i eít ratio dilHuguendi 
relatíuum ab abfoluto¿Ex quo infirma 
tur prardiíta refponfio Lycheti^quia íl 
per 1 mpofsihile Paternitas non ínc lu-
deretur in eífentia ratione ¡níinitatis 
i l l ius, eíTetabiliarnagisdiiliocaa ,quá 
á Fiiiatione. Ec tándem tertio,huiuf-
modi í o luc io impugna tu r : quia etiam 
fpi ratio adiua non eíl formaliter i n f i -
nna j í icu tParern i tas & Filiatio:Gergo 
ratione non formaiis infimratis¿Pater 
niras&Fiüacio di í l inguuntur realiter 
adi nuicem, no obí lancequod ílnt idé-
tificata realiter cum clíentia : & ideo 
adinuicem realiter diíiingüííruf:. quia 
i p í a n n í e n o n funt formaliter i n f in i -
ta:: hucidem infertur i dicendom elTe 
de ípi racione aó ' iua , & Pacerni cace: 
quia etiamfpiracio adioa non eft for* 
malitei* infinita, fícm Pacernitas: fe di 
oppa i i tum eít verom &carht>liciim: 
qnja in eodem íuppoíl tO Patn's eíl co 
poís ib i l i s ,^ realiter eadsm fpiranoa-
¿iina cum paterni ta te íérgo folutio i l - . 
,1a n u l i i eítj licet v ídeacuraeur^ 
Alicer ergo p r^d ic í am difíicüíraté 
foluo^pra-notandoíquod in relationi-
bas diuinis, non ideó vna eítai teri in 
compofibilis: quia formaliter infinita 
non eft , aut quia relatio e i í : vtrumqj 
ením conftatm fpiracionea¿tíua,q«^ 
& eíl relatío, & eít non infinita, & ta-
men eft compofsibíl iscum Paternifa* 
te in eodem lupfteí i to:redquia sliqui 
bus relationibuSíex proprijs,&peGu-
lianbus racionibus formahbus earum, 
quacenusfcilicec tales relaciones Cune, 
competir eiíe inter feincópofsibiles 
in eodemfuppoí i to é Tales funt rda -
tiones producencis 6c p rodudi , ea 
quod ex oppo í i t ionc relatiua earum, 
fequirurm compofsibilicas in eodem 
f u p p o í i t o , ve Paternitas, & Fi l ia t io . 
Nam cum nihilá fe ipfo pofsit proda 
c i .& h in eodem fuppoíico fimul efset 
Pacernicas,& Filiatio rcfpedu eiufdé, 
vnum & ídem iuppofitum eíTecgene-
rans fe , 6c geni tum á fe , quod i m p l i -
cac:ideó PacernitaSjOc Filiatio diuina; 
funt in compofsibiles in eodem fup-
pofico.Similiter íunt incoínpofs ibi les 
fpira-













fpiratio pafsiiiia^ Pacernitas, feu F i -
üicio- E í ien imfpi ra t iopafs iaa in co- , 
poísibiiis cum Pacernícace : quia íi i n 
Pacrs ünuü eííenc3in quo iam í u p p o -
nitorenam cílq rpiracionem adioamr 
' íam Pacerefl'et fpirator fui ip í ius , & 
ípiracns aisipí'oi&ccunc fitidem argu 
m e a t u m , q « o d f^61 um eft dsPaternica 
te & Filiatione. Imo dico 3 quod ctiaíi 
per impobibilc m Patre non eííetfpi-
racio atiiua, adhuc non eílcc corapof-
íibi üs fpf ratio pafsiua^cum prarciía Pá 
rara» race ín eodemfuppo í i t o . Ecratio 
éfbqaia tunc^iam Pacer non efieeper-
fonaimprodudiajiSc íic procedsremus 
in iní inifum,inquire¡ ido aliquam alia 
perfonam jmproduélajquíe e í íecprin 
c ipiumomnisprodac^ionisdiuiníE 'Sc 
etiamcum h a c p e r í o n a efíet in cora-
jpofsibilis rpiratio pafsiua . £x quo co-
cludicur racio,ob ^aam fpíracio pafsí-
ti?.,eíí cura patemicace in coinpofsibi 
lis in eodsm ruppoí i to i 
EO aatem ípiracio pafsiua incorrU 
pofsibilis cumFiliaí-ione ^ non ío ium 
quíain Filio eít fpjtario aót iua, cum 
qua incópofsibilis eíl:pafsiua,ílcut de 
incopoísibi l i tatein Patre dicebamus: 
fed dico,quod etiam, íi i n Fil io no cf-
fetfpiratio atíiu35adhuc cum Filiatio 
lie eiTetincompofsibilis pafsiua fpira-
t io . Quomam íi inF i í io ef le tFiüano^ 
& ípifátib pafsiuateíTet quidem Films , 
bis produclus:quia haberse duas reía-
tiones,racione quarúsífec bis renrunus 
duplicis total; s p r o d u é l i o n i s J I o c au-
tem man i fe iré i n s p h c a t . q u u p e r ü l i a -
t i o n e m h á b e t adsquacam produé l ío -
nem,per quam fibi adxquate commq-
nicatur natura diuina: ¿¿ ideó nihi l íi-
"bi communicandum refíaretper fpira 
t ionem, vtpofiet bis eííe produólus . 
Ex quo , i adodt r iná Scori, habemus» 
quod etiam íi psrimpofsibiieSpiritws 
Sanéiusnó procederct áFIlio , adhuc 
rsalirer diíKngueretur ab ípfo j^ tpa-^ 
t í t ínfraindifi iGulcate 72. quiaadhuc 
incorapofsibiles eííent íímiü in eodc 
Tn ppoí i to , Fíüatio & fpiratio pafsiua. 
Hancdodtrinarn partim terigit Pacer 
TlefalHttú ÉLadaíoco nuper cicátonorabiii 2. Ex 
prxdiéh du quibusad difíicuitace refpodco (omií-
í j j fa foludone Lyche t i )quodíd56 Pater 
ritas ,Fil iat io & fpiratio pafsiua dif-
tinguücur realitsr ínter fe, ecíi íint rea 
liter identiíicatic cum elTentia : qu i . f Rdatknes 
cum cílentia nullatB incompofsibili- dimna dtf-
racern habent,sx. r.uioiiibusconununi iinguuütur 
busjautpsculfaribusradinuicem tamé redtter) 
f«nt íiicomporsibifes ínter fe ex fins quia ex fe 
formalibus, & peculiarib9ratiombus; juutadtnui 
ytvi fura e íh Exquoprouenicéarujqn cemincom'-
adiouiccm realis diítinélio, etiam ftan p p i t ü c u 
te earundem reali idétitare cum eiíen 
t ia.EthíeceftgenuinahuiLiá diíbitaiio 
nisrefolutio. 
i n d i u m s f r & d i c e n -
t u r re la t ioncsde effentia, & e 
c o n t r a , Q f q u t d f j f ó r -
m a l i s i d e n t i t ¿ i $ > e x 
y l i c a t u r 1 
^ X notatisinfero,quod quiadi 
uina relaciones idenuficamur 53 
realitsr cum eííenda , & ínter 
fe adinuicem realiter d i í l inguunrur , 
fequitur ,C[uod predicen tur deeíTen-
tía , & eíTentiade ipí is , non folum in 
concreto, fed etiam in ab í l raüo conii 
deraris: non tamen adinuicem ipfar re 
lafiones pr.xdicantnr: quia non pía'di 
catur aliquid dealiquojcumquofor 
maliterjaucrealiterjiion eft ídem : fed 
quae prsedicancur, prardicantur in ec-
dem feníu,in quo identificantur. V n -
de líTseprxdicationes funt vene in fen 
fu reali, eflentia eft Paterniras^eilen-
tia eílfpiratiojaiíentia eft fíliatio . Et 
ratio huius verar praedicationis eft: 
quia pofita quacunque abftraétione, 
no tolí i tur abéis ratio identirans, N o 
tamen iítíe funt vers,Parenn*tas efe t í 
1 i a t i o, a u t F i i i a t i o e i t fp i r a t i o p a fs i u ^, 
nec écontrarquia inter huiüfmodi re-
lationes adinuicem coníideracas nulia 
eft idénticas formalis, nec realis. 
Ex inde fequítur , qu^d qusdafurit 
in diuinis predicaciones verm in con-
creto » 6¿in abi l raí io , vt Deuseít: fa-
piensjfii Deiras eft fipientia: i t é D e u s 
í í f tPate^&Deitaseí lPaternicas .Qua^ 
dam vero , nec funt vera: in concreio, 
nec in a b í t r a d o ^ t patetin iftis, Pac-r 















t& : aíiqu'd 
yero non. 






A l i x vero Cune veraein Goncreto,non 
t.imen ift abílraélo > nam i íUeí í vera 
Patsrcilfpiratot- jiícAtameneft faifa, 
Paternitascftfpiraüio* Narn lieethaec 
fíe realiter véra^Paternitas ell fpíratio 
j ion abí l rahendo ab infinitareeffon-
tia: , r a t ioneeu ius , i í b r ¿VLX reíationes 
rcalireridentificaoturPacri: quiaea-
dem ideticatei qua í un t reaiiter idenij 
poíTentreal i ter adinuicem pradicari: 
tamen híc í u m u n t u r fceundum Cuas 
rationes termales ab í l radéconí idera -
ÍÍE , pnecifaomni infinitate eíTentua^ 
&. ve fie Ínter fe non habent aliquam 
.racionem identitatis:quia abürahi tur 
oiíinis rátio infini tat is . Ectanc orani 
ratione ídentitacis per abílraóVionem 
fublatájnon ef t jvndehaecpropóí i t io , 
PaternitaS eft fpiratio aótíua ¿ pofsit 
efle vera : &ideó eil- propofitiofaifa. 
E texhoc fequ i tu rpc íoppo í i tü , quod 
i i ia propQficio, fapientia cíi: bonitas, 
Se alix fimilesjquamtumuisabilrah iji 
turab ídentitatCj quam habent, ratio-
ne infinitatis elTenciae: adhuc cft vera, 
q ü i a f a d a q u a c u n q u e abÜradiione, ad 
huc ex proprijs ratíonibusformálibus 
funt íotmalicer i n f i n i t a , & rat ioné 
proprise infinitatis idént i f ícantur , íta 
veii ta>propoíi í ioncs fint vera: t etíam 
i n abfira¿io,bonitaseít iuftitjaíCipieii 
tiaeft mifericordia 3 & alia fimiiéá. 
Q u o d f e c u s e í l i n Paternitare&fpira-
tione aítiua : quia cum ex fe ipíis for-
nialém infinitatem non habéaiic, non 
h á b c n t v n d s idcnrificéntur3 fifeniel 
ab eííenda abítrahantuf ¿ 
Yl t imó obfernadum eíl ,vtea, qu^ 
de diftinétione forínali ex natura reí 
diáta fiíntjomninó maneantenuclea-
tá,quodcXYerbis Dodoris i ñ h o c * . 
á r t A u b §. rej¡>onde9 dkendum, Vtejcadc 
dift inft io formalis inteliigéretüf per 
contrapoíitionem ad ídentitatem : fie 
diffimtiit identitatem íotrnalem.^offli 
gt$fm identitatem formalefá fvbi illnd^uod 
¿teitur ftt idejncludit ülud, CHÍ fie eft ide in 
ratiútie fHafdrmdli.Ex. quib^Scoti verbis, 
qua;d§párüi poderis rixa exortaeíHtí 
ter quofdaín éiuádifcipulosmam com 
cercum fit apnd omnes, intef fuperius 
& inferiüseííe difiiñítionen) non mu 
tuam5ve] rationis ratiocinát^ jVtvo-
ÍuntTK-oxniíl¿e:vel fórmale eíl natura 
í e i j v t n o s cuniScóco fenumus, quida 
füntiunrjtnfeniis e í le idam formaiirer 
fao fuperioriralij vero é contra,fupe-
rí u s o íi e i de w ib rm a I i te rfu o i n fe r i o r¡ ? 
V. g. eum homoí i t fo rmal í t e ran imal j 
quídam fentiunt j animal efleidé for-
maiiter homin i .Al i j vero é contra, ho 
minen? eífe Idem formaiiter aniriíaíii 
Primum fentiunt Parer Rada cicata 
controuerf,4. notab. 2. & piares aiiji 
Cuius ratio eílrquia id,quod cíl de co 
ceptu formaiiaIicaius,eltidem forma 
li ter l i l i : non tamen i l l u d , quod non 
cftde eonceptu formali aiicuius eft 
ídem formaiiter i l l i s led íupenus eír 
de concepta formali inferí orí s,. non 
vero e contra: quia animal efe de eon-
ceptu formali hominis, non tamen é 
conuerfo: ergo fuperius eíl ídem fo r -
maiiter fuoinferiori j & non é contra, 
Sacundum tené tLyche tus i n i» drtw 
i . q u x ñ . ^ . ^ e x h a c l i t e r a P a t e r H e r r é 
ra vbifupra, ac plures alij, qui in t e l l i -
gentes verba Scoti ad literam tsnent, 
quod inferiús eíf ídem formaiiter OJO 
fiiperiorisnon tamen ¿cont ra : quiaír i 
feriüs includit ínfua ratione formali 
fup ¿r 1 us:non tamen íüperiusincludi t 
in fuá ratione foriííali inferías: homo 
enim includit animal, animal aute ¡10 
includit.ho miné . Doí tora i i t é in ara-
tis verbis exprelfe inquit jquod i l l u d 
eíH d e fo r m a li t e r a li c ui j q u o d i n el 11 d 11 
in íua ratione formali i l l u d , cui eíl fie 
idcmjhoceil: fofmaliter . Et hoc ratio 
pf dbat: qinacopofi tü habet formali ta 
tcm á ratione formal i , quam includid 
fed eíl ídem fuie ratiooi formali; ergo 
eít ídem i l l i rationí forrmlbquam i n -
cluditjócnón écotra .V traque fenten-
tía eft probabilis, & conformis Verbis 
Scoti: & i d e ó nihi l determiríate ín eis 
diífifíio 3 fed vtranque Scot i í tarum 
arbitrio referuo, MiMi tamen,neper-
plexus eífem in eis, feciindam vt ma-









§ . 1 0 . 
Státumtur tres conclufton&s 
vtrtfyjchoU commtmes. 
1 i prshabitis , díffícukatenl 
concludendoidico prinio! i'rt 
ter eíTeatiam 5¿reíat iones di c 
H i ñ a s 
Lib.i.Difl:!2.Qnaefl:# y.Art^.Diff. 54J.10. 171 
uin35, atque diuinas perfonas,cííe ve* 
ram iáentifatem realem: itá vtoppo-
ü t v m alíerere , Cu hxrefis manifefta, 
Cocluíiü hsc quoad pnncif alen, fui 
parteni eft expreffa Dodtonsjprout vi 
fam eíl ruprafub 11^ 111*25'•qua? proba* 
tac exexprefsis difitnitionibas Eccla-
rQncU. La íi^.ProbaturpnmOiexConcil.Later* 
itfan.hiño Innocent.í 1 í. quod haberurin caé 
ctrít A • firmiter de fumma Trtnitate » & fide Catho» 
£ap[JFmn¡ l ica^bi h.xchahtt\xr:Firmiter credimust 
ter ^ fimP^c^er confitemu?,qftod ynusfüm e ñ 
yetm Dsm\PaUr}& Fílim¡& SpiritutSaH 
ü m s tres (¡uidem perfona ,fed y na ejfentia) 
fiihftjimjefi natura(implexommno.Qaod 
Caf) Ddm- Hianífíftius habetür ín cap.D4ra«<íW«í 
mmus* m¡'dmtmli^yh\Cic¿\c\x.ViVé Nosfacro 
afprobantecéncilid credimus , úr confitemut 
enm PetYQ) (\uodynA(\uadam[umma reseíí 
incQMpreheftfi'. j lü{{uidemmejfabil i i i í fHíS 
yeraetter efl Pater, & f i l m 5 & Spiritus 
Sandus-.tres, fimuíperfon&^ac figtllatim quó 
libet earundem , Etideo in Deofolummodo 
Tnnitas ejli non quatmikat , quia quxltbet 
tnum perfanarum^ eM illa reSiyidelicet jubf-
tanvaiejj'énfia^ jen natura diuina. Et pauló 
Con'il Re ^^r3 ¿P^M e<s^ em res Pater, Filtuíf 
' necnonSphitusSaiitluSt liQm in ConciL 
Remefi celébrate» anno Domini 1148, 
fub Eugenio Papa í l l . Contra errores 
Giib-jrd Porretani, ínteralios caño-
nes hic habetur. Cxed'mus & confitemur, 
folum Denm Patrem^ &Ftli(im.J&'Spimu 
Sanfínm atermfmejje, nec aliquas omnine 
res¡ fiue relaciones i ¡iue proprietates^fiue [ i w 
gularitates^yel ynitatesdtcantur 3yelalid 
bviufmodi adsjfe Oeo, qute finí ab (eterno^ 
nct . l i o $[OTQm'mo SeCsione «8. vbi dicirur: 
•jji-J. Diuinüfuhjiantiaiepperfoniirequidemide 
tj nittto. y*«aí.KurfusSersione 24. Patcrcumfum 
Mtoms'i* mafHhjl4ntU nedamittdtuifihtl¿sfHa{Hbf* 
ter ejjema. t<imia, & hypoHaft 3in dijHnñé peuipnun 
tsr rslaiiO" propteYea^fuanonrefeifolaratioue^Pater' 
ues quomo- ^ hypoflafis ¿¡ubSíantiafaungitur. Vbí in 
datutelUga re{i,gendumeft,pet ly ranone,adfen 
í/<r* ft;m,quo fupranum.40. Dt>¿tor expli 
cuitjquatenusjtnquit^uod poteíl vo 
cari diílinftio,quae eíl íntereíTennam, 
¿k; relationes, dtjferentia ratioms}nd qued 
ratio accipiaturprodifferentiaformataabw-
tellefta: ¡edquatenui ratio accipiiur pro quid 
ditate, fecundum quód qutdditaí efl obtdtuM 
intcUeñw, Sic eniniintelligenda func 
verba ConciliJ ? ica ve difánuc non ra 
tttenÍe,E»-
ípTa^oc cft realice^fed racione modo 
expofito ibielTe diltinétioncm. 
Probatur hííc eadem concluí íocx ^ 
commünTeonfeftfüononium Saní lo - 5 / * 
rum Patrum,qui hanc identitatem rea 
lem 4 lummam 6c perfedifsimam , & 
íímplicifsimam3intcr eíTehtiai & p ^ -
fonas Ten relationes, confiíentur» Síc 
DiuusBernardus lib.^.de Confidera* D'Btrtíat* 
tioneprobac hanc identitatem hisver 
bis. 4ut fi dimdere quü conetur ¡yelperfó* 
Has a fubftantia i yel proprietatesaperjonüi 
nefcioqumodo Trinitatü fe profiteri cultore 
pofiitsqai m tantam mum numerefitatem ex 
ce ferit.Et ra rCosíquaternitas orbem difter-
Httnaunon /ígtiat Úehatein : Dem Trinhas 
efl: Dem mum fingulaperfonarum: fiquat-
tam diuinitatem adijcereplacet: interm egú, 
hanc.qux Deus mn eji^erjuafi'mibt mimmt 
údorandam, ^ 
Dicofecundojquodtres relationes 58* 
diüiníc, qux fu nc cóftitutiua; perforu Secunda co 
rumjputá PaternitaSjFiliatiOj&fpira* c ^ 0 , 
tio pafsiuajinterfe adinuicemrealiter 
diíhnguuntur * Conclu í io /uppoí i ta 
Veritatetrium perfonarutn , éft ita de 
fide,fieut eit de íidein Deo Patremjf i 
liumiSi Spiritum Sanctü eíTe tres per-
fortasrealicsrdiilindíasé Probaturex C w c i t . í k 
Conal.Fioremino, vbidicituíjqaod yent. 
indtuinis amntajunt ynum > ybi non obmat Cap*Firmi 
telationisoppolittoEt in cap* Firmiter ¡de íer> 
fumma Trtnitate^ fide Catholica^hi dif-
ñiikuv,qfiod¡'anfta Trimtas¡ecundum p n -
ptietates per fonales difcretaejl.íít ex C o n - Concil,To* 
cil. Toletano I I . in confelsione fídeí^ Utan, 
vbi haechabentur »tizcergofanftaTnni 
toíiquiS ynm efl Dem 9 ñeque recedtt a nume 
YO 1 ñequecapiturnumerú yinreUtione m t * 
perfonarum cerniturnumerus: in dtuimtatü 
yero fubtfantia3quid nnmeratum ftt 
prehenditur » Ex quibus fie conííciturat 
güinenrü. Perfónxdiuinae difíinguü-
tur realiter per proprietates períona-
les: ergoá fortiori realiterdiílioguun 
tur}ipf« proprietates, per quas diflin* 
guüntur: quia íl equis?ac homo fpecíe 
diílinguuncur per rationale, & inhibí 
lejáforciórídiílinguuncuripfurainhi 
b i l e , 8 í rationale. 
Dico tercio, quod licet Patcrnitasj 5^ * 
8£fpiratio aftina íínt du» relationes Temam* 
reales exiaences inDeo : non tamen dujio. 
diílinguütur realiter pofitjue,nec rea-
liter negaciué, ideñ nonlunt non ide 
reah- > 
X ? ] Z ' J L 1 D . I . Í J 1 Í I ' , 
reí l i ter* Et hoc ídem dicendum síi: de 
F i l ü r i one .& fpiratione acíiua : bena 
tamen rcahter diícinguontor fpiratio 
, w a¿tiua,&;fpirAtio pa ís ioa . Concluso 
hsec qua tuorhabe tpar res íquaru íu pr i 
m a c o n í t a t : quiafecundum comnui-
i i ^ m r i ieojogorü confenfum , I D Deo 
funt quatugr relaciones realas, qnarú 
v n a e í t ipiratio adiua.Secunda ab om 
nibus,vno dempto Durando, recepta 
Concil. La efr:qua: probaturex Concil io Latera-
uramnf, ^ E J-J (| i o c ap. Firmtter ¡de ¡umm a Trinitatt 
& fidc CathslicaiVhi diffiriitur , quod ía 
Deo íoium eít Tr ini tas , id eíi tres res 
Fea! i t e r d i íi i n cí , & n o n qu ace r 1.11 tas: 
vb i non fo lu rn ioqa i tü rGcnc i l ium de 
Trinicate perfonarurajvc rsfpondebaí 
Durádusded expreíTe damnaequater» 
ni ta te m rerum rsaiicer di í l inótarum. 
Sed ü fpsracio aétiua realiter di í l ingue 
rctur á PaternicateseíTenL in Deo qua-
taor rss realiter diOin^a:: ergo, &c# 
ConfUt ígitur dictas doas relaciones 
non di'ílingui realirerpoíitíué; dequa 
díftmótione reali í i aedub ioprocedúc 
verba C o n c í í i j . Qood idem ñmiii ar-
gumento proba tur de íp i ra t ionea¿t i -
u a r e r p e í l u íilíationis» 
O O . I n tercia tándem parte non eíl arqni 
Oflmdim ^s confenfusTbeologoruminam Pa-
comra d i " cer Herrera in i .d i fp .S . qnxü . i4»con 
(¡nos fpira- cluí ione f . & infr.^, rgnccípiracionem 
ttoaem afti ^diuam > & Paternitatcm cííe non idé 
thm mlla realicer , í eu diftingui realiter nsga t í -
dijlmñio- ue .Concla í io tamen noftraquoad haC 
mrcaliittec partem commanior eíts & coformior 
negamadi dod r in í e SconAaccomodatiorque Co 
¡íinguiapa ciliorara vcrbiS)í^ San í to rumPat rum 
teryntatc. te í l i inoni j s j l l {m ergo r a t ione í i cp ro 
bo: nam iiladiíl inátio reaiis nsgaciua, 
velngorofefumcndaefta vehancum 
ob mocíeftiara loqu«ndi indiüin is , íi-
cu td íx imusdcdi í t índl ione fbrmaüne 
gatiua, quam non identitacem forma-
lem , ob modefíiam loquendi vocac 
Scotus,vtfupra nocauimus ,Si Pnmo 
modo iliam accipiamuSíCercum ell: no 
dari di í l inótionem realeni neganuam 
ínter dúo poíitiuaj fedincer vnumpo 
l i t iüum, 6c alíud negatiuum;ieu míe r 
vnam cnti tatetnpofit íuam5&aliqii idí 
quod pofiriué non ell: entitas, Acqt i i 
vtraque relatio poíit iua entícaseft¡er-
go quornodocunque di í l inguantur , 
d e b e n c n o a n e g a t i i e . f c d p o í i t i u é d i f : 
M5 i i * 
t i n g u i . Si autem fecundo modo^cc í* 
piainusillamncin identitatem realem 
mneidem eíl dií í ingui realicer nega-
tiue ,feueír® realicernenidem > quod 
poí i t iue realiter dií t ingnijprouc o í ié -
dimusfupfanun?. 27. vbi iuxra verba 
S co ti n o cao i m u s, v t r u n q u t p o ffe d i c i * 
Scqoídem diílángoi, & eiíe non id@m: 
fedmelius ciíe v t i iíla negaciua sfiíns 
non idem.Ergo (i Paternicas, ¿k fpira-
t i o a í l m a realiter negatiué diftinguim 
rur:procuicubio di l í inguuntur etiam 
realiter pofitiue ! quía vtraque eñ en-
titas poíiciua reaüs. Sed íi realiter d i* 
íl inguuntor^reqiieretiir dari quaterni 
tatem rerum in Deo,quod ^tdmicten-
dura non eí i : ergo nulia dí í t int t io rea 
lis,3uc realisnon idénticas, poreíi: con 
cedí mcer huiuímodi relationes0 
*Vlciraapars príedidíE conclunonis 
eíl íatis manifeíla ¿quia mdminis, vt ex 
citaco Conci i ío Florentino, Patetsí»»!! 
nia realiierfunt yuftm^yhi mn obuiat nUtia 
nis oppofisto: fed fpiratio aótii]a3¿íc paí i-
u a í u n r relaciones oppofit^; ergo rea» 
liter d i í i inguuntur . 
§. / / i 
Statuuntur alia tres concité* 
f i o v e j pro fementta Scoti 
contra Thúmi¡iaS}& 
, 6 i . 
I c o quarto, q u o d d i í l i n d í o 
ormaiis ex narura reí , q.iam 
ponic ScocuSjUiíllo modo op-
pomtur perfedfirsimaj íimplicitati. 
CORCÍUÍJO eft expreíTa Scoti in hoc i . 
áiíl.f. qn s i l . t . are. 5: .ad Ce cun d u in, vbl 
haíc profert . Mon efl igiturex iftts, quaS 
compofitum: & idei) mhil eff exeis qiiafi co-
pofitum ex attu & poientia:fcdeji ynüfiut * 
plictfíimam ex ifiis,qiita y na ratioeft perfe-
cfejmo perfcfítjsime eadem ülteri:& tamen 
non eííformalitereadim ,nonevim feqHitur, 
funtperfeMe eadem ,etUm tdmútate fimpli-
citatis:ergoftivt forMalitei1 eadem j &c. Ex 
quibus verbis dúo oi iédicDodor^quaí 
í eqn í ru tuu r ad excludenducn fímpli° 
citacera.PniTiun;rcilicec,quod ea qoce 
fimplicuatsm exciudant, non íinc ad-
i n u i -
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inuícem íibi perfedifsimc cadern ra-
uonejcuius fiquiritur vnio extremo-
rum ínter ea,qua: tol lunt Umplicítaté: 
quiaomnis compoütio reaíisjqu^ íim 
plicicaci opponitnr, eft coniunctio en 
tis adens.Cnm crgo relationeis diuínaí 
&c eííenti/i, ínter quas Dodor conce-
dír díÜín'ftionem ex natura reí forma 
leniinofí í k vniuntuMUt comungtm 
tur: quia non íunt entia 3 aut entitates 
reaiiter dilfmóiá:, quodneceíTarió re-
quirebatur, vt fie v n í r e m u r , aut con-
inngerentur: fed funt perfedtifsimé 
reahter eadem fibi3noR per vníonem^ 
fed per vnitatem ! ideo non eíl inter 
eaí» ahqua compofi t ío , íed omnis iden 
titas, qux cum perfeCtiísima fímpljci-
tata corapatí tur .Quia tamen mter co 
ponent ía metaphy í ica , qux fimplici-
citatí opponuntur , datur eciam iden-
titas reaiiSjprGtinus addídit aliud fecíí 
dum requiri ad hoc^vt illa formaiiter 
diílinCtajíimplicitacem non cxclude-
rentsquodfciliceteajqu^ilcfunt rea-
iiter idem3&tantum formaiiter d i i i i n 
guuntuTjhabeant fe per modum aüus 
&pocentias,Ex quibus duobus concia 
dit diííinéh'onem ex natura rei forraa-
lem^quamponitin Deo,non exelude 
reeiusfimplicitat@m,nec realíter,nec 
metaphíficé: quia & quidem funt reía 
tiones cura eííentia reaiiter perf ettif-
fimé ídem: &Ücet d i í l inguantur for-
maiiter j t ioñhabenc fe per modum a-
¿ t u s A potentiae* 
Probaturhaec concluilo autoritate 
Diu i Auguüin i 11. deciuitateDeijCa. 
iG.vbi hxc ¿n'.Quúdeni'rnde fmplici bono 
gemtum e ñ , pariter fimplex eft : & hoc eft, 
quodillud^de quogenitum eft'.quesduo Patre 
<r FtUum dtcí»wi>ér ytrumque huc cumfpi 
ritiifuQynu* eft L>em : qni Spirituó Fattúy 
& Füij,SpmtM Sanftui propria qtiadam no 
time hmuó nominie in facm litem nunenpa-
tur . Qnibus verbis Sandus Doí io r o f • 
tendit diferetioncm diuinarum perfo 
narum jquaefitperproprias notiones 
nonopponi dminx fimplicitaci: fed 
adhoc fimplicifsimam Dei fubftaiitia, 
etiam cumdifcretione per huiuCmodi 
propr íe ta tes ,manere . Vnde continuo 
fubdit:^/*«í eft autem^uam Pater^úr F¿-
lius: quia nec Pater éft me Filim (quod ait 
de Spiritu Salido) jedalitis dtxi , non a~ 
liíidrfim úr hocpáriterfimpUx3pí\r tercio 
num eft in commntahíle , 6r coxternitm: úr 
hese Trinitas ynm Dem ejtjuc ideo mníim-
plex^maTrirntoó. Vbl.per aliudintclh-
gít naturam, & per a l m intel l igi tper-
fonam: & condiftinguit euidenier na-
turam áperfona:ita vt de vno afíirmet 
quod de alio negat. Affirmat enim, 
qood Spiritas Sanólas eft aims á Patre 
6c F i l io , & negat, quod eñ aliad á Pa* 
trej&Filio-.ac fi dieat:eft ^na perfona 
d i ñ i n d a a b i l l i s : non tamen ab illis in 
ñ&tura diftínguitur. Et cu hoc necef-
íario ficante omne adum intelleélus: 
Confe^uéter íieceffanó ante omnem 
aftum íritellétius n o í l r i , imó & diui -
n i , efe al iqmd, per quod diifinguatur 
perfona diuina á natuf a,ita Vt verifice 
tur diétñ AuguflinijquodfcilicetSpi-
titusSandus eft alius, & non aliud a 
Patre, & F i l i o . Quod quidem fit per 
p ropr íe ta tesper fona les : quia diuinasr 
perfona non fe totis diíferunt, alias e-
n ím non effent idem in Den ate : nec 
ipCa Deitate, v t con í l a t : ergó non eft 
aliud,per quod differant á parte rei an 
teoperacionem intelledus , n i í i p ro -
pnecasperfonalis:ergó proprietasper 
íbnalis eíl illa, per qua á parte rei Spi-
ritus Sandus eíl alius á Patre j Hcec no 
íic aliud a Patre.Et ex confequentí na-
tura diuina,& proprietas perfonális5á 
parte rei ante,, omnem aótumintei le-
dusfiefe habent, quod per pnmarn 
Spiritas Sandiasá parte rei^non eíl a-
l iad á Patre,&Filio: & per fecundam^ 
eft alias á Patre &: F i l i o : igicurif ts 
duaerationes ante omnem attum i n -
telledus ex natura reí dil l inguunturj 
Vcínfraaropliws probabitur : fed non 
obftance hac d i í l i nd ione 3 adhuc ma-
net omnímoda í imphc i t a s ín Deo: er-
go dif t indio ox natura r e i , quam po-
ni t Scotus ,nc>n opponiturperfedif-
fima; fimplicitad, 
Probatur iterum ex eodem Auguf-
t ínol ib .^ .cont ra Maximinura cap.io. 
vbi ficarguit contra íllum.5»/)eíe/?De« 
Patrem concederé/¡mphcem, & tetmen ejje. 
faptememi&' honum^úrc.quamo magps ynus 
Deus potejl e fe fimplex , & tamen Tr in i -
toA '.itaqitodtres perfome non fint partes y * 
mm D e?. Bx qua autoritate arguit D o -
d o r infea diíl*8.qusilt 4,quod íí attri-
buta 
. X é 
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Quima con 
clufio. 
buta diuina non di í l inguerent t i r ex 
natura reí abel íentia anteaéí:um intel 
iéf tus: hoc arguraeníiiHn eííec r id icu-
iurn.Nam tune í icargueret D . A-iiguC-
tinus-.pluralitas rAtionisatcriburorum 
í l a t c u m íimplicitate diuínaiqoia non 
f aci c co m p o iií i o n e m cum i í ia; e r go n e 
q u e p e r ib n a:q a x r c a 1 í í e r d i í! i n g u u n -
t u r , faciant compofít ionem inDeOj 
ñ e q u e tollunt ílmplicitacem in Deo. 
H o c autem argun:eariim parum pro-
bafetjt! diuina attribara tan cum diílín 
gue récu rpe r intei ledum abefientia: 
quia non valer arguere á qíitror) d i / i in 
¿l-ionejad maiore:Sc ideó JÍO valecPIu 
ralitas d i i t indorum per in te i í edumj 
& racione 5 non facit compoí i t ionem: 
i n aliquo: e rgoñequeplüra l i tas di íün 
d o r u m realiterfacit compoíitionem.' 
& oppomtur fimplic/cati: crgó necef-
fariumefe, quod at t r ibutaá parte reí 
habeant aliquam d i í l i nd ionem ante 
opusintellectus in perfona diuina, & 
tamen haecdillindio no collar í impli-
ci tatcm ,adhoc vt argumentum rede 
con cludat,dicendo. Inter alia qur¿ e-
tiara dminguuncur ameopus intel le-
á:uSjn6 datur compoíifio 3íed fumma 
j implic i tas :ergó ñeque pluraíitas psr-
fona ru hanc íimplicitatem tcHit. Ha?c 
concia íio exfequentibus rasnifefíius 
probara erit. 
DÍCO ^«qr«od elíentia relationes 
á m l n z di í t inguunrur piufqua ratione 
etiam loquendo de d i í i ind íone ratio-
nis rariocinatx: & pluf^ua d i f i ind io -
ne fundamentali ^ o t e n t i u l í , aut v i r -
t u a l u G o n d u í i o hxc quoadomnesfui 
parces patee ex probationefequenris. 
Sed rpecialius quoad fecundam parce, 
tertiamj&c quartamjConftatfatis ex no 
tacis íupra num. i^vfque ad zy. & nu. 
55. Prima autem pars, etiam habetur 
ex í u p r a didis num.j i .ck 3 j.cx quibus 
lie arguitur . Etíi d i í l ind io rátionis ra-
tiocinat.x non fít ex mera operatione 
in te í l edus dií í ingnentis , fedinre,al i j 
quod í imdamemurn rupponat .mhilo 
n i in us, nnllatenuseft diftinótio abfqj 
eo quodintellcdusoperatio, ta l i fun-
dameco fuppoíitOjinterueniat .S^d a l 
t e o m n é o p e r a t i o n e m intelledus Pa-
terni t i s in Deo eft aliquid d i í l i ndum 
abcíientia :ergo-pÍuiquam diíiiaó^ío-
ne rátionisraciocinatx diftinguiturPa , 
ternitas ab eí íentía. M inar probaui n 
qmaante omnem operationem incel-
IfiftusjaUcwi fuppoíi to conuenit ef* 
t ent iáyCW repugnar per loesemintfin • 
fecum,quod conueniatPatetnicassred, 
q n x fieíehabencanteoperarionem in 
tc l ledns , qiu d vunm eorum coiienic 
alícuijicui áiterum perlocum incrínfe 
cum conuenire repugna^ ante o m n é 
o p crati o e em i n te i 1 e ¿t u s d i fti n g 11 u n -
tur. e r go, & c . M ai o r probatur mainfe-
fíe: qr.ia eííentía coperit Filio,cui per 
locura inirinfecum Patcrnicas con 
ñire repusnat • 
O ñ e n d i u n diflirMio ex mtu~ 
ra ret mter ejfenttam, Qf reía 
tiones, oíto ingenúhm au~ 
Boritdtibm D . A u g . 
prohata. 
DI C O fexto, quod ínter eiTen-•iam,& reUtionesjfeu pe r ío -ñas, eft diítmCtio adualis for-; 
maiis eX natura reí 5 feu non i demitas 
formalis adualis ex natura reí, quod 
i lem eft ,vt ex Iupra notaos num.z.fa-
tis patee. Conc lu í io hxc eft exprelía 
Scoti ve patee in litera 3 3c eorum quos 
pro ems fentencia aiiegabimus. Q u x 
probari poterat eifdero locisConciiio 
rum ,qu3Enobis aduerfari) obijeiunt: 
fed ex eorum folurionibus, 1 p ío ruin 
veraincclligcntiafic manifsfta,ex qui 
bus eo í t r acnnc lu í io comprobatur. 
Nunc autem p l i inhusSand iAügu^ 
ftiní audontatibiis confirmatur, ¿ i n 
primisy, deTnaicite capit. i .vbi hxc 
profert:!^«i<í 4«íew ¿bfurdius, quam imagi 
nem t i je h á ? A ut fi non id ipfum sÜ ima^a. 
&ytrhum:quod eft yitttfs^fapientia 
ilU veUtiHí dtcmitm, hac autem ad fe > mn 
ad aliudjnápUymn ea fapienúa quam gennib 
faptens effe Patenqu-anonpotejlipfead ea/n-
relatiHédí(i,&' ÜU ad eumrelaÚHC nondia. 
Omnia enim quarelatmé dicuntur aimaue 
diLunmr*E^ in fr 1 co km n uó fubdi c,reíiat 
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tiones , & 
efleníiaM* 
Lib.i.Dift^Quaeft.y- Art.3 Diff.54-,f.12. 175 
tur ad Fatre.Ex qüo cmñcitur inopitíatifíi' 
musfcnftí'S, y t tf-fa ejjhitta m fu €fftntü}yeí 
cené cu dunnr ejjefitia^ion ejj 'entia jed t ela' 
tiiium tnduatnruiuomodo cum dtcuur Dcmi 
litMsno ejfemta wdicatut,fedreUttkum qmd 
refertHradjirhM. Iñ quibus pr^cUnsver 
bisSantíiísiiiius D o í i o r peiipicue de 
ciarat dinínótioñera inte'r eíienciara$ 
& relaciones effe ex narura r e i , aneé 
o m n e o p u s i n t e l l e é l u s . N a m nihi lab-
furdius inqüit ,efle quam veibum ÍVu 
imaginém eíTe j, tk non efle per rela-
tioneni#Vndeab i n c 6 ü é h k n t i ii>f«tx* 
quod íi ratio péffonaiis Verb) non e í -
fecreiatid condiií incla ab efiencia, tüé 
quoddá inopinati is imiim ab íu ídum 
fequeretur, quod í 'cil icerFiliuáttiam 
reiacmé íic F i i iuspe te í í en t i am : hoc 
eii" quod per elleiH|t¿m .dicaturad Pa^ 
trem * Ex qüo alidd maius abfurduiit 
jnfvrt (quod qúidera \otafc unopiná-
t i i s i o. ü fe n fu 11 } ]u o d í c i ! i c e 11 p u e f-
fc.itiá3'-u n '/.t •;.íiciiti ^fwd cum dicitur 
eíííncia , iritclligatur díci relaHuarné 
Er hoc mfytt ex hac prísndlia. íi Fiíius 
eííeiuíá reípicit PaErem , & didtur ad 
Pairem : ergo elTentía i non eíl ¿iXtn-
tia,íed relatio. Cotefeíjuéntiaeít eui* 
dees: quiá FiEüs tof malicer refpicic 
P a . r e t í ,¿k dicicur ad Pacrem relatio-
ne: ergo ñ eiíencia eíl ,qua Filius díci-
• tur ad P á t r e m , proculdubio eflentia 
eíl relatio:íi autem elíeücia relatio eí l , 
úmdTen t i a ñon e beiFe'ncia: quiavc 
éffeneia íic^debec eíié qüidabíüíucum^ 
Cuiüs ra f iod í l í qu:a abíolucum eít co 
municabile:reÍano aUt^m inconimu-
líiCábihs. Ssd eíTencia eít cora iriünica-
bdís : érgosiTisntia non e.t rel tíiOj veí 
í; relatid eil^iárn no aA elTentía . q ü o d 
exprefsic in í\Us verbis. QupmoAocuni 
•áicitur Dommus, non effentia tndisatHt 7jed 
reUtÍM4m,qno ref rtmíad/ef««»z,Vnde ad 
h u i u s c o á r n a c i o n e m fieprofe^uicur* 
Cum autem homo dteitur y el aliquid tale, 
quod adfe , ttonadaliuddicttur: tune indica-* 
tur ejfíntia Homo ergo cum Ddmmm dui~ 
turji'fe hotno effenúa e(l,Do*mnm yeto reU 
une dichur-.homo enimadíedicitur, Dornt-
rim ¿tdferuum. Vbi hice c í a n ó n exem-
pío inceñtum oftenditjponensm D o -
m•• no áop l i cemra t ionem,vnam íc i l i -
cec3qaaeO homo , & alcefam, qua eíl 
Do i iHüus . P r imamab ío lu t ám vocac* 
íitií'LiUfuSi 
Secuiídam vero r t lar iüam , &: inqi ' i r , 
quod prima hoh o é í lho tnó *. ftícimda 
vero homo eít Dorna ñ u s . JBx quo fíe 
ad propolitum in Fi l io infere e í feda" 
phcem rationerhjSí formalicatcm j Y r 
nam ícilícec5qua cft Deus, & alíeram2 
qua eít Fiíius* PrimaiTijinquiCj elíe eí* 
fenciá:í ecundá vero , elíe relaciónern. 
Éc quod lítae dué raciones in re ipfa no 
íinc vna & eadem , fed diítinóiar: eui-
dencer infere nempe, quia cúnc ex Op-
jpoíitosPiíius eíTentía eííer Fiiius.& el-i 
fen ia tbrmalicer dicererur adP^írem, 
formálíter e fent ía refpiceret Pa-
tremi & ex con feq u en t i , e fíen tía yi.bñ 
feitet eflearia,fed r . l a t ió .Qüoáh i s ver ^ -
bisibidem li luiírat . Hoc autem yn&e ági ,fc**-7 
mm tfi cjpnna ipfa relatiue dicttñr ?, ejfenim ' 
ipja non ejt ejjentid Huc áteédii, qtfía onum f'} 
effenuá , q>'(ü hUnué duítur , éji m¿m ah - Pr&yltóR* 
ijuíetexi épto hiatw.fi .¡tifii homo Donnnus, '*U{¡l'x ¿'i* 
h&mo ferutfs, zfc tívmk á'd i m , eqm > '& í , 
ad je diclihtüfk &• jtfUíAhuá jum, Wi ijjeu-
imidomifíM y.ro c j^ruus.. ad ahqind reía* 
ittíe dícuntítr. Sea fi non tfjei bímo, id ejt ali 
qú#¡••bftaníía>HOn j ja (¡ki nlanue dominva 
dic^reiur^ti ¿uapioptir j l & Pdíer, non eji 
iíili'¡uid adjeípjumjTio-n ejt mmno qm relatí* 
ftc duatuf ad aliqutd. 
Ex bis ¿k fequencibus verbis mani<¿ 
fcftéoítendít Diuus A u g ü í b n u s m di 
uina perlbna; dupiicem ratiónem a-
¿tu diitiííctam ex natura reireperiri , 
qua ex natura reí Patcr$verk grácia,&: 
eít DeuSiixeit P.ateí": naín íi noneflet 
efféntja, quá.eit-Dnis , r i#n eíTéfquiíi-
r t tarreiur : ecíi ÍÍOD eiTet'reíaíio qua 
é-itPater,nóijieíretquo reférretur. Vn 
•ds per primam' rarnmem abíoiútéad 
fe ipíoiii d i í i tur , hoc eil.-qu.-ttcnus 
Deus, Aceiten t i a. Pet í ecundam au* 
tern dtcitmr reiatiue ,hoc eíi quatenus 
.perfona. Et íieme a parte reí eít Deus 
& perfona ,ita qood á parce rei vnum 
/ormaljceriion m. aliudt fí-c aparte rei 
¿piar rationesíquibus eít Deus,^: f er-
fona,aparre ( d funt d i í t i ndx ¿¿k. Vna 
formaheer non eíl altera. 
Hoc icem sha a u t í o m a t e ipíius Tertía au 
D i u i Áuguíüni ibídem preb^torrh^c Hontas Dm 
etenim p r o í ^ r c . ^ , ^ , &• PaterqUtge* Auguf, ad 
mm fapumtam j ex éajltjapiéns , ñeque i m prokattone 
ejt ült efe qmdfafere j quaíitas éiué s efl Fi • etujdem d i f 
ÜM3rmproles ews > & non tH erií iam f u é - tiníimm* 
toé 
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K-afim fichas,Sed alfit^vt ha fu.quia y eré 
ibi éfí fismme fkinpkx efentta: érgó eji ibi effe 
quod [apere.Quod Jí b&c efl ibi efitqmd fapc 
re.nonper illam fapietmaw qaamosnuit, fa-
piens eíl Fata : altequin no» ípfe iíUm 'ifcd 
iliaetmgmuh * Q « £ verba , íun t íusn-
jB^pertíconfideranda: in ipíis atenim 
argunucnto efíicacifsimo probat D . 
Augnf t .concluí ionem no i b a ni , & í u -
m \ i iapisntiam attributaiem ex parre 
effentisEi quatenus omnia eílentialia 
á noci o n al i bus có diíli n gui t .E» v t p ro -
be t , Pacre non elle fapienrem Verbo, 
quodíap ien t ian i genicam vocat; ma-
nifeftat^euidenter d i l t í nd ionem f^if 
pientia»genitar ab i i ígeni ta . Ex quo e-
uidenter concludit di(l.in¿'iioneni ex 
natura reí in tc rVerbumí& cí lent iam. 
feu inter perionalicstem Verb i , & ef-
fentiam.Nam fie arguic; fi Pater eíl fa 
piensfapientia genita: tunc iani Fer-
bumjfeu fapientiagenita, non efí cius 
proles,aut Filius,fed éios qualitas. Ec 
june non ent in Parre famma íimpli-
cuas: quiajpsraiiqaíd áfe realiter díf-
t in¿tum,e{ieerapiensí& ex confequé-
t i per a ü q u i d realiter ale dií l inttun?, 
habec efle :quiaübt Idem eft eíTcquod 
fapere, hoc eíl vcranqi?e íibiciTentia-
le , prouc eíísnciale á not íonal ibus 
CondiPangaicur. Aííuniptum p roba -
iur:quia Verbumjfeufapientia genuta, 
realiter d i i l ingu í tu rá Pacre s ergoex 
natura rei i n fapientiagenirareperi-
t u r a liqu a fo r m al i tas, fe u r a t io ío rma-
• lis ,qujediftingui'tur} feu non eftea-
dem cumfí ipient ia , qua Pater fbrma-
liter eftfapiens ? qux confequen t íac -
uidenseil : n a m h a c e í i Pater formali-
ter lapiens,iUaautsm repugna» Patri 
cife Tapien te m : ergohxc íorraal i ter 
non e i l i l l a . Ecexconiequenci datur 
non idencitas ,feu diílindlio formalis 
3ncerfapienti.rmgenitam, 6¿ illam ra-
t ionem jqua Pater formaliter eft fa-
piens; fed eo eftfapiens^quo haber ef-
f e : quusvc inquic Diuus Auguí l inns , 
idem s i l fibi fapere & e í íe : qnodlo*-
quitur de eílentia: ergo inter cííenria, 
& fap ien tmn geniram , quaeeñVer -
bum jdatur d i íhnél io ,feu non idenci-
tas formalis. QjUod confirmar, & der 
cUrat his verbis, ibidem capic. 2. quíc 
paucis interieais habentur, Et quia m 
illa fmplmtate • non cñ iüudfapzre ^ qudm Quátíam* 
ejje.eaacm[ibi fapseutia eft qua eff rüüa, Fa cí&rhtíi D4 
terigitur& F Í I ÍM ifiwul yna.ejfcntia » & Á l & f s é l 
y na mapihudo, & y na y e r i t M , & y n a f i - prohathng 
pimtm.Sídmn Pater,^ filiui'fimulamh emfdetóiif 
ynumVerhnmi quia mnfimuhambüiynm tmíliOHis* 
rdmJicutenimFdmsadPatremrefatMr, 
non adfc ipfumdidtHrjta & Ftrium adÍHÍ 
cuím Ferbutn efl , refertur.cum duuurVer' 
hum . Eaqxippe Filius quo Ferhim , ^ eo 
yerhnm c¡m f d m . E t propterea, mn e&far 
hím.quofdpie^tiaiqma fferbum non adfedk 
citar, {td tantam reUtiae a el euMiCmus eíl 
Verhumjicut Films a i Vátrem j a p i m u ye 
ro eo quo efj'entia „ 
Perpenditc verba^ &ponfate myC» 
tena. Piura ecenim híc nobis San ¿tus ' J O » 
D o d o r enocleat é Etquidem priaio 
nobis o lien dit; Tapi en t! a m 9 qua Pacer 
eíi fapiensseadcm vnic.ucqua tibí c ó -
pet!t ,eííentia í lbicompecere.Vbi non 
nocct diílindtioni attri buco rum abef-
fentia ,quam infrafub dUtindioncS-
m difáculcare óy.etíam de mente D o -
doris í u t u i n . u s : fed o í iendi t in Dco 
non efíe criplicem fapÍ3ntiam>;uucri-
phcem magni íud insm ,auctnplic=ám-
vericat3m,íicucr eft triplex rcíatio ¿)€r 
fonalis«Sad quidemfituti i n tribusper 
fon is eíl vnica, & i n dí u i Ta e líen cía, íic 
eíl vnicaj^. indiuifa Sapiencia, & v n i -
ca ¿kindiuifa magnitudo, & vnica 6c . 
indiuifa veritasdicet hsc attributa í n -
ter fe , gcabelTentiacciam diií inguan* 
tur:prout fuo loco de exprefla mente 
ip í iusD.Augu í t .ol íend 1 mi)s.Sic ergo 
concludit , ?éit€f igítur, &• Filius fimul 
[unt y na ejftntui& yna mágniíiidoi&' y na 
yerita3,& yna fdpientta, Ex his igitur fa-
¿ta comparationead relationes perfo-
naiesjoí lendit jqncd licécPater>5c F i -
lius fint,vna fapientia a ficuti func vna 
eí lent ia:non tamen funt vnaratio per 
fonalis.-quia tune Parer eíícc Verbum, 
& Verbum eílet Pacer. Oftendic tamé 
quod ratiüjqua Verbum eft Verbum, 
eft adaíiadrrariovefOjquaVefbum effc 
fapienSipíi ad fe. H a s i g ü u r raciones 
oíleridit 'iex natura relj eife di í l int ía í , 
ficuti ex natura rei, Pater non eíl fa-
piensjea rationequa Verbum gemí it», 
aut qua Verbum eíl Verbu rniquia cune « 
Pater eífet Verbum.Nec quidem Ver-
bum elle Vsrbum ea racione j qua e i l 
ü p i e n s : 
fapiensrqnia ea ratione3^ua eft fapiens, 
eft Deus , eo q u o d í i b i j e x e o q u o d ha-
bet eíTcntiam, conuenit fapientia, quia 
ommaattribota fíbi funtcommunica-
ta cum eíTentia.Et tunceuidcntercon-
dífíingulc rat ípnem Verbi ab eííentia, 
QuktdAU- quatenus dicit ibidem : proptereamn 
Bontat(¡%<? eo yeríwm quo fapientia: quia Per hum ¡non 
coiimtqÚQ ú d f c i i c h u T tfe i untum relatiué adtumcn-
dam yerh im eíí yerbum, ficut Filius ad Patrem : fa* 
jy.Auguj, pimiia fero , qnó ejfentia : & ideo quia 
máxtm no y na&jjsntiat ymfapieNtia. ^uomam yer()}ér 
tadapro d'f Fereum[apientia e(f yfed mn eo evhum quo 
tmñtone [apístitta: I(erbum enim relatiué s fapientia 
fomah? y ere ejfentiaíiter intelliguur. H^c prof cdo 
verba exa¿té difficultaretn refoluunt, 
& h mcdif t inét ioncm enuclcant, &: co-
ciuíionem noí l ram manifeíté eoní i r -
ipant ,qu íbus partim vricur Scoius j i n 
citaco articnio i» §, ifta auttm di&t/tfíOy 
Ytdiélam coac lu í lonem luxtaexpíef -
fam mentem D i u i Augui t in i e í í eeu i -
denterprobaret. 
' j X Al ias item irsílgnis locus eiuCdefí? 
Sexta au* Aogufrsni habeturin codem i ib . í cp t i -
¿foritas D mo ^e Trinirate cap.,2. qüi amia pnedí?-
lAugufiini confrr-aiat.Hxc enim ún ldd ic i j tm* 
pr$eade dtf piamu^eum dicttur ^erhtm^cfi dtcatur nata 
tintíione, fywttM * fi* F i l m pnfwago. Et hacino 
tum dicuntur, m "Vm eorum, eo quod eñnata, 
& Verhum 5 & ¿«íage, ¿sr Ftlitu mmlUgatm^ 
& in bis. omnlhm mmimhn mn i^iendatux ej~ 
jema . quia reUmhiKuntm* A t i n altero^ 
^(sd elf ¡apiernta, qmnum & ad je dicitu?fe 
ipfa enim ¡apiens eji ? etiatn ejfetdia demonf-
tr£tur,& boc etui efe qmdfapere, Fnie Pa-
ter, & Films fímtú vna fa-puntia , quia y na 
ejjtnúa,& fígilUtim.fafientta de jüpíentía}fi~ 
ciít ejjentta de effentia . Qu id clanus po-
tuic Sanóirus i^ot lor fu a ai menccm pa-
tef'icere f Profodo , eíTentiam, & rela-
tsonem dúo vocat 5 & inqu i t , qopdfa-
pientia nara, feu §cnita,qu£e eft Verbü , 
^ i m a g o l e u Filius> quocunque i í l o ru 
nominuíD expnmacuranon exprimitur 
quidem tanquam qoid fígmíicatiim im 
eíTentía: quia & eiTe geni tum, ficeíTe 
V e r b u m S c e í f e inugincm , ¿ceíTepí-
iiüjb.-scomnia nominaugnificant quid, 
qaod non eí íent ia , fed rclatiuum dicit . 
As vero fapieritia,qu!a adfe dicirur3de-
moní l ra tu r conuenire al icui , eo quod 
fibi conuenit e l íen t ia . Oítendic igi t i i r 
nun i fe í l é ex natura rei ante cniqe o-
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p u s i i u e l l e é l u i efís dif t ia^ionem ínter 
re lanqnüra & eO'eociao).. Nam Ci Ver^ü 
non eft Yerborr»: quia ei l Lapieos á par-
te reimec á parte rei e i l íapiensjqma oík. 
Verbum t ca i i íequeoter ex;natura.rei, 
alia eíí ratio^quafbrmaííceíeft Verbo 
& aíiajqua fonnaíiter eít f»píeé|> Sch^* 
b e t e íle n t i a tn ^  íl a 11 o a o t e ra | q ?ii a f o r m a 1 i -
t e r e í l Vcrbnrn , e í l r c la t io ; ¡ratíq vero 
qua habet eíTeeOencíale , & eú fíípíepi, 
e í l s í f en t i a : ergo formaliterex natur^ 
re í re la t io j&eí íea t ia d r í t i n g u u n t u r . 
Itemalia eft non mmus inj ignisaü- J ^ 
dor í tase iufdem DIUÍ Auguí l in i ineo-
dem lib. 7. de Tr in i tace capit. 2%quae ad 
p r s c e d é t e m fubfequitur. Inqui t enim: 
Qnapropter non quia Pater, non eft F i l m , & Séptima ele 
Ftliusnon eñ Pater^autUle ingemtus^ille au- £ a f * s A * 
pemgenitus^deo non yna ejfmtaL quia bis no- '$*$ 
mmihnsreíatiuamtim oflendumur, Vterque ntátX(i- p*® 
amen? fimul ynafapiem^ yti4 effentia^ybí f^fitum • 
meeíi cjfe^uod¡apere;non (¡mem p.mMÍ yte't-r 
que Verbum aut Films : ([mt non h<.iceUefje) 
qaod Fsrbum&jjx^Ht Mlufjn iffg i fi¿utiam (4 
ps ejttmlmas ttía u U n u é d i a . Peí IpiCue 
j n h i s v e r b í s probatur praídiótaciftiur 
^iq,qQa pojüe.iaíjeqj v Bitas eflenfeia? def-
t rui tur , '{^¿qutí perioBacum d iümct io 
confunditur . N¿m etíi Patcr, & FÍ'H<S 
fínt vnafapíen¿ia , eo ipfo quod fu¡11 -v-
na eflencia:b«ECvni?as eSent í* npn to i* 
l i m r ab eis,ex «o quod nec P.íter eft V i * 
Ims,nec Fííi us eít Patcr.Quia danturia 
F i l i o dúo eíle (vt ioquar ipíius Augjjf-
a n i verbis )&quidem yiiUm5quo habet 
efle eflenpiae, & aliud,qúo habet gíTe F i ^ 
iijifeu Verbí* Acfi aperte dic^t jhabe? 
dliiasradones formales, feu duasquiid? 
4itates,vnaro fciíicet, qua e i l Deus, & 
h^ceí teíTeneia $ «Scaliam qHaeílFílius 
feo Verbum a & h<£C eftreiatio , quod 
clare inquic diesns: quia non hocefíTefe^ 
qupd Verbum effe3aut Füium efiijiem iam fa 
tis oftendimusiHd'féáÚHédni, Vnde ma- . 
nifeí lum fie, quod íicire aparte reí om-
ni intelledo > tam creato, quám diuino 
ceffante}jn diuniiss&eft Ptns}&: eft F i -
lias: & etiam ex natura reí Fü ius ceífan 
te omni intalíe¿tüj& e i l idé cum Pacre, 
quacenus Deus3 & diit ínguicurá Parre, 
quatenus Filius,íic cpnfequenter etia á 
parte reí omni in te l le í ta cefsate,alia e i l 
ra t ío quiddíeatiua jqua FUius eft Deus, 
Se ídem cuín Patre;6c alia eft racio qa/d 
M dita-




dítatiuaj «|«a FJ IÍÜS«Í I Fíling, & dif t ln-
é l u j á Patre : ergo ex natura rei ccí ían-
ts omm incelleítiJ fscundiim Diuum 
AuguftinumsratioquaFil i i iseft Dsus 
d iñ ingu i tu r ab ea5qua cftVerbum.Hec 
aucem, vt ipfe inqui t ,6 Í l rc í lac io , i l ia 
vero eíTeoíia : ergo fecundum ipfum, 
adu formalicer es natura rei, d íñ ingui-
tur reiatio ab effentía, Et hac di í t in-
d ione poíica35£ non aliter in íe r tDiuus 
AugulHniis ,quod mn qttia ?<tm noneSÍ 
F i l m , & f i l m non efl Pater > Ueomn y na 
tjfentiá . N i í i qu i a ratio eíícncix,in qua 
í u n t i d e m ?eít ex natura rssi d i í l i nda , á 
reiationifeus, quibus Pater e í tPa te r j & 
F ü i u s ett Fü ius , & vnus dí í l inguiíur ab 
alio.. Qoía etfi ini í l is rationibus dif l ia-
guanturVí ta quod vniís non fítalius: 
ftib,! lo minas inalia r á t í o n e , e e m p e i a 
gfíentia , qn^ ^ít sb il l is relacionibus 
farmalicsr diÜinóta ,fuat í d e m : & ideó 
inqnie r ^ m i mn t[HÍ4 PaternoneñFtltttS) 
& Ftlim nmítfl Pater 9id?o mn jant y na ef-
[mtm .CÜUIS ratio^sm reddlt;¿y«w h¿sm~ 
mnihm rtUtina eorttm eñendumnr. Vter~ 
que mtm. fimul 9 yna fapkutiá, & yna ef-
fimü.Et con t inuó has doas raciones dif-
t ingui t dum inqmc , loqnendo deeffe 
e í í s n t i x : quia mn hoc efl ejft j (¡md Ftrbum; 
tferfut fümm ejje.. 
Eft p r^ t e r saa l i ae iu rden iDiu í A u ^ 
g u ñ i n i preciara au^omas , qua p r x -
cedentesconfirmat» naru inlib»vndeci-
m o d ü Ciuitate Dci capit.dacimohíEC 
* aic:. Nei}»e enim ptopter hac náturamijtam 
bmi fmpLum áuimus, ([HU Pater in eajt • 
ím 5 m t ¡alus f t l ins, mt folui Spiritas San-
ñus « No» enim ¡tU eft i&4 nominis Tr in i ' 
tai i [me faksíantia perfonámm} ficut SabeU 
lian i Imretmptttmituut, Patet qmgenm 
pmpk%i(i , fÜmSjqui genitus eñ , pariter 
fimplex e ñ , •& hoc efi tllud. Se ^M§gemuS 
etf, Sed tdeo fimplex dicttur quoniam qmd 
hahet, hoce (i : exceptQ %(\Md relame q u a -
qneperf$na ad alteram dicttur, Namyuque 
Pater habet Filiam , nec tamen ipfe e ñ F i -
lms Ftlins habet Pairem , nec tamen ipfe 
eÜ Pater. i n quo ergo ai fe ipfum iisiíury 
non ad alteram , bocejl qHedhtbet : ftcat ad 
jetpfnm dtatur yiaeas, babendo yttque y i -
tam , & eádem yúa ipfe e ñ . í n his vcrbis 
prorius continentur fere omnia, qux 
jn cserens alicgatis«iufdem Safcdi Do-
<ítorisJCiiucicata£"unt.ln h isauíemfp«5 
cialiasTrinitatetn perfonarumin ílm*. 
pliciratceiufdem eíTentiae reperiri ma-
nífeflat: oí lendit tamen racioncm íira-
pl ic i ta t i í jabident i ta te eíTentix proue-
n i r e . Etd i í l ingui t hanc rationem ef-
fentioe ab eíTe relatiuo , quo Pater eí t 
Paierxdum inqu i t : fed ideo fimplex dici" 
t u r , quoniam quod habet 3 hoc e ñ : exceptOy 
quod Yelatifie qna^ue perfona ad aheram di» 
c i tnr . Em ergo quo pado San¿tiíst« 
mWiS D o d o r diíiinguít, in quaí ibecper-
fona rationeni ellenti.?, qoa vnus Dcus 
fimplexeft,&ranonem relaciooisqua 
perfooain eífe perfona habet eíTe , & 
refercuradaium. Mehercle innume-
* ras alias íp litis Diu i Augaííifií pojfsm 
agí f ton ta tesadducere : nam cotus í e p -
timiis líber de Trinitate sgregrienof-
tram conclufione;m coíifirmat: & aiibí 
ipfe s & alij Saodi Pgtres. 9 pro ipfa fa-
ciunc. SedquiaeíTeE fatis proliícum i n 
argutneiitisab auótorjcace ampliusira-
moran ,nonplures aqélontates addu-
c o . Necquidesn hisailegatis ^&r@la* 
tis noí l ram tam ad iongumi m.unirsm 
fententiam j ü y ^ t e r u m y e í í i g i a í c q u e -
rer : quia tamen recentiores lef iur^ 
totamfuorum argumencorum machi-
nam in auétorhatibus fundant: nebis 
e í l o p u s noílraro coBciuíionsíií etiam 
auétoritacibusfuIcirts& Sanctorum ce-
ftitnonijs n i t i ^ n e i n í e h o U S e o t i c a , fí-
mulcumfubfilltatibos difcuríuum}Sa-
do rum Patruro robur deiiciae, BL ipío*» 




V E R V M enim vero aduerra^i;, quafdanicxaiiepatisaudoritar tibos D i u i Auguíl:ífji,rctorque 
re intenduntjita yt i n oppo í i t ^ feptf n -
t ix fenfum exponant,veiiide noí l ram 
pofsuulabefaCíafe ; $C prx íer t im illarn 
que pofica e í l fupra n.óe^qua ctíá in tex 
tu pofuerat D o d o r . Uiam eteaí»i cona 
t u r í b l u e r c Grego. Anmia. io i . d iñ . ; 






"bus v t i tu rDiuus Auguiiinus j n o n de-
bsnt íntelligi rdlatiuéj auc nominaliser, 
fedaducrbialiter,ita quod,idem eílfo, 
quo,zc íi dicatur rsduplicatiue in qua-
tum}am quútenms, & Se reddic.hnc í'en-
fum.FilioSí Sioneo e l i vtrbura,c]uo eft 
eí]"eHEÍa,ac íi dicatur:Fiiius in quantum 
Verbum non e í tef lent ia . Quiahacre-
duplicarione fac1a,reddic hücfenfmnj 
F i l i u s , vtFiiius , & in quantum IMius., 
figniíic.it relationem s & adhunc ma-
dum íignrficandi j fuííiciens eíl d i i l i n -
£tio rationis. Hxc tamen folucionul-
liusponderis ei l • quia pacet ex cira« 
tis verbis Diui Auguf t i n i , expreíTeha-
betnr ab i l l o , illas duas partículas seQ§c 
5«o,eífequaedam nomina adieétíua,qua: 
re ladué dicuntur ad aliafubfíantiua: ac 
ñ dicar,Verbum eíl Dsus e íTen t i a^ F i -
lius rclationeé Eííentiaaurem & rela-
tio.,func dúo nomina í 'ubíiantiua: ad 
h x c autem fubftantiua referuntur illa 
duoadiettiua:ac fi djcatur,earatione, 
qua Verbum cíVDeus, nempe eíl en ti a, 
non eíí Verbum: auc é contra, ea r a t i o -
ne^ua Verbum eíl Filius, nempe rcla-
tionejRoneft Deus.Et h i c e ñ genuinus 
fenfus diótorum verborum , vt ex praí-
cedentibus, & coafsqucnnbus luce cía 
r i t i sconi ía t . 
Al i t e re rgo quid a cu Caprcolo i n p r i 
. mo d iñinét ione 55. qo^ftione 1. ad fe-
cunda ra rationem Scoti contra terciam. 
c o n c l u í l o n e m , non poiTuni non con-
uinci pr^dióta Diu i Auguftini ao¿ to-
ritate 3quadicunc , non íolúm , proba-
r i di í t inciionem formalem ínter e l í en-
tiam3 & relationcs 5 fed etiam poííe i n -
fern exe i sd i í l in í l ionem re dem . V n -
deauintdiftam a i i ¿ t o r Í E a t e m e x p o í i t i o 
ne índ ige re • Dicunc ergOjquod multa 
prxdicata poílunc v n i , & eidero com-
pecere,& de eo verificariretii folum ip-
fa rat ionedif t inguanturí p r^c ipuéquá-
do predicara daoc inteiljgere modum 
inquoiUaduo identiíicata fealiterdiT-
t inguuiuur , v tcont ing i t in propoíi-» 
to . Quoniam alia praedicata conipe-
tuntef lent is , & alia relationi: adquod 
fufíicit difeinctio radonis , ratione cu-
ius verificatur de eííentia , quod com-
municabilis ílr, de relatione vero quod 
í i tmcon;municab i l i s , Vcrum hiecref-
p o n í i o , nec D i u i A u g u í h n i verbis fa* 
tisfacitjiicc vira a r g u m e n ú e x i p f i s í a ' 
bricati difoiuit . Primo enira contra 
Capreolura o í leodo , quod íi ex huiuf-
modi verbis infermr realis di f t indio 
incer reiatiónes & eireocíarn rad.mtnus 
fateri debet, neut íquam verbs pnrdiCta. 
cum foia di í t inct ione racionis poíTefai 
uan . N o n etenim cxpoíicioau¿iori ta-
í isal ícuius fantíi debec in isofum eon-
i£radi¿tonum redociiquia n*¡snt.is espo-
í'itio non poceít eííeipíius 01enEisconi• 
t ra d i ¿li o. S i i g i t o r m ai o re ni di ñ i n t t i ó -
nem^ quaní nos infenmus exipíis ver-
bis c o l l i g i , nobiS coocedit Capreolns; 
c 11 r a d m i 11 i m a ra d r íl 1 o ¿ t i o n e 111, q u s 
rationis, i p f i verba poterit recorquere? 
P r o í s t i ó ex iiíis euidenter diíliiiéiio 
ante omneai operadonem mtellectus 
infertur.Quod autem hxc fit reaiis3tan-
quam res á re,nuliatenus indicaiurquia 
ib iomnem íimplicitaten? cum tali dif-
u n d i ó nc i n compoísibi lem admutont 
p rxd i í t a verba. Sat igitur eíl ex prasdi* 
¿lis verbísinferrl di i l int t ionem forman 
lem ex natura r s i , a¿iu ín ter relaciones 
¿sceíTenuam repsriri ,ad hoc vtprajdi-
da Auguíl ini verbajfinc 4d v n g u s n í e x 
póí i ta i 
Séeundum autem % quod ad huiajT-
modi expo(itionem aífumit, eft inania 
feilé fallum* Non etcmm iafücit ratio-
nis díftÍD¿tio ad deitruendam cofitfá-
dui ionem praedicatorum^ica n per hác 
di í i inf t ionem taocummodo pofsint de . 
vno inuaríato fabieítojveriíicari oppo 
í iraprxdicata.Si igitur ex natura r j i for 
malíter^eftidem proríUs eifeiitia >q\ioá 
relariomiinime polfant dúo praedicata 
contradictoria de hoc vno^eodero ve 
riiicari:*& i ta non potsit di ci , quod vna 
& inuanata ratio ex natura rei fit cora-
municabil!s,& incommumcabi l t s» Na 
vel tanrum per inteüectum , & non ex 
ipfa reí natura í¡bi conuenit efie comu^ 
nicabiléjik incómunicabile,vel et 1 a an-
te omnem operat ioné int&Hecius, hoc 
ex natura reí ílbi conuenit ¿Si pr imum 
diferís Í tune benc poíFent hinufinodí 
prxdicata per folam diílinótionemin* 
teliettus fibi conueni re i íed tone maní -
feíhim abfardum ínFcrrecur3qiiod fc i l i 
eer omni i n t e l l e d u c e l í a n t c i n Deono 
eí le tcommunicabi l i tas 5aiit incomunii 
cabiiitas. Ec es confequenti a parte reí , 
nec eííet perfona incomrnunicahilis, 
ñeque coniauiaicabiiis natura , quod 






quam abfurdum íicnemo iiefcit .Si au-
tíánifeeandum dixeris, aliud manifcf-
tius fequeretur abíl irdam jquod íc i l i * 
cec eadem onininóforniailcas, efíet eá-
dem>& non sílet eadeni:quia íi eííet c i 
municabilis, 6¿ incommumcabilis, ef-
..fec aflirmatio , & negatio ciufdem dé 
eoddm , videli.cec eíiec eadem , quia 
coramtmicabilis, & noíieffct eádems 
q,tia incommunicabiiis j eo qüod com-
m ü n 1 c á b 1H t a s j & i B c o m m u n i e a b 111 c a s i 
eidem í e í p e d u eiufdem rimüiconu&<' 
nirerepi ígr ia t . 
Ñ e c qoideni valeírefponíio , quod 
i í l ad í í í i nü io rationis ratiocinataefup-
pón i t f i ü idamen tum ín re ipfa j & i d e ó 
fundanléii tal irer i parte reidiftinguun 
tur relaticmes & cíTentia, aólüaliter ve-
ro non ápácre r^ i} íed per in te i l sd imi ; 
& fuííieii hxc íuiidamétalis di í t inAici 
Vcfalüsntür yerba D . A u g u i l m i . Nam 
contra, q ü ^ ^ ' n u s Auguí i ihus expref-
fe^poruitiparce rerelTentia5&.re'at:io* 
«es á t tu eíre'diílinótasi Inqaíc ema? 
qaod Filiusetil eodem íít Verbum,qutí 
F í i iüé , bon tamen eodem eft Verbum 
quoDeas • At i i iud8quoFi l iuse í l Ver-
b ü , eft aótu ex naturá rei in ipfo Vérboí 
& i l lud>quoyerbüm eñ Deus,eft ctiam 
a¿to ex ríatura rei inilioraliáseniín Ver 
bumnonada eáet Verbum j autnori 
actq, effet Dems: fed fundamecaliter sIT-
fe t Verbum > & fundaiRéntaliter elTeíc 
D e ü s : & tanturo per i h t e i i édumaf tua -
j i t e r e í í e t Veirbüm & Deus^uod dicen 
dum non ef t . Sí ígítur a¿tu eft Deus? & 
adu eft Verbum3 & non eo eft Yerbnril 
quo Deus . ' p rocu idüb idádu díftínguu-
tur rationes,quibas eft Deus & Verbü. 
Caictanus verA alíter ad prícdidam 
áüdor íca tém D . Auguftin.refpondet 
1. parte qn^ í í . 28. art. fecundó dicens, 
quod eflentia, & relaciones diíFerunt 
formaiiter i Hoc tamen formaii ter in-
telligicde d'iiinicione i i t a v td i f f in i t id 
reí í í t , quod quid eft : á c í t a , ídéráeft 
d i í t inguuntur formaiiter^ quoddiftin-
guuntur diffinitione . Vnde explicat 
D i u ü m Augní i i i iümjqüodíe i l ice t Pa-
ter,aUt Verbüra j n o n e í l eo Vérbi im, 
quo eit Deus5ac íi dicat^quodaliud eft, 
quod quid elí Deicatís ¿ quod quid eft 
Pa ic rn i ta t í s : feu quod alia eftdifíini-
tio Deitatis, & alia eft dif íinitío Paccr-
nitatis é i n quo optime dixerat Caieta* 
hus, íi illicó in cxpoíitione fui d id í , 
nonipfum diótum defírüéret, Inquic 
enirajquodillüd quod quid eft, &:diffi» 
nitio,qüa; eft ratio dift¡n¿HoniSjeft tan-
tum per inteliedum,& fíe ídem eft dif-
ferreformaliteíjfeu diffimtione jquod 
differre rations i eo quod taüs difíini-
tio fit opiis incelledus.Sed h«c refpon-
íioquam aliena fiel boná philofophiá 
faciilime poteft ofténdi:ftam apud om-
ñeseft certum, quod díffinitionesquid 
d.taciua rcrum «nonfolum habént eíTa 
ab inteiledu , fed a parte rei: Aini ete-
nim concéptusobiediüíjin quíbuspáír-
tes adinuiÉem compoíisibilés , Vt iam 
Componentes vnam qüidditatem ,func 
Obiedla intelledus , (5c ideo diffinitiOi 
& quod qmd 'eíí eílentí^ j & reiáiio* 
nun i i non habent eí íeíblum per ope-
rationem int^iiettus 3 fed ex parte ref; 
quia conceptus . & di f finí ti o debent 
eofreípondere rei , ad hoc vt fine Verus 
ConCeptus & vera difiinitiOÍ alias eniiii 
eífetí ióiida . Si igscurá parte rei éííc?n-
tia , &c reiatio diífínitiónc non dilfer* 
rent ; neceííanó per i m e í k d ü m in eís 
íingerecur dif t indio i Vnde diííinitío 




Ex Ecclejia, & Concilijspro* 
fúfmai 
ñpéíio* 
I E C V N D O locó probatüf priedi-
da fexta concluíiOjíplius ECCÍQÚX 
dí t í in i t ione, inpluríbusGoncií i js 
quorum verba íi rede perpendáncuri 
multofortius noftram fementiaincon 
firmantí quam aílata Concilia ab ad-
uerfari jS5& nobis obie¿tá,illai» impug-
na 111 . Quoniam in cap.txnaf dz Summa 
Trinitate, & fide Catbolka , lie dicicur: 
H$c jantía Jrimtas fecundum cémmumm 
fj f ntüm , indiuiduá , úr jecmdum pre-
prietates difema , Ex qisibus fie argui-
tur. Iden i j&diüs r fum ante Operario-
né inteileólusex natura rei?a¿ttó oppo-
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ffknu Ergo ratio, pcrqa í im aliqua ex natura 
*itmtnt«*t res í 'pnt idcm, dif t ingui turadu cxna* 
§ 0 
ra r e i , a rationejper quam iüatal ia ex 
j ; . tura tci fuot difcreta, íeu-dii l in-
l l , S e d i 1 z x t a v e r b a C o n c i I. i j e ífe n t i a 
e l l ra t io j in qua idencifícantur perfo-
íKf; proprietates vero funt rationes 
quibus dil l inguunturjpí lcperfonaírer 
go proprietas, U eflTentiaa&u ex nata 
ra rei ante operatione intei leóíusfor-
ma 1 i te r di-ü i n g u un cu r . 
H o c idem habetur ex Conci l io T o 
l«tano Secundo s quod in principio 
Secunhim h.-ec habet vsrba:f/¿fc ergoSanffa Trini» 
¿rgumentu t é ^ q u a y mu & y t r m ejt Ds t í i , nec recedit 
tx CMCUÍQ d numere, «ec eapitur ntmero: in reUtione 
fóUtáno. emm perfonamm, namerus cernitur 9 in dini-
f t i t füs yero fuhjianúa , qmd enumerdtutñ 
f t non comprebsnditur : ergo hocJo/d,«««íe-
rám infmuxnt. qmd adinuicem funt: &" in 
hQc^mmerocareniiqríod'mfc / « a i . Perfpi» 
ene profeéío his verbis o í l e n d i t C o n 
cil ium diflinótionera ex natura reí ef-
íe inter elíentíarn & relationesr íi qu i -
deni reddcsradonem vnitatis, S i T r i -
nitatisdiuína;:aitfubíl:anciam d iu in i -
tatis, hocefi clTentiáai, eííe rationem 
omnís identítatis, quae eíi in per íonis : 
reiatiónes vero eííe rationes d i íHndio 
nis trium perfonarum. N o n eoim fo-
lam dif í ini tConGil ium,inDeo eííe v-
iñtstemjScTrinicatem, quod íides ere 
dic: fed Theologicc oílendít rationes 
talis identitatisj & TrÍDit3tis:diífiniés 
.rationem identitatisjeíTe eíTentiam, de 
Tationem d i í t ind ionis eííe relat ioné, 
Ex quo fequitur5qucd íicut ex natura 
Jei perfonas d iu in» funtexdem adtu 
|jfi eííentia, &a¿ tu diilindsE relationi-
bus-.íic ex natura rei ipfa eííentia Se re 
la t íones , funt a ¿tu diitinélíe . Quibus 
accedit, q u o á q u x tantumhabentef-
ire,feu d i í l inguuntur p e r i n t e l k í t u m , 
non dicuntur in fejpfis>Gc vel fie efTe: 
fed nG7vel í i c i t e l í i g i ; Vndedicerec 
Conci l ium, quod per elTentiam intel-
liguntuí" perfon^i t íTeidem, & per re-
ia t iónes intelliguntur cffe diftinél.'c: 
n ó i x tanaen diceret abfoluté, quod per 
p r í mam rationem funt idem, & per fe 
cundamfunt diftinftse: quiaeíTs rei , 
ñ o n p e n d e t a b í n t e l l e d u s coní idera-
tione ,Sed in verbis Conci l i ] habetur, 
quod aparte reí funt idamin eíTentia, 
& diftinctas ín relatione:haec $n'm aic: 
8? 
ff rgo hec foto nnmerum iajinuant, qmd adin» 
Mtctm fnm : hoc e í l in lioc io io quod 
i unt di íli ns£"a; rela ti on 1 bus. o íí en di tu r 
n u m s í u s t r i u m perfonarum: E t i n h o c 
numero c á r e m i q m i i n j e j u n t . ^ h i á Q m o n ^ 
íi rat u r quo d ea ra ti 011 e^ q u a i n e fíe nti ¡1 
fynt cardem, carene numero Trinita^ 
ris : quia in eíTentia funt vnus Deus: ü 
ig i tur iuxta verba Goaci í í j per reia-
t iónes a parte rei funt diftihóta; per-
fonssactu , & aparte reí funt ídé Deus 
adu in eífentia : ergo aparee reí a"¿lü, 
d í ü i n g u u n t u r s í íentiá , reiat iónes. 
Habetur itera confirmata ha'C veri-
tas in Concil io Florentino in Ineris j ^ . ^ a. 
faoaar vnioníSjdecreto de V ^ 0 £ ^ k ' K u m m u m 
n e S p i r ú u s Sanfti , vb\ h.icc habentur: ^ Concilio 
Ommaqucs Patr i funt ftfie Paterymgenito fimntfn<} 
fnoygignendo deditjrater efe P á t H m í Ex * ' 
quibiisverbi» í icconíici tur argumen-
t u m , Vel Pacer dando i n re ipfa F i l io 
elíentiam fuam 5 dedic ei in re ipfa Pa-
ternitatem,vel non, íi primum dixeris 
contradicis expreíTc Conc i l i o , quod 
expreíTeafíirmat non dédiíTe Fi l io Pa 
ternitatem,&dediff® ei sfientiam. Si 
verofecundum diciS,ergoneeeíl&rió 
fateri debes in re ipfa Paternitatem a-
¿"tu di í l tngui ab eífentia: íi quidem üi 
reipfaPatcradn dedttFilio v á u m , & 
adu non dedic sliud , Siauteni dicas 
dediííe F i l io aliquid tánrum ratione 
d i í l i n d u m áPaternisate ,quám íibi re-
tmuit» Cotrajquia tune ex natura re í , 
Scinre ipnisantcoperaticnem incel* 
ledUis, vcrumqaededit Paterfuo vn i -
geniro , <k quidem eííentiam , & iníí-
m u l Paternitatem .Etex conlequenti 
cefante operatione oronisinteliedus, 
FiÜus á parte rei habet Paternitatem 
iní imul cum eífentia 3 qux ex natura 
rei adu eíl eademcum eíTentia ?quaírt 
fibi dedit Pater.Hocauterafaifurn eíl 
Si nímis abfurdü,liando in verbis C O -
CÍ l i ) : ex quibus manifefié habeturPa-r 
trem 111 re ipfa dediíleFilio fuam effen 
t iam,& i n re ipfa non dedifle Fi l io füa; 
Patermtatem.Exquibuseuidencerin- , $ 
fertur eíTentiam á Páternicate aóia af« § £ 
fe dif í indam ex natura reí . ^ t , 




t0>& tn¡<¡rfQmsprQ¡>netas domur, Vbi 
M | e í l s ^ ' 
terab Eccleíia receptü, ck: canonizatú, 
quod ^pfa in prafadione fe.í!í Sadif- ev hh 
182 Lib.i.dift.a. Q^fc^.Art.3.DiíF.54.i'.i5. 
efTsntiam a proprictatíbns perfonal í -
bus rn^nifsíle diftiiiguic.Ec íngcns ab-
furdum eft,ha:Comrtiaqu« Goncí l ia , 
& Eccíefia abfoluíé diíbnóla cíís pro-
í iccntnr,vellcfaluare eííe diílinctá3ex 
diííin¿lis coníidsrácionibus incells-
¿í:us:cuius opcrát íone fubiacajnec pro 
prietas plus dí í l inguerer ,quám cíTcn-
tia^nequc effcntiaiplufquam proprie-
tas ji'deuíiíicárce perfonas j íi quidem 
fublata eoníideratione intülleótus ex 
natura fei á d n (fecüdum ipíbs)eñ for-
maiiter idém cífentia, & proprietas. 
Harc (quxfo) argumenta ex Conci l i j í 
deprompta dekant aduerfarijjíl p o i -
fantjSórun? re rborüro puritatcm fal-
uandórí icut ños in f ra , Coci l iaabipí is 
tám acriter nobís obicóía , in nóftríe 
fcntcntííe confirmationcra 5feruata eo 










R alione frohatur formalié 
diñinBio, 
Erti©Idco p roba íu r fupradí-
éfca 6, Coclfófio ratione. Quo-
niam diuina cífentia in Patra 
acia eíí emitas ex natura r e i / o rma l i -
t e r jacpéf fe cómunicabilis5&ineofor 
maliterexíílens,&; hoc feclufo,omni 
a<ítü cüiuslibct intclledus: Paternitas 
auteni in Patre aditeft entitas p e r í e , 
formalÍ£er,& ex natura rei incomu-
hicabi l i s j i t áquodperfe í ib i repugnat 
c6municari36c hoc eríam feclufo o m -
n i operé intelledus.Ergo diuina elTen 
t i a, S¿ Pa refri itas aét 11 j i ion fu n t i d é f• r-
majiter ex natura rci,anc adu ex natu -
ra rei formalitor d i lHngüntur .Antece 
dens eft indubitabile j confequétiam 
probo : quia entitas fofmalitcr s & ex 
naturarei coramunicabilis, & emitas 
formaiiter ex natura reí in comnjuni-
cabiliSjnonfunt cuífdem rat ioníffor-
malis:crgo funt3non Ídem for malitcrj 
vel formaiiter diftingountur» 
Huic euidenti ratiom refpondct 
Caietanus 1 .p.quaeft.jp.a. 1. negando 
confeqentiam:Adcuiusprobationcm 
íefpondetjvalere quidem in encitati» 
, n l . - tetaxsrtm. 
y nec racioneioluit; quia .^Tli^<-
:omuniC3bilc & incomu * 
buscreatis5minimc taméin inc rca t i s : 
quamuis cnim vna res creara ob fui l i -
mitationemiBon pofsiteííe comuni* 
cabii is , & incommunicabihs: diuina 
tamen eííentia,obfuí cmincntiamj Se 
ínfinitatemjformaliter cñ c o m m u n í -
cabi l is j&incommunicabi l is .Híec ta- ^ 
men folutio Caietani difíícultatcm 
non cúácüat 
í i i nd in in i sco i 
nicábile no funt diuerfac raciones for-
males: ergo in dininis eadem o r a m n ó 
eft ratio formalis cóm uní cabiiis en t i 
tatis5& incomunicabilis entitatis: i g i -
tur Pa t e rcomunicándo Fi l io fuá cfsc 
t iam^ncccífar iocicómunicadi t fuam 
Paternitatem: quia necclTario comu-
nicando ei cl íentiáínon potuir nó co-
municare ci rationem formalcm eílcn 
t i x . Ergo fícutFilius eft Deus formali 
ter DeicatCjfeu eífeneia á Patre íibi co 
municata jConfequéter eífet formaii-
ter Parer5Paternitate íibi cú e fíen ti a a 
Patre comnmeata . H o c r a m é no fo iñ 
e l l falfunijlcd manifefta hacreíis: ergo 




diuina elTentía , e t ü fie formaiiter i n -
finita,non tamepríEUgirtitaut deOruit 
rationes formales abfoíuri , & rclati-
ui.Si erenim illas deftrinsrct, tune eft 
i n promptu argomíentum:quia inf in i -
tas auteminentia, diuinx cí ient ix, aut 
confundit rationes formales Ipfius ef-
fentiré i & relat ionum, aut etiam ipfa 
in fínitatesSc c m i n e n t i á p o í í t i , manet 
p r x á i é t x rarionesformalesjita vt abfo 
lutú fit abfolatü ,5c rcfpediuü fieref-
ped iuü .S i hoc fecundum dicas^habe-
tur intentiimcíi antera primum:crgo a 
parte rei aduahter formaiiter verum 
eft dicere,quod e^entia eft relat io, 8c 
relatio > eft eífentia: icem quod re í a -
tiuum eft abfolutum , & abfolutum 
eft re la t iuú.Ex quibus ifta: cónfeque-
ú x inferuturrergoPacer iormaliter eft 
Pater per cífentiamjfí quidem eífentia 
eft formaliter5&; aólualirer relatio: er-
go Patcrdilfert á Fi l io per elTentiaEn, 
fí quidem diífert a Fi l io per Paterni-
taté:ergoFílÍaeio eft ratio comunica-
bilis Patri , & F i l i o , fiquidemfilíatio 
formaiiter eft cíTentia; ergo relatio i r i 
d i u i -
áioinis e ñ ratio coni^enientio; jo t r i -
bus perfonis, & eíTentía eft rano ciiíiin 
dionis 0 ü m períonarLinjjíi quidé re-
e l abfoliifumj & eííentia eíl reia 
• úpdñ-& & alíx fimiles-céfequetia: i n -
^ feruí i turcontra C a i e t a n u m e x p r s í a -
0 ^ ¿ufoiutioncipíius. 
o é i tere con tra eun dem Caiccanu ni fíe 
ÍDRO :qaiaina continsntia eminsntia 
I i s d i o i r' ÍS e H e n t i ae n o u c o 11 i r j q u i n íi n c 
incopo&ibilia dúo pr^edicata concra-
diáíoria: quia taha priedicata, vbicuq^ 
íint.tám in ente fínico, qua in míinico 
muf no fe expellunt, mutuo fe def-
t ruüt rquiaadmir tere dúo contradi6to 
ría de v n o j ^ eode etiam íufini tó,v£n 
fican,eíl: raanifeftamrepugnantiá ad-
mitterernarñ ve patee ex coditioíié , &; 
natura cotradiétor iorum explieataab 
Ariftot .4. Mcthaph .&ab ómnibus i n 
vniuerCum admiíla, níhi l aliud eíl co-
t rad idor ía deeodem verificarijquám 
quod decur afñrmatioj&negatiQ eiuf-
düm prsdicati de eodem fubiedo , Se 
fecundumtdsfn: eft autem impofsibí-
!e5qoodidem praedicátumafíirmetur 
de eodem fu bledo fecüdurnidem , ge 
Begctur deeodsmfecundura i dem; er 
go impoís ibüeeí l j qaod effentía d iu i -
na enunenter íic commuiucabi l isAin 
communicabilis: ergo repugnatquod 
íiíBui consmeateraínéter íf iue vircua-
iicer íormaliter (ve vtar verbís Caicta 
niJ communicabilicarera plunbus, & 
emmeoter , í iue virtualiter formaliter, 
conti í ieat iacomniunicabilitatem. Er 
gó condítio5 & natura conírradidorio 
lun i jnon foium in natura finita, & lí -
mitatajfed etianiin natura infinita, Se 
íUiínuata,qualis eft dtulna eíTcntia,de 
bet ía lLian.Hucaccedí t iquodetf i diui 
11a eí-Tenda radicaiiter contineatfck-
tioi3es,qaatenuseft radix omniüema 
nat ionü diuinai ürnon carne de ipfaye 
riíicá':ur formaiiter pr^dicaca.qus de 
ipiis emanationibus s íormalicer ven-
íicantura LicéEenimriGbileradiCñU-
ter íit in ip íb rationali : non tamen ds 
racionali verificatur fornialiter, quod 
de riíibili « Vnde commumcabiiitas, 
qu^ diuinse eientíae formaheer con-
ueníCj noupoceft formaliter reíacio-
mbusconueni re.N ccinco ra rn o n ica-
. bilitaSjqu.T; relacionibus conueniepo-
, ;te£t eü'sntis fonnaiiscr coíiuenire,ec-
i l radicálitcr i n ipjCi eífeí/ir.ia re ís t io-
nes coiiíiiieantnr * N o n enim radica-
lis ,30!: cminentialis continencia a l i -
cu ius^n fe r tp fed ica t ionemíormabm 
ipílUSe 
Ex quo itertim íic vrgeo Caícfa-
num : quia virtualicer s Siadualster, 
funt cermini inconupoísibiles rcfpe-
¿tu ciuídem : íta quod quando a i i -
quid continetur in alio virtualiter, 
ex confequenci formalicer adualiter 
non conrifieturin i p f o . Quod enim 
rofa in hieme virtualiter conciriea-
tur i n arbore: iníert neceííárió ipfam 
formaliter non con'dncri in arbore, 
quia elíb fórmale , & virtuales can-
quam 3du,s> M potencia fe relpiciunt : 
atque íta ficut potencia dicit carea-
t iamadus j i ic a.dus exeludie poteja-
ría rn: non ergDpo ÍHÍ o 11 fí íi m u 1 e lie n -
t i a ,&; relata) effe íb rmai i tc r , & v i r -
tualicer communicabilcs 3 veifonna-
Íic|r,<3c virtualiter incommunic.ibi-
les. Si etenim vi r túa iaer ^ comam-
aicabiles, aut 1 n c @ m n ai n i c a b 11 c s fu at, 
proculdubi^ formaliter commitaicí t-
bi.les,autíncümauiaicabiles non íune, 
í&e contra* 
Propter hoc arg a m en c Ü m al i te r 
a l i | ex adnsríarijs , í n t e rquos efiBa-
ñez *bi fíipra xinbio 5. adfs^u i ídum, 
dixeruBt i quod eííentia di ulna, &. re-
i a t i o , alicer fuat idem. fornialiser, & 
aliter virtuálicer * Suat cteniaj idem 
formalicer adualiter ex natura u : ) \ 
font tamen áiftind^i v i r tu i l i re r , 6c 
fbndamenéalíter ex natura reí • Atqyg 
ideó ex natura reí * n o n í u n c f o r m a l i -
ter s 6c virtaaliter i-dam : fed íb rms l i -
ter ídem 9$c t i r tua l i tc r diitin.dse j per 
intciletlurn tamen funt formalicer, 
adualiter d i f u n d a . S«d ifta folutio 
faeillimo negociopoceíl re i je i ,quo-
niam dif í indio virtualis nonfufiicic 
ad verifican da contradidoria , qure 
ipfi rei aduaiiter infuat, ü enim á par-
ó t e r e í , reiatio , & eííentia funt forma-
licer idemsadualiicr í & á parte reref^ 
.fentigeílformalicer a¿tu commuñicá 
bi l is : reíatio v e í ó eft aparte rei for-
maliter iocommunicabilis: á parte reí 
formaliter j &• a d ti aliter repsriuntur 
laDeeGommuaicabilitas | ¿kmcont-
municabilitivs: ergo aparee rei f o i n u -
heer adu-aiiter dií lmguücur conmr.ica 




bilicas , 8c incomtínicabi l ius i i i D e o i 
Ergo debenn a pa i té reí verifican dé 
dlítiñótis fát ionibüsforníal i teráólua-
Ü t e r j q u x í u i i t m D s o j q m a dúo con-
tradi clon a de eadem fonUali racioné 
•verifican non po í l uo t iNon ergo fuf-
í i c i t d i í l i nd io virtualis adhoc v tpof-
l in t dúo Contradíéloíia ^ qüsá adíuali-
ter formaiiter i n í u n e D e o , de Vna 6¿ 
eadem rationeformali,quiE eft in Deo 
verificárl ,quantümuis ipfa virtualiter 
Q . í itdiftiná:a¿ . ¿ 
O ^ é I t á fup ra pof i tumhoft rúm argume 
türiiáduerfarios opprimir ,vt quifque 
pro viribuá ftudeat ipfüm foluere. Vr i 
dealij í p í o o p p r e f s i , aliter i l lud f o l -
uunc. Sed quia nimis prol ixum eíTeé 
omniu refpofiones refefre ^ qu^ paruí 
poderis fuht j l iceát fiíetip praetermit^ 
tere* N o n tame poteft no ín luce pro« 
d i r é qu3édarh(füo videri) fámofa fold 
tio}quaGabnel Vazquéz difputationé 
1 2 0 . cap. <>,(poft(Juanl alias défpigit) 
ó m n e m prasdidi argümenti efficacia 
. extenuare exiñiraat .Reprehendi t na-
que Canarienfem , eo quod ¿fixifteé 
fufficere diftinftione rationis, vt duó 
jCont rad idona ,v tpo té communicabi-
l e , 8c i n c o m m u n i c a Í 3 Í l é , d e D e o diea-
t u r . Ñ o n quidem eojquoddixer í td i f -
t iné l io i^m rationis fufficere: fed quia 
ampliáui t hanc diftinótione rationis 
adeamqua: fadaeft adu perintcl le-
duinJ iue ad illaraj^u^ fien poteft. I r i 
hoc ecenim fecundo Canarieíifem re-
prehcíidic fie di<:ens: Quare non dehit 
Canarienfis ajferere oh folam diñinÜionem ra 
tionis, qucsjfoteftejfe 3etfi añufattanon fit y 
tomradítfoTiapojjedeil l isatfu enutuYt. Vn-
de recurfit Vázquez ad diftindtionem 
rationis af i tuál isper inté l lédom ;quae 
forfan,noh eft alia» quam dif t indio rá 
tionis ratidcihanns. Et hanc p r o f e d ó 
fuffícere>vt dúo contradíótbria diean¿ 
tur de D e o , haéc indicaht eius verba¿ 
Quod (i Detmyyt efiinominmmuí3& intel * 
ligeremuí í ficut y m concepta fimplkifiimo^ 
quidquidcft in eo, yidenmus :fic etiam yno 
yeriojaut nomine y alijsbeatis expnmeremus¿ 
inquo nulliejfent termini comraditforij, 
¡ J V * Non p o í l u m n o n m i r a r i , q u o d h í c 
Vir dodifsimus, h o c t a m f t r e n u ü m a r -
gumentum,quod ipfe máx ime vrgens 
cífe fateturjfolutione tám fu t i l ^&f a l -
^ (ahjs forcafte validioribus áfereie« 
áis)íolufcu eílfé crcdiderit .Quid enim 
intereft > noftri in te l leduá creati f o r - Itopupú* 
mata díftinóiiei á d v e r a m díuinaruín m ^ i u m , 
per fonarumcoüf t í tü í ionem?QuDdi l nn T:útq< 
etenim ante aáua l em p r^d íd í in t e i l é 
dus cofidefationem, peífonae d iu ina , 
VcréperfoíiíEfunt ¿ & veré per incom 
municabileí íivbíiftetias coílitut?e:pro 
c^ilomni dubioiantequamintelleólius 
ádua l i t e r hanc incdmmünicabilé!fub 
íiftentiam confideretün re ipfá jperea 
diuina perfona íncommunicabii isef t . 
Rurfus egecne diuina effení iaadual i 
intelledus noftri e6fideratJone,ipfam 
concipisnti vt communicabilem t r i -
bus perfonis, ad hoc vt in reipfa j t r í* 
busperfoíiiá coramunicabilis íicíPro^ 
fedo hoc ingeñl p r^omñibus eíTet ab 
fu rdum.S i ig i tu rnecpe r fóna inco rau 
nicabilis eft,nec eífentia comünicabi-
Íis,exaduali cofiderationeintclled9: 
neceífarió ante talem adualem cont í-
derationemjin re ipfa datur in Deo co 
inunicabilitas> &incómunicabi l i tas : 
fed ánté cbnfideratíóñe adüáleíij i n -
teliedoSjCommuñicabili taSi&ííicóín 
ifnunicabilitas, qua: dah tür in re ipfa, 
Tunt duoprxd ica t á co t rád idor ia jqu^ 
ibi repermntbr: eirgó abfurdum aft d i -
cerssqüód fi D eum, vt eft i n fejnomi-
BáremuSj&inteirigeremus : l i cüevno 
conceptu í í m p l i c i f s i m O j qüidquid eft 
i n eo videremus: fie ctiarn vno verbo 
aut nomine il lüm exprimeremus, i n 
quo nu l l i eífent termini contradido* 
ri):vt Vázquez áffirmat. 
Tune etenim fequerétiir quod íi n5 9^* 
hominarernus jau tadüa l i te r intellige 
rerausperfóbaí iíi Deo : ib i aparte reí 
perfonae hóii cífent .Quia nulla efféta 
parte réi ratio > aut proprietas pé r fo -
nalis.Nullaenim effet incommühiea-
bilis fubfiftentia, (í quidem vt ineomu 
hicabilis fit, pender ab ádüa l i in te l lé-
duis confideratione. Iteói nec eíTetídé 
ticas perfonaru in Deitate: quia ápa r -
te reí eífentia non eííec eadem íllis^eo 
quod non eífet á parte rei cominuníca 
bilis illis:fed ifta comraünicabilitaSjex 
aduali confideratione intelledus pen 
deret:íi quidem fi efíehtiamjaut pe r í o 
nam intél l igeremus íicuti eft : nec ef-
fet ibi cbmmünicñbil i tas3autincaniu-
hícabilítaStqulá ibi nul l i terminicon-
t radidori j funfc fecundumVazqu iu m , 
fed 
Lib.i.Dift.2.Qaxfi:.7.Art.3.Diff.54vf-i^. 185 
f¿d illosíbi eíTe prouenic ex ac^uAlí no 
i l n nitelíeílus cofidáratione.Qu;?: quí 
d s m q u á ridicülá abfurdá fiDtjaemo 
4gn.qrat;& non folüm abfürdajverum 
audacaer proláíía verba contra difíini-
CondLFlú tsonem Conci í i i Fiorsncaii5quodno-
r S w ' ^ís 0^,Ícit 'lPte vt ííifi 'apatebits 8c núc 
páre^brcn i íe r in Sefsione i8.eíüídení 
Coiici l i j ,vbi hxchzhQntUTtQuemadmo" 
d m dimiá [lihflmtu j & peifona dtffemni 
i r im f¿ i non eji opm inprájcnú dicéte, cum 
prícferüm in hoc minimé farfan dijferamuá, 
conflat enirn itfas d jfene fimblititeriyt com 
munedifím a propio , yt Mdgnus Bajilim 
ad jftía-n Framm Gtegorium¡cribit, V ide -
nc crgo Vázquez hane fímplicíter dif-
ferent iamintareíTert t iamj&perfonas 
fea rclationesj qux di fFercncia non eíl 
p e r a í t u a l s m coní iderat ionem incel-
ledus iuxra expreíTam mentem C o n -
cilí), fed quia ex natura reí interfe ipfa 
fimpliciter diffsrunt, vtcommurte 6c 
p r o p i l ü m i I n quibus Conc i l i ; verbís 
núncob i t e r t r an feo vfqueadiolutio-
nem pr imi argünaentHvbi eiíifdé d o n 
ci l i j verba nobis á Vazquío5 & alijs oís 
ie£hi,in eorum cofutationemj 8c R O Í -
txx fencendse confirmationé couerto. 
9 2 
Secimdá )*4 
ñ o pro ¡ex-
ta concluf. 
£3 
Ratiú K w 
í í m i s ad 
6* Hmlnfé 
3 - i ó . 
Probátur eadem diflinBiofof 
malü alijs r&tiomhm,& 
ftatrnturfeftima 
conclufw. 
^ É C v D A rati o ad prasdi^tx fcx" 
ix, concluííónis probationem fie 
fs habet. Implicác eandem omnt 
no rationem formaleíñ ex natura reí 
ciíe rationem conuenientiae, & diífe-
rentix refpeólu eiufdem.féd Pater, & 
Filius, & Spiritus Sandusja^u conue 
munt ín eíTentiaj&ádíu realiter dií í in 
g u u n t u r i n re ía t i o ni b u s: ergo r ela t i o -
nes & eííentia acíítu non funt vna3& ea 
dem omninó fatio formslisVergoaétü 
funtdiilindas radones formales,feu" 
adu funt non idem fonnal i ter . 
1fertía ratio eft Rubionis:quoniam 
deferiptiofeu difinit io íignificas rem 
1 n CreatamseíTe Paternitatejnó Gadit in' 
dsfíai t ionc íignificanti,rera ipfam ef-» 
. fe Deitatem ^nec e conuerfo diffinitío 
feu difcnptio DeitacísiCadicin difíini 
tione PatérnitatiSiSsd ex diftinótis d i f 
finitioníbüs obiectiuis neceíTario i n -
fertur djftin¿tio formaíís á í tual ís : er-
go,&;c .Maiorprbbatur ,quoniáf i diffi 
n i d o , feu dsferiptio Deitatis cáderec 
fub difíinitione Paternftads, reqüire-
retperfe priraoj quod Deltas, qua per 
fe pr imo íignificac j per fé pr imó eífet 
Pater ;&ex cofequecijnuíli alteripof-
íit compe te ré deferipdo D e í t a d s , cui 
non compétere t deferipdo pacernitá 
t is .Etexcdri íequenti íCuicuh^üepei*-
fonx diuinx competit, quod ¿ t Deusi 
yeré coiieniretsquod eflec Pater. Hoc 
autem eftfaifumrquia tam Filius, qua 
Spiritus Sandus realiter á Patre d i ídn 
ótus , eíl Deus: ergo l i aíiquid á Parre 
realiter diíllncítüm eíí Deus i fequituf 
í 5ropó í i tümav ide l í c e t quod Pater íit á 
Deo ind i í l i ndus . Hoc non fibi conue 
ñi t ex diffínitione Deitatis: íi enim ex 
difíinitione Deitatis repugnaret Patri 
á D e o d i í l ingui , «Sceflet neceíTanófe-
curn iden i í cuicunque quod elf Deus 
repugnaret diíHngui á Pacrejqtiod eft 
falfum:ergo,(Scc, 
Confirmatur ab eodem, quia non 
fequitur: ita res eíl i í le Deus: ergo eíl 
j í l e P a t e r : ergo Deo ex deferiptione 
Deitatisjiion fépügnac diílingui á Pa-
í r é , í í üea re vtíígnificatá perdeferip-
t ionemPat r iSéConfequen t i ae í l eui-
dens:quiaíí (iefcripcioDeitads requi-
rerec per fe primo modo , quod res^ 
quamíignificac jeíTet Pater,nulla res 
poíTecponi Deus, nifi Pater. Et ita be-
né feque re tu r : i í láres eíl Deus ¿ergo 
Paterí í icüt quia deferipdo hóminis re 
quiritjquod omnis res,qüam íignificac 
¿ t anirnal rádonale: ideó omnis homo 
eíl animírt radonale :qüaré ,&c, Ante -
cedens eft euidenSjquia FÍÍÍUSJ& Spi-
ritus Sanétus eíl Deiis:ergo íi Pácerni-
ras ingreditur diffiaicionemDeitatis, 
confeqüenterFi l iüs 3 &: Spir i tüsSan-
dus eíl Pater. Rationem i í lamipí íus 
Rubioni&verbis hic pofui , ve vetuñif-
fimi huius Doólorisfubtilitasia verbis 
& m o d o arguendi pate í iére t . Piares 
alise ratiohes ad probationem hüiüs ÍÍ. 
c c n c l u í i o n i s h a b é i u r i n t e x t u , & a p u d 
r&h'quosScotiílaSjquasibividcrilicer. Séptima co 
D j c o f e p t i m o , q ü o d etíi ínter t í t en clufio, 
M i tiain 
I 8 Ü 
VifttnBio t i a n i j & r c l . i t i o n e s d a t u r d i ñ i n d i o f o r 
ífster ejTe» ir.alis attualis sx natura re.i >vt ex con-
tkm,&ts- c lüí ions pexcedente haberui*, hsíc ta-
latUnes no m.cn di^in<^io,no.n eíVfor'malis ípec i 
éáMcífad Sea^ua- r i rd ídmusdar ! inter Paterni-
fed pare for tatem & f pirarioncm actmarn jfed eíl 
«íáidj. . ¿i í t i inaiapureformalisyi-uxta ea, qn.-e 
noíaui[Miisí°u'pra 11.3 5 «Concíutio h^e 
eíl GOíiiorTiiiis;do£tr»na; ' Scoti 5 qnx 
p r o b re u r q u o a d p ri. ra a m p a r t e m, q u i ,1 
dimñx íMátísjneí^Ss emaiiationcs per 
tino o t adidetnprxdiea si él ü adq'jod-
eílemia perdnet: uá qnad íi dimtiá el• 
• fentia eolio caracú r ín aliquo pr^dí ca-
msnc&jíicceiíaTio adiplum reducere*' 
tur reht io ,S0 quodab ipfaeílsntia d i -
manar. Sieute tenimrif íb i le adiciem 
prardicamentuiTíjin qao émkéké pon i -
tur homojreducitur, ílc íi diuina eílsa 
t iaadaliquod prxdtcamentumperti-
neret^ad ip lum reduce re tur re l i t io : 
q i m e t í i babcacdiílinótairi formaiita'» 
temj& qüMdí ía t emmon tamsn d iñ ín 
£tam ípeciem mpau&t: & ideó non 
d i í lmgui tu r ab. ciísrjt-ia difíiiictíone 
formah fp e c J fi ca; t eiTe n tiúv- í c d ta-
tuna di íUnét ionepuré formal i , prout 
füpranum» 54. nupercitato expofui-
IUHS . Aitcram vero partcm, videlicet, 
•"i - P a t e r n i t a t e m , í p i r a t i o n c m attíuara 
nonfo ium puré formaiiterjCed fpeci-
¿icé eíTe dif t indas , ra i ioDodürisrupra 
p o lita i n d i i íic-u le, 5- 2, n . 2 2 . m ¿ n iícíí at, 
Nam qua; fe totisforiiialiter djítíoguñ 
tur : fpecifice diílinguufítur: fsd fie fe 
habent genera cía &; fpiracio;ergo,&c, 
Nec officic realisidétitas eanun m Pa-
rre : quia etiam a d i ó & pafsio . fecün-
durn probabilem opinioneni fuBtide 
rnosus rcalis j & nihilomifius fpeeie, 
iraó 8cgenere di i í íoguüñt iu \ Qiiam-
•í^ t^fi uls erS0 PAternit^s s & aótiua fpiratio 
nttat^&'pr £ m rea^tgr ÍÚQM fn patre pfecüt &;in 
lum cpn .>pj([0jea(|ema(5l;[uafpirati(>, ^f l l iá t ió 
tta w tj* .{ÚÑTVQTL[LTQV i¿Q.m : xíon támen vna ab 
twgHuiHYt ar-á áipjanat^iicccoiiexíooeiB aiiqua-
lem incer íe habsnt; qaakm habent re 
iaciones & eíTenMájeo quod iftse ditoa 
* nant ab j i la . Ec ideó licec incer relado-
nes5&eíi*entiani íic tantum díitinctio 
pirre fbrrnalís; iaccr Parefiutaíeai ve-
ro & fp i racione m a6liuam,aon ío iem 
diftiriítio pa ré formalisifcdípecific^, 
&efisutialjs di í l iní t io repentur . Ex 
qua conclíjüone infercur.niaiorí d i i -
• pmti-o A' 
A . r t , 3 . D i í t . 5 4 . § i , 
t i n d i o n e d 1 i l i n g u I p a fe r n 1 ta i c, '$k fp i -
ranonem acíinam,quam relatjoncs & 
eííentKimjqnod incendebat Pater Hec 
re r a í n o 11 £ á m s n a d h u c p at e r n i t a í e Í» , 
rpitationem difíingui reahecrecía 
negatioéjVC i p í e volebat, fed vtráoqj 
diftiíEttionem raanere fub latitudms 




A M ad argumenta pro parte con 
traria liceat rarpondere,^^ primo < 
a d argiun en ta D o ran di jq u k ten u s 
contra nollram fcnteníiam nnlitant, * f 
r c ípondeo j in pnrais nuii.im elle así - jy^aíiM 
t in i t íonem realem interperfonaSjfeu 
relationes 6¿eílentiani 5eiíiípr3í r«la-
tionesin Deohaberenc rationemmo' 
d i . Vnds ad nrobationem pr imi di tí i 
ip íuisrefpódeo, per ea qiíx di^íafuns 
í'upra a 11 y m, 2 8. Y fq u e a d n u. 5 o * q u Ü d 
ens pnrqa fui d!Uííione9}íon diuiditur 
in Qm feale & ratio ais, fed in ens i n a i 
ríífií5áj& ensinrebus. Hoc-eí tjVeleít 
ensexoa tura r s Í5ve í ens rationis. Ec 
confequencer oranís diitinttio v@lcít 
in anima a vel inrcbos, a c i i dicacar, 
quod omni s dii t indio, ^ si e i l ra ti o rus 
veles natura re í . 1 
A d terti u. m ds-^u sn D u F an di ( quo d 
eil contra ScorumaUam fecunda m di* 
d u m eius eftScoco conrorinc)refp©-
deo 5 négaíido fcqUehm: aaia relatio 
ab i l r adé fumpta úquarí?di i í inda ab 
e{Tentia,& Dísitatej& ínfe praxifeíSc 
fonnaiírer ceníideraía^nec formalitec 
eíl" Detissnííc foraialicer efe creatura : 
eft cameu per identícatern realem rca-
l i t«r D é o s . Sed argües , quod omtie, 
q u o d e f i , v e l e í r D e e s , vel creatura: 
i g i t u r idemdicendumqí lde re l a t i one . Ommquúi 
K e í p o n d e o j quod máxima illa deber. e$ ^ysUtt 
inteil igi abfolut¿ \ Se non ref tr idé ad- Q m 3 W 
dita part ícula formalitcnquialuffiGit cmt»r*m 
iciendcéeíTe vnimijCen alterara. V a - dhÍ£Í9'm 
de valetjomne quod eft, vel ell Dsus, famUtÁ 
vel creatura ,identice feuformalieer: mn tamh 
non tamen nccéíTarió debet efíe for-
nialicer Deus vel creatura» Et íic con-




negó tanscn quod forraalicer eü Dcitas 
í i u c D e u s : vnde ruit illario Dwrandi , 
iñ diuimsfcilicercfle plores D é o s , eo 
quod funtpiares reUtioncs diíbnéia: á 
Dcitatc. 
Q A d qusrtum di&um Datan di ref-
pondeo vquod dato, quod relationes 
eílVnt modieíTehtiac, & non cntitates: 
a d h u e n o n i d e ó d i lUn^ io intcreas3& 
eíTentiarri eric realis : quia fub d íñ in-
¿í ioneforraal i ínc ludi tur formal is d i í -
tinélto modalis á quae repericur ínter 
elTentiam, & exiílenttam i n creatis. Et 
ifta di í t i r idio fufíiceret cune íihe a l i -
qua d i f t iná ione reah: qníaniodusif le 
( e í l o q u o d relatio clTetmodus) non eít 
íeparabi l isab eíTentia, íicuc fubfiílen* 
tía crea ta íeparabilis ella natura l lngu-
larí:¿í ideó non diftinguitur realicer ab 
c i rent ia , í icuc fubíiílencía creata ana* 
cura. , 
A d auí lor i ta tem vero Damafcenis 
ReUmnts ¿'Co , non probare o p p o í i t u m eius, 
diñim quó nos hic aílenmns.NUm ello quod 
' modo dmn t«laciones diuinac effenc veré mocil ef-
tur moáteí i^nciae aprout modus contra entitateni 
[entia, -. dirtínguicar , iuxta eá qux di¿ta funt 
íupráindiff icul tace ^ . n u m e r o 22. ad-
huc tamen non infercur reaiis di í t in-
¿iío ihter relatioraes & «ííentiam. Quia 
ve dióíutrí eftjinereacis, exiílentta , quae 
e ñ modus effeñtiíe , non diftinguitur 
realicer ab i l ia . Sed reuera relariones 
non funt m o d i , fed veríeenti tates ha-
beistespropfiasformaiitates & quiddi-
tates. Vocancur vero modí á Damafce-
no, quia per illas habet eíTentia t r i p l i -
cem modum incommunicabiliter Cub-
fiftendi. Ec quia huiufmodi incoai'" 
municabiles fubíiftentias non funt de 
concepta íbrmali 9 & quíddlratiuo ef-
fentise 3 íicuci eft exiftenna abfoluta, 
p r o ü t vidimusfapradifficultac.40. nu-
mero 25. ideó vocantur modi UUusy 
quemadmodum in creáeis exiñent ia , 
qu.r non eíl de concepto formali ef-
fentiiE,eft eius modas: íicut igítur exiC-
téntia , qnse eíl modus eíTentia s non 
reá l i te r , fed fonnaliter modaiiter dif-
t i ngü i tu rab eírentiarfic relationesjquae 
nonfoneda concepto eflentiaj jd icun-
tur eíTe modi illíus , &: diftinguunmr 
ab illa formaliter ex natura r e í . Echoc 
cft quod volmtdicere Damafcenus, 6£ 
nona l iud» 
SGluuntíír argumenta <$¿du-
ela ex Concilio Florenti-
no f i o fecundaren 
tentia. 
A D argumenta vero pro fecun-da fentemia Thomiftarum T O O , ad pnmurn ex Goncjlijs de- Adatgnm. 
fumptum , & prarfertim ad illa verba pro fecunda 
Conc i l i j F lorent in i , multipliciccr fo- fentetnU 
lecrefponderi• Sed dico pr imo,quod Thomift, 
pr^dicla verba ,ecíi aliquid contra nof- ad CenciUu 
cram conclufionem probarent :adhuc FUrentm* 
non vt di f f ini t ioConcl i ; nos cogefent: 
fed tanquam fenteDriaqüasdam grauif-
í imorum Thoologorum i n Conci l io 
difputantium » quas lícec fínt magnas 
aii¿l:0ritatis j non tamen ve diffinit io 
Conc i l i j veniunt vénaranda . Quia 
nondt f í in iendo , fcd difputandoj funt 
ibi calía verba prolata, v top t iméno ta -
uit Pater Rada. A d cuius eujdentiam QvalifetceJ 
eft aduertendum: quodin quarto volu- tet yerba ¿o 
mineConcil iorum habe tu rquódámge ciiijmueffe 
nerale Conci l ium Perranenfe, 5¿ Flo« diffemtione 
ren t inum, non quod í i n tduo Coocs- jenten-
l i a , fed vnum Se í d e m , quod ínchoa-* tíampfiti4* 
cum fuic Ferrarae, & conclufum Fío* tmmdijpu 
rentix fub Eugenio Quarto anno á tunarntus 
Chr i í l i Domin i ortu Í459. cui praefuic contiofier* 
ipfe Pontifexv6c afsiílit imperator, cu^ . 
iusiuíTu congrega t í fun t , cumfuo Pa-
triarcha 116 nuil i grauifsimi v i d es Gríc 
Cis , & e x Latinis íimiliter.* v t incerfe 
nonnuUa adfidem pertinentiafchoiaf-
tica difputatione eonferrent, Ad qnod 
elegeruntvirospreciaros,qoi ex vtra-
que acie proponcrenc, & def^nderenc, 
q u g f ú b concrouerfiatrafiÉ j vtexinde 
veríor i fencenctó ac^niefccrent. Ele-
gerunc igi tur Grsc i Marcum Ephe-
í¡um,Latini ve ró loannem Phi le fophü: 
quibus (TÍ ex contextoconftat) vide« 
tur táquam rcfolucns, ailiciOe Andreas 
praeful Co iocen í i s , 
FuitattamenhWc difputatfoven- ioi 
tilata non p o b l i c é , fed priuatim, quod 
teilantur verba haec, qux habentu r pa-
gtna83?. columna fecunda ¡Cummem 
quid ¿gemí ¡AHtpofme nejarm ( i de l t 
Gr^eci) 
f lS Lib.i.Diíl.t-CXiJ^-ft^.Aíi^^Di 
mi»: 
Gr^c i ) h r^&wt t ín rogdnsnt, -Vf 4 Sumna 
F&mijue im^trárn i y t hu > quosex juis d i* 
gerent., cum totidem Lataiú priuatim age* 
rcnt jca ramns a i d a d i fore, modum ip~ 
h m ykmgtntate D á excoguarem . Oíi<¡«í-
dem[entenútf Imperator acqtmftsm¡yolmi) 
ytJiatim diípfítatores eligmnt, qui cum La* 
íinis itfpHtarftit. Vide ergo qoomodo, 
qux hic diéta í u n t , non per <iiííii;itio-
¿em^feclin pnuaca difputatione con-
cluía fuerint, EÜ profequitur ibi Rela-
tor C o n c i l i j : Cemoc4taígiturfeflwne,ah-' 
fsntihm eb yaUindinem Jmpcmtore ac F 4 -
triarcha ( id eft Grsecocum) hannssük 
in Pbilofephia, & Dialefiicá pradanjíimtiáy 
pro Latinü ita dixit. Multa üota tu digna 
ib i propofuit í o a n n e s , feá deuemen-
Ptobofitw rem dsxit Marcus Gnrcus. F t il•>. 
& ¡nurvo3 ^ ^a?>n* Biijilij diñum magts dilucidetnr, 
. \ . quaro ex te ( Pater Reuerende ) an dutina 
u Gtísct ~ ífí^ ant^ a »^Perf0fía 5 fi"* i¿em > M E R ^ E X 
Pátr^i Patr.jque fimal¡ub¡iantia'rn yfgnifi-
cant j y d jeamdum Do fiares mte? fe iiffej atl 
Reí onft ^ríterro§at 'oni con t inuó vt ibi ha-
ejponpo ^Qmr |jC rcfpondet Ioannes Larinus. 
Diurna Jahftamia, & perjona ( ?ater Rene-
rende) re qmiem jmit ídem : fecundum au-
tem modum imdUftwnis mftrtf dijfetre y i " 
dentttr: nam perfona ex fnbfiátttia pro prieta-
tihtfqae eonfiBit, quatameift Y4ti(tne3átfe~' 
cundttm nojitam inteiligentiam (ytfupra di -
ñum eft) dijferant»ipfa lamen fnhjlúnúa cum 
perfonts communicat , prepnetétes yero ne-
quáquam cotnmmúeahilesfant, gnod qutdem 
€X relationis r i creditur euenire, quemudmo-
dam etiam Doffores ye jh i , prájertim San-
ñus Gregorm Theohgtfs in Bpi^hanm fer* 
monetenet, Nam fi propietas communica» 
lilis ejfetiproprieta» , non ej¡etprbpnetas, y t 
igitfirperfong dijfermt inkrfé3 necffje ejl, y t 
bypoñdttc*perjoHáUs% píoprietates imommi* 
mcáhikí jint, 
Legant aduerfarij hxc omnia , & 
ex coíuextu eorum ,quíe eshoc G é n -
cil io nobis obi)ciunt,veli»t nolintjduo 
ten@nturceí í ig§re¡ <Sc quidem hís ver-
bis n ih i l diffinstuni haberi r í ed t an tum 
fuiñc Tnius claíls fentétiam, qua: vniirn 
íirmíf er ílabiliuit j videíicet [ubflantUmi 
t^perfotios re q/iidem efe idem, A iiud autsm 
Titm^cátffme fecuiídum modum mñrá in* 
tdiefimiü, non ílabüítura efle ^"ed int« 
«e re fub dubio,quatenus a i t , qoodáif-
fsrnyidentttr: nam quod diíFcrre vide-
t u o n o n pro ceno ÍUcu i tu r , í ed re fe r -
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tur feiuentia eorum, qui fie éi£<sí$s$ 
afí irmant. Secundum e í i j q u o d h x c ra-, 
lia verba j co iü ícunq j aüítoñtatif. ( im: 
noitrdra adhuc coocluiionvím mMi&jfe 
teprobarent,Duo etenim ,qu inosds-
cimus , ib i Goncliuiit , praedidum d i - r> 
dumloann i s : pnmum fci l icet ,quod ; 
relationes ícu perfona: «Se ef íenua, ra 
ip£A fun t idcm. Secundum v€ro3an d i -
ilinguantur ex noftro rnodo concipie'» 
d i » n o n atrant 3 fed refert commuñem. 
fenteníiam , qu aceráis ale 5 díferreyiden-
tur.lmo ex fequemibusverb ís noüran i 
fententiam aperte probar , qu í tenos 
inquttsdLÍlinguir^íffi^. H o c e n i m n i - Ex ysrUs 
hi i aüud eft, quám es natura rci diftin* cmdlij no-
gui ,p rout egregie í iccxpücui tScorus kisohieffú, 
in textuj Se nos de eius mente vidimusj poteji n i í 
& norauimüs fupra numero 40. Non S m í [ente* 
quod rmo accipiamr pro ¿tjftrenmformata t u compro* 
abintelkñu :fid yt ratio •úctpnurpro qmddi- biírié 
tate > fceuniuni q m i qmddtías eji o^ieñum 
i>iíe/^ír«í.Ecíorfan hic loanaesLatinus, 
qai longo tempere poit Scatum exti-
titrhunc modum ioquendi i DiuoDona 
ueníura,S¿;ab Scoto accepic. 
Er quod hsc fit íorcnalífsima mens 
praedidofum verborum Conci l i j ex ^ 3 
contextu h^betur exprelle : quia ponic j 
diíFercntiam ex ipía reí natura inter ef» 
fentiatn , & relationes, dum inquit : ip-
ja tamen jubjlantia cum petfonü tommuni* 
cat. Non quod ex noí t ra eoiií ideratio-
fie dependeat, hoc effe commumeabi-
le : fed quod á parte re i^ i t 9 vt verba 
praedniia exprimunt . Etfubdit,/)ropríe-
tates yero nequáquam tommunkabiles funti 
Ybi notan dum e í i , quod non dieic i n -
communicabilt-s intelliguntar? fed ne-
quáquam communicdnles[unti fi ergó ín-
con municabdes íun t propríetates m 
fe ipí is , & eílentia in íe ipfacom mun i -
cabilís^profetto nondependet exnof-
tra coní iderac ione , earumeommun-
cabilicatis ? aut incoromunicabilitaris 
d i í l i nd io : fed habetur a parte rei ex 
ratíonibusípfarufn ; 0 quidem tales ra» 
tíones funt ibi aparte r e í , &;non p e r m 
tel leí^um, 
Nec nocet expoíit ioni prxdida.*, Í O . 
quod ibi addator JÜa partícula ac tntel-
hgenttA. Nam ex boc nihil habstur con-
tra nos: quia poftquam vnnm certum 
ac í i rmum Ioannes Latinus ftatuit^ci-
iicet ^efiTentiam perfonani ciíe idem 
Lib.i.Dift^CXti^fl:^. 
í ea l i t e r : loquendo tamen de d i í l ín -
¿iionéjqua d u h n g u í u u r , iuxta vtríuf-
quefctiol e , fci l icet v ü i u i Thoma: ,^ 
Scoti fentsncias j refoiti i t ipfa poííe 
d i i t i n g u i . Ac fi d ica t ,d i f l inguüf í tur 
v s l raaone,prout ratio accipitur pro 
quiddicatejiecundum quod qutdditas 
eíl cbicduni ihcelleóliüs, vt pe^ mic Seo 
tus , vel intei l igeimaipraj vevolunc 
Thomiiljc. H o c e t e o i r á non deternii-» 
namusin huc Conci l io , ied íub índi-
ce has duas opiniones relinquimus*. 
Quod enim hic cantum determinaré 
a í ie f imüs ,quódadf idem pert inet , &c 
hoc C o a c i l i ü m dílíiíJir i e i t , ibí elíd 
ídent?tarem realém i Q^em ícnfum 
<VQ\:h<i)0edttHry&' yidehíur^manUrcítinti 
V s l l ih^c iu erpretatio non placet: 
d i c , quod pai t iculaic^ei tConiundi-
iia duorum diuerforum , quálta funt 
ibi raÜQfte ¡ácintdhgtnúa, Nam íi inteUt* 
g e m u Q ^ t nomsn íynóbírai im ram* 
ms 3 non diceret ratioue, ac imellígentta: 
fed dicerst YAUomJim melítgemta , Sic 
ergó incerpretan debet, quoddift in-
g u ü a m t r a t k n e ,quatenus ratio fumi H 
tur pro quidditate ^ fecundum quod 
quiddi tasar íob ie t lum iutelleCtus,VÉ 
docetScotus Í Ac imelligemía , quia eo 
quod ex fé diftirtguuntur ratiouibus 
cbie t t iü i s .& quidditacíuis^ntellectus 
illas í k d i íhot tás cogaoicere pofe 
íeft. 
10Ci Q i í 0 ^ aoteín hxc fit itiens p r ^ d i -
^* á :oruin verborum p^tecexdift indio-
ne,quam ínter comrrünicabiJitatefn 
i b i á p a r t e reí j pofait loanoestí iefí i ' 
verbiscitáris , Sed hoccláí tuspatefa* 
cit Marcus Bphófias , qui c o n t i n u ó 
p o í l p t x á i d á verba loan nis ^ h c T C Í e -
quentia , v te iüspropoí l t ioros meterr í 
^ w f o M é f cxponeretjprotulit , Quimadm'itfm di ••• 
ci Qr&ci ha utna jubjiamia , ej^  perfaha dijjerant ínter\e% 
bita in Cotí non tñ o\>us in prafeitia dícére^ ctim ptícjw 
filio flore, iim in hoc mintmé forjan dtffsramui . Ce>«p. 
tateñm ipfai d jfene fimpiíciter i y t C6m¿ 
muñe 4 próprÍo}y^ Magnm Baliüus ad¡uuni 
fratrem Gngnrtumfcnbit ¡úr t . Qind c U -
r iu ípo tu i tMa ícusGrxcus in Gocilio, ' 
verb's prard^ti^ ( quibus refponí ío-
nem íoann i s , qoAÍi refumensexpli-
cuit) tioíífám confirmare fenrenciam 
íiifi ponendo ibi eíTe dií l indiónerri 
ürapliciter i hoc eíl non pendsnteí í l 
Art.3.Diff 54.§ 17- Í8?| 
exintelle<ílus coníidtrarione: fed ex 
ipíis eíTentia;, &; relarionum rationi-
busObiéitiuiSj&qaiddiraauis? fofi 
Praecerea ha ic C o n c i i i i -expoíitio-
nem coiífirmant vsiba Ai'drcaí Pra;-
fulis colocenlís , qoi quaíi difputatio-
hum Prxf¿s,iudicans vtriufque alter-
cationem v íic intéíripfo*proferí fen-
ieentiam, prout habetur ibídem Scf-
ílone ip.H^cdicensdeloanne . ^«e , t)¡mfiG.<& 
úr [cite j quee Paierhit Reacmídm loqmtus rihtUifüdít 
ie/íf:Rt Marco dtxic:r«^«e PaierpraBan- putam^^ 
itfitme 3acunfime rejpQhdifli : A t ingene fahtfi 1^ 
rum ísquimemone» ac amkgmtaie yerjati Coxcd / /« 
ytdemini,Nam incommumtumk3racQYHmy Y t^tper Afí 
ium Lmtnorum B'Morum Theologia muí" dream Cú; 
tum divertíJimphtiti'r profetre dtmnam juíh fatenjeníi, 
tanúam : y el f atrii-ltlfjque jidfianí'am: 
haud quiiqu^m ptnidk tóóee putare deheciS) 
y t red!.jf etant j quándo qmdemfaía rati&ne 
ac tnteiiigemi* dijfare creduntur , Q u ^ 
verb<i ci^rjus ca qüa; funt á hobis enu-
cleara, confiimart ; nam ibi dícitur, 
quod tn omm Théologia vtriuique 
hccíei ix , fcilicee &áttir\&f¿k. GÍXLX^ 
multum diíferc iirupücitcr proferre, 
diuinaoi lubUanh^m , vcl proferre 
fubihnciam Patns zxft F i h j , hoc eíl 
pertonas Pa^risauí t í h ] i eu quod i n -
ter ubilaruíaraidiu?n..rti ¿ tk: per lonas 
Pafris,ÓcFii!j darur diái indio l impli-
t i rer >racione cüius muitü ía veraque 
Theologia diífert.proferre vnum i auc 
á i i u d : q ia v n ü m Coniraune eíl feu 
communicabiléi ¿caliud proprium¿ 
fetiincommúnicabile . Ex hac tamen 
limpbcitcr di ífvfentia elT^ntixi & per 
fonaiitatis, monemur, na ex indo p l i -
tare debeamus ibi eíTs difíin^íonehi 
re U.at quia ibi non éit, oifi pracdidá 
dMiinCtio ratidnis quiddiumiar ,C¡Ú£ 
eit fof malis ex nácurá rei,vt manet ex 
poiuum. Vnde refoluicur, quod ex 
Verbis íic contextuacis eiufdem C o n -
CilijiVcpátuitjtotáaduerrririorum má 
china r u i t . Tuniquia nlhildíffinirür 
i n Verbis Goncih j adbis óbie¿tis;ciim 
atiam-.quia etíi illa altercátio TheokH 
.gorum elíec Conci l i j dífíinitio¿ 
noítr-c po^ius fouetíenten* 
t i« 9 quam ei adaer-
íatuiá 
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D a rgumétum %'eró defump-: 
tum ex cap .Dammwut:>Áe Snm-
•tna Trinuate 9 &" Fide Caí bolina ti 
dico , illAm particulam , ¿^/?Í owninoi 
íieccírarió inte l l ig i deidenikate rea-
Ü , non vero defor roa í i . Quia i n eo-
dem fsnfu refoluic Conci i ium , in 
quo praccedentia verba con i rah í s re -
t iGosdiír ini tafuerunr. Contradicen-
tibus etenim identitatem realem Ín-
ter eíTentiam &perfonas3profert C 5 -
ci l ium in d i i to capite Ejfentiamejfey-
nam fummam rem , qtta yetdchsreíí Pa-
tirié ' . F'úim & b p r n m S m ñ m . Et dein-
ceps : Etideoi» DeofolumModaTrinitas 
eft^non qHaietnitas^ma qualihcttriumper-
fonarum ejlillares, yidelicetfubjiantia tef' 
f c n i i a ^ e ú natura diuina, Vbi tamum-
raodo in tenditur quaternitatem re-
r u m i n Deo deí l ruere : & ideó dífíi-
í i i turnoneíTe elíenciam remaliquam 
qnartam á tribus perfonis drftmdam; 
fedeí íe rem o m n i n ó idem inrealita-
tecum tribus perfonis, I n hoc enim, 
& non in aliofenfujdiffiniturjquod, 
id^quod eft Pater¿ft f i l m ^ Sptrim San-
ñus , ídem úmmno, ac fi dicac quod Pa-
ter Films 5 & Spiritus Sanctus funt 
vna 5 & eadem res,quatenus func vna 
fubíiancia , feu eflentia , feu natura. 
N i b i i camen fe in t romit t i t Conc i -
i ium in d i f i indioneformal i jqBícprx-
d idam quaternitatem non í n f e r t , Se 
op t imécumidenc í t a te reali compati-
tur . Et quod haec íít mens hu iu í rno-
d i verborum, ex alijs eiufdera capitis 
manífelte coll igi tur : \xxc enim pro-
f e r t . Licet igitm alm fit Pater, alim F i -
l i w , alius Spiritm Savfluj : non tamena-
Uud :fed id^Hdd eft Pater^ft F t l i u s ^ Spi* 
ú t m Saníím ¡ idemomninh ^ y t ¡ecundum 
mbodoxam, & eatholicam fidtm coMfubfr 
tantiaksejfeeredantar. Quorum verbo-
l ü i p expoíi t io facilis eft : nam4//«íí 
áeno ta t naturam: aiim vero fuppo-
íitum expr imi t . Inquit ergo Conci-
% m > quod ecü une tifia fuppoíica, 
funt nihilominus vna nrTtKra ? com 
Quafunt realiter idem, ea re.di Í Á C U Ú * 
tace , qua; requiri tnr, ve í ln tcoi Jobf' 
taRtíaies j, qua: eíl reaíitas vn iuse í íen-
ri \T3 cujp, qua. funt realiter ídem » £t 
k leó ad h u n c í e n f u m loqucndo 5dici -
tur , q ü o d f u n t i d e m o m n í n ó j h o c c í l 
realiter in eadem eíTemiaj in ^uafunt 
confubílantíales diuiníc perfonis. • £c 
íic0 & non aliter sdebet maeiligs pr íc-
dicti capitis difíinitio : qua; m.hii ha:íi-
tans dediíUnó'ííone formali, n ih i lp ro 
íecto contra ipíam decreuit, 
Adiecundum argurnentum, quod 
c i tp r ima ratio , conceíío an tecéde te , 
negacur confequentia.Ad sius camen 
probationem etia antecedens nega-
tur ob duplicem rationenuPrima qui-
dem , qiiiaxum relatio in d iuiniSíbr-
ma l i t e rnu l l aDípe r fed ionem, aut i n -
finitatem impor te t , v t m p r o p r i o l o -
co o í lendemus: confequenter,quam-
ins eííentia includeret relationem in 
fuoconcspcu fbrmalí : n o n i d e ó m a -
íorein ínfinitatem diceret a quám í i i l* 
lam in tah concepta non inciuda* 
re t . Secunda autem ratio eíl:quia ad-
hucadmi í ío , quod relationes perfe-
d ioncm iniijncam forma lite r dice» 
rent , v t volunt Th o nui l ai: eííentia 
noo ideó eíl fumméiníiniea j q u i á i n -
cludit in conceptu fuo' formaii o m -
nem perfedionem iniinitam . Tune 
enim ídem argumentum fieret de ac-
t r ibut is , qux infe ipíis fun t fo rmaü-
ter inf ini ta . Eíl ergo de ra t ione ío r -
maliter in í in i t i , taon quod infua ra-' 
tione forraali includat omnenj per-
ícct ionem fimpliciter : fed quod l í -
lamincludac per perfedírsimam ide-
titatem realem. Et fie licet eííentia 
non includat talem perfedionem re*, 
lationis vel attributi in fuá racione 
formali jadhuc erit perfedifsirEe>& 
fimpliciteriníinita, ací i relationem, 
& ateributum in fuo ceneeptu for-
mali inciuderet : quia infinitas ef-
fentix per i l lo rum additionem non 
crefeeretjeo quod infinito nulla addi-
t io fieri p o t e í l . 
A d tercium argumentum 9 quod 
eíl Molina: 5 di co : quod dsuina per» 
fona (vt infra in propria qua;í | ione ex 












t ía , Se hypotafi, taiaquam ex duabus 
rationibus fórmaiibqs ex natura reí 
aciu forraaliter d iñ ind i s . Qua fian-
te diílinótione, adhuc perfona fíe co-
fíituta, eíl fimplicifsíraa: nam n ex 
conclurioncquartahabemusjnullate» 
ñus fummaj llmplicitati opponitur 
/ á ^ formaiis diftindío , Ex quo infertur, 
pkx ^na^m pr^diíais formalibus rationi-
W U mo ^ s n o n confíaret, quám modoipíis 
b (i ' con^m^0 ' ' qwiaíimplicitasnentiqua 
^' ponitur . Compofitio autem nuüa 
ibi reperíri potefi:; tum obfummam 
identitatem realem,qu3ccum compo-
fitiooe, mcompofsibiiis eí l;; ciirne-
t íam, quia omnis corapoíitío quam-
tumuis mimma, metaphiiica videlicec 
ex genere, Se diíF^rentiajqus reperi-
tur m AngeKs,fit ex rationibus diñifi-
B.is, quarum yna eí lpotcotia , alia 
aótus . In Deo autem nulla ex di¿ti3 
rationibus forrBalibtís conftituenci-
busperfonam , habet fe per modum 
potemiíE atat adas, quod, vt de meij-
ts Scoti ex pofuiiBus, ad compoíiein-
nem requiricur: hcet ergó in Angdis, 
compoíitiofu» hancin perfonacom-
poüta admictere, HC fas efífet. 
f . 20, 
Suadetur 5 quü fuerk error 
Ci lbtrnté ' opriditurnc-
qmtuimfonentis il~ 
lum Scoto. 
D quartura argumentam,^ 
quod eft argumentum Vaz-
quij ex plunbus eius col íe-
w h u s f í s a d ¿íum ircfponí ieo , difñnitionsm Eu-
^ / ^ : . w / y genij in Concilio Reraeníi intelli-
gsndam eííe in e o í e n f u , inquo Gi l -
berti error damnatur. Vndeprius vi-
dendum eft,quid Gilbertus Porreta-
rus dogroatizavjeric, vtexinde oppo-
¿tüm eius dogmaris inteiligamrftif-
fe in Concilio dsffiuitum . Nam vt 
morís eíl in Eccleíla in ConciiijSjqaíe 
congregac ad alicuius liseretici dam-
natioaem-.adhunc modum veniunc 
intelligenda , quae ibi diffiniuncur, 
quo ,fciliceta dogmata talís haeretici 
intelUgantur elíe abiurata. Disiter-
go Giibertus: Naturam ámttAm Deum DcgwaCH 
non efeyfedfomamiqua Dem eji, quemad- hem Pone 
modum humanitai homomneft ifudforma, tam9 
qua ejl h&mo.Ex qu© dixiffe coníUt j in-
terÚeuQii &Deitatem eífe di&inctio-
Hemrealenijíicut inter humanitatem, 
fie hofuinem , Quod autem ínter h u -
manítatem 6c homínem diílinCtio rea 
l i s í i t , in facro inearnationis myile-
rio compercum eíl:.,Si quidem ibi con 
cedimus , Verbum humanitateni af-
fumpíiíT» , non vero ho'cinem : eo 
quod homo in fíngulari (de quo híc 
loquitur J|fuppQfitum inaifumpiibíle 
á Verbo includit:& homieisfuppoí) -
tum ab humanitate realiterdiñingui, 
plufquam á ueromepoteítnegari?eo 
quod vnum ab alio feparabile i t , nos 
fupra io dífncultace 5j,num. ji^fatis 
oítendimus, 
Etquodiahoc fenfuinte l leébfue 
rit.in ditko Cíoncdio h^refis Porte- i-1 J-
tan¡;manifeftant verba Parrumipíius 
G o n c i l i ) , D i m B e r n a r d i : quseon- jn\mrSUa 
tra iUum ditfiniunt ^ Non aliudefe Deu )u 
& aliud Deitate;n yj& almd fapiemtam,'u 
¿ r í - . P . t r t i c u h r u vercm/ía^.in h o c T r i - t ¡ ¡ntxefu¡i 
nitatismyí'kriojaiietatemreaíemin-- ^ ^ Q ^ Q I 
ter rem , Se remimportare, eíl: omni- ¿0 J¡itin^ 
feusTheologís manífeftumryiideia- ft¡6m fQr„ 
fercurjqtiod H hoc fenfu non infel- maiim^m 
ligeremus , loquutum fuifí'e Gilber- t(enQn a ¿ 
tura, non Ijabercmus ex Concilij Pa- nerfétur. 
tribus cfficafía argumenta addeñru-
¿tionem e i t J sc r rons ,proutopt iraéno 
tauit JEgidius Luíicanus in primpro-
mo dei$e.ititudineiib- f.qu^ftion®2, , 
articulo 4*§ ,9 . ÍÜ hocigitur fenfa in 
quo Gilbertus diíijntiionem realetii 
inter Deum,& Deitateni,feu fapien-
tiam dogmatizauerat: in eodem da m -
natur a Concillo eius ja^regs, & dita -
nitur ibi3 »u lhm diftináiioncm inter 
eíTerealen^inter Deum & Deitatem, 
au tfapienuam, aut eriam relationem, 
^ c . n í h i l omnin© h^íi^ans ded i í l in -
áioneformaij ex natura rei,quam nos 
cum Dodore Subdii ibi intcreíle de-
fendí mus. 
In 
T : 1 ^ Inhocergo deceptus eft V á z q u e z , 
'"^ qui credcns ibi ínter hominea^ & hu-
^ / ^ . l ^ ^ m a n í t a t e u i pofuürc Gilbercum hanc 
faljtm of" d i f t ia t t ioneín taotum foí'malem : fie 
pvmtScoto creclicijí: rantuDimodo eaedem díftin-
ck'fa dijttn ¿y o ^ f o r m a i e m per íimi htodinem 
fiionemfqr ¡ntQT Deumj6c Deiiateiif, íapiemiani 
aut relationsm pofuifle: et hanc dif-
t i n í t i o n e m formaíem ex natura Fei 
propcerea esiilimac damuaíTe C a n -
cdium.Sed re vera íbi Vazqüea men-
té Conci l i ) non intellexiciquiaeti j in» 
teí l igere ciare potuenc, (icutabj fa-
pientifsimi inteliexerunt; ipfe tamera 
nolui t inceliigerejVt bené agerec»Nec 
quidem obilartt illa á fe furanipper^ 
ponderata verba ConCili), ne ratio ín-
ter relatiomm , & ejftrmain dtfiingnat* 
Quia .íi íbi eciani rationis d i í t íoc t io-
nem prohiberet ^ ro fec to contra ip-
fum Vazquiura ( qui ínter e í len t ianv 
& relationem aótualem rationis díflin; 
¿ t íonera conftituit ) facile pr^dicí l^ 
difiimtionís mucroné concertare v ais. 
re mus. Sicut ergo nec verbis í liis dif-
tin£ticñem* prohibet radonis: íic n^ ec 
fórmale dii í in¿tioné ex natura Fci a,-
¿tuale,ínter relationeSj& e í íen t ia to l -
lie jfed fola diiHnttionem reaié9quani. 
h^retizabat GílBeftusjdamnait tv 
Vt i rurergo ConcÜinm i l lapar t icu 
\&^mfanu diÜmguat^Aá collendam d i u i -
í ionemsquaa; ínter cafus oominatmi^ 
& ablatíui ponebat Giibef £iis,aíTeren» 
do veram effe hanc propoíitionersi» 
Dem Deitdtetsí Dem: non camen ií lam 
Dem eji Deuai * £c quia hxc diuiíio ca-
fuum per rationem fir, ideó hanc 
diüi í lonem tolieret , & oitenderet, 
non minüs l i tameíle veram^ Deus eft 
Peus 3 CjUáiTi iitam , Deuse í l Deieas, 
& íiraíiiter i í ü s , Deus eft Pater , 6c 
Deus eft Pater rutas : qi?ae omnes ob 
identicatem realem funt verx : ideó 
• prohibetjiicracio diuidenscafusnomi 
natiuiiSc ablatiui incer Deü Dei ta-
té ,dÍGendoD(?«í Dsitateeft Deusfau i n 
ter eííeftti<jin, 6creIatione?diftinguat. 
I n i i l o v c r ó j q u o d a i t V á z q u e z , t^e-
r i ís imam Scoti ientsntiamcum da ra-
l i a ta Gilberti p ropoí i t ione coincide-
re: eo quod ib i infere addendam eíTe 
cande in explicationem,m'e/^jDe«í, ve 
p r ^ d i t U p r o p o ü t i o Fatereji Deitas, üt 
3 
vera:muniar, quopotuero armisfof-
tlneniiaj , & patientia; in pr inc ip ia 
dif i icul ta t ispromil í^ : pro hmus v i r i 
contomelsis refifíendís» Qui enenírn. 
alibi D iunm Chry fo f tomüm Eccie-
íi a: lumen diuinitus nncans > D . l h e o -
doretum, 8c aüos Hccleíiíe patres3íimi 
l iserrorisBOía infícere aufus eft , ve 
patet in prima parte difp. j/.cap.z.Sc 
5^. non mirum quod contra fiibcilem 
ScotumiaiiasBeatumjjfic irreucrenter 
Íoquatur ,& tei l imonium ei fahnm ira 
p@nac. iuíiifsimam igitur qua.'rimo-
nja? iracundiam monaí l icx fraterni-
tacis habens pacicnter coh^bens dico, 
Vazqujum neutiquam ínceilexiffe ad-
jaocScoti fententiam. Ádcu ius euidé 
:?um perpendantur error Gi lber t i , Se 
pacholí ca Scod ientcntia, ve v t r iu íque 
looeifsima diíferenaa omrii&us pate' 
f íat . GilbertiiSemro abioiute negamtr 
hanc propoOrioném Oem eiljapienita: 
& concefít hanc.De»^ effajñetis&miíi 
fundamenrum eratt: qma cura fapien-
tiam ooniiMÚm iormal-rer^íed etíam 
' reallrsr á D i o d i i í í í"gueret , non erat 
aliquaidentitaSsnec realís, ratione Cn-
ius verificarmur fapienria de Deo : & 
id¿ó hanc elle fa|fam aiebac , Dem eft 
fúfkmiá j feu Ueitos.&c. & haac h ^ r é -
l im djnonauit Cu í i c i i ium. 
D o d o r vero fubtiiis,eta dií l inAio-
nem fórmale ín ter Paternitate, & ef-
fentiam po íue r i t (nuJ ia etenim ín te r 
D e u m & Deitate admií í t ) inter ipfas 
tamenoínnimodaider i t i ca té rea iecó» 
Ih tu i t . Acque ideó ha^ omnei p ropo í i 
tienes veras eííe catholícé tenet; vepo 
t eDe i i se í l f ap ien«a ,Deose f t Parerni 
tas^Deitas eli Paterni tas ,^ íi opiles, 
qux licet in f¿n fu for malí ver^ no t int : 
quia iniliisprsedicatü non eít de con-
cepcu íbrmal i iubieé l í , nec é couer íb : 
©mnes nihilcminus in feníu idécico, 
& reali funt vene > quod negaba tGí l -
bertuSjquem propterea damnauitCo 
c i l i u m , If taauté propoli LÍO , Deuí eft 
SJeitos, non folp ¡n fenfu reali5&ideci-
c o j í e d e t i á i n fen íofor raa l iG Í Ivera : 
quia prasdicatu in ¡lia eft de concepta 
forraali fubieCíi, ¿ctancum diftingüíc 
ab eo in modo íigniíicandj, quia i c i l i -




r £ Quod autem de Gilberci difcif l l -
í ^ lis pro argumento alTumic, nihil pr^-
piferen* dicíis oblUc , imó jpfa confírmaté 
iiájfrtertd Namincer rationern Mathematícam, 
donetti & Theologicám, hrc eft diíFerentia; 
theMath*' quod primatantum habet abílrahcr© 
¿rth-eolo* á rebas aliquas raciones, eius ínílar 
gica,inql{o raodi,quolVlathem3ticus quanticatem 
eonfiftat* 4 materia abftrahit é Secunda vero, 
non ilc abílf^liie > fed resipíaSjVtfunc 
in fe ipíis confíderar: atque ideodi-
esbae Gilbertus (prouteiusdifcipult 
jpíum interprecabantur) non folutn 
diilinguiDeitatem a Deo:de his cnim 
tantumloquuti funt(vt probat^Egi» 
dius) ratione Matheraadca, fed Thso 
lógica ; koc eft, dillingiiendo ibi doaá 
reselieé Huicergo haereíi abrenun-
tiarunc Gilberti dífcipuli conuiíti 
•decreto Eugenij , & ficfafsifuntnon 
ibi intereíTe diftinc^íonemaliquam ra 
tionis TheologicíE, hoc eft^diftindió-
nemrealcm, Nihi l tamen de racione 
Mathematica , qua abílrahitur ratio, 
verbi gratia 3 Paternieatis ab eflíentiaj 
in qua reaíiter 'continecur3 &: á qua for 
snaiitereítdifdníta, Gilberti difeipu-
jihíEÍitarnnc. Cutera,quas Vázquez 
nobis improperando accamulat,con-» 
fuico omitco i ne amplias debicapa^ 
dencíaprouocetur» 
R é f p o n d e t u r a r g u m e m i s ú r e g o -
ry'de V a l e n n a ^ 
í) Argumeinea autem Valen« 
t ixt quaenon minas inmodo 
loquen di ños pTouocant ( in 
J ¿ f. arg, A Scocum illatisiniari/sprscee 
aientitf, mifsis) refpondeo, & in prirais ad prí 
mum,quod erat arguraencumqain-
tum ínoedine . Dieo , íacils foiui ex 
folutioneadprimuni argamentum v-f 
bi fupra, namer. 107. expofuimus d'ím 
ékum CAph.DaimamuSé íbique often-? 
dimus non inierri ex opiníone Sfiotí 
darí quaternitacem reriím,ibi damna^ 
tana. Do^or &mm j etliformalem di^ 
ilín-diosíom iftte-r sfsenu^m í.&; I Q \ ^ 
tíones conflítuat , nihilominris e*f-
denirclationes cum elíentia eire om* 
rjinó eandem rempro viribus profi-
tetuo v t ex fupra allegatis verbís efuf-
dem facile conftat , Exqmtush)be-
tur4 quod 6cíi diílinátas quiddicstes 
ibi eífeafíirmet: non tamen ibi diílin-
fía entia eííe concediti Se ideó non eft 
ibi aliudcnsj&aliud, licéc íltalia en-
titas', &ai ia . Vndé nec eíl alia res Se 
aliavFfcetíitaliaí reahtaáj&aliajquiaad 
diilindionem entmm requiriturdif« 
tin ¿t 1 o reali s exiílen t i ^ : quia qu o dIi^ 
bet ens fuá peculurí rcaii exiñentia 
exiftic: ad diftmctionem vero entita-
tumnon requiriturcalis diíiin^io rea 
lis exiílentias. Quia quamuis ibi coc 
exiíleiiti^ eum Lycheto pofsimusco 
cederé, quot ftinc entieaess formales: 
ibi eíl fejmo de exiftentia prout eíTea 
tiam, feji quiddiacem confequicur. 
Etita qualis fueritentitas , talís erie 
exiftentia : hanc ením exifíenmm;¿ 
ettzm crcaturis habentibus eífeobie-
ÍÍ'WM inmétedmina concedímus cum 
Scoco. Exiíleucia vero realis eíl mo-
das reaíiter hab3fldieíle, Quia igitur 
in diuínis ornnia reaíiter funt vnuni 
c í f e ^ vnumablblutum exiftere?qiia-
tenus orania exiílunt vnica deitatis 
exiítcntia : ideó in diuinis non fant 
plura entia, fed vnüm ens, quamuis 
fínt ibi plureséntitates.Nihiiergoes 
argumento Valentis contra D p í t o -
remhabstur, quia difundió quiddi-
tatuíP)&earitacum noHiníért diíliíi^ 
<aiopiemrerütn,aútentium. « 
Ad eonfirmationem eiuídein ref- T I O 
pondéo ,ibibañé concedia Do&ore J ^ J ^ Q ^ 
aliam, aliam quiddicatara ,qu#: es fif^tio^ 
natura roi , funt alia & alia , táiiquani 
duae formaiítates ex fe'tpfis ,: hoc eñj 
.anceoperacionem inteliedus diftin-
£i3>. Non tamen ex indé fequitur ef-
feduas quidditatisreaíiter diftin¿hsv 
-vt infere Vakntia : nam realisdifíin* 
dio non folum requiric pluralitafeín 
realitatum,f¿d terum . Ibi autem pía-
res eííe prorfus negamas : fed in ca* 
deui indiuiílbili replures formalica-
tes admitciaius. Illud aucep vulgarei 
axioma ^ quod ibi aíTamic ¥alentia> 
non-fcilicicj, dan médium ínter dif^ 
tíndionena-realGm , íS<; ratíonis' ,> ft« 
cucn'Qií dacájcmediu;!! inter ens rea-
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le & rationís í fatis reCponfuni eft íu-
pra^nunii 96, ad primum didiim D u -
randi i ¿¿lacius i numer; z8. vfque 
ad 50. 
. Adfécudani confirmationem ciuf 
dem negatur fequela , quia pcrfona«« 
liutesipfijntcrfe ¿íicüt& perfonaí 
diuiri«>réaíiter díílinguntur: At ve-
ro perfdíiálitates ab eíTentia non 
rcaíiter 3 fed formalicér ex natura 
reifüncdifliníte. Ad probationem 
vero fequela , feu maioris , ¿ i c é 
curri Doctore , perfónálitacem noií 
éíTe aíiam rem ab effentia : nec tam 
perFecíta diííiriétíüa eíTe ipfarumi 
cjuáai diíliricliiu perfoRarurri inteí 
fe. Quiadiftíhótiua perfonarum in 
ter fe íuht ipfíe perfonalitates p r i -
mó diuérfx | & prima; cntitates ifi« 
Commünícabiles , quaruni vna riec 
fornialitérjiiecrealicer; eft alteriea-
déni¿ Díftíhdiüá aütem felacionis; 
& e f f c h ú x Í furit quiddítates quae-
tíani non prinio diüerfae ; fed reali-
ter eadem : & ideó licet vna non 
príEdiceéurformaíiterde aíterá:íden-
tice tatnen & realitsr vna eíl altera: 
érgo etíí difíiñdio relacionis j & ef-
íent ís íit ante óperationem intelle-
¿ius ex natura feijádualis : non ta-
meneft cam perfecta ditíindio per-
íbnxjfeü relaciónjs & eílentiae, quara 
fsffonarüm j feü perfonalitatum 
ínter íe . Probatio igitur anteceden» 
tís Valentín falíitatem contitiet > 
quiá diftinótiuaperfonarum funtip-
i x tres relatiohes , eo primo diuer-
£e , quiá per fe primo incommu-
riicabíles; : diltindtiüa autem petfo-
íaíítátis & elTentiíE, funt duas quid-
dítates , quarum vna communica-
tii is , & altera incómmumcabilis eft,* 
& ideó nullam óppófítiohem i m -
pórtant , nec incompofsibilitatem^ 
quam includunt diAindiuá perfo-
narum Ex quibus infuíficientia 
confequentiíB conftat, quod, fci l i -
cet, tam perfede djfíinguñtur quid-
¿itas eltentiae , & quiddítas filiatio-
jiis , qüam Paterñitas a & filjatio: 
qúód elt pUnefaiíum• Nec ,fymbo-
lum Athanafí|: adducitur ad propb-
litumjquiaibi comparat íiliúró ad Pa-
^rem nóh vero' eifentiainadrelatió-
X . 
hem : &ideóctim ipfo fyinbolo ítac 
magisdiftirigui relationes inter ÍSiqua 
abeífentiat 
Ad íextum argumentum, quod eft 
fecundum Valentín, refpondeo3quid 
ditatem fumi dupücitcr , vel primó 
prout cum eflfentia conuertitura& tuc 
diftindio quiddítacum eft elTentialis, 
quae folum inter diftindas eífentias 
verfatur. Etdehác forfan quidditate 
inteliexerüntgrauifsimi ScocÍft¿qui-
dam ^quando negauerunt dil l indio-
Hendí forriíaiemín ferré diftindionem 
quidditatütó,corícedentesqUidcm ín-
ter relationes StelTentiam eííe diftin-
dióríem fornialeni, nequáquam ve-
ro quidditátiuam . Secundó vero fu-
niitur quidditas pro ratíone concep-
h b i l i , qiiá res eft per difíinitionerr^ 
feadefcriptioíiem fecundum femante 
Operationem intelledus , cóncepti-
bilis: Et Hanc concedit Scotos cum 
íormalitace conuerti, vt ex fer¿ óm-
nibus eius iocisín hac diffieultate alie 
gatis manifeftíim eft ¿ Loquendo ig i -
tur de hac fecunda acceptione, non 
folum concedimos cum ípfó díftín-
¿boneni f^rraalem ¿fsd etíam quiddi-
tátiuam actualém3 ínterreíationes & 
éiTen tiam ^  Ex qu a ho n infertu r, quo d 
felatio íit alia éíTéntía & natura, ab 
ipfadiuína eírentíá: fed uni:ura,quod 
éft formalitas feü qüídditas, fubquá 
felatio eft difíínibilis &coriceptibilis 
exfeipfa, fine eóqúod fitde corieép-
tuformali fbrmalitatis eífenti^ , auc 
éííencia íit d§ formaiite & concepto 
formali illius. Hoc tamen non in -
fert, quod relatio non íit intrinfece 
Déos j có quod formali ter á Deitate 
díftingüatur ; Quia vt íit intrinfecé 
D e ü s , non reqoiritof forínalis iden-
titas inter relatioñem & Deum :fecí 
fuf£cit,, quod íint ídem reaíiter. Si 
áutem inftes ,quod faltem proutfor-
maliterrelatio concipiturab eífentia 
condiftindá 4 non eft Déos : Dicó, 
íiunquam itapofle abftrahi ab effen-
tia feajiter condiftinda^quin conci-
piatur reaíiter eadem 1II1 : Et ideó 
quantumuis iuxta propriam formali-
tatem abftrahatur: neceflario nihilo-
minus concipitur effe Deum, qüiane 
ceíT^rio concipitur reaíiter eíTe ide cu 
©fsentia?; 
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cfsenüa: licecconcipúforhoc fibi no 
formalirer ex fw a qu i delirare prouefti-
re:fcdab identirase rea 11 cum eííencía, 
vnde concipirur non formaliter ef-
fe Deum , íed intfínfecé rcalitcr, & 
identicé. 
Ad faptirnam eiüfdé Vaíefttíícqwia 
fophiíHeeplura conculcac, & nihil ex 
eis bené concludit, feCpondeo ínigüia 
difoluendo, primo dico ,perfonam 
diuinam efse fítT)pliCÍí'erinfiBiramJnS 
formaliter ratione perfonalíratíSjquf, 
vtex dicendisfnpponoy formaliter in 
fínica non eft: fed rationé efsentias,ex 
qua6c|^rfonalitáte infímiilconfíitui 
eur.Ecideó eft falfom dicereíquod eft 
eonílituta ex düobüs finiti^, Exnullc> 
écenim finito cónftare íupponimus; 
fed ex vno mfiñíto ^ quod eíl efseñtia, 
alio formaliter, non infinito}nec ft 
nicojquodeft re'acio.Nec adidnecéf-
fumeiljefsentiaiii habere fbrmaiiteiV 
aúc eminente rpcrfedionem^ütinf i -
nitacem rehtionis: quia h x c , vedixi-
nius, milla eft formaliter i n finita , aut 
íinita:¿¿ fie nullibi cóntínetur:r.ec ef-
iencía in relatione y niíiidenticé cón-
tmeri poteíl • Relatio veró, & fi ex fe 
formaliter infinita no fits íiihilominus 
continetuf radicaliter & identicé i n 
éfsenria.Vndé & fi relatio in fe non fit 
formaliter infinita, eíl tamen mfinita 
realiterfií idenci£é3íí>fínitats ersennaei 
Kam infinitas efsentiffi realiteridenci' 
ficat fibi rclátsonera,manctibusadhuc 
cum reaíi identitate diíltndis íormaíi 
taeibuseíTenti^, tk relationis. Sequcla 
igitur deperfona fimta manetímpro« 
J3aca omnino". 
A d ociatm mvqüod e.ft éiürdcm Aü-
eterisjrefpóndeo 5 quod neciuncorrs* 
nes i ñ x quiddiutes formaliterinfifií-
tse^ec osnnes formaliter finit^,nec ?J¿ 
quafiiiita&aliqasnon.EtílgaFguroé» 
tum eft friuolum : <Jt>ianonper ada-
quátam di^j8»ríem ínteíjrogat, Pri'^ 
jiium enim eílfaifam, qui^yvcnuper 
dfxi,reía dones non funt fórmaliter in1 
ñ f i k x . SecundiifB etiam faífpm eíl:? 
¿juia intra I3ftím nulla quidditáf, fiué 
¿©ímalitas eá fiaita» ík tándem prop-
íer idems tercium (|uoque e(l faifumj,-
AÜuderg© msmbriím kuicdiuifioniy 
ad^gnataeíTet 5-def-ecit , fcilicet, 
(jaod M$$ A \ Í ^ ¿ -cpi ádkase íl .ÍQjria-4i? 
ter infinita, & alia formalif ér non in*.: 
finita. Tune enim aífirmatiué rerpon" 
derem .Quiain Deo eft eíTentia,quae 
eft formaliter infinita, &s relatio¿ qux 
non' eft formaliter infinita. Inanis i g i -
tur efteonfequenti a , quam ibi infere 
Vaícntia, & nullatcnus cxpr^mirsiS 
illata,quatefíus aic:^«4í'f hcecfententis 
Sctítt ythemenur yUetut ohí íareTfimt* 
tismjftem. Nam profeso hasc vehe-
men¿ eonfequentia snon video vnde 
pofsit inferrij ñifi ex odio veheraenci, 
ne dícamusex vehementi Scoü fenté 
tiar ignoranda, Do^or etenim nufqua 
aliquod extribüá membris prsfaélse di. 
uífionisjexquibüstanquamexprxmif 
íis haec vehemens confequentia infer-
tur, concefsit ¿ N¿c aliquis vnquam 
Scotifta illud fomniauit concederé,; 
Vndé foium ex propria veheméti ima 
g!nationc,pocüit¥alentia confequen 
tia^n ülám vehéírientér inferre.-
§i z i » 
SoluuntHr r e l t q m a r g u i n e m d T h ó é 
m t ñ a r u m ah a u B o r 'ttate¿ 
t £ / r a t ¿ o n e * 
d noitumárgumétam ex Au* 
^oritatibus Patíom, & Euan» 
J géli/ teílmionío defúmptum, 
rerpondeojatíutorítatesomnes illas i i i 
tcllígédas eífe iuxta ibi aiíegata verba 
Euapgeíi jsnepé, Egó &* Pdterymm fii¿ 
mtiSíid elljEgo & Pater fumus vná ha-
tura^nquaomniajqueíuntínDebíreá 
iiter funt idém* Et fit toquítar D^oni 
ííus dicens; Quoil dmnaomnU iuxta ex a 
tj}[*W.¿M rattQne idmtttatisycalis in funt 
0uirtitati • Quod idém aíTeíiíit Achariá 
fíus, & non aíiter intelügersda eíl eiu$ 
áiujií©ritas,au¿ illa Nazianzcni, Efeyí 
.déter ínfertur Kxc foiutip gK allegatis 
YérbisD.Auguftini^üsfiValéciap^r 
penderec3nonex illis argueret contra 
noílramfenectiam : ípfaetenim illum 
reáTsifefté c^demnant.NS ba A'üguf 
tinUé,exprese hégat diftincíibne réá-
lé intér eílenciam,8¿ perfpnárn^ affir 
mac eílf reaíicer í.dem.dum inqnit; tf$ 
¿tiifíil eflBeóefit7,& dliud ^rfonaeije^m 
úmnmQidem.Eiiqúo ínfertur qudd ¿n 
eo func &$ám& idem • j ^ . ^ noa 
N z funt 
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fitnt aliudDeOjelíe, & aliud perfona 
elTe. S e d á/i Wí 1 b i d o no ta t di fti ri ¿ti o ii e 
tealem &: natura, proutipíe Sandus 
JDo ftos fxp c ex pr i ni ic jdu ra i n qüi t; ¡ n 
Z>sojnorieireal!ud& al^udjbene ta-
menalium & alium : quia sil phrafís 
Theologíca cornmuniter ex Conci-
lijs,& Patrjbusaccepta,^aliud& de-
nutaf: dillinítionem realsm nacur.ie & 
narur.e :alius vero & alius denocanc 
diAin6tiooeni realera perfonarñ,ma-
ne n te e a dem ideo cítate natur.t4ínhoc 
igíturfenfudocuit D . Auguftmus ef-
f e n t i a ra: & p e r fo n a ra, n í) n e í Te a 1 i u d & 
aliud,qüia non íunc alia^Sc aliares, 
aut alia,&alia natura.Etineodem fen 
1 u a líe r ai t, 4 a o d fu n t omnino ídem: 
q u i a i n q u o n o 11 fu n t r e a 1 i t e r a Í i u d, & 
aliud>ruiit omnino realicer ídem. Ec 
hoc ooíira prima conciuíio cum Seo-
toprofítetur. 
^ 2 ^ . Addecimum argümentnmTho 
A d i o . a r » miftarom dico,aon omnero dillínólio 
^HmentHin nem aCt jalera ex natu ra reí fundari in 
adoalt oppoiitioiieexnatiirarei:quia 
'Dtfihitih djílinctio ex natura rei fbcraalis eíl ta 
fealh nan tara ínter 6as quseiiceüexfe ipil?, & 
pstitfunda exíiiisformalitatibus, formalíeerdi-
fifuijer 4: í linguanturjítmt nihilorainus cora-
MudUmaj pofsibilía,&realiter incerfe identifí-
fofuiomm catain vno.]Síechu!iis oppoíitum vn 
quarn docuit Aníioteles:quininio etil 
diílintlio ex natura reí eíTet realis, ve 
adaerf.irij intendebant,adhuc non t d 
neceiTiim,quod realis diíhnólio fun-
dettirfupraatl jali oppofítione : quia 
ínter Petrum,& Pauiuraínuila eftop-
politio , 8¿ nihilominus incereos eít 
realis dvftinétio . ímp dico , quod 
etiani in dminis dacar realis d i l lm-
$10 fine oppofiuone, Nara vc infra 
in proptiadiííiciiltate patebit,etíiSpi 
litusSanchis nonpfoeederec á Filio, 
real'cerdiílirigucretur abipTo : quia 
iiiiaao , qu^ conftituic Fílmm ineíTe 
fnppoíiti, eíl íufíicienter diítindiua 
Üliusab Spiritu S tnólo , cui rclatiue 
non oppom'tnr. Ad illud vero Axio* 
ma, quoditi dimnis omniafunt ynum, 
Sc^ibid^ai refpondebitur ratis.Nanc 
auceaiprout ad pr^reasateinee a d i -
co:quodprocedit de identitate, rcali* 
non vero de formali : &c íic vbi non 
eftoppoíitio relatiua, non efi realis 
diíliuctio.Q^ara obrera, nulla diüin-
¿lio realis efi Inter rcíationes,& eíícn 
tiá:qiiia inter ilías}null3 elloppaiitK . 
Ad vndeciraura dico,dií i inti ioné 
formal em ex natura reí eííe multó mí 12.^ 
noremdillin&ionerealijquia cuiden Jdii,lírm 
titatereali coraparitur. Caufaenim gummtm 
(vt inquit Paler Rada) ob quam vna Dijimíl^ 
difiin¿íioeft maior alia, non eíl eoq» duiturm^ 
per magis,3uc minos intima fiat:fedab ¡or aka, 
Colmé ioquendojilla eíl díftindio nía quia aliam 
ior aliajqu.xaliam inferí díílincftione. ¡nftxu 
Quiavero diftindio realis infertdillin 
¿íionem formalerajiion tarnen difíin-
ílioformalisex vi fuá infert reaíeru, 
ideomaiordifi indioeítrealis, quára 
fornialis.Qunefolutiopr.iedicti Parris, 
iaielligenda eíl de dillinétione forma 
Ii,ttón fpee'ifica,Cednumerica. Quod, 
fie n.ianiféilo,nam Petrus , &Pauíus 
realiter díílingunturí&func formali- . 
ter fpecifice ideni.eo quod quidquid 
incloditurinconceptuformali vnius, 
i n eludí tur in coceptu formali alten9, 
Nonergo omms díílinttíO realis i n -
fere íorraalem fpeciíicarmSí aütem fu 
matur ex parte Petri,qü.iedatt4 forma* 
litas numero diftintta a formalitate, 
quxeí t in Paulo ,60 quod humanitas 
PecríjUiimerodiilinguitur ab huma-
niiatePaiiliJ& ideo hec humanitas no 
eíl illajnec realu6r,nec hoc modo for 
maliter,quatenus}fcilicer,h5ecíbrma-
li tas numero non ett,illa:tunc optime 
poteílfubílineri praediéta folutio Pa- Diftififih 
tris Rada. A'ofoluté caraert loqilcndo formaln 
dico,nec diflindlíonerri formalem ípe fpecipca no 
ci ficam inferré diílinclionera realera, infert rea" 
nec realera ínferrefpecificam forma- le.necrea-
lera.Pr i mura probo , quia fecundum lis fpecifice 
probabilem fententiara aólio, &paf- formalem, 
íio funtidémotusrealis , vtalíbidi* 
xi:S¿: nihilorainusfuntduogenera ge 
nerajifsimi diílinda,qucElongépluf-
quamfpecie dilfemncSecundum pa-
iet,quia Petrus,& Paulus realiter d i -
fUnguntur,& nihilominus funtin ca-
dera fpecíeformalite.r idem.Non i g i -
tur vna diitinctio infertaííaní ex nata 
rareí,u.ecé conuerfo. In propoíno 
tame diítinctio puré fornialisjqu^ eíl 
inter eireatia,&:relaciones,eíl muko 
mínor diílinílione reali,quia no firper 
íutimiora : non enini per diílinólas 
eílentus ,au»: fpeciesíic : fed habe« 
tufex diíliííílis eoncepcibiíieatibuí 
obieeíiuií"' 
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o^Íc^iut5,qu«iti eadem omnina re, 
es natura rei habent elle, 
Addaodecimut.n refpondQO, quod 
f ' X S difíicultas ibi aííumpta de atcribucis í tt 
jira fub diiti ndione odaua t j . profcfiTo 
rcfoluta habccur.N--fie vero ex ibi di-
cendis fupponQjDeum eíTi flipicnte 
fuá fapientia,quse ve fít fuajfuffiát vt 
reaíiter Ubi iilánl idecifícet. Vnde eti5 
flanee diftinótione formaíi inter fapié 
tiam^eífentiam, verum eft dicere, 
quodDeus eíl faa fapisntia fipiens,, 
Ádmiíroerg05eadem diílinctionedi^ 
ftingui relationesabeírencia,quaattrii 
butadiílingunturab tpfa : nihil con* 
eludie contra nos hoc argutnencaqi 
Gregorij. 
A R T I C V L V S . 
V t r H m r a t í o f e r f o n á f e f e r f i 
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Dqaartnmfic proceditur, 
á¿videeut,qiiod ratioperfo 
líe fír per fe eflfétia.Sic cnim 
obijciíur,eft per íc res, & no 
per fe eíTcntiaseFgo per fe alia res: &: 
vltra,crgo alia rcs.Probitur prima 
confeqaencia? na cirea ens, idern,^ 
aiiud funt immediate oppoíica: er-
go fi cft per fe res, eíl per fe eadem 
cffeaciae : & ita per feeílenjia ? vel 
per fe alia res. fecunda conícquen-
tia ptobatu^quia perfe non cft de-
terminatio dUhahens. 
Secando prxterca}probitur pri 
ma confequcntia,&eftad pdtscipa-
lc.Si enim cft per fe res:aut per fe íes, 
quxefteíTeDda: aujeper feres, quqe 
non cft efíentia:ii eíl per fe res, quae 
eft efíentia: ergo cft per fe eíTcntia.Si 
eíl per fe res , quae noneíleírcntia! 
ergo cft per (c res alia ab eíTen* 
Tercio praeterea: cjientia cft per 
íe re?, & pyppnc^as per fe ? es: ^; 
non funt per fe eadem resí-ergo funt 
p^rfcdu^ res: & i?:a vcnimqus.^ft 
per íe res aliá ab alcera. 
Sed contra eíl: quia, Cífiintcc 
C0ntrádi¿foria abfolutéíarapta^'el 
abfoluté didla de quocumqae non 
cft medium,úa, quod fi proprieras 
cft rcSjCft reséadern, yelália: vsrura 
e í l , quod eadem > fed tune non va 
let confe^ucntia^quodfit perfo ¡eade 
vclaliar 
Refpondeo dieendtírn: quoJ 
vítra íi quacras ie poptktatvytrfwtilH, 
cft ne per fe eírentia?didum ell quod? 
noR.Siinfers, ergo eíl alia res.Falla-
era cft confequentis .«non eftper fe 
h«cres,&cftper íeres: ergo eíl alia 
res: quiain anrecedencencgatLu|peE 
íe identitasí& incomcquencc id en ti 
itas íimpliciter fumpta:&: ita dcftruit 
amiccedens. 
Ad pdmatn argumcníum ín 
cec pofsic concluíio primi argumea* 
tídiftingui , quod ib i cííer alictas 
perfeitatís , vel perfeitas aliecatis: 
& primo modo negarecur ly per fe 
per negationcra inclufamin alieta-
te : fecundo modo affirmarecury 
quod prascederet vim negationiss 
¿eperconfequens primo modo con 
eluíio prímaB confcqucntjpe conce-? 
deretur : ícd cune fecunda confe-
quentia peccaret lecundum confe-
quens á deftiu¿liofíe antecedentis? 
fecundo modo prima eonfequen-
tia peccaret fecundum confequens. 
Tum quia no videtur bene logicé di 
d:nm3quod negado, fiqua includa-
tur in aliccaee, pofsit aiiquid ateinge 
re prarter terminum refpedus, & foc 
mam, inqua, velfecundum quam^ 
notatureífealieras.Necvidetur be-
se logicé diélü.quod ly per fe ,quod 
dicte modum itíhxr2niiíe)á«: per con 
fequens detcrminai compoíitioaé, 
poísir negad pej: iiegadonem aliqua 
in prajdicaco.ídeo poteft dici ahter^ 
quodincófeque.teprimecóf:quctisB 
EáotumpoceíthaberideVi fermoni^ 
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vnu5fenrus,fcilicct,quod hoc prac-
dicacum eíTe reroaliam ab eíTencia 
per fe infic proprictati. Et iftc fenfus 
cftfalfus :quia fie, bene fequitur fal 
íurii illud,,quod infertur ¡n fecunda 
cohíequentia./dco íimpliciter negp 
jprimam confequentiam , cunsduse 
própoficiones in antecedente íint ve 
ríe,& confequens faifutn. Ad pro ba-
tioncni cpófequentiíc dico : quod 
idem j 3c diuerfum non funt imme-
diata eirca quodeumque praedica-
tum, vt perfe didüde fubiedo, imó 
ñec contradidoria fie fiinc imme 
diata,nee enim homo eft perfe ai-
bus, nec per («eft non albus: tamen 
ínter contradi doria abfolure fump-
i á ^ t diftum cíí §.fed ^«ír^ivel abfolu 
té didtáde quocumquei ñon cñ me -
dium.Itafi proprieras eft res eadem 
vel alia,vcrumcft,quod eadem : fed 
tune valetconfequécia,quod íit per 
í c eadem vel alia. 
Ad fecundum antecédeos poteft 
áiftirigui fecundum compofitíonc, 
é ¿ diuifioncm ? 6¿ in fenfu compoíi-
tionis neütru datume.ft. Sicut enim 
no n eft dandum^qupd fitperfe eflen 
tía.,vel per fe non eflentiajita nec alte 
riim membrum illius diíjundiuass 
cum áccipiturín feníu cómpofitio-
nis. Nec ex hoc negantur ambo 
contradídoria i quia íi accipias de 
incomplcxis, habecur, quod ncu-
Érum illorum dicitur perfe de íubie' 
6to.Sí vis habere contradidoriaícórit 
plexajdicotqüod crut jfta , auE pro-
prietas cft pei fe res, quse eft eífen-
tia,aut non cftper fe res quas eílen-
tia,6¿; haec negatiuaeft vera. Sed non 
infcrtur,ergo eft per fe res, quac non 
eft eífentia : ficut non fcquitur 3 ho-
mo non eft per fe albus, igitur per fe 
ñon eft albus.In íenfu diuifionis dan 
dactt affirmatiua pars diriündiuae, 
fcilicctjproprietas eft per fe res, qu« 
cftcircntiarfed non ícquitur vltrajCr-
go eft pet fccírcntia:qü¡acx identita 
te reali infertur .idénticas formalis; 
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na antecedens in fenfu diuifionis tan-
tumnocatidentitatcm rcalcm,pcr 
ly quse eft. Alicer poteft diftingui an-
tecedens prsedidum.vt per implica-
tioncm illam,quíE cft,intclligatutin 
ha;rentiaformalis,vcl tantum iden-
cica.Primó modo neutraparsefi dan 
darquia neucrum oppofitotü per fe 
inhíeftilli rci,qusc per fe dicitur de 
proprietate.$ecundo modo eft daa-
da pars affirmatiua. Sed non fcqui-
tur vltcrius propofitum propter po-
ficionemConfequentis. Haec fecun-
da diftindió non habetur ex vi fer-
m6nis;quiaillacompofitio ímplica-
ta non determinátur per aliquid, 
Quod nocat eam dicere formalem 
I o h^ren ci am: íc d tan t u m i den ticam. 
Prima d iftindió habetur ex vifermo 
nisr&liceclyjquaecft, non notec in 
fenfu compofitionis formalem inhx 
rentiam, támen ex vnirateextremi, 
vbi eft quafi fpecifícatiua,& determi 
natiua coftrudio, hábecefíetiádeno 
tariperfe ineftcfubicóio. 
Ad tertiura patet: dicitur, quod 
nec per fe funt eaedem res, nec per fe 
duasres,fcd bene amoto illo finca-
thegoremate, fcilicct,ly per fe, affir-
matiua cA vera, feilicet, funt eaedem 
res. 
E x f e f t t i o 4. a r t i cu l i q m s i U n i s 7 
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'O N inueftigat Dodor ínhoc 
articulo ratio.nem coftitutiua 
diuinxperfon«e,dehoc ctenim 
alibi laté difputanfed ve con-
formiterad pr^fadam diftindionem 
afsignatam ínter relación era ,& eífea-
tiam Ioqueretur,vt difficultas mani5-
ret exade foIuta:poderac cuiufdá illa 
tionis incfíicacia,tn cni^folutione fub 
tilétradic dodrina. Illatio ante inteii-
debatprobarerationé coílicuciuáper 
fon«,vtpote propriecatem rclaeinajta 
ex natura reí cum cífécia idencificari: 
•Vt 
H 
A i t glojft 
anttqm 
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vt veru.m íit dicere^quod calis proprse 
tas sil perrceíT«ntia.HíC autcm pro-
poíitio ab meonuenienti probacur: 
ex co eteuim quod li won clTei: c líe ri-
ña, elíet reaiircr ab eitentiadiftiníta. 
Ad cuius probationem ponirur haec 
fophiftica ratiü. Si ratio períbíiXjfea 
propriecas perfonalis,non eífet períe 
eííentiajnccefsdri© eirecperfe alia res: 
Ergó abfoiute eíset alia res diñinóta 
realiter ab eííennajiccc autem fecun-
da confequencia íidei aduerfari vide-
íur ,tunc enimquacernicas darecurin 
DcojÜcquatuor resdiuin3e:quodqüaai 
falfum fit,nemo Gatholicusnefcic. 
^ Illa vero priorconfequcntia,ex qu^ 
Híec fecucída infsrtuf j fíe probaturé 
Idem Se ditierfum iuntimmeáiate op 
pofita: ergó cam propnec.ís perfona-
lis íit períe r^Sjvel eíl perfe res eadem 
eífenüa:; & i ta eft perfe efsentia : vel 
eít pefíealiares diilincta abelTentiaé 
Quod autem ex eo quod fie perfé alia, 
f-jr,, inferaturabfolutéefseaíiam rerti 
ab eiTeíltía,probatunquia ly per fe no 
diiií-aaitf itionem ¡deaticacis, vel di* 
ueriitacis ¿ Hüíus prim* racionisafunt 
pociuá probationes fecunda ¿¿ tercia 
ratiojquaargumema fpeciaiia. Vcriuf 
que eaim ilútio eft iisuc in priraa> 
qiocí veipfoprietas perfonalisefípejf 
t é elfíntia, vel etf perfe ¿lia res ab ef-
fentia. £t cum non fie concedandum 
ef<;e áliam rem ab cífentía: videturcol-
Isgijefse perfe cííentiam. Ex quocon-
tra eá,qi.t dicta funx infacundo ¿c tsr 
líoarcicula * in noftradifficuítate 
<4. noneit diltindio ex natura reí ín-
ter efsentiam$(k propríetaté perfona* 
Híiiuiratíonis foíütioítat iri hoc: 
quod particula^ey/tfjita dirtrahic ¿r¿. 
ín t er con" > • — - — r ^ . i í - ^ . .. 
Uadiñc?-* ¿qc ¿ médium ínter ea, iñtqr qúa fi-
dicatura aiub'ecto, vtillapoíitaj iam 
íit daré é i  í ter , inte  ua; fi-
datur me- ne eali partícula dan non poterar. Na 
<ti^ ;«, aiim incer ídem &diuerfum>imó inter con 
hdcpaUHu tradi^oria abfoluté fumpea 3nonda-
laperje» Eur roedium.íntcr ipía tamen contra-
dictoria, médium dari poteíí,íl adda-
tur illa partícula p e r f c Q ü o d manifef-
rum eftmhocexemplo. Vel eñimho 
jDoeítalbuSjVelnonelfealbúSí quiaab 
fointeloquendo,interhiec£onrradic«» 
tona non eft médium : & fie neceffa-
íio vnamfsu alccram hommi debes 
competeré. Sítameficdkaturjvelho 
mo perfe eft albus,velperfc non eft á i 
t>us: cune nec vna, nec altera propcíí-
tio tera eft. Non cni m prima eft vera, 
quia albedo non perfe competic ho-
uiiniiriecquidem fecunda, qniá fine- j 
gatio albedmis perfé Compecerec ho* 
míníialbedohomimcepugnaretjíicuí 
«qaorepognat ratíonalc i quia perf« 
«A irratidnalis. Quod namque alicut 
perfe compétit ,femperSe neceííario 
competie.Si erg óhominí perfe com-
petic non cífe albiiih ralbedo íibi incf-
íe repugnati Datur .igitur médium 
Inter propóíícibncs huiufmódi 5 quia 
partícula perfe,iu ptardicatum diítra 
hit a rubie¿to,vc ab eo re moueat illud 
<quod fine iilajex vi adaiquatíE difiunc* 
tionisjneceífario ei debebac copecer 
Cumergo propfictas peffonalis . 
jion lie de conceptu formali díüinx cf 4* 
fentiac,nec ¿contra diuina efsentia fie 
de conceptu formali huiüfraiodi pro- Proprietat 
pnetatis: ideó nec iftacll vera in feñ- nan éftper-
fu forraali,pfopnecai sil perfe cfsen- fe cfíentU: 
tiajnccífta ,efsentia eíl perfe proprie- nec epntU 
tasperfonalis. Exquoquando infers, €flpe*fe¡>r$ 
proprictas perfonalis non eíl perfeef pristas* 
fencia,crgó eft perfe alia res dtiitnda 
ab efsentia;ncgacurcofequentia,Qnía 
ly perfe diftrahit praedicatújita vt nec 
vno,iiec altero modo, pofsit efsenti« 
compefere,qüía nec efsentia eft de co 
cepcu formaliprópriecatis^atqueidsd 
hxenon eíl vera propofitio,propnc-
tas eft perfe efsentía,nec perfe eí) alia 
res diftindaab eífentia: quia formalis 
diiiinttiojquadiílinguitur ab eflentia, 
non infert diílinétionem realem dua-
rüm rerum:& ideó nec eft perfe eífeíi 
tia,nec eíl perfe alia res ab cífentia» Si 
samen abfoluté Cfiunciareiunilud di-
lema abfquc illa particula,perfe:nccer 
fario vna,feu altera vera efieuEt tone 
cxhisd«abuspropofitionibus,videli« 
cec, vel proprietas eft eadem res, qux 
eíl etíentía, veí eft alia res,qua: eíl ef-
fentia:prinia eft vera &;fecunda eft fal 
ía. Solutionesargumentorum fecun^ 
di 55 tertij hoc idsm confirman^ 
qu« clare habentur 
íntextu,, 
2 o o L i b . i . d i í L 2 . q u a e í l . 7 . a r t i c . 5 . 
B 
D 
A R T i C V L V S V . 
V t m m p r o p r i e t á s perfonaUsflt f o r » 
m a l t r e r n e c e j j e f f í e , 
D quintumíicproeeditur, 
& videtur, quod proprie-
tas períonalis fíe formaliter 
ncccflc efle; quia argui tur, 
aut, A.& B.(intclligendo híc per ipía 
duis proprictates pcrfonalesjaut füt 
formaliter neccfsitates cífendi., aut 
Don. 
Secundo pracccrca,ipíí,Ai inquaií 
tim^A.aut repugnarpoííc deficerc, 
aut non.Si Íic-A.ergo inquae tum, Á . 
eft neceírarium-.& ira cui incft forma 
Iiter?eftci rationeceírario cífendi. Sí 
non.-ígitor per nihil aliud poteft ipil, 
A.inquantum, A.repugnare. Igitut 
per nihil tollitut,quin ipfi, A.piseGife 
inquantum,A.fitcompofsibite deíi 
eere.ergo femper praecife fumptum 
cílporsibiledeficere: ergo repugnat 
Uecefl rioexfe. 
Secl contra eíbquia pro alia vía 
videtur fatere illud , quod habetur 
i8.dift.huiusJ&alibi,quod, feiliect, 
necefsuas efi conditio exifíentia:: cu 
igitur indiuinis nonpluhficaturcxi 
ílentia, quare plurificatur neccísi^ 
tas? 
Rerpondcodiccndum:quod per 
hoc^qaod ditÍHtn eft ad yltimum argumen 
ium fert^ drt¿f«/í,rcnetillaratio íupc-
üuspofirain quaeftione de vnirate 
Í)eiex rarione ncceíTe efle, qua ra-
da fu it quaeftione 1. huius íceundac 
diftindionis, quod neccíle efle non 
diuiditurin plura:quia,A.& B.íinoa 
cflTet formaliter necefsitates efl'endi, 
anrequam ctiam ineciligerentur in 
aliqao ilIorLini,in quibusneceííeef-
fe díuiditnr, c ü lint vltimx a¿lual¡ta 
tesflíine quibus il!a adualicas comu-
P'-s non eíTcc necíTeeíre ,rcquirerct 
aliquo modo aliqfaidaliud a fe,per 
quod eíTet.Sed hoc non conclndít 
dediuerfis perfonisin eadem emíta-
te neceífana: nam illaentitas ex fe ne 
ccíTada non expedac aliquam adua-
litatemab ipíis diftinguentibus per-
fonas:quia non diuiditur per illa di-
íHngucntiaperfonas.'&ita diftingue 
tiaperfonas non funt quafi vlcimas 
aduaücates, quibus talia entia exi- Oncltifio^ 
ftunt.Concedi ergo poteft, quod no 
funt formaliter neccfsitateseílcndi. 
Adpriniumargumentum, ¿i- E 
ííw^e/í^concedi poteft:quod non 
funt formaliter ncccfsitarcs cífendi: 
nec fequitur,ígitur pofsibiles; quia 
per idcntitatcio íunt illa vna necef&i 
tas eíTendi.Sed íi A.& B.cflcnt in di' 
ucríiSjOporrerctdiccre^quod, A. de 
B eflent formaliter neccísitares^vcl 
cntitates poríibiles:quia nopoffütef 
fe-esede alicuientitati exfencccflarise: 
illa enim entitas cómunis,cui eífent 
C2cdem,círct quafi potentialis ad exi-
ílen Jum,vt prze inteiligitur, anteil* 
lam rationem contrahentem ,ve¡ di* 
üidentenl. 
Adfec«ndum,<í<í faúam^ yidelicei, 
loco fecundí argumentíQhieffionhcpiXVO 
folutioncm. 
n r , , yeteru di 
Refpondetur,quod nec repugnat cipHlortm 
nec n5 repugnat cu lyinquantü: fed scot¡ qUtS 
íinc lyinquátum,dico,quod no lunt conúnm 
pofsibiles ipfareIationes:fc¿funtne fie habetur 
ceífe efíc ,&:hoc per identitavefed ^ w t i q m 
n5formaliter;nccn5 formaliter funt text^lítí^e 
pofsibiles. Rclationes enim diuinac 
abfttahuut á neccífe efie7& pofsibili. 
Vc l aliter poífet dici^quod vnicuni 
eft necefíee/Feradicale,&¿ áfc,dequQ 
fupfá quazftione pr^ Jida fuir íeimo. 
Piura autem funt neccífe etíe for 
maliterex fe,licetab alio:quia quod 
libetreale ad intra, Ec fic pkinbus 
conuenitformalis necersicas eíien-
di quaformalis infinitas. Vidc qux-
ft:ione7.5¿:8.quodiib.& S.dift. huius 
primijSd alibi fiepe in dodnnahu-
ius prími,&alibi ííepein dodrináhu 


















micoafla q.i. concradidione io.3¿ 
2 4-.dif.3eiurde.q.4.ar.i.p.3.tcnet ex 
preíre,proprictares pofitmas^ctíi n5 
formaliteririfíniíáSjíictaméneflcnc 
ceíTeéíTccu quo videturfcntireDo-
óborifte tradatu de primo principio 
cap.4ividcbenéibi,& ea qujenoca-
ui ad üíec. Pondera ordinem illorum 
módorumindminis,& cogita benc 
mafticandopro,&contra. N5 abre 
Dodor oipifdtinftantiae folutioné, 
íicutpofuitíVacatjfoper argumento 
in originali cor redo.M. 
E x p o p r i o 5. a r t i c u l i q m ñ i e f i i s ' j , 
d i f i m B í o n i s z . 
H ÍCaccipitDodorpropríetá tesperfonales, vt ex rntura rci formaliter condiñín¿tai 
func ab efl¿ntíaj&deÜliSjVc codiílin-
¿tismquiri^vtrumíinc entitatcs for-
maliterneceflari^jílcuc diuina círen-
tia ert ex fe necelTe eJTe,8í cns necclTa 
rium./n qua litera admixea eíládditio 
defumpeaex rnanüfcriptisipíius Do-
¿tojís,ik.ab eiusdircipulisantiquo tex 
tui fuperádditaéExquafumimrh^cra 
tio ín óppoiituniiqu^ habetur m tex-
til §.fed fOMtrítvatque folutio lecundí 
argumentí,quam Scotas non poíuic, 
fed diícipulis quxrere iubet • Et ideo 
iajTi cxipíiusdoítnnafolutionem qu^ 
íicam,intra textum iníertam colloca-
rút.Refoiuicur ergo in textUjproprie 
tac^ s perfonaies perfefuníptas,prput 
forma]iterab eíTcnna condütiaótas, 
non eílenecefsitares efféndi4licetrea 
I i c er p r o u c c u m elTen ri a lu n t re s ea d é, 
importent eamdem necefsitatem^qua 
iiRportac effentia. 
Cuiuscocluíionis dupíex redditur 
ratio5pnorin diótOj^./e^ contra&cun 
da vero in córpore articulijprior qui-
dem facis acuta eft , nam necefsitas 
exiftentiam refpicit, non vero elTsn-
tiam.Qnamuisetenim rerum creata-
rurri eíTentiíE babean teiTe obiecíiuum 
Kceraun'bexquarumjVideíicetjCogni 
tione(íecunduin Tiiomiihs) ipíum-
met Vcrbum diuinum producátur: ni 
hilominus non ob hoc dicitur aiiqua 
creaturaneeeííe eííe: quia cuiuslibet 
exillentiaeít contingens: &quidem 
Decefsitaseft conditio exiftemíar: i u 
v t i 1 h ra n 111 m m ó do r es íi t n ece flfe ef-
fe, cu i us exiílentia non accidit eflen-
tiae,fed eft de quidditate il'ius.Ex quo 
prouenit,quod cum tantummodo di-
uina exiftentia íit de quidditate eflen-
tiíE,& c«terxcxiftenti« créate eíTen-
ti/s accidanc:fola diuina exiñentia eft 
ens ncceíTarium ex fe,& fuum necef-
feeíTe.Exhoc igitur concludit ratio 
pr^dióta^quodeura necefsitas fíteon 
ditio exiílentiaEs&in duiinis non muí 
tipltceturexiftétia(quáuis etenim fub 
íiftetias relatiux plurificemur)eXiften 
tia tamen ^ quíE eft abfoluta ratio eíTen-
di ^u a D eus n eceíía r i p e fíen ti ali terha 
betefle^on multiplicaturiíed vna}&c 
eadem indiuila in tribus füppofitis>fí 
cut?vna;&; eadem indinifa efíentia^eft 
i n iiíís. 
Ex quo facillim¿ deducitur confe-
quentia^quod licetin Deo finttres 
proprietates pej-fonalesmon ideo eft 
in illo triplex necefsitas,r3d vna Scea 
dem5quaeft formaliter Deus, &for-
nialitef ,ac qüiddi taü üe exiftit.Et ideo 
qu i^ibet; proprietas peífonalis, vt ab 
clfentia formaliter condiftinda, non 
cílformaliier necefleeiTe : fed bene 
realiter eadé p rorfus necefsitate, qua 
cíTentia, cum qua realiter identiíica-
tur3eft ex fe necefle efle» 
Secunda autem ratio eft,qn¡a neccf 
fe eífe non diüiditur in piura.Vide ra 
tioné hunc3quae claré habetur in text» 
Ex qua Doctor concludit intentum, 
quod,fcilíeet,poteit concedí, quod 
propriecatesdiítinguentes, & coníli-
tuen tes perronas,non func formaliter 
necefsitates eflendi.Nec tamen exm-
deiníerturjCoatiagentes autppfsibi-
lcseíre,qüiaidentitasrealiscum eli'eri 
tia5qua: formaliter eft neceife eflc,sx-
cludicomné rationé contingentiae>& 
porsibilicans:res etenim eadé non po 
tcfteffi neceíTaria,ék: pofsibiIis:fed ab 
vna racione pQteíl ílbi formaliter con 
nenire necersitas?qain fecundum alia 
íi bi r eal 1 ce r i d e n ti fíe a ta m c on ü em at. 
Ex rat/oneergo prima fuprapofita 
inferturjDoótorera non abfolute tres, 
N s f^d 
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fe A vnicám exiftenciam conceciíTem 
Deo.ExpreíTcetcnimDoólorisfenté-
tia, ve patct inlitera huius arttculí, 
q u o á exíílentia non plurificaair ia 
Deo^QuáCicñ ctiam expreíFafementia 
D . T h o m z 5.parcrquseft.i7.aft.i.ad 
qium credo eíTecommunernjloquen-
do in h g k i m o fenfu.Exiílentu enim 
eíl iddHiíquod cfiV:<k; íícut in Deo eft 
vnx iinpluriíícabiliseflfentja,&; exiñe-' 
tia sil ds quidditatc sísentke, eft con-
fequenter vnaimplanfieabilis exifté-
tia,& viiú irapluníícabfle effe Dc i . /a 
hoc ígic-ur féfu ncmm^é credo cocede-
rcplüCqua vná exiíi:entia,fícut non c^ 
ccdituTplufquara vnaeíftíncia,íed ye 
hxc c4anüsperperidacuf,S¿ loca Seo* 
ti in op^oíitum á Vazquio addirála> 
in veroícnfu poffintinreliigirfcqués 
diíficukas occafione huius articuii 
excitatur. 
D I F F Í C V L T A S L V ¿ 
Vtrum>vlcra c p ú i i n Oeo cft v -
na cxlftcncla abfoluca , fine 
c t lan i concedend^ a l i x eres 
c x i í k n c i x rekciuas. 
Jiunrdus. 
X 
Propon i tur [ l a t m c o n t r o t i e r f í t j u f é 
d u p i i c í f e ñ í entio. dmerfo~ 
r m n D o B o r í é m . 
Ifílcoltas haed ad ©nVffcfn sequf 
liocationcni collendam mous 
tur.Circa illa eccnim; in «qui-
uocoiaboraruntnonnuliiiquidam na 
qiicitarelatiuas exillenrias admitte-» 
b a n 15^  cí í n d i u i n i s e x i íl e n t i a m p l u r i fi • 
carbñbfoíméaírerere non dubitaue> 
rint.Alif vefo per oppoíitun^íta vna 
abfohiram exilienciain m óeo efle co-
ccduntjVtabíolutéojnnem aliam exi-
ílcntíam^ Deo abfoluendam eíTe afíif 
menc.Qaíedaaírententix taqaam ex 
trems? viciofa mihi videntur. Prima 
tgiturfencentiam i^afum tcnoit C a -
yetanos i.pa.qua'ft, 2P. ar»4.tf¿ quxft. 
xvart.r.quani aiiqai tnbuunc Ricardo 
ia ^ydáfíríict»i.ar,i,quaefí.2« adprimíi^ 
&aIijs»Et íícprobari poteíl:quoniam 
exiftentia ekl quaalíquíd in rerum na 
turahabei eíTerealeiledin diuinisvl-
tra Dei eíTcntiam, funt tres perfonx 
realiter diílin¿tae 9 quarum quíehbet 
habetfuñ eíTe reale, diftináttiab esfe 
feaii aliarum peifonarumxrgo in di-* 
uinis dtra exifientiam eííentííje jfunt 
aliac tres exiftentia* 
Secundo,quia tot funt in Deo exifté 
ti.T, quotfunp resdiílindxííeddíui* 
n x perfon? fñt tres res diftin(fta;:ergo 
funt tres res dillínótis exiñenn/s exi-
ílétes. Et ex confequentiindiuinis vl-
tra exiftentiam eíientis5ftinttíes exi 
ilentiserelatiu^. 
Tertiojquiain diuiiiisfunctresfub 
iiílenci^iergOjSc tres exiftentiíe. Ante 
cedens eft manefenumtíiquidero fub-
fifíenria incommünicabilis eft ratío 
conílitutiua perfoníciiSc es confeque 
tia vbi funt tres perfonx , necelTario 
perlocum inirinfecum infcrtcr eífs 
tresíubíiftenrias.Confequentia vero 
probatur^qulaabiníerion adíupenus 
valecconfequcntia: fed fubíiftentia 
eft inferior ad exiftentiam:valec emm 
dicerci fubíiftic,ergoexiílit?qu2muis 
non é contra:ergo a piuralitate íubíi-
ftenti^jvalet ad pluralit¿teni exilien-
tias:&íie valet,funt trc$ perfon¿e,er-
go funt tres fübüfteaciaesergo tres exi 
JUntiae, s 
Secundám oppoílcam fenciam fe-
huerunt Ourandus in í .d í í la . qiia:ft# 
a^Capreohis ibidein quarfL vnica ad 
foiutiGneniargumentorum Aureoli, 
¿ketiam tribu i tur Cayetano i.par.q. 
aS.ar.j.Tenet illam Vázquez upart. 
d.i26.cap.i.quaaicefse/> T h o t ú x j . 
p.q.iy.ar.i.ad j .&de porentiaq.z.ar, 
í.¿¿ q.S.ar.icExnoflTis autéiilá tcntiit 
Jo ánes Valon j s in fo r muk raf i b us S c oxi 
pag.ifz.Quamfentetiaín probac Vaz 
quez primo Auítoricanbus Patru.Na 
D.Ddmafcenuslib.x.de fide cap. i u 
afsignans differentíam ínter diurnas 
perfonas per origines aic:^c penes per* 
fonatem pivft&ianvmihQc eíí.esiflead'i m 
¿ttm.Et ponderat Va¿qiiez s quod non 
dixit penes perfonalés cxiftentias,fíd 
penes exiftendi modum:exq.uo infert 
non efse plures exiftentias: íbd vniuí? 
exiüenti? efse plures modos exrftédí, 
»3mp e in ha e & i Ua p.s río na, 
ZtSentenU 
V , Thonf» 
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5 Item probatur ex Ricardo de San-AoViátoresqui decimoquinto de no-
Si f i r i»** mwiis ethymolagíi's inquic : Inueni-
S , f Í 9 * i 9 * mut namqm ([ttoA pluresilU m dtuiniute 
perforíXi^Hamuis habeant ynum^ & Uem*, 
fer Qmniá indijferens ejfe^uod pertinet éd 
identitatem fubjlantiaipojfmt tamen jecü 
ium QYíginalem cattfam mutuam dijferen-
ttam hébercSoá exinentia idé eíl^quod 
cflc:crgo in £)eo np efl plufquam vna 
¿ exjitehtia, 
|*r«tefea triplici rationefuamfentea 
tiarnprobat Vázquez, &• primo quia 
Ü tíumanitas,& qu«uis natura creata, 
áicuur habere vnam tancum exiílen-
fÍam,hoc eft^num aélum exiítendi, 
fiue fie in aIto,íiue perfe fabfííUt:&ex 
co folum quod per fe exiílat^non dici 
tur habere nouum aftum exiftendi,1 
nec nouam exiftentiam,eciarH perfo-
nalerntCed nouum modum exiftendi: 
cum tamen modus exiftentiae per fe 
i ab exiftentia fubílantialiter differat,íl 
cucfubíJftSntiajquando ab ea fepara-
ri p'otell:;multo magis confequitur Vr 
natn perfpnam diuinam , cx co quod 
¿xiíj^c exi Uentia fubílantia'i eíTentiae 
8c pTxtct eam habetproprietatem per 
fonalerajqu^ eft modus exiftendi, & 
ab ea folum raeione diftindus, non ha 
beree dupliicem exiftentiam,etiam fe-
¿uadum noftrura modum intelligen-
di,fed eamdem3quam habetalia perfp 
ña,alio tamen modo^ ' 
Secudaratio efl,quia íi in Deo eflet 
^ tres exíftentiae relatiuae,hoc eñ,tres ac 
tusexiílendijeííent etíam tres diftin-
¿tiohes relatiuíitrergo abfoluté íine ¡1-
lo additaméto relatiua, tres relationes 
concedídeberent. Nam íicut conce-
dimus tres resabfqüé vllá limitatlone, 
co quod res eft tránfeetijdens: eodem 
modocpncedi debereht tres exiftétix 
duratioheí abfque vilo additamen 
tofCum enimexiítentia,ex fententia 
aduerfariorum jniiiil aliud íit quá enti 
tasaliqua a^ualis: & entitasÍdem íit 
quod res actu rfequitúr tres elte dura-
tipnes^ fi tres etiám res^ Sc emitates có-
,, cedunt. ;, . . -
Tertia ratzo eft.quia ex oppofita fen 
tentiafequeretur eíTein Deo conce-
dendas tres aeternitatesjquod eft con-
tra fymbolum Athanaíij,«o« Wtj ater-
nh[Uynns iUrnH$i vbi plañe fu mi tur 
nomc «eUrnnstion adiet1.iwé,fed fubfta 
tíué pro xtenítare.Nam Íi funt tres da 
rationes fine principio,6c fine, &: fine 
fucefsione}jtequitur effe tresaeternica 
tes:hxc cnim elldiffínicio aeternitatis. 
F o n i t u r y e r a 'Scofi fententia , g / 
e i í i s f m J a m c f t t a e x p í a * 
n a n t u r , 
INoppofitiamautemeftlíteratex- ^ rualis in hoc $fan>§./V<í contrd,*hi n aduerfusprimamfententiam híiec 
ibi funt yerhxiNeeefsitas eft condi-
tio exiííentiaicum igitur in diuinis non 
f lürificatur exiftentia ¿quare plnrificare-
turnecefsitdst Et aduerfus fecundam 
fententiam haec inquie Do^or infra 
áiílind.ii.huiusprimi quáeft.z.art.i, 
Colutipnead z§Dico9({UQd tdm faundum, 
íjuidditapetn, quamfecundum efie manet 
ibirelaüoiqHocumque enim modotnanet/é 
cundum quUd'iUUm^mámt fecundnm eius 
eficquod e j í e f iad alÍHd;qma quidditasre 
Utionisnon p9teñ éfiefine efie td aliud» 
quia intelligendo relationem fine efie a i 
aliud,non intelligitur relatio.Yhi accipic 
Doétor efle pro exiftentia.Sed clari us 
¿ohVra"ytramque fententiam prxdi-
(ftam in quodHbetis quxft. 4. Y . haec 
profert.Kej^p^eo pj?e in diutnis potejl 
acdphyd pro e]fe fimpliciter, y el proefie] 
tncommunicab'ili zfttnpliatn non eíí ibi 
ntfi ynum efíe^lifutfepe diftum eft per J a 
¿uífinum^yt e^entiaXfe autemincommu 
nicabftéifiue hypqftaticum>eft ib$ aliud, 
éX%HÍ.$W% alH>if '*U* perf9na\$Qqv$tuv 
DocáoremLychetusin 1 . di Ai n^, 8,^  Lychttus* 
qux ft.; .fub.f. oceurrit in fine > vbi ad 
quaeftionem,anin Dco.tot fin.texiíteu 
tix^quot a«ri^ta/.jnquitjiii;ilum effe 
mconueniensVimp quod eft fimplici-
ter neceffariumAprpiiere in Deo plu-
res exiflentiaLPater Herrera i m . di- „ 
ftina..8.qúaA..iV.Fab¿r:d 
i^uarcz 5.par,tprn,i.diáin.ii, £ c á 9 E ^ é r * 
o raes r e ce h ti p res S co ti ft«. Ex ve- ^ V 
teribús autem non i ta exprelTe illam 
tuentiir,quia difficultas moderna eft, 
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terminusadpropriartí qu^ílionetn rb 
Br(iüis huiusdifficuUatisrefolutió 
exdüobus b-ntummodo pen 'Ct. Pri-* 
^lumjfcilicetjex incclligendo qaali-
ter in Deo pofuerit Scoc^s exiicentia 
plurifícarí^ík; ideo plores extílemias 
reUtíUPSconftícuic. Secundum vero 
exínceíiigendoqaomodo ecía , hoc 
ÍUncc^dhuc ñt vcrumjCjtiod exiílen^ 
tia^qua Dcusform-diter eit neceíTe ef-
fe,plunficafi non pofsit'vtabfque ali 
quacontra'di^ioneílt Dodoris l i t e n , 
&fenrsntia huius articuli p u í e e g -
poíita.Vcigiturprímum exaóle enu-
deatum maneac 5primo obfcrüari o-
porterjcxiüentiam eiTe aótun» cuiusli-
betemiMtis habeotis eíTs in rerum ru 
tú ra. A t qo e i d Go,q u i d d i t;iS5feu eíl en-
t ia ,^ elTeitanquam coricrétum, 6c ab-
firaólumfehabcnrricaquod elTe nihil 
almd flcquam quidddifas exiíiens. Ex 
quo prouenirjquod quamlrbet entira-
tcmtaafeqaitnrexiííentia : ira quod 
nuUa enticaSjauc quiddicas fie i tí reríí 
iÍ3tiírá,niíi per exifientiá habeát eífe: 
c u e x i i i e n 11 a íi c i 11 u d, q u o e a r i c a s q u s 
Irb.et aílualiter extranihilti babet eíTe. 
Éx quo fecundo prouenit, quod ctim 
ex i ít en tía i d e n tírate fequ a t u r , i n ÍU. r 
m o á i iÍliia3:confequéter,íca filis emita 
trsafeuqj-Viáditatis itiunitetur naíGrá: 
%rf qualisfuerit entilas, ralis exiííentia 
íit. Vnde íi enritas fúerit'ábfoluta, etia 
exiftentiáabroluea etítrid vefo reláti-
«ajitem reLítiua criccxifienti^ Eteo-
dem prorfus modo, luo enritasycri alia 
cnticate efteadé jfeu abilia ciíüingui 
tur; fie exíftentia idétiíicAtürcomea, 
áh iUaqusdiílingiiitur, 
Ex hoc ad prcpfitumjintellígendú 
eílfecundum Dodorenijquodreiario 
nesdiuinx^lupiiciter poífunt coníi-
dcrari:velqiiidem reabter, quatcnus 
identiceidero fum cum diuina eñen-
tia:vel fecundo fomaliter , prout ab 
efsétia funt quf da entitates^fiue quid» 
ditaies formaliter diftinót<e . i n pr i -
ma igiturcontiderationCjíicuc relacío 
ríes cum elTentia5funt vna, Se eade' res: 
fie cum illa funt vriüm?'é¿ idsm e í f e ^ 
vna3&.eadeni exiftentja.At vero in fe 
cunda coníiderarione5tot funt exiíle'-
ti.a:,qu or fu e en r i ta res,a u t q o i ddi t a te s 
Jnpeo.Quod non rantunl (inquit) 
12 
Xychetus)poíre concedi-fed neceíTa-
rio concedendum eííeseadcmprorfus 
necefsitatCjqua concedí nnis,;lias plu-
resentitaces efic adu in rs ipla ame 
operatíoium intelleótus ab eílentia 
dillindas.Eadem naniquc netefsíta* 
te, qua concedontur habere eífe pecu 
liariajSc propria aparte reíjdebemqs 
concederéhabere fuas propias exi-
ftentías : quía idem prorlus eft eíTs 
quod exiftere. Vnde li c^ micates fue-
rinc abfolut^jVt funt bonitas, fapien-
tia36¿ cacera attribuca s confequenrer 
hniufmodiattnbacoru éxiilentixab* 
folut^erur. Ef quia piurafuntibi ateri 
buta: pluresibiexiítenrias concederé 
neceííú eíre,inquitLychetus. Si vero 
cnricatesíicformaliter ab ¿fsétiadíítm 
¿ta?fuerint reiatiüae.-confequenter exi 
ñ e n f i g ipfarum ensitatum relatiua: 
jerunt. 
Ex hop rr.anifePiéc^nigitürjiion ta-
túen tres exiílentias relsíiuas ni dini1» ^««í P^'í• 
nisconcededas elíe:fed cor,quot funt t}1**™ 
ibi relationes a¿iu ex nauira rei ab elle txiftentia 
tia d í í t í ña» . Atque ideonen mimu veUtiug in 
exiñitpsrpropriam sxiñentiam,fpi« 
ratio attiua in Parre^ Filio,qpsm Pa 
ternitas jfeu Filiatio.Exiílétia etenim 
rdatioms nonfumiturex eo^quod re 
latió íit fubíiftensincomuriicabilker: 
hoc enim ad fubíiílenciam pemnet, 
de quaio dirncuícats fequenrijeric 
ferrao , non vero ad exiílentiam. 
Vnde parum refert, quod patsrnitas, 
auc íiiiacio , incornmunicabiles íint, 
ad'hoc vr plarifícetiif exiftenria relati 
ua. inquo decepii funt magnopere 
quidamScotiil;E,5ca!ij prirnxienren-
ti.TE Auctores^credeates ib) ideo exilie 
ti lín e í l e^au í'ubíiuenna exiííentia 
infehrqdam obrem obtriplicen tan-
tiun fubíiüenciani relaíiuam^nplicé 
tantum exiftenriam felatiuanfi m Oeo 
cífe afíirniant,Hoc namqae eíl mani-
feíl|falfum.Qniaquamuis fubíiílen-
tiainferatexiítentiam^o quod islam 
fupponit in natura,euiu$ eít fubílílen 
cia:hoc tamen non prouenit ex co, 
quod íabíiireiitiaeft: &:ideo cxiílen-
11 a n o n p r x 4 i c a t u r d e l u b í i íl e n t i a t a n 
quafuperíus deinferion: fedquía cíí 
modas natura; fübílan'alis realis, qu.e 
rcaltscífenópoteft íine exiíícnáa , & 
adeo íkucfubíiíléci^ncceírario íüp-
pOüít 
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pnnit & infertnaturam realem,ciiins 
íit fubíiftentia : íicfupponic Scinferc 
cxiiientiam tanquam moduiTj,quo ta» 
lis natura habet cíís reale. 
Ad hocautéíufíicic in diuimsfub* 
íiilsnci^ relatiiiíE,inferre exiflentiam 
abfolutam, qua natura diuina eíi: for-
ir..ilicer & effentialicer natura realis, 
Ér fuffícit,quod hxc tahs exifíentia íic 
vna: íiquidemnatura díu/navnanu* 
tneroíufíicic ad tripliceín jncómmu-' 
nicabilem fubíifíentiam.Ex quo euidé 
ter conckiditurii-ion ex eo eilcconce'* 
dendas tresexiAenti«s relatiuas «quia 
conceduntür tres perfonae realiter íub 
íiílenceSjVe fefé omncs Aüdorespr i -
ra^fententíasexiftimantjin quo mag-
nopere funt decépti,& optimé ees co 
fucat Vázquezdicétimmérito hácfeu 
tentiam íicintellcctám Scoto tribüat, 
Qu^ód autcmhaec& no alia ííc eorum 
intelligentia,ex eopatet, quia non co 
cedunt plus quára tres exiíteniias reía 
tiuas in tribus perfonis. Quiero igitur 
áb eis,quare fpirationi adiu^(qux eft 
vera Se realis reiatio , ¿kadu exiOens 
i n r e ) propnam denegant fubíiften* 
tiam f nonenim numeratur exiftentia 
propria huiufaiodi reíationis ab eis, 
íi :uc numerantur exiftenti.-Erelatíonu 
perfonalium . Profeóto non obaliud, 
nííiquia Auctores cicati j tantúmconf 
titüiintexííleritíasinperroniSjin qui» 
bus funtrubíifténti^ incommunicabi 
Jesjquibus tres perfona; fealiíer diftin 
guntur. 
Mace igiturintelligentiaj eftpenw 
tusaíiená &¿ auerfa á legitima mente" 
Scotí.Quarefecündum ipíum intelli^ 
gendum eft> ideó príccifséeííc conce-
dsndas exiftentias relatiuas, quia reía-
tipnesdiuinjE funt entitates reales ha-
benteseítein re; anteomnem opera* 
tionem intcileélus. Et quia repugnat 
entí'tates aliquas efíe in rerum naturaj 
íine proprijs eKíítentijí,quibus actua-
iiterhabent efre: ideó diuinarum reía 
tionum féíatiüas ConcedimusexiOen 
tias é Et exconfequenti tot eruntin 
Deo reíatius exiftentiíEjquót funt re-
laciones reales, realitef habentes elTe 
in Deo, &forttu]icerab ipTaeíTentia 
diuinaáiftinótaí.Gúm igitur vítra fre§ 
reíationes incomunicabiíes íic in Deo 
eciam adiuafpiracio (omitió innafci* 
bilitatem^an íit peculiaris reLuio, aut 
notio ápaternitate diftiníta, vl^ue ad 
proprium locumjneceífario etiam de 
bemus concederé exiftendam ípira-
tionisáítiuae. Imó íecundum Lyche-
tumvbifúpra > toe exiftencix in Deo 
funt admittendíE3quotattrib«ta ínter 
fe &abeííentia formaliter diftindain 
Deo concedimus. 
Quod autemh^c fitmens expreífa 
Scoti in literafatis compertum eíl, na 
in verbis citatisex d i f t in&.u . inquit: 
Segundum efié mdnetihi reiatio, jguocum-
que énim modo manetjectíndum quiddita-
tem) manet fecundum dus ^ffs^uod eíí effe 
4 Í aliad : quia, quidditas teluiionisnon po~ 
teftefie fine efíe ací altud. A c Ci a p e n é di* 
caca quod quamlibec quidditatesn con 
fequicur fuaexirtentiaj^cquidditátem 
relariuam , nonpoteft non confequi 
fuarelatiua exiñenr.ia, Huiusautení 
jracio fundamencalis eft, quia elíe rela-
tionisjfecundum fuam rationem for-
malem , non traníitinelTsabfoiutum 
eíTeíitiaí^íicutnecqBidditís reiatiaüis 
formaliter cránílr ín quiddítatem éfsé-
ú x é Et ideó effe & exiftentia relatio-
pis fjrmaliter diftingüitur ab eífe 6c 
exiftentia eíTcntiíPjl'cét fi realiter con 
íideretur, íicüt quiddicas relationis tra 
ííc in quidditatem eíTentiaejquia eft ca-
de riif eali t er iür: íic eífe relá ti o n i s trañ 
íí t in eííe effentia;, quia eft ídem reali-
ter ipi l . 
. Porro fecundo eft obferuandum 
quodlicec exiftentiae attributorum & 
reíatipnum fintpíures?ñQn tame om-
nes inrer fe cum exiftentia abfolúta 
elTentia; iEqualera nümerum confíi-
tuunt quia non eft ínter iilajíequalis 
diílmíUo. Numerusenim expluribu§ Numems 
vnitatibus cor.ilat ^ & ideó qualis fq^- exiftentia* 
ríevnitacumdifíinclioitaliseritnpnje fuminDeá 
rus . Exquo prouenit,Quoid ¿um oni" qualis de* 
nia attributa interfa & ab elTentia for* hdteocedié 
nialiter ex natura rei difiínguaniuf :íi-
cut etiam interíe &ab elTentia páter-
iiitas & fpiratio attiua 5fiue íiliatio 8c 
eadem fpiratío aóiiüa: ac ipf$ tres reía 
tioneíincommunicibiíes, non inter-
fe^fed reípetlu eííenti^;inter qux om 
nía tantummodo interuenit forraalis 
diílinttio ex natura rei ; &. ex confe-
quenti poterit tantummodo ínter eá 
concedí nujiísítís cxiftemiafum3non 
abfolütl 
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abíblucé 5 quia nnmefus abrolutédif-
ciiictas realucr vnitates imporcat: íed 
cumadditaroentOjdiccndo in Deo ef-
íepíures cxiílenciasfbrmalicerrácutti 
ex natura rei diftmólas, cuius pluralU 
tatis numenis determinarus haberi no 
poceil, míí príus habcatur numerus ac 
tnbutoíUiAtveróexiAéciiK relationíí 
communicabilium ^niafunt realiter 
diAindte^icutipfo relationes,poirant 
abfoluténumerarij&dici tres exiften 
úz. reaies, realicerque diftind^,non 
tamen ílc poíTunt cum exiftentia abfo 
luu eíL-ncis numerum q'jaiernariim 
coiifticuere: (^ia cum illa realiter idé 
tiücantur, & variaretur numerus triu 
vniratua; reaíirer diitindarúperaliani 
vnitueiiií cam qua identiíicantur rea 
l'ter» Qaibus quidem primam punítíí 
fatis poíitum eft. 
Terció obíeruandum eftjquod vtex 
ücera fexcuali habetur, neccfsitasef-
fendi eft cjnditio exiftenti^.Quód íic 
dsbet inceUigi, qaod,videhcec,illud 
eas eílnccefl'.<rium , feu contingens, 
o.rios exiítentiaeíi: necsííaria velcon 
tingensiacqueideó ex condicione sxif 
tencue fumicur conditio entiratis 5 íta 
vcíi^xiftentia enticatis fucritcontin-
gens ,cofcqu enteren tiras con tingens 
eric: ix vero exiftentia f'uent neceíTa-
fia,eriani enücas eritneeeiíaria.Ethu 
iuí rarioa pnori eíljquia cum exilien-
t i a l u . qua encicasiubec cffeiniépuml 
•aitura^ih entítas eric neceííariain re 
rum natura, cu¡us exiftentia neceíTa*: 
j i ae í r . Gmnisautem exiftentia,qii.12 
áduenitentítati,reuquidditací,aucer-; 
íenti^ jeftilli conringená, &• non ne-
ccirana:quia íuppornc cííentiam in ali 
quo eíre^n quo exiftentia no dum eft. 
fct ideóomnís exiftentia creata adue-
nic creati]r^,quiaipra creatura,íecun 
dum pr^cifum elle eííemiiEjfupponi-
tur habere eíTe obicóliuum in mente 
<lsuina:Htquia potsft eíTej & non eíTe: 
ideó aduenicilli, &: contingenseft. 
Q^is ergo tancum diuiua ex/ilentia 
abroluta eñ de conceptuformali , & 
quiddiíatiuo eíTenci^jica quod íidiui-
na eírentiaconcipütur non exsftens, 
elTsacia diuina non efhideó foiiliTimo 
do exiftentia diuina abColuta eft ex fe 
esiOentiAneGeíTaríai&ideó íoladiui*-
í9a síTentia, qu« ex fe neceífarip exii% 
t i t , eft ex fe formaliter cus neceiTáríu, 
&:exfe eft neceíTeeíTe, 
Ex hoc aperte intelligitur propoíi- q 
tiofupradidaScoti, quod fcilicétí/e- " 
cefsitas eftconditie exiftentia 3 hoc eftj Netcfútat 
quod ideóefsétiaeft neceHeeííea£)uia efiendinan 
exfej&fuarationefbrmalij&quiddi- mMpHcl 
tatiua, ScelTentiali, formaliter exiftic. t«y¿?íDeo, 
Qu^ritautera Doétorin hoc quinto mfiescijten 
articulo, an propneíasrebtiua íitex tia múlifl 
ipfa necelíe eííe? ad quod refpoders pl'uttm* 
q uo d n o n p o tell p l u r i fi c a 11 n ece fs i t w s 
eirendijniíi pluníicetur exiftentia • Et 
quíain Deo non multiplicaturexíOe 
tia,eo quod tanrum eft ibi vna exiftcrj 
tia5non multiplicaturneccfsítas eííen 
diiatqueideó relacionesdiuin^prouc 
funtabeíTentiacondiftináíg^onfunc 
perfe entitates neceííari^, aut neceñe 
eíTe. Prouc vero cum eftentia realiter 
idenciftcancur,funtí¡ecdsan^jeadc:n 
necefsirate , qua efíentia jratione fuo: 
efsentialisexigencia;, eft necefse eífe. 
t x quo non licecinferrejquod ft exfe,-
ve íjc.ab efsencia formaliter eondíftín 
d^ , non funt necefse eíTe; ergó erunt 
contingentes. Quiahanc confequen-
tiam prcuenit Dottor«n textu dicen-
do :non ideójadhuc vt ííc diftin¿las,ef 
fepofsibiles,aut contingentes, qtna 
rationeidentítatisrealisciim efsentia, 
funtneceísarixentitates\ ¿kimplícac 
idem efse necefsarium & contingenss 
feu p ofs i bilc. S e d íi ftri ¿í i us í or m a l i za 
tur inquirendo , qnaiiter fe habeane 
prouc íic reduplícaciue abeífentia dif 
tinguntur ? Dico5quGd tucerunt non 
neccfsaria: mere negaciué loquendoí 
non tamen ideó erunc poílciue contin 
gétes, a-ut pofsibiies. Et íi ex nuper no 
tatis arguas^uod qu^libetentitas/eu 
quiddicasactributalis, auí relatiua in 
Deo habst propriam exiílentiam; fed 
ralis exiftécia non eft concingens.quu 
nullum contingens eft;ind¡uinis:'ergó-
quElibetentitastalis eftnecefsana5& 
ex fe formaüter necefse eífe:& fíe eruc 
plures enticaces nece^arix , feupiura 
necefse efse i o Deo:acque i d eó plurlí} 
caturin Deo necefsicasjíícutplunfica 
tur exiftentia* 
Refpondeo,quod &íi qu,Ylibsc entí 
tas formaliter diftinda in Deohabeac 
propriam exiflenciam: non tamen ta-
íis exiftentia eft ex fe formalícernecef 
fe 
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fe eíferqui* Sdi non ííf pofsibüis, nec 
contingens > non tameri obi id eft for-? 
malí cer n eee íTanu m ,fed i d e t i ce: qu o 4 
(vr dixi)fufñcít,v{: non pofsibilis, nec 
contingens dicatur^ Omnisergo ne-
cefsicas íibi prouenit áb exiftencia ef* 
feriei«,cum quaidv-ntiíicarurjíicut: cu 
eífentia. Sicut ígíturabfque eoquod 
plurifíceeur eírcnria,funt plures cnti» 
taces in peo, quarum quéiibet eíl idé« 
tice Se realíter Deusríic abfqúe píurifi 
catione exiftentijc elTcntíalis, Se abfo* 
lutXjfunc plures exiílentiaí íri Deo> 
qu¿ ídenticé Se realiter funt vnum ne 
ceífe efse dminum> Se vnum reale eíTe 
Dcí,á¿; vnarealisexirtentia, . 
Ex quibus ómnibus deducitur veri" 
tas litera texcualis, quod fdlicét, &fí 
jrí díüínjsíint plures exilléti^ relariu?,v 
auíattributdes,vnicatamen Se implu 
rificabilis eíí exíftentia, ratione cuius 
Deus,S<: quíecumque, qus quombdo» 
líber fintjfunc in Deo, funt vnum ne-, 
cdse e fe Eth«cexiil:entÍ3,Ceu Hoc ef 
fe,nullatenos plurificari pQteft, quaii 
turauis Se fíat alicuius párticuí^addi* 
ramétiim;quiahGC eferelatiuum non 
eil,autatrribütale; Se ideo ne¿ relati-
ué, nec actributalítef póteft plurifica* 
r i : fícut necadáitametó cúiufcunque 
particuí¿,plafifícatúr eífentia: fed ad 
hoc ín tribus reali ter á i i ] i n^is fu p p ó * 
fuis, remanet vna & eadem indiujfd, 
Sicigítuf d fu i o aexi ften ti a, q u ae e ñ d e 
efs en na efieñ 11 x ,?in i i i h v i per fon i s? Se 
ín ómnibusreiationibus Seentitatibus 
átcribWaíibus üe j ? eft yna indiuiílbi-, 
lis Se implurificabilis prorfus, S¿ vr u 
ó ir¡ni no eífe 5 cui per locu m ihtrinfe -
cunijetiam quohbec pofítoaddítamcn 
tOjjpiunficari repugiiat. Qnrbüs ma-
net fecundum pun¿ium fatis enucles 
tum; 
S t a t m n t u r conclufiones hums 
.dijficuhatis* 
I s ergo prxh:ibitis,difíiculta 
tem conclydendo, dico,pri • 
_ m o, i n D e o eífe fres e x i fi e n • 
tus reUtiuas realiter difiindas: con» 
cluíio hsc éil éxpreíía Dóítorisin c 
l»Concluf, 
¿\toloco 4.q,Qupdlibetalís s yb i i n -
quic, quod efse m díuinispoteíifumi. 
pro eífe íncommuníc-ibili, fiue hlyppf 
Mticdífed í n4itmnís eft^t^iexcírsi in« 
comlmunicabile Se hypoftaticutn rea^ 
liter díftiriáum» Se Hoic «ít relatiüum,; 
C^ MQ triplex perfonadiuiiiaconftitui-
tur: ergo in Deo eíl triplex exiííentia 
relatiua, , _ _ ^ -v 
¡, Secundoprob3tur,quia exiftentia 
eíl modus intrinfeciis quídditatis,few 
en ti tati $,i ta co nfeq uens ení 1 tate m, y é 
nequea^ enritas efse in re ipfa abfque 
exiílentia:fed indiuinis runc tresenti 
taces felátiux realiter diílin¿t??,quibus 
tres diuinx perfqhae conftituunrurrer 
gd indiuinisfunt tres exiftentiícrela-
tiu3e,realiter dinincaas. Quía íi tres re-? 
lationes diuinsc ce nílítutiuaeperfoha 
rumjfunt ere? reales entítates ,& reali-
t e r d i í U n , p r o c u 1 d u b i o s n e c e iíá r i P 
ad quamlibet earum confequjtur fuá 
relatjuaexiftentia 5 quaactüaliter ha* 
beteífe. > , ' • • .\ 
f Dicofecundd:qoodIicetinDcode 
tur alia exíftentia rélatiiia fpirationis 
a¿tiua?,vlrra pr¿d.i¿tas-.h«c tamen non . 
augetnumerum cumillis 3 ita vtíinc ' 
quatuor exifíéíixrelatju.íBiíi Ppo, Co 
cíuíic h i c eft neceíTario ftacuéda con 
formiterad lítefam Pó^ons ,E t pluf-
quám fupra num. 14. eft fapi§ expoíifa 
& proba ta ; probatp r amplíi! s quoac| 
primamparte|Rar8P^ 
to ex rat ione Se v § t U i eiúfdem , Nam 
fecundom jpíu'm ín 4i A'iófti©pvi i , q; 
i,arttc. ¿.ad 2,vtin litera pat^it.V^o-
fümque modo ManetYelatio fecundum ijftid. 
jditaum^manitfeiudüm eifísefie, üiié éxif 
é t f í ^ m ^ u p d f i f f ^ f j í efiead aliud , qul4 
quiddíiasrelatipnisnonppteftef e fine (¡fe 
frd aíiqkjdpq.Hih ¡ntelligendü felationémjin 
f t e e f i e / d M ú d } intell íptur feldifó* Sed 
f p i f m o f 0 ü d eíl verá relatio ín Patre 
^Fi l ib íé rgo eo modOí quo ¿ft jn iílis-
íecundum qp idditátem^maú et fecun-
á u m futim elTe ? fi¿e íecundum fuam 
¿xifténtiam: Et exconfequentí ín Pa-
ire «& FiíioVin quibo.í manet. Se eft fe-
>cun4um £uam quidditatem relatio-
.íiis; rn^nét cuín fuá exi/iemia relatiua' 
;Mlis.relat.ion,is. 
Secunda pars eiufdem concluíio-
jiis eft manifefta,quia vt habetur ex fu 
pra ilótátisiium. ió. ñon aiigetur r u -
m t t ü i 
JnDeo jut 
tres exijie 
ientteé: n U 
2 Í 
m i 
. 2 4 
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mefus, nífi per additioncm vnitatis 
eiufden* rationis cum prxexi^enci-
bus vnitatibus: fcdexiílentiarelatiua 
fpirationis aáltiua: non habec vnitatem 
íealitcr diñinótam ab vnitatibus triñ 
cxiílentiarum relatiuarum perfona-
l ium jqu^ interfe realiter diílingun-
tur,vt patet:quia non diííinguitur rea 
liter á Paternitate, hec á Filiatione,cu 
<5uibus in Paire & Filio eft compofsi-
biiis : ergó cum illis non ponit in nu-
mero.Ec íic non poíTuntin rigore con 
cediqtiatuor exiftentire relatiu«5-fed 
tancum tres; & alia qux eft realiter ea-
dem duabusillarum, Vndéíi quatuor 
exiftentia relatiba? enumerenturjnon 
ericnumerus quaternarius venís in ri 
gore:Cedlato modojquatenus ex qua-
tuor ysicatibus quomodolibscinterfe 
díftinólis componitur. 
^ m psico tertió}quod in diuinis totfunc 
t -* éxiftencia; ex uacura reí formaliter dif 
T e m á con tiii¿tSjquotluncquidditaces,feuenci-
slufiQ* taces interfe&abeírentiadiüinéteíor 
maliter ex natura res. Concluíio hxc 
eíteonformis doótnnx Scoti j &nia-
net expoíita fupra, numer.i a. & íeqq, 
Habetur expreísé á Lycheto in loco 
citatojqaifequentibus verbiSjhanc co 
tra fe infert confequenciam , & illam 
fárSa- L y : Brgofi attrihutu diftingunturfor-
s U í i '' waliter^etjHitíér¡quod in Deo ernnt pltires 
exiííent'm ex natura reL KefpQndea^qnQi 
hic millum yidto inconuenk'ns efi'.imo hoc 
eñ fimplicitsY necejfaritm, poneré in Deo 
plmes exiftentias ex natma rei diftinffas» 
Mfiet tame inconmniení poneré f lares exif 
tentias realiter, <f efienú&hut diñinffas» 
Probatur hxc concla{io,qina v caduer 
titinpr^didiis verbis Lychetus, vbi^ 
cunqueíuntenntaxessx natura rei ac-
tu dirunda;: eft íimpliciter ncceíTariu 
Concederé exiftentias, quibus íintac-
tum rerum natura:quia^vtfispé diíífctí 
eft,exiftemia eft id .quo entitasin re 
ípfa aélualíter habet eííe . Sed diuina 
ík t ri b u ta, a £i u fo r m a li t e r e x n a t u ra re i 
diftsnguntur interíe , & ab eílentia, 
p.rout obiteraftenfura eíí in difíiculca 
te.priccedente;, & amplios exproíefsó 
fub diftind.Stin quxftio. propria de-
monftrabimr • Ergó cot funt in Deo 
exiíi:e(ic!35,qiiotruncaccribura}aut en-
Uíates qu.iftibsc formaliter ex natura 
rei dlftinct^. Qus"e patio confirmatiir^ 
quia fapientia(v.g.) eftaüu realiter 
in Deo,emm vt condiílinátaformali-
ter abipfa eíTenciaiergó per e^i^entia 
propriam in ea realiter habec effe. Go 
fequentia eft euidens , quia emitas 
realiter habec effe ab exiftentia pro-
pria: quamuis enim per hanc exiften-
tiam,realiter non diftinguatur ab exif 
tentia effentiíe: per illam tamen reali-
ter habet effe , hoceftshabec effeln re 
ipfa,anteoperationcm intellcóius d i f 
tinótum ab effe effenti^ , licéc realiter 
identiíicecur cum ipfo effe effentise. 
Sed idem argumenturafieripoteft de 
bonitate &c mifericordia^ caetens en^ 
ttcatibus, qu.£ realiter funt in Deo,&: 
ex natura ret interfe Se ab efféncia for-
maliter diftinguncur: ergo,&c* 
Dico quarto,quód abfolute loquen 
do df effe Dei, in Deo eft tantum vna 
exiftentia, &vnun)effs , quodiuinx ^jíarta é 
perlonx, & omnes reíationes, ac per- íltijio, 
fe¿liones,& extera, qu^ fisintin Deo, 
exiílunc,& realiter habenc effe*Con-
clutjo harc eft expreffa Doétoris, vtpa 
teciti ¡itera ex verbis cextuslibushuius ' 
quinti articuli ; vbi exprcfse inqoit, 
quod exiftentia Deieft implurificabi-
lisíQ£x probatur primo, ex illo loan* 
nif i QtEgú &Pater ynum ftimusihoc eft 
(vt omn^sDodores exponuntjEgo & •*0ÉÍfí»I&, 
Pater vnumeffehabemus . Etílmiiia 
teftimonia feripturs, qux Pa?ris 82 
Filijvnam naturam effe reftantur^nu 
quoque effe diuinum perfonarumpro 
fitencur. Habeturexprefsé cxD. Au- DtAttwf* 
sufti 
no 7»de Trinit.cap.zj., propé fine, 
vbi hxc inquit: S k emm, quiaboc Uli eft , 
Deum efie^Hod eíl efíe, tam tres efíemias, 
quam tres Déos dicijas non eft .Et in hííc 
modum loquuntur onmes feré Patres, 
Vt gvjxfomm vide-re eft apudarego-
riumÑiffenümslib, ^ediíferentiAef» ^ ^ / r ^ 
fentis&hypoftafeos,D.BaííliriEpif- n B a ! 1 ^ 
tol.So.&pluresaíios. J 
.Ratione probatur , quia in Deo eft 
abfolute & íimpliciter vna tantum ef-
fen«á-:etg¿ abfolute & íimpliciter eft 
vnum tanmrn cffe : «rgó abfolute & 
íimpliciter eílvnatantíim exiílentia. 
Antecedenseft de íidé: nam prima fí-
deiconfelsioinfymbolis,&Conciiijs 
omnibiis,eanontriplicem, fed vnasn 
elle in tribus perfonis effentiam & n i 
turam, qua^omnes- tres perfo-ñ-re hsbír 
íímpli-
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íimpIÍGiter vnam Dcitatem . Confe-
quentiá veroeít euídens exfupranota 
tis,<]uiA ad vnam íimpliciter eíTentiam, 
vn 1 fimpüciter exifientia confequirur. 
Quibus aíide,qno(i h.tc exiftentia no 
2 § tancum eíl modus ciTentix , íicut aliae 
cxiilen.cia: : fed quod elide concepta 
quiddutanuo, ScelTentiali ipíiuseíTen-
cii^jitaquod implicacper locum intrin-
fecum inteilígere eíTenciam , & illam 
non inteliigere exiftentein, íicut ifnpli 
catinteüigerehominem, &i l lum non 
jncclligere rationalecn. Exquo íic con-
ficirurargumetum fpeciale de hac exif 
tentiaá p r io r i . Implicat concipereer-
fenciam diuinam5qiiin concipiatur exif 
tens > eo quodexillsntiaeftde ratione 
formali ülmsiergo implic^c concipere 
perfooas, aut cuterajqu^funt in Deo, 
habere eíTentiam , quin habesnt hanc 
elTenti.-E exiftentiam : 8c eodemmodo, 
quo implicat ipfa in Deo non habere 
hanc eííentiam , impíicat non habere 
hanc exiitentiam : ergo fícuc implicat 
hanceífentiara plurificari in i l l is , dcíi 
interfe ílntdiftinéta, ííc implicat hanc 
ex/ítentiampluri ficari i ó illis,quamura 
uis interfe formaliter, aut realiter'dif-
tmguantur.Confequrjntiaeít emdens: 
q u i a i m p 11 ca c ra u 1 c i p 1/ ca ri ra t! o n e m fo r 
malem jIicuíuSí quin ipfumplurifice-
tur: ledunplicat plurificari eíTentiam, 
adhuc iu plunbus perfoms realuer dif-
tinctis,, íicut implicat Deumnon eiíe 
vaum :ergo implicat plurificari diui-
nam exifteatianijjqus eíl racio íormalis 
eUcncix, 
2 Q Pr.isterea probatur concluíio , quo-
* maní ftamediftindione"re;ali perfona' 
rum, íaluaturin illisindiulfibilis vni-
tas eiientije jita quod iu eadem eíTsntia 
funt Deus : ergó etiam faíuatiir in illís 
indmiíibilis vmras exiítenriaí, íta quod 
eadem indiuiíibili exiílenna, inmatura 
diuinaexilrunr, de habent idem eííedi* 
uinura. Antücedenseíl:dcfide:confe-
quena eíl imrrediaté illata ex illo; quia 
exindiuiíibilitace efleucix, á pofteriorí 
infertur indiuifibilscas diffinitioms: 
quodenimeílt de racione forraalivnias, 
eft deeiusdifíinicionetErgó cum exiíle 
tíaíit de ratione formah eíTenti^, eít de 
difñnitioneilltus, & confequenterop-
timé exíndiuiíibilicate eíTennaj, infer-
tur indiuiíibilitás exiílenna;. Cum igi-
turindiuinisíircantum íimpliciter vna 
eifentia^ eíl ibi tantum vnum elfe íim-
pliciter , & vna exiftentia íimpliciter, 
quaíimpliciter,& abfoluteexiíluntdi-
uina? perfonae , & omnia, qua; funtin 
Deo.VndéoptiméScotusin citataqu^f. 
O^odiiberali3hanc exiitentiam vocauit 
cíTc íimplidter,dumait : Kefpondeo^fíe 
indiuims poteji accipi pro ejfefimpliciter'.&C 
fubdit: Simpliciter non eñ ihi nijiynum ef* 
fef ftcut fape ¿tÜum eft per Augujllnum, 
S o l m m u r a r g u m e n t a primoe (¡£/fe* 
cunddí o p i n í o w u m . 
D argumenta pro prima fen-
tentia,&ad primum dicorquod 
relaciones hypoílaticaein Deo 
realiccrdiüinguncur» Ec vtex prima co 
cluíione habecur jquaMibethabetfuam 
prapnam etiftenciám , eoquod quadi-» 
bec habeteíTe in rerum natura. Non ta-
men ex indeprouenit realis perfona-
rum dillinciio-.fed ex eo quod tales tres 
relaciones funt incomumcabiliter íub-
íiílences. Scatemm fpirationem adiua 
efierelacionera reaíem 5 & habere pro-
pnam exiíientiam , vt haberur ex con-
cluíione fecunda, & tamen non inférre 
diliin¿tionem re-alem , Quamuis ergo 
io Deocres exiílentias realicer diftin-
¿tas concedamus, non ex eo quod pras-
cifeexiflenrix funt,realicer diflingunt, 
X^uia íi cales exiftentix ibt ( fecundum 
probabilemfei-tentiam ) non eífen<t:,ad 
huc perfons realiter exiiterent58¿ rea-
licer elTentdiítrnetíe, Realicer quidem 
exiíterenr exiftentia abfoluta eíTentiíe, 
qua íimpliciter tubeateíTein re ipfa, & 
ratione cuiushabent íimpliciter elfe: 
& di flinguerenrur realiters eo quod ca-
les relaciones íunc ex fe ipíis incommu 
nicabil!cerfubrifterices. Ve ergo re ali-
cer exiítant petfons , & realuer diítin-
guantur: non indigent exillentijspro-
prijs . H ibenc mhilominus proprias 
exiftentia? relatiiias,eo quod relaciones 
funt entitaces quídam ma6tu:6¿ei^icas 
eíl in a6tu per exiíkmiarp, 
Ad fecundum refpondeóíeiTe fub l i -
te,an diuiníeperfon^ íimdicendíE tr»,s 
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áifp.i iz.cap.^ .prope íiitem, vbi ex mo 
doloqucndi Concilij Remenfis, &c D . 
Anfelmi concedic , poíTe dtci tres res 
cuínaddirame.ntOj nempe tresreiftibfif-
Untes, Sed hic non videcur fecurus rao-
dus loquendij&ílcondemnari non pof 
íic:& ideó huiusdubijjpro nuiiCjfHfpé-
do iudícium: & dico^quod adhuc co aá 
m¡íro,non plus infercur, quáai exiften-
tias illas reiatiuas interfe realifer eífe 
diílinotasrquod nosin prima cenclutio 
ne concedínuis % non tamen ex iade f:-
quitarj tales tres exiítentias reiatiuas ef 
fe alias ¿ib abíokua , i ta quodeum illa 
tínt quacuor, Q^ia &íi interfe Gnt tres 
reaheer diftind-e^ipreramé eres realiter 
ídentiíicancur criiila,&ííc nocílaliaab 
illissaiiecate reali,qii?ponat innúmero, 
Ad cercium habecurfolutio ex fopra 
notatis, nmnsr. iz. vbi habecur, quod 
rAd urt'm* íubíiílcncia non infere exillentiam , 
canquam iíjferius , fuum fupsrius , 6c 
ideo non vaíec : íunt tres fubíiílentior. 
ergo eres cxsftenfia: . Sed iubíiftsmia 
fupponic exiílentiam ,eo quod íuppo-
niEnaturam reaiem , cuíüs íic jubililen-
tia : & natura e-ft realisper exiílenciam. 
Cum ergo eres rubíiftencí¿e perfonales 
vnam tanrumfopponant nauirani, qua: 
ia íiIisfubíilHc,confequenter vnam can 
tum fupponunt exiílentiam , qua calis 
natura realis eíl.Etideoíkuc piaresfub 
iiílenti<i: non inferunt plores naturas, 
fed vnam:ÍJC v n ^ m ^ nonpluresexif-
téntiasinferunt. 
Ad argumenta pro fecunda fenten-
tia, & ad primura defumptum ex auto-
menta pro ritatibus Patrum refpondeo,nihil con-
z.fentetia* tranollras conclufioncs probari . Ex 
verbis enim D.Damafceni nonhaberur 
oppoíitum primee concluíionis : quia 
tantum dicicur eífe triplicera modum 
exiftendi in perfonis} hoc eft, quod di-
uina eflentia criplici modo exiftit in 
perfomsjicet vnica abfoluta exiftentia 
exiftatinillis . Nontamen ideónegac 
relaciones ipfashabere ex feipfis pro-
priasexillentias reiatiuas. Adaudo-
ritatem Ricardifacilerefpondecur,per 
fonas di tunas habere vnu m & ídem eífe 
íínipliciccr.& vnam íimpliciterexiften 
tiamjprootin concluíionequarca ofíe-
dimus» Hoctamcn vnicum eífeíim-
pliciccr , adhuc compofsibile eft cum 
triphci exiílencia relaciua. 
3 3 
j í d drgu 
Ad primam ratloneti» ipímsíenien--
tiss dico,quod nofíram probac conclü-
íionem.Admitto etenim exemplum de 
humanic<uej& íimiliterdieOiquod fuf-
íicit exiüentia abfoluta efíentixjVt .ibf-
que alia exillentia intriplici períona3 
per tnplicem modum fubíliiendi exif-
tac. Etídcoexiítenti^relatiiiíenontri-
buunt efíencix períonaliter exiílere: 
hoc eni m á fubli IIenti js incommunica-
bilibus habet ¿ Sedibi íunt tres exiften-
tia relat-iu.rjeo pr.-ecjfe, quod tres rela-
ciones Cune enticatesin a¿tu i &qtM;li-
bet enricas, ideo formalicereíl in aitu^ 
quia exiítitjvt dt¿íum eil. 
Ad fecundara rarionem eiufdemVaz 
quij, negatur ex tribus exiílentijs relati 
«is fequnres HuiMtíoneSjetiam cum ad-
dítarasneo. Quia duraeso tantum eít co 
ditio exiltenaa; inferentis nccefsitA-
tem,vel contingenciam: Siilladurario 
eíl a'cerna, cuius exilien ti a eil: neceíía-
ría, & non pofsibilis: illa vero duratio 
eíl téaiporalis,cuius exiftentia non in -
fere necefsieateín^aut necelfe eíie, iuxta 
ea^qu? diciafunc fuprd^nura.iy.lnDeo 
autemfola exiíicntia abfoluta cft , qua: 
primó, &c per fe infere neceíTe eííe : 6c 
ideo5Vt ibidiíítum eílienticates.qu^funt 
in Deo, etiam li ab elíencia formaiúer 
diftingQanxurjnon tamen funtplura ne 
ceífeeíTe.Quia fola exiílentiaabfoluta, 
cum quafuntidem realiter, eftneceJfe 
efse,&:ipfaomnia,qua;fünc in Deo rea 
liccr35¿ idencice,funt vnum & ídem ne-
ceífe efle, quod eft exiíientia abfoluta, 
& i n í e , ve formaliter dsllingunturab 
exiftentia, non habent aliud necefí'e ef-
fe^uc efse conringens, auc pofsi bile :& 
ideo non habent peculiares duracio* 
neSjíed tantum voam& eandemdura-
cionem,qua durar exíllemia abfolutain 
xtQtnum.Qo quod eíi per fe fímpliciter 
necefse eííe, 
Adcertiam rationem ex foíutíone fe 
candis refpondecur, quod ibípftvna 
aeternitasjquia eíl tantum vnica fímph-
citerexiítentía.quacn acemitas refpi-
cíc. Nam íicut infinitas eft circa cífea-' 
ciam, fie eremitas refpicit exiílen-
ciam j&haeceílvna fímpliciter 
in Deo96c ideo in ipfa eft 
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g.ír muñere,siuspraecíaram cíodrinama 
claramreddere, Huius tcntentiaífund^ 
m en cu m ,ai t Va zqu ez, pi'.r cip u u m eíTe 
illud : quia rubíliíereeilperfediolim-
plicicer íimplex, hoc eft, <\iix mclior 
Y t r ú m v k r a q u o d i n D e o f u n t t r e s el ¡ P ^ . q » ^ . "o» i p ^ meliuscnim 
^ , ^ . r eít naruram diuinamfubíiítsre, qnam 
ÍUDÍilíenUsereiaciuce, l u e t i a m nonrubaaepeííednullarelacioei^pe^ 
c o n c e d e a d a v n a f ü b f i i t e n u a ^ tóioíiínpliciíeríimplex.-alioquín^li-
foluc 
qua perfedio íiraplicitcr íimpíexéíTeÉ 
in vnaperfonajqaxnon eft inalia: er« 
go fubíiftenciaeil abroiutai&i nullo mo 
do poeeíl dari aliquafubíiílencia rela-
tiua. 
Huic ck diámetro oppGÍlcam non 
iiulli veterescenueruntíententiarn, vt 
poce Alsxander Aleníis ^p.q.i.memb. 
j.&Gvy.membti.arc.^.Maríiliusin 3;qi 
x^rt.j.dubicacionsz.circafincm.G^Jie J.lex*Me* 
^CTOREM cuiufdampefe brarduslib.j.deTrinit.pagín. 85-.ínter M&tfiftM*' 
P r o p o n i m r p r i m a J e m e m l a D u r a n -
d h & a l h m m ^ c fecunda A l e x a n 
d r l / j ^ p h m m n . 
2 
tentia* 
frimftn* W ^ ^ i W . t conílimic Scotum Ga-
temiaiqucs m ^ ^ m briel Vázquez : qui legens 
falfo im¡)U Poí todsl i ts ram in ^.diftincta.quíeftí 
tátur Sct9 j . l i c , A.&B.ineiusíncelligentiat0ta• 
$ff• literinrefacisdara}alucinacus eft , ve 
ánfraluGeclariusfiet compertum. Afls 
ric igitur híEC fententia , in Deo fo-
lummodo vnara fubfiOentiam ,&haiic 
€[uídemabíblutam eífe^ua Deus eíTen 
tiaiirer fubíiftic in tribus perfonisirela-
tiones vero períbnales nequáquam íub 
fífientias incommunicabiles importa* 
re: fed elíe quídam complementa na-
terse 5 veltrss perfonalitates , vel mo« 
, dosinGommumcabllitatiSjqwbuscoaí* 
ticüiitürj & contrahiwr natura adratio-
nem períona;. Huius, inquam, fenten-
tios Audorcni, inquit Vázquez , fuiííe 
Sfotump&aljoSjqui citantur ab i l i o ,v i -
Dtifanius delicet,Durandus}n i.difí!í!(3:.aó.quxf 
tion.ienum.<3, & in 5.diílin(a. 1, quxft. naílibeífe pofsíbili (íicut aÜseííentiíE) 
Piitad* í . Paludanusin ^dillind.i.qusft.a.in-. eoníiderari nsqueac : tamen per e^m 
Capreohs* fine,Caprealus qucEfíípn, uars ie j . ad ©xtíienriam íoliim , non couipletur eC-
argumentum Durandi contraquartam , fentia di nina no Aro modo inceliígéclij 
j&gyil.E.o, eoncluíionera iEgydiusRom.in udifí. ve per fs eíTepofsit.íieealiquoalio. E t 
jYgentina ^.Qaa;íLa.arcic,3*ad4, Argentinadííi, ideo dicunt adders fiojlro m&Aointdhgm 
Alhertfts, a<5,qnáeí]:,¡,A.lbertus upare. Summ^ ira áí'ínarnfecundum rpíos,diuíiia eííentia 
¿tata io.qu2:ílion»45*Qui omnes vane 
de hac difneulcace loquuntur:& forlan 
plures abincerprartacione Vazquijion^ 
gcdiílantríediibsrení ipCosalij abeius 
ealumnu:mea etsniín tantii^i ínter eil 
Doótorem 11 oílrumataífa Vazqu.') 1 n 
quoscitac Vázquez D . Bonauentuíam Benrf ícus 
in j .d i íh í .ar . i .q . j .vbi Seraphieus Do Genebrar* 
élornuilatenus huiusfententiaímemi- F(i\(¡tie\* 
ntrí&Kicardumjquia etiamoppoíicum Vft^«^#* 
eiusexprefseafieritjVtinrra patebit.Ex 
recentioribus autem renst i píe Vaz* 
quez up.dirp.izr* G,^,& Vaierttia i.p» 
difpéi.q.i j .punÉo 5. AirerithíEcfents 
tia in Deo vítra tres rubíiftencias relati 
uas,noUam reperin abíolucam,qux d i -
uin^ eíTeneiae conueniat^Sc ílc commu-
nis tribus íuppoíitisjcuiratio,autnGra£ 
fub 5 íle nt íís cb n u e n i re po fs j t. 
Hancfententiamtriplicitereius Au 
totes eonfírmantí&quidem primo pro § 
bando> non conuenire diuiáíg eíTenciá 
aliquid habens rationenrfubfiftenti^s 
quodex eoprobanc i eamlicéc conee-
dere debeamus in Deo communem 
exiílentiam,qu3'ira cum elíencu Dei 
indiuidua eíKvt íinc illa eífentia dini^ 
teihgetifialiberáre ? & v i insepto íun*-
non diftinguitür ex natura rei a feUtio 
nes qua vinmo terminaturj & con-* 
trahiturad rationem íuppóíici: & ide» 
non indígetaliquo alio 4 fe diitinólo 
vilo modo ex nACiirareijVícompleatuí 
&perfe fubMaí.Soia srgo i l h exilíete 
Une reiatione fioníiderac^ non h a z 
P a adhuc 
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adhüc na-turam diuinam eíTeperfejnof-
tro modo inceiligendi: fed adhuc relin-
cjuit illa apta, vt alio modo terminetur, 
íichabeat eiíe per fe , nimirum relatio-
nem. Mee quidejuam referr (inquiunt) 
quod relatio non diftinguatut ab exif* 
tentia illa conn-huni , vt nihilominus 
ipía exiíientia dicatur perfe : quia licec 
reuera ipfamet fit}qua: facic naturam di 
uinam perfe eiíe , ííqiiidem idem eíl 
cum rclatióne: tamen fioflro modo i n -
telligendi, ñon dum concipitur vt per 
fe exiñentU^qiioufqüe relatioñe com-
picatur. 
Secundp,probant fuam fententiam, 
íquoniatu liilla exificntia communis íi-
jie reiatione coníiderarajformaiiter fa-
ceret diuinam naturam per fefubíiAe^ 
re: neotíqu im pollet conñderan natu-
ra día ina jginn conciperetur in con ere 
torquare ve conciperetur abíiracie,de* 
berec cogitárj fine illa exiílemia . Sed 
íiaruram diiiiiiam , quantumuis^illam 
abííraharausjfeinpcr illam cum exiften 
tia MiteliigiiTiiJS : ergo taFs exiílentia, 
non facic efe per fe, nec coníTuuit coa 
cretnra Deicatis , ratione cuius debeac 
poní illa communisfubíiftentiái 
Tertió?id ipfumprobare intenduné 
quoadraodüní loquendimam Cocilia^ 
&; Parres Veréoftendunt, nullám fub-
liítentiam abfoíutam dari in Deo ^fed 
tatum tres fubííflennas felatiuas. Ñam 
quodin Concilijs GreceducícurHjpo/'-
íit/jí, latine diciturfubíiüenria: quia ve 
ck Groítisloannes Maxeníiusin fuaco 
feisíone ndei,qua:habetur,q^irítoto-
mo Biblioteca Saetee i ingenuefatetur 
jdem omaino QKQHy¡)Qftafimiqíüoáfub'-
f i iUnt iam¡ quocl íacjfsimé Vázquez ex 
pluribus Concilijs, & Patribusin ca-
pic.4,0;fte;ndic,&; probacSsd Hypoftafis 
noaien Gr^cum , non poteíl diuinae 
eífNiadjejprouc a psrfonis diília£tx}ap-
plican, ílquidem hypoilaíisincommu 
nicabilicatemi imporcac : eífentia au-
temi n a ú eft ex f j inconr-niiiiicabilis, 
qaiaaliás^iloneirjt vua &:c;adjm in t r i -
bus pírCunis, EíTe aií-em hypoitaíirri 
incommutiicabilem fabíiilentiatn ,ex 
y eso patee, quia eft nomeri perfonale, ex 
quovniohypoftaticajdiciturv'nio fic-
ta ad perfua a in . Hcideoiniiainisnorí 
{jlufquam tres hypoitaLes concedicur 
élíj^uianoiip.iiífquarií eresfiibíiitsíi-; 
tí^^ncommumcabiles videlicetVcónce 
dunrureífein Deo:e&gb íkc; 
Quartójqubniam fubíiñentia eft v l -
timus terminus nainra: coníluiiHuiíS 
perfona'cergo vbicumqueFuerit 
tentia3necefrariüerit períonaiergo vbi 
fuenc vnaíubfíílentia ,ent vnaperfó-
na.-ergo íi diuina elíeñtia^uatentis pns 
concipitur antecedentei ad perfonas 
relatiuas,eft fi¡bfíílensexfe,confcqueJi 
ter ex fe erit perfona abfoluca per ralem 
íubíillentiamabfoliitam: ergoin diui-
nis erunt quatuór períbn^,quodeíl h e 
reíis manifeíla-.veladmitendum eftvna 
perfoham abfolutamcommunicabilem 
éiíepluribuis relariuis > quod eílridieu-
lümin Pbilofophia: & tune que ddam 
ingéniabrúrduni inferretqr, quod?fci-
licet.inqualibcítriümperfOnarumjnon 
vna,fed dúplex Gíretperfona.Pater ete 
nim?&, ©ilet perfona patris^ l¿ eíTee-per 
fona eífentiíE, fea Dei, eadeth fandhé, 
qua formaliter eft Deus^ quod ümHt%v 
de alifs dnabus perfonis cíiCedum e fe . 
Quintó poteil haecitcrumfententia 
coníirmari, quia íidaretur fubíiílen-
tiá abfoluta induiina eííentia ; inds 
fequitúf a quod etiam prorcifís relatlon^, 
bus^adl|üCmaneret effentia diuina tan 
qiiam rubílaiitiáíndiuidua, & íingula-
ris fubííllens in naturaintelleítualirfed 
hxceíl: diffinitioperfonx traditaá Boe 
ció:ergo fi diuina eífentia eífet ex feab 
foluté fubíiftensjconfequenter ex fe ef-
fétperfona,etiamprouta relatiombus 
dillin¿í;a,6c vt fuprá inferebamus daré* 
turquaternitas perfonarum in Deo: 
quod fatis a Concilijs & P^tribus efí da 
nacum. 
2« 
P o n í t u r v e r a Scor i fentent ia , eius 
f m d a m e n r a e x p l a m n t u r . 
IN oppoíitumautem eílDoclorfub tilis in pluribus locís fu c doctrina, inquibusexprefsis verbis , & q u i -
dsm conceditrresfub/iftentias reía 
tiuas in Deo,^vltra illas vnam fubíiné 
tiamabfoluram diuinae(íenri.T coceré 
dam eífe affirniat. Et primum habet ex-
preírein hoeprimo infra dilh^.q-z. vbi 
hxc profeTr:£íit<í re/<fí/o illapullítldns^cu 
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fjfenúa:: fedytnatdefe Deuúpfa Deitate 
foTwaliter. Etin Quodlibens,quxil^. 
fubliEeraM. vcrumque exprefséponic 
his verbis : trno modo ¿cc'ipuitr fuhftjlete 
pro ejfe per fe > pront exclndit inhartre, & 
in alio efieytpars in toto. E t hoc modo Vm« 
é/í fubfijlere , ficut ynum eft per je efie: & 
fie loquuntur Aathoritates AngujlinuJlio 
modo fubfijlere eft in(ommunuabüíter per 
fe e f e ^ hec modo fmit (ret fuhfiftentes 3fi~ 
ctttjuntiresperfon*f. ({uU tresfubftftentes 
incommunicabilitev» Habetur hoc ídem 
cxpreCsein nupercícato loco huiuspri-
mi y his verbis: Jta in díHinisinkipiendo a, 
primo figno naturK* úmmn$ prim* oecurrit 
tjfem'm diurna i eft efíe per f é , & de fe, 
quod non competit alicui natura creat&i 
(¡HiannlU natura ereata habet ejfe priusn* 
turatiteriqiitm infuppofi(9dn hoc quippé 
loco ofteodic DQ^tgrfobíiítsntiam ab-
folutam eíTcntixjquam ih Q^odlibetis 
dixerat,dici eíTepcrfe, proutcxcludic 
inhíErcrej^cinálioeíTe vcparsin coto, 
Etinfra fubdit verba fuprarelata , vi« 
delícet,quod relatio ppllalans, eñ fub-
íittens.Rortus fubfiílcñciam abfolutam 
effcntiae exprimit in hoc iidifiin,4.q.i, 
Sedclariusin | . diítmCl.i.quacftion. i , 
litera A.íic inquit; g n i a amem poteft in* 
telligiprimttf termhm itíiu* ynionis ejfe per 
fonai aT4t ejfentia [ubfiñenscommunii íri-
¿/«.Et litera Bi Si yero intelligatur fetun -
¿o modo % ([uod pfimmtermintti ynionisfit 
ipfa natuta in tribüs per feftibfiftens3úrc.Et 
paucis intenedis verbis Gtconcludic: 
E¡1 entm natura de fe hac árperfe fubfiftenh 
licétnon incommunüabiliter, Videtur an* 
tem ,qwd íncommunicabilitas non fit «e-
tefiario ratio profriaterminandi iíiam de* 
fendentiWyjed fubftñetiafingularis» Quid 
clanuspotuitScotusollendere, §¿. ex-
primere mentem fuam, qua non folutn 
fubíiílenciam abfolutam ,fed eres etiam 
fubíiílentias relantias inDco eíf^af-
firmat? 
Non miror Vaíquium(q»i in Scho¿ 
la Scoti taíiquamalionigei)a,eiuslic»2^ 
ram velocitertranfit) faifo imponcre 
Decion rubcili ipfum concelsife fubíi^ 
ílentiam abfolutam, .6c tres relatiuas ne 
gaffs: quiavclforfan non inireilit lite-
rasíextu^lpSjquas n^p&r cixaiiimus: vel 
JÍividit ^ftoa pcrfpicaeiter in Éosflein 
altenam 5 mamim mittere tonatuselU 
Sed niírorPhiÍ»ppuniF*Wum doAuísii» 
mum Scoti aíreclam ,ita timidc in hat 
d i f li c ü 11 a t e f u i líe 1 o q u a t u til i V t í n r. d i f-
putaó.capij .nu. 2? .poft quañi hác fen 
centiacíí ireruíit,&eiuisautorem,immé-
rito Cayetanum coníiituit,dixcrit: E t 
ego ptitókatic efieopiniouem quoque Scoti) 
ac íi non legiff^ c prxdida Verba Scoti, 
quibus exprefsehabecur haccíentencia, 
¿c eam (quaíi tiríscns falfariv Vazquij i i i i 
poíitionem)fub dubio fuá: opinionis re 
íiqnerit. Hocigitur falfo imponic Váz-
quez Scoco ítcrñ iip.dif,z6X.2»infine. 
Sequuncur igitur hanc Scoti fenten 
tiamBafolisin ^.diibi.q^iart,?.§¿fo«-
rrrf í^rfíjMaironisíndift.f.qua;!!^^. 
quantum 4íípr/w*w.T*theretusin i.dif. 
ntQ,7,§.Teneftdo ígíí^r.Lychctusin 
di í i t i \qnxñ ,%t§ .ad qttaftionem.P&zQr Ra 
da lipicontrouerf, i4.natabili 4.Pater 
Herrera m i.difp.S.qujeíKí i.conclufi. 
z.PacerFr.loánnes deOuándojín j.pa 
gin. f?, Faber vbifupra &cápit.2- & 
omnes Scotiüx, vetercs,&: recorrieres 
(dempcohémine.jltem cii Thomíftis 
C^ietanus i , parr.quae ftion;z9.artic.4. 
&.qu«ft»z, art.i, & quxll. jp.articiil^. 
& j.part. qü«ftion,j.arcicál.z.&;quasf. 
5.art,i,& j.quam aiteíTefententiamD. 
Thomae.Capreolusin j.diíliñ.i.quxf, 
i •artic^ .Zumel 1 • part.qwaíáion. j .ar-
cic, i.fuaquaeftione vmcav^oncluíione 
1B Barthí)tomeusde Miranda i a fumma 
Gócijioruminannotacionibus adfex-
tam Synodum , & reliqui amnes Tho-
üniíl^ recentíferes. Item Ricardús in f, 
diAiit¿iion;f.ar«c. i.quaífti^. Duran-
dosin i.diftinít, zó.qua;ñ.T;&ex No-
minalibusOKam in j . quxftion. r.art. 
3, Gabrielm ;.difia.quaíft.i.arr.^.dub. 
4. A1 m a i n. d i R 1 .qwi» a r té 5. d u b. v 11 i m o, 
Marfil, loco fuprá cita^JOjitem fapiendf 
fimus iEgydius Lufítanus i .com.de Bea 
tituá.lib.f .q.4.af.4*n,i. Ex lefuitis ati^  
téra Mol. i.p.q.i^.aívi.difp.j. &Suar. 
p f i i i í p é i t » fed, j.&koáiécó'muniter 
iapcr omnes habetuuVnd¿ex illa feqoe 
tiu multitudmejclarcapparetjqnám mi 
pune hanc fentéciam Valentía vocaue-
rit ííngulare ybi Ci?pfa§./eácotrouerfia, 
Antequamaddíífijetíítatis refoiutio' 
nem,aiiqaa pra;nótemus, opor tet Vax-
<qui¿caUtmnix, pro Scoto latisfácerer 
vt femel habít^ ) fecundum eius men-
tem , viera Itíi/irteneiíim ^bioiutan?, 
alias crssdári irt peo fittjjfift^nem'rfi--
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latiuas: aífípíkisfententix intelligen-
tiam jfacilius accedamus . In i l laigi-
turqua:íl¡oii.2.djftindionis i . l ib . j .vbi 
Vázquez illum allegatjexpreíTehaben-
tur Verba, qu^ á nobisfupranumer.8, 
pro Scoti litera referuntur, fed ibi non 
exprefsé pontt DoíStorplufquamvnam 
abfolutam fubíiílentiam : quia tres re-
iatiuas ex alibi didís dari fupponic^vt 
poté ex dictis inptimo, & inquodlibe-
tis 3vtfupradidonum.8.patuité Quod 
- ,autemibiintertio fupponatdidas tres 
fubíiftentias reiatiuas dari vltra abfolu-
tam ,.neceflum efl: 5 vt confequenter 
ad ea,quíE,ibi refoluit jloquatúr. Ibi ta-
men probat dari abíblutam fübliften-
tíam:vt ex hoc ofíendát eíTentiam pof-
feelTeinimediatum terminum incarna 
tionis : quod deperfonis diuinis ,iam 
. de fado eífe fupponit. Nam ibi quae-
rit.s anpqtuerint tresdiuin^ perfoníe 
alfumere vnam numero naturam ? Ec 
reípondet Dodor fnpponendo ratio-
«em fórmalem terminandi dependen-
tiam nacuríe per vnionem , non eííe 
aliud 5 niíi fubíillenciam diuinaminde-
pendentem ab alio,tanquam áfubden-
tante. . Quod exprefsi? verbis affirmat 
in eodem tercio , & eadem diflinólion. 
i . quaíílion. 5. fub§. in ifta quañione 9 
litera; A» his verbis : Fniiepropter iftas 
rationes nonpojui in prima quaftione} Ver* 
hum pojfe terminAre illam. dependentiam: 
fed propter juhfijlentiam. independentem, 
Q ¿ o luppofítojtupponic ibi tam effen-
tiam fubíiílereí íubGílentia indepen-
denti, quám Verbum,S¿ aliasperfo-
Iias t íiquidem inquit , qucd Vtrbum 
non ve Verbum, fedvtindependentsr 
fubíiílens,per fubíiftentiam indepen-
dentem terminat, Atqoe ita , vt i n -
dubitabile , fupponit dari tres fubíif-
tentias reiatiuas , & docet dari vnam 
abfolutam ; & omnes has fubííílentias 
effe independentes&c confequenter, 
poííe terminare immediaté dependen-
tiam natura?. 
Quibusfuppofitis5deincepsinalIe-
gato loco á Vazquio refoluic propoíi-
tam quffiñionemidicendOiquod loque-
do de fubíi ftentijs relatiuis, non potelt 
vna numero natura 1 inmediata íimul 
aíTumi á tribus perfonis : quia,vtibi 
probat, quxlibet totaliter cerminarec: 
&c tune elfet contradi¿tio>quod alia ter 
minarctrfiquidemnihil terminandum, 
auc terminabile refíaret in illa natura 
iam terminara per vnius perfon^ fub-
íiftentiam: & ex confequentijnon pof-
fetab alterius perfonae fubíiílentia ter-
minan . Loquendoveró defubfiflen-
tia abfoluta eÁTentix: determÍHat,qnod 
ben^poíTet quidem vna numero natu-
ra j quaíi medíate, aíTurai atribus per-
fonis: quia íiimmediatéaflfumereturab 
eflentia, & immediace terminaretur ad 
eius abfolutam fubíiftentiara : cura ta-
lisfubfíílentia communicabiiis fit t r i -
bus diuimsperfonis: feqüitur5qnod fe-
m ei 1 m m edia t é aífumpta ab eífen ti a, & 
ab eius fubílüentia terminara : confe-
quenter medíate íit alíumpta &termina 
ta áperfonis 5 íiquidem talis eífentia íic 
fubíiílens s fubíiílicin tribus,Et ita fup* 
ponicnecefTarium efle naturam terroí-
nari ad fubíifcentiam : vtprius probec 
d a ri ab fo i u ta ra e líe 111 i 2 f ü b íi ft e n ti a m: 
quám determinecpoíTe naturam imme-
diacé ad elTentiam termmari« Et ideó 
vt hanc cócluíionem determinetrprius 
determinat dari abfolutam fubíiílentiá 
eífentia .Si enim lubíiílentiaindepen-
dens, nonefletneceílano requiíita ad 
jmmediatam tenninationem natura: 
nonhocideo probares, videlicctjdari 
talem fubíiflentiam abfolutam, vt ex 
inde oñenderet naturanr creatam iro-
mediaté poíTe terminari ad illam • Ex 
quo confequenter habetur, quod cum 
ibidem decerminet Chriíli humaníra-
tem , non ad eííentiam immedíate, fed 
ad Verbi perfonam terminari: neceíTa-
fio in Verbo propriam fubíiftentiam 
relatiuam concedí^ qux pofsit calis hu 
manicacis dependentiam terminare.Ex 
quo manifeAe habetur contraVazquiti, 
non negaíreDodoremfubíííientias re-
iatiuas, eoquodabfolutam admiferir, 
Nunc iapro intelligétia difíicult^nsí 
primo obferuandum elliquod qu.inmis 
Dodor dicac in quodlibscisloco euper 
ci ta to ex i 1 la q u ai f. 4. q u o ú fub filie re e íl 
aequiuocumad fubiiitere communica-
bile,&: incommumeabile: non proinde 
intelligendum eftnó habere rationem 
conuenienti^ jnterfe.Ná vt notausmus 
fuprain diffi.^j.anu.iy.vfq^ad 10.ma-
ní fe fl u m e l^v t ra ra q ^  í u b ií e rj t i a ra, c o 
municabílejfcílicéej&incomunicabilé, 
in hac vnarationc communiconueni-
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m in quo ft 
f* ¿ktlHf 
0- in quO} 
tsma 
re , quod C t ú l e i t , vtrumque fubílílere ^ 
eíl perfe eiíe, & per fe exiítere inde-« 
psodent-srabaliquo fuftentante, qua-
tenus ííc per fecífe, exclúdit inhxren-
terefle ,aut eífe ranquam parsin toto 
compoílto, auc tanquarn í^rtencátüm 
i n fu ílen can te.Et per hoc a raeione fubw 
iiílendi exciuditur natura ííngularis 
Chnfli Domins , &quastibetíimil's: 
quia per fe non poteíl eiíe, fed neceíla-
rio inalseno,feu propnofuppoíl to, á 
que fuftineatur } debe-c exiitcre : nec 
etíátíi aniraa rationalis adhuc feparara 
fubíiftítequia vt íicjeílapta nataad exif-
tendum in alio^tanquam pars in toto 
compoíico . Sic igirur inquit Scotu-s, 
quod fubíiíiere non eíl; aliad^quám per 
f e exi íler e, E c ho c 1 da m i n nu ic D . Tho -
nías primaparíe3qüxftion. ap.articul» 
2. bis verbis: Res dicitmfuhftííere^ex en 
quod per fe exiftit. 1c in hoc fenfu dixic 
ipfe OiuusThomas, qusflione nona, 
de potcntia, arcicoio quinto ad 1?. 
ninam efcntidme¡fe fecHndum fcfo.bfijim* 
Um» • • 
Harc igiturratio fubíiflendi aequalí-
ter falaatur in vtraque fubíiílentia:quia 
vtraque íyquaiitcr importat hancinde-
pendentem perfeitatem 5 íiue per fe 
exifteiítiam, modo nuper expoíieoJDif 
ferunt rameo fubíiftentia abfoíuta, ác 
perfonaíis per communicabiütatemy 
&incomitiúmcabilitatem, Quodigi-
tor D octor i nquit .fubfífíere ad v trum -
que eífe ¿Ecuiiiocum, non loqnitur de 
ítquiuocatione íignifieati perímiufmo 
ái nomen fubíiítere : fed de^quiiioca«-
wonc , qua communicer laborant in 
squiuoco 5 qui putant jóos concederé 
diumíe eírenti.x, proui a pcrfpnisdíf-
tinátae, fubíiílentia'na eiufdem rationis 
curn fubfiftentia hypollatica , &per-
fonali ,qü^ formaliter incommunica^ 
bilis eíl. Etfub hac arq^juocatione in-
teljigendo fubíütere» fatis confufé de 
íbb£íientíá communicabilj, & incóm-^ 
ráunicabiii s argimnt íacílvtraque íit 
hypoíiaíis 5 aut forma perfonalts fea 
hypoílatica .Quaüi ob rem Pod:or ibij 
vt aequiaocatioaem intelligend^ fpi-. 
neres a diñtnxát saimi eífe fubíiircre 
comraunicabile, quod eíl.eiTeper fe m-
dependentes, .& communicabilieer per 
l^s1exiítere^ ,Ec hoc Cub^ftw 9inqai.t;j 
eífentííe conuenire : aliad vero ia-
comrnunicabiíe quod relationibus 
conuenic, & hoceít pcrfonalc: faluo 
taraen femper, quodhxc dúo fabOÜe-
rain hoc conueníunt , quod eíl eííeper 
felfea per fe extftere vt dictum eíl, 
Secundóobferuandum eíl* quod 
&íí iíta abfQÍutafubíiftentía don íit aífe 
quis modus , auc fbrraali:as díftinóla 
ab exillentiaabfoluea, qaa: eíl de e-ífen^ 
tia & qoidditate ipííus eífentia diums: 
nibiiominus habee eadem exiílentia 
abfolutajvltra quod exiileacia e í l j i anc 
perfeclionem , quod rea eíl eífe 5 quod 
eíl per fe eífe iñdependenter , & cum 
cxclíiílone eííendi in alio peraliquam 
vnionem » ÜiíFerentia aucera vtriuf-
que cqníiderationis facillirae ex rebus 
creaeis, enucleari poteíl • Nam natu-
ra humana Chriíli Domini ex fe ipfa. 
éxiítenseíl: Qo^talicec exiílatafe,.hoc 
eíl, á fuá propna exiílentia , áquaá fe 
eil realis: non tamen exiftit per fe ^ fed 
in Verbo, a quo depédet tanquam á ter-
minante eius depeadentiam ce ideó»' 
exiílie áfe , Se fubííílita Verbo. Quan« 
do vero natura humana eítin fuppoíi*» 
co proprio , tune adhuc diílinguitur 
exíílential fubíiftentia: quia exiílentia 
eíl illa , qua natura formaliter eíl rea-* 
lis , & formaliíer hab^e eífe extra nihi* 
lumin rerumnatura ; fubíiílcntiave-
ro ©il i l la, qaa formaliter habet eífe per 
fe iñdependenter ab alio . Etquia eíl 
BaGeíTaria conditio fubíiílentia;limita-
ra?, incoramunicabilem eífe: ideó eo^  
ipío quod natura creaea per fe inde-
pendéterexiftitsfbrmaliter fubíiílit: ^ 
eo quod fabíiílit, fuppoíitura e í l : quia 
jGübíiílcns creatum non poteíl non i n -
cora.fBimicabile eiíe 3 & ex confeque^* 
ti eífe fapppíi£um? 
Ex hoc plañe colligitur diíferentíaln 
ter exiíleatiam &: fubíiílentia m:ex qua 
perfpicué patet di ni nam exi ílentiaín 
fu b íl fte n t i a nji e íf e: no n eo p ra^ c ifsé, qu o 
exiileadaeíl ; nam exiílentia £íl tan-» 
tum iu Deo id; quo eífenm forrpalitec 
habee eiíe rcale, Sí híc íiíEe oirine mu-
nusesiiUntif; : quta íecundum pr^ci.4 
íum conceptum exííreníi^ nihiiaímd 
de fuá tbraialscate importut.Quta tarai 
hoc eífe reale eífentia non t\\ üife vtcíi 
quered p^r fe^dep^éter^quia f^s^ecii 
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•pcifeáifsin'ecxlílir, cüm e\clufione 
t u. i; fl i b c t j r, h t f e n c i <t 3 á u t ni t > d 11 ífe n d i 
in rf)io,r¿nqu.:m parsin teto, vt inqtnt 
Scotos : Id,ó'uecexiOentia,efi: et;arxi 
fu bíiíi e n ti ^  % l:t q u i a hax fubfi íi étia ell , 
q u a e fíe n i u i n t r i b u s p o r lo n i s c o m m u • 
nicabiliter fabilítit : ideo períooaliras 
non ei^nec eírentia eíl per iilam perfo 
jiam : quiade rat?onepsrron«reufup-
^oíiti(proiuin citata dífticultaie 55.vi 
dimus) eíti^comnuinicabilis rubíillen 
tia,^ uupíU incommunicabihfubfifíé 
jb-ífatiQ perfona; cónfíihr. Habeiür igi 
tardar d h.rx non eít quaeílio de nomi-
ne. ve q-í aiani puranmt, fed de re ipfa, 
Híc etcnun non qu.Tnmusyerum exií-
.tencíaDei vo.can debeat(ubíiil:entia,vt 
Suare/'. ifíteUigi? in dicto íecundo, non 
emm peítiüec. hsc quaríüo adíblam 
rnoaum laqüeodi: fed in fe intieftiga-
mus jquidilc íbrinaiicer íubílftentia , & 
hanc , ve abexrííentia diiiíndam con-
ci pi m u s: q u a ni qu t de m di u i n x e íTe n -
41 x'-5 enam p-rour <i |- nfonjs daimcta*, 
[competeré, affirínamus . Aliud eít 
ensm in re .«.pCa-ejísneiam habere eíle 
r¿ai-e:&aliyíi cíijhoc eiíe reale, itaeflb 
j;erle , ve «nilisteni;spendeat-abelíein-
í i f ' . o . u n : »r -que habet Chriíli-:hu 
fijan-iras ex fe ¿ non tnmen íecundiam. 
T .í c vi h, besar perperam dixiile Va-
lentia ¿uperiJ¿caneain eiíe iíiamdifíi-
eulcatem :cu r\ re vera lubílílenciaab-
fólüta'v&il r ccnnmunicabiiis non (ir, 
Jicuti lutíiíientia pcrfonali's , eít m-
hiioVninus * drffineto modo concep-
tibílis , quá|i exiílentia , & aliquem 
nouuüi conceptuni exUlentice fupe-
í^ddit. 
Sed íi ex hoc inferas, fu^íiílentiam 
foimaUtsr ex natura rei dsüinguí ab 
exiítencia» íiquidem aliqaidvideturde 
torrnali importare fabíiftentiam ab 
exiftémiá dtíí inírum: dtco, quodnulla 
ibi eíl" diíim¿l:m:,nili ex meranoílracon 
l i ie ra tt o n e; q • a t e n u s y n iim á b á íi o d 1C-
tinítnm concipimus 3ac íi diílindaef-
fent:eo quod Vnum,& ídem eíre,& ha-
bereíTe id,quo éflfentia re.Jifcr, ícac-
tú-alitereil! be id , quo eflenffa haber 
per le independenter ab-lio elTí . Ec 
qui.i in eadem fnoari^ra form •li^irü,> 
bxc dúo rsperiún'tUr! po.cfl jn^clle-
ttus vnuníí ac¿i ababa eiísc diílinc-
t.um,concipere. Sícoceti.im dicíi-nus, 
quodvna, ¿¿e.idem Pacernitas©ít ge-
neratio I OCQÍI relatio : ex quo inteUe-
¿tus conceptibus inad¿eqüatisá creatu-
risdcíumptis, concipit generationem, 
ac l i elTet actio á relaríone díftinttá, 
Cnius inftar modi fubíiílentiam ab exif 
rerífia diilinólam concipit, ac íi á parte 
rei ab ea eíTet diftinéb, íicut in creatis 
concingit. 
De¡nnni eft tertio obreruandum 
neceOttateni conílituendi fu b filien-
ciam abioluramín Deo, ex eoproueni-
re , quia fu b filien ti a eít vltima perfe-
efcio naturae: & non dum perfecta com-
plete eíl natura,qiioaá vfqyefübfííiat: 
quia donce natura habeateíTe perfe in-
d. pendencer , non eil complete per-
fecta . Si quidem eíl perfectibiifs psr 
ha n c p erfedi o n em fu b (1 íl e n d i , & i d e ó 
pro illopriorijpro qiio pr^Concrpitur 
antecedente ra d fu b íi íl e r¡ c i a m, eíi per 
eam perfe¿líbiÍ!S,&: ex confequenti di-
eic huuífmodi .per£e¿iiuniscarentiam, 
yt paree in natura creatá , Humaniras' 
etenim CDhrifí! Domini , &cíj afe ha-
beat. qaúd fit reahter exmer.s; depec" 
der uihilominus á Verbo in hoc quod 
eilfubíiilere . Ethanc natura: depen-
dentia ra ( qu^ n ece ílari o i m perfe¿ti o• 
nem includit(termínatVcrbñ immedía 
te per fuam períonalem fubíiüentíam, 
Er íi dimitteretur ralis natura á Verbo, 
perfonareturnaturali &propnafubli-
lientia , qu¿ ipíam naruram vltimate 
perficeret, & fine qua,perfecb vLima-. 
te non eíl. Ex quo euidenter coneludi-
tur necefsitas ponendi fubíiítentiam 
abíblutam in Deo . Nam diuina elíen-
tia & natura , cum ex fe jpfafítfontalis 
pIenitudo,& pelagusomnis perfettio-
nisdiu'mae: adhuc antecedeateradre-
lationes eílperfeéíifsima : & ideo non 
poteíl fecundum fuampr.x'cilam ratio-
nem elfentiiE efle perfeclibilis per al i -
quid íibi adueniens :fed ipfa ex fe ante 
relationesjeíl in vltima aótuali ta te com 
pietifsimé perFe¿la. Si vero ex fe non 
fubíiílerei:, necefiarioelTet períédibi-
lis per fubíiítenciam íibi aduenientem. 
Quia pro illo priori,pro quo pra;con-
cipitur anrecedenter ad fubíiítentias 
relatiuas , aquibus aélu forriraluer elt 
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fequencí , pro illo priori elíec per 
períbólíbilis per fubíiflentiam íibiad-
u jfi!Íenttím:ergó proülo prian carerst 
pcffectioneíubíiAenvü>& diceretqua-
íi potencidhcatem ad aliquod períec-
ciuunu fui. Hocramendiceodum non 
é i l : quü diuina elíentia ex pnecifa ra-
t»one j^ua €ll eirentia Dei, eftaóltís pu 
nísimus nulUni inctudens potentiali-
tateai: ergo nee períe¿tibilitateni: sr-
go ex íe eíi perfe¿iifsitm:ergo necelfa-
rio ex fe ipía fubfiílit; quia millares 
perfíjctirsima dabilis eíl íine fubíiíien-
tiái 
S t a t m n t ur c o n f i e n es h mus 
difficuhat'is* 
Is príehabitis,difficul(:arem 
concludendodico pr imo, in 
% ""'fi ciiuinis elíe tres fubfiRentías 
incommunicabiles felatíuas, 
q u i b 11 s t r e s d 1 u i n íe p e r fo n j p e r fo n 31 i -
terfubíiñunt. Concluíio elt exprefla 
Scoti 5Vt patuit inexprelía eius litera 
contra pr¡mam fententiam , Probarur 
ex píurib«s Concrlíorum dtfrinrtioni-
bus: naminíexta Synodo Confíanti-
nopolitana aaíone vndecima, vbiap* 
probata fute Epiftola Sophronij , hxc 
habentiir: í^itur Janfía Trinitas t}Ume-< 
vabtlis perfonalibus fafta e/i JuhftHentijs. 
í t e m in Concilio Gonílarcinopolita-
k o p ri rc o 5 c a p i t e p r t m o d i ffi n i t u r : Z) * -
iíinam Dehatem ejfe in tribus ftidfiftetitijs* 
Item infecunda Sínodo Generali Ca-
ri one prímojdicitur : nam Deitatem in 
tribusfubfiji^rttijseffe cortfitendam. Idem 
iubetur ibiden. Canonequinto 5 & in 
Concilio Conftantinopolitano adtio-
Jie i$.á\c]tuT:Trinitatem gloriftcamuspro 
tribus fubfiflentijs, 
Probatur racione , quia in diuinis 
funt tres perfonaefublirtencesrelatiu^: 
ergo funt tres fubfiftentis relatiux. 
Confequentia probatur: quiaperfona 
hihil ahud cíl^quám incommunicabi' 
licer fubüilens in natura inteileótuali: 
ergo íiTunt tres perfonaj fubíiílente?, 




tia euid¿iiter snfertur: quia fubíiiientia 
incommiinicabirs, ideó incomrauni-
cabihs elt, quia non poteíl plurquam 
vbí perfon^ elíe ra;io lubíiftendi ralrás/ 
euim incommunicabilis non elleir: er-
go quíchbet pcríbna fuá propria i n -
comnianicabiíí íubiiflentia in rarione 
perfoiic-E fubíiñit : ergo eres perí'onae 
relatiux, tribus relatitiis íubíiflennjs, 
fubíiíiunt: * Probatur infuper , quU 
períbnx dit'tínguntur, & Gonítíruuji-
tur relarionib.us: fed ve diílingunttir5& 
confiítuunturííubíiítuHt, eo quod noa 
eft conílitutio j aucdiílinitio períona-
rum, ni (i per fubfiUentiam : ergo reía-
11 o n e s, q u i b ü s c o í 1 íl í t u u n c u r, & d i 1 n « 
gu n tur perfonx,funt tres incommuni-
tabilesfubííílenti^. 
Dicofécundo , vítra prasdifías fub* 
íiftenrias relatiuasjdari in Deo ábfblu^ 
tam fübíiílentiam , qua dí'uinaeííer.tia 
ex le i p Ta, p r011 e ad perfonas, di ih n cí a 
ex natura reí pr^concípitur, perfed 1-
íinie communicabilirer íübliíijf: n á n 
tamen hxc abfolota fubfiiientia- curn 
tribus relatiuisaugecnnmerunt j ira ve 
íintquatuor fublíltentixin Deo.Con-, 
cluíio hxc quoad primam pareem, iíi 
quaeAdiffícuitas,eíl expreífa Scoti & 
omniunijquos pro eius fententía aí íe-
gauimus, contra Amítores fecunda:, & 
probatur primo , aucloritate plarium 
íancíorum Patrum. Item ex Ef iftola 
Agat. qux h.ibetur ia fexta Syno 
tione quarta , vbi dicitur; Confitewur 
Veum Patvem, Deum Filiumy Deum Spiri ' 
tum Smftum : non tres Dets , fed ynuin 
Deumytion mum nominum fubfifletttiamy 
fedtrium fubfiftentiarum , fen perfonarum 
ynam[ubfiftentiam. Sic habetur in anti-
quo voíumine Conciiiorum « Ecpr^ E» 
terearnam D» Díoniíiusds diuinis no-» .O«Z)í0«(f. 
mimbus capire pringo , circa fif^em/n-
quit : Bofiitatisfubfiíííntiam ipfüefiefuo 
ejfe omnium fubjíflentíum edufam : boni-
tas antem ad relat'iorles prarconcipi-
tur, ficuc eíTentia .ü iuus Hilarius lep- ,f 
timo de Trinitare circirer vkimaver- P*Hi 'aYh 
ba , loquensdepatre 8c Filio, h<ccpro-
fert: Ñatura'virtHteyterqueiK fe eíi , (y 
neuter eftfin.e altero f Sc infca) non eft cor-
poralium naturarum iíía conditio , ytfibi 
inuicem 3 úr fubjíñentia natura habeant per 
O s fettam 
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feBam ynhdtem . Ec paruis interiedis 
ycrbis h¿ec fubdit : Inefíe dÉUm-, nori 
aíiudiridJi&^ipt wrpus incorpore , feájta 
e fá acfubliftere ¡ irt in fubfiftexte infit^ita 
Vero ineffe , ipja fubfiítat, Diuus 
Gregorius Nilísnusín cnarratione v i -
tcMoiíis folio Texto ,circafinem 3 i n -
quic: Denm efie^quod veréeft) & qmd na-
turitfuaeft. Quod fie dsc1íiransait:Pj'íí-
terfupremam ejíentiam nih'il veré ffíhjijle-
r c , ¿[«¿/i per , per nAturam fuam, «ifcf/ 
aliud [uhfifth. Diuus Hieronymus in 
Epiííoia ^7f ñd Dsmaí'urn ait: Vndeft 
X)ei & [QU natura > qu&ycrt efl, iíí ¿«í?w, 
quodf'dbnjlit, Jj4kf aliundé ¡fedfnum 
zjl , Etinfríihoc ídem deciarat dicens: 
Veré efle sfítntítf efe jubfiíiere, Ifeni Dp 
¿y * f Augurtinuí clanusgr^ ómnibus hanc 
"r* &UJ* amplesatur fencenti^ra, nc-im isbrofep-
t-imo de Tfinimc»capí te quarto , h.rc 
ase : Sicut enlm ah eo quod eji e^e^áppcltd-
tur cíf wtia : ka ab eo , quvdfiibjíjlsYS jftib* 
Uánttarít dhimiis. Abjurdum éíi antem 5 y t 
fubñithtia rdétiue dicdtur tefté . Omnis 
erám reí , ad fs iffam fubfiftit > qHanto ¡na.* 
gis Dctt'S : fi tamen dignum efi} yt Dem di • 
.éatur fuh-fifitf.t¿Bt intra infine'capais ait: 
J'rnde hoc eji Deo sjf?, c/toi cjí fuhfiftzvs'.ú? 
ideo Jt y fia tjf:ntÍ4 Tvinitas^na etiam fab* 
Ir íí n t i ti . Qui b o m ni bus o fl: e n d i t ia n « 
éiifsimus Deitorks compefere diui-1 
t ix eiTentiíE vnam abfúlivtam fabíirteni? 
tiám : ficur ei coenpecit eiT-? vnamfub* 
íta-nciam , & quod ficnr Tnmras períb" 
narurapsrvnicatsm e-flenliaéeíl vna ef" 
fencia, Jtaper vnicatcmfubíiftanriaí ab-
folurx^n qgapsrfon^ funt idem,eíiani 
eí lvna íabílantia. 
Sed nunquid tres perfonx ob tres 
ífiílencias relatiuas diceotur netres 
I?. Axgtf , fubitcintia:? Audi dehoc Auguílinum 
ibidern, nafii continuo fubdic: Fortaf* 
p s i i h u r coamodius dicuntur tres perfofirt, 
quam tres ftibjiantiís , jed ne nohisvidear 
frfragari , hoc queque wquirnmm, quám-
qnam & vllífi y d k n t , fimtd\cHnttresftib-
B a n l m i tres hypojlajes, pofíent dicere tres 
perfunas, tria prejapa a l l lud ¿utem ma~ 
iuerunt , qmd forts fecundum lingua f u á 
confuettidinem aptius dicentit > namque & 
in pe^onis eadem.ratio eft . Profeóto non 
p o x m t c h r i u s f <i n t i i í s i mu s A u g u íl i n u s 
oílendcre, & eííe íubfifienmm abfo» 
•iutam^ u^¿?. trcspeiíüiiisiiinc vna dmi* 
Ha fubftaritía, ficut vna eííentia, & tres 
relatíuas fubíiftentias ,feutres hyoof-
táfes, quibus funt tresperfoiisB¡» quas 
ob tripiicemfubfiftentianijquidam ob 
confuetudinem lingunefus , vt inquit 
AuguílinusjUon dubicausrunt tres ap« 
pellarefubíhñtias : quem modum lór 
quédi Auguftinushaudquaquaadmit-
t i t /ed inquit commodí us tresdici per-
fonaSjfeu hypofíafes. 
Racione probatur coneluíiOj& pri -
mo , quia diuina efíemia fecundum 
prarcifum conceptorn eiíentia;, prout 
á relationibus eft diftin(5í:a,eft veré pri -
ma fabílanria : ergo , prout fie veré 
fubíiftit ; Antecedens eíl indubicabi-
ic : nam qaamuis Diuus Augufiinus in 
cícaco libro feptsmo deTrini tateacá-
pite quarco dicar, efíentiam abviliucj 6c 
noti proprie vocari fubftantiam :hoc 
ideo inquit, quia prima fiibrtantia non 
felumfubiiili: ,quatcnusrubfiilereeíc 
ppríb exiílere , modo expóíico : íed 
quacenus prima fubíUntia ^acciásnti-
bus fabílat • quia ve raque h-xc ratio 
conu enit p r i m x fubftanti 2 : íid eo i n -
quic , elTsntiam Dei abufiné , & non 
propn'e fiibílantiam dicí-.quod expref-
f^is verbis , fíe mentcm fuam deciarat: 
CorpíiS emm fubftfáit , & ideo [ubííantia 
€0: illa yero in fubfiílente , dtque fubieCto 
cúf pore , (¡UÓ non fubjlanúíS jttnt 3 fed in 
fíibflanHa } ¿fe* Beus autem fi [ubfijíh^vt 
ffihftantia proptie dtei fofút ( quaecnus' 
fubftantia aGcidentibus fubiU? ) in eíí 
in eo aliquid tanqudm in fuhictt0i& non esí 
fimpíex: cu i hot ftt ejfe ¿quod illi eft, & 
quidquid ííliiid de UIQ ad ilíum dteitur: 
tui magnus, omnifatens ^honus , úr¡i quid 
htmfmodide Deo non incongrué dicitur» 
Nefas eft, &ut.em dkere, yt fuhfiftat , &* 
fuhfit Deus boniiatifua : atque i l lakoní ' 
tas > non fiibftan'ía ftt, yel potiusefientu, 
ñeque ipfe Deusftt bmiusfua ¡fed in tilo fit 
tanquaminfubiefto « Qiiibus verbiscia-
ré oüendit Auguftinus -rubíiintiam,& 
f^bfiftere, & lubaíTe: acque ideó fub-
fiftsfe etiam fumi proexiflere fubac-
ciáentibus, quod idem eft , quod rab-
ilare . inquit ergo , quod íimíelliga-
tur fubíiílere, pro fie fub accidencibus 
exiílcre, non proprie, fed aj^uílue ái-
citur de Oeo fubiiancia. Guies fado -












bpnicati, &:c. Sicut corpus fabefl ac-
cidendbus. Sumcndo tamen fubfíf-
cerepro per íe exi Rere * in quofor-
íiialirsima ratio priraxíubíUntia: con 
iíilic, aperce docet diuinam eíTentiam 
esíe fubítantiara , vt ex relatis ipiius 
Verbis nuper ex codem capite conf-
t.at. Ex quo fie conticit«r argumen-
tuni: iiuinaelícntia cít proprié &fbr 
malifsimé lubrtancia : non fecunda, 
quia eft íingularifsima , &; indiuidua: 
ergoeíl prima fubílantia, Sed prima 
fubftandapcrfe.í Siáfe lubíiílíc: er-, 
go diuinaeíTentia perfe, & á fedicit 
fubíiftentiam. Confequentia patet, 
quia fubíiíliere eu de ratione primx 
fnbíiantia:: <Sc ex hoc quod natura hu-
mana Chrifti Uomini ex fe nonfub-
íiftit: probauimus fupra in.difíicul-
tate 53. oaturam huiufmoái non effe 
primam fubíUntiam, 
2 4 . Probatur pr^terea eadempars con-
• cíuíionis: quiain diuinis antecvden-
ter ad perfonas datur hic Deus in di-
Uiduura Deitatis. , cui indiuifibiliter 
competun tád ionesadex t r i , vt po-
té creare , iuftificare, &c. Sed ance-
cedenterad operaciones ad extra de-
bec pr^fupponi compleré perfe— 
ttum pruicipum quod taijum ope-
rationu m: prius etenim eít effejquám 
Qperari: ergo anxecedentsrad periov 
ñas pr^fupponitur hic Deusin eíTe 
perfefto.Sed no eiTetin eííe perfecto, 
nifí perfe exifíeret: ergo hic Deus, 
proucantscedencer adperíonas prx-
fupponicur, per fe exiílit ^eu foblif" 
tn ,q'iodidem efl.Oariautemhuiuf-
modi indiuiduum Deitacis ex pro-
pria dífñculcate infra ponenda fiip* 
pono. 
Tertioidem probatur , quia diuí-
' na effentia afecandum prascirura con 
2 5. ceptum eíTentiae, eíl quidditaclué, & 
fumme perfeíta : fed fumino perfe-
doy nihil déficit perfeCtionis, alias 
enim noa íüm'me infinité perfeitum 
eífer» Sitamen ve fie diurna eirencia 
fubíiílens non elTec ex fe: deíiceret t i -
bi hxcperfeótio perfcexinendi:ergó 
JioeíTecñnnrné perfeótasfed adhueper 
Acíibiíis per aüciüid fibi adueniens: 
ergocumhoede djuina.elíenti.1 dici 
non pofsu: confequenter non poteít 
ei nsgari fuá per íe e:uílenm íius fub* 
íi fien ti a. 
Secunda pars concluíionís proba-
tur: quia quandocunqueInter vnitates 
non eít sqoaíis di ftiD¿tio, no ohsnium 
Yíiitatum vnus reíulrat nurnerus: íí-
quidé númeroseft ínter vnitates íecua 
h t e r d 1 íi i n óí as. S e d fub fí ílen ti x r e la ci-
új&Qi&X tres realitctdiílinctxsaquibus 
non ítem reaiiter diftinguitur fubfífté 
tía abfoluta , m.ó cum illis erít realiter 
idem :ergo ex.,relaMuis &abfolüta fub-
fiftentia} non efHcitur numeras qua-
ternarius , nec dici poteíl in ngore, 
quod in Deo íunc quatuor fubfiílen-
t i ^ , fed tres relati uíe , & vna abfoluca, 
quamuis lato modo,.& improprié cum 
addito quaruor dici pofsint, vt poté di 
cendo , quodfunt quatuor fubíiften-
t i x , quarum vna realiter identificacur 
cum tribus. 
§ . 4 . 
Soluuntur drgumenta oppofitarum 
opin iomm. 
D argumenta vero inoppoii* 
tum , & primo adfundamen-
cum primee fe n ten tía; conce-
do, quod fubíili ere abfolutum 
íit perfedio fimplíciter íimplex'5 '& 
quod nulia talis perfedioin relatiohi-
busreperirur.Nontamenexinde in-
fertuta nuliam relaeionem eíle fubfif-
tentiam : fed benéinfertur,nullam re-
lationera elTe fubíiOentiam abfolu^ 
tara , qualis eñfubíiilenna eífents^; & 
qiiod datur fubíiPtentia in diuinis, qUX 
non eft perfetlio íimplicster intplex^ 
Et hocnos non folum admictimus^fed 
exprefsc affirmamus, vt in qu^fiione 
propria de perfeíl'ione relationum tue 
mar. Dúplex igitur eft fubíiííerej fei-
li cet j'co m m uni cabi le, tk. i n eom m u n i -
cabile. Pnmum quidem perf ?a:io fim-
plíciter e í l ,de cuius ratione eft eom-
municari . Secundum vero, nan eft 
talis perfetlio ndeo íiat reladones di-' 
ninas etTe vereiabíiílentes ? 8c nihilo-
minus earumíubíiílentias relátalas no 
eííeperfeótioiiesíimplicirertquia oul-
lum iacorarauniGabile elf meiiusip-
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Adargumsnta pro fecundafenten-
t h , 5c ad prinmm díco, diuinam cf-
fentiam,ita per exiftentíamfuam ha-
bere cfle per fe > vt per eam perícdif-
íiméin vltimaaóluaUtaceoiurtií infi-
nita? perfe£tionis cxillat, at^aeídto 
antecedenter ad relationes praefüp-
ponitar, ita completé perfbéU > Ye ex 
natura reí, Se noftro modo intelligen-
di, compleamr cffentía diuinai vt per 
fe ficie aliquo alio effepofsit , &í¡t. 
Q«od autem adhoc ipfíus pcrf'edifsi-
mum effe per fe> confequantur fub-
íiiicntis r^latitis 3 non aliundepro-
uenic i -nill ex fcecunditate natura. 
Non quidem quiaeifentia ad hoc ve 
fubfiftat j iieceflarío íic fecunda : fed 
quia natura, quz ex fe neceífario fub~ 
fiílit, fiaturAlic-ei' ell fcecunda , Se ex 
t.Uifíeaand>tate cíí: commuaicabilis 
tribus , atqui ante talem fcecundita-
t&ra fornulem (qua: vt Formaiis , eft 
<guidnocionale)eíl:períe6tifsimccom 
pleta inratione per fe exiftendi , &: 
ideó perfettifsime, & complete fub-
fiftit antecedenter adfubíiftentias per 
fonales. Sola-crgo illa abfoluta exif-
tentia ante relaciones coníideratai 
prout abéis exnatura reí di ílin¿ta,Uh$ 
pxarcedit, facit naturaw» diuinam efle 
perfenonfolum noílro modointel* 
íigendi, fed ex ipíius reí natura, 
Licec ergo talis fubüñentia relin-
quateííentiamaptam ob fui fcecundi-
tatero, vt alio rnodo^ nempe perfona-
Üter, per relationein fubíiftatnion ta-
rasn ideó eíTentiaj vt íic abfolutéfub-
Cftenia accipit- aliqucá eíTe per fe áre-
iatione ; quia non eget mendicarei 
reUtionibus aliquod effe, Vt fitpeife-
dé & vlcimacéperfe. Quinímo ipf<a 
eflentia dat relatíonibus efle * tan-
guarnid) áquo relatioass dimananc* 
Quamuis etsnima relationibnsjeffen*» 
ti¿e proueniac modus incommunica-
biliter fubfiftendi s íicut íibi prouenit 
abéis 0 e Pacrem&:Filium , ScCihic 
ralis modus non tnbuit eífentiac (qu« 
ex fe eíl adus pufifsinuis) aliquam 
a¿tualicarem * aut lerminationcm i n 
ratione Dei perfeótifsime & cosnple-
G t i & m é fubíiftcntis : fed tantum in 
racione perfonrc3 qux qnodammodo 
aduefiit Dco > prouc complete efthic 
Deus fubfiíUns sxfe. tcvtficpcrífi 
exiftens &fubfiílcns , complete per-
fedus ,praefopponittirad períonas, i 
quibus non accipit áliquodeííead eius 
p«rfe<3:ioncm completifsimam perti» 
nens > & fie nón habet ab iliis vltiraam 
£f completan! fui aduaiitatem : qui-
nimo ipfis tan^uam íbncalisplenicu-
do j &radix omnisefle, datfubíiften* 
tias perfonalts^uibus vt perfonj fub-
íífhmt*. Etprópteridentitatemeífen-
rias cumpe'rfonis, etiam effentiafub-
fíftit i^fílls perfonaliter: licet iatn ex 
fe fupponatur perfedé, & completé 
fubfirten?: 
Ad fecu«áum dico , non folum ^ I 
competeré fiíibíiílentiam Dco in con- ^ ¿ tt ^ 
créto : fed itiam eflentiíe quamtumuis 
abftra#éfúñiptje. Cuius ratio i pfio* 
ri eft, qüoiíiam ideo in creatis fubfi*f¿ 
tentia comienit indiuiduo in concrei 
to, non Vero natnra: in abílrado ( vt 
poté hüic homini , non ta roen bu k: 
h«manitaci) quia fubíiílentia ell mo-
dus realitera natura diítinétes, &ab 
illa fepar.ibilis , & ideó non conue-
nit íl!i inabftrado, fed iñ concreto, 
prout iam cum natura fuppoficumcS 
ÍUttiit. At vero in D ú o ita fubfiften-
tíaconuenit natura; i Vfcíit deqliiddi-
tatc » & conceptii fot-malí illius: at-
que ideó neqüit natura fine fubíiílen-
tia cencípi i Ex quo prouenit , quod 
non taiitum Deo |iti concreto , fed 
ctiam cíTciui* inabfíra¿tó conuenit¿ 
£c ideó non egemus natüram in con-
creto concípere neceffaHo: fed etiam 
íi illam iii abftt-ado concipiamus^ 
optimé illam concipimus fubfíftcn-
tem , Se habentem eííc perfe: non mi-
nus, quam fí conciperctur in concre-
to. Quia hoc fubíilbrc, non ell con-
ditio fup^ofiti cocreti,fednatura; per 
f ¿(ftiísiroc habentis eífe perfe* 
Ad tertium dico,Patfcs Be Concilíá 3 ^ 
non indigwifle ioqui dé fubíiílentia ab M ^ertíÚ 
foluta^qaando de hypoftáfibus contra 
heréticos diffinierunt trés elíe inDeo. 
Vndí* ibi loquuti fant de fubfíáentia 
incomm.un!cabili ¿ & perfonali,qfbit 
conufiteitur cum hypoilaíi, Quia er-
go huiufmodi Conciba & P^ttcí, ab-
lolui^ loquendo i hypoílafefi, fiibílfi-
tencias appcllarunt, có quod bypo Ha-
fes fubíiítenti*ctiam funt^alij Pa-
ires íc Concilia j^uacprofectindacon 
cluíltí-
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clqíione alleganímus jetiam exiftenriá 
per fe eíTsnrríe , fubíiíientjam expref^s 
eííe (líxcrrmr: iHeo loco Cupra cifráro in 
qu e'i.4.Q^iodiÍD.cÍixit Scocusfubíifte-
rs eífe a?qu|üpcurn 2 qíiU in «rqqiúocQ 
nuüti Liborane í'umsado rubfiílentiara, 
iam pro fubilílere incommunicabili, 
um vero pro rubíiílcre communicabi-
|i:iiíxt.i fenfum, in quo loquuncur.Scd 
ícmel di iljiiclahacduplici racione lüb-
íiilendinam non eíHocusa^ujqckáciQ 
nis, íiquidem m redicimiis hypoftaíini 
elle incornsnnnicabilem fubíifíentiami 
per fe vero exiítereprecife elTeabfQÍu 
tam Pei fubíiftentiam . Vndeqüocies 
Conciliajfeu PatressloquvJnturde íub-
liftentia jprout: eftfynonima hypbfta-
íis:non ibi de communicabili, fed de in 
commumcabili fubíiftencia debent i n -
teliigi. Et nos Ubenter banc incommu-
nicab4em ínbfiñentism ? eífentia; ex fe 
ipfaconiienírejnegirptis, 
^ ^ j \ d qoartum refpondeo j fLib/lílen-? 
, p 3 M tiam eíie vl.timum termmum natnra 
M ^ m t * créate , v t conftitutiuum perfonse, & 
ideó vbicumquefueritin creatis fubíi-
ií|entÍa5entperfona: at vero indiuinis, 
etiaiii í]fubíiitéciaíitvicimuscerminus, 
Jioc eíl: , compleca nacurae adualitas, 
non tamén femper fubíiftehtia eft conf 
titudua ^rfon^.Damr enim fubfiften 
tia commuilicabiíís ? qiiíe vltimaté 
copíete pdrfrqc namrani'j, & non ipfam 
conílituitin rationeperfon^jVtvirum 
eíl. Átque ideo tota iílacionum machi-
pa r'aitin argumento. 
2 ^ Ád quintum concedo feqtíelam: né-
' go tarnen exindé iteromfequi , natu-
Adqu'wtu ram íicindiüiduam,6ifingularem jCÍfe 
perfonam : nam diffinicio Boecij folet 
exponjjVt pro indtuidna exiflentid, dica -
tur incomunicabilisfubfíííentia. Alias 
enim humanicas Chri i l i ex fe eíTet per-
fona,eo quod ex fe eft indiuidua lingu-
larisexiftens,Habemus igitur naturara 
dminamex fe eífe indiqiduam fingüla-
rem exiftentem , & íubíiftentem:& ca-
nien non ideó eíTeperfonam , quia ^d-
huc comtnunicabili s eft 3 quantunmis a 
jelacionibusabftrahatur:& quarenus 
^ommunicabilis eft:3nallatenus 
íibi conuenit ratio 
perfonaej.' 
A R T i C V L V S . V I . 
V ' t r u m a l t q u a fo fh i fmataconc ludat 
non f iare p l ^ r a l i t a n m perfona' 
r u m cum V n n a t e e j j e n t u . 
d fextum fteproeeditur, & 
videtur,quo^ dliquafophif-
niata coneludane ponftare 
piuralitatempcrronaru cum 
vnitate eílen tias: Hoc enim ex fequentibm 
fophijmátibus leqm yidetnr 3 & primo fie. 
H í c Deus eftPater,Filius eft hicDeus, 
ergo Filius eft Pacer. Q^uod confirma 
t u r , quia medio exifteceboc aliquid, 
neccífe eftexcremaconiuogi. 
Secundó pr£ccerea,Deitas eftPater, 
Filius eft Deitas^rgOj&c, 
Te í t ió praecérea; fi faltem arguas, 
extrema realicer eíTe idem interfe, 
quiaeciam iñ mediofuntidem,adhuc 
confirmaturilla maior argumeci prm 
cipalis^per hoc,quod negareeamvi-
decurdeftruereprincipium , poíien^ 
d o / c i l i cet affirmacionem^ negacio-
pem eíTc veras de eodem. 
Quarcó praeterea, quia áffirmatiQ 
diíFerc ab af/irmatione,cuius vnius ne 
gacioi dicitur de alia j vel ftat cum alia: 
quianeutrum eftverum deafíirmatio 
neconcrácjiccnte i l l i negacioni;ergo fi 
Deltas ftat cum non pai:ernitate?puta 
in alia perfona, fcilicec,Fil¡j , ipfa Del-
tas diíferc á pacernirate,qu^ nunquani 
ftac in epdem cum paternuaíe. 
Sed concraeft : quiaquaecumque 
aíiquá identicacc funt cadem alicui, 
illa cali identicace intprfe fie funt ca-
dem i quia non poteft concludi ali-
qua idénticas extremorum interfc,ni-
(y fecundum illam idencitacem , qua 
fiinc eadem medio,& médium in fe fie 
fie idem. 
Refpondeo dicendum ; quod peí 
Jianc proppficionem fie i'ntelííe<f>ati?: 





articulo prima folupútie ad primam > cc^  
íicc ommsfoimalyÜogiíí-ica: omilla 
enim altera concímoncvelvnitatis me 
dij in fcve! e^trí?morum ad médium, 
non eü fyllorgimus, fed paralogyf-
musaccidentis. Cumaccipitu^quod 
quid eíl in eíFentia diuina, eft ídem i l l i 
efTenda^nonefl: vcrum, íntelligendo 
de idenritateformali^ ideo non po -
teftcondndi íormalisidcníitascxtre 
mor^arninceríe, Quandiuaatcmftat 
tormalis diílinflioreíationnm fuppo 
ti , fíat formáíis diílintio fuppoütO' 
n m n . Et í¡ dicas, quod falcem ex ideo-
ticate reali eorumad eíTenrian^con-
cUidam idsntitacem reaiem corum in 
tkxfe. D i c ó, q n o d e (Te n r i a n o n h a b e c 
idcncitatemcakmvnieafn3ídlicGr,fub 
íiftenciíE, prout perfonís, vcl pe^fona-
Cqndnjío* jja ví exxieaíai vniuntur ib eííentia: & 
ideó non potcft cdncíudí idení¡t>.s 
í'ubíirteuris,-;d íubíiítenci* per rat ib- . 
rsemidenriratis eorum incíTeiiitia, vt 
inmedio. Per hocpatecad calía íbphif 
mato. 
G iAd primura refpondeoiquod íicuc 
in creanir iscomuneíc haber, vcquale 
q is i d j fm g u 1 a c e, v t h o c a íiq ui d :it a h»c 
eíTcntia communis perfonis habct ra-
ticncm quaiis cuius . Médium ergo 
hic efi quale quids&: non hocaliquid. 
Conciuditur aucem idendeas cxtre-
morurn in conclofíone, ac íi médium 
fuifíethocaliquid. Simiiiteribi vide-
turefleñllacia accidentis , S¿ confe-
quentis: quia ly Dcus accipitur in pr^ 
rniísis pro alio íuppofito : & ümilitcc 
falUcia eft figura didionis comiPU-
tando qualequid in hoc aliquid. 
_ Alia reíponík^vbi vniras mcdij eíl 
illimitaca relpeclu vnitatis extremo^ 
ruin . Exemplum & vnifatis, ficquan-
titatis limicacis^uaí funt íimul íecun 
dum vbi , quando cum illimitaro 
lie velíic , non taraen íunc fie íimol 
incerfe. Aüud cxemplum familíarius 
de anima incellediua, & de hac parre 
carnis, &: ÜU. Ha:c rcrpcnfio euadic, 
quando ídem iliimiratum sft cura 
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quo vcl in quo ; non quaodo hec eíl 
hoc,nirjdeficiat medio vniras requi-
fita in fe.Sic dici t refp 5fio logica,qu ú 
hicintrahabetur. 
AdfecundümrefpondeOjqacd l i* 
cet Deitas non fupponat pro alio fup-
poíitoin roaiori, 5£ in minori : ramen 
eft ibi fallacia figura; díaionís com-
murando quaicquid in hoc aíiquid,. 
Nihilal iud aucemeüfie commutare, 
quamex vi illationis intei pretáti illud 
habere racionem huius alicgius5quod 
habct'rationcm qualis cuius . Icaíic 
infcrensfuppofiturndcfuppoíitOjin-
terpretatur médium commnnc eíTe 
idernTecundum racioriem cxiítcnti^, 
vcl rubílílentis: quod faifum efl. 
Ad tenium concedOíquod potefi: 
ínfetriidentitas cí]eniiaIis,non forma 
l i s te l fupofiriua: & ideo non debetin 
fcrri,quod Eiliuseñ Pacer: quia ibi de 
notarurcx vi illatioiiis , ócícrmonis» 
identifas formalisjvc hypoftática:{ed 
íic dcbct inferri: Filiuseíl idem cum 
co,quodefi Pater, vel Filiuseñ idem: 
quo i e i i Pacer . Ad confirmationeni 
maioris refpondeo, quod de aliquo 
habence veram identitatcm, fed non 
tancum vnicam realifatem formaiem, 
neceíTe eft ider.n}racione vnius rcalita-
tis , verepríedicari formaiuer de illa 
realiiace j 64 de alia realiuceformali 
formaiiternon prazdicari-.ficuc albe^ 
dojcationealictiius realicaíiSjquaraha 
betin fe, conuenit cum nigredine, &: 
racione alterius non realiter conue-
nir,fcd diílcrc. Necaffírmatio;&: ne-
gado de codem racioneciufdem rea 
lítatis formaliter dicuntur. Ita hic , 
Pacer racione cífenrisc eft idem quiddi 
tatiué Filio , & ratione proprictads, 
non eft idem formaliter^ncchypoftati 
ce Filio , necdicuncur aflirmacio, 6¿ 
negado de codem refpeftu ciufdem. 
Eclicetdarcrur afíirmatio,&negatio 
ciufdementicatísde codem; non ca* 
men racioneeiuídem pr^dicad^putá 
fi dicatur, quod Pacer non eft idem 
quiddUadué JFdio racione Paterni-
K 
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tatis , fed ratione cífentiíe. 
A d quarturn rcfpondeo : quod 
maíor poííec concedi denonidenti-
tate formali, vel de non adasquaca: 
quia vnum illorun? non determina-
tur adalcerum: ex quo ftaccumeuis 
oppofito : velfub alijs verbis de non 
identitate conuertibili , & praedfa. 
Sed íi maior accipiat diftindionem 
rcalcm, fimpliciter neganda e í l , fi-
cut patee inalbedineaccipiendopro-
priara realitatem.vndefumiturgenus, 
l i l i exfenonrepugnac differentia op* 
poíka, fcilicet,mgredinis: taraen rea-
litati , vnde funiitur diíFerentia fpeci-
fica albedinis , difFsrentta nigredmis 
repugnat . Etifta refponíiod^bet in-
celligi , quantum ad fecundam par-
tem maioris 3 quas dic i t ,quod alte-
ra affirmatio fíat cu m negation e. Sed 
prima pars maioris, quacaccipicne-
gationem de afíkmatione dici pof-
íct i l la maior concedí quoad illatn 
partem 3 fi intelligatur dici necefía-
rio , & vniueríaliter, &perrationem 
propriam huius ? de quo dicitur »• & 
hoc quando contradigo illa , de 
qtia eft í c rmo , eft realis íicuc rci ad 
non rem í non autem rationis , ád 
non rationis : nam tune non íequi-
tur, njíi diftindio rationis afHrmarío^ 
nis ab afíkmatione applicando pri-
mam partem muoris ,vc vera eft ad 
propofitum , fequitur quod Fiiius 
realiter diftinguitur á Patic, non au-
tem fecundum quod Deus jVcl Del-
tas ; quia de Deo non dici tur , non 
Pater neceírario,6¿;vniuerfaliter,nec 
per rationem íubieífH, licéc fe-
cundum aliquos dicatur par-
ticulariter ratioae fup-
pofiti illms í'u-
É x p o j t r í o A n i c u h fext i 3 qu^Jl 'íoms 
j J t f t i n £ í , i * 
V a t v o R Sophiftiea argu-
mencaproponuntur in texru, 
quibus intenditur nonita 
repolíepluralnatem peí 
íonarum, com vnitate eííentix ; illa ta-
men optimé ibi á Doctore foluuntar* 
Vitra quod pra'bet quandam regülam 
generalem jVtomnis formafyiíogifti-
ca argumemorum concludat: qua; há-
becur in §./eíí co?íír<íj & incorpore arci-
culi : v.t poté ,quod quaecumque funt 
eadem alicui medio, aliqua identitate: 
illatalia in huiufmodi jdentitate ínter 
fe jftintíic eadem s qualia funt eadem 
i i l i medio . Cuius ratioeil,quia non 
poteíl concludi aliqua idénticas extre-
morum interfe niíi fecundum íllana 
identitatem , qua funt eadem il l i me-
dio, Ht inquit, quod per hanc propoíi* 
tionenvíicintelledam tsnetomnis for-
mafyllogiílica 0 In hac autempropofí^ 
tione dua; funt condiciones, vna, feili-
cet , quod fit vnitas medij in fe : altera 
vero 5 quod lie vnitas extremerum ad 
médium. Etinquit Doólor, quod defi-
ciente quahbee iilarum eondirionum, 
non eílfyilogifnuis s fedparalogifmus* 
Hxc fere funt verba textualia , qux 
funt expofítma illiusfatis vulgans prin 
cipij Phyloíophici , qua funt eadem Vní 
tertio.funt eadem Inter je^uod quídem ve 
Theologi huic myíteno acGomodentj 
non minime laboranc . Sed huius arci-
euli refoiutio 3 pr^diáti Axiomatii 
veraexplicaciojexfequenti diFácuita* 
te eruntcompertx. 
D I F F I C V L T A 5 LV1L 
V c r a m ex aliquo na tura l í princí* 
p í o repugnciCjTrinuatem per 
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Proponltur f la tus c o m r o u e r f i á 5 c a m 
tribus j tntent i j s d iuerforum 
D o t i o r u m . 
o n hic inueftigamus com-
| pofsibilítate Tmiitatis per-
fonaruntijCiim vnitate eflen-" 
t ix . Hocnamqueexdifficul 
tate46.vt fírmum fidei articulumjfídes 
Catholicaconíitetur:&: fpeculaciuére 
foluicDoiíor in textu in hacquaellío.y. 
artic.i ,& nos late ibi in cornment.pne-
dicfi artjculí: fed quia ventas noílrx fí-
dei nonaduerfatur natura principijs: 
hcecbeí.éipfam naturam, eius prin-
cipia longéexuperec: neceffum ell ali-
qua comrnunia phylofophica princi-
pia ,&axiomata , huicfacromyílerio 
adaptari, ne videamur opprimi jnatu-
ram de ít rué re, aut contra naturair),ali-
quaíplius nácara: principijs repugnan-
tia mtroducere: vt hoc inelíabile Tria-
dis perfonaruni}& vnicatis elfentis my 
ílerium capere valeamus • Atque ideó, 
qüíaqu¿edam,qu.ie in naturalibus fyllo-
giíticam formam concludi inducunr, 
in hoc myíterioabfurda non nulla con 
tra fidem videntur iníerrejiiixta ea,qiic 
Dodor in textu refoluit, h^c talia natu 
rae principia , vericati quidem fidei non 
obfiare,noítrainterefl patefacere. 
2^  Dúo pra:cipué nacuraLs Phylofo* 
phi^ fen Logice principia inter alia, 
nobis obítant, quorum vnum eílillud 
primum principium pofítum á Philo-
A ñ $ , fopho, lib.i.Pnorum eapit. i.ü^oíÍ eíÉ 
X)icidcom ¿acide omniiér dici de nullo • Quodíolet 
tii.& d k i - esponi per quandam regulam , quam 
denul lo^ vocant antepra:dicamencalem Diale-
ponituté (3:ici:quódafcilicer,quidqiiid dicitur de 
fubie¿l:o 3 dicitur de omnij&dequo-
uis contento fubiilo : &quidquid ne-
gaturde fubieclto, negatur quoque de 
omni j 8¿ de quohbet contento fub 
i l lo . Vcverbig ratia, íi íubfiantia di-
citur de animali ,per ncceífariam con-
fequentiam informa fyllogiñica deber 
dici de homine , & de quocuraque alio 
fub animali concento ; & f i de anima-
l i negaturjquod íít lapis, hoc idem ne-
ceííario negaiur de homins, & de quo-
libet fub animali contento. Ex hoc er-
go principio videcur concludi, non 
compati vnitatem eífemins cum per-
fonarura plurajirate . Nam viera argu-
menta texcualia j fie potefi aliter argui: 
Deus dicitur de Filio : ergo quidquid 
dicitur de Deo, dicitur de Fi l io . Sed 
de Deo dicitur Parer : quia hajc efi ve-
ra pr^edicatio , Deus eft Pater : ergo 
Pater dicitur de Filio : & ex confe-
quenti Filius eft Pater:& eodem modo 
quadibet perfona de altera prxdicatur, 
ac proindeconfunditurTrinitasperfo 
parum: & non poteft^ftante hoc pnnci 
pío naturali,cuvnitateefsetiar reperiri, 
Icem fecundo ex eodem principio 
aliter fíe arguitur : quia de Deo nega-
tur , quod habeatefie ab alio , eo quod 
ipfe eft improduólus , 5f non fuppo-
nitaliquod principium, áquo produ-
caiur: fed Dens dicicur de Filio : ergo 
de Filio per neceííariam fbrmam fylio-
gilticam 3negatur , quod fie prodtidus. 
Sed vt ex diíHculrace 47. habecur, ne-
quic reperiri in Deo pluralita-s perfo-
narum fine produótione : ¿cideó, ve 
ibi vifum eft , ex produdione proue-
nit talis pluralieas: ergo exhoeprinci-
pio, quod eft dici de nullo 3 cum vnitate 
effentiaí,piüfalicasperfonaruni incom-
pofsibiiis eft» 
Terriójtandem ex alio principio na-
turali arguitu^eíficacius: qiioniamfe-
cundúPhilofopbñ ?.phyíic»tex.2i.(^^ 
funt eadem y ni tertio.funt eade interfe : fed 
perfona diuinís funt realtter eadem cu 
diuinaeíTentiajproucex concl.i .diffic. 
i5'4.habetur: ergo diuina? perfona: funt 
interfe reaiiteridem:&ex confequentí 
repugnar ex hoc principio naturalijdi-
uinas perfonasinterfe realiterelfe dif-
tinátas, &iníimiil ule realiter cu eíTen-
tia.Quapropter vídcíur,hoc ftácepnn 
^plo,Trinftatem perfonaru cum vnita 
te eílentix incompofsibilem efle. 
Hoc tercio arguméto opprefsí, Varias 
illiusaxiomacisexpoíinones D D.inuef 
tigantjfedplusomnibus videtnreoop-
preíTusGab.Vazq.qui i .p.difp. i i j .c .z. l ^ A y i m J 
n.9.inquit,hoc axioma,¿«^ junt eadeyni 
tertiojunt eade Í7iterfeiVGtú eífe i n omni 
busrebuscrearis'és: ita in ipíls valere,^» 
nunquapoísit tlTe faífum,ncc cotrariu 
eiusaccidere : atqui in hocTrmitatis 
myfterio non eífe ven^neepoffe venfi 
carirquiaperfonxdiuinx funtommnó 





I ¿ni » 
- ¿xiom/s, Te realiter díílingiiuntur.Ideócjue axío 
/¿ i^«^5tnqiíit5iión elle verum in vni -
eí&m weciomafsclin creatis: in diuinis aucem 
f(rtio,ftínt qux Anítoteles, nec vlius alius Philo-
ede -0?^us con'equutus cft,oppoíimm do 
tur yarjjs 
tenua 
ccc íides. íJuíüs autem fentencia; íim-
dsmentum eítjquia ideó m créatis re-
pugnatjquaefunc eadcm vni teríiojOoa 
eíla sadem inter fe: quia omnia tafia 
Xivátt ñriita ^ Sireípeótu íinitorum, non 
poíeiteíreidsotitasin tereio, & diíiia-
ctio ínter ea 3 qux func eadcm cali ter-
cio. Id taraen non repngnat in diuinis, 
Deusenim eíl ens infiniturn: & ideó 
ñac ob iníinttatem illios, vt firnulíic v-
na eilsntía, & relationcs ab ea nondif-
cinguanturjCcd fu m ma íirnpií cítate, cü 
eíTentia cociungantur: & quod nihiío-
raiaus ínter lenjucuó realicer diíFerác» 
Exqulbnsiuxra hancfcntentiam habe" 
tar ¡illud philofophicuín axioma non 
poílsin di ui c is cum vni ta t e eílenti^, & 
per fon aro oí Trinítate laluari. 
S Durandus vero in primo dillinéV. 2. 
kíP quc-cft. 4, admittens hoc axioma in Deo 
Settmk feH edam elíeverumsíicuc iri creamrisifaci-
' le nihilominus fe abfiíluicá diííicuitace 
propoiítarquia cu ni cenesEpcrfonas ef-
fe ab cííentia , quodoammodo realí-
csr diftlnéia's s ve vifura e-il; fuprain dif-
fieuhace 54. numera 2. non dubitat 
concedsre5qood íicuc per íons no func 
"feáiicér eajdcm vn! tercio, nsrope diui-
ñ x eíí:nti2::confequcnte? non func rea 
liter eísdem inter fe. HIc tamen modus 
dice i id i reprobaras eftibi in 1. conclu-
' Í0ne:<3cideó nao eit cur in cius exami* 
neimmorerqur. 
Faciibme hi dúo aurores ab hac rí-
xafe exsrnunt.Primus quidem difíicul-
tat e m i o snra t i s fub te rio gi es , di ce o do 
non habsre iocuro in Dso • Secundus 
vero ex coñfeqiienti axmmatis conce-
dens, quod íicut non funt perfons rea-
litendera inrerfeincnecfiiiK idem rea 
liter intertio . Difiicultas igicur cste-
ris remanes ventiianda > qui omnes, 6c 
primo adnnítunt diftam maximam 5 ica 
cíTein vninarfum veram 5 vceciamin 
diuinis faluecur. Etfecüdo iuKtañdem 
fatsntur diurnas perfonas realítereífc 
¿iiLinítas : & mílmoi realiter eííentia: 
eiís éáfdem.ínter quos^quomodo cam 
hac diílíndions, &Í idemitace verifíce-
t u r} qtí&d qnes funt eadié y ni tertio > fúnt ea-
demin(€*fe> vrges fuiíimopere diíiíciü-
tas» 
Fuicigkur terciafentencia Dius Tho g 
mae prima parce qua;ílé2§.arc, 5. adpri- . 
nmm> quem íequitur Canarienijs ib i -
dem,qüi doCetj quod argumentura ex líf'* ®' 
^xíórnate Phiiofophi tcnet •vbiqu'CjVbi ^ f . 
alíquafune eadsm aiieui>re, & racione, n<ws¡ts» 
non autem in hls, QJÍX diíferunc racio-
ne. Ec quia diuina^ pcrfoníeab eílentia 
diffsrunt racione, quamuls rcalitsr íinc 
eisdemilli: ideó non valec, quod quia 
funcea:dem realiter cííentia: > lint i^e-
dem r^aliterinterfe. Hoc probará limí 
lirnam aólio, & pafsio funt ídem motus 
realisivnde licec adió; &pafsio íinc i dé 
motuirnon tamen fequitur^quod ad ió , 
Scpafsio íinc idem inter fe : quia adió 
i mpo r ta t r efp e ¿111 m, á qu o e í 1: ni o t u s i u 
mobil i . I n pafsione vero nuporcatur 
refpedus, vt qui eíl ab alio. Ex quo áí!" 
mili fie ar^ui? Diuus Thomas. Nam li« 
céc Pacérnicas ijtidcm fecunaum retn 
cum eíTentia di u i na 9 &íimilíter Filia-
tío : tamen h^c dúo iiuuispropnjs tm. 
tionibus important oppoíicos reipe-» 
¿tus.Vnde diílíngu u n tur ¿ibinuicem. 
Capreolus smem in pringo díílintt. 0 
i . qux ÍL . a r c , i . cenetilíud axioma de* 
bere iotelligijquando eajquos func ea* 
dem vnicerfiojfuntadíeqoace eadcm i l -
l i . Acqueidcó in Deo taicpnncipium 
non prohibec vnitaceni eííentix íimuí 
e(Te cum TrinitatepcrÍGnarum: quia re 
laciones feo perfon^' non funt adarqua» 
té eiedem elíentia:. Siquidem eíTentia 
eíl communicabilis,perfonas vero m-
communicabiics • Si ecenim ada-quare 
eaedem eiTenc diuinirati, íine effentisi 
eíTentproculdubiocommunicabilesjíi-
c u t i i í a. H u i u s f ¿; n t e n t i ^  íu n d a m e n t u m 
eíTepoteft: quíaracio idemitatis ínter 
ea^ quae funt eadem vni tertio,debet fu -
mi ex co,quodnihii eílin vnoiquc d no 
íit in alio, Si etením Paternitas eíTet in 
Filio,&Fíliatioin Patremon diílingue 
returPater áFiho j nec Fiiius áPatre. 
Sedhoc eft ad¿equar.é vñum eiie idem 
alicui: ergoideó perfonx non funt in" 
• terfe exdem 5 licec ünt e^dern ef-
fentiíE í quia non func eíTen-









Tonitur vera Scotlfententsay, 
eim fundamenta ex* 
flanantUT. 
TT N oppoíitumaucem eft literatex-
I tualisin hocíí.art.f.^rfcowíM.Vbi 
hspc inquit Doótor. Quacanque al i ' 
qua identimefHnteadem úlicmiília taktden* 
titate imer je f e fum eadem : quia non potefi 
eonclydt atiqua identitas €xmnrorum merfett 
müjecimdHmillamiáentitattm j quafunt ea* 
dem medio . Et infra in corpore arncuii, 
prsdtctam do£lrmani propoíhum 
applicandpjh^c profert.DKO qmdejfen -
tt& non habet idsntitdtem tákm ymcams [ci-
licet fuhfiñr.ntíís ^ prout perjúna, yelperjona* 
lía , ytextrma ynmmarm i p n ú a i & ideb 
mn potetf cmdudi idmtnM ¡ttbfiftentü, y d 
jubjijisnúes per raáonem tdmtUAtM eorttm ut 
effeHUé,yt mmdt9 » HaDCCXpofittonem 
i3é>dorisfí^uuncüí onioes ¿ere Scotif-
t^inter^uos egregié Lychetusdiílin-
áiancs.qQ^ít.^.ofí '^mFiFGmrafecn-
do contra gentes cap «5*. 6L Caiecanus i . . 
p.quxíl.zH.áft. Quam. ¿cocifenten-
tiam , Scpraedidi axíomatis expofiiioné 
inutilem appellat Vazquez3 vbi fupra 
cap. i , circicer numerum tertium-: quia 
inquit y quod noo alicer exponit il lud, 
niii ac fi dicat, quodquíefunt eadera v-
ni tercio , funceadem in illo . Hocau-
terh (inquit Vazquez)quís ignoretf Sed 
credo, quod licet illud neme ignoret, 
pauci ranien fubtiUtatem feníus verbo* 
rum Seoci adeptí íunt, 
Víautem Scoti expoíicio perpenda^ 
tur, &:illa máxima sxpofiatur clarius, 
primo obleruare oporcet, qitodomnia 
duplici ratione conílamia poffuntjfe-
cundum vnam rationem conuemre 3& 
fecundam aliamdiíferre, Hacapert^ 
cxemphficatur in homine &, equo, quo 
rum quilibet conílar natura animalis,&: 
fpeculi diíFcr©ntía,qua in propria fpe-
deconilitaitur. Vterqusergocandem. 
rationem genencam naturaj animahs 
¡mpor ta t ' é vltra illam importat homo 
rationalitatem, &equs inhibilnatem, 
qux funr rationes differennales contra 
hentesiilam rationem genencam aní-
nialis:per quas h©mo & cqus conllituü-
tur in propri)srpeciebus.& ínter fe dííV 
ti ngu u ntu r. C a^^  r oj giturjqüQ mp do m, 
his.vítlet, quod quae íunt eadem ^niter-
tiofine eadem inter fe, & quaitter í m t 
í nter fe Ijdem equs &homo ? Profed^ 
opcims refpondetur, quod non aliter, 
niíi qualiter vniuntur m illo tertiojícn 
idsntificantur in i l lo, nenipéin ratione 
nacurse genérica ammahs. Sed tune ar-
gües, & íic ex hoe mferre poesris: Í4CUC 
igiturhpniQ» eft idernanimaii, ^ e q u í 
eft ídem animalí $ iu; homo & equsfonc 
idem ínter fe, Sed homo eit ídem for* 
maliter aniinali3&: equ^ eíi ídem forma-
literaniraali-.qüia inferius e0 idem í o r -
maliter fuo fuperiorijproücnotauimüs 
fup.in difiieuítace s ^ ú ^ p ergo eqtis & 
homo funtidem fotmaistQr in t^r íeea-
dem identitate , qua vnufquifque eíl 
idem fuo fuperiori^empé ¿mm^U.Sed. 
infanus feabter, él formahter eft idena 
fuGÍoperiori: ergoequs echomofime 
idé reaiiterj^cformaliter inter í e , quod 
eíl piufquam falíum. 
Refpondeo fecundum exprefla ver-
ba Doótoris loco citaEOjintelligi aliqua 
eíTe eadem ínter llg > non prxcife; qui-a 
funt eadem vnitartio , fed quiainrali 
lerdo vniuntur, feu identificantur, ve 
patet ex verbis citatis. £c ideo non in-
fersndufn efi:,cqum Se íiominem eíl's 
eofdem ínter fe» íicut quijibet feoríum 
id^m anirnalufed íicuc siribo vniun-
tur in animali, quod eft remum in qua 
identificantur, fie funt ijdem ínter le, 
Etad hunc fenfum debet íieri iliatio, 
quod iicuc cqus 8c homo vnlúcur in na-
tura genérica animahs jíicin naturaa-
nimalis mcer fe funt ijdem. Vnde aduer 
tendum eft, quod cqus &. homo func 
idem formaiiter genencé ínter fe jfe-
cundúm illaip dumraxat rationem jqua 
vniuntur in animali : non tamen fe-
cundum eam rationem , qua nonfiinc 
ijdem in animali» Homo jg!tur ell ídem 
formalicer, Se realiter animali , &c c-
qus fímilitereí], ídem animali íicuti ho^ 
mo.Quamuisautem non reaiitcr? & for 
maíiter vníantur eqas&homo inam-
mall; vniuntur nihiloniiaus millo for-
maliterformalitate rationis vnius n im 
rx gen eri ca;,! n qu a co u c n i u o c 5 & i ta fe -
cundumhanc vnitat^m genericaoj^n 
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•qniavero nec homo eÉ idem aniraáli 
lccundiiríFranonaÍitáterh>iiec equs fó-
•ctin dumiábibíUtateroí^e-MiíFéren-ttíc 
func extra germs, & fecundum illásiiQ" 
"ítio ác equá; diíFerüc ab animalí, éo qood 
•luuolniodi differentias íp^cificas el íti-
• peraddüntiídeó inhis fationifeus,Í0 qui 
-bus hosiío & equs no t í identificaíitiir 
;'animali, noc vniimcur in iJlo: formali-
iícrj6¿ redítsrdiííeraminceríe ' . i n ilía 
• autem ratioiie,ínqua identificautur cu 
"ariimalijin quaíciiicetformalicer gene 
rice vniuntur: etiam formaliter gsneri-» 
í ce funt idem ínter fe. Atque ideó homo 
ácsqusin eadem geíisncá rationeaüi-
líiáiisjín quafermaliter genencécoue-
niüt 5 funtformaííter geíiericeiáeffivEe 
fie &c non alicer verificacar dietum axt» 
" má in hoc exemplo • 
Hoc poíito exemplojfácils capítiiT 
fubtilis sxj)óíitio Scoti. Inqmt etenim, 
• quod quíBCü-nque aiiqua idétitace m m 
eacic áiicai: ÜU tali idéticaté no alia, 
'funtioterfe eadem ; boc e í tm sadem 
•ratíoíse^n qua in illotertio Yniuntur, 
fon ideníiítc.'Btorí funteademinterie, 
'quia om ni s identi eas, qus eonciudi tur 
*per fófmám'fyllog!ilicaniínterQxtre-
-xna}eíl eade«i ^ qisa ipfasxtrema furit ea 
-deiBiili cértiojpront vníuntmr iaipfo, 
:• éc quaxal-e cer lium eiiidem'iilií. Quo'd 
•;ad propoíimm applicans iliquit Oc-
éhor s quod poirumus ioquide düplici 
- di íli n ét ió n e, & i d e a ti t a t s feili cetfor-
•malí 6£ reaii i De prima quídem í-aGilé 
-venficatut axioma in Deo : m i s cqm 
perfon^ ex n&mrx rei forrn:-ihtet á|#" 
tinguantur ab eíTentia 5 v^t ex difficulea-
«e ^4. habetur : confeeiuencsr ínter fe 
perfonce ex nácara rei farmaii ter diftía 
guuntur:qui<i eo modo,quo diííinguü-
turá tercio Se in tertioj dirferütiníerie. 
Si vero ioquaoiur de idsmiíate , & dif-
tindtione reali, tune diííicülas vrgec: 
jfuía relaciones/eu perfonícfunteílen-
ts&rmktkt eredera : &inter fcrealitsr 
diftingiiuntur, Non ergoinillis vide-
'tur verífícari principiunj , quod qoaí 
funt eadeni vni tmtm 3 fuñe sidemm-
serfe, 
¥erom hanc diflicultatsm folüitDo 
€lor dicendo,quodea racione, quafub» 
üñtmix relatiu.r, fsuperfoní fubííf-
tentesper illas,di íli nguun tur}non fu n't 
esedem reaiitcrin eíTentía: quia sílbntia 
2. 7 
•n6n H-vbet -idslititaíem reaíé m v:íih&m 
fubíí íicntiá'rü re i ati uaru m: p ro u fe p er 
fonrs tan^isani excrcri?a vnimicur in éf" 
feritia.Swírt igrtor diuiná fuppofíta sa-
"dem iif eíTentia 3 fecundum ratsonem 
-cíTentííe 9 nori ver ó fécóodum; ratioin«'s 
perfonaiés í 6c ideó íecundum eam ra-
tíonem3qua funeidemin @írend?o idén-
tifícantur inrcr íe^EtílcPacer 8Í VÚIUSS 
ScSpiriíns Sao£tus>eodem modoquo 
fünt idem ih cífentiasfuíit idem inteife: 
"&ideóinter fe funt vnas &eademdi« 
uina 'eflentía. Secundum veró f ú h ñ ñ a i í 
; tias relatioas i feu rationes perfoaáieiSj 
:non vniuntur- huiufratídi: perlón^--jn 
' eíTentia: quia diuina eíTentia 'títéti babee 
?a!i q u a ih 'i d e o ti tatsra. réaleití i d en t i ficá-
'fióara raííüm'reiatíonum.Er ideó é t í á i 
poiita infinítateeííentí»smknentper-
•fonalirares adhac ni eiieotia realineT di-
íxintxx : qi|ía"hon efficit inánitas eíTeíi-
' t i aev t P a t e r h i i as i n D. e p t ra n í e a t i n f ek 
litatem FsÍiáti6ftis;nec Filiatioin reáíí-
•tacena Pá'ternitatísSunc ergoperfonse 
• diuins esdemínterfcj cademidénticá-
tejqua funt ésdem in vnó tertí o s nem-
pé in dinináeíTentia. Et quia in eífentia 
.diuina func idem Deus : ideó ínter fa 
funt etiam ynus Deus , Se vna eíTentia, 
*Sunt eameo adHüdin too certio diítin-
perfoBaütates: qui a adhuc i.n vna 
-¿rfentia tales períbnalitates 3 non fuñe 
^ealiter exdeín, fed realiter diitinót.r: 
qula ve éi^um eíi eflTentía vna, & ea-
dem, non habet vnitaiem-ideriaficatí-
u am ta i i üm p s r fo n a í i ta tú i n fe; & i d e o 
i'nter fe perfonar funt diíiinót^ reali* 
;t€r. 
JExpomiur illud, prmchíum, 
qosemnt eaciem vni ter-
tio 5 8cc.& c.oncludi-
tur difficultas, 
O R RO qui i adhocpoíTetrema 
nere non mínima difiícKltas, ¿4 
eoquod Patentices eil idem rea 
liter efisnEítT 5 ^ fííiatfoetiam eíl ídem 
fealíter eífenti<r: & ideó exquo vera-
que iré ídem reaircer eMcntLc yide-
P a tur 
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turínferri vtranq-, ínter fe cflerealiter 
idem:eft máxime obfsnundum fecun-
do pro pleniori difíicultatiy clamace, 
quod ve habetur ex verbuDoáorisfu» 
pra rólaris in litera, ex eo; quod aliqua 
fimt: eadem vüí tsrtio> vniuDcurm i l lo: 
& ideó hoc axioma áebec int«Uigi iux-
ta ccxtiulé expoíítioné,quod,quaffunt 
cadem vní tertíosvniuatur imlío, &eo 
raodojquoyniuntur in iüojfunr eadem 
ínter fe.Vt aate videamus qualiter per-
fonalitaces vniamurin Deo,ett Tummo 
pere aduertCíidum ,proi i t aotauit Ly-
checus vbi fupra,quod alicer compara-
tur Paternius ad eflentiam, Scaliter ad 
íüiationem jetiamfifit Eliaciaidenrifi-
cata cum eírencia^Nam eírentia,quiai n 
fínica formalicer eíl,reaUteríibiidenti-
fícat Paternitaterrijacque ita Paternitas 
propter iníinitacenieirentix identifica 
ta cum iila,realiter traníit in eíTentiájSc 
in realitacem illius* Quod fimiliter de fi 
liations dicenáum eft.At qui íi compa-
retur Paternitas ad fiUationcm,etiamíi 
Vtraqué coníidereeur realiteridétinca-
ta ejdemeíTentiae: nontamen eriam Ibí 
ádhuc incer fe identificantur realitcr; 
quia, cü neutra fie ex fe formalicer inf i -
tiita,neutra íibi identificat alceram:& í-
dtío,necPaternícas traníit inFiliatione, 
nec filiado in Pacsrnitatem ; fed adhuc 
cum eíTentia vnitae, non ínter fe vniun 
tur,propter di&am rationem Lycheti, 
feumelms propter alum,quampoíui-
musfuprain difiicultacc 54.á num.49. 
vfqtiead num.^2. 
Ex his ergo collígo, quod non ideó 
l O praeciíe aliqua funt eadem ínter fe:quia 
idcnciñcáti ir v m certiOjfedquiain vno 
tercio vniuntur, Lieet ex eo quod funn 
eade vni cercio in vno tercio vniátur,f« 
cundu ea precisa ncionéjqua funt eade 
tali tertio; & íecundühancracionéqna 
vniuntur in tali tertio/unt eadem Ínter 
fe.Sic ígimr Paternitas Filiatio, funt 
eadem realiter vni tertio: qaia qu«libec 
eft realitereadem efíentiíe díuinae: non 
tamen vniuntur j aat identificanturín 
vno tertio, nííí inprxcifaracione eífen 
tiactcum quaíunt realiter eaedem. Et fie 
ínter fe funt exdem fecundum pr#ci* 
fam rationemeííentiae .EtquiaeíTcntia 
imnhabct vnicatem realitatis ídentifi-
catiuani3pluriumperronalicatum,fecü-
durn proprias rationes perfonalitatum: 
ideó perfonalítates uófunt realiter ex-
dem ineerfe,fecundum proprias ratio-
nes perfonaliter fubíiíté di. Alicer cnim 
fehabenc ípí« perfonalitaces adeíTen-
tiani,& áliter ipfac ínter fe ipfas adínui-
cem. Nam primo modo identificantur 
cujen eíTentia, fecundo vero modo^on 
funcadinuiccídem, Vnde quiaomnií 
ídentitas,q©am habentcumeírentia,eft 
in raciona eíTentiae^quaefíbi identificat 
illas: ideó ipfae perfonalitaces funt ex* 
dem ínter fe in prxciía ratione eíTcnti» 
in qua tantñmodo-vnsunturiíicut deip-
fisperfonis didtum eft:qoia etfi perfona 
litatesnon íiotfúniuliccr etrentiarfunc 
tamen reaíuer eífenda > & in illa racio-
ne mqua funceiíentia, eonueniuntin 
eíTentia^ vniuntur in eíTentia;i&, iden 
cificanturin illaj&funtinter fe realiter 
eaídem m eíTentia, At vero quia adhuc 
poíita hac ídencitatereali eííentías» funt 
dtftinCtae realicer Ínter feipfo perfona-
litateSifecuodiim rationes proprias per 
fonalitacuro,fecundum quas nullo mo 
do idencifícanturjaut vniuntur in eífen 
tu ,nec íunt ea^ dem iUi:quk vt ofiendie 
Lycherus vbifupra, íipenmporsibile 
iííajproprietates non includerentur in 
©íTcntiajeííent omninó dift ind*; quia 
nec Paternitas ex fe efi ratioalicuiusco 
uenientiae cumFiliatione,necé centra, 
funt enim primo diuerfEÚdeófecundü 
fc ,^ fecundum proprias raciones perfo 
naheer íubíiítendi, non funt eaedem ef-
fenciajrfcd fecundum praicifam ratione 
eírenti?,quateaus eírentia,eo quod inü* 
nita eíl3fibí eas identificat: & ideó fecíi 
dum hanc prscifam rationem cffenti*, 
& non fecundum fe ipfas, funt ea?deni 
eflentiae, 6cex confequentíjetíi realiter 
idetificaca: fine eíTentia:, non vníüruria 
illa fecundum rationesperfonalitatuBi; 
&.hacde caufavi iic non funt e^deoi 
ínter fe, 
Ex hoc íUufiracur Scotiexpofitioí 
quod fcilicet,qua; funt eadem vni me-
dio funt cadem incer fe, eademprorfus 
idsntirace, qua i l l i medio vniuntur, Se 
in illo íunt eadem. Etideó cám perfo» 
nre.quam perfonalitaces 1 funt ea^deni 
interfe eadem identitatG,q»a incíTen-
tía funcesedem: diltinguuncur rea-
liter eadem realí diftin£tione}qua a-
tiaminillo medio realiterdiílínguun-
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Sialítates ad inuicem realiter manent 
díñ.inékx y fecundum proprks rationes 
incommunicabihcerfubíiftendi. 
Porro eft tertio obferuandum, quod 
Y © etíi myñeria fidei natufalemcreaciin* 
* ^ telíedtus confideracionera excedarsr: 
nullum tamen eft íidei myíteriuni, 
quod,quoadfui efíejnamrali rationi re 
pugnec;quia íirepugnaretrationi quo-
ad fui eííü, repugnaretquoq, quoad fui 
credibilitatem. Étíi repngnaret elle 
credibile , fíbi repugnatet elíe fidei 
myitenum : de cuius ratione vt fie, eíl 
quod fie credibile: incredibilia etetiim' 
noncadunt ubfide. Siigírur credibi-
• le eft , confequencer eítpofsíbile , eo 
quod nullum imporsí bile fit credibile. 
Siaucem pofsibii» eíl : non repugnas 
rationi narurali: quia quod repugnar 
rationi nacuralijinfe ipf© irnpofsibiie 
eft, Quamuis érgo" non pofsit natura-
Jisratio viribos fois huiurmodi myíte-
ria capere ob fui altitudineai, nihilo-
mmus fcmel inítrudas íntsllectus fi-
dei principíjs.íide credií, ü{üod racione 
naturah cunfequi non valebat. Aííeo-
fus attamen n á f i , quem pr^bet verita-» 
tifibi propafitae, riecelísanó íuppor ic 
veritacemiíiara eiTscreaibilera:^ iceó 
fuppomtur credibilcm eíle:, qoiafop" 
•pomtur effe pofsibilsra • N:,im .Ücet ta-
íis poísibilcas non cognoícatur per na 
turam : ni hilo minas debet cognofei, 
non repi»griars nacucne. Acqoeideó fi 
.mturali principio ( quod veréeít pnn* 
cipiurn naturalej repugnes myfteriom 
-.propofitum j.etus írapofsibiütatem ex 
naturae principíjs inusmt iuctlieélas, 
ex .cogiurione illras reperic ipfum 
uoneffe credibile. 
Hóc mariífeftum fitpcf exemplum*. 
T Q 11 am prnieipmm natúrale eft, quoinan 
' PÍÍunt U^Q ctntYádtñona efefimul Verá. Si 
igitur intellwctui propónarur Patrem 
genuilíe Filiom , & non genuiíTe F i -
iiüm,qu«furit dúo contradiótena:pro < 
culdubio ideó negabit vcnniqye pro-
pofitiones íimultaneam varitaeern:cjiiia 
incredibüeeíl veramque fimuIeíTeve-
ram: &ideóincredibile eft vtramque 
íimul elle veram : quia iaxta naturaie 
principium repugnan dúo contradicto-
ria eífe fimul vera» Licet enim hoc prin 
cipmm fit naciuale; vbiqus nihiloBti* 
' ^ . 3 . 225? 
ñus 3 (Scetiam i n D c o , verifícarurnon 
minusqoamin crearis.Ex hociguurad 
propoficum , non e í i cur excludaturá 
diuiiusillud Ariftoteíicum principiñ, 
quod.íirafnm eadem ymtemot fant eadm 
interfe . Eft enim principium na cu r¿ le 
non mínus vbiqee veníicabile, quam 
ílludde coKntradK^orijsfimui veris, auc 
ülvLú á'z ÁiciÁeQmnh& d i a d s m í l Q , Nam 
fi non vteremur pnncipijs naturalibus 
Phüorophicisiri rebu$íidei;non poííe-
mus feientifícé ther-iogizarc de iiiis.De 
bet ergo Theoicjgüs:hüiurmodi princi-
pium exponer©.,ica vt in fanofeniu ni 
Deo yeníicstur ladquodTheologicus 
^difcuríug veitur fpecuktioneíormali;-
zance in Deo rationem aiiquam, iüx«-a 
qijarajkoc &,qu.'gcüiique iioiihaprin-
cipia,inDeo ficüt increí.tis.propértio-
ne leruata,6í ítíbíatís in peneítiombu s? 
verum fie; 
fíis prahaWtíSídifíiculcatem-concia ^ ^ 
deri:Íó dico: ex m alio naturalí prjnci- ^ • 
pió repugwareTrinicasem perfoaarum ¿Ofictejio* 
iimui ñato cum vnicace eífeintíae; Con » 
cluíio eft Scoti in hoc 6, arac»& in pri •» 
dio huras fepciíiúi? quaeft » qa« fatisex-
•nuperdi^tisprobacur. Nam otriBe-pna 
cipium, pr«fertiiE illa duo-pro-parte 
argumentorum O'bietta, vtp&zé dutéc 
.émnij&'-diá de nullo ¿cque fú&m^ qug ¡um 
eiism-ym termjunt uiemimstf^n^n ob-
«üane fimiiítati Trimtatis perfonális , & 
.ynitscis eíTentia; in Deo sfed.inrerom-
:nia principia natnralia hxcfbntpoíif. 
•fima,qus haic-íimaltatk obftarent, íi a-
iiquod cbftaret: ergo, &cí Msíí^.r pío-
bacurprsiertim de íbcunco. in quo-eíl 
cukásrdc -maio: .mu píjenisn ano 
mine negatur^na^i diutnaá berfonss feu 
perianalieaEáSj.a.ot ioppoíica,:'íünc ea^  
dem iaceric eadem• idencixace qua v-
munmrin vno tertio,¿& funcsliltinda 
inter fe, eades difciiiíSíionetqua di ñin<. 
guxincunn illo s ergo ftance'hoc natu-
ralí principio in difeums,ílatfimalTrí* 
nicas perfonarum cuoi vni cate tiTan-
«da?* Antecedens-manifeftcrpatet-^ fub 
tili Scoti* expofitione huius axío-
laatisjquas habeiu?üx nouids 
fupíá num. 118 vfque ad 
^ u m . i ^ 
§.4« 
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Soluuntur argumenta m 
o^fofnum. 
4 D argumenta pro parte con-
* « / \ traria, &ad primumáicojil-
tAd pimu J L lamregnlam antcprxdicame-
WgtimeHtu cakm ex illo principio naturali eile iti 
vniucrsu vera: & ita no minus in diui-
iiis,quam mcreacis valere: intclligen-
d¿m tamen eílé Tecundum certas regu-
las logicdi#s,fqu3S pro nunc Dialgdti-
cjs reíeruamus. Sedadpropcíitum di-
c©,quod íuperius dupiicírereft totums 
eft enim totum porcntiale, & cotum a» 
ótualea dícitur eíTe t@tum aduale refpe 
ílu omt3Íum,qux íibi í np r imo , aut in 
fecundo modo dicendi per fe adu con» 
( «en iunt : ex quibus tanquam ex parti-
bus metaphifieis adualitér eíl coropo-
pafitíi, E t h x c talia praedicáturde ipfo 
teto,vel vtpr^dicataeíientialiain pri-
mo modo dicendi per fe ,vei vtpafsio-
jiss pro^riíe in fecundo 9 fie de anima-
l i pr^ditaíur.íubítancia , Scetiarairaf-
cibiletAliterveró dícitur totum pocen-
tule , & eftíllud,quod eíl in potentia 
ad plurespartes íubiediuas^fíc ípfum 
animal eftín pecentiaadhominemj & 
equm j&c.quas funt quasdam partes ex^ 
traacíualieatem ipfíusanimalis. Dico 
.ergo,quod regula illa debet inceíligi 
de fupenori, prout eft totum *aá:ualc> 
non vero, proat eft totum potentiale» 
Et fie valst^quod omn'u3(]nx predican-
tur de fup<¿riori,prout eft totum aétua-
le3eciampraídicantur deomniinferio-
rí concento íub i l lo: quia i ñ x tales funt 
prüedicationes direitís. C^u^ vero prse-
dicantur de fupenori > prout eft t o -
tum potentiale , non praedicantur de 
/ omni infenori contentofub illo , quia 




tís. Namiíhe funt vera: caufales: quia 
lobílantia , & irafcibile praedicantur 
deammali,«tiara praedicantur de ho-
miüe: & ideó valet 3 homo eft fu b fian-
tía , & iratcibilis; quia animal cftfubf-
tantía, íkirafcibile, eo quodfubftan-
tia conuenic animali aduaiiter i np r i -
mo modo jiieendi per fe» &írafcibile 
infecundo. Licet tamenhrecíitvera, 
animal eft equSjnon ¡de© hxc erit vera, 
homo eftequs: quia equs pr^dicatur 
de animali mdirecté vt pars fubiedi-
ua > de toto potentiali : huius inftar 
modi ad propofitum dico, quod Deus 
praedicatur de perfoni§,tanquam fu-
periusdeinferiorí , quia eft illiscom-
mimis. Et ideó qux conueniunt De o 
adualiter^tám per modum eílentioe, 
quám per modum quafí proprix paf-
fionis(vtita loquar: quia diuina attri-
buta Infung Deo ficui, propria pafsio 
incft fubisdo, noftro modo expon«n-
d i ) etiam conueniunt cuilibet perfo-
n** Etidco, quia Deus eíl intelleótua-
lis natura , & eft fapiens, & bonus> 
qux funt prasdicaeiones diredas : ideó 
Fi]itis,<iequo diredé dicitur Deus, eíl 
¡nteUcdualis natura, Si fapiens 3c bo-
nus: qni'Á vero perforas funt quaílpar-
tes íubieCtiuar Dei , hoc eft quatenus 
eft commums ad tilas, ideó ipfae non 
fiiíiiiidiiedé, praedicantur deDeo, fí-
cuthomode animali, Et ideó non va-
k t 5Deus eft Pater}ergo Füiusei tPa-
ter,licetFiiiusutDeus: ficut non valec 
animal eíl bpmo: ergoeqos eft homQ8 
licet equs íicanimal, 
* AdfrGundnnR refponüeo>Ycrum cf- 2 3 
fcquad l íens , ve DeuSjiion e ñ produ- ^ p,e;m2 
dus: non cameis ideó negatur de Etlio, ¿um anUn 
qui eít Déos, quod (it productus: qina mmum, 
illud prineípium, quod eftám deHUÍÍO, 
non debet venneari de negatione,qu« 
eft mera ncgatio, fed de ncgationequar 
includit repugnanciam ad affirmatio-
nem.Quod euidenrer de monftromaiii 
nulli íüpenori conuenit ratio diíFeren-
tialis infeiions íibi fubordinati}fed hoc 
tale; non conuemre, eft per meram ne-
gationem, non tamen per repugnau-
tiam:quia fi repugnaret Cbi,vifuperiü$ 
eft ; etiam prout eít m inferióricontra-
dum,fibi repugnarctrfícnon fale^ani-
mal vt animal,no eft raiionale.*ergo ho 
mo no eft rationalis: valet tame, anima! 
Vt animal no eft lapisrergohomo no eft 
lapis.Cuius ratio eftjquia iti prioriexe-
plo , negatur de animali aliquid, qnód I 
non íibi c6ucrutfecüdnfe,fed bené fibi 
conuenit ratione diíFerentiae cocrahen 
tis illud ad eíícfpecificum l i é fecundo 
vero 
vcrQ negatur áe ani n?a].i aliquid , quod 
fax reoíibíii natura? repugnar, Et jdcó 
nscqííarió per formam fyliogiftfCcím' 
negatur de homin^, &íic intelligsnda 
eft illa rsguU díale6hca>quod a fupcrso 
ri.aiinfsriusnsgatiué valecconfequéT 
t ía . Ad propoütum ergodico, qiio4 
Deo non repugnat produci,prouc in 
difíiculcace47. Uceoíiendiraus. Nam 
licecnon conqeniac Deo, vcDeuseíh 
conúenit tamen ííbi ex racione quaíi 
diíferentiali 3 nemp¿ ex proprieute 
conAtcuEiuaFilij ,rationecuiuseñ ve» 
rúan dicere, quo^ Peus^í t prodódus, 
eó quod Fiiius, qui eílDeus eíl: pro-
dudus: íicut valec,quod animal elt ra-
tionale^eo qnod bomo , quianimalefl> 
eílracionalis. 
Adtercium fatis habecur folutioex 
di^is jquod^cundam Dodorem ver-
tAd teniu bis cicatís in lirera^uaecomque funt ea^  
ftriitmmiu dcm vni s.errio, aiíqúa idencicaee, f fo l 
eadem inter fe tahidentkate , quafunc 
in rercio eadem, Ex qjo habctuf ? quód 
PaterSc Filius',func íjdem in cííentia,. 
^eademidentirat® ciTánnsefuncijdem 
inter fe.Non carné indefequiturj quod* 
jSac períboaliter ijdcm , €i quidem nec 
in tertioTniunturjaacidenciíicácurip-
per fonali tares* 
Ad fundamentum opiaionis Vazquij 
duooíl:eR4o j&inprimis nonfuiíTe ab 
wma»í %n co áe nollo inaentumjScfecundo ilíud 
:' • ¡í^ ^0' íaciie íblui • De primo p'ateuquia tale 
fündanientum habecur expreffüni in 
tex.tu huius fexsi articuli folucione ad 
pnmum: vbi quídam addicio ex manu 
ícripcis Dodoris, ibi ab eius vetoílifsi» 
mis dífcipuiis jintra carera tsxtualia in 
fertaji.-rc 'm^miítAii&r<;jiíon[iQ\i?bi yni— 
Pos medij tjt ilbmüata r.efpettu ynhath entre-
m&vum y&jt* Etpormntur ibi dúo exem-
pla ,qu2s fupra habeneur in textu didi 
'articuii. Sed mentó hscfolutio ibidcm 
ab codem textu íeijcitnr üc . Hzc refyon* 
ftQeHtdít i qmndo lífm iiltmtátum eíí uitn 
quo^vel in ([m'.non qumdo kGcsjlboc } mfi de» 
pdat mídiQ vniías re qui [itn m je . Qn x do? 
;<Q;rina efl ekgans j & ílluílris: nam aii-
ter loquendum eü deinfinito feuil l i -
mitaco refpeólu plunum^quibuyintimé 
.afsiítit; & {io,c vocatjCasíí ^o:íeu refpe-
#u piuriam vbi, in qaibü§ eíl, eí> qüod 
efl: vbiqae plir eífentiara ¡, pr^fenciam* 
^potcmiAm: 6chocYocat¿»^a. A i i * 
funda-
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terveró refpe¿tu píu.nupí>cum quibus 
e.í| idem^ita v'caclinincem prxdiccntur « 
dicedo hoctft hocAn duobus igieorprío- SvktlhScQ 
ribus non valec, quae func eadem vni ti dcilnna 
teFtiOjfunceadem ínter fej quando ter- yhisí icndi 
tiumfeu mediumjcui funtcadem5eíí in tur in qui' 
íinijumílueillimuafum. Non etením bus 'yqit'aj 
valet , Roma , & Saimancica funt dúo wedij illi*. 
vbi; & hoc dúo vbi funt eade D^c?, qua mitm t m 
cenus Déos íimuí eit in iilis i'^rgoli^c infm iden* 
dúo vbi funt eadem inter fe. C u i a s v a * tuatsmex-* 
tío eíl;quia ^gens ijlimitaru el l in pluri tremomi^ 
jibusincis abfque eo^quod vnus.locus fs'rfa, 
íranfeatin realicaccm aiterius^fed tóa** 
nentibos ipfis eodemmodo difímiiis, 
ac íi Deas nonsííetin ¡Uis:dicitur Dens 
inijiis, &vbique eíT:.Similjteriion va-
lec. Papa,.& ego Cut)ius íjádm vni ter-
cio, qimenas JDeus nobis imirne afsif» 
•tit; crgo fumus ijdem ínter nos. Et ra-
íio textua'is qiure in%i%non valet i l -
ludprjncipium eí) s quianaíc Papa, nec' 
meaperfona , nec hac r h i , nec illud 
vbi afünt eademüii cerciofeu medio, 
taiicerquod fie verum dicere ¡hdcejilm; 
•<5uia tancummodo in huinímodi pr^-? 
dicacione, repentur identiias. Eti*deq 
vnicas iliiniit^ta ijüus medí) feu tertij 
poteíl ftare abíque vnitatf extretno,-
rum ,quia cxírema, non veré id¿Dti|a-
cancur i l l i : non einmeft verunijiice* 
Te5húc efl bM , id efí Roma eft p,eus, Sai* 
man tica eíl Deus, Papa eíl be«s,pcc, 
íi etením identiucatio vera efiet hu-
iufmodi extrempmm adDeup, fimi-
les príedicarionesper identitaté eííené 
vera?. í^on tamenfun,t verse dicendo, 
h o c s ñ ^ ^ ,fed dicendp , hoctflwillQ 
eíf-tum illo, Et ideó m huiufniodi eltre» 
ít)ís ,no cenetbocprincifium refpectn 
medij dbmitati. 
Atguí quando verificstur deextre« 
mis, quod identifícanturcummedio?. 
61tim identicé,, dicendo hoc fji haq, vt-
pote Paternitas eft eílentia, Pater eit 
eíTentia ,Fíliatio eíl eíTentia ? Filiuseíl 
cíientiajnon toiiitiliimitata,aut iníinif 
ta vniras medij, quinillucl principium 
etiamIbiiitverum, quod fcilicet quíg 
func eadem vni tercio funt eadem in* 
ter fe; &ideóed.am in diuinis tenec pr$ 
diétum principiura , quamuis ibi me* 
dium.feucertium íie iliinnitaíum; & in-
íinicum. # ' -
Ad fündamsmum fentcnti* Diui 2 . 7 
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Thomas redarguít Vázquez quandam 
contradidipoe ex,verbis eiufdem : quá 
Ferrara pro viribu&, noneííe contradi-
¿lioncra defendit .Sed noftra non inter 
eft hanc contradi&ionem malignare^ 
Re enim vera fententia Dioi Thoníae 
nondiípl icet : Seradoáfírailideadlio-
. n c & pafsione, íp'fam fufficíanterde-
clara^^ quamuis Scotusformaliusrem 
apperuc^st, 
A d fuodamsmtím tándem opinio-
nis Capreolij &a¿ ipfám opinionem 
eíus dicoiexilla fequí non aliqua quo-
modolibet interfe diftinó^ajin tertio ef-
fe eadem : quia quas adasquaté funt ea« 
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dem vní tertio ,.ncqj excedeiíit tsrtium, 
neque exceduntur áter t ip: & íic efferit 
omninó idem. Quam ob. remprinci-
pium illud effet íruííraneum etiam in-
creatis: elTet enijn propofítio de ft^bie-
¿to non fupponente : quia non eftent 
aliqua, de quibus dieeretur^uod qua: 
funt eadem vni tertio, funt eadem ín-
ter fe:qpia vbi non funt extrema aliqua 
liter diftinda ,non fitquaeftio de iden-
tkateillorum, Etíichaec Capreolí i n -
ter pretatio, nullatenus placet, nec de-
betadmittí ,quia eft quídam propofí-
tio idehticaj nec fundamentumaiíquid 
probat. 
I S T I N C T I 0 I I I . 
O ^ V A E S T I O í ! 
T ) e n á t u r a l i c o g n o f c i h i l i t M e Deirefpe¿3u intelle¿ím v i a t o r i s . 
I r c a prima par* 
tero tertise diftin 
éí;ionis , in qua 
Magifter agic de 
cognofcibilítate 
D e i , quaerantur 
q u i n q u é , Et cir-
ca alias partes eiufdem diftindio-. 
nisia fequentibusquíeruntur muU 
ta. 
% Priroo quíeri tuí . Vtrúm Dcusíit: 
naturaliter cognoícibilis ab i n -
telleóhi yiatoris , Se iuxta hoq 
qucerqmur quinqué? 
Pr imo, y t r ü m pofsit naturaliter 
haberiabintelle&u viatorisali-
quis conceptus, in quo per fe,& 
quiddkat iué concipiatur Deus, 
<U Secundo,Vtrüm pofsithaberi có 
ceptus de Peo , qui ílt vniuocus 
íibisSd creaturis? 
i f Tert io . V t rücognofca tu rDeus 
naturaliter á v i a t o r e i n particu-
lari? 
Q u a r t o . V t r ü m p o f s i m u s p e r u e -
n¿re ad aliquos conceptus de 
D c o , qui non conueniant crea-f 
tur¡s> 
^[ Quinto ,V£rámea ,quJe^ognof-
cüturdc Deo5 cognofcanturpei' 
fpecies creaturarum ? 
A R T - I C V L V S L 
Virumpofsit naturaliter hahe 
ri ah intdkBu vtatorú ahquü 
conceptus >w quo per fe, 
quiddítétiue concipia-
tur Dem\ 
D primuni fíe proce-
ditur5& vídeturjquod 
non pofsit naturaliter 
haberi ab intci iedu 
yiatoris aliquisconce 
ptusjin quo per fe^quiddiratiue co 
cipiatur Deus: quia Ph i ló fophus j , ^ M á m m i 
de anima. Phantaímata íc habentad m:cim^9 
intelledum 5 íicut fcníibiü.i ad fen- & },9* 
fum.Mgitur intelkdus Éhí l infel l i -
A / 
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git^nifi cuius phátafmata poteft pcr 
fcníus apprchendere: Deus auiem 
non habct phanta ímatarergo , &c, • 
"Q, Secundo prscterea > fecundo ¿Me-, 
z.Meupk thaphy. íicut fe haber pcculusNo-
mt*cap<u ad lucé folis, íic intelleólus no-
fter ad eajqua? funt maniFcíiifsima 
* naturíE.'fedibieíl ímpofsibilitas; er-
go, & híc, 
# Tercio pmere a^primo Phy fícor^ 
j Phyfico, infínirurcjin quanrumínfinirum, eíl 
u».com. i ¡ ign-orum , & 2. Metha, in í ín i ranon 
&• i .Mtt . conringitcognofceirerergonecinfi-, 
tex.com.n nitunOjquiaeadcm vidc|Cir e í í ep ro -
& 12* ^or r io iarelleótus ad infi.nírumj& ad 
infínira:quia ^qualis exceííus5vcl no. 
minor: quia Yttobique eft infiniras, 
Quarro prseterea, Gregoritis fu-
per Hzechiclem : quanrurncunq'je 
mensnoftrain contempladone Dei 
profecerír , non adÜlud, quod ipTe 
eft:fedadiUud5quod lubipíO eiíját-
tingit,. 
Sed, contra efbquia (5eMetaph.me 
6.Metapb, taphiííca eft theologia,de Deo.-ergo, 
tjx.cm>2, $ Í C , Similicerin a¿tiOneeiu55fciliccc 
in coniideratione a d M fubílátiaril 
lo.EíHfp. feparatarun^ponit Ariíioreles foeü-
'?4^¿0' cicatem humanam 10. Eíhicorum. 
t . Refpondeo dicendú: quodin prí-
D.Tho, u qua?ftione non eft difíinguenda, 
pftV'fi:!- c^iodDeuspofsit cognofci negati-
art. 32. ue^non afi7rmaciué:quia negado i\p 
3>io*¡yf, de cognofcitur niíi per afiirmatjontm; 
2.Periiyarna.in fine3 & 4 . Met-, patet 
etiarn,quod nullas negadones cog-, 
nofcimus de Deo,ni{i per affirmatio 
ncs, pcr quas remouemus incompo. 
íibilia aliqua ab iliis affírraationibus 
licut non renouemus compoí ido -
neinjniíi quia attribuimusümplicita 
^em5vcl aliquid ad aliiid:negationes 
í ' t iátantu non lummé amamus.Con 
firaiaturedam,quia aut nega t iocó -
cipitur pra?ciíe, auu vt di¿ta de aR-
quo : íi prsecife concipitur negado, 
vtno'nlapis5hoc seque conuenitni-
h i lo / icutDeo^uiapuranegat io di 
Videlib, 1. 
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citur de ente 5 & non ente : ígiíur iií 
hoc non incel;gkur|)eus m3gis5quá 
nihiljVel chyracra,Sí autem intclílgí 
tur nonlapis de aliquOjtunc qua-ro, 
ille conceptus fubftradus5de quo ia 
telliei&ur ifta negado eífe vera, ai¡c _ - \ 
eít coceptus atnrmatíuus5auí fem flc ¿tfm 
uas: í i cf taff í rraadu^habeturpropo t¡n^u 
litü.SiríegatiuuSjquxro vt priusjaut quaj}.2.hu 
negado cocipiíu^ pra^cife, aut vfdW ÍHUUJ}, 
ótadea l iquo ; fi primom-odo, hoc 
íeque con'qenit nihilo, í ku t Deo3 íi-
cut di^a de aliquo: tune íicut prius: 
&.quantumcunque procederetur in 
nega^ionihus^vel non inteljigcretur 
I)cus magis5quám nihiljvel ftabitur 
jh aliquo conceptu afíirmatiuo, qui 
eíl prlus. Ncc eíl d i ídnguendum de . 
cognidone5fí eí l j&quia e ñ : quiain 
propoí i to quiero conceptum (ímpli 
cem, de quo cognofeatur eíTe per a-
Ü u m intcllcótus componeodsj6¿: d i -
widenris; r^inquam enim cógnoíco 
de aliquoaíi cftjnífi habeam aliquem 
conceptu illíus extremij de quo cog 
nofeo eíle : de ifto qua?ricur híc. 
K o t á d ñ eft hiCjquod quidquid d ic i -
tur per iiomé3eft quid rei5&:e^inclu 
dens íí eíl: q i í i a ^ Metaph.ratiOjCU^ ^wet.tex. 
i-is nomen eíl fignum, eft diffinitio: í6«b.¿S. 
tamen eííc quid norainis eít commu 
nius^oiiam eíle quid re;: quia p lur i -
bas conuíMiit 'harc ratio íignifícari 
nomine, quám eíTe.Vbi tam^n con-
junguíiturjidem íunt.-ficut non om~ 
nis colo> eftalbcdo : tarmeüle color, 
qln eft albcdo^eft íde albcdini. Ese-
plum tamen non eft omninó í imik: 
quia color fumitur ab aliqvia part ía-
i i perrea:ione5non fíe híefed cocum, ' 
quod habet reladonem ad nomenvc 
ad í ignum, quod rotum habet re|ar . 
tionem ad reín, vt quiddicas ad íup-
po í i tum: íed prius cognofeo de eo-
dem quid, relationera pnmam , q u á 
íecundam. Nec eftin hocfoiinn or-
do coguít ionum iftarum de co-
dem conceptu íimplicí, concipie n-
*P S do 
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dop.riasraiic-ncm v r m , quam alia;' 
ícdin hoCjquctíi cooptas vnus íim-
p 1 e x é it q u o d a m m o d o a i i u. s, p u t á i ¡i 
.mulds defínibilibas; qüiaprimusefc 
coafufus 5 fíxutidus dií i ioctus: pam 
primus v d nop cxprimit parias con 
ccprusavcl ñ explicar, aoa cairié dif-» 
tiiiété, fed fine cópoiipilitate s vel ín 
CQmpoíibilítatg.Secandcs explicat, 
& cogaofcit compofibilÍ£atcra-& im 
hoc ration.cm in fe eííe verá: & hoc5 
expnmit j eít reí 
íibilis. 
' Nota fecundo; quodde fiibic¿ta 
prirDa? ícieiiíiígrimui pr^cognoíc í^ 
mr, quid dickur per iiómen5&Tí efr» 
& quid e íhquianul lafc ient iade fu o 
i ubicuo qua^rit íi eíl,vel quid^fticr-
go vel omniiió no eft q'useílbile 5 ve l 
tatitum in rcieniiapriori . Prima nal. 
l a e í i p r i o r : igkur deeius fubie^a 
primo nulio modo eP- qua^rcred e í ^ 
vel quid^íl^igiturcft conceptas íiiu 
pliciter í iropkx : ergo cus: quia ens. 
per íc poteft dabitari de compofibi-
litatc p rn iam conceptas. Probatur 
etiam,quod non Deas: qaia nuila ra 
t ío íimpíiciter íisnplex habetur de 
I)eo3^ue diñinguat ipsó ab ailjs en-
tibas! igicur de quocunque tal ieí l 
qa^f t ío í icñ .Et demus^quod ratio 
in fe aon íit faifa: ergo Deas fecun-
dam iiuilam cóceptam viatori pof-
íibilem cft primum fubiedum Meta* 
phiíica?.Itera, quidquid probatur de 
ip fo^ont íne ta r virtualker primo in 
ratione cutis : qaia íícut pafsio íiu^* 
pliciter conüertibilis includitar pr i -
mo in fubieá:o,íic etiam, & difidóta: 
• igicur in fubieéto primo incladltur 
primo; quia aliquapars d i í i ü t o aíi« 
cui enticonueniat :igitur cus prima 
virtualker iocludit hác, aliquod ens 
eft primum ; igitur íi c í l , & quid eíí', 
d c i ñ a ratione ens primum includi-
tar pr imt^l í ente: ergo, & quidquid 
coacladitar primo de ente perra t ío 
ncm huías totius, vel per r^tiouera 
e-nusúgi íarMetaphi í icae í tTheolo-
gii; fínalker, & principaiker ? qua ÍI--
cat eft priqcipaliiis de fubíbniiiág 
qviíim de'accidefite 7.Metaph J ta v i 7JM^ph, 
terlori analogía principaliys cíl de tc'x^om^ 
Deo : quiafemper prius ordine per- . 
f t ^ ion i s includitar in ratione primi 
fabie^i particulsí'iíer pars pafsionis * 
áiíiündia?^!!^ eft perfefóo íimplici-
t c r,. G o n c r a; ¡1 a 11 a c o g n i t i o í im p 1 i c i -
ter perfeótior Utdudkuj- yirtualiter 
i n n ü n u s perfeda , ícd.c conae-rfo; 
crgó nu l la togrú t io ppfsibilis v m o » 
r i de Deo •naturalit^r eft pe r i c i a 
concepta entis : igkar ' in illa - fpe 
eulajtionc erit faílickas. Si ha'c ra cío 
concludic; ergo illudjquod.ratioaes 
ad primara pan.é fapponunt de coa 
ceptu non íimplici 9 negacur. Sed 
Henr. imó.pfoprias conceptas de ' 
D f o eft íimples per modonjem eífe 
á:us ; fedtünc ens no eí l commune, 
íed análogam v&tancgf íma ícien-
tia de ente cric de primo 3 ad quod -
omnia attribuantar. 
Necopor tc td i í t inguere dely cfl-, 
v t e í ^ a a n l i o ^ e ve r i t a t ep ropo ímo j - , ' , 
njsjvel vt eíl5eíi: qu^í l io de eifeDei;' ' n£ u 
quia íi poteíl:eííe quseíjti.o de verita- *-'<*^* 
te propoíit ionisjio qua eííe táquam 
prsedic&tu'írt qua?rkur de fubieáo ^d 
' concipiédum veritatem illíus quasáT-
tionis^oportet pra-concipere térmi-
nos illias quaeftionis de conceptu 
íimplici ilIioffÍLibiedi, íi eft pofsibi-
lis naturaliterjnunc e á quseftio.Ncc 
valet diftioguere de conceptu natu-
ra l i , & fuperuaturali: quia qua?ritur 
de naturali.Nec valet dlílinguere de 
naturaíi lo.qucndo de natura abfolu 
téjvel de natura pro Oratu i f to : quia 
q u i n t a r pr^cife de cognjtione pro • 
ítacu i f to . Nec valet diítinguere de 
cognicione Dci 10 creatura vel in fe*; 
quia í i cognitio hdUeatur per crea-
tu rain 5 ica quod cognkio difcuríiuíi 
incipiatá creatura:qu32ro3in.quo ter 
mino íiftituriíl'a cognitio ? íi in Ueo 
' 1. i n 




in fe, babeo propofitum; quiaií lum 
conceptumDei in fe qua?ro. Si non 
íiftit in Deo in fe,feci in crcatura; 
tuneidem eric terminas, & p n n c i -
pium dífeurfus, & ka milla notitia 
habetur de Deo . Eft igitur mens 
quseftionis iíla, vtrum aliquem con-
ceptum íimplicem pofsitintelledus 
viatoris naturaliter habere, in quo 
concepta fimplici cócipiatur Deus. 
Adhoc dicitquidam D o d o r í i c ; 
quod loquendo de cognitioneali-
cuius5díííingui poteíl: ex parte obíe 
d i per ícjvcl per accidens3in particn 
• l a r ive i in vniuerfali. Rcaiicer per 
accidens no cognoíci tur Deus:quia 
quidquid de ipfo cognofeitur, cíl ip 
íe Deus r tamécognoícendoa l iquod 
attributum eius5 cognoícimus quaíi 
per accidens quod eft. Vnde deat-
.tributisdicit Damafcen. lib.i.cap.4, 
quod non naturam dicunt D e í , fed 
quse circa naturam. Ii^ vniuerrali e^  
t ianijputáin generali attributo, cog 
nofcitur^non quidem in vniuerfali 
íecundum pra?dicationem, quod d i -
catur de iplb3 in quo nullum eft vni-
ucrfale: quia quidditas illa eft de fe 
íingularis.-fed in vniuerfali, quod íi-
b i analogicé coramune eft, & crea-
tura?:tameii quafi vnum á nobis con 
cipitur propter proximitatcm con-
Ceptuum:licet íint diueríi coceptus. 
In partículari non cognoícicur ex 
creaturis:^^(? mtem^vide in artte*^ 
qtí¿ f rquuntur ex iflo Detiore* 
Icem5in vniuerfali uipl ici tercog-
nofeitur, generalifsitne, generaiius, 
generaliter:generalifsirae haber tres 
gradas, cognofeendo enim qaodcQ 
que enssvt hoc ens eft,indiftindtifsi-
meconcipitur Deus: quia concipi-
tur ens,qua(ipars conceptus, &ef t 
primus gradus, Amouendo aatem 
hoc 5 & concipiendo ens, eft fecun* 
das gradas: iarn enim enSjVt concep 
ítirn, non vt parscOnceptus ? conci-
pitar commaae analogam Deo 5 & 
creaturéi", Quod íi d i f t ínguaturco-
ceptus entisvqui Deo conuení t , pu-
ta concipiendo ens indete.»mina-
tum ncgatiue3íd eft non derermina-
bile á concepcu cntis , qui conuenit 
crcatura? ana log icé , quod eft ens i 11 
determinarum pr iua t iué : ita eft ter-
tius graduSoPrinqo modo,indctcrffii 
natum abftrahitur, vt forma,ab om-
ni materia;, vt in fe fubliftens, ¿kin 
participabiiis.Secundo modo,inde-
terminatum eft yniuerfaleabftradu 
á particularibus, quod non eft a Cía 
participatum i n i l l i s . Poft iftostres 
gradus concípiendi gcneraiifsimc, 
concipttur Deus generalias, conci-
piendo quodeunque attnbutum,no 
íimpliciter íicut prius : fed cum pra:-
eminentia fumma. Generaliterau-
tem concipicur^concipiendo quod-
eunque attributum cífe idem fu o 
primo proprio at tr ibuto, feilicet e-
ius efte, propter í impliciratem, & c . 
. v ide fratere® , qu.& js^uuntm ex i í ia 
auffiore in arHcuío 5"* 
Refpondea aliter ad prima qu^f-
tionem , & i n quibufdam contradi^-
cam poíitioni p r ^ d i d ^ . Rationes e-
nim rpea? poiítionis oftendunt op-
poíitum i l l iuspoíi t ionis . Dico p r i -
mo^ripuniendo&d huneyrimum aríi ' 
cul'Am^ quod non tantum haberi po-
te ft conceptus naturaliter , in quo 
quaíi peraccidens,concipiturDcus, 
p u t á i n a l i q o o attr ibuto: fed etiam 
aliquis conceptus, in quo per fe , éc 
quiddicacíucconcipitur Deus. Pro-
bo : quia concipiendo fapicrem co-
cí pitur proprietas fecundum cum, 
v d q o a fí p r o p r i c t a s i n a él u f e c u n d o 
pcríiciens naturam; ergoiiicelligeri-
do fapientera, oportet pr£eintellige-
re aliquod quafifiibicdura, cui intel 
l igo illüd quafí proprictatem ineíící 
& i r a ante conceptus omnium paf-
í ionum, vel quafi pafsionum, opor-
tet inquirere conceptum aliquem 
qüidditat iaum3cuiintel l iganturif ta 
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a t t r ibui : & i l l c conccptus alias erit 
quiddiratiuus de Deo; qü ía in nullo 
aiio poreft eííe ftatus. A d argumen-
ta principalia iüius qua^íHonís.&c. 
A d primom dico : quod illa com-
paratio Philofophi debet intelíigi 
(juantüín ad primara motionemin-
teileótus ab ú b i t á o : ibi cnim phan-
taímata cum inteiledu agente ha-
bcntvicem primi obíedlri móuénrís: 
fed non debet intelíigi quantum ad 
omnem adum íequentem motionc 
'pr imam:poteí l enim í m d k c t u s abf-
trahere obiedu inclufumln aliquo 
pr imo mouentCj& conííderareil lud 
abftradura , non confiderádo if iud, 
aquo abílrahít5 & coníiderando i l -
lud fíe abí l radum coníiderr.re com-
iDunefeníibili, Se infenfibili, & in i l -
loconí idera t fcnfibile in v n í a e d a - , 
Icjíicut eft fenítbile , & poreft coníi-
derare iftud abftra&um, & aliud ab-
ftraótum, cum quo fit proprium al-
terijícilicct infeníibilí: fed fenfus no 
eíl abftra(5Uuus,& ideó in omni adu 
tám p r imo , quam fecundojrequirit 
aliquod obiedom primum mouens, 
quo non fe habetpliantafma adin-
teliedum. 
AdTecondumdico : quod Coro-
Confutam rnenrator exponir i l lud íímilc Philo 
Commenta íophi d 'd i fhc i l i , & non de impofsi-
ícm. bili .Et ratio foa e í l : quia tune natu-
ra féciííer ocióse illasíubftantias ab-
ftradis rnteiligíbiiés, & non pofsi-
biles intt l l igi ab aliquo i n t e l l t d r . 
Sed iíla i ario cius no valct tiim quia 
non eíl finís illarum fubílantiarum 
in quantum intelligibiles funt, vt in 
telligantur ab ímclkólu noí i ro : & 
ideó íilioc non conuenireteis ,non 
propter hoc eííent fruílra in te l í ig i -
hiles . Túm quia noq fequitur3non 
funtinteiligibiles ab inrellcélu nof-
trorergo á nulIo:poíTunteniín intel-
íigi á íe ipíis: & ideó eíl fallada con-
fc^uentis. Vndelicet multiplicitcr 
poíTet cxpo'ni audtoritas Philolo-
phi 5 dicotamen: quod ocultis N o -
díiae non habet cogn i t ioncnvñ í i iu 
tuiduam, & naturaíem ^ q u a n t u m 
ad iílas duas conditiones potcíl ex-
pon! auéloritas Philofophi de i m -
poísibilí:fquía íicut impoísibile eíl i l 
l i oculo naturalirer, & intuitiué coa 
íiderare obieCtú i l l ud : íic intelleótui 
noí i ro eíl ímpofsibile naturaliter5 de 
¡ imiit iuécognofcere D c u m . 
A d terruim dico: quod iníinitum Q i 
potennakeft ignotum : quia viium 
quodque eít cognoioibik, in quan-
tum Í ñ in adurnón tamen ira eí-hV-
no tum, quodrepugn^t íi^üntelk*:-! 
ab intélléelii infinito.Sed non poteí l 
infinitum cognoíci ab aliquointel-
k d o Cügnoíccnteipfum fcCündüfh 
modum iB¿ein/íiiitatis: me>di»se¡;im 
fuá? infínitatis eíl accipíendo alte-
rum poílal terum: & intelK éíus, qui 
cognofeeret hoc modo ake rupo í l 
alterü , cognofeeret í tmper aliquod 
íínicum5& nunquam infinitum . I n - , 
telk élas tamen iofíhitus poteíl cog 
nofeere íotura illud ílmuljnon par-
tera poíl partem.Et cum arguitur de 
2.Mctaph.de ioíínitis,& infínito5di-
cOjquodnon eí l í imi le : quiacogni-
tio obieclorum infinirorum nume-
raliter cócludcrct iníinitatcm poten 
x'ix cognofeentis^icut patuit in qu^ 
ílione prima fecundsc diíl.artic.2.3d 
inííokatem vidf-Iicet;quiaibi plura-
litas ex parte obiefti concludit ma-
ioritatem yirtutis in i n t e lkdu ífed 
intelleótio alicuius i n f nit i intenfmé 
non concludit infinitaré aóhis: quia 
non oportet adQ habere talem mo-
dum., qtialem habet obiedum: quia 
aétus fub ratione finiti poteíl eííe ad ^ 
obicétum fub ratione i n fin i t i ; luíi 
eífet acias compreheníiuus.Et con. 
cedo, quod talem aótum circa obic-
dum innnirum non haberaus nec 
eíl pofsibile. 
Adquartum v tde l í c e t a d C r e g O " P . 
r i u n j j d i c o : quod non habet inte!-. 
l i í¿h 
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lígí 5 quod contemplatio fiftat fub 
Deo in aliquacrcatqrarquia boc ef-
íet f iu ivtcndis j quod eííct rumma 
pcrucrfiOjfecüclümAuguft.Sj.quar-
ílioourn qua-ft^Oi fed conceptas i l ^ 
liusclTcntiíefubratioiic cn t i s e í l im 
perfedior concepta iUiUsraer cííen 
tiae, v t ^ c e í r e n t i a c n - » Etquia im^ 
perfeótior eít, ideó eft inferior in i n -
tcüigibi l i ta te : contemplatio autem 
de lege communi ftát in tali con^ 
ceptucommuni ,* 6c ideó ftat in ali-
quo conceptU3qui eft mioorisintcl-
ligibilitatis, quám Deus in fe^vt híec 
cííenfia; & ideó debet intel i igiad 
aliquid^ ciuod e f t ÍUbDeo ,hoce f t j 
ad aliquid in raiione intclligibilisj 
cuíus intelligibilitas eít ínf r ior in^ 
tcll igibil i tatcPei infejVí h^e cííea-? 
tía íingularis § 
A d argumenta pro prima opinio^ 
- ne hoc eít pro opimone fienrici tncor~ 
pte arttcvlt rcUt^Q\xvc\ arguit;quod 
Deus non poteft intelUgi \n alíquo 
concepta verifimili comn.uni v n i -
uoco í ib i , &crcaturis ; quia eít (in--
gularitas qu^dam.Rcfpondéc , con-
ícqaent ia non valetiSartes enim, in 
quantum Sor tes^ í t íinguiaris,& ta-, 
men á Sorte plurapoíTunt abftrahi 
pra?dicata:& ideó íingularitas alicu-
i u s n o n i m p e d í t , quin abeo ,quod 
íingulare eft, pofsit abftrahi aliquis 
conceptus communiSíEtlicet qu id -
quid eft í b i , in re fit linguiarc in fe 
in exiftendo , ita quod mhilcontra'» 
hat aliud ibi ad í ingulari tatem, ta-
men illud idem poteft concipi , ve 
hoc intre,yel quoddammodo indif-
lindcj^c ita vt íingülare5vel vt com-
muoe, Quod dicit de cognitione 
peracciden^ non oportct improba^ 
re : quia quafi per accidens cognof í 
p tu r in attributo: fed non príB-f 
cife í i c , íicut fupra pro-
ba^um eft* 




N quíKufda artículis primar quxf-
tionis Prologi demoníi:ratDo¿tor, 
nonpoífe intfcUeóiHin creatum na-
turas vínbus D^um cognofeerc. Modo 
autem in quinqué arnculishuius quxf* 
tionis, ahquem conceptuoijquo Deus 
naturaliter cognofcaturjinueíligat. Ns 
tamen videatur luxta ea q«:e iilic reíol-
uit,hic iibi comudjcere:cítfupponcrw 
dum, quod aliud eíl reno diíiindic cog-
noicere,aliud vero cognoícerc rem co 
fuie,fecurdum aliquem jplius quiddi-
tatiuam ratioüenu N.im vt cognofcaín 
díiiincle homiiíem , non fufíicit ceg-
nóícere dkhomine,quüíá eftfubfiajrtia 
aut corpusífed neccífum eít adequatam 
ipíius diiíiainonem cognofeere'; u h x 
rationalí non cognuo, homo diitinété 
iíondum concipitur. Concipitur u -
men aiiquid^quodad hommisquiddi*" 
taceí^ pertioet: quia oínfíjapr-edicata 
qutdd^atiua fibi eíFcntialieer cooue* 
ínuni.Et ideo cogmto de bomine, quod. 
eft fubftatitia,habetur aliquis concep-
tus quidditatíuus homims; non.tamen 
homo quidditatiuw1 diftinéle cognoíci-
tur . ínpr imairgoqu^í t ionePrologi 
refoluit Doétor, non pode Deum ab in 
tellediu creatp,víribusiiaíur« quiddi-
tatíué diftinóte cognofei « Hic aucem 
nonhanc diftaictam cogmtionem in -
quirit: fed fpecuUtiir,an pofsic inte! le-
Óuscreatus vinbus naturae deDeo aíi-
quem concepcu , fakím iBadsquatiim, 
& quanoumuis cornmunem,dumniodo 
fit quidditatiuus,kabcre ? 
Ad hunc igitur fenfum hanc difficul 
tatem pertraftat in hoc artículo primo 
qoaerens an talts conceptus de Deo na-
turaliter pofsithaberí ? ptin primis ex-
clud't ab hac quarítione viam negado-
nis : qui a negado non cognofeitur míi 
per aífirraatíonem, vt ibi ciare probatj 
ficidep viam affirraationu inusitiiMns, 
quaerit,yrrümdari pofsic aliquacogni-
tio de Deo termínala ad aliquid, quod 
íibi poíItiué,&quidditatioc conueniatí 




w s nomen efl f i g n a m ^ j í d i f ñ m Ú Q . Cum er-
go nenien Dci íi t lign.um.fui figniíicá-
ci: neceíTaño debet eiTstignum dirani-
tloniSjCeii quidditatis-Dér.di ideo'hoius 
figniíicaii, quod cil quidditatiue res.ip-
U s qu^ dicitur EVeüs, inquiric aliquem 
concep z n m c b i?e ¿t i a u-m '/iiaturaliter co 
gnofcibílem imelledíu creato vaaco-
ríá,boc eílpro iílo ílacujín quofuppo-
nimnsincelkclüm phainafniatibusin* 
disere. Et non qiuientar de omni ratio-
nc , quíE de hoc conuenit, ícdde aliqua 
Giiiddttatinaiilius. Nsc ibiintenditur 
huoc conceptumÍDtüitíaehaberi:nam3 
vtexíoiutione fecundi argumencipa-
tcr.non de intuitiua cogmtionc proce-
dí tur in pr^fenti. 
Bit i gnu r mus (¡tíapionis ( í n q n i t tex-
t i l s) ij'tá^ytmm aliquem CQHceptHtn ¡impltce 
Ijofis intdkñfvi ymaris náturdiUThaberei 
in quo cemeptHfimplm concipiatur? Pro hu-
iusarticuli íoiurioiie ponitur intextu 
opinio Henrici, quas concedebat poiíe 
quidem haberi concepíum de Deo, no 
quídditaciaum 5 fedih quo quaíipsrac-
cidens concipiatur D í a s , nepote con-
ceptus alicuíus attnbuti:&. ílc poíleco-
cspi Deumin rariáiie íapientts in ^ni* 
•ueríali: quae opinics clare habet:.!r ib i , 
Sed iliam reijeic Dottor $. refpondeoali-~ 
ícr.Ec concludit contra Henricuni^ftOíí 
nontmium hakri poteji comeptrn natufali-
tsr.jn cjubiquají per acádmscoytctpiatmDetiS 
fuiÁtn alr]m AUnbut» (narn attnbm'a, vt 
. in textu ex Di 11 o D^maícenoprobatur, 
non naairam dicunt Dei, fed qua; funt 
circa n¿i;turam )fydemm aliquü cones^tus 
in ([uo f&pfaiúí ^mdditaúué coapiaiur Deus, 
H^c cíe conciuíio tcxtualjs,quam.pro-
bat ibi Doctor euidenter argumento de 
fúbieéta pafstonis: oítendsns quod at-
tributa habsnt fe veluti pafsiones, leu 
qiufí paísiVnesiüDeo:& exconfequé-
ti,reqiiiríi.nc.fubieÓLum: quia íiuila paf-
lio íine Oibiecio efíe pótele,Sübieíli igi 
tnr actribucorum datur concep tus quid 
dirat(uus,cai intelligantur artributaat-
't ri b u 1; c r go i 11 e c c c ep tu s fu b i e tt i jálius 
áconcepribas actributorum^cnt quid-
ti: taii mis de Dco:quiain nullo alio po-
te fí íiíiereinteüecíus, 
L Sed quss ík iíle concepms ? ExpreíTe 
fe??- hahetur in texto fub i .netófecundo , vbí 
Me* primam feientiam vocat DodorMeca 
phyíicani-.& Meca.phyücaáit eííeTheQ t *pbyfaé, 
Íogiam;.§naliter,Sj; pwoGipaliter.tt hu- & 
ius feientice obie^um dcierminat eííe phyfic$Th% 
ens.^t f c:6cide@ deerite,p.routpríSC,i' o U g u ^ 
fe eíl ens , datur conceptus fu-nplicitcr llaUír> CHm 
fimplex.Ethonc conceptum quiddítar m ohttftu 
time Deo cUmpeíere^ibi probac:& hanc e j }sn ¡ , 
rationem qniddvtatíuam de Deo abin-
telietíu viatoris pro íito ftaui nacuraíi» 
ter haberi .concia di U A rgum éta i n ¡pria 
cipio afticulij & aha Henricijpí'sclar© 
ío 1 o un tur i b i . Qo. ^  .litera t e x 11 al i s • i 11 • 
pranibos clara eíl s $£ i deó no debemus 
immoran in illa : vltra Qjuqd , quid quid 
íupéreft explaíiafidum? diffículias y8« 
patefaciér» 
A R T I C V L V S I I . | 
V t m m f o f s i t h a h e n c o n c e f t m 
d e D e o 5, q u i f i t v n m o f m 
f í h h é f c r e a t u r ü i 
D fcciindum fíe proce -A» 
ditur, & videtur, quod 
non pofsit habefi con-* 
ceptus de Deo , qui í i t 
vnioocus fibÍ3& creacu 
r i s . Nam exoppopo quomodo erit 
beatitudo noílra naturaHs in cogni-
t ioneDei jexio .EthicorúPSed vide-? ^^th'm* 
tur contra vnluocationcm entis ca-. t^h10, 
dem difhc*iltas:quia omnis concep-
tas de Deo erit minus perftólus coa 
ceptu proprio perfecto albi :quia 
omnis talis continctur in albedlne^ 
vtconceptus communis infpecialk 
Etcommunis eíl íimpliciter minus 
perfe¿lLis)quámfpecialis:quia.potea 
tialis3& pars^refpeólu conccptus fpe 
cialis. Quomodo crgo iceundum i f -
tam refponílonem erit beatitudo ia 
cognitione naturalí Dei? 
Secundó prsercrea inílatur con- T> 
tra refponííonem pr imi a r g u m s m i m * 
frap&nendam, dupliciter. Primo ar-
guo 5 quod difficultas remanet con-
tra viam vniiiocationis;quia ex d ú o 
L í b . i . D i í l . 3 » Q i i ^ f t . i * A r t . í c 
bus conceptibus 5 quorum vterque 
eft impeife^tior verbo albi, non v i -
deturfíeri conceptus perfe^ior i l lq 
verbo.Sed conceptus entis, v t c o n -
ccdir,cfí imperfeá ior jquam albivel 
lapidis 5 & conceptus ^nfíniti íimili-
ter.Probatio3 quiaíní ini tum concia 
pi tura nobísper í in i tum, v t p e r l i -
neamjvci aliquod tale obieétum mo 
uensad conceptu pafsionis fua?:ígir 
tur coceptus infínitieft imperfeótro^ 
conceptu lincee. 
Ter t ió pra:terea arguitur^eu con--
fírmatur ratio; quia conceptus inclu 
dens aff írmationem,^ negationem, 
non eft perfe^lus propter negano-
ncm , autfaitem non eft perfedior, 
quám concipiendo affírmationem 
illius negationís \ hqc ens infínitum 
non eft aliquis conceptus alicuius 
po{uiuí,niu entis'crgo infinitas non 
w d t conceprum perfe^tum. autfai-
tem non erit perfeétior conceptué 
e n t i s i n fí n i 115 q u á m fí n i t i . 
D , Quar tó p T X t c x c ^ v f l feemdo inor 
dtnt antiqm Hxtm^ inftatur refpondc 
do ílc per Henr, quod hect concep^ 
tus fímplicitei íímplex. íit impeife-
ctior verbo creatura^vt arguitur.-ta-
roen multi tales pofiunt coniungi, 
&vnus determinabit alium : Scille 
conceptus rpnis erit perfe(ftipr.Nec 
eít híc maipr dificultas 5 q u i m i b i , 
pifí in duobus. Prior, quia híc qu i ln 
bet conceptus ñue determinans 3 fír 
ue determinabilis, ponjtur ptoprius 
Pero, ib i vnus cornmunis,^ aliuspro 
prius.Secundo,quod hic 5aliquiscQ 
ceptusproprius Dco concediturim 
perfeétior verbo creatura?: ib inul r 
jus . Iftorum autcm primum non eft 
inconueniens: quia pafsio bene dc-
terminat fubiedom, vt homo rifibi-
lis^&tamen vrrumque eft cc\ux com 
muñe. Secundum oportct Dmninp 
concederé prqpter iftamfecundam 
rarionem loquendo de cpnccptiuid 
eft de a¿tu concipiendi 3 non autem 
E . 
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de o b j e t o concepto. 
Sed contra eft:, quia omnis inqui -
íltio raetapbyííca de peo procedíe 
l i e , feilice t coní iderando formalem 
rationern alicuius, & auferendoab 
illa ratione formali imperfedione, 
quam habe^ in creaturis, & referuan 
do illam rarionem formalem, & at-
tribuendo íibi omninó fummáperfe 
d ionc , & fíe attribuendo il lud Deo. 
Excplü deformali ratione íapicntiíe 
vel intelle¿his,vcl volritaus,coníide 
ratur ením prius in fe, ^ f c c u n d ü fe, 
& ex hoc quod ratio iftorum non i n 
cludit formaliter imperfeótionern a-
liquam,nec imitationemí remouean 
tur ab tpf^itppcffe^iop^s^qu^ con-
^omitanrur eam in creaturis,& refer 
uata eadem ratione fapienría,, & vq 
Juntatis , ateribuuntur ifta peo per-
fcótifsime ; ergo omnis inquiíitio de 
Deo fupponír intcllcdum habere 
conceptum eundem vniuocumjque 
^ccipit c^ creaturis. 
Kefpódto dicendü fccüdo , quod 
(no aílereMdojquia nq cofonat opi -
n ión! communi) ppteft d i c i , quod 
non tantum in conceptu analpgo 
^onceptui creaturíe cocipitur Deus, 
quífeilicet í i tomninó alius ab i l lo , 
qui de creatura dicirur; f :d in con^ rwclufio 
^eptu aliquo vniuoco í ib i ,^ creatu-
ra?. Etne fíatcontentipde nomine 
vn iuoca t ipn í s , concepíum vniuo-
£uvs\ dico,quiitaeft vnus, quod eius 
ynitas fufficit ad con t rad iá ipncu i 
afHrraando\(Sc: negando ipfum de ep 
fiemrfuffícic etíatn pro medio fyllo^ 
giftico , vt extrema vnitain medio 
íic Vno,íine falacia ^quiuocationis, 
poncludantur inter fe ynum, E.tvni-
uocationcm fie intejledam probo 
tripliciter, Primofic,omnisintclle-
^:us certus de vno conceptu , & d u -
bius de diuerfís jhabet conceptum 
(de quo eft certus) ajium á concrpti 
bus, de quibus eft dubius. SubicdQ 
includit prícdicatum.Sed intelledus 
Viato-
F . 
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vWtons poteí l eíTe cenus dcDeo3 ^ 
íu enssdubuando de ente finito fvel 
ionnito ,crcato vel incrcato: .crgo 
conceptus entis de Dco efl 'liiusá 
conceptu i ñ o vel i l lo : & i t a neurer 
ex fe 3 ied in vi roque il lorum inclu-
ditur,-crgo vniuocus. Probario ma-
íoí'ís : quia nullus idcra coceptus eíl 
cerras, & dubius; igitur vel alias, 
quod eíl propoíi tum : vel nullus : de 
vane non erit cerdeado de aliquo co 
cepcu.Probo minorcra :quiÍ ibcrPhi 
lo íophus fuit certusjillad, quod po-
fuit eíTe primum principium, eíTe 
cnsrputávnus deignCjalius de aqua 
cerras erat, quod erat eos; non au-
tem fuit certus, quod eílet ens crea-
tinn^yel lucreatum:prirnum vel non 
primum. N o enim erar certas, qaDd 
erat ens primum: quia tune fuiííct 
certas de faifa: «Scfalfum non eíl fei-
blle. Nec quod erat ens non priniü: 
quia tune non pofuiííet oppoí i tum. 
Confirmatur eriam rario 3 nam a l i -
quis vid ens Phi loíophos difeordare 
poteft effe cerros de quocunque co 
rum , quod quilibet pofuit primum 
principium effe ens: & tamen prop-
ter contrarietatem opinionum eo-
rum,potuit fimul dubitare, vtrum íit 
hoc ens ,vc l i l iud: & cali dnbitanti í i 
íieret dcmonftratio concludenSjVel 
deftrnens aliquem conceptum infe-
rió re tn , puta, quodignis non erat 
ens primara, ied al i quod ens pofte-
rios primo ente: non deílrueretur i l -
le conceptus primas fíue ccrtus,qué 
habuit de ente :fed faluaretur in i i lo 
cóceptu p articulan.Probacur de íg -
nc.Ec per hoc probatur i i iapropoíi -
t io fuppoí i ta in vltíma confequen-
tia rationis, qusfuir, quod ille con-
ceptus certus , qui eft é x fe neuter 
dubíorunijin vtroque il lorum falúa-
tur. 
Quod íi non cures de audoritate 
i í laí icceptaex diueríítate opinionu 
Philoíbphantium 3 fed dicas, quod 
qi i íUbcthabetdaos coceptus in i n -
te 11 c ¿t u fu o p r o p i : i q u o-s, q u i p r o p -
ter propin'quitatemAnalorJíe vi den 
tur ene vnus conceptus.contra hoc ^ " ^ 7 * 
videtur ratio : quia! ex ifta éuaíione J ^ r W * ' 
via'eretur dcítruCta omnis vía pro-
bandi vnitatem alícuius conccpíns 
vniuocam. Si enim d.ícis?hominem 
habere vnum conceptam ad Sor-
1 c m & Pl a to n e m : n e g abk u r , & di -
ce tu r , quod funt dúo : fed vi den tur 
vnus propter magnam íimilitudi-
nem. 
?! e té rea ,iíli dúo coceptus funtíim 
pliciter íimplices: igitur non inrelli - * 
gjbilessíiiíi diftimfté5& íotalitcr.I<?:i-
t-uríimuic non videntur dúo , nec 
poft.Itemjaut concipiiintur, vt om-
ninó difparati, & tune mirum,iiuo-
modo videntur vniis;aut vt compa-
rad fecundum analogiam ? velílnü^ 
i k ü d i n e m , vel diümiütadincm , §c 
tune aliqualiter*, vel íl'mi^vcl priSs, 
concipiuntur vt diftineti: ígirur non 
videntur vnus . Item ponendoillos JdemmU 
düos conceptuSjponuiKur dúo dbie S.diñ.hw 
óta formalia cognita: quomodo cr- ¿«íf 3««» 
go dúo obieéla formalia cognita, & H*tí<NM¿ 
vt non díftinda? Pra?terea?í3 irítHíc-
Cms intelligeret fin guiaría fubpro- • 
prijsrationibus , quamáis concep-
tus duorum eiufdem Ipcciei eífent 
íimillimi, non eft dubium,qu!n licec 
íint multo íirailiores, quám if t l d ú o 
i n propoíi to ( quia ifti dúo diíFerunc 
fpecie) adhuc incellcdus bene diftin 
gueret inter tales conceptus í ingu-
larium.Ha^c etiam refponí io impro-
batur dift.8. quar-ft. 3. & a l iare ípon-
ñ o , q u ^ negatmaiorem. 
Secundo principaliter £rgiso(ic; 1^ 
nullus conceptus realis cauíarar in 
intelieda viatoris naturaliter , niíi 
ab his, qua? funt naturaliter modan 
inteileótus noftri: fed illa funt phan-
tafmata, vel obkó lum relucens i n 
phanrafmate , & intellectus agens: 
ergo nullus conceptus ílmpiex flt 
modo 
m o d o naturalitcr io inrelledu nof~ 
tro , nífí qurporeíl: fícri virture i í lo-
ruiTírrcd conceptus^qui no eíTctvRí-. 
uocus alicui obiedto rclucéti in phá-
tafmace 5íed omninó aiiusj& prior, 
ad quem í á c haberct ana log íam, no 
poílct íícri virtute intclkótus agctis 
phanraímatisjVt probabo; esgo ra 
lis conceptos alias analogusj qiü po 
nitur naturaliterin intelledu viaco-
r is^iumquácr i t . E t i t a n ó poteric na 
turalitcr haberi aliquis cóceprusdc 
Deo.;quodeft falfum.Probacioarsúp 
tirobiedum quodcunqi íiue reluces 
in phantafmatejíiue in ípecie in tc l l i -
gibi!i5cum intelledu ágete , vel pof-
íibili cooperante fecunda vlrmium 
fu2? virtucis 5 facit in intelleda íicut 
efFeduBi fibi adaequatú conceptum 
íluí proprium5& conceptum omniü 
eíTcnualiter, vel virrualitei incluío-
rum i n c o : lediÜe alius conceptus, 
quiponitur analogus)oon eft cííen• 
t i aü te r , vel virtualiteriaclufusinif-
to^ncc.cfí ifte ergo ilie non í ietab 
aliquo talí raouente. 
^ Et formétür fie ra t io , obiedum 
quodeunqj íiue rcluceas in phátaf-
mate5fiue in fpecie intelligibili cuín 
intelicCtuagétc 3 veiporsibilicoopc 
rante fecundü vltimu virtutis fuá?, fa 
ck í i cu t e í f edü fibi adxquatü fuum 
cóccpcum propriQ, & qiiidditatiuG: 
ilie cnim eíl proles adíeqoata íibi in 
eííe cogaordbil i . í ic i i t proles íi milis 
in naturaeíTet íibi ad^quata ineííe 
naturali. Igitur in cuiufcuq^ alrerius 
cogni t ioné poteftjilla eft imperfe-
Ctiorfcientia:& per confequens non 
per íe artribuitur ad illam . 
E tcon í í rmarur ra t io . quiaprocer 
conceptüfaum propriu adequatum, 
&inclafa in ipío altero pr2edi»5torñ 
duorum modoru, níhil poteft cog-
nofci ex ifto obie¿to,niíi per difeur-
furriríed dife u r fu s pr aef u p on i t c o g n i -
t ioné i d i lis íímplicisjfid quod difeur' 
l i t u r . Formecur ergo brebiterrado 
í i c : nnllü o b i c á u facit coceptü fim*. 
plicéj & propriQ fui in aliquo intclle 
ch]3& cóceptu íímplicé>& proprium 
aíteriuspbit<fti,ni¡i cóíinear illud a-
l iud obicótueíTentialicerj vel virtua-
liter^obieólura autem creatuni ho í i 
continerincreatum efsétialiter} yel 
viftualiter: ergo, &c. 
Sectída pars minoris, feilicet quod 
ob i edú creatu non cótineat virtua-
li terincrcatüV & boc fubearationc 
fub qua íibi attribuitur, vr poílerius 
efsetialiter attribuitur prioriefseria 
literjprobatúr-quia c ñ corra ratione 
pofteríoris eíscntialirer codnerc vír 
tualirer fuúpnus.Et e r i á p a t t n q u o d 
no cótinet eísétialíter iucreatu, fecu 
dam aliquíd omninó fibi propriü3 & 
no c ó m u n e : ergo non facit cóceptu 
íimplicé3& proprium entiincreato. 
Tertio arguo {Íc3cóceptí' proprius 
allcuiusfubicóli eít íufnciés ratio co 
gnofeendi de ülo ¡ u b i e d o omnia có 
cepribiíia, qua? íibi ncccí íano insüt: 
nuliu auté conceptum habemus de 
D e o , per qué íufíicienter pofsimus 
cognofecre omnia coceptibilia9qii^ 
íibi neccíraríó insüt:paifct de Trínrní 
tatei&alijscreditisneceíiarijs.'igítur, 
&c. Maiorpfobarur: quia immedia 
ta qaálibet cognoftimus, ia quaniú 
términos cognofeimus; igitur.Patec 
maior de omni i l lo cóccptibili^quod 
immediaté ineíl: conceptu fúbieéli: 
quod íi iníit medíate , íietidem argu. 
mentíí , íicut de medio cóparato ad 
ide fubiedür&'vbicüqj ftabitui3habs 
turpropoí i tü de immediatis, & vkrá"' 
per illas immediatasícietur mediar9. 
Quarto poteíl fie argui . Aut ai i-
qua perfedio. íimpliciter haber ra-
tionem communem Deo , & crea-
tu ra? , & habetur propofitum : aut 
non 5 íed tantum propriam creaiu-
rar, & tune ratio perfcóuonis fimvli-
citer non conuenit fonnajiter Deo: 
quod eft inconueniens; aut habee 
o t ionem oraninó propriam Deo, & 
tune 
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tune fequiturjquod níhil attribucn-
dum cíl Deo5 quod eft perfeéiio íim 
pliciter: nam hoc nihilaliud ef td í -
cere, nííi quod quiaeius, vt conue-
nit D c o , dicit pcrfc¿lioncm fímpíi-
cicer:idcó ipfum ponkurin Deo. Et 
ita peribit do^rina Anfclmi Monol . 
15. vbi vulc, quod p m e r m i í i s reía-
t ionibüs in ómnibus alijs ^quidquid 
meíiuscft íirapiiGitcr i p íun i , quám 
non ipfum, attribuendum cíl Deo, 
íicut quodeunque non tale cft amo-
uendum ab ipfo primo; crgo fecun-
dum ipfum aliquid cognofeitur ef-
1 , fe tale. Et fecundo attribuitur Dco: 
crgo non eíl tale pr^cí fe , vt e í i in 
Dco . Hoc ctiam coníírmatur: quia 
tune illa pcrf¿dio íimpliciter non 
cí le t in crcatura: coníequent ia pa-
te t : quia nuilius talís perfedionis 
conceptus aliquis con 11 enit creatu-
r » , ni í iconccptus analogicus ex hi^ 
potheíi talisfecundüm fe: quia ana-
logicus eft imperfedus & i n nullo 
cftratio eius melior non ipfo : quia 
alias fecundum iilam rationem ana-
logicam poneretur in Deo. 
Itera íeu tertio fíe : oranis ín -
quifítio metaphyfíca de Dco pro-
cedir 5 &C. t t hahetur §. j ^ i contra, 
Qiiod fi dicas, non: fed alia eft for-
malis ratio corum, quse conueniunt 
Dco . Ex hoc feqaitur inconuenics 
fc i l icc t jqüod exnulla rationepro^ 
pria eorum , próur funt in creaturis, 
poteí l concludi aliquid dcDeo:qüia 
omninó al ia , & alia ratio cít if to-
rutm&illorum. ' imó non magiscon-
cluderetur, quod Deus eft íapiens 
formaliter , ex ratione fipientise, 
quara aprehendimus ex creaturis, 
quám quod Deus eíl: formaliter la-
pis. Poteí l enim conceptus aliquis 
ajiusa coríceptu lapidis cread for-
m a i í j a d q u c m conceptum lapidis, 
v t e í t i d e a i n D e o , habet lapis iíle 
ateríbutionem : & ita formaliter d i -
cetur Deus eft lapis, fecundum if-
tum conceptum analogicum. Qua-
lis autena fít vniuocatio entis , & 
ad quanta5& ad qua? 5dicctur ma-
gis iiiferiüs in quíeílione de prima 
obiedo intellcdus. 
A d iñud etiam funtalia media 
dift, 8. qu^ft. 3. contra priraam opi- D i j i . j r a . 
nioncm hoc csi Henrici tnprimo a r í í - ¡ w * 
culo r e U t a . Argaitur etiam aliter 3*4r^ 
ad hoc fíe. Perfedior crearura po^ 
t c i i mouere ad perfediorera con-
ceptum de Deo: igitur cura aüquá 
viíio Dei , puta Ínfima , non tan-* 
tum differat ab aíiqua intel ledio-
ne ab íbad iua data ipíius , quan-
tnmfuprema creatura diftar ab ín-
fima , videtur fequi , quod fí infí-
ma poteíl mouere ad aliquam abf-
tradiaam, quod fuprema , ve! alia 
circaca.n .peterit mouere ad intuí- * 
t iua, quod cíl impofsibile. Q^uod íi 
dicaSjtot gradus cífe in in te l led iónc 
abí l radiuadeDeOjquotfunt fpecies 
creata? : licct extremíe in tc l í ed ío -
nes non tantám díílent, quantum ex 
treinse fpecies: quod bene eíl pofsU 
bile: quia quilibet gradus in intelle-
dionibus minus diílat á fíbi p róx i -
mo, quám fpecies creata mouens ad 
iílum diílet á fpecie mouenteada-
l ium. Contra,di lTerent iaintcl ledío 
n u m a b í l r a d i u a r ü n o n eíl tantü nu-
meralis: quia illa; caufantur á caufís 
alterius f p e c k i ^ per proprias ratio 
nes earum,non in quantüincludunc 
aliquid commane, fícut dicit vía de 
vniuocatione : ergo fequitur, quod 
ínter ínfímam in tc l l td ioné abí l radi 
u am , & i n íi m á i n t uiu á, íint pl u res I pe 
cíes medí? ,qua inter infímamfpecíé 
enrium, & fupremamrycl toe Quod 
fí e í l inconueniens ,& pereonfeques 
antecedens;ergo paiícioresfunt Ipe" 
cies intclledionis sbílradiuafjquám 
cntiQ: ergo incipiédo ab iníimahinc 
inde,rcí lat aliquaemitasfuperioril 
l a , q ; j ^ caufatfbprenum abílradí* 
uam; igitar iíla fuperior caufabit ín-
t m ü m 
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tuitiuam de Deo . í t em quare pone^-
renuir tot fpecies iotcliedionum 
eodem"obíedo5íi nullamouctad 
proprium., Item ad concluííonem 
priiiclpaicra; videtur eíT^quod om-
|iis í irdkitudo reducitur ad vnamj 
ergo i ta in concepíibi is . 
Contra iftas rarionesobijeitur, 
contra primam inftatur de toto dif-
iunétojcuius refponíio ponitur diíL 
8.& debiiiusimprobatur,quam alie. 
A d fecundamjVt formatur brebiter, 
negatur maior: quia propterconne-
xionem efícvftus poteíí: aliquem con 
ceptum faceré de caufajicet non ita 
pe r fe^u iP j í i cu tcaurade rc .Co i t ce -
á h í i v cnim,quod concluílo facit no-
ticiam de principio demonftrationc, 
quia : ícdilla noncft perfe^ifsiraa 
notitia principij : íedi i ia , quacog-
nofeitur ex termlnis perfedé cogni-
tis. Quare ei non íimiliterin coneep 
tibus íimplicibus eíFedusíimpliciter 
aprehenfus cauíabit aliquam 5 noci-
tiamhabitnalcra íiraplicem de can-
i l . A d probadonem maioris dico: 
quod licet non poísit eífeótus in cau 
fam squiuocara exiílentcm 3 íic nec 
in aliquideiiifdem rationis cum cau 
fa: poteft tam5 in notitiam aliquam 
eius,quo? e f t imper feó t io r ,nonfo-
lüm ipfa infe cauia/ed etiam cfFedu 
scquíuoco caufa^ficut p críe ¿lo con-
ceptu eius» Sed accipiatur maior fie: 
nuilurn obie&um potefl in coneep-
tura alicuius, niíi contineat i l lud ób 
ieótum virtualí ter , vel eíTcntialitcr. 
Hcec videtur rnanifefta perrationem 
c m f x , & eflPedus ^qaiuoci : & üece 
attribuatur fecundum aliquosadio 
in tc i ledui , non tota:quomodocun-
que o b i e á u m requiritur: fie non po 
teíl in conceptum perfc&iorem con 
ceptu ílbi ada'quato : taiis eftpro-
prius quiddicatiuusíergo, &c.Proba 
tur minor : quia cíFeduum zequiuo-
coru*n eiufdem caufa? iüe éfi: peife-
é l io r , qui eíl íiirjliimus caufe: talis 
eíl proles intdlccíualis,íiuc verbum 
perfedühuÍLis.pbieí5ti.Miiiorproba-
tur: quia tune peí fe^io intelligetia? 
excederet to távir turcm memoria:. 
V t di¿him eft5abíoíuté videtur có 
eludendum , quod nullus poteí l de $ecu?,¿¿ 
D e o í i e r i i n nobis conceptas per a- ciHjrl0" 
d íone ln obieóli cread, qui íit perfe-
(5lior conceptu per feé topropr io i i - Teniacm* 
l iusobied i : nec perconfequens ad (iti[iQt 
quem attribuatur ifte proprius illius 
ob ied í mouentis: imó ille coceptus 
deDeo eíliraperfcéliorverbo huius: 
quia cfFedus sequluociis diíimiiior 
caufe. Oportet ergo ab opinione 
hac recedere, íi ponatur conceptura 
lapidis attribuí ad concepui 5qucni 
caufat de Deo l aph : pr^eife íaluarí 
poteft, quod obicólum conceptu at-
cribuitur ad obiedüynon tamen coa 
ceptus ad conceptum: & hoc eñ Be-
ne pofsibile: quia de obieóto perfe-
d i o r i j habetur conceptus imperfe-
d ior , quám d c o b í e d o impcrícdiio-
r i . Scdquomodo e í t r a t i o n a b i k i a 
eodem intellcdu cóceptü proprium 
de Deo efiTe íimplicitcrimperfcétio-
rem conceptu lapidis vel albi 9 quod ' 
n c ce íTarióféquit ur adhác opinione, 
& q nomo do crit beatitudo noílra 
naturalis in cognitione D e i , ex 10, 
Ethíc . v ide infra foltitione ad primam, 
Ad primum argumentutn rcfpon ' J ' 
deo:quod quílibet conceptus fimpit 
citer íimplex fecundñ viam vniuoca 
tionis efi: imperfedior poíitio,qu a m 
verbum albi,hoc e í^non tanta perfe 
dionem ponit : tamen eñ perfedior 
permiíiue.-quia abftrahic álimitatio< 
ne:& i taef tconcepübi l is fub infíni-
tate.Et tune ille conceptus, fimplex 
quidem 3 non tamen íimplicitcr í im-
plex íciiicet cns infinitum , crit 
per fedíor verbo albi 5 & ille eftpro^ 
prius Deo : non aotem ille prior 
communis abftradus ab aibedi-
ñe . Vnde via vniuocationis ícoer, 
quod omuis conceptus proprius 
0 ^ Deo 
Deoeft pcrFc¿Hot verbo cuiurcun-
que jcreatiiféá aUa non Ííc. 
V . A d í c c u n d u m quoad i í lasinftan-
tias videtur fatis congtue re íponde-
r i : qü iav t raquc opinío conceptum 
non íimplicitci íimplicem ponitper 
fediorcm verbo illius, quod mouct 
ad perfedum: fed inftantia? argu cn-
do fada? videntur cííe contra vtran-
que opinioncm: quía quomodocun 
que coniunganrur, quilibet iftorum 
concepruumimprimitur á creatura 
mouentc: i g i t u r , cíl perfedior ver-
, bo illíus creatura: aggregatio au-
tem imperfedorum 3 quomodo fa-
ciet conceptum perfeótiorem inten-
ÍILIC? 
^ A d t e r t í um, q u o d c o n í r m a t i o e-
tiam bencinftat contra i l lud de in í i 
nito:non ergo propter illam ratione 
dimitratur opinio:quia eft commu-
nis difficultas vtr iquca& a'quc. Si 
analogía conceptus exponitur de 
conceptis6 forte inftanti^ b e n é p r o -
banc, quod a¿tus circa Dcum no cíl 
perfectifsíraus in ten í iue . Nec hoc 
reqmriruryVt í i t ib ibeat i tudo natura 
l is : fed quod coniungat perfedifsi-
moobicdoj quantumcunque ílt per 
fc¿lus5fíue imperfedus, vt dicítur 
x i.de Ahimalibus. Parum nofTe de 
imrnaterialibus excedit notitiam a-
l iorum. Forte enim intenfiús amari 
potefl: creatum aliquando > q u á m 
Deusmcc tamen il lud amatum nunc 
beacifíca^íicut Deus. De hoc 4.íib. 
dift. 49. quomodo bcacííicamur i t i 
o b i e ó t o . I l lud de infinito verum cf-
fer, íl infínitum cíTct pr^cife modus, 
fubquo obieétum primura cancipc 
retur5&non pars conceptus, vel mo 
dus Í fie quod conceptus in fe : ficuc 
diftinguitur in quajílionc de Vnita-
te Deide í ingula rka te , v tconcip i -
tu r j& vt modus pra?cire5rub quo co-
cipi peteft: quemadmodum ctiam 
certusgradus inteníionis eí lpra 'ci-
fe raodusj fub quo v idee ur h¿ec albe-
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d o : íic autem non intelligimus cns 
infinimm5fcd vt includcnsduos c ó -
ceptus: hcctalter dererminet alte-i 
rum.Ei forte iíle priuatiuus fínitini-
hi l ponit^quamuisdei intelligcrc po 
fitiLHiuijita quod íi habemus corKep 
tum poíitiuum de neceírario5raagis 
pe í f t dépo í i t i ue intcUigi turhícens 
íiniplíciter neceí íar ium. Sed nefor^ 
te p?r ncceííariumjiiec iérernum co-
e ipimus,ni í i hegationem imperfe-
¿ t ionis , puta potenri^ ali teríc ha-
bc n d i , v el fl ux ib i l i s 5Í c u p r i n ci p i j , fe u 
fínisj^teYnum dicitquoddam infini 
tum : quia duratione minime peí fe-
ñ'tot eft iníinitas5quam in quantita-
tc peife(ñionis5íicut infinita magni-
tndo5íi cíTet perfeCíior3 eí iet in ínñ* 
nitotemporc. 
Adquanum habeturfilfitio hipfo, -xr 
ex dttfisfatis contfat, • 
Expofítio [ecundi articult qmf 
tionisprima dijliticíiGms • 
tertiti, 
O is! C Lvs 10 huiusarticuli eft 
affirniatiua, qua Dodorructur 
dan vnicum conceptum com» 
munem, nonfolúm .maloguin fed v m -
11 o cu m , Dco & creacuns. Et cjuamuís 
ibi obíbliram loqaendi modeftiam, v i -
deaturnon aíTertitie» fed probabiliter 
id defenderé, quatenns §. ííefpottdeo dim 
cendum^ ponit illam particulam «o« ///e-
rendo : quia nihilominus pertotiusarti'. 
culi dífcurfum illam aiTertiue afíirmar, 
&;argumenta inoppofíturn iuxt.ihanc 
fententiam foluíc; habeturcommnni-
ter h.xcconcíuíioCvt revera cft)pro ex-
prcífa Scori fententiaiquam cum omni 
fcholaipfíus libencer, vt Scoti p rop rü 
tueonqnia t.imé quidquid in literacget 
.expofitione, in fcquenci d'ifncultace 
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Vtrum detur aliquis concep-
tus ohkíiium communü 
vniuocm Deo 9 
creatttrüí 
i . / ¿ 
*Duplex [ententia referturl 
O L E T a Metaphyíicis, im6 
i¿áTheologis aonpauciSjh^c 
difíicuicas commiícen cumil 
ía . an ens íic vniuocum fubf-
3 
canti.'c>& accidenci: quia pluribüs eadé 
prorfus vtriufqua viCa eít raeio dubi-
tandi.Iíiimcirito tamen,quoniam longe 
diílat vna difticult^s abalia, íiciuíini-
tum ab infinito. Quam ob remDoílor 
feorfumhas qua:Ilíones ventilauit • De 
propofíca ergo dífficultate, qux potius 
Theologica, quam metaphy íica eíl, l i -
cet ínter metaphyficas ettam foleat col 
Jocari 3 fuit prima fententia cuiufdam 
Rabí Moiíis}quem refert Diuus Thom. 
qux-fi. 7. depotentia art.7. &tribuitur 
Aureoloapud Capreoluni im.difi:.2, 
quarll.i.qua;afferit,ens eíTemere«qui-
110 cum Dco,&crearüris:atqueideó nal 
lum conceptum entis dari communem 
in quo Deusy& creaturaobicdiue con-
u e n i a n t a H u i u s fe n t e n t i« fu n d a m é c 11 m 
nititttrtriplici ratione ,quiefeqyédbus 
tribus argumencis profertur. 
Primo igitur , probatur hxc fenten-
tia, quoniam eadsm eflracio entis,Se 
caur«,vt dicuatur de Deo & ereaturis. 
Sed caufadaciturseqaiuocédeíllis,quia 
D3useíí caufa aequiuoca, plures vero 
creatura; funt vnmoca;: & ideo caufa 
de Deo ereaturis a:quiuocé dicitur: 
ergoetíá ens a^qumoce dicimrde Deo, 
& ereaturis. 
Secundo, nam ínier e3,qua! non afsi-
milanmr adinuicem in aliqua vnitate 
comum,eft aequiuocatiojinhocetenim 
differt ^quiuocüab vniuocisjfeu analo 
gisiquia vniuoea funt eadé in naturaia-
íialoga verófakim per ílmiíitudineoi. 
Sed InterDeum Sccreaturas', no eñ vni 
tas natura comuniSí íi quidé eíi infinita 
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diftantiamecaliqiJa íimiíitudo iuxtaií-
lud píalmi Dcm (¡HÍS fimilts tihi ? ergo 
Deus & creatura:, xquiuocé funt erma, 
& enssEquiuocé dicitur cíüillis. 
Tertio inter ea , inquibus aulla eíl 
proportio, non poteileiíc vniuocatio, 
nec analogía,fed merasequiuocatio.Ac 
qui inter Deü & Creáftíi'ásnülla eíl pro 
portio:íinítíenimad,infinitü, aulla eft 
proportií?>:quia eíl infinita diíiantia:er» 
go inter Deum & creaturas aulla cíl v-
niuocatio,nec analogiajfedmerasequi-
uocatio. 
Diuus Thom.r.p.qc 15. art.f .^ c q.7- * 
de potenria are.7, &; 1. contra gentes c. . r t 
iz .aíieritensaon vaiuoce,íedanalogi- „ . * . 
ce dici de Deo 6c creacuns: & ideo non 
dan vmcum concepcu obiectiuum vni 
uoce comniunécreatuns, & Deo. Qué - . 
ísquuaturLaietanusibidem , & j n t r a - r 
¿tatú 6. deconceptueácís, Capreol. in jJH i^u. * 
i.dill:.2.q91. lauellusq. uSueí'anus ibi- ^ i 1 , 
dem.DomínicusdeFládria i.Metaph. ir<^*,/.''' 
qu¡dl.2,art.2.bonciaasQu.idt.4.Petrus ^ 
Niger i .p.clypei rhominarum q.49. p m 
Soto q.i.in antepfaedjcamentis,Thom. 
de Argentinain udift. zf. & zC.&om-
nesThomiíls.ícern^EgidiusRom3n.&: 
Durandus ibidem. Ex lefuitis autem ¿f¿a* 
Fonfeea i.Metaph.quísll.i.Suarez i.to mí'fhu** 
mo Metaph.difp. 2.fea.2.num.$.cv 2. J * " ' ^ * ' 
tomo diíp.2.8.re¿t.5.num. 16, Vázquez JtAre7s: 
i.p.difp.az.cap.f ,num.9.C^iiií; Centén- 4 Vl/¿<í v 
da probatur fequentíbus argu mentís. 
Primo,quia mhiiefi comune vniuo- 6 
cum cum his,qu^fune fub extrerais co-
tradictorijs ; quia inter coatradiftoria 
non darurmeciiumíSed Deus &creani 
rae fu n t hü i u fm o d 1: q u i a fin i tum & ínfi-
nitum ,creaíu!n & incracum, mortals 
& imaiortai© > & íimüia afunc praedída 
contradi ¿cor i a^ u e conueaiunt Deo Se 
ereaturis: ergo ínter lilas ¡Se Deum nui-
la poteft eífe vaiuocaeio. 
Secundo , quoniam ens nullam dícit * ! 
naturanuquia ta a tú m imporcat quanda 
rationem traarceadeatalem in ómni-
bus nattirisimbibitam : fed vniuocum, 
dicit naturaai quandam pluribus coni« / 
munem,in quaquidditatiueconueniótj / 
ergo ens non eíl vaiuocum eís,in qui-
bus repentur. Túrn fic5fed nulius alius 
conceptus obieótínus petell dari Deo, 
& ereaturis communis 3 nifi coccepius 
eacis^ergo^Ci 
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Tsrtioj quoniam vniuoca xqualiter 
parcicipant rationem quidditatiuam v 
r'íuoci jitaquod non plus vnumjquam 
ali lid djcaturquiddítaciué tale. Ideo e te 
nim homo eíl yü'iaocus Petro ^SiPau-
locquiapon magis quidditatiuévnuseíl 
homo jquá alter»Sed ens, feu quilibai a -
Hus conceptus obieótiuus^ofsibilis da 
ri cornmunis Dco & creatuns, non aj-
^uaiiterparticipatur á creaturis&Deo: 
íi quidem vbí eíl infinita diíbiuia3 aul-
la cíl íequalitas,necconuenientia: ergo 
nullüieíl dabilis conceptus obiediuus 
vniuocé communís Deo & creaturis, 
Quarto , nam fienseiTet vniuocum 
creaturis & Deo, haberet conceptum 
communem praecindentem á Deo & 
creaturis; Sed tune maius in ferebatur 
abCurdum : íi quidera darstur aliquod 
ílmplicíus peo ^ ácítaDeos nonefl'et 
eos uinpiicifsimumtcffet enim ille talis 
conceptus íimplicior ipfo Deo, ficuc 
pra;dicatimi eontrahibik eíl íimpii-' 
cuisfeipío jprouc contra ¿tum e i t . Si 
igirur sns,feo quieuncue slius coñeep 
tusobiediuus, prout pr^cináíc a Del 
quidditatc, eíl ipíi Dec , & creaturis 
quidditatiue, & vniuoce conueniens^ 
& vt ííc praecife inféEt msiorcm Ü m p l i -
cícatem quam Deus, m quo4 Deus., 6¿ 
includu conceptum ipfius entis 3 & pe-
cuiiarem fua&qaidditatis: procuidubío 
non eíl Deus ita íi mpkxsíi cu t & ipfu m 
cns}& ex cpnfeguenti non eíl Deus 
ens íimplicifsi mum^quod falf^íc eíl. 
Quinto, qK&iiiam primo diuerffj in 
rmilo couenbnc: fecf Deus creacuras 
funt primo oinería: ¡dioquin enim ha-
bererityinquo cpntiemrent, izin quo 
diiferrcntííicut quodeunquecompoíí-
tum creatum ; 8¿ ex confequenti collo-
e a r e n t u n n aiiquo predicamento, tan-
quam qoid cotütanG ex genere 6¿diffe-
rentia: ergo Deas oc creacur^ in nullo 
conueniunt, £t ex confequenti nuilus 
eltdabijis conceptusobicdiuusDeo & 
creaturis vniuocé communís. 
Sextosfí ens dicerec conceptum vni-
uocum Deo 6c creatuns,fequitur quod 
aiiqood eíl ens reale, quod no eíl Deus, 
6c eíl prius natura Deo. Sed hoc eíl a-
perte fiiíum,quia ioxtarorrenteai om* 
nium Theologorum,Deus©íl pnmum 
entinteromnia cntia realia, Sequela 
autem probatur: quia ille conceptus V -
niuocusj prout a Deo pra.-cind^t', eíl 
prior natura ipfo Deo, íici¡t animal eíl 
prías natura rationali:iiam fecundum 
Arillotelem inpoilprcEdicamentis, iff 
ludeíl prías alÍG,á quo ñonvaletfubüf-
tendiconfequentia. Sed illud tale ens, 
feu conceptus, vt a Deo praecindit, eíl 
ens reaieifí quídemum decnterealiab 
ente rationis diítiníílo h x c difficultas 
pvocedierquia omniintslleítu ceífantc 
fu pponíter in Deo 6c creamns haber© 
eíle:ergo¿&;c; 
3 -
Tonitur vera Scoú [entemia, 
ttliquafundamenta ti 
lim ex^lanatur, 
T " N oppolitum tamen efl-litera eex-
1 tuaiisinhocartic. 2. in eoipofe J2> 
D o í t o r .Fotíñ dici}qaod mu tantxm tn con-
ceptu análogo conceptuicmmfi , concipuur 
Deus 5 quijcilicet fit úmnim úlim ab illa, qui 
de creafura dicit un fed in concepta altqno y ni * 
uecufibí & creatstnsltQm infrain quceíL^ 
hoc tenet,& diít.S.qua*fr. 5. & i n 4.Me-
taph.qu^cft.i.&in i.Seiitencjarum diíl. 
12.quaríl.i.fub litera G.SequuvíturOo-
¿torsiin Guiljelmus Pvuhionis in 1,diit, 
»^<¡\\ixñ,i.§J3Íspntmifif, Maironis tbide, 
§.bic funty & quíeií. 1. prologi, Vigerius 
in codera i.diíl.?.qiixÍL.2.$fJef«fjd'o dicQ^ 
Tataretos eadem diil.5, qqíeft. i . á §.fe-
cundum d t ñ t m S c o t i & ú n Metaph.quíeíl. 
i.&cap.defpecie ^dub. í .Lycherüsín 
i.diít.3 .quxíLuá §.íísjp9ndeoúlmr > Aa-
tonius Andreas ibidem q ^ f t . i ^ quin-
to ^fo>&4.Mctaph.quíeíi.i.Tromb3ta 
íbidcrnquáeít.a.&craítatu deencis v-
n i u o c a t i o n e, & i n fo r m a I i t a r i b u s a r r, r. 
Syrc^úsin íormalitamnisfol.65.pag, 
z.Valonis ibidem 5 vfque ad fol. 09. |5o-
netus in lib. fux MetaphyíicíE capic. ¿í. 
ColoniaquaeíLi 17»PatcrRada i.parce C&kn.A. 
contcouerf.2 i.artic. 1 .Patcr Herrera i o Rééa. 
1. difputa. 7, quaeíl. 1. nocabiíi jt- Lic-.c i k m f á , 
i b ¡ p o t i u s í b r rv a l e m > q • í a sn (> b i e ¿t i u u i a 
conceptum (rideaturadrrsiítíjre.Grego- PrntriM* 
riusPomi aurei in primo djíhnctione 
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áempcaBAfolCíquí in primo 
qu^th 1. ^, po'pUf iÜtísin¡imn¿ís ¡ ( c c u ñ " 
d.^fsntcnti^ aíTenc;í.it , Ex Noa^iáwli-
lutsauceín Scotnm feaunniturjQKam 
in í,.di.:lin¿l«i.qiia;i^9* Gabriel ibidem, 
Aríaiijiefif.ibi.ec diñ.S.qnísíl.j .oi plu-
resaiij. 
Pr© hüius díííicoltnis tituli cLirita-
tspr^aotat Vigcrius vbi fupra , quod 
conceptas quadrtipüciter capiüur. Pri-
mo videliccc pro propoliríane concep 
tajiuxta quod diciturincelleélü forma-
re conceptum de aliquo complexo, 
vsiuti concipic Petrum eííe do¿lum, 
fsu hominem ri íibi k m eíTe. Ec con-
cepeus in iíla coníiásrauone,non Uip-
ponitpro ipfa re ,91125 concipiturjíed 
pro termino compiexo^quom incelle-
¿tus üc format, Secundo fumitur pro 
obi edo, q 00 d co o cip i t ü r , íi u c i Hu d íit 
i n c o m p I s x u m, fi u e c o m p 1 e x u m. x -
bbet enini res,qüasab inteilcclu con-
cipitor, vocatur hoc modo conceptus: 
¿^ideoiííc dícitur conceptus obiedi-
iius}ac íi dicatur obiedum noítri con-
ceptus . Tertio íumitur pro fpecie in-
telligibili, co quod eíí immediata caufa 
conceptas,quatsüus illumcumineei-
lettuproducir. Quartotándem fumí-
turpro notitia,ab intelieciUjík obieáto 
feu rpecie,prodücl:a,q«a: eft ipíum ver-
ba m mantis, quod propnfsims dicitur 
conceptus . Et düTert conceptus hoc 
modo áconceptu in prima conádera-
tione s quiahiccít Incomplexus> íicuc 
per í i m p 1 i c e ra ap p r c h e n fio n e m conci-
piüur, verbi gratta, homo: ilie autem eít 
complexuSf quí vkra Gmpiiciunj teriri 
iiorum appreheníionenijqux eíl prima 
inrclleí'tus operatio , importat fecun-
dan-) , qua; eíi ipiorum terminorum co-
pohtio . Ex his ómnibus acceptioníbus 
íaia fecunda, & tertia caduntYub dlfíi-
cuUate pr^fenti. 
ínqiiirimusenira,non deíncegraDet 
aut creaturx' difñainane: fed iuxta mé-
temprimiarticuli huiusqu.-cílionis,?biv 
ínneíbgat Dottor ,an aliquis íiaiplex 
co 11 c ep t u s q ni dd i t s 11 u u s n a c u r ali t e r ha 
ben poííer dsDeo? £c ve hüc cuiddita-
tiuum concepeum aaturalis ratio confe 
qui valsat:pnusicruraüiir,an in creatis 
re^sriacur conceptus alíquisjqui íicip-
íls creatitris quidditaduos: feetiamílt 
quidditatrnusipíimec Deo? Exhoc ets* 
— C ~ "^ tT"' • 
nim,quod talis conceptus Deo,8c crea-
turis cornunis, quidü'itatiuus eit,elí íp-» 
fis Vüiuocus *Ecex hocoptiméconclu-
ditur, quQdücut iiaturaiis ratio hunc 
talern coceptum ex naturalibus adipif-' 
citur in creatura : confequenter hunc 
eundem conceptum quidditatiuumna 
curaliterhabcrepoteít deDeo.Hüc er- • 
go conceptum siíe analogum crsatu-
ris & Deojtenecíecundaíertentia: eííe 
vero squiuocufüjtenuicprima: eííe au-
tem v^iuocum formaliter tan tuna , 5fi 
non obieótioé, fumen do conceptum i 11 
quarta aceeptione, tenueruntquidam 
ex noár i s : eífe autem vniuocum ,11011 
tantumformalií:er,fed cbieétiue,fume-
do conceptum infecunda accepnone, 
pro ipfo obie¿to,quod a nobis concípí-
tur^tenent cumDodoreplerumqi om-
neseios difcipuli . Echsec eíl expreifa 
msnsScotj,vtpatetper totiusquaEÍtio-
nisdifcurfum. 
Pro eius tamen intsíligentia primo 
obferoare oportet, quod quia tripartí- ^ 
ta eílopinantium ciaíis ,circapra:dica-
tum vnius fubieíií, de quo dicimus c-ílé ^. 
conceptum ; nam quídam huncconcé- ' 
tura obiediuum Deo,&: creaturis com-
munem , aiunc eíTe asquiuocum , ye vi^ \ 
fum eft in prima fcntentiaraiij mfecun 
da tenent efíe analogum: & tándem m 
tertia ipforn obicciiuum conceptum^ j H g , 
tenemuseííe vniuocummon exaíte po-
rerit, hxc clíííicultas refelui, niíi priug 
hostermiaoí 3 videlicee, %qiuuocum9 
analoguín.& vniuecum recolamos.Ad Inie? 
quod in pri mis fuppono, refoíu tífsi ma mcum, & 
exiilere plurium Scotíícarum fencen* yniuocum exi 
tiara, nuíium sari in re íp.fa médium in 
ter vninocom , &c a:qoiiiociim , acci-
picndoajquiuocum , & vniuocum mx-
ta memem PhUofophi in pr^dícamen»» 
tisjvt aduertic Vigcriusrquia analogum 
femper fe tewet ex altero iftoíum, V o 
rum quia hoc potius acl quarítionem de 
nomine, quam de re piy ciñere videtur: 
hic demorari non debgo.fcd cum com 
ni unión fententia, análoga admitten* 
do eius iigniiicatum exponere.Con-
ueniunt igitur pr^diífit termini arqui* 
UGCum,análogum,&vniuocuni,mhoc5 
quod quodhbec horum habet nomen 
communc adplurá; feadilferuntin eo, 
quod non ítque ómnibus congenie res 
íig niíicata p e r n o ra en. 
.0^4 JEqui; 






qmi , & 
iEguluocqm ergo eft illuá coius no* 
meneft pluribus commune:fed resíig-
nificata per tale nomen , eft ülis om-
ninó diuerfa. Ec hoc xquiuocum X 
£)iale¿ticis diuicjitur in arquiuocum á 
cafu,& aconfilipjltá quod a'quiuccum 
áconfilio cft, quao.do confuito impo-
íitu ifí eft pluribus diucrfíe rationis, 5c 
naturx Jdem nomen, propteraccribu-
tionem quandam vnlus, adaíiud , íicut 
dicitur hoc nomen cmis^ de terreftri, 
marinoj&cosiefti. A.caíu vero dicitui: 
a:quiuocum,quandpjoull3 infpeéta ra-, 
tions attnbiuionis, pluribu&idem no-
men ímponitur jVtnomen Petri ^quod 
i m p oíitu ro eft ho min 1R o m« exi fteiui, 
6c inilmul alteri,qui Sálmantica? eft,., 
Analogum autem eílnomen pluri-
bus com muñe: fed ratiAÍígnifkata per 
tale nonien non aeque parcicipa.tup ab, 
ilÜs: vnietentm priuCquam alced> & 
ilU alceri dependenter, ab ifto conue-
nit. Hmus amenian^logi tres di fíe ten-
msegregiéRubionisdeclarat vbifupra 
concluíione quarca j vbi inquit: quod 
tres poíTumpom modi analogía? ^quo-
rurn prinaus eft fecundum diueríuni; 
moduni prxdicand^ideaj de dmeríls; 
& hic modus analagia? eft conceptus. 
praedicati de vnoín quid,, &deahoií^ 
quale accidéntale. Prius eniraLdicitui:-
de ilioidequo in quid dicittir, quám da, 
illo , de qao dicituE ín quale aeciden-^ 
tale: &; pee confequens talisconccp^ 
tus, eft analogus fecündúin prius, 6c 
pofterí us pr^dicabilisde dmerlis. Exe-, 
plum huius ponitur ?, de conceptu fa-. 
pientiac, velin concreto de proprioin-
diuiduo,&; de indiuiduo alieno, vtpote 
dehomine , & de fapientia inindiui-
duo#Aliter enim homo diciturfapiéns, 
&alit©r ha?c fapientia dicitur fapien-
t ia: fapienúaenim praedicacui; de ifta 
fapientia in quid, tanquam fpecies de 
indíuiduo: de honiineautero, qu^ndo 
dicuurjhomo cít fapiens inconcreto, 
pnedicaturin quale accidéntale: cum 
homo denominetur fapiens ab acci* 
dente >nempe a fapientia real i ter di ífe-
rentcáfe , Secundus modus analogías 
fumptuspenes diuerfum noodurapra> 
dscandi,&: venficandi ,eiaídem prardi« 
cabílis de diueríis, eft conceptus deno-
mmaits vianirn denominatione intrin-
í eca , Se perconfequens per prius: alce'? 
rum autem tamum oenoímiurioRe ex* 
t r t n fe c a j 6c p e r c o n ft? q u e s p ¿ r p o ft e r 11 s« 
Hocmpdo djcjtürf^num deaninialiJ&: 
dov.rma: nadepriniío d ic i^r inenníe-
ccjSc de^ecudo extri nie.cé. Xs-rrius,,^ v i 
timusanalpgí^ mpdusfumirurpcíiesia 
u al em g r a d u m f er fe d i o n 1 s 1 i jo r ü yd e 
quibusdicitur ipíecoceptus analogus; 
quia vídelicct vnum illorum eft altero 
perfeOius,&perfeCtsüs parcicípat ra-
tionem con^munem : vt patee in CKem-
plo defubfta.ntía, & accidente ,,in qu« 
e n s, d e í c e n d, i c: 5c p e r i e ct 1 u s p a r t í c 1 p a • 
tur ab fubftan tia>quim ab accidente. 
Vniuocum veroeí^cuiusnomen s5c ^ 
ratio per xioroen ímportata pluribus có ^ iuecu*» 
uenit. Y t attameAntonius Andreas np tripkx, 
tauitinfua Metaphííica, Scpoftiihim 
Vígerius,datur triplex vniuGCum.Prt-
mutn victeiícct Phyfícua ,jecundu Me-
taphiíícumj&certiurnLogicum. V o i -
uocatioíiem Phyíicam canfum repenri 
affirmatjin fpecie atLonia,fub qua nulla 
ícqaiuocatioeft: quiaiagenere , iüxxa 
illud Philofophi 6, Phiíicoruni text. 21. 
latenc aequiuocatjones; & ideó natura 
fpecificaattpnia eft perfedtirsi » é vn i -
uoca:quia ftib illa nulla ajquiuocatip la 
tere poteft. Vniuocatío aucem metaphi 
íica eft fupra fpseiem atcom4m,in qua.-
cunquenaturajfeu realirare5autrationc 
aliquacommuni In qua pluraconue-
niunt,ica ve primo intentionaiiEer á plu 
ribus fie abftrahibílis calis ratio,feclufo 
quocunque aétu collarino imelledlus. 
Vniuocationem attamen Logscam vo-
cat fecundam intentionenijqu^ cali na-
tura: commum, fecundointeucionait-
terfuperadclícur:ficut gesus feu fpecie* 
naturam communem d<?nominat ge-
nusfeufpeciem.De hoc terqo vniuq^o 
non agímus inpraefenti: quia concep-
tum obiediuum inquiritnus , ín quo 
Deus &creaturae, anteintelleduscon-
íiderationsrn comieniunc. lv[cc de p r i -
mo : quia abfurdumeíTecnatüi;aai Peo, 
6c creaturis communem, vbi eft diftaa-
tía iníinitajinqujrerc.pc iVcundp verp 
Vniuoco pragíens dífíicultas pro-
cedí? : iuxea quem icnfumil-
JUm refoluic Dodor 
ineextu. 
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diferuntt 
O R R O fccüdo obrcruari opor' 
tetjquod proqt tradidit loannes 
Vallbnis in forníalitatibus Scot^ , 
{o í , 64. quod funipfit ex Dq^tore in 
dift./.q.i.arc,^. & i n antepr^dicamen-
tisq.^.ad ^.exdiíl.S.q. j . l iuius irart. i . 
Aliud eft yniuocum prsdica.cum ¿¿k a-
Vnirntum ijud Qft ^niiioce praedicari»Vniuocum, 
fradicatUi prasdicatüeft»quaiido conceptus obie-
&yniuocé ¿iiuusiUiuSjquo^pr^dicatur,eftinfe 
fradicari vnpS ex Ratura reisnon tamen eft d^ in -
trinfeqa ratione i l i iu^ de quo predicar 
tur, Hoc íno4paibüm ell; vniuocü ref* 
peduiigni5& homii3Ís,:qaia dicit coce-». 
peum albediii'S vtnqj qofn?Tiuné>in quo 
homo & iignym cc>naeniunt,quia vtrú 
quqeAformaiiter dsiiorainaciué,alb{í^ 
rion tamen eííe álbum eft de ratíqne in^ 
triii(ecavnitis,aut aUeri9,Siaiiliter iraf-
cibi'e eíl ynivtocuíii p t x á i c a m m deho 
mine 6c cqaQ-.quia ziipvofTia-Va&ioa-
mmaii¿V^iqae ^oquqníens. Quodcú" 
queígievir hoc modo pl^nbuf conue* 
'nit^e quorum intrinfega ratiqnenoa 
cftadicitur vniuocum praedicatum i l lo-
ruip^Vniuoc^ aucem praedican, c i \ qua 
d q i l | u d ^ o 4 pr^díc^tur^non íbiy di -
c i t v n a m r a t i a n e m c o m m U n e p 1« r i b u s, 
Yerum eftde intrinfec^ ration^jSc quid 
ditate cuiuslibet. 3ic animal vniuoce 
pT^dícatur 4e homine 8c equo : feuvi-
uens def<;nrib}ii,^inlerífibih;valet er-? 
ge,quod omne quod yniuoce predica-
tur de pluribusjeít yaiuocum predica", 
cum iUorum,non t^niene centra. 
Quídam igicur funt in Dso,qu« ilU 
qnaj^ualitatíuea^ noquiddicatíuéco* 
ueniqntívtbonicasjfapicncia, éc Cf$era 
accributa fsu propriccaces ^ quod idem 
dicendum eft de f^lationihi\s).quaeiq 
Deo non Cune de radoncfbrmaii illius. 
H x c igitür nonpra'dicantur deD^pin 
qiiid,fcd in qual; : quiaquafi paf$iqne^ 
(noftro modoloqi]er5di}í¡li conueniüt: 
üm¿iitcrh«c eadem quateausrepenqa 
2 0 
«ur ioereatis,non a„d quiddítaté, f^d ad 
quaUcatc rei pertinent {horno enim no 
eíl qqiddjtatiii^ fapiens, auc bonus,auc 
pacer,autTíiius,aut perfona. H « c i g i ' 
tur omní.33 qu« de Deo f£ ^rcaruris prae 
dicácur in quale jnon poíTunt ymuoce 
praedicari de ijlisjíicet bené quodlibet i l 
Íorü,pofsHdici yniuocüpr^d^atum de 
Peo5&creatur i^ ín prxienu igicur n® 
íblü inquirimus concepcü obiectíuum, 
qui yniüocéprediceturdePeo,&; ere* 
turis: ícdetiam coceptnm obiediqnni} 
quiíit yniuocum pr^dicacum dejili$; 
licet princípalius uixta intentumarti-
cuii tcxcualis^ocepcus obíeftiuus quid 
dicatmus inquiratur, qui ym^ocepre^ 
dicatiir de creaturk Be Peo, & per illu, 
non folum qualiratiuéjfcd quidditanue 
ín aliquo concepto íimplici (faldm im-
perfe¿ié,)Peusabmtslie¿tu yiaconsna 
turaliter pofsic cognolci. Ex dictis col? 
ligicuríaliter comparari hqiurinodi pr^ 
dicata ad03unijgiiter yero ad ipfas pro 
prietacesjquae quaíi qualitatine Deq co-» 
ueniunt.Et í imi i i t e ra l ice r comparan 
tur ad honnríé v.g.Sc aliter ad ipías for* 
mas,qux:qual)tatiDéhomini copecunt. 
Sapiencia t p m yt fíe, alicerreípicitfa-
pientiaqi increacapij §c creatam salicer 
vero peum & h^nnnem , Dicq ergo^ 
quod fapjenti^pr^dicaturin qmd de 
fapienciaincre^taj&creatajtSqiiamfu-í 
penusdefuoinfei'iori; fed pn¿$|icatur 
in quals de Pco ripíente,& homine fá» 
pience.Exqnibqsipxtanqcatac^cludi-
lur,quod etíiíapíencííinon dicatur yni 
poce depeo",Schonnne,fed rancum fie 
yniuocumpr^dicacumiUoriimrnihiío-
minus vniuocépraedicatur de faptentia 
increata,& creata.,gu^ Dfo, §¿ homini 
qualicatiue conuenipnc Qiipd ivieni de 
cíEte^aembuEíf, §c propriecaubuseít 
dicendum ? )1 
Demun eíl tercio obferuandpm qua 
tuor vqiuocacioniigradus mueniíTeFrá £ 1 
ciícum de Marchia in primo Sentemi^" ¿ * 
rumí&eosponicQuiUeímusRubioni? ' J f f ^ 
recennqribus:quiare yerahuiplmodi p M ^ t É 
vnmocationisdnufiooptíme Dodoris ' 
mentem enucleau Pnmiisigimrgr5: P * ; ^ ? , 
dusvnjuocihabstvnicaícraratíorascó ^ 5 
0^5" munjs 
iiiiiíiís^iiotii eíTendi, onlinis eílentiali^, 
Si gradas períe i t ionis . Et in hocgraclu 
\.a\üQ.c^íionis folümado po¡nitur vní-
upeuiíi phyíicum : quia íb la í^^assat -
í.OipaliAbscsníimul libas jquacuorcon-
dtuanes.Habetecsnjm vnam rationem 
filis Uííeríoribus com muné: quz .eíl p r i 
%f0 cooditio - in qua com ómnibus ú i j s 
t ri b u s g r a d! b u s c o « e n i t j & í] ríe ^ua n u I 
luw.commtóoe ,. .yniuocom e.fTe-.poteil. ' 
Habedoriiper ííiipíisetindeai ciodani • 
t ii;¿náí>qux eít fecancb coditio j in qua 
difiere .i quarco gradn YniuocationJSaVt 
iníi a patebit.Habss eti.nT)> quod üc or- , 
dinis e í ícntkl is : quía eiíermaííter, & 
per eandem ordiaem deíccnd'.t adv-
nura ílcut ad ali|iiii:i& hxc eíl terna co-
dicio, per quani díffüít á certio, gradis v*. 
riiuocationis.ftsm k.abe$, quod Uc eiuf-
dem gradus perísélionis : qu'ia natura 
fpeciiicain oranibasfuis iíidiüiduisfe-
cuodura eundem gradum eífentiaieíi:?, 
peri-ectioms ¿ÍU rioii etíirn dicitur, «se 
dicipotei1:,irn«m-indmidufi perfidias • 
GÍÍcntiahcer aijó. 
Secundus gi'vadus Yíiíiiocationietres 
tan tu ra modo p nares condiciones re-
qaíritoBit enim ille.qai haber vnitaíem 
rationis commuíüsjsuodi eiíendij 5í or-
dimseíTenfialis. Vicmiaaursm coodí-
tio déficit üíijneHipé gradas perfedio-
nis; quia in grada perfedion cííentia-
liccr repericuriu viio,quámin aiioJiu-
iufniodi íuntomnia genera,qaíe ex dií-
fereníijs íibi adiundis, funt eíTenclaii'-
ter perirectíora in vnafpecie, quiñi in 
ñliatíicatanimal, quod dicit vnani ra-
tionern comrnunem homini & equo: 
& habet eundem modum*efíendi m i i -
lis 5quianGneflper priusín vnosquam 
inalio s & habet ordioem elTencialem; 
•' qaia ajquéeíTeíiciaiicerdefcenditin ho-
mine,ílcut iñeqoo , Caeterum non Qil 
in illís fecundum eundem grada in per-
fetlioais: quía animal períeóíiusellef-
fentialiter in hominOjquam in equOjeo 
quod difFcrentia eíTentialishominiseíl 
eííencialítcr perfediorquam differen*' 
tiaeqiií*: Jicec in conceptu cornmuni, 
arqué eílenciaiiter vterque fit aninsal. 
-^3 Tertius gradas vniuocationis habet 
Terubj gra duaspriores conditíones: videlicet v-
dftíy nitaccra rationis inuícis communis 5 & 
vnicatem mqdi eílendi. Tcrtia tamen 
&:quana corulicío ,nempe ordo eíísn-
tialis, & gradus per ícü ionis , illi defí-




mu!üseli: vnui(jce\iiifuis irsíerionbus: 
nümerüsenim reípeíla bmarij, & ter-
nan; habetratiónem commumsl^uia 
vtc-r.que elhiünierus, &.eundem mo-
ch:ra eílendi habet : qaia eodem modo 
cíi namenis in bmariOiquo eir in ter-
nario « Non taraen habeeiniliis eódem 
ordiíiem eírentiaiero : nant per prius 
deícenditinbinaríum , quarnin terna-
riuni ^cundum realera exiílentiam: 
nec habet vnitatem gradas perfectio-
msjquia perfectias eiíjn vno numero, 
quarniiiaho. -
. Quarrus gradus vniuocationisfolüm 
habet pnraam ex dictis conditioníbus, 
y idelicec -v n i.t acem rationi seo m ra unís: 
c t^crt-e vero i l i i deíiciuíu. 5ic íchabet 
eñs rcfpedu Dei & creaturarum.,quod 
dicit vnitarem raiionís coromunss ülis 
quatenus non mi ñus quadíuet creaiura 
quiddicatiuéeíí ens^quam DeusínoR ta. 
men habet ees eursdsm modum eílendi 
in Deo, Se c-re-aEurjs•. quoiijám Dco si l 
infinitum !ndependcns:in crea tu ra ve-
ro eít finitum dependens ab ipíb Deo, 
Ncc habet vnlcuem ordiniseiíentlaáis; 
quia rat.iO entis prius eíicnciaiitcr def-
cenditin DeOjquam j^creatiiraaiec de, 
ñique habet eundem gradum per fe ¿lio 
R-is:nam mDso cft infiaite parfedum, 
m creaturis autem eít muíns imperfe-
¿tionibus adrnistu. Ex quibusquatuor 
gradibus vniuocationis,primase§ íhn-
plicitcr vmuocus, & per acceíTum, vel 
receílum ab eo,dicuntur ahj magis, vei 
mi ñus vniuoci: &ideó ílcut in primo 
gradu eít máxima vniuocatio , íic i n 
quartogradu mínima vniuocatio eít. 
Inf-erturex notatis, quod analogum *y £ 
cerno modo bene compatitur cum vni- . * t 
ñocoinquartograda vmtjocationiscíX r j / • 
ideo poteít dan conceptas commums ^ A-
Dco^Greaturijjqoiiiciimuiinquarto fi ' 
gradu vniuocationis, vmuocus lilis, ^ • • 
interno modo analogía , análogas, n 
optime Rubionis concludit. Veram ns ' 
ter m i n o s c of li n da m u s, cíí ad u e r te n d ü, 
nos non poneré in vía Scotiiítumquar 
tum gradum vniaocatiosisscoincidera 
cum análogo tertio modo : fed quod di 
cimus eít, bené fe compati taiem anaio 
giam cum huiufmodi quarco vniuoca-
tionis gradu; nam ratio vniuocarionis 
formalitcr coníiíiit in ilhpriniA condi 
tione^nempe in illa vnitate raqonis co-
maiiis^ciux' cam íic tranfccndencdis^x 
fe p ^ c i í e n o n magis peticpsrfinitam, 
qaám iiiíinitamjquaíi concrahiiíed pro 
pcaripfos modos ir.íinitatis rdlicec, 5c 
Bmtam in quibusperpriusj&perFsóti9 
pi r t ídpamr ab vnoquam abalio.Vnde 
ensfecondum ratíonem prascifam entis, 
qua eil üc coramune Deo, Se creaturis, 
vríiüpcé competir illis ,eQpr«cifejqao 
diciívnicatem rationis communisiliis. 
At vero ex eo, quod tale ens no habeac 
eandern modum fehabendiininferio-
ribus(InDeoenim eíl per pnus, & i n 
creatiiraperpoíleritis )dicíturanalogiii 
rafpeelu Dei &c creaeur^ - Ec fie analo-
gía ex eo ibi repsritiir:quiasbá eíl huinf 
modi ratío diueríá,per pnusfcilícet5& 
poíle riu's e {Ten di: non crgo competit en 
t í a n a 1 o g i a. í e c y n d u m r a t i o r, e m v n i u o f 
cátionis, Vnds ílat sos eíTe yniuaciun, 
&aiuiogum creaturis,ücDacfeeundñ 
raciones diuer|as,Tiam íegundúna príeci 
fam rationem antis, vniuoce príedica-
tards iUis;fccúdum vero diííin&as mo 
dos, quibus defeendiciu Osum & crea-' 
turasjperpnus &poílerius,eíl:iliis ana 
iogura. 
erat a dtjferentia conftitu-





& di Ser en 
tidm 
V a r t o obferuanáum eíl má-
xima m diffarénam verfari rncer 
modera iotrinfeciimj&: diíFere* 
^ tiam contrahcntemaliquod 
erl$ttt! m cotrahibile: na modas intrinfecus ,neq 
intrat rci eíTentiá, nec eíLmciam vanat, 
D ¡ e r e n ü i a a u t e m e íl c o n ñ i t u t i ua r e i i n 
p'ropriarpecís: &idsó intra. eflentiam 
reí tanqUcim pars íormalisill ius .Exquo 
prQuenic interdi í ferent ía , Scgenus^lTe 
veram compo(ieioíiem,raitim mecaphi 
íicam: qnia diífsrentta habet fe per mo-
dum aftas aduanéispoientialicatem ge 
neris: modus vero íntrinfecus non ha* 
betraéoqem actus,tüm quia noeñ rea-
litas ?diqua d a asa liqu o d e íTc d i íi i n ct u m 
ipíi reijcuius eft modus cum eciam quu 
íieceiuspofentíalitatem üipomtratque 
ideó liectin Deo ponamus duplicc ra-
tioncm feilicet entís, &.iafinitatis, qux 
eft modus intnnfecus Dei: nonobhoc 
admiLcimusin Deo campoíitionem ali 
«^uaor quia ibi infinitas non eít diíferS-
^a,perquam contrakícur ens: nec ens 
rsfpeíiú illíus eíl m pocentia, íicut ge^ 
ñus refpe^u diíferentiíe,fedfolum eíl 
quoddam i5rafcendensaper quod omnia 
encia diuagancur. ^ _ 
Obftabis camen contra ca > qu» ú \ í \ x 2 / 
fünt:quía ex ülisjíequi videtur3Deú no 
eHentialitcr di Iferre ácrcaturistquia no 
diíferc ab lilis in conceptu quiddítatino 
en£ís,íi quidem in ilio cusí eis vnmocé 
fupponitur cóusnire; nec in infinitate, 
quia modas imriníscusno variat eííen 
tiam reí , nec eíleiuialirer facit dhierre: 
infinitas autem eíl modus inrrmfecus 
Dei ,& non círsntía5aiit de eííentia eius, 
vt habetur as diíficuí .44. Sed in Deo ni 
h i l aliud reperiíu?, mió epnpeniát cuín 
creaturis,& abiliis duTerac,niíi racio en i\QUS & 
tis,& ratioinfinitnerñOi&c.Hancdiíli- ' -
CüJtáte»opt!me,pr2.u!jstre'Oluit Val- , 
lonis vbifup. foKijSédícésjqupd Deus ¿QS^¡tr¿nfe 
& creacur^íion rantúm per modos in« r j •» 
trinfecos, fed quidáitadue formaliter , ^^ \£ 
diltinguqntur > yidelicet perfuaspro- ' ¡^^¡¡^¿ff 
priasquiddirates & c-líencias: quamuis raJ t ^ 
ad noftrú modaiiuelligeodí, ens videa •, / 
turiniUistancü^odo perfiniru,acmfi ^ ^ J ^ 
nitüdiítirigoiHoc maniíeltum fit in e- p . / - j ^ 
xemplodedecempríedicatiiétisjquam ^ * 
uis enim per inh.rrentiam 9 & perfeica» 
tem,qiiaeíunt modi iiitrinCeci 6íms9di£-
tingtiamusaccideníiaáfubíbnfia:pro-
prias nikilominus quidditares eorü an-
tecedenter ad di ¿tos modos fupponi-
mus eíTe, quibus dicta pracdicamcnca 
quidditatiuej&eírenii¿licerd!ffsrant:&: 
huiuímodi quidduatesvocare folemus, 
n^turam,cui debetnr eííe per fe3& nacu 
ram,cuidebetur eíTsinalio .Huius in* 
fíarmodi diciraus^Deú quidé c0'enn(iH* 
ter3 &: quidditaríué a creaturis diíferre? 
no per modum lnfinitatis,qui (vt argu-
mentum probat) m e e fíen tiam vafiac, 
nec efíentíaliter fací t diíFerjre-.fed per ip 
fam D ú natura^jcuius difíinitionis ig 
nari ^vtimurmodointrinfecoiníiniFa-
tis^qiii taii natura deberur:& dicim9pQr 
iníinitatem ácreaturis diílerre ,fuppo-
nsndo tametijper ipíaínfm ipfius qusd-
diu^ 
2 5 2 
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tas eji: ttiA 
d i t aí e e Oc n ti al j c c r , & qu i d di ta r i 11 é di í-
ierre ácreaturis. 
-Eft Menique obferuíindü non átdhiic 
ínter Scotillas édtíéUwitiWáUiúfi'Wí ra-
tió c é h n m i s 'cn¡;ís,D'¿o fk creaturis Gon 
usniáC5& lit m fs vna.-ním prsterquam 
i i o 11 n 1; 1U (v £ d i x i) p o n u n c v n i t a t e m c o-
c-spnis [oí-maüs rantonmiodo exparce 
i í itelie ,v:tüs:e.tuminter i i los^ui hácvní 
caceraobistkiuaapartereiante intelie,-
¿los c o n - í i d e m i o n e m conítituun-f}ncn 
e í l ^qualis confenlos^el faiiiTo no vnn 
ftimuerfe deciaranr. Ad rerolutíonsm-
fgitur h«'íU5dífliculEatis?TÍdendnni eíl^ 
qualiter dicatur vnitas al icuiusobiei l i" 
ui CGceptuSiCx natura rei eíTecomunis 
plunbi i s iv t exindeaperlíuiir verusfea-
Can n'uni- s no^r'e í-0^™'^* Tripliciter ergo a-
" % liqaid e í l pkiribus cómune. Primo per 
Ynitatem r e a l e m . quaperjnexiíl'etiani 
eíl in iilts : quia fciiicet eadem natura 
reaitsi& reaiiter exi í tensjexif t i t in plu-
nbus:iíc t .nuummodo natura diuina V -
naj&Teaiiter eademjin piuribesperfo* 
itís ex i f í i c . Secundo modo dicitu^síT^ 
v n u m m pluhbus , per indiiferentiam 
a 1 i c u u j s n a t u r x c o m m u 11 i s p 1 u r i b o s i n -
f^rioribus, in quibus tanqnam quid coa 
trahibiie per CpsciticasdifFerencias, vel 
per indiuidualesjconíideratnr in ülisha 
bere eíTe ; íicanimal'eílin homine S¿sn 
equorfeo homoín Petro,& inPauio.Ia 
hisauteni non exiñic eadem realis natu 
ra,íicuc de dininanuper dicebamns: i i -
cetbené( iuxtaca ,qiia: alibi de mente 
Scoti expoíuimus) hanc vnicatcm natu 
tx negatiüe c o m 03 ü ñera aparte rei , in 
ó m n i b u s inferionbuseíTs: dicamus, Po-
í í c i n e a u t e m non eftvna realis natura in 
infenoribusíüisrfsdin ómnibus eílqua* 
d a m r a t í o conuenientiac obiediua jita 
quod anteGonfiderationemintelhdlusj 
nominus quidditatiué equsíit animal, 
quám h o m o : aut Petrus fie homo quiin 
Pátí-luÉiBt ex hacreaü couenientia,qua 
fciiicet á parce rei vtrunqj inferiusquid 
ditatiucell tale,abíkahitíníelleftnsra' 
tionem poíitiuécommiinem,e>8ÍndiF-
f^renesm 55c íicdacur vnitas communis 
siacunEfpeciíksE feu genenex. Ecinif-
tis lufenonbus neceflanó prxdióta vni 
tas egmmuñís infere compojlcionem 
extali racione commum Scparticulari: 
quufapponitur rnperius,& inferiusha 
bers le ¡per modum potencia & adusí, 
quoclad-veram c o p o í i t i o n é requiritur. 
Tándem tercio modo eíl vnitas peri 11 
d i í e r e i i t i a m t r a n í c e n d e n t a l e m vfiius 
obieíiiüi Gonccptusabft íahibi i i s abom 
n i , quod cft (vt Antonius Andreasad-
uertit)<5k h^c non cñ aliqua vnitas natu 
rar. co m m u n i s j fe d v n i t as r at i o n i s co mu 
iiisinon quidem rationis formato abin-
telle¿t!.!,ledrationiS5proucellquidditas 
obiett i t íaj íau q u í d d i t a t i u ú o b i e í l ü n o f -
tri conceptus.Etnon eíl vnitas naturx: 
quid iiatüraimportat al iquaformalitaté 
fibi ípecialem 3qua diffinítur fiib aliqua 
cathe^oriaJcu oxiafi d í f i in i tur: & ideo 
neceiTarió imporcat rationemjqua cum 
aÜjs conuejniatjík ab alijsdiíferac „ & ex 
c o n í s q u e n t ! in creatis o m n í s n a c u r a c o 
poíita eihAcqui v ni tas entis nó í icrquia 
e íl íi m p 11 c i i s 1 n 1 a , i ta v t n i h i i fit í 1 m p 1 i -. 
cius illa: & ideó non ioiportatformali-
tatem aliqua íibi fpeciaSem,qua dilfiniri 
pofsit: quia non habetaliquidfecomu-
niusjper quod d i fü iua turmcc habet r a -
cionero c o n u e n i e n t i í c & d i í f e r e n a e : fed 
i p f ü m eí l ómnibus ratio c o u e n í e n d i , e<: 
in ó m n i b u s eíl inbibic'um abíq; Copoíi-
t i o n é aliqua in feipíb.'quia omnia copo 
Deiuiásüiod formaliter ve! ident i cé i n -
cludunc ideó in fe natura non eü,fed 
om n is na tu rx p rin ciprú ¿hoc eílprimü 
quiddicatiuurp prs-dicatum illius. 
Ex co i|itur,qüod a pluribus habenti 
bus e í íejabílrahi pofsitquidam concep 
tus com u n i s;i n qú o qu i d di ta tiu é om n i a 
conueniunt ,quatenus quodlibec quid-
ditatiué s i l ens:prouenit vnitas concep 
tus obieéliue com muñís: &: quia in hoc 
-prxcifejquod eít habere eíTejquidditati 
u é conueniuntereatur^ cüDeo; i d s o a 
Deo & á creaturisabílfahituí'queda co 
niunisratiojfeuóbie¿íiiiuscocepcus,qui 
vniuoce pra^dicatur de illis,Ex quo non 
í e q u i t u r ( vt di¿lum sfí) Deu.tn coponi 
cxhacrat ione córnuoi entis, & ex alia 
pardeulárifuae quidditatismam (vtag-
rior ¿ormalitatúreforuir) iila peculiaris 
ratio quidditatis, non eíl aliqua reaiítas 
ab ente d i í l i n d a , aóiuans aliquale entis 
potentialiEatenKfed eíl ipfura ens íinif 
plex dminum, & í implex conceptus i l -
l-ius: qu a mu i s, v c i n fra h a be c u r i nfo 1 u ti o 
ne quarti argumeniijnon íic conceptus 
íiajplicij:er¿mpiex,eo quod eíl in p i n * 
tm conceptus aiios refolubilis, refoJui 
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emisí&: in conccptum quiddiutis diui 
nx , feu rationis quaíl contrahentis ens 
ad elle Dei,quam nos per iníinicaté ex-
ponimus &c intelligimus. Nó quod ens 
út aiiquid reale in Deo ab ínfinicate,fcu 
iíja ratione quaíl concrahéte,quam per 
iníinitatem exponimus > alíquo modo 
in r.eipfa diíl iñtlum: fed quia ín ipía-
metencicate indiuiíibili,quar eí* Deus, 
eil ratio prrecifa encis , quae etiam in 
creaturis reperitur : $c eil ratio Dei-
t^ris feu iníinitatis a qua eflentialicer 
á creaturis di üinguitur Deus.Quxnon 
funtdux rationes exipfarei natura di-
uerfs in Deorquia fuá eífentiaeil fuura 
e í í e ^ fuum eíTe fuá enticas; fed eíl vna 
realitaSifeu vna ratio realísjexfe ipfadi 
ucrlimodeconcepcibilis. Etexeoquod 
cílexfeipfa diueríimode cocep.tibilis: 
eíl conceptus obieíliuusjin plures obie 
üiuosconceptus exfeipfa reídlubiLs: 
quorü vnus exf^í eíl ratio conuenietins 
cücre;.turis:5c alius cxfe,eíl ratio diíTe 
rendí ab iilis.Hoc igi tur tenio modo ex 
ponitur vnítasobieéliuí conccptusyni 
nocecomunis Deo óc creaturis, qua: in 
tantum ex natura rci dicitur eíle comu-
nisillisiin quantum anteintelledlusco 
íideracionem quidditatiue, Se vniuocé, 
praedicatur de eis. 




ceprus entis no eíl aequiuocus 
31 
Prima con 
clnfio, Oco &; creacuris. Concluíio eíl com-
Ens non eít munis omnium Theologorurn,& pro-
tequiuocum bacunquoniam de nullo jequiuocopo-
D e o i ® crs teíi dari feientía: fed de cnte,prouteíl 
aturis. Qgo & creaturis comune,daturfcietia, 
de illo etenim difputat Metaphyíica, 
qua Scotus primamTheologiam vocat: 
ergo, Scc.Quod auté dexquiuocis nul-
lafcientia d^ri pofsit >manifertum eñ: 
quia nullam equiuocum eíl diffinibile: 
erso denullo arquiuoco funt demonf-
trabiles p afsi o n es jq u 1 a pafsi o per d ifíi -
nitionem fubiediitaqeam per médium 
demonílratur.Sed dsillo dequo pafsio 
d'emonílran non poíeíl , nequit dari 
fcien£Ía:ergo,4kc, 
3 ^ 
Dico fccundo3quod ens non eíl ana-
logum Deo &creaturisprimo,velfecú 
do modo analogía fupra ni num,17.no ^^undéeé 
tatis.Conclufio eíl coíormis litera tex-
tuaii j qucE pcobaturinprimisde primo ¿"Snonejl 
modo analogie:quia ens nó pra;dicatur ¿""togn*» 
in quale accidenta je de Deo aut creatu- Dwt&c** 
rís:ergo non eíl illis aiialogü di¿ío mo-r 
do.Confequéfia ex ibi notans pacet; an ^ r 6 * 
tecedens fie manifeílum^uia ens eíl de W*1** 
coceptu quidditatiuo Dei, ira ve hajcfít 
quidditatiua pr^dicatio in primo mo-
do dicédi per fe, Deus eft m:(k /¡militer 
cr easura^ita quidditatiue conuenit ens, 
vt ha:c fít verapr«dicatio,etiáin pumo 
modo dicendi perfeiquxlibet creatura 
eíl ens:ergo nec Deojnec creatura,c6-
uenic ens in quale accidéntale, fed eam 
creatursequá Depqwidditatiueconue-
nit quidditatiuepraidicatur de illís: 
crgo no eíl eís primo modo anaíogum. 
Quod aute nec fecundo modo analogu 
íic^ex ibidé notatis patet; quia tale ana-
logu piuribuscomune eíl illis denomi* 
naciuécoueniensjita quod vniintrinfe-
cé,&:alteri extrinfec^copctarjVtpctuic 
in exeplo de fanitate reipeólu viiná? 6c 
animalis.Sed eus non minus intrinfec^é 
conuenit cre>;tur« quaDeo:quia no mi 
ñus intrinfecam ratíonem hominis, ver 
bi gradajntrat^x quo homo inninfec^ 
eíl ens:quám dicitur reípedíu Dei , i n -
trinfeceeírciníÍlo:ergo3íkc. 
Dicotertio, quod cóceptus entisco- 2 2 
mums Deo & creaturis, eít illis analo- Tmtacon* 
gus, tertio analogía modofuprain nu. t ;S j£ 
1 y.memoraco.Conclufío hxc eíl omni- ¿¡¡s e¿ an4 
busScotiíli$c6munisj& non cotradicit 
literístextualijquinimo eíl illifaris tp-
forrais. Eá exprelíe Guillclmus Rubio-
nis dsícndie, & íicprobac; quia nulitis 
conceptus Deo, & creaturaj cómuñis, 
eis conuenit fecundü ¿equalem gradum 
perfedionis: nam longe perfeólioreíi 
Deus,quám qudibet creaturaJ& períe-
¿tiusrationem entisincluditjatqjideó 
perprius dicitur ens de Deojquámda 
creai:urissSed in hac perfetíiorií& prio 
r i ratione habendi ens, tertiusanalogia: 
modus coníiilitjvt ex ibiobferuatiá ha-
betursergOjScc. 
Dico q-iarro, quod a parte rei datnr 
vnus conceptus obiedmus communis 
Peo & creaturis? quiqmde conceptus, K 
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pr^dicnturcle illis.Goneluílo h x c ( q u x 
eíl Scod) fatis exponitur ex notatis fu-
praíub ' i iaP.&io .qü?hic ponitur vídu 
pike iliunsparté oflendániüí.Prinja igí 
turpatet:nam qnz Deo comicniunt 5 & 
íi ó fü 1 ve d e qu i ddi ta i-eá ü t e ífe n r i a i lliu s 
vtpotc quod íit bor»usJápics,verus per 
fona,5c ca;cera, qux no funt deqoidditi 
te,aut eísétia ipíitisDenfcd in quálefpre 
dicátuf ds ilió , & nom quid,Uceeíine 
de quiddítatc bouiEatis.autfapícticcrtía, 
tz^aut meireat^, & ideó vuiuoce pr^dí-
cacur daülis jprout fatis oíleníum efí: 
fub num.zo. firnili teV h.rc o amia eriam 
funt extra clTeritiá cuinsiibet crcaturx2 
cai conueniunt.Sed quíe non praídican 
t t i r i n quid defuis inrerioribusjno vnr-
11 o c é p r as d i c a n t u r d e i 11 i s - < i c e t íí n t v n í-
'liocaprxdtcacaeorumv: ergó í^pientia 
(S¿idsm'dico de cxterisattnbutis,&de 
eisqua; Deo ¡k creacara; conuenifílj eíl: 
vmuocum prxdicacum de Deo & crea-
turis , licet vniuocé non pr^dicetur de 
iihs.Secñdaauteni pars>videlicet quod 
detur aiiquis conceptus communis vni 
uocus5qu i vniuocé de Deo &c creaturis 
dicatur, ex eo patet, quia ex natura rei 
Deus quidditatiué eíl ens j &: qua:libeü 
creatura quidditatiué eíl ens: ergo ens 
pr¿rdicatur de D e ó , ^ creaturis quiddi-
tatiué, &c in quid.Sedconceptus comu-
lils ,qui prxdicaturin «[uíddepiunbus, 
vniuocépraedicatnrde iUis:ergo conca 
ptus obicciiuuseniis vniuocé predica-
tur de Deo & creaturis. 
Probatur prseterca cocíüíio hxc que 
ad hanc partem rationeDoíloris; quo-
niáomnis intcüedus certus de vno co-
ceptuj6¿ dubius de diueríis,habet coce-
ptude que eñcertusjdiílin¿lüá cocep-
tibusde quibus eít dubius, Sedintclle-
¿tus viatonspoteíl eíTe certusde aliquo 
quod íit enSjdubitando an íit Deus,vel 
creaturarergo coceptus entsscílalius á 
coceptu Dei &;creatursrtMaior eíl cer-
ta:quia ide inteiíedus no poteíl eííe cer 
tiis,& dubius refpedu einíde de eodem 
conceptmquiaexhoc fequitur manife-
íla contradi(3:io,quod fciiicet lit certus, 
6c non íit certus refpe¿iu eiufdé: vel igi-
tur cóceptus illcquo cocipítens»eíí a-
lius á cóeeptu Dei, vel nullus coceptus 
4bi eft certus, nec intelle¿tus etic certus 
de coceptu aIiquo.Minorprob3Cur,quo 
máantiqui Philoíophi certi erantDeü 
eíí?primücn^:difcordabantaucéi.n co-
gnorcendó, quodnaeus eíTeí^uianon-
nuiii folc, vt Oeum liabebanc: alíj ígne 
taoquáni Deü adorabanc, Se ámíliter a-
11 j v a r 1 o s D e o s h a b e b a n t d e c e p t i , c r c d e ^  
tes crcauirarovnamjfeu altera elTePeü? 
ergo i (ti tales erant certjpnmum prin* 
cipium eíTe ens;non-eamen eraatcertj, 
an eíFct ens hocjv-el iilod,videlÍcec crea 
t h n i , v é 1! 11 c r ea t u in 5 i g n i s áu £ fo 1 > & C. 
ergo aíiquis poteft elíé certus de aliquo 
quod íit ens 3 & dabius quod íic, velan 
íit rale ens creattfíft | vel increatú: & ex 
confequeníi datur concepriis entis co-
m unís de ente crtato^Sc Increaro.Con-
íirrnarur hxc ratio:quonia qui viderec 
Philolbphos dífeordare circahuinfmo 
di opiniones 3 S¿ co'nuenire in eoquod 
Dsus eíl ens j potell efíe ^ertiis de quo-
cuqj eoru , quod qüiliben pofuic prirtlú 
p rin cipium elle ens; Se ramen propcer 
oppoiitioríé o p í n i o n ü e o r a m , potuit fí 
n?ui dubitare, verñ íit hoc ess vel illud? 
Et tali düb.icanti,{i -fíe-ret deponftrario 
concludcn?, vel deílruens aliqucrn co-
cepeum in íáriorejVtpoté qood igms no 
e.flensprinmm j fed ahquod poílerius 
primo ente; non dellruetur ilie concep 
tus pri mus íibi certus^que habuitde en-
te: fed faluaretur in i l io conceptuparti 
culari, probato deigne . Ettuncproba-
tur illa propoíitio íuppoilta.quod fciii-
cet iiie conceptus certus^qtri ex fe oeu-
ter dubiorumjn vtroque i l icr^mfal- ' 
uatur. 
Quod íi autem neges hanc atiélorita 9 s 
tem Philofophoíum, &ex diueríuate Ó 
opinio.nüiilorumjíljhíl cnlligi arbitra-
rís ;fed dicas,quod quilibee habet dúos 
cócepeus in inteíieíiu fuo propinquos, 
quipropter propinquitatem analogisc 
videncur eíTevnus conceptus. Contra 
hoc videtureíTe ratio : qoia exiílaeua-
fioíie videreeur daílruCía omnisviapro 
bandi vnitatem alicuius conceptus vni 
uocam,Si etcnim dicitur animalhabe-
revnum conceptum ad leonem &e-
qum: Rcgabitur,& dicecur, quod func 
dúo conccptus>íiccc videatur vnus pro 
peer rnagnam íimüitudinem analogía", 
Varijs folutionibus hanc racionem def* 
truere conaturThoniiílíe^juasoptime 
Pater Rada, Se ali) confutant i Sed prx-
fertirn Caietanus vbiTaprashuiusargu-
mcim cfficaciam conacur eíugcre dices 
hog 
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hoc argumcntum tatúm probare cntís 
concepcum eits diílindüm á conceptu 
DeiiSc creaturxmon auté probare con 
ceptum huiuímodi Deo,(Se creaenris ef-
fe communem»Solutio tamen haecnon 
euacuac argwraencum; namfíille calis 
conceptus non eífet communis Deo Se 
creacuns ,proculdubio cíTet certus in* 
tclledus viatoris calem concepcum ef» 
fe tantüm vnius entíSjquod eft DeusíSc 
no dubítaret, an eífet creasurarvel eííet 
certus illum coceprum efleentis, quod 
ell creatura, «Se non dubítaret, an eífee 
Dc'us.Sed eílecrcus de Cíammuni con* 
ceptu,&c dubitat de partículari:ergo da 
tur ralis conceptus comunis vniuocus 
Deo &cre3tnrís,Piufesalje raciones ad 
idprobádum foientabScotiilis adducií 
fed q^iaferé omnes late, & clare hab^n 
tur tn tcxcu:non s í lh icm earum repetí 
tione immorandum, Videantur i b i , ex 
iii;s enim compercum eil dan concep-
tum vniuocü obie^mum Deo & crea-
turis, qui & eft vniuocumprsdicatum 
illortiín:& in quarto vniuocationis gra 




S o l m n t i t r a r g u m e n t a m 
oppofttmn, 
AD argumentá vero in oppofitíi, & ad pnmnm pro prima fenten-tia refpondeo}mtiItum difTerra 
arn - ínter fs,Deumeílecaulam«quiuocani, 
1 &f3tionemcauf¿e3equiuocae prjídicari 
dsDso:nácaufa «quiuoca díciturjqua-
tcnus producíc ©ffedus non íimilesíibi. 
At vero non propcer hoc caufa diciüur 
ícquiuocedeDeoicaufa enim vtíicabf-
trahit a caufa príraa,quaíis eft Deus, & 
fecunda,qualesfunc creaturx . Peccac 
igicur arguroétum, quiaíalíaciam «qui 
uocationis aííurait • 
Adfecundum dico , quodereatone 
non folum íimilicudmem cum Deo im 
portantrfed vnitatero conceptusobie-
íHuidicunt cum eoin ratione entísvt 
íic. Aüdlontas aurem íle debet intclli-
, D e u s q m f i m l i s ú b i t l á eí^quis afsi 
íabiturDeo mDsitate,in potelbte,ia 
3 S 
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mifericordia,& in alifs attribuíisrQuia 
quantumcunq; tmfcricordia noítra ex« 
tendacurjüc a diuina t:xceditur,vt quaíi 
i l l i difsimilis vide-uur; nam omnia aciri 
buta in Deo fuhtformalicer, & reaiiter 
infinita: & ex eoquodinfínicá füntsnul 
lacreara bonitas aut mifericordia lilis 
afsímilatur, Precifa atamen ratione i n -
finicai:is,&prout precife fuac talcsquid 
dicaces ,abíirahefjdo ab/ila r¿ici"on5>qua 
funt in Deo inámca, eii ab eisabílrahi-
bilis conceptus communis vniuocus fa 
pientiaí: creatx & increata;, ficut de en-
te diótum eft: namlicetfapienüa vl lie 
non vniuocé ptísdicéturde Deo & ho-
n3Íne:fed iic vmuocam pr.iedicatum de 
illisrquia deeisnon dicicur m quid fed 
jn quaie: nihiiominus de ipfa fapientia 
creata & inCreaca , pr.xciicarur in quid, 
&ideó de ipiis ecum vnmocc pr.cdi* 
qatur. 
Adtertium eadem folücione fatisfa-
cies,quia ndclicsc milla proporno en-
t i c a c i u a e ft c r e a t u r a; a d D c u ai, q u a t c n o S 
inreripCum, Se illas eíl:inñnitadiitatiar 
Diftantiaacc.'.mcn infinita nó ibi r i 
íiprouciam modosftnicarisj&iíinr í ra-
tis includunt.At qui in príECiío concep 
tu entis nulla ratio infinitatisiaut íinita-
tisincludicur: ocideó hurufÉaodi modís 
íinicatis > & ínfinicatis prxciiis, non ell 
ibi infinita diíuamia3rjec sx confequen-
tienticatiuainiproportío. 
Adprimumprorecuda fencentía dí-
c o , quod ínter concraditioria bené da -
tur vniuocaciojdummodotam^ncon* ^ prirnu 
tradiftio non íitin conceptujin quo vni pro fecunda 
uoceconueniunc: nara quod contradi femeniié* 
cantur in conccptibus ínferioríbus, no 
tollit vniuocanonemconceprusf^pe-
rioris.Hoc raanifeftepatetinter fpecies 
animalk: quia rationale » &i r r inonale 
fanc contradiítoria; &c tamen contra-
hunt animal, inqoo Gonuen i t ín f fpe* 
cies per r3tionale,S£ irrationale forma-
literconíhcucs, dequibusantmal vni-
u o c é pmsdicacur. Sicetíi infipitum, 8¿ 
fimtum fine contradifliom in ranone 
ifjíinitatÍ5,(Sc finitatisinihilomínus nul-
Ja eft concradi^io ín ratione entisab-
ftraóHá íiaico, & infinito , i n quo vni* 
uocé Deus iníinitus, & creaiura finita 
Gonueniunc. Adde.qood nccíFrario-
n a k j V t díílerenria contrahens j ^ f i me-
ÍA negado rationalicaLis; j p Ü m 0%!\ 
ren-
rentí^pliires^ofitiuie, vtequinitas, 6c 
i 
leoíiic.aSjSc CXÍQXX jquxfub hoc nomi-
ne negatiuG Compreheciufitur: oí ideo 
Mt conüícnunt fpecies ímiraalis , qux 
cum h o mine vniuoce conueniunt. ir-
rationaie non cíl coiuradidorium ra-
tionaüs: ncc íimilitsr infinitum eil mo-
ra nogatio íiniratis: íed quídam modus 
pohtiuus Deijqui nonjniíi per negacio-
nern fin¡c.itis exponit.ur,ví:paserex no-
tatis ín diílicult.43.n.24.&fequentibus. 
Ad f¿cundumdicOjquod nec ad vni-
•4-^ nocum pr^dicaium , nec ad vniuoce 
tAdjecdfi' pra:dicari,requintar vnitas natura:: fed 
(UÍÍ'M , ¡ufiieit tantum vnitas rationis comma-
n i s o b i e ¿t i a x, q u s a b i p íi s v n i u o c i s a b f-
trahitur. Etíic necens quod vniüoce 
prxdicaturde Deo 6c creaturis 3nec fa-: 
p,ientia,rea bonitas,aucquódiibet íimi-
lo jquod eil vniuocum prsdkatumu-
JorurOjprout viíumeíl fupranum.20* 
dicit nAturam aliquam Deo ¿k creaturis 
communeoi.Sedntis eíi dícere rationé 
conirnunem abilUsabfcrahibiism exip 
fa natura ©biedi . 
Aiter t ium refpondco, quod ¡n vni-
uoco plníico rsperitur illa a^qualitas 
participandi rationem comrnunem na 
tura? j non veroih vniooco metaphyii-
co,prout fupra oilendimusñbi enim da 
tur perfeáiior modus parcicipandi in 
vno vniuocafOjqaam ín alib rquamuis 
v cerque quidduat iué participet racioné 
íilíus Gonlmu'ni.á vniuoci, ínimita enim 
dsí'hntia non aliudinfert3quam Deum 
ttí&níié modo habere rationem entis, 
creaturam vero finite. Sed ii'te vterque 
modus Cúhcctñniúi Scinñnitijnon va 
nat quidd itate esuis inDeo,aut in crea-
rura: ;Sc i d e ó cara Deus qaám creacura 
qutdditatiue efl ens, 6c vna communis 
ra: i o qu 1 d d i ra t i u i e n t i s, Dea c r eat u» 
ris vniuoce coauenito 
Ad quarrum dico ex Doítore in fe-
j^á 'quaY- queoti quiicil'one art»i dn corpore, hac 
tum, cííe diííerentisminterconceptumíim-
. plicem , &conco'piam íimpliciteríim-
plicemrquod concepcusfimplexeíl: ille 
qui potsircocipi abmtelkdu.aóiu íim 
plicís intelligeutiis ,Iicet pofsic refolui 
in piares alias conceptus. Conceptus 
veró íirnpliciter fímpli-x QÍÍ i lk,ín quo 
vidraate í i f i i t intelkdus, &i i lum non 
poteft vkrain alios conceptus refolue-
re* Deas ergoeíiconceptus fimpl^Xj 
3 
non c.tmen hmplicitcr íimpisx: oom e-
ku conceptos eil refbiubiiism concep 
tus eniisjíSc ir.íiniratis.Concepccs v.sro 
enfls'eít fimpliciter íimplex: quia non 
t ñ in aiios conceptus amphus refolubi. 
lis.Ex hoc autemjquod Deus non üc finí 
plicirer íimpíex íicuc ens, non infertur 
Deum nó elle ens fimplicirsimum:qiiia 
íimpI;citas,oua Deus eít ens íimpliciísi 
mu m,eít quacenus íimpli citas corapoíi-
tion4,leu compofibiiitati opponitur;& 
proutiic , íonge íimpliciter eít Deus 
qoámens t Deusetcnimrcpugnantiam 
ad otv.nem compoíltioneoi,aut compo 
íibiiitatéersétiñiiterimporr^t 3eo quod 
eííer.tiaíitef eít purifsimus a¿íus : ens 
verotaiem repiignantiam non habet; 
&ideóin creatssc6mpoíitioneni iatrat,-
licec enim in quantum prxciieeíl: ens, 
'pars compoíicionis non íitráanícendc-
taíiterrimen in partibuscomponejiti-
bus repsritur.Eit ergo ens m hoc pmcí 
fe íimpiicius Dco5quod,eius conceptos 
qu i ddi raci uéintratcbn ceptü Dei:De u s 
vero non incrat conceptu caus;&: ideó 
coneeptiiSiqaoDeus concipituriecun-
dnm pr^Cíie,quod eít ens,eít concep^ 
tusimpcrfe¿tiorJ& inadssquatus,licec 
íh ilmpiicior conceptu perisóto „ quo 
concipitur quatenuseít ens infínnura-
Nomgitar inconuenit concederé ens 
m hac conuderatione eüs íimpiicius 
Deo; qma hxc. Gmpiicitas non rantara 
perfeétionem importattqLianíam dicie 
íimpijcitas illa eselunua omniscompo 
fie i o ni s, &c o m p o ¿bi 11 ta t i ? jq 11 a D c us e ít 
ente íimpiicius. 
A d quintü refpofjdeturaliquapoírc. 
dici dupliciterprimo diucría^idelicet 4 
fubiectiue ,aut obieáfciué,Primo modo ^ 
cotingit,quadoiii nullarealitatócotra- í»^ . 
hibili perali quas diíFercciasersenciales, 
feu mater.iaiescoueniütiücutindiujdua 
coaeniutin naturafpecificasfeufpecies 
in ^encrica.Secundo modo illa dicütur 
primo diuerfáijquse no iLibentaliqua ra-
tioné abílrabibiic íibi commiinem,qua 
obijciatur 3irJtelle¿tui}fecunduquam ab 
ipfoconcipiantur in rali racioneobieéti 
na comienire.Tunc dico adargumentü 
quod Díus & crcatura: funt primo di-
ue rfa fu bi e ctluc: qu i a 1 n n ti lia ta i i rea li • 
tate conueniunt: non taraen obicdiiué, 
liquide conueniuntinrationa quiddi-
tauua abíi.rahibüi áre ipí is ,v£di¿lüeí l , 
Ad 
Adl rcixtumrefponclco ín ipfo argiif 
4 ? meato folutionemháberi :quiafupe-
jÁ jcXtu* rius ta quancum pr>«ciíé Tuperius, nort 
alicer eílprius i{jferiori,niíí quia(vt ibi 
ex Aní l , arguicur ) .ifupcnori adinfe* 
rius non valer fubíiltendi conCequi-n-
ti.í, licué valecabmferioriad ( ú p e n o s 
N o n e í e n i m valer,eít animal: ergo eíí 
honao: íicuc valet eíthomo:ergo eft ani 
inal. Sicigitur folummodo sns dicituf 
¿iperíus ad Deunijquia non valetdice-
re.eíleiis: ergo eft Deus: fícut valcr,eí]: 
Deus;ergo ellens . Et eodetn pr^eifé 
raoda^quoenseftfupenus ad Deam, 
eftjprius illo, no prioricat^ aliqua efse-
d ú u t exi í lendi: fedprioricatcpraecifé 
prá:dicafídisquK rneliusciicitur priort-
fas illatiuajqua etiam concedimusprius 
Deum p o í e imciligere,quam adtu í n -
£ell!gsre:noHquidé,qaiain Deo prius 
lit poíía operari, quá adu operari: quia 
tancdareturin Dco aliquodperfectibi 
iedicensproillopriori carentiaro aótua 
lis perfeáionis -.fed quia eít bona illacio 
defado ad poflejnon tamen de poflead 
fadum: 6¿ ideo valct ¿icere íincelligit; 
ergo potril inteiligere , non lamen 
¿contra. 
A / * Adhunc ergomodu pote í íconcedí , 
i" quodensillumeeilpnuspeoaquateus 
valetjDeus eíl ensinfínitíi:ergo eftens 
&n6 valetécocra>e-ftens:ergoeftens: 
infinitum. Non tamen ex hoc poteí l in 
ferri al-iquaprioricas realisinentcrefy 
pe ¿tu Dei,quia ens reale exiftentiam di 
<;ic, aqua íormaliter fibi prouenitefle 
reaie.Hxíílentia ante non conuenitenti 
an te ced en te r a d D eu m : qu i a D eu s e í t> 
qui íblus eííentialiccrexií l it , Scabeo 
omnc ens eíiediue exiftere habet.Q^á-
ii isigiturens,prü ve eft Deoj&creatu-
Tls comune> íitens reále-.nondebecin-
teliígijquod íichábens realitatem: nam 
ve üc non dam intelligitur exíftensrfed 
dicitur ens reale, hoc eftjex natura reí, 
proutcppomtur enti fabricato perin-
tei leí ium : m eo srgo eft prior reaÜtas, 
in quo eft prior exiftétu.Cü ergoDeüs 
^uocunqjordinejduraüioniSiVidelicee, 
& natura ilt priniu exiftens,íi quidem a 
fe,&ab aetefno eíTentialicerexií}:it:coii 
íequenter eft primum ens reale loq[u<sn 
do de orani pnoriíacei Et ideo in ipfo-
mec Dto eft primus realis conceptus 
cacis^qui poteft prccindi atinfinítate : 
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n ó n eo, quod eft príus róale ipfo Deo: 
ícd quia apeo , inqüo primo reahter 
cft5poteftabftrahi conceptus entisfecu 
ílum rationem qua fvt dixi)ruperius vo 
caturpríus fuo iníeriori:licétniinqua 
niíi in inferibri habeat eífe reale, íiqui-
dem non nííx inferiori exiftit,& abexif 
tentia formaliter habeat eííe reále* 
A R T I C V L V S I I I . 
V t m m cognofcMur D m s n a t u r á l i t e r 
a v iatore i n p a r t i c t i l a r L 
D tertiumficprocedíitur, & ^ 
videtur, q u ó d cognoícatrír 
Deus naturaliter á viacorc; 
!nparticulari.Arguiturenini 
qitoíl no cognofeitur dcDeo aliquid, 
niíi per Cmileitunc ÍK^«fro,autintelligi 
tur de íimilitúdine vniuocationis, auc 
imitationis. Si primo módo. ig i tur ni-
hil cognofcicuc de Dco.-quiáíccürtdu 
opinionemillam innullohabctDeus 
fimiHíudincm vniuocationis,6a crea-
tura,per qua deberet a nobis cogiao£ 
c i . Sí fecundo raodo,etiamcrcatur& ¿ : 
non tantura itnitantur illam e í f e n -
tiám fub ratione generalis attributi, 
í ed etiam IianceíTcntiam, vt eft íiaec ^ 
cíTcntiaiftiié vt nuda & vt in ic eft exif-
tens: ergo fecundum euín,próptcr ta 
I c m fimilitu4inei»,poflet creatoracf' 
fe principium cognoíccudí cíTcntiam 
diuinam in fc,8¿in particuíari. 
Sed contra eft: quia nec aliqua ef- % 
fentia naturalirer cognofeibilis a no-
bis oftcndit fuffícienter hanecíTentiá, 
vthsecergOj&c. 
i^cfpondco dicenduni: quod ad G 
hoc dicic quídam D o d o r íic : qupd 
loquendo in particuíari , non cog- fíen.infu 
nofeitur Deus ex Greaturis; quiacrca- m . 1' 
tura eft peregrina í ímil i tudo e iuá: U I . & H * 
quia tantum ei conformis eft q u o « 4 
aliqua attributa, q u x non íunt illa na-
turain partieuí^ririgicur cum nihil da 
eat in cognitionem alteriuá 'niíi fub 
racione fimilitudinis, fcquitur quod 
& D e ú s 
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Dcus nos cognoícitur in parcicuhri 
ex creacuris, j H h u n c tamen t e t ú u m a r -
t u u U t m , tertió dico : quod non cog-
Cok<7«/ó, ncfcitur X)cus naturalitec á viatore 
in particulari , & proprie , hoc eft, 
fub ratione huius cíTentice, vt i i x c , 
& in . Sed ratio illa pofita i r a -
prccedenti opinione non concludir. 
Xft igitur alia racio iropofsibilitatis 
cognitio n is ,hu i us con c i ufioni s, qu o d 
Deus(vt h x c eí&ntia in íc) no cognof 
cuiir Daturalitei á nobis : quia fub ra-
cione ralis cognofcibilis eftobicdum 
voluníarium, 6t non naturale, niíi ref-
p c d u í i ú inteUedastantt i tni&idcoá 
m i l l o inrcileílu creato poteílfub ra-
tione huíus efíenrix (vt híec) naturali-
ter cognofeimee aliqua eíTcncia natu-
ralitcr cognofcibilis a nobis oftendít 
fufficicnter hanc eflentíam 3 vt h x c * 
Vcrurn auteni fic alia racio hüiusim-
poílbilitatis , ícilicét , propter ratio-
nem primiobic£H,vtalij ponunt,ilIud 
efle quidditatcrcinaturalis ;dc hoc in 
quseííionc de primo obicélo intclled9. 
A d argutpencum YefpovJetur : quoi l 
impof ih iUtas coguúfsendi, hanc na tu ram in 
f & m c ú l a t i eji s ««//«icíTcntianatu 
srdiieer cognofcibilis a nobis fufíicien-
ter oftendit/^ ¿ i f t um e^hanc cífcGria, 
ve hsec, nec per íímilitudinem vniuo-
cationis, nec imitacionis: vniuocacia 
enim non cft nifi in gcnerálibus ratio-
tiibus:imitatio edam déficit: quia im-
perfedaeft, quiacrcaturx imperfeele 
cutn imitantur. V U c r a t k n m i n s o t a r é 
m t u u l u 
B x f fífttio ^.anicuL ftíntfíío.i. 
IA M Cognit® ex 2. artiedari vnum conceptum commimem vniuocura Deo, & crcatiiris5qui,vidcliccr3 eft conceptuscntispríccifefumpti: & 
exprimo articulo habeamus fecudum 
íímpücem, & quiddstatiuum conceptu 
fibi, Sccreaturis comunera, poífe Deu 
naturaliter á viatore cognofei; nuncia 
adfpecjalia accedendo quarritDoélQr 
i a r e x t u 3 v t r u m p o í s i t n a t u r a Ü t e r v 1 a 1 o r 
cognofeere nvtione particularem , quae 
D e u i n á c r e a t u r i s d i í i i n g u i t j hb c C ít ^  ii a 
D eus fo r m ai ite r e R fu a eifeii H a. D e qu o 
refertur in texto opinio H¿rici,aqija có 
cluíioDoítoris diícedit}non quidem in 
veritateconcluíiGniSMpud omnesere* , 
nimeílcerta , & infallsbilisconcluíio, 
quod naturalíternequitOeusabíntelIe 
£íu crcato cognofei íecundum ratione 
fu^ eiremix: íed huius duplicis íenten-
•tiae- diaeríkas in aísigaanda ratione 
huiurraodi inípoísibiUíatis: vnde fci i i -
cctjprouenratintelleótui creato, Scpi'íe 
fertim viatoris ( dequo hic contendi-
tur) non poffc D cura viribus fois in par 
ticulan cognofcersMiam Henricasin-
quit hoc ideo non poííe inteíleítuviato 
ris: quia Deus in particulan,n6 «iíi per 
crearurs fímilkiidme potefí cognofei• 
Creatura atíarnew, no liisS in aliqua per 
feCtione qualrtatiua, quar amiboituc 
De-^eft Dei íimilitudo.Quia enirn ho* 
mo eít fapiens,&. fapientia eft perfeííio 
íimpliciter, ideó illa attribuiraus Deo, 
Perfedtsoncsauté attributales, non Deí 
quidditatem,fed eius qualitatc,fau qua 
íiqnalitatsmimportant. Ex hoc igitur, 
quod aulla íit creatura, qua? quiddítatis 
¿mitísepofsiteííe fimilitudo: prouenic 
viatorisintelieíStum no poííe Dei quid-
ditatera in particulari cognofeere, >r 
Doítor vero hanc Henrici ráiionem 
rsijciens,aíiara prasbet, qua; clarehabe- ^ 
tur in textu:feá magnam induitdifficoí 
tatem, Videtur enim oninem impofsibí 
lítate poneré ibi fehabere ex parte obie 
¿ti 9& nullam ex parte intellectus: nam 
í iobieáum eo quod volunurium eft, 
non fe intelledui viatoris manifeftaí, 
& ideo non ab eo cognofeitur: videre* 
tur dicendam, quod íi ferael fe tali inte 
lledui per modum obic¿íi vniret,incQ-
liedus illud naturaiiter incelligeret. Ec 
ex confequenti nulhim lumen gloriae 
éx parte intelle¿tus;non folu coprehen 
forisjfed otiá viatóris,requiri i nfertur. 
Verumramen Scoti ratio cñilluftris: 
híc enim non agimus de intuitiua Dei 3 
viííone,fed de abftradiua cognitionc 
illius. De intuitiua etenim late oílendi 
mus contra Durandum fuprain diffi-
cult. jz , non poffc intellcíítuni nacu-
rs Yiribias > Deum íbcuícíh¿ videro, 
¿tiara 
ilk 
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9$htú fí ílbi. m ratíonc óbiscti eííec vm-
eiiSjVC pacatez i bi notacis^ «11.15.&c q«a 
írter lumen gldrix ex parte iDielle^as 
rcqairartir, Citis bílendi iíiiiifíacilltats 
zu pre cotam. AbiiruiStiué igicur Deí 
q a i d di £ a t e ra e o g n o f c e r c 3 e í i: e i u s e iTe n -
113 m eo me mplAri,fieus 1 n eeil'eátus co'g-
naícit sltiphancis elTcatism ,qiiem for-
te nunquara intuíeus eíl. Non igitur(in 
qüit Doctor) eft incelleéloi viacoris di-
uinitatis abftraéliua cogniíio impofsi»» 
bifis prxciíe , quianoh si l c í s a t a ^ e x 
qua caaquaiji ex íimíUtudinecognofca 
tur.'fedeciam quia Dei qoíddiras^íl YO 
luntariuraobiedum, qüodnoH vfiitur 
jucoraliter intelledui * Eílo etenim 
quodnullaíiccreatacfíeótía , qiix Dei 
mtaram reprarenrec :,íi diuina e^en^ia 
imeíiedtm viatorís eíTsc non Volunta> 
Tiutn/ednacurale o,biectü,ipfam in par 
ncularr abftraótiue cognofeerec: quia 
tune naturaliter íntelleftiii vniretiir5& 
íiaturaliter ipfiim moueret: acque ideó 
h^c eltpotiÉima ratió iiupofsibílitaii's 
pF^didjedic¿taI¡aletiamdariratioiie§) 
íbinonnsgauerit Do£lor. 
ín foíutioáe argunienti habetqrdo<» 
ñ ñ Í 1 a eslebr is 3 $ > í cili ce t jn ec via v ni * 
Udcátíonisjnecimicarionis» haberi pó-
te ft h f c D ci co gn i ti ó. P ci m ü ra qüidem: 
qüiainrpeaialsbiis,niilh eílvniuocatio 
incer ¿".reaturas^ & Deuná . Sccundom 
verorquianulla eft creatura , qua Dei 
imiceturriactírárñjniíiimpsrfcáirsime, 
ha vtiiíara intelie^uiviacofis reprefea 
tare nonpofsifc. 
A R . T I C V L V S. I I I I . 
Vtrhm popmmspéntenire dJaliquos 
conceptas de Deo?qm non con-
ptemant creaturísl 
D ^u^FcüíicproGedítur, & 
viáetttt, q u o d n ó pofsimus 
pcrüénire ad aliquos c ó c c p 
tus de tíeo, qui non conueniant crea-
tuns: qiíia diciinr d e í i i m o bono, vel 
de famm0Qntz * quod Ülad dici c mo-
da intdnítícu encis,^; includit vinuali 
C€r aliq'icíS concepcus^rgfl,érf. 
Sed corrasfí. qu.'a cu dicoensinfíni 
.íh>mh liafeeo eenccptü.quaíi per acci 
déns ex fubiedo,^ pafsionc, fed con-
repiüper fe fubiedi in certo gradn per 
feu:ionis,fcíliccc,infinit3tis. 
Rcfpódco dicendf^qüod dicicur in C 
príiEcedentíopinione, quod perfe¿í:ií-
í ioiü, quodpoííutnus cognoí'ccre de Hhwhif. 
Deo,e ítcognoícers attf íbuta^educe-
áo iliáínerfe díulfiSpropccríímpiicicá 
te diuina. Aihunc tamen quartíl artkiüti, 
quarto dico;quodad multos concep- Conclufio, 
tus proprios de Deo poíftKBus perak 
nire,qúinori coueeiiut creaturis^cúlus 
modi func cócepe9 ómniü perfedionu 
íiniplieicer in fumo ; & perfedifsimns 
cócepeus, m quo quaíi inquada díí-
criptione per fedifsimé cogno rcim us 
Deü,efí: cócipiendo omnes perfedlio 
nes üínpiÍÉÍter}&in fummo.Tameco 
ceptuspsrícíHor, & íimpíicior nobis 
pofsibiíis eíl cócepms entis íirnplicí-
feriníinitiáfteenim eílfímplicior^uá Vile%Ji% 
cócepeus entis bom, vel entís yen^vél t h u ^ M 
alíquomlímiliü: (júiainíinicum nocíl: 
quaíi attributUjVclpafsio eonSjíiuc ei9, 
de quodicicur:feddicitníoduintrin-
fecuilliusencicatis. Ira quod cu dico 
ens infinitü^nóhabeo concep.tu3quaíi 
per accidéns,exfabie¿toJ& pafsione. 
yt^.fcd (ontra díñu el?;red coceptü ó ec 
fe fubícdi in cerco gradu perfedionís, 
ícilícét/mfinitatisifícut albedo inteoía 
nódic i t cocepEuiíeraccidens.íicucal 
bedovií¡bilis:ipó inc enfio dicic gradu 
íntrinfecum aíbedinisin fe;& ita patee 
finnpliciras huiüs concéprús, ícilicct, 
ens infínitü.Perfeííiio aute ifüius con-
cep tus ráültipiiciter probatúr;cu qüia 
iíte coceptüs lútejt ompes a no t i * con 
ceptibiles virtualttcr plüra includit:íi-
cüteníníensincluditvírtualitcrboDri, 
&:.verü ín fe ita ens infínitü includitve 
ru ínfínitu , & bonü infioiiú, $£ omne 
per fe£Uoné fínipiieit er fub ráricnc infi 
n i t i . Tu quiádcrDQÍkatÍQnejquiajVlii 
moc6cIuditur eífede chí e i£ifimto,v¿l 
eíTeíníinitü deaiiqucenrc/icucappa. 
i e t cxq i . ^d i f t J l l aaa t f fp f l t pe r f ea ío 
*á>qnz vícinio cognófeutur demoftta 
cionc^uiajex creácqris: quíaprpprer 
D 
S 
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corúm rcmotionera a creacorisdifA-
ciil>müeftcí»cx crcaturis cognofccrc. 
Ad argürticntúm refpondeo.-qnod 
ñ fummam inccllígatur eotnparatiue, 
fie dicicref^e^tumadexcrajícd infini-
tumdiaitconceptumadfe Sí autem 
intcllígatur abíoiute fummíi, hoe cft, 
cp ex natura reí 06 pofsit excedi,perFc 
dio illa exprefsius cocipitur in ratioBe 
infíníticntismo enim fummüb.oníiin 
dicac in fc,vtru íit finitü,vel infinitun). 
Ex hocapparetimprobatioillius,^ 
diciturin precédete opín ione: cogni-
t io cn imc í l cd iü in í rubrationcinfiai-
t i cñ pcifcdior cogaidone eiusíub ra 
txone íimplicicatis-. quia fimpiieitasco 
municatur crcacurisáofínitas aute nd 
fecundum m o d ü , quo conuenit Dco. 
Expof l t io ^ r t ^ u d f t . 1 .¿¿y?. 3. 
HV i v s arcicuii litera cít non minus clarajquam preclara, in qua itnpugnaturopinioHen-rici dicentis,nulios conceptus 
jiaeuiMliter haberi poíTe de Deospf«ter 
atcnbutales:&; maniíeftat Doótor con-
tra ipfum plures et!a:¥ltra attributaíes, 
cjm crcaturis non poíTunt competeré, 
ab íntelledu yiatoris ,de Deo haberi 
poííe:rion cnim competit creaturis iníi 
i.Kas'.qüamrainen Deo coBipecerejin-
'iette^iis viatoris confcquítiirnatiirali-
ter , prout paruitlate perea,qvia: dicta 
func íiipra ináiftindione fecunda qu^f 
tione z.per totarftjfed ipecialius ab arti 
cuío odauo, vbi piunbus vijsnacurali-
terprobat Oei mfinicatem:&;nosibi in 
coramentarijs vfquc ad articulum deci 
mum nonnulla ad propoíitum obferua 
uimus.Naturalieerigituradipifcitur'in 
tellsétus YÍatonsadiuiníc infinitatis con 
ceptum: nonergo folummodo,vtaie-
bac Henricusjattributales conceptusha 
betde Deo: fcdaliquem fimpliciorenij 
qni quamuis non íit de quidditate Del: 
eíi tamenciusmodus intnrdecus, qui 
cu eíTentia non facic conceptum, quafi 
peraccidensjhoceflsquaíiqu.ilitatisjfi-
cut conceprusattribocoruai: íed eft gra 
dasperfedionis quiddicaciiix eíTentix, 
ad cujas euidentiam optime conducít 
ex^mplM de gr^díbus inceníionis albe-
L i b . i . d i f t ^ . q u x ñ . i . á r t i c 5 . , 
dinisibi poíitum.Exquodeducicur Üm 
pliciorem eíTe conceptu 2 q:ü-o dicifUf 
Deuscnsinfinitu, quam iliud ,quo ds-
citur íapiens,bonus, verus, S¿c. Vide 
quae dc hoc gradu infiriicatisobterüáui 
mus fupra in difíicui.44.á nu. «4. víqae 
ad num.18.vb1 habes huius arcicuii nia« 
teriam fufficienter expofsicam. 
A R T I C V L V S . V, 
Vtmm tfla, qu* cogmfcumm deDños 
cognofe ant^r per Jpecies crea-
tur artím. 
o quintüí ic proceditur , & 
ridetur, quod ifta, quac oog-
noícuntur de Deo , non C05 
nofeantur per fpecics creatu 
rarürquia cognofcituiDeusad m o d ü 
cxtiraatiuae:ficutenim extimatiuain 
brútis fub intencíonibüs fenfacisfuf* 
f o d i é d o c o g n o f e i t i n c e n t i o n e s n ó f e n 
facas, vt nociui,& prófícüi; ficintclie-
€lus fub fpedecreatur^j^uíE 06 repr9 
íentatjniíi creatu raro, ex fu o acumine 
fufFodic ad eognofeendú ea,quas [um^ 
&dicuntur de Deo per fpeciem alie-
na ex crcaturis:& hoc ómnibus tribus 
modis praedidis pro opinione B m u i 
in primo articulo relato. 
Sed cocra efl; de illa fuffoííonc: quia 
fuíFídiendojnuquamii lud, quod non 
fu be ft iíli fufFoíion i jio u en i t u r per fu f-
fofionc:non autem fubeft conceptuí 
crcacurae aliquís cóceptus , vcl fpecies 
reprefentans aliquid proprium Deo , 
quod íit o m n i n ó altedus rationisab 
eOjquod conuenitereatur^, vtproba-
tueft per fecunda rationem in fecun-
do atticulo:ergoper fufFofione nuilus 
talis coucepeus iniícnituí, 
R e í p o n d e o dicendum;quodadhoc 
dicit quida Do^-or ficquod g«ncrali-
ter, autconc ip icurDeüs concipien-
d ó . q u o d c u q u e attribucum eíTeidcnt 
fuo primo proprio ateributo, feilicéc, 
ciuscífe , propterfimplicitatemmes 
per fpseiem propriam cognofeitur 
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á d m o d u m extimatiuac,&c.quaf htUn 
tur loco avgumcnti in principio articuli, A¿ 
hunc timen (¡uiytim arúcubtm . Quinto 
dicorquod ifta, quae cognofcuntur de 
Deo, cognofcuntur per kpeciescrca-
turarurquiafiue yaiuérralius,&minus 
vniueríálc cognoícancui: per eandem 
fpceiem minus vniucrfalis, fiué vtrum 
que habeat rpectem inteHigibilcm, íi-
bipropriam.-faltem illudjquodpoteft 
imptimcre,vel cauíarcfpcciem minus 
vniueríalisin inceliedu, potcí l ctiam 
caufarc fpeciem cuiufeunque viato-
yisí& ¡ta creatur^,qu^ imprimunc pro 
pnas fpecics in intcilcdu, poíTuntetiá 
imprimere fpecics tranfeendentium, 
quse communitcrconueniunteis,& 
Deo.&tuncintelledus propriavittu 
te poteft vti multisfpecicbus fimul ad 
concipiendum illa fitwul , quorum 
funt iftxfpccies, puta fpeciem boni, 
í p e c i c m f u m m i , í p c c i c m a d u s , a d c o n 
cípiendum fumraum bonum,&a£l:ua 
l i f s imum}quodapparet í i epcr locum 
d minori. Imaginatiuaenim poteft vti 
fpeCiebus diuceforum fenfibiiium, ad 
imaginandura compofitumexillisdi 
nerfis/icut apparet imaginando mon 
icmaurcum.Ecex hoc apparetimpro 
batió illius, quod dicitut ÍH pracceden 
ti opínione, de illa fufFofione, r t p n i r 
títr,§,fed€sntr4, 
A d arguracntum illud, & quod ád-
ducitur íimile de extimatiua , dico: 
quod videcuradduci falfum ad con-
Hrmationem alteriusfalfi: quiaí l raa' 
neret ouis ín propria natura, & in co-
dera affcdu naturali ad agnum, mu ta-
re tur tamen ouis, vteíTet fimilislupo, 
pet miraculum in ómnibus accídenti 
büsfeníibi l ibus , puta colore,figura, 
lono,motu,& huiufmodi.agnus íugu 
rct oucm fie mutafa; fícut fuguret iu-
pum: 6c tamen in o u e í i c mucata, noa 
c íret intent ionociui ,rcd proficui, & 
conuenientis: &ita cxtimaduaagni-
non fuííbderct ad inueniendum inten 
tione conuenientis fub ípeciebusfen * 
fibilibiis:fcd prsccifsé, ita mouerctut 
fecúdumappct i tüm feníitiuum, fícut 
ascídentia fcnfíbilia moucrehtiir, 
S i d i c á s , quod intent ió ib i conue-
nientis non mulciplicatur , quia non 
funt taíia accidentia conuenientia ra-
li intentíoni:& intentio conuenientis 
non multipiieatur fine acGidentibus 
libiconucnientibus. 
Hocnihi l , cñ:quia í lágnui h í c f u g e 
ret lupum própterpercépt ionem no-
ciui conceptum ab extimatiiia, &. illa 
non multiplicatur,cura accidentibus 
iftis feníibilibus : quia non eft cum eis 
talisintentio,ftantc ifto cafu:ergo aue 
hicnoneft fufFoíio agni ad intentio-
nemnocmi,qua:nulla eft,aut híc noit 
fugerctpetfufFoí ione: ergoneeaUá& 
Bxpofttio ártkul. 5. qmftionis 1, 
~ 5* 
S T E N s ó Inprarcedentibusar 
. ticulis, quos,& quales concep-
1 tuspofsicintelleítusviatoris ha 
bere de Deo: modo confequen 
terreftabaí vidcndum5perquasfpccies 
huiufmodi conceptushabere pofsit.r cu 
conceptus ¿x cognitio, non niíi ab obie 
í l o , feufpeciebuseius viccm gerenti-
bus, eííe vaícat • Deuro autem fpeciem 
propriam non íubcre rcfpedíu intelle-
¿tus víatorisaeft cercum: nam & íl pof-
íit Deus fpeciem reprefeñtancem fe, & 
fuá m eífentiam creare,illamqüe intelle 
¿iui beati infundere,provt vifum eít fu 
pra ni diffieultate ¿pillad tamenpertt-
nstad viííonem beatam, qux eft intui-
tiuaeognitío.Ecan etiam adabftradiüa 
dcíeruire pofsití non eft huius loci ven 
tila re. Semper enim eft veriuquod pee 
talem fpeciem defuperin intelledu co 
prehenforiSíVelviatons crearam.no na 
turaíicer,fcd fiipernaturaliccrDeus cog 
nofceretur.Hicautevianacuraliscogni 
tionis inquirimus , &fupp6niédo nulla 
fpácié naturalé,aut naturalicer reprefé-
taciua eííe diuin^ eírenciae(nam etíara íi 
fpecies produeerctur á Deo3n6 natura 
liter, fed libere Deum repr?lenearet,ad 
nucú videlicet voluntatisilíius, prou^ 
K ? iaciu-
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in c I rata íls fti culta tc;o ft en fu m eft) i n u ef 
tígare «portee, per quas ípecícs intelle 
¿ttsspoBíc m Dei.cpg\5ÍLioí!eiTi venire. 
Doctor autsm in texcu concludit non 
per alias vniripcrípecies crcaturarum 
id fieri-Quia fícut in creaturisfimtprac 
dtcataquxGam inagiSjaut minusvmuer 
falia^Vt póíéin honiine eít añimal,cor-
po s,rr. b ira n t í a , & c. qu oru ns quaeda m 
íunt magis, & minus vniuerfalia:íic ta-
íiumpTxdícatorumípeces/untvniuer 
fales magis,& minus. Ce ílcm homo in 
i n t e i I e ¿í u i m p r i n; i t f p e c i e s í u o r u m p r ae 
dicatorom vfquead íubíiantiafr:iic po 
teft imprimere fpecies ítiorum tranfee-
dentium, vt poté quod eib ens^oaum, 
TernmjVriUm,&c.que conuerxiüt Deo, 
vx ex p^cedentibus-patet. 
His igitur fpeciebushabiris, poteft 
inieUetíü's nacuraji vimue vti eis» vel 
féoríüín, vel íimul fuoipr:s ,ad hoc ve 
per illas coacipiat prmium ejjs , fum* 
mmivb»nam, verum,vnum., Scfimilia* 
Quia -¡aTelleñus expiuribus ipeciebws 
componic fecu.nd'tim conuenientiara 
Vamsad aüaííi)conccptun-i,qao Dcum 
cogiiofcic . Ad quod ad.iiiot Dotton 
exc mp 1 u m d e i m a g i n a ti u a , qo x, h a b et." 
fpecieni,verbi gratiaaun, & aliamfpc-
ciem a oac^s. Quisergo prohibenmagi 
natiua hxc dúo componerc!>& moiuem 
aureura imaginare ? Si hoc ergo imagi-
natioa poteft :áfor tic rí .poterf t jn Í eHe-
¿lus^qui haberfpeciem beni , ínecie 
fumra i,entisj&adus^&cfimiies ípe 
cies componere jcognofccdo per illa?, 
quod'Deus eftíummcm boíVLim,& .vc-
tualifsiraum enSj&ca^era.Ec icaconelii 
ditur Deum,per fpecies creaturarimi, 
naturaliter ab intelledu viatons cog-
nofei • 
Quod autem obftatílenncus de fuf-
fo&oiie) improbatum eft intextUjquia 
fvilicet faífodierido , r unquara ilUíd, 
quod non fub eft fuíFofsioni, inuenitur 
perfuíFoísionem^^: estera, E.t «dillud 
exemplumde ^ítmiaríua brunopnnie 
re fp on d e t D o¿tor, q u o d aífu m 11u r f a 1 -
fum ad .ilteriusiaiíi probátioneni.CHiia 
íiraanerst ouis m proprianattírp., ocm 
eodemalfeíai ergaagniculum fu;u,, niU 
taris t a i i ln figura, ^ extíinfecis accide 
tibus per mirácuium in figuraraacci 
de n r i a I op i; p r o c ü kl ti bs Ü agu us fu ge r c fi 
ab oiiSjtanquam alu,po:&taraen in oue 
iicquoad figurara mutataj non-eííei ín 
tentio nociuijred proficui, & coraicnié 
tis:6c i ta yliiinátiua -agni nonfuffode-
rerad i n uem en d.i m i n ten Í i o n era con-
\íe..Díétss fubrpeciebus reníibibbus: feci 
pcKCifsejita moüereturlecuiiduru ape-
titu feníínun, íicue mouerent accidécia 
íen íibil ra talis íigu • ¿c ^ i n qua mu tai a eft 
ouis, Cjceraperfpicuépacentin textn. 
Q^  r AE S T l O S E C y <N D A. 
i Deprimo cognito a nohh naturaliter pro ¡íioflatti. t 
primodicit ibi p r x c i ü o n e m , & acb> 
quacionem.De tercia priniitate^fciií-
cet, adíequaiionis dicetur infequenti 
qoíEÍlione. Loquendo igitiif^epri-
V x T A HOC, quxro fecun 
do de primo cognito a no-
bis naturaliter pro i í i o i k -
t u ? a d ^ « c c r g 6 fecuádam 
qu^wr^m.yel t i t i prxúmhuUm , dico: 
quod triplex eft ordo inteliigibilium 
inpropoiito , vnuseft ordo oríginis, 
vei fecundum generatiotiem: alms eft 
ordo perfedson ¡srcertius eft ordo adg 
quationiü D e duabus primisprimita 
tibas habetur 9.Mah.cap.7,qu^func 
pdoraíecundumgeneraúonem, font 
poftenora fecundum fubftantiam.De 
tercia autempciráícate habctür,prim, 
poít , indifiiaitione vniucefalis: quia 
mo ordine, íciiicét ? originis , viden-
du m primo,de cogninone aauídi , fe-
cundo > de cegnitione habicuali,ter-
tio de vil cuáli, Circa banc ergo qua:f-
tioncm qua;runtur quaiuor. 
^ Pr imó . Vtrum vía oríginis pri-
mo cognitum á noftro intclle(9:u 
cognitionc aduali confufía fie 
fpeciesfpecialiísinia. 
Secundó . Vtrum vía originis pri 
A 
B 
L i b . i .dift. 3 .quaeíl. 2 .art. 1 ¿ 2 
tu s c 5 m u ni or es, q u á c o n ce p t ü s fp e c ie mo cogmtum á noáro*irireileda 
cognitione aa:aali diñíndafic co 
munifsimum. ' 
Tert ió . Vtrúm vía originis primo 
cognicum a íioílro in t e l l eáucog 
nitionehabitiiali, ícu vircualijíic 
éomraunius . 
Q u a r í ó . V t r ú m Deus fit primo cog-
nitum anobis naturalitcrpro if-
to ítatu. 
rum ísimarii:tuac enmi ópor-
A R T I C V L V S L 
Ptram vía originis fnmo cognimm a 
mitro intelUBucognirione aEtua 
hconfisfa fit fpecies fpe-* 
cialtfsima} 
D p rimú ra fíe proceditur» 
& videtur, quod viaoriginis 
^ ^ ^ ^ primo c o g n i t u m á n o í l r o i n 
re í í íSü cognitione adualiconfufa n5 
fie ípe cíes fpcciahrsí m a :q uia i. phy f. di 
cirur: quod confufa/ideft.magis vni-
ucrCalia, funt pfius ftora nobis: quod 
probatrquiapucripdmoappellancom 
n^ sbomines Patrcs, Se omnes Formi-
nas Matres : pOftea di ícernuntvnum 
quodq;: ergo prius cognofcuntPatre 
fub ratione hominis.quamfub ratione 
hnius hominis; hoc eft aduaíirer coci-
pi coeeptus priores fei | cómuniores . 
Secundó , prsecereá hoc ide probar 
Auice. deeo,quod videtur a rcraotis: 
quia prius cognofeitur aliquid fub ra-
tione corporisqwa animalis; & prius 
fnb ratione animalis, quam hominis: 
& prius hominis, qua haiushominis, 
Tertíó,prxcerea hoceriamvidctur: 
q[uiain arguendo, via compofitiuacft 
ante quam refolutiua-.ergo ita eft in in 
telligibüibus íimplicibus. 
Sed contra eft: quia íecundü Auice 
ra. i .Mcthap.c.j .Metaphyíicaeft vlti-
ma in ordine dodrinae: ergo principia 
o m m ú aliarü feientiarum poíTunt CO-
CÍ p i ,& rermini illariim,ancc principia 
MétaphyGce-.fedhoG non efíet,^ opor 
terer pnmo epacipiaduaiiter coc-ep-
E 
teret ens,& hiiiufmod!,primo cocípi: 
& ira magis requitarMeíaphyfKá efsc 
primam in ordine dodrinse: ergo, dcc. 
Refpondeodiceadu: quodqoantu 
ad prímum príemitto dúo, qaorü pri-
mü eftjquód alius eft eontepcusíimpli 
eiter fímplex, bC alms eft cóceptus fim 
plex3qui nó eft fimpiieiter fimpleK.xo 
eeptum íimpiícirer fmiplice voeo, qui 
non eft refolubilis in piares eóceptus: 
vt concGpcusentis,vel vldmíediííere-
tís.CoBeeptus fimplex, fed non tamc 
fimpliciteríimplex,,eft quicunqjpoceft 
concipiabintelleélu aéluíimpiieisin-
teiligeatiss: licét pofsit reíoluiin pia-
res coocepcusíeoiTumeonceptibiles: 
ficut eft cóceptus difiniti, vel fpecisi. 
Secundo ptíemitto, quod aliud eft e5 
fufe intelligere,5¿:aliud confufum in-
teUigete:confuíum enim ideeftjqiíod 
indii t indú: & íicuc eft dúplex in diftia 
guibilitasad propofitum/cilicct } t o -
tius eftentialis in parces effentiaíes, 5C 
tociusvniuerfalis inpartes íubiedliuas; 
ita eft dúplex dift indio duplicis totíus 
praedídiad fuas partes.Confufum igi-
tur i nt el ligi 111 s-jqua ndo i n tel li gi t u r ai! 
quid indiftindum alteropríedidoru 
m jdorum:fed confufe dicitur aliquid 
concipi, quaridoconcipitur, ñcut ex 
primiturpsr nomen : diftinde vero, 
quando concipitur, íicuc exprinmuc 
perdiñni t ionem. His praeinteliedís, 
primo pono ordinem originis in cog-
nitioneeorum adualLquaeconcipiun Cmclujío, 
tur confuie: & quoad hoc dico.qüod 
primum adualicer cognicü cófuíceft 
ípeciesfpecialifsíma j cuius íiogalare 
efíicaci9, & forcius pr^rnouecíenfumi 
ííuéíicaudibilcíiué y|íibile,fiue tan.t 
g i b 11 e: q u o d c u n q; e n i m i n d i u i d u u ío r 
cius aiouet fenfum,cuius fpecies eft 
primocognita cognitione confuía: Se 
lioc íuppolitotquod íliígulárc íir in de 
bita proporcione pr^íen^í^Mi. Vndé 
fiponas aiique calam",in quo íeníusnS 
primo íentit na:uva ípeciíicá?.iui non 
i í 4 ñatim 
Phif. i . 
com.fi 
» A » 
í h z l w p3tct}í5.cíl íiibcus^vel viridísco 
lor;& perconíe^ucns inccilcdus per 
i & ü íeníaticne ,non ílacim apprehcn 
decnstura ípecifica prepter indebita 
píoport ioné fingularis ad fenruni; vel 
piopíerimperíeólionS viríutis?quáex 
cedit haec viübilitas natura; ralis,ve na 
turXjVel proptei dcfeólüin medio lu-
minis, vcihuiurmodi, vel propter n i -
miad i r t anñ lPerhocpa te tadhanc in^ 
ítaiitram.-duo ocafi in cadem diftantia 
ad tubcñjVnus ñacirn percipit rubore, 
slkis c6ñiíe:igiruf in proportioncdej 
bita no ñatim íetitur natura fpeiifica. 
ileípoiideo.'debita vni non eñ debí 
taakeri propeerimproponionein illo 
paffo.Conciajü vfqjad A.gignit fpecie 
ruboris, &:viira A. ípecié coloris,ycl 
con Fu fe r e pt x te n r a n ce m; íi n c ifti ocuii 
vlcrá A. neu<:sr vídebic ruboredlíi in-
éfce.B erpodeo(qaidquidfit de. medio) 
'«lie vbiqjfpeGÍes propria.ílué vkraali-
q u l diílantiá rpecies.€onfuía,raltcm in 
Oviulo nvinus diípoíiro, ese-teris parí-
büSjCooíuíiorfake viera dererminata 
diílaotiajOoo pofsic fii'b propria ratio-
Jrgumen lie ínteIiigi?dequoalias-Loquorenim 
tum efjica modo deillis,quas certú cilpoíTeinte 
clfs'muDo jjjgí feenndñ omne obi ni o ne fii : í í pr 0-
Bo}hiquo ^0conchif i0r}e poliráíiCr Cania naru-
prebdtflt ,. . • * • re k~ r ; . w 
fatis c a r ' ?alisvá|^r.aqí«#caü leeiindutlrimupo 
dijíPv ten t i» fuíts quando noneílimpedira; 
igitur ad cfFeócü perfedíísiniu, quem 
primo poeeí!; prodttcere,prmo agir. 
Omnia aute conGurrcnnaadiftti aífcu 
InccUedus füíft cania; mere naturales: 
quia prxctdunt omnem a ü ñ volunta 
íi sj& no n fu n t im píSdi t je, ve patet; cr-
go p n mo p rod u c u n r pe r fe d i Csi ÍD ü c 6 
cepto, in quempoiiuotí i la; . Sienmi 
aliquisalias eflet ,puca,conceptusali-
cuius comuniorii,!Üe eflter perfedíísi-
IIMÍ v o cjüem iftápoíTénr Et cü cóccp 
sus ílliü:4cÓ!Pui)ion'síirper^dior có 
-cepcu fpedci rpeciahfsimíE.íicucpars 
eii impeíf^dior toro^ ícqueretur, q? 
illa non poífer. t in cooceprü i ! !-i es ípc-
ciei;^it« nutujuám cauíarent concep 
til i i l u . Ordo ia ¿cnciatiouibus reípo 
det híc per imperfeduvt mcdif i^ l io-
quin primo cau farctur abebiedo coa 
ccpt'jsdiffinitiuus .-quiain ílltí poteíl 
obicdinvel nu nquam eaníabst. Q i u * 
re non primo cauíata reoseeptusdi í -
fínitiuüs ?quíd perfcdioiiis adquir i ím 
alicui cauíicii i iuscoceptusper diíeur 
fum m diüidcdoMxefpodeOjCóceptns 
diíiniti üiis cft concepcus ex plicaciu us 
pÍBri'3pauial5U;ideóopouc£vrrumq; 
prxiorelltgi íalíem n a t u r a i n nobis 
tesT.porc: qaw nobis v^ius conceptusj 
nobis ex parcialibns.áecondo fic,^í h* 
hetur^Jed tcnYa. Tcrí ió,quia fi opo-~ 
teret prsEconcipere conceptus vniucc 
faliores ante cocepiü talis ípecici: t ú c 
íuppoíi to cafu dcíingufari aduaiitec 
mouence fenram, & inrdledu exiílea 
te abfoiiuo: oponerct pónsr^füiagnu 
tempus, ante quam conciperctu-r ipe-
cies dlius í i rguiam primo prisfciitári: 
quia priiis oporerccintelligcuís o m n u -
pr^dicata communia dida in quid de 
illaípcciefecundiiocdínem.Exhocap 
parce caula,qu3ieinrcliedü.siníeílig!c 
ps ius ys'ñ intelligibilcj quám aliuddi-
cetfpecies plurium Gnr ibi pr^fentes: 
hocenim non cita volúntate: cu tuno 
non habsat i i / te íkdas adü inteíligcn 
d i : íediiuiüs cauíaeü, quia Sugujare 
vniusfortius mouct, quaro íiogidare 
al iedusíhocdidu efteognitione con-
fina. Sed comparado totumordincm 
Gonfí<)íc concipiendi ad coui crdinem 
diílínde eonGípicndi. quis prior eñ? 
Pide refyonfionvn trip.il»jiñM ¿r'-'huh* 
A d pnsnriargunieüíü dicq:qiiod íí 
Giit eñ dúplex dófiiíuai, feilicet, tocü 
vn i uerfalej & co Í u c íll nt i ale : i r a v r ru ra 
qaein íuo ordir.e eO: primü. Sedíim-
püeicer primu eít iiliídiqtíod eír p n m ü 
in oréinécanifuíe co^nojeeadi: quia^ 
proceíus naruralis ab imperfedo ad 
perfedu e ñ per medium. Confute au 
tcm cognofeere eft,quaíi médium io-
íec ignorare^ diilindccogncícere:.& 
ideocófufe cognoícere,eiuíare quod 
ciniquediiíindeiníclligere- EÍ qood 
dicit depucro^ concedo, quod ipecics 
• , pr^ 
prxmrellí^itur ante íinguíarcrquia di» 
j írqnod ípccíes cft primurn ínrellígi * 
bile. Sed rano non conc lod í t de gene 
MSeÜ defpecieipfiu.senim r-aturalitcr 
fídualitercóncipieuralbedojquámcb 
]oi- in ordine cogaitionis confu í^: 
qaia color fu b racione coloris nonceg 
tioi'ciim, niíi fub maiori abí lradione, 
quára ílt abílradlio albedinisab hac ai-
bedincs£¿; iila.-abílradío auce maior cíl 
diffíciíior3quiaeft áminus (éfibilibus. 
| - | A d {¿cundiun Auicen. dieo: quod 
q ü a n d o o b i e d u m n ó eddebiEeappro 
ximatuíi) , non mouecad cognofecn-
dum íc rubperícdifs imaratione , íed 
fub alia irrperfcda:& tune intelicdias 
fequens fenmin talis obic¿l:i,cporter, 
quod íir talis obiedi vnlucrfalís,cuiiis 
feníüs crat íubrationeí ingülai is : íed 
quado obiedum eít in debita propor-
tione.vr pórsit mouere íeníuní fubra 
done iba propria perfeda, tune in-
tellcdus íequensíeníuo? talem,habet 
poridam t ahs n at u raí, pt iu s fü b ra tí o -
nefpedfica confoic, quam fub raílo-
negencris cowfüré : non quod ratid 
i- cali s i m p e r fe ¿t io r, a qn a fu m i tur g e% 
ílt ratio rcmouendi ,quádo plus djílat; 
6c pcffedsorja qua íumltur diítcren-
tía, ílt ratio mouendi3quandominus 
diftat:imó ratio adiua eíficacitcrcñ ra 
rio agendi a diftantiori:ícd tormá ípc-
cificaeCt pcrfcOior ratioafsimilandia 
diftantia magna, & cü. ratio perfedior 
afsimilandi adií landaproportionata; 
igitur color oul iamí ic gignit fpecié? 
non feq»jitur,íed tantum non hic.Sed 
tune hze albedo,velh^Gnígicdo.Sed 
tune q u o m o d o c t e de fpecie intclli-
gibili vniueríaliocis, & minus vniuer-
faiis ? Dici p o c c í l , quod vtraq; gigni-
rnrabcodem phantafmatc: aiiter nu-
il ius, vt yirtualiteí contenti in infe-
nori íé ,e f t gignitiuuni ípecieiinrelli-
gibiiis: quia perfeeí» imel i ig ibüeí ic : 
non fpeciss íeníibílis : quia nee fie eft 
fenfibile: quia lerjfus eí l exiítentis, vt 
exiftetís. 
^ Contrajper^e feníüs non eíl í ingu-
2 
larís /ed natura: in íing^Iad.Itcmjíipa 
nacur propria ípecicsfen(ibiiÍ5;J& p í o 
prium phaiiwíhia albedinis, &aliud 
proprium c o í o r i s ; fed aoii po' te í lpo-
ní proprium qüáti íads,neeencis:quia 
hxc iub ifra diíFcrctia excedunr genus 
feníjbiiiuoí.-uec poíTunr, vt huius relii 
cerein phancafmace^ rameipforuni 
caufaRtür proprix fpecies iníeíligibi* 
Jes: nonigi turadiuerí ls phanrafmaci-
bus , n e e a b i p í i f m e t , vedi í l indis ib i 
virtualitcr exiftencibus: quiafubiftis 
rarionibus nonluntibi reprsefentati-
ua^nec aiiter quam repr^rentatiue: pa 
cet. Cooceditur illud, quod vtraque. 
gignitur ab eod<:m phaucaüiiate , ve 
piius. 
A d temiim dico; quod ^trobiqtie 
proccduurab ins íudentc ad íncíu-
íum, itain íinaplicibus, ficut i n c o m -
plexis i ícdin í implicibusincludenseft 
iníeria?, in complexis ver© ineludens 
cít prímum refpedu coficluíionis. 
Expofítio friml art^tidfz.dif.^. 
T íitotius2.quíeíK mareria, pa-
tios ad naturales Phylofophos, 
quá .id Thítologos psrcineat: i a 
primo ením libro Phyíícorum 
difpucari folec de primo cognico noíírí 
intelledusniota'menideoPhyíorophis 
naturalibus, eft huius quíeílionis fpectí 
Luiopeniciisrefcruanda , íed h í c á n o -
bisneceíTado exponenda. Qu.eigitur 
circaiiUm Dodor percraótat ¡n hocar 
ticulo, non func ibi tam clare enuclea-
ta3 vt sxpoíicione ñoa egeant. Prafbet: 
ergo ad eius refoiutionéjprjecíanm illa 
difttndiorrem de concepta fímplici, Se 
deconcepcu íimpliciteríimplici; & in 
fuper i Han-s, de cognitione difíiñda s 8c 
con fufa: ad cuiuslirene inceiligentiani 
prenotareoportct dapiicsmeíTenoti-
tiarárqUíedam enira eft confuía, quardi 
verodiídnetao Ccgnicio confuradici-
tar cognido aiicuius totiüs, non cogní 
tis eius pambus. Cogmcio vero dj ídn-
d a e í i lUcuias totiiís per ftias parcesj 
quarunj esempla patent, 
Aliud eft ergo cognofeere obiedtóm 
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confufe:^fimsliter aliad eftcognofte 
reobiedum díinn¿ium,&alitideft cog 
nofcere obiectumt dillinólc : nam coa-
fufe & diíHiiíte cognofcere a appeliat 
ítípra confufsionem feu diílinéhónem 
notitiíejquatenus fe haber ex parce po-
tentiíE cognofciciuíE.Cognofcere ante 
confuífum feu diflinCtum, appeliat fu-
pranoncia,qu.uenusfe habet ex parte 
obiedi cognici.Cognofcere igicur con 
fafum^nihiiiliüd eííj^uam cognofeere 
aílqiiio'á torum:quia(vtinqn.it Dotior) 
confufum idem^Oquod iadiílinctum, 
Ú u r . tk> 1 eua r co2 n o íco hom i n era feu 
Pea DW, f;ínccognofcócor}nifum,quá 
do autféra cognofeo aliquamparceeius, 
Vtporé ninianiracionaleín , feu raate* 
TU ra pritnam , ninc cognofeo diñin-' 
étnm . Confule vero cogaoícere eil: 
cognofeere rem fecundurn,quod íigni 
fíe tur per terminum,íicur quando cog 
j)oíeo Petfü'AÍ per íimpiicem huiuscer 
mininoriciani, vtipfüm video,velali-
quo alio feníu intueor. Diftinóíé vero 
cognofeers eíl cognofeere rem fecun-
dum quod per diííioicíoiiem feu dempf 
trationem lígniíicatur, ve quahdo cog-
jiofcitur homo per hoc, quodeílani* 
mai rAtionale, Exquibus colhgitur be-
né ftare , quod confufum cognofeatur 
d ul i n ¿í u m, & é c o n T r a > q u o d d i: ib' n ¿t u m 
cognofeatur confuíe: fia e-j'amqaod 
C ínfufum cognofeatur confuíe,&; dif-
cianuquod cogaofeatur diíiin¿te,Qjj^ 
perexeaiplumpatencnam quando cog 
nofe ¡tur homo per difHnitioncnijCOg-
noui ur confufum dííiindié , quando 
verócMgíiofcitur pars difíiniuoni&íim: 
ple\,noncognita¿uTsdiffinitíoné, ve 
f oíé fi cognofeatur rationale, feu ani-
ma > coanofcitur diílinótum confufe, 
QjKindo vero cognofeitur homo non 
cognita diffinitioneillius: tunccognoC 
citur confulüm confufe: quando au-
t jm cognofeicur rationale perdíferíp-
rtonemfua; quiddicatis,reuenSjCognof 
eitur díílinctum diftináé. 
Prícrereatotum , quod cognofeitura 
efi: dupleXjfcilicetjadualej&porentia-
Ie^qdod vocaiüt Doétor eííentiale , & 
vniuerfale.Animal enim refpedufno-
rum prjediCarorum eíTentialiumjeíl to-
i$m éCentiale & aótuale, quia aótuali-
terin fe continec calía pra2d¡cata,íicuc 
totum continec parces,lpfum vero ani^ 
Lib . i .d i í l^ .quar í l^ .Ar t i . 
mal in ordine ad fuá inferiora efl totnm 
v n i uerfal e, p otenti ale: q u i a p d i c a -
tur de ilíis3S¿ eft per eorum djfferentias 
perfedibile . Dúplex igitur eíl nontia 
confuía refpe¿tu illius duplicistotius. 
Quaedam ellaítualis confufa, & qua:dá 
porentiahsconfufi • Confufa aCtualis 
eft,quando eognofeitur aliquodtotum 
a ttuale^on cognitis eius parcíbus eííen 
tiahbusiüc cognofeitur homo,non cog 
nito animalij&ranonaíi.Cognitio au-
tem confuid potentialis eíi,quaeognof 
Citurvniuerlalejiion cognitis eius infe 
rioribus: fie cognofeitur animal nó cog 
nito homine, & equo, lilis autem non-
ti jsconfuíis correfpondéc aliíe notitiie 
dilbnótx .Ñáaliaeilcognit io diftinda 
aótaalis.quacognofcituraliquod totum 
per fuas partes elfentiales, íicut cognof 
citur horno per animal rationale : ¿lia. 
vero eflcognitio diílinétapotentialis, 
qua cognofeitur vniuerfale perfiia in -
feriora, vt cognofeicur animaíper ieo-
nein,equum, & cutera. 
Hispoíitis hitelligctur pra-fentis arti 
culi difficultaSjin qua nulla ell contro-
ueríia cjrca modü cognitionis,qualis vi 
delicetííit c6fufa,& qualis díftindaifed 
femel habito ,apud omnes dan cagni-
tioné diftinítam 8c Confufam,aótuaié& 
potentialé modo expofíto ; inquiritur, 
vtrü notitia aduaiis confufa reperiatur 
circa re lingulare,aut vniuerfalé.vel cir 
ca magis vniuerfale,aut minus.V.g.fe-
praífencato fingulari, vt poté Petro, & 
propoíítovifui:quxrimus,Cübquaratio 
neprius ab irítelieítu intelligaturianfci 
licet, fub radone Petri > vel fub ratkne 
homims, an vero fub radone animaíis> 
vfq;adens:veléco;merfo,príusintelli 
gaturfabrationc entis,& deincepspro 
cedat intellsóíus vfq; ad ílngulars.Hoc 
inrextu refoíuic Dodor infinecorpo-
r¡sfecudiarticuli,dicens; Qnodcoparan* 
do t o t u ordine conf/í feconcipiendi ad tQlum 
o r d i n e d i & i n í i e conc ip tend i jo tus srdo cofa 
fe concipiendi p r io r e í í , & ideo p r i m u in t i lo 
ord ine e p f i m p í i c i t e r f r i e í f , p r i m o . 
cognitñ.Ex his igicur ómnibus codudic 
Dodor primo cognicum noílri intelle 
dusloquendo de cognicione aduali co 
fufa, vía originis, elfe fpeciem atroma, 
cuiusringularefeuincüuiduueffícacius 
fo rti u s p ra: m o u e t fen fq m. lo quo ad -
usrfatur Diño Thom^qui prima parte 
qua;ü. 
N o t i t i a co 
f u f a du-' 
pieXiáfíua 
N e t i t l a d i 




D . Thom* 
Tatharet* 
m 
qu^O.^s'.art. 5. & i n opufculod^ ente, 
capa, (quem fereoomc-s Thomiíi^ fe-
quuntur) tenec vnmefl'alsoraa nobís 
prius cogiiofci, quaiii íniruis vniüerfa-
liá:B¿ lie ens eíTü ps imo cognitum nof-
tri intcileilus ,eo quod eít vniuerfahf-
íinuim omniurru UoCíorvero( ve v i -
fam eíl ibi j rcíoluic oppoíitum tenen-
douiter viitaeríá¡ia,fpsciem artomam 
ejlc primo cognicuíB cogniuonéadtu-
l i confufa ,quoc{ probar trtphci rabo-
neprincipaii.Et c^nfultodfxi intervní 
iieríalia,namabÍoluíe loqueado, fecun 
diimjprum, primo cagmtum á nobis 
hac vía eíl ílnguíare, 
Ad huius cuidentiam prxnocar.da 
fnnt h^c texcuaíia verba: Hispn&intúU-
ílis^pnmo patio ordmem origmis in c&gnitio 
m eorum af f iná l i^a cmctpmntm confuféy 
& quod d i boc du&, quod primum aftuaii~ 
ter cognitum cwifttfe* eñ fpedesfpcciatifsi» 
ma^mus fingutare efficaciu^ú'' fortius pr<& 
mouet fenfum. Ex quibus v^rbis vnum ha 
betarcKprefse,^altad exprsise colligt 
rar,Hiibecul*«ñiíii expfefseyquod ínter 
vos 11 er fa 1 i a»fp e c 1 es fp e c i a! tí si ma eíí p r i 
mo cognitum noftrí fncéRc^us;coíltgt 
tur £.im(in,quo i comp irando íin^ubre 
ad votijerfalé, {ingulareeíl primocog-
nicu!íi:f\arn fíratio qu ¿re Seoclisaií^rir 
fpeciefnipec¿/;lilsimam eiie primocog 
n 1 íu al ié ílquia eiu s, llngulirí efacacii^ 
moust fenurm : á íortion fpntti 3 q aoi 
tale (Ing tlare eft príus cognífií;n,quaB 
rpecies . Et hoc expreiTeníleiidtr L>o« 
¿tor5bid$tí**§irefpondeo! debita vniri, Vbi 
exprírjic rupraditt¡m concluiioné hiSP 
verbis: Loquor entm mado 'deítliSt qti$ cer-
tum e/1 pojfe inteUígifecundum omnemopi* 
nlamm^z? pfQbaconcíuií&nemp0fsitamficr 
&c.Vb5 maniíctleofíendit, qaodquan 
<$<>aSecic fpeciem IpeCfáli'íst.mam alie 
pnmo cognitum hac eí l : íoquendo d© 
vní uerfalibiis, qax fecundura omnem. 
opinto-nem ab iatsUectu tognofeutur: 
ítnguíare emm cognoCci abrnteiieólL», 
non eücertúm apud omnes,vtpatetv 
Sequunrur ergo hanc Scod lontentiani 
Tatharenis. Jbidera, oc r.phy ÍTConun' 
Giiádl, r. Jlquaumna ad tbctindum, vbt 
ait>qaad íingalare eilí pri mo cegmcum 
tioítri ineeiiedus .oc dubio s.mqtiir,. 
quo'díntervniueríaüa, ípcciasíbecia-
lifsímá > ta ió j üngulan; fbrnas mouet 
fsafum,^ílprimo cognitu.-m , Budeys, 
26 j 
& Buridanus, hoc Iocoy&reliqiú Seo- BnfUént» 
tilla:, kera ex NomimílibusOKam^in O^am» 
in 1 .dift^.quisñ.f. & Gregorios dift;?. GfitgorhiS 
qüaríí, 5.Item Durandos m 2. diü. 5. qf Dmanius 
7. & ex íefuitis Fonfeca i . romo fuá: Jf ünjita, 
Meth>iphyíica^ Iib. 1.quacíí. jrfeit .8r§t 
atq»e h¿cc oliter . Argumentorum Lolu-
tiouespatentin texru. 
A R T I C V L V S , 1L 
Vtrum y ¡a órtginis primo cogmtuin d 
noflro ¡ntelleElu cognirione actúa 
l¿ dijlmSíiiftrcoinmvmf-
pmuml 
D íecundum íic proceáí-
tur videtur,qnod vía orí 
ginis primo cognitum a no 
ñro iníeíkílii cognitione 
*éli3aíí dUbníbjnon fíe commuoífsí-
mum;qoiarecündum Auicc . i . MeEn. 
cap.3- Mstapliyíicaefi vlcima inordi-
diñe dottr i naetergo princi pía omn i u ra 
alíarum feientiarum poíítinr concipi, 
& tertntniiHárum anee principia Me-
tapbiíicíerrcd hoc non eíl,íi oporrerec 
primo concipi aítuafitcr concepxus 
c o m m ü n i a r e s r e r g o} & c. 
Sed contra eítiquia Mecaphyílca^íe B* 
cundiTm enndem Auicen.ibidem, cít 
p 1 i 1 p a fe c u R d ti m o r d i n e ni i c i e n d i d i f 
Eincbé,&c. 
B crpondeo dicendnm fecundo de 
cognitione a¿hi ali-difttft^aeco n ce p t o 
rum , & dico : qúod eíi é coouer ío : 
qmm'ie cognitione (onfafa articulo praee* 
denti dittum p/hquia primum fie cocep-
tumeí t commurtiÍi!a-inm:& qux íiínG 
propinqniora fibi,{uni pi iora 3 & quas 
íuíirremotiora5poílerioraínnr. Hoc 
fie probo : quia exíecundo písemjro, 
in iirticula pvescedenti > m h ú ConcipitUC 
diftmde , niO qaando coocipinnrm: " 
otnnía , quse ínck>dantutln ral jone" 
ciuscíTentiali: ens incladifar quiddi- 9* M e t k i . 
taduein ómnibus coRccpnbus quid- fi^ 
dicatiuis infenoribüs^rgoEÜÍlüs coa 
C 
L i b . i . d i í l ^ - ^ ^ f t - ^ a r t i c . i . 
rcptum fimplrciter fimpliccm ; crgb 
poteft concipi diftindc fine alijs,& alij 
nonllnc codiílin¿le concepto: ergo 
enscílprimus conceptas diñinde c5 
ccptibiiis. Ex hoc fcquitur, quod ea, 
qüae (unt íibí propinquiora, funt prio 
ra:qu¡a cognorcerc diftiníle habccur 
perdiffinitioneno, quíEinquiriturpcr 
viam diuiüonis incipiendo ab ente vf-
quead concepcum difinici. Indiuiíio 
ne aiuem prius occurruiu conceptus 
ccmfnuniorcs,deinde gcne^&diíFe-
rcntia:, in quibus concipitur diílin^c 
conceptas inferior. A fecundo probo 
Vt incimt) idem: qaia Metaphyíica, fecundum 
Ariji*2*po Anicenamvbíprius,cft pdíjna fecun-
ftettfo»1?» dumordinem íc{edidi0:in<5c:quiaip-. 
Ta habctcertiiscarc principia aliarum 
feicnt^arum: ergoeius cognofeibilia 
íunt pumodiíUnde cognoTcibilía. 
D Sed comparando totum ordinenv 
iXsnchf» confufe concipiendi, ad totum ordi-
rcm diñi nde concipiendi, quis prioc 
eñ?Dico> quod rotus ordo confufe 
concipiendi prior eft;&ideo primum 
in ülo oráine cíl fimpliciter primum. 
E t hoc probaturex autoritacepra^di-
éla Auicenae de ordinc Mecaphyficaj 
ad alias feieutías fpcciales, 
£ Ad argumentum refpefideq : quod 
liecin hoc contradicic íibi Auicena, 
qui ponitMecaphyikanxinordíne do 
¿ h i n x vltimam, & primam in íciendo 
dí6linccc:quia ñent pacuit ex quasítio -
ne vldmailla de propofitione períe 
Dota , principia aliarum ícientiarum 
funt peí íe nota exconeeptu confufo 
terna inorum,fedexMctaphyíicafcita. 
Dift i a x Pü^^eftpofsibilicas inquirendiqui-
' dicatcnitcrminoriim diftinde,&:hoc 
modo terxnini feientiarum fpecia-
lium non Goncipiuncur,nsc principia 
earum incciliguntur ante Metaphyíi* 
cam: ílccnim multa poííuat patere 
metaphy ficoGeometrCjquse non erac 
nota prius Geometríe exconeeptu 
confuío. 
p Exc.mplumjGcoííicter^n quantum 
Geometcr, non vtitur pro piincipijs 
per fenotiSjnifi illis, quffiftatimfu.nc 
cuidentia ex confuíb concepta termi 
noru, qualis oceurrit primó ex fcnfibi 
libus, putáj linca cft longitud©, &c. 
non eurans ad quodgcnuspertineat 
linea, putá^ vtrumfitfubftantia , vel 
quantitas; fed modo co^nita Gccmc 
tr¡a,& alijs feientijs fpeciajibus, fcqui-
tur Mctaphyfica de conceptibus co-
munibusjex quib^poteft fieri redditío 
per viam diuiíionis ad inquirendum 
quidditates terminoru in feientijs fpc 
cíalibus: & tune ex iliis quidditatibus 
fie cognitis diftinclius cognofeuntur 
principia fpecialium feientiarum, qua 
prius cognofcebantur.Cognofcuntur 
ctiam multa principia, quas non eranc 
ptius nota ex terminis confuíe cogni -
tis Ez hoc modo patet,quomodo Me 
taphy lica cü prima, & quomodo non 
cft prima. 
Expoptio i . arttcul.qudñionts 
difimEi, 3. 
I T E R A Huiusarticulí manlfe-
fie patet. Per oppoíitum namqv 
a^dea quaein primo articulo di-
óía func de cognitioneactuali 
confiifa:bic de aóluali diílinda Dodor 
refoluit. In vtroqueenim articulo po-
nituc dúplex ordo origmis cognicionis 
noílra:. Nam alia eitvia confufe cog-
norccndt3& aíia cognofcsr.di diílinóte, 
ve vifum eft fupra. De priori adum eíí 
in pr^cedenci articulojvbi refoluitur, 
quod loquendo de cognirioneconfu-
fajin choacurnoftrí inceile¿lus cogní-
tioáíingularifortiusprxínouente , 5c 
ex illo ad fpccieni attoniam,cuiusindi-
uiduum eílipíiim íingula^e^5f íic pro-
cedendo peruenit vfque adeommunif 
íiinom, quod eft ens, cuius conceptus 
eft fimpliciterfímplex}&ideó abeo no 
valet fubíiftcndi confequentia. Depof 
terion autem yia, qux eft perordínem 
diílinótécognofcendi : incipit ordine 
in vsrfo noftra cognitio, nempe acom-
muniísimo, quod t i l eas, vfqae ad fin-
. gula-
Lib . i .d i í l .^ .quDef t 
«A. 
B 
liilarejfeu indiuiduom fpecieí attqroae. 
i t hoc e i l , quod concludicur in fecun-
do amculo^uíus litera ex notaris in co 
meuí io ad primum, eü facisperfpicua. 
A R T 1 C V L Y S III . 
V t m m v i a nn^ims pr imo cognimm a 
n o ñ r o i n t e l í e t l u eogmtiom h<$~ 
b i m a l h / e n y i r t u a l i fit 
commUnius} 
D tertiü fieproeedítur ,5c 
videtur , quodviaoriginis 
primo cognitum ánóftro 
m m M M intei'e^u cognitionchabi-
tuali,feü virtuali,non íit communius. 
Quia fi vnus cos^cepeus vircualitcr in-
ciudat omnes íftos,,priüsperfi«ictfub 
racione conceptus prioris, & vniuerfa 
lio tis^quam fub ratione conceptuspar 
ticularis: quarc non íimiliter in aÓtua-
licognitione? 
Sed contra eft: quia fi voa forma in 
eludat virtualiter omnesjipfa quaíi 
prius perficiet materiam fub ratione 
íubttantiíe, quamfub ratione corpO* 
ris, &íempcrin víagcneratiomsun-
perfedmsempnus: quia próeeditur 
a porentia a i a6lum;crgo,&c. 
Refpondeo dicendam: quod quart 
tumadnocitiamhabjtualem, fmé vir-
tualem, pr¡ mo expono, quid i ntciligo 
per tetmiñosíhabitaalcra notitiam vo 
co s quandoobiedum ílceílprasfcns 
inteliedui in rationeiñtcliigibUis a£tu, 
ve ^ntelle^us ftitimpofsithabereadú 
ehatumeirca illudobiedum, Voco 
virtuaiem^uando aliquid intelUgitur 
in aliquo, vt pars intcllca:! ptimi, non 
autem vt primum intcUe(aum,íiué ve 
to tale términans intellcdionemrfieut 
cum inteiligítur homo,inteUigitur ani 
mainhomine, vt pars inteiledi, non 
ve inteilc^um primum, fiué cotaíe ter 
minans iatel lcáionem.Hoc fatis pro 
príé voeatiü-intcikdum virtualiter: 
quia e^tíatis proximum intdlcdo in 
acta i non cnim pofíec efíe áíiuale in-
2.att 3, : 
telíedum5nifieíTet propriainteHcaio [ 
neintelledum jquafeííet ipfiusprimi, 
vt terminitotalis. Quantum adiííam Condufio, 
notitiamhabitualern , vel virtualem. 
Dico : quod communiora funt prius 
nota via originis , Vel genéranonis: 
quod problaturrquiaficUt diuerlx for-
man perficientes ídem pcrftídibile, or-
dinc quodam nátáEfuntimniedíatius, 
& immediatius informare Ülud , vel 
perficere ;ita fi eadem forma contí-
ncat ín fe virtuaiíterper fedionera illa 
rum formarUm ordmatarum j quaíi 
confimili ordine natur^ perficiet Ülud 
perfe^ibile: íicuc forma fübíbntiae, 
corpons, &c. eflentalíac formse in al i- / 
quo,per prius informaret forma fubf-
taotise, 6c deinde forma corporiSj&c. 
Ita fi vna forma ineludat virtüálicer 
omnesilbs, ¡píaquaíi priUsperficiec 
matsriam fub ratione fubftantia;, qua 
fub ratione corporis: &fcmperin illa 
via gencra^ionis i mpcrfei^ius erit pri9; 
quiaproceditura potentiaad a¿tums 
vt iitttm eft §.fed í,o«ír4;ErgO ficut con 
ceptüsplutes communioresj&minus 
communes habituales, &virtualcs,na 
ti funr perfieere íntelledum}via gene -
racionis,vel onginisfita quod imperfe 
ñ i ó v eft fem per prior, irafi vnus co n-
cepíns virtualiter includat omnes if-
tos prius perficiet fub ratione concep 
tus prioris,^ vniuerfalis,quám íub ra-
tione conceptus particularis. 
Ad argumentum refpondeo: quod 
hic ©rdináta fecunduni náturam íi- D 
raul duratíoneinon fie ibi; ícd íucceil-
ucpotcntius fortius mouentisimpe-
dic aliavtunc rnouere ibi: non fie híc. 
H o c deordine originis, fiué gener»-
tionis* 
M x p o f í i o 3 l á r n c u L q t i a f l i o n t s 
X é d i j i i n E i ^ i 
O N C L V S I O huiusárcicuíieft> 
quod communiora^funt prins 
nota vía originis quantum adiró 
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In qua litera váld? diüindeprocedícur: 
nam primo exponit Uoctor,qw.id ílt no 
fcítia habicualiSj& virtualis: & fecundo 
his cerminis declarans, í]:atuitconclu-
íionempraidíélam. Terció tándem illa 
probat ratione, 8c exemplo de pluribus 
fornns períicientibus idem perfedibi» 
le^ qua; omnu conílanc ex ibi ciare dif-
poíitis. 
Lib.i .dift. 3 .qu sríl.2. A r t ¿j . 
A R T I C V L V S. I I I I . 
V t r u m Deusf l t pr imo cognimm a no-
te n a r u r a l n e i pro ijio H a m . 
D quamim íicproceditur, 
j & videturjquodDeusíirprí 
J mo cognltum a nobís nacu 
' raliter pro iftoftatu : quia 
vnum quodque/icuc fe haber ad eííe, 
fie ad cogn i t i o ns m 2 M s th. íed De us 
eft primiun ens: ergo primum cogni-
tum. 
Secundó prsetciea t nihií perfede 
cognofeicur, nUiDeoper íede cogní 
to:ergo nihilíiinplicitercognofckur, 
cifi Deo íimplicitercogniio. Confe-
quencbapparcirquiaiu hiSj qua: tune 
períe , ílcut máximum ad máximum, 
íic fimplicircr ad fimplicicer, & é con-
uerfo^ex 2.Thopic. 
Tert ió pra^terea: petfeclíifsimüs ac-
tus potentiaí eíl eirca obiedum ímY' 
plicicer primum : perF.clifsimus au* 
tcm adus, fciiiccí, ípccu latió, in qua 
coníifticfcciiciras, efl-eírca Deum 10. 
Ediic crgó Deus eíl fimpliciter priasú 
obiedum cognoícibilp 
Sed contraed : quia oranis nofti-a 
cogaitioonturáfenfu,i ,Metphaphif. 
& a.poíiin íincícrgoDeus.qni eíl a fen 
ÍJDUS rcmotiísirnus)nou emprimo cog 
nitusabinteiledu noftro. 
Refpondeodicendum , quoadfe-
cundam qtiscftioaem, & ittum artkn-
íumi qaodrccun ium opinionern 
fvímo itrúailo quícjlionís prima relatam^ 
difíinguenduaVcíl de modo concipic -
diaaturatúer , ^rationaliter . Primo 
modo, Dcus eñ primum cbiednmin-
tclligibile á o o b i s cxcreaturi5:quiana 
turalis cognitioprocedit ab indeter-
min ato ad d e ter m i o at u m: in de te r mí -
natum negatiuc cíí niagis determina-
t u m , quam ptiuatiué : indetermina-
tum ergo pi aecencipitur i i l i , & i l lud 
indeterminatum pr iuaúuéfecunduni 
cognltionem noftrampraconcipkuí: 
determinato : quia ens, & res prima 
impreís ioneJmprímuorinanimanof-
traj fecundum Anicen.i .Mcthaphyf» 
capit.j. ergo índeterminatum negati-
ué omnino primum eft obiedum n ó f 
t ro incelledúi. B ationaliterautemeft 
Deus pofterius creatura obiedura 
cognitumfecundum tres gradu^.Pri-
mo generalifsimé, deinde gencratius, 
& vlt imogeneral irer:quiápnmó con-
cipitur hocbonum : deinde bonum 
vniuetfale abíiraótum fecundaabftra* 
dione, puta, quod eíl índetermína-
tum priuatiue: deinde bonum prima 
abí lradionc abí lradum , quod,fcili-
cét j eft indétermfn-átúni negatiuc : 
quia via ratiocinatiuíC dedudionis, 
prius opoitet ccgno íc i illud,á quo fie 
abftradio, quam a b ñ r a d u m . Expo. 
nicur psrimum membrum, fcílicer^DS-
tu rali ter j quommodo d i cogniturn 
pfimotqüia DeoSjVt eíl fie primo cog; 
niuim , non diüinguitur ab alijs prop-
ter í impiieitatem: & quia non eft pri* 
i i íum cognitüni , nill í a n c u m q u o a d 
duosprimo^ modos gradusgencralif 
í ime concipiendi , quorum neucer 
pettingit ad aliquamratiOnemdctér-
sirsinaníem illud atiribatum Deo. 
Qjjalircr autem pofíec eíFc primuni 
cognitum, & non diílkigui ab alijs 
per intellcdum cógnofcencem,exem 
piiíicatur. Sícüc o'Cülus primo videt 
lucem,licét non diftíncle dircernat de 
ipfa propter íubti iñíitcm, íku.c difeéí' 
uir de colore per íucem. 
Q^U-pd aucem dicit i í la opinio re-
citara, 6¿ h o c quantum ad qua:íl<o-
nem de ' indecetmioaronegatiué , e¿ 
priuaíiué í íi ¡ateiligat de primitaré 
origi • 
onginis, contra dj)(i in primo mcm- quodin hocconceptu non diflingui* 
bro hmnsfccimdx qnseftionis. Etcum cor a creatura : quia iftcnon conue-
arguicur j quod indeierminarumne- nic creaturíe. 
gatine eft magis indeterroinatum, Nünc igitnr dá!ordine pcrfeüio- Q 
quatn indetermínarum priuatinG,ne- nis diftingu© ( de ordine enim.: otiginis 
go de indererminationc, ad propoíi- fatls inarticulis pracedentihus dUlnm eíf) 
tomioqüendo, qaaliSjfcilicetíCftin quod pcHFcdius intellifibile a nobis 
primo inrelledu: quia indetcrmin^* poteft intelligi dupíicicer ; auc fim-
tum negadueeft íingulare,&tale non pliciter , aut fecundutH próport io-
eftmagis indeterminacum, quámin- nem. ExemplunijVjfioaquü^derp-
determinatum pnuatiue. Indetermi- le eft fimpíiciter perfiittior reípeáu 
natio autem negatiua, fcilicét, repug- folis, quam viíio noftra, videlicer}rcC-
nantia ad determinan, 6¿; íificaliquo pefta candelx : 6c tamcn viíio nof-
modo maior, quam indeterminado tra perfc^ior eft proportionaliter, 
priuadua, non tamen tale indetermi- hoceft,plus habctiprade ra done vi-
natumprius oceurritintelieÜuirquia fionis fecundum proportionem ad-
tale non eftconfuíum obiedum, íed uiíibiliratcm candelíe , quam viíioa-
diftind:um cognofcibile , íi'cuc prius quilx habeat dexatione viíionis,ref^ 
diduiB eft. Quod arguit ctiam in fe- pcdu vifibilitatis folis: ifta diílindio 
cundo membro, quod notida rado- habetur a'Phylofopho. u . de anima- L B e p a r * 
naliDeusíitvltimumcognitum,quia libus, vbivult; quod licet de imma- tihus ani-
prius cognofeitur illud^ a qúofitabf- tcrialibus habemus minimam cog- f»aliuc»^ 
traóiio, quam abftradum:hoc non eft nitionem , quod eft incclligendum 
verum, niíi poncndo abftradioncm, proportionaliter: tamen illa eft defi-
quenda difcurfumanotioriadaliud: derabilior cognitionc magna, qu^ 
KaquodilIud,aquo^uabftra6fcio,eft poteft habed de materialibus , quae 
primo «ognitum: &:aliudcognitum eft magna incomparátione ad illa 
perípfum;&riitaintelli§atabftradio- cognofeibilia . Loquendo ergo de I,C<,;íf 
nem,talis cognitioperabftraftionem ordine perfedionis ílmplicitcr, díco, 
non eft prima cognitio abftcaéH: fi quod perfedifsimum cognofcibile a 
cnimita c6g¡nofcatur Deusper crea- nobis, etiam naturaliter, eft Deus. 
curam, oporcetaliquena conceptum Vndc in hoc ctiam ponit Phylofo-
praehaberc deDeo,adqucmdifeurti- phesf^licitatemnaturalem^io. Ethi- i / t .Etke* 
tur:quiadifeurfus prsefaponitalium eorum: &poft ipfura fpecies fpecia- 10. 
conceptum determino ad quemeft. lifsima perfedior in vniuerfo : & de-
Vel igitur propofido , quam accipit, inde fpecies próxima illi: & fie vfquc 2' Co*"1*** 
eft faifa; vel fi fit vcra,concludit, Deu ad vlcimam fpeciem: & poft omnes 
eñe priuscognitum , ante quam cog- fpecies fpccialirsimas genus proxí-
nofeatur raúonabiliter, quod forte mum abftrahibileab fpecic perfeaif-
concedcret.Qjipdctianaaddir,quod fima : & fie femper refoluendo . Et ^ C m í u , 
Deus vt ctt primum cognitum ano- ratio omnium iftorura eft , quia ac-
bis naturaliter , non diftinguitur ab tingere aauajius obieaum eft inte-
alijs: quia non concipitur in allquo, l leaío perfedíor fimpíiciter.-quia ha.; 
¡nquo diftinguatura creaturarinhoc bet aequalcm perfcáiioncm ex parte. 
videtur contradiccre fibi ipfi: príedi- intellcdus cumquacu^que alia in-
xit enim, quod eft primum cogai- telledione , vel ¿ :m mTn^rera: 5c ha.- Í $ í 
tam ab intelledu naturaliter , vtcft bet perfedionem mulro maicjfem 
indecerminatum negatiue , & dicic, ex parte obiedi-qua; dúo , teiliet, 
perfe-
ft.3*qu^ft.2.artic 4, 
peife<3:ía potctitisc, ^ perfeóUoobk:-
, íunt caufa peifcóHfsirníe cogni-
pitionis , fmé intellcdionis. Si au-
íemlúquamur denocitia perfcítiori, 
fecundum proporcionen! ad cognof-
uXancU, cibile,dico,perfe¿liorafcníibilias8íC 
fenfus efficaciusmouentia funt perfe»-
díus cognofeibilia fecundual pro-
portioncm : quia intellc^ius nofter 
plusattingic ad illa fecundum gradus 
cognorcibílitacis eorum: 6¿ qua; func 
mnotiora al? illis funt mi ñus cog-
nofeibilia ,fecundum proportionem 
fus cognoícibilicans. Probatur igi-
S»€on(lít* cí'a0^ Bfius eft primum cogni-
nitum, hoc eft} perfettifsímum, quod 
concedo. Sed non primum adaequa-
tum. Ad argumenta.huius qusEftio-
nis. 
Ad primum dico •. quod coníe-
quentia non valet, fcilícet, eft pri-
mum ens : crgo eft primum cogni-
tum a nobis:hcéc fequatur , eft pfi-
m u m cognofcibilc , quantum eft de 
í e . Etica debee iníelligi veritas , de 
qualoquitur Phylofophus^ facundo 
Mcíh3phyfi;a: , ftcut res fe haber 
ad cntitatem , íic advericatem * Pro 
cuidentiarei infe , fmé pro inteliigi-
bilicatereiex parce fui ; non oportte 
autem quod res íicutfe babee aden-
tiiatem, íic fe habeat ad cognofei: úU 
íi inceliigatur cognofei ab iliointellc-
¿tu, qui reípiclt inceiiigi.bilia oranía 
íceundumgradum propriuminteiIii 
gibilitatis eorum: qualis non eft nof-
terintejleóbus ,led máxime cognofcit 
fenfibilia. 
I Ad fecundum dico: quod cónfe-
quentia non valer, mil in caufis p.rae-
ciíis. Qjiod patet in exemplo: fieceli-
píis eft cognofeibilis ex duplici can-
ia per duas potcntias, fcilicctjpcr fen-
fum , 5c intclledum habentem de-
monftrationem, nunquam cognof* 
cicur perfedifsimé nificognito prin-
cipio demonftrationis perfedifsimas: 
non camen fequitur: ergo nunquam 
cognoícitur nifi cognitoprincipio de 
m onfteationis: habet cnim aiiam csu-
fam ? qua cognofei poteft j quia ifta 
non eft pracifé caufa:tamcn per aliara 
non poteft ita perfeélc cognofei, íi-
cuc periftam :quía cftá caufa , feili' 
cet, demonftratio > quapoteft cog-
nofei ab ¡ntcllcelu , eft peifcílior 
cauía cognitionis fuas , quám alia, 
qua: poteft cognofei perfenímn. Ita 
eft in propofiio , qoa l^ibct creatura 
príeter caufam cegniticnis ÍU2e,quaE 
eft eflentiadiuina, habet a]i¿m cau-
íam illius cognitionis, feilicét, eíícn -
tiam propriam , quíE nata eft gignere 
notitiam fui : nunquam tamen per 
motionem fuam > ita psife^é cog-
nofeicur res ,f]cucper eílentiam diui-
nam. Non igitur/equituc abeáe&ti 
ad caufam arguendo : íi perfediísí-
m c , perfe^iísime : ergo fi íimplici-
ter , fimpliciter : quia ülud , quod 
pcifcdiísimé íumptum poteft eiíe 
caufa prascifa perfe¿liísime in gene-
re : fumpmm tamen fimptícicer non 
cíl caufa pra:ofa cfte t^us i a gc--
ncrc. 
Ad tertium dico : quod maior 
eft vera , loquendo de primitateper-
fedionis : fed non de pnrnitatc adse-
quationis * Excmplum , numquam 
eft viíio circa alíquíd fub ratione co-
loris príEcife : irá quod non fub ra-
tione huius , vel ülius colorís, puta, 
albi vel nigri : niíi illud videatur a 
remoris, vel impeífeáé . Vifio au-
tem alícuiUs fub ratione colorís prse-
cife noneftperfe.eiifsima, fedimper» 
fe«5tifsima . Cum dicitur pcrfe$;ifsi-
ma operatio potencia: eft circa pri. 
mura obiedum eius, verum eft: non 
primum adaequatione : fed primum 
perfedione: quod., videlicctjeft per^ 
fe»filfsimum contentorumíubprirno 
obiedoadxquato. Etidco dieitPhi-
lofophus, 10-Echicorum , quod de- iotEttic* 
claratio perfedifsima eft in operatio- capt^ 
ne circa optimum omnium eoruniv 
qus? 
L ib,., i , D i í l , 3 •Ctu aíft.a. Art .4 . ' 
qu^f imt fub potentia 5hocefi;circa 
optimum contentu íub obíeótQ adié 
quato Ülius potentia?. Probaair ig i -
tur iíta ratio 8 quod Dcus e í i primo 
cagni tum, hoe c í l perfeótirsimumí 
quod concedoifed non primum ad¿e 
quatum 3 de quo ia í equcnt i quccf-
fmrkasefl 
triplex on * 
gímsrferfe* 
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uone. 
E x ^ o . j i n o q m Y t i a r t i c í í h q u Á P ' 
t í oms fecunda díjimcí'íQ'* 
n i s t e r t i ú . 
PINIONEM Hsaríci primo 
proponit Doíxor in testu, & 
lilam efficacitef improbar 5 aq 
¿ctnceps arciculi difiiculraceni refol-
tíit:¿d cuiusintcíligentiam ex rexcuali-
buseíi: notandiim^ood triplex eíl prio 
litas, quídam enim eftpriornas origi- • 
nisjaiia psrfechonis, éí alia adrq-iaiio-
nis. Pnoncas originis eft illa quamtel-
ie¿lus prius incipu cognofccrc: priorif 
tas vero pcrfe¿t!onis,t3Íí: qua perfedius 
obicílam cogKoícitür: priomas cande 
adxquaíionis.ell qua potentia cognof-
citíuum obiectom ad^quatum • Vnd^ 
ds primo cognito intellsdus pnori-
tate origmis, i^ra pacuit ex primo & íe 
condoaiticíjlis:primo cognitumauré 
íecundum prioritatem peneóHonisjCÍí; 
Deusáprimo cognitum deniqus fecun-
dum prioritatem adaíqaatianis, eíl ens 
comoiuniíVHBíífurnpíum, 
Porro crda perfectionis eft dúplex 
•videhcec vnusiimpl'.cicer, fe: aliusfccyi 
dum propor; íone: & Ideo aliad eíl pn* 
mo cognitum firnpiiciter, 6c aliud fecüy 
dum ptüporwonem.Deus £ft primo co 
gnitiím iimrliciter,loquendo depripri 
rate pcrfítlionis • qnia íipapliciVer eíl 
pcrfectirsiiTium onjíuru-n ennummon 
tarneneíl primo cogrjtum ordine prc-
portionis:quia tllud$9lprimo cogniná 
fecundum proportionem, quo.dpeííc-
¿líori modo aríinguur i potenza Sic di 
cimus,quo.d folellprímo viras ordiníí 
perfeitionis íimpliciter.'fedlíjx esndé-
lae eíl: primo v i u fecundom psropoi tio-
nera • Aíquc idso coirimuiiter dkuuf 
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quod viíio ,qua aquila vidctíblom ,eílr 
perfcótiorilmplíciter, qu4iií.tt,.Qiia ego 
Video csndelam:S¿ fecundum ordine ni 
proporcioniSjViíio.quaego video can* 
d danijeí lperfectíoril l^ qua aquil 
det foÍenV:quia perfedían modu c a de 
Xa.a'tingitüri vifu meo 3 quiñi fol ¿b a-
ovnla: vill?, 
Verum vtfciatnr qualiter intel!e<5í i7s 
a f¿ n ü bilí b u s m o ti ea r u r,p r ^ 1 i a ¿ r e op o r 
tatjQuqdquiainteikdus, ÍVxádújquod • 
eíl tabula rafa5idefí qu teguseitexpc -s 
omi>i habicuaii cognitionej qüidquicí 
cognofeit jaccipit i fenilbusj liinc d l 
quodillúds qaodimmediatíüs percim-» 
tur afenfii,hoc prius Gognofcití r i ^ r 
Éelleótu^Oraneatiíé quod percn- Kas^ 
fenfu^eíi: m^dio aliqucacciden e: qui4 
Tifus non videt niü medso colore .& lie 
dealijfifeníibus dícédú eít.lgitur mü. 5 
diatiusapproximátur accidetia (entui, 
qu a íu b íí á c i a. S e d q u i a n 6 o m n f a a c c i d é 
tiaper íei^ía percipiaíur iftabffráíto: 
non enim vidso albediné.Ced albü - x al 
hum in cocreto includat fiibieíf liin in • 
cludens.albedíncm:hínGcíi,quDd liccf: 
inimediatius accídes approximetur fen 
íui,quam fubÜaneia:nGn taniéideó pér £0.,r?,¡t£ f& 
feipuim ,prius a fenfu percipiturquá ' * / j 
fubilaiUM.Ad ciiiusinteiligentiam^plu ^¿¿/¡¡J^ 
fimum valet iiía difíin^tip de dqpii.r.i j * * > 
pr incipio^e^í&^ftnam fícur prir:Cí* *amL fjft 
píoni^aí í intelligens eíl ñippoíicurn, ¿um€¡iÉ'^ 
principiiim autem quo oÍ\ potentia: 0c (i^ €}}S 
eíi dúplex cognÍ£urn.A.liud€íienim ¿o ' 
^mmm^quQd &c aliud ci l cognitum ¿po, 
C o g n 11 ü ^  « o ¿ e í l i U u d j qn o d p e r fe t c r » 
minaF cognitioiasm : cognitum vefo 
^«í>jeü: iilud 3 quod QÍj niediuín, quo i i -
íud cognofeicur , Dico e-rgOiquod pri-
mo cognuum ^pijClllingukreíiibl ' á-
tialesquíá illudeft^quod cogíiofcitor5 x 
per fe cognitionem termínát: aecidens 
.serení,medio quo finguiare febílamií? 
^ a fe n fu co g n o fei t u rs e i l p r i m 6 qo g n i 114 
qm. Ex quibus refolüiíur tiuíiiS arricuU 
<iod;rma in textu % quod kilicef Deu§ 
fíft pmiio cogmtüro íímpíicuei via ger 
f e i p n i s: n o n t a s n c n v i i p r o p o r t i o h i s: 
quia non fub eÜ accidentíbuss-quibus-
pro>ortion«Cür fíniibu.s, a quo 
rum miniilerjo pendec 
imeiiedus viatoris 
eognitk)» 
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^ ^ & príccifo, quse-
rutitur noucm. 
% Primó, Vtriim obiedum ada?-
qoatam noílri inteliedus íit 
quidditas rei materialis > 
% Secundó. Vtrüm Deus í l tob ic 
¿tum naturale primura}hoc eft 
íida.'quatum 5 refpeá:u intelle-
á:üs víatoris? 
Tcrtió.Vcrumensíit vniuocum 
diótum in quid de ómnibus de 
cem prcEdicamentii? 
S Qaartó. Vrrúm ens íit vniuo-
ciimdí£hjmm quid dé ómni-
bus per fe intdligibilibus? 
Quintó. Vtrüm ens prtedicetur 
in quid de aliquibus differen-
tíjs? 
Sexto. Vtrüm ens íit obiedum 
ada?qaatum noílri intelie-
<ftus? 
% Sépt imo. Vtrüm poífet poní, 
quod v erum fit obiedum ad^-
quatum noftri incelledus? 
% OóVauo. Vtrüm eoipfo, quod 
ens fecúdum íuam coramunif-
limam rationem eftobicdum 
adíequatum noftri intel leáus, 
Deus naturaliter á nobispof-
fitcognorci? 
% Nono. Vtrüm fummumbonum 
íit obieétum primum5Íiuc adj-
quatum noftríeyoluiKatis? 
A R T I G V L V S h 
V t r u m o h k & u m a d a m a t u m 
n o ñ f i i n t e l l e c t m ^ f i t q u i d -
r e i m a t e t í a l ü * 
A . 
Vi ie D'm. 
htim, i 
D primum fie prdee-
.dítur,^ vicieturj quod 
obíedu ada?quatü no-
ílri inrelled9 (it-quiddi 
tas rei materialis; quia 
potentia proportionariir obiecto.'tl i 
plex autem eíl potentia, cogoitiuaj 
quídam o m ni do feparaca in cífen- fam'^jy. 
dOjSe m operando, veinrelle.á.us fe- & 
paratus:ahacoíiiuná;a mateiia?^ in 
eííendo5& in operando, vt potencia 
orgánica, qna? per íc i t materiam, & 
non opeioturj niíi mediante órgano 
a quo in operando noníepüracur, íi-
cut nec in efíendo. Aliaeitconiun-
da materia in cífendo, í'cd no vtitur 
órgano materiali in operandosVt io-
t c l l e d u s n o í k r . líHscorreípondent 
cbieda pioporrionata: ná potentia* 
omninó feparat^vtpnm^correfpo 
derc debet quidditas omninó fe pac* 
ta á materia.Secüda:3íinguiare oroni 
nóin materÍale.Tertia;:crgo corref-
pondet quiddirasrei materiáíis,qu¿ 
íi íit in materia, tamen cognoícitur 
non vtin materia íingulari, 
i Secundo pra'tcrearquialicet ages 
fadiuü pcfset círediíimiic obiedo, 
quod eft ibi paííum: tamen operans 
incognitiua operatione oportet af-
íimilari obieóio l circa quod opera-
tur:quia no eft paííum, fed magis a-
gens afsimilás: omnes enlm antiqui 
cócordantiuhoc, quod cogiiitíoíic 
per aísimilationémccArif.in hoc cis a¿# 
contradicit:igiturhicrequiriturnó t ^ A ^ é i * 
tan-
Ó 
tan tu m prop ortio , fcd íimilitudo. 
Sed contra cít; quia intcllcóíus 
exiftens cadem potencia cognordt 
quidditatem fobftanti^ inrmateria-
- lis:íkiitpatetíecund«rn íidem dea-
fíimabeátá: potentia autero maneas 
cadem non potefl: haberc aítum cir-
ca aííquÍcI5qnod non cqntinctur fub 
fuo primó'óbiedo:erg05&c. 
Y)9 Rcfpondeo dicendum : qaod in 
iílaqaa'ftione eft tna opinio, qua? 
dicit, quod obie¿tu intelleólus nof-
tri eftquiddítas rei macerialis. Ra-
O t f n h U c tic ponirur ad hoc e<* q n £ f o fita e f l 
efl /). T h e , p r o a r g H m c t o i n p r i n c i p i o a r t i c t t l t . Sc-d 
i .p . fum.q . í ftudnonpoteíl í'uftincriáThcolo-
u . a r t . i . g o ^ p r o p í e r r a t i o n e m p o f i t & m , § . f e d c o n 
ír^.Qiiod íi dicas eieuabimr m e l l e -
fe5per lumen glorise 5 ad hoc quod 
cognoícac illas íubílandasimmate-
F r l m a c o n - nales.Coiiíra:obicdam primum ha 
t luf io . bituscoñtinetur fub primo obieóto 
potencia: vei faltem non excedic: 
quia íi hab'cus reipicit aliquod obie 
á í \ m y qaod non continetur fub pri-
mo obiedo potenri^ e 3 fcd excedit: 
tune ilie habitus non ellet liabitus i! 
liu^ potentsas, fcd faceret cam non 
cífc illara potentiam/ed aííam. Có * 
firmatur ratio: quia cum potcntia ín 
primo íigno natura?5in quo c í lpoté -
tia/habeat tale obiedum primú, per 
nihil poílerius natura prajfuppoaés 
rationem potenna? potcítíieri aliad 
primum-obieótum eias: omnis ante 
habitas n atiiraiic cr pr^fupponir po-
V i d e ü ñe tcntiam • Si dicas, quod ha?c etiam 
a n i w . t ' e x t . opinio poneretur a Philoíbpho, pu-
c o w * i p . táfi poneretjqvodintcllcdusnoílcr 
& i C i * propter fui infínítatem interintelle-
(Ttus, & propter coniunétioncm cius 
cumvirtiue phantaflica ín íiippoíito 
cognorcentejhabet ordinem immei 
diatum ad phantaíiam.ñicut phanta-
íia habet ordinem immcdiatum ad 
fenfum c5muné:& ideó íicat phanta 
fía no mouetur ab al i quo, niíi quod 
obícótum fenfus commimis: licet 
alio modo^denp obiedu cognofcati . 
ita dicitur'$:quod intellcdus-nofter 
non cátum propter ftacuin aíiquern^ 
íed ex natura poréria?, non poíict ali 
qiiid intelíigere , niíi abXirahibile á 
phantafmate. Contra hoc arguitur 
tí iplicker. Primo ü c i quia dcíideriu 
natúrale eü in intelleíhi c o g n o í c e a 
te efFedum ad cosnofeendum can- ^ 
fam:& ín cognolcete cania ra in vni-
uerfali c d deííderiura natubale : ad 
cognofeendum illam in parricidarij 
& diílinóle*. dcíiderium aurern natu-
ral e non eíl adimpoísibiíe ex natu-
ra de íi d erátis.'q uia cu a c eií e t fr u ítra: 
eigonon efífmpoísíbile nucuectaí 
ex parte intcllcctus cognoíccre íub-
ftanriam immateríalcm in par-tkülí-
ri:ex quo cognoícit materiud^jquod 
efl: g & c ñ u s eias.Etita primum obie- j . cap,te%; 
^um inteUeáus non exeludit illud (om*j:i.&f 
ímmateríale.Scoundoíic t nullapo- ?• ú p . u x l 
renda potefi cognofecre ohieótum ^ ^ v © ^ 
aliquod fub rarione communiori, ;^<^3*^d 
quamíit rano luí prnm übiech?quod c9m Q^ ^ 
paret ptimo per rarioncmiquia lunc 2 , M e t a é b 9 
illa ratio primi obiecti non ed'cr a á x C(fp,i9 
qu ata.Etiatn pater per exéplu mi vi-
fus non coguofeit aliquid íub rario-
iie communiori, quám ílt ratio co ló 
'ris,vcl lucís: nec imaginado aliquid 
fub rationc coinmunioii 3 quám íic 
ratio iraagííiabdisjquod cít primum :, 
obieÓtum cius; fed intclleclus co^ -^
no ¡cíe aliquid fub ratio ne commu-
niori,quám (ir ratio emis roaterialis-v 
quia cognofeit aliquid fub ratípoe 
entisin comrauoi:alioquin.-Meraphi 
fica nidiaeííet ícicntia iotellcdui no 
ftro. Pr^tercatertio,&: reddir in idé 
quafi cura fecundo , quídquid per íc 
cognofeitur á potencia cognitiiia, 
vel eíi: cius obieétum primum ^vei 
continetur fub illo obieótoreus ante 
vr eílcó.munius feníibili, per fe i n a l 
ligirur ab intc lkdü noílro3aliás me-
taphííica no eííet ra agís fe i cria traf. 
cedes qiiáphyiica.-ergo aopoteflali 
S 3 tpod 




quod eífe prinuim obicólura intelle 
étus noftrtjquod^particalarius en 
terqiúa tune ens in fe nüllo aiodo ii^ 
tellígcretur á nobis>;. Videturigiúiri 
quoci falfura fupponitur in dióla Or-
pínioae de obkcto prí,mo;& hoc lo-
quendo :dclpotent^aG^.níituraporc-. 
tise. Ex hoc apparet, qaod íi per viá 
iftius oplnionisfoluacur prima quse-
ftio in articulo fecmdo difp i^and^^ di-
cendó quidditas fénfibilis cftobic-
<^ um primum intcUe(51:us5 &ideó no 
intelligitur vel ens imraateriale/oiu 
tio nititurfalfo fundamento. 
Ad primum refpondetur:quodc6 
gruentia etiamilia , qua? adducítur 
proiila opinione, nuila cft.Potentia 
cnim,& obiedum non oportet afsi-
milariin modo eífendi: íehabente-
nim yrmotiimm, & mobiie: & ita fe 
habent vt difimilia: quia a :^us & po-
tentia. Sunt tamen proportionara, 
quiaifla proportio requiric difimili 
tudinemproportionatorü^ ficuecó-
munitei- diciturm omni proportio-
ne: fícut patet de materia, & forma, 
parte & totOjCaura & caufato,^ ca?-
teris pxoportionabiiibiis. Igiturcx 
modo efíenditalis potentise non po 
teíl conciudi íimilis modus efíendi 
in ©bie^o. 
Adfecuhdum reípondeo : quod 
aliud c í l loqui de modo eífendi ip« 
íius potentiaein fe, & aliud cftioqui 
de ipfa^n quantum eílfub adu íecü-
do,vel difpoíitionepróxima adaáíj 
fecundumjquce eft aliud á natura po 
1 Je anima tentia?. Nunc autem quod potentía 
2. & ^^ár cognofeens afsirailaturcognitOjve-
i Jegen.in rum eft, per adum fnum cognofeen 
fimilíhée- ¿ \ } qUi eft quídam obicdti íimilitu-
tíiT* do,vel per fpeciem dífponentem de 
próximo adeognofeendum. Sed ex 
hoc Goncludere, ipfüm intelkólum 
infehabere naturaliter modum eí-
fendi íimilem modo eífendi obiccii, 
vel é conuerfo, efl íacerc fallaciam 
accidentis,& figura:di¿lionis . Sicut 
non requitur, SPS afsimilataF crcfirú; 
quia per fíguram induólamñgicur a;s 
in fe habet ' íimilem modum eíkndi 
modo eííendi cíefíu'is. Vel magis ad 
propoíitura :.oculus videns per fpe-
ciem obiedi afsimilatur obie(^Q;er-
go vifus hal>e£:íimilem modum ef-. 
íendi modo obiedi. Et ka vkerius, 
íicut quídam vifibilia hal>ent mate-
riam, qua: eft caufa corruptionis, 
& contradidi.oo^, vt mixta qua:-* 
dam carene materia talí:,.vt corpo-
racodeíHa : itaerit quidam vifus m 
materia tdli, quidam íine materia 
talí: vtquoüdam organura tale, & 
q u o d d a m n o n r á 1 c. V t* 1 a dh u e m a g i s 
ad propoíirúm, idea in mete diuina^ 
quee eft (imilitudo obiedi ,e í l imma-
terialis:igü.ur propter illam congrué 
tiam non videtur congnmm ar¿tare 
intelleíiiim ex natura potentiíe ad 
obieótura feníibüe, ve non exccdat 
fenfum, niíi tatum in modo cognof-
cendí . 
Expoftio primi articuhquÁ^ 
tionid ttrtid ditín ¿fío-
¡ F V SE per noue huiusquaef-
tionis ^tfxcxsXoi ípcculaí urDo 
dofj quod ría ni fit obiedü as 
quatam intellectiss viacoris,licef in ali-
quibus aljqüas pec«iiares difficühaces 
derermincr. Etquiahums quxi;ionis, 
vanx fuerunt Scoiaílicorufolutionss, 
qiiíE omnesnon polluntcoinmode a ad 
viujm arcicalum retiocari: claro diiba-
cbonis ordine, feoríum alienas íenten-
t i a s i n p r o p r i j s a r c i c u {i s o x a m i n a t, i ni 
prob.u: & düiiiceps propriarn in pro-
priearciciilo ftatuit. la hoc igitur p r i -
mo íión clce¿rnruliar,quod ÍÍC noíiri in -
telleíiusadxquatcjíri Gbiedum,fsd co-
f a r a t' o p i n i o ti s m a Fu r ni a Í i ti a m, q u a (! i -
cebarur obieCtum adxquacum noiln M\ 
teliedus pro bocílauv,eíícquidditate 
reí macerialis. 
Tenuit 
L i b . i . D i ñ : , 3 , Q 4 J ^ f t . - 3 . A r t . i l 2 7 7 
3 
4-
lis non efl 
iítkclus; 
Tent5Ít attamen h3ncfententi«.m 
Thom. r .p.qu.cit.i 2. fed exprtífskjs 
sbiácn!q«a:ít8^.a.i.in corporcvfeiha-
bst eackm prorfus verb^cjuae híc ¡n t§x 
tuali arríenlo pro argunnemishsbéííir. 
Biüum Ihoni. ícquuntur fere omaes 
TliomiílxjfSc plurcs c u m C m t m o fe in 
emkd«fcriJjb.íí€ fstigant. Fu 13 da me mu 
ergo huiusrGíitemi? eíl.'qiiia obisitum 
proporcionatur porsnei^j & in untura 
©biedum eíl níágis,aat mi ñus cemane, 
ih quantum potefta potéti^ astingí,Co-
lor snim i'aeó eíl obietió ad e^qiiacfi po-
teotiae WÍÜÜX ;quia vifus pot!?uiilLi¿c-
t i n % ® f i ' : ¿ é í non poteñ ampliosadaliüd 
©bietefíi, quod non comprehend-atur 
fub colorejíe extendere.Sic in prseíeníl 
philofophcíndum eíi5YSdeliece, qaod ii 
iudeft obieítum ad^qüarü incdkcíus 
Tistons (de quo hic procedítur ) quod 
ab so por-;íi ¿td ngi,^ viera quod nó po 
tcílampüus f^extenáere. Inteikdus 
auremviatoriscüm. per piunufmata in 
t e i ligar,no n p o i e íl i n t¿ 11) gere n < fi m j ni 
ileno ícafiium, & ex.coriíequenti n©ri 
nifírenfibiliApeicipit. StnfibiiíiJ aurem 
nucerialiafnntjSi H'á orania obsetta ÍM-
telícóla^pro hoc ílatu,in itiatenfijác feb 
materia exifíüciab i p ü s igicuf omr.jbus 
quafi abürahiuir quedara n t i ocómu-
5iíS,quíe sfi Quiddiras r«i marariaHs, & 
h s c eñ?qu¿ induic racioné obiecti adii» 
quati iníelk¿ts'vi3toriSjn.opro«tirj hac 
vc lüh materia íjngular.i:fed facondDOi 
.rationeai commanem, qua ambitom* 
niajqus in mat sria funt. 
Ex hoc i ghm r fu n damento fíe fuá fen 
tentíaiK probas D , Thom,queaiá illud 
eíl ad.-squatum obieítum posccisE, quod 
propomonatur pótentiae; fed inteilc-
i ík i noítro j non áli^ciproporcioüatur, . 
mil qniddiras rei materialispro koc i.U-
tu: ergo quidditas reí r^acenalisciit ob-
iedü adíjquacüm imelieílus noftri pro 
hoc Oatii^Maior eítphilofepki > minor 
vero probatur ex diíHn¿noneiUi«6tri 
plic'ís modi cognofeendj, quae baberur 
in testu pro parte eius íjsntsnd». 
Doctor vero codudit oppoíltódicésj 
( ¡uod t ñ u ¿ non p f t e f í f n f i m m 4 T k e 6 h g e . i c n * ' 
insratio a jprtori «ft illa s qus hábatur 111 
§ J d c s n t r a f Q U 2 i euidécer p ra: di íSaAín re-
lia confataturi r.arn p^cenriainuariata, 
&ín Te manens eademjnon poteñ aitia 
g.ere pbi«¿iuni ,quod non coxitmcatur 
íntra Urituáinsm fui obkítí ad-^quatí; 
fsdinsclleotnr. beáti manecídjni in tu-
riacus in pa''rria>qui eracinúis: SÍ í z n i c n 
ibi cognoíci? qmddisaeern ^ bilitiéii0 
maí e n ai i s > qu aü l e íl d i u i ti a e & e n ú á ? 
í xi n t a l i ^ f u b í 1 a n t i í ra f n a r e r i a {e F , v r p o 
te Angelí, quos videe in patria (d¿ íide 
cteninn credítur ibiDeufo vídere) qun: 
quidemfubrcaíiíis non comprehendon 
turintra ambitum quiddiiafis rci niatíj 
rialjs: ergo obisítum adaequatum inrcl*-
h & i x s viatorÍ£,non eíl quidditas reí ma-
te lia !i 5. 
Sed íi ad hoc ráfpónfeaturf inqtiit 
DoíStv<-r)qaad iiiudideó porcft.in:ell«* 
é i us bv* a É: qa j á e í i pe r l u ¡ti t n g i o r \ ar fu 
pernaturaii,'erclcu5»as:¿videó nó qua-
tenus ínteUe^us t3Hí|fed qua te ñus ele-? 
uatiíseil ^poteitres immáícfiíikscr.g-
nofcere.Hítc qoids íblur.'o eU fatil 
bo1a:ná cune fójáfenií concedí, quod \c% 
itnmaterialis eib obistiuin habjruá ian.i 
nis glorizjnpn vero infeli^aus: 6c 1 une 
qnod íú iruicia refpotiíio paree • qina 
obl^ítanj habijtus contmetur, íVb obie 
¿to adarqnato poterui.^ 5 vel f lirun n o n 
e&cedit tliunu : nara i i habicus rerpjcic 
obie6tum nfmcostentam íbb ad^qua^' 
to obktio potcnt'se : tünci ík habí tus 
non eiíec habnosillins picftenti^tfed ex-, 
traherst iliam a ratiéiiét'ajis pdtepns 
m alf 3.m,ipíam mutando.Qu^ infiantiá 
eílíiiuñr;s:r.am íi non potsit OCUIGS ÍIQ 
, .miáis directé, 6c perípicaciter fokjn vi 
der<3ob mibscilfitatsrn poeetis vi5tía?, 
<5c i 11 i d <g fw p e r p r a: b s a c a r c o n c u r fu s Tp 3 
¡ciáiis ^ q;50 gleueturpotsntia vifíua j ad 
folem psrfpicaciíer iotuendü^qü^ po*' 
iko ibleúi.ita peripicacitar yidiat.Gcae 
quodcanqué-alii?d obiactum vifai pro-
portionijiunithocproculdubio ef'jqui* 
ra ni o b \ t Ct i a d 3 c] u 3 ti vi ü. • 
use pótefui^ contjfiet;ur . Si etcoirn iÜa 
concur fu sauditoip r¿ b a r stur ^  q u a n tü -
libsteleuarer aad t^a a55oo?!. ipfum pro-
jpoteionaret haiafmodi viííoni: non ob. 
aiiuíl, nifiqaianulium yüjbüeeit intra 
.obiectum 2da:qiu$nm audinis, & üie co 
•curfaseisuans ^nonexr.rahitaadjnam 4 
racione ralis potentia?: & isloó Ulusn BO 
poísil viliuam poteumm rsddere. 
" Parí igitnr paíTu, de luaike giorix eft 
Giccíidura;quoíi cum no extrahat incoi-
ledlumáration^potcmix vere ir.teüe-
¿ÍÍU¿S; csaifiquenier quantuaiübec e l e -
§ 3 uan? 
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Lib.i.Diñ^, CIu^í!:^. Art.2. 
uans illu non poíerit intelisdü rcddere 
potére íntelligere ahquid, quod intra la 
titudinéfui adxquatí obistíi no conn-
neatur.Ex quo üc per oppoñtü confici-
turargumétü.intellsdtus eleuatüslumt 
ne gloriar 5 cognoícitrem íraniátcriale; 
fed habitas luminisgloriíe nóextrahie 
incellsctum a rationetalis po£enciae:&r-' 
go res ímmaterialis,vt ííc cognita abín 
tcilúó^OjContineturrubobisdoadxqua 
to nofí ri i n tdk i lus : & ex eonlequenti 
pbie¿ltim adarquatum intelledus viato 
/ ris non eíl quidditas reí aiaterialis. 
Pr&fmh Aiiterprobac Do£tor in textucoelu 
quardñme Ci^mm nsgatiuam prscdittx fenecntia;, 
nqniratur q,ioniam fuppolitum Di in Th®ma? eíí, 
^w fti' ^  ^ i < TI m a t e r i s 1 e a d o o t s o t i a rn i n t e 1 i e ¿t 111 a, 
tentum, íltiniproportioin modo eíTendi^íinii 
litüdinis -.qniain hisduobusproporno 
obíe^i adpoteariam eíls dsbet: 8c hoc 
di ^Ifuaijríam proportio non eft rsla» 
tíoiíinilicodinis : viuoiemperdicitali* 
quam difsimiiicudiiié. Sedfi ¡ntdligas, 
qúodobí'stíüni dshetproportionari po 
tctii¿,euí ad equatum in ratione mo-
t iul |¿ moúenfis, velin ratione viralis 
nnuationls: ve íic bené concediturab 
Scoto proporcionem requiri ínterobie 
tlum adagqaatani3& potsntiam. Píuri-
bussrgovijs O o ü o r improbatprxdi-
¿tamfentenciarajquibusCaictanuspror 
íns refpondstad omnes , & rcfponíio 
fuá eil vtique dodrinalis ,r£& vera,fed 
non Tatisfacis argumétis Do£loris. 
Dicit itaque Caistanus obie¿^uin ad j 
quatu m cffc dopieXjiníanfiue videlicee 
& esceoíiasnlluddieiturobiedumadc 
q.a2t¿inteníius,quod cominee illajquae 
quídditatiac cognofeunrur abintelle-
¿tincakobicdiim til quidditasrsi mate 
nidis: ¿ tdeobie^ohocloqui tur Diuus 
Thomas jquando aic^noncognofci ab 
íntelledn viatoris3n4Íj quidditas rci ma-
tcrialis. Obie^üm autem exreííticad^-
quatuní eíl illud jquoá cantirjetfub fe 
íimplicírer omnia cognofcibilja á rali 
potcímia, Et boc modoobieíium intel-
led9 n©ílri efi ens vt ens, &: dehoc muí 
tisui locis loquirur D . Thom^s; quod 
contmet infc quiddítatem rei materia-
lis-cHis crgo notatisratio Scoti (inquif 
Caietamrs) militstdc obie4to .íd equa-
toexteníiue.Refponfio tornen illa nul-
latenusfubtiiicatem Scoticac rationisin 
f¡ r m a r. D o 61 o r e n i m T h @ o 1 o g k e d i fp u -
tasjScrationibu'srextuaJibus manifeiW, 
iaí¿nhus, & exi'enfme obiedú adasqua-
tum inteiledus neutiquam síTs poffe 
quidditatens rei materialisj & argumen 
ta ai oppoíitüm optimefojuic. 
A R T I C V L V S II. 
V t r u m D e m ¡ i t o h k Q u m n a ~ 
t á r a l e , f c í 4 p r i m u m ^ o c eB9 
a d & g j u ^ u f n , re fpec l í é 
m i d í c S u á v í a -
t o r m 
D fecundum íic pro-
cedirur , & videtur, 
quod Déusjíit QhiztkvL 
n a r u ra le primum,hoc 
eíl adcTquatum rcfpe-
étu íncelledas viatom:quia ex prse-
cedenti q uxií ione ar ticulo quarto, 
Dcus efí primum,hoc eft perfe^tifsi-
mum ínter omnia cognoícibilia: pr i 
mum autem in quocunque genere 
cfl: caufa eíIendÍ2Íi|s i n i l i o genere, 
e x f e c u n d o M e t s p i i y íi. íi c u t p r i ra u m 
calidum eft caufa calorís ómnibus 
alijs: ergo Deus eft caufa cognofeé-
di omni'um aliorum: igitor eíl primu 
intelleólus. 
Secundo Pnrrcrea íic , vnum 
quodque íicut fe habet ad cíícjíic ad 
cognitionem : fed nihil eíl cnsper 
participationcm niíi ab ente impar" 
ticipato-igitur non cognofdtur ,ni í i 
priuscognito ente impardeipato. 
Tert io pra?terca hoccon í i rma-
tur, per AuguíHn. oélauo de T r i n i -
tate capite 3.de magnis, vel odauo 
dcparuls ? non dicereraus aliquod 
aliquid eífe melíus alio,cum «ere ia 
dicamus , niíi €íTct impreífa nobis 
notio ipfius boni.Viderur autem ibí 
demloqui de bono indeterminato 
negatiué , de quoineodem capite 




^ Dcum vtiqiic vidcbis. Qítpd non 
videtürvcfumjnifi de bono iudctcr-
minato negatiaé, quod icilicet non 
cít detcrmuiablie^quale eíl primum 
boDum. 
Sed contra cft:c|uia primum obie 
dum primitate ada?quationis rcci-
pit pra?dicationem omnium conten 
rorum fub eo: Deas autem non: er-
go5&c. 
ÍL. Reípódco dicendum, quod cíi: a-
lia opinio,quir ponit, Deum eíTc pri 
mum obiedtum intellcdusscuiusia-
tiones fundamentales fant ille, quse 
z á d u á x funt ad prima parte qua?f-
• . . „wtionisarEuendo ad princinale ,qu^ 
O'pimo Me r .,. ^ r • • •' . , . l 
.' i,- ictlicet ÜO tLi lunt m principio ®uím a r -
nc.&umíi.) ,. r J J 1 n • T-\ -
i y ^ .9, & t i cmt : & propter cal de m ponit Ueu 
pUhh,i$ cífe primum obie&um voluntatis: 
ñ,9, qiiiahabet rationem volendíomnia 
alia,f!cut adduxit auaoritatem A u -
guíl.S.de ciaitare D'd5cap.6.de mag 
nisjvel 17.de paruis: cur ergo alium 
dilígimus ? &c. fequitur, niílfor-
mam,vbi yidemus,qüidíií íuítus ani 
mus»diligeremus: aullo modo eum 
diligcrcmus,qucm ex iíia diligimus. 
Coatra iftam.opinionem arguitur 
íic.Primum obie£tum natúrale alie-
na? pote a tía? habet naturaiem ordi-
nem ad illam potení iam; Dcus non 
liabet naturaiem ordinem ad iatelle 
¿tam noftrum fub ratíone motiui, vi 
íi forte fub ratio a e alie u i as genera-
lis attribatijíicut ponit illa opinio: cr 
go né eÜ obiedum primum, niñ fub 
ratio n e illius attrib uti. Vel fecúdum 
illam opinionem, quam-priustenui, 
quod Deus non intcHigítur nifi fub 
rationc encis, non habet talem ordi-
nem niíi fubtaíi coaceptu vniuer-
fali , fed p articula re : quod noa 
«intcHigítur niíi in aliquo communí, 
non eS primum obieótum intellc-
étus: fed magisilludcommune: cr-
•p Pra?rerea,certum cfl , quod Dcus 
• non habet priaiitacem ad^quatio-
nis propter comniuniíaíem , ita 
quoddicatur de omni o b í c á o per 
íeintelligibíli á nobfs: ergoíi ali JIKI 
. haber primitatem ad^qiíatíonisyhoc 
erit propter virtualitatem ; quia ici-
licet virtualiterconiiner omnia in fe 
per fe iatcligibilia: fed propter hoc 
no erit obie Jíum pri mu ada?qu atura 
intelledui a o (tro .-quia alia enría rao 
uentintelleáum noílru propria vir-
tute . Ira quod eífentia diuiaa non 
mouet intelleéhun noílrurn pringo 
ad fe, fecñdo ad omnia alia cognof-
cibilia cognoíeeda. Sicur surera pre 
diéiura eít in quaeílione de'fubiedo 
Theologi«,c ffenua & m t m , ideó efe 
primum obiedum íntelleétus diui-
ni: quiaipfa fola mouet iateileáura 
diuiaum ad cognoícendura le , & 
omnia alia cogao cibili a abipfo ia-
telledu. Per eafdem radones pro--
batur, qaod no poteft poní primum 
obiedum iacelleóhis noíiri fubftaa-
tiain communi propter atmbutio-
•nemomnium accidentíum ad íbbf-
taatiam: quia accídeatia habenr pro 
priam virturem raotiuam iatelle-
iílus: ergo fubílanua non mouet ad 
fe, & ad omnia cognofcibilia. Ad 3 
qua? ilion em igitur refpoadeoiquod 
nullum poteíl poní primum obie^ 
(^iimintellc<tus noíiri naturalepro-
pter adcTquationé talem virtualero, 
propter rationem tadtam contra 
primitatem obiecti virtualis in Deo, 
vel in fübílantia. Ad argumenta priíi 
cipalia iftius qu^ílionis ¿ 
Ad primum dico: quod nan í em-
per perfeédísimum eíl caufa refpc-
(ftu imperfeétoruaT , comparaado 
imperfecta adquodeunque terti'um: 
íicut perfedum álbum non eít cau-
la vifibilitatis omnibas viíibilibus: 
aut íi eíl caufa non taracú prset iía a-
da:qu.at4:ctíi máxime motiuura non 
tamenpríecifum,&adcTquatuiD.Prí-
mam autem obieaum intelie^us, 
de quo loqiümur in iíía qu^ídone' 
§ 4 debes 
28o Lib.i.Dift.3.dii 
dsbet eííc primum 5& adaequatam 
potcntúe . 
I# A d fecundum/^ adfecundam ra 
tionem dico: quod íi reií téarguitur, 
deber in fe r r i , quod nullum ens par-
ticipatum poreft cognoíci niíi ab en 
te imparticipato:&: non debet iníer-
r í ,quod non poteft cognoíci hiíi per 
rationem cutis imparticipati cogni-
t í : tune enim funt quaruor terminí : 
quia ponitui in concluíione eíle co-
gnitum per ens impartícipatiimj qui 
termipusnon fuir in proporcione fe 
cunda. Et ra t ioresdis i f t íusdcfedus 
afsignafi informa arguendi diclia eíl 
pr iusin refpondendo adprimum ar 
gumentum fecunda qu^ íhon i s hu-
ías diftindionis articulo 4; quia etít 
cognofcibilitas fcquarur proportio 
nalícer encitatera, nontamen ita eíl 
de cognofei „ niíi comparando ad i l -
lum ÍDtelleá:Ú5quicognorcic quod-
libet fecundunj gradutn fu^cognof-
cibilitatis.íta dico hic5qi)od licet cti 
titas participara coclud.tt denecef-
íitate cognofeibilitatem participa^ 
t a m A i t a participatum^habeat cog-
nofeibilitatem per cognolcíbile im 
participatum non tamen habet cog-
nofei per cognorcibile imparricipa" 
tum,vt cogniuim;fed Vt cauíam dan 
tem ubieíle , & hoc tadum eíl in ar-
gumenro quoddam defruia q u ^ í l . 4 . 
primee di í l indionis . 
Aáieninm^hoc e/l, ad i l lud oda-
ui de Trinirate dico > quodloquitur 
ib i denot i t iaboni in communi,quar 
natiíraliter impreíTa eft5hoc eíl de fa 
ciü ímprimiturin inrclledu á í ingu-
laribusrquiain quolibet i n t enüones 
vniuerí'ales facilius occurrüt primo. 
Hoc probo per ipfum, qui eodem 
•libro capite quarro de magnis, vel 
i ^ .d¿ paruis, dicit . Habémuscn im 
;r-egulaiiter infixam humana:' natura? 
'not i t iam ^fecundum quam ftatim 
, quidquidtale aípicimus , hominem 
e í recognofe imus , vcl hominis foi:-
¿icsft.j»Art.2. 
mam: &ficut íecundum iil. 'm no* 
titiam hominis, quam ái^itíivfíxám 
nobis3regulantcr, hoc eíl j hcil ircr 
a feníibílibus abílra^lamj iudic amas 
de quocunque^vtium íít homo , vel 
Ronáta etiam peridem poííumus iu 
dicarc eminentiam in humanitate, 
íi illa eíTet in occurrentibuszficut i u -
• dicamus de oceurrentibus, hoc effe 
mcliusalio. Quod apparct de no t i -
tia imprcíía álbedinis,per quam non 
rantum iudicamus occurrens cfie 
album5fcd hoc eíle slbíus altero, ira 
dico hic,quod iiiud bonum 5 de quo 
-1 o q u i t u r c a p. 3. c u i u s n o t i t i a i m p r e f-
fa eíi naturaliter int€lle¿íui , d i 
num in commumj & per illud indica 
mus de oceurrentibus, hoc iüo elle 
meliusr&quod ioquarur de bono in 
determinato p'fiuatíiíe y & non de 
bono indeterminato nesatiuc , i o 
quo bono -indcrcrminaic - in telliz i -
tur Deus: videtur per hoc^quod ibí 
cnumeraris mültispartlcü4aribus bo 
nis, d.'cítjbonuoi hoc,bonum i l lud , 
'tolic hoc 5 &íGlk iilud ? videipfum 
• bonum ñ potes, hoc eíl? rolle illa có 
trahentia rationem boid adereatu-
•ras 3 & vide rationen) borii in com-
muni,& in hocTid-v bis Deum > f cüt 
in conoepru communi , in quo po-
teft naruralicer á nobis viderijíSc non 
in particulari vt ha^ c eífentía. 
ConíiraiMter i?:;, l'i^endum eíl 
i l lud, quod pr^mit t i t cas2,vcl 39vbi 
dicit:cum audís, Deus eíl verira^no 
Ji qu^rcrc, quid eíl veriras: f^arim 
,ob ijciuntfe phantafmata.Hoc inteí-
ligo íic 'i quando concepuis v n i -
ueríalis abílrahitur á ringulan,quan 
t o e í l vnilierfalior, tanto diílicilíus 
poteí l intellcdus diü íiilere in rali 
concepta : quia vt pradidum cílj 
quandocunque intcllígiraus vníuer 
fale , phantaíiamur eius ííngul tre, 
Et illua vniuerlaledíutius,&ficii íus 
poííumus intclligerc,quod eíl f lai i-
lius íingulari relucenti in phanraf< 
mate: 
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ñute: & quiavaiaerfalirsima funt re 
inodora ab ipfo íingulari,idcó diffi-
cilius eO: ftarc in conceptu illorum 
vniuerfalirsimorumiconcipicndo cr 
go Dcum in conceptu vniuerlalifsi-
m o ^nüliqu^rcre^uidhoc eft, noli 
defccndere in aliquera conceptum 
particularem, inquo ille vniuerfa-
lior faluatur, qui particularior pro-
pinquior eft phantafmati. Deiccn-
deudo etiamadcalen^quifnagis re-
lucctin pliantafraatc occurrenti, fta 
tim amictitur illa fcrenitas veritatis, 
vel fincericas veritatisjin qua intclli 
gcbatur Deus: quia ílaíim intdligi-
tur veritascontra¿l:a5qua: np cóue 
nic Deo, cui conuenicbac vericas in 
comuniconcepta, non c o n n a á a . 
Expofítiofecüdi drtículi qmf" 
tionis t m U diftinHioms 
f í f j t i á i 
RÍBVS argumentis ín princí» 
pio^rpícoíi propoíitis probáre 
iacendebat B^nricus inquod-
libet.i 5:.q.u.r0.9,& qaodlib.i ^.quaeft,^ 
Í"¿nteniianifn3rn,qua tener, Dédm eíl'a 
obiedtuíT! ad?qaatum noftrUnteUééius 
(ibi etením &in to taqu^ í l ¡one , & ú\* 
bi jobisdum adíEq'uacum vocatnr pr i -
raum 5hoceñ;prin>itate adaequatíonis) 
&eifdem racionibus Gonuiftus Henri-
cus ,ponitetiam Dcum eíTc obieííuni 
adaequatpHi volunratis.Hanctaiiien fea 
T íentiarn , quoad vtrunqj reijeic Doctor 
ebkñupr* L l ^ ' ? ' ^ ^ ^ ^ P ^ P c j p a l e m parte, 
duatkm. ^am iniprobat efHcacuer ratmne po-
lita in^.jfeíí ce«irá: qma fcihcec cb i edu 
ad^quatum feuprimurnprimicateadx 
quatipms ^reapitpiíeáicationem om-
niuEn coniencorum íubítí : nám exeo 
quod albedo con ti nerur fub colore,qut 
eit obieftam actaquatuen vifus, valer di 
cere, albedo eft color • Ac íi dicac Do-
¿{0r, quodobieCtum adíequatjonis eíl 
cbie^tMpf^dicationís: qimexeo quod 
obie¿lnni adarquacum concinec fubfe 




fuá potentíaattingibilí jpr^dicatur de 
, il/o .Sed Deus non recipicptíedicatio-
nesomnmm intelligibjlium:noji ením 
valer dicere de quolibet inteíijgibil^ 
quod c í i Deus:crgo, ike» Ex his Dodor 
qu«íbonem ízColnii dicens, quod nul-
lum poteilpísni adiequattniiobiedium 
inrellectus noílri naturale propter 
adaequat-ionem virtualem, quam pone-
bat Henricus^racione cuius aiebar, Deü 
eííe ad^quatum obicítum noíiri intel-
leiíus.Circa quod litera clara eft , & in 
fobitionibus argumencorum jprsciara 
Conn'neüur doctiina. 
A . 
A R T I C V L V S I I I . 
V l r k m ens fi¡ 'üyMuccum d i -
d s c e m pr&fi íCí i / t icn-
•thj 
Mtfpé^ISyM D tertium íic procedi-
. rar'> ^ videcur, quod 
*?v m A ; ^ tnsnon ÍÍC vniuocum 
íb^ujm in quid de om-
J f f W ^ ? f ^ i nibus deccm predica-
tnentis; nam contraiftam vnil;0ca" 
t i o n e m e n t i s a 1 • g u i t u r n; u 1 n p 1 i c i r c r. 
P- imo per Pidloíbph. 3., Mc,ta. qui a ^Maph» 
fjcundum ipíum,eus non e-ft genus: ttxil com. 
quia tunc íceundum ipíum ibidem, 10' 
d i fc ren t i i non efTct ensifi autem ef-
fet GOtnnr.unc diílurp in quid de plu-
ribus diríerentibus fpecie5 viderctur 
eííe genus;crgo5&c. 
Secundo pra?terea; idem etiamin p 
4, Mstaphyf.in principio , v l í vulr, • 
quod ens dicitur de cndbns, (icurfa 4; IiIet!i*' 
puní de pmis, ^ quod McraphyMca t£x^m'2 ' 
cíl: vna íc icn t i a , non quiaomniai l -
ía ,de qúibasMet iphy íka cír,dican* 
rurfecundum ynum, fcd ad vnum, 
ícilicet^non vniuocé j c d an/dogíce: 
crgo rubiedura Metaphyíiae nó eíl 
vniuociinivfedanalogum. 
Temo procrea; idem y.Meraph. Meuph 
,dícit 5 q a o d a c c i d e n t í a n o n í l u n e n - tÍ*t< clm. 
S 5 tia 14.^ i j . 
L i b . i . D i ^ » 3 • 
lia s íictit Logicidic^int non cns cííc p 
x.Phtf.te 
com , i Í. 
ens 3 & non ícibile cíle ícibilc 5 & 
curvas dici turfalúbré: in ómnibus 
iíiis cxtMnplis non eít vniuocatio e-
ios ^ (uod í l i c i t u rde pluribus: crgo, 
Quarto prarterea: Porphiiins ,{1 
quis omnia cntia vocee 5 ccquluoce 
d^c/íffv(ínqait) nuncupabit, 
Jb* Quinto príKterca: primo Plíiíicor. 
priocipium eft contra Paínienidem, 
c^McliíüKÍ, quod ensmultiplicirer 
dicitur: 6c arguit.'quod fi omnia lint 
vnum ens-.ergo omaia funr, vcl hoc 
vnü criSiVel i l ludiquod non fequ^re 
íür3íi cns efifet vniuocum : fícúf non 
icquitor, oranishomocíí vnusho-
mo: cigo ift-é vnus honiOjVcl ille, c ft 
Ynushomo. 
Sexto pr^cerea per rationern : íl 
enseífet vniuocum ad decem gene-
ra : crgo deícenderet in illa per ali-
quas diffcrentías.Sint igitur dua' ta-
les diflPereniiíé A.&: B. aut igitur iñx 
includent ensqu idd i ta t iué , &tunc 
m conceptu cuiuslibet generis gene 
raiifsimi incladiror negarlo: autifta 
non íu.nt entia, & tune non ens erít 
de conceptu entis. 
Sed contra eft: quia ens íufHcien-
ter diüiditur tanquam in i l la, quar in 
cludiirtE qu iddi ia t iué ípfum, inens 
incrcatum,& in decem generaj & in 
partes cífcntiales decem geacrum: 
crgo, & c . 
Re ípondco diceodum: quod om-
;; ••:,íi0a nía genera, & fpecies ^ & indiuidua, 
ácomnes partes eíl'enciales generÜ3 
& en> increatum^ncludCit ensquid-
di rar iué , quibus ens eft íic vniuocu. 
Quodautem fuppofui communita-
tem entis ia quid ad omnes concep-
tas quidditatiuos pr3?diei:os5bnc pro 
batur de oranibuSsillisQuabus ratio-
n ibnspoíms in prima qua?ftiane hu-
iusdi íUndionis art.2. ad probádum 
comraunitatem cutis ad enscrearu» 
& ad ens increatura.Qupd vt pateat. 
r 
srtrado duas aliqualireivtvsmo/?.c. -
De quocunqac enim praxlic'torüvii 
CGuccpcuum quiddisatiuorum co'i-
tingit intcllec^üm certum c í í e , i p -
íum eíTe ens^dubitando de diíferen- , 
tíj-s contrahentibus ens ad calem co-
ceptura, vtrum íic tale ens, vel non: 
& í taconeeptus entis , vt conuenic 
i l l i concep tü i , eftalius abill iscon* 
ce pr i bus inferioribus, de quibus iiW 
tclleclas eíl dub-ius, & iñclurus m 
troque inferiori conceptu: nam dií* 
fe r e nx i a:, i 1 i a? c o n t rahe lites p ra* ib p » . 
ponunt cundem conceptum elíffei 
commüíicmjquem con t r aha rá . Se-
cuadam rarioncHi percraóio ÜM'i'Éí 
cmeft argutum;quod Deusnon e& 
a, nobis eognoicibilis iKituralkcr,ni^ 
íi ens fie vniuocum creato,^ increa^ 
t o . íta psteft argui de fubftanna % & 
accidente: cum enim íabftantia naa 
immutet immediatciníel lcétum no-
ftrum adaliquam iuteliedionemfai, 
fe d ta nt ú m acci de n s fe n íibi] r : fe q-u i -
t ú r , quod nulkm coiKeptum quid-
ditaduom habere porcrimus dc ea, 
niíi íitaliquis taíis, qui pofsitabílra-
hi áconceptu accidentis :rednuilu$ ' -
calis quidditatiuus abftrahibílis cRá 
conceptu accidentis, niíi conceptus 
cntÍ5:ergo,&c.Hoc aiucm,quod íbp 
poíi tum eftjin rarióne ifta de fubílan 
t í a , quod non immutat' intelleótani 
noftrum ímmediaté ad aólum circa 
feiProbatur í ic : quia q u i d q u i d p r ^ 
feniiafua immutatiiítelle^tum j ab -
fentiaillius poteft naturaíiter cog-
aofci abintelledu, quando non i ra-
mutarur: íicut apparet 2. de anima, 
quod vifus eft renebree perceptitius^ 
quando fcilicet lux non eft praífens: ux* 
éc ideó tune vifus non immtitatar. 
Igitur íi in te l leáus oaturaÜierimma 
cacur á íubftantia immediaté ad aótu 
circa ipf2ra,requ¿Eretur3quod quan-
do fubftancia non eífet prícfens, po í -
fec naturaíiter cognoíc i non eííepra? 
fcas:&ií;a nacuraIucrpo»iTec cognoi^ 




ci^ín koíkia eonfccratajiion eííc fub-
ftaütiam pañis : quod eft manifefte 
f i l l um. Nui l as igitur cóceptus quid 
dí ta t iuüshabctur naturaliter de fub 
íiaiitijs immcdiatc caufatus áíubf-
t m . m : k á tantúm caufatur 5 vel abf-
travtus, priado de accidente, & il lud 
non eí!3nííi conceptus entis, 
Reípodeo-quod probatio impro-
bar cognitionem fubílantia; in tu i t i -
uamrquia de illa maior eíí: vera: non 
de abí tradiua, q u x non déficit prop 
ter abícndam realem c b i e á i : ncc 
igirur abícntia pcrcipitur. Ité =, quod 
accipitur de feníu3dubium c ü , quo-
modo fenfus, cum non.rctineat fpe-
ciem in absétia ob ie í l i , nec recipiat 
fpeciem f e n e h r ^ p , Q i ^ ¿ í e n p b ? ¿ a i 
ccgnófccre. 
Contra^r imo, cognhio abí l radi 
ua neceííarió prsfuponit aliquando 
habere realem prasíentiam i l l ius , á 
quoipfa de rclinquitur:vel ípeciem, 
qusccfteius principium: quiaiuem 
videt Euchariftiam, nunquam rcáíe 
pr^ íen t í im obieóticaufatí mediata? 
intelleífíionis abñra(5liua? habúir, A** 
lius3qui vidit alium panem , habuir; 
i | i t u r primus nonhabuit cognitio-
nem abílradiuam pañis r fecundus 
habebit. Qopd ftatlm contra expe* 
rienriam e í l : quia vterque poteíl fí-
milem adum intelíigendi pancm ex 
periri i o íe»Si proteriie negctuf?cfto 
ilíe primos poíleavidir aliam pane-
igitur poterit poftea i ncoga i t í oné 
abí l raáiuam p a ñ i s , in quam prius 
non potuic: opofitum experitur ifte 
i n f e , Similitcrcnim fehabet nunc 
v tp r ius . I temqui poteft obiedum 
abíens cognofeere abftraéliu^, po-
teíl i l lud prasfensin exiftentia íua co 
gnoícere intHitiué: igitur fi fubñan-
tia cognofeitur abftradíué , igitur 
preferís incaitiuc: &tunc abfenna. 
Adinftantiam defenfudicit , quod 
tenebra cognofeitur arguitiue 5 non 
auiíu5fedric á potenria argucntCj o-; 
culus j'éfpicit 5 ¿k non eíl c^cus, nc^ 
taracnvidet:iciitr.r tenebra cft.Pattn 
aliqua prarmiíarum pratermiííajDon 
íequitur concluíio: milla trium pro-
poíi t ionu eft nota vifui 3 vt cognof-
c e n t i i p í a m , vel coniun(5l;ionem3vcl 
diuií ionem extremorum : quía oec 
t c n i a j d e q u a p l ü s videtur: quia noa 
cognofeic awtimi fuum, quaiido in 
eíl , nec pnuationern , quando adus 
non ineft. Exponitur A n í l . vifus eft 
tenebra? perceptiuus; quia priuatio 
fui obiedi c ñ caufa non imrauta t ío-
nisvirus>& ílc percipirur tenebra:n6 
viíu : fed ab aliqua porentia vtente 
p 11 u a tío n e 2 du sin vi í u prop r & (hn-> 
tia.Peridera concluduur edain pro^ 
po í i tumde partibas cfícntialibus ip 
íius ^ubftántia,: fi enim materia non 
ímmutat intelledum ad aduso circa 
ipíam j nec forma mbíhiuial is : qua ^ 
ro5quis conceptus íimpíex in íntell^ 
d u habetur de materia , vel defbr^ 
na a ? Si dicas 5 qupd aliqais cortee p -
tus rclatiuus^puta pattisj yel có^neep 
tusper accidens, puta aíicuius pro-
prietatis materia? vcl forman Qua?rc, 
quis eíl cQticeptus quidditatiuus, 
cuii í le per accidens, vel relatiuus 
atn'ibuitur ? Etíi nullus quidditatí-
n\ í$h&hctnr í !qmd nihil critrcuí attri-r 
buKur ifle conceptus peracciden^? 
nullus autetñ quidditatiuus poteí t 
haberi,níii imprefius 5 vel abñradus 
ab i i io,quod mouct iníel ledum^pu-
ta ab accidente : Se i l k erit co-ncep-
tus enris 5&ita nihil cognoíccrerur 
de partibiis ciTcntialibus fubftantia', 
n i í i ens í i cccmmune vniuocum eis? 
&accidení;ibiis,, 
A d primura argumentum , tertij 
Metaph. qtiamuis non oportetdice- hMetaph 
re5quoda?gumeKtai!lacoiidudant; 
qiiia Philoiophus intendir ibi argüe 
re, ad o^poíitas parres q u M i o n ^ 
quas difpurat, íicucipfcmetprannic-
n t i n prooemio; dúo autem oppoí j -




tenim argumentum 0t f'aphifticum, 
ve Commentator cius dicit in p r i - . 
mo argumento a el priínam qüsríti©-
ncmjb i dirputatarii eííc falaciam co-
fequeatis. Si contraria pertinene ad 
can de 0.1 ícienniam- : crgo nonxoa-
trarisisuco pcrtiíiení ad taadem ícié 
tiam:quamuis é ú z m iílud argumea-
ttür. i-a fpeckli non opor te r - t eñen , 
quod concludat : inferí: cnim i b i -
dena, quare íi ynuaí cíe genus, aut 
cns, nuUadiifereatia» ñeque vnum: 
r,cq?i i enserie c Q u ^ r o , aucintcn-
dk infcrrc3qaod non per íe primo 
modo crit d í l e r e n d a 3 cns 5 vei v -
m i m : tk íic conciusíio non eíc con-
neniens de ^no.-: •aatiníendirínfer-
rc oegiuiuam ?.bÍolütéí & tañe non 
vakc coofe^ücntiá j non cnim íi ra-
tionaie c í l d i i f e e ima rcípcétu ani-
maiis, fcqüitur, quod rationale non 
cft aniraaí : 'ícd qaod non eíl per íe 
primo animal. Taoien teneudo, 
uód argumentutn vaieat, conc!u* 
dít oppoí i tum magis , quain propo-
íitum : reniouet enira abente rano-
iiCHi generis, non propcer arquino-
'catiooem : imóli effettíeqaiuocum 
ad decem genera5cílci: decem gcae-
rá : quia ídem conccpuis (qnocun-
que nomine íignincetur) habefean-
d e m r a t i o o e m g e n eris. Sed rem o -
ucirationcm generis abenteprop-
ter nimram comraunkarem : quia 
videlicet praídieatur per fe primo de 
diifaenda aliqua; & per hoc poceíl: 
coiscliidi.qüocl ens non í í t^enus. 
A d récundura 3 ad. aliad v ide luet , 
quod dicirnr de quarto Mctaphiílc. 
t s x . c m . ^ á icOjqnodPhilofophus xo.Mctaph. 
concedit ordinem eflcntialem Ínter 
ípecies eiüfdem generis : qnia ibi 
yak 3 qued in qnolibet genereeí t 
vnum primum, quod eíl meníura a-
l i o r u m . Menfarara au íemhaben t 
eíicntialem ordinem ad mcnfnram: 
& cameii non obft,:mte at í r ibiuione, 
quihbct coacedcre^vnnm cíie con-
M. 
ceprum generisialias gemís ron pre-
dicare tur in qiifdde plurihus'diire-
1 entibas ípt-cie: í icoim ge mis non 
haberer conceptam alium-á coneep' 
tibus fpecierüm j'nallas conceptas 
diccrctur de plLíribus in qa id : fed 
tanuim quilibet de fe ipfo 1:8c tune 
nihil pr^dic2retar5 vr genus ds fpe-
cieded vt ide-mde eodeni .Coní imi-
HterPhiIoíbphiisdicir,fep£Ímo Phi- 7* P B f c H 
íkoruni ,qt iGdin eenerelacent^qui t&JQ&.i i 
uocationes, propter quas nonpo-
fefeííeri cómparado uxandum-ge-
nasmon enim e i \ seqaiaoca.tio q u á -
tu m a d Lo gi c u m ^ q íi i p o 11 it din e r -
ios c o n c e p t a s í ' e d q uantUmad rea-
k m Philofophara eit sqaiaocatio? 
quia non eit ibi vnitas natura*. ka 
Sgitiír omnes audoritatcs, qusb fuac 
in Metaphyfica 5 & PhyíÍc43 quaícf-
fení de ] u c materia poífear e s p ó -
iíi prooterdiaerfítatera rcalem i l íp-
ñ u t í , in q ai bus cft atrribiráo : cam 
qua carnea ílát vaitas coaccácas ab-
flrahibilís ab cis: íicut parak in exe-
plo. Concedo ta me a ^ qaod totum 
ülud , qaod accidenseft y atEribu-
tioncm c í í fndakm haber ad fabf-
tantiam . & ramen ab hoc, &ab i l lo 
pQteíl concepeus vaas commanh 
abílrahi. 
A d t c n m m f c H l c e t , ad Üla, q u x 
dicu aturde íeptimo iMeraphy dedi -
co , quod L'rera vldmi §.dc illa ma-
teria íoluit omnes audoritates Phi-
lofophi prsehabiras , qa^ incipit-, 
palam aatem ii iud , $ÍC, Ib i cnim 
d ic i tPh í lo íophns , qaod primo ? & 
ñ m f i í c k t i difnahio 3 & quod quid 
erat eííc ? fabítandarum el1,, l¿ aoa 
folam ^ í'ed aliornm íimiliter 
non tamen prí?Tro . Ex probatac 
hoc ibi 5 quia rano íigaiíicans ideai 
norainieft difíinitio 3 íi i i iud cuias 
eit ratio fit per fe vnam : vnum vc^. 
ro dicitar , ficüt & ens; & íntellige 
per fe cns. Ens aatem hoeqnidems' 
hoc aiiqaid} aliad qaantitatem , a'£ 
l iad 
liud qualitatcm íigniílcat * Quod 
verum eíl de ente per fe : quiaens 
^ MeUph. per fe in quinqué libris diuiíit in de-
fex.com,2ó cem genera , Igitur quodlibet i l-
u x á m a ^ jorum eft Vnumperfe ; ita ratio if-
torum eft difíiattio 3 &hoc concluí 
ditibi.Qu,apropter erit hominisal^ 
bi ratio, & diffiríhio : alio vero mo^ 
do albi, & fubftantia?; quia fubftaii'* 
ti^ per fe & primo Í albi íimiliter, & 
perfe, fed non primor albihomÑ 
nis fecundum quid 5 & per acci-
dens. Vnde&in illo capitulo tra-
dat principaliter de tali ente per 
accidens, cuias modi eft homo a K 
bus 5 quod eius non eft diffinitio; 
Ens igitur 3 vel quid., vel difiínitio-
ñera habere ? quodcunque iftorum 
íimiliter diciturde accidente, íicuc 
de fubftantia, fed non ísque primo, 
&non obftante ordine poteftbené 
cíTevniuocatio. 
O , Adquartum ^ofí /?, íídPorphK 
Nam i n ^ nurajipíe allegat Ariftotel. dicendo 
Met.tQ. 2. cTquiuocé, inquit (fcilicet Ariftote-^ 
eppefituái les) dequoíbi loquitur , non inue« 
dt pbihf. nitur autem vbi hoc dixeritin L o -
quodsns no gica ; ¡n Mccaphyíica autem dicit, 
dlZ7c¡Td cluodiam allegatumeíi: ,& expoÍH 
i Z T m l tUíl"í'Si cluis autemveílet pertradare 
audoritatem Porphirij, quo modo 
ratio eius ex audoritate Ariftotel. 
valet ad propoíitum íuum, poíTet ex 
poni:íednoloimmorari. 
Ad quintum nem^e^quod arguU 
tur de primo Phyíicorum dicorquan 
do ad opinionem illam Parmeni-
dis, & Meliíi dcftruendam princi-
pium eft acciperc , quod ens dici-
tur multipliciter , non «quiuoce , 
fed multipliciter , hoc eft demul-
tis, ad inquirendum , de quo ilio-
rum intelligatur : ficut íi diceretur 
omnia eíTe vnum animaltcontra eos 
eílet diftinguere animal, &qua?re-
re,de quoanimaíi intelíígunr, auc 
omnia eíTe vnum homioem, aat v-
nam c^uum . Cum dicitur ^ quod 
árguméhtam Philofopbí non valec 
contra eos, íi ens eíTetvniuocum; 
refpondeo,quod confequentiaífta 
fdefcendeado fub príedieato ftantc 
confufe tan tura ) non tamen forma-
liter: fed ex fallacia figura dididnis, 
& failaciaconfequentis. Tamen íi 
ipil intellexerunt, íicut Philofophus 
im ponit eis, quod omnia fu nt vn uní 
nonloquendo de vno confufesíed 
de aliquo vno deterrainató , bene 
íequitur ad antecedens, ítc intelle-
dum, quod omnia fum hoc vnuífi, 
vel illud vnum. 
Ad fextum. refpondetur ex foluth 
fíe argumenti ¿trtici-íU Qumtt. 
Expofaio tertij articuli m^T-
tionis tcrtis diñm£ííoms 
t e r t u < 
A T E . & fubtilitsr dífpu-
tatDodor huíus articuli 
rnateriam tn textu, ex qiu 
bus conciudir ens elT^ 
niuocum ad deciropr^-
diCámenta ? Y tpo.éad fubftantíám * Se 
aceidentia» Qiiaí concluíio íacis pro-
baturexeis,quíeenücieata funt Tupra 
índifficukates'S.vbilateoftendltur da-
ri conceptum obiediiium vniuocum, 
ák vniuocc didum encis de Deo 5 & 
creaturis . Afortiori et^úím infereur 
communicass & vniuocaci©ipfíusen-
tís ad creaturas, fi quidgm ad Deum, 
& creacuras vniuocum QÍl. ítí reli q?ais 
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V t r u m e n s f o v n i u o c u d i £ l u m 
i n q u i d d e o m m e r e 
m t e u t Q 
A * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ® quartü í icpro 
c e d i t u r , ^ vide-
tu r , qaod cns íit 
vniuocu diólü in 
quid 3 de omnib* 
perfeintcl l igibi-
lib9; quia de quo 
cunque conceptuum contingit i n -
tel ledum certum cííe , ipfum eífc 
cns, dubitando de diíferentijs con-
trahentibus ens adtalem cpnceptü3 . 
v t rum íit tale ens, vel non: & ira có -
ceprus entis, vtconueuit illkí conce-
ptuiseft alius ab lilis conceptibusin-. 
ferioribus, de quibus intelledus eft 
dubius , ^inclufus in vrroque infe-
r io r i conceptu: nam differenri^ i l ! ^ 
contrahentes pr^fupponunt cunde 
coceptum entiscommunem, quem 
,, contrahunt. 
Secundó pra^terca:^^ argm 
ttone fecunda -pofita in coreare j>r&ce~ 
dentU értiedi» 
Q 9 Sed contra eíbquia íi vnum inclu 
dicens , non includit pracife ens: 
quia ídem tune eífet pafsío fui i p -
í ius : crgo includit ens, &aUquid a-
l iud Si t i l ludj A . aut igitur i l l u d , A . 
includit ens, aut non ? Si íic , vnum 
bis includerec ens; & eífet proceíus 
in ínfinitum,vel vbicunque ftabitur, 
. i l l ud vltiraum >qiiod eil de rationc 
Vnius, & non includit ens, vecetur, 
A . vnum crgo rationc entis incluíi 
non eft pafsio,& perconfequens i l -
lud aliud inclufum , quod eft, A. eft 
primo pafsio , & eft tale, quod non 
inclu ditensquiddiratiuc:&ita quid 
quid eft primo pafsio entis, ex hoc 
n^n includit ens quidditatiue. 
Re ípondco dlcendum, quantum 
ad hocj & dico,quodensnon eft v - , 
3 i - ¿n • • i t . Fuma con* muocum diaum m quid de omm- eiHj¡^ 
bus per fe inteiligibilibus: quia non 
eft de diíFcrentijs vlrlmis¡.nec de pro 
prijs pafsionibus- entis: nam dií ícré-
ría vltima dicitur, quia non habet 
difFerentíam: quia non refoluírur in 
conceptiun quidditatiuum, & qua-
li íat iuum,determinabilem, & deter-
minante m : fed eft tantum concep-
tos cius qualitatiuos, íicuc vl t imum 
genus habet tantum coneeptuin 
quidditatiüutn . Primum videüccc 
de diífercdjs vlrímis dupliciter pro-
bo , primo (ic : íi difiere ntia inclu-
dant ens v ni noce dictum de eis, & 
non funt omninó ídem: crgo fun t di. 
uerfa aiiquid idem enría : talla funt 
proprié diíferentia, ex quinto3& de 
cimo Mrraphyüc . ergo differentia fS^' 
i l l a vl t ima propric erunt difteren-
tes : erg o íálijs diíferentijs difFerunt. 
Q j iod íi 111^  aliaincludant cns quid 
ditatiucvargükur de eis íicut de prio 
ribus : & i t a erít proccílus in infíni-
tum in differéñti)s*vel ftabiéu-r ad ali 
quas omninó non íncludentes ens 
q u i d d i m i u é , quod eft propofitum: 
quia i l la íble erunt vltima.Secundo 
I k , íicut enscompoí i tum in re com-
ponitur ex actu,& potenuain re: ita 
conceptus compoíi tus per fe vnus 
componitur ex conceptu potentia-
Ii?&.aóliialk ííüe ex conceptu deter-
minabili>& determinante: íicut i g i -
tur refolutio cntium compoí i torum 
ítat vl t imo ad íímplicíter fímplicia, 
fcilicet,ad aClum vltimumJ&: poten-
tiam vltimam, qua funt primo diuer 
fa.-ita quod nihil vnius includit a i i -
quid alterius (á l idquin hoc non ef-
fet primo adus ^nec i l lud primo ef-
fetpoientiaiquod enim includit a i i -
quid potemialkatis, non primo eft: 
adhis.) Ita oportet in conceptibus 
omnem conceptum,, non íimplici^ 
ter íinflpiicera,& tameo per fey num. 
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reíbluiin conccptum determinabi-
lem,& determiriantem:itaquod ifta 
reíbíuüp fkt adconceptus íimpli-
ciccr ímiplices, fcilicct s ad concep-
tum determifiabilé tanttara.-ira quod 
nihil detcrtninans includat •* & ad 
conccptum detcrminantcm tátum, 
qui íc i l icet , non indüdit aliquem 
conceptum determinabilemnlle c ó -
ccptus tan tuna determinabilis eíl 
conceptus entis, Se determinans tá-
tum eA conceptus vltimaedifFeren-
tise: ergo iíli erunt primo diuerí!,ita 
quod vnum nihilincludit alterius. 
J7f Secundura feilicet propoíitum 
de pafsionibus cntis probo dupíici-
ter, primo fie: pafsio perfe fecundo 
modo prasdicatur de fubieólo, pri-
mo Poíl. ergo fubiedum ponitur iu 
diftínitione pafsionis5íicut additum, 
ex eodem primo , &feptimoMcta-
phyfic.ens igitur in ratione íua? pal-
lí o nis cadit, vt additum: habet enira 
paflones proprias5vt patet per Phi-
Joíophum, quarto Metaphyíic. cap, 
3.vbi vultjquod íicutlmeajin quan-
tum linea3habet proprias pafsiones: 
& nuraerus, in quantum numerus; 
ita funt aliqu^e pafsiones entis, iú 
quantum ens: fedfi ens cadit in ra-
tione carújVt additum: ergo non eft 
per fe primo modo in ratione quid-
ditariua carum . Hoc etiam con-
1, Potfer. fírmatar perPhilofophnm primo Po 
ícx.co, 37. fteriorumeapit. deftatu Principio-
rum, vbi vult, quod prasdicationes 
perfe non conuertuntunita quod fi 
pra?dicatum dicatur de fubieólo per 
le,non éconuerfo diceturfubieótum 
de pr¿sdicato per fe5fed per accidés; 
crgo íi Jila eíl per fe fecundo modo, 
ens eíl vnurp:ha?c, vnüeí lens , no eit 
perfe fecundo modo,fedquafiper 
accidensdicut iíla propoíitio eíl per 
accidensjfiubile eíl homo.vSecundo 
f ie : ens fufíicienter diuiditur ran-
quara in illa, qua? includunt quiddí-
tatiué ipíunijin ens increatum, & in 
j.Pofl.tex 
\ j & 19. 
decem genera > & in partes eífentia-
les decem generum : quidquid íit 
de i í l i s , faltera non videtur habere 
plura diuidenda quidditatiué, quin 
íint in íílis : igitur íi vnum., vei yc-
rum , includat quidditatiué ens, vcl 
erit aliquod decem generum, vel co 
tinebitúr fub aliquo iílorum . Sed 
non eíl aliquod decem genernm: pa 
tet5nec ex fe e/l cns increatum: quia 
co n u en it c n rib us creatis. Igi tu r ef-
iet ípecies in aliquo genere,v :1 pría 
cipium cílentiale alícuiiis generis: 
fed hoc eílftifura , quia omois pars 
eíTentialis in quocunque genera, 
omais fpecies cuiurcunque generis, 
includitlimitationem : & ua quod-
cunque iranfcendens.cíTet defe fí-
nitum : & perconf -q uens repugna-
ret cnti iníinito. Nec poífet dici de 
ipfoforma'liter:quoG c6 ídíüm,quia 
omniatranfeendentiadicuntur per-
f c ¿1 i o n e s íi m p I i c i t c r , 6c c o n u e n m n t 
Deo in fummo. Tertio argui poteíl,. 
& in hoc eítam co&fir/ftamrprima ra-
tio ad conclufionem iftam per ea ¿qná 
f o fita fmty§.fed r«^/^,adhuc tameií 
breuiter j ens eíl vniuocum omni-
bus : fed conceptibus non íimplici-
ter íimplicibus eíl vniuocum in quid 
diclum de eis: fed íimplíciter íimpli^ Secunda ti 
cibus eíl vniuocus, vt ckterminabí- ciuf}9. 
lis,vel vt denominabilis, non aurem 
Vt didum eíl de eis in quid:quia hoc 
includit contradií l ionem. 
Ad primum argumentum ref- J?# 
ponderur , quod iiia2 tationes non 
concludunt vniuocationem entis in 
quid, quoad difFerenrias vldmas, & 
pafsiones.De prima oílenditur.-quia 
licet inteileótus fit certus de aiiqoo 
tali vquodíit ens, dubitando vtrum 
í lehoe vel illud , tamen non eíl cer-
tus ^quod íit ens quidditatiué , fed 
quaíi predicatione per accidens. Vel 
aliter,& melius íic: quilibet ralis con 
ceptus eft fimpheiter íímplex : & 
m e ó non poteíl fecundum aliquid 
con^ 
concipi, & fcciindum aliquid igno-
ran, í ícutpatétpcr Phi loíophump. 
u x t o y l t ^ctaP^y^c^n ^ne-«de conceptibus 
* * íimplicitcríimpkcibusjquodnoo eft 
círca eos deceptío , fícuc eílcirca 
quiddicatera complexorü. Quod n5 
eft intelligendum, quaíi íncclledus 
íimplcx forraaliter decipíatur eirca 
i m d l e d í o a e m quidditatis; quia in 
intellcdione íimplici 3 non eft veru, 
Velfaifumifedcirca quidditatem co 
poíitam potcft íntellee5t:us limplex 
virtualiter deeipi. Si enim ifta ratio 
eft in fe íaií;í5tunc ineluderet viríüa-
liter propoíitionera falfam : quod 
^utem eft íunplieiter íimplofx, non 
includit virtuaiiter, nec forsiaiker 
propoíitionem falíam i & c i á t d eirca 
ipfum non eft deceptio, vel enim t® 
taliter attingitar, vclnon attingitur: 
& tune totaliterignoratur . De nul-
Jo igitur fímpliciter í impliciconce-
ptu poteft eíTe certitudo fecundum 
aliquid eius, & dubítatio fecundara 
aliud.Tertio ctiam modo poteíl ref-
ponderi ad príraam ratio ncm, quod 
ilieconceptus,dc quo eft certitudo, 
t i l alius ab illis^dequibus eft dubiuss 
ctfí ille conceptus certusfaluatnr in 
alterutro illorum dubiorumjveré eíl 
vniuocus, Se cum alterutro illorum 
j concipiuir 3 fed non oportet, quod 
inílrviríqucillorura in quid x fed vcl 
íic a vel eft voiuacus ei^, vt determi-
tiábilis ad determinantes, vel vt de 
noiTiinabilis ad denominantes. V n -
d e b r e u i t e r c n s e ft v n i u o c u m o m n i ^  
A bus, eo modo qtio diBam etí h fine cor-* 
poris articuli, 
G , Ad fecundara (fijiat) per hoc e-
tiam patet,ad fecundara videlkeí ra-
tionem fupra pofitara: quia tale finí-
pliciter íimplex ignotumeftom* 






I j v R, A funt intellígibilí ajds qur4 
bus ómnibus difpatac Doctoree 
ex eis condudatjquanciam ratio 
nam comunanem ómnibus . e.íTeobie* 
uin adquatum noílri i ntelleílus.Co • 
íiderandum eft igi tur ad huios ardeu/i 
intellígentiaírí^ifi compolico^tpote m 
P^tro 3 plura reperln, & fciiic&£,quar 
funt In linea re ¿ta eius pr^uicaraenci, índiulhn 
vt.putaens,genos> fpeciss, oí indiui- f4nY« m fi 
duqín: &qu3eíüíu indireílein i l h j l c i - cofíthkitde 
hest diífáreatiir eüenn'.tisis, quas con- quibus ens 
trahun? genera ad sííe fpeciñcimi: feu predican 
materiales, Q\XX deterrninant ípecisíii pMsfli 
ad cite ináiuidui: ac eLiamfuntpaísio» | ¡ 
nesentis, videlicst venira boíiura , v -
num SccxtcvA . Qu^ritur modo in tex-
til,an ens deií l is omnibu-s quiddítJiciué 
dic-unrf Concludit Doctor, qnolen$ natt 
ejl y niuocum di&iípj ixjuid ,de omtiibns per 
fe :;¡tgU}'¿fbilih/íi¡. Et prmi.á cencluíioncVn ' 
iltani euidgnter probat tievlusBíS díf-
fersntijs: fecundo eandem, coaíirmac 
e t i im alia tripiiei ratione depaísionj-
bus e^cis . Q Ü X omnia procer quá quod 
clara fuñe in lircra cextaaii, íientcU-! 
riorainffaindifáciiUa:e 59. 
1 
A R T Í C V L V S V . 
Vtrum ens pradicemr in au 
d? aliqlhbm di^ercn~ 
s í 
D quintum ílc pro-
ceditur , & videtur^ 
quodens nonprardi* 
cetur iuquid dealiqui 
bus vkímis difFeren* 
tijs : quia íi rationale includit ens 
quidditatiuc, &qua?Iibet diíferen-
tiaconíirailis3qua? ícilieetfuraitur^ 
parce eíTentiali, uon ab vltima rcali-
tatíí 
A . 







tateeius: ergo adeudo talcm diífe-
tentiá geacr^cric nugacio , eo quod 
cns bis dicetur: ergOj&c. 
Sed contra eít.9 quod íicutens 
dicicur ió quid de illa parre eflentia-
li5áqüarumicurdiííerenria talis ípc 
cifíca, ita dicitur ai quid de tají dirfe 
rentiainabftrado. . 
Rcípondeo diccadum: quod ad 
videod'Jn^quomodo hoc íit verum, 
qfáúd fciücet em pra:dicatar per íe 
primo modo de diíFereRtia aliqua: 
cura tamen pra^diólum íir, quod ens 
non prexdicatur per fe primo modo 
de dítíerentijs vltimis,diftinguo de 
diíFeremijs,quod aliqua poteít fum-
miá parte eííenciali vlriraa, qucTeíl 
res , & natura alia abillo, á q u o f u -
mkurconceptusgenerisríicut íi po-
li aturíormarum pluralitas 5 & genus 
dicaturfummi a parte eíTcmiali prio 
ri3& diífcn:enriafpeciHca á forma vl-
tiñia: tune ( v i díctam efi ) iicut ens 
dicitur in quid de illa parte eílcntia-
.Ii5á qua kimitur differentia eílentia-
lis ípecíficarita dicitur in quid de ta-
li differentia in abdrado : ita quod 
fícut tóc cíl in q u i d , animaintelle-
á:iua eftens » accipiendo eundem 
conceprum entís, fecundum quem 
dicitur de homine , vel de albedi-
nc ; ita hice cft in quid, ratioaalitas 
e í l ens : íi rationalitas íit talis diííe-
rentia : fed nulla talis differentia cíl 
viciraa: quia in tali continentur pilt-
res realitates aliquo modo diíHnótce 
> tali diílinótione, vel non idehrirarc, 
qualem dixi quaeílione prima de Tri 
' nitate fecunda diftlnd. elle ínter ef-
fentiam , & proprietatem per ion a-
k m , ve) maiorir íicut alias explana-
bícur . Et tune talis natura poteft co-
cipí fecundum aliquid , hoc cft fe-
cundum aliquaiii reálitatcm, & per-
fcáttone ; & fecundü alíquam igno-
ran : & ideó talis natura? conceptus 
non eíl fimpliciter íimplcx : fed vkí-
marealicasj feu perfeótio realitatis 
n 9 
natura?, á qua fuinitur vltima diífe-
rentia, eíi omainó ítmplicírcr íim-
plex: Iftarcalitas non ineluditens T*tá*con* 
quidditatíué5fed habet conceptum (Wl<> • 
íimpliciteríimplicera . Vnde íi talis 
rcalitas íit, A. ha!cnon eft in quid,, 
A.eíl: ens.Sedeíl: quaíi per accidens: 
& hoc íiue3 A.dicat iliam realitatem, 
leu differentiam in abftrado fumpr-, 
ram a tali realitate. Dixi igitur prius 
in fr&€tdenti/iríiculo*qyíoá nulla dif-
ferentia íimpliciter vltima includíc 
ens quidditatiué : quia eíl: íimpli-
citer íimplex : ícd aliqua diíferen-
tia fumpta á parte eííeiitiali ( quse 
pars eft vna in re alia á natura 3 á 
quafumitur genus) illa differentia 
non eíiíimpliciter íimplex, 6c inclu-
dit ens in quid: & ex hoc quod ta-
lis diíferenrtaeft ens in quid , feqüi-
tur quod ens non eft genus prep-
ter nimiam communit^tem enris: 
nullum enim genus dicitur ?de ali-
qua diífercntia inferiori in quid.nec 
de illa, qua; fumitur a forma, nec de 
i l la, qua? fumitur ab vltirna realita-
te forma?, íicut pateb't dil'linótione 
odauSjquodfemper illud, á quo fu-
mitur couceptus gencris fecundum 
fe , eíl potentiale ad illam realita-
tem, á qua fumitur conceptos diíte-
rentia?:íiiic ad ilbjn formam , íi dif-
ferentia fuma tur á forma. Etfiar-
guas contra 11 
i Adargomcntum dico:quod quan 
do dúo inferiora a.dtcrdum fie ¿cha 
bent, quodvnum dcnominatalte-
rum 5 illud commune partículariter 
denominatfe ipfum fine nugatione: 
íicut albedo^qu^ eíl: inferior ad ens, 
denominar animal, quod eft infe-
rius etiam ad ens iine nugatione: & 
ideó íicut eíl denoniinatiua iíh3am-
mal eft álbum, itá ens, quod cíe fu-
perius ad álbum, poteft denomina-
re animai,{íue enspa;ticularircrfiim 
ptum pro aaimali s puta fi iftud ens 
T den o 
D. 
i ILC «^ » 
deaoininatiuum cífct enrole , hxc 
eífet verajaliquod cus cft en tale: íi-
cut cnirn ibi concedo denorninario-
nem accidentalem fine nugatiene: 
nectamenidem omninó de no m i -
natfe ipíum eodern modo concep-
í u m : ira hic, animal rarionaleeíi íi-
ne nugationcniam in animali inelu-
dí tur ens qi i iddira t íué ,^ inrationa-
li d e n o m i n a t i u é : & íicut rarionaii-
taseft cns quidditat iüc :i ta rationa-
ledenominatur ab ente: ig i t^ rh ic 
.eílec nugatio , animal rationaliras, 
non antem hic, anima! radon ale : íi-
cut eíTet híc , animal aibedo , non 
atitem efí nugatio híc $ animal al^ 
bum. 
Expofitio quintiarticulicjmp-
tirms tenia difüuBió 
I S T I N G v i r D o d o r i n teK 
m diíFercndsm vidmam afe 
ip(.3,vt íic vslvcíicconíide-
táUi&i ponÍ5rationale,vef-
bigrada jCtfi videitur v l t i -
tna diíTerentia ,quateniis eíl conílituci-
ualpecici atEümr¿ : etiara nihiiomínus 
eílquidditatiuécnsrlicetensds vitimis 
ditterencijs, ve vilum ql t ín prseceden-
ti articulojíion pr^dicetur in quid. I | u 
iusautsm ritió,.$¿ cartera qu^runtia 
his duobus articulis, dubia, io í squence 
diflicukats foluencur. 
D I F F I C V L T . LIX. 
Vtrum enspr^dkeiurin quid 
deDeo,& deomnibmqua 
funt intelli^jhiíia ex 
St^tmcontrouerfts proponi* 
tur^cum Jententm l'ho* 
rmftarum * 
N S de Deo pfxdícaritn 
quid 3 eft ínter fe re omnes 
Theologos , & Philoío-
phoscertpní. ? & hxc ran-
qu^m cpncíüfio ^omniu* 
nis,& á nuiio negata, i piuribas iKatoi-
tUfjVt'Videre §il apud Patrem Radapri 
mi. parte controuerna n , arí iculo fe» 
cu nd o con el u u ÍÍ. d Fo r fa n n o n %' í de -
raeáiíkís Páeer Lych€€um ,qni m p r i -
mo diírin¿t.;.qua:íi. íiícur'dá §.ad v i t i -
XBiini j q u o d í a c i t s h<scait. DÍCQprimo, 
qucil non tíí fimle de Deo, úr efeata-td -. quid 




g i l , ce^tsiseuiS§t fim^luiter^QjUrm/^ixVin* n& efe cns 
deifítrmjem 
ca u d o n í 
tentia íingulans el l ? &c eius probario 
(yématanti rtn3áliais fapi en tiísi nii j fa-
dsfriuola-.. Nam vcfupra notauimusin 
diífiCíjltate 58,nminero44.!& 4f .nullum 
fs q 11 i t a r i n c o n u e n i e n s, r J s c d Í u i n s d c -
rogar esccliencix.caniceptüi entiSíprio 
rica te m cimiídam commuijis concede-
re: 6c ideó non eft cur inc pr^didx ra-
t i o n í a m p 1: u s 1 a í i s f a c i a n i , n e c c u ni L y -
checoeiusauttore jdehoc punto con-
tendam. 
Habito attamen ex difñcuítate cítate 
dari concepvum eniiscoaiamnem vni 
uocuni,& vniuocédl-fium de Deo, & 
ereacuris: h¿cc ád i 113ra, ex texrnalibus 
fubiequicur dtfficülcas . Na dato quod 
ibi s in coíicluüone quarca ollendimus, 
hanc vii^uocationem concepeus corn-
munis, non íblum repeririin ente , fed 
etiamin alijSsqusféperíunturin Deo! 
ncnenimlolum ens vniuocé diciturds 
Deo & creamrisjverimi &pcrrona vni 
uocepr.xdicaturdediuina .¿coreara 
fapieotla linnliter de creata,§£ increata 
vniuocé dicitur, & alia atmbuci cum 
formis creatis vniuocédido modo con 
ueniuns:; modo autem gen^ralíter d@ 
ómnibusqueriinus^n quiddtraciueíinc 
e n ti a, & ens qu i d d i ta ti u c p rs d i cetu r d a 
íHís,ica vtnon folum ea^uxTuncin re* 
aalinea predican?enub, fed eciam v i -
timas diíf8rent¡Xí& modí intrinfecí,ac 
propnae paísiones entis , ítáclaudan-
turlub ente, vt ens quiddiuciueprasdi-
getur de lilis* 
3 CaietanusintrafUtudc eme, Scef* 
frimafett" féntia quxíUj.tenec ens de ómnibus m 
temía Th0 telligibilibus prícdicari inqoid, atque 
ideó vlcimam djíFersntiam eííequiddi-
tatiu¿ ens,quodídem de modisintrinfe 
Oietdnta» c i s , &cnt¡sparsionibus jopinaturelTe 
ferrara, dicendum. Idem fencit Ferrara primo 
Soncinat. contra gentes cap. 2<5,Soncinas 4. M s -
ytknúa* taph.quaeft.j.Gregor. de Valentía pri-
ma partedifp. i .quxft .j .punóto i .&fe 
BáJóÍM. rcomnesThomift^ jiraóex ne í lnshac 
fententiam tuetur Baííolis in i .d i í l in . 
S.quaeft. 1 .fttbfy.prQjiter ifía-sinJiAmias, m 
alio minon >bi inclufo, quod incipie 
tenioyíitturdtcendum* Probatur hxc fea 
tentia fequentibus argumentis: primo 
feilicet, quoniam de quo nondicitur 
cas qyíddiratiuéj illud quidditatiué, &c 
formahtereft nihil: Ted quod quiddita-, 
tiué , 6c formaluer eít nihi l , noo eít in-
telligibile: ergo quodcunqueintelligi-
bik eii quiddiwtiué, 8í formalicer ens: 
& ex confcqueoti ens prasdipatur in 
quid de ómnibus i atelligibiiíbus. 
tj Secundó:quia enticas in abríra¿l;o,fí-
' uerealitas vclquidditas , pr^dicantur 
de naíuns entium in abííractoaccep-
tis, vt dshumAnitacc,8críC de alijs.-ergo 
fimilirer coucrerum praedicatur de có -
crcto ,<?c de ómnibus, qua? inconcrero 
habent cíT^iergo valet dicere, quod ve-
ra m quiddíratiue eíl ens, éc íimiiiter bo 
num^atienaiejiníinifum :& ex confe-
quenti de fuisproprijs pafsionibus jde 
modisintriafecis,^ ác vlcimis differen-
njs ens prasdicacur in quid. 
\ Terrió: quia qu srenti de qwahbetre 
quid íit:beneref^ódciur,quod e í tens: 
resetenim ad conuercentiam cum en-
te3&. carrera tranfcendtíntdlia prardicá-
tur ,ira vt valeat dicere, íi e í l ,€rgoeí i: 
res'ergo aliquidtcrgo eng.Sed quidquid 
eft inteiligibilequiddicatiueeítaliquíd: 
ergo quidduatiuéeÜ; res sScquiddicati-
- u é e n s . 
^ Qiiartó: nara n de aliquo ente non 
pradiorerur ensquidditatiué, máxime 
de virimis dilíerentijsifedde ipiis quid-
d'itariucprícdicaxur: ergo, SÍC. M á i o t 
íupponicur veí^exíententi . i oppoíita, 
mlnor ver¿ probatur: quia génus praedí 
catur perfe primo de diifcrentjjs:& vna 
dilferentíafuperior de alia: iñ^en im 
funt bona; prxdicationes 1 ratíonaie eít 
ammaljrationíla cftCeiifibik: ied ani-
mal eíl quidditatiué ens:ergo rationale 
cüquíddicatiueens. Confequentiate-
net,perillam regulam anteprardicamé-
talem, quod quidquid pr^dicatrjr de fu 
penori,pt3edicatur quoquede inferió-
ri»&c. 
Ponitar veraScoti fententia, 
& eim fundamenta ex~ 
flanantur. 
I N oppoíiním a-ñeem eft litera tex-tualis in quartoarticulo huios quae Ibonisin corpore, vbi DoctorhjfC 
profsrt, quantum adhacditd: quod tns noeji 
yniitocnm di-ñu m tn qmcí <if otrmtbui per Je in -
te(ligthilíbus: qwa mn eff & fyjftfffám yítl» 
mis,m${i$praprijsp^;oníi)$fS cwií.Sequitur 
Do<Storem Gaflicímus Rubionis i n r . 
d i í l , j . q u 3^  il . 4. a r t, 2. J'.J^ « Í /> r <c ^  / Ji» c o n ci. 
a.Aaconius Auidréas eadem dicta qua;f. 
j ,4 .coHttá bgc 4ñ áfgúmsntHm, Lychetus 
ibidein5$.«««f Tte¡^nienAum3Ví^Qxim ihi 
d8m,$.<|«4»t«í» újecuninmurticHlamtVíL-
per IVada primapar:ecoatrouei i.art,2. 
Qregoriuá Pomeriusin i.difl,;. qor íh 
1.art. 7. Sy re¿t:us informalitatibus folio 
7S.& Válionís ibidem,Sc omnesSconf-
ti-cvnodempto Baííüle.Item ex lefuitis 
V-ixqaez prirnaparíedifp.77, capit. ^. 
idc^aegacensproprias pafsiones habe 
re:quia fateri cortuinGítur,runG bonum 
óc verum non elle eííentialuer enti.i: 
quiafubie¿tum nopr^dicAtur éííentia-
litcr de prop ri js pafsicn 1 bus. I tenvSua-
rez primo tomo Metáph.dirp^.feót.i í 
num. i z . ideó cenet non pra;dic¿r¡ ens 
in quid defuis parsiofíibusJ quia credic, 
pafsiones entís;realitáíes noo cííe , fed 
quafdam negaxiones , In hoc artamen 
iiii dúo Doctores nbbifcum fentiunr, 
q^oosfctlicst^ft^o prxdicari ens quid 
ditamié de p.'fsionibus fois, 
. ^ Vt.Autem pr^diaaíerirentia ilíüfire 
tur, f£ difficulrasrcfi^uatur^rirrio ob-
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femar® oportsc,«¡uod iñ fpecie eíl dn-
pUxeonceptus, prout Do í ior aáuerfic 
Conczptus i»testu,Alrerdecerminabihs;qu¿Iiseíl: 
¡ptcmaUet conceptas generisj ú altcr dererrmnan 
<s¡t dttemi tísjqualiscilconceptusdiíferdnti.-c , vt 
fidhilís,al- inhomineanimaleítdeterminabíle ,8c 
m detitmi raciónale eíl detertninans. Itennnre-
»á«í. bus, qua: non conftancgenere & diife-
rentia',quia nullum genus habent ftipra 
feííicut íunt DeusJlcgeneragGneral'í{-
M ü h t s i n ' fima,conítituunturex ratione cneis, & 
trinfeeuiii aliquibusmedis intriníecis,qui habent 
citur conce í e in hocquod eíl determinare,ad mo-
ptus deter- dum diífercntia:, quamuis díiTerancia: 
minaus, non íinc.Tales íaht inDeoin í in i tam, in 
fubílañtíaautsm eíTeper f©, in accidc-
cs vero eíTsín alio. Simiiiterindiuíduu 
conftac conceptu fpeciei, qni habsc ra» 
tionemdecsrrninabllis, 6c cocepru áií-
ferentia indiuidualis,qui habet racione 
determinantis.Eíl tamen dilfsrsntía ín-
ter modos incrifífecos reCpedtu entis, 
& dilferemiasrefpcttu generis: quia ge 
nus,quomodQCÚque concípiatufiOm-
iiinóeñexcradiííeretias: ens vero quia 
cfttranfcendens > diuagaturpcromnia 
eatia, Sciic nullum eíl in rerum natura 
in quo alíquo modo non includacur. 
^ Dubiumeft camenjquxnam diíFeren 
^ tiarumíint vltimxfExcuius dubij refo 
lutione pendec intelligeRtiafententi^ 
ScothníifH pluribus vifum ell difTereni-
ííam fpsciei actomx, ab eo vocari vlti-
inam:ali/s vero vilum eíl difFerentiasin 
diuidnales a Doctora vocari vlumas. 
Sed reuera ab hoc dubio nos Doóior ip-
feabfoluitincorpore íecuádiarriculi, 
\ bi menté faam m a ?* i f e ÍUc, & qui d per 
diífsrencias vltimasílc inceilig?ndum, 
patefacir. 
I O Pro cuiusclaritaíe «ftobferoandum 
DifferetU facundo ^ii'erentíamduplicitfirpoíre 
Ánphciter fumi primo videlicet prour sft altera 
fumitítr,&' pareítentialis compoíiti M.etaphyíici; 
qaa illaru quaeeíl realítas,5c naíura quídam , diT-
fit v l tma, ti o ¿ta á genere,quod ex crahi t, & cü quo 
de qmt ens efserialiterc5pofimcoíb"tuit, & copo-
inqniAnon nlc.Ethoc modo nuiladiiTerencíaetiáíí 
pradicatnr íícfpecieiatcomas conílicutíua,vtpoté 
reííé expo* rationale, Yocaturdiíferenda Yltimaa 
m a r , Dodore:ha:c namque dilíerétia, etiam 
peraham differetiam , á exteris diíFert: 
atqueideóin f« vltima non eft, quamo 
brem da ipfa cus praídicatur in quid. 
Cuius rationcm reddie Doctor in rcx* 
fíí: QMÍI íicuc ens dicitur in qui<; de illá 
parce eíTcnciali inconcreto, á coalumi-
tur diílerentia fpecifica eííciHi.ilis:ica 
dicirur in quid de tali differentiain abf-
trattoMca quod iieut h«c eíl in quid,ant 
ma rncelletíiuaeíl ens^ccipiendo eun 
dem conceptum entis > fccüdum quem 
dtcitnrdc homine: ítahaeccíl inquid, 
rationalitas eíl ens. Ac íi dicat Do¿lor> 
quod íicuc homo, non folum eo prasci-
fesquod eíl animal,quiddicaciueeíl ens? 
ied etiam fecundam formaiem coneep 
tom,quo eílrationalis, cilquiddicatiué 
ens: ÍÍC illa ratio, qua formal i rer eíl ra-
tionaliSjetiam ín abflracío fumprájquid 
dicatiué eíl ens : quia quiddicatiuéNcíl 
rcalitasa& natura qu^d^m confncucns 
hominsni in eííeqiiidditaTÍuo,eírer.tia-
l i , 6í fpseifico , fub diratía linea prscdi-
camentalÍ5qua homo forraaíitsr 3 etiam 
proutfpecic dííÚnaus absquo, quid-
áítaí-iué eíl eas. 
Non srgo aliqua ralis diíFerentia , eíl 
vlrimasquGdprobacDoctor:quiaia ora 
ni tah diíferontia cocinentur piures rea 
litares aiiquo modo dillinCtíc^táli vide-
licet diítin&ione , qualis repentur ia 
Dso3inter rcUtione5,& eííenriam, quae 
(vthabetur ex difficuítate f4.)í;íi forma 
lis poSciua ex natura rei. Tune ergo po 
teíl €on€ipi talis natura, vtpote, ratio-
nalitas, fecundum aliquam redifatera, 
&recundum aliquamignorari: & ideó 
talis natura: conceptus non eíl íimpli-
citsrí ímplex, fed vitima reaiitas, íett 
perfeólio realitatis talis natura: (mqaic 
Doctor) á quafurnítur vicimadifferen-
tia,efl:omniPÓ íimpliciter íimplex. Su-
miturergo fecundo mododtíFerentia, 
non prout efi; natura concrahensgenus, 
fed prout eíl ratio diíFereniíalis talis na-
tur<s 5qu«contrahit genus. H¿ec fienc ' 
manifeíla exemplo : nam rationale po» i 
teíl conílderari dupliciter, vel primo, 
vceíteanceptus eííantíalis conírahen» 
animal in homine : vel quatenus ipf«m 
rstionaíe ellquoddara ens etiam eom-
poíitumexratioiao dilferentíáí áncora* 
muni, 8cex racione di íferenti^ vctaligs 
ficut albedo eíl color s 6i eft tabs colar. 
Perradonem ergo di í ferenti«incom-
m u » í , conueniteum ómnibusalijsdif* 
ferentijs, n©mpe in hoc quod eíl facera 
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¿ i ie p r c a b al i | s ySc i n h o c q u o d c íl c o n C-
ticuere ívínnaiicer in eííe quidditatiuo. 
lAt vero illudjper quod diíferc ab ali)5 
diifcTsntijs,cricdiíí¿rentiá ipíius diíTere 
tííE.Éc de 1 íio, quod eíi diífcreua ipíius 
düFereníiaíjpoteíl fien Idem diícuríus, 
quoad víque dcueni^musad aliquá dif-
•^rentianrKqua; íit íimplex, & non com 
poíita:qiiia alias dabitur proceiTus m in 
íiaiturii.Ec hoc'dem,quod dico de ra-
tionaIi,quod eft diíldreotia artoma^o-
furausdicere de feníibiíijquod eíl dsífd 
rencia intermedia, &dequacunqjaiia 
difFjrentia. 
Vn'de-coiligítur5quodquado Doílor 
loquicur dre diífcreníijs Vitimis, no iunc 
píjetem inteU-fcgeodae.vlnma: diíFerentíí? in o v á l 
'vhtm es ne a( |¿r ic pj-^íiicanientale: fed illa dsci 
mp tener rüf y |timaí qUa; yltimo quodcunqyquo 
JmP sx': modo hbet c6po0tum3íacic diíi^rre.Ec 
h x c eft conceptus íimpliciter íimplex,^ 
quia no eil inailos cocaptus ampiius ra 
íblubilis : & illa vitima difteremiá (in-
quic Dottor) non eíl quiddiiariué ens, 
cU illa ens non pr^dicatur in quid: 6c 
hoc,íiüe tabs diíferentja fumattir m có--
crecojiiueinabftraélo, Cuuisrationem 
reddií,qína illa díft^rentia.quíe eíl cpn-
c 2 p t u.s íi m p 11 c i t e r íim plex, n o n i n c i u -
dit ensin quidrquiaergo diífsrGtia fum-
pci pro altera parce cílentiali compoii*: 
ti jincludit piures realiratesjin quarum 
coiiccpuis reíolaitur: id^ó non eít có-
ce p; u.s íj m pli ei ter íi m p 1 e x j n^e c p ropt e-
rea^ilvhí roAdiífcrennav^idso quiddi; 
":'[ catíiiéelí ens jdcsns m quvdprxdicatur 
"''^ dfi)!ÍVa^ r;¡| iilx iis,h . •;" • ÍMÍ 
£x>qüo pmerea inferc.Doílor/quod. 
5S nó ' 3 £»35 noncQ uti:> Ity c^ Senus propjcríuara, nirn.iam 
ftí«««¿«X Ci>mmun;ratem,&-cranrcsndenná,qua 
li^i'!'^mDaiarrt;;rent.ijS. coacrahann* 
mfermkm bu^S^nera,pr^aicaturia qoid.Nullom. 
ante genusdicuurinqoid deáliquA dií--
íereacíainterioriranimalenlm non pr.^  
diCátur de ratíonai? ni quid : quia orane 
genos eft extr i diif-'rendas.Cinrj igirnr 
eus non ilt extra huiuCmodi difr^retia-, 
qaia quarlibec quidditatiué eíl ens; ideó 
non eít genus.refpeetu füorüinferiorü. 
§• 3-
2(efolt4Ícur i u h á ] n j t r u m ens habeat 
p o f u i nos , g j reales propn'uatcs . 
O R R ó i quia Dodtor tría cxclli-
die paísiones propijías a qüiddí ca 
ciuo conceptUjentís eli tercio ob-
íeruandum nonibi loqui decuiuícunqj 
generiSjautípeciei paísíonibus:iedtan 
tummododepafsionibusenris, dequi-* 
bus concluditens nonquiddítaiioéjfed 
per accidenspríedicari. .Circahasatra^ 
men pafsiones non eít concors ScoLif-
ticorum fententia: qeibufdam eteniiK, 
vtpoté Vazquio ,3cSuano,vid2tur h.xc 
quaeítio de fubieiío non lupponeDre: 
nulLis etenim daria parte reipoikiuas 
encis parsiones,aperíefenciunt in locis 
citatis.Q^inimo tk plunum aliorum vi 
detur fenteotia aiTerens ens non haberé 
reales país i o n es po B ti uas ;fe d o nuiia i l * 
la, qu.c actríbuiimur ean t^nquam paf-
íiones eius5addere felummodo ipii en-
tineganonem aiiqúam , vel rcrpe«ílum 
racioms.Sicvidenturfentire D . l hom, D.T7)omas 
qu^i l . i . de veritace are. i . 6c quxir. z i . 
ar t . i . 6calibi > & Caiecanus i.p.qu.TÍl.. Catetanía, 
54.arc.i.Iabelius4. Metaphyf.qua:íi.2. Ubelius, 
¿oncinasíbidem , qua:it, i.ad íecund-ü, Smanai, 
& quasfl.i7.&: 19. ad feptiiuum,& iib.y. 
qtiíEÍh. 14. Soto cap.de proprio quaeit.2. Sote. 
ad fcGundura jFoníeca^. Mccaph. c.3.. lonjeta, 
cap. 2. Cuius fementiar fundamemum ^ J í * ^ 
eil,qiiia vi aliqua fu vera, & realis pro-
prietas alceriui,aliqua rcquiruntur,qiKc 
proprictatibusentis deíiciunt, &ib i ad 
hoc quatuor códitiones adueit Suarez, ^tiare^ 
quas nunc non referoíquia hoc ventila 
r e j p o t i Ü s a d L o g! c o s 3 &. M e c a p h y ( i c o s, 
ijUam ad Theologos períinetMilputent 
i j l i ,íiquidem pro nonc non eít noiíri 
muneris; fed rantóm brcuitercum Do- hahsi 
¿lororeiolutonefupponere ,ens habe- p a U i & ^ ^ 
re reales, & poficiiiás .propnetates fbr- tl)¡Q ex na* 
mahterex natura reí sb i pío diilin ttas, tíira rapo-
qux camen in fe qnidditatiue, 6c efí|in * ¿ttusdtjtin 
tialiter non funr enría,; 
Sumitur husuínrodi aíTertio CÍÍ eo-
dem Dodore in artículo quarco huius 
q ú x i U o n l s §.jecundum fa í i ce t , Se ex dif* 
tin.iíioaeoaáuaqurdi.lecunüa}& ín fe; 
cüdo di í i . 3.quxíl.Í alibj.Cui us fu 11 •> 
d a m e n t u m e fí d ¿ i"u m p t u m ex P hí! o fe -
pho qaartn ív1ecaphy.cApií.?. vbi vulr, 
quod ficíit linea fin quátitum iim^hahet pro-
prias pafsmiesnumMiiStn qHMmm numu 
rus: tujuíst aUqua pójs'mus entis 
tum ¿«Í.EX quo concli^it Doctor,quod 
e^si-ubecpiopriáS paf&joass. C>.'flir-
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matur prxtcrea ex geiícrali fá&mñtff-
omniumtqin hasparsionesenti tnbuüc. 
videlicet viium>veruni,8¿bónv.m: onx 
uím func pAfsiones Coníi^as í^b incci-
Isátu jfod VÜTC 8c realitar enu coriUG* 
niunt: $e funt entra corjíidíSnitíonem 
inteileítus !n ipfocnte. Et poteft hoc 
& fien manifeñumí quia fcitüritía non de-
monllratds obietíü fuo reali ,nifi pro-
prietates realeszíed Mccaphyíicaeit vs= 
rafcienria de once, desiioníiTans de íuo 
o b i e ¿í o h as p ai s io n es 5 feu p r op ri s t a r s s: 
ergo huiufmodi pafsioncs funt vera; §c 
reales» Ethoc aperre docuit Fh i j c^ -
phus qoarto Mctaphyiic. cap.i.díccns, 
kancftiinfam cstitemplart ms , qtiáUntn esf, 
& eáúu&ilk perjcmjxnt. 
T S - Deaium,- qaot íint pafsionesent's, 
® n o n ertapudomries conlbD.Ssnam conx 
monirer fex tranícendsnria riiiiiiefan-: 
' tur, vidsiicct,rcssens,booam 5 vc5run5s 
.... . aiiqüid3vnum. EcexindeYídctar colli-
gí ens qninque pafsioaes habere ; coi 
funtStenim pr^dicacaiqua; caouerciín 
tur com i i l s . Ac qui ex himirmodi cdíV 
R e S i & ó l i cendéíibus numsrstis, dúo pociiu íua t 
(¡uiilpQtius fynoüima catw vqu^m proptisEatos H* 
funtsynom í íus:nammnihiíal iuddici t ,quamfot-
maeníis, malcm quidáicatem eousjproucabisn* 
tjuaw paf- terationis diíliaguitur. ^fí enimrea-
fionesem* Ism eírtatiam encis fignificac: ex q'j^. 
patee no©cííe propnecu^m illius.Pr^-
tsrza3 aliquid videtur tantiimllgnifica-
re ensipíimi íprout pr.iícue diiiiogui^ 
tur concra nihd: atqueideó ha:c tn^eníí 
res, & aliquid habencidsm prorCus ¿g-
nificam.mmre, licac per dme-rfo»feí-
peétus, ensdic<uttr aliquid ,prüU£dif» 
tínguinir contra nibil ,iiSt res prouc ha-
be ns efíe ex «atura rei escra operatio-
nemintelleótus» Concladicur >ergosn 
rs'ipfatrcs tantummodo elle p m p m ? 
tates antis, qux ipil tranfcondentalieer 
in funt ,quales funt vnum , boníím,«5c 
veram . Quod enim ifí« trespafsiones 
ínter fe ex natura reí fine á i í i l n ó l x , 
realiter ¿deatíficentur cum ente» faciie 
percipi poteft :nam ens non eíl forma-
liter eo verum ,quo eíl vnum: nec eft 
formaliter vfiurn,quo ell boninnec cft 
formalicer enssquo eft vnumjaiu bonn, 
aut verumam fecundum rationom veri 
eftformalítsrobicdurD fórmale inteUe 
¿tusr&fecunduni racionem bonijeíl for 






¡ta qnodnecensfu'o racione entisafe^K 
qua iftar üfor m a l i t ep o i c t i ar ü a? n n g i - Emfuhru 
tunnecCwbrationeveri arj'ngiturivo« tinm mis 
lunt;itc:ncc ínb rat?one boni abinceile- cií 
6u . indnit igicur diiLíitttasformalita- f¿nteiiettttit 
tcsiieu raEionesfarmaiesjfub quibusfor & yolan:* 
maiieer attihgitar, t k n ® a attingiturá ÍÍÍ 
potentia. Ex quibus facillime percipi irfthne >?• 
pateíl: diíhnci'io formaüsexnasurarci ñ f & ' b m , 
mkBtt ens, oc fuaspropri¿5 páfsioncs, Se 
Ínter ipías proprias pafsionesad inui* 
Quia igitur efl contradiclio in adie^ J 7 
étoaliquidefíequiddícattueAif^r;má}i:*J ^ 
teridem cu meo, a quo quiddimiue, ¡Se euT ja 
roroialitcr elt ó t i u n a m n n t á m eííeadé fugfrktfyf* 
coiuradiótio , qnod ens príedicetur in ¿ 9 L | .h^ 
quid de huiüfmodi p-iísíonibusj á qm- di&mte'M 
bus quiddscatiué,& formaliter eft diílin 
ótum: quod namque quidditatiuéprx-di 
c^ aair de altquojquidditaciiié identifica 
tar cüm íliorquoniam propeeridíiatita 
t^m quiádícátíuam vcriufqos , vnum 
qtüádííatiué priedicaíur d.e altero . Sí 
igitur proprietates entis non funt de 
qaidaitace illius, nec ipfum enscíldej 
quidéitaL-siHarum , íi quidem adínuícé 
formaliter diíUniüancur: procuidubio 
inferruf fací iisme ens in quid non ptas-» 
dicari de'paísisníbus fuístS quidéquid-
ditatiué nofe coneinetur io íüis. i 
Verum enim v^ro cft denique ob-
íbruandurninícrens5<Scruajproprieta"« 
t-esintereíTc idenritacemrsaleni,ratio 
ne cuius conuertuneur 
i 1 
^Scadinmccm mrYediUt 
p^dicantar: fieirtínter c^uraspafsmr UmifUíiíi 
nes,Sc fubieáta datur realis ídencius t 
alia eft enim prsdicatioidenticá, ¿5 alia p ^ v ^ 
foxmalis. idénticaadhuceftdaplex,a- eg iubkx 
lia fciíi cet m qua ídem prardicatur ds fe j j» ,^ 
ipfOíeirdcmprorfusíerminis: ficaepa- fomalts&' 
teein hac,hor«o eít homo. Alia vero in rttr'fHS * M 
qua pr^dicacum eft idem fubieíto fe* / ^ r j r f i 
cumlma rera , licec formaliter diíferac w^|¿r# 
abillos íicqu;ecuriqae príedicatio paf-
íionis de fubiefto eft idéntica, veratio-
nala eftníibíle:& in dminis attnbuta, 
quxadmodum propri«pafsionis con-
ueniunt eílenri^j pr^dicanturidcnti-
c¿ de illa propter realera idcntitatem 
eorundem cum ea: 8c ideó iira eíl idea-
tica predicada , eOentia eft bonitas. 
lUirlus pr^dicatio formalís cft i l i a j n 
quvi pr,Tdicatom dicic focmam, feu for-
malitatem fubiedU » Ec iixc adhuc ell 
1 dúplex 
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duplexjaliafcilicec quidditatiua fsu ef-i 
f¿ntialis, in qua príedicafinm eft de quid 
dicate íubieéti, &c deilU praídieatur in 
quid, íicíunt omnes praedicationes in 
primo «aodo dtcendí per le. Alia autem 
eftformalis denonunatiua, m quafcili* 
ceepr^dicatum non eíl de quiddicate 
fubi@óti,nec deillopr^dicacur in quid, 
fed in quale:&: eít veluti forma qualiá-
cans fubie^um in fecundo modo dicen 
di per fe, Sic propna pafsio prxdicatur 
de fubie^o ? ve rationale ell riíibile, 5c 
in diuinis attributa pr^dicacur de eííen-
tia.Ex quibus coiligitur bené fe compa-
ti ínter eadem refpedu eiufdem,pra£di^ 
cationem identicam,^ formalem dsnó 
minatiü^:íiquidem hasc prxdicatiojdi* 
uinaelTentia eít bonicas, fcueit bona, 
vcrunquehabet: eft etenirn idéntica & 
íormalisdenQmÍnatiua,non tamé q8Í4 
duatiuavqqia bonitas noíveft dequiddn 
ta eflVntiss, Huius mftar modi de ente, 
& eius pafsionibus eft4icendum, quod 
fciiicetsquamuis identicé,& fofmaiiter 
denominatiu^ praedícetur deillis : non 
tamen.quidditatiué, aucinquid dceis 
poteric pr^dicarij üquidearde earum 







Ls praehabicis, difiicultaté con 
cludédo dicoprí.nnQ,quod en$ 
prxdicatur in qividdeDeo , ^ 
ci¿ ouíUibus geaenbuSí-fpcciebuSjSc ¡ti, 
d! u idu i s c r ea tu ra r um, C o el u fio e íl S co 
ti,iSc communis, ^facileconftat :nam 
quo^dpnmaini parcem oftéditur exeo 
quod peuseí t ens primumj&fummü, 
vt non folum Theoiogi,verum, óc natn 
raliunri ¡Philofophorumrátio naturalis 
confeqoitur'.fád primum ens quiddita-
tiué eft cr)s:ergo,&c*Dereliquis autem 
ereaiuns euidenter coníta6,qüía iater-
rogaati quid eft quaffcunqjillarum, op-
tiniererpondetur,quod eíiens. 
Dieo fecundo, quod ens non incln-
ditur quidditatiué ia vltimis dilTerétijs, 
necin quid pra:dicattir de ilfis: benétxi-
méprsdicatur i n tu id de ómnibus dif* 
fersntijs,quac funepartes eífentiales có .Eus ¡uqtia 
pofiti,tam defuprerais, quam ínternis- fíttju dua. 
dijs,quámctiamattorais,(3cíndiuiduali- turpradica 
bus.Concluíio h^c eít expreíu Scoci}&: Yimqmdde 
quoad vtranque partem expoíica in fu- dtffmntijs 
pranoeat isáaum.io.vfqueadiz.eíübi eJJcntíAlii 
probata:primaautemin quaeltdifíicui fasi 
tas probatur aune amplius ratione Do-
étorisjqaoniam íidilf^rentia: vitimíem-
cludunc ens quidditaiiue diétura de l i -
lis: &c non funtomainó idem:ergofuac 
diuerfaaliquid ídem eatia : talla fuac 
proprié diiferentia ex quinto &í déci-
mo h / í i tAphyñcx : ergodiíferenti^e iii<s 
vltinKc propneeruncdilf^rentes:ergo 
alrjs diiferemijs difTerunt: quod íiiila; 
ali^ includant ensquiddita/iüe : argui-
turdeeisaíicucdeprioribus, &; itaerit 
procefus in infiBitum in diííeteneijs: 
yeiftabiturád aliquas ómBiao noi l in-
eludetites ens quiddirariuc , quod eít 
propoíitum : quia illa: fols erurt vltf-
inae, Praedi^a ratio-con^lmatur, 6¿dc-
cl'arat u r 'ífé.^ ft a ntom n e, c ui q u 1 á á 1 fat iué 
competiteííe ens, ve 1 eii ens in coihnju 
nijVel in-particui«n : at qui vltimaí'dif-
ferentia: lien funt ensi'n Communi.-quia" 
turtc quoáiibet ens , quod quiddiuinue 
includit iíiferacionemi encis, cílet v)ti-
ma diíferenria , quod eít, manifeile r i l -
ÍViriVi Svergo funteqtiain particnUr;, | 
tune contra-.quia quodlibet quiddirats-
ué ens in parciculari habec raiitm^m 
eonceptusentisin quantum conrráhi-
b'ilis3feu communis, & rationemdílfe-
renfiiBin quantum contrahentisfeu de-
terminantisrergoin diíferentijs vhimis 
(íiquidditarjue íunt en tía) dátut ratio 
entis commumsjin quaciirn reliquis en 
tibusconueniunt 1 ht ratio dtíFereptiae, 
per quam ab illis differanc. Tune íic in-
largo, oc idem argun^eum.con.íicio ele 
illa diífefentia,qua differuncabal!]sVpH 
mo inqiiirsndp, an ralis di ítef étia quid-
ditatiué íitens,veí non? Si fie, ergo CEní 
d^bet coauenire cum altjs in racione 
entis í&éifFarreabillisperalíamdhfc:-
rennamr^ de hac^iíTcrenriaiteruñaéd * 
dem modoinquiro, 6¿ argumentor pfé 
cut de prior jbus: vel ergo dádus éft pro-
€efus 1 n i n ñ m t ü t ñ , vcl d .1 uen3 edum eft 
ad ali^uam vlrirnam dii^rentúm , cu-
iws.cancepnis fie •íimpifcjtcr íjmpíex. 
l o nc.igimr de illa loq'íntur Doáof : &: 
euii(iar«r conciudit.qítod non M quid 
T 4 dita-
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dirattuécns.Secundo princip^l'ísr ean. 
dem partem coocluíionis proba: ibidc, 
fcilicetin quarto articulo . ínut enscom* 
pofitum in rcj componitur ex &ñu j cr p&tentia 
in re, úrs, qu« ratio eft ibi clara in texn. 
A Y Sectóndapars Conclníionisprobatur 
* euideBter ex litera Dodoris in articulo 
quinto incorpore (cuius litcram pono 
prop rernonn uilos grauifsi mos ScotiT* 
• tas > qui huic concluíianispartí non af-
fsntinmJhsCétenim inquitibi. i A i luir, 
denium (¡aomúdú hoc fis verum ( quod fcili -
cec ctm)¡>f{sdkittnr per[e primo de difirentM 
aliqH4}ctm tamen bnsditfíífn fit, quod ens non 
p z á k a t ñ r per je pwm ¡nodo de dtlfererJtijs 'vi-
timis y difiingo de difirmijs : quod dt^udpQ-
UÍi fomi a pane.ejfentíclt ylüma , qua eft reí* -
cír náiutd dita abillo^a «po¡imhur emeepius 
gimrís ^[HUÍ fi púnátuy formarnm plnrdiiutii 
iút:.gsnm dieatítrfumi a S ir te i j jmmi i^M> 
& dtffmntis fpecifica J forma yltima , TÍÍKC 
j imt ms diáim' in q%id de HU pdrte efentiali 
¿ ({ad ¡imhttY mffwenUA cfenttalü ¡ Dectfica; 
ild dkittífin quid ietdU dffirentid tnabjlra* 
ffoc í ta quod jUut hac tft ia qmd^dnma t^tel* 
h ñ l m efl ens, accipiefiiú eunáiw come-pmm 
tnúsfiiunÁHiñ qmm dkhur de húmine^ Vel ¿s 
albediueiita héts eft in ipid%Ydtio»*litas eU e«f, 
• fi rat mulitas fit taltsdijfsrenüdtS ed nulU ta-
'" lis dijfcrenüd eM ybmdiquia in tdíi contimn-
tnrpiHreSredlitdtes dli<{mmi)do díftinñtí tali 
d í f t M u n e ^ v ü mn identitdtg, quálemdixi in 
qsnzsíiQue prima de THntUte dtjmff jechnda 
e'jfz inisr tjfemkm* &pnpñetdtemparjútidle, 
y d mdim^fcHt<il¿as s x p í d a d m r . Hai5le-
1 ñus Do£U)r.Círca quorum vsíborñ in* 
t¿liígcíitia-;n, miror.qaoííivni tíius dífcí 
pulos dubuare jOquídam apemísime 
hanc prxditi.'scoHcluíioniáparcer.i ma 
, , nií-eftaaí:&quiaeius.probationes-ciaré 
habentur in c^xtu, non hic expedlt eas 
repeeere.Ex HUí-eamen h3bgcur,quam-. 
libet dilferentianij íiue lila íit ínter me-
dia5íiU£fuprcEna,fiue aítoma^iiie indn 
uldasUsjCííe quidditatiué eng» d^mmo* 
do non fit conceptas ínnpliciter íim-
plcx:quia tun c iam eíTec t Iti ma diíTeré-
2 2 , l ia , in prima parte conciuíionis com-
Ter-Ucm- prehenia. 
cltifio. . pico certio j.quod ens non prardica-
Ens nopns lurin quid de modis intriniecis. Cóclu-
dicatf-tr in ü o h z c iatifsíraé manet probabafupra 
qnti demo im proprio loco, vbi oilendínius, rao-
dhimñnfe dum stitrinrecnrn non ciTe forraaíiter 
cis> enSjfedentisiuobliquo.Dequo videu* 
3 . A r i \ 5 . D i í F . 5 ^ . i 4 » 
duseíl: Balionis informalitatibiisfol}» 
J49."vbi late hoc probar. nos huc ite* 
rum probare poíTumas ratione fupra 
poíita dilíerentia YÍtima,qax modom-
trinfeco etiam poccric adaptari. 
Dicoquarco,quodensn6pr3tdicanir 2-3 
in quid de paísionibns fuis, Goncloíio Quártd re« 
e í lexpreí iaScodin^. art .hoiusquxíl . ciUjlo% in 
& ab ce duplici ratione probatur ibídé, {ns n$ ^ 
qnx concluíionemcnidcflteroftandür, diutttr ^ 
& quia clire habentur in textu,nonhic quidiefm 
repetuntur.Ex ipíis tamen, &c alijf jqusB pafshmhs 
liotanturin textuhxc iterom coníicí-
mr ratiornam fi'ynuu^Vog.qaod eí ipa-
fioentis jquidditatmi ineludir enSj vel 
igitur includit ens pra:circjvsl ens,&a-
1 i q.u i d a 11 u d; í í p r i rn u m d i s a s, e r g o i d e m 
aíi paísio fui ipíius, 6L feipíum cauíat, 
quod eíi fallum. Confequenria auré 
tet:quiapropria paísio dimanat..,o¿ can-, 
faturá fublectOtSi -varo dicasí^cüdum, 
yei illud aliud,cjuod includit pr^rerenf 
eíl etiam quidditaúué casare! nó.Si pri 
mum,ergo vauna bis includiecn§s&sr?E 
procifusin infiniíumiílcutra-occa dise-
bimus: vel ñabiturada 1 iquod vItimu, • 
quodiitíie rationcvnmSí quod non ia-
ciuditquidditatiuéeni. Tuncigiturííc 
argu-msator, vaam- ratione eatit inclu* 
íijnon eft pafsio:argoiUudaliüdincíu-
furo erirpafsiojVt probatum man ce; fed 
iíludabad incíüfom noneí l quíddíía^ 
tiuáenSiYt etiam probata ai manee, pro 
p;í>r vitaRdum procefamininfiníturt): 
ergo pafsio encis non eft quidditarmé 
ens« Probatur infaper hvtcconcluílc: 
quoniamens per verumdíÉrertabono, 
lia quodícrraaliias ven nonincluditur 
i ii formalitate boni, á quidem en? vem 
formaliter cílobicáufii fórmale i ntdlo 
¿tuB,non tamin volütatis: ergo aliquid 
fórmale,&quldditatiuum eftinvero, 
quod quidditariué, & forraalicer no eft 
ens. Confcqucntia patec,qaia ens non 
poteiipísrfuamrRet quidditatS forma* 2 4 -
luer eíFe id^raj^: diuerfumabaliquo. QuintacOft 
Dico qu!nto,qaodÍ{ce£ensnon pr« d i f o , 
dicstur vniuocé de vitimis difeennis, Ens di y ai 
& modisinmnfeciSí&propnjspafsio- uosum frz 
nibu?, eíttam^n vniuocumpmiicarü i u m m y l 
illorurn. Gonclaíio ha:c quoad vtratv tmárUéíf* 
que partem eítDoctoris, & quoad pn- f m n ü m h 
mamexprefia in iiiera textuali,vbi Do- tífomnium 
ótor inquit, non eííe vmuocum .pfíedi» dsamfmk 












praedicatunn in quidjidem eít, qqod vni 
uoce pfxdicari, pioue nota^am ci l in 
diííicultAtc numero 17. <Scprobacur 
q^ioadhancparteen cócluíio, quoni,im 
jllaá praediearur vniuocé d® alíqtiibus, 
quGddisiliis praedicAMir inquid jiuxta 
notatain cicato numero prasdid® dif* 
iiculr^tisífed vt ex priEcedcntibus con-
cluíionibus conftac, ensnon predica* 
tur inquidds vlcirais differ^tiis,^ mo-
dis intnnfácis paf^ionibuspropnjs; 
crgo nec vniuocépr.?dicacur de ÍÚÍS, 
Secunda veropars eoncluíionis, ex 
obísruaris ifi nuper ciíata difíicuicacc, 
faEispatct:q«oniam vninocum predica 
tom eililíudjquod inqu^ie pr^dicátur 
düpluribusjso qu^d eíi cxrra c-inddit^-, 
tiuíirn ranonem ípCorum" fed ens pr¿cdi 
catur m quaiedeiftiSafíquidsmadconV 
u e, r c e n s i a rp p r d i c a n c u r, 3c a o n q a i d d í -
tiítiuc:sfgo^&.c. 
Dico fextOjquoddeomriihiis inrells-
gibiÜbiiSjdc quibus ens h^íiprasdícatur 
1;^  quid,prxdicatur quid;m idtmnce, & 
íormaliter denominatiutU Concluíio 
eílcommunisapadScotiib?, & á nenü 
nepoteil: negarií Ti quidem vícima diff^ 
renda,niodus intrinfecus, aur eneis pro 
pristatss^neqne'aí reorfura reperiri}red 
realit^f identificata cuni aiiquó , qnod 
qmdditatiue eíl enS5exqua reali 1 den cí-
tate fibi proaenit idéntica prxdicaüoJ 
ex eo autem qviod pr^edicatum non eíl 
dequidditareílloruoi 3 de aominaciua 
eftpredicatio q^ues eric forma lis refpe-
du illorura 5 qna: dcnoniinacur ab ente; 
narn modas intrinfecus non denomina 
taríbrmalicereiiSjljCvt identicébene íic 
ens:8c tic hurc conclnfio in hoc fenfo de 
hzz inceliig't jquod omnia inteiligibília, 
quasnon funt quidditatiue entia , fuas 
i'denticé:Ex his vero ea,qus funt forma 
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Solmntur argumenta 
optioflttm. 
D arguiB-snca pro prima feñten-
tia, & ad primum s quod eü Ba« 
íolisdiep. j sn^ecsaens eíle fálíi 
fum,qu¡aadfonTiaUccrnihilnonfuíii- mhilu 
cit n¿gatío quiddicatuiJCjreQ eílantialis quidfonmf 
prxdicafionísentis:fcd requiricurom- Itter reqxi» 
nimoda negasio cntis: quia foirnaliter rattw* 
m h ü , opponítur alicui quomodolibec 
enti; & ideó quodeunque quo{nodoli-
beeens non eílformaliter n i h i l . Cuui 
crgo multaííntintelIigibíliaíVtpoie vi?» 
timaí dií}firentiíe,ms>duntrinrec|¿6¿: en-
tis proprietatesj qux funtreajiter en-» 
tiajücec ensformaliter quidditatiué no 
prardiceturdeilljs: ideó nullum iílorií 
poceU djci efíe fbrmaliter nilul. 
Adfecundu dico5tatü mferri ex i l lo, 
quod íicut ens praráicatur de vero, 0c 
emitas de venrate ex hoc nihil con-
c'uditnrcontra cóciuíiones oppofitas: 
quia habeturensetiam in coBcretopra; 
di c¿;r! de vero in quale , & non in quid, 
Ad tarcium concedo, quod quxrend 
derequidílt ? Benar^rpondsturj quod 
quidduatíueeñ ens;.qujarei5)Sn?,&: ali-
qt.ud,idempvorrus funt, vtpatstexno^ 
tatisíuprá numevo décimo fexto. Sí ta-
mé qüajfatür de vero quid üt ? Bene ref-
pondeturjquodeÜ pafsio encíSjiion ta-
msnquod quidditatiue eft ens; deyU 
unja aurem diíferc-ntia, feu modoin-
¿.rinfecó', 3c deipíis pafsionibus entis, 
refpondetur de quolibet iírorumjquoci 
eíl rcalitcrj &identice enss non tarrea 
quiddi'tatiúé • 
Ad quartum refpondao, quod ratib-
lisle non eíl vlcima diíFerentia j^cideli 
quiddjranue eitens : quia enspíarc... 
tur ¡n quid de diífereatu, quajeíi altera P/aaicatW 
pars eífíintiaits C9mpoíitÍ5qu!a t.ilis díf ^ ¿ ae 
ferentuiíion e í l ^ l n m a . Et adhíic ad 
argunaentum dico, FalftíWé'fé , quod 
dica- c^'3'*s mn 
ae 
dtffi'rsfiffjs 
genus prxdicatür per fe primo in quid, '^rt***0* 
de talibüs diífersntij¿,Ant vna diíFercn- Wtftyt* 
tía de alia. Prlmura patet s quia genus 
eít extra diíTsrenejasjVt ex Dotloreno^ 
tauimusí ergo n©n poceíl per fe primo 
prxdicari de li l is: quiaquodper fepri-
iT50 pr<Edicaturde aiiqno 5 qnidditatiu^ 
cotmeturin illo • Nec pereadé fatibnl 
ciffere.miafBperfoí de inferiori dicicur 
fn quid , qui.i i Ha eít quiddieatíue.ide cu 
genere: & ex coíeqnend extra diíícrcn-
tiasir?íerior€S.3extra quas eligen os. V a 
de eíl, quod fe^c n.ó eíl: qpidditatiua pr^ 
dícatiojration^leeftansíBal^ieciib ra-
tionale píl$eEbíie:íec!. vtraqj in homins 
T 5 m 





identiíicanturrealiter, Licec ergo ge-
nus quidditatiué fu eias 5 non ta metí 
exhocdifFerencia contrahensillud, vt-
poté rationala, qmdditatiue c ñ eDs, A» 
liunde igitur habcc rationalá , & quadi-
bet fímilis diíFeremia, quod qi^idditati-
ucfitens, videlicetcx eoquod eft na-
tura ,<Sc compofitum refolubile in pia-
res eonceptus, & non CQnc<sptu§ Gm-
plsciter iimplex, Devlnn ís igi or díf-
fereBtijs non prasílicattir ens in quid, 
licec differeGtia, qua: eít altera p;irs cf-
fentialis com|5ofiti , ^uidditatiuc 
ens. 
A R T I C V L V S V I . 
Vtrum ens fit ohieBum ad^ 
quatum noflri in* 
telle¿lm? 
D fextum íic pro 
ceditur , & v ide-
tu r , quod ens no 
ík obieólum adse 
quaiü noílri in^ 
teileélusrquia á i~ 
finase potenti^ 
habent di:1in'5ta obícólafbrmalia ex 
2. de anin ^rcd intcllc&üs, & volua 
tas funtdifti'ndse pocentix: ergoha-
bcntdil l indaohicda formalia5quod 
nó vidcturpofie fuüincri, íi cnspo-» 
natur primum obiedum i n t e i k á u s ; 
crgo,&:c. 
Sed contra cfbquia in ente con* 
curnt dúplex primita$jrcíiicet,com* 
munitatis, & virtunlitads: nam om-
neper fe ínrcll igibiíe, aut inckidic 
eíTentialiter rat íoncm entis, vcl con 
tinetur virtuali ter, vc l eflentialiter 
inincludente eíTentialiter rarionem 
entis. 
Kefpondco dicendum : quod 
nullum poteft pon í primum obie-
dum intclledus no íh i naciiralc}pro 
peer ada^quationcm talem virtua-
lem, propter rationcm tadam infé~ 
cando articulo^ contra primitatcm ob> 
l é j m virtualisin Deo, vel in íubftan-
tia5Vt thidem dí f fum e j l i v ú igicur nul 
lum ponerurprimum obieétura, vel 
oportet poneré pr.imum ada?quatu 
propter communita té in ipíb, Qnpd 
íi ens ponatur ^quiuocum creato, 
á¿ increato, fubítantiíe, & acciden* 
ti? cum omniai í la Cnt per fe intellí-
gibilianobis , nullum yidetur perfe 
poni obiedum in te l i e# í s noílr i , 
nec propter virtualitatem 5 nec pro-
pter corpmunitatem. Sed ponendo 
Hlam pofitionem , quam pofui i 11 
prima quexftione huius dif í inálonis 
de vnitiocatioíie entis, poteft aii« 
quo modo falaari aliquod c í íepr i -
mum obícólum inteíleótus noñ r i . 
Ád quod inrelligcndum primo de-
claro 5 m t(ntQi q m r t e i ¿ r quinto 
tifitUs-'i qiialís.it vniuscatio enríSj& 
ad quá? c í h & fccQdo ex hoc ad pro-
poíltum . Qj.iantum ergo ad articu-
lum ifra principalem dico ? quod é$ 
quator rá t ipn ibus , qu.aé h i ébenhirm 
quArto artieptio s fequitur, cum nihil 
pofsit eiíe communius e n t e e n s 
pon pofsit eííe cpmmiine vniuocum 
didum in quid de ómnibus per (b 
irítellígibílibus (quia non dediffe-
rentijs vltitnis nec de pafsionibus 
fuis)fcqiiitur3quod nihil c í \ prímum 
obiedum in te l leáus noftriproptsr Vumuüct 
communitatem in quid ipíius ad om "^ajU, 
nc per fe intelligibiie : & tamen hoc 
non obftantc dicOj quod ens efe pr i -
mum obicólum intclleétus noíbir 
quia vt diHtsm ett § . fed cotra vin ipíb 
concurrit dúplex primitas, fciheer, 
comm!initatis5&vircaaliratis: uarn 
omne per fe intel l igibiie, aut inclu-
dít cílcn^alirer rationcm _entis, vel 
cont ínetur uiitualiter^vcl eíícnciaií-
ter in includéce eflentialiter ratione 
entisiomnia enim genera^ & fpecics, 
SÍ indiuidua, & omnes parces eífen * 
tiales gcncrain 3 di ens increatuiri, 
fnclti* 
Prhna m 
ínc luduntens quickíkauiié: orones 
differenti^ vltimas includmitur ia 
aliquibus i í lqram cífcntialitcr, v ^ i 
quiddítatiué : omnes paísiqncs en? 
tis inchiduntur in ente 5 & infuis i n -
ferioribus virtualicenigitur Ula^quj-
bus ens n o n e í l vníupcum In quid, 
includunrur iniilis> quibus ens eí l 
fíe víúiiocum; & ita pacet 3 quod ens 
habet primitateíp c p r o m u n i u ú s ad 
prima intclligibilía 5 boQ eíl ad con-
eeptusquidditatiuosgenerum ^fpe-
cicrum , indiuiduorum 3 &pardun^ 
eíTcnrialíum omniuniirrorum, & en 
tisincreati: & h^bet primicatera vir-
tüaiíiktis ad intelligíbilia ibcrlufair^ 
primis inrel\ligibilibus5 h o c e í t 5 ad 
ponceptus qualitatiuos diíferentia-f 
rum v|timafum>& pafsjcunnmpiQ? 
pnarurp. 
Ex his i ú a m ¡ f j & d . i t f t f m t h qusr^ 
so artictoU* appáret , quoraodo in en-
te conenrrap dúplex primitasj f c i l i -
ecc primitas communkatis in qui4 
^d omnes conceptas non íimplici-
rer {iraplices: §c primitas virtualita-
jeisinfe, vel in fuis inferíoribus ad 
pmnes cpnceptus in íe íiíiipliclter 
í impiices: <& quod ifta dúplex pr i -
mitas ^oncurreqs fufíiciaE ad hoc, 
quod ipfum fit primum abie.duii} 
i n t c l í c ^ u s , licet neqrrum habeat 
pr^cife ad orania per fe inrelligibjt-
lia.Hoc declaro per excmplum;qqia 
íi vifus eílet per íc cognoíci t iuus 
omnis colorís a & omnium pafsia* 
num 5 ^ differenri iru.m colorís ín 
communi, ^ omnium ípec ic rümj^ 
indiuiduorum: &tamen color non 
includcretur quidditatiué in diíte- ( 
rentijs5& pafsionibus epioris : sd-
huc vifus haberet ídem obiedum 
p r i m ü , quod modo írabet: quia díf-
curreqdo per omnia, nihil aliud ef« 
feríibi adrequatum: i g i r i r i u n c non 
includerctur primum obieduro in 
ómnibus per fe obiedis quiddi.ca,tÍT 
ue: fed quodlibet per fe obiediur* 
vel includeret ipítim eíTctitialitcr,. 
vel iricluderetur in aliquo cííemia^ 
l i te r , vel virtuaíiter ineludente ip^ 
fum ,, & ita in ipfo eoncurrercr dú -
plex primitas, feiliefee, communita^ 
tis ex parte f u i , & priraítas vi)ítutii 
in fe 5 vel in fuis inferioribus: & iíra 
dúplex primitas fufiicier ad racio^ 
nem primi ob íe^ i ralis pptentía ' , 
K_Jld> afgumtntfim tefj/onde tur i $ 
f c ^ e n t i artictélo foluttvm ad primum* 
E x p o p t í o f e x H 
E S G L V I T Do¿lor ín hocar» 
ticulo obieOutn primum pri-í 
mitate adcEquátionis , eííe ali^ 
quid ómnibusinteíligíbilibus commu-
ñe? éx v ñipo cae ione autem entis ad oni 
niaintelligibiliajconciuditpiiscííeno'! 
fíri inceileüus ad^quatara Gbíe¿ium, 
fdom;nia etenim mcdligíbiiia vniuor 
cam QÍÍ ..HíUi? ad quídam eíl yaíuccíí 
in qiiid^d? quibpsynmoce pnsdÍGatur,* 
vt patair ex articulo fecundo' quaíiip- , 
nis primaphQÍ»sdifii^aíonjSi&ex nof? 
tradi|Hcuitare exibidem aurem no? 
tans^tque ex diíficuhaee ^ .COOCIDÍÍO-
ne quinta 3 Stexarticnlistextualibus^ 
5.haius tercias quaíílioniSjConílatde? 
áÍiis?vtpoté ds yltiqns ¿i|Ftrsmi|s>& de 
modís iatrinfecis jac paf$iooihüsri)is? 
de quibus prexdiciturio qualejcíle vni-
UOCUÜ] pfardicaíyíii eprum, Nunc e^ 
go ex iílis omoibiis infercPQdor5quod 
hítiúpoteft eííe communtus'ente : &; 
ideó non obflance, quod non predica? 
tur in quid ds oninibus inteliigibili^. 
bus, fu ffi ci t e íTe y 11 i ji o c p ra p r.T d i ca t u í?? 
eortim, de quibus non -pracdijc s^pr ia 
guid 5 fe d i n .q tj a l e, $ i c j gi ^ rr hit i u s a r-
ticuh difíicu|tatcín relbíuit: Mecnonp}^ 
tante dicOiquodens primum okiefíMm(hoc 
eft ad^qoatimY j intdieííw nojhi, Ci i" 
ius r.uioaem redd-eRsaic 5 quod in eo 
dupjexprimitas ada3qtut«rmís conCtJT'-
r it , & fe 1 li Cs c co mu mía cís qu idái tati'w e, 
l o o L i b a . d i í l ^ - Q y j ^ ^ 3 » A r t . 7 . 
qn á fub fe omn ia, de q« ib u s p r.xd 1 ca t u r 
Ynioocé}comprehendit:&vntualitAíis 
qualuariux3quiavidclic£tfub LeomBÍa, 
é ¿ quibus eíl vniuocura prsédicatum, 
aft pleftítur: q«ia quod non eü quiddi-
tatiue enSíContineturin alíquo, de quo 
éns prardscanu in quid. Qtiaí láté¿5c fub 
tiUccrprebÁtwi> 6c sxiliis ,cónc{ufío-
nem pr.-sdiáám pateíadiam o.ñendit. 
Plora aiia a'dliuiüs ardculí ince'Uigen 
tiam neccíísm, fatisirsprimíí noílra hu 
ius operis diíficukate^príElibacahaben* 
tur. _ , 
2, ie ani-
ma texjo. 
A R 1 \ Í C V L V S V I L 
ffirtem poffct poní, quod vertí 
ptobteóíum ad&qmuum 
• noñriintelkSusl 
\ 1¡0^WM ' ^ íept imi imí icproce 
. U ^ l / i f d i t u r ^ v í d e t u r , quod 
• ' H t í S M ^ poíTct p o n í , quod ve-
rana ík obiedum ada;-
quarum n o í l m n t e i í e -
á:us5primoíic, diftindíe potcnti^ ha 
,bcntdif l : indaobieótaformaiia,ex fe 
cando de anima : ícd intellcdus, & 
yqkntas funt didinótíe potenti^:er-
go haber diP-inótaobíeda formalia: 
qaod non viderur per fe fubñineri,íi 
cnsponarur p r i m ü o b i c ¿t u nr i n t e 11 c -
¿tus:íed ii ^ eium ponaturbene pof-
fjnr aísiíinari diiünóta obieda for-
malÍa:ergo3&c, 
5 3 . S e c i? n do p ra'te re a íic-jC n s e c 5 
^munede fe ad fcníibile , & intell i-
gfbile: obiedum autem proprinm 
alicuius potcntiíe eft obiedum eius 
fub aliqua propria ratione : ergoad 
hoc ,quod ens fit prepriu-m obie-
duti) i n r d k d u s , oportet, quod dc-
terrainerur, 3c cotrahatur ad cus i n -
cclligibile:pcr aliquid ergo5^ per ex 
('udatur eosfcníibile. Sed tale con-
trahens vidctureííe: verunr.quod d i -
cic de fe rationem manifeítat iuí , yel 
¿ntclligibilis:ergo.<S¿c. 
Tc i t i ó praríerca {¡c : obíe í lum 
non eít proprinm alicuius po?enría?, 
niG fecundura qiiod eft proprinm 
motiuum í J l i t t s ^ t ^ h É i ^ U i ^ w m o « 
uet autem aliquid potentiam „ niíi 
íecundum quod habetaiiquam ha« 
bitudi'nem adeam:ens autem feenn-
Giim quod ablolutum, & non ha-
bens aliquam habitudincm ad in* 
telledurn , non e f tpnmut i i ,&ím« 
mediacum obiedum : iüud ante 
íecundum quod cns formalitcr,ha-
ber habitudinem ad inteltcdiiimíCÍl: 
veritas: qüía. íecundum A n í c l m , Ú é 
veritate veritas eít reditudo foi;i n í é 
te conceptibiiisiergo^&c. 
Sed contra eft: quia obiedtim 
habitus naturalicer non pra 'cedi tób 
í e d u m potentix : fed priroum cbie-
dum Mctaphyíkaf, quse eft liabitus 
i n tcll e d u Sj e ít e n s 5 q u o d e ft p ri o so a 
turalíter vero; & non verum , QUQÚ 
eft paí'sio cntis,eft fubiedum Mera-
phyíícíercrgo, &c. 
Reípo IIGCO dicen dum quod 
bis viíis de ente prxcedtm-hm a r -
ticulis 1 r e íb t vkerior dubüat io , v-
trum póííet pon i aliqisod alíod 
tranlcendcns primumobiedum fejf 
telledus noftri^ quod viderur habe-
re sequalem communiratcm cum en 
t e . ht videtur quod fie, & hoc v u o 
modo : quod ve rom he obiedum a-
díequatum, &pr imü intclledus nof-
tr i h í c , & non ens: quod triplíckéf 
Sed contra í ' lam conclufionem 
de veritate arguo íic: primum obie-
dun^hoe eftjad^quatñ, ve! ada?qiu 
tur fecundam communitatcm5Vtí 
cundum virtutemjvel íecundü iilam 
duplicem primitat^m concurre^m? 
verum autem nuilo iílorum modom 
adsequatur intellcdui:cjns auté adar-
quaturjt t patuit.-ergo^&c Ptobát ío 
prima? parris minoris.Verum non d i 
cítur in quidde ómnibus per fe inseí 
ligibilibus: quianon diciturin quid 
de 
D, 
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tap: 1 .test. 
Con dufit, 
2. Prior am 
tap.z. 
G . 
deesfe, nec de aiiquo infcrioiiad 
ens. Secunda pars minorisprobatur 
cutn tertiarquia inferiora ad verüjli-
cet includant ipfum elíentialiter, n5 
tamenincludüt oraniaaliaintelligi-
bilia virtualiter Yeljefsctialiter: quia 
hoc verü, quod efl: in lapide:non i n -
cludit eíTentialiter, vel virtualiter la-
pidé;fed é conueríb3iliud cas, quod 
cíl lapis.includir veritatem: & ita de 
quíbuTcunqae alijs entibus , & e o -
rum veritatibus. Item verum eft paf-
íio entis, & cuiuslioetinfcriorisad 
ens; ergo intelligendoens, & quod 
cunque inferiusadens, picTciie fub 
racione v e r i , non intelligicu) niíi 
per accidens, 6¿ non fecundum ra-
rionem quidditatiuam: Ted cogni-
ú o cuíufcunque fecuRdum ratione 
quidditatiuam , eft prima, 8c perfe-
á i o r cognitio de eo, ex Teptimo Me 
tjaphyric.cap.i. Ergo nullacoguitio 
de ahquo pra?cife lub ratione veri 
i ñ prima cognitio obiedi: & ita nec 
yeritaseft prima ratio prxcife cog-
nofeendi obiedum. Coní i rmatur ra 
t io ex fecundo Priorum: cum feien-*-
tia mulíF, vt muía , ftat ignorantia 
huius m!ila?,vt hxc : íicut ergo c q m * 
parando obie^um ad habitum3in-
ierius extraneatur á fuo fuperiori, 
de quo fuperiori eíl: primo ílle ha-
bícus,ita multo magis extraneabitirr 
fubieótum fuas pafsioni, comparan-
do 5 ííue ad habitum , íiue ad poteq-
tiam. 
A d rationes In oppoíitum ref-
pondeo, ducendo illas a d o p p o í i -
tum. Primamfic: quia í icutvolun-
tas non poteft haberc adum circa 
ignotum , ira non potefthaberc a-
á u m circa o ' i e d u m fub ratione for 
mali aliqua obied:i,quíc ratio cft pe-
nitusignora: ergo omnisrat io, fe-
cundum quam aíiquid obijeitur vo-
luntan , eít cognofeibilií ab intelle-
£tu : & i r a non poteft efTe primara^ 
rio obieí t i inteilcwtusilla> qua?dif-
ringuiturcontra ratíoncm volibilis, 
íiqua ííttalis. Item , i u t e i k á u s po- 2 J c 4 m m ¿ 
nit diíTercnriam ínter bonum & v e - text.cam, 
rum,&etiam conuenientiam; ergo, ''í-0* 
&c . Hoc eti nn probatur : quia de 
quibuícunque pafsionibus entis ha-
b e t u r ^ q u é diftinda notítia : ita de 
bono fub ratione b o n i , í icutde ve-
ro fub ratione ver i : quia fecundum 
Auiccn. quinto Mctaphyíic. capitc 
v l t imo, fi aliqua feientia eílet de om 
nibus cauíis , illa eíTet nobilifsima,, 
quse eííet de caufa íinali: cuiusratio 
íceundum raultos eft bonitas: noi i 
ergo omnia obijeiuntur intelledui 
fub ratione ve r i , íi bonum pOnitur 
primum obiedum voluntatis, Quo-
modo veritas (eflicacifsima ratio) 
cft per fe volibilis ? cum ipfa non 
habeat bonum pro primo prardica-
bilinec virtuali refpedu fuí3 nec c-
tiam inferius continensipfum eílen 
tialicer, vel virtualiter.Secundam ra 
tionem etiam duco ad o'ppoíitum, 
¿rfimiliter t e r t i a m ^ t infr* tnprojfyijs 
earum fol i í t ionibm v i d e h í t ú r , 
A d primum5ergo argumeotum, T T 
ad 'úlud v i d e l í c e t quod accipitur 
in argumento de diftindione obie^ 
•dorum , refpondco : quod poten-
tia? difparata? tripliciter fe habent 
adinuicem , aut funt omninó dif-
paratíe, & condi f t ind^ , vel fubor^-
dinat^; & tune vcl in codem gene-
re,íicut cognitiua fuperior, & infe-
rior ; vel in alio gencre: potentia-
rum ,í icut cogniciua ad fuam appe-
dt iuam. Primo modo potentia? dif^ 
parata? habent omninó obiedodif -
paratarquia nulla earum, ex quo suc 
dífparata: , eft per fe operatiu^ c i ra i 
obiedunijCirea quod alia.Talesfunt 
fenfus exteriores ínter fe, vt v i f u s ^ 
auditus36<:e. Secundo modo poten-
tia: dífparatíe habent obieda prima 
fubordinatajita quod íicut potentia 
Tuperior poteft habere per íc i jdum 
circaquodcuaque, circa quodpo-
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teft potentia inferior 5 in obicdnm 
primum potcntise fuperioris con-
t inc t íub fe primum obieá:ura po-
tentia? infcrioris: alioquin non ef-
fet i i lud obicólum adacquatum po-
tcntise fuperiori . Vndc primum 
obicólura vifus fecundum fuam 
communitatem continetur, vt i n -
ferius , fub primo obicdo fenfus 
communis. Tertio modo pot?n-
tiaííic fe habcnt» quod Ci appetiti-
ua adsequaretur cognitiuse in ope-
rando circa qu3ecunquc obieíta» 
idem eífet obiedum primum vtriuf-
que 5& fub eadcm ratione formali 
ex parte o b í e d í . Si autem appcti-
tina haber adum circa aliqua co-
gnofcibiliaw> & circa aliqua non: 
ty nc obiedum appetitiusE erit infe-
„nus ad ob ícdum cognit iuf .Ad pro-
prontum^ intellectus , & voluntas 
cadunt fübcertio membro, ctíi vo -
luntas ponator habcre a^ura circa 
omne inteliigibile , ponetur idem 
cfíc obteá;um tara volantaiis5quám 
intelicétus , & fub ratione eadcm 
formali. Si vero non , fed qúod v o -
luntas tantúm habcat adum circa 
intelligibilía, qua: funt fínis, vel en-
tia ad fínem, & non circa mere fpe* 
culabilia, tune ponerur obiedura 
voluntatis aliquo modo partieulare 
rcfpeítu obiediintelledus: fed fem 
per íiabit3qüod ens eft obje¿ium }iir 
telieélus, 
A d fecundam fecundam c-
tiam raríonem duco ad oppoíkums 
quia obiedum proportionatum po-
ii.iiti .v iapenon eft comimiue ad 
Obi? dí im proporí ionatum porenr-
tia1 ítíf^riori ex praídi^ta diftinftio* 
ne:& ita ens fecundum quod abílra-
hens á leníibili, & infenfibili, eft ve-
ré proprium obiedum intclledus: 
quia in tc lkdus tanquam potentia 
fuperior poteft haberc adum tám 
circa leníibile , quám circainfeníi-
bile. VndeiftaabftradiOj qua: v i -
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detur eííe non appropriatíOi, eft fuf-
ficienter appropriatio rcfpcdu po-
tentia fuperioris : & eft circa vtrun-
que obiedum per fejqualis eíl in tc l -
ledus: & licet iubente fic in comii?u 
ni cont ineaturfení ibi le , nontameii 
ipfum incommuni.eft fcníibile,hoc 
eft. obiedum fenfus .* fed tantumin-
tclbgibile ad^quatum intel ícdui : 
quia non oportet relatiuum pro-
prium iiifcrioris eíl'c proprium fu* 
periorisuaie dicit hocsquod eft í en -
íibile , quod conuenit qualitati s l i -
cui,*& omni , & foh ; fed i o td i i g ib i -
le , ctíi conueniat alicuieutí , í n 
quod non feníibile, nón tamen on\-
nifolí : imó nuili íoli^niíl cnti ín cora 
m u n i : non vt eft hec aiiquid , v t 
quoddara intcUigibüc íingulafe-jíed 
Vt efteommune 2^ 1 omne in te l i ig i -
bile r odhoc fecundum raodomali-
quem communitatis prardictum, 
6ÍC . Per hoc rrfeondeo ad r & ú o -
n c m » quod communicas enns a<Í 
fení ibi le . Se infcníibiie, eft rano 
appropriandi ipiura potenrise opc-
raiiiuT, 
Adrer t ium, tertiam deduco ad T r 
oppoíirom : quia rationcm ©biedí 
¿ico eííe illam formam , fecundum 
quam obiedum cff motiuum po-
rent i^ j fícut ratío aótiui, vel agen* ' 
di^diciturcífcilla forma, fecunduni 
quam agens agit : calis autem raiio 
obiedinon poceft eííe refpedus od 
pot.éfi amii & iíto modo 1 o quitu r Phi-
Jo íophus^ . de anima vbi afsigpans zJfjmmá 
primum obiedum vifus, djeit quod uxw^, 
i l 1 u d , c ui us c ft yi fu s v t o b i c d i , e ífc 
viíibiJejnon per fe primo modo, fed 
fecundo modo ; ita quod ipium po-
nitucin ratione viíibilis. Si auterrt 
•forma lis' ra tro obiedi poten cia? c P 
fet icfpcdus ad ^alem porentiam, 
tune obiedum primum vifus cíícc 
viíibüe,per fe primo modo: quiatuc 
ipfa vi/ibilícas tf i l ' t ratio formalis 
obiedi; & tune faciie eílet afsignarc, 
p r i -
prima o b k d a : quia o h k d u m p r i -
mum cuiüícunque potcntia? eílcr 
corrclati^um ad taiem potentiam, 
puta viíusviíiíbiie : auditus audibile 
qaomodoPhiiorophusnonafsigna-
int prima o b í e d a potentiarum , ^ d 
íicot aliqua abfoiuta, putá vi fus co-
Iorem:auditiisfonum5 Scc . Vndeí l 
verum dicat formalem r e í p e d u m 
obíeó t i^d iü te l l cdura íde quo alias) 
fequiror oppoíi tum propoíu i : ex 
hoc enim íequitnr , quod ratio illa 
non íit ratio formalis obiedi 3 fed á? 
liquaalia abea. Patct igitur exd i -
dis , quod nihil poccít poní ita con-
ueniencer primum obiedum in te l -
ledus, íicut ens: ñeque aliquod vir-
tuale p r imum, ñeque aliquidaliud 
tranícendens : guia de quolibeta-
lio iraiifcendente probatur per ca-
de m media , p c r q u s e p r o b a m m e ñ 
dc.vero-
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JExpopthfeptmi artiaéH q u ^ 
Éionhterti& dtpnciionis 
t€rtt&. 
O N fe oíFert iíi hoc artículo 
aliqukicxponendmn: in eo e* 
tg.pim clare prob.u podorjno 
poíTe verum,eííeobiedumad<squatum 
noftri idteílcduSjfsd ens, yt ex prxcen 
denti articulo ítatuerar; quod nunc eüi 
deneertivsmonitrar.Pvacíones aurem feú 
argumenta 5quíe oppoíitum in princi-
pio articuli fuidebant , fubnlicer foU 
ui t , & adusrfus oppofiturn opinaníes 
retorquet. Quorum foÍQi iones, e'tfiha-
beancur ad ípngqnsijnonidcjá CODÍUÍJO « 
11 eni a líq «a m, fc d fo 1 i dam, & c ¡ á ra m do 
drinam continenr. Licet ergo veruoi, 
év ens conuertantur radhuc íecundum 
formalitatesfua?} ifadíHioguuntur, 
Vtpofsit vnura eitc obieduni 
intcliedus^üon vero 
aliud. 
A R T Í C V L V S V I H . | 
Vtrum eo iffo quod ens feetm-
dumjúam ccmmuhifsima ra% 
tioncm ejl okeSum -dd£quatu 
noftri mtellecím, Dem Wai 
turdíter a mhsfofsit 
coinofci i 
D o d a u ü íic ptd 
eeditur ..QC vide-
uir* quod eo i p -




d u m ada?quatum nof t r i Ih te l iAff i^ 
Deus (fub dio cotétus} naturaliter a 
nobis pófsít cognofeirquia fi ens fe- • 
c u n dum ratioo é m fu a m como n i i \ i -
mam (it primum ob iedü inre l íedus , 
qaare non poreft quodcunqj.coni 'é 
tumfub ente naturalitcr mouere in-^ 
t e l l e d ü , ficat fu i : ar^utum in prima n n 
ratione ad pama qus ínone i i í prolo ) * ' i 
go?ht tune vicie tu r , quod Deus na- tovhg* 
ruraliter poftet cognoíci a nobis, é::1 
fubrtátia' omnes imraafériaIés,qiiod' 
negatú eft de ómnibus fubft:-nc?jsi6d 
de omnibusfübftantiarü partibusef-
fcnrialibusrquía didí i eft, quod non 
concipiuutur in aííqiio concepru 
quiddiratiuo, niíi in coneepru en'nso 
Scdcó t ra cftíquod Auguf innuit . B . 
15.deTrinit. cap.vlt .qu^ caula (íiv-
quit) enr ipfara iucé,.acic fíxa,viderc. 
poísis,niíi víiq; iníirmica,s;&c. 
Kcfpondeo dicendu : quod obie- Q 4 
dumpnmir^ i porentieaGignatur i l -
lud,quod adxquatur poecntisein ra* 
tione poteDriíB:non aute,quod áda2-
quatur potentice , yt in aliquo ftatur 
quéadmodü primü obiedti vifíis no 
poni tur i l iu t^quod ada'quatur vii'lu 
exifteci in medio iiiuminato lumine 
can- * 
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candcLT pr^cife:fcd quod nauiadse 
quari vifui cx fe, quátü cft ex natm a 
füi.Nunc aürcm?vt probatü eíl prius 
.contra primam opinión em ad quxf-
t ioné de primo obicólo intcilcótus, 
l ioc eíl adcXquato,qua? ponit quiddi 
tatera reí materialis eíle primum ob 
ieduni j nihil poteí l adcxquari ín tc l -
l e d u i n o í l r o ex natura potenti^ in 
ratione primi obieót i , niíi comunif-
P n m c e n - ^raum . t z m c n pro (laui iíto ci a á x -
tujio* quaturin ratione motiui quid ditas 
rci íeníibilis^&ideó pro ílatu iílo no 
naturalitcr inteiiigct alia, qu¿enon 
continentur íub illo primo raotiuo. 
Si quamtur , q ü ? ' eíl ratio iflius í la-
Secmda ce tus ? Refpondco : ílatus non videtur 
clufio* eííc niíi ílabilis permanentia Icgibus 
diuinse'fapicntise fírmata . Stabili-
tura eíl autem iilis legibus Tapien-
ti¿e,quod intcllcólus noíler non i n -
tcliigat pro ítatu iílo , niíi i l l a , quo-
rum fpecicsreluccnr, in phantaím a-
te : &hocf iüe propter poeaam o r i -
giaalispeccati, íiue propter natura-
lem concordiam potentiarum ani-
m x in operai ido: íecundum quod v i 
demussquod porentia í upe r io ropc -
ratur circa idem, circa quod infe-
rior . E t í vtraque h-ibeat operatio-
n c m perfeótam , & de fado ita e í i in 
nob is , quod quodeunque vniuer-
í'ale inteiligiraus , eius íingulare a-
<5tu p ha nta (iam u rafea ta ni e n concor 
diaj quíEcíl de fado pro ílatu i í lo , 
non eíl ex natura noílri intelledus, 
vnde intelledus eíl: nec etiam vnde 
in corpore e í l : tune enim in corpo-
re g lo í io ib neceííarió baberet Gmi-
lem concordiam: quodfalfum eíl, 
Vndccunque igitur íit iílc ílatus víi-
ue ex mera volúntate D e i , fiue ex 
mera íaxíliriapunitiua5Ííue ex in.íir* 
mirare, quamcaufam AuguíHn.i / í 
i ñ f a m eji^'.fed ¿•o/^,innuit ,dccimo-
quinto de Trinitate capite vlt imo, 
quíE caufa (inquit )cur ipiam kicem 
acie íixa videre non po í s i s , niíi v i i -
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que infinitas.-quis eam fjbj fecit, niíi 
VtiqiM* iniquitas : liuc in quam, hxc 
fit totalis caula, íiue aliqua alia, fal-
tcm non eíl primum obiedum intel 
ledus, vnde potentia c i l , quiddiras ' 
rci materialis: fed eíl aiiquid com-
mune ad omnia intel l igibi l ia: licet 
primum obicólum adxquatum íibi 
in mouendo pro P"atu iílo íit quiddi 
tas rei ícníibilis. 
Etfi di&as,dato,quod enscom-
raune íit ei obie¿tura adsequarum 
.pro í la tu i í lo , non ra raen moucrene 
jubftantiíE feparatce pro ílatu i fio, n i 
íi in maiorilumine, qu¿m íit lumen 
jiaturaleintclieótus agenris. í íb. ra-
t io nullavidetur, tum quiaíi rale la-
men rcquirirur,non efr ratio ex par-
te inteliedus n o í l r i , vnde ralis po-
tent ia , quarc modo non p q í i k ^ a -
berre tale lumen: eíl: enim de íe recep 
tiuustalisiuminis : alioquin nianés 
jdem^nuiiquam poíTetiliud idem rc-
cipere. Túm quia quádo aliqua duo 
asent ía concurrunt ad aliquem cf-
fcótum, quanto vtuím illorum plus 
p o t c íl f u p p 1 e r e v i c c m a 11 c r i u 5, t a o r o 
mi ñor perfedio requirkur in alio: 
quandoque aucem nulla, íiiilud fup 
plet totam vícem eius. Sed ad mura-
tionem intelléóluspofsibllis cóncur 
r i tobiedum, & luxrergo quanto ob 
iedum eíl perfedius, & nragis po-
te íl íupplere vicem iurnmis, tanto 
lü í fe i t minus lumen; faírern non re-
quirirur maius. Sed primuirs inrel l i -
gibile e í lmaximé lux: ergo máxime 
pote í l fupplere vicem luminis obie-
d i intelligíbííis: ergo quantum eíl 
ex parte fuá, íi concmeatur íub pr i -
mo obiecto adsequato intcl lcdui no 
ílro pro ílatu iílo , non e(l defedus 
ex parte luminis, quin poísit moue-
re intelledum noí i rum. 
A d argumentum feu rationcm 
dubítandi fatts in corpore 
ar í i cu l t rtfyonjum 
eft. 
D . 
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^Ngensdi í í iculcasJnhoc arrieulo,cK 
m refoiacione prarcedentinm excica-
s tur.Si erenim ens éft vniuocñ Dco 
& creaLuris^cfecudíí rationé huius 
Yníiioe!itionis5eñíiortrMnrelle¿tusad^ 
q « 4 Í u o b i e ct u r & p o sentía p o t e íl na tu 4 
íaliter fgrrí in quodcunq; obiedu con-
tentUjtub fuo adasquato obiedo: confe 
^uenfcer videcur de primo ad vlcimum, 
Deu perfe aasuraliter abintelleétu via 
tí) r í s fe c íí d ú r a r i o n é D ei e^ ci s c o g n o fe i • 
H^cactaíxien díífícultas partim eft re* 
fpiuta in prima noílra diffícuitacchni® 
operis fupra in prologo: fed quia nunc 
denuo a Doctore refoluitur exdilHn-
dioxie duplieis obieóli, videlicet termi 
nstiui, &mpciui l in^uíusrerolutione 
do¿lrinácradsnsmírabilé , mirabilicer 
dubíeationem euacuat, & difHculutem 
enttcleatsnon poífumus noneiusfu^ei 
lifatem clariorem feddere# 
Mcminít igitur Doctor fuá; dodri^ 
níe, qua íupraw primo articulo huius 
qu^üiomsjContra D.Thomam proba-
uitjquidditaté rei 5narerialis,aütfeníibi 
Jis non effe obie¿túadasquaiü noüri in* 
teiledus.Nunc vero inpr^efenti articii 
lo tmíac i t i&quide primo oftédic,qua 
jiter obie^u ad$qtiatñ,nüllo habito ref 
p e d u a d í l i t u m , debeae abfoluteadíe-
qnarepotetia^SecüdOiqualiterpro irto 
ftatu ^uiddieas reí materialis fsu Csnfibi 
lisiíit obie<auaá«qiiat5 motiuu, no ve» 
ro ad^uatu terminaciuu noftri íncelle 
¿1:US.EE tádétertioobferuatjVndcproue 
niatpro i fio ítatu incelisétuijiiopoíTeni 
íi á íéíibilib'aad fui eognicioné raoücrU 
Girca primum. ergo eíl dupliciter 
eoníidsranda potentía,vel quidem pru 
mo fecundum fe,&:fecandum fuam fa^ . 
eultaíemoperatiuanijveifecundo pro 
vn aüeui ilatuí fubeil s & ponic exem^ 
pium 0o£tor in potentia viíiuaAvt.pa* 
t^t ia texm.lnielleétusergo primo mo* 
do ccmíideracus síipotentia capias IOÓI^ 
n?Sín?@íietl;ionis cuiufcunqueintelligí 
bilis, atiis yt ílc nuiio habito ordinead 
condjtioné ítacus,3brüiuté efi: potantia 
jnteíle<5tiU'icumsiíbetíntelligibilis, Ac 
rsUp que Heoyv? Cíe illud ene obícótuadfqua 
i i U f jpYQ spjnteUe^uSjqüoáadomnia inceiiigi-
q^ilhnfté, b ñ i ^ f y m t C Q m u m £ s i m \ ¡ ; íiquidem om 
3 
P o t h í a (La 
plintey CQ 
fUetétHt . 
niu intellfidiuíe ad^quet. Ec Hoc tale eít 
enssnonfoiu realejíéd vt rea^ e & ratior 
n i s am p i e ób c u r ^  p ro u t i n p r i rna d i ffic u l 
tate de mente Dodorisoftendimus. S<s 
cundójaute modo coníideracur potétia 
pro ñatu aliquo5cuius codíuonibusfu-» 
bi.icetííic capitur intelleduí i p.roucia 
hoc ílaco , in quo viatores í umn^ refi-» 
dec cíi ¿nima íimul ín corpore fubfen* 
fuumcenii's.Ef qniavtex i.are,. textua* 
Ii primae quísíHonisprologi diéHi eilj&í 
ib i in noftrocomenrario expofítu^noa 
poteít intelledus naturaliier cognofee 
rerniii ea que ftuit fenfíbiliajVei m feníi 
biiibuscótinentunqo^medíjs phantaC 
matibusfpecie inceUigibüem cauf^nt? 
ideó pro hoc ftatUjin quoviaCenfuüj&í 
non aliter intellcótuscognofcic: nS po 
teílnacuraliter,quodcuque inieUigib^ 
lefubfuoobieíto ádaequato contemu, 
vtpucaOeum, aut fubftaciasreparsf^ 
cognofeere/vt Do^onb i concludit, 
Hoc tamenjquod eíl non poíTenatu-
yaliter atcin|ers omneintelligibile prQ 
hoc ftatu:non offieje adaequatipni obie-p 
¿íi. Qma yt ex i . aru elufdéqw^lUon.i, 
prolpgi habetur, non derogar exceliea 
tix irrcelieítu? ? habere cxceUQntifsimu 
obie^U>quale eADeus,intra fui ad?qua 
t i obie<5ti latitudiné > cuius cognitlonis 
diftíntWjnatqralicerelieifiu^s noníit# 
Stat ergo non poffe imeUedu naturali* 
ter inteiligibile alíquod, fcilicet9peu9 
cógnofcere:6c nihílominus Deum fub 
obiedo adxquató i|iíeUe£tus includí« 
Cuius ratio a priori in hoc ^rtiepio cra^ 
diturá Doítore:quiavidel icetadsqu* 
tio obieíti refpícit pot^ntia abfolute in 
ratioae potetife: attingentia taroe ijllius 
fubi a cet condicioni acus,fub quo int(& 
Ue^ Stus npn, pifi períenfuuro minifte-
rium,Op0ratiír,^cí¡c n>¿ncc cxppíítüp4 
mum didum Dodori?in textu* 
Secudu aucé di^tñ p% primo infertur,, 
quonia ex hoc ^ nó poceíl Incellcdu?, 
110 niíj mínifiteripft?nf«ñpperai'i inhoc 
ftatu :nopQteftniíi feníibiIia,auE quj ia 
lenfibilibus incIuduntiUa pro hoc ÍUta 
cognofeere. Atque ideo etíí intellej¿tus 
pro hoc ftatu,alu non feníibilia intclii 
gat,np tamennifiaíenfilíilíbuMíl^oru 
íncelledipnem mQuetur. Vndtí hic op-
íime appljcacDpáprfiiílin^ipné ülam 
¿ele'orem fuam3 ds obi^áo moí iuo , & 
ísrmmacmp ; i u qiíod ideó quiddicas 
¥ « i 
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i \ ff.n íl^i-üs rcit'T5ii}te.n.iiis pc/teft dici 
obiectúnt4d ¿ q;i..'tü<ivo11uíi intel 1 e3--
óhis jif»<hoc:ítaiWj^B'ifljptotalt -ftátuí,íio' 
Ü J í i Éfóttfi b -i libo s ijifóü m a r e ri AILBU s p o -
tef t^^f íjgniti-6¿ieíi?-,n^<iM:i«riv A t qui lo-
ab ií3ca%dü! GO i^iafoiisciirií ;!^ ad quod 
ei usctigfflt ib ;tefriMmon^iro eít n i fi en s 
colii ttni'i-ís i m e fn ínjp tu j Ó tía p robo c ;íta * 
tn^pwpccr rñti^ííeslii<:,$B'm pr>rn(y,& 
fextí) jhú iü sq-uititá^nis anl c** í s igríA^as. 
•GÍTCÍI rerti imrattíinjé •'Sx-oti' di tíam 
vrgeacior díffictUtaí Ce <)(feVr» V-nHé v i -
delicet iprcmenidc • i 'nfelfe^i-pró'H\o 
ítáw;ih-0d níff'áfe-n-íibiliÍ3ñs,;ad iu^^ég* 
iiiítónenrnioueri 5-Srideé nó poíTe na-
turáti tér D eu m GOgnófcéfe f Er prí iWo 
p robacd iffico 1 tace Ciip po ni c D o dor, v c 
&vá- ptñ'úetti-Ye'-fazíone ^fiinis ^huius, 
Q¿iíd autem fitffti'íúsi-ásjO;pttnieillum 
daí c r i bi>,di ceri s qu 5d n o n vi d e11; r effe 
y;^ ^üviíi' Hatus iírá^i .itosrí^'e^'diüitiwle w 
•gríítfs-pendet; 'Se- ideo vi Dd^ór r e ío l -
lüryá-óh'-ex ivi^a-Mféi^tu^iqüiatirnc 
m n ' \ H f i : v í i ^ : u i n vi.aefe-po'iíet, n'ec 
J^^eii^'-ex í-^fq'nrtd eil- ccvrpof «• coni-un 
feki s í l ' i n 1 p óte^ns ad' a 1 iqlia ex tra fe¡1 íi-
bi ifuelligerc ; quia cune iíücelkíius 
cénnVfV¿t'-s cnrpon glonoío, phaRtaf-
-níá-ibas indi ¿ í fs t:-,; q 11 o el fa I íu m e'iíe a f-
íe-nrDbft.^rHi t^m-p'd (¡üia(inQiútÜo 
Ct or ) jldhilttuin' e(i Uli tegtbiis Japtentia, 
quód intclicttiis ñajUf mn intelligat pro fla 
't'ífi&Q , «f/t quorum [pedes tducent in 
piyantit-fmate. Sec tune difücukas vrget, 
ií-rilic tí a ra q u é p'r o u e n k i n ce 11 e u i c 
prbhíbmo, videlicec líó^poíis aíiquid 
hi-írpef fenfibiliá ínt-ieíligere.-
i H-rnc di fficólcatenvnon detef minat 
7 Dot ior aíl^Téí^^fed^üresfententias 
| • a d hrbe r, áft^-b o s i í í t ¿ti t u mp r i n -
/«íeí/effv/'qu-orund.im oplHib^qiiVd Hiít hlcc lex 
nofter c \ - r ' ' f o t é i } p h i \ M i ü t i d i l vo 
/>ro feoc rtrf^hrmat^ De i ; ^i-á-rnqnit.quodfüit-pro-
í« 4je«)í¿ilMwe|B fact^iu'i'a'nanvoriginaliípecca 
libus metts Ti.Scá h ec nuhi r.on placee,quia íeque 
fiduatttrt q'Térenu ex fíts honuneni antepeccatñ 
Otrg! nalc>4rti'-íVafu innocentix natural i 
ic • pocüt lie omíiii'íntcdTigib'lia, & ip-
fíñiy.} - i ^ ' ^ cÁgñ-o^corc'i li-quidem rton 
:Índigtbaceiu^tóteHectus ípecieíeiiu-
2 . 
bilí ' , adhoc ve obiigd'iijm qi:óátu:4^e5 
fubfuo;adaiquat^bfeiedó comenth^i?, 
cognoíecrec : quoddkenduilniGn eít. 
A Ha. o p i n i o e ft ^ q u o d 1 m b e ei líi ta s, í |tí 
in fitmitaS-lapCr natur? perpecracu,red 
di i m i iue l i Q tí ü i b cap ac é i n t el 1 eékx o n i s, 
qaarnon íit íeníiiñ miniíierioXoparáta»-
11 an o ^ i a m tra d i di t D i u u s Au gu íti n n s , 
TtDoátor referí in textu,Sed ex iiia,ide 
uvcon!ueniensj qood ex fecunda, vide-
t ir feqiii. Alia tandím aitjqwodnoni 
ÍifÍÍ prepternaruraleinpoíentiar-um co 
corHianv hoc conting(t:qnafenus vide-
lícetspocentia infgríorfuperiarríubdi-
tur: & potétia fu p-efi o r -o p e ra tü retía ra 
circa idem , cirCa qiM'id operaíur infe-
rió $ licét v tr aqu e hak eat o p é ra tí on e ra 
perte¿batn refpe-íiü-etóídem: íitut inte" 
lieeitis períeí^é^neeiligic lapideiií,que 
p e t f é A é o c u.í u s;. vid ««> [riífiob 
H^e ürofccmfefííenciaplauñbílioc • g 
&;veíaor ceterisy.mih'i efícv-idetur. Do -
¿lo r ta ni en aduercit hanc naturaie m c6 
coTíliam,rion eííe ex natura inteliedus? 
auc ex eo quod mtelle¿íus eít corp^ri 
coniuntius proptet raciones-fupráfa-
Üasad hoc probañduni:fed vefupra di 
X-eracex legibus di üiníc Tapien tía* juíle, 
& eonuenienterdic ordinacis hanc fu-
b o r d i n a ci o n e m, & d epe n d en tia ra v ni us 
potenti^ ad aliara 5 ob confotmitatem 
duarum naturaram, fpifirualis yideii-
cetiSc corpóreas: quxquia fubftantiálí-
ter m vna natura integra v n í u n t u r & 
quíeUber feoríum diílindas facnUares 
habecoperatíua s 3 c o n c o r d i t er oixn i fo r 
m 11 e r o p e r e n t u r, p e r f u b o r d i n a t i o n é, Se 
d ep e n d c ts a m v n i us óperat ion i s a d al i a. 
Vndé mihi perí-uadeo,quod:n6 ob/>aa 
tCiquod per pecc^tu magna poteníiaríi É 
rebelíioeítad inuicem excitara:nihilo-
niinus etiá íi peecatñ no eáíer, adhuc po 
tentiaru concordia feruaretur, ob coue 
m é t é fpiritus & corpoí'is^c mteileétus 
& reníuñ cofornYjrñfé: & ideo inquocü 
q««dtafu.dLmiódo in vía fircorporis 
a ñi a fu b lian t iali s con i u ncHof> nece f-
iarionece i s i r a t e q u a d a «n v m foi ni i ta t i s 
nai:ur;e,deberi Icruari pr^ditía po^étia^' v . l ^ H 
ruconcordia. Htideó quanuisex ipíius 
íncelledus nafura,aut pr.eciíeex cbnifi 
tíione mtelIe¿tuscucorpore,hec cocor 
dia poíénaru iion íir,ve aííeriü DoCtorí 
d i c i c u r n 1 h) I o ni i n o s c o co r d ia n a tu ra li s, 
ecy^ elluatutis iña^u poítítiaiiia legi- , e» \^ 
bus 
lLib*xAiñ,$ .quxí í 
fcns áíohits pr.,cfix,í,& non niíi per mir^ 
culam ,poteft pr^dí^qs cogíiQÍcendi 
ordo mntari? 
Prxclic^áñm er^ rv ópinionnm noll l 
. afTsrtioe íibi eliot> Doítorcfed ex qna-
libec (vtflixí) infereimemum ? ínqnit 
tpityt ffn¿ecunc\HrIpttt't (¡tifieflatus^fiaé 
ex mera volúntate Üei^fjte ex mefamífitia 
piifihÍH<s>(¡He ex hftvmltáts, quamfech lnt-
quitas^fíne Inqu&nJiisc fit cAufa totalts, (tue 
ali^^'t alUtfaltem non <?/! primum úhieñnm 
htelieff us , potenfU eft (¡Hidditas YÚ 
materlaliSs Fed efi aliquod eommune ad om-
üU htell ivihíl iaihcetpyimtm nhleñurn adéü 
qnatHm flhi ín mouendo pr<* fiatu iflo flt 
qüiddius reifenfibilis 9 Ex quo cpncluHi * 
tup^ideo Benm non poíTe pro hoc fla-
tu ah intfSÍlediiíylztQTh nafuraiieercog 
nofci i l icét contineafur fut» obieéto adk 
aoato ecrminatmoil!uis.?qata, fGi!icec3 
inh motluo ems ohieEto , qaod eíl: res 
fánfíbiiisjepiatinen haud poteft? 
Á R T i e V L V s. Í X . 
V t m m f y m m u m hmumfie o U e B m 
pr imum.feu 4 d < g e ¡ t i a t u m m f ' 
^ ^ ^ ^ | . t ) nan.iMii fie procedltur, 3? 
bonupn íic obleárqm prí-
mum, feu adasquaf«ra nísf-
t r r votuntatis: quiafecundtira Aa-
^iiftíniim, S.deTrinitate,capit. 4. vel 
8. fi notgrisper té perfoicerebonum, 
perrpexerlsDcura,&fiaraore inhaefe 
rís, cándanofeeatiiiíJa'ierU ?beatitu¿ 
d^ noaeft ia bónovniuerfáli , fíncin-
íletermtnátd pnaaciué. Ets.de T r i -
mtné, capit; ?.de bono S£ voiuntate, 
trjdeatGum aliaa<5am2ntar,nifi quia 
hr»^^ ftí^td$infei^J*endo, non .amare 
b o m m ^ f - n i , vnde bonaftiflit. 
iscandór ' r^cereaibideracapit : .^ . 
ü e h é . v e l V n d e i a f l i effepotuerut} 
n í ñ i n k M v m i o i i ñ forrrias, cjqani.ia» 
..m^nt^r; y t i «de facnssocará forma* 
• t í^u te tu ' ib t#a iwf t iufIIS fftab ,vní-
uerfali ín te l ledo.I taedám j.deTriaJ 
capit. 6. vcl 27. curergo alium diligi-
mus,8íe. 
Tert iq príererea ; quia voluntas 
non cft vaiiierfalium: tura quia teq-
dit inrera . vt in fe ; á 'úe&io enim efa 
motusammi adres . Tum^uia tam 
quod amor atnicidse , quam amo? 
concupiícentias , eft alicuius fecun^ 
cundam exiftentiara realem prxfcn^ 
tem, velporsibileni. TQXXXQ^UU ap? 
petitiua fingularis, vtíingulads tan-
tumíRon Babee sogniciuam yniuerfar 
l iumpropdamfibi . 
$ed contraeftAuguíl.c. 6. v e h ^ * 
Tdn.ybitraEansdediledipocalíCui9, 
quicredicureiTe íuftus, ftatiminqiuití 
Amor ilíc, quoin eumfcrcbaroíFea-
fus , qtjaíi repercuíTas, atque abiQ 
digno homine ablatus , inea ÍQrm^ 
perraanet 3 ex qua eum talerp creden? 
amauerani; hoceft, íidilexuuftitiam? 
& ipfara , quia credidi in ipfo eflí^ 
iuftitiara, fi mtteniam eura iniuflum6 
reíiíjt voluntas ab ep f Ted adhueftai 
dileé^io ÍDÍÍÜS iuftitía;, vt obie¿ | i . Jf-
tud intell|gen4um npn eíl de iaftida 
allqna part icúlar i , Íe4 de eommunl 
rápeme iuftitias, qux amacurproptef: 
fe, quodctiquejin quo cft ifta prop^ 
tcr iüam, 
RerpondeO dlcendum: quod pri-
mis pdncipíjs pradicis in intclíellu 
correfpondet in volúntate aliqu^ 
vo l ido , qnas eft principium bonicá-
ds raoralis , íicut illa principia fun^ 
principia vécitads pradicíein incelle^ 
¿bu . Patét criara , quod qu^cum* 
qusE ratio b o n i , vpí appetibílís po ' 
teft intelligi in vniuerfali: ác^ íicof-
tendatur voluntas , non video quarp 
voluntas non pofs-it babere adum, 
circa proprium obveáum ííbi ofteq-
íum o Eftigicur baec iufticia indetet-
minata pnuadue , fecundara qaami 
mente luíla iucjicamus, ¿c prop-
jer quam ^i.Iedam diligimus ,merj-
tem , quam credimus'luftain ejácíc 
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dum non fumus íufH , minus dil igi-
IDUS iuíHtiara incommuni , quam 
oportet : qiüadiiigimusquadam ve-
litione , fiué compíaccntia fimpli-
c i , qnae non fufficit ad cffc iuftum: 
fcd oportet cüm diíjgcrc vo l i t i o -
•nc , 6c amorc cíficaci: qua, videli-
cet,voIens eam diíiginn fe , eamob-
femans , tanquam virjtfua: rcgulam. 
Licét autem fummum bonum magis 
Ce amandum : quam bonápattic• pa-
ta : non tame benc probatraiio,quod 
i.Cindifé ip^1» fummíim bonuni íit pri-« 
mum amaium pnmicatc aJ«quatio-= 
oís. 
j | A d primum argurticntum pef 
idem ctiam, quodrífum tftyáicoiqaod 
ratio bcncprpbat, quod ipíum íuni-
it tum bonum magis eft amandum, 
quam bortaparticipara : non tamen 
probar , quod íit primum amatum 
primiracc adxquationis: quia &fisp-
í u m ficratio bonítatis in aliis: SÍ ídtó 
rano amabilitatis eorum; non tamen 
íprum j ve amatum,cft ratioaliorum 
amatorum : poteíí enim aliqüíd éhliá 
amari, noniploamato-llcufinfruen 
do veendis patee, 5£vcendo fruendi?. 
Tt ifta inrentio Augufti. col lr ex 
^ . v e l 10. gAibt.ytdíttHmeñ^ fidew* 
tra* 
Q A d fecundum > quod in illa a*Jto-
mate , forma vbi videbimus , quid 
i n iuftos animus^ebccin^eliigiiuíli-
tíaipfa incommuni , llcutforma ho« 
n)ims incommuni cílilla, vbíaíuicper 
quam viJcmus, quod requiritur ad 
eíT; hominis,vel ad eííc hominem, 
&proptcrquam formamiudicamus 
| j lud , quod oceucrie cfTc vcl non cf-
fc horomcín , fecundumipfumineo-
dem capice quarto,veI decimo: níd 
rrgo hanc formam iuftitííe incom-
muni diligeremus, non diligercmus 
¡tlcrrtí , quem credimus efle iuftum, 
quera CK ifta forma diligimus . Si -
xíut íi non diíigas formam hominis 
incommuni , nunqu^m oceurren* 
propterfoimam hominis dile^am di 
iges, 
A d tertium refpcnlco exdiftisiit. 
eorporeanículi. Adi l l am MttafliíDíai 
quod diledio cft motus animas ád res, 
dico: quod verum cñ caufáliter í quia 
voluntas imperar coniungi rei deíi* 
deratas iníe •. non autem formaliter, 
nifi quia voluntas eíl aftiua rcfpeÜu 
í u i a t t u s , fcd noncirca rem íub ra-
tione maíori exiftcntcm,quám apprc 
henduneurab incelicdu; imódeíidc" 
rium , & intcl lc^io abftraüiiia íunt 
rei fecundum rationcm ícqueexiften-
tis'íícut & non cxkftdtis, ex parte oble 
€ti: ita vifío & fruitio prxíencis. Sed 
deíiderium moaetcffediué ad rem, 
quíE cft infictí: non fíe ínte l lc^ioab-
íiraíliua * A d fecuiídum dico, q u o á 
homo in vniucrfali oftenfus amatur 
amorcamicitiat,&propteriliüd ama-
tur hic homo: iicut edam luñítia in 
vniuexfali concupifcicur^ i tahxc im 
ñi t i áhmCé 
ExPoftmmni drúcüU, <fu<ejlí0* 
. ms tert'u dtft 'wÜic* 
fiistertid. 
O N c L v s i p huiusarticuli tí-
tulo refponfiaa eft squod licéc 
fummum bonum fít magis ama-
tum > quam caetera bona , quae 
funt'bona participata : &: iVcó íit p r i -
riium amatum prímirate perf'etiionis 
amabilitatis: non camen ex in He pro-
batur , quod ipfum fun.muiti bonura 
íit primum amatum primitatead^qua-
tionis : qua? concluíío prol atur in 
textu ex Diuo Auguft»uo, &.ar-
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y L T i M O quantum ad matemm if" 
tam de cognof CibilitAte quíEro,Ytríí 
áliqoa vefiras pofsit naturalitet cognoC 
ci abititellsdu víatoris : & circahúc 
quacruntur feptemj 
^ Pr imó. Vcrumper cxemjdarad-
qujíítum in nobis kabeatur om 
niño cerca, & infallibilis notitia 
vedeatisde re. 
S e c u n d é , V t m m de principijs 
perfe notis , 5c de concltiíioni-
bus pofsic ñatusaiUcrhabed cer 
deudo iníallibílis, 
^ T $ r t i 4 Vcrümdecognic ispercx 
peneodam pofsic náturaliecrha 
berieertitudo infallibilis, 
uarcó. Yt rum de adibusiioftds 
poísicnaiurahter haberi certicii 
do infalíí bilis, 
f Quinto. Vtrumaliqua ventas cer 
& íincera pofsicnaturaliter 
cognofei ab inrelíedu viacoris, 
abíque iucis incrcatíe fpeciall 
iilufitatíone. i 
^ | Sexíé, Vt rümpo^í tc6cc í ! i ,quod 
veritaees infallibile^ videncur ia 
ícgulis ¿ternis. 
% Séptimo. Vtruro tres radones pro 
opinioneoppoíira in primo ür» 
üculo relata ^ ali<juid veti coa-
icludant. 
A R T I C V . t y s I . 
V n í m per e p c m p l a r a d q m f i t a m 
t a m iht l ís m t i t m 
y e r n d t i s de re* 
0 primum fie proeediaif, 5c v i , 
á g i u ^ q u a d peí exemplar ?dq«ifi 
tum in nobis nonhabeatnr omnino 
ccrcaj^: iníaílibilis notitia venratis de 
seihocenim dicitur eíTe omnino impof 
fibilc,^ probatur iriplici racione. Pri-
ma rano fumitur ex parte reí, de qü4 
cxcmplar eft ex^radem . Secundaex 
parte fubieíáyn qao eft . í creía ex par-
te exempiarisin fe .Prima rado cft ta* 
Us:obieftumillud9a qup abftrahitue 
exemplar,cft mucabile: eigononpo^ 
teíl cíTe caufa alicuius immutabilis; 
íed certa nocida al'cuius vetitatis dq 
aiiquo habe t i i r fubraüoncimmutabi 
Iis;ergo no habetur per tale exemplarP 
Hsc dicitur racio eíle Diu i Auguíl.s u 
qusñionum^uíert : .^ . vbi vük4qKod a 
fenübilibtisnon eft expedanda fines-
ra veritas;quiaícnübiUafií'4e int^rmir 
á o n e mutantun 
Secundó príécereaj^,fecunda ra-
tiota Us cft. Anima de fe eft mutabilís3 
Sepafímaerrons sergo peí nihil mata-
bilius ca poeeft r e d i £ c a r i , ne érret* 
Sed tale excmplar ip eaeft mutabUius, 
quam íit ipfa anima; crgo ilíu d eXem; 
piar non perfede regular animam,np 
crrcí.Haec dicieur cífe rarlo Aüguftm. 
de vera Rciigione , Xcx éronium a^ r 
T c n i ¿ prseterca,^*/ tercia raüo.No' 
titiam verkatisccrtam, 6c infallibiíena 
nuílus habet,niíi haíseat, vndepoífí t 
diícerncfe verum á yeriümih; quia íi 
nonpoteft difeernere verum áfalfo? 
vcl vedümilí , potetó dobic^re fe fallí,' 
fed per exempiar prxáid i ím crea-
tum non poceft difeernere verom a 
ver i í lmi i i rergo^cPfobacíominot is , 
ralis {p£cks{ tdef t exemplár cr^Hm^qmA 
excmplar creacum e(t fpecics vniuer^ 
falis caufeca a re poeeft repi ^fe^car^ 
le car.quam fe; veí alio modo fe cSquS 
obis¿ium;.íien? ^ in fommjs,$i ^ p i ^ 
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fentatfe táqiiam obiedumifalíkasefl:. 
Si fe t anquam fe, veri tas eft. Jguur per 
talcm fpeciem non habecuríafneicns 
diÜindiuura, qviando reprsefentat fe, 
vt fc&quandoíe obiedum:& ira nec 
fufndeos didínriuorn veri á Edfo. 
Y) Sedcont rac í l ; quia Augaft.2 Solí 
Joquioruiri. fpedamina dircipiinarü 
quifvjus veriísima eíTc ntslladubitatío 
ne concedit. EtBoetius de hebdooia 
dibus, communis anirni cóceptioeíl , 
quam quifq^probat audicam.Et Phy-
lofophus 2.Metap.(cex.cora.i.)prima 
principia íunc ómnibus nota , íleut 
íanua in Domo:quia íanua nemincm 
latetjlicét interiora Domus lateant* 
g Reípondeo diccndumrqiíodinifta 
qucefíione eft opinio vnaralis, quod 
0pinto incer intentiones generales eíl períe 
ru infum, ordo naturalis,&de duobus,qi^Tune 
4r,i*%.ie propoíicum,Ioquimur,raiiicet, de 
incenrione cntis, 6£ vcnüntent iPprK 
inacftenns: quod probatur per il lud 
decauíispropofit ionequarta. Prima 
tetnm creatarumcíleíre. E t inccm» 
meato primaí propofirionisicííeeílvc 
heinentioris adherentix. Etíam pro-
batur rationc: quia endras eíl abí'oíu-
i á : veritasdicit rerpe¿lum ad exem-
piar.Exhocfequitur, quod enspofiit 
cognofei fub rationc entítatis , licéc 
nonfub rationc vericacis. Hjecetiarn 
concluíip probatur ex parte intcile-
^us : qusacnspoceftcorícipi íinopíici 
iaiclligentia;& í anc ce ncipícu r illud, 
quod ver um eíl. Sed ratio veritads no 
concipicur, nifiintclligentia compo-
heíi te , vcl diuidentc: compofitionem 
áutem , &diuiíÍoncm praicedit fim-
plexintclligenda.Siigitur inqu^í l io-
nepropoíicaqu^raturdenoti t iacntis , 
íiuéeius,quodeílvcrum,dicitur:quod 
intclledus ex puris nacuralibus poteft 
fie cognofeere verum.Quod proba-
tur, q l ia inconuenienscí lnaturamer 
fe ex parte propria; operationis íceun 
dum Damaíc* & hoc ma^is eíl incon-
com o UCnÍensirinaturaPer^c¿i:iori'<Sr ^P0* 
¿ . ' dor i recundumPhylo íophumin2 .de 
CGElOj&mund.de ftel'isrquia magnuon 
inconuenicns eílct fieliashabercvir-
tuterh progr^fsiuam s & non feabére; 
inftrumentanaturaliáad progrcdieO" 
dum . íguoi? eum propría e-perada 
intelledos fu intclllgere veram, vide-: 
turinconueniens , quod narnra noi i 
concefsit intelleduiilia, quae fufficiut 
adhancoperationem . Sed í l io^ua-
mur de cognitionc vcritat¿s,rerpoBdc 
tur , quod íicut eft dúplex exempiac 
creatum , & in crcaíum fecundum 
Plat onem in Thiinco; cxeraplar crea-
tum cft fpecies vniuerfalis caufata I 
re : cxemplar incrcatura cft idga ÍEI 
mente diuinanta eíl dúplex con ío rmi 
rasad exemplar,&: dúplex veritas^vna 
eft conformitas ad exemp-hr crea* 
türa^éciftpmodü po^uírÁdftot ;yc-
r i caces rerum-cognofei pes céúEút'* 
mi.c.i?em earum adipecíem. intellia,!-
bilcmj;-&;|ta vi.-Jeíur A«jgufdu. po-
neré 9* de Tíinirate , eapiteTexto, v b i 
vuic j qaod rcrum notidam ípecia-
lem, 6c geueralem ex íenlibilibus co-
liectam habemus, fecundum qaan¡í 
de quocumque, oceutrente veriraté 
iudieamus, quod ipfum fit talej vel 
tale. Sed quod per tale exempíarac-
quiíltum in nobís habcaiur omnino 
certa , infaílibilis notiria veritads 
de re, boc dicitur cííe omnino impof 
fibiíe. Et probatur tripliciradone,|»8-
Jíta in principo 4f ííVw/^lecundum iftos. 
Exiftis i g i m tithnibui concluditur, 
quodoertam fcíentiam , & infalhbi' 
lem vericatem, íí contingat homi -
nem eognofeere, hoc non contingit 
ei afpicicndo ad cxemplar are per íen-
íum acceptum, quantiincunquc fit 
depuíatum, &; vniueríalcfadumf: fed 
requid tur, quod aípiciat ad cxemplar 
in creatum. 
£c tüc modusponitur ifte.Dcus.no 
vt cognitLijhabcc rationc, cxcmplads, 
ad quod aípiciendo Qnccra vcritas cíl: 
eft enira cognuü ingencralidttributo: 
fed cft ratio cognofeédi, vt nudü exe-
pUr,6¿propria ratio efsSdecrcat^Q^a 
litcr 
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liíer m t c m pofsk eíTe ratio cognof-
ccndiySz. no cognicura; poniturexeín 
pluiiárquia ficat radius folis deriuatur 
quandoque quaíl obliquato a ípedu 
afuofofue , quandoque dircdlo : 62 
cius quod videcur in radio primo mo* 
do deríuatOjlicét fol íic ratio videndi, 
non tamcn vt in fe cft VÍÍUS : eius au-
tem, quod videtur fecundo modo in 
radio , íbiefhica racio cognofcendi, 
quod c t m n eíl cognitum. Itaigicur 
lax increata Angchcum intelledum, 
quafi. dirs£feo aípeclujilluftrat: S¿ tune 
ve vifa^eíl ratio videxidi alia in ipfadn-
telledum aucem noílrum pro ñ u u 
tilo vixquaíl obliquato alpcftu illuf-
traCjideo eít i n íd i edu i noftro ratio vi 
dendi,&:non vifa. Poni turau ícmqua 
Jiter habet triplicem rationemreípe^ 
&üa6his videndi,fcilicet,lucisacuen-
t is^^ fpeeiei immutantis, ^carade ' 
íiSjliüfíexeniplaris confígurantis. Ec 
ex hoc concluditur v l t imo , quod re-
quidtur ípecialis influentia, quia íi-
cut illa eífencia non videtur a nobis 
naturalicer iníe °r ita ctiam,vtillaef-
fentsa eít exempiar refpcélu alkuius 
ereaturx^non videtur naturaliter fe-
cundum Aoguíl . deuídendo Deum: 
la eius eoimpoteftate cílvideri;íi vult, 
vicíetuf:fi non vult non videtur. V¡ti-
mo addí£ur,qu0d perfeda noíitia v©-
ritatis efi:, quando duae fpedesexeni-
piares concurrunt in mente, vna in-
h^rens j feilicetcaafata : alia jillapfa, 
íeiiiceE „ non caufaca in menteiuecn-
da . De iílis autem duabus fpeciebus 
re i , confesa vna ratione ad incell igen-
duai remjCUJus eft raens, concipit vec 
b a m ©erfeélsE veritatis. 
Contra iíiam oplnionem often* 
do pringo ^rí^tí/o, quod i&x ra.-
tiones non funt rationes fundamen 
jtaíesaÜGuiüsopinionis veras, neefe-
eunduna incennonem Auguftin fed 
pro ©pinioae Academichoruni. Se-
cando oí l sndo j quomodo illa opinio 
A^^lemi^foomm, qi$$ videtur con-
iCiUdipcr i j h s t m g n z s ^falfafic. Ter-
t ío rcfpondeoad illas rationes, qua-
tcnusminusconcludunt. Primo, if- liConcla, 
tas rationes non videnturconcludere 
impofsibilitatem certas cogninonis 
natura l is . Prima > quia fi obiccium 
continué mutamr3nonpote í l haberi 
aliqua cerdeado de i pío fub ratione 
immutabüis , imó nec in quo cu na • 
que lamine poíT^c certitudo haberis 
quia certitudo noneft,quando obie-
d u m alio modo cognoíci tur , quam 
fe haber :ergo non crt cercicudOjCog-
no ícendo mucabile, vt immuíabife; 
patet etiam , quod antecédeos huius 
racionis, íeilicet, quodfenfibilia con-
tinué mutantLir.faifam eíi.hxc cínirn 
eít opinio, quas Imponitur EracliíOj 
4 . Mecaphyíicor. Similiter, íiproptec 
mutabilitatem exemplaris, quod eit 
in animanoftra,non poflet efl'c cer-
titudo, cum quidquid ponaturin ani-
oía íabiedinc jíit mutabile, etiarnip-
fe adus intclligendierit mutabilis: &c 
ica fcquitur, quod per nihii in anima 
rediñeatur anima,ne erret, Seqae-
returetiam, quod ipfe actus inteüi* 
gendl, cum ü t mutabilior ipSaanima, 
in quacft, nunquam erit veros, neo 
ventatem contincblt : quod eft fal-
fum . Similiter fecundum opinio^ 
nemiflara , fpecies caufata inhasrens 
concurrir cum fpeeie illabente : fed 
quaado aliquid concurrit, quod re-
pugnar certicudmi, non poteft cer^ 
tiendo haberi Í ficutenim ex altera do 
neceflario,alrera de contingenti, non 
fequiturconclufio^ifk de eontingeu-
t i : itaexcerto, &incercoconcurren-
tibus ad aliquam cognitioncra non . 
íequiturconciufio certa. Idem etiam í , F t ^ u ^ 
patet de teitia ratione: quia íi fpecies 
illa abílradaare concurrat ad omnem 
cognitionemI&poteftiudican,quan- -
do lila reprasfentat re}tanquáfej¿ qua 
do fe táquam obiedü:ergo quantum 
cumqueaí iud concurrat, non poteft 
hibeuGgrticudo , per quam deterrai-
nacur veruni a vt'áümiii:ift2e igicur ra-
ciones videncur coneludere omnena 
y 4 w c p f ? 
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ince r t i h id iñcm^i t á fcquitur opinio 
iXtificífif. Academicofum . Quod autem ifta 
fconclufio non íit fecundum mentem 
Auguftini probo ex aHtoirttaübuspof* 
fitis, §»fed tantra , ex quibus tribus au-
toritatibusarguitur ,*«/q«c«íi¿«5 t n -
husarticulis^yide ibi. Item idem Auguf-
tinus.u.dcTrinitate, capit. si.Siali-
quis dicat icio me viuercjFalli non po-
ieft3etiam quociefcunque refledendo 
fupraprimum fcitum. Etibidem , fi-
quispiam dicat voló eíFc bcatus,quo 
modo nonimprudcnterrefpondetur, 
forrefaileris . Et í i dicat, fciomehoc 
Vclle,5r hoc mcfcire,ício iam bis dúo 
bus, 5ccer t íümpotcí ládderej quod 
h íccdao fciac, S¿ fimiliter iníinitum 
numerum pergere. Et ibidem,fiquif-
piam dicat errare nolo , non ns fiue 
érrerjíhié non erset, cum errare noic 
verum cric, & alia . inquit , rcperíun-
turaquee contra Achadcmicos valení, 
qui nihil feiriab homine poffc conten 
dunt.Ec fequitur ibidem, func inde l i -
bri treá noftri,primonoür.seconuer^ 
fionis temporc fcriptijqoos qui poté-
ric.&volueric legere,le¿!:ofque intclltí 
xeric i nihil eum p i o E c d o , quás ab ciá 
Contra perccptionetiii Veritaiis argu-
roenra multa inuentá fusit, permoue-
biincJccmeodenir4" cap.i5.illa,quaí; 
fciüritur vei nunquam ctiam excidere 
pofsinc, quoniam praífenda íunt ad 
nacuramipfiusanimx, perciner.-cuius 
modi cf t i l lud, quod nos viuerefei-
inus. Et íicpatet }rmum> fcilicéc,quo-
modo radones i lia: non coneludane, 
falíum eft contra Auguftinum. 
Qii. intumad fecüdum, vt in nullis 
eog^íofcibilibus locum habeacerror 
Acadcmtcorum,videndumcn:,quali-
terdccribüscognofcibilibus,íciiicct, 
de pnncipijs perfe notis,5í de conclw-
fiooibus, fecundo de cognids per ex-
perientiam, tertio, de adíbus noítris> 
pofsir naturaliter habed certitudoin-
5X«»cí»/» ^ l i b i l i s , ^Koikfy^ intrihm articulísfe-
quod quacuor func condiüoncs ; da 
quibus eft nobis neceífaria cerdeudo, 
ideftjdc feibilibus fimpliciter,dc ÍGÜ i 
libus perexperientiam,de adibus nof 
cris,& de cognitis4 ve nunc á nobisper 
fenfus.Exemplum de primo^dangu* 
lus habec trcs,Ótc.ExempIum de fecü* 
dojLunaeelypfaeur » Excmplum dó 
terdo, vigilo. Exemplum dequarto^ 
illud eft álbum. P r i m u m ^ t e r d u í n , 
tacum egene íenfu, vt occaísioneíquia 
íimplicitcr eft certicudO) íl omnes fea 
fus errarent. Sccundum & quartum» 
lenent per i l l u d , fciiicet > quod fre-
quentec euenic a non libero , habes 
illad pro caufa nacurali: ex hocfequi* 
turpropoficum tamin fecúdo j quára 
in quácto; aliauando additur propoíl 
do neceflaria. íraqúeaucorkates Au* 
guftin. dimitrrs vfquc ad ardeulmu 
fecundum > qui eft adr era, vel qui c ñ 
íbluííos & ad fiquentes. ^ nmum eft má-
nifcíium , cerrium cft peífe notum, 
alias non iudicarerur^quod cííct perfa 
notum i Secundum, & quartum ha-
bent lafiaicas perfe notas, quibus in-
de íunguntur alise ex pluribusíeníl-
bus,quantum ad tertium exifti"! reípa 
dendum eft ad illas tres raciones* 
Ad primum argumencum > fenad 
priniam, ad i l lud de mutádoneobic* 
<3:i,anteccdens eft faifurainec cft opi-
nio Auguftin.fcd Heraclid, & difeipu 
11 fui Crarhili? qui nolebancloquijcd 
moucrcdigiíumjVt dicieur, 4. Meta-
phyf í c . /q ' ' ^^»* e ^ . E r e d a m c o n f é - 4« ^ ^ i * 
quencia non valet.datoquod anrecc- (Ofü.ju 
dens cíTet verum : quia adhuc fecun-
dum Ariftoc. poíícchaberi certa ceg-
nicio de hoc , qnod omnia continué 
mouentur.No fequitur edara,íiobie-
étum cftmutabije.-ergo quodgígnitur 
abeo , non eft repricfentatiuum ali-
cuius fub rarione immutabi l ís : quia 
mutabilitas in obiecbo non eft racio 
gignendi: fed natura ipíius ob ied í , 
quod eft mucabile gCnitam: igitur ab 
¡pfo repr^fentat naturam perfe.igicur 
I 
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fi natura vndc natura habcac aliq«am 
imrnutabilem habitudincm ad aliad: 
jlud aliud per fuum cxcmplar, S¿ illa 
natura per fuura exemplar repríefen-
tanturjVtimmutabilitervnita. Etita 
pe rdüo exemplaria genita a duobus 
«íucabilibus non in quantum muta-
bilia, fed in quantum natura, poteít 
habed noticia immutabilis vníonis 
corum. Contr3,quamuis obietlum, 
nonin quantum mutabile, gignat, íi 
ramea e(l: mutabilc,quomodoeiu.sad 
sliquid eíi habicudo inmutabilis? Rcf 
pondeCjhabitudo cft immutabilis fíe, 
quia inter extrema non poteíl cíTe ha-
bicudopotuis extremis, licctperdef-
trudioncm extremi, vcl extremorum 
dellruicur. Ccncra,quomodO cft pro • 
pofuioafíirmatiuaneceíTarjajíiidcnti 
ías extr^rnorum potcíl deftrui? 
Reípondeo,quando res non cft, no 
cftidentitas eiusrealis-. fed tune íi cft 
jn iruelleduj eílidénticas, vt eft obie* 
¿Jum intelleftum^&neceíTariaírecun 
dum qujd-.qniain taliefleextrema no 
poíTanceffe fineidcntitatertamen illa 
poceft non e0e,ricutextrema pcíTünc 
noneí íbinte l lcda : igicor propofuio 
eftneeeííaria in iníeiledu noftro fe^ 
cundum quid;quiainmutabilis infaí-
íam.'fed fimpiicicer neceííaria, non ni 
l i i o intelleáu ¿iuino: í icütnecextre-
ma habenc ideodtatem fimpliciter ne 
ceüario in alíquoc/Te, niílin illoeíTc 
i n r e U c d o. P a t c c c t i a m, q u o d p c r r e p r ^  
íencatiuum in fe mutabile pote í t re-
pr^rentari aliquid íub ratíone ímmu-
rabiifs : quia eíTentiaDei fub racione 
Immutabilis repr^fentat intclledtui 
c reato aliquid omnir p mutabile, íiyc 
íiludíitfpecies/iué adus, Hoc paree 
per ^Imilc.' quiafínitum poteílrcpra;-
lencareáliquid fub rationeiníinui. 
| ^ /idrecundum dicorquod in anima 
poteft intelligi dúplex mucabilitas, 
vna a b af fir m.a t i o ne i n n ega t i o n e m 3 Óc 
iCcon.ueíío,püta ab ignoranna ad ície 
v a m & e í i ñ Q f í . inteliefrionc ad intelie 
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(aionem.aliaáquaficontrario iocon-
trarium,puíá7árcditudinead deeep-
t ionem,&éconucr ío . Anima aüteai 
(quoadquarcumqucobieéb) eíl mu-
ta*Kilis prima mucabilitace,8¿; per mhil 
formaliterinea exiftens tolliturabca 
ralis mucabilitas. Sed non eft muíabi» 
lis fecunda mutabilitatc, nifi circa iíla 
complcxa,qu2e non habenteuidetiam 
ex excremis: circa illa vero,quíB íunt 
ex exrremiseuidentiajmutari non po 
ceft fecunda miicabilitace;qu¡aipfiter 
miniapprehenfi íunt caufa neccíTaria 
conformitatis compcíirionisadipfos 
términos. Igitur íi anima eftmatabi-
lis áreóUcudine in erroiem ab'olocé, 
nonfequiturjquodpernihilalinda fe 
poteíl redificari:quiafaltim redifica- Mer» qmd 
r i poteftperi)iaobie¿la;.circaquíEno hb» 
poceft incelisdus errare, appreheníis 
terminis* 
Ad tertium, fi aliquam apparentia M 
haberet, magis conciuderet contra 
epinionem illara, quaí negar fpeciem 
jntelligibilemiquiaillafpecicSíquae re 
pracíentat fe tanquam obie<3:um in^ 
iomniSjcft phancafmaínon fpecies in-
ceíligibilis: igitur íi iatelledus folo 
píiantísímate vtatur, pcrqupdobie-
d u m eñ fibi prjefens^non alia fpecie 
intelligíbi!i,non yideturjquod per ali 
qu id , in quo obicélum ííbi relucct, 
poífet diícernere verum a yerifimili. 
Sed ponendo fpeciem intelligibílera 
in intelleólu non valet ratio. Quia in-
telledus non poteft y t i illsproTe, ve 
pro obieíto : quia non contingit vei 
illa in dormiendo . Si cbijcias.quod 
phantafma poteft repr&fencareíe,vt 
ob i e í t um; igitur intellcOus proptec 
i l lum errorem virtutis phantafmati' 
ca; poteft errare , vel faltim ligari „ ne 
poffec operan, ve patee in fomnís, 8c 
fríEnecieis.Poteft dicuquod ü iigerut 
quandoeft caliserror in virtute ph?\n-
taftica j non tamen errat intelíedus; 
quia tune non babee aliquem adum. 
Sed quomodo feiee intclledusfvel erit 
V 5 intejie-
• i 4 
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imelledas cenus; quando non crrac 
vinas phaiuaftica, quam rameo noa 
errare rcquirituradhoc ,vtintcllcdus 
non errGCfR.cfpondeo,ifta veritas qui 
feit inintelledtu , quod potencia non 
errat circa obicéUmi proporciona-
turo, niíi indifpofita i\t:Sc notum eíl in 
telkélui virtutem phantafticamnon 
eíTe indifpoíitara in vigilia, raliindif-
poíitione,qux facic phaocarma reprac-
ícntarefe, canqnamobie^om : qiüa 
perfe notum eft incelled'ui, qnodin-
í€llígGnsv)g?lat:&icaquod virtus phá 
ta (lie a non cft lígatam vigilia/icuc in-
fomois. 
N Sed adhiic inílatur contra i ña cef • 
titudiDera didtam de aílibus hoc mo-
do. Videtur raihijquod vjdeam, ve! au 
diam 5 vhi taaien non video , velau-
diotergo de hoc n^neüccr í i tudo .Rcf 
pondeo, quod aliud c i \ contra negan-
tem al i quam p re po íú i o n em ,o ll en d c-
rc eatn cííe vcraiíijaliud eíl glicuiad-
miccentieam oftendere, quomedo fie 
4 , Mstap* vsra. Exempium 4. Metaph.vbicon-
ItCjm,?, era negantes primom principium, no 
inducic Phylofophus iliud inconue-
niens, quod opiniones coutranx íí-
mul cíTcntin animajCjuiaJioc ipil con 
ccdcrcntJiGucpríEmiíramtícd inducic 
eis aii a i n co n ue n i en t i a ro a nifefta els¿& 
céí non in fe, íed lecipieruibuSjprimu 
principium oftendir;qupnaodo fit no 
tum primum principium,quiaita no-
tum cft/quod oppoíhü eius oon pof-
ñ tcuenkcin mérc .Q^odprobat rcnia 
tunepaliene opiniones contracia: íí-
mui ineíic, ^calis cocluíio eft niagis ibi 
inconueni^nsiquára hypoteíís.íca hic 
fi contendis mecum nullam propoíi-
nonemeíT^perfe nocamjnolo dtfpu* 
tare cecum. Conftaccmm,quodtues 
protcriius.quia non es perfuaíuSjíicut 
pateeinaclibuscui?,quomodo obijeit 
4. Mi tap» Phykvíbphus 4 . McEaphyfi. fomnians 
l . com.io, cnim dealíqiio,quaíi de próximo ob-
i^-ür 14. tíaendo,&: poftea vsgilans^ non profe-
quifur íícut prolequcrecur, ílitaeiTéC 
proximusvigiUndoad illu-dconfcque 
dum.S'iatvtemadmitías aliquarr. ft&*' 
pofit ioncm,eírc perfenotam,opor-
tet , quod pofsii cognofei : & citca 
quodeumque potefl potentia in diípo 
fitaerrare, íicutpatet iníomnis dgiaic 
adhoc qoodaliqua cognofeanrur effc 
perfe noca, oportet, quod poísit cog-
nofei , quando potentia eft difpoíita, 
& quando non:&per confequenspo 
teft haberi notitia de aélibus noñris^ 
quod potentia t i l , ita diípofita, quod 
illa funt perfe nota, quac appatent íibi 
pe-rfe nota. 
Dico cunead forro a m illiu«cauiU-
tionis,quod ficut app.atec feronianti fe 
videre,ira poñee íibi apparereoppoíi-
tum vnius principij pecie noti fpceula 
bilis: & tamen non fequitur,quin ilíud 
princjpiunj fíe perfe notum : ita non fe 
quítur , quin ilíud fit perfe notum ais-
d k ü í i , qúod au d iat: qui a c i rea v tt u m -
qüe potcíl potentia indifpoíiraerrare: 
non autem potentia difpoíita.'&quan 
do fie difpoíita?& quando non^hoc eíl 
perfesiotum /alias noo poíTet CognoC-
ci aliquam cílc perfe notam: qui a non 
poíicc cognofei j qu x eífet perfe nota: 
vtrum illa cu i inreliedus fie diípo f i -
tu?,vel fic.aüentirer. 
Fide alias folatiova i¡lartim rationum 
pro alioftnfu in articulo.jo 
JZxpojltio P r i p í i a r m , qu^f t ion ,^ 
d í f l m c l i m * 3. 
IN prima huios diüínítionis qu«f-tione traíflaueríic Dodoc de naaira li cognitíone intelleitus viatoris rcifpetiu De i . infecunda autem ds 
natnralí peimo cognito intelledns eiuf 
dcm. in tercia vero de obiecto adíeqna* 
to illiiiSjVt vifum eíl .Modo autem cir-
ca certitudinem cogmticnisipíinsin-
tsllethis viaroris veríatiirs& deverita-
tibus,qu3Sprohoc itatu naruraliter fei 
re poeeil^determinat. Quia camen ple^ 
raque hícfeoíferant vencilanda, pro* 
pnus ad niatcnarn de gratia perdnsor? 
longioris fermonc de hisj in ^.litr.nof-
tr^articulacioniíj & expofítioms Scori 
( De© 
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( Deo tíánte) agemíts. Hic autem qux 
círcalicere elaritatem deíidaraniur5bre 
uicerj& praíci fe adi/ciam, 
,ln hoc ergo arciculo primo,propor 
nit Doctor opiruoacm HenricÍ5qua:áf 
ferit , m; llam ycrítaren) íinceram ha-
beri poffevia natural» per excmpíar. 
Quatn opinionem ol í cure , Scprolixe 
proponic Doólorín textu, & efficaci-
ter iraprobar.Stacigitur opioio Henri-
ci in hoc qnodaírerit, i i ihi l poííe in-
tálletium nofirum pro hoc ílaru cerci-
tudinalicercognofcere; niíl lefpicien-
do ad regalas acemas,Sc ad idasas^c di-
uina exeraplaria.Et fie tenet huiusarti-
culi negatiuam partem : videlicec nulla 
veritatem fínceram, dícertam polTe á 
viatore cognofei, refpiciendo cancura 
ad exeraplar creatunijCed neceíT^rio de 
berc refpicere adexemplar increatum, 
vtillamcognorcat. Quanj opiniJnem 
probatHenricus tribus argumentispo 
litisinfronteardculi tqnx fuac racio-
nes depromptx ex parte obiecti , Scex 
parte anim^intelliucnns , & ex parte 
ipáus exemplaris creatí, Contra hanc 
tamen rententiam mfurgit Do ior 111 
textu roluendo argumenta prxdióta, de 
exponendo non nuiias üuctoritates Di 
ui Augufíini in fenfum contrarium, 
ab eo , ad cjuem ad4ucuncur ab Hen-
nco, , 
Ad intelligenciam vero huins obfeu 
fententia?, quam obfeuricas Henrici 
reddic confufamjeít pra'nocandñ ,qúid 
perexemplarcreacum ,autincrearüm 
inceiligat;^ videndum^quodíicut acci 
pitur ex PUtoneinTimarO a dúplex eít 
cxemplarjfcilicet, creatam, 8c increa-
tum ,velvtali) vocant facturo,&non fa 
¿tum,{iuecreatum,&non creatura.Exe 
piar creacuro eft fpecies vniuerfalis 
caufata á re«Exemplarautem increatíi 
eíl hoc ídem^proutín mente diüinaí 
quod foícc dici Idxa creaturíe,feu exem 
plardiiiinum.'eoquodiuxtaluamld^a, 
Deus operatur ad extrajík rerpiciendo 
exemplar creanirx^quod in fe haber3ip 
fam ad extra in rarurn natura exiílen-
tem creat. Dúplex ergo efi conformi-
tas ad dúplex exemplar, & ex hac.dupií 
ci conforlnitate,eíl dúplex veritascog 
nofeibilis» Eíl iraquevna coi-Formitas 
ad exemplar creatum: & iftomodo pof 
iuic Ariítoceleg veritatem rerum cog^ 
nofci per conformítatem eantm ad fpe 
ci-em intelligibilem. Ita vídeturfentire 
DinasÁugüftínüs9. deTíinitate cap,- 'f),Jiigti¡. 
6,vhi yultiQuad rerum nothUm fpecialcrfi 
& generalem ex fenfihiííbt s cdlettáM hube: 
tnus:fecHndum quam de i¡uecíinc¡ne oceurren 
te^veritAtcm ÍMdicamus3quod ipíuvi f t tale^ • 
y el tdle» Aha autem cooforantas eft ad 
exemplar increatum, fcilicetjrefpicié-
doadipTum, vt remiiiipfo exemplari 
repríeientatam inreliigat . His habitis 
inquit Hcnricus, omninó impofsibile 
elle ,quodper tak exemplar creatum> 
&acqüilirum in nobisjhabeatur omni-
110 certa, &in£illibilis noticia veritaris 
de re:fed neceífano haberi talem noti-
tiam infallibilem, per increatum exem 
piar, 
Hancfuamfententiamprobat tripli 
ci ratione. Prima fumitur ex parte reí, 4 
ex qua extra¿tum eíl exemplar.Secun-
da,ex parte fubiedli nempé anima inte 
lleótiu^jinquo cit.Tertia,cx parte exé 
plaris in fe. Ex quibus concludic.quod 
lí contingat horaincm cognofeere i n -
fallibilern vematem,&: certam feientia 
habere de illa; hoc non contingic ei af-
piciendo.exeroplará ra per fenfum ac-
ccptajquancumcunque íicdepuratura, 
& vniuerfalefaólum , Sed requiritur, 
quodafpiciac adexemplar increatunr, 
& tñc oiodus poní tur ilie» Deus vt cog 
nitus hábee rationem exemplaris, ad 
quod afpiciendo, ííncera veutas eO;eíi 
enim cognicnm generaíi atrnbuto 3fed 
eíl racio cognofcendí¿vt nudum exem-
plar , Scpropria ra ti o eíícntii creact, 
Qj<]a!icer autem pofsit elfe racio cognof 
cendi , &non cognofeiípfe: ponitur 
exemplum:quia íicutradius folisderi-
natur quandoque quafi obliquaco afpe-
Ctu,q-üandoque directo: &eius,quod 
videtur in radio primo modo deriua-
to,licct fol íicratio videndimen tamen, 
\c iníe eft vifus;eíus autem^quod vids 
turfecundo modo in radio3fol efi3ira ra 
tio cognefeendí) qtiod&iam eíl cognj 
tus.Ica igicurin prxfenci jlux increata, 
Angelicwra intelleílum 5 quafi diredo 
afpcdu illuñratjS; tune vfv.ifa eíl: ra rio 
videndi aliainipfa. íntelleérumaucem 
noflrum pro ílatu viac, quafi obíiquato 
afpe&u iíluílrat: & «deó eíl ¿ntelleéíyi 
noílro ratio videndi non vifa. ^ 
Hxc fie expiieaca eíl Heariei qpi-
nio. 
tn textil. Primó enim argoic contra co 
ckiíionem iliíus.Secudó, ollédi^íquod 
-eíus raciones non íbm raciones fonda-
mencalss aíküiusopinsoois-ver^ , nec 
fscuníiam nitentioncm Oíui AügHÍti* 
.ni^icdeilerationes proopioiooc Aca-
disraicor-omc Ternójpacefadü qualiter 
radonespr^d'í^tíe Di i i i Auguítini alia 
ipíjns inrcníionem concludimc squam 
potat Henricas, fed hoc in feptimo ar-
tícüio facic. Ei tándem quartó» folnit 
Henrici argiinienca5&Tationes. Ex qui 
bus contraipluni coociaditpofle inte* 
liectuiTi viacorisnacaralicer perexem-
piarcreatum haberecersam, 54ÍnfaUia' 
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Vtmm de prináfijsp er(e not is^ 
de concltífíortíhaspofsit f?&tma 
hter 'hahen ccrtuudom-
D fecondum íic-procedí' 
íür,^: Videt ur.quod dcpria 
cípijs perfe noí!S,& de c o ñ * 
cluüoriibuí, non poísstnít-
tursiitcr haberi cercirudo infaihbi-
l is : quia in iüa norida pnndpiorum, 
¡5c concloílonum nunquid aon erra«* 
bit ititdiedus 5 íi íeníus decipiaacuf 
o m1 n c s c ir ca C'Sf mi nos? 
Sedcoi í t rádl 5pef Ph'sloíopb'ams, 
^MerapiiyíiGrv'bi ¥ttkt,qüod oppou-^ 
Cisat prímj pnoespíp, rcil^etjboius^isu 
poíñbile cÜ idcm c f t s M non c í í cnon 
pote 11 venirc in mi-eliccta alicuiusi 
ergOj&c* 
B cfpondeo dicenduai *. quantum 
ad certicudinem de pnncipij^, &: dico 
i ic .Quod sermini pvipGjpiorum pcrí? 
n o i ú t u m Ealcrr» habenc identitateai/ 
vtalrernotoseuidauer ncccíl^río al» 
teruOÍmdudat;4¿: ideo intelkdus 6 
ponaosiÜoscei'minoSj ex quo^pprc--
ind iceos , habecapud fe necefeiam 
caiifam conforniitau* iHius aókusco-
^Ooendiad ijpíos tcrramos ? quorum 
eíl compoíit io : &etiam caufajiiéñi' 
deíucm illius confoimitatis: & id t é 
neceífarío paíeííibí conforníicasillá 
coius caufam ncccíTariamj &:euids£\« 
tem apprehendit in terminis; i g i tm 
non poteO: cííe iu iDtdSeáu appre^ 
hcisíio termiDorum , Sí compoí ido 
eoruíu , quin ítec conformitas illius 
conupoíitionis ad ccrminos: í icuínon 
poccft ftarc albedo,&albédo,quin üet 
l imi l i tudo. H«cauts rp conformjtas 
cooapofuionísad tcrrriinoseítveiita? 
compofuionis: Erg^iion potell tec íXmh* 
coíBpofitipcalsüíiitermiriorurEjqüiís 
íic vera; ^ iea non potefí íiare percep-
do illiü$ eompoíitionis, 0¿ pcrcepcio 
íerminorüra,quin ftct perccptio con* 
forísüuitis compcíitipnis ad térmi-
nos: & ita perccptio veritaíisíquia p r i -
ína perceptaeoídencer mciudimtpeív 
ccpiíoriem illiusveriiatis Confirma 
m t ratio ifia per íi¡11 iieper Fhn'ofophü 
4.Mcí:|i, (Tf Tfp^ efi)§*ftd contra) vb i 
val^quod oppoíltsa m pnmi prlncip% 
rcilicetjhoiuSjímpofsibilccftíidejD^ 
le, & noa eüc ; non potefl vcfíít c in ir^ 
teile^u alícuiüs: quiatUíiScírentopí-
Biones Gontrariac íímul iri,rüerc': qi!o4 
VÍ i que ven* ra efí de opinionibus coa 
trarijs, ideft, repugnaníibusfotniaii^ 
ter : quia cpiDip opinans effe de &% 
quo, ¿ opinioopinans non efíe de eo-
dem/unr formalircrrepugnamcs. l íg 
arguam 311 propo£ko repugnantiaoj 
aíiqu^mintclle^lipnumipiBeme j l i -
céí nonformakíí i : íi enim in in* 
tellcdu nodíia cot ius ,&parth]$í co* 
poí idoeorumi cura iüainciudaot (íi-
curcaufa neceíFaria) coníormiíatera 
eonipofitionlsadíerminos : ü Üat in 
ínteJleÜiiJbsEC opinio> quod üiacotn-
poíitip firfalla, ítabunr notinserepug-
names, non formaliter; fed notiUavná 
ilabiccuíB alia:& tamen vna erit caufa 
r.sceffaria oppoíksg notitix ad illanis 
quiGíie^imporsiblíe. Sicurfnim ÍÍB» 
poísibile cíl aíbü, &.nigru fíate íiínuls 
quia funr conifariaformaliterMíaim" 
pcííibilceít ú n m l í U t e a l b u m ^ il lud, 
D 
%. Conelti, 
i . poli, j . 
tjuod cft príccifa cáuía nigredinis, irá 
ncGeílaria, quod non poteftftarefine 
ca abfque contrádidione. 
Habitaculdentia, vel ccrtitudinc 
de principijs ptimis,pacet: quomodo 
habecur de concluíionibus illatis ex 
cis proptec enidentiam formas íylla-
gtfmi perfe¿li:cum ccrtitudo conclu-
ú é ú i s tantummodo dcpendeat .ex 
ccrtitudinc principiorumJ& ex cuide 
tia illacionis; nam quod conuenic om-
nibus álícuius fpeeiei, fequiturnatu-
ram fpecificani : igitur cum quifqué 
habeat certitudincm infalíibilem de 
p r indo í j spdmis , & vítcrius cuiÜbee 
eft nátiíraKrer euidcns forma fyliogif 
ttii perfedi, ficutpatet ex diffinitione 
u f m t é ^ y ^ ^ g í ^ perfcíti primi Priorums 
ícícntia autcm conclüíionis non dc-
pendct , nifiex euidcntia prineípio-
r u m , & ex euidcntia fyilogiftic^ illa'-
tionis: igitur cuilibec naíuraíítcrfcita 
poteft eflequaecumqiiGconcluílo de-
thonftrabiíisexprasmifsis per fe notis. 
A d argumentum refpondeOi quoá 
E quantum ad iftam notitiam intelie^ 
á:us non habet feriíus pro cania, íed 
tatumpro oecaíione: quia intélle&ag 
non poteft habere notitiam íimplí-
c ium, ni íi acce p tam a fenfíbus. Illa 
íamcnaccepta poteft íimplicia virtu-
te íua comp mete, 5¿ ft ex racioné tai 
l ium íinipíicium fie cOniplexiO eui^ 
. denter vera , intelle&us virtute pro-
pria , & terminorum , aflentiet illí 
complcxioni: non virtute fenfus , % 
quo accipit términosexterins.Exem 
plum: íl ratió totius, & ratio maiorí-
. tatis accipiunturafcnfuj&intelledus 
componac iftam.omne cotum eft ma-
ius fuá parte: intelledas virtute íua, 6¿ 
iftorum termínorum,aírcntiet indu-
bicantet iftí complexioni: & non tan \ 
tum jquia vidit termines coniündos 
in re: ficut aíTentit iftí; fortes cft albus: 
quia vidk términos ín re vniriíimó di-
cOjquod fiomnesfenfuscflentfalíija 
qmbus accípiunturtales términi, vel 
(quod plus cft) addecepcionem ali« 
S 1 ? 
qui lenfus eflentfalfi, & aliquifenfus 
intclledus ekca talia principia ven 
nondeciperctur : quia femper habe-
ret apüdfeterroiflos,qni efíentcaüfá 
veritatis , vt po t é íialicui caECo nato 
eflent impreífaeniiraculofc infomnijs 
ípetics albedmis, & riigredinis,5¿ illaé 
remanerent poftinuigilia ,intellecJ:us 
abftrahens ab eis componcret iftam: 
álbum nón eftnigrnm circa iftam 
hon deciperetut inte lkdus: l icét ter-
mini áccipiahtur á ferifu errahte; quia 
ratioformalis terminorufri,ad quatn 
deuentum eft,cft neGcíTaria caufa veri 
taris íruíus negatiuí& 
E x f o f t 'to i . a r t t c u L q u á f t i ó n ^ * 
H ^ L t A , qusein primo articulo, gene 
i raliter circa maceriam cognitionis 
j^certíe > & infallíbilis veritátis, Do-
do.r tradauerat ; in ifto & fequenti 
bus articnlís in pa.rticuíari determínate 
In ifto autem de veracógnmonc p r i -
mo rum priiicípiorum, ikconchífíoná 
illatarum ex illis,di ft índé & claré refoí 
uic , natüraíitef poífe habere inteüe- ZntelhBui 
dura viatofis certárn notitiam veritá- tro hoc fia 
tisprimorumprincípiorum per tertrií- túpoteftha 
nos: terrainisetetjiíñ eorumcognití^, befe ftóti~ 
ñeceltario cognofcucurprincipiarideó ttaM certa 
namque fuiit per fe nota ^ quia non po friMorutn 
teft efteia íntelleAu aporehenfí^j ter- f t m t y i é * 
minorum , &compdíitm éoruin, quiri ***** 
ftec confornnífa's illius compoíirionis 
ád cermirtosjíicut nóripolfunt ftare düf 
albedmes s qtiin ftet firnilitudo earum. 
Hace autem coníbrmíta. compofifio- ^ i 
nisadtermjnos,eft ventas compofitio.- CofJforftJt' 
nis:& ideó inquic Dodor, quod irteelle l*í cof ¿o-
¿lus hanc verifátern cognofeir, ex éo Jitt0,mi 
quod cognofeir términos primorum lentasco* 
prlncípiorum, 8c eos compomt.Ex eui P0ílt*on**< 
dentiaautem > vel cercifUdiBe depri^ 
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V t r u m decngmth per e x p e r i e n t i a m 
pofsit na tura l i t er haher i cer-
t i tuda i n f a l U M i s . ' 
D teítiiim fíe proceíHmr. 
i & vídecur, qaoddecogni• 
| tis per experienciam non 
pofsit naturaliter haberi 
Certitudo infailibilis iuxta Auguñin. 
^3. q-aseftionum quxftione^.vbi vult9 
quod á fcníibilibus non eft expedao-
da íinecra veritas : quia fenfibilia íine 
int^rmifione murantur: ergé>&c. 
Sed contra e í l , quod Auguílinus 
eti^pi eoncedit certirudincmeoruDO, 
quíé cognofeúnturper cxperieniiam 
fenluum. Vndédicic 15. de Trinica-
tCgcap, 12. abfirá nobis,vtea quae didi-
omos,quodfenfus corporis^eraeífe 
dabiteoius: per eos quippédidicimus 
ecelutn , terram , & ca qua; ineis 
noca funt innobis, quantum i l l i , qui 
DQS s^ ip ía condidit innotefecrene* 
bis vo lu i t : Ti igitur non dubiramui 
de ventate eorum. &; non fallimur,y£ 
patet :ergo ceni fu mus de eognids 
per viam fcnfits ; nam certitudo ha-
betur , quando coneluditut dubití|-
tio,&deceptio. 
ReC»ondeo diípendum , defecun-
C dis^ognofcibilsbus, .fciIicét ,decog-
nitisper experientiam, &díco:quod 
licéc expenentia non habeacur de 
ómnibus fingularibus , fed deplurU 
Cpnclufio. bhis 3 nec quodfemper ¿ íed quod pla-
nes ;tam^n expertus infallibiliter no» 
ui c, q u o d i ta eft,&: quod femper, & i 1$ 
ómnibus . Eí hocpet iftam propofi* 
tsonem quiefccncem in anitna» quid-
qind euenic v t i n pluribusab aliqua 
caqfa non Uberajeft cfFedus naturaUs 
i'lms canfsE. Quse propoíitio nota eft 
Intellédtii , íífét, accepiífet términos 
cius á fenfu errante, quia caufa non 11-
bcraB©n poteft proiucere. vtimplHri 
busefíetluco^ad cuius oppofítum 01-
dinaturjvcl ad quem ex formafu^ $ | 
ordiñatur.fcd caufa naturaljs ordmaiur 
ad producendum oppoñcumeíFedus 
cafualis j vei non ad illum producen-
dum :ergo n hi l eft caufa cafuaiis refpe 
da eflFedus frequ^ter produitiab co: 
& ita fi non e-ft libera, eft naturalis. 
Qupdautcm iftccííedus cuenit á ca-
l i caüfa produecnte , vt in pluribu% 
lioc acceptura eá: per experientiam? 
quia inueniendo nunc talpm na^uram 
cum taii accidente; nunc cum tali5in-
uentumeft , quodquanturocumque 
cftet diuerfitas accídentium t^liam, 
íerr|ocr iftam nacutam íbquebarur t^-
lis c f .dus .e rgó non per aliqudd aecs* 
dens per accidcnsiilius naturarjíedper 
naturam j p ^ í u i n f^ : eonfequitút calis 
cíFedus. • 
Sed vlterius notandumj quod quan 
doque aecipitur experientia decon-
cluíiOnCjpuca, quodluna frequencer 
cciipfatur , & tancíuppofi taconclu-
jjioue , quia ita eft, inquiritur caufa ta-
lis Gpnclaííonis per viam diiiifion¡s,<Sc 
quandoque deufenicur ex concitifio» 
ne experta ad principia nota ex teemi* 
nis : & tune ex tali principio n^to ex 
terminispoteft conclafio píiascantu 
per experientiam noucemus cognpf 
c i , quarain |5rimo genere cegnitio? 
njs:quia vt deduda ex principio perfe 
no?:o 1 íicuc i i lud eft per fe notuna^ 
quod opacum ínter iumínoCun^vide* 
licet, t í perfpicuumimpeditiaminis 
multiplicationem ad tale perfpkuíu 
Ec fi inuentura fuerit per diuifionema 
quod tert^?ft tale corpus inter folem 
¿c lunap, fcietarccrtifsLme dpmonf-
traponc propter quid, non tanrum 
perexpetientiam :ficut feiebatur illa 
conclufio íjmtc inuentibncm princi* 
pii.Q^iandoqucauteaieftcxperienda 
de prin cipio, ita quod.non con cxngjii; 
ampliuspesr viam diuifionis vlterius 
inuenire priífteipium nocuin extermi 
^is,f«dftaturin.aliquo vetOjVtinpluri 
bus, cuiusexcrema expertum cftfrc-
quenter v n i r i , puta^uod herba talis 
fpecies 
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. i . d i i . t . 3 q ü j ^ $ W S 3*9 
E 






fpccieicft calida... Nscinu£nituralq<í 
qnod nxedm a'iudpriu^ !pet q&vd 
íisoftrctivr paímo de^ítfc&éa^ipmpccr.' 
Hoto ?r-i pcetejípei!.er»tiá« Hmc iieét 
wi c e r t i t u ío;. &fal! ib casj iem o u q a t u n 
P cr sil la ÍITÍ p r©ipoüu o ne m, eífcdu s-vtiip 
píuribmalicui^scajurlaefnonisibérpí cft-
naturaíis -cíFect'as eía w. same iít.e eíi vi-r 
tjmus gradus cogniíionis ícic nt i fí e íe fi 
forte ibi oó habemu nfitcílaria cogí 
niíio a&uaüs voionísexcrémoxü y £e4' 
gpcicudinaUs; fie cnim paísio eífcc pe?; 
aliaabíblutaiá íxibie&o, ficpoflctíincv 
cotradidioíTíe feparari a:íubíe£í:o: &t5ci 
pet tusínon baberct cogoitionérquia: 
j taeí tJediquiaaptummmeft ineíTe. 
Ad a t£ument 'úmfaure[ ¡ )onf í im ejl in-. 
0ticulQ primofilttttQneadPrmumi 
Wfá&fáúh fatis eí}c articulus 
% r e > 5: n o t a c u, d i g rri fs i m u s > i . q « o 
. r-4uo cpcluditj» Pfimum 
. fe iis ceí3p erex pe ri en£ i A m opt i -
me po/le h ibcri inf^ilibiiem cérnrudi 
nern yeruatü m \qti qd ea ids tuer proSat 
íbi ratfón^iU^ 5 g«oiíí qmdquid m?rát yf m 
plutmftm 4b aliqua cáufft npíltbcra-.eñ ef~ 
fe$u$ Ulms caiifg , ú'c* Sscundum vero* 
«íitjqüOíl.qoaDdo de VÍIO?& eóds.m' (ibie 
clo.eít conclofio fcienwfica > fc^xpe? 
rieneia fimul , vt pote quandpexpe-
r^encu ^onltac,QMod luna plaries eclip 
Xatur 3 íl deí ride per demo n u r t i o n c irn, 
de hoc eonclado fcien tjficá habeatur : 
tuncídem certius.cognofeetur. Qoia íi 
cét í i temjtudo cxperíecL-cinfailibilis: 
e/t níhilominiis certior vía cognofeen-
di t|eí^^llrt-?n]e.Nam licet vna propo 
iiclo^sra> .n^n ík venor^iicera; rnpdíis 
Xzmp\ C^gn^íceíídí jilarD babetiaiñu--
di iv-n. ;;.,UÍ:;OÜ-S Vid^.lrcet ceríiofibus. 
"Iwx* ^ l ^ f á ¡autc^cejC*' 
í-diTunt demcnftr.atio-
? 511 11 ? é 1! ífa c e m e x c 1 u 
14e A-].Í>«T-df? cdjcunrur'in : ¿ 
• ?e5e«iínx:lanísime¡ • 
h A i v r r c v L f s. 77// 
rálkerhahcrícmimdoín' 
'" ' fallihilís* " ' ' ' 
A P ' q'üactumi iic. pxocieáíilü^í 
; &; vMetuE ú q n ú á deadrb 
aíki& non ppfsit nattuafliíer; 
^a-beri cerji cu d^dnfaUiMis?? 
íjuia v:emtó Cee.undum-,A$ig.u..neceÜa-. 
vi u m j ve l; 9minutabiíe eíl fu pra roen-
íC5tr|ie©gi®^ef.ni -«níic qba^iip; c i 
-; ;Se d imqt taeft?^uk:ei ia-p ater,quod. g 
Aú güftirrus>£0nqeditábidet» cer&itm 
dinedb deiaB2}&i;.spftépiá.i í.iíktlse-*f si 
pitare c?.p.i>Vel 1 j.-liué ce-riir'atMvsft 
vig lee, vt.jit:qu|a .&;dc.rrnire,'&'ÍJ.ifd* 
ms.videreiviuentisfift'i. Quad:fl diess," 
víuerenpn eíle adum fecundum;fed 
pfirnumiíequiturifóideni: fi aliquis d i 
catício me vii/ereifaUi no potcAs, 5cc, 
J'Qdé Pro hmy(¡u<z ditin¡Hnt articulo primo 
íarpi^^nUj. »]'].rá m K^i íBtfJtaiit3fl u i 
P^eTpondeo dÍGe4umdetett | js cpg Q , 
noícjbijibos^ fciücfif, de a^ibus iioí-
tas, & pco : cp eíl certif üdo dernui-
tis eorum, íicut de p uncí pijs per í ppo 
ds,vc,pareí 4 ,Metkvbi dlcicEhilofo-' 
phus de rationibus..djcentiutn,a pgiT 
^ia .apparentia elle vera : quod i ü ^ C p n d » ^ 
racianes qü?gruDt,:-ytmra nünc-'.dpr; 
mi a rau s;an vigil em u SÍ pon u n c a u t e m 
idéomnes dubitatlpnestales: omn;u 
e-nimratione.hic dígnífícat eííe bdic 
& rationé quaerunciKquorü rsqn eíl ra-
tio ; deiiioDftranopis enim pripcipij, 
non eft demonírratio: igitur perip- ^n^Ü. 
furn í^idet» vnos vig iar e^ ü pe r íe n o-
t i m i , íicut ptiocipium demoníltati)» 
pis.^ec.o.b/Ut vqu9^ eft jco.mijn.gens,' 
^ulafücut.diftum fuitalia?)ot'áp£fi,¿$ Jnq,hpro 
condrigcntibus í quod aliqua eft pr|.' h g i í ' & q . 
ma.&.im.mediiata,. Áljoquin ve|eííet Meth.q.z. 
prpeeíTüsin infinituri) incontingemi &'*** V*9*9 
b^,ve]ai íquid .cÓcinge,n<sfequeretMr, V J ' ^ h 
excaaía .eccfeiaVMuormnvcrumq; 
eltUBppfsibilc.t^ücuteíkerntudóde b i ' jafu 
vigilare 
I 
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vigilare , ficiit de per fe noio , iía 
ctmiide mult i* aiijs aü ibus > qui 
funt ín pcCeÜacc noftra v vt de me 
iBieliigere dem^audire , & íic dea-
l i j s , qiü íunt adus peifedi ; licet 
cnim non fíe certitudo quod v i - -
deam álbum extra pofiTum , vel in 
tali í u b i e d o , vel in lali diílantia: quia 
poíelt fien iliius in medio, vel ín ór-
gano » &; multis alijs v i j : tamen ecc-
t i tu do e í l , quod video, ctiam f i i l l u -
íio fíaí in órgano , qua: illuiio inor '1 
gano máxima illüíio videtur eíTe, pu-
ra quando aCtus ilt in órgano ipfo 
non abobiedo prajf<?nte , qnalis na-
tus ett Seri ab ipío praffente : Óc ita 
ü potencia haberet aduum íuum 
poíita tali iliuíióhe, vel paíicne , Óc 
veré cfl'ec ilíud ibi , quod vííio dici* 
tur , íiue ílt a¿^io íiue paísio, Cuie 
vtrumque. Sí autem illufio fiercr, 
non ín orgsno proprie , fed in sü-
quo proxmio, quod vnde organum: 
íicut ü non fierec ilíulio in eoncvu^ 
fu neruorum , íed inipíes occuio ñc-
íct impteísio rpeciei i qualis nata 
c ñ ü c d ab obiettoradhuc viíus vide-
ret , quia talis ípecies, vel qiiod na-
tura cñ v ider i , in ca viderctár, quiá 
baberec fuffkientcm diftantianuer' 
peéiuorgamvi íus , quod eft in con-
euriu iüorum nerucrum , ve patct 
per Anguí l in . i i .de Trinitste ,C3p.2é 
quod reliquia viíbrum remane mes in 
oculo OCÜIJS ciauíis videantur •. & per 
Fbilofo^phu de fenfu &reníato,quod ig 
nis ,qm generatur ex clauationeocu-
^ r r h violenta , & multiplicatur víque ad 
ér fui U - Palp€«:>rani c*ai"ain Videtur, ittac lunt 
g0 C}U Y t t x viíiones : licet non petfedifsi-
ma: , quia hic íünc fufíicíentesdiílan-
t í^ ípecic íum ad organum principal* 
le vi fus. 
Sed quornodo habetur cenitu-
do eorum ,quae abfunc adibus fefl-
fus, puta,quod díquod extra eft ál-
bum , v d calidum , quale apparet? 
Reípondco auc c>rcatale cognitum 
D 
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oppoñta aparenc diwerfis íenAbirs, 
atst non , fed omnes íenfus cognef 
centcs illud habent idem iudicium 
deeo. Si fecundo modo tune certi» 
tndo habetur de veiiíate talis cog-
n i t i per leníus, 6¿ per illampropofi-
tionem pra:cedentem,quod eüenir, 
vtinpluribusab aliquo,eftefFcdus na 
tiiralisciusXi non fu caula libera : er-
go cumab ¡lio prasíentecuenit v t i m -
pinribus talis irnmutatío fcníus , íc-
qintur,quod immutatio , vel ípecies 
genitafu cíFcdus naturalis talis cau-
fac: & ita tale extra erit álbum, vel ca-
lidum , vel tale quale narum eft prac-
fenrariper fpeciem genitam ab ípío,-
vr in pluribus. Si autem diueríi feníns 
habent diuerfa indicia de aliquo v i -
ío extra .-puta viíus dicic baculum ef-
fefjiadum, ciiiüs pars cftin aqua , SC 
psrs in acre y & tacias poteft experiri 
contrarium,virusetiam femper dicic 
íolem eíTe qüantuaí ismínor is ,quám 
eft: 6c omnevi íum áremotis efiemi 
ñus , quam üt ; in ralibuseft certítudo 
quod verum fit; 6¿ quis fenfus erret 
p^  rpropofitione quiefeentero in ani 
ma ceniorera omni iudició fenfus: 
& per aduspluiium iení'uum concur-
rentes, ita quod femper aliqua, pro-
poíitio redificatintelledu de adibus 
fenfus, quis fit verus Se quis fallat-
in qua propoíiciíjné intelledus non 
dependet afenfufícut a caufa,fed íi-
cut ab occaíione.Exemplumiintellc-
dus hábet hanc p^opoínioneínquier 
ccúcem,nul}um durius frangituc ad 
tadumalicuiusmülisfibicedStís.-híEC 
eft4ta per,fe nota ex terminis , quod 
etiam íi cífent accepti a íenfibus cr-
rantibus, nonpoteft intelleclus dubi-
taredeilla oropofitione^mo oppofi-
tura includit contradii^ioncm , Sed 
quoá va^ulus íit durior aqua: & quod 
a qua íibi cédate hoc dicit vterque fen-
fus,tam vifus^uátadus : fcquícur igí, 
tur,quod baculus no eft fradus, Cicu% 
fenfus vifus iudicat ipfam fradu 5¿ ira 
quis fcnfus errar, <Sc quis no circa fra 
¿tura bacuU3intelle(5tus iüdicat per-
ccrtius omni adu fenfus. 
Similiter ex alia parte» quod idé 
quantum» applícatum quátoa omni-
nó eft íEqualVíibi;boc eft nocum i n -
te lké tu i jquantumcünq^ notitia rer-
minorum accipiatur á fenfu errante: 
íed quod idew quantum poísit appli 
cari5viío propinquo5& remotoshoc 
dicit tám vifus, quám taé tus : erga 
quantum y i fum, íiue propc5 fiue á 
remotisjeft ¿equale; igitur vifus, d i -
censhoc ?ííe minus, errat, Ha?c có^ 
cluíio concladitur ex principijs per 
fcnotis, 6c ex a^tib9 duorü fenfuü co 
gnoleentium, vt in plunbus ita efíc, 
Et ira vbiqunquc ratio iudicat íen^ 
íum errare, hoq iudicat non per ali--
quam noiitiam prafeife acquifítam á. 
k n í í b u s ? vt á caufa fed per aliquani 
notitiam occaí lonatam á fenfu, i i^ 
quo non £allitur,etiamíi omnes fen-
fus fallátur , & per ahqua aliá noti t iá 
acquiíitá a feníWvcl á fenfibus, vt in 
plunbíis ,qusefciuntureíre vera per 
propoí i t ipné fepe al legará, feilícer, 
quod euenit5yt in p l u n b u s ^ c N o t a 
erg o , quodnptit ia principij e í t im-
mutabjUs ávericatein falíitaré; non 
> , aliter3quijifímpliciter e í lcorrupt íbi 
lisrfic fpecies intelligibílís eíl deiebi 
l i s^ tphácafma^edimmurabi l i s á ve 
rareprícíentationc infaiíam,Simili-
ter obieétum licet lit corruptibile, 
tamé eft irrimutabile a vera entitatc 
in faifam:&ideó eftconfbrmatiuum 
noíitiíB fibi, feu caufatiuum notitia? 
veritaris fuá; in eíTcndo; quia entitas 
vera immutabüis in falsa yiriuahter 
coatinet notitiam vei-am immutabil 
iter conformem entitati fuá?, 
p A d argumentum autem, intellige 
inratione veritatis eaidentis : quia 
hanedefecaufatimroediate: no au-
tem fecundara eius euidentiam fub 
cíl m e n ú , yt pofsic appetcre vera. 
vel falla:ricut verum probabíle men-
tí fubeft, v t ipfa pofsirfacereillud 
appetere verum,vel falfum qua?ren-
do rationes hinc inde, per quas pro-
betur, 8c improbetui%Sic intclligen^, 
dum eft j quod mens non iudic at de 
vero immutabi l i , fed de alijs: q^ía 
d i d a n d o , q u o d h o c í i t v e r u m h^c 
eft adus iudicándi>& eft in poteftatc 
ment ís refpe&u probabilis, non au-
tem refpedu neceíTarij; nec tamen 
rainus per fedé afferit de necefíario, 
quodipfum fitverum. Etha^caíícr- ^ . 
ti<vapüd AriftoteUpoteft d ic i iud i - j ^ J ™ 
cium,Sic patct quomodo de conclu f>r¿or 9 , 'o 
í ionenecesa r i a mensiuclicat .• quia c í n . p ó ^ . 
noneftftatim euidenscx fe; ideó no tex.co. i j . 
determinar euidentiam fui ipííus me 
ti.Poteftetiam mens ratipnesfophi-
ílícas addqcere contra eam per quas 
dífentiat ,non fit contra primum no^ A-M^tpl'* 
tum quarto Metaphyflc. poteft in $€%'Cúm '^ 
mente vcnirc% Sed Auguftin. vult in 
t an tumeí íe in poteftate iudicantis, 




A T E dirputasDodor huíus ar-
ticijli materiam , Verum t.imen 
• q o ¿m u i s 1 a tfc t ra ta j d ara m hilo 
minus eft Tcfolutio eius: Se ideo expofi-
ttonenonsget . Concludit tamen ibi, ' . 
quoddepiurifeus aéhbus npftris certi-
tudo infallibil^eíTs poteií.Subtili^ eft 
liter,a,cnius necapicem deber íludiofus 
Scoti difcipuluspraecermietere. 
A R T I G V L V S V . 
V ' rum aliquaveritds certa,Qf 
jimera pofsit naturalher co~ 
gnofei X 
3 2 2 L i b . i . D i f t . 3 -
gnofci ah intdleBu viatorls 
ahfquelucis increauffccia-
Uílluflr alione1. 




certa , & fincera 
naturalitcr cog-
noíct ab intclle-
d u viatoris abíque kicis creata? fpe-
ciali illuftratione ; quU Auguít in . 
¡ 9.de Trinitarecap. S.Sedintueamur 
(•inquir) inuioiabilem veritatem, ex 
qua pc r f edé , in quantum poí íumus 
diffiniamus 5 non quaiis (h vnius cu-
iufque mcns hominis 5 fed qualis ef-
fet,rempiternis rarionibus debcat. 
Et ib idem. Alijs oraninó rcgulis fu-
pra mente noflram incommutabili-
ter manentibus, vcl approbare apud 
nos meptifos, vel improbare couin-
cimur^cü aiiquid r e d é approbatnus» 
Vel improbamus.Et ibidem, arcemq 
incfFabiliter puíchram talium figura 
T ü m / u p e r a c i e m mentís íimplici i n -
teliigentia capiétes. Eodem lib.cap. 
fept imo, i n i l l a igitur eterna veri-
tate^ex qua teponj l ia fa¿ la funtom-
iza 3 formamfecíidura quam fumus, 
Afpicimusatqueinde concepta 
rerum reakm notitiam , tanquam 
yerbum apud noshabemus, 
Secondo pr^terea.libroduodc^ 
cimo capitefecundo j «Sítertio, fed, 
lublimioris rationis eíl; indicare de 
iftis corporalibus3fecundumratio-
nesincorporales, &fempitcrnas,. I -
tem codc libro capite decimoquar-
t o , non autem folum rerum fenfibi-
l i u m i n locis poíltarum (inefpacijs 
localibus manét intelligibiles in cor 
poralefq; rationes, &c. E tquod i n -
telligat ibi de rationibus seternis ve-
• r é i n D e O j & non de pfimisprínci-
C . 
A r t , 5 . 
pijsvidetur, per hoc quodibidem» 
dixir.. quod paucorum eft ad illas 
peruenirc. Si autem intelligercdc 
primisprincipijs non eftpaucoruni 
ad illa p e r u e n i r e j f e d m u k o r ü : quia 
ómnibus funtnoxa. 
Tertio pr^terea l ib . 14. capitc 
i j . loquens de in iuf to , quod re¿lé 
multa Íaudat5& vituperarih m o r i -
bus hominum 5ait 9 quibus eatan^ 
dem rcgulis indicar, &c. & i n íínc 
íubdi t , vbi crgo fcriptás func, niíí 
in libro i l lo lucís illius 5 quee veritas 
dicitur , líber li le lucís eft intelle- J,' Pcfler, 
du$ diuinus. Igitur v u k , quod in tex,cem.j, 
illa luce iniuí^us videat 3 quscTune ^ *T* ^ 
iufte agenda : & quod per aiiquid 2-MetaPht 
impreíium ab illa , v idc t : quia i b i -
dem d í c i t , Vnde o-mnis lex iufU 
defe r íb i tu^ & in cor hominis, qut 
operatur iu íhr iam, non migrando, 
fed tawquam impnmcndo, rransfer-
tur, íicur imago ex annuio, & in cc^ 
rain traníita : & annulum non re-
l ínqu i t . Igitur in illa luce non v/^ 
demus, á qua imprírsitur in cor ho-
minis iuñi t ia i illa autem eft lux j i ) -
crcara, 
Quarto pra?tcrca 3 fecundo con^-
fcfsionum . Si ambo videmus ve-
ra ni , nec tu in me, nec ego in te ; 
fed ambo in ea (qua? fupra men-
tem eft ) incommutabili veritate; 
Multíc autem funt audoritates A u * 
guft.immultis locis ad probandum 
hanc concluíionera.. 
Sed contra eft Apoftolusad Ro!-
manosprímojinuií ibi l ia Dei á.crea-
tura mundi , perea quaífada funr, 
inteileda confpicíuraur: fed íft^ e ra-
tiones séterna? funt inuiíibilia D c í ; 
ergo cogiioreunturcx creaturís: cr-
go ante vifioncm iftarñ habeturcer-
ta cognitio creaturar um. 
'Refpondeo dicendum , circa 
hunc articulum, quod primo con-
tra concluí ionem opínionís h fn~ 
D . 
E 
vt* nrúeuXo r<f|j í^arguo ííc, ¿ e i n 
de[oltio cfttAjifúncm^ quarro quid i n -
celiigit per veritatem ccrtam55c /ífí 
ceram? Aüt vcrícatera infallibilem, 
abfqae fdíicet dubitatione, & de^ 
cepcioae: & efi: probatum prius i & 
deckratum in f rácedent thm articu~ 
l i s , quod illa poteft haberi ex pu-
ns naturdibus. Auc intelligit de 
veritatc , quseeftpafsío entis; & 
tune caoi enspofsit naturahter co-
g n o f c i í c r g o ^ vemm,cura fitpaf^ 
iio cius. Etíx verum: ergo, & ver í -
U§per ab í l r ad ioncm: quia qua?-
cunque forma poteft in te l í ig í ,v t 
infubicíTto, poteft etiam intclligí 
vt in ab í l raao in fe , ín abílraóto 
á fubic í to . Auttcr t ioinrel l igi tper 
veritatein confortnitatcm ad exc--
plarretii ad crearum9pater propoíi* 
tum : íi autem ad exernplar increa^ 
.tüm,conformitas adillad non po? 
teft inreiiigí, nífi Ülo exéplari cog^ 
nico : quiarelatio no eífet cognof* 
cibUis3niri cognito e-xtremo: ergof 
falfum eft^quod pemitur in ppinio-
nc U U k ' ú x c z i , exemplar secernum 
eíle racioné cognofeendi non cOg 
nítum.Pr2Bterea fecundo fíe: inrel-
ledus íimplex, quod intelligit con 
fufe,potcfl: cognofeere diffínítiue, 
jriquirendo ditfinirioné ilíius cog-
n k i per víam díuifionis j hxc cog-
ú i ú o diffinitiua videtur perfeótif-
ítmapert 'mens ad intelltótum íim-
7'MetAph, plícem ; extali cognitione perfe-
tsx.com,^ ^ifsiiT>arcrmínorü,poteft íntellc-
ótüSr perfeétifsime cognofeere prin 
cipi&,3c ex principio cócluíionem: 
Ik m hoc copleri v detur notitia in 
telle«aualis. Ira quod non videtur 
cognitio verítatis ncccílar iahabe-
. r i vltra veritates prcediótas. Item 
* certio^aatlux ^terna caufat aliquid 
prius natüra l i teradu3aut non ? Si 
ííc5aut ergo in obied o, auc in intel 
lc<au.Non in obieClOjquia obieétá 
in quátuai habet eílc ín in te l lc^u, 
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non haber eífe reale 3 fed íntentio-' 
nale ; igkur non cíl capáx alicuius 
accídentis realis. Si in i m d k c l u : 
ig i tur lux incrcata nóimmufar ad 
cognofeendum íinreram ver í ra tc , 
niíi mediáte eífcd;u rüo:&' ita srque 
perfede videtur opinío contu-u-
nis poneré notitiam i n luminc i ' i -
creato; ílcut ifta opimojquia ponit ¿^Je 
eam videri i 11 inteílcétu ágete ^quit n ' í0"0 
rft efFeétus lucís increatíej <S? perfe- l ; [ 
€i:iOr, quám eífet íllud lumen acci- * J 
denrale caufatum * Si autem nihíl 
Caufat ante aé tum: aiit ergo fola 
lux caufat aótum^ aut lux cum inte! 
l eCtu^ ob icáo . Si fola lukiergO ín 
tcllcdus agSns nisliam habet ope-
rat ioné in cegnitione (¡neer^ ve-
ntatis: quod videtur inconueniés: 
quia iíla opefatío eil: nobiliísima 
intelledlus no í l r i : ergo íntcilcítus 
ageas, quí eft nobiíiisimus Ín ani-
ma ,concurrc£ aliono modo ad i f . 
tam aóíionem * Item aótus intcllí-í 
gendi non magis det^rminatur ef-
le mius hominís , quám alterios: 
& íic fuperfluerct intelle¿iu« ages; 
quod non eíl dicendum , cum c ias 
l i t omnia faceré , ílcut poísibilis 
oraniafierij tertio de anima. Sina'í* 
íiter etiam 5 fecundum Philoib $Jeánima 
phum tertio de anima intellcdui ^ • t 0 » 1 > 
agens correfpondct, in ra t íonea- ^ i-íJ' 
(£tiuíspofsibili ín rationc pafsiui.'er 
go quidquid recipit pdfsibüis, ad 
i l lud aliquo modo fe habet a^iue 
inteileaus agens . Hoc etiam in 
conueniens9quod iliatum eft^ecn-
cluditur exopinione prsedida per 
aliam y iam; quia (fecundum fie o-
pmantem) agens vtens inOrumen-
to nonpo tc í t habere adionem ex-
cedentem adionem inflrumenti: 
igiturcum virtus intellcdus agen-
t isnonpofsi t in cognitionem fin* 
c t x x veritatisdux averna vt cns i n -
telledu agente5non poterit in coa-
n i t ioncm, y d in accione ifíius eog 
X 2 ni t io-
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gnitionis fuiccrir veritatisríra quod 
iiueUcóUís agens habea-t ib i ra t io-
-nem inftrnmciiíi. 
G . Si dicas, qnodlux incrcata cum 
intclleóüu ,&obied:o caufet iílam 
yericatetu finccram.Harc cíl com» 
munis opialo, qua: ponit lucem ££-
ternam^icuc cauíaai rcMiotam^cau 
íare omnem ccrtam cognitionemj 
ve! veritateiDj vcl igitur erit ida o-
p ín ío inconucnie í i s : vcl nondif-
cordac a communi opinione; ^ro 
nunc etgo vfque $.ci ¡"a a tt ente ni artíati* 
hím.'vbí de hoc ymi'or erit fermo . 
RerpjOndeo: quod licet Deus vo-
luncanc coagas ad hoc, quod intcl 
leems términos componat, vcl no; 
ramea cum corapoíueric , vt i l la co 
pojitio íit c o n fo r ra i s t c i m i a i s, h o c 
videtur ncccííario íequi rationcm 
terminorumj quatn habent in intel 
Icétu Del caufante iiios términos 
in eíie intelÜgibili.Et ex i fio appa-
jet, qualkcrnon cíl occeííariaípe-
cialisiiluílratio ad videndum inre~ 
gulis á terrÁs i^mz Auguftin.non po 
íiit in cis videri, niíl vera, qua? funt 
neceííaria ex vi rerminorum : & in 
ta l iboseñ máxima neceisitas ^tám 
cande remota, quám próxima? ref-
pedu efí?c¿l:LiS5putá tám intellcdus 
ad obieda mouftiá , quam iilorum 
o b i c ó í o r u a d veritatera coraple-
xionis de cis. Et licet etiam non íit 
tanta nccefsitas adperceptionem 
illius veritatis, quod oppoí i tumin 
ciudat conrraditóionem: ramen ne 
ccfsitas cíí ex parre cao fe próxi-
ma coafiílcnte íibi caufa remota: 
quia termini apprc'f"!ení];&compo 
íiti nati funt natufalitcrcaurarc cui 
dentiam conformitatis compoíi t io 
nis ad t é rminos : ctiamíi ponatur, 
quod Dcus coagat tcrínini's ad if-
tKin cíTeólum ¡r.ílnenna generali, 
non támé ncceísitaic naturali. Sed 
íiue íit influentia ge ñera lis 3 íiuc 
(quod plus cíl} necefsitaí. naturalis 
ioriuendi terminis ad blinc e f e á m 
pater, quod non requiritur iiluítra 
tio fpecialis. Aí íumptum de inten-
cione Auguñin . patct per ipfíam 4. 
de Trinicare cap. 15. vel 25. vb i lo* 
qiiitur de Philoíbphis in fídclibus, 
no i inu l l i corum potuerunt aciem 
meinis vkra omnem creaturá cráf-
mitterej&lucem incommunicabi-
lis veritatis 5 quantulacunq; ex par 
te at£Íngere,quod Chrií l ianos muí 
tos exfíde interim Tola viuentes 
non dum pouuííc derridenr.Igitur 
vult3 quod Chriíliani creditanon 
yident in rcgulis írternis: íed PhU 
lofophi vident in illis n ce cíí aria 
multa. Idem 9. de Trinitate cap. <5; 
ye) 1 j . non quaiis íit vmcus cuíufq; 
hominis mens,&c. quafi dicerctj 
conringentia non vident ibi /edne 
ceíTaria.Etin eodem 4. l ib . cap.i^. 
yeÍ3<5.arguit con t r a ídos Phüofo* 
phos^num quid quia veriÍMine dif-
pucant, & documentis certiísimís 
períuadent a?ternis rationibus om^ 
nía temporalia íieri: propterea po-
tuerunt inipfis rationibus pcrfpi-
cere, vel ipfis colligerej proat funt 
animalium genera:qua?íemina íln-
gulorum in exordijs j &c. Non nc 
iíta omnia non per illam incom-
mutabilem lapientiam jfed per l o -
corum 5 ac temporum hifioriam, 
quíeí ienmt5& abalijs experta at-
que feripta credideriint- ergo intcl 
ligitjquodperreguias ^ternas non 
cognofeuntur illa contingenthv 
qua: tanciun per fenfuseognoícun-
tur, vel perhifrorias credantur;& 
tamen fpecialis illuíiTatio magis re 
quiriturincredendíSjquám in cog-
nofeendis neceíTarijs, imó ibi má-
xime rcmouecurilluítratio fpecia-
lis, & fufficitfola gencralis, 
A d argumenta, ad omoes/í-i-
Ikety audorí ta tes D . Auguftini in 
oppoíitum patet ex díitjs, C> m ¡ € ~ 
(penti articulo dicendis, & lecudum 
all^ 
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ífeiiquem D o ^ o r u m (feu ib¡ dicen-
durum ) modorum , videndi exponi 
f o f f ú n t auílori tatcs AuguíHni, qu^e 




D T F F I C V L T A T E M primi ar« ticuli híc dlilinátiias profequi-tur Do^tor.lbi namque maio-
rem partem textus in refcrenda opinicH 
nc Henrici conrtimpíit;hicauté ipfam 
Henrici opioionam efficacius impro-
l^at, & difficultatcmarticuii enucleAt, 
& refoluit dicens: ^noimn eft necefíaria 
fpecialisiltufirAtioadcegnifcendam tn regulis 
tstems^&cQuu iuxta verba Auguíiini, 
confieeri op'ortct,quod veritatcsinfld-
libiles vidcntur in regulis xtcrnisjiüxta 
illud Apoftoli,i»«»W"» Dth&c.NQC ad 
hoe imclligendum rcquiritur illa pun-
tas mcntis 6ccorporis; cummulti phi-
lofophi vidcrinc in regulis «ternis^íine 
fidCjVeritatcm ílnceram:fed puritas de 
betintelligi ex parte inteUc^us; quare 
paocorura ^íl habííre intclleétiones per 
fc,8¿ mulcofum coceptusperaccidsns, 
HancdilHntionem incellecíeruni non 
inducieiUuílracíá fpcciaiisj TedeHenit 
á nacuralibus melius difpoíitis: n¿tura-
li-iéccnim meliora, homincm indicant 
fapientiorssna . Etiito modo intclligit 
D . Auguftinus9.deTnninatecap,6«de 
•vidente in monte aerem nubiíofum in 
fsrius^fincerumfuperius ,&íic con^ 
ceditur^uodinobieclo remoto cogni 
ro , cognofeunnir veritates fincsr« 
in luce aeterna.Obiter tangitorin cextu 
qualiter creaturas cognofcancurinDeo: 
íed quia hacíateenucleauimus fupra 
jn difíicultate ^.nondebentiteriim re-
petí > nec cxpoíitio noftra amplius di-
latan. Túm quiá litera eft perfpicuaide 
qua videndi funt ratdretus,ácLyehetus 
in quíeñioneiftartúm enam.quiafuffí-
ck ha?c magna textualis digrefsio, & 
jnterropeto materiae Trinica-
tis, ad quam rediré 
©ptamu«. 
A R T I C V L V S V I . 
Vtrum pofsit concedí, quod ve 
ritAtcsinfallihilejvtdmtur 
in regulis &ternül. 
D fextum ílc procedí-
tur j<Sc videtur, quod 
non debeat conced í , 
quod verirares infalli-
biles, v idé tur in regu-
lis seternis. Si cntm non videmusif-
tas veritates, v i in intelledu diuino: 
quia non videmus intelle^um d iu i -
numjquompdo dicemur yiderein 
luce increata, ex hoc quod videmus 
i n t a l i luce «terna fecundum quid, 
qua? habet efle in luce increataj íicut 
in intellc¿tu cognofeente? 
Secundó pmerea: quia tune ma-
gis videtur, quod diceremur videre 
in D e ó volente;vel in Deo,vt v o l u -
tas eft,quam in Deo^vt lux eft : quia 
voluntas diuina, eft principium i m -
mediatum cuiusUbet aólus ad extra, 
Tert io praíterea; nam quid igitur 
dicit Auguft . i z.deTrinitate cap,14, 
quod paucorum eft peruenire men-
tís acie ad rationes intelligibiles? &: 
83. Quacftionum quaíft.46. non nif i 
puras animae ad illas pert íngunt rer-' 
go,&c. 
Sed contra c f t , ^ i . / M / Anguftin, 
12.de Trinitate Gapit.14, quod ratio 
quadrati corporis manee incorrupti 
b i l i s ^ i m m u t a b i l í s ^ c . Non autem 
manettalis niíi, vteft obiedum fecu 
darium intelle^us d¡uini:ergo,&c. 
Refpondeo d i cendü , quod pi op-
ter verba Auguft.oportet cóccdcre, 
quod veritates infallibiles vidcntur 
in rcgulis arternis, V b i primo ñora , 
quodpoteft ly , In , accipi ob ie í l iue , 
¿5c hoc quadrupliciter,vel fícut in ob 
i e í t o p róx imo , vel ficut in con t iné -
te obie íh im proximLi5veIftcut in eo, 









moüc t 3 vel íicut in obiedo remoto,, 
A d intdkcí t t im pnmijdico quod orn 
nía mtel l igibi ihja íni inrcllcótus duit 
u l habeiít cííe iitrdiíglbiie , & in cís 
omnes veritáess ¿c ic relucent r i t a 
quod intcMetlus uyirclligens ea.¿e vir 
tute edfüm intelílgens necefíaria^ ve 
ritates de cis5videi in cisjOcut in om 
nibus 5 idas veritates neccñarias.lila 
auteavin quantumíunt obieda fecCi-
daiia intelledus d íu in i , furit verita-. . 
tes •• quia conformes Tuo exetóplári, 
iiKelícdui,íciiicet dininOj&íbatiuj:; 
quia manifeílatíux: & funt immutabi 
•les i b i ^ Dece0arÍ2:.Sed a:reriia; funr 
fecundum quid: quia seternítas cíl co" 
ditio exilient!s; & illa non habent e¿ 
Serjnid co iáítcntiam5niíi fecundum quid . Sic 
elufio, erg'o primo poííumus diuidere in 
late alterna: hoc eft in o b i c d o í c c u n 
diviQ íare l iedus diuiai, quod eft ve-
' ritas 5 vel lux alterna modo expoíito." 
Sccaááas moduspatetí imili ter:qii ia 
i a t c ü c d ü s diuinus coatinet iftasveri • 
t jccs>qüaíi líber: flcat dicit illa audo 
ritas Auguítini de Trinitatc 14. cap. 
i5*quodifta? regül^icripte fantio l i -
bro lucís arterna? 3 id cft5íii in íc l ledu ' 
d i ü i n o , in quantü contiact veritates 
Tertkcon- sftas. Hr licct ille líber non videarar, 
tiupo,. vídenriir canica i i k ' quiddltates 5-vel -
veritates ^qua; íuot fcript.sein dio l i -
brK ^ & adu fu o dar huic obiedo cíTé 
takySt iíli talc.Ec per confequens dac1 
eís tale ra ranonem obiedi,per q uaná 
r a t i o n c i ! \ p n m o m o u c n t i n t e 1 i e u m 
ad cogníi ionem tale certa. Et quod 
proprse poífet dici intclledG noftrü 
videre ia luce ^terna-.quialux efteau 
fa obiedi íapparet períimilejquiapro 
prie dicímur inreiligere in ordineia 
tcllcdus agentis: cum tamen i l lud la 
mea non ín% niíl caufa adiua3 vel fa-
cicns obiedum in adu , ve! virture 
cuius obiedum mouet, vel vtruque. 
Ifta igitur dúplex.caufalitas inre lk-
dusdiuini , qui eíl vera lux increata, 
videlicct 5 quod pi oducir obieda fe-
cunda ria in eííe iotelligibili5& quod 
eft illiidjvirtütecuius obieda fccüda 
ría ctiam p r ó d u d a moi^ét, vt aduali 
ter in tc í ledum, poteít quafi integra-
re vnum tertium membrum de caufa 
proprer quam dicamurvere videre i ni 
lace a.-terna. Vit imo e(i,tw9 modo po 
teft concedij quod cognofeuntur ve 
rieatcs íiacera ia luce eterna (icut in 
17 obiedo remoto cognito: quia lux m 
1 reata cíl: primum pripcipiurn CIUÍLÍ 
íf>vcülabilium;6r vlrimus finísretuin 
pradicarum. E r i d e ó áb ipfafuman-
tur prmcipia.tára fpecukbiiia, cuám 
p radie a: & ideó cognitio ommum, 
tam ipecu 1 abilium?quám pradicabi-
chfio. 




videre verírates inluce eterna,hoc 
eftia i l lo libro', iicut in continente' 
obiedum»Et hoc fccandum/ecundtr 
modam^vcl etiam ia illisveriratibus, 
qur fua t lux aneraa fecundumquid, 
íicut ia obkót i s ¥ Í i c raus . Et hoc fe-
coadum pr i a íua imodums& alter if-
toram modoram videtur eífe de i n -
te Ue d a Auguít ini 12 . de Trinitatec, 
i ^ v t v i f í i m etf, § . f d contra. 
íuxta hoc etiam poílet dici jquod 
quanrum adtertiu n5odum5 videmus 
io luce reterna (icat in cauía pioxima 
obiedi in {éi nam Éatclledusdiuinüs 
pi-oducit ifta a d u í u o in eíie intelligi 
na, ve cogaita eft perfedior^&purior 
cogní t iohe fumpta per principia i a 
genere proprio ( í i cu td idura eíl i a 
quá?ft, de Theologise fubiedo) & cíl 
e m i n entioraliaq aacu qae :& ii o c m o 
do cognido omoiu pertinet adTheo 
logum. Cognofcerecnim triangulíí 
habere tres,vt eft q u í d a m participa-
t io Dei 3 & habeas talem ordinem irt 
vniuerfo,quo quaí íexpr imitperfe-
dioncm Dei , hoc eíl: nobiliori mpdp 
cognoícere triangulum habere tre.s> 
quam per ratioaem trianguíi & it$ 
cognofeere, quod temperare viuen-
durn íit propter bcatúadincm vlc imi 
con* 
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confcquendam, qua? cík á.ttingendo 
Dc i eííentiá in fe ^eft pcifcdius cog 
nofcereiftücl cognófeibile pradicü , 
quam per principíunr» aliquod in ge-
nere moris ,pucá per hoc^ quod ho-
- nefte viaenduni íit.Ec iílo modo lo-
quitar Auguíli* de luce increata, vt 
cognita í j ide Trinita.cap. 2 7 . v b i fe 
i^píum ailoqyens aic. Ncpe ergo muí 
ta vera vMift i i eaq$ difcteuiíti ab'íl 
l ^ f t í ^ l f j i i ^ ^ í iiicente vidíftí ,attoí 
le oculos ad ipfam luce j&eos in eá 
í g e , íi potes * Sic cnim vídebisjquid 
diftet natiuitas verbi Dc i 5 a procef-
íione doni Dei . Et paulo poft: h^C 
de alia fimilkef certa o c u l í s t u í s i n -
terioribus lux iíla m o n ñ r a ú i r . Q,u^ 
igi tur eftcaufa,cur acie fíxa ipfamvi 
dere non pofsis? niíi vt iqj ínfírmitas 
&c.Ex didtis patet ad omnes au¿to-
riraces'TVuguíf.in o p p o í l t u m , / ^ ^ ^ -
eedetiíe Articulo adduffas^  & íecudum 
aliquem diCt^nrm modorum viden-
dí, exponi poííunt auótorirates A u -
guí l . qu^e aecurt unt de ifta materia^ 
G # A d pfimura a ' - g u m e n t u m ^ u ó d 
. - huic rattoni rc ípondet tertium mem 
bruriísquodilía,vt fant obieólum'fe-
cundariam incelleótusdiamí, no ha-
be nr eíTejniíi fecunduoi quid. Ope-
rario autem veré realis 5 non com-
petir prsecife alicui euti fecundum 
quid , virtuie f u i : fed íi aliquo mo-
da competit íibi 5 hocoportet effe 
virtüte alicuias cui coperit: eíFe fim-
pUcíter.lgituriíHs obiedis fecunda-
rijs noncópe t i t moucrc ínteilcelum 
pra?cife5niíi invirtute eííe intellcdus 
d iu ínÍ5quoden: eífc í impliciter; & 
per quod ifta l iabenteííc fecundum 
quid* Sic igitur in luce a?terna fecun^ 
dum quid, í icut in obiedo próximo 
yidemus Í fed in luce increata vide-
mus fecundum tertium m o d ü , licut 
feilicet ín caufa próxima,cuius vi r tu 
te obiedum proximum mpaet, 
T T , A d fecundum refpondeo 5 qtíod in 
t c lkdusdiu inus in quantum aliquo 
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modo prior eíl; adu voíuntatis diui-^ 
nce,prodacit iíla obieda in eíle in t e l 
Ügibilí. Ec ita refpedu iílorü videtur 
eííe caufa mere naturaiis: quia Deas 
non eíl caufadberarefpeótu alicuius 
niíi quod pradupponat ante fe a l i -
quo modo voluiuatéjfey adú-volan 
tatis, Et íicut intellc'dus, vt prior 
adu voluntatis , producit obieda 
irt eífe inícíiigíbí|i: ita vt prior cau-
fa videtur Cooperan illísíntelligibi-
libus a d e o r ü cfFeduñi natufalemí vc 
feilicet apprehenfa,& cópoíi íajcau-
íen t appreheníionis conformitatem 
ad fe. Videtur igicur5quód contradi-
dionem inclü-dat, aliqueintelledu 
talem cópoí i t ionem formare, & co-
policionem non eííe cóformem ter^ 
minis. Licet pofsibile íit iílos té rmi-
nos non concipere: quia licet Dcus 
volüraric cOag ít ad hoc quod in te l -
l e d ü s términos C(3ponat, v d n6:ta-
men cü copó fuer i t , ve illa copót i t io 
íit conformis rerminis, hoc videtur 
necefiario fcquira t ioué terminoíQ 
quá habét ex incelleduUei caufanLe 
¡¡ios términos in eífe i n t c l l i ^ i b i l i . 
A d tertium re ípódeOj^o i ifta pu J 
titas non debetinteliigi á vitijs:quia 
i4,de Tr in i i . ca . i ^ . vulr ,quodiníuf-
tus videt in regüíis i t e r á i s quid hx 
hts fenriendü fít. E t4 . l ib . cap.pra?al 
legato vu l r ^uod hilcifophividcr Qc 
veritatem in regulis ^ternis íine fide. 
Etqu^fheadem vuir,quod nulluspo 
teíi eíle fapiens * íiue cc?gnirione. Id 
carú3eo m o d o , q u ó Platonem forfan 
concedf ret cffe fapic nté . Sed i fia p n 
ricas deber íntelllgi deuando intelie 
^:ura ad confíderádum veritates, v t 
relucenr in fe5non tantum vt relucct 
in phantafmate.Vbi conílderandura 
quodres íeníibilis extra caufat phá-
tafma cófufum, & vnum per accidés 
in virtute phantaftica repr^fentans 
feilicet rem fecundum quantitatem, 
figuram, colorem, & alia accidentia 
feníibilia. Et íicut phantafma r e p r ^ 
X 4 íen-
$ 1 % L i o i . U i í t . 3 . 
fcntat rantum con fu fe , & per acci-
dens , i ta ffiuki percípiunr tantu cns 
peraccidens, vcEUarcs au tempur íé 
precise fani tales ex propi ia ratione 
u nmnerümj in quantum i l l i tcrmini 
abíirahuiitür ab, ómnibus pcracci> 
dep,s cpniimólis cura eis 9 non cnun 
h ax p r o p o m i o: o m n.e t o m m t fi- aia-» 
ius ft$ p a r t e p r i m ó vera e0:> vrt t o t ü 
e.í| in lapide, vel . l ig ,n .oj í tdvt totuní 
abílrahitur ab omníbus7quibus con-
i q n g i cu r p eracc i den s; & ide ó in t el I c 
(ftu.%vqui nunqíram intcUigic tocaika 
tcn^nií i in conccptu aec/dentis,pu-
ta in totalitate íapidis vel i ign i , nü-
quarn íntelligit íinceram Veriratem-
huius principij: quia niMiquam intel 
l ig i t praxiíam rationem-termitíi ,pcr 
quam cíl ve ricas. Paucorum igitur 
d i pertingere ad rationcs eternas: 
qu i apauco rñ eft hab^re inte l ledio-
nesperfes & maliorum eft habere 
conceptus tales peraccides. Sed iCá 
n o n dicücur diftiogui ab alijs per ípe 
cialem illuíirationc, fedper meliora 
naturalia: quia habent íntclleólü ma 
g i s abítr a he n te m, & pe rfpicati o re ra, 
vel p rop te rmaiore ra inqui í í t ionem, 
per quam ¿ q u e ingeniofus peruenit 
ad cognofeendura illas quidditares, 
quas alius non inquirens non cog-
nouit .Etif to modo imelligitur i l lud 
Augu í i . de vidente in monte 5 & v i -
deriteinferius acreín nebulofum 3 & 
fuperius aercm iincerura9.de T r i n i -
tate cap.6. quí enim tátum intelligíc 
fe oer conceptus peraccídens 5. ipfc 
eft quaíi in valle poiirüs circundatus 
aere nebulofo. Sed qui feparai quid 
ditatcs intclligendo prsecisé eas có-
ceptu per fe 3 qua taracR relucent in 
phantaffnatccumraultis alijs accidé 
tibus adiua¿tis,ipfchabet phantafma 
inícr ius ,fcilicetaérern nebulofum, 
^ i p i e e f t i n montean quantum cog 
i iofcit iilara veriratemj & videt veru 
fupra , vel ijiam veritatera fuperiorc 
in virtute intellcótus iucreaci^qui cíl 
lusíEterna* 
Expofttw fexti artículi ^Udf-* 
r / o ^ ^ ^ ^ r í ^ ^ / ^ ¿ Í / ^ -
Mirificaeft huius textil? doíTtri-' n i an-Quo Dodor própter au ¿tóñfatem Diui AugtiiV. con-
C'.'dit5c|av>d'yericaces infdíib;ilssin xttt* 
íiis F^giiiis ctíii^fcunc^rfjfed;^ liuius' 
eu rde,fl n^qi; pr^ptát,(jU0]díÜU p^rtica.i 
Yzjn i obiac^iué coníidcVa^potéit qua--
drupliciceraccipi,<juod cí^reHíibetar; 
¿bi. Scdfüb primVraodo^pülchrano* 
do cá t, vi dsli cec a qub fu m a tÜ r eífe irs te 
11 g ibile c u i u fe un qu e db i ed i i n t el ii gi bi 
ks, & á quo iubedcpropoíicio , quodüí 
verajdc vnde habeac eííc in- Sríiente diui-
m^tk a quo íit IUXJSC qualiter rales ven-
tases immutábilesfinc, 8c quomodo nó 
íiinphciier, fed fecundüqmd íintscer-
nx.Primura igitur,ÍCííicer,a quo fuma 
tur éíTe nxcelligibile cuiufeunque obie-
£i:icreatí,pro'utinDeOjOíl:endít,diccas 
hoc prouenírc exadu ipíiusinteíledos 
diuini, ex quo omnes veri cates d¿ t é t ¿ £ 
lucentrquía intellc¿tus diuinusintelli-
gens eajdatillís eñe incelligibiie. Hoc 
m m i t z ú n m ík,obleruando aliam cele-
bren) doctrináScoti de eífe cognito crea 
turarutíiin Deo: nam effe inteliigibik 
Cfcacurarumjellípfum efleearum,quia 
ficur res fe habec ad eíre3ita ad in?e}ligir 
quod cnim non cftjíntelíigibile eífe no 
poteíl: & ideó eo obíe&um efl intelligí 
biie4quo eft cns, fea habec efíc: ens-e-
nim,vtin qufñ.^.vifumeñjhabet ratio 
nzm obiedi ad?quati noñri intellcdusj 
& ideo vaiet,eo aliquid eíl inteliigibik 
áe.qao eíl &ns, 
Hoc pr^fuppofito jfacile mtelligetur 
prüpoíicioScoticain hoc articulo poíi-
tajYtpotéjquod pbiedo prouenit inccl-
ligibile elfe, abadu diuini intslleCtus: 
namprimumeiTc creaturarum , i n quo 
carum pofsibilitas fundatur, eft cííc co 
gnítum,quod habent ab insciledu diui 
no, & hoc eífe vocat Do&or^íTe dimí-
nutum:&ideo primumeífecreatura-
rú cll ab aftu intclledus diuini. Ecquia 
primumeífe rei,eíi primaintciligibiJi-
tasciusrideóait Do¿tor5quodomníaíti 
telhgibilia, ab ada diuini inteüeétusha 
h m t síítí mtellígibil^; eo ícilicet quod 
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DcuíínfeíUgsndo illa , dit elsprimum 
clíe éara:<Sc ex coT5fequenti danllis pri» 
mam inteliigíbilitacem.Et poílquam ex 
Vi ralisatíus diuini intsiledlas habent 
eiTejCtinc abis¿^afecundariaipíius intel 
ledus diuiiii:quía antequAm adu ipílus 
incelieítus primo intelligerentur 3 non 
dum eranc obíeóta , eo quod noiuium 
cranf.Scqitodfíoncium eft ,n6düm efl 
intellígibüe:fed tantum fupponebatuf 
in potécia Lógica, quacenus íohce t ter 
l i l i ni non repugnabant ínter rc:&Deiis 
a ¿tu fui intelbctus hos términos no re-
pugnantes cognofeendo, corapofuitj 
ex vi cuius a¿tus cognoicitiui, remanfa 
runtcre.ituraehabenteisflre jquod idad 
diciturelTá cognitum creaeurarü ,quia 
ex prxciia vi cognitioms diurna: iam 
CÍU& diatur efferquia Deusadu íui ia 
telíetiusin tali eíle creaturas proáuxit. 
Secundam quod eírejiam funcobjeóta 
fecundaría intclletius diuini, &;v£fic 
funt verirates cognoícibiks. 
3 Ad Huius auteni clanorem intcllige . tíam,triplicemcognitionerapoírumus 
Cegmtíoíri conf1(i3rare in Dí;o3quariirn prima non 
plextnDeo füpp0nit obieótücognofctbüc: fed ip -
confidemi fa 0 biea o tn b uí t fi rap i i ci es r sííe > quod 
eft prirnum eíTe cuiushbecintslligibiiis 
extra Deum. Quod non dicitur fimpli-
citer eíf¿quaíi perillud habeát creacu-
i x eíTu ílmpliciter in rerurn natura; fed 
quia íimpiicicer cft primuni eííe cresacu 
rarum, & harceft illa ceíebris doétrina 
Scoci jdesííe cognícocreararann Oco, 
quod eíTe non crac ante Dei prima cog-
nitionem, prout lateoftendi indifíicul 
tate ^2. Secunda autem cognicio voca-
turjfcieruia íimplicvs inteUigenti.r,qua 
Dcus cognoicic res vt pofsibiles.Et h^c 
iam fupponit5obicclum h.ibere eííees 
v i p r i m x c o g n i c i o n i s D e i , q u o d e íl p r 
diótum eífecognitum ÍD quo pofstbüi-
tascreaeararum fandacur. ác vt íiepof-
íibiksiam ve obie&a rectmdaria obij-
ciuncur inteüectui díuino ,qui lilas hic 
ílmplici ipteílig^sntia'Gógnofcit, 8c hac 
inteiligemia c@gnofcuncuc á Deo veri 
tares neceífarixoTertia cognitio eíl feic 
tía viílonisjqoas termmacur ad resíútu-
ras,qua: ideó codngsnces dicútur: qyia 
pendsnt cxdecreco voluntacis diuIniS> 
non quod eius decretum motabile íit: 
Isd quia ad ewra quidquid agu contifi^ 
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genter agir lo quod libaréagit. Ex his 
crgó iíiteliigecurdidumScotí in hocar 
neulio ¿quod creaímain qttdfitumjunt obte* 
ñafecundana ¿ntdletfuádímm,fííntyerít4(es% 
quia conformesjuo exempUnjHídUflui¡cüi-~ 
Suntigitur Ideó Verítates,quia cofor 4 * 
mes funt fuo excpian,quo£Í elt intelle* 
¿tus diuinus, ventas enim eii ad<Equa* 
tío rei adiatejleítüjVc alibi expofui j i i a 
ergó cofbrmitas eíí, quae diuinointelie 
€ ím ad¿equAt 5hoc6lt coniormacur d l i , 
^uatenus eiteaéplar omniü cognofcibi 
lium:qu^ideócognoicíbil ¿ ÍLür.quia Rescogni* 
cognolcuntur abeo, 6c ex cü>quo cog- ta a Deo di 
nofeuncurabeo,ha^entpnrnáeílscog cÜtur3 
nirüáDeo,&cog:u>rcjbiieab ipibDeo, &r vmta -
&c a nobis. í temdiclx verítates ian in tesnecfj[a~ 
mente diuína haberes elíe Juntlux, quia n a j m m u -
manlfíjianua^xc fi-éicat Dottor, quia oí- ubt íes , ae 
tsndunt creacurarunieírenrias}quasre- *íer?;íc 
prjeíántailt, eo quod tales efl'enti* in ip cudü ¿itad» 
iis veritacibus relucent, 
.Dicitur inlbper quod funt vericates -
neceiíarist^immüt^bíles jquod debet 5 
incelligi ©x propri|s éarurti nacurisjquíe 
neceíTáriáefunc (de veritatibus enimne 
esfíanjs hicloqaiturDo¿tor)qu;a ex co 
gnidone Deí habent neceílarium eíla 
natura:}per necefíariam connexionem 
prardicati cüfubieílo: & ideóitain cor 
rnpcibilesfunt, vt etiam, pereraptis pri 
misfubilantijs, adhuc nacurar eorum in 
eíTe obieótiuo Dei permaneant é 
Sed dicitDodor,quod no funt ^rer- ¿ 
n x íimplicíterífedfccundum quidracíi 
dícat, quod funt aeterna^quatenus xtec 
nicaci duiinae mentiscoexiíianc. Si ece* 
nim veré reaiieer in feípfis exifteré:, x«« 
terna: eífent: quia aeternitas s i l codirio 
exiftentisrquiaergo exíílenciáiio habéc 
ideó no niíifecundú quid.funt netern*. 
•ftcérgofGondudit Dottorjprme pojfumm 
4i£i, yaiutes videre in IHCÍS eeterna¿OC eíl m 
o Aecio fecandargo mel leñm dtmm , ({¡iod elí 
yentai^yel lux.atema modo ex'p&fiiú, 
rSecundusmoduspatet claré in tex- _ 
tu , qüiacinteUettus dminus cominee / 
v«ncates, íicut líberferiptusconcinet 
propoíitiones; & ideóclixit Diuus Au- ^ d u g n f c 
guliiñus loco íbi VQ\ztoi Quodijla regula 
fcrtpta fnm m libro lucis atenm,íd eftjn tntel ¿****M*¿f*i 
letlu dmno in qiéuntam continet yeritaie^ta. t('r *h 
¿KÍifíjUcetíf^ongnvidsarurlíber,regu ^ t ^ 9 
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líe cognofcuíitur: quia intelledus di-
uinuseft ratioeognofcedi no cognitti, 
Tertíüs modasperfpicué conlUt,in 
Q quo Do¿tor confirnDdtdcótrinam áno-
bis traditam,quacenusinquit:í^oííí«íe-
lleffus dtmms producit ifta aftu jm tn ejfe »«-
telligibilitúr úciujuo dat tímc eheffo ejfe ta~ 
tefúr tile tale:&per conjeqaens dat eis tale ra-
, MQne sbieffi, per qua rationeprimQ mouent iti-
tclletíuad co^nmomm talem csrtam.Qu^ Ar-
tusJ¿k:vitimu& modus clare pacec ex cex-
tualibüs^cjeterajac argumentorum ib 
lutioneSjpffclaram doCtrifjam conti-
x\Qnt3éc clarafnncin texciu Cutera ve^ 
ro aqux híc confequsoter ad d í d a , deíi 
¿eranj poíTuntjhabéíufjinfra in queílio 
nibusde fciétiaDei faciscnucleara.Hasc 
atramen hic ouitcr di ¿ta funt ad ínielli 
gentiam litera tcxcualis. 
A R T I C V L V S V I L 
Vtrum tresrdtionespro o finio 
neopjjoftía in primo artícu-
lo relata aítquidveri 
concludanñ 
DTeptímura í í cp roce 
dicur3& videcur, quod 
tres raciones pro op i -
nione oppoíira in p r i -
mo arrieulo relata al i -
quidver i non concludant, adquod 
fiddíici poterant eaqaa comr^ eas thf 
(iidfa(untScá contra eft, vt irtfra, 
RcTpondeo d i c e n d ú ^ ^ o i de fcptt 
me? articulo videndü ef t /quomodo 
illiE tres rationes fad^ pro prima opi 
n íone aliquid ven5ín quá tüacc ip iü-
tur ab AuguíV^cócludunt, 4k oílédo,, 
quo modo quatcnusfunt Auguft .có 
ConcluftOr cludunt alia intct ioné Auguf t .non 
autem il lam cóclufioncm falfamad 
quam híc adducuntur ,^ inducun-
- iLir.Vbi rciendum efi, quod a fenfibi 
i libusjficut acaufa per fe, ^ principa 
l i ,non cft expc^ada ííncera vcritasr 
quia noticia fenfus eí lcirca aliquid 
per accidens^vt diótú fuít^licet a¿í:u& 
A . 
B . 
fenfuu aliqui íint ccrtijS. veritfed vir 
rute intelledus agentis, qui eíi: parti 
cipacio lucis incrca.tíB ilíuftrantisfu-
per phátarmata, cognoíc i tur quiddi 
tas rei5 & ex hochabetur íincera ve-
ritas, & perhocfolui turprimum ar-
gumentum H e n r i c i ^ fecundum i n ^ 
tenrionem Auguftiní non plus con-
eludir. A d fecundam rationé Henri-
ei dico, quod animamutabilis eft ab 
Vno adu difparato ad alium fecun-
dum diuerfitatem obie^orumjprop 
ter fuam illiraitationem, & immate-
rialitatemiquia eft in refpcótu cuiuf-
libet cntis. Similiterab a&u in non 
adum : quianon íemper eft in aótu, 
fedreípeótu primorum principioru, 
quorü veritas nota eft ex terminis,& 
concluí ionum euidéter deduólarum 
ex te rn i ín is , non eft mutabilis, ita á 
contrario in contrarium 5 fed á vero 
in falfumírcgula? cnim in lumine i n -
telleótus agcnt is jntel leótum r r d i í -
canc.& ipia fpecies intelligibilis ter-
minorum^icct in eíTcndo íit mutabi 
lis^in repradentando camen in h imi -
neintclleótus ag'mris immucabiliter 
repríefentat 5& perduas fpecies i n -
telligibiles cognofcütur terípini pr i 
mi pr incipi j , & illa vnio eft vera .f éc 
certa euidenter. Adter t ium dicen-
dum, quod conclodit contra eum: 
qüia non p o n i t m i l fpeciem fenfibi-
lem vel phancaímara, non autem có 
cludit de fpeck intelíigibili repra> 
fentante qudditatem. 
Dicendü autem, quod íi potenciar C . 
feníidua? non íunt impedita?, fpecies 
íenfibiks veracirer reprírfentant re: 
led in fomno potétia? feofuu exterio 
rum funr ligata?:ideó vírtus imagina 
tiua conferuás fpeciesfcnfibiles fecíí 
dü diuerííraté fluxus humorum capí 
tisapprehendit eas tanquá res, qua-
rum funtí imíl i tudines: quia vim re- , ^ 
rum habent fecundu Phylofopkü de ¿ ^ ¿ ¡ ¡ f a 
motibus animalium. N o n plus con-
cludit tenia ratio. 
£xfo(líi& feptimi articnli qu^f 
ttonis qm\ 
ht iQñcs H¿nríci ,qa^ ad fuam 
probationjn opinionis addüxo 
rae in primo huius quíeftionís 
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articulo,modoDoétor ex¿nm*áí-j& qua 
tcnus fuñe D.Aiigaitsn!, aLq-Jid docer, 
conciuderesripra:íanti ,(edilludquód 
concíudant, non eit quod HOÍ;ricas co 
c í u í c r a t. C o n c 11 i d u s; t e r g o Í o g e d J í 1 ¡ n -
¿tam iíicsncionems vt paíecií) texcu. 
a V A E S T I 
Decog no civi 
I R c A feciindam 
partem huiusdiA 
tia(ílipnis,in qua 




gio Tnni t r t t i^ In ífta qu^ftione tria 
ímt ^idenda, primo quia lecundum 
Philoropham, ennues transferentes, 
fecundam aliquam íimilitudincm 
traasferuar 3 videndum eíl de rar ío-
ne veíligij in ¿orporaUBus': vad^ 
rranslátuxn efl no mea ciudad propo 
Bftim. Secundi) • idcndum eft^qui 
ÍÍC rário veitigij , ieciindum quam 
transfertur ¿á propofirunu & i n qao 
cc/nliftat,& rdpettu ruius in Deo ílt 
rano veíligi.j ín criatura, Tertio vi-» 
d e n d u na c I t i n ^ u i b u s ía n d a r u r r e í-
p e u s v e ft i g i j , {i u e c r e a t a r e a d D .fú , 
í i Ü e c c o n a e r ib ,. c u i e s d i c i c u r v e (H -
gium 9 & circa h^c qu^ramar qua^ 
mor. . -
% Primo, Vrnim rario vcftigíj in 
prírcifa fírailitudine partís¿ an 
folo rcfpeótacoaíirtar ? 
^[ Secundó. Vcriun omnis relatio 
veiligij creatura? adDeum, in 
ío io rerno geacre relationuai 
coníi l lat? 
Tcfdvó.Vti um in omní creatura 
fítvcftigium T-inimris? 
Ijf Quarto. Vtrü refpc^us vcftigíj 
.increatura fu o. de t a r ín al iqui-
tate tanrurri, an vero in racitii-
Úim tet aa á t r t i a u ü ? • 
ervepgium* 
A R T I C V L V S I . 
Vtmm rafia veBipj iftprdctfa 
lirttiítt (4 di nepa* tis; a n inJoío 
re¡jjcciu CGnfjtaíi 
[ p ^ s ^ j prirnú fie proceditur, 8c 
11 ' é d m vídetur:) quod rario vcftigíj 
l ^ f e S j non in pr.Tciía fímilicudine 
parri , fed in ío!o íeípc*ílü coníiítat? 
Sed cpnrra cít : quia vefíigium 
eft íi ialuuda veííigiati,ex quocog-
nito 7cosnorcirur il lud : erso ve íü -
giunfi poteft prius cognoíci natura-
liter íilo.cuius eft veftigiuní.'ícd reía 
rio non pors ft prius cognoíci termi 
no nararalícen erg05&c. 
• Rdpoadco d-cendunaquod qaa-
tura ad priaaiai dscitur, quod veíü-
giü eft unprcfsio derclidta, ex tran -
íim alícüius5íupcr vacuo, ^el plenü^ 
i p fu ai i la p e r fe ¿té re p r ÍV fe n i a a s; & 
ideó impcrKétí rquia veftigium. re-
pra:íentat alíe|uid coí iñac , & íub ra-
t onefreciei . íí"r'go.pcrf.:óle; quia 
íub ratione ¡ad. uidui Jicut per veftii-
g i a m dí ftu í g u i >; u r c q u u i á b <:> u e, & 
cognofeitur, q<iod tranftens eft e-
quus^noabos. Non auteiti diftiagiu 
tur hic equus abalo , íedimagodíG-
tínguit fül> ratione i idiuid i i ; quia 
iraago loáis noa reprarreatat Ca:-
íarem. 
Contra i l iud aittcm} fjao4 $ |$r 
tur 
D . 
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tur in primo membro: íhan tumef -
fct vr.um animal, i taquod non eífct 
aliud pofsibilein vn iue r ío j adhuc 
eius veftigium non eíí'et imagoiquia 
adhuc noaeíTetciusveftigium íimí-
litudo totiuSjfcd pa r t í s . Iraago au-
t cme í l totius fimilitudo, &tamen 
tune non repraEfentarct i p íumcon-
fufcjid cft/ecundum aliquam ratio-
ncm communcm fibi, & alijs. Dice-
tur i quod íiCjíieut modo íbl eft vn i -
uerfale, licet iropofsibile íit eile pin-
tes íbles;& feientia, qua* eft de íolc, 
eíl de iplb fub racione vniuerfaüs» 
non de hoc folc: & i i a fpeciesíntel-
ligibiUs reprasfentat vniueríale, non 
aurem hoc. Sedvnkierfalcnonpof-
fet cíTe niíi in hoc.Contra íi rcfpcctu 
al ícuius , in quantum eft hoc, veft i-
gium non cíl imago, habetur propa 
íi tum.Et hoc po í ico , quod per q u á -
cunque potentiam ab hoc nihil abf-
trahi poísir. Sed hoc poíito , adhuc 
pofTet reprsefentare lo tum hoc jVt 
hocjaurpartem huius5VthuiusJtem 
íi partes animalium diueríbruna fpe-
cíe,quf imprimunt in moHecedcns, 
cíTcnt íimiles in quantitatc, & figu-
ra : \reftigium non duceret in cogn í -
tionem fub racione fpcciei , fedtan-
tum fub ratione generis. Similiicr5íi 
in eadem fpecieeífent partes difsirai 
lesin quantitacej& íígura5veftigium 
duceret in cognitionem indiüidui, 
v t hoc^licet non cotÍus,vt rcpraifen-
tari totaliter:ergo accidentalís diffe-
rentiaeft ,rpecks,velnon fpecics. 
p Quátum ad hocigi turdico, quod 
7^ veftigiú eft fimilitudo illius partís a-
primacon* nimaliS3 á quaimprímicur in alíquid 
clufio • fifo cejens; fecj í imihtudo impreífa 
partis>non eft fimilitudo rocius:quía 
ñeque fecundura rationem tocius in 
fe:necetiam quatotum immediaré 
cognofeicur, fed argüiciuetantám, 
ex hoc cognofcicurilíud repr^fenta 
tumeíTeal iquidi l lud:&ideó ' f i i l íud 
fupooíitum fitfalfum: puta quodi l -
!ud imprimens eft íeparatura á to to . 
L i b . i . D i f t . 3 - C X y a e f t . ^ A r t . i . 
v c í i pe sampura tu sá corporc í rapr l 
meretveftigiumjerrarctjquicircat© 
tum, cuius nata eft efle talh parí i m -
prefsiua veftigij.-patet etiarasquod íi 
totum corpus cíTct, ita impreísiuum 
pulueri , fícut modopeseft impref-
íus3illa imprefsio de re l ida»vere ef-
fetimago , & fimilitudo totius fícut 
modo veftigium eft fimilitudo par-
tís. Hoc etiam ad propoíuaraappl i f Secundad 
cando,non videtufjquod prima dif- clujit, 
ferencia pofica inter veftigiÜ3& ima-
ginera fit vera: v t infra m articulo Je -
qtfentiprobatvr. 
Licet aute, vatio veftigij dicat ref-
pedum, quem ad modü fimiliruck^ J 
realitertamen non eftrefpedustan- >• 
tumjficut non dicitur fimilitudo cííc 
in refpeíftu prajcifeiquiain aliquo ab 
foluto 5 in quo fundetur ratio fimili-
tudinisiíta videtur etiam ratio vefti-
g i j , non eífe in re ípcdu prsecile: fed 
in aliquoinquo fundacur rcfpedus, 
E thoc probatur ratione fofita%%fci 
eontr*. 
clufio. 
Expofítio primi ¿rticuli {¡¡u¿p* 
tionis quinta difíin¿lio~ 
nistertU. 
D ífputaoerat Dodor hucufqat X 'n altera huiu* diílináionispar ceds cognofcibilitateDái, ve 
DCJUS eft,per raciones naturalesjquibus 
incelleótus noílerprohoc ftatu jpoteft 
eiusadipifci noticia; modoautédifpu-
tAt deipíius DeijVteíi trinuSíCognofeí 
bilitate per racioné veftigij, & ve in hoc 
cíarius procedacur3diuiíd elt quf ilio in 
quAtuor articuloSjin quorü i . & x.ratio 
joem veíligii inquirir, in tercio autem 
veiligiuní Trinic.itis in omni ereacura 
inuenig.u:&: candé in querco ipfius ve-
ftigij fuadamentum ferutatur. Inprí* 1%** 
moergo articulo qua-ric, in quo fiera* 
cío veftigij? Circa quod eft prima opi-
nin DitiiThomae i .p.qo^lt^T.a^.&in 
i«dif.i;.a.2.vbiiiJt,quod veñjgiüeft im 
prefiío dereliítaex cralicualicuius ani-
SBalisIpfuai imperfetoreprarfentans, 
e^ponic diíferentiam inter veíligiuni, 
¿s¿iKiagÍRem:qyia veílígium rcpr^fen 
tacaliquíd confufe:^ ideo dicitur im-
perfe¿te repr^rentare^uia repr^fentac 
fub ratione fpeciticaconfüfenrnago ve 
ró repr^íentÁt perfedté íuum prototy-
pum:quurepr«rein3cfub racione índi-
uiduu 
% H^cper exemplapacemrnam veíH-
giü bouiSjiSc Yeíiigiü equi íepr^fentanc 
traníijííe ammalia fpecie diíiiníta j ,8c 
ideó per veíligiuiii bouis í Cognoícitqr 
rraníi)lTeboue5& non equm j&ílsTiiliter 
per veliigiúequ^é Contra cognofcitur 
traniijíTe equm, & noa bouem.Eíl ante 
iftacognitio íenrepraífentatio imper-
feda-.quíaperillam rspra:fentacar ani -
maiahquodinrpeciQ cofufesnon vero 
4»ftinti3inindiuiduo:quiaecenim v i -
de? equí V9Íligiurn,non diñinguic, an 
tranfierit;equsille,autílie.Iraago aurem 
, nontácnmrepr^fentatproEotypum in 
fpeciejfedin indiuiduo^quiaimagolp-
uisjnon repr^íencat Csfarem. 
3 Contra hanc opínioné arguitDo¿ior quoniam íi cantum eílec vnum animal 
vníusfpcciei^ita quod ,non eííet aliud 
pofsibile m vniuerfo: adhuc eius vsfti-
• giu imago no elTef, quia adhuc n5 eílec-
eras vaüigiüiiinilítudo totius, fed par» 
€is:atqui imago debet eííeíiniilsciído to 
t íys: & cainso tune non repr^féntarée 
jp fu ¡ n a m m a 1 c 6 f u l e í qu i a c u fü p p o n a-
tur no sSe aliud íibiíiniiiejnó eííet ratio 
xonfuíionis in aliquaracionecommuni 
fibi & al¡js , Non igítur itat diñinéiio 
'veíljg!j,8c imaginismo hoc quod efe 
diílinttes auc cofuCereprefcntare'.íi qui 
dem Í.T cafu pofico, quod tantum eñ^c 
vniusipecici aniraalis vnicum inclini-
d u u ra, íi c u c d e F .-e n i c e d i c i r o r: p r o fe d p 
veAigium F^nicis,non in confufo , fed 
áiítinótéFájnicem cranfi jfe reprxfsnta-
ret in indi uiduo: & tame con lía c re p par-
fentatíofíen!huiuroiodí non etíeima-
ginis.-quiairaago cO: íjmilicudototius, 
veíligium vero partera tantommodo 
ViUlgij repr^fentat,es quo ad cognitioneni co-
ñmioponi tiusperaenimus. Cócluditigitur Do-
tuir>&ex* CorconeraopiDionem príOfem}quod 
Pmitür, veftigiuni-eíí íimilirudo ilüus partís a-
nimalisá qua imprnuitur m aiiquid tEt 
quod sshoc velligio cognoíciiuc iliud 
tztum 
repraefentatu-m,efie aííq;*ic'| ulQ'mn im 
niediatc^fed argmdüe;n.a|HjÁVHJg: mb-
di reprxfentato poteil, (iíb«fl*e í:alfa : 
"quia pofmt iliud impriaíens?;i]e fepa-
' ra turna toco, vt ifipesa m p u car osa c o r -
pore veftigiam i^iprirnerái: Jn ' i i laigi-
tur ratione, quia impr.Tfio derélífta a 
parte arguitiue repríefentat totum,con 
íiíhc forínaliteTratio veltigij'snon pra?-
cifein reípedu talis repr^ía.mationis 
ve fiigij, fed etiam inabfokua.,iüquo 
talis rcípedus fandaeqr. Veííígiom ets 
mra dúo importat, ^ quideni abfíau-
tü,de quo agítur infra in articulo quar- folutum^ 
co , & rcfpadum veíligij ad veítigia- reUtsone^ 
1 tura. Non igítor, coníiiiic .veñiginra 
(concludit Doftor) in pr^cifo rcipe-
; t tu veíligij: fed & in abfblutoiiio, i n 
quo calis refp.e¿íu s ta oda £u r. 
Sed contra: quia Dodtor deferibie ve 
íljgiura, per hoc quod Cit fííTijiitudo íi" 
.líos partís ani malí s, á qua imprimicar 
ín aDquid íibi ccvitínsrper cuius cogaí-
tionem arguieiue deuenitur, in c<jgn!? 
tíonem tocius j quoe deferiptioexnpta-
tis latís patee: fed íimihtudo rbtmahtlr 
eil: relacioiergo veíligiura íbppoiiic 
pro relacione, feii reípectu ad velhgia-
tum.Hoc argumentum fíciie foluicu r a 
Doílore infinearíiculi: vbi concedit^ 
quod ratio vsi'íigjj dicit refpectum>ii-
cut fimilitudo rncgattameD.qaod can-
, tu mise rcfpedus, (ícut nec fimilitudo 
'pilpr^ciie in refpeüu^íed cciam in ¿Ii-
quo abíoiuco, in quo fundatur. VcíU' 
giü?gitur in vtro que,quod impon.it, 
confiibtíhoc eít inilloabfoku-o vt r-ef-í 
plciente veftigiatum,non.yefo mipíb 
p rara fe refpip.src, feu re.rpect.u. 
A R T I C V L V S I ! . 
Vtrum omnis rebtio veñiffj 
creaturá ad Deu in foto ter.f 
t h genere relationu cojiítañ 
P fécuadam fíe pro? 
. cedítur , & viciecuir, 
q íi o d o tu n i s reían" o v e 
z i^ i t^S ftig^j Osatura? ad Deu, 
non coníiílac in íolp 
tertfo genere relationu m; quia c r ¿ i 
tura reícrtur ad Dcum rciácioncfim 
data 
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data íupcr vnum fcilíccc relatíone 
Í3militudinis5&hoc in quatum crea-
tura eft extmplata , & refertur ad 
Deum ín quantum eft caufaexem-
B « plarisiergOj&c. 
<¡.Metdpk Sed contra eft : quia Philofo-
tex.co.io. phus quinto Mctaphyííc. ponens 
diíferentiam duorum modorum ad 
tertium vult iquod in duobus primis 
modis íit mutua rclatio í in terrio 
autem non , redtantum vnum dici-
tur ad.aiiud , quia aliquid eft eius. 
Omnis autem relatio créatura? ad 
Deum ¡.eft non muiua fed rantutn 
diciturDeus ad c r e a t m á : quia crea-
tuia adip íumicrgo omnis refpeétus 
creaturse ad Deum eft fscundum ter 
t ium modurn. 
Refpondeo dicéndum r quod 
Hmr.quod quantum ad fecundam ardculura di 
Uh.^.q. i . c i tu r ,qüodcrea tu iahabe t ad Deum 
eír 2 . triplicem relattonem ficut ad iriplí-
cem caufam , & hoc iecundum tres 
modos relatiuorum5quosponit Phi • 
lo ib phus quinto Metaph. quantum 
tex.fo.io, í0 fffpyjncipM artfCttij dicitury refer-
tur ad Deumin quantum relarione 
fimilitudinis,& hoc in quárum crea-
tura eft exemplata , & refertur ad 
Deum in quantum eft eaufa exem-
plaris.Quantum ad fecundum mo-
dum fciiicet potenti^ítefertur crea-
tura ad DeuTj, vr produóhim ad pro 
ducentem. Qa:uitum ad tertium mo 
dum, fciiicet modum méíara?,refer-
turad Deum, vtordinara adipfum 
íicut ad caufam fínalem hi igitur tres 
refpcáiusintegrant rationé vcftigíj, 
quia vnus no fufíícit fine alio, vt col 
Jigitur ab Auguft. 83. Qua'ftionum, 
qu3iftio.74.de duobus ouis, &c.Ha-
betur hic igitur in quo coníiftat ra-
t io veftigij in creatura. Sed cuius eft 
ex parte Dei? Refpondeo ( inqu i í i / l a 
opinío) rcfpedu appropr ía torú , &c. 
Fide in fe^uenti aríictí lo t quid f irca 
hoc dtcat. 
L \ h A A i & * 5 > Q ^ R 5. A r t . í . 
i ' ^ Q u a n t u m erg o ad fecundum ar-
ticnlura^'tiam ad propofitum appli-
b á n d O j ^ i di£ia j u m i n p r i m a r o n v i -
detur, quod prima diííerentia thi po 
fita inter vcftigium, & imagínem fít 
vera: quia nulla creaturarepraifen- Pnmicon-
-tatDeum , nifi fecundum concep- clufio. 
tuscommunes, Se non fecundum có 
conceptusfpcciales, fciiicetfpeciei 
fpecialiísimseicrgo non eft diííeren-
tia creatura? adereaturam ínrepra*-
fentando Deum in rationé commu-
n i , & non communi.Qupd etiam d i -
. citur in fecundo membrO,quod vef- SecunltcS 
tigium coníiftitin illis tribus relatio dufio, 
nibus,non videtur verumpropter ya~ 
* tionsm pojitam in primo articulo^ § . f e d 
contra.hem^ quod fecundum , quod TertUcoH' 
illiltres rcfpedus pertinent ad illas f/^0-
tres modos relatiuorum , hoc vide-
tur falfum,, v ipatet ex mtione poptá m 
hoc articulo^ §,fed contra. Concedo 
ergo^qiMJd omnis relpcctuscrearurc : 
ad Ocuoi pertinet ad illum tetrium 
modum relatiúorü: necinfoíisref- ^ w/rtUc5-
pedibus coníidit veftigium., fed in ciufit. 
aliqaibus abfolutis, & forte in ali-
quo refpeétujiicutin terna fui parre, 
fecundam afsignat Augaíl inus par-
tes veftigij ,fexto deTrinitate, cap. 
l o . vb i dicit de creaturis.Ha?c igitur 
oronia,qu£c arte diuinafadh funt,^c 
vnitatem quandam iníe oftendunr, 
& fpeciem , & ordmem. Vnitas au-
tem eft perfc&io abfoluta, ficut pa.-
ret per excmplafua ib i . Vnum ali-
quid eft , ílcut funt natura corporú., 
ingeniaque animarum, 8cc. Spccies 
etiam feu forma abfolutum aliquid 
eft, í ku t patet per exempla fuá i b i - , 
dera , í ku t funt qualitates cor-
porú m , & dodriru^1 animarum. 
Ordo aíiquem refpeáum díc i t , fed -
non ad fínem vlrsmum, fed ad o-
perationem . Vnde dícit aliquem 
ordinem tarnen fícut funt pondera^ 
Se collocaciones corporum , -& a^  




I - i i b . i . 
r umquar^ & c . H^c tria ílc furapta 
repraercntant fub m i o n e íimilitu-
dinis tria correfpondentia eis in 
Deo : quia vnitas repr^feiuat futn-
maqi vnitatem primi principij á quo 
p i l o n g o , & quoad hocaic5inil la 
Trinitatc íunima origo eíl rerum 
omnium: fpecies in creaturarepríe-
fem-at fummam pulchritadincm in 
Deo. V n d c & f u b d i t j & í u m m a p u l ^ 
chritudo ordo, fiue operatio in c^a 
tura reprsefcntat operationcm per-» 
fectifsimam in D e o , & quoad hoc 
fubdkj & b e ^ t ú u d o eíl fumma dele-
¿lat ió . 
A d argumentum autem , quod 
adducit de primo modo de íimilitu-
duic j non valet: quia illa fimilitudo 
quíe eíl exemplati ad excmplar non 
eíl de primo modo ; quia non eíl í i -
mil í tudo vniuocationis; fedimita-? 
t ioois : imopertinetad tertiummoi-
dum 5 fícut manüeí lé patee per Phi-
io íbphura , qui in tertio modo ponic 
relationem icientiíe ad feibile, & v? 
niucr ía l i termen furati ad menfuram, 
Exemplar autem habet relationem 
.me n fu ras refpeítu menfurací^yele^ 
xemplati; ergo 5 &c . 
ExpofittG articuli fecüdi c¡mpt 
tionis quinta dtftmEiiov 
nisterti®, 
Í ^ R O P O N I T Doaor in tex 




raiadDeum in cripíici reladaorum ger 
ne:r©: ytpoté in primo vmcatis j in quo 
Peo a&imilatur , qu¿teniis quodcun? 
cjiie prcacum eíl exenpúcuin exeín-
píaris diuini . ítem infecundo in quq 
funt relationcs fúndate in a¿lio(ne',& 
pafsione: quiacreatura eíláDcopro-» 
5 3 
duéla, cjuem proptefea tanqnam fux 
creationis caulam refpicic: & tandera 
tertio mea fu ra; fcilicer, & msoíurabi« 
lis jreferturadDeum tanquamad ylcí-
mum fiqeai,íeu cauíam fin.ilcm,prop^ 
ter quarn omms creattira c í í , íuxtaií-
lud , omnia propm femeppfmn operatiá eíí 
jyominus, Exíitis jgJtur cribus refp'éíli-! 
buSjaiebat Henncusvnam perfeót^rn 
rationsm veiligij integrari creaíura;ad 
Deum, 
Doílor vero h.inc&alíam fenten-
tiam improbat. Prius namque applicat 
Dodrinan príec^dentis articuli , qua 
fcilicetpiuiThoraaefeoritiam «mpug-
nauerat,adprppofitum,fuppones nulla 
creaturam Deum ,niíl geíieraiíceri6c in 
Cofufareprsefentare: quia nulla Deum 
fecüdum quídditatiuam ratíonera Dei-
tatisreprasfentat.Ex quocoihgit inuti* 
JemhiceíTeiiiam di í i ináionemáDiuo 
Thoma afs'ignatam incerimagtnem, 65: 
•yeíligiumíi-iquidemnullacreacwra rs^ 
praefentatDeum , niíi fecundara con" 
ceptus corauneSjScideónon eíl diííeré-
tia iílius creatur e ad iliam, vrporé iapi-
disad hominemsin repreíenranáo Deü 
in racione communi ? 6c non coramu-
ni ve etenimexponit Lychetiis,omnis 
creaturaquxcunqueillaíir,taníom re?-
prasfentat Deum jn conceptu ccmmuf 
Sic igiturDiui Thomaifententia laii-
puguatajimprobac Do61or opinionem 
Henrici de tilo triplici refpedu inter 
granre ratipnemyeíligij:&: deincepsar 
ticülí diffícnltatem reibluens, eonclu-
dic ,qu9domnis refpeétus creatur.G ad 
Deum,non niíi adtertium relatiuorñ 
genr.§ reducitnmiec in iliis tribus refr 
pettibuspr.^ciresfcjd in abíbjuto etiam, 
confiílere rationem veítigi| creacurae; 
ad Deum afrlrmat.Primum iOorum op 
time probar in §. fea cmtra : quiafci-icec 
fecundum Philofophum,amrtis relatio 
primij&feeundi geneds^íl mutuadn-
ter creaturam autem,& D^um nulla re-
iatio mutua effe poceíl. Secundum ve-
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A R T I C V L V S 111. 
Vtrumin omni crcatura j i t 
D tertium fie procedí 
t i i r j& vidctyr ,qu0din 
omnicreatura non lit 
veftigium Triniratis: 
quiapervéftigium po-
teft inueftigari naturaliter Uíud cuis 
eft veftigium;crgo per creatina pof-* 
fet naturaliter inueftigari Trinitas, 
quod eft falfumiquia hoc excedit na 
turalem ratione m. 
Secundo pr2eterea,íi iri natura i n -
tclleítuali eft imagoTrini tat isúgi tur 
non veftigium,Confequentia patet: 
quia ífta habent oppofitas, & di f t in-
das rationes reprsefentandi, ig i tu r -
non conueniunt eidem, 
Tertio pra^tereamatura intelle-
dualisjquia nobilior eft5habet aliam 
rationcm reprsefentandi, quam alias 
natura? inferiores , vt rationem ima-» 
ginis: fed citra naturam intelledua-
lem funt natura? multíe habentes or-
dinemin perfeótionev{icutíunt ani^ 
marafuprain animata,&mixtafupra 
íimplicia;ergo in eis crit alia ratio re 
ptcTÍentandi, ita quod ratío veftigij 
non crit commnnis ómnibus . 
Sed contra eft: quia fexto de T r i -
nitatc cap. vlt imo ait Augnft, opor-
tet igitur,vt & creatoremjper oa qu^ 
fa¿hlunt intelleda confpicicntesjin 
telligamusTrinitatem3co'usin crea" 
tura (quomodo di¿iumcft) appareí: 
Veftigium, 
Refpondeodiccndum; quod qua 
tum ad tertiñ articulu d i c i t u r , quod 
veftigiüin crcatura5ex parte Dei5eft 
refpe(5iu appríj'priatorum tribus per-
H m q u o i fonisl^iuinh, fecmdum tripltcem ti" 
U b . c f . ^ i , lum refpecíum fupra t » a r í í c u b prdet-
denti d i6 íum:na.m creatura per prímu 
refpeaum^id eft íimilitudiüis.rcprae-
L i b . i . D i í l ^ A u a e f t ^ . A r t ^ r 
fentatartcm exemplareiíí j quse ap-
propriarur Filio : per fecundum re-
príeícntat poteniiam producentis, 
qua? appropriatur Patri: per tertium 
repreíentat bonitatem finicntissquas 
appropriatur Spiritui San&o, Suffo* 
fito tamen ex fecundo articulo a quod 
omnis refpe&us creaturaadPcum 
pertinet ad i l lum tertium modum re 
íatiuorum.-nec in fo l i s re fpeá ibusco „ . 
ftftit veftigium 5 fedie aliquibus ab- f ¿ / f M ' 
folutís poíTunt & alia multa in crca-
turis afsignari, qua? vel vt íimilia re-
pra^fentant in diuinis aliqua appro-
priata perfonisjputá vnum5veru5bo-
num.Vnum in creatura j repr^íenta t 
vnitatem appropriatam Patri: verü 
veritatem appropriatam Filio:bonu, 
bonitatem appropriatam Spiritui Sá 
d o : &ift¿e omnesperfePionesiubf-
tanti^funt abfolur^ : & reprasfentát 
abfolutas Dei períectiones.perfonis 
appropriatas.Aliter multipliciter af-
iignatur veftigium 5 íiue in illis quse 
per rationem íimilítudinis reprsefea 
tant aliqua approprjata pefíonis, f i -
ne per rationem proponionalitatis. 
P ico autem propottionaliter repre-
fcntarj3quando ratio illius repta:feñ 
tantis non eftformaliterin Deo 5fed 
aliquidproportionale i l l i rat íoni: í l-
cut de illa aísignatione (inpr&ceden-
í/^r//V»/o)n>odus5fpecics5¿ ordo3cü 
qua yidetur eOe eadem iilaafsigna-
t io Sapienrise fu In numero ponde-
re , 6c menfura, Et Auguftinus fuper 
Geneftlib. 4.Menfura omní rei mo-
dum prcTfígitynumerijs omni rei fpc-
cíem pr^bet, pondus adquietem, 
ac ftabilitatcm trahií .Et poft:fatea-
mur ergo diétum cífe omnia in men 
Íura5& numero, & pondere difpofi-
ta:tanquam didum cííet.ita diípoíi-
t a , vt haberent proprias menfuias 
fuasjd' proprios n ú m e r o s , & p t o -
priuni pondus5qiia? iñ eis pro fui cu-
i u fq u e g e n e íi s m u t a b i í i t a t e m n ni t a -
rentur augmc i i s^ dimimuionibus, 
muí-
L i b . i . d i í b fam&fk-SM&i* 3 3 7 
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ínultitudine", & paucitatc: Ieuiratc,& 
genuitacc,Mod us accípitur pro limita 
tioíic,& pro codem accipitur menfu-
ra iq illa afsígnatíonc, Sapient.i i . Pon-
das autcm accipitur ibi pro o r d i -
ncs& Qumerus proCpccieinumcrus fi-
uéfpccicSj&pondus^iieordiojexpo-
naocur,risut ar-i.in prima afsigtiaíio-
ncSed menfura, qase eft ídem quod 
modfcis, nonrepracíentat alíquid fub 
racione fitnUítudinisrfed íub rationc 
proporcionabilitatis. Quial imitat io 
produdi reprasfentat porentiam i l l i -
mitatam produccntiSj8¿ íic pacetqui-
bus in crcatura confiftic vcftjgium5 & 
rcfpedU quorum in diiiinis, quía ref-
pcáuappropriatoriMii perfonis diuí-
nís. 
Sed quoiriodo accipitur ratio ve^ 
ftigíj ín diuinis,quas fit ¿milicudo ope 
rationisreum in diuínís , non íic pars? 
RcfpondeaiVt Trinítas d i , quafi quo^ 
dam cotumnumerale/altemin con^ 
cepcaintelle^us nofti^i ,perfona eft, 
ibi quaíi pars hulustotius: ira etiam 
appropriaEum perfonas t in quantum 
áppcopriatum,eft ib i quafi pars eiuf-
ÚQ : quia accipitur pro iUo,cui appro-
priatuc,nea látS hoc,fed etiam appro 
priabileslicet no acceptuni oVt appro-
•pnatum,adbuc eftibí quafi pars eiuf-
derqui^ eius ratio,vceftí& vt cócipi* 
tur co mpleté faluat u r in vna perfona, 
& per confequens rátio cius non pó 
nitTrinitacem,fed prodiicit concomí 
tanter vnitatem alicuitis períbnas, in 
qua rmlicetigicur crearora communi 
ter non repr3efcncet,nec perfonam^vt 
perfona, qu« eftin intelledu npftroi, 
quafi pars Trinicatis: nee appropm-
tum,vt apptopriatum (non enim íic 
<cogoo{eitur apptópriatum, nifi cc%» 
:noíc^türítlüdcniapprdptiatur)reprae 
fentac tamen appro priabile.in quofal 
natur^quafiratio partis^odo prajdi-
^ o r e í p c d n Trinicatis. 
A d primnm argumentu dicOjquQd 
per veftigium ditttfíá;é inaeítigatur i l -
iudxuius; cíl imaso fciiicec, pars co-
mart» x« 
:Exp'( t f t t ' iotert i j ,áYt*qmft . j« 
9 O.» 
1 A M inquirjtDoaor ^inquo fit rati o t eüigi j'Trimi:acisím.crcacu -> nsjcjiüa vt argumenta:i» princi-; 
• pió articul i }$o fita probare io ten• 
d in t .noñ pocefí reperíri Velugjum ¿11 
quod Trínitatis in creaturis. Broponic 
Y erg6 
H 
tius. $ e d t o t u m b ó n imieftigaíur,n¡ 
íí in^Éftincl:cJ& argüitine,ricut totum fjf^t 
cogooícitur exparte. Ita inprobblí-
to,percréaturadiinueflig^turapf>ró-
priatum}non carneo in quatara appro 
priatum, fed ipfum^quod eft appro-
príabjle cuicuroque períoníeifed non 
píopria perfonarum^ ideóTriniras, 
jcuius cobcepeus eft in inteUe$:u?qua-
fi totalisániieftigat^rjquari per íimili-
tudinempartis. _ 
A d fecu^dum dicOjqnodquadibec 
eflencia cr^ata^in quantum ralis cíTcn-
tiacrcaíajcft fecundnm determína--
turaexemplar. Et ided qiiadibec re-
prasfentat Dcum fub racione Vcftigij: 
natura autem incclledualis, in quan-
t u m haber in feeflentiam vnam, & o-
perationes multas, ínter quas eft or-
do origínis, reprifeDíat Trinitatem 
fationeomnium iftorum conGurten. 
tjurnin rali natura:itaquod natura In-
tcllcdualis non eodem modo eft vef-
ftigium,& íniagOjíicuc patebit magís; 
ínquíeft.dc imagine. 
Ad terrium, 6c vltimum díco, 
quod non eft in eflentijs ereéturarum 
proprer ordinem ipfarum alia ratio 
repraefentandi ^ quam racio veftigij; 
fed quiain aiiquanarüra coneurrunc 
m .«Ira reprsefentantia vnitatem,&Tri 
nitarcm^ ideó jila natura ralis haber 
rationem iraagims9 íicut intelledua-
lis . Taiis autem coneurfus norí eft 
in aUqua natura inferion,natura intei 
leftualiA i4gO ©mnes natura alias in -
feriores í habent pra:cífam tationep 
I 
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•QVVO fcPóáor opiViioííem Henr ic i i n 
•^notlibcfc 9 . q , u & i ^ i i i poílquAtrrpof 
íVtrnr tres íiicffi r e ipeé tus jn t í ipl ici re-
IjstiM^rugcncf c.qnosin 2. articulo vidi 
mcs^s.parte veíligij creaturae 9 inqai -
rens%vu¡d ex pane b c i vcAsgüts repe-
riátur in ipiis c iGí tün í , iüqui t , wn tum 
cite ¿ p p r o p r i i d o n c , &qi.iod Tciiigiít 
taturn repr-rfearaí: appropriau tribus 
diuinis pcrfoüis . Ñ a m illoprinius ref-
p é el u s í I m i i i tu á 1 n i s r e p r sf fe ÍU.U a rr ¿m" 
"cxeffiplacis,quf íilio appfopr iá tur . Per 
fecurrd-ií reipecííi potentja:, repr .eícn-
rat potentiani producencisj qua:appro: 
pria tu r- p.:.11 i P c r 1 e 1 rJ 1; m 1:«it ¿11 n; fi 
í i i c.n f i s j q u a' ap p r o p í J a t u r Spifitui Salí 
Cuy, i l ancHes í r i c i ían tent iam confu-
5 á t D o d o r , n o n \ n eoüuoci poñi t ¿^pro-
r r i a t e c r e a r u r a s e l í e V e i t i s i u m r i t a 
tis: iecl iH cü-cp.-oci penit hoc veítrgiura' 
iwlel/sreípi.;¿;íjbu.s..j 5c quacenus relpe-
Ctas silos in rripliCí genere r&laiíti.orj-m.í 
conÍU tu i r, Poi>J c i.gi t u r Dodof i a ib lo-
te rtj o relanuoui genere eiic -vejagiatn 
Tr in i t a t í s in creat'uris : & bocio p l u r i -
bus a i. ijSjCi'um poDebut Hcricus appro 
piÁrejSiie cóicuuit,Litevd clara sitjCírcá 
íiiá atcarné feq«aes diñiculcás- íuoue tü t , 
D i F F 1 C V L T A S v L X . ¡ 
Vt rüm ex eosquod in c r c a t u r i s e ñ ve 
ñigiu TiirJííiriSj pofsu. ir.u-lledus. 
viaiü.nsnatuíg v i r i b u s c ó í e q u í c o g 
nii ionein liuius nivUcrii. 
Froponi tur f ía t t i s CQfitrüfáerlíse3 
m i n ^ m t e n t i a l i t c c u d t d e 
• W B m B ^ i . 
' V l ' V S ' proniiiHrísniVj m y ñ e 
r i j v e r i ca re fec 11 n a u ñl 8a e ra 
. f u pp.aíaí a, d 1 Ffí- c u 1 r a s i D fu pgi t-, 
v t rüm p oís ir inreliedius vía» 
tofiscx aliqua ratici\e. ve*íligij,-,Ceu qua-
c u n e a 1 i a ,v. a t a r .t Y tr 1 b L s j e i u s n o t i -
riam habere?^^ (itílictíbas non ío íum 
de intellectu vsatons procedic 3 verüm 
é é ipip,prpTtfíacurporei>cpitóro, q 
«imo,¿cíd'^dbxe'ik¿t'u;i£fiígf.üco.,-;r> í í | -
iicct.e^ jfíácttraitbus ín^tíert.uir. TnnJ^ 
taris cogndCcar,' h k erg-o íblct-verti in 
ríu b i ni , Y t n i ! n fe cluía qua u-i:S; r e u e-i a ti Q 
rtevp-ofsita««eaiskcius cius c n u í á c m no-
t in^m compararer Pracipue tamen de 
3 q u a : í l . . 5 . a r t . 3 . c f t i t i / J O . § . 
ificelícíru viatorisprocedicdtfíicuícas, 
qbanuis coromodé dcotnni inieíletlu 
natiirali , & naturalitst cognoiciciuOí 
íitrefolucnd'j, •* 
llichardus de S ando Vigore 1. da 
Trinic0c»4, arbicrarurdari quafdam ra- 2 
ciones naturaks3í;jiías ipfc adduci^hon j , fent, 
f o l u m p r o b i b í i e s Í vertí 6c riccelíarias chatii 
ad probandum myi le r iüm fanctiísimís S»ii&6¡ 
TrínrratíSibi Uh.s* c. 2. ídem confirmat fásri* 
dicens,^ non íohiai exíacne Scripca-
TX íei l iaioni/ i . fed eriam ex ratione na-
uualijintendere manifeíiar.e'.iquid c i r -
ca hoc n i y ü e r i u m feruire debeamus: 
qu ja ta m e n v e r b a i it a á qu i b uf d í m hy -
p.erbolice jn te l í igúntür : ideo non f a i i -
gabo r ' i neo rüm intdligcíinaíti?nec co-
tra Ríchardi ni eme m ex ipüs redargaa. 
Ssotentia ec^nin'í in hoc ojmrnium Ca-




Qindani •nrhíluminu.s oppoíl ta; 
s crodídeqi tScoíuin .inhac Richar 
:nrenna exíiüiíejquaienus ra t ioni -
na c íñc^fi iQi con eluden ti bus, hoc 
i an u ni |oprobau i t , ve i píls y ifü m 
•i t , fe né.v.ralicer denionf í ra t ienes 
U íacrsíaivei? miílcrí/ fabricaíTe» 
lam rivexpoiicione art,.f. quaríi, ¡¿4 
.•2.ob:íe.rti.amni.usquáni loge á i í h n s 
í h mens, ^:icj;ib& Doóioí is-ab impoí l -
:Úb£Í caliin3.anii.u_. Probatur ig i iur dif» 
pue.andi grada Iviciiaidi ' íententja. i.ex 
i íabíbns in i . a r r j nuús au.Tfü'o nis/cuo 
rila inomnisnscrcaiunscknarnralirer 
"Wéitv.tíi. veítighim fantt i fs i ib ¿ T r i n i ra 
tissergo e^t l i í í poteí i mte l ie t íus n at Vi-
ral i tsr myi>emi Tíinitad-s chgnofcerc, 
Aai tecsd-ésíÉmpp.on itis r.ex diéto.articn-
ln,CoiéCji¡.ega.prünarur, quia veíli^itt 
,e/í íignu.m.ija.r.uralcaex cnius cognuio-
.i)e,n.aturaiu.er venic inccíiccius m cog-
nits o iré fu i íi^ ir: li c a t í, aü ¡ v¿ilT¿iaWPx 
x;a t-;enir,!.qi:ú£Í tp-nsvr^r 'bouís veíif» 
^ í i a m p r é í ^ i v p uluei !?niti!raji ter eog 
i ú í % k bfftfá. •* Fuaair ííe, & • rá't Í . rah.r e rve -
A in:Ctogfíiüi))ioé 11 i:mvi.gttü.r cognitrs 
a*b i n t e l k a u creñto veio^ijsTr¡nicaus, 
5ecanf{o..quoniani piuranr.is perfo-- • 4 » nT rfC'-fn lien nafúm eít éuidencer crecifbijjs^ergoétt 
euidencer pofsibili's :: e r g ó ' e u i d e n t ^ ' 
pb te í t cognoí>i poisdiilítiís- .húrus ni y 
leertj^feéi;5 d;ui-nisidcmefi c l l fe ,^p^" 
fe; crgo emd.enter poreíV i;pgiK>ícl-.í^ 
D c o c i í e tres per íbñasrea l i tc r d i í l in -
Cías, 
3 
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'rÍT-niir.-i A'U3eeJei?s patetjSí eíl co 
mune oinniu TKeologorñ: conrequen-
t i a y c r v > p r o k1 >: n 4 rn q u o d e í l e u i d e n i e r 
inipaíib.ilc'jsil ef-uicíiter incrcdibi ie:er 
g u p s r o p o o i i c u m , q u o d e íl. c u i d e n ce r 
cv-¿iU'xilií^eíí euidcií tcr poísibile. 
Tertiójqr.'ia r í t i o n e lutqrrfl) ccgnof* 
c i \ • J r D e u «líá t u : n Í.\I ñ b Í > n íí, e: e r g o r a 
tionc aatu'ra'ij pore í l cocinoIciDe.ú cija 
fumme cóniunicncsíih íoi iplius: quia íi 
c u c, b o n ü s Pe J i (fu fíiiñ Toi per c 5 m u n i -
cádcmcí ííc jTummü bonu eíl fuainie d i f 
fuj[Íu%&c6ipun icauuñired non cm-nu-
r i c í t íe furnmé in produAionc creatu* 
rarñ sd extra: erso í umméfe co ni mu ni 
cae per aliquam produAionem ad JÍÍ-
tra, ímplicatantznt eíTealiquani preda 
tz\i\nzm ad intra One piuralitace p e i í b -
íi i r i rergo de primo ad v l t i m u ^ c u na-
tnralirsr c o g n o í x a n n t e l l e d u s creatns 
Den ni elTe fammum bonnm , c o n í e -
qnenrer pote í l cognofeere nátural i ter 
talem conimunicationesii eíTefumma, 
& ex confequendad intra perprodu* 
cl ioncm: ac per confequens pluruiicate 
per ib n ar a m c o g o o i c e t, 
Q^uar'ro,n im i i aifqua rarione repug 
naret i 'nreüedui creato cognoícere na-
rnralúcr pluralitatem p.erfonarura, ea 
e (Te i ; q u i a h s J u frn o á i c o g n u j o e x fu p e-
• rae vires iiirellectus creati : fed eciatn 
•Cognofcero Deam,vt Oeus eít , txcedic 
huiúrmodi vires.'crgo cmn nátura l i ter 
cognofcamiis Dgwm eil-ijetiarii natura 
Iirer poíTamus c-oap/ofiíere .Deuní eíie 
Tr inüra fCanr i¿qoea t ia probanir, quia 
t ) t b s , lee undura q p o a P eps ef^, non 
ek rainoríf enneatts , quám íecunduíij 
qúód Tfinusen : ergo non magí iexce-
ou v.,r snoi t r í inreliecíns > fecut ídam 
quod Tr iúus , qoám ibcudu quod D é o s : 
ergo ii naturaLit-er poilumus cognofee-
r : Oanm eíía , enam riiacuralirer poíTu-
in u s- eo g no le ere De u rrr e líe Tnnurcü 
O ni n o , nam mrer poísjbiie, & imV 
poíi txle naljum poce(> repcrin med^u: 
cego natuTalis rapio neceif^rio euideil;-
^er iuaicathoc fnyíteriunr cííe porsibi 
íe,ve11 mpoís ibiW:ied íi iüdicac eííe p o f 
fibtlc nó Qt$d\c lili->* ergo c-úlili credar, 
i u d i c a ?, po f? i h i 1 á e líe ,• Si a u t é n a t u ra Í i t e í 
ííidicat c i lep o is; bí le, n a tu ra h te rv enic i n 
c y$ í im&8 e T m n r i n s dniin ^ergo^Ce, 
Ta'-..•le-:;? probatur . quon iá A-ngeluS' 
euidí i icer cognoíc i t eiíe Deu , ex-natu»-
ra; viribus• er^o ciidanrer ro |f lof. í k ex 
natura vjribiiSjCÍleTrinú» Anteced^ns 
confta t , qnjananir . iüs i i i ' f l ie 'Uishoc 
cognofcitjftcn tam íí in A ngelo^fed etia 
in homine í& mnlró perfe¿li\is i n t t l i c -
¿lus Angelicus.Cofequentia vero pro» 
bOíquiafi Angelus cognoíci t euideter 
DeneiTexognofcii' neceílWio efíefub 
íillenréjfíqwidc illñ cogoofeit éfíefubf-
tantia;ergo vel cognofeit illñ e í íe íubí i 
Deniem in plnri.busperronis>vel tanttí 
in v.iia.Si primudicaS) h betur íncentuA. 
íi au r em Teco n d n ,tu n c con tradi c :s ti b i , 
.i ti hoc quod ais, Angelu euidenter Deu 
cognofeere,quia íi Deura cognoíceree 
.euidenterj noipfura cognoícere t cum 
eo .quod í ib i repugnat,, Repugnat ante 
íibi in v n a t i n m p e r í b n a fobí i í lere ivel 
ergo Deum non cognofcie,vt Den, ve l 
i l lum cognofeit,vt Tnnína l ias enini i n 
eiuscbgnicione fallsretur. 
P ó n í t u r v e r a S c o f i f e n t e m l a y e'ms 
f m d á m e n t é e x p l a n a n t u r , 
' 1 i 
]».N oppof í tum an t emeÍ IDoó to r fu^ ' I t i l i s inhoc i .q. i .prologiarts(S. v b i 
I hareprofert: í j i á tumig i tm notitiat» 
ejl mcefíe mhit fupernaturaíiter tr4di¿ 
íjtiia nullus cárum notitiam potuit ndtttrali 
ter inuemre , &' tam alijs docendo trajeres 
quja ficHt "Vni y ítacuilihet ex KaturalibttS 
erunt He^fn^Jdem teaet m 5ed.4.q9vni-
ca ! i t . B . & in Quodlibetis q . j 4 . & quo<Í 
i n relaca liteta non jfolu de ómnibus fí-
dei ra y fíeri jSjVeru m ^ m p árticolari l o 
CUtüm fuiífe de íÍQrioTrinitacis,hf c 
ípííiis verba fequentia manife í lánt : J t é 
inpropoftto^nam reusUns hanc^DsíiS efíTri 
ñus & y m t ¡ edufat m mente aliquale «oíí-
í / l haiiis yeritdtis'jlictt obfcuraicima caufáti 
de obietfo noftth pr&pvia rati&necQgniPOi&c* 
]Et de hoc rnyíteriojh se fispra praedixe-
ra-c.^'íí'íláiííe/JO/? prima traiUtioní doUri* 
fix^e talihtispojlct aliquis a fentire núStirt 
litet doBrint t f í t d n a j j e hocin iM.kd*z$9 
húc aute prima traditio tális<íoítrín<¡¡í,} dk i* 
tur reuelaúúiqua idso^jlf i i^rnatnral is^íé 
eíl ab agentetquoi nv e¡t niiUiraliéef mótitiu 
mtdieÉHS Hoj^i.Semeneia h i c eíl comu 
nis omninmCachoiicorunnjtenet lüam 
Diuus Thomas i .par t .quajÓ^ j.articj.?; 
& omn-3s ScolaílicijCsteriq- D o ¿ t o t e s . 
E&q.uanuisab aiiquibus o p p o | ¡ | ^ íbleac 
y i - m b i ü 






fraymwd* tribo1! no í l ro 'Raymí idó Lu í ío ,qua tcn9 
ip íe ciixicjpoile iiiücmri euidíce derao-
, ÍLracií)néTrjnitacis;hocintdiigédíí e í t | 
i l fuppoiica fida per reuei j t ioi ié fuper 
jiátiiralé^quod quidc ad aiiá difíicultate 
p erti ner«N a lu mtn a fí dsi fu p po íito, do 
cet Pvaymuntlüs demorí í l ra t iones a l i -
quasinueniíTsjquthus huius niyileri jve 
ricaté euádenter arbitratur po t í ep roba 
rijica vcMahosiiéricosScGécilesad eius « 
confefsione vaisat coercere^qna: quidé 
fenrenciain hoc íingiilaris non eít jT^d 
ah quos haber patronos^ vt fürít H e n r i -
c u s Qu o d 1 i be c o o»q. Í 4.5c ali j , d e qui b us 
i tí fequenn difiictrlcate agetur. 
Mo4o ante.prout atcmec ad prrsfen-
ce, p ri m o obíeTu a re o p o rtec?in ha c di f E 
cu i caí e.j n o 11 e ífe d ÍÍ b i o m j-a n i n td í ec tu s 
creatos DOCSK l umine í ide i , fea cosni-
tione beatifica jaüt reuelatione qiucui i 
qíie Übi defuper tictaitii y l i en uTri n i ta 
t i s a g n o í c s r e : hoc eoira certifsimu eAí 
na & viacores Carholicifide crédiíniísi 
<& feicntia ñdei c o g n o í a m u s j Deu eiíe 
T r i n u m : & Báan su Patria hoc di y í l e -
nu faefa adf acie cegnofcunr .Qt t^ r í tu? 
evgo 'm praífenti-, atí fubiata omni reue-
ladane .éc iumine í i de i , pofsit ín te í le-
¿ti íscreatus naturali cognitionet, v i r í -
b u 3 fü i s, c o g n G íx: e re h o c m y i t e r i íi. í n r r a 
LuiitidmeíTiVcro nattíralís cognitionis, 
áltA ejlper datur cognicio pfopoíi t ionis psiTe no-
fenuta,:íHa t^íScdetTíoEiíírata;. D e m o ñ í t r a r a a m e 
¿emoníhA a í iae l i ápr iof i¿ £caj iaapoítér iori- , 8¿ 
ta^ & hite, vtraqj ía j ícr l ice^ pe r í e niptavquatói de-
¿íia a prio mon í i r á t ae í t naturalis , & naturalitei? 
r i i&al ia a cognl ta , de quo noi? nulia obferuaui», 
j)QÍlerÍQf}9 musfupra in GomentartDad i t&úcvt l i 
q. i . d i i l . i . Qoia igitur re fpedü Deí 
nulla poteíVeííe cegnitio demonilrati* 
na á p r i o r i ^ t ibi adoeaimuS'^,^ 4 P 0 ^ 
teriori aüqua denioüPríantur de Deo: 
ideo bicinquirirnos , anpofsíc de Deo 
Tr ino habed namralker alíqua pe r í e 
Co n i t i o jau t d em on ilrat i o e c i a a p o Ü e-
no 111 v e 1 qa a cu n qu e ali a cog n ici o n e na 
rara l i j i ine reuela t ícne fapernaturalfi 
hoc í a c r o m y i l e n ü in te l iedui creato 
poMieritinnotercere. 
I O Porro eílobferuandurecundo3qiio¿t 
Propofitió licétive o í l e n í u m é í i fupra in diflic^Oi. 
ms creditá mim ,20 .nOn exeo quod propoíício ali 
I tn-díi' qua í i tpe r í eno ta^aucna tu ra l i t e rdemo 
plki dife» Arabilis, excludeda eíl a racione propo 
ttutUf í h ion i s í ide i i acp rop te rea l l ac , aiiquas 
Cognitio 
propofí t iones de DeOjin fímul poí^eef,• 
fe de í ídej&perfe notas,auc demoní l rá 
t a s jv t ib io í l en fu efí deiOis, D e u s e í ^ 
D e ü s e í l vnuSjDeus eftbonus, ^cf im/ l i 
bus rai i^nihirorninosfunt propof í t io -
nes d e fidé,qiie ita func de fide,vt o m n é 
cuidentiajaut naturalem cogn i t i onéex 
cludanc.Huiufmodi func ü lx jpropoíí-
t iones, qux nul lo modofuntnobis ex 
c c g n i tío n e te r m i noru n á t u r a l i t e r n o -
txrnec ápofter ior i poíTuntper eíFeóíus 
cognofei. Elle auté p ropo í i t i onem per 
fe nota,auc demonftrabi jem jpIufqua i n 
Joco napercitato of tenfumcíl : , modo 
amplius pater juxtaea, qu-ie ibí egregie 
i l la i l ráüi t Scotusj & S.Thom. i .p:q.2:, 
ar.r . & z, na i n ta o tu aliqua propofi í io 
fecu n d n fe d i ci tu r p er fe n o ta, i n q ú an -
tíi pr<£áicatupeífe includitur in ra í io -
ne íub ' i ed i > vt homo eft racionalis, Se 
alias íimiles:vel etia in quibus pr^dica-
tü éft paisiofubieciijvt rationale e i t r i f 
ílbiie J n tañen vero dicitur p e r i e o r a n í 
bus i iota, inquatí i oranibusnotu eft de 
p r s d i c a í o , Scfabiedo quid fit.Et licec 
de hoc^quod eiTdari propoí l t ione per-
fe notamquoadfe, & quoad nosjíit o p í 
niooü diueríitas^v c vi dimus fupra i n ar 
t i c .2 , q , i « d i f t . 2 i n cometario noi í ro 
ibi J í n t e r D .ThomáJ& Scoturcertu eft 
ra^on apud omnes,nos no o m n i a j q ^ 
funeperfe notajCognofcere.Cu e r g ó í ñ 
hac propoí ic ion©, Deusefti praedicátu 
íií de racionerubíéét'i:quia Deusellen* 
t i a li cer ssi ft'it,& eít fuíí effe:h«c p ' rópo 
l id ó fscuncUi fe en t pe'rfe nota: & quia 
Déos ^^Beaci huius p ropo í i non i s fu -
b ieáü3 ¿cpr^dicatñ cognofcut;Deo 8^ 
Bcatis eft per íe noea propoí i t io .quia ta 
men nos v i ato res ignoramus deDeoj 
qu id í l t : ideo ha:c propoí i t io no erit vía 
toribus perfs no ta,quoad vfque termi^ 
nosi l l ius ,vt Do6torrefolui t > cognof-
cauVndeita Doé to r , & DoThomasre-
folunnt, qúód propoí i t io fimilisdebec 
per ea^qua: Cunt magis notajderaonfira 
rknon quidem ü l a ,qua: eftperfenotai 
v t Deus eíi ,fed il la qua: eft demonftrá*. 
bilisjvc Deus eíl bonus^aut Vnus* 
Ex qtiibiisinfércurjquod cu mágis no 
ti fint nobis eíFeétus jperipfos debemus 
in cogni t ioné caufa" vcnite ' .atqueid'eó 
abeffe<íi:u,6c ápof ter ior i , p ropoí j t ione 












propofiriones ergo de Deo/quxperna 
tura poffuntcognofcijdebentdcraonr-
trari de ípfo demonftratione nopropter 
(|«ííí,red4«¿rf,hoc eft,pereíFe(íí:us:atquc 
ideó illa: cantumodopropoíiiiones crííc 
demonjflrabilesde Dcoj cuiusefiTedus 






fiobis non tertanmraodocognofceroüseáspropo 
mríprQce- Piones de Deo,tjuas per naturales effe 
dünt&Deú <^uspotuenmusconfequi. Omnesame , 
•vt Trino efedusnáturales^quifumnobis natura 
liter noti,procedutá Deojno vtTnhus 
e í l , fed vt Deas eft vnus : procedune 
enim á Deó,vtácreatore9nontamé ve 
á generante: na iftae funt propofieiones 
mediatae, Pater creatjFilius creat, Spiri 
tus Sandus creatjifta áute eft immedia-
ta Deus creat. Vndé ifta eft vera caofa-
lissquia Deus creat3Páter creac,non ta-
men écotra:quia adionés ad extra funt 
indiuifa::implicatenÍKiPatrcmaliquid 
veliejquin films fit Spiritüs Sandus ve 
líintícuius ratio eft, quiaeadémet indt-
üifa volúntate volunt per modu vnius: 
& per confequens di do adui voleridi, 
& cuilibec adüoni ad extra, vt íic,acci-
ditjquodperfon? íintplures:ratio enim 
creationis ex parte caufar,, non nifi vni-
campoteneia creandi expoftulat, h^c 
aníém non conuenic perfonis (vt dixi) 
immediaté3redDeo,vt Deus eft, 
Infertur ergOjeíFedusomnes, cu íinc 
termjnialícuius adioms ad extra,no di 
cere reíatione>niíiadimmediarñpr¡nci 
pium talis adionis, 5í cum tale princi-
gi í iyytquodiñt Deus, vt Deusj'Ví quo au 
tem fit omnipotcntia ; confeqüehEer 
ornneseííe¿tus,iiiquantum cíFeduSjno 
refpiciuntniíi Deum fecunda fuam in 
díüiduam rationemDei,6ceiüsindiui 
Nutlus cf- duam omnipotentia.Ex quo tándem de 
/eíl«s, Vt ducitur non eíTe aliquam creatura^qux 
ejfcciiis, re Trinitatem tanqnam efFedus repr^ien 
pfísfentat tet:&: ex Confequenti5quod non poteft 
inteiledus ex c íeá tuns , taquam ex cog 
nitione eíFedüumiin cognitionemTñ-
nitatís venirejUec per creaturas á poító 
r iori , hoc rnyfíerium demonftrare. 
Demum eft tertio obferuandum , 
qnodomniscognitioalicuiusperaliudj 
per fupponit aliquo modo reprsfcntan 
tliudmul- iiludcognGÍcibiie ,incalí medio cog-
iiflífifer nofcendi.Sicucdutem inultiplex eft re 
(Uíidit. priefeutatio , jici^u'kiplicitór aliq^iid 
t í 
Trimtdte» 
r 3 . 
Cognítio 
per aliud poteft cognofei • Primó ergo 
cognofeicur vnu formaliterperaliud^ 
inquoformaliterreprxíentatur; vrpo-
té,per verbum, quod eft formaíis ratio 
cognofeédi obiedlü ,quod repraefentat, 
A d verbum autem naturaliter fupponi 
tur fpecíes intelligíbilis,qux etiam fór-
maliter repr«fentatobie¿tu>& ab oSíc-
do caufatur medíís phaneafmatibus. 
Sed Hice eft ratio cognofeendi non cog 
citaiquia abfque cognitione verbi,cog 
nofeitur ofaiedum per illud. Aliter cog 
nofeitur caufa per eífedu: de qüácpg* 
nitione, iádidum eft jqu aliter cognof-
catur Deusin ratione vnius principi; 
omnium creáturaru:& qualiter nonjell 
creatura,qu^ i n ratione eíFédus, i l lu rb 
praefentet vt Trinum. Aliter tertio cog 
nofeitur prototypuspér imaginé: h x c 
autem eft fimilitudo cotius prototypí , 
& tantum cognofeitur de i l l o , quanta 
deeoin imaginereprajfentatur, ín qu© 
I>.Thoraas,6c Scotus conueniunt,lícct 
in alio diferepen^prout in i.art.huius 
quseftionispacuit. 
Verum dilfert imago á verbo inhoc, 
quodveibum abfque fui cpgnitione,eft 
ratio cognofeendi obiedunulmago ve 
rb no fic,fed príus indiget ipfa cognof-
ei ,vtdeinde per iílam prototypuscog-
nofeatur. Cognita tamen illa priusift 
effeabfolutO jVt O odor in tertio ártica 
lo manifeftat,perre-Utionem adimagi 
natu,ipfe prototypus,fcu imaginatum 
cognofeitur. Prius enim video pidura 
C^faris fecundum fu5 effs abfolutum^ 
& deinde relatione fimilitudinisad 
fare.perquamipfum cognofco.Tandé 
aliter cognofeitur aliquid per veftigiu, 
A t quí vcftigiíí conuenit cum imagine 
in ratione íimilitudinisrfeddifFereab ea 
jnhoc j quod imago eft fimilitudo to-
das : veftigiñ vero tancumodo eft par-
tís fimilitudo , vt vifuracftiHare^i.eít 
attamen veftigiu fimilitudo partisahon 
partís vpcunquejfed partís re^nefenta-
t inx cotius." Si enim pulueri imprcífam 
eidero partemduplici fjpecieí animalis 
communem^non prpprie habebit ratio 
ne veftigij:quianon magisynum5quaín 
álterum repr^fentat. DeBet igitur eífe 
parsjex cuius cognitionc 3 pofsimus ve 
ñire in cognltionem tori*uí,adhoc vt íic 
veré veftigiunijvt patet d-e veftigijs hb 
mims5boüis>^ equi, 






mmt , ci^ 
difarunt» 








p, té í co^' 
no (ti p*$ 
G^cerum, quatmis tam imago,q«aiii 
veíi ig :ü,quatenus eít ex fe,repr¿efentec 
inud}cuius eíl imagOjfeu veítigiu: non 
tamé cognofcitur in ratione imaginis, 
feu veíiigii'jnifi prius prsfupponatur 
íuiire pr^cognuíi veftigiauvfeu ipfum 
i m i g i n a rñ. H o C d u p li ci t erp robo, áp ri o 
ri>vi4elicetjíkápoftcriori:aprion enim 
paíec,quuratio imaginis , feuveítígij 
includicin concepta fuo rcfp6¿tíí,quá 
uisprajafenonconíiítatin illo , vt fu-
pra vidimus: ergo non poteft cognofei 
VeítjgiumjVc veitigium, (& ide dico de 
imagmeimíí praecognofcaturtalisref-
pectus. Sed reipedus no poréítcognof 
ci,nocognitoi:ern7ino:quia iliudjcuius 
toiü elle eíl a i aliad,nonpoteíí cognof 
ci , ig no rato idíp alio, ad quod eítrergoj 
íkc ápolierioriautem parct:quiaíi v i -
deá picturam 1 [nperatoris, non cognof 
cam iimümidioeilliusadiiluj nifi prius 
i pfüm cognouerimíaut aliquis mihi d i -
catjiÜam elle impetatons imaginsm:6c 
tune lam in fidem atteflantis refundere 
tur iítá cognitio, & non in reprasfenta-
tione iniagjnís, prout á me íimpliater 
Cognit^. Similiter,íivideápulueri im« 
preííuni veítigiu ammaiis prorfus mihi 
igiiotiiminimi;poterocc>gnofcere>cu^ 
¿nim^lis fit veíÚgiusquantücuque coíi-
dárationibus opprimar m inuéfiiganda 
Cognnione i lliuSyCiu* fit veííigiuiliudw 
Ex bis ad propoíitujlicet m creaturis 
cite r Tri ni tan s i m ago 3 ¿u t ve í i í g' u on 
Tcjfñ perappropnát?Gnera,íicütre verá 
eruvcpatct «xarcicul.^.de veítigio:fed 
quod, eiíet ÍÍ uurale veíligiü Triniutis 
ni cre^nu-js: adhuC nó periliud poíTetj 
ex mere íi uuralibus,intelle6tuscreatus 
inco^bstionem Trinitatis venire: quiá 
Í.gfiü.r4to termino relationis huius vefíi 
^.jynoh cognoiceretur á nobis tale vef-
rigju. .Sed licognorceretnr ab Angelo> 
quMe cognoiceretur fecudñrátionera 
abi oiucim, non verofecundu racionem 
r ;fp ectt o a v ei i i gij: íicu t qui vi deiret v ef 
ligiu animahs incogniti videret abfolu 
tu ijiius veíiig»): non tamen videret re 
lanonera ÍÍÍJUS,&:ideo veíligiCbVt veíti 
giñ,nñ vid^ref. No ergo fufíicit in crea 
tis elfe veíligiü Xnnitatis,adhoc vt cog 
noicaturabincelíedu creato in ratione 
veíügi;íicuc G\ cofequenti non poceíl 
inreliectus cre.itusTnnitaié ex naturis> 
tanquam per veiligium Gognofcere¿ 
Concluditur crgOjiiec poíreTrinit a-
tem ab intelltíólu treato cognofei per 
crearuras5taquá per aliquod rocdiu cog 
nofeendi naturaliter: non enim tanquá 
per vetbíí, quia Deus non habet phátaf 
mata, quibus producatfpeGies intelligi 
bíles Cux Trinitatisjíi enim fpecicmte-
liigibiléTriniíatisin intelle<au crearet 
( quod pofsibileeíTefupraindifficuíta-
tepropnaoí tendi ) iam talisfpecies na 
turalis no cííet-.fed fupernaturalicerha 
beretur:& de hoc non cftqua:ñio.l^ec 
tanquam pereíFe<ítus,quia vtex notatis 
fupra in n u . n . & 12.confUt,no eít crea 
tura5qiix Triadé perfonarñ, tanqua effe 
d:uscaufam,repr£éfentet.Necvtimago, 
quia no eít ahqua íimüitudo totius T r i -
ni ta£isincreaturis,qua£ naturaliter pof-
íítcognofei:naetíiinmente íítTrinica 
tis i magote patet infra in q»9.a,2.huius 
diít.non tamé valet ad naturaliter cog-
nofcédu myiteriúTrinitatis: quia vt ibí 
docet Doótor,folut.ad r. I B a eoncurre* 
tia in mente yalent credentiTrinitat'e ad per 
jeuerandu^ar perfuadendu , quomodo pofs¡§ 
efieinon at i t ímn credenti coclúdunt eaefíe* 
Nec tandé vt vcíligiñ,quia&íi círetno 
í o l ñ appropríate, íed naturale veítigia 
Trinitatis m illismó poííet tale veítigiu 
in ratione veítigij cognofcijnon cogni 
to termino i}líus,R.efoluitur ergo nuila 
via poííe naturaliter hoc myÜerium ab 
inteiLdu creato cognofei. 
1^ « 
3' 
S t a t m n t u Y conclu f o n es* 
T T Is praehabitis, diffieulraté concúl-
dedo dico primo , nnllaeíTe crea-
tura, qux myíteriuTrinitatis nacu 
raliterfecundíi ratione propnálViníta 
t i s rép r^ fe n t et. C o n c I u íi o h « c e ít D o-
<5torisin art.4. huius qu^PaonisjSc pro* 
batur:quonia íí ratione ahqua criatura 
reprasfétaret; naturaliter Tn nitate3effee 
ratione veftigij:fed vt optiméaduertit 
Lychetusinhac q,*;*§,nota prointeilige-
íi<*,per ratione veíligi j non repríefentac 
creaturaTrinitatéperfonarñjquoadTri 
nitatís propria, fed tantu quoad appro-
priaca : quia3fcilicet,vnun?,Yeiü,bonü, 
íunt 1 nqualibet creaturaífic hasefunt ap 
propnabilia tribus perfonis i Scli atítu 
iíta tria, qu^ compknt rationem veiíli-
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| n intelledu noftro erit perfona ibí, mus cogtrofcercTrimtatem perfond-
vcpars, non inccgralis Trinicatis: fed rum.cuulcsefFedasprocedantáDeo, 
quaíifubiecUua : 6c íicfemper veftigul vtab vno, 6cnon vtáTr ino: ergo, &Co 
dicimr repr^íentarepareemjinquantu Quod tándem, nuílo alio modo pofsic 
eftappropriabileiljiperfon^táturamo cognorci nativaliter probac D.. Tho-
do, Sed hocgenus veíiigi/non repr^* maSiquia intelleítusperrationera natii 
ereaws po 
i S aliquo 
mdo myf-
muris dif 
tinfU i ex 
imtufálih9 
cognofeere 
Mdth.u . ' 
Math. i<5e 
M íiahr* 
i i . 
nrat náturaliter racionem propriaía 
Trinicatisíergo,ck;c0 
Dico fecundo, quod nulías intelle-
&us creacus humanus ,aiic eria Angeli-
cus^poceft ex mere nacuralibus, euiden 
ter demonílratiue, aucquomodohbet, 
veritatem huius rayícerij/fcilicec, in 
Deo cíTe tresperfonas realiter diílin» 
¿tas cognofeere .Cocluíio eíl expreíTa 
Scoti vepatuie in ÜcerajSc comunis,qu? 
probacur primo^eftimonijsSacrf ferip 
tur^nam Math.c.i i.dicicuríA^emo «Í-
mtfilium¡mjípAter, neepatrem qnh nouit^ 
nifi filmsi&' cm yolusrit f i l m rtueUr?, & 
Mach»c»i(í.loquendo ííefiiiatione:Be<í-
W SimQn BáriQna : quia cato & fanguh 
non reuelauit tibi j e i ptter mms qui in ccé" 
lis efli&c ad Hxbreo.H 11. FUes eft argU" 
mntum nm ápp.anntmm ? & c , & ex alijs 
pliínbusc 
Probatur itemauiíloritatíbu? fanálo 
rum :nam Diuus Hylarius,lib¿i .de T r i 
n i t , pagina ^«áprineipiolibri ,inquir; 
Non píitet homo fuá intelligentia g w e n f 
tiúnis$¿cramentumpofíe confeqHi» OivviS 
A rn b rofiu s li b r»i .d e € de a d Gra e i an u m 
capit*í9inquic: Mihiimpofsihik efl gene~ 
tationif iflius nQfí$ myftetittm : yoxfilet, 
tqens dfjicit^mn meat^ntHm^fedetiam Atí 
gtlotum&t reliqui San^ti Parres hoc at^ 
ü.$itan^ur exprcííCi» 
Ratione probatur cóncluíio : quo^ 
niam demonftratina cognitio, veleíl a 
priori^vel á poiteriori: fed neutro mo-
do s»lorum poteft viribus naturx cog-
nofci demonílratiué myllerium Trinis 
nitatis^rgOj^e.Quod non á prioripro 
bamr,qüiaadcognitionemápriori re-? 
guiritur3quod cognofeatur médium dé 
í?)onílraE}Oí5Í^fe4implicataliquemm 
telleóuim creacum cognofeere mediuj 
per qupd Trinitas conuenic effentia' di 
u i n ^ 5 grgo implicat aliquem intclle.^ 
<^ait) creacum ^a prjori, cognofeere in 
peoTnnitarem perfonarum ¿ Quod 
2ie,<?apoílerÍGri probatur J quja Oftinis 
¿ewpRÍlratjo apoíieFiori sij: per eíFe-
¿t^sifedpg?eííe¿tp§npfeis.cognitos, & 
m m ü m 0^$$m& * mn po l f e beac pr^füpQni^tío de Trjiiicace liabsa 
y 4 
ralem in cognitionem Dei peruenire 
non poteílvni^ ex creaturis, creacurx 
a u t e m d u c u n t i n D e i c o g n i t i o n c m, (i « 
cuteífettus incaufam . Hoc igicur fo^ 
lurn racionenacuralt, de Deo eognofci 
poceíl 5quod<ionrpecereei necelíe eíls 
fecundum quod eíl ommum sntiu prin 
cipium: virtusaütem creatina Dei eft 
communistoti Trini tati:vnáepertinec 
ad vnitatera eífentise ,non ad diftindio 
nernperfonarumv Per rationem igicur-
naturalem poíTunt cognbfei de Deú 
ea-iqux percinent ad vnitacem eíTemia;, 
nonautenica quaj pertinentaddiftin-? 
¿tíonem perfonarum.Hactenuá Diuüs 
Thomas, Ex quibus coñcludítur,nulla 
viapoíTehocmyílerium, ab intel ieto 
creato náturaliter cognofei» 
S c l í i m t i i r ú f g t i m e n t ú p r i m a 
f e n t e m U * . 
D argumenta aurem pro p r i -
ma fententia,&ad primum,pa-
tet folutio ex notatis fupra á nu , 
mer. i ?éad 17. Exquo refpon^ y 
deo : quodetíi veíligium Trinitatis in 
creacuraeíreEjiéanaciirale , íicut bpuis l ' J 
veíligium náturaliter bouem reprx-
fentac: adhuc non cognofeeretur ná-
turaliter Trinitas per. iliudpropter ra^ 
tipnem ibi traditam «Ideoeíenirabo-
weni per veíligium cognofeo, quia iam 
vidi pedem bouis » ad quem refertur 
cius veftigium : niíienim pedem eius 
piíccognoutíiém jnon vtiqueicognof?-
cerem taiem veftigiumjeíís íimik i l l i , 
& íic non cognofeerem eflefeouis vefti 
gium • Nifrergo in inteile&u creato 
prjsfuppónatur Trinitatis potia :; ner 
cjMit in creatürisaliquod Trinitatis vef-
tigium náturaliter cognofei in ratione 
TeftigijTrrniratis : í¿ i^eo nón pocefí 
veftigtum eífa pnm^m ns^dium huius 
Cognitioni?:j£uraneceffano 3aliud de-
jnetump 
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jidfecHclui 
¿itut^Hod 
non eñ pof 
fibile. 
2 4 
A i tertiu, 
Ndturaii^ 
terpfifíuM9 
í htim e/sV 
:\Hmu honu 
hi'inm& [MÍ 
tamen mó • 
eaHliSm 
J d quartá 
tar nótitiá j & hoc non fitabíqucfu* 
periiaturali reuelacione, 
Ad fecundum conceífo aiitcecdcnti 
ncgaturconfequentía : quoníam bene 
ftac,al¡quid effe credibile,& non pofsi-
bilernam vcraque opiniodediííinótio-
ne reali rélationis á fundamento nonfo 
lúm eft probabilis, fed credibilis prop-
ter audoricatem graaifsimorum D o & o 
rum vtriufquefententiae:cumtamenal 
tera fit impofsítilis.Cuius ratio á prio-
r i eftrquia pofsibiIitas,vel veritasrei fu 
micur ex intnnfecis eius^Vndéquando 
natar« extr.emorum,feucermini percí 
pi non polfunc: nec etiam pofsibilitas 
cornplexionis poteric intelligircrcdibi 
litas autemvt fie fnmitur ex auftoritat^ 
dicétis,&; atteftatis. Ex quo fit, Q> no at-
tenris extremorñ natuns iudiceeurali-
quid elíé credibile.&hoc enidenter ere 
dibíleeíTeiudicábitur,quandocertoco 
jftetatteftantem mentir i non poííe. Ex 
quo fíe, quod ahqüidpoteft haberí , v t 
euidenter credibile?quin habeatur, ve 
enidenter pofsibile, quod plufa exem* 
pía coníírmanté 
Ad tertium dico: quod licéc naturali 
terporsitcognofcijDetim efle fummu 
bonum,&;faramecommunicatiuíí fui: 
funt tamen plures inodi, quibus natura 
diuina poteft le commünicareíqui qui 
dem nobisnon funt notijnifi per reue-
lacionc: narai-aliterenim habecürcog-
nicio confuía Dei, ve fummi boni com 
jTiunicatiui.Gdgnofceíe autem quibus 
m o di s communi cari p ofsi t>p e r t i ne t ad 
cognirioneiTí diftinttam. * qti« de Deo 
per naruram haberi non poteftiNec ob 
i d poteft capere in telle¿t u s Com mu ni^ 
cabi i i t at e m n a c u r x di u i n ai ad i n t ra, 
Adquanaufa per ea , qua; di¿tafunr# 
patee folutib, quódj icílicet, non ideo 
pr^ciíe eft nobisimpofsibilis naturalis 
TrinitatistíOf nitio , quia noftrasviresí 
ex uiperac: nam ve argumentuni pro* 
bac 5 nonminus tilas excedic Deus v i 
*vmís*q«íNrt eft trinusjarcentaexcellen*' 
fia enticatisofeiectisied quiácUm noftra 
cognítio a ó eaturis inci piat!,& creatu* 
ta: non refpiGi unt D eum Trinum , fed 
vt v num: Iii fVc eit, quod.Deum vt vnu 
á pofteridri d-emor!Ílramus? non carné 
vtTrinumi<jUía habemu^bediumeng 
nofeendi vnitaíem D e i ; nort carne cius 
Trini catena» 
Ad qnintum refpodeo:quodmtelIe-
£lus diftinguens inter pofsibile, & im*; 
pofsibile circa hoc myfterium,iam fíip 
ponitur habere notitiam illíus. Et turic. 
argumentum iam pertinet ad aliara d i f 
íicultatem ,anfcilic3C, fuppofícafide, 
qua huius myfterij habemus notitiam, 
pofsit intelledus naturaliter euidcntiá 
illius habere? De quo in difficultate fe-
quenti.Quod autem hic quaerímAis5eft, 
anantecedenterad omnem reuelatio-
nemjfeu fidemapofsit intelleóíus crea-
tus viribusfuis in huius myften/ ce gni 
tionem veníre:qüod argumentum non 
probat,fiquidem ptocedit de indicio in 
telledus circa fibiprOpofitam materia. 
Sed nc argumentum iuxta i nten tionem 
árguentis manear abfque foíutíonci d i -
co,etiam in cafu,quo intelleduipropo 
íiatur hóc myfténum : adhuc nec indi-
car eífe euidenter pofsibilc3nec cuiden 
terimpofsibiíe: nam vtex DodorcplU 
ribüsinlocis habemus, contradi'dofia 
ira fe hábent, qtíod Itcet ínter ea fimplí 
citer nondeturínediuroi vt poté ínter 
álbum , & non álbum , addita nihilo-
minus particula^/e3bene dátur «lediü 
ínter i l la . Nam parí es nec eft pefí<¿ ak 
busjnec perfe eft non albus.Quia íí p f l 
mum eíTet * repugnaret fíbi fecundum: 
fi autem fecundumi tune fibi repugna-
retprimum¿ Huiusinfíarraodi,quan-
uisde redeEeatíudicare intelíedUs,an 
fit pofsibilisvveiimpofsibilis:& fíe non 
fit médium in indicio inteiledus circa 
p ofsi bi le,6c i mpofsifei le: a ddi ta ta men 
partícula¿c«^M¿cr, nec euidenter indi-
car Trinitatem eirepofsibileir^nec i m -
pofsibilem # Et fie dátur medium> quiá 
i n rebusfüper naturálibusi nec pofsibí 
litatisi nec impofsibilitaris habet inte* 
lledus euidsntiamjfed néuter manebit» 
Adfextumdico , quod Angelus ex 
rtaturalibus euidentét cogndfdít eífe 
Deum: fed non cognofeit euidenter, 
quid fit Deus ? qu ia ad primum fuffícit 
difcurfusnaturáíis ¡adíecundüm vero 
requiritur quidditatiüa cognitio De i , 
quam ex naturálibus Angelus habere 
non poteft éLicet etenira?fi Deusinfun 
deret Angelí intelledui fpeciemfux 
qltidditatisjperqüam habet Scabftrádi 
nam Dei cognitionem,haec taliscogni 
tiodicaturab Scoto naturalis in afd.^» 
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ilíam habens ad eliciendam adualem 
D e i cognícionem , toties quoties íibi 
piacueric : nontamen eft naturalisex 
íiaturalibus viribus acquifita : íiquidem 
íííam á Deo fibi defuper infundí fuppo 
íiitur: & i d e ó f u p e r n a t u r a l i s e í l j p r o u t 
D o é l o r rcfoluit ibidem, 8c nos late ex-
poíTuimus fuprain d i f i cú l t a t e i ; . á n u 
raer.8.Ex qno patet , quod cum Ange* 
lus naturaiiter non cognoíca t Deum 
quidditatiuemec naturaiiter cognofcit 
i n b ñ í i é ú á m i i l ius ,quxe{lde eiu$quid« 
d i t a t é . Imó dico,quQd etiam íx cognof-
ceret quidditatiueDeum p e r í p e c i e m 
abftractiue rcpracrentantem i l lum cum 
fubíiüicía abfoIata,qu« eft de eius quid 
dtcate, adhuc poteratil lutn v t fie cog-
noícere , quincognofcer^tjsnin vná , 
aut tribus petfonis fubfiíleret;nam fi i n 
v i f iondmuiciua D e i , id eí íepofsibile 
oftendimusin d i f f i cu l t . ^ i . m u l t ó f a c i -
lius id poterit ofiendi de abftractiua; 
quia poterat Deus Angelo infundere 
fpec iemrepr«fentancem fuam eíTentia 
fubüf ten temabfolu té : quin repraífen* 
taretperfonasj aut aliquid communicai 
bilitatis pér t inens ad perfonanu 
D I F F I C V X T A S . L X L 
V t r ú a i I n t c l l e d u s creacus v l a t o v 
f i s p o f s i t j e x r eue la t ione d í u i -
n a tebere c l a r a n í &c cmácn* 
í e m c o g n i c i o n ^ n i hu ius myUj 
t e r i j . 
P r o p o n l m r j i a m s controuerfí^ ( t m 
j Y Y A , *co ex ^ifHcuIt^te prsece* 
1 1 dé t í^hul luminte l lec tucrea-
H ^ tunifublatareuelationeana-
Mm turx viribu^poffe huíus tny 
^ e r i j ndtí t i^ni adipifci: iam ad rcuela^ 
t í onem rupernatufail accedimus; qua 
foppófi ta t res difficúítates in vna con-
gerimu§,nefttbdiuerfistituíis?e3spro-
Ttiplexdif ventilemus>omnes ííqoidem inhac 
f^«íías. v í t i c o m m o d e p o í r ü t t t f c f o l u i , I n q u i -
bus pro imcllef tu viatoris intelligimus 
quemcííque intel ledui^creaium > rara 
humanum5qtiam Angelicum , pro ve 
condiftinguiturab in te l le í lu compre-
henfons ^deft, quatenus non dumad 
ftaru m beatitudinis, per Vifionem bea-
eam peruenit. De hoc igitur íntel lc&u 
tria qu^nmus.Primum, fcilicet,an poC 
fit Deus i l l i infundere claram, 3f euidé 
té notitiam huius ra y fterij, quo jd q m C 
t ionera,4« ejí?euidcns:tamen& clara nQ 
tma,quoad quíeílionern,<i« e/í, non per 
proprias fpecies Trinicatis debet elTe: 
hac namque habita,iam quoad qu^f t io-
n e m , (¡uU eft, cognofeeretur Triniras, 
Sed quxri tur ? a n í i c u t naturaiiter per 
creaturarum fpecies habetur euidens 
nocitia de DcojVt eft vnu^pofsi t Deus 
infundere in te l ledui viatoris aliquam 
euidentem notitiam fui 5 v t e í t trinuss 
ita v t i a m non folum perfidern?fedper 
euidentiamjtalis intelleíftus íit cuiden» 
ter certuSjPeum non tantum effe y n ü j 
fed trinum» 
Secunda difficulta? eft, quoad qusf-
tionsm,í |«iíí?íí , v t rum»fci j ícet , pofsi? 
Deas producerejn jntel le^u viatoris 
immediacé euidentem, & ciaram n o t i -
tiam huius myfleri j ,qu2 íit quiddicatH 
ya , qoin íievifiobeata ; 8^  hocve l j in 
quam ^ immediat^ producendo ipfam 
not i t iam, vel medíate 3 h o c e í l , p r o d u -
cendo fpeciem quidditatiuam repre-
fentantemhocmyfterium Tr in i ta t j s í i 
c^ t i eft, per qua intellefíus viatoris ha-
beatquiddítatiu2m^díftin6í:am,euidefi-
tcm , & claram riotitiani Trini tat is , 8c 
cam claré & éuidenter cognofcat, abf-
que eoquod ta l i$not i t iaf íc intui t ioa ,& 
ex confequenti v i f iobeata t fedquodí i? 
noticia abftra^iua huius myrter i ; . 
TertÍRdifií cultas eft , anfuppof i t í s 
principij? fídei ^ qua fupernaturalitei? 
per reitelátionem credit inteí leftus vtá 
toris Deume íTeTnnum,po f s i t n atura-
libus difcuríjbus hoc myíler i i im euide-
ter & demonftratiufprQbare? 
Circa primam diftcalcatem eft p r i -
ma fententiajquam Vázquez defenfift 
i .partpdirpu,! n.capVz.&requentibusj 
qua tenet,non ppffe quidem Deum in« ¡í» 
í e l l eau i viatoris reuelar^aut infunde-
re euidentem & claram huius myfterij 
not i tí am,quoad qux ft ionem efl ? C i r 
ca fecuridam vero M ñ c i i l m ¿ m y i p t í 
Y s Vázquez-
en* 
Vá%¿{us\* Vázquez ibidem difputar. i ^ xap í to 5. 
Stianif fsquens Dorandüra in quxítion.?. pío 
Durandr Iogi>nurn.í z.Sí 15.&(ve ipfecitacjCa-
Caprcolus* preolum in z.diRinót^.quíeftion.a.ar* 
íic^.adfecündüsns&SuarcziiiMecap-
hiíicaidiíput.jo.fect, 1 i . n u m . 2 2 . ^ i» 
to m .ád $ .parc. di fpucat. Í 7»fe¿t. f. & 1 • 
parc.lib.z.dc actribi¡tis}cap.i 8. num.4« 
tenent per nullani potenciara dari pof* 
fecuidentem, & clarara cógnltionem 
quidditacíuamjnon roiuen hevius myíle 
rijTrinicatiSjimó nec üiuinxciremis 
in rifione vniiis Deiin.mceiiectu via-
íorisrfed omnein qtsiddicacjuam,&:cla-
ra fn D el n o t! 1 r .1 m e íl e i 111 u i ti u a m i ) e i 
viílonsm , Qaa: íi ab intelicctu creato 
•habearurjiam non eritiutalieátus viato 
ris^ed coraprehenfons: íiqürdem Den, 
in tu i ti u e v i de ns, cu m b ea ti ñ c é v id e r. 
Cirea terdam tandera diñieukatem, 
co m u n i te r o ni n es l"i bo m i ñxi mponunt 
5 co to d era o n ft r ar i a é i n c e n d i ffe p ro b a -
re hóc myíleriKj, príecipoé quatuor íllís 
rationibiis,qu4SJn primo artículo quxf 
í i o n i s 4» d i ft i n ¿ t. 2« h u i u s p r i m i M b r i p o 
n 11. S e d q u i d íi t; d e m e n t e D o d 0 r i s j Y i« 
fugi eft ibi in éQrnraentarijs noílrís, ¡k. 
infrapatebrein eius lirera, Seméntia ta 
Kay*Luí, i i i Q n h ^ c & ñ ^ ú n ^ ^ é i í u i l i f m M b S Q t í 
iene.in principio.^ in lib«quena Ypca«-
u i 11A p o o p e rn s & i n | i b. d e d e m o n £» 
cr a ti o n e ^qui p a r an ti as & ali b i 1 vb 1 fup 
ppílco fidei prjncipiovquacreclturhoc 
iny itenumicria de iilo deraanílrari pof 
£t\ affirraat. PrjmumjVjdeiiceí, in Deo 
|).UifeseífeperÍQnas , Secund«rn}noa 
plures eííe5nec eííe políe^qua tres.Ter-
tmm deniquejhaseflePacrem &FilÍDm 
6 Spíntum Saiiótum. Huiufmodi pro* 
poUtioii^s dehoc myíterio dcmonílra 
r i poíTejOprnatur RaisKiindusjadhoc au 
tem non vtitur Peripateticorum de-
rnonñracienibus , vtpotérfpfiórí , aut/s 
. f o ñ e r i o ñ : reddqmonftrationibusalre-
rinsgeneris,, qua$ yocátieqitipafantia) 
«lanirn notitiam Scholaftici noftri> no 
Wtik adepci funtinec ideo noílra nunc 
i!3.tereñ3hjc exponere.Poííe igicur ds-
ni^uftrationes de hoc myfteno haberi 
ruD¿pilca ndejcenuit a perceHenrricus 
j ñ m t f u i H Q¿pdlibec b'.qü^íL 14, quatenusaitíic 
poífe homioem inhac vita iutnine íi~ 
cí_ei iiluílrarijvclongo trAnfadoexsrci-
t i ; tcmpore5ne(:eííaiias, & euidences ra 
MPHes mueniAt huius n^yfterij. Quod 
ft.5.ait.3.diffi . 6 % ^ t» 
idera fencic Gerfon, Aíphabeto 1 \ . l i tcv 
ra A.lílorum crgofemenciascirca tres, G 
príEdidasdífficukatesoportet fuisían 
Ja men ti s probare. 
Suam igirur quoad primara difíieulf 
tatem íicprobat Vázquez cap. 2. ratio,-» 
nevnica 5 quaápriori manere proba-
tam exiílimat, quíeerit priraumargn-
mcncumínordinecísteroru, qua fync 
á nobis fo I uenda. Kl a ra auc illa cogni tí o 
Tnnitacis qüosd quírílionem , 4»Vf?, íl 
daretur 5 eiTecper propnam illiusCpe-
ciemj& ica eílet intuitjua; ant per alie* 
ñas fpecies creacurarumí & ita folura 
p o t c í l c o g n c fe i p e u s v t v n u s, q u í a n u « 
liaeít creatnra>qu^ ad Oeum vt Trinu 
refíraturjred oran?? ipfuni rerpiciunt^ 
yt vnunijeo quod ab Qo^yt vno produ-
Cümur5&adiiluíiifubhac folumracio 
í}e:terrainetur.;Nec enim Deü3 eo pro-, 
: duci t , qooeít Patei^Filíus 5 ScSpiritus 
Sarictits,red quo vniis eftjfapiensjoniní 
potenSy&c«Noftfo ergo modo cognpf 
c«ndi per alienas fpecieSiíi creatis e£ 
fedibus D eus deberet cognofei ^ quar 
cenus i l l i creatu í u n t s íoium cqgnoíce-
retur,vt vn9, fapieoSsoronipOteusa&Cí. 
Quod l i ad cognofeendam creaturam 
intuitiuácbgnitsone ^propria^um 
illo e^reíTo ordsne ad Deum^neceíT** 
riuni etíam eíTécípfümDeura p rbp r io i 
& intuitiuo conceptn. g o g p ^ f ^ ^ y 
reqoefetür ex hác cognittone creatu-
rarum , cogtíbfci-'mylleriürtí'Tfiníta* 
tis inttiitiua etiam vifioneüipc ei^noa 
poíTe cpgnofci creaturam prppíio con 
Cepm:> nííiecfáftí cpgnóíceretur Deus 
ia fe eodem n?odoe Et tune quidefe v i -
deretur,vtTrinu§jquiare ipfa Idem e l l 
elTentiacumperfonís , non quiaoudo 
iiic noílro modoincelligendi refpice* 
réc D e u m , ve J r ínum, Haóienns Váz-
quez. 
Secundo argnít Vázquez ííl ulípllc. 
I54.capit. 5. proíuaaíiegata fententia 
circa fecundara diffícukacem . Q^iQ-
niamíiquisfcuberetpropriara,& quid-
ditaciuam noiiciatn Deí* nihilei deeífet 
quominiisdiceretur Deum intüeri: ha 
bet enira in priinisomnis noticiaintui-
tiua j qupd íitpropria , &quiddicatiua 
iplius Dci > non per fpecies alienas , & 
inllar alíarum rerünu Si vero.intuitiua 
addic iuprahoc eíre rei exillentis : illa 
flosiiia Trinicacis efietincujtiua; fsrrer 
tur 
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tur^ním Deum , protitexiílenrem: 
quia non minus de eííemia Dei eft exiC 
íere,quamcíreíapientem5 ¿kfícutnu-
llus poteft proprio concepta intellige-
reDeum, nifietum intelligat fapien-
tem:fícetiam,niíiintelligac exiílécem. 
Quod íí intuitiua non folum debet eíTe 
propria,& reí exiftentis,red etiam p r« -
fencis,vcvoluitScotus . etiam nihilo-
minusnontiailla eritintuitiiaarquiano 
minus neceíTario Deus eft prarfens óm-
nibus rebus, intellcdui creato , quám 
exiftensin rerum natura. Sí crgo inte-
lleaus haberet propriam illius noci-
tiam}ferrctur in illüm}vt exiílentem,& 
pr^Centem, iprumqueproprifsiméin-
cueri diceretur» 
Tertió , quoníam fípoíTetDeuseíTe 
abfens loco , nihilominus inteíledio 
i l l a , ^ riotítia effet inmitiua, & beatifi» 
careffecenim Deiexiftfntisfecuíidum 
propriam ratiónem illius: quodfatis v i 
detur,vt notiaintuitiua dicatur^utfal 
tem, vthabentemillam faciatbeatum. 
Quod enim obie¿tum iplunijCuíus con 
templationebeamur 5 íít abfens loco, 
vel tempore,fiiturum,vel praefens, n i -
hi l variatin ipCi vifione : ergo parnm 
Hiterefl abfencia,feupr.Tefeflria4vteog-
ni tio propria Dei íic,aut non íít beática 
donoftra. 
Quartó, ad ídem : quíafípoíret,quis 
habere notitiam propriam, & quid di ta 
tiuamTrinitatis a h ñ r z & x ab ex5fíentiaj 
cíTet nihilominus ralis viíío fufficiens 
beareillumtnamquamuísnon cognof-
ceretTrinitatem3vc exirtentem,facis vi 
detur, ü ipfam quidditAtiue contem-
plarecur,eiufquein<initatem,ficuciip^ 
fa eftjCognofceret.Sicutíibeatitudp co 
íiflatirí contemplatíonerei creat^.hon 
snmus illa bearec , fi eíTet quídditatiua, 
etiam ftabftrahsret obieaum abexifté 
tfa,quára finon abnraheret. Quacunq-
igitnr vía , & ratione conftgcnon eífe 
mediad illam cognidonem qoidditati-
uam ínterintuitiuam, quabeamur, 8c 
quani habemns per alienas rpecies de 
Deo . Ha-c ftint argumenta Vazquí/ 
prourh^benmr .^ b eoformata. Alia n.í-
quevSnaru .id ídem, non repetñmr Ktc, 
qma fnnca nobis foluta fupra indiffi-
culíate .2;. 
Quintó , tándem aronírK.aímunrlns 
proñIÍ5g;lcaTca:entia circa tertiam di f 
ficultatere, , hac demonnratíone pro-
banspluralitatem perfonarum in Deo. 
Nam vbi eft concordia,eft etiam plura-
litas: in diuinaautembonitateeftcon-
cordia:ergo indiuinabonitate eft plura 
litasiquodidem argumentum fíeri po-
teft in quouísattributo . "Minorem fíe 
probat,quia vbicñque eft aétosjeft con-
cordia agentis, &a£li in ipíbadiKfed 
in diuina bonitate eft a á u s , quem adu 
Raimundus appellatbonificare : er^o 
ibi eft concordia boni f ica t iu iboni f i -
cabilis3in acku bonificandi. Quod con-
firmat 3 quia vbicuroque eft aequalitas, 
eft diftinétio interipfa ^quaHatin diui-
ha autsm bonitate eft írqualitas inter 
bonificatiuum,&bonificabile:erao ibi 
eft pluralitas.Minorem huiusfyllogif-
mi codém modo probar, quo probaue-
rat minorem prioris. Pluralitatem vero 
perfonarum eflfe Trinitatem , &hanc 
Tnnitatcm efle Patrem, k Fiílum , & 
Spiritnm Sandum, alirerprobar. Sed 
quia ad intentnm fufficerethíECproba-
tiotcasterajommitrantur. 
Item prohacfentenr'iapofíunt poní 
q'jatuor rationes,quibus Scotus probat 
hocmyftérium in fecunda diftin<5tÍD-
ne huius prími libri,quaE,ft.4.articul.r» 
quae, quia habentur ibi textualirerex-
preíTíe, non repetunturbíc . Ex illista-
men videtur inferri fecñdum Scotum, 
Trinitatis myfterium euidenterdemori 
ftrari poíTe. 
P o n h u r v e r a S c o t í f e n r e m í a , 
ems f u n d a m e n t a t x p U -
n a m u r . 
•«-.^oppofitum autem eft "Doftor fub 
g tilísquoad omnestrespraídiólASclif 
S cultates . Nam quoad primam in z , 
*d¡ft¿nd^.qna!f>ion.o. Uib l i ten D . 
multa, inqnit, fed f^'e^áííus fublitera 
N . 6. dÁ diuA pojfet Aict, vbi íigníficsns 
poííe ex cognitione qu;ddiratiua, & di f 
tiñíí-a eíísmir, nOn fequi cosnitionem 
diftindam Trinitatis jfed cofüféqnoad 
qn^0.-.<íw , poíTe cocrnnfci , hxc nro-
fert.Pojf/eí ¿ h t , quodlicet UU [pedes in tn-
tellefín Angelí fitratio diftinfta co^nofeen-
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%m4e cogncfcsmU msdnm ifliusefienua in 
fafhpofiús.Quoad feítundam vero cüffí-
cuitarein íbíciem l i t . H . re fpondendó 
ad quíe í i ionemin termin i s ai f. N u i l a re 
pugnantió-occtirnt, qmd kteltsfáids creatus 
haUat talem cognitiotum per jpeciem dijiin 
Bé yeprafentantem dimnam ejfcntiaw, dum 
modo tionintuithe* Q u t í ú ídem de cognt 
t ióneTr in i t a t í s tenet fub iic. M . §. &fi 
ohijcituu Quoad certiani tándem difíi-
CültateEn> pbílquaini prardictas quatuor 
ra ti o n es in arete, r»qu.TÍlion.4.diftin¿t. 
2 .huiuspri íni l íhu poíüerat ,qüíbus effi 
caciter hmus myftcri/pofsibil i tatetn 
probauic i n quinto articulo eiufdeni 
q u x l i o n í s 3 & dilliniftionis hxc ait , 
Jíefyondeo dnendum: quod tándem oportst 
rntiones dd iñam qua^onemfolMndam^ no 
effe demonñtationei . Quas ratiories ib i 
proptereafolmt . E t i n Quodlibetisqi 
i4.hocidem tenet. 
Circa has tres difñculeatss fequun-
ñi r D ó d o r e m omnes Seotillse veteres, 
& recenticres.Et cjrcahanc tertiam eít 
communis omnium TheolcigoFÜm fen 
tentia^ d&mptis Lui l io \ &eis^quos pro 
ems opinioneaiiegafciitniis. C i r c a p r i -
mam at tameinexpreískis intera l ios Baf 
fol is ,qu¿í i í ;pr?> 1 o a r t i c . i . § ./eá quid* 
qmdy BL§*exprámifíis Pater Herrera i n 
i .dirfíiic.y.qusílion.pétéiient ex alíenis 
Heorricus Oviodlibeto 8. quícíi; I 4 . & : 
Q u é Ak beco rziqu^il to . t . Ú u randus i si 
5; di íl i n á é i 5 .qus ft > piñ u m. 12. Al ton fus 
á Toleto íiquiEÍl.|3rologi art¿z.couclu¿ 
^Nrcbiaus de Ciíñ'ásin Diá logo de Pa-
ce FideijCap.S.led clariiispraí ómnibus 
Gaietanus i , i . ( \ ü í € ñ . \ 7 t a n . ^ * § * d d o h i e 
&i6tUtn.Er tand^W e'ircafecündam diF-
fi c 111 ta t esn. fe díi un tur Dódto rem Baflb 
lis ibidenJ, Ahaca: q u x í h r .prdíogi5ar« 
cicui.z.LychstuSjTateretus j Screliqui 
S c o t i ü a í i u p r a S c o t u m l o c o c i t a t o . Ex 
T h o m í ü i s vero C¿preolusexpreffe íti 
2. di fti nct,2 5.qts ^ í l i 7.art..3. ad argu meíi 
ta Scotijlicet pro oppoí i t a fen ten t ía c i 
tetur i Va.¿qiuo".Ex Nominalibus O K a 
ih prologo qua:fl,iéart.f.Gabriel quarf. 
í . a r t . ; . c (5 n e l u . 1. M ai o r i n. 2. d i ü i n 6t. 5. 
qu3dt»5XOiidaf i .^& in prologo q u « í . 
3. tteíTí Mol i i i a i . p .qü .^ íhs . a r t i c . i . d i í -
putat. v U i m a § . E x histluabuifeñtentijs, 
& qÜ32Íh56.arac.; .coíKluf. 1. fedpríé 
ornavfeul eleganciiis fapiétiísimuSiEgi' ' 
é t m Luíkajius i . tot iu de Beatimdini 
l ibro quarcoqüíKfíion, p.articul. 2 ? $ M 
Quamquam nobish íc competat has 
tres difíícuhates refoluere : non e x p é -
diec plurajquae ad fscundam & terciant 
alibi funtnotata, repetere. Sed pro i n -
telligentia fecunda:, fuppohenaá Cutjt 
eajqua: late enucleata fünt circa cógni* 
tionemquidditaciuani,abftra6tiuanif& 
d i ñ i n d a t n p e r f p e c i e m á D e o f u p e n u 
turaliter creatam ín Angelí im*l leclu 
fapra in díffícultatc 25. á n u m e r . 8 . vC-
quead 16, & perrotam difñcukatemi, 
Vb i contra Suarium bí iendimus darí 
poíle in Angeloquiddiiatiuam, d i f t i n -
dam,claram,&: euidentem nodtiaDei9 
qux íicabOratliuaj &nu l í a t enus inrui--
tiua.Ex eis eccnim, qux ibi fupponun-
tur notata, non folum de Angelo , fed 
de quolibet intellediu creato, refpedu 
cognit ionié Dei , híc facile ericofiende 
re idem refpceíu cognitionis huius m y 
Üeri j : & praiertim contra adueffariosi 
qui omnes tenenc non poiíe eíTe cogni 
tionem quiddicátiuam Dei^perfonis 
non cogniris. Etquia qí<ae hicdeí jdera-
ri pocerancjfunt ibi fatisoltenfa, i l lue 
font remitcenda. Qu.r autem circa ter-
tiam diíficultatem , de mente Dodor i s 
h k íe oíTcrunc exponenda, latí* fuñt vé 
t i la ta íupra in coTnnientarijsnoliris ad 
a r t i c . t ;q«^Ü.4 . diítinétionis 2.Ecided 
fecunda &- teriia difficultas, híc ex ib i 
obferuátís exatVifsime poíTíint refoloi , 
PrimaigiturdifíieültaSy q u a m n c ü i f s i -
ine vrgert conatus eft Yazquez, esprO 
feííohic difeutiendafeoiterte 
Pro in te l l igéat iaergo i l l i u s , p r imo 
í jbferuareoporíe t 5 t c o ^ n c m equino* 
caciohem toilásmus d i m ^ f JOjdií-íicolta' 
cern Kanc ñon intendere ¡Irobare, Deí í 
cííe Trinurn ^demot iá ra t ione tantum-
rnodo ri'gorofa d iak i í i ca fyllogií l ica, 
qiiíefcientiara gencrat, Si^ux neceífa-
nodebet elí© percaufas , veieíFeótuss' 
íed mueí l igat claraíii & euidentem T r í 
nicatis cognitionem; hancautem oí len 
dam &dsmoíi f t ra t íuea&euidenterf ine 
damoní l ra t ionedar ipo í fe • Nara quod 
e ti a ni íine Oialetiicis demoíj í í rat ioni-
bus euídetia habeatur: nemini dubium' 
eiíe poteft . T u m quia intuitiua not í t ia , 
cuiuícu-iique obiet i í ,eüidens efl & cla-
r a : ^ nihilorniniiSjneC'per caufasjoec 
pcreííe¿iiis habetur: íedqiiia per i l iam 
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ideo eft clara & euidéns . Túm. etiam^ 
•iquia priniaprincipia perfs p r imoeui -
cfentiafaritjíiquidem ex eorum euidsn 
t¡aconcÍn>io euidens eft:8c tameh non 
c o a n o r a i n t a r d j m o n f t r a t i u é . Haberi 
ígicur poteft clara >& euidéns obieó'ti 
cognicio 5 quin perdemonftracioneni 
genereturVEx quo cóFutatur Vazquius, 
quatenus cap» 5.6x1 ftin.i;5t,tdeó non p o f 
fe dari én identem notit iam hü iusmyf* 
ten/,qaoad quaeftiónenü^» e/J: quia ibi 
non fit demanftracio ex incrinfecis: <z 
p'dnír exemplam in quodam argum'eh-
to in D4íi/, cuíus confeqüentiat]ñ euidé 
ter conckiáere fatetür?fed ideójinqiiita 
demóni í ra t iónem non éifeáquíanon i n 
fer tur io conc lu í iooe aliqoid? quod in 
maiori non h a b e a t u n v t p o t é : Qa® f"nt 
íequalia ynitsrüotfuntaqualta interfe'.htfc 
funt (sqHalia y ni tenioiergo hzc funt aqúd~ 
lia i n t e r f s . K u t i n i ñ o de ahimáli in ínfé 
rioribus: Omnis boma eít animaLFetrus ejl 
homo :ergo Petrus ejl animal* Quos fyi lp -
gifmos a ratione veré demoD.ftrationisi 
propte-r didam rat'ionero? Vázquez e^-
ciudis. 
véro m 9 quia non eft cur i n reglllis 
dialecticis ventilandls tempus confo- • 
plus habetíür in confeqnentLi, quám í n 
maiori: quia i n confequsnm demonf-
tratur de efté^ü^quod conuenit caoílr: 
fuperiota enim funt c á u í x ' m i ú n f é t é 
jnferiohim¿Sí non r eqü in tu r ,quod om ^ « « « « H 
nis dehioní l ra t io fcientiam^ génerer : ¿emnj¡¥a 
:quiá tune de nullo partícula ri effet aÜ- tj0 pmCYat 
quid d s m o n ñ r a b i i e , fícut de nullo par r ^ ^ . . 
t icuiari j ícientia jpotéíl da'ri. Supp 'c íuá* 
crgo materia feíehtíie, v tpo té fuppoí i -
tis p rop r i e t a t i büs , quíe de obiecto cíe-
mohiirantur , fyllogífmus dcraonftra-
tiuus.fciénuam generar. Vbi autem ma-
teria fci'ehtiíe'nbri e í t , fy l ldg i í ' nw de-
monftraciousgenerar éuideht iám n b t í 
ti?.feo w 
tur ri' 
mamusibrsuirerdico d»o ad intétu Prj 
tnñ eft,nobis adrefolutipne difíicnU1-
tis fufficere confequentiieuidenter fe 
qui exprfmifsis,etiam..fi;deíinonñratjií.é 
(modo qüd.aií Vazquéz;;) r on fequatttr 
ex'diis, vtdicatur po í í eh . r ; ; i idei -
tem nót ic iamhuiüs my'P^P ?- cuoad: P 
íqjuaeftíohiá» e » . S e c u d a nx ¡e Ir., p r ^  d 1 a o s • 
fyllogifmos demoof t ía t ionesdic i pof* 
fe, quoadformam fy 1 logif t icam,l icet 
deraooftracionesnoB eíTent quoad tñÁ~¡ 
t e r i ám.Pr imam pace.tjqni.á fyllogífmus. 
in.debita fQrmá-&figura , demonftra-
tiuuseft defequoad formam demenf-
trandi.Quoad materiamvero foífan di 
c e r en tu rdemonf t r a t i ones roe í í e rqo i á 
i l Iedíc í tur fyUogifmusdemoft radin is , 
qui generar fcíentiam . Scientia autem 
non eft,niíí de propr ie ta t ibüs , non vs-
ro de híSjqu^ efíentialiter óbie&o con*. 
u e n í u n t . 
D i c o pr^terea, q u o ¿ re vera adhué . 
i n iiiis exempfis eft rigo.ro fa demónftrá 
tiQspfQpteY f | « í¿5&apr io r i : nam 'miñzr 
úmnishemQ ejl animal ? dT'c. ve rédemonf -
trasu r ani malí tas de Par ro per niedium 
i n trín f ec o m 5 qu o d e ü ho m o: & a l i qu Í d 
trnam euiaentem, iMon i g i -
interefl habere fcientiHcarn 
31 o t i 1 i a m h u i 11 smyfíer i j quoad quae ít i Ó 
.ncmtan'eft: íedfa tef t hobisdehoceui-
deritem Ccgniciohem habere . l roó di'có 
non tantummodo hanc euidencemno 
titiam h.aberi pofle de lioc myíieriOj v é 
rum etiain dernonitrauuam ¿beíTettí-
büSjVt infrá patebic. 
His ergo pr.xnotatisjmea refírr , o'm-
í í íbnsmódis 3 quibus Vázquez neganit 
demonf t ra t íonero ,aut euird-entfaíri dan 
poí íe de hocmyfterio, Jaoad qiiasñ;; éu 
eít, dabilemeíTe,pa?.í.úce; ¿ . Et pntno 
quoad memoriam. exerr.picm D . Paoli 
i n raptu eft a'ótifsiiistimsqü'é'd ; o^nibfíp 
d o r í n p ta to loco rupptené'ii'á P% Paü* 
í m i D é u m Vi&ffei i i ráptu¡ Sed n é i ñ í -
quis dñbiÉet'dc hat Viüone, k l iu i ef érn 
' J J1 ñ, vrt^ '/i -v* —. .a.<n re «•» í_ T» ' Lti T T '_ 
'hni(le::ti4 
Trinitatis 
'ejl* m m i : 
jes a . uc 
poniideta 
.abfque v i 
vuam co 
10 i 
- ! Uiti HUilG 
ü íSretj & ad 
em redds-
d ü e u s r 
>eata reli 
em Dais 
r e t i K q-ucci me aS'féVij a u e i viííDne,ré 
cordareturfb Peutri T n n u m vidiífejSc 
hoc eyiderítferrcií fe vkl'iHe . Qualiter 
áu tem P'euVíit in tribuspaut Trinitatis 
ípfius qúidditas j non ubi pro n u h c í h 
fpecie ur ideo 
er feit feTrlnít-atefei-vídiflT©-, Q u o d f e ¿ 
.ifsimé reipe-ítu planum-obiedorum-
quíddítátis hi'iius m y í i e d j n o n t e c o r d á 
tu fjiiec hab; b memoriam':' bene tanlea 
jílam confsruat de hoc , quod cuiden-
t i " ' ' 
pj 
in nobis dontingit , & nóbiseuldcnt tb; 
coníláí; íáífá ó b i e d a Vidíffe : fed qaalt^ 
ter fíot i n feipíls.iaai decurfu tera-vo-
ris p'bÜuifcimur»Qnz na ro íg i tu re f t im 
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ih AJÍ efim 
V a ^ q u é * essgcw^<i hsne rec-ordafio-
íiejrp CLiiJeiirenijOup^a quaí l^w cílfcer 
tei j iüia , £r iíicíM'píe V. zciuez coni i i -
tdy.s noD ppujicid ii'ón faferi'irifine prae 
di¿ t i rern jcapi t i s f imula t ím , dnmh^c 
aiTerit . Virum f (iitiiwultum cGntenderet 
hanc ejfe etiidi ntiam rei in í e j t d minHS eui* 
¿entem* quam pe? tniitnjic(fpnnciftai & c. 
nitt multum ego curdr em. Qu smnis ergo 
hicdenioiiftracio á pnncip i j s io t r in ie -
cisnon elíec: e í l nihl lori i i i i i is clara, & 
euidens cog^ii io,per meíTábriam. 
S^d dico contra V.f¿quiüm>ibieMii-
denthmefleenam ex intr infevisprin-
•cipij's: fíquidem citex; intrinfeca con-
íiexjone pr^dida, ÍCUIB lubtedo, ouám 
e^identerrecordatur vid;lie. Q j u n ü i s 
er?ím non diílinctéjfed comí 'esccorde 
t u r , quid nam fie pradicatum, av.tfu-
•híQéinm pfb'pb.íitíonis huius, Z n u s e ñ 
Tr'mus i nihiiominus foilcic ad quxf-j 
cion. un ejl , quod recordeturpmedica-
t imi uiud clTe iii>nníscé fübiecro cen-
UenF¿ns , U i u m ia fecundo modo dí-
ccndiperfe . Q ^ i i l icei noxí recorda-
t u r , quahcéi quidíAcaríuc u le p r ^ d i -
ca e u ni fic i n fe, qua 1 irer c o n u e áka tu r 
cumfab ;edo , ccgnolce&do» ÍCiiicét, 
qu id i i t a t i ué ¿xcrem¿ cognit ionisíCdg-
ñofe icmhi lomiaus ' áb íb lu téhu i i i imo-
Ái fubfe£tum , & pr^dicatum ab i o -
tnnfeco inter C-contieCii : quod fuf-
£c?e,vt h.sc reeprdatio i l texpr i r ic ip ' já 
i acnnleds, quoad qua?ítion. anefi tc¡ú& 
fo ium cuníiíí ir. in i l la connexione** 
Porro quoad teihimoniuni , quoc¡ 
etiam confutar Vázquez , euidsncius 
patet : quta eaidenter potéf í cagñqf -
ci de Deo , quod ment t i i uonpote í l : , 
l iquidem poreft euídenrer cogn-tci . 
de Deo 5quod efl l u m m é b o n u s cuius 
bonitas cum mendatio compofsibílrs 
« o n eíi % &c eda^'i c o g r o U i u i r , ]n.">d 
í u fumóle vérax . Ex quo eúidene» ab- r 
tecedente * confeqsiend^ €ii?d-';iis m -
f j r t u r : quia conUquenfi^ni praMnilia-
VQÍV eiiidentiam (n fe habere neceiis 
eíí « SJC ergo enídeiK.er v.alct : Deus 
mentiri non poten ?ergo quif lquiddi-
cyfc B.ft veninufcd diCiefeel leTri ra ím: 
ec^oeíf Tnnus. Ncc valec s quod i n -
qu^t Vázquez , hanc pi 'opoiicíonem 
emdcncer f equ i , ex prtncspío taraen 
exennt^co s ua.n qu-inuis fidqoíd<hra-
c^gj iUiu&prQpüíicÍioms,/j»4«í ¿sí Tnnht 
extrinfece fe h *h e a t art c físti tv l> e J di -
centis : non tornen extrinfece fe babee 
ad quasílioti. 4tt d i , Quia ex iík) i n n -
ó i p i o qiiiJqxid Deks dnit j ell Wüfw.jiíi- •. 
t rui fecei íeqniaí r ifia roncii-ifio. crgo rft 
yevuw[e ¿jj'cTrinum 1 quoad émden t i am 
hu i u s p i o p o ti r i o n i s 5 d?/ c/í: v t p a t e t, V n -
defateoí'. nonfufficere e iusa t t e í i a t i a -
nem ad eu ident í ím qua-f ionis,^w/íl etf: 
qnra cognofcatiir , qtíod quid eft , de-
be t i n fs i p f o , aut m pr indpi /s rnerin»' 
lecjseius quíddie ,s cognoici : ad quod 
D e i atte/Luio non luífícir . Át coi ad 
euidéntiaoi qu«fí íónis $ eftAuiñcit; 
i l la prardicra e i í idemiaex atreílatioxie 
prima: ventatis dicentis • Aiias eniot 
hec euidens p^incipium , quod Deus 
mcvtirinonpotefl\ non e í í e t p n n c i p i u n i 
infriofecum aiieums etíidentis con« 
c lú l lon is : quod d í a non potefl , f iqui -
dem euidentia pr^mi í la rbm generac 
cuidenriam confequentiíe : ¿k. nui l a 
aira conlequentiñ intnnfece i r f e r r i 
po te í i ex taíi jprxmifía, n'-.ñpropoíieio 
, fimílís/quíe in euidcní iam caii'gpriiicí^ 
- l'i'i s-efcmdíiiur. . • 
Vsruni enira venó} qu.x ha^enus ob 
feruaui, tantunMíiocc? euidtiniéfn hu* 
ius m.f fi'efi;| ex .memoria, éc tefinno-
i iso, contra Vazqoium pcfálbilemeíTe 
offetídunc. CffrerufB euidefitiam cía-
r i r n pereffedus , qua , d e m c n í : r a t i c -
ne fuiá i & a f dfteripri Duíiminiis. ,feá 
•multoclar íus , pofsíc cognofei D e i i m 
¿iíe primum ptrereaturam ( Deo v o -
lense ) quani naturaiiter ex cresturis! 
cogñofci tur De i vnitss, n-.aniféfubo, 
& ¿d'id non a ' i r r aííumam eXempIiim, 
n i í i ea .qua" V a ¿ q u e z , íorían non pe» 
n i i m n d o , im probat *Ad cuius euiden-
ri?ni fecufidí.; or- 'cvnojQuoá vifío, qua 
det'Cio y nunc Beatas Viáet Deum 
Tr)D.«ni5 tk \ t } i i n \ , c i l qiurdam qi ia l i -
tas rcá l i s in teHedum Beatianformacs^ 
Üc 'hxc qujdem quíílitas , licct in fe íit 
q ui dd) ta t i u é abft"« lu í é ¡é i c i t f ame rra fi f-
t cndéf i fakm relpeutiím ad obiectum, 
quod reípicit,uefr>p¿,adD-e«.m v n u m , 
¿ e T r i i u i n i . De racione autem refpe* 
¿tus non cítjC-oAÓ coíitineat í e r m i n u m 
in -fíe jíeíl Aiii í t i t jquod ilSíi refpic ia t ,^ 
ideó relatio non d e f nitur per terrni-
num m r e d o , fed n i obliquo : quam 
ob rem , ¿di i l j r e non pofsit cognino" 
diUirxta feUtjoüis , fine cogmeion® 
2 1 
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tfofciwr di 
¡thfte cog-
termini: non tanienob id rcquiricor, 
quod terniinuscognofcatur difíinde, 
Ted confure.Nani coguiriofíifíiiiíta Pa 
tris in creatis, infert cognoCci Patrem 
habereFiüijra , fednoo infere cognof-
ci difiin¿téFiliüm;quja cune vnius reía 
tiui ¿ogniHó eífe!: diítimtta cognitio 
fui correiaciui. 
Hoc in cogmeíone Dei per creaturas 
oliendo: nam ü diüin(% reiariui cogni 
riospoílularec diñindam cognitionem 
fuitermini: neccííanó qu» diííin£te cog 
nofeerec creacuras.vt creatüra; func,di 
ilinólé cognofcerecDeum,vt Deuseíl:: 
&:ex coreqüenti,cognitioeuidens,qua 
natiiraliter Deuscognofcitur per crea 
turaSjquo ad quazílu» ejfhneceüarió ef* 
fet cogintio di Íiin6ta,&; euidens,quoad 
quxflionem^wíííe^. Q^od qua íalfutn 
¿t , nemo aefeit. Scquel.weró proba-
tur,quia qaoad qu¿eftionemj4?2 cjif,cog-
Doicitur per creaturas ex relaciombus 
ipCirurn ad ülumrergo fi nd huiufmodi 
cognitioncm requiriturdifíin¿ía termi 
n i cognitio:neceiiarÍó reqmricor cog-
Bitio pei diílincta. Ri esgoiufficic con 
filfa Osi cognitio ad qiia;íl.4« ejí: quare 
Bon fuíñeise confufa cognicioTnnira-
t|saá cognitiooemdiftínttam viiionis, 
quabearusyidecUlamíSi srgoDcus roa 
infoíLirec vifíonem abcuiüs beati inte^ 
11 ed u i -v.i ato f i s; cogno Ice r ec q u i d é i 11 a 
viíionem diriincte ; f¿d eius obie¿ium5 
f.;;u cerminum jnConfaip.vquatenus,rci 
licepscognofcerec eiíeTnnicarem;.quaí 
terminabat; viíionem iliarn , abfqueieo 
quod dutiode üiam Trinitatem vide-^ 
ret,. \r. » \i'&iuAw.\ -, • 
Mecpbfcac ratio diíFcrentía: , quam 
p o n i c $ a z qu e 2 mt e r r d a t i o n e c c r e a tu -
.a4;-peum , Screlationem yifionisad 
^>i:f:a\im,quod,lciHcet, & fi poíVit^i-
usrc diiiíncte creaturas, eciAm fi nó cog 
noícarur Deus: non tamen poteít eos? 
noíci yiíio,non vilo obiecto: quiatunc 
nemo,di.fc,ernere poííec 5 an.h^e n(\ti-
tia eííetintuitiua;& propria;;talis obie-
dijiiiüipfe. yideres i.ncuiciure ipíiuri ob 
i e tiu m . H ^ c n a m q u s raí i o V az.qu ij. ía l 
fu ra afi'u ra i zr\ j de 1 icec, a d p erfe ct ara, fíe 
diftii.xdam n pe iciara cóg^njonis.requ r* 
t i npívtiam diílindam: -obiedi íali&cbg 
niciaiiis. Sufíicic e,qim confuía- notitia 
||Íri|L§j0.bie¿ti.jVc sis^jipucia corgn,aJCja«-
.. -i»i ü ^ i t í i ' ' ^ ^ n Q i M h x i T ^ i i s ^ h i i i k i U i 9 
t u r d i 0. i n ¿l e. O p t i ra c c n t m d i fe c r n i t c f 
íe nocíciamTrinitatis, íi cognofeir ter-
m i n a r i a d T ri n i t a t e ra , e t ta ra íi i p la in 
Trinitatero diíltníte nocognofcat.Ad 
hmus coníirraationem,eít in prompeu 
i n G g n i s i o c u s, S c o i i i n . q u o d 1 i b e t i s ^  o r. 14' 
lit.íi. vbi poílquam preclara , oc pjura 
ad hoc propoíitum, díxeraCj hac pro-
fert,£í per ídem ad fecundum , (¡ttia añtts 
eji [tmilitudo cognita: & talis nw fvffisit. 
ad cognofeendam,illud} cuius eft óñusjicun 
Jbecies intelligibilis in yno jntellettu y i f í 
alijintellefftii yidentieam , vonfnfficeret 
íidperfcfié cogtiofcendntn obkffum, cuius 
Sed con fra repü cat fibi Dodor ib i - 2 ¿J* 
dem:adusmillo intellvótuj cui.ineft, 
eíl racio psrfetteatdngendi obiedum, 
tanquam pr^fens perillura aótum: igí-
tureíjCUí iils-adus eñ prefenciaiieer no 
tus,ille perillura aduna Rotura pote-
ricacesngere eius obiedura:quia per i l -
luraadum,&ini l lo habet idem obie-
duni Ubi pr-rfens.Sed obiedionem if-
ta Dodor ipfe fequentibus yerbis egre 
gie diíTpluit. Rcfpondeo, (¡iiQdintslletfítSz 
cmaBus iní'liper UlitKi^t tdtionem pYoxí" 
mdm dttingeridi,attingit ob¡e($um>fuppofi'' 
ta tamen prafeHtiaobisffi propria : cuiafi* i 
tsm Ule atíuseft cognitiit) non h¿thet illitm, 
y t fibi propriam rationem aitingindi - . f d 
ád hoc^u-od hakeret aííain-jquo formalitef 
áttingtretioportet habsre alium áfíum: & 
cumboc propriam prafentiam ob¡effj. Hx 
quibus- ¿«^betur conrr-a Vazqulura, per 
has creaturas, y tpocé^peF Cogniiioneni 
viíioni$beaiSjScperípecié ipteliigibio 
lera repr^íent-ancem Tfinicarera (qua:.. 
fecundura Scotura eílcreabilis) pofia 
euidenterv & claré, cpgnpfci ray íieriíí 
Trinit^tiS', quo ad qu^ítionera^/? cíí,: 
abfque eo quod cognpíj:at;ur , qup aá 
D^raum^quo ad ali;u;o>,eíFednrajpíT, 
quem potea.euidéñtervepgnofci ^,din 2 J 
tas,qiip ad q in iefut í^g^V ' p ip hypof-
tatica bu m amca c,ia m\ r & h i] ra ;qu á Va z-
quez i m p u g n a í f - i ^ Q f ^ ^ e d a i ^ í i ^ 
1 Wñíi&yfmHcÜr .,, j ca; ye qqa 11 bePiOWfr 
tacice Í: &• lie- w s s t y&'^MikStr i 
«Mi iiiiM 
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í ' roba t Vázquez ex cognitione i íU^ 
rürn vnionum non poffe haberi cuiden 
t e m n o t i t i a n í huiusmyftenj ; Scquide 
hoc exemplum, quod Vázquez addu-
cicjF.icileeciam pro o p p o ü t a fencentia 
foluercm; quia cu ni ra t ío cerminandí 
fitdiuinaperíbnalitasa.bltrahendlo ata 
l i , vel eali p e r í o n a ; 6c q o x ü b e t diuina 
pe r íbnapof s i c fímulpiures terminare 
naturas(fecundura omnem fenté t iam) 
faciíe dici poteftj quod qoantumuis d i í 
t i n t t é , Sc in tu i t iuécognofcerentur ta* 
les vi l íones: adhuc perillas non poteft 
cogiiofcí m y f t c r í u T r i n i t a n s ; quia í lat 
omncs fimuíterminariad vna rope r íb» 
n a m : & cu m terminado íít fecudum ra-
tioncra praecifam perfonae: llat cognof 
éerceífecerminacas naturas ad perfo» 
nam D e i ^quin cognofcatur perfonam 
terminantem eíTe vi iam, feu plaresjauc 
efleabfolutas^elreUtiuas , & fie elTc 
Patrero,autFilium ,aut Spiricum San-
d u r a . A t q q é ideó non ben¿ probar inte 
tum,qui veitur praedido e x e p l o á V a z » 
quio addudo jS í impugnato. 
A éí Cíe terum , vt hoc exemplum de h y -
poí la t íca vnione conuincat incentum, 
alicer dehetponi,videlicec,quia fecun-
d u m probabilem fententiam Thomifta 
rum,omnes tres perfonae poffunt fímul 
eandem numero nacuramaíTumere, & 
terminare.Demus ergoaquodficiic p o f 
funtaíic de fa<Staalfummerent. Tone ü 
aliettiincelle^toi euidenter5 & diftin¿fcé 
e í le tcognica vnio illaidiftinéte, & eu i -
denter cognofeerecelfe naturamillara 
terminatam ad cria fuppoíl tareal i ter di 
í l inétaífecunduro raciones fuppofitan-
d i , i n quibus vt ficnon includunturre-
lationes fub cxpr^lTo concepcü re la t ío -
nísí féd fúb ratione incommunieabí l i* 
í e r ftfl»-liften;di»"Qg|ergoiftam víríone 
videretjhabcret euidentiam demoníl ra 
tam hüíüs myíírerijjabfqueco quod d i -
^incaé cbgnplWec ífrinitatem ;quia íí 
difti nde cognofeeret n a tu ra m effe ter-
niinatam,diftih6fee quoque cognofee-
ret eíTe ad tria fuppofita terminatam: 
alias enim non diftincté cognofeeret e f 
fe t e r m i n a t á m ; q u i a n o n po te f t cog í io f 
d i l i ^ ü M a ie dépédcns d i t ó d e , qu in 
cognófeatuf , á n a b vno, v e l á p l u r i b u s 
depen dear.Tam e n ex h o c n o n í e q u c r e 
tur dif t inaacognit io i l l o rum, á quíbtis 
í i ep^ndec .Conu inc i tu r crgOjquod i í l e 
talrs per hanc creaturam, quae eft vn io 
hypoftat icajeuidenterj&denjoiafírat i-
uceognofeeret myf íer ium Trini tat is . 
Ex quibusconcluditur eifdem prorfus 
cxemplis , q u » reprobauerat Vázquez 
probar ipoíTehi i iusmif te r i ) claram}8c 
euidentem nontiam pofsibilem eíTe. 
Stmmmm cwclufones hum 
diffimlrath* 
Hí S pr^habicis, difficulcatem concÍudédo,dico primo» pof-fe kicellectum creatum viato-
riscK D e i reueiatione habere 
claram3& euidentem nocitiam demonf 
trafa m m yfteri J T r i n ica-tis, quoad p r^ -
cifam quxíl .an efuCocluf ioet texprff 
ta Do¿tor is v & ftatuitur contra Vaz-
quit i ; quae efficaciter probaturtex quin, 
que medijsjqviibus hoc myfterium eui -
dentercognofei obferüainmus contra 
ipfu m hic á nu m . i ?. vfque ad z6, feil í-
cet,exm6moria,ex teí l i roonio,ex viíio 
ne beata,ex fpecie intellígibili , & e x 
vnione hypoílatica» Q u x quinqué me-
dia i n t i l l e ¿tu i víatoris euidenter pof-
funt oftendere Deum effe T r í n u m ^ b f -
queeo quod ei oftendant qUaliterquid 
ditatiue íit Trinus* Videantur ib i p r « d i 
<fta media enucleata. 
Dicofecundojdabilcmeflre c o g n í n o 
íiemabílracíiua.m diftinétam jquiddi tá 
tíuamjSc claram huius n jy í ler i j ,mime-
diate á DeoproduCtam, auc medían te 
ípec ic in te l l ig ib i l i á Deo infuía ,qua ín 
telledus creatus viatorís hoc myíleri í i 
euidenter cognofcat,quoad qufft.quid 
e íhConc lu f ioe í l exprefla Scoti jqúoad 
Ttramque p a m . Q u o a d pn mam entm, 
ncmpe,de noti t i a immedí até á Deo pro 
ductájillatTi exprimitiin 2.díft,3.q.p.iam 
citatafublitera H.h is verbis. Conctdt, 
qu»dj>é$ts poteft mm ed'i* te '$k rf&kiéfalte 
tímiemivre, quoad fecundan» Véró de 
cognitione per fpecie, in litera patwir. 
Q¿ae eonclulio facis expofita,& proba-
ta eft fupra in d i f i cú l t a t e 2 3 .pradertinj 
á n u m . 8 , v f q u e a d n u m . í á n u m . z ^ , 
vfque adnum. 3 4. vbi omnia , q u » ad 






ti ¿Te o ffernnt3cxp lanat a fu n t jGÍrc a quá 
triplex 0x:€urr«rcpoccrat dübicatio pra 
pártsadaeríariorü . Prima quidectrea 
pofsibilitatem tpqcíei creabilis rcpf«.-
ibnrancis Deum vnam > ^ut TrinunK 
quíarcilácstnoíi pmeft aliqua creaca* 
ra Dsum quidditatiué repri£Ísncare;%o 
quodnoüa dlproportio finití ad inár 
íiicum.Sedhaec dubitado late foluta eíl 
fupra ifí diíficuitate 24«Secunda circa 
parsibílitacem fpeciei crsabilisjqaae ré» 
prajfentctDeumjVc vniiíti &: Trinum, 
quin ipfum psrtalsm fpceiem intel-* 
ledas viatoris videac inmitiuc.Hsd 
lamen dubitatio in diffieuítatc a 3 «locis 
cicatw exááte feitíta eíl.Tcrtia cirea pof 
fibilitatemcrsabilis viíipnis3quá Deus 
pafsic creare fe foloj&immcdtateiilaní 
intelle¿tui via^ris infundere. Dubita-t 
tío ver® lila etiam folutaeíl fupra in-
difñcukate zá. 
Vfide ex hisemnibus fie coaficituí 
argumenturn a nulla eít impiicatío¿ 
quin Deus pofsic producere imme* 
díate noticiam)euidentem ,reprsfen-
tanter^ füam effentiám ,&Trinieatem 
abítra¿tiue :aut fpeciem reprsefentaYi-
tcm eandem efTentiam j <Sc Trinitatem 
abítrattiué: fed perhane vifíonem feu 
fpeciern ^ intelleólus viatoris ciaré,dir* 
tinélé, euidenter, & quidditatiué,cog-
nofceretTrinitatefB5quis iilam incue-
rétur: ergo, &c.N4inoreft certa,maior 
©ft probata excicins difficülcatibusjco-
fequentia vero ex his prjemifsis üiata, 
eft euidens. 
Dico tercio ^ qaod etiam ra^pofsitá 
fcuslatione &fide3 quacredía-jus Dea 
«fls Trinum 5 non efl aiiqua ratio ,qua 
r b pofsi» intelíedus viatoris Trinicaccm 
t e f i í f i d * euí^encer»auEdamonílraciué probare-
íl *' ^ omnss rátiones , qux fium ad 
m u a ratiQ probandum dari Trinicatem ín Deo, 
a T t m L P ^ f í * " e s magis , vel minu* 
« nmt* cfhcaccs i nuila tamen eft euidsns* 
tem emdtn c0nciuíio eft ex^reíTa Scoti ide om-
nmm , deraptis L\illio , éc eis, quos 
pro eiusfentétiaaliegauimusiQps hac 
vnica ratione proba tur s nam omnis 
ratio ,quís llabetur ad hoc myiteriura 
probandum^eftfolisbiirs: erg© nuila efl: 
euidens demoftratio.Coníequcntia eft 
nota ,antcc«denspa6et rquü efíicacif* 
fimx oiDnium rationum ad hoc myf-








lum perfaa inillam* 
Scottis.-quartun rubt;ili£ar.e dsccpti iunt 
p! K r c s, c r e d e n t e s d a 1 o n íl r A 11 o n e s e íís, 
veí fahem Scotum i|iis hoc rríyílGriurn 
deinonrtrareintersdjiíe: fed huiurmodi 
raciónss lunc foluta ab ipíb Scoco , vt 
pacctsxcitatoarr^* q^xil,^. diü.z.^bi 
ipfs íacettir, demoníbraiioues non 




E R V ivi argiimsrAtapro oppoíí- ^ 
cisfcnrentijs íoluendo3dÍcOj ad 0 
p r i m ü p ro p ri nua fe n té t i a j qti v)d 
eil Vazquyrquod Tfinitas quoad qu¿ít m*nt 
an e0,eognoíei potefe muiíis medís, vt áií 
fupra oílendímus: inter quos eít etiam 
cognitio per creacurasjfeu per eiFccius, 
non tañien in ratíone crsatura^ aoc effe 
élusíilius ¿ vtcaufe efiiciemis: quia^s 
atgumentum probatj&nog iacéoíkn * 
dimusin difnculcácepffcedefitejomnis 
eírs¿lus,&: creaturaj eft eífeílioé á Dso, 
vtvno: quia aílion^s ad eicraíaotin di 
«ifje: fedin racione ralis creaturar, qux 
fpeeialiter refpicit Deum ve ¿rihñ, nua 
vtcaufam efácienteni,fed termuiíntg^ 
q-ax ad genus caufaí íormalis redueítur> 
icuttsrminusrelationis : quia VÍ pro-
bit Seotusin di íl:»i, quxftu.termina-
re non eílagere:íkquatenus ralis crea-
tura rerpicitDeum ve Trinumj& ad ip-
fum } vtTrsnum ternv.natur, dude no's 
in cognitioneraDei Trini 5rion nrinus^ 
quám Cftera:3in ratione eífeftusd.ucanc 
nos incognicloncm Dci vnius.Cogni -
ta enim quidditatiué abaliqu-o viarará 
per reuclationem viíione beata aiieu-
iusbeatijqu^eftcreatur.iqiia:d^m3 cog 
nofeeretur neceííario ipfam terminari 
adDcumífmmn,íicut aparte reí termí 
nacur5abíque eoquodípíaTrinicas cog 
no ice rs tu r q u o a d q ti x ñ ^ q m d d i . E t í d c h 
eseogmtione hiíius5aucíimílis erecto-
t x , vtpoté fpecienntelligibilis represe 
t a n t i s T r i ñ i t a c e m 3 a u t v n ¡ o n i s h y p b i b -
tica: tcrmmataíadTrinitaíé j euidenter 
Gognofeiturab intelledu ViatofisTrrai 
tas quoad qua;íl»4«^. EthoenoacíÍGo 
2J ghofc l 
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JDeM y qué 
prafentut 
¿ k k m h a 
tifie are in» 
telicHu no 
gnofei Tr^nltate per propríáfn ípécie: 
fsd efí cognofei per cógnitióné fax fpé 
cieijve! fu.^ cognitionisí nam ficütpo-
teft quís rsflexefuara cógíiitionenl cog 
jiofccre:ñc poteíl intcllcdus cogíioíce 
te tognitioneiíi alcsrilis: non enim mi-
nus fafficiénsefteognitio terminare ca 
gnítionem altefius ifítclleduSíquam rtí 
flcxam íüimetinreUeíluá. 
Ad fecundum díCOjdifCtírfum Vaz-
quijnihil contra noftram fecundam c5 
cluíioneffi conclüdére.Adcuitiseuide-
tiam fupponitur ex notatiáfüprain dif^ 
íiculcate 15 - á qua huíus reíoiütio pen-
dec jíiocidam rntuitsuaní non difimguí 
ab abí l ía í t ioa per h ó c q u o d eíl abilra-
here ^ vei non sbfír&here abexrílentiaí 
quia de reexiftente.Vcexíñenseíl, da-
tur abílfaéiiua ncíicia : pr.xfcrrim de' 
Dco j cu ius exi Aeíi.ti a eíl de quidditate 
é f f e n t i é 3 &. Sé per iocum intrinfecum 
Í m píi c at abex it ílentia abiif ahef Sji ntel -
iigendo Deoni qtiiddicatiué «i Ú i ñ i n ' 
g o i t ü r e r g o vtraqae notitiaperieshoe 
qood eu terminan ád obicéíum in fe 
i p ío prxfens, veí non, Ad quod no fuf-
iicit: illa generalis pr^efenría, qua Deui 
oranibus pr^Cens eíbfcd reqniritur i l l * 
qu a fe ípiam, Qcmt t ñ ^ intcileétüi ma-
mfeñ iLt , & in fe íp rop r2 í í ens í vtpraí-
fensseiusvií ioaem terminar. Adquod 
notauit Molinaj quodquanüis noticia 
terminestirad ©biedumpr^fens, noií 
ideó £ritinciiitiua:iiaiTiílataliqiiem ef-
fe corara aniicoj cíaufís camencculis, 
quera nihilominuS intefno ¿Ogitata 
cognofeit eííepríefentem.'rednotitiara 
intyit iuam deamico non habetjliccc i l -
la fie quiddítatiua notitia rei prasfentis 
cuiusrationereddit Molináí qaiapríe-
fentia non reprajíentacur in fpecie, qua 
üle cogitat de amico , íícuc requiritur 
ad vííionem intuitiuam, quseft per ex-
ternam viííoneai oculoruniéHuiusau-
tem diíFtrcntiíc aliara rationem tradití 
^Lgidios Lufitanüsvbiíuprai&eftjquia^ 
licer. illa notitia repraífentet amicüpra: 
rencera,non rámen repraefentacpraercn 
tiara iUiuSjVcexercenrem ratiénemfof 
malera obiedi moueníis potentiam,f@-
ciundiim fuam realera prajrentiam 3 6c 





H?e quidem á Mojina, & JEgidié hz* 
ne notaca íiiné s fed ñ o n d u m explícanc 
hi audores tátifíneiiii riotítiaí intüitiüafí 
quia íi Déül f^ecieni repráefentantetn 
fe ipftim {ífáffeíitem t f é a r e t : h«c fané 
haberetomnem rationem moüeñdi :S 
úmen ipfam cohferuaret i n aliquo í n -
telle¿tu j cui ipfc Deus deííneret eíTc 
prasíensi profedó notitia per taleni 
fpeclem habita nen efletincuitruajaliás 
enim íüotitia intui t iüa daretur de re ab-
fente. Hdnergo ítifíicit i l lámot io qüa 
ponit iEgidms^edrequiritüriqüod ta-
le obiedum exerceat rationem ;pra:íert-
í\m obiettiu^iníerrainando.Hxc enim í t m c^í* 
eíl formaIifsirnaratio,quxcomplet í o í taij*®tt& 
maltter notitia intuitiuamí Vnde ^uiá PÓHttur» 
Deus^pef gerierálem jpr^fenciaíii , non 
exercet rationem obi^PípfíefeHtis, ini 
termitíando cognitioiíem fui:ideó nórt 
fufñcu quod gcnefaiiter ílt ómnibus 
príEÍens,ad hoc ve notitia illa fitíntüití 
üx fed requiritur í|>edalis praíseeíav qaa 
fe v t p r efentem fpeciáíiÉeí Í intefí c á á í 
mamíellat. ^ 
Adtcnium refpondeoex didis ,fío- ' 
tiHam uuuitiuamnon darí fine pr^feit 
tía obieíii^áe beatificará eíTe non poíTe,-
qoin intuitiüa RuSl etinim Deam eii-f* 
te nte quidd itatiue cognofcat, eícuabi-
tur certe :nam íi Viatof ^quiá concem-
platurjeo modo, qud poteít * díuiísaar-
cana , fpiritualiter contempíatienibus 
füis ad c^leñia alfedUué eleuatBr,&. de-
íettatur: multo magiá,quiqüidditaciu¿ 
Deam cognofGsret)deled3retur3& ele 
tiaretur : fed adhuc tóon bearetur fine 
Dei prxfentiá : quía beatitud© cftvifío 
f.icralis:&duramodo nonhabetuf facid 
ad faciem , vi fío beata non eft ^ quam-
túrauís intelledtus coterapiat'ioñisperr-
picacitatibus eleuatuf • Variat etenim 
sbfententia obiedi ratiehcm formalefii 
cognitionjs, q u « ad beandam fequir i-
tur» 
A d quartum piateí per ídem,quod a ¿ 
tertiitin dictum eí l : ¿ ad i l lud de beati--
todinein creaturis dico ,quod fi beáti-* 
tudo conliiif ret in viíionc intui t iuaal i-
cu iuscrea tur« y fícutconfillitín vi i io^ 
n« Dei : non minus requircrotur pne-
fentia ereaturx 3 quám requiritur p r x -
fentia Dei: & ideó lic¿e quiddi ta t iüeéo 
gnofeerecur, non tamen cíTet Vifío >ac 
proptercabeacitudo lionfliíecv E t m i -
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rórVázquium hoc parui ponderisar-
gameaco fuani corroboraíTíí fenten-
tiam : íiqui(iem eíl axioma Theologi-
cum ánémínc haciirque ncgatiim , vi¿ 
íjonern bsacam , non qüantumqae i r i -
telivsdÍDncm sííe j fed qiu Deus íácié 
ad ficísítiá bsatís videturj qaod Auétor 
¡ÍLS vidsciir vcllá dellruere ponendo 
íufñcsre Gontcmplationédiuinis quid-
dítads ad beandum. Profefíó íi proba-
fet hari cognitionem quidditatiuám¿ 
quam ponit ¿cptus ncceíTario intuki-
ú a m e fife: o p ti me p r oba r e t i n te ri t u fir. A t 
quiinttnders illam íiiieintüitionefuf-
ficcread béandurii : aíTumptum eíi a-
p e r íc fa 1 í'u m ^ & fa t i s f u tÜ s a r g u ni e n * 
tum eoncrafibtilifsimaai Seoti düélrii 
narne 
Ad quintum á.amuindi faciilime cS-
uíacicur non probare inreatuníi; quiá 
nicitut printipio crédito j nón autem 
psffe noto jCreditur énim iri Dedefls 
acburti realsm produccndi,&perfonahi 
produí5i:ám : ideoqus concordia agsñ-
tis & a¿ti„ nanqüam in Dco po'téíl eui-
denrer Í nFern ríi quidem femper refan-
dend.ieíl propoíitio illa de concordia 
jn iliüd príncipiü creditum de a ¿tu pro 
duciiuo pcrron«producantis,&dcper 
fooá produéta^Et íic ruit tota illa niachi 
jia boísificatiui í&bonifícaBiíis j mcjua 
fe fátigatíit Ilaimundus. 
Nam licetbene ex concordia pliifa-
] i t a c é d c rao í l r At i u e i n fe r a t > e o quodcd 
cordiarelationem incer concordesím-
port.u:non tamen proptersa bene in di 
nina bonitate concordiam eíTc conciu-
ditíquia íi Dcus eííct vnicns perfonail-
ter : adKuc eaademprorfüs bonitatemj 
qná trinos habetjhaberet jibt tamen co n 
cordiá nón cffet'.qüia non eílet plufair-
tas: non igitur iíl diüina bonicate eílet 
c6cordia:ergo nsc modo in diuína bo* 
nitace^qüatenusfórmáiítérdjuinaboni 
tas eft Dei períedio,& áttríbucüm, GO. 
cordia illa habetnr g Si vero bonitatsm 
accipíatpío a-ctanotionali, quevocat 
húm facete, & infere edneordiam bonifi-
catíui, tk boiiíácabilis (quam vishoc ñ t 
abuti vocabulis) vsfitátem píuralitatis 
p c r fo n T r u m o íl e n d i t: h o c t a ni e n tí o ri 
ex en i d en círpr i ncipio'd e nio nf^ 
tratpfed sx principio fi« 
deiperfuadatv 
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VtrürefpecÍMí veñigijincrea 
turis fundetm maltqmtatetS 
tumban verdín rátitudí-
nerei hite anfít 
relatio ? 
^ ^ ^ ^ 1 D q u a r t ü í í c p r o c e d í -
" g tur , & v i d e t u r , q u o d 
r e f p c é F v e f t i g i j í n c r c a 
t u r a f u n d e t u r i n a l iqu i 
tace t a n t u m , &• non írl 
r a t i t u í i i n e i r a o d u s pon i tu r ifte f^cua 
dum AuiGenJ.Metaphyfic .humam-
tas e ñ t m m huraana: ergp m t i o h u -
manitatis non eít res rata-ergo opoc 
tct5qaod al iquo alio extra t a t ioneni . 
formaiem humanitatis fit ens ra tum¿ 
Á r g u i t i i r e t i a m ^ q u o d í i l udvquo fo r 
maliter eft r a t i t údoe iu s , í i t r c f p e ^ u í 
v e f t i g i a l i s ^ hoc p r i m o i ic^etsin &r~ 
diñe i . -
Secundo prár terea í q q i a q u i d i i v 
c lud i tu r per fe i a i n t e l l e d u a l i e i i -
ius , i r l quantum tale 5 eft iiluci5quQi 
i p í u m formali ter eít tale i í ed rcí]>e-
^us veftigiaíis i n c i u d i f u r i n ra t ione 
cuiusl ibetent is rat i jergo, & c . P r o -
b a t í o m i n d r i s : quia q i i o d d á ciiseíí^ 
q u o d e í l ipsu e ^ í i c u t Deus: q u o d -
dam,quod non eft ipfüm eífc^feu cu i 
c o n t i n g í t eífe 5 í icu t omne a í iud . ex -
tra á í ieOj q u o d n o eft de fe e í í e / c d 
tam-urn cui c o n t i i i g i t eííei É x hoc ar 
g u í t u r ficquodeunq; ens^quod n o n 
e í l d e f c í c í í e j í e d c a n t u n i c u i e o n t i n -
g i t eífe^iion eft cus raturt), niíi p á r r i -
cipando ipfum eíle , v e H n quan tum 
part icipat ipfum eíle j fedomne a-
l i u d á . Ó e o . ^ í l en i c o n t i n g k eííe 5 & 
n o n eft í p rum e í l e : ergo i l la pa rc ie í -
patidne formal i ter eft ra tum. Sectui 
d o ñ c - i V e í m o r d i f i e , 
3. P r f terea.-níhü al iúd á Ó e b p o t c $ C « 
perfe^ie cognofei í inc e d g n i t i c n e 
2, 2 omniimx 
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o m n í u m cáufarura incrinfecarum, 
& extrinfecarum p r i m o Phy í i co r í í , 
fed íi cíTentia alicuius ralis eí íe t á b -
fo iuca , & n o n includeret e í í en r i a l i -
t c r r d p c S i i m ad c a u í a m extrinfc * 
C3m5poí l [c t pcr feé te cognofc i í ine 
c © g n i t i o n e cauíiK'cxtr¡rtíecsE,: ergo 
opor tc t3quod incladat talem r e í p c -
Q u a r t ó prarterea: adduc i rnrad 
hoc AuguP ' .o^auo de T r imta t . c ap , 
3 A 7 ú o d a u o ^ v i d e b i s b o n u m oranis 
b o n i , & c ; 
Q u i n t ó pr^terca:Boetius de heb-
domadibus fi paulifper per i n t e l l e -
ammoueas ip íum pr imum b o n ü , 
t une liccc ílnt bonia,non taraen ÍR CO 
q u o d í u n t ^ e r u t bona : e r g ó aufertur 
r a t i o b o n i ab eis,oblato per incelle-
¿ t u m p r i m o b o n o , & per c o n f e q u é s 
boni tas forraaliter in eis dicir r e í p e -
é i u m ; quia part icipacioncm fummi 
b o n i . 
Sed contra c^:., quia quodl ibe t 
€ns cft fannal i ter acl iuurn, fuá r a r i -
t u d i n c j q u o d p roba tu r : quia f a t i tu -
d i ñ e eft í o r m a l i t e r in aftu ; k á inh'ú 
fecundum au^orera p ra?ccden t íum 
argumenrorura eft formal i tcr a¿ l i -
u u m relatione : quia rehnio non eft 
p r i n c i p i u m a g e n d i : ergo raci tudo 
n o n e f t r e l a t i o . 
Refpondco dicendura 5 q u o d 
B e w qmd quantum ad quar tum a r t i c u l u m d i -
í ik 3 . ^ . c i tar fecundum B o e t í u m de hebdo-
^rqft§dlik m a d í b u s , q u o d diuerfum eft efTe, & 
5 .^ . 2-eír i d q u o d e f t : q u i a i l l u d ^ u o a l iqu id 
qtrtdUk 4»reft5diciíur ra t i tudo eius: quo aurem 
^ d i l ' ^ eft5quod cft5 vel a l i q u i ^ d i c i -
mtíL * *' tm a^(luitas ^ i ^ - H o c i n t e í l e d o ^ d i -
c i tu r : quod rerpedus veftigialis i n 
creatura, non fundatur i n r a t i t u d í n c 
rei j fed in al iquitate tantum,é<: eft fbr 
fnaliter ra t i tudo eius > modus p o n í -
tur iftc fecundum A u i c e n . ^ i ^ ^ i w t f 
argumento p a i c í , ^ tñ ¡'f'quvntihui^hv-
g u i t u r c t i a m - q u o d i l l u d , quo fo r r r a 
l i te r eft ra t i tudo e i u s , ^ r e f p c ó t u s c -
ius veftigialis. S ia rgui tureont ra ¡ í^ 
taoi o p i n í o n e m per Auer . 11. Me ta - íf. 
phyfic. quod rc la t io habet deb i l i f s i - Z1^-1*' 
míi eífc* ergo non eftjnec p o t e ñ eñe f ' r ^ < 
formal i tcr ra t i tudo cntis formal i te r 
r a t i .D ic i tu ryquod d ú p l e x eft r e h t i o 
quadam accidentalis, & qusedá fub-
íiantialÍK. Et accipitur ifta d i f t í n á i o 
r d a t i o n i s á S impl ic io fuper pred ica 
m e n t a , v b i vui t5 q u o d effe, i n , nen 
conf t i tu i t aliqnaprsedicamenta í i cu t 
c íTe5ad.pio co quoda l iqu i r e f p c á u s 
funt eíFenrioicsjfuie fubftát iaies^aJ^ 
qu i n o n . D i c u n t !gitur3qu0d di<^uni 
C ó r o c a t a t o r i s ve rü c í f t i c relat ione 
accidc£a!t5nó de íub í lan t ia l i . S i a u f é 
ob) jcÍ£Uf,qued omnis r c l a t ió fupp® 
n i t fundamenta ia e í f c , r a t i o i g í t u r 
non cír ipfa ra t i tudo í u n d a m e a t i . D i 
c i t a r , q u o d v e r ü eft de relatione ad-
ueniente fund-unento ; non a ú c e k 
de conf t i t ué iKe fundamentum , & 
h i i iu fmodi e l i ift-a,&c. 
- C o n t r a i l l a , v t i n r c l l i g i n t u r v e r -
ba i l la d i ú í n g u o t r ia íc^cuadum o p i -
n i ó n cm iliiü* D o d o r í ^ : in cuius d i -
d i s videtur fundari ifta o p i n i o ; q u i a 
lecundum ipfum r e s d i c i t u r á reor , 
reris:quod eft o p i n a n , de fie eft c o m 
monis fecundum ipfuvin,{igmcntis,& 
non fígmentis; fecundo modo res d i 
c i tu f á ra t i tud ine .Loco iftorü verbo 
rú ra , accipio verba phnioraspro re-
di da a reor,rerjs,accipio rcal i ta tem 
o p i n a b i 11 i n : q u ^ c o m a1 u n i s e ft íc c ü 
dum ip fumjngmcnio , & non fi^mea 
to : pro re autem d i d a a ra i ÍLudine , 
a cc ip io ( f ecundum i n t c n t i o n é fuá) 
rcali tatem quiddi ta t iuam : quia p o -
n i t rem q u i d d í t H i ü j r n cíll- ra tam, 
per hoc quod eft í xempbua , q u o d 
n o fi c o a u c a i Í ÍI g IM c h 11 s: > 1 r r a i ff a ri 5 
reftar n i i i realices exiientia? a á m -
lis . 
Habcmusrrgc i tr ia per o r d i n c m €*flm}9 
rcal i tatem op inab iL- i , q u i d d i c a t i -
uam,<ífe exiftcittia',quaTO n u n c , q í i í d pracedew 
i n t c l l i g i t per a l i qu í t a t e r a ? S í r e a l i -
I . 
tqtcm op insb i lem , cum i l la í i t c o m -
munis a i ícui , & n i h i i o , iiía de fe 
n i h i i e f t . Igicur n m i r a d o f ü n d s -
ta r i n al iqoi tate íic fiampta 5 ficuc 
q u í d d i c a s , vc l c í í en t i a i n í u p p o í i -
t o fandatur iú n i h i l o , n i h i i eft: quia 
q u o d n i h i í e f t a d r e ^ n i h i i e f t a d a l i u d 
i e p t i m o de T r i n h a t e capitc t e r t i o : 
é r g o r a m u d o n i h i i eft^ I g i t u r r o -
tares c o m p o f í t a ex rat i tudine , <S¿ 
a l i q u i t a t c , erunt d ú o nihi la ; Si a l i -
quitas dicatur reá l i tas q u i d d i t a t i u a ¿ 
Q ^ r o ergo q u i d i n t e l l i g i t per ra -
í í t u d í n e m , aut reali tatem q u i d d i -
t a t i y a m , aut real i ta tem exifteutia:? 
i i quiddi ta t iuam : i g i t u f d í c e r e r a -
t i t u d i n c m fundari i n a l i q u í t a t e , t\k 
dicere r c a l i m c m qmdditamiarp fon 
d a r n n realitate quiddi ta t iua , q u o d 
n i h i i eft . Si feaikacem exiftenriar. 
C o n t r a J g i t u r i i l i real i tat i ex i í í en* 
tise ! prscfapponitur r ác í tudo \ quia 
res ( í e c u n d u m iftam op in ionem) 
haber v e r é eí íe í á t u m , ante cíTe 
exiftenriaj * Si dicas q u o d a l i q u i -
tas 5 qus? eft rcalitas opin ¡bilis 3eft 
q u i d coaimune a l icu i 3 <&'n ih i lo : 
í ed alia eft aliqoitas , quie eft; pro 
p i i a í i g m e n t i s , & alia qua? eft p r o -
pria r c ipor s ib i l i eflé^quse non c o m -
petir í g m e n i i s : ex qua compon i tu r 
res habens al iqui ta tcm , & ex ipfo 
eíTe 5 ficut ex rat i tudine fuá i C o n -
t r a r i o c eft dicere 3 q u o d dupiex eft 
a l iqu í ras ália a í i c u i a s , & nihil iral ia 
vero alicuius tan tum : í icut íi d í c e -
r e rn r , d ú p l e x eft albedo 5 alia albi^ 
& n í g r l , & alia albi t an tum. É t prse-
tereade. i l la a ü q u i r a t e propr ia c n -
t í t a t i pofsibi í i 5 qusE-ró^ áu t i l l a eft 
f e f p e á u s t an tum , & fundatur i n a -
á l i q u i r a t e c o m m u n i ; quia i l la f o -
laprcTcediteam : & tune fundabiV 
tL ' r in n i h i l o , v t d i d u m eft , & tune 
cric n i h i i . A u t iíía aliquitas propr ia 
eft abfo i i i t i im j & per cám d i r t i n g u i -
tu r res habeas eam á hgaicat isper 
t c : i g i t i i r i í taef t pr ima ra t i tudo rc . i ;& 
ab ib iu ta :& ira rcípeCtus non cric p r í 
ma ra t i tudo r c i , 
Pra í te rca fecundo Ge , h u m a n i - l v . 
. tas 3 aut babet de fe couceprum, 
cu i n o n repugaac a l iq iud rube í íc 
i n e í f c d u \ aut cu i repugnar de fe 
' a l i qu íd fubc í í c i n eífectu» aut cui de 
fe a l iqu id íubcft in e í t i d u . N o n ter-
t i o modo 5 í ee i índura omnem o p i -
h i o n e m : quia hoc eft p ropr ium i b -
Íi D e p . Si.de tur. , q u o d de íe repug-
net fibi a l i q u i d íubefte l i l i c ó n c e p -
t u i : i g i tu r per i i l u m r c f p c í t u m ad-
t ienientcm non po te f te i compete-
ré , q u o d a l iqu id poG;ir íibi í ube / I e ; 
quia q u o d repugnat aheui ex par-
te f u i , non po t e í t ei non repugnare 
fíante natura e i b s , & i ta non íir í í -
b i n o n repugnans per* al iquem reí-, 
•pedum á d u e n i c n t e m i ergo.-conec-
ptus humanitatis eft ralis cu i de íi;. 
n o n repugnat a l iqu id inovl le in cf-
f e d u . Sedtahseft c onee ptus cnris 
ra t i ( fecundum o p i n i o n c m iítius ívía 
g i r t r i ) quia conceptu i í i gmen t í re^ y f W f ó w 
Duán-áí a l i qu id fubeíte i n e í f e d u l u&'?4 . (f 
Pr íe te rea P, i i ioiophu3 cuar to M e - ro ' i 
t aphyi i iex op in ionc d icennum om~ ^ 27e 
nia apparentia eiíe vera, infert iOud 
impors ibi ie q u o d o n n i a crunr ád. 
a l i q u i d : q u o d non in te l l ig i t t a n -
t u m d e n O m i n a t i u é : quia íic orania 
cífe ad a l i q u i d , verum eft , falcem 
omnia alia á D e o : ergo iutendic 
in fe r ré p ro m á x i m o inconuen icn t i 
omnia eí íe éíferitialiter ad a l i qu id , 
hajcauten-i op in io poni t orania ef-
í e ef tent ia í i ter ad a l iquid : ergO \ 
ifta o p i n i o v ide tu r p o n e r é , q u o d 
apudPhi lo fophum eft magis i n c o n -
l ien iens , quam ifta omnia apparen-
t ia furit vera * Refpondetur , q u o d §9iut¡ 
P h í l o f o p b u s d ic i t , q u o d omnia c-
r ú r k M a l iqu id fciiicet ad Opin io - J m m # ¿ 
ri c m > & fe a í u m .C o n t r a: i h a rg u m e n - íio. 
co dusente a d i m p o í s i b i l c 5conc ia -
3 5 8 L i b i . D i í l . 3 , C l i i ^ í l . 5 . A r t . 4 * 
j . Pojien f iodebe t arque, v c l magis cífe i m -
icx.ee, 42. pofssbilis 5 quara prarmif ía . i fia c o n -
c l a í i o iliaca , q u á t e n u s íic iliaca, n o n 
d i íFe r t ' á preTmiíía, q n z pon i t anima 
c í í e vera pi opter a p p a r c t i á eor í i fen 
fui jVel opinioni5ni i t in hoc5quod i n 
fer t omnia eí íe ad a l iqu id : erg o íi i n 
a l iquo habet raaiorern i m p o f s i b i l i -
t a tcm , quam p r x m i í T a , ef t i í la i m -
pofs ib i l i t a s , omnia funt ad a l i q u i d 
í imp l i c i t e r . 
-H- Q u a r í o í i c 5 h u m a n Í t a s í n q u á f l ^ 
•*-í' t u m h u m a n i r á s , a u í h a b e t t a m u m 
q u i d nomin i s Í aut haber q u i d i c i , 
q u o d repugnar fígmentís* Si p r i m o 
m o d o ig i tu r de humanitate in quan 
r u m h ü m a n i r a s ^ nOrt p í a s e f t fc ien-
t i a , q a a m de c l r imera í perconfe-* 
quens M í t a p b y í i c a i q u a ? eíl de q u i d 
dirai ibus^noa magiseft f c í eh t i á rqua 
íi e í íc t de figit ieiuis n o n i n t c i h g i b i -
l ibus propcer c o n t r a d i ^ í o n é m i n c l u 
fam i n cis. Sí vero h u m a í i i t a s i n qua 
rf f um humanitas habet q u i d f c i , q u o d 
5..prM Ji!X* repugnar fígmcntísjhumanitas, Vn* 
cQm*ia* ^e hm^aQ^^s eft Quid r a t ü m . R t f p ó 
de tu r ,quod humanitas vndehuma-
nitas habet aliquara d i f f in i t ionemf 
l ed i l la non indicat e n s r a í u m : q u i á 
figmeflta p o í í u n t haberegenus , & 
diífcí cn t i a s í& ita d i f í i n i t i onem 4 fed 
ad habendam ra t ionem c o m p l e -
tam cutis rat l opor te t addcrc refpe-
JmpgnA" <5tum ad cns i m p a r t i c i p a t u m . I f tud 
t ío . n o n r e í p o n d e t ad argumenru.* q u i n 
Me taphy í i c í i aulla fíífcietítía.Si.mí-
l i r e r q u o d d i c i tdc figraentÍs,quod 
fígmeiita habent genus 5 & differen-
t i a m , falfum ef t : quia omneta le ha-
bet ra t ionem in í c f a l f a m j & i n c l u -
dentem c o n t r a d i d i o n e m : q u i a v n a 
pars f epugnat aker i : fed tales partes 
nunquam iun t genus, & d i íFe rcn t i a : 
q u i a d i í f e r e n t i a eft per fe determina 
t iua gener is , & per conicquens n o n 
repugnat e i . SecundOjCÓtra o p i n i o -
n é arguitur ex d id i s cius: p r imo í i c , 
< i j t h » h e t u r % * f e d e o » t r * , í t e r f i f ecu»* 
dum íp fuminu l l a crcatura qaatt^ 
t u m rata, di t fcr t fpecie ab i l lo cífe, 
q u o d eft Deus: fed ipfum cífc quod 
eft Deusfecundam onmcmopimo-
nem eíl: abfólutum í quomddo igif* 
tur i l l u d j q ü o d eft formaliterrcl** 
rio , non di ífer t foímali te t ab co# 
quod eft abfólutum ? Item fecun-^ 
dum ipfum * ens ra t io í i i s particípae 
ensra tumjr ton tamen formál i tcrc í l 
res ra ta : ergo parcicipatio ta l i íno i t 
eft f o r m a l u t r ipfafati t tódo.4 quarc^ 
& c . 
Qjaantum e r g é ¡ ad íftüiü á í t ícu- % t 
lum , d i c o , q u o d n ü l l u s fe fpeé lü í eft 
ra t i tudo fine q u o a l i q u i d eftfírmum 
ens * vc l Verum ens, Vel cerrum cns 
i n quacunque e n t k a í e i q u i á o m -
nis refpeétus a l iqu id habet i n q u 0 
fuadatur , q ü ó d íccundi i in fe > non 
eft ad a l i iu i Ét.in i l l o p r i ó r i 5 i n 
q u é eft eíTcntiálitef ens a d í e , non 
eft eííentialiter chs certum 5 aut ens 
fírmum , non eri tcapax álíCüius r e í -
pedus , per quem fiat ens ratum: 
q u u ens non rarura ^ íifíi t fatuin* 
aut fíet ratüm ex íe : q u o d irteludie 
c í i n t r a d i d i o n e m , quia quidqüid eft 
ex fe aiiquale , eft nece í f a r io talc# 
Aut ab a l iquo c a u í a n t e fict nee tntu 
& í i h o c v p r i u s naturaliter abfolü-
t u m a l iquodpo te f t terminare i l lai i l 
c a u i a t i o n e m , q u á m refpc&us: quiá * 
fó fmal i s rat ío cuiuslibct t e r m i n í 
p r i m i p i o d u d i ^ non eft n e c c í í i -
r i ó refpeóhis . A d ratlones pro 
p in ione o p p o í í t a quanrum ad iftunt 
t e r t ium,quar tum a i t i cu lum refyonÁe 
tur. 
Ád pnmtnt) ig i tu r ^rgumcnturt i ^ 
k o c e f t , ad i l l u d Auiccná? de huma-
n i r a t e j d i c o quod per hoc quod d i -
CÍt,quodeqninirascí1: cantUm e q u i -
n i t a s jy j t an tu ,n6h cxcludicil la^qua: 
funt de per fe rarione equini tar is , 
ciiiufmodi eft esticas rata; fed cxcln 
al 
[aji^iiae funt de per fe ra t ione 
c q ú i n i t a r í s t cuius m o á i e t l enticas 
Tata 5 fed excludi t i l la , qnx funt 
• f c t í c parsionescnus 5 v t V n u m , a-
ñ u s 3 í icut patet i b i per l i t e ram 
fuam. 
A d f c c u n d u m , t á m maior cft 
faifa , q u á m rainor . M i u e r quia 
% i i m a l incft per fe h o m i n i 5 Se ef* 
f en t i a l i t e r , i n quantum h o m o : n o n 
t a á i e n animaliras eft qua f o r m a l i -
t c r h o m o cft h o m o . Sed íi adda-
í u r i n ma io r i 5 q u i d quid perfe i a -
c i u d í t u r i o i n r e l i e d u alicuius i t an -
quara v i t i m u m i n eo s vera eft : St fie 
m i n o r eft faifa. C u m probatur per 
a l ium p r o f y l o g i f m u m : creaturaeft 
C u i c a a t í n g i t e i í c , & c . D i c o , q u o d 
ma io r i l i ius p r o í y l o g i i m i faifa cft, 
í i p c r l y , i n quantum , in te l l iga tur 
redupl ican a l iqu id per fe p r imo mo 
d© , v e l í i accipiatur in ma io r i p a n i -
c ipando5gerundiuum, & prou t , ex-
p o n i t u r per q u i a . N a m fi per l y , 
q u i a , in te l l iga tur caufa l í tas p e t t i -
í i e n s a d p r imum modum per fe, ma-
i o r cft faifa eodem modo : quia per 
(e p r i m o m o d o p a r t i c i p a t í o ip ía 
n o n c f t , quo cns eft formali tcr r a -
t a m . Si autem i n t d l i g a t u r per l y , 
i n quantum^caufalicas pertinens ad 
fecundum m o d u m per f e , qua l í s cft 
i n fubieót© refpcdu propria: p a f i í o -
n i s , f i c c o n c e d o , q u o d tale ens i n 
quan tum tale ens5putá Iapis5in q u á -
tum Lipis part icipat cffe; non cft t a -
men p r o p r i a v e r a , econuerfo , Í G ¡ -
Jicerjin quantum participar, eft ens* 
E x c m p í u m íhsec cft faifa p r o p r i é l o -
q w e n d o j h o m o i n quantum ri f ibi l is 
cft h o m o , etiam in te l l igendo per fe 
í e c u n d o m o d o : & mul to magis per 
fe p r imo m o d o : tamen h^c eft v e -
r a ,homo in quan tum h o m o , cft fifí*. 
bil is fecundo m o d o , Sic in propof t -
t o , ifta non eft concedcndalapis i n 
quantum part icipat cftc, eíl ens, f u -
meado i n quautum^Yt fupra d i d u m 
S$9 
cft í e c u n d o m o d o . Tatinen poteft 
c o n c e d í a l í q u o modo i l l a p r ima: 
q n o d Lipis in quantum lapis p a r t i -
cipar ipfum CÍÍCÍ i ta quod lapis p o -
íicus in entitate r a ta , ck nccefs i ta te» 
& per fe fecundo m o d o , habet ref-
pec^uvn p a n i c i p a t i o n í s , íine qua i p -
fuai eífe^ iBcludi í con t r ad id ionem, ' 
í icut fubicclum eíTe í ine p rop i i a paf-
fionc,vel f u n d a m e n t ü relatienis efte 
í ine relatione , poftro t e rmino i l -
i ius relat ionis . Tune i u r e l l i g o ííc^ 
q u o d i n p r i m o ínf tant i naturse, cft 
ens,quod eft ipfum e í í c i d eíl Deus . 
Infecundo3iapis eft easratum abfo-
lucum , q u o d nec l a t e l l i g i i u r t u n é 
Vt pa t t ic ipans , nee vt n o n p a r t i c i -
p á s . In t emo ,e f t ipfa p a r d e i p a t i o , ^ 
refpe¿tus quidacu confequens ad i p -
fum lapide m . 
A d t e r t i u m , id e j l y z ¿ a rgumen-
t u m de p r i m o P h y í k o r u m d e c a u í i s 
d ico 5 q u o d al iud eft rc la t ioncm c í íe 
p r io rem cogn i t i one c a u f a t i c o g n i -
t i per caufamj & a l i u d ipfam i n c í u * 
d i i n cogn i t ione caufati r l í c c t e n i m 
prius lapis habeat rcfpeótum ad 
D e uro , quam lapis c o g n o í ' c a t u r ; & 
i d e ó non cognofei tur p e r f e d é , nií i 
c o g n i t o D e o : tamen lapi^ cognof -
ei tur , non c o g n í t o refpcdu ad D e u , 
& e x h o e f e q u i t u r , q u o d i l l c rcfpe-
dus non eft de cíTentia l a p í d i s : quia 
n ih i í p e r f e d é cognofei tur , nifi c o g -
n i to e o ^ u o d eft de efíentia fuá. 
A d q u a r t u m , Jeilicet ad D i u u m , 
A u g u f t i n u m d ico , quodeunque a-
J iudbonumef t per par t ic ipat ior /cm 
b p n ü m y fed non v u k audontas per 
q u o d parcicipatio % f i rdc cEcnuai l*. 
l i u s b ó m » 
A d q u i n t u m ¿ i ^ ^ a d B o c c i i m , 
dicen d u m , q u o d audori tas c o n c í u -
dir o p p o í í t u m : quia ib i pon i t fubtra 
d i o n c m p r i m i b o n i per i n t c l l e d u m , 
& h o c po f i t o , l oqueado de ere acu-
r i Sjdicit , q ü o d l o q u e n d o de eí íe ea-
rüii i , l icet (miyk bona íint5non tamc 
^ 4 í i l 
i n quantum fant5bona f u n t . Sic i g i -
t u r i p f c fubt rahens jccundu m i n c t l -
léíStum^primutn b o n ú m ^ l o q u i t a r de 
creaturis fecundum eí íe CYcacurarü: 
fed (i e í íe c r e a t ü r a r ü m eífct rcfpe-
d u s ad fun ímum b ó n u m , non fo l t im 
e í íc t c o n t r a d i ó t i o , fubtrahcre p r i n m 
b o n a m , & l o q u i de e í lc crcaturaiTi: 
fed etiam non eífet in te l l íg ib í le p o -
n e r é r e lpcó lum fubtrahendo t e r m í -
n u m r e f p e d u s . I g i r a r i n t e l í i g i t q u o d 
e í T e c r e a t u r a r u m fitabfolutum, fed 
boni tas apud eum , d ic i t quendam 
-fluxurn á p r imo bono j & verum cñ> 
q u o d ií te terminus fluxüs dicic refpe 
d u m : & i d e ó non poteft c o m p e t e r é 
r e í afefoiura'.Si crgo res fecudum ef-
f e f u ü m j non eíTt nt á p rop r io b o n o , 
n o n efícnt bona? ín quantum funtí 
qu ia in quantum f u n t , non í í ü c r e n t 
a p r i m o b o n o , e í fent tamen bona? 
per aeccidens, íi f c c ü d u m cífe a l iud 
í l u e r e n t a p r i m o b o n o , í icut lapis íi 
n o n eífet fecundum fe á v o l ú n t a t e 
p r i m i b o n í , fed t an tum fecundum 
dur i t i em j in quantum durus eCet bo 
pus: quia a v o l ú n t a t e p n m i b o n i ef-
f e t i n quantum d u r u s , licet n o n í n 
quan tum lapis, ve! in quantum en?, 
Patct i g i t u r , q . iod accipir b o n u m 
p r o r e f p c d u fluxusá p r imo b o n o , & 
hoc etiam modo bonitas in a l i j s cn -
t i b u s á D c o , non eft niíi q u i a l ü n t á 
v o l ú n t a t e p r imi b o n i : f e d i f t a n o a 
eft niíi pe r fed io í i b f o i u t a , & i n t n n -
feca creaturf : & i d e ó bonitas fecun-
d u m allam ra t ioncm a b l b l u t a m , no* 
d ic i t refpedum ad crea torcm: l i -
cet bonitas , v t accipit 
ib i ,d ica t . 
tumsqtiintá di¡li»Mio* 
nistertU. 
V 1 v s ártículí obfearítaí péé 
tius prou«nié ex t e m í a i s , q a i » 
bus ciifcütitur, quamex ipfiu* 
djfíicukaíis coñfaíione. Piatia d ú n i m 
eílditikultaSjfenjelterminisintfíUedif 
dico igi:urh(C habentur tsrmini» qui* 
bfeisvtuur Doctor Í v t confurmiter ad 
l©qücionemHenrici ,intprobct i^fuai* 
Ad quorum nuelligentiam fopponittir 
f e c u n d u ni B o e c i u m, a 11 u d e Ce i d, q u o 4 
eíl:,^ aliud,id quoiüud eft.Idquod 9Í>» 
dicirur ratitudo eius:quo atuem ipfum 
eiljdicituf aliquitas^quod ciarías inte!» 
lígieurínhis duobus terminis,fciíiee* 
eflentia,S¿: exiíientla , tcaquod elfemia 
cíljqocs hab^t effezéxijfléíjtia autem eS, 
quaeííencia habet cfi^.Qu^cunqueigi-" 
turcreatura doohabet, &quidemha-« 
bcceíTe,& iilícd, áquo fibi formalitef 
prouerm hAbers: eííe, ílludeft ipfareí 
quidditas ; iíhid autem eít exíñcntia, 
qua quidvii c-.s habec re.ííiter eífe» Dici* 
tur vero quidduasUen eífentiaratitudo; 
quia vtbené notauit LychcttJS in boc 
articulo, k ^ a l í o m s i n farmalitatibas 
fuis tolioz.pag.i.res venir á fatitadtne: 
ratitudo aiuem aratus a?ora,id eít fír-
firmus,firma, iirraum : & ideó ratitudo 
ell illa lirmitas,qua res habet eííe firma 
índ^pendens abmtelledws coníidera-
tione.Et dicicur etiam ratitudo de ente 
pofsibili: quiaetiamíi non exiñat, ha-
bet eíTe íirmani íneífe obíectiuo Dsi* 
Nam ideó hoc efle dicirur fírmiíra,qüia 
non eft eífe confidium ab inrclíe^u : & 
íde© ad dti:in¿iior)é entis rationis, ens 
firmum vrveatur re le, hoceíl ratam,& 
firmü cutu* eííe eít ratitudo . Aliuster-
minus eiialiqmtas ,qui terminuí acco-
modanir exilienrra', qua res hab«t cCe* 
• H o c e r go f . j - p.) h co, t r Í ri fa c i i D o ^ o f 
¡ntextu,pnnío iciiiceí proponií fenté-
tiaraHennci potíénti's rela'nónáíti v«f-
tígialenijeíle ipíam PáflVWdíill f«i}í;un-
daramin aliqu;tate, Sacando improbat 
JiancHenrici fenroMÍam i éc tercio ar* 
ticuli diftíctíkatent reibluu.Qiuutum 
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ratitudo j&a l iqu í t a s iqü ibus termi-
r is ínteUc¿liS) tener Henncus mxéa ea* 
<qu« i n pr imo articulol áixcrat j qtiod 
reí 'pediis veftigíaUs, crt i l la triplex rc« 
lat ió creaturíe ad DeDm,fcüicet relatíó 
jpr©du¿lí aclpredaccns: rclátió éxem-
plat iad cxcmplar, &rclatiofÍPiibiiis3d 
VÍtifniim fÍ0em:& quodkaró tripleit re-
lacioincreacura é l lqüiddí tásre í» ácno 
fundacur ín lip£¿ rátitüdíne:(Juia illé t r i * 
plsx rerp«¿tus eit qüidditas r e i i & i p f a 
ratitodo eius: & ideó íi talis tefpeftul 
fundareturin ra t i tüd íne jdém fündare-
tar in íe ipfotfed fundattir i n a l iqüi ta té 
fcilícet i n exiftetia creaturaé ipfius.Hrec 
tellfencennA Henr i c i . 
Quoadfcctidum vero improbar Do*» 
^ o r h a n c o p i r i i ó n e m H e n r i c i , Scpr ín-
cipalitei'bftcRdu ^ qtáoinódó refpe^tuf 
non porsic eítc ipfa ^üiddítas rci cr«a« 
tíe.Sed adhocprsmi tc i rd i í l i h¿ t ioh€ i ' n 
de realitate: ná al iqüándo furni en r rea l i 
tas 4 noryrem^ al iquádo vero i ratírudme. 
Priqfió modo dici tur res opinabilis, fe-
cundo Vero res quidditatiué i vi tra quas 
tealitates con rditarjniíi rcali?as exií ten 
tiacvnde fcoricludit in iiXtuMabemMer-
gt> tria per QrdifjeiH,realitateto ópmabtle, quid* 
d i t d m a M i & e x i í í é n t i a . Q ü a d i f t ind íone 
pr^habica,arguit Doctor cotra ó p i n i o -
h e m H e n r i c i : & e í í i s argumenta efíica-
citer C0nclüdeíitia ¿Liré nabentur i r i 
t ex tü . 
Quantum ad ter t íüm.Verójponi tDo-
Ú o r prdpriam fentétiam, qus eil^quod 
íiuila rclatio poteft elle ratieudo aiicu • 
ius entisabfoli ir i : cuius probado clara 
c l \ i b i . Ex quibus Concludu rerpettum 
Veftigialenijracitudinem creatune ímpi 
ponere,!!! ip faqu e faudári:qu o d em e-
ter Contra Henneum probar, Se eius aé 
gumenta op t imé f o l u i t . 
C L V A É S T I O V L 
í R c Á tertiam pane cíií-
t indionis , in qua Magi-
ftefagic de índagíñe qu^ 
to pr imó de memoria, 
& circa hoc quíerantmf 
tóoüciti* 
% pr imó.Vt rám neceífarió fit pp-
riendá fpecies intelligibilis ia 
intelledu? 
% Secundó. Vt rüm cadera fpecies 
qu^deferepraffentat obieda 
fubratioiie fingularis i pofsic 
ípfum repr^feiicare fab ratio-
íic vnitícf falis? 
l l Tcr t ió .Vtrúm fcrminusintcUc~ 
d ü s agentis C\t aíiquá f o m ¿ 
rcalis? 
$ ( ^ i x i o N m m in parte ínte l íe-
¿ t iuapropr ie , fie memoria pro 
í% Q u i n t é . Vt rüm memoria inteí-
*" iediua íit coaferuatiuá fpeciel 
inteí i igibi í is , ceíTante á d u i n -
tclligendi ? 
% Sextó . Vt iüm oporteat intcllc-
(ftútn in a á u intel l igendi, c ó -
üe rdadpháh ta íma ta ? 
^ Se|?tirhó<Vtrüm i n i n t e l l c á u h é 
í b o fít aétuaiisnoritia genital 
vel p r ó d u d á ? 
§ Ódauó .Vt rün l Ínte í Ieáio5&va 
lidoTihi iri genere qaalitatis? 
% Nonó /Vt rum operationum í t e 
manéciüm fit per fe próduct ia 
& generatio, ari Vero compon 
fiti ? 
Á R f Í C V L V S L 
V t r u m m c é p r i o f k f o n e n d d 
f p e c i e J m i l l i g i h í U s i n 
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1 $ AD; 
1^1 Ot X« 
D pr i rnum Tic p r o r e -
á i t u r , & v i d c t ü r , q u o d 
n o n í i t poned a al iqna 
fpecics ín te l l ig ib i l i s i n 
i n t f l i c ^ t i hoc p r o -
ba tu r ex ifta dedu^ ionc^cnu i scn i in 
r e c i p i t í p e c i c a i i a m a b a ^  t i , v e 1 q u i a 
o r g a n ü eft e íu ídc r a t io rüs Cü medio , 
v e l quia fpecks il la recepta cít di ib o 
ÜÚQ p r o p i n q u á ad a d ü fentiendi re-
cipiei^dum: neutrum iftorü c o n c u r « 
r i t in in te l l ec tü : cí l enim in tc l lcó tus 
y i r tus n o n o r g á n i c a , & de fe í u m m e 
d i ípo í i t a ad aó tam i í u c l i i g e n d i : j g i -
t u r in te l le^us nollarn í p e c i e m r e c i -
p i t p r i o r c m aótu. 
Sec í i dó pra!terea:h2?C QÍeituref-
fe i u t en t io Á r i í l o t c L 3. de 'a ni m a :vbi 
f „. /C coramendat Hx,com*6* annquos atcef í tes ani-
c . 
mam eíTelocun^ fpecieruin 5 non to> 
tam} f e d i n t c l i c d í u s m . H.sec aurcm 
d i ñ i n d i o Ainí lotcL non videtur «fle 
bona , í o t e l l i g e n d o quodaliar partes 
n o habentfpccicstfuntenin:! rpecics 
i n parte fen í i t iua . Sed quia a'rfe par-
tes n®n habent ípec ic s ve l o c a , fed 
vt l u b i í d a habene acc ide i t t i á : i n t c l -
Icctus autem habet tas v t locusrqma 
v t f o r n j á cxpreíTátTunoo ímpref la ro . 
T e c d ó príErerea.-hoc c r i á a c c i p i t u r 
'3 Je anima es eo q u o d dicicur3.de aniriia5qiK)d 
tffx*cc*ii* í p e c u l a n n i r quod q ind cíí c x p h a n -
cír 3 9 . ^ . tV iBanb i i s :& q u o d phant;i ín}ata5Íta 
COW,IQ<& ^ h a b e n t a d i n t e l l e a u m v í Í G u r f c n f i -
b i l i a a d í e n r « m : & qnod n ih i l i n t e l l i -
giraus í inc phantarmitc : & p l u r a f í -
m i l i a dicic Phi lorophus.Exhis c o n -
c l u d i m r , q u o d nullam pon i r . ípec ic 
i n t c l l í g i b i l é : quia fi i pía poneretur , 
in te l l edus non í p é c u l a r c t u r , quod 
adeft in phantafmatibus, fed i n fpe-
c ie in te í I ig i ib i l i .S imi l i te r non o p o r -
teret intelJectum conuer t i ad pha?i-
tafinata: fed fufficcret fpecies i n t e i l i 
g ib i l i s . in qira haberet o b i e d u m prar 
f c n s , í i d q i i o d c o n u c r t e r C t ü r . 
Quarto prseterea: ha-c etiam pon i 
t u r m t e t i o A u g i i í l i n . q u i Yulr3 q u o d 
verbnm g ign i tu r n ^ n ex fptfde ifíl' 
t c i i i g i b i l i , fed ex habitu | dicic m i ra, 
r f fgk T r i n í r a t c capir. j o . & 24 .quod 
ex ipfa í c i c n t i á j q ü á m memoria teuc 
musjuafcitur v e r b u m . Et ex codem 
l i b . c a p . i i . & iS .g ign i tu r verbura de 
fc íc r i t í a jqu^ manee i n a n i m o . I tem 
ad q u o d a ü ^ u i d per fe, 6c primo5eft 
i n potent ia per fe 3 i l l a d & don aliucf 
recipi t ab agente p ropor f ionab i lu 
Sed yir tus a p p r e h é í i u a per fe foitóm' 
e l i in poecntia ad cogni t ionem. .Au-
g u í H n . n . de TinniE, cap. 2.ípra for-* 
m á ^ u x v i íui i m p r i m i t u r , v i í io vo^ 
catur. ' . .- 4 
< Q u i n t ó pra?tcrea: quia qu^cunq j 
poreiuia c ñ in potent ia pi ím© o r d i -
nata ad aliquem aét 11 sn,primo pe rn -
cicurfccundiun ta lcm aclum ab age* 
te p r ó p ó r l T o n a t S pr^Tente ; fed p o -
t é í i a a p p r c h e í m a eft potet ia p r i m a 
prdinata ante . h i t ó a d u , feilicer ap-
p r c h e n í i o n e m í ergo ab agente pro* 
p o r t i o n s t o pr imo potent ia perf íc i -
t i i r f t c u n á u m actum i í rum , q u i e í l 
ap'prchcndcrc:& perconfequens i n -
te l le^us a b o b i c á o p ropor t i ona to 
recipi t cogn i t i onem , & n o n í p e -
ciem. T* 
Sexto p m e r e a : quia nunquam " * 
p íu ra l i t a s e ñ p o n e n d a , niíi propter 
n e c e í s i t a t e m , p r i m o P h y í i c o r . h i c au 
tem non videtur necefs i t as r^u iá o b -
ieetum vide tur íuff ícientcr prar íens 
i n p h a n t a í m a t e : ergo non eft p o n c a 
da í f t a í p e c i e s i n i n t e i l e ^ u . 
Sed contra eft, quod Ar i í lo te J . 
P h y í l c e r . p o n i t , q u o d i n acquifita , 
' fe ient iareduci tur in t c l l cdusde p o - ^ 
tcnua eíTentiali ad acc idenra í5 ,Qu¿e 
r o q u¡ d i m d i i g ar p er fei en ría m ?n on 
habi tum í e q u c í K c m a d u r a r q u i a q u á 
do in te l l ed i i s agic5non mi ín p o t é -
ria eíTentiali í manifeftum eíl igicur^ 
q u o d formam prcTcedcnrem i S u t t i : 
ergo ípec íes ) i n t e l l i g i b i l c m . Proba-
t i o, t ú m q u i a p h a n t a ím a. n o n red 11-
cic intel lcótri de p o t c ü í i a eíTentiali 
h i h * i & i ñ , > & ( l i i & ñ . 6 . A r t . i . 
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á á p o t c n t i á í n á c c i d c n t á l c r q u i a o m -
n i sü l a f c i é t í t i á ^ c¡u« d i c i tü r habitus 
qú idd í t a t i sp r i r r t iob ié^ i^e íTer in p h á 
tafiaiergrt i b i eíTct ©ranis habitus de 
eodefti í q u i á i c c u n d ü P h i í o í b p h i m i 
n o n o M é t a p h y í k i i dem tfi s h a b i t ü l 
í n t e l l e á u s , ^ í c i c n u a . 
Rcfpondco d i c c n d u m , q u o d i n 
íftáquíéft.rf q u i b u f t * m , \ \ t g z t ü v Q m ¿ 
riís fpecies in te i l íg ib i l i s p r ^ c e d e n é 
n a t ü t a l i t e f ¿¿ tura i n t c i l i g é n d i p rop 
í e r r a t i ó r t e s p o í u á s a d pr imaí t i par* 
t t m t j u í e f t . ^ aríicUlfi q u a r t » p o n f h 4 
dds i M ó d u s á u t e m p o n é n d i e í l i í t é 
habita i m p r e f s i ó ñ e fpec ie i fcn i ib i l i í 
¡n organutn fcnrurSj&tdtó ilío>pí*Occ 
fu vfqne ad v i r t ü t e m p t ían tá f t i camí 
i r i í e l l c í tus «igens abftrahit ab ip fo 
o b i e i t o in phá í í t a fmá tc > ác i i i imutac 
i a t é l í c d u i n pofsibllem ad í i rhpi icc 
a p p r e h c n í i o n e m e í ícnt iá r . í tá ¿ a m e n 
q u d d i ñ t d k d t ü s pofs ib í l i s nu í la fpe 
d e m ¡nipreífati i í e c i p i t á phá t i t á fmá 
te:ricc eft ó h i e d u m prseíens ¡ n t e l í é -
d ü i f t t i í t c j ü i á fpecics p fae rcnse í l i n 
í m a g i n á t í ó ñ C í É t h ó c p r o b a t u r ^ ^ e i i 
q t i á t í i o f ' a r g ú m e m s fHórihfdé, Si a r g ü í 
t u r co'ntf a h o ¿ : quia per Ph i lo fophu 
tetúpát an ima í i í ece í l e e f t ,q i íod auc 
res fine i n a r t i m á , aut í p e c i e s e á r u m : 
& res n o n í u n t i ergo fpec í e s .D ic i t í 
q u o d e x parte in te l ledus eft fpecics 
í m p f c í t i 3 qua? ett habiÉiís, vel a&us, 
Vel fpecics ej tpreíTa, quaeeft fpecie^ 
i n phantafinatví,5vel €juidditas: qu^e 
quiddi tas r e í u c e n s in p h a h c a f m á t c 
éft fpecics refpedu í i n g u l a r i s . N o n 
cnicn hic íapis eft iií áríirfia3 fed q u i d 
ditas , q u ^ cft fpecics rcfpcéia huius 
lapidis . í d e m pon i t D o á o r qu idam 
negando fpecictri i n t e l l i g i b i l e m , &é 
pef t raó ta t ilít im ra t ionem dcorga^ 
iio,quae t a á a e f t i n p o í i t i o n e ifl:a,po 
n í t e t i a m aUara r a t ionés ^ 4 t j l quin^ 
ta e x f t p r * p t f í t i s . C o n t í a i í iam o p i -
n í ó n e m a r g u o í í c . í iüc i n t e í í í | a t u r 
foigulare Í t iüe non , non eft cura ad 
p ropo f i t am. CcftUKí cH cn im q u o d 
vniuerfale poteíl : ab i r i t e l l e á ü i n t c l * 
l i g i , & m a g i s pon i tu r a P h i l o í o p h i s , 
q u o d in te l i eé tüse f t potencia d i íHn-
¿ta á potent ia feniitiua propter i n t e í 
l e s i o n e m vniuei ía l is3& propter c ó * 
p O í i t i d n e n i , ¿¿ d i ü i í i o h e m ; & p r o p -
t e r f y l l ó g i z a c í ó n e m : quára proprer 
c o g n i t i o n e m fíngulafís (íi p o í r c r i u -
t e l l i g c r e í i r i g u t a r e j E x hoc í g i t a r m á 
í l i f c f t ó j q ü ó d in te l ledus poref t in tc t 
í i g e r c v n í u e r f a l e y a c c i p i ó hanc p r o -
p o f i t i o r i e r a . í n t e í l e é t u s j p o í l c t h a b e -
í'e obicó^tum aóluvni i ier fa le p e r f e É é 
fíbi pra^fensin rat ione o b í e & i ^ prius 
haturaliter3quam aí5iu intell igac. E ¿ 
hoc í e q u í t u r p r o p o í i r u n i , quod in i l 
l o p r i o r i habet o b i é & ü ( i l n p r ^ í l ns 
i n í p e c i e í í i t c l l i g i b i l i : & i t a habet fpé 
t íerr i ¡ r . t e l l ig ibdem p r i q r é a á u . A a -
tecedens á.TumptmT! v i de tur fatíá 
hianifeftumrquia o b i o d u m i n r a n o ¿ 
ne ob icc tu cft prius natural i ter adlm 
í g i t u r vniucrfa l ícas , q u ^ eft p r o p r i a 
c o n d i t i o o b i e d i i n quantum o b l é -
d ü m , p r ^ c e d i t a á u m incel l igcndi>& 
í u b í l l a r a t i ó n ^ o p o r t e t o h i c ó t u í T i ef-
fepr^fehs i quia p r H d l H á o b l e d i 
prsecedit hatural i ter ác tum intei l ' i* 
g e n d L C ó f e q ü e n r i a i n p robo ex par-
te Vn iue r í a l i t ads obieeli 5 fucando^ 
ex parte p r ^ f e n r i ^ , ex parte v n i u c r -
ía l i ta t isobicól : ! j árgíJo í e s vijs, qua-
í r u n i d u ^ pr imaí fur t iuntür ex parte 
^hantafnuitis rcprj t fentant is , ¿r 
m m u r inf^eúiido art iculo , & áúse ex 
{)ar tc i i i tc l íe¿ lüs agcntis . .¿r fonUmur 
interno ártíéfiláyé¿duap'ex parte corrt 
í n u n i o r i s , & m í n u s c o m r a u n i s 5 ^ ^ 
f o m á t u r hie fimul cum f M í o m b m ¿ i 
I taque f e c u n d u m t e r t i á m v í a m ár 
guicur p r imo íle s habitus minus v n i -
üerfalis}& magis vniuer fa l i s /unt d i -
ftin^i habitus p r o p r l j j a ü o q u i n M e * 
t a p h y í i c a , v t M c t a p h y í j c a , non c í le t 
habitus d i f t i n^us in te í leólus : quia 
e í í c t d e v n i u c r f a l i í ^ M o o b i e a o ad 
ó m n i a alia o b k a a : habi tu autem 
v n i * 
1 . 
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vi i juer fa l iGr i c o n t i o g i t v t i non v t é -
do á l iq i ió al io habitu minus y i n u c r -
fai íK'rgo con t ing i r haberc a c í a m cir 
ca vn iuc r í a l i ü s c ó m o d o q u o r c í p i -
ct tar ab habitu ü l o vniLieríal ior i , no 
Ih ibeodo a d u m ci rcaminus vn iuc r -
ía les ícd n o n habecnr adtus i n t c l l i g c -
d i circa v i i iue r í a l iüS í niíi i p r u m í u b 
t a i i ratione fif pr^fens i n t e l i e d u i fub 
j a f ioue prccfentis: í ed non habctur 
M d m inteUi<?cndi c i i ca ip r inn in ra-
t i o n e p r ^ f e n ü S j n i u f u b ratione v m -
u e r f a ü s : ergo vniueifal ins poteft ef-
í e pi\TÍens in tc i ledui jabrque p i p í e n 
tfa a l i c i i í u sminus v n í u e r l a l i s . Sed íi 
pra?ciie inrel l igeretur obieótura i n 
p h a n t a ü i i a i e 5 n u n q u a m c í u ' t maius 
vniacr fa le p r ^ í e á s j n i í i i n minus v n i • 
pér ía l i . -quia nunquam, ni'íi in í i n g u -
iarí phao ta í i ab i l i : ergo éft pr^fens 
i n í p e c i e i n t e l l i g i b i i i exi f té te i n i n -
t c l l e d u . 
I t em v l t i m o ^ q i i o adhanCviam 
arguo í ic jvniuerfa l ius nunquam ap-
prchendi tur q u á t u m ad íuaro in d i f -
fe r e o t i a m t o c a m , q u a n d o a p p r c b e n -
d i t u r i n fup i n f e r i o r i : t o t a e n i m i n 
d i fe renc ia vniuerfal ior is , eí i í c e u n -
d u m quoc í ú>rum} vt c o n c e p í u n ^ e í l : 
í d e m cu i l ibc t i í - i f eno r i : nunquam au 
rem c o m m u n i u i i V t conceptum raa-
tura ÍU ínFeriorí a l iquo5ef t ídcra c u i -
l ibc t inFcriori f u o ; ícd pr^cife i l l i , i n 
q u o c o n d p i r u r : ergo quodeun^ue 
v n i u é r í a l e conceptum in í lngular i ) 
v e l coinraanius in minus c o m m u n i , 
n o n conc ip i tu r recundum toram fuá 
i n d i í f e r e n d a m . Potcfi: autem i n t e l -
l e d u s c o n c i p e r e i i l u d fecundum t o -
ta m fuam i n d i í f e r e n t i a m : ergo n o n 
conc ip i tu r proccife communius i n 
niinus c o m m u n í ) vei vniuerfalc i n 
í íngula.t i :& ica non príEcife concip i -
tur vniuerfalc i n p h a n t a í m a t e , phan 
taima cn im non eíl p r o p r i é 3 niíi i p -
í í u s í i ngu la r i s & hoc i n quantum 
efl: í i ngu la re fpeciei ípecialifsimiej 
5c hoc íi phantafma fit í ibi imprer-
furn ab al iquo debite appropinqya-
to* 
D e fecundo membro feilicet, pra: 
f e n t i a o b i e d i , p r o b a t u r i l l a confe-
quentia p r i m a ^ r i m o íiCjauc i n t e l í c -
C l u s p o t c í H i a b e r e ob i eó tum íibi pras 
fens in rat ione obieCÜ in te l l ig ib i l i s 
a b í q u e h o c ^ q u o d íit prajíens ai icui 
pocent iadnfcTiorMut non ? Si n o n 
ig j tu r non potefi: haberealiquam o-
perat ioncm íibi p r o p r í a m í ine po ten 
tijs in fe r io r ibus : quia íi n o n p o t c í l 
habere o b i e á u m í b u m hbi pra?ícns 
í ine eissiion poteft habere operat io 
ncm í ine c is : igitiu* nec eíí'c íine eis 
fecundum argumeiirum Phi lofophi ^ ^ ¿ ^ 
i n p r imo l i b ro de an ima. Vnde n®n ¿r 
c o n c i n g e r é t i n t e l l c d u m feparari á i j i a n m á 
corporeHcut perpetuum á c o r r u p t i ícx.ce.ií?» 
b i l í , niíi po í íe r habere opera t ioncm 
propriarn non dependentem á p a r -
t e fen f i t iua . Si autem poteí l : habe-
re o b i e d u m praffens abfque eius 
p t^ fen t i a poteiuia: inf:3riorí: e rgo 
haber . H ^ c conrequemia p r ó b a r u r : 
quia agentia ralis pr^fentia? c b i e d i j 
feilicet ph u n a í m a , &7 in t e l i cd i i s a-
gens fun t fu íñc i en te r approp inqua-» 
ta intei iectai p o f s i b i l i , ¿c agunt per 
m o d u m natura' : & i ta caufant ne-» 
ec í l a r io io i l l o praífentiams cuius e í l 
receptiuus . M o d o o b i e d u m n o n 
eft pr^fens i n r e l l e á u i pofsibi l i i n 
cogni t ione a b í l r a d i u a ante s d u m 
ei ie i tum ^ l i í i per a l í q u o d r e p r ^ f e n -
t a t i u u m , quod vocofpecicm 5 & Í I G 
habeo p r o p o í i t u m . S e c u n d o íiC3alia3 
potcntis? cognitiua? habent o b i e d u 
p r x í c n s eis • n o n folum p r ^ f c n t i a l i -
tace fecundar ia9fcüicet quia i l la fuñe 
príefent ia aíijs pocentijs i n f e r i o r i -
bus , fedpropr ia praferjtialiiate9 í í -
cut fenfus coramunis haber c o l o r c m 
íibi pr^fenrem.-non tancum in quan-
t u m eít prarfens v i f u i j fed'qifi ialia-
betfpeciem eius príefenrera i n orga-* 
no í cn lus commnnis : ergo cum hoc 
í u p e í f e ó t i o i i i s inpoceni ia c o g n i t i -
ua. 
L í b . i . D i í l . 3 C i a í e f t . ^ . A r r . i . 
¿ a / c i l i c e t p o í f c h a b e r c o h l e ñ ñ í ibi 
prefer ís í u b racione quaeft o b i e d ü 
talis poccnria?: fequitur q u o d i n t e l -
l e d u s n o n tan tum poteft habere o h 
i e t u m ííbi prEcfens, quia praífens e í l 
v i r t u t i phantaftica?, fed p r o p r i ^ p r ^ 
í en t i a l i t a t e , i n quantum feilicet r e -
lucc t i n t c l l e í t u i , per a l i q ü o d > q u o d 
c í l i n i n t e l l edu* I t emp&tcn t i a n o n 
potens habere a d u m niíi circa ob ie -
# a m fibi p ra? íens , í i a o n poteft ha-
bere i í lud pr ieíens ^ nií i per a l iquam 
aliara p o t e n t í a m , cu ¡ con iung i tu r 
con t ingente r , dependet i n opera-
t ione fuá á t a l i poecntia íibi con t in* 
genter c o n Í u n ¿ t a í & ita eft imperfe-
t a . I n t e l í c ^ a s cer tum eft5quod n o a 
poteft habere o p e r a d o í i c n i j niíi c i r -
ca obiectum íibi prsefens í & per te 
n©n poteft habere Os>iedum pra?-
fens fibi 3 niíi in v i r rore p h a n t a í i i c a : 
y i r tus autem phauc dl ica con t ingen 
t e r con iung i ru r ince l l e í tu i i n quan-
t u m potcnt iaef t Í i g i t u r i í i t e l i e d u s 
i n opefacione fuá dependet ab i l l a 
po tenc ia , cu í cont ingenter c o n i u n -
g i t u r : &itaha?c p o í i t i o p o n i t in e i 
i m p e r f e á : i » n e m p o t e n t i ^ c o g n i t i -
ua?. H u l l a au t emimper f e^ io e í t p o -
nenda in aliqua natura, niíi necefsi* 
tas appareat, i n t a l i nati iratergo i m -
per feóHo talis n o n eft ponenda i n 
i n t e l l e ^ u * 
A d qu^f t lonem ergó d íCoyquod 
eft oeceí fe p o n e r é in iatellcCtu fpe-
ciem in te l l ig ib i lem , propter ratio-
nesiam p o í k a s , & pnwo ¿trticulís 2é 
^^onenÁ. iS^x parce o b i c & i i n q u á 
t u m voiuerfale Í &invquan íum, pr^g-
fens i n t c l l edu i - C^UT dase condic io -
nes, vniucHalitass feilicet & praf íen-
t ia ,pr^cedunt na tu ra í i t e r in te l l eó l io 
n c m . H « c e t í am videtur intencio 
A r i f t o t c L q u i tercio de anima j yoles 
^ u o d anima íit q u o d a m m o d o o m -
n ia rqua í i probado exponi t fe, quod 
eft per fenfus l en í ib i l i a : per i c re l l c -
i íwm. 3 y c l í c i e n t i a m j í c i b U i a : q u o d 
a í iqu í exponunt^ q u o d í f ó n l o q u i -
tur v u i f o r m i r e r h i c , & i b i , q u i i d c 
fenfu, l o q u i t u r quantum ad fpecieni ^ 
impreíTatnrdeintel lcÓtu a u t e n i i q u á -
tum adhabi tum fcienti^.Scdh^ec t u 
po í i t i o non v ide tur cííe ad in ten t io ^ 
r r»i r i • • r • ' i.de animé 
nem P n i l o í o p h i í quia í i c u t a n t i q u i teXtu z~ 
pofuerunc animam eíTe o m n í a r e a - ^ t n k * *' 
l i t e r ,v t omnia cognofeereti íiic Phi«» 
l o í b p h u s p o ^ i t cam e/fe Oittriia n o n 
rea l i t é r4 fed perquandam fimilutl> 
d í n e m . Si autem per fenfus eífecfen-
íibilia propter í i -n i l i tudines impref-
faS) 6c p e r i n t e l k d u m e í l c t i n t c i l i g í -
bilejaut hoc eífet proptcrícicriáviqitg 
eft i n in tc l leótu t & ita non effet fe i -
bi í ía propter íimilitudin-. m *. qrj'a 
feient iade fe non eft fitiuhtudJ i n ^ 
t d í i g t b Ü ü e i r cunfe ip t a Omni k\¡% 
fprcie ob ieda t t i n p a:U mame * ali t 
propter a l iquod pham Hma reprsr-
í e n t a n s obiectum incel l igibi le Í 
t i ínc non eflet anima i n t e l l i g í b i -
lia omnia per inte l ledum^fcd anima 
per p h a n t a í m a t n i h i l cnim eíTct i b i 
repr^fentans in re l i ig ib i le j niíi phan 
tafma t a n t ü m fecundum p o í i t i o n e m 
iftam.Si obijeias, pluralitas non eft 
p o n e n J ^ n i f í v b i eft ñeccfs i tas t h í c 
autem non eft ftecdsítái,"tüttf m be 
ne poí fe t p o n i i n r e l l c ^ u m habere 
a á u m (ine ípec ie ^ í l c u t c u m fpeciei 
f r g o non éí l ponenda íalis í p e t s # 
RcfpOndeo, nece i s í t a s e í l , qa^ndo 
per feó t io natura hoc r e q u i r i í : l icét 
autem hoc f u p p o í k u m , q u o d eft h o -
m o , pols i tkabere obícótüt t i fbiprae 
fens in p h a n t a í k a t e : quia h o m o e ft: 
taimen natura i r i t c l i edua l i shomi r í í s , 
v t in teUc¿tual i s eft^ non hubct ob ie -
á u t i i fuflicienter íibi pt%féirs¡fl n o n 
h a b c t i p í u m nifi in prafíenti ? m e n d í -
cata á vir tute phantaft ica. H o c i g i -
t u r m u i t a m viiifícat naturam í i i t e i -
lecaiuam3vt i n t e l l e á i u a eft • quia r c -
m o u é t u r ab eo i l lud5qu©d eft perfe-
é t ion i s i n potencia, cogni t iua , 4: i n -
ueni tur i n p o t e m i a í e n í m u a ^ ?cin 
vir? 
v i r t u t e p h a n t a ñ i c a , pon l t u r ig i rur 
ha:c p l u r á l i t a s p r o p t c r n e c e í s i t a t c m 
q i t i a p rop te r pcrfeól i ioncm natura? 
p c r f c d i o r i s í a l u á c h m m a i o r c m ^ q u á 
ñ t na tura imper tedior iS) vc l fa l tcm 
í t ' q u a l e m . rationcs au í argamen-
ta i g í t m a l te r iaá op in ion i s refyonde* 
tur, 
A d p r í m u m argumenturn jCüt t i ar 
gu i tu r in prima op in ionc , quod reci 
pete fpeciem ponuenit fenfui ptcTci-
fe^quia potent ia cft o r g á n i c a , d ico 
q u o d h ó c eftfdl íum : q u i a i i l u d non 
. e í l p í í ec i f e caufa :• í>d pra:cira caufa 
cu ia feunq , p o t e ñ t i ^ habendi fpecíé 
p r r e í c n t e m repra?fentantem o b i e d í i 
íiHiíir, c í ^ q u i a i p ía c f tcogni t iua í & 
i m u r a d c d k i i b i ^ t p o r s i t habere ob 
i c ó h i m prius naruralitcr fibi pr^icns, 
qaam cogiiQfcat.Sed po ten t i í c orga 
níccE dedit3VL o b í e d ü ñ t pra?ícns; no 
i n potent ia ipüi j fed in ó r g a n o , hoc 
e f t i n púrce c o r p o r i s j q u á p e r í k i t p o -
ten t ia o r g á n i c a . E t i l la prffencia íuf-
í i c i t : q u i a t o tun i c o p o í i t u m ex parte 
corpot i s í ic.raixta3& ex potentia^ha 
bec rpec Í€m)& h a k t o t i , f u f i í den te r 
o b i e ó l ü GÍ]: p rx f cns , quando fpecíeá 
c í l ín i l la parte co rpor i s .Cum i g i t u r 
incelleéi i i i n ih i ípe r feó t ion i s aufera-
t u r , i a q u a n t ü potentia cogni t iua e í l 
e x h o c qnod non eft o r g a n i c u s r i í n ó 
magis adt i i tur í ib í pe rFe í t io r í cqu l t i i r 
q u o u íibi pofsit cáte ob i ec tü prcefens 
a u c c. a ct ri3 íi c u t ali j s po t e n t i js# S e d i l ia 
pra3ÍeLiria no erit per a l iqa id impref-
í u m orgaoorquia non h a b e t o r g a n u í 
e rgo erit per a i i q u i i i m p r c í í u m i l l i 
p o t e n t i ^ t a l e a iué i rnp re íTüm repre-
fentans pra?cedens in p o t e n t i a i n t e l -
l e d i u a adum i n t e l i i g e n d i , voco fpc 
c iem i n t e l l i g i b i l c . B r e t í i t e r i g i t u r d i -
c o , q u o d fe nfus habet o b i e d ú p r e -
ferís in , i l la parte corpor is ; quia d i c i -
t u r organum i l l i i i s feníusj fed in tc l l e 
í t n s , t á m i l lam pr^fen t ia r í i p r io rem 
a d u ? q u á m ipfaiTi a ó l u m ^ a b e t r a t i o -
ne e i ü í d e m reccpt iu i : & i d c ó faifuin 
accipitur q u o d fpecies talís non t&i 
niíi príeciie propter o r g a n ü : natura 
enim cauíac talera parte talis corpo-
ris (ic m i x t a m , vt pcrfedibi l i s á talí 
po ten t ia an ime, & congruat opera-
t i o n i e i u s : quia materia eft propter 
foimara3& n o n é c o n u e r f o e x i . P h y 
í ic .& Comraentator i.de anima3raé 
bra lconis non dirferunt á merabris 
Gerui,niíi quia anima diffcrtab ani-
i-na.No igitur forma eft propter ma-
t e r i a s , fed é conüerfo: & i d e ó talis 
pars fada eft talis fpeciei recepdua^ 
vt per talem fpecie íit obiedum pr^-
fens t o i i c ó p o í u o i quod eft totü or-
ganum.Vndc pr ima caufa prefonria? 
o b i e d i in ípcc ic j í ion eft talis d i ípo í l 
t í o corporis 3 fed pr ior caufa e f t , v t 
potent ia s p p r e h e o í i u a l u f D c a t o b í e ^ 
é tü a d u cognofeibi le íibi, pntfens^ 
vel i n fe i p f ^ v e l i n aüquo 3 quod eft 
pars i p i l as organi i n ta l i operarione, 
A d í e ü d ü / í i / í m j a d iiíud de Philo 
fopho 3.de anima , quod intelledus 
eftlocus fpteierum,potef texponi , 
q u o d in te l ledus dic í tu i locilsfpecie 
r ü: q u i a fal u at e as5fi cu t d i c i t u q u od 
ipí ius l oc i eft femare l o c a t u m : & or-
gana fen í i t i ue po ten t i e non funt l o -
ca:qui a n o n í ta falu an t fpecies recep 
; tas ia eis.Speciesquippe in t e l l í g ibH 
les non v í % n t ü r dcleri^í tcut fpecies 
fení ibi íes: quia fpecies fenfibilis, ita 
eft i n o r^ano ,quod poteft corrumpi 
per coot ra r iu for raa í i t c r ,v^ l per d i P 
pof i t ionem infufeept iuo difeonue-
n i en t i ta l i potentia?; íicut patet per 
P h i l o f o p h ü de memoria , & reminif-
ccntia.Sencs3& iuuenes3id eftípueri 
funt male reminife i t iu i propter a b ú -
d a n t i a m h u m o r u m n i m i a m : & e t i a m 
propter difpoíidoEiéj<<3¿ l e í i o n c orgá 
ni t i f to v t roque modo non eft fpe-
cies in te l l ig ib i l i s i n i n t c l k d i i í V t per 
fe deleátur per aliquod contrarium 
ad ipfam, feu per indirpofitionem re 
ecptiui. Alia? multe congruedepof-
fent afsignari circa illud vocabulum 
í o c u s 
tex- co.z^ 
^.Phifico, 
& in Pof" 
fkirij J U * 
gogiu 
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í ocüs 3 c i r cá qtioci n o n opbrcet m u í -
t u m i m m o r a n ; 
p ¿ A d t e h i & j q u ó d a d d i t u r d e P h i i o ^ 
T o p h o j q ü b d f p e c u l á m ú r j q ü o d q u i d 
eft in phan ta f rhá t iBüs , &CiPrb ó rnn i 
bus ta l ibi ís ad¿ í :ór i ta t ibüSid ico?^¿) i 
ía l is eft c ó n e x i ó i f to rum p o í e h í i a r u 
rc i i ice tphar i tá í i íe5&inrei iecaus3 pro 
ftatu i f t o i c j ubdh ih i í i n t e i i i g imüs i i i 
vhiüerfaléjí i if i cu iu s í i ngu l á r e p i l an -
t a í i a m u n N e c c f t a i i a c b h ü e H i b a d 
p h a h t a r m á t a , hiíí q u o d intc l l igens 
vn iuer fa íe i m a g i í i a t u r í i ngu l a r e 
ius: n c c i n t e l l e é t ú s v ide t q u o d q u i d 
eft i h phár i ta f ráa t ibus j í icüt i h racio-
ne videndi:fed in te l l igés jc jubd qu id 
cft r c l ü c e ñ s ín fpecie i n t e l l i g i b i l i , v ¡ 
det i l lüd i n fubjf ídgülári jvi ío per v i r 
í i i t em phantaf t íca tn i n phá t a íma te¿ 
Á d q ú a r t u í n , q u b d a d d u c i í u f d d 
Áugaft* q í í o d nbn p o n i t í p e c i e m i d 
t e í i i g ib i l em íñ memoria , fed ícictia^ 
í c f p o ñ d e o , & d i c b , c ] n 6 á v b i ponic 
feiétiani i ftatim pon i t a l iqü id , q u o d 
i n c l u d í t fpeciem i t í tc í í ig ib i lemj l icé t 
n o n v t a t ü r i í tó v o c á b ü l o t q u i a i j .de: 
T r i é í i t . c a p . i o í c u m prÉmiíifíet5exipí 
la í c i é t i a jquá memoria tericmusjgig 
í i i tur verbum- fubdi t j q u o d formata 
Cogitat ib ab eá r e 3 q u í m fcimus,ver-
b u m eft. É t i dém de T r i n i t . cap. i i , 
t u ra príemííííret j fííniílimá eft vi í io 
cog i t a í ib r t i s v l í idn i feícritif i fubdi t , 
cjuado e r g ó q u o d eft i n ribtitiá 4 íioC 
cft ir i v c r b o j t ü n c eft verum vé rbum¿ 
Et c ó d e m c a p . í z . t ü ñ c enim éft ver-
b u m fimillirbüm rei noíaejde qua g ig 
nítur5(3¿ imagb e i i í s^quándo de vií io 
ñ c f c i c n t i ^ v i í i o cogicationis ex©rí-
íur j fubdi t jncc ín teref t i quar idó i d d i 
d i cc i i t j qu i feit 3 l oqu i tu r . Sijmiliter 
capite 22. q u a r i d ó ad memor iam 
n»cám ácié cogi ta t ionis m é á a d ü e r -
í o , ac íi in cOrdc m e o d i e b , q u o d 
fc iOj&c. í tem i^ .dc T t r i n i í . cap. 27. 
q ü a n d b l ó q ü i t ü r de í u c e , i r i qua v i -
dentur v e r é ipTajiriquitíoftéiidit ver-
bu-m verum cíTc i n t c q u a n d o de f c i l 
t i a t u a g í g a i c u r , id cft, qiianddquod 
feimasdiGiraus.H^cillc.Exiftisomni ' 
bus apparct , quod i i l a c l , quod A u -
gufti t r i bu i r raemoriaMatione feien^ 
tirY , v tg ig r f en t i 3 expooit k í e m p e r 
d é ob i eó tOpra? ren t c in iperaoriaj no 
é í t a ü t e m o b í e d u m prsefens i i i me-
mor ia 3 v t memoria inieileCtiuaeft, 
per feieruiá 5 v t eft habitus di (Unctus 
abfpecie;ergo opor te t qübd illa prg 
fentia eíFe in te l l igat j pef rpeciem 
i n t e l l i g i b i i e m , & f ü b i i i a ratiorie5rub 
qua d i f t ingui tur ab habita fe ienci^ 
p r o p í i é f ü m p t ^ : & h o c modo étiatn 
d e b e t á c c i p i iíhád v e t b ú Philbfophi 
^.dc anima, q ü i c ü pr^mííiíTct q u o d 
á n i m a éft quodarmiiodo bmeia, í u b 
dic,qUbd per fen íum eft ícníibiiia. Se 
per í c i en t i ám fcibilia.Scictia quippc 
ib í tam á p ú d PHylofophú j qua ápud 
A u g u f t . i n locis prsEdi¿lis 3 accipitur 
p r ó ipfa pr^fent ia hab i tuá l i obieCU 
i n memoria intelle&iuáíQua? pr^fen 
Hahabi tdá l i s eft v i r tüa i i t e i : í c i en t i a : 
q u i a i n o b i e a o íic prsefehte concipi 
tu r v i r tüa í i t e r to ta í c i é t i a d e tali ob-
i eó to . HÍEC fpecies eft illa feientia, 
^uíE reducir i n í c l l e d u m de poteñria 
tfirentiaii ad a c c i d é n t a l e fecundum a ,, 
Árift .S.Phyíic.s& ,2.de áni ihámon ad ?'F ^ 
tera i l l a q u i r p r o p r i e dicirur fcíéria, 
quaecft habilitas q u í d a m d e r e l i ¿ í - á . ^ # f ¡ ' 
ab a ó l i b ü í : ríam ante iftam ad p r i m ü 33, 
á d ü corí í idcrSdi í e q u i r i r u r , quod fít 
iam redi idus i n t e l í e d u s de potenria 
cíTehtiaíi ad a c c i d e h t a í c m . - a l i o q u í n 
n o n ópe ra r écu r^ tune magis , quam 
prius.Vnde i n COgnitione fpecies i n 
qua relucet qu idd i tas , d ic i tü r ícíen-
í i a : n d n t a r i t u v i r tua l i te r : quia íoitam 
cot inet j fcd forraali terj)oteft dicí ha 
b i tuscogni t iu9: quia eft qualitas má 
í iua i r i i n t c l k á u d i í p o n é s ípílira ad 
a d ü m . Et ex hoc h á b e t u r argumen-
t u m pro fpecie i n t e l l i g i b i l i • quia n ó 
v i d e t ü r , q u o m o d b aliqua fe ient iá 
t o t a d i c i pofsit vna ratione p r imi c b 
k&ii n i í i ( | u a t c n u s i l k íc ien t ia c o n -
tinc-í 
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tinctor vírtuali tcrin ilio.primo ol>ie 
ólo iatell igibili : non enim tota i l U 
fcicña dicitar yna obkdo/qjiatenus 
reiaccrin pdantafmate : quia illa no -
cCfct vnkas alicuius habitas íínclle--
d u a l i é , fedalicuius imagi nab-iii s, 
A d qrtintnm tllud jcíUceJ^QUQá 
g o it u r p o íl i n fe c u n da o p i n i o n e, 
quod potetiü, qua? eíi ad aliqné adf í 
ordinata.j aótuatur primo peril lum 
ífevflüm^ícOyquarlibet potetia appre-
]>é:nniia5vt apprehéíiua ©ft^íl in po-t 
tentia- ad apprchendere priino primi. 
tare psrfedionisr l íeét nó primo pri--
mita re generad: o nis;>& quádoqs pri--, 
m9 pri, mitase gcñera t ion i s .Qaando 
fcilicetobieótri infceft pra:ícns rali-
p:o-:ertt.iar,vcadu cogn'oíeibiie ab car. 
m a c enicrMynó oporEet ante aétam in-
potentia aliquid ali-ud í ien,m quo ip-
í am oblediisir íic pr^íens. Sed prima 
q ú o d fít abe o. c ft a d us: q o a n do a uté 
obicvtum non cft natñ infcefíepra? 
fens fab rarione adu cognoícibilis á 
t a i potenna:tunc qu^libet potentia. 
apprehenfíüa efl: in potentia adap-
preheníioncm5í& ad il lud in quo co-
gnofcibile erir príEfenSj& prius ordi 
ne é r i g i m i cíl in DOt^ntía ad haben-
¿um iííam prsientiá.s quá adnaben -
dain a6l:u,Bt ít'a eíl in propoí i to : fen 
ííbüia enim non fant nat^r in fe eííe 
pr^ícntia irítelledü i fub r ationeadu 
intcUigibilíum: í c á rantura in fpecic 
intcl l igibil i poíTunt fie eíle prarsétia, 
(k hoc quantum ad inteUedionem 
abr t radiuá, de qua e í l íermo in pro-
po í i to : $c ideo potentia appreheníi-
na r e ípcdu laliun^eft in potentia ad 
dupliccm adum, & ab agente appró 
ximato prius prdine originis reei-
picr priorem adum, quám pofterio-
remohíce tamen intcÍiigo3ita iílos a-
étus effe o rd ina tos jqaoá prior fit ra 
t io recipiendi re ípcdu poíi:erioris;íi 
cotíciiieet foperíicies cíl raiio'reei-
picodialbcdinem: tune enim intelle 
dus rc ípedu niiliius iiiíelligibiiis re 
va tv», 
cipe re poííct adum íecundu , qui efl; 
in te l led ío , niíi priushaberct adum 
pi imum,^ . ípec iem eiuídem obiedi; 
íc dintell igo 5 quod intelledus de fe 
cíl rruioimmediatarecipicndi y tru-
el i]c adum. ípíi adus tamen interfe 
funr o rd ina tüquando obiedum non 
eíl natum eííe praeíens in íerquia túc 
oportet prius naturaliter cífeillum 
adum quo obiedum eíl: pra?fens, v t 
intelligibile5quám iílum quielicitur 
circa obiedum intelligibile, vt pne-
fens. 
A d ícxtü rcíponcL'Osquod necef-
fitas eíl íemper digaifícare naruram 
Robiicjquando non apparet aliquid 
m a ¡i i fe ít e r e p LI g n a n s. S e d m a g n a v i -
liíieatio natura? intel!ediua\ vt i n t r l 
icdiua eílsvidetur cíle, quod no pof 
fit habere obiedum fuíi íibi pra?fens 
in fe abfque mendicata príefentia, á: 
potcntijs inferioribus cñ quibus co-
tirsgí nter cóíungitur in raEtone po-
tcmiar.Er tamen quod potentia? alia; 
inferiores pofsint habere obiedum 
íibi pr^fens , vt in fe, & íl intelledus 
pofsit habere obiedu íibi príefens ia 
posentia inferiori l non tamen íam* 
ma prcEÍcntiaiitatc poísibiíi prece-
deré adum íntelligeudi: de ficut alijs 
potérijs cognitiuis: ita multo magis 
iñi potentiíe debec concedi obiedu: 
eííe íumme pr^fensjquantiim poteíc, 
eíTe praríens ante adum cognofeen-
di.Et hoc non íaluacurjniíiinfpccíe 
íntciiigsbili mouente ponitur perfe-
¿lio íumma poísibiíis potentia? cog -
nitiug5niíi ponatur eam poíTe cofer-
uare ípeciem intelligibilem propter, 
adum. Et ita habere obiedum fuam 
pra:íens conícruatum fine adu íqu ia 
hoc conceditur*feníitiua?, & perfe-
dionis eftin cogniriuaj quod noa 
dependt'atab aliquo in cognitione 
fua5 fed quod pofsit habere obie-
dum praefens, íine de pen-
dentiaadillampo-
centum. 
L i b . t . d i í L 3 . q u ^ f t * f. mk. i : 
Expnfttioprimíarticuli cjiió-
jlítwisfextce difiinEíio* 
nis teñía , 
Vins , 6,'fcquentis quxílíónís 
maceria ( quie potiusad libros 
de anima pertinet ).hic non 
'mínus (ubnlicer , quam latea 
Do^oretra í ta tur , Qnta camen longií-
Cma.in qu^rtionibusTrinitatis, fequi-
fur interruptio : &: hocprimnni htiius 
libfí volumen fieret eitifmodi q-Uíf-
nonom commentariís Iníinibiíe top-
pnmor, qnxftiones iftas de m«mori<i, 
&nóhr ia , velocicer aH aliasíranfuo-
hndo , trinílre: fummiarias folurtimo-
doarMciilornm conclníiones obiter & 
breuiíer exponento . Quod qutdcm 
jiori.vergetin nntabiíe operis prxiu-
diciiim , írqnidem confuíio téirualis, 
qu^olim habebarurin litera jnuneper 
noíTram diuiíiónam articulofiim tex-
máííum ea ablara. Etpr^feríim5quja 
harumquxílíonnmordine difpoíitio* 
nis mutato \ muraraeft queque in clari-
tatem con fu-fio •: &omniumíéré arti-
culo rum ííloruin ex diuifione, Hiera 
ph perfpjcua. Et infapér , quia plera, 
qa^ tradanturin ill;s ^in piuribus dif-
frcultatibus noílrís j vt poté tú illis , in 
quib^s ágimrtíé viíionebeata , & de 
proria^ione Verbt diuíni, & aH/s, iux 
ta Séoti raencem a Cant exa¿ié enuclea-
ea-.: i 
Tn Koc efgo articuló , inqnoDo-
ftw qnxrit ,andetuf fpcciiSS intelligi-
bi lis, prxuia néceíTario requiíita ad 
{ofcejte-iftiotiém ob'tecbi» proponit opi-
tiionem Henrrici 8c Gofredi, partera 
tuenfium negatinam : quam latiísimé, 
&eoidenterimprobat Doáfcor, & dif-
ficnlratem diAbluens tenet, qutúefl nt* 
esffepwere in intdhÜH fípuUm mHÜigh 
bilm. Qiiam conclufionem híc & in 
art ículo. & Pequentibus late 
probar.8¿ delet opinio-
nis alten" us argu-
menta. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrkm crídem¡pecies¡quáde [e repré 
fentát ohieHmn fm ratio nc [¡figHla-
rísjpd/sít ipfum repr efemarejub j 
ratio neV'áW erjalu ? 
( I ^ l p f p i D íecundurn fie nrocedi-
¡' l X g tur ,&: v idctur ,quod eadem 
I' } : - fpeGies,quse de k ve pr cCt n -
tat obiedu fub racione üñ 
g a 1 atis, Poís i t ipfu Í ep re fe n ra re fu b 
ratione vn iue r íaüs qu i a ípcc i e seadé 
fub a ü o , ^ alio lumine r ep re í en ta t ob 
- i e á u m ÍUUOÍ alia,S¿ alia i atiene, fien 
n o d e lucentia iñ l u m i n e d i c i , repre-
fencanc fe fub racione colora torum:in 
l u m i n e a u í e m n o í i i s , fubratione lu -
c c í u i u m : fie in p ropo í í ro per i u -
mcninte i lc f tus , & phantafia;, eadem 
fpceies poteft rcprefcntareoppofita 
in o b r e r o . 
Secundo p r í c t e r eá : qnia idem fecu 
d u m eandera qualuarcm poteft cííe 
fimile diucríis,fiGiu Vr.um á l b u m S e -
c u n d u m candemalbc^inemjCÜ Cim'u 
le diucrí ls albis:ergo,6¿Ci 
Sed cont ra c í l : quia reprefencat í -
tíum fecundum tetam vir tu te fuam 
reprefentans ob iedum al iquod fub 
vna ratione , non poteft fimul reprc-
len tare idem, velal i u d í i i b alia racio-
ne o b i c d i : íed phanthafma in eodem 
inílanti^ 'n quo inte i l ig i tur vniuerfa ' 
l ^ f e c u n d u t o t á vi r tu tem reprefentat 
o b i e d u m , v t fiogularcyirtutijphantaf 
r iese íquia tune ef ta í lual is imaginatio 
illius ob i ed i i n fíngularí: &:pater,q> 
í e c u n d ü tota vir tute phanrafmatis: 
q u i * alias virtusphantaftica nopo íTe t 
habere per phantafma ita per fedam 
a ^ u m c i f c a o b i c d u m , ficut ob ieda 
n a t u m e f t r c p r í c f e n t a n per i l jud pha-
tafmadgitur tune no poteft reprcicn. 
tare ob i edum fui? alia racione repre^ 
fentabile. I t e m ^ quarenen pofeft i n 
imaginac iuae í í e a á i o rcípeclu c b i > 
£feiaaavniucrfal is , f ipotel}elTeibi /pe 
cicsrefpcau talis o b i c ^ c í í a d t u s í k 
i d e m *.kuodfpecies? 
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J ) R e r p o n d c o t í í ccndum,quof5pban 
irafma,quod deíc; icprefcntat obic é!ü 
f j b rariotic í l n g a l a r i s , n o n p t . t e l i ip-
fum reprc íentarc f ub fütior.c vmucr-
U l i s . A d cuod prebandtím ^ y ü í l W 31 ^ n o 
fie; ípecies exh^c, q u o d «si s (pedes 
haber talem rat ioncm tepvefcnrandl, 
¿t hocrerpcclu o b s e d í t ub tali ra t i 1-
nerepre íentabi lL-crgo cadena fpecics 
inanens, non haber dnas r a r íones re -
picfenta iua^ : occ e l l refpí d u dua-
r u r a t í o b ú reprefent ab)l ü i i r d u pre-
f e n t a r c o b i e d ú lub racione vn i iu i f . i -
lis, & r ingu laus^ requ i r í t dup l i cé r í í ro 
í*e reprelenta t i i iá ióccí i re ípt in:;) dn-pU 
t is jatioms reprclé tabi í s fonnalf fcr . 
i g u n n d c mai és, íd¿ r^ó f f t t í c r i a t 
fie,&ríc:ergophataíVna <p de fe repre 
í rncat o b i c é l a m ¡ub ra i c n e í i n g u l a 
ris)non poteft ipít im rep e i e a t a r c í r b 
r a ' í o n c vniuerfalis. V e i poreftficfnr-
inar i raiio:eadcm fpecies, & eiufdem 
rationiSjOon efl per fe rcptefematiua 
ó b i e c l i l u b oppofins atiombus r t p i e 
lentabi l i us; ratio fjnguUi is, & rí*£io 
vniuerfalis fum oppoíira: ra K nesin 
c o g n o f e i b i l i , & icprt í co tab i l i . - r rgo 
n u l l a e á d c n i fpecies, vn u s r a ñ o -
nisporeftelTc rcprelentatiuaolicnius 
obieeli fiib rationc vniucríal is , & fin-
g'ilaris. S ecic^ in phancafmatc re-
¡prcfencat í lngubre L b r a t i o n e í i n g u -
laris:ergo no potellreprefen a r c f b 
rariohc vniuerfalis idem o b k d u m . 
M i i o r pfobarurtqwia fpecies L b i l l a 
ratione rep elenrac ob ic£ lum , qua 
menfuratur abob iec l c f ed idcm noa 
poccll nenf rariduabusmenfurisop 
poíi- i ¿ ; n e c é conuerfo : tune cn im 
id2(Ti bisdiceictur f e c u i u m Pliylofo 
p l i i i i .s.metaph. c r ¿ o eademfpecies 
n o n poteft. reprctentarc d ú o obie£í:a 
oppolkaineGidem fubdiucr í is ra t ío-
n i b a s a b i c d i i soppo í i t i s , quodfi re(-
p o n iecutfficut arguitHr i i ptiao argume 
to per iilnd deÍMitíine, Cootr^, reprcicn* 
tanuum prius naturaliter eíl al iquid 
íii í e ,quSin tali lurnine. v el t J i reprc-
fcntef .quiacmai c ü t a L s lpeues,idcd 
textt ce mi 
congrui t f jbi lumen, in quo rcpreféfi-
tet v n ü m 3 & n o n a I i u d i alioquílJ poO 
fe rpon i c(uodeade fpecies reprelen-
taret color í n i , & í c h u í n , q'- « l e c u n -
C^UIP q u o d c c n c u r u t n cditim c a t r í n 
í e c u m medio conna t i ra l i cooiügi ' uc 
o r g a E o a u d í r u s ; v r i n a c r e i i I u m j h á i o , 
6¿ :pcr íp icuo; & fecundarn q u o d e í l 
conueniens orgaoo vifusjeprefenta-
t e t c o l o r e m ; & i t a non pofiet cftendi 
al iquá á ü inCuorep ¿c ienia t iuoiLni . 
7n i i lo tg í tü i pr ionopc rtec iniel i ige-
re v n i u t e m jpecici in í c , q ^ m confe 
qüi turvnixas icprcfer tsuenis , & ob-
iccli rcprcfcniabilss per i{ ta . i r q a»! 
t u m per i pfam r e p r e í e n u t u n & í i u a l i 
qu i J,quod t i l í d e m in rito priori^noa 
pareft habete Jtucifsm r a í i o n c m r e -
p r e fe i n a n d i ; n c c p o r c f t r c p r e fe n c a r e 
ídem fub alia,& alia ra t iónc reprefen-
tabilis-Vc! ffe>rmali c ia t5®ne; iumeno 
reprcfcniat quia lumen ¡n medio cft 
ciol'dc rationis.fiae v id tá JkiíhfivA v i 
deánígrü:q> ergo diüinguir efRiitiaU 
t c i r. p r c í é r i t í uü a reprt ré ia t juoía l te 
r á e f t t a m c n ípecies , 6¿ !eprefc:i;t t i -
u u m a i b f & n u r i i:ík perconleqnens 
ói í \ iu .ú. io iuminis non cauíar dií l in-
¿ i i m r a t í o n e m ' e p r e í c m a n d i , v t l i e -
preíenratirfcd marenre eadem natu-
ra reprefeniatiui, femper reprefenrat 
idereprcfentab5le,& cmfdem racio-
nisindn e(l e igcca !cm íub diuesíís 
rat ionibus. Confi imarur lat' '. ' .*quia 
repre íen ta iuú inlin-nire pe. f d i o r i , 
noreorefentat aliud : ít d repicícn at 
ide,clariu« tamen, vt p . t t m l t n me 
Solis,quam L u v x : c 'go i i et í p e c k s 
in ó r g a n o phantafttro in Kimiiíe i n -
iJdU^SfigJ-tH^^^ri^f^ re entct fíngu 
i?re,vtinccUe£tLispoíS5t mebus i i lud 
i n t c! I i ge r e, q 11 á 1 ^  I ' m i n e p í o p r i o , í c i -
J i ce r , phá t aüna t e : auquá t a m e r e p r e f á 
t a b i c o b i e d ú vniuer ía le , fub ratione 
yniuerf i l i jpcr q i iodvuq;¡ imi6. Cóf í r -
matur:quial i>mcno rcpreíétat^ r for-
maluer ,ncccl t raiiofortnalis represé 
t a n u u í e d rantum cíUIlud , i n quoa l i -
q u i d reprc íematur» Videcu* ergo, 
quool 
i . a i 
quoíl quanro luipco cft pcífcíiius, 
taneoinipfopvíe. iíi ts, &c diltinfbus 
relacet ú l o á q a o i repraeícnranuum 
y , rcpt^icntat.Secundo a i iilud ptitrai 
i * mcmbtamtrvuo f t^vt § ,h¿ contra, 
A d primum argumentum, >/ír4 e4 
qn<e fupr¿&ñ* ¡unttn oppofitumrfitnc ref' 
fbnLtnr, quod cxcmplum de notV;: la 
" ccnribas tioh valcc;fcdconeludie op-
poficacíi'.náTh quarroancodcín repre 
fe i tarín ^ , reprefentac üla diii:ríi 
moie i e dic , 6¿ de nodc.an al o , & 
afio repreíencatíuo? n<)ncodeírs:qiiia 
illa túdc reprcCíiitarcntnr de díc , íi-
cut ds n o á c : qaía rcprcrcntatiuurn, 
piiu*? eíl ahquid io fc^aam inrali, vcl 
t ú i lamias féprcfente'C; Si alio, &ai io 
té^rdcntacíHOT^preíentanrac diucr-
h m lac le l iccnria hibecür própofi-
tiímfx •te-idemíitlumen, íl iediucr-
íam.Ncccxempiiim valecad propoii 
" % tuitií ifnmoclt adoppolltum , quia 
ve lduxq ialitatcs íuncin rali cerpo-
re vr l a x ^ color,quarumaltera roul-
tipiicatfc iri liimióe maiori preíente 
aliain minori,qriaado nihil aliudeBi 
cacius mouens maucc: v d vtraque 
ni ¡Iriplfcac ic firnul in luce maiori, 
íbd k a c i u s í h o i e n s tan cu m perci-
p!cur,5¿ minuseflicaeiter mouens no 
psrcipstúr,ucii: ftell* de die multípli-
cant radios faos: fed non videuttir: 
qu^áaliiid laminofius cfíicaciiis mó-
u«t vifum.-vel íi vna eíl qúalitas feníibi 
ii? in cali Gorporc,lpfa vir taal i tcrcoá 
tinct duóreprcíéataciua: color cnim 
quodaniiiiodo cortíinct íuccm, cum 
fit lux in corpotc terminato, 5¿ id :ó 
in alio, & alio lamine caafat diuerfa 
repfercntadaa.-aliudjfcilicet, in maio 
ri,6caliad inminori ; &i taréper ftac, 
quod non í l r i dcm rcprcfcncaciuum 
Obie*5l:í,fab diuerfa rationc reprefen-
tabilif,qa3ncumcumque aliad lume, 
& aliad concarrac, 
F Adfecundam, quod hoc nihil va-
letad p ropo íkum: quiain relationi-
bus ordims eíl^aualisyuen potcli d ie 
,2* 5 / i 
alia , & alia Jepcnclenna in liquo ad 
du'o in eodem ordinc, vt pura eWd.| 
menfura^i addiia? mcnfiuas io cede 
otdincí rieceiufdcm partidpantís a i 
duoparr'cipará;nec eiufdém r$iCrú% 
sd daas cauíastotal s in codemordígií 
ne:ficar probatura cft in qa^ílionc de 
vniiare Dei:crgo)n iíla rclatione,vbi 
non ¿ft tancu m modo Ti milita dó , fed 
imitai:io,& cxcmplauopaÍMua.impoC 
fibile cft ídem abfclütum referí i ad di 
ucrfa Ecitanon cottft efíecaderafpé 
cíesin ratióncréprcíáotatiui diucifd 
tu in jub rátionc diueríorüín. 
j l i n B i o n i s 5. 
T I T V L V S huios artíciilínofi procedit de vniuerfali fecun-do imenti o nalícer capto : fed 
yt hic aduerritLychccus derníoérfaU 
primo inteiuíonaliter cófiderato;Meít 
d i naturaJVÍ in diífjrenti ^dfin^Mlaria, 
& vtprion qualhhít í n^u l a ruQa^na r 
türa,vtfie negatiue efí ad íín^aíTria in 
d.íFircns^rout nocaai,fiipfiin come'ít 
fario,feaexpofit¡one ad primani arti-
culum quaíftion ¡s 7«c!«ftÍnáioni? i n.4 
& vbih ibitar.quam, Sccjiiaíiím vnU 
taccm natura fecundam fihabeat , 3c 
qaalicer in íingalafibas»(it vai & eads 
neguiue. Oeh*c ígitur tnriiforentí n i 
t u n / e ü dehoc vniuísrrdidoqaifurDí» 
dor,n3a Vero de fecunda intcntírme, 
qitciiacdram vniuerfalemdeno^inac; 
nac de ipfá nacnn, yt fúbeft i l l i fecun* 
intecionufcd de narun nega^ iue* m -
dííFefcti ad finguíari t.Qnod w t u m M 
hic loquitur de vniuerfali, vr caobie-
aamcogní«ónis ,Sc pr^ceríit omnem 
íui cogmnonem : vniaerfateautemfe-
cando imemionaliter accepeum, íam 
fappomt nacurini cognieam, quia notl 
potC!iiHdari,n,fi in natura, Yt éógníra, 
&d3hocvniUflrr;lli loquicurin pr¿c« 
* f a r t , í ü lo^5exco^n i t ¡onev r íue r . 
Umprobac necefjiutc fpccieiinteni-
Áa 2 
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'§íhñU¡ De hóc igít ur vniuerfali inqui-
rí t,an repr^fentóturín eAdem fpecie, 
in qaa íinguiare repr^rentacur. 
Circa quod tenet Henrricus; quod 
^ licec eadsm fpecíes3 íiue idemphantaf-
ma non poísit repricieiuare ídem fub 
^clíueríis rafionibiis:taTnen íubalio , & 
alíolumine poteft reprefentaré, quia 
in lurnine virtutis phanfaftic^ , tan-
tum repríG:ncac fab rationa íingula-
ris : in lumine auterii inteiisítüsageía^ 
tis jreprxfeiitac íub rationo vniuerfa-
lis. Ec íic cenet poíTe ringj.íi,are, 6c vni-
werfale in eadsm ípacie raprefenta—• 
r i . Hanc tamen rententjam Dodor 
impugnat , 5¿ in texfu co'icludit, ^«oi 
phantafma7qnoti reprefentat ohkñum fub 
rMiow fingulariSinon poteft ipfam repreftn 
tare fab ratíorte yniuerjalis, Qaodibi ac« 
Cüfifsimé probar. 
2 Adhuiustanisn euidsnciam eft.fup-
y, ^ r ponendmn dupiex dan repr^reacad-
. j ' c* iium alicinus^aliad videucec , i l lnni -
tatiuu eít ... s . i -, . tacum , aijud vero pemtus imuta--
/ ^ ,. tum. Prmmm eit diurna «lidnciaj )Tiitátti\Ky J* • '"••«1 • .. . ; , <\ux proprer fm ilh-nit^tionem eit 
inümul perfecTitáinrie rspr.etencati -
iva omnium incellígibiiiiira .„ qu.^ irí. 
fe formaliter 3 enufjentsr auc vir-
tualicar conciaec , quantumuis ipla 
inrdlsgibiliainterfe Ciai diuerla^Om-
ne repxaeíentatiuum creatnm tú. l i -
rnitatum , & eíl illud i CUÍÜS eiTe rc-
prarleiua iuum , ita lirriícatar ád v— 
ñilin > ve non ad alterias ceprefen-
tacioném fe ejicendat. Ex qua diiie--
rentiafumipuí ratioconeluíionis Seo-
tic^: aam reprefentaré .¡liquid per«i 
t sdé , yel eiíe perfecté reprerenta— 
tiunm alceriiis entis , eft concinerc 
i n fe iliud eos reprsíeritaujm , le--
cundam torain. fuiam entita em emi-
nenrer , ícu Yirruaücer , in limili— 
tüdine , vidolicet. Ec dico virtua--
liter : qnia. tale fie reprefentatiuum 
eíl cauíatíúnm illius , quod repre-
fentac in elle intei/igtKih 9 fea iatel-
leCt'.oms 'úliús : & omuis caufa con-
tiaer virruiliter cífectumin fe, Q^ia 
igicur ratio vaiuaríalis , & fíngula*-
ns 3 func duierfe rationes : non po-
teíl vtrunique i imnl , fecundum fuam 
rotara eacirarom. virtu diter contine-
ri in aiiqua fpeeie creara : quia qux-
cumque üUíi t^ errcrcprerenutiuum 
omnino limitatura , de cüius r$m-3 
tít eíl ita eífe reprefencaiiuiim vsv us, 
quod non pófsic efíe repreíénta i — 
üum alterius. Ca;tera clare patemin 
textu. 
A R T í C V L V S . I I L 
Vtrhm terminusíntelleBusa~ 
gentts ftt alicjua forma 
realis} ? ^ 
D tertiura fíe procedi' 
tur j&videtur ,quod tec 
minus intelledus agero— 
tis non Cn aliqua foima 




Secundo praecerca: quia biedici* 
tur, quoa adionc inccile£feus ageotis 
loiumiiiodQ remouctuf prohibeos í c 
queílcando quidduareína fíngulari-
tatí^no in cílendo, k á fe in immutao 
cl(?.'necagitin phantafma, necin i r i -
telkctum pofsíbilcm : íed eontinet 
phantafma virtualiter. Koc íieexpo-
nituran phancaímace eíl quid, & hoc 
in luminc<;oacreaco pofsibijujpfum 
autemquideft motiuumpofsibilc fie 
i l luminatun: hocnon.Exemplum.í i 
íol iliuminarecalbum j & dulce , ál-
bum inouet médium iíluminatum, 
dulce í ib iconiun^lum: non crgo iu-
róen abftrahic colorem a dulce Jinc, 
¿efequeítrar,quantum ad immutarc, 
remouee piohibens non imrauta' 
duum. 
Sed contra eí l : qma ¡nrelleítas á-
gensin lationcaíbui nonexcediepof 
ívbílem inraíione paísiui: crgo q u ü -
qu i d ca u fatü r ab i n t e s lect u a gen te, • e -
cipixur in poísrbiii :ergo priíntís ter-
mmus intellettus agentis rccipitur 
inpofsíbili. Scitacum prima a&soin 
íciieClus agentis íic ad vniueríalc in a* 
^u; i l lud vniuerfale,vei íÍlud,qao ipfu 
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^.crpondcodicendum ex alio me- qüanim» vniuerfalei nihil ü t m exíf-
Íbro,q;Jíc»d pHmostermjnus ádionisin * tentia.fcd cariitim íit in aííquó> vtrá-
tellecíüsagcntis eíl vniuerTale in adu pra*fentanreipfom ob icdüm fub rali 
caufaíü in intellcdí'ü poísibíli. Ad onod ratione./ña verbanulluíli intellcdum 
|)ro¿d?ííí/íw,argiiitur ficiirítelleólus ages habent, nifiquia incelledussgens fa-
ett poteníia mere adiua fecundüm cíe aliquid repr^fentátiüum vniuerfa 
\. wnsluf. 
ix.com.iS Pbylo íophos : qüia eü nlud.quo eft 
omniafaceré , ücuc pofsibiliseíl.quo 
eft omniafíeri:&fecündufn Fhylofo-
^jeinim* phumeíl í icutárs ad m3£eríatn,ideft, 
tx.com.iS ita comparaturad incelledum pófsibi 
i cm, íicut ars admateriá. Omnisaií-
tem adió realis habet aUquemtermi-
humrcaíem,8¿ vnum. lile auremter-
rninus realis non cft in phantafrnate: 
quia intclleíias sgens mhsl cauíar in 
phantafmaúbus; quia iHud receptum 
ef íc tex ten lum^i ta infe l iedusagcns 
ñon transfeiret obiedum ab ordme 
in ofdi!ncm,ncs ilítidéflc.t magispto-
pornonatum intelledui pofsibili, quá 
f t int¡uit p|-jancafma:efgo cft in inteiledu póísi-
M e r ^ J e ^ . '¿^ reGmkur ih imelledu 
agente. Illud aute n primum cauía-
rum non poteftponiadusincelligen-
dirquia primus termúiDS adi^rti'sin-
tc lkdi i s agentis eft víiinerfale Tií adu, 
vniíiéríale aacemin adu prcecedit ¿tlu 
intelligendiyficut pYAdiftum eÜin anteceden 
íeiltiusfaiÍQms primi éritculiiCttm fo«jfe* 
quentiain ijlistribus árticHÍlf fewvijsproba 
í«r:quia obiedum fub ratione obiedí 
pracceditadu.Non argoiturhie, quod 
pliantafraa in inteliedü agente non 
potóit caufareinTelíedHoriem, fed no 
intentionem vriiuctfaUsí, nifiptiusfpe 
ciem, & in illa íola eft aátu vniuerfale, 
& adu vniuerfale prascedit natura in -
telledionemfui, & vniuerfáleeñpci-
mus terminus eius.Et confirmatur ra-
tio:quia¡ inteíledusagentis eftfacerc 
de no vniüerfaíi vniuerfale: vel de in-
tcllcdo in potétiaánteíledü in adu, í i 
l M ¿ n i t f í . clit dicüt audoritates Pbylofophi, & 
tx,com.ib Cómetator is .VndcCóméntator . j .de 
anima.dicirjquodfieílcntiac rcrum cf 
ferie vniucrfales, ficut pofuit Plató.-no 
lis,de eo quod füit rcprscfentátíuum 
linguíaris; quombdócüque illúd, de,, 
intelligatur íhaterialiter, Vel vit tu ali-
cer : hoc realiter cft faceré re p ríe íenta-
riuum fub ratione vniuerfalis: quia a-
d í o realis non terminattir , niíl ad re-
praifenratiuum obiedi fub ratione vni 
uerfalis: ergo tal isadío inteíledus a-
geatis terminatur ád formam aliquana 
realem in exiftentiajqiiseformáíircr re 
praefenéat vniueríaicjin quantum vni - ; 
uerfaíc:quíaaliter non poflet termina 
ri ad ío éúís ad vniuerfale ^fub ratíofte 
vniaerfalis.Item fecundo, fecundura 
i f tamviamíic , ^ hahtur, §* f<:d ¿on* 
Adprimumrefpondetur, quodv-
niuérfale obiedum fub ratione. vni-
úerfális lacens in plianrafaiátc non 
habec,nm eíTe díminuíumjquiactl rc-
prsefentatum in imagine : , lcd all--
.q.uodeCfe.liabct:hqc cft inquátümí 'n 
aUquojVtin reprasrentáníC ipfum fub 
illa ratione vniuerfalis, i ta, fciliccr, 
quodincelíedusagcns 3 (íicut dfduni 
cft) fací taliquod reprasrentatrnum vni 
uerfaíisjde c ó quod fuit reprasfentati-
uumíingularis. Cum terminusadip-
nis realis non íít obiedum habens eífc 
diminucum, vt cíTecognitum, vel re-
praefentatum $ fed quid reale , fcqni-
tur ,quód talis ád io inteiledusagen-
tis terminatur ad formam realem in 
cxiííentia, qua formaliter fcprsefeatác 
vniuerCalCjVcvniuerfale: & quam for-
mam realem concomitatuc terminus 
incentionaíis, vt obiedum vniuetfále 
fecwndum cííe reprjcfcntatum, quod 
habctinfpccie. 
A d fecundum, quod contra ej?. 
indigeremüs(fecundumipfum)intci. ' in Pha«tafmate ha.. 






vmn uurmitandi po í s íb i l em ad in t e l -
kcUone-vmue-r ía í is :&íequi tur , q u o d 
vciaeiialc non eft t c r m í n u s adionis 
intelledusagentis.-aut non , & requir i 
t u r aliud a g e n s p r o p r i é agensj co mo-
do quo ipíi quid , eft v i i íus adiua 
p r o p r i é . k e m h o c c o n í u n d u m , q u o d 
non prohibec i i^u t neo quid cfle, ita 
n e e e í r e m o c i u u r a i n t e U e í t u s . / t c m r e 
mouens prohibens haber adionem 
pr íeu iam 3¿lioni i l l ius, á quo prohibe 
tunda iliaíikhíG,&in quid j & a d qucm 
te rminum terminatur. Sedhocfolui-
rur per i l ludjhoc ficexponitJjr.-^iiia ar 
g u i e o n t r a p r o p t i é remouens^ non co 
tra d i í p o n e n s paíFum ad recipicn--
dum. i 
ri fpeciem ínteil igibilem illius : & He 
articulus e f t r e c u n d a v ü p r o b a m j ; coa 
c lu í ionempr imia r t í cu l i . Habetur ig^-
t u r h i c , quod i ü t e i k Ü u s ágenos ^ ñ n . v l 
c u m p h a n t a fm a t e, s ¿t i o n e í u íi p r o d u c i c 
fpeciem intelligibiletn cam ohictii ¡\n-
g u 1 a r i s, v t f u p p o n i t u r > q u a iri v n i u e i ü -
líSjVt hicprobatur:6cquod ha:c eft for-
ma realis exifiens, quícformal i íerdc {3 
eí t repre íenta t iua , tam obieóti íingul.i-
riSjquam Vniuerfalis: non taoien v trsa.í' 
que ^muhproucex fecundoart. habe-
tur : de hac autem íbrroa reali > qus cft 
ípecies íntelligíbilis ab intelleCíu a--
gente produt ta , videqtia: diMimusfu-
pra in comentario adart.2 . q u ^ í h í . p i o 
-Íogi,n.z* 
ExfofmciArttcuU 3. tjudftionis 6* 
diñintioms 3. 
I N hocart iculofuntal:"qu¿eaddit íó nes perrcixta; 3 prout ex tabula ?,d hoc fpecialitcr diputaca patebit. 
Materia tanien illius eíl celebris: 
t raó ta te ten i inde te rmino ati ionisintcl 
le ( f tusagent ís ,anfc i i ice t ,per i l l smpro 
ducatur aliquid de nouo habens eííe? 
circa quod in fecundo argumento pro 
poni tu rop in iopro parce negatiua: Do 
á i o r v e r ó affirmatiuam Ce cocludirex 
ibi ilIatis.jEr^o Í4/ÍÍ añtQ inteílefius ¿gen~ 
tis termixatur ad firmam díiyiAm realem 
in exi{íetia9(¡Híe formalitct re^rafentat ytii 
Pierfale^n ([Ufintum ymaerfale, jub ratione 
'V'fijuerfdlistQu\biis ve rb i snonnegac í in 
gulareetiarn per propnam fpeciem i n -
telligibiléab intcMeitu cognofei : hoc 
enim lateprobacin 2.Gííi .?,q^io.& 11* 
& alibi f rpe , ¿^fuprain quicílionibus 
deprimo cognito: fedquia in primoar 
t icnlo necefsitarern rpecieíintcll igjbi-
l í s c o t n H e n r i e u m 3excogní t ione vni 
ueríaiis probauerat: hic defpceJe^e— 
p^.í fentanre vninerfaie, tantummodo 
agit .Namibi fupponens í lngulareeriá 
pol íe incelligi , de i l l o n o n curat pro 
nu n c jquo ad p r oba t i o ri e m in ten ti ,qu i a 
ad id tantum dercruic cogñit io vniuer-
í a l i i . D e h o c i g i í u r loquens^probacda-
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Vtrumtn parte melleB'ma pro* 
prlifampt a [tt memoria 
propnL 
D quartum fie proceditur ¿ 
& v i d e t u r , quod in parte A 
inteilediua propric íi mp-
c a n ó íit memoria p r o p n é , 
ideft, in te lkdus habens fpecieín inrei 
hgibilem pr iorem nsturaliter a^u i n -
celligendi.*quia omnis fpecics i m p r e í -
ía ab obiecto íeprícfentat i l h id , fub i ! la 
ratio^e, quaimprimi tur ab eo,6¿ í i i m 
p r imi tu r ababo , adhuc repiaífentat 
fub cadem ra t ionc/ub c¿ua u p r a r í e n -
tarcij í í imptimeretur ab C)bie¿tc:aiio , 
q u i n non t ü c t vera ípecieseius : í ed •n .- ^ 
fpecics quanda imprimicur abobic- miQ 
d o , i m p i i m i í u r ab eo, vt í ingulare e í l ; 
q u i a a á i o cftfmgalaris; crgo ípecics 
imprcí ía á quocumque non potcll: re-
príefenrare vníueífaie , quale repra;-
fentatur in te l ledui ; crgo nulía ípe -
cics imprc í ía reprícfcntar iníclligibi-
le,fub racione mtell igibil is ,vt vniuer-
falis. 
Secundo praíterca fic. prxrentia 
text, cottí* 
1 iQé 
ohic&i cft caiífii pr^feaclas fpcciei, 6c 
n o n é contra: noncnirn quia fpceies 
eftinocuíOjideóobiecru cíl pr^fens, 
Ccá é cóuerfotcrgo prima repreefenta-:. 
tibobíeéti noncí t per a>eciem:crao 
fuperflue pooitaí fpecies propcer pra: 
fentiarn obiecri. 
Tertió prx^ereaíic: quaílibet fpe-
cies , íicíTec íainccllec.tu,eíící: forma 
nawraliter asens ad inteilectioncm; 
fed m-jltsc poíTunr eíle in intel le-
ctu fimul.íi vna ponitur: ergo omnes 
iil^naturaiiteragerent adintellectio-
nes fibr correrpondentes : ergo limul 
eÜencpUires mtellectiones in incelíe-
crucorrerpondt-ntcs illis pluribusípe 
clébüiJSí ením aliqdaíllárufrí agerec 
narnaliter, camen non eííetincelle 
cno fecudum eam^cqueretur, quod 
tíamquam pofsic eííe inceüeccio fecü 
dom cam:q ia cauía naturalirer^ges, 
quandoa2Íc,a2Ítfecundum vlcimum 
potcatíc í'uíc.-red ü tünc non poreíl: ha 
bere eífectum > nunquam habebi^. 
Pluraliüj5 a.ueiftaíbecierü,qua;fequi 
turex hypochcíi,imprcbabitur pcril-
lam rationcm1. Algazelis 4 . metaph. 
quiá fjcutvnum corpas non poíeftíi-
mulfmirari diueríis figiirisíita non vi 
decur idem intellectus poífe figurarí 
íímui diuerfisobiectis:quGd camen fe 
qíaeretur ponedo íimul piuresfpecies 
Intel ligibiles. 
Qua i tó prseterea íictquía tune vide 
tut fe-jüi,q'iod intellectus non patie-
tur ab ífítcltigibife in quantum intelli-
gibilenedcatum patiecur pafsiooe rea 
li,recipicndo quandam íormatia, qux 
,entí]cut perfcctioeiui realis: recipit 
énim rpeciemillam,vtfubiectum reci 
pitacciden? reale:&ita uó pacicurin-
teliectusjin qua-ú intellcctus,ab intel 
ligibili,in quátü intelligibile.Etexhoc 
fcquitur, q> iraeliigere no erít raotus 
reiad animá,immo omnis intel le crio 
eritaetio eiasabfolura , ficuc forma 
ftans no habens alique terminú extra. 
Ite poflet eonferoari fpecies iÜa.íine a-
ct i i ,& ita no 0 neccflkia coucrfio ad 
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plianrafmára./rcm voluntan haber ob-
iectumfuíficienreríibi prarfen^ ve cit 
ca illad pofsic agere,!icec nihil reciplaé 
in ieab obiecto./gicnr ¡ta pd te í l eíTc 
in propofiíOjin qüantu obiectfjm cft 
tcrminatinuíD acras'Gonfirmatur, ñ -
cuc elí prscrens volunrati:quia in intel 
leceurquare non itadeiníeilectu , Se 
phancaímace? 
Sed contra eft: quia intellecrusquá ^ 
doque cft in porentiapropinqüa,8¿ac ^ 
cidencaíjadintelligendum, qui prius 
faitín poceutia eíTentiali , 5c remota, 
l íh idaurem non eftin intellectu, niíi 
per aiiquam mütacionemmo o b i c d i , 
patet:quiain obieél-o tantomeftrcla-
l ío racionis:ergo ípíi'JS intelleclús.Igí-
tur iftamutatio,qu£Efit ad ralempofS > 
tíam propinqu2m,videcur eíTeadali-
quam formam,perquamob¡eccumin 
reliigibile eltpiícfcns intelledi.íi} q u » 
forma erit prior nacuraíitcr aetu iníel-
bgcndirquiapiioreft natura potencia 
propinqua,quaquis eíl potensincelli-
gerejquamfit'adusintejligendiMlIa aU 
femforma,per quam obiectum eftíic 
prícfcnsjvocatur fpecies: ergo in intel-
Jeccu eft poneré fpeciem inrelligibilé. 
Alicer dedueicurargumentumprarec 
des fic:q :ia alicer fe habet intcílectus 
quandocííinpotenciaeflenciali ante 
ád dicere, 6¿aliter quandoTc habet i h 
porentia aecidencali,ante inceíligere. 
Ó b i c c t ü auccm fe n5 haber alitér^fed 
eodem modo.intellectusigitur feha-
bet aiiter per hoc, q? eft muta us : fed 
omois iJjutatio terminatur ad aliqua 
formamrergoaliqua forma praecédic 
actum intelieetionÍ5,iftam non voco^ 
nífi fpeciem. 
P^cípondeb dicendu quod ad euide 
CÍam qu^ftionisfciedum^,quod me 
m o r í a > w i t « r vno m o d o , vt eft con-
fcruatiuafpecierum pr¿teritorum,vc 
prsteiica fun^&ifto modo íoquitur 
Phylofophusín/í¿. de memor ia^ re 
minifcencia.Alio modo vteft eonfer-
tiaciua ípecierum repr^femantiú ob-
iceta ín íe,íiue íintrealiter, fiuc no,' 6c 
Aa 4 hoc 
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hocmodoloqucndo demcmo.ia.di- tus tñ í pec ies^u iahab i tusa^ua l i t e í 
co, quod opoitci poneré rpedemia 
intclicdu, vt h^bet racionem memo-
rias .Tum proptcr vniuerfalitatcm, tú 
propter dignitatem potentias. Tcn io 
modo accipitur prout habet ahquod 
principium clicicndi aliquam noticia 
radicatus, & íirnííatu¿,nori cft í'pccies, 
quas prascedit adü , nata radicar íté£ m 
mari.-quiaifta pofíea íírmacur per á ~ 
díi.ExprcfsiustamScftád iftud¡inté 
l io Auguftin. quoddedueo fie Í nihil 
cnim íufiieienter natura cft gignere 
adualcm;qu©d tamen non manee, fu notitiam adualcm, nífi ipfum habeac 
nc adu fecundo : quomodo pofuic obicaumpriusnatura l i rcr ,quamaaü 
AulecnarpccieminintcIIeólunoftro, prasícns fibiinfe,velinaliquo reprse-
&deiftaj diecturinquxft.fcqucti.Ad fentantcipfum; fed negando fpeciera 
^4«f quíéílionem ergo dico , quod intclligibilem , tocapars intclicdiua 
unelfíjit. oporteíc poneré in intellcílu , vt ha- non habet ante adumintclligcndiob 
bctrationcmmemoriae/pccicmintci icdumíibiprasfcnsinfe,nccin aliquo 
íigibilem rcprxrcncanccm Tniucrfalc, rcpracfentantc;ergo negando rpecicití 
priorcm a^u intelligcndi naturaliter, inteliigibilcm.nihil in intcllcdiua par 
&huiusneccfsicaseft dúplex, vnacx teeritfufacienternatumgignereaétu 
condicione per íe obiedi, qua: cft r n i ÍBtclligendi,& ita nihil in parte intellc 
werfalitas, quscvtpet feratioobiedi ¿liuaeritfufficicntcr racmoriarefpc-
íémperpr£Eccditaáum,quod nonef- Autal iumintel lcdionum, velgigni» 
fet,nifieirct ípecies imprtíTain intelic cionum;quod negat Auguft.u.dc T r i 
du.-alia cft conditio, & dignitas poten nit.cap.i 4.& 15. 
tise füpeiioris,nc ipfa viliñectur: quo* Si refpondca$,quod memoria eft ín 
modo autem viiificarecur i didum eft parte intelleaíuapropric fumpta,per 
inprxccdentiquaeftionc,cr (hrius in hoc,quodintclledhisfa(auscftinaélu 
pimo articuUiSlius, Hxc , quafupra m primo intclligendi : & fie eft acliuus 
ftfiedmibus articHlis { qui cmnes ai rerpedu íecundí adusintelIigendinU 
Mum ordimntKf ) ft" ^ ' " * > V i - quodhabcfísnoti l iam primtm cotí-
deturcíTeintcnUoPhylofophi, 3. de - -
tex, ( m * 
37. 
x J e a n t M . 
U * i * c § m , 
X. Phyfu. 
*extk c9m. 
anirna,vbidicit,quod anima eft que-
dammodo omnia intclligibíJía per in-
tel ledum, ü^ut fenfibilia per fenfum, 
quod non poteft incelligiper habícü: 
quia non cft fimilítudo rt prxíenrati-
ua obiedi.*quia fcquitur *du m aliqué 
habicus omnis.Et confírmatur hoc, 
quia habitus fcicntixperquamredu-
citur intellcdus de potencia eflenciali 
ad pocencíam accidcntalem rcfpedu 
a^uum , de quo loquitur Phylofo-
phuSj2.de anim.& S.phyfic.neccífarió 
prxccditadum intelligcndi: feientia 
autem fqux habicus eftjfequicur adu, 
coquod generacurcx adibus^ Vnde 
ifta ícicntia,qux reducir incclleftum 
de potencia eílentiah a i potcnciam 
íu:cidcntalem,eft ípccies^qua: tere cft 
Kabuus,quianataradicari, Scfirmari 
inintcUcaujfcd carne no omni$ habí-
fufanijaóliuus cftrcfpcdu notitiac fe-
cunda: dif t ind^Concrájhoc efteori-
cra opinionem !ftam(¿of eft contra of i -
nhnein artii .relata) & c o m t z S n £ . C 6 
Craopinionérquia ponit, quod vniucr 
falc,vc cft in phanrafmatc, cft ibi quafi 
in mcmoria,vc aucem mouens ad a d ü 
intellígcfcdi^eft ibi praefens, quafi i n i n 
tcjligcntia; ergo per iftam opinionem 
nullus adus intclligendi cft memoric, 
fed intelligentia:. Eft etiam hoc cocea 
Auguft. ve apparec^de Trinií.i/ .capulí 
memorix (inquit) tríbuentesomne* 
quod feimus, & finon indecegite-
mtís.lntelligécix veropropriomodo 
quodam tribuentes cogkationis i n -
formatione. Ec lib.eo.iy.&7.nihilm 
tclligimus, nifiperintelíigentiam. Si-
miliCcr arguicur rationc: quia aéius i l -
1c, quo memoria cft in adu pnmo,aus 
G 
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aftidera t ü t ñ illo a£hi incelligent¡ae,S¿ 
cune ídem eticratio gignendife :aüc 
cricalius,^ tune vcleritíimul cum a-
intclligcntiac , 6c tune dúo adus 
crunt íimul.auc non,& cune memoria 
formalitcr glgncc s qüando non erit: 
cft enim memoria formalicer per te, 
per illud quod non cft, quando g'gni-
tura£tus feeüdas.Si etiam dicas,quod 
memoria, eft memoria per habicum 
fdcntialem, hoc nonftac cum o p i -
cione: quia dscir, quod per habitum 
non eft obicftum prsefens^niíi in phan 
taímate , & ideó habentem habitum 
eporter recurrere ad phantafma , ad 
hoe,vt afta incclligat: ergo non cft ob 
IcÓtum pracíens per habitum feienria-
lem pracciferfecl per phantafma; quod 
non cft in parteinteUc6tiua,& hoe ma 
gispatebit rcfpondendo ad audorita 
tes Auguftini ponentis feicntiam in 
memoria>& fpeciem ¡mpreflam in in-
tclledu,ricut;argu¡tur exvcrbis cius. Et 
fconfirmaturhoc: quia yt fnpradifi*m 
i/í,habitus feientiae, per quem reduci-
tur intclledus de potentia cflentiali ad 
accidcntalem refpcdu aduutñ , de qui 
bus loquitur PhyIorophus,2. dcamm. 
fMánm. & g.phyQc.prxcedit aaumintelligcn 
t***'™^ ¿¡:(c¿icien£ia(qUÍEefthabitus)fcqui-
cr*8.PW tura^us:quiaexeis generatur. Vnde 
co.ux.wi illafcicnt¡apiima,cttfpecicsquídam, 
j t . habitus:qUianataradicari,& firma-
t i in intelic&u, non tamen omnis habi 
tus cft fpccicsA fecüdura iftos, {U?ft> 
alteritts opinionis in primo aitic, reU** 
tte ^«£íom ) nonvidetur aliquishabi-
tusportcndusinintcll^du.-fedtamum 
in virtute phantafticarqüia íccündum 
quemcumque modumeft obieótura 
ina l iquapotént iá /ecundumeundem 
modum funt omnia.quse virtualiter 
cótinencur in fubiedo. Igitur íi obic-
¿lum vniuerfale non fie pe r íuumrc-
prsíéntat iuum in intelleÓ./, fed in vir 
ture phantaftica.omnia explicanda, ¿¿ 
explicabiliadeillo obic¿lo,erunt ib i -
dcm,&i tanonci i t nifi habitus phan» 
tañieus,nmÍ£Bé íi phancaímata ordi* 
nate concurrant:8¿ erit explicaos om-
nes ventares,í'cibilcs de illo óbic í ío , 
& omnis feientiacritibi fundamenta* 
liter , &pcrfediociusnoneritperfe-
^:iointclledus,quodcftContra Phy-
lofophum:S¿ camilla fpecíes Phantaf 
tica virtualiter contincac aftum intel 
ledus j fequituc quod a&üs ille erit 
phantafia.ltcm{&ejl proftts ídem ) fe- ^ - ^ 
CLindum iftos, non videturaliquis ha- rí.pet¡t¡0 
bitus ponendus in íntelle^w noftro, h a i e m in 
fed tanturain virtute phantafticarqüia texttt m i 
fecundum quemcumqucmodumcf- ^«#» 
fendi eft obiectum in aliqua potentia, 
fecundurn eundem modiim eíTendi, 
í un tomnia , quxcon t inen tu r ín ipfd 
obiedo virtualiter. Igitur ñ bkic&tíaf 
nonfitperfuum rcpr^rentatiuum ín 
in tc l lcáu; fed in virtute phanraftica, 
omnia explicanda,& cxplicabilia de i l 
ío obiedo erunt i l i d e m , &i ta nc crir, 
niíl habitusphantafticus (prsccipuc íi 
phantafmataordinate concurran) ex 
plicansomocs veritates feíhiles de ilío 
ofc>ie¿lo,&: omnis fcíentia erit in phan 
taíia,& pcifcdio eius j & n o n erit per* 
fediointcllcctuscontra Phylofophfi. 
Et fie cum ifta fpecies in^pliántaíia vir . 
tute fuá cotintat actum intcíIectús:cE 
go aecus ille erit in phantaíia. Item 
Auguft 13.de Trínit.cíap.+ &i5.cap.j 
inueftigar Trinicatcm, vbi dixittqwod 
irnpoisíbile eft accipere imaginem 
Trínitatis^x anima noftra, vélin men 
tc^niíiperhoc ^al iquidcft in memo 
iia,cxquoexpi:¡mituraHud Tuncar-
guofic, í¡ in mente cft aliquid expri-
mcnsVcrburh, opertec , quod hoc 
fie per aliquid intrinfecum,fiuc exif-
tcns in mcniona;fed non cft exprimes 
Vcrbum» nifimemoriá habens ©bie-
ctum mcniiprabíeiísintra fe:slias non 
eritexprimens ; ergo cum obiectum 
noníísprárrensiamemoria quidditíí ' 
tíue , 8c rcalitcr, pec vteftm v h m i a C 
máte,neccírarió erit príeiens per fpc- TT 
ciemintcllígibilem, A d argumenta in ^ 
Oppoíkam principalia: 
A d priísum,primó opportcí ,quod 
6 i b . i . d i i l 
H 1 ud arg-umcfiff:m p \ m non cc-
g i í: q o i a íi v k 16 re r •> c o n c l ü d c r e t contra 
0 ¿ün e ni oojníiMK-uü. qucd-nulio mo-
do pofsit i o i d i i g i VíiiíJcríalc. Q u i d -
íjXiid Cíiim finiind^er q ü c d vniucíia 
ie rcproricn$9$ r,íi ftii ! i icr r epra:fen t a -
bitjficor íi cíleí' impr;cfiu m ab ób ié - -
é'toj réd'íiiropfiniierccür i$mhHW&% 
impúmutmtaiingo.lari ; qüia actus 
eft íingularis,íicu rarg nrentum dicit* 
1 de ó É e í p ondeó, q u o d a i i a p o Í e ñ c fíe 
r a r i o a t e n d í a l i a raiio agentis. Sin-
goiaritas- ^ í lcóndic io a^einti-s, non ra-
r ioagend i í l ed roció ag&ií eít ipía for-
ma cxiftcns i n fin gu lai ijecüd u «i q u l 
llngaíate agit. Curn ergo sccípicar, 
quod qnaícamque fpe-Cics gignicúr 
a b a ü q u o, r e p r ^  fe n c 3 c i p fu m j i c c u n d ü 
ilIarnranonem>íccundum quam gig-
niiur ab eo; fi inteiligacnr de ratione 
gignenris/aifaeíljíi Je ratione gignen 
dijCcncedi poteü, & runc non íequi-
turiquod repracíeoíac eam íab raíio-
«eíioguíaris , fed íüb ratione naturas: 
q u i a r a á o natnríe clt racio gignendí. 
iSediftareíponíio non videtur íuffice 
jre.'quiaicavideretur, qnod fp^cies in 
íenru repríEÍentarec VDÍaerÍ3je,<5c non 
íingalare: quia ratío jignedi fpeciem 
JO fenfnjnon eíl íinguiariras, fed ratio 
natnrx. I d e ó geneía'itcr refpondeo, 
quodquando fpcciesg gnicur ab al i-
quo/icuta coíalicalifa repraTenratip 
íum ílibüla ratione5fabqua gignitar, 
i loqacndo de racione gignendí , &re> 
prxfentat ipfuin concomitanrer fub 
rationegignentís;autfahem non fub 
l a t i ó l e oppoika catioai gignen is:& 
ideofpecies in fenfn nonrepríefencac 
o b i e d mi fub racione vnia¿rfaii;qua5 
e ñ codicio oppofuaracioni gigncnds 
íingularis: fed in propofiro obiedu.m 
non cí\ cauíatocalis gfgncnsrefpeela 
ípccici incelUgibilis:quia cum iploa-
gicuueHeciusagenSjficutparcialiscau 
i a ^ i d c ó g e n i t u m a b iítisduabüscau 
üs potcl t reprarfeníare ob ic¿ tü fub 
oppoiita ratione íiigijlaricatis^uíeeft 
raciogigneiUjSt 
Ad ícciíndü.m de ¡nxki:'-V'i:a^}di^ 
CO,quod o.bicóhirn rcípcÜtí poicr-t-'r, 
habet p r imoI p r í d e m i a m reaiern, ÍKA-
lice CjaproxiiTí a cío ncm Us\cm :y i p c ñ 
íkgUncre ípedern tale i n imellcciu. 
C'.KC eft fonnaíntelleólus.,.Secado per 
i í b m í p c c i e m genitam, qux eAimago 
gignfn.tis , cü obiectum pr.a:'íens.í.t]b 
r^none cogiioicibihs, íme repi i t ícn ta 
ti.Prima pmípáltm prascedíc natinali-
cer fecuncíini.'QUja p ixcedu naiurali" 
tút inupichiGne ípeciei, per quam é ñ 
formaine) fecueda pia'íciuia. Q n a U ' 
do igitur acopjfu^qDÓd í p c t i t i u n a 
teilectunon eiu a i i f p í x ( c ú u x obie* 
di}dico,qu-o.j hifuiri eft íie | n ídcnna 
í u b rac;cnc coono íc ib i i i s , í a i t em m 
c o g o i í i o n e abiüadiiia,dc qua modo 
]oquinuu.I:c tu probatur ; quia pnus 
eít ubK'ctünj p í ^ i e n s , quáaT ipee ts 
Ib ' . Hoc eít verum depia'feritia éeali l 
quaagens eít pixienh palio. £ cinceiii-
gü íic,qiiod n primo l igno nacuríE eít 
, ob i c c íum míe ,ve l in p h a n í a f m s t c p r c 
íens inteilectuiageníi Jn fecundo n^-
no na tu rx , in quo ilía íun t p íar iencu 
jn te i íecunpoís ib i l i , vt ageniia pallo, 
gigni tur Ipeeiesin inteiícctu po i^ ib i -
lijóc t u n c m t c i t i o per ípeciem eft ob-
ieótum prxfenslubratiOiiC eogneféi?-
bi i is . 
Ad ter t ium, A uguftinasii.de Tr in i -
tat.ponic memoriam eíic mu l to rum, 
í i m u i c o g n i t o r u m hab.jíaalicer, íieuc 
patccibi U c p e í u o mul ia rum dúc ip l i 
narum.?ergo oporeet í e c u n d u m ©m- n ^ (^tl.t 
nem opuuoneni.poneic multa cogni ¿ j , 7 ¿ ^ 
t a ínmemor ' . ahab j tua l i t e r ,&llía>v.C i ^ J e f r i ' 
funt ib i}íuntai íquo modo caula nocí- ttit,caf¿'k 
tnEgenií íe lecunduin Auguíí. ¿ t n o a 
mil caída natu£ai i ter ,quatenus pia:ce-
du n t actum voj u ntaús. ig ¡ cu i n a! gu -
nientum vaiec ícc iu idum omnem tp* 
«io«e;« concludciec adualem C(r;gni-
tionera í imui p iunum. ideó rclf0tt* 
deo, í icuí d i d u m cíi de primo cogni-
r o a . q u í c í i huius 3. d i l t i n d i c n . q^^a 
cu iu ícumqueípcc ie i í ingula re , fo r t ius 








cfílcaciosimprimitur , &¿ primo mo-
nee Inteiledum,&qiioadhftum pr i -
mú actum, no eít m poteíkce noílra, 
qtüai i i tc l l igamus, íecaudum Adg.5. 
de libera ubit .non eil in poteñate no 
Ílr3,qain viíis tanganiur: fed iíloa¿hi 
pofiro in poteftate noftra,eft cognitio 
aílaalis cutuslibet habitaalicer noti. 
de hoc dift.^. dicetur. Cii igitur dicit, 
autpoíeft mouere iftarpecics adintel 
Jc¿}ioneravaat nonidicoquodpoteft, 
fed fí aliafpecies fortius mouet, ifta 
iaipeditur,ne raodornoucac : poteft 
amem poftea per imperium volunta-
tisimperantis mouere ad cognitioné 
iÉins,l£ cuhi.siibet alcerius obieéli ha-
bituaikercogniti. A d Algazelemdi-
G c q u o d f i m i l i t ü d o nihil valef. quia 
liictoUiturilIud,quodcílibi radoim 
porsibilitatis;qiiod probatur per A r i ^ ' 
tor<!6<: Commentatorem^.metaph. v-
bivoIunt ,quod raciones oppoütoríi 
nonfunt oppoficx in imclleóhi. 
A d qüartum dico? quod modo tan 
tum inrdleílus pacitn? ab obiedo rea 
l i ítiiprimente talsm fpeciem rcalem: 
íed ab ii!o obie£!:o,vcin tpecie iotj&Hí-
gibiiipatiturparsioneincentionís, &: 
illa pafsió eft receptio íntelledionis, 
quxeftabintelii§ibili,¡n quantum in* 
{eLsgibileeílrclucensin rpccieintelli 
gtbili : & iftudpad eft intel!igere, fi-
cuc patebitin quíeíl. proxima. Cum 
v Itradeducís, quod tune inteíleéUa 
non eíl motus reí ad amnnam, non fe-
quirurrqináimpteísio rpecieicft qu í -
dam motus reí ad animam, quacenus 
res haber efíe in üla Ipecic./ntelleóbio5 
eciam fequens Ipeciem impreíTameíl 
motusrei adanimam , quatenus per 
inreile£Honem obiedum habet eíTe 
in anima adualiter cognítum : quod 
pnús tancum habuit efle habituaiiecr 
cognicum^cV 
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VP POS I T A dkiiíione t r i m l 
bri , qu^ponitur de memoriaia 
texturaccipitur-hic memoria ter-
tio modo, íalícet^proin eíl p r i n -
cipioni! produt l iuum verbivCeu iormx 
intelligerídi^de qua egisnus fupra in dif 
Acuítate 49.prxfert!m n . i o . & a nu»í9i 
vfquead 2t . vbi oílendimus memoria 
ffecundam eííe imelleéium informatil 
ípecieinceliigibij[i5quatenus vt íic5eíí 
fórmale prípxipium produdionisver-
bi : hoc igitur hícconcludic Dodorco 
tra Henrricum, qui in primo are.nega-
nerat fpeciem intelligibilem deberi po 
ni in incellédu./nquit igiturDoftorco 
t ra i l lum . memoriam niHfl aliud efle, 
quám intelleóium pofsibilem informA-
tum fpecie intelligibili reprefentante 
obiedun? antecedenter adadiim inrel* 
Jigencli.Nam ve taü fpecie informatus, 
efíprincípiiim prqdudiuurTi verbijfeu 
noLÍti<-e:quod verbíí feunotitiaeífror» 
ma/eucanfaformalis affcusintelligen-
diifícrgo ordine n.uar.T:, prior eft for-
raaíCjtrá eífedus formalis, & ideo príns 
natura eíi verbuni3quátn actúale intelli 
gere:áFortiori prius erit principiu pro 
duí5tiuum talisfprmaj,quám aduale in-
tellígere.Etideóoptimeinfert Dodor 
irs textu^uodoportet poneré in inte lUñu, 
Tít habet rationem memoiitíjpechm intelli'» 
gihilem repYctfentantem ymuerfáU , vel íirí 
guUre,|>ríom» aftu, intelltgendinaturtli* 
i í f . 
ptnñionisó. 
A R T I C V L V S . V. 
Vtmm memoria wtelleBma f t 
c o n f e r H a t í u a f p e c i e i m t e l l t g i s 
hílis>celpinte aSiu 
intell'ívendti 
p ^ P ^ j D quintumficproceditur, 
l ¡ f l | t^!Í •& videtur, quod memoria 
^ " „ }\ intellediüa non fit confer-
uariua fpcciei intclligibilis, 
¿eflante adu intelligendi.-quiaíicon• 
feruarec vnam pari ratione , & aliam 
fpeciem alceriusobiedi.,& íic multas 
íimul: confequens eíl falfum: ergo &c 
antecedens. Probatio faUitads coníe -
quentis;quiaípeGÍesnonert,mfi q u ¿ -





u M t á n - X t á 'mto\ pcralibüs cft inopof cút ipíu itiDnerc.ca.j. poÜ mediu cu di 
í bilc ídem corpus figurari diuerfis fi- cit;impoísibilecft forni3 eflc tu aginia 
guris.crgo fitniik'crin-jpcrsibilccft in- in tf ícdu pcrfcSc, & nonimelÜgiab 
tél ledum finaii!lie ccin%,urari diuer- cain cíFcótu perfedic. Dicüí qu idá ,^ 
íisobic¿i:is,p£r diuerías ípecíes,óc h^c haec opiniofuit Auiccn^ , cp nulla (pe 
eílratio Al^azclis. 
Secundo prxterea, omnis qualitas 
difponens incellectum ad operandü, 
vel ad operationem , ¿¿manfiua , i í i 
eo éíl h'ábl¿Ús>rá%él(6á:;b^li$'f Ted fpe^ 
ties eíl qualíta^ qúitdam dilponem 
intdleptúái ad opcratioiiciD. l-giruíH 
«íl rnaaíma poft adura inreJíigendijie 
q ui:ur quo d eÚe c hábilus intciici¿tus-
lis^fed hoceftfalfun): quia rpeciesiii-
teliigibilisprxcedic adum naturalirer 
habitus requiturjnam gcncracutíeX 
tóibüs:ergo &c. 
T é r d o pr¿Etérea,quia Aurccna é.fea 
t:nral..p.í,cap.é. dicit, quodín órgano 
íbníüs ccnfcraati;rlpecíes poíi Kíeef-
íaoi leKíibilis;^ hoc íol^myqulaqrga 
jram non«ft narum cogíiofcere obk-
¿b-uo:fediíiTell&€'tusnon cft potcnxia 
ciesmanetin parte intcüectiua poftá-
ctuinrellígendi: q? videtur m m f i f i m 
ex tertio argumento,An hoc fenferit A m 
ccna,an nonfr on curo.Tamen poílct D , Tkm¿ 
benecxcülarij'Ví patebit in folutione ¿d 
tetúum.MoÁo £4«íe,contra Hl ;m opinio 
ne qua? dicercr, 9 non manee ipecies, 
íicutiínponÍ£ur Aukena2,argtJOÍJc:jn 
telie£iushabeiis habitü feiéciae, &:nó 
cóíideians a&u,eílin potentiaaccidé-
taii,ex2.dcaniína:íedíüpporitahypo- ^•<ow«xf 
Thcfi LCCüiideransaccu eftjnpoíécia & Jí* 
cíIcntiaU rcrptxru illins}& vqcacur po 
léítacíTcnnaiiSjquádOi adhoc3 exeac 
i n sctu^neccrfariopríEexiRitur, q? ac-
quirar áiiquáfortSiá, per qua excatin 
actü.Secúdo í]ic,tíih>i ptfpcedésaetio-
j)é,ínag!s requiric actione ceexiftéte, 
qs;.£Í principiu illiusactionís^xquo eft 
organicñ;& ieeó dcí íef td i ípo^tusád priUsactione,ricur3& principiu agedi: 
tecipiendani; non áutfem ad cónícróS íed priníipiu agSdiíion neceílatio re-
Ünm.-ijuiain ipío nonpote l f i e r í talis quirit coexiftctíá actionisrquiaonania 
principia aaturaliu poffunc impediri 
ab actionibus fui5,iir propter inditpo 
lltionc rubiécti,iní!iurnecijVé1 organi: 
tamé ílabuni principiai^rgo eü fpc-
cks fie narnraliter prior actioneinteí-
}ii :éi i ,vt paectex pnedieds, nó coexi-
gitexiíledá acíionis:5¿ fie rráftuttjVcl 
^6 cxiítente acti? incelIeCtÍQiiii,man'c 
impreísio aliqua; ícd tantuna iútñ 
duabs immiKacio. 
Stjíd contra eíi; quia intellé^üs t i l 
in potencia accidental! ,non nifi quan-
do harbet ípecictniiKeíiigibilenir^atet 
J7 ex Phyloíopho 2,dc anim.& 8 phyílc. 
* ... Rcfpond^odicedum: quodhíceft 
Uin>t<.& vnaopimo, qnx pomtur Amtcníe 6. 
<><;. & 8. naturaliüp.y.ta.ó.veiy.quodipfe (en- bitfpecics intclligibilis. Te-rtio íic, 
fhyptjt** ferieípeciemintelligibiiem non habe ptiüsnatura poteftefle.finepoflcriori; 
cow.jt* reeíTe maníiuu in anima poí ladua lé tiífiinprioriíitnecefsi asrefpectupof 
cofidcradoriSjéi dicutipfutn hoc pro teriociSjVtcft infubiectorcfpecru pro 
bare per hoc quodin árgano fenfus, pnjaccidetisrfcdfpecies eft prior acta 
(quia non elt vi»cus cognitiua) poteft intelligcdi,& nó facic nccefsitaté reC-
eíTe fpecies repr^fetaciua obiedi; hoc peetu aecus intell'gédi. Tu quia incel-
el^qniaorganu hoeíl natti cognofee I m i o e f l volu caria per paríicipatiooé; 
re obiedLilef ibi l i tcnfcdin intclledu, qniaintelligimusjcñ volum9 j .deaní . 
éx qiib el\ vircas naturaliter cogníti- T u m quia no obftácc 9 intcllcccus ha 
uanoecicaliquas ipecies reprarrentas beat fpecieintelligibile.potcílimpedí 
obiedri,niíi iptum obiedü fieibi intcl ri abactione,ficuc diciü eft,ergo to. 
l e^ua l i r e rA íecríduadnalé cófidera- Qiwrco ( 1 ^ 9 cft perfectionis in infe 
í»one.?vcl inteUé:¿tione.Hác rátioná di r w n í ? l em' nécius ia fuperiori ciufde 
racio 
L i b . i . d i f t ^ . q u a e í l . ^ . a r t í c ^ . 3 S i 
rat íoníSj&gendis.-fed traféünte actu quod fuocJhi piares í imuí .A4Fr0^a ' 
imaginationis/nic fenfiíiua:partis, re liomeoi dicendara, quod í e c u n d u m y-
tinere fpecíes eft- perfeóTrionis : ergo Bhyofophuai 7.nntGtaph.& C o r t i l en 
eminentius hoc entin part,e intelk- X U o t e m ^ q v ^ ^ ^ o í u ^ G p m haM| 
éiiua;eñenim inteljc^iua eiufdege* i n r c n ó - h ^ e ^ l ^ p p Q Í t W ^ C Í » m^mé 
jieris cu íenfuiua. pro taro,quia cog- tc;aam ípiemes cóiiaiipiu fjcpM (unt 
^iáua JiCíiit fenridua:;emjnentio;r; ta- teañitnajCÍi canven cótraría kmn\ 
mé. Maior pr<obari!ic:n a aiin quoliber no poísinc in eo-den:»fobíede,p-o>Cr§f 
perf«ctíonis e s q u i t o ra mus indiget tamen aliqualítereflc ide ¿n eífe CÜ¿^ 
aliquo extrinfeeo ín fuá operacioné: initejcnarB v n q m (fft ratio CognpfceiEH 
fedcaetéfispWribus retínendofpecies -él'alferSsfi^^rjc^iim5iu4e->ííaiOn r- e^ 
íenfiisminus indiget exrriníecisin O- ,Miqu;|Jí..ciea^ima' 
per3tionefiu:ergo hoceí t pe í f ed iQ - •Áé feOÚ^Á d i 
nisinco.Probatur etiam ex alio: quia c i tu r ,^ ;e i h^ tus^Eio ta r^ e í ^ f e m 
omne i l l ^ d ^ a r g u i t in.depc-n4^.ia,cft lastiams cujlM^quipee acíu^aequiri-
pecfeccrbnisi fedhaberé tpceié^ & o é tsi rvnam CK-ad tb mi>pn.ía!^q-róf i tu?, n i I 
Intuerí, vclaébu íntclligere, arguit q>. .íifeabUitaiad^dusc^nto.íie.^nu(|ua{ 
inrellecrusnon depcívdet sb aéfcuin^ taím.enpi!^ill,..wbaibi:lií^ffni;fií Píbie-
*^ telligendi. ergo&c.Áliqui adducunt ctumin intellectu pr£Efcns:per habi-. 
% vnam rationemad proppíitum,. quae tü autemAimcftiff^ics.fít.giflefenSi_ 
roagís congruentiatft?qu2m ratio; Se : A.d tertiú^wVew^^ínp^sXuu^ e-fe 
eft tatis: vnius cuiuíque permaocntiá quodipofuic ordinem in ÍMíe|jigEtijs^ 
attenditur penes nobilitat^vclex par &:dmt vicimam inteliiigentia iiifl^e-. 
te nobi í i í aEis i l l ius ,^ recipit,fiue reci re fpseiem in inrell.<?ctum noftrum» 
_ r . piStis: n a' omnej 9» recipit ucrecjpi't m i ta quod ficut- Iflat^pofu-k, q^dípeei 
fth l A f>cr mocl"re' recepiétis: cü fgitcr fpe «^niU.effío.uem inteliectus noftri , ad 
uk ' de cíesfi"t res nobilís5& recipbíur i n i n - iacamaUcuias rci:-,hafee-n?..W'S;fcieniia.-
ani.slm. 5 teÜcdujqui cft in coiruptibili's:ergo ali'euiusrei,ita Aufce^t. pofuir per 
jpfa manebit, ádu no p x ^ é i e - , Reípq có^erfionem incellectus noftri adni l 
deo.non valet:nam aduseft resnobi- * in'elligentiá: nafuraliteJi iuflüentem, 
Jíor,quárpecies,5¿ recipirur in intelíe habemus, n o m i a m ^ feienna rei,quá 
d u : ergo manet in mtel!ectu,fe ipfo ad fenfum.eramus diípoíiíi cogitare? 
non manerire.non ftquirur. QjjOsd 6 contra cu tuc dicepecqc,^:fó:-
•p Adquaíftioncigicur dicedíijCiJ ma- cundu hoc,numquam hib^rcmus ha 
t ie t ípec ies in JBcmoria,26|:u inteiiiBe-. bitü feienticc^x quo fpecies no mane 
Conc.ufto, ^ ripn manérccaíiis ratio cft: quia vr banc in inrelieda nofiro, Difi in adua 
F i d c . i J e ^ « w M e a n i m . i n t c n e c r u s i o qna- jlcoUderatione. f taiS-erat in actuali 
ani. ¡ext. ^fcllec-tu^Lopoteftcfte fapiens conoerfione ad illam imeiüsentiám. 
dc fe.-reddetenulIoraodoeflecfapiGS Rcfpondcbat C fecundum quod fibi 
57. d-aliquo. obiecco,nifiquantumefíet• imponicur )quodexf féqus iu icóuer , 
& aiibifv fibi príEÍensitJ racione co^nofcibiíis: fioneadíllam inteiíígentiam gener^. 
pé, fed hoc non cont ingi t ,n . í i per ípecie tur quícdam habilitasiii.homincq-W 
incertigíbirérergp. Sed tüc reftac vna habuusp'Keftdici, p e r q u é erat faqi 
difftc»lus,cum ex quohabetfpeciem li^Sr habij isaiÍeco^uejtcndu;&pec 
ín qua relucet obievtu,q jare ín achí corifequeos ad actumc¿nfidsrandiCQ 
• inteUjgédi,oportet iníelkctG couer candum fqienuam. An hoc fenferie 
t i ad phá«tafmataf>fl qna rifaJequme Auiscn an non?(^í ¿ m ) no.fí curo:ta--
G artkuhm. _ raen p'p'fel bene exciiiad.nam ¡píe d i 
A d primum arg i m á u m dicendüy cic ibide>cap.^.quod aliquis dequ^ft. 
fibi 
í e X t O . x i , 
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fibi propofíf a pcteñ tiábcic ctniti) di 
mtin^/iod ícu c sm ícltície, & ratJ c 
ticn h W t t in pr< tEptu foictione'fn; 
^uod r.cn eíltt^i'ii ípud íe hatctct 
^>cckm intcltigil ilcm. ítem cap. 5. 
Vulr;quodfjrgulíria non faciimtídi 
quamdit ciíitatcm ad inKlligcdiirr, 
Vtideviílt , qucd f?6la atílfadrcnc 
quidclitatlsab vno fingulari3 no cpcr 
t€t, quod' 6at ab alijs einídcm fpcciei 
conCuTi'enúbuf./píc e^rtílc-iti po-
tiitat flTfidionem fpcciei á fin^ulaií. 
Item patee'ó.cap.i.dicit ,qi!trd ilicíau 
rus intellcdus cft n^moria/qned ni-
íhil cft df^u ipecicsíbi conícrua 
icrur 5.mct4ph. dicit^quod ípecics iti 
infcllcdu rcípcd'u intelle^us eftfin-
guladsjícd résped u^obiciSh f^t vniucr 
íklis. 
Q u i crgovcl^étfatuatc Auicen. di-
ce te c , ve videtúr efle eíus intcntio^ 
quod dnplex cft fpé?ci«s inintcllcüu: 
vna, q^^abürahitur áícaíibus:& híec 
manet adu inicMc^tís rranfeuntc: a-
lia,quár habetur ex influxu intclligen-
tiae7ad quam conuertitur, & harc non 
manee j adu intclidus non manente^ 
neceít ncccfl^,quod maneat illa.-quia 
femper intvlligentiai la naturalitcr ia 
Énitfpecics'i'n intcilcdumad íc con-
«erfum per modi!im,qao*liqui dicüc 
ímel lcdum fépáracum intcllígerc:fcd 
^erinñuxum fpcckrum á Deo^ióatí 
ntelligentia. 
1 * 
D. thotü . 
ExpóftwArtkul i ^ . í j H é t p o m s 3* 
d i ñ i n t i o m s 
I T E R A ciará cft,ín^uaTefer 
tü rop in io , quarn D^Thomasi 
f i.p.q.79..irt.6. & alij tribuunc 
Auicenaedicenti, non man ere confef-
uátasfpecies incelligibi Ies in memoria 
iñreUédiua. Quim opinioncm forfan 
Auicenx nonefle^eftatur Oodor in 
folucione certij argumenti.lpfam tamc 
opinione quatttor raciombuS imprO-
bat: &articulum refoluendo Conclu-
Umgen i imn hunthtt* Q n X corictuiSo 
probafurabeo íbidehvefíicacifsirr 3 ra 
tione:fed amplius minircíl' tur ex dif* 
fefcntí.í inte;lle¿usa potentijsíci fíii-
u i s. Qu o f" i ? m i n t el] e í»u £ e fí 1 d c u s fp e* 
defujR]filias'imm cofileruat4 íicmlo-
c u s c 6 fe r u a 11 o c a t u m; o r g a r a v c f ó | • c -
tentia: íenfitíuW, non íic fuñe loca fpc-
cierumiquia non ira falnínt ípecies re 
ceptas m fe. Hoc á poílerioíí prcl í-tur 
qu ia fp ecÍ e s i n«el I ig i hitó > qt! a r ce ¡ ñ 
w&f;i« intclíedujnrn delétur^cuf fen-
l]biie$,c]üíefnnt in peteutijs fentiiiis: 
i fí« e n j m fa c 11 ¿ p o fl u n t d e 1 e r i : r¡ a fp c -
cie« fenilbilis ka eft inorgaró * qued 
poteft corrumpi peraliqübd form ; l i * 
teTContrAriuni , \'el per difpontioné 
dífcoucnientem in fuiceptiut): fpecies 
vero intclligibjlis, ñeque per foimali-
ler cotrarinm poteíldcleri ..ñeque per 
difconneájientem difpofitione in fuí-
ceptmo, 
Ad huinsautem intelligeniiam no-
tiat Lychems hiCíquod qüando Dodor 
drcirjqucdfpccies fcnfibilispoirft de-
is n abórgano performaliter comra-
Tium jnon4ci>ct intelligi, c[iJ0d fpcciei 
feníibilí aliqwid fie formalitcr tOncra-
rm m: fed q a i p fi o rgan o,vcIqualita* 
t i in organ© exillenti ad conférüatio* 
ném Ipeciei 3 aliquid eft contrarium¿ 
Quod per exémplum explanar: nam íi 
orgaiíum tads^s^v.giuerit calidum for 
maiiter,per;frfgiis poterit calor orga» 
ni illms cxpeinr.Vtputa,íidifpoíirio or 
gañí coníiita,, in debita di fpoiitione ca 
]orÍs,& íicciicaípr iIle,v¿líiccitaspof-
íuntin tantum iniendi,quód iam orga 
ni difpoficio cííencn políet.Vci fí coni-
fiíl:ata|n debitaproportionc írigidi, 
hümicii ílmilitcrírigíditAS, & humidi-
tás poíTunt intani'um incédi;qi^odiiU 
dctiica proportiovq0*e^ 'n órgano, ¿£ 
difpo€ttoc:orrtirnpatur.&: ex huius qu^ i 
htads cotruptioneTCorrumpitur £pe-
ciesfenfibihsjqiaae in cali proportíonc, 
& nOn in alia porcrac conferuari. Spc-
cíeS vero inítel^igibilif non habet aíi-
quód forinal!ter cootrarium intclle-
dui,aquo porsic delcri. 
Ek quo prouenit fpeciem intelli^í-
bilcm femelin intelledu recepeam (fé 
cundúm Doótifsimos viros) ideó íím-
pliciter indelebilem cíTc: quia necin-
tclledui^necfpcciei»nec debitat düpo 
fifiom ad conferuacionem fpccjici,ali-
quidifórmaliter eA contrarium¿ 
Sed 
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Secí tune dnbitarío e í l , quare plures 
nojí inrelligunt per fpecies inrclligibi-
JÓS , qiias haberr , pbi.e¿ta rer.rerentdr.i 
in ipíis,vt de arsientibus^ íenibus, aut 
püeris pátet,qu! Faciüiri e obüuilcun-
cur eorüm,qii^ iíHelbxeran.?Rerpon-
i4¿o,quod etíi fpecies intcliigibiles m-
de'ebiks'íint^nion camcri mouóntinte-
lkCíüm,quando in parte feríitiua, pr.e 
fercim in interiori s t ñ indifpoíino. 
Coiws racio eit 9 quia pro ítacu ifto, eíl 
calis ordo porentiarum ,quod oportec 
jnteliigentem fpecuiari pharjraítnata, 
vt infeqoenti articulo probit Üoótor, 
fk: idtfó dorroisns non inceUigitobie-
<Pc.5,q-jx Ipecies repra-fenranc. Remoto 
tamen tab impedimento in partibus 
feníitiuis» ÍIIJE Ipecies poíTent moucre 
ínrellectosri , partiabter caufando per 
niodum obiecti eoguicionem obiedo-
runijquaí reprarfentant. Neceft necef-
rum,quodíbmncr actualirer ralem no-
ticia m c a u fe n e 3 a d h o c r d i c a n t u r i n de* 
híbilesefie: fedíac el! in intelledu con 
íeruari habitua!iter:6c quod,impedime" 
tis organorum íemorís5moüerepor5Íí)É 
ad cogninonem híiiníniodi j¿vc indelebi 
Us éiíedicancur * Atquéideój vtbené 
coiiclndicLychetüs,ncc ecíamper mor 
tem dete^iLur fpecies ab intdlectu: 
quam ob rem anima á corpore fepara-
ca3 pocefit per fpecies, quas ve Corpori 
coniuoctá reccpittcdgnofcere omnia 
obieda talium fpecierem. Qnibus ma-
nee enuckáta textualis conciulio* 
A R T Í C V L V S. V í . 
Vtrwm oporteat ¡ntelleBam maBít 




m | D Textum fie preceditur, &c 
videtur , quod nooporteat 
inre ikdum ín ¿den intelli-
gendi conuertiadphantaf-
matatquiaex quo haber rpeciem , in 
coa re íúcc t obiedum^ quareinaclu 
irirellíscendi oportcf iníeíledum con 
u er t i ad p h a n t a a ta? 
Sed contra eíl,quia qnod óportráf 
inUlkÜHm eonuerti , dicit Pliyicío— 
j bus3 deanirn.dicitcnim,qucd quid ¿€i} '¡vf 
q sd inteiiiffinRUS, necclle elt fímul \ ' ' 
p h a n c a í ma ta í pe c o i a r i . H oc e l lam ol • & £9* 
t p n d i t u r ex p e r i é nf i a A1 i as L efo o r ga 
no phantarijr, poíTct cíTe intellcdus 
ia ada redo intelligendi, ex quo fpe* 
cíes hibaifíet. Cuius concrarium v i -
demus. 
Refpondco dicendum , qnodad-
hoc refpondecquidam,quódpfotart ^ 
to oporcet fieri conuerfiohem ad pha 
cafmacaiquiaproprium obiedum ín-
tclledus coniundi eíl quiddiras reí 
matcriaIis}quaenon eft niííin hocí ia 
guiad.,veí ini l lo non cognofeitur per 
fcdc.nifi cxiíiens in hoc,vel in illo par 
ticularúvel fingulariifirgníarinm au-
cem crtphantafnoa , 6c ideóoporter , 
qúodadhocj quodinteHedus incelli-
gat obiednm fuum, quod cónuertac 
fe ad phantafma , vr rpeculetur natu-
íam vniuerfaíerñ exiftenrem in parti-
culari. Sed base refponfio nnlla eft: 
quia aut cognouic primo ííng-qare, 
vel vnitterfalc? no fin^nlarerqnia ^an 
tumcognouit ííngulareper reflexio* 
tiem,fecundumeos.Si vniuerfale:tuc 
argúo ííc , mifrinnam ferundnm ro-
ta m f tam indift'Tenriam poteft vni-
üerrale ¿dghdfci in inf^riorimec ram-
qná i u obie do. riec taqna in repreféta 
tino,P^ícterea daro q? vemm cftet, q? 
q'Tidditasreí rtíSPI^ian^ mjtei propriu 
obieduintellednseo udifcp ram5 fal 
fnm eftvt ínpra oftenfumeft) tameri 
f ati o füa non efi ve ra. Na m fecu n d n m 
fuam rationem, AngeluS,cucognof-
éatpe^fede qimidítatem reí materia-
lis,oporrc.«: , quod ípríím afpiciat in 
phin ' afmaterqnod eft falfnm. Prjece-
fea^p^ciesAngelí,fioeqnidditasAri^ • •' 
j?elica,non minráexifíinn fnppofitd re„t} 
fone fpecíet^qnam qiudditíis reí mate & / 
rialisinín^inkluoeúis : ú ef^oAníré^ 
Insnon ibftrahif^Dlfo modo inteilí-
git q?úddirarem fuaí fpeciei fub r ^ i o -
nc vninerralis L-rer ersró qtiiddras 
non exiftaf.nifiin rpppofiro^vcí fin?^ 
lar^poccñ tamcfíintelligi ab intelté* 
d u . 
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, non quctl cxiñatin eo. Etficfal 
fumcftsquccl2Írüínir, ícilicct , qucd 
non poísic intelligi quidditas , niíi 
vt cxiftctis in fingulari intciligatnrí 
non cnim eü de ratione quiddita-
tis , vt quidditas eft, qüodinfíngula-
riexiftat, iicér non mfi íneo exiftat 
realicer. 
D Ideó dicendum3q«od dúplex eft ne 
^efsitas conueríionis intellcdlus ad 
iXomhf. pliantaCmata * Vna eft conforroitas 
a¿tionum potenti^ c inrcilcdiua;, 6c 
phantaíla» : quia quidquid intelligi-
nius in vniuerfali, iliud ideraphan-
taíianiur in íüo fiugulari, 6¿: fimul 
neceíVarío . Ex quo accidic, quod 
ifnpedita operatione phantaíia;, ina-
peditur intelleéius; fteut íimul ope-
rado fenfus communss eft parricu-
latis , & iiTipedica operatione fénfus 
particulaíís Jir.pediruroperado f¿n-
ÍIis communis . Qu^oad canfam fe-
CHndaín» vel neceísitatém j cft inte-
Higcndum , quod ípeeics intelligi-
bihs abftrahic a phantáfmace , ve 
adlu per ipfura phartiaílatur obie -. 
dum partícularc phanraíla ; ante 
quaai igitur íntdieílus habeat fpe-
zXonúuf* c em , rjeGeiTariooporíet ipfumeoiti-i 
uertiad phancafmata, íicuc proprium 
pafsiuutia conufirdtur ad fuuna prq-
priumadiuum ,aquoíin:iuls & ab 
inteíledu agente, recipit rpedem in-
tcliigibilem : &íi eam habet, reci-
píc inteníipnem adus : quiaclarius 
videt obiedurcw ftantc emm volún-
tate adhoc, & phantaíianon fatiga-
ra , quantoipra eft magis in adu or-
dínaco,inteIledusintcnfiusvidetobic 
¿tum fuum ptoprium. 
Sed dices , íl adus eft intcoíior, 
quanto plus phantaíjacrt in a¿lu: er-
go videtur , quod non habeat ter-
ftii'nuin . Cuius fallirás patct in pa-
tria. 
p Diccndum , quod gencraliter ¡n 
His quse fufeipiunt tmgb, & minus, 
^cur inhabidbus, oonquilibetadus 
auget nabitum, vel faltcm i l l c í d n ^ 
qu iñón virtualiter conlinet iplV-^ 
generatutr. . Vndc aqusm cabdam 
non facitcalidicretn modiciis ignis, 
vel niodicus calor >f piitájíepidnni: 
fed calor intenficr puta calor, qui 
virtuteeft talis; íiautem fertn^ tales 
habent íciminum , non an piinsilli 
adusiníendunt habituni i itampro-
poíico. 
Adargumentum,/í,«í*'{fio«i:í« M i ' Q 
tand'tJ4US refpQndstur ex ¿iftis. 
E x f ofítio arriculifcxn t (¡'uflio* 
nis fexttdtfíwtííGnis 
tertidt. 
H V Í V S a r t i cn l í l i t e r ap rxc l a -rani dodrinam continet , m ^ q u o D o í t o r aduerfaítir D i « o Thonur , n o n i n conc lu í ions 
pr incipaí i !f cócluílo crenim verifsima 
eftfecíídñ D i i m m Thomain , 6»r Scocíí, 
qunrimot &onines Peripatét icos tan» 
qtsam Ari i l0tebca5.de Anima rextu,, 
conimcncí> ^o, & 59. Qx»d epzrtet intz* 
UeÜum ad phanta fmata cjuucrfé. i>ií>erí; 
igitur Doctora D i n o T h o m é j . n aí.rdg-
nanda.racicr-a conclulio.nis pr-rdicht: 
nam Diuus Thpmas non alia rAtione 
i d neceffanume He a l i i rmat, ni íl q u i a 
vrlupra in prirnp articuló au^íli^ais 
quarc^, huius tertiaj diftindionis v i * 
fu ni eft , ideo cenlíet obiedum ad:j-
quatnm noílri inceí leéíus , eiíc qnid-
ditarem rci marenalis : qnia m h i l p r o 
hocftatu;.b inreJieóhi inceíligi poteft, 
quod prins m i n i i b r i o lenluam non 
fit perorgana feníi'oilia , adpo.*enM"as 
interiores tninsfuAsnK t t qiiia á t a l i -
bus potenti/s, non ntfi fentibilia , feu 
matsrialia percipi po l íun t : i d eoop i -
nacuseic { ve ib i vidinras ) oKie-ílum 
adcrquacuni noílr i i iue l l cd tuse l í eqmd-
ditatem reí materialis. 
Ex hac ergo opinionenunc fumit ra-
tionem ad probaciónem huius eonclu- 2. 
ñorús • Aic etenim ? ideó oporcoram-
te l le í tum ad pliantafniata conuer-
t i : quia non poteft incelligere , nilí 
ea, 
-Cs.ciuaí TiintfénííbiiibuiSjaijt ríiatcfiali-
«busínuoiuta, Quapropteí- ad fpecjcm 
„coi(ucrtitur,vt talla óbietta á materi.iíi-
bus abíirshar , & imelligiblli« reddar. 
Cum cnim inteiie£tus non;niíivniucr-
falem naturam inttlligac , feciindam 
•p.Thomarn. $¿ in phantafmacibus íínc 
jfmgüüria :ad phantifmataconüertitur 
iiueiledus.vt inühsfpecüictur natnra' 
.Tiiiuerfalcm,qu« infingulari cxiílit5& 
eam immatcrialem, & vniuerfalem in-. 
rsliigát. 
S Haneramen Diuí íhomíe rationeríi rf efficaciterimprobatDoílór in'texiu,6£ 
¿radíetm pra£bctalias duaí huios coclufioní^qua 
euradtnm rltnipjimse^ilatutus potentiarúcrdo 
íígsmiu ¡je j10C ^^¿y . qUja ^ clte fenfos coiíui-
aa p antaj nispendetab cxterionbusfenfibus 
mítaton* Sic inÉeUeaós pendec a phantafia in 
«m<ti* - opefationibusTuls: phaíitafiatur enim 
iníslledus vniuerfalein íingularí.Híec 
tamen ratioabéxtrinreco fiimítur : na 
exiliafequitur,quodilDeushunc ta^ 
¡ero ítatutúordiiiern dsflnierctspoíiec 
intelledus ñne phantaímate operaría 
Vndealiam fecüRdam raticJñeni abin-
trinfeco reddit Doélorí quia rciliceí 
intellstfius non poieñ fine fpeeie in-
telligcre : de fe aütem fpeciem non 
haber: crgo debecilíam ab alio recipe-
re >: abeü autsm 3 á qito ípectam reci-
p i 13 dep £ n d e t tan qua m p a ísi u u m á fu o 
acliuo* Qaia ergo ín phantaíia funt 
fpecies feníibiles,qux vocantur phan> 
tafmata, & reprxfentánt omnia óbie-
¿taíneeHigibilíaiqu^pro hoc ftatti po-í 
teíl inteiligefe infelledus : ideó ad 
phantaffnata conuerttear * vt ab ipfis^ 
& áfe ipfo,vt eí> intellsítus age^s, re-
cipiaf fpeciem inceUigibüem j & ex 
hac radon©fecunda orícúr prima.Narii 
ideó Déos ftatuit hanc pocentiarum 
fubordinationem s & depíendentiam^ 
quia intellcdus pro hoe ilatu indigct 
rpiendicare fpeciem,qua intslligat ¿ab 
iilis agetibus jquíc ilía prodücunt,qujE 
agentia, ve fxpe alibi, & hic docet D o-
étor,non funt alianiíiphantafmata per 
• modumobieAij&lBtellcóíÉisagens 
per moduni potendíB Jn re-
liquis litará clá-
ra eíí* 
A R T I G V L VS VIL 
Vtmm inintdkBu noñro 'ad 
p rodu $m ? qua m Jitper 
D feptimu ílcpró 
ceduur , & v i d e -
tur , f ?ft i n t d l c -
á u n ú ñ r o ¡no fit 
aó tua l i shc r i t i agc 
nira í Vel produ-
áaí q ü i a a á i o n í s 
n o n eft a^io^vt terrai!;í,nccvt fuhie 
i ^ i . ' n éc pafsicinis cíl: pafsib f l Mcu- t '™" 
phy.fed not i r ia aólualis eflaaio.ve]. &£¡¡1*9 
pafsíc): ergo ipfa non cft gen i t a , ve i 
p rodudatquiahoc eflef álía áóiione, 
vel pafsione i «Se ua e í í e c t e r m í n u s a-
«5iionis,vcl pafsionis. Minoré probo 
íic3rtot[tiaeíl: aól^s f ccundus r í ed om 
nis aótus fecundas cft aSpfo, ve l paf-
íio.* ergo, Secnndo íic^nolitim ent iu 
confifHt pr¿?ciíe inficri fiíccefío: 
nejQiíi Gt aétiOjVel pafsio.-nGtitia tro 
c ü pcrmanentiumrergo^&.c* Ter t i á 
fíc\Phiiofophus qu in to Mctáphyííc< $J-/emh¡ 
difíinit aét iOnem immanentem , & Ukw¿jS* 
tranfeuntem:ícd no t i t i á eft operatic* 
irnmanes: ergo eft acHd,quí*] c o n í í -
n e t u r í u b v n á fpecíe aót ionis 5 ilrili-. 
cec immánentiSi 
Secundó p f É t c r e a ^ c ad princi- B 
pa íe?Auguí l in /q imrtd i i ipcrGencr . 
eapite e ó l a u o dieit jcjuód aér3 práe-
fenre ítítriüic* non e(t tactos iuc/dus, 
fed fn: quia íi fa^us e f e lüc idus , & 
nota fícrcCjábfe-iité corpo ie iüoiino-
foy^^w/mlnc idus . Ex bis habeo$ 
qu©d i l i u d , q u o d í a ^ u m cft in t ra^ 
n e é 5 & d e Icm^net ; ícdilla no t i t i a 
non manet : ergo n o a e í t f a a a j i i c e 
eft geni ta* 
f e r t i d pmerea í ic: Philofopíius 
í b t o Mctaphyric.pfobauquod fo¿ 
s.%6 
D. 
mse non cft genemio, fed tanrum 
compoí iEí i fed nótitia non dicit com 
p o í l t a m , fed tantum formatn : cr-
go ,&c . 
Sed c o n t a cft, qnod Auguílin. 
n o n o de Trinitatc capít. 12, & 13* 
líqaido (tnqutt) Tencitdum eíl, quod 
omnis res | quamcunque cognof-
cimus, generat i n nobis notitiam 
fui:ab vtroque eoim notifíaparitur, 
& ácognofeente , & á eognito. E z 
aliquantulü infra. Parrmu mentís 
antecedit appetitus quidam, quo id 
quod noílc volumus, qua'rendo, & 
inueniendonofeitur proles5 notitia 
ipfa. 
Refpideo dicendu, quod hic funt 
tres breues qu^ftiones. Primajcaius 
modi entitas íitmi'elkótio,& v o l h w 
& huíufmodi operationes humanen 
tes.Sccuda quceft.eft^n ad huí 11 fin o 
di opfFationes (italiqua per fe mu-
tano?Tertía qUcTíHo eíi, an s. d huinf 
modi 0 p e r a t i o n é í í t p r o d u - ¿ t i o , v d ge 
neratío?¿>^prma,^ iert ia in fequmti 
bus artieulis erit f erma, circa fecud&m 
vero , eít dicendubrenicer, quod (íc. 
Tnm* fo» Quod patet nara fecundurn Philofo 
tluft&. phura (5.Phiííc.mutan eO: alicer le ha 
y.Phyfíco. berenunc,qulprías , íed incelledus 
tex. co.p* ááfií í^ntclligens/e haberaiiter nunc, 
^^Z» q^j p i l m : ergo veréeíi: muratus per 
feicrgo v^roprie rnucario adhuiufmo 
di operai iones termínacur. Vnde<«i 
tfmftfinntclligere, le velle 
in nobis no n funt aótiones, vel paf-
ilones, vt di^iim cft,dr d íc i tur htcy& 
Séetikdtcv p q u e n t í d r t i t i í l o . D i c c r c aute,íiiie in-
rfüfio, telleíl ione prodacere: & fj>irare feu 
amcrern elkere5fant aótionesín n o -
bis : & de genere aólionií, vel quaíi 
de genere aétianis: quare,^c. 
f Adpnmumdícendúsquodmaior 
eñ vera, fed minor eft falfa.-ad euidé 
tiam ante eíus5& a?^umenrorú,qui-
• busipfa minor probatur,inteÍligen-
düai5quod aólio prepric fumpta tres 
habetpropricíatcs» vna cft quodeífe 
in continuo íieri, a?quéením depen^ 
der ab agente in fecundo, <lfvltimó 
infi'aoti, & in primo: imó áfin quo-
libetjquantum durar. Secunda pro-
prietas efh, quod eft citca aüquod re 
cepduum, \ú quo eft, vtin fubieólo* 
nam adío non eft ín agente 5 fed ¡ti 
• paíío.Tertia proprietas e.ft,quod eft 
circa aliqué terrninu,ad quem termi 
neturiqui effe accípitper earu : idem 
intellige de paísione: operationes 
erg • inmalientes afsímilañtiir a^io 
ni i & paftioni in pfima eond'ttione^ Se 
fecunda5 non autemin tertiaj qu^ 
eft compIetiua.Ad argunictum ergo 
primumjquopr^di^a minor proba-
. tur.conccdo, quod eft adus íeenn-
dus:negotamé, qnod omnisadus fe 
cundas íit adio9.velpafsio : imócft 
qualicas. Adfecundum dícenduniy 
quod afsiniiiaturinfecunda condi-
tione , vndecum etíifít etían? con-
tínuejiion tameu eft actÍo,led a d í o -
BÍS terminus. Ad tertium dicendum, 
quod díuiíio sé^ionis, qiuedñ eft im-
manensjqu£edaíntraníiens,vno mo-
do eft aequiuoci, íiue vocis in fuá íig 
nifícata, alio modo vniuoci, /uie ge-
neris in fuas fpecies. Si cnim accípia 
turaótio tranficns^ operado imma 
nens5qu£B eft intellí |ere,velle,vide-
re, & huiufmodi, íígniiicata funt 
níus vocis tantum, feilicet adionís 
& nullius vniuoci. Si m t c m dicstur 
a ñ i o qusedam eft traníicns,qua:dcím 
immane^s, vt elitio intellediohis, 
qua?iir¡manet5 íicut& ipfa intelle-
é i m , tune eft diuiíio vniuoci in fuas 
fpecies. 
Ad íecundum príncípaíe dícendu 
quod non intendit Augufti. negare 
lumen eí fe , vt fieri ab agente, ár fa-
d:um eífe íimul, fed non permaner íi 
ne pra?fentia agentis-' íieut nec crea-
tura rationalis conferuaturm gratíar 
fine diuina pra?fentia; nam ad hoc íp 
feeam includit. 
Aé cemum patct per dícenda ín. 
tertiji 




L C E T titulushuius artículíviáe 
aturtres illas quaeitiones breues 
»quae hic vencii^ntur5Concludcre> 
fiCUiida cantüdeterniinat, duas alias ad 
fequcntss articulos relinquédo.Hic er-
go quaeritur de mútátione }quaintelle-
d:us mutaturde non eíTe adeíTs, hoc eíl 
de non intelligere ad intelligcrc jeu de 
non habeccnotiüiafn,ad habeneé illam: 
nam ücet m hoc nuiií dubiü íic,in:e!lQ-
duja mutari realicer,üquidé habpt for-
mam rcalcm, quam antea non habebac: 
ex h.ic ramen mutationc infere motum. 
De motu ígicur, quo ages mouetu; per 
adionem de genere aótionis ad produ-
¿lionéaiicuiuSjloquicuriii pr^íentiaia 
ideó dicituradrelationc intrinfecusad 
uenientéjnon cíTe per fe^mom: quia ca-
lis rciatio nec ficjnec pr6ducitur:fed ad 
produítionem excremprü, feu cermini 
cotnproducituripfa.Itéadaítíoné non 
cíl per fe mocus: quia tüc ín infínitum 
procederecur3nana de qualibst aftione, 
qus prodneeretur perattionemifcu de 
aCtionc,qux peradionem producítur 
poííetidem Ueri argunietu. Gum efgo 
nocitia íit inteliedio, ^cintelleíftio a» 
ílualis íit operaúo5&; operaciovideatur 
ericadtiocvideruridem dicendü de n®ú 
tia j quod de caeccris aólionibus: & ide® 
non vídecurintelleílum éíTeprir.cipm 
produ¿i:it3umnoticif5necnotitia primo 
&perfspoíreeíTe tcrminüactíonisih-
teí ledus: &Ideó produaram non eíís, 
ac ex confequenti ad illam non elle per 
i fe motum. . 
^ Oppoíitumnihilominusín haccon-
Inulligere trouerfia Do(jtGrrefoluic,nonfolude 
«y yellein «otitis,verñetiacn dean?ore:deqaibus 
Tishis ffint fCÍQlnittqtíQdipelí';gere & ydl í iv uobü^nú 
qualitates funt affi@fíes'VcU,afsiúms:qm& Cunt qualira 
fer dijere, rssperreproduóhx^üfñcienreseK fe ip 
& fpírare ñs terminare aciones n\idhzQ..usiéi YQ.-
pQfafí*! iuntatií¿faltim fumsndo inteiligsrs; |t 
vellcprorationibusformállbuslníellí- ; 
gendi Se volendi, proutinfequentibus 
duobusarticuíisexplaoatur. Adiiones 
Vero quib'js tales quaütaces prodneun-
tíjrjCuecdícere & Ipirare jfeuarnoreni 
prodüCere;itaqüodincellc;¿í:us >n rano 
ne memoriss fcecüdx per attioné de ge-
nere añioh!S,qua; vocatur dieere, pjrar-
ducic notidam: 3c voluntas per aítiorté 
de genere a¿tíonis?qua in diumis fpira-
tioncm vocaniusjproducic amoré»lilx mti* 
igicor aciones per fe primo ad aotitiaua t;am ejj ^ 
& amorern terminantur: 6c ideó in jíce- íe miHi m 
ra cociuditur,qiiod adnoííam, vereeil 
per fe motus.De quacontrcueríia plu-
radicimu^, & obreruat«imiis fupra in 
difHculL49. & 50. & i n difílcüit* 25, 
25-. & 2¿5,&alibi f^pe. 
A R T I C V L VS V1IL 
Vtmm ¡melleBk, voimo 
[mt in genere qu^  
D oólauiim fíe procedí 
tui^Sc viclctur,quod fk 
t c l k d i o , ^ v ol i t io (in:t 
a d í o , feu paísiOjiio au 
teraiint m genere q ú í 
litatis: quia cu per adus habitus gc-
ncrentur^habitus t ñ temiinus djeta-
rum operationum, & íic íimt a 
vel pafsio. 
I Sed cótra eíl, qiúa á(5Ho5 & pafsio 
funr ali.cui'us teraiini accípientís cííe 
per ipílts»: fed operatidnes immanea 
tes funt vl t imi terniini, quibns DÍhil 
accipir Ciíc-.non anima,occ obicétií, 
. necenim obicótum accipit c í lcpc t 
ipfis'.crgo.&c. 
Rcfpondeo dkendum {quod híc 
intelligendli cft 5 quod ex diuiíionc 
-eniis páter? qmd iníeílefiig voUm^ 
nenfunti i iblUatíré: q-uiaintelleítiD 
adeft. & abaft prceter fubie^i córru. 
p r íanem.Ncc qüantiras:quia no eí^, 
gifiía eorporíbiíSiVeiin phrribusrea 
C . 
3S8 X . l D I . J U l i t . 3 
liter di(Hti(51is, vt numerusmec funt 
habitu^nec püíitio>nec qi3ando3nce 
v: vbijquia hcc dícunt habitudíñem ad 
c ó r y o r a i v c l í n n t pafsiones corpQ-
_ . ral i um : nccál iquid al iorum, v t a -
cluño ' 5 vc Pa'slo5aul: rcIatiQrergo qua 
litas, C^od aiitcni dico de inteíle-
ó t i one , hoc ídem dico de vol i t io-
. ne , vifiene, auditione, & fíe de alijs 
operationibus jmmancndbus.Et pri 
mo probpjquod non íic relatio, nvc 
a¿i:io3nec país io ; quia operario i m -
mánens é ñ vltimaperfcclio natura, 
abfolute opéraníis:íed riülla rchuio9 
aátío , Se pafsio eíl huiufir.odi.-crgo, 
(Src. tamen beñe porcft importare re 
Secunda ce la t ioné.Minor parer.quod cílicet v i 
clujio, t imaperfedíio naturíTíK) íic relatio, 
relatio enim per fe^ ioné non 2mpor 
tat in quantühuiufmouí.cSí quod v l -
tima perfedtio natura^ ciíet relado, 
repugnantiáincíadi t . ; nec eRadio, 
quia a d í o no perficir agci;íre5í- d pa-
ínm.Pnrterca aclioni eíl aliquis rcr-
minus rüalís,híe autem pra?rer inteí-
leCtíonem^non eítaliqu is termIDU$: 
nec eR paisio5qüía iara non cííet vl t t 
ma peí fediorquare, 6¿c.Srcüdo pro 
b o , ípcciaiit^r de quolibetr primo 
quod intclledio non fíe rehuío .* fíe 
Aug.y.de Trini t .c . 1. omni-s eífentia 
quscrelatiuediciturjeR aliquid exee 
pto eo,^ rclat iuedicí tur ,^ c.Sed i n -
teliedio íubeR rclat ioni: quia dici-
tur relanue ad obiedum- fícut enim 
feientia referturad fcibile,vt meníu-
¿.Metaph* r a tüad méíuram $.Mcrapl}.ita & i n -
ícx#fo. 20. t e l í ed io : ergo fecundu rem abfolu-
tumfuum, íuic pofítiuLi íuum no cft 
relatio.QL¡iod aurem no íír 3dio,vel 
pafsio, probo fíe, 1^ / §. fed contra, 
C ü ergo huiufmodi operationes ali-
quid fint:,& probatum eR^qVod non 
funt fubfíátiajnec relatio , nec a d i ó , 
aut palsfo, ñeque quanticas, vcl al i-
quid extriníecns adurnicniÍLi,relin-
quitur.quod fíntin genere qualita-
tísj&eonftat quod non funt in tenia 
L i b . i . D i f t . ^ Q j j a í f t . ^ . A r t . S 
vel quarra fpecietquiataHa folu funt 
corporalia: nec in fecunda, quia üla 
funt naturalis potenria, vel impoten . 
tta.Sütcrgo in prima in qua (credo) 
.éR omnis perfeóHo fubRanti^ fpiri 
tñalís3quce non eR Dcus, vel quse no ^ j , ~ 
cR de eius fulÍRáría:érgó quafitáres* j -
h x h i s & in a r t k u L frqMentí dicetfdisíy 1 
cbrrelaric poteR concludi.quod in • 
teíligere5& velle in Deo non funt 5-
dus produdiui, nec per confequens 
principia aduütiotionaliú, qui funt 
generare,^ ("pirare.Inrclligerc enim 
& velle in Deojadus operatiui funr, 
quibusipfc beatus qwsíi perficitur; 
non autem fu.pt produdiui . Ex quo 
patet,quod nec nociría (impiex, nec 
amor íimplex funt rationes produdi 
ua?,íinc quibus perfona; non produ-
cuntur, vt quídam { H e n r k m feilicef 
v b i fíij?,) dicíc, & fupeiius eR impro-
batura. Vnde intelligere 5 & yclle in 
nobis,non íunr adiones, vel pafsio-
nes,vtdtdum cR. Dicere autem íiue 
inceíledionem producere, & (pirare 
feu amorem elicere^funt adíones in 
nobis de genere adionis, vel quaíí 
de genere adionis: quarcj&c. 
Ad argumetúdicédum, quod ma t ) . 
giscRad oppofítü: na quod nonefl: 
forma adiua,non eftprincipium for 
male inducendi aliquamfotraá: fed 
per operaciones ímmanentes induci • 
turhabitus,qui eRaiiqua forma : er-
go operarionesÍmmanentes no íluit 
relatio,adit^vel pafsio. Acl-us ergo 
quia virtuaíiícr corinet habiüumjip-
fum generante iiKcndinii. Ad argu 
mentum tamé ( Hcetíi ad oppoíítñ) 
diceadüra,quod a d í o il! a> qu x pro-" 
prieeRadtecminum, non poteff in-
telligi íine termino:íed operaciones 
huiufmodi poíTunt inrelligi fíñc ha-
bícu 5&efí^; vt patetin habentibus 
habitüintenfífsimuip, vt in beatis:er 
go proprie no dicitur terrainus qua-






V M es ár t icuto proecsdcnte ha 
beam u s i üt elle ¿ti o n e m, fe a no • 
titiam gcnitanií ac etíam volit ío 
, nem eiTs per ía té rminos p rodué t io -
m n \ intellectus,^ volútatis 3 ita quod 
ad ipfas eíl per fe motus, aiu per f@ mu 
tatioiSc ipfaé taiiu porentiarn per fe p r i 
mo cermmátacHones-.non difíiciieerit 
huius aríiculi difiicuitAtem refoluerej 
Doctor vero híc i i iduct iuéprobat ope-
rationes hu ía ímod i e í íequal i ta tes : ná 
poUquaín per omnia genera entiú dif-
curnt jfic difticulcatem refoluic. Cnm 
ergo hui^lmodioperaí iomsal i$uidf int i&'pro 
bitumejlqaod non ¡mit f i b ñ á n t i a ^ c r e i & t i ^ 
extrinfem ádHznicntmn \ íd 'mqnmr, q m l 
fittf in gemrs (inalitatisi] í ít infra querendo 
i n quAqualiüUÍsfpecieíÍnc5'inqüit,j^»í 
ergs in prima jttqHa, evedú^efí amnisperfecHb 
ftikftantm jftrnualíSyCiHa «ew efi Deus» 
Circa hanc tamen Utcram t t i a feof -
ferunt dubiadifficilia.Primum vidélí-
cet,quo modo quxlibecex di¿lis opera 
tionibuá jCum í i tvitaiis j n o n lie a d i ó : 
n a m operan fecundtimThoir.iftasjni-
hüaliüd eñ^quam vitalíter agere .Seeñ 
dun),qiiomodo taiis operacio non íit re 
lacio^ci fAtio dubitandi eltJquiaqooc,ü-
que abfohuo inceUeíio 5non incelligi-
tur i l la operatio3qu.s s i l in tc lh§ere :e r -
go in relaíío-ne coní i i l i t : confequentia 
eíl cuidenSjantecedens probara r , nam 
quocnmquc abíbluco inteliccio , non 
intclligitur ordo ad obie¿1um : fed non. 
i n i e l l e é t o o r d i n e a d o b i e t l a m í n o n i n í e l 
l i g i tu r in t e l l cd io i i l i u s 4vt patet; erg® 
^ c T e r t i u m d u b i u m e í l jqeía imeliige 
re vciote l l igere jndnsf tprodudum ab 
i n t e l l e d U í n s c eius produ¿i:i©Bemtcr-
xninac: ergonoi\efl:qualitas:& ídem di 
co de velIe.Confeqaécia probatursquia 
ad qaali taíem eft per Ce raoius, 5c per fe 
produ d i o : ergo ad quod non eft per Te 
motus3qaaiicas non eft»Antcíc^de»s ve 
ro patee, quia quidquid inceliedus pr©-
duc i tpDeuspo tc f tp roduce re»YE patac 
ex illa dífliculcatc 2<5*vbi exhoc o i l c n -
dimus Dcum poíf^ verbíí ere ire fe foio 
iniateUeda creato:qina ad i l i ud pro-
ducedam ^intcUe^tusGreacus eifectiué' 
concur r i t i & quidquid Deusporeil fa-
ceré cuni caufa fecüda,poreí{: fácerefa 
í o l o . Sed Deusnonpateft producere 
feu creare aduale intelligore in inteí la 
¿tu creato: íl quidem fi verbura ín dor-
mientecrearet, manécc í n d o r m i t i o í i e j 
nonibieífeG inceUigere , vt ibi oilendi^ 
mus; quia non ibi eífecpsrGepcío obie-
. í l i , neq inceliedus ipfum rerpiGcret; 
ergOi<Scc« 
Hxc t r i adub ianon minime ancipi té 
íeddcrenc huius textus ditlSctsicacem, 
niíl exdifiicul.23.Sc alijspluribus pr^í-
libata eífent ea, qu;r ad eorum íb iu t io -
íiemTufncianti Ad5liaigíturj&: ad tzxlo 
ees dubitandí E§íolucorívfefpondeo;Sc 
d icoadpr imum >alicer íoqueíidurn ef-
fe de ratione formali eperandi, 6-4 aii» 
t e r d e o p e r a t i o n í b u s i p ü s . Dicojgitssr, Intdilgefé. 
quodincel l ige . rc(¿k; idemdicoéQNsl ls) j tmkuryd 
vel fumiturpro l í ue l i sd i tma forma.i.i3 pr&'mteltc-
V e i p r o i n t s i l e d i o n e a d u a l í , Si pr imo &imé^fw* 
modofBmiturjnon eft operariojíígd for vudi , ys£ 
mil is ra t io opsrandi, ficucalbedó eíl ra proéínaii* 
tio forraalis a íb i : í ive ro ftscuodo mo-
dorumarHr ,e í t veré ^ to rmal i t e r ope-
rat io:xion enim íolum eíl intel iet t io , 
fe d a du i nts 11 i § s r e, qu© d ep e ra r i, & é -
peratioeft^ h% tunedico ad rationem 
dubi tandi , qnodaliad e i tad io v'itaij'J, 
6í aliud operacio Vitaüs . Vtraqus eii:á ^ f t i ^ t í S 
t i t a l i pr incipio t fed a d í o vitaí /seíl á ¿^dtjfm 
pr inc ip io ve ad iuo per realem ini ia- ¿boperam 
t u m , perquem aiíquid de noiioxcale m y n a i i . 
vitalitcrproducie. Opetatio vero vita-
lis eftácali pr incipio vtpaf$.iüo'jnem-
p é quatenus m e 1 pic iÜu3 p codn du Ifi j 
I vtpoce vetbum,, de í ineai iqua atrkme, 
-fedpsr, folán^parcíjpíioDeffii, rcípícic 
obieótüm in iilo vsrb» rapr^rene^ío . 
Dico ergo jhac diiHndioíie-fuppoíi ta, §pSY4tioyÍ 
quod nülla operatio vitalweft adio5féd uifS ^ ^ 
perceptio formalis per vsibura j quod é ^ ¡ r 
f f t terminus aéiiofiis* 
Verum ad í s c a n d ü dubiiim dico^plu 
raentia^qu^ funt efitieaciué abfoiuta, 
imporeare mvaiceodeí)raiem r e l p e a ü j 
tmm quo reaiieer 5 non vera fonualuej: 
i á z n t 1 üctíacu r . H11 iurraodi tu nt fe 1 en -
tia j ípccies inte l l ig ibi l is ^ í i m i l i a , 
Bb } ab 
3 ^ ° 
ab Aríf tote le int ra fpeciesquaíítatísí la 
t uun tun l i cé t r e ípe t tus tranfcendcn ta-
les t íeceírar ioimporrcac. Hic ig i tu rno 
Operath" e í l a l i q u o d d u b i u m fp«ci deí, fed gene-
n¿s yttales raledchuiurmodi qualítdttbus.Scat er-
dicunttraf operationes huiufmodi encitatiüe 
eendenule effeabfolutas quahi"ates5& t ranfesndé-
ordiftemaÁ tal í tar cíTa reípQ¿tiuas, quatenusfcili-
obtetía, cec dicunt habicudincra adob ie¿ la :&: 
i d e ó a d rationcm duhttandi coocedé), 
non inttíliigi operaciones hmufmodt, 
non intelleótis habicudinibas adobie-
¿ tar fedquiahabi íudinc j i ñ x ftinc cráf-
cendencales ,iaon collunt r.nionem ab~ 
fo lü tx qualí tacís , quam prima per fe 
d iáfcsopera t iones impor tane , cum qua 
refpeflus ad obie¿l.i faluanfur * 
Ad te rc jumácniquc dubiumdico5no 
5 paruam eiíejequiuocatioriGm loquea-
do de operationibus iíbiífepírsime ece 
niiTí Do¿ to r accipic o;}ericionemactúa 
i e m , p r o fbrraaÜ raciQue opsrandi,& é 
contra . Ad.xqüiUí>caxíor,c:m vero t o l -
Jend-aíw, dico-, quod vetkfáAi men t í s , & 
intcll tgsre habenc fe tanqoam forma, 
eíTetíosiormalis, cauqnam ablha*» 
. • ( Ctum}íeuíibfolotum, ¿keius cócreturn, 
a 3 a * feixcooocatiunm.' Mám iacclligere eí í 
e f í ^ e t o ef fcausformal isverbimends:^ ideo 
formalis verbü dicitur formabsinteí leót io^juia 
yerbt msn- c í i racio formaiis.a£ caufa íonnal isadus 
tts* , in te l l igendi . Verbum enim citforma 
íimplü-xtioteliigere vero ei lcal ís íorma 
in eoncteto conotans rub!eélum,quod 
formali íer per earntclligirur. Hoc er-
go í u p p o í u o dico , quod nucíUígere no 
produckur ab incelleíta , nec a d i í l a d 
eíl per fe n^cuSjiiec á Deo poteí l p ro -
d n c í i q u i a D e u s n o poreft fupplerecau 
falkácem caufae formalis ,ad quani h u -
jufmodi inielligere reducitur,vc ratio 
dub i tand íprobauSed ad verbum,quod 
formal:cer e í ino t i c i a , fen formalisin-
ieUedio,&califa formalis inrciligendi, 
dirette primo & per fe,eit per fe motus, 
& verbum eñ>quod cífeCtiui ab intellc 
¿tu producitur: & ideó á Deo poceíl ira 
medíate fe folo produci . 
£ H o c a m p l i ü s fie manifefium preno-
tando d i í l i n d í o n e m j qu^m ín te r in te l* 
ligerease dicere fu pr u n difiieultat. 49. 
rmm. i ^ c o n i i i t u i m u s . I b i namque of~ 
tenfura eftydice^e eíle adionem de ge-
nere act ionis , intel l iger£ vero minime: 
fedeCe operatlonem, Ex i l l i s ig i turf ie 
conciudo inecntum rnam^iintelltgers 
ctíam eiíer adioj feu adusprodudtuus 
( v t v o l u n c T h o r m í l x ^ tune vnusadus 
d í e t produihuus aitenus aí tusj v idc i i -
cec,dicere eííec p r o d u d i u ú i p l i u f m e t 
inteiligereihoc áttainén cuui o m n i p h i -
loícn-hia pugnat: quia adus nequit e í -
feefFeCtuuis alterius a í l u s ! nam adtus 
immediate profiaii á p o t e n t u a i n cuius 
virtute pra:habetur 3 tanquam adus fe-
cusdüs in a ü u primo : alias enim adus 
prior ,qui habet formaiem rationema-
dua iecuudijiam eííet adus primos ref-
peduacUis p o í l e r i o n s , quodconeedi 
n o n p o t e ü : non íg i tu re i ld i ccndom a-
dumprodudiuum inrcUectus termina 
ri sdmxdligere-; fed ad verbum ,quod 
eíl f o rma iñ t e ' hcend i . 
Formalizando ig i ta^dico ad hoedu 
buimjqísod verbum non e í r o ^ e r a t i o , Veríutn^' 
nec inteiligere: fsd formalis rano ope* ttsefirtm 
raBdis& formalis ratio incellígédiiquá' inteUtgUC 
do igitur mquic Doótor inrextu., qciod 
intelledíOjSc vobno funt qua-IitaTes,n6 
e í t inre l l igendum deaóiuaíi i n i d l t í d m 
ne &: voh t ionc , p iou t fun: adu intei-
bgere, & velle : fed de foraiali 1 ncdle-
él íoneSc voht ione , quíe funt rationes 
formalesintelli^endi vo lend i , (lene 
a'bedo eíl ratio formalis a lb i , Quando 
ve ro inqu i t , quod operaLiones huiuf-
modi funt qualitace«: non eíl inteluge- «. 
dum , quod ipfum intelí igere & velle, 
Éjílje funt operaciones, fint qualitates in 
fe ip í i s : ce r tée ten im tám inteHigero, 
quám velle includant intel ledum 5&: 
voluncatem, quacfaltim pro materiali 
Ccnocant: huiufmodi aurem potemise 
qualitates non fynt5fed íicut denomina 
tiuumpertinec ad pfxd.icamencum fui 
abfoluti.ieu abilraftirquiaalbum per>i-
netad genüs aibedínis ,cjuara .ilbuni de 
formaíi íignifícaco impór ta te le inte l í i -
gere,& vcils.qua' funt operationes, in • 
quw Dodor elíe qualicates,qt)!a de for-
maíi íignificato importanc verbüj & a-
moré , qua: funt formaíiterquaiirar r.s vc 
d i d ü elt. Ec harc eft genuina mcíns Sco-
-rj,vtconformiter loquamuT a d ó n i n í a , 
qnas de eius mente hadenus praelibaui-
mus, ficque i h telli gu n t i p í u m B 1 fo I i i , 
Ta ta re tus ,Lyche íus , & rei'iqu i ex pofi-
tores illius in hoc articulo» 
A R T . 
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Vtruw oycr&tionumimmarií' 
thmftt perfe prodí4fftú}vel 
(¿eneratio, an vero 
compo 
Ü nonum ííc procedí -
tur5& videtu^quod o-
perationum immanen 
tium n í p r Q p r i é , ^ per 
fe produdiOjVcl gene-
íátí05non vero co rapo í ic i , ^ fro hoc 
arguo3quodíncelleLÍus nofeerís non 
per fe gencratur: quia nó cft ens per 
íe,fedperaccidens.- efgo noneft per1 
fe terminus gencrationis ¿ 
Secundó pra?terea: notitia efi: pef 
fe terminas produétionis: quiamu-
tationis: fed omne tale producí tur : 
ergo notitiapet fe producí tur , & ge^ 
ilcratur. 
Sed confráef t : quia fecundunl 
y \< Philofophü y . M m p h . ó m n e q u o d 
J ¿ f fítsfit ex materia, taquá exeo quod 
i / . ^ t cít ParsiPfiüsJ (luo^ ^ u Cumigi tur 
materia non fít 5 n i í iparscompoí i t i j 
generatio per fe, folius erit c5poííti¿ 
Refpondeo dícendum hit, inteíli-
gendñ e/r^,quod fecundum Philófo-
phum vbtfaprayfavma per fe non ge 
neratur,fed c6pofitü:tá ín generatio 
ne fubftantiali, quám fecundu quid, 
& fuá ratio cñ^ua §.fed contra foptd. 
^/?.Prceterea generatio cum íit vía deí 
non cífe ad eífe, illius per fe eft gene 
rariojcuius per íe eft e í íe ; corrípoíiti 
autéjíiue fuppoíiti, per fe cíi eíTe-er* 
go, (3¿Cé Secundum ergo intetionem 
Philofophi , quod per fe generatur 
eft diuiíibíle ín duo^cíí icet in mace-
riam,& formam:&ideó dixerüt qu í -
dam,quod forma accidentalis habet 
fuum potentiale5cx quo fít, & íuum 
fórmale tanquam intrinfeca fui gc-
neiis.Quod non videtur 3 quia acci-
den t i a non habent m atería m ex qua. 
fed ín qua: nec eft ad inrentionem 
Philofophirqtiia ipfe intcIl igít ,quod 3 - ^ ^ ¿ 
compofiEum in generatione per« c^'<ií:<," •2i5 
accidens3per fe gcncratur:compoíi- . 
tum: dico ex fubiedo, &accidentev 
íicut fuá exempla oftendunt, & ratio 
fuá eft, quod generatur exeo gene- \ 
raturjquod pr^exíftebatíergo dieeíi 
dum eft, quodet í inot i t iapofsi te íTc 
terminus mutationis,non tamen ge-
nerarur,ncc producítiir,fed per fe ín Comiúfiúi 
telíeólus no í cens , veipotiushomo 
nofeens: qüia aÓHonesfunt fuppofi-
torüm.-quarc, c te 
Adprimura argumentudicendííji 
quodens fecundum quid,& per acci 
dens6eft íímplíciter per accídés>& fe 
cundíi quidjficut homo mortuus, eft 
homo fecundQ quid; íímplíciter aü -
t é d í c i t a r h o m o mortüus*generano¿ 
creoí i rapi ic i teref t ínfubftant íarfe- 5 
cUndu quid vero in accideni:ibüs,ii tok ^ ¡ l A 
degenen Cenerá t id ergó entisper ¿ " c^mC 
accidens^ & fecüdú quid, eft genera .^j^ /ys 
t ío {ímpheiter peraccidens, &fceü- J¡cM%tJ9% 
dumquidi 7. 
•' A d fecundu diceftdü, quod eft ter 
rmn9aÍterationÍ55& niurationis:ter-
mintis auté alterationis eft forma, ó¿ , 
íimilitcí mutationis, non tamen pro 
duCtionis. V b i intdl igédü3qiíed inu 
tatio eft per fe -mütabilis:alteratio,aI 
t e rab i l i s^motüSjmobi l i sJ l iud ante 
dicitur propric aíterari^ & mütari , ^ 
de non tali fíe tale : putade non albo 
albü,de non nofeente nofeens. For-
ma ergOí,qua fit talej propric eft ter-
minus mutat iónismod tamen muta-
tur , fedtá t5 rautábiíe mutátür; Pro--
du<5tio auté proprie eft folius termi-
ni cüi per p r o d u ü í o n e m acquir í tuí 
c í íe .Cum ergo formados eft mu tá -
tionis terminos,noa habeat eííe pro 
pric • f c d i i t i l i u d , quo eompofitiim ' 
habet cíle.ideóípfa non dicitur pro-
d a d , rice eííe terminus: fed raatum 
ednipoíi tum: frae iiiud compoíi rum 
B b 4 íit 
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í i t e n s p e r f c , ííuc per accidens, & 
huiufmodi differentia patet : quia 
de termino rautationis,vel defor-
ma , non dicitur quod mutetur, vel 
alteretur: fed eft terminas mutatio-» 
nistantum.-dc termino autém gene-
rationis ^ & prodüdtionis dicitur, 
quod eft generatus, ét p rodudus j í i -
ue generatur, & producitur. 
Expofítio noni articuli e¡uaf-
ilo nisfexta diflmcíio-
ms tertU. 
O N cocradicitDotiorinhoc 
articulo eis,qoa: in precedenci 
bus,& in alijs ( « e e d o c u e r a t de 
prodaciione V e r b i : na licec forma per 
fe terminetadionem, & veram produ-
¿ l ionem: nihilominus non per fe termi 
mat generaciancm: quia generatio tana 
fÜ b ita n ri 2? 5 q u a m ac c i de o £ i s 5 re fp i c i t to 
tum coaipoikurru Vnde lieet anima ra-
tionalis i i t per fe términos creationis 
d i u i n x ; non tamen eft terminas per f© 
generationis, fed homoqui generatur, 
"Veré aotem pfodac i , t án i in IJeoqaám 
inercatis, verbum^lsn notit iaín forma-
lem 3 6c amorcm, aperte docet D o¿tor 
fu p ra in di ft i o ctione z, qux ft. 4,art, i . & 
fequentibns,dc.qu3cft.5» per to tami l -
i . in id i l l in¿ t ionen) , & infraf^pifsime. 
Ex produ^ione brenim verbi creati ad 
p r o á a t ü a n e m verbi i n creati , argüir in 
f u i prima cí;icacifsimaration,e5qiia hoc 
m y í t e n u in primo cuato ardculo pro-
b.;t, H x c crúm ai18udtotum Jciluet in-
u l i t í i m hdhps. epiecvum ¿ñu intdltphk fibi 
ptáfens , ex ratioKsfm form*lii e¡l prmiptum 
proiuñiHkw noüúitgemta , Etibidem hoc 
habeede v o i u ú t s r£fpc¿ii? amons.Cir-
caquod videnda funt jqnspraelibaui-
mus fcipra in difficultatibus 2 3 . 2 4 . 2 5 . 
& 26.de vifíonebeataiSc in di íhculcati-
bus 49.6¿ ^o.de Trinitate. 
Hoc igicur íirraiter fuppoíl to ,quod 
huiufmodi qualicatcs formiies , qu.r 
func verbum íeu no t i t i a , &;amor5feu 
cijleéUo, perfe i p ü s t e r m i n a n t p r o d u -
¿tiones intcllsólas,*^ volücatisr&quod 
huiufmodi foruaa; rec íp iuntur in intei* 
ieciujfic volúnta te : & p r o u £ fíe recéprae 
i n his potcnti js 5 fuñe fibi radones for-
males intelligendi > le volendi^conÉti-
t u u n t c o m p o í i t a a c c i d G n t a l Í 3 : q u i a q H X 
cunqueforraajquaeefí acddens r ec ip -
t a i n í u b i e d o j cumi l lo componit ah-
quod totum accidéntale : nam íícu«ai-
bedo cum fubieóto componit corpa s al 
bumríie forma intelligendíjquíe ei l ver 
bum ,íet i no t i t i a , cumintelledlu com-
pomtpotentiamintell igenccm, feuin-
tc lie ¿tum nofeentem, ve dicit D o t í o r . 
Hoe ergojfuppofíto modoquer i tur^n 
generatio jfcu produét io jprouref t idé , 
quod gener<5tio, tcrminetur ad hoc to-
tum compoiiium:an vero a d forma m ? 
Pro t i tu l i auiem intelligencia eft ob-
fsruandurajquodgener.ttiohic non f u -
mitur rigorole j prout eíl ongQ yiuemis4 
yiuente, f. fe c u n d u m 3 q uo d d e í lia eg i -
raus fuprain diííicultate f 2. hsc enirn 
non competís: notitia: imcllectus creati 
veibi patuit.;fed de generarione l equ í -
mttr ,prouca.creatioiiediít ingu;ítor,qof 
ómnibus p r o d u d i o n i b ü s íubílancialif 
buSjtSc accidencalibus nacuralium agen-
tium conuenit: íecunduai quam coní i -
derationem 3 dicitur verbuin üoHrum 
notitia genita j &nof t fum dijere dic i -
tur generare- Rurlus non qu.xncur hic 
de generauone p i í f i a l i , f ¿ddeeo ta l i : 
nam notitia, qmr cftpars formalis pr.s- > 
died cópofuíj etiam genita dici tur ; fed 
qusri tur degcneracionc toial i , quaí tec 
minaturpr in io , & per fe ad cermínutn, 
qyi pr imo 5 8¿ per fe i-nteodícur á naEti-
ra íaam natura primo, & perfe intendie 
cognorcere3& ad hoc primo inteiiíunii, 
producid formam vnáep r iu s ¡ntendic 
to tum ccmpoi i tum,quan i ío rmam tálís ' 
compoil t i . 
Vtaitamen hxc plenius perpendan-
turjel l rupponendum iuxta verba tex-
tualia t r ipl icem relationem in his ge» 
nerationibus inuen i f i . Prima eft edu« P^x [Hí** 
ccncisad sdudum . Secunda craníViuí- Yumm'. 
tantis ad tranfmutabiie • T e r t i á p r o d u » ^m í^fg'*, 
cétís ad produ^tiiíTí. Prima reíj^rcit fof' 
m a m , qox qina educirur de potenti^ 
materia; vocatur eduCtio ad diferencia 
produóí ioms totius c o m p o í i t i : quana-
uisillaeductio iu fe , etiam produói io 
íierbae produCíionc producicur verbís, 
qu« produótm eduí l ío dicitur, vt v i d i -
mas 
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m u s.S ecu rula refp i c i t fu b j sclia m t r a n f-
miuacum áe non eíTs ad d í e pe rp r^d i -
¿ta ni for ra am eduótam3& fíe i n pf opo* 
fíco cerminatur hsc relatjo adintelle-
é l a m p r a u t habentem nouum eíTeper 
vsrbHm,»Tert¡a refpicitcotura corapo-
li tu irt'Jc iia:c term inatur ad in telleétu m 
C9gíiorcencem}qu3; canquani pra famo 
fiori obtinstfíomenprodu(9:ionisJ6c ge 
neranoms. 
Sab hac e rgó d i f t ind íone fupponi* 
tur íoqui Do' í iór in tex^u 
d?t: Qjs-odjacundum fhiíojo. h¡ 
fe}fiQngemraitir,fed cpmfojltHtf. 
l issí iaCcidGatalis , He tic di 
refoI u's f-: Brgo diceudum efi, {¡uod 
fofíti ejf; terminué mHtamm-i'qi 
elt perfbinotuj : mni4mtn¿. 
pt&dmitur > illa produ¿t!óí)e'c{ 
perfe intelleftuá nojeens jyt l potim 
cefiSjqma aátones ¡unt [Hf^JmvH, 
)táj 
M 
a V A E S T I O V I L 
D e c a u f a ^ & r t í t i o n e ^ g n m d i n o u t i á m . 
E c v n b o qu^ ro de n o 
t i t ia lenita^qua^ íit ca l i -
fa g ign .ens jve í rat io g i g 
nendi eam , & qusero 
v t f i i m pars i n t t i l e d i u a 
propr ie furapta, ve l a l iqu id e i u s í í t 
cauñ i to ta l í s gignens no t i t i am a^ua 
lem,ve l rat io g i g n e n d i . C i rca q u o d 
qaa^nuitur o ¿ f o . 
% P r i m ó . V t r ü m c a u f a t o r a l i s i n -
t c l l c d i o n i s , íit ipfamet anima? 
% S e c u n d ó , V t r ü m anima i n t d l c -
d i u a h ibea t a l i qu id a á i a i r a -
t i s refpeda intelled;ionis ? 
T e r t i ó . V r r u n i i n t e l l i g i b i l e , v t 
' í impl ic i t e r piseíc ns inccllcCUii, 
no per fpeciera i n t e l i i g i b i l e m , 
fed per phantafma caiifec i n t c l 
i c ó l i o a e m ? 
% Q a j i r t ó ^ V i r u m fpecies i n t d l í g i 
bil is feu obiedt i ro ip íura i n fe 
p r ^ f e n s i n t e l i c d u i , i t a í i t g i g -
nens , vel ra t io g ignendi n o t i -
t i am aó tua lem in i n t e l l e d u , v t 
ipfe in t e l l edus t an tummodo 
fe habet tanquam materiale ? 
^ Q u i n t ó . V t r ü m fpecics i n t e i l i g i -
b i l i s íit ipfa adualis no t i t i a ge-
nira ? 
<f S e x t o , V t r u m i n t e l l e ó l i o n i s a d 
o b i e é t u m íic rda t io? 
S é p t i m o . VtrÚTn í n t e l í e i á n s , «Se 
o b i e ó l u m ñ u t v n á in f égra , & 
total is caufa inte l lecl ionis ? 
0<5tauó .Vt rü in tc I l f étu?..& obie 
c t i im íinr cania? ef íent iá í i ie r or 
d ina t^ in ordme á d i n t e l l t ^ t í o 
nern? 
A R T I C V L V S 1. 
V t r u m c a u f a t o t a l i s i n t e l U d i o 
n i s > ¡ u i f ¡ á a n m a z , 
q o o d 
^ p r i m u m íic p r o c e d í ' 
^<-- , ' tur 5 & videtur 5 quoc 
, caufa roe allí, i nt elle ¿ti o 
H nis íit ipía anirh? : quia 
erreótos no exceair cau 
fam in p ^ e r f e © n 6 5 $ 1 elius ¿ ñ auteni ; 
omnc' v i u u m non viuente5 fécfííutt i * -
Augnft .de ciui tatc Dei:ers;6 fepértó 
t i o vi ta l is , n o n p o t c í l ; eíre5DÍíi á pr in ^ , w ¿ 4 ? ' 4 , 
c ip io agendi vitali3 vel v i n o . W x o- Z t % W 
perationes c o g n o í c c n d i 5 funt v i t a -
les; ergolunc a b i p f i anima ficut á x z - d p . 
t ione g ignendi . 
S e c u n d ó pta ' terea:quanto ÍBrmi l 
e f tpe r fea io r , tanto eft a ^ u a l í o r . & : 
p e r c o n í c q u e n s a f í íu íb í ; : q n i a o ó h -
uusíi efíe conuen i t a l i c n i v i n qu-aií S 
B b 5 c í l 
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e í l ín ügIu : fcd á n i m a i n t e l l c á i u a Í n -
ter omnes formas 3 eft aóhia l i rs ima: 
erg o m á x i m e at^iua: ig i tu r fe habet 
i n rat ione a d i u i , & fe ío la fe ipsá m o 
uec in operat ione f u á : cu etiam hoc 
pofsinr f o r m ^ imperfed iores í icut 
patet de formis e lcmentor & q u o -
r u n d a m m í x t o r u m . 
T e r t i ó p m c r e a fíe : Phi lofophus 
fecundo P h y í i c o r . 6í n o n o Echicor. 
& n o n © M c t a ^ i y f í c . d i í l i ngu i t í n t e r 
a ( ÍHonemt& fad ionem3& vul r q u o d 
a¿ t io p ropr ie d í d a , manear in agen-
te: í icut exemplificat i b i de í p e c u l a -
d o n e . In tc l l eó t io ig i tu r propr ieef t 
operar io immanes in agente, manee 
aucem i n parte intelIeót iuajVt v b i d i 
c i tPhi lofophas p .Metaph.ergo exie 
ab ea5Vtab agente. 
Qaartóprsi>s:erea5&eft q u a í i i d e m : 
a d í o propr ie d i d a , v t d i íHnguícur 
cont ra f aó l ionem , denominar ages: 
ia tei l igere autem de nominat h o m i -
n e m , í e c u n d a m partero i n t e l l e d i u á : 
ergo e í l a d i u e á parte í n t e i l e ^ i u a , 
v e l a b h o m í n e fecundum pa r t emin 
t e l l e é t i u a m . 
Sed contra efi:, q i i o d alt A u g . í O . 
de T r in i t a t e cap.10. & 24. vtpraedi-
d u m efl 5 formara quippe cogi ta t io 
abipfa re^quam feímus 3 verbum e í b 
ergo in tendi t a t í r i b u c r e a l i q u á c a u -
fal i tatem o b i c d o . 
Refpondeo dicendi im5quod i n l i -
ta qua? í l . vna e f t o p i n i o , quíe a t t r i -
b u i t tocam ad iu i ra tem r e f p e d u i n -
t e l l e d i o n i s ^ p í i anima:: & i r a p o n i -
tur A u g u í H n o s q u i d k i t i i . f u p e r G e 
nef.ciEp.2S. q u o d quia í r a a g o eorpo 
ris eft in f p i r k u 3 qu i eft praeftantior 
c o r p o r e : i d e ó eft pra^í lant ior imago 
corporis i n fpiritU5quam ipfum c o r -
pus i n fuá í u b í l á t i a . E t fequi tu t , n c C 
í a n e p u t a n d ñ eft faceré a l iquod co r -
pus ín fpirí tü, t^nquam fpiritus c o r -
por i f ac ien r i má t ense vice fubdatur. 
O m n i e n i m m o d o proeftátior e í l res, 
qua3 f a c i l i l l a te^de qua facit;nec y l -
l o m o d o pnKftantius eí l corpus fp i* 
t i t o : i m ó fpiritus corpore : quamuis 
ergo incipia t imago corporis eí íc i n 
fpiritu-'tamcn candem i m a g i n é , n o a 
corpas in fp i r i t u , fed fpiritus in fe i p 
fo fucit cclcri tate in i rab i l i .E t f e q u i -
tur .-cuius imago m o x , v t oculis v i -
fum íue r i t in fp i r i tu vicienrisjfíne v l -
lius punCli i n t e r p o í l t i o n e formatur* 
I t e m 10. de T r i n i t a t c cap. 5. anima 
c o n u o l u i t , & rapir imagines c o r p e -
rum t a ¿las i n fcmet ipfa , £c de feme-
tipfa 5 dat cn im cis f o r m a n d i s q u i d -
dam fubftantia? íua?: feruat autem 
aliquids quo libere de ta l ium i m a g i -
-numipecie iudice t : lia?c eft mens^ i d 
eft rationalis i n t e l i í g e n r i a , qua: fer -
u a t u r , v t i u d í c i t : nam illas anim^ par 
tes3qu^ f o r m á n t u r corporum í lmi i i -
tudinibus3etiarn cum beftijs c o m m u 
n e s 5 n o s h a b e r e f e n £ Í m u s . Ig i tu r ípfa 
anima in fe formar imagines i p f o r u 
c o g n i t o r u m j V t d i c i t i f t a a u d o r i t a s , 
i c exprefsius prceallegata.Pro ifta o-
p ia ione argui tur per racionespofíía* 
i n principio art icul i . 
C o n t r a iftam op in ionem tamenb 
q u o d n o n í i t i n t e n t i o A u g u f t i n i a p -
paret nono de T í i n i r a t c cap. v l t i m o 
¿fcgo. deparu i s , l i qu ido tcnendum 
eft ,quod omnis res, quam cognofe i 
m u s , congenerat in nobis n o t i t i a m 
í u i : a b v t roque cn im pa r i t u rno t i t i a , 
á c o g n o f e e n t e fe í l ice t , 5e cognito* 
Idem fecundo de Tr in i t a t . cap.2.ycl 
y.ex v i í i b i l i , & vidente g ign i tu r v i -
í i o . H o c etiam argui tur rat ione fío 
qu ia tan tum funt quatuor genera 
caufarum perfe 5 fícut appare tex2. 
P h y í í c o r . & y, M e t a p h y í i c . ergo l i l i s 
exiftentibus i n f e p e r f e á i s , & n o n 
impedi t i s , & fuffícienrer approxima 
t i s , fequitur e í f e d u s ex l i l i s , fí fínt 
caufíe naturales, v e l p o t e r i t faltem 
c í í e , fí fínt cauíae libere agentes: & 
quia forma habet c í í e a l i q u o m o d o 
p e r p r o d u d i o n c m j &£ínis fequi tur 
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ceditjaoc elíj in quantum mouct cf-
fictcns ad a-gcndum : ideo quando 
duxcaula: priores iprarcsfcsiicct ef-
i c i c n í5& m atcri :í,fu o r i n íc p c rfe ^ 
& approsimata,':. & non i n í p c d i t ^ , 
•fcqaicur eifeduSjVcl í a k e m p o r c ñ fe 
qui : c t go íí anima eíl: cotalís r a u í a 
aóiiua n o n t i s genita^ & ipfa cft ma-
tciÍAdiípoí i ta ,{iue í u b i e ^ t u m rccep-
riuüBV, v c l f u f c c p t í u u refpccftn eiuf-
4ciTr & ipfa eft í eu ípc r aóta prcTfcns, 
cam í]r caufix natural is , í c m p c r cric 
adaalis i n t c l l e d i o in ea, cuius ipía 
'éá cauíli5& cuius ipf í i cft caufa de fe, 
ve l í a i ccm aliqua , i n qua potifsime 
ipía poteft; non en im potefi: pon i i m 
perfectio alicuius caufe in ÍC j i e t cn -
tapriroa hypotef i , necnon app rox i -
n\a;io.ncc imped i t i o : quia m h i i v í -
de tu r tunc imped iens . 
í n í l a n d a de c a u í i s a c c i d e n t i s co 
paratis ad r u b í b r i r i a m , excludi tur : 
q u i j fubRáda cñ. ma te r i a in qua. D e 
r e f p o n í i o n e etiara p e r i m p e d i m e n -
tuni5 quiere v b i de v i r tu t ibus , íl aóti*-
ue. Fugere a u t é ad caufam fine qua 
non > qua: r e q u ú i t u r ad hoc ,v t n o i í -
t iag!gnatur ,hocef t d icere^quodom 
nes per fe cauíbe non funr rufnetcn-
tes c a u í ^ í e d r e q u i r i t u r a l iqu id a l iud 
á q u o res caá Cap da dependet e0e n -
tiaUrer^crgo non erunt tan tum qua-
tuor caufa?, í iuc qua tuor genera cau 
iarumjfed p.lura: vcl a l iquid depen-
á M t e í íe i i t ia l i te r ab aliquo , q u o d 
ncn eft cania cius. I t em omnes cau-
f j : ptscter q u a t a o r á i ó t ¿ funt aceid e 
tales i e i ; ig i íu r n o n í i r n p l i e i t e r res de 
p é d e t ab d s j n e c i n . c í l e 5 nec i n ficrí. 
A n t e ceden s di.cit expre í í e C o n i m e -
ta ior 2. P h y í i c a r . - c o m m e n t ó 30. & 
31 . lucm probat quod n o n f u n t , n i i i 
q u at u or;e au \x c uiaslihet-rcirvel i i l i -
qua í f tarum 2..P.hyíic, commenr. 6$. 
Á eJL&7^0.-perebm-onévatiuam fuf-
f ic ient iam. • 
Per l i oc e t í a m l m p r o b a n t o r d iuer 
i i nvod iponcud i tcneucium i í l am o.-
pinionera 3 uue enim p o n a t u r o b i e -
Ctum n c c e í í a r i u m in rat ione caul íe 
í ine qua n o n , vei i n rat ione t e r n ú n i , 
vel in ra t ione exc i t an t i ^ , í i n o n d e 
tur ííb¡ á l í q u a p.er fe caufaliras, cura 
ipfceperfe caufa? í i t i tperfe¿t«TÍnfc5 
&. approximar^ , & oenne impedirac 
t u m re ni ot u m ,q u om odo faluabitur, 
q u o d ipfum n e c c í í a r i o reqyi ra tur , 
nífi ponendo q u i n q u é genera cawía 
r u m ^ S p e c i a l í t e r etiam i l l u d d c e x c i -
tac ione , non v idetur valere 5qua?ro 
enim q u i d íit excitare? fi a l iqu id cau 
fare in in t e j i ed iua potenuaPergo ob 
i e d u m a l iqu id caufat, an t cquamia 
t e l l e d i i m de fk agat: ergo i n t e l l e ^ i * 
ua no eft s talis caufa pr ima refp.eto 
cu ius l ibe t in fecaufacÍ5fed e t i á o b i c -
¿tu. Si excitare no Cn a l iqu id caufare 
in pGtentia in t e l l ed iua , n ó a l í t e r fe-
h abet in fe poíl: exc i ta t ionem, q u á m 
ante :& i t a n o n magis exc i t í i tu rynüc , 
quain prius.Ha:c taraen ra'tio c o ñ c l u 
deret íimili m o d o , vt vi-detur.contra 
a^ ione in v .olunta t isVnde ad ipfan i 
rcfp on deri p o t c í l , qu od q u n n db al i -
qua:farmce habent eíTentialcm o r d i * 
nemyita quod vna recipi tur median-
te altera in eodeni , í iue fi t natura^í i^ 
ue poten t i a ; & hoc íiue ab eod am 
a g e t e , í í u e ab ahQ;dato e t i a m , q u o d 
neutra íit ra t io recipiendi alreram, 
nunquaGn fecunda po^O: induc i ab 
agente i n fuo receptiuo ^ niíi pr ima 
ü t prius indu ^ ú , E x emplum de vo 1 i -
t ioae , 6é deie<5tatione,ponendo i l l a 
eífe diuerfa rea l i íe r f 'Uünquam fecun 
da rec ip i ta r» uiíi prius prima recipia 
f w á p m m tamen fecundahabeac ca t i -
íarn ad iuam naturalem preceden-
t e r f í \£iarn5antcquam í u v o i i t i o , S¿ 
in h u í u í m o d r ordinat isnegatur ma-
i o r . S i f i n l i t e r d f íp.?cie i A t c l l i g i b i i i 
ad iBte l Ic íS i io r iem, ponedo fpeciem 
iiitelifgTbiíé n ó e í íe cau íam e í f e d i i a 
nec r e c e p c i u á i n t e l i e ^ i o n i s . S i m i l l . 
rcr de lu in i ' j e , fi non í i t a C í i u ü , oeq; 
recepnuuffi r c fpe í lu í p e c i e i coio.ris. 
A l i ce r 
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A i í t c r d ie i tn r , q u o d q u a n d o c i i n ' 
q,y¡$' a l í q u a í i i f o r m a m rcc ip i inCuB 
p o t c n t i a l i , d(! n e c c í s i t a z c p r ^ e x i g i t 
a l iam for t r íam rec ip i i n í"u© rece p t i -
u o 3 faifa eft i l l a raaipr, a g c ñ s perfe* 
ü m i x a p p r ü x i r a a t u n i pafso , & n o n 
i m p edi ty m gp o te ft ag c re 4 nc elií ge n~ 
do de pd te r í t i a p r ó x i m a : & hoc í ínc 
r e e e p t í ü u m f o m i s e p r i o r í s í k e a d e m 
p o t e n í i a c u m rcccpt iuo forma» p o f -
te r ior i s .EKcmplumjVol i t iOj & de le -
ñ m o in voluntare , í iae í l n t e a d e a i 
r e a l i t e r .Excmpium anima iDícl le 
^ i o j & v o l i t i o ponendo í o t a l i t e r v o 
lun ta t em adiuaa i r e í p e ^ u v e l l e , í i -
u c in. e o de m fu pp o í l t o r e d p i ant ur, 
a í i Q i ó vna nacuraanecpotentia. E -
semplt jra de phantafraate, & in tc l l e 
d i o n e . S i negetur fpecics in te í r ig ib i 
ÍÍS5& a 4 l i o t o r a d e t ü r i n t e l i e ( ^ u i , í i u e 
ín al i o , & al i o fup p o íi t o re c i p ia t u r 
f o rma priorj^c por í c r io r . . E x e m p l ü j 
l u m e n i n fees&in a q u a á í b l e . N e c 
h í c faluatur p r o p o í i t i o j q u o d forma 
p r i o r íit ad iua refpedu pof ter ior is , 
v e i ra t io r e c i p i e o d i , í icut lumen i n 
med io r e í p e á u fpccici c o l o r í s : quia 
íi i n talibus in f te tur , n i h i l valer i n í l á 
t í a : quia i b i aó t i uum p r o x i m u m - d e í i -
cqrecs vei pafsiuum p r o s i n n i r n . I n 
qua tuor autem inftautijs p o í i t h neu 
t ra c o n d i t i o a cc id i t : nam nce ssb& 
t í o cf i c a u f a i d i u a dclechit ioaisjfed 
o b i e d u m : í J £ C receptiua y f c d v o í u n -
tas:fic i n alijs fecundum illas o p i n i o 
nes.Nec eft d icendum , q u o d ma io r 
illa.eft y e r a ^ n i í i ab eodern* fmt d ú o 
c í f e d u s necefTarij fecundum o r d i -
nem .producibi lcs : quia e t i a m n o n 
eft vera 5 íi nece í r a r io eí l o rdo inter 
formí is á d iuer í i s a g e n t í b u s i n d u c i b i 
l e s , í icut patet i n inftautijs po í i t i s . 
Vn iae r fa l i t e r c rgo qu^cunque f o r -
ma ad hoc , 'v t recipiatur i n fuo paf-
fíoo , r e q u i r í t aliam prius r e c i p i i n 
q a o c u n q u e . N u n q u a m a d i u u m for -
ma: fecunda cft i n p o t e n t í a acciden-
t a i i ad agendum l o receptiuu i l l i u s . 
nif i forma p r i o r iam íit í n t r o d i i ^ a s 
ergo poteft d i c i , q u o d pro i n i l a n t í , 
p ro quo cft caufabiUs j d e p c n d e t a b 
alijs: quia non eft caufabilis, niíi na-
tu r r i l i t e rpof t á l iá^ q u x pra:f x i g i t u r : 
• i g i tu r fo rmapof t e r io r , q u o a a i i e n , 
rdependet e í í e n t i a l l t e r ab al iOjquati i 
á fuis per fe cau í i s inf ier i j q u a í f u n t 
agens, 8c materia * C o n c e d i poteft: 
i g i t u r k ¿ec c o ncl u fí o , qu ó d p r iu s c f -
f c n t i a l i t c r n © n t an tum conueni t ef-
fejVi e í f e d u s í i t : f edc t i am pof ter ius i 
| )atet i n t faá :a tu de p r imo pri iTci-
p io .Tam-é non probabij i ter negatnr 
i l l a m a i o r , niíi ©í lenda tur pn'^ntas 
•alreriiis f o r m a ? y e i v t a«5tiua? refpe-
d u fecunda, vcl rationis rec ip iendi , 
ve] eflxdus p rop inqu ior i s cayfe cJo^ 
4Tiuni3 vei caufe nece í í a r i o prius c a á 
! fant i . 
D i c o ergo ad qfidfljon-em^nm to ta 
•caufa intdiei5h"oms eft anima i m e l -
le ¿ l ina , v c l a l iqu id t ius formal i te r 
p r o p t e r r a t í o n e s ^ í í fadas c ó t r a p r i -
mam op in iooem . E i f t M e r e a ^ quia 
^ n í m a n o n ferapef eft i n a d u refpc-
¿íu cuiufeunque in te l led ionis^ c u m 
tamen ipfa í i t r e c e p t l u a refpeelucu 
i ufe un que inrellcéHonis3<Scípfa íit íi 
b i ip f í approx imata , %L non í e m p e r 
i m p e d i t u r , concludicur ipfam n o n 
eí íc caufara a d i u a m to t a i em, fed alt 
q u i d aliud requ i r i tu r 5 deque m f r a m 
a r t k u h proprio, 
A d argumenta op in ionu i j i per or 
d i ñ e m i»prof rqs ariicuits^ qm eruntfe 
querHeiy r e f p o n d c © , & ad argumen* 
ta primse op in ion i s d ico p r i m o ad 
a udor i ta tcs Auguft in» q u o d i mago , 
qua? p o n i t u r ab co eífe i n í | ) i r i tu , o^ 
por te r^quodin tc l l igarur eífe i n a n i -
m a , v e l i n a l iqu® anima?, v t i u fubie-
d o 3 & no prsccife i n corporc íic m i x -
to : aliter n o n concluderccur i l l á i a u , 
g i n c m eífe n o b i l i o r e m o m n i carpo, 
re3íicut d ic i t ipfe fecundo í u p e r G c -
n e f ; ( ^ o d a ü t e n i e f t in a n i m a j v e l i a 
a l iquo anim2eavt i n fubiedo9non cft 
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j i la Tpocics^qua: cotnnuui l tcr d ic i tur 
•fpecíes:rcd i l í a r e c i p i r a r i n parte or -
ganisquíe eíí: corpus í t cmíxtum .Sed 
j l iud jquodrec ip i tu r i n anima,vcl po 
tentia a n i m ^ e f t á d u s cognofeendi: 
ergo per í m a g i n e m in te l l ig i t ipfe ta-
Icm a d q m . I í t a gloíTa argui tur ex d i 
d.o eius 1 i .de T r in i t . c ap . 2 . & 5. v b i 
v u l t , q u o d i n f o r m a t i o fcníus^quas tic 
afolo c o r p o r e j v i í i o dici tur : i l la a u t é 
í n f o r m a t i o eíl propr ia fpecies, qua? 
recipi tur in parte o r g a n i , feilicet i n 
corpore íic m i x t o . H o c patct ex hoc 
quod d ic i t , quod g igni tur á foío cor 
pore^quod v i d e t u r : íicut ergo i i l u d , 
quod eftproprie imago5dicicurvil]o: 
i ta é conueríOj v i í io poteft d ic i ima-
go;& mul to verius; quia v i í io fecun 
dum veriratíTm eft q u í d a m quali tas, 
& ralis qualitas eft q u í d a m í imi l í tu -
do b b k c t i , ^ forre per fed ior , quam 
i l la í n n i l i t u d o p r io r , q u í e d i c i t u r v f i -
tate fpecies. Hoc i n t e l k ó t o f i c i l i t e r 
patet ad audori tates eius. C o n c e d o 
cnim q u o d iftam i m a g i n e m , quspeft 
fenfa t io , non caufat corpus i n fp i r i - : 
t u m , v t t o t a l i s caufa: fedanima cau-
f i t i n fe mira ederi tate : non t a m e ñ 
Vt coca caula , fed i p í a , & o b i e d u m : 
ynde dicir ibidenv 12. fuper Gencf. 
q u o d niox vt vi íum fue r i t , & c . í n -
i\u c q^g q u o d p r:r fe n t i a o b k ¿ h requi 
r i tor ea ratione .v i í ib i l i s , v t anima 
faciat in fe vif ioi icmí & non r e q u i r i -
tur5n\ii v t aliquo modo caula partia 
lis, í icut ip femetexpr imk t i i de T r i -
nitate cap.2. & 3.quod á vide nte, Se 
v i f i b i l i g ign i tur v i í io . Iftam conc lu -
í i o n e m í i c i n t e l l e á a m pr¿>bat ra t io 
f u a í n audor i ta te pra?allegata: quia 
i l l a p ropof ic io , feilicet quodagens 
eft pra?ftantíus patiente j n o n eft i m -
mediata: fed dependet ex iftis tribus 
feilicet,agens eft pr^íbanrius e í f e d u : 
& effedus agentis eft adus3& forma 
pa t i en r i f :& dóhis eft nobi f ior po ten 
t ía : ergo agensinducens huiuTmodi 
formamiEft nobi i ius paciente. V b i 
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i g i t u r iftse propof i t iúneí í funt verse, 
i b i p ropof t t io A u g u f t í n i , quam acci 
pi t ,ef t vera. Ifta autem.quod agens 
eft pr íef tant ius e f fof tu , non eft vera, 
niíi de caufa ajquiuora cotali: poteft 
cn ima l iqua efl'ecaufa part ia l i tcr a-
gens í n a i i q u e m c í f e d u m n o b i l i o r é 
í e ; fícut elemencum i n v i r tu te co r -
p o r u m coeleftium poteft ageread ge 
nerationem o i i x t i , q u o d eíí nobi l ius 
ipfo elemento agente5V£ pamal i cau 
fa . f Per i f tud patet ad fecundam au.^ 
d o r í t a t e m Aimuf t . 10. de T r in i t . c a , 
5. format emm anima in fe i m a g i n é , 
hoc eft f cn fa i ioné , & de fe . H o c eft, 
i p í a eft i n potentia naturali ad fenía 
t i o n c m , & non in p o t e n t i a n e u t r a , f í -
cut íuperf ic ies ad albedinem e f t í n 
potent ia neutra , & non n a t i í h ü i : 8c 
iftam naturaliratera oftenditjCum d i 
•citar de fe, & loqu i tu r i b i tamura de 
f c a f a í i o n i b u S j v r a p p a r e t : quia dicic 
ib idem,quod illas partes an imíe , q u f 
co rporum í imi l i t ud in ibus i n fo rman 
t u r , habemfis comunes cum be í t i j s , 
H o c verum eft de i l l i s , qua; i n f o r m á 
t u r i m . i g i n i b u s , h o t eft f e n í a t i o n i -
busjcxrcndvi nomen imaginis a d k n 
fa t ionem. 
A d p r imumf^^ad ra t i^nem p r i -
mam p í o i l la op in ione dico , q u o d 
conciudi t nro me; quia eognii iojcu* 
fít operatio vicalis, non eft a n ó n v i -
uo , f ícu t a t o t a ü caufa, Po te í i tamen 
n o n v i u u m efíe caufa partialis alicu 
ius v i u i , vcl e í fe í tus vical is , l icut í o i 
no n vni u s r ft cau í a par t i alis c u m p a 
i r é adgenerandum fílium v i u u m . Ec 
mu l to tti.agís in propof íco eft p o A i -
hile ; quia h íc caufa pr inc ipa l ior eft 
v ina , fícut pacebit in i 'equent i quíef-
n o n e . 
A d fecundum cum arguitur poft 
de í-orma perfeda , hoc conclndic, 
q u o d 'a l iquam a ó h u i t a t e m ha be a r 
r e í p e a u p ropr i e operat-ienis 1 fed 
quia videtur concludere tócale cau-: 
falicacem m ca5refpea:u f u ^ propria: 
o . 
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o p c rata o n i s . Re fp o n d eo aq u o d ift a 
í o r m a eu perfe t l ione fna ord ina tur 
ad habendum aliquam opefat ionem 
circa t o t u m ens yave d ic i tu r 5.qua?íK 
h u í a s d i í l i n d . q u i a vero non eft í i m -
p l í c i t e r p c r f e ¿ t a : q u i a n o n eílisi-fíiíi* 
ca: i d e ó non p o t e í l i n fe habere ^to-
t u m ens . Ex cius ergo perfedione 
cum fuá i m p e r f e í t i o n e conc lud i tu r , 
q u o d al iquam ad iu i ta tem habeat, 
n o n tamen fufneicntem : quia non 
poíTet habere tocaiem cauüd i t acem 
cogn i t ion i s r e fpe í tu to t ius enc is ín i -
C haberet i n fe t o t u m ens:& i d e ó d i ^ 
co ,quodform.x imper feó l io res bene 
p o l l u n t eíTe caufe totales rcfpedtu 
lua rum opera t ionum ; quia opera-
r io nes earum í u n t limitarse ad res, 
r e f p c ó í i q u a r ü h a b e r e totalem a d i * 
uiratem5non conc lud i t al iquam per-
f c ¿ t i o n e m adiiuam5niíi l imi ta rá . Sed 
i n i í h forma perfec^a^qua: ordinatur* 
ad t o t u m ens, non poteft p o n í to ra-
lis caufalitas r e í p e d u cogni t ionis t o 
t ius entis : tune cniro ponere tu r in 
e a v i r t u s aót iua i l i imi ta ta* Sed t a -
men p o t e í l p o n í caufalitas par t ia-
lis i n ea , & partialis i n o b i e d o j v c 
íic ipfa pofsit cooperan pe r f ed ion i 
f a x c i rcaquodct inque o b i e d u r t i j á : 
ó b i e d a m ct iam quodeunq; coope-
r a d f ibianagnum o b i e d u m ad mag-
na ra p e r f c d i o n e í n e i u s j & p a m u a d 
/ paruara. 
P A d t c r t i u m , & quar tura , Úhfeili* • ¿ - ^ d u o a r g u m é t a de ad ione ,v t d i f -
t i ngu i tu r contra f a d i o n e m j & f a d i o 
denominar agens,concedo.Pono e-
m m a d u m in te l l igcnd i ve ré manerc 
i n agente s non tantum in . fuppo í i t o 
agente : i ta q u o d non tranfeat extra 
í u p p o f i t u m j í e d n e c t r a n í i í : e x t r a par 
t em inre i led iuam in f e n í i d u a m : nec 
extra in te i lediuara in appet i t iuam, 
nec extra p r i n d p i u m cius a d i u ü i n 
aliara potent iam: fed manet in parte 
i n í e l l e d í u a 5 qtiíE eft caufa partialis 
e ius5nonau tem o p o n a a d í o n c m 
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proprie d idammanere in fuá caufa 
t o r a l i j í i ' d r u f í i c i t , q u o d mancar itt 
í ua cania p a n í a l i . 
E x p o j í t i o f r i m i a r t i c u h q u A f -
í i o n ü í e m m & d i f 
V I T circa huius articalí d i f i i -
| H culcacéopinio Henrici inqu®d- Hemím, 
J L . i i b . ^.quísft,-;. 6¿ q u o d Ü b . f . q ^ , 
& Prxpofsi.nüi > quam refere Ü o d o r PMpfa» 
i n textu :omnernadiniracem rcquiíi ta 
síd producí ionern noti t ia t nbucndám 
eflfe animsintel lcdina^nul lam vero 
o b i e t t o . Q u a m f e n t e ñ t í a r a p r o b a t a r g u 
menta i n pr incipio articuli pofsíta. 
Quaeopinionon negabat obÍ8¿lura sd 
produdionem notitias p isrequir i ;fed 
itafebabere, v t nuliatcniis caofalitaté 
aliquam adiuara cxercest .Qtíaii tcr an-
tera ad notitiam íequir i tur tune : refere 
Doóto r piuresraodos dicenái , pro rué» 
tibus hanc feruentiam. líJam vero eí7. 
ficaciter improbati & o f t end í tnon eífs 
iuxtanietem D*Aügüllini jqae ra inop 
poficum expii'c3tf«saíurn abea3qíio i n 
fui fauorem adducebat Henrices. D i f -
fieultateín ergo concludit D o d o r his 
verbis: Dicoergotunc aiqfneífionem, qmi 
nec mu caufa melle ftionis eft anima meüecli 
na ¡y el aliquid eiusfómalitsrrfrQpterratímes 
facías contraprimam opinhmmi fed etiant 
aliquam adiuitatem tribuendam effsf 
obiedto.Litera tura in probat ion« h u -
ius cocluí ionis , mm queque in argume 
tisfolucndisjeí tfat ispsrfpicua. 
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V t r u m a n i m ¿ i i n t e l l e S i u d h a * 
beat^ a l i q u i d a c i m i t a t i s 
r e f p e é í f i m t e l l e -
é í i o n ü ^ 
D fecundum í i c p r o c e 
d i tu r videtur^quod ani-, 
ma in te i l ed iua non ha 
beac a l iquid ad iuka t i s 
refpcdu i n t e l l ^ d i o n i s j 





fion.enímhabet talem ca.|iirfíirptcm 
intcllc^QS ppfsibil is 5 Ííuc in£cir&kf 
tos ípec ie i n t c l l i g i b i l i (quam i p i l J Í* 
chores of intomi infra .c i íaada neganc) 
ñ ú c audusrqn i í í í c c u n d u r a cos5nihi 1 
idem poteft agere in le i p í u m > quoá 
probantrquia c ü a g é s íit rale in adu^ 
quale paílurr» cft ia potcnt ía jVt appa 
ret terr io Phyf ic^f . Qc p r i m o de ge-
ncrationejfequitur tune ,quod i d c m 
eífet in p o t e n t í a & in a d u , q u o d 
p r imo yidecur e í T e o p p o í i t u m p r i m i 
pr incipi j Metaph . no t ipe r ra t lonem 
adus, & po íen i i í e . 
Secando prarterea: quta fiexeo 
efi . quia i b i agens eft vtrcualiter tale 
i n adu , quale patiens fot maliter i n 
p o t e n t í a : ergo i n ó m n i b u s p o í l e t 
í d e m eífe i n adu v i r r u a l i ^ in potet i 
t ía ad a d u m fb rma lemi& íic quo di i -
bet pramicueree fe* 
T e r t i ó pr^ccrea; quía t ü c etiam 
Í d e m cíTet e f f í c i e n s ^ mater ia jquod 
v í d e t u r e f í e contra Philofophurn 2* 
P h y í i c o r . ^ ^ / ^ í i ma te r i a ,^ efí iciens 
non co inc idun t . 
Q u a r t ó pra^cerea: q u í a t f i c i d é m 
referretur ad fe r eh i r ióne rea l i ,quod 
viderur i m p o í s i b i i e 5. Mc taphyhc . 
propter oppo i i t i onem ta l ium rc la-
t ionum* . 
Q j i i n t o p m e r e a : t á n d e m ad 
bá?c a d d u c ü t ^ q u o d poneretur q u o d -
l i b e t i n fe agerc .& roo aere í e , v t p o -
t é j q ü ^ d a c r a d pra?ienti¿ira folisilT-
luminarct fe , & non f o l : & l ignun i 
ad pr^fentiam ignis calefacetet fes 
& n o ! i iguis : nec eí íet r-itio , qaarc: 
non t f í t t al iquid naturaliter íic cau 
fariuum cailifcunq. noli} fn fe : quia 
non eífet vnde prohiberetnr , quan-
do qnodl ibet eífet caufatiuum cu-
iufeunque n o u i i n fe, % 
Sexto pr^terea: quia IgcrtS \ & 
pnticns d i f t inda fuut í u b i c é o * E t 
pro.coofir raaf ione dicunt , q u o d 
quarcunque difí icuírates ac-cidu;it 
i n aliqua mater ia , non funt propter 
3 9 0 * 
easneganda ifta pr incipia * quia t ü c 
t o l l i t u r o m n í s i n q u i í i r i o veri£aii& 
per ta l ía pr inc ip ia negara,qua e n i m 
rat ionc nega tu r i n v i i a ^ i n alia^f/^ 
funt negar i , 
Sed contra eft í quia fequi tuf , 
q u ó d AngeluSj in quo non poteft po 
n i talis d í f t i n d i e i n í u b i e d o ^ n u l l a m 
i n t e l l c d í o n c m poífe t habere no* 
u a m , quantumcunque habeatobic* 
d a mul ta p radenr ía h a b í t u a l í t e r ; 
i m ó nu l l á poteft habere ef ícót iuéjni 
íi á D e o : quia o p p o í í t o püíitOyiiitel 
ledus mouebicur a ft , ve l agens v<Sá 
pat i tns erunt indif t inéta l u b i e d o » 
H o c v i d t t u r {fy videhttur tnfrei) í p - U e f 
fe c o n c e d e r é : quia ponir , q u o d A n - fíQmftni** 
gelura poífe habere noiiam inre l le - nis mada, 
d i o n e m , eft mere creditum . H ^ c 
r e fpon í io j í ion videturchrift iani3fed 
pu r iPh i lo foph i pagani 4 cum A u g e - j ^ ^ ^ 
lus multa noua fe i a t , & í i t b e a t u s i n fi¿(in(¡H Ye 
operat ione íua.Hafc etiam non eua- pHgmtna-
di t 5 n u l l u m enim credi tum repug- tmaUyeri 
nat c o n c l u í i o n i fequenti ex Veris 
p r i n c í p i j s : ex ifío autem pr inc ip io 
n e c e í r a n O j a g e n s ^ pariens fuüt d i f ' 
t i n d a f u b i c d Q j f e q u k ü r j q u o d i n t e l -
lecius non poteft habere ex fe a l i -
quam i n t e l l c d i o n e m aá : i ae ; ergo 
íi o p p o í i t u m huios conc lu í ion ik eft 
C R d i t u m , p r i n c í p i u m i l i u d s ex quo ' 
fequitur ifta c o n c ! a í i o ? eft falfum. 
H o c magis pacet de Veüe c o n í t a t 
enim , q u o d p r imum ve í le : ma lum, 
Angelus i m m e d í a t e non habui t á 
D e o : patet i g i t u r , quod i b i á.§ens 
fui t i n d i i t i n d u m í u b i e d ® 5 Í D a í í b . 
Refpondeo dicendum , q u o d i n 
ifta qu^eftione alia cft op in io , quee X I . 
tora lker eft üi alfo extremo s quam opim&haó 
fYim® "tbprimo armulo ajfftgftta, qu^é efiGofndi 
dic i t 5 í icut c o l l i g i t u f es diuer í is l o - qmdítb, 7. 
ds . í íc op iaan t i s , quod anima i o t e í - q ^ í - ? - & 
l e d i u a , v t í r i t e l l e d i ü a c f t j n ib s ih t r V ' ^ L i ^ . 
bet acl;rúTcat!s?vei cauía l i ta t i s r e í p e - 1•6ríw<,^• 
d u i n t é ] l e d i o n i s , , e f W ¡ tmtpropoimo 9 %9' ^ 
tiffuli; ' * -
t í a d i i & c x i n i s p r o p o í í t i o n i b u s d i -
can t q ü o d a g e n s , & pad'cnsfunt d í i -
« n e t a fabie^to (vt v í p s w í ^ ,)piopter 
Mera d i c u n t , q u o d iinelle<5ius á g e n s 
n o n poteñ: a l iqu id caufare c f f e á i u é 
i n i nu l i cóUipof s ib s l i í qu i a n ü d i f í i n -
g u i r ü r ab eo,fubied:os fed quafi fot* 
n^aliter ipfotn luminc fuo per n í t í -
dendOjvel pe r f l c iendo^hu íus i í íu í l ra 
t i o n e m f a c i t . Sicuccum produci tur 
a l i q u o d corpus luminofLim 5 in quo 
"funt ifícT d u ^ per íc ' f t iones 5 íc i l ice t 
dyaphaneitas , & ipfa lux : d i c i t u í 
q u o d lux hoc corpus perfpicuutrb 
faci t l umino fum, non t r a n í i n u t a n d o 
i p f u m á potent ia precedente a ^ u m 
ad talem a€tum .• í ed cotum í lmul Fa-
¿ t u m cft fecundum rat ionem caufx 
efficiencissab agente e x t r í n f e c o p ro 
duecnte corpus talcjad eífc rale: fed 
i d e ó d ic i tu r l ux faceré i l l u d corpus 
i u m i n o s ü „ quia eft formali ter p e r í í -
cics i l l u d Corpus. I t a i n p r o p o í l t o i n 
t e l l e ó t u s a^ens i n rat ione caufe e f f i -
c i e n t i s n i h i l a g i t i n intelle<5tQ p o b i -
b i lamrfed qu i creaui tanima per m o 
d í i caufa? eff ícientis , ipfe i n ea , hanc 
i l l u f t r a t i onem fecit,iftas potentias íi 
m u í i n e a d é fubftátia p roduccdo .S i -
miUter p o n u n t , q u o d i n t e l l e á u s a-
gens nuiidm operationemhabet ref* 
p e d u i n t e i l ed ion i s 4 niíl quatenus 
,habet aó t i onem circa o b i e d u m i n -
t c l i i g i b i l c ' q u a t c n u s , fcü ice t agit ad 
h o c , v t i l l u d habeat rat icnem m o -
uenus,(S¿ o b i e d i i n a d u : ergo ad i p -
fam í n t e i l e d i o n c r a , prarter ifta duo^ 
in t e l l edus agens nu l iam ac ionera 
i m m e d i a t é habebi t . 
Q u i d i g i t u r caufabí t e f f c d í u é i n -
te l ledionem? Refpondenr, quod ob 
i e é t u m idern fecundum rem 5 effícic 
i n t e l l e d i o n e m , & v o l i t i o n é , & hoc 
¡a quantum reh ice t in phantafmate 
i l l u f t r a to ab i n t e l l e d u a g e n t e : n o n 
e í f e d i u é , fed quaí l formali ter c o n -
currente refpedu in te l l ig ib i l i s ' .Qüa-
í i t e r autera íit p^ ls ib i je jpb i^g ta íg i 
tnouere i n t c í í e d u m pof s ib i l em, c ü 
tamen virtus phantaft ica, i n t e l l e -
d i : s pofsibilis5fincineadem fubftan-
t i a anima?, & phantafma non d i f t i n -
gu i tu r , fubí.eífío, ab i n t e l l edu pofs i -
b i l i ?D icun t , quod anima poteft c o n -
í iderar idupl ic i te r . • vel fecundum ef-* 
fe nt i am, vel fec u n d u m p o ten c i as .Pr t 
m o modo , e f t t o tum in quai ibct par-
te c o r p o r i s , nec eft p r inc ip ium a l i -
! tu iusopera t ion i s . Secundo modOj: 
al iqua potent ia determinar á b i a l i -
qaarn partem corpor is jVt o r g á n i c a : 
a l iqua n o n , v t i n t e l i e d i u a í q u í a i p f a 
fub ratione talis po tcn t i áe jnon eft m 
iítd parte corporis 5 nec in i l la i qu ia 
i n nulla eft, quia per fe^nre eft i n to** 
to ,ncc i n aliqua parte, ficut nec ope-
rario nes , qua: per eara e x c r c e n t u r í 
í i cu t ergo po t en t i a , q u ^ eífet in alia 
parte c o r p o r i s , q u i m eft p l i an ta í i a j 
po í fe t i m m ü t a r i ab e o , q u o d eft i n 
phantafiaVita potentia,quse non eft. 
á e t e r m i í i a t a ad pa r t em. i n qua eft 
phan ta í i a víed extra i l l a m , í k q u o d 
non e f t i b i plufquam in pede a pote* 
• r i t immutar i ab eo q u o d eft in phan^ 
tafia é I ta eft in p r o p o í l t o , quia illa? 
potentia?non funt a l í iga tas , & i r a -
hierf^ m a t e r i ^ , í i c u t aliae. " - r ^ 
C o n t r a i f tsm op in ioncm í u n t 
ta l ia argumenta contra eos . P r imo CM'/MMÍ* 
ñ c ^ fi phantafma caufat omnem in»- p ^ ^ k í ^ 
t e l l e d i o n e m c í f e c l i u e : & caula na- 0M^nis 
tu ra í í s 5non a g i t , nif i fecundum na- ^ r / 5 f ai] 
turara i l lam , qua cft adu j phamaf- ' 
raa nunquam caufabit al iquam i n - * | 
te l fedionera i n i n t e l l c d u 5 niíi c o n -
fo rmem phantafmati í & i ta n u n -
quam c a u í a b i r c ó m p o í i c i o n e m f a l -
fam repugnantem ra t ioh i t e rmino^ 
r u m , q u o r u m phantafmata funr i u 
Vir tu tc phantaftica i aut fi quodam** 
m o d o poteft ( ficut refpondcnt) 
q u o d per Vnura o p p o f í t u m c o g n í * 
tura * poteft fuum oppof i tum c o g » 
nofci :hoc no c f t , nífi quia per v n a í n 
copoftuoQcm yerá poteft cognof -
c e r c 
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Cercoppo í l r am cflcfalfam,.. Ssd nun-
quam idem phantarma cauíabi t al i -
quam ín rc l l cd tonem faifa m,tan qu a ra 
ve r a m, ve í e co n « c r ío . 
£ t fi d icas ,qüod paantafina íalfe re-
prairencac obiethiav, ideo cauí'ac intc-
Ue6tionem faUm in in t c i l cdu : l e q a i ' 
tur^quod ideal piiantaima maneas 
idem, ouriquaai poceít caufare aílea-
í ian oppDÍiuinri: 5¿ icaaon poreric i n -
tellcétus eandsra c o m p o í i c í o n e m ap-
prch¿nd'4ce,nunc vt veramjiiancvtfal 
ü n i .kemjquandp dici tur quod ince-
Ijediorecundum Philoíophumjeí i : ac 
tjr. manctiS i n c r a . R e í p o o d é s q ^ o d i n - : 
tflligerefecundu^ m o d u m í i g n i f í c a 
di granut icalem, Ggnificat actiue, ^ 
iuceliigijpafsiuéicaiiieB íecüdüm reirii 
inceiligere ett paísitfeÓ^ quod intcliigi-
t i i r efl agens./nteliigese e i i im non íig* 
Dif ic^aüquid , Vt haber e í l e i a í a b l e -
g o in fe, g¿ abfeíuíé.- fedqusí i ledens 
i nake rum, v í i n o b i c d u m , fiuc vem-
te fmínum.Ec qu iaa¿ t ion i s eft proce-
deré ab agente, U tendere m pailam; 
ideó tales pei fc£t2oncs3qu^in re func 
pafsioríes, hoc eil,inancccs in eo^quod 
d e n o m i n a t u r a b é i s p e r m o d u í P a d í o 
nis , d i c u n r u r e í i e a ó l i o n e s i n i i a a a e n -
ics . Contra,Fhyiorophus di í l inguens 
adionctB á fa<3:ionc s.piiy JBchi 
cofi!m,cap,s.& 9. mcEaph. afsignatdi-
uerfa principia propria at t ioni , éefa-
¿t ioni :qi iod non oporteíCí,íi intellige 
ret,quod í l lud,quodarsignac efle adlio 
neaijeíTec paísio:Qiiia tune non opor-
ceret a ís igaaie í i b i p á n c i p i u m a d u m 
propriurn: non enim oporteret prudc 
t iam cífe adinam, ficut ars eft habicus 
factiu i s , í i a d i o nihi i effec , míi quíE-
da í o r m a r e c e p t a í n alio,,ve in eo % d i c i 
turagens. í t em,hab i tu s non p o ni tur 
prsecife a i pariendum , Se máx ime ia 
pa ís iuo f u m m x diípoíico ad formam: 
non enimoporcet i l ludfaci i i tar iad re 
c i p i e n d ú , quod in fe eft í u m m e difpo 
ta ad r e c í p i e n d a m ; íed intelleóhis cít 
íüm;T5e di ípoucus ad q u a n c ü q u e i n t e -
leclipae : quia n ih i l habet c ó r r a i i u m : 
cr^o n o o p o r t e t p o a c r e a i i q u e m h a b í t a p e r f c ó i í í H t ^ c f f c S m é c a u f c c p h á t a f 
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t iunin in tc l led í í , íiprardíe cfietpaf-' 
/iuusrefpedu in rc l ied íonis .Probacur 
prima propofuiorquia habitas eft,quo 
vt imurjcura volu .mus,&habjtusí iabc 
tem perficira5c opuseius b o a ü rcddiCy 
ex ¿ .Ech ico .Omi i i a i f t aa t rnbuun ta l í -
quaav acliuicaiem habi ía i , Í£emsquo-
modo intciie¿lus difeunecfyliogizan 
do^ve la rgumeíandoj í l phantafma caá 
lac o m n e i n t e l í e O i a n S ? N 5 ca im vids 
tu r in tc l l ig ib i i e ,qüomodophara rma . í a 
decur réc iacaufá t omnem difeurfum. 
Connrmatur, quia inteliedus con-
ferens A . a d B . í e c u n d u m talem habita 
d i n e m > q u a 1 i s e fi: i p fo r ú e x n 31 u r a r e i , 
non cauíat lelariones raí ionis ,pura> 
quando comparar e^vt diíFercntiajVC 
contraria^/ctotu, & par:ej&. h u í u f m a 
d \ : m £ p í o l a i i l aco l l a t ione caufacur re 
latió rarionis, quse nec in cffe ,nec i a 
c o g o o Ce i j c o n fe q o i t u r e x t r e m a c x n a « 
curacornm.-ergo extreaia n ó í un t c m 
fa illius adus col lad iüs . J í c , q u o m p d a 
eaufabútur inteciones logica:,vcl re'ui-» 
tiones ratioíiisf Si enim phatafma c a á 
f a tomné in re l í cd ione jqu^cúq" , csuík 
ta ab eo eric realis:qi]ia i l i ad ic i ta r e ü s 
r e a 1 i s i n t é t i o, qu 9 c a a fa c u r i ra tú c d i a cS 
á r e^c l a fpecie repr^íentáce re m fe^ec 
go n u 11 ai a te il e d i p e au fa b i t i n c ét io nes 
lógicas, vel celariones r a t ion i s :qu ía in 
reiledus nulio adu.fuopotent cóferre 
ob ieduad aliud: qiiíB,colIatio caüfac 
reí ario n 5 rae i on is j vel i n te t io n e fe can 
d á io o b i e d o . / c é , q u o m o d o tef l^de-
t u r i n t e i l c d u s fupra a d ü fuu ? & hoc 'r>,, 
quomodo eritinpoteftarepotecia: re ^ £ 
fledétij? Si enim phatafma caufans alí 
q u á i n t e l l e d i o n c h a b c t naturaliter cali 
farc reflexioné fnpec iíla ad ione ,par i 
r a t ione ,^ ref lexioné rc f lex ioa i s , ¿ íic 
ininñnitUjVt d i c i cÁug . i i . deTr in i t .S i 
a u t é n6 h a b e c c a u f a r í r e f l e x i o n é , k á mt*§t*m 
tacú a d í í a b f o l u t u , & pofteaoceurrat 
a í iud phá ta fm3,nó videtpoíTc afsígna 
n } q ü o m o d o poíTet cííe aliquareflexío 
fu per ali j ué ada . Iré, quomodo i l l ud 
n ó v i h f í c a x a n i r a ^ c p o m n e a d i o n e íua 
n a t u r a l é , quas e f tpe r fcd ío naturalis. 
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t nu l l ám cn im pcrfe£Uoncm vidc- adus rcflcxus per i l l ud cl ic i r i i lc ,volur i 
tur poíTecaufarc phant'afmain intcl l?- tatc iroperante, & potef tnon haberi, 
ó t u ^ ü í e e x c e d a c nobi ls ta té eius: quia v o l ü t a t c i « i p c r a n i e aliaintclicft ione» 
«fFeáusaequiuocus non poteft excede Al i tc r poteft dici ,quodcognofci iur ^jQ^ 
r e c á u f a m a c q u í u o c a m , í e d deficif. igi- perphanMfma,quod p r i m o oftendic 
tur n ih i l prxcifc catifatum á pliancaf- ob iedum/ecundo caufacüm ab obic^ 
inatc,fic*3tá to ta cáufa a ü i ü a , poteft do: tamennon eri t neGeffc,ipíum cau 
farc in te l lcf t ionérn intel leaionis , niíl ' efle perfedius phántafmate,fed imper 
fedius eo4&; ua!nuIlapetfc(3:ío e r i t i n 
h o m i e c maior ip fo p ha rafrti at e,quo d 
ieft abfurdifsimu m, &cc. 
J í l a r u m fcx rat ionum fadarum 
xsootra op in ioncm Thomae, 5¿ Gofrc-
di ,pri tnanoa cogit contra cósíquaerit 
a eni ra difScnítaccni c o m m u n e m o m -
comuniter r^ op in ion i i í i u é e n i m phantafmapo-
jiunt folue ^ i t u r caufa adma inteÍlc¿Honis , Áuc 
doíffa* ípecics in te l l ig íb i l i s , fiué intel lcdus. 
ñor argU' 
quatidovoluntas imperat. Q u i n t u m 
videtur ponderanduip: fi nullacompa 
ratio eft relatio ra t ion is , qua extrema 
nata funt caufarc In inccikctu.Si cn im 
i ü a propoficio eft véra • tune, licet i n -
tellectiones fímpliciü cofnparatorum 
caufentur ab i l l is , non tamen copara* 
d o ijla,quar eft in actu « o l l a t m c , q u o 
caufatur in extremo relatio rationis. 
Pofíet dici quod aliqua habiendo con 
c u m q ú b d c u m q u e if torüm ái tpr inci - fequitur extrema in re,dc il laín é ó g n i 
f íam naturalitcc agendi , non libere, t i o n c c o í c q u i t ü r extrema GOgnita,pu 
femper íeq te poteft qua^ri» quomodo 
o p p o í i t a polTúnc cauíare i n in te l iedu, 
v t nunc op ln io yeravvel fe ien t iadé 
a l iquo : nun c opin io falfa>vcl error da 
eodeih?Sccunda non cogitrquia p r u . 
dentia ponicür p r í n c i p m m ad iuum, 
propter a é l ü m a l í a m j q u i eft a(3:io,ad 
quamfuusptopnusextendi tur , v t t e -
g u l a a d r e g u í a t u m / i c u t p r o p r i u s a d u s 
ar t isextchditur ad alium J qui.eftfa-
¿kio : licet tamen n é u t e r habirus íít 
p r o p r i é p r i n c i p i ü m a d i ü u m r e í p e d f t 
í u i a d ü s . I t e m i l i u d f e c u n d i E t í l i c o -
rum,habiri is f ft qui habentem períi-
c i t . débee inrc l l ig i n o n eíFc&iue: qoia 
no fie bon'Jm reddir /cd t an tuminc l i 
na t i ué . Q g a r t ü m coineidi t cum ter-
tájqualitas i ña cftrealis, alia n ó c ú n í e ' 
qui tu r extrema i n rc ,necr iecef lar io¡n 
cognitionc-.poffunttamenipfa extre-
ma caufare actum col la t iuü ol ici t iuei 
quia voluntas imperat: caufato tamen 
actu collatiuo fecundum talem refpc-
c t ü ; q u i ñ ó n confequitur extrema i n 
rc5caufatur relatio rationis. 
Con t ra iftam opinionera trgóáliter 
/c-.intetellectusagensfccundu c u m n i 
bi lcaufat jquodfi tfarmali ter inphan-
tafmate,fcdrolufit remotio prohiben &actr** 
t i ü , per^uenxJI contactum fpiritiiale r ^ ' V ^ l 
h u i u s l u c í s a d p h a n t a f m a t a , q u a remo ¿amdeciá 
tionefactaiVirtuteintcllectusagentis, iJa ipflHS 
fit i n fo rmado in t e l l ec tu spo í s ib i l í s .E t DotUtis, 
P . 
ex hocfequitur, qvnihil , quodeft i n i n <{uibus opi 
r i o p o n d c í a t o , f e i l i c e t , q ü ó m o d o ha- tellectiuaparte, vtintellectiua,€5prc- w n m C o 
fcítus difcurriCjVCphamarmara ordina hendit intellectuagcntem, & pofsibi- fr9íl*>re^ 
lé jhabebi t aliquam ra t ioncmadt iu i . i i mifHnAt* 
uc v t ágentisj fiue v t rationis agcdi , rcf 
pec tucu iu fcüq ; io te l l cc t ion i s : ¿¿ i t a ta 
tu phantafmaeffectiue fe habet ad i n -
telIcetionenKvel fi fitibi cffioientia ali 
qua,pec quam efFectiué fíat i r r á d i a n o . 
re occú r r an t , nití ponaturi l lehabitus 
i n virtuce phantaft ica,nó in intclle(9:u, 
qu i í d fots c coneederet. Scxtum vero 
quxr i r , quomddo ín poteftate rióftra 
eft.quam inreÜeft ióne habeamus poft 
a l t c r á , per q u i d eoff íiofcitur 
fuper qacm rcfledimusrPrimum q u i - vel illuftratio fuper phatafmata, illa ef 
dem eft propter v o l u n t a t é . S e e u n d u m fici£tia erit praecife ¡pf iusDei ,qui crea 
cftproptcrvcftigm de r e l i dum ab a d u uic tale lume i n intelleGtu pofsibili: vel 
i l l o d g i t u r í l l o d e r e l i g o , poteft haberi ergoDe'agit i ramcdiaic ad inteilectio 
ncm 
''nem qnanicun.que. vel tantum pha'i-
tafíBa erit c a u í s o m m u m adionura 
inuilecti t iai partís., t í i i u c í l c c - . i o n u m - , 
..qiia v o l i r i o n u : uihi lcrgo aliod a Deo 
• f e h ^ r a ^ u c rctpcda inreücci íonis 
c'.Hnícüq;,n',fi pirantaCníia i o l ü . H o c v i 
¿ •car mú.mézf í i$ f l& qnia viíifvcatval 
dénaí^fá mimx. : N a i l á e a i r o videtur 
perfwítionc .phaocalma caufare p o ü c 
i n i n t é kd: u, q u x e x ced«r o ob il i rate m 
.^iu' . -qniaeíícdas xquiaoeus non po 
rcí lexcederé canfam íua , fed déficit; 
l ig i ta r m h ú cauí icü r rácifc á phantar 
: mata., ficutá tora cauíaadíLmfíkntpO 
nir l í l aopmio dcintelic^ioiiC ypotcft 
eí í í perfcdius pbaríraimatc^ícd neccf-
i>.ríO tmprrfedms / & ira aulla opefa-
• t jo.f iué 'm^dleft loj c r i t i n homincper 
fcéUorpbacafmatc., qaod cft abfard u. 
1 oxra í e c u n d á r a r i o n e cót ra Goñ-edü 
videtur corirra ipfam : quooiodo ani-
mal .phari ta í ia íurablq, fcofatione exte 
ñ o n ? quid cnira ibi mouet orgaml ad 
ñcinf riihil cerré videcuí ib i d i d i n d a m 
ÍVibiedo,míiponac memor ia fcn í i t i ua 
in a i t a o r g a n o á p ha ti tafia, 5í illa mo'ue 
i c phaotaíiiin» ad i t í i ' á m m a á á í m 
Icen? fecarido ex i f t i op in ione í e -
q!á tur : qMbd de Angela-¿itttitá efljj.fid co 
tr.i^yide i h i . T c n l o í equ i t a r}quod non 
o perret p o n e r é al i q a e xn h a b i t S i ñ ú i -
telieciu: qtn'aad ordénate intelügedú, 
.re-.íuiritür.,-5¿ Cñíñcit (fecondum iftam 
opi i i ipaem ) qaod ph-antafínata-ordi-
:' í íaceoGcurraot : qua occiircnciaordi-
rrue mouent inte!k¿l:uírj,fed quod ip -
i ^ ; rdinate oceu rranc, no n. p©ecft: fieri 
per habi tum i n intelle¿liL-qiiia nihi l in 
paí lo dat mouenri ordinatc mouerc, 
a ít izltom per habiciim in phanraíia 
po í lun t oroinacc oceurrere abfqjom^ 
ni habiro ininícl!e(3:n;crgo,&:CiG©n-
fH ;.uatüf: quia ideóC recuodum iftos) 
í> ^ Tator háb i t o s m vo lún ta t e ; quiaip-
k facjliccr m ooer ur coofbrmitc r inte* 
l i - .d.ni.-ergo adini l^cum-moucrur in^ 
t í ílecms á phancaíVnaabus « o modo,, 
•QuoocentratKj fuffici t habitas i n pba 
f a-]a,adboc quod ordinate oceutraat; 
Hajc u i a aig i m c n u ponde íp . 
AdpYopófi rum igmxpr#f£r,t'ÍSarti J(¿ 
eulr.quía anima non fempet cft in aólii 
refpeda cn iu fcüqnc in tc l l ea ion íS :cu 
tamen ipfa fit receptiua rerpedu c u i « f 
cunque inteiledionss,^ r f la fitfibi ip 
f i .i p p r o x i m ata, 5c n O n fíí m p c r i ra p e d i 
t u r : conc lud i tü r , i p í am no eííe cau íam 
adiuam t o t a l e m ^ í ^ f ^ F / ^ e / l ^ r í . f f í C 
cedenú, fed a l iqu id alíud requir i tur» 
i l l u d ame aliad concluditur c í l e o b i e 
ñ ü m : quia co pta^eritc/equitiir cíFe-
dus.'eo non pr^fente,non potcí l habe 
r i e ied^s .Coc lnd i tu re rgo pr imo cau 
f a l i t a s inüb iedo^ iecco ta l i s , ^^ ^/r'rf ar 
ti*% .Utius censiáhit: qu i aob iec lü prop 
ter fo i impcrfeaionern,non poteft ha 
bere in virtíitc Aia totaljtcr intelleft io Conclfífia 
nem^propter fuam perfe&ienem: et 
ideó concl uditur, quod cum ob ied ío Vt¿e co^ í 
requintar aliqua a l iacaufaaíbiuapar- tat0*eM ?• 
tialss- oonautem alfa ab intelleaiua: f 
quia ipfa concurrente cum cbicdOjfe *1;V í í í 
qui tar rnceileclto:quanais autml p é l - ^ ^ ^ ^ n 
í e t ib i tang?>tr i im iftacaufalitas,qnsé |,eí> 9 í , ^ 
aciribuitur parri intelleaiuae, conuc* & in colla 
niaf p rop i ié in te l l eó lu i ágent i , ve lpof mnibus, 
fibiíi ? Tamen illam dif&cuitatcm d i - Parifierifé 
mrt to vfqnc alias.Ad argumenta pro í*1* 
Iecundá opinione. 
A d p r imumcumproba tu r , quod S« 
pofsibilfs non poteft ha bere i l lam cau 
ialitaté.-qala n ih i l idem agir in fe. Reí1 
pbndeo, quod illa propofit io nonef t 
vera.nifi dealiquoagecevniuocomcc 
ida probatio eius, quod tune ide efíct 
i n ada;, 5¿ in potcntia^condudic, niíi 
qUando ágens agic vniuoec , hoccf t , 
i í idoci t in paíTum formaeiufde r a t i o -
niscuiilayper qua agit. Si enim al iquid 
fie ageret in fe , í cqaere tü r q u o d í i-
m u l habetet forma eiufdem rarionis, :e , 
ad quam m o u e r e t u r ^ dum mouete-
tur ad iíiaicarcrecilla: igi tur fimul ha-' 
bcret i l l am,& no haberct. Saltcm hoc 
í e q u i t u r de duabus" formis eiufdem 
ípeciei} vel de cade, rn agentibus arqui 
uoce, idéf tani l l is agentibus, quae non 
sguht per f o r m a m eiufdem ra t ionis , 
c u m í l i a ad quam agunt , p ropo í l t ío 
i i iajquod n ih i i raouet fc^non habet nc 
Ca i cemita-
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ccfs i t a íc rn /nccprobá t ioe ios^qooda l i 
<50fd fítifc potentia,S£ id adu r c í p e d u 
©iúídem, aliquid cúnc lüc í i t :non enim 
i b i agcns eíl: tale formali tef in a¿lu, 
qúa le paff i imcf l formal i ter i apo t en -
tíarfed agensvirtualiter eft talein a d u , 
qualefoirnalitereft in pctcciapancns: 
& q n o d i á e m íít v í r tüaí i ier tale i nac -
tu ,&formal» te r t a l e inpo.rentia, nulla 
P h y j x i eft co tn rad ió l io , / ñ a g l o í T a d e agenti-
tom* 9, bus vniaocis, & íequiuocis neceflada 
ftií * eft; q u ia P h y loíb p h us poíu i t o r u m 4 
i i o n tantum in genere qua¡i ta t is , íed 
qaan t i t a r í s , <5c vbi : in quantitarcau-
t c m j v b i , nul lum cft agens vn iuo• 
é u m : q a i a in generequan t i t á t i s J& vbi^ 
nulia tf t forma , quas ílt pr incipium 
producendi í iaúlem formara: imb {vt 
general t é rd ica ru r ) qii;téünq«c mo-
tusefiad foriTiaai nonad iuam , n o l i 
e í lab agente Víi iuoco-quia ex quo for 
m a t á h s tecíñinans noa ell á^ilía^nullá 
eiufdcm rát ioniscí í ps incipiam ágen-
d i . S ü n t i g i t u r a p u d Phylofophu sduIcí 
mot^ ab ágete nóvniuocOjíed ^q i í iuó 
c o , & ib i agens eft yirtiiaíiter tal© 
tu^quale patíens formal i íe t i npo té t i á . 
A d f e c u n d ü t n re rpóndeo1quod ir i 
if tail íatione e í i n o n caufa, vt cauía.-ol 
cxgenerali ratione adus vírtuaíis , & 
potentia? ad a d ú m íbrma!em,nüllaefl : 
repugnantiá.-quia íi ex ¡fta rat'i^ne efíet 
r epugnanf i a , tunc&i vquo ibet eflet 
lepugnaritia: tamen in^Jiqii'o cü ada 
vircuaíi coivcurcit a í iquid alitid , per 
^ u o d repugnar fibi quaodoque effd 
io potentia , veí adu /o rma l i t c r tale. 
E x e m p 1 a m ,eíle c a l id u m y i r r ua í i te r i n 
ád^jiSc forraalicerinpotenrii de le n.o 
includunt concrad id iónem^ve i repug 
nantianv. 5¿ ideoin no i lo í i i b i ec to in -
d i i d u n t rcpugnantiarn,quod prop^er 
hoc no poís in t eííe rirau^ncc alcerunl 
eOe ibi ,qaia a í r e t ú , T a m e n Sol, qu i eft 
caiidus vírcLuliterjnoD poref te í feeal i 
das forsnaliter} rafnen hoc no eft prop 
rcr repiignantia i í l o tum . Probo:qu i í i 
Samrnus eít frigidus virtuaUter,^: ta-
men no poteft cííc calidus foi malitcr; 
érg^oaaus vitcoaUsnon e i aunco cau^ 
ía repo gnStiasjfcd al iquidaliud * c t 
Gómtín<Sol i , 6c Saturno. Puta ,^ iíta 
lur t c o í p o r a i n c o t r ü p t i b i l i a i ó í Galidi 
tas eft qualifas corporis cor rúpt ib i l í s . 
Sed fi obijeias, q u o d t a í i a principia y 
Mecaphyí ica ,ex quo funtgeneraíia.n© " f 
debent negari propter aliquasdifficiii i ^ ^ ^ ^% 
ta tes fpec ia les .Re lpondeOjqüodnuí lá " 
í u n t principia m e t a p h y í i c a } q u i h a b é t 
multa í i n g u i a n a f á h a / n t c l i i g e n d o a u ' 
l e m quod n ih i l eft in a£hiviríualiceri&; 
in p o t á i a a d s d u m formalem;&quod 
ifta r e p u g n á t i a accipiatur ex partc,vel 
r a t í o n e a é l u s , & poteisdae:noncftprin 
cipium m e t a p h y í i c u t » : q n i a m u i t a í i a 
guiaría íaris patenter fum falía.-ex q u ó 
paret , q a o d i í l u d n o n e f t p r i n c í p i u m 
m e í a p h y f i c u m . Sedquod nibi) eft m 
ác tu formal i j&in p o í é t i a r e í p e d u e iuf 
dem actos fofraaiis; verum eft, qued 
hoc fie, nihií eft in adu, &: i n potería, 
Et fi omnino con t enda« ,qaod ctíarri 
loquendo de actu virtuali>&: poten tía 
ad tormalcm aetiim,fir principium me 
taphyricuro. Q ü p r n o d ó a l i j erant ita 
e^ci ,&:iüefolu6 videhs, vt rationem 
co fnun íü ' i s ícrminoruBQ meíapbyíx-
corum no p o í l e n t e ó c i p e r e , 6ccxeis 
apprchendetc veritacé ralis cóplexi , 
quod ipíe ponit p r inc ip iüm metaphy 
í i cu ,quod no cán túaba l i j snopon i tu j ! 
pr iñcipiu, imo in mult isfal íúeft ,& du 
qua nece í íanü in ratione termlnoru. • y 
Ad te íDum5c i jmargu i tMrcx2 .Phy 
íic. de cania maicriah, & efíieienté,q> ^ ^ 0 * 7 ° ' 
ñ o n i n coincidúc, verum eft de mate-
ria, quaé eft in porent a pura:red ho dé 
materia fecundu qaidjquaíis cft iubie-
c tum rGÍpeccaaccidenns.[Ne£efie eft 
en ím aHquoiidem,quandoq; rfíe ma 
ter iam, ¿ cfficiens re'pectu e iu ídem, 
quod apparét-.quia alias parsió no pras 
dicareturper fe fecudo modo de íub íc 
cto;quia íi pi ^dicetur per fe fecundo 
modo de eo,eft eius caula materiaí is .u 
cutmatena e f t inacc idé t íbus :qu ia po 
n i t t t r ind i t í in i í ione eiuSjVt addi tñ : í i 
e t ía eft prcrdieatio per (e:ig t u r ^ n e c e f 
faria : fedej» eft lola cania materiaiis 
r e ípee tu aiicuius,rió habcrriéceísi taté 
t e l e t a 
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r e f r á n cios:ergocportct prx te t e r a potetfa ad slicjiiem a£l-nm forfaialíter, 
"íaiitatcm matenx,poncren> fubieÉÍq & cuíii hoc habet can de ra actoaliía-, 
caufalitatem ehicientis ad í a iuandum tcm virmalirer ( í l c n t cum í d e m mo-
ncceísítaren'í. ue t f e )e í l a i jqna l i t e r i lHmi ta tüm: po--
A d qí iar rura ,q i iod ¡fcHket, argujtur nitor enim non tan tu ra capax illiüS: 
pofteade relaí ion ibas rea l ibüsoppo- peifeóliorús.íed v r caü í anseami ib i i g l 
firiSvdicOjquod aliquac rclatidnes op - tur propter i l l i mirado nem aliqualem H ¿se otle* 
po fitas funt incompó0ib.ilc.s in cadera benc. compatiwnturfc ¡ílaírelationeS: tí™ nanfol 
opp'oíítaB.Contt3,om-niarelatiua íun t 
codera m o d o o p p o í k a : ergoeodem, 
m o d o incompoís ib i l ia . 
A d quincum,«fw|'e?nd Achi iemeo 
fura,quod quodlibet moueret fe, d i -
ce ,quod í i c u t a r g u r o m cft,í« prima ¿r-
i íV«/o.contrapnmam opiní-onem in ex 
eludiendo c s u í a m fine qua nOo,qod<J 
ríatura,.^ in eodern Cuppoíito: aliquíB 
in e o de'41 i u p p o í i t o , íed con i o cadera 
natura?al iquís n e c i r í c a d e r a natura, 
nec ih éode ra fu p p o í k o . V n d é ex ra-
tío n e relat i o n u ra re al i u ra i n c o ra ra u -
úí non pcfcteíl conc ludi 1 ©pugnanjia 
y/íi» in eodemi E 5? empl a p r x a i or u : 
caufa, geeaufatum in cabera natura,-
i u . 
í iuéfüppof i to , repi ignant : quia fi n o n , níbil eft-cauía CGtaHs;8¿ peíf€£la>S¿ na-
tuncidera dependere tá . fe .P íodüccosr tura i jse í redíua sllcuius , quin i p i b m 
& produdura non repugnant inCa-; apprpximatura tecali rccept iuo,&nQ 
dera natura: quia natura peteft e ó r n u 
meár i finediuiíicnc fni;qualis eft nata 
' radiuiaa: repugnant rameo in codera 
fu p o o 6 o. M o ue n s á u t é ra & m o i q m , 
nec in cadera natura , nec i n eodem 
fuppoí i to repugnant: quia hic nolPpo 
nifutdependentiaeLlcniiilis, quaiem. 
írnpsdi t iui i}caaíeí i l lud . L igoqm áti tc 
ícraper e í t a p p r o x i m a t u m íibi ip í i , Se 
íufiicienter:&r no pocefí po'ni al iquod 
•perpetua irapediraentura, .quadoig* 
nisnoneft praríensíjbi ; quia ft pona-
tur hocimpediens, amoucatur i l l u d , 
Scnon crit i rapeditura: fi aliud, amo-
p o n u í relaciones cauíse,^. cauíat i :ncc ucatur i l l u d : & fie difcüf rendo per fin-; 
per idem p o n i r u r t q t r o á i dera iit.anrc. gula habebit fibi prasíens Ugnum , 5c: 
quam í í t , quod poneré , videtur ra t i o n u í l o modo irapedicuiB , Ig i tu r íi i p - ; 
p r o d u d i , ^ ^roducent is í - fcd tantu.m fura eftec caufa adiua to taÍ issre ípedU. 
pon í tur hic quod' ídera. p e n d e r á íe chotis, & ipfum eft ctiam totalis caá - > 
q u á t u m ad adu ra accidenralerauicut la receptiua : ig i tur feraper eflet cali--, 
m o t u m á raoueots d e p e n d e t ^ u a n t ü , dura : non autem femper eft cal idum: 
ad adum.accidenta'.cro, quera recipit ergo c u p ó n p.ofsitponi non caafalitas 
ab eo» rncorapofsibiiit.ate.m igi tur al i - totalis propter irapcdiraécu>nec prop. 
quarum reladonum opo íce t reducerc 
ad a h q a a m i n c o m p o í s i b i l i t a t e m pno 
i:cra:o£vbiifta prior noninuenitur3ib.i,-' 
n e c i l í a i n compofsibi l i ías relationum 
cppofitafura conclu.dctur.Hoc «sdam 
érap l rasdec la ta tu r iqu iaTicur iitoe reía 
dones ptodacemis, ^ p r o d u d i , qua: ' 
funtrepugnaresineodera í u p p o í i r o , 
poín . ra t fudar í ineadé 'na íura- i i l i ra i ta 
ta , í i cu t io eftentia d iu ína : ita iftae rcia-
tiones mouentis, & mor?, q'uae mul to 
ter nonapproxiraatienera,.necprop^ • 
ter recep d a y ra,conc 1 u detur ,qnod i n 
l ignonon eí lcaufal i tas adiua total is , , " 
quod eft propofi ium . Sic igiturnoa-.. ' 
o r anh raouebuot fe vt cania: totales: 
quia nulia; tales natura:, quacnon ha-
berir feraper adum 5funt cauíse natura 
les totales i l l iüsa6tns. 
Sed dices > íaltera dicara, Ifgnura T > p 
eíTecaufara pardalera, vt pracfenceig-
ne coagat adcalefadion.'e fui mrat ioae; 
m í n o r c r a h a b e n t r e p o g n a n t i a m f ü n - efirediui ,vdad' ;uipard^!is .N-e.c. i í laca 
dari po í íyn i in cadera naturaaliquali- uilJ-ido vatequiacauGe duíe par t ía les 
ter i l i i m i t a t a . Q r a d q ü i d a u t e m e f i i a n o p o n u n t u r l e ^ - e d u d u í d e e i f e c l u s . 
Ce 3 ' quaudo 
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qyá í io a l íe rapr^c i fehabet t o tü e f t ¿ íü 
ib vi? cute íua vniuoce , ycl sequiaoce» 
P robo : í i eoim altera haberet in virtud 
t e f t i a to fü rú c f í cdumj fequ i tu r quod 
totumpoceO: producere ; igi tur alia 
cauía partíaiis n ih i l poteíl: product ts : 
vel í d e m bis produceremnlgois aute, 
qísi ex prajcedeiíci argornento conclu 
fus fu i f habe:re: a ^ ú i tatens refpeélu ca 
iefacerc in l i g o o , habetin fe viícaáli* 
ter t o t u m calorcm lígm.'éfgo l i g n u m 
hie nui lam haber cauláíi íáte paniale. 
A d pr 'opoíirüm igñút fíppíhdntur 
frajUftarjícati m concinjíone péfifa in cvtpó 
re m m l n ñ Q ergO c o n c i ú d i t e r h i s duas 
eífe cmfas pardales adiuas, & io alijs 
mü'tiSynoo quia n ih i l monee íe s nec 
t-orabeer 5 oea partialiter. / f tude t iam 
( $ h-abetsK pro A c h i l e ) non videtur 
mulfii-va efécax arga m e m ü :hoc eriim 
VidscurclTe cm'ida. q u s d a m , diücf tS' 
do-aparre oppoívcnt ís ad pa í t em ref-
pOí idends : -q:a iaprcptsrdefe6l :ümar-
gumentortiKS iudmin t tales formam 
r é í ^ o n d é i i r i u m , v r re ípot identes fa-
cían t a rgume:máad p-robádum v n u m 
nsceirar íu-m,íciUcet ,quod ligrtum no" 
ca le fac ia t íb . A d r e í p o n í i o n e m A c h i -
lís v i d é t u r f e q ü i j q o o d í i g m i m n o n ca 
lefaciec re, riifí praéiente a l io , fine q u o 
non. Si cut pe ríe voluntas non v o i i f i -
cat íejnifi pr^fenre obiedro per eogni 
t i o n e í n . 
Siantem dica-quod fempercalefa-
Cit alrerumrquia habet vir tuteai caic-
fác ie r id i 'R 'e ipor .dc ta r ,qaod pnos ea-
íc faciét íe ,qua a l í u d , & hoc pr imUm, 
non e ñ njí lpr^fente caufa fine'qua ñ o , 
VelFofcé nüf íquam calcfacicaliad í ü-
ene nec volimcas volificat aliára vo-
lun t a t e ím nam conce í ib q u o d aliqíaa 
a d í o de genere adionis fit immanens, 
d í cecu r quod quasiibec: velqaaliter 
/ iicer contra Achi lem, quodpras-
fentibus diuerfislignis, ignibusí imUí-
cérd i fpof i t i s .oraniaca lefac i i in t rpr^-
féncc autera eodem ob iedo diuerí ls 
Vo iun ta t i bus ,noü omnes íimiliíer w 
i . ' d i í l . 3 . q u ^ ft. 7 . a i t , 2 • 
lifícantur.i a .T r in i c . cap^ .Áug i ! 6 -; g i • 
tur liíc agit ignis,&:non i b i obieci ••••)'»; 
quia tune aeque ageret i i l omnts • í>-
lu cu tes . Contra hoc infla tur: qui;! ú 
voliiB.caces non íimiliter páriiinnic 
praefente caufa fine quanoi i j h o c e i i , 
qoia agein libere per te , l ignüm p r í -
fente cauía ííne qua non^agstnaturau -
ter: ita proba tur hi:c,qúod ignis fit c aá 
fa h íc aliter,quam fine quanoc.Sed úi 
é i ' t ín tantüii i lignumefe oaturale, vo • 
iuDtas vero n o n ^ T e r í i o m o d o contra 
A ch i iem, q u o d q uid p a t i t u r 3 a b a 1 i q u o 
pa t i t u r .Vb i crgo a l i q u i d n O ü p o t e í t á 
fe pati 3 oportet poneré qood patiatu r' 
ab álio?& v b i non poteft ab alio, opoc 
tec p o n e r e , q u o d á fe:voluntasoco po 
teft pá t i ab alio ( non loquendo de 
D e o ) t u m , q i í i a tune voh t io oon eilet 
in poteflateems. Tum,qu ia rune a l i -
quedshud mouens eodem m o d o ie 
habens,&: re fpedü eiufdem pafsijpof-
fet indííFerenrer in vtrumqueoppoíii-
tOmm: quia voluntas poteft v e l l é , 
nollccodem modo p r s f c n r a t ñ . 7 t a q ; 
ifeceílariuín eft attribuere vü lun ta í i 
prÍDCipalitet mot ionem fui ad velle: 
quia ip ía ío la habet ind í&ren t i am in 
agendo propordonatam taiipaiToíred 
l ignum non habet in agendo indifFe-
rentiam p r o p o r í i o n a t a m fíbi in ratio-
ne pafsi,Efí enim recepí iuora qualita-
t u m difparatarum<P& contratiaru e t iá , 
quarumaliqua intenfa fada co r rum-
pit ipfum,nec babee principia to t v n i -
uoca. Pateí etiam.'qoia n ih i l vniucce 
mouet fe, nec Vnum principium v n i -
u o t u m : q i a q « j o m o d o GÍTéi: irailliiHi 
tá tü : niíi dicendo qiiodlibet po í le i t i 
omnes qualí íatestuícf ptibiíes in ipfo, 
c t iam corru ptiuas íuirin ve hmtate au 
tem^qna;libet in qv^ampoteíl ,eft ope 
rátiO eius, aliqiialis perfedio. 
A d féxf um fatis cdnjlat exfolutione E E « 
q^Uinú>&a&cónfifmaüonemtllius jpu¡a n<Á 
exfolHtionefecttniipoté' M e t u r i 
r h r c f p r M . Bottoret' 
í'*' • / Ha fpei ui' 
¿ X p o f t i o fof^l 
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E x p o f r í ú fscmdldrt ' ictdi y,c¡udf' 
ú o n t s ¡ e p t h n * d t f i m c l í o -
n k t e r t u . 
Kol'ixá eft r.ífishfjius arn'cul' 1^2, 
ra : fccífubciles Scon conrinens 
r.itiones.Tñ ea ergo refarrur qfjx 
dam opinio Gofredi in Chioriiíb.y.qux 
ftíen,?. & Quodl ib .8squxí>ionv Ít & 
Qnodíib.p.quarftion. i o , & QLiodHbetw 
j ^ . guxft ion. ex diámetro oppofífa 
opinioai H e n r r i c i , q a i^m in preceden 
tí árt iculo retulir litera textualis . I l l a 
enim omnem adiuam Criuftliratam no 
t i t i« tribuebat animae i n t e l l e d i u ^ , & 
nullam obiado : h^c autem vice ver Ta 
omnem tr ibuí t obiedo , & nullam ani-
itine í i í tellediuK* Hanc crpi,o Gofredi 
fententiam éxpoíi tam proponir D o -
d o r i n corpore art¡cnil i :qnim probane 
i*ex argumentapoí i ta in principio.Re-
fert infuper D o d o r qiufcUm fexra-
ciones, quae communiter fiunt contra 
hanc fententiam j & habentnr in textu, 
§.coittYAÍftam opintottem fiíinta'HuíüCmo* 
¿f i taqüe ra tiones impugnar, eontrn in 
fufficientiam demoní i r ando ihi^.iftd" 
r»m jex rdtionum : quibus improbatis, 
alias tres fationes ex mente p r o p r i i a d -
hibet, ibi,§,f 6síí*4 ijlam opifmnem ergo 
aliter fic. Qniibuscffievacifsime confu-
tar Gofredi fcn tenr íam:& h ispr^habí -
t i s ííc artlculi diffícuUatam conc íud í t , 
Dics^zr conclftdituri quod cum ohkffo tt? 
qtéiriúHr aliaus alia caufa atliua frarttalifí 
non aatem alia ab intdhftiua •> (¡uia ipfa con 
turreuti cum obie&ú , jequitur mtelhítio* 
Q ^ x c o n c l a f í o manifeílé t r ibuk inte-
l lcclai partíalem aclriuítatem . Argu-
Jfennc, menta vero pro op in íone H e n r r í c ' , 
claré & rubtilitcr^licéL prol ixejfoluun-
tu r ineex tu . 
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Vtrum imelítgthilc, Vtfimpltcítcr 
pr¿efens intelíeclinjwn perfpe-
ctem t n t e í i i v i b m l ñ ' i ^ d p e r 
p h a n t a f m a trmfet ¿n 
t e l l e t í i o n e m . 
A D ter t ium í i ep roced i tu r : v íderur 
quod ínrc lügibi le , ve {i^plíciteí* 
f M:fens io te l l cdo i , non pcrfpccicrrt 
in te l l ig ib i lem, fed per phantafma,catt 
fec intel lc£i: ionem,&:íiocfíc:a i agen-
dum requir i tur ratio forniaíis agen-
di,82 ra t ioagen í i s : 0?,enseft ínppofi-
t u m , rafioagendi eft forma eliiciriüa 
adionís- . in pr ima igitnr adione inin-
t e l l edum pofsibilera , ágeos eft phan-
tafma:fed q u o d eft fplendens in phan' 
tafmatc eftratio agendi in ipfum ; &: 
hoc^n quantum illud qued quid eft, 
ftat in iuminc if i tcl ledus agen í i s , Se 
p e n e r r a t i i r a b i p f b l u m i n e ^ ambicuc 
ab ipfo agente: &£ hac ratione agendi, 
priVnum imprc í ium in i n t e l l e d u m p o f 
fibilern eft inchoatio habicus feicncia' 
l!s,quae in ehoat io non eft fpecies i r t ' 
tclli^ibilis,neGfotmamouensad a d í i 
intelUgendi : quia ob ieduroef tm fe 
prxfcns quatenus rcíncer i n phantaf-
mate; quia phantafma prasfens c f tm-
te l ledui .qui vb iqe f t i nco rpo re .ñg i tuc 
non requir i tur aliqua alia fpecies^er 
quam obietdum fie ííc príefens , nes 
al iqníd renens vicem o b j e d i , velre-
príEÍcntansipfum , cum ipfa irapref-
fío prima habeat rac ioné q u o ^ q u o d 
re ípecla i n c e i l ^ d i o n í ^ q a o q u í a p e c 
ipfam eft irttelledus in potetrtia p ro-
pinqua accidentan ad a d u m inre l l i -
gcnd i / i cu t pergrauitatem eft: Corpus 
i n potencia ad vb i , Scetiameft qup , 
quantum ad hoc quod manetin inte* 
l l e d u impedi ro ab adual i ¡ntelle-
d i o n e . 
Secundo pisetereaveftetiamquod: 
quia ílbi pr imo occur r i t r í i cu t fecun-
dum Auicen , p t í m u m fenfatum eft 
fpecies, non vt o b í c e t u m t e r m í n a n s , 
fed vt quod quafi d e d ú c e n s , ñ o n per 
collacionem ^ í e d peccontinuationem 
ducicin o b í e c t u m . Síc igi túf con* 
cordancur prima o p i n i o , & f e c u n d a 
infra citando \ quoad hoc quod prima 
negat fpeciem, <Sc fecunda concedit 
inc í ina t ioncprascedenreac tu . (> i ioad[ 
l ioc autc, 9 prima opinióponi t in t ciIe 
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ipfe intel ledus oceurr i t rali pafsioni: 
quia omoe paíTum oceurri t agenri, i n 
quantum p a í f u m n i c i t u r í a l u a r e f u u m 
cíle. 
T e r t í ó prsterea : quia hoce t iam 
vul t Auguf tm. 6. Muí i c se , v b i i o q u i -
t u r d e i ü i s numeris oceurfot i js , & d e 
alijs, i n i t t o occutfu intelleaus i m b i -
bi t i l lam inre l leól ionem confufam, & 
transmittic ad int ima fua.Er tune reci-
p i t cam á f e i n t í m i u s , q u á m pofsiteam 
recipere abob iedodl l i c t i am impref> 
fioni , Ce intimata: oceurri t inteile-
dus fecundo5& in i l l o fecundo oceur 
fu immei g i l fe i i l i , penetrando i l l am. 
Se in hoc cft dift inda, & perfeda cog-
n ido intelledus. 
Sed c o n t r a e f t í n a m quomodo ali-
quid e ñ ratio agendi aheui, in quo no 
c ñ fbrmaliter ; gJiemodo igitur panitut, 
q^od quid eft relucens in phanráíma* 
te}eíre rationem agendi fü rmalemphá 
tafmatiautfi quoquomodo 7 tp qu id 
cftponatur i n p h a n t a í m a t e , c u m i f i u d 
íit eíTe eius fecundumquid : quiafc^ 
Gundumeflereprefentati , 6c non fe-
cundum al iquodeíTecxif tcmiíc: quo-
m o d o i p fu m q u o d q u i d eft í fecú du m 
iftud efle,efit ratio formalis agendi ali 
quam ad ionem realem ? & itá cum i { 
t u d phantafm's?erquod conUcnit í i* 
b l i f t ade íTe , non í i tpr inc ipal i scaufa 
agendi fecundum eos, n e c q ü o d q u i d 
eft/fecundum quod ex i f t i t ineo , eft 
pr íncipai is ratio agendi, quod eft con 
traeos. 
fí Redondeo dicendumjquod tertíat 
o p i n i o , in ovdine qnaflioniSifeu prima hu. 
iínarticuii^ ponit quod inte l l ig ibi lc ,v t 
í implici ter pfacfeus in te l l cdu i , non 
per rpcc ieminte l l ig ib i lem, íed perpha 
t a í m a t e i l l l i ftratur ab intel leau agen -
tceíTc in intcl lc¿tü poísibi i i , vt i n me-
citer p rx ícns : & in q uantum intclligS 
t i a eft abobiedlo fie praefente mota ad 
p r i m u m a d u m intelhgendi.Sed inte-
l ledus factus i n adu pr imo nacurali 
acuminefuo, poteft fuíFodere, & d i f -
currere in vnoquoque , qu id í l t , com-
ponendo, dinidendo differentias con 
nenientes c ü d i u i f o ' | & ratiocinando, 
& fie inquirete, qn id refpedu intelle-
dus fimpliciSj&.prcprer quid refpedu 
complexi , vt r e f p e d ú cóncluf ionisfei 
bilis. E t i n i f t o d i f c u r í u i n t e l l c d ' i n q u 5 
t umdi f cu r r i t , e í i ad ¡ i iu s ; i n quantum 
tamen concipit > eft pafsiuus . I t e m J i e m f í e * 
idem ifíam pofit ionem de pafsioric rkms qnoi 
refpedu notitiae p r i ra^ fimplicis, & ^ • h i ' i * 
confufac ,S¿ adione r c í p c d u noHtí jc 
diltindsc inueftigat^, videtur redrada 
re ,& corrigerealibi: vb i inquirens de 
principio ad iuo a d i o n u m v i t a l ium, 
íci l icct , í en fa t íon i s , & in te l lcdionis , 
ponit9quod i l íud principium cft ali-
q u i d i n i p íp animato , & n o n f o l u m 
ob iedum extra , ficut Scinfenfupo-
n i t , quod ípecies impreífa in ó r g a n o 
tantum inclinatJ& inclinando excitat 
po t en t í am , &quaf i euocat ipfam ad 
propriam operationem : ita phanuf-
fnam virturephanrafticaindinat in te-
l ledum : ita q u o d in ie l íeólus incl ina . 
tus , fit in vl t ima difpofifione adeli* 
ciendum in te l l ed ioncm , tanquam 
íuasn propriam operationem : 1!¡cpro 
iftaopinione^ adducit ibi vnamrat io-
i icm pro iftis adiohibuSj quia funtvi ta 
Ies:quianuliaadio t ran ícendi t petfc-
d i o n e m agen i s . 'S ía l iam deadionc 
manente in agente,8¿ if tx funtproprie 
adiones,Sf denominant p r o p t i é i p -
fum agen$,ficut lúcete fe habecad ip -
fum lucens, no i l lumihare. A d h o c c o 
cordatratfo Auguf t in i , qubd anima 
format i n fe imagines cogn i to rum, 
quar 
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q \ m í rcs radones adduftae fuccüise 
prius proprima opinionc i» articulo pn 
« 0 . 
F . C ó t r a m e u t r a i f t a r u m opin ionum, 
Confutátio n e c r c t t a á l a t a , nec recradlanSiViderur 
fraiiftaru e(fc vera- N o n rerradatacquia a u t í n c e 
tpimsnitm. [\e¿xu% fa&asin a d u , fccundura noti-
tiam pr i rnamconfufam,eí laól iuus vic 
tute íiti, rcfpedu in te l lc í l ion is fecun-
d a , aucvirtuceillius notitise p r i m x 
confuías. Si virtute fuijnon videtur ra 
t{onabile,qiiod aliqua caufa pofsiter-
fe adiua rcrpcdu perfcdioris in ali-
qua fpecic, & nül lo modopofsicefTe 
caafa a í l iua re ípeé ia í m p e r f e d i o r i s 
ciufdemracionis: i n t e l l e ó l i o a u t c m c ó 
fufa, 5c di ( l inda albí , v idcntur efíeín-
iclIc£Hones eiufderD rafionis : quia 
e m í d e m o b i c d i : crgo videtur incon-
neniens , qaod i n t c l l e d ü s d c r e p o f s i t 
cíTccaufaciuus ferpedu fecundsBÍntc-
Mcdionís , qusec í lpcr feól ior , & non 
refpectu ptiihar. Siaurem dicas,quod 
réfpectu íecnndse cft actiuus v i r tu te 
acc ' j spr imi .Contra: actus imperfec-
tior non potefteíTe rario formalis caií 
fandi actum perfecciorem : quia tune 
non e í t e t , vnde ooífet pro barí D c u m 
e íTc perfecti fs 1 m a m cn s, íi eíFe c t u spo f 
íet excederé c a a í a m faaai toralem i n 
perfecttone.Cognitio autem diíHncra 
cft nobií ió 'r c o g n i t i ó n e confufa: crgo 
illa con6 j í a non eft formalls ra t ioei i -
c i^ndi , vércaufaodiilíamdiftinctaoi. 
Opiuioetiacn retraccans ñ o n vidertir 
eíTc ^era: quia q u x r ó quid intcll ígicur 
perinelinationcm? aut aíiqiia forma, 
q i x Qt in inte!lectn per quam inclín* 
tur,aut nih; l . Si nihi l non maglsincU-
nacjr nnnc , q i ; ampr iu s inc l i nabá tu r . 
Sí aliqua forma , aat actas intelligen-
d r , & t u n o oppofuint i opinloni eoru: 
quia obiectutD c a u í a b i t a c í u m i a u c ali 
q iíd prrus actu intell í^endiyvt ípecies 
q u í m i p i l ne^ant. I tc in cauílsefleotia 
licer ordínaiis, inferior non inclinat íu 
pe r ío rem, í éd c ':onue¡rfo:rGÍpcetuau-
tem inteliectiOnis, pars in te l lec t íua 
cft caufafápcr ior j q u a í n ípec ies a i i -
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cuius obiect i , vt patebit infequenti 
qaz í l ione . - e rgo ob iec tum non inc l i -
n a t i n t e l l c c t u m . 
R.erpondeo , non efí habitas, nec ( J ^ 
actus, neqrpecies, fed quodam quar- Sclutiopro 
tum Contra,quanuishoc ftarirnvidea Hewríffla 
tur inconueniensrtamenarguitur fie, 
S i t i l l ud quar tnm A . tune fie aut fine 
i l io A . eftin inteilcetu tota vir tusacti 
ua refpectü intellectionis huius, auc 
i ion.Si ficrergofineiílopotcftintelle-
ctus in hanc in te i lec t ionem, & i t a i n -
determinationem omne rcqui í icam: 
quia h ^ c v t h^c,eft determinad rsíma, 
& i t a A . p r o p t c r n i h i 1 e r i t n e c c fl a r i u; íi 
non.rrgo dat A . v i r tu tem actiuam,vel 
t o t a m , velpartiaiem ipfi inteUectui.' 
E t i taactio non erit ab intra^vt á tota-
Ji pr incipio actiuo. 
Pro tertia- & quarta opinione non H ¿ 
funt argumenta adducta,3d qu^opor 
t e a t r e l p o n d e r e . Q ü i v ü l t crederc de 
áctu pr imo í impl ic i ,& d e í e c u n d o d i f 
t inc tecognofeendi , v c l i l l u d d i c t u i n 
quar t íe opinionis, quod fpeciesindi-
na t , credac n o á credenti : tamennon 
i i t articulus fidei^ifiper rá t ionera of-
tendatur . Iftastamen opiniones,ÍGili' 
cé t , t e r t i á & quarta: í« ordine qugííionií B e r . é [mi 
feu prima¿&' fecundu hftius articuli y q u x 4#^* 
videntur inter fe oppoíitas concordan 
tu rad »nu icem,& c o n í i r m a n t u r s argu 
mentís f&fitis in principió artictdi. Q u i d -
qü\Ú -twmétífit deopiniobusill is^quas 
ifte medius ni t i tur exponerc.arguiruc 
contra multa h í c & in argumetis>in priti 
«>ío fíi^ííí.cJictajquod pr iavoponi t /e i 
l icct , quod q u i d eftrelucensin phan-
tafmatccfle tarioncm agendi forma-
lem phan ta íma t i , impugnatur per ratio~ 
nempófitdmtn §.fed contra.Prxterca,p 
ter hax q u ^ r o , quideft quod quid eft 
ftare in lumine in té l i ec tus agcatis.Si 
riihiJ aliudefts hifuncellectum agente 
éíTe in.anima.éc in phantafia, e i n í d e m 
animsceífe phantafma: crgo perpetuo 
quando p h j n t a í m a eft in vir tute phati 
taft]ca,íiciíla penetrado , 6¿ a m b Í t i o . 
E t i ta c r i t i n p h r c n c t i c t í , & d o r m i e n -
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tcqt'od rrrat Hit-cuíu. tpinte expo-
n i tu r . Si aliCjuid í i i ud cft ,qi i3ni illa 
d ü o eíTe í imul , & ík aliquaactiono-f 
b 'a .dctur igi turcius rerpiinus nouus: 
non cr i t in piiaRtcrmatcigitur erit in 
i n t e l k c t u poísibi l i : c r g ó quod qu id 
eft, nohagi tper aliquam penecratio-
n e m , qua? pcnetra t ioprxcedi tact io-
I3^m cuod qu id cft ; í e á tancummodo 
^uodqu ide f t cum incclleccu agenre 
coagifjCaufando aliquam imprcííiiorie 
nouam in intel lectu p o r s i b i l i H o c d i -
c i t o p i n i o prima. 
Y Si dices, alia epinio pon í t ípeciem 
i r j te l l ig ib i lcm ifrprefíasi.-ifta non po-
flitrptcicni ta lem, fed incho&tjoi.cm 
babitus fcicncialis.ContratiHa opinio 
pon i t iftam í m p r e í s i o n c m cíle p r i -
m u n i , q u o inrellectus eft in potencia 
accidenrali, cum t¿mcn p i i u s e f í e t i n 
potencia eíTentiali Sed l l pcriiiarn i m * 
prefsioneai non eft obíeccum intclligi 
bilepra:rens,aunc magis ,quám prios: 
non magis eft nunc in potemia acci-
dcntal i ,quamprius .Sie í l pr&ícns a l i -
v i o modo nunc , quoraodo non fui t 
prius prxfens;iIludjquo nunc eft pt as-
fens3eft fpecies in te l l ig ibi l i s . H o c ecia 
magis apparec ex hoe',quod pr imo c i 
oceur i i t tanquam oftendenti ob iec tú 
propter naturalem conrinuat ionem 
ad ipfum : hoc non poíTerefíe, ci í i 
obiectum rcluecrcc ineo: & í t a h a b e -
íqc rar ioncm fpeci *i . Á d qüa:í í ioncmi 
¿ g ^ ' v r e f p o n d e o & dico, q u o á ádintt 
p - lleftivnem oportez c o n c u r í c r e o b i e e t ú 
f ' * pcaífens-.S¿ hoc in fpecie in te l l ig ib i l i , 
ficiudiccum eft in prxcedenti quseft. 
qu ia alio m o d o non eft prcelpns, vt ac 
t u in tc l l ig ib i lc j loquendo defcní lb i l i 
i / - obiecco,&: marcriali. 
^ * A d p r i m u m argumenturcv , fatis ex 
diftis p a t e t a ñ m i l k c t hoc^quod-dici ' 
tu r , in choarionem habitus reienrialis 
p r e c e d e r é actu m,non eft vcrum:q?üa 
h a b i t u s p r o p r i é l G q . i e n d o 5 v c p h y l o f o 
fenq] P^^sloquitur2.Echicor.generaturex 
aliquo actudidto,<Sdicut vhimusgra 
d ü s i i a b i í u s g c n e r a t u r e x vk i i noac tu . 
ita primus ex pritno-.ita q u o d qtii .uq, 
g r a d ü s habitus eft pofterioí alique ac-
t u :ergo i l l u d ^ u o d eft í i m p l i n t e r pri-
ibü ?o í r i te lk tupoí ' s ib i l i ,nócf t allquid 
ipíius habitus.Hocconfirmatur fecun 
tíum opinione illius Docror is , qui ex 
p o n i c u r : q u i a p o n i c i f t a m i n c h o a t i o n é * J r ' 
eí reef íen t iam habitus to i am. 
A d í ecundu a¿ 'üluÁjálket^ quod v i 
t cnusdic i tur de p c c u r í u i l i o , r a t i o o c * 
curfus non bene arbignaturjuec ad in -
í é r i o n e Auic . paticns enim oceurrens 
asigri n i t i tur íaiuarc fe: h ic i f tud a<rcns 
agíc ad perfecdonéj&falüctcrn paísirer 
go non o c e u r m ei propter illara r a í i o 
r é ; v t íaluet í ^ n c e i l la eft i n t e n t i o A u i 
ccn .Vult eoim quod anima uceurrens 
país ioni facraiab aere in aure veheme 
lius sgiíat j l l u m aerem^caufat maíiis 
aiídinoné^ coam fo lus íonus caufarec 
H í c igirur o c e u r r é t e , eft e i , coagere-
A d tertiU,/7^^ ftX pracedente jclutioije, 
Óc tUfíc refpondec breuí ter ad Auguf . 
impre í s ione ípcejei ícnííbil isfacta i n 
ó r g a n o , v e i fpeciei inrel l igibi l ísfacta 
ir? i i í ce l lec tUjanímaperpoten t iá ía lem 
cccurrit:ideft3cum illa ípec ie ímpre í l a 
ce agir ad aecú a l iq rcm perfccttoieni , 
q u á pofler illa fpecies de fe fola caufa 
re.Ec cum vl t raaddi turde i l lo dupl ic i 
o ecu r fu, p ri m o occu r r i t pafsi o n i , qua 
íico3geti,p¿íft pafsioni imbibitse: que 
ro quid í igni í iccnt i l la verbaMecapho 
rica? Si fignificcíu, quod per fecundí i 
o^c o r fu m,cau íat u r a i i q u i dp etfccti us, 
q u á per pfcimum:&; i l iud inrimius per^ 
fícifjllcut d í c i c r materia in t imius pee 
fid á forma pc i fcc t ior i , qtiíe magisac-
tuat eam:ergo in fecundo oceurfuno 
t ran ímic t i tu r parsioiiia ad incima^ma-
g ^quara príussfed anima coageus üli 
pafsionj caufa ta í íqu idper fee t i%quod 
eít intimius in anima,quam illa pafsio 
pr iuscaufa í :2 .0p in ioef l ,quo4 , in tc l i e -
ctus eft pr íncipiu i^teílect oms quan-
tü ad fubftáciáactus fed obicecum eft 
pf incípiú quantu ad actus 'pecifícatio 
ne,feu m o d fÍGacionc.Contra:n h l^rm 
llu Ü pxmcip iü i in^c ikc t io c ü c ü í c r í p 
ta m o á t f í c s í é ^ n e , feu í p t e i f i c a t i one , 
n ih í Íe f t :e rgo , 6cc. Maior íaEdlig^nir 
de n ih i lo j qú-od' i n c h i á i t ' c m cr adtdifc 
ne tn iMinor piróbat^r.-qdia psius natii 
ra incelleétum , pr^ íc i fé eíl aliquíct 
Ípt)fsibilceíIe.ScdiíítdleclíD fine i ioé 
quod in eodem inftantí ú a t m x : ñt al i-
citius tíbiecH^eíl ¿ o ü t r a d i d i o , a l io-
quine íTs t forma mere abíbluca. 
E x p o f í c l d a n k t ó l t t e r t i j q ^ ' f l i m i s 
f e f t i m a 9 d ¡ f t í n B í o n k 
t e r t U . 
Vflpoííto , obieftum concurrere 
ad prodi tdioí iern ootitiae , tart-
l'qüatn catífam a d i a á m : qu^r í tu r 
i n p r^ í^ i ld , án per ipfai-ñ pharj taT 
ma , in quo obiedum r^ltícet, an vero 
|?sr fpecieiB intelligíbilem ab intelle-
d u agsnte,6c phantafroatéprodiKíiiimj 
concurrat obiedum ad prodtiétionem 
tíenrriCé ^ ^ f l * > feo íme l l e f t ioms : circa quod 
H e h r r í c u s Qabdlibec* 5:. q n á ñ l o n . 14. 
ve cboforiil i tér loqtiatlir ad saíqoasdi-
xérat defpede i ntelligibiíijvrvifum eíí ' 
Ai pra,m primo artiGülo pfecedensis q» 
vbi fpeeiemad meraoríám prxrgqüiri 
negabat : modo inquí t obiedum fien 
fimpliciter pfa;fens intelleíftói , n^ r i 
por fpecíémi ntélligibiíern, led per ip* 
í umphan t a rma yííi quo relucet: q u o á 
aüjdém pháneáfma il íuílratür ab inee-
lleílii ageiTte , Se vt fie i í íuftratuni, eíl 
i ni 1 ntelí e¿ta p ofsí bi 1 i»ve 1 í n raemorí at 
y t áutem immütas imelleó^üm á d a t t a 
mcelligetidi, eft íft eo y t ín ín te l l igsn-
tía . Hane Hcnr r ic i fencentiaoi p ro -
banc cria argumenta p o fita i n princi^ 
p í o articulí : fed illam euidenterira-
probat DbAor ,&dífí ícul tatem infi.ne 
c o r p o r i s a n i c ü ü his verbis condudic: 
Jtd qtixft iommiptüt refponÁeo.^ & dícúy 
fj»od ad intdlííiiomrri óportet conctirrere 
QbkttümpYdfans'. & h&c rn fpecleinteílíp* 
hil i , jlcutdifáum eft in precedente quáBio-
ne-.qtihdio modo non e(l pY¿sfensi'vt aña 
intelUgihile¡íoqMendo de fetifibiíi Qbieffo, 
& materiali . Argumenta auteía' 
propr ini iaféntént ia claré- . 
í o ínun tu r ibi¿ 
( ^ 0 
4nu tx^co. 
A R T Í C Y . L V S ÍIIL 
V t r u m fp ecies i n t e l l f v i í i l t s , (eu o t í e -
B u m i f fmn in fe p r a f c n s í m e ü c f f i m l 
i fú f i t -g ignens- , W r á t i o H j t m n d i n i * 
t i t i a m a f f í i a l e m in hffellemt s y ? 
ípje í n m i é t í U s t d ñ t u m m o d ó 
fe haheat t m q u a m 
m ú t e r l á l e . 
I l l p l p l T> quart-nm Cc'proceditot: 
• S S i ^ v ide ío r , quod ípecieslnrel l i -
W-k''\ g ib íHs , fe o o b i s£c o j p fu m i n 
fópmfeílsintelleélui, iía fií gignens, 
vel fát^o g i ^ e n d i nodtiS a^üa l e t í r ija 
i n r é l l e ^ i í , v t i p f e i n t e i k t i ü s r a s rü iB^ -
é o f e hábea t t anquaf t i materiaie: & ad 
h ó c a r g o i í u r f i c . G o m m e n r a í . ^ d e a n i ^ M 8 ^ 
Ma^omment .Tdníe l leéfcysfe l labc tad ^ 
formas víiioerráles ^físut ma té t i a pr í 
maad fo r^as iod i t i i düa l e s .E t a l íB i ani fius hah-
ma j 3o f t . r ae í l i oümvm í ñ g e n e r e m t c * tuf ' íx , co, 
I l i g ib i l i um5f i c^ i z^ .de a~ 
t i í i m . E t 5 . d b a n i m . & 8.phyfiC*intelIa « ^ ^ f ^ . f » 
á :us antó h a b i t ü m eft l i j ^ó t e r im eflen 
í iali ,f ieuímateria an te fó fmam,&3sd2 
asi . intéDe&ns nih i l eft eotu qixx funt 
ante iotelíigeriS!.Ex o m n i b ú s iflis eon-
c ludi tur , p t í rcnt lam inf e l í e d i u a m r e í 
fzQM. iüteíligibílisi-tíflTé pur£ p é t e n t i á -
iem; Sed q u o d é ñ puré poténtiare> n a 
petef í efite principiu a d i i l ü m refpedi i 
alie tiiüs á^iiSi niíl i nfor^máto m aliq 
forma . Ett isnc frineipmm1 fó rma le 
erit forma. ^ 
S e c n a d ó f>f e t é r ea argüi tur v l té t ius , i B j 
qaod !pfaforM2i-qüa2 éft principiu age 
A i f i t fimilitiido o b l é ^ i quiáfiótit fa-
^ ío ' e í i fo r raa i i r e r pdi' fófd^mvqua fa-
c íen^aís lmi la^arfáé ío : ¡ í t a á^ io ' v ide - ' 
tur effe temáliter par illáííi f ó r m a m , 
q u a á g é n s afeiiMíácúr ofeí^áíói 8¿ ititi 
mi l í t udo edt foti í ialisratiG a g e n á i . 
Ter t i ibpfá te tea ,adh:ócér i ; im ádd'ti 
cirur, q ü o d á f e n s indetérmiriat 'S non 
poteU í n a d i o n é ' m de t e rminá t á tñ , vel 
CWCÁ ob ieé i - ^de t e rmina t í , n i ñ d e t e r -
mine tur : incél ledüs d e í e e í l i n d e r é r -
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o m n t m ¡rirelícüioneir*: crgo ad hoe 
quod iíitelíígac al íqi í id, l e q u i r í í u r dé 
" l e r m i n a r í o sliqua: illa i?'óh éíí,nií] per 
í p e d é inrelligibilero: rgitiar illa ípeciés. 
. iEtelligibilis requintur. 'vt pr incipium 
• determioar iuurr í . 
' Sed contraeft> q m a í n n c n o n pof> 
fet feíaarii iiitagb ín mcr í íe ,v tmens cft; 
qo ian i l iü Ip í ios sncotis haberec tatio-
fieraparettds:ergo,&c. 
E Rcfpond-eo á i e c n á u v r t ' ^ t o á qa in , • • ta opinkvw pydinc (¡ttzfiionis.fcn ftima ha 
0 finio D . :ius a r t k u l / ^ Q ü i i q u o d í p e c i e s o b i e d í 
Thom.i.p. 'ír irjtelleáriijVeliprua')! o b í e t t a m i n fe 
Jum.q.hs, pr^fens,cí lg?gnens,veief t r a t i o g i g n é 
d i n o r i t i á a¿lpa!em ininre}ie¿í:u,&:ip 
fe in te l i e í tüs t a n r ü m o d o fe habee tan 
q u á matcr;i?.]e?vci informatas illarpe» 
cie^vel p óbiedüruppieí isviGéfpeciei^ 
& pro&diur áygMmentispofitís m principiom 
j - . Sextaopí i^ io , q i i a j r e d i í i n i d e q u á -
& • tu ad co r i ck í sonem huiusqoidtae op í -
OphmMgl n ionls , cft, quod ipía not i í ia a6biaiis 
¿ij({m$lih. genita, íiué inieoíu , fiuc in i acé l í edu , 
5" í" l2"&' €ilrpecies,¿^ t u n e í i c u t t a t i o formalis 
gignendifpeciea¿l:aa]em,qii£EdiciCür 
nocida adüaliSjell ratio ob^e^s vel fpe 
cies oj>íc£l:i in memoria , ira feqaitur, 
quoad p r o p o í i t ü , q u o d racio forro ahs 
g'ígnend5- n ü d d a m a d u a l e m , e í l ipfüm 
obieduQ3?velal íqua ípecíesin vircure 
obiedi : & hoc icajquod quando obie-
d ü e í l infe príErens> ab eo egreditur, 
velgensracurfpedes , quaácftintelle-
¿ i io .Cü aucé non eft in feprsefens jfed 
per ípec iem in memor ia : runo per illa 
ípecie , ve l v i reu ce iUiu s fp ecie¡,gign e-
tur alia ípeGies^qua: eft i n t e lkd i©: . ^ ¿f 
ta tamsn. fexta opimone^uoad^rimdm par-
temipfius fiet fequetts fpecialisanicitlus. 
C o n c í ü f i o i f t a r u m d u a r ü o p i n i o n ü 
v i , v l t imarum improbacur per quíedam 
argumenta M a contra opinionc fecu 
cusnonpoceft excederé in perfeétio-
ne cauíarn azquiuocájícddéfici tr iecef 
í a r i o a b e a . In te l lcd io eíTet eftedus 
« q a i u o c u s fpeciei incdligibilss, í u b 
c a f ó l a c a ü í a r e t u r ^ i í a í i m p l i c i r c r cf-
fet i m p e r f e ^ í o r ípec ie incelligibiH, 
.quod non eft vertí, / f t a ra t ío f í a t -
.prima contra í e c u d á o p i r u o n e j m i n n s ÍM¡">-"A 
eft euidenscontra iftasrquia fpecies in ,íCW / : c 
tellípibilis eft nobi l ior phantafkatc. f,untf!^!lp. 
Secunda et iarat io,&tet t iaconErale- " 
cunda opinione non íun t contra illas, ¿¡.¿¡¡^ ^ / 
Alias íex rationesj quas non pondera' j y ^ . ^ ^ 
líijpofiunt híc fíeri-. na pr imo habkus, ¿srmti, 
& c . Similiter habitus n ó n videturí ie- ' 
ceñar ius , í icut argutueft ibi lo quinta 
rat ionc.Simil i terquoniodo fiere c dif-
curfus ? íimilicer quoniodo re^exio?' 
quomodocaufaierorreiationes rstio 
nisj í iueintét ioneslógicas.? q u o m o d o 
copiexiofaifa, cui a í ren t i re tur , t anqua 
v e r ^ í i fola ípecies iateíliglbiiss genita 
á p h ác a fm ate, e fie t r a t io fo r rna I i s o m n i s 
inteiiettioois.Stmilitefitimcfpecies ef 
fet magis potencia intelleftiua, quam 
i o t e l l e d a s , & i í a ipfaíeparata haberec • 
eisndé acly.f icuccalotíepafsi tus cale-
fdcGrct.Símiiiter, t nnc in t e l l í s e r e no i i 
videretur pro pria petfeólioipíius lote 
llevlasrqiijaoiiii l videcur eífentialiter 
otdinari ad illa operationenjjad cuius 
principia fehabetie potendacontra-
d i é h o n i s , ficur ad accidens per acci-
dens: í i c tuca le f ie r inon videtur pro-
pria perfecto ligíü^ex quo I.igaü íe ha- ? 
bet ad caloréjt ícút ad accidens per ac-
cidens . Sed i ta fe haberec íaící ledhis 
( r e c ü n d ü tftam opinione) ad ípec iem 
intert;gibilc,quc-erfeíprincipiriinccíls 
€t ionis : !gi tur ,&c.Simil i ter , ta inreníu, 
quá in ín te i l edy ,poíica e o d é repr^feti 
cante,naaíor atiendo, vel eonnat us fa-
c i t adápe t f - fd io r c Jde r r i en i rn í u b e n s 
cande fpecie mcelligibí lé, Vel p h a r t a í -
m3períe£li i i5iní;el l igicil lyd,ad cu íos 
i m e l l e d i o n é . m a g í s c ó n a t u n & m i n u s : , 
q a á d o rainus; icaeda in r en ío jeodem 
obic^lo prácfehte,&: in eodé lumine ,& 
in eadé diftaínia.peífccliiií vídetur 'al i 
qíJid per maioreactendoneinuidedoi 
Patee ctiá ex hoc , quod rnagis quan-
do q, lasditur v i l a s p r o p t e r m a i o r e a t t é -
tioncyln^óicastcris paribuSjVnits occo 
rusniagsi acíentus poííec m u k ü ofíen 
d i 
T 
i b . l u í 
¿ i fnTJÍionc alienius , ín qua minus 
3Uudoíí¿íicli tur, í icot patet perexpe-
r ien t iá . Pateeetiata fecudü A ^ g ' - ^ 2 ' 
¿le Trimtd.c.2.quod in atcento m u l t ü 
reTuaxíearíp-e-Gies poít vtfioné,qu5e n o 
rernáBet in ó s c u l o non attendeutis; 
Ad i^a^t ía medsapo te í l rerpondeti: 
ad pr imü,quo: i potéciá inte l le t t l iuael t 
q-ja inrelligin.!ius: inrel l igim9aiu®ea, 
in quaníñ i f ía haber formaitcer iníjelle 
¿}:ioné:fpcc''ss ante no o efí naca h a b é -
re ea^neceíTe r?dohab6di illa QjJtoci 
addueicurjqiiod e t iá reparacahabecec 
aílü-Sí iutelligatur haberfe í u b i e d i u e , 
patet quod non vaíet , fi e í F s a i u e , r e l -
pondso. non habet pafTam in íp r/gat , 
p t x Q m n é M non eft naca efle principiü, 
áaencíi in aliud.*quia non eft fadionis 
p r i n c í p i i n f e d t a n í ü a d i o n i s i romanen 
tisin e o d e í a b i e d o cu ipfa. Adfeeúdü 
pCfrefidici^quod mziot illa3fci!icct,ni 
^idetur eí íentiai i ter o rd inar i , &£c. 
falfr eft in bis, q u ^ non p o í í u n t e x fe 
c^afeq ui fine^i,ad quem ordinanrurv 
t m m a^one extrinfeci dantis fibi 
a,;.* ^ ] a c c i í k n s ^ e r quod opcranir,; 
.i r i i n <y at ñ n tu fie eíl hí c. A i te rr i .5, 
r i l a a r t e n t i o v o l ú t a t i s , eft quaveheme 
ri'rsaoplicante fe ad o b i e a ü poreutia 
•á&gmtuxsdñ&úot : vebementius pati-
tur ab ií^o obiedor & i d - ó perfedius 
coam^rcit^lÍGct: oo agatad dlu fecüdü 
aftvL.Bis tamen foitttiombtts- non ohjlanti' 
erao tunead quxftiorrem, q? 
i.fti j s . í n íd l rd ion i s non eft totalis'cau-
fa z&wM-ohiQQtatñ> nec in fe,nec in íuá 
fpccíe'.fic'it^appáret per rationes co i i -
tra fecunda, quinta, & íextam. opinio^ 
ncs., hki&'in aític.z.&'-t*pofitas, & etia 
fet fátiñnitn pofitam ~§ J c ¿ tontrd, 
A d p n m u argamen?S J r i l i u t , a d 3 ¿ " 
c t o r i t a t é- P-h i I o fo p h < ^ d e a m r o ^ t ^ C o » 
3^  eí <t í s y ií, q'uo d i u cell igerec.O: p a t i ^ u f 
d t ü r pro q n i n t a o p i n i o n e d i í ^ r a 
rmu d^rermruando-,; d i c o , q u o d 
•aan 
f iocuciis eftcóíTv onicer de 
poteii'ij!;ánmige,in qirantu funt,qu.ib9 
fo malí te r fumusin actu fecundo. Pu 
ta,; forrí 
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ter fentimus, de i r tc l lc ctu . i r e r n t u 
eft^quo fernn aliter ir-f í l b g ' n rs. Fc r -
maliter au t é i n t i lligirr u s í n t e l l e c n i ^ n 
qua .HÜKxip i t i r i e l l r c t ' c r í :qu'£ í icru 
f e t é á á c t i ü e ^ n ó tame d i c r r in ' f l l ige ie 
intel iecíu, in quantu cauíaú ff d in qua 
tu haf; et in te l l ec t ion^vr forrr á HaHe 
re cnim qua l i t a té . eft eílc qua'e : 6c ira 
i n t e i l e c tu h aber e i n te 11 ec ? i o n c ,ft p c r c 
cipere (quod i dé eft ) eft ipfum eftc iu-
te l l ígchtcm .Nos i g i t r r intelUgimus 
inrcl lectu, inquants m recipit inrelle-
crionemridf ó Phylofopus loquens Cis 
de in te l ledu , neceflehabuic d ícere , 
e ü e í í c p a f | l n i , & qood intcl l igcreeft 
q i í o i á p a t i hoc ef t jn te l leé l io in quan 
tü eft q u o d d á , q u o formali tet in t e l l i ^ i 
m9,eftfdrmáqu3eda rcceptainintellee 
tu no aute intell igimus eá.in quarr eft 
q u i d c a a í a t u ab i n t e l l c ^ u (fi canfatuc 
ab eolna fi Deus eá caufa re t^ e l ¡ n i n 
tcllect i n o ü r o imprio^ret . , no minus 
ea intel<igeremús f i á l r d i xi de in te l l i -
geria a d jaÜter; ;t? dico de feirehabi-
t a ker: quod inteUcdu's eft,q^o fei-
mus habituali terj in quamu recipit ha 
bi tü ,n 6 in qua tu iftü caufat (fi illú can 
fat).Dico ig i tur ,quod omnes ap^ori^a 
tes, qos rOCiant pofsíbtlira? e ínf cl led* 
p o (st b i l i p o íTun c e xp oni de e o J n q 1 a 
tü eo eoguofcimus habicualitcr,vel i n 
q u a í ü c o g n o fc i m u s a d u a H t c r. F r i 0 o 
modo concedo cp eft paGinu*:, & íi fie 
acti Jiis.no ramefecudu i f t l r a r ionem: 
fed acc id i t e í . quod i l t a f i na s fecundíi 
iñá ra t ioac.Aff i rmác e r ro i f t icau^or i 
taces de in te l !e£ t ?,q sodveru e f t ,qnoi 
firpafsluus no loqnenies de in re l l^du 
fub radon'; ad i d, (ed aíTsrcres ipfu ra 
habere ratione recentiui Hcét iof i m 
n"} dica: eíTb a ^ ' u ü . L o c a ? ante ab au* 
£l:oricate non tener ne^a t iné . 
Ec er idé re ípoderu? ad ilí id der»o 
feria accidenrali, & e f e n í a l i ? no ens-n 
intelle^us eft in potécía cOsniialnquIa 
deii :Uc fibi aliq ja rano eauf^litíitis, 
q u a n t ñ 't§. ex parcefubfed inre l le^ef t 
in po.t-ñdaelT-ntiaí i , auado a ' i i caufa 
partialis no eft fibi pr^rcns, q j a opor-
rcr eíTe pr^ fens écidboG quodfcqtiacur 




L . intellcdüs poísibiiis nihü eftcorum, 
qua; func amé intcDigerc, reqitirit alia 
D t T h o » í , expofin'on^^qriain tatumpertradanc 
p f m * ^ aliqiiijVtdicántjiiuellcduporsibilcm 
7«f*n*y* efitín pnrapoteotiain scnercintelli-
Rom oned S^ibunicut marcnam prima in gerc-
^vivflrji tecoiporaliü quasnoncftintecio phy 
lofophiiquiaporcnna ad accidens, nú 
quafiindátur, n i l i ín ío b ^ a t i a i n ad u. 
Jnceliedio autc3riuc ípcci^s intclligibi 
l i . nócíi forma lubílantialis^cd aeci-
dvtítalis-.igirur quod. c ñ immediatü re 
eepduu iíííus;ett aiiquidin adu tobfta 
t iaihaiu falte quod elr mediam recep-
t m i i : & tune quod immfediátc rccipir, 
erit aliquísadusacodeníaHs, íicut íe 
h a b e t í ü p e r í i Q j y ad albedinem.Inte-
Jiedus igvcut^Rsibiiis,íceimdü quod 
eftillud.in quo ri-cipiturfpccics inteili 
gibilis,vel intdlcdio, vel íUüd Jctíun-
¿ u m quod fpecies recipitor in anima, 
noocui t purumpotentjalcdbdcntidi 
quid in adu primo, licctiítc rcCpcdus 
potcncsxnon íitaiiquid ínsdu. Cum 
en im loquor de potcntia receptiua al 
bcdiniSjncn loquor de potcntia, qux 
dícitreípedam ad albcdiné.vflleenim 
refpedDS oon eft aliqüid in adu , íicut 
nec alhc io,adquáeít«ñaIiq5 id i i adu: 
íed iliad io quo cft ifta porcntÍ3,ctt ali 
qmd in ado^vt íbperficies, quac cft re-
ce tini albe iiais: i tahk, l ice t a n t e í n -
relkdioncjpotcntia ante adü,quae cft 
reípedus ad inteiledione , non íit aii-
quidin actu, í icut nec intellectio ad 
quácíbtamS íllucl,in quo cft iftapotcrt 
tía,quod eft fundamenm iftius rcfpc-
ccusjcít aliquid in actu:S¿: illudcü mtc 
llcctus pofsibih'.Noa eftigirur, apud 
Phylofophujnrcncctus poísibiiis ni-
hü m actUjficutifli secipiuntifed opor 
tut exponcrc illa auctoritatehoc rao. 
¿o:nacu al terintcll-gamuspri ooilla, 
-quae pnujo octurrunt ex phantafmaú 
busalcut d ic tum cft in q u x L 2. huius 
dift.Nihil igitur poíTumospotetia pro 
pinqua intelhgere ante intelíectioné 
aiicui9 imaginabilis.ideó no pofiuraus 
intelligcre intclketu ante intelHgcrfc 
alrcriusinreliigibUsiergo nccintclie-
ctus poteft iiitclligi a nobis anteinte-
Uigere alteriusiníclbgibílis:ergo non 
cft intell igibil is anteinteilectioneali-
Guiusakerius. Sicut pripftimantecc-
deas eft vcrunijfíc &eoníequcns;ideó 
íicUi incclligédum eft ipfum nó clfeali 
quid corum, qu^íunt ante intelligcre, 
feílice^intelbgibilsum: non quia ante 
quáintelbgat,nihil íic in actUjfed quia 
n5 elt al iquid,quod pofsit potetiapro 
pinqua in te l i ig i a nobis ante inreilige • 
re aiteriuspropter inteilectione noftra 
natutalcincipiécéá phantafmatibus. 
Ad fecúdum cum poft arguitur de 
illa íimiIítudÍDe,qu9 íit f atio,tamfacic 
di,qua agcndj,dico,quod in facicte,bc 
nc forma eft ratio faciédí.iti quaforma 
facicns aínm^iat íibi f^ctum;íed in age 
ce mhilcft p roductum, nifi ipfaactio: 
Acciocnim eft vitimusterminus, nec 
habet alio tcrminrr.& ideó no oportec 
quodin agéce ratio agend' fit aliquid, 
inquo alsimiletur agens alcui aiteri 
producto. Sed dices/ajtcmilíacft ra* 9tMet4fit 
tjoagend}, ín quaagens afsiraiUc fibi ^ ^ Q ^ ^ Ó 
produdri,fcilieet53ctioneraipfam Be ^falibiyhi 
necóccdOjquod ípeGicisilIajquaceftfi fupi 
militado obucctijSíper qua intcllecs9 
afsimiktur cognitioni productíe ,611 
aliquaratio agendi:íed non totalísra-
tio, necet a ratio princ paliSiíícut pa-
tcbjtin fequenti q iícft;onc:fcd quan-
do dux caufaí con cu rr un t , fuflícit in 
propír iquíori íím;l tudoformal iS j&m 
remot io r i Virtual s, íiüé fimilitiido 
«quiuoca: & itaintcllcctus quaíi cau-
fa fupcrior7xquiuocc, &: virtual rer af 
íirnilatur cognit ioni^ inteilcctions: 
ípecies au té quaíi caufa proprs «^quíoc 
quafivn?uoce,&form3literars'mtlatc\ 
Ad tercium cñ argü'turpoft de inde 
ternimationc intcllectus ad diuerfos 
accüs>&obiceta.B.erp6dcorquodaiia 
eft 
Lib. i .dift.3 .qiiajíl.7.art. 5, 415 
O . 
r { \ índe te rmi n a t í o mate t ía l i s propter 
á:Fect'iacís:al acfí nde í e rminac loagé 
lis propter i l l imi ra i ion^ virciuis ad i -
w . ü c n t Solcfl:in<lerermÍDat5ai m u í -
U gencrandu. Primo modo indetermi 
m t ü nonagi^nifi dererminetur per ali 
qaczdtut qat i a l iásno cíl in a(ftu ínfíi-
acnte.fcd in p e í cn t í a . Secüdo m o d o 
indetcrminatu nu|ia forma alia á fe de 
le/minatur.'fcd ex fe determina tur ad 
prodaeenduqucmeunq; c í í e d u m , ad 
. q u c e x f c e f t i n d c t e r m i n a t ü . & h o c p r ? 
ícnccpaíTo receptiuo: ficut Solpríeíen 
te paffo>gencrac quodlibet gencrabi-
ls,c3£ quo ipfum natum eílgGncrariJta 
i n propofito indeterminado inccllc" 
duSjno efl-indeterminado potcntial i-
tatispafsiusein ordine caufalitatis: fed 
c í l indecerminado a¿tualítatis, quafi 
iííimitaiae. & ideo n5 decerminacutper 
formam,quíE íibi fie ratio de t e rmína t e 
agendi:fed t á m m o d o per przfcnt iam 
o b i e ^ i , c írca quod de t e rminacüna ta 
cíteíTe dé t e rmina t a in te i led io . 
V e l alicer poíTet d ic^quod í icut c au 
fa fupertor determinatucad a g é d u m , 
coneurrente aliqua part icularí caufa 
inferiorijí icuc Sol ad gcnersndumho 
m i n é , concurrente homineagente, & 
boue , concurrente b ó u c m o n a u t c i n 
per aliquá forma in fe recepta; ita inte 
IIcdus,qui e í lcaafafuper ior , &r caufa 
i l l i m i t a t a , determinatur ad hoc obic-
d ñ , concurrente cau fa part icularí de-
ter mináca'.pucá,ad agendum cir ca hoc 
ob icé tu^Goncur ren te hacfpecie: non 
cn im i í lud determinans determinat 
cfFcdHuécaufam inde t c tmina t a í i i pc -
i i o r é : n e q ; formaii tcr , í icut ratio agen-
d i ; íed fie dece rmínac ; hoc cft, virtns 
aa iua íupe r io r inde t e rmina t a poteft 
indeterminatum f íFcaum, taI i v i r tu te 
i n f e r i o r i d e t e r m í n a t a concurrente. 
E x p o f t i o a m e . 4 , q u x f l . j . d i j l . 3. 
Viadnplici terpoteftobiedum 
fíen príerens incellcctui j fciíi-
cé c, p s r íe ipfu ni , p rou c fce un -
dum comnnemfentenuain 
i n víííone beata defame contingictvbi 
ipfa diuina eíTentia immediaté imme-
diatione fuppoíit i vn í tu r intel leélui , 
hoceft,non medio aliquo repraefentati 
iio,&: mediante fpecie: íicut in c^teris 
intelledtionibus cueni t .QuíEntur mo-
do ,anobie¿ tum quodlibe? iftorummo 
dornm pr«fecs intel le¿lui , í i rg!gneiís , 
vel ratio gignendi notitiam aátualem 
in i a te l i eé tu , í t aquod incelle<5his ha-
heat fe tanquam nucerzale: ipfum vero 
obiedum habeat totara ratipn^ gignen 
dif Pro parre affirmatiuí refert Dodoc 
fententiam D.Thoma; 1 fpart. quaeítio» 
8f .artic,z.& $.in quam fentetiam coin-
cidicaliaopinio jEgydijRomani Quod f ) , Thom, 
l ibet .5 .qu«f i íon. i» .& i j . quam retolit \ j&pLRQ* 
i b i . Hanctamen fententiamcon^futat, 
§»conchlii>iJlartim) 6c diffieultatemeon 
eludie iníine corporis articuli,his ver-
bis: Dicoergo tuncád quajlionem quodif* 
tmintelleñioflisynon eft tetalis caufa atiti* <Jf 
uanhhñum^mc in fe ¡necin fuá [pesie :Jicup 
apparttper rationes contra fe tnn¿am,<{uin* 
t a m ^ fextam opinionemf híc & in artic. 
a . & í .poí i tas .Etet iam per rationempo 
litami§,/é<í ftowti'ií. Argumentorum folu 
tiones, quaí la téhabentur intextu, a l i -
quasdif l ícul tarcspecul iaresconculcat , 
fed ibi clare foluuntur. 
A R T I C V L V S . V . 
V t r H m f p e c i e s i n t e l l í g i U l i s f i t i p f a 
not i t ia a S í u a l i s ge-
n i t a } 
D qulntum tic procedítur. J 
í \^dctur,quodípecicsintclIi 
gibilís fie Ipfa notitia adualis 
genita j ^ ro quo adducitur 
Auguftinus2. dcTrinit. cap. 2. VCI4. 
vbiinquít: illa tameninformatiofen-
fus, quxviíio dicitur^a folo imprimí-
tur eorpoie, quod videtur; quod au-
tem imprimitur , vel gignitur a folo 
corpbrc cft íjjcciesrergo illa fpecíca cft 
vifio fecundam Auguft. 
Secundo practerca, hoc ídem fecS* 
do probatur per Phyloíophum i.de 
aniaia,qui vult quod idem fie fonatio, 
& auditi o; qaia idem cíl aólus adiui,5¿: 
f a í s i a í 
4 1 $ « 5*5 i .dií l 
pp paí'Müi>&: per Ph^lofophom 3 .Phy fie* 
re ^íil?* ^onaiio in acti? cauíar ípecienaib-
n i i n á u r e : crgo illa ípecies cauíata cft 
idem cud"? audit one: &itarpecies i n 
Q télligibtlí$>& in te l lec t io , ide ín funr. 
Sed c ó t r a eftrq'üia íl, fpecies iíta qu^ 
cf tvif io , íicciiiídcni rationiscura liia, 
quaí cft in med ió le u forraaliter v i f io : 
ergo mediu formalirer habens eam, 
cric forma!i;ter:vidcns;íi autem pizetec 
hancfpeeiein in Viíi-^quai ponitur v i -
íío ) fie alia a l re í íüsra t ionis ab ca, 6c 
a l íac tu ídem rationis cu mil la , quje cft 
i n i ucd io .habe íu r pcopofituni. 
Refpondco diccndAjm, quod fexca 
Opínio:^4»2 tttulimus in pracedenti arti* 
Optnio M ' tíiíojntcr áliarjHg pomtjh} i^pugna'a.pns 
pdijMH*<U eifftumcft, quod ipfa no t i t i a adnalis,-
b é . i . q , ^ í é i o f e n f u , fiucin intellectu, e í i f p c 
cíes . Sj-d contra, ¿^«r opTnionenlar-
gaicur rpeeia i i ter ,qüod ipía íit falía,tá 
in íení'Oíqüam in in rc ikccy . i n ícnfu: 
fiatet per fationsm f i f i tm^j . t i f ^ l í r ^ .S í 
tamei} dreas, *4 ^'a^, quod ípecies íu 
medio diffsvr a fpeciein ocuio prop-
t é t diuctfa recipienda ; hoc nihi l eft.* 
quia íicut albedo eft cí i ffdemrationis 
itlJapicl?,6¿: in equo,& ideo vtrurnque 
cíl: formaliter á l b u m fecundum ean* 
dernrat ionem a lb i : ita i i illa qualitas, 
quse dicicur fpecies,fu eiufdem ratio-
nis i n o c u l o , & i n m e d í o : fi illa de fe 
fu vi fio formaliter, viíio formaliter erit 
? i n v t roque: 6c in quocumque cft fot-
: mal í ter vifi©, i l lyd formaliter eft v i -
dens. Principalcet iamprof ói l tum pa 
;5 tetrqnia in oculo coecO j manéa t e ta-
; mea fie a i ixco, v t p d ü S jcauiatur ípe-
cies,, íimiiitcr vn ocalo dormictisralias 
nou excicareturab exceilenti fenfibilí 
pcíercnternon etiam abrer aliquis excí 
tarctur a foenno exceilenti,nifi fpecies 
cííet in aute; camen in iftis non eft v i * 
í i o . I ta etiam in oculo beue diípoíico 
tecipicur a í jquafpsciese iufdjm racio-
riis,caaiílla,qu.i¡íeítin medio, ex hoc, 
quod 1 píu m organum eft fim iis d 1 fpo 
ífi^onjs cum medio propter pcrfp'GUi 
«át:«m vtriuf^ue , & díaphanei tacera 
ex 2. de a n i m a d ifta non erit formali-
ter vifio,fcd prior vifione. -p 
:X)upd etiamhoc de in íc l lec tu í ic 
falfum, parer coniungendo aliqua di-
cta fie opinántis^Pofuit emm mti lam z M mlm. 
cíTc a l i amípee iem abeí íeocia dimna fx^ro.ui, 
in vifione beata: de b c a t u u d i n c m e í l e - ^ w ^ . 
t'alirer confi i lcrcin fola vifione. Con-
iungeif tudd'cium^quodvifioforma' • 
l?ter eftfpe.cicís:& í e q a i t ü r , q u o d bea' 
t i t i u lo noílra erk formalirer cft'cntia 
dP:ina.ProbaEio:beadtudoformalirec 
eft v i í i o í e c u n d u m e o s ; v i f io íormal i -
ter cft ípecies fecundum e®s:, fpecies 
formaliter cü effentia diuina: erao ef-
fentia diuina efí formaliter beatitudo 
noílra . Sed ha!c con el u fio eft i neoí : u e 
ilíens.trgoiaut negent i f iá prsmi íFam, 
q' iodvííio eftfpceics'.aut.pooant quod/ 
eífi- filia éi.u.ma habet ali3m fpeciero a. 
fí : aur i-eaiitodineni e'íleníiaiiier m 
a l io , quam in adu ví£pni.?. Si dicamr, • ' ,^ 
. vbi eft fpecies infeliigibiiísaiia'abobie-; ' 
• do,illaeftitttelledio:fc<jvbi no cft alia.. 
ípecies ab obiedo,ibi in tcUrd io non 
eft obiedum in beadiudine: ieitur ne 
garentípeciem aliam a b o b i e d o , S ¿ a c 
tu: íed no negatur efle alia ab obiedo. 
Gotra^ulliuscñ aliafpeciesiaieliígibi 
ii^niíifolaintelledioobiedi/ecundu 
iftos.-igitut cuius obiedi eftinrelledio 
alia ab iplo^ei3 eft ípecicsintelligibiiis: 
igitür itadebet concedí fpecies in vi-
fione Dcfficutin inteiledionecuiuf-
ciimquealteriusobiedi.£x^«^ ew-
nibtts habetur prQpofitü,fcilicet,quod 
iicet illud, q u o d cft vifio, dicatur fpe-
eses.-tamen eft aliquid aliud prius eo in 9ttC ^ 
í oculo, 6f alterius rationis, 6c illud (ve 
communitet dicitur) eft ípecies,&;ita 
fpecies proprie didadifterretab adió-
s nc. [íií5ci a s í - (tfm^nm • si úl 
Ad primum argumentumj^f e/íj^ 
• fíüritatcfn AuguíiinifTefpQndétHr'.qtfodíam 
: faiis expofita eñ quaejUQn^arUfolttt* dd 
quartutn, 
Ad fecundum:^ i//?ííí,/*a7ífef, Arttf. Q.^  
patet t^ uod non acéipit ibi fpecie'tn ¡mfthtlem 
Al\cuiusfQni,& anditionem ptoprie ¿ i íUm 
eft id e,Víjp4ící ir,tue»ti HtetiArif.wCom* 
j E x p o f l t i o a r t i c t i l i q u i m i , q m f 
t i o n ü J e f t t i m s j d i ñ t n c i i o -
n i s t e n U , 
V t a v i t jEgidíus Romanos 
Quoí l l ib .5 .quxf t . iz .& j ^ . o o t i -
tiAmtam fenliciuara, quám mie l 
kdua lam ,n ih i l aliudfornialitsr, cífs, 
quam rpscicin ipfam renfibikiB, qus i n 
fcnluexiíHr,vel intclhgibí ism á phan-
tafniafibus Qdu6lam>3c mcclisdiu poís i -
bi Ii i d hxrs nceiíi. H u i us a tt am é o p in i o • 
t i isfalí i t icemredarguic Da¿ tor conrra 
cius AuCtorem ad homincm argoendo 
$c inferendo, tuncdiufnam cíicntidm 
c í íefore íormaí i t s f ipram vifioíié bea-
ta m. Qaodargumcn um clare habctur 
inl i tera:vbi apartequoad notuiam Ten 
i b i 1 c m, & i nrel l ed u aíc ni íu b t j l i t en m -
p r o b a t f u p r a d i í l a m ícn tcn t i a ra , &.íüa 
tandem his verbis concludic.Hakturpro 
p ú f n m faiket^uoilitet tiínd^uQiejl y ¡fio, 
duaturf^ecks: tamen ahqttid d ía A ptws tn ú-
ttdo¡<sr úhenus rAÚomSyúr tllud yt cammum-
ter dicisuf3e(i j¡)ec¡esi& ttafpecies propm di* 
/ ftd dijftrt ab atiwte, qua ic i l icecprodut i -
tur viüa.Vbi notadü ei l qaod etiam no* 
tiria diciturfpecicsnitei l igíbii isjfed es 
préíía ve late oiiendimus de mente D o -
¿ to r i s fupra ia diincukace lo.á oumer, 
11. vfquc ad 14. de d o t í n n a á no bis 
ibi craditaeílicacirsinic i tárum ex ver-
bis huiusarticuli c^ní ir ínatur . Sed fre» 
qucntiuSjfpecies Intcl!igibuis,vt hic i n -
quit Do¿tor3fupponie pro ipecie in tc l -
ligibili,quic e í tpr ioc in inteíleCtü, ílcut 
Species t«- eft prior caufajquam eflfeóius.Exquo ha 
telhgíbilis betur difUn¿lii> manifelia inter ipecie 
éiUa tmpref ve communicer vfurpatur, 6c fpeciem 
fa^alia ex- vtconuercitur cum nomia . In rciiquis 
prejfa •) quíe litera claraeft: argamentorum attarré 
dimur no* non habebáturfo lu t iones in cextu anti-
titif» quojfed ibi v tconí lacf ine folutiombus 
erant. Primi atcamenargumenti ex a l i -
quibus t radic isáDot íorcef t poíita ibifo 
l u t i o , Secúdi vero árguraéci folutioné» 
ex e isqníenota t Lychcttis d é m e t e D o -
^or ís ,adiec i ;ne argumenta illa fine í b * 
lut ione manerett& ideó ad margi* 
n c m not.mi di t í a m foiut ío-
nem textuaiem 
non eí íe . 
A R T 1 C V L V S V L 
V t r u m i n t e l l e í í i o n i s a d o b -
k £ t u m j i t r c U i t i o ? 
D í e x t u m íic p roce-
d i t u r 3 v i d e t a r 5 q ti o d i a 
te l icCíionis a d o b i c 6t ü 
no íit relatio : qií ia tíic 
i n i t l l c e l l o D e l habe-
ret r c l a i ioncm rcalem ad creatmam, 
v c l oda l iud o b i e d u m . 
Secundo prartercarquia qua re ma 13 • 
g i s v o ü m tpot iuum quam terminans 
reqni r i rur ad vn i t a t cm aólus ? 
Sed contra cí t , quia aótus r equ i r i t Q 
erfe circa q ü o d í í u e r g O j & c . 
Rcfpondco diccndu5quod ín t c l l e ^ 
d i o n i s ad obic(5íum>in quantum cít -*^# 
m o t i u u m inccl lcdus : í iue magispro Prtwacw* 
p r i e i u quantueft caufatiuLÍ i n t c l l e - CÍH 9^ * 
d i o n i ^ G Í i relatio pertinens ad fecu-
dum modum rc l a t i uo ru i r ^ í i cü t Filíj 
ad PatremjVel caloris geni t i ad g i g -
nentcm.Relat io ct iam in tc l leó tus ad Secunda c» 
o b i e d u m , vt mobi l i s admot iuu ,pc r dufio. 
t inet ad fecundum m o d u m , í icut re-
hi r ió ca l c f aá ib i l i s ad ca lefadiuum: 
fed prseter iftas relationes fecundi Tertucon* 
m o d i cíl alia relatio i n t e l l e á i o n i s ad tÍH£Q* 
o b i e d u m . v t t e r m i n a t i ad r e r m i n á s : 
n o n cn im t a n t ú m i n t c l l c d i o cft ab 
o b i e d o , v t á caufa ef ic iente t o t a l i , 
vei p a r t i a l i 5 í c d cíl: ad ipfum , v t ad 
t e r m i n a n s , í i u e v te i rca quodiipfa c í l 
di iferentia iftarum relatio mira 5 pa-
t e t í q u i a vtraque cft fine alia 3 p r ima 
fine fecunda in calore geni to: ice un 
da fine prima i n i n t e l l ed ione l a p i -
disjíi fíeret i m m e d i a t é á D e o i n me: 
p r ima non eíi: i d é n t i c a : q u i a i d e m 
abfolutum poíTec fíeri ab alia cau-
f a . fecunda v ide tur idént ica . - quia 
nul lus adus natus cíTe circa o b i e -
(Ttiimjpoflet eí íe i dem, & non t e r m i -
nan ad idem obiedQ: fecüda non cíí:' 
a4 
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ad í i l iquam caufamrquia p o í m s ó m -
nibus cauí iS j praner- hoe r cqu i r i t u r 
i n t a l i a d u a l i qu id te rminans : pacet 
e t iam d iu idendo : non e í l formaj 
n e c c f f í c i e n s , patet: n o n fíni? : quia 
obicó>umjVC t i l p r imun^c i rca quod 
eíl: aftus, non eft propter q u o d a-
matum c í ic i tu r a¿tiiS : nec cíí. mate-
r ia circa 3 í iuc i n qua , í iue ex qna* 
Secunda pcteft p o n í cenij modíT 
n o n quia fie r e l a t ío m e n í l i r a t i : fed 
.quia í imil is i l l i : quia non m u t u a : a-
é tus enim requ i r i tu r effc circa q u o d 
í l f . n o n é c o n u e i T o , nec í b l a r e í a r i o 
m e n í u r a t i e í l ter t i j m o d i ^ fed o m -
nis f i m i l i s , fciiicet n o n mutua f qua-
l is eít cerminati ad terminans mO'* 
doprasdiclo: tamen & h í e c o n c u r -
r i t inter eadem a b í b í u t a r e í a t i o men 
furat i ad menfuram : fed p o t e í t p o n í 
f o r m a í i t c r alia abif ta relacione t e r -
m i n a t í * ; 
E # C o n t r a r e c u n d u m ^ & quar tum 
q u o m o d o cí i al icui i d é n t i c a re la-
t í o ad non caufam , niíi dependeat 
elfentiali ter a non califa? E t i t a qua-
t u o r cauíce n o n fufí ictent ad eí íe 
r e i . I t c m o b i e ¿ t u r a poteft n o n eífe 
íi¿tu exif tente^quomodo tune i d é n -
t ica reiat io , ve l etiam realis y cura 
te rminus n o n íic ? Ha?dua? radones 
v iden tu r concludere ; quod i n t e l -
i c ó t i o eí l i ta forma a b í o l u t a fíciit a l -
b e d o . Patet c n i n ^ q u o d ipfa cft cau-
fabilis á D e o i m m e d i a t é r e r g o ab i p -
fo fo lo dependet e íTen t i a l i t e i rquan-
d o ct iam o b i e ó i u m caufat , n o n de-
pendet i d e n t i c é : quia p o ñ e t eadem 
al iunde c a u f a r i , frequenter e t iam 
e í t e i r c a n o n e n s . E t í i d i c a s , eftens 
i n fpecic , q u o d fie íit forma a b í o l u -
ta , vel proccefemus in i n í í n i t u m , & 
ipfa non eft ob ie t tum rerminans,fed 
iniid^cuias e í l : q u o m o d o ergo P h i -
7. Phyfm. l o foph i i í ; f ep t imo Phy fícorura, & a-
tex:eo. 17. lia d i ó l a d e habitibus?Item difFeren-
tíriade, t ia iftafljm r chu ionum pon i tu r rqu ia 
i i i tc l ie¿tus q u a n d o q í i e terminacur 
i n in te i l igendo ad a l iquid 5 a q u o n o 
m o u e t u r : puta Dcus ad c rea turam, 
vel ad r e l a t i o n e s í n t r í n f e c a s , ve! a t -
t r i b u t a . C u m tamen fola e í l en t i a m o 
wcat ad in te l í cCt ioncm , a l i o q u i n , 
q u e d eíTct eias o b i e d u m pr imum? 
A d p r i m u m i í to rü ra d i i o r u a i , 
quá¡ feiUctí pro argumentis in- pr 'mci* 
pió arthul i ¡lojítá f m t , quare non po> 
teft aliqua relacio t e r t i j m o d i e í íe ra 
t ion is t a n t í i m ^ í icucéíi l lci í e c u n d i , 
qua eí íencia diuina d ic i tu r m o o c r q 
ad in te l lect ioncm c ius , & e conuc r -
fo?Sic quia n o n í l td i í f e renr ia m o d o 
r u m A r i í l o t e l i s pceries eíTe rei & ra* 
t i o n i s , f e d poenesrautiuun , ¿ c í i o í i 
mu tuu ra : qu i a f i m u t u u m r pesees 
quantum & q u a l e ^ f u b í l a n t i a l e y v z \ 
a c c i d é n t a l e , i n a d u p r i m o , vei fe -
cundo : i t á q i í o d quilibec modus 
pofsit eíTe quandoque rea l i s , quaa -
doque ra t i o n i s , 
A d fecundam , non prnitur f ek í -
tío fpeeialís a Do^ore^ qma m h d m f t r f 
contra diffia* 
E x p o f a i o a r t i c u l i f e x t i , q m ^ 
t i o n i s f e p t h m , d í J l m ¿ í i Q ~ 
n i s t e r t u . 
A t i s perCpicuaeí lhuiusareíca- ' 
I i litera textualis , in qua Doék i r 
plurcs rclationes intsiiectioms ad 
ob iedum coftituic.Ciuia tamen de h'.>c 
piínóto p í u n o í lendimus fuprasnon eí l 
cor \ \xc icerum repetancur. Vídean tu r 
accarnen in d i f f i co l t a t e^ . á numero 1 r* 
vfque ad 1}. <Sc alibiífed nuper in com-
mentario ad articulum 8. ciuxílionis 6. 
huiusdift inólionis numero 4. vbi vidt 
mus,qual¡terintelleít . io,etiam íi ;1í qua 
litas abro lu tashabea t re ípedum adobre 
¿l:um: & huncrefpeflum diximus clfe 
trafcendentalem ^quem Doétor voca-
uic tertíj generis.Eíl igitu r rsfpeí tu s i n 
telleftionisad obieí lum in fecundo ge 
nerc relacionis, qu« fciiicet fundacur 
m 
G . 
.1. O ' 
inaci io t ieScpárs ione , & eíl teC$c6tm 
tanquam «iíc¿tus ad cauiam; & hic c i l 
prasdicamétalis , intrinfecus aducoiés 
idiítinftus á fundamento, íicut rclario 
l i jad Patrcra^á íundamcncb dí i tmgüi 
tüfjquiaobieilümeíieflfei^iua caula m -
teilcftíonis i n ratione motiuí jücut Pa-
ter eft caufaTiij;, ve docec Doctor» Eñ 
&al¡ar«Ía t io incelíeótus ad obicctuni 
tanquam ad tranfmucaciuum : quia eo 
^uod obiedura caufat in tcücót ionem 
in in te l íeduj ipfum t r a n í m u t a t . £ t hic 
etiam efl rcfpethis, feu relatío realis éx 
trífifecusaducníens pc r t i ncñsad p r s -
4icamcntani a&íonis & pafsioais, cu-
iusprícdicamcncirelat iones D o í t o r ex 
trinfecus aduenientes vocauit: c¡yx rs-
íat io etiaro d i í i i ngu i tu r r ea l i t e r á füo íñ 
damento. EA infuper procer iitasalia 
t e í a t io i n tercio genere,^: haec eft t r a í -
cendentalis, quaintel iedio refpicic oh 
í c t l ü m tanquam cetminum Turercprx 
ícntacionis : hsec tamen rciacio eíl rea-
lite r eadem fuo fundamento,quod i n 
feeftentitas abfoliita5 & ideódic i raus 
qu3litatcmi]lair.,qux eí í : intel iedio,er-
f e in feentitatiuc abíolutania 5c trahicé 
dentalícer reiatiuam. 
A R T 1 C V L V S V I I . 
P ^ r u m i n t e l k B t i S ^ o h i c B u m 
f w t v n a i n t e g r a , Q¡f t o t a l ü 
c a u f a i n t e l i e £ í $ o ~ 
m s ? 
D fept imum ííc proce-
d i t u r , v ide tu r5quod jn -
t e l l edus , & o b i c á u r a ^ 
non í in t vna integra, & 
total is caufa í n t e l l e á i o 
n i s : de intelU^ti enim v l t r ü quod in i , 
arP.faíis argutum eji^quod ftfolo totali-
ter eaufet, $r-in i . c j m á nec f A r t M t e r 
cmfttyhic amplimpro eodem ex vtrafc 
tex.co.fz. maproba t Philofophus k n r u m e í T e 
pafsiuuni5n5 a á i u u m 3 p e r hoc jquo 4 
Ir» ^ t f XIV 
íi eíR-r a6i:iuus,fc«Típer agcreryficuc íi 
combur t ib i l c eí let cornbuíHüi í j fcm'-
per combureret : ita a r g u i i u r i n p r o -
pof i to , íi p:»rs m i c l i c d i u a eí íc t a d í -
u a r c f p e d u i n t e l l e d i o n i s ^ b u i p e r i n : . 
t e l í i g e r c t , & i t a í u i e obiec to . -quod 
eíl: falfura. C a n f í ra í a tu r ran o ex fe- ¿ M m l m é 
cundo de qmmaifenfibiii i i a & fenfus te* c@'11% 
eít vnos a d u s : puta íi fonatio,¿V aa- & 
d i t i o e í l i d é a l a ? . ' e r g o á í i m i l i m o - . 
t i o a d i o a o b í c ó l i , «S-rmotio pafsiua 
in tc l leó tus > qua? e í i i n t c ü c d i o , e í t 
idem adus : c rgo i n t c l l c á i o cf tab 
o b i e d o . 
Socando p m e r e a i í c : t e rdo de a-
nima i n t e ü c c t u s pofsibilis e f t^quo 
eftromnia í i e r i ; í i c u E Í ü t e i I e d u s : g é s 
e í l3quo err50ninia f ace rc : c rgQÍ i . t c l 
ledus pofsibil is í'altem non d r i l caa-
ía aóHaa r c í p e d u c o g n i t i o n i s , í icuc 
potcnt ia p a í s i u a n o n e í l a d i u a r e f p e 
d u a d u s . 
T e r t i o pra?terca f í e : ad iones dif -
t i ng i ion tu r poenes d i f t i n d i o n é p r i n 
c ip ioru/n a d i u o r u m : í ü g i t u r i n t e í -
ledus^qui eíl índif t indus}íic p r ínc i^ 
p i u m a d i u u m omnis incc l le t i ionis , 
tune omnes in te l l ed ioncs eíTcnt c-
iufdcm fpec ie í í etí i omnes i n r c l l e -
<5ííoncs:ergo & omnes habi tus:& i t a 
conlequenter jomnes feientise eíTcnc 
.ciuídem í b e c i c í . 
Querco pra^ te rearp» primo h or-
d'me ad o p p o í i t u m A u í c e n a i o n o M e C&m.3 
t a p h y í i c . i m m a t e r i a H t a s e f t rario inl- tnáe, 
t c l l e d i u i j l i c u t i i u e l i i g i b ü i s : igkoc 
in tc l i edus , fiae pars intellectiua , ex 
immaterial i ta te fua/e fola efe a d í a a 
refpedu i n t e l l c d i o n i s , í k u t recep-
tiua* 
Q u i n t o p m e r e a , íi o b í e d u m , v e j , 
a l i q u í d el us cíTet rado formalis a g é -
d i : crgo inceí le¿t¡ones o b i c d o r ü d i ^ 
uc r fo rü rpec ie je í rencd i i i e r fe fpecie.-
c j u o d e f t f a l s ü . C é f e q u e t i a p r o b a t u r : 
qu ia adus differüt fpecie, q u i f imt d 
cau í i sd í i i e r í i s fpec ie : fa l l i rás c o n í e -
qnemis probatur ; quia tune de q u ^ 
D d 3 l í b e t 
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l ibe t rpecialifsima eíTct propria fc ié-
- t ia , & k a de pluribas fpeciebus fpe-
c ia l i í s imis j n o n poíTet cí le vnafeien 
t i a . Probarur etiam idem per P h i l o -
s .Ethmr . fophum p r imo Hchicorum, vb i v u l t , 
tap.g. q u o d inte l l igcre eft p ropr ia opera-
r i o h o m í n í S 5 Í e c u n d u m q u o d h o m o : 
»vnius a u t é ípec ie i eft operado vna 
fecundumfpeciera. : 
t £* Sed contra eft 5 q a o d A i i g u ñ í n . 
n o n o de Tr in i t a te cap ic .v l t im.& 30. 
de paruis5liquido te n e n d ü eft, q u o d 
omnis res, quam cognofc imus jcon-
generat i n nobis n o t í r i a m f u i , ab v -
t roque enim pari tur n o t i t i a , á c o g -
nofeente í c i l i c e r , & c o g n i t o . í d e m 
2.de Tr in i t a t e cap.2. ve l j . e x v i í i b i -
l i , & vidente g ign i tu r v i ñ o , 
Q t Refpondeo dicendum adqusef-
t i o n e m , & d i c o . q u o d intcl lei í t io a-
dua l i s eí l a l iquid ín noHs , non per-
peruuin , fed habens eíTe.poít n o n 
cí fe , í icut expenmar . l i í i m erg o o -
p o r t e t p o n e r e a i í q o a m ca u ía ra act í-
uam: & al iquo modo i n nobis s a l i o -
q u i n non eííer i n poteftatenoftra ín 
tel l igerc cüra vo lumus ; q u o d eí l 
n j e m m d contra p h i l o f o p h u m fecundo dea-
tex.co.tf, niraa:apparet etiam hiC,qu@dopor~ 
I t e t concurrere animam,oc obiectum 
prarfens, & hoc in fpecie in t e l l i g ib í -
l i j f i cu t d idu ra eft pr^cedent i qua?ft* 
¿T articttío tertio itttw : quia alio m o -
d o non eí l prcefens, v t adu i n t e l l i g i -
b i l c , ioquendo de fenfibil i o b í e d O j 
& r a a t e r i a l i : d i c o e r g o t u n e , q u o d 
iftius i n t e l l ed ion i s n o n eíl totalis; 
caufa adiua obiedu3nec in fe,nec i n 
fuá fpecie, í icu t apparet per rationes 
co t ra fecundara, quintara, & fcxrara 
Q ^ i i ú o v í c m i n f e c u n d o ^ q m r t o a r i i -
culopf i tas i 8c e t i am: quia tune n o n 
poíTecfaluari iraago ín me te , vt raes 
e í l : quia n i h i l ip í ius raentis haberet 
r a t ionem p a r e n t í s . N e c t o t a caufa i n 
t e l l e d i o n i s e í l anima in te l l ed iua , 
ve l a l i qu id cius forraaliter propter 
rationes fadas contra pr imam o p i -
nionera i f $ a r t . i . q u £ rat io explicat 
ra t ionem Phi lo foph i i n f e c u n d o de 
anima: de qua tangi tur arguendo ad 
pi inciprdc ad primara panera mpnr* 
a p o v idc í t cc t hít im art'seuli, 
A d d u n t u r etiara ali^e p r o b a b i l i -
tates ad hoc .Pr ima, quia tune adus , 
& c . & etiara quia tune adus non ef-
fer í imi l i tudo ob ied i ,nec d i f t ingue-
rc tur eíTenrialiter propter d i f t i n d i o 
ncm o b i e ó l i : quia effentialis d i í l i n -
d i o non eí l ab eo, quod non e í l c a u 
fa.Ncc eífet í implicicer perfedior i n 
t e l l e d i o perfedior is in t e i i ig ib i l i s . 
p o í i t o a?quali connatu hioc inde ex 
parte in te l ledus . Probat iorquia p o -
íi ta caufatoca-li effícaeius operante, 
• f cqu í tu r p e r f e d i o r a d i o , & ¡ra íi ani 
ma eífet caufa to ta l is ,vbicunque i p -
faex parte fu i perfedius agerer ex 
m a i o r í con r í a íU5pe r f ed io rem í n t e l -
l ed ionem produceret: & i ta i n t e l i c -
d i o D e i non eífet perfectior í n t e l -
l e d i c ne ra ufe a?. Q u o d eí l contra P h i 
lo fophum d é c i m o Eth icor . c a p i t . i . 
ponentera foelicitatem in fpecuiatip 
ne o b i e d i perfedifsimi* Vide tur e-
t i a m , quod tune eífet inf ini ta ac t iu i -
tas i n i n t e l l e d u , i n quantum eíl a d i -
üus refpedu o m n i u m i n c e l l e d i o n ü : 
quia ad vnara in te l ledionera-vnius 
rationis r eqo i rku r aÍiq.qa.pet;fedío 
i n c a u f a i l í i u s i n t e l l e d i o n i s , & ad a-
liara i n t e í l e d i o n e m a l t e r i u s r a t i e n i í 
r equi r i tu r tata p e r f e d i o , vei maior : 
ergo habens hanc ,& i l la ra, eíl perfe-
d i u s , q u á r a habens illara t an tum. E t 
i tá h a b é s infinitas talesjvt totalis cau 
fa,eí l infínitü i n per fedione . S i m i l t -
t e r n o n videretur quoraodo a l iqua 
to ta feientia cont ine tur v i r tua l íce r 
i n o b i e d o 9 í i fola a n i m á i n t e l l e d i u a 
habere t cau fa l i t a t é ^ r e í p e d u adus , 
& hab i tus . E x i í l i s fo lu i tu r qua^íl io Coaclufoí 
fíe: íi ergo nec anima foIa5nec ob ie -
d u m f o l u íit caufa totalis i n t e l i e d i o 
nisadual is : &i f l : a fo la v i d é t u r r e q u i 
n ^ d i n t e l i e d i o n e r a j f e q u k u r ^ iíla: 
4uo 
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'4uo funt vna caufa í n t e g r a re (pe-
d o notitia? genitcT.Et i f taef t fentcn-
t ía D i n i A u g u f n n i nono de T r i n i -
tate eapite v l t i rno , í icut a í k g a t o m 
fuic argaendo contra p r ímah i o p i -
n i o n e s mprimo a r t i c u l o ^ hic §*ft'd 
t o m r ^ l i q u i d u m t e n e n d i u í i efe ¡¿ ÍC. 
A d argumenta pr incipal ia . 
A d p r i m u m d í c o 5 quod a rgu-
p e í i t u m P h ü o f o p h i í e c u n d o de 2-
a n i r o a b e n é conc iud i t s q u o d feíiíus 
n o n eí l caiifa total is r e í p e a u í en ía -
t i o n i s , q u o d concedo : & i t a a rgu-
t u m eíl fílpra m t í m l o ÁeclmB5 contra 
pr imam op in ionem 3 q u o d anima 
non eíl caufa totalis a á i u a ' a d i n r e i -
i c c l i o n e m j & h o c c o n c e d o : { e d n o n 
c o n c i u d i t , q u i n íit par tu l i s eaufa: 
fed non fequicur ex h o c , q u o d fem-
p e r í i t i n a í t u 5 niíi quando rel iqua 
cau ía partiaiis concurrir . 
A d r e c u n d u m , n o n t r a d n n á o i l -
l am d i f í i cu l t a tcm,vcrum adiui tas i l -
l a competat in te i íed lu i a g e n t i , y e i 
pofs ib i l i ? dico , q u o d in te i l có tus 
ppfsibil is , fecondum quod P h i l o -
í b p h u s l o q u i t u r de eo , eíl i i i u d , 
q u o f o r m a í i t c r furnus incelligenres, 
& co modo pra'cifc e í l , quo eí l o m - -
m i íiefi3quia vt dicebatur p r i u s , fu-
mus eo f o r m a í i t c r í n t c l l i g é n t c s i n 
quantum r e c i p i t , non i n quantum 
a g i t , í i c c t a g a r : quia hoc á c c i d i t í i -
b i v i a quantum e í l , quo i n t e l l i g i -
mus. 
A d t e r t i u m , l ícé t confequentia 
non fie nece í l a r i a : quia fo l p o t e í l 
cífe caufa m u l t o r u m d i í fc rcn t ium 
í | i cc ie , propter d i ü i n d a s virtutes i n 
ipfo v qüa?fuf í ic iunt in rat ione ca% 
í r e c í í e c t í u ^ a d difhnguendam e í fe -
¿ t u s : tamen ad p r o p o í i t u m , p o t e í l 
c o n c e d í confequent ia . C o n c i u d i t 
en im , q u o d anima non eí l caufa t o -
t a ü s o m n i u m i n t e i l e ^ i o n u n i 5 q u o d 
c o n e c í r m n e í l . 
A d q u a r t u r a , / ^ p r imum i n o p -
poficura 3 conesdo 5 q u o d aniega, 
j . A r t . ' j . 4 . 2 1 
quia imma.terlalis e í l , cír receptiua 
c u i u s l . b e t i ¡ u c l l c l r f i o n í s , ipfa et iam 
e í l adiua ' cumícunq-ue íikc l ie ¿ t io -
nis o b i e d i a k e r i u s á í e ,v t c a u í a par-
tiaiis : & a í l i ua i n t e l l c é l i o n i s d e i e , 
v t totalis caula : quia vt cognof -
cens , 6c v t cpgni ta fecun-dmu D i -
uum A u g u í l i n u m nono de T r i n i r a ^ 
te cáp i tvv l t i a i . Sed ralein i n í c l l c a i o 
n c m non h a b e m u s p r o ñ at u i il o , 
fed c x i mmarer ia l í ra 1 c ei us noleq ui -
r u r , q u o d i pí a íi t t o tali.s ca i] í a c u -
i u í c u n q u e io te l i eó l ion i s o b i c c i i a l -
t e r í u s a b s p f a . 
A d q íi i n t u m J?ÍC r d in e p a , fe cu n -» 
d u m , c o n c e d o«c o n c 1 u í i o n 15 n , q u o d 
co^n i t iones diuerfarura fpecibnun 
. • «Al 
p ropr ie , fe i l i c e t v i r t u r c i pía r u n\ U a-
bira?, d i r í c runr fpecic : q u o d p ro -
b o : quia ad ind imdua ciuldem í p e -
ciei non r e q ü i r i r u r totabs caula d i -
ucrfa fpecie 5 v.d a l iqu id i n t o t a l i 
c a u fa d i u c r fu m fp q c ié ab c o , o u o d 
e í l i n jcbralf cania a k e n u s i n d i u i d n ü 
Nuncautenf) ad i n t c l l e í t i o n c r a ' a l -
b i , & n i g r i , neceflario requiruntar . 
aliqua d iuc r í a fpecic , puta a l b ü , & 
n ig rum , vd ,a l iqua inc ludcnda i p -
fa : er^o ifhi d ú o m a d s dí fFcrunr . 
q u á m indiuiaua voius ípeciei 
di i feront í p e c i e . a d í n d i u i d u 
d u í d c r í i ' f p c c i c i non r e q u i r i t u r n e -
cefífari^caufa akerius fpeciei, p roba 
t u r í q u í a forma eíl pr ineipium agen-
di i & eíl formalis terminus adioni-s-
I g k u r forma vnius r a t í on i s perfecta 
eít, q u o ^ r i u i u e m r a t í o n i s ré fpeéu i 
t e r m i n i f o r m a ü s c iufdem'rat ionisf 
i g i t u r rei^>ectutalistermini,non re-
qu i r i tu r a í iüd quo . C u m a r g ü í s v i -
t r a , q u o d tune omnes habitas ta-
l i o m difrerrent fpecie :• concedo de 
habitibus , q u i h'abenrur v i r t u t e 
p r o p r i a t a i l u m o b i e c i o r u m : & p r o -
batur hcec c o n e l u í i o , í icut pra^ce-
dens per caufas . E t c u m dicis, q u o -
n^odo tune eíTei vna fe ient ía de p l u -
X¡b'ús fpeciebus fpccial i fs imispReípo 
D d 5 , deo 
ergo. 
N . 
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1. 
d é p > q u o d vna fpecíej» rpecialifsima 
poteí l : includere multas alias fpe-
cics v i r tua l i te r , í iue pafsiones ea-
r u m / i u c per raodum eaulse, fiue per 
a l ium ordinem e í í e n t i a l t m . E t t u n c 
habitusiile3 qu ic f t fo ' rmaí i ter ilHus 
ob i eOip r imi inc ludeo t i s aliaren v i r -
tualicer a l í o r u m o b i e d o r u m , l i cé t 
n o n f o r m a l i t c r , 6c p r i m o : eft i g i t u r 
i l l c habi tusvnusab vnitate p r i m i ob 
í e a i > v i r t u a l i t e r c o n t i n e n t i í ; omnia , 
quíK e o n t i n c n t u r i n i l l o : n e n eíl au-
te rapropr ius cuicunque vif tual i ter 
contento in p r i m o obiec to : fed q u í 
e í l e n t propr i j illisjeíTent.diftinctij í i -
c u t i l l a f u n t d i í l i n c t a . 
C y ¿ H i c q u ^ r i po te f t , an intelledus' 
á g e n s í i t p r i n c i p i u m a^ iunm rcfpe-
£tu i a t e l l e ¿ i i o n i s ? & i b i tágart ír?qüO-: 
m o d o fe habet ad rncmoi iámv p r o p -
te r q u o d poni tu r tan tum ir» Deo , Se 
patebi t q u i d ílt perfeaa memoriay 
. fícut A u g u í t i n . l o q u i t u r de ea . Kef-
t a í i t tancum d ú o alia átíñc'ún hiCy 
de a l ib i determinanda y fcílicet de 
conferuat ionc ípec ie i poft a t t u m , 
cont ra A u i c e n . quíP dift ieuítas be-
ne p o t e í l t ang i i n vno: argumento1 
quas í l i one pra^cedente de ipec i c ; & 
a l í u d diffícile de m e r ü o r i a p r o p r i é , 
á f á á refpectu praner i to tum poteí l : 
e í l e quaíft io p e r f e 3 t á m hic , quam 
ín quarto.-
í t o n i s f e p t i m a , d í J i w ¿ l í o ~ 
n i s t e r t ü . 
"R-din a t i s s r me procedic 
Oo£tor in 'huiusqiixll ionis ar» 
ciculis, Prob,iueratnamqocin 
pnmo,fecundo & quarto ^animam f<2U 
intcllcftü non cífe c^uíam totalcm i n -
te i lc¿l ion]s , fed eílecaijfam parcialeni 
Ulius: & ideó nec obiedum eiíe c;ui-
íain tocalem.íed pa r t i a l ém, partialicec 
cu ni íntellediv concurrení&m ad Qmi 
produétionsm '%6Í in tertio articulo ob-* 
isctum non fíéf.i intelieíSui pí'a:rcFJS 
perphancafma , fedperfpscícm in te l -
líglbiíem eius vlcem gerentcradücue ' -
rac í i n quinto autem, no itiam noit 
eííe i.pfam ípeciem inteliigibiiem ,qí¡i« 
jorcUeátum ad producltonem i n t e l k -
dioiiisfopcundac, fedeífe effeótum i i -
1íü3 ,oitcndic: i n i e x t o pr^rerea in t e l -
ledionis ad obiedum eífe te la t íones , 
vteñeíttus ad caufam 9 & repr^feiiÉasi-
tisad rpprarfeotaíum ,exprefíerac ;qoae 
ex parte intelledus s & ofeie^i otwiiia 
rsqoií icaadpfoduii íonem inteüectso-
D.i&pri2Ícfíbuí5C * Modo neexilunerur 
huiüfnjodi caufis feoríum ad intelle-: 
d ionisproda^íonem cocurrcfe: qus-
rit , an ex iilis vna tatalis , & integra, 
caufa coalefcat ? Cuius partem nega-
tiuam argumenta in principioaFtacu-
culi po6ra psrfiiadenc 0 Sed ípíls o p -
t iméá Dodore infine folucís > abeo i a 
arciculi corpors , ficdifliculrasrcfol-
u i tur, & co n eludí tu r : &x ift¡s fúluitíit 
qutfjlio fie : ft ergo me anima [QU* nszQhs~ 
ñum feltim fit caufa toiahs intdkñíoms a* 
ftuiíiís , & iflafoU y denm* teqmri .ad m-
ulleííjomm : jeqnitur . quud tila dúo [imt 
una caufa integra}rejpeUH uotítía; garntíí, 
ijia eílfententta ugu^int, Litera in reli< 
quis ciara eit. 
A R T I C V L V S V I H . 
V t r u m i n t e l l e B m / j f o h i c B u m 
j i n t c a u f a e p n t í a l í t e r ordi -* 
riatiZ i n o r a i n e a d i n -
t e í l e ó í i o n c m l 
D o d a d u m ííd procc" 
d i tu r j . v i d e t u r , q u o d 
' in te l l edus , 8c o b i e d ü 
" n o n í i n t c a íi fx t ííe n - ' 
t i a 1 i t e r fu b o r d i n a t £ a d 
i n t e í l e d i o n e m ; quia a r g u í t u r c o n -
tra i f tud ,quod in c a u f e t á l i b u s e í f e n 
t ial i ter fubordinatis neutra eí l pe r -
f e d i o alte r ius: ergo fpecits i n t e í l i g i 
M 
bilis no e m forma1 ip í ius i n t c l k c í u s , 
non f u ñ í cMtjd t j fentsaUítr i i i hor* 
Secundo pra'tcrea í imííí tcf adí 
idem , í i í i t p e r f c d i o i n t c l l e i t u s , & 
t o n i m hoc í i t r a t i o agendij ergo vna 
o p c r at io j v t p o re i nt elle étí o3 it o o h a 
b e b i t v n a m fo r m a 1 e m r a i i o n c a g c o -
disfederitab ente peraceidens,qua 
Jeeft h o c t o t u m ^ i n t c l l e ó l u s h a b e n s 
í pcc í em : q u o d eft inconueniensi 
quia q u i d q u i d non eft per fe c ns5 no 
per fe eft rat io formalis agcndh 
Sed contra eft : quia íi conci i r^ 
r u n t ^ t caufse ck í equo ad i n t c l l c d i o 
nem3 tune ai terum haberet caufalitíVí 
tem t a í e m ímperfeól:aíp3 & rc l iquom-
fuppicret eamjCtfi alrerum cí íc t per-
fedum5pGífe t habere in f t^vno exif-^ 
t e n t e, t o r a m c a u Ta 1 i t a t c m a m b o r 11 r; i , 
í i cut íi vir tus mot iua vnias eífet per 
f c d a / u p p l c r c t v i r t u t em alterius. E t 
r u ñ e fpecies e í íc t qua í i q u í d a m gra-^ 
dus in te l ledua l i ta t i s fupplens gra-
dum in. tcl leduali tat is d e f í c i e n t e m 
i n c e l k d u i . E t t üe íi fieret pe r fed io r 
i n t e l i c ó l u s f c c u n d o m gradum talcm^ 
ppíTct í ine fpecie, & í ine o b i e d o ha-
bere a d u m in te i l igend i , q u o d eft. 
— t i f a l í um. 
D # Refpondeo, d i cendum f i euth ¿tf 
t i c u l o f t á c e d e m l ^ q u o d ifta d ú o funü 
yna caufa integra refpedu n o n t i s 
genitíe*Qi^aIirer autem hoe íit i n t e í -
l igenduffi?dift inguo de p íuv ibusca t i 
íis concurrentibus ad e u n d e í n cife-
d u m » Qusedam enim ex ^ q ü o c o n -
c u r r u n t : íicuE a l iqu i d ú o trahentes 
a l i q u o d idem corpus: qusedam vero 
n o n ex a?quo,fed habentes o r d i n c m 
e í r e m i a k . r a j & i i o c dupliciter5vel fíe, 
q u o d fuperior moueat in fe r io rem: 
i ta q u o d i n f e r i p r n o n agat, niíi quia 
moue tu r á fupenor i J& tune infer ior 
habet á f u p e r i o r i v i r t u t em illam^qua 
iBOuct i quandoqj n o n ; íed formarti 
ab alio5& á caufa fuper ior i fola m o -
tionena v i r tua lcm ad p r o d u c e n d á 
ef tcduin . ,Q aandodue autem fupe-
r io r non mouc t í n f e n o r e m , nec dat 
c i v i r tu tem qua mouc t r í ed í o p e r i o r 
de fe habet v i r t u t em p e r f e d i o r c m . 
agendi i nec tamen recipi t v i r t u t e m . 
i íí a m i ¡n p e i' fe d i o re á fu p e r i o r i 5 q o ¿ • 
eí t perfedior is v i r t u t i s . E x e t í i p l u m • 
p í i ra i meinhri huius íeciindá? d i u i i i o 
nis, de p b t e n í i a m o t i u a , quet eft i n . 
manujfis: b á c u l o , & pila, E x e r á p l u m 
fecünd i m e m b r i , fi .niarcr ponat i i r ; 
v i r tu t em aCíiuam habere in gencra-
t ione p r o l i s : i l la & potcnt ia ad iua . 
patris conc i in i in t jVt du f califa: par-
r í a l e s o r d i n a t ^ qoidem : quia altera 
eít perfedior r fhqua , non tamen íjh 
pcVfedior recipit fuarn caufaliratem 4 
á caula pe r fed io r i ; nec tora i l la cau-
faíi tas eft eminenter in caufa perfe-
d i o r i : í ed a í iqu id add í t caufa irpper 
fe d i o r, i n tan tu m q u o d e í f e d u s n o n 
fo lum non poteft eOe per fed ior á 
cania p e r f e d i o r i , p la iquam a b í m -
per fed ior i ' - imo non poteft plus eífe 
a pe r fed io r i t a n u i m ^ q u á m ab imper 
f e d i o r i t a n t u m . 
A d p r o p o í i r ü m , o b i e d n m inre l ie - , 
g ib i le pra?fens in fe, ve! in fpecie i n - - . ^ . - ^ ^ 
t e l l i g i b i í i , & pars i n t c l l c d i u a 5 non :f/^ 0<< 1 
coi]currunt2vt caufeex í l 'ouo ad i n - ' , 
t e l i e d i o n e n u ^ ^ / f r raUoném p f i m m , 
§:fed ¿mtra*, ConcurrunE ergo iíts^ 
d ú o v t h aben t i a ordir iem e í k n t i a l é 
non tamen. p r imo modorquia j iec u i 
t e 11 e d ns d a c o bi e -fto , v eí fp ec i ei r a-
t i onem fa¿e -caufalkatis , non cn in i : 
ó b l e d u m natum eft.in.fe , vel i n í p c - . 
cíe fu i , faceré i n t e i Í e d Í o n e m , p e r a l í . 
qu id ,quod recipi t ab i n r e i l e d u ¿ p a . 
ex natura fu a: nec i n t e l k - d ü s .recipij-' 
fuam cauialitatem ab o b i e d o , v e i 
fpecie o b i e d i , í i c u t p r o b a t ü e í l c o n -
tra q u i n t a m . & f e x t a m opi .nioDemr 
i n ifta q u ^ í r i o n e artículo 4 , ^ j . S u n t Séetmid é 
i g i t u r ca caofe e f sé r i a ike r o r d i n a l eluíl0< 
v k i t o o m o d o ?fcí l icet quod v n a e f t 
fmipí ic i tc t per fedior altera j i t a ta-
men q u o d v t r aq , i n fuá pardal i can-
Lib«i.Dift.3 Qii^ft.y- Art.8, 
íalitatc e í l p c r f c d a j n o n depeuden-
ab alia. 
JJ"^  Ad primum argumcntum refpon 
deo^wo^accidícfpeciei,!!! quantum 
c ñ caufa parrialis refpedu aélus ín-
telligendi cum íntelícdu vtcuma-
lia caufa partiali, quod ipfa perfíciat 
intdícdum : q u i a e t í i perfíciat c u m , 
non dac tamen intcllcdui aliquam 
aduaiicatem pertinentem adcaufa-
liratem intellcClus. Exemplum , p o -
téntia motiuain manu poteft vti cul 
tellojin quantum acutiim cft, ad di-
uidendum aliquod corpus. Ida acu-
des 5 íi eífet i n manu, ve i n fub i edo , 
poíTct manus vti ca ad candem opc-
rationcmjSe tamen acciderct manui 
i n quantum i n ea eíl pocentía motí-
ua^quod in ea acutíes eírec?& é con-
uerforquia acutíes nullam perfedio 
nem daret manui pertinentem adpo 
tendammotiuá.Qiipd apparet:quia 
«qué perfeda efl: poten ti a motiua, 
íine tali acucie : & ira eodem modo 
Vtiturea,quando eftin al io conino-
d o manui,vtcultcllo, íicut vteretur 
ca,fi eííetin manu.Iua in propoíito,li 
fpecies poíTet efíc ine-siftens intel-
jedui abfque inhrTrétia per modum 
formee; íi i í lo modo inesiftens eífet 
f ü í í í c i e n t e r c 5 i a n d a i n t e i l e ó í u í 5 p o f -
fenc ipfíe á u x caufa? partíales, íntel-
le¿his,& fpecies con íun to libi inui-
cem i n eandem opcrationem,ín quá 
modo poííunc5quando fpecies i n fo r 
matinteiledum , quiefi: altera caufa 
partialis. Sed i ñ x duíe caufepartía-
les approximata? abfque informatio 
nc alterius ab altera per folam appro 
ximatiODem debitam caufant vnum 
eífeduracommunem. 
G , Adfecundmm per ídem :quÍ3Ífi 
vnoquoquc ordíne caufa? oportet 
poneré refpedu vniuseffcdusvnam 
per fe caufam j&vnam perferatio-
nemeaufandi. Itaintelledusinfuo 
ordine caufalitatis cíl: vnus> & habec 
vnamformalemratioaem caufandi^ 
& fpecies, v d obiedura in fue ordí-
ilccaufandij eí l vna caufa, & habec 
vnamrationcm caufandi: fed noa 
oportet taíemcaufam,prout coplc-
ditur omnes caulas partialesjhabe-
re vnam rationem caufandi, nifi vni-
tatc ordinis: quia íi cum vnitate or-
dinis concurratvnitas per accidens, 
jioc accidit jíed vnitas ordinis eft per 
fc. Ex r m pí u m,fo 1Í n fu o ordin e cau-
íandi habet vnam rationem caufan-
di refpedu prolis. & paterin fuo or-
dine caufandi eftvna caufi vnius ra-
tiouis:fed caufa totalis^ quae complc 
ditur patrem5& folerajnon habet a-
liquam vnam rationem fonnalem 
Caufandi,Gcut non eft Víiacaufa,níf í 
vnitate ordinis: etíi contingat cau-
fas ííc ordinatas, pra t^er vnitatem oc 
dinishabere vnitatem per accidens, 
in quantumjfcilicet vna accidit alte-
rhhoc non conuenit eis per fe, in 
quantum caufe fíe ordinara5. Hoc fe 
cundum fí ponitur, non fíne caufa 
ponirur, forte impofsibiíe cftacci-
dens^quod eft princípiurti immanen 
tis, & non tranfeuntis eííe fufíicien-
ter c o í u n d ü paífo > ni f i fie i n illo fub 
iediue,qualiterdicítur accidens. 
Nonneeírentiadiuinainirttellcdil 
beati eft principium intuitionis, quf 
no immanct illí eírentiée, nec alicuij 
cuius ipfa íit forma?Sicut charitas in 
patria eft principium intuitionis fui, 
tamen non eftin intelledu intuen-
tc: igiturintelledioeft adioimma" 
nensjaccipiendo adionem pro ope-
ratione. Contra, fie non eft aliqua 
adioimmanens, aliqua tranfiens. 
Refp6deo,tLic eftdiuiíio vocisin fig 
nifícata:aliter adío de genere adio-
nis imraanet alteri caufe, feilicet in-





E x ^ o f t t i o o c i M n a r t i c u h ^ H á f ' 
n ü t e n i a . 
I 'W' A m vcriufqué cáofíe ! pArtúlis, 
ex quíbus ad p r o d u d i ó n e m i n -
J L tclleólionis 5 vna íntegra coaUf-
ciCjAibordinacionem eílemiale in ope-
rundo D o ^ o r inueliigat^ & oítendit» 
Adquod,pra2chram caufarum í imulad 
ídem concürren t iuni jd jü i l ionem cnu-
cleat, Quapoí ica jdeiitisdiiabus cauíis 
p a rt iali b u s jfci licet i niel le £1 u j & v o! u n -
ta te , í ic articuli difíicultatem cocludic; 
ConcHrrunterp iúa dúo yt hdbcntia onltmñt 
eJ]eí;tialem,non tamen primo modo^  &c . HoC 
eíi nó íic vna mo-uet alceram, qood hsec 
alcefa non agatiniíl quia cnaueturab i i -
lajquali hab^íísab ea virtiuem o p e r a ñ -
di : Q£íame intdleñut datobietÍQ yyelfpeciei 
fatimem ¡HíS.MaMjaiiiaHí: me intilUñm rsá* 
QlitSum $uÍSiiím uuHimefJ l i^oke¿lo}yd[Heteab-
^ ,1» a- U t h M ¿ m liceo obis^ut i i moueat intcl» 
. • le^urnaa proauut ioneín noci t is : noti 
btihmtelle moüe t l i i üm > vf caula aliqua lupenor 
tfíbueos ei per talem motsonsm, virra* 
t&m aótiuam i íicác caura prima m p u e í 
fecundami fed mou^t ad CQgaKÍpnem 
obisóti j fuatii Ipáus cáufalitacem ob ié -
¿Ituam ese rcendo jnuüam attamen a í t i , 
« i ta tem intslleCtuí tribuendo : quiaíri 
hbcquod eíl cauralic^tém baberajinde 
pendencer fe habent huiuCíiiodí cauf.e* 
A t q ^ d e ó etíaü obiedtu v í q ü e m inSni ; 
tü intelleélü rnoueret; non propterea ei 
aiiquid a íuui ta t is Cfibiierer*:Vnde ctiaíi: 
diuinaeíTentia per Ceinanjediaoemtcl-
le¿lam creatum mouerec ; non poííet 
caufaretotaliter notitiam fui iri ínteíie»-
í tu , ve íic niouensper modani ob ie i t i 
intellecíui adiuitAtem t n b t í e t e t . Sed 
necefíarió intellsCtusjVt Califa p a r l í á l ^ 
fecundunV propriam ací jui^te in con-
curreretinratione poienriae. . 
••• Sed contra ^quoniam ex íyp rad i i l i s 
indifí ículcate z6. habemr jqüodpore í ] : 
Deas fe folo caudre in intelleAu crca-
to viíÍonembe4tam5<Scqnanilibqt aliarn 
cog5iitionem:iguur po te í l obie í tuoi í i- ' 
na aíl iuiface,aut caufabíate 'ihedlediivS 
not i t íam in iriteílscla creato c i a ü r e í 
ergo non índ igsc diuina c í í e i i t i aaá iu i -
thu 
cate ihteliecítus creaci, vt in so cogmtio 
ncm íui producaté 
R.cfpondeo,Deurn,tnedianterua Vo- _ 
Inntate dupi ie i te re í recauíam cogní t io 3 
ni.sfa t eífenti^ 3 vel quidem primo per 
modum obieéti , vel fecundó per modú 
caufs effícieneís.Primo modo contur- ¿ d v i 
t n mouendo voiütat^m motione obie- fiwem bu 
¿t iuajfecundum eam caufalitatemjqua tamcomur 
obiedum caufat nocitiainfui : & hoc Y¡t obietti* 
modo defaCto concurric Dcusad viíío Ke^&etj* 
nesn beatam.Secundo veró modo con- ^ C<*UJ* 
corr iü iVtpr ima caufaefiieiensprarben • 
do in te l i edü i a¿t¿uitatem>& concurre-
do cum ¡llo ad efiiejentiam viíionis. D i 
co modo,qüpd í idiuina voluncasfa fo -
la cotam Viilpnem producerctj fine a á i 
ui tateintei ie¿tus c rea t í : tune produce-
rat íllam in genere cauf» effici^ntis^f" 
íiciedo fe fola elfeftu, quem pi'Oíiuctu-
ra erat cum c?,ufafecunda. At qni ib cá 
fu praefentis d!f}icuica£Ís)nonprodüce-
rec p e r m o d ü m caufasefticiéntíSjfed ta-
qiiam obiectum : quia babeado fe per 
modum'obiech ior t i tur mlinus akerius 
cauls condiíuncl:^ á caufa efíiciente* 
quasrenus caula etíiciens íe tenec ex par 
te potenrsx. Ec ideó producendo v i í ío -
nemper.modú.objecíi . ,neceflario prae# 
exig'itíncelicóíurn^cui ob!jcíatiir,8¿ qui 
ex tali obíet t ipne firaul c u m í p l o ubié*» 
£fcb eiíedrül ' ad produftioncñi"nothix'' 
concur ra t» -Non igitur oiiicit- Deum 
poí íe fefoío not i t íam luí p roducere i^ 
hoc quod quaeenas per modum obis* 
t i i Coficarnt, non indegeae inceiiectu; 
áfhúiufmodi CBu£e paríjaj^s no fub or-
dinencurad ioa icen í . 
Verum (i arguatur. quod fpecies ge-
rsns vicsm obií¿tí» eit perpetro ínceRd t " 
¿ l u s , quatenus ip luminformat , & ip-
fua? periieiccanquam forma reaiss m fe 
recepta. Opcimé refpondee Ductor, Speciei^yt 
quod fpeciei i n racione cauAt nont is , eíí caufa 
accidirboc,quodQil mhxrerc intelle- tptütkike-
¿bui* Et ibi ad hoc propoí l tum pomt ciditmba-
exempium ífedfácilius exempíum eft, rere, 
quod defumitur ex vifione beat5,vbi fe 
cundurM probabilem fentent iameí len^ 
tia ipfa diuinavmcur ih te l l e¿ü i irn nV¿iL 
d i a ^  é i n r a t r, o n e o b i e Cí i , 1 1 n e a 1 i q u a i n h a 
r ¿ n t u ipec!ej,tnquareprxfenterur; & 
v t í i c cum intellectu producic Vií ione 
beatam:srgo ñ m rali inha:rcua )poceit 
D d $ obie* 
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obisdum a d p r o d u í l í o n e m viilpnis co 
c i í r r e r e . Accidi t ergo fpecjei (mqui t 
Dof tor ) iri rations caufo partialís no t i -
tise , io t«Us¿ tum perfícere Sc jiníornia*-
re^Et fie matíet5quod lic¿t fuboíd inen* 
turadinuicera obicdhim & intftlledtis» 
independenterfe n ih i lominusadinui -
ceiii hábetji^ hoc quod cíl cauíare ,fe,u 
pro priam aéliuitatem haberc» 
Hefokiic c r g o D o ¿ t o r díífícülcitem 
articuli his verbis .Jant igimr caufaffin-
iiüüter MÁináta (nota quod non dixie fub OUtÉum^ 
ordínatar, qiüa neutra in can lando alce- patenm 
Ti íilbeRifed ofdíri2tac9 qnia vtr.íqueef- funt t&H¡^ 
fentialsteríjínul j adeundem comint i - crdinmeiti 
Esm eííectuni ordinare conenrrit jT/í?- CAufúnío, 
wo fnüdojciíiíet, quodynaeftfímplicnerper* non tamm 
fettiw dtent (qu^autem fíe perfeótor ex fubsritna' 
ülisjin quá;íh'one feqoenti p^tebit) ita ttí. 
umzn , qmd yunque in [uapartiaii cau~ 
Jaíitiiie efíperfcBanvn dí'pm-
dmsaíratk. 
a , V A E S T I O ^ 
D e c o m ^ a r a t l o m c a v f a r u m n o t i t u i n t e r f e , 
V a e r o decomDara t io-
• . . . » • . . , « 
ne i í l a r a m duarum cau-
farum par t la l ium , q u ^ 
caufant no t i t l a in genka. 
circa q u o d qua^ritur Ynum ícilicet* 
% V t r ú m p í i n c i p a l i o r caufa n o t i -
ú x genitse íit ob iec lum in 
v e l i n fpecie prsefens, v c l ipfa 
p a r s m t e l k ó t i a a anim^? 
A R T I C V L V S . 
V t r u m f r i n c i p a l i o r c a u f a n d ~ 
t i t ' u v e n i u f t t o b k f f i u m i n f e y 
v e i m [ f e c í e p r d ( e n s > v e l i f f a 
v a r s i n t e í l e ¿ í í t 4 a 
a n i m a ? 
D h u n c a r t i c u í u m fíe 
^ ^ ^ f e . p r o c e d i t u r , v ide tur ^ 
p r inc ipa l io r caufa n o -
W M n ^ ^ titiaé genitse íit obie^Q 
v®. ^ m m ^ ¡n fe, v el in fpc cié p r ^ 
f e n s í quia i l l u d eft p r i n c i p a l i u s m o -
u c n s ^ l i o d mouc t non m o t u m , qua 
q u o d mouet m o t u m : í i c u t a p p a r c t 
i n ó m n i b u s cauí is c í fcnt ia l i ter o r d i -
natiis, Obic^una autem mouet n o u 
m o t u m 5 í icut habetur á Ph i lo fopho 
3,de an iman í - i t c í l cdus autem no mo 
uc t ,n i í ] motus:erg05<iTc-
S e c u n d ó pra:tcrcar agens arsírní-
1 at Ííbi cfiPedum,qii-antura poteft :ef-
go iliuc! eft principal ius agens.quod 
magis a ís i ra i la t , v d cui magis aisin?t 
latur e í f e d u s : adus autem m a g i s a ^ 
í imi la tur obiecco 5 q u á m intclleíí tuis 
efgo5&Ci 
T c r t i ó prásterea í f e t t p i i m cbnfir-
t^aturfrAsedens a r g u m e n t u m t n ü m c u 
agens i n t é d a t a í s imi ia re í ib i paíTunij 
q u o m o d o principaie agens n o n ma 
gis a ls imíla t íibi formaliccr? 
Q u a r t ó p r í f t e r e a ; ynitas f e i e n t í ^ 
afsignatur peines vnicatem o b i c í t i 
v i r t u a l í t c r cont inent is caininon au*-
tem at t r ibai tur intelleíflui talis c o n -
t inent ia v í r tua l i s r c f p e á u habitus: 
continere autem vir tual i ter c o i m e -
n i t caufa: aól iuíc : ergo pr inc ipa l ior 
caufa i l l ius habitas c r i t o b i c d u n i , 
q u á m intcltledus: & íi caufa habitusi 
i g i t u r j & a d u s * 
Sed Contra e ^ n a m a d o p p e í í t i i m 
a tgui tur f ic , quan toa l iqu id cft a t l u á 
lius j t an to fo rma l iu s , & peifcét ius^ 
tanto & a&iu iUs : ergo an ima, qu*í 
e f i : f o rmaaá :ua l i o r mult is alijscau-r 
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Prima con 
l i a q n a n d ó c o n c u n i t cum c is in age 
d o . e r i r p r i n c i p a i i n s ^ g c o s í f t d in i o -
t c l l c ¿ ^ o n e c o í i c u n i t cum obie-10 
tanquam caufa par t ía l i s : ígif ür in i n 
t e l l c í t i o n e cr i t caufa p r inc ipa l io r 
q u á m o b i c A u m . í cem?ení i fccTiduni 
qu id non conueni t á í t u s fimpiici-
t e r /ed quando^ habet eííe t a k fccun 
dum q u i d , per a ü u d í n n p l i c k e r ens, 
runc prmcipal ius conueni t i l l i cnci 
í i tnpl ic i ter^í i i l l u d a l iquo modo íit 
a í H u ü r e f p e t t u ciufdcm . O b i e d u m 
autem á nobis modo natiiraUter i n -
telieaum5habet efle k c o n á ú t n qu id• 
tan tum in in te i leá tu dof t ro p r o p t c f 
eíTc íimpliGÍrer ip íuis pa r t í s i n t e l l e -
¿ t iu£e:quia obieCíiw» inea c l l i k n í 
4cognivain in cognorcent-e: e r g o i l - -
lius a t t ion i s , ad quan l ifta d ú o c o n -
currunc; non erit o b i c í t u m ^ h a b e n s 
t a k e í l e j p n o c í p a l i s - c a u í a j r c d parsia: 
tcliecuua proptcr quam o b i c é í u m 
h-abettalc eíTc.-
R e í p o a d e o d icendum, quod pars 
in te í l eá t íüa habet p r i n c i p a l i a í é cau 
lal iratem t e ípeó tu c o g n i t í O n u m ^ m o 
do nobis naturakicr conuenienuiu 
P r o b o p r i m o : q u í a . q u á ; d o ea i i ía rum; 
o r d i r í a t a r u m , altera eft i n d e t e r m í -
nata ad muiros e í í e d u s ^ & quafi i l l i -
miitataMltera ante q u a ü íecüt íü vld-^ 
m.ü v i r t i í t i s íua ' d e t e r m í u a t a a d c e r n í 
e.ffú ctmiv i 11 a3q u x e & i l l i m i t a t ío r ? & •' 
vniiíc-rfalibr*-videtar c-íle p t ínc ipa*-
li;or .p:ertí:¿'tior. Bxfiriá3pÍ!tóm"d<í í 'o-
l e j &.-dc;part iculafibus"geneí á t i c o s -
intcHectus a utem :hal>et virtutefti '^ 
qu: r í i ' r i l imi ta tam^ &indetcrra in í í ta- . 
r t f y f ü ú o m n i a m iniel ledioni i rp;~ 
obicd:a; aiK^nV-á nobis ••natüráiiter ' 
ccgai-£a5hubent v i r tu t em determ:iisa: 
11 m- roíp e ól: u d ete-r minatar u m i f i t d - ^ 
lc<5tiónu0!?oqu2B fant í ib- ipÍ!^ , & íioc>:-
fe c ii n d u tú v i t i m ú tn S \ x v i r t u t i > s i 1 - ; 
cux q a b d l i b c t a d i ñ í ^ l f e ^ i o n é m fui :" 
ergo inteile€tus eft •Gaufa vniuerfa- ' 
Íior 'v '&- p t i n c i p a l í o r ; íme l l ed i ' ón i s í ^ 
S c e ü d o s quia ji la efíí p r inc i pal ior 
caufa^qua agcnte3-alia c o a g i t , ^ n o n 
é c o n ü e r í o ñ n t e l l e c t ü aut.crn n o í l r o 
agente ad i n t e l l c á i o n e m ^ o b i c á um 
in fe , vel in fuá ípec ie coagir ^ efe c-
n i m ín p o t e í t a t c noAra inrc i l igere ; 
quia i n t e l i i g í m u s cum yolumus ^ fe* 
cundo de anima í hoc autem non eft 
p rop tc r í p e c i e m p r inc ipa l i t e r , qua? 
e í l f b r m a naturahs 5 ícd propter i n -
t e l i e é t u m ? q u o vt i po i íun ius .cu .m v o 
lumus:pr ioc ipalcm autem a ó t i o n e m 1 
i í K d k ¿ t u s f e q u i t u r a d i ó í p e c i c u q u é : 
nata efí eíTc i ero per vniformis ex par 
tefpeciei.Tame.n aHqnod o b i e d í u m 
excedens m u k ü u ) f icu l ta tem parris 
intcllediua? 5 p u t a o b i e d u m beacifi-
cutn 5 c l a r e v i l o m , pa f í c t p o n í ha-. 
bere tota lem caufdis-atem r e í p e d u -
v i í í o n i S j aut p r i i i c ipa l io rcnuquam 
pars i n t e i l é d i o a \ & hoc propter ex-
cel lentiam tglls c b i e d i , & propter 
defedum parcis incelkdiua:- : fed de • 
hocj i t í q ü a r t o l i b . De ob ied i s a y t é j 
q u f r n o d O ' ñ a r a r a l i i e r c o g n o l c i m ü S j 
pr ima pars folur iqnis v i d e t u r e í l e ve 
ra videcur en.im i n t e l l i g i b i l i u m na-
toralicer áoabi« ; i n t e l i e d o n i m fpe-
cíes i n ' iin"ell.£dUeííc^quaíi thítrtiftíé 
tumipl ius in te ik 'd-us 5 no m o r u m ab 
i n í d k : d i | , v t a g a t . q y a í r i fciiicet ak-; 
qu id rec íp ia t ab i o t e l k d u , Icd q u o ' 
i í K e i i e d u s v t i t u r ad fuaá r adionern-, ' 
v t pu táq-uand 'o in te l i e d u s a g i íp e - : 
cies il la tanquam mina?> pri'ncipale 
ageys c&ági.t-adidcm3Ar-e ad t í F c d i i n r 
^com'raünera é- Contra^ i t apoí lu-wns-
•ytt í p e c i ü ^ ía l tcro poft p r ímu m a d ü j 
fed rwsn arí te . iic ne¿ ; i ' n t e ikd i i in m i 
rao,niii í i cu t£b í t iüsp :ha i i ra1ma ?rvo-' 
u c t . l ) r c o , q u o d aOfrita i m w e d i á t é -
e t í a i f f m í e l k d u s eft: mág i s i n d c í e r ^ 
minaiús5vt;oftendiip;rio.va r a t io ; Víin 
deprobatur5quodntagis íir i n pote-; 
ftate ¥ o t a f atis v t i i n t e l k d u , q u a m ' 
í p é c i e i n td i í g ib i l i . rv tmt t jqae en im; 
ex íe eí í n a í t i r a k agms'.Et q u a r é n o ' 
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ncm?PvcrpondcOjnihil eíl p a r t i c í p a -
t iooc p r imo l ibcmra 3 niíi quodcfc 
io eadcm e í í en t i a cum volunta te . 
Contra5pctcntia? organic .a^&orga-
Ba5& cxtrinfcca , é t i am funt pa r t i c i -
par i o n e i iber^ .S imi l i rc r i n p o r e í l a t e 
a o í l r a non eít a í i qu i s aífías vegcta t i 
v x A ' i o c m c d í u r a obfcuram e,(t;quia 
d ü b i u m c ñ y q n x i n nobis fubfQni v o 
l u n t a t í , & q u x non? 
A d pri í i ium argument i im dfco , 
q u o d dnplcx eíl aótus incelleól9 ref-
peó tu obicdorum,qua? non funt pr^ 
í e i u i a i n fc^qu^alia funE i l l a , qoa; m o -
do natnral i tcr í n t e l l i g i r a u s . Primus 
adcus e í l í p e c i e s , qua o b i c d ü eíl p r^ 
fcns 5 \ n o b i c í l u m a á a m ince l l ig i -
b i i c . S c c u n d u s a ó t u s e í l i p r a i n t e l i c -
c l i o adtuaiis: & ad ^ t ranque agit i n -
t d i e d u s non motas ab e o , q u o d eft 
caula parcialis fecum concurrens 
íilf motioncrD3 l icc t v n u m aóium 
iiirelle<ftiis pr^cedat m o t i o eins ad 
a l i tmi actum. A d p r imum aucem avíii 
agi t intcllectus agenscurn phantaf-
fna ie :& ib i i n t d k ' ^ u s agcnscdpr i a 
c i p a ü o r caufa , q u á m phantafma: & 
a m b o integrant vnara cotalem can -
, fain r c r p c i t o r p e c i e i i n t e U i g i b i í i s . A d : 
.fccnndum. autem adtnin, agir pars ín 
r e l i e í i i i i a , í i i icintcile¿l:us a g e n s ^ í i -
po í s ib i l i s ( n o n curo m o d o ) & fpe 
cies i n t e l l i g ib i l i s 5 í k u t doaopa^:tia-
l c s c a u í a1; & i b i agí t p a r s i n t e 11 e ¿t i u a, 
B o n m o t a a fpecicvíed prios m o u é s , 
fciiicec ag^ns, -ve ípec ies íibi coagat. 
C u m i g i t u r dÍGÍtür ? o b i e d : ü m m o -
n c t non m o t u m : d ico , q n o d i n v t r a -
cjiie mocione' o b i e í t u m e í l mouens l 
fecundarium , l icet n o n í i t m o t u m , 
i d eP', a l iqnid recipiens i n fe á p r i n -
cipai i3í iuc p r i o r i monenre. C u m d i - , 
cis^quod i n t e l j e d ü s non mouet , n i -
í i r n o t u s : di,co«3 q u o d n o n mouet fé -
cunda m o t i o n e . j n i i i motus p r i o r i 
m o t i o n e . Ha?cigiuu' eft compara-1 
t i o duarum m p t i o n u m inte l lcól i i s , 
n o n autem, duarum c a a ü r u m . p a r n . 
í t . S . A í t . Y n i c u s . 
t i a l ium concun 'cnuum la- . t n í t ' m o - -
t i o 11 e. S i á u t c m c o ra p a r e s c a u fa s p a r 
tialcs i n v t raq ; mptio,ne:dic.05 q u o d 
intcüe ' f íus v u o b i q u c mouet no m o -
rus á caufa par t ia i i c ó e o i t e n t e ín ea-
dcm m o t i o n c . 
A d fecundum a r g u m e n t u m d i -
co^quod cffe¿itu?; forraalis magis af-
í ími ia tor canias p r ó x i m a i n f e r i o r i , 
qaam remota?, & pr incipal i j & per-
f e c í i o r i : ficur apparet de f i l io refpe-
d u parris, & í b i i s . Vnde i l l u d a rgu-
mentum eíi ad o p p o í i r u m : q u i a p r o -
bat , adus in te i i igend i íit ab o b i e -
¿ío 5 v t a c a u í a p r ó x i m a ; quia magis 
fibiaísimilatur fo rmai í re r . I ta e t iam 
fpecies io te l l ig ib i l i s m a g i s f o r m a l i -
ter a fs i r r j i la turphantafmat i^quám i n 
t c l i e d u i agent i :& tamen minus p r i n 
c ipa l i t e re i t a p h a n t a f m a t c ^ q u á m ab 
i n t d í e d u agente* 
A d t e r t i ü r c f p o n d e o 5 q u o d p r í n -
cipalius agens communi te r cit a?qui 
u o c u m ^ e m i n é t i i i s h a b e t in fe per-
f c d i o n e m e f í e d u s 5 q u á m cania v n i -
uoca : &:ide6 n o n magis a í s imi la tu r 
í j b i f o r m a i í t e r : qu iahoc ¿íTct í m p e r 
f e á i o n i s i n cauía j í ic afsimilari e í f e -
ü n h fed afsimíiat magisdioc e ü j dat: 
magis formam é 0 é ñ u í , per q u á m 
fibiafsimilatur^qüiiiocé, q u á m dec 
agens pamcu la r e : S¿ ida a ís imi la^ 
t i o a á i u a eíl i s perfe^ione cauía?,. 
l i cc t non íit .magis, a í s m i i á t i o f o r -
Ki.aiítcr : í imi i i tcr c a u í a - p c r f e i i i o r 
v i n g h a fdmiia t eirediimei3.c11i.cib. 
alsimiiabiiis , • q u á m i m p e r t e ¿ l i o r : 
m a g i s e n i m c a u í a t c í t e^ rurn , quaiis 
eft eaurabii isj&afsimilabil is^aísí i i i^ 
labi l ís autem eí l c í í cc t i í s fo rma l i t c r 
cauía? propinqua? | i d e ó ipfa caufa 
rem o t i o r m a g í s afsimiíat c í F e d i -
uc i p í u m é í f rc lum caufie \nQx'm::t 
quam ípfamet caufa p r ó x i m a íibi* 
Q u i a c n i m f o r m a l i t e r f í l i ú s c r t í i m i -
lis pa t r i , hoc magis eíl a califa remo* 
ta afsimilamc í i l i u m ' p a ^ i ^ ü e d i -
^ k ¡ ^ H u ^ ? x ^ ? i n ^ m i 
cjüia qua: plus dat fornian?, qua afsi-r;. 
raüatur ¿ plus dac e í f c í t i ué a í s i r a í l a -
t i o j i e m , 
Ad quar tum d í c o , quod Vnitas 
{ c i t n ú x afsignatur poeoes obie-
<5lum i qu ia i l l ud eíl ; , poenes q u o d 
fcientia? d i f t i n g u u n t u r , non poencs 
i n t c l l e ó l u m : quia í n t e l l e d u s vnus 
cf t j rcfpcdu o m n i u m fcienr iarum. 
Be hoe modo d i f t inguendo fe icn-
t ias j i i laei t yna, quíe cít vniusfubie-
Cti p r i m i a quatcnus o b i c d i u n p r i -
mú m haber cont inere feientiarn ü -
lam v i r t u a l i t e r : fed hoc non eíl 5 n i -
íi vt caufa partialis: p r í r t e r enim hoc 
intel leótus.ef t alia caula partialis co 
tinens iHain.-non eft ig i rur a l i u d r c -
d acere feientiam- ad o b i e ó l u m p r i -
muin , q u á m in altera cania parria!i 
baben te in fuo genere ord inem ef-
fenrialum , reducere ad p r i m u m i b i 
í i i r ipl ici ter , & ab i p íb afs ígnare v n i -
tatem er feó tus , in quantum e í f e d u s 
e í l ab co.fcd cum hoc í i a ^ q u o d ma l 
t p p e r f e í t í u s cont ineatur i n re l iqua 
caufa p a r t i a ü . 
E x p f t t i o a r W í A i v n m ^ 
t í o n ü o B a u £ j d t í t 4 n £ t i o ~ 
: r i h t e ñ i d , 
A. T E d í fp i) t a u e r a t D o £1 o r i ¡i d u a 
b u s p r x c e d s n t i b u s q u ¿e ft i o n i b u S j 
^ le íTíernona^ccauüs omnibosad 
noticia r,eqmíitisj& m;8 articol, j . q y a í -
t í ü is, co n clu d é a s i fi t c i 12 ¿ia m, a iu p ar-
temanimx ims lUól iux . , Scobteaüfüu 
fpsaetji repr^fenráiem illudieíle caur 
fas pardales nont is ad inaícem inda-
pendeaces, quoad actiuam caufalitaté 
eamm , vnam nihilovninns eíTs alrera 
p r ínc 'pa í ío rem:modo ml ioc vnico kut 
. :: ias qu^liionis articulo, quac ilíarum fit 
Caufd prif! prtncrpiaííof?goerit .Q¿anvdífficulut 'C 
tipaíior in fub difdoaionersfo'iuitjah eaim,L0<j«i 
tamada m ^ur de é x & i s , qua mne togmfcmm mmra • 
titia cutí titftrfM M oktÜe-multam e:uedeme facultar 
fit. * 1 tmpowHht ÍHtelhlí»$9ytpóté effesuia d i -
u ina^u^ eíl obie¿tum beaúficü, quod 
ODieciunoa naruraiJü^r-/,e,0.i pernatu* 
ralicemoitro- in<c-el 1 eát.ai,oM)Cimt i v é l 
t e r t ió aliad eíl cbitíthinv inefiiiim ín te r 
illa^quod quidem pro hoc fíacu natura^ 
liter non pof^í l in t í í i l rg i i rednoní taeXí 
cedic in te l le í t iuam factíltatcni homií-
nisfícuci diiiina eí íenda: faxc c n i m j n -
íinité.i l lud vero ñ ñ k e e t c e m . m narprst 
lem hominís vírn inreíieéiiuavíic eft A n 
gelusjaut Angelí eíienriaeO obiettuipi 
intellectus noíir¡J-íñC igitpr d i í l i n ^ i o -
ne fuppoí i ta de obieCio duebu» prio» 
ribas niodís accepto refoluit , Doé to t 
diífícultAte; non í¿raenexprefie éssX&fflf-
t ío , lufj i l iud í u b o b i t f í o ' p u o r i modo 
includaí^ied ouíd dei i lo dí^cadiíia ür* , 
infra p^^bxí.- , :'. . . m, 
Loquen-a-o ergo de obie<tíS ful? pr i r 
ma coí5&der<n>i>n.é,ík coclüdir D o ^ o r ; 
Dtcend^m^quod pan íuteilcíima h d a pn%eh 
pahorem cmidafitem f&j&tíSM cognitQtu&t 
mhis naturaUia tmmmenttum .Hanc co 
ciufíopem; probas dupnci'ratione quaf 
clare habetur io textu i^uafum prima 
.eifícacíoreii, videlicec deül imi tac iane 
inreUeítAis.Loquendo yero de obietto 
i n íecüda eoDiídeíationeifiGiídéter dif* 
,íi cu i ta t e m con e! ü d j t , tq aú ct e n 4 o -fe i d -
eius prpbations «ci>(ua,reümlibr,p.m vb i 
i i l am ígííikiit mí dii imáíione 4^:* &- i a 
qupílib,qü¿e.ft.,i 3.14.& if '«h^ ^&em íic • 
i i lam cbj |ciudit , Ttmen aUqiH'A %buñii& '» 
ewedem• mHumfautipatfw p.wtís-tntdisbii 
na .püia,obk^pi-b(iati§mm.iyp-:tUte yi¡umt 
pp¡}sp.:pQ.m babere tQtelem tcuj.almtt'njpíH^' 
yijmuhmt pnmt^dm^q^^piAt imQlkí í i . 
»4rQ¿^ v.erbaiiiteiligé?jL.fi^funcfwb haa. 
diüííio.ne»n.3mpé aiu.Oe.us,producir to? 
tam viíioné Telóla (quadp;oífe iamofr 
tenfuro eitfupra in difficultace 20. ¿ a * 
l ibi fíepe)au:t:.concurrit' partialicer cum 
int ídkcva ad produdionem yi,íiq.nis. Sí 
.pnn?o: e^ckIoa Uaaicaurentunc.vt .vidif 
mus in Cüriiencarijs.ad 8* art.í|iiaííuó.-7, 
.huiusdíítmctióíiis oümero^>noo con-
cu r rit e íl en t i a feu vol u íi (^ as ¿y % obí e ^ ü 
fed vtpriii>acania e f l i c j ^ j q u ^ l e fola 
potef í lacere , qiud^uidffCi-tcu caufa 
feciinda^tpote cunur j tdkx le •Et.tu.c 
non eít pMncipalior i f á s l l g ^ » 5 
dem inteljiea^s pro tunca ik l l caafaíets 
conparacio.aurem maioris^vei m í a o h s 
pniicipalitatis ' , fie intercá^f4s r.efp€;% 
ca u Gí í 1 ra t i s q u a m habs a uFí t i gi tu r com 
parado ínter i a t d i s a u m , ^ obieauni 
L i b . i . ' 
beatíficutnsqiiátenus per modum obie^ 
¿ t ipa rda i i t e rcura intelíeótu corieurríc 
p r o á u ^ i o n e m viíionis beatas Et tüc 
propter inf ini tam obieóti exceílétianij 
i nqu í tDoé to r , e í r e principaliorem cau-
fa m , q « ám i n t e 11 e £t o m • 
Ac qui citca obiedlum tenio m o ó o 
coa í ide ra tum.mouec difácnltacem L y 
chccus de Ángc l i s rde quibusait in hac 
quae í l ioncquod iiprincipaliras cauíali 
t a t i s acc ip i tu rápe r f ed ío r i ratione cau 
fandireífentia Angci i í i i racione obieeli 
«rit principalior caufaríi vero principa 
litas atwndatur ratione maions i l l i m i * 
tat ionis , f {^vniuerfalitatisintelledus 
Umptigna- c"c caufa principalior* Venina enim 
$»r Lycke- vero h s c L y c h e t i í b l u t i o que ad vtran 
$*Sm " l S1115 partem mihi non probatur . Quo 
ad primara cnim patet per fecüdam ra»-
tionem textnalcmíquod illa t i l p r inc i -
palior eauía ,qua agcnte,alia coagic, & 
n o n é c o n u e r i b : c i \ autem i n p o t e í i a t e 
intellcdusagere: quia in td l ig jmus c i l 
YolumuSjiuXtaillud 2kdeánima:&hoc 
etiam valct in Angelí cogmtionejpofi* 
ta femcl fpecici l i ius : ad líbícum eniní 
«uncpotel l ; ín tc l io¿tusobie£l i imin illa 
BtiátorpeT» rcprzfcntatum inte l l igerc . Non'ergo 
feBio in fumitur maiot caufandi pe r f sé t ioáma 
samfttnhf» i o r i perfeétioric cnti tat ís , quam habee 
miturifer Angelus, longe prxíláciofera, quám iá 
feftiori mo t eüe í lu s i f cdápe r feé t io r imodo canfan 
do cauféft* d i j nce l l e í l u s autem quaí ivci turfpecic 
4í, Teluei i n í l r u m c n t o , v t Doctor ait ín 
corpore huius art iculi : & non minus 
veicurfpecic Angelí femoihabita: qua 
r t i turfpeciecii iurcanqaealteriusobie 
£í l na tu ra l i ee rcogn i t i í au tcognofc ib i -
bil is . Quoad fecüdam vero partem folu 
t ioms Lychet i patee etiam eius impro-
l?acio:quia{i excellécla obicí t i non fuf-
ícereCjVt eíTecperfedior eiuscaufali* 
tas ex parte Angeii ,quáni caufalitas ín -
telledus f o l ü m o b illimicatíoncm exté-
Huamipí lus i fbquí tur manifeiie ex i n -
deetiam prseítantioremeíle caufalita*-
t é m intelledus creat¡,caaíalicate obie-
j¿li beatífici, íicuti eft perfeí l ior caufali* 
tatcobiedti Ange l ic i»Mam inte l ledu» 
e í t i i l imi ta t io r i l lo ,quatcnus ad plura 
obieda fcp©tcíl extendere: hoc autem 
ill imitatíus nominusfehabet refpeóld 
23 ei, quám refpeéta Angelí s vt patetrer 
go diceretui- tune propcer hanc ratio-
nemi C^QÍ jntcUeétu» crcati 
n-on fa lü e í l p e r f e d i o r , caufalítátigcibífi % 
d i Aiigelici9(ed etiam obicdí beatífici: 
quod téxcui contradicit. 
, Quam ob rern neutra ex duabus par- ^ 
tibus toíut ionis Lychet i mihi proba* E fenmdt 
t u r : fed ídem de Angelo dicendum ce- uina ¡VÍQÍ 
feo , quod deá l i j s ©biedis creat iá , & ietíum^é? 
quod rancummodo o b í e d u m b e a t i í i c ü c m 
propter fuam infínitam exesiientiam l fát yifiQní 
longe perfe¿lius,qaám inteliedus crea h m a , qHa 
tus > G.;mlat viiioné beata. Qiibd-Dodor intelkñm 
non admittit dequacunque cognitione wmm* 
Deimam licecviaíor pofs í tDcum perf-
picaciterconteplari diuioofauore cle-
uatus: noneb idobiedum contempla* 
tionis huiufmodijperfedius cotempla* 
t ionemcaufab i t5quámin te l i edus , A t 
Vero refpedu viüonis bcarae,quvX perfe 
dius obtedobeatifico tr ibui tur , quám 
inte l ledui jobfui excellentiam jperfe-
d i o r erit caufalitas obiediaquam in t e l -
iedus. 
V e r u m c e n t f a p r ^ d i d a c i f ^ o b i e d i í J 
bsatificum no mínima fe offert diííicul'* 
tasznam ostfi obiedsm h^beat rationcm 
Veraecaufx effedricisicaüfatjnihilomi- C 
nusobí je iendo fépocetiaí intelleótiua;: "T 
& hoc fe obijesreseft fuum efacers: no -
enimaiiudgenus caufalitatis eífediu^s 
po te í lhabe re ¿nra t ioneobieó t i tquan* 
tumuisobiedum beatií icum fít: i n t c l l * 
dus vero ta l iobíeCtovnims per verum 
reálem inf luxüpreduci iv i í ior ié , Adde, f 
quod in te l ledul ad produdionem éalis 
vi í iomsfsjpponicürinformacuslumía© 
glor ia , quod hábst fe es parte poté t ix^ 
non vero ex parte ofeiedí . Cum ergo 
e í l edus non excedat caufam3nec caufa 
litatem habentem fe ex parte potsüLiae» 
fi quidem non minus fupernaturalís e í t 
inteliedus cum lumine,quám viíio, na 
Tidétur concedendumi quod refpedu 
Viílonis í i t o b i e d u m perfsdior cauía^ 
quámin te l l edus : í iq i i i dem vtraq; cau-
fa í upenu tu ra l i s eíl}& in te l led»s pr^f* 
tat in fuper realera iní luxurajquc obie-
d ü m non Í I c p r á A a t , nsc inf in i técau# 
fac, licct fit inf ini tum. 
Profeólo haíc diíHcultas yrgereca íí 
Dodorcompararet i n texto cauAlita* 
t e raob ied í j ídcaufa l i t a t emin te í l edu . s 
luminegloriae infbrmat i : quíatamc' ibt 
dcjnteJledupraecifeloqu<tttr:n©nali-» 
quid contra eius concluí íonem cocia-i 
dic, Adáe^uod etiam íi 4« ines í ledu l a 
minai 
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í f t ínegloría informato loc1uereti*r5por' 
fumus dupliciter concipsre v íhooem 
beacam,primo fecündüníeí íe abroiafú, 
quod habec: ficeit qualicas q u í d a m íu-
perna tnra l i sab in te i l s íáu fupemacura-
li^per himen producía . Secundo vero 
i inodopcenesrefpeí lumiquem dici tad 
obieífcum , nempead diuiuasi eiTetuiá, 
qua repríefentac.DicoergOiquod loque 
do de prima G6ílderatioiie,tntdle¿íüs3 
^ o b i e t i u m ^ q u e p e r r e ó t e cauíáuc v i -
4 1 * 
íioneni beaía'Ts; quU vfraque caufa fu» 
pefnatural í icr caufat. Loqueado vero 
de fecunda , ionge excelleíuíus caufat 
obie¿t'am:íí quidem vmuoce caufat ví-> 
p o n d m ó b i e d í escéiicníifsiri>j, ¿¿infís 
íiice boni j ín qua canquam in propno 
. verhojreí'pierjdet ipfum o i - ¡ t¿ ium: ÍW 
teWoéius verá seqoiuocé i i h t ú cauíar,-
Qi»od vero inílatur dediffcrénrja-reali? 
ÍüEuxus50Ílendícüraiibijquoaiodo cau-
fet obíeótum. 
c l v A e s t í o i 
¿> 
r a t i q u c i d i m a v ú n a t a ( ¡ t i m m í * 
t a r i t l l u d y c m u s e B r r n a f p ^ 
r e f p e S u ^ c u i m i n 1 ? 
t a t e f u m a g o ? 
i m d i f t i n d i o n i s , . j ü ^ -
% ro de imagine T r i n i t a -
tis in m e n ú - : h í c p r i m o 
v idendum cft 3quid íi t 
f ario í r aag ín i s io corporalibus ? v n -
de transé ai um cít vocabulum ad pro 
p o í i c u m . S e c u n d o , refpedu cuius i n 
T n n i t a t c fit imago?Ter t io , in q u o i í t 
no bis cft imago? Ci rca quam q u ü i í , 
q u ^ r u n t u r í ex . 
P r i m ó . V t r i i m ra t io imagihis re 
q u i r a r ^ imago nata íit i m i t a r i 
i í l ud , c h u s elt imago , & reipe 
¡i* inTrinicatc he imago? 
'% S c G ü d ó . V c m m in ment^' fit dif--
r inéte imago T r i n i t a m ? 
% T e r t i p . V t r u m l o l a m i n adibus 
pr imis j v e l i n f r c u n d í s anim^,-
repeviatur imago Tr in i ra t i s ? 
% Q i i a r t ó , V t r ú m e x c o n c l u í i o n e 
pr^cedentis ar t icul i j inferatur 
quaterni tas in imagine ? 
<¡f Q u i n t ó . V t r ü m in hoc quod eft, 
t e r t iam perfonam o r i g i n a n a 
p r im a & lecunda jílt íimiiicudo 
í raagi i t i s in nobis? 
Sexto". Vcrura in parte fenfitiua 
fie imago Tr in i ta t i s? 
" í F r i c v L V s . í " 
V t r u m f a ü o i m ^ g t n ü r e q u i * 
Ü primura fie proce-
•d i tu r jv idc tu r^uod f a 
r io i m a g i n í s i n c o r p o -
falibns non r e q u i r a t í 
^ m m m m - . q u o d imago nata íic 
i ramirar i i üud cuius efi i m a g O s ó ' ^ ^ 
f í m Árgumeñt iu 
Sed contra eftí q u i a f e c u n d ü Atí-
g n i 18 3, Q¿xx fti o n u m q , / ^ , q u a n t u m 
c u n q u e d u o o a a íi n t íi m iíi a , v n l\ n o 
, eft imago a h e r i ü s : quia non eft natu-
í r t ími ta i i ipfum:ergo5 ^ c , 
Refpondeo dicendum3quantua(J 
primum5{iCíiit d i d u m eft i n quceíl-.de 
t f ftigiOíC^ dico5quod imago e í ! re-, 
pra^íenrat i i íum to t i u s ; & in hoc d i f -
fert á v e í l i g i o , q u o d eíl reprse íenta t i 
uura pa r t í s . Si enira t o t ü Corpus ef-
í e t i m p r e í í u m p u í u c r i , ficut p e s e í i 
imprc í fus j illiad dei eliarum eí íe t ima 
go l o t i u s í í i cn t i í rud efí imago partis 
vef t igium t o t i u s , S e á i í l a c o n f b r -
mitas exprelsiua to t ius non fufíicir, 
fed fequi r i tur immira t io 5 vtpéttet e& 
i j i a g . § . [ed co» íra:$ . i d e ó requ i r i tu r , 
q u o d imago nata fit i m m i t a r i i p í u m , 
cuius eft imago3 & exprimere i l l u d . 
De 
c 
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D e fecundo f c i c n d ü s q u o d cu con 
ceptus vnius per íbna? i n i n r c i l c d u 
nof t ro fit p a i t i a l i s j r e í p e d u concep-
rus Tr in i t a r i s , i l l a creatura, qua: d u -
"cec nos i n c o g n i r i o n é Tr in i t a t i s per 
m o d u m imagmis3 repra?íenrabi t T r i 
n i t a t c m , quantum a d i l l u m c o n c e p -
t u m , qucm inrclleclus n o í l e r p o t c í l 
habcre de ea . Rcprae ícnrabi t ig icür 
d i l l i n d i o n e m t r i u m p e r f b i u r u m , 
y n i t a t e m e í f e n t i ^ , ^ o rd inem o r i g i -
n i s : q u i a i l i a d i f t i n ú t i o reaiis i n d i u i -
nis cí i per o r i g i n c m , habebic etiam 
imi ta t ionern c í fenr ia lem ad ipfam 
T r i n i t a t e n ^ q u a m repr^fentat . 
E x p o j l t i o p r i m i a r ú c t d i , q m f ~ 
t i o m s m m ? 
t e r t i a 
"1 T S I al iqaabtir l i ibcarurhuius 
1 l i tera espoí ir io es «re. i .qu^íl;, 
5-»huios á i i l ' m ñ w n i s : v bi h-e c tía 
d^m d i i fe ren tu ín te r veí t ig ium, 5c ima 
ginsm poniui^quod rciíicct vcftígiura 
e(t par cis raprsUntatiuunj, imago vero 
cfl r sp r^ l cn t a t í üum totius: nunc atea» 
ufen aliquidaddicur v l t n hoc, quod eíl: 
J^eñhmm e^3 rsP1"¿£i,cri;áril,uní cotias,ai! rátioné 
& ima™ 5 i « ^ g ^ i s prierequirí . Nam reqairitur 
¿¡ihruntin ^TliC>iCi0>,ca tlU0^'nlaB0 naraíit imitar i 
tlmne re- cxempUr cuius cít im,ígo,&:illudexpri 
$raUntm- m3re>v£ D o d o r docet in cextu , Sumi-
turergorat ioimsginisper íiraíiimdiné 
ad in?agii«€ni.corporis:nam imago cor-
par í s d ic i turc í íe repraefsntatiua tocius 
immediate íicuc torum,íi tocutsi corpas 
clTcíexpreíTum p u í u e n , i l lud repríefefi 
tariuum d e r s l í d u m iapulucrc , dicera 
tur inaagoi l l iuscorpor is :qiJÍa tofü díf-
t i n d é reprarfencaret: atqua ideó imago 
í n corponbus eíl fímiiimd© totius i l -
liuscorparisjqaod repr^fenrac. 
Quia tamen'coringcrc potíce alíqua 
2. corpora adinuiccm dfe físniiia, abíque 
eojquod vnum í i t imago alterius, ve pa 
tet inexemplo textuali de duobusoHÍs> 
qu.r máxime afsimilantur adinuiccm: 
pro c i ñus additur pra:dida conditiodc 
imitatione: quia no valec hoc ouum cft 
iimls i l l i i s r s o e í l i m a g o iliius,^«íc oí» 
ne Gmileaircri eíl eius imago *: quia eñe 
ipfunm imaginaturn eífcí ctiam imago 
fus imaginis : 8c ílc inter imaginem, 
feiraaginein eff^c circulus, Hoc pre-
ciare etiam pofuicDiuus Thomas i . p . J), T b m , 
qu.'KÜ.pj^art.p.íiicorpore dicens^quod 
llmilicudopercirat ad naturam , inqua 
idenctñcantur ,quodddinmodoafs imiia 
taiimago vsró pertinctad forma m jqu« 
expri mi curad reprsefentandum luurai 
excmpun i l l a ig i su rcond i í iO jquodrcH 
Iicec imago imirctur imáginatUjCÍl: ra*, 
t io co í l i tu r iua , 5cdiüinót íuaimaginis , 
H^c autem imicáno in hoc eoní i íac , 
quod dicit de p en den ti a m cí lennalem- J 
imaginis ad i m agina cum, & non eco n-
tra.quse dependentia eíícncialis, eíl re-
latió manfaratiad m en fu ra m . Qnibus 
da imagine corporis i la tut is j t raní i íDo-
d o r ad rationem imaginis fpiritualis, 
t epo té Trinitatis in nobis. Etinquicno 
fui-ñcsrcfimiiitudincm alicuius perfo* 
tix Tfinuat ís ad rarione imaginis: quia . 
Ye vifum eír in q. 5»hi3ius diinnciionis 
io proprio art.haec ratio potius eíi ratio 
veltigíj qna imaginis; fed illa crea tu ra 
p e r m o d ü i m a g i n i s nosducetincogni-
tionsmTrinitatiSjqux Trinícate cu dif -
t indioneperfonaram reprffsncaueric. 
Haec auté crc»tura eríc i l la, quac habue-
ric imitationern cífcncialam ad ip lam 
Trinicatem, fecundum diAindioneai 
t r íumpcrfonarucn , 6¿ vni ratee iíen ti 
& onginis o r d i n e m , e o q a o d d i í b n d i o 
reaiis frínitafis, no eíl míi per o r ig iné . 
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V t r ü m i n m e n t e f u d i ¡ i i n B e 
i m a g o T r i n i t a t i s ? 
D fecfidü fiepro 
ceditur , v ide ru r , 
i n m e n r c n ó í i c 
d i f t inde imago ^ 
Tr in i ta t i s : quia 
imago repr^fea-
t a t i l l u d d i í l i n d c , 
cuius eft imago: i g i t u r mens d i f i i n -
d e repr^fentat T r i n i t a t e m . H o c e í l 
fa l fura .Probat io , tura quia tuc natu 








ex méncc natural i ter n o t a * T u i n q u i á 
n u I U c r c a t u r a i i i r c p r s f c n t a n d o cx -
ccdi t perfe<5í:iortem fuá? idea:» Idea 
autcm m e n t í s n o n rcprá t fcnra t D e ü , 
i n qua tum T r i n u s í q u í a idea cft D i » 
¡n quan tum eft caufa , & eft caufa i n 
quantum vnus# 
Secundó p m e r c a , nihií in mente 
plus repras íen ta t vnam perfonamj 
quien aliam p e r í b n a m t ergo nec t o^ 
ta m e n s r e p r á ' f e n t a t t o t am T r i n i t a -
t é . P r o b a t i o antecedentis 15.de T r i -
ni ta t .ca .y .vcl i4.Patcreft memor ia , 
incelÜgentia , & vo lun tas , & c . ergo 
Pater ita f c rmal i t c r cft ince l l igcn-
t i a , & volqncaSí í icut memor ia , & F i -
l i u s í i m i l i t e r d g i t u r memoria no ma-
gis d i í i i n d e r e p r ^ í e n t a t Patrem.qua 
f i h u n i . 
T e r t i ó p r n e r e a j í n T r í n i t a t e du^f 
p e r í b n ^ r u n t p r o d u á ^ , i n imagine 
aucem n i h i l eft p r o d u d ü m , vt p r o -
bo.-ergo n o n eft repr^fentachia p r o -
d u ó í i o n i s . Probat io a í í u m p t i , i n a n í 
ma non í ü n t , n iu adus p r i m i , vel fe-
c u n d i : adus p r imi noq funt o r i g i n a 
t i á fe inuicem:quia f u ñ e c o n c r c t i i p -
i l anima?: ÜCQ aétus f e c u n d i í u n t o r i -
ginar i .Probario; quia aCttonis no e í l 
a f t ióvnec v t í u b i e á i , nec vt cermini , 
5r ,Phyítc.quia tune eífet procciTus in 
i n f i n i t u m á í t o r ü m ig i tu r a d ü ü i n , v t 
t e rminorum^noi i eft aót ío : quia funt 
formaliteractiones * P rbba t íO i fiintf 
en im aá:us fecundÍ5& non pr imi j fed 
í i n o n eíTent ac iones 3 cí íenc a$*tu$ 
p r i m i , 
tur ¿de m> ex ipfis gcneratUr habirus: 
a d i ó 5 q ú a generatur a í iqua fo rma 
eft a d í o degenere aó l íon is : igicar 
i f t i adusfecundi funt adiones de ge 
nere a ó d o n i s . 
Sed contra eft Aug i i f t . i4 .de T r i -
11ita.cap.16.ibi q u í c r e n d a ef t imagOj 
& eft inuenfenda, quo etiatn natura 
noftra n i h i l habet melius. 
Hefpondeo dicendum5 q u o d a n i -
ma in quan tum habet a d u m p r i m u 
to ta lem refpedi i i m e i l e d i o n i s , í c ! -
l icet anirnaj vel a l iquid anima,5& ob 
i e d u m fibi prsefens in rat ione i iñe l í i 
g i b i l i s j d i c í í u r mcmor ía . '&! ioc5 me-
mor ia perfeda í n c l u d c n d o t á m ifyk 
tcUcdum3qaam il ludsquo obie t iurU 
eft f ib i pra'fens. ípfa e t í a m eadem a-
n i m a , i n q u a n t ü r e c i p í t h o t i t í a g t o í 
t am, d ic i tur ia te l i igent ia : & io te l l i z 
gen t ia p e r f e é i a , ñ eft fub no i i r i a g é 
ni ta ; voluntas criam dicirur p e r f : ó t á 
In q u á t u m eft fub i i f d a i tu pe r f eó lo 
V o k n d i . A c c i p i e n d o í a i t u r i í ta t r i a 
ex parte anima?, v t í ü n t í b b t r i b i i s 
adibusfüíS3Ín i r t i s5 inqua , tr ibus eft . 
confubftantialitas r a t í o n e i l larura 
t r i u m reaii tatum ? qütT íunc ex paffe 
aninuTjfed eft d i f t i n d i o , & o r i g o ra-
t i one í f tarum a t t i í a l i t á r o m recepta-
r u m in anima5fecudum i f t á s t r e s r e a - / 
litates in anima * Vke r iu s in fpeciaii Dehts y U 
cum o í n m a i f t a p r sed ída j fainfratn h inquad» 
t u r i n infel lectu, ve l in mente refpe-
ótu c u í u í c u n q u e o b i e d i : n o t a n d u í i í « 
c í t5quod pcrredusimaj m v luma ra.- f/w/ía> 
t í o imaginisef t jquando i f taconcür- ' ' 
run t in mente r c í p e ^ u Dci3 vt o b i o 
d i : quia tune anima non habe t tan-
f i im í ínu l i tud ine ra e x p r e f s i u a m í q u á 
t u m adpra-'dUta ex r a t í o n e eo rum 
i n fe, ícd ea ct iam ratione^ qua adus 
ipíi c o n f o r m a n t i í f ob iedo .Ef t e n í n t 
a d u s v e r é í ími l i t udo obíeót i , ( ]cut d i 
d u m eft in pra?cedcnt iqu íe0 ione : (5c 
i d e ó quando i f t i adus íic funt in me 
t e , q u o d n a n t a n t ü m h á b e n t c o n f u b 
ftantiaHratem,6¿: í i m i l i t u d i n e m , d i f -
t i n d í o n c m , & o n g i n c m , fed e t iam 
habent v l t c r i o r em a f s í m i l a t i o n e m 
ad Deum ex rat ione o b i e ó t i , a r c a 
q u o d funt, eft p e t f e d i o r i i m i l i t u d o ; ^ « « ^ c$ 
í n i n u s autem perfeda 3quando tttt¿(lHf16* 
ma habet fe , p ro o b i e d o : quia l icet 
tune non habeatur ftraihtudo ab ipv 
fo D coi ro m cdi a té tan q u a m a b ip fo 
o b i e d o p r ó x i m o , habetur ramen a l i 
1 qua* 
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<qualiter,in quantum immanente , v r 
i n imagine cogaofei tur Deus . E t i f -
t a m dupl icem T r i n i t a r c i n í ifsígnat 
Auguño i i l a m , qux cñ rcfpedu D e i , 
12.de T r i n i t a t . c a p . ^ d i c e n s i n co fo 
Io? q u o d ad con t cmp la t i oncm per-
i ince s?tcrnoriini5non í b l o m eíl: T r i -
í i i t a s , fed e t i amimago D c i : in hoe 
autern q u o d deriuatura eft i n a l i o -
ne t c í D p o r a l i u m ^ c t i amí i T ú n i c a s 
p o f s k , n o n camen imag© D e i i n n e -
mx't p o t d l : i H o c in teUigcndum eft 
de exprcfs iuaimagine, quantum ad 
í l i m m a m exprersionemj í i i ie í imi l i -
t u d i n c m . D e eade criara i j ^ á e T r i -
aiitare 20 . vnde poteft fempircrna5 
-arqj immutabi i i s natura recol i , c ó r -
p i c i , & cocupi fd^&c.Profec to repe-
Tic f u m m ^ Tr in i t a t i s imaginem 5 ad 
^quam reminifcendani y videndamj d i 
l i g e n d a m t o t u m deber rsfern, q u 
v i u i r . D e alia imagine l o q u í t u r 14. 
de T r i a i t a t c cap, S. & i g . Ecce ( i n -
<.|.u{r)mens memin i t f u i , i n t d l í g i c í e , 
<3:ligíc fe.Hoc íi c e r n í m u s , cernimus 
T r i a itat c m ^non du m q u i d c m D e u m , 
fed imiíg-ioem D e i . I í t a autem í e c u n -
da audor i tas v idetur c o n t r a d i c e r é 
l ^ r j m ^ n i í i i n t e l i i g a t a r m o d o p r ^ d i -
Úo^ik tune patet q u o m o d o f e í p e d u 
o m n i u r o o b i e d o r u m in fe r io rum á 
men te , ncm pon i t imaginem in men 
te : q u í a nu lkun a l i i i d obic<ftüm eft 
í m a g o D c i ^ r c r p e d u c u i ú s po t i f s i -
i n c : & refpeó^u i m m i t a t i o n i s ciufde 
fccundariOjeft imago i n mente q u á -
t p m ad i i lam í i m i l i t u d i n e m , quse ha-
b t t u r a b obíec to* 
f~* A d p r i m u m argumentnm pr inc i^ 
* p a l é concedo, q u o d q u ^ l i b e t e f t e n -
t iacreata 3in quantum c í íen t ia p r o -
d u d a lecundum talen» i deam, n o n 
repredentat D e u m iub ra t ionc t r i n i , 
f ed fubra r ioncvn ius . ' qu ia n o n c a u -
fatur, nec ideatur á D e o fub ratione 
t r i n i , f ed rub r : i r i oneYnius : í ed t a m é 
a l iqua natura rat ione efíemiíe [use, 
& m u k o r ü coneurrent ium i n ea^ tan 
quam vnara t o t u m a g g r e g a t u m , p é 
teft e í f e r e p r a d e n t a t i u u m Trini ta t is^ 
& c o r u m , qua? apprchenduntur i n 
Tr iu i ta te .Ta le q u i d , eft mens aceep 
ta i n f e , & c u m opcnbus íuis : qu ia 
i b i e f t y n k a s ) & d i f t i n d i o , ¿ s o r d o 
ót ig in i s . Tale etiam quantum ad t a -
le m c o n c u r í u m , n ih í l eft , q u o d fie 
inferius mente 5 í l c u t p a t u i t i n p a r t e . 
r en í l t iúa . Sed cum a rgu i tu r , q u o d íi 
eíTet i m a g o 5 p o í í e t Tr ini tas c o g n o f -
ci per c o g n í E í o o e m m e n t i s T í e í p o n -
dcosifta concurrencia in mente va -
í e n t e r e d e n t i T r i n i t a t e m a d p # r í c r u 
t á n d 11 m 5 & p e r fu a d e o d ü r n , q u o m o • 
do pofsic eííe : n o n autem n o n c r e -
dent i coneludune eam eíTe* quia t o -
ta i (ta aggrcgatio p lu r ium in men-. 
te3ia qa i bus con í i í l i t i m a g o , po í íec 
eííe3& eft in vna perfona : & i d e ó ex 
ipfa non poteft demonftrat iuc c o n -
c iud i ip fam eííe imaginem Trinica^ 
t is . De hoc A u g u f t . 15. de T r i o i t a t e 
c a p . ^ v e l yo.Q^uiviJent fuam men-
tc5 & i n ea Tr í « i t a t é í Ü á , nec ta men 
credunr eam eí íe imaginem De i j fpe 
cu lum quidem v i d e n t , fed non v i -
dent per fpeculura cum nec ip íur r^ 
q u o d V iden t , feiant eííe ípecu lum* 
Qu^aliter autem valeat d e d u é t i o ad 
oftendendum tres p c r í b n a s ex rario 
nc i n t e l í e ó l u s , & voluntatis i i i d i ' i i -
nis ? dicíi«im fuír dif t .2. q . de duabus 
p r o d u d i o o i b o s ; 
A d f e c u n d u m d ico , quod i í lud ar 
gumentum v ^ e r e t u r e f í i c ax , íi po 
nereturPatrcm gignere, ia quan tum ^ 
i n t e l l i g i t , í icut p o n i t vna o p i n i o fu -
perius improbata fccrmda difh'n¿í¿/ 
qu íe f t ionep ivTdída , q n x pon i t a-
ó lua lem no t i t i am Patris, habere a l i -
q u o m o d o ra t ionem producenns^ 
refpedu g ign i t ion i s F i l i j , & r a t i o -
nem formalcm pr inc ip i j p r o d u d i u í s 
í c d í e c i í n d u t h a l i a m v í a m , quam i b i 
te n ui5q u od P ater, i n q ü antu m h a be t 
cíTenciam íibi praTentem íub r a t i o -
ne a d u i n t e l l i g i b i l i s , quod conue-
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n í t P a t r i ^ i n quan tum eft me iuor ia . 
H o c m o d o Patcr g ign í c ^ non í ü -
tem in quantum intel l igens : í i cu t 
i b i benc fuit dcclaratum , Tune fa l -
fumeft aatecedens : q u i á memoria 
magis reprsekntat Patrcm , q u a m 
Fi l ium í n o n quoad h o c , q u o d Tola 
memoria íit i n Patre j Se í b l a in tc í l i -
g e n t i a í i t i n ^ i Ü O é Sed quoad hoc , 
q u o d P a í e f g i g m t Fil íurn , i n quan-
tum Pater habet racionem memo^ 
xix'.non autemjVt Pater habet r a t i o -
nem intelligcntia? 9 ve l vo lun t a -
tis* 
Ad te r t ium d i c o , q u o d adus fe-
cundi funt p r o d u á i : cum probas 
per P h i l o í b p h u m q u i n t o P l i y í i c o -
r u m 3 argumentum eít pro me í c um 
enim aótio non fit terminus aáio-x 
n i s , 6c i ñ d ve ré terminat a ^ i o n e m , 
í icut Augufdr t . d ic i t nono de T r i n i -
tate capite vlr i rno ^ q ü o d no t i t i a 
g ígn icu r v e r é , & volicio p r o c e d í t j 
v t dic i t dec imoqu in to de T n n i t a t c 
capite v igef imo, f e p t i m o : ergo iitíe 
n o n íunf attlones de g é i i e r l t i o n i s , 
fed funt forma! afofolura', degenere 
qúal i ta t i s* C u m probas, quod funt 
adiones p r o p r i é : qu ía funt adus í c -
c o n d i . D i c o q u o d q u í d a m fornise 
habent effe fíxum n o n dependens 
c o n t i n u é á f u a c a u í a , quaí i inf íer i , 
í icut calor in l igno :qu£edam habent^ 
qua í i cont inuam dependentiam ad 
. fuam caufam : fícut lumen i n medio 
* p'p.Oe- a d r o k m 5 & hoc d ic i t ^ u g u f t i n . o í t a v 
nej.cá,\9* u o f ü p e r Qenefi ad í i t e ram dicensj 
q u o d aer n o n eft fa¿tus í u c i d u s , fed 
íi t Iuc idus«Pr imee formaf propter 
fuam independenttara i n e í T e , n o n 
habent ra t ionem adionis $ uec m o -
n i s . Secunda? propter C o n t í n u a m 
fuam dependentiam j nu lg i sv iden-
tur habere eífe i n f í e r i , quam in fir-
" ü o e í fe .Et ira habent c í i c íqü ia fem-
p e r d u m f u n t , sequé caufantur , ( i -
c u t i n p r imo i n f t a n í i , quando i n c i -
piunc c í íe : & ideó caufa ce í sá te cau-
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fa re , iíla? f o r m ^ ceífanc efíc : n o n 
tamen ex hoc fequí rur» q u o d funt 
a é t i o n e s de genere ad ion i s ^ í cd o p -
p o í i t u m : q u í a funt t e rmin i t a l ium a-
d i o n u m i L i cet fec u h d u ni v c r i tat c m 
n o n f í t i n cis á f ^ i p , & pafs io : q u í a 
funt totae fimul i n e í l e , & non pars 
poft partem acquir i tur ; a d i ó autem 
p r o p r i é ^ i o n eft ad a l iquamformamj 
ni ( i cuius pars poft partem a c q u i r i -
t o n Hoc fecundo modo fe haber i n -
teÍ leCt io:quia ipfa eft in continua de 
pendentia ad p r é í e n t i á m f u * cauía?í 
q u i a a i i t e r n o n h a b e r e t e í í e : í i c u t p a -
te t per A u g ü f t . i i . d c T r i n i t . c . ^ . c u m 
aute m c o g i u n t i s acies auerfa inde 
fuer i t ,n ih i l formír3q u \ impreí fa erat 
i n eadem acie remanebif ; non en im 
manet a d u s i n t e l l i g e n t í ^ abfque ra-
l i pr^fent ía e a u f ^ q l í á f í c o n t i n u é i n -
fluentis.Scd iftud í o l u m j n o c o n c l u -
d i t i p í a m eí íe adum f e c ü í l d u r a : i t á 
en im poneretnr lumen í n m e d i O j e f -
fe adus lecundus : & i d e ó (cüííi ifta) 
eft alia cond i t i o v l t e r io r j v ide l í cec 
^ ifta? forma? de ratione fuí, t f an fcá t 
i n a l i ^ u i d j v t i n t e rminum : & h o c íi 
u e i l l ü d a l iud íit intra operans, í lue 
cxtra?non euro^non eft enim i n t e l l i -
gibi ic ,quc)d íit i n t e l í c d i O s & v o l i r i o , 
& non íit alienius t e r m i n i : hoc a u t é 
conaeni t a d i o n i p r o p r i é d i d í e , v t 
t r a n i e a í i n á l i q u i d , v t i n t e rminum, 
PrOpter ig i tur i f tas duas c o n d i d i o -
nes concurrenres in iftis f o r m i s , d i * 
cuntur ifta? forma? e ñ e a d u s í c e u n -
d i : cum ve ré íint forma? manentes. 
A d quartum a d a l í a m proba-
t í o n e r n , cum d i c i t ü r , quod adus ra-
lis eft generatiuus habitus * Rcfpon-
deOj argumentum eft i n oppofuum: 
quia aótio degenere a d í o n i s 5 n o p o -
teft eífe eiufdem ra t íon i s ,n i í i t e r m i -
n i í i n t e i u í d e m rat ionis , í i c u t c a l e f a -
d i o non eft eiufdem raí ionis3 niíi c á 
l o r terminans íit eiufdem ratiomss 
ergo fi adus genefarct hab i rum, 
ye adio'degenerc adionis terminata 
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ad habitutY|9 v t ad tcmiíVu:n ,on pof-
fc t t ' f íc a d i ó ciufdcm rat ionis cura 
í i k r r a 3 niíi i l la alia efíet pe í fe gene-
r^ t iua habicus : i m ó coo t rad ióc io v i -
de re tu r , ^ e í ic t aótus ciufdem ra t io 
,11 i s, & n o d al í c u i a s t er w 1 n i : q u i a n 5 
p e t c í i c O ^ a d i ó degenere a é i í o n i s , 
iiiíi íic aiiGUíListemiini, N u n c a u í e m 
aitquis actas in tc l lec t ionis v c i v o l i -
t i o n i s , poteft eí íe e iu ídc in ra t ionis , 
l i ce t non íit alieums, r e m i i d l produ^ 
é t i : c rgo adws i í lc n o n eft generati1-
ü u s , y t a d i ó j íed vt fort i ia .qua for* 
j n a i i t c r gcaeratur iftc habi tas .Tune 
d i c e brculí .cr . , .quod a í t u s e ñ gene-
xa t iuüs hab i r i i s , í leut forrr¡a aliqua 
cft cauri5 vel rat io c a u í a n d l a l i a fo r -
.main .S icür inmen folis i n mediOjCÍI: 
t a t i o gigrsendi i b i caiorcm : non eíl: 
a u t é talis adus 'gigait iaos 5 ve á d i o : 
í e d e a l i a d í o n e g i g n i t a r t i m adus . 
í i i t i o n c r a talen^q.use e l l a d i o de ge-
jnere a d í o n i s , d i c i m u s p o i : c n t ü eUce 
xe a d u m ini -c l l igendi . 
te 
i O N c l v s"i o t ex t t i a l i se f tquoá . in maticé eft imago íandiCbira^ 
rriBÍcatjs.Q^ix* concluí io cíl e-
J). Thom. itain ¿xpreíL; D . Tnomí'c^i.p.qü,-tft*9 5 • 
a í t ^ . i n corpore;qiurn vtercjüe Duélfií 
í)^ ^f lg t f u m p í l t e x D . Aug i i f i l no . He ojualitér 
h^c ímago r epcna tü r in mente, i l lu f -
trac ScocuS ín textu,pojiendo in Cadcm 
mente fBemoriaiii}inceIiigeruiani,& vo 
li:inratern:quod idem habet t ) . Thoroas 
ibiciem«Suijt atramen circa hunc tex-
tumjcluo maxiiííeobferuaoda, primnra 
fcilíccí eíl videndum , anh.^c utiago 
Trinitat-s fíe folummodo ín h©mlnis 
niente; ni vero ecism in Angelo . Hoc 
tamennonhic á D o é l o r e íubeili derer-
£mnaturani í i impiici te : nxm cum A n -
geluseodem modo ^quohomo 3íiabéat 
níCíríOrnuTtjinteiligentiamj&t volunra-
tem; 6c fer é eodem modo prodneatno-
ticiam & 5 m o r e m : p r o k £ í o quod de me 
te hominis d ic i tur , de Angelo quoqus 
-per eadem regplain dici neccíle eii. 
Explk i tc tamen hanc dífíicultatera 
d i í p u u t Dmtss Thoíiias eadem qua?ll; 
srt8?.in€C)rpore5\'bi comparar.iíié 
iübdi í l i í id ioRe in{|uitjquod quamorn 
zd id, i n q ü o p r i m o coníidcr.uur ratio 
jfeagmis, quodrpliceteft intel ledtíai is 
nati iratperíeótior, e í t in Ar»gelo ratio 
irnáginis DeijOiVam ib homincKjuiain-
t e l l e d l u l i s n a t u c a p e í f e d i o r e l í i n An 
geio .qnám in hoftime,4t qui in quantü 
•má i d , m quo fecujidario coníiderarur . 
vídelic.ct próuc ip homias intscniíor 
qua^dám i rn i ta í íoDei jauarenos homo 
e ü de horaioe^  í k t u D e u s d e Deo :& in 
q.üantivni anima hommis eft tota m co-
to corpore-» & to ta in qnalibet parte i i -
I juSsíicuíDeusad mundumfe habet: & 
•fccudiini harc fin-li^C inquit D;us Tho 
reas) magisinaenitur Bei imago in ha-
minéjquání i n A n g e l o . Et lúe vtraque 
ratipnem vnicatis ícilicet & trinitatis 
diaiaa! complcéb tu r Piuus Thom^.s, 
Sed prajfíantiss eíl esempium í upen os 
.poíkura ab vtroque Doótore de tribus 
anima: poíétijsínam & ílmemoria 6t l a 
tei l igentb fuidémet in te l leótusiprcuc 
iiihilominiss d i i l inda fortitur muoera 
6c eíl memor i a^&a í l ime i l i ge íu í a . Ac 
que ideó in horaims mente & in A n -
gelo j ni quibi\s eft mcelkólns producti-
üusjquí eít memoria : & eft fub adé'aír 
nocitiaiqui eíl:jr»eeiligen£ia:& eít volfi 
tasprodudiua amoriá3qu^ recipicípsüj 
faluacur opí imé Triniratísimago. 
.Secundum antem quod arca r cKüm 
notari dabet^eít: quod ráni in Angelo, 
quam in anima,eft d u p l i c i t e r t ó c ima-
go fciiicet pe r f ec t é , ^ pprfp&íñúié* A d 
cuius cuidentiam pra:libare o p o r -
tet , qualiter Trinitatis imago i n prsE^ 
dióiis potent í / s adumbretur. I n . an i ' 
ma ig i tu r , & eft intel íei ius i & vo l im* 
tas; qua: potentia: realicer ide^tiftean» 
tur cum anim^, & ínter fe admuicein, 
& ab anima í u n t form.diter ex nanjra 
r e i , fecuadumScotum d i í l i n^a : . í n -
telledusautem dupliciter potfft.Gon* 
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Áat otít&ó yfeu; fecclé'iincel.ligibi (í.e-: 
«i s.tijce m ú p renes: v t fi c p r o. u 11 x p q-
pér 'aCtionem.de gpnej;p .ááioniá;pro-; 
di? eré "f érfeu m 3 hi c'fin 1 ríi í ta tixm rhur 
nus memori^ . SeCüoido ípfc i n t e l l s -
ftus tecípi t verbumii iTcjquó fornVali-
ter intcl l igi t o b í e d u n i repr^fentatiihi 
i n verbo ,r&: v t fíe, v i fabsíV^ crbo, e i l 
intel.lígentia. rcrcio yoluntas pfodu-
cjtamorenl >qud formaliter diligic ta-
le obie í lum i quod imelligantia proe-
cognouerat ¿ I n hiá, ergo ofteridit D o -
litacuái eiurdem animx j vt ipfe inqfjits 
¿¿.ibi difíinctionem ¿ & o r ig inem, ía* 
t ioneharumí triam feaíitatum in ans-
ftia repiánt: & ideó my íicfiütD Trinita-^ 
tis quoad idejmtárem naMarár, Se d i ib i i ^ 
I i ;onem perfonaruni, &*ipfártim origH 
ncrajiripr^diólis tribus aninía: realua' 
t ibui ínüeni f i 
Verum h ¿ c eíl diífsrentia 5 quod 
obiedum i l l ad per fe immediacc, vcl 
per fpeciem in t e l l edüm íoecundans¿ 
poedíí é í l e q u á c ü n q u e res creata i v d ' 
poté í tef le ipismet Deus r q u o c u n q a é 
tírgo o.biedo i í lorum, tám íciliccc crea-* 
to 5 quam increato ^ foccuiidatur in t s l -
ledus^ác fie memoria : 8¿ ilÍ*E cresreali-
tates ver ficancuriuilio, ira v íhabéan^ 
aliqíjahter p e r f e d á m ratiO'nem ima« 
gmis T r i n í t a í i s . Verum í i re ípedB ob-
iet t i creáti filj eru imago peris'ótat íi 
vero refp'tádu obiecti incréácnn-viiío^ 
ne beata Faene , imago peifscti isimá 
éric. Cuius racionem rtíddit Dot to r ¡rí 
texca : quiáfci l iceéadusvi i louisfeü i p -
fa v i f ioei t í lmi l i tudo obiedi i non m i -
rius5quárrtrpecies(iiiqud omnes coud-
ñiunejergo in ifto a t tü , efuo rnteilectus 
beaci vídtícDeúTrinu3eft f imiIirudoTri 
nicátiá.Habeé ig imr hoc raaioris perfe^ 
dionis aótus iftc3 quod non (olúm ficué 
í - e fpedu^b ied i creati ( v t vidimus) cá 
ratione t r iam realicatü pr^dictarú T n -
nitateití repr^fentar, 6c éltaliqualicef 
pérfeótá imago i l l i u s : fyd quod laquam 
•perfe¿lifsinia Dei 3 & Trsnuatis íimili-
tudojtíft perfe í i i fs imáDcí Tr in i imago,,-
Ethanc dupiiesm TriniraceiiT, hoc eít 
Vnamrefpedu obiedi c reaüJ& aliam' 
ex íimiUtudine viíldnis b e u í ; (inquit 
Dodor )aü igna*Diu i t s r i l ugü í l inuá ¿ • 
Hoc idem egregie D i u u i T h o m a á « 
isnücleatfup.. q,v^.arr.SV.iP corporevV-- < 
b i í o p p o n i t maniíeftum efie , quod di 
kfftémi obiedorum r^iüeríiiicac rpé¿ 
cié verbi^6c amor!Sr& ponit triutn ob-
ieÜorum difFereníiam. V c l erenim m -
tfcikdlus hoininis reípícic .lapidein¿rs.iá 
leonetn*. vel. fe ipfuni c.or.íldeht: vel 
Deum c o n t e m p l á t u r jp ra i e m n v í i il« 
h im videat vifione bcaca--Inter q ü ^ tría 
Obiéda,hxC ei l di p r e n ti.v H quod í i cé : 
CreAtura . i rmioi iabs íit OáLveí t ig inmi 
liulla tameín cális cr.saíiirA eft Det mia -
go jaut ad éius i magiaiemiaiS'a: (ed 1 An,-
ge lus . íb lmnmodo :& homo ad i,!::-3gi- * 
•nsmDe'f.creatus ík fáiüs-.cttj.vt oper* 
me re íb ia i í ídem Do.ctoí Angelicus i:¿ 
pane q ü á í l i o n e ^ - articulo 7. in co:C> 
pore : ¿k. D o d o r fubniis irtfra i n í e x t o 
articulo huius qu^ifcniyni^* 
Ex qmbus i n cicáta qaxéftione 9 i ¿al* £ 
t icuío oduoo m cofpore Concludit» ^ t • 
quod Angelus ^ aut anima poeelt eííe Ohe&uiíg" 
Trinicatis imago , vclrefpectu cuiuf? táleft*#e$ 
cunque ohiecti irrátiónaíis natura:: Vei t ñ p h * 
refpedu obiecti nacuríé huinahábi leu ^ ^ p m m ^ 
A n g e l í , vel tár t ioréfpsótu ná tu tx ip.-? 
íius Dei ¿ C^oS'Cfe$ modos. T r i h i ü t i s petwveJU 
.poluit Dimis- Auguitihus | ve referí; gw^M*. 
D o í í o r i n cextu . Inqü i t ergo Dmus 
Thomas 5 qüdd imágo Trinitacis eíl íu 
aáiruajaux.Jn.Ángeio hoc t r ip l ic i mo-
do; eít enim vsre íu i l lafefpedu cuíur-» 
cuiícjue obiedi irrátioríalis s quíalieéc 
t.íic obiectuaí Oeiim Tr inum hon re-
pra:rentet,ahima taméh proüt i i í ius me 
minie, & ipfuni ín'rclligic, & d i l i g i c i l -
lud , eít veré TrinitaciSimágb í fed vq* 
riuseitTrinicatis imago í anima, dum 
íeípfanijaüc Ánge lum meminic , & i n -
te l i ig i t , & dilígic j vt vtar vetbis Díuí 
AugUílini; quía non Columeofdem treá 
actus exercet refpedu fui ¿ aut Ahgc-
li,qaos exerce^réfpedu cuíuslibet i r -
racionali$Qbietí i :fedipfum o b i e d ü m s 
quod in te lhg i t , Se diligiéjed ipíius D e i 
Jr ini tat is imago ¿ qaod füííicít 5 
dicaturanima perhanc criplicem rea-
í i ta íem, éffe verius &:perfettius T r i n i -
tátls imagoj quárn rcfpectii alterius ob-
b íed i irrationalis ? quod in fe imago' 
Dei non eft¿ Ex quo colhge, eaderu 
perfedione eíTo m Angeló Trinicatis f t 
tóagiñcm¿ refpéttu obiedi riatur* ho-
i 3 *0* 
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í« í íu í quam coníicleratsquá habct ima-
ginem i lhus , quatenus í e i p r u m coní i -
dcraí;: quia;(£x eo quüd vtcrqdej Ange-
lus ncnipe¿¿ homo , e ü a é i ^ i i M ^ ^ i i 
í íem factus^tám A.ngeius, re íp íum auc 
honniíer!-; confíderan? : qüám homo fa 
IpCVvíii^aut Ainjelum tnrcU5gí;nsvintel-
ligu.nt s & diiigiifsc obicetum, quod eíl 
4i)eiimagoé 
Vcrilsirae tamen , & p^erfecftifsimi 
,.h*2be.iur in hominis m e í i t e , aut Angs* 
lo Trinitatis ímago rsípeótu ipíius D c i 
viíij i n cuius vriiGa'í» vc dj¿him eíc,re-
pioifi,tkr.péfiesdifeíégi eias i imi l i t udo . 
•Vnde ex diíFerentia huius eriplicisob--' 
•ie¿h darur 10 mente imago Trinitatis 
perfeeta., penfedior , & perfedi ís imaj 
quod DoitoT^ri-siibauít in textu,¿x; D i -
« u s Thomas loco citaco expoímt , & 
Yerba D i u i Aüguft ini prscci.ire ceíraa-
í u r , qus v idcüda fun t in ccxtu relata, 
¿¿a D o d t o r r e x p o í i t a . Vbi pn-ttermic-
' tt non debeíu.fubt!lií.sjtn3e argumsnto-
Tom ío luc iones ; in quibosDoOor of-
tendir hoiurtííiodiTrinicaíis imaginem j 
qusi repsri tur in mente, c r e d e n t i í b l ü -
' i i iodo cognofcibs.lem ícíTc , nonad de-
iBomlrandamTrini tatem c í í e i n D e o : 
, fcd ad fcrutandum, quaiicer pofsic elTe 
i n D e o , 
ARTÍCVLVS 111. 
V t r h m f o l u m i n a B i h m ^ r m ü y 
" v e l i n j e c u n d ü a m m £ , r e p e -
r i a t u r i m a \ 
A: 
B . 
t) rercíura fíe pro 
c e d i t u r , v ide turá 
quod folumina-
Ótibus p r i r a i s jVf l 
W¿Z i n fecüdis anima* 
r epena tu r imago 
^ s i ^ Tr in i t a t i s 3 (frhoe 
Sed contra eft, quia in primísa-
dib'usíicer (it ibi confubftántíalífcisl 
n on íi men eft ibi dift in¿lio realis 
aíd%& ongoaiiquo ir. oda, jaoa ta-
men eft cor^ubrtantíaikas : crgo^ Q 
Ecípondco dicen d u m de ter t i o y 
^ í ^ ^ í f t t ó é i tfidendum eft' de lilis, 
qua: íbnt man-ifeft'a cíTc ln mente. 
Sécund ibusnon có:ri íiftit imá 
go. Tcr f iOj in quibus coníifti,t.Qu3a 
tum ad primum experimur in no-
bis eííe actum inteil^dionis, & adu 
volitionis 3 & íftos adus aíiquo mo^: 
do eííe in poteftare noura * quando 
obiedum eft prsfens i ergo oportec 
in nobis poneré aliquo modo ptinci 
pia adiua ad iftós a¿íns3& pot'entias 
quibus fumus potcnrcsrefpedu ifto 
htm adimm.Non poteft audem ide 
(fub cade raciQneformali) eííe prin-
cipium iftorum duorum aduuni 
fecundorum : quia i-fti adus fecun-
di requirunt oppoíit^m rationem 
principíandün íuis principijs : er-* 
go oportet habere aliquam dif-
tindionem aduum primorum , ^¿ 
hoc proportionaliter correfpon* 
dentem diftindioni aduum fecun-
dorum. 
De fecundoin ifto amcüío,dico D * 
quod nec in adibus primis folüma Primeen' 
nec in adibusfccüdis íolum3éft íma- dnfio. 
go^quod apparer dupliciter. Primo: 
quia hí funt dúo tantum : Se i l l i dúo 
tantíim : ergo tantum eflet imago 
dualitatis.Secundo/'¿yf^/o^wp<7- * -
fit*m §<f¿d c o n t r t . E s bis fequkurrer f ^ f 
tium 5 quod imago coíiftitm adibus 
primis^&fecundisíimuL&hoc intel 
ligo ric:animahabetin fcaliquapcr-
fedionera, fecundum quam forma-
litereft adusprimus refpedu noti-
t i ^ genita? a &. habet in fe aliam per-
fedionem , fecundum quam reeipic 
formaliter notitiam genitam, & ha-
b e t i a fe aliam peí fedionem, fecun-* 
t íutn 
t í o a e m J t e t r 5 s per ted ipncs , d icun . 
tur mer i iona5in te í í igent ia5& v ó l i m - , 
tas» ^e l anima in q.uantu¿n habet i p -
fas l -An ima i g i t i i r i in .quantum.ha-i 
bensadum p r i m u m í é t a l e m r c í p e -
dru í n t d l e í t i o n i s , v t d i t f í m eft M p r ¿ -
cedenis úrncttlo in corpore^ fc i l icct ani 
ma5velaliquid anim¿,Sc o b i e d ü (ibi 
p r ^ í e n s i n ratione i n t e l l i g i b i l i s , d i c i ; 
tu r mem.oria,& hoc memoria perfe-
d a í n c l ü d é d o , t á m in t e l l edu , q u á m : 
¡ l l u d j q u o o b í e d u m eftf ibi príefensí 
ipfa e t í am eadem anima i n quantum 
recipi t no t í an i gerti tafnidicitur inre l 
l igentia5& in tc l l igen t ia pe r feda , y t 
eft fub i l la no t i t i a genita : v o l u n -
tas e t íam d ic i tur p e r f e d á 5 i n quan -
t u m eft f u b i i l o aólu perfedo v o l e n -
d i . , : 
Acc ip i endo ig i t u r ifta t r i a c x par 
te an imá? , v t funt fub tr ibus adibus 
l u i s , i n íftis inquam tr ibus > eft con-
fübf lan t ia i í t as^ r a t i ó n e i l l a fumt r i a . 
reai i ta tum , qua? funt ex parte an i -
mseí íedef t d i f t i n d i o , & o r lgo ratió-» 
ne i i l a fdm á d ü a l i t a t u m recepcarum 
irt anima fecundum iftas realitates 
i n anima . P a t e t i é i t u r fecuri« 
dura i n ten t i o n e m A u g u ft i n . q u o d 
Voiunta tem 3 fecundum , q u o d eft 
t e r t í a pars imaginis í accipit i b i pro 
a d u vo iendivf tcu t l i i c dec /moqu in -
t o de T r i n i í a t e capite v i g e í í m o fep-
t i m ó , a c c i p i t , c u m fubdi í i quam v o -
í u n r a t c m p r o c e d e r é , & c . Q u o d nori 
eft v e r ü m de v o l ú n t a t e 4 v t eft p o -
t en t i a : fedf iVerum fit j h o c e f t d e a-
d u v o l e n d ú S e d hic oceurrune 
dup d u b i a j í » [equentibas 
duohíis ar t ic íd i i v e n -
í í l anda . 
Vi , \ 3 ' .1 
u o n i s n o n * > d i ¡ i i h B í o n ü 
t e r t í d . 
V p p ó s i T O in homimé menté,; 
&;AngeloTfini tat íS i í r^ginenvin 
.nsmofi^ inreirigen(U3& vo lun -
ta e hab'erl, v i patoic ex p r e c é d e m e 
ár t ica io : con íeque iuer hic inüeingac 
Doa-Or j^Uáli ter in huiuímódi pote í i -* 
t i jSjh^cimago ín t í snucur >8rt_fcil«cér' 
i n ipfis pocemíjsj an Viro in adibus ¡p--' 
farüm' ,ántande.m in potentijs I m í i d / 
& adibüV5íaíis imsgp rep^natur f Gir-* 
Ca quod DuiusThornas i . parte qu^f-
ftioíie i?;.articuUy.in corporc diüiíirri 
poívnt Tr in í t a t i samaginem i tám irt 
potenti js . quánr in aciibus j & inquit* 
Quód prüno & princtpdlíeer «úendltur m a ¿ 
go TrinhAin, in mwis ¡ tcunÁm alfas ; ^ i f 
faiicet ex tioiitU, qmm habemni cpgiítrido 
ÍnterifH, yerbnm f u m a m u s ^ ex hoc in f 
fem pforrumftms. I n h í s igitur a d i b ü í 
fecundis p r inc ípa l iu í itnaginein T n -
nitatis Diuüs Thomas conftieuic , Ac 
Vero loquendo de aótibus prlmis, feu 
de ipíis pócenci)S,h^c fubdíc; Sed quia 
pfinttf ia añsittm funt hahitHS ^& pútentia^ 
VnumquQdqué auiem yirttialiur e3 ta juo 
primtpiai jtcufidáriQ , & (¡udfi eix confequenti 
ime£i} ' íuni iaih pateñ attendíw ammaj'e-* 
Cundúm poienuás . <sr pY«ctpm fecundum h4~ 
liHUí ¡ prúut iu en > fetíteei áñus yirteiatmr 
extñiinu Hadícnüs DiiiusThomas , q u i 
exeo vidctur rancomrhodo poncfe in 
potenti/s ímrtgineíii Trinicatis ¡ q u u 
pra:cifca¿lus íecundi yirtuali tér con-
í inencur in i l l is* tanquam effedus iri 
Caufa é Ex quo coíiftat > abloluce 6¿ per 
r e i n o n n i r i i a adibus fecundispocen^" , 
tiarum hu iofmodiTnni ta t i s imaginen í 
Vefum e n í m v e r o , Dot^or SubtLlís ^ 
hafic impuguat fentemiárn , & nul la-
tcñüs hanc imagínem reperiri admit-
t i í diuiíi m i n adibus, au t porenti js: fed 
jn f ímul inpo t í ín t i j s i & á í t l b u s , c o p u * 
latim cite tue tur . Tria ígttur faetc ú 
t ex tü ,nam primo ofteíidít,qutx Siqu^-
lirerfuncin mente,exquibus valeac f q i 
fíiiíatio imaginis, &hispoí ic is ; fecun'á 
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áchi¿>tfih*tx quibus illorurn: i ip i i con-
jiiltí't im^Aw , lie tándem tertio , in qcii-
bns ifeiago coníiftac , patcíaGit,» Ctrca 
p n m n m ergo clare o í l end i t , in mente 
eííe adum intellQ¿tionis,6¿ adum v o l i -
tit>riis:e% quibus a p o ü e r i o r i a rgui t ípo-
j imdaej le pniicip.ia huiDÍmodi ací-ivó: 
& nopu tahum a.ctuum principia cíle 
i p i - q l k d u m y o i a m a t é n i « Cíoantüin 
ííd r^.cundum píoba t iRÍág inera T r i n i -
t í U , neccán .um i / i iíns aótihüV poífií 
cnniiAere : nec tan cum ín taíium a-
ctíiara pnncipi js iouenir i . Qoo'd' pr®-
b . t , qr.ia cu ra tantum Gnt tí.Uo actus j 
6¿ raní 5im dpo principia c o f ó m t í j n n a -
¿o- e-iíec praresle in actibus, aut pricci-
• í e ínpo ten t . i j s» efíet tune pouu s i m i -
lis mugo du/litatis , quaii! Tfinítatfs* 
j^fqive^dep'fiif* ftd centra, probat nec 
in adibos ieof íüm , u e c f e o r í u m i n po* 
tentijsj Tnaitatis. imagjiiem' elle p o í * 
íe . " 
O'io.íd tertinni. vero diíncoltacem 
conc iudúd iceus : , (¡nod imago emfflit in 
Aiiipm .ptims 5 & fauniis fm¡*l i ac ii 
dívát í quod ratív), im.iginis ex poten* 
t i i s , & acti bus earüm fuiT.ituf g Qua l i -
ter .ratem h o c í i t , ipfe bis verbis enu.^ -
el car t 'fíoc imellip ¡h : Anitm bahet ih 
f% Jjquam petficíknsm , jecundum qxam 
f&fntaiuer eft áñm prtmtis refyeftu ÍIÜÍÍ" 
( f á genini: , (¡r hahet állúm f^fetlwum-j 
jicundam c^ uam rcupit farmahícr HQtitiam 
gemí&m > w hihet in ¡e ¿itum jierfiñioium^ 
ftetíndum ijuám fecípit formatiter Ve/ií/e-
nim. Híi i tres fzrfiñiouei dicumUr í?;s-
Moña ¿meltígemía , & yoínmas• Anima 
crgo íecuiulum quod habet par.tem i n -
tci ledíuai i i s vt icecandam..fp^cic i n -
telíigibili , . i n ratmns. p f inc ip i / p ro-
f*t antua 'ducum 3eifc memoria . ipCa vefoani-
petentijs, má^ín quantum in eadeír» parce intel? . 
pvhit ¡uh le d i ua » rccipit notitram a¡ memoria 
\mi aéibug geritr^m , peradom procíudíuiim )qui 
(nmefjL¡>n4 c ú dicere (.nvlUíCiuis cc^nuionem 
i'r¿ni¿* prxrupponc.;i¡.'S, vt D:uü8 . íhomas aje-
$ii • ba c ) eít intcl l igentia: ¿c iic cisífert me.-
molía aB inceílVgen.tía 5 q u u hacc fub 
é ñ h¿ti t ia¿>qp^ eí.i eíícdus.iHius :-.ií-
h veto eil in. adu primo , ad produ-
ct» oiicm ralis, no t i i i x per ípecrcm i n -
í- U i i ' g ib ik rn i & in adu lecat.do , qua.iV* 
do.ftcuijiter. prodnen íiotitiam . Ea-
f e í a veroaniín-afecuiid^fü ü l a m p c t -
fed ionem, qux eí l v o í o h t a ^ i fubeít; 
adui voldridi j reuamori, quo perfici* 
tur . 
*4ccí¡mndú i g i m iy?<í íyw (inquif? Seo*; 
tos) ex fánt&mma . yt ¡unt ¡Hh ¡mhu*. á*i 
ñibm futs , m ifiis tnqintm mkuj i-etícon-
¡HbihnUñhtM ratione íllarttm uium reaU* 
iffmt i (¡na h u í expang Amina ', i d eíl ra-
tione memoria:, j i i teiiigentix , & v o -
ló ncari s, <\nx íun t reaíiter exdem ani-
ttm ,propter kanc earum ident í ta temi 
ei i hvirum rcal i tatüm conrubílanría-
iVus ' . j e d e í t d i ñ í n í U ú ) & wiga mione 
iftarum actuaíi tatusi receptarum drt-
amma* -I-íoc eft ratione fpecici in te l -
hgi^dis rfccept^ia rnemoria: & ratio* 
ne not i t ix p r o d u d ^ á memoiia,reccp-
tx ih inteüiget lá : Se rat ioné ató,orisprov 
d u d i i vo lún ta te * de recepti m ip ía . 
Ex quibus concluditur ex aCíibus i n f i -
n u i l & potenti j s»vnam Tnnuacis ima^ 
glncro coaiefeere • 
A R T 1 G V L V S ÍUh 
V t m m e x c o n c l t t f w n e p r a c e * 
d e n t i s á r t i c u l i , i n f e r a t u r 
q m t e r n t í á é m i m ' á ~ . 
D quar tum ftc p r ó c e ^ 
d i t u r , v ide tur 5 quod 
ex coaclui iene pr^ece 
dentis a r ü c u l i iafera-
t u r c í r c ( |aaternitasia 
\ m a g í n i ; . N a m adus p n m ü s r e í p e d d 
v o l i t i o n i s r ioa eocurr i t c u m a l í q u o 
Cciur» i n imagine: non cú tertia par*» 
t c ; p a í c c , q u k ule npn e í tpnnc ip iu rn1 
fu i , nec cura- í c c u n d a y raanifcftQ eft': 
q u í a actualis not i f ia nou eft vol í í tas : 
non c t iá cum p r k i i a , quia t n c m o r i á 
d ic i t p rop r i c pr incipia rn pro d u d i ü íf 
noticia? g e n i t a d i í Ó n V o l i t í ü n i s t e r g O ' 
voluntas cr i t quarrum cura i í l i s . 
Sed contra eft:quia ín p á r e n t e ha 
benre pcrfedairi rationejparentis co 
curr i t a d u s p n m d s á u p l e X i & i f t o mo 
do eft i n d iuinis :quia in Patre no f o -
J ú m eft foecundicas ad generandum, 
M 
í e á i ¿ fp i ra r idumicrgo . & a 
I lerpondco d i c c d ü , & ciieb, q u o d 
imagi> poteft duplicicer a ís ignár i^ 
fccUiidum q ü o d eaiti dup l ic i t c r ai'-* 
figriat Áíirgí>ia. V n o m j d o n o o o d e 
Tr in i ta te cap.4.& de l í iceps j mcns, 
í io t i t i a v & a m o r , al io modo ? í k u t 
^ eam af^ignat s'^ccimo de T r i n i r a r á 
capao-Ec d e í n c e p s , memoria i n r d -
J i g c n t í a , & voluntas > & de f f t l d u -
pl ie i a í s i g n a t l o n e imaginis , l o q ü e n s 
A ü g u Ü i n . í y. de Trioi tci te c ap i^ .d i -
c i t j quod i l la ,-qi!se p o í í t a eft in dec i i 
moe f t eu idcnc io r , D i c o i g i r u r p ü ^ 
mo peftrat tando primara a l s í g n á -
í i o n e m , quod per m é t e m pOiturnuá 
in te l l ige te aéiimi p l í m u a í perfectí i 
rcfpcótu v t r i u r q ü e adlus fecundt , fei 
l ice t foecyíiditarera ad gigneñdiHii¿ 
& fp i randnm. E t hoc m o d o mens 
habet ra t i cnem pcrfl'Cté parentis: 
qü i a ínc lud i t p e r f e í l e v tramqne fbe^ 
C u í i d í t a t e m : ¿ t u í i c i i l a alia á ú ó l f c i t 
l ice t amor, (k n o t í t i a 3 finir d ú o pro* 
d a í t a a b a n i m a i , i k e í ordine quo^ 
* dam . E t r u n c n a n er i rquaterni tas : 
qaia w d i t í u m e s i j n p á r e n t e haben-
te perie¿í:am ra i ionc í t i pafentis,coa 
•curde a d ü s primas dup-kx , & iftó 
-modo: cíi: i á diufnis•: ama in Patre 
4ioa íblu-m fGecandlí-*s a d g e í i c -
t a n d u m , fed ad fpUandum § & hoc á 
f e r q ü i - á i l P a t c r n o n haberet fbecun'-
, -ditatem á- fe a d í p í f a n á t i í r u f c d h a b e -
r t t e a m d e r e l i d a r a ü b i ex pvoduó t io 
F i l i j : í icut qu idam dicunt : fequf-
tur ( v t v ideurr ) hoc impofsíbi lev 
q u o d Parer nui lqüat t i habercti l lafa 
foecunditatem. K u l l a m enimreal i ' . 
tatem3iiue abfo lu tamví iue relatiu a m 
habet Pa'tcr a l iquo modo per pro* 
d a d i o n c í r i j q u a m a i i t eanon h a b ü i t í 
iSrideó' quamcunque reá l i r a rem n é 
habet i n p r í m o í i g n ó or ia in is , m 
quan tumfe i l i ce t p r ^ i n r é l h g i t ü r or~ 
d i n e o r i g i n i s F i l io , í l l a m nunquam 
h á b e b i r . í g i tu r i i - i l l am fecundita-
i e m d u p l k c a i aoa haber i n le ?án i l ^ 
4 ^ 
t o p r imo irgno o t / g í n l s : í i u n q ü a á i 
Si aurem m é n s accipiaturpr-Tcife, 
ve aótus primus habens loí i i í r m o d é 
fbí c üd i ta te reí p c í t u n oxida? g e n i t ^ ; 
hoc rrí d do i m peí fc^íé afag n at u r i -
i n a g o : q ^ n hoc modo méá i i ó h a b í t 
rariooern parentis pevfette • k a d ico 
de aiivi afsi^nadQfíe'a quod fi memo7 
ría accipiarar p rs ' c i í e p i ó p á r e n t e 
fefpeótu noti-;:i^genú.ar,e(f iffir?erfe-
&k parens. Parcos, áucero pWfecíe 
noiítantiLili haber r u i o n e m S Vn/ie 
g e n c r c r ^ í e d vnde fpirec: quia n o n 
p o t e í t ü l u d habere ab alio : & o p o r -
tet i l i u d h abere in t o c o : . & i d e ó opc^r 
t e t , v t b a b c a t ü i ín pareEice a í c : í i a ü -
t c m accipiatur memoria p ro t d b 
an ima , ve habcthabí tuaJ íce . r i n i M ú 
•primo foseund í ra t em i ira ta d u p l i -
c c m i hoe m o d o habet p e r f e d é r a -
t í o o e m parentis . S e d l i c e r m e r c o r i á 
íic eindcrití 'Or p a r e í i s , ^cu t o p o r t c t 
c o n c e d e r é prqpter verba Auguf t l 'n i 
i 5 . d e Tr in i t a te cap. 3. quatenusfei-
l icet .r^agis e x p r i m k .b^bkud inem 
^ i g n e b t í s , ad genitom3 quam mens: 
tamen ff"t6ns n o l k a v ide tur pc r f t> 
d i u s impor tare ra t ionem parentis, 
í i ' a c d pía t u f, v í í nc lud i t v t r a r o q j f e -
cundi ta tcm. Breu i t c re rgo , q t i o m b -
docuiK] ; a í s i g n a t a r T r i í u t a s i n i m a -
gine , v t l íic, vei í i c , non eíí quater-
n i t á s : quia d ü ^ í e x cdncurr i t hab i to -
do íoecúnd i ta t i s i n pareniejfi eíl per 
fcuíe paren sj 
h i u n i ' t f U t i t j ü & i t ex d l c í í s , ex am b m 
eamftst. quod e i í p e r i m a r d ú o s aóíus> 
& originaiGs ordine quodam eííe i n 
poreftatenottrarergo & c o r u m p r i n -
cipia: l i i m iíi nobisrvcl i d c m ^ e l v n i -
ta if i eode i r i : i l l uáe r i r fecandum d u -
p l i c e m f c e c ú n ' á i t a t e m ; , & a fe ftatus, 
& duo ^ r o d u d a d i í l i n d a ^ & q u o r , 
dam m o d o eadem p r i m o fecundo; 
p rax ipuc accipieudo potendasfub 
a ^ i b a s j & oí tcj idiJ t p r i ínü fuppo í i t u 
i , 
< \ 
L i K i . 
;cx fe foeciundum ^ v t r a q ü e foecundi* 
tate .- & d ú o p r o d u ó t a / ^ q ü a c a i l l i 
foecundo dí í l indta j & pr iginata i i g i ^ 
í t u r i m a g o . 
; Concra* fecunda pars don pro^ 
duci t tcrUiam > R c í p o n d e o , hic defi* 
c i t imag.0 i n n o b i ^ v f e$ ftíptenn 
ticulo cortfíahít , . 
t i o n i s n o n a > d í p i n f f i m i ü 
t e n i a . 
K O a tgumeñeo huiaSafticuIí ítí 
pr incipio pon í tu r rátio dübí-
c i n á i , quarn folutt Doctor: 6¿ 
omnía quae in rexcu habe n rU r,0b fu i cí a 
rirareni, expofuíone rtón egent. Diííi-
jcultatem umen fíe Do¿lítr concludit, 
jermiter ergoi.qwmodoainqií9$ígfiMuf Tn» 
nttus w imagine ¡y si JíCtlcel flc^ott e¡i quater» 
A RTIC VLVS. V. 
r u m ¡ n h ó C y q U o d ef l t e n i a n i 
p e r d o n a o r i g i n a r t d. p r i m ó 9 
& f e c u n d a , ¡ h l í m i l i * 
t u d a i m d i i n i s i n 
Ü qu in fum fíe proce-
dí t u r, v i de r u r , q u o d i n 
i i o c , q u o d cft ter t iam 
p e r í o n a m o r ig ina r i á 
prinaa)& fecunda,(ir íi-
m i l i t u d o inaagínís in nob i s : quia í e -
cundum A u g u í H n u m t$% de T r i n i -
tate cap.2.7. srelut parcufem, & pro* 
Jem vertía; v o l ú n t a t e , fitie d i l e d í o n e 
iungente í .quam q t i i d f m volCuatem 
.(dicí t) de cogn i t ionc p r o c e d e r é nu l 
íus a m b í g i c r e r g o , & c . 
Sed contra cí>«a^'2 non v idc t t i r 
h k f a l u a r i o rdo o r i g í n í s í k i í t i n d i * 
Uinis, i b i eniro prlraa perfona o r i g i -
nar fecundam5& dua; tertiam:hic p r i 
ma pars í m a g i n i s n o f t r ^ eft caufafe- w 
cundet: fed n e e p r i m a , nec fecunda 
eft caufa te r t iá? ;ergo , & c . 
Refpondcp d í c e n d u m , ¿ r d í c o C , 
q u o d i n n o b i s i n hoc non p d t e í l e í í e Canútijíu 
f im i l i t udo imaginis ad prototypfTí 
no t i t i a enim g e n i t a i n i r n á g i n e c r e á 
ta}accideris quodam c í i rcu i n o n c ó -
munica tu r fecu i ld i t a s i l la acl p r o d u 
ce n d u ro am q re m j q u a fo r m a 1 i t e r c í l 
a l iqu id p r o d u d í u u m d i k ^ i o n i s . A c 
Cidens cn im tale non eft natum cífe 
fbrmali ter intclisgens, yel Yóicns.;& 
i d e ó memoria gignens n o t í t i a m a ^ 
(Sualem , a c c í p i e n d o memer ian t , ve 
CÍl p e r f e d é gignens i non pote i t c o -
municare geni to ijlaíii p e r f c d á f ó e -
c u i i d i t a t e í i ^ q u a m prius h a b u i t r q u i á 
n o n c o m í n ü n i c a t íibi eandem najen-
xam : fed producir cam í e q u í u o c é í ñ 
aíia natura. Pater autem generans f i 
l i ü í n , c o m m u n i c a t ei eandem na tu-
r a m , & eandem foecuuditacem fpi-t 
randi a m o r e m : qUa?non i n t e l l i g i -
t u r i n generatione F i l i j habereter-
m i n u m a d í e q u a t u m : & i d c ó F i í i u s 
eandem foecund í t a t em habens ^ p o -
te í l producere í icut Pater , Patee 
ig i rur rat io ^ quare non p o t c í l iftá 
p r o d u ó l i o faluari in p a r r i b ü s i m a -
ginis c r é a t e , T i c u C in perfonis T r í -
nitacis: quia non poteft eífe cadent 
foecundiras in duobus primis par-
tibus imaginis : poteft eífe autem, 
& cft i n duab i í s pe r fon is , r e fpcdu 
tertía? . S imi l i te r ? íi no t i t i a gen i t^ 
e í íe t a l i c u r u s p r o d u ó t i u a a l iquo m o -
d o , h o c n o n e í í c t , n i f íper modo n i 
na tura» , & n o n l i b e r e í e f t f a m e n h í c 
aliqnis ordo i n í e r fecundampartem 
í m a g i n í s, & t c r t i a m : q u i a t e r t i a fu p -
pon i t fecundam naturaliter $ í iece 
n o n í i t a b e a r É t i a m íl íud exp r ímic 
D iuus Auguft inus d é c i m o q u í n t » 
é c Tr in i t a te t ^ n i á ^ m s k fept ima* 
v i 
. 1 O ' n 
ffoñtktepofm w f r m c i p i o i t x mltU fi~ 
í v t í ú n t j a w . .mam eim*, 
A t i ^ g u m e n t u m igtí'urpñte!^ quod 
f p f t \ l & £ % ^ S i & á i t ft'atim^ exponi t 
fe*quornq¡áa I n t e l l í g a t : nemo c n i m 
v u í t q u o d o m n i no q u i d , v el qua lc í í t i 
nefeiac, non tamen cífc c o g n i í i o n i s 
i í t iag íaé , & c . Patee i g i t u r , quod i í lü 
ó r d í n é o r i g í n i s prcTcifeponit^prop-
ter napa rale m o r d i n e m v o i u i o n i s , 
a d i n t e ! i c ¿ t i o n c i f t : non autem q i í o d 
i n t c l l c d i o fít caufa re fpcdu v o l i n o -
nis. Patet i g i t u r fecundara intentio-» 
nem A t i g u í í í n i , q u o d v o l u n í a r e m 
fecundum q u o d eit certiapars i r a á -
g i a i s j á c c l p l t p r o aótu v o l e n d i 3 í í -
cut hic ácc ip i t jCüm í a b d l t , q u a m vo 
I i m í a t e m procederej6:c. Q u o d no a 
c ñ v e m m de v o l ú n t a t e , v t eft poten 
t í a , íed ü verum ( i t , hoc e í l de ac íu 
v o l e n d i j ^ / dicittm eH 
E x p o f i t i o a r t i c u l i q u i n t i > q í u [ * 
t i o m s n o r i a , d t f i i n c í i o * 
n i s t e r t i d , 
K tnbus,rsfpe£li í qiíorütri pón, 
íica eft imago T r i n i taris i n med-
_J te : in duobes iaíu pa tu i t , op tU 
ínefálaari imaginerií: v ideücec in v n i -
fate fabí lan t i^ eiuídem auimís , Scin 
Trinicare r 3.1111 a f u m j & a ¿t o a 1 ir a c u ni ip 
farumiCsterum in tercio, c j i oá éit oVi-
gtnatio vnius aballo : part í m eO ra rio 
imagmis-, Scpartim non ell: ira igo, I n 
djuinis ecenim fecunda perfona proce-
d i ta prima : tercia autem á prima, Se fs-
c u í i d a p í o c e d i t , Imago attamen meo-
tis ,etrirepr^renC3eiate]ligenciam o r i -
ginan a memdna. quatenas intcUigen* 
tí'aefi: í ab a¿í;u feu n o t i t i á , á memoria 
geniea : non tamen reprxfenÉat amo-
rem'voIuncatÍs,ab inrelligentia a & me-
nioriajhabere originem: qau in noticia 
geni ta nulla eft ad i n icas, au í caúfahca^ 
re fpe í íu voíírionis.Quamuis enim non 
pofsic voluntas ve l l s , quod non praj-
füpponic ab intel i ígsntfa cognicüm; 
non ta ínen influic Inte ingémia aüqua -
lítcr in volitioneins iUius: f«Nádqiu im 
mera eond i t io í inc qua n o n , Te habet 
reCpsétu volitionis5&: nullo modo can^ 
fa i í ter . I n hoc tamen ibi ratio im^ginis 
ellepofceíhqüod (icosprima produót io 
intelieóíus ¡nDeojquaproduciEur Ver-
bum, naturalicer piaicedlsproduóiio— 
n e m p é r voluotarcm, quá producitur 
Spincus Sánétus :íjc in mente homiois 
& i n Ange 'óaprodoí i ío vérbi p í r in té l -
l edum spr^eedit prodiit t ioaem amo-
ns per volnñcatcaí na tü ra l i t e r . Et iTc 
in hoe>quodeíi: vnam originé? feupro-s 
d u ¿li on em5 nata rali te r p r ecede ré aire-
rá,eit in meneeTrinitausimago quoad 
origines* In hoc vero jquod eft vnam 
produdionern originari ab alcerajCon-
clndic Dodor noi i elle in mente imagi 
nem TnnícaTis.1eo quod amor non o r i -
ginetur á cogninone tanquañ? á caufa,: 
fed tanquam a condíTÍons íieceífario 
requiíitSjeo quod ülam neceílario pf-x-
fupponit, Quod ex fententiaj & verbis 
D . AiigüíUrii ,Do¿ior coníirmac * 
ARTIC VLVS VI. 
V i r k m i n p a r t e f e n f t t m a , fit 
i m a t r o / l n n i t a t i s ? 
í ) f ex tu tn í i c p r o c e d í 
t u r , v i d e t u r , q ü o d i á 
parte íen í i t iua ¡ir i m a -
go Tr in i ta t iS)¿ r hoc f i -
ne árgument i s 4 
Sed contra e í i , quia i n parte fe n 
íitttta non c t i ' d ú p l e x modus o r i g i -
n a n d i , quia ficutfenftis n a t ü r a l i t e r 
fent i t 3ita appetitus fení i t iuus n a t u -
ral i ter appetit . Vnde fecundum l o á -
í iem D a m a í c e n u m I í b . f e c ü n d o 5 b m -
tain.fuis aó t i on ibus n o n a g u n t , f e d 
agun tun 
R e d o n d e o dicendura , q u o d ex 
f e q u e m i í m ¡ a p p z r c t c o r r e l a n é q u a -
re i n parte fení i t iua n o n eft i m a g o . 




t i a l i tás o p c r á n t í u m 5 f í u e t o t o r u m í l -
l o r i i m f u m p r ó t u m cum fuis opcra-
t i o n i b ü s rquia p r i n c i p i u m fch t i cn -
d i , n o n c a n t ú m eft a l i q u i d án imaí j 
fed t o r ü m comoof i tum eíc á n i m a i & 
parte corporis íic mixta t q u o d cñ. 
tbcum organum. Sími l i tc r p r inc ip i a 
^ppe tcnd i appemus f e n í i t i n i , n o n 
¿ft a l i q u i d anirníE tantüm-* fed í imi l i -
tcr efl: c o m p o í i t u m * Tila autcm d u o ¿ 
q u o r u m íun t ifta* opera t iones , nort 
rmitcOnrubftant ial ia i q u i a l í c e t i t e 
potentia? an ímíé l in t in cade e í í c n -
t i a : & fo r t a í í e i d é e í í cnd íe animasino 
í a r a e n totales caufe opcracionis: p i i 
t á t o t a ipfa organa: quia partes cor -
pOris n ó fün t co fub f t an t íu i c s , nec i r i 
ter ^ a e c potent i j sánimce.Simi l i te i f 
p á t e í per rMlonem m §\fed eontrai 
N o t a , q u o d pr ima n m o rec ip icn-
dí renf í i t íonem , non eft aliqua e n t i -
tas í imp lex . -neqoe íc i l ice t a l iqu id a-
nim^e 5 ñ e q u e etiam cotpus íic mix-* 
í u m J Í e d forma to t iuso rgan i : qua? d i 
c i t u r f o r m a , í icüt q u i d d í t a s eft f o r -
ma fuppoí i r i , n o n autcm vt forma iií 
formans5 & c . 
E x p o f t ü ü a r t i c u . ó , q ü t j í . 
d i ñ i n ü i ó m s 
A n IF EST a eft veri cas con* 
claíionis huius . i r t i cu l i , 6c cía 
ré i D o c í o r e cxpafica & pro-
b .i t a, í^ií p r o b a t u r i r> f u p e r: ^ u i 3 e x o p 
poílco íequere tur in brucií elTeTrini-
tácis imagine " : i n eisecenimeft potet í 
fía fen í i tkú íki i t in no'ois : fed ve in 
fed coma y fupponuur, bruta Trini ts t is 
imaginem non h^bere: quod etiam Dw 
T h o m . i . p . q . 4 í . a r t . 7 . i n corporerefol-
t i r .Qi ianiu ís etenim brucajácucq'Uielí-
bet alia creatura^ funm creatorení i n 
racione vniusóppificís fignificenr,tan» 
quam eífís&us caulam ; hoc tamen n o n 
cithaber© rationcm imaginisií l tus j «Se 
rftuho mi mis pn ffn nt racionem i mági-
nisíantt ifsim.t Triados habere , quam 
í íequs in ratione fn?c catifc effcíliu.x r& 
praefeatantjfecüadü quod Tnnitas eft^ 
DÍFFíCVLf. LXII. 
V t r u m f M t o í m a ^ i n i s c o n u t i 
n i a t S p r i t u i S á n B o n 
C M m n i t F i l i o ' 
S - t i 
P r i m é f e n i e n t i d 
t r M f n 3 Y e f e r t u r 
± 
V b h ' icqu^í i ione de imagine I f r i 
nitatis, inqna cum Dodoreoftea 
dimasdari i n mente Horninis, & 
in Angelo : praefentem difficulcatem 
coí locare inf t í tu i ieo quod non alibi ha 
beat iocum rpecialem apud ípíurti D o -
doremdiceciilam (ve inffapatebít) m -
tía aüas refolutotie definíerií , Eam tá* 
men propteí* huius materia Com^le-
íBeritum, breu l te í hic refólüam ,qu]a 
pleraque adeius intelligénciám j5erci-
nenc,mdiff icülcate 52,laté rcraaaen^ 
príEÍibatae 
Filie efgo in hac difíicuítate prima 
Dürand i fenteii t ia,quiín pr imo d i í t i a - Prima fe 
d í o n e 28.quaéíftione tria dici t . P n - tcntuDa-
mum feilicee, qtiodeíTe Ir í iagincmdé mndi» 
rauoiie fuapetic effe fímileni i l l i j cuíus 
eft itíiago: & ínfuper , quodi l lud jquod 
eftimago, debeteffe proClum eífedi-
u ¿ j velexemplaritera íuo pro to typoj 
veí imaginato. Secundum vero aíTe-
rit,ratío.nem imagmiSjnQn proprie con 
uenirediuinis: prouc camen conusníc 
i l l i s , non eíTentialicers fedpcrfonali-
t e r , eis con i í cn i r e . Ter t ium tancíetn 
i f t q u i t ^ u o d eíTe imaginem h o c p r x d i -
í i o modo , hoc eít impropr ie , conne-
nit tam Fi l io , quam Spíritui Sandio: l i -
cec appropriace,magis Fil ío,quám Spi^ 
r i tu i Santto c ó n u e n i a t , Quod autem 
prarcipuum h x c fenfeni¡a,vc í inguJarc 
a í fumit , eít non reperiri raii®nem ima-
ginis proprie m diuínis. 
H o c a u t é f i c p foba tDuradus ,qaon íá 
fi elfeiitiaginem coueniretdiuinjspro 
prie:aiK conuenirct Deo refpedu crea 
turaf^auí vniporfQnaidiuinae refpcí tu 
alee' 
él te ñus» Non pr i m o m o do, q uiai n; a-
g; j c í 1 al i «q u i d p rqdü ¿l a m. a el í t n • t a u o -
jtcíti altefíus» Sed n ih i l diuinum eft 
productum ad imitat ioncm ereatur^j 
imópotiias e conuerfo • creatura pro» 
dufta si í ad imitacionem d-iqina? nato-
ix « Efgó Ocas non eft iniago .creara-
rse, fed potius creatura eftimago D c i , 
Item n e c v n a p - r fo n a po ce fí ( i o q u i c D ti 
íandus ) efle p r o p n é nnago alterius 
psfior.ii; diuinne : quia ímago imper-
tac íi m s i i t u di ne m ad »ilu djc ui u s e íi i o] a 
g o . "Sed in vna perfona refpecí 11 aite-
r ius,noneft propria íinliiicMda : quia 
propria íimilicud.), li eíicr in diuínis 
perforvis , vel eííet quoad rciationes, 
Vslquoadeffsntiam 3 n i h ü enicnaliad 
i n eis reperitur practer eífencíam* & re-
laciones : fed non elt propria &míMm 
tudo ínter peí ionas diuínas quoad reía 
tiones or iginis , ve patee:quia relatio-
aes diiuna;, fonc dif^uiparaínia' 3 Se ex 
confequmuidifsimilel a-in quibus irai-
lapoceí l cíís propria i imi íuu^o : crgo, 
(kc . 
Quod nec qnoad efféntiarn patee; 
quia ai eífeiuia diuinar pe rio na: fu ac 
sdem: in ídcn.Eííiueautem non oiipi'.O" 
pr ia f imt i i tudo : quia n ih i l eft íibi.íimi;-
le . Yndc propter dif t í^ ibneíUJise^ 
lationum , & identicatem efíenti^e, eft 
media conuenienna in re r iden t i t a t ém, 
St fipiiíítudmesi minor total-i idsncí» 
t á t e , & maior fimilitudiue: érgo vna 
• perfona non eíl akeri pr^pr ié Ctmilím 
• fe d e (i p l o fq u a m fimihs, q u i a v e 1 c p e r-
fona vna eíl eadqni ciun. ahairs eütín-
t ia , & perconfequens va.aaon el i p í o -
. p n é i m s g o ál tenos : quia y na nonirat-
tatur aijam in elíeatia , c ü m n u o q a m 
í i t p ropné imi t a t i o 3ieGÜdum viuim. Se 
ídem numero. . 
5 Plsriq^e autem PatresEccíefíff Grx 
S a v i a [en es ( ve autor eft Diuus Thomas prima 
tentia P a - partequ^llionc ^ .a r t i cu lo fecundo in 
trum g/Ycs- corpore)inter quos func Diuus Damaí -
terum, cenus libro i .de F idsc íp i t» iS.Diuns 
D.Dtmaf, Atanaíius in cpiftola ad Serapioneai 
D.xAtand. poft médium,Diuus Bafilms líb.quinto 
D.Baf i lm contra Euoomium capit.iz.Diuus Gre 
ft.Gregor, goriusTaumaturgus in coíifefsioríe F i -
TaumJtfir, dei s qux habecur apud Grégor iarn Héi 
'ft^ Grcgor. fenum in enarratione vicx Mlins cbm* 
^ m m . ^ u B Í t s r ^ ^ ^ R f 5 ^on nn^ns üíTe Spirit 
tum'San¿tum imaginem Parri?, quam 
FíUus eíl Pacn.g imago . Quorum fen-
tent iampof t rñ í idam fequüti funr A u - Jurcoítíti 
.rcolus-apud Caprsoli.nvs.iin |>r{n\o d;f-
v tinCtionc 7.7;quilióne*¿« a r i k u í o 2 . in 
argumenus..cowera fexraki c^nclu í io-
nein s&: Durandus vbi fu^ra ^drf<í«?* toatm&Mé 
Uum . DiífeAinc ta h) eft' 1 ff^duo Auóto-
- res ínter fe , quod A o r e o l o s i d e ó fea-
. tiea01.1 miau-s eiía.Spuritnni Sandum ^ 
'imaginem,- qiaám Fihum \ quia vre 1 qu-3 
procedit ílmilis ex aioda íwz prot iy-
(Stionis 1 in quo raricncm propri^rntit--. 
i ginis > íbluin •coníiílerppfsetupporíít , , : 
Atoas ideó t i t a . .$p i tan tv -Sant^m¿ 
quam Verbam proarSí'-ra-^ííraerá 'i nr^ «» 
gmis habere aHírnia>. i n^qfi o '^ít cfódb.) 
i cum pr.Tfífüís P.jrib-íJS.^í^CiScofeTeft-
.tít,qu! quidüía de ps'-Op'fikqtt?a"^»6'i-é-
q u u u t u c Dnrandusvero r'£g¿Ks:pro« 
prietaters imagínis^vt ia-pjima üiusíe;a 
ten tia vidínas.6,teaét- no*Winas \^\k%U 
-ti em efíe Spir\ iu rn San¿íg-:^ ,qn i na F i -
l i u n i , licet approp'tf-ate j'm'ág'ií de FiJi'íí 
-quam de Sp í rau San ¿la- dicstuf i m i -
t%G, • • ^ - : •:\ • * 
p.,robatiir scramen, Wcfent:eftt?;s.fé« ^ s ^ . C 
.quentibns ar'gunieatiSéPrimojquiaV'vt , siltí 
d^cic Diau^ Daroafcenus l i b . u c r ; : o d . « C U 
Fi de i cap» rH, SfíricUs SanClus:-eft^Fí]í| .v". 5 ' 
; imagOificiatFiíiuá eft imagó-P.¿rf?s^ c-r-
go h:on taraúm Filáis eft p toprie ima-
go in Deo :,.-íed-etLm' Spi'fi-tus• Sáií^ 
xlus. : • ' p^J ^ • •  ^ •' •'••8 
Secundorquia de raUone i rr agíais eft 
.íiiTvlicrdó m*n e)ipircftif)ae:,^^útíQuíc 
Baius A d.p u ía nu s i *• b. 8?. Qifs- fi i o n ó 1^ 
qu cftiont- 7 p n íine,& 74-. in pr-incíp-^ 
•toiao cu a?;ro:l"cc! ho r co.i:a^"nífS'pí r i tu i 
,S.ancl;o , prpeed-if enua a-Üá fseani 
dum modum 6mi-lríidii'iis'• :• crs;o Spíri* 
tus S^ntuis 0 } imagn RatTÍslA*'Fal^ , 
c ía Fslius eít ímago Pacms. 
" Terno ,-q«oaiam om.ns pro.dof>aíiá 
in fmalirudine' s & .xquáliute. ad aire-
rum ,eft €!usimago:?j> ho-cénim ratio 
im^giniscenfi-ílir: f edSp í r r tüsSanana 
producit ís t i 11 O mil.it,udine:í&; afcq n a i i t a-
ce ad PatrersiVlkin F| t ios:iéí^á quUi^ ' 
betjtám rci{scetSpírÍ£OsSaf.ídiis " 
quáai F-ilius poteft dici ima 
go Pattis, & ica vnus . 
á c u c a i m s . 
S 
^ P o r n t u r v e r a S c o t i n f e r e o m 
n i u m i f e n t e m i a c u m j u ü 
f u n d a m e n t ü * 
I N ó p p o í i t u m a i n e m e f t literatex* cuaits infrai- i idí í l indione io.qu«f* t ioné vnicaart.aL.fokitionead p r i -
- Ciuni, vb i Doéfcor hsc a i t : DicoquodilU 
, diffimtio natura probat,quod Sfmtm Sanñus 
% fjonproiucituf jiPtfimilü ex VifTüáíiBio.m$ 
fufii úr yerum eíí.qtíod non e(i imago FátnSi 
JicHt Filius •> cjui ex ytprodfttiiotiit fuá proee-
. í/ifj'VífimiUíá Patri. Quibus verb ísp lura 
JDo&or explanaté Et qui deni v eram i 6c 
proprianj rationein uragi ois m Dco 
eíTefacetur; & vnde ratio iHiaginisTu-
matur p a t e c u ? h a n c irn ag i rsis fauo-
nem^non Spintui S a n d o j í c d FíÍid ref-
spe¿tu PacrJs,conuenire,aifirniat.S5qüü 
tur Ooctorfem oniueseius diÍGipuh>dé« 
peo nemine^o^cíi; exprelTa fentencia Se 
jy.Bwatig ^ p h i c í D Bonauenttsr^ in primo d i -
Henmw, -f t iníl ioná ^ t^ .part .ar t icul i quajit. i.§c 
D . Thom, .Honr ic i quodiib. ^ q . i . itemtencf ex-
Capmluí* rpfeffe D i u ü s T h a m a s i . part, quseft,^^* 
MtiZ.Sc Gapfeolusin i .d j f t .zy .qt^ í i .z , 
a r c i omnes Thomi í i avEí tque com-
•nianisiwntenna omniumfere fháoio» 
gorum j ik. Sanctorum Patruiei Eccleíiaí 
{Latinar. 
Í O Pro cuíus ínteíl igentía obícruandá 
funtea j quaelaté pr^nocauimus fupra 
indifí iculcatc 5:3. á n u m e r o 52. vfque 
ad numerum 43. Vb i ádaprando ratio-
nem imaginis veras genera t ioní dmínf , 
o i lendin iusSpi r i tumSar i¿ ium,nec eílc 
genitum , nec imaginem . Ibi namque 
quid proprie fít imago,& qualiter Ver* 
b o , 8c no í ' Sniritui SanctocooeniatjCi-
nucleauimus : quse omnia rccollendái 
funtjnehic i t e rumrepe tan tur .E í tprae-
perea videndwm quidquid de imagine 
per hu iu í quocíhonis art ículos fupra 
texrualera literam cxp^fuimus : nam 
quamuis: imago creatiira:ad Deom non 
fir ea, quae-rationem Fili) conílteuie sfi-
cuteft imago Vcrbi ad Patrem ínihilo- ' 
minus increaturis vera iraagims ratio 
repericur, licetproptereanon íint F i i i ; 
& geniti De¡ fui pro to typi* N a m F i -
l ius ,^ imago habentfein hoc tanquam 
fuperiusadinferius, it¿ quod on nisFi-
lius>elt imago Patris; non attamen om-
iiis im^goj leu i l Íud ,quod eíl i m ¿ ^ c , 
e l lFi l ius fui prototypi* Vnde llat crea 
turas pe r í eé t a s , v tpo t é Angelum , & 
hominem eííe imagines Triiiitatis?abf-
que eo 3 quod in eis ratio filiatioms 
lit ad fuum prototypum j qilí QÜ Déos 
Vnus & t r inus . Hasc tamen imaginis 
ra i ioproucin Fi l io teperi tur , non lo -
lüm imjrationem , quomodolibet prs:-
exigit 3 féd ín vnitare eiufdem riatu-
ríé l imili tudinem prütOjpponi t . V k í a 
cjaam pr«requir i t ^ quod i l iud , quod 
eíl imago ex ratione formali füar pro-
du¿iíonis procedat íimile exempi^rís 
quod qui de m non Spj.itui Sando jfcd 
Verbo in loco citato conuenire ol ícn» 
diraus. 
Porto noflra tamen máxime inrsr 
eíl explanare diíferenciamjntsr imagi-
nem,& imaginero, qualiter fciücst Ver 
bumí i tPa t f i s imago, &qualicercrsa-
í u r a í l t imago D e i , & Trmitacis :qua-
rum iniaginum differentia hanc d;ííi-
culcarem re íp lue t .P ro quo fecundo ob 
femare oportetsquod vt ex pr imo arti-
culo huíus qu^fí ionis explanatum fup-
pon i tu r , imago dúo insportat; 6¿ fcüi-
cec í imí i i tudmem j qualuo prototypo 
afsimilatur: 6c imitatloítem,qua imago 
clTennaliter m ratione imaginisexpri-
micur íimilis i l l i , cum lila videlicet ef-
fentiali dependentiaj& rela t íons men-
furati,feu menfurabilis ,ad menfuram, 
v t expofuimus i b i , 5c infecundo ara-
Cüio.Echaéc ratio imaginis eft commu-
ñís imagini crsatis, & increatx ^fubla-
t í s i m p e r f e d i o n i b u s . Verum enim ve-
ro híEC imitatio duplicí ter poteií: con-
tingerejptoucDuradusaduertit in p r i -
mo d i í l i nd ione 5.quaeíi.i.partis fecun-
da: | . quantum adpnmum, quod etiam ín 
fupracitato loco obitertet igi . Ai i t e r 
namque ín itatur imago fuum exem-
plár adiue j&c aliterexempfiricer. D i -
ci turenim imago ( inqu i t ipfe ) imita* 
go^quia íit ad alterius í imil i tudinem, 
ik imitationcm , modis duobus<prse-
diftis. 
Exemplarí ter crgo ímitatur p i í l o r e-
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cet,& acb'ue^e/l máxime con íídcrancia 
¿ifTer-eníia ipííús ¿xSífcp.íarisín c m u n -
tío: narri excApiar fecündum prascí- Qualltcre* 
fam rafionem ekcn-plaris, non ei l can- x'empldr i» 
í a e fnc í cns : & ideó non cauíat aét iué, mágitáéx* 
ícd m o ü s n d e j ad niodum qu-s mouet primas, 
Caurafínaiis. Exprimitur cam en i maga 
eífc¿tií ié5íeuáí.t iuéá carifa é f f i é ieá t^ 
v e í á b aliquo principio a cita o , leu pro 
cmctíuo;arqíieidcó ip£á cauía >ieu' p r in 
cipiura próduóHuum i exemplad s 
mouecur ad c;ioUiíonem , feu.produ-
¿iionem imaginis , ve! íüjus quod eíi 
i mago. H o c l o ejemplo, poí i to de p.i-
dore pro comperco habsrur : quia ib i 
p i d o r tanQi?aro cáufá sHic i c i i s con f -
piciens ad ejemplar , a quo n ióuc tur 
amaginem illius depingié . Vnde íma-
go dupl 1 c e n 1' r e l u í o n e m di Cu ; v n a ra Dnpíe x Ytlr 
'¿[uidcm adpíéfoTem 3 tá/iquárg ad caví: imtgi 
U m efíicientem , & aliam ad exera» msaátuem 
piar ,ta-nquanv ad fui meníuiraní ; c]u« f iar , '& ad 
eft réprxic.ntant i í ad repréít íncaíom., ¡uu prúda-
a quo in raríone imaginis eíTenciali^ cétis, 
terpendet, tanquam ab eo á quo pro-
ced¡ t , ¿kurigitiarar in genere cauiít e-
xemplarís» 
Hoc pr^-nota tódico ad íñ ténmm> j é 
quod etíi omri.cs imagines inmentur J 
procotypuni > ¿k in hac íecunda rela-
cione eOemiali conueniant :• quiahíEC 
taiisreíatio ímaginem in rat ióne ima-
ginis e líen ti alicer conitituic : ñon ta-
men pmii.escodem modo imporrant íi» 
lam priñiana relaíiorícm ad principiu.iu 
produciiiuu m fu i j leu caufam efíacieíj-
tera. Nam i i ee t imágo nccéfíario dicat 
reiarionem tu genere caufae cfEcien-
tisad cayfáncem, 8í exp í imen tem i l -
íam , feu ad principiürii proáú¿tiu\ini: 
fui i multa; nihí'fominus caufancur ab 
aliquo agente diltsncto a'b ^xemplariy 
quod prodiicít noo vniuoec ib á m i l í -
tudine í ü x nators , fed exempíaficerj 
h o c e í l refpicieodo aá a l !qüid¿vt imi» 
t e tu r i l l ud» Alia; tero ab ipfo exenti-
p b r i canquarn á p r i n c i p i o p r o d u c t i u o , 
VniuDceproducuotur: non quidemjVt 
prxci le exempíar cft : nam exeraplar^ 
v t d íx imus , non eft aci:iuurn : Ced quU' > ' ' 
íllud quod eft exempíar , iní imul eft 
pr incipium vniuoce produdlit íuni, ' 
qwod producic í ib i firaiiein fuxnacu-












C ffrárísvi)ltümj& msmbra coníp íc íés , 
Sí cdnfidcrafís ranquam exempíar,- ve 
jé us naturalia, penic i í lo arcjficiaíirer 
micecurt ^í^i í ieaucem imi t a tu r íma-
go fuumprotocypum,a q^io produci-
rur; ílcuti quado pacer generar í lhum 
ribi íimilem vniuoce ex rationeforma-
l i Cnx produdtionis. De quo d íc i tur 
Gínefis cap. quinto: Quod .Adamganuit 
fílinm Ad fmi l i iü i imm , & imaginem Jai , 
Quia en inri ex racione formali lux pro« 
dudionis , producitur filius per mo-
dum naturs : & natura mtendí ta f s imi -
lare geni tu m g e n e r a n t í , tanquam exc"^  
p lan paturah: ideó caleprodutlum ex 
ratíone formali fuaé productionis , Se 
per mOaam natura,procedit í imi lege-
iieranci, & ip íum tanquam fuum naru. 
í a l s exempíar , naturalirer imitatur. 
Etquia hxc imitatio eft per produótio» 
nsm ipíius exemplariSjíeu pro to typi , 
qua ímaginem generar: dicicuf imiéan 
a ¿i i u e, a d d i ft i n Ú i o n e m a í c e r i u s i m a § i * 
íiis,quar non ad iué (hoc eft non per ge-
nsracionem) fedcaíitám eicmplarrcer 
f hoc eft per quam cuque alíam expref-
í lonem) irAitatur exempíar . 
D ú o igitur (inquit Durandas) ad ra-
tionem imaginis fequinincur .Pr imuni 
videlicet, fimilitudo , quantum ad hoc, 
quod eíl reprarfentare proto typuni 
(quxnam fie híec íimilicudo s habetiír 
€xpre í íe ,8c la te i n difficulcate¿¡z. íarn 
citata.)Secundum veró ,quod vnd ,.vel 
altero modo exprimatur abimaginato, 
v t imi te tur i l l n d , vel fcilicct exprima-
tur a¿tiuc s.veí exemplanter* Fropcsr 
pr imi im,non dicitur vermis imago ho-
minis í icécoriginetuj ab i í lo: quia non 
eflei firoiiis.Propcerfecündum vnum 
ouüra jVt íúquit Diuus Auguftinus m 
íib.Si.Qui-EÍliouütn , quaeíi. 7;, non eft 
imago aí ter iusoui?quiaquantumuis íi* 
m i l e í i t í l l i : non tamen exemplarlter, 
áucaó i iueo r ig inacurab iHo . Cui dicío 
D u r a n d i a d d e n d ü eft,quod i l l ud , quod 
eft í i m i l e , ^ originacur ab i l lo cui eft fí-
n l i l e , debe tp rocede ré ei íimile exra-
tione formali fus produfiionis : alias 
enim Spirítus Sanólos eíTet imago Pa-
trisficutFlliuSjVt virum eftln cicata dif-
cultate ^2, 
D e m u m í n t e r hos dúos modos expri 
mendi imaginera, essmpUricer fcili» 
4 f 8 L i b . i . DiO:„3.Q4]X'ft.^. Art^.Difíi. 
e x c n) p 1,1, ci u © n i a m i m ¿ g o C ae £u i s c á u f a 
tura á p í í lo re , q u i eíl diivincftL'S ab ipfo 
CíEÍarci^qui eíl cius exen^pl.iíiFilius ve-
ro m creatis caufatur a Patre, qui iní i-
mul eí l cxsmpbrjquod intali generatio 
« e inrenditur imitarí a nátura ,6c efi: 
p r í n c i p m m voiuoce produé t iuum i l -
iíus.Ex hac iguordi í íe re iu ia oí ig inandi 
imagineab eséplar i j íumi tu í illa de du-
p l i e i modo imuacionis imaginis: quod 
fc ihccci i la ciuus exempiar d i f l i n g u i -
tur ab effici¿te,vel xqo iuocé produci t 
imagíné í feui i ludíquod eü imago, i m i -
tatur procotypum cxemplariter . I l l a 
vero, cuius exempiar eít íníjinul p n n -
c ip ium produÓlil iumjquod vniuocé i n 
íi<a?ilitudinenatura producit i.magiiié, 
feu i i Iad,qi iodeí t íD'ago ex rations íor 
malí fux p rodu í t i on i s > dicuur aétiué 
imi t a r i exsmplar, 
1 6 Nsc valst i i contra arguaSiOuod ver-
Qualiter bü inc rca tum cft imago naciiralis obts-
¿perbü crea ¿H,&a£t iuéor ig ína turabco : !ed ta i i )en 
tumjitima non prodiicicur vniaoce iimiie in natu-
go, rajíl quidem inteUscius producens cft 
íubicant ia , verbum aateoi eir accidcns: 
crgQ,&c.Nam rsfpodeo quod lícer var-
bum entitatiué non producatur l imile 
in natura, producitur mhiiominus vni 
üocé l i Kiiis fuo exempiari,quod eíl ob-
ieclüíneíi 'e intei l igibih , qma Verbum 
eíi eíTcítus vmuocusobiecti jquatenus 
idem prorfusiquod obiedíü naturaiuer 
i n fa eil,natur.xln:er,& formaliter rspr^: 
i c n t a t . l n hocigi tur eííe m t s l l i g ib i l i , 
e ñ í imilei l l i ,& adobieóli C i g n l ñ c m o n é 
formaliter exprimitur v&rbum ; 6c ab 
eodem obie¿to Omul cu in te l le^u p ro -
ducimr.Vndsfibi comuenit ratio ima* 
ginisatliue^quia ad ipfumexempiar re 
fertur:&relatione repr^fentatisad re-
praefentatum, in quo formaliter con-
l i f t i t imago : 8c relacione produCti ad 
producens, á q u o hoc modo vniuocé 
h a b e t e l í e , e x r a t i o n e fornaali fuá; p ro -
diictionis. 
^7 Exobferaat ís tgitur,ad propoi i tum, 
Dijferetia facíle poteft diíficultas r e íb lu i , afsig-
inter ima- nando quallter Verbum íic Patrisima-
ginem diui go i &quali ter creatura fíe imago Det, 
Ham^úr hn & Trinitatis • Nam creatura imicacur 
manam, p ro to typum ,fcilicet Deum cxempla-
n t e r ad modum,quo pidorimaginem 
C » f a n s j n c o , q u o d e í l alccrius natur* 
a Cafare ,depi r íg iuQccni- im iicet Dcits 
fie idem exmplar, Se p r o d u í í i u t m p n n 
c ip ium :qu ia t ameñ non producit h u -
iuCmadi iraaginem vniuocé ih ím u-
litudinc naruvee jfeu naturalirer: fed ar 
tiíicialiter in aliena ná tura^ leu quaíi 
art}ficia!itcr,in eo quod aequiuocé cau 
fars ideó creatura dicitur tantum exc-
plariter D e i , aut Trinitatis ¡mago . 
Quja íiutein Verbum dju inumeí l pro 
ductum ab eodemmet p r i n c i p i o , quod 
ci \ Paier, quieAruum excufplar, Ócex 
racione formalí,{eu produdí ioms, v n i -
uocé ei ílínilis in natura produci tur ; 
i. d e © e íl i m a g o P a t r i s. q u k a ct i u é imita» 
tur pro to typum »Hanc diíTerenüam Niccí.de 
prec ia re in í i r juau i tno í t e r Lyranus i i i L j r a * 
G1 o íí a o r d i n a r i a f u p e r e p i C a d H e H r a: o s 
cap . i . ad illa verba: Ec figura julUantia 
ms^shx hxcyvoíc t t^cracctpnur hic figa* 
ra pro tmagm.ftiiusmim eft zmtgQ naturalis 
ififiHsPatns.homo autem i í í qtiaji s/ít<¡go ani* 
ficulis .propter quodmagis dtcitur a i imagine 
D e i , quam cius imago : ficut aliter ejl ímaga 
Regis m filio fuo natmali , & in demm jet4 
íiaiua. 
Viía er go dííferentia Ínter imagioem 
Verbi ¿kererrura? rerpectuDd.faci lé có 
UincuurfpirtruiTi Sáctum non effeiraa-
gmem Patris aur F ü i j : quia ndc ex .m-
pLiTiterahoc eíl qualiafciíiciaiuer, nec 
adiuehoc eíi naturalicer, irnicatur e l -
emplar.De pr imop3te t ,q« ia i íce t pro-
cedat libere per voluntacera : non ta* 
msn contingenterjficucarcifícialis ima 
go exprimitur ad repraifeutandum e-
xéflar- Necquidem aóíiuefeu natura, 
liter ,quia etíi íit í imiíisin natura vni« 
uoce cum p r o d u c e n t e j á quo origina-
t u r , noncamen procedie ei fímiiis ex 
ratione formali í n x p r o d u í t i o n i s , quia 
v tv id imus in difíieulrate f2,eius p ro -
duóUononcf t per modum natura? :ac 
que ideó p r o d u d : u m , « o n eíl fui produ 
centisiniago , nequeillud tanquam e-
xemplar refpícit , neq, ad imirationcm 
talis exemplarisintendicura natura, 





1 9 . 
Jm*g0 $ 
S í A t m n t t t r cmcl i t f íones hu 'w* 
d í f f c u l t a t i s . 
Ts pr^habitis diffículüatcrn co 
cludendo dico pr imo, in Deo 
2 0 . 
f i l m efl 
dut cjfiidftttútHr cpponerecfsA et im i m a p » 
nis { jn(¡ui*nt) imago áppdUtus (fl^ home, 
tgjiid ergo,t¡Hnc eo modo jicut Fi l in i ? notí, 
ir.qtmntifédquiaimjgo ejl fmilitndinis in* 
¿icatYÍx ^ u á m q u a k 1 & hsmo fecM.tdMm> 
quodimugo appelUtusefl idemonfiratfimi» 
propr iéc í íc im.iginem. C o c í a litadinon ¡ficut poteíiinhomned.emouftrd 
íioeílexpreííaSGorijSc D . T h o r í j ^ f . Q u í b u s verbis dúo Sanótus D o -
í t i t , qux p r o b í t u r ómnibus fcripturae ¿ io ro f l end ic , ^ quidem Fi l ium De i ef-
teftimonijs, &; S^nétorum auítoricarí- feimaginem eius,S£hominem non effs 
busjquibus ín fn pfobatur Verbiim clíe imagincm, í i c u t F i l i u m : fed difpareai; 
ímaginem Patris.Kuioneartamcacon e í íe in F i l i o , & h o m i n e , rationemima-
firmatur exdiff ínir iooe propriaimagi- ^ i n i s O e i : quo Confirmacur d o d r i n a á 
nis: natrí irra^o eft l imíl í tudo expreíía nobis fupratradita, , 
adrcprefentandumexemplar: fedin di I t e D , A m b r d f J u p r a i l l u d S a p i e n . f » 
uiniSíVcex dicendis in c o n d u í i o n e fe- Candorlucisaterna, aic: bonm fíHus^art* X)*Ámhr(i* 
cundaparer4d vur Verbum exprcfTum ¿ot ejl emmlttcis sternce , & {peculum fmt 
ad rcprcr^nrandum Patrcfn; e r g o , & c . Macula D ú m a ^ f i a t h imago honiídiis 
Dicoíecrido^quod índiuini íFil ius eft illiHs.gHbmodo trgtt non h o n m ^ m z ñ imd* 
PatrisifTiago. Coclufio habctur expref go konnatistficHtenm imago Dei DfuSifed 
fa ex -aero; Scr iprur^ locis j&omnibuj ynusDeuSiita diuina imago homtatis-M 
LaTÍn«Parribus,&:elTet error inííde illa ib\dé,propriñejl enimFilijDei^uodfit ima 
ne^are.Probaturp^imo ex i i lo Sapien- go PatrisAré Eufeb. da damonft.^uang. 
t i t capifiy. vbi facer rexrus loquendo hh^iz.i.SpUndox quidiní ex propofitojiy 
de Fi l io Dcisqni cft fapienn'aPatris^n»- yolutate Ifiminisy fplendet, feifecudu qnid" 
qnic : Candor ej} lucüxternai & fpeculum datquodejfehtia HUHS infeparabilittr «xfeí-
f incmaíuU Dci mageñatis ^cr imagobom- ptt: Fü insyer^ tx f -nte t ia^ propoftto efí 
Patris imago, 
Prxterea D.,Aug.7.de Tr ini t .c .z .á í t : 
í^crhíijrnifni relaúu^fapientia yero cjfentiif 
l 'tter inteíligitur: id dici accipiamus ¡cu dhi 
tPtrFerhu^acjldicdtttrnattífapiecia^ytfit^ 
r a . 
tdis illius . Btquod ibi loquatur ad lice 
ram de Fi l io Oei,exprersir gloffi inrer-
jininlis, 5í ordinaria , & O. Ambrollas 
ib i .&Nico íaü* d^Lyra . I tem Romano 






2 1 . 
Ü-Chrifof. 
imagims FiLij /«í:& z.Conn.th.ca.p,4.di- FiíiftS)&'itq+g** Q u i Verba»&alia eint-
dé capicis manifeíté.coclufionéteítátur, . 
Probacur coclu tío ratiooe^qiiia Filius 
D e i eft Verbú i l l íus:& ve iisquic Ü . Att 
gnñ:Áhidé:Eo qHtpp? •FUius^quo l/'erbu>& 
eo Kerbu^iioSií iufi íQáYQrhuyeo qoo eíl 
Verbñ.e l i proprieJ& formaliter imaga 
Patrís:ergo Filius eo quo Filius,eíl Pa-
trisimago . hx hac probatipne infertur 
po t ion ratione elTcFiliu t>ei imagine 
Patris,quaincrearísFüi!uS cfiPatrisima 
go ; ná Filius in cieatisnp eíi Verbum, 
6c ideo non habet rat ioné imaginis3qu« 
competir Verbo,vc Verbum eíhfed táii. 
tum haben rí tionem imaginis proeos 
qood Fi!iiis,vt Fiiius.knita.rur exeplar, 
qupdeft in Patre á cjuoproducitur. F i -
lius aucé D e i , & habet han c rattoné i m ^ 
g in isprout fíiius : & faabet rationcm 
imaginisproucVerbuni,H?c wmeduo, 
qgfl \ ¿ c r^a^ i funt íepara ta .^u ia 0ecFÍ 
liu» 
Ci iiiT-.illttmit!¿tic Et*ángelij gloria Chrífli, 
qtá eft imago Dei: 8c ad CoiofenfeSy cap. 
i ^ g j i i efl ima'go Dei inuifihlis: & ad He-
breos cap. 1.fi.se inqnit deFilíO pe i : í |« í 
enm fítfplendor gloria:¡cy figur4 fnhtfantiíe 
ú m ^ c . vbi gloíTa interlinealis, y el tha 
racicr , plena oñentio ejfentiís Patris > &; 
gloíía marginal s aitjidert,i/w4go expre-
f4y&c gíolTa ordin AT\&:Splendor a 11 tem^ & 
'figura^ ficiit & imago proprie ad perfonam 
Fi l i j referuntHrt& relatiné dicHatur, 
Secundo probi tur Sanálorum Pa-
t ram auí tor i ta f ibus : nam D . C h r i f o í i o 
musrelafus in gloíTa huius capitis Epi f 
to ldad Hebreos, Cupra illa verba: F i -
^UfdfubflanúáieiuS) hec inqui t : N d m & 
hic cndrdftet fimüitudinü omnímoda pr<e-
het iudicinm dd m n t Ú m u i ejl chdfd&ery & 
fufpititnemyyelparutí fimilitudinis omni' 
mntntecipit • Q&dñdoerzoettmi&for 
. . . . . . . ^ . i K 
Ímago con 
nenit F t * 
ho tiütiona 
ht'eK 
l iuscír V c i ' i ín^nccVerb t ímef lF i l íus : 
iia in-dí-tiinis u inte . (knv vt Fi lms De.i 
éo ipfo íit fovrníííiter Tilius , C]t;o e l l 
Ve im r r . : e o ip ío fit formaliCer Ver-
bnm , m o c i l F.íliusjVt mq'úit Auguf-
•ti-nusr l i t idcó eadem ratio imsg jms í i -
. Í>í compct i^pro iü t eftVefbum,8¿ prou^ 
.. e ñ F í í i u s . 
^ 4 * ^>ico terfio, imaginem non conúen i 
tXoncluf* te Verbo eiíéntialiter.fed notionaíicer¿ 
C o n c l u í í o efí corhmunis,- &iiiá5enara 
fateeurDtifandus . probaci:rexpreíla 
aodoficate D . Auguft ini , qu í vbi í u -
pra fecnientia ip tú fen iE i bac duo ctm di 
cunturi idesí lnatajapientuinvmeúrum^ú 
•tfmd nata I jk & V< íhtm^ <& imago, & F i -
iiusintelUf.!tur , & in his omnihm notóini* 
hus non okaiditur ejjintia^ (\ma reUtiue di 
iuhtuf* Et.-ííi-eod.em libr.y'ide-Trinicare^ 
capic. i , ínquft h g m i eft a&furdm3 quant 
imaginem tíd fe dicil bx qüofbrrñaturra?-
t ío <J d pfftbacíonem eonclufíonis i naní 
irfíago rsfpicit exerfí^láf f e*go dif ím-
g t i í tu rabexen ip la r i : quia reipícereno1 
efí eitifd^nT ad í e / e d ad áliudvQoae au-
té di í í ingí íontür in diüifnis, d i & í í g u u « 
tur reíatiuéjfeu notió'Haíiíer ? non Vero? 
eiíencíaííte;r:efgbj&c« 
V^s D i é o c|aaTto y quo'^. Spififús San clu^ 
r f r noneí lF i l iy^uÉPatr i s ímagcf .G^nGÍü-
4 n {1 íío-eft e ^ í e f a b o a ó n ' s , & P . - t h q í t i « 
contra Aüféo]urt1',&: Durándiím3 & eíl 
^'mnviifífsi omni í im ' S^náíria-ñim Pa-
trutn U ú n x - Ecdeil^c,, contra, mbdiím 
íoqíiciidi GiMC-írum;Q«sB próba tur ex 
V.Auguf . O . AugtYiíino7¿ d e T h n i t a t é ^ápite v i 
tí-rtio: Vbt^lknüensáif i tsfeheiam intcr 
¿piritas f a ímagihefriFjl^ refpedu Pairís , & ho-
m s non ejl 'm i-n i s ¡ñfp í^ ta "Tti-n i tari i^jírtcjú it: Qua ta 
TUrris^nec íké}i Wages}kÁnJ<tÍm dtcituv ad imagimmy 
f i l i j ima- fed'nofi (frrfwJ'Tithm k k m r i-' qú* mag<t 
go,- úqnaiiÜVi f atrii aíioqain non dtceretur ad 
im a p*erh á j o trio dé enim m ñ r a m , 
m¿'Fil i^sJüÍiui 'Par¡s magb¡fi*?8CC. vbi 
Vcrb-^r-í i imAginen-íPatnseíIe con ce 
D . Athan. é¡t:Xrvio & ex Gr^cts Pátribus D .Atha -
jji(lus,, r c r n u y ó ^ c o n t r a Arr íanos , fe-
óhenc^ ' ; ? Verbis afHrmat ío lum F i -
e l ^ Plf-nrs'ííli^iném- Q^ergo^t 
r i t ionem íatius ibi profequitur, íedíní 
EpiÜol . ds Decrens Nicen¿e Smodi cir 
citer mediimi h^c a i t : E t quandoqhident 
ynui eíí DeuSynccejfarium etf qüoqne^nam 
fjfeDci imagtnem } qua ipftus eft Filtus. Ec 
uiita.Sieunümaginem núminH^Frkiíi hoc ip 
fo eíi efié indicduerts.Jluidemfn fiñiiíeDeo, 
mfl fua ipftus frogemes?quiitk cx tcn Pa-
t reáinon poíitrué negant Spiritum San 
ctum íinagií^:m effe Patfis:qüi:á fuiiC té 
pons non extitichasc contronerí ia exci 
taba , íed Filíum imaginem elíe Vnicarr> 
t d í á i K ü r c u m excinfioneaíter ius cu i i i f 
uísifnagínís.Qaó-d en ím'éftíifiágoin d i 
ü ! n i s , a í í i m á n r : q ü b d a u n . ir»' fi6 eí't imá 
go,non. e xp í &#é a-líe rnnr/ed ex aíWrma-
t tóne cu r n 'exclfe ñ v ñ e á 1 te fus S id c o n fí-
rentur expreré.Vrdbancuí pro hac con-
ciuíione Ricárdüs de S a n á ó Victorea 
ljbf;6idc T r i n i s ce capic, ipVRo'pertirs,-
lib.z.de Tf in i ra*xap .2 .0»Ahíe lmós in peTt, J U , 
ívlonologio capiE.57. & om'hesáíij Pa-: B , A m 
tres iacínio- -
Kicard, ¿e 
z 6 % 
Ü e f e r m t u r ranones quorundam a d 
• f r o h a n d u m S p m m m S a n B u m 
non efletmav'mem* 
A R. 1 í S autem tationíbns p r o -
batur KXÍ. concluíío á D o ¿ t o r i -
btistnam Ricardas de Sanólo V i 
ctór.lib.6«de T'initatG C5pit. 1 9, 
& ¿o .& 21. ifiquít ¿ideó Spiritún» S á n -
tíiirn ndñ eiíe imagjné P.itrisjítcücVer-
bnm : quU VerbtimjreüFili i is^rsia ' i la-
tur Patri non ío lum in nseur i y fsd etí^ 
i n p r o p vic tat e n o ti o n c: e o qüod acci 
p i te - índentna turam aPatrc cum pote-
fia coenmunicaiíáf mSpi í i tu i Sáóio: 
& i t a hxc propr ie tascómniünídandi ná 
turam per volantJteni SpirirurSanítoi, 
communis eíí Patn, & F i l i o n o n vero f) .« 
on in tu SanCto. E .xquara t ione5qi íaO. ^ n i 
Bonauentiira ¡n 1 .diítinci.1, i ^part.z.dif - ^ j j j g 
t m t í i o n i s a r t . i . q . 2 . & D . Th.omsiVp.q. ' 
reréru nt, uc-argumcntu m for-
mat i i r . i n diuinis bft imago fecundum 
pe rfe Ai f si m i rti ra t lón em : perlféáífsi-
ma áútem racio iniagmis debet elle non 
íolum fecundum ersentian^ fed feciin* 
d u m m o d n, 1$ p r qp r i e t a teco m u n i c a d i 
nalura: í ed h^cproprietas conninica-.. 
Ct t rVerbóiUovGto 'Spir i tú iSádó^^ 
ium Verba ni , non íuccííi Spiricus San-
¿tus e í t P a t r í s í m ^ g o . 
2, 7 » ^ - ^ i vero aliaru red[di!nt rationem> 
Ratio guod , f c j l i c e t , ad racionem imaginis 
tu ad ide. percinec ,quod pei^  intel ledam ex p r i -
nucur ad imicn.tionem aher ius í fed in 
diuiais ío lusFi l ias procedic per iace-
i l edum ad imitacionern Pacris : non 
vero Spiritus Sandtus ;ergo folas F i -
lias , non vero Spiritus Saadasj eft Pa% 
tris imago¿ 
^ o Tercia ratio efl, quam Vázquez addu 
" .cicprima párjes ditputat. ^49. capic. 
Ratio numer. 14..&; ífa ait rede políe m -
auijAdpri) ferrij fol i Fi l io rationcm imaginis coa-
handnSpi* uentre : mt ecenim ideo Spiri tuni 
rituSanftti S^.ndum non eííe Patris jaucFi l i f ima-
noefit ima ginem : quiaii eííec eorum imagOí non 
pnem* folum debercc eíre eis íimiiss in natura, 
fed eiia¡Ti eos reprefentare deberet 
tanquam illos > á quibus procedit; ve-
ra in nec Patrem, nec Filiusn repráfení-
?at: ergo noneft alícuius imago. M í -
r j o r p r o b i t i i r ; quia íi aUq^iem ü lo rom 
r.epreísntaret , debereteum repreCcn--
tare ajtcui inteüigenci : nul l i autern 
reprefentac > v t i n d u d i o n e p a t e b í c m e c 
enini rcprefent.it ipíí Patri , nec F i -
l i o : cum neuter fe ípfum iñtelhgat Sp¿-
r i tu Sando tanquara iornia > aue ter-
mino fuxinte i iedioni*: nec reprefen-
íat íibi ipfi , niíi quarenus eíTentiali i n -
telledione , qux eft fuá ipíius eiTen-
tia , cognofcit f e , & a l iasper íbnas in 
fe i p fo : nec reprefentaE alicui ín te l le-
d u i creato : qusa non v ia to r i , vt perf-
p icüura ; non vidcnci Dsum íicuti 
^eft : nam qui tresperfonas clare intue» 
t u r , non videtvnam : quia in alia re" 
preíjintetiur ,fed omnes xque primo i n 
tuerur : ergo nul l i in te l ledui Spiritus 
Sandus reprefentat, nec reprefentare 
potert: q l i t e neqas eft alicuius imago. 
Vefbum aucem ( i n q u i t ) i n diuinis Pa-
rrem reprefentat ipí imet P.icri, & n o n 
alceri propter racionem , quam jpfe 
Vázquez tradiderat in d i rpu ta t ió . 144. 
capic.i-»numera 8. ad qaamfe remitnc: 
vb i inquitjidea Pacrem dicere, Scpro-
dacere omma in Fi l io , & Verbofup , 
¡pfumque íibi expriraere, v t f u i imagí-
nsm : quia Verbum Patri dicsnci repre 
fentArincelligibilia , & ineo re lacent» 
Si Patn incueada proponuntur . D i c i -
massrgo Verbum Patri reprclsmare.) 
&;eo Patrcrn ihtel í igcre oninia3non fi-
ciu forma, fed íicut termino produda 
fu-c i n t c ü e d i o m s , &.c* Hadenus Vaz-
• quez. • • 
Vcrúm enírn veró^anie t í id ih t p r i o -
res raciones non aliquid improbabili-
taris inuoluant,quatenus veraque ve-
ra n continec, licec non exaóte ñWñ.* 
caitatem eaacucr : hrc tamen tercia 
Vazquij falfo níticar tundamenco »an-
qne ideo concluí ionem minimé pro* 
bac, Namet í id í t íe rent ia i l la derepre-
fentando intel l igeoti , vera eílecíoc ñ i í -
üc iensad conílicueRdara vnam perfo-
narn in ratione imaginis, & excladen-
dam aliam ab imaginis ratione : cune 
oliendo Spiricum Sandum pQíTe re* 
prefentare eidem prorfus inielligentf;, 
cui poteí l reprefeutareFiiius : acqua 
ideo íí racio imaginis per hoc ío íum diC 
tinguitur á non imagine » quodei lha-
bere perfonam inteiligentem 5 cui re-
prefencet : vel quidem Verbum nort 
eít alícusus i mago , vel Spiritus Sarí-
dus non eíl minus imago , quám Ver-« 
bum. Aífuraptum mamfeí to duplict 
mediorpriori , videlicet)feí:ridam fcho 
íam Scot i : pofteriori autem ctiam t a -
ma Thomif tarun^fecundüm quam con 
tra Vazquium redarguam. 
Pnus médium faciíe deílruit Vazquij 
rationem;quoniam in fcholaScoti mi* 
lia adraitticur intel ledio nocionalis in 
Deo: fedquiECunque intellettio eftibi 
eííentialis;nam íi aliqua daretur norio-
nalis , qux j fc i l i ce t , v n i , & non alteri 
psrfonx compecerec: eJTet i l la, qua fe-
cunda ni Thoni i í tas , Pacer producie 
Verbum» A t q u i , vt ex late nota ti 
probacis fupra in diffieultace 49. conF-
tat j 'Pater non producit Verbum per 
intCilligeresnec ilíe actusdieendi nocio-
r «alis ,quo Verbum prodacitur^aliquali 
ter ab inteíligere pendet, aut actura i n -
telligendi includit : ergo Pacer per 
i i l u m a d ü m nuil itenasincelljgic.Si ig t 
tur o m n i s i n t e i k d i o , f e u a d u s i n t e í i i -
gendi in Oeo eíl eílcnci ilis,propcerca-
que aeque tribus perfoms conueniens; 
non habet Filius aliquaai peculiareni 
perfonam notionalicer intelligen—. 
t em, cui reprefencec tanquara imago 
fuum exemplar tatqu^ideo non magis 
reprefentat Pacri } quam fibi , &;Spi-
n t u i Sando ; í iqmdem non mi ñus 
F £ \ pers 










452 Lib irdiíl.3.qu^ft^vArt.^;diffi.^2.^.4' 
fvér: quamlibet in te l le í l ioncrndiü inam 
intelligic vua pcrfona , ^uam al iá^l i -
ccc apiTopriate imcrdun» pbtius de 
•vha ,quárr) de altera- i iúell igere dici fo* 
•kafi t x q u o íic ; íi ob id tantumitiodo 
excluditur Spiritus ;an¿tus á rat ionó 
imagmis : qoianon. eft p e r f o n á p e c u -
liarisinteliigens, cúi repr^fentetcan-
q u a m í m ^ g o íbuiii exémplar: hocidem 
ds Verbo próba tum elijqaod j fcilicetj 
repre/'ení-at toci Tr in iuc i in rc l l igenc i : 
q ü i a n u l l á intelléctio diuina eft j quaé 
to t i Tnnitat t non c o m p e t á t : ergo vel 
hac ratione cequeSpincus Sandus tí} 
imago íicuti Verbum , vel Verbum íí* 
cutí Sp ih tüs Sanctus, imago eíTe i io i l 
Secundum autem imedium eíficá-
Meditiqué ciusracionem Va¿qujj" improbar: nahi 
in vid Dé e í ló aquod de tunn diuinis inceí le t t io 
¥k9íVú%¿ hot ional ís , vni & non alteri perfon^ 
([tiins im~ C o n ü e n i é n s ^ q u ^ r o ^ a n p é í hancinte 
í ieót ionem, qux compe túnor iona i i t e r 
í^atri, Pacer íh inteiligens : 6c ita Filius 
Pafre n ipíi Patri intelligenti repre-
fencat ? Bt íüppoüi:o quod per h á n c i n -
t : l l e t í i onemí i r formaUter íntel l igens: 
icerum quxro , í ie í i eadem inte l iea io i 
qua Verbum producitur , autaliqaa 
alia di Üihéta vquA Veibumiam produ* 
6 u m incelligic f Hoc fecündumnoi i 
dices quía non funt mui t ip l icand« 
toe mcelieftion-s inDeO^nccintel le-
¿tio not'Onalii ,ab alia norionaii ei«f-
dem in te l l igent í s , e l ldif í tnguenda. Si 
autem pnrauni dicaf ¿ ex hóc mamfef-
tam repügrxíntiamimpliGatam indic* 
t i s o ílén i a n : : i& ai a t t u s, quo • Paí er i n * 
telligir inuginem 3 feu exemplat re-
preíentatüJn fibim UU» eít verura^ 6c 
a g ú a l e intél j ígeic : ergo elTetitialiteí 
fupponit o b ü ^ u m : quia per l ócum 
if>tnnfecum repngn^t inrelíé<ítionenl 
aít i iulem , dari auc concipi fine obie-
¿ io :e rgo per loe un; intnnfecum etiam 
repugnar, l i lud i t í teUigerePatr isnort 
lupponere imaginem Verbi i n eííe 
perfeCío Imaginis , nnqnam obietto 
íox \ 11 t e!Íettionis k « per locura i 11 -
i r i nDcum r e p ú g n a t n n a g m e m i n t e l l i -
|>i r e r e u í d á m . l í hun -m ,qud produ-
citur rqurp tnne quod,non dum eonci-
pictir h . ^ c r e e l í c , cí!et obroótum rea-
lis intwilsiwdonis : quod eít inanifeíU 
fa.\fum : nam e í l o , q u d d in vi a D íuiü 
iThom* illa produtt io íit intel leór. iu: 
í icn propterea eft ín te l l ed iua Verbi 
producendi per illam i Ted e í íen t ix , 
quam in ratione obiedi larr. pr¿efiip-
pomt habere el íe .Et íic fecündum Tho 
miltas ex cbghmonéeffent ia í ? & a t r r i -
butorum jimó & creaturaruni,qua: fup-
| ) o n u n t ü r habere eíTe áhquo modoin 
Deo,producitur Verbum. 
A t qui j quod ipfa produdio rei fít 
é iuscogni t io , vi^etur inaximacontra-
di d i o i n o b i e d ó : quiá effec cognitio 
á l icu ius j quod non eíl a l i qu id ,8¿ex 
confequenti daretur inceileciio fine 
obieóto : íiquidem ex vi talts íncelie-
¿lionis j habet eíTe ipfum obieétüm s 
ergo pro illó pr ior i ,p roquo non dum 
íntéllecti > ef t termináta , non in te l l í -
g imr eífe ob ie¿ tüm:quiacümobie¿ tüm 
producatuf per i l lam , ficuc non eft 
res productá quoadvfque in illacer--
mine tü r attio p rodu í í iuá : fie non eí l 
obiectüm qüoad vfque áótio i l l a , per 
qoam producitur j ternninetur i n í l l o : 
ergoíicuc prius efi,a£tioñem eííe,quanj 
cius terminum > ííquidém eít via adl 
i l l am : fie prius eíl íntellédiionem pro-^ 
du(íliu.tm effe , quám eíTe bbié¿tiim§ 
quod per ill.ím p r o d u c ú u r : ergo pro 
1110 pr io r i > pro quo nondum conci -
p i tu f obiectum produélum 3 eft yc-
rum diceré , quod-eíl eiws produél íó i 
ficut eft verum dicere , quod cñ eius 
productio, iteut éftverutn dicerejquod 
proaliquo prióri j pr ior eft áftiOi quara 
eius terminas: ergo pro tali pr ior i con 
t ipicur iam éíTe adus intelligendi , 
pro quo nondum conopi tur e í feobie-
t l u m illius : ergo daturpro i l lo p r i o -
r i intelligere fine obiedo : fedhocrc -
pugnat per locum intnnreciim : quiá 
intelligere clíeíitíaliter dépéndet ab 
ob¡e¿to : ergo perlocum ¡nrrinfecum 
repugnat, Patresn ii'.celíigere Verbum 
per eius produt t ionem. Ex quibusdei-
ducitur eirefilfum Vazqui fundámenr 
tum : & ideó ratiohem, qua nicituc 
1111 j conclufionem non probacatnre? 
l inqueré , 
Qu^od áutem adhoc argumentusn p ó 
teri t refpOnderi pro cius fententiaj 
q u o d , f c í l i c e t , Verbum etiam proce-




Non efl fe 
Utio ima-
givis ad in 
tdligcnte. 
Vazonez t é n e t i n dirpucatio.14?,. espi-
te ^. improbabicur infra in difdcul t l^ 
tepropriavbi in veiligaturjan verbum 
pfoced.if-ex cogniiionb orr.niam qua? 
fnnt in Oeo. Accedír aureni pro nunc 
ad cnnFutaf'onem rarionís prxdiíSaeí, 
cuod repr-rfeníario imagmis r .onpo-
teíl penderéab tnrelUsentc^cui repra;-
fenest finim exempjar : nam nullnm 
er.sqnoad fui e í lé , efrenti^lirer pendet 
ab alio, i dquod eííentialirer non re-
ferrur . Imaginem aiitcm eiTentiaUéeí' 
ad íntelligens ,quod ülam incclíigatf 
non refl^rri ^exprefe docuit Ari í torel . 
in libro quinto Metaphií ica ' , capic.i ^. 
dum pofuit relacionem tertijgeneri& 
e í t enon mutuam, Si ifafcibile ad feien 
t í a m n o n r«ferri . Nonig i rur refertur 
imago ad intel l ígentem : arque ideo 
i ion poteí l i n hoc rano i ¡lius confille-
re : qm Í ñ. per impofs: bile ruillus efíet 
in té l l edns ijlarn conüdsrans : ad huc 
naruralis íma^ó n.mir.ú-'ícr reprefen-
tif&t ^vc.amnl'tr : quianulla res qnoad 
fui eífe , abaliquo íibi extrinfeco pen-
dre. Hxqua diíFerenria a Vazqiuo afsis;-
nat?, ínter So in tumSandumj tkVerb í í , 
vera non e í l . 
34' 
§• 5. 
T r a d t t í t r ratio Scott a d prohan-
d u m S p t r í t t t m S a n c t a m non 




A T I O igjtur potifsimn,qu^-
hanc quircam concludonem 
confirmat , eft; illa textualis, 
q u ^ híbe?ii> fuora in líícra ,nu 
mar. 9.quod , í a l i ce r , i l iud procedit íl-
m i U ve imago , quod proc?dic íímila in 
Bacura ex vi,Sc cations formati Cií'« pro 
da í l ion i s , ve fupra in aumer, 1 y.8c fs-
qaentibíis patee. Ex quo íic forma'-ur 
racioa Doctore in dióta l i tera: ideo F i -
lias el l Patris imagotquiaprocedic vt íi 
milis Patri ex v i , & racione formali fu« 
productionis: fed Spiricus San6tus non 
proced'>,vt íimilis ex v i ^ ratlone íor -
mali fu.í prodaAioniSsíicutprocedit F¡ 
lius: erqo Spiritns San£tiis non eíl: ima 
go Patris,ant F j i i j . Ad hanc Scod r- í ío 
n e m r e d n c u n t u r p Ui r e s a i i e. q n a s t r o d ñ c 
plerique Do í to rc s , v t p o t é D'iuus Bo" 
n'^uentura-in i . diílinct. 5.1. m i c u l . f . />. Bmiti* 
q!.iíEition.i,Hanrriciis Quodiibeco 4. H e ñ r ñ m 
qu.-eil¡0!i . z . CaietanuS; i . p á r t . qua-il. C&ittanm* 
z f . a r t i cu l . 2.C.rpreoIus in i.cliílinCíio Capreol* 
ne 3-7. qua:ílior,t2. art icul . 1. & plures 
a I i ) , O," ^  v e r i fs i m a e í l , , & 1 <i t é h a b e t o r 
expofíta exiupraobferuatis in difl icul 
ta te^t . 
Ad argumenta autem pro prirna 
fentenria , & ad i l lud D i m n d i dico, 3 3* 
quod eííe imaginem conuenitproprie argtt* 
v n i perf^ns diaina! refpectu alterius, mentu n 
& improprie refpeélu creatura: . H o c DaravdU 
fecündum patetex i l lo Genel. capir . i , Genef» 
heBttft Deas hominem ad imaginem 
[nam, Vbi eo quod homo eíl propria 
De i ¡mago j í p rems t Deus improprie 
voCí tur irfiago hominis : non quod 
referatur ad hominem , tanquam ad 
cxemplar: íedqui .3termina: , tanquam 
exempiar hominis , relationem ipílus, 
I nquo fe^fu Diuus Augutlinuslibr.de 
fid. ad Psirum dicit: ^uodyna eH fantfx 
Trinitatis diniriitas, ifoagol ad quam fA." 
Üusefihoiñb, Qnando autem improba-
tur inDeo eíTe imaginera vniusperfo-
nxadabam , fc i l ice t , Verbi ad Patrem: 
concedo^quod imago importar íimili- TiensMcu 
tudinemad i l l u d , cuiuse í l imago , §c ^r* imag* 
quodvnius perfona;ad alíam eíl p ro - hominis m 
p r i a í i m i l i t u d o . Harc aurera íimilitudo prepríe* 
eft vera relatio real ís : itaquod ind iu i -
nisdanror relationes identic t is ,squa 
litátis, & íimilirudinis : q u x f ü n t veré 
retationesre-ilesprout infra in d i í l in- ; 
c l ion . 5t. qu.KÍlione vnica dicetur: 
Sf non cantum vt Vázquez , & alij pu-
tiuerunt,conrra quosíbi in diílícultat-e 
propria eric í e rmo . Nunc autem ad 
•Duranduoi dico,- í imil i tudinem pro-
prie elíe inter perfonas diuinas : & 
hanc rimilitudínem eííe in eí íentia^vl-
tra aliam , quaí eíl ratione atribu?o-
rum , de qua infra in loco citato: hanc 
vero íimilitudinem nature optiraé 
compati etiamcum ídenci ta te : qu in i -
m ó l o n g e perfediorera e(Te fimíliru-
dinem/iindatara in vnicace numerira, 
3 q i u m 
D*Augnf4 
454 L i l x i . d i í l 4 . q u aef t . i .art. i . 
csuam m fpe.cifica: o í lendímusfupra ín 
clífíiculiafe .r!urn([r7. Goriueniencia 
ergo illa Durandi media incer idcn t i -
tatem , <S¿ l imi l i tud inem, eft pro l i b i -
to e x c o g i t a t a í & a d p r o p o ü t u m gratis 
adduda, 
A d argumenta vero pro fecu nda Ten 
AA \ i)fQ t en t*a^ 3^ primum refpondeLur cum 
i r. D i u o Thoraa , D . Damafcenum , &: 
alios Patres Eccíeíia5 Greca* comuniier 
v t i nomine imaginis pro jíimilicudme; 
ideo díci ab illis Spnvicum Sanduím 
imaginem P irris, ¿¿-Filij: quía eü í i i i s 
i imi l i s ia natura: non veroica proce-
3 , 6 . 
td I . i 
',.fentent. 
A l 
ditíimilis ex rationeformali fueprccer 
í ioniSjYt í i teorum imago. 
Adfecundum eadem folutione ref-
pondetur.ron procederé íirailem ex ra 3 7" 
tione formali fuaíprocefíonis: & i d e ó Ad f^un* 
non exprjmitur,vt imago íuo rum pro-
ducentium. 
A d tertium dico, r on fo lum recjuiri ^ 
adrationem imaginis , quod procedat ^ O, 
in í ímil i tudme , &3eqaaÍ.itate adalce- Ádtetuu% 
r m n : fed qnod hoc fit ex ratione forma 
h fu^ e produdioniso Quod non con t ín -
gic in Spiritu Santo jqui non procedic 
per modum natura?. 
D l S T I N C T i O Q ^ V A R T A . 
H k - o r i t u r q u ^ f t i o í a t i s n e c e í r a r i a J & c e 
Q u d e f t í o p r i m a deVeritate i f i iusfropofmoms^Demgeneramt 
a l i u m D e u m . 
Í R C A Q u a r t a m d i f t l n * 
ó i i o n e m , qusero de i f l a , 
Deus p-eneraak a l i u D e ú . 
C i r c a q u o d q u x r u n t u r d ú o . 
^ Pr imo. V t r ü m Deus genueric 
al iuroDeum? 
C Sijcimc ó. V t rümhjec fit vera, 
log icé loquendo: Deusgc-
neraiiit al ium Deum? 
A R T i C V L V S . L 
V t r l m D c u s ^ e m e r h a l i u m 
D e u m t 
í ^ ^ ^ M D p r imum fie procedí rur , 
! V i d c r ü % q u o d Deu:-! genu 
é'rit alíiíín D e u m : quia 
Deus ^cncrauit Deum-auc 
ergo Deum , aut alium D e u m : 
non fe ^ pr imo de Triniratc : ergo 
alium^ 
Secundó prxterca : fie generans 
diftinguitur á generato ; íed Deus 
genuit Deum : ergo Deus genitus 
dif l ingui turá Deo generan te : &:pcr 
confequens Deus genuit ai ium 
Deum. 
Ter t ióprse te rea , íic : Deus g e 
nerar a l ium; aut igi tur D e u m : & fíe 
habetur in ten tum propof i tum : auc 
non Deum : quod eft faifum : quia 
íic genitus non efíet Deus. 
Sed contra eft; quia non eft alius 
Deus: ergo non genuit al ium D e u m . 
Antecedens paiet Deuteron.^. awdi 
l í r a é l j D c u s t u u s vnus eft. 
R e í p o n d e o dicendnm ad qusef-
t ionem , quod non genuit al ium 
D e u m : quia cui ' ibet emirati for* 
malí correfpondet adíequate a J i -
quod ens, vel aiiqtUdens^cntirate tali. 
/fta 
C . 
Xib. i .dííl.4 quarft. i*art i¿ 
í ñ a á u t c m De i t a s ,qu íEeñe í \ t í t a s for-
malis.-qnia fe rota eíl forma : non ha-
bet í icí ibi ad íeqáa te c o r r e í p o n d e n s , 
q u od,ni fi D e u m; q u i a i p Íü m i n d ti d i r. 
¿ e k a s a M r e m eft de íe hoc; eigo Dcus 
eft de fe hoc I i ] i aucem qnod eU ¿e fe 
hocrcpugnat n o n idenritas : ergo le 
alietaSjquíEincludk non k ien r i r a t emí 
ergo non pote í t efle ahus Deus : crgo 
Deus non genü i t aliu m De om : quia 
non gen ule , quod non poteíteíTe, & 
hoc quantum adrenvQuaatu iB a d í o 
gicam autem en'í jeqtu-us ¿rticulus. 
A d p r i m u m a r g u m e n t ü m , í i ico: 
F. onod hoc ánrecedens.el tverumr.Deus. 
g?Díür D e u m ; q ü ¡ a cermiai ineoncre-
í o p o í l a o c füppope /e pro luppolkis 
r e í p e i u praedicatorum, tc ípc¿ ta qao 
r u m n o n extrarieanrur íuppoíí tal iuer: 
éc. ideoficuc haec eft vera, Deuspacer 
^enuit Deum filíum i t a h a r c D e a s 
geniucDíí i ioi : f e d c o n í e q a e n í i a non 
valet. V n d é non fcqui tux: ergo Dcus 
geooit fe Deum,auc al iam Dcum.Pr i 
m u ra n o a fe q u í t u r: q ; i a n o 11 e k i n c c 1 i i 
gib i le .quodtdem producar fe:nec fc-
• c u n d u m f e q u i t a r r q u i a y ^ ^ í ^ i c ^ ' ^ infe 
quenti articaíoicnm d i c i t u r , D c n s g é u i t 
aliara Deum,alietas aocac faunidecer 
minabí ledsf t íngni in extremis , q' .od 
no fígnificatnrin a n t e c e d e n í c . V n d e í i 
cu t p rop oficio e 0 fai fa, v b i a he £ as ad di 
tu r determinabi l i , quod non eft com-
munefuisextremis .-íicui hasceíl faifa, 
Soleft alius m u s : & i d e ó non feqoitur, 
fiSolgsncrat m u r e m : ig i tu r le m u r é , 
vei a l i u m m u r e m : fed a h u m ^ u i eft 
mus : i t a i n propoí i to , i l la pro policio 
eftfalfa,in q u a a l i e t a s a d d í c u r d e t e r m i 
nab iU,qúod non d if t ingui tur in extre 
mis.-fic hsec eft faifa: Pacer i n D e í c a t e 
cf ta l iusaFi l io: & ideo n o n íequitusr 
Deuspatergenuit Deum; auc igicur fe 
D c u m , a ü c aiium Deü ín , fedísquicurj, 
quod genuit a l ium.qui eft Oeus. ficuc 
exponic magifter in l i tera . Qjxod íi 
probetur i l laconfcqneat ia i l jy&c. ^ i -
dtin primo atgume uto ¡equentisartunlí . 
4 & ¿ti ) > 
A d fecundurn dícendürñ^q- cd íüa 
dedodio reduceda eft ad doosfy l l o g i f 
mos, quorum primos eft iñé . Gene' 
r a o s d i fti n gn i ru r a ge n i tb , típ v s c ff ge 
ncrans:ergo Deus diftinguitur 9 ^enj-
t o . Aiiviseft ií le, g e n k u m e f t ^ ^ ü s , 
Deu$ dift inguitur a génjtOvcrgo Deu? 
diftinguitur a Deo . Jn vtroque fyllo-
gifmo eft fallada accidentis : nam ia 
p r i m o fy 11 c g i fn vo, m a; o r e ü v e r a P r c p 
ter Formalem cppoíicionGm extremo 
ru.Sic aotem extrañe arur mcd i i imv í r i 
qne extremo ,_ín qoo extrema fnnr • 
vnum., í i !aéidem.Vnd© fallecía eft ac-
cidentis , niíi rnaior extremitas dica-
itkr de medio Cecundum ii lam rst io-
nem , fecundara quam medinm di* 
carur de extremif , ve patee. Si fie ar-
guirur; á lbum M Í mgui tur adnlcklac 
éñ albu m:ergo;lac diftinsxnírur a dul -
cí : & eodem modo peccat alius para-
logifmus, Vnde in vtroqiiefyi losif tno 
cxd í f t í né l i one fo rmah . qiísc eft ínter 
ifta relaciue oppoí i ta tgenerans ,&: Q e^ni 
t u m , condad i tu r d i f t ind io efTcotia-
lis ideó non feqakur c o n c l u í í o . 
A d te r t i i imfcum d ic í t e r Deus gen 
u k a l i u m : igi tur aliara Denra , vel 
aliara non Deum,d iecn i u m : qood 
nciurumconcedercrur : & cutñ pro* 
batur per r á t i o n e m cont i adidionis , 
dicendura , quod contradi^!o eft 
tam í n e o m p l e x i s , a u a r n i n incomple-
x i s . Ecloquendodc contradidor i i s 
c o m p í e x i s , ferapec vemm eft, quod 
altera eft vera * & altera faifa. Et fie eft 
inpropofi to:híse eft faifa,D eus genuíc 
aliura Deum , & h^c vcra,Deus non 
genuit al ium D c u m , q u x e f t íua 
eontradi£!:Dria:& noni{lavDeus 
genuit alium non Deum. 
Quizfequuntur yide com- ! 
modiusin articulo í 
fequenti, 
f f 4 Expofti 
LX. 
1 . 









n >n pQtejl 
Expnficioarttcíd. i,¿¡ti£jlt u 
diflmEi. 4 . 
Via de íide eíl nóplures Dens, 
redvnicmii eíTeiquod etiam ra 
tio naíuralis dernonftrat: hic 
cofequenter red di c Doólor 
ra t ionem,qóare Detísnoíi potuic gene 
rare alium Deum;qiua , fcilicec, i l i t i m 
Deum elle repugnat. Eít ramen verum 
quod Deusgehinc Deum: qúia ve ipfej 
i ii qu i t , i n Col u t i o n e ad g r i m o ra, te r m i -
n i in concreto, beoepoiruncfuppone-
re pro d.ípnóEcis refpedu predicatorir, 
refpeítu quorum non extraneanturTup 
poíicaiiter. Ec quia can íuppoí i tum ge-
nerans , quam fuppoí i tumgeni tun i eft 
Deus . ideó íicut vaiet dicerejíuppoíirír 
q u o d e Ü D e u s, g e n u i t fu p p o í i t um q u o d 
eft Deus íic valet dicere : OeuSjgenuit 
Deum .- Quia vero infuppofitis gene-
rantes^ íTeni'to5eil omn inó eadem Dei 
t^sjuon vaiet dicere/Deus genuitaliurn 
D e u m : q u o n í a m alietas fuppoí i tornm 
gencrantis,& geni t i , non in íe r ta l i e ta -
tem Deitatis in tpOs. Litera clara eft in 
reliquis,pra;ter quam m \\\* ratione tex 
tuáIi}quod cuiübet ^ntitatiformalijhoc 
eu, abilraCta: , co r re íponde t adsqu. te 
aliqaod ens fingulare , tanquam fuum 
q m ¿ , Qr^a: rario infra indiífieulrate 
exprofeiio csaminatur.Ex ea tameop-
time Jfií;rtar concluiiünis probatio. 
A, 
A R T i C V L V S . I L 
Vtrkm hdcc m vera logice, Deus 
generault a l i u m D e u m t 
D í e c i m d u m fie procedi-
cur. V i ' i c t u r , q u o d haecíit 
ve: a logice , Deus genera» 
uit aiium D e u m : T«w per af 
gumenta in principio pnmi arücnli pofita, 
Tum pratered ficDeur. generauicalium 
habentem Dei ta tem.-quiaaüam perfo 
nam fuMít iÉubm in Deicate:crgoge-
nui t á l iam Deum. Confequentiapa-
^ - tctper D a m a í , 5 . C A . D e u s e l t d i u i -
Dáwrff, <, r . 1 1 x 
J nam hanens nacuram,homo humana. 
•p Secundo pr^terea í i^ / i gencratDeu, 
* a iti jTtturcundem Deum , aut diucr-
l u m Deum:quiaidcm,<Scdiuerfum/m 
m e d í a t e d iu idunt qucdllbei: ens, ex 
lo .Mctaph. ú eundemy vel d iuet loo^ 
igi tur íe Dei im,vcl alium Deum. 
Te r t io prarterea, Deus non genuit 
a l ium Deum : e r g o g e n u i í alium non 
Deumiquiaexnegat lua dcpiiíedieaco 
fínitOjíequituraffirmatiua deprasdica 
t o inf ini to: í i cu t fequitur, h o m o non 
e f t i a f t as :c rgoe í l n ó n mftus. 
Sed contra eft,quod Deu te ronom. 
6. audi l íraél , Donamus Deus tuus 
vnuseft. 
R e í p o n d e o dicendum,6¿: quantum 
ad Logicam d i c o , quod h ^ c t r i á dif-
ferunc A . c i \ alias á D^o A . eft alias 
Deirate, A. eft^alius in Deitate.Sicuc 
h « € t r ¡ a d i i T e r u n t . Sortcs e f t a ü u s a b 
h o mine . Sor tes eft aliushuroanitare. 
So ríes eít ali9 in humanitate./n prima 
cum dicitur?Sortes eftal us ab l i o m i -
ne,riégacül voíuerlalicer Sorces habe-
rcidentiratem cum r e r m í n o f e r n e g á 
t ionem importaram in !y, ali^s : quia 
aliad inc iud i tnon ídenr i t a rem: ig i tu r 
terminas ibi praj jicatus negarurpto 
quoliber fui: (ed non negaturjiiifi ne-
getur r e í p e d u c u i u s i i b e í t c rmin i : ideó 
terrninus alietatis c o ñ f a n d i t u r con-
f u f , & diftnbaciué- f deo requiturjSor 
tes e f t aüusab hominc; igitur. eíl alias 
a.b ifto ho 'aiae,3c ab ifto,8¿ íic de ó m -
nibus alijs, Sicct iá feqiúrur A. cftalius 
a Deo:igicur eft alius a qualibet perfo-
na diuina.ln fecunda cum dícitur}Sor 
tes tf t alíus humanitatt;: hnmaniras fig 
nificacur eííe fcrmalis ratio differen-
tÍ3E: f i cnonef t inpr ima:quia in ipfa 
homo fignífícatur cífe terminas d j f e -
rent ix: in hac autem ecunda, nota tuf 
cíTeformalisrat iodiíFcrenti íe vn íuer -
íaliter ; íic quod in nullo indiuiduo 
il l ius naturaconuenit : quia eftaliud 
ind iu iduum alterius n a t u r a , p e r i í l a m 
formam,per quam hoc difíli tab t i lo . 
V n d é nota quod iicét rano formalís 
alietatis ftct vni Jer ía l i ter quantum ad 
negationcm inclufam(vndc í equ i tu r , 
S jitcs eft humanitateali9 á Brunel io: 






. I . c u 
eonucniuBtin b ^nrsanitatertafneñ üla 
t m o í\3rmaHs 4i%íerxria; non ñat vn i -
ucrfalirerquantum ad íllam aflirraatio 
ft&QíMlnc'vM 11 i é n o n í c q u i t u r , 
¿.) U b s d i pPg rt, a b r« n e! i o h ara a n i t a t e: 
e M o d i í F c r r i b i l io hac h u m a o i u c í ' / c i 
$i:c^ t , Platoni^ q-t>ia aryteGcdenseft ve-
r u rn, S¿ co ri í c q u e o s ra i fu áH q a i a i íl 
íequenéc ! i ín i f i ca ta r ,quod humanirás 
Platonjsfie foiaia í ís cariodiíFercnii^, 
qua Sor res ^Bxifp.ello d^ííert. In rértia 
cum dicirur Sorbeseíi alios in humani 
tare:aíietas ibi ponir íuu dereríTiinabi-
Icsffc eommünc-v r r iquc extremo, &¿ 
di t l ingui , í lüé d iü id i in ipí isextremis: 
& Ideo haíc nón cft vera , Sor tes in h a -
manítarecí l : «fius i B r u n e ü o . -quíai ió 
d i i idirur hnmanicas in eis^nec ef ted 
niuneeis : íed haec cÜvcra , Sorccs n 
anirnaUtareell alias á Brunel lo , quia 
ani mal commimeeil: eis, & di o i di ene 
in cís : vnde i é h a o tercia p ropo í i r io 
ne , alierasconriOtat aliqnam conne 
mentiamexcremorunii in íuo determi 
n i b i l i : 6^  tameo notar aliquam non 
i i cn t í t a r em eorumin eodemderer-
m i n a b ü i . A d pr o p p ( i : u m íg i t u r, q u a m 
iftarum t i i u m (igniiicar h x c l o c u t i o , 
í i i iuseña l in a l5co : d i co ,quodnec 
pr imam, nec f e c u n d a n i . N ó primam: 
quig non requi ta r^Sorrese í la l ías l | 0 - . 
n i o: ergoeftahus abho.mine. antees 
d e n s eíl v e r u m, & eo n Teqn sns fa l fu m. 
N ce í e e n n d í : qn;a & íi Sortesiit al;ns 
ho .o á Piatonejnon tamen fequitur: 
ergo eft alius h a m a n i í a t e a Platone: 
O ni a hum mitas non eft ratioformalis 
dirF^entixSarrisa Platone/cd G^niíi* 
car ertiam. Vnde b^-ne fequitur: Sor-
res eft aiii's b " 'no á Pbrone'ergo Sor 
tcselH'biS a Platone in hntiianicace,& 
é cont ra- íSí i Js íneuCora dicitnr,Fiiius 
e f t a ü u s , D ^ n s á patre^quod fíÜus eft 
alins D s u s á parre gen oraaientaquod 
Jvaliusponit fu5 per íe í lgñi f ica tüc i r -
ca pctfe tignincarum e x t r c m o r u m , 6 ¿ 
f iúdece rmmabH's deno taos íp í^ i in te r 
fe e í \ í d i f | í n ^ a : & iilíid dererminabile 
eílc commune v trique extremo alieca 
•tis,&: tamen ¿iftingui i neis: quod non 
conacnic Deo. Et hocetiam íignifíca-
tur in rertb pitopo íbio ne .predi ¿la, pfo 
% é r quod i d é m í u n t . F x quo fequitur, 
cum haec fi •••filfa, Filias eftaliusDeas Conclujtó, 
^eni tus , vr m nc- de el a r at n m cíl >• e'ti t 
•hxc f a l f i , Dü i t s geáu i c almm Deum. 
Adíprimiim1 argumenaim refpon- pé 
deOj^o^^otcft concedí , quod g e a u í t 
enndem D e u m : q m i i ñ í h t t l ie ías po-
n i t í u u m figniFiGariMT c i r c a í u u m de-
ter tninabik denotans ipÍDm aljfftare, 
& diftingui, S¿ diuidi in éx t r emi sv^ í í -
bus eft commune :iraper oppoíirumi 
i den tiras pon i r fuu m íí gn ifi catu m clr-
ca ín u m d eter minabile eo m mune ex« 
t remis- .denotans ip íum non d i í l ingu^ 
nec d i s id í in eis: & ideo hxc eft vera, 
D :us pa í c rgenn i í eundem Dey.-qnia 
fi 1 i ii sti, q u i c ft i $ t m D e n s: fe d n o n fe -
q )i tur:ergogenuitfc Deom: qu iapro 
nomen recip oc'um denotat a í t a m 
terminari ad idem íüppo í i t um, a q u ó 
procedit i lfeaílüs; a l í t e r n o n eíTct re-
ci pro c u m .Anteceden? a are m non eft 
reciprocam Vnde confequeriSDonfd 
lamieferr eundem , i n e í lent iaDe^ra* 
tis t f tdeondcni in raricrie fup oí l t í : 
non tantoorai?rem poniraf per antece 
d e n s, fe d íbi u m q a o d ge n u i t eu n de a i 
D e u m Ez ideoefí falladaconfequen l 
t i s ^ fígnrae ü i d i o n i s . 
A d fecundum r e í p o n d e o dicen-
domjquod quanuisi'ja regula íít vera, 
ficnc poreft probari per nataram con-
craditlion s: nunquam ramen, tsnet 
in prxdicatis compofifis-' nonenim fe 
qu í ru rdap is non eí i l igniím albíimrer-
laoiseft l ignum non afbam-.qui;)af 
firmacur lign i m in facunda, quod no 
afí i rmabarur in prima,Ex fi a g licur in 
contradÍ!3iorij.s incomplexisv d i c o : 
q ' iodlicetdcquoHbctdicatur altera m 
i l lo rnm , non rameo dicicur de q n o -
líber q iodcun que prsedicatum derer-
rninatumpsr alrerum i l lorum ; <|iiia 
nec ipfurn de te rmíoab i f s dici tur de 
•quoliber: S^ideO ÜcecDeas , v e l n o 
D e a s , d ica íar de q u o l i b e t í u o n t a m c 
f í / a l i u i 
G. 
.8 • h i h i . > d i í k : ^ q u ^ u . . i ^ • 11 
rfflrüidrijüí aliuíDjíiscdérjermiñatumpC't 
- D c i i n ) , v d per non Dfeu.m.- & ídeo quá 
uis Deus geri'JÍE íúium ?ncn tamcn aiiü 
. Deum, útc 'éít&i n ó n DeumMKcell" 
hxc con t rad id io i qu.ia 'm'n ícquimty 
cumhoccócradf€ lor iOjVel iilo:&hQC 
,.io. fcnfu c5.aipofitípnit<.q.u'i.a|íion<5k 
oronibds diüíii? ícqui tur 0Oí¡mnÚ.ú, 
Coecdo igi t ur..^  quod Te q^-it u t^cxi tát 
alíumrer.go D e i i i i i , vel na D e u m . Sed 
.non íequít i ir ,ger)uir a i í í im, & Deorn.* 
.ergo genuiral ium DeurDjpropter va-
tiationeaislieratis. 
A d tei'riuffi d i tc í idum, : .qood nori 
í a q u t t u r j gcniíit a í ium b a b e o í c m na-
turam d?uinaoi rcergo gemnt a l ium 
p e u m r quia-ín a n t e c é d e m e íub in í 
t e.Ui gi iur í i i b íl a n t i un ra h u i n s a (3 i e í 
i d i u l , babeas, qnod G'bíiantii íUín, 
idem-figníí icat^guodperícjna, & d r ' á 
i l l ud 5 ly alitis, pt>nic í i iüm íignificatu* 
l n Gonícqu^ntc auccm.pomrly aiius 
fjium.f5gnifica.£iim;, ckca fígñiñeatum 
Dei? & fiego iBmvitatuf hoc aiiquid in 
quale quid, &.arguicürab Inferioriad 
l u u m fuperiüs curn n e g ^ í i o n e , q ü a n i 
importar ai i t is . A d probanoncm pe í 
Daaiafc, dico, quod deferiptio íüa eft 
quáedam cxplicatio noniinis ,ucn m * 
t em exprcís io per íe í ignif icat i : qü ia 
nometi c o n c r e t u m d e p e r f e í i g n i f i c a -
10,0 0 impottat h o c , q u o d e í i habeos, 
finé habere-Xed ranmt) de modo figni 
ificandi : in quodiftinguicur ab abíha-
é l o í foluRn enim coíicrecum impor ta r 
ipfam formam: quia albura felam qua 
J n p t a i l - ^ ^ ^ " ^ f i g í H f i c ^ í - V n d e i m p o r t a c h o c , 
camentis, q u o ^ eftliabeos,quia concemicfup-
ts ¿eftihít, p o í i m m habens í i ium fignificatum.Ta 
raen idem ílgnifícat coí)creturn,& abf 
t radum : ijcet modus fignificandi fit 
JnenoeSt alias: 6¿ ideo in homíruod í e í h í -
^. Meth.iu n io íog i j sA dercriptíonibuSjnon 
oportet , q a o d q i í i d q u i d p o -
tcft veré coaiungi5cura 
deícr ipc ionibus , 
, ^de fc i ip t i s . 
{ •?• ) 
iza 
Exfofiiío ante, %. ^ ndñionis i . 
Vppoí l ta fídei veritate qdóad rem 
i p la ni j ex í *a rti e.n tíoc t] u oad día¿ 
leóticum mfxium fyl iogiüiec mfe 
r e n d í , detefoninat R o á o f in-ho-íj 
fecpndo.,quaiitef logjce.-íit negandum^ 
D eum generare aliu|ii suiii . Ájd q no.d 
Vtítur preclara Quad<un d í l l innone i r i -
membri . A i t namquchxd tría dsíFeire 
íii ceife, v'i'delícetjSof ters éíFalt ü sab ho-
n. i n e ,Stm¿s e íl aliu s hütTi a n i ta t ü? 6¿ S o t tanda* 
rescft aiiusin humani ta re .Cüius inítap 
ra o di, fie etiam difTerunt h.vc tna: fiiius 
eít aiius a C eo , fíli ÜS eü alilis Dcitate,, 
& filmselt aliusin Deitate.H.xc fubti-t 
i k e r i b i explicat:& licet vtdeatur expli. 
cano obfcura : non f f l imereinscora-
mentatorestan v,etercs,qúara recemio' 
r'es, qni cía ñ us expocar éiu s tnénte ín , 
q'nara ipfe Oo¿ íor fe expücat i e ó q u ó d • 
diítio¿tioáiis fubiditñs 3 non conmiode . 
valstalijs terráinisexpkn^i.-;- & ide^r 
vbi n o n p o n í t u r litera textuaüs Scoti, 
ponus folecponi verbovMm Scpti repe 
tíísoj quara expoucio . H íc autemí"vb¿ 
texnis habeeur: failidioflum eílet i i lura 
repetere.Legaairaueme Jiteratexiuá 
lis, ¿kmcraipíam reperietur clamas ad 
intell ígendurn p r o p c í i t ü m j & a d argu « 
ra cura fo i tienda. 
D i F F I C V L T A S . L X I Í I . 
VtnirnDeltati in abftrsólofunip* 
tx correfpondeac inconcreto 
hicDeus indiuiduumDclcatis¿ 
§ . i . 
Proponkur f í a t tos controtierfíá cmn 
f r i f n a fementta H e n n -
€ ' i s D u t ú n d i j alio • 
r u m . " • 
X litera t&xtuaíi prími hujus q ü f ^ * 
í í ionisar t ícul i , hxc diffícaltas ufentcnh 
rnoueturjquíeintieiligaí-janvitra 
éíTentiara, & perfonasdetur in-
dmjduunm d íu innm, quod ñon íifcperfb 





pori i isatdiuiní í eíTencix al iquodcon-
crstunv, quod íit ihdiuidatim Oeícatist 
& h i : Deusf Circa quam dííficuk.itcm 
Henf r icusQnodl íbeco , qus;0,8,Dli-
rondas in i .d iÜin¿ t ,4 ,qu^l l . i t Capreo 
Ius}qxixÓ. i . Cananen í i s uparcqua^ft 
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Lana r>j* a||j^atce-itijn^gatittá'mtójsntora'flfef¿«i 
tás viera effentiarní:& perfonas non elís 
ponendum i n Deoal iud Deitat is indi-
uiduum:red de maceriali, tmmcdi .úum 
concrerum íigniíicatum eíTcntiíe, eflfe 
perfonas ipfasí&: non aliquod abud i n -
diuiduun) abfolutum. Sententiahxcar 
g a f n e n t i s q u i b u fd a m fa í g i c u r. E r p r i n vo: 
quoniara íi racione ahq/ba cogsremur 
concederé in Deo aln^iodtale indiui -
duam Deitaris abejFentta , &psf fon í s 
¿ '•ü in á u m 3i 11a^ <?e 15q u i a v ni cu iqu e ab • 
^iii£ÍTi^HT'¿rpondetfuum concretuni3 
& vnicuique «pOjfiuim quod^vt Scotus 
iJocet: híecattamenracio nulla eft^qnia 
hic homo de fó rmala &;abílraóto}dicic 
humanitatemrdemacerialj autem Ik: có 
creto» dicit hoc fuppoílcum naturar h « -
ínanceiVC poré Pvirríí: ergo hic Deus, 
qni defQrma^>^:a^ftr;í<^0<í|C*i: Oeita-
teQi,de macerialijScconcrstOjnon dicit 
allud>quárn fuppoílta. 
2 , Secand6:qttoniamex A r i f t o M . M e -
taphyí icx jad iones fun t fuppoí i to rora : 
fed mtil t« aciones conueniunt Oco, 
v t e ñ h í c D e o s ? v t p o t é o m n e s a d i o í i e s 
ñd excr.?.,qualcsíunt creare jiuftificare 
& alia; íimiles: ergo hic Deus^ t eíl hic 
Deus5eit rüppoí i tñ .At qui indiuinis no 
efl: altud fuppoíitu vltraParTem,8¿ F i l i u 
S p i r i t ú S a n u m ' e r g o h i c D e u s n o n 
eft d r í i i ndus abhuiufínodiperfoniSifed 
íupponiR pro i l l i s . 
» Tar t ió :nam í iconcedere turd- i r ihüc 
Deum vtprs in te l lec tu t í i ad perfonas, 
neceiTario ei concedenda eiTet propria 
fabfi íki j t ia : ¡ k h x c e í f e t cond iñ inda 4 
fv! b G 0 é ti | s reí ?. c i u i s t r i u m p e r fo n a r u m , 
que rubtfifipitra^'Yt poté á a x ab£bltitíe> 
&: tres relaciux^iiod eft abfurdurn. 
Qaar tó , p robatu r p r ete rea h ^ c fe n -
t e n m á parirate ranonis: nam ípíratpf 
lea hic fpiratqr dsformali flgnificac vír 
tutem fpirarinamtde rnaferiali verpno 
fígnificataliquod vuum c6cret(i5n:fed 
fnpponit pro duabus perfonisTpirantí 
buSíVidelicetjPatre & F i l i o , & non fh-
conuenit vnum quo eííeí cuáimrDediaté 
correfpondeat ü m w quod , induabus 
parG.)n¿s;qu^ inconcreto d ic iuürvnus , 
^cidem Cptraror. íg i tu r íícet hic Deus 
defuoformali íigniíicato imponeref* 
fenciarn :oprime intell ígirnrhuic<|«o, 
corrsfpondere íuum cfuod immsdiate 
in tribus p e r í o n i s i q u ^ i i n t hic Deus i n , 
diuiduam Oeicatis. 
Q u i n t ó t á n d e m : qnia íi feenndum 
Thomijlarum fenrentiare^ tres dÍ4imá 
perfonas í imul ,eandem ííngularem na-
turam aíTamerent : etiam fí íbi eíTeíit 
tres perfon.r,non quidem eíTencrresha 
rninss,rcd t . inmmmodo vnus homo: 
quia nonmulciplicatur homo , n i i ; d 
multiplicationem humanitaris: led iñc 
hic homo dici tdeforíñ i l i vnam í lngü-
larern humanicarera: de materiaii vero 
immediate diceret iresperfoiiáSjin qui 
bus natura illa exi fteretr ergó non inco 
uenit qaod hic Deus de materíali dicat 
tres perfonas diuinas. 
§ 2 . 
P o n i m r v e r a S c o t í f m t e n t í á 
eius f u n d a m e n t a 
p l a n a n t u r , 
^ . N oppo í l tum autem eft litera tex-
H cualis in i .arcic, huius i.qua£Ílion, 
i in corporejvbiDoclorharc proferc: 
Cmlibet entitati formali correffonda 
í iqaidem ad perfonas pr^intelligere- adxquAUaliquod zns.iíia diiteMDenas^Hee 
tur hic Deus fubfiftens. Eífe tprxterea eíi entitasformalís , quía fe tota eft forma, 
diftinefta huiufmodi fubí i í ient iaabi l ia non habst fie jlbi a laquate cofrsfpQttienSt 
fubííf tentiaabfoluta^quadiximusfupra qmdivift Deum . Qnodidem tenet in-
i n diffículc.f ó. eííenti.¡rvi ditiinam fub- infra in quxftion.z«huius diftinttionis,. 
liflere;íiquidGm plurahnic Deo conue arcicul. i . ad feciradum argumentumj 
niiint,qut-e eircncÍ3:5Vt eíTentix conueni & i n a r t ic -V^ lapra in d i r t t n i a . quxft w 
re haadpofftint: qu iae í í en t i anoc reac y.arric.r. in corp.h¿ECair: Ñequefchabet 
licur creachic Deiis;ergo iam darentur natura adfuppojhim.ficutquo / d quodiym 
i n D e o n o a ío lum quavaor, fedquin- m^Hgmm 5«o cwrejjJíindet jiropriu qnod, 
y4 
6 . 
Ra vis ni s» 
LiíhstHS, 
D , tbom. 
guindé 
Malina, 
I1-.Il) o, 1 •QlÍLi¿|r,Cj;US 
*yd quis: '& HA (¡tut ndturúsjl qufí ,íí«í hd" 
hct prefritm quod, velquiSi-qm¿ non cc>n-
trahitut AÁ [HppofitHWtbcqmintm D o d o 
r e m B a fio lis m ú ú i i i m ót • 4. q u jeíl «4 •a r r í 
j .GuJÍlchíins Rubionis , ibidem quncíL 
i .&rpecialms qkanttim adfetundum, 
T¿thereti is íbí qüa:írion. 1. i u h § . c i r c 4 
d ijl in $ ¡une #1,1-, y c h t t ú ú h \úúm q u x í i t o , 
1 ,§ .jaiftií huiutHiera , 6¿ qiiíefté 2. Vige-
tíu<, qv,k{\*i, §, ditcn¿mn¡ PaterR^da,!, 
parir.Cvonrroueríia íZoartic. í .concitó.r , 
Pater Herrer^in 1 kdiíptír.í*qua:A4 s.in. 
dicat Páter F.loannes de Ouaiuio in 5. 
i .difpiu.voí cap. vinco Gregon t í í Po-
mejiüshic in.Co.mmeofarió ad quaeftiíí 
nsm i.¿<.relsquiomnes Scotíftae* ítem 
eft exprelí^ fententiá D .Than iS íp rouc 
piures Tl ioat i f ix ipTom co'ái'tne-mail« 
tufí i^art^qqitft ipi ^9,3rtjc.4;quafenus 
diftiogíiens hóc nomen D c m i perfo-
ni .s .hxcái t : ¿Itianhque ergo hoc «owc» 
Zieus jHf pviiit f ro cfentia , yt cum dicitar^ 
JMUScte*t i qtfia hocpradtcatum compdit 
fubiellvratione fQrtna figntficata , quíe efl 
jyeitítí.QhJAiri íequunEUr Cdi^taniís tbi 
d e m A a r e t e . f » 6¿ 5. p a r r . q u « i t i o n . i , 
arcic.2.Bailen i.part.qiMtO.5$í.ir. C n m 
mentario nú 4,arciculum í é h ' t y f H joíu~ 
tionc t t ian^lo ín t ionc ad quai tüm argu-
n^eiitum.Zumel t.parc. qu:elt. 5.art,^, 
fub difeurfu ar í iCüi .Míchael de Pala-
cios i o i ,d i íHn t t .4 .qaxi \• 1 omnes fe 
re T n o n n í i r i es lefuitis ^ero M o -
lina r.p.quaeíUon.59.áwJc.4, d i í p u t . i , 
Siiarc¿ jepari .dírp,! j . f eó l . i . & í .part* 
tractatu ^.iib^.capic. 14,1111 mer.ó. Yaz 
quez i .par t .d i íp . i?( í .capi t .2 .Eí lqueco 
niums Thcoiogorurn fententiá. 
Tametí ic i rca principalera hü iusd i f 
í icultatis concluí ionem non diíferanü 
Audorespro íecurkdafententiá allega 
t i : ín modo nihi íominus exporendi 
i l l a m , n o n minimam difcofdianiínter 
eos video excitatam. Quídam etenin^ 
í t ahoc ind i indu t í natnnedmina:appro 
priancjvtnolh alreri natura conuenire 
polfe pro viribustueanrur: f icpler i -
qtie citaci &c pra:fgrt:;m Pater Radajqui 
mline o^feruarionis certi^ att j quod i n 
hoclatitudo my ílerij'Trinicaris conli t-
t íc ,qnoddat .urh«c Deus per fe íubíif-
liOens pr^ inteilectu» perfonis: quod 
i dé aduernc Paxer Herrera notabili v l -
tm io . Ab j veró hoc mdimduum noa 
: - í t i . a . u . 2 . . c i i n i . a 3 
folum in Deoadmitunt , redetiamia 
hun!anitare,&in qiulibet creara nñcu¿ 
ra: fí c S u r e z i o co ci ta to i n 1 .p . n* t, Xed 
cíarms Vazqucz>ourn.7»Rurfbsaliqui 
tamqnam rationem reqa i í ium ad hoc 
i í iduudu u m, v id encu r p o nere fu Mi ft é 
tiam abfoÍ£icamcomiTiunemsqua i n d i -
uiduum Deieatis fubíi í l i t : fe C ier?-
nnssP.Rada^.HerrerajSuarez^Sc a l i j . 
Vázquez vero j^p .d i fp . ' z f . c . ^preu t 
vidiiivns fupraíndifíicuftéfíí . rsegans 
dari in Deo talem íubíiOentiam abfolu 
raro commimem , tenet lucn ih i lomU 
nusdai 1 indiuiduura Deitatis antece-
denrer ad perfonaSjab ill ifqueratione 
di í l inétum. 
V i i g i t u r , quae nobís msgis ratíoni 
confentanea vifa fuerint . é í i ^awus ,^ : 
airncuííacem exaetms expLínen us, 
primo obferüareoporteCjhosf-e! mixtos 
«klir*&.Hw,formah^ tr quo, quatenus ad 
prefens atí¡netseiÍ£fyno.nimos } fícuti 
iíios eis corrsfpondentcSsfcilicetííen-
trttum¡mátcrtAit,& quod'.nzm hem hu-
nixiiiicas eíi quid ablira:ctürh,&. fórma-
le homitusj & quo homo eít homo: fie 
homo eít conerptum coirefpondens 
humanícati3& eíi marerialeillíus,& eít 
i l iud,qüpd habet humanitatem.inqwic 
igitur Ü o í t í o n n citaralictera 1. art,ha 
msqux' í i .quod vnicuique quo corref-
ponder íuum ^«cátac íi dicar^quod vni 
Cüíque entitati ábilráétaí c o n e f p o n « 
detfuum concrctunij & cuicumqua 
eutitati fofnuh correfpondet fiumi 
nuten'ak: vrpore, huinanttati corref-
pondJth(oni03 & equinitati equns > & 
aibedmi a'bum , & Deiran Deus: i n 
quo omnes,iiemine dempto , c o n ü e -
niunt .Etra t ioapnor i eft 3 qniaomns 
a b / l r a d ü i d c ó abítraó^um dicici.r^jUia 
abilrahiturabaiiquühabeí;teiÍl i id:hoC 
igitur habens abí l radum in fea quo ta 
kabrtradumabfLrahifiir , eít qoncre-
tum,qaod fibi neceífarió correfpon-
deu&Lhoceí) í|«í)á3& niaterialeiilius. 
Bipartita eíi attamen clafsis opina-
t ium circa tnccliigenriam huius do¿íri 
nac. Au¿lores namque prima: í e n r e n -
tía: inteiliguntjnter nsturam, 6¿:fnppo 
l i t u m , nullum njediuni reperin ,hoc 
e í l j loquendo de naíliris íubílarinaí i-
bus jdequ ibush ice í l f e rmo: nam acci-
dentales non habentfuppofs^a :¿>;ideó 
coiicermintJ& connotanc íubieCtnm, 
atq.u© 
qu ocmff 
q t e t í . ^ 
í o 
á tque ideó ifiq«ic,quod í jeut ín ter hjíf 
nunitatem,&. dpo fitüni hora i ni s, n i 
fe^mq^áWM nippQfítutn, eft imme-
dí acnm concrate m >ac <í«oíI)&: mater iá-
le hurRahitáíis : quodimn medíac 
hic homo Ínter hnman i t áPem^^fappó 
í imm Petri:Ced ipre Petrus^t fuppoí i -
tia rn^e ft'hic t eá ró l f ie t r t t e rDeitatcm & 
per íbnasdiuinás ihihí l m e ^ a ' r f é d ipfa: 
perfonx t m ú kbmrmm, & <¡»o4 & ' n i * 
rnediatum «jíttfr^/eDeitatis-.íltque ideo 
híC Deus indiuíduum Deiracis non me 
di?rinrer eíTentiárn^Sc perCanfís:fed i ni 
media re íu ppón rt p ro perforn s diu i ni s. 
Auí5tore>^rtamen fecuiid.c,Conreor 
ú x t , &:fi adnmtantprimam huMifmodi 
éxpofirionis p3r>em,non ramea íecitn-
dam concedunt . Plerumaiieenim fa-
teníur5quod licér in hatuns creatis nu -
i l um fil rnediurtt ií>ter ñatúram ;6í ÍVip^ 
po í i tum , ve dehnmanirate , & Perro 
philofophanmr : hóc hihilominus elt 
í inguíare n y í i e r i u m tn DéOjquodjfci-
1" c e r, i n t e r n a r ti r a d i 11 i n a m, Se f i i p p o íi 
ta med<et hic Deu^ indiniduum Deita-
t?s fub fí i! cns. Q/^od quidem .indiuiduu 
cí} rn.midiatum & concrerum,& 
p r im^m mareriale Deíraris: arque vidé 
t ü r hoc i d eo i n O eo íi n g u 1 a r i te r a d mi t -
tere; quía íTngulariter de Tolo Deo ha-
kstur , cjv»dd (it ruh^ilens, eriara pronc 
p r ^ i n t e l l e á u é perfonjsé Ecquiacreatu 
ra non eíl nácara t\ibi{ifteris,niíi per fub 
fíPienfiiam perfonalem : rdeo inrernatu 
ram » 5?perfonam non niediac aliquod 
indiuiduum á natura, & perfonisdinin 
^ u m Í£I cu t i ivd i s i i n i $ i m e r n a t üra rn, 6c 
perfonasdacur hic Deus* 
A.lt|' vero eiufdemfecund^ fenten-
t i e fecíarores,vtvidimus (quorl meo v i 
Mv\4 í l í o n t é verius,& literas Scori cíq 
f o r rn i u s, v t i n f r a p a t efa c¡a m) e x d i a tn e -
trp.prifh-afententía¿ opponuntur: non 
cre^im foíum in Deo hoc indiuiduuni 
médium íntern3turam,&:perfonas co-
f i i rní ipt , inquo cum reíiquis au t io r i -
t>us fícund^e fententiíe in prinGípaíiJco 
c l u ñ o n e conueniunr: verum etf5>m í a 
quacun^ue natura creara,hoc ídem ne-
* csfraríoratendumeiTeafíirmantjin quó 
abéis d i l í en t iun t . Proindeque adhoc 
parum referre propriam natnrar fubfif-
tenHam , fed facis naruríe exiñent iam 
fofHcere , erudit'.rsimeafbirrantur. Si 
énim re vera Scotus non nugisDeica-
t i ^quam cuil ibet^keri en t í t a t i , inquic 
neceífario correfpondere fuum quoh&c 
antecedenrer ad perfonam , in na tu rá 
crearavalec oprime reperir! i!1 ud ouod'. 
cur rertringehda eíl Scoti doftrina ad 
Deum, í í qu idem ín crear isvér i f ior i po 
tefl?Nunc ergo euidenrer o{1 endahanc 
elíe exprei rán menrem Doí tb r i s é * w 
gicimaimelligcniia l ; t e r i texcualts,ex 
óua luce clarius tuxia verba ilhus pate-
fist incentumi 
; A d hoius iginir eui^critiam maxime 4- 5 . 
pondermda funt verb.i Dodor is ex * 
primo arri'-ulo iam reh ta /a l lce t r 0*1» 
cunqueiititati f&rwali correffovtíet a¿x« 
Cjíiate aliquod en i . ífla autem D itaS.qHíe 
efl entitasformdlisycuifetotáeííforma.noñ 
ha&et fie fihi ad&qüate cerrefpóndens - niji 
Deum . Non enim folum docet Doó lo r 
cu ícunque abftrado , feu cu icunqná 
í[//o5correfponderefuum ^«ííí: f ' d hoc 
ñ ni p 1 i u s v rg e c d 1 c e n do, ta' e rj o / i | eb e-
re efle ens; quod a.dx ^ua^ e correfpon-
deat i l l i ent i tá t l i Ce ex eo quod Deltas, 
fe tora eí 1 fprmajdeducír ,.n'h»l.i' 1 tid.pnf 
fe ad^quate correfpondere Deirati ,niíi 
Deus. Ex quo aurem Deir s.qu.r adae-
q na tur , eft íingulariSjSi h.rc concludíti» 
quod Uii .da6quans,neceflario elTe hunc 
Deum ííngiílarem. Ex qua ratione , & 
verbis Dóótoris p l iraad i n ten tu m ha-
bemus.Primnm quidem, quod non f o -
lum Deitati yfedeciam entitati c r é a t e 
correfpondec fuum quod , vr patetex 
verbis: Cuicunque entítati formali corref- Q^od cor 
pff'ndety&c» Secundum q a o d í l l u d c o r ' vejwniens. 
refpondens debsc elTe ad^quarum i l l i , entitnú de 
c.ui correfpondet. Aá-xquare autsm eft, ^et effe i l l i 
ñ e q u e cxcedefe,neqije excedj, vt part?e adaquatu» 
perexemplu de vafe aqua pleno , quod 
tiec plurís aquit e i i capax , nec aqua vas 
maius,auc minus expqfii l - t . Atramen 
perfona tam increaraqaum cre.ua,n-a* 
rUram proculdbibio excedit : quja eius 
r a ? i o n em i n c 1 *j d 1 r s& ali q u i d a m p I i n s r a 
tione perfonaliratisirppartac , Deitas 
erensm d-ieje precife naeuram diui'nam 
abfoVutam : perfona raimen diuina dieic fí'c Deus 
& hanc eandem naturam abfoluram: & adíeafate 
p ^ í e r e a relat l^nétp perCdnalem- ana- orrehot f 
t u r a d í n i n a : a m 5quam ipí iadi ic . Plus det D a t 4 » 
namquedteit Pater, cfuam Deirasrquía t i ^ t f m m 
fímni3,quaefunc formalicenn Deitatc, quod n w 
formaliter Pá'íerinc'ludit: & viera r a í n r> 
cludit P¿;£eíiucaíem,quam eiTcnria F' 
L i b . 
•^alirsr no ínclucljt:ex quo ñt manifef-
, tom,& euideiis,c¡uod nec d ' t i i t ix perfo 
nx ,v t íiCjpoíTunr adsequare correfpon-
- d e r e e líe 11 ci ^  fo r m a I i t e r fu m p t ^ , n é q u e 
elfencia formaliter, ve eííentia , poLCÍl 
ad.Tjquareperíbnis. 





¿ n haic hu 
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Et iam humanitatt, (tj cuilihct , 
naturacreatd cnrrtfpondere 
fmm q u ó J difiwcltim a 
fuppofico ojien* 
di tur. 
O C I d e m ad^ptanduro eíl na 
cjce créa te : nAm. htimanicas, 
vrerbi gratia j non adrequafurá 
pe r fon i s t imó nechumanicas 
ha-c ab hac Pecrí perfona ad iEqua tu r . 
Hoc eüidencerpate t : nam humamtas 
h^cnon includit infuo concepto fbr-
mali fabíi(lentianljaut p s r í o n i l i t a t e m : 
irnó pírfonalieas,& íubí i í lent ia 'ib hn-
roaniíate rcaliter diftingnnnrur^vt M é 
habetur exobferuatis fupra indiffícul-
üate y ; .&pace t in incarnationi; m y í t e -
r io , vbi lides docet Verbum aíTurhpíife 
hnmanitafem,&; non fuppcíi um-.quia 
fuppodtum incommunicabilitarem ds 
lorraali importac 3 quam h^c natura a 
Verbo aflumpea de fe non dicit iqu ia í i 
i lUmdícerec jinalTumptibilis elTet5íi-
cucruppoiicum; ergo f appo í í t umfeu 
porfona, non cd ^«o^,ada:quate corref-
pondens humanicati : igitur aliud <|«oíí 
iuxta Scoti doétr inam debemus í la tuc-
re, quod adxquate huicenMcatijqu^ eft 
humanitas, correfpondeat: hoc tale no 
QÍl aliud y-niñ hic homo prarjntelledus 
pe r foaa í , ficuti in diuinis eft hicDeus 
prxintelledusad dininas perfonas. 
Adde , quod mul tó minus adiquate 
correfpondet humana perfona humani 
t d t i , quam diniiLie perfona correfpon-
dent Dei tan. N . i m i n hoc faltem d iu i -
nx perfona adíequatc eorrefpondent 
eíTenti trquia neijue eíTentia plures pet 
íonas expoftulat,ncc perfonx plufqua 
Vitanl eífentiam jfeu Deitatem requi-
runc. A t natura creacajnon vna p e r í o -
f 3 -
nalirate,etiam propia , eíl contenta: 
quia tíbi remanet potentia obediemia-
hs ad exi í lendum in diuino fuppoí i to . 
Et lie in fuá rat oneeft quodanmodo 
indiíFcre-ns3 ad exiliendiim m fuppoA-
to propriojvel alieno^ex qno,nec vnu , 
nec ahud fuppofiním libi ád.Tquaté reí" 
pondet: qüiaí i in alieno exíííit ,adhuG 
el l ibi eum appctitu nacorali ad pro-
priurn:íi vero in propno exiflit ,eiíam 
eí i ibi cufnporentia obediéfiali ad a í ie-
n u m : & íic neumim eius porenrianij 
aut appetitum íati :¡ t ,necex confeqdé-
t i í ibi ad^quate correfpündcf. Quan í 
obrem íi m duiinis ex eOjqnod perio-
níc non ad^quate cor re ípondét Deita-
tÍ5poncr'.dun3 efe in diüiduum Deitatis 
prx in te í lec tum perfoms, quod i l l i ad» 
qaate correfpondeatráfort ior i tale i n -
diuiduum eít concedendum humanica 
t i , feu naiur^ creata:: íiqnidem minus 
a d ^ q n a t u r á i u a perfona, quam Deitas 
á tribus dioinis fuppoíit ís . 
Habatur praeterea ex nup'ér relatis 
verbisooclons,quod,quia Deítas elide 
fe h^CjCui repugnat d iü id i : ideó Deus 
fibá corfefpondens eíl; hlc.Vndc íi Dei 
tas/eu natura diiiina eífet Vniuerialis, 
ííbi correrponderec adíEquace Deus v -
niuerí'iliseQoia ergo humanitas dnp l i -
cícer pocef tconüdera r i , veLfciiicec,in. 
comuni abftraíta ab omní rarione indi 
uiduali jproutlupra notaniníiis in C 5 -
m e n c a r i o a d a r 1 i c n i u m p r i m u m q u ;t jfr 
c ion ísy .d i í t in t t . i .num. i .üc 5,&. efiam 
vt indiu iduata ,pro i i t ia ,meü h.rcnacn-
ra,feu ha-c humaniras reaüter exiitens 
perpropriam exiftenciam : ideó íi p r i -
mo modo coníideretur ,íibi adxquate 
corre í 'pondct homo, etiam non iudiui 
duatüs:íi vero capiatur, fecudo modo, 
fibi adequace correfpondet hic homo 
ind imduüm humaniratis.Bxquibusco 
cludicur í ecundum mentem , tk. verba 
Scotijquod abftradum, & c o n c r e t ü m , 
feu fó rmale , é¿ matcriale ,feu quó ] 'á 
5«oá,debent habere rationem omni no 
«qua le ra , & t.mtum differre non 111 re 
íígnííicatajfecl racione^^eu in modo ñ% 
nificandi,ví preciarenotauerunt L y -
chetus díf t .4 .q, i .§ . fed nümqHid.oíTz-
cerecus loco citaro,vbi corítr^ Och.im 
dicunt,fufiicere di l l in¿ium modumíig 
niíicandi intcr Deum, S¿ Deitaten^ad 







quod 5 M 
etiam h^ * 
mamtdü' 
L i b . i . d i f t . 4 . q u ^ f t . i * a t t ¡ c 2 , d i f f i . í 3 ^ . 3 . 4 ^ 3 
fibi correfpo íenstnam in reinfa Dcns, 
& Dei í - i s íant prorfus idem.Éxquo fe-
qaicor, quod ilHid ¡nateriale feo quod, 
q^iovi di l l ingui tur ¿Farmali feu qitOfphis 
qu-im in modo íi^uiíicandij non efl fuá 
^Mofí adequare íibi correrpondens: fed 
a i i u á i s c u n d a n o matericde . Quía ergo 
períbna can increata, quar?i creata^plus 
diítinguítiir anatura5qnam in modo íig 
nificandi : increata enim d i íbngui tu r 
formalicer exnatura reí ab eíTentiajcrea 
ta verodil l inguitur real i terá naturarck: 
vi:rac]úe dicic diBin¿l:ura concepium 
quiddiraciiium a cocepcu natura:: ideó 
ncc diuina per fon a, nec creataiefí i l lud 
íj?/o^ ád^qua te correrpondens ena tar í 
formaii nacura-, 
T / í < ^ i a vero hicDéiisnoíial i terdií íe ' 'C 
* a DeiMte,nec.bic homoabhachuin; n i 
tare 3 niíi fecundum diuer íum raodum 
íigniticand;: i n re aorem eundetn pror-
fus conceptum quiditarmum,, & non 
abquid aliud íigmficac, qua iUudjquod 
fign! ficat nacurx,quibus. correfpondéc: 
ideó hic Deus efi; pr imum materiale,-
ad^quatecorreIpon^ens Oeita11:&hic 
homo eil etíam pr imñ matenale ,q i iod 
ad •quate correipondst hu íchan ian i t a 
t'^BK quo refoluitur , quod non mfnos 
datnr in creans indiuidt íum correfpon 
dens natura;, pi-jeintelleíliiím perfoms, 
qu. m in D e n . 
Porro iam.habito contra citatos A u 
t ío r e s d i r i e ti a m 1 n d i u i d u u m h u m kmm 
fansXeaalteriuscreatacnacurae, p r ^ i n -
telle¿tum pet fonx : r s íb i t inueftigandu 
nob;s}qualiterhoc cale indiüiduo.m eííe 
porsir ,aiKÍnrelÍigi: cum nihilabwd i n 
homi ne eífe videamr, quam natura , & 
fuppoíuurri .Pro cuujs clavaintelUgan-
tia cibCeruandum eft fecundo,duplici-
ter intellioi ooiTe,hoc indmidaum hu-
manitatiseíT.: in rcrum na'ura anrece-
denterad píjrronamtvelquideni pr imo 
r j att^cefsjone..reali,&f0.rfan;iJ1.aiiQu.í ré 
I ndmduu porispr.rcefsmne. Ve) fecundo per fo -
humm^W i , rn a 1 c¿cífs.:onem o,rdiñis natura, feu 
m d«M«rt.rs;tio nis,f|uo ynuro obiedioi : fine con- = 
tcYinteUz'-^r^iúh-mz r ' ^conc ip i tu r an teceáen -
ptnv ^^í^ ' t^ra iabud .cti'am ipío airo non concep 
ceaere per rauPrioí i inadojaece i í i r ío conihmcn-
^nam* ¿ *iri ^ftindi'-í'cbíeni husnanitan-abAu 
¿ tanbus conc'•:dentibu5.po«c per Dei 
poíenVia•T?,-han.-ar^.'af.¿ i í .nealiquaper-; 
fona propina, vei aliena s&irtere . Hac 
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etenim opin(onead.TiiiTa,qi:am tcncnc 
Lychetijs in ^ .d i í i in í t . i .qn^ i l ion . i 
dic o p riw o 0 S uare z z. to m . M e c a p h. d i i ' 
put.54.fect.2, num. jo .quod lupra pro 
il la al lega ui mus. ócobkerr ccfutauimuá 
indsfriCulo^.nnra.ió.neceÍKírio debec , 
admitci indiuidnum humanit-icis i i lo 
príori modo . Hac ennr. hypííteísi ad 
milla., quod per Dei porennam huma-
nitas ha:c ilne fuDUiientia acíuppol-^o 
proprio fon al!eno,rca!irc:r in rerum ra 
tura exifl'erer, & püíiquain ali^uo c- r S 
pore realiter exíidlíer ,per fonare í . r 
propriaperfonaiitate: tune procul om 
ni dubio daré tur in reipfá , & p r i o r i t a -
te tenjpons , indiuíduum humaniccUÍs,: 
re , &íea^pore antecedens per íonarn , 
Hoc namque ex nuper relaca litera Do 
¿loris ofieado^nam cuicurnqueentira-
t i formaii neceíLrio ccrrefpódet íuum 
¿|/íoi;ergohiinianitan i l l i j tnnc íine fup 
poiiioexiftendi, fuum quod neceííario 
correlponderet: quia fe rota eíl forma, 
feu quo. Hoc autem quod non eít fuppo 
í i r t imj quia í u p p o n i t u r íinefuppofico 
exiftere:ergo pro i i lo pnor i , pro qno íí 
ne fuppoíiio exiftir, non habet ííc íibí 
adíequace correfporidens.,í|«o^jntfí ho-
mi ñera: h o ní an i tas a ut em 1 l ia 5 v z fo pp o 
niams^ds. fe c l l h x c , fiqu'tdem realiter 
exiflir tergohomo í ib ícorrefpondens , 
de fe eñ hic homo: & i ta i ih humanitací 
correrponderet hic homo , abfque eo 
quod hic taíis liorno eílec fuppoíí tume 
Si igitur in rali cafu abfque fuppoí l to 
Gorrefponderetilii humanitati h?c ho-
mp : confequenter dicendum eft, quod 
nunc etiam humani ta t iexi í tent i in fup 
po/iro cortefpondeat ^d rquare hic ho 
m o i n d i u i d u u m h u m an i t a t i s p i n r e 11 e 
ólus fuppoíiEo : íiquidcm nb af íus lem 
c o n i u n á i o n e m narure curtí fuppofito^ 
non collttnr ab;ea3quod íihi correfpon-
daa t ídem íjwoíÍ aditquatum | q u o d í i b i , 
correrpondcre¡: fi lie coniinifta noli eC 
(ecdvatio aut2m5 qiia probaturcunc í i -
bi .correfponfuTúmfóre Iuum quod^ eft 
i^em argumentum, qno Scotus in cita-
topr imo articulo probar dar i i nd in i -
duum Dcitatis , cuinseficaciasequali-
ter. hk,atqliG íUi.c concío i i t . 
, Verumenim vero, q^ia opin io i l la l 8 . 
de naui i ra í in^ íappoj ro l e- 'a^p'erDei 
poüentiamexn'irente, mihi nonproba-










ni,o(vt¿libi c lcmonr t rabo)a lucrnemp¿ 
fecüdo modo humanuacis indmiduum 
mea ineereft inueíligAre. A d cuiusin* 
telligcntiaaifuppon.o cum rapientifsi-
fn o M a g i A ro P. Ft . f o a n n c d e 011 ari do, 
in j .pagrn.^o^.coluaina 1. quod etiarti 
cnucieaiiitdo¿tifsimLis Suarez;* part. 
m m, 1. d 1 fp ü c. f> ¿i. i . § /<j« o c ir c 4, q u o d 
verbi grana,m PetrOjhrc homo5vt pre-
cifé eíi hrc homo,non inclndic in con* 
ceptufuo fuppóíiturti: ledcanfummo-
do human i t a t ím inconcreto ílgnifica-
tam, Ad cuius ciiidentiam con/ldere-
mus in Petro ofnnia praídreata eflentia 
lia,'quibus eíi inconcreto hoc cns^arc 
iubí tant íajhoc cor^us, hoc viuens^hoc 
an¡mal í& htchomo.Qu* omniaquan"-
uis realiter^non míi i n í u p p o í l t o reperi 
r i poíTunt^eo quod fubfiíiuntad fiibíiC-
cenciam il l ius: qno circa dixit Phi lofo-
phus jquod pcrcinptis pr imisfubíUn» 
tijs ÍRipoCsibiíe cí\ aliquid remanererta 
ü i e r t a m e n h.xcomnia ibi íubfil\unt,Vf 
vnumquodque fecundum fuam precif 
íaal ratioflera, qua i l l i conuen í t jp red i 
ceturde illo5abfque eo quod in fe infe-
rius íibi incíudatrnam ica d ic i tu rPc t rñ 
elíe viuens, v i in illa pra:dicationeni* 
h i l fenfibiluatis includac; i ta dicitnf 
efleanifn.il,vt m h i l pro 1U0 priori nacu 
rar,pro quo precife eíi ammaljincludat 
ra t í o n a 1 i t at 1 s* S1 e r go a n i n^ . a 1 p r e c i íe( íi« 
cu c, ¿k. a l i a e iíen r i a i í a p ra:d i ca ta) p rx d i« 
cae fuam rationem de Petro3 quatenus 
eiiprecife hoc animal indiuiduum ani 
tnalis ,abílrahendo ab humaní ta te : quia 
hoc animal,etiam demoní l ra to Petroj 
eft precífum indiuiduum anirualisjcur 
pon poterit homo pr^dicari de Petro 
abf l rahendoá ratione fuppoí i t i : i t av t 
hfc üt immediata pra:diGatio:hic homo 
eft homo, claudendo inconceptu for* 
mali fubietíi huius propoficioniSjpraci 
fum indiuiduum humanitatis? 
Profedo nulla ratio efficax hanc ve-
ritatem poterit inf i rmare:prar íer t im, 
quianoa minusaccidit fuppofitum ho 
mini.quam homo ammali. Necob í l ac , 
quod nonpofsit eíTehic homo niíi in 
fuppolico : quifi^etiam ídem argumen* 
tum ficri poteft deexteris cíTentialibus 
pra;dicatis3qux conueniunt homini , & 
n ih i íominus vnumquodq, diftinétum 
habet formalem conccpcum:í]Cüt crgo 
íaluacur ordo nacur«9 quo praeincclligH 
t ü r h o c viuens adhoc animal > Schoc 
animaladhunc hominem '. fie f i luatur 
idem natutx ordo , quo prainte 111 g> ur 
hic homo adhoc füppoí i tum : quia l i -
cúe hoc animal cotrcfpondet huic am-
inalitatijtSquamproprmm qttod: í i ch ic 
homo cor re ípondec huic humanitati , 
ranquam immediatum , propr ium 
<¡»orí i l l i us. -
Ex quo ctv]Iigitur non prícrequiri ad 
indiuiduum humamratis hoc, quo de ' i 
fubfiílere : íed op t i a i é poteft faluari 
cum pred io exi í lere , loquendodefuo 
preCifo concepru 5 quo for;Tialíter eft 
hic homo:quanui? bené füpponarüT no 
pofl'e exilie re niíi in fuppofitofubfiften 
t e ^ u i n i m ó j n e q u c a d indiuiduum D e i 
tarisrequimur tubíiftétia ad precifain 
rationem indiuidui tahs natura; : a tqué 
ideo ctiam íi non daretur in Dco fubíií 
tcntia abfoluta^ ve Vaz-qüet aie1?ai) ad 
huc darcturindiuiduum Deitatisexif-
tens eadeni exiftentia abfoiuta eífen-
tjf:quia, v td i í l um ert,hocind!uiduuiii 
non aliter t quanunmodo figniíicattdj 
diííert a natura , cui correfpondet: 8c, 
ideo non diíFert ab illa i n exiílentia.auk 
íubíi i íent ia:fcdin hoc precif*,quod elt 
í ignif icarcmconcre£o,autinabftra¿to« 
Vndé d natura ex fe ipfa fubíi í l i t , ücuc 
natura d íu ina :e iusconcrc tum etiam ca 
dem íubíliientiafubíiftir. Sí vero can-
tum exiíl!r,(icut natura creata : i n d i u i -
duum quoque fibi correfpondens , ca-
dera natura:exií ientia exiftit : & ita i n 
hoc,quod eít exiftere,aut fuybfífterejno 
coníiiHt rátiO huinfmodi indiuidur l i -
cec der ¿¿to benefaccaraurjindiuidunm 
Deitat is íubíi í íere:quia Deicasexfe i p -
fa independenter a p ;rfonis fubíi 1 í 1 r. 
Quia vero humanitas hicjnon áfeipfa , 
fed aperfona dependenterfubí i i í i r t i d 
eo hic homo ei correfpondens , f ion 
f u b í i í t i t i p r o u t p m n t e H c d u s p e r f o n a v 
fed tantum a perfonadependenterfHb-
íiftit. 
Ex hac vero dodrina fumpfemnr ref 
poníionern P. OnandOí Suarius, vbi 
fupraad iilam celebrem D.PauIi auto-
ritatera ad R o m á n . r . v b i deChrif toDo 
mino , inquic : QuoifaBHS tftexfemine 
DauiA fetténdHm carnem, quipYltdeftwatHS 
efi efe Fil ius Dei in virtute . In cuius cx-
plicationc magnoperefefatigant D o -
¿kvtis : quiapr«def t ina t io eft alicuius 
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ad aliqiíid , & ex confequerrd fuppo-
nic ob ie í tun id i í lmc tum eiíe á tenini-
iiOiadquem p rxd i i l í na tu r . T e r í r i a n s 
aiicem príedeíl i iucioms iPíiuSjeO e p f i 
I m De^quod eííe per vníonero Sté diui 
nurn ruppoí i tum habecur: ergo ancsce 
d e n t e r a d í u p p o íí t u m d i 11 i m n m j p r fu -
ponitur fubicclum pr^deí l inac ionis . 
Hoc t a ^ non eíl nacura ipla^vc omnes 
conrludunt : fedin Chr i í í o non vide-
tura l iudeí íe jprxcer naturamArwppo 
íitum. Ex quo onturhuius aú¿li>ric<u.t.s 
inteüigendae ingentifsirea difíicultas: 
quia videtsír iclem priarfus eíTefnbis-
á u m , 5<:terrnintim:&: ideo diffidle fa-
tis eft incellígere j qualiter potueric 
Chriftus pr^defimari ad eiTeFilmin 
D e i f l l l í'u -Mmími} egrxgie foiuutic 
A nitores p r í d i :ti roncado exparts 
Aibíeíti ín . i imduum human»tacis , 
quod eft ble honioihíc iiqoidem afup-
poflruptldiitrnctus'. quuquanuis non 
n i í n n íuppoí i ro eííVpoísic: in fuppoíi 
to iiihilaminus !3%irtens,ab ipfo í u p p o 
iico diíftírr.Et ideo í a h u t u r opume, 
¡quod aic homo 3 qni eíl Chr i í l u s jp r^ -
dedirjatasre/i: ¿delle FUíü-íis Dei naru-
r - i b i q u a d h a b ^ t ex. vnione H y p o i -
taucá áá ruppoí i tum verbi, 
'Noc.o'bftat, quoi 'msnqii im hic ho-
mo reaiíter ext í ter i t - iaatpotuedt exif-
tere,í iné fapn aiito^'dhoc-vt prxdeltr* 
necur ad iliwd-:. quía ex; h^c ta mu m ahr 
guitamon- pófla dici^quod hic homo 
faólus eíl Filias Dei : eo quod adhoc-.vt 
reaiiterhomo íieret Filius Osi^rcq i.'d 
batur hmic hominem rcalirer exigen-
te prxfuppom aá vnionem Hypo íU ' -
ticam.Sed oprime poteft dic^quodhic 
homo prfdeftinants eíl eíTe Füuis Qci : 
qmaad prrde liriationem ynius ad aü 
quid/ufticitaiitecefsiojfcu ordonatu-
ríe,quo vnum p r s c o n c i p i í u r naturaii* 
t e r p r í a s a h o , v t predeftinetur ad i i l ud : 
qaia v t b^ene notanerunt Suarius j & 
Guando 5 actus intentionales (qualis 
ert prxdeft inatio) terminantui- ad ra-
tiones abílrasSte conílderaxas: adiones 
vero reales excisne immediate á rebus;» 
p r o u t e x i í l u n t aparte reí . 
Vlt ímo Obfercjandum éil aliquas eífe 
i n Deo aótionesjfeii operad o oes elTeii 
ti3les,tam ad intra quam ad extratermi 
natasíaíiqnas veronotionaies ranrun!* 
modo^erímnacas ad iiitía»Prinvi gene* 
rísfunr intelligere, & vellc, taqoibtis 
Deus íe rpfiim di l ig in , &iníeU/gif3qüa 
etíam quibu,s.cognofcir, &. vulc a l iaá 
íe:ircm creatic),iuilificatiOj& alia: íimi 
íes.Sccnndi vero generisí l inr; g^nera-
tios& fpiratio. Oico modojqüod actio 
nes,íeu bperationes pr imi generis p r i -
m o j & perfecompetuoe Deo,vreft hic 
Deus, p roüte legancero i léd ic D o d o r 
infra in q. i .huius^diR.ar . ; Jn corpo-
redécüdar io vsrohuiufmodi ridiones^ 
fe u o p e rat i o n es c o p e 111 n t p e r Ib n i s d i -
uinis. Adiones vero feceai generis pt-l Afflonetcf 
m o , & pcrfe copetunt perfonis;iccíída f¿t¡alcSpcr 
n o vero cópe iun t huipPeo . Cuiosra ^ nrimoco 
tic» á p n o s i efl: quia pnncipiu foraiak ieí¿¡. 
Cüsuslibec .act ionñprions generis, eíl £eQ recUrg 
quid elTentiaJe,8c eíTeiuialia per prius ¿áYi}h ( 
copecunc Deo>vrDeus eiUquá perfo- ^s,. \ ' 
nis.PrfiTcipiu v e r o í o r m a l e j A i o n u f e -- 1 CÉ o • 11 ~.-¿SP- vero actio ci idisenerisei t j&intei lectusinrat io-
ne meoionaí, i-cecLinare ? &; voluntas in ¡cS 
acíupri ínOíVtprincipiúfpirandi . Inte 
liettus amé in rationeí meaiori e foecu-
•dxprimo,&períecopet i ;c Pa t i i . í t é va 
lutas in achí primo ad rpifadü, p r imo , 
& perie copetit Pat r Í5&Fiho:ergoge-
ne r¿da j& fpiratio, quíerfitadioiTesfs 
GÍídi geserisspriíTiOsík perfe cópenme 
perfon'i'Si Ex hoc valetjquod lílae caufa 
les Cuntverx5ideo Paterereat/eu inte-
.íligit,aut:•v-oI?t>tan-ad incra quam ad ex 
tra:quia:hic D é u s c r e a t , in te i l ig i i , auc 
vuk .E t vieeuerfa/ideo Ü e u s g e n e r a t , 
áuefpira t : quiaPatef generatjaut Pa-
xtr , & Fíli ü s^  fpí ran t : quaob rem h ú í t 
Den pr imo, & perfe non copecit gene 
í á re : & ideo quandb D o d o r in i . & 2, 
ar t .humsqüíEÍl .detet minat. h.xc eft 
verajDeus generac Deurncc á partefa 
bieiíli, nec aparte pr¡sdicati: fupponic 
Deu$ pro hocDeo indi t í iduoDeicat is , 
n i ( i iecundar ia :qüia generare eíl actio 
Jiotionalis,qu3e imrnédiáte copecit per 
fort r . Atqui hic Deus non eft perfona, 
iedeomunistribus perfónis: non ergo 
íibi perfe primo copetit genefarea nec 
generari. Et prsterea ,qiiiaifitergene- ^ 
rans^geni tu ' in te re i id i l l ina io reaiis: ^eusgenk 
c ñ a u t é D e i t a s f i c h k í i n g t i b r í s , & fibi DeMm> efi 
correfpodeat hic D e u s i n d i u i d u ñ D e i - ^ ^ ^ o p o 
tatismoeftaliqua alietasinter D e u , & fitioyiiove 
D z i h í k ideo negaturibi á Oodore hxc rotittcus£é 
propoíiciójDeusgeneratal iuDeñ.Efecf u ^ a ^ i l ^ 
t a t § r § o ? q u o í Í h ^ c p r o p o f i t i ó j D c u s g e 
• 
;LikLdiíb 
íierat Deum, fit vera in p ^ d r í t o fen-
Íii,q o o d,í c i Ii ce t,g e íi e r a r e3 ¿V g e n e r ar i i 
jp'ri mo5&:pcrfe cop etruperfónis: &:quia 
fám perfona genéraos ,qua tngcni ra eíl 
Deus 5 quáfirecLindano competunc 
D e o : ^ i d e o ¿ í l vera propbíí i : io,quod 
D eus genüi c D e u m , h o c e f t , r u p p o í í -
tuni,quod éíl Deus,geniiit fnppoíiiÍ!, 
etia efl D e ü á . C ^ i a igitur aótiones 
non coitipetünc formaliter aíicui ab-
fírádo (v t videbicurinífrain dif t in . f . ) 
nec efientia generar,wec creat: & ideo 
íicuc debefc arsignari ahquod concre-
tum,qiiod fie pr incipiuhi quod genera-
t ionis ,quód eft Pater: í ic debet afsigna 
r i e t iamaliudprincipium ^«o^ícreatió 
nis , & aliarum adionum ,féu opera-
r iohumpr imi generis , quod non eft 











Statmniur conclufiones huius 
d t f f í c u l t a n s . 
H l S prar habicis^difíicultateni cónc ludéndo , dico primor qupd indiuínis dátur hic De9 indiuidüuíti Deitatis formali 
terex nacuta reí difh'ndus á perfonis 
ipí irqüeprásintél leétusiab eíTeí'uia ve-
ro non n i í í ra t idne ex dlüerfo modo 
ligniíicándí diftínduSéCóiaciuííbhaec, 
quoadpifincipaleni parcem 3 éft cora-
muni i omniüm,quos cumOoá tó rep rd 
fecunda fententia retulimnsiquoad fe-
cundam vero eft exprefa D ó d ó r i s j & 
bmnmrri fequenríum eüm círcá dillirí 
Ctionem formalcm inter eíTentiam, &; 
perfohasjfeu relarídnesi prout late v i -
í u m eft fupra indifficuitate $4. quiá 
n o miríoríjáut tíiaiori dif t indione dif-
t ingui turhic Deus,qtiam hxc Dei tasá 
perfoms.Sed v t conftát ex ib i proba-
t i s , Deitas, feu elTentia, díf t inguitur 
formaliter ex natura rei a períonisier ' -
gohic Deus ind iu iduüm Deitatis ca-
dera diftmflione diftinguitur ab i l l i s , 
. &;eadem rátioiie praeconcipidirante-
cedenteradperfonas, quaeífentia ad 
illaspra:iritélligitur, Ter t iá cande pars 
huius concíuíióriisei]: apüdornnes co 
munis:quia hic Deüs i& h^c Deltas no 
alitc^dlffe^unt,qu3míicutabft^a¿tLlmJ, 
Sí con cretu m ei ufderaprorfus na turíe i 
fedhscndnplufquara i n m o d o í i g n i í i 
A5. 
cadi diíferunts'qux eíl cantil diíferentia 
rationis;narn n u l h rá t ioconcep t ib i l i s 
includitur in Vnó ,qux non includaiur 
in aüo vpr^terquífm quod concipian-
tursVt ^«ov& vt <|«o^:crgó,&c* 
Prima igitur.pars conc lu í ion i s , 
jn qua prefens difEcultas conííÍli t3pró 
baturóranibustef l imoni js Sacras Scirip 
tura;, & Cóncd io r ' um defiinuyanibus, 
qulbus p roba tü r í imul cum Tnnicare 
perfonarum itare Dei vnitatem , qua 
ómnes tres perfonac funt eííentialiter 
vnus Deus. N o n erenim ibi ío lumrao-
do vr iáDel tas abftra6téfuniptaeft:fed 
etiarri vnus tíeusinconcreró^qui pra:% 
dicatur d e r ü p p ó f i t i s , vt fides docec, 
D e u m a ü t é r a n o clfs mulciplicemafed 
Vnura numeró ,acque hunc Deum^qui 
d e P a t r e , & F ( Í i o j & Spiritu Sanóto, ta 
i irnul fumptis, quairi de quolibec feor-
fu ra,predi CatureíTe vnum5eademfídes 
défíinic.Án á u t e m h i c Dcus rupponac 
jpro altquo diuinis perfonis pb^intellft 
d ó , a n íolurh pro ipíis perfónis^ i n hoc 
diíficulcasTheologica habec locum,cir 
t á qüódnof t r aconc lu í ioop t iméexa l l e 
gatis Scriptur^, &-Conci l íorum teft i -
monijs confirniacur, & ex infra ponen 
disratidnibus patee; 
Gonclü í lo í iem praetereafandi Pa-
ires confirmántautoricat ibus fuis,qus 
hicpoíTentaíferr i : fed iila nobisfufíi-
tiat,quam V á z q u e z , c a p . j . addüc i t D¿ 
Damafcen i , exquó Nicecash^c inquit: DMdmaf* 
A t Dei yacahulum, & natura cohtmunita Nicetas» 
iem ftgnificai, & in yria qu'ajj perfona fique 
collocatur}qí4emadmodum'i <& homo: Deus 
enim vs eftiqüidimnanaturaprtíditus pjí,dr 
homo^ui hnmána* Ex quibus verbis pla-
ñe, habe tu rconc lu í i o , quod, fcíiicct, 
Deus non pro perfonis lupponic , fed 
pro habente na türam diuinamperfo-
nis comunera & rac ione i l l i u sómni -
bus fuppoíitís éíl communis: quod de 
nulla perfoná , nec de ómnibus fiiTfuí 
verifican potéft . J. 
Demura rac idneprobaturcohclu í ió j 
racione ipftus Scoti ,qu^ habetur infra 
i n q.2,huius45dift.arc.i.folut¿ad 2. hís « 
VQvh'xsiCmlibeinatarfi adeequate correfpo 
detynum fingulareiqttodfin¿ulaYe}yele¡l in 
comunuabihificut in creAtnris^yelcomm» 
mcabile yjicut in Deó : natura dutem diui~ 
«4 ynica eft ommno implurificahilis, & in* 
mnierMUiergo <i adttjuaU (Qrrefpondet 
ynum 
2 6 . 
i 
¿7-
TWHm JlnguUre ^quoil exprimitur nomine 
J)ei: quodnaturaíi inttlligentia intelligi~ 
tiíf ante quancunque prufrietatem^erfo" 
nalem, 
2 .0 Secundó probsrurranon^ dcfump-
Nomen 1:3 ex ^íl1f>Thon7a , locis füprscica-
T>eus ari- tis i nam.feGundom ipfüm,pringa parr* 
l i f i ^ y n í nom?n, Oeusal.qu.nrfo fupponupro 
aliauand nerar: aliq-uindo pro duabus cantum: 
¿ a a s ^ r e l VMn h-ic,DeusfpifAt: aiiqiundo pro 
tres ahaua xr^ns finml , v t ín hac/o l i Deo ho-
doehntia. ño r gloriaiAliquando vero pro ef-
* fenthi^vcio hac, Oeus cre.u:ex quo íic 
conncifor ^reumsntum , i n vln'ma 
pro po (1 wwns q va te n M s, fcl l i c ec, O e u s 
cre^f , íubie6tum De«í ^ fupponitpro 
cfTentia , vt á perfoois d i í l i n d a , fe-
CHndiim Dt 'mThoraam ; Ced non po-
te fupponeré pro eíTentia in abííra-
¿bo : qma aitiones non conuenionü 
vitirD.ité abftra:.tís ^ nec pr.udicp.ncar 
de ipfis * eíTentía vero , ve eífenria,leu 
Deic'3s,eft vícimate abfiraála : ergo 
f ü p p o n i t pro concreto Dci ta f í sqno-
jiiodolihie a oeríonis df ílinfto . Proba-
tur ítem ex Do'ftrina eiufdem Doáiro-
ris Angel ic i , ^ . p a r n q u ^ í t i o n ^ . a r r i e . 
|¿ vhí ftitiiít vquórd etian» íí perinre-
Ueótum füparemus á Deitace perfo-
nalitaces : adhuc políuraus irsitelligere 
homanitatem ,reu humanam naturam 
poífe aííumi á Deitate, & terminari ab 
illa . Atqui Dcitas, íeu di u i na eíTentía 
ín ab í l r ado ,non aífumeret tune , nec 
terminaret dependenti.im homanita-
tisadferergoinconcreco^eitatis indi 
uidnum allam aCTumeret. 
Probatur prsterea eadem conclu-
Hxcpropfl clufio : quia hxc propofitio ,hic Deus 
tio, Deus c r e a t ^ i í ' r n m e d r a t a j í í c u t í eíl media-
create&im f^ 1 '^a> Pcríona creat: quia.Vt vidimus, 
mediata: ^eo perfona creat : quia hic Deus 
hxc autem crs;ítr; er80 DeuS íeo hic Deus depr i -
mediata , p10 fignifícaco non d í c i t penonas^ed 
pajona indiufduüni Deicatis ipíis perfonis 
creatm prxintellectu.m. Confequentiapare^: 
quiá alias, non magís immediataeííec 
jll:a,Deus creat, qu im i í la , perfona 
creat : qnia .rque primo Gornpe?eret 
creatio Deo, íicuti & pcrCoiiíé. Quod 
cíl falfum : quia íicat generado per 
prius c o m p e i i t p s r í o n x ,qLiam Deo, 
fie creatio perprius competit Deo, 
quam perfona:. 
Tándem efficaciter probatur con-
cluíÍo3quoniam i l tapropoí i r ioef t ve- 3 ^ ' 
raf Deusgenerat eundem Deumí i f t a Deus gene* 
autem cíi faifa , perfona gencr^cean- rateundem 
deas perfonaiB ;ergo Deus non fuppo- Denm* cíí 
n i t , v t (k pro perfonis, Confequcntia t>eruf» : f d 
efteuidens; quia lifupponerec pro per faw ^ero^ 
lonís-nonmagiselTet vera vnapropo- perfora ge 
íitio , qaamaicera . Coníirmcitur,qiiia nerut eatt~ 
non íequicurvna perfona generat alia: ¿e™ perfo-
ergo Deusgeneraceundem Deüni ,n i - nam, 
fí Deus dicat a l iquidin íuo conceptu 
ranquam immedia-tum qued , & p r i -
niUin materiale , quod non dicit per-
ion am s nam ifta confequentia non, te-
nse m íimili forma: quia non fequitur, 
vna perfona humana generat aliam: 
ergo hic ho(T\o generar eundem homi-; 
ncm : imó debet iníTerri oopoíicum,, 
videbcct ? ergo non generat eundem 
hominem; ergo cum índit/inis illa con 
fequentia válearjfcilícet, vna perfona 
generat aliam,ergo Deus generat eun-
dem Deum;8í non volear ratione for-
ma; rnecelT.i rio dícendnm eft,quod va-
let ratione maceriíE: ergo pnmfi í i gn i -
ficatum naturalehuius nominis DCHS* 
non eit perfona,aut tres perfona : .íed 
aliquod íingulare abfulutum pracin-
telleduít^ per fon isjík; ipíis comraune» 
Dico fecundo^n humani ta te i&( ín- ^ T . 
qnalihet íimili natura creara ) hunc 2,Co}íclufm 
hominem non immediate fnpponere j-¡ic j}0ma 
pro perfonA/ed pro indiuiduo huma- ^ fuppo* 
nitahs,pra;inteÍic6to perfona:.Conclu nlthrQper* 
fio eít conformisdo¿ir inaíScotí ,prout fana^fedpro 
obferiutum eíl fupra nu.i 8. &fequen indmduo 
tibus.Nec j l I i obíUnt verba i p í i a s D o }}Uinm'ttAm 
éror isnuper relata pro prima ratione, ^ 
ad probationem prima: concluí ionts : 
vbi oppoí i tum videturlentireDoctor^ 
quaeenns poftqua dixi r , quod cuiítbet na 
tura ada.qiiate;cC'rrefpo»dct "vnu fin guiar ey 
ad d i ,t :Q\no^ jingitlare^el in i om/mica hile y 
ficut in creaturis^vel cotnmumeahile: ftctit 
inDeo'ÁW\ ecenim non íumitur incom-
municabilepro poíi t iua r a ü o n c i n c o m Singular^, 
mu nicabiíicatis conñi cutiua fu ppofi t i , in ditúnis 
ita quo^ idem ílt ?ncommuniCabileficomtnU' 
qnodfMppolKu:fed fumirur negarme, ntcah'ileiia 
prouc d i í l i nau i tu rá íingulari comuni creatis au-
cabili jquodobiil imitationem natura:, temincom-
Gg i cu i municabile 






fá tkns ter 
mniforttíi» 
lis* 
cus cc/rrerpon(íet,corr)municatní p íu -
í ^ b u s fu p p o íl t i s, & p r o: d i" c a tu r d e i 11 i s í 
hocemm íingüldré tantum in D é o r e -
per i tnr : & ideó d ic i tu rá D ó d o r e m 
Deo efle fíngulars commnnicabile.In 
creatis áuteim íingulare> quodcunqué 
i l ludílr jhoc modo eíl inccmrnunica-
bile: hot éft,non ¿«mmunicabi le p íu-
ribus : quiaob íirmta ionern natura 
Creatx j cui Cotféí'pondet ¿ de vno 
tantum fuppoíi to pfáciicatur •>> & fie 
taiuum valet dicere, Petrus vérbi gra-
tia j eft híc homo * Fit támeri tale í n -
diuiduum pofitiué ihcommuriicabile 
per fuppoíuum í cüius ratío éft talis 
incomniunicabil i taá. Et quod KÍECÍ 6¿ 
non a l ü fíe mens Doótóris > p^tet ex 
fequentibus verbis > h x t enini ait: QHÓ 
iommumeath intelíigitur pei/1 ptoprieta-
tes notionales, & ficut étt illd "veird, Deus 
efl P/tter ^ F i l i u s , tp-Spiritus Sanftus: 
ita i í faMcDefts eft Patet JFUius ^ & 
Spiritüs SanfiuSi 
Huius ergO conciuíiónis proba-* 
tío j licetfatis habeátur ex íupra ob* 
feruacisánunier . 15. vfqueád h u m é -
rúiii i í . hicampliusconfirmaturmam 
ex Hyppoté f i >qüod fedundüm Tbo-
miftáriim fenteiitiám ^ poiree vna 
numerohomanitas hincílfnul á c r í - -
busperíort is diüinis aíTumi * 6¿ terirsi-
naretuf ab ómnibus : nOii ib i efíent 
tres homineá /fedi Vnus: qüíá ad mul -
tipliGicacem tefmini matérialis , non 
mulüiplicatur indiuiduiíni j fed ad 
mulciplícátioném terminí formalis. 
Ideo enim etiarri fi indiuiniá fint tria 
iuppoüca , vnus eíl Deus ;q i i í a Dei -
cis vna numero eft : acque ideo fe-
cundum omnes e,íl cercum ^ quodirt 
rali narura lingularí humana , i n t r i -
bus fuppoficis diuinis éxifténte , non 
muleiplex , fed vnícus eíTet homo. 
Tune lie : hic homo correfpondens 
i l l i natune non í u p p o n e r e t pro fup-
poíit is : nárri cum triplex í icíuppofi* 
t t im , coníeqilet i ter triplex , & non 
vmcus eíTechomo : qaia erearx natu-
tx non repugnat plurifieari ,fieuc re-
pugnat: namr-e diuin.'E . Currt ergo 
non olures , fed vnus fit homo , non 
pr :>rippoí i t is , fed pro aliquo ind in i -
duo humaríitans prx in te l le í to perfo-
nis , ñ i p p o n i t hic homo * Si igi tuf 
conceditur indiuiduumDeitar ispfx-
incelleCtum p e r í o n i s : quiac i t i i icon-
lieniens pro tribus per íonis hunc 
Dewm jmtnédiaié fupponcrc : non 
rninus inconuemens efíec in i l lo eafu 
concederé ^ hunc hominem fuppo-
nere pro plunbus perfonisdiuiius, «n 
quibus humana natura exiílcret . Ec 
ideo non mi ñus hic debemus conce-
deré indiuídrtum humanitacis, q u á m 
iílie indiinditum Deitatis : & ira cir-
Ca hoC non eíl diuerfitasinter ihd iu i -
duum Deitatis j &: humañítatis * A t 
qui fi per impófsíbile in Oeo elTet v m -
Cum tantum fuppofitum : adhue hic 
Deus non pro i l lo füpponore t j fed 
pro indiñídüb Dei tá t i s , proqUonune 
defado fu^poní t t ergo fímilitcr hie 
homo nuric i n v n o fuppoíito creáto 
harurai i terexií iens , non pro ilío fup-
potico , fed pro indiuiduo hümani ta -
ris, fupponit : ficut füpponerec pro 
i l lo 9 í i tntr ibus d i u i n i s p e r l b n i í e x i í -
teret. 
D'Go te r t io , quod hie Deus ind i - ^ 3 * 
liiduum Deiratis 9 eíl réaliter com* 
municábilis tribus perfonis.Conclu- ¡Xoncluf, 
ño eíl Commwnis j & probaturrquo-
niam diuina eífencia hxc s & fingulá-
ris » eít reaÜter commuhicabHis t r i -
bus psrfohis : ergo fimilírcr hie Deus 
ell jrlíig réalitercommunicabiliSí A n -
tscedens eíl de fide : eonfequentia ve-
ro probaturj qüoniam ííngülare quo í 
ada:qüate eorrefpondens aíicui quo¿ 
neceilarió aecipit á taíi ^«o fingula-
titatem ¿ & commimicabilitatem, íi 
ipfum quo eíl fingulare , Sccommu-
nicabile:alias ehim non adxquate cor-
refponderet i l í i : ergo l l diurna elTen-
t iaeí l { ingülans, &realircr commu-
nicabihs tribus perfónis i neceíTario 
fingulare eorrefpondens illitanquarn 
füum quod, eíl realiter communicabi-
lis tribus perfonis. Confequentiaeui-
dens eft: quiahuiufmodi q«oiítantüm 
di fer taruo quósin modo fignifieandi, 
non tamen in re fignificata: ergo cura 
Deitasdefe fit fingulariscomraunica-
bilis tribus perfonis,confequenter 
hic Deus eftíincularis reali-
ter corañnmicabilis 
tribus perfonisé 
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SoluuntMr argmnentá prim£ 
fi 
E S T /V T nunc pro compla-
menco difíiculcatis foluersar 
gumsnta prions íeutenrias : 5c 
ideo ad prsmum, díco i l lam 
eíTe rationem 3 obquam indiuiduum 
Deitát is concederé cogimur : qnia, 
fciíicet , cuilibet Í¡HO 3 correrpondet 
fuum quodSeu cmlibet abftraóto íimni 
concreturn . Q¿¿z rat o íiiniiiter m i -
li tar in hac humanitace , Scinhoc ho-
mine /de quo diximus fupralacé , 8c 
p r í í e r r i m in coticluí lone fecunda, 
n o n i m n : e d i a t é f u p p o n e r e p r o perfo-
na fed pro indiuiduo humamtads. 
Et fie humanitas habet dúo materialia 
íícuc Deitas: pr imom quidem eft in* 
diuiduum eius j quod eft hichomotfe-
cundum vero eft fuppoíitun-: i n quo 
exiftit : íicut etiam dúo funt materia-
lia Deitacss , quorum primura eft hic 
DeuSjfecundum vero ipfe diuina; per 
£onx, 
Adfccundum , folec mul t ip l i c i -
ter i l la maior expon» : Scotus cnim i n -
f ra in dift inclion. 1 z.quaeilion, i.adfe 
cuadum , quem fequitur Caietanus, 
(Uatn interpreiatur fie , quod a d i ó -
nes fint fuppofitoruni , vel finguía-
r iom perfe exifieutium ! ac íi dicatj 
quodratio agendi f u p p o í i t o , non eíl 
1 pfa fu p po íitali tas 3 quas eft i neo m mu -
Oícabilis : fed fubfiii:entia5qux eft per-
fe exiftentia. Atqus ideointeibgendus 
eft Philofophus, quod adiones funt 
qnoruml íbe t í ingular ium fubfiften-
t iüm , fiué fabííftant ineommunica-
b i l i t e r , vt fuppofitum 5 fiue commu-
nicabili ter, ve hic Deus. Sed quiaper 
hanc dif t indionem excluduntur a ra-
tione ageqcium omnia, quie perfe non 
exiftunt : aliter ali} , v t fecundum 
eundem Scotum r e í p o n d e a n t , d i -
cunt : quod aciones funt fuppofico: 
rum , vel íing i l a r ium exif tentium: ve 
ettam indiuiduann huaianicatis, & plu 
ra alia reaheer exiílentia3abali jsagen-
tibus aonexcludant. Ego verofrecus 
Scoti dodrina,quam pr^bet in 4. dif* 
t i n d i o n . 12. qua:ilion. ^. litera A A . i n 
primis nevíopropofícionem illam,<ÍC-
tiones\tint pippofitorujn eiíe AriftoteliSj 
in proem. r. Meehap. aut alibi :fed v t 
o p c i r n é D o d o r nocauit, ibi habetur á 
Phi lofopho, quod a d i ó eft circa fin-
gularia : hoceft obiedum adioniseft 
fingulare : at vero ex parte principi j 
agentis non requiritur fuppofi tum.In 
quitergo Scorus, C&d/vnde locusfetf: cir~ 
ca (ingulareiT't ohkttum^rgQ ejl fvlius ¡tip>-
poftti, yt agenthl 
Statuidgitur maximara illam faepif-
ííme repetitam 1 Scotus, afilones funt 
fífppofitorum , Ariftorelicam non eíTe 
dum inquic: Si ergo accipitttr ifta propo-
fitio , atfio sft juppofiti: fumitur alittnde, 
qHíim A Fhilofopho. Prxterea p ropo í i -
tionem pra;didam , & f i non tanquam 
A r i ftoteIica m n ihi lom i nn s ta nquam 
comrnuaiter admifam in Scholis, du-
plicicer Doctor ©xponit . P r imo , v t 
ipfeai t , quod/d/tetfí hic áffio ejl fuppoft-
t i tVtvl t imsí t i denowinati ah afticne : fed 
nonyt folias denommati ah affione, Ac íi 
dicat ,quod a d í o d ú o d e n o m i n a t , & 
quidem hamram feu indiuidúum na-
tavz , & fuppoficum . Primo igitur 
naturam feu ' i nd iu idúum natura i n -
concreto denominat j vltimace vero0 
denominat ruppofitum : quia pr imo 
denominat fubiedum a £ t i o , c u i i m -
me'diate inhxret, vltimare vero eadem 
a d í o denominat íuppofítusn in quo 
ralis natura exiftit , velfubfiftit ver-
bi gratia, intelledus produci t intel le-
d i o n e m , & fuppofitum habens in ta-
llectum denorainatur fie produeens> 
& i^ í imul ince i ledus ipfedenomina-
tur pro iucens: tune aólio produdiua 
intelledionis , & denominat intel le-
¿tum , cui primo compent , & fup-
pofitum , euius eft intelledus . Sed 
pr imo denominat intel ledum , cui i n 
herectvlcimace vero denominatfup-
pofitum i euius eft talis incelledus.SÍG 
igi tur exponit D o d o r , quod a d i o -
nes luntfuppoficorum ,non tanquam 
pr imo denominatorum ,fedtanquam 
denominatorum vltimate .>Quod ib i 
late declarat de forma caloris, qux ea-
lefacit^Sc dealijs . Sedad propoí lcum 
noni l lue progredimur , fed nobisfat 
1 
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*%ñ diuinam naíuram inconcreto fum-
pcam sfciiicet, hunc Deum , 6¿íi non 
( í i t fuppo í i rum, poíTe primo denorai-
nanapluribus adiombus: quía in hoc 
iguod eíl denominan ab i l l i s , habec 
modi m fuppoíít i : nam. íic tándem 
explitat Doólor i l lam p r o p o í i t i o n e m , 
quodjfci l icer , aétiones runcfuppoí i -
torum j h í c diccns infrafub litera BB. 
Breuiter exponitur^ yel alicuim habentis 
tnodum fuppofiti, Jn hoc autem^quod dicó 
. habere modum fuppofiti , nihil pafttiuum 
intelligo yltra ejfentianí forma Je d tantum 
negationem informand'u 
Velcandem aliterdico etiam, icxrá 
3 y» Scoti dodr inam, quod atiiones funt 
fuppoí i to rum ^ non elicit!ue,fedde-
nomina t íue ¿ Elicitiue etenim com-
petunc natura; feu pr incipio j quod 
íbrináli ter elicit ; denominaciue ve-
ro cohUeniunc luppofito , co quod 
omnes aé t i ones , quxconueniunc na-
tura^jipfum denominanc, Arqtieideo 
intellectio elicitiue haber eííe ab i n -
telleótu , licet Petrí fuppoíi tum de-
nominemr intdligehs . E thacd i í í i n -
¿ t ione , folet optime refponcleri ab 
Scotií i is , ad i l iud a rguméntum , de 
infinito valore operum Chrif t i D o -
n n n í , quando arguttur, quod ideo i n -
' finirá fuerunt operacionesiiiius; quiá 
procedebant ab infinita perfona,ieu 
fuppofito i TÍ finito , & aétiones funt 
fuppoíÍLoru:Ti i Quod árgumcncuni 
folui tur per hoc, qiiod aétiones huma 
n x Chr i í i i Domin i fuerunt elicitiue 
á natura h u m a n á , dcnominatme au-
t e m á í u p p o f í c o d i u i n o , Etquia pr iu -
c ip ium elicit iuum tr ibuit intr infe-
curri valorem operibus , non vero 
fuppoluum denomin.uum: ideo cOn-
cluditur humfmodi operaab intrinfe-
co non fuiíTeinfiinti valoris. Poter í t 
ergo ad prar fensarguméntumrefpon-
deri a aétiones quaj competunt huíc 
Deo ptout pr.xinfeileéto perfonis, 
clicinue eiTe ab hoc Deo, denomina-
tiiie autem vltimate a diuinis fuppo-
3^ » * A d rertium refpondeo j ad racio-
n a íerf¿««¿nem indiuidui Deitatis non requiri 
íubíifientiam condiít inétam á fubfif-
tentijs rclat iui^: Ped íarjseíTe realem 
cxi í i en t iam, Vnciei vt vidimus fupra, 
numero 2 0 . etiam íí non darctur in 
Deo fubílítenria abfoluca, adhuc ef-
fet in eo indiuiduum Deitatis reali-
cer exiftens, íicucin humanitate rea-
liter exiftente > fine eo quod a feipfa 
íubíiftat ,da turhic homo indiuiduum 
humanitatis exií lens eadem humam-
tacis exiítentia . D ico infup^r, quod 
etiam H y p p o t e f s i a d m i í r a , q u o d í u b -
fiftencia requireretur ad huiufmodi 
indiuiduum Deitatis : defaéto hic 
Deus e i l fubíiítens eadem fubfi í ten-
cía abíoluta , qü¿fubfííUteííemia:qufa 
etiam íi aé t iones , qu^ huic D e o , ve 
pocé creare, & c ; non conuenianc ef-
fencix : hoc non prouenit ex d i f t in-
¿tione fubíll lentia:: fed quia,vt pate-
bicinfra in di í l inct ione ^. de vlcima-
ce abítraétis, n ih i l pi ícdicacur , nif i iñ 
primo modo dicendi perfe. 
Ad quartum, ( quod eft Achiles 
huius djfficulcatis ) ¡rienco foiet reijci 
Opínio OKami , in primo dií l inét io-
ne , i 2 . quaertione prima , & Gabrie-
lis ibidem ¿dícent íum, ex elíchtia , & 
fpiratione aét iua , veluti ex proprie-
tate^ conitirui ví ium fpiratoremrquos 
o p n m é iri hoc confutac incer caeteros 
Doí i l lnus Kada rfolutio atcamen,qua 
ipíe K.ada argumencum intendic f o l -
uere , Víde l ice t , ab i l l a regula Scoti, 
cuicunque quo correfpondec fuum 
quod , excipiendam elfi fpiratíonem 
a-tiuam : venia tanti Magif t r i , place-
re haud poteft . Q^ia generalifsima 
regula , qua: etiam i n Deo abfolutc 
confiderato locunihabec: none i teur 
fine vrgencifsimacaufa , etiam in o m -
ni relacione diuina non tenerc dica-
mus , Nec placee re íponl io fecunda 
Pacris Herrera, qua dicir diétam.rcgu-
lam , &ü teneat in abfolu<is, in rela-
tionibus nihí lominus non valere: 
nam magiuipere oflicic Paternitati 
diuina:,cuiproculdubio Parer corref-
pondec. 
Nec quidem Vazqui j folucío, qna 
admicit vnurn fpiratorcmlorrefpon-
dere aétiua: rpirationí , íicuc hic Deus 
correfpondec Deicad,fanepotericfub 
í i inen:quia quantums á Gabrick con 
netur dircere,quatenus Gabncl p o n r 
fpiratoré ex elfemia, 6cfpiracione con 
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connotate ín duas perfonasin obÜGtm: n i t p r o Pacre,& Fil ío}ali terdicoad ar-
adhuc in Gabrielis lententiam necaf- gumenrum , quod vniGoique qnoScm* 
íum eft co inc id i r é , quomodoliHet vnu -per cor re íponde fuuiT! quod , CjU.mdo 
fpiratorem coftefpondení-eni fpiratio- taíegwo non íupponic íu trn cuod ¡'ác 
m con i t i tu i t . Nain veiiUe VÍUÍS (pira- contcquitur ad i l l u d : íed q n ^ i í d n i p - SpiYatorin 
t o n m m e d i a t é í u p p o m t pro períbnis -fumpr^tupponlr .Ecrat iohuiusdifFeré- i m n t í p p 
ne e íl defumpta ex Juera textuah hu us po«ií f>'0 
difíicuicatis^quiS hibecar i i i pr imoar- i3'líre3 & 
t i cu lo . [bíenira probauic Doi tor j ideo 
rv 
Soluúons 
é-.,l ¿«i í '"i 
42, 
ípiraatibusf(ic íic haberur intentum ar-
g u i r . c m i : vel íuppori.up.roaiiqiio vc -
roreali praeinteiiecto aiicnornodo dua 
busperfonis, íicuti hic Deusfbrmali* 
ter préeinceMígicur tribus 5 ¿k tunc i l l s 
fpiratoreitqui fpirar i iumediaté, íicuc 
hic Deus QÍ\ qui immediare creat:íed íi 
hicrpirator í p i r a t , excoalequcnci ne-
ceifano reíer^ur ad Spincura Sandum, 
lanquam priucipium producens adter 
minum produ¿ tum:ergo dacur i n D e o 
aliquod realicer relacum ad Spiritinn 
SanCtum , ante quam adi l lum reíer.in-
tú r Pater ,6cFiiius . H cc aucem erat 
opinio Gdbrielis5quaf a aullo hodie cha 
tolicorum adantcitur. 
Neo obícat illa connotatio perfona-
íVttA in obliquo , quam ponit Vaz ]uez: 
quoniam figiíiíicatum in recto fpira-
rous lam necsíTapo rupparnt pro ah-
c (i?(] ; o d i n redo non dicit perlb-
rjastergo i í i u d i n r e a o s i l , quod fpirac: 
' ergo pfoat ahquó modo in retto con-
dütinduíTi á perfonis, refertur ad Spi-
r k u m Sanctum : ergo vel Pater, 6c Eí-
< ims immediaíe noa re íe run tur ad Spi-
rifum Sanduni per propnam relacio-
jvem , fcd mediate per relationem iliius 
íp i r a tons : vel daiKar dux relaciones 
fp í randi , vna.videí icet , qua fpirator 
refercur , ckaua qua referuntur Pacer, 
ScFilius^ quod eít abfurdum, & m i n i -
me a Va¿qa:o concedicur . Eius tamen 
opinionera egraegie improb a Scocus 
inrerminis,ac íl fuá «ta te iu lacem pro-
dijifec. Nam infra in d i f t inc t . i i .qu .e í i . 
3.articul.i.ad fecundum h.TC ait: Iflud 
nm -vidmif prdkabtle ^ficatibi Deus creat: 
quia non ridetur hic aliter per fe exiítens co 
tvunis Patri ejr f i l io 3 <? nonSpiritul San~ 
fio,Quia tune illud finguíare psr fe extñcnSi 
lieet non inCommunicabiliter¡^ realiter ta-
men referretur adSf i n t u m S a n ñ t i m ^ tfítt 
aüquid re aliter ) ei^c. hlac tenus D o d o r , 
qui p lura ibnn hums opimonis confu» 
tationem praxUre docet. 
Suppolitoigicur fecundum Scotunii 




Deicaci correfpondere hunc De 
tanquam fuum (J/<OÍ¿ : quia Deicasdefo 
eít hxc; nam íingulariras concreti fu-
mitur á íingularicare abilradi , ^ e x 
confequenti prias eft,abltrachim eífe pffasfum} 
í inguiare :qua.AConcretum : fiqaidcili tur ab abf 
hoc accipit í ingulancatem abi l}o,non 
tamen e contra . A t q u i quando abirra-
¿tum u m í u p p o n i t conerstum infuo 
elle,non tribuic i l l i íinguiantacern , auc 
communitacem : quia quod aliqnid fei-
quitar j i a m i p í u m fupponit Iinguiare^ 
vel co mmune, & i l lud in t a l i effeíin-
gulantatis^el Conimuníeabüitatis non 
variar: vt patee de propijs pafsionibus: 
riíibilitas ehim non fribüic h o m i n i , 
ad quem confequitur, communem}aKC 
finguiaretn e í í e , eoquod confequitur 
adi l lum iafuo e í t e p e r f e d o c o n í b r u -
tum. Vndé íi riíibihtas eiíec communis 
non propcérea homo vad quem confe-
quitur , proinde redderecur commu-
nis . Et per o p p o í i t u m íi vna íingu-' 
laris riíibiiicas ad dúos hc-jmines confe-
quere£iir,Jnpn propcercaiUos redderec 
yxium. 
A d rem igi tur deueniendo dico, 
quod ideo eííencL-e correfpondet hic 
Deus llngoiaris: quia ípfa vt íingula^ 
r i s , praífupponi turad huacDeurn , & 
huic Debfuam t r ibui t í ingular i ta tem. 
Similiter Paternitas pra:fupponjiur ad ^,*í><ílí*^| 
Patrem ,canquam con ín tuens ad éoia- f^ntiadiui 
ititucum : quia eíl propriecas con í l i - naejlexfe 
tuciua , & ideo Pacer , qui eíl terminus fingulmse 
coacretus íinguíaris , ei correfpon-
det : quia pacérnicas fíngularís e í l , Se 
tribuic Pacn fuam fíiiguláritatem, Ac 
qui ipirano acíiua iAm fupponitfunni 
concretum conf í i tu tum ,nempe, p ^ $pirat¡Qíf( 
trem , 6¿Fii iam : quia non eit propr ie . m a fuppQ 
cas conintunua , íed confeqnens ad 
Coi» i l i tu ru niji lí i us i n fiar modi /quo con 
íequicur propria pafsioad f u b i e d ü m : 
ficiicergo níibiiicaci ,qax elí propria 
4 3 
H i c Deas 
ejl fingula 
nit psrjo* 
pas , a<b 
quas confe 
quitur, i£ 
GS 4 P*fsio (ojlitHías. 
I D . Í . C I I 
pafsio rationalis , non cor re fponáe t 
aliud í ingul- ir i j^o^jpfeter ipfum ratio 
nakjCjuod íupponu jquod in r r in fecc de 
nominat r í f ib i ie :í ic fpiratíoní aétiuae> 
non corrérpondeta l iüd,^Oíí5ni í í i l l u d 
quod pt.t:fupponit>&: ad quodconfe-
quituriScqüódintr inlecedenominaCjad 
moduni qüo própr ia pafsío denoíninac 
lubiefiurn, Licet igitür ipla f'pi ratio ac-
t iua in fe íit vrta í í r tgulans , non rameri 
¡dtfó fibí córrefpondetvnusTpirá tor íin 
guíaris a perfoíiis d i f t indi i s : quia i l lud 
^ « o ^ a d q u o d confequituí" fpiratio , e í l 
dúplex per íona , qua: fupponi tn í cuni 
íiac duplicirace ad i l l a m , ^ ideó nonpo 
toil haec dúplex perfona áccipere ab 
. 2 . a r r . i . 
huiufir*odi fpiranone vnitatcm fpí'm* 
toris,nec p b r e ñ í i t i cerrefpcndeieali-
qu í s fp i r a tb rápe r fcn i s ¿ i iü r .dBS, auc 
i l l i s p r x i n t d k d u s : ficuti ÍDei ta t icof 
refpondet hic Deus formaliter difíin-
¿t:usátribus,6£.illispra:intelle¿tus. 
A d q n i n t u m conf íacexconclu í lone > ^ 
fccundaJ& ex fupra óbferuatis á num, ^ f* T* ^ 
17.&.feqüent ibusjdanet iaroindiuiduí i A(Í<ÍHÍMM* 
humaniratis áperfona di í l inétumiPrÓp 
t c r eaque re fponde tu f íquod in c a í u a r -
gumenti i l le vnus homo non fuppone 
ret immediate properfoms diuinis in 
quibusfubí íAerec: fedprohoc hü* 
jume mdiuiduo huma* 
niut is» 
Q j f A i s f i ó s E c V ^ ¡ iy A . 
De ver ir ate isíluspropopemus, Deus efl Pater 3FÍÍMSÍ 
& Spírttüs 
I R c Á fecundam pár te quar 
tx d i t t indionis quiero de ve 
i racciOi is j D e ü í eíl Pater; 
.F i í i u s^&Spi r i cusSándus . Circa quod 
quaeruncurtria; 
^ P r i m ó . V t r u m i í l a f u v e r a , D c D s 
cf tPater , &FiI ius^ & Spiritus 
Sanclus? 
^ S e c u n d ó , V t r u m hace fíe v e r ^ 
D d t a s eriPatcr, & Fdius, & Sf i 
ritusSancliis? 
% T c r r i ó ; V t r ü n i i n hac pcopoí i -
\ t i o f i c ,beuse f tPace r ,F» l ius , S¿ 
Spi r icusSandus^bicaumfup 
ponac pro hoc Deo indiuiaa 
natura exiftentc , non inc 'u-
dence rationem pcrlonalem? 
A R . T I C V L V S . L 
Vtrum iñd fit verd, Deus e/l Patera 
F i l m ^ Sptritus 
idnElusi 
Wf D p r i m u m íic pro 
Á . 
B . 
1$ cedicur. V i d c t u r , 
quod itta non fit ve 
r a , DeuscftPatcr, 
& F i l i u s ^ Spiritus 
S a n í l u s : quia eius 
c o n t r á d i d o f l a v i -
dctur efíe vera \ nui l es Deus cft Pa í ' r , 
Fi l ius ,& Spiritus Sanclus íquia qux l i^ 
bet í lngülaris cí í vera: quia nec Patcr^ 
FilíuSjUec Spiritus Sandus. 
S e c u n d ó prxcerea : cuiuí l ibct pro-
jpófitioiiis vcrai indáffinitíe, a)iqua íin-
gulatis eft vera: íed nullaí» cft darc v* 
ram ringularcm huius indifííiiitaf: i g i ' * 
turipfa non eíl vera. 
Sed contra eft: quia haec, Pa íe r ,F¡ - ^ 
j i u s ^ Spiritus S i í l u s f u n t y n u s D e u s , . 
cft vera:ergoeius conuerrcns,antcco-
densparccperAuguft.deTrinic, m u í ¿e*¿Fevf 
t i smloc i s . Tr in . t 
R c r p o n d e ó d i c 6 d ü m qtrod propo: 
fitioeftvera: quia tc rminusfubieóbüs , 
quod p r imoí ign i f i ca r , hoc p r i m o p o Couelufi: 
ni t in orationc, & fi i l l i aliud e x t r e m ú , 
quod pr3cdicatur , í ic idem: propoí i t io 
affirma-
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afíirrtiíKiua dcnotans talera idént ica-
tcmvcracft.-Deusautcm figníficac na 
taram diuinam , vt cft nata rjedicari 
d s f ü p p o f i t o , & i l l u d fignificatum e.ft 
í d e m tribus per íonis : i g i t u r p r o p o í i -
t io hoc í lga i í icans^f t vera. V c i ü m eft 
t i r nen ,quod in eliií, c o n u e t f á , eftraa-
gispra&iicátio ío r raa l i s ; qu í a ib i í n t e -
Jligitur quafi fuper íus , vcl q ü a í i c o m r 
munc praedicari de per fe íuis fu ppoíi 
tis prajdicacio autem f o r m á l í o r ; eft 
qliando c ó m u n e p r ¿c i i ea tu r de minus 
c o m m u n i , vel quaii minus communi ; 
quam s contra. 
^ S c d p r o q u ó r u p p o n i t D e u s , i n t c l l i 
gendo i i t amc íTe veram quaíi predica 
t ionc formali? Rclpondeo ¿« ^ t i a arti. 
talo. 
p A d p r i m u m a r g u m c n t ü m in oppo 
* • fícum d í c o , q u o d illa non cft cius con-
t radic tor ia , í ipríeciíe fue dif tr ibucio 
pro pe r fon í s : qma tune non ncga tür , 
q u o d p r imo afHrmacur in affirmari-
ua. Si a stem illa neget pr^dicatonaa 
pr imo í l s ;n i f ica to ,Dei fe i l i ce t , ab hoc 
Deo,fkifá éft iUar&hoccf tquod víita-
te dicitur^quod tali vniucrlalis negá-
tiuajoon coatradicit te rmino haben-
t i f o p p o ü t í o n e ^ ümplicem.-iicet con-
tradicat t c m i i n o Ha íeoti í l íppoí ino-
nempí r fcnaWni i . H e autem videtur 
probabile, i i i lLémaximafoph^ftarütn 
eft vera^q^arido in a l fq i tad 'á í iónc of-
£ c i a l i , vel rynchatcgorejmátÍGá inclu-
d u n í u r d u o , ad nshil r e f - t t » r vnunp; 
asi quod non alrerum : in Hoc autem 
rigno,nullus , includuncur d u o „ f c i l i -
c e t n e g u i o , & d \ f t n b u n o : e r g o c u m 
diftribucio preci íc refpiciat íuppofici 
taiis nadura^, negatid prc^ife c r i t f ro 
cifdem, óc tune illa negatio vniuer ía-
lis eft vera : fed non eft con t rad ié lo r iá 
priraáB.féd ifta, Deus non eft: PatcrsFi-
liuSiScSpiritusSandus: vbi idem ne-
gacir, q u o d prius affírroabatur: &c iftá 
cftfaiíá)pro codem f u b i c d o , pro quo 
afí irmatiua eft vera. 
Adrccandam,'ve/,ade>iidcnciam 
fecundiár^menti eft í c í é d u m , q u o d 
( í i cu t d i d u m eft in quaeftk nc; p z. ' 
denti)cuil ibet v n i c a í n a i i n x ndxquu-
te corre í p o n d e t vn u m íi n g u 1 a re, q n o d 
fingalarc,veleft i n c o m m u n í c á b i l e , ñ-
cutiá c r e á t u t i s v c l commünicáb i l e . í 
c u t i n DQO: n á t ü t a a u r c r u diuiqa vr. i-
ca,eft o m n i n ó i inp íunf ícabi l i s ,^ i n n i i 
merabilis:crgo ci adasquacc corfefpo-
det vnura íiiigulara, q u o d expiiai ' f ur 
nomine De i , quod natora l i íore ihger i 
t ia inre l í ig i tuf antequarncunquepro 
prietaccm perfonalcm: Se ñ cóníí ierv?.; 
tur i l lud íiugulare. vr qaoddam e/is ad 
íe, cui conueniunr o n i n e s p r o p r í e r a ' 
tese l í s i r i f ia les^ p c r f i d i o n c s á . i í c om 
n c m p r o p r i í t a t e m p e r í o n a r a m , q j o i 
q u í d e m eft ad fe cns , &r p?r fe , o A\6 
m o d jpluri t icabile ,vclnuni '2iabi lc , l i -
ecc communicabile (ir in fu^pofuls 
piuribus: quas commihiieat io intell í-
gicur peí* pro.pr íctates ooíiooale';;;&: íi 
Cut.cft i l la vera, Deus eft P a t e r ^ í l i u s , 
*& Spiricus Sand ..s.ita ift.i:h¿'..Dí-useft 
Pater ,Fil i i Í5,& Spiiirus SaiicUís-Ex-em 
piara t adam el t , ivfra arttenh tmh: 
quia íi éflec vauscolor in tribus fü3p'e'r-:' 
firicbu5,illecolor,poiá albcdd^difgre 
garet , & h í b e r e t o m n é s peif-dioows 
a'b^dinis competentes: íed non vr p r i 
m o e f t i n i l l a , ve!mil lafaperficie,fed 
f e c u n d u m í e , l i c e rd as haberetexi-
ftens ini l l isruperf íc icbus, non tameii 
p - imo , í i e autem eft i i k . 
Expofcio arrie, i .jucefl i j i f l m -
Eiionis 4. 
V A D R V P E X p rono -
n i t u r p r o p o í i í i o in hoc ? l ¿ m 
lequencí articulo j Í8¿ da 
qu.ilibst D o d o r c o n c l u -
dít eír- vsram , fsd non eodem modo. 
P ropo í i t i onesau tem funt í f t ^ prima, 
fcilicee,P.icer,.6c..Fílius5&: Spíritus San. 
Úm fantDeus.S ?cunda eft, Deus eftPa 
ter5& Fílius , <S¿:.Spiricus S in chis. Ter-
tias Paier, & Fi i ius ,& SpiricusSancW 
fanc Deit is.Quarta tándem , DeitaseíV 
Pa-er,&Films. 6¿SpiricusSa;iCtus./Vd 
euidentiam autem veriratis cuíuflibec 
G g f pra:di« 
474 Lib0 i.diñt4.quá,fí:.2 .aítt i . 
J J p w p o - prxá iü tx p t ú p o ñ ú o ü h ob.ftíraat D o -
fiiionuye- clror, cíno in vniueífum acl p ropo í i t i o -
ritate dúo nis veritarem prxrcqmri j vnuiDsft ex 
ii^tiirun- parcefubie¿tÍ3&aliudcft ex partepra;-
tmVnucx dscad tpr ia iu^ ide l icec je í lquod fubis-
fdvtefubie ¿"íurnponat ííi pro.poíitiüne iUudjquod 
alte primo fignificat: narn hic homo, verbi 
rnme'jc$<xr gracia, Pecrus, dúo diftiii¿í:aimportar, 
fe praciica p r imo , fcilicec, import.it naturam hu-
ti* irsanam,feciTdo veio ú ippo í iu im (nam 
indiuidi ium humanitatisjam ha'betur 
exdifficult.4. 65. non diíl ingui ab huma 
nicare)(in)tlueraibam primo íignííicac 
aibedi nsni^fecundo v^ro Corpus, quod 
connotar, inquicergo Doótor ex parte 
fabieuti requiri}quod íubieótam primo 
ponac in oraciouc feu p rdpo í i t i one , 
l i l u d , quod primo íignifiGac. SÍ etsnim; 
dicam3hic homo cíl ammai , non clebce 
ijiteliigiíquod uibieétum huius propo-
fitiónis fupponi t in i l l a pro fuppoü to , 
quod fecunnario irBporiat3fedpro hu-
manitavS ^'a.un primo dicit, Simiiiter 
in l i la,álbum eft roloratum,non poni -
t i i r apar tefubie¿t i corpas, quod cóno -
tacurab aibo: fedalbeda, quaro pr imo " 
álbum figuificac, 
2 » Secundum vero , quod ex parce pr^-
di caci requintur, e l l , q-aod prardicatum 
aliquo modo íit ídem fu biccto pro illa,-
íci l icet , ptirce, qua Cubieítum primo íig 
nificac,'5c pcn i í in p ropo í l t ione . Vt íic 
e t e fi i rn d U b e c p r x d i c a t u m ¿ líe i d e m fu -
biectoi í l iqüa euckat/ eiTeiitialí,vel for-
m-diíVel reali, vel (vtexpofuicLychs^ 
tus ) fal'-cm íic incelligitur eiTe ídem, 
qi.uindo prxdtcat^m de c o n u e n i t í u b i e 
ctojquod fupponit pro eo,vei quod ha-
berte aliquani idcncirarem, faltem vnio-
RÍS verxjín racione qua prxdicacur. De 
becigicuraiiqua idsnciiate,íeii vnione, 
p r^d 1 ca u m e líe ídem fu b iet to: & ra ti o 
euidenseíl ' -quia quod aliquo modo no 
eí l idem alceri leu i l l i vnirum , non ha-
bet vnde venficetur de illo : namideój 
pa r i e se í l a íbus : quiarealirer íibi inh.T-
rec albedo per vnionem : & ideohomo 
3 • eíi anitíiaLquia animal eíl; í íbi idem fbr 
Propofitio maí i ter . 
vera sft du Porro hxc p ropo í i t io vera eíl: du-
ftx-, for- plex^alia fbrmalisj& .di>i idént ica .For-
malis, & malis eíl ¡Uajn qü.i prardicaturaíorma-
Hética^ & l icenncluditur in fubieclo ' .&heceiídu 
forwd/iírfíí pIex,fci I icec, formalis, qu idditatiua,& 
hét dúplex formalis denominaciua. Pnnia,quando 
pra:di cat u m eííenti a 11 rer í n clu di t u r í n* 
fubied:oJ8¿ intrac eíTentiam i l l i i i s ,v thd 
mo eit animal3feu eíl raricnal5S,Secun-
da vero , quando pnedicatum inhxrec 
fubiecto,quodfupponicin ejTequiddita 
tino eííencialiter conílitucum^vc homo 
í f t albus : quia albedo, qiuieinconcrero 
prxdicatur dehomine tahquam rortna 
denominans, í íbi inh^rec'. Rurfuspro- P^opofitli 
poí i t io f oi malis alia eíl direda, inqua f 0 ^ ^ 
direde pra2dicarurfoperius , feu quaíi ^ t e ' 
fuperi^dc í í ; íwrior i :dtcuiusrat ioncfcr alivin 
malie í l , quod Cubieduim inciudac{-br-
nvaiiter proedicatum , ve homo eít ani-
mal. Propoí i f ioautem conuerfa iirius 
farmaliSjVt,potc,anima] éíí homo, cciá 
eít formabs j-fed indirecta; quia é% eo ,11 
an ima 1 eíl homo; qu 1 a idcnriíi tat 11 r ho* 
minr. non tamen : quia includit homi -
nem.Ec ideo hanc pfopoíicionem appe 
llat D o d o r in textu xninus formaJem, 
qnam lilanijin quafupenus deinfeno-
ri dfVdi'Cafífr: quia illa efi formaíiorj ia 
qti a co nui n 1 ú s p di c at u r de m i n u s có -
njuni5quám é contra, Propoí i t io vero 
i d e n t i c. t e íi 3 i n q u a p r e d 1 c a t ft m e íl i d c m 
ré'íliter cum í n b i e d o , & non per mo-
dism inh cíionis ,aut formoe dantis cíTe, 
fed per idencitacem realem vtriufqus 
í ci 11 ce t , i de n c i fi c an tur 
rMÜter inter fe: íicec vnum non fie ra-
no eífendi alteri. 
His pofiiis conclüdí t D o d o r í n hoc ¿1# 
aff iculo,quod omnes fupra pofícx qua-
tuorípropoíi i iones funt verac. Sed p r i -
ma.&¿ íecundafunt veiae in fenfu forma 
í i t l icd prima fieformaliooquam íecun 
da: tertja vero, Se quarca, í u n c i d e n t i c ^ 
vera::quía inñnitas Deí ta t isper íonas íi 
bi re diter identificat. ín rcliquis litera 
clara e íh íed de illa idéntica peculian-
terinfeqnenci articulo agicur. 
IflC 
A R T I C V L V S. I f . 
Vtrttm lo£c fttvera,Deitas eflPa** 
Secundum í i c p r c c e d i t u r . 
V idc tu r , quod hmc non fit ve 
ra: Deltas cft Pívter, Filius, & 
SiHrUnsSanélusrquianunqi i id eadem 
1 eíl 
A» 
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Coftclujto, 
efl: vcritasillius, Deuscft Patcr, & Fi» 
Iiiis,6rSpiritusSan¿i;js:&:huius,D c i -
tas eft Patcr,Filius,cfcSpiritusSan£lus? 
Sed contraeÜ,&c.•VÍ i w ^ , Refpon-
d ^ o d i c e n d u m j q u o d f í c u t predicado 
indiuinis d i í l ingui tur inveram forma-
lircr , 6cveram pe r iden t í t a ccm : hoc 
cf t ,quod illa fit f o rma l i s t a and o pise 
dicacum conucnit formaliter fubic-
do:pet idcnti tatem vero, quando pro 
pter inf inkáccm diuinam,pf ^dicatum 
eft idem f u b i e t l o , t icér non fo rma l i -
t e r r i t a h í e c . P a r e r , Filius , & Spiritus 
SandasruDrDeus,eft vera formaliter.* 
& hascper ident icaréTJ,Patcr Fi)ius,5c 
S p i r i t u s S a n i í a s / u n t D s i r a s : non au-
t c m formaliter: e r g ó ifta, Deuseft Pa-
tcr , & c . habec aliquam veritatem, lo-
quendo de praed catione fo rma l í , 
quam non habec ifta , Dd tas eft Pa-




Pater ,F i~ 
l ius,& Spi 
ritus Sdn-
ttits-efl pro 
p O j i t i o i d C H 
tica. 
Expofltio arttc. i.^udíftion. 
dtft'mEl)^. 
B S E R V A T D o a o r i n t e x n t 
duplicem eífe propofitionem 
ver^m^al iam, íciliref, veram 
formaliter, & .vllan) i^entice ve 
ram. íam quid fit vtraque ha^cpropoíi-
t io,vifüm efl; ín p r^cedcn t í arti,ciilr>,& 
in eius Conirnen?-Ario:fcd fiic de idén-
tica peculiiíris eíl fermo , Qnoi len im 
híec pr^poíifrio,De;Ms efl Paíer , 8c F i -
,!us.& Spiritus Sandus, non íir forma-
lis-jCed idént ica , clare ín litera cextuali 
O odor explanar, Vernm tamen exill-a 
dí.'bium infurgit non minimum, quare, 
f c n í c e t , c u m D e o s , 6¿Deícas tantoni 
d'ííeranc rarioneinprecin-) modo fí^-
ni f ic indi ,noi i íít h re formal's^Puer eft 
Deitas,í ícuc ifta,Patepeit Deas? Cuiws 
dubij re fponí ionon eft alia , ni í íquiá 
Deiüas^ tabf t rá í taaK hnc Deo, conci-
pitur vtdiftinítt i ab i l lo , áq ' Joabf t ra-
HÍM nam ad hoc dí f t in í lum concipere, 
fuffteit d iS ín^ i i s modns íisnificandí: 
ex qno diftincio modo íigníficandi pro 
uenit di ftin^io racionis. Qnatenns i g i -
tar , v t fiedíftindaconcinicnrDeitas, 
non cohcipiturjVt 2aderai huic Deo : er 
go protu fie, non fíb; formaliter conue 
nu'iquod form^brer couenit huic Deo: 
fed huic Deo formaliter conuenit cííe 
Pati,em5&: Fi l íum,& Spiritnm anuim, 
lícetniagis formaliter compet t Patri , 
& F f i i o , & S p i r i r u i Sando eííe hunc 
Deum, prolir tradir Do¿íor f u p n in ar 
tic.i .ergtfDeitati noiipoteft.tompeta-
re formaliterelíe Patrem, &F; Ih jm} & 
Spiritum San¿tunt:neque ¿ c o n t n , i í b ^ 
Parer,& FdíuSj&Spiritus Sandus,fuiic 
Deitas^eftformaiis. Ethacde ¿infá do-
c u i t D o c t o r , quod de vl t in a t eab í í r a -
ttis, n ihi l prrcdfcaturjniif] ii? pr imo n.o-
do diceudi perfe.Dequa difíiCuJcate i n 
fra ih d i f t ^ . q . i . per omnes eiusart icu» 
los longior crit fermo:ibiq;huius articu 
l i maceriajquoad h^nc pacte exadius ex 
planabitur. 
Oll ;eníbigi tur ,noeírepra:did:3Spro- ¿ ; 
poíiciones veras in fenfu formalí, patc-
facic Doctor deinceps^efre veras identi 
ce;fedhocpropter infinir.ueni eíTentie, 
feuOei taris fibi identi^icantieperfonas, 
Ethuius ratio euidej s e í t : nan iquacñ-
queabftraciione poíiraj.nonpoteii t o i l i 
reaüs identic^s^qira ratione míinitat is , 
Perfonse, & De i t a s íun t realicer ídem:' 
quia eiTentiaob fui irifinitatem realiter 
íibi idéptifícat rclatidnes , Nalla ergo N i d U ahf 
abftraéiio,, hanc identtc'atem realenr i n . t r a f á o m * 
ter citen ti a'i!i|& per fonas .e t íampeí i n - /?c¿íf, quin 
te l le í :>amiinecotradic l : ionetolIerepd Den as oh 
tfeft:ergo qviantuncuñqñe l>citasabftra infaitate 
haf-ur: adhnc íemper elTenti£i de perfo- identificet 
niSj&perfonadeeíTent ia j feu Deicate, f h i r d a t i á 
idenace pnedicatur. na* 
A R T I C V L V S / / / . 
Vrrümtn hac propoptioné* Deuseft 





^ T ^ ^ j D tertiutn í i e p r o c e d i t u r . V i 
iecur, qnod in hac propoí i -
V, ni-Gne,Deuscft Pater,Filius, 
A . 
&C Spiiitus SandüS, fubsedu 
non f ü p p o n a t p r o h o c D e o i n d i n i n a 
natura 
Lib.i.cliíl 
natura ex l í l en te .non ínc ludente ratio 
T> nem p c r í o n a k m , & hoc fine argumenus, 
Scdconcra e í l q u i a / . d c T r in i t . A u 
guiK dicic:sPaEcrcodí:ni e j í rquo Deus 
dbl icet non eodcít i fie, & Pater fit: 6¿ 
ideohuic Deo , nonintel l igendo aü-
qüa tn rarionem fuppo ík i , Iiu3 perfo-
n a s i m ó rationi h ilas Dcí}poteft actei-
bu i Pacer, o^F.iius, & Spiritas Sa^us. 
RerpondeodicenJunn s q u o d va i -
cuiqac quo, corí cfpondcr propr iuni , 
quod ,ve í quis:5¿ ideo Dei ta i i ,v t De i -
tascí t > correrpondet quod , velq ' i i s : 
quiai 'iud^quodjVel qms .e f tp r ímoDej 
taceens, v t D f i r a ^ e í h 5cíicut Deitas 
cíl de fe hjecjra DeuSjqni DeüS(?ftDc¡ 
tatc, cft de fe h ic ; & in i í lo concepcu, 
nen includirar incommanicabiliras, 
í i cc ra r iope r íonse : quia Dci tascorn-
m u n i c A b i li s t íl Et i deo D e u s, v; D i k 
raceeft Dcu ;, nckn inciudit a í iqüid in-
conamunicab i ' c fo r ina l i t c r . l i í i termi-
no fie inreiiedo,abrqueconcepcu per 
foharafn^feu per íonai iu i i proprieta-
turn , veré poífuat c o m p e t e r é aliqua 
p r x d í c a t a rcal!a,quíe videhcec non có 
petunt natura:, vt exiQenci in racione 
í u p p o í k i / e d exíílenci i n hac natura.in 
quancumexiftens inca.Hoc modo fot 
té 'íl vera iO:a;Deus CÍeac, & íimilcs,in 
t c í i i gendo f u b i e d ü pro hoc Deo exif-
t cn te in naturadiuina^non intel l igcn-
do ai iquod luppoficüin,veÍ aliquod ia 
commufjicabile in illa natura; quiain-
c o m m u n i c a b i í i t a s non eft ratio taliü 
a 6 h i u : & k a p o t e f t p o n i , q u o d i ñ a , Deus 
eft Pac¿r, & Fiíius • 6^  Spiritus Sandus, 
cftvera, quatenus Deus ftacppo hoc 
Deo, in quantum eft perfe exiftcnsDei 
tate; nonaa tcm pro a l iquofuppoí ico 
p ropnc dic to , in quo cít natura d i u i -
na: quia quando eft vericas propr imis 
íignificatis cerminorum,nonoporrec 
quserereveritatemin ali js , inquibusin 
includuntnr i í ta f igni í icaca .Sicut qua~ 
do c o n f e q u c n s h a b e í propr iam verita 
t e m : non oportec quacrere ver i ra íem 
eíus precife pro aliquo antecedente. 
Exempit im huius , color hic í igulans 
4«qu^fi;.2.ait.3. 
exíñens non determinat fibi ration5 
íuppof i í i : quia ratio fuppofíri proprie 
non rcpennir i n acc ident ibus :5¿ l icec 
fie in fuppoí ico rubftantise : tamen i n 
quantum intelligicur abfque v i l a í u b -
í i l tent iain íuppofítOjVt hic color exif-
tens, po te f te í l epr inc ip iu ra operatio-
realisríic fieadem albedocíTec ex i f 
tens in tribus l u p p o í i d s , vcl fuperfi-
ciebüSjhabcrct adum realem,fcilicet, 
vnam raciooem d i í g r t g a n d í . 
Et uquserasá me de veritate huius 
propoücionis jh ic color di^gregac: pro 
quo fuppon inb i ly co lo r fDico ,quod 
fupponit pro p r imo lignifícato fuo, 
puta pro hoc colore eXiílenre,non au 
tem pro aliquo infer ior i ad h ü c coló* 
rem3putá pro hac colore in hac íuper 
fícic,vel iíi illa : quia iftacootrahentia 
color em non funt caufa veritatishuius 
p !;o p o fu i o n í s: í e d e 11: v e r a p r o p t e r p r i -
primaextrema.Mulco mag i se í l echoc 
verum,l i h í : co lor , vt hic, cííet per íe 
exi íle o s, Dei t as aut e m eft p erí'c e f «s: & 
ideo Deusin quantum Deus, Deitate 
e'x p e c í e e n s : quia 7.de TnDi íace , & c . 
'vUe §.fed co;íír<í. 
Exfofttio ar ti cid i t ertij ^ Htefiio-
nisjfictmdoídiílmElio-
uarr<et 
QV O D D o í l o r i n primo pre-cedentis quaeftionis articulo, ectigerat, & in folutione ^ ad fscundum argumen-
tum primi arciculi, huius fecunda qux 
ñionisexpreíTeratcirca hunc Denm i n 
diuiduum Deicaris: nuncin hoc tercio 
ex profeíToeieganterrefoluit . Sed q u u 
hanc materiam i n noftra difíículcács 
- ó j , prariibammus lacé: non fe hic 
olíert de nono aliquid expla-
nandum. Litera etenim eíl 
clara, & rcmanet qu i -
. dem ex praecedenci 
busclanor. 
( . ? . ) 
D I S -
D. 
Lib.i.diíl.S.quaeft. i.artic. í . 477 
D I S T I N C T Í O Q ^ V I I S I T A . 
PofthaccquaEntur,&c. 
A E S T J 0 P 7 1 1 A4 A. 
Degeneratione in ccwparatione acifflefitiam. 
T R C A iftam quin tam diíliri 
d ionem, in qua magifter agic 
de gencrationcincompaia-
tionc ad circutiam,qusEro duo:pr í raO 
de effentiadíuinajf igencre^veí gene-





Primo. V t rum e íTen t i ad iu inage 
ncrec^vel geoeretur? 
S e c u n d ó . V t r u m Patcr^Filius^ 
Sp iñ tüs Sandus firlt res na? 
T c r t i ó . V t i ú m quá; ham fu v i t i -
mata ábf t radio? 
Quar tp . V t r ü m l o g i c e h í c c p r o ' 
p o í m o pofsit eíTe vera, cüent iá 
gcnerat,vei generatur? 
Q u i n t ó . V t r ü m iíVa proporitío» 
fit vera,eírentia eft Pater Füij ?. 
Sexto. V t r ü m effehtia í i t c o m -
m u n i c á n s ¿ Vel coiamunica* 
ta: 
A R T I C V L V S. I . 
Vtrum efientia dimnagemreti'Vcl ' 
genereturí 
J t t ^ ^ ^ B f j j S h J ^ p r imum ficpro 
Á • Z y j t s . ^ S S t í ? ccd i tu r . Vidc iu r , 
quod efíentia d i -
uina geticrec , vcl 
gencretunquiaAu 
guftm. 7. d e T i i n i -
tar. capir. 2. &; 12. 
Tdem d ic i accipiamus, cum d ic i tnr 
V e r b u m , acridicacur nararapientia, 
vt in vno e o r u m , eoquod rata c0,&: 
V e r b u m , & Fi l iu accipiaEur:&: in Ijis 
ó m n i b u s no i ran ibusnon ü f t e n d a u r 
JLJ $ 
ÍEÍrentia,quíEad fe d ic i tonacin aTterd^ 
quod eft rapientia^eroonftrrrur e í íca 
tia^ac per hoc ad íediC| tur ; Ergo ex-
prefe vultsquod (apjentíá^vt eft tapien 
tia,&: ad fe d ic í tü r , dicatur íratásv£ n^» 
turn eft propr ium Fíüi, 
S e c u n d ó p?{stcrea fie, Ricardus 6. 
deTr in i tá tc ,cap ic .22 . v ide t iu eyp ie í e 
l o q u i contra Magi l t rum ícnteni ia-
r u m : m u i d ( inquic) tempor ibusno^ 
trisfarrexere , qui non audcnt dicere 
fubftaptiam gcniiam : quin potius 
(quod eft penculc íiiis, & contra San-
donumaucboriratcs ) audén tOÍgare f 
&. m o d í s ó m n i b u s conantur repelie-
re; , quod íubftantia gignat í u b ü a n -
t i a m , perciracirer negantc^quedom 
nes í and ia f í i rman t r ad illüd,q».;od ip-
f i d i c u n t j audoriratem inuenirc ñ o n 
po í fum: adhoc j quod dicimus, au-
(Storitantes multas ecíam ipíí addu-
c u n t i n m o r e m Goliat,&:c.Ecquiama 2 . ^ ^ ' ^ 
g i f i c réxponi t i l l a s auótor í ta tes^ qoas ¿I* 
adduc i í contra fe: ideo Ricardas í u b -
dir ibidem de eo. Bene dicunt Pacrcs, 
quod {líbftanda lubftántíam gignit: 
ve í í raaurem expofitio ad hoc conten 
d i t , quod credamus, q u o d í o h í U n c i a 
rubftann'am non gignat, Fidclisexpo-
fitio ,S¿ Omni acceptionedig¥na : quia 
h o c , q u o d í a s d i Paucs clatrant, tem-
tend i t f a j íum efle: & quod nemo San-
d o r u m s í íe r i t , contendir venrm cílc. 
Hxcf t ie VidcturdcridereMagiftrum, 
efui conira in t f n t ioncm P.-tr. m ex-
ponit audoritates, qúas í.ddt cir con-
tra fe, 6í vidctur áOerére oppoí i tu í í i 






tata m d , 
cap» 
Condufío, 
V u l e A U -
xan.AUít , 
& vnic.q, 




T c r u ó príercrea per ranoncm, ef-
fencia communicatur : crgo produci-
tur.-antccedens patetpcr Auguf t ínu tn 
i f .dsTr ini ta t .capi t (26.£í re íUiapref ta t 
F i l io fine iní t io generatio . P robado 
CÓ{e.(\\\túx,ldtehahetUY áufúci atgumeto 
pofiío in principio artiíitlifexiihuiíts ([ttaf-
tionis* 
Sed c o n t r a e í l xMagifler i n lireráí 
q n i a e f f í n t i a r e f c r r c t u c a d í e , Scdiftin-
g n e r e t u r l Í G ^ C . 
R e í p o n d e o dicendum, q i lod in í f ta 
quíEÍiioneerrauic Abbas loach im, ve 
habetur extra de f u m . T r i n i t . &:fide* 
ca tho l i ca jCap .Damnamus .Dix í t en im 
Magiílrora Petrum efle he rc t i cü ; quia 
d ix ic remeí fc indiuinis, quse nec pro-
ducir,nec producitur/Ex hoc en imin 
t u lie / o a c h i m , quod Pecrus ponerct 
quaternitarem indiuinis. Pofaicenim 
tres resrem gencrantern, rem geai tá j 
reñí rpiratam; a¿ po íu i t rem nec gene* 
rantem^ neegenitam, necfpiratam: 
c r^oqua tuor res.Hocigl t i i r inconue 
n í n s , quodrequi v-ídebañir,vitando 
pofok /oach im}qnod nulla tes eíl Pa-
ter, Filius > &CC. f idcin fecundo articulo^ 
Q u a n t u m autem ad p r i m u m a r t i c e 
l i m i ^ n quo loachim dixir ,Magiftruni 
Petrum eíFc h s r e t í c u m , concradicit 
íibi Papa.Nosautem facto app robá t c 
Conc i l i o credimus, & confitemur, 
cum Perro, fcilicet^quod vnaf'umnna 
res eft eftentia, vel natura d iü ina^qu^ 
n€Cgenerat,necgcneratiir. Et tamcn 
non Tequirur , quod fit quaterniras; 
quia ille tres res Pater, &' Fi l ius ,& Spi-
rirus Sand:us,runt vna res, yt wfra artu 
culo fecundo: quaterniras autem efle no 
potefínifi eflet quartum reaiieera t r i -
bus d i f t iadum. P ro í f t a i g i t u rop in io -
neMagif t r i .fie ío lemni ter apprcbara, 
addücicur talis ratio. Res generans ge 
nerac aham rem , &: rraliter diftin-
dam. 'qu ía nulía res fe ipíam gignit, ve 
í i r , p r i m o d e T r i n i t a t capit. J . eíPentia 
a m e n indiuinis eft penitus jndiü in-
éia ; crgo nec generaos, nec genita: 
quia^uaracione genetans, í i gcmta. 
A d hoc adducuntur rationes Magjf-
t r i i n htera.Teniararioeft: quia Patcr 
cft f o í m a l i t e r , co quod c^eneratrquia 
Patcr eft formaliter ípfa eficnria,quaí 
eft in FI'JO prepcer ind i f t inü ion t m i p -
íiuseftencia:: ^ f i i p í a rn generarct non 
efter formaliter ipíáé'íTentia : quia illa 
cífet diftinda rcalicer abco.vcpofte-
r ior o l i s ine . Adduc i tu r etiam alia ra-
tiorquia ín creacuris forma non gene? 
rae, neegenetatur, fed compoficum* 
Deitas autem fe haber quaft forma i n 
perfona:crgo ípfa non generat, nec ge 
ncrarar . l i l a ratio minorem haber í ^ B j . t c ^ 
cuidenriam Bic , quam ín creaturisr ffCí«» t o , 
quia ib i forma non eftaliquid perí© 
exiftens, vt pofíct cíTe operaos. H Í C au-
tem Deitas non coincelligen<io p r o . 
prietates per fonales eft de fe ens i a 
achí . Tamen conf í rmatur ratio ÍÍCÍ 
quia operario.qus eft neceí lar io dif-
u n d i ó oparántis , non poteíV eííe eius,. 
q u o d h i c eíl v c fo r m a: q u i a i p fa eft p e r 
fe indiftinóla in cribos : talis autem 
operado eft perfonalis, quae eftgene-
rare.H^c quantum ad reaüra'ié huius 
qusftionis dida funt . A d argumenta 
i n o p p o í i t u r n . 
A d pr imum^of e/?,ad primam auto Q i 
ri tatem Auguft ini r e í p o n d e o , quod * 
íapientia , liece abüraha tu r a íap íen-
t i a , q u o d eftoperans: tamenadhuc 
íígniíicat potentiam operatiuam, vel 
pr íncipium opcratiuum : 6¿ ideo non 
a b f t r a h i t u r í u m m a a b f t r a d i o n e ; quia 
potencia opéraciua al iquomodo con-
ce rn i t a l iqu id : &:pro tc r ta lcm con» 
c re t ionemal iqua le r r í j a l iqua l i t e rcon- : 
c e d í t u ^ q u o d fapicntiaeft nara; nul lo 
autem m ^do, quod cíTcntiaíit naca. 
Q ^ o d autem Auguftinus dicic a l i -
quando Fdium eííe efíenciam decf-
íentia : hoc exponctur in fequenti 
qu^ftione,quod hoc non probar elícn 
tiam efte geniram, vel gencrantern» 
fed efte i l l u d , d c quo Filius genera-
t u r . Vel dicendum fecundum c|uod 
Magifter diere 28. d i f t ind ione , quod 
íapientia ftat ib i p ro íuppof i to , í iué 
Hypo í^ 
Lib.i.dift.5 quxft.rart.i . 47P 
Hyppofl;an3íicat, quando dicicnr Ver-
büfn,vel Filius: in eo vero quod dic i t 
nata.intelligitur nece í í a r ib ;quod dicic 
Verbuni jVcl i m a ^ o ^ Ge intei l igi tur , 
quod Fdius eft e íTent ia . 'quiaterminus 
eíTentialis ftans p r o p e r í ó n a indicar, 
quod il ludíír i ñ e í T e n t i a í f e d q u o m o -
doíapicnt iapótef t ftare pro fuppoíico, 
noña t í t eme íTcn t i a . Ra t io i am d i d a 
cft.'quiafapienria non eft qu id abftra-
d u m vltima abí traót ionej í icuc císen-
tia. t 
A d ¡recundum,«ewpc,addid:um R i 
* c a r d i j í i i n c e n d i t r e p r e h e n d e r é Magif-
t r u m ib i , íicut ex verbis eius ápparet ; 
eum doclrina M a g i f t a ^ praecipueif-
ta authenciectur per Conc i l ium genc-
ralc i n capit. praeaIlcgato;nego Ricar-
d u í n , t e n c h d o M a g i f t r u r n : & quod di* 
cit ívíagiftrum a d d u c e r e m ü l t a l a u t o -
ritates contra fe: Magifter bene expo-
nitcas, fiGut patebit in feqüent i quíef-
Mámche, t ionc .Nul lamautem habet profeau-
jeilicet, d o r i t a t e m / e d habet i l lam vniuerfalis 
Ecclcfi íE,capit . pracallcgato,qnaí má-
xima eft ; quia dici t Auguft. in l ibc l lo 
contra Epifiolam fundamenti,Euan-
ge l io , non c rcdcrcm,n i í i Eccleíiae Ca-
t h o l í c » c rcdcrcm, q u « E c c l e í i a f i c u t 
de te rminau i t ,qu i l ibr ihabendi func 
i n Canonc Biblias: i ta e t i ám determi'. 
nat,qui l ib r i habendi funt authent ic i 
in libris Dodorurcr- í icut parct in Ca-
hone: Scpoft if tamautori tatcmCano 
í)í?f.i?.c¿ bis non inucnkur incorpore inris feri 
JcYtpturas. ptumaliquod ; ita authenticum í icut 
T T í c r ip tum Mági f t r ip rxa l iega tocap i te . 
• A d tertium 7fcilicet- ad rat ionem 
i l l am de communicare , d i c o : quod 
p r o d u d i o habec p r o d u d u m pro ter-
m i n o fuo pr imo, 5cc.5ic«í hahetur infrá 
in fexte artisulo huins quaílionis m o r -
fore, 2 f 
E x p o f t i o a m c , i .quaf t ion . i , 
diñ'mEkU: 
Vpliciter difpiit^t D o d o r in 
hácqurf t ioi ie dífhculcatéhuius 
art iculi , & videlicec/ecundum 
real i ta tcm,&fecunclñ Logicao 
Primum determinar in pr^renti , in quo 
fcciindum realicatem inqui t ,h^nc non 
elle veram , Ejfentia genera* , y el genera" 
tur, Secundam vero in quarco articulo 
inueftigat , an fcilicec, di;íta p r o p o í i -
t iopofsit logice eííe vera . Inpr.Tefcn-
tiarum igirur hoc ordíne procedit.Pro 
ponuntur inpr imis duo argumenta ab 
aucoritare,qnorum primum eft D . A u -
guft. & aliud Ricardi de Sanólo V i a o -
re: Se tercio cagicur racio quaedam^uius 
confequencia probaturlaie in artic. 
ibique foluicur.Profequicur de indeDo 
d o r difcurfum huiusarticuli ponendo 
rationem Mdgiílri in o p p o í i u i m u n c o r 
pore autem articuli proponi t errorem 
Abbatis íoachimi damnati i n capirulo 
Damnamus }dQ fumma Trinitate, 6c fids 
Catholica . Vbi app roba tu rá Conci l io 
fententia Mágiftri, qu>E improbara fue-
rata Io3chimo,cuius Conci l i ) verba fíe 
refere texens : Nos autem Sacro appro' £/rÉ,Mfí0rf 
bante Comilio credimus , & confitemur, neezg 
cum Petrú yqHodyna[um/na res eflefferitia ner¿t ngC 
yel natura dluina, qua nec ginaratante ge* Qemrátnr r 
»er4t«r.llle auterií Petrus?quem C o n c í 
l ium cómmemorac i vt autorem huius 
fencenria;, fuitPetrus Lombardus M a -
gifter fententiarum: & licec íi«c verbá 
textualia non funt eadem prorfus ver-
ba Conc i l í j , proutiacent:funttamen 
éadem quoád fubftanfiam, vt viderc eft 
in ipfis verbis Cocí l i j «[Uf fnnthaec.T^oí 
autem (aero apprahante Concilio credmusi 
& confitemur cum Petro,quodyna queadam 
fumma res^ (¿re. I l l a res^idtlicetyfubíían" 
tía 3 efántia 3 ¡eu natura díHÍna¡ qu(e fola e(l. 
tniuerforumprincipiuMiprater quod al iul 
inuemrinonpotejl» I l l a resnon eflgenerans, 
ñeque genita , nec procedenss fed efl Pater 
qui generat, ér Filius qui gtgmtur}& Spi* 
ritus Sanftus ? quiprocedit • Huic ergo 
C o n c i l í / difftmcioni , & Mágiftri á 
Conci l io approbacíE fentent i» , a l íen-
n c D o ó l o r jcontra loachimum : quam 
pro conclt t í ibne ftatuit: Cuius aliquas 
adhibec raciones, &:argumenta folui t 
fubciliter, Qux autem bic ad c o n c í u -
fíonisincelligenciamdeíideraripoirunt, 
írí dificultaré<)4«coHimodius patefíec. 
ARTí* 
480 Libo i.diíl. 5.quajft. i.art. 2. 
A R T I C V L V S . I í . 
Vnitm Pat(JrsFilÍMs Sfirltus 
SanBusfint resVna. 
|pp|ip| D fecundum fie p r e c e d í -
tur .Yidecyr ,q : iodPater3Fí -
É:&'¿':- Mus, & Spiritus Sancl:us,n6 
une res vna, per i i lua u loa 
tor í s in í o a n n h Euangdw, oraní is Pa-
trem p-o fuis fidcJibüs , v i í int vraim 
( r inqu í i ) í i cu t& nos. lntuli t ig ic i i r loa-
c h i m , cuius t ñ hoc atgurmntiif», cum íi-
dele^ non í l n t v n u m vnitate naturse: 
er^o nccFilius eftvna res cnmPatrc. 
Sed contra eft in cap-extra^derúma 
Tri;utacc,<!k: fide CadioiicajCap. dam-
na;nus,vna í u m m a reseft ef lení ia , vel 
natura diuina: & i l lx t res res PatetjFi-
Ji'is, Se Spiri tusSandus, íun t illa vna 
res. 
Refpondeo d i cendum,qu .ód in iOa 
qn^ft ioneerraui t Abbas /oachivi)» ve 
habecur in cap: pr^aüegato.x'i/«rt enim 
inconUenjens,quod ,^^//«'»,^ttr{?c«-
lo pracedenti, í cqui yidebamr vitaado 
p o f j i t Foach' ra, quod nuila res eft Pa-
ter, Eilíiisi& Spiritus Sandús r í ed í an -
tora dsxicpeffonas illasefie vnarem, 
íicuc jaulci íideles d ic imtur vna Eccie 
í i a ,p rop te t vnau} fiucm^&charitatem, 
Ec iftud probauit per i l l ud faluacoris 
pofitum pro argumento . / f tud í c e u n d ü m 
di3iim,ftciit efl p i m s m i n prácedentiarti-
c u h j n opinione loach im eft hasreti-
c u m , r c i l i c é t , q u o d Parer, &. Fiíius^ & 
Spiritus Sandus j con rincaliquavna 
res: quiaarguiturmcapiculo pracalle-
gato, Pacer gignendo dediteflentiam 
í u a m FilioMUillam enim aliam poruic 
d a r é : quaFilias í í í e t Deus. Ec íimili 
rat ione ambo eara dederunt Spir i tui 
Saodo: non autem crac iftacommU" 
n íca t io partiseflentiaí.-q j í a efíentia eft 
fimplex, 6c indiui í ib ihs: erü;o totius ef 
íenrias : ergo tota eadem eí i tncia ,quíe 
eft in Panejeft in F i l io , & Spi r im San-
á o : S¿ ptopter fimplicitatcm d i u i -
nam , qundibec pe r í cna eft illa res, &C 
tres períonze funt tila res. 
Adargumencum autem, q u e d a r T \ 
g u i c d e E u a n g e l i o / o l u í t u r i b i m a m S a l 
uator in tc l l ig i t i n orat ione fuá ,quod , 
feiliect ^Odeles í lo t vnum vnitate fibi 
proponionabdi , ficuc Pater, & Fdiiis, 
í un t vnum, vnitate p ropor t ionab i i i : 
hoc ef t , quod ficut Pater, & F ü i u s , 
íunt vnum vnitate char i t a t í s , q u x eft 
natura eorum : ita íideles fine vnum 
c h á n t a t e participata. 
Eciftaexpofitio p roba tu r ib ipe r f i - E a 
mile diduraSaluaiorisMathei / .dicen 
lis difeipulis fuis, eftoteperFedi/ficut 
& Parer veñer cceleílis petfedus eft.-
vbi non monuic :, q u o d fimos perfe-
d i naruralicer ex nobíSjficucPacer ex 
fe natitraliter eft beatus, vel perfedus: 





I . V o habenturi'n litera huius ar-
ticuÍi.Vrtum e l l ,d ímnacufo i f -
fe íoachimum Abbatem vt h x -
reí icum;in fupracitatocapitu-
lo 04>««d»í«í, defumma Trinita.re, & 
fide Catholica^ quatenus dixit,P'.itrem, 
& F i l i u m , & : Spiricum ^aiiduni ,non 
eíTe vnam rem . Eft ergo conciulio de 
fide deffinitain d i d o capitulo 5 quod 
funt vna,&€adem-res.AIiudeft3quod- pátet f'Jm 
dam di!bium,quod ex litera texruaii in* ^ ^ ^ p i 
f u r g i t , a n pofsint etjan> dici diuinx yitus San-
perfonar tres res > fine fídvei prxiudic io . fun¿ 
Adquod refpondeo hocpnmumfup- yna¡áde>fí 
ponendojvidelicet, quod liceeconce- reíef. 
derenturcres res}eíl'e perfon.-s feu reía- fttialiteA* 
tionesj & hibeatur eíTentiam elfe vnam 
rem : non p rop t e r éaconcedendum eft, 
efieindiuinísquatuor resjquodloachirn 
contra Magiftrum inferebat: & ratio á 
p r i o n eft, quia fitres diuina: perfona; 
conce-
eot icsácfsncur eíTacres res : h o c i á e o 
eiier}qüiá íüivc intcrítí realiter dilliníi e¡ 
at eflenriá non diüingLuajr t$ú?f. 
ter áper íon is ? aut rclaciombusifcdcis 
e í l r s a ü t e r eadcm ; ergo non pomt in 
numero ciun il l is :acprcptQrca npne-
runtquatuor res. 
Dico prscerea ,^^00 in hoc articuló 
2. pon fíCgat Do£lor,poíTe dtci^tres diui-
Pátsf) ñas períbnas, t res res l i i r .ó ínhoevide- ' 
/ i a í jd^ i^ t u r í u p p o n e r e i tresres elTe dicend^sí 
ritM riatii in f /^rof/ ír<<iexratione prxalie* 
Úus f M i * gara ácap i tu lo D^/^ í í^^ í re íe rense i i iS 
tres fes pe'r» n i en ten i jh í ec inqu i t : ^ i/Z^íreírcí P^ms 
¡ottalta, & f i l m y & Sptritus Sanffus ftmt UU yna 
n ' í .Vndsconl la t Doótoreni adrnjfsiíTe, 
poffe dici tres res per íbnales , qüa: fuñé 
yna res eíTentialiter. Es quo non re» 
probaridebee modusloquendi}qui hac 
reí l r ic i ione concedít tresres, videli-» 
cet períonales» Reprobandus eíl ta-
men modus loquendií qui abíbíute lo* 
quendo5tres resmDeo cííeeoncedit* 
Loqui tarhoc eodero modo 5 quo dixi-
mus, CÜHÍ illafcílicec reHrietione D i -
D . T h m , üusThornaSjquiexprefsisverbis prima 
parce quáífíí i o. articoio ié in corpórea 
hscedicit ; Vnde [squitur^uod [ímt plureS 
rei fuhfiflentes in ¿mina rntuta^ & hoc ejl efe 
piares perfonas in ditúniSi 
Q Pro hac etiam parte folet ácíduciDí-
3 nus Darnaícenus de Fids , & a l i j : led 
T)J)amaf. exprefsius habecur á Diuo Anfeirao, 
&*jínjcL í ib .de lncania t ior .e Verbicapit . tert io 
vbi hice profert * Súlemui nfudicérererum 
quidquid ¿liquo modo dicimm ejje alíqmd, 
ÍJHÍ autsm dícit de Deo Patrem, aru ftliuml 
eliquidds E>e^  diat: omnes fciunt in Dio, 
Patnm non ejfe Fil ium , úr Füittm non ej-
je Patrem.Et pzulo infra hxc i ubd i t . Hos 
ergo tnsdQ nihil prohiBet dmn^duas pt'ffmas 
Patnm, & Ftlium ejfe duas res 9 E x qu i b as 
dicendurncenfsefjdiamís perron.,s 5íi-
ne fidei pi ' . t iudicio,poíf3 dici tres res 
perfonalesj f^u relatmé , JiUí perCona-
liter fiibilAentes poíís concedí . Hoc 
íamé femper laíaorccundumíideiT), 
quodilla: tres res funt vn^i reía 
eadem qus eí l cf-
^ í e a d a . 
A R T Í C V L V S , I l i . 
Qmnam fu vltimata ahf* 
tracíío? 
D te r t ium fie p r o c e d í - ' 
tu r , Gftenditu.r qmd fií v i 
Uter in quocunc^uegenere 
teperíñíHr* 
Refpandeo dicendum^ q u o d ahf-
t r a ó l i o v l t i m a t a e í t 5 q u a n d o formalis 
ra t io alicuius coní ic iera tur fecundu 
fe, prarter ^ u i d í i b c t , quod non i n -
c k i d í t o r per íe i n i l l a : & i d e ó d r a t i ó 
alicuius pra?ciíirs¡me acc ip i tor jn ih i l 
i l l i formali ter ínerit5niíi q u o d per fe-
i n c l u d i t u r in illa rat ione. 
I n iübíláti js^ q u a m u í s in eadem re 
fimphci po í in t eííc pc r f ed ioneS íUül 
ta? f u b í h n t i a l e s fcrmal i ter d i r r i n ^ ^ : 
& i b i vna ratio formalis pofs i tabf-
t rahi ab il ia^rcmanente adhuc c o n -
cretione v t r iu fq ; formalicausad fuá 
p r o p n a f u p p o í i t a : verbi gracia, l i c c t 
ha?G í i t v e r a j fubí lant ia incellectiiia 
eíl: t o l i í i u a , vbi eft p r e d i c a d o c ó c r e 
t ina vniuk p e r f e á i o n i s de altera* ta-
m é h^c negatur, i n t d i e é t u s t i l v o M 
tasiquia i l la í ignificát pcrfedtiones i l 
Ias3Vt a b í l r a á a s a fe muicé^&c f ccüdS 
proprias formal i ta tes : tamen adhí jc 
fie a b ü r a d a concernunt propria tnp 
p o í i r a , vt h i c í n t c l k d u s dftíiíitciie5! 
é í t r ^ # Hfec volutas eíl: v o l ü t a s . A c c i 
piedo t a m é i 'abllátiájíiiic Gmplicéjí í 
ÜC e é p o í h á j p r a x i f e f ecundü r a t i o n é 
fuá fó rmale quiddicatina j t á t ü cft sh 
ftra^ito á fupp©íito proprife natorcef 
quia comuni ter n ó í un t Oiitíe t ñ t m m 
nere.als.quid a k c r i ü s na turf : k k ' ó i b i 
i í la abilraeno cit maxi^ivas abfrra-
heo dé . .eni ar nat ura tú h i\ ma na m á 
íuppoínis>Qüa ' sút i l l i ü ^ n a t y r ^ ' i c ü s 
sbíbahitiiby&uns c ü n d p i t u r b t ima-
nicas: n o n r e m á n e t v k a i u ? abítra-.. 
cli© al ia :& i d c o i l í u d vt ÍIG c o n c e p t í í 









cu i í ibc t alij r x t r a n c u m , ficuc dic i t 
Auicena 5 . M c t a p h y í , q u o d e q u i n i -
tas c í t t a i u u m equinitas j & n í l u l a -
l i u d . 
S t d i n a c c i d e n t í b u s q ü a n t o p l u -
ra p o i í u n t c o n c c r n e r e , tanto p i a -
res poíTant fíeri abftradiones. C o n -
Cer í lun t quidcfti a c c i d e n t í a füp -
f o í k a akerius natura: : & l í c e t ab f -
trahantur ^ concernunt tameli i n d i -
ú i d u a proprise naturse * í icut á l -
b u m conccrnic l i gnum. ' & licet ab 
í ioc ab f t r ahá tu r a lbedo^tameu ad-
huc concerni t albedinem hane, & 
illam:taUs á f u p p o í í t o , q ü a l í s d i d á 
cf t í íe r í i n fubftanti js , & i l lam c i r -
e ü m l o q u i m ü r perhoe , q u o d d i c i -
h i ü s q u í d d i t a s albedinis: & i l la n o n 
concern i t a l i q u o d f u p p o f i t U í n , nec 
eiufdem natucce^nre alterius. 
í n rclat ionibus etiam (quá? p l u -
n concernari t ) adluic p l ü í e s pof-
fíinc eífe ab f t rdé t íones i C ó n c e r n i c 
etiam relatio í ü u m p ropr i am i n d i -
i l i d u u m , Fa n d a m e n t u m i & í u b i e d ñ j 
& l icet abftiMhatur a p o í t e r i o r i n o n 
¿amen apr io r i , Exemplum^hoccon-
cre tum , q ü o d eit c ay ih , d ic i tur de 
jgneaqni c a u í a t c a l o r c m in l i g n o , ve 
d e f u b i e é t ó , fed a b í t r a h e n d o afub-
i e ó t o , remanet adhuc concret io ad 
fandamentum , puta íi dicarur, p o -
tent ia c a u í a n d i ; calor e n i m e í t p o -
tentia caufandi ca lorem, non tamen 
ignis eft pbtentia caufandi i l lumrad-
l iuc poteft fíen v k e r i o r ábftraólio 
á d p r o p r i u m g é n u s % m puta í i d i -
catur caufalitas : v l t ima abftraól ió 
qualis cO: i n í u b í l a n t i j s , eft per hoc , 
q u o d d i c i m ü s q u i d d i t a s caufalitatis^ 
¿ hsec de pu l lo p r ^ d i c a t ü r al io e 
E x ií l is narratis apparet^ qua? fít 
v l t i m a ab í t r aó t io : quia quiddi ta t is 
abrolutirsime fumptíe ab o m n i eo, 
q u o d eft quocunque m o d o extra ra 
t i o n é m q u i d d i t a t i s . l í h i d tamen, 
q u o d d i d á r a cíl de m u l t i p l i c i a b í -
t i a^ ione5qu id yalet?nam htec h u m á 
hitas cfl buroaniras: hax albir denc i -
tas eft albcdcncita^ : & v niuci íaiitei* 
nulla poteft eífe abftraólio q u a n t ñ -
cunq^ v ldma , dü tamen c ó c e p t u s ab 
ftraótus í i t c o n n i n i s : íícut fe fe pe r o -
portet , qu in a M r a í t Q d íca tu r d e í u o 
í i ngu la r i , & per fc.-ft d i í lud í í h g u l a -
re non eft l e p p o í i t u m j q u a n d o abf-
trahirur q u i d d i í a s ab habenre q u i d * 
di tatehu ín ac t idemibus nunquam 
ab í i r ac tum habt t p r o í i i i g u b r i f u p -
p o í í t u m : itaque ín accidcntibns l i -
cet pon atur m ü l t i p l e x a b í t r a d i o á 
fub iedo r e m o t í o r i , eft p rob i r iqu io -
n)(icut relatio á fuppo í í t o íiiie í 'ub-
i edOj & fundamento : & in í ub f t an -
t ía v n i c a j c i l i c e t á f u p p o í í t o , fed n5 
á fingularimon ta me o p o r í e t , q u o d 
in al iqua a b f t r a á i o n e a b f t r a ó i u m nÓ 
pr¿edicctur de al iquojnec al iqaid de 
ipfo : quia hoc eft impofs ib í l e : fed 
fufíícit ad p r ó p o í í r u m hoc, quod v l -
t ima te ab f t r aá ium, hoc eft ab Omni 
alterius natura? 5 & á fuppoí í to p r o -
pr io no á fingulari^de i l l o non pra?-
dicerur a l iqu id formal i te t jn i í i prá?-
dicetur per fe p r i m o modo * í g i t u r 
n u m q u i d humanitas eft animalitas? 
Hura mitas enim non eft í i ngu la rc 
aoimalitatisjfed h^C animalitas: h o -
mo autemv^ft qua í í q u ó d d á í u p p o -
í i ium animalis¿ 
Expojiiio dnicu. l . ójU&p. / , 
X profunda huius íicer^ fubti-
l i race,redd¡ tu r teKtus obH. urus, 
. j fed quia i d plura huiu^ck alio* 
rum Hbrórum Ssntantiarum Scotj , eib 
eiusimelligsntia fummoperé neceífí-
ria; non debqrabaliquó Scodzaiumm 
pfxtcnnit t i :quia tamen difficult.64. dé 
vltiniis abílTadionibiis, tanquam in lo -
co proprio dirputaníus: i l i ic , di hicea-
dem repetanturj qu^ hic yauiebant cft-
céda : i l iuc explanada rcmicro.íbBÉním 
quídquid ad huac áríículum percinec 
pr^libatut. 
A K f * 
A R T I C V L VS l i l i . 
B. 
Vtruw logice hxc fropafitio 
pcjsitejfeverarejjenttage 
nerat, vel genera» 
tuñ 
D quar tum fíe proco* 
di tur^ v ide tur 5 quod 
l o g i c é , hec p r o p o í u i o 
poís ic eí íe vera, cíTcn-
tia generatjVci genera 
tur,pcr argumenta logicarquia q u á * 
do p i ^d i ca tum pr^dica tur per fe de 
f u b i e c t o 5 p o t e í H ü p p o n e r e p r o eo.'pa 
tec de fuperioribus j & infcrioriHus; 
fed eftentía pr3edícatun per fe de Pa-
t r e r q u í a P a t e r e í l e í scc ia ie rgo poceft 
fupponere pro c o . í g i c u r í k u t i l la eí l 
Vera: Patvir generan: ira ifta videtur 
e fíe v e r at c íí e n ú a g c n e r a r 5 p r o in fu p -
p o n i t pro Paire* Probario minor i s i 
qu i anppe r accidens r íquia nec vnu 
a c c i d i t r e l i q u o , nee smbotertio ? & 
l í l t í u n t d ú o modi vnitatis per accí^-
dens , q u i ponuntur 5* Metaph* cap. 
de vno . 
Secundo príSterca; effentiaeftPa 
t e r : ergo c í l en t i a generat : antecc-
dens patee per c o n u e r í i o n e m í i m -
p l i c e m : p roba t io c b n f e q ü c n t i ^ i P o 
quocunque pr í sd ícarur fiibie^um, 
éí p r o p r í a pafs io . Et hoc p r o b a t u r í 
qu ia fubieélutD eft medium ad de^ 
tnonftrandum propr iam pafsionem 
fuamde c o j c u i non p r i m o conue-
n í t i l la pafsio: generatio a ü t e m v i -
detur propr ia operario 5 vel paf-
fío P a t r i s í e r g o confequentia eft b o -
na. 
T e m o pr^terea.* eíTentia eíl Pa-
ter Fi l i j :e rgo eíTentia generat * Pro-^ 
b a t i ó antecedentis per c o n u e r í i o -
nem , Patcr F i i i j eíl e íTentia; i g i t u r 
eíTentia efl: PatcrFi l i j .Probat io c o n -
íequent ia£:e í rent ia efí Pater F i i i j : cr-
4 S 3 
g o Fil ius eíl Fi l ius e íTehue .P foba t i o 
iílius; G o n í é q u e n t i ^ r q u í a ín relatiuis 
eí l cófequec ia ú\\xi\Ué Si A i t f t Patet 
B . ergo B. eft Fil ius A» ergo fi eíTen-
t ia elt Patcr a i i eu ius j i l l c c r i t Fi l ius 
eííbntiíE. 
Qi ia r to pra?ferea& v l t i m O . Ge-
n i t a rn i u q u a fl t u m g e n i t u rn ^ e ft a 1 i * 
q u i d 5 quia generatio non t e rmina-
tu r ad niíiil: k Í n t e r n ih i l , & a l iq t í id 
non eíl.mexliurru Sed n ih i l i n diuinis 
eíi: a l iquid .n i í i íif eíTentia : é r g o F i -
l ius ia quantum genitus efl: e í i e n -
t i a : ergo eí íent ia generatun 
Sed contra e í l : qnia c í l en t i a re-
ferretur ad fe ^ & d i í l i n g u e r e t u r á f e 
iuxtara t iones Magi í r r i in l i t e r a ; Ted 
l o quedo de l óg i ca ratione qaare n ó 
p o t e í l h a : c cíí'c vera \ e ñ e o r i a g e n e -
rar , ve eíTentia í l i p p o n i t i b i pro per-
fona • í i cu t i í l a eí i vera^ Deus gene-
rar : quia Deus fupponic pro Pa-
t r e v & camen Deus non d i í l i n g u i -
tur áTe ' i : nec Deus eft fo rma lke r 
Í S 5 qu i genera t , l ícéc Deus gene-
r e t D c u r a * 
Refpondeo dicendum j q u o d 
quandocumque e í l Tub ie í lum abT* 
t r aé tñ v k i m a t a a b í l r a c l i o n c j & praf^ 
dicacurn ex rat ione Tua non poreíí: 
p r ed ican nlíi f o n t i a l i t c f , non p o -
te í t p r o p o í i t i o eífc vera, n l / l írf per-
fe o r imo m o d o : fubicdiuin hoc e í l 
a b l t r i í t a m yl t imata abf t raó l ione : & ' 
pra?dicatum hoc de r a t í O n e í u a n o n 
eíi: natura pr red icap jn i í i formafi ter: 
ergo p r o p o í i t i o non p o t e í l elle v e -
ra ,n i í i per fe p r imo modo* fíe antera 
non e ü verahcTc : quia p r í e d i c a t u m 
n o n e í t d c p e r f e i n t e l í e d u fubieé l i . 
Omne enim , q u o d d ic i tu r a d a l i -
q u i d , e í l a l i q u i d prseter re la t ionem 
feptimode; T r in i t a t e capke fecun-
do : i ta q u o d r e h t i o non e í l in t ra 
conceptum a b f o í u t L H u i u s f y l l o g i f . 
m í maiore declaro fie per ea quA diñ¿ 
fuvt in art.prátecdemi, 
C i r c a a l i u m t e r m i n u m piaioris G # 
H h a fcili-
f c i l i c c t i q u o d prccdicarum de q a o -
cumque dicii.UT5.de nccefsitate f b r -
inalicer pr^dica tur . N o t a n d u m eft* 
q u o d r u b í l á n t i y a p o í í u n t d ü p l i c i t e r 
prceílicari indki. inis:quandoque f o r -
mali ter ; quahdoque per i déc i t a t emí 
fed a d i c d i ü a íi práBdicanturj de h ¿ -
ce ís i íace fon i i a l i t e t praedicá tur : & 
hpc quia r i int a d i c ü i u a . n a m ex hot* 
q u q d í ü n t ad iee l í uaj í igníf icánt fór -
niarn per m ó d u n i ifiFormaritís : 6c 
i d e ó de nü í lo d i c u n t ü r v é f c , l i l i ad 
q u o d íc habeíií: per m d d ü m i n f o r -
t i iánt ís 5de quo videl icet í o r m a l i t c r 
d i c u n t u r r t a l í a iúnr , non tan t imi h o -
miria adicviiua , fed 'órñnit part iet-
pia.,& yerbaiHis in te i leót ís patet illá 
maior aíTampta , q ú A h d o á í iqü id cít 
¿ibi lractum v l t ima ta abf t fadione; 
ka q u o d eft á b í l r a d u m áb únmi eo, 
qir<)d-eft e i í t r á r a t í o n e m eiusi &.praí 
dicatii-m eíus jnoo prsedic'átür de a ü -
q n o nl í i forroaiiter3noii e i l v n i o ve -
ra t áiiu m extre mo rürn; niíi fít f o rm á 
lis, ¿ per fe. pnm£ m o d o : quia i í l ud 
prccdicatum práfeífe n á t u m eí l prae-
dicari forff la l i terúdíO non poteft íal 
uár i Ventas p c r i d e n n t ; i t e m t a n t ü m : 
s§¿ quia í u b í e é t u m eít í ü r a m a a b í l r a -
Ctioiic ab í t r ad -am 3 non p o t e í l í h r c 
p t o a l iquo quai l tcrcuriquc alio á fe: 
fed prsesfe pro.fe formali ter : Ik i d e ó 
o p ó r c c r e c , q p o d fuá rano pr^c i fa fó r 
mal í s e í l e t i d é i i i i pra?dicato : q u o d 
n o n p o í T e r cíícvhiíi i í iá r a t io pr^ci fa 
inciuderec i l l u d pra^dicatunu Patet 
i g i t u r i l l a í n a i o r : p a t e t etiara il la i t i i -
n o r , q u o d lAit í un t ifta extf eiüa^cf^ 
lent ia generat * vel Dci tas generar: 
q u i a D c i t a s eft abf l raé tum v l t i m á t a 
a b í l r a d i o n e : generar aurem, eft ver 
b u m ; i d e ó non poteft prá^dicár í , ñ i -
íl f o r m a i i t c r m ó n fie á u t e m abf í rab i -
tu r v i d mata abftraóHorte h ó c rio-
n i c n , Dcus;, & i d e ó p o r e u í u p p ó n e -
fe p ro perrona,vi cuín d i c i t u r , D c ü s 
ereat ;Deusgei ierat . A d argumenta 
l ó g i c a . 
A d p r imum cum fá l i ee í 9 p r i m ó t í 
á r g u i t u r de praedicaiione per f e , d i -
c o j q u o d cíTciltia do pnrdicatur per 
fe p r i m o m odb de Parre, ñ e q u e f o r -
m^liter* C u m probas > quia n o n pee 
accidens, dico,q 'aod (ncur in crea-
turis) non ó rnu i s p r ^ d í c a t i o éft pci^ 
fe, ye l per accidens; accipiendo ac-
tíden*; p rop r i e : v t quando acc ideni 
prá?dica tur de í u i ú e á o i n o n enitÁ 
genus per fe p r a ? d i c a t u r d e d i í f e r e a » 
t i a : nec íic per accidens, quia ncu -
t ru raneu t r i á c c i d i t : nec ambote t* 
t i o : Fed eft i b i m é d i u m e x t r a n e ü m i 
í juc inferius coinrahens a l i ud íq í áod 
ín fe r ius poteft d i c i accidens fupe-
í ior i3id eft extraneum: fed non pro> 
prie accidens. í n diuinis autem n o i i 
o m n í a ími t per fe eadem;, i d eft, f o r -
0 ^ 1 ^ ^ nec tamen iueft a l iqu id a l i -
cu i per accidens p ropr i e í f ed a l iqu id 
eft í d e m a l i c u i , abroluta idenr í t a t ey 
a b f q ü c formali identi tate : & ita i n 
p r o p o í i t o p r í i ed i ca t i ohespe t f e fünc 
formales . D e i d e n t i c í s non tradidic 
Ariftoreleis, a l i t e r d i ó l u m p e r f e , ^ 
f o r m a l i t e r ftátpto fup'poíi tp. Q u i n -
t o de T r i n i t a t e c a p . j . i n D e o raediu 
í n t e r fecuncJiim fubf tant íam , & f e -
cundumaccidens . Cohtra .Pateret t 
q u i generat,Pater eft e i fent iah 'gi tür i 
¿ C i R e f p O n d e o j quod v a r i a t ü r prífedi-
car io . 
Á d f e c u n d ü m d Í c b } q u o d ifta ^ef- ^ 
febtia cftPater,porcft d í í t i n g u i : q m a * * 
Pater poteft Tumi aduectiue , ve l 
fubf ta l i r iue .Seeüdo m o d o í ígn i í t ca t 
perfonam cuiiis eft pa te ru icas^ c ó -
cedo,eam eíle veram per i d e n t i t a t é i 
q ü i a fubftantiuUm poteft p t a ' d í ca r i 
de a í i q ü o per ident i tv i tem. P r imo 
m o d o iignificat ipTamproprietatem 
dcnominari i ie5& h ó c modo e s p ó n i f 
M igifter d i í l i n d . 27. quia idem eft 
Patrem efte g e n u i í í e . H o c mo-* 
do ifta eft faifa ^ e í íént ia eft Pater: 
qu ia fignifícat Patre formali ter pra?-
dicar i de c í fent ia : q u a n d ó ig i tur ar* 




gü i s de fub iedo , & p a ñ i o n e , d ico 
q u o d quado pafsio poteft praedicarí 
pra?dicatione c iu fdé r a t í o n i s c ü i l la 
<jua pra^dicatur fubie^tüi i i : vel quan 
do habet í i t nüem modura prcdican-
d i : poteft ex í u b i c é l o infer r i pafsio: 
quando n o n , nondioc f u b i e á u i i i j ÍI 
í i t f u b f t á r i u u n i , poteft pracdican per 
ident i ta tem 5 pafsio aurcm, í i eft pa í -
Íi05non poteft , fed tantum f o r m a l i -
ter: qaia eft adieciiuuna. 
A d t e i i i u m nempe aáú iud , e í í e n -
t ía eft Pater F i l i j , if>[c^uenti aríhalo 
redonda tufé 
A d quar tum & v j t i l t ium d i c o : cü 
accipis g e n i t u m , i n quantum geni^ 
tlíffijCft a l iqu id jnegO^í i f i á i i q x i í d ^ 
exteodl t fe ad aliquid^Sc tune m i n o r 
Ú \ f é B M t cum dicis 5 non eft nihils 
«dicOjVt fepc pi'a?didum ef t ,quod in^ 
ter c o n t r a d s í l o r i a eft m é d i u m cum 
ly itt q u a n t u m : I k u t nec homo5 i n 
quantum horao3cft non albas: t a m é 
n o n func dno contradictoria c o m -
p k x a i i m u l f i l i a . í í r a eoim contra-
dictar la eft vera, h o m o non in quan 
,turn h o m o 3 eft aibus ;áta híe;gen. i rü 
n o n in q i m u m gen i tum eft a l iqu id ; 
q - j ia ra t io g i g n i t i o n i s , non e í l f o r -
malis rat io in lu f r e n t i f pra*dicati: ita 
fci l icet , q u o d l y i n quantum d i -
x a t r á t i o n e m formalem g e n i t i , l icet 
gen i tum i n fe formalicer fumptum 
íit per ident i ta tem eífenria . Q u i d i g i 
t u r d í c c t u r d c ^ e n i t O j i n quantum ge 
n i t u m ? Poteft c o n c e d í , quod gen i -
t u m 5 i n quantum geni tum , eft per-
í b n a , vc l fub í i f tens Í f r d o o n í e q u i -
t u r v í t e n o s : ergo in quantum gen i -
t u m eft a l i q u i d : a c c í p i e n d o al iquid. 
p í o c í r e n r i a : propter non i d e n t i -
tatem formalem rationis 
perfonalis cum 
. c í lenr ia* 
Exfofitio art. 4 . ¿itt#fí./t 
dtfi'mcíionü j . 
iOncluíerac Dvíd^r in pr imo ha 
ius Qu^ítioni^ art. haqc eííefaU 
'7am iecundüm realitueni hu/us 
^u.-Kftio us efjmtu gcmr¿tiaut 
i \ 4 ñ c vero 111 praciemi Logice di ípu^ 
tat i jh ta íñ i iú i l :p tkkiáfk eauclcás jqiií« 
ingenttsm diMcuharem in voiminr^eo 
mpximcjquod rui:it.5liqua:li cófuft ione, 
i n d i g c í h i n t e x i ü . Suntatc.anjsm nim.ií 
fubtiiiá,quse h i c ^ - k í ca'rsrishuius quap 
íí 1 o ü is ÍU ti culis p rxh ba n t«r , & i de ó el a 
ri.orí í íyio íiec-iaíam eit-jlla in Gjqu^nti 
di f I k ü 1 ta s e e x p e n d s r e, Í 1 © í u b c a i 1 g i o i s 
ficbulíslaífeanr* 
A R T I G V L V S . VV 
Vtrkm ifaprú^újltw fif vera: 
ejfemmzíi Pater Filij? 
D q u i n t ü fíe g r ó 
ced i tu r , v ide tur , 
q u o á h f c p r o p o -
l i t i o íuveiajCÍÍea 
cia eft Pater Filij» 
P r imo p e r c ó u c i * 
í ionem*quia íi c ó 
ó c r t c n s c í t vcra.'con-uef fa c r i t l i m i U - : 
ter vera: fed harc eft ve ra : Pater F i l i j 
eft c í í e n t i a : ergo e í fent ia eft Pater 
FiÜj . 
Secundo p m e r e a :.quia hxc eft 
fímpliciter vera j e ñ e n t i a e f t Pater;. 
aut ig i tu r alicuias s aut n u l l i u s : íí 
nui l ius : ergo o m n i n ó non eft Pater, 
fi al icuius,noo niíi F i l i j : ergo e í í e n -
t i a eft Pater F i l i j . 
Sed contra eft : mhStlue 
fumatur tsto m o d o í i g o i á c a t i p í a m 
propr ie ta tem d e n o m i n a t i u é , á hoc 
m o d o exponi t Magi f tc r d i f t in í t . .27. 
qu ia idem eft Patrem efte > §c Pa* 
trem genuiftc s & h o c modo ifta eft 
faifajcífentia eft Pater; quia ílgniíi-. 
H h j cae 
L i l ) . i . D i ft. 5 . O ^ i ¿ . t i l . t . A ' r t i . J . ' 
D . 
Henri, i .p, 
jum. q. 20. 
art, ^ .<í<í y. 
catPatrera formaliter príedicari de 
efíentia. . 
R cfp o o de o di c e n d u ni ^ u o d quí-
dam Do¿lorrepecitopiniones alio-
rum.Primam Magiftri Alexádri^^ni 
d t ñ \ n g a k i í't a m, e íTetí t i a e 0: P a r e r F i 
1 i j : fícút iam diíliri¿ta eíl illa prtTce-
dens i$ fr&eesienñ a'rt.foíut. á d f c t m -
díim^ícWxicX eíTen'tiaeíl Pater5 quod 
'Pacer potefl: fu mi adie¿tiuésvc:Í fubf-
rántiué.Pritno mododicic ipíc im gjft 
falflirn ^ & conrequenuam non vale-
re.Secudo modo verárii. Aliatn Ma-
giftriPra?p6íltíui, qui dlGic eátli üm--
plicitereüe veraíii, a d q u ó d habet 
duas rafioneSjVoam per c o n o e r í i ó -
ncm, aliara etiam habet racioné i qká 
Á'rhha loco arzumeñtor&m fmt Tú prin-
cipio afííailhContraMag i .(lr:uá) Ale 
Sandra ra árgalrfic, Á probat, quod 
íy. Pacer tantám u n e t ú r z á k á i ú é ? 
Qj;?i n'uiiú o a mi n a, q u cT i ra p o n U n t a r 
a pocenna a ¿tía a, 6¿ paüiua % vi fbnt 
M-jgiílcr, & difcipulus, Pater» & F ¡ -
lí.us3a?difícator, &£. íumuntur tamu 
in ÍLgaifícatione adicótiua , & hoc in 
rerpccl-i?^ quera habet ad aÍiM*qUQl 
refbicit potencia,a qua irápommtur: 
ü á q u a a d o c u n q ü e haber rationera 
aciiacentis, v d adieóHuh ex reípeCla 
ad áíiu d ^ q u a nto raag i s c íl de t e rm i -
íiatus t'im ixipc-c^a-s palito, ra agís ha-
het radoncn^ adiactnm ,vel adie^i-
u i , & canco mi-nus, quanto magis eft-
indeterminatusj: íícut patee de ref-
p e d u ra o di in f ín inu i , quera grama-
tici dicunc poííe íupponere magis, 
q u a r n a í i o s : G|üic1 illi áícudc fínirara 
inclinaríonem ad iüppolkum : iUc 
vero ioíinicam íiiciinacíoncra ad fup . 
pOÍitnm. íníinicidüs atiícm , Se ad-
i - f i n u r a in Tieutró genere ptOtiüs 
fnbílar.ciuárar, qnám ín genere maf-
c u l í r i o , y c I íbenmi ino: ergocumlv-
Pater Filij habeat í i ima , &.exprcísa 
habicudiném-on Se a u i é c u p e r íc j o 
ikaírly Páters idea l i cc t p o í T e t t e n e ^ 
i i íübilai is iae dtcendo5e i k n t h efiPii 
J 
tcr:nontamen niíi a d i e d i ñ é dicen-* 
dojc í fcnt íá e í lParer F i l i j : & tic íím-
plicuer iíiá eí l faifa , cííencía cílÍPa-
ter Fdij , M . .'ú*'£.r'Si ut» 
Etíi obijeíatur, eíreníÍ3 eíl:Pater5 
& no eíl Pacer nifiFílij.-ergo eftPater 
Fi li j 3a u c no ÍI e í l Pacer.Ke i pódeo, /»-
f iíijt V'oUor, pacer,quod eíl ta Ha-
cia fíguraA diedojiis : quia in prima 
p r o p o í i t i o n e , Paret pcr íe / fuppooi t 
pro...tota períona in fecunda auteni 
cum dicicor5quod eft Pacer Filij3Co -
pulatpropiiecace ra cániíjin circa fub 
ieólum.Pacec cdanriv quod non valet 
(tnqui í ídem ) argumcncuni primiuii 
PiíepoíkiuijPaccr Filij eU eí lentiaier 
go e í fenda eft Paíer Filij percoucr-
í i o n e m : qüiá deber íic cóuert i : ergo 
aiiquid.quod eíl efsétia^ eft Parer F i 
kjdiciíí iüaj indinidnQ eíl homo, na 
lie c ó u e r c k u n e r g o homo eft indiui-
duiuSed íeq i j i tynergo u l iquid^ eíl: 
h o m o . e í l indiuídüúi S i m i l i t e r í c t u -
da racio non valer^cnm árguirur^ef-
fentia eíl Parer, aut igitur alicuius, 
a u n i u 1 í i u s. D i c e n d u ra (4 / Í i^jV) q u o d 
n'on fequkur próprer faílaciam íigii-
ra? diól ionis i quía íladrá jCum addi-
tur alicuius, velnuiliusj a lkercopu-
]ar3quára priüsfupponebac: & d k é -
dum e í l jquod nuihus eí l Pater^id e í l 
non alicuius e í tPaier: & non í c ^ a i -
t m ex hoc. quod non íic Patc^prop-
ter nguram d i á i o i k s : í e d l e q u i t u r 
tantum , ergo non conuenír eí pro* 
prietasparerniraí is . Ideo reípondec 
temo modo, quod hsec eil í iniplici-
ter:£üía3cíiciida eít Pacerí t i i i j : quia 
ly Pacer cannim teneciir adicédaCi 
propter raí toúem p.rairáíííam • 
Coacra modura eius dicendi ar-
g n o í i c , quodincludkar c í ícnt ial i - ^ méUt 
ter in concepto alicuius ^ íicuí pars hs. 
conceprus , aon pote í t ab eo ex* 
eludí fub q u o c « o c | u e modo c o n c í -
piatiir Í ñ enim fub a í iqao modo 
c o n c í p i a m r 6¿ ilind e^cludatuntuac 





ú | ; IU5vqíu c o n t i p i t u r :' cum ergo 
in-c^l ia ' .pu! K i a n ü i . ex hoc q u o d 
caiiCciniis rc]i i t iuu5}non ve hoc m o -
da .conceptas j VÍÍÍ ilIo3 neccf jar ío 
incladatur cor re la t iuura , v i t e r m i -
n.u.s uus ;.qui.a. non p o t e í l e í í e , nec 
i i i t c l l i g i í inc e O s í i c ü t nec í i n e f e r -
mino 5 hoc e í l cnimi eífc e ius ; erpo 
quocunque modo conc ip ia tu r , í m e 
a d í c 6 i u c 3 í i u e Tu b íl a u t i u e 9 fe m p e r i n 
claderetur cor rc la t iuum 5 v t t e r ra i^ 
ñ u s : & ¡ta rtullo m o d o p o t e í l i n t c i í i -
gíjVt abfolutum. í t e m . t u n e i í la e í íe t 
i n c o n g r u a , P a t e r F i i i j eí l eíTentia; 
quia ad i ed iuum n o n fub í i an t iua tü 
non í u p p o n i t c o o g r u e p r o í u b i e d o , 
n i í i i n fubie<5to íit determinato : i b i 
q u i p p e i n f i i b i e á o determinatur Pa 
ter p c r F i l í u m , a d q u é habet de termi 
n.arum r e í p e ¿ l u m ; e r g o , &c* I d e ó te-
neo o p i n i o n c m A l e x a n d r i d i í h n -
guendo , í i c u t i p í e d i í l i n g u i t , q u o d 
íubO-antiué eft ve ra : adiectiue faifa, 
Vide f o i u ü o n e m jtemtii l argumentnm 
a r t i c u l o j ? r d c e d e n t ' t i h . á r a ú o n z s p u a r 
gumenta Pra?poÍ!i iüi . 
A d p r i n u u n d i c o , quodconuerfa 
e íl v e r a fu b ft a n t i u é: a d i e ¿t i u é i n: c 5 -
g r ú a : quia mafcui inum non p o t e í l 
f ub í l an t í ua r i . 
A d fecundum d i c o , quod cíTen-
í la eft Pater: ig i tu r a l i cu ius . & con* 
cedo , quod eíi Fi i i j .Sed cum argui* 
tur i n ratione p r i n c i p a l i : íi eíTentia 
eft Pater F i i i j : ergo Filius eft Fi l ius 
e í T e i u i ^ . N e g b c o n í e q ü e n t i a m . C u 
probatur per i l l am confequentiam 
mutuam in rclat iuis , dico,,quod i l la 
confequentia mutua tenet i n i l l i s re 
iatiuÍ5,qu£s funt p r imo re la t iua . T e -
net c t iam i n his ,qua? referuntur per 
r e lac iones , í i tamen dicantur fo rma-
Üter relationes de eis: íicut íi fo rma-
l i t e r Sortes eft pater Platonis: é c o n -
u e r í o , f o r m a l i t e r P l a t o eft fi l iusSor-
t i? . In his tamen qua! non referuntur 
p r i m o : nec et iaradenominantur for 
malicer ab ipfis re la t ion ibus : fed re* 
r t , f . 4 8 7 
l a t i ó p r a :d í ca tu r de altero c o r u m 
per i d e n t i t a t e m ; n o n valet confe-
quentia •• íed eft confequens á p o f í -
t i o n e co n fe q u e n t i s:.q u i a i b i i n c o n -
fequeote plus í i gn i f í ca tu r , quam m 
antecedente: ín antecedente en im 
n o r a í u r identitas r c l a t í on i s ad a l i -
q u i d d c quo d i c i t u r : íed i n confe-
quente ( ign i r íca tur i l l u d a l íud refer-
r i a d i i l u d formali ter . C o m enim d i -
c i tu r jF i l ius eft F i l iusc íTent ice , ex v i 
conftruClionis í ignif icatur eíTentiain 
eíTe p ropr i am corre la t iuum eius, 
q u o d eft F i l i u s : & ita F i i i u m e í í e 
formal i ter F i i i u m eíTentia? :antece-
dens autem n o n íigniMcat re la t io -
nem paternitatis formali ter conue^ 
ñ i r e t f t z n ú x ' ' f e d t a n t ú m p e r i d e n t i -
ta tem. 
Expojltio art. / . qté&fí. i , 
dtjtinBionü j * 
E F E R T D o ^ o r in t e x t u o p í -
nionem Henr ic i in prima par-
te Summa: qusftione z©. mem 
bi o tercío,arnculo pr imo ad quintum, 
r epe íenas opinioncsqüofundamsYide" 
licec Alaxandri , Pra'poíítiui . Q u o -
rum opiniónesioipugí íac citatus l i e n -
ncus dupl ící á r g u m e n t o in pr incipio 
arnculi pofito , quo Prspo í i t íu i fen-» 
tentiarnconfatat.Contra Alexandrum 
vero ^Hier argui t in corpora articuli» 
Hén 'com act€oi36£ e iuf i i iodüconfutaa 
di per chitas fentcntias fubtiliter im* 
probsc Doéíor i b i , cuntra, modum eius 
dicmdt* & ei us i mprobata dodr ina: díf» 
íicnTacem conciudit Dodortenendo 
¿ p i n ^ i i e h í Alexandr i : d i í t inguendo 
vjdelicec, í icut ipfc Alexander d i i l i n -
gu i t , quod iíU propoíiciojeírendaeft 
ParerFí l j j j fübíbnt iuéef t vcrajadiecti-
ué autem eft faifa. Q¿5 id autem ík adie-
t x i u é , vel íubftantiué in haceliftin-
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Á . • m m m m m m $ m & t> fej¿tum ííc p r ó 
ceditur ^ videtuis 
q u o d e í í e n t i a no 
fit c om mun i c iS j 
n e c c o m m u n í c a -
ta . ' qu ia tünG cíl'ct 
p r o d u ¿ t a * P r o b a ^ 
tu r d a p l i c í t e r v t l i ip ra . 
TIIÍD qu iacouimunicare , & . c ó m -
municar i funt t d a t i u é o p p o í i t a , < & 
n o n d i c u n t n i ü relationes Ong in i s í 
n o n c n i m d í c i i n t r e l a t i o n e s c o m m u 
nes Í patet; ig i tur idera q u o d p r o d u -
cerc5& produc i . 
S e c u n d ó p r ^ t e r e a i t ü m quia l i í int 
aiiqua dao c o r r e l a t i ü a , fi v n u m ex-
t remura v n i u s f i t idem v n i ex t remo 
í i!rer ius;& re l iqu i i i t i r c l i q u o . H x e m -
plura/ í i A . & B . eíTent d ú o corre la t i -
u i l & C , & Dé correlatiua.-í i A . & C . 
funt idcm. ,B.& D.e run t idem. Prob'a 
t í o : quia al ioquirn , d i cc rc tu r ideu í 
ad piara c o r r d a d u a : í icut A . q u o d 
idem e í l , q u o d ipfum C . diceretur 
corre la t iue ad B*&D.que per te funt 
diuerfa. Hn'c efi: vna combina t io re-
l a t i ü o r u r n produces , & produCtum:' 
& ha?c alia communicans , & c Ó m u -
n í c a t u m i fed communicans, & pro ^ 
ducens idem f u n t i c r g o ¿ ¿ e x t r e m a 
eis corrcfpondent ia íun t eadem. 
C» Sed contra efl: A u g u í K r 5. de T r i -
n i í a te r <5. & I o a n n s s i o. Pa t e r me u s, 
q u o d dedírmihí^t?^^:. 
j y Refpo ndeo d í c e n d u n i , q u o d fo lu 
t í o eíi: de dup í i c i t e r n ! Í n o , & f o r m a l i f 
ñ m i h de d u p l Í e i ' p r i n c i p i o p r i m o y & ' 
f o r m a l i . A d r a u o n e m mtemilhvsX 
de c o m m U nicare d ico^quod produ> 
ó t io haber p r o d u ó l u m pro t e r m i n ó 
fuo pr imOi Ht d ico hic p r i m u m tef-
m i n u m : te i -minüm adaequatum , & 
h o c m o d o d ic i t Phi lofophus f e p t i -
m o Mcraphyf . q u ó d C o m p o í i t u m 
p r imo gencratUr : quia eft j qUod 
p r imo habet cfte per p r o d u Ó t i o n e m : 
hoc eft a d ^ q ü a t é . í n c o m p o r t o t a -
men forma eft fo rmá l i s terminas ge 
neradonis , non autem terminus-per 
accidens,ficut apparer p e r P h i l o f o - s.Ky.íeác* 
phum | í PhyíiCí v b i p r o b a í fo rmam com'1^ 
eífe n a t ü r a m per boe^ q u o d genera-
t i o eft naturalisiquia eft y ia i n na tu-
famreft autem vía in fo rmam: ergo^ 
& c . .Q u^a? ratio i u í í h c í ict , í i forma 
eflet tan t i im terminas per accidens ^ 
genc ra t ion i s .E t in e o d é e t i a m Vúlt , 
q u o d forma ^ & finis co incidunt i n 70' 
í d e m i q u o d non eftvcrum de fine ge 
í)ici,íed g e o c r a t i o n i s í e r g o terrainus 
formaiis genefationis v e r é eft ipfa 
fo rma. í p í u m i g i t u r g e n e í a n s v n a m 
habet habi tudioem ad p r i m u m í c r -
m i n u m , q u i dic i rur p roduc tus , fiue 
g e n i c ü s , & aí iam h a b i t i í d i n e m h a b e é 
ad fo rm ale m t e rminum.E t i n creatu 
ris vtfaque habi tudo e í l r e a l i s ; q u i á 
v t r a q ü e habi tudo h á b e t t e r m i n o á 
fealiter díí í in(5tos,& fcalis d e p e í i d e -
tia eft v í r i u fque p r o d u ó t i ¿ó, ipfum 
p r o d u c e n s . í n p r o p o í i t o aut c p rodu 
cens ad p r i m ü m p r o d a d u m habet 
re la t ionem r e a u m : qü ia d i f t í n é d o -
ñ e m rea lem,& realem o d g i i i e m ; ad 
terrainum autem formalem in p r o -
d u d o non habet r e í a t i o n e m realem j 
quia non diíií í i d i o n e m rca í em t fine 
qtía nori eft reiatio r e a l i s . P r o d u c c f é 
íg i ru r in diuinis d ic i t r e í a t i o n e m rea 
í cm. ' comimín i ca fe aurcm dici t r e í a -
t i onem or ig in i s , Se quaí i radonis c o 
cOmitan temi i lam realem. C u m i g i -
tur d i c í t u r , q u o d iftíe funr relationes 
oppo í i t í é feilicet communicare > de 
c o r a m u n i c a r i j d i c p é q u o d f u n t r e í a -
i í é * 
tioncs rationis appafitíf íccundum 
propriasrationes ftfiiiW&Bt neccfía-
rio concomiteatur aliqu.is M á i í ó * 
nes rcaks ctypófitas, ícilic et produ-
cere & prbduci: fcd iftá rclationes» 
& i lk ' non fuñí eorúdcm rdatorum 
formaliter. 
Tg Exemplum huius, de principio 
quó ín creaturis refertur rtaiiíer ad 
J)rodu¿tü,íicut qucd. Ad idefh cniíií 
genus caufir pcrtinct ars, & a^difíca-
f.Metdpk. ror f.Metaph.íedhic quo5quianoii 
iex.com,í. eft díftinólum^non habct tciátioncni 
tealem ad prodiiótuto diih |< ica iiec 
é conucrfo teriiiinusformalis ad pro 
ducens.Per idem ád íecuridum dico^ 
quod nulium extreíiiurii vnius corre 
latiomseílidem fonnaliter curh ex-
« tremo alterids eorreíationií;: cótíiu-
n í c a ns eri i m 3& p r odu c e n s li ce r c o n -
cuírat in eódern füppoíito (cjuia na-
tura non dicirur propríe comínuni-
cansfe3(ícüi dicitiír conlraünicata) 
tamen commuíiicaiis non dicir for-
maliter candern ielarionenijquam di 
cíe producenSiVt produteñs; Cora-
münicari aiitem,& piodüci iiec can-
dem diciu reiationemjnecidenii pri-
mp deñomínant. 
ÍV 'Ad árgmiiciita. j f s U i f o k t h é x di* 
$ i s in curpfe áríieuls. 
V 
Expopio articu.6. cju¿(j;. i \ 
dtñinBionis j . m s V M fuit nónnaí l i s fyllógiftí ce demonftran effentum pro-dúce te , vel eííe produdam, ex 
co quod efe cómmftnjcáriíjve! comnm-
«icataiÁdqüamillat ioDeaáCoiíendatTi 
moaetut a DoCtóre ar t.iílejÍD quo con-
cíudicur veré commúnica r i eífentiam: 
non ve roex inde í equ i jquod prcxíuca-
tur,auc prodoc í t. De que litcía cextua-
lis eít clamifed ob eüis1& ex terorum 
articuiorum eu iden t ia rn»fe ' 
quens e^citatur dif-
. • ücuitas.-
D Í F F l G V L T . LXIIÍI. 
Vtrüm in aliquo fenfa pofsit 
co nccdi^UQdditdna ej^ mtia ee 
nerativelgénératur, (íci4tccn~ 
ceditm'9 qf4od Tjeus gene-
r a í ^ icneiraím ? 
1 o . 
Refértéxtúr error íojíchimi. 
& quorténdam Jen~ 
tentU * 
^ 1N e 1 ^  A í- i s.huí'us fíttí-
{ t ó | ^ f f Hdiffícuítasiaitefiüs refolü 
\w í tíonéo? f ü p p o m t . A i i n d ñ á 
m M £ y é ^ que eít Denm generare , feü 
7 ' gen era h j & a l i u d e ffe n t i a m 
di ui riarn gen era i Ü. Pn in um icaqas fu p-
prínicar verüt i i í íecnndüm autem p r i n -
cipa lite r p t±fen s diffi c u leas i n ü eít t g a r¿ 
£ x fu p p o íi t i o n e e rg o ^ a o d D eus g e n e -
r á t o r , ^ géoeratjót i tnr difíicuicas.Et ra 
tio dabitandi eft ? €jüia ín ter Deiim , & 
cir^fúiará ni iUafórmallsdiMin^ió repa 
r i t u r : ciír ergo non po te í i Cortípeters 
eireritís idcin pr . tdicatüm íCjiiod veri» 
fícatur ds Dso? Vc^giIuíha^cd^fficul^as 
f¿ io l lu tür exacíe , opór t e t exponere, 
quaiiter Dco coítipeiac generare've ex 
i ñ d e, r a n o 11 e ni 3 q ti a Í d n e g a t u r, e ÍTG núf'i 
eíp lánémus- ; atqne ideó vtracjue di í f i - • 
culrás fob iioC Vno t i tuló p e r í í í i n g s -
t ü ú 
. I rtgertcifsirnafuit d ' i fpu ta t ió in te rna 4 
giftrum Seíiccntiarüfn , & loachimtmt 
Abbatem , qúos Commemorat Latera-
ns'nfe Concilfum in cá|iítufl(ftiíXIltiinék 
mus^defamma T m U , & Fide CdíhúL prout 
refertur in tsxtu noílfi pHrÉx's^G fecun» 
diarticulíscirca liancdif'íiGultaEém.Má 
giftsr na Í 4ye i " nac p á i ík §^ita étiami j r i , . , 
h ¿ c próf@rt verba. NQHeftdicenium.qmd Z 
diutna é¡fe»tídgemií Füium'.qüía cüm i i l m ^ * 
fitdtHtndeffmu ¡iam ejfetBlim res^quage 
tíeratur-.úrnd eadem res fe tyfam generaret. 
J ia etiam dkmus^md ejfentia diutna mnge~ 
i i m eJfemam.Ceim enim yn4^& fumma, qna~ 
d m resfa dmnA e ¡ ¡m ;a} fi ditiind e¡¡mtu ef-




A . L i b ^ i . D i í l . s 
fewuMV ?etiiát.c¿clitn res je ipfafn gtnmt'.({uij<l 
owrn'ib <jfi: ntrljioicíi . S U Parerjolus gennit 
í t h u m y úf a Fatre , & Filia ¡¡¡oadit Sjúritus 
Saíjdxs tíactcrims ívl-igiiter. 
BaSc IVUgiilfi fenientiam hxreticá 
eíTe,Abbas loachimuspucaui í : quate-
nuscxil lacoUigi alíe.rcbat m D c o v i l c 
Atis ha** rsrum qii . i ternitateí i i ; i taquod Crasper 
k fomit fo n a; fu n t trss res di íti n ¿lae, 5c c íle n ti a 
eíl: alia res ab ipíis diuerfa^uas quaruor 
resdiílinftaS^dcíirMcre Tiinitacem d i -
uinam,aiebac.£x quo Petrum L o cubar-
d ü m Müg i ñ r u m fe n t e nti aruni ^ tanqua 
d iu ins Trinicans de i i ru¿ to re ra , erro-
n e á n i , Se híereticum eií^ propteruis-
bacCuius (fuo vidír í )eiToneam fenté-
tiam,Abbas vitare mcendens ,pofui t i n 
á i ü i n i s folumeíTe vnam rem generan-
te pxi^qu^ cít PaterjSc aliam rem geni ra, 
qua; eí t Filius , & aliam rem rpiratam, 
, quae c i \ Spíritus Sandus.Vlcra quas tres 
res i qa^: í tmt tre$ perfeíiáe non pofuit 
eíTjncíam diiiinarn , q a i perfoí ix diui -
nx eíTenc vna rc&sqmmimójírcs perfo-
iias droinas vnam rem , víiam eííen-
tiam etTe negauit.Scd dixícipfas interfs 
e í í s v n a m charitAce , & d i i e í í i one fo -
lummodoj í lcu t fidelcísfunt vnum rayf-
t í c é i n c h á n t a t e vni t i • Quod proba-
batcxi l lo loanniscapi t ,y .vbi C h n í l u s 
Dominus profidelibus Pa í rem depre* 
c m * , ú t } y t f i n t yHfimrficut ÍT«oíifed fide 
lüSi ionrunc vnum vnitate natura, & 
eirsntia:,Cedvaítate d i íedionis , 6c cha 
r i ca t i s^ rgó , & c . A d propoíicám au:em 
dt fñculcatem dicebat íoachim(te í le D i 
DO Thoma i.p.qaaeíl. ; y . a r t . í j n corpo 
re) quod íicutdicicur Dcus genuit Deu: 
ira poceí l d i c i , quod cííencia genuit 
eir^ncíam,coníideráSj quod propter d i -
u ínamí impl ic i t a temjnó ei ta i íus Deus, 
quam diurna eiTenna. 
Contra hunc loachí í t íum furrexit 
Concil iura pra:di¿tum Laceraneníejin 
quo damnatusell Abbas ifle tanquam 
haereticus: ik Magií tr i Petn fencentia, 
tanquam vera,<kcathoIicaapprobatur> 
p r^u t late h 'be tur in pnnio3& fecundo 
artucul is tcxtuál ibus. Poííec m h ü o m i -
nus íiiíput.tndí gratiapra'dicla loachi» 
mi featentia in hoc ,quodaa prícfentis 
difticulracis cituluni attinet,fiindari i n 
eo^qood videturnon minus eíTe veram 
líUir- propoCitiGnemiejJmiagerierat^uñ 
iiiA>Üensgerierat f CumsfundampfltUíH 
. i . 
loan, f l 
4 
defumi poceñ ex quadam dí>£lri.níí ..qua 
DÍUUS Thomas up; i r t .qu^í t .59 .ar t .4 . í i i 
corpore , refert fuiffequorundam 9 qui 
¿ i x e r u n t , quod hoc nomen,De//iíj pro* 
pVie fecLidura fuam naturam fupponic 
pro eífentiajlicet e x a d i u n í t o notiona-
ís trahatur ád fupponendurn pro perfo-
na.Et h^c opiiuo(in<][uit DsuusThomv) 
p r o c e il íí e, v i d e t c r c x c o n íi d e r a t i o n e ó¿ 
UIÍK« íimplícitatis ¿qua: requir i t , quod 
iíi Dco idcnrfí i thabens j & quod habe-
tur.Ec íic habeos Deitatenijquod í igni -
íícat hoc nonieii Deus , e í l i d « m q u o d 
Deicasfsu eíTencia, Qiiam opinionem 
reiec i^D. T h o m . i b i : l i iam tamen fe-
quuntur Gregonus m primo dif l . 4 .q . 
vnieajGabiicl art. i • notabili «í.Gapreo 
1 u $ q u aeft. i .art. j a d fecü ndüm , ¿ C a-
nanenfisin £ .p .Commei i tá r i jp racdiá i 
3rt.4 D i ü i T k o m s . 
Hac igitur d o ^ l r í n a i e m e l habita, 
quod Dcus idé proifiss ÍJgniíicat, quod 
cíí^iiciarpoteíchic primo probarirqiiüd 
eííentia g e n e r a r , é c genera tur» Nam 
quidquid diciturdealiquo jd ic i turcr ia 
de iíiosquod el l íibi o m n i n ó idem . Sed 
de Deo optime d ic i tu r , quod generat^ 
éc generacur.Ergo hoc ídem neceffario 
dediuina effentia dicí debet: l i quidem 
n ih i l includi tur in concepta D e i , q « o 4 
nonínc ludacur inconceptu eíTentiae. 
Secundo: quia in hac propoí i t ionca 
Deus generat Dmm^ epa: i n toto rigore lo 
gico e í tvera ,Deusa partefubietlijfup-
poni tp ro Patre, & aparte praedicatf, 
pf o F i l io : ícd etiamnon minus fuppo-
ni t efsetia pro Patre & Fi l io , quá Deus; 
íi quidem DCÚS, 6C eífentja funt cc ini -
íió ídem : crgo etiam ni toto rigore L ó -
gico,hxc erit veraieííentM generar, vel 
gensratur. 
Tertio:nam hice cft veíaprardicat ioj 
F ü í u s ^ t e r n i Patríseft eí íentia:ergo i f -
t aé conuerfo erit vera , eííéntia eíí F i -
liusaeterniPatris: í c d F ü i u s Patrisge-. 
nera tur jquiací l qui cerminat generado 
ñera Patns:ergo etiam eííenna genera* 
tur .Quodidcm argumencum íit de Pa-
trejnam Parer Fib) el} eífemiaiergo ef-
fontiaell Pater Filij .Scd PaterFilij ge-
nerat: e r ¿o etiam generat eíTentia j 6c 
ideó non minus d í c m i a , quam Deus 
generar. 
Deum autem gcnerare ,pote í l dup l í -






¿ i o m h u í u s p ropo f i t i o r í i s /-^r^ gensr4t> 
fuppo i i a tp rohacDco i n d h i l d i j o D s i -
tads,qii3tenus cíl perfoais p r - c í r i t e l í e -
élusjin quo fenfueg imus deD :o m d-if-
ficulcare*;.vél pro O s o , VÍ E.Í p e r l o n á 
fabr i í l ic • N o n f o l ú m ergo i n i c c i n u i o 
fenfu5vcrüm etíam i n pr imo cenuit C á 
ictanus p r i m a parce q ü ^ Á . 59. are.4. & 
ex p refs J u s 1 n f i n e c o nn ni e n t an J ¿J d qu i t i 
tum a r t i c u l u m ,hanc e í lc veram : Deta 
generai. ' H « c n á m q ü s Tune v e r l ^ i i l í a s 
ibufcHket DaiSgenerat, & fie b<ec affirmatí-
na eíí üerasionJolum atctpendo i j Oeuspro -'i 
P a t r e j d enam asetpieudopro tffcnttd tn tún~ 
creío.Eíientia a ü t e m i r icor ic íe i :o ,e í í hsc 
D c u s i n d i u i d u u m Ü ' i \ t m s , Y í i p f e d s -
xsrat, H u i u s í c n r e n t i í e í e c t a t o r e s , aiü 
Bargms» Bargius m p r n i i ó díft.4¿qü.£lií2¿& d i R , 
5. q 1.1 í d t . 1 .Fu Í í ís non rmi 1 osjquos ea ríj en. 
ipie innomioai;os re l ínqui t . hx eo i g i -
tur^quodiit i Concedunt huic- O s o , p m 
v t á p e r f o ñ i s a b í i f a d o j h»>c praedicáru 
generare ; t enen tu rc o n c e ri e r <r h u n c D-c-ü,-
vt ÍÍG per íoa is pr^inteU^ótümjgei lerá^ • 
re poíTesquidLübi non p o s e í l c o n í p e t e -
r eve ra p ra . ' d i ca t ío , niíirefpectú AXmi 
pr3édica t í \q i iod fibnr. vero s l í e conue-
riic.Atquc ideojfí h ^ v vera p r x d i c a -
• t í o , DÍJUS-V^-"prxincel l^ui p e r í b n í s e ^ 
nerat j e n t p r o c u l d ü b i o v-crum ,.q.s.:qd 
• Ircfíe prícViíréllectüS per ianíá e-t p n n -
- c l p i ü a i , g^nst^tionis , & ve ta-
l i j í l b í c p n u e n j í gsnvirafe. H u i o s fga» 
renaae'tatídame'íUüírí »KCiy.u.txí aiiucí (vT 
y i deoJalFe :po ti3Ít,nríi 1 í livd ^ qtío.d addii-
c i t í d e m Caiacmas. qoí c^aro arr«4?,jL. 
adjecutidum in .quu . qaud non QÍT ve ru i i í • 
q u o d acnoiscs, v m u e r í a U t a r l o Q a ü í i d o 
J ínt f appo i l co rum : lüriS..ereiiir.-i e:.i:im 
í i« g Ú 1 a r t Ü Í» i u b íi ft e f 1 n rri ¿-Sed hicDe«s' . 
o-ii í i ngu l a r i s Cubíiftens- •«-.•licec ROU í i r 
f u p p o í j c ü m ^ q u a t e h a s r ü p p o f i t i s p r - t m -
tciiigiünr» Hx quo fie forma t u r r a i i o . ; 
A d g e n e r a t r o n e m í u í i i c í t p r i n c i p i u m • 
actionis gensrat iua: , í^u generat ionis 
at t iua; : fsd t a i i s a d i o , i i negene ra t i opo 
t e l i cópe te r - s hu ic D c o t ó d í i j i d u o D.ci-
taci&,qoi e i l tale í i ngu late r u b í j n é n s , f a - 1 
qu a m-v e ro p r í nc i p 1 o ífstád, hu iu fm o d í -
a é t i o m s : ergo h x c & i vera r r o p o ü -
t ío * h ic Deus iwidíi'ddunm D ú * 
• .caris., v t pr^i^eeHeClusí ' 
pei ' íonis vg^ns;' 
2 . 
T o n i t u r <vera S c o l i f e f i t e m i a , 
q t t & e f t e t i a m . D . I h o t m , 
c o f n m u n i s . 
IM o p p Q Í l t ü m aucem efí D o c t o r Suíí ú \ \ s f qui ídachf i r í i fencendet' sn l i t e - • ra texrual i hu ms q n x í l . f ¿in ar t»c. í , 
<:ontradicjr,<ík r e í e r e n s verba c i t u i C o -
t í ¡i/ , haecaic : ^Vlamefófar ro approbantc 
Concillo^ crtdirnus.. & cvMkfmiffl cam PeCrúy 
¡'aíwet^quúá Vimiuwma reseft effemia, t e í n a 
tura d i tmá , quá nec ge>mat •,• het'geMraifiK 
O p p o n ! or aurem renrcnriífe Caleta n i 
1 n ' art.4dii s' v e r b ¡ S. Quaré non pouil ejji ye* 
fa.ejjehtíd generát ,y t cfjentiafuppomt tbipro 
perfum l ficat ?¡ta ej¡ y t t ü M e u i geneuni quid 
Bem ¡Hppomt pro Faite 5 & tamen Deus n m 
áijtingünur-afsí me Dem eílfúrmainer ^qui 
genérat.ur,licei Dms gemret ÚéutjféSQiiicn-
riabajCaqndad pr imarn par te tn , e í l coírf 
murns o ran ium cachclicorum .Eam te -
net D . T h o n ü í i . p . q u a e í l ^ p . a r t ^ . q u o a d D i Thcm. 
í e c u n d a m vero id ' t en ce i b i d e m , ¿x are, 
4. d ü i end t^qood i d e ó háíc é k vera Dem 
gemrat, quiá Deus tune í ü p p o o i t p r o 
pe- ior ia Pat f ls : q u o d íi p ro i l l a no í 'up» 
p o n d r é t i r t o n fíbi co'mpeccrer generare: 
í cd h ic D é o s v t p r ^ i n r é l l e c í n s pé r ío» -
P H . ^ ' . ib/ i í -aciusah i lbs , nop pote i l : pro' 
p e r l ó n ^ a í p p o n e r c - , S e q u u m i í f S c o t ü : 
Lyc l ie t - j s m pr 1 ¡no di i t^-quáK-nf . M a i ^ tychétm* 
rcinís d í i h c - q - ^ U , r. V igmiUs i h i ú c m ¿ Manpm!, 
Tat-are- us. R . a b í o B a f ó l í s íbídeftí:1' Ftgerius, 
i c é c b n u s qdoad veranque paf té íR P . ' t a u r e m , 
l i ada t . .p .controuer i ia 12.artvi«conc!u• Rftbtoms. 
fidfiS 4. P. Herrera in í . d & p , g i i q i j á i b ^ Bajoas., 
cor.r j- . i í ione : - & ex Thó'fh-f í ik9 To r r e s Rada. 
de T n n í r . q m e i h ? 9. art.4. du-bio 4 . i i e m ' Herrera, 
dacn fá jnu í sSu r f r ez Í .p . í raÓíatu j.Isb.6,.; Saarex. 
Cap .7 .Vázquez autein-pri.m:a"par£e d i f -
• p u t . i 5 7 . c a p . ó . n i i m . 2 ? # i n r é ' i p f U e á n d é ' ' 
f e í u e n c j a m í e q ü h u ^ f e d C a i ¿ t a n u m a b •'• 
srgun>eíK»s HpiCcopí Cá í i a r í en f i s Ube- Crftóytóí 
rac,d:ceivdo Boh al i tef ü la in SffSié^ka^í 
f en té f iam tervuiítej n i í i «freo I en fu q ú b ' 
d i c i m u s i n h u m a ñ í s ^ Q u o d k o m o ¿ e n e -
ratr-q-oiá P.écrus q u í e í í hóitK>; genéfac : ' . 
i ta e n m i . á : n o n a i i t e r d i c i m í i s . q ü o d h i t -
Deusgsnerae , q u i a P a í e ^ j - q m ef l 
Ver i imhancf íQí ic í í f fa í^memGa4é- ' 1 0 
t anú 
I I 
tani^pUasindicant esus rekta verba, 
qui d q a i d V a zcvuiu 5 co tu ras n tet« r» Ñ e c 
giiidem ad eiusfententiíe irapugnatio-
nsDi indigemus Cana r i eaüs Epifcopí 
rar ianíbi is : non enim fupponirnus, í i -
c u c i 1 i e, h u n c D i IHI) J m m e d i a t e fu p p a -
ncre pro perfonis^c ideo alia vis mfra 
contra Caietaoum^geaius, 
H u i us diíiicuitatis mat^rjatii latédif-
putacDodor pereceara qus í l i one p r i -
roam imiys.quinta d i í t inc t ionis , quam 
etiam in prtrna q n x í h q , dift» tsugerat, 
T r es a team é di f ñc u | ta t es ge rm a ñ as,hasc 
ymeaGompreher íd ic . Prima e í l t u u l a -
ris:aii-tírencia diurna geiieret,vei gene-
tu r f I n qua videndum pñ qaare pon co 
petas efícnttaj g generare 2 vel generan* 
Secunda efuan ,Deus ganeret-) &g,ene-
te tur : &-a.n ex h-pc quod Deus generet 
Deu po l s i t conced í D e ü generare aliu 
P c u m : quam difñcultaté r e fü iu i rDo-
ctor i o te x t-a a f 2 . q u aeíh i . d i Tt. 4.Te r r i a 
t á n d e m , an id quod dicieúr in hac pro-
p aíhlon c ^tfis gtnzrét ¡Dcum , j iEtelligi 
•poí'sst de hot Dc^¿ ind iu ídüoDel ta t i s , 
p rout á per fbnís a b í l r a d a ^ i l b s pr^ in 
t e l l e^o* QnsB-cres diíiiculcates hic 
carum con o,essoneni>& depeiidenuam 
iaí i i iml explanareconaboFi 
: íiííe jgirorhancpr«p0ÍitÍQnernsí ' /c«-
tugevera^yeí fjnerfitíirtin Ta ipía ndlam, 
clare probar Pocl-or in teritu pr imi art,' 
pruna; qu.x-ü. ha ios f . d l i t , vt.patuit i n 
k lirter.a, U infra ampíms in propria con* 
cluiiane patebic. Quam non tantúm 
{realicer/ed etiam Logice eiíe £ilfam de 
terminat ibi in art. ^ Víideaucem pro-
ueniat praídi^an) proponciouem effe 
i faUam iaquif i tprsiens difiicuitas* 
DiuasThomas in s. arricéiam cicato 
Rati$ CK hanc díFiicukatem ÍÁCÚQ.foiuitjSc ab i j -
Tbüm.qua- la fe expedí t;dieés in hoc áecepcüfui líá 
te htíc.pj'o* íoachimiim,quod ex es ícilicec aterue 
p$fiííd eíi riceíTentiani generareeffentiam ^quia 
fálf&jfftn' D e u s g e n e r a t D c ü m . N a m ad v'emarcm 
genérate joquut ioni s j non folwm oporect eoní i 
derare res fígnificatas,fed etiam modü 
ísgnií icandi . Lioet aiitem fecundum ré 
idem íit Dcas,quod Deiías,feu eílencia; 
nontamen el l idein modus fignifícan-
dí vtrobique : naín hoc tornen Deus,: 
S« i. a g n i ü c a t d i u ma m e fí« n t i a m i n h a 
i 1>ence,ex modo fux íignificatioiiis , na -
• -T tuíali rer h a b e c o d ^ p oísi c fuppon tií« 
pro perfona: & Oc ea qusefunt propria 
per ronarum^poí íun t prsecUcari deDeo: 
ideó dic i tur j í j i iodpeus genera tDsú* 
Hoc camen non habec efiencía ex modo 
fuae íignificacíonis > quodXupponat pro 
perfonajqqia íigniíacat eíTeutii , yt for-
mam abftraóUm^ Q u a s D i a í T l i o m ^ í o -
Iatio5& racio ítacin hoc^quodideó De5! 
ge n u i c D e u 111; q u i a D e o s p 01 e ft fu p p o -
nere pro perfona: non cameneflentia, 
quxprb perfona fuppoíj(?ren& poteft. 
Ec non .üiunde p r o u e u i t De o l u pp o n e-
repro perfona, & eíícntix pro perfona 
non fupponere > ni i iex diuerfo modo 
fignificandí 'vrrLufque, Hanceandem 
refponfionem iequicur Caiecanns , & 
plerumqueofunes TÍiomiíta%quae vera 
eft,fcd non fatisdañcniíacein enucieat. 
Inquirimusecenira^quarehuic calí mo 
do ll guifi can d i c i l i ce r in abfiraí iojde-
negetur hoc pradicacum generat ? quod 
ibiadhuc nonfoluitur» 
K e f c r u n t m ¡ e x m o d i d i c e n c l j * 
q u o s a d d m t í A i a k o n ü , c i r c 4 
h a n c p r o p o f H í o ? 2 e m 3 e f f m t í a 
g e m r a t . 
0 c T o R vero hanx:fationem 
1 Í 1 q u i r e n s, p o íl q u a m d i fíi c u 114 
tem infenfu reaii refoluit5illa 
deyiccps Logicé formalizando inuei l i 
gat. Gusus í'übtiíitaté eiu«í difeipuíi va-
r i * commentantor :nam Fraiícifcus de 
Maironis loco fupra citato, íex.addüdt: 
modos dicendiiquorura quinque p i l o -
res rar.ionibns improbac j &fextuío ap-» 
probacfibi* Primus, ir.3que modus eíis • 
quod ideó eaTeiuia diuina non generaci 
quia atlionesiormalirer funt fuppofico 
rum:elTentÍ3 vero diuina nonsfi forma 
Is te r fu p p o ílc u m *H u n c a t ta me m o d u ni 
dicendi ilHco reifeíc auéior ífte 5 quia 
animafeparata non e í t f u p p o u t u m «^SG 
nihilominus operacur & agir: & pr¿etd-
rea, quia eíleniia diuina de fe eít lubíif* 
t e n s p e r £e 6í i u s, q u a m a c c i d e ÍI c i a £ a c h a 
riftía: ¿quícnonnul ias habensadiones,, 
í eu operaciones»non ergo ex hoc nega -
Ú 
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H poteft cíTentia?, quod generet: (|'ui| 
fcili'Cét foppQfinira od« é ñ . Secündüs 
müdüsdiCtSlidi eít ,cjúod ideó éíte^tiá 
nóíi gsiierat: quia pari rationa genera-
TQttírt&í fie idem generaret feifed iítud 
non Váiét (inquit MairOnis) nam íicut 
ex ttibüs períonis ele vna efícntia, 8c 
ídem mteileétus: Sitamen cénceditur^ 
quod iniells¿í:us generat, & generaturJ 
<^ uia fcihcet intel lédus pat¿;rnus fbr-
raaliter genctac Verbüm ,quod éí i fa-
j>ientiagenitai in qua eít idem Intells-
dus,qui genuit illud : sodé mesdó poi-
fecdicideeltsñtiajqutídgensrat, &gc-
iicratür i Tertius modus eít,quod ideó 
cítentia rióngerterácj quia eitad Cé i íi 
enim génefare.t, referretur ad áinidfe-
cuñdum generatidnem: liaucern eflsé 
adalíüd ^ noneíTet efiemia « Hunc ta-
iiicn nteduiii dicéndi impugnat: ejeía 
lícít repugnec diutníe ¡eWúitM elle ad 
aliud quidditanué,qaia i k non eíretéf» 
fentiamon tamen iibi repugnat elle ad 
aiíud. deríominaiiue : íicuc de qualibet 
íiibltaníiacfeatadiGitufí 
TC Qfiattus modus fcíuendi prádí-
^ ítárñ diíñculratem en,qnodíde6'eiíen--
tía non generaríquia $M eommunis cri-
bus perióíiis : íi aütem generat, qii¿t'(i-: 
bsc perfora vjenerát i quia irs qualibet 
spqualit'er t i \ eíisntia. Sed hdnc Áiii* 
dum Va.riis fátionibus confüí-at Maird*"-
nfs, & pr^ieftim quta ead<?m racioné 
eííeiicia diuiríaéxciudeteíurá' ratldne-
pnneipi/ geaeraudí (eít entni princi-
•pium qüateftus fogérnéUm inteílcéiürar 
cuín Uid conültuitraemoriam , qu^eíl: 
adxqiíafum prinGípiura generaciónis) 
ú quidem ín ómnibus sil eadern e l íen-
tia : non tamed in ómnibus eít prinei* 
piumgenerandi.Quincus modus dicen 
di ü í i , quod ideó eííentia non generat: 
quia alio Pater eft Pacer ^ & alio eft 
Deusígeneratione enim eft P,iter,& ef-
fentia eít D¿u$; Sed contra hunc mo-
düm dicen di infere etiam probar» csin-
de^quod eírsnríanón GÍfecprincípíum, 
qtíú prodiíítioum verbí i quia alio eil 
Deus, & alio generaiis. 
£ Sextusfandem rdocíus rsfpüft^éndí 
* ^ ád dsfíictikátem pT.t(ií¿tam i qnern íibt 
Maifonis cligic, elt^qnod ideó eííerma 
non gsnécaí-; q.uia gen era ns ¿úhet cíTé' 
principíiim :. eíFentia autem non 
eíl qHodjícáqke i ideó aut<jnreííeníia no' 
éfí^we^quia ipfa eíi pr'ibacá^o, nóc'éft 
i p t í Vt vkinlate abíUáftá-redüpífc^ciiífe 
idqac^dd^ ndrt eii-coti>d;i¡lvicara \rféh. 
non cdncipitur , vt-;cómii-iimicatSxU* 
cui concrátd, cu i pdísiteonvperere ra* 
tio p ñ n c l p i j quod > Qijae dóitrina eéí^« 
bris éíl c% D ú & ó t e deiu-rhpta ^ vt es di-
cendis conilabir. Illam attamch'drcü^ 
rát m ai ró nis p r^no'can s jqlidd qu3:íVdd* 
Cünque eít aliquod'medium cu toiühi 
compoíitum es cXcremis . illud opor-
terrsfdlüéíe vrqiléaddhvniño íinipli-
ciá i (k ?, i l i i d ta le' m edi ü m compó íi t ii n.ii 
d«c m u r qtítidi ex tr cm^ iaf tí té m componen 
tía iraft1 H.ibenc j quod fórmale edfV'fri 
iedíídif- d i t í t u r ^ i ' í l l t i d áutem:(iHú¡ 
quiá nullo modo tít-i%iiéd $ non:"dpéra-
tur. Síc GiTérUiáelí v tómdm/]^ : narii 
íbppoiitum gene rae , Se ré(>iUntur in 
De'üm iqííieí'J.m geiíefáulcd Dcus fé-
foiuiuir tii eíledti'am , dsy^eit vlnmum 
quo, & nüilo modo eil ^má) '& ideó n6 
gensrat. 
H i c quidem egregia funt, quia tá-
men chifa mine rúa funt diftaíideó cla-
Éiori'fpecülatsoné jn.digenr¿ Vndépro 
eoruni inreiligentia» primoobferuaré 
opertétiri iíta propoficjone,^7e«£íií t;?-
wíí-áíjdüd effe confs deranda j lubseítum 
ÍGiUcefjqaod eit eJp-nfid?Sc pí.xaicáiíj.ni 
nempége/if^f. Erprimo ioquendo de B í f enmeñ 
élíénci^eU q'uidám '«.erminusabilfaéiiis p tú is abf-
in Dédjvkra qü^m huliúi alíusíéaion irada qú* 
ábl l ráaidré abltra¿(us, vsict íntelhgn Ornas» 
eít eienim vi ti mate abfírada.Quod quí 
dem de' Deira-e dici non pott-íV, eb 
düod efiin ntínofi gfadü ábffíiWfdíjfs', 
Qua?Tdi$ eriiu> plerumqué Deiraspro 
éienría , & eííentia pro Deuatefolcaü 
víorpsfv: níhdomi-nü$ prout bene nota 
úit Matronmu ci¿asá-<|u&ír.i• <r.dJi'irn-
¿íidnis propa medium f.Éicjfondeo ; 
rfífd'y.Déiíai noii eft--ita vltímateabitrai-' 
dajficüt eítentiáí Dcitas emm quaisuüs 
a b íi r ad- á^ -qtvo damm tfé o rswi ene o n c e f-
nítDeüm habéntem fe^ Eílenda vero 
nonaíiudqíiara príecifom rationcm fot 
riialem ueitacis imporcat.s' Be ideó-eft 
m3:gisábíira¿la}quám-ücicas^cuc rañV 
fbrmaíiSí fea eílentia albedniis ma^ís 
abiíraüaeíijquám ipíaalbedo. 
Porro hoeConfirniaripoteft doí>T¡- j Q 
h.iquadam D.ÁuguíKn.quarto.dc-Tri- n r 
ptimj>im k n t & Ü i i t i m . Quam ó B é f e -
taieoi 
d B M . U l 
tare eipomr opti me Diuus Thomas in 
cic ito articulo quinto íolucioneadrex 
t u m . Qii o d fe i4 i ce t c u m d i c J t u r P a t eT 
principium to 11 ti s ü e i ta tí s, p o t e ft Dei-
tas -fumi pro vniüerfitaíe perGonarum» 
jQna; expofnioí auctoritas aperes m-
dicancmentem ¡Vlajroriis : non emm 
pare r d s c u u r p n n c i p i n m c ot i u s eíTen -
í I a?»íi c u t d«c 11 u r p ri n ci p i u m £ o t i u s D ei -
taris : ñeque .éffentía abftrada poteic 
pro vniueríiiare perfenátum ínppo-
nere:íl quidé effentia vt eí lentia, a íkp-
poíitis abíhahhtíicut ratioformalis ab-
llrahic ab eo, Guiuí cft taissracio. La», 
tiusergo fe haber Dcicas, quám eíT^n-
tia,Ucec á Diuo Thoma in ilío artícelo, 
^abahjs communiter Deitas iadifTe-
renter pro eítentia vfurpetur* Ex qui-
t»ni habettir^anc propoíitionem e|re«-
iiagÉntrat, m rigore fermonis aliam eífe 
zh \iLitOeitas generat t qnamms eliam in 
rigore veraqus f a l ú f u ; qulavt ibiaá-
n e r 111M a i r o n i s, f u f ti c i c a b í t r a ¿ t i o P e i ^  
tans, vt íibi non poísic competeré hoc 
pr^dicacum gtrierat: fed ta n i e n non i ta 
i ra p ropn é di cita r (in qu i c i píe ) JPfeitas 
generac,íicateitenriagenerati, Quod 
proban pote í l ex nuper citaradoCíri-
na Diui Thom?; 5 quod Deitas poceíl 
fupponere pro vniueríitatc perfona-
rummam ú. í icfupponar: pro í edo etiá 
fupponere poteft pro Patife, q u i ñ ó n 
míniis>qu.lm ca:tera; perfonícjntra vni 
ucrllcatém perforaarum ineluditur: 8c 
hinc i í la propoíitlo Deitasgenerat ¡Cup* 
poneretprohac, Patcrgeneral * QuAm« 
uísatcamen h x c loquucio fínepencu-
lo contradicendi Concilioj poífet cum 
hac Diui Thoma; dociararionc faluarí; 
non eil tamen in vfu,necproptereaad* 
mic eda. ^itentia igitur.dcqua expref» 
fe Concilium loquirurjell vltima'-eab» 
fíra ¿t a, & de i Ha p vx fens diffi cultas p ro -
cedick 
$enpoJfetríplicem ahftraBio^ 
n e r n j e i l í c e t a f u n d a m e n t ó l a 
[ u b i e B o ^ f H f p o l l t O i o j t e n d i 
t u r i e x q m h t i S p h i r a c o n c l H * 
d u n t u r . 
'i 
E C v No o eíi obferuandu,prout 
praniotat Doctor ín text4a, triplir 
ein fícri abllrattionem in accide- ^ ^ U 6 
teje atino,&düphcéinaccidenteabfo. ^ W w 
lucoJ& vnam tantnmodoin íubítárijs» **JWt(ii\ 
Cuiuslnerís fobtilitas attednut penes ^ n"^ >'% 
tri plicem modum concernedi natara;* ' w ^ ^ j 
Natura namque primo cocermtfuum 
p r o p r i um i n d IU i d u u m: co n cer n e r e a u -
te nihi! aliud eít jquám dicere aliquod, 
in quo eít per modum form^in forma-
tis: íicut forma cltin habenteillam »vt 
Lychccus expofuit vbifupra § pro inteU 
iígewn^Si autem talis natura coiieernés 
fuentaccideTiSjfecnndo coíicernu fub-
ie¿tum,cui inlKereuSi rameo raieacci-
densfuerit relacio tertio concermefbn 
d a m é c u m í n q u o fu n d a t u r. H o c i 11 u í l r a 
tur exemplo, íim*ÍKHdo en im, 6í efí in 
fnofundaméto, •& in fubie€toJ& in (110 ¿*n 
ifídiuiduo'. Na qustenuDrelacio íimili* -
tudinisseífin Vnicate aibedinis, v. g. in *!! * *:¡ '. 
qua fundatur relacio íimílkudinisad a- ^ m ^ 
hud alburno Quatenus vero hxc íiniiíi- ífr* 
tudoeí í quodam accidens ainhsrccei-
dem fubietto^cai inhf ret albsdojin qua 
fondacur. Quatenustándem eíl nacerá 
talis (imiUtudinis, eAm hacíimiiitudi-
ne,quf eí l fnum proprmmindiuiduum 
in quo exiilit,Í3CUtqualibetalia natura 
exi í l i t in fuo fíngulan » Ab lilis igitur 
tnbusjin quibus eít í¡militudo5feu natu 
ra l imilitudmispoteü abftrahere: quo-
niam abílrahif á fundanienco> a quo rea 
iiter>feu Formalicer diftinguíturrrurfus 
hxc eadcmíimilítudoabíirahita fubie* 
¿io^cui inhf ret, á quo eíl rcaheer cilílin 
¿tartandem natura emsíimiiundinisab 
ftrahitáraríoneíinguiancatis^fsu indi-
uiduO) in quo determinara exiílit. 
Accidens vero abfolutum,vtpotéal-
bedo, quia non concernit fundameniü 
íicut relario : fed foium fubieátum, eo Abñrñth* 
quod cftaccidenSj&propriumiingula- in acmen-
re^cutquaflibetalia naturamon ülam tedjoluw^ 
tripiicem'abilradionem poteílhabere, ^ díípbct* 
quamhabetaccidens relatiuum:fed du-
plicem cancum,vidílicet vnam a fubie-
do,&aliam áproprioindíuiduo. 
, Atquifubílantiajnccfubietlumjnec 
fundamentum concernir! fedtantfimo- 'Ah0mb 
do indiuiduum proprium: & ideóab in ftébíhn* 
illotantúm poteíiabllraherc:quiavcro tia fit yn9 
iadiuiduum fubftantialis natura, loqué mfo* 
do de natura creata, eft luppofitum, 
ideó 
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ideó in huiufmodi fübilsnrijs vnica ta-
tum üt abílraólio videhéet á íuppoílcói 
Ec ira human i cas non ab alie quána a fup 
paiito abíírahic: íiueillud íuppoíicum 
fic ptopriath nacurale, vt patsc d ¿ h ü -
nianuate Pccri, lliie íitaltetum fuper-
i)aturaíe,vtiriíiatruni & patee deChri-
fti huiiiartitare , qu£ abllrahic á íuppo* • 
íico Verbi^nquo rubiiííit, vt bsnu no-
cauíc Lychetus §A¡co ergo. Bene veruni 
é í t , quod mxta ea , qu^ notaüimuS lu-
pia In dif íic.05 .á num¿8éV fqoe ad nurn. 
i2,opunie poceíí: cocedi duplieé abiira 
étiohem fierí poíTe in natuns íiibíían-
tialibuájVnam feiltcetáproprío indíui-
duo^iji aliam ifuppoijcoéEt íic primo á 
füppoíito hominis abítrahitür liic ho-
mo indiuidisü humaniratis : (Se dsinde 
ab hoc homine calí indiüiduo jabílrahi 
tur humanítas i qu« eft vlcimate abiira-
¿ta ín hac ferie-,lic in diuimshoc ciarius 
parer: nam ínter eífenuam , ¿k períona 
datur hic Deus íiidiuidüü Deitatis 9qui 
abftrdhitaperfonisjVt viíum eít in nu-
percitata dí í ic iütace , 6£ datur diuina 
enentia,qux abiirahit abhoc Deo , &c 
ideó elTentia eíi: vlcimateabÜraóUí 
Nec valet/i dios, Doctorem tanturñ 
ftiodo poluilíe Vniearti abñradionera 
infubílanfíjs ,qua leílicet fit abílractio 
á fuppohto:nam Oo£tor ibi ioquicur de 
abílraóíionibus.qu^rupponuncdilHn-
ótionetnreaíerrtjreu fornialem ínter i l -
ludjquod abitrahifur,S¿ illud áquo abf-
trahitar . íic eecnim non abirrahicCubf-
tauti.i á íingo{ari>á quo nó diltingintur 
plufquam'in modo iigniiicandi,6c tán-
quam qmi^^uo'Stá. taníüm áruppoíico 
áquo increads reaiitcr djuingüicur, & 
in diuinisforniahter.Nos aiuem híc vl-
teriüs abitrahimüs naturamáíifigulari» 
q a aten ü s .n aturajVc ab.it facta di í 11 n guí-
fur á fe ipfajprout e l t í a concreto": 6c 
ideóhanc voco vkiniatn abílT.id^ione', 
quia non eít natura feu silaniia vlterius 
sbllrahibílss: led vt üc eíi vkimate abf-
traíta. 
VelCccando refpondeojhic Vocaria 
D o o r e a b r á dí o n e m á Cu p 0 o íi t o j 11 -
lam , qua cílentia abíirahic ab hoc Deo: 
q u í a v t i b i b a 31 e n o t a ,u i r L y c h e í u s f u b § • 
¿kofccuncUfion capiíur hic fuppoiitum 
pro incomunicabili fübíiítéte: fedpro 
omni eoj quod poceitaccipere príédica 
tionem flacura in quid i OÍ in hoc fenfu 
albedo hxc dicitur fuppolitiim albedi^ 
nis vtfic : & afortióri hic honvo dicuur 
fuppoiitum hUniarntatjSj^c hic Dcus vt 
p 1 • i n t c 11 e ¿l u s p c r i o n i s, d i c i t u r í u p .p ^  íi 
tum eífentia:. 
Dehium jfecúdus terminus Innu? pro 
pofitionis Deusgenerat, eíí eíuj pr&djca-
tunijg¿«eí,arf?>]uod prasdicatum eít adié- Vijfennua 
fíiuuni. PiifeféVia auíé ínter adieítiuaj inter pradi 
6cfubí]antma pr^díc^ta eíl faeis pates: (ttaj/ibfta-
&;idéónon eíicur in eiusexponnone t i u ^ & d A 
imnioremur: fuflia^emmXcire, quod tséHua, 
prardicatüm adseóiiuü ií6h^rer,íeu qua* 
íi inhxrec fubicíhí , vt albü: aeqoe id: ó 
femper per raódü ioformantís3 feu alte 
ri adiacenti fe híber.Adiectuiaaüté prg 
dicaea non conuehiunt fübieéto In pri-
mo modo dícéndi per fe:quia in primo 
ñiodo dicedi per íe taníüm pra^dicamr 
definido,ieu pars definitiónis ds dsfin-I 
to>aut ídétn defeipfo. Adíediiuaauteni 
praedicata non intfant détíniUonem fui 
fubiecii:qiiia cum iiií inh¿reánt;ípíiim 
fupponunt eileotulicer coni'titiitíhnéc 
ídenticepráídicancurdeilío, cum enini 
dent efeÍTa permodum form» infoi IUA 
tis^ion niíi formaljtsr poíTuncde finbiá 
¿tis,qmbus conueniüntjpra'dicari.Sub-
ftanciuü vero (inquit Doctor)<Sc íormá* 
íieer. Se identicé práídicari poteíi de 
fubie^Oi 
Chíibus príenotatis, reddés Do6tor ra 
tionéjquare hxc eít ralía propoíiíio^el> 
ÍQñÚÁgenerat ifcugenrratur, inquit nislla 
alia efie .niíi qúia de vitimate abiiradjs 
iiihU p-ra?diCñtof,mfi in-pn^o modu di 
cedí per fe.Quid.uite mtell igatpcí pri 
mú moáú d 1 cédi per fe > patee ex nuper 
dídis,fedíátiüsex díífic 40,n. 17. Q m z 
ergoeitentia eít yItimóte abítracU5<5s'ge 
nefare sft adieñiuü prxdicatú.quod no 
praediCaruroiii íormaistcríísliter ante m' 
pr.tdVcai-urformaliter,, quod r¡o prsídi-
caturin pnrao modo dicedí perferidcai 
ha:c eilfilfa p^o^oCiÚQ^Jj^mugenertit.óc 
lila, ejihiitgenemtaf.Hui9 taíné rationisra 
tio eíbquiafatta vinmaabíira¿íiot:er)a 
tura^no coí?.eriicaliq<nd5nifi que fbi ef-
fe n ti a li es r cope tu nt,á q o ibú $ íi abilrahe 
rct,ia nó eiíet narura . E'xquibns infefó 
cú D o d o r e í n áft^.qiiod naturavltiniá 
teabílraiía eft quiddítas abfolutífsirné 
íiimpta,abiirahésaboniriieo ,qt¡odeii: 
quocunq j modo extra rétiofíi fuae quid 
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tasitamü ircludit ilU^qitar funt de fuá ra 
tione quiddiiatiiia» 6¿ formali. Evquo 
ÍÍU elt vcrajhutlianuas eít animal: quia 
aiHmal coíideratur fúb ratione , qua eíi 
*ide f.>rmal!ter hu nanitari, eo quod eíl 
de efle^tfa eitrs,& ílbí coucniriu primo 
modo dicendi per Fe . ida autéeíiiaUa^ 
humanitaseft riiibílis: quiá riíibile eíi 
ex era raa on c ta r malé, 8c qu i ddi cati u a rii 
h u m a n 11 ,a t i s, á q u o h u m a m r a s a b íl r a h u. 
Refoluicur ergo prasdidta regula Do* 
<5i;ons 10 hoc, quod quando fubseóíü e-ft 
abíf raíiü vlrima abiíraótíones&; prxdi-
catü ex racione íoa nó eft aptü natü pvx 
dicar^niiiformalíteruTO poteft propo-
í h í o eff« verajniu fit in priíno mododi-
céndi per fe. QWÍÁ ej'go in pr.xdida pro 
pííficione,fciiicete/fmíwgemm ,fubie' 
¿cíí eft vltimacs abriraif- ñj & prasdicatu-, 
eo quod eft adiecliuñ,no eíl natüpríe^i 
cari,01 ü forma-liten & ci no^Suenieta'-
i€ prícdícatri m primo modo dicedi per 
fe:quia origines non funt de f ormaii co 
cepcu cííencia; : ideóin Vigore Idgico: 
h ve eíi propoíltio iáií¿sejfenttágemrats 
mt bemratur. 
J n m f t t g d t ú r f í i k t l t t a s 
p r A á i c a t t s n u m t q H á l t t c r j c t l i a t qu** 
d a m p r d d t c a t a a m m t m m r 
de e j j en t ía . 
E R v M ením vero, contra hka 
o b í b t n o n minienü incóusBiés 
vcapparetiquiacxhac dodnna 
feqiiitur,h3S propoíii iones, eíTentia ©ft 
bona,eftfapies,cf}:inceUigésj&íimilesi 
cíTe f orraalicer faifas :íj quidé haec calia 
pr^dic^ta enam func adisciiua, 8c non 
í u n t d e concepta formaÜ eíTentiae, eo 
quod íbrmaluerex natura rei díílingtiü 
tur ab illarhoc tamen non videtur dice* 
dumrergo tota pra f^at^ a do¿trina ruit, 
Ntm dubitat L.ychetusjpraídiftaspr© 
poí i t iones cocedere eífe falfas;ná in ci-
ta a q. i.hnius ^ dílhfub §.h¡iSía littera 
¡ i >?Í (¿«a coH í^/e»1^  ¿4, p r o p e m e d i ü ,hec ai t; 
Mx¡».¡>r4 dttlts infero i qu^d, de vigore jermonis 
ijlee proptffitiofies funt ftlfa^ D m f á e ñ kona^ft 
faDsens^ cft tmelltgens.eji yslenSyeftget¡erasi&' 
h&iufmaii: quiapí fie y lámate abjha^ianüH 
wtludnformthter, nift tantu¡>r*di(me¡[Wz 
tialia. Sed MairoriiVi n Oipr^citaco loco 
§.fcd tic eft yna diffi¿4lt&}k-i: reguiá Seo-
il reducit ad cerrádim!tarioné¿hancpo-
neos diíTerenciáínter predicara adieóiH 
ti a-. A1 i a Tu n t ere n i ni. q u x fu b íe ókó co u e 
niüne per modühabituSjvS:qulétí^jficu* 
ti b o n ñ > p u 1 c h r ú j la p ¡ e n si i u í t u ¡ Se íi mi -
lia. Alia f erojquxei t l íüper moduflu-
XIÍSJÍSC fierívfeu operationis,auc actionis 
eoueniunt fvtpore imoiligsrej vellc,a« 
maresgenerare,(pirare, creare, & íimi-
lía. Inqiiic ergo,quod ioquédo ds lilis ad 
ieíiiuis prinu gensris, qus icíiicetpeí' 
moda Jiabitus j& quiatfs infuncfobjc-
¿to,p ro p OÍICÍ o n es i ¡ 1 arfu o t v er^, et i a ni 
í lpr^dicenturde A'iri-ínaceabflraífiisjea 
que jUisnon coueniuncin primo modo 
dicendi per fe:&: ideó pr^diót^propofí 
tionsSjfcíiicetciTéntia e í lbona^ulchra 
fapiens, &c.funt ver«, Atqui loquédo 
de üi isadíediuis , qua; fubiedio conue* 
niunt per modü fiuxus, &c operationis^ 
non íic.De his ergo aitintsliígenda eils 
regulamjóc dodfinaScoti, quod de vlti 
mate abílTaétis nikii pra;dicstur mfiin 
primo modo dreendiper fe» 
Huius tamen diíferendas radonénon 
reddic Maironis,licét bene ad quádá ob 
h ñ i o n é á fe fibi faítam refpodeataNam 
íi cócra argnacur> quod diurna eííeatU 
eílobieCíú viíionisj&c diledionis, pr^e-
ferti m ín B sati s,a qm b lis v i detu r ,& a m a 
tunita quod h± aun ver^ propoíiciones» 
e fséti a v i d CE U r, i n t el 11 gt t u r, a m á t m3 & c, 
fed intelligi.viderijlfi amarijiion íibi co 
ueniütín primo modo dicidi per fe:er-
gotota dodtrinaScoticarmt.Refpódet 
optinié auótoriratSi quod regulatcnet 
de huiurm^di prsdicatis adiediuisex 
parte príncipi)^»o<Íoperanth: no tamé 
ex parte obiccli, feu termini terminatis 
operationéí Scideó iicecno valeath^c» 
elTenciavidcr,reu amac;valet tamé hxc, 
cséciavidctur,fcü amatur.Et ratio apno 
ri eihnam ideó ex parte principij operá 
tis non valct:qüiahumíroodj operatio-
nes fan.t in ipfo operante, & ponunt in 
ilioahquod eífeex natura reí: & taíiaef 
feincludunt di í l iní l ioneíufncientcin 
ter fe ipfa,& operas, ra tione cuiuspoísic 
operans abillisabílrahere.EtquianuI-
lü vlcimareabOra¿lü eíl principiúquod* 
íed^«í>, vt dicta eíls & ideó non íibs po-
te ft copetere,quod üt opcraí)s>eo quod 
foiiprincipio ^ o d eoawsniioperan» 
A»É 
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At vero cxp.vrte obrecl;t, feuterminii 
ideovaletiCÍTcnüia iivtclligiruriiiavt htc 
non tencat pr^did i Scocj regah: quia 
hu i u fm odí o p e racmn es n u 1 lu ni eííejTeu 
nihil forraalitacis ponunc ín termino*, 
fed cantaai dicunt in illo extrinfec.im 
<i;nom¡nationem, inqu.ifundatnr ref-
pcdus racionis ,ex eo vtdelicetjquod 
talís terminas eft Vífus feu amaius: ar-
que ideo non eít ibi aliqua formaliias, 
aat aliquod elle ratione pafsju e opera-
tionisj áquoeífentia pofsitabdrahsre: 
& ideo non abílrahit ab hoc pr^dicaso, 
qaodíibi cxtrinfcceconuenit, fciiicec, 
cíTentia videtur, aatamatuf, &c» í m ó 
ítantibus talibus pr-Edicatisjqua: (re tibí 
infuntprimo, íht ílrauUquorí í i te l íéu-
tia vltiraace abílrada: q i^ia cñ h o c ^ e í t 
vidsrijfeu aman* 3 nihilcx natura reí po 
llatinipfa:n6ineft ibi aljquidrationeca 
iiñ pr^dicacor'jjáqüopofsit abílrahere: 
&tdco ftáte cius vltimara abílradioneí-
adhuctAb i pr^dic^ta íibi polífítineííe. 
ProíVóto hxc vVlay fonis vjkitioad 
obí e £t i on emprefa ;ta m 5o p tí m a, v c r a 
f-ibciltfsima cíl 0 íllaAtcamé diífsrentia^ 
de adieiliuis inh:erentibus per modum 
babicMSífoa operitior.isüicee congrue-
t e r a í 5 ? ^  n a t a ü 13 fa 1 c e m p - o p t e r c o m u 
ncm. moduin loquendi £in>5torum: non 
tanjen ratio aliqua ftatuitur ¡ q u x ad 
iUi alTeatíendum conuincat: nara ve be 
nc D.Thomas in cicaco art»s»q.59ÉÍolu-
tion.ad primum in íimili cafadocct,ad 
expnmendam vnicateracítcntiíes&cper 
fon^/aü-fti Do ¿lores aliquando expre 
íí a s l o q uu ti fu n t, q u am p r op r i e tas I o cu: 
rionum patiatunVndéhuiufmodilocu 
tiones(inquit) non funtextédendajjfed 
fcxponsiidaeJvc,Ccilicet> nomina abÓra*-
^ a exponantuf per cócrcta, &c. Hnius 
igitur inflar raodi poíTumus dicerej 5» 
eífentia eft bona(cu Mayronc,)&;quod 
cirenciaeftpulchrajfapicns, 8ce, quod 
non negauic Lychetusvbi fapra.Sed lo 
quendo ibi de rigorc fermonts, <k infra 
in §*a¿aliaiirt(iantias, inquir,quod om-
nes iíte propofitioaes de r igoreíermo 
nisn.int falf^fcilicetjeffentu inteiligit, 
efsétía di|igít,ersétia sílbonaj&rapiens, 
& huiaCmodi 1 íl aliqirado cóceductir, 
jbocnoeritde rigoreíermonisyfed exira 
proprio vCalo^uend^h^c Lychétus* 
Veru,íiifl:x funt propoíifiones ver«, 
in tocorigoreCenuonisyeiTencia eft bo-
Suhíldnfí-
ua in duá* 
nius^n Dipiéti;i5eft pi)lcfiíudo3 ¿k íimi 
les:c¡uareno cruncver.x illíE.eííbncia eít 
bonajíapicns,^. pulchra ? liuríus íi iíla -
eft vera,eílcníia eílPaterjíicuti, éciíi'i^ 
elíenciaeíi PaternítAs: cur iíla'non txi% 
v e r a, e lía n 1 i a e (l b o iu 5 (1 c tu i i 0. i e sí?" n 11 a 
eft bonit«s:íiqnidé no niAgis couenicef 
fencia; in primo modo dicendi perílej 
hoc pfjedic.itam Pater, quam bonum? 
Huius dubi) folúcio cotius dií-íicuka 
tisincelligecia pacefocic. & omné rario-
ne dubicandi euacüabir recolédo ex in-
pra noca£ÍS5nu,24írt?giiia Sgo£í:q» fcili-
cec,rnbí!:aníiua polTunt predican indi-^ 
uinis,caidentice.JquáfWmaliter; adiedr 
u 1 vero foiñmodoformaliceríqaiacu in 
JixreanCjfeu quaíi inh^reínt,per modtí 
f^rm^ mformantisinon niü t-ormaliter 
fnneaptanara prxdicari & qtna eífen-
tia eO vlcimareablíraíta j abllraliitab 
omni eo,qüod non íncrareius quiddita 
té: & ideó ¿bílrahic ab omni adieciiuoy 
quod íibi nocóuenic in primo modo di 
cédi perre,qua!ia íunt nuper comemo-* 
r a t a a d i e ¿ t i ti a, v t b o n u, f a p i e n s, & c. P r íc-
di ca ta au re fub lia n r i u.Í , qu i a 11 o fe m p e r 
infunt permodñform*,nofol í i fo i ;ma 
literXedena per idencicaíenipr?edíejri 
polTunr !nDeo:qiiia ergo bonitas ,^pié ms Pr(Cal' 
tiasPiilchÍEudoaXitefaicas}Gcíicr<itioy Ca!itíí1' 
u n e l h m o , volitio, &c. íunt fubitatiua eP\nUa^e 
prsdícaea; ideo verificatur de sffeiuia, tíce:&]0T 
& iftae funcpr.íd¡Gationes,&propoíicio j f f * f ' a ¿ 
ñas VQTX per identiratéyeíTenria eílg&ne 
racio^olitiOíbonitaSí&c.qtíia vtí íchuí ll!mtQrnLá 
iuimodi p-raedicata no funt apta naraíor; í'l*er*í 
maliterpredicari'dtí effemia icñ etiáíinc 
vln'mace abftradaiinec vt de cécci nunc-
a-iiquidjde quo formalíter verificarípof 
funt. Vndéexdaplic i capite prouenity 
quod de efsentia quodüba iilorumpr« 
dicatorum pr;edicetiír. 
Primo cnimrquiaex eo »^ taliaprasdi 
cata funtvkimaté abílracta,n6funt ap- 2 2 x 
tanata príediGari formalicer de alíquo: 
quia nihil cócernunc; &: idoopfa:drca 
cur,necefl"ario deber prxdi carr per'ide 11 
cicacé. Secíido, quiacalisidétitas5poceíl 
fíbi exparte vcri«fq^xtremí}fsufaltinv 
exparreynías,ratione infinitariscoueni 
te.Vnde eeja^relaciones diuineformalí 
íerinfin i ta; no fi a c: fu ffici c ¡ n fíni tas e íí^ 
c u , v c i d é 11 fi c étu r c u i U a: a t ri b u ta vero^ 
kpejfeaioncs diuin^rquia exfeipíísfor 




iníinifatis i &:ratione iafiniuciselTcil-
t i x, r e a h c c; n d e n 11 fi c a n t u r c u n i i 1U. E x 
inHnítate igiturprouenicidencicad e í -
reiui^jcum huíüfaiccii pr^dícaus: cjüía 
ctgo p'ropter tnfioicatbm taba pmdica,-
tatoniidérantur^vcluiit res eadem cum 
eíTenciaiid^o hoítifmódi prxdícáriones 
funcidénnce v¿r<e: qüiápraidicátió ide 
ticainterdmn ficabíiraCti deabilrado, 
quando^cilfeet, vtrúqueeíl iníinitum, 
velfakímalterupropo'íitiónisextremiiy 
Exaniplü primí ,vte i íent íaeñbonicas: 
exemplñ verofecundijVceflsíuiáeíVPa 
ternitas. Sitameñ neutrum extrí:muab 
ilraclu eíl fbrmalíterinfinitñ, nuliaibi 
íntcruenurealís idsnticas racione caliíí 
cxcremcirum, ¿k ideo vnü non jprxdicá-
tur, eciam idencice de altero : quam ob 
x e m i ñ x func própoíiciorics falfae.Pacer 
nicas eft Filiacjóíáüc ifpi rátioiVnde auie 
proueniatfpiracioni áótiux efl'e realicer 
ídem cum Pacernitacei feu Filiaciones 
alibi explanacum eíh 
Ex his fóluitur j illud de Paternicatéi 
6c Pacté '.perideim ecenim refpondeo, 
quod ideo hxc eft vera, elle n ti a efl Pa-
ter, & ift:a,eiTentia eft Patermcas: qaia 
in vtraquépropoíicibne i prsdicacuni 
eft rubftahduííi Pararenlmfubftantiuñ 
eftjíicuci & ^ iuernttas, vtbené notauic 
lL.ychQtuSi§,vitimítm diftamibonu vero 
eft adiéctiutíjlstec bonicas íir jpraedicatu 
fubíiantiuñ: & ideó h«c pr.Tdicatur de 
ieirenciamon camenillud.Ex quibusom 
nibusa priori réfolutionecoríflat,qua-
re hxc própoí ino, ellentiá generac, vel 
generacurjoon íir formaiicer,nee iden 
tice yeraiifta auceiri, eífencia éft genera 
fiójlic vera,non formalicer,red per ideri 
ti tace ni. 
; . i . a r t . 6 . d i 
§ . 6. 
inuefttgatur r a t i o ^ u a re ef íeneid 
í n t e l b g i r W y ^ ) a m a t a r ^non 
t a m e n g e n e r a t u r , ^ / 
J p i r a t m } 
Eftac nunc nobis,pro copleme-
to huius dífdcuUans,reddere ra 
tionc(n,qi.iarc haecfic vera,efl*en 
'tía iiitelliguurjfeu arnacur: non 
tamsn u u , elTcnciageneracur leu fjpira 
cu r: c ü m i (U d ú o p red i cata, íi c fe-h a be a t, 
ex parce term]n¡,& non ex parte princi 
píj operaiitisjíícüc & HIa, Sc diítu fit fu-» 
prajnu.icí.qiiod regula Doétoris debec 
inteliigi de pr^diCcuis- hatcntibüs fe ex 
parre principij.no vero ex parce tsrmi 
n?!veligitur lila eft falfa,eííentia intelli 
gicur: vel hxc eft vera, elTentiag&fi era-
tur. Bt vrget difñcukas,!! loquamutrel 
peátu ÍDceIle¿tioais, &:amoris iáiuinij dcntadif» 
nam lieuc elíentia eft cerminus incelle- ficitltas. 
(5tion'ísdiuínc,&diuini amoris:itaquod 
i fta: í u nc v erx p ró p o ririones,eííencia i tí 
teiügicurádiuino intellettu, &amatur 
a diuiña vcluncice : íic videtureífe ter-
minus generaejonis , & fpirationis: ica 
Ve i í i x íiht v tvx , cííentia generacur, Se 
fpiratur: quoniam idem inrelleélus di-
uinuájeft qui inielligir3&generat;& ca-
dem voíñtas diuinaieftjqux aniñcs6c fpi 
íacmonergo videtur minuspoífe effen 
tiá cerminaregenérationé, óc rpiracio-
hemjquaínceliedibnenij&amorc.Hoc 
ampliusvrgecinópinioneThonHftarú, 
qui cenentjquod Pacer i ntelíigendo ge-
nerar:& Pacer,&FiliUs amando fpirác: 
fi igicur eífencia á díüino inteíleótu in-
teiligicurj&adiuíhavbluntaccafi^atur: 
üidecur ctiam.quod ádiuino incelletiu 
generatur j & ádiuina voluntace fpira-
tur* . .. .. 
Snfficeret quidem Thomiftis pro ^ ¿ 
hacdifficultate foluenda,diftinguere, ^ 
inter intelleótionem >fen amorem ef-
ícnt ialem, & nocionalem , & dicere: 
quod Ucee effentia fíe terminus intelle-
¿tionis i feu amoris élíentialis: non ta-
meneít cerminus intelledionisjfeu amo 
ris nocionalis: & ratio difTerenti^ eiU 
q^ uia íncer nocionaliter ipcelligens 9 Se 
inceíleótunijdaturrealis dift ináro, qua; 
requiritur, inter producens, & produ-
¿tum, eo quod notionalss inteiledio 
eft produ¿tio,eírentÍ3 vero non diftin-
guicur realicer áPatre nocionalicer iñ- Sohtttpt* 
telligence: 6c ideo non intelligicur no- parte. 
tioháliter abillo : acque inter imv'úi - Theniift*' 
genseflentialiter, &intel le¿lütn, non rtim, 
requiritur calis diftinclio realis:quia in 
telleétio eflentialis non eft produéiio: 
quodidemdeamore cffentiali j & n o -
tionalidicendunj eft. Sacigitor eíTcn-




ívtnt intelligerej&cvelle í iotionalia^u» 
pracdidara dillin¿tionem realem intef 
principium , & tcrminum neccíTario 
prxrequirunr, 
^ mm Atqui in SchoíaDoéioris vbi nullu ad-
Ó '* mitcíturinteiligere,aut valle notionale 
in Deo,faGÍlius rerpondetur,C«pponé-
JntelUñHt dointeíle¿tudiuinüCquodetiáeíb'n no 
¿imnu$i& bis)Sc effe produ¿í:iuu, & operaciuu,fi-
fjl pr9'lu. cuclacepacuitfupra.Quacenusprodu* 
¿uñÍH9i& Aiuuseft rcfpicittcrminumiquiahabec 
égcratitiits eíTe ex vi fueproductionis fealisr&quia 
elfequod habct terminiTS^prnefupponit 
ralem produótioné, ad qua confequitur 
ipíe cerminusrideo exconfequenti t^Iis 
produdio ponitel íereale incrinfecü iu 
termino: at vero quatenustalis intelle-
¿tus eftoperatmusíiiorerpicitterminu, 
cui det aliquodelTe: fedrefprcicobie-» 
ctanijqaod ¡deo tancíímodo di d tur ter-
ín;nus,quja ad illud operAtio termina-
tar3q!.iacenustsnditin ipfum.Exquocó 
ílacdiíferentía euidensínter operario-
wc-M produilioneiiña etenim fupponi 
tío in - turad tsrminíbiüa vero fupponit obie 
k&t'i, ¿lu,quod eft terminus.Atque ideo pfo 
duélio daí eíTe realij&formali termino, 
operado vero nullu effe reale saut fór-
male cribuit obieilo, fed tantu quídam 
denominationé extrinfeca, qua dicicur 
intfslleótú.'quia ergo inteUigereeíl ope 
ratio,& generare eft produdio:& vt di 
¿feñeílfup.in nu. 29«illud praedícatum, 
quod nihil ex naturarei ponit in íubie-
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.-ro. uenirc: non vero illud quod dat ei alí-
r ^ f q u p d e í r e : ^ e o h x c c f t verapropofi 
¡ue T t,c>sC^snt'a m c e ^ g ' t u r : í a u t ^ ^ 
fentia Itnt ^,€^ent,a8cnerat^r:<5uo^ í^^Tde^il'S3 
vatur. rc,&fpirare dtuinevolñtacis dicédtí eft. 
^ Sediara vndeproueniat, hacpropo 
fitioneeffeformaliterverljDeusgene-
rat Deú^abCquehocquod ex illafequa-
tnr Deu generare aliü Deñ , egraegié do 
cuit Dodorfup.in dirt^.q.uart. í . folu 
~ tioneadprimñy&nostradidiniusibi in 
UUdreDeus c51TienMri0 noftrQ^qtjodterrnini in co 
j ^ í * * * creco poflunt fnpponcre profuppofi-
JJeu ejtpro ^ refpe^0 praedicatoríi, refpe^u quo* 
p9ti tof&r- T* nonexiraneantur,&c.Hoc idem fe-
mattter r e r¿trá(lici ltD.Thomasincitdtaqu«ft.^ 
' f ' f t f t aft'4*incorpore, vbimquit,quodhoc 
e i ; - * nomenDieushabetex modoíigmfiean 
•;' m t * í e di,quod proprié pofsitrupponere pro 
Rir<,t* perfon.a , íkut^hocf lQmihomo.Vndé 
3 ^ 
ideohtc propoíítio e ft vera fotmali ten 
Deus generat Den , quia ta á parte fubie-
¿tijquáaparte prjedicarijD^jisfuppo-
nit pro perfona:ideo tatúen pro perfo-
nafupponit:quiaforrhaliter predica-
tur de iíla:ha:c etenimfift formalis pro?-
dicatiOíPatereítDeusííieutiiflaPetrus 
efthomo: í í cü tergo inhachomogene 
rat jhomo fupponit, non pfo natura ho 
mmisjfed profuppoíito eius: fie in ifta* 
Deusgenerat5fupponit Deus,;nonpro 
diuina efiTentia^feá profuppoíito gene* 
fante,qaod eft Pateré 
Ex quo fumitur fatio tifuíaris íiuíus 
difficultatisjquodjfcilicetJdeoelTentia 
nogeneratjlicéc Deusgeneret, etiam fí 
Deus fit idomformalitercumefTentiaí 
quia Deus non abítfahituráfuppóficoi 
fed ipfum concernit, & de eo fofmali-
terpr^dicaturrideo vero effenfianogeí 
nerat: quia non fupponit properfona. 
generante,aurgenita: &:ideo nonfup** 
ponit pro huiufmodi perfoniá,autfup-
pofitisrquia vtficvltimateabílraíhijab-
ílrahitur ab omni fuppoí i to , & ex cofe 
qnenti nonpoteftfupponere pro iHo, 
Ex quo habetur conformitas ad fupra 
traditadodriná Mayronts , quod ideo 
Deus generat, quia eft veru principíu,-
^«o¿,rat¡one fuppofíti , quod coucer-
nif.ideo vero elTentia nongenerat:quia 
tantíí eft principíu, ^«osnuílum concer 
nens fuppoíitñ. Quarc auté ex eojquod 
Deus generat D e ñ , non fequatur,quod 
iñx. propofitiones íintver3e,Deus gen-
ui t aliíí D eum , vel gen 11 i t fe D eu m, i ti 
fenfu real{,& iogico,illtiftrauitDo¿toi< 
ificiíata3dift.4. q, i.art.u&:2.& nosibi 
in Comentaríjsbrewiter adnotauimus, 
quare non eft,curhic iterumrepetatur. 
Porro eftvltimoobfcruandum,quod ¿íOV 
licet eíTentia di-uiníj&hic Deus vtpr« 
intelleótus perfonis ,• & Deus vt fie, ex 
natura reí fmcotnnino idera : polfune 
íuhilominus a nobisconíiderari,fub dif 
tinélis conceptibus faítim inad^qua-
tis i vt vidíttius: naifi effentia eft vltima 
te abft rada y & eft merum principíu 
^«0, refpe¿tu eorum^quae tam adinrra> 
qua ad extra producuntur a Deo,.& mi* 
Hó modo eft ^«fl<í: ac vero McDeusdi-
cit eífentiam in habéte illam.&eft veru 
q«o<í,corrcfpondens e líen ti 32: ita tamé# 
quod confideraturáperfonisabftra¿tuí, 
^uatenus antcccdcter adillas^raifitelU; 
i í i ^ i f ^ gítuc J : 




T>éo a & 
quanon co 
iimiant ef~ 
.gitiir,fecí Deus vt í i c^epédbfo lu te ló -
quendo,ííne hacabflraó'fcíonejpoceft co 
cerneré parlonas, táquam fuppoüra in 
quibusnaruraliterlubíiÜit.RurfuSjprae 
dicaca,(qü.ií reperiuncur in Deo,fLinc iri 
dupiici diíferentia : quxcíam emm funt 
eíTentialia cam per modurb habitusa 
& quietis, vt fapiens, rnjfericors,&c. 
quaper modufluxusj dcoperationis^vc 
intelligere^ veile3ta ad intra,quam ad 
extra: &; creare,acfantificare ad extra: 
quaedam yerófunc nocionaliafimiiiter 
ta per modü quietÍ5,vt Pater, Fílius,fpi 
rator,Spintus Saiiétüs, &C. qnaper mo 
dufluxusa&operatíonisjvcgcnerarejfpi 
raré,gcnerarÍ5Ípirari, qu^ funtnotioná 
lia adinera: feu terminare humanUatet 
quod éft nótidnaleadextrai 
Loquendó igiturjde huiufmodi prae^ -
dicatis réfpe^ü efíemia;, fatis fupra di-
ximus nüllu iílóru prsdícatoríí forma¿ 
liter ei conueniré:qu« auté eíTentiae idé 
tice c6petant¿explanaui.Loquendove-
ró rerpe<5tüj hüius Dei, ve pr^intellÉ?¿ti 
antecedcnteradperrdnas:eiConueniíic 
formállcer omnUpr^dicataeíTétialia ta 
ad intra.quaadextra,táper modñ quie-
tis,quaper modíifluxus : minime vero 
ei coüeniñcpredicata notionaha.Cuius 
racio apriori eíhquia íi príEConcípitur¿ 
áperfonis abfírd(ftus,prout íic concep-
cus nofuppbnieproillis: fi áuteno í'up 
ponic pro períbnis,non concipicur ílbi 
Conueniréaliquod pr.-cdicatu^uod pri 
mo}&; perfe copetic períonis :qualia ftit 
Of7)niapr¿Edicatanotionalia : quia pro 
illo priori,pro quohic Deuspr¿eintelli 
gicurantecedenter ad perfonas,nonda 
intelligitur, eíTeperfonasin Deo , pro 
quibiishic Dsusfupponaf.ergonondu 
intelligitur:hüic Deocouenirealiquid, 
quod primo perfe copetit períonis: 
fedorania pn-edicatanotionalia primo 
perfe copetuníperfonis,8cperpriu$. 
qüáÜso:quiah?eceíl vera caufalis,ideó 
í )eus generatjquta Pacer generaf.ergo, 
ficc.Lcquendo rándé de Deovt fícatá fi-
bi cópeiuntpr^dicata efl'sntialiaad in-
traj& ad extrajquá notionalia:quia tam< 
pro eíTenci? inconcreto, qua pro perfo 
nis fupponit.Ex quibus patee 3quod li-: 
Cet ifta fiu vera,Deus generacno tamen 
ifi.a,hic OeuSjVtprxincelleit^perfonis, 
gencrat: quM m primo fenfu fuppoaic 




Statuuntur conclufiones huiusdifficultatiS. 
H l s pra:habitis dífficultatem co cludendo:dico primo, qüod eííenria diuina, nec genérate 
nec generatur, CónClüfio eft 
Doáor'iSi&í definitajvt vidimus in C o -
cilio Laceraneníijin cítate capitulo D a 
namitSydc fuma Trinitate, 6c fide Catho 
lica,concra Abbatem loachirou, eftque 
cómunis Paerrij& Doí torum Scholáíli 
corñ,á qua nullüs Catholicuspoteft dif 
cederé.Probaturh^c conclutío(ommíf 
lis alijs áliorú Doótorñ rátibnibus)arga 
mentó defumptOjexfuprájpofita regu-
la Scocimam de vlcimatéabílraétis , h i -
hil príedicatur,niíiin primo modo dice 
di perfe :Sed eífentia eít vltimate abílra 
tta;generare auté,aut generarijnon íibi 
Conuenit in primo modo dicedi perfei 
fed in fecundo :vc ex fupra notatiSí& í x 
pe probacis conítat:ergoj6íC; 
HancScotf reguíaminficereintende 
barüK.amin i,dift, f . q . i . Adamgoda, 
diít»; },q,4.dubio.2.Alphonfus áTole -
to,dirt. f. q . i . 6c alij dice.ntes:ex illa fe- # 
qutjomnespropoíitiones de praedicato r 
non eírenciali,deeJ[]entia,eíre faifas, vt ¿ W ™ ! * * 
eíTencia communicatur,eflbona,eft fa-
pienSj&c.Acproindepr¿Bdi¿lam regu-
la non habere locñ in />eo.Ad cuius ar-
gumenti folutione, plures Scotidifci-
puli,proviribusrefponliones,limitati6 
nes, & expoíitiones á i d x regulafabri-
Carííc.Inter quos Maironis vbifuprá fep MaUonU, 
té pofaitlimitationes illius:Guillclm9, Gmlldm* 
Veióderubióneílimitatioñespríedidas 
Maironisimprobat, & aliu praebet mo-
dü dicédi.lté Paduanus de Graíis,ín fuo pa¿umtíU 
Enchirid. Scholaft. folut. 5. coeradidio 
nisfuperf.q.quodi.Scotijdljalimitátio 
nem adducit, de actibus cocernentibüs 
ádtu méntisj&c. QUÍE omnia,quia proli 
xitaté potiusfáftidíoftm, qua früduof-
íam expoítuIane:nec qiiidc referre/nec 
cófutare noflra hic intercít , fed íiandü 
cííe céfeo do&rine circa hoc nuper tra-
ditae á nu.zy.vfqjad nu. 54 .proquadó-
<a i^na vidédus eil Nicolaus de Nifsa,in Nijf** 
fuma tra¿l:.upart,2.q.<?8.vbiponitregu 
la fupra di ttá Dodoris intelligeda eííe 
de praedicatís ponentibusaiiquam reali 
tatem feu forroalitatem in fubie¿to, 
Hoc ídem ( licet alijs verbis) nota-
úit Paulus bcriptor , inhacdiftin<5t. 5, Scriptcr. 
L i b . i . d i f t . f . q u s e f t . i . a r t . ^ . d i f f i . ^ - ^ - S . 
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qu^ft.T.diíl .^diccns^uoddebetinte-
lligi,de prxdica'tis dcnominantibus in-
trinfecajnonvero extrinfecadenomma 
tione.Lichetus vero(vt vidimusjde om 
tichetus» n í i U s praedicaciSjVt cuque conucnienci 
buselíenti^ extra primú modum dicen 
di perfe,abfoiutcconcedit propoficio-
nes íieh faifas,da ngore íermonis, licet 
ex vfu, & confuerudine loquendi afíir-
nicntur,vtver^.Ex his ergo,qua;Dodo 
resilli d^cuerunt^ ánobisíupra nota 
tis^abeturperfpicuejqualiteríitiilare 
gula Scoticavera, quaquidem pofsita, 
manet probata concluíío. 
Dico fecundo, quod hace propofítio 
Deusgenerac Deuni,eíl: vera.Conclu-
fio eft de fide, habetur expreífe in Con 
i'Concluf* cilio Niceno,in fymbolo Fidei, in iilis 
VerhisiDeumdeDeo Jumen delumÍHeJJeu 
terttmide Deo Viro. Non enim Verbu de 
CmtUum quohicloqujtur,eii: Deus de Deo, nifi 
Nitenum, per generationem , vt'eontextuancfe-
quentiaVerba, nimirnm, ge«it«/« nonfa, 
í?«í»:ergo Deus generar Den.Habetur 
pr.Tteréain illis Verbis Diui Laurentij, 
qux habentur awthentiea,inBreuiario 
Bre%Rom Romano , in Ofíicio Feliiuifans eiuf-
demfancti: BeattíS Láurentius orahatd'i' 
cens: Oomine hfu Chrifle Deus de Dee.&c» 
w u . Erin f.tomo Biblioteca facr^ e referü-
f Maxetms. tur quídam Verba ldannisMaxentíj5iii 
confeííone Catholica Fidel, circa me-
díum qux funt hxc:Quodfi Deum.^xDeo 
dicere.diuifsionem nonfacit dhHnitaiijlpti 
fertimicum'Vfid fit dimnuasT'timtath^mul 
to magis'vnum^x Trinitate dicsrey difííjlo*. 
ñem.non facitTrinitatis. 
Ratiohe probatur pnedida Condu-
íio,quia non minusfupponic DeuSjpro 
perfonis diuinis, quam homo pro hu-
mana perfona : fed haec eft verapropo« 
í t i o ^ o r e o generat homine,iuxta iílod 
Philoíophi,5oí ¿T- homo generant homine 
co quod ram generans, quamgenitum, 
eít homo:ergo hace erit verapropoíirio 
Deus generat Deum ,-(¿0 quod tanVge-
^ " 7 • nerahsperfona". q^ani períuna gcViira 
t»Concluf, t ñ Deus: formahrer namcue P.uer5qiu 
Deus gene generaT^it Deus-tk Filius^qui genera-. 
fat, yelgc tur,eíl Deus. 
tatm, non "Üico tertíó, quod Hla propoíirío,hic 
yerñlo Deií-s^dioidiia DeiCgiís, prour pra;in-
pce loque teltigíturad perforiss generat,aut gene' 
^e. racur4p'r¿c5Vcl lPuaí:ur Veíí ,n r i ' 
^orelógico.Coíiciuíic wít Scoci, ve vi* 
< 0 I 
dimus fLJpr3,in eíus litera,&: probatura 
quomam generans^ & genituni 5 eahtef 
diílinguntur: necefiario etenim ínter 
ptoducens , & p^odudtum intérneme 
realisdiilincStio.Sed interhunc Deum, 
^¿perfofíam genitam nullarealis diitin 
¿tío jnLeruen!C:aliás enim perfona geni 
ta no elíet hic Deus;ergo,é5r, Probatur 
pra:terea eadé concluíio, quia ineojiíaiG 
propoíitio Deus generat^il vera, quia 
Deusiníllafupponit pro perfonage^ 
nerante : atqui, hic Deus mdíuiduurn 
Deicatis,vc praeintelligitur ad períonas 
non poteíl fupponere pro illis, fíquidé 
concipitur ve abíiractusabeis:ergo no 
potefl l i l i conuenire hoc praedicatum, 
generare.Etcxhoc fimuliCñpr.Enotans 
fup.in n^o.Sc 4i.fatisprGbaiur cocluf. 
' ; j r * r ~ 
Soluuntur a r g u n n n t a in o f f o f t m m í 
D argumenta j auté m oppoíi-
tum,qux profententia illorum, 
quos refurat D . Thomas, funt 
machinata, & ad primum dico, ^dúfgum, 
maiorem eííe verá,üillud,quod eil: om- & ¿d pn* 
nmo idé ei, de quo aliquid pVaedicafur¿ WÜM* 
non folú ell omnino ídem in re,fed eeil 
inomni modo , Licet ergo Deus &cef-
f^ntiadiuina in omnino idé ,non folu 
fecu n d u m re m á v t do cu it 0.Tho .p r ou c 
vifum eft fupra,nu.i 2;.ÍTÍ eíus relatisver 
bis:fed etiáformaljrer, ex natura reí , vc 
tenetScotus: non tamen funt omnino 
ídem in omni modo íigniíicandi: nani 
eíTentia eít forma abfiraóta, Deus vero 
eft habenshanc lormam inconcreto.Ex 
quo prouenit, quod eífentia eft pnnei-
piü <j»o,Deus auté eft principiíi qmd^ 
quatenus eífentia eft forma abítracía,6¿ 
nieru¿j«o,n6poteíl fupponereproper 
fonis generante,acgenicaifiquideabllra 
hit,ab eis.oeus auté eft verñ quod^ qua-
tenus concerniiperfoná,pro quapoteíl 
íupponere: quia igitur generare, & ge-
neran,primo &; perfe conueniunr per-
fonismon políunt copetere, niíi fubie-
¿to , q? pro perfonisfuppooat, 8¿. ideo 
etia ftaiíte,quod Deus^eííentia funt i n 
re,6<:informalitate idéomninoftiifficit, 
quod eflétia nó fupponat pro perfonis,, 
ex modoábí]ractionisruíie,adhoc}vt no 
íibi cópetartperfonaiia pra-dicata: qua 
lia funt generare,&generari, qua: cotia 
niunt Deo e^o ^  pro perfonis fupponi r, 
t i j 
Adrecundum eadem folutioneref-
pondecur , quodljcet Ócus íupponac 
pro Patre,proptercaque íit Verum dice 
re,qaod Deus g é ñ e n t : eííentia nihilo-
iiitnus in quantum abílraótá, pro Patre, 
autpro alia perfona non füppónitiqúiá 
ab eisabílráhiturrimo Ucee eí'sétíaíit ídé 
cu Deo :{tamen ab ipfo Deo abílrahitur 
quat¿nuscóníiderácur3vtíormanon c6 
cernens habenteui fe , fed ab eoabftrá-
hens: & vt fic á DeOíquodammodoefl: 
diftíftiftá 3 feilicet , modo quó diltin-
guüntur abfíráctuni, & cocretum eiuf¿ 
dem naturx, Dieo^igitur quodeífentiá 
confiderataiñ Vltima abftráólionc, non 
eft idern turaDeo fecundum húnc abf-
traclioniscóncéptum.Hf c igitur diítin 
jítio,qux eft in modo íignificandi inter 
eíTentia, & Deum,fufficiens eft adhoc^ 
vt verificetur de eo, quod jgerieratínoñ 
vero dé éflentlá* 
a-^ Ad tertium habétuf folutio expreué 
5 * a Dodorehicin articulo quinto perro 
yédrgh tüni,fedprnefertimfolutionead fecun-
dumwQuíCjCjuiaibieft fubtihterjBcperf 
picué traddita jnon ali ter híc fólui tur ar 
gumentürti pracdi¿iüm¿Vtrum vero ef-
fentiá uc C()mmunicans¿5¿ cómmunicá 
ta i & cutera qux ad haliisdiíficultatis 
plenamiiiceiiigenciam pertineric ¿func 
preciare a Doctorean Huiusprimae qu¿ 
íiionisarticulis pr^liuata» 
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V t r ü m i i U p r o p o f u i o , D e u s n o i i 
g c n e r a r j l u v e r a ? 
^ f e r m m r ¿/ti£ f e n t e m U y C a i e t a n i y 
Pinídnuiai varietashancex« 
citauitdillicultatem : áqua 
(quiaparum, autnihildeei 
habemus difñnitíi In texcu) 
breuiter meexpediam. Caietánus / .p» 
<\.^.^TÚc*^ §^dfecundum autemMium, 
inre8'ig-thuíc Deo, prout perfonis prc 
i/>telle¿to,cómpert2rehoc quod eft ge-
nerara; prnKVjdimiidndsfficüít.^^.ni 
ideo i'ofoUíte negat3huicDeopof•» 
fe cópété'r e ne g at ioném; génératsonis: 
ác proi nd¿ llinc pr opolitionem, Deus 
generar,esre lalfe^i Caiennum fequi-
íur Vázq[.-1, p. d:íp. 1 j k f i f i 
i,fentiCa~ 
Utanid 
quiahuiusfententiíc fundamentum eft, 
Deum ibiá parte fubiedi fupponere, 
proindiuiduoDeitatis:quodfundamen 
tum incitata diff icul .n.4r.5¿47.^PUS 
natum eft ^bmmili pro nunc debet ifta 
íencencia. 
De Dcoauteloquendo,no prout eft 2 » 
iadiuiduñD;eitatis,&prxintelligitur ad jym&ni* 
perfonas:fed quatenus tota Deicatécor jaiUz, 
pl&Aitur, & pro perfonis pofeft fupjpo 
«ere,vrgec djffícultaf.CÍFca quápurs»n 
dusin r.dift.4. q,2.n.i7.tenetíquodifta 
propoíitiOjDeus non generatielt ita ve 
ra,fícut & i ft a, Deus gene ratéele ventó -
te Sermonis: quáfententiá pr obatjquia 
cühoc no men Z)e«í ítet profuppoíito 
habente Deitaté, ita>quod ideo h«c eft 
vera,Dei|s generat: quia Parer pro quo 
fupponit, eft períonagenerans; fed no 
jninus fupponit hoc nomeu Deus pro 
perfona FiljjjCui copetit nongenerare, 
quam pro Patre,qui generat; ergo non 
mmus eíl verahec j Deus non gene* 
rat,qüám ifta Dens generan 
Secundo iquiádequibus verificatur 
generare,6i: iion generare indiuinis, ve ^ * 
riiicatur,Deufuppohereproillis;fedde 
quibüs Verificatur hoc homé Deut^xcrí 
ficatur generare, & non generare;ergo 
de Deo verificatur,quod generetíSc no 
generet,Minórprobatur,quíaindiüijiis 
Pater generat, Filius auté non generat: 
fed Deüs verfficaturdePatre3&Filio: 
ergo de Dso venficatura quod generat, 
&non génerat. 
Terció quonia,íi ob aliqua rationenij ¿J.* 
predica propoíitio eífet faifa, elíetqui 
de,quia iequerétur ex illadue contradi 
ótoria: veníicataede Deo : quia'VÍdeli^ 
cet ide Deus generaret, & non genera 
retifed h^c rano nulla eft, fiquide tales 
Contradiótorie non fequuntur, non eto 
ñimfunt refpewlu eiufdé fubieítí0. qui^ 
Deusiri vnapropoíitioneapartefubie» 
¿ti fupponit pro Patre,& in alia pro F i -
lio: Pater au téjík Fi lius funt di Ai n d a fu 
biecía,dequibu$verificantujcptra^i¿tq 
riaprediqat4,vtpotegenerare,&.npga rvti>., 
nerarezprocedere A non proce4efe,Sí 
íínn/ia: ergo,&c. 
^ . 2* , i a * \ \ ^ * \ * 
PonitHr y era, <& tenenda [ententiap.Bom 
uent.cttffífuisfundtmenüs» , 
T N oppoíitíí auté eft Doctor Seraphi 
cus é i W o n i m i .d .4 .q . i . § . £* h r * S $ $ 
Vbi 
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\b i h«Cproferc: Licet enim hac fitrera 
pro Patre» Deas generat Denmitámen haC} 
Deus non generat Dcum^ian eñ vera proFi 
/ío.Sequutuur hanc fenteciam tanquara 
conformen! dodtrinae Scoti omnes ve-
*)* Tbom réScotifta Jccmeft exprt í íaD.Thoma 
i,part.quíBÍl:.59.arc.4, ad j . & omnium 
plerumqueThomiftarum. 
^ Plena huius difíicultatis inteUigcn-
da3& refolucio pendet ex reddenda ra-
tionc, quare magis fit vera h^c propqíl 
do, Deus generac, quámií laDcus non 
generat, cor» Deus non roinus fuppo-
nac proPatre,quam pro Filio foraifsis 
tam«n alijs,quas prxbent non nulli DO-
dores:ideo, inquit, D . Thomaspropo 
íicionem prítdiótam elTe falfam: quia in 
illa nihil addicur,quoddeterminec hoc 
nomcn,De«í , ad pcrfonatn Fi l i ) : atque 
íd«o datur incelligbquodgeneracio re-
pugnet dminaenacur^ : quara obrem, 
ve vera fie diíta propofitio, inquic, ne-
ceííum eíTejVt addacur el aliquid perti-
, nensad perfonam Fi l i | : vcí idicatur, 
Deus genitusnon generat , Vndé ( in -
fere D.Thóm,) eciam nonfequitur, eífc 
Deus generans, & Deus non ge'nerans, 
nif] ponacur aliquid percinens adper-
fonasaYcputaíidicamus,Patereft Deus 
Ritió D Sencrans, &r Filius eft Deus non gene-
T b m a * rans«HadenusD.Tho. Sedreddensibi 
dem rationem, qirareDcusin hac prc-
poíítíone,D£us generat, fupponac pro 
Deo generante, inqtjitsquod forma fig* 
niíícata perhoenomen Deus, folicet, 
effentia diuina ¿eft vna , & communis 
fecundum rem : vnde perfe fupponit 
pronaturacomrounijfedex adi5á:o,de 
terminatur eius fuppoficio ad perfo-
nam, VndécumdiciturjDcus generat, 
racione á&us notionalis,qui fibi adiun-
giturj nempégenerare , fupponithoc 
nomen 5Dc«s, pro perfona Patris : at 
Verovcum dicimusócus non generat, 
nihil additur, quod determinet hoc no 
men adperfonamFíl i j , Qu« D.Tho-
rnac ratio dccláratur : quia neg í t ioge -
/ nérationis non eft prxdicatum notio-
nale, non enim minus conuenit diui-
na elTentiacin abftrpdo fumptae,quam 
Fil io, &SpiritüiSando:qnia icqualiter 
font verae ift$ propofitiones,effentia 
non generac, Filius non generat, Spi-
ricus Sanétus no generat. Si aucem hoc 
pti«dicámm 9 non generac, eíTec notio-
nale , neutiquam dminjeeírGntíx, feá 
vni,aut alceri perfona conuenirec, vei 
faltira ¡vtrique perfonae íimul *• fioue 
fpiratio a¿tioa conuenicPatri;&Filio. 
Hanc declaraeionem raciouis p r x d i é t x 
D¡uiThomíe,pro racione propria addu 
cit Caietanus in cicaeo arciculo. 
Demüin interpretandahacD.Tho- « 
míe racione, magnspere Chanarienfis ' * 
laborac , irfruíítuofe tamen rnamibi á f h r • 
parte fubte¿li exiftimat D.Thomam in ^ ^ ^ f p 
veraque propoíícione intellexifsePá- í3**14™}* 
trem, feuDeumfupponentempro Pa-
tre,ac ideo de eodem fubiedo vení icaa 
daseíTe duas concradidorias jíi ifta ef-
íet vera, Deus generac Deum:quia tune 
erat verumdicere, quod Pater gene* 
rac,&non generat.Sedhxc ratio nallius 
ponderiseft : quia íi pro Patre fuppo-
neret verobique , nulla prorfus eflec 
ratiodubicandi .Tune enimfufíicerec 
refpondere, quod quia PateF,pro quo 
v t r i u fq u e p r o p o íi c i o n i s fu b i e ¿t u m fu p 
ponic, veré generac: ideo afíirmatiua 
eft vera, & negaciuafálfa.Dubium igi-
tur eft,quare in negatiua non fuppo-
nitproFilio, D e u s / í i c a t i n afíirmatiua 
fupponic pro Paire, & in hoc fenfu in-
telligendaeft pra;dida ratio DiuiTho-
m x j é c expoílcio Caietani. 
Vázquez aucé c.4. poftqua multa de- g 
fuppofítione Dialecticé prarnotatdiui9 
dubij racione reddere conatur(quáoptí -r .« 
maeíTe, rncapitolitituloqualifícatau- h /V 
toripfe)inquit igitur,quod hoc nomen eX^ ^ * 
Deus fupponit di redé , proindiuiduo 
Deítatis,c6notando perfoná c6fufe36c 
vage:ira quod vt íic,non magisprovna, 
qua pro alia determinats fupponit: ta-
metfiratione vn¡usdeterminantis,fcilí 
cetjPatriSíVerareddatHrpropofitioaf"» 
firmans.Inquit ergo,quod ideopropofí 
tío ncgansjvera elTe no poteft: quia tñc 
cfíentdu* cotradidorije fimul ver«, de 
eodem íubieólo venficata:: nam de hoc 
Deo indimduo Deitatis, vtraque verifi 
carctur . Si ecenim in affirmantefup-
poneret pro Patre,8£ in negante pro F i 
lio: fru ílra laborarent P .Tho , & a Ii; D o 
doresihprbbanda contradidionc ha-
rüm propofitjonum,fiqnidem dediuer 
-íisfbbíe¿í:is,no eft cocradidio^affirma 
tio,&:negatjoveriíicecür.Supponitigi 
tur De9 aparte fubiedifinquitVazqu.) 
pro hocDeo indiuidiioDeitatisí& ideo 
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íi v t r a q a e p r op o íiti o e ffe e v e r a: d e eo d é 
Deitatis indiuiduo verificarentur duíe 
contradi ótoria; íimul verae, 
Verúm hxc Vazqui/ fententia mihi 
placeré nonpoteíl .Ttí.propter id quod 
|)irobátum eft indifíicuitate prxceden-
íe^videlicetjnohpolfe competeire indi-
bidüo DeitaíiSiVt prxintsl leíto perfo-
Msjhoc quod eft generare*. Tu etiaíqüia 
fi hic D e u s v a g é , ScconFnfe íupponit 
^ropérfona j & non magispro vnajqua 
pro alia: non eil: curmagis detérmine-
tur ad psrfonam larris per generare¿ 
quámad péríbnam Filij per non gene-
jrare:qüiá íi hoc liidiuidüuravage accep 
tum,qLiatenns eíl: íubieólum determiná 
tumápraedicatosnon mágis determina-
tu r i n p ropoíiti one affírmánte ad perfo 
narn,qux generar, quam per neganteni 
iadperlonam,quae non generat:iiquide 
non magis conuenic Patri éíTe íngeni-
tumjquam Filio genitum eíTe. Sed indi 
«inis ingénito conuenic generáre:geni 
toautsm , qüiaadxquate eíl genitum^ 
conuenitnOagencrareiergój&c» 
Á li a i g i tu r 1 o n g e c^ée r is p rx fia nt i o é 
eft ratio P. N* D, Bonauentr,qui vbifu-
pra coiiñituir hánc regülam ínter ahasi 
quas ibi pomt : aiténím j tercia regula 
eíl;,quó i termino habentiibrniam non 
m iltiplicábílem, non diíFertprarpone-
revS¿ póílponeré negatiónémiVnden5 
dilTwrr dicere, Petrus noncurrit,&non 
Peiruscurric. Ad cuíusreguUeuiden-
tíam comparanda eí lcumiecunda re-
gala j quam antecedenter Sanólos Do«i 
Ctor poíüerati Dixeratcnimrecundani 
regu 1 á eífe, quod ter mi mus habens muí 
titudiném íuppoíitorum j in quibusfor 
ma dHudítu.rí¿¿ raiilciplícatu,r,fi eíl fine, 
diitributioneacceptLiSiflatproillojp.ro, 
quo reddiclocuíionem veram : vr cum 
dicirar , homo currit, eit vera locucio. 
pro homine cúrrente, í ial iquishomo 
currit.Q^iaigitur, homo dicitformam 
diuiíam > & muldpíicatam in plüribusi 
hommibus.ideo eñveruni dicerequod 
homo cLirnt, & homonoñ currit:nani 
fupponítpro homine ciirrente , & pro 
non currenteíquiacumíbrmahpminis, 
qui fehabet áparte fubie¿íi/íic multipli 
catainpluribus , dequibus ytrumque 
prxdicatym poreíl verifícari:. ideo liat 
íi n e co n radi óli o n e, v t ra ¿ q u «5 p r <>p o íi 
iioiicm eííe veram}íciÍiGec; quod homo 
currit, & quod homo non currit Í qujá 
negátio inpropoíirione(négantc non re 
mouec pr^djcatemá ítibieóioabfolutí; 
fumpro 3 & fecuhdum toram fuam iatí-
tudinem : fed rantum pro ea parce,qua 
eius forma dkúfa eft in ali'quo fujppoíí-
to feu indiuiduo5aquo taíepraedicatum 
rembuetur: videlicet,quácsbus e í taü-
quishomo,qüi non currit. 
Si camen talis negáticqúacpoftponi-
tur ad huiufmodi í u b i e d u m , dicendo, 
homo non currit, prasponeretur ad ip-
fum hoc modosdicendojnon homo cur 
ric: tune prdculdiabio remouereepraídí 
cstum áfubiécfcofecundumtotamfüant 
iatitudinem . \ quia íaceret hunc fen-
fum iníi ni canter, omne qübd non eíl 
homócurric: &: exconfequeini re,dde-
rec hunc fenfum neganter * nuüus ho-
mo currit Jfeu nihil.quod eíi homo,cur 
rift> Et ex his patee euidenter» quantum 
diílec informa muicipiicabiiihoCiquod 
eft pra;ponefe, áutpoílpóriereiiegacio-
riSiTi. Sí enim pra;poníCur>dicitur nuili 
homini coaipetererquodcurratri vero 
pofponicur:tantum alicai hommi nega 
íur,quod currat. V^ndeifiaspoíTunteíTa 
Ver<E,homo currit5homo non currit:no 
tamín ííla;3nonhorao cucric,non homci 
non currit; ; , ; ; . . 
Exhac ei-go fecunda regula fan(9:ifsí 
mi Oóótons Bonauentura; euidcnter 
conílac fubcilis dilferentia iílius terti^ 
reguíoaísigriatx, quod3rciHcet, termi-
no habenci fbrmam non multiplicabi-
Iá(rí,idem eíl negationcm efTeprípoíi-
tam, quod poílpoísitam: &ita idem eíl 
dicere,Petriis non curritjquod, non Pe 
¿rus currit; quia vtraque negatio «qua-
liter remouec á Petro, qui halet huma-
nitatem non mulciplicabilemjhocpra:-
di catum , quod eíl cur rere : quia curn % 
parte fubieetfiíicvnajvSiindiuiíibilisfor 
ma,vnicavidcÍ!Cét3&indiuifibilíshuma 
nítasauon minus negatur in poilpoíit io 
nenegatioms cde.praedicatum , quam 
in pracpoíltioneiUius«Vtrobique erniB 
rimouetur predícarum totaíirer defu • 
biedo : nara in iíla 3 non Perrus currit, 
reddstur hiefenfus , nihil quod fitPe--
trus currit : in iíla aHcem 3 Petrusnoiji 
currir5Íntellig)tur, quod de omni,quo d 
eft Petrus, negaiur hr^qaod eíi curi/s 
re. Cmus ratio alia eífe non poteft,n iíi 
quiaío imaPérn tíilindiuití.bilis : fí 
de, ea 
Í I ¿ 
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áe /ea femsí negatur hoc prscdícacum, 
pmculdubiototaliter ab ea négatur, & 
re/mouetur.Si náq; diuifibilis eífetjficuc 
forma hominis ve fie, no eíTet ídem pr^; 
jy» o.nere ^ au tpoílpoíierenegatione:quia 
í/icetio negacione príepoíita remouere 
j'turpr^dicatum toulkerá fübieclo:hóc 
/ tamen non eífec in negationepóftpo-
¿ita' , quia fupponeret lociuio pro in 
diuiduojdsquo veriíicaretur. Et quia 
fubhomineíunc pluraindiaidua^quo-
rum vnumcnrrit, &aliüm non currit: 
ideo eíTet verah^c propofitio , homo 
íion currit5abfque co qupd cotaliter re-
mouerec ab homine m tota fuá laticudi 
nesquodcurreret, 
3 Pranotatacrgo vtriufque regulxdif 
Ó* ferentiá j pertertiam perfpicuecapie-
tur D.Bonauent.fubtilitas.in reddenda 
huíus diffícultatis ratione.Hasc etenisn 
inquit, ibi: Licet h<sc fit yeral pro Patret 
J)em generat Deum, tamen hese^  Deus nm 
generatDeuminon efímeraproFilio»Cu\üs 
ratio ápriori e(l:quia cum iíte terminus 
J)eu5 dicae formam non multiplicabi-
lcm,nondiflrsírt«ipraeponere negatio-
nem, & poílponerCi Ideo cura negatio 
pr^pofitatocaliterj& omninoáfubis-
Ctp,remoueat príedicatum ab hoc ter-
mino P ^ í , cum dicitur, Deus non ge-
nerat;quia remouet ülud a quolibetrup 
poíito:&;ideo alium módum habetfup 
ponendi in afBrmatiua jquam in nega-
'tm¿:quU in aíBrmatíoa exat locutio ve 
ra pro Pá'T^,.'in negatiua vero nojnpo-
teft eiíc? veritas : quia negatio rempuec 
fotalitei pr.^dicatum illud á fubiettoj 
& reddichunc fenfum : totaliter Deus 
Tioiigeiierat , íiuenihilquod eíl Deus 
generat.H^cfereomniafunt verbaDo 
¿toris Seraphici , quibus egrsegiédiffi-
cul tate iTí eniicleat, . 
I 4. Porro eítiterum obferuadnm 3qiiod 
* aliter loquendum eil defubiefto prxdi 
¿t^propoíitiotiis 3 Deus non genérar, 
abfolute: alicer vero íi illud cum aliquo 
addi tam e n to en un ti atur, v t pote 3 D e u s 
geni tus. non generat: vel Deusfecun-
4aTri^itatis perfona non generac,^ 
m íimilibus: narn inhoc fecun-
do fenfu nulla elt cum Do-
doribus cóntróiaeríia, 
led in primo» 
16. 
S t d t m n t u r c o n c l í t f i o m s , ^ f o l u t m -
tur argumenta . 
IS pr^habitis dííñcultaté con 
i cludendo j dicopnnioj qu-: rt 
haec propoíitiojDeüsgeriitus 
"noneenerat a fea au^cunque1 iXoncím» 
alíaíimiiisjin quaquomodohbet decer-
minatur hoc nornen j í)e//5^ad períb-
nara non geaeranccni,eíl: propoíiúo ve 
ra. Gonclufioeíl comraunis.quam ex-
primunc Doctores Seraphicus, & Ánr 
gelicus vbifupra^Sí probatur facillime: 
quoniam iníimilibuspropoíitionibos, 
non remoueturpef negarionem prarci-
catura cotaliter á Deo , íedáDeoqua-
tenus pro perfona non generantefup-
ponit : fed de Deo verum eft diccre^ 
quod quatenuspro tali perfonafuppo-
nic,non geiierütiergoj&c. 
Dico fecundo, quod ¿bfolüte loqué-
do,híECpropofuio, Deus non generat, 
efl:faifa.Conclúíio eft D. Bonauentu-
TX,& D.Thomx,&L in Scholiscommu-
nior 5 quxprobatur ex fuprapoíitara-' ^ ^ 
tione D.Bonausnt.quiajfcilicetJnpr? V e ü S n o í > 
di¿ta propoíitione luxtaea, quxibi no- r , {- ¡ 
r • ^ ^ folute jai» tataíunt5generatio remoueturaDeo:-J. . J 
ita qupd totaliter per talem negatio- JHm' 
hem Deo negatur generare.Sed falfum 
eí lDeum cotaliter non generare:iiqui-
dem aliqua Deicatis perfona generatjvc 
docecüdes : ergo prardic^a propoíltso 
eílfalfa.Probaturpr.'cterea: quia á par-
te fubiedi,Deus fumitur fecundum to-
tam lafitudinern Deitatis:ergopropo-
fitio affirmans eíl vera, & negaíitiacn: 
faifa. Antecedensfupponiturcertnm, 
ex fecunda conclu/ione pra:.cedemis 
difficultatis, & exhic notatis. Confe-
quentiam vero probo quia affirmans 
¡equípollst huic , in£)eo eft aliqua vir-
tus generatiiia,qua aliqua Deitatis per-
fona generat : negans aücern a^quippo-
Uet huicrin Deo nulla eftvircus genera-
tiua,qux alicui fupppííco Deiratis con-
ueniat Sedh^cpropoiÍ£Íocnfalfa5& 
illaveroíergOj&c. 
Di co tertio , qaod íi á parte fubíeóH 
in^diétá propoíitione, Deus non gene-
fatjponatur hicDeus, vt eílindiuiduú 
Deitatis^ & pmnte l l íg imr ad perfo-
1 7 , 
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nas^aec propoíltíojhic Deus non geno 
rac,eft vera, í icutiüd,hic üeusgcnerat 
eR fálía. Concluíio hace efteonformís 
conclufíoni certias praecedenns Hifficui 
tatis , quam ñátuo contra Vázquez, &c 
Caier.tenct illam interalios Pater Her 
rerajin primojdírp.ó.q.y.fub. hista-
menomifsis j propemédium, Se proba-
tur , quia Deus, in quantum hic Deus 
prxcile, non generar, vt ioco nuper cí-
tate Cuis probatum efl: fiquideni inrer 
hunc Ocurn , &períonam genitam, no 
inccruíínit rcalis diftinCíio, qu;T requiri 
tur ínter generáns , ¿cgenicum : eigo 
h x c p ropoííiiojhic Deus non generat, 
eít vera^eíusoppol i t^fa l la .Vidsqux 
ibi de hoc pundo prxlibíui , 
Adargumentdautem Durandij&ad 
primumdico , quod id¿ó hxc eít vera 
caufal}s,Dcui generat: qnia Pacer gene 
ratinon tAmen ift ,'deoD3us non gene 
rac:quia Films non generat: nam gene-
rare ell pr.rdicatiün notibridte cbmpe-
Getierarp, tensperf¿pi imo perfon^ generanti,8c 
in dimñhy msdme Deo : arqi í non generare,non 
€¡1 f ra Uta eñ aliquod notiorí Je pra'dicatum Üei -
ítfwfiefíV catiSjled mermtgatio alícuius predica 
« 4 Í t i notionalisr&ideonihíldicii deFilio, 
mrárc, di* fgd negac Deo , vt totam compieólitur 
t i t m g a m Deitatein,hib3realiquAm virtutemgt 
rie talispra n..ranuara , quaahqua perfonadíuina 
¿icatiiabip gejierec:quamuis enun verum :íic,quod 
/a QSÚ* Filius non generatmon (amen ineft fi-
bi negatio generationis canqoam pr«-
dicatum notional3,ncccít íibi propric-
t sperfonalís : leu cfl negatio quídam 
fibi, &í Spintui San^o, 6c ipil cíTenti* 
diutnírc jnueniens s vtbenequoadhoc 
i ex Ouctanonotauimus. 




quod qu¿jmuisverifícet«r áeDeo .q t 'od 
íic Patetjík FiluiSjScquod Patri conu e-
niat gcnerare,i¡on turnen Füiotnihilt^-
imnus non ideo verificatur de D e o , 
quod non generat,quia negatio genera 
tiontónon folum rcmbúétgericrariou^ 
á FiliOifed áDco totaiiter illam auernr, 
coquod Oeuas cft forma non multipk 
cabiiis:&: confequenrer negariopoíipo 
ííra facic ídem , quod fi prxponerecur. 
Negario aurempr^pofíu,á íubieito to-
táliter remouer pra;dicatüm.Vide qni3e 
pro hacfolutione notaumuis nuper ex 
D.BonauencurL M ^ 
Adtertium íatcor de Patre, &: Fil io, " 
'Í\US,SÍ aliasümilescontradidori s ven ^ tetim^ 
fican ratione dtftinótionís fuppoGto-
rum ratqueideo fiDcusfumatur a par-
te íubiectj,'in vnapropofítione pro Pa 
tre,&iiia}ia proFjlio: verum eiler dics 
re. Deus generar, &; Deus non génera^^ 
abfquecoquod id¿c propoíinoncs eíséc 
Contradictoria: afquí haiuíinodi accep 
tío debet-iliquo tr.odo lignarr, vr iiítelli 
gatur fie elíe conJider;tt im : & «dio,ve 
in prima concluílonc ftatuirolts , debee 
ponialiquaparriculadetérminins Deíí 
ad íupponendum pro hac, vei tila per-
íonrfaqux non generatiGoiaeigon hac, 
Deus iiOn generar,nonponirur,a part« 
fubieéti tahs deferiiñnano ; íi miruf 
ibi Deus abfoluíé pro aliquo habent« 
formam non muhiplicabiiem.quod iti 
propolitioneaffirmatiua generat, qua* 
tenus fupponir, pro aliqua periona ge-
nerante , &inncgatiua nullam babee 
vírtutem generandi. Haec autemduo 
funtcontradi¿toria,& ideo non po^cft 
vtrumquepr-edicatum , fciiice^affir, 
manSjgc negans ,íibi coauenire» 
A E S T I O S E C V W D A . 
D e g e n e r a t í o n e F i l i j D e L f f t d e ¡ u h j l a n t i a P a t r i s l 
¿ z fubftantiaPatris, quafi de ma 
ceria? 
1f Secundo. Vtrum eíTéria diuina 
íicformalis terminusgencratio 
11 P r imó, V u ü m Filius fie genitus, % T e m ó . Vt íumefent iadiuínaí ic 
fubic-
Ecundo qujRrode fecunda 
parre diílinéUonis, íi Filias 
gencrctarídeíubftanria Pa-
trís, circa cp quxrantur fex. 




q Quartó . Vcrüm Filius genere-
tur de rubftantia Pattis? 
j^r Quinto. V t r ü m i n perl'onadiui-
narelatiohabeat racione m adus 
aduaruis eflentiara? 
q Sexto. Vtrúai ex eo quod eflen-
tiaíit fundamentum rclatioi^, 
aliquidpotétialc infcrácur in cá? 
A R T I C V L V S . L 
V í f u m F U m f n gen i tm de f u í f l a r i -
t i u P a t r i s y e ¡ m f i de m a -
ter ia } 
D primum fie procediturl 
Vídetur, qüodFil ius fitge-
nitus,de fubRantia larris 
quafi de materia: i ihid pro-
'aturjperrationem Auguftini, con-
traMaxiíiiinum}quae ponitur in litera. 
Filius enim nullo modo eft <ie nihiloj 
ñeque ncgatiuc, vt aliquis diciturlo" 
qui de nihilo , quando non loquitur, 
ñeque affirmado ly de nihilo, vt ly M> 
fie nota matcrialitatis, vel quaíi mate-
rialitacis: quianihil non poceft efíe roa 
tcriífc alicuius: ñeque afirmando J y , ^ 
originaliter/iuéordinalicer,id?;ft,poft 
pihil,qaos tres modos inteíligendi ali 
quidefle de nihilo,ponic Anfcl.mono 
log.cap. S.Si nullo modo Filius ctt de 
nihilo-.ergódealiquo: ergo cum non 
de aUo,quám de fubítantia Patris, pa-
tefe quod eft de fubftantia Patris. Ec íi 
refpoíideatur ( ficucvidetur Magifter 
refponderein litera) quodieft de fubf-
tantia PatriSiideftjde Patre,qui eftfub 
ftantia; eontra,^fitfequens argumentum. 
Secundo prascerea arg.uicur,quod 
iílaexpofitio non fit fufíciens: quia ta 
tum exponit, ^ , ve notec racionem 
principij originancis, vel efficientis,& 
poíito, quodhoc modo fie dePatre, 
adhuc reílat quíeftio, vtrum dealiquo, 
vel de nihilo,íicuc de matetia, vel qua ílaotiá 
ü mater¡a?(5r cum non fít de nihilo fie, • 
quiahoc modo crearuracft de nihilo; 
ergo de aliquo , & ftatínww?» argu-
mentuui. 
Tertio prxterea^adhoc etiam acida 
Citur audoiitas Auguíl .y .de Tiinirac. 
capit. 3.<3c 4. quod Filius eíl fapicntia 
geni ta vel nata. 
Q u a r t ó príetcrea,quiaFiíius in crea 
turis, non eft niíi gignatur de fubíbn • 
tiaPacris * ideo inanimatis non eft Pa-
ternitas, nec Fiüatio 1 quia generatum 
eft de materia aliena, fisu t ignis gene-
ratignem de materia íiéfis : ergo non 
eft vera Fdiatio, nifivbi verafubftan-
' • ' ' • . . t i , it 
tia,velaliquid de fubftantia eft mate-
ria rerpeduFilíj.SedFiliüs indiuinis eft 
veré Filius Patris : ergodefubftanria 
Patiiseft tanquam de materia. 
Sed cpntráeft : quia FiliumcíTede 
fubftantia Patris, neeeíTario requirí-
tar ad hancgencrationem, quantum 
ad exiílentiam realero generationis. 
Sedadiftamexiftentiamjnon neeeíTa-
rio requiritur íubftantiam Patris eííe 
quafiroátcriaí»:ergo,&c.Patet maior, 
per Auguft.contra Maxirainum,nuilo 
modo verum Pe iF i i ium cogtmis, íi 
tunceflede fubftantia Patris negatis. 
Probaturmipbr,nulium ens praccife-
raúonis neceflatio requinturad hanc 
generationem,vt exiftentem fubfían-
tiam Patris .-efiíe quaíi materiam,prseci 
í ed ie i t ens tationiscirtafubftantianaí 
alioquin circunferipta negotiattone 
intellertus, eric ex fe quaíi materia.-ec-
go, vel materia realiter,vel í imi l i tuda 
realisadmateriam. 
Refpondeodicendum)quod inifta 
qua^ftione dicitur^uod fteutin fubfta 
tiacreatagencrabili, aliquideft poten 
tiale^quo d fu pp oní K U r gener ationi, v t 
materia, & aliquid induáura^quod eíl 
|enitum;itacorrefpondentpropomo 
naiiter, quaíi tria jndiuinis eonfimilia: 
perfon^ qujppeeft quaíi compofuurn, 
& relatio quafi forma, & cílencia quafi 
materia:eft igitur Filius genitus de fub 





H a c eflopt 
nioHcnri* 
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in quoiíli.X 
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iílud ptobztur per,argumenta pofitaiin cum p i o d u £ l i c n e , qua: eft akorario? 
frincipio articuli, quia in illa íubicclium, quod cít in po-
Si argüitur contrai í lam p o í i d o n e , tcjuialecundiím quídjcftaltquidcxif-
in^uit Henricm¡ctiiusejl b^c opiniú^quod tensinadu , fed diíf .it ni hoc quod 
aduspunis^non potefteíle quaíi mate lubicdum in aiterarione eít mpoien-
tia relpeitu generat íoo i s : quía nullo tia adaüquid reaie abío lutum rcaiírcr 
modoeftin potentia.Prxieíeájpcr ra- differens i , ü , m prodociionean-
tioneuiMagilbi, cam#t vna eflencia q§m diuma nequáquam 6¿ in hoc di-
tiiumperíODarum.gencrarerurFilius, . urna proaudio cooucrir ¡plus cuni 
deeí fenf iatr ium. Llfípondent adpsi- produdione peciciex g e o e r c í c d dif 
mam díftingLiencio, quod álíquid ¿ft fí'rt,quiaín hac produ¿tionegerius eft 
ínporeí>ria ad aliquiddoobasmodis. ílcucíubicótüm , 5? materia^ & eít i a 
V n o modo a ialiquid , quo i cñabfo potentiaad aliquid a b í b k u u m , vt ad 
lutimij^difcccabip'brc^elinccatio difierentiaro , qua:umcn íola mten-
lie, 6c vadu depocenna ad adum per ronedi í fercab ipíb : hícautCiD,fobie-
motum, & per tr info í i i t i t ionem r d , d u m cffm pbcéniía adaliquidreípe-
vel rationis-. Alio modo aiiquideíl in diuum,qnod difFcrt abipío ío la ratio 
poremiaadaliqijid, quodelt rationis üe:&: i taj icec iüaproduóblorpedciex 
. tantum,6í diífercab ipfo Tola racione, gederctíe magis firnUis diüins:, qua¡a 
ñ n n q a a m vadens p r transmutacio- ália:in mülñstameridífEír.t: qcía pro-
nem quamcunqaede pocentia a i ac- d'idio fpccicT ex genere procedic ab 
íürnjíed femper natoralíter efteoniun elíe inco apíceo ad elTc completum, 
& ú r\ a-ltsi; Primo modo in creacuns, añumendo complemenci decermina-
materiaeíl in ^ocenrii adformam,tati tionem , per diíFercntiam : ve fecun-
cuaad dift^rensreab ipfa, 5¿ traníijns dum aliad , & aliad reaie dercendaria 
de poténtiain adumper realcm trans al iarn^aliamípe*:iem,&erir tancum 
mutationem: ócílmiliterforma gene- genos vnijm c o m m u n e í e c u n d u m ra 
riseftiü potencia ad formara dítíferen- nonem ; in produftione autem diní-
t i x , ranquamad aliq iiddiff'ercnsra- na, fubie¿\um non e í l a l i q u i d i n c o m -
t í o n é , vcl intendontí abipfo: & tran- pletumdcterminarumpcraíTamptara 
í iens de potentiaad adum pertranf- proprictatem : fed vantn, &:ideni rs 
nautationem rationis. Nullo taU mo- íingulare rotaliter habet efle per pro-
do diuinaeífenciaefti^ potentiaad a'i dudionem indiuerfis proprieíaribas 
quid35¿ dsifta poceotia habec veritate rclatiuis.-quod eftcommime,non íe-
jnediam in argumecorquiailla repug- cundum ranoncm?ícd íecLidum conv 
nataduipuro: n o n i i c e ü d e p o r e n t í a municationem. Adrccudumdici íQr, 
í é c u n d o modo:quiade naturafoimas quod non eft d^í'ubíl mcía , in qnan-
diumasJn quantom'eft adus purus}eíl tum eft triam, fed vr eft Pairis í l ibí lai 
Gtiam , quod ílt fecundo < n o d o í n p o - úr.hacomniaíJenricus, 
tentiaad plureí rcípedus.Breuircr igi Contia iftam opinioncm argsjo fie, J - J 
tur , produdio diurna fume diífcrr á cíTentiaeíl formalis terminas produ-
produdione naturali : quiain ittaitur dioni«: igitur non quafi materia.Pro-
per tranímutationcm ad perfedio. batióantecedentis ^fi/jiwe ^teí ex ^ r-
ncin,& ibi diftar poteatia abadudn if 't't&lfo f e q H e n t i ^ h i c z á principale.Pro-
taaute nequáquam . DiíFcrcetiamiíla bo confequenciam cntimema:is. P í-
Ipcc ia l i teráprodudione naturali^uc mo,quia illud,quod eft marcriain ge-
cít gcneratio: quiailla ci\ deimperfe- neratione , ell in potcntia ad ter-
fec lé íubrtantiahtertifta vcro,depcr' miuum formalcm , & q u o d c í l q u a -
feda fubkantia: in quo plus conueme, fi raa:cr¡a, ¿ít quafipótencia: EíTentia 
nec 
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fa matcnali, fecunáurn Commenca-
torem r. Phylkorum c©ni,i. 
/ tem, íccundüm Auguñin. contra z^/J. 
Maximínuoi , libr. 5. capit. i j . Spiri-
lusSandus none í l de nihilo,íed in-
deeí lvnde proccdit. /ta igitur cen-
ccdic Spirirum Sanáurn non efle-de 
nihilo,fed defabílantia Patris, 8¿ Fi-
lij jficutconceciic FüiumeÜede fubí-
tantiaPatth; & fimili modo relaiíof 
Spiritus Saudí eft in Debate, íicur re -
latio Filij i íed eflentia non íe haber 
reípedu relationis. Sptritus Sznt l í„ . f í¿ f , qí{0¿ 
quaíi materiarecepciua ciüs, vivide- ^ / j . ó. 
tur íecundom ifíaíin opinionem ?quís 
ponit generan per impveí?..ioncm;ítr 
illud,ue quo gigmrur; Spiriíuín S in-
(áumáucem> quaíi per i prefsK^ntmí, 
vel ex fufl atíonef i , de volúntateibt^ 
mata, deq'ia producir r; quod emm« 
producitur per expulílonem de- aii-
q u o , n o n h á b e t tllüd.deq-uO pro n u 
teria in produ¿lione íui: q na >/nnis 
materia cuíufcunque p roaud íon i s , 
& produSi , eft in qua recip^rí r foímá 
produfiti, quod noo eft íñ ex pu 1 Uon'c 
de i l lo : igit.ur Spiritus Santtas nod 
eft de nihi lo : neo tamen dealiquo ,íi- ^  
cut de quaíi materia fuae prod a d i ó * 
nís; Igitur propter hoc ; qood eft Fi-
liüm non eííe de nihilo ycl rel-aticte 
ne ni ei us fb ndari i n cíív; n tíá,noii. o por 
tet eíTentiam (vteft de quaFrivsgene 
ratur) eíía quaíi inaíeiüna^ icfpeclii. 
generátionisFüij. : ^ 
Item, niHil conüenit l i l i eíTentias^n N . ' 
q ü o materia diftinguirur a forma: 
fed quodlibet conueniens fibi , vel 
eft proprium formas, vel commune 
formas, & mareriai: ergo in nullo erit 
ita quafi materia, ílcuc quáfi forma. 
Ancecedens patet : quia efíe ídem in 
generante , & genito / n o n eft pro-
prium materix: imó anima eft cadem 
in corde generante, &c parte benita: 
ñ e c veré , nec quafi eft in potentiaad 
feipfumrergo^c. Simifíter probatur 
cadem conícquentia ratione pofita in 
articiél.fy.fedcbntra, 
J# A d principaíe:potentia prima caú-
fatiuaeíFediüá íefola eíFcdiue caufac 
exeludeudo ómnem aliam caufam 
ciufdem genérís, S¿ akerius generis; 
inratione cauíae materíalis . Ecratio 
eft, quia cáufalitas cauías materíalis 
non dicit perfeótiohem fimpliciter; 
¿¿ideó licet redudib íiatád atiquod 
primum in illo genere : iílud tameti 
non eft íimpiieiter p r imum, fed to-
tumíl ludgenus reducitur adaliquod 
primum in alio genere, quod non in-
ciudit imperfedionerí i , pttta ad ali: 
quod in genere cauísc efficientis, Pa-
tet étiam hoc antecedens per hoci 
quod potentia creanuá perfe , fine 
alio principio materialiproducic pro 
dudam . Ex hoc infertur á íimili; 
quod p roduá iuá pbtentiá prima jfe 
ipfafola producic, &íiné alio princi 
pió p rodüd iub concurrente : & itá 
fine alio quaíi materia: fimilisenim ra-
tíó videtur, de principio p ródud iuo , 
& creat íuo: quia íi poneretur aliquod 
principium quaíi materialé, non eflet 
in quantum tale eft fuma; perfedior 
nis: & ita videtur reducendum inra-
tione principij ^ad principium produ-
diuum adíué . 
j ^ - Si arguatur, quodomniscáufalitas 
* feciiridae cáufx reducicur ad coníimi-
fem caufalítatem iri prima eauía, íi-
Gut efScicns ad Deumi, vr ád primum 
efficiens ^ & finís etiamadDeum, vt 
ad vltimum finem, & forma ad exem-
piar , íiue ideám in Deo ; ergo ita erit 
_ de caufa material í, 
J u * Refpondeo , quod non eft ñmileí 
quia materia incíudic íemper imper-
fedionem: quia femper cftéi annexa 
priuacio , & ideo períe á nulio pone-
batur principium : vnde Theo lóg ia , materia nunquam eft eadem in cau 
quac eft de Deo , fiue naturális^ íiué fu- fatis: quia íufficienter aduatur per 
pernaturalis, non detérminat d i can* vnicám f o r m a m v in propagante má-
7 
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tcria gcnici fuit aliqüid,^ednonfuic 
materia Tub forma propagantis; non 
cmm quia cademeft materiagcnera-
ti,6¿ corruptijideo eíi cadcm generan 
tis,& geni ti. 
/ tcm incompofsibilia fimplicitcc 
non poííunceííeadus fimplicirer eiuf 
dcm : bene tamen pocelí cíle idem 
adas inGoropoísibilium ,ficu( anima 
partiuorganicaru:hoccltcótrarelacio 
Ecm accidentemeíTcncisE. Itemcom-
poí l tumper hoc conftituicur , quod 
porentiale aduacur adu compoíitl, & 
dctcrmiaatur ; igirur elVencia rcfcr-
tur,5c determinabitur. Confirm^turj 
quia íicuc qaalitas non eíl adns ah» 
guíüs , niíi feeundum, quodaduac-
tum eíl quale, ita telado nullius 3Íl 
adas^nififecundum qucd aliquidip 
fa refertut: eífentia non ccfcrtur.Jeera 
illa racio, qua;e(l ín tertia dubicario-
f í s c t e r t U ne 'nf iac»qucd ruppoíicum^iccretut 
d é i t a t h , r^larumi fecundum illudfundamen-
paniturpro tum, í icuc fecundum Deitatcm, Fa* 
articulo» ter cft íimilis F»lio rtamen has: rcla» 
tiononcfiadasfandamcnti.vccftfo? 
maliter diftindafecundum te. 
/ deó tencndo,cumDodoribusan* 
tiquis, qu iomnesá tempore Auguf-
tini'vfqaeadiftud, nonfum ajitindl* 
uinis nominarematerlam$oec quad 
tnaceriam i cura tarnen omnes con-
cétdi tcr dicant cum Auguflino, 
quod Filias gencratur de fubftantia 
Concluftt, patris. D i c o , quod Filius non genc-
ratur de eífentia Patris, íicuc de qua-
íi mater ia.^o^declarafipoteftfíc.Ge 
neratio inercaturisduodicit >produ-
dioncm , & mutationesn, Se iñorum 
raciones formales aliac funt , 5c fine 
contradidione fcparabiles ab inui -
cém :produdio autem formaliter eíl 
ipíius p r o d u d i , quod ett compofi-
r . ^ e í . f x . tutn 7. Mccaphificac, 6? accidíc libi,; 
com.zo, quod fíat cuni mutafionc aliouius par 
ris compofici ; mutatio formaliter eít 
adus mutabiiis, quod quidem depri-
uaúonc Erarifit a i íorma,n conco' 
Jaiíanccr auteni mucatio produdio 
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ncm in crea tur is propter impcrfe^íO' 
nem potentiseprodudiuae, quac noa 
poteftdare eífe roíale termino pro-
dudionis: íed aliquid cius piseíuppo-
fit:ím íranfmuta: adaliarn partemip-
fius, íc fie producircompofitum. Si 
enim í^enerans crearum efl'cc perfe-
dum agens , & non exigefec mate-
riam3dequa, vclin qnamager^t, fed 
poíTet prodúcete crf dum períe, <5c 
ex fe: tunccíTet produdio fme muta-
ratione s ígitiic fine contra iidione 
poífantfeparari > & re jiiier feparan-
tur comparando ad potcntia;n pro-
(dudiaam perfedam . Hoc apparec 
ctiam in crearione, vbi ptopterper-
fbdíoncm potentiíK produdiOíE po-
nenris ptirno rotiimineíl 'c: vcréeft ra 
t ío produdionis , ín quantum per 
eam términos produdus accipic efíc: 
fed n o a e ñ íbi racio avu^atioais , in 
quantum mutario dicir aliquid fubf-
t tadum > alíter mine íe habere, quain 
prius ex (í. Phyíicor. in creatione au-
tem non eíl aliquid fubftradum. 
Ad propofícumí cum iodiainís ni -
l i i l imperfedioais í icponendjm, fed 
totum pertedionis: & mutatio de ra-
tione fui ? dicac imperfedionemiquia 
potentíaÜtaíem, & hoc in mnrñiilu 
& concomicanter etiam dicir imperfe 
dioncm potentiseadíux in mutanrc: 
qu*:a talis neceífario requirir caufani 
concaufantem adhoc , vi producac: 
cum igiturnon íic ibi aliqua imper* 
f ed io , nccqnalts cft porenti^ paífí" 
use: necotiam aliqua imperfedio po-
tentix adtua:;fed fuma perfedi^mu-
]lo modo ponctur ibi genecatiOj fub 
rariorteinutat iónis , nec quaíi muta-
tionistfed rantum generado, vt eíl 
produdio, in quantum, fcilicct, ali-
quid per eam capit cíTc, ponetur indi 
üiniSj&ideogeneratiom ,v te f t ind¡ -
uinis , n c n afsignabirur maceda, nec 
quafi materia, íed tautum termin f>. 
&hoc velcotaiis, fii ¿primus , ideft 
adasquatus, qui primo modo produ-








tcr accipic eílc. A d arguaienta pro opi 
nione. 
A d pritmirn D . Aaguft.conir^a Ma-
xinoinn m 5 patet quo modo Filias mi-
llo modocfl; de nihdo , fed eft veré de 
fubftantia Pacris. Sed íi quasras^pofica 
oridnationc, S¿ confubftancialirate: 
adhue quscmur, fícut de materia, vel 
quafi macetia»de qaoeftFil ius^Refpó 
deo, quod non eft ibi materia, & i d í ó 
non cftibidcaliquofic: &r cumdici-
tur viera: igirur de nihilo, non i equi -
tur, fedfequifurtérgodenülla mareriá. 
A d fe cu ndu m f&H eft ?x dmii adpri-
«««.Seddiecsrcunccftcreacura.-díco, 
quod fa'fumeft; quiacreacuracft poft 
nihil.-ideft poft non efle faí, & cuiLifcQ 
que inea non í ta Filius: non tan tum; 
quia íuum efle eft íECersium/edetiam: 
quiaíicuccft í e c u i a perfona, fieprias 
origine eft fuum eífe fórmale in prd-
pria perfona. 
A d tertium,«^»/)e,ad ahud Auguft. 
deTnnitat.7.cap.4-boc nihil valec ad 
propofitum.ficutinquxft.praeceden-
te expoíirum eft. 
A d q'iartum de F i l io , in crea taris, 
q u o i -^ ft de fubftantia Patrisrpatec ref-
ponfioex* ¿ i & i s , & amplitíí'patehit in f0. 
lutionc quaeftionis , inquarto Mticuht 
quiadlud, quod pertinet ad ratio-
tionem Filiationis, non dicic circunf-
taotiam cause matcnalis,fcd magisfuf 
fick,Gülud,ííe quo eft Films,fít ve for-
ma commum;; Patri,& Filio,&fic.non 
nvbieaum generatioms,Íed terminus 
farmalis ciufdem. 
E x f o f u i o ar t i cu l i p n m i ^ m í l i o -
nis fecunda d í f t i t i B í o -
n i s y u i n t í e . 
•W* V í VS qoxflionis diffícultas 
in Omcufos diúiía,circa quá 
j L ML danvO.AiJgüf.propoíitionem 
cxpónendani excicata cílaMa 
gift.Dixcrat enim Doctor fandihimuí," 
i ib*;,contraM^xim.cap.i4,&ín hb.de 
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Fide ad PetrumjC.z.ík 25.deTrin.c.19. 
&Ci\ihi : Filium ejfs genitum Je futjtantia 
Patr is*ll a i a s igi c u r D. A ug un.p ropo -
íicionis vemacem Magirí. iiíueítigat in 
H'jre d i ñ i n . j . § JquodUgitur<, Sed quod ibi 
Magifter brediter tracíanhic rubcili(era 
&late Dodorexplanat.ln hoCcrgo rir-
'tic.i.qu?ric,anF(iius íic de fubil.uitiaPa 
tris,ranquam eje materiá^eu quah mate 
fiaf Cuiusafíírmatiuam pafterti tuetiir, 
Henr.in funi.arc.5r4.c]. 5. &c inquodlib. 
8jq.9.&quod[ib. <J. q. J.qucm defendic 
Dioniíius CartüíiarvuSjin hkc dift, .^Sf 
tenerGaffed^ quodhb, 9. qmbusr.uier: 
Uurand.in i.diih^.q^a.quamQpmioné 
i n c q r p o r e a r t i c u 1 i D o d ó r p r o p o n i r a d 
longum; eam que p robinc 4,argu fnenra 
in principio ar.pofita.Deinceps tamen 
in .^fo«fV4 i/?íí^,lareillam impugnar,'Sc 
iilicóin §.¿í?'í'05Concladit,,|)rDpri.ini ne-
g;i.'iuam ií.itaendo féntenriarn , quaaic 
eíle communem Dodorum veterum: 
qux tener, Filiurn non eííegsnitura de 
fubrtancia Patris ^ tanquaín de materia, 
^utquaíi materia. . 
H a n c ean d ehi fe n te mí am O o ííro ri s 
tenent Seraphicus Parer O.Bonauenc. 
in'i.diftind.i.q.z.O.Tborn. i .p . q.4'. 
artic j.adprimum Alex.Aleníis,!.p.q. 
4i.n5emb,4.ar.20.Ricard. iní.diflin.i . 
q. ? .B agho n i us qi 1. M.ay ro n i § d t ft. f .q,(J 
6íomnesalij Scocift^ e hic cum Oodo* 
re, acThomiftx fupra cicatum locíí D , 
Thom, OppoíitaTn tamen^Henrici opi 
nionem quodam Entimemateconfutac 
Do¿tor:cuiiis aurecedens eft, quod ef-
fentiá eft terminus foranlis produótio 
nisFili j . Confsqaentia vero eft: ergo 
noneft qa.iíi matera.Propoíitioautem 
pro anteesdente affumpca fatisproba-
turin i.huiusqujc í.ir .Propolltionem 
vero , quam proGonfiquencia,ex ante-
cedence deducit,probar hicaliqmbus 
fubtibbus medijsjqnibus cnidomer con 
futatur Henricus. Preclareigiiiir ex-
ponic Dodor ; dum propriafn llatuic 
concluíione-m, qualiter non pofsit dici 
Filium eíTegsniiCumde (ub-ftancia Pa-
tns, tanqaam de quaíi materia: &: tan-
deniHenr\ci argumetaeuACuau Cuius 
licera,8c íi aliquaíiter videaturpro 
lixa : nibil prof¿do f«per-
f luum continei,fed cla-
ncare mi rabí i i cim-
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na non fu formaiis terminus 
gencrationis". quia terminus 
formaÜsgenerationis coBimumcatur: 
igiturpraffupponic illud cuieonrimu-
nÍGacur;elTcnuaautcm non prseíuppo 
íiitrclacionem > fed^eonuerfo: crgo 
cíTentia non communieatur relationi. 
Etpotef tc í i^ t f i icükas : quia aliquid 
ibi com m Bnicatur^ illud erit ibi for-
maiis cerminus, & illud prsEfúpp^nic 
illudjCüt comaiunicatuneflentia ante 
í> o n p o t cí l p f £e í ti p p o n e r c r c 1 a t i o n c m, 
cai eommuniccxur r c rgoé cónaerfo: 
&:ita relado eoitimunicatur cíícciia;, 
& cune relatio eric terminus íormalis 
produdionis , fcefícntía quaíimate-
ría* 
Sed contra cft,^uia loannisio. Pa 
ter, quod dedit mihi raaius cft ómni -
bus: raaius autem ómnibus non cft,n¡ 
fi aliquid infinitomvhoc non niíi cííen 
tía: crgo illam dedit. 
Reípóndeó dicendumjquod genc-
rat ioni ,vt t f t indiuínisnon afsignabi-
tur maceriajucc quáfímateria.^í^w^» 
ef t iká tantum termíí\us:5¿ hoc Vel to-
talis,fiuc primas, ideíljadaequatus, qui 
primóproduciturjíneírcivchermmus 
formaiis, fecundíi quem té íminuspú 
musfonualitcr aciepit efie. Dice,igí 
tur,quod cfl'cnria hoc modo,efí: forma 
rGiacionis-.quiaeílqua relacio cft, & íi-
milifcr qua eft Dt:us:elTencia Ctiam e ft 
formaiis cerminus generationis,ficut 
in crcacaris natura cft formaiis ter-
minus gencrationjs: non Smrcm adús 
íudiHidualis.HoG ctiam vuk Auguft. 
i f . deTríni tat . ca ir 2<5. feut Fslíi» 
| inquit) praeftat efientiam, fine iniíio 
tcmporisyfme vliamutabilitate náca-
ra , de patre genc íanb : ita Spirifui 
Sando prseftat cílenriam , fine vilo 
ioi t io tcmporis,finc vlia mutabilka-
te natura;, de v1 troque proceísio: non 
aiitc.m tíoncedit , formam ajiquam 
dari producto ,fiuc.comnHinic3ri,vel 
pras^ari per generaiionem , nifi ilia 
forma communicata íic formaiis ter-
minus talU produdionis. Probatur 
etiarn per rationem primo : quianu-
lia cnticas formalitcr infinita fimpli. 
citct perfedior termino formalipro* 
du£tionis habetur per p r o d u d i o -
Bcm: Eífentiaeft formaliter infiniía: 
relacio autem non: crgo íi relatio eífec 
formaiis termioib produdionis. per-
ion a n o n habe r e t c^ Te n tia m per prod u 
¿bionem. 
Secundo: quiain creaturisj natu-
ra cft terminus formaiis generatiO' 
nis , non autem pcoprietas indiuí-
dualis,, Velhypoftatiea jílcut pateti. 
Phyíic. vbi dicitur , quod genera-
do eft naturaíis-.quiaeft vía,in natu-
ram , feilicet,informam: naturaigi-
tur^, íiuc eflentia cft perfe terminus 
generatiouís : te non niíi cerminus 
fotmalis. 
T c r t i ó : quia alias ifta generatio 
non eífec vniucca: quia racio forma-
lis termini eius,non eflet ratio con-
ucnientia: gencramis cum genito . 
Confequens eft inconueniens, ficuc 
tangecur diftindion. y.Similiter alias 
non eíTet ifta produdio generado: 
fad magis eflet mutatio ad relatio-
nem , quia piodudio ponitur in ge-
nere , vel in fpecié c% fuo te ímíno 
formal i : ficuc patet ex j . Phyíic. fi 
cut alterado ponirurin genere quali-
tatis ; quia ibi cft forma accidcntalis, 
qüai cíl formaiis terminus alccíatio-
uis; crgo íl formaiis terminus feuius 
produdionis cífet teiatto > ifta pro 





dadlo ponere^ur in genere rc-
lationis , Se n o n eíiec genera-
t i o. 
A d argnrnentum in principio ¿tr* 
t k u U s r e íponáco , quod produ-
$-io, cjoiaefl: alicuius ternnoi p t i -
mi , id eí^adsequati incladentis ali-
qníd i t i ratione fórmaUs termini 
ip'ius p rodud íon í s , & aliquidia 
radone fubüftcdíe in ta l i termino: 
ideó contradidio cft refpcdu pro-
d a ó t i o n i s , hxc reparar!, ícilicet 
t t rmiaum formalem, & rationem 
fubíiftenrise 5 in quantum, íc i l i ce t 
produdHone habent eííc : licec 
abíoluté prioritas cffet vnius sd 
alcerum jCtiam quantum ad fepa-
ra r i , í i necon t rad id ione confide-
rando ipfa ab ío lu té : non in quan-
tum per produdionem habent 
eífe : lícét ctiam eííct ib i pr io-
ritas «-peí fedionis , qua altcrúm 
eíTet altero perfel5|ius : quia na-
tura pcrfc¿íior cít ratione lubíif-
tentia; etiam in creaturis.Et ex hoc 
fequitur , quod natura eíl ter-
minus forraalis produ&íonis : 
quia nulla entitas íimpliciter 
perfeótior formali termino pro-
dudionis pbteft cíTe per produ-
ét ionem. 
Tune adfb,rmam argumentí d i -
co, quod communicatum^in quan 
tum produdione cornmunicatur, 
non pr^fupponitilludjcui comrau 
nicatur,nec éconuer fo ; quia i f -
ta c o mm un icario non eft aíicui 
iam exiftenti , íicut eft in altcra-
tione : ü á e ñ , aíicui , vt íití 
ideó nec natura communicatur 
ante produét ionem fuppoíiri: quia 
tifnc comrounkarctur non pro-
ducto : nec etiam 9 quia e con-
uerfo fuppoíitutn c í l , antequam 
natura comrauniectur : licét ab-
íoluté coramunicatum íit prius 
rát ionc propria fuppoíiti p r io r i -
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tate perfcá:ion.is , & ctíam pr io-
ritate eílendi , ílue •iouiccm : in 
creaturis prima: prioritati corred 
pondet hic : quia in Deo eífen-
tia e ñ foraialicer infini ta: relatio 
autein non * 
E x p o j í t i o a r t t c . 2 > q u £ ^ 2 , 
d í j l m t t i o n i s / . 
g O N dubitatur ín hoc 
»t articulo:atígener^tío-
iiís cíiüicíe dfííur forma 
iiscerminnsf Sedfup-
pomtür ; quia tamen 
in períbna genita eít eflenti^, & rela-
tio, aaa:nam i/Urum fitceralíous for- jp/r.^' Jj 
malis,iíiqmricur4 fcüe quidem reía- J J * 
? nr • 1 t ****** ef* ter t ionsmjóínoueírentiám, probatar- ^ ' r 
sumentummprincipio Arcicuinhoc ^ ' Ú Á ^ 
ttmCD,in?roM Doctor, &conciu- t d,HÍ 
CAÍ eiiísitiam ese rormalem tenm- lXJAí„ 
nuingeneracionis« «l¿uod etiam reí- d í l í . 
pücturpiraíiónisex auclcriíate Diui 
Aijgüilm. ibi adduéla Concludicur, 
Conclvilionem vero tribus r-isioiii-
busP@<9:orconíifmat : quelitera el l 
fatís ciara, circa illam tamen non m i -
nimaGontroüeríia exciutur propcer 
opinionem quorundam negaiuium 
effs ibi áíi<5ucm terminom vltra to-
talem: qtóa? lüff a in difficuitace <>ó,pi& 
íiüifur exacie. 
A R T I C V L V S I I I . 
Z J t r u m e j j e m i a d i m n s J t t f u b * 
k c i m n n m r a ú o n i s ' i 
¿s 
k t> tertiü fiapro 
^ O T r ^ ' ^ P ^ ceditur, v í d e . . 
tur, quod cíTen 
t fia diuina 9 íít 
fubfeafi gene-
p ^ f p ^ M : q u í i 
^ ^ i l l ^ d ve réd ic i -
K ^ tur 
» 
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tur generare íubiecliué j fiue cíTe 
í ub i edum geticrationis^quod ma-
n e t i d f m í u b vuoque terminoge-
nerationis: eíTeritía auccmciíuina 
manct eadem ÍA I M i t h ^ ' Fil io: cr-
go ipfa cric veré íübict tum ip* 
; •' ';..>í¿üs... 
t> Secundó pr.Tterea, & c o n í r -
* matur ratio: quia in codem eít tér-
minos , & tranímutat io 't] íicuc dif-
poíit io , & forma ad qnam dif-
pdn i t ; ergo curn in eíFentia fít rc-
la t io , quxcft quaíi terminns ge^ -
nerationis 3 in ipía etiam erit ipfa 
gen erario. 
£J4 Tertio p m e r e a , omni poten-
ds eeel ^ ^ ^ i ' ^ ? cor re ípon^ct a^(lua P0" 
cont. PUt. tcWia. paíliua : ergo fecmiditad 
tír^Jisi. Pa tris 3 quaíi aótiué correrpondee 
aliqua potentia, quaíi pafsiué, de 
qua poteíl producere.r • 
I ) . QijartQ pra?terea)& vlt imo ar-
güirur íic:íi ignis generarecignem 
de fabílanya fuajadhuc fabííantiá 
ignis generantis ira eíTet in po-
tentia adformam ignis generandi, 
íicuc modo eít materia aliena, de 
quageneratur: í icigitur in propo-
l i to effentia PatrÍS5de qua Pater ge 
nerat, erit quafi materia rerpeótü 
generatiohis. 
Sed contra eft í quia vnapefe 
£ » lona tantúm vno modo habendi 
hábet eífentiam 5 faltern i l l i sduo-
busmodis non habet eam/cilicetj 
v t termmum formalcm produ-
¿ t l o n i s , q u a l i í e r ex fecundo articulo 
fupfomtur tllafn haberei & cum hoc, 
v t quaíi materiam , ^ fubieítum 
gencra t iónis . Probatio iíliu's. quia 
íi haBeret eam ex v i produdionis, 
vr terminum formalcm 3 haberet 
cara circunferipto omni alio fpo-
do : ergo non habet eam , vt 
quaíi materiam fubieólam gene-
ra t ion i : non cnim habet Dckateni 
# 
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aiiquo modo \ q u p circunferipto 
liaberet eam perfedé ^ & e í l e tye -
rus Deus* Videtur etiam , quod 
habciet bis eífentiam: &percon-
fequens, quod íit bis Deus: quia 
habere eíTentiam, eíl eííe Deumj 
& quod habeac eam prius natu-
ralitcr, quára habeat eam . ü ratio 
quaíi materiíeprarcedit aiiquo mo 
do rationcm formalem tc iminige 
netationis. i 
Kefpondco dicendum , quod 
opinioni relata in primo articulo, 
de tn a i tr ia 5 feu qua ¡ i materia ,• ad 
ditur ab alijs , quod eífentia di-
uina dicitur generari fubieciiuej (¡íiQult^^ 
quod enim íubijeitur generatio-
n ^ p o t e ^ d i c i fubieaiué genera- < 
n per Plulofophum quinto Phy- teXtCm^ 
íicorum , vbi argüir , quod gene-
ratio non eíí motus per hocargu-
mentum s quod mouetur eírs e|uüd 
genera:ur3 non eíl: erg o, quod ge-
n e rat o r5 no a nvo ue t ur. A ce i p i r a u -
t em, quod mouetur pro fubiedo 
motus 5 non pro termino (i 
erdm accipercr, quod generatur 
pro termino generationis^non pro 
Inb í edo : argumenrum non vale-
ret : quia dum motus eí l : . térmi-
nos motus non e í l : ergo oporect, 
quod a c c i p í a t i b i , quodgenera-
tur^pro eo, quod íubijeitur gene-
rationi.Idem probatur per C o m -
menratorcm ibidem '4 commen-
tó oótauo , & nono . Pro i fia op i -
nione addueuntur radones , qua 
pro argument í i in principio a / t i cu-
UpofitÁ fuñí* Contraiftam opín io 
nem arguo primo íic ^ ¿r/é»»^//-
l a m . qua eftinprimo articulo: eadem 
enim quafi e/i cum i l U y ¿r in vtroque 
articulo eadem fe re difficult.só, 
Item fecundo, eíTenti^ 5 vtde 
ea generatur Fiíius , ncceííe eít 
afsignarc aliquod eífe: quia pr in-
cipía-i m o c 
cipiíirc aliquod vérüm cns in qnof 
cüriqtic genere princip!j} non emúá 
uenit alicui, nifi realiter eíití¿(^uá^ 
ro , quod eíTe conoenir e í í e o r i ^ 
ipía eii:5de quo per ámprersio^ 
nem gen'eraturFilias? Auc p rec i é 
fe eífe ad fe, feilicet , quod c ñ ef-
fcn t i^ j.ví: e í íen t ia , & tuncFilius, 
eíVde eíTentia i ve eííentia* & h o c 
modo c i \ rrium .períonarum. Aut 
vt cónueni t m i eífe ín a l iqua ícb-
iiítentía , & tune quan-o ín qua? 
A u t in ingeüitaj & íic.ciun in intcl^ 
leda eius , quod eíl: eífe, de quo 
a 1 i q ^ o d p r oducit u r,! n el u d at u F h OG 
quod eíl eííe i l i ad^ in quo forrna 
inducitur : & in in t eücdu eius/ 
quod eíl eííe , in quo includatur 
habere ü l u d , quod eft in eo , & 
per conícquens eííe formaiitcr per 
i p í u m : ergo íi eí íentia, vteftin Pa-
tre5íj tde qua Fi'lius generatur, & 
per imprefsionem (íceundüm eos) 
íkqüitur , quod ipía , vt in Parre, 
erit i l ludj in quo notitia genita i m -
priir.itur: & íta eíTcíiíía, vt in Pa-
ire erit fcrmaliter Verbuni , fiué 
nofeens notítía genita5qu©d eíl i n -
conueniens.Si autem eííentiajVtin 
alia fubíiíltentia á Patre, eft de qua 
generatur F i l i a s ^ in quantum eíl 
de qua prsecedit aliquo modo ter-
minum gneneratlonis : ergo an^ 
terermiaum generationis funt dua? 
fubíiftentia; 0 quod e í l i n c o n u e -
oien?. 
Si autem dlcas, vt eíl de qua 
generatur Filius, nullam habet e-
xiílcntiam in pe río na, íicut & ma-
teria in quantum e í l , de qua ge-
neratur geni tum,nóa habet efíí; in 
aliquo fuppoíito:fed tátü babeteílc 
in potenna in fuppoíito generan-
do . Hoc n ih i l e í l : quia ( y t d i d u m 
eíl ) principianti realiter aliquod 
ens in qaocunque genere pr inci-
p i j , opoitet tribucrc aliquod i;ca-
l^eíTe': Se ideo materííe., i vt prin-. 
eipíat compoíiturn ' : iicét íibí no t i 
competar eífe compoíi tL, ,quod eíl;: 
eius p^rdcipatitis: tamen conpe-
t i t íibi eíie fuum propriuin , quod 
efie eíl-prius naturali ter^quám íi& 
pars .corapoíiti : .ica igitur hrcíO--
portee eííeotia?, in qií'antum eíl, 
de qua generatur Filius, daré eífe,; 
vel in fuppoíito ; .vei eííe. eííe.n?iar:' 
feeundum íe , & íic ílat argumen^ 
tum. p i ¡M 
Si dicatur aliter3qnodin quan-
tum eílP.atriSj cft i l lud de m o ge-
neratur Filias 5¿^ tamen per gene-
rationem,in quantum?Íjuaíiad u in 
forma tur norítia gea i t ae í l aíítu al-
terius fnppourí. Hoc improbatum 
eft in argumento : quia i n la tc l -
leólu eius , quod eíleííe;^ dequo-
per imprefsionem includitur eiFe 
in quo5& ita eííe formaliíertale3íe-
cundum ímpreííum i l l u d . Simili-
ter tune communicatio effentia? al-
ten fuppofíto prsecederet, íecun-
dum inteí leólum, produ^tionem: 
ita quod commnnicatio non rícree 
perproduéi ' iooera ^ fed fíerct qua-
íi ante terminum productionis, íi-
cut ilíud , quod efi: quaíi materia. 
generadonisjpr^iiKclligitur aliquo 
modo ipil termino . Siraiiitcr licec 
aliquid ^ qriod oon eft de fe alicu-
ius iuppoi i r i i i i adujper generado-
nem fíat z ü a aliemos fuppoíi t i , •íi-
cut matena-qua? non cíialicuius 
fuppoiitij per generationem ht per 
gencratiortcm alíquid íuppoíitüca-
meo quodij iud. quod eft vaius fup 
poli t i , fíat alterius fuppoíiti pra?ci-
fe per hoc , quod eft mater ia l ice , 
tur líRpofsibile ábfque aóHonCjqag 
fíe ad ipíbm. • . * 
Pra^erea tertio , quaodo ad 
produólíooera e í ie^us concur-
runt actiüpm , & pafsíunm, prior 
eíl naturaliter r e ípe^us aC-tiuí ad 
KK 2 pafsi-
Hfe 
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parsiuimii quám yrriufqtté i d pro-
dattum . Probatia huius : qiíía o-
portet cauíás díucrias ciuídem 
prius namralícer appi03(imari ad* 
í'nuiccm i qaam producant e í íe-
<5tum i & patct per cxemplurn 
de ígne cakfaó t iuo , & : l ígno ca-
Icfaíibiii , & calore genito . Item 
í f t i rc fpe^usac l iu iadpafs iuum, 6¿ 
eiufd era ad produólurrljnon omnt-
üó ex « q u o coniieiiíunt aótiuOrnec 
ille refpeótus ad p r o d ü á u m eíl 
p r i o r í e r g o eftpofterioré Arítece-
denshuius enihimematís * quantu 
ad vtramqs partera íimúl probauirí 
quiaadiuum agit in paíiiüiim fe Ib 
10 in ratione cauíaé i nec produciÉ 
produótumj niíi alio concurrente 
in ratiode concauíaotib. Etíi ora* 
n inó neges prioritatem rerpeétus 
ad refpedum , non poces negare^ 
quiií neceííario ru reípcClus actiui 
ad paísiuiira, nó poíterior refpedu 
Vtriaíqae ad produdum ¿ ígitur íí 
in Patre eít foecandkas a á i u a , & 
alíquid quaii materia coacurrens 
ad produótütn, prior eíl rc ípedus 
Patris 5 vt prodaóliui ad iliads qua-
11 raateriam, quám íit venuique eo-
rum ad Filiara, aut fakem entne* 
*ceíl'ario coeomittans. Et ex hoc v i -
tra5 cura res non pr£eexigacnatura-
l i t e r , nec neceííario fmiul requi-
rat i l íudsquod eíl: prajeife ens ratio-
nis:requitur5qaodirta reiatio , quse 
naturaíi ter pneexigiturjquaíi aí t i -
u i ad pafsíuumjíit realis: & irairt 
Patre erít reíatio realis prior rcla-
tione eius ad Filítim , vel faltem 
alia ab i l la . Quod videtur incon-
ueniens, f í d e aliM f a t u n é í in corta-* 
r e p r i m í a r í i a d h Pnae ad j>f¿fí'ntem 
d i f f i cuUaíém , díco q u ó d gencra-
tio^ vt eíl p r o d u d i o , t a n t ü m habet 
iprum produóium t non autem ge-
neratio , vt fie habet terminurn á 
<1UÜ 3 niü loquendo de principio 
p r o d u á í u o , & íic termínigencfá* 
üonis funt producens 3 & produ-
¿tu,m . Et ex hoc non fequitur, 
quod alíquid fit quaíí fubíeítuíTí^ 
fed fequitür ex hoc ( í í generatio 
eíl vniuoca) quod a l iqü id í i t com-
mune gígneut i s & genito í & hoc 
concedo5fed non coraraune^ Vt ma 
teria, Quod vero alij arguunt c í íb i 
tiárti fubieéliué g€neran5e:& falfo in 
feruntíalfurti. 
A d primum dico , quod hic 
ñon funt termini aliqui corref-
pondentes gencrationi ^ vt rau-
tatio eít : quia nihileíl hic, quaíí 
aliquo modo prius fub pr íuat io-
¿ie, & poftea fub forra a • genera-
tionis vero terraini funt priuatio, 
& forma , vt generaí io eíl rauta-
t i o . Generat ío autenij v t e l t p r o -
duffio (ftcat dtcíar» efí) taiuúm ha-
bet ipfum produ<5lum: non autem 
generado 5 vt ilc habet termiaum 
á quojni í i loquendo de pihidpíD 
producliao : & fie termioi g é n e -
rationis funíproducens^ & produ-
d u r á é Et ex hoc non fequirur, 
quod aliquid íit quaíi fubieólum, 
ícd fcquitur ex hoc (fi generat ío 
eíl vniuoca) quod aliquid íit coin-
mune g ignent i , & genito , & 
hoc concedo: fednoacomraune, 
Vt materia: fed vt forma > vcl aótus 
in vtroque. 
A d fccundumjCüm fc í l icet ,ar~ 
guitur poíl de generarione, & ter-
mino patet reíponíio ; quod re-
íatio non eíl iaeíTentia, íiTeutfor-
ma in materia: fed l i perfíma eíl 
ibt relatiua, tune reíatio e í l in ef-
fentiaficut proprietas füppoíiticíl 
in natura . Eííe autem iu aliquo, 
v t í u p p o í i t u m , vel ratio fuppoíi-
t i in natura5nihil infert de ef ícin, 
vt forma in materia:licct quando 
natura efl imperfecla, proprieras m 
díuidualis aliquo modo ioformec 
natu--
L . 
L i b . i . D i f t ^ ^ Q p ^ í l ^ . A r t ^ 
naruram, ficut d idum fuit in articu-
lo íbliuiQnis in prima diínciíkate. 
Sed obijdtur eo modojqüo gene-
rado prarccdicFilium fecundum mo 
dum inrclligendijin quo eíl? Non 
in eiTcntia, vr in Patre: quia vt in 
ipío eft^non habetur per gencratio-
uem-" non v t i n F i l i o : quiapirece-
dj | Filium aiiqoo modo, & eít in al i -
quo , quia non eíl per ik íubíjltcüs: 
quia tune eíTcc períbna.' non prima; 
igiuu- fecunda perfona pra:cedcrcc 
Filium. Pvcfpondeo3Ín quo eíl crea-
do pafsio r1 eíl eadem quseítio : mno 
diííiciliorjquiahic poteí ldar i , quod 
eít in cííenda dupiieiter: & táquam 
in fundamento 3 Se tanquam pro.prie 
tas perfonse in natura, in qua eíl i l -
la''perfo na : Se vtrumque íine po-
tentíaiitatc cí íent i^ . Nec fecon-
dus modas eíl difíicilior, quám de 
relatione : quia generado pafsiua-
eírpropríeras eadem cumfíiiatione 
tantum alio modo Gramaticaiícer 
concepta. 
L i * A d certium cum argüir ur , quod; 
omni potentia? adiuíe correfpon-
det potentia pafsiua, Scc. Refpon-
dco , prima? pote mise aétiuíe , non 
correípoudec alíqua potentia paf-
i iua , íicut patet de potentia crean-
di.- & h o c loquendo proprié de po-
tentia pafsiua 5 vt in quam , vel de 
qua aliquid proprié producitur. Po-
tenria? ta mea actiua: correlpondct 
alíqua pafsiua , quam ipíi vocanc 
potentiam obiedínam 3 oLux eír po-
tentia prñducibiüs , & hoc modo, 
concedo, (i Patcr e# fecundus aeti-
ué , quod Fílius eíl produeibilis; fed 
ex hoc non fequitür aliqua potentia 
quaíí materia: 5 íicut nec fequitür in 
creación e. 
A d quartum, cum wic- / />^ ,v l - . 
rimo arguitur de igne, dico, quod 
ignis generaret de fe , & com-
ffiunicaret.genito fuam formamy 
vt formalem terminurn generarlo-
n ¿ s : n o n a u r c m eífet fubílanda fuá 
in potentia ad formam ignis ge-
ncrandi , fed ipfe ignis eíiet per-
í c á é produólíuum : tune non re-
quirerct aliquam caufam cócaufan-
tem : ita eíl iq propoíitOs pnmum 
pvincipium , nec aliud principium 
in eodem genere principij , nec in 
a l ío , r equ in t concaufans fecum ad 
principiandum. 
E x p o p i o a r t i c , 3, cjudjj;. 2 . 
d í í i i n Ü w n t s j . 
h y r é ^ r k t k A ív V M diíícrt mátena bu-
fól % j i 'imarti,cuh ^ p d ^ o 3 vbi o í | 
[ ^ v i ^ ^ ^ j l ceníum eíl Filiun,i non éílc 
genitum de íubilaíjtia Pa-
tns tanquam de materia,vel 
quaíí materia, ve diceb.mt Hennc.& 
Gofred. 11 ic cnim ad ibi coníucacam EjJ}t¡ttd di 
opínionem addebat Gofredus: eífen- tánamn ^ 
tiaas eíiefubieciuni generatioms diui- J f ^ i ^ Ü d i » 
n x . Statergodiifersniis vcriuíqucar- tt¡n¿ &ef¡s^  
tí culi iahoc j quodin iílo tan mal po- rauúníS* 
nebanc p ixdicu Auctores eíTenEiara 
eífe macíírhim ,1^ 13 qüiiíi niktériam > de' 
qua generatur Films: imi lo autem dí-
cic Gofredus,noa.. lolum cffe macedam 
dú qua y£ci cíiam eííe oiaténam «n-qna: 
quia íicuefobiettam abique fujímnau-' 
tanone eran fit de forma m forman^; 
qoocipaiet de materia pnma, quxcl l 
eadem fub visa forma ^qux efát fub a-
Vik : fie eífencia eíl eadem in Paire, 
qua: eit in Filio per generanoncni. Ec 
ex eo j qnod eíl eadem fub vtroque ter-
miuo , fcüicct á quo &: ad quem : fequi-
tür eííe íübieíUim eeneratmnis. Hanc 
• . K.' ft 
tamenlenrentiam fubtiliterhicimpro 
bat Doctor: & nonfe olfcrtahqnid cir-









A R T I C V L V S m í . 
V t r u m F í l í H f g e n e r e t u r 9 d e 
f u k í l á n t t a P a t r ü ? 
D q u a r t ü f i c pro-
ceditur, videcur, 
quod Filíus non 
gencretur dc íub 
ftátiaPatrÍs:quiá 
íeptirao de Tr in i 
nitate capít.<5. & 
12.tres períonas 
ex eadcm eíTentia non dícittíus'fub 
ílantia autcm videtur vniformiter fe 
haberead quamlibet perfonam: er-
go nulla perfona eíl de aíterius fub-
íiantia. 
Secundó pmerea , con í l rud io 
alicuius cum íuo genitiuo non no-
tar in ai orem d i í hnd íonem conftru-
<^íbiHdn%quam prsepoíirio cum fuo 
calual^quando addítur ¿idem conf-
truótibili : et go non maíor dfílín-
d i o notatur hic^Filius eífenti^ Pa-
t r i s squám Filiusde cí lent iaPatr is , 
fednon conceditur, quod Filíus íit 
cííentiae Patris, quia tune eílentía ge 
ncraret FíÍium:ergo,&c* 
Ter t ió pr^terea,cum d ic i tu rF í -
lius eft defubftátía Patris 5 aut l y j d ^ 
notar di íh 'ndionem , aut non:íi íic 
piopoíivio falla eft Í quia efíenda n6 
diftinguitur reali terá F i l i o : íi nons 
i ;i£ur ha:c eft verarParer eft de eíícn 
t u F i l i j , vcl de eftentia Patris 5 quod 
nonconcedhut. 
Sed contra cft.quia i T.de T r i n i -
tate cap.19. AuguíHn. tradansiilud 
ád Col lo í . tranítulit nos in regnurn 
Filíj chariraTÍs i a x , quod didum eft 
(air) Füij ¿haritatis luíe ,nthi í alíud 
cftNquam Fiíi| iubftantia' { u x : crgo 
eft de fübftantia Patris.Pr^terea ad 
hoc 'ef í auCtoiitas D i u i Auguft ini 
contra Maximinum , ^ p o n i t u r í a 
litera; nulío modo yeruni Filiü Dci 
cogitat is/ i hunc de lubííamiaPatris 
eíle negatis. 
R e l p o n d c o d Í G e n d u m , q u o d í i -
neglofla veré 3 & proprie Filias Dci ConcÚo . 
eft de fübftantia Patris. Principalí- ; 
ter autem 5 ad foiunonem dtffícuka-
tishuius quapftionís videncium eft, 
quomodo rcícitio,,& ef etia poftunt 
elle in eadem peí íona, quineíTen-
tia íit materiale reípeótu relatio-
nis, cum nuilo modo relatio íit ma-
teriale refpeólu eíus3& funt hic qua-
tuor difílcu 11ates, J2j*srum prima po~ 
j i t a ejl pro argumento in principio fe ~ 
cundí ar í i cu l í i ex cutas faíutione conf-
tat talis d i f f c u l t a í i s fo íut io i prima^ 
¿f fecunda f e q u e n í e m art ícu lum conf-
t i t u m t . t e r ü a vero f txtum^ ¿ " v l t i -
mum quaí i tovís * L.y¿d intentum igf~ 
tur* 
D k ó 5 quod negata omní mate- F . 
nalitatc^k quaíi materialitate, ve-
ré tamen Fílius eft de fübftantiaPa-
tfis, íicut cicunt audoritates ad du-
chas in l i t e ra .vb i per, ly5 de, non 
tantum notatur effictentia , ve lo r i -
go: fi entm tantum t f ík ien t ia , t ; inc 
cicarurze eftent de fübftantia De i ; 
nec notatur pe r i i l ud , de , tantum 
confubft^nfialitas : qui 1 rum: Pa-
tereí le t de fübftantia Filí j : fed no-
raturí imul or iginario, & confubf-
rantialita^, vt ícilicet incafualihu-
ius pra'poíiríonis , de 5 denorctur 
coníubftantiaHtas fie, quod Filius 
haber candem íabftant iam, & qua-
ñ formam cum Patrejdequo e i l o -
1 i g i tí ali r e r i & p c r 11! u d ^ q u o d c o n f-
tiruiínr in genitiuo cUm iftocafu i l i 
norerur principium originans: ita 
quod totaiis írítelledus huius íermo 
nis-5 FJÍÍus eft de fubítantia Patris, 
éft ifte 5 Filíus eft originatus á Pa-
tre 5 vt confubftantialis ei : & iílo 
^odo: exponit Magifter auíTíori-
taees 
% 
tates ín littera addudas 5 non pra?-
cifcper confubílantiaiiratem : nee 
per origiaem prarcife , fed per 
trumque , í icut conmionirer ap-
paret de Patris fubítantia : hoce í l j 
de Patre ^ qui eíl eadern fub íhn-
t ia .P«?r primum originatio : per 
fecundum Gonfwbríandalitas habe-
tur. 
Q Ét quod ííla íit intentio D . Au-' 
gufíin. in aucloritaiibus ciusGontra 
Maximinurn , qiu'e ponuntur in l i t -
tera,apparet ex fine auóloriíatum: 
nam in vna autlorirate pónit A u -
gait ín. ñ aliam non inuenis, Patris 
agnoíce fibílaoriam , & Filium.cuni 
Omufiúny p ^ e o r n o u n o n confitere* Hoc i g i -
Y n ¿ * m S tur intel l igi tperFnium eífedefubf. 
e'^ n tantia Patris, Filium íic eííe de fubl^ 
tantia Patris, vrfit omouüon cum 
Pa t r e . í t smjn alia auclonrate dicir, 
íi v e^ro de Patris fubPainria, tune eft 
cadera fubflantia Patris, & Fil i j . A d 
ioteiieclum ergo huius afnrmatiua?, 
quadicitur Fíiius eft de fubílantia 
Patrisjfecundum intellcélum pr^d i -
¿tumrdico, quod intelleótus i ¡le ve-
ré faluat 3 quod Fiíius non íit de n i -
h ü # , veré etiani faluat, quod Filius 
e í l de fubílaníia Patris^ficut requir i-
tur ad íiliationera. 
Primum declaro: quiacreaturá 
genitanon eíl de nihiloí quia ali-
quid eius pra^exiftit, vt materias i g i -
tur cum forma íit aliquid compoíl^ 
t i , & aliquid eius perfectius , quám 
ÍÍImateria: fi forma aiicuius prarexi-
íleret,& materia de nono adueniret, 
& tnformaretur illa forma pneexif-
tent<ypf|im produdum non eífet de 
ñih i lo : quia aliquid eius prasextitif-
fettimó aliquid eius perfeClius quám 
materia, qu^ prscexiíHt communi-
terjgi^ur fí Filius non diceretur cf* 
fe de nihilo ; quia eífentia eius fe-
cundum ordinem originís pra^fuit 
in Patre ^ &i>oc fi illa eííentia cífec 
quaG materia gcneratíoíiísFilij tmuI 
to magisjnec Filius eífet de nihiIo3fí 
i l la eífentía prius origine exiílens 111 
Parre 3 fit quaíi forma communicata 
F i l io . 
vSecundum declaro, feilicet quod 
ií lud, de, fuffíciat ad rationem nlia-
t ionis : quiain animatis, vbi e í l P a -
ternitas , & F i i Í a t i o : videamus,quis 
íic ille a¿tus;per quem ge í ie ransd i -
cirur formalíter Pater ? Ule vtique 
eíl aftus decldendi femen : etfi cífec 
perfevftum agens ^ ita quod tune, 
quaodo decidít femen,pofsit ímme* 
diaté decidere prolem,verc eííet Pa-
t e r ^ multo perfedius, quám modo 
í i t^vbi requiruntur tot mutationes 
intermedia?: fed nunc in iflo adu de 
cidendi Temen, illud quod erat íubf-
tantia eius, vel aliquo modo aliquid 
eius, non eft materia: íed t é quaít 
terminus formaiis produdus ^ íiue 
communicatus per iílum adum , íi-
cut eííet proles^ íi immediate decide 
re turáPat re^ 
Ig i tu r ,quod aíiqiiid fubíhntiá? 
generantis íit terminus adionis fu^, 
qua eft Pater, hoc veré fduat prbdüt 
d u m íimile in natura, eííe de fubílá-
tia eiusdic quod ipíum,de, veré fuf-
fícitad rationem Patris , & Filij , & 
qviodiliud decifum , vt terminus,íic 
materia fequentium tranfminatio-
num, hoc accidit ipíi, de ^  vt cónue-
nit Pat.ri,& Filio . ígitur Pater a,ter-
nusnon decidendo aliquid fui ,fed 
totam eífentiarn fuam communicá-
d o , 6c hoc , vt formalem terminum 
illius produdionis, verirsimé produ 
CÍL Fiíium de fes eo modo ^ quo eífe, 
de,pertinec adPatrcm,& Filiunu Ef 
licét eííet ibi eííentia de qua,íicut de 
quaíi materia , i l lud, de, non faccrec 
ad rationem Patris, íicut nec in crea 
turis: íi generans haberet fuum fe-
men pro termino formaíi , &prov 
materia fax adiouis^non eííet Pater 
K K 4 in 
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in quantum fuumfemen eflcc mate-
n á f u b i e d a fuse gencra t ión i , vel a-
ñ i ó n i : fcd in quantum eíTct termi-
nus illius a^lionis; quemadmodum 
etiam íi Pafer creatus immediaté de 
cideretá fe F i lmm, veré eífet Patcn 
quia i l lúd , quod eílet de fe,veré eí-
fet terminus aá ion iS j nullo auterü 
modo materia i 
A d primum a rgun íen tum, cum 
* f t i l i c t i a ígui tur ad príncipale per 
Augüí l in . íeptimo de Trinitatc tap, 
6.Refpondeo , quod Auguíi . fubdit 
ibídertí;qoaíi aliud íit ibi eífentia ^ & 
a l iüdper fona . Similiter cbneedo, 
quod non própric díeitur aliquam 
perfonám eífe de éíféntia abfolüté: 
fed addendo cum fübftánaaliqüam 
perfonám originadtem , bene dic i -
tur í q ü o d aliqua perfona originua 
eíí:de fubftantiaillius perfona?. Ita 
quodhsec , Filius eftde eífentia d i -
uina, non eíl ita concedenda > íicut 
í i^c» Filius eíl de fubrtantiá Patrisí 
quia per fecundarn exprimitur con-
fubiiantialitas j & ofígínatio prop-
te rgen i t íüum coníl íü¿tum cum ea-
fualí j Sí pr^pofitiónis i per primam 
áutetii non notatur aliquid o r ig i -
nan^ 
J j é Ádfecündúm dicendum s quod 
licet Aúgüí lm. dicat^Filiumefíe V i * 
l iunl fubílanttó Patrís, decinio quin 
tode Trinitatccapite i g . v ú ^ ú i & c 
S m ñ u i Bó D o d ó r quidam dicat^illam eífe pro-
f u u m é pr iara í tamen videtur probabil iüs, 
quod quandocunque fektit íum c ó -
íl íuitur CUÍIÍ aíiqud in rali habitü-* 
dinecafuah, in qüa aliquidilatum 
eíl teríiiinaré iílam re la t ioñcm, v t 
correlatiüüm Í tune coní lhútur cum 
ü lo pr^cife j vt cum correíat iuo. 
Exemplum, Pater coní l ru i turcüm 
fuo correlat iuó in habitüdine ge-
ni t iui : fimíle i t l íiábitudinc d i t iu í : 
maius inhabi tudinéábla t iu i í'ccun-
dum communem fcrcaonera:& ided 
v i d c t u n q ü o d ^ u n i qaocunque cóii* 
fíruitur tale rclafiuum expreílc> in 
tali habihiciine caíual í : illud nota-
tur cite cotreiatiüum hnius relati-
üi; non enim dicílftús , ifte canis éíi: 
Filius hominis: quia eíl Filius, & eíí 
hominisj vt Domiñiylta quod íy ho-
ínínísconíl í t íatur cuto lycanis^ ex 
v i pdífeílbrís , vel poífcfsionis- fed 
videtiir figniíicáíe y q ü o d coníirua-
tur cum ly canis, in ratione relaciui, 
vtPatriss l£aigiturÍfla,FiliuseíIen-
t i^v ide tu r accípi eífehria, vt corre-
latiüüm eiüs relatioijCüm qño conf-
rruitúrí & tune audtorítas Áiigüítini 
de Trinitate 15. capiu 19. debet ex-
poniiíictítipre expohÍt,Fííij charita-
tisfuce5id cft, Filíj fui ñ W t k i : & tune 
ada rgumen tumí í l udcüa i arguitur, 
quod ad i l lamyeílde eírentia, fe-
quitur í lk j quod eíi eílentiíe 1 N e g ó 
confequentiam : qüla confequens 
notat reiationem eífe inter Fiíium, 
& eí íéhtktn , íicut fuum correlatf-
uumt quod non nótat antecedeir í 
fedtafttúm confubílantialitatcm in 
eííentíáj cum origine notata in illo3 
«juddcónílrui turcuni eífentia, 
A d tertium , & vltimum d ic^ i 
quod, de, non tantúm. notat identi-
tatem^ fcd notát idehtitatem fui ca-
fualisi&ho<:in ratione forrase cum 
diílinótione illius^quod a d ditur íuo 
cafuali, vt principij driginantis, íi-
cut diduoi eílpriusi 
A d argumenta in oppolitum, 
qa^feilket fmtf i ib f e i contra, qua-
tenm gloffari foí juni Ú u e r f a á i f t a , A 4 
i l lud dagufl. i de Trinitatc rep 
pOfifum eíl. A d aliud contra 
Ma5¿imirtiím,patct é-
tiatii ex dióiisé 
)9¿ 
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RAE HÁBITO exprinío í&te r 
tioartieuliis diuinam fubiiátiara 
filiéeíréntiaiiiino efle raáceriamj 
autcjnaíi ítiáteriam , nec rübicóturiige-
nerationis diüiná : hicprarclare cíiti-
cléátDtíótoriqiialicer incelligacüf elFe 
vera propoíicio illa, D.Aügüitin.quod 
TiiiUs eft genhús Je fHbftántia Patrii , HiTd 
nani4ae verarri pfdpoíltioncfn hüiüf-
modijCÍl: commiinicer apüdorrihes re-
ceptüni. Sic Magifter in (iac dilt . D , 
Bonauentura in primo diíU i.quxft.2. 
AkxandiAleníis prima parce ^üxñ ,^2¿ 
merabro 4,arr.íd. D. Thdm.prima par-
te qu^ít, 45. art. ^.Ricardas irí i . d i f t . i . 
qu .Te í t .& íeliqui veceres acmoderni 
Doctores i Qüaé propdílcio cíl difíimca 
iri Concilo Tdletano 3.4^  Se 1 í ¿irl con^ 
feftidné Fidei. 
Ctrca expoíicioriem a^tánieri propo^ 
fítidrus pr edíctáfcfeciam pr.cter eos^quij 
f t vi di mus iü ¿tt.- i i dixcfunt eítegeni-
tüm defiibitancia Patns^quafí de mate-
ria feu dé fabiecto ) non vrianimiter fe 
habent Dodores: nam D. Thorri. fold-
11 o n e a d fe € J i n d u iti , v i d a t ü r t a n t u m m o 
do pofuiiíé Filítírfl elle ds (ühñátiétá Pá 
t r i s: q u á ten a s p r a? p ó ilt i o, d CÍ 5 fe tij p ér d e 
notat cdnfubíliantiaíitacem. H m t acta-
men racionem,ve iacec, tanquatri iñfuf-
fiGiencem refucac O.B HiaríémufaiCU-
íusFationém fequitur Doríorin textil,-
dunl ált'Mec hotaturper tUtt<lAé,t4ntü co«-
fubÜatiatkaSiíitiia ctitíc Páíer ejjitdej'HbftaH-
tiáfjLíj.Si quidem non mi ñus Pacer Co* 
fabitancial-is eft Filio ,quámFiiíus Pa-
t tk 
AÍi) vero díxsruntpfascíiótam pr^po 
íítíonemjde, deiiotaretancammodo orí 
gmera, vel prodüttionem Filí/ á Pacre, 
ita ve fíe inteliigatarjFiliuéeíl: dePacre, 
qoi t i l eííentia. 7erum haíic etiam ra-
tióriem improbat Do¿ior , dum mquiti 
quod tunc crútmes ejfem de JubBántia Deií. 
ü quidein habent effe perpíoduAioné 
ab i l io. 
Concíudic igi tur Do^or nec vnasn,' 
aütalcerum iílotüm denó'cari perdida 
D t , t» hac pr^pofícionenií de, fed fíniul vtrunque 
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dicens: QmAnotatttr fimul aripnatlo & can 
jubjtantialuas^t feilteet incajuali IJÍUUÍ pra -
púfittoniSsdenotéiur conjubilaúahtas> fie qfíód 
Ftlius habet eandm fubftamíam,^ quafifur -
iham cumPutre^e quo efl originalner-jta qmd 
totaiis tntcüéñm huim fermonis, FtlifíS tfíde 
fabjUntu PitmSyeñiñe : Ftlius ejloúpnatus 
a Pátre¡ytionjiéffántUhseiMAQX&UUSDQ 
¿lorfh textü, qu« eíl expreirafcntehcia 
l3íui Bonauenturx vbi rupra:imó & i l -
laniinnuere Videtur D . Thom.in fine 
íblutiónis príédídi fccündi ¿rgumenri: 
dürninquití &per hunc modum dtctmus% 
fyüod Fihus éít geniíuó áeejfmttd Patri i , iñ 
quantum éjfewta FatrisFütj pér generaiíone 
tommumeaid, in eo fubfiHit. 
Hanc expbíicioncm feqüüntur om-
ines Seociíi a; , ac píures Thonül ix , vt 
funt Caietanus ibi cüm D.Thom,¿k Cá 
preol.iilpfimd díft.^iquarfí.vuicajSíéx 
NdminalibusGabrieljói.ivlárriiius ibide 
átq; sx Neutraiibus, Molina i»p,qti$r. 
41 .art.j.difpüt. i . Vázquez difput.i62» 
Cap, i . Valencia i.p.diípur¿ z.qüaíli*5¿ 
püeto i . §Jdhoc DurandiM.QxiáUtct aute 
idíit incelhgendum, e^ponic Doctor in 
texrujduo decíarandoiPrimum fcilicec 
Pilmmnon effe produélum exnihilo: 
qaiaaliisnon eííet Filius,nec gemcus. 
Sécuudüm yero,quomodo opumé j'ai-
ü«tur eíTe de rubílantia Patris. Primum 
duidcm perfpicüe ibi oílendíc: nam ex 
düobus comportentibus cr&aturarn pro 
diidarri, fcilicec materia & forma, Ion-
géperfedior eft forma quam materia* 
5i igiturproduélio ,quíc fie exprarexif-
iencetruteriá, non eft ex nihilo: quiá 
áhquid campdfíti producendi iam pr?-
fuitXcilicet iTsateria; mültd magis dice-
tur non produci ex níhiio^íi forma qu.Tí 
eft pars principalior pr.tlíirerir. Tune 
fíe ,led ací fíener.itio^em Fih) prséexti-
tit diurna eísécia prius originé in Patré, 
qaxeltforma in Filio gemto : ergo ex 
hoc,quod eius síTentia in Pitre praiiuíc 
prouemt Filio^non poííé dici prodií-
ñUni eX hrhtlo . Secuo.düríi deciárat of-
tén d e n s,q u od 1 {1 u d jdéjCu m uicuur elle 
de fnbftantia Patris, deaocat onguiern 
íímulcum confubft-intialitare: & quod 
hoc fuffícit ad racione fíiiationis. Q u x 
declaratio ita eft clara in liteía, Vt expo 
íícioric non egeat. 
Circailiüd autémjquod ín ftjlutioni 
5" prími 
pyopo/ítio-




















pnmi argumenti inquic Doétor hanc 
propo{i:ionem none^s cócedendam: 
Filias eíl ds elíentíadiuina ,a Cicuú iíl:a, 
Filias eíl fubftantiaPatrís , Cmn dso 
D^Deopro coníidsranda.Primum^íl poenesvariá-
p m diciUiT tioncm nominum ,rubílantíse fcilicetj 
ejfentiajHb & eílcníia:,Sacundum vero circa poíi-
jt¿nú& MÍ- tionsm psrfoníS ,á qiu originatur, qn^ 
í??;'* <í¿/^* Deceílario expnraenda eícad veritacent 
ite, propofítionis.Circa primura ivjicurdi-
co, quod lícet con?muaiter in fcholis 
pro eodcmaecipiancur elípBcia,&c fub-
Itantiaílonge attamco inter Ce hnec dúo 
nemina diífertmt: atqtie ideo, prímíi 
propric conuenic Deo , fecundum ve-
ro impropie , & abiiini^quia fubríantia 
plerumqae apud Phdofophos capitur 
pro fubiec^o , quod acsidécibiisíubftafv 
eltincia vero non dicicaííud ,qüám ip-
fuíii ei^.Hanc diííerentíam incer ensá 
ti.jnvx rubftantia rsfpectu Del espref-
D^Aitgfif. fs ihuuit: D.Á.uguílt7.d.e Trinita.cap.?, 
¥bi h^c proFért wQxhuVnde mamfeftu ejl 
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yft4ti&rt intdligstuT ejftntU y ({uod yerQ.ac 
pfpprie ¿iciUiTyitét vtfortafe folum Dsnm di 
ci oparteat ejfentiamiefi emm yerefaltiSi qm tn 
t m m H t M i s v í í ) &'c, &paucis in tcúcáys . 
Vcrbis hxc íubéit'.Sedtametifiueefientiadi 
díiur , quod pi'oprie dtciiH?:fiiejHb$atia,qHed 
ábufim: ysrmi¡nc adfe d i á m , non reUtme 
ad aliqMid. 
Q¿iz verba ALgufr.clare rcfpedlu Dei 
Vínofqaenominis differétiam manife-
ítanc: iicec admittanc falam abufíua 
D^am vocan fubftantiamjvc magis víi 
tam nomine incelligamr Dei eflWicía. 
Es hoc nuncTheoIogi indiffereter íub-
iUntiam pro eíTenda, 6¿eflcnt¡a{n pro 
fubilaacia víurpare confucfcunt .SÍC 
Do¿tor ia prídcnti s videtur difegnaa 
poneré inrer íubftantiam eíl'cnciam, 
fuaieas tn prima propoíicione, quam 
nega^eírenciam^níeciindaveró^quain 
concedit,rübftanri.in). Non quod aiiud 
importareintendat in nomine fubíUn-
tiarquam in nomine eíTentise: fed quia 
ad Ogniíicandnm cofabílantialitatem 
perfonre genicse cum generante ^ melius 
declaratur per hoc nornen íubftantis, 
qoam eíTenti^ ^quia no íca folet dici co 
eíTentüiitíis, ficut conrubílantialiras. 
Retamcn vera ídem 6Íi»Filiiim effegs-
nitum de cíTcntiaPaíris,^ cffe genicum 
de fabftantüPatris: quia ide cñ Fi'Hum 
eííe Patri coeífentiakm^ SÍ coníobftaa 
tialstn: irarnó proprius eít ci coeiTentia 
l i f iqulm conrtibiiantialíS'.qiiiaiuxra re 
latam D, A u g u H. a u d o r Í ta t e m, e fl c n t í a 
di c i tu r p ropri e de Deo, fobílan tia a-u t é 
abuíiue 3 Iicec VErurique nenien deDso 
indvfFercnter dicacur. 
Secundam autem, qnodinfecundí 
arsumenci foliírione notaturJndicanc 
eadem relata verba D. Atjguílinirnam, 
fine sjfentia dkatur ¡quodproprie dicitur, fine 
jabfianiiíí^md nbufiue'.ytrumque ad fe dici' 
tfirman reíatm* adtííiqu$d,Si igiturfubftan 
tia,aiit eílentia abioluta eíis& no reiatí 
ua,non eüFilutsgenitusde iiia:qDÍa l y , 
dejdicic onginem períbn^ originatae 
ab originante > inter quas eíl mutua re* 
laao producenris adproduólum :quía 
igicur eírentia, ve( fubílaatia diuinano, 
eíl relatinasUon potcíl de illa eíTe geni« 
tus Films : qu^rs optimé adaertit Do-
ctor, quod deber, exprimí períbna ge-
nerAns ^.iicendojF.líUs eíl de efTentia, 
Vel Cubilan tía Patris. ibi etenira exdua-
litate períonarum oílenditur, origina-
tío VJIÍUS ab altera:& ¡n vnitate fubftaa 
t i ^ jfen elícncix expriraitur conCubíiá-
tialitas vtriufquc, qug íitiul verificant, 
l^ up radiola ra D>Auguíi, propsíitione,. 
quod fdlicet Fiíius eíl ds íubílancia 
Patris. 
A R T I C V L V S V. 
Vtrum in f erfona relattoha-
hcaí ralione a£im affiua 
tis e¡ 
D q u i n t u m í i c p r o t é * 
ditur,videtur3quodin 
perfona diuina rdatio 
habeat rat ioné a d u s 
aduantis eíTentiá;^/^ 
fi vtruwqtie eít a $ m , quomodopof-
funr hli dúo ad;iis concurrere ad c o -
í l i tut ioncm vnius 4 íi neutrü íit adus 
alterius ? oportct enim vnum eíTe in 
aliorquia íi nonúgitu?: vtruraque efl: 
perfe fubí i í lens , &i ta nonerunt in 
eodena per feiubíiEcncc. 
Secun-
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Secundo prarterea; fimiliter vn i -
t a s q u a ü t c r c u n q u c diftindorum no 
videtur fecundum Ariftotel. eíTe niíi 
per rationcm adus $ & potenti^; er-
go,&c. 
Tertio p m c r e a ¿ & diffícuítas eít 
peeuliarfsjecu&da nen»f€ in ordirte an-* 
í í q t f í t e x t m : nam quor í iodo rclatio 
po í í c t c í íe d i íHngucns perfonam^ & 
cííentia non diftingncnsjquin rcla-
u t uL tiohabeat rat ioné aiftus : quia a^íus 
m . c o ^ . eft dulmguere 7. Metaph. 
j x 1 Sed contra eft: quia ñ c u t dicít 
> • Daitiafcenus,relario no detcrñiinac 
:D*ma* t b naturam3{ed hypoftafims ita non eft 
aótus n a t u r a f e d h y p o f t a í i s i ergOy 
&c. 
Refpondeo d ícenduní , q u é d pr i -
ma áí(ñcu\t&Sy t a r í i m %Íñé m preceden 
te articulo m dierntur ¿/?5qualítér per 
( o m diiiinaerit vna^fiífi hoc fit ad% 
illud vero potei i t iaíad quod dico pri 
mo íic \ quod íicut quiddiras crcata 
eft, q u o a l i q u í d eft ens quiddiratiuéí 
& hoc non eft imperfeftionis, cppc-
tit en ím quidditatí ex ra í tene quid^ 
dicat is .Secundo^pfaquidditaSsputá 
humanítas .quia eft imperfeclf aólua 
litatis, i d e ó diulííbilis eft per iliud>: 
quod concrahitipíara ad iñdiuiduú, , 
puta per proprietatem ihdíuidualé , 
qa íecunque fíi/áieiíüT, A . <§¿ recipit 
ab A , aliq'iam aólualitaterií 5 fícut & 
Vnjtatem,fiüe iiidiuíirbiiitareíi^ quá 
habet ia ind iá iduo : & non htOet ex 
fe* Ita quod iliud cohtrahens. vt A . 
Rontantiim cít fbrmaliter m Sorte, 
quo Sortes formaliter eft Sortcs/ 
fed eft aliquo i^odo fórmale rerpe. 
áru natura5} & natuia eft aliqu-o ¿ o -
do potentiaie r e í p f d ü c í u s . Vnde 
natura conírahirúr, & determinatur 
per ipsüjA.Tertio^hurnariítas in Sor 
te eft aliqüis ádus:& pr íc i f e áccipie 
do hiimanitaTem,6¿ A .d i f t ínguendo 
contra fs , humanítas eftlpetfcótior 
aíftusquáui iít ip íum, A . liGet 5 A . íic 
magis proptius a¿tus $ & a i i q u o m ó -
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do á á u s n a t u r a in quantum deter-
minat natufam> Applicando híec tria 
addiu¡na3reí inquatur illud5quod eft 
i m p c r fe d i o n i s: q u e a d primum D e l -
tas de fe 5 eft quá Deus eft Dcus 3 & 
qua fubf i f tés í iuepet fona (cuius pro 
priü cft,A.)eft formaliter Deusrquia 
e í fc jquo^hoc modo n ó n eft ímperfe 
d i o n í s in créatura.fcd cópet i t quid-
ditatí j vnde quidditas eft* 
CJuoad fecundum eft difsimile: p 
quia Deitas ipfa per proprietatcm Comlttpu 
perfonalerti non determioatur, nec 
contrahítur^ nec a í i q u o m o d o adua 
turrquia hoc éfat imperfedsonis, & 
potentiaiitatis in natura creata. S i -
railiter Deitas de fe eft ha?c , & ita í i-
Cuthaber vltimam vmtatem de fe, 
ita & adualitatem.Eft igitur propric 
tas perfOíiaiisj ita proprius adus per 
fon^j quodtamen non eftadusip-
ííus natur^ díuinse aliquo modo per 
fíciensjvel informans eara. Q¿íoad 
tertium eft aliquo modo í íni ik:quia 
reiatio, etíl íit proprius aé lusper fo -
íKe, & eíTentia non lit proprius aólus 
p e r fo 11 a?, fe d ali q u is a d u s 3 
fentia eft formaliter adus íní io i tus . 
Relado autem non eft achís in/ini-
niSjex íratione fuaformali; ergo reía 
tio liccr íit proprius aóhis perfon^ 
non tamen aduar cílentiá. Cuius co 
íraríum eft in creaturis: vbi A , quod 
ci l mSorte adiiss aduar aliquo mo-
do! tf|turam5qua' eft adusperfedior. 
D i c o igitur breuirer:quodrclaiio,& 
eífentia ita funt in perfona , quod 
neu tra eft forma infor mans alterúip),' 
íe-d funt perfede idemdicéc non for- : 
müiirer- vt tamen non funt formali- -
ter eadem^relátio nullo modo períi-
cit effentam,ne.c eft 'termíñu's forma 
í íS i^ceptus in e í fent ia: í ede í fent ia 
hoe modo eft forma relationis, quia 3 
efí , q^are íat io eft , & íiroiliter qtia 
cft-Qeu^eftenfia eriam¿>t • i í f tum eft 
irkpMffÁQAftiédo% eft formalis termi 
nfís géneratrouissricut in crcaturis 
ü a t u -
G . 
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natura eíl formalis terminus gene-
rationis,!!©!! aatem aólús indiuidua* 
lis. 
A d p n m u m aigumcntum mki lñ 
l u i í'cíliccc 5 qood additur, quod v -
num oportct eñe in al io, concedo, 
v t relatio eíl infundainento ÍUQ/ÍUC 
radíce.-fed hocnon eíl vcad:us in po 
tentia, fed vt identicé c o n í c i u u a ü j i 
pelago inf in i to . Alíter poteí l diaV 
quodomnes iíl^fuRt vera% Deltas 
e í l in Patre : pacerpitas efe in Paire: 
Patcr eíl in Dcitate, í m e m n a t u r a di 
iiina:parcrhicas eíl in Deitate : & ra^ 
m c n n u 11 u m i n eíl ib i , v r a ót u s i n^  p o * 
tenciaaiam prima eíl vera, vt natura 
eíl ín u ippo íko habentc cífe quiddi-
tatiuum ea.-quia hoc conuenitquid--
cíítaci jVnde qu idd i rasc í l , rednoiif 
propter hoc eíl forma informas íiip^ 
poíÍram,et iam in cí eaturis.Secunda 
eíl vera 3 ve forma hypoílatica eíl i n 
hypoí la í i , nec informar ípfam : tam 
cnim quiddi tas jquám forma hypof-• 
tat íca(et íam in creaturis)Iicét íit for 
mafuppofít ir non tamen forma i n -
formaos, fed ibi qiiaíi pars; híc auté 
quaíi vna ratio formallsconGurrens 
cumal ía formaliter ad idéíjmplex: 
fedhabensin fcplures formales ra-
tiones/ Tertia eíl vera,vtfuppofi tñ 
e í l in natura, quod parec5licet no v t 
informans. Quar tae í l vera eodem 
m o d o j i n , quiaquomodo totumeft 
primo aliquo , eodem modo pars;. 
eíl per fe , fed non primo in eodem: 
patet exemplam de eíle in loco. I g i -
tur íiPater eíl pr imó in;narüra5vt fiip 
poíi tum natur?:patemitasper feerit . 
Ín eadem natura.codem modo eílen 
di , in, l icct no primG.yirra hoc prior 
rcfponílo dat modum,in5qui eftrcla 
tionis iniundamento, qui non reda 
citur ad eífc formíK in materia jniíi . 
vbi: fupdamentom eífc limitatum,: (Uta 
tantum q u o d n ó habec perfeólé per ; 
identitatern in fe spíam relationcm. 
A d fecundum reíp.o.ndeo, quod 
vnicas compófiri neceííario eíl es ra 
done aólus, & pote mi?? \ íicut afsig-
natPhiiofophus 8. Mctaph.cap. 'féx 
yk imo 3 fed períona in diuinis nó eíl 
compoíltajnec quaíi compoíica: fed 
eíl (implidrer íimplex,& ira veré íim 
pie X,ÍICÍ; t eíl eíTe n tia i pía ice u n d Ü m 
le coníiderata nullarn habeos com-
poí i r ioncm, nec quaíi compoí l t ío -
ncm in feí& tamen formalis ratio cí~ 
fendcT diaina^ non eíl formalis ratso 
relationis,nec é conuedo:nciitdidu 
eíl fupra diít.2.qiia?íi.i.dc Trinkate, 
in folutionc quíeílionis.Qualíter au 
tem ílat , quod ratio iclarionis in re. 
non íít formaliter eadem racioni cí-
fencia?, & tamen in eodem concur-
rentes non cooftituanr compoíTiO, 
vcl compoí i r ionem. Hoc e í l , quia 
l i la ratio eíl cade perfcóié i l j i : prop-, 
terenim infínitatem vnius rationís, 
quidqaid poteíl cííe cum ea, e í l ide 
pcrfcóle íibií perfecíio e^im identita 
tisexeludie omnem copoí i t ionem, 
& quaíi compoí i t iünem. Qua?iden-
titas eíl proptcrinfinitatem: ¿k tamé . 
i n íi n i tas n o n t o 11 i r f b r m al i ter í ati o-
nes , quin ha'c formaliter non fie, 
illa: non eíl igitur exiíHs quaíi com-
poíicunv& iá%Qvt dicí'um f /^nihii e í l . 
ex eisquaíi compoutum ex a¿lut Se 
poteada,fed eíl vni^m íimpliciísimu 
ex iíl ís: quia vna ratio eíl perfecté;, 
imó & perfedifsime eadem alteri, 
& tamen non eíl formaliter eadem 
non enim leqnitur funt per feáe ea-
dem etiam identitate. íimpliciratís: 
e r g o fu n r fo r m a! i t e r e ade m, (i c u 11 a-
(5tum eíl in diíh^.qu^u.prceailcgara, 
& tangetur ínfcnusdif t iS .Eteadera 
perfeóta identitas excludit omnem 
aggrcgat íonem 5 quia ídem non ag-
gvegatur cum fe ip íb . 
- A d tertium refpondeOj& conce- , 
¿ 9 relationem eíTe adum perfonale 
non aclum quidcliratiuumiquia per-
fonalitcr díílinguir5& nó quidditati-
ue: c í f -aua aiuem eíl aílus quiddí-
ta t i -
tá t íuüs, &qüiddi ta t iue diAingucns: 
ú & ü s au tem q uidditatí uus eít íimpli 
¿iter perfe^us .' ^quia inlinitus: oóa 
ílc autem eíl adus períbnalis de fe 
formaliter infíaitus . Etíi dicirur, 
quod aáusdiñi í igücns eít a&us cius, 
quod non, difcinguinfalfum eft niíi 
ÍlÍud5quod non diíHngüitjdiílingua-
tur per aélum díf t inguentcm. Sicut 
in creaturis humanitas di íhngui tur 
Ío Sorte y & Platone per A i SÍ Bi de 
ideó ibi a¿tus díílinguens5etiam i n -
diuidualiter eft aótu? eius, quod n6 
díílinguit: quia adus ille diílingués 
diftinguit illám naturam, quse non 
di íHngui t : non itaeft híc^quia pro-
prietas perfdnalis non diftinguit cf-
fentiamjneccontrahiti nee determi-
Reiatmiés 







Mxpofitio artic.j.qfMÍÍ. 2. 
dtjlinclionis 5. 
A t i d N1 B'v s iriiris probar Do' 
étériji textujfelationé non eíTe 
\ttnm elTeíjtiie: quod ídem qua-
ttíot diijsracioñibiis egregiecoñíirmac 
Bafoíis in hac diü.f.qií.tU. 5. ied exem-
plo deíutBp'co ex nátísracreana, & eias 
tódiüiduo yilluftr'At Dodor exaiterfti-
culi pr.£ featis diffículíatem\ cria confti 
tués rjacüfam creatam habere: quorum 
fbcundum dicic imperfedionea'.: quia 
pcjtécsalitatém imporcAf: Deitás.auccm 
eft m vUjma attualitare : ideó non 3-
¿büatur, aut determinanir , aut períici-
tur5aac comrahicurper reÍatio:V>es,qua-
uis relatro ín fe ííc actas.Vnde m per'fo-í 
n a d 111 m a j e íTe n t i a e ft a <ft u s 5 oc 1 e I a 11 o e i l 
a¿tusjabfquc eo,qüod rctario a¿tuct ef-
fentiam. Eít ergo ciíencia ih perfoná a-
3us commuais : relacio vero aólus pro* 
prins. 
Vídepf?scíarürn ordínem^quo Do-
€toThaec sxplicat, &quomodo concíu-. 
^it ,quod'eífencia eft formarelaríónis, 
quatenusrelado D^icate eft. Quddde-
bstincelligi, non quidem quod Deita-
te habeat eífe reíadonem: nam íi (vt ex 
diííicukat© ^ .conl ta t ) relacio forma* 
liferdiftinguitur ab eíTentiaí no pQteíi 
dici>relatidneni quidditatíiie eíTe rcla-
fionsm Déiratejaucefrentia ifsdincei* 
ligitur ibi,Deiras eft, qua relado eíh ac 
íi dicát, qua reládo habec eíTe , hoc eft, 
qua exiftit: quia relatíones diuinx exif- X)eh4S efjt 
tuncexiilicncia eííentiaj» Nam vr Cprouc forma,qu4 
tradídimus Cupra m dií'íicultatc 55". nu- rcUtiones 
merozói j iadiuinis eft taiuiim vxium exifflmt* 
eíTejíc vnum éxiítere, quo relaciones 
crecer?jqua:funt in Deo realiter exsftut; 
&quia hoc tale exillere eft de quíddicaT 
ceeíTenti^ : ideó eíTemia eíi hoc medo 
forma,qua relátioeft. Harc clare c í t en -
dit Doólorinfra m ^rtrcui^íexcojluera 
D.düni&k3quQA ejfemiá efi^naPater €Íi}nQ 
tamen s qua Fatsr eft Fater, 
C'iíCA hoc etiáaa iecúdiim , quatenus o 
aitDoétoreííe difsimile, quia Deltas ip ^ 
fanondeterniiiiacur perptopriecatem 
perfonaleiDjíicuc neeper íliam contra-
hitur iaucaiiqüo modo aduatur, íicnc 
humanicaspsrpiOprietatem induiidi a 
lem ; notandum citjia Dv^ o in hoc ci ís 
difsimilitudmem ínter quiddicacé crea- . 
tara,(Se increacanr.quia iiia eft iüíperfe-^ 
d:a ex eo^quod eít aótuabiiis & perietti-
bilis: qüia de fe non eít vitimaie perfe^ Qk*™$** 
£ta:Ideóxámeii non eft vkimace pcí fe - ( Y e a t a ^ 
¿ta:quia nó eft Vltithaté áéluata : & i de ó 
ñoo eft v?timaíe actuara: quia non eft 
de fe ex í í lens; & ideó non eft de cxif-
tens:quía uoóeft deleüüguládsíacqite 
ideó h.tc omoia íibi aduenimit ab actúa 
i Í c a t e í n d i u i d u i , á q ti a íi u g u | a r Í z a í u r. ^  -
exi íuc , aítuacur 5 & perficicor, At vero 
Deitas eft de fe h.xc5íd ei^exfua racione 
fortuaíiv^ auiddicatiuastí ha'cmam h-
céc hurnanitasfít prior iuuorajqiiám fuá 
jQnguiantviS; non tamen ima^ínandum 
éft alíqtjod KiíUns uaturx , ^üinifi^oj 
nec per ipccijectiffftspfo quo cor cipía-
tur Déitas prxcife á fui. fmgníárííatc: 
quia Dcuas eiiencialicer cft'ílxuiiüsrisi 
eadem raí tone, qua eít eileiuialicW fm? 
ítens. Nam íi exiftentiaeU d.é qiridchca-
te eííencix^ prout vidicnus fupra su dif-
fícuicacc 40. 6c exiílencia non poreíl 
cornperere mil rci íin.gohrí, vt beile no 
taoit Lychetus in hac qu^íhone : Con. 
feqiunrer infertür,quod aéut cxiften-
tia eft de q ü i d d i t a ^ c í í c m i x , iic íínfeú* 
hritaseit dequidditate ÜIMISB Irn¿ex 





SwgtilAri' íingulAritacem'iqoám cxi-fientiamjaietiH 
tas in i i n i ' ce infere Ly checus. Sicut. ergo ciientia 
er e t t D á - habet vlrinínrn íinguiaritateni ex íua 
tati , ¿ntrinfeca ratione.&qniddicate. :.Í!C Sd 
QKtftenua» yitimam Gxiftentia5& vltimaim aduali-
tatem , ac perfedionem : ícd. proinde 
rmliatenüs á rcktionibus acluatur. 
S s d d i c e s, q u o d v n i t a s i n c o m m u n i c a 
bilis eii vlciraa:eít enim dímaoans ab cf 
íentia,&:exconreqiienriipíÍ!;s eiTenciss 
yniíaiem íopponit: Átqueidísó non eíl 
eíl en cía in vltima a¿íuabtate3&; vnitac© 
per fuam vnitatem qaiddicariuam : fed 
per vlteriore vniíatera -incommtínica 
biíem adhuc eílactu ab illís^Rerpodco,-
quod ecíi vnitas rclaíiDnisfíe, qna per-
fona a 61 u incommiinicabilis eít? non ta 
men adluac cSentiamjneeíiiam iocom-
municabiicm rcdditraliás coi ni per pa* 
ternicace lam redderetur incommuni-
e.ibílis, & non poiíctFilio aiu Spiritiü 
Santto anipüus convunícari; quia quod 
femsiincommotiicabiisefíííibi coma 
fncací repugnar. Nonergo hxc vnitas 
^elationis efíentia aduac 5 nec eíl a¿lus 
al ¡quid tribuens efíeníis a fed perlón^. 
Sed eítOjULfod tara eífeneia, quám re-
latió eitaélus refpeitu períonx 3 diffí-
cultas vrgec, quomodo poíTunc iíli dúo 
adus,rciliccüeircncÍ3, & Pacérnicas jéo-
carreread coílíCucionemPacns,6c neu 
tcríicaótas alterius: ira quod vnus alte-
ruiu pcríiciatiaut aduce, fícnt in cartc-
ris conílítotis creacis cotingit f Ad hoc 
breuicerdico , quod nonpotefc negari 
relationers efle actumin Deo , imó Sí 
acluin eiTáintia:: non tamen exinde fe-
quicLir,quod fít aítus refpcdn cíTenria:, 
hoc eíl aduans illam: eíl enim aélus ef-
feneí^jquatenus ab silencia eman&smon 
tamen e(l a£lus refpeílu eíTentia?: quia 
iiiara non aéluat 5 nec conflituitjn eíTe 
peribnalijaucinaiiquo 3Íioeíre:fedco-
ilituic perfona (vtinfra dicetur indiíl* 
26.) in cali eííe perfonslí. 
Kurfus^eCpeifluperíon^icafchabét 
haec dúo conílicuientia ,qnod vtrunque 
eidacfuumeiTe:Paterenim Deicateeíl 
DeüSjScpaternicace eíl Pacerritatamen 
quod ta elíentla^qua paternitas fíbi eíl 
, aótus^neutrataméalteramaduat.Híec 
coniitH enim ell diílsrétia inter Copoíitüj&co-
tumUse)'fe íHmmm3quodprimom requiric3quod 
dff imi t . componentiahabcantfe permoduma-
Compojltu 
¿tus y & potcntix': fecundum -ir:ro hoc 
nftn petit, fed abi fufíicic coníl ¡cuenrla 
eiíc formrííitcr ex natura rei diilintla,li 
ect neutrum atluet alceruni ¡ quiaigi* Petfomdi-
turperfona diuinanon cÜ compofíta, WWÍWK/Í 
fedíimpiicifsiraajíimplicitateperfedio compvfta» 
nis:non requirit, quodalterum confíi-
tuentium fe habeatpermodum poten-
ti,T,<ScaltGr,nm per rnodom adlüs.Caius 
r.uioncmTsddíL Dodo^quia fciiicetre 
kuones j &qu^lfbe.ísrsíac,io conftitüci-
uajCíl perfecte eadem i l l i ratiord eílen-
tia: :pcrfécíio'a:uteni identitatis rcalis 
ooiaem coaipoütioncni excliidit. ^ 
Verum enim vertí racio h^c non rí-- / 
•d <s c u r e x a d; e d 4 Ffi c u l c a t c £ c! u e r e: q É í -
•de-m quampliírimas patrtar inftantias; 
nam interpropriam palsionem, & fub-; 
ieétum datur vera Gompoíitioí&camen 
íceundum Dodorem ibi eíl re¿íisiden, 
ticas.Similiterintereírentiam5 &exiíle 
tiam , oc inrer iciationem creacura: ad 
Deümj&ipfam creaturam 5 & in pluri-
bus aü js, qu.ic Fimt rsaliter eadsm.rcpe-
ricur vera compCfíitio.Non igitur fufíi-
cit reaiisídendeasad cxciuíionsm com 
poíluonis. 
Hanc obieítionemconnaturLyche^ Q 
tus folueredicendo,quodíncerrelatio 
nesjSceírentiam maíorrealii idsntitas tywMM, 
verfatur,quám inter haecomma.Veram 
h.xcfolutfo vira difíicuítatis non cua-
cuat.'ís qmdé íeruata proportione crea-
tura; adDcum.omnisrealisidsntitas co 
pofitionem magis ,aucromus exclude-
re c, cu m koc tamen lemper íaiuo jqupd 
cum illajiiulla admiccaretur copoiitío: 
éc ideó alia foiutio3quáni ipfeLychctos 
ex Doóíore in quodiíbetis nocáuitjiinhí 
magnopere placee, Aic srgo Doítor, SHMIÍSH? 
hanc regula m eiíeíeruandam, quod fe i ¿coti, 
lieet jqualisefí ordo inrer aliqua,!! efsét 
rsaliter d i i l in^a , calis eíl etiam, íi ünc 
realiccr idem > & canmm formalicer dif-
tingnantur. Vnds qoiainter fubieóiai 
& pafsionem talis eíl ordo, quod íi rca-
l i te r eSsnc diítin£la3 fierec exeis vera 
compoíitio:quiafubie¿lum cícpcrfeftí 
biie per paf^ioné: ideó ecíi rcalicer íinc 
idcmjferuatur ínter ea ídem copoficio-
nis ordo: quia realis xdéticas accidic tüc 
rationi huius ver» copoíitionis. Quod 
idem de eíremía)& exifteniÍ3s<Scdealijfi 
fimilibus inílsmljs dicendum cil. 
Ac 
A . 
Af qiíi ,fi perimpofsihile relaiioetV 
fet rcálifer diítincta.ab «síTeníia , aéblrci 
fjullan-! compoíit ionem faccrcí: cücT-
fcnti^ díuina: quia cú. ipía ijr su vhima 
aíluaíitatS;, non eit per siiam vitcrioré 
attuabcacsm a¿tuabi 1 is,n-ecaIiqóo mo.». 
do eíi perfcLtibiliSíaundicenspotentla-
Jitacem'idvó ñeque nuce , vh\ tancü é% 
diííindto Form^iis,, ^ooi-oimoda realis 
iHentitns j poceit reiatio faceré compo-
iítioaüm cum eífentia, Hac jgitur íolii-
tiane obferuaca, dico ratioHem Dodío-
ris ibi ^ííe int:elligend.tm de ídencitate 
reih prciieniéceab eífenci.i rationefua; 
i J 1 ñ a 11.11 i s: n a m ex eo q u o d i h un i te per. 
fe¿ta eítjCít in vltima adnaiitate : 5c ex 
eoquod eft infinite pérf ida in vit;:na 
a d u a l't c a t c, e i u s i n í i n i t a s i d e n t i íi c a c íi B i 
relariones ,qux¡am ipfamfüppdniiTic 
i n ñ n i te perf e darn , & n c Ikten u s p e r fe -
dibilcín : quod in alijsrealícerideníiíi-
caciscreacis non conringic. K^cigicur 
élt vera canfalis ideó diuma eífentia no 
eft aétuabilis: qiíiaeftiníinice perfoóta 
invkima adualítats; Seso identiticat 
íibi realiter r.elajttphsi: quia eft infinite 
perfeda : infinitas eni ni eft ratio omíif-
rnoda ídenticatis realis: ergo de primo 
ad vltinium; ideórelacio nonaduatef-
fentíamjrtecibi eft corapofitío; quia in-
finitas peffedionis.eííentis; j idenníicac 
íibi relariones . Et íie conciudicur io-
lutioneni Dodorís intelligendam eíís 
iüxtaipíius regularanupertraduani. 
A R T I C V L V S V i . 
U t r u m e x eo, q m d e j j e n t i a f i t 
f t é n d a w e n t t i m r e l a t t o n u m x 
• a í i q u i d f o t e n t i d l e j n ^ 
f e r a t m i r t e a t 
^ D fextuqi íie procedi-
tu r , videtur 5 quod ex 
^ eo , quod eí íenda eft 
fandamentum relatio-
nuuijaliquíd potentia-
le inferatur in ea. Diffícuítas enim 
eft, & tertia earum quthcj .u / ir ío a r t i -
culo ifiáic¿iníuy% quomo poteft eííe re 
lat ió , nifi requirac propriá ratione 
fu n d a m e n t i ? fu n d a m c t ü e n i rn v i d c -
tur eíTe priiis relatione, 6<. quafí per 
fcdibile peí* earti, non e eonuerfo: 
relarioenim non videtur perfici á 
fuo fundamento : quia twnc pra:lu-
ponerctur fuo fundamento: ergo 
cum eífentia íit fundamentum iíta-
rura relationum5VÍdetur cífc quaíí 
materia illarum, & q ú í d p o t e n t i d e . 
Sed contra eUrquia eííenria le-
cundum Augiftin.fepnmo de Tr in i 
tate, cft5qüa Patereft 5 & qua Fiiius 
eft: ergo,&c. 
H: e í p o n d ¿ o d i c e n d u m, q u o d i i 1 
B . 
ns enerationis, 6c or-1 
do perfedionis funt cótrarij , íicut . 
pa r e tg .Me taph .quód i l l a . qu^ fun t 9t etaP•* 
priora generationCilunt poirenora 
perfedione : & ratio eft, qüia crea-
turce procedunt d e n b t é t í a a d adu: 
Sr'ideó de impérfedo ad perfedü; 
& ideó prius peruenitur via gf^era 
tionisad imperfrdum, quá ad per-
fedum:fed cundo ad íimpliciter p r í ' 
míuopor te t , quod idciii (ir fimplici 
ter priraümJ& origine,& perfedio^ 
í i e , etiamfecundum Phflofophtim 
ibidem: quia totus ordo ortginis.&: 
perfedionís reducitur ad aíiquid 
primum perfedióni^ , íicut ad p r i -
mum ofígíni^ tocahs In díuinisi^i-'.1 
tur íimul debenr intcll igi concurre > 
re ordo genera t io iüs ,^ : ordo períe 
^tionis.Sicut igitur in cieaiuris^ico 
currerét ifti diio Gfdmes íempervai ^ 
fo rmí t e r , non qu^reremus, primo 
maceriam , quee fubftafcr forina^ 
& fecundo forma; ied qu^rcrereus 
p r i m o f o r m a m, q u a? n a t a e íl e t d, j r e 
a d ü mater5^:& fecüdo quf rereoius 
maceríá5qu^ nata eífet recipere cfte 
per illa forma, vel fuppoími , quod 
natum eíTet fubfiftere per iílam for-
mam'irain diuinisincipiendo ápr i 
rao Ggno natur2e30mninó primo oc 
currit eíícncia diuina, vt eft eííe per 
fe5& de fe3 quod non cópeti t alicui 
nam-
Baturde c t c a t x : quia nulía natura 
cresta habcteffe prias natuialitv.rt 
q a i m in íuppoí i to . v 
I J t Ida •autem eííemia íecundum 
AugulLy.de Trini ta te , eít qua Pa-
tí:r e í l , & qua Filius cít í liccr noa 
ütvq aa Pater e í iPa ter , & qua Filí ÜS 
cU: FiUus.líH igitur eííentia? abítra-
^lísiniC -confideratse 5vt prior i. ó m -
nibus perfonalibus 5 conuenit eííe 
per fe; Se in iílo priori occiírric noa 
»U vt aliquod reccpdüüm alicuius per 
feól ionis , fedyc irmnita pcr feá io 
potens ni fecundo íigno naturse có 
rounicari alicui.noa n forma infor 
mammacerian^fcdyt quidditasco 
, raunicatur fu p p o fie 05tan quam for-
• maliter ex i í lc í iupereami&ita pul-
lulaot ( vt quidam dicunt) relatio-
nes ex ea,^ perfon^ ín €a3 & ex ea: 
non qoaíl qu ídamformedantesef -
fc Ubi , vel quaíí q u í d a m fuppoíic'a 
in qi jbus recipiar cífescum ñ t ílra-
plicí ter ens: fed quibus fuppoiitis 
dat e í f c^&quo formaliter i l lafup-
poíita funtj & quo funt Deus.Et ita 
reiatio íI lapulÍuÍans,cum fít p e r í e 
fubíiftens, ipfa pullulatsnon v t f o r -
- ma eílenriaí: íed vt nata eíTe Dcus 
ipfa Deitate formaliter: hcét non, 
Vt informante ipfam-, fed vtexiften 
teeadem íibi perfcóHfsima identi-
tate. Nu l lo autem modo é conuer-
ío^relatio eft eílentiíe, vt quofor* 
xnaliter eíTentia eft determinata, 
vel centrada, ve la l iquomodoa-
daata per ipfamrquia h^c omnia re 
pugnat infinitati cífentisp, v t primo 
pecun i t fub ra t íone adus iníinití. 
Concedo tunc,quod eíícntia eíl 
] g fundamentum iftarura reiationums 
CmUtíto ^ non ^"^amenrum quaf iporé-
tiale refpiciens iílas : íed funda-
mentum quaíí permodum forma?, 
inquai í ta? f&rmce natíP funtfubíií-
tere , nonquidem perinformatio-
nem, fícut ílmilirudo eft in albedii 
iK¡íed ficut fubíiüens dki tui : elíe i n 
n3tura:íícut Sortes dícitur fubíircere 
in humaní ta te , quia Sortes humani-
tate eíl homo.' non enim ex ra t íone 
fundamenti habebit rationem poté*. 
tia2,vel quaíi potential í tat is efícntia 
d uinarfed prsecife habebit rationetn 
foíma?, vtquarelauo fuiidatainca 
í impl ic i teref tDcus. 
Exemplum huius poteft accipí 
iecrearufis ponendo i b i , quíedam 
perimpofsibilc: augmentatio enim 
modo íit per hc'c, quod alimentum 
adueniens corpori corrumpitur3 5e 
mater iaeiüs recipit formam carnis, 
&í ic informatur ab anima. Pona-
t u r , quod eadem materia manens, 
nata í i t recipere aliam partem for-
ma?, fícut ponitur in rarefuirtiGneí 
tune materia remanet vna , qua? 
prius fuit formara 5 de nunc noua fór 
ma informaturiipfa tamé formsliter 
e f tve rémuta t a : quia depriuatione 
tranílt ad formam . Ponamus ex a* 
lia parte, quod anima eadem primo 
períiceret vnam partem corporis vt 
cor i portea adueniret alia pars cor* 
porís organici perfedibiíis ab aní -
niaripfa perficéret iilam partem ad-
uenícntem de nouo , tamen non 
mutaretur: quia non c í fa in ca p r i -
mo pnua t io , & poílmodiím forma.* 
pnuatio enim eft carentia in apto na 
to recipere •anima coira primo non 
informahs , & ^óí tea informan^, 
non eft nata aliquid recipere , íed 
daré Í in vtroqUe igitur i l lorum 
xemplorum veré efiet produdio aíi 
cums producti : fed in primo nmta-
t io : infecundo non. 
Apiius exemplum vidctur4 í i p o -
natMus materia cordis animari pof-
feeandemeommunican diueríisfor'-
mis , p u t á m a n u s , & ped í s , «Sdíísc 
virture a á i u a cordis animati pro-
duecntis compoíl ta iÜa ex mate-
ria fuá communicata, & exfbrmis 
iftis ; hievere eífet produdio to to-
rum habént ium eandem materiam, 
k 
L i b . i . d i í l 5 ' . q u a e f t . 2 . a r r . ^ . d i f í i . ^ ^ . i . 
&r¿íTticcum mutationeilliusmateria:: 
íedí iexal ia parce ponamus ani-marn 
propcerfui illimiracionem inmiionc 
aífcos , & fornifle^poíTecomiriuniGari 
mulcis , & i'ircucc animíE in cordcip* 
famcommunícan maruii,& ptdipro» 
dudisacordeanimatorhícef lcprodu 
diomulroriimconrubftantialium in-
forma abfq u c rautationeillius formas. 
In vcroqucexcmploponanturjprodu 
¿laefíeperfe fubíiftcntia, & non par* 
teseiufdem.'quíaparica^eíTe^eftimpcr 
feftionis. 
J^f Hocpoí¡ to , fccundi tsmodusinytro 
queexemplo, quieftdc communica-
ííone forma: ipíi p rodu jo , perfcdc 
rcprasfcntat produdionem in Dco, 
Nonprimus modusin vcroquecxcm 
pío, quicrtdecommunicatione macc-
t i x , ócadhuc hoc addcndo in poíi-
tionc: quod anima in cordc,& manu, 
^pedc, non Cr: formainformans:quia 
componibJitas includitimpcrfedio^ 
nem r fcd fie forma cotalis, qua ifta 
líibíjftentia fmr, & animata íinc. Ira 
intell'gitur jDciratc non comunican 
quaü maceriayfcdrelationibus fubíi-
ñentibus, íi perfonae rclatiuepoBan-
tur , commanicatar DciraSj per mo-
dum formac non informanti>:fed, qua 
rdar io , vel reiatiuuro fübfiñens eft 
E)eus: nec igitar efíentia informatur 
reíarione, necé couuerfo ;red cft per-
fedaidentitas :fcd cífentia haber mo-
dum íormae rerpe&a relationis 3 íicut 
naturarefpe£lu fuppofiii, in quantum 
ipfa cft, qua relatio lubfiftcns cft Dcus. 
E conuerfo antera nullo modo relatio 
* ^ r cíladuscíTcntix » t t ittam ditíum *fi in 
l e U i K i . ^ " ^ ^ ^ ^ q o i a ficuc dicitiDa-
& c M i k * niafccnus,rcIátio nondeterminac na-
t.» turaa»,fed hyppoftafim : i tanon cft 
aftas nauirxjiedhyppoftaíis. 
-r Adargumentum inpriocipíoarti-
• culi eoncedo, quod eff^ntía eftfunda' 
mensum iftarum relaCionum:fed di 
#»»ej? ,noníundamcntum, quaílpo-
t«ütiale recipiens iftas; q uando mm$ 
5 * 9 
relatio informal fundamentüm : íup-
poíicum dicitur rclatumpcrfe íecun-
domodo,feeundumillud fandamen-
tumdicuc fortes eft íimilis fecundum 
albedinem, vcl albedine: Pater aucem 
non eft Pater Dcitatc, fecundum AIN 
guli7 .de Trinic.cap.4..& 6. igitur híc 
aon efttalis modas ralationisad fun-
damentura,qualis€Íl in alijs: quia hic, 
fandamcntum,non a£buarurper rcla-
ttooem:fed illa eft t an tumadus íuppo 
íu.^vcl eíl fuppoíítum. 
E x p o p t i o a r t i c é , q u r t s i h n . i , 
T A fubtil}j>& dodrínalis eft to'tius 
pr^fencisarriculi litera , vtnecap- ! • 
pex , nec iota ilíius debeacprxter-
mmi . Q«x ita clare habetur in textu,vt 
íine glolí'aaliquajáquouis liudiofole^ Efftntid di 
gente percipiatur. RefoluicergoDo-
¿ tonn illa , poft quam multa prítclara tur funda* 
tradiderac : quod eífencia eíl funda- mentumre 
mentum diuinarum relationum : fed lationu di 
non fundamentüm quaíi potentiale re- <í;M -^««, 
cipiensíuuutmodj relationes m fe: fed 
fundamentüm, quaíi per modum for-
t»£,in qua iílíe flírmíe nat.iefunt fubíifte 
re. Hanc concluíionem quatuor aptif-
fimisexemplis (quorfitamen mutatio-
r.ibus rublatis)dcclarat.Sed certium d© 
materia cordis eft c^terisaptius : quae 
o ruma facis patent in texcu. 
D 1 F F I C V L T A S . L X V U 
Vtrüm gencrationís diuinie detur 
alíquistcrminusformalisvltra 
totalcm, & aneíTentfa fit ralis 
terminus? 
í - >. 




E G v N D i aniculi huius 
quíeírioni s ínateriam rcdd!-
derunt diíficileTii OK^mii i 
i .d i f l imi . qu^íh 2. & Greg. 
A r c m i ne níi s d i i l .5 .qu«íl. 1. & a li j . H i c 
etensm terminum formalem , cum ter-
mino totáligeneracionisconfundit: & 
tuQttíi»im 11 um aliu rn te r mi nom f orma-
la m jV 1 era ro tale m i bi cíXc co laili t u en d 
l i l i vero eíT&ntiara non eíTe formaiége 
nerationisterrainum arbicratunex quo 
etiamjíicutGreg.concludit ibi noncíTe 
aliumterminum formalem priEter tota 
lem.qui eílperfona producá , Probat 
aursm Greg.opmionem fqamiquia vbi 
eit terraírinsformalis á termino totali 
• d 1 i n ¿bi s, ' i b i e í í f o r m a i í s p a f s t e r m i n i 
totalis , & in iiioeíl: formalisinciurus. 
Sea iíventeilmplicifsimo iiuila eftparss 
ergOj&c^Quodalijsargamentis Grego 
rius coníiTmar» 
OKam autem íuam fenteíitiam tr i* i 
pltci racion e íatis acote probar,. Primoj, 
le i íi c e t: na m í i c o c dé ra t ion e térm i n i to 
tahs aiicuiüs produdionis eftjnon habe 
e ffe t o tale» h 1 fi p e rp rodutft ioiie m: 1 ta de 
ra ti one cer mi ni f o rüialis eíl no n habe • 
reeíTeíormaiejTiiíí per produ^iionem» 
Sed elíentia non lubet elTeformale per 
gen sr at i o né m ¥ qü i a eíTen ti a fe c u n d u m 
totüm faum eíTe addaequatum fopponi 
•tufeíTein Patresargós&o» 
Sscondo , qnia idem non poteíl éíTe 
principium aiicuius produ¿tionisa & 
tefmi ñus forma lis íi li usifed Cecund u m 
Scotüm eíTentia eíl principium elici* 
tiuüm , &prpdu¿lHJüm generationis; 
ergo no eftíerávinusfornialvs eiufdem. 
M a i o r p . t e t: q ü i a i d e m no n p o t e ft e fíe 
p n ü s , & polterius fe ipfo; atquiíecun-
Scotum príocípiurnelicitiuü eft prius 
originé jquam termínus:terminos au«-* 
tem formalis eíl poílerior origi ne pn n 
cipioiergo, &c. 
í e r t ió j qaoniam non alitér poteíl ef 
fenda elíe términos formalis generatió 
rus, nillquia fimpliciter habetéíTe per 
generationem , auc quia habec elíe in 
producto, leugeníco per prodoátione. 
Non primo: qoía éffentiacom fecun-
dumfuum eíTe íimpliciter lit in Patre, 
non babee eíís íimplicirer per génera-
tj©ftem,aut qaamcüTique aliam prodo-
¿tfonem. Ivlcc Ctícundorquiaíilnimain 
tsUectiua eífet primpcreaca, & deinde 
ma t e r i a c re a r e t u fj fu b a n i m a i n t e íi e*íii * 
uajnon diceretursquod anima eíFerter»-
minos formalis produdibnisillius: Se 
tamen acciperct effc ín pro dudo per 
illam produ^íioné : ergo cum eílencia: 
iam fopponaturhabere eííe ante genera 
tionem,nonex eo quod písr generatio-
né habet éíTe inFi í io , dicef ur tcrmiotj'S 
íormalis.generationis» Ex quibus infere 
OKam:atrüd eíTe eíTentlam commoni-
cari j Sc aliudeífe terminumíormaleni 
generationis. Hoc enim íecondurasm-
quit elíe fairiam,primom autemverüm: 
ficotin íjmiii pofito 5anima verecora-
municaretur per generetionem,non ta 
men eífet términos formalis eius : quia 
ergo eíTentia ad generationem |fuppo-
nitur habere eire 5 & ex vi generationis 
habeceíTe in Filvo: dicitor eíTe Filio co-
ra u n 1 cacaro „ab fq3 eo:quod íit termi nos 
formalis iliíus,ñon enim (iriquic OKa) 
dicicur ter minos formalisaiicuius pro-
duciionís>qu^libec foimaibi coramoíii 
caca:fed qos ex v i calis produótionis ha 
bsc eífe/Viidé concludí t;, qood eíTentía-
non eíl términos fbrmalisgeneratioms, 
nec relátiojpfajfed perfonagenita po-
teíl dici términos formalis generatio-
niSinon diñiaguendo terminam £orm& 
lem á totali* 
Al i j vero, quorum íentenna refert 
Doélorintextu opinati fuht^terminü 
formalem generationis diuinae( que ibi 
reperiri fupponnnt) eííerelationem Fi 
liationís:quianihil.aliud de iiouo habec 
eíTe in Filio ex vi generafionis dioin«, 
míi tahs relatio.Sed illüd,quodhabeteí 
fe de nouo esvi jgeneradonis ingénito, 
íeo pro dudo , eíl terminus'formalis 
iniüs:ergotalis ratioeíl terminusforma 
lis generationis dioina:; Q u x fententia 
ibí alijsargomentis probacur:fedquia 
argumenta funt poáw iñ textu , & ibi 
i Dodore fubtiliter foloca5non eílcur 
iiip repetantur. 
Í P o n i t u r V e r a S c o t í fententia, íg/ eitís 
f u n d a m e n t a e x p l m ^ n m r , 
IN oppóíitum autem eíl litera t é x -roalis in j.huius 2. q.aruin corpore vbí hxc profert Do&ovi Ejfentia etm 
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ceizattiris nattiYaeji fovmdn íerminus ge* 
nerationis non autetíi atfus íudinidualis. SQ 
quuntur Do¿torcra Baíí'oilis»n hacdif-
tind.^.quxíl.z.§ quantum ad ^.GoÜlcU 
mus Rubionisibidem §.boc pnemilfo^Ta 
cheremsibi e^ciem qiueíhi. ^contrai í í í í 
opwio^e'WjLychetus ibi?§.^ pro wtdl igé 
ña AntccehntiSiiÁAyvoms hac diftin61:.5« 
' quxítion^.Bigenus, quxll .z.^. contra 
¿f?áW,Antonius Andr^-asibi, tj.contraar 
gmcnr» Parer Herrera iui.difputac.To, 
quorOion.i i.Faberjdifputat. 3 c a p i t . 
i.&omncsahj ScoLjíií.ltffim exNéutra 
l;'busiSLiare¿ i.part.trA¿i:atu j.lib.ó.ca-
pir.á. Vázquez , i .par t , difputaft 162. 
ca.piu y* (k alij plores ex recentioribuSí 
cenuerant tao)en hancfenrentiam Se« 
raphicus D . Bon^uenturdjin 1. diííin. 
5-. qu.e(lion. 2, & D.Thomas, 2. parr, 
qu«ÍUon .4i .at t ic. ibiquc CaietAnus, 
& aüj ThomiftsfCapreolus autem , in 
1. diítináion.5.q,axftion.2.& ex Nomi 
íialibus Maríilius in primo quxilion.p. 
Tria funt ventilanAa indifficultatgpríe 
fe mi. Pnmunr» eílnn quo differantter-
minusforrnalisi&cGtalis • Secundo in 
quo tsrtninusform ilisconfiftat.Terciu 
tíindem)quomodo de eííehtia pofsitve-
riíican elíe formalecn díuinx genera-» 
tionis rerminum. Pro primo igitur ob^ 
fsruari poteft,quod ni quocunquacora 
pollto habenre eífeex vi alícuiuspro-
dudionis , vtpotegenerationis,repe» 
riuncur tria». Primum eft maceria, quo; 
eíl receptiua íbrmx; fecunduro forma, 
qux in materia recipitur • Ternumeíl 
ipfumcompoficum, quodconftactali-
bus materia , & forma,tara in concreto 
fumpturajquam in abílraóto ,prout Co-
lee dici forma totius, quatenus cowdir-
tinguiturj contra formara receptara in 
materia3qu« qui a cft altera pars compo 
fitijdiciturformapartis , ficutilla qux 
abílrahitur a tóro compoííío , dicitur 
forma totius.Exemplum patetin homi. 
ne genito, in quo materia eft corpus OF 
ganicum > forma vero anima rationahs, 
compofitum autem totus homo geni-
tusjáquo abfírahnur humanitas,qu^eft 
forma totius : íícut anima QÍI forma 
partís, eo quoell formalis pars com-
poíiti. 
Híec igitur tria fie fe habent5quod ex 
illístamum fupponiturad produttio^ 
nem}materia,qu« sil fubie&uiu ex quo 
fír tabs produílio: quia alias eíTeccraa-
tio,fi ex níhílo íierctjquia tamen mace-
ria prarerac fub aliqu.i forma , eo quod 
naruraheer íinc forma eííe non poteA: 
tune ex vi generationis edacicur de 
eius potentia, feu inducitur sn ea , alia 
forma,qu,í; loco príECedendsfubílicuí-
tur , & pr^cxiílentem expcllic ( oíii-
mitto hic formam corporeitatis ; quia 
noneílad propoíltum) illa igitur íbr^ 
ma j qu^ de nouo fubfticuitur loco a i -
tenusprxsxíí lentiSíhabeteííeex vi ta-
lisproduótionis rita tamen , quod pro-
ductio illaprlmo, S¿cerfe nontérmi-
natur ad eam, fed ad coium compoíl-
rum : quia prodacens intendit produ-
dunijquod eíl connpo{icum:fed forma- / 
liccr terminamr ad talem formani educ 
tara , feu induóUm , tanquam ad id , 
quod ex vi huiufmodí generationis dae 
eíle fórmale compoíito producto • A t 
que ideo dicitur calis forma terminus 
formalis, non folum ,quia dateíTe fór-
male co snpoíítoifed qma formaliter ter 
fnínat produdioneniaratione cuius ha-< 
bee tale eíTe fórmale incompoíito : ac 
vero totum illud produdum , quod 
con ftat ex materia, & forma,6c ad quod 
primo, & p€rfe totaliter tsrminatur Termmte 
produdio , dicitur terminus totalis. 'í-i/ííjc^fof 
Ex quoaperteconílat vtriufquetermi- walis gene 
ni diiFsrentia: quodfcihcet,terminus rationis, 
tptalis vtramquepartera ,materiam^fcí dijcrimen9 
licet yhc formara includie: formalis ve-
ro ncccíTario inconceptu fuo impor-
tac negationem materia ,áqua diftm-
guitur, 6cquam formaliceraduatiii-
compofito. 
Hxc quidem^ua: de compoííto dida 
funt,ctiamin cotiftitutis, vbinullaeíl 
compoíicio, proportione feruatajS^ i m 
perfé£í:ionibus,fublaÉÍsverifícatur:quia 
igitur diuina perfona geniti,eít veré co 
ftituta ex elTentia, & relatiofiejVt pate-
bicinfra in difti. 2<5,deipfa verificatur, 
quodibieft ell'entia,8crelatio,8c conf-
titutapeífonatlicétnullaibi habeat ra-
tionem materiae , ve vidimusin artic.f • 
huius quacílionis: quia hoc includit ím-
perfe£tioncm,qux toílíturindiuinis. 
Ex prajnotatis infero,omnernprodu-
¿iioneiquae ex nihilo non eft,(implici-
ter necelTarjo habere vtrñq;terminu,6C 
nullaté* polTeintdligiíineillojhoceftj 
üae termino formaÍi,& tocalí : ^ cuiden 
9 ' 
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tcr denvonílro : iiam ex eo» quod talis 
p íodudio non eft e\ nihilo^ neceííario 
I efl: exaliquo prsfupoíico : ergo , vcl 
iWuá ,qisod per talctn produdionem 
producitur , habec aliquid vltraillud 
prxruppoíitumjqiiodpreerat, velnon. 
Hoc (scúndiini non dices:quiá tunead 
nihilurti términarfeturá¿íió i l la: fiqui-
d e m d m h é , quod e í l i n eius termino, 
íaíB ánce ipfam fúpponiturprarexifte-
re. Si autem primum facearis,t^hcai-
guo íic ; illudjquod de noup ibi,per ta-
leni pródudtonera habet eíTe , eílali^1 
quid aliquo mododiílinól'um áptasexiT 
tente : <|üiá íi elTét óiunino idetn ( íi-
cut príus inferebaraus) ádnihil termi-
fiaretur áóHoilla. Hoc autem diílin-
<ítum exprjeexiftente, eft i l l i vnitum: 
quia alias ñon effet ibi aliqua compo- ( 
fitio . Compoíitüm ergo , per taiem 
vnionem habétíhfé vrrüiriqiie extre-
to'um cómpóiiens .Hocigitur cbmpó-
íitüm ex vtroque extremo 5 neceíTano 
debet concedi, effe terminum totalenv, 
quiá vtrurpque extremurrj ínciudit>8¿ 
eíHlludad quod totaliter perfe primó 
eft generado, íeu produdíoi l la , Il lud 
autem extremum ádüéñíens pt^exif-
tent i , non includit illud pr^exiñéns': 
ergo r*oheft terminus toralis : feddi-
cic formaleni partera 9 quátotalis ter-
miñushabetformaliter eíre,& finequa 
cffe nonpoteft rergo eft terminusfbr-i 
malisjá totali|diílin(5tus,tanquam parsá 
loto . Igítur de primo ád vltimum íim-
Ñecefsitas p n ^ Q ^ necéffarió inquacuhque pro-
fonenditer ¿ i ja ione, qun: non e l t éx nihilo > po-
imnumfoit neñdus eftvterqüs términus formalis, 
malm >& fciliGetj & totaiís, itá quod repugnac 
totdem m vnur^ fl^e alteró effe / aut talempro-
(¡uacunque ^ ^ ^ ¿ j g flne Vtróque. Ex quibüs pa-
produttio- tec manifeíta vtríufque teemirii diíFe-
ne.qutstmi j.£ntja . & neceísitáá c'ohcedeñdi iri 
efl e% nm~ qUaqunque productione, qux non efl: 
ex nihilo tarri formalem terminum á 
totali diftindum , qüam totalem in-
cludentem formalem; Quiá ergoper-
foná geriü-a indiuinis eít per veram 
generauoiiein} , &non ex nihi lo , fed 
dePatris ínbftantia i proüt ih articuló 
quarto O o í t o r , ex Diuo Auguftíno¿ 
probauít : relinquirur, neceíTarto fta-
tuendum eííe duplicem gsiíeratiohis 
terminum formalem j feiliceti fictow* 





iem^uodpertinet ad primum punciu 
huiusdifficultatis. 
Porró'circa fecondumjVt videamus, 
in quo terminus formalisconíiftat.eífc 
obreruáhdum fecundoiterminum íor-
fíialem trípliciter ^oíTe capi . Primo Tres termi 
pro illO jquod intómpofito /eu conf- ni, forma-
tituto habet cíTede nouoéxvi produ-
du<9:ionis j i itet nondetiííi cónipoíitoj 
feu conñituto foreialítatem, aü tc i l e 
fórmale. Didtur tamen terminusíor-
malis : quiaad illud formaliter termi-
ñáturtahs ad ió , feu produdió , Hoc 
modo di a tur vnio hypoíiáticá ter-
minusformaiis adioñís Vnitíuae: qüam 
uniónem docuitScotus in j . d i f t i nd . i . 
qu^ílíon.iiíitera A . effe relationem>& nírtrntiu* 
litera K . dieit ipfam relationem ( q b ¿ 
fubftantialis eft ) Veré íieri,per aíl io-
nem vnítiuam : adílíaínqueoptime efn 
fe perfé motum: quía'eftreíátid e'xtrin-
fecüs ádúeniensj qpae veré poteft ter-
minare adionem : & quia exvia¿tio« 
nis vnitiuaí, feu vnioñis a d í u s , hihi l 
aliud fit de nouo ( vltra terminum to-
talem,qui eft Chriftüs hic hómóDeus) 
niíihuiufniddi Vnióformálisifeurela-
tíd vhíóñis: Nam ad illara pr^fupponíí 
tur extrema vnibilia iam hábere eíTe: 
quia Verbum habet eíle ab asternorhu-
manitás vero praefuppohitur iamexvt 
alterius ádionis habere clfe . Confe-
quenter non eftih Chrifto Domino, 
aliquid, quod praecife ex vi adtionis 
vnitíuae habeat effe , quod illam ter-
roineti niíí praedíctá vnio ,feu coniun-
¿tio , áut relátio . Atque ideo h^c talis 
formális viiio folet vocari terminus 
formalis vniónis adiuaí , feu vnit iü¿ 
ádionis iproütnotaui t Suarez 5,partí 
qu¿eftión, i» articul. 7. difputation. 8i 
fedion.z.non quidem quod det eíTe fof 
malecónftituto : nam l i ib i ÍjteíTefof-
riíale: neceíTario debet elte alterüm ex-
tremum cohfipoíiti ,feu c6ftítuti:Vnió 
autem non eíi éxtremumjfedextremo-
rara connexiokDiciturautemtermintas 
formalis prscife, quíáihtermihó tótali 
non reperituráhudiquod terniinet ac-
tioném vnitiuami & fíat per illam, niíi 
pr^dida Vnio. 
Secundo fdmitur terminus forma-
lis pro i l l o , quód fit de nouo ex vi pro-
dudionis, fiedácefíe fórmalecopoííco¿ 
Suáre%¿ 





fon conílnmo .Hoc modo communica 
tuf m cre.uisfi^rma, qu« educítur depo 
tsnda macerix., feu,qux inducirur in 
mareria, vt anim.i r itionalís ex vi aólío-
nis generariuíE ( quía quamuis á Deo' 




malis pro eo , quod^uamuts ex vige-
nerarfonis non habeac elíe abfolucein 
fe: nihilominus ex vigcneracionis ha-
be t eife inproduólo, fue genicp, & dat 
i l l i effe fórmale . Sic anima rationalis 
íi prxexífíeret iam á Deo creaca, & ho-
mo gsnerans> ex vi adtioms generatiuae 
iílammducercc in pr.Texiitente mate-
ria, eíTetformalis terminus generátio-
ms il!ius,vtoptims probac Lychetus. 
Extílísigitnr tribusmodis confide-
randi formalem terminum prior el l im 
proprius: & ideo ab lilo feabftinenc 
Suarez & ajijí qui oraifso communiori 
al.'orum íoquendi modo , non lilum 
vocant terminum formilsm : fed idj 
quod írcper eiufmodi adtionem • Duó-
hus vero poílerioribus modis proprifsi 
me dfcitur terminus formalis forma 
dans formaliter eííe compoíito ex vi 
prodbjctionis illius. Adcuius cuiden-
tjam obferuandum eft tertioj quod ra» 
fio terminí tormalis iricribus coníiílit. 
Primom eíljquod ex vi generationisha 
betelfe in termino totaíi , Secundum 
vero eft, quod dat ílli termino totaií 
fuum eífe fórmale, Terrium tándem, 
quodíitratio afsimüandi genitura gs-
nitori . Primum patet,quia íi exvi ge-
nerationis non haberet eííe intermino 
totali ,nuliatenus generationem illam 
aliquaiiter term^naret • Sufficic atca-
mcn,qnod ante generationem non 
h vbuericelTeintermino totali; licetab-
folutein fe iam hubueritelíe: quiage-
nerans squodprin!o ,&perfeintendjt, 
non eft naturam producere , áutfor-
mam eius educere :fedintendic per for 
mam alicuigcnito fuani communica-
re narurjin. Q^od áutem forma, per 
quam ralis natura communicatur 3 ex 
vi huiufmodi aftionis habeac cííe, nec 
ne, hoc mere accidic vers generatio-
ni . Qnoá paret ,qut3 generaos , quod 
primoJ &perfe ioteiuistsefl ex vi gene-
racionis, libi afsimüare genitum ; fed 
1 5 
non ¡rínus íllud ílbi sfsimilatponendó 
i neo ex vi generationis formnm pn^ e 
exinencem, qiíam form.im de rouo edu 
¿hm , fett prodiir>am:qin.i nervíMm-
qtie procedíc genitum ísque fimile iníl-
miiirudine natura: ex vi generationis 
ilIiüs:ergo,&c.Secundum peridem,pa 
ten'qiji'a terminusformalis,ideo á tot^li 
diíliaguitnr: quia hic vtrumque exfre-
mum conipoíic?onisincIudít: ille verg. 
tancummodo dicicextremum^nod far 
ínaiiter dacefíe compoíico ex vi gene-
rafrionis ; quia ipfum terminum tota • 
l¿Bn Formaliter, & quidditacíuein fno 
eííe conilituír, & afjimilAt generanti, 
Terrium euidenter conílac: quia ge-
neratio eft quxd^m vniuoca produ-
¿tio : fed inqualiber vniuoca produ-
dione,produdum eíl{¡mileproducen Generdtlo 
t i ín fimilicudine natura ex vi produ- ^ prodn-
áHonisih:ecautcm (smiticudonon aliíí-
deprouenit,niíí ex fmmcommunica-
ta prodado , qu^ eft omnimoda ratio 
ariimilindi: non etenimafsim!lat>irho 
mo genitushomini generanti in mate-
tena, qu^ eíl racio communifsima om-
ni fubftanc¡« corpore e : fed in formi, 
qu^ condiílirigutt naturam á natura,& 
proprieafsimilat genituip generanti in 
cadera formali natura . Requirkur er-
go,hxc tria fupradiíta neceííario i n 
quoübec termino fórmali reperiri j v i -
deíicst.,quod ex vi generationis ha-
beat eife interminotoc li s& quoddee 
i l i i eífe fórmale , 3¿quod fit ratio afsir 
mUandi genitum genitori. Qua: tria íi 
adíinc, perfeóte, & proprif ime ter-
minus formalis habetur. Qnolibet ta-
ra en deficiente eoruRi^ iam termini for 
raalis ratio ds medio toUitur, 
0ÍQ yuiuú 
C4é 
A c c o m o d a m r d o E l r l n a fuper t rdd ' t tá 
determino totalt , ^ for m a l í , 
d m i m s produBio* 
nibu$. 
Orro híeCsquíE v t íic di ¿la fu nt dé 
terminó formali prouc á totali 
difUndo, debene adaptari dtui-
nis.Proquo eíl vlcirao obferua-
4um,quod Verbn diumü,^ eft perfona 
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genicás & teiminus tocaíis generuio-
his diuina?, includit in fuo coceptu ef 
fent iam^ reladonem Filiarionis, per 
quam conílítuicur in elle Fi l i j , l ia 
tamen 1 quod íicut vifum efl fuprá 
in^. articulo textuali , relatio non a-
duat ólíerttiam , licec actu perfonam 
conlfítuat. Ex hisergo dilobüs , qu«¿ 
in hoc termino totali reperiuntur, ví-
dendum efl , quod nám illorum ha-
béat ratiónera termini formalis , inx-
ta illa tria norata , qux rationem ter-
mini formalis generationis coníli— 
tuunt* Et quod talis ratio relationi 
non competat j fatis patee : nam & íí 
prinium réquiíitum íít ibi j quatenus 
feílicet relatio habec eífe ex vi gene-
rationis diüina* : deficiünt támertjjbi 
feliquíé cóndjtionéá; t[uiá relatio non 
datFilio eífi formaleifedquaíí materia 
le:na;n eífe fórmale eft éíte nátura^ef-
fe verofüppoíitalé eíl feffe materiale: 
vtpatetin creati^quia Petrus. & Paü-
lus per füppóíjcalitatis non formali* 
terjfedmaterialiterdifferunt: formali-
térením funt ídem vñiüoce in eaderrt 
fpeciíicartacurá humana : S¿ideó non 
formali ter ,fed materialjterperfüppo-
íitalitates cdnílituuritürrquiaidem eí l 
priricipium cdrtilitütiüünij&dílfinti-
uum fecundum Doitorenié 
Stc igitur de dminis fuppofitis efl: 
dicendum , quód funt idem formali-
ter , quia funt eádem Deitas, eadem 
eiTent¡a>&; eadem natura: diflinguntur 
cameriquaíi máterialiter p?ncs diftin-
dtas íuppdíicáíicátés > & rélationes in 
cdmrnunicabilicer fu bli lien tes. Non 
érgo dat relatio perfona genitx eííe 
fórmale: nara illud dátfibi eíTeforma-
lejquoformaliíer eil Deus: íicut illud 
dat Pecro eífe fórmale, quo Petrus eít 
foí'maliter homo. Sed Films Dei non 
eíí íbrmaíiter Deus, reíatione , íícut 
íiec Pemis éílformalicer horrío fuppo 
íiíalitate: ergo liliatio non datíibi eífe 
formak, Ec ideó ex defedu huius fe-
cwndaí conditionis relatio nequit eífe 
formalis termi ñus generationis diuinc. 
Hoc idem ex dcfe¿tu certiae condi-
tionis probacurfacilius;qaia reíatio po 
eil alsimilatiua geniti genicori:qaini-
KJO eíl difsímilkudinis ratio : Films 
etensm nonafsiimlaturPacriin relatio 
ne: quia filiatione refertur ad Patrem, 
quem rcfpicit j & cui relatiueoppo--
nitur.Ratio aurem diH;in(í:t!onis& op-
poíítionís 3 non eíl ratio áfsimilano-
ms , & ideo nec Filiusefí íiroilisPa-
tri in paternitate : quia non habec 
Parernitatem in íe^per quam Patn alsi-
miletur: nec in filiatione, quia non ell 
Filiatio 111 P3tre,ratione cuius afsimi-
i e t u n í l i . Exquibus excluditur relatio 
Filiationis á ratione termini formalis 
generationis paterna». 
Per óppoíitum ergo omnia tria, 
quas requiruntur ad radonem termini 
formáüs,cohucniunr diuinaí eífentix, 
non vtcümque, fed prout Filio com-
municatíe, Primum namqueei proprif 
íime conuenit: quia, &. fi diuina effen-
tia antecedenter ad generationemab-
folutein feh^beateífe , & ordineori-
ginis pritupponatur habere elíe inPa-
tre,ante quam íh in Filio: nihiíominns 
éx vi generationis habeteífe in Filio, 
cui cómmünicitur per iliam, Secun» 
dúquoqüe verifícaturde eílentia , qusei 
ex vi generationis Filio Communica-
ta, dat ei eííe fórmale j ita quod Films 
Daitate , feu eííentia íit quidditatiue, 
eííentialiter, & formaliter Deus. Ter -
tium tándem eciam eííentiaj conuenit, 
quia eííentiaeíl afsimilatiuaFilij geni-
nitijPatri generantu Itaquod Filiosin 
eílentia fibi ex vi generationis commu 
nicatajPatri áfsimiletur in íímilitudine 
natura^ atque ideo ratio afsiraílacionis 
non ell alia,quam eííentia. 
Nec obílat i quod eííentia ad relatio-
nem pr^rupponatur :quiaquamuis in 
creatisde fatto contingatforrnam eífe 
poíleriorem máteria,eo quod de mate-
teria pr^fuppofita educitiirforma,feu 
inducitur in illa ex vi adionisgenera-
tiuaeradhuc tamen haec príeceísip non 
pramertit rationem formalitacis, a for-
ma,nec rationem materialitatisa ma-
teria.Atque ideo íi Deus ante creatio-
nem materia creaílet vnam animam 
íntelleótiuam , generansquidem ex 
Vi generationisponeretformam illam 
pr^exiílcntem in prodadlo compoíito 
tx materia Creata póí l forma,& ex for-
ma antecedente materia:adhuc anima 
illa eíTet terminus formalis generano-
tionis eiufmodijVtfupra oílédimus:qua 
uis ergo eííentia relatjoné pracccdacor 
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HÍs communicaca termino totali pro-
düdojSÍt verus cerminus formalis gene 
rationis illius. 
Necdentum valcc , íi dicas^quocí ex 
coquod Films eit d<j fubííancia, feu ef-
fencia Pacris, ve viíum eft in articulo 
qu-mo , videtureilcntiam potius eíTe 
generationis maceriam , quam eius for-
malem terminum : quuprout la té in r. 
ardeul. docuit Doctor, longé perfe-
¿tius dicitur Fílium elíede conítituti-
uo formali , quám de maceriah ifio, 
quod i n termino rocali íít aliquod con-
itieiuiuum mareriale . Vnde ibi egre-
gie contra Henricum oftendit Doctor, 
eííentiam neotiquam habere rationetn 









S t d t m n t u r conclufíones h m m 
d^fficultéitis. 
í S prshabiíis, d'-fficuleatem 
conCludendo , dicoprimo : 
quod in Deo viera termimini 
totalem géríerationis, datur 
cria ni rerminus íormaliíá tocaü díitin-
¿tas Coacluíio efl-exffefa Dotiofis 
ía feciin jo artículo- f l l r¿fpdndeo dicen* 
&Í0%í$k pírobarur iuxtk i qaíE notuái-
mus fupra numer. T4. &fequen íbus. 
Ex;'qüibas íic cooíicirur argumentum: 
nam diuinagenerátío non eft de rfibi» 
lo y íiqnídem Füius eft de Patris fubf-
tatítia: fed in omni próductiooejiqu^ 
non eft de nihila^ieccíTario dattir ter-
minus formalis vltra totaleirijab ipíb-
que totali diliinétus, vt vidimus fupra: 
Brgo in Oeo datur terminus formalis 
vltra totalem generationis. 
Secundo probatur: qma ti aliqua ra-
tione negaretur gcnerationi dtüínaí ter 
minus formáis? vkra totalem-, eííet 
quidem,quÍAperfonaprodua:a perge-
neratianem eft quid fimplicifsimum: 
& ideo mea non videtur poííe íétrninu 
formalem á rocali diíHngui.Hec aurem 
ratio nulíacftxrgo, &c0 Minor proba-
tunquiafi crestur á Deoahqua res Om-
plicifsima nulUtenus materia^ for 
2 4 
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ma c6poíita:adhucin illa neceííario af-
íignandus eft termintis íormaiis creacio 
nis viera cerminuin totalem illius: ergo 
a fortion io produétione Verbi,qua2 no 
eft creano5nec produftjo ex nihilo, ca-
lis terminus formalis eft afsignadus. An 
tecedens patet in creaejone Angcii:: 
quiaquadocreatur Angelus, terminus 
totaltscreationis illiuseíl: hic Angelus, 
vt includit quidditareni, íeu ciíentiam 
Angelí,&fuppoíicalitatem ; terminus 
autem formalis eiufdem creatioois eric 
e n t i tas qu i dd 1 cati u a, fe u e líen ti a ipíius 
Angelí , quatenus quidditatiuef áíinc 
plura indiuidua vnius í'peciei Angeli-
ce ) conuenit cum alijs Angelis : er-
gOj&C. 
Dico fecundo, quod terminus formá 
lis gencratioois diuinx non eft relatio. 
Conclufio fiít; expreíía Dcétoris meo-
dem zíarricítextuaiii Quamibi probar ^oan» ^ ' io 
Doctor Cubt-ilibusargumentis^iex fc-
quenti concluílone confirmaturj pras-
terquam manet facis probaca ex fupra; 
obleruatis ánunvi(5.vfquead 18. 
Dico tercio, quod rer x mus formalis 
ganerarionis diuina: eíí diuina eííenria. 
Conclníiohabeturexprefainlitera. Éü iXoncluJ* 
probaturprimo teítimonio loan .c ío» 
vbi dicir.un: Fater , C[u&d dedit mihi^maius 
eft o^wíl'ksrquodautem eft niamsómni-
bus,non eft niíi aliquidinfinitumextra 
genus:hoc autem tale infinitum no eft 
nifieífenth diuma¡ergodeiíla loquitur 
Domínus,dum dicitilláfibi dediíTePa* 
trem ingcncrationeajccrna, qua ilium. 
«cernaiiref genuit. Ex quo Do¿tor m-
fertjeíTentianT faiíTehuiofmodi genera» 
tjonis formalem terminum. 
Secundo probati2r,au¿toricate Drui s 
Auguft. lib.if 5.de Trinitac, cap.z6. vbi ^ ®* 
ínqnit' .SicutFiliop r ígftat fffentiam ¡fine in i 
tio temporis 3 fine y l U mutahilitáte natura 
de Paire gcneratioyitaSpinttiiSatio pnsf*. 
tat ejfentiam,firteylío ítütio temporis ¡ fine 
yllA mHtabilitate natura de ytroo^m pracef 
'fiñ Quae verba Auguft*ad huius conclu 
íionis probatsone .L)odor adducit haré 
dicens mon aucem conceditur formara 
altquam dari produ¿to>fiue communi-
can, velpr.-eftari per generationem3 ni 
íiiila forma communicata íit formalis 
terminus talis produ(ítíonis:ergo,&c. 
Tertió probatur ratione, ad quod vti 
tur Do¿lor quatuor feq'jenfibus ratio-
L I 4 ' nibus. 
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niblís. Prima éí l iquianulíaencitastor-
maíitsrvnicaíüníplicitGrperfeólior ter 
min6formalipf<>du¿tiof!ís,habeturper 
prodactionern : eífentia aücem eü for-
malitsr infinita, relaiio vero non eíl 
formaliter infínita^vt infraíubdjftinól» 
S.latéhabetur : ergo íi rélatio effetfor-
ínalis terminusprodüíStioniSj perfona 
iionhaberet eífentiam per produdio-
í\em . Subrilitas huius fationis llatin 
hoc , quod fupponitur ex prima c o ñ -
clullone, ncceírarioáfsignahdüm eíTe 
terminum formalem vltra cotalem. 
Vndéfequitur, quod cíimin Filio tan-
tu íitclTentiáj^ relatio refpéóiu fuae ge 
rationis : hecelTum eíl alsignare ter-
minom fof maÍsm,vnUm exhis duobus» 
Aut ergo ralis terminus erit eífentia :& 
íic habeturintentum : aut erit relatio, 
quae eíl proprietas F i l i | . Si áutemhoc 
fecundum dícas,contrajquiarerminus 
formalis prodüdíoois eíl illud perfe-
étius , feu perfedifsimum j quod per 
produdionem haberur : quia produ-
cehs oprime difpbfsituün per produdio 
ném fuam femper iintebdit induceré 
nobiliorem formam, quampoté íhper-
fidifsimum ergo ^quod habeíur per 
jpfodií¿lioneni lílam , erit terminusfor 
mahsi Q o ó d ápriorj patetrquia ex ter-
mino íbrmali , & materia reíultattotá 
perfeótio compoíiíi p rodudi-.led prinr» 
cipaliter refultatá termino formalijtaii 
qüam a principaiiori parte cómpoíitii 
& q u a n t o t e r m i n us fo nn a 11 s f u e r i t n 6 -
bilior,tantó nobihuseritprodüdum.Si 
igitur prdducéns per produótionem in 
tenJitperí-etíum pfodudum,& perfe-
¿tioiplius prodüdi eíl principaliter á 
termino fonmli : ergo íi términosfor-
maljsilliusprodudionis non eífet per-
fictioromni alio éxjílcnte in rali pro-
dudo : nuriquam pertalem produCtio-
iiem haberet efieín huinfmodi produ^ 
do . Si ergo diotna eífentia cum íit per-
^ 'íedifsímaiíjcformalicer infinita non eft 
termüiüs formaíis ín prododióne F i -
lij-.f^quirurjiuod per ralem produólio-
ft^mjnonqo sm erit in Filio.Si igitur ex 
v i pfoduófionis huiofmcdí eíl in F i * 
lio jprocuídubid eíl términos formalis 
iliios; 
Secunda rarió Dodrr i s fie fe haber, 
• «luohiaincreatons naturaefitérminos 
formalis generationis : non aucenp pro-
prietas indiuidualis , vel hypoílatica*-
quia generatió eíi nacoraiisj &c. ergo z* Rátio, 
fimiliter indioims. Huius rationis efíi- Sfott > & 
cacia inhocconí i í í i t tqood natura eíl ra e^s e3cH 
tio formalis agendiinonveío Cngulari- í?tf> 
tas,feu fuppofitalitas, qua; non eíl ratio 
agendi, fed condicioágentis» eoquod 
actionesfunr fuppoíirorum, vel fingn-
lariom exiílentiiim . Sicutergo á parté 
píoducentis?& efi natura^.u.-Eeft prin-
cipium fórmale,<|«o5prodiaccndi, & eft 
fuppofitalitaSjqox eíi conditioprodu-
centis,ratione} coiusconí í i tu injrpro-
ducensin ratiobeprincipijtotaIis3<j«©íí: 
íic á parte term mi prododi ratio for-
malis terminandi produdiónem ene 
natura ¡ ratio vero íoppoíiralihtis eric 
conditio pródu¿ti: quia í lentadiones 
funt fnppoíitorum, feo íingülárium ex 
parte producentis: fie foht circa í ingu-
laria ex parte termíhu Er ideo per fingu 
laritátenijfeu fuppofitalitatemítaquain 
per condítiohem re^uiíitamjCóhííítiii-
tur produdom in ratiohe termini tota*-
lis, qúk Totum autém produdom non 
dicitur términos formalis/ed toul!s,& 
ádíequatus illiusprodudionis.Cum er-
go diuina eífentia fímol cum intelleda 
íitín Patre principium formale,ftu ra-
tio formalisproducendi Filium, &: Pa-
termtas in Patre fit condicio producen 
tis:confequenter ipía diuina eíTeiitÍ3,ve 
communicataFilio i erit ratio formalis 
terniinandi generarioncm,& terminus 
formalis illius: fihatio autem erittantu 
conditioprodudi, 
Tertia ratio D o d o r í s elbqoiaex op-
jpoíito fequcretorj qood generarionon 
elíet vniuoca: qoia ratic formaliscermi s'ci't]l 
millios non elfet ratio conoenientia? 
generantis com geni to. Qua; ra i^o clara 
eíl ,^. facis expofsita prahabetur in fu-
pranotatisánu. i f. 
Quarta tándem rario D o d o r í s eft: 
quoniam alias productio Fiíij non eífet 
geíieracio,fed magis eífet mutatioad re ScQtL 
lationem. Q u ^ ratio eíl ibi clara in tex-
tu,& ideo expofítione non eget. His er 
go quatuor rationibus, & teí l imonio 
loannis, acaudoritate Auguíl» maner 
fatis á D o d o r e probaca prxfens 
, concíuílo* 
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D argumenta autem pro pri-
mafcntentia,&pr¡moadargu-
mentum Greeoríj dicorquod, 
&íi terminas formalisfitin to-
taIi incluíus ,noncamen invniuerfum 
eftveram > quodibi habeat rationem 
partís: vbi ctenim eft vera compoíitio 
expotentia, & adu , aut cx materia,Sc 
forma:tunc ibí componéntia habent ra 
tioncm partium: vbi vero conüi tuen-
tiataliterfehabent,qüod vhum non eft 
determinabile,contíahibile,perfecftiM 
jJer/o- ie)feu ¿(^ua]3Íle per alterum}necalter5 
* eftadus illius/ed vterquéeft ad'tus trá-
fiáns in perfectam identitatemalterius 
extremi ádinüiccm:tunc no eft ibipars, 
nccquafipars : itaquod, nec eflenti*, 
hec relatjoni conuenit ratiopartis:quia 
diuina eííantia, & reUtio, ita perforiam 
FilijconftituuntjVccíTencia, qux eñter 
minos íbrmahs , non habeat rationem 
partís, nec ümilicer rclatio: quia neutra 
aétuat alteram inordinead perfonam 
conílitutam. 
Adargomentaautem OKami j & ad 
primum,dico : quod terminns forroalis 
A i m % acc ip i te írepereandempfodudionem, 
GK quáaccipit effe terminus totalis : ter-
minum autem formalém accipereeífe 
fiac dupliciter,proutfupra notaui.Pri-
. ír.o,fcilicec,itAquodiilud,qüodacc¡pit 
Tetmnum eíTs^ccipiat tale efleabfolutein fejira 
fórmale ¿c quod ante talemproduélionem non Fus 
etie ric:hocraodo nonrequirituraquodter-
minus formalis habeat eíTc perprodu-
étionem totalis:& fie fateorjdiuinam ef 
fentiam non accipereeíTcjex vi genera 
tionis Pateras . Serundo autem modo 
diatur aliquid accipsre cííe , non.ib-
folutein rejCedcommunicatumin alU 
quo, in q»o antea non erat; fíe dicimus 
requirí ad rationem termini formalis, 
quod ex vi g^neraríonis Fili j habeat cf-
fe in Filio , hoc modo terenjñus for-







tür fecundo, modo haber diuira eficn-
tia elle inFilio ex vi generationis^quod 
fufficit,vt fisTerminusítírniáhs ilhus. 
Ad fecundumreípondeo.quod Iiccc 
eíTenáa iprouem Pacre, íitpnncipípm 
generacionis,poteft adhuc jprout in Fi - J á ' u í 
lio e^íTe terminus formalisslüus : quia 
ídem pofl'c eife prius,& poilerius fe ip-
ft^dupliciter intelligendum venir.Pii- j i ^ H ^ / 
mo quídem»quantum adidem eífe rea- / r 
lejquodhabst:& tune ituplicatidem cf l a : ] , 
fepnus, & poilerius fe i p í o . Secundo Kjr 
vero, quantum ad alium5 & alium mo 
dum eifendi.Tunc dicerquod refpedu 
vnius, &eiufdem modi eíTenái, eti ím 
imphcat ídem eííe priu£,& poilerius fa 
ipforat vero reípectu vnius, &al!:eriüs 
modíeffendi bene poteíl idédici prins 
fe ipfo: quia vno modo eft prius,& alio 
eft poilerius, vt in plunbus exemplis 
conftat . In propoíico er¿ó clico, q«od 
diuina eífencia ,quoadf.*i efTeabColato 
non eft prior, &pofterior fe ipía > nec 
cftprÍBCipium , 8¿ terminus fui ipíius. 
Icemin Patre refpedu ipíiusPatrís , 111 
qao hab'Jt vnumraodum éífsndi, non 
eítprior,&;pofteriorfeipfa, nec prin-
cipium, & terminus eíufdem. At vero, 
in Patrcp & Filio habet alium, & alium 
modum eífendi: in Patrc enim efl tan-
quam ingenerante,8cin Filio tanquam 
ingénito.Prout inPatre ergo habetra-
tionem príncipij formalisiproutin F i -
lio autem habet rationem termini for-
malis. Et í jcutnoninconuenit , prius 
, origineeíTeinPatrejquáminFilio: ita 
non mconueniti prius origine in Patre 
eífe principiura, 6c poftenus origine ia 
Filio eíTeterminum. 
Ad tsrriumjdico: quodeífentia eft 
ideo formalis terminus generarionis: 
.quiáex viillius, formaliterhabecelTein 
Fiho}quodvtprobatumeft,fufucic ad A(Lter(iíU 
rationem termini formalis. Quod au-
tem adducitur de exemplo amiiJ.xince 
Ibcltax, probat concluíionem nof-
ram: quiain íímili cafu proeulriu-
bio,adhuc anima eífeiforraalis 
terminus generationis 
illius i vt ex íupra 
notatispatet, 
i . ? . ) 
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D I S T m C T I O S E X T 
P r a t e r c a q u ^ r i f o l e t * & c , 
A E S T I O V - N I C A . 
D e generar ion e F d i j p e r y o l m t a t e m » 
IRCA iílam diftín^ionem 
íexramqnícro.Vttum Dcus 
Pátcrgeuucri tDcumFilium 
voiiifuatc ? /n ifta quaiftionc vidcntur 
cífcduasdifficaitatcs,vnaqaaliter Pa 
tcr geaerac Filíum volens. Alia quo-
modo faluetur, qaod Pater non ge-
nerar Fi'íum voluntare, vt principio 
p r o d u (^i u o.-ei r ca q u x q u se r u n t u r t r¡ a. 
% Primo. Vt rum Pacer genucric 
Filiara volúntate conícquentCí 
non vero antecedento genera-
tionern. 
Secundó, Vtrúm Dcus Pater 
genucricFilium volúntate veía-
tí principio produdiuo genera-
tionis. * 
^ T e r d ó . Vt tum auéioritatesDiui 
Auguñ in i , concludantjPatrem 
genuííls Filíum volúntate, tan» 
quam principio pfodudiuo. 
A R T I C V L V S. I . 
V e m m P a r e r oenuerit F i l i u m V o l m 
tdte cenfe<jH€nte ¡ m n v e r e 
a n t e c é d e m e genera -
ttoneml 
l ^ ^ ^ ^ l D prirauira íí.ü proceditur. 
3} V"idetursqüod Patericnuc 
I I S l i l ^ F^iUf,a volúntate confe-
Mx&^^m qacnce, non veroanecce-
dcuie c¿enctationenj,hoc arguitur íiff: 
intclledio PatrispraíGedit aliquo m® 
do volitionera Patris: fed intelledio 
Patrís , vr PatriSiVideturcíTe gignitio 
VerbijVel Filij.-ctgogignicioFilij v tFi 
lijprseceJit quancunque vclidonem 
Patris. Prima propofi ío eftcuidens 
ex 15. deTrinitac. cap.27.probofcGÚn 7ex»co.53 
damrqLiiaeiuídcm potcntiae nonfunt 
dúo a£fcus:quíapotentÍ£e diílinguntnr 
pera¿lus2. de anima: gignereautem 
Filíum,íiüédicerc Verbutn(quod idé 
e í í i n D e o ) eft pocentias incellcéliuae, 
& intelligerc íimilucncrgo diccre eft 
formaliceraliquodintelligere, & gon 
ntfi Patcis,vt Patri .-ergo intelledio Pa 
tris,nPátris,eíl gignitio. 
Sed con era c ü : quiaifta ratioinni-
titur mínori faifas, infra otfen ¿am.fci 
liccc,de identitate intelligerc,& ggne 
rej veldíccrc:&ex ipfa fequiturcon-
cluíiofalíajfci'icet , quod Paternon 
proprie volens dicic. 
Rerpondeodicendum, quantum 
SL¿ prirnum articulum3in quo dicitur; 
quod non generat volens, fed tanturo 
necefsitate naiurali, íicut ignis caleta- Opimo B 
cic,licet adugencrandi, quaíiiam pofi ri{* in}m' 
co, volutas Patris quaíi complaceat in aY'^'?^ 
• • TA . • • • quo (11*54 
apivAil^^dmenjtAtiO mnititur minOri 
fúfafr* dtütwi ej?) Primo ergo ofttíndo 
falíitatcm minoris.Secudó, quod i l lud 
conícquensfalfum íequator . Ter t ió , 
quomodo ¡debeat vitar» il lnd con-
fequensfilíum, &opporitum ccneii, 
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Qua r tó refpondeboad probationem 
minoris falí^. 
j g bcpriino,contrá*rHan[i opinionera 
de idencitateinteliigere, & dicere^ar-
guo fíe. InceJligere eft perfedio íimpli 
citer rdicere nonrergo non íun t idem 
formaliter.Probatio prímae, Pacer qua 
cumadintelledom eft formáliter beá-
tus intclledione , & quantum ad vo-
luntaccra volitione : non eft autera 
beatus niíi perfeótione íimplicítcr:er 
go incelligerc eft perfedio íimplici-
ter. Probatio fecundaE? quia fi dice-
re eflec perfedio fimpliciter, tune Fi-
Íius,& Spíritus Sanftus, non efíbnt ÍIÍTÍ 
plicicer perfedi quia non dicunt, ac-
cipiendo Iiocniododieere,quodeft 
éxprimere Verbum . Secundó fie: 
quia in creaturis, ratio adlioniSj 8c ra-
t io fadionis formalíccr diftinguun-
tur i quia ad ío vltimus eft cerminus: 
fadionisaucem eft alius terminus pro 
dudus per ipíám fadionern. lea in-
diuinis operario ,qua formalicer Pa' 
ter operatur: videtur diftinguí á pro-
dudione , qua formalicer producir. 
Et hoc videtur: quia operado haber 
obiedum qüaíl praeíuppoíicum :pro-
dudio aurem haber terminum pro-
dudum per ipram: ergo intelligere, 
quod cftoperatio'Patris,non cftfor-
malitcr dícere,quod eft produdio Fi-
— lija Parre. 
J^; De fecando (quod eft coníirmatio 
priíní)ícilicQt quod illud confequens 
falfum fequacür,cx illa faifa minorí , 
arguo fic.Sicur in inccllcdu noftro ha-
benre nacuralirer primamintelledio-
nem.qu^noneft inpoteftate nóftra: 
poteftpoftea voluntas noftracompla-
ceré ínilía incclledione iam pofira, 
fed proprie loquendo non elicimus 
illamadionem voíentes , fedeamcli-
círara volumusefle : ira feqaeretur ríi 
formaliter, dicere eíTec intelligere, 
quod Paternon gignerec formaliter 
volens rlicér Patri ipfa gignicio quaíi 
áliquo modo pofteáus' cooiplaccret; 
De rertío dico, quod Pater hoc rrsO; 
do ¿tenit FiHatn volensiquia Parer ia, 
primo íignooriginis intelligic forma-
l i t e r ^ tücctiam poteft habere aduni 
voíendi formaliter. Verum eft,quid-
quid efttuíic cognicum: cogniuo Fi-
lij non eft pr^cognirafuaeexifteotiai ití 
r e .Re ípódeo ,^ eíTeniiacft ccgn¡ta:er 
goipfá poteftcffe volita,non tantuna 
infe, fed vt conomunicanda. /taque 
volens eíTenciam communicare ge-
hcratFiiium: & ira volens pon gene-
rare , vt generare: fed vt eft quoddam 
icommunicarejin fecundo fignoorigi-
nis gignirFiiiuni-nec támenvukjillarn 
gignitíÓnem volitione fequente iílam 
gignít ionem, fed volitione habita i n 
primo ftgnooriginis,qua volitione Pá , 
ter formaliter vult prsefuppofiía ali-
quomodo intelledione, qua Pater in-
telligit, non aurem gignitioneVerbi. - A 
Sicc-go.dico.'qnod Pater volensge l í » 
rat, non tantum volunratcconfcque; 
re, fed voluntare antecedente. Quod Concluf» 
í icinrelügorquod in cíTentia eftperfe 
da ratio producendi Patri, óeprinci-
pium operandí , in quantum eíPntia 
formaliter intelligit, hoc eft abeaha-
ber formaliter quo m^elligic-alirer no 
efifet eíTcntia perfeda. Non folum au» 
tem eft principium operandi inrra, fed 
omnia poteft extra intelligere , fiué 
prodúcete : quia fíecundicas Paterni 
inteliedusnon eftexaufta.vfqu'eadtec 
minum produdum : in primo aurora 
inftanti Pater habet perfedum intelli-
gere cuíufcunque íntelligibilis, & vo-
libilisá fe:crgo in il lo intelligit genc-
rarionem Fihjdn fecundo íignoinftan 
tis haber rerminum produdum: nam 
& i n p r i m o figno , $c 0 milla perfona 
procederet ab eo,habet intelligere, 6c 
v^Ue : &ín illo prior! intelligit ad uní 
dicendi,quieft quaíi póferior refps-
d u adns inteliigcndi, & volendi: non 
ígicur Pater tanrum complacer volun-
rare in prodadione Filíj, fíciiídicc-
bacillerfed volens pr^ccedit adum ge-
nefa-
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qaid inteifigit, per eíTentiam íuam in-
leliigic » 6l quidquid vi?lt, per eiíen-
tianí) faam vuir. Vndcjiicei inteiligere 
Patrisprscedat veile:veiie carnen Pa-
trisptíecedit di ce re : ira. quod prjus 
Pater eít perfedus in fe, & beacus per 
¡melligerCi 6c vclle ; quam i fia alceri 
períona: communicec per produdio-
nem:quíaquod non conuenit ci in pri 
m o inftanti, quo eft Pacer, nunquam 
connenic: eo quod nulia perfedio po 
tell í íbiaddi exprodudionc cuiufcun 
que perfonx: quia nulia perfona ha. 
bet ,nif iqnodcft í ibi communicatum 
ab i l l o . Vciluigicur,íicuc ineeliigere, 
prascedic dicere. Sic fpirare f^quitur 
. dicerealiquomodo , kiiicet,ordine 
originis. Dcqui r toad argumemum 
i l l ü d j S c c . 
I , A d árgaroentum in principio artl-
cuh iuwí/íñ/íw, & quod illa ratio inni-
t i turminori ñ \ i x . A d argunacnturyi 
ilíud de dütindionc pocentiarum per 
ac1:us,dici porf ft,quod illud verum t ñ 
de a ¿ti bus adsequacis , & aheer non: 
quiapocemiailíimicata eade manens 
poceít habere plures a6K s« 
Alirer dicit ^uidam Dodor , quod 
inrei icdüs, vcinreileclus,habctillura 
a6tum y qui eftinicllígere.Sccundo au-
P Th r 6 reni ha^cti^um adama quicftdicere 
f h "i H ^ccuri^am q ü o d i a m f i d u s eftinadu 
-ar t . iMan perinteiUgere. S;diilud eftimproba 
ruqnodíih, tum diílind 2. vbi argorum eft^  quod 
é.q.z» il!e adas tncelFgendi prímus non eft 
ratio formallsgfgnendi Verbum. 
L d Alicer reípondeo fiGjquod adioin 
creaciuís vno modo accipicur pro ac% 
tione de genere adionis , al o modo 
pro adn íecundo, qm eíl qualitasab-
ícdira íicut expobtiun cíi prtus diüui. 
^.qjícíl vltima in reíponfionead tef-
tiúni ai gu meo cu m pi mcipalc. Vnius 
crgo poíenttít tantum eft vnu.s adus 
loqoendo de hoc ada catü,vel illo tan 
' turovnius Camcn porenciíepotcft be-
, neelTcdúplex adus,quorum vnusíle 
de genereadk)ni.s,alius degenere qua 
litatisríictit inrclledusncll rpro a d i ó 
ne de geoere adionis haber gígnc?e 
verbum, hibe? camen alium aüwm de 
generequa iüads , rci!iccc,iüani ooti-
clarn geoifam.írainpiopofiro intelle-
Uedus diüinus habet vnura adumi 
correrpondétem intell^dioni nofíríe, 
qu ^  eft qoai icas,quo, fei licef,adu in c e-. 
llcdus Patris fotmaliter intcííigic; ha^ s 
bet e t iaadumcorrcípondentem adui. 
de genereadionis quo,ícíiitet,cxpri 
mu Vcrbum» 
Expof i t io a n i c í i l í i .qu<eñ¡on¡s 
v n i c d á i ñ ó * 
Efert Dodor opinionéni Hen- X¿ 
rici Áfersntis, Patrem non volíí 
t^ase antecedente3fí d confequen 
te, Fiiíümgenuiiíeiquam impro 
bac ibí^ & propnam ftacuic concluyen-
do,volúntate antecedente Ftlium gen-
uilíetnon quídam,quod voluntas fuenc 
principium gcncrandi: aut ad rale prin 
cipiurn pertineatjVt in íequenti aruru-
lüjípseialius patet : ícd voli'ione,qua 
voluu generacionem, arirequam ince-
IhgeretureíTe.Ad cuius euidentiam eft 
pramo:andum j dúo hic poffe inquirí. 
Pnmumjrcilicetjan diurna Patris vol i -
do refpedu Fili j producendi potuerit 
ipfum Fibum , & eius productioiiím 
precederé,ipíatnque defafbo prxccfie-
rit.Secundum vero ,an viera quod taiis 
v o 1111 o p r a: c e íí e r i t F Í 1 i i g é n e r a t i o n e m a 
fuérit ámui cura intelleítu * rincipium 
gensratioms i l'd as»Seco n du mpu n tt um 
articulus fequens inueítigac . Pri mu m 
aiuem hic Doóior refoloito 
Adeius autem incelligenri^m recol* 
leoda'runt3qu e fupra in difficultac.49, 2 « 
nuraer. 8. & fequentibus, circa dupü-
cem adusn, prodadiuum , ícilicet, & 
operatuium inrelledus,ía.n creati5qua 
diuini,remanentpradibita• Adus ig i -
twr operatuius sil iprum adualiter ime 
liigersiquodin crcatiseíl qualitas que-
dara ?nconcreto:n<im abftradum illius 
t i \ incelledio formalis, feuVerbum 
nientis,quod idem eíl.Atqm aduspro-
düdiuus efl adió de genere atuonis, 
qua 
F a m yo* 
luntate an 
te cédante 
genutt F i * 
Lmm» 
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qua intelledus tale Verbum proHucit. 
Similiter eft Philofophandum ¿e vo-
luntaceaprouc i n difíicukat.fo.oftendi-
mus:quía alius eft aólusoperatiuus vo-
luntatis,quo formaliter vul t ,& diligit: 
& alius eí tadus produdiuus iliiusj quo 
amorem9reu volitionem forraalem pro 
ducit.Eft taoienibi hxe diíFerencia in-» 
cerhos aftus refpe&u intelledus dmi-
ni3 & creatijfeu rcfpedu voluntatisdi 
uinaes& créate : quod tara in inteíledu, 
quám inuoluntate creacis ,hu¡iifmodi 
aótus produdiui príecedunt operad-
uoSjíícutcaufaprxcéditeífeduum: eo 
quod intelledus, ñon poceíl intellige-
Ve}niíi per Yerbara, quodfupponit per 
adum dicendi, feu produdium, pro-
dudum, nec voluntas poteft vellejniíi 
per yolitioneoia feuamoremperadum 
prodüdiuum produdum. 
Indiuihis vero ¿contra , adus opera 
tiui prpdüdiuospraecedum ;quia efíen-
tiaíiá funtpriora notionalibusr&Oeus 
éírcntialicerinteiligicj8c vultmon enim 
inteilígit per Verbtim productum, nec 
vale per ámorem fpiratumzféd ánté om 
nem produdionem , tam intelletlus, 
quam voluutatis * pr^concipitúr éííen-
tialicerintelligeiié, & volens. 
Pro illo igitur priori origin¡s,pr6 
quo áííbi dicic Scotus:qdod Pater prio-
ritaté origínis eft prius beátus, quátn 
generee r eíTentiálieer intelligit,6¿ d i l i -
git eflentíam fuam, & pro eodem prio-
ri intelligit relatiónesdiuiriáí , & vulc 
illas cíTciquia illud intelligere eft com-
preheníluum omnium intelligibilium: 
cíl íiquidem perfedifsimum, 6c irifini-
tumintelligereOei.Pro illo igiturprio 
r i origínis , pro quo Pater eft Beatus, 
anee quam íntelligatur Filiüs genitus, 
cíTentialiter intelligic Filiurii produ-
Cendum 3 Se eífentialiter vulc Füíum 
producereradus enim, quoFilium pro 
ducít , prasfupponic huiufmodi aólus 
éírencíalesiritélligéndi,&volendi.No-
tíonaliter érgo Pacer per iacelledum 
producitFílium jquem eírericialícerin 
¿ellexerat producendum, & voluerac 
in adtu producere, Ad hoc ecehim con-
íl irmeDodor illa!dúo íigná origínis,ve 
ábfque aliqaa concradidionepofsitan-
tecedenterad recundumjintelligi pr í . 
mura; & proilh" priori originis effe vo 
JÍicum>quod in fecundo íigno notionali 
A ; 
ter eft produdum.Non ¡gitur,vtHünri 
cusaiebatin fum.art, ?8.quxftion. %.&L fíícmicus. 
Güfredus cence in quodlib.^. quucflion; Gifredüs» 
4. voluncace roiammodo cOiUéqíien-
ce complacencine : fed eciam volitio-
ne ancecedence generationenisprx con 
cipicur Pater, veile Filium producerei 
quod textus concludit, Cuius ratior.cs 
fuat efíicaces,Sc claro?, &argumenruni 
intendens probare oppoíitüíhjfacilime 
foluicur. 
A R T I C V L V S . II . 
V t m m Pacer ffemierit F t l m m V o l m 
o 
t ate iVc principio produBíHO gene^ 
rat ionis} 
D fecundum fie procedi-
tur.Videturquod Pacergen 
uerit Filium volúntate, ve 
principio produdiuo gene ' 
rationis. Quia Ricardus 5. dcTrinitar. 
cap.17. poftalia tradata. de produdio 
nc perfonarum dicic vitimo. Vultis 
fuper his,qüae fuperius iam drxíraus 
audire, Verbum abreuiatura ingeni-
tum velle habere de fe fibi con— 
formem, atque condignum? idem 
mihi videtur ,quod gignere Fil ium: 
¿£ tam genicum,quam ingenitum, 
velle habere cbndí ledum , idem v i -
detur,quod prodúcete Splritum Sane 
tam . Sed fi Patrem velle habere COR-
forracm eft gignere: ergo íicut volún-
tate vult habere conformemritavo-
iuntategenuit . Ex eadem autoritate 
arguitut aliter fie. Eodem modo con" 
cedit ,quod vell e Patris fe híbet ad gig 
nere,ficut ^elle Patris, & Filij,fehabet 
adfpírarc : nuheautem Spíritus San- . 
dus fpiratur volúntate formaliter,ve 
eft Patris,6c Filijiergo, &c, , , 
Secundo prasterea.-Auguft. contra B , 
Maximínum, lib. 3. capit.i. & ponitur 
dift. 20. Pater fi non genuit fibiFilium 
¿qualem.-aut non voluit, aut non po-
tuitrigitur inuidus fiíic.Exhoc ficjnui 
diánon p'ertínetniíi ád íilá 
* táte • 
cate íabtrghuntur, & volúntate pof-
, íuiucominuaicari , í icatnon íum mui 
das,íi nof) fació ?e fapientera: quiano 
poííiini faceré íapicnríam ín anima 
tua./gitur Paier volúntate generat Fi 
l ium íibi xquaíem: quiaíecundiuiiau 
totífafem prardictam, cíTecinuidus, íi 
non generarecFaiuíB jcqualem, 
Q Ter t ió praetercaj-. Mecafi.cap.de nc 
Text neccíTario j orane inuoluntarium eft 
' criits: fed nihil cftcrilleindíuinisrergo 
nihil inaoluncariüm : ergoFilius vo-
lúntate generatur . / t cm Vcrbumcft 
arnof:pac<íC,&eftprodadus:quianihib 
niíi natura (feGundum Hdariurn) ha-
ber Filias; principium autem amorís 
produdi eft voluntasrigitur, &c.Si di-
Gatur,quod concomitanter t i l amor: 
quia primo eíl nocida produda. Con ' 
tra; quiaidem eíl principium refpedu 
primi teroaini forroalis, & cumícun-
que concomitantis ilium cerminum. 
^ * Sed contra eíl Darnaf. lib.i.capit.8. 
generado eílopusnaturse Et Magifter 
i n l i t c r a^e f t Au^uílin. adOroí ium. 
Pcseirc feientiam voluntas non po-
teft-ergo cum Filius Ot feiencia, vt I fa-
fapiencia Patris, non gsneratur volun-
tatc. 
Rcrpondeo dicendam, quod quan 
tum adfccundumarticulam videtur, 
quod Pater non producacFilium vo* 
lúcatc tanquam principio produdiuo: 
quia principiumprodudiuumvnius 
racionisindtuinis, nonpotcft habere 
duasprodudiones vniusrationi;,Nu-
Jlacnim produdio ibi eíl vnius ratio-
nis, niíi vnica: quia adaequata : ergo, 
cum Spiritus Sandus producatur per 
moduraí voluntatis, vcprincipij pro-
dudiui;Filius non íic producetuc.Sed 
iniíto videtur eíTedifrieulras.pcoptec 
í verbaAu£[uftini,quivideturatcnbuc 
tolih i difre generatloneín voluniati:^«^fí/ff-
. t i ) i ,6 q y^-' (iuettti art:*Cftto cowwoditis exponeturstHnc 
nic, fequi- ^«^'«.quancum adiftum articulum,8¿ 
tMrhac ref- fialiqui diftinguant, quod iy volñcatc 
pQMfimm, potcíl teneriad verbialitcr, vtíicfea-
q a a l t . v m c . a i r . a . 
ííis^voluntategenuit,idefl voluntaric 
geíuut,&canc envera: á^potefteeneri 
abiaciuc&cuLcnotai; caufam,&:prin 
cipiu eíiciciuum reípedügignitionis, 
&tuoccítfaifa.Q^dquidíic deiltadif 
tinchonejnon videtur dicéc'um.-quod 
Pacer Fihurn genucric volúntate ,iía 
quod voluntas fie principium proxí- Conduf, 
mum,vei remotum: qaod non proxi-
mum,probatum c l l ; quia principium 
vnius rationis non eft niíi principium 
vnius produdionis.QWodcíiam no re 
motum, patee: quiaücut voluntas vt 
cft principiam opcratiuum,aliquomo 
dopofteriusoperacur, quam inteílc-
dusáca ve cft principium produdiuu, 
aliquomodo poflerius producir, qua 
iatellcdus: 5¿ita nonerit caufa fupe* 
rior^neque prior in produdienc, quíc 
eft proprie intclledus: q u i a ^ í i Pater 
in primo figno originis jíit vobns, S¿ 
in íecundo gignat-.tamen voluntas Pa-
tris non haber rarionem principij ref-
duillíusgignítionis verbi.Sic igicurPa 
tet quornodo volens generat Filium, 
yt dikum efl in articulo primo, & caraen Cwdtf* 
non voluntate,vtprincipioformalielí 
ciduo generadonis:^^ /^«mfm <íríi-
culumpro materia iftius, 
A d prirnum argumentum, cum di- f , 
cirBicardus , hoc müii videtur, &c« 
Nonhoc videtur Auguílinorquod ve-
lle Patris fit formaliter gignerc : quia 
dicit j.de T r in i t . c i 4.ve] p . quod Spi-
tus Sandus proceditquomodo datas, 
non quornodo naius, ideft per raodu 
voluntatis liberas, non permodum na 
turarse ideo oportec ex^onerc Ricar-
dújquodiprcintelligatconcomitáter. 
A d re<:undü dico^uod inuídia non ( j e 
foiüeftin íubtrahendo ilkbonajquae 
poflunccommunicariatlu voluntatis 
immediatc: íed qua^cuque volens po-
teft cómunicare,8£non cómuníeat-.Pa 
tar autem volens (licét,non íicut prin-
cipio elicitiuojvel produdiuo) gene-
rar ve didumeft:& ideo tcnccakgumc 
tum Auguftini de inuidia, 
A d 






Adtert ium, dicotquodnihileftibi 
inuoluntanum, 6c ideo generado Filij 
non cftíntioluntaria, concedo, fed ra-
men non fequítur vltra:ergo eOvolun 
tace,vTt principio elicitiuo.-multacnim 
facimus, íiue voluntare prxccdcnte,íi 
uccócomicante: quorum principium 
nmediatum non eñ voluntas. 
E x p o p t i o a r t í c u í i z.^u<ettion* 
y n í c A d t ñ m t l . ó é 
HV I V S arciculi literaclare enti cleaturín cexcu,5c Doctor of-tendit.Q^uod licet voíucas pro 
dncendi Filium in Patrc, Filij 
prodiidionem pr^ceíTerit: nontamen 
ibípr^cedií. habensfe , vtprincipium 
elicitiuuro talts produdionis» Hoc ide 
fentít D.Thom.f,pArc,qu«ft.4r.áftic. 
z.in corporeíbíec dicens iCum dicitur ali 
quid ej^e.ydfieriyoluntate ^ dupliciter po-
teííinteMigi» ^ modo^t ablatiuusdefig~ 
net concomitantiitm tantítm : ficut pojfunt 
dicere : quodego fum homo mea volúntate: 
tfuiayfcilicetiyolome sjfebomimm^hoc mo 
do poteft'dici , quod Pater genuet Filtum 
yoluntatespcut &' yoluntat? eft Deus: quia 
yttlt efe Deum,^ yult fe generare Fi l ium, 
Alio modo fic^quod ablatius importet habi-
tud'niem principij.ficut decitur^quod artifex 
operatur yoluntaté: quia yoluntastfl prin-
cipium opens^ fecunium huncmodum di* 
eendum eft, quod Deus Pater non genuit F i 
lium volnntatejedyoltíntateproducit crea 
turam.Qux D . T ü o m x verba in hoc fe • 
cundo dido coníkmant Scotifenten-
tiam inhoc articulo , qu.ieeíl: comsm-
nís . In primo autem videtur contra-
dicere ipíiusScoti featenti^ , qui , yt 
vilTum eíljinprimo ¡articulo, non tan-
tum vóluntatem conrequentem 9feu 
concomitantem admitit,fed etiamvo-
luntatem ptscedentem aótum genera* 
tíoiiisconcedit»in huius igiturarciculi 
fecundi concluílone conuemunt D» 
Thom,6í Scocus. 
SedhicfeoíFirrfeqaensdubiummam 
ín nobis voluntas prajcedens quamii* 
beüáttionem, eíí caufa dbus nta^uod 
!iimorálíbusaideo aótus intenorvolun-
tatis eli caufa attus excerjorispotentiaí 
execut íus , quia £ali$ adtts pxccrior^eft 
5 4 3 
ab interiori pramolitus, Proprereaque 
ab interior! prouenit exteriori, bóni" 
tasjfeu maiitia,tanquam á caiifa íux exe 
ciuionis.Si crgo Pacerprius origine eC-
fentialicer vult Filiumproducere, qua 
illum producat: videtur illum execuci-
ueproducere; quiaillum producendoj 
íuam exequitur volunratem í&id o 
voluntas formaliter inratione princi-
pij ad Filij produéhonen? conducir, 
Huius dnbíj folütio coníiíiítia ime-
lligenda diiFerentia adus liben a natura 
l i ,feü neceííarío: aólusetenim natura» 
Us,&c neceíTarius, ica independenter á 
volúntate eft *, quodabfoluté3&íine ali 
qua connexione voluntatis namralis 
potentia illum exequitur. Et ideo vo-
luntas generandi j no formaliter/edma 
cerialiter fe habet ad adu m generatio-
nis : quia adus generationis efi. mere 
naturalis,& neceíTarius. Lketergo d i -
uinavoíicio generationem ancecedat^  
ülamque velit; nonobid formalitcri 
fed materialiterfe babeeadillam ¡quia 
nullatenus adus generationis á tali vo-
litione depender. Mam fi per impofsibi 
lePater in primo íignoonginis non ef-
fetvolensí adhuc Fili} generatioin fe-
cundo figno originis fequeretur, íícuti 
modo eft * Vnde quoad hocbenedicic 
D.Thom.quod voluntas Patris con-
comitatur Filij generationem : non 
quídem , quod talis voluntas non prae-
ceíTerit illam: fed quatenus adhuc pr^* 
cedens, fie fe habet refpcdu illius 3vt 
etiamsíinon príceederet, adhuc gene-
ratioin re exhibíta cííet . Quod autem 
adducitur inexemplo de attibus inte-
riori , Be exteriori facilefoluitur: longé 
enim difpar eft ratio ; quia adusexte<-
rior dehominatiue eít liber: & quia no 
poteft,niííá libértate voluntatis libep 
denommari: ideo quoad hanc liberta* 
tem, & moralitacem effentialiter pen-
det á volúntate: atque ideo,fi adus in -
íerioris iibeftaS non eífee; proculdu* 
bio a¿tus exterior omn^ ratjone liber* 
ratis careret.Generatio verojVcdixi-
musjadhuCjfi prseuolita non effet; 
nonofeTid defineret eífeea-
dem prorfus , íicuci 
modo eft, 
( . ? . ) 
A R T I . 
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A R T Í C V L V S IIL 
V t r u m auEloritates D , Auguj l im^ 
concludant Patremgenuij fe F t -
U u m V d l t t n t a t c r a n ^ u a m 
principio p r o d w 
£ i m o , 
D tcrrium íic proccdicur, 
Videtur, quod audorita-
ccs D. Auguñíni conda-
danrjPacr^m genuifTeFiliu 
voluntace,tanqiiam principio produ-
d i i iomamin i i ío articulo, videtur eíTc 
difficulcas proptg: verba Augufíini: 
qui videtur attribucrcgenitioccm vo 
luntati in nobis,vc principio produ-
diuo 9. de Trinit.capir.7. vcl 19. Ver-
buoi amore concipitur, Ó? co libro ca-
pit.11.vc! zy.notitiaplacita dignequa; 
amata Verbum cíl:& i i . deTrinitar. 
capic. 5. vel 9. voluntafque ipra,quo-
modo foris cotporiobiedoforman-
dum fetifuni ad mousbatjformatum-
que iungebat ; fie acíem recordantis 
animiadmemortam conuertit. E t in 
eodem Hb.captt.4. vcl ft'. voluntas ve-
ro illa , qusehac, acque illac fert, at-
qae refert aciem formandarUjConiun-
girqueformatam^ &dic i t multa con-
filsa.Ergo vult^quod voluntas habeat 
rationem conuettentis aciemantege 
nicionem, & retinentis eam in adu. 
Ita igitur videtur in Trinitate, cuius 
imago eft in anima, quod volunta? ha-
beat ibi aliquam rationem principij 
refpedu produdionis, vcl g;cniiioni% 
vel rationem alicuius fuperioris appli-
cantis principium proximum ad adu 
fuunijíicutin nobis. Hoc etiam argui-
tu r in nobis:quiaíigenitio nollra^ftec 
mere naturalis, aullo modo eífer in 
poteñarc volunta ti s: & itaíemper ha-
beremuSjidemverbnmdc eodem obic 
dofortius mouenre intelledum. 
Secundó praeterea:^ ¿icatHryC\uoA if-
ta tantum inUlUgaMr in nobis: noti tamen 
i«i>eo. Contra iftud aiguítuc , quod 
Auguftinus,nonC3ntumintelligit ia 
nobis,íed eriam in Deo: quia Auguft. 
nunquam videtur, afsi^natcadum vo 
lendi voluntan, vt eft tef tia parsima-
ginis, niíiillum^qui eft coniungerepa 
rcritem cum prole: & hoc modo ha* 
bet caufalitatem aliquam refpedu ge-
nitionis prolisrcrgo ifta pais,vteft pars 
imaginis, nihil reprasfentabie inproto 
typo, niíl voluntas diuina habeat alí-
quo modo/icconiungere. 
Sed contra eft : quia ipfe Auguft. ^ 
5. deTrínita.cap.i4.vel32.dicir:quod ^ 
SpiritusSandus procedit, quomodo 
datus, non quomodo natus ideft, per 
modum voluntatís libere, nonper mo 
dum naturaecergOjácc. 
RerpondeQdiccndum:quodprop- D , 
ter iftas audoritates Auguftini intelh 
gendum eft,quod in oobis,nonctttaa 
tum vnicus 3dusintelligendi,accipi5 
do adum de genere qualitatis: ñeque 
vnicus adusgignendi ,acc ip iédoadú 
pro adione de genere adionis.'quiaíi 
eíTst cantum vnicus adus ifte, & tan-
tum vnicus i i le : &:iftc , & illecífent 
idem : tune voluntas noftra nullam 
cauíaliratem habere. in ratione adus 
inteliigendi, qui eft de genere quali-
tatis, ñeque in ratione adus gjgnendí, 
qui eft de genere adionis :indiuinis 
igitur,cum noníicin Patrc,niíi vnicus 
adusinteiligendi,relpedu illius adus, 
voluntas Patns non habebit aliquam 
rationem principij , vel cauía;; cutn 
ctiam non ftt, niíl vnicus adus dicen-
d i , fcfpcduillius,VGluntas non habe-
bit rationem piincipij: quia voluntas 
íicut operando, ita & producendo, 
vel principiando,rcquituralíquo mo-
do intelledu, adus igitur dicendi pi 
eedicomnem principiationem volun 
tatis.Potcft tamen voluntas, ve com-
placens, ñora , vt pnncipjans,habcre 
adum refpcdu illius gemtionis , ex 
hoc,quod voluntas, vtoperans m Pa-
tre non prasfupponit gcrtitionem,ícd 
tancummodo inteiledíonem iJlara, 
qua Pater füimahtcr intelligit. / n no-
bii 
: . v m c / A r t . ^ 
bis áutéftr fun t. a u ^ oHtatcs D i -
üi Augüítíoi , qu©d voluntas n ' í í-
uet acicm ad aítum cognoícendi 
tenet eam i8 cegni t ióne : quia po-^  
íleo primo ad:ü noítro , ítuedege-* 
nere qualitatis^fiue de genere a£ho~ 
* nís 5 poííunuis haberé alins aftas 
poftenores^ ex imperio volúncatb'í 
In Paire aurem voljotas n o n a u n i ó 
ncrintellígcfitiam PatriS) vt Formaji 
daa iá memoria Patiis: qüia inPa-
tre ñ o ú eft niíi vnicainteliedio for-
malice r 5 qüae praecediÉ aliquo mo-
do produítionerri verbi : ñeque ad 
ínouec niemoriam ipíi ob i edo , ye 
giguatur verbuflu 
t a n m m ^ i nobis verafunt/ i^auóto4-
titaces Au^úftinii • 
Adiecüíidüm r c í p o n d e o , q u o d 
Ctfí ff^quenter aislaneryoluntati a-
Sum nium ,vt cíí parsimagirds ^ ta-
men aliquádo íibi arsignac aiiü Vide 
llceí dileétiotié e ia rdéobieót i jqaod 
cft o b i e i i ^ % i t \ ^ Ó ^ í ^ l 3 & in teü i -
gcnrise íicut appare tdec ímoquin ro 
3c Trinítate capite vigeíiriio, y el v i -
g e íi ro o fe cu n d o * V7 n de pjQ t c fí ( i n-
quit) fempiterna immutabiüíque na 
turarecoli , confpicí , coneupifei: 
quie auóíoriras ponta eí t íupra dií-
tinótjioiie tert ia, quán'iíone vldma* 
Ib i e n i ^ expreífe ppní t Triñira-
tem in memoria , intelligentia 
volúntate , ve habent a¿fcum circa 
obie&um ídem fecundum verita-
t< m increatam . Similitcr iib. deci-
ráoquarto capite odauo, ponit T i i -
íiitatem in mente, in quantum me-
minit fui j intel l igi t íe , ^diligifTeí 
vrrumque éfiam aftum tangitlimui 
decimoquinco de Trinitate capite 
tercio, meas, & notitia 4 qua fe no-
u i t , ¿camor , quo fe , notitiamq ie 
fuam dilrgic : S¿ bene concernunt 
ift i dúo aótus in volúntate noftra, 
qua ipfa amaos obie<5tum , amac 
cciam notitiam obie^ i eiufdem,(S¿ 
examofe obiecti mouetlntelligen* 
tíam ad intellig-ndutn illudjCOjja-
lans i p ^ m m e í i i o n ^ d e qua ipfa for 
frietur, (Snenens eam in tali coniun-
í^ ione , & per hoc in aótuali intelle^ 
élione viiiüs obiectío 
l í íoruni autem duorum adlium 
Voluníatis in nobís príncipalioreí t 
i l l e , qui efl di ledio o b í e d í : quia 
ille efl: caufa quandoque dílcíftio-
nis a^us* Adus tamen alkis ícilícet 
di ledio adus eft vníuerí^lfor: quia v 
refpedu etiam obicóti mali d i l ig i -
mus á d u m Cognofcendi; licér npei 
Obiedum: íku t dícit Díuus A^gaf-
tinus nono de Trinitate capite d é -
cimo ^ ñeque cnim vitíorum noti* 
íia nobis difplicct: fed vitia ipía no-
bis dirplicent, definió írucmperari'-
tiam; h hoc eft verbum eius ; placct 
mihi definiré: licéc non placear mi* 
hüncon t inen í i a » Voluntas igitüir 
in nobis, vt eft pars imaginíSjrcpre-
íeotat voliintatcm in DeOsnon qua-
tum adií tum á d u m copulandi, qui 
cft volunt í t is noftra': fed quantuixi 
ad alium adamvia quantum feiliett 
Voluntasrtoítraeft prinripium pro-
xlucedí adam circa idem obied^n^ 
quod fuit memoria, & !ní(lj¡«tn* 
ú & noftra^ : qt?ia voluntas i n d i i ' i * 
DÍS eíl pn^cípiüt ivproducendi a* 
morcm ád^qua tum círentia? d i in -
na?j qna'cft obiedum primumme* 
nvnricT diUin^.iriteiiigentia'^ & vo-
luntatis* Et ille amor produékis eft 
Spiritns Sandas $ cui conefporidct 
in nobis diledio prod^daqua? d i -
ledio frequenter abAugiíft.vocacür 
voluntas* 
Sed volunta? proprie in nobis, 
quareft potentia , non correfpon-
der Spirirui Sando : íed ^ i ípirati* 
ua? , quag eft in Patre 5 & F i l i o : <& 
hoc fecóndum Hura actum 5 quo 
vobmtas in nobis cft principium 
prodacendi amorem ob ied f i n t d * 
k d i ; noa autem primo in quan-
H . 
54^ L i b vI.DÍÍI .^QJL3 
t nm habct producere amorcm no-
tina? genitíe .* nullo autem modo, in 
quantum eíl caufa fupcnor notitia? 
genítíe ; fi quidem vis fpiiatiua eíl 
principium produccndi Spirírum 
Sandum in diuinis ^ qiji eft amor 
cífcntia? di ulna?, & ctiam amor no-
t l ú x genitíe , licet forte fccundum 
aliquem ordincm : ícd non cft vis 
jila fpnátiua aiiquo modo princi-
pium prodiH5Huum not í t ix geni-
t x : quiáecíi Patef in primo íignó 
originis íií voiens , in íccuiido 
gignat: tamcn voluntas Patris , v t 
diftam íf/, npn habct rarioncmpriii 
cipij refpéduil l iüs gignitionis vcr-
bi.Sic igi turpatet , quomodoPater 
voleas gcncrat t i l i u m A fafne n ílC).n 
v o l ú n t a t e ^ v tp r inc ip ió formalí eíí-
citiuo generationis * 
Tamctt quantum ad intchtio-
r l * ncnl Díui Auguílini de diledione 
copulante parentem ctim piole * d i -
fíettr.qutJ cicquidam D o ó í ó r , qiíod i l ladi le-
l i^c .^é ftiQ copidans íoquendo rerpeó^á 
á d u s fentiendii eft incRnatio feida 
in potentia perrpecicmíehíibileiT}. 
Vnde ifta q u i n q u é , qu^ ponit ille 
D o d o r , v idcl icet jobkduni fenfi-
bile , fpéciem ^ ¡nelinátiohem fa-
dam pocentiam fentiendi, & a á u m 
fentiendi, probat per vnánrt audo-
Yitatem D í u i A u g u f t i n í , v n d e c i m o 
de Trinitate capitc fect ído, vel quaf 
t o ^ ü m eniítnerat A'iguftinus, qüse-
1- dam ad fiíuiti proptífitum facientia; 
i n f í n e í í c . Sen íum( inqu icns )dc tH 
ne! oculorum aniraí i n í c n t i o , ecce 
(ait ille ) t er t íüm5qüOd chira deti-
m f c n f u m nori eíl niíi ilíá excita-
•íí1 ft.vnlc. 3 
tio p e r d i d á m incí iñar ioncm, Vó* 
c a t á u t e m e a m Áugufiinus (fccun-
dum cum) intentionem animi cau-
fantis t quia per ipfam fie fenfus 
animi ihtentus adpercipicndum ob-
iedum. 
Sed iflud non eft ibiad inrent ió-
ncm Díui A u g u f i i n i : quia ibidem 
diftinguens eá adinuicem, deintcn-
tione dicit^qbodtertiutii folius ani-
ma: eft : igirur fccundum cum» rila 
iíítentio ,quá? crat ter t iüm , no*J eft 
ÍIÍ a i n el i í) a ti o 5 v c i c x c i t at 1 o p e r ípe -
t i cm • Sitt)inter i l lud tcrriurn at-
tribuitur voluntiui i l l i , de cjua dicic 
iñfer iusjquod Voluntas ,hac ;á tqüe 
illac,rcfert aciem men t í s , &c. quod 
non videtur verum de inclinatipne, 
fed rahtummodd de *olútate3& po-
tentia anim^. 
Expofitjió a f L j ^ á f i . <vnké \ 
dipnéiionis éi 
TERVM percfáftátiirpr? 
ccdentis .utículi materia 
in pr^fentijVbiDodpr i l -
Um iam ifc>i praelíbarami 
hip á quibuídum D.Aug , 
auCtontaiíhus íibt aCeipíb obiettís,cie-
fendit: refpondet, & ípíiós DÍ 
AilguíHní aUóloritatibus denuo fu-
pra pófiíaraconclüfionenj confírmate 
inqua licera non fe o í fe ta l iquid 
peculiaricer explaaandumá 
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D Í S T I N C T I O S E P T I M A . 
a v ^ s T i o V N 1 C A . 
^De potent id g e n e f d n d i P a t r i s . 
T R c A íftam d í íBndio-
W M vtrum poterttia gene-* 
n r | $ f rádiin Patre fitaiiquid 
P abfólutum, v d p»oprié 
tas Pactis? Circa quod qiutrüntur 
fcptem. 
«¡[ P r imó . Vtrüm ih diuinís necef-
fario debeat coníllcui al iqüod 
priocipium, quo Paierfonna^ 
litcr íit potens generare ? 
S e c u n d ó . Vcrum potentía, fcii 
p r i a c i p i u m , q ü ó P a t e f f o r m a -
litcr eft potens generarejíic re^ 
la t io/eu proprietas Patris? 
Terció. Vtrüm rclatio íit princH 
pium determinatiuurri gene-
ratioñis? 
<í QitartOé Vtrúm potent ía gc-
neraadi leu principium ge-
iieíationis , íit ahqííid abfo* 
íutuni ? 
Qu in tó . V m i m principium ge-
nerationis íit diuina eífen-
tia? 
% Sexto. Vtríim e« eo, quod dí-
uina eífentia íit p^ncipium 
generaciorns habeos eíTe per 
í S j fineÍ o quod íit in fuppoíi-
ro pofsit per í"e generare ? 
f Séptimo.Vtrüm generado (cu-
íus prifteipinm eíl diuina eíTen 
tía) íit afqüiüoca? 
A R TIC VL VS % 
V t r u ? n i n d i m n i s necejfario de 
beat c o n ñ i t u i á l i q u q d p r w c i * 
p u m i q u o T a t e r f o r m a l h 
ter f i tpo tens i i e -
a e r a r e ? 
t ) primu íic pro- A . 
ceditur^ videtuf^ títár.qnd 
quod in diuinis í tb^.tf ,^. 
neceratió debcaí ^ 
coníi i tüi al íquod m ^ T 4 ' 7 . 
principium, quO 
Patet formaliter 
l i t potens gene-
rare:nam dici tu^quod generationis 
in diuinis opoitet daré aliquod priri 
cipium poíitiuum.' quia a d í o eít po* 
íitiua. t-w* 
Sed contra eftíquia fiante muií* 
di creationem^mundus non folunl 
non fuííTerjíed pee imporsibileDeus 
non fuííTet j & incepiífet á fe c/íe, 
& tune fuiHft potens creare mun-
dum: íifuiífet intelledus aliquis an-
te mundi creationem componens 
h a n e m u n d ü s erit^harc füiífetpof-
íibiíisí quiatermini non repugná-
rent , non tamen propter aliquod 
principium in re pofsibiíií nec pro-
pter aótiuum íibi coircfpondcns; ef« 
go^&c. 
Refporidco dicendunl5ad qu^f-
t ionem, e^diíHngiiendo depotcn-
t ia jVno modo dicitür potentía l o -
gicaíqüaedicir moduni compoft io-
nis fióta^ ab intclledtu, & i í h notat 
non repugnantiam extrtmorum.de f 
qua dicit Phüofophüs quinto Meta- J 
phyfiCiCapitc de potentia. I l lud cíl: 
MM 2 pofii-. 
»7' 
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pofsibile, cuius contrarium non eíl 
de neccfsitate verum. Ecíi hoc mo-
do qua'racur de potentia generan-
di iodinínis 5dico:quod ípfaeíl: pof-
' íibiiis comparando generationeni 
adquemcLiaque aólum non repug-
nantem gencrarioni. Er tune pof-
íibilitas eíl Parr ís , vel Dc i ad hoc 
pra'dkatum 9 qood eft generare: 
qnia ifti termini non i-epugnaíirfe 
í^poTsibi l i tasáutem c í i , quodFi -
, liüs , vel Spiritus Sancas gene-
rent : QLiia iíH termini repusnant. 
Etfi qua^rátur 3 quid t í r potentia 
generandi in diuiois ifto modo? 
t r i p l i c o » Re ípondco 3 .quod non oporcet da 
(l»Ji(t* ; re aliquod principium , quo a l i -
qoisíit potens generare, í l ifhcite-
53 nim fgia, non repugnantia termi-
11 ooram: íicut íi ante mundi crcario-
$iGm mundos 5 &c. v i d t rationcm 
i n exempio Jupra § , fed contra , Imn 
uec etiaríi modo, iilaj mundus ent, 
fuit poísibilis formalker. loquen-
do de potentia Dei : fed potejiria, 
qua? erat non repugnantia idorum 
te rmioorü : quiaiíli termini non re-
pugnarent : iicet i í í amnon repug-
nantiam concomkarc tür potentia 
Secfmilaco a(5tiua,refpeólü huiuspoísibilis.Alio 
clfifio, modo dicirur potentia di 1  ifa con-
tra actum: illa non eft ín Deo: relin-
q uir Ü rigicu r potentia rcalis,qu x d i " 
cicur principmm agendi, vel patien 
d i , vt proximum fundamentum re-
lación um : quiahoc no ra en poten-
tia,non eíl abílra<5lum vltimata abf-
rraótione.'redeíl concretom concre-
cione ad fundamentum : licét non 
concretionc ad í u b i e d u m , dequa 
muldplici abffradione in relatiuis 
d i í ium eíl íupra dí(íin¿Hone j -qu^f-
t ioneprima,híc aiu^m tancummodo 
quarritur de potentia agédi. Loque-
tío mine de potentia ? id eíl de p r ó -
ximo fundamento iOius relationis 
prít?cireíumpto3 d i co , quod eíl ul i -
quid. 
Tenia con 
A d argumentura,/?4/í/ ¿xd í t í fS ) 
non prohai aUquiii dc^otcprn lo" 
gtca ¡ f e d de r¿Mh Á 
E x p o f i t i o a r t i c . 1 . q . v n i c a , 
d í f t i n í í i o m s y . 
JS, c vmca huius diílinílio» 
nís qu^íHo ín feptem árticu-
Us diuiía s plura;circa Pácris 
.gencratiusm pecentiam qnsric: quáp 
h k reorrum4acíÍiüs,qiiám pllra ¡a tex:» 
tu vetsfi fíraui congeíla percipiun^ 
turjnhocigífiiriirtiígaloprirno eíl tri-
plex textüaíis cbnciuíio . Prima eíl, 
quod non opercet daré aliguod prm» 
cipium , quo 5 in diuinis aliquís íit po-
tan s generare. Secüda,quod potentia 
diuifa contra a ¿tura non eft in Deo; 
fed benepotentia realis t qux eíl pr in-
Cipium agendi, Tertia tándem, quod 
loquendo de potentia, id eíl de próxi-
mo í un damenco rslacionis, cíi aliquid 
in Peo» 
Ad quarum concluíionum intellí-
ge n 11 ra p raí Í> o t^  r s o p o rte t, t rÍ p 1 i c e m 
iuxta mentem D o í l o n s dari poteiítiam 
in rsbus; quarum prima dicitur poten-
tia lógica j íecjnda obiectíua 3 terlia 
realís, qus fübdiuicutin fubie^iuam, 
¿fcaetmam • Et antequam i íhs poten-
tias espliceni,aliam bimembren- dmi-
í ionemcoüiiuo5qu3 diuiditur poten-
tia in aíliuam paísitiám . Potentia 
aüiuaeft refpectu cQiásTibet aílionís 
habensfesx parte ageruis: dequa ín-
fnad propoíiium príEÍcntis materia 
traCtabo.Pafsiua vero nuilatenus fe ha* 
bet exparte principij agentis: fed ex 
parte ipfius rei,qua? poteí l effe jvsl qux 
,cíl in potentia 3 vt tit:atque ideo huiuf-. 
modi potentia habet fe ex parte ip-
í iuspoís ibi l is . Dico modo, quod illa 
t/imembris diuiiio Scotica in potentia 
logicam , obiecliuam , Se fubicátíuani 
tMíitusmn potenciapafsiua reperitur; 
nulhcenus vsroad aálü&m eit adap-
tanda. 
Quid améííc potentia lógica éxpre-
fcdifíiniuit Dot lor in tcxtuhuíus art. 
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illtiír fe'* I I U cteoim jqoa: uuer fe noa 
tepugnaní Go^ecli ,fanc compolibiíiA: 
ímo & áid-t» compoíiÉó,r«u corii^«i»r 
•to :&.h«cposcnvií vtf icttoi lüii íocdí-
nsai dicit ad aliquod pnncipiampoccf 
i íhmAd adum rcducíiirc : íedcitmera 
non repugUAntid Gonnexionis termino 
rú.Sicanimal:& r. tK)n<i]e íunt duoter 
min i Gonjpofssbiicsieo quod no tepog 
nanc incer Terek rácíona non repugnAii-
t í sconnexioms ínterhmurmQdi termi 
iioSjdicúur homo el íe in po-emia lógi-
ca: quia exeo quodtsks terralni non 
repugnanf ,imo Cune compoíibiks, in-
teíle¿iosiUos compo.i)K > .¿c cp..p.u he di-
cendo logicé , homo eí l anim¿Í rano-
nal 3. 
Sscundo autem poteft coüderari hó-
TOQiproiu ex praediótis teranais Gopof-
.¿bilíbusconilatanonioinm l'ecutidiun 
íe/tsd^eciam quatenusdicit ordinem ad 
aliquodíígens potes illuin ad avttum re« 
ducere: & ve íic r«;ipicic om Mpotcuaai 
D e l j í n qua conátiaratione viera:ii;on 
íepugnariciam fupfá didam , addíiur 
porsibílnas poíítiua,qua íam homo eí]: 
creatura poísibiiís , t>¿, poieil mreram 
natura sx i í lere . H k dicunt nooinilíí 
Sco.tiil«jíam homiuem eifeii? potencia 
obis¿liua : fed f.iiluntiir^vt infra mani-
fcllabo.Diffürtigiturhoir.oin hic cou-
íideratione á f c i p l o , p r o u t primofuic 
coníideratos a noninaliquo iMÚt i i éeo 
ílbi áddico:fed pfíscife ex eo, quod iam 
adePcaliquod agens j a quopoísir poní 
in a í lu : nam íiper impoiMoile nullum 
eííet agens,nec Deus potens hominem 
coiidere ,adhusi{ti termtni aniínil^ra-
tíonals}eírent cój ofíbiies inter fe; quia 
ex fe iplis habentjquod ínter i"e non re-
pugnent. At vero poíito agente poten-
te illos conneaere, & adacbum redues 
re:iam Homo poíitiue citerea^tura pof-
fibüis.Non quod fibiínfxt aliquid, quod 
no uieratancea j t§ Í quia pr^cife habet 
iam homo caufaaí poíentem refpeótu 
í u x producíionisrqaaí caofa nihil de no 
üo ponícín illo: fedtantum quod poíiti 
ué dícatur polsibile,quod antea tantum 
negaduénon repugnare dicebatur.Ac* 
q u e i d e ó i a vtraqueconaderatione eíl 
fatmuío homo inpotétialógica ,vt fitreum hoc 
ludupUx tamen obferaato^uod potentialógica 
$ m i m i & eíl dúplex, fcüicet negatioa, &po(iti-
Mgatiaa, ua . Prima expiicacar per nonrepug*. 
n antJ .un te r mi no ru m, fe cu n du lii quara 
_ d i c 1 m r p o U) b í I e q u o d c u n q o c j í I u á > c u -
.íns <:eradni ínter íc non l epi ígnantco-
necti; nj.cun'd-»- veroexpifc^t'-r per po -
fuiiijin pofsibilica'em jkcüd. m quam 
illud diciturpotSibii^jquoHjV lrr¿ qtiód '.: 
CJUS terníim non repagnant conncí i i 
habeí aíiquod ageíiS poterss illud ada-
. R ü m reduciré , 
Rurfus potentia. óbieéliua eíi illá} 
•qua poieít eíl- iIIud , qi od ex diairtie 5 
vcliintatis decreío habetíururitionem. Potetíd oB 
...Yode ad.rationem potencíís ob;sCuucc, i sñ ida , 
viera hoc quod eí l íuppcineie agens, 
,quodporsii- rem in a¿tu, producercire-
qpifi;türí,quodtaleag.ert&.decreuerifil- : 
•lam frodoctre, Qjaareficoncipiamus 
íftam propoíteioné, homo poteit eiTe, 
fe cu í i d ü p rasci ía ni ¡ c s m picx i o n e m. i e r -
minorum abfque ordme ad Deurn, eil: 
ia .potentia lógica propter pr^ciíatn 
non repugn nnam hitriniecani cernvi-
.nutaa^iíed haec porcntJalogicaeft.-ne-
ganua.-^hoc eitj non íibi repugrat elTe. 
S¿ auícrn Concípiamus díit-m propofi-
,tionem cum ordir.e-ad Deuni p o í e n -
tem crearehominem :adhuc non cíl in 
potentia obieñiua iquiahoc quod cít , 
Deum poííe hommemcreare-5 nihil a-
li u d ad di t fu p ra p o sen nam i ó g i c a m l | -
lins > mii quod*illa non repugnanría* 
poíidue dicaíur poísibilitas s qua dieí-
tur elíc in potentia lógica - poneraa ; 
quiápftáriüépotéfl cik, Si auxemadda-
m ussqaod Deus potens homiíiem crea-
re> GOg,n^ uk ipíum s 11 e potsib'ík.m:ad« 
huc homo non eii inpocentia obicCn-
ua :q«iacum ha;c fít fcienna Itn plic.s 
iateiligeniix, qua Deus polsibih-,aco.- 4 
' gbofeit-, & peí filam nihil p.onit ir/re-
bus cogrdtií j ícd'tpías iam pofsihiks . 
eíle.Cupponit: idvó ndiil >dhue fu.pra 
poten ti a ni } e gíc a m h o m ñus po fsi bí 
lis,addi£ur ex pr^dicta Dercagnit íone, 
PoiK¿uam ergo Deus cogr,oü»t homi-
ncm t(ic pofáibileín ,6c libero fuá: vo-
luntatis decreto volui| homincm crea-
re: &,ex vi huius decrctí iam homo ha-
bcefuturam eHilíemiam , vatione ciuus 
haber 0 c fnfñciens obiecTum diuinae 
Icientñc j qua; dicicur feknna vi í lo-
nis i vt íic haber elie okcctí i íum iN 
lius. Vírele alner eíl in fe , ^ ahur 
in volúntate diurna , & aiuer m di-
uino intslieítUj íic c o g n o í c c n i c . I» fe 
M M j emoi 
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ewim habst eíte obíediuü diuihcc cbg-
nicionis, in volúntateaütetn habet eííe 
virtualetaquarñín cáuía r é t e o érením 
quod ílc in volúntate eft, habec poten-
tiam obiedliuá Vt llt: in iatelUa¿*u carné 
habet cííe cognitti talis potetia obíeéii-
üa^ Atq, ideó vt íic habés eíle in volun-
tare diuina tanquam in caufa dicitnr ef-
fein potentia obie¿Hua3vcíÍt:quiá fecíi 
durahancpótciitia habet eííe obieíti-
uum ,quo videtur ab intelleótu diuino: 
ac íi adualiter ©xifíeret: ptopesrea e-
ilim cognitio ¿qua huiurmodi obieóiü 
cognofcitursdicituf ícicntia viíionis. 
Potétia veré obieétiuaéíl realis^quá 
resíam habés eíTe extra caufas habétpo 
tentiampáCsiuainad aiicuiusformas re 
¿eptionemjíiueillamrecipíaínaturali-
tetj vunateriarecipit fbrmaai,ííue vid 
lentes ve graue rscipic afium ad fer-
fum :fiue obedieíitialiter j ficut natu* 
rahs potencia recipít ab agente füper-
naturaÜ formam ardinis fupernñtura-
lis, Qualitercumque ígitar éns realej 
ílue entitas realis extra caufam habens 
cite 5 íic in póténtia pafsiua ad álicuius 
formae, tám fubiUr*tiahs , quam acci-
dsntalis recepcionenl ^ dicitur efiíein 
potentia fubiettiua refpeftuilliüs : Se 
hscpotentia eíl realis. Namhisver-
bisdiuiíit Dodor in teíicu potentianl 
realera i n a¿Uuarnj5c p¿Cúmm:Rdin(iHÍ 
turigttuf potentia real'tsi qua düitHrfrinci' 
pmm agendi ,yel patiendi, 
D e a 1 ü m p o ce n ria re a í i s adi u á i v t p a-
tet in textujfumitur dupliciter. Primo 
properfeíigniíicato:& vr íicdicitrela' 
tionem,feu refpe<^u íi ad aótum yquerrt 
poteíl eíicere.Secundo vero pro corto-
catofundamento huius relatióniá,hoc 
eíl>pro vircate produftiuaj qua produ-
censá¿liué poteíl producereí hand díf-
tindionem pra;bet Dodor in rextuífed 
clarius in fequéti articulo, dura inquit^ 
quod hoc Romcn potetitid fumitur, vei 
pro eo,quod perfe írgmíicat, Vel pro eo 
quod connotat.Primormodo potentia 
fignificacrelationertr.fecundo vero mo 
doconnotatjproximum fundamentum 
talis relationis.Hocigicur fundamentü 
vniuerfe eíl: virtusadiusj &. dicitur vit 
tus .-quia in eo pr^h^betur virtualiter 
cííedus5fe« temiinosadionisillius :íi-




fumpcaprofundarnentoaeíldiíliiidaa . . 
fuoá6tu:n0n ver o omnís ralis potencia eB 
cíláfuoa¿tudiuiía: naad diílínaionc potmia di 
fufficicconceptibiÍicaspotétíaí3qnin in *l> 
ea coheipiatur a£lus:&; hoc íiuefie coce * .'f1*/^ 
pcibilitateformaliterdiííindájíiuetañ-
tum ratione:quod nunc no difputo : ad 
diuiíioUem aute vnius ab altérOírequírl 
tur vnüm políe realicer extílere íine al-
tero.Hoc íecundo modo,quaecunqjpo-
tencia creata eft áfuoattu diuiía iquini 
mo,& potencia incrcata refpe¿íu á6tus 
termínati "id creaturam noneíifemper 
ndü'i coniüo¿ta,proutadustaIem rer-
minationem id creácuram inuoruic. Po 
tentiavero ad intra Ueceffario eíl coniü 
élá cura fuo&ñií:6i nullatenus ab eo di • 
uífái ücpotentia ad generándum eft cü 
a él u g e n e r a t i o n i s c o o i U n ¿t a , & p Q t e 11 á 
fpirandi cum atluali ípiraríonc, 
Hisergopr¿noratis,pr;tdicl:íécfesco Q 
cluíione^huius articüli fisntcopercx: s 
nam loquédo da potétia l óg i ca^usz tan 
tüm reípicic cxrremorücooncXíoné in 
feinon eil oecefíanüm poneré in Deo, 
alrquodpríncípiü aítlinim, quo aiiqna 
diulna perfona fie potes generara Í qnia 
cum potentia lógica non tefpiciat prm 
Cipium attiuu ,fed tan^um non repog-
nan-tiam termino rü : fufiteit cofideraré 
alíquos ibí ello renminos non repügna-
tes,&aÍios repugnantes, abíqj eo quod 
reípeótu huiutitiddí potenciaí íogtcrt 
coniíderetur aliquod a¿'ttuum pnnci- ^ 
piü.Sicigkurpdffiimesdicereiquod Pá Patereflm 
ter, & Deus íuntinpocentiálogsca ad poterna io 
génerandum : non quod coíidefetúrin ^ a M g f " 
eisprihcipium géneradi ,* íed quatenus nerándum, 
pr^cíle non repugnantifíj termini i n - tamen 
ter fe, Pater generat, Deusgenerát:vt ^ilius, nec 
fie enim quodamodo dicirur Pater fub- Soirim Sa 
ijcigcncraiionljqüatenusfciiicecin di-"«í» ¿ 
£ta propoíitionePater eíl fubieíítomjác 
generare eíl pr«^dicatü.I-íoc ígitor mo« 
dodicimusFiliüm a¿k:Spintühndum, , 
non eíle in potentia lógica ad generan-
dum:qaía generare fibi repugnat. 
Locjuendo autem d e r e n t i a obieftí 1 ^ 
uajqu^ eíl pafsiua^ relpicjcrcm i qu.u Filius non 
poreít eife, eo qaod eht.: non eíl Filíus dmtur efe 
in potencia obitíóíiwavcgenefesurrquia tn potenni 
táhs potencia eil ab aéiu dinifa:&: vt ha- oHemna. 
betur in textu j potétia diuífácocrdxiílñ yt genere* 
non eíl m Deo: íicut nec in Patre éft tnr. 
poten. 
• í l . v 
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poteiuia ad gcner^ndam diuiuab-H.-ia 
^ensrandi> ^ íknun^K,cxpoí ict pix-
'o\a,&|«canda concíuuo.Potcuria aute 
'üibictííu.i nuUater^eíícpoesicin Deo: 
•qu i a h í c a i c'itimpeffedióhc ni: i m p o f-
tatetením potentiamperfcciibilcm per 
'actmn? ^ nquam per íonnam ; in D i ó 
auceomnequod sO^eíi in vlcima actúa-
hutQyVi patoit in diil. qu^it . i , 
ReftaeigJtu^quod in Deo üt potan* 
ti.-irs ilis actiuaadgenerádam: 5¿ quod 
h-sc lie in Patrc, íumpea proper fe íigni 
fícatOj vt ínquit Doótorni articujo í e -
quemíj»a« btktdifficuhatem (¡ttia péenm 
in dimhis dren ejfmmlusr veUtionew.Szcüñ 
do a^rem modoahoc eft p^0 conaotiíca 
^andamento próximo hui«srelarioiiis3 
eíl difficaUas qií^íiioniSjrub hoc primo 
^fecundo attiGulis.ln hoc tamen pri-
m&i quoad quxilionem deán c í i H l h m re 
foluu DoCíor ds Deo,per rsrtiam con-
clüííonem textualenishcc aííerenso jfó* 
quenda nuhe de potentia ¿defi dt'pyGximv fnn 
damentQí{tms relamnlspracifs¡um;ptf> ¡diCQ 
íjtíQdefíaUqMd, Quoad quatíiionem vero 
de ^ uidejii Ü h m m feqnentibusquatuor 
amcuiisj pra:ílare inueítigat. 
A R T I C V L V S I L 
V t m m f o t e n t i d y f e u f r i n c i p m , 
qpw P a t e r f o r m a l t t e r eft j?o~ 
t e n s g e n e r á r e > f i t r e U t i o 9 
[ e u f r o f r i e t a * c B a ~ 
t r i s ? 
D terrium í lcpro 
ceditur, videtnr, 
quodpotécia , f ta 
principium, quo 
Patcr formalíter 
eíl potens gene. 
# rare , iit rdat io, 
leu proprictas Parris ,per ranonem: 
quia aótus proprius e ñ i propria for 
m 3 agécisrfcd generare eft proprius 
adus Patris.-crgo, &c. Probado ma-
ioris.TQquiapropnaformadat cíTe: 
igi t i i r de á g e t e . T ú m , qu ia í i t onná 
& 10. Me 
t'¿ph. t¿Xt» 
2, 
communis, & cíFcd-js commuois: 1 Pfy.tex, 
quia caula , & cíixótu^" corra lpe.,ü • com.tf, 
•dent íibi inuicem¿yniueríáiis^wii;T*^<-7«/>¿. 
íali particukris pa r tkü l a í i a , ^^SL 
& j .Mctaphy. cap. d i catira. 
Srcundo praiterea, mediumeft í0fm '> 2 
eiufdcm generis cum extremis: ícd p 
íuppoíka , quaa funt extrema , í i m t 
r e i a t i u aú g i í u r i 11 u d, q a o fu p p o í i £ u ni 
agit , quod eíl médium ínter ea, eíl 
reiatiuum.^ 
Tercio pra'terea , potentia eíl 
eiufdcm generis cum a¿tu • i raóin 
diuinis func idem .* fedadusgene-
randi eíl reía tío , vel relatiuum : er-
go, & principium erit rclatio,vel re-
latiuum. 
Sed contra eíl.* quia tune eadem 
relatio eíTct principiurn fui ipíius: 
quiain Patre non eíl niíi vnicare^ 
latió ad Fiiíum,& illa eíl per t c q u o , 
refpeólu gcneraíioois 9 quarfducct 
generatio eíi eadem relacioriicécali 
ter:ergo,&c. 
Refpondeodicendum,qiiod5/^ p 
f s f í í s ex articulo primo , quod híc tan- * 
tummodo quarritur de potentia agé 
d i : tune di í l ingui iur , quod hoc no-
men potentia poteíl fumi , ve! pro 
eo quod per fe ííguifícatsvel pro eo^ 
quod connotar5quod eíl proximum 
f u n d a m é s u m u l i s r e h t i ó n i s . P r i m o Prima m 
I modo accipicudo dico ? quodpotc- dufio, 
tía íignifícat rekt ioríem | í icurpoté* 
tialitas,vel principiatio. Et hoc mo-
do quañlio non habct difticulratem: 
quia potentia generandi in diuinis 
dicit eífcntialirer irlationem.Secun 
do modo eíí dificultas qu^ílionis^ 
quaerendo quid íit i l lad ablblutnm, 
quod eñ fundamentum proximum 
iíliusrídarionis* Hrtunc Ioquendo 
femper pr2?cife de potentia a¿tuia3 
íiue prodüá:iita,dc qua eíl modo fer 
m o , di í l ípguo vlferius de potentia 
denominat iué fumpra , quod a l i -
quandofumicurpro íuo fundamen-
to prarcife :aliqaado autem.pro ipíb 
MM 4 £ ü m 
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cum ómnibusalijs,qu?.concurrunt5 
ad hoc ve pofsic eUccpe adum : quaí 
feiliect requiruntur ad rationcm p© 
.tctic'C propinquíCi cuiufmodi runt(in 
creaturis)approximatio pafsi, & i m -
pcdiincdremotio* lila di íHndiq y i t i 
ma poteníiíie accepra» pro faudamen 
to prcTcrfe: vel pro ipíb cura alijsom 
nibus cócarrentibus.'accipitur á Phi 
9Metaph. .jof0pilo n# Metaph. definicio amera 
l ~ ¿«A potencia? a^tm^e, quara pomc $ m ^» 
m5fi^/eíi Mecapn. cit.potencia act i i i^ , primo 
texvco.i?. modo rümptsE.Potentiam autem fe-
cundo modo íiimptam exprimitip* 
9.Metapht fe manifeftép. Metaph. cap* 4. quo-
tex.com.i. níam (inquic) pofsibile aliqíi id^of-
& indt 9* fíbiiCj&quando^&quo, ^cquaecun-1 
t f Xí que alia neceífe cftadcáfe in deííni-
cowéie. íionc#Ecfub£jit5talespotcntias5fcili-
cetifrationales^necelTeeft » v t p o p 
í int5quañdopafsiuunH6¿ ad íuum ap 
propinquantur^hoc quidem faceré, 
i l lud vero paci. 
Et(i obijeiamr contra eum, q ü o d 
iftíe irrationalcs pofsint impedíri , 
hoc excludendo dici t ínul lo námq; 
exteriorum prohibente admugere 
nihi l adhuc oportet: potcntia enim 
haber, vt potcntia faciédiidl: autem 
non omninójfed habentium, alíquo 
raodojin quibus excluduntur, quse 
externisprohibent ,rcmouentenim 
hoc eorum, qósein determínat íone 
apponuntur q u í d a m . Vulc dicere$ 
quod quaedam pertinetia addiffíni^ 
lionera potentiíc adiusc , v t poten-
tía? excludant impedimentum: ergo 
potentia adiua ib i fecundum cura 
accipicurcum oranibusconcurren-
tibus ad pofsibilitatem propínquam 
agendi. Loquendo tune de poten-
cia 5 ¡d eft, de p róx imo fundamento 
iftius relationis prsecife fumpto J d i -
co,quod potcntia generandiPatris, 
non eft re la t ió . /^¿w negatiuam pro 
bo,Pr imo: quia omnis relatio vide-
tura*que naturalicer refpicere fuum 
propriura corrclaiiuum: erg ó reía-
Secunda t» 
clufio, 
t io fpirantisfuum propríum corrélá* 
t íuum^jcut relatio grneramisfuum: 
non dí l inguuntur autem in diuinis 
producciones per modum natursej^c 
yoluntatisjnifi quiaprincipium5quo 
producens producitjaliter 5& aliter 
fe habet ad produciionem3& produ-
dumiquia ha?c naturaliterj ha?c libe-
re: ergo non eíTent tune á a x produ-
dianes forra aliter diftinda? per rao-
dura naturíi%Sf voluntatis.Secundo, 
patet ex rmione fofita 3 §* fed contra* 
Tertio : quia tune pattrniras eífet 
íimpliciter perfedior fíliationcPro-
batió confequentitíBdupliciccr. Pr i -
mo : quia iÍiud,quo producens pro-
ducir , fí non eft eiuídem rationis cü 
produdi forma,continet eam viitua 
licer»& eft perfedior ea ergo íi pa-
ternicas eft quo Pater agir non c-
iufdcm rationis cum fíliationcscon-
tinct fíliationera vir tual i ter , & eft 
perfedior ea. Secundo: quia filiado 
non dat f i l io, quod agftl enim nihí: 
nec ad intra , nec adextra prodocit 
í i l ius í i l iat ione: ergo íi Pater pater-
nitatc agitfórmaliter?paternitas eíic 
aliquid peifedius filiatipne • 
Adpr imum arguraentum dico5 
quod dúplex peteft intelligi com-
municabilicas forma?; vna quíe cft v -
niuerñüis s qua? cft peridentitatem 
ad multa inferioraj quorum quodii-
bet eft ipfum í fícut vniuerfale cora-
municatur íingularibus* Alíajqusc 
eftad multa, quorum quodlibet eft 
ipfo^íicutforn'ia communicatur ma-
teria?,ícd non eft ipfum: íicuc d idum 
eft de duplici communicatione for-
ma?5dift.2.quá?ft.4.Tunc dico, quod 
áforma comrauni primo modo eft 
operado coramunis: quia fi formam 
aliquam in vniuerfali acceptam con 
fequatur aíiqua operadoin vniuer-
fali : quamlibet formam íingularem 
fubillaconfequitur operado íingu* 
laris eiufdem rationis, niít a l iquaíor 
oía íingularis íit imperfeda. Sí aute 
loqua-
G . 
íoquamur de fccundía commuokate 
quxcfl: forma? rcrpe&u particijKtn-
tium ípfam , dico, quoc! non opor-
tctjquod forma comraunis íic pi incí 
pium operationis comraunis: & ma-
xírhé quando habetur á pluribusfup 
poíitis fccundum ordinem: ita qaod 
vni comniunícatur ab al io: & hoc 
comunícat ione ada?quata5 íku t fu í t 
dcclaracum in exempío addodo in 
prima ratione ad partcm afíírma-
t íuam quceftionís m afticulo qu^rto»-
A d propofitum dico*quod maior eft 
faifa, operatio propria cft áforma 
propria: loqueado de appropnaiio-
íie fecundo modo, qualis cft appro-
priatio ifta-.vel faltem non poteíl i n -
tellígi aUa in propoí i to .Et cum pro-
batur prima propoíl t io ; primo quia 
propria forma dat eiíe'rergo dac age-
re . Ncgo Goiifequendam j muicce c-
nim funt formíe dantes eífe5qu^ non 
funtaótiu£e5& ita nullo modo danc 
a ü u m fecundum: & talis eft paterni-
H tas/icut & fiiiatí®. • Qa^ autem íitracio quare^quse-
dam formas funt aétíua? 5 & quedara 
non?Diffícileeftafsignarc ratione m 
communemtquia aliquíríorma? íub-
ftantiales funt adiuas; aliquaí autem 
formse fubftantiales non funt aétiuf: 
& aliquse qualitates non funtadiuf: 
& tamen plus conueniunt qualira-
tes 5 6c qualitates in aliquo conerp-
tu comuni, quám qualitates^ fubf^ 
tantias. Simüiter alíquse fot mié fub-
ftantiales imperfcótioiesíunt aét ius 
íicut dementares, & perfecHores no 
funt adiusesíicut mixtor umsíicut for 
ma lapidís , & aliorum animatorum* 
Aliquse etiam miütorum perfeóio-
rum funt communicatíuíP, ficut-ani* 
matoruraralíquae tamen perfe^iores 
non funt coramunicatiu^ fu i : fíeut 
forma? corporum cceleftium, & for* 
míe Angélica?. Non ig i tur videtur 
ratio,quare aliquse formée in commu 
ni funt actiu^3& aliquo nons ficut i n 
fpeeialí no ridetur aliqüa rádo^qua-
re calor eft calefaétiuusyiiiíí quía ca-
Ibr efi: calor.Et ita videtur3quod h^c 
í i t immediata : calor eft caloris eífe-
óliiius Í ita etiam videtur, ^uod o m -
nes forma? de genere quantiratis , (Sí 
omnes reiationes5de quibús eft mo* 
do fcrmo,non funt a^iua?5& de ó m -
nibus talibus non valer; íi dant aótíí 
p ri m u m; erg o &: fec u nd u m ¿ 
Gum probatur fec undo confe- f 
quentia per Philofophum s.Phyíico * 
rum 5& i . Mcrciphyíicse dico ,quod 
loquicür de vh í^er fa l í^par t i cú la r i , 
loquendo primo- modo de co.mmy-
ni i hon auteoi áccipiendo fecundo 
modo,fcilicer, prout eadem for m i 
numero cíl communis paü ic ípaa t i -
biís eam.l í laenim communitasnoa 
e-ft in cteaturís3nec communitas vnv 
u erfalis ad particí panti a, fiuecóm 
nitate vniueríalis primo modo d i* 
fe 
A d fecüdumicum argüitür de me-^  K » 
í l io,& extremisjdico, quod quoddá 
eft médium -per partieípauGnem v -
tr iuiqüé extrémi.'íicur fufeum, quod 
eft medium\ íater alblira & nigrumi 
quod eíí uíedium ex natura reí: & de 
f ali verum cít^quod eft in eodem ge-
IKTC cum extremisjiicut probar Phi- " * 
lofophus io4mer3phy»Aliud eft me- Teki . cm* 
diu,aliquo alio modo accidentaliter aa. 
fumpeura: íicut operatio Inter ope-
ransj&terminumiftudjnon oportet 
eífe ciufdem gencris cum extremisí 
quia quando anima intclligit fe : i n -
telle¿Uoeis'eft qualitas: &tamc ope 
ran.s,& obieClüfunt fubllaiuíje. Tale 
auté mediu accipitur in p'-opoíiroj 
videlicet ipfum,quo,interfuppoíi tü 
generans,& generatú» Vcl póteft d i -
ci3quod ipíum^quOjnon ert mediura 
proprié5fed tenctfe ex parte alrerius 
cxtremi5fciiicet generantis. propriú 
autem médium (íi quod deturj po-
teíl dici generado, & deilla verurn 
c í t , quod eft eiufdcra rationis cum 
MM j pxcre-
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extremí»: quiaipAi cfl rclatio5Íicüt 
extrema fünt rclatiua. 
:Ad rertium .potencia, & a á u ; 
dicpjquQd eqiiiuocaturde potciiíia. 
Vena Ht e m í i n m i o r , vt po tendaeí t . 
di í íerenea '.cnds. condiaidcns -ens. 
contra aCtu-ai: quia üc,ensin coímir-
ni s nonrantum di aidjt ur pcr. acku m 
& potcatiara 5 fed ctiam quodcunq, 
gcnuscntis j & q u « c u n q u e ipccies,, 
& jndioiduüm •: quia fie cadem albe-' 
do eftin potent ia ,& poftea in a&u. 
Et hoc modo ád idem genus perti-
nent aá;u5j & pote mía: hoc modo 
proprieloquendo non efí pocentia 
gencrádi in diuinis propr ié , fcilicer, 
quse opponatur aólaiiquia illa gene-
raiio eíl (impliciter in adu, & neccf-, 
farla: ^ . ideó non eít in potcntia, ve: 
potencia repugnata^ui: fedhíc efí: 
í e r m o d e po téda 5 vxeí l príncipiumj 
& hoe modo.ifta propoíi t io eft faira5 
qase'jdicit: quod potét ia cft cinídcni 
generis cum aótu. Po&eí]: enim for-
ma í ubítantiaíis eífe principia a^io* 
nis de genere a¿tionis5 & adionis de 
genere qualitatis y ficut ta&üm eft fu, 
Saheds ar pra d i í l .Vquaeí l . de npcitia.genita> 
gumemafe quodíübíeótum eñ per fe caufa pro-
funda api* prise pafsionis. 
E x p o j i t i o a r t i c . 2 . q w n k é i * 
d i f i í n B i o m s 7 . 
I V p p o s r T o ex pr^cedenti arti 
culo j n Deo eíreprincipium adi-
uamá^ii aótiuam potetíam, furnp 
tam pro próximo füdamenco potenciíe 
fea principiogenerationisihicqufritur 
r quid fit illud tale principium,feu fun-
damérum^an feilicee íit reíatiojfeu pro 
prietas Paeris ? ad cuíus intelligentiam 
duas praebet texcus diíiindíones ^Prior 
eíl de potencia pro per fe íígnificato>& 
pro coootatorde qua fu p rain commeta 
Totet'upYo noprii-niarticuliegiums. Secunda ye-
fiindamcn* ro de fahdameto poeentiíCifurapto pras 
tifumitur cife, Scfumptopro ípfo cu ómnibus a-
dtijjliítttr, lijs requifítifs. Hanc vitima diñinítioné 
coprobat ay 6loritate PhHofophi. • & | j ¿ 
"quedo d Í po.técia,i d e tí, de f toxi rn o fu n 
daraehto iftius relatíonis potentia: ge-
neradi 3 prarcife fumpto: fie difñcultaie 
praefentís articuli coDclüdu:«Tjcfi qua^pé 
trntiagemrMi Patris IÍQHeíir€Íam%Qux co 
ciufio elt comminis, illára tenet Sera-
p h i c u s D o d o r D. B o n a u é c u ra i n 1, d i í l . 
y-qu^rú-i^rt. i.P.Thomas pámapar -
ce c]us£fu4i.arc. Ricardas ui.i.dift.y. 
qu .TC il,2 .Seo mijes aL J.QU a m có ci u íion é 
jiegatiuaní probar Do¿ídr óuatuor ra-
tionibus 5 qurc clare habentur in tcstu. 
Sed argumeiicorum roIütioDesfunc ibi 
máxime pondefandíe : non etenim 
immoror ir» illifi , quia fubtilitatera íi-
mul cum claricase includunr. 
A R T I C V L V S I I I . 
U t r u m r e l a t i o fit p r i n á f m n t ^ 
d e t e r m i n a t i m i m v e m -
r a t i o n ü * 
D tertiura fíe p roced í -
tu^videtur, quod reía- ophMm-
t w íit principium detrr m.qmál i . 
minatiqura generatio- ^q^.&ÍH 
i oís: qüia dicitur 5 quod h****? 17» 
gencrationis in diuinis oportet da- 3**^*7• 
re aliquod principium poíit iuum: 
quia a d í o eft pofitiua: nonfunt an-
t empoí i t iua in diuinis perfonisniíi ' . 
efrentia5& rclatio: relatío autem no 
potcfteíTe principium illius produ-
d ion i s : quiardatio non eft p r i n c i - ^ 
piummec cerminus motus ex 5. Phy ex t6'10' 
íic.-ergo eííentia.Sed eílentia fecun-
dum fe coníideraca.eft indetermina-» 
ta ad piures perfonas, & ad aciones 
plurium perfonarura: crgo oportet 
quod ad Üoc, quod ipfa íit principiu 
determinar^ aélionis, quod determi 
nctur: determinatur autem p é n e l a -
t ionem:& ideó rclacio ponitur prín-
cipium^non eliciduum5fed determi-
naciuum. * 
Secundo prncrea^adhoc edam JS 
addu-
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áddücitur confírmatio ex crcaruris, 
vb i eadem fürmaxljtaótum prírhum 
& fecundum : fed deu-rminatur ad 
hunc, & i l l u m ex diüeríis rdpeóti^ 
bus : quia ad prinium detertr inatur 
ex reípcóta ad fabit'dmTi,& ad íceü-
duni ex rcípe^U ad obicCiura ; cr-
Sed contra eíl.-quta natura, vr ná-
türa,pí>nitur pi íncipiuír .ehciduum 
i fti u s a 61 i o riis; ipía ante rb 5 v t h atu r a 
non e í l d e t e r m i n a b i ^ í e c u n d u Da-
rnafce. l ib . 3.cap.5.proprietatcs d.e-
termihant hypoftafeájnon naturam, 
vt naturamí igitur ni inl eft determi-
nátiuemprii icipi j quo j v t e í t p r i n -
cipium j q ü o , íed tancúm principi; 
agentisi 
Rcrpóndeo dícendum, quod iri 
deterrhinatio cft duplex,qucdam eíl 
porenti^ pafsiu^, ve íodetermina-
t io f ñ é t 0 ¿ i 8 t q u ^ d a á i p o t é t i ^ acti-
üxiüimltatífeadplureseífeotus.Exé-
plum5ficür íol eíl índíitermínatus ad 
prouivcendum multa anírtialiaynon 
quod aliquam formam recipíat , ve 
jagatííVd qu iáhabe í virtütem produ 
é i ú k m illirt.itatam é Qopd autern eíl 
indetcniunatum indctermínaí ione 
ráatericé, oporcer^ q a ó d recipiat a!í-
quam formam, ad hoc vt agat: quia 
tiOrieílíri aít j fufiicícrite ad agen-r 
dum: feá quod eíl indeterminatam 
indetermínatione pdíentia? áCt iu^ 
t f t t t íe (afíicienter determinatum 
ád producerídum3quemcünqueí í la 
rum eífcótuum : & hoc íi paíT'mn dif-
poíituni fit approximatü: vbi requi-
ritur paífum: velex fe íptó^vbihó re 
quiritur paífum. Probatio/i cale adi 
U ü m e í r c t d c fe determínatuin ad 
Víium ePredurn.pofTccde fe fuffícieit 
ter produccre illurrí i fedíí d l i u d c -
fentiinatum ad hoc^Si ad iiíud5ex ta*-
l i illímitatione nulla tollicur perfe-
ü i o caufalitatis eius refpeííu talis 
efFedus fed tantúm cauíalitas addi-
íur r e ípeáu alteriusíigitur ita potcí l 
5 ^ 
producere ifl:ud,& ilíud, íleut íí cíícc 
tantumifl ius, ua nonrequiritLir 
aliquoddeterminans. A d propoí i - Camlufio, 
tumjeíTentja d íu inano i i e í ipr inei^ 
piura indeterminatum ihdccermi-
natione mareria?: igitur fine decermi 
natío nc alterius^quaíi principij a ^ i -
uijerit fimpliciter determínatuii] de-
íerminatíone,qua: requirítur ad age 
dum; ita quod no requirítur aliquid 
áliudé Vndepoteft í icforman ratio 
contra/>r«d/^w» ^ ^ « f ^ j q u o d e í l 
indeterminaturii ad piura, indecer-
ininatiOne potentiíE actiua'^ ex íe eíl 
íufficiens ad quodlibct illorum pro» 
ducendum,ncc m á i g t i aliquo deter 
mínantesVcl aá:uaníe: fc;d eíTenría d i 
ü ina tan tum habet indeterminatio-
nem porend* adiuae :aliá$ eíTet ímñ 
j3erfet:ta:ergos&:c. Mjnor pacet ex d i 
4ftis.Confírmatur, quia talis índeter 
mínatio principij aótiui^ licet í i tad 
difparata, non tamen eíl ad contra-
d ié tom, í ed detetminatc ad alceram 
par tcm^ont rad i í t ion is refpeólu cu-
iusiibet iítoruiB difparatcrum: nulla 
áutem ii idetermínatio prohibet ex 
fedecerminate agerc,ni í i , q u * a l i -
quo modo cífet ad contradiótotía^ 
vt ad agere,& non agere: ergo , & c . 
Híc nota , quod uidetermsnatum 
detenninauír íe ipfo : alíoquin ef-
fec proceíus ín infinitum ; quia & 
i l l a , quibus dc t cmüna re tu r , pera-
íia : & illa alia per alia i Contra,-
quod ex fe deterraínaturad vnü Op-
poíitorum j cft incompoíibile aiteri. 
Irem,crgo ir, quolibet determinacur 
adaliud rt fp0ridcO5de contradíóto-
rijs ceneu Ad feeundun),ín quolibet 
eft determinatunjí 
Item fecundo, quando aí iquod p 
prineipium adiuumeftindetermina 
tüm ad aliquos dúos eífedus > non 
ex apquo,íed fecundum ordiüeni na-
turaíümjex le íufíícienter determina 
tum e í l ad primum i l lo r rm , & p o -
fito primo, eft determinatum ad fe-
cun-
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cundum í eíTcntia autcm diuioa non 
eft indctcrmioata ad iílasduas pro^ 
duario.acs ex ? q u o , í c d per prius fe 
habet ad geneiatiooem : igitur eft 
esfe fufíicieiucr deteroiinata adv-
í r u m q u e : qoia ex fe primo ordine 
origiuis ad primaraj & illa poííía3eíl 
determinata ad fe cu oda m i -d t 'min 
nollo í igno originis cft i n de termi-
na ta ad vtrari^quc quaíi £unc;diciea 
dam. i i n ' 
Í I t e m t e r t í o , potentia generandi 
Cgniíicaí principium aótiííS.cHcien-
d i á fuppoíito habente iftudprinGi-
pium: igltur duplicem relationé con 
notar,vnam priíidpij ad aólum, alia 
constar, a d ü s ad iuppolitumiquod 
eít diccrc3conoótat rclationcm prin 
cipij quo, ad 2dLíraJ& cónorat ad re 
lat iooeraaótus ad principium qijod: 
& forte tertio.eonootat relationcm 
principij jquo, ad priacipium quod: 
íiue íinc dua?5vei tres reiationesmul-
la tamcn eíl niíi rationiS propter in 
dií í inftioncm ejitremorum. Prima 
competir naiuxa? principianil, vt furi 
daraeiito próximo . Q u o d ergo d i -
cít Boetias, quod ad intra cft ratio 
prinGípíj origioalis'vcrom eft, refpe 
á u . períbnce origiiiaíserfcdno rerpe-
d u onginaíionis5liiiC adus origina-
d i >n i fi í ec u ndu raí ion e m t a nt G. Itc m 
tcrtio^rclatio cft ratío,& forma fup-
poíiti agentis:igitür,íieft derertrina 
.tiua principi) , qu03habcbi tdupl icé 
racioné principij refpeáu generario 
nisrvnamin quantum eft racioagen . 
tis:& aliam in quantum eft ratio de-
terminata pnncipíj agendi: & íic ip« 
fa mediabit interfe ipram, & ad io -
nem. í tem quarto , i i cu t in §,ftdco}i-* 
í tem quintG^reíatiof fecundum 
iftnm Magiftrum ) tantúm ratione 
difiere á fundamento; ergo non po-
teft cífc principium determinatiuü 
ad aótum realem, aliquo mododif-
t inólumab tífentia 
currít ad rat íonem alieníus princí* 
p i j ^ e í p e d u aótionisrcaiis.niíi reale. 
Itemfexco y v i h infra ín fú iuúone fe~ 
A d p r i m u m . a r g u m e n t ü m ^ ^ / j j j 
qmd (fictu d iBum eí i ) indetcrmina- * 
mm ad plura indeterminatione po-
tentia adiiicTe^ fe eft/üffieiens ad 
quodí ibct i l lorum producenduma 
nee indíget aliquo determinante: jíf 
eífentia ditiina, tantum habetinde-
terminationcra potentiae d G t m x : a* 
lias eífet imper ic ia 5 patee ex d i - T , 
A d fecundum 3 quod dicitur c|s 
relationé determioatiua in crcatu^ 
risjvidetureíTefalfu m: quia^calor ex 
íc non per aliquem refpc¿tum m é -
dium eíí fundamentum huius refpe-
ü.ns potentia cakfadi i i^ : non opor 
tet c í iam, quod determinatio ad a» 
$ u m p r i ni u ra y & fec u n d u m^fiat p er 
refpedus: quiaeadem formadat a-
dumprimum abfülutum, & fecun-
dum ^ & non refpedtíuum; & eriani 
principium agendi eft abfolutum, 5c 
non rcfpcéliuum* Iwo quod disiiur^ 
qu&d cádem forma dat adum primü^ 
& fecundum , ^ ^ ^ i í ^ r / ^ ^ , ncgOi 
Mult£e emm funt forma! danteseíre^ 
dmn^qxxx non faot adiüasi & k a n u l -
lo modo dant aéuim fecundum jSí 
talis eft paternitas íicüt s & filiatio* 
V o príncípíi gencFAtionií di 
uinae pofuit Henr.quodl. 5.q^ 
; .Be in fusi m a art»f 7. m u , 
rcüícecjelickíuuíiQí & aliud de t e imím-
tiuri;in^uitcním,quod eílcotú eft p ú t i 
GÍpimTi cíiGifiüü gcneritíQnis: fed quia 
ñon poteft cifs IÚQ principium deter-, 
tninaca; adioní-s:ideó indigec dtícfíoiina 
ri peraliud pcincipjü. Hoc caisprinci-






gedu ní de 
termfUtHf 
MiS, 
rehirió ícu f rdprícraáParrís & íic eíT, n 
t u « í l prUíCípiam eliciuuum ger^.rario 
ni$,rah¿i''> vsro eíl pruscipium' dct^r-
tninatiauriiillioí» Qu-.? Heíir'. fctu^rí-
tiaprfvbaccrdupiici¿tgum^nzo p o í n o 
•in prinapui articufi i • Ad cuius ame«íi 
rsíbltttion-¿ rrjcnQtacDQctor duplkem 
eíTeiodvtcrminaíioBC, quandaícriicer 
poe4nt!a:parsiu«,qiia indeíCf minsta eft 
m i t a i A a d • p l U r e & fo i* n»a s d i i t i n ¿hx ratto 
ms:^ aiiá poreíiti-.r actaur, qua indeter 
miií a ta eíl cauCt efn'cieas illimicauad 
prodúcedos plures eiíctlus, fpecie dif-
tiattos j íicutídl eíi indetermíiutusad 
producendü equü,ü¿ homineft , Be csttG 
ras ípecíesanimalis. ExiUisamem dúo 
busiodeicrmiaacispoteíuíaparsí'ja sn-
decerminíw.si l qux indigetdetcrraiíu 
ri per formam : i ua veroá nulloíibi 
addsto dctsmufiiAri egef.Vnde conclu*» 
mt Doctorad p'ropoutura s quod quia 
diuiua cííünciá non eit prineipium incfe 
tenninatum índcterniinár.ioue pocen-
tíaepafsíuá^cd aóiisjaedgkur íinc detsr 
minatioaaaíicuiusí iaiaddií i ,enr í im-
plicitsr detsmiinaturn prineipium de-
termíoáciune5qua: requintar adagedu; 
atque ideó propnetasjíei irelatio Pa-
tns nullá modo habat rationem prmci» 
pij adhuc decerminatiuiad agendum. 
Hac contra Hinncom Ce% ratiombus 
probac Dodor ra textu, & eius argu-
menta foluir.Qüre omnia claré haben-
tür Ibi. 
A R T 1 C V L V S l i l i . 
Virumpotenúa ^cnerandi.fcu, 
p tin ciftu m ge n e r atio n ü ftt 
aliquod ahfolutum* 
D q u a n u m í i c p r o c e -
dKur, videtur , quod 
potentia generádijíeu 
priacipium gt neratio 
nis, non íít aliquod ¿ib 
foiütaip.: quia Auguílinus 5. de T i i -
nirate can- 6 (**/) eo Pater cíV,quo 
cft ei f í l íulrergo eo cft Pater,quo ge 
nsrat. Probatio c o a í e q u e n n x j q u u 
« c n e r a n o n e cft el r i l íus : fed pater-
nitatc.eft P.accr:e.í§o paternitaíc ge:-
nerac.-vcl ií Deitauicrgo Pcitatc eft 
Sed contra eft : quia aliquid ab-
folutum efttermiívuiformalis gene-
rationis; ergo aliquidabrolucum eft 
ratio formalismo u a agens agit: ante-? 
cedens p^obatum eft dift. y.qi^^ft.ié 
p r i m a r a r i o n e c o n t r a p Í im a m o p i -
nionem. Probo conf^quét íam: quia 
impoísibile efí agens communicare 
terminum formalcm produdionis, 
nift agat forma arque perfecta: íi agic 
vníuocé:vei pcrívdíori5ü ^quiuocé. 
In diuinis aucem nihileft pcrfcóHus 
abioluto: quia abfolutum eft forma-
liier ialiaitum: relacio autem non: 
ergo,&c. 
Re ípondeo dicendum adforma 
qua?ftionis, qua qu^ i itur de poren-
t|a generando an íit aliquod abíolu-' 
tum: quod gerundium Cünftruítürii 
cum píit.cníía nou.'. aCíum , v^ - egre-
diente m ab eodem fur pohtp,cui ac-
tribaitur potencia. S¿milirer eft de 
.fcicntia5& volúntate:, quando'conp» 
truantur cum géruodío notar aélú, 
vt egredientem , v d potentem eg-
gredi ab il lo fuppoíito^ ctii a t í r ibui-
t u r í c i enúa5^ -1 voluntas* Proptcr 
quod non concederetur ifta 3 F i -
lius habet feientiam^ vel volmitatera 
genera nd i^quomodo conc e d erct ur 
i l l a , Filii'í feirgeaeranonem Patris, 
vc l vult eam : imó videntur illa? ne-
gandearicuí in a\FiUus ícit ge aerare, 
& vult generare: quia ideen videtur. 
yelle agere,, & h abe re voluntatem 
agmd! : fed non ídem i Oís viderur 
cíí ísveüe aót:ionem:qLHa hxc non ia 
cíudit eam veile.vt adioaem volun-
ta t is quod sli 1 videntur fígniftcarel 
LoqueníU» fptMfa de potencia , id eíl: 
de próximo faodimemo iftiusrela-
t íonis 5 fcdfcet f&ttrmt&tis pnTcife 
fimipto , dico, quod potentia gene-
raudi Patris eft aliquid abfolutumj 
c . 
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í t f a m aftirmarinara folutionis. Pro-
bo íic, quod eft pér fcd ionís ín pr in-
c ip io produdittOjnon tollicab i l lo 
rationcm prirtcipij produót iu i : íed 
íi Deus per impoísibilé gencraret 
alium Deum , ¿¿ ilíe alius tertium, 
Deitas poneretur prineipiü produ-
ü i u u m a í te r ius , S¿ non relatio : & 
tune Deitas non commünicare t fe 
in identitate numeral 'nec c(5muni-
caret fe comraunicationc adeequata 
í ibi ín ratione principij produótiui: 
quia Deitas poííet cííe principiara 
alterius communicationis ^putafa-
dseper impofsibiíe,á fecundo Deo; 
ergo cura modo Deitascommuni-
cetur in identitate nilmerali, & com 
municatione ad^quata íibijita qnod 
Deitate non poteft eífe alia coraran 
nicát io numero eiufdeni radonis 
cum ifta: íequitur, quod multo ma-
gis modo ponetur abfoluttun eíís 
principium produóliuum5 quára tüc 
poneretur. Breuiter,{i forma córau-
nicaretur nón eadem numero, nec 
ad^quata: ipfa poneretur principia 
Coraraunicandi* igitursíi modo per-
fectiori communicetur ipfa , vel alí-
quid perfe<ílius,erit priacipium com 
municandi i l lo modo . E^emplum 
iftíus, ít ca lor ía ígne comraunicaret 
fe eundem numero 5Iígno , & c o m -
inunicatione ada?quara: ita quod if-
te calor non pofsit eífe principium 
alterius calefaótionis: non negare-
tur calotera ignis eífe principití pro-
duótiuum calorís ín l i gno : cum mo-
do defado ponatur calor eífe prin-
cipium il l ius,& hoc cura duplici i m -
perfeólione oppoíl ta duplici perfe-
d i o n i hicfuppoí i t^ :quia non eft ib i 
diueríitas caloris communicati , Se 
communicatio nó eft adajquara: híc 
autera eílet ídentiras caloris, & c o m 
municatio adsequata: &raraéil la h y 
poteíi poí i ta^ignum calore nópof-
fetcíilcfaccre:non enim fe:quia acci 
pit caíorcra calefadione, qux cft ab 
d arguraentura refpodeo, quod 
ra Círafequemia valct.-qaia abla * 
lhoc calore^t^ tune prius habe re t cá -
lorera , quam haberct calo re m . nec 
al iud: quia ifta cakfaótio ligni po-
:nitür adarquata i l l i ca lón in rat io-
ne principij a¿Uiri. í ta intcl l ígédum 
e f t i n p r o p o í i t o , quod i l l u d , quod 
poneretur eííct principium alterius 
c o ra m u Í 1 le ar í o m s, fi c o m m u n ic ari o 
fíeretin diacnirate numeralij & non 
ad^quataallad fdé deber mt)do po-
ní prineipiü ¡Tuquandoílt coranumi-
cano eiuídcm ^ Si ada?quata princi-
pio produittiuo. Secundo prono ide 
í iCs^ h §>fed c o a í r A S c d hule rationi 
i n ík tu r j quod confcquenriatantiira 
vaiet in generatione vniuoca: ha:c 
aurem probarur eííe ^quiuoca ir* 
arta 7. ibi v ids argumenta 5 ¿f Jolutio-
A  
n e u t r   o u j e q u p u 1 a v a ] e t: q u i a a 
tioumcura verbo í igni ícat princi 
piara agendi: cimi adic^iuo nomi-
ne,vel concreto., ílgmfícat piincipiu 
fórmale concernens. Nunc autem 
non oportct idem eíTc^quo aliquid 
eft formalirer tale , & quo elicitiue 
agit^licec eflc íale5 & agere conucr-
tantur refpectu fuppoíiii agentisé 
Nec ctíam ilíud additum cft idem? 
.quia ablatiuus non poteft confíruí 
cura hoc,& efl illojuniforraiter prop 
terfallaciam figure didnonis primo 
modo : (imilis terminado ofteadic 
identitatera conceptas cum hoc 
cum il lo cura íir aiius. 
A d Auguftinura ^ i ;^5dicOáqnod 
intelligit eo íorraa}itcr ,non,co,fan-
damentaliter 5 feu caufaliter. Exem-
plüm^dicimusjquod Sortc$ eft í imi-
le íimiluudíne formaliterr fed dici-
tur íimilis albedine fundamentaliter 
feu caufaliter, í ra in propoí i to , Pa-
ter generat generatione formalitcr: 
fed hoc modo non quíeriraus híc , 
quogenerat?Sed qua3JÍrausiiiC3quo 
gencratio e l id rur , vt principio for-
raali clicitiuo? quodfci í icecí i t fun-
da** 
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damentum p foximu m ;i fri ú s r el a t i 
nis: inte jítigitüi* Aiigait ínus, quod 
eo eft P-atcr ^quó eft ei Fíiius 5 id eft 
illa n é t i o a e j i o c eft,qubd Pater non 
dicitur ad fe Pater,ícd^id Filiutn : no 
auceni intelligit ibi vq^'-o Pater fíe 
Patcr,íiue generet , yc?principio c l i -












Éxpofttio aYi .^mp.vnic i 
dfflinéííonts/. 
ON agituradhuc in hoc arci¿ 
culo ^quodním íit illtidproxi-
mum fundamenrum poten-
tjxgcnerandiífedpoftcjuám iri fecüdo 
articulo óftónfum eft, nbn éfíe rchtío-
ñem : 6c in tehio vidimus f eUtidncmj 
ñequectianí íbi habere rationem prin-
cipíj ülcem determiíiatiui :hic cohfe-
quenterinquintíiT: an calé principium 
prouc árelatione diftinéium, & quate-
nuseftíundamentum illius reí tionis, 
q ú x eft potencia, fie abfolutom ? qtiam 
difficultatsm hts verbis Dottor teíol-
uit: Loquehdo depofehtiaJdetíJé proxim 
fumUmentQ ifliüs relatiams praeife fumpto, 
dtcii, qmd potentid gentrandi Fatris 'ejldli' 
qmdabftlktiitó,Ha'nc affiímatiuám con-
clufionem egregít* probas illa racione 
pofita in §. ¡ed contra y ¡k. deinceps iri 
corpore articülu PraBáiátáaüten» ratid 
(quse ámpliusin árciculbfepnfno exa-
minacurJíUcirihoc j quod íicüc fem-
per caufa eít perfettior eífedíu ^ vel 
íahim nenin perfectior ipfo :: quia in 
eius virrüíe praehabetur effeaus : fie 
principium ( iaqao non eft cáulalitas) 
fe habec ad cerminum,í|uod non po-
téí i elíeteinus perfíiaiini, qU¿^ iiie# 
Quo fuppofito ,funt hic c|uatuor pro-
poíiciones1 . Priniá eft , quod piinci-
piuni fórmale ágeridi non poteft ef-
fe mí ñus péi feólum 3 quarri terminus 
form^Iis éalis aítíODis . Secunda eft, 
quod terminus formalis generationis 
correTpoíídet principio formali gene-
randi. Siéüt ecenittí terminus forma-
lis eftiíle jquí inconftícútó habet d i * 
récíTe f0rmal^-'ij9fíi*<>n-ftiruto ex v i 
generationis : lie ratio ¿ormalis gene- ^ 
fándiv W'pr incip ium fórmale eft i l -
lüd , qiro ¿eiierans fbrito'aiifíír. gfen6¿ 
f a t , ¿ communicac termino formaíi ge 
niro ex vi tabs generationis , Tertia 
propofitio eft ,quod t^ite^nus formiá^ 
lis gener.ttí'Q'wiis >d iui n» ^ft^fíen tía. Ha-
betur expraefe a Doílore prob^tumiu-
pra in tiíñtoEíó'ne quinta , q.nxíl fanQ 
íecuhda aitreuio quarto, & latíui ex M f o l m i 
hOftra-difficül^áte *6. Quarta pro'po* in dimnis 
fitio eft , quosd ín diuinís. abrojutum: perfeílius 
eftperfeCiiusreiaiiüoíquiafielatio íióri e p n f á H i 
dicic aliquatn perfettiorfem ^ auc infi- nem 
hitarem iabfóluium veré efti-bi inaxi» 
ínéperfeíítüini 
Ex his ergó propofi4w?bns fie con- ¿ 
íicitur argiimehíurn . Ratio formalisy 
feu principium fórmale genfcrándi(qua, 
le eft iilud príEcifura fuR<iam:eatum 
relaciónís poecntiae gsnerahdi j non' 
poteíl elle itiínus perfeílurti, quám ter-
minus formaos ralis generationis: quia 
ilü corrcrpoñdec tanquam ratib íbr-
malis communicandi talem termi-
num formalem getiito : fedterminus 
fbrmalís generationis diuí n« j eft1 ief-
fentia: ergo pnnei pium fórmale gene-
rationis himifmodi non eft ahquíd mi-
hus perfecítLim»quim eíTentia . At qní 
relat?o indiuipisnon eft arqué^erfeéta 
ficut eíTentia: ii qtiiden-v peíféc'líonem 
álíquam in ÍUG conceprn íbrhiali non 
incluctit: vrpatet infra in diíiinttione 
octauafubq u ¿ 11 i o n e qu a r t á: fe d q u 1 d -
quid in Deo dicitperfe¿íionertr, eit ab-
folutum: ergo ilíud t.Ue priiicipiurh 
generandi eftalíquid abfoiutúim.. * 
Alia ratio ,qua: habetur in' eorpo» ^ 
reárticuli, videlicet, qmd ep ^fehio^- 0 
nis ta prifiapto produfim1} , non tviiri'-ab 0^ 
Htiúfiem ptincipij prifdktfim i & ( , eít ra ti o 
euidens; & poniturproptér eos, qui 
ideó nsg-ant poííe eíTentiam eífe prin-
cipium generationis : quia eil termi-
nusformalis illius,non enim capiunc 
polle eándem formam cffe principium, 
te terminum generationis eiufdem: > 
quia inrer principium , & terminum 
connanrur neccffario diílínOione con-
ftituere- Vndc conuincuñtur pone-
re non diquod abfoíutum , fed.relatio-
nem eífe gencrationisprincípiüm-.nara 
cum 
o 
cum e í^Tenfia diuifta cadtím numeroi 
q ú x cit xn Patre ^  íit p«r g^nerationem 
commanicata Filio : noa vidscur :p.of-
Jibile s quod iu, Patre fit cajiol'qrmMií 
genera jírdl3aut.com muni<íandi feipiam 
Xilio: vídecur enim, quqd coAVmunica-í 
n c>Ucu¡ iu -id^nticace nuinst>liiauferAt 
ab iipfo comm «nicaío ratiqnem pr inci*' 
pij praduótjui 
•M • Hocígúurintendic Dü^l©r;pTÍndpa 
^ J : Üter probare,quod fediest comr.iunri 
care fe in idenritate «umeralij non au-
feratab eo jcui commumeatur, ratio** 
: n c m principi) prQdudmi. Qtiocl pro-
ba: ibi iiac rationc.Si Deus per impoi> 
fíjbile-jaliam Dcum generaren ;&; ílier 
aliusgsnerarec alium,qui eííec terciu^ 
¿ Deus; p ro cui dubio, D ei cas Ceu na tu ra 
diuina poaerctwr ibi eífe principiuni 
produátiuum alcerius Dei, & non po-
nerscur reiacio efífe tale princípiunKi 
quod in creacís. concingits vbi natura 
humaiu eilinhomine generalice pnn* 
cipium pfodudiüum bomi-
nis; 6¿:in il io aUero eíl: principium al*-
terius geaici :aon enim ibi haber ratio 
nempriaeipij indiuidualitas yíeu fup-
poíitalícas generaatis, fed natura. í n 
propoíito ergo inquicDoólor» quodíi 
Deus generarec alium Deum Deitatc:, 
tune Dsitas non communicarec fe in 
identitace numeralimec communica-
rec fe cómmunicationG adasquata íibi; 
in racione principé p.roduótiui i quia 
Deltas poíTsc eífe principium alterius 
comíiíunicationisFad? fciliccc perim. 
pofsibile á fecundo Deo : ergo cum ni o 
do peitas communicetur idencitate nu 
merali, & commumcaEione adaequaca 
íibi , i ta quod Deitate n on po teft eífe 
alia conunumeatia numero eiufdem 
rationís cum iAa : fequitur, quod mul-
to magis modo ponetur abfoiutum 
cííe principium produéb'uum , quim 
tune poneretur.SI quidem, ouod cft 
perfcftionis in principio produétiuo 
non toüi tabeo rationem príncipij pro 
du^iui.Ergo cum íit perfeótio inprm 
cipio produ£liuo diuino communica 
re feidentitate numsrai í : &c hoc non 
tollirurarationeprincipi) produdiui, 
confequenter adhuc pofsira hac per-
feiíione commumeandi le jn vnitare 
muDcralí, manetquoque,quodPsicas 




Quod autem ante concluí íonemin 
corpore artucüli pramotac degertindiOt 
quoi cmUmmY itm pmmia ymtdt i & d á i 
t^r-cft quedara dodrina fubtilis, qua 
¿bféruat D o í t o t jquod quamuis §adcm 
eílentia ínteMcduí vnita reperiatur 
in Filio 5 quíereperitur in Pacre:non 
tamen if5 Fdiokabet rationem pocen-
t\x gencrandi, í icutin Patrcrquaí litera 
«ít iísi beneexpoíita. 
Verum enim vero xirca illam feof-
fertdubium non mínimum, quoniara 
cííentia vnica intellcélui in racione me-
mo r'is, cft pnncí pin in formaíe gene-
randi : hi£C autem vt fie non eft quid 
abfoiutum,fed relatío :túrh quia in Pa-
tre non áiftinguitur a^lus gencrandi 
apotencia generandi: aítus vsro'genc-
tandí eñ relatío: cum eciara 9 quia po-
tentiá generandi eft quid notioniale;oDi 
ne a.ucem notíonals efe relatiuum, & 
non ablolutum ; videtur ergo huiuCr 
modi potentiam non inabfoiucocon*-
íiftere» 
Refpondcp 3quod aííuá eft loquids 
principio adarquato generatioms , & PtrnipH 
sliud de princfpioformaíí, quod ell ra- gemudia* 
tioformalis agendi. í^rimum in diui- ^^ «(ÍÍS^ Í 
VAS includit pocenmm , 5c obiedum, fmaprin» 
& ita cft memoria fcecunda ad«quat€ cipioforinA 
conílans intelledu , & eífencia.Secun- í i g e m a n * 
dum vero eft cantüm obieótum nem«. 
peeífentia) qnx ideo eft ratio forma-
iiá generandi : quia eft intcliedui ra-
tio prodttcendia & afisimííandi. produ-
centi , terminum produóium. Díco 
igitur , quod híc percrací:at Dodorde 
fundamento próximo relationiSj quod 
eft principium , quatenas principium 
cíi prarcifa ratio formalis generandi: 
& hsc non eft cota memoria foceundaj 
fed eílentia qua: foseundatinteiiectum, 
pr^cife fumpta > quas abfoiucifsinía cft. 
Si ergo accipiatur potencia pro cora 
memoria foecunda, vt eft adarquatuma gemrMdt 
& proximum principium generandi: folamefiin 
nondubito , ídem elle in Deo actum PMK ¿ter 
generationis > & potentiam generan- M0. " j 
d i : & vt fíe memoria, ita eft in Parre, 
quod non fítin Fi l io , quidquid contra 
hocimmerito dicatLychetus: nam vt rVí t¿« , 
.ex Dpdore dicemús infra fub diftin- W W W * 
¿tione vigeíima fexía, in difficukatibus 
údaqttAW 
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áe cao.ft^1,0.116-P^roíiaruni, hxc tria 
(dl ics^potsmía genéfcñdi. aélualis ge 
¿sr3Vio,a.c relatiopitérriitatis,ex natu-
tá tc i iúrdforinútteríc leTo : ücetek di-
trerío niocio concípreHcli conceptíbo^ 
ifiadsé^uatis a creatuns a-éfunipti^ydííP 
féraBíiíiter-íe, 
Ex liis ergo libencer CQíicedo,htí i af-
vy&d i 0fíá níí^ ni qusd, no t so na le e|i 
^ ^ r S fex conreqr.er.ii IIOÍI abíolimun y fed 
^ t n l f o ' t¿Uiíuúfi: :;propter<sa4ysllánc fe^gil 
nam tQícandárn.vi t-hspotencia gooe-
. fahdi eii, non epipflFiiiQ jledUAktrñ 
IditHHm . . . ...... : . . r, i- . • i• i: 
iltJP.ítre Katio vero iornvaiis agqoctu 
q ü . c ( c sa fequtntj articulo--pacé^) eít 
dímí^ellfenHÍr, qá-id'^íoíniliñi e & j & i 
• * ¿ u ñ ^ ^ h í ^ l u u ) IuqüitüT:.ptóens t£%:~. 
ms :.ócqú-iá hxc lie exprdilá. •mensdpo» 
£tofisi;/atet ex ideando-arfiícülo iri co;r-
T j pa re. v bi poli qu am ditünga fe tan dani e 
*3 5 iiúva téUtioms p*ncmixgenerándijp'r.^ 
tre pra-cííe fuínicur, aut procr cít'cum 
^«k.j^ v. ornriiyüs íecjuiilris sá'genéracíóneiií4al-
íHHt iBi,¿k in IfeqnéWifroéis arc?culiSjíe lo 
qni déáüíáfmodi fuhd^m¿nto,'qim-eií! 
racio formilis .^eádr-précífe íu-rtipeoi 
fií.odn de illa ciirn ómnibus reqaiíins. 
ln..eilecius a-acenj eit vnumex rcquifi-
tis ad ^éneradonem, á(|ÜO Do:¿torpras-
CUídlt ib!,& hic. 
^ l Ár qsi'i. cbmra diíb'nítioñem pfaedi¿ 
^ &niiftlargec fhidioíus Scoti dsfeipu-
li:s¿& rnihi obí jeser verba D o d o r i é , f u -
p r á í n d Í í l . 2. q u :e ? U ^ . A r;. ?. i ? ' t e r a C . q ^  22 
fíe Te h^bsiit' :..Duó quod mmbria ik P-mrs 
eft prinupuM Qf smUhum Paens, qtto fcihcetl 
t>t &í¡t$ puma f aterfmndner inieiligtt, vr c. 
Ex quibusficconfíciec arg.üm.en?üm.td 
dé pimcipio,qno fovmaoiéi Paterí níeL 
ligit, imeíbgu'FÜHiS ^príefenimin VÍA 
Scoti5qui nullum ínfeiiigere not'ionalé 
á^mtúir.ied omre intclhgere diuunini 
eí icntMé eii ra tnb\is:in cííuinis auté m 
cuc qaáfkbet operatio-eírentiaiis indi-
míibílirer eü m tribus, fie talis operado 
nispH'Qcipíom-érg^ ídem principióme 
quoTorn^hcer PíteriiiíeÍHgit,eíl inF¡ 
lio: fed raemtiría eft a^squátumprmcí 
piuni geherandi • meSxoha enim nihij 
ñls.ud eííáq'uáiTiíntelieétusfócunduscf-
f e n d v í n ratiooe.obieftí imeliigibiiis: 
igituf non ítiious éit tale ad^qaatü prih 
eipiurn generationis in Fi l io , quam in 
Parre* 
I d Pro jToititione égméargumentiiílius 
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videnda funt a quae enucleauímus ibi in 
comtríemarijísnuíir.is ad euftdem arr.4* 
fub üum. 3 , & 4. vbi eKponítur,quaíicer 
ibi loqnátur D o d ó r de memoriá j no ve 
eíl principium produílíonis jfed vt eít 
quid COTÍúde ádintei l igere, & produ-
cers. DiíFírentia namqi inter memoria, 
tk intél i igencum quaíi fpsciíica eila lo-
quéndo de memória in rigoreaccepta, 
pEont imponacintcdieüü foecundü ef-
renfiájin ratióneobieéb prajciíe inteili 
gibjlíliic vt fie inteiiigsntianoneft for 
rriáliter msmóná j tiéc nienioriá é ü in 
Filio 3 led tautum ín Patre: & memoria, 
vt fíe eft adírquatü principui generad!: 
láííüs aúté íumitur memoria ( vt ibi e'<-
ponitur) pcout etiá ad iptelligénciá ex-
i5C)^«ditur}ct:)alit¿r eítprioeíf íum iuteUí 
g^ndí u-- P-ii-re ; de qua tantú conclüdic 
argumen'diiquod eii m Filio Ücucin Pa 
tre:ied hzc non e.íl pnncipiüíh genera-
d i j n e c p rod u c e n d! • 
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P^trum primiptum gencrt j i o ' 
nis Jit diutn seíjen tía ? 
D quiiiturri i j cp íoced i tur , v i -
detnn, quod pnní ipiü gencrá 
- ^ d c o i s D o n fu diüinácí iVntiai 
quia b m n ' ú Foríiia fbfticicntereliciti 
tu al icu i-9- a í l i on i s j ív f - t r Te eft.perte 
agit illa- áól ione. Exeinplurnji calor 
d i fufnciens caula c a k i i d i u a j calor 
feparatus calefaceret; alocdo c í i a m 
ptv íc haba difgrcg.are : & ideó cum 
per fe habqt eíf¿, vc in íacramcuto ú 
taris?pcr fe íiabct difgn gave : crgo fí 
pcitasdupotCDtiagcnGr . itíua, & co 
fíarjquod íufhcicnsrrctjoifur quod íí 
perfs íit deiráSjquod.pct fe genera-
bit .Deltas ame prias eíl in fe aiiquo 
ttiodojqua inteiligatur eííe in p e r í b -
na - quia D d t a s » vt Dckas,^!!- per fe 
eí feáta quód t r e spé i fon^ ipía Dc i^ 
tatc per fe íintjUón e coiiuerfo 7 de 
Trin.Gap.4« omnis creatnra ad fe fub 
íií^itjquáto magisDeus.Et infra,hoc 
eft Deo e ^ q u o d lubfiíiere:ergo l a 
í í lo primo íigno naturaMn quo i n u i 
A 
KN Ügl-
Kgkur Deltas in ÍCjíintequam intel-
ligatur in perfona, geoerabit * & ita 
P e í t a s íic c o a í i d m t a di íHngüetur á. 
geaito, 
SÍ dicatu^quoclDeitas non habct 
per fe eíTc^niíi io perroua:& i d e ó per 
fe n ó agl t í íed per íona perle agir .Co 
tra5argumctü probar o p p o í u ü s quía 
íi calor habens per fe cí íe participa-
tum per mirac'ulumseíTet per íe ,pof -
fet operari per fe.^ilá ©pc'rauóncjcu-
ius ell: priacipiú5quo,cl ic i t iüü iu íup 
po í i ro :ergo ipfa diaina eiTeníia5quíg 
e í l per fe cí íe CH fe,non autem per fe 
p a r d c i p a t e í í e , porcrit p e r f c e f í e a -
gens illa opeTaüio«e,eütüs efl- princi 
p ium, quo, elicitiuum iri fuppoí iro , 
ira ftat argumentúm* 
S e c i i n á o príéterea ííc- producétiss 
& fo rma^qua prod u c es pro ducit5ea-
de»n cft reiatio ad prodtfdú.'hoc acci 
pitar a PhUofopñp 2 ^ h . y { , Si > Me-
raph.vbi viii^quod ad ide genos cau 
meüjex t» fa^& pdncipij perriacnt ars,& sedifí* 
cator: ergo ad Ídem genos principíj 
perc inent ,prodúceos5 & ülud quo5 
prodacens producit:*& ira íieíícrnua 
í i t , q u o Pater generat,habebit c í fen-
tia relationem reakm ad gen i tü :hoc 
falfiun eftrergo^&c* 
Tertio p ra:t ere a . form a3in quantu 
c í l . lo qua afsimilantnr generans 3 & 
"genkumjnon habctvnuaren) t i iü ra-
t ionis , í icut accipitur á Daraafceno 
lib. i . c a p . 8é crgo n e c e n t i t a t c m n i í i 
rationis:crgo fecundum hoc non cft 
pr inc ip iam.c l i c i t iuü adíonisrea l i s* 
E . Qj iar tó pr^terea: forma non'eíl: 
i M M m a principiam agend!}ni(l m quanfum 
agens d \ in aóiu per eam:non eí l au-
tem in adu per ipfamvnifi in quantu 
eftin ipfo: noq eft autem in ipfo niíl 
ve hsecrcrgo vt ha?c d i príncípium. 
Q ú n c ó prseterea: produdio pro-
prins eft dift indiua, quam afsimi-* 
latina, quod patee: qtiia omnis pro-
dudio eft diftinótiua^ion autem oro 
nis afsimilatiua : ergo formajqua? cít 
principium produdioijis 5 prius eft 
2,Fhyfico( 
& 5©. y* 
dr álihi. 
principium ei ussinqu antu fd rfná eíl: 
d i í l i n d i u a , quá iri quatum cft afsimi 
l a d u a . Ipfa autem e f t d i ñ i n ó H ü a m 
quantum h x c , afs inúlat iualo quata 
fbrmaiergo pdus eft principium pro 
dudiuum in quantum Iia'c j quara in 
quantutn forma. 
Sed contra eíi: Damafcco.'GeiTera 
do eí l opusnaturíe i fed non eí l opus 
h a tu ra!, v t g e n s r a ntis Í q uia n at u ra 
-non generat: crgo eft opus naturá?, 
vt principíj g e n é r a n d i « I t c n . Hylar . 
de Trinir . l ib . j . cx nacura? virtute j a 
cande páturá natiuitateíübíift i t F i - . 
lius-.kem Magl ík -r in litera. Pa terna 
eft potens niíi r*atura: & loqtntnr de 
potcoda generandii ergo.j&c. 
R e í p o n d e o dkendu av, quod h íe 
til: opioio calis^qtiod i l l M ^ t b V á í É 3 
generat ellenda eft,propttr h.u-c 1 a 
tionems quia g^n;eraás3afsitt)ílat íibi 
gcnitum in forma, quu agu: fílius au. 
tem afsimdaturPatd in e í l tn i ia^noa 
in propiÍ£taceíerg05 &c. E r declara-
tur ratio : quia íicut in creaturis pro 
prietas indluidiíalis non eft ratio a-
gendi: fed natura iaq'Ua indmidua 
conueniuntrita in diuinis propríctas 
per íbna l i s j quar c o r r e í p o n d e r p r o -
prietad indiuiduallin creaturis, non 
erit ratio agendijvcl g í g n e o d i X o n -
tra iftud arguitur muTripIicitcr: Imo 
¿r Argumenta fúfita i n g r m c i f k artictt 
i t fac íuf í t contra i'Ham opnionem 5 ¿* 
m n e inftatur contra probationem ar 
gumend poílcionis ditfe o p n i s m s ^ u . 
quiabrutum generans brutumafsi-
milatur ci in ipecie; & tamen forma 
fped í i cabrut i 00 eíi principium ge-
ncrandüfcd potentia vegetatiua; igi 
turmaior videtur eí le faifa. T u m i 
quia in augmentatione carnis^calor 
cft principium á ^ í u u m , fecundum 
Philofophum fecundo de anima: & 
tamen illo generatur caro animara 
f ími l i sgenerand in forma vegetati-
ua. Quia ramen alíqua arguméia c ó 
tra priraam o p i n í o n e m 3 funt contra 
fonti^HP f j * parte contraria tn fine. 
T Rcfpondco ad illasícd iíia alia inf-
tanria de generarione bruti vid<itur 
difí ici l ioivi fenfitiua non habeat ibi 
aliquaro o p c r a t i o n e m , í e d v c g e t a t í -
JD:J!ÍH,IS, ua t a n f ú m ^ de hoc irí íecudo libro, 
quádo fíetTermo de rationibus femi 
n a l i b u s , q u ó m o d o potc í t m e gcne-
rario vniuoeain animai ibüs .Vtfü in 
diainís pofsint cíTe plüres Fílíjrlnfta 
ú d m t é 'úh de calore 3 & vegetal iua 
novalettqiiiaibi cdmunicaturvtTaq i 
f o r m a d forma principatis actiua, & 
immediata.Efteniro t i r o genita a.ni 
mata ^ ^'habens ¿aloreró gehuQ al i -
qualem náiuralé:yttáque etiam for-
.macíí: principiü geherauonis : iicet 
,. vourh mc'diátum ^akud immediatü¿ 
véd feiuúoéem igitm huiui ár t í cú-UJo-
quendo de potcntiajid eíljde proxi-
C m ¡ ( t f c , mo faedamenro iítius r t i a t i ó n i s , / ^ 
l i u t p a h r t ñ t a t i s príecife iumpro , di-
fítimlur co , quod potcnua gentírandiPatris 
'fo ™f»l*- non cír f e l a ü o , vt v í f a m eí t in mt , i l 
ycrlns Da ^ il^cÍlT^ abío lutum * v t f &tet ex 42 
AnttauQ 
text. 
ritur adageadum, i i * qU0 natura, ve 
natura^poniuir piincipium ci icniau 
ií l ius a í t ionis ; 
K * A d primurrí argometf] diro^quod 
fíttdiitjf § } s ^rbpolicio maiorhabet hic maio 
ehet. de ¡m tem pr0babi l í tatem,quam in crcatu 
f M i s H i h ' ris'quia iílafbrma íic bet fe eft^quod 
JJettor ref i i^ coricfp.odtt proptium quod, p ó 
Ar teas agere , puta hic Deus,qui quo-
v á t h m a daminodo P^X"ceditrektiones:& íic 
qtna vum ^ W ^ í * ílc P ^ o jntclligir& 
j ^ t m n r d YpiW&$tif. videtur, q u o d - p o í k i i n 
pi.mmm pmnem a á i o n e m , CÍÍÜS fuum quo^ 
f f i propi iüm pnncipiurp fórmale: & 
ita hic Deas generat primo: & i d e ó 
i l lamaior de principio elicidtiofai-
fa e í t : q u á d o principíum el íc i t iuum 
(íi per fe exiftar) non p o t e í l eíTe pro 
pinqna Í atio ad operandum. ¿ Exc m-
plum, ípec ics íi ponatur principiurri 
'. iein 
fropriam. 
el ic i t iuü opetationis vidc 1  di in ocu 
lo, i p e r í e e x i f t e r e t , non poí íe t t í íc 
principium illius Operationis: <kra* 
r i o c í T c t i q u i a n 6 n p o í í e t c l í c poten-
ria propinqi ía ad agendum. Ftdt íf-
tud e x e m p h m y ( ¡ f quaJfqumtarad pieá 
hamjoíuuo&e&í huítí* argtfifie0fi>in je~ 
qtietttiartuulQ^vbitpftAm i í e r m n ¡ f o m -
tur in principio a r t í c u í i , ¿f pertotum &r 
tteulum figúme ¡o lMíur , 
A d fecundum d:e q ü o d , & quo^di-
co,qaod il íüd dnftum Phiiofophi e í l 
verumin c a u í a , &caufaco: quia ibi 
e f t d i f t i n á l i o r e a l i s c a u f e , &prmei -
prj , qoid caufit^ab ípfo Caufato : 
penden tía etiam eí]( nvulrs cu cauf:i 
ri id phncipium cauíatiuuií -j' cin ..d 
caufam : & rátio eíl i b i ; qnia princi-
pinm cauf .tiuum nojí tfrniíi vmtu' 
in vno íappo í i to , \n propoí i to auté 
e í toppo l i rumíquia íuppoí i tum p i o -
d u c e n s e í t d i ír indomrquo aure pro-
ducit eí l indíini iCíani; & ideó preda 
Cínm non realiter refertur ad pr int i -
pium , q u ó , íicüt refcituií ad princi-
pium,quod p r o d e t i t í & fdeo ín pro-
p o í i t o non e'fí rclano rcaiis princjpij 
p rod(-.t d in i ad p r o d u d ü , fed predu-
cetis eil reíai io realis.'principij aute 
predudiui eíl reíatio rationis, í icut 
p r i u s d i ói a m e , d e n a t u r a c o m u n i -
canté;& comunicata d i H ^ qua?íl, 1-
A d íerrium d i c o , ' q u o d f o r m a , í c -
irundüm quod efí i l lud, in quo aís i -
milatur generans gencrato^ non eO: 
tantum cas rat ionis . í edhabet aliqua 
ynitJtem príecedentem omnem aó]u 
í o t . c i í e á u s : quia nullo at5tu inteHe-
<ftds exií léíe35gais geotnaTet ignem, 
&cOrrumpv,ret aquamíSt hce orop-
ter fu i í imi i i tadinem natoralcm híc^ 
6¿ cóntrarietatem ibU hoc autem ma 
gis parebic in qua-íHone de indiai -
daacion-. Ad D imMccn.dico.quod ^ ' ^ « l 
intelligirde communicabiHcate aií- 10 
cu iüs vnius feenndam naturam,^ fe 
cundimi namerum: ficat eíícnria d i -
ü i n a e í l communis tnbas perionis: 





f edhoc 'mo'dó n u \ h c í i c o n i m u n i t a s 
realis in creaturis:eíl t<nncn commu 
iiitas vnius aliciáus viíitat'e ü í ioor i , 
quánvíít vnita-.siiumcraiisv 
AdquartUBi , cuín d a i t ú r foriTííi 
c í lpr iac ip ium agendi^ii quarumeft 
in h o c , co í ic iudí t pro meíquia lliud 
abÍGluruíis, quod eft Patri poteatia 
gencrandi3nQn m pocemia gencrá-
di F i l io . 
A d quioturabcura argiuturs q ú o d 
genemio prius. eíl: díítiovtíwa,:|üám 
arsimilatiuay & quod ex ínoc forma 
í í tprius eiiddur^vt liarcqaara vt for 
ma»Ke fpoiidcojqaod piius íccüdum 
conrequeutLam^no feímper eft prius^ 
tec Ündum canCilltatem. E%cmplo fn 
íc q u i t u r' i ga ts ngi t a v c piídu s> (l, n o n 
eonaerfo : ígitur calidumcíl: prius 
fircundum confequemiam: & turnea 
igais eíl prius,íecanduíí» eauíalitaté 
'ipfo calorci& ira conceda, quod di -
íHnguerc cíí: prias m generarionCi 
qaam afsimilare , id pft co.maiuuius: 
quia multa dií l i í íguuntur' , quís non 
arsirmlant: : ícd dáítinguerc noneft 
perfedius in generacioiiie > quam af-
íimilare : quia conueoit generationi 
e t i a m im per fe d i fsi ma?^ n q u an t u m 
c í l a ^ r m a abfolutc.'^ perfedior eft 
ratio formanquátn ratlo fingularita-
t í s . Concedo tamen argumentum 
contra opinionecn ponencctntátüni 
d i f t í n d i o i u m rationis, di non con-
ciudít contra me; ficut patebitia í e -
quenti diiiiridionc. 
Expojttio artic.f. q^vnica. 
¡tíiinclionis 7 . 
i ' > > i 3T-LLR »' ' i i ' ;•« •' ..•» it 1 i •< . i r ,'51 VJ 
I A M proprie' aá quscáiotietn íf«ííí efíjaccidupraffens artictdos óften dans hoc abfoluttím jquod eí! prin 
cipítím fórmale gCLicfandiifeuprxci-
ñim fundamcnrum rdatioms, cpxx cíl 
potentíagenerandi^íTediainam eífen-
tum.Hanc couelufionem tentjnc Ssrai-
phicus Diims B0nauent5íra m primp i ^ .B t f^ , 
diliin^.y.quieit. i .ai r..i.Vpiui)rs Tilomas ÍX 
primapartCsqusít,4uarr,f.KíCArdusin ííft&d, 
p ri m b di fl .7. q aé k . i - c íi 4 Q e fe n. é ci a co 
tnunior. SedDiuus Thomashane cts-
dit rationetn líiíus. Nam iiladpropne 
dicicur pótemia ni quocunque a,;;en-
te,quo agssis ágií romncajit^oiprodu? 
csnsaüquíd ..per fuatn a¿íioB£oi apiroé 
ducit írbi iiaísiá quaiuoniad füfraam, 
¿tía agit j fígiK homo genituscíl ílmi-
C | ger.eraníi mmtiira liununa,cuius 
Virtuce Patcr poteíl generarb hofíiine: 
illud érgo eíl patentsa generatiiía ín 
aiiqos generance» inqaogenít«ni afsí-
m ilat u r ge ñera o ei • Fi h üs auccm Dei af-
finiiiacdf Patrí gigueníi in natura diui"" 
na-, Vode.oatora diuijia io Patr^ eíl po^ 
tcneiagciierandi ir ipíb.Hactenus D i -
uus Tilomas.^ Qxiaii?. raabnem confir* 
mát ex D'iuo HjlátíO}life.2,.deTriDit:aré b . t í i h r i 
non procul á fine, & iib. 5-. adám ad & 
..hcms&; ex Magiíiro-in hot 1 .dill.y* ' M * 0 * 
' Hafrc Diui Tñ orna: ra rió neo* j pro- ^ 
pngnac Doctor in corpore articnii: 
¿krahj quod contra ipí'am argoitor mol-
tipiietter. Sed quia humfmodi' fenten-
tiaeít coníoímis cocluiloai naltduo-
¿íons: ipíeoo ilkrn iir)pugnat5redeius 
argumenta íblmr, dummquir: quutame 
alit¡í¿a át^fnenté camr* priman ajtímcnsxií 
fwtt contu me%refjpQnd£u a i ÜMí h i g i u v c í i t á 
igitur qua; coinra prsedjitam D^Thomafi 
rationem,(eü opiniunem fabricautur, 
funt poíítain pn ncipioarticuÍístanq';a 
jargumeta oppbíicacoduüooi Scoúca;: 
& ideó illa ¡u artiet?]) firie Doó>or pro 
fentcnti.1 propria íaluít. Ratío igictir 
Diui TboniíEnon rcíjcituf á Doctore, 
fed Ülanl ampíectícur, 11 benénocauifc 
LychetuSjLs: teilarur í itera tcitUalis. 
£x príccedentsbüs ergo articula co^ 
jpulatur ¿oncluíio ad^quaté difficultá-
ti ref^ondensj qua fie Dodorconclu-
dit .Lúquendo de poíetitía3U eft¿s pftxiwo 
fundamenta iflius reUm&ns ¡ir&cife fumpto: 
dico q fiod potania gtítenmdi Patm non eft 
rdano (quod conüac ex a.artculo) ¡ed 
aliqnid Abjoluium[ quodlubetur ex arti-
culo 4.) úr ad prépolíium. efaitíá dÍMn$t¡t 
prificipmm jiinpliciier iettrmintáíim daermi» 
naiium, qua reqyiriííir ad^ge^dam : atqn6 
ita f i jara, yt t iátura^mm^nncipinm eü» 
9 a e i t . v n i c . 
fíoc argu 
fimm (ji w 




iftú he ne 
tm. 
A k T l C V L V S V I . 
y t r ü m e x eo q m d d i u i n a e j f t n 
t i a f t t p r i n c i p i u m g e n t r a t í o r J Ü 
k a h e s e p p e r J e > fine eo q u o d 
fií i n J h p p o j i t o r f o f í t p e r 
e g e n e r a r e ? 
D feistura fie ^rotredf-
tariVÍdecur5quod ex co 
quod diurna cí ícntia ííí 
principium generado•i-
niv habeos 0 é per í e , 
í i o e e o q u o d íic in fuppo í í to .po^ic 
per fe generare, quia omnis forma 
iufíiciéier elicniua alicuius a donis^ 
/i per fe eítjpcr fe agir illa aótioner e í 
go fi Deitas íitpctt*ntia gencrariuin 
& cóíl:at<£füft;cié-,f qmtur quod íi 
per (e íit D ntas.quod per íe genera* 
bir,Deitas aurc prius rft in íe aliquo 
m o d o, q u á i n t c i í i g 11 ü r 10 e i n p e: í o 
ñarquia Úti téM vt Deitas eft per fe: 
crgo in i d o primo í i g n o natiira's in 
qao intclligirarDcitasin ie,aritcquá 
intelligatur inper iona , generabir* 
Probo maiorenrsquia ad agere n ó ré 
quintar tihi áctuahta.s de per fe eífeí 
pri m Q h<íbetur x q é é ta forma inhe-
rente, S c m v k exirtenterfecandü ha 
betur íüfnciMKer, íi duobus primis 
vriodis^ex i n b m i»ft& in 'corpre xrttept 
U *fii%mi#dit$€V fe (mailoquin ahi* 
maieparata none í fe t agens* 
Conhrniatur etiát quia fi naturá 
afumpta a verbo dimiteretur abfqué 
omni a í t ione pofitiua circa ipfam.i p 
fa non cíí . t per le tertio m o d o ^ e ) 
J u p p o p M n e r ^ u n m c e í íe t inafumpti 
bilísjVt íic J & tam^^hic homo poí íe t 
agere úhtítm a a ü , q u e habet modo 
yerbum,mcdiantc ifta natura: i m ó fé 
cundum tertiú articiilü prima' qo^f-
tionis dift.l.lib.34 nihil pofitinú cof-
tiruít fuppclniim crearum. E t certü 
di-, quod rano íuppol i t i nihil dat ali 
cui po i iduí i ad agendum.'fed uec or-í 
r ü : crgO fappoütu conu... niens huic 
z á i o r ú f c ñ í u p p o f u f i di:\ÍP¿ÍÜ c>i í lcs 
in ida natura: m nuil o rali ¿íí natura' 
in quancamiiucUigitur perie t i l e , íí 
per fe üt aliquo modo3anttqiiam i a 
per fon a: crgo non poterit per fe age 
re ifta aótióncó 
Eefpodco d i c e n d a m j q u o á t d p l i -
citer poteft intell igi , formam perfü 
e í f é i V n o modOj^per ly per íe exclu 
dacurineíTé formadpfi materia', finé 
forme accidentalis, íiue e í ícnt ial is , 
vel iubftailtialh-. Alio modo i n e í f é 
qiudditatis-jíiue natura? ip;i fuppoíi* 
to-y&c ho z aétuale iTct t ío inodo apti-
tudirjale,&' pótenri dí ^ & vtrumqne 
incite i T e r t i a s m o d a s pomt üíud^ 
quod fvc cft per íe co i.p! te fu ppoí i 
tñ : <SrÍdeó íic actipcrc ia t ü * propofij. 
tione q&A'fmt múior tfimt b r Q t M acci-
pere cótradictort v: q uia forma q?'.^' 
hábentí eftprincipiu quo ágitjnó pO 
teft íic par f ; cííe : igíí ur uirelijgitur 
per fe in Mtfri maion d o ó h u s pj imis 
m o d i s . / / i » i ^ t w ¡trópdfífh.óe princi-' 
p í o cl ie iciúo faifa eft, '4í dixr in pr£cé'1 
d t n ñ ÚH-l q ü a n d o pdnc ip iüm elíciti* 
üum fi per fe exiftacj non poceft elfe 
dinem ad alia pafta fundit fine ííla, íi 
cut patee per Aucr / .Mctaphyf quía C t t p M & 
idea non poífe i moucrt corpus, nec 3 ^ 
materiam propter d .-feaum ordin ís . 
C o n t r a hoc iquía 01 do agentisad pa 
tiens confequitur hoc cx í í i ensjacc í -
dit quod incomm u nicabÍRi er. 
Secundo préterca.qUía íi Deitas, 
Vel hic Deus crcat: ergo agit illa a-
édone/qua? nece í ía t io praceditcrea 
re :huíufmodic f tgenerado:ergo .Pro 
bat ió prime cOníequeda5:qüia quod 
cft o panino ^rimut^nou requidt ali 
íqfuod poíreriai agerc-,adliO-c > vt ip-
fum pdCi.itin afú'onc íibi propn nhrc 
Deus eft abqoo modo p ^ i ' ^ i i m S 
per!ona:crgo, áct-. 
S e d c ó m r a d f t a en ím a í l í o diíHh-' 
¿ d o n e requtdr aliquo -ñ mi ib na íu -
Wyéjxjk non poteí t ere 'nn iuppí (¡ro 
E . 
5 ^ L i b . i . D i f t . 7 - ^ a e f t - v n i c . A r t ^ . 
in pótentía propinqua ad operan-
dum. Excmplum, rpcciesíi ponatur 
principium clicinuum óperat ionis 
vidcndi in oculo (íi per íe cxifteret) 
i ion poííet eífe principiuin íilíus o» 
perationis >i Et ratio eí íct , quia non 
p o í í e t effe potcmia propinqua ad a-
gendutn : quia n ó poíTctliabere .paí-
fu ra ap p ro xi ra at u in: qú i a "á p r os i ir. a-
t io ( v t d i d u m eft p r iüs) requiritur 
ad rationera potcnti í¿ propioquxj 
íicut auté approxíniat lo requiritur 
io crcatuns,vel arnotío ín p c d i a í t n -
torurnata dicitur in propoíito^qLioJ 
requiritur füppoíitum eonacnicns 
ad agendum ; ergo forma, qua: eííec 
princfpiü adionis n i fappoí i to dif* 
tinCto (íi e í let per fe exilies) ño eílet 
fisppoíitum 3 nec p n n d p í u r a di íHn-
ó íurn, net in í o p p o í i t o d i í i i n ü o CÍ)~ 
ijeai>*nti generat íoni . '&ex quo iilud 
ínppoíitura re ]üiritur ad potcmtiam 
propinquani írgendij ion poterit ta-
lis forma per fe ágere í eí íentia au-
tem , fi.per fe exiíiat in aliquo inf* 
tanri natura'^nrequam intdiigatur 
t m in íoppoÍRO i ve! pei lona jio i l -
lopriori non eft fúppoíirum agens 
in potentia propinqua ad agrn-
dura yprojtter / M i o n á n pgfitmm § . fed 
t o n t r A & ideo non poterit per fe age 
re iftá act íonei 
Adprimura árguraentura dico^ 
quod illa maior de principio elici-
t i u o íx \ f i e ft. q u a n d o p n n c i p i u rn e-
l íc i t iuum { í t pcrfe cxÍíi:at)non po-
tc|ft eífe potentia propinqua. ad o-
perandunii F t á e c a t e r á t n c o r ^ r e a r -
ttcuUi J r i ^ a f tumtfh dísrfr pr&hatio&er/i 
m a t i r t a i d e ó reíporideri poreft ali-
ter: quod raaior eft Vera,quando fot 
ma tft adiua fefpeéiu tértnini dif- niSi fccüdü Ulam regulará realera; d é 
tinóti a fe, no aute, quando icfpedu qu ibu ícunque daobus coparatis fe-
te hec requiritur ad hoc, vt fít quów 
Planius dicitur^ quod maior eíi: 
Vera de aóiione imraanente , & f a -
d1ione a & vniaerfaliter produdio-
netermini diftincti á formaprodu-
¿Hua : h íc te rminus eft indi í l indus 
á forma, qua producitur: itaque ne-
gar ur ni i ñ o r : quia nunquára De i " 
tas p^r feeft , itaq!íod non in füppo-
í i to niíí apúd inteiledura . Contra, 
quod CsOnuenir prinío ^x fe forra a-
literalicur,í:íí aliquo m odo prius ex-
tra inteliectura í l iO, quod non con-
iienitíibi ex fe íormalicefÍD'eitas eft 
praninó prima • quia pclaguí»: & lili 
Gonuenit ex fe forraalker per le c í le: 
ti6 antera ex le forraalirer efe in boc 
íuppoíi tó r t l j tu io: ígitur per prius 
per fe ertjquara úx m aliauo» B» pro-
batur: qüiaidera eft per le p'fle trium 
períbnarura , quaii rahd fitcoraniu-
tie fribuSjuift qaud eít prirao e í l c n -
tiale C.probatui: quia fundaraétum 
aliquo modo pracedit feladora m: 
falte ra non ex tatione íuaformai i há 
bet relationetriíquia eft aliquid práe* 
ter cará feptirao deTrinitatc capí té 
prirao 6e tercio. ÍPmbatureriá;quia 
aliterin quol ibe í haberet iílara r e t o 
tione quia vbiq; habctiIud5qi!od c é 
üenít íibi ex ratione fuá formali; 
Adfecundura, quod h o e a r g ü -
"raenfum requirit $ quod ponatur 
ordo, quonvodo hic De us prius eft 
in peHbois ^quára poftit ipótent iá : 
propinqita^ creare: nó propter in f ú 
tentiára huius p e ¡ adereandum : e« 
tiam íi feeuudum in ía | Ín3t ioncn i 
gentÜíura non eífet in per íonis .-íed 
propter raaiorein propinquiratera 
per íonarü ad círentiá ^ quá cre^tio-
tcrnlini i n d i í l i n d j : quia tune liecc 
p o í s i t eífe, q ü o fuppoíitú producst, 
non tauié po té f td fe produces: quia 
nec diftiñguixura termiiío.íicut re-
quiritur ad hoc: vt(itproduce¿3n5 aii 
cundü ordinem ad priráura i potét iá 
propinqua non eft ad fecundurá^niíi 
primo po íno , i taqoé hic Dcus p r i -
mo intelligic etiam non pra'cife»vt» 
in perfonis: quia a d i ó eiíentiulis eft 
G . 
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éfnán ptius r d a i o n e , & ira imrne-
diatioí omninó pringo i Secundo 
hic Deus cft per feexiílens i i l imita-
t u m ^ in illo í igno natura eíl primo 
in tribus pcríonisi i l lud tamen habec 
figna origmis.In tertio íigno naturse 
hic Deiis haber potentiam propin-
quam adextra. 
it io a r t . ó t O i m ñ . v n i c 
^ ON i TV R in textuoptíitia 
diitinduí tnmembris defof 
n a pcríé:exquAConcludí 
sr r? tuí 5 Ceu eííentJádiui 
fia rió J k perf.jira íitíbtficionspnn 
cipium (¡meL g^ncrAtjiorus :qoia dobct 
pnus coibtui perfá ex.ífícns inahquo 
fuppoiito ,.nii:pr q seo , ¿e füppoñtura 
g-,: n- u .n int^ríit realis dlttiPCtló necef* 
laño riquiTír.-i m^er proiücenS j&pro 
d«-:iu-m: nam iisrt dmisa ellentía fít 
p¿:rie}Oí.á í<á a b l o i u>é í y b íi ft en s ,p r op -
terefíqutí ípii \n eoncreto ^ quaiis t ñ 
hic D^Ubiudiuiduiinj Deitatis jirmr.er 
diatv poisint eompeters omnes pro-
duetiones adeitra^ quia inter ipfom 
Deum ,d:termíoos taíiura produdio-
num ,mediar realts díítinfcío J ipfs ta-
men eiTeütja, fine hic DeuSjnori diilin 
gurairrealirer ab ú i q n o produciorum 
adintr^-í fed efí idem reípfa cum quo-
hbet , acque ita deficíe íibi fuí'ííciens co 
áirio ad generandp* Deeíísntia qóidé 
íeu natura dmina eleganter probaeut 
in texru.De eius tamen concreto,fcili-
cet de hoc Deo indiuidao Deítaeis 
facis oaenfum efítupra in difílcuicarc 
6fnum.47.vbi eti,m oftcnditnr sqnod 
eiTenttn non pofsít generare5inconciu 
íione pnm squod hic optime ítennn 
r e í o l m u r aD -Oore, adqnod eít op-
¿\i<iuñ\ox G requíüta % &c. H^nt con^ 
chdionen. tnnet O, Thctru uq.41.anU 
culo p \n Cs rpcvfe, dum mquit, requirí 
Pater itai^m a i g-¿«erationem : licec 
eptimedeclaret ibi Paíe^fticatem non 
habere ratonen", principt; generatio-
iiis, Licécenim Paiernitas^nguitjpfe) 
ye forma Pacris»(ig!\ifi< eti r ' eíl timen 
proprietas períbnalis habens fe ad per-c 
íbnamPatns , &;c, Et eoncludít. Vnde 
ñeque Paternitas potsil 1 n te i i s gi v c qu o 
Pacer generat, fed ve coníticuens per^ 
fon.mi Patns, fuptde ad generandurn > 
fed id^quo P h m generat, eít isatura d i -
u i rÉ a j i n q u a P ¡ 1 í fe s. í 1 b i a fs i íiU I a t u r. H « é 
omnja clare parent in litera. í¿x quibus 
lie Doéior articuíi difficnlrAteni con-
c 1 u d 11: Ejfcnm&!ttem f fttr fe exifyt in a l i~ 
quií inflanit niium^tnu^Hám in(e¡ítgt4tur ?jfé 
hfupfGfiiú aUiperfonajn ü k p r i m fte ett fup* 
pcjnum ¿gms in f Qtmíiaptopmqué á i ^ g m -
dum : & idel nm patem p ñ f e a p n i t í i S í d 
A R T Í C V L V S ¥ í í . 
V t f U m g e n e r a i i o i C u i u s f r m c l * 
p u m efi d i u i n a e Q m t t a P f ¡ t 
é q u i m e a f 
D í e p t i m u m í icproce 
duur , videtur, quod 
gencratio(cuius p r i n -
cipium eít dmina eO-
íentia ) íit íeqmuoca> 
& probatur i Eum ex parte períbna?' 
rura , tum ex produet íonibns , tíim 
ex ratione difFerenria?* Ex prima via 
íic: patera i tas9& íiliatio difíeront ípé 
cie:ergo pefíonoe co íHta t s percas* 
Antecedens probatur quia difFeiüc 
í ceurdü quidditares, Sítalis eft dití© 
retía fpecifica: túm quia funt püi i a-
dus, diíferentia aatem aó^us^ & ío r -
m^,eíl:fpecifíca.Coafcquentia pro* 
batur primo, quia non maior difíin-
d i o e á i n p r i n c i p i j ^ j quára in prl t i t 
cipiatis* Secando: quia eadcmeft 
differentia formaliara coníHtuen- J 
tiam , & conft í tmoram é Tertio.' 
quia eadem eft diíferentia eoram 
fteundum qua» pra:cifc aliqua dif-
ferunt : & ipforum difFerentiumi 
Quarto : quia relationes funt idena 
effentise diuinse^icut períona' igicar 
propter iílud aon negabitur d;iiFe* 
ÍÑ ^ ^ rea* s 
5 ^ 8 L i b . i . D i í l ^ . Q t J ^ f t . v n i c . A r t . 7 . 
C. 
retía fpecifTca perfonarunijí icut nec 
reiationura. 
Secundo pra?tcrea, & ^ f e c u n d a 
via de produdionibns^w^argmtlir 
íiCjin diuinis produdiones differunt 
í p e c i e : ergo & producía . Antecedes 
patet: quiain diuinis non eít produ-
ctio niíi vnica vmus rauonis . C o n -
fequentia probatur: tánri quia alitcr 
non eífet propordo p r o d u ó t i o n u m 
ad produda. Tíim fecundo:q oía pro 
clucHoncsíunt c iu ídem rationis er m 
produdis . Tura tertiorquia poren-
t i * akerius ratioíiis requirunt obie-
¿la alterasrationis.crgo íi produce-
rentfua obieda) producerentea al-
tenusradonis.'ergo íicut in te í l eduS) 
& voluntas p r í d u p r o n ü t b o n u m , & 
verum formalitcrdi í l inCta: i tapro-
ducerent tcrminosíorm^ilirer diftin-
dos 've l e r ü t , quibus terrbini fie dif-
¿linti p r o d o c ú i u u j f 
T e r t i ó pra'terca,^ r í / tert ia via de 
di í íereat ia fpecifica,^^ arguitnr íic: 
dííferentia f p e c i í c a v ideture í fe per 
f eá ior^ quám dííferentia numcralis, 
quod probatur : quia d i f t ind ío fpc-
cicrum pft de perfedione vniueríí: 
noautem diftin6?o indiuiduorum: 
ergo ditíerentía fpecií ica, ficut per-
feüior5videtur e í íe poneada in diui 
nis. 
Sed contra cft :quia cum in pri -
rao termino generationis, feiliect in 
ipfoprodu(5lo9concurrant duo5fciH-
ect natura, & relatio propria ipíius 
produ(5ti,qua eft hoc: aut generado 
dicitur sequiaoca, vel vniuoca á ter-
mino formali generarionisj aut i for 
malí proprio ipíi fupoí i to produdo. 
Si primo modojcum natura, quoe eft 
terminus formalis huius produót io -
fiísj'it eadem in producente, & pro -
dudo/equiturvniuocatio.'quiaper-
f l í t i f s ima í i m i l i t a d o . Si í ^ c u n d o : 
crgo nulla gencratio cft vniuoca: 
quia nullum genitum in fuaforma 
indiuiduali aísimilatur gignenti. 
Refpondeo dicendum ad iíla4 
quodfmc generatio ponatur cequi-
uoca , fine vniuoca, ratio yofitu in 4. 
ftrút* § ' jed coníra^oh quam d e h n d a i n 
ífiá omma c x c i t a n í u r ¡ n o infringirui; 
quia in a?quiuoca generatione opor 
tet principium p r o d u d i u ü eíTeper-
fe í t ius forma terminante: n ih i lau-
tem in Deo eít perfedius abfoluro, 
& fpccialicer, nulla relatio perfe* 
d i o r : abiurdi ís imum enim videtur 
dicere, quod relatio concineat vir* 
tualiter eífentiam d i u i n a m . C o n c l u í 
í i o t a m e n ad quam inducuncíftg ra -
dones, fcüicet de generatione arqui 
uocajVidetur elle faifa iftepitr ratio* 
nem pofitam in §» fí'd cvntra : hoc e-
tiam arguitur alio modo, & eft ídem 
quaíi: quia generatio eíl diftindiua, 
& eft afsimilatiua: perfedior autem 
ratio in cá eft, quod íít afsimiiatiuaj 
qaám diftínítiua^quod apparer.quia 
íic eft á forma fub ratione formas 
non füb ratione, qua efi: h^ Tc , & ra-
tio forma? es peifedior in fuppolko 
i í lad i t ferent ia indiu idual i . Si enim 
perfedius efi: in generatione ipfam 
eííe afsimílatiuam 1 crgo fecimdum 
hor^generatio dicitur eí íe vniuoca, 
vel ¿equiüoca:/! enimdiceretur ta-
lis, yel ralis in quantum e f t d i í l i n d i -
u a , qocelibct eífec « q u i a o c a : quia 
quíclibct d i ídngui t : & ha?c e í i i m -
perfedior ratio in geúeratione.-quía 
connerí i t imperfccdfsima? genera-
t í o n i : ergo per hanC n o n d i í d n g u i -
tur vniuoca ab íequiuoca : ergoad 
propoíicum s cum generatio í itaf-
í imi lat iua , qvutenus eadem natura 
c ó m u n i c a t o r , d i í d n d i u a j q u a t e n u s 
e í l geniti diftindi á generante dif-
t indo: fequitur, quod penes naiu-* 
rain gignentis, & geniti í k v n i u o -
cacio : & n o n penes diftindionera 
corum /feiliect gignentis, & geni-
ti. Tercio applícatur ad propoficumí 
quia fí IWK duae differentise indiui-
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é^ft'ftitilStliÉ produCta non primo di 
o e r í a / e J ínter qu^ d t generatio v-
niuoca p! opter {inuhtudiné in natu 
r r . i l diHFcren^^c ind;uidualcs ef-
{ k m ípecies aíct r i iu genens adhuc 
nó cóítituercni diOiníta rantri dífíin 
^ííonc,qn^nra eííct carum in fuo gc-
nere:qui3 ruñe differenna? indiui -
dualcs coa í t i tu í ren t primo diucr-
fiéQLíodaiKem coní^iruta modo no 
febe pritiib diuerfa: hoc c ñ preprer 
naturam^n qua natura indiuídua có 
uerdanuita ctiam tune conuenirent 
in cadem natura , licét difterentise 
conílicaentes cíícnc ipecies alterius 
generís;ii?ttür tune coníHtuia cíient 
eiurdem ípv c íe i^ku t modo* 
A d primum argumentürti i n ó p -
pafitum d í c e n d u m , q a o d n o n eft ibi 
proprle genus, nec ipec íes , nec dif-
f .ivntia ípecific A : k d bene cocedo, 
qi!odpaternitas<l& filiatio funt rela-
tiones quaíi alterius í pec id , & alte-
rius rarionis í qula funt oppoi i t^ , & 
non fundatá? fapra vnitatcm imme-
d acc/icut ílmilitudo, vel^qualitas: 
msgis etiam diitinguitur paternitas 
á í i l ia t ione,quám paccrnitasá pater 
Cítate:Sedcuminfefs: crgo conílitu 
tafunt alterius ranonis^quaii ípeci-
fíca\Nego confequentiam, & prop-
ter probationem conícqucntíír no* 
, tandum eft, quod aliqua dicuntur 
aliquando magis diíHngui propter 
eorum minor< m conueni^ntiam irj 
áliq-uo geat rcwiliqua propter maio-
r • r, ougnanna , v t l incompoíibil i• 
t.-.rt- curn: '"icut contraria magis di -
t Mí tU'. díftinguií vralbums& nigru^ 
qiv>m difpiárarta 4 vt homo & álbum: 
j - ' hoc modo non eít proprie d i -
¿>nm áliqiia magis diftingui t plus 
tn ia i proprie diiíinguuntur,qu3r mi.» 
litis conn-eriMtu \ñ aliauo genere, 
&icadíUiis¿ta g aicrc gcReralifsirn'o 
plus di íi-ígu!?ntu^quam contraria^ 
quar toft élufdetn gcn t r i s , l i cé tcon-
t i aria magis rep ugaem. Vnd t v n i -
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uerlaliter quanta eíl ¿ [ [ i h i á i o ^ id 
eft ,repugnantía coníliiueíuiuín5vcÍ 
fofmaliccr dií]:ingueütiQ& tanta eíl , 
coní t i tutorum:quia íi albtdo , & n i -
gredo íiint iucompoíibilia, de conf» 
ntuta per ea íunt incompoí'sibilía. 
Ec i tac í l in propoí i to : quanta enim 
eíl incompofsibilitas patcrnitatis, 8c 
fílíatiéWis) propter q-jani pan rnitas 
non c ñ filiatio: tanca eit Patris&r l i ^ 
lijíita quod Patcr non eíi Fililís¿ Sed 
primo modo accipkndo nunquatú 
diít inguentia cóueniúr ranrüin,qná-
tum conueniunt, qua» per illa diílin* 
guuntur, ficut patee per omniadif-
t i n g u c n t i a d í L u r r e u d o : difíFefenfiá? 
enim rpecifiGífe nonincludunt g«. nu$ 
in quo conueníant : Ipeciesauttrn 
diftiníta? per cas includunt genu^fti 
quo conu- rn iun i í& rano eíK qnia 
dií l inguentia alíquid prsc upponurit 
inipiis di i t inct i^i quod ipla dif t in-
guentianon includunt infuoincel-
leótu; di í t int ta tamen per ca inclu-
dunt ü lud : ideó di^inót 1 conueniúc 
in i l l b : diílingí ncia autem non con-
u'jaiunt in i l lo.Vnde dicit C o m m é -
tator p r imoPhyí ico r . comment . 52. 
quod aUqiu íun r too t i arialecüdun?. 
forniamnion autem ícrundum íubíe 
Ctiim : vt iingulriria qu^ in í u b i e d o 
conueniuiitndem enim iub ííat v t r i -
queé Etper hoc patee adaigumea-
ta« 
A d probat íones cnmdicirurde 
principijs,& priacip! u í s :d ico ,quod 
maior díftinctio, id eO:, maiornon 
conuenienria * hoc cft inpaucior i -
bus conuenientiajpotcfl; eíle pr in-
eipioram,quam prinripiatorum '0* 
cutdiflperenti^ fpccific2e, qua ' í i int 
principiafpecicram^non conuenme 
in genere j i n quo conueniunt ipfas 
ípecies : & ctiam ita eft de differen-
tijs ¡ndiuidualibus,&: indiuiduis ref-* 
pedu natur* fpecifíe^* 
Per idem patet ad íllad defor-
mahbusconftitnnuis, & dep^c i fe 
NN | dií t in-
G , 
H . 
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diílinííiiíísím ómnibus enim eft fal-
fum, quod quantae í l d i í l ind io , vel 
áiíferciitia fbrmalium coní t i tuen-
t i t im : tanta íic diíFerenna coníHtu* 
t o m í n . 
I , Sed adhuc pondero argumen-
tum: quialíuTrcivitioriesin propo í i -
to funt íubíiítcntcs igitur cácaIB dif-
fercotiam habent in quantum fub-
í i í lentcss quantam habentio rauo-
nibus proprijs. Subíiítences aurcm 
íunt períbn^iigítu.r cantam. difieren ~ 
tiam habent perfona: 5 quantam ha* 
bent rdationesJ:>ra:terca5al!qua dif* 
ferentia foimali differunt períbna:^ 
& non niíi differentia ilía, qua? cíl re 
lationum: quia nullam aliam habent 
qLI am í fr ara, q u e íl re 1 ati o n u m ; i (I:a 
autem q u x c l l relationum eílipecifi 
ca í ergo ifta eríc fpecííica j vei nul-
l a . 
A d ifta rerpondeo, ad prlmtii^^ 
quod licci relaí icües iinc fübíiftcn-
tcs, tamen pcríbna? non tantum i n -
eludune relaüoncs^ ícdipíam natti-
rain in qua íubíirrunt.Kcijitio.nes au-
tem non í n d ü d u n t fonnaiiter ip-
fam nacuram : in aliquo igitur for-* 
malicer coaaeniunt pcríbn^3in quo 
non coDucníunt rcíationes forma-
l i tcr : & ideó híc non eíi: tant,a díüin* 
óíio^ íicut ibi . A d fecundum dico, 
quod non íequitur5iíHs prarciícper-
i o n x di í t ingüuntur : & iíia diíiin* 
guuntur fpeíieiergo perfona? di i i in* 
guuurur ípec ie : íicuc nec de dííFe-
rentijs indiuidualibus reípedftu i n -
diuiduorum.Et cum dicisstuncmil-
la crit dítfcrentia d í f t i ndo rum:cum 
non íit i l lorum illa ^ qua^ eíl: dift in-
tiuorumj nec aliqua alia per iilaí D i * 
co^quod per iíla porcíí: eíTediílin-
ótio dií l iná:orum,& aíiqua alia, q u á 
fit i l la diftindluorum vei diílin-
guenrium , & minor .* í k u t pcr difFe-
rehrias indiuíduales cft aliqua dif-
tioótio ipforura indiuiduoriim alia, 
quam ipíarum diífcrenciai ani : quia 
difíxi'enti^funt primoduíerra,3 ü á 
di í l inda non íimc primo diucríajíed 
tantum funt d i í i ioáa numero in ea-
dem fpecici Ita hic in propoíi to per 
rcíat iones diítinstas in ípecie , vel 
quaíl in genere , quibus tamen , in 
quantum íunt difríntítiua? > accidit 
diílingui ípecie, poííuntal ia diftiii '-
gui pei ibnaüter tantúm in eadem 
ípL*cie3(iue in eadem natura. j r ; 
Ad íceundum íeu ad íecundam 9 
viam de psodaaÍoníbusa negocon-
íequeat iam : quia híc ex perfeótio-
ne ifHus aatiir^ poííunt eíTe a l i -
qua principia propria aiterius ra-
t ion i s , commuoicaí iua tamen ip*-
íius eíícntiíí1 : quod non contin-
git in aliqua natura imperfecta : & 
propcerdiPííndiioncm iítorara pr ín-
cipiorura formalium poííunt cífe 
p r o d ü ^ i o n e s aiterius rationis ¡ St 
tamen produóta vnias rationis pro-
pter vnitatera rerminiformalÍs3ki'* 
iicet natura1., qua.1 communicatur. 
Cum probatur ilía coníequeria 
prima per proporcione, dico, quod 
preportio illa produélionis ad ter-
minum formalem cít , quod per 
ipíam commurncarurreminus ío r -
nialis: íed non requiritur talis pro-
portio 5 quod preduttio íit vnius 
rationi^ jG terminus fcrmalisíit v -
nius rationis t quia p r o d u á i o n e s 
poí íunt di íüngui per rariones íuas 
fórmales alicer , quam ex terminis 
formalibus íicut híc ex principijs 
formaiibus. Exemplum huius eftí 
quia quandoque forma eadem po^ 
teíl acquiri mutationibus aiterius 
rationis : íicut ídem vbi pe rmo-
tum iocalcm íuper magnitudincin 
redam, & cirGularem : qui motus 
ita íunt aiterius rationis, quod non 
íunt comparabilcs fecundum Philo- Text.cóm» 
íophum íeptimo Phyí icorumíi tae í - n . & i n i t 
ícr5íi eademfanitas poífetinduci i m 
me di até ab arte > & immediace á na-
tura. 
Cuna. 
C u m probatur illa coofcquen-
tía fccunclo, cum hoc v q^oJprodu-
diones fuat ciuííleia ranonls cum 
p t o á ú á i s , d í c o : q a o d q ü o a d hoc 
fynt eiufdcmraíionis: quia íicur pró 
dudioncs funr re ladóncs : ica pro-
dada funt relatiaa : í e d produóta 
funtíubíiftentia in aliqua vnanatu-
ra ; & produóíioncs formaliter non; 
funt fuppoíica fubíideQda in illa na-
tura: ideó p r o d u c á poíTuíu-habc-
re vnitatem aliquám in natura for-
malitercommunicataeis pcrprodu 
d l ó n e s i quam non hábent formai i -
ter produdliones. 
C u m a rgui rur te r t io^epoten-
riaruir! diftinótione y & obieólorum 
diftiod^orumi quod fímilis éft dif-
tinéiio obicCtorum ad poteutias: 
patuít reípoii íjo díft intfiooefecun-
é ü , parte fecunda quá;ftione quarta: 
vtriim in dr^aib íinc rfitúm du^ p ro-
duá:iones5&c¿ 
i Q 9 A d t m i u m , id efl de tertia viá, 
, fcilícsít de perfrótíone diíferentia* 
fpecifícsé i d k o i quod dtííeremia 
ípecificá non eft perfeótiór ídenti-
tatefpeciíí'ca in d í iunis i fcd in crea-
turis eil pcifcdionis i Pofita enini 
limitationecrearurarumjnon poteíl: 
eíTe tota petfc6io increacuus abf-
que diíiinéíione ípeciíica : fcd tí 
P ^ l t VdiC. a r t . y . 5 7 I 
i n aliqua vna natura eíTet perfedio 
infínita3ibi difiinótiofpecifíca, non 
requireretur ad perfcdionc fimpli-
ci ter iñ creaturis.4 igiturdiíFerenti^ 
ípeciíica eft perfcdio fupplesimper 
íediohetti ' : in diuinis autem vbi vna 
natura eñ fimpliciterperfc<5ta, non 
oportet poneré ad taléperfeéi ioné 
fuppiente ímper fed ioné : quia nuliáj 
eft ibi impeifeél io , qu^ fuppleatur. V t inquit 
Esép lum, generado in creatíans cft ^ ^ . 2 J e 
perfcdió fupplcs imperfeótíonc i n - : v , ^4 f04 
coiruptibjlibusjquée (ine gfneratio-
h c non poírenr róíei uari ^ ncc ídem 
numeraliter ,.necidem ípccie.ín d i -
uinis auce no oportet póne te talern 
perfeótíonem fupplentem imperfe-
¿tionem aliquani»quse íit i b i : nec i n 
¿l iquo asttrno. 
Éxpofi 
dipnBtonis y* 
ONQLVDIT Doctor in hoc 
arciciílo ( t m m litera eii fads 
perípicua )generationem diu.i-
m m eífe vhíuocaiii. In qua nihií íe of-
fert ípeculmdum : fedqu^íid difncul-
tatis intílligentiain fé olferunt v«nd-
hnda jfatis enucle^ta habentur Sü tsx* 
tu. 
m s t m c x i o A V A . 




ra?, vel rubftanda?, fiue 
cífentiae agen dum eft, &C. 
Girca i f t ^ i diíUncUohem b¿ia^ 
üam q i m u n t u r q u i n q u é , videíícer 
quatuorperdnentia ad tertiam par-
tera dillinódonis : & vnuíu quod 
pertinct ad íecundain par-
tera díf t int t io-
íiis , , 
4 .«I«U(^ íiiu« ¿*¿i.'2L'p 
5 7 ¿ i b . i . D i f t . S . Q u ^ í l . i . 
a V A E S T I O L 
D e fimplicitate D e i * 
T GÍrcalftam dift¡n<aio 
nem qusero primo s v-
trü Deus í i t í umme fim-
plex , &pcrfeóic talis? 
Circa quod quíerun* 
tur tria» 
% Pr imó.Vtrum {implícitas fit pe r 
fcciio íimplicitcr ? 
% Secundo. Vtrüm conucnivic 
Deo ftrfttmá fimpiicicas ? 
Tc r t ió . Vtrum per e^eluíioncm 
tripiieis GG^po í i t ion i sconc ia 
daturjDeum cííe íumme íimpii 
cem ? 
A R T I C V L V S L 
lícitas fit ferfeBh 
í ) primu ííc pro 
^ cediturj videtur, 
^ q ú o d íimpliciras 




go qua?líbct res habes cam eífet íím-
pliciret perfe¿t¡ór non habenre : & 
itamateria prima eííet perfeótior ho 
mine: imó gcnerallter in corruptibi* 
libus 5 &: generabilibus corapoíino^ 
raí 'unt perfe^iora. 
Secundo pra?terea:quia non om 
nis creatura £mplex eft perfedior 
crcatura non íímplici: ergo cum de 
ratione íimpliciter perfedíonis fír^ 
quod ipfum íir íimplicker meíiris, 
quám non ipfum i n vnoquoque.rc-
enndum Anfélmüm n10nol.15.quo-
wodo perfedio fímpiieiter erit , qua; 
D . 
non crit perfedio vbicunque fit. 
Tcr t ió príeterea:quia íímpliciter 
adualitas eíl perfedior íimplicitate: 
quomodo ergj) vnaperfeótio fimpli^ 
citer eíl perfedior alia abfoluté. 
Sed contra cíh quia fexto de T r i -
nitate capit46. vei 22,ruramé íimplí* 
cker eft'.eígOj & c . 
Reípondco dicendum , quod 
íimpiicítaseít í implicitcr pcrf<;dio- CminfQ* 
nis, fecundüm quod exclodif com-
ponibí l i ta tcra , vel compoí idooem 
ex adu , éc potentia : vel ex perFe-
dione3 & imperFedionedicutdici-' 
t u r í equen t i quíeíl ionc: non tamen 
fcquirur, quod omnisgreatura ílm-
plex ü t perfedior creatura non íim* 
plicirquia aliquid3quod eíl íi m pl ic i -
ter perfedíonis 5 poteft repugnare, 
alicui natura; limitata?j&; ita illa non 
eííet ítíTiplldter, & perfede talis na-
t ú x ¿ f i haberet iiiadj quod repugnat 
í ib i : íicut canis non eííet íimplicitcr 
canisperfcdus/icíTct íapiens : quia 
repugnar íibi fapientia. Similiter a-
licui oaruríE limiratíE poteft repug-
nare aliqua perfc¿''io íimplicitcr ^ ÍSC 
aliqua rioa: & tune non iequiturjií-
,lam naturam ejje perfedioreni4 cui 
tompet i t talis perfctlio , quám cui 
repugnar: máx imequando i l l i cui 
illafepugnat, conuenit aliqua per-» 
fedio íimplfciter i» qua: forte éíl íim-; 
pííciter perfedior illa alia repug-
nante, Exemplum , adualitas eít 
pe r féd io íímpliciter & íimpliciras 
eíl perfedio íimplicitcr, Compo-
íito autem conucuit ^g | íor.actuali-
tasj íicét non maior fimplicitas: roa* 
terisaurem licét conueniat íimpii-
citas,non tamen tanta adualitas 
quanta competit e o m p o í i t o . Sim-
plicia 
Wlíciter autem adualitas c ñ perfe-
dior iimpUcit^te : & íta íirupiieiteir 
p e r t e d i ü s p o t e í l e í í c i l lu4cu i conuc 
me adualitas íine íímplicitátCjqüám 
i l íudcui cooüf nit íiuípiicitas í ine a^ 
diiál i tatc .Sí d hic vídeiui ír d ú o dü* 
b i a , vhum quomodo perfedio íim*. 
pliciter er iu q u i ñ ó n erit¡perfeétió 
vbicunque íit? Secundum dubium 
eí í jquott iodo vna perfedio {itóplící 
t ere i í perfedior alia ab ío lu to : fed 
hdc d í i i i a fr& (ecmdo ^ ^ t m u . é r g á ^ 
'wento pofn&funtitf ideo j o í u t w n t S dU* 
A d pnmiim argumenturp d i e ó | 
quod ílmplicitas c í t í implicitcr p É Í 
ftd'ionis k c ü n d u m quod esc wffoYh 
m't'nulicortfí&t ¡ v t á e i h ^ U f m m a r g ú * 
mentt ( s l á t i m e m , 
Ad Fecundüm d i to , quod illa 
deferiptib deber írc inteiiigi 5 quod 
perfedio íimplicitcr eíí: meiiusnoh 
tautum f u d c o n t r a d í d o r i o t i c a e n i m 
q írodcanque poí i t iuum cft meliusí 
& íímpliciter perí^ d io s í l i a aegauo-
n e r i m ó nulla riégatio eíl perfe uio 
áliqua fóVnratitet ; íed intcliigitüt' 
ííc elle vncltus ipfum, quám non ip-
fum, id eW, q o o i i b e t í b o incompof-
m U : Se rUnc oe bet inteiiigi h e q 
quod dietcor \u qualibet eít melius 
"coniidvriado cjuodlíbeípraecifé, in 
q uacum fápppfítütri^Bbri c ó n í i d e -
Tíndví iuqüa surara i l iadfuppoí i tu 
íühhíVat;- C o n ü d e r á n d o criim al i -
qaidin qrvanrüm íubíiftit in aliquá 
n acara ; poteít aliqua perfedio T M í 
pliciter cííe non meíior íibi .-quiain 
c o m p o í s i b i i i s , vr cftin talinaturáí 
quia repugnat tali natura • tamen ei 
in quantum pfa!Cifefubíiftcns3noii 
repugnar, fedfí h o c m o d o c o n í i d e -
tareturiilam habere,erit íimplicirer 
perfedius ens ,quá <i haberet quod-
cumque íibi incompofs ib i íe ; 
A d tertium dico , quod requirit 
declarationcm5quis íit ordo perfe-
Clionum íimpliciterí^t: modo brciú-
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^crrupponatiir , q u ó d aliquis ordo 
•jperfectioms íit ínter easMia qu^d v-
'luá ck ratione fui eít perfedior allá 
pr.«cííc [ampia: licet quarido q u i í ^ 
bcr eíl in fummo fint tune omnes 
aeque pcrffcf¿e.-vquia iafirJtas:& quae* 
Iibet tune eit uituaítaíde hoc alias di 
ce t i ín \ ': 
•dijimdioms 
\ 0 T Á materia dlilin^-íímplicítá 
t's,qoa Dodor dííFufeiiaeribóí 
príoribas qoxítíóoibüs hüius di 
-ibaiCcioniá pertiradar, eít a nobis Cupra 
indi ífic o i E ita 4Í • o m i! ira o ds p rie i 1 bá ta¿ 
ibi namq* r'ninc*n compoílriónem,ícix 
quafi coqa poíitione, ^ 1 mágiñari pts« 
•tííiís¿ Deo etciudimusi .Ueni j quod ia 
qüxsh 5. per o¿i^ ¿fti calos ditpoíitum 
cií de concepcu conríaicnn, ík voiaocd 
Deo »&creatüns , & dípr^dicanoDC 
quiddítatiüá enus rsípeflu íubrüm itii 
ferioth?^ : hábetur ex^de frádatum irt 
dií íkühaté 58. &ih difHcülcace f p.at-
qoe }deó,qoa:ln bis tnbuáqaáíiííonibüs 
diffículcacem inciudnnt, oc pecuiiad.-
terfeoíTerboe veiitilanda : in di^isdif-
íicoítáiibüs fatis remance refoluta: quia 
ibi e túm ex textuaíi Htsraaá e^rü dif-
pütaíjouem occaíib fumptá eít .Hic er* 
gohárnmíríüm qu^ítióhüm arciculos 
f o m p c n d 1Ó ía e x p o n c n d o 3 a d q 11 a r t a t«, 
ú\ qn.* ingentes difíicuUates ncceílnm 
eft excit«ntbrcuitef pirrranfibo.Ad ,hü 
ius'gitiir arcicüli •expofitíonem de««- s • f 
hicnSídlcd,ji.bí Doctorísai concludefe, Sswftlkt* 
q a a d íi di p i 1 c 1 ta s e (l p si h d 1 o fi n > p 1 Í c i- ^ ejt per fe 
ter, quaieaüs csciudsí onmem com- Bttifitupli» 
pomhúitaíQín , leu cómpbíiríonsm éx 'citer. 
adu ¿^poteníí¿. Comparando autem Miudittá 
á^ualicatem, & fi írplícicateínadiniii- m&mphfé 
cem, ollcodiim.iions perfedíoniseC- eft » 
fe primum , quám fccniidum i quü rna- q»*** fw* 
tena priíiiá d i íin*pliciGr toco com- püciiM • 
potito : quod qii!.i^íii aciualius ef[, at-
que ob id longe perfedius a quám 
materia. Arguíncnta aüéem } Se sius 
folutíoñes , qus rationem í i inpl id-
cer pét&íí ionis cón.ciiicanc : viera 
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dionis ¿«cprtíira eft, & tangitnr infra 
diíficultats 68. iuc clare habencur ?ac 
caetera textualia jquáe ideó expofitionc 
non egent. 
n M d ÍÚ i •. r . á 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrim conueniMDeo fum* 
D fccundum ííc 
procedicLir5vidc-
tur quod no.a 
conüen ía t Deo 
íumma í implicí-
tas, quia íimpÜci 
tas i ió eíí: í impl i -
c i terperfeét ioab.* c r g ó n o n e í l p o -
nenda in D e o , vt e í f e n t i a k . P r o b ó 
antecedens arg í tmemopr imó articult 
lentís . 
'text.com t 





S e c u n d ó pra'tereaí quiaperfe-
dionis éft farnna% poí íc daré e í í e : l i -
cet imperFeít ionis (ic dependeré á 
materia:ergo í lprima ratiofepare-
t u r á f e c u n d a (quia non videruref-
fe contrád i í t io in tali feparatione) 
poteft éíTe Deitas forma dansc í íe* 
licet ipfanon dependeatab ipfo^ui 
datefle : & ita pote í l ibi p o n i í i n e 
imperfe^-ione compoiicio mareria1, 
& formar: vei mtcft í compooibiiicas 
PéÍ5Vt formse* 
T e t t i ó prá?terca , quod vni e á 
iion fubrtantia , nullí eft fubftantia, 
exprimo Phy í í cor . fed fapientiain 
nobis eft accidens : ergo in nul-
lo eftfubftaritia, ve í non acddens: 
fedin D e o eft fapientia fecundum 
eandem rationeírt , fecündüm q u á m 
cftin nobisdgiturert ibi accidens,& 
ica c5póí í t ioTubie¿l i ,& accidentis. 
Sed contra eft: quia fexro de T r i 
nitate capit. 6, vcl 22. Deus veré eft 
f u m m é í í r n p l e x . 
RefpOndco dicenduín adquíef-
t ionem, & probo fimplicitátem di -
uinam ex medijs commumbusj fei^ 
l icet ex infínitare , & neccfsitate cf-
fcndi:& probo generaliter p r o p o í i -
t u m , Primo^ex ratione ncce í íe eíTe: 
quia fi principiü fit compoíitiiin-.íirM: 
coponentia.A &B.qusero de A.fi ík 
formaliter ex fe nece í íe efte, aut non 
fed pofsibile eífe : akerura enim ho-
rura oportet daré in quacunque re^ 
fiue nacuraíex qua aliquideomponi 
tun í i e f t ex í> pofsibile eíre:crgo ne-
c e í í e cfte ex fe compohiturex po í s i -
h 'ú i e í ] e :& iip aó erit neceife eíTe ex 
fe.Si aute A.eft ex fe nece í í e efíe:i§i 
t u r e í l e x í e i n vltima aiStualitate,& 
íta cum l ü l l o £;cjí per íc vnum.Simi 
li.ter,íi Ai eíí-ex íe nece í í e eíTcyCom-
poí i tum erit ncccíTt: efíe per A . 8c 
pariTaiione cric ncceíFe eííc.perB.óc 
irá erit bis n e c e í f c e í í e , Er i t ctiam 
c o p o í i t u m nece í íe eíl'e.peraUqaid^ 
quo fublaío?riihil minus cric neceí-» 
fe c f te íquod eft i m p ú i s i b i l e . S e c u n -
do oliendo generaliter propo íkuni 
perrat íonem intinitatis-: Se. primo^ 
quod Deus no íit componibilis per 
h o c , quod omne cornponibi íe po-
teft eííc p a r s a i i c ü h j s t o . d u s c o r n p o -
í i t i iquod eft ex ipfo^ó: alio compo-
nibiij: ornnis aatcm pars poteft exee 
di : contra rationcm autem infiimi 
eft poftc excedí: ergo iníinicUm non 
eft componibile: fcd Deus eft iní ini-
tus: ergo non eft componibilis. E c 
confírmatur r a c í o , SÍ quafi idem eft: 
quia omne componibile caret per-
fe¿tione iilius, cum quo cóponi tur: 
ita quod illud aliud componibile 
í ion habet in fe omnem perfedio-
hem , & omnirnodarn identitatem 
cum i l lo: quia tune no poífet cü illo 
componi: nulium autem infiniturn 
caree eo, cum quo poteft aliquo mo 
do eí le ide; i m ó omne tale habet i n 
íe^fecGdü perfefíá idemitatcm:qiua 
a l iaspoí le t intelligi perfectjus:puta 
fi haberetillqd in fe, ficuc c o m p o í í -
cum habet:<& iftüd iaíinitQ no habet! 
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Wtibtter, ^uodiprum pofsit intelíigi 
pcdcá 'm'y vcl áliqüid píeffcótias ca: 
Se ex húc fbquicuf vkerius, quod íit 
omniao incómpoíi tus ,quia ñ íft c ó -
poíiCUS5aut et finidsjaüt ex inflnitis: 
íi ex infíuitis, nullum tale eíl coú ipó 
ttibifoeSprobatisríi ex fínítis,ipfum 
non érit infínituín : quia finita noii 
reddunt a l íquod infinitum in perfe-
,üione,íicut modo loquimur. 
A d priuium argumeniurti, ref~ 
'"pnáeíUr f i fh i» frimo *rtítulo m iorr 
p r e , 
Aá'fccüfcsdum d icb , q ü o d da-
re alíciü eííc fórmale rtecdíarió po-
Hit limitariGncm: quia íic dans (T-
fe non ínclüdic per ídenritat?rn iU 
l u d ^ c ü i dat efie , nec poreft íl pa-
ran á íic, date éfle-i.mp'eifcóíib: - ua 
hec l ímícá t io , necetiam dependen-
"tía omnímoda ;Ucer en m [J p n u e-
tur ab eo dependent iá ad matenam.0 
fv-mper ramen maner depciidentia 
ad vfíici ris,virtüte caiüs forma i n -
formatmiateriam 4 Etíi ínftetur de 
^ qmál ih Verbo, quod dat cííc olturoé huma-
«v tnfrdü n ^ d i c ó s qü(ívd hoc non eíi daré eííe 
í l tn . io*& forír alner íküt ipa teb í t l ibro terció 
dif í ináione prima* 
A d rerriu dicO,qüodfapientiá fe-
Cüüdü iUam ratione,fecüdum quam 
eíl: fpcues qüalitaíis , & accidens 
in nobis, non eft eiufdem rationis 
in Deorficut mcliüspatebit in qnsst-
t i o n e il 1 a ft v tr úm D c u s íit i n g e n c re 
dif t inaioneiftá oaaua* 
- Expújuío drt. 2t i , 
difiinttionis S. 
EVM effc fumm^ fímpíicecS. 
i cjudit litera textuaíis , quam 
J L ~ y concluílonem tenent Diuuá 
D . É é t i á u * Buiuucntwr.. hac diltíndione6 o^auai 
quícfíioneprjma articuló prtmo, D i -
J } , T h m , uusThomasrrimi partequ^ílionetcr 
• A k v ü n Á , m articulo fecundo j Alexand. Alení¿ 
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pn'mapartequ.TÍtioiiequinta mer^bro 
fecmidéjR^ca'rdusin hüc primo dnlin- Ricarda 
6 i o n e o t i .i u a, q u ae í 1 i o i»e ¡3 r i ai a a r t i Í: u -
lo yníltíCjmo^Darádi'S qua:ílione quar- Duraudi 
teij & e i l conciuiw comrnums» C¿am 
Doí^or ibi duobus med js communi-
bus^videlicer ex líeccíáitate^ iníiuiU'* 
te Deíyfaúscoofifn at. In fohuiane aa-
tem prnm argurneiíti tangir, Verbum 
diui«i:im ¡n hypoítatica yoione non ha 
b^creféper modum formíe daníis fór* 
raaliter eílb.toti períbna, Ad quod íup-
ponitunbrüifó párfím*^ comjpoíitam 
fecuad^m eommiancn^ Théologdfuni 
icntentiam: npn quidem c-címpolita ex: 
hu.rn.r - u . i i , vx Dáitste>qua?íbie*- diri 
coMpGjiiwtxys:f¿d eíí ctte'pvfim hmusad . 
kr.qu^vc... uaturiehuman ^de] re*fi**}* 
lis, ad-V -^v B üñi,a qíj bcanqii. m a f e r h¡i- wyfytt'é. 
no dépbiidet. Bx gao vid^atur- irifó-M Hr* 
•ríjVerbum' ibi habóve iarionem formar ^ vo^ 'ii6fi 
componsnris ,&ex confequéti Dcum ta' 
corapolitionem per modüui íornui; i r* L 
trarc. Ad hoc tamen Doaor relpondct pptwmf 
Verbüímbi non habere rationem da^i- H^m4t 
lis eíTéfcirmalscer- Cuius ratio eí t ; quiá kH®'miu\ 
natura humana ibi nün fe habe t , vt po* tem &¡IJum* 
tcntia, nec Verbum vt aítus: fed bcr.c í?tam* i 
íchabet natüraíbi,\t depéndsns,^E Veir 
bumvf tcrminaus íius dependentiam» 
Terminas auttm non da^eíTc fórmale 
compoíito?reu quaíl eompbíjto. Vitral 
qiiüdcompoürio tija Hur.tbdis non eft 
CpnipoHnoln ngore,qux rcquiric par-
tes ,quariumquadibc? lü in ' te íimplici-
"citati opponitur: licét tiñm habeái ex-
tretru,ób idquefit vera coí-m^cíio éa-
tisad cns^eü taméa vmo frirrabdíter fa-
éí'ajCUí nuda alia vnio cnmparáíbr.-qua 
obrem voeatur áSaaétis Patribusmi-
rabíhíconipoliao: quia í'cilicer extre-
ma illius non Habént íeper modumfot 
inx i U oiatertx, fícutin aíijs compotí-
tionibus commaaicer contíngit. Scác 
érgo Verbum diuinuíT! ternnaáre hü-
ín¿nitats$ dep5níientiátabrque eo quod 
intret compoíitionem ranqoam forma 
illías. Huius argasnenti materia eíl Ta-
tísdífficüis: tequia non eíl huíesloéi 
propria, mentó illam Dodor ad ter^ 
tíum iib, Santentiarum remi-
titallie igitursbeo dant« 
á nobis sxaítius re» 
falühnr. 
c u c o M W ñ t l m i s c M m t i a t u r i : 
i t c e m 
A , 
1 C . • 
Jnantiqm 
tex*hac ei 
D tertlum .fíe procedi 
.tur, vidottir,qiiod per 
|^^^^¿%;€'"x'clurioríem • tnpHci's 
' ¿órñDofitionis non co it ipoíit ioi 
cluda.tuf DMTÍ\ ' eílc 
fumrhé íToipíiccm, '¿jlfo'c¡¡'né argü-
miniís. ; \.'RR? J¡ 
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=fp r ni a? n o a e i i ís íPpl ídcct p r m'zinc -
xe í la iáó enini. fupponitcauíkíitatcrn 
c í n c i e n t i s priorem : ergo íi primom 
'eíTet conipof í tum CJÍ m a t e r i a ^ for-
trfd i & forma' pfaríbppo'ncretcaufa-
lítate ni cau fe éff íc ienusrnon autem 
"huías: q-aia idem non eííicit fe, con-
iungendo .mareriam fu a ra cuffifor-
m a : erg o alicuins cfiicíentis-prioris: 
ersoDeos non eñVt orimnm effíciés 
cuius oppb í i tum probaram e í l d i í h 
2 , c [ i \ x ñ . iv^robatia primaV:propoíi-
t ioni?, Cauíal icas materiíe.)6¿-forran 
iucludit impérf.;¿Uo'nem;.quia ratió 
nem partís.ícarifal tas e f í i c i e n s , ^ íí-
n h a u í l a m impcrfcCtionem includit 
,ríc.d perfeól iónem •• omneautem im-
perfcdam teducitur ad perfedum, 
íicut»ad príus fe e í íendaí i ter : é r g o 
cáuíaÜtasniaterise, & formIr non eíl: 
í impl ic í tet prima. Idem probo íic; 
materia de fe eft in poteiitia ad for-
m a r a ^ hoc pafsiua3&coütradíClio«í 
^nis^quatu eílrd^.íf: e^gq^o .e.Rex((j 
í a b i a r m a íed^i^íub^fc;fhia per alír 
jq.iiam aliam cay.ÍAm redu-ren^em ip- 8. 
T ^ v f e a í e ; ü ¿ m i d . a $ u m toftúk^lh? mHtCOt^* 
,aut¿iri ,• caufa . reciyeens non' ooteft ^ 
,Í}LU;. quiaiK^no^ 
.ni í a B m h íí.u, rp^gj ali ter. i pia¡ps m 3r 
tena ;er£.P S t ó e l b O D o ^ ^ í q u o . ^ 
reaucens, eircctijue ipiam matenam 
ódi l tam avtualicarctn : er^odipn-
ínam •cííet ,cpnif).oíinHn ex niatena, 
ót' r6tm¥,e\ íeKa]rquod cftlcicnsj b3r 
cuius e frí c i en t í a vn e íí c í m aíxj r i a cius 
Vivo forma 
brrU iurn efnci 
rio lic^otnriis .c 
Táct ahquam v 
eft éitis' Vj'jt 
pool vnitas' Ir 
te iií caula • 
jiti¡5 cum fit c 
voam cauíiim 
c a a i a t a • iiia 
ira ipíu m n o ri! eiTcc 
is ' , vt pr íus . Xéi~ 
titas vnarcauíajcah.^-
iam G a i í f á n i . * #a qua 
i f qma non poteit 
cs í i ia tó . íme • v.hit^" 
iuías igirur'compo-
) ¡ d í a 3 i e q u trit ai iatn 
l qua, ut í l i a entltas 
aula non eft en titas 
materia - nec iormar: quia vr raque • 
éit eñtitas di'miiíuta reipe.au enti-
'tatis compo í i t i i.igitur pr^fer illas, . 1 J 
fcüicet ¡narcfi^ form^,oport€t ^ . 
ponerealfquam "aliam: illaeritefiS-
ciens; & ita reddlt idem quod prius: i 
' ' ( jalaoroni'ccmpoíito ex materia %8c 
'forma eritál íqtüd prius, Sccundum," 
y i d é licet c a r c n tiam 'com p o fí tionis 
^uátitariua:,vídctur PhíÍotóph,prq- Secundad 
bare 8 .Phyí .& 12, Met.ípli, quia pfí- clu/tn. 
marn eft potent iÉ infinita:. Poten tía 8 Phjfcü. 
autem ín fifi ita non cft in magniui- text* COM. 
diñe 5 & hoc probar: quíamaior po- T8*^ 
tonriaeft in inaiori magnitodine : 6c í2' metáPf 
itainíinira potcntia non patelíreíTe tC*iC™tz! 
in magni tüd ine finita; núlla eft au-
tem magnitudo ín ín i i ta í e fgo nec a-
l iqúa infinita potentia in magnitu-
fdinee 
Sed iftud a fgumcntüm videtur 
d e í i c e r e í q u i i q u i pdnerent potentia 
l'niinítám eííe in magnitudine > di-
.cetent iprameíTe c i u í d e m ra tionis 
iií 
L i b . i . d l í l , 8 . q i s a e í i 
•ÍÜ qüaíibet pa'rce rísagnítudíni^,5rin to 
es, aT^gnicucltac:5c it-ain maiorj ^ 6?. mi* 
nori ; íicuc anima inrelle^iuáefr cota 
i n t o w , Si tota m qualiber parte cór-
poris: oeemaior mroáiori, Bcmlnot 
in roioori corpóre,nec maiorin coto, 
coreóse , ^uam parte . ctfi animatn 
íftam cenftqueretur infinira pocentiá 
inteilig^ndi.'ipra potcntiaeflecia ri?ag 
nicodincfinita; &it3iíi pariTiíieut íri 
toto;&: in pama parce, ficuc in magna: 
Ita diccretur in própoílto • quod po-
ten da infinita in magnitndine finirá, 
efiet éiaídem racionis in tota , & l r . 
parte. 
Dcelárando ig i tur tádoneai Arif-
tot. dico: quod conclaíiojfua eíl ifta: 
q n o á potenda fínica non c ñ in mag-
nitudioe finita sextenra per accideos 
ad extcníionem ñiagn¡radii!is,& Fióc 
ptobsc rado Caá hoc modo: quasGpm-
q W f é t m t h eft éitenfa per áceidens^ 
e x t e b paribus, máior éá, & eFHcacior 
in maiori magnicudinejícéf no ílc ma 
io r , ideft formaliccr inteníior i quiá 
parims ignis poteít plu5» habere intcn-
íiuédc calore, quam magnus/ifít muí 
t i im rarusj & aUiísdsníus tidso addi-
tur ió maiorijCa&cedsfa- íbus. Exem-
f I ira, de calore, át igné : qui licet ü t 
aeqaalis intcníionís in parte,&in td-
to : tamen maior ignis maíorís eft po-
tenti^1 ideft, efíicaejoris potcntise in 
toto,quam in parte:& exhoe fequitiír; 
qnod omnis ta í i spotentu extenfa per 
acGtdertSjqaandiu eft in magnicudine 
finira,eftinít3níiuefinita, & ooainfini 
la: qniainíinitasirttsnnuc, non poteft 
effeíineinfiaitatcin effícada:^: exhoe 
fequicur: quod potécia iafinifam efd-
cacia noneft in magnicudine finirá: 
«ec ctiam pocenda incaica snceníiue: 
& mne vlcrajcam non ñt alíqua ma^ -
nitadoinfinitaípatecquod non efí afi ^ 
quatalis pocentiainfíolrg in magníta-
dine. 
Sed quid hoc ad proporih-in[i,q«t od 
omnino ralis potfntía non fit in i m ? -
nkuáins ? Kerpondeoconiung^ndo 
^ Í t . I . a r t . , 3 * ' 5 7 7 
Wicillani conclüítonem, qeam prius 
probáuit PhHofophus, quod/dhcefi 
tale pocenscíl finemacena , feqoiíut 
"propoíluiná : quiá crnni ekiéní lqú'é 
alícfnid éxceditüt: vcl íl éxtefioeric álí 
quid péríe exiñens, aViquid eíleí for-
ma informans exceníionem extenía 
peracciden.t: ergotí potentia iña infi-
nita ponatur in magnicudine, qnasro, 
quidéíliftud , quod eftesrerífum ipía 
magnítudiñe ,vél ipfa eXcenííone mag 
míudinis ? ñon ipfa potcntia infinita, 
íicut probatumeft: necipíaperíjcirip 
íamjlcurforma materiarjB : quianoE 
cft in fflaceda.excóclufionepr^oílcík! 
ergo oportet poneré materiam exten 
íam in ifta magnimdinc, qua máteria, 
perHccrerúr potenda inánica-ficut ma 
teria noítr3,vel corpas noftrum exten 
ditur maghitudine péjfe extenía, 8t 
pemcitür per animam intcilediuaoa 
non cxtcníam.SedtmlIa matetíaeft in 
habence talempotentiam (ex prseofte-
fa conclofione áPhilofopho ) ex iíia 
igitur immatenalitaiepfscoílenfá per 
Philofophumj&modo oftenfain ifta 
concluíjone, habet ifta ratio cffica-
ciam. 
Tsr t ió oftendo ílmplicitatem op-
pofitaí» compofidooi, ex fubie^o, & 
accidcnd,qaaE terciaconclufio ípecia 
lis probator ex iftis : quia cnim Dens, 
non eít materi¿Íis,Kecquahtus i ideó 
nonefteapax aecidencis aiicuius mate 
rialis: ergo tantum c ft capax illorutB, 
quac conueniunt fpirinjaíi^íis: puta in 
tellcdionis,S¿: voliciorjis,<S£ habituum 
illis correfpondendum: fed caUa, non 
poíTunt effe accídentia i l l i naturas, fi-
cutprobatura eft dift iná.i .qnodinte* 
lügere cius.ác vellerunifubñantiaeius 
á¿:habitus,&potenda. 
E x f o f u í o á r t i c . 3. q p t á ñ . i , 
R.oíí-iüeratDodorídiuinam fim-
piicicatemin artÍGüio preceden 
te communibus daobus mecíijs: 
^sr viarriá ftilic^infinitáds, 6g 
O9 neceflig 
5 / 0 ji •^áiXi.o 
neccííe oíTo; "ÜÍO¿Ú vero peculjaribus 
inhui Ti^Hiiis^r.^xcía-jondm» viáclí-
ect trió li ci s có m .p.ólit.ic;- ¡lis,! dcm.con íir 
ra a t.«, A | q a o d fu ppo m t , co m p 6 íi tio-
líéíXííáu? eíle expavtibaseíí'indali terco 
pon eii c¡bus,vt c % m á t e n a, 5¿ fó r m a; a u c 
qo.uitíc^iti u arK M u e cx lubieólo, &aCci« 
tíente.Modo p sr c ?; cía iionemhmufmó 
di mipüaí ccmpoutiofiis, Detíiroplici 
tacem. diaionilrat*Priíi:arn igltur viam. 
tribus ratioñibos maniíeíUc, quarnm 
primaeilr^íñ cacilsima: quia, ícilícei-, 
caufaiiías maceria^Sdforma^non sil ílm 
p 1 i c i i* e r p r i k&, fe i n c c¿ íTa i o fíi ppanit 
caafaiii eflicicineiri.. Ex eo ergo^quodi 
Deus cíí prm-íuai. efíkicns > yt í-nan-et. 
p r o b a: y til i n di íü n ¿t«i. c| u ;2 ili o n.f.ha* 
bet«r.iu---ii citacomp.oíuum ÜX ir:atería 
?órnia. Secundaeítad !dem:qt¡ia iínii * 
get, maecnaírs ncoi fub form.-5 per al i * 
•quedef tic icns. Tfertiáhócipítim coür* 
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D s f l i c í t a t e creatur^, 
s j ^ i s p E c v N D o qu^ro, vtrum 
J ^ ^ ^ i aiiqna ctcaturafit fimplexj 
dúo 
quasruntur 
f -Pernio. V t r ü o ^ q q d t b e t creám* 
r a ñ í eo reí p o íí ta ex i e, &; r c ? 
• Secundó. Vtíüm alíqus cresta* 
ra fie pctfedé i lmpkxf 
. Á R T I C V L V S . V. 
V t r h n qmlthetcreaturafttcom 
p o f i t a e x r e ^ J r e í 
l í f i ^ . O primumíú 
K ^ w * . T ^ f e i f ^ cediíor . Vidct^r, 
cluod quflibercrea 
cura fi^corr.pofiu 
^ f ex re , a¿ re : qoi-a 
^ Auguftinuíi , 6. de 
Triríicaccí, cápir. j . 
v^i i8,S<i9.d.jcit, qoodoal íacreatnra 
eiiio f<rÍ3rnp|c^:erg.'j,??rci Secundoprce 
íerea • q-iii& n v l h A pura potentis: 
q'.5fa tune non eííet rnec puros sáu$ : 
qula t u ñ c c f t c z Deus; c rgcqu^i lbe í 
c Veatura c á compoílca exadu, 6¿: po-
te jp,£ i a^rgo.érr. 
Tercio pr^terea: quaelibet crcatu-
raert eos per participadonem ;ergo 
eí^ compoilta ex paracipante & par-
ticipare. 
Sed córitracflrquia, íl ín quoíibef fíe 
compoíkio ex re , 6c re: accípio illam 
rcm GomponeJUCíii : & cu^re, íl eíl 
firapíex?aut corupoíital Si íimpíexjia-
betur propoíicum • Si corcpollta, erit 
prpcefusin infínit'om,in re bus. 
Rerpondeodiccndumj deifto m u 
inlo} t|«q4 hir> dicitm-; qtiod qu^Ubet 
creaturaeíl compofíuexaclu , &, po-
tencia: quia Dulía eít pura potencia, 
S í C ^ t prohatar m argunn'nth In pr.kcipi-o \ 
pofitisSed consra íftsm co^clufiODera 
arguo ñ c 9yt':j.[sd t o m t . C o n c z á o , i p 
tur, quodal íquacriatura eílfiiBpkx, 
hoc eftcoffipoíita exrebu&. Et quo-
mp do compoíisa:de ciar o íierquia i i a-
bet cntitarcra , cum pnuationo aii^ 
c u ms g ra d Ü s e a tí r a ds ai u 11 a ^Di m ere a 
tura nape t en tirar era, iecu lídam to t% 
perfeáioneiii,qu.iK:nataeft-círeémwa*-
tisin fe rSndeocaretaliquaperíeél;!© 
nc, q u x eft naíacompeíerc w i t a t i 
in fcj&Kicopriuatur; fícuttaí^ók?* 
tur eííc c«ca ; quia.^atai eíl ;lií3be.-
re 
L i b . i . d i f t S . q u a e f t . ^ . a r t . T . 
1 . 
iré Viííüii feciiJum rariGnemanirmlis, 
nonfecundum rarío^em ralpse/ccun-
dum Philofopíium f Mcraph. cap,de 
priuacionc, Coatponicur igicurnon 
ex rc,& re,poficiui8;fcd ex repofuiüa, 
& pciustione: ideft^x encitare aliqua, 
quam habeí:&: ex carenciaalisuiusgra 
das perfe^íonis cQrí tac i s s cuius i|5Íüín 
n o n e ít c a p ax • ta me ai p í u m e n s ell ca -
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fior aliaperfeáionc íimili, 6¿it¿p«rs 
cxteníiuc. 
Secunda vero relatíoXcilicer^apie 
tisad captum eft rclacio ratiénís, íicut 
iacer dans}& datura. Tripl iorcr lame 
parscapicurjaucparscapuur Ik , quod 
totum captam eO pai s capií tuiSjlkut 
fpecies p a 11 i c i p a c ge n u s, q • a n r urn ad 
parres cíícnciaks gencris non íubical 
pax. Sicut talpa íceundum fe non eíl üas:aut íic, quod psrs captieft país ca 
naca vidcrc: fed íccundum.quodaoi- picncís:aiit ?erno mod© üc* quod pats 
mal nata cft videre ; nec camen i íh capsi ÍJÍ ipíunuotimi capiéos. Primis 
compofitioexpofmiio.&priuaciüoeft duobus modfsrcladocapiends^cap 
in erfenna rei;qnia priuatlo non cá de i i ^ poteñconcedí eíreieal i ' .Tcrr iomo 
cíTcnda alictíius poíidai. Ád iftam etiS 
ícquitur compoíitio adus,& pocen-
t \x ó h t e ñ í n » , q-ildquid enim eftens, 
de caree aÍiqu<5perte(fi:ioneeníis,eftíim 
pliciter poísibile, Se rerminus poten-
t i x íimplicitcr^cuius cermimis nonpo 
teít eíTs ens infiiicum, quod cll neceí-
feeíTc. 
A d prímum argument^m Angaf-
tin!,concedo,quod niíllaereacuraeft 
veré fimplex : qnia compofita modo 
prasdido ex polStione , & priuatíoaej 
úá%k potenciaobiediua, &; compo-
níbilis alij crcacurac. Et per Idem patee 
ad argumenta pro o p i n i o n e , ^ / ^ 
dúo fetinentid.: ad (ccundum ergo^quod 
non efta^:usporus, quicaret aliquo 
gradaadualicatis^cuc non eftlux pa-
ralase caree alíquo gradu lu cis, licet^ 
eüilia luce impura non mifcearur ali-
qua alia entitas pofitiua, fed tantum 
carencia perfeéiionis gradus lucis, 
Ad tertium ds participare: dice, 
qtiod parcicipate cftidsfm, quodpar-
tcm capcteñtaquod duplíeemreiatio 
nem importar: & partís ad cotum, & 
capicntis ad captum . Prima ett reaiis, 
nec tamenfumitur ibi pats propri© 
pra eo quod eíl aUquid rri5 fei exten 
fiuejprouc omn# minus dicúur pars 
maíoris : omneautem fíaitum raleeft 
fimplicicer minus £ale:fí aliquidtaleei: 
t m u m eíTe inñnitum: q i U b c t autgm 
perfeéiio fimplíciccrnau efteflb iafioi 
ta.-crgo vbicmi^ueeft éniudpíaeü: mi 
do non: ifteautem tercias moduse í l 
in propofito : quiaomnis perfcdiolí-
mirata, qaa: carnen non determinatue 
ex fe ad liaiicationemjquíg eíl pars cap 
ta,^Tupía tota limicatarbencautem ibi 
diftingui poícft fuppofuum capiens, 
& aa tu ra capta; fsd non eíl íle diítia • 
d io reaiis. 
Expof i t io urt icu l . i , q t 4 £ ñ * i . 
Vo inquir D ^ o r m hoc ?rri-
culo.Pnmum efl:, aliquArn crea 
turam dari non compofítarri ex 
rebtis . Secnndum vero ,hflnc 
etiam eíís ali^ualiter compoíitvm.De 
materü p r i m i bene contUt ex rebus M ^ f M 
comportara non éííe,iiqiiidem eíl pri- p*ma nm 
mura í t i b i e d u m , ex quo res quxlibst copvnhur 
materiilis componitur : forma etiam extebus* 
fubftantialiSshoG modo compofira non 
eíl.Atquehuius rnodi cre-íroranó covij 
poíita exrcbus , aáhuc eft aliqnalircr 
C o m p o í i t a . Q u o m o d o .nuem compoñ-
ta fítidectarat Doáortquía »fcil!Cet,fa-
lis creatura habet enritatem, cura priua 
tione al i cu i us fibí debíti í quia milla 
crc itura babee entitatem fecundumto-
tara perfcíí:ionem,q«« nat,i eñ eíTe en t i 
tatis infe.CaretigitiarüU perfeaione, _ 
qiiameftnAtahaberc:ergoeflperfeai. ^ l a c r e a 
bilis per illam: ergo qaatenus nerfedi- ^ 
biIis:Hic¡tpocentiam ad eam coponirnr fe^a^iecfíí 
ergo ex repoíiriua,&priuatione.Hac& Mefimpls* 
alias copoíicionesibt ponit Doólorfed 
Oo x viera 
V 
T>eus3 net 
sji compofi^  
tus.necali 
cui compo 
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vltrailUs poteñ pont copoíítjo,exef-
feiu¡a,& é x i í t e n n a , & p r o f e é t o illamin 
íinuamc Do£tor,cÍuítnnqüit, eíTc com-
poí i t ioneni , ex potencia obieítiua, 6¿ a-
d:u:nam in potentia obiediuaconcipi-
tur creatura > fecundum pr^cifwm eíTe 
elíentiaein actUjVeróiam coníideratur 
fecundum eíTe reaÍe,quo4 habet ab exíf 
tencia. Poteft infuperdici creatüra 116 
íimpíex,fed copoíita: quialicetaéítii no 
coníietplunbus rebus:eft hihilomínus 
componibiliscum re a l i a : quodfufíi-
cit, vtnon conuehíaccuiTi Deoin íim-
plicitace : quiafummaDsí íimplicitas 
coníiftit4 non cantil in excluíione com-
poí ir ioniSifed etia coponibilitatis: quiá 
Ueus,idsoeftfummeíImplex;quiaheq; 
cftcompoíicüs^ccaltenconíponibiliss 
¡omnis autcm creatura eft alteti compó 
nibiiisjqüia non éfí ita perfedajficut ná 
ta eft cffe.Ratio crgo illrus gradus perfé 
¿tionis íibi dcuitíB,quam non habetafibi 
componibilis eft eadem ratíone,qua eíl 
perfe¿iibilispeream : & ideo crearura 
non eft icaíímplex, vtomnetn compoíi 
tioncm , auc compbnibilitaté exclüdat. 
L í b a . d i r t . S q u x ñ . z / d i t . i . 
A R T 1 C V L V S . / / . 
V c r u m a l i q u a c r e a t u r a f í t p e r f c E l é 
f implext 
D fccunilum íic proccdi-
cur Videtur , quod aliquá 
(rcaturarupéffedcfimplex: 
quia comf ofitum eompo-
nicor ex parnbusJ& illse no ex alijsngi-
tur partes iHxfüntin íefimplíces. 
Sed eoncraeft 6. deTrinit. capit.j . 
vel 18. & 19- vbi dicit Aúguftinus, 
quod nrdla creatura eüin fe íímplex. 
Reípottdcodieendum: quoderí i 
áliqua creatura eft íimplex hoceft no 
tompofuaex rebus, vt -vifum eft tn arti-
tulo primo^utn^ú nulla creatura eft per 
ff£fce íirnplex , quin ahquo modo íit 
¿yfnpofita , vel comportibllis, worto/w 
dtño i.dttic.expofito'.eft ctiam^qu^libct 
crcaturacoítipooibilis: quod patee deí 
accidcntcquodeftcomponibilecum 
fubiedo.ln fubílantiactiam patet ta-
de forma, quam de materia:de fubílatx 
N 
tiactiam perfé gencrabili, & corru pri 
bilipatet,quod eíl receptiuaaccidch-
tis.Ñulia igitur fubftantia eflet non re 
ceptiua,niri proptec perfe¿fcioncmfu¡; 
fed perfediísima intcllígentia eft rc-
ceptiua accidentis: quia capax eft fus 
incelle&ionis, & volitionis, quse noa 
eft fubftantia fuá. Probatio:quía tune 
eflet formaiiter beata íe ipfa. Cuius op 
poíitum probaturneft diftind. i .quxf 
t ion. i . Tum quiaquaelibecintelligctiá 
poteftincelligereinfinita :quiaomne 
inteliigibile. Ergó Ci intelledio fuá cf-
fet fuaefísntia, poflet haberc eífen-
tiam infinitam: quia haberct vnatii 
intellcdionéinfinitorum. Tüm,quiá 
intelledio fuá non dependerct ab ali-
quo obiedo , niíi á qoo dependee 
fam cíle : Ócitánihilinferius fe : nec 
ietiam fe poíTet intelligere in genere 
p r o p n o : í e d t a n t u m i n obiedo fupe-
riori mouente: imb nihil poflet aliqua 
intcÍligéntiaintcUigere,niíi in Dco. 
A d argumentum concedo , quod 
aliqtia ereatut a eft fimpiex, hoc eft,nó 
compofita ex rebus: tameh nulla crea 
tura eft perfede fimpiex, quin aliquo 
modo íit cópofita3vel componibilis. 
£ , x [ > o f t Í 9 á r t k . i . q u ^ f l i o n » 2¿ 
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Vllam creácoram eíTepcrfe&é 
íimplicem, litera textualis có-
cludít:quia licet aíiqua íit non 
compoíicacx rebus, vt 111 arti 
culo primo,oftenfum eíbomnistamen 
eft aliquo modo compoficá, vel compo 
nibilis. Quod exéplificac Oodtor de ac-
cidence,¿c íobie¿to)& in fubftancijs, ac 
eciam de perfeótifsimo Angelo9quj teci 
pit vifionem beacam,idem reíoluit.Cíc 
terafumperfpicüa:Tenenthuiusarticü 
l i concíuíionern príefatam Seraphícus 
Doá:orD«Boníueneurain i.diftind.Si V*Bcn4** 
qusft.z.artic.i.Ii^Thoni.í, part.quíKÍl:, X>. Thotn* 
j .arc.^ Alex. Aleníis3i.par.quj«ft. Alex.Ale» 
f.memb. 5.R.icardushacdifU Rtcarht , 
S.qu£ft.z.& Durandus D u r t n L 
ibideiñ* 
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Def tmf l i c i tare De' i in 
'E R T1 o qaaEro/cilieet, vfrum 
cum fimplickate diuina ftet, 
quod DcuSjVel aliqaid forma-
iiter dictam dv^  Dco / í t in g e n e r e . Cir-
ca quod qi i íeruncurodo. 
f Prim5.Vtrum df Dco, & creatura 
deorur dúo conceptus, ita propin-
• qaí ,vt videantur eíTe vnus. 
^[ Secando Vcrum cumíimplic!?"Jtc 
D *i ftet, qaod aliquis fit conceptus 
C o TI un' ui uocu 5 Deo, &creat u r c. 
% Tcrtió V e rum at c ri f>i> t a d i ca n r c o 
ceptú cómíinem Deo, & crear uris. 
^ Qjarcó. V t iü TI,cum íímplicítarc 
diuina íler,qur»dD3i2S íir íngeoere. 
^ QnjnCQ.VtiTim,cum íi^npiicmte 
dii i íoaftetq ' iod aüqi íd formaiiter 
didum de DJO íit in gañere 
í Ssx o^Vtrum co-septuscom^nís 
Deo,5ccrear.ir9rcalispofs!taccipi,m 
fiabaliqua realitatc eiufdS gencris. 
f Suprimo VcruTI melius probé-
tur ,Dea n non eífc m.*sncr?psr 
hocqu^d continet in fe perfeáío-
nes omnium gencrumjquam per ra 
tionesinfinitatis. 
O d a ü o Vtruíii,cum hoc quod eft 
conceptum commünem didum ef 
feinquid 4c Ds^,& creatura fecun-
dnm Philofophumjftet negarcDeu 
e f í e i n g e n e r e » 
r ^ l A B ^ X I c v X ^ L S T I L I , 
vtrúm de Deo}tír creatura detmr AHQ 
conceptas ita prQpln({m}yt 
D primü Cu procedítur.Vi -
J detur,qaod de Dso^ac crea 
I tura dentur dúo concepmg 
iEapropinqüi, vevideaotur 
.Sed cotra eñiquia Ct inteUcdus dúos 
babet conceptus:ergo afiquíd patee l i -
bidcvtroq;Concepru,fívidenturvnus: 
ali.qmdnonfacetjCQftatjalioqui^fem 
o r E H 7 I A. 
ordine adfonift ih ^ m e r e . 
per viderentur vnus: ergo neu ter con-
eeptuseft íimpliciter fimplex:er§o no 
primo diuiíi,&abftra<5lifsitni. 
Refpondeo dieédüm,^«e¿í/>ííer<ííáí Q 
opiniones qua iumin tota qaafttP.hM quoad 
pnefentemarticulu, alíterdicítur, quod 
funtdúoconceprus /untpropinquí ta _ . . 
men,5cnroDterifta propinquuate v i - f . f 
enturefle vnus,&eítintellcctuscer- rfr(íi^^| 
riisdevno,hceeft deillis duobus con ^.c^ 5 . 
f ífecóceptisivelcerrus de iUiSjfubvni 
tate conceptis: dubius eft a^tg de iilis 
duobus diftindecoceptis . Contra ar^ impugna 
í ni tur fie; duoconceptus fimpliciter 
fímpIiccsmonfimtíninrellcdUín^v'. cam^ 
tef q;faerit diftíndeibi: quiataliSjaut 
omninoi^oramr,aut totalitcr attin-
gúur 9 Métaph vltimo. Igitur de iiío 
non eftinrcllcéhis certiis fecundu ali-
quid, & incertus,vel d blüSjVeldecep 
rus íecundu aliud.Sie igitvir formetur 
ratío: ficMtfofMataefl § .fed contra^tgeiQ 
iea,inreíkd' 'h3bcns cóceptO diftindú 
poteft illo diftinguere ob iedü cogni-
rü ab alio conceptu,quc habet:fed hic 
n o poteft diftinguereiergo non habec 
eonceptü diftindlD: crgo nec pjopriu: 
quia concépüus proprms.eft cócepms 
álij repüc;nans:ergo concipiens hOcha 
bet concepta repugnante alteri.'v.g.vi 
fusnoñvídetaliquid repugnaos nigro,; 
^uim per illud diílí nguatur a BÍgrcca 
cepc'a'í te voco obieda formalia,quf 
d ú o obic^afuBt fubproptíjs rarioni-
bas-quárüvna eftprimadiuerfe ab alía? 
ü c cofíderanrur intellcdaa me:&;upa 
poflum taliter diftin¿1e cogn^feere?. 
quid hoc eft. Igítur proprías ratiopes 
noti intelligo : ergonitóili yelaliquid, 
aliud Gomuné. /eébreaiusarguitur fie, 
intelle^q^ado eft cer^auc efteerrui 
de eoceptu fimpliciter vrao:aut no/cd 
vnovnitateanalogi^íiprimomodOjSc 
no de hocrqtiia nó de iiíoiquía devt-ro 
qjparticiilaEi éft dubi9: ergo eft cert^de 
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aliquo tertio rimplicitcrvno,quodcft 
propoíuum . Siíccundo modo arguo 
íic : nonpoteft intelledus cíTeccrcus 
de vnoin quantum fitvnum,fci!icer, 
deillOjqui ertficvnus vnitate Analo-
Concluf* » niíi fst certus de duobus, vt dúo 
funt: ergo dúo i l l i non videucur inte-
lle^ui eííe vnu:: quia^ícilicct 5eonci • 
piuntur , vtdiflindi cónceptus. Pro-
batió antecedentis : quia Analo * 
gia, fine attributio ineludu effentiali-
ter comparationcm vnius ad altcrum: 
cognitio autem compárátioRis prac-
fupponit necelTariodiftindam cogni-
tionem compatatorumíergo^Ci 
«p. j ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^^^, qüod cft certus dé 
•*^* vao , hoc cft de ilbs duobus,confufé 
conceptis,vcl certus cft de illis íub vní 
tatc cóceptis:dubius eft aütem de lilis 
duobus diftindeconéeptis. 
E * Contra quando non peíllint aliqui 
cónceptus concipi iub vnitáccnífi fi-
mul» vel priasnatnralíter concipían 
tur fub diftiodione propria fibi,quie 
prtífoppónkur illi vnitatijnOn poteft 
rntelleárus effe certus de éisin quan-
tum habentiHam vnitatem í& dubius 
de eis in quantum íunt d Émóti. Vel 
fie , noiipoteft intelkdus efíecertus 
de illavnipaceicorum^ dubius de dif-
titóroneeorum.Veiíiemon potett iti 
lélledus eíTe certus de eis fub ratione 
alittíiusyniutis:dt dubiasdeeis fub ra 
tionealicuiusdslbn^ioms Sed inrelle 
dusconcip!enseosdi5iiimdeDeo,& 
creAtura f^i lintd 50 conceptu^non pO; 
teft habf te cónceptus iftos íceundum 
aliqu^m vnitatem, nifiprius naturali-
ter babear eo'Si veil fimul fub ratione 
díftin^lorumíérgo nonpoíTeteííe cer 
tüs íub iatróne vnius dabitandp 
de ©Mto ratione muítorum. Probatio 
maíoxas; quiaíiceftitudo eíTet de ali-
quo concepto > velde a!iquibu$ con-, 
ceptnus dubitando deA.&B. vcl cuni,; 
dybitattonédc A.&B.ille vnus, velilli 
dfeto cónceptus conciperentar priiis 
natura' ir^r/ub ea racione fub quaeífet 
eertitudo de ilio>vel de ü l i ^ u a m có» 
cipiantur A.& B.ergo per oppoíitum, 
fi non poteft cocipi aliquid de A. &:B. 
mfi mb diftindione/ibi propría conci 
piancur.-non poteft intellcdusefte cer 
tus de cis íub ratione alicuiusvnius,§£ 
dubius fub ratione diftindionis. Pro -
batió minoris ; ensin Deo , & ensia 
creatura, fi funt dúo cónceptus haben 
tesattnbutionem,non poííunt conci-
pijinquantum habent vnitatemattri-
butipriis, nifipriusnatura, vel falccm 
fimul concipiantur ifte,&ille,ín quan-
tum diftinéli: putáiftc íub propría ra-
rioneí6cillefub pcopria ratione: quia 
iftifub proprijs racionibus funt fun-
damentÁ vnitacis ordinis, ¿cattnbu-
tionis. 
Confírmacur per iftud argumentum 
jPhilofophi a. de anima de leníu com-
muni , quemcGncluditeíTecommu- Yextaom* 
nem per cognitionem differenti^ al- i^c, 
bi, 6¿ diilcisaexcuius differencice cog-
nirione concíudit; quod cognofeit ex 
trema: fi enim pqílet cognófeereifta, 
fub ratione hulus refpe6lus,qui eftdif 
fereníía,abf^üeh.ocquodeacognofce 
rec fub propria rationcj tune argume-
türa fuura non valcret: ergo fimilitcc 
ín propofito non poflunt fimul cog-
nofci A.& B.fub rationeilíius vnitatis 
ordinis , nificognofgatur A.fubpro-
priaratione, &B fub propria ratione, 
eum per te nihil fiteis commuñe^i ta 
quicunque intelledus concipit iítos 
dúos fub vnitate ordinis, concipit eos 
dú1in¿3:e,Vt diftindos in fe. 
Rbkrabátur Henricu$,de crea-
tura,& de Deo dupíicem diftin 
étuitidari eonceptum : qui ta-
men ,ira propinqoi funcavt vi-
deancureíTe vnus , &idcm:hanG vero 
opinionem impugnar Do£tpr multipli 
ci medio. Q a « probaciones optime de-
feruiupc ad c i taca ni diffic.f8.de vniuo* 
eationécritis, vbilate omnia qu« 
hic textualiter habentur, 
fatisenucleantur* 
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Vtrum cmn fiyvpíkítate Del fltt, 
qmdmttjuts fit comepms com-
mrAnis vn'mocüs Deo} 
^ ^ ^ J j . D fecandum fie proceditim 
^ ^ . ' ^ Videcur^ quod cam ílmplici 
tate Del non üec, quod aii^ 
quis,íltconcepíus communis vniuo-
cusDeOj&creacuras. Ec ad hocpoñí í 
t u r q u í da n raciones . Prima eft ifta: 
iliis^qujg Cune tocaliter, & immediaté 
fubexcremis contradidionis, nihiicft 
communc vniuocu m. Dens & crea'U 
rafunttoca1[ter,& immediaiéfubex-
tre.ms coatradiólioDis, feilteer, fecua 
dum dependcre,non depédere,Gaüía 
tum, 6c noa caufatam, eífe ab alio, &¿ 
non ab alio;er§o nihiicft eis commu-
ne vinuocum. 
J3. Secundó pr^terca,S¿: eft confirma-
tio ¡ilius racionis. Omnis concepeus 
communis eft neuter refpeüiü i i i o -
rum,qníbuseft communis: fed nuíias 
eft conceptus neuter,rerpe¿1u concra-
dictoriorum: quia eft aker eorun.Ker-
go-^c. 
C, Terció prxtercaóc: quia primo d i ' 
ueríain nullo conoeniunt : fedDcus 
cft primo diueefus á quacuaque crea-
tura, aÍii3qain,habefec,quo conueni-
rec, & quo,diff¿rret: Se ira non e f e 
fitnpUciterfimplex :ergo Dcusin nu-
llo conueniteum creaturaJ& itance 
in'aliquo concepta communi. 
Quietoprsterea fic:vbi tantum eft 
vnicas acmbutionis, non poteft eííe 
vnicas vniuocatioms: fed oportet po-
neré vnitatem attribucionis crearurce 
ad Deum in racione entis: ergo in hoc 
non eft vniuocado. 
£ . Quincó prasserea adhoc etiam aduci 
Curintentio Dioniíli dediuinisnomi-
nibusqui ponít cresgradus cognoíeé 
diDeiimjfcilíce^per emmentiamjper 
canfalicasem; ^ p e r a b a e g a á o n e m , & 
ponitillam cognitionem per abnegar I 
tioneoi efle vlcimamiqiiandoremoué 
tura Deo omniadla q^uas fiint comu-
nia crc.nuris;ergo non intelíígit i píe 
quod aliquis concepeus, qui cft a'•ftra 
¿busácreacuris, remancatin Deokcu 
dum , quod fule commíiní$ crear urae. 
Sexto prajterea^adhoceriáeíl Auge 
S.de Thnit.c.^.vei IO.CU iraq; ,io€|yiri 
andisbonum hoc,&cbonum illud^qüs 
poffunr alias dicieciarn non bona/i po 
tueris fine lilis jquíe participatieme bo» 
ni3bonafunt, perfpicereiprum booñ,, 
cuíuspart idpatiooebopafunt , fimul 
enim , &ipfura intelIigiSjCOFn audis 
boc,aut illudbonum í í iergopotuer is 
illis detracUs perfpicere perfe bonum: 
perfpexcris Deum: §f fiamore adhseíe 
ris cótinuobcaíificaberisHxciíle./gí 
tur vuulcdicere, quod intclligendo 
hoc bonum,&illud bonümjintelligo 
illud bonumjCuiusparticiparioneilla 
íonc bona: hoc autem eft bonum infi -
tum : ergo non babeo tantum ibi con-
cepeum boni incommuni: fed etiam 
boniper effentiam. 
SedcÓtraeft: quiaexoppofito tuc 
non poíTetconceptusille proprius de 
Deocaufariin intelle£tu noftro:quid-
quid enim eft naruralittr mouens in -
telledum noftrum pro fíatu iño , íiué 
incelleclusagens r íiuéphantafmajíiué 
fpecies reí intelligibilis,habet pro eíFe» 
¿uadísquato cania re in nobisconcep 
tum illius qu idd i t a t i s& eorum, quas 
continentur,in taliquidditatecíTeoíia 
licer,vel vircualiíer; conceptus autem 
ille proprius Deo neuiro modo con-
tinetur in ifta quiddi^ate, nec efl'entia-
Iicer9nec vircualiter. Qnod non efíen-
tialiterpatet; quia rkpgas vniuocario-
nem . Qnpd non virtualicer probo; 
quia perfeélius nunquám eoníinecur 
in minus perfeíto: trgo nunquam ha-
betur in via conceptus proprius Deo; 
quod faííumcft : e%o concepeus vni-
nocu" Deo,& crearurae poteft haberú 
Refpondeo dicendum :qüod m 
iftadiffieultate, de qua didumeft fupra 
O o 
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difííná.j.quseñion.i.fmt dníE opinio 
tics extrema;, vna nega£iüa,qua£ dic e, 
quod cum fimpliCitate diuináiio ftac, 
q> aliquis fie conceptus cómunis vni' 
uocus Dec ,& creacurse. Ad hec ponu 
tur J>!principio articuli: quídam ratio-
nes,priusnon tadse. Contraiílam^w-
ífWjpofirionem Tunt duse rationes que 
taftx run^íluveriusdíílsn.j. quíeítion. 
IvVna/vi/líeí, (¡tttí ntme pofita efi in § ,Jed 
c o n t r a e d reíponOo aliquorum ad hac 
rationemcftrquodetisratum facitno 
tic aa? de íbjín quantum cnsratumeft, 
h jccft,io quantum eft rclatumad pri 
mumensí.Ecitaconcipere illud íubra 
tione illa: non eft: concipere illud fub 
ratione abíoluta: fedíüb ratidne rela-
ta adprimu ra ens. Relatio áutem ha-
bet caufare in íntelhftu conceptum 
correíatiüíi fi^e relationis correípon-
denris; & cum non concipiatur, vt in 
fefubfiftens,relatio corre pondenSjCÓ 
cípictur aliqoomodo,virtütciftíus,ftt 
damentum illiús relationis . Contra 
iftadatgumentum videtur ftate: qnia 
fi eft daré aliquod adaequatam obie-
do á fio bis nacuraliter cognofeibili, 
& inrellig5bili»qüalitercumque fit pr4 
fensinte l ai noftro,pcff'efacerécó 
ceptum de fe, Ú de his,qu5eincludic 
eífentíaliter > vel virrualitcr. Etíeciin* 
dum iam dicla nulío modo incíudi-
tur illud abfokuum , quod eft funda-
mentüm relationis in Deo, vtproba-
bo : ergó feq1 irur, quod nulldmodo 
fíat in nobbcoríceptüsiííius abíoluti, 
k ita nuílura concepíüm alícuius ab-
foluti poterimus de Deo naturaliter 
habete. P^obano aíVampti:quialicet 
dida reCponfio fupponat quod reía-
íjo irt cr^aturis, prius tiaturalitcrcon^ 
cipiatur, qaam re'atíofibicorrefpon-
deos,velfundamentum rclationiscor 
refpondenrisfquod credo eífe falíum! 
quia terminus rela-ionis naturaliteí 
prajinrelligiturrela ioni, ficut, Refun-
da nétumjlicet etiam fLipponat,quod 
tes ceeau itlata noninteliigicur áno-
bis , nifi in quantum telata: quod irá-
probacum eft diftind.5.quasft.de vefti-
gio;6¿ videtur eííéeontr a Auguflinum 
7.de Trinirac.cap,4. velj.i.omnis res 
ad ielubí¡ftít,quanto magis Deusdd-
quitur autem ibi de fubíiftcntía , vt 
quajnaturaütcreftrescrcataj&natura 
lirerin íc lubfiñit: alioquim non eílec 
argumencum.fi omnis res ad fe fubfií-
tit,quanto magis Deus ? íiidemacci-
piatur in praemifla, & in conclufione, 
hisinquam omiísis, quae forte abad* 
uer íado negarentur,arguo fie. ReJacio 
in creatura .licec hábeat in virtute fuá, 
caufare conceptum relationís.fibi cor 
refpondentis:tamenilla reliíio corref 
p^ndensí]bi,noninGÍuditin íc aliquS 
conceptum abfolütum, in quof:m« 
decur: quia reíatio D^í ad creatwram, 
quae eft tantúm rejatíonis, noninvla-
dir in fe cflentlam dininam j velali-
qua perfedioncm abfolutam in Deo: 
quae perfedio realitet eft ípfacflentia: 
quam tamen eflentiara ^ va perfedio-
hem abfolutam oportst poneré eífc 
fundamentum relationis Dei aderea-
turam: & ita non pofifetper relationis 
iftascaufarí in nobisali juis conceptus 
de perfedionibus abfolutis-.nifi rela-
tio altera haberct in fe virtualiter illud 
abfolütum , quod eft propria perfe* 
dio Dei,quod eft ímpoísibile. 
Iftud etiam probatur : quia fecun-
dum eos,efíentia diuina non eft nata 
faceré defejnifi conceptum vnicum in 
intelledu : ergo non eft natu&haberi 
dcea, niíi vnicuscóceptusreali-í.Hacc 
confequentia probatur: quiaomriem 
conceptum realemnatum habed de 
ca,quantum ad intclligentiam íiropli-
cem: ipfa nata eft faceré in ínrelledu, 
hoc enim competft obicdisimperfc-
dioribus.Viteriüsinfero .-ergo ,qucd 
cunque o: iedum natum eft faceré de 
illa eírcntiaaliqucm conceptum rea-
lemnatum eft faceré illum vnicum, 
quia natus eft haberi deea: quia fi non 
illum : tune nullum deea :fed nulla 
cre^ura 



















He f t in fu* 
ercatura pofTjtcognofci íbbrationc, 
qea, eft híeceííentia íingularis : crgo 
per nulkm crcaturam (fecundum illa 
opinionem)poteíl haberi aliquis con-
Icptus fingulans de eflentia diuina. 
Hxc coníequentia negatur, Síctiam 
propolido probans eam: quia cíFedus 
natas cft faceré de caufa aliqnemcori 
ccptum imperfcdam,qucmillud obie 
¿l:um,fi iñ fe moueat, nulío modo cau-
íabit,íed perfeótiorem í quia impcrfe-
dionis cft in moucntc caufare c©ncep 
t a m , iraimperfedum de obiedo ad 
quod mouct. 
Secunda ratio tada inqn^fiione 
praidida erac de cóceptu vno certo,& 
duobus dubíjSjqui certuseft commu-
hisillis.Refpondeturibitriplicitcr.Pri 
ino, quod aliquis conceptus idem cft 
cerrus, & dubius: vtcohccptusSortís, 
^Platonis dubiiiscft.Conceptus ali-
euius hominiseft certus,& tamen ifte, 
& ille eft idem Hoc nihi 1 eft.-q jia Jicet 
concef tuside poílet diueríificaripce-
nes modos gramaticales, 5? legicales; 
gramaticales, Vcpt«nesquofcüq; mo-
dos íigniíicándi; Logicales, vt peeacs 
quofcunq;¡nodos confi Jíírádi diuer • 
fos; (¡cur pcenes vniuerfais, 5c particu 
lare, vel pee tes explicite,& implidte; 
explicite,íicutdcfinitio exprimir: im-
plicitc, íicut definitum exprimir. Ec 
fer iftas diferencias poíTunt poni ñ o n 
tanrum in certitudo, & cerruudo.-íed 
cciam ventas, 6c falfitas» congruítas,&; 
in€ongruicás;tameri,qaod idem con-
ceptus codemmodo conceptus, qua 
tamadiílos modos fit cercus , fedu-
bius, koc cft idem omnino aMrmare, 
&negape: ergo fi coneeptus decntc 
cft cercas, &vonceptus deencecrea-
to, &increato eft dubíns; non eft hoc, 
propter modos rignificandi diuerfos 
grammatieales : nec poenes diucrfos 
modosconcipiendi logicales. Vcligi-
tur erit fimpliciter alius conceptus, 6c 
alius ,quod eft propofitum : vel con-
ceptus diuerfificantur pceries nao-
duna eoí-icipiendi partisujaris , & 
communis, quod cft enam p r o p o -
fifum . Aliter d íc icurrquodíuntduo 
conceptus : f u n t propihqui tamen : 
& proptcc iftam propinquitatera vi-
dentar eíTe 'inmiSed-ha'cfeimda ref¡)ott^ 
fio fatis manet in primo articulo iwpugnd' 
í^Tertio modo rerpondctur: quo i 
n o n eft certitüdo de conceptUaUqüO 
vno;6c dubitatió de duobu^fed eft cer 
t i r u d o de duobus iundis , & dubita-
t i ó de altcrutroillcruni: yt p u t á cer': 
tus f u m : quod ens eft fubñanHa, v 4 
acGidens,dubitando tamen determi-
nate,vtram fit hoc ens , vt Cbltantia, 
vel illud ens, quod eft áceídcns:^í«í 
tamen ttfponjionis impugnátionem in fequen 
ti articulo latijíimé y id?. Alia eft opínio 
afíirmatiuaia alio extremo,de qua in ar 
titulo quartojn ifto autem}tcneo opinio' 
nem meam mediam , quod cum íim 
plicitatc Dei ftat^nód a l i q u i s fit con-
cepcuscommunisfibi , & crcaturx-
l i x c pars probata eítarguendo con 
traprimamopinionem. Siautem ali* 
qui proteruiant, vnum eífe emee-
ptum entis:& tamen nullumeíT^vni-
u o c u m ifti, 5c illi: i l l u d n o n eft adin < 
tentionem iftius quxftionis: q u i a qui 
tuncunqueilÍud,quod accipitur/n fe 
c u n d u m artributionem, vel ordiocm 
íhdiueríis; fitanen de fe conceptus 
vnuscft, icaqj i o d n o n haber aham ra-
tionem, íécandum quam dicitur de 
hoc.&deil o: i l l e coneeptuseft vniuo 
cus.Si e t i a m alio modo proteruiac a l i -
q u i S j q u o d c o n G e p t u s d e n o m i n a c i u u s , 
n o eft vniuocus: quia ratio fubiedinS 
cft ratio pr^dicau.Hascvidetur inftátia 
puerilis:quia v h o m o d o prícdicatü no 
denominatiuü cft mGdium,interpras-
dicatum vniuocum , & aequiuocum; 
alio m o d o v n i u o c u m , & aequiuocum; 
fant imraediata,apudLogiGum.Pnmíí 
verum,ef l : accipiendo prsedicatutnvni; 
uocum\,8c quod vniuoce prasdícacur, 
h o c e í t , fciliect, quod ratio eius fie 
ratio fubiedi:5¿ ifto modo denomina-
t i u u m n o n eft vniuocum. Secunduni 
eciana verum cft intclligendo devnftá 
O o Í !i$ 
fio íiUK 
}Í0Ái¡( - i 
t . ' d i ñ . i 
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terat ioníseiys, quod praedicatur: fie 
vniüocum eftíGuiusrario efí;iníevna> 
íuie illa rano íir ratio fubKxltyfiaede-
nominec fubiedam, &m per accidens 
dieamr rieíubicdta : arqumocum au-
tem, cuíus rano cít alia^uomodocun 
que iilaracio fe habsac ad íubiedurn: 
Exsm.pl ¿s :n, animal eílvniu o cu m,aoíi 
tantum, vcdisttur de fpeciebus fuis: 
fe i ve d cíefroinacüT per difF:rcntias: 
quia habi't vnu n concepíum deter-
minabilem percas: & tamen non dici^ 
tur de diíieremiis vniiu>ce,hoc eft in-
quid.itajquodtaíioeiüsyíií ratio difFe 
re a d a r J m ,quo mi odo v ni uo ce dicit u r 
de fpeciebus. l i la ti'ú alcercacic nihil 
eüad propoíicum: quiaíicas dicarur 
íecundam vaurn coaceptum fui , de 
Deo^éc cceatiirateporíet dicere;quo<i 
ratio cotí5 jíit ratio íubie£l:i: dicecur 
cni índs vcroqueinqüid j&kaentvní 
uocum vtroqoe modo. 
A d priraum argurnermim: aut inte 
Iligitin rhioori, quod iilafuní: fub ex-
trsmis coíicradidionisíocaiiter, \IDG 
cft, q 'Í o d p r xciíe f u n t i i la e x r r e 01 a c o n 
t r a d i i o n i $, & fi e ro i n o r e ñ f a l fa: D e u s 
cniíH noia eílptíecifc hoCjícilicerjaan 
ab aüorquia iüanegaciodicicuc dechi 
•roerá : nec creacuraeft prxcifc iíla ps-
gatip , fciiicet, non.neceíTecííe: quia 
hocetiam conucnic.cliiftier5e.Sedtan 
Dens, quam creatatíE e'ti aliquid, coi 
conuenuakerum excremum contra* 
d i fH o Q is. A c e i p c t u c m a i o r e oí, q u o d 
qusecunqüeíonctaüa,qiíibus conue-
nmnt excrema contradiélioniS, ipfa 
non vniimcantisr in aliquo ,ífta maiot 
cílfaifa : n-am omnia p'erfe diuidentia 
aliquíd commune íantralia^quod de 
ipfls dicunturexcrema contradiclio-
nis, & tamen vniuocaniur in ip (o diui 
ío . í ía in propaíiro poíTant iftaíecua-
dumlc to í a ; recipere prxdicatiooem 
concradióHaBis:^ tamen poíTant ha-
berealiquid fubftraéluíii illisextremis 
illius contradidionis , quod cft com-
rsiunc ambobus, 
A d fecundum/cu ad coaílrmatio • 
nem de neutro dico: qued coñeep -
tuscommunis duobus eftneuteí foc^ 
fnaiiter?6c ita concedo conclofiooeín: 
quod conceptosemis noa cílforma-
liter conceptas cotis,cteaii,nec iocrtsa 
ti;íi auce inccll gaturq» ifte conceptos, 
ctUcaneuter , qiiodnsiKcr coníradi-
¿toriorum dicacur de eo:fiiíum eft.íia 
eil:iarational!J& irrarioaali: quodco-
cepeus animalis neiuet eft formaiiter, 
8c caoien illudjquod eoncipicur, non 
c ñ ne u ?ru m/e d veré ai teta m i ft o rom r 
alcerum enim concradidoriorum di-
cicurdequoiibet: & camen non opoc 
iec9qaeadibetcoacepcum efleforma_ 
licer alectum conceptum coucrad-do 
riotum. 
Ad cerdam patebit in acticulo. • 
qoodDeus, &creatura non funt prí-
mo d i ue r ía i n co n ce p : i bus • t a men í u n c 
primo diueríaia realitate: quia innu-
Jla rcaiitatc conueniunt: & quomodo 
cííepofsic conceptúacommunis, fine 
conueoíeotia in re, velin realitate ín 
•iequenri dicecur, 
Ad quartum deatoibucionc , d i -
co.-qüod artribucip íbia non ponit voi 
tatem vniuocacionisiquia vnítas attr¡-
botionis minot eft vnitáte vniuocacio 
BÍS,S¿ minor vuítasnon includit maip 
rem : tarnen minnr vallas poreft fta-
í e , cum maiore voitace : í i cu tqus 
funt vnumgenere, funt vnum ípecie, 
lícet voitas genecis íic mtiior, quam 
vniras fpeciei. Irahic concedo: quod 
vnicas ateributionis , non ponic vni-
taiem vniuocanonis : poteft tamen 
fiare eum ea , licet ha;c formalirer 
non fií illa . Exemplum, fpeci-seiuf-
demgenerishabeíi t eílenualcm ordi-
nem, fiae attribuíionem; ad priraum 
illius generisex ?o.M taphificet6¿ re-
inen cumhoeftar vnitasvmuocano-
nisrationis generis ín ipíií fpeciebus. 
/ta,S¿; ñnulfo magis opovter efie in pro 
poíito ; quod ín ratione entis,in qna 
-eft vnicas atrributionis, a tu ib^t í h^-
beatJt vniratem vnifítícationis • q^ia 
« a ii q u a m a Ü q 11 a c o p a r a n t u r > vr mea-
íuratá 
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Turaca ad rnenfuram ,vcl cxcefaadex* 
cedcns.nifi in aliquo vno conueniant, 
ficuteaim comparatio fimplicitcr cft 
ir) fimplicitcr vniuoco y-Phyííco, rea 
omnis comparatio eft in alíqualicer 
vniuoco;qaandoenim dicitur hoceft 
perfeélius illo, íl qu^racur quid perfá-
éliusr'oportet ibi afsignare aliquid có-
rnune vtrique, ira qaod omniscompa 
taciui determinabila commüne cftvcri 
que extremo cóparationis: non enim 
homo eft perfedior homo,qua afínas: 
fed peifedius animal: & ica fi aliqua 
comparancur ¡nenticate;in quaeft ac-
criburio vnios ad alterum: hocpetfe-
¿iiuseft illo.Quid perfe^ius? ens per-
feílíus:ergo oportec eruitatem cíTe ali 
quomodó commnnem, vtrique extre 
mo. Ttaefiám poflet argui*de nume-
rOjVel de diftin^ion^: quiáomnia nu-
«uerata, vei d'fcreta habent aliquid co 
mune:fieut vult A»guft.y. de Trinita. 
cap.4.. vel 26, ú tres perfon^ct^mmu-
necfteisiliud, q;iod efl: peífona ; ita, 
qüod determirfabile termíni numera^ 
lis fimper efteommune ómnibus nu-
meratisfecundum Auguft. 
Ec fi inftetur, quod non eft propríe 
numerus De» 62 creaturae.-arg ?o de di 
ucrfo,veídiftindo,veldeaIioí]c.Dcus, 
éc creatura funt diuerfa, vel diftínda, 
vel Deas eft alius, vel aliud á crearura: 
¡n ómnibusiííis determinabilediftin-
<ítionis,fiue expreflum fingulariter, íl-
ue part i cuíat iccr, opbrt el eífe eom mij 
nc vtrique extremó . Patetin exem-
plis.-quia homo non eft alius Homo ab 
afinorfed aliud ammal.Probacur idem 
ratione: quiaid telationibus^quipa-
rantia: extremafdnt eiardem ranonis: 
alietas eft ralis rebatió :ergo in quibnf-
cunqueaiiis eíiaíicras vnius rationis 
mutua, & per cófequens dererminábi 
lealietatis crit vnius rationis: huic no 
innitarisrquia concluderet, quod Fun 
damencum fit einfJcm rationis, vnde 
minor eft contra articulum de alio. 
Ad quíntumcum arguitfr deDio-
nifio, parer,^4$in tercio articulo^ 
5 5 7 
quod intehtio Dlonifi/cft adoppofi-
tum.-quiain tertio g r a d a non í l a t u r in 
íola negatíone ,fed in aliquo peüciüo 
conceptu á creatura a c c c p t p , c u í áttri 
buicur illanegatió., 
Adíextum,/c//¿feí}ad Auguñinum 
refpondsOjquod illud bonam , cuius 
participatione alia bona funt: quod in 
telligitur ititeíligendo hoc b e n u m , 
vel Ulud, velporeít poní vnmerfalead 
ümnía b o t i a ^ t u n e eiuspartieipatio-
ne,üuu alia bona, licut fpecics parnci-
pantgenusjvel aliqüiqínferjüs páiticí 
pat íiiperiusívelpoteft irueüigi bonum 
per e f i e n t i a m ,cnius^vt cauí¿,paf íici-
pationc al ia bona íuot, &tunc verum 
eft, quod inteliigendo i l l u d bonuri^ii 
telfigo bonum per eflentiain vniub'r-
fali ficut intelligende hoc ens inte]li-
go ens , vtpartemeoncepeus: 8>cin en-
r c i n t c l l i g o , q u o d e u n q u e ens m yni-
uerfali. Et cum fubd'tjfi potes iliudper 
íe noíee,dico:quodperícíi refeftur,n6 
ad aélum cognofeéndi , ícd adobie» 
denm : puta , quod cognofcaturiilud 
bonum, quodcógnofeo in vniuerfilí 
cumifta déterminatíone períe , fcilí-
cet.quod cónciperc bonum cum rali 
dcterminatione)quod fit bonum non 
dependens, 6¿ bonum pet e f l e n t i a m , 
jnreliigoDepm .• non tantum incon-
ceptucommurá, redinconceptu pro-
prio: 5c tunc per hoc,quod d i c i t u r per-
IfejContrahirur bonuin,quod eratcom 
munc,&' fit propriumDeo:&: ifti i n í i $ 
rendo per fruitipnemeft beatitudoló 
quendode beaticu d i ñ e vías ; quiaifte 
co iCcptus eft p e í f s d i í s i í D u s , quem 
poíTaraus habercin vi.a concipiendo 
Deum naturaliter. Ec ifta apparet efle 
intentio Áuguft.S.dcTrinitat. Gapit .5 , 
vel 7.vbi dicjt,nolí quajrercjquas fír ve 
ritasfftátim enim fe o p p ó n t í n t caligi-
nes iroaginum cprpo rali uro, & n u b í l a 
phanta{matum,&r pcrtur;banr ferenitaj 
tcm, qua; primo idu diluxic cibi, cun^ 
diccrcm vericas , quod no efiecverum 
fi omnino eííet alius co®ceptus entí^, 
vel boni in Deo ^ áoneep cu iíldrú m Jtí 
crcaíní* 
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creatura,tnnccmm beneeíTet quasrea 
duni íquid vericasrquia tune effet veri-
tas qu3ercnda,quaceftpropriaDco,neG 
obljcerent feil l iphantafínata pertur-
bantia conccpcum veritatis, vi eft pro-
pria Dcorquiaifte conceptus n o n ha-
ber phancsfmaca fibicorrcfpqnden-
tia P e n u r b a n t e n í m conceptum veri 
tatis , vtconueoit Deo loquendodc 
vericate in commcnsj í icm alias expoü 
tumeft. 
E x f o p t i g a r t i c . i . q m s i * 3. 
1 . 
Atifsime difputatDodor in hoc 
articulo vmuocationcm entis^ 
^quarnTupraiam indiftincl. 5. 
i.tradauarat.Circa illam igitur 
duas extremas refere fentemias: nega-
tiuam jfcilicetjquaÉ aírtricjCiim íimpijei 
tateDeiftare n o n p o í í e , quod aiiquis 
üt conesptuseomunis vniuocus Deo, 
éccreaturis : ¿kaham affirmatiuam eX 
alio extremo5qu3e cenet ^ no folum con? 
rat i , curo íimpücitats Dei í larepoííe 
huiufmodi conceptuni comtnunemvni 
uocumDeo>& creatUíjs:quinirRo ratio 
ne huius conceptiis, Deiim fub genere 
PfenntHSm coññitui.Prnriam tenet Henr. infum. 
KQ&itm* artic.zz.quaiílion. i .z , & 5,8^artic.i^. 
&anid.24. quaeítion»6%& Quodlib.io. 
qnacft.y.pro qua cirarur in cextu refpo-
¿o cuiufdam íoan. Roditon.Hb.i. dift, 
n.qn.'eí l .^ íedILTCfententiacíl hoáic 
commonisiiiter Thoínifías , proutvi-
fum eft fupra indiflicultate, 8^» 
Pro haciergorencsntiajplurafuntai' 
gumenta pofíta in textu fub cjuadhi. 
diib'n.' & nos ibi in notata difíieultate, 
non nuíUadieciniustrnodo aucem fünt 
hlcalia; ratione«s qüíKfciiicetjponun-
türpro arguraentis in principio arti* 
cul i : &; alias ,inquit Docioi^eire prius 
non tadas incitara diílinct,5. fex igitur 
argomentís deneuo hic corroboratnr 
h^c negatiuá fentenria, quam Doótor 
impugnat duplici ratioria^qúa: iarn po-
fitafaeracabeoin qu^ition, cieacarea-
rumpnmi ell:qiiodaíias nonpoífet co 
ceptuspropriusde Deo caufari in nof-
tro intelieda: ^uia quidquid liaturali-
2 . 
ter mouet intelledum noftrurhpro iflo 
ítacu,habét pro eíísttu adaequato caufa-
rc in nobisconceptum illius quiddna-
tis,&c.Secundaautem ratio cií decon-
ceptu vno cerco, & de duobus dubijs, 
quicertuseft communisiliisj &:c. Quaí 
raciones, nunc denuo hic collocantar: 
quiaadducunturquaedamfohjtioncs ip 
lius Hennci^Sc Roditoms, quas e legía 
ter hic Dottorimpugnat,& quia ÍIOUJS 
impugnarionibus, &. nouorum arguye 
torum folutiombus, illuítrior rsdditar 
difíicultatis refolutío : íic iterum hic á 
Dodore eiufdsm difíicultatis repe* 
titio. 
Secunda ergo fententia eft Alberti 
deSaxonia, dcRobertiHolKocjlib.r, 
qu^ft.f.quae infra in jarc ie , examinabi 
tur inparricuiari. Hic autem Doétor 
fuam mediam fententiam ínter iflas fta 
tuendo,difíicuItatem concludstahaec di 
cens:Ti?«eo opinionem meam meUtam-i quod 
cum fimplicitate Dei tfatyqttQd; aiiquis jit - S 
ce^tuscommunisfihi^úr f rc4t«r(«.QuiE co-
cluí ío(ycipfeinqait) eíl pro-bata argué 
do cotra prjmam Heonci opinionem, 
& infraconcludit}huf>c conceptum co 
monem eífe vniuocum ; vbipraemittic 
diftmdionem illam a nobis iníbpra alie 
gatadifíicuíta^e commeinoratam,fcili-
cst, de vniuoce príedicari, & vniuoco 
prxdicaco, qu^ preciare íimulcum ar-
gumentorumíolucionibus habentur in 
textu. 
A R T I C V L V S I I I . ' 
V t m m a r t r i h u r a d i e r n t conceftum 
communem Deo % ^ 
creaturd} 
D tcrtiumficproccditunVi 
detur , quod ai tributa non 
dicant conceptum commu-
nem D e o , & creatura;; quia 
Dcus non dicitur fapicns.-quía eft in ip 
fo ideaíapíeníias: ícd quia cft ínipfo 
pcifedio íimpiieiter ralis, íedskerius 
rationis á iapientia crcata:«'í,go5erf. 
S e c u n d ó prarterca: quia de Deo co 
cludimu%a!íquid per racioncmeiíe-
¿ ius , vbi fufficit tan tu ni proportio, & 
non 
L i b . i . 
non fitnilitudo.crgoj^f. 
Sed contraed Aníelmüs, delibero 
Ci . arbitrio,capic.s.'Ví'ijtepiehcndit illam 
dcíioitiocem de libero arbitrio, quae 
eft:quod eílpoteílas peccand>:quia fe 
cundam eum^tunclecundum hoc no 
clíetin Deo l i ' erurn arbitíium, qnod 
eftfalfum.Quse impro bario nullaeíTet 
fifccundum aliam rationetn ornnino 
diceretur iibcrumarbitrium de Deo, 
percatara. 
D a llefpondeo dicendum,quod illa fe 
cünda ratio taéb in prxdjda quxftio. 
i . dií l indion. 3. quaeeratdcconcepíu 
vno corto, ác duobus dubijs, qui cer-
tus eft communis iilis: refponderur t r i -
plicicer ad eam: prima refponfto impugna-
ta eft infecundo articuíd pfafe'nUs ¿¡Uíefth-
nis fecunda autem tn primo -.nunc aut&m cec-
tio modo refpondetur , quod non eft 
ccrticudodeconcepiu aliquo vn©, & 
dubitatio deduobuSjícdeft ceícuudo 
de duobus diiiundis, & dubitátio de 
alterutro illorum, v i puta certus íum, 
quod bóc cns eft rubítaaciá, vel acci-
dens: dubifándo cámeri deteiminatc, 
v t rumí i thoc ens , vt fubftantia, vei 
iUudeii%quodeftacGÍdcns.Contra ifta 
certitudo prxcedí tomricm ápprehert 
íionem quoruucunque diuidentmm 
ipfum enstergoprecedít tértitudin^m 
de coto difiüntiuo.Ántecedcns proba 
tur: quia no oportet in pnnfá apprehc 
fione, quafeitur hoc eflealiquid, vel 
ens,ápprehedere a fe,vcl ab alio:perfe, 
ycHa aUb, 3c fie de alijs difiun£f is.Con 
traiftud ctiámeft tertium argumen-
tum fuperius di6j:um,quiod crat de in -
quifitione intcüeaus, quám habemus 
de Deo per naturaíem inueftigatio-
ncm , ínqaa illas rationes creatur^, 
quaedicunc perfeaionem defefepará 
mus áb imperfeaioíiG, cum qua func 
íncteauiris: 6¿eas recündumreáccep-
tas confideramus;& fie áccéptas in fu-
mo attribuimus eascreatori,vtpro-
priasfibi :&icaargüir Auguftínus \s. 
de Tnnic.cap. 4..V216. Ac perhocqao-
m z m cebas CÍ eatis ce eatorera fu um,ft. 
nc dubitarione pr^ponimu' ; cjpor-
íeceüJ)S¿: fdm'áié ví ^ere;&curi¿tafenti 
reja.tqúe íhtcllígere : hoc b.robá" ip'fc 
ex hoc quoddixit ante capueeodem: 
q lod viuencia ñon viucníibus , íenfú 
píaídicaoon fenrientibus, intellígen-




ralia COÍ poralibus^beata mikr is ,pr í f¿ 
renda íudiearnos. Quod á rgumetum 
non videtur valere/i ralia}vr repetiuií 
tur in crearuris, non eíTent c i u id era ! á 
tío nis,cum iilis quse ralia in fummo ac 
tribuuntur Deo. CúníimiUa aigumeii 
ta frequenterhabentur á Dodoribus, 
& á Saníis: ita cnim formaliter poní -
tur in Deo intelletlus, U veluntas, S¿ 
non tanr um abiol ute,fed c u m i n íi n it á 
te^ta & p®teniia,fapieri£ia, & lib< r ú\ 
arbicrium ponitur in Deo fatn ex 
Anflmo fupra .Hxc c ñ enam vía Dioni 
fij i quia q jando in tertio g adu eorum 
quos ponít quintum argumentum fecundi ar 
ticuli^ peruenitur ad iftarn cognitío-
nena psr rIProocionem : quaero^n pre* 
cife cognofeatur ibi i l l Í negatio ? $C 
tune non plus cognofeirur Dcus, 
quam quimera : quia illa negatio 
eft communh enti , & non cnci. 
Autctiam ibi cognofeitur a l iqui i po 
fitiuum,cui atttibuitur, il'anegario:^ 
tune d í i l lo p^o^tiuo quiero, quomo-
doeonceptus eius habetorin inrelle-
6turfienímrion habecurin iotel'edu-
per viam caufa!itatí£,& eminentíff áli. 
quis conceptus priuscaufatusin inte-
l ledu : nihilomnino pofitiuurn co* -
nofcetur,cui attribuatur illa negario. 
Confie matur etiam iftá rarío:quia non 
dicimus Deum formaliter lapidem: 
fed formaliter fapíentem : & tamenís 
j)recife confideretur artributio con-
ceptusad conceptum;ita poteftfor-
maíirerbpí ; attribui ad al¡quidinD>co 2 , 
ve ad ideam fuam,íicut fapientia. 
R,efp5detur,^f «f dicitur próximo argrf . 
meto^md Dcusaodicitui íápieas.'quia 
5^® 
cftin ipfo iáca rapicntiserfcd quia eft i» 
ipío perfeáÜG fimplicii«r taUs: íed alce 
rius raMonisafapientiaeieata.Contra: 
iUiiíSÍapicnriaieftfapientiaereata nof 
t r i q xdam partícipacio, íiaülircr S¿ 
idcaCj: ídem autcm non particípat ef-
ícnuahrer, niíl vnicam p e r f e í h o n e m . 
Item reiarío idean ad idcam,eft menfu 
ratiadmenfurara. Vnieum menfura 
tum,non niíi ad vnam mcnfuram refer 
turridea autem e^ ; menfura eius: ergo 
fapicneia,qua Deus dicitur fapicns cü 
fu tncnfara eiafdeai>non diftinguirac 
ab ide?. Refpondeo, Tdea eft meníu ra 
propíia,1^ i arricipatum proprium?vci 
magis reiatio meníur^, &c participati. 
Sapiencia non ík:fedcft msgis fanda-
mentum relationis mcn (ucxj&c parci-
cipaci, &<5c)nmiunc,Bon propriora: 
quia ira psrtlcip&c vna ercatura ilJam 
perfedioDemjricotaliajEtÍJdicas'.^^í 
in ftcunh argumento^quod de Deo con-
cludimus aliquid per rat íonem efife-
dus; vbi íüfficitt?)ncnm prtípottio, & 
n o n firuilituda. Hoc non refponder, 
i h á Gonórmatar^umentutn.-quia con • 
íideraado Deum fub racione C3üfa5,ex 
creaturis benc ¿ogaofeitur proportio 
naliter; (ed hoc modo, non cognofei-
turaiiqua proportio deDso, qua:cft 
in creatutaformaliter , íed caufalirer, 
íc^iect: quod Deus fie caufa ralis perfe 
¿ionis.Atcribucaajccm,funtperfcdio 
nes fimpliciter didade Deo formaii* 
t r.'crgo calía ognoícuntur deDco no 
folum per viam proportionis: íed etiá 
per viam fimíliru^inis Ira quod opor 
ter poneré aliquem conceptum com-
munera intallbus Deo, &: creaturae: 
cjualis non cft communis iílap-rimayía 
cognofeendi Dcum, per viarsi atufa-
litatís. 
Adiftudcft autoritas Pkilofoph. :Í. 
Metaph quiargair,Principiafcmpicer 
norum eííe veriísim^ , & proba' hoc 
per iftam maiorem: quia vnumquod 
que eft máxime tale,per quo<É aljjs in 
cft vokiocatío, & esempliíicar, dei^ 
Be. Etcxhoeconcludic, qu^díenip i -
B.qufc, 3-
tetnorum principia,neccfíee^elfe m ' 
riíiima. 
/fta coníequentia fion valer^ifí vir 
tuieipíius minciis.-quüdprincipia illa 
fempuernaluntcaufa vmuoca verita-
tisinalijs.Si ením aceipitiu in mmori , 
qood illa principia íunt principia xqui 
ucea vei análogarcruntqi atucr te?mi 
ni i i fiilogiímo Fhiloíophi: quod non 
cü veri íim ile. 
Refpondeo, verum eñ,fí deberet re 
diici,inunumíillügtfmum: fed non fie 
reducetur: fed primo arguitur per lo-
cum ámínorific. l i ludeü máximeca-
le,proprer quod vniuocatioí fí: crt,o 
multo magis efteminenter tak in per 
fedione fimpliciter,per quod eft tfFe-
dussequiuceiís : fed principiafempi-
teinorum funt huiufmodixrgo, &c. 
Ad argumenta opinionis oppoíitas 
Jatis isis&rpore articuli refpondetur» 
E x p n f t í t o arr ie . y e ¡ u d ñ . $ J í f ~ 
r 'wB* 8. 
INílgniseft huius SFticüli dabítatio: nam ficut de Deo,o¿: crsatuns, vt cu queinueftigacurn eíl haótenus con-
ceptus communis vniuocus: modo 
fpeculicer deattributis v i d é n d u m é f t : 
anfcilicet, detur conceptus fapientíae 
communis rniuocii%fápienti.'sí creat<r, 
&; i n c r e. a t«: i t e m c o n c e p t u s m i e n c o r -
di;£ fímilicer vniuocus , mi i sneo ídsa í 
Dei,& hominum,&ficde reliquis attri 
butis:quod ídem de mceileálu, & volun 
«¿te, & de relíquis qu.e funt in Deo, & 
creaturisinquiritur , Non cnim defi-
ciunt Scotiftae infignes,qui,&cumDo-
d:orstencant,ciis eíTecommunevniuG' 
cum Deo, 6¿ creaturisinihilominusn» 
gant,d.ibiUm efle conceptum commu-
nem vniuocum f^pientiae crcat2e5&; ia 
cr¿at^,abilrahib;lcmqüe ab illis.Cuius 
feiitenti:E fundamencum clhquü íapic 
tiacreataeft quoud-iindiuiduum fapié-
ti.c,qu<c eíi fpecies liib genere,&prícdi 
camenco «juahracis: & nullatenus eílin 
diuiduum fapicntije cranfeendentis .Sa 
pnefíria aurem diuina non cft íubgenc-
rtó, k. ideu fí«ii conutmt yamoce caía-
pientia 
Lií>-1 rdrft. 8:qu^ft. 3 .arrie. 3. 
2 . 
Tenet L j -
'pietitiacrá^ Ad Hct; f n i n r , v t erniié* 
rfW'ctsCííítt ''UjdcSc-bat y"r„;ai:c eilc in™ 
Dco ? o¿ en ce cr.; •..-.•>-f;^ ; diíúnii: ¿l'-is 
eni:m iníercar va\.m<]'!e íV^iétflli fnh 
genero' c^ii jcar,! ., quod f'íTmii efl. Si 
gütenj Upiefia eJisr tnfce'n'd'qn¿^'ñOá 
übetens eí]"j.. Up'ens quiatrupíceñ-
derciacónuer^untur, . 
H;>.crarione c^naiílofi I.ycnetíis in 
th*m *o« ProP^ fínem » ^ c ^ iqa i r , cf ico ergo: 
^vp| qoodlíapientucresta , & i n cre^a no 
tumct'na» poceil abllrahí Upjenth communis 
•|m tfiq6ejdi¿láintuid:necfífmiirer3abin* 
(«w /rt/>íe» ~sUe<^ it créato, &: i-icreato: htsc Lyché 
^ ^ ^ ¿ ^ j ms.Ee qusndo obiicítur ílbi Scotushíc, 
t / r n t U " &!n plüribus aíi/s iacis,opppficum do 
ceas eicprcííe: lie relpóndet ibiásm,D'i 
co^d ao d Is ce t S co t os al i qu IÍI do di eatjla 
pian tí ám eífe comm"anem;creat^? 6c 
jncre-vta:; & intelle¿lui iimíütenmagií} 
dicteexempí'íficando ,quáir, affirmao^ 
do iilüdíiCdfíe.Exenipla eii»r-?pon irnos 
non vt ita l int ; fed .vt rugís addií'cen* 
tfisalTeiíitiantpr: liaSenus ITychefuci 
M iror q vH,4^ ri1?^  a npreciariísi suum 
Scoti interpretemjilium i n rs can clara, 
& perípicn^ reliqtiiÜ^ Prefecto non 
deber j nec po re i | h« c Lych eci i nterpra? 
tátio verborii Dcaorisjin Sc'aqla Sco-
ti ea fu fí i nefi. fusta cuins áxprf:#ammi 
tem teiidO'! da'ri ywicuai corccpítim cé 
munem v ni uo cu ÍO fipic n t c f ea i:;e. •% 
ín.Cfe.it,-? • irerr? pcríbna; croata ,0c in 
crea£is;'düer¿i iateíis&uí creatOj&in crea 
roriceni yo'tínrati efeat/.-r > & fncVéatáfe'^  
fe ñrHilíxér dicendum eft de rel/quis, 
i\úk reperjüníur hi p'éo>Cc in cFeatiit ÍS: 
wtuha lumque rdperíuni • r ni £) ípjq^f 
o m ni crest tiríe re pugnan t'; i n íi s i ra s, 
5Ctefi«taSjpin.nipocennia. hmiliajce 
qmbus no.a eft nobis,nung ítvayo. De 
alíjs vau,qns r o n loium fuoun Dec, 
fe.dcejámií?.aUüdibus crcasarísjnrxui' 
aa co'nclCifíó píocídi?, r •* 
' Ad curas- aítell 
3 
rr5fcSie«s f « O í ^ q u * l ^ W á ü l i n aifácuí 
^ • ^ ^ ^ 4 ^ ^ t e ^ . m n ^ . z o ^ B ^ r c i h c e t ^ í p i c n . 
trett*. ^ ?JaaUterJ.embetreipsthi De i í aDien . 
íni récólendá 
5^ 
tttm-do?]|ís:refpo^o V'^rtí (a'pientjit di 
•Kin .e & bl'qUk , .p^redicatur vniaocej 
51 ni a' non niínus pra:dícatuf aíbedod'^ 
h'C?&!ll,i « qua ni horno de h0Cj& i Uo? 
qairvtrobiq«e eft ead:em rado predica 
tia;úfv natura:,de i>?¿iuiduo , l'im.íiifeer, 
'díco : quod non rninus pf^dicatu? vnir 
noce -íapientia de creata,.fic increata, 
^uanrens ¿le Deo,& creatnr.?; 
* : Ad rationem antem. dubitandi eft 
apena rtfpapño in texcu : quod,fe?fi-
ce^ i bí non f^rrimitur fapiánfia-illa co -
niunis, quo? de'díuina,^ croata dicitur^ 
prctit eílaliqua qualita? Tub qnalitacis 
•genere"fpnp.itu'ta ;fedvteílquoddam 
tí-anfc'endens, rranfcénoenub.tcr íe ha-
bens^d ycramquejquod ineíY3 da inteUs 
¿tu,& reliquif»irrterqu«;daiur pfa'difita 
v a i m c a c o n w en i e n c i a;, e íl d i ce n <i u m: 
qua: fententia ^ft plerísmqüeo^ninríi 
ScoriíFarum communis.Pro qua V;de?a 
turTáfheferas in ha'c qnxÚ* 
f t ^ q m m ar£uitur)fropéñn&nií&; po» 
rneaureuSi, quaíft» i , arcic.j,§Jtaethtm.y 
.quinfmp,^ íapiensirssmps ideni Liche 
tus íupra citatam íenteatiarn, nonab-
folutSjfedíub corre£tíone aíTeruinnam 
}hir§rad•víamm ¿í'fapwttís,antequani 
illam proferret?ait:i)¿íp[aho femper 
'lioríiudkiú, qua yerborc modeftiaafe ítt 
bijcit alsorom Scotiíisrum intelligeó? 
tix,Se eaíTtvirtua'dter tener. 
Dico ergo cum Tathere?o? ye ratio-
ni dnbitandiiacile. valeam fatisfacere: 
quod qu^líbef p.afsio snri s eil eiús irafs 
'^enclensrtranfcendens autem eftin.do 
piiei diíFerentiaí quoddani enim eft ep-
Bsrtibiie cum ente : víbonup^yCruíij, 
V;íiüní,rss aiiquid. Alia vero i\;nt cranf* 
decendéna,noníic cp:tuertibiUa?vtpo 
té idenij&c !áiuerf«ip,necefítíni,Sc con-, 
í i n g e m\ p o t e n ú a ? & a £1 u s, 6 : fi m i I r a; q u x 
non foiana non cpnuertuntprcurn en» 
^ q u i n i m o , contradjcuntíibs ad ínnl'f 
cemiquia ens quod eíl potentiaínon eít 
áñus 'l irno fibi in rationepotentiajeífe 
adom repugnat. Hoc etiam modo(in.-
quit egregie pomeaureus) fapient! A eft 
tranf ce o dens ?6cqnodc u m q ;allu d .q u o d 
eRcommanecreacurí'S ¿ ¿k peo , bcee 
non. dica^t?jr omnia canaertibi^t^r»-
cnmiquolibet ente. 
Ponó,quod,f¿ipierjria pbfsitdíc) traC 
cendens v habeturá Doctore exprelíe 
in íéxtu,qui fapiensia nidapikíterfuní-
m? 
L k h m h 
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míe. Vcl ^rímo pr^ciíe fectsndampríe-
eifam ratiónem fapí'3nt!3e:v«l i'bcnndo, 
vt contracta modo finito iimitatiqnis. 
Primomodk) eii tranlcendcfisjqüia con 
usiiítsíitiyarií© quam concrahacuípsrfi 
i i i tum, & iriíinicum.SsctUido vero mo 
do sion sil frarífeandens, ísdlubgeiie*-
fé qmlitzfái qüivi ergo Oipiécia pro iilo 
priorLpre quo m»íidumcoi)CÍpicur qua 
jfi contracta perfínitu tiijácuifiiutoiJijeíl* 
quídam rano íórmaüs co^inunis, 
qui dd s ta ti u a £ap i enti ae,qa x po íl con era 
¿^ionem rspericur in TapieBiia De i , 
in fa^i ¿nua croac^ r¿€iindum preciflam 
diffinttioneíh, Sc quiddítacem fapien-
«ae: ideo prout íic dicte conceptu obie-
¿iiaurn conirnunsm vninocam Tapien-
tix diuinXjSc créatejquodidoni de ali/s 
conceptibus cornoaimibus Deo, & ct-U 
turisdícendum tenfeo. 
Sed tune replicstTatherecos,h.£c di-
cen SÍ qüi d di cem ns de fa pi entiaSalo mo 
nisjlsacaiuíiibec aieeríos in indiaidooí 
&ñ nsfápíentíaíib formaiiter qualitas? 
fí djcas quodíic.Coiiíra,quia ttincsnon. 
poteft e.íTe indiuiduum iUíüSfapíentiíe, 
qn-'e eft tranfeendensíquia neqmeidera 
eííeiadiitíduunj alicuius generis > 5c í.U 
CUÍUS traafcen.ieatis. 
No» haber. Tarharetus pro inconue* 
fiiünei s verumque concederé , Óclciii-
césjquod talisíapisntia ile íncjiuiduum 
i ra 15 fe e n d e n ti s j Se q n o d li c i e (i mu l i n d i 
uidm m generis qualítatis: quiaibieít 
ftibardínadoaqoí drrtur ioter minus co 
mo nia,B£ com m umor a.H^c tamen fo-
I ' i f io, licétaliquibus videatur probabi-
lí^unhi tamen non placer» 
:4Íiterergos multe meliusiuxta msjji 
mm íexca?;lemDoctoriss refpondetip-
fsTacherexus 5 quod inlapienciaSaío-
moniSiVcrbigraua, dúo coníiderantur, 
& qoideni primo precita racio íapien-
ti^s qux rano tantíimmodo difíiniiio-
nem, ^cnuiddiEacem fap!entia:ííiipor-
tac,wt fupra d i x i r e e n n d o j quodtaiis 
íapienriaistiimitata ¡ de ai¡|s creatur^ 
imperfettionibus muolu.ta • Dicit mo-. 
do,qtiodrapientÍAlila primomod©,eít 
mernm indiuiduum iliius íapicnciaí, 
qn.e eft tranfeendens, S¿ ve CÍC non po~ 
H t n t í a h generen nain íicutiii quoljbec 
entsersato eft precifa ri¡;ioeotis,qua: 
cumD.eo vniuoce cenuenit?.vtconftac 
•x áifliaütatc j í . &ííirupei'eít raulti-
plex ratío contr¿<51:ionis perííiodosH-
m i tatos, ^  .imperie t i o s, 8c p ef qu idd iu 
í iuas.di .foemi^quibüs fub decermia* 
t is fp ec i e b u -Sj&generib u.s c o'n ir. itai cu r: 
i ta non mconaeni t in fapícutíacreata 
repiriri pr^cifam ránó.nsm; formalem 
fapicnti^quf CRmfapieaciadiuíaa cb-
u « n i a i: j ta'n q « a m p i x ci tja m indi ni d ú u m 
fapienc-ise £ranicendentís:&: quod-de ra 
ce-pshice tútm fapienci^ fie modo iioai-
tadoms contr áCla.& piuribus differ en-
t lp !nuolütá?quibus fub genere qualita* 
tis iterum coilocetur.Vnde hoc fecua-
do modo coníideraia fapiencia Salomo 
nis^iam eíl fub genere qualitacis: vt íic 
ergo non conuenitvniuoce cum lapien 
tía diuinaíbens tamen primo modo coíi 
der ata.Ex quo irsfercurjnuliumvniuoce 
coaoeniens cum Deojfecüadum iilam 
pr.-ccsfam ratio nem jqua cum Deo con» 
isenicjeííe iub genere, 6c exconfequen-
t i . nec D^ús eoquod vniuoce conue-
üitjCum crcacaris j cum illis fub generé 
coiiíticuituu 
A R T I C V L V S . l i l i . 
Vtrum mm ftmfflickate d m n a f t e e , 
f m d D cus f u i n genere} 
D quarcum íic proceditur. 
Videtur,quod cum ílmpli-
citace diuínattct,qíiod De' 
íir iogen ere; quia Dco s fbr-
mahter ^ ens : cnsautem dicítcaii' 
ceptum di^um de Deo inquid: U ifts 
conceptas noneñpropdusDco; fed 
commums fibi r & crearuris,íkut dU 
tí-um eft diftin£t.|.c^í« articule x.hum 
iiuíeflkn.ergo oporece a jhoc,qu0d fiac 
píopriüs; quod decerminetur per alí-
qucni conceptum deteiaúnantcmf 
/He determinans fehabecad eoncep-
tum cncis.íicut conceptas qualis adc5 
cepeura quid:& per coofequens^vt có 
ceptus di&rentia: adeooceptum^-
Ijeríis. 
Secundó prxterea: Auícena>a.Meta 
phi.cap. i.áittGns ín íubkélo, & cn$ no 
in íubicdo,non habent medmm; vi 
detur ioquí, í e c u í i d u m q u o d e m B o i i 







ín fubicáo cft ratio acddeneis .tDcüS 
igitür,cum fíceos formalitar , ¿cnon 
ens in fabicdo,ergo eft tnsformalitet 
non in fubicáorergo rübñantiarfubftá 
liaaiucm,vt rubíl:antia,cft genus. 
Tercio praetcrea;vbi cft fpccies.ibi 
«ft <renus fccuQíluín Porphiriümi quia 
íliQ^correlaciiia:fcd natura dinina cñ 
fpecies rcfpcdu diüinarum períonarü 
feGandum Damafeenitm, cap.y. crgo 
Deus cft in genere. 
Q^íart6praíteica,quiaa<! hocviderur 
au^oritas Auerroís 10, Metaph.com. 
7.&indpir textnsrdicuntur aute ajqua 
líterén5,& vnUm.-vbiPhilofophus di-
cit,aliquam cflcvnam primam fu bftan 
tiam,qua5fit mcnfuraaliarumí Com-
mctatorvulciquod Ule fit primus mo-
tor : crgó ficür in alijsgeneríbuspri' 
mum cft aliquid üliusgencris : íta pti-
mus motor cft aliqnid de genere íub-
ftantias. i 
Quintó praeteféá} ad hóc rário po-
íñtur talis.-quíapoteft concipi fübftan 
tía creata^fubftántia increaca, U ríe» 
ter cooceptüs cft íimpliciter fímplcx; 
cr^o refoIuendó rcmancbjt ratio fub-
ftantia; IndiflFereiis ád vtrumquecon-
crahens; Se fie indirferáncer áceepta vi 
detur efle ratio gencris. 
Sexto prstercá: quia multa éntia 
finíplieiapóhuntar ín genere, OcutAa 
geli (fecundum ponentes eosetíe ¡m-
materiales) accidcntiactíam (fecan-
dum ponentes c i eflefímplicia) ergo 
fimplicitas Dei non cxdudit ab co ra-
tioncm genctis. 
Sed contra eft Magifter in ltttcra,8¿ 
adducit Auguftinüs &oftenditpereü, 
quod remouenturNa Deo illa prsediea. 
menta artis Dialeaica. 
Rcfpondeodiccndum.quodhicctt 
•pimoaf-firmatmain alio extremo ^ 
opifiknefeeunii nticttli t ^ it 
Dcumin genere, & habent pro fe au-
thorltatcnáDamaíccnLTtcBoetij^c. 
De qmhns commoi'ws in fequenti arlicull 
fietfermoTeticotzmZ opinionS mcam 
mediávquod etft ¿um feplícitaté Dei 
ftar, qnodaíjqüis íittonceptus comu-
nis fibi,&creaturíE,'Vf in aru tMCúm efli CoMlím 
non tamen cdmnni^vrgénésis.PHma 
parsprobaraeft,i&h argüendb contra 
primam opinioné Secündam partem 
ptobo per Áuguft.^.c.j.vel 3^  manife 
flum cft Deü abufsiüe íübftantia voca 
ri.ratió fuá ibi eíí :qiiia fübftantia dici-
tur,quódfubftat accidentibus. Abíur-
du vero cft, quod Deus álicuí accide^ 
liíiibñef.Hsec ratio He tcnét:6on enini 
intclli^i^quod ratio fiibftantisc íit fub 
fiare aceidentibüí: fed vt fubflltiaeft 
genus.-quia pramiílt ibi, quódabfuí-
dom cft, quod fubíUíitia reladnc díca 
tunfed fubftantia^vt cft genus.cft iimi-
tata/icu tftatim jpofteaprobabitar:om 
üis auteni íubftanríá limitata cápax eft 
aGGidentIsrcrgo fübftantia qii3ecü que, 
quác eftín genere jpoteft fubftare alicuí 
accid^nti; Dcüs áutéíti non i ergo, &G. 
Item arguit Auicre. ^ Merap.c^-qnod 
Bens non eíi in genere: quia génus c& 
pars.DeuisautemÍimpÍex nonhabenS 
partem,& ^arté: ergo Dcus non eft iri 
genere. /ft« dtigjpróbaaonesfuntfí^ 
muí peí auáoritátc'tn, 6^  per rátíone: , 
nüncoftcndo propoíítü duobus me-
á\\sM déclaf áñtrtí'cíf bis.qt^runtprd 
pdá Deo.Primo ex ráHoneinfinitatis. 
Secundo ex rarióñenerejTcefle* Ftprí 
moárgúo dnplicirrr, orimo í c Con-
cefitus habens indiííercnHám ád ali-
qua, adqustííón f>otcftcónceprüf ge-
nctis eífe indií&réns ^ non póteftef* 
te conceptúa géneris: fed quidqwid 
dicitar commnriter de Deo » 6¿ 
crcaturá, cft indiflTercns adfinitum^ 
iofinitum f loquendó de cíTentiali. 
bús) TCI faltem adfinitum , ¿k: non 
finitum (loquendo de quibufeunques 
quiarelatio dmina» nec eft finíta,nec 
infinita ) nullnm aütem g e m í s , po-
teft efte indifferensad finitum,& infi 
nítüm: erg», Uc, Prima pars minoris 
patct: qnia quidquideftin Deoperfc-
€tio cíTentíaliSj cft íormaliter infini-
íumán ercatura vero finitum > fecddá 
P p partea 
partem íiimods probo : quia gemís 
fuímcur ab ahqua realitate , qux fe-
cundum fceíl potentiaUs ad rcalita-
xeoija qua-accipitur diíF¿rentia; fed nu 
llum infioitum eíl potcntialw ad ali* 
quid}vt patee ex dtdis in quxílion.príe 
cedenti» Aflumptu m hoc paiccauclo-
rítate Ariílot g.Me'thap.eapir.j.opoi -
cet termimmi m diñniíidnecíre ratío-
nem íoagam : qma ágoificat allqnid 
de aliquo: ifa.quodoport^tiliudefls 
rnateííaí^&iliüd forman. 
Appareretiam pee rátionem:quia ñ 
illa realkas,á qaa aceipitar genus eíTe, 
veré tota quiddiíasrel íbium genus 
complete difíniret: geñusedam, &c 
dJÍFercntia non diíísrrent: quiatatio 
ex eisnoh indicacet primo ídem difi* 
Hito: vnaquáeque enim res cftfemel 
ipfar&i^^ 
non indicaret píimo ídem defíaito, 
ve l , quidditad iliius rei . Han^ ra-
tionem aiiqualiter pertradando inte-
lligo fíc : quodinalíquibus ercamris 
genos;, ^ diferencia acGipiuntur ab 
slia-j <5£ sliarei íicut ponendo pintes 
foraias in homíne: animal accipicar a 
fcuíltiiia ; &c rationale abinteliedinai 
&¿ mncillaresjá q^a aceipicnr genus» 
veré eílpürg:ntialiSj& perfeóbibiiís ab 
illareiaqua accipitur. diífcrentia: ali-
quandoibi nonfuncres 5c res, ficiit 
ie acadentibus: íalrena vna , eft 
aliqua prima realitas;, a qua íamitut 
genus: & ¿lia realitas áqua íumitur 
d.iffercn; i u Dicatur prima A. fecun -
da B. AiíeGundam|e^ílpotentialead 
B. itajqti^d praeciíe incelligendo A.& 
prxcife iníeliigendo B-A. vt intelligi • 
tur inprioio inftáti natur5c5in quo prx 
cifeell ipíum eft perfedibile per B.fi-
cut fíteíTet res aliaiíe.d quo.dno perfiei-
tur rcalicer per B hoc ellypropter id5ti 
tate A.& B. ad aliquod totü, cui rcali 
ter primo íunt eade.Quod quide tom 
primo pruducicur: &¿ in ipfo totoam-
ba3iftíB realitatcs producuntur .Sica-
men altera iftarum, fine altera produ» 
cerctur 7 vete efíct poccrjtiaiis ad eam^ 
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& veré cíTet imperfeda fine ilki iíla mx 
cem compoíltio realltatum potedtia-
lis> & a^ualis jmínima eít; qose fufíi-
cit ad ratioiiem generis i &.dilfer€n-
t xtS¿ ifta non ítatcom hoc : quod 
quseiibet realitas in aliquo íit infinita. 
B.ealitas enim , fi efíet de fe infinita, 
q u an t u tncu m q ae pté ciíe fd mp íand ti 
clíec in potencia ad aliquam realica-
tcm: igicor cu ID in Deo, quxcumque 
realitas efíentialis fie íbrmaliter infi-
nita : nulla eft, á quaformaliíer pofsit 
accipi ratio generis. Secundo ex eo-
dem medio fie : conceptus ípeciei, 
non eít tantum conceptus realitacis, 
& modi intrinfeci eiufdem realitacis? 
quia tune albedo pofleteíTe genus, 6c 
gradus intriñíeci albedinis pclTenc 
eííe difcrentias fpecifica:: illa autem, 
per quae communc aliquod eontra-
hitur ad Deums& €reaturam3funt fin! 
tum, & infínicum , quasdicunt gra-
dus incrinfecos ipfíus : ergo iftacon-
trahentia non poíTuntefíe veré díífe-
rentix ; nec cum concrado conílí* 
tuunt ita compoiieum conceptíim^ 
ficut oportet, conceptum fpeciei efle 
compcfitum ; imó conceptus ex cali 
contrado , & contrahence eft ílmplí-
ciorjquámpofsit eíTe cóceptusfpecieí. 
Ex iftis medijs de infinítate habet eui 
dentiarti ratio Auguftin. fuperius ra-
da de fubftare aecidenti.Habct etiam 
euidentiam ratio. Aiüccn^ 8. Metap-
liy íic. depattialitatc gcnemfupra ra-
da: quia numquamcfígenus,fine ali* 
qua partiali realicate in ífeGie , qusé 
non poteftefle in veré íimplici. Ar-
guo 3. ex fecundo medio, ícilicet,cx 
rátione neceífc eíTe : &efl:argumcn* 
tumAuicensE g. Metaphifíc. capit. 4% 
íinecelTe efle habet genus : ergo in-
tentio generis, vel erit ex fe neceífc 
efle, vel no n . Si primo modo : tune 
non ceíTabic, quoufquc fit ibi diíFeren 
tia : hoc intelligo fie : quod genus 
tune ineluderet diíFercntiararquiaíinc 
illa non cítin aduvltimo:&neccírcef-
fe exfe eftin adu vltimoríi auiegctius 
ínclu-
lodludat dklfereoda;rhn€ 06 e'ft genws. fpe'cifmpfo alíqwafiraíliíudíne fpecieí 
Si áítürlecudum m embi u ói ;feq53ica'r ad indirridua.-eít raitjén maiordi^imili 
quod necefc cite cíTcr cdCHtutum ,ck t M ú fecundüm Aug^ftin. & ideo Au 
có,qu,'Qd nO» cft neceíTe elle .Sed ba?c g^ftinas lib 7.dc:Ttinitat. caplt. 4. ne-
ratioproba?, qpio^ ncceffecíTe nibil gácibrfpádem^ciKgenas. VndeiÜa 
commaae babee eiimaUoVquia ilía ja difmitiq Porphinj/pccies dicitur qasé 
tcntioco^munis DoneílneGeííeéífc. pr^díeáttirde pliiribasínquid, debet 
yaderefpondeo , totentioimellcda incelíigi.quódinillis plüfibus píuriíi-
non íDciudit Deccfsiratcn^riec potén 
thllrtc&mScácñindífí^rcns Í iíhid au-
,tem Í!3 rsyqwodcorrefpoDdecíntcntio 
h!. ia hoe eft neceííe eífe ? ia ilío vero 
poííbik.Hos ímprobacur, fí ihrentio-
fti gíií'éfis correrpoftderpropría reaíi 
iEls,5^n&ii íic aíiiio ten r iooi^om muni, 
ficBfdicéíwt i.rjfi'a qwando réf^on de* 
hlmv ad.duhium áddudüm contra fo-
t&twñ&m prími argamefiti principa* 
Ü s , ^ yf«ií> irrít fsrmo'in 4p.6m . 
h/ ipúmnin argu.maatKm cotice-
do^qj^-J í(leconecótiis diá:tísdeDeó, 
• & dé e s t a f a i nquíd .contrahitur pee 
aUvinos cohee^tuidiceotesquále co-
tmheptesrfedíprécó^e^ttjs di^usia 
qnid .no?i.e.íl:concentos generis : n-?c 
lili cóncestas dícenrés qualélíiotcé-
ceottís d í í era t iarúm: quiaiílecón-
c^rítás quidditacimis cft commnnís . 
síd fi n i r a m .5¿ infinirath^q'-iáe com m u « 
¿Irki non poteft cíle concspí'i gé-
^.cnsiifti eriam conceptos Concrahen, 
te^  di5a!Qt modvim íncdníeeom ipílus 
coá-ra^i, % nen aUnnam icalitatem^ 
- P O T H Í Í C J ^ modIM'intrtnféKjüm r^ a--
1 n^ ' 'aUc?!^ ^ * f i ^ : n i a- í n o • ^ oJ 
c-ím'i; j iitéllt.^atnr • ahimalitás, 
^ctispnimaHmi?:^ a^ ic inre í l iH-
ratío^Utitr*;^! .irra.ionaltraté. 
cerarfpecies recandum narorani : ia 
perfonís aurem diainis non plóríliea-
tnr natura diiünaf Spe^ies etiam íecua 
duna fe h^bee rcaUratem correípon-
denrem nbíjpotentialesB ad pcopriaov 
realiratem indiuidui : eflentíadlfilna 
_ tttíííó modo éd: potendali? ad relado-
nem, fscut di6ium eRífupradiÜinál^. 
qna;ftion.2. 
Ad quártmn Anerrois j dic®rquod 
non vídetur baberc inceodoaertí ma-
gtftri íut Aríftotelisrqma Ariílotdn ca:. . , 
pft. 5. ilííus deeiraiq^asdtjani^fubfi ^ 
tantíjs íitaliquid vncsra, qaod fitmen 
O . 
íün alíornná ,an hoe ipfncQ vnuro ? & i» mttqudf 
probat cíe intencione contra Plato- íext/¿ pOt0 
ftcm , quodnon fíe ipfum Tounarfcd nebantur 
aliquld, cuiconuenicipfumvnuna^- /'>,o o/>í«/á 
clít-eft de omnibüs alijsgf nctibus lo- ve affitmé 
qnendo dcvnO , fódc ómnibus alijs Uu* 
menfuratis in illisgcsseribas, &con- tAm 
cladií infine; qua re íiqiúdem in paf-
fionibus. SÍ qitaUíatibus ,'&-quanri- ^ 
tanbus ipnira vnnm, aííquid vnum: g; * ^ 
ícd nonhoc ipfius fubftantia : fed in 
íubíhndjs necefle cft fimiliter fe há-
bererfimilitcr éñímfc habet in om* 
níbos. Super quam litteram ponit 
Cornrnentator verba ptasallegata: fed 
íi priraus motor poneretur menfurá 
ipfius generis fufaftantiíe, hoc ipílins 
voum poncrétut menfure : qulapri-
mm motor propter {implieitare fuaiB,,-
multo verius feffet hoc ipfam vnüm,. 
quám idea Píatonis* Qpid igiturcft' 
'^ ¿enfura prima iílius gensrís ? Ref-
A<1 • fr*c^.!a-'n Áaiceníé fecundó . • pondeo;aUqoa fubftantia illius genc-
leeaphyjica! páfctpec ipfítt» g^Metá^ risprim^cmeonucutívmtas: non eft 
•rii..vcdi^imdk autemprimusinotór menfura intrih-
M *<mvvr\ ^amafcy.capjpá^tpcc fccaillius generis, ficut > rieealiov 
i v n i u v ^ dií l inít ip. quiaponitibi rum : quatenus tamen sft mensura 
5 ? ¿ . L i b a . u i i t . 8 q u a í í t j . a - . t ^ : 
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exíi'i ñi'.Í:a omnstt^Uquomodocft 
iiiímediaíias aicaüvra ..Cabílanti'atu.mj 
qusc fuat pcrfe ¿lio tn» f ia^quam accí^ . 
'dentíuTB < ^u» funt írm-otioraabipra: 
tiam Síblh-afcusa creara,6¿ in^i'eaca'.üo. 
-á^cípiiur ibiíubíiántta?y't eÍLCOceptus 
generisgeneralTfslmi: qtiiaiacrCÉta- re. 
puguzt iubíUiUi^koc maio^ii iaíbb: 
íiauahoc modo ínciudiE jímuaticme:. 
'ftá accípitur ibi fubftamia5pTo ení€,ia 
fe,v&:. ndñ tnte in átio: cuius cdceptus,-
priorcft tómm-anior coaccptufob^. 
tíúXjVt v&gtnns&Qút patuit per M i - , 
csen.iíbpiá. 
Ad rextuos coñced0,q',icd co.mpoü 
fio r6Í,íl¿¡rei,non req airear iñ eñiz+m 
généreríed rrquíriíiir co^pofifiorea 
• Üxasis, &. re-álitatis.4 qu aíV'm altera praí-
ciic fa.Éb pea in pristió íigüó aal^ ras* cR • 
írí p^téntia adálcécaaD., éc^eífedtbtl^ 
• perakeratti: caiii anse^í cA^p-3Íidó, 
no 'poteft eífe reslid t^is- i ?v ad rci' 
lita^eminfiaicain 5 orr-ai.v.ai^ :em reali-
itaslti Deo efi: iofífí>;a fó rmaliiCK-íücttt., 
' Íl;ipradeclars.?um2ñ::er|03te. 
A R T i C V L 
dtíiinci.%, 
¥ 0 fígífs* rr¡ ofermone pertradái* 
. 1^  >,p r: u u Í a u i n ni s) c i!; Í 1 id a si} A1 -, 
rentium,D.st;,j.>v pon i 5:cDÍ'oc.iri íub 
genere: quarn reütenti.i.Ti Dodor.icri-^ 
te.r ¡mpu5;nAt>^ cocladicjCjíiod iicetdc • 
r n r c o n c e p t a s co m a JI í's: v m a ó c u s t) e o 
& cr'iíJí'curi';:iion tamsn taírscc;nceptii-s 
Wí ;díctí¡iis n-ituraeconim».?n',.;>qun:,rci-
licM-ty n^ tur,* Ihibeac fq ranquani genus; 
aíqueídeofólpo con-ep,-,,i. ce .TU «i vni-
1.1.0 c o, n e a c r a t i o n o n 113) \ q 11 a m genérica 
PÍ-O , 8c crean1!ris cohiniui\^m Vepcrirí 
jpajTe: q-j .x ditneiikas -fuTltcícnter á «'o-' 
rc:m mee rerbkvta,üfj>rain düfiicalta 
& 4*1 ¡>.c hccjqwx-ui tcxtu'habefítiii^fciir-
itós clara.-' • 
4 Vv» 
• • 
de Dea fu ingmaeS 
D qríntüm -(ift procedjtor. 
Vi.dcrur, quod ciimíiáxp-ll-
citare diuina: (iti * qRodaJI-
quid foréialüsr di^tííp de 
Í J m fitírt gcnere:quiá íaplentia f<»tro"a 
, liter dititu'f de Deo: & hoc íeeundimi 
candeni retíofí,cüi,íccii'£2du aa'q^am di 
extút denobis: quíáillx ratioBC^q^as 
üidix ínní diílínd. 5. qustíti ?.aríls.2.dc 
vniiiocatiónc cntisjeondadunt ¿e.vnl 
ti'áeatiQáe lapicntík;íjgií«r feeimá'um. 
iHarn i'idonesr: fecundaba qoamjapie 
lia émfút de Déo , ctt fpedes gtfnerisk 
E | hoc probafür^ perdiéiü aociquorS 
jb^d^rtsrn , qiiidícam: qüodípecies 
mnstcítttrad di tí loa: qoia dieitpetfe-
ílíonetrsdícctiicn gemís: q^ií/dieít im 
ptrfe£>:ionem3Vi fapicntía ísanafertuc', 
addmina,lice? non oualitas. 
SVcu ndó pr«terea;qii ia cpliíio afSr 
iT/auaaiiabec pro íe autoritafw Da-
maíccñUn Ekmct. c8.fybífar?á,&€. 
Tenia prst'tcrea, BcetiusialiDell© 
faocie TfiDit.vbividetur diserf*3quod 
doogenera maiyentio diuinis.vkoc n é 
poreíiinteíiigi ranrijm/eciindum mo 
dum aliqúem íirííilc pr^diGandi; qufa 
if.de Trii5uat.cap.:^ dicit A.iig^f.íicy¿ 
edeana alternes/miriortaUs, liíe^rrap-
tibiiiSjimmuvabili.s vluus., fapiens/pO' 
cen^ípecioíu.^iuítüs.boG'.bcatus/pi* 
ritus : hcrumariiniuni nouifsimum^ 
qiioipoíuk, quáíi uxuuia videiuriigni 
Écare rubñanriam , estera veto huius 
íiibílantía: quftl?,tatcs, /r^m idcm 
Tnnicat.capic.s.nJ ¿a.videciit dircre, 
qued aáiQpi:opr.:>íiimic efiuemartac^ 
*f aon taucuin njaneut modi ptíe^í 
írandi firailcs duobus iílís «eii«ríbusí 
4f ita vidcturjquod opencat intpílfge 
re Bocrium deillisduobus geperibus 
in fe^uod rnáueaaiw 
Sed contraed; quianjbiídidturde 
Deci^r^HjiUer; q,ui>d efí lif?>ir,atum: 
iquiáqoí i autem eft alicmusgeitri^cA 
ngceíiadolírtíitatooi: ergo3&rc. 
Rcfpondeo dicedum quod, qá04d 
illttd, quod additar in quití\ionedc 
quoéumq'jeformaUrér di^oje Dcof 
¿icó.'quod nihjícale eft in ¿cfterepírop. 
J)ei diiívMep-.Szdtmc eft dubin m,qül 
líafantilia pcsedicata, qn#:diduntiir„ 
de Deo iFormalítcr , vt fapicñs^dnus, 
árc.B efpoadeo.qiiod ens priusdiiildí 
tur iaiafinkuin,& fínitu«ti ^qtiámin 
áecstn gencra: quia akcrumIftóru m 
íciltcec ^ ens fiaícnm cft conim\ioc%d 
deéém gen srá; cr go q uxcüm q« e con-
weniunc ^ entijVt ¡ndilferens ádfinítunl 
^iniinitiimv vci vteft proprium can 
inénúo, conuenluní íibi,non vt dct^í: 
mínatur ad genus : íed vtprias; 3c pf r . 
confequenMt^fttr^nfcendens^ cx-
traomncgenus:qu«cumq;Cunf cóni-
muniaD o,Se creacorscf inrtiUa^u» 
coniieniu nt enrii v? eÜ i n di ísrens ád^ 
mtam , fc irMmtQm: vteníni cónijié. 
niunt Deo Ámtiníini'a : vt ereaturas 
funtíinics ; ergoiJlapcrprius conu^-
niuntsaci, quacn ensdíuiditutln 4.é-
cemfeñera: 5c-per c^nfequéns^od 
¿finaquc tale eft trirecndens. $td ^unc 
eft n\má dubium, quomodo ppolcqs 
íápieíitía tranfeendíns , cum non ñt 
co(mrnun!s ómnibus entibas : tranf-
cendeatia videmur cpmílíiinía om-
^ibas^R5fpondco,6cuj: de ratione ge 
nerb ? en-ralríslmí non cft infchzhz' 
t ^ piares fib (efpe€ies: ícd non ha 
bere-aluvd íuperuen'ens gemistiicut 
boe pta;dicamentum,Qj;iandp | qi|iá 
non habetfüperuenicos genimeft ge-
iicraliísimumjicet paucas habeac ípe-
i: ^ttas ; j tá tra idcendens 
^«ddcunquenúUumlíaber^eriusAib 
# o contineaspr^diquodipíum ílt 
commüne a i «mita íinferísora , hoc 
áceidit . Hoc toetejé ilio : q"ia cns 
non eantiim hábet páísiori^tonucr^ 
tibiíes-fiaiplice^GcutÍfiQ;ycri,bonu, 
&c.Sedhabetaiiqaa^a(sion¿s,Vbit)p 
pofm dittingattntur ?9R£ra}fc i ÜQat 
neccííc eff^vel pofsibíle, ádus.^v^.. 
tentia,^ hiiíu|mq .ii»Sicuc a v-teñí ffr 
fióles •coháehibúcsfuitiitbn'íce'ñdcn 
t ÍS: q u ia conlequu ntut cos,t}bn ínqnl 
fam déícrniina.turád aliqobd geñas: 
ita^paírsiones díuan^liih^traníced 
dentei, ¿cvtfumqt?e vncmbmTnilliüs 
diíiunái cft rranfeendens; quia neu-
tr«m determinatfLUjrn deíerthi 
adeertum genus,5c cántum vnurn m$ 
btúúa illias d.tíiun^i cft ípccialc forma 
lirernbn coñu.eni«ns,otí¡ vnienti • fi-
cutacceffs;eftíiiftadíU}íioné,qeccfe¿ 
vcl po^ibilc: á¿¿mditerinfiíMtviTO ia 
ida.-diaiíiohe,íiaiturii, vcUnñmvm%. 
étiam p.oreft fapieijtia efie tranf 
cendens, & quodeuquq aUud guan-
do eft Gonimimc,,5rPed%&; creat|tir«: 
licet ál-iqaid cate d'catur de foioDep, 
&de nullacrcácura: alíquid aqtem de 
DeoAcrcaturaaliqua. Ñon bporret 
ergo,tra;nfcerídcns,ví tranfcendcnSídi 
ci de quocumque ente, nid fn co^erti 
bile cuín primo tranícendénté, fcili-
c^t, curtiente. D jbi'im tamen eft de 
h|ifa9íentia,qu2B eft innobis: y'runi 
fuindiuidaum fapíéoti* trapfcendeti 
tfctit qáálítaris; áñalterius rantum? 
C^odnbu vtriufque videtur?quiani-
hklíáéfft-feontihetqr/ab dineríls prssdi 
camentisdidi$inqu|dde C D , O O B fub 
áltccoís; fapiencia áurem tranreen-
dí«s» qualitas, non íuntípb Jterr 
n z i t i í p . , k c , / tém fapiGnria tranf-... 
cendens eft pa$ip entisi crgo ens in.on 
dicíturdewinquid , riceécooueffo, 
exiífftm^iofí^.: igitur,ncc aliq^id ia 
quo includitiir íapientia tranícédens 
ic¿]udetis enj^  ia Ipid : quia tune,, 
illud efíet cns per^icidens ;>ncl.ude-
ret enim cftentUHtjerrationcm fubie-
«9tt, 5¿par^onii,quié uó faciunt aliquid 
vmiTi perfcjfed taniiinif cweidensi 
Si hxc arguiiiéÉta raíónri. xmip vi-
detur dandum , feiljcer, quéd fa-
píeotia in no bis , vt l iit fancum ín-
diuiduum fapienrí» tranfcfndcntis* 
vel tantum generís qualitatis; oon 
videtuf dandum fecundum i quia 
H . 
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•.^Ji no eíTct\ú nóhísfétkñioUm 
.^ítcí,"qucd videtur coíitra Aügurt, 
./de Tnriííaf.táp/4. o'raniscitc'á'nos 
cÍcauira clitriat,&c.SípriIDu'm dcturí 
crgo nnn oncinis fiábicüs Formáíitcr 
qí\ in gsnsreqüalitátisrfedómnesíühc 
trantondérireSjquiimportá^pcrfcdió 
nenaTim^íiciter. 
L í b . i ^ d í f t . 8 . q u ^ í l 0 3 .are . 5* 
•nia'fftupáaiturjqux mutari pdñ'üüt: ad 
aliqiíid veré omninó non bivcanínr 
¡bi; E l itifra éflentiacoíiiiec viiiratem: 
rclacío roaltiplicaíTninraténi-Ft'ex iC 
tisác^ipicuyi quodinnuat rubítatiam, 
&t'cktíonemmaneTeindii3inís: ícd ex 
pr¿tc dicit ibi: quod nec füfeftítónaia, 
q»íé genos jnecaííqutdtius úafíét 
Ad pímnVtn argVrmentura de fapíé ibiuiícit enifm: cum dicimíis,Deiis:íüb 
iádíeo? qüodnbneílípcciesgéncm^ fíantiafeíignMicarevidemwr: fed^am 
vt transfertuc ad diuiaaVfic^fcéüdam 
illain ratióncm transf^riurVfód iceuri-! 
dúrp ranonemíapicntiaí^ iVcñtrahfr 
cendcns.(5¿omodd aürerniaIc!pot(eÉ 
efíc tranícendéns ?'dictura eftA^perius 
¡n foíutione prineipali arncuU huiu^ ^ 
Ad íecu£idurnDamaíc.Rc^ondco^ 
qtíod licct ulta vér fa á di¿at irfdiuér; -; 
íis locrs3qukvidentur dicerejDeum cf 
fe ín gcñéíSívnüm tamen vetbuiqubd: 
dicit ín Eleraencatid , cápit 8; íbítíit 
bmnia: ibi enim dicitfíc: íubftantíás£ 
quse continet fuperfubiláótialitér ;in 
crcatamDeiMeni^qgnbfcibiíiter aílQ 
tem, 6¿ cdntib'ue oyáhhirrcrcaíurám;;: 
genefaiiísimürn cflfgéiius. Nori igitar ; 
c icic fubftatítiam, q*x éñ'^étíéémíÚj^ 
mum^ondnéreco^tiawcDeitáleli iá^ 
quze ÍÍE v l m íubñántiam k cpómoáo 
DámaíCi íubftantiMn dixirfuperiubf^ 
tantiálltcr . zntendir ergo vquod dúo 
modi praedicandi funp iñdiuinis, feilí* 
cet , pr^dicatiréiatiui j 6¿ eííentialis: 
<jtío$níodosÁugüÍliri.m3g;s£xptimit 
•ft 'ác Trinitat. capit. 6. vei 1 o.ad íe,6c 
í d aUud; & omm á pf adl caca formali-
ter dí^ádcDeofub altero iÜcsrurij ms 
broriim cóntinenmf r Sedtub primo 
membr 6 continenfmujfca ptardica-
tajquaé habent fimilerii moduái prígdi 
candi qualítari^ q a m i m u non au-
tem fotailiajGU^ habent fimiiem mo-
dtfrñ ptsedrcandi ill^qtiseíant '¿¿pm 
dkaMMífoíijbftantiat ¿ Sub fectíado 
a&tettí tóémbro contineatur omnia, 
quas hábent ñmíkm mbdom1 f^ 2Edi> 
cutedntiner creaturamííed fuperfitbí\ candi qtíibuícunquc relaciíiis:íiucünt 
i é ñ M r cx ,'hóG c% l^pi 'é í láó illüci; relátiuá proprie, íiucnon .Sed ^uare 
q md SS pcrfédióii^itííátíftáníia,^^^ ómnia ^ífentialía' dicantur pt&cífa 
cft geous.Sc reíinq%crido illud , quod praedicari féeunduna fubftantiarn , &c 
cftiim]p¿rfe^\bh.ís,4bc^é^éjiMicA,üi- contra t i difti^gmátitu^ pr^dieata di* 
cena ¿ . ^ e c á p h í D é ^ t ^ ^ s ^ t ^ ? ^ 
AdteruukBoc^i ^ ^ % ^ d n ^ 
quam in^cñitüíditóS itñíb¿libilld^ 
quod duo"hcra' feVahéift:; indí^ífe^ 
nec breuicer gcpcra,nccdffferclitiaí^ 
nc r u m 3 r c c e t ^ 1^16 ü Sf ii m, hec fei 
tidnes coriiffi tótófctiSK^ÜfaBaAgtí* 
ñera , U eá ,q cistfitAiíitííiratá 
lontdta & m'odi,-8t i'árioteeoFum lo 
quendo d¿ raticñfbus f rimáciiftentió 
ms,qu«fun d ánt lír ín fftft.^iá ¡tí litoi 
tato ñon poteft iiiqurd :fündári,riifi ií* 
mícá tum: dicittamen Bóetíusin libc^ -
Jíoí jode Tnnitar.capic.ff.qüGdenu-
meratis praetiiéarpcntis ,'háfc fiquisih-
«íiuinam prxdicationem eouertic, 01^ 
fta a d 'álíqüí d, t u m; tadnen iíla f r xdi ea 
tá di^a ad aliqüidjteakíeant pef iden * 
Utateí»íiíjítibftair«atíi)ficüt aHaí !|Lfif» 
pondeo3quodafsignabitur in feqaen-
ti quaeftione de arcribucis dubicationá 
fecunda eontrafokíioné pt4ncipsal%a 
— i - . ^ . .n-i ^ai^tfMtrrnl 
Eorrum difputat^Doaor feulPu í m ú 
.culi maceriá^icec optime illa cum 
pr«c;ed«nci articulo p^tuetit cpjw 
raifcirc :cadé eqini: argunictajqu? 
epcludut» Deüfub genere;collocari no 
polTejóptimcprobat id^ de iliiSiqu^Dco 
formalite:r coueniunt: V u M ci 1 ca hoc, 
cóielüdif Pó&er difjSciíilrAt* his verbis: 
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quocuq, fonnaliter ditío ¿eDeo: dico, (¡ued 
nihil tale ejl in grnere^pro¡>ter tdanJ^ Hod in 
artic^refpe&t* Dciditfumefl* Hicnthilo 
míous vltraefi,qux ilüc dídafueránCj 
m o u e e á Ü b 1 u ni 3 q o a i i á, í c i I i c e t, íi n c ii 1 a 
Jjf 'ecliCiJ.tajqu^  chDeo dicunturforma-
íicar vcCapjens.bonusj&C.Etootajqiíod 
ihuforMalittrtnonincQliigk quídditati-
¿tuceírenri«licer: fed formdiitcrdd 
nominatiué infecundo modo cücendi 
psrfsjíÍGUc prxdicancurformaíicGr pro 
príetites,&p.irsiones de fubi®¿to.Attri 
buc.í igicur,feuperfídiones diuiníe^qua 
ii.parsiones,reuproprietates fe habeac 
ad iífenclamfdé hisigitur,qu,T:íic forma 
litsrdicuntur deOeo , folnit Doótof 
pr-ediítum dübinm Cídebre, aperiendo 
dodrmam , qua oileadit quaíiter ens 
pnus diatduur in íníii-iitum a &; lini-
tü, qua.mdecem generai&qiialiter attri 
bura diurna cum perfedionibiis creatis 
in illa r^tions cranfeendentis conue-
niantíabfqus eo quod exi ude fequatur, 
attnbuca huiuCmodi fub genere poiTe 
conííícun vbi confirmatvir } & amplias 
deciardtur materia arncuLj.quaehicha 
becur cianfsmiersioiuta, • 
A R T í C V L V S V i . 
Vtrhm c&ncepm commtmk Deoy ft) 
credím'£ realis pofsit arcipi s nifi 
ahaliqua realitateemf-
demgenms't 
A . H i i i i i i D fextum fíe proceditur, 
Videtur^quad coneeptus 
communis J>.0í&. crcata-
' r^>reaíis non pofsit accioi, 
aifi ^^^^realitate eiufdem gene^  
risrquiafalten conceptus communis 
cftindeterminatus, & potentialisad 
Ipecialem conceptué , vt realita^ad 
reahtaíem;vel falte n non eritinftni-
tus: quía nullu!iMafirtitum eft poteav 
. tiaiead aliquid. 
B , Secundó pr^terea 5 quiaconce-
ptüsilienoncílialinkBsaáus, ícd eft 
obkaumformaíc.fi & dsccraii nabi. 
I e: i g í t ur fo r al i ter lí n i t u m e fi: p o te n« 
tiaic rígitunioneíl coíiununisrei in* 
fin i fíe. 
Terció praererl&arquia res infinita 
non eftalíqusd íinicum Deusell iilu«i; 
obicd-iim, iitedprxdicatur inquid 
de Deo, ücut hoeno, eft animal '. fimi-
liter non eÜ: aliquid poecntiaic , tf* 
Qü-artó praéterea : conceptus lile 
non eít infin 11usrergo rcalitaSjá qua as 
cipitureíl finita. 
Sed contraeñ-.quía fi cftct realitas 
de fe infinita, qnantumcunque pr sEei* 
fe fumpta/non efletin potentia adali-
quam reaiitatem igitur cum in ^ca 
quascunque realitas eíTentiaUsílLfoc-
maliter infinita,ni)Háeft5 á qüa forma* 
liter pofsit aceipi racio generis, 
Rcfpondeo dicendum ,quod híc 
eft vnum dübium^quomodbporeíl: c6 
ceptus communis Deo, & Greaturjc, 
fcalis aceipi , nifi ab aliqua realítate 
eiu (dem gemer isf^ run c tádecur,qu od 
íit potenrialis ad iliam reaiitatem, a 
quaaccipitur conceptusdiftinguens, 
tanqúam differentia: íicut prius arga-
tum eft deconcepcu g:cneris,& diíFs-
rentia: : ér/tunc ftat argtimentumfu-
perius faéhim pro prima opínione: 
quód fi eílet abqua reabras díftui^ 
gfüeris in re, & alia diftinfta videtur* 
qnod res fit compofita:quia baberali-
quid,quoGonueniat , & quo ddíerat. 
Rcfpondeo ,quod qúando intelligi-
tur aliquareaíitas cum modo inrrinfe 
co fuOjilie conceptus non eft, ita fina-
plicitcr fimplex, qum pofsit concipi 
illa realitas abfqnemodoilloífed tun6 
cft conceptus imperfetos illius rei;pé 
teíl etiam concipi fub ilío mod© , 6£ 
tune eft conceptusperfeétus illius rei, 
Exemplum ;fieflct alibedo fub déci-
mo grada ifitenfionis,quanrumcua-
queeíTcr fimplex omninbin re, poíTet 
tamen coeipi fub rationc albedinis tá 
i x M tñc perfede cocipetetur cócep-
tu adda:qaáto illirci: veipofsetcocipi 
ptgeife íüb ratione albedinis, Óftuccé 
Pp 4 cipere» 
cipcrctüF cqnceptu impvíFcdo,& de-
ficiente a perfe¿tione rei . Conceptus 
amero imperfedus poíTet eíTceo 
nis illi albcdini, ali|>. 8r coheeptus 
pe rfc áüs pr o j>ri u s e ffe t. Requ i r ¡tur igi 
tur dlftih&io ínter illud,a qao accipi-
tur cóñeeptus comrdunis , & illudá 
qu o a c c i p; í ur c o n cep t u s p r op ri u s,n Ó 
vtdiftináio realuatis,&: rciafitátís: fc'á 
Conctfiftv» vt diftindío realitatiSjSi modiproprij, 
d£ íntriníeci eiufdena , quas difíinólió 
tóficít ád habeñdum perfé^um coñ-
ceprum > vcl impcrfeáum de codemi 
quorum impeífet^^ 
perfcífcús íit proprius. Sed conceptus 
generisa&; differentia: requirunt diftíñ 
¿lionem realitatuminon rantum cíuf-
derp realitatis perfedas^ & imperfedé 
cóncépt^. /ftud poteft üc declarad. Si 
ponaaius, aiiquerointeíleáüm perfe-
« ¿te moueri l calore ad intelligendum 
realítatem caloris, 5¿ realiratcm diffe-
rentiaeiquáncuncünque Kabeat perfc' 
dhimcónceptum addáéquatütn pcímál 
reaiieatiinon támen hábet in hoc con? 
ceptum reáiiíaíis , a quo áccipitur dift 
ferentia: nec éGonuerfo.'fed liabetibi 
dúo obieáa formalia , qus nata íune 
terminare conceptus proprios diílin-
Étos. Si autem tanrum eífet diñindió 
in re,ficut realitatis,B¿: Tui modi intrin 
feci,non pofletintelledus habere pro 
¡prium concepeum illius realitatis, & 
non habere conceptum illius modi iri 
Di/Mi ^. trinfeei rei>faltem,vtmodifubquo 
|i4Íh concipeieturdicetille modusnonco-
ciperetur ; ficut definguíaritate con-
ceptaj&módOjíub quodiciturconci-
pi, vtpatet alibi. Sedin illo petfcdd 
concepta haberet vnum obieótum 
addíequatum iUKfcilicctjrém fub mo-
do, íftudetiampoteílvlreriüs declara 
. r i, íi c ui uíli bet vn i ucr fah s po nitu r efíe 
propriumindjuiduum, piuáinreprd 
prium indiaid-Uim animalÍ8,propriu 
¿Indiuiduum hominis ,&cc. tune non 
iáatum conceptus gencris eft potcn-
tiahs ad CQnceptumdiftereotia;, fed 
pcoptium iadiuiduum ^ eneri- eíl pd • 
tentiale ad pi-opnumindíííiduüm dif* 
Tcreniia: : fi auiem accipiamus pro* 
prium ihdíuidüum huius conceptus 
ens: quodindiuiduuro eílin Deo, & 
propriem indíuiduurKhuinSjquod eft 
infiniíum: idem indiuiduumeíl; cea 
elV potentíaie ad fe ípíum- Sed fakera 
quacres: quareentitasnon baberpro-
prium índiuiduum in re}quodiíit inpo 
téntia ád indiuiduum dererminantis, 
vt primo inteiligatur hoc ens, quam 
infinitum? ReípóndcOjtJuod quandó 
aliquid eft de fe, i¿ non Vantu'm capak 
illius efíe ; tune etiam eft de fe habens 
quamlibct eondieioncm nc(;c0ario re 
quiíitam aá eífe.Ens autem,vt conue-
nit Deo,íciliccCj ens per eífentiam, eft 
ipfum eíTeiúfinitum y $c non aliquid 
cui tantum conuenit ipfüm cífe ; 5c 
ideo ex fe eft hoCj & ex fe ínfinituttJíVC 
quafiper priusinteiligatur áíiquomo-
do , infinitaseffe moduscntitans per 
eírenciáttiyquám ipfum inteiligatur eí-
fe hoc. Etideo npnoportctqua:rero 
quomodó hocens ficinfínitum,quafí 
prius coueniat íibiñnguiaritas,quám 
infinitas, & itaeft vniueríaliter inhis 
quac poífunt eífc cntia per eflentiam 
non per participationem: tale primo 
determinatur ex fe, vtfit tale per efíen 
tiamj&vtfit infinitum tale, ¿c vtfit 
hoc de fe. Etfiarguisji'ndiuidaum in-
ciadit ihdiúiduumícrgo communc ia 




letrq'úa indiuiduum ineludit perfe-
dioncm aliquam, quam non ineludit 
commane: & per iliam perfedionem 
poteftformaliterincludereinfiflitium: 
ÍC tamen coramune ex ratione con-
ceptus communisnon ineludit illumi 
vtconceptum inclufum: íed eftaliquo 
modo determinabile per ipfum. 
Ad priraum argumentum conce 
do , quod conceptus ilie communis 
Deó, (Sccreaturf,cft finitus:hoqeft,n5 
ert ds fe infínicus poüciue^ ita quod de 
fe 
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feincludatinfinitacera: quiaíieíTetin-
íinitus,non efTet commuois dcíe fini-
to,& iníinito;neccftcle fe finitas poíl-
due,ira,quod de fe includat finitatemí 
quia t.unc pon competevec infinito: 
fcd eft de feindifFercns ad fínitum, « 
infiniiiini: & ideó eft finims negatiuc: 
idcíl non ponens infinitatem,írtaii fi 
nitaíceft dctcrminabilis pcrali^uem 
C 'conceptual, 
G ; Ad fcc;undum,vítiína confequcñ-
tíacft negaqda; qnia res infinita imper 
feéle intcíligitur in o b i e á o formaii 6-
nico, pro q\sant'o illnd qbieftum infíni 
tum natumeffec faceré in intelledu ta 
1c obieáum formale,íi diminute m ó ' 
uerec: ficut & obicótum ereatum di-
minute tnouensnatum eft faceré idé; 
& ideo eft cpmmunc vcrigue,quall fi-
militudo communis, ú ímperfeda. 
T T ^Adeercium reíppndeojquod quan: 
* üis cbmpoíitio ápud intelledum fie 
conceptuumrtámen eft pro r<? cxtra.íi 
cutíigna accipiuncur pro íignificatisf 
& íicut plures conceptus poflunt cíTp 
fignaeiufdern rei:lícet vnum coramu-
nc , aliudproprium ; ita compofitio 
illoram conceptiiutii eft fignum iden 
titatisíi|nificat6ruiT» perlpfps concep 
tus ; quia ergo fignifícatum per con-
ceptum finitum , vt per figniim,com* 
,^ muñe eft adipfum, quod fignificatuc 
per con ceptum Dei: ideo bxc eft vera; 
p — peas eft ensjcomponendo coeeptutn 
íinitijrtt apud intelle^tum cpnceptui 
P e í , fed non eft profinico fignificato; 
fedpro inlnko eómuniter fignificato, 
Tuneadiftampropofitioaem, Dcus 
fefthocobieíaumens,aerpodeo,Beus 
eft iliud, quod per hoc .figoiina cns, vt 
p|r%num eommunefigniíicatur: 3¿ 
idco apud iricelleatucBhxc compofi-
tioeft vera;Dcuseftens:quiscompoíí 
tio^ií¡¿nummiqsideníícatis.Cum di 
yUín^jWf5n£jo de id^ndiatein re, 
9u^,ícilipec,eíl%nificaca,¿fignifíca 
toraroiloqcrenaoauicnidccíre, vteft 
tómpoficio af lid Inteiíeaum ^uod 
de Deo incompofidone nihíi poreft 
pr^dicari, qnodcftapud intelledum 
íjgoum fínitum, falfumeft. Exemplft 
h u i u s, b o m o e ft: a ni m a!: a n i m a I n p « d 
íntejiedumi vt eft ibi obiecUuííforma 
le, eftensdimlniitum.CotrajnuIiu ens 
dinainutumeft verum.de Sprteexiften 
te ¡n re; igicur há?c eft falfajSortcs exif-' 
tcns eft animal. Rerpondep,Cornpoíi-
tio íemper fít cpceptuum>& eft fignü, 
''pe fignifícatOrura ,íed eft pro obiedis 
m a te r i ali b u s,q u ^  fíg n i fí ca n c u r p e r c 6 
ceptus,&pro identitate, qu^ fignifica 
tur per compofitionemúta quod,íi »dS 
titas eft fignjfícatprúm j ideft obiedor 
rum materialiura5compoíitio eft vera 
ConceptuüjCjui íunt for malia obicíla. 
Adquartuni,^e<í non fcqnitur :no 
enim ascipitur abaliquá rcalitatej vt 
e5cepuisadda?quatusrealitati, fioé ve 
perfedus conceptus illi realitati addae 
quatus,fed ve diminutas,vel imperfe-
áusrin rantum ctiam, quod jila reaii 
tas,a qua accipitur,vi4eretut perfede, 
6¿ intuitiue: iutuens ibi non haberst 
díftín^a objeta formaliasfciiicet jtea-
Jitatem, & modum; fed idcai obiedu 
fórmale. Tamen íntelligens intelleélio 
ne abftradíua propter nuelledionis 
illius imperfeátionem poteft vnum ha 
bere pro obteáo formalí, Ucc.t non 
feeat alterum* 
Expofaio#rt!cul.6^mftion* 5. 
diftinEl % * . 
L v R A continentur inrextufu-
mopere dodtrinalia ? tam in cor-
porcarticulijCjuam in argnmen-
torum folutione ^ qux rnaximé 
illamdifficultatem f8.de vniurca ione 
entís confirmant • Sed quodfpecialiter 
eft máxime nptatu dignum, eft illa dif-
]íercntia,quó4aliter cocipitur gcnus3Sc 
MicerenslAdquodfupponitunquodGÜ 
iijue ensíingulareeíre refolubileinplu 
resconeepfusjquantamuis ipfutnin fe 
fie ftmpUcifsimumjqupdpatetde beof 
quí ctiam íi fíe fumme fimplcx,eft níhi-
lorninus refplubilis incoeeptuni encis^  
ficinfinici rquscpíuralitasconccpirimnji 
áulJUtsnus op|)oniturfummé fimplicir 
S miz 
é ú l 
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tati : prout concludimus fupTaio diFñ-
que eiisíingularecrcíítum elicompoíi" 
turo ex gencrQjík diiferentiajaíque ideo 
tam cus íingtilarc eíl reibiabile in con 
ceptum enus, & inconceptum modi ta 
lis entis: ^uam étiañi ená cre.atun> corn-
poíitum ell rcioiubiieinconcsptus ge-
liensjícilicecj&c díííjrenri*. 
Hajc táíúbñ rcfúlubilitas in plures 
concepruSinon íit eodemmodo refps-
¿lu entis, & refpedu generís: nam ens 
íingularejfecundum quod efttaleens, 
refoluicurjnt n in plores realitaces, Ted 
jn rsalitaccíB entis, & in modum incrin 
fgcumiliins : quimodusnon eílreaii-
tas,atqüe ideo non poteíi perfe6te ter-
minare cognitionem intelleítus aoftri» 
Vndé non potsft concipiOeuspcrfedte 
inrationetailís entis iníingulari s quin 
concipiauir, cum modo Mfisiita&is, vt 
aitDo¿tor in rextu.Cuiusratío eft:quta 
licst modus non vanee eírsotiam Dei: 
eit tamen icaiilí íntrinrecus, ve nonpoC 
íu perfidl:^ conCípi íine eo: quod Oo-
¿tor exémpiiíicac beneibi in aíbcdinea 
gradsbus intenüonts films. Acveroin 
entecompoíico - K genere, Ócdiífcren-
tht tum re disasgenens , quam realitás 
díffereíiíi.¿^oteíl: vna quequeríoríum 
condpí: quiain Petropoilum concipe 
re ieabcátern , qiupra;díesil hocani-
mal, pertedecontipiendo hanenatu-
tam viaéntis renfibilis, abfque eo quod 
concipiam hancreaiicaTemiqLix eíl ra-
tíonalitas: 5¿ r offum etiam conc¡per¿ 
haac rea]it.:tein3 qu^ c eli radonalitas, 
abftr^heado ab hac rsaí.catejqua efthoc 
aamiahíta qaodqvi.eHbetíilaruíii reaii-
íatmn., •cil •eroi iíaFliciens ratio ccraií-
«audtperfectaai cognitioneiii:quia qu^ 
libec ex rcelienuus^fealítas: modas 
voroíacriarecusno eil rsahtasjnecen-
tisas^oec ons,Ud ( ve alibi di^ijeíl eatis 
inobíiqao : & ideo/c foio non potefl 
perre.-tc t¿ rrai.rUro Cügmtionem. 
£x quibus pater Cubf iiícas ¡icerx cux-
nialu;:quod,ícilicec ,quaaauís Deus lie 
fÍÍiblubilis m plures concepeus p vmsjs 
videhcot rüalirarjs,ó¿ eius modi: non ta 
fneneít refolubiiis in píures coiicaprus 
plunum realítacuai: UCUL eli rciolubiic 
quodcu nqus coniUas r^oucÍC3& diiftíre 
tu é relolüb.iie eft m plurcs reaütatcs. 
Hjs ci^oprasaoutis, inquixic te^tus. 
anracao córnunis vniuocadebele íum-
mi ab aiiqua reaii conuenientia mtsr 
ca qu.e habent alus realicatcs,quibus dir 
ferunr?tunc difunguii:Doáor d¿ c6ue-
nienfíbus íievei íic)'k concludn: quod 
qu? conuenmncgenereJcouenianc qui 
de :n reahtate, 6c diíFerúc per reahtates: 
quiaquodhbec ex iliis,qiiíeeoDoeniune 
ingsnerejeUrefolubiiein plores realita 
tís:népéin realitíuegeneríSjin quacous 
nmnt,&dífFerétiae,io qua dcíerunt.Qüf 
autéconueniunt ^tantíun realitate en^ 
tis,non Tune reíoliibilia, vt Í!C,in plures 
rcalitates,fedin pluresconceptusjquo 
rñ vnus ell concfptus realítatis encis, 
& aliuseíl conceptus pr^ciísi modi ta-
Issentisnca quod cócepeus realitatis eíl 
iliis comunis: conceptas yero ffiodí efí 
cuihbec proprius. 
R¿qwirmir ergo(mqnit Doílor)Jir-
tincliointeriUud9 aquo accipicur con 
cepeus eomünis/<5ciUud>áquíJ accipítur 
coñeepcuá proprius:qu« uo eft dj:Iu?-
d:ioreaiicatisj& re-ílitans: fed di. u 
¿i\o fealitan<»,& proprij reodi iotrínl^ 
cieíufdé.H^cautédiíiindio (cocido c 
Doitor ) fuFiicic ad habendü cocvpu;m 
perfeóiñ , lk imperfectú de.eodc-.i acorú 
iuiperfeétui, quo íc.lieec,cns 'U'^tno* 
doinfinitaris,aut fioitatts Í.«'1 (f :. „>v, fíe 
comanis enti íiruto,& ínfin)Cr cocept* 
vero pt oprius, sdeítind iB v ta 18 rea-
litatéí&: modúííir perfedus. Hxqao ftf-
foluicur prxfens d'fFnGuica¿,népc, quod 
non requintar dúplex reáhnsvui qium 
neceíTario íit refolubjíequodcúq^colh-
tutü^adCdu-inda vniuocacionenvi vn»u5 
r e a 111 i s, i n q u a p i u r a c o n u e n i u n t: F¿ d 
quodFoFncic realitas vna illius ractoitii; 
couenjenri<s,&. íi illijqiiíe ¿é^t/§MiHt» 
tantñ diílinguaritiírper modos.Qina er 
go üeus,Sí creatu ra h^nc rcaiití^c é¿*' 
tishabentin fe,ScdiFtinguntur per mo-
dos infínitatisj&finicaristoptimé.ib h ,-c 
reaUcate(quae noeíl remitíasgcnei ícd 
tranícendencis}rummirur racio conue* 
nicntii- conceptus commuuis vniuoci 
Dco,& crea caris» 
ib a T i c v L v s T ^ v u T ^ 
Vtrtóm meltus probé tur, D eumrion e f 
fi m genere per hoc, aMU contintt W 
jep erfeBiones omniam, gmerum, 
fuam psr rMtioms'mfmmtís, 
A i 





Deem nó cílcin geaccc pcr 
hocqaod cocineeperfecbo-
n s^ omniü §cnerü;€juá per raciones ia 
fídicatisíq^ia í^ ^1?!^5 íim^Hciter non 
cocíu4icprpporicü:quiaPhilcfop46.to 
pícorü increpar diñnicione linean re-
díE,hanc,rciliGcí,línea reíla eQ:, cuius 
med íü no exit ex tté m a: p e t li o i q u o d 
ííinfíaita linca cíTet rredá elíepofiecrriQ 
üo e&mte gliqsía í i f t ^ ^ o Wicpada; 
'^oUm ébttuícoküü á|qod im poísibila: 
eíFe 10 gen^c: ergo no eft impofsibi 
icdincá infim^ eird ín genere,& per co 
íequens mBnitas non neceflario exciq 
dírur a gsñcrc-
Sseúndo pr«terea:qn<á cu linea infi 
nita pofiic eíreingeücreiquatitas no: 
vid^ntur valere daíe rationes fumpta? 
ex ín finitate, <iu$Jm, t in a rííV.4. 
¿cd'cdtrá cft;'quia ex medijs deiofi-
nitacc hatset cuidcnüam f atio Augufti 
jp ^ T ni fu penas c á & a , f u b ftárc' accidenté 
f.hmJ.y. tíabec^riaéutdentiá radoAuic.ivMe-
ár*t .in fl - ^p. de partiaritáte gencris íupra 
ht. princi qoiá 'ttonquáiinéiís^nuf ^ íinéíliqua 
fatit &tn ^ ^ i l f reál'ítiitéinfpecié , quaí noa 
1 ifá-W poteftefcinusréMpliei: 
trtfenttt,. m^fljmftfáú aiCgdüJqÜod'v/fr4 trei 
rtiUiésfvjitasín i^ifefiSB probanc qúac 
ta modól^üú non cífe in genere: quia 
ébticittét in fe perfe^iones omniú ge-
iieclá. Sed iftud argiimentum nó valef. 
^Uiae^iíéltscnsaliqolid eóntinceillud 
per raodQ ruuíubftantia eraím,quae mo 
D ^ ^ l ¿ e n u s genéraliísitnu, vt accipi-
feur praóitvnfbus ípecíéblis inferioti^ 
•^^cárihet^irtusÉtet omniaacciden 
l^ifttf% Deus-fdla indididaa fubfta-
r t ^ h * í iarí i^u^re^%^berctiníeyirtutc, 
é i i é ^ f ropter tíoc ñfegacur fubítántiap 
* t & t e c f & ú %imW¡j¡m cócínet tir-
Cü^liíer áccidep^s pee modu íai, non 
^ r r a ^ S acGideneiÜ^itar exfeoc fo-
I©, qudd Dcus contmec períe&ones' 





ere: qyía'fic contineí'e rioa 
1 ií n i Í a t e: el í ^  e n i m c o n í i ii b r e 
no cíi eíTe ínfínírújed ex ab 
íoiara inf iniraíe Dei hoc f¿qaicur,fi-. 






, v t r u l i nea i n 0 n i c a p o í s i t c ífs 
q u a n r i rat i s ? £ c fi íi c; p o 11 vi -
ere du$ rationes fumpía: ex 
PvefpondeOjqtiod m$q£ a 
i in inferioíi, fequitur iurríá 
in Ibpctkí rí? niíi iílud inferins fit nobi-
iifsiroücq nrentü íübilloruperiori: íi-
cuc no feq |"aítür.*perfe¿liísiiríus aíinus: 
ergo pet^ j ¿tiísimom ani raabíed gracia 
jiiateiiaí í( rqaitur: perfeftirsimus ho-
jiiíO:ergo | KrfcOirsiíaü animaf;qu!áho 
mocíipei fcCtiíúmaanimaliurajigitüc 
n o n t c¡ q u i 1 : u r: o p t i ra ú, íl u e f e r fe á i fs 1 -
mu ens, ac 1 perfetliísipoü aüquid t orü^ 
quaeconti icniur fub ep:c,niíi illud 
ArupHeitci : pcsfedliffiitiiü ftsbcntc:qua 
ticas mim nroneíltale, nec aliquid ali 
cuiusgeni ;ris; quia quodírbcteft limi-
tatüárap¡ rhil eíl talcnifi qued efi-per 
fetiiofimf )ljciter,quodcxíepoteftcífe 
infini;ü:& ideo AOJIfcqüuunperfedif 
fimaqua^ tita::crga|>eif«¿Hísimu ens: 
nccetia :quitur de aiiqtiarealíenius 
gencrisríe d earnenícquituriperfficiifsi 
ma veriuv ^vel bonitas: ergo perfc&if-
íitrífi ens*! taergo cu infinitu ensuó ta-
íüdicat pi írfcÓicncfumíriS fedetiam 
jió pfoísib ile excedi,n5 fcquitor^nfini 
iuens,nirj prgeileadinfinituíaíe>quod 
cft perfcéJ ifsia.uyin quo cñratio cntis, 
quod/cili icetjdicic pcrfedioneficnplt 
citer:& U leóliceteíTet quantiiasinñ-
«ica in raí ione quantscat¡s,eurni2mcn 
quantitas non íir perfe^ío íimpiieiter, 
nó fequic ur^uodíltiaíínitúcos:quiá 
ftófequit ur,quod íi^ensiquodn6po-
teftexccic li in pcrfe$rione:: efíes igitur 
infinitali aeain ge:nerequafi£acis:^iii^ 
eirctíiimiitatücnslimpliciter, & excejf. 
íum fíroí íHcítcr a peifc¿t¡Gnentef: fed 
infioituens íimpiieiter nó potcílcíTs 
in gene re; "vi A *{Ifri ^ l^ ttomm z.argam, 
Adprimü rcrpondco.-pritno ad ín 
iioncArir.q[uod iinca redd eü quodda 
tomm 
íSiÍ |eteá,Mnfe(jaitur ipíuai a ¿ 
*ot«t& per accidcns, ctfrho^c totu difi-
ntac r,afsígnalrtnir vna diíimtio cor-
tcíp^dens üncáe, &: siia corrcípódens 
'tedtc: iiludquodttarreípóiiebit rcóto, 
loco diñnkioms, no cortadticit forma 
li c írr i u n i t o: q o i a xtdi umnocotradi-
cicfbrmahter iri6n!to:&. cu:icúqucíe-
pugnar formalitcr i^firiitjos eidem re-
pügnabic^definuü.Q^od a',' cem indiíi 
uitíoneilia.-quáincrcpat Pl'ulorophaí 
aísignacur taquam difinitio t t t k i y t ñ . 
hoc habere media intraextremajllud 
formalícer repugnar infinito ; ergo 
o; orrer,quodfidefioitioiífcacííccbo-
na,qüod teítü formaliter repugnarec 
-difinito r^ fed hec eft Falfum : licct vir-
tualiter rcpn^rjct inéoíto qoatcnus íu 
bisduíuüjíciiicec.Uflcaforfrsaliter re-
|>ügoatin'inito:nó cfgo iiítcn^it dice 
te Phikofophns^qü©d linca «nfinita po 
teftefle in g^nerefed quod rarioni re-
iki no reptignacformalicer infinitas: 
ideo iila difinício cuí repugnar formá-
lirer.i n finir a^  ,n ó eíl r c ^ i i n q ua n t ü tn re 
¿tu: tío ením iocrcpañet iftam, linca re 
. iftacftlongicudd fias latitudme, cuias 
cxTreínafuní dúo poníta aíqucptotert 
fa: qtíía feas cííex aiiquíd repugnans iu 
KiBtó 5(ed iíl d aísigns;eiaf íáqiiam 
ratiolineaemo taquáiiatiorcdi: & t&C 
bcoe a signarecur á í ñ t i m o Cibi corref-
pondemíCüi íepugnat infinitas. 
Ad fcCííndum rcípódeOiquod ifcct 
e f e infiñit-Tlinéa iiJgenerc quanrira-
tis^t Iaté ditáum fjlin verpoft ártictili'Jfd 
iiififíitu e s íimplicitcí i opoteft^íTe 
mge o e i e uS¿: i ded eft: qui a p rimá i i > íi i- i -
t^ ? no t o ü a o m jc potécialuatc,quáníi 
tcqtiiruvarío generis/ed ráf um ponic 
ii fi ücaté (ecúdum quid alicuu?s im-
perfe¿l.tier)ntatis in qua vt «lia eft, be-
poteít í-íle cópoíltio,inq locüqucgra-
du Hia pouatur íi ícd íecüda neceflario 
tollicomucmpotetialitacéjücutpfius 
dedaratum eft» 
• - .^•-.-« * — S#NHÍ • 
Expofttio artic^ f ^ f i ^ J i s i ^ . 
J _ | Abita,qnodDeus no coiloceturfub 
generejfunc de hocdiiieríVrationcs 
Dóítorvi.Rftfcrtur in teitu gu^d a ra ti6 
Dc.Thon-¡,de cowtinerjtia perfeétionotíi 
o .si.511 ü gencrun)) qua Doítor bene im-
pugnat.'&cocludií^iio ob'd qüodDeus 
coí;tmeastalesp'erfe¿tioiiesvÍTtuaiuér9 
€.s. eludí tu labhocjquód eit in genere en 
ílocari :íe¿ ob alias ranones, quac poíi-
t¿E iuntio ar.4.huiusquxí.Quod>an cem 
jbi cangitur de ísnea infimtA, íiad fpe-
ciéquanritacispcrcineat nec ncfclarere 
loh¡ic5taiem Jinean^íi daraiur)coUoca-
dámeííein genere quantúatis.quia ef-
íet ensbmiratuíimplicicer; c^ab ente 
íimpliciterperíéctjori excederetur. Aix 
autem pofsitfcUn humfmodi linea in-
finita in adu? Videfuprain difii.4i.nu* 
27.&pcr ÍOtuni diifícuItacis dilcurlum, 
vbi hoc punci^ m enucleaui. 
A a T i t v L v i v i r . 
Vtrkm cum hoc, (¡uod tjlconcepmm 
communiyttdtBum effe inqmdde 
Deo\1$) ere atura f'cundum f h i 
lofnjihtimMet negar et)eum 
fjitingmerel 
i D oft au ü fie proceditur. V i -
det ji^quod cü h^cquod eft 
(«óceptiícóanir^m didúclTc 
'inquid de Dco,&: creáru ra fe 
«áduraPhiiofophü}nó ftet fiegareDeu 
efleingenere:quia luncpoauntur co-
tradicloria cócededo coi eptimcom 
ínun^ didu inquid de Peo ,* crcatu-
J:a,Sc ncgmdo Deum cite i$ jer crc. 
Seeúdó piíBCcrcajquu omnís«rcep 
tus didui,iiiqu!d fiellcoceptu*c5mú 
nisjvel eft concef cus gencris^ yel difi-
nitionis^ 
Tertiópríércrca,^fo«jfrwrfíKr fXffc 
deustAtio; quiaalioquinciüt phirapfíB 
dicata>quám docuit Ariii.ii) í.rfopico 
tum,&: no tfadidic íuf iciciiccjf omnia 
praídicaca, inquid dj¿l:a. 
Sed eotraeft}quodí ibil Omnirodí 
cirur deDeo inquid, vi gcn9quidqtiid 
cnim kabctgcnuSjpotcft haberediíFc-
rctiáJ&: diíinicionc: q'j»a 7.MqrapkjC# 
2}.cxkcórB*43.aíOtgcnus idhilcílprx-
ter fpecics,aut fi cíT,cft quidé>vt mate 
tia.Ec tune cu iusoügen^opoice t ip -
A » 




l i K i . d i f t . S O U A : Í 1 \ Í á r r , 8 . 
iitm .po^rspofte hab^r - differeüa Can 
otrlfor^rta^en jdc m A tiilote les do 
'CUJÍÍ vjiiudcc .di-ci de Dc^, ero a tata 
g|;ritarew,^MecAph.tcxt.corti.4... 
•". R.eftodc^ dlcedum,<];5od Philo*. 
•fy$ki\sin Í- T-osíiconl dlftinxit prxd!-
€4U p rij píe r d'lftlndionéprpbfemacu: 
'^ .oiadíQ^r-ía pioblémata "habetit cííaet 
hnnmoáuin terminad i fcx diucríltaté 
'pridí^tcor.tin^ co ergo enumerar ibi 
o.mniaprxdivaca: q«í? ditfe.feotia 
f^edSeSvlic-^ger^ralemcíoilocaiterit 
fnh ¿enerérfecámé differé ciafjyecitó 
habetpro^l»^ rarione ytxóir.Ttúúpé 
cíes -e-nlm fiabfet propriarátiÓAl ptzúi 
ciiñ aM a di'Snitione : alfoqmn male 
foneretPorph¿rt^s s qom^, ^nioerfa-
•ík: non l^iíiir.íaf icienter ailtfexk ibi 
"Atift, pridicara: quia diftinicit p.ftietái 
efleprcir?na, neo ram^^pcidgQtia; íaf 
c.ondum mij^Jüa Tniued^Hacompc^ 
t«Pc ,;fpeciv.bví,s aí i quorum genero mi 
qúlá &ib.ii,q;>od eft alíeu'Uis gsn.e'ris c'ói 
u'.íinii D2í>,?.lií]ao modo. Docuií ctiÉ 
ídem aiiqapmado 4 .Tópiccrü i n fine. 
Si fequirur alíqdd'feipar, k ao coá-
Mcrtatu r, d ?fíid.ís cíi feparav e^uodn o 
íic^enus: & íubdU;pocs*ft vri eo,vf ge-
ncre,quod íerop^r eílcó^qi^o^cü no 
cqnpertat^r! qusíi'cilc-aí! hacespedíg 
'opf6nmti:&(nhéit ápmást alio auti 
j5ro^e.ridente no in ottenibas ob.cdire'; 
qüafi á i c ú : hoc expedit rcfpondemi 
n é c&ccáetz omm coíeqacns.nó cotí, 
wettlbiie e-fíe praedl saturnas genus:le 
íi r.oloquerecur de prsedicato úid:o,ia 
v^id-.<o6habeíet.appsxcaüáilk,d}qr,odi' 
ipfe doceí.?of p-D nencem vtltali»^t ge 
<k quíbtis problem t^T?. qiuetedo, tequi ocre \ ergo ionuit , quod ibi aHqj 
. ^unt^ccialSartecermioadi.»quam-un 
tyis^ debat tKaádetcí. trlfcendetia auté 
rS ñmt talía pr^dicata: quia uón íbnr 
deeíi fpecialia Droblemata:.problema 
WM» enirnpr^'nponit.^tquidcerrü^qn» 
. fitdiíbiiimex 7.Nfctip.c'.VÍt.enrduté¿ 
feros, | m prl m'u.r*nir in amm? prima im, 
prefsion-e/ecüdimi Auic* i.Merapx.,;. 
& ideo decocüpdbiís lilis comíiwiísá' 
*yus,n® íimrproblemáia'perfe termiRi 
líiUaíriaí^ituroporíoitca numetaríia 
tet predicara pcoblemsiía.Scd ni? quid 
Arid, ifta prnlkata g.eneralii nufquá 
m<c»m.9* doc{3it?R«rp6dco?.cx 8 Hétap.docuic 
nihil dici de De^^vt gcous,ex autorita 
t^ ' f^ 4lhgmÍd:éctMXim d'ocüit $pir 
uoce dicí de Dea, $t ¿reatara veritatc 
J.Víetaph.Gcnt fupraallcgaiu efl: pr'n -
dpía fenripit^rnom efíc veriísima • &. i 1 
hoc d-.xci/ítjondtatem voitíoc? dicide 
Beo»^: sreami ^ d^uia fabdii ibi 2.. Me» 
( . r -* p. q ?ip d. fl c a r v n ts m q n o d q n c fe ha -
bet ad eíTcíic adveritarem.Patet ermm 
í^.pnd.im «um: qaod 0 «ns dicatiirde 
Deo.qupd hoc em; inquid^ergo m iflis 
• í M ^puci te ?a,!i qu ó.á.pr ¿sd/cat u m 
a 'cel snc'dici juquid,'^; siq eífé ¿é'n». 
[1^ fPJÍqÍM :^n«sf^  ¿t! iqua predicara ttaf 
i ti qualí-vi ^ranitksit 
eít comtme prssdicatPOi í'Hitü,Hi.qi»idi 
qupíl nhx tñfpam,Et q m á loqnimi 
oe pr5sdi€áti«ae ínquid , videtnr per 
'qxápJa fü.aitrSquilitas t ñ qtíks:pr^dica 
ti® f mm io abltradís n 5 eA p*$dk* ño 
m quMe^Tcl deB^iSHnaci^c:eff;#>^«e 
. Ad primum atgumentu dico^quod 
non í m t cócrááidoriaíqaod patet aif,, 
toritátíbus Auguft^.dc Tnnkar. cap, 
ybi priu s, vbi n^gat, Dcuif! efíe fubíia-
tiam; 5r t3mencccedir,quod wre, &c 
proprie eñ cíTentia: fed fi efíer concep •• 
tus aliq^i? acqetuocus c.fícati«. vt co*: 
ucoit Deo, & ctéarurae: ití». pcffei tfíé 
coccptws ^quiuoíns rútó^tf^átpipf 
fet dkiCjb.Üantía,íícut efferins S mili 
ter Auiccn.8.Metaph^cap,4..ybií> e.;gas 
P«í?m e0^ ; ? ngenere,cccedi:,,;p''.5 ni i-bx 
cílefubfiafiam,id¿ft,cns,noioalio: te 
iqilod aecí^iatur ensi ló íequiooee 
alio cdceprujíec'iindaps quem dicituc 
creaiUra^yídctur per ípfum i.M«taph« 
vbi dicit.quod cas iD fe no habef priu-
c ip'urqcs* proprcr ^ í^mia no inquif«C 
p dnd pi a ^ ntUabíoíti ce; ic d al ioiius e n 
tis. Si au.í£ c?ns haberet alitím.conceptu 1 
in DrQy fecrcatura : benc cncis eífec 
priacípiam fecandüm je: quiacnMsío 
^ttaitun y&#m miv&^üm f^tet íp ^ 
(mi 
:lV. 
fu m-eas ptínci pmíe c'üáú aílu cóccpíli» 
A.dfeciindüítijCUm argaís, íi d i di-
€Vu in qui d; i gi mttk$émH^&i¿ iffi 
nitio.íLfípondco.q«bd A ri ft^.Mtt'a'p. 
docet^quaíepiiediGacü didü, conr^. 
iíiquid íit GifimtJO : inducst cmimibi 
c5craid^a$ Píátonis-dicta Antíllsni eo 
rum (quas in hbc approtat) dicéfttcS 
termlrtum eíre íacionem iongá:tk poít 
íubdi£,cAuare ^bllantiíc eft, cuius con 
tíngireíe termirium, Scrationé^utá, 
'¿o'mfQCit&: íiué íeaübilis fueíit,. íiué 
imdiedualis. Pnmorom auté,ex QUÍ-
bushocnon eft, fuple diíiüici«j: a¿ íub-
dit radonem, üqmdem aliqtud de ali-
q m fignificat rací© diünítiua.Hotí de-J 
becintciiigí vircaalirer, no formaliccr, 
íiayiralíasdiétueít. Etíubdití oporter 
hoc quidem eite , vt materiam, illad 
verdjVtforKíaro.-ex qoo videtur ibiar-
gu Í: ce, q u o d i dea,ís poaeretu r, n o e fíe t 
diñaibilis : etíiratió fuaáii^üomodo 
Valere: propter íimplicitate ide», muí 
to magis negarct ipfe difiiiítionemá 
D e a 5 cuius eñ ÍUÍIÍ ma ííoiplícicas.Se-
qnlrut igicur gx aütoiiraceeiuSj quod 
niiiil eft di¿l:am,in¿|úid3 de Dco,vt difi 
tikio. Ex eodera íequitér, quod nihií 
óliiniuo ^kitur de Deo , inqukl, vt 
¿pnLtsiqtíidqui i etoíij habet¿eiiusspo 
teíl habcre diíFerendam, & diñoitio-
nQfápúMt:¿t 171 §'1^ tw***» Si ígitarali 5' 
quid eñ di&um ds Dco(inquid)afgiie 
do ex atí&ontate Anílotciis ¿onítm-
fitiné, heíi deílru^iué,^qit»tur quod. 
lilud nofíi genus, aecdifínuio.Sed eü 
infcr¿3eíi gerjus,vél diíiB|c;ío:qüia Arif 
tol noü dixit cffe alia praedicata 5 ia-
q-uíd diéta: ®rgó non íuut alia . Argüís 
sb aud;oiiuie deftru^iüé, &eftfaíla^ 
cia coíifequcntis. 
Ad tertium cum did#, quodtutvs 
Ariíloc- non traáidit ítífíicicntcrom-
nia pracdÍGaca>inqaid,di6ta.Rerpodeo) 
quod non oportuicea numeran iniei'-
ptíédicaca probieííiatum:,ví Ute M a m I 
'On opprimit audoritasPhilo-
fophi , ad c6ftituendu!ii Deum 
Tub genere jcxeo quoddecur co 
coptus comunis didas inqqíd 
de D eój& creatu ris jquod Dodor ofíen 
du uilitera, 6c «ieganter ipíius PiuloC 
mentem exponit. Circa quse nonfeof-
fertaliqujdípecialícer eiípianandum. 
D e d i ñ ' m B i o n e a tn ih iuorum* 
Vano quasco . Vccumcum 
íímplicuatc Dei pofsít &arc 
aiiquo modo diClinítioper 
Udí\up o m e fíen d a H um pr « 
^cdeos aliqu© modo omiiem a£lum 
ífí£elle^as,:circ*quod quxtantur fcp 
tem. 
<f Prfmo. Vcróm diílin&io atcribü 
£orü.m íit tatú per rcípeéiu ad extra. 
% Secundó. Vcrjim'diftih^lo attri 
b jtoíurn íktancum ranonispcr di 
uerfos rerpédusfundatos in efseda.' 
ñ Tsrrió. Vtrum pgrfediories íim-
pliciter anteomneopus intelleiílus 
fornifííitcrlinc in re ex natura reí. 
5 Quanó . Vtiuna di íUaaio |^ti» 
bucorum fít ante omm ©pusintellé 
í las formaiis ex nato ra rei. 
% QU.:;ÍÍC^» Vcrürn mdiüinis íit ve^ 
ra píáedicadc fotáialis in abftado 
; vnius actdbuti deaíio. 
% Sejctó. Vcrú^n fi ndn eíTet diftin-
dioex natura reí , diurna efteíida cG 
' (e|pelagus infinité íubftaadse. 
f SepdtB^ Vnum diftiqáio feu 
npn identiras formalis ílei: eum rjíi^. 
piidcat'cDd.* 
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Vtrüm diftinftio áttfihutQrnm f i tánt t tm 
pet refpeíhm ad extra» 
J ± V > primum fieproceditur. Vide" 
tur^uoddiftiix^io aítnbutotum 
L í b . i . c í i í l S . q ü ^ í l ^ L a r t . í , • 7 
fit ílním per refpé&ni zá extra: quia 
quaacbcunique in vnd extremo eíl 
difieren tía rarsonis, cuicorrcfpondct 
in alio extreme diíFcrentia rcalis: dif-
tinólio , ve! diíícrcntia rationis íumi-
tur per comparationem ad diílinda 
realiter.Exemplum, de diüindione fe 
cundum rationem dexteti j&rmiílri 
ín Goiumna, quas fumitur per refpe-
dum ad dift ináionem realem eorum 
I n animali. Similiter de difliníiione ra 
tionisinpunto,veeft principium , & 
finis: quaídiftin&io fnmiturperrefpe 
dura ad lineas realiter diuerfa: : led 
aíeributa diuina habent increatuhs 
aliqaare diílinda íibi correfponden-
íia, ve bonitas bonica£em,fapientia fa-
pientiam, & aliavqm dieunturateribu 
ta^ per qux excluduntur quídam pro-
prietates diuina, vtfempiternitas, ^ 
^csrnitas, quaepcopric funt ateributa? 
ergo,5<:c. 
Secundó príeterea: quiaintcllellas 
díuiHUs nec apprehcnderet difieren-
tiara rationis inter fuara fapientiam,6£ 
fuam bonitatsm , niü apprehendereí 
diíFcrentiam j fecundum rem fapiets-
tiae, & bonitatis in creacura; aíioquin 
ab vnó eódem modo fe habente sfe» 
cundamrem, & íceundurn concep-
tum, fumeretur vnitas, & pluralitas. 
Cuna igitur eflentia diuina,vc in fe co-
fidcratur,non íit,nííi aliquid indiftin-
ífcutn onanino íimplex y re & ratione, 
m n poteft dici, quod abfque com-
parationceius adalíqtia,inquibusinue 
nitur diucrfitas rei, vel rationis, talís 
áiftinQio elTc pofsit .* quia,cum appre 
hcnditurillud, quod eft omnino fim-
ple^, &vnicumíub racipnesqu5Bfibi 
competit ífecundum fe, & abfque habi 
tudine ad aliquid,in quo fit aliqua dif 
m m * : ápprchsnfum non eft nifi 
vmcum fecundum rem : itanonpo-
ícft apprehcndi, niQ fecundum vnam 
limpliccm rationem, 
Tertió procrea: quia> nec etiatnin 
tellcófcusdiuinus üla, fciUeet,intelligi^ 
1 bile,5eincelÍigen^pQícft circa eflentia 
fuamáppr€hendetc,vtdífrerentia-qué 
datn ex cóparatione eorü ad ínuícem, 
vel vt mutuo fe rcípici entia,niri iam in 
fuá exifteotiá exiñerefupponantur, íi-
uc quanda difierentiam impomoda: 
quceenim apprehénduntor,?t qos;dI 
difFerendamu5:uofererp3ciecia:5rqüe' 
I etia operationeintelledus^/í díffcrenf 
tiaadinuicem coparaotur, íamin fuá 
diííerentiacxiftercfüpponuncur: qux 
auteexopetacioné rationis,veimrelia 
£l;us habent, quod ílor quseda cntia íe-
cundu rationem, & ad inuicem ratio • 
nedifFerentia, non poíFuíitdici confti 
tui in taii fuo cíTe.&habere difFerentil 
hancaíecoiido,ra ratiOaero cx'cdmpara 
tionc corum Interíe pisróperádonctn 
radoniS,veI in tdle^usí imó iftá íhmn • 
da operatio primam neceííario piM> 
fupponitútajquod primo per operatío 
nem vvnamrationis in rali elle diftín-
OLÚ cooftituuntur; ^ -fecundo per aííl 
operatioDem intelledus, fíe didincla 
ad inuicem comparantur : fícoteoioi 
enm res veré abfolacxcomparatyrad 
inu¡cera,fuppoouoEor haberc eíTs dif-
doftumjfecridumrsra^cedara, cum 
res radonis ad inuicem conn 
.príefupponuntur habere ¿ 
eíTeíecudum ratione:5gi£er3 u ini 
£lus diuinus apprehendit eífeotía fuá, 
ye difFerSíem fecüdum rsdcnsm ab 
tribuds, & etia apprehendatipíaattri-
buta, vt diflFerentia fécüdum ratione; 
& fub hac dÍíFeíetia,ifta ad inuicem co 
pararan ipfa fecüdum fe afteaíkcr funt 
illa vt fie difFercncia, Be fub fuá adualí 
diftindione, qua íic habení* fecüdü k5 
mouetintcllcéludiuinüjVtipfaficdif-
tinÓtacócipiat^ad inuicem compa-
rct;hocauté nó vídetur incouenieDs. 
Q^arto praeterea;/^ ratio ifta có -
firmatur:qua;cüque enim difi-erüt,aut 
.habetdifferentiam fecüdum fe,vel ex 
fe ipfis formaUter per illud, quod funt 
feeundumfe ipfajabfqjcoparatione a i 
aliqua realiterdiííeietia:8¿iftadiíferüt 
fecüdum rem: authabetpluralitateni 
fieut diíFerendam,ex coparatione ad 
aliqua 
L i b a . a 
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alíquarealiíer áiíFcrentia: & ifta di fe 
runtratione.Et hoc patet in rreaturis: 
oá fuppofira vnitate forrníe fpccifkíc 
fecunda rcm^n illadiftjnguie inteüe-
Ú.ÜS ratione generis,&dtíícf eniise,qu^ 
dicuntur non djuerííc res, fed díuerííe 
rationcstfed hxc diucificas non poíTet 
accipi in illaíe vna,5f fin plici,niílper 
intcllcdüconíparctur adalit|uarcali-
icr.dííFererma, ác íecuodum quendam 
ordinero lili vnicas reí conucnientia'. 
viaum & ídem etiarn non habetent di» 
uerías radones veri 5£ boni, nifi intclli 
gere, & vellcillud vnum,& Mem fu-
bic£ko, eflent alicubi adusrealitcr di-
ucríi, &adinuiccm ordinatirergOj^c• 
Qjiintópriíterca, hoc ctiam patee 
in Deo : quiacircunferiptacompara-
tiene omnímoda ad diuerfas e fien tías 
creacurarurajdiucríam rcaiitatem im-
portaíjtmai,eflentia diuinanó apprc-
headeretur ab incelic&u diuíno fub 
ratione diuetfaruidcartLvcl formaru 
í'o 1 a ra do ne di fFere tiú. fed fu b vn a ratio 
He íimpliciomoinéindíftinola: ergo. 
Sexcoprseterea: qüiahaeceftinten' 
lio Coment.^.Metap.Corn.s^.vbi lo-
quens de materia hac dicit, quod vita, 
íapientia^c.dicütur proptie de Deo: 
q^iaDc9 diciturpropric5cvcrc viuens, 
&rapíeiis,&c.TaliaautéJ(5¿:confiroilia-, 
qnx fignificantur per raodü difpoütio 
nis,6c aifpoíiti, in rebus immateriali-
bus}reducHnturad vnüeífe^i adduo 
in conlfidcradone : intelledus enim 
nac'eft diuidere adunatain eíFeifed ¡n 
rebus cópoíitiscudirponiccompofitu 
per formljaut cu difponit haben té fbr 
ina,pcrformaminteUigÍ£vtraqucadu 
naca aliquomodo , & diiFerencia ali-
quomodo; cu autemfaerk coníidera-
tadirpoficio,& Jífpoíitü in rebu$ imma 
terialibus, tune reducuntut ad vnlin-
tentioné ómnibus modisi&nullusmo 
dusenr,quo praedicatü diftingoaturá 
fubic<^o extra íntelledñjfcilicctjin ef-
fe rei:fed nulla diftereotiá intelligitin 
tellcCtusintereaineírendo,niíifccun-
áu acceptione, íciiiccr,quiaidgaccipic 
difpoüt ü 5& di fpoíitio si I,vt dü09qnort 
proportio eít adiniiicejicurproporrío 
ps íetUcaiiadfubieótüí intell; ¿tus enim 
poteíi imelligere idé bis duobus mo-
dis.fecundü fimilitiidiiicnriad propoíi 
tionern cathegorícáín rebuscopoíítís, 
ficut inteiligit multa per íimiluudine. 
Sed contra eíbquia beatitudo diui 
na coofillit in cius adibus perfedi in 
tclleé3:usi& voluntatis-, fed onmia aterí 
butadiuinafe^c mutuo reípiciunt in-
perficiédoadus illos, vtpatebir.Beati 
tudoautem Deiánullo refpcíiudepé 
úet ad extra:€rgc,&c. 
Refpondeo dicen dum,quod in ifta 
quasftionc íunt multf opiniones^uas 
non omnes incendo reeirare; fed d n x 
funt tenentescocluíionc negatiuam, 
quae tameninteríediflFerunr, vel con-
tradicunfquarüvtraq; ponit^uod cu 
fimplicirate Del, non ftat díítin<3:io at-
tributotu aliqua,ñifi tantürationis:fed 
prima ponir, quod, nec iHapotcft ha-
berijniíi per refpedá ad cxcra.Secüda: 
í>? qua infcqttenti artuHh m t fermq, po-
nir iftam diúinélioné tationis poíTe ha 
beri abfqjrerpedu ad extra. Prima inni 
titur rationi,/'«^«e<t»,«» qua f ra ¿rgu-
mtntisponHntHr in ftmcípio m i c u l t . A é h ^ 
rentes huic rationi tenenequodik 
diftinguuntur attributapcr icípcdum 
ad incelledü noftru in tantu,quod illis 
eorrerpodcntibusln crcaturiscircuoí 
criptis,no nífivoieus conceptusr&llm 
plex poflet formari de cífensia diurna, 
qu^ vnico nomine exprimeteturrnaín 
aba nomina ( fiimponetentur) aut cf-
fent nominafyHonima: qüiaide te%dC 
ratione eílet eis eorrefpodcns: aut va-
na:quia nihilels correípódet. Modus 
corñ ponendi eft ralis: ómnibus rario-
nibus attribucorCi ( quaCjfeiiicctjdicüt 
perfedíone in Dco,& in creatuífs)car 
reípódet in Deo vnitaseíTentiscíBó íe« 
cudú efle, quod abfoiuté habet (vt di-
ftu cftjícd íceudu rcfpcétá, qué habet 
ad creatur3,non in generecauff cfficíS 
tis:íicenim nullü fumituratctíbiit5,vt 









ñ é t s é & v t é n á u aliquid ^eDéH^upis 
idtítósiiiio'dios vidtícur^iccfe A u t o r a 
^ íCabi MeyícsíS^dtM^uantú eííen 
tíax^üim cpmpáfatur ád c t é m t á s 
J e s i m é m ^ t i ó í k é * eaofae fo rmaliiái 
tegtiatÉTn Ofí»nis perfcaionis i^le 
cdiftiriéiis^qüédiíp^fei & irópeife-
a i eft m'creatiirí§í4-& per hoe eíl c f-
síéndliillai áb ómnibus diucríimovlc 
é á m i M i ú m V i t r i n a opirvlo dicir5 
quod piuralitas perfe<5lionü a t ó b i l -
tdiíhvt cft iíi eflentiá diuínajeñ^qua 
íiiirpotemia vt autéeft in c é c e m ú : 
intciic^as, eft quaíi ¡n a^u* Exé^M 
de vniujirlali in re, éc inrelle^ki; k á 
á m c t ü m o d é habcntcíTe iftadao plu 
rain diacríis inrelledibiis: in diuino 
.quidé 5 & beaco creatoex plenicüdi-
jie perfedionis illius eífcnti^íimpll-
cisjipfaconcipitüf fecundü diifeifás 
r ari o n c Et ex hoc p r oUc n i £ m u l ti t u 
do conceptuü fecüdu adQ in intclií-
gemia/cd ab int^lledu lumiae Mtn 
rsliintclligente cócipiuntUr á p o í k 
rioriyrfjquantü ex perfe^tionibüsréa 
Üter diucrfis in tmmiMskyt t t íméépc 
ptioncSj& perfe¿íiones<:otr^ípádt-
tes in Deo proport íor ía le i^áiusta 
m en in cei!eális íi ne reipe ct ti acMtla 
proportionalia cas a^iiintrlligít, íi-
uc ab iílis proportionalibus intclif-
^gateas5vtiertíusinteÍlettüs,Í!Udné: 
led ex cíícntiajvt primus inteíleiítus, 
& cu n dus4 limitatf au té per fe élia-
íicsj in quátü a<au inteÜigcntiaíun^ 
.dicuntur rationes. Et dicitur hic ra-
tio conceptioperfedionis determi-
natí& exrefpeau addctermínatá íibi 
increaturacorreípondentem* 
Aiij declarant iftá pofitionem íic, 
quod í ian in tc lkaus dluinusapprc 
hendens fiiam eírentiá3fecundu rcm 
vnan]5<& fimplicé :virtualitGr tarticn 
omi3íñ perfediones quantfíeunqiJe 
l imiiírtas^ detenninatas ab%$limii-
tarione3 & defc<5tu G5tinltejpr0pt¿ 
quod eft immitabilis i quibuíeunq^ 
rebus quafcunqyperfedionesliraiu 
^©ítóiám^vt vrmíWíeeunduni^é/ift-
i td l Ig í lP t tóeñ í i i aliquo ^o,dd-'rfi%J-
t t i p i í ^ m ^ a r t d t o t í o f l e t t i í v e l l ^ í f 
•liginn Vha fe multa íeeunduñr ratíb 
nem5ín quantum appfehendit iíaFáJj 
ialialratioue immítábilem a l e & t í t j i p 
aíino^& k o t in qüañtü aíinusjc^ féx?, 
Ie¿cí adrUjni d iu efía S' pe ffe d i o n c s Wi* 
uerfeum graduum ipfam perfedia-
Tiem diuiná funt pameipantesj & iiti 
'mitabtesjvel apri iraitíitarií ka íntef-
ieétus diuinus ítíam-elíendamiecü-
durfi ícEBílmpíicéíbíVktuee taihéóm 
-ñiúiH eíitiu per^iítioaes íiniplfccs, 
& abíbiíicas abíqj iimitationc^8é del 
ifc^a fióntiheíúteim apprchéndens^ 
proptereníinériam fú5epcrfcdiofífe 
éilHem pérfedionibUs eminetítis^ft 
perf i la Mhtellígit iikm e í f e n t í a ^ 
VDUfníeeundü reñí, & multiplíei per 
fedione íecundurti ratione differéh 
te peifidam. Etll no apprehédcf ei^ , 
qúodcriatura diüsríis peifw*d:íoóí-
bás-roálieer diflferentibus períícére-
t u i n q u a ñ i ü e ñ b o n a ^  fa p Í c s: a e 
quod iü'ardiúerfa?' perfediones ñn-
portanturín Grcaturajnou apprehen 
deret feílib alia ratione pcrfedu'ía-
pictia 5 M íub alia racione perfe^turti 
• b onitat e*/ ' i^f o- '¿onfimAmrfie "hmh 
•firué itiffindfio aru& fequenth-, 
Contra iftam paíitioneill pnftiO | ^ 
arguitui^ííc rquidquídcftpetá'díb- . 
msíimpliciterincrcaturis,principa 
lius eít I » D e o ex k i o c non ex refpc- p^m¿St 
d u d i q u o a d í x t r a : attributurn eft 
fímglicirer perfedionis incfeatura: 
ita quod ímipllcitef melius eft ipsO, 
quim no ipfumí ergOs &c.PiObatio 
' •maiodsjperfcdu fÉíiipcr eft indep'en 
de ns ab im perfedo;, íicut imperfeU 
¿lurn dependens á pe'rfedo í attií-
butiiii$: '•áütem pérfedio in1 De6 t i l 
pcr féde: crcarnraíítiperfcde. Si-
miliíer'no'n cllet in'fíhicá?' perfedíb-
nis ímpiicker r nifí efíci GOntincns 
Q j ^ k . omnem 
oranciiipcffo^ionem fimpU<iit*cíü?' 
tur íic:quia cnim qiiodlibctxrcatum 
in cíle quiddditatriiQ jcft,lim«íiíü.tni 
tialis ^ideo á nuiia tali fumitur attri-
.bucum: pari eniiri^íitipnc ax]üalibGC 
cíícatia cíe ata áífiirnf iretU;í: attribü * 
ltm\ i íed ab i j l ^ ^ ^ p d cil perfeclid 
accidentalisereaiura?, ííue in bene 
, píTc cíús ,ñ] miúir aiE ri but lírn ij od 
dicit ^erfcóíioncrt; íimplickcrin ílíb 
,cu%átÁm habea^rgt-adümlimítatiimi 
Deo pon norae |>et fe (Sigile in prí-
¿tii a felft d q üíiíi ac<: i de n talen)] n be-
^.eéífetMnde Añgiííhifi 15,cléTrini-
tare cap.5 .íldi¿tttiüs íapiens4ípec¡o-
fi| s, p o t e n s fp i ñtn Sjhorüm^quodno 
^uiísimUm poíiiij videtur íígnifiCarC 
jubñmt iam:cxtcm vero huiüs fubf-
rtamiá' qiialitacesvítem fecundo íic.* 
¡Ha non diftiiiguüturpcr refpedual 
adextra^qudfum quodlibet cotitict 
eítentiam didklamjfccündupi omne 
„r4C:i:9iiem períe^iptíis íd^alis í íed 
quodUbct ateribatum coiitirícteíícii 
t i | m diui n am* fec undüm o ra R c fti 
ti cipe perícc)]onisidcalis; efgo,&c, 
JVÍin^rprobaíur rquiá ratioideálií 
xorreí^ondet psrfV_(5tioni creatura'j 
iii qiíanrum ea perfíciüntar j írt eífe 
i^i.ucí.dita?íuo-j ^ p¿rc(>nrec|üeíis..fub 
"yik táiione illa, qua eííenría illvt eíí íimi 
4 56. ímus .tata^Vnde ¿f iecudum diüeííbsgí-a-
tUnri. duslimiiarioñiscrcaturaruriv diíÜn-f 
guüoíur idecTinon aiatem jii tjüatuttí 
líKaeíTentia e í perfe^a ítmpíickcr: 
quia iic correfpondet oninibiís v-
nnm attributum in Deo , vt bonitas^ 
aut perfci5í:io íimpíicíCeríÉxhoc ap-
paret probatio miaoris : quiá enim 
quodlibct attributum cft pcrfcwHo 
íimplicirct ex déCÍarationc mínórif 
probatioais priman fequitur^ quod 
^UjódHb^t eft immitabiteiabf^iéiii 
:;^dulimitdit^ JÍJ l^robati^imiaBris: 
tune quia coníinf ns omi^midcáín 
^qUalitcr videtun mfph¿trá^ á m n e 
íum poteíl díílingMab alioicftíiá-ft. 
i^ilitictrcípicit c|uodlibet. Vnde^ía-
pientia atiributatii non magis refpi* 
cit rapicntiá u t o u , quarti colorjciri 
j ideat&íqm&vu^ue $qúe«A1 imim 
lumwl.ee áb vno magis fumítutótd-
r b ut ú > q u a a b a li c J t e m t e r t i d í cV d i í> 
tindio actribiViQiíum fandameiit-üifti 
-:'ieft-jfd|>.cdu; d f f l tó ion i s ••ctftanatio;-
n-.ü m^erfoniaM^-üi a í ilititpfocedit 
rnaturaiiter narcendo^anquain-^er-
bustvconceptumín fiÉflláiíéSáfet* 
.tus SaiiÓtus prpcedit hbereXpiryof 
tancjuam amor eonccptus íh :v oiSra 
te^ S^  non vt Ver bti i Qaod no potf ft 
eíTe^niíi efíét aiiqj*a diílin«fUó íntelle 
tius,& vóiantaas rdintí-a.-fcdprodu 
<^ io p^íbjiamad nihiie^rra ncccilii 
v-tío cópíivacuí íé.rg o, -^Ci-lte ha arto 
íiCiDeus iníelligir eftédam feam^ ia 
quantum vcraypón in quantúboná, 
éc v u í t ea m^ i n q üáx Urn b o h a, n on i a 
qiiai1foravera.:ab á?íerno etiáhi intel 
]cxrcyíV ínteUige^e eíTcíitiamv&velic ^tutafu 
tan^iim¡Htc^iítne¿fcipeClu ad extra: 
quia iftc aátus eooíequitürirtiiilácc 
tialitátem fiaturaiem .- ergo fine tali 
Jcfpeíiu índudit eíTcntia ínarátio-
íieríl Vetí,& bonlí^íimiliter ratíoné 
intelligentis^inteileíftií voíetitis Se 
V olif i formali tet di din ¿tas: e r go^éc c. 
Ad primutn árgumentum r ^ M -
i / ^ f >q úóá m ai órciuseft fal ía* Tú m 
quia itadiftinguitureíTenda diüiíiá 
í-atione ab atthbiito, íicut vnu attri- ^  
butum ab alio. Nu«i quíd íequitur: 0ratiottf 
crgoeí íent ia , vt eííentia non eílibí fittáiM 
niíicX refpeólü ád e.xtra?T¿m: quiá /«« Thov-
bodums& vetuííiin creaturisdiíiiíi- m 
guUníürdíftidaionerationik A qui^ l ^ / J 
busigítur re díftio^is íiimitur h&c ^ 
diítlaaioPá ntillisjfcd á Vcro& bono mimm' 
Jfl DgO.quar táúone diifcruni. Tíim 
tertio 
L . 
. tertio: q u h vbi e ñ mcradlf t índio ra 
- t iónis , n© requiritur rcípcct9 ad ali-
quíd extra-ficut eíl in deíinít íone, & 
dcHnito:& taiis cíj di íHndio in attri 
butis-qualiasüt obieí taiatel i igrct ie 
d iuin^ di^ereiuia ratione k licet íihc 
vnius a á u s inrellígendiin Dco: quá 
ú o enim requiritur rcípeÓtus ad ex-
tra, iüc parrira eft ab intdledUi par* 
á k n aHundc5&hoc vel á diueríis cir^ 
cunftantibus extra diucríimodé 5 vr 
pate t inexépi isadduct isde columna 
& puntOjVel ab eodem diuerfimode 
circuní tante , vc in fecunda inftantia 
pacer co nc r a m ai o r e m. C o n r r a m i n o 
tQm auurtr illlus-rationis arguicur: 
cum Ginnia attributa pertineantad 
i n t e l k ó t u m 5 & o i u n tatcra5qua: f l int 
principia emanationum ad períbnas 
diftinótas realiterj poteO:reduGi dif^ 
t i n d i o a 11 r i b uto rü? i ta qu o d i 1 i a, q u f 
pertinet ad ÍnteÍlGc1ü5íiabent refpe-
ü ü t ú ad gignitioneni Verbiiqua? au^ 
tem ad voluntatemyhabeot r e ípcáu 
adípirationetyt íicut intelle^us crea 
íura;naturaíis non diftinguithseGils 
illásnifi ex re ípedu ad diqua in crea 
turís5ad quas reíle¿lk omné íaüdfin 
teílc ¿t u ra' |ífi G- i n r c 11 e $ u-s4iuinu-s, & 
beatus, ex rerpeetu adperí(>nas5 ad 
quas dirigit omné fu u m inselleótu. 
S equen tes ea¡qu¡sdicí% ¡tmU sjéd ¡ e cmdu me* 
foíutiones "tw q u U i m d k á u s diiuna^ & bea-
jumumur tus ex reÍDeclu ad períonasiad quas 
¡nnanT^ d n ¥ t o n m ^ t i inteilea03appre-
éhrtqyl' llei^erctdiff^entiam inter fuam Ta-
mstpfemn Plenliam3& fuam b o i ú t a t c m ^ ^ W 
figilía. aPPreheridcretdiffcrennai-n5 
tm afsig- fecunduraremíapic t i^>&boni tads 
pet, in creatura;quiacum omniaattribu 
ta pertincant adintelleaum5& volü 
tatem5quíEfuntpnncipiaenianatio-
num ad perfonas dlítinólas rcaÜrer 
á t t r i bu to rum. 
A d ceiriü, quod vbi eíl: mera dif-
u n d i ó rationis^nó requiritur reípe-
ÜÜS. ad aliquid excra/icut eíl ia defi-: 
i 
n{tíone5& de(inícoJ& taí/s e/1 diílin* 
.;étioin a r rnbut i svqüal ia íunrcbieda 
intelligencise diuinaídiíFerécía racio-
ne; licér íit vnüs aecus in td l ígend i 
i n Deo. 
A d qiitívtum^quado diciSy quod qu^ 
cunque habent ploraiitaiéjííue díífe 
rentiá ex cÓparanone ad aliqua rea-
Üter differenciajifta differür ratione^ 
iam dicfum e¡i ad^imum^quod íiiaioí 
eíl fidfa: quia búnum & verü in cre^ 
tura diílinguütur dif t índione ratio-5 
nis*/<fff^^^ ^í>rAquibus igicurre dif-
tinóiís fumirur Iia?c diíHn¿tio?á nul-í 
lis : fed á vero & bono in Deo 3 q u ^ 
racione differunr*£/<sí^/<57wi/í?fi verd ; 
nthítconcltidit; quia vi coftat ex diflísi 
ad perfonas d i ínndas rcaliter poteí í 
reduci diñíñe^io atrributoruín. 
A d quinturil patee ex íi'ctmdñ ratim P é 
»e comraprima oftniom ¿qued conti-
nens üffiné^ f'deáiTí equaliter videtur 
refpiccreonineideatñ;-3¿ ira per re'fe 
pedurn ad nuilü poteít diílingni ab 
a l io : quiaíimiliter refpicíc quodl i -
betiVnde fapiecía artribüfü non roa-
gis refpicit iapicnriáideatá^qnání cá 
lorem idea cum i quia-ytrumqj arqué 
efi; limiratum , nec ab yno ma^is m ¿ 
mitur actribütumjqudm ab alio. 
Ad íextum-fie exjtonitur i>er fequen* 
tes propfiítmes mfáoritáí mh , Prima 
propOiitio 5 vnum in re eíl: muka irl Co«?» 35?* 
intelk<5i:u 11 . Metap'hPGom enta 1 br l 
Inccí ledes nácus eíl^diuidei'eVqiiée 
funt vnica in r e , ^ ratio eíl:^«/d caa-
fa vna poteíl habere mekose íFedus 
a?quiuocos;quia niiHus ada'qnat vif 
tütem oaiife i conceprio íiueincelle 
aus eíleÍTedas tsqulnóciis rcfpedu 
ób i e dt iVS ec« ú á a p r o p o íi t i o 5 d u a? i Q~ 
telledioneshabent duo 'ób i eda for* 
tnaiíaj íciliecí in e í íecogni to , licet • 
habéant idCVobiedu materiale in ref 
ve 1 habent idem obiedum fubáHa, 
&a!ía racione, & cune %Ú diíFerentía 
rationis taníi im,n5 aurem ob iedo rü 
formallum. Ex iícis íic fuppoíltis 5 ó* 
ex di íHndíone 5. quod crcatura po-* 
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xeíl áliquem coneepiúím propfium 
p e í abíolutum caufarc in iutelleétu 
jiodro: vel illc erit ynicus tantiim.ra 
rione ditrcrens, iiiie íic comparatio 
intellcótus íecundum rationes logi* 
casjíiue ad extra: v el eft cófttrá^ibfo 
lurum conceptum, aliud & áliüdjvbi 
tantu^n rclatio rationis:v'cl erüt muí 
ti coacepíus. haben'tes plura obieda 
, formalia 5 { aní dírainüíe idcm 
pbiedmn i «i ígfy cognito: quia reía-
tiones eiüs:, ve e^cedeñtis» 
' Primo modofaclie cílíalaare dif-
tiiiCtioaem ateributommin ornm iil 
H11 e ¿t u $<lif$rj d i LÍ i n o,.* q u i a o m n i s p o 
teít idcm abíalucum feb alia, & alm 
rciatione ratiGüis intelligereí ad.ex-
tra pates: & non mih;ü:s ad iritra ad 
períonas ; ü quidera eírentiá intelli-
girur á Deo difi?erre ratione á períb-
na,Sed tune feiendo omnia attribu-
ta de Deo^on eíl feieda realis: quia 
i.dem obie^om fórmale de fe non 
nofcitur,fedcfl:probatio prim^, vbi 
euidenter eít fub ratioiiejíi habet ra-
tionem fctundam de fe ílónefí: prop 
ter rationc fub qua intcllígitur: quaí 
aliquo modo diftinguic ipfum á fe 
abíbluté intelligendo , vel fub alia 
rationCéSecundo modo poiruntpo-
ni plures cocepeus abfolatifed hoc 
videtur difneilc ifta díftinguí inin-
tclledu beato: quia non eít nííi vni^ 
cumjVt ex i fren s inmitura ab iílo. Ité 
vnum obiedum per fe habet in intel 
Jedi^cui cíl pradens in fe, vnum có-
ceptum ad^quatumÍLii, fecunduni 
v i r t u c e m i i 1 i u s i n t e 11 e d u s: al i ó q u i n 
nonpoteft fe ofenderé ilüjíicuteíl 
intelligibile. Conn a^omne cóncep-
tum haberi pofsibilcm de ifta iftud 
poteft cauíaie, etíi aliud, puta effe-
dus eius, potcíl caufare imperfeóté, 
non potefi: caufare perfeóté • Item 
alias aliquid nurtc cognOÍcetur de 
Deo^quod in patria non víderetur» 
ItemTheologia nulli intellcdui eric 
feientia: non noílro , proptet íidem: 
non beato^propter vnicum Concep-
.ittté Theólógia cíl cognkip de Det), 
eorurPjqu^ íibi íneífe-iíoiam lát-dk* 
étui diuino eít: naruraliter notumrigi 
tur eQvmW]u% huie eíTcntia?, vr h^c 
cft^er fe infunt: cuiüs funt propric» 
tates perfonales, atrr ibuca»fub ratid-
nibus, quae hic funtw 
- Si tamen tenetur diñírtélio realis S . 
«diqua, velobieótorum formaliuni^ 
& tenio • áliqui reíp^ótus aptitudiná 
Jes ad crcaturam, vt creatiuus, iefuí-
titatiuusjremiíiuus peécátofum, re-
tributiuus.Contra primumjnihilibi 
t í \ per fc,vt videturjracione cííend^í 
quia tune comune tribus, Contra fe 
Cüdü qualiccr Metaphiíicus cognof-
citiftá. Contra tertiú ílmtrefpe&us 
rationis in potctia.Cótra prima pro 
póímonem omuium: Angelus ñatu-
raliter nouit eam, vt hanc:4iGct non 
Vidit hanc vt haiic: ergo potuit haba 
re Theologiam * ítem quiíibet con* 
ceptus de ea eñ proprius iliüquia no 
commuaisiquare de ea,vt eft h^c. 
S x p o j t t i o á r t i c . / . q u a B . ^ f . 
% / j " ! RiFÍC o ordméi&fubcilif-
\ j I 'ima ípecuiafione pertridát 
• JLDdétor diuifidrurti attributorá 
diftiaaionem in qu^ft.iihiVbi fenten4* 
tias fuo tempóre diíficultaccm hanc ce* 
lebrem coíitrouertentes proponit^ 5c 
C0nfutat:&: próprí.>m concíüdedofub-
tilieertradit^Qux omnu fie fíraulcón-
gcíla, non minus longam , quam ecianí 
coníufam ,huius controüefíí^íiteratn 
prifcisffcülisrcddidcruiit: ntiiíc vero 
textus af tieulatíone i lluftratus diñí nde 
pi'zdictA refolüití Nam in primó articu 
lójopinio qüaedá ponens cmne attribu-
torum diftinítionem eíTe rarionísJ& ex 
refpedibusyid extra dcfummhac etiam 
quidquid adhuíus opinioniá confuta-
tioncm percínet, tatwnioda vencíueur. 
lnf¿Cundo vero aliam opinionécoíH-
tuencem huiufniodi diftinílidnem elís 
tantúrriratíolíiáper rcipedus diuerfoí 
in eifentia fundacos examín^t 9 m eius 
appa* 
ápeftt fúñtzttm : & quia confuutis 
opíniocibüs ílbí oppofitisjantequarii de 
accributoruni difíin¿^ione fécbndiirtl 
menteni pídpriam loquérecüT,prius o-
portebat.qualiteractnbuta íincin DeOí 
fiipponere: vtexiade qnalitcr dillin-
guanturin I^co exactius explanare va* 
leret:i4eo in tercio arciculo,an accribu* 
ta, & Cíxerse períediones, qua? dicun-
ttir m Deo perfettioncsíimpIiGÍterjíint 
in ipfo ex natura rci formaliter aneé 
omneÍRtellsílusíinueiligat. In qüarto 
tandé articulo qü^ftionis refolutioneí 
qualiter fcilicet ex natara rei, formali-
ter diílinguanturjdeteríninac. Ex refo-
lutione autem pnncipalis controuer* 
ü x , alios dúos artículos appendíccs ex 
3ÍU,proponit,& folu itquia tamé prin-
cipaiem iiuiüs,qua:ítionis contttiuerfiá 
in fe^uenti dificúltate diíputo ex pro-
felto:ideó iftórüm articúiorum Commé 
tanj ñiiuinmocio claram textus intela-
gexieíam breuiíerindicabunf * 
¿| líihoc ígitur primo articulo refert 
Doctor binas reníéí:ías,qu«lieet variSc 
in srodoex ponendí: conueniunctamé 
ineonclüíÍQneprincipali.í?rimaeft Dé 
Thoroa: ín i . dift.z* arc.4. & quaeíl:4 7. 
deventaceart, S. 8¿ opuículo,9vqiútU 
i.&alibi,vbi tenetattribüta diúina ñon 
diílígui, nifi diftindioüe rationis habi-
ta per refpedum ad extra i hoceil: per 
refpeátum ad intellcdüm creacüjdiílin 
guencem illa per otdinem adereaturas. 
Quat opimo clareexpíicatür in cextiu 
Secunda autsm ell Gofrsdi quotl.7. q« 
i . qua; eonüenit eum praecedente in 
hotjquod íicüc illa ponit díftítictioné 
rationis per reCpedurti ad extra, hunc 
tamíiitefpeaum noticonfticúit adiíi-
teiiedumnoíxrü:fed in ordiüéad crea-
turas,quaserainenter, & virtualicer ip» 
fa effentia cominetin fe jprouc illas He 
conlíderat ímteliettus diuinus. Qma er-
go intcileCtus áiuinus intelligit eaeu-
tiamfaam.ín feipfa eífe ommnó vnam 
íimplicenij virtuaiuer vero omnium re 
rum perfediones comineré, própter 
quod inimitabilis cft á quibufeumque 
rebus; intelhgit illameífcntiam aliquo 
modo mulciplicem fecundum ratióiil, 
Vcl inteliigic idcr«a ciiuinus inteliedus 
fuanj eííeodá: & in fuá efiemia 3quíEeñ 
íes yiUjinteiiigit multa fecunclum ra-
L i b . i J i í l O ^ y e í l 4 . A r t . 2 . 
tioncsi , hoc eíiappre^endsteamfub 
vna racione immiubüern ab vnacrea-
türá j&fub aliarationeimmitábilem ab 
alia i Óchaic mulciplex immitabilitas a 
p 1 u r i b u s p erfe ti i o a i b u s c r ea ti s, e íl: o m -
nimoda ratio diílindiua perfeótionum 
ipíius eíTentiae, 
Conueniunligitur líix dü^opinio* 
ries in hoc, quod veraque pomc dif-
tindiohem ateríbutorúm eíferationisi 
& praicerea^quod vráqüe poiiic hanc 
diílindiohem efle per refpedus ad ex-
íraiDjffsrum Vero, quia prima coníii-
tuit hunc refpeóhim eífe ad noíiruíu 
intelledum fie diílinguentem.Secun-
da "autem ponit inteliscíuríi diuinum 
caufare hanc diílindionem , per ref-
pcdanl , & ordinem ad pcrfedióne« 
creataí,á quibusdiuinaeiTentia eft im-
micabilis. Vtraque opínio bens deciaj 
ratur in texcu. 
Ten et cum O. Thomav Gaiecanus *• 
parte qu^fu 1 jiarc^circafojutionem 
tercq ,d£piuresalij.Cum Gotfredo aü'-
té Durandus in 11 dííl*2?qqaeíl»;. num^ 
10, Argumenta autem íoluantur folu-
tionibus qaibufdam » qua" licec mtextil 
veten ,non habeancür íic lub pr^didá 
forma foluendi di ge Tí a t funt nihilo-
minüscestualia j &orígsnalíter a^ben"» 
turibíquoad fubílanciám ,& quoad ex* 
prefla verba j qua: hic fidejicer referun* 
turjlicet nori eodem ordine, quoad ar-
gumenta debite foluenda nunciacent. 
A R T Í G V L V S I I . 
^trurn díBincíio éttnhutorii 
ftt tatum rationü per dmer* 
[os tefpedmfúndalos 
¿rtejfemta? 
D fecundüm íic pfoce 
ditur, videiur, quod 
diüindio áttributorQ 
fit tántiim rationis per 
d i u e r fo s r e fp e áu s ñm 
datosin étfcntía: quia Commentá-
tor 12, Metaph. ais mukiplicitas ra-
tionum in Deo non eft niíi in iníelle 
A . 
c . 
¿tu íantum./Dt5D i i l re: e r g o ^ c , 
Secm.dd pra^tcrca: quiaconcep-
x u ü plurium abfblutorum ¡ntraeam 
ejfentiam impedir íimpljcitas, & funt 
conceptus plures; ne conceprus fine 
{yoonimi, & in c íic mi a ne ímt van i-* 
led non. ÍUÍU t cfpeótus ad extra 5vt 
probatom t f t ^ r t i c u i o ^ r u e á e n t i ^ fed 
ad íntraier^ iPta?rarionesattributo-
rum^quas in td lcáus de fiaiplicicr-
íentia íecundum diueríbs coceptus 
format^uon íunt nifi rcfpedusfundít 
w i n eíFcntia. 
Tertió prjrterea:eífentia5Vt perá-
"dmnintclligendí eít Concepduafuí 
ipfius, eft üicellcétus, & reipicic ve-
rum^vt per quod manifeftaiur eífcn-
tia.qüa5 concipitunfimiliter de adtu^ 
&c. & íic etiam cíe pertinentibusad 
voluntatcmííed omnia attribüta di-
ulna pertinentad intelledum^ vo-
•luntarcm ; ergo á íumma vnitaíeef-
fenrise ordinaté íecundum modurri 
condpicndi 5 primo cócipiuntur di-
ucrfa' rationes attributorüm ¿ 
Sed contra eft per Áüguftinum ^. 
de Trlnitate cap.i.vbi probar, quod 
non funt aíiquid malas duf perfon?, 
quámvna; quia non eft aliquid ve-
rius. Quajeonfequentia eífetifta,!! 
tantüm eííet díftiudio rationisinter 
fapieiitíam,ventatems&mag:nitüdi-
ne,rion viderctur aliudargumefttu, 
quam íí probaretur fapíentia: ergo 
fapiens, v d e conuerfo. 
Rcfpondeo dicendurn s quod alk 
r . • rr- eft poíirio-quae dicít , quod cíTentia 
J r i fiuftAii díuinaabfolutc connderaca m qua-
¿ju t íñ . i . tum natura ahquaj vcl eilentia,nul-
i&'qmá¿iB< h m habet diftindionem rationis ni 
i^quafi.i fi quafi in potentía : confidefata 
aurem non in fe, fed in quantum ve-
ú u s , prouí feilicet habet eííe inin-
tciligeñÉiáj poteft dupliciter aecipi* 
aut in quanrum mouet intelledum 
quafi íimplici intcliigeníí'á: & íicad-
huc codpüur per rationeni fuá? fim-
plicitatis: nec habet aliquam plura-* 
a 
litarem^nifi quafi ín potentía: aut ia 
quátum intdleduspoft iftanl apprc-
henfiónem negOciatur circaipfam 
pluralitatenl attnbutorum, quafi i*^. 
ducédo iftam de pótendaad adürru 
jPrimo modo intellediis naturalis ad 
ipfam non pertingitjfedcohcipitip-
íam particulatim in attributá con-
ceptisex creaturis feGUndum iftam 
ópin ionem. Secundo modóincel* 
ledus beatas^ qüaíl prima adiotte m 
teliigendi capit eam • Tertio modo, 
quaíi iñtdledüs ídeth componens, 
& diuidcíis, & IntellcdUs diuínüs 
nico5 Se íimplici intuítudiftingüit rá 
tiones contentas in e/Tentia j qua? et 
füa perfedione fumtna omnesperfe 
diooes íimpllciter fola fadóne , vet 
operatione intdledus diftÍ9dás,có-
tinet. Ifta» radones attributorG,quas 
intdledus de fimplici eííení!33fecQ-
dum diucríbs conceptus f'ormat $ no 
funt niíi ícfpeótus fuñdatiin efséíía¿ 
Sic ergo omnía attribüta diuina per 
dnent ad intelledum,vel volúntate.* 
qusead intelleótum mutuo adintra 
fe refpicíunírfimiliter, qiiá? ad volfi-^  
ta té , mutuo fe reípiciüt íri cjuantunt 
hax; & illa cadüntfub apprehéfíone 
intdledos5qui intdledus pdmo fím 
plici intelligentia cncipit cííendá, ve 
eííentia eft; deinde negociando cir-
ca eam concipit^ viddicet eam,vt irt 
td íeda eft,<& ve intdligensj & vt ra-
tio intdligendi i ira quod eífeodaini 
quantum eífedtia f eípícit alia $ vt in 
qua funt fundata,Vt vetó eít cocep^ 
f a ,^ raouens inteiledü ad intdl igé-
dum,dicitur veritasícuius propria rá 
do eft,vt refpidat eííentia» vt eífen-
tía eítjíicut illud cuius eftdecíafati-
ua;6¿ intelledum, vt cui habet decía 
fare.& adum intdligendi, vtquo ha 
bctdeclarare:&fapieíttfam4vthabi-
tum^quo ihtdíedus habilís eft, vt fi-
bi decíaratió fiar. Ipfa vero eííendájí 
v tperadü intelligedi eft coeeptiüá 
fui ipfiüs,eft intdledusi&refpicit ve 
rum. 
íuiiíjVtper c«uod raanifcílatur cífen-
úíiyqux concipicurríimiUter de adu, 
&c. & íic etiam de penincntibusad 
voluntátem.A íumma ergo vnitate 
eíTentiíe ordinatefecOdum modum 
concipiendi, primo concipiunturdi 
uerfe rationes atrríburorum3& inter 
illa adhuc eíl: ordo/ecundum quem 
mediatius 3 vcl immcdiatius ordiná-
tur ad emanationcs: deinde conci-
piütüreraanationesj&ibi eíl ílatus 
adinrra : deinde fequ-untur omnes 
rcípcdus ad extra, qui ÍLint peracci* 
dens: íicut autem.diílindio relatio-' 
num realium ad fuá correípondétía, 
íic reiatiorui ratiooslium ad fuá cor-
rcfpondentia, &totum adintra fccu-
dum i liad argumcntum 3 quod fuit 
prohac parte * 
% y ííla tamen poíitio exponirur fie, 
quod poñumusioqui deratione3quá 
obieótum facit in intcllcótu de re3vei 
de illa5quam intelledhis poteíl face-
re circa obiedum negociando. Sí 
loquamur de primajilla eíl vnica.fi-
cut & vnica eíl in re : & hoc dicit in 
fe opinio 5 quod vt cíb intelleóta per 
adum'intcliigentiíL' rimplicis haber 
omnem ratiooem indsílindi. Si fe-
c árido modo^ íic inteíledus p o teíl 
formare circa illam vnam ratíonem 
- obiedi multas rationes diílíndasicó 
ícrendo hoc ad illild; & hoc íimili-
ter dixit illa opinio.quod obiedum, 
vt eíl in rntcliedu negociate, babee 
diílindas rationes 5 quaíi formaras 
eiríraipínm. Addit tamen'iíla expo-
íitio 5 quod opinio in fe non videtar 
dicefe , quod illa vna ratio in fe eíl 
fofmalirerbonitas.J&veritas5&qu^ 
libíet pérfedio íimpiiciteri'&quod 
i l lavni ratios qaa; íic in inteíicdu 
virtufe obÍedí;ertetiam ratio forma 
Kterbonitatis. & vnitaus, &c. Opi-
íiio tamen in fe videtur dicefe5quod-
iila diennt diuerfos relpeaas funda* 
tosin eíícntía. , . • 
G « Contraiítam opioioirem argüid 
tur per rationes illas^quas adduxi co 
rra primam opinionem h ar í i c t iU 
pracedenn 9 primo per tertiam: quia 
fecundura eos diílindio perfectio« 
nuna actribucalíum eíl fundarnen-
tum refpedu diíliqiftionis emana- • 
tioqum : fed díílin¿tio cmanatio-
num eíl realis: patet:nuila autem 
diíl indio realis pra?exigit neceíía-
rio diílindionem 3 qua? tanriim eíl 
rationis: íicut nec aliquid 5 quod eíl 
puré reale^prseexigit aliudj quod eíl 
mere ens rationis: ergo diíi indio 
áttributorum non eíl cantum. ratio-
nis, íedaliquo modo ex natura reí. 
Afumptum jii'obatar:quia ens reale, 
quod diílinguitur contraens ratio-
nísseftilludj quod exfehabet t ñ t 
circüferipto omni opere incelledusi 
vt inteliedus eílíquídquíd autem de 
pendet ab ente rationis,vel neceíTa-
rio príEexigitillud}non poteíl habe-
te íuam eíTejCircúfcripto omni ope-
re Íntellectus,vt inteliedus eíl í ergo 
nihiljquod pr^exigitens rationis3eíl 
veré eos reaie. Confírmatur iíla ra-
tiorquia quod eíl poílerius naturali-
ter^non poíeíl cífe perfedius ens 
quám ens, quod eíl taotúm rationis: 
& diílindio emanationum eíl realis 
& poí lenor: ergo.non fundatur niíi 
in eiiterealÍ5& dií l indo V Sed per ce 
fundaturin diílindione atcributorOí 
igitur diíl iodio ateributorum no eíl 
tantüm rationis. Ha'C ratío litetfuf- tíenr.ip^ 
ficiac contra opínantern5tamé opor- ^ 3. 
teteam confirmare propter conclu- ^ ^/«^* 
íioné infe.Dicítur ad earo5quod at- ^OZ'í-r* 
tributa non funt fundamenta ema-
nationum diílindaruninmdeírentil 
fola cum relationibus prineipiat di-
ncríiís emanaciones: tamen intelle^ 
dus poíleá poteit.coníidefare ipfani 
eíícnciam, vt curnteiationibus prin-
cipiat hác & illam,& tune potefteo-
íiderare racionera naclira:, & volun-
tacis, & támen- noo- p^cedunt ex 
natura rei.Contraen i l lo in íhnn ori 
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girtisi in quo gcneratuf Filiusj qu«* 
rOjan principium producHüüin eius 
alio modo fe habet ad ipfam , quam 
prtncipium produdmunii Spiritüs 
Sanóli: fe habet adipfum atitnona-
íjo modo ? Si non alio modo : crgo 
non magis eft FilitíSíFilius^nec ima-
go Patris ex vi produdionis füá?^  
quám Spiritus Sandus. Si fie: igicuí 
in ilUsíiglus originis ánte comnni* 
nem aftüm intelleítas habetür ali-
qua difthiéUo ^ 8c nOn idénticas for* 
malis^Necvalct attribnere iftam dif* 
tin<Sioñera relationibusquiaom* 
nis relatió sequé naturaliterreípicit 
fuum correlatiuum:ergo eííeníia, vt 
fubfatiooe fpifatiui ^qué naturali-
terrefpicit fuumfpiritum: íicutfub 
ratione gencratíui refpicitgenerá-
tunlíVél geñitum: nonigitUrpoíTeí 
ibi falüarc ahús^éc aliüs modus pro-
ducendíjn aturaliter íciíicet, & libe-
le proptef feiationes t fed tantúm íi 
illud abfüiatütr^quo pf odueens pró 
dacít, íit akeriustatiortís. tíicetiam 
argnkuf ícontra iílam pohtionctn, 6¿ 
ex alia ratione eorum de obie(5tisve 
ri «Se boni t qüta fi ab eterno Deus ex 
fui im materia lítate intelligit, éc vult 
fe, ¿ íhoc fnb ratione boni&veri í 
crgo ibi eíl diíHn&io veri, boni ra 
tionum formálium in obieüis ante 
omnem aólum circa talia obieítá* 
Hoc eciam confírmatur per argume-
tum eorum de beatitudine, q u x có-* 
uenitDeo ex tiátura rei ante omnem 
aótumintelleáuSrlegociatiui: quia 
adus negociandi noneílformalíter 
beatiíicus ,illa autembeatitudo (vt 
dicítur) requirit propriam rationetn 
obieóli^ & potentise i & operationisí 
ergo , &c. Quia igíturdiuerfimodé 
poteft intelíigi d'nfta ó p i n i o , v t p&tet 
de expófitiotie i l U i p t x t c t argumenta 
iam fada appono alias ranonesfpe-
ciales, & primo cotra concluíionem 
eorum in le : quia (i iíla qualiteréun* 
que diftinguaatur ratione § n ú n dif^ 
tinguantur ex íiaturárei , fine adu 
intelleótu$,vcl voluntatis:cx hoc ar-
gúo.Dift índio pr#cedcnsraiípnem 
primi diftinéliui non cft per tale dif-
tindiuum: fed diíHn¿tionáturá?,& 
intelleótusjVel volitionis, & intclle-
'¿lionis^rfccdicinteUedióüemjqui 
eft principium diftinótiuum eorum, 
queediftioguuntur fecuddum ratio-
iiem: ergoilladiftifi¿liOrlai;üra?5 Se 
intclle¿tionis ^ vel volitionis i & in-
teliedionisi no crit perifitelleéluro* 
AíTumptum pacet, íi chim nulla dif-
tindio cüjrum práecederet • non ma-
gis iíla diílinguerctitur ^ iíla íntellc-
¿tioncjquára natura, vel volítione: 
quidquid autem diílingüitur üntct* 
íed ione^ ve eft omninó indiuihda 
á natura ctiam diílinguirur ri arara* 
Etíi dicitur quafi contemnehdo if-
tud argumcntüm^orcc ad cáurdsm 
fropter defeátum refpofiohíH quod 
íi per impofsiblle eííer íoia intelle-
^io,per íe ipfadiílinguereunon au-
tem natura,& volunta^hafc refpón-, 
íio nohfufíkit: quia qaanttlíbcün* 
queaiíquaper impofsibilr feparen-
tur, íi eis Feparatisjaliquid competat 
Vni & non alteri: hoc non poreíl ef-
fe nifi per aliquam diílindlionem for 
malcm rationísiílíüs á rationeíllíus. 
Si igitur iilis fepáratisjCompeteret 
diftindio intelleiftioni, & non ííatü-
tíejaliqüá eíl diftitiólio hüiüSi&iU 
lius, etiam quando non funt fepará* 
ta * Separári enim per impofsibiíé 
álbum ab albo : non potes hábcíCi 
quod álbum fit caufa alicuius | qiíifi 
álbum íitcaufáeiufdem: quíaiiuíU 
eíl diftindio iñter album,& albñ. Vi l 
de nunquam eífet ha?c failáciá accí-
deñtisíiílá intclledíone diíliftgüüft-
turí iíla intelleáioeP-natura?crgo 
natura diílinguütuti nííi ratioiittel-
ledionis extraneetur rátiont fíatti* 
ra* j in quantumeomparantur úátet 
tíum; ergo iUaextíancatio pr^uelsk 
aliquaí» d i i U t ó i o i i m tmonh ab 
írik 
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i l la , in quatum comparantur ad ter-
tium, & iíia ^rseucnitdiftindióneni 
ratioiiuni iotcr r<r¿Ad qüidét iambd 
#ores,qul telient óppóíítain opihid 
ñeni5 iiTvpItnt tot quaternós. óften-
dendovíium atíribututii ex alio : Ci 
n o n eíl intcr ca niíi dííFerentia rda-
tionum ratiohis tantummodo ? ítá 
enim pcrfcíté vidcretur Dcuscog-
ROÍcij quaotam ádoraíicha cogni-
tionem tcaiein^ vel conceptum rcá-
lem j vt cognoícitur fub attríbutd 
vno: íicüt íi cognofcaturíub ratione 
omnium attributorum : quia cogni-
tio pluriurá reíatidnum ratiónis riori 
£Kit ad peífe¿tíorem cognitioncm 
realeni íiabcridamde aliqub. Simili* 
ter íaxta auéíoritatcm Damafcem 
pr£díw^amj67//¿:f/Jcap.4í& p^ ad quid 
aídgriatit ipii ordüicm áttnbutoruj 
quaíi eí lqñia lie f ind iniciitum , <5c 
quídam,ficüt prdpiri^uioraéraaná^ 
tionibus: íi cantüm út íelario rátíd-
nís ? Qjis etijim ordo pí f compoíi-
tioncm ad emariáfíoiics ? Similiteir 
Atígdítíau^ é ú ñ t t ú h i m m u m i ü po-
tes Octím Párrcra concederé íímpli-
cem: 6i tamea cííc fapientcíiíjár bo-» 
num: & numeral ibi fhidtas calés pef 
reSíórtcsl quaototnigiv vnusDeus 
potclt eíte luiXfpic x, & tamen Trini-
tas í'Ita qüód tres pcríbná? non fünc 
partes vnids D c i . Argoír enim ibi, 
quodíí Uí tddem fíiié compoíitid-
í i e ^ paitialitaré poííunt eífe muítíc 
perfe¿^iooes íimpíteíter: ergo mul-
to rnagis poíTunc eííe tre s pe t fonse i ni 
peitáte íine compofítione ^ aípaí4-
*ln^jUr' argu^ntum eílet 
iaüdsfi attributa tantúra differrent 
pet relaciones ratióttisJ & perfon^ 
diñingoerécur rcaliter non cnim fe-
qüitur;íi relatióncs rationis, non fa-
ciüt cópofuiofiéin aüquo: eigo nec 
relafioneá reales. Idem ctiam Áng. 
i j,de tfinítafe capit* 3, dicic omnia 
ífta eíte séqualia. Ñihií enim eíí pro-
piie CibHpB aícjuak .'nihiíaiucm eíl 
fti ^,^-Pítt»7^» 
dicereiqubdaliqüid fub vn arclari o* 
he racionis übi üt seqiialc fub aha re-
lacione rationis . Hylariaseciam i4¿ 
de Tririitate capij.alíoquens Dcum 
Pátrcm ait ííc ¿ Perfe^lid Deii qui ¿c 
Verbumcuum, & íapientia y & veri-
tas abfoluta generacio feft j qui in his 
aecernarum proprictatum nominir 
bus natus eíhDícic igitur^quod iftaé. 
propriecatés funt é e t t t n x - &in his 
ñatus éft Filiüs de Patrej quaíi Pacer 
jjradiabens ifta commünicei eá F i -
lio i Si autem cífent tantúm díftiháá 
racione riort videreheur prius eííe iii 
Pacrc o r i g i n é , quáin prOduceretur 
fihus.* quídquideíi: enim ibiprodu-
ítum in cííc rauom^p t aCíüm intel*. 
Icdus 5 vidttüi eífe pióduttü atótá 
írihicáteiáf ira non tíít t ín Patrc 5vt 
pra!ccdens Origine F{íiüm,Cjüaíifíe* 
tejiario pricédehs originen 
Irem argüitUr comía iihari éxpo-
fitionem : quiá h de aliquo obíeCto 
tan cu ti* iiacus cít liaberi vhüscbri» 
cepeus reaíísí nihil fácit aliqüern c ó -
ceptum reaíem ilíius obicéiijiiiíifa-
ciat ilium vnum; De cflentia áucerri 
diuiria (fecuridum eos) tantúm ha-
cus eft haberi vhus conccpcus reá-
lis : qüia illa tantúm nata eíí faceré 
Vnum eeríeeptUm réaleiri : nácaeíí 
áotern faceré omnem reaíem^ qui de 
ipfa háberi poceft ; alióquih éíTet 
impeiicdíus íntélíigibiie § quám lie 
álrquod inecíligibile crcaturtTíi qüod 
quidemeít caüfatiuum ómñis cón-
ceptus rcaíis poftibilis baberi dé 
De o. Igitüf hihil ficiei in intelícétüí 
áliquem conceptum de beo^nifi fa-
dat iílum vnicusilí &ita cum creaíu-
ra non pofsit caulare in intcileá u il* 
íúíh conceptum ; quia ilíe copcef)-
tuseft efleñtise, vt c ú h x c i r i ft fub 
propria ratione i leqüitúr, quod per 
nullam aótiOné cieatur^ pofsit habe 
ri alíquis cóceptus natiltalis debto, 
in ifta vita, Qmhis opihio in quséír* 
ífta praner iílam videtur eüacuare 
quaíl onines.diffiGDltates primi llh 
bri ciiíca pfodudiones 5 & perfonas: 
íicut tangitur diíHnól:, iqiA'ú quarft. 
Cmulnfw, igitur rcípódeo j 6¿ ^ íeo, quod inter 
perfeéliooes eílcntiaks non cíl tan¿ 
tíim ditFtrrentia rdriGnis: hoc eíl di-
ueríorum modortim. concipiendí 
ídem obie^-um iornniaie : -calis cnitn" 
di íli níTíia e í l inttT í:apien$v& fapi en-
tiam : & frrquc maiorioter íapiétiá5 
& veritaíei^. ífta ^ ¿ / ^ / ^ probarur 
per raí ion es faótascoíiíra precede*: 
tcm opinionem. : 
Ad píimum árgamentüiii 
•ex[útóthrte'fexn fr&cedenm ¿ h t c u l í * ' | 
Ad fccñilú, quod no idétícasfor-; 
malis ílst cxim íimplickaté D e i , ^ 
infr á dic'tí -¡¿r i qnia haoc difiere a A 
tiam neceíTe eíl: poneré íliter eíí'en* 
tiam, & proprietatem (ficut íupra 
diftíndione íecunda qn^flione 
tima,oftenfum eft) 6étafficnprop-
ter hoc non ponkur compoíit io in 
perfonaí fimiiiter ifia difíinclro for--
malis ponítür inrer duas propriera-
tes in Patrc , innaícibilifarem feili-
cet5& paterníracem ? qua9 fecundum 
Auguáinnm quinto deTrinitate ea* 
pite Testo, non fanteadem propile* 
tasrquia non eo Pacer, quo ingenié 
tus: e r g o fi i n v n a p e r í o n a p o {Tu n t 
eííc da se proprietates, íme corapoíl— 
íione:mui|:omagis ve! feltem equa*" 
1 i t c r s p o íf u n t e íl e p 1 u r e s p e r f c í5t i o n e s 
9 cífeníiales in Deo non formaliter 
eíEdem;Gne compoíitione* 
Ad tertium^x á \$ i i fMetyX}¿x®& 
di0:in«5tio pí>a?eedens radonem pri^ 
nú diftÍD^ioi,non cíl por tale difiin-
diuum i fed diftin^io natura, & in-
teliediis,v el vol idonis,& ín tclleítio' 
nis^ra'ecdirintellexSbionemHqu^ cíl-
p r i n ci p in m d i íli n ót í u u. m e o r u m, q u 
di ít i o g u i| n t u r fe c u n d u m r a t i o n c m: 
etSüoiliá díftin¿tionat!jríFT&intclÍc-i 
¿tionisj'no crit per iníclle¿tum: quia 
fiab«terne' Deus ex fui imwatena^i 
iitaftc iatclliglt&-:vu-kfeí 6íhocííib* 
ratione veri &boni; ergo ib* eíl dif-
tindio veri, & boni raTionnm forma 
liura in o b k á i s s ante omnero aótum 
circaalia obieda. 
d i i i i n c l í o n i s i . 
A T í • piropo hit te?, tus íh hoc 
arde m S op i ni o ti é He n r' cipo n € 
t s sid 1 íli n étio Be rátíonis I tt n ba-
torü rn, non per f^rpe^us --¡ÍÚ óXtra > -vt' 
;pr:¡ec«dea..m arricol! dure opiniones po-
nebant: fed per-f eíjpcéfeus m díuina^ 
eüsntii £úncUtQ-$3 QC clare deciar.it illa, 
lo § . JJia tam*n exfofim* Hanc fentcpciá. 
Dottor improbar hic 5 eifde ración ib 
quibiss p t x ú l c g z t D.Thomie rcateocia 
confurauerat. Sed infra in fyvquía ighHT% 
ali js f o ees aií bu § Tadoní b us fu b tilirer.óc 
diifüfs Hetiírici opiniofefrfaj'fitatem-
patefacit. Scotom reqountur omoel 
-difeipuíi yiusj & bentí Vázquez 1. pare., 
dlfpttr. 1 s§, cag«j|..% ^.Hanricum vero, 
fecuci fopt.. Canarkníis prima parce. 
qu.ríl.xH.art,?,. difpoíaíiorís 2. dubio 3» 
iñ'finej&videhturfduercDurandusih 
primo difíintt. 2.qua;íl. & Caietahus 
^üaft» 13 art.4. 
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le o ni áe opa sin-: 
tdleáus-formalí 
non íint. in rG.. 
cx nMura rci^quia iUe raiiones actd-
butoruraguas intelíeótus de nmpü-? 
ciMejitia., fecüiidiim d íuc i fo^xom, 
ceb* 
m 
L i b . í . D i í l i 8 . 0 i i $ f t * 4 . . A f t ; 3 . $ 1 9 
tbnccptns fotmát,fton funtnifítcf- telle^us fccúndum fuam radonera 
peá:us fundati in cffehtia ^ vt conHat 
tx argumintis afficüU ftkcedenth: er1-
Stá contra eíbquia aliter Anfel-
ÍBÍSS noaponerct talia eíTc in Deo í 
quia fccúndum eum Níonol. i j . ni-
hil rale bonendum cft in D e ó ^ quod 
non eft melius ipfum»quám non ip-
fum: acpcr hoc pcifcdibíimplici-
tcr. 
Refpondeo dicendum,& oftcndó 
qóod formalíter vél icas 3 & bonitas 
funt in ré, & qüa?ltbet perfeótió fím-
plicitcrárite omnebpiisihtellcdusi 
quía qua-libet perfeiStio fimplicker 
eíl formalitcr in mete pcrfcóto ex na 
tHrarei: vcritásfornialiter eft perfe-
¿tioílmpliciteí 5 & boniUs ílíhpli-
tcri ergo^ác. Maior pacet5rum quia 
aliceiriió eííctÜeus firapiiciterpcrFe 
Clum: quia non cííet, qiió maius ek 
cógitari non pofset: cogitarctur e¿ 
bina máiüs/i efíct ííc > & noli fie per-
f e d ú . Tura quia aliter perfsdib íim 
pliéitér in n'ülló eífet pcrFeóté: non 
enimeft áÜqüá pcife^ib iii crcatu-
raperfedé: quiaibicíl infinité :nec 
in Deócftperfedésí inbn fit inipfo 
vt exlílehSjíed tántiiriH vt quid cog-
nitüitijquiá eíle ¿ogiiitdm efl: cííe di 
minütümiVtdiftingüiturcotra exif-
VctiSitum tértid5quiatunc perfedio 
nmpliciterin aliqüo eífet fortiialitcr 
per participatiónem: & nori fortria-
literin eG5á qub participaret eam: 
imo perfcaio ralis íti partieipantc 
hon eíTet per partieipatiortím iílius 
perfedionis in caufa; quia nihií cíí 
a quo fit participatio cxiftentis,hifi 
cxidens : quíE omnia vidcritür abfur 
da.Minor a ^ a r e t ^ Anfelmum^ 
}*j»a$ztei eti;tm eadem minonquia 
quodlibet tale pOtcftcíTe formaiker 
1 n n i t u n i i d n n i c a s f c p u g 1 ra t c u i c Ü íi 
qüe , quodnón eftperfcdio fimplici-
tcrefgOj&c. 
Híc fro eadem parte arguitur^ in¿ 
prbpriam, & fofmáiem/cilicct^ vt 
diftínguirUr á voluntare je í lperfe-
¿lio íimpliciter: ritriíllcelrquodiibet 
aiiud attribútum : fed intcllcdus fe-
«rundum propriam ratibnem forma-
lení eft in Deo ex natura rci. vtexif-
tens: inrelíedus autem non indudic 
per fe aliquam irélatíbiiem í igitur, 
, Prebatur prima própbfítio: quia ^# 
fec u n d u m A nfel mü quodlibc r^ q uo d 
e'fl: meliusiplum, quam hon ipíun?^ 
cftponéhdumibi; alírer cnim non 
eritibi riifivnléá perfedio íimplici-
terjfcilicít, diuinita53ni(i intelíedus 
erit réalis formalirer; quiá ÍS tárittim 
raatériáliterj in quantum iüdudit di 
üirtitaleitt,yriíi:a eíTet perFedio ílm-
plicirer raüitipiiGÍrericómpaí'ata. Et 
iccuncio íic:ideá dat inteliigere per-
fedioneni iliain , qusé eft eíTentiasli-
cet formalis ratio eius hon íitííhi-
piíciter pérfedibsita ne¿ airributi 
per te^Ncc valet de aliOj& alio gene 
re caufaé; quia idea heGcíTaHó in fuh 
damento, qüod eft perfedib fímplt-
citerjdick emlnctiam reípedu idea-
ti . Tertib:quia ñtílla perfedib íím-
j) 1 ic 11ein í^Tet p o ísibilí s ar tribüi: q 11 i a 
hbnerit perfedio fecunda in bené 
eíTerquíá íiiiiil eft perfedib (implici-
íer niíi perfedib illa prima in Debí 
Qxíarto : quia poteft eífe ihíinitas¿ 
Qmrítbíquiafecundum rátioncm co 
miinera D e b í & creatüris habetur 
perfedio íimpliciteh 
Secunda propoímo Í3robatur per p 
cogniridnemiotuítiiiam cuiuslibet^ 
vt obicdi ihtuíti in pnmo obiedo* 
ítem eftbeatusex naturarei.Tcrtio: 
quia cft priñéipiutó realis produdio 
his, Item íi non cñ ibi ex natura i d i 
tiótí eft ibi peradum iiuelíedüsin» 
Cfeatijiiifi fií prbceflusin infihkum. 
iíerojfciehtia de iliis non erit realis: 
¿juia non feirctür de Deo 5 nifi habi-
tudbaltcnus ad ipfum ^ yel ecbn-
I K I T O , Itera non denominarent íp-
fum, vcl non denominarent per cmi 
ncnná:ergo Deus fie eíl lapis. Qnpd 
efteontra Aug'JÍKi5»de Trinitacc* 
Q 0 Tercia propoíltio probatur ex pri-
ma 1 quia nuiia rchtio eft perfedio 
íiraplÍGicer ; patee de diuina: igicur 
nec includirur in perfe<5líone íknpli-
citer.H^c cérequéíia patet: c|iiia per 
feótio fimplíciter nihilincludic^cui 
repngnac ratío perfeótionis ílmpiici-
ter: quia cune ipfum ctit jn quolíbet 
melius, & aliud iíiclusü in eo no criE 
in quolíbet melius; tüm quia pcife-
dio íimpliciter eíl per íe vna : reía-
tío non faeit per fe vnum cum abfo-
luto. Item tercia probatur ex fecun-
da: nam ex fecunda fequitur, quod 
nonpoteíHncludi ahquarelatiora-
tionis in perfeéío fimpliciters quiá 
Cmlafa' tune non eífet in re ex natura rei: re 
latió autem rcalis nulla ponítur co-
rnil nis tribus perfonis. Ex his fequi-
tur 5 q,uod quodiibec attributum, vt 
diííinótum ab aliojcft inDeo^vt exif* 
tes in fe5& vtad f e . r n ^ ad qu£eftio-
nem refpondeo)& dico v quod lapic * 
tiaeftin re ex natura rei , ^bonitas 
eft in re ex natura rei»Ad hanc con-
cluíionem illatam funt aliqua? rado-
nes fato .* alias quíererpatenc hic in-
fra. 
„ . solutiones arvumentortim Arúcitli 
d i f i m é í i o n i s f * 
' V1 v s tertij' articuli litera infra 
in dífficultats <58. fub proprío 
titulo fpecialius ventilatur: & 
ideó non eíl hicin eius expoíitione im-
morandum : vltn quod clare eonclü-
ditur in textu, quocí qyodlibet attri-
by tura, vt di{iind,uni ab aliojeíl 
in Dso, vt exiftens j ve 
adfeexifíens. 
A R T I C V L V S U l t . 
V t m m diñinclio M t r r h u t o m 
f t ame omm opmintdle-
¿ í m f o r m d t s ex"ua-
tura 
E) quartum íícpro 
ceditur3 videtur,^ 
diftinéiio attriburo 
ruin no í k a n t c o m -
ne opus intelkdus 
foriíialis ex natura 
reíj<7 arguqjíf ,Auguftin. i j»de T r i -
niratc cap. i non íicut in crcatura, 
íapientia 5 & iuíliíia3fmit duie quaíif 
tatesrita in Dcorfcd qu^ iuílitiaJpfa 
c ftb o n ita s.£ x ko c argu m p rf dicau o 
in abílradis nó eft vera, niíi íic per fe 
primo modo : ergo ida/apientia eíl 
ventas5CÍI:pci fe primo modo :&ira 
nullomodoeft diftindio inrerfub-
ieótum, & praedicatuln : fed fubie&Cí 
per fe includit prajdicatürtvquia hoc 
pertinct per fe primo modoi ergo, 
Secundó pr^tereaí quia ÍVÍW Au* 
guílin.y. de Trinitate cap. 5. vbi nc* 
gat identitacem Deitaris3& paterni-
tacis, nó eo in^ i i e i Paterjquo Deuss 
íteut nec eo Verbumjquo fapientia: 
ita concedit idendtatem magnirudi 
nis,&bonitatis 9 <k peifedionum ef-
íentialium:quja dicit^quod eo mag^ 
nusjquoDeus5&c*efgo ficut ibi ide^ 
titatem negat, ita concedit híc: non 
autem negat íbi nifi idendtatem íor 
malem; ergo iiiam concedit hiGé 
Terció prcTcerca : quia íjcut non 
cífet bonicas realiter infinita, niíi ef* 
fet realiter cadern fapientia?; ita vide 
turjquodraciobonicatisnon fitinfí-
nitaformaÜter eadem rátidni fapié-
tiaírcrgo propter eandem rationcm, 
propter quam ponisrcalem idend-




L i b . t . 
titatem formalem racionis ad ratio* 
ÚQW. 
D # Qpartó pra?terea:quia cáp.iéi í i 
<gua?r.icur$í|uid fitillius natura^ quid 
verius refpondetúr^quám iuftitia? 
Igitur q^o^ibet dicítur in quid: c ó -
ceptus qaiddiraiiuus pcrfctlus eíi 
tantúm ^nios,vd Uütem non cft dií^ 
t indío formaiis inre i n k r q ü i d , ^ 
quidíergOj&i:. 
Quintó prícterca: quiá capit. 17* 
fumma ipia natura eft vera vno mo-
do >É vná cóníideratione quidquid 
fert eitentiaiiter:etg05&c. 
Sed contra eíi Dámáfceri. lib. i¿ 
€ap.4.íl iuílum, íl bónum, fi quid ta-
le d5xeris5nó naturam dicís Dei:ícd 
quíE circa naturam. Dicis aütem ali-
quid i qa<ld prájcedit oñlncm aétum 
i ÍI te 1 leél üslci'go a n t é o p ti s, & a él 11 m 
íntelieét is d i aiiquid in Deo , quod 
non-eftformalicct natura* 
Q .RefpOndeb diccndiim^quod itlá 
teilectas intüitiuuis íniilá hábetdíA 
tin^iOFitm in obie¿lo nifi lecundQ 
q u o d e t l í k n s : quia íicut noncog^ 
Roicíi áii^üod obícdüm^niíi íccün-
dam qüód cxiítens eft'i ita non cog-
nofcit aliqua diftinda iormaíiter m 
obiedo jíiili vt exiftens.'Cüm ígítur 
intélleáus diuinus non cognoícac 
tflentiam fuam niíí intuitíua iníelie» 
^iaiie.* qua?cunquc diíHn^io potia-
inr ibi ih obiedo: íiue fit diíHñdo-
rum obicaorum formajium ¿ fiüe Ve 
rationumcaufatarum per á-ítiim ui-
l He^tus: fequiturjquód íftádiftín* 
Cuó cric iri obieao i vt adu exiílenS 
cil:: &itaíi ifta eftobieáOrura for-
hialiümdiííindorum: i n O b i e d ó e -
m i m fofmalicer difiintfa, & ha-
betur tune propoficüm,quod diftin¿ 
aio talis obic¿torum formaliu pra?-
cedit aótum intelíettüs i Si autem 
fie raíionum caúfatárum per adtüíri 
Intciiigendi i igitur intelleausdiuí-
íius caufabit aiiquam intentionem 
In d í emia* yt rclacionem rátioriis^ 
Vccxiftcnscft: quodeft abfiirdum. 
Fndéad qüsríHonem refpondoo, & 
díco^quod inter perfeáiones eífen-
lialeísnon eíl tantúmdiflferencia ra-
t ionh»hoc cíl diuerfoí'um modoru 
concipkndi idem obieótum forma- . . 
ÍCiVt'.patet ex feemáo dríiHlo: nec cñ: Frí^ ac6ttm 
ibítántüm diftintíio obieítorum fotc 
maliumin intelle^u r quiá vtargu-
tum efl priü$,nunqüam eft in cogoi-
lione intuitiua5niíi Üt in obi^do in-
luidüéicognito. íftaetiaün dúo tnem 
bra probahtur per rariones fáCtás 
contra prseccdehtem opinionem:eft 
ergo ibi diftínctío tertíá pra^ccdens Inftmnm 
íntelledum omnimbdo ; &eít: ií>a, tnuuhre 
qüod íapientia eft in re ex náturá timam- _ 
re i , & bo u 11 ás e íi i n re e X n ar u ra géíj SfZ f * 
vt eoníiM ett articulo tfrito : fapieo^ ^ ****** 
tia aUtem in re fóiin Jiter non eíi 
bonitas in fe i Quod probaturrquia 
íiinliíiita fapientia eíler formaliter 
iaíini;abonitas,& íapientia til com-
muni eflet fotmalitc»^ bonitas in co-
muni: iníinitas cnim non deíiroit 
formalic^f tationcm iliidscuiaddi-
luri quia ín quocunquegradii iúct l -
ligatuf eíle aiiqua perFedio, qüi ia~ 
ífíícn gradiis f^t gradus illiüs perfe-
d í o o i s , non toliiíur fatid formaiis 
HHus perfé-áidnis proptbHOum gra 
dumv &itaíi non includit tbrmalí-
feef,vt ín commiihi: nec vt infinitürti 
infínitum v Quod áutern non incíu-
dat foniialíter ^ ve iú ¿dmmuni^ hoc 
declaro . quia ínclüdere formaliter 
<*ftincludere alíquid io ratione fuá 
éífentíáii: l íáquod íí defínítio inclu-
dentis afsignaretur j incltífam clTec 
deíiniríó^el pan dcfíniüohis :•• íícüt 
áüíerti dí finiriobOnitatís in commü 
iil non hibct fapicntiam in fe : ka 
nec infíiiiia inflnitam t-éíligituf aíi¿ f¿rt^ 
qiia non idénticas formaiis fapieh- ífoÁ. m 
tise, & bonitatis: in quantum éaruóí 
cíícn c d i ft i n dse di ffí ri i Uo n e s: u éífc n c 
defínibilcs.Defipitio autem nori ra-
türri inditat racioriem cáufatam ai» 
intel? 
te 1 k ú i K k d q u M á i t n c m reverg.o uo 
eft idchtkas fenrsalis ex parcbirei.Et 
iort&ígo (mi l qnodinteiiedus com* 
p^o,e;3s iihínivíapicntia non e i lboni 
fas formalirer' .nou caufat. adu luo 
cpUatiuo vcYiTütem ipíiits compoí i -
" ' t ionis : íed ia obiedo iauenit extre-
m a, e x q u o r u m c o p o íi t i o o e í k a d u s 
V^f^s. bt iílud a^amentiim de-non 
f§>roxa 1 i.idcntirate dixeruh t a-ntiqui 
rjí3¿t.ores pone-nsés i ir diuinis alrquá 
d í e pr^dicationem yeraro p criden-. 
Quartácon tkateiTiiqu^xaíríen non ciTet forman 
cifáfio* fe. Ira Goncedo5p,erideiukatem ve-
• \ íi|;a|cm cííe hpnkatem in re^non ta-
nvéii form aljter yeritarem cíTe boni-, 
- tatcm , Vkealus probo j quod'tales 
• p c rfc d io n e s ex: n a.t u r a rei-ante:opus 
••- ÍDtelicduSíiio/i habent identicatera 
íormaiem í- quia intc.lle dus- ad n. fu o 
pon poceft .cauíare oííi relationem 
i ( Bafi^jiis: ex hoc íc.i.licetj¡quod e ñ vir 
tus collatluapotens con ferré bóCjVf 
cognÍtü?aq411u4. Qn^froigicur, vtru 
veríras dicat pra^cifeillara periedio 
«.em^qucC cftin re fonnalíter5autprf 
cife i l k m relationem fadam ab iotel 
ledujaut vtrurique^íi prxcife relatio 
nem rationis: ergo non eíl perfeótio 
í implici ter : quia aulla relatio rat io-
nis potefi: eíle infinita i ñ cnim rela-
tio realis, vtpatemkas non eft for-
malitcr infinita, quanromagis illa re 
iario rationis?Si ambOjCumiila non 
íi ntvnum niíi peraccidens: quia re-» 
latió rationis clim ente rcali ounquá 
facit vimm per í e : quod paret: quia 
nmlto minus facit vnum cam ente 
rcali ens rationis^ quám pafsiocunr 
fubiedo : pafsio cnim confequitur 
fubiedam ex ratione fubiecíi; niiílii 
autem cas rationis coniequiíiir ens 
rcale ex rationefui.Separa igkur ifta 
dúo , quee concurrü t in ifto ente per 
' acciciens,. & fequkur tune^quod ve-í 
ricas femper dicat pr^cife illam per-, 
fediouem in re , & bonitas íimilitef* 
E t tune ykra,: cum nu lb ílr diilin¿tio 
i a re, íi a e fec ün d u m o pi n 16 iwm i U 
injecmdo articuló im¡>tigfinitam5(iUc-fe 
c'uodam:exp ofí ti one-.o,pi ai on is: q u i a 
d ice r e- n t ea nágul 'per Mmp$& e \ v t per 
feótio in re eíl-jVt,probatum-eíl:;:)& fi-
ne omni díftindióne rei^rationis: 
fequínrr quod b'ODÍt,as3<&r veritas íint 
formaliter íyaonima quod ipíi ne-
gant. Itemfecuodum regulam Anfel 
mi ia Monobi >. idedneceífeeíl j ve 
iit qu i d q u i d o ra n i o ó m el i u s cft i p -
fum qiiáno ipíiim.'oullarelatio rar/o 
nis eÓi hiiiufmodi.' nihii eíl cnim om 
niño idé re}& re5"circuafcriptis rela-
tionibus: igjturriíhil aüudcft regula 
ília^feilicet 3 Arifclmi5niíi Deus cft: 
Petis.ífta etiam opiaio confírmatur 
a u do r i 1 are D a m aic. c. 4. p r ^  al l e g a t o 
& cap.p^vbi Ípfe.yu]t2quodmter om 
iiia iiominade Deo didasproprifsi-
mum eft^qui eíl.-quia eífedicit quod 
dam pelagusinfiaica? fubftaetise.Cíg 
tera autem 3 vt dixkcap. ^Í. ítíntííla, 
quíe circuaftanr naturam 
Cótra iftam foiutionem funt tria 
dubiajqiiorum pritmim venit exami 
naadum ÍH feptiaao articulo.Secun-» 
dum autem > & terriun^loco fecun-
dí 3 & tertij arguraentorumj funt híc 
A d prímum argumeritum, quod 
fumitur de audoritate Auguftiai de 
cimoquinto de Trinitate . Refpon-
deo^quod in Greaturis non eft aliqua 
vera prsedlcatio in abftraetoper ide-
tkat e*n?qua?. non íítformalis:&ideó 
nunquam fuit tradítaLogica ia crea-
türis de prírdicatione aliaformalitef 
vera j & 2 X \ \ ^ t t \ f a v i ú v u e m \ v U e f c * 
c^uentem a r t i a í h m , 
Ad fecundum í?ri/tértium 
dubium 5qiiod vidccor .kabere difíi* 
cultatem/ex verbis Auguríini,d{GO, 
quod duplicker 3 vei rripliciter, eo-
dem Deas cft. fapiens & a^agnus: & 
tamen no fie eodem modo eft DcuSj-
^ Pater. Vno modoiquia fapientia, 
&raagnici|do funt perfedioneseiof 
demi 
I 
•\ '* ' • • , > i > • 
^ffl^aticmisi hoc eft quid4itátki«s 
quia quidcjuid: pcr(íic.itur,iftjis P'c.rí^ -
&íoni|>us'peí-ñcitiir, non vtVátióní-
bus (upp^fitiiíed vt ratibhibus q ü i i 
ditátiuis: non fíí autem pacerhiías^ 
&Dtitásfuntciufdcm ratíonísiSúnt 
ctiam alio modo eiufdetn radonisi 
íapíeütia&bonitas-í quiápeVfótio* 
hes íimpliciter: non íic autem pater 
hitas^DeicassSecundo mddo:quiá 
imagiiitüdo efteadé Oeiratiin quo-
tibet:paternicaS non 3 íed tantúrn in 
yno íuppbíitci. TTertio modo: quia 
btí ri itási& ni agnirU do,& c. bu iü fm o-
di fmu•ca4cfti-iqua.íi.iac||^tátc mu-
tuaiquia Vtrürique eft formaliter in-
ínitr^pr'ópícf quá inññicaté vtrunq^ 
éft idé altcrhfed pátcrnitáé i & Dc i -
tas nonjuntcadem íic mutuo; quiá 
voum eorumnori eft.fornialitcr in^ 
ínitaó.íTed talitüm Deitaseft forma 
iirer inHi¡i!<ai& pEoprcriftam infinif-
.t.atc»ni' p areÍÍTÍt as c ft íibi idem ¿n ó i t i 
ConucTÍbíic. Éc ex hoc puiiíto eo2-
dem eft b o ñ á ^ íapiens; eadein irji 
quám idetititate íecüdutti i>erfeáio¿ 
••íienf;-c¡má v.tf üílqiiéiiifiñiUim i non 
íic pátcrnitás habct ad Deicatenl 
idéfiratern ad&qiiatahi: quia non eft 
inñníca^Ad formam ergó.« ¿6ncéd6^ 
qtiod eo módo,eodctn eft bonus iHk 
íapitnsi qüo modo non éódem eft 
fcut . ^ p ^ y i.qyiaeddém e f tbé -
mis & fapics, codem fcfaccr in'quo-
iibet fü ppíj lito, & "eo dem qdáíi idci) 
\ ^'Jtua.snon ftintautgmíiceár 
i d£m¿n 5U0lib£C,pátcrnitás, & Dci-
tas. Eodem íimiUrcrjideft pcrfbdio 
ne eiuidcm rationisieft bonus3& faa 
picns^quia quidditafiiié eft bonuéi 
g W m m , non fie codera modo eft 
Deus, & Puter Í quia non eft vtrüri-
quequo.ibi eííentiaíis perfeái05ii-
hus cuius eft : quia Ücct quidditas 
f afernitátis mancat ibi : tafnen illa 
quidditas nbn dft ratio qüidditatiui 
íimpliciter rupijofui aíicuitis^ fedra-
ii$ f t i í ú ú Ú x s x M é e M 
R I V M prsccdentintTi^í* 
^(^1 íf|<^. ticuíorum, 6c huíus prá;^  
&Wíh í'^'b ^^ti^üiFíituícatjSj hicDo 
K I P «Sor preciare congentjfic 
refpluic : quádruplíci Vi-
delicec coocluíióne cín-
hia, qnxadrftáteHam díftiááiohisac-
tíibüíorurti pernneric , eTtplahapáé: 
namabrplufe negindo in.t^ííawKI^ 
Jürómodd diftiridtioncíh. f «ti^hi^ j^oM^ 
tiinqivs ÍIU fit^dommodo fiac per j-átdU 
ieaumtíicíhprimá cbnciüfione cpfí*» 
Ciúdit: Dhíquod intir (iTftiÍMs tfeg~ 
t u , 
Adtéttíúm c o n e c d o i q ü o d r a ¿ 
lio fapíentia; eft iiifínita, te ratib bo- # 
bitatis > & ideó hkc tatio eft illa^cr 
identitatcm s quia oppófítum non 
jjat cüm infínitate alterius ejitremi: 
tamen ha?c ratio non eftíbrináliter 
illa: ho cnitó&quitur i eft veré idehi 
alteti: ergbfbrtnalitcr ídehi cidem^ 
feft enim V ^ i rdentitas A* & É*abf-
íquebpcfquod A. inciudar Forriiaii-
ter ratiohemipíius B. 
Ad quartuín dico f qubaeft peí 
identitatem^ ñora íbrmaliter. Pro¿ 
batió gloííkcapit . 17; dicit. íuftitiá 
ídem íigniHcatquodalia, vel omnia 
ümuJ^velíingt'la.Hoc nonintelligi-
^ur ídem Foirmáiitcr > & primo íigni-
fícare s quia tune cfiént íynonirnai s 
Igitur cónriotarc j vel ídem realicer^ 
hon formáiiter. , 
Ad quintuín fubdit éxemplum;. ^ 
ac homiñe^qúiiibn vno modo k nec * 
%ia coníideratiolhc dicitur h^c triaf 
corpus¿ratibnaíe5horaOi Q¿arc po-
hit duas radones Í quia fecunduií 
aliquid alíud eftcórpus*fecühdmn 
?j;-.nJ ¿ft rátiOñalis.Alia ratiO»Siogii 
iuaihonim non eft totüra hoc^quod, 
cít homo .* per oppoíítü iftis düubus . 
feddis diciLui ÍJeus vuomodoj&vá 
Í!ácohíideratibrie¿ 
d i p n ñ l o r i u 
tule? mií /¡ttPantMmmpfafá 





idem pktiUttm fórmale: ne¿ ¿ít ibi tantHm ditf 
€oncki;fí:otóé bnif tcradii j i^iuném peí 
truit fkb'ci^ í n eg'aeibi %iát«M:"di Íl$t^t4 
^p'.m tandilm:raodo. inpd&l&j... 5ti ;¿ui 
. I n fecunda vcíó eqaGlalione icetS 
coucludic , quod in afcicujacertio aííc-
ruerat 5 videliccc in re;. ipfa atcribuca 
peo com pe cerc. Qiiod m i u c i t ad pro -
bandun) ex ipd¿ diftinéViónem accribu 
toruin aífte bmne opus intellaóliis» 
dlira i ñé¡úi c. Eft ergoibi difiMÍih tertiapra* 
mdensmeílcñiim omnmodó: & e& fJf&jMS* 
Japitnm eji in re e% natura rei, eí^bonitas efí 
¿tí re ex mtur&'tú,Saptnúa amitm in re formé 
Hfer mn ( ñ koniui inte« i ñ tercia auceín 
concí.uó.bnc..:hanc diílinftioncra anta 
i ñ te li cítíim et iatu no n Mentira tera.for-
inálenvappétlac fie dicen$:, igimÁU? 
qtíd nGn ¡den titas formAlisfdpientiit, dr boni-
times, ft íjjxnt díffinikUs . E \ qoibu« dua-
c onc 11 vfio n i bu s c on ftat indi ffjrcn?* 
ts£ íuiá>lqquatfum dcdiíliattionei 8c 
^on idenutate , accipiendo vnumpro 
alio: & fuppo,nend« non minus poír* 
dici dfilüi¿tionem , quam non ídenci-
tatera,prdüt; latebtienfiini eíl fupra irí 
difíiealcats ^4. Se ailipiius conftabitin 
difíicultatefc^uenti. 
Ec tándem ne viderenif^pTsdí&am 
di íii n ¿tionem feu non idendíatem for-? 
malem , cci^m diftinftioneni reaiem 
a?tnbutorüm ínferre, VíTbeologinoa 
null i huius temporiSiContra Doílorem 
proteruipnt; da hoc ipfe qaarcam con-
clníionem ftatuic , hsc proieitns ver-
ba. Uit miUdú per idsntitaum t yeritarem 
ejfshmhaum inycimn tamt%f*rmalher y en 
tátem yfjl hmtmm , Has'ergo quatuor 
co n clulí onei egregic próbat Dodo r i n 
textil ,ác diítjntftionis atnbutorum díf-
ficuitaiem, I veteribus agita ta m fuis 
explartat i nofcjue ampliiís in fequentí 
diíncultatejillam comnoítri rKCnli CO«Í 
tañéis controuértírnus. 
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i 
"VtE; R A , q¡vx i n has djfíiculf ate d i 
diií mci Í one i.ornía li veniunt él» 
planaada, rernanentin diffic, 54» 
|)r^iiuata exaíts, A.tque ideó no eíl cuf 
fn pretentjjííi! repecédís His, quae obCcf-
bauimus fbt.íterüm itnmoremur, Quiá 
táme logédiáeffa quarílióplunbusrif-
¿a; eíl iitaab iílaiquod ardo noibi tex-
tus connrmat: íeoríum iilam difputarc 
conamur, Piures etenim diftinítionem 
fórmale inssr eiíentiá}Sc relaciones co» 
cedút,gui íílam irner attributaJ&: cíTcn-
tíañi negant: quarnobrem quidquid ad 
di'ftindibné fórmalém aclualem ex na-
tura reí pérttnét,ex ibi notatisfüppono. 
autsítttaU^diftintHo etiátn conye* 
macateríbutis adinuice 5 & rcfpedu ef* 
fentia:, ^cut i-slatiombus in ordinead 
éíTenciam ccvnuenitfprxfens c6rrou«r-
íia ventila bi t. ' 
Non fuiífe Gilbílrtí Porreeáni efrore 
tirca attribuca 5c eííemia, ílcut fuie cir- 5 
t^effentiac!crelatione5,aíferendorcia- Error 
tk>nes realiterab eiTencia diítingui:exi- BertiPoti 
íliraat Vázquez Jccc intra citando di* taai* 
censjGilbercumnunqualoqquíü fuiife 
de diíbnótionc atcributoruni> fed tantfi 
de relatipnibus & eírentía.in hoc aute» 
ni fallor/állitur Vázquez: nam Gonci* 
liura Kemefe celebratum Cub Eugenio 
111. anno 114H. contra Gilbcrtumciut 
errores condcmnanS)non minusde at-
rríbutiVquam de rclationibus loquitur. 
Ex quo i poíieriori infertur j illum c t i l 
MWrorc dilHndionís realis actributo-






























cCQhcilij. Sicuhl ipcro dicit'Domm fapiéntU) 
Dom'inum fapk'ntia fapieutem , m<tgnhudí~ 
ve mdpiumydwinitate Deum & alia ha 
iufmoditcredmus ngn nifi ea fapicntU, qua 
tji ipfe DeuSifápíetJte'm efie.nQn nifi mAgni-
titdimiqHa eft ipfe Dms^ma^num ejfe: non ni 
Jiea atemtatei ¿{tiü ejliffeDeHSy ^ternu ef' 
feimn nift ea, yniute ynU&jyqtta effipfe :non 
mfi ea dimnitdte Oextíí) qUa efl ipfe: idefl, fe 
ipfo f4phntem>magnumsaUYni4i'xnumi Deu» 
Conííat igitur cxhac diffinitioncConci 
iijjGfiusrfúm (contra que kxc difíinita 
íunt) nofoiu poíuiiTe diílindiónereale 
inter eíreiuiíim55í rcUtionem,f>:d etiarn 
íntereílentiásc^atíríbuta. Alus enim fu 
perflué conrraipfvimpriedióta deactnbu 
tis Goncilmr» fuperad'ieret. 
Rsiedo igirur hoc Giluerti érrorejin 
«quo etiam conílat exciíilíe Goalteiüacu 
rus Cfsntm'úíL Aug.Nmiphos refert z.noe 
thsphif.difp, ij.cap. j . tacjuádañara in 
Cocí lio La-ccranéíi cap»^r«2Ííer, & cap, 
^««dm/f^de ío.Trin&,íid.Gat.& inCo 
cilio Rioiéíi 3 eft h z c concroueffíaíatis 
Ínter Cathoiicosagitaca.Fartcm eteniiTi 
neg.iíÍLiá£n3v¡delicct:>aitrjbiitan6 diílin 
gui inter.íbinec ab eíT^n tía fornialíter e t 
iu£urarei,fed tatununodo racionetenet 
D.Tho . in opuíc.P.q.i.z.& q.y.de 
vcritateart.ó.&in i.dift.z.q,í.ar.2.6¿: 5* 
i.p.q,i^ar.4. Henri.qüodl.?.q.ivlir, 
R.AIbert.M3gnus.i.difíiiii,8.art.2.& j . 
fequuntur D^Thom. DurandJn i.di£-
tinct.z» quíeft. t, CapreoUdül. g.qüxft* 
4»artic,uconclur.u &art.jy adargumé 
^i.Ferrara 1 .cotragentcs cap. \ iGaie r» 
^ encc > & eífentia capit. ó. ¿ Qom D , 
Ttlo«1»P»q.i 5 .ar.4.Toí res de Trin.q.iíi'» 
^ . z u m e l Í .p.q.7.c6c.i.Bañ.ibidub.5. 
^ ^ • ^ p l e r u m q j o m n e s T h o m i f t ^ . h é 
ex NominaUbus OKáin 1 .dift.z.q.i.lit. 
u.uab.ibi3q.i,ar#2éMarriliosin ItqiJ 2t 
f m ^ S ^ d í í l i W ^ art.2. Maior 
ibidecoc.i.tenetneEgidiusKom.in 1. 
vserardusdeSenis,o-, ^ AI u r 
lol3tan*diu,8.q4i ¡^rf , T L « A ^-,• j n i^'^r^a.lhoKias deAr* 
p^ma,.d1ft .^- .I .ar . .^rácircusaChnr 
p0;^ T;Vq,?f/rreU^llodMbeto i.q.¿. 
i.coc.i* Fofeca J.metaph.ca.c.q, ó.feót. 
^Suar.i p.Ub.1 deeíTenuaDei CaPéIo 
^ i n methaph.difp.3oae¿t^. Vázquez 
i.?.difp.ij^cap.4. í.Sc.ó.Vakncia Í p 
tíifp.T.q.ij.pruo 5. Q^am fencenuá^gi 
diusLuíitannsprobabilioreiudtcaCai.to 
rao de beatitud! nejiib. s.q.^.arr.j. §.3» 
Hí onines, &ali j forfanin hác extitere 
fententia, qui in hóc vno conueniuini^ 
qúod eílinuliam diüin¿tionem aóiufoc 
malera ex natura rei ínter atributa a d in 
tiiccm^reu refpeóiü cíTemiíE Inter eíTe. 
(Quídam tamcillam vircualem admitíít: 
álíj veró ranonis ratiocinat^,quodidem 
eft íalij ex meraincclleétus co(idsratio-
neper refpeítusad extra,hoc eftj'ad-crea 
turascquem refpeítum quídam pon'unc 
febricacum ab intelledu diuino , alí/ai> 
angelí co ,feii humano: aíij tamen ra tío-
tionis refpedum ponunt in ipfa eiíen-
tia fiindatum.Sedquídquid de hac opi-
nionum variecate íitjfatisin prirao,6cfe 
cundo artitulistextualibus,& citiscom 
mentarijseftoilenfurn. 
Pars tamen negatiua , in qaa omnes 
prxdidí auíores conueniunt, videUcet, 
nec meer áttributa ad inuíee, nec refpe 
CÍU elíemiavdan aliqu5 diítinítione ex 
natura reí formalem, ante operationem 
inteiledus» quamplurimis argumentís 
probatur. £c primo probatür prajdida 
diffinitioneConcilijKcmeníísjin qua re 
latís verbis probatur identítas forma* 
lis attributorum ínter fe > & cuna e'ííen-
tia. 
Secündo probatur Sandorumpatru 
auíiorítatibus.Nam D . Auguftv iib.iy» 
de Ttinitatescap.5*circa íinem áh'.neceft D * ÁU¿9 
álmdfapientia úus 3 ahudefientia} cuihoc 
eñefitiquod¡apientem ej?e,& lib.^. cap,8, 
inquíc: A^ 'o^ t efl aliud De*me¡ fe )& aliuá 
magnum eje , fedbocidemille eft ejfe.quad J 
i«rfg«»^ej?e.Qüodidem repetit capit. 
io*&: i i.Sc lib.ói capiti.7.&: (íí&libr.íi¿ 
Capit. 10. Sed expreíius videtur fuam 
ínentem apperire^-deTnnitat.capiti 
^.dum comparans eííentíam ad reiatio* 
nés , manifefte concedit diílinctionerei 
ex natura reí ínter relationes, & eííen-
tíam: hanc tamen diílindionem ínter 
átcributa expreíTe negat 5 ha-c enim 
font verba ÜliusrA^o» e% PateY.quo Dens% 
n'ec eo Verbum+quo fapientia: eo tamen mag 
««j^tfof^iéws.Quae verbamaniíeñe Vi* 
detuur fententi» huius intentumpro* :* 
bare. 
Item Í).Gregorius.lib¿iocMoraÍiuni > 
cap.í o.alias zi.fuperilla v e r b a ^ i í í » - • * 
tem nouerut, vbihecproferrrDm^tff c/?, G ^ g ^ 
hahitwternitate quippé habst,fed ipfe e$ 
R r (nurni* 
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atcrnhts : Incim hj .Ut , fal lux f 4a ipfe eH, 
Icetn 0 . ¿VnCelmusin l\AanoÍ.cáp.i6.íic 
J). Afífeh mc|"»c: ^fmmailMbÁHmiitaqueynüm eflt 
iffentialiter dt jumma fiibííantis 
dhkuTjta tfifa y'ho modo , ^4 cúnfideratiQ 
'ije e8,qíiidqmd ejl efientiaUter, Alias aucto 
ñutes minons robonsálfert Vázquez, 
ex Ricaráo de ^andó Vl^ ore^dk, Mano 
Victorino , 6¿ Boecio,quás, qúia hihil 
ad própüfitumprobaiu , hicconfultó 
omnro. 
Probáturautcmpr¡móratione,cxilIó 
/ * coramuniTíieólogicoaxiomate, quod 
in diuinisbmnia funt vnuniiVbi rio ob-
ui.it relation is oppoíicio. Di uiha autsm 
actnbutaiiee interfe ad inuicc,n3Ccurn 
diuinaelítíiuiahabtcaliquam oppolitió 
ncm reía ti u am: c f go fu n t o m n 1 no vn u, 
& ídem ex naturá reij & nuiiateñús pof 
func ante opas inte ilecius diilingui, 
Secundó'.qüoniara in Deo eñ fümmá 
ÍImplicitas, ve omsies Thcologt cofiten 
tur : ¿rgo ínter attributajqu e funt in 
Deo, non oíi aliquá fórmahs áiíliíiítió 
ex natura reii Goiequencia éíl eui dens: 
quiacum illadiftiftctionc nonftacfutri 
ma ílmplicitasiquaí excogitari poteíh fi 
quiebm, ekcógiíari potelt Deus magis 
íimplex,cum maiori ideíicitáce: limpli-
dór enim eifet, fi eífet íormáliter idem 
ómnibus attnbutis, quáai íi elTecforma 
liter diíiuvtlusabillis': nam diftinílió 
qii.TUbet míert multitudinem , ficut 
idénticas vhitatem: vtigiturPeus íit íü 
me vnus,debet eíléCumme indiftihéiusi 
& idem. Súni ma aüteni ímpiicitas fía-
íe non pcéeftfirté Aimma vnícate? crgd 
non poceft íbrefúma Oei umpUcitas, 
qiain omricm diftiníiioüein excludat. 
Tertió : ilam ¡déo diurna elTentia eft 
bmhino infinit ::^uia in fuá rationefor 
inali iimplicifsiihíi includit orones per-
fe¿tiahesllmpliciter : ergo liüiufinodi 
petf^ótiónes ttoh diftinguncur formali 
ter ex natura réi ab eltehtia> nec ad ¡nuí 
cem intfirfcinámíicüi nón eíTet bonitas 
réalicér iiifiriita,rtiíi éíTec realiter eadeni 
íapiemi enca noheííet forrnaliccrinfini 
ta, míi eííefc formalicer eadem fápicn* 
tiic:ergo,&c. 
Quartójdiuifia eífentia, vé eíTencia di . 
üiria ¿ít, incíudit tof im perFsdioneni 
diuiham s alí as ¿ni ul non eítet Dcus, íí« 
quitiem non eííet vndequaque jperfei 
ttus: ied coca duiina peifeaio confílUt 
in bmni pérfeitioneílmplicic^f : ergo 
eíl^nciá díüina in'ciudicinfuaformaiiia 
teomnem perfedioneni íimpliciter: ¿c 
per cóiireqjenis actnbuta. Coaíequen-
tia certa, rháior iterum probarúnna 
íeclufabonicátCjaut pr^cifa per meéiis 
ttüíii jdiúina eífentia non eil formaliter 
boaa:ergó vt íicformaliter bona5inciu-
dic formáiieer bonícatemjquáteimsdiui 
na cifeiúiáéíl 'iied quacénus diuiña ef-
fentia eft,non poceít non eífe vndequa 
que perfeóta íormaliter: ergo quacenus 
diuina efíentla eít,includicoranem per 
fs ¿ti oh e m di úi na ni; 
Quintó:nam li diuina cífentiaes na-
tura rei diiiinguicur áfapíen£ia,de ilia 
i aquí ro j v e üc a fapiencia p vxci fe jScdif-
tinda,an üc lapiens, aut infípleíls,áuc 
no íap rea s. S e cu n d u m, 6c tere i U mcon 
cederé erit biasíé:iiüm:erit fiquidem co 
fíderare Oeumjquíjquatenus Deus,ca-
ret perfadione íibi eíteiitiali. Si aut coi 
priniñdicás: iterttm rogOjándiuina ef-
íentia íit fapicns fapiefuia áttributaü» 
Vei alia íapientia áb atthbuto diílinóta? 
íípnmum:ergo non diftinguitur ex na-
tura rei íormaliter eíTencia ab actributo 
fapientix, Si fecudum aírsras,confeque 
ter in Déo admitís áuasfapientias:&e6 
dem árgúróeitttó póteíl conuinci dari 
í n ñ m u t rapientiasin Deo; 
Sexto probátur prxdiáta feñcentiai 
«juiafi perfettiones diuina:diftingücur 
To r m a lue r e x na.t u ra r ei, n e c eifari 01 n t tt 
«as deber cocedi relatio realiis: atqui re 
latió realis no eA míi ínter extrema rea-
litétdiíHiUUieiígo Veidiüinjcperfedio 
ibesjfeuáttri^ucadininguturrcalitervel 
PnWombdodiftingütur cxnaturarei: ad 
mitere aiuédiftinctióné realé imerattri 
b u ta, & é íte a t i a,fe w au i n u i cé, eíl d a m n a 
tü ¡n Concilio Remeníi, vt patuir füp¿ 
h.i.crgo,&c.MaÍ0rprobatur:quiadif-
tindío eft relatio inter dúo j.quoru vnü 
noeíl áliud:ergo di ilinct 10 aparte rei,& 
feclüfo a^u inteilet^eíl relatio á parte 
reí ante omnea t^u intelleótusi fed rela-
tio a parte réjante o pus ineeiledus, eil 
rehtio reaIi¿:efg<ii¿kCé 
Se^timocaméargüic Vazq.coáé argü 
m¿có(Viipfeinquit)quoD.BernánCo 
cilio Remehfi,erroré Giluerti confuta* 
uerat:ná íi eíTentiá diuina eíi iápieh«,tfc 
fapit fapietia,quf ex natura rei differc ab 
ipü slsécus&ance intslleitú eft aliquid 
1 2 . 
i D . T . a i á r t i c . 
áíflifid-um ab illa: vel tálís fñp¡Qnú&tm 
te ince-Ik^uscoíidefacíoné eftaliquid, 
vel nihihnon dices fécundtsfn: ergoprí 
nmm.Tuoc íic:ílíüd aliquid vef aotc ín 
ittflte^ tts c6iiíiderátión*tTi ex natura fuá 
formditer, & eíTenciaifter eíl fuperius 
ád eítenriaiti, vel equale es vsi infenus 
ipfa diüina eífómia: non poceíl CÍXQ fu-
pertüí, Vtpátet: quia nihílcft fupcrius 
Dea, aliasenim í5eus iit>n eíTac Deus: 
necasquald: qu»a fcunc3 vcl c% natura reí 
cífiteídeíTi aífencia, quod elt cócra Seo 
tttm:vel cft aliq«i? I ab elícntia í?c diílih 
¿kurn, & tune síTjne claras eíTencia, & 
piares Dij: qaod enim Oeo $íl•ísqualé^ 
eíUpfe Deus, aútqaod eíl aequ^ le eíTen, 
'ñ'^yéíV ipf* eflfentfcnSi t-an iem ^ríerinfs 
tiüs Deiíatei, conícqucntercíretaliqiu 
crearura :qtiia omne Oep inferiiis nert 
eil Oeuí,red creatura-.ergo natura diuí 
naelfef: fapiensaliqoa fápicntiacreata, 
quod efl abfHrduiT!. 
Secundafententia neginsomnedif-
t J í n t . j H ^"^io^em realem » naturareijSc 
rátionis ínter attributi cil Aursoli ira 
Nííminslibusftíqüíítur. Quiaramch.^c 
fingülarís fenteritu tenuífiimís nihnir 
í «ndamentís,communiter ab Scholaíli 
cis vmufque Scfiole rei/citur. Atque 
ideo non eft cur in ems probad one tem 
pusaliquodconíumatur: mm Cuísirra 
tionabile cftsdiftir<(^!on!ím faltím nrio 
»is,qyaíTi ponutitThoraíñae,inter actn-
buta aegar e. 
1 5 . 
fonitur y era S c ó t i f e n t e f t t U . 
1^ opp'ííleum aucem eíl litera cex«-^'ismartic.4. quaeilionís incórnore, vb? D>6tor haec ^ ro* 
, ffí^: ^ ^«tó'ítótífwlíía m t i * fr<s-
t 'Jvti m d h m s m i m t i o i)U> qmd 
f ípimtia eji ín n e« n*tux<t fe i , & hmitdS 
éptn re ex H t H r i M h fépienüa .mtem m re 
ftfmiUtet non eft honit^h ve: quod ídem 
tsae? «bi de attribacis fafpeau eí^ntia;^ 
eñ h^copmioéonformis Ooaon Sera 
• pii:cc>SéBonau3?ittjríttin i.áií\in.8.par 
tií.í.qu«)l.t,nuín^4,vbi h«c inquit; 51 
erg* qüxratífr quomodo diffett inDeo mag* 
m i i t i é ^ bonitas?¿iceníium qisoi magmtu 
do (ignijicát diuintm cjfeHtUw psr modum 
q^ntitatis t bomt&s per modum qualkatisi 
fi qtfaraiur (¡ttdts e& Deus ? KefpÜnÁehf} 
nomina geñit'ftm íkditntíis tepe'rwnt#Y i-ff*'-
nan pr^stt háhent rdthvs 'gerii'rih (¡ulk TMtfí 
in fítttlo generé e/2,Qj.i;btts vérbú- Sersphí 
cus Doftorhanc fentehn'asis cofirmac,, 
qiutéaus difiinguít in í>eo nonitatem 
^niagnirudine. iravrvirífn íífferái fibí 
competeré per mo-Ju qiuaíieatis^&aliud 
per modom íjuantiutis: nam ü quxra-
«ur^qnantúscA Deostnon bcnerefpoá 
debitar , qaod eíi.boniís, fed quod eíl 
ni.ignu^.ficutífioqnst ipíe Sináo.sDo* 
<3:<>r)/Iqiixfacur qualiseft Deiis?rerpo-
•detur,boftu-5>nb.n rn agnus: no i giro re íl 
Dens co magnus , qoo bonus , neceo 
bonos, qno magtvirs: ín quoeaidenrer 
spparecformalis diítincíírio i ñter bonita 
«a?.ems& ma^njrudinema$r inter vtraro 
que refpeíitu eítentí.e,Ab his antempér 
iedíouib'js, fcílicet , magnitudínts, 6c 
boíiitjtisatjf-írt omnem rationen> gene 
nsiqoh Deusfub nuííogenere confti-
"uicun fed :bi fnnt Bomina s S: rationes 
quantltatfs 3 8f quálitátís ÍIne genere: 
quía^mnes fare^ perfet^ fones ñiné t n n C 
cendefiría qu rd im^praiu dá mete Sco-
«•í exporotrausfnpfa in qu«fi. artice 
h'.iTqs diftsnelonis in noílro Comeiita* 
rír- ibi,r(ü»f,8c feqo. 
Scqnufitwr Scom ín hac fenfentta Bá 
foíisin i.diR»n« z z . q ^ f t k e z ^ . h h e r g o 
pratritfsís, Brulefer dift,8. quaeií.i. pro-
pof í f ,Mavron i s , djfl.8»q!ixfí,;.&46 
^•7.Toínr»esVige',ins eadetn dit>.??.n.5. 
§,á<í (ittisilionem tafponiéó .. A.áam Godaífi 
jn i .di í l íñ . ir .qu^. i.Tathercms dil>. 
Í.qtyafr.4Vper totam,fed fpecíaHüs 
tra iñant f«f«fíó«em, A ntonius A ndrea9, 
cadera d¡ft.S.qu«í>o4-§.¿hv ergoXycbs 
tus,ibiáem q u . ^ per coram fatis diT-
fufe AntooíusTubenJn ruisfórm.i!ira 
tibusBargíusin r.pag.í'o.ParerRada,i. 
pirr.contfouerfia 4.Íatifsi'meper totara 
Páterlierrerajin t.d!rp-J4.qu«íl*f .vbt 
¿oncluíione-n ^corí deffendícjlic^ ere 
áac ú l i m poíte faluari de non identira* 
te virtu ili Teu Fuadamentalhin quo pfv-» 
cüldubio fíllitur, vt fupra o^éndímus 
ín difíi.^.a n.ri.^fq^d 1^ . Prancíf. ds 
Oa^nd.in i.(iir.Í.propofi.\.8¿4.Ph!l!" 
pus Fab.tn í.difp.xo. c. 4. Gre^or.Po-
meanreuíín i.diít»8.q.T.arr.4.Atq* ©m 
nes Scotift^jVixo déptoG'iilL K a h , qui 
in 1 .cU8 »q«4ci mm srí to ab S coto difee d i r» 
K x 3, H m é 
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Hancrenteíitiam Cms p t ú h z h í h m indi 
'¿•átj'lk ¿amcruditifsicíé aVaáusTfario-. 
rum Gaiomnijs liberit f.ipienr.írsjmus 
AEgy dius Lttílt. vbi í'ap.art.5 5. 
Latiísi^né hafic difíictikact.'fii Lyche 
tus examirut hac dtS.qu^C j.vbiprolixe 
pÍu r es op i n i on es c ñ í u i s fu n d am ¿ti sp ro 
poñirv& reijCit, Proponk oamcjue ieiv 
tenciam D.ThGm.&:GoFrsd,^¿ Caict* 
O Karo, & L s m du Ifi, & G r eg. A rí m ine n 
fisnn quorum opinionibiisrefcfédis, & 
c 6 n íb tan di s p 111 s qua 5 o•!aci fsi mas pa gi 
«as conüimit.Sed multo Latiusfapierá 
tifsímus áEgid. Luíítahus,aliorureté-
tiorurn obíeitíoíiibus fatisfaciens, egre 
gie Scotí CmtQiiin enuclear3&abaduer 
farios u calutnnijs Scotico iuditosípiri-
tu erípiriác Vj .p^ginisíe fummopere af 
fetíum doCtrinaj Scotic*e mamfeílarj & 
eius íubtiiicat^poHenSjhaneattributo*? 
rü diílinclionam forniabm Scotizatiti-
busreddic pr^claram.&adüerfarijs tu-
«aín,ac Cuis fldei confentaüeam eííe of-
tefidit.Nos autem qüia{yt dix})plufads 
hac diíliodcforiiiaiiTupra indiffit?4«ia 




b^endítur quld attrilmt nomine 
íntelligatur aTheoío gis* 
Rropter intelligendam igítur,5c 
reíbluendatn hancfatis contro-
uerfam diffículcatem ,Ioquendo 
de h!3,cj[as? ci sea iilam fpecuittér 
f e o í ¿ r u n t v e n r 1 k n d a: p r s «3 o y i d é d u m 
eft*quidnorninsattr!biíí:i spuá Theolo 
gos communu^r intelhgamr, & quíe ad 
rationéactribacj req^iracur, ik qu« fine 
attributa Dei*Quí e enim híc veniunt 
perrracunda quatinusad prxfeiicedif 
ficuifár^m pes iiñent, obirer trademusí 
náia ^.tijm.hujus ftftft/i primi femen* 
t ú m m jex p 1 • > FeíTo cutera de ateributis, 
•indííHcule-fíbus propnjs diípurantur, 
B il i v aqj a t ? % i b u i u i o x t a n o m i n i s E rhi mo 
logu^quodlib^t eíte, quod reperirur in 
cr^áturSi&Dea tribuitür:exquoLíche 
tus hac q.§ pro maiori, inquic,quod 
ate-ibutü dicstui .quodAlceri tribuítur: 
qaodiux^aiUud Pauii 4dK.uffl*i. 
tíibutmn. 
. t . 4 a a i t . 4 . d i í t i . 6 7 ^ . 3 . ' 
inuijlh'dU D d a cYeatura mmÁi j per ¿4 ¿¡tm 
faffa jsi}it{¡.ntdUí(a confpíciuntuf : ideo(vt 
bese n-a.tau.i.c Canarieníís de Trinita.q, CánanmL 
^S.aiUi^difp.i.in z.p.quodpriusdise- Jhüm 
í'at D.ThomM .p.q.i ^aíT;.4,inco|pore) 
Deo ttíbuVmus, quod in creatnra i^h&£ 
in Deo foríualiter efíe non miplicát: 
quiajfcilic^jíimpIicítGTperfccíum/cii. 
perfsóiio efe: atq'3 ideo tribu i m ir s Deo 
cum eas pérFectiones, quas in creami'js 
a g n o u i ni u 5: c u m e 11 a tire a c, q u a sP h i io fo 
phandoex crcatuns deducinuis. liado 
'üá Bi que narur^Ucer didat;?.yt quid^ui^ 
eíi perfe¿tioDí$ií^píiciterin creat-urís, 
id i p fu ni, iubiata onuii impef fedione, 
Deo tribuamüs» 
Ex hocplañe íWdamemoin viaScq 
ti reUciones diuiiu-e á raríoneaftrjboñ 
excludu ntur:quia perfec-tioBCs formalí 
ter non funtiinThomiílarütn taii.5ii,& 
cateroru Schóiis , «Ira ratione reíatio-
nibusproucaic attributa r.o eííeriíri quo 
tamen onuiesTheologi vnaníiiiiteí co 
ueríiunt^slationes^ ideiicer,ab aítrifeu 
tis feccrnsre. Ñeque pariter cmne ptae 
dicatú.quod enunciatur de Deo3 &etsa 
conueuit creaturisjauribiuú poterit ¿p 
p ella ri: q u i a m u 1 ra p r ^  di c a n t u r d e D e o 
methaphorice, & tiMnslacitic, vr dols-
fejpoenjterejeííe Leonem^c^quse attrí 
bu tí nomine gaudere haud poííunt, Vh 
de f eijdfcndu eífe cife.fe ioanneni de Sa * 
ks^qui in iszstra¿Ut.z.qe5edirp.4.rGd.z 
noéio.generalirerarbiíratur omriapr^ 
dicataiqu,ne nobis infuníj&poíTíuit af lir 
mari de Dea(rpeáacanofv inis Ethimó 
logialeíTéaitributa: nam ad attributnra 
ii8 foiü requintur, quod átneme Deb, ^ I B 
& creaturíscomune, vtíálio Marfil,i.n Mttftíp* 
• i.q,Tz.art.5.cumTereexterís Nominaü Gahhd. 
bus .iireuetatsSi aíír5butum(íkut de ter Gíegoftiit 
mino diciturjsn vocale3mentale»^ feri 
ptu.cú Gabnciediü.z.q.z.ar.i.SiGreg. 
d i fí. 8. q. 2, d 1 u i d 11. S c d q ti o d r e v e r A 1 a 
Deo perfecíio eít,& in creaturisre ve-
ra,vtpérfeótio iiinpliciícr exifiir,. atín« 
butum vocatur, r 
Noigiturquodlíbet príedicaíUiquod ^ Qt 
énunciaturdeDeojSÍí attnbutnm: fed *" 
iliüd foíummodo,quod dscicperíeáio 
neíimpliciteri qu?, íciíiGeísin quc-jílec 
eíl mslioripfa ^quam non ipfa? dicitur 
atTíbutu, Nullñergopr^djcaul Metha. 






fenf^ntmm infeqnén- prima paft.Iib.i i 
'de e'ífshtia Dei-, cápit.9.num.;. ^ttrí 
\humw*Cü\\n fárioS pnon efl.qai^hoc 
éomen ktVrihttu'»- fiiit aTheolo'gisVfdV 
pacnm j •aáH^lfícan'ida ea qirar in Beo 
vére 'formal(ter axiOunt ^& (itntilla 
inmíibiliaOei .qua'a ¿rearura mtindi', 
Koceftja perfsd:ioriibtis,itr« formalitsr 
fünt ín cteaturís v íníellcifta confpi-
ciunttir. Af qui qiiíc per cranslafionem, 
'fe o M e f íi ip h o ra r n d e D e o p r ár d i c a n -
tur, nonjf^rmaíjfer exiílum in Dcó 
v c p ae c t n o n i 5 i t n r a d m í te n d u ? e íl fu -
pra reicdus modut íoannis de Salas,, 
aurnominalmm , fe<í( eríám attribufci 
homÍBe fps^ato ) illud foluínrnodfVj 
quod perfeítíoris fórmaliter eíl ih 
T>eo, &q> ácreatnra mundi intelleíta, 
Deoattribuitur.eflforf7iaIirer.i?rributíi. 
Rurfu« non foI«m requírit*r atfrt-
butúm proprieprafdícari, de O to :fed 
iicceffum éíT?vt dé illo pfa;dicatur,non 
in primo,fedí in fecundo mododicendi 
perfe, A dcoius inrelligetriart recolcn-
da eíl diílerenna'alibi poíira inrerpri-
•nvum.i&fecundum modum ¿icendi^er 
fe:qu^ etcnim adconílitutionem éííea 
tiaietr? ipíiu" reí pertincntjei in prime» 
modo dicendt perfe canueníunr.Vfídé 
sn primo modo dicen di pe-fe eanmn; -
inodo pr^dkátur , vel difínitio > vel 
pars diffinitionisde difíníto, antideni 
deféipro.Sicomnesifisfuntin primó 
snododicendiperfe; homo eíl animal 
rarionale,homo cll: animal, homo eft ra 
?iortáíis,homo eí): homo.ln feéiindó vé 
ro modo dicendi per fe funt propriet» 
tes>quae radícaHtcrs éx d!fíinttione,feit 
parte diFfinitior/ís perfi/icam ctiianatió 
nem punivlant:quae,fcilicet5non perti-
TIent ad effentiam, féu fabftantiam rei, 
led ípfamcircunftanteSiciftxfontin fís 
cíindomodo dicer/di perfe : homo eft 
Ta^lIls,animal ^ ^afibile, &: gmiles. 
Anattrihm<t emuentant beo in pri-
mo > &fecundomedo dicendi 
ferferefbluirttr. 
Oc fuppofico,no mínimaéxót 
ta eft rlxa» afi áttributaDeo co-
Fueniancin primo, «ÍÍC ih fecuá 
do modo dicendi per felCírca 





'de qna in focómó','heiu*opérislaté30* 
turniríncauterti breuiter'qü¿:dím -^ ffe-
rítattrrbututfi Dc6 conuenire iHpriír;0 
Hiodo dicendi per fe:atque ideo quodii 
'bet'is tt'rifeutumeífé d : cohe-enm fotma 
li Dei.Sicfentiütt'f fereomnesNorhina 
les , ve videré«ft apud OKamura in 
áiíi.q»Í„qiíem f¿qüun; urGabñeí ibí> 
quaefi-.2.art.2;^oncB2» Greg. díft. H.q.í. 
& ¿«Maior, q. Í , concl.r. renet Aurco-
\us,d í ft. 8. q« 3,artrt. qu i om n es ce nfeoc 
proprietat«ssfeu atcribiitáDei,fT)rmjj1i 
ternon efle in dfuina efíentia, fed eííe 
ipfam diuinam eCsnriám:atqueideoaí 
éius rationem formalem pertinere.Alij 
inter pr<i3cedcntem,&,fequentem,me-
diamquandam opinionemexeógitarur» 
tcneoce? attrtbucnm f x fe ab vtroq;pr« 
djcationis modo abftrahere, taetenim 
aiunvd predicara eírentialia,ouam ad 
alia qn^quaíi proprietatcs Deo cohue 
niuntjfe e^tédere. Cii!«S a nitores funt: % 
Canarieníis citátas3& 2!«umel i.p.quíef Cknari 
tfo.2S.?rt.i.q?v«ft.7fcnotabtli i.quosfe- Ojimel* 
qui; iir S da* vbi fwpráj qiiaí eft etiam 6- Salas, 
pinioMolinx up.q.z. artic.^. fyuyH* M&litii* 
Hisqnidem omnesnon dubitantconGe G&hmh 
detepráedicsta Dei efíentialis áttributa 
eíTe dicenda}quod fabee Gabriel i n r .dtf 
11 n. z. q u ¡áe . z * a f t x. c o n c. 2. d u m i n t c r d i 
iiirta attribura^fwew^quodalias adqui-
ditatern Dei fpedat,Com meraorati 
Te r t i ó n i h i 1 ó m i n n s mu ! t o veri or4& 
comunioafentétia alferic atmbüta Déí 
nullaeenus adpri mOiCed ad fecuildu mo 
dñ dicendi perfe pertinere;atqi ideo de 
attribnti rntioíie provt áTheólógi$vfiir 
ipatnr^ efie non folu Deo fie m fecundo 
mod« dicendi per fe coñoeníre^d 
né pr«dicatione'r .fiiodí exclüdere f Sic 
D odor í n totahac q.4. loqn¡tur,de attíí 
butis taqua de eiís qn* tantú circunftanc 
natura, & non font de cqceptú formalt 
narür3e»vtpatet:qneexprícírefequuntur -
omnes veréres ScotiftaÉ: exrecencióri- £ 0 y U 
bu^autéP.Rada i.p.coiit,4¿notabili i . ^ * ' 
P^Here.in t.difp.i4.q.T.notíbili f.l;ac M2****» 
eíTee^preíramfeiitentiaD.Thó.probat Th$tn» 
Caprco.in i.dift¿8.q94,ar. 1. qúa pintes 
rmple^onrursvtpótepüra.in T.dift«2. FOttand. 
q.?.an.<5.8cp.lij,tenetHenr.infumare. ^ m ^ » U 
?».q.4>¡teSuar.i;p.lib.i.deefsétiaDéi ^ Í " ^ -
c.9.n^.&lib.^deTrin.cáp.ii.nu.i.& ^ M » ^ , 
Vazquez,primaparudifpuÍ!ation, 1 Í ^ , 
' éápmioiaméf . qiw fenfeneiai perre 
2 3 
coiiíirmatur ÍUA r.elcbri D i ai Dam^fííe 
íi:aadorít.iíeín libr, i , Ac fids» capjt.4. 
%'bi hísc de atwbuns proferc: Ogatu-m* 
{[fie antem par Theologuiv afjirmatmam de 
Deo dicmttSymti ¡réturam euts, fed e* qua 
funt circ¿ nMHran* in fuiuAmM* bx quibus 
rerüiuicür attributurc taí-tum modo 
dici de lilis pcrfeóHonibus, qu» fbr-
ína literrunt i o D eo^ & «luí quiddi-uté 
nonincranr» 
f int a t t r í h u t a d m i n a refolt^ 
tor íe t r a d d í t u r . 
: : " .v s ^  • > ¿'v '.'1 •. , • 1 . , 
N vero tpanrceíidentiainDeo 
habéánt rationém atcribuci? 
eft diíficulcas non partía: agi« 
tatur namque á qnibufdam 
Tioílrsseeati» Thsologtss veteresenim 
lo q « en do i n t er m i n i s»p ;> r u m, au t a i h i I 
de illa cararunt. CootentcíS. íuitete-
nim Doíior loqui deiíUs tanqt»am de 
c x t t rís attributis, afá i giiando forma-
lern diniaÜiónern ex natura rei iotef 
ensj& pafsiones ÍUÍUS, An verohuiuf" 
ínodí pafsiones in Deo míe attributa 
«ec r-e?id abeonullibi intermiaisvideo 
reíolutum , nec reperioín DiuiTho-
ma ex prajíum. Sedqüi i dehoc púa» 
tío ia noÜro certio tomo fpecialior 
eritfermo ; nunc breuiter > Sc refolu* 
tofiS fuppono ex lex cranrcéadentibos 
tria5Í:aeíre rynünoma, vtidám proi* 
fas ¿gaificent.; Yidcl{cet5r«í, CWJ, d i * 
qmdS&c teneníFonfecaJibr, 4* Metha-
phyíi&eicapit. a, quxilion»?, fedio* 
ne a, Suarez 1. tomo Methaphyíica, 
dirputationé j , £eá!on. i , AEguid'ms 
EniseSitór Lufleanus r* tomo de Beacitudine, ca* 
JJqmd.^fy pií* ?• quífiAion.4, arricuL 5. §. i.quod 
tommafut limitandutn eñ> ica vt iatelligatur de 
entehabentceíTe éxtra caufas^vtpr»-
é i&l andares > 5c reliqui ( VÍ credo) 
intelligunt . Alias enim íi de ente vt 
comque loqusremur , realitas abcnt« 
¿iAinguic^ir canquam exifiencia ab ef* 
fentÍa,quarB ineá'e reali formaíicef con 
fíituic. Vnde Antecbnílus pro nunc, 
qui eit ÍM eífe obí eái uo Dei, pocell di * 
ci Gnsd ¿¿aliquidy fiquidem habet ibi 
fovfecit, 
AEguíd , 
elle, eííentiale : non tairíenbabee elTe 
realei-donecextra traufas cxift.at. Exi-C-
teiinaetenim íormaliter CG^futuit ef-
fentiam m eííe yeali , 6c cxiftentiafor-
•málit^r ciintar: eilentia rei, Qua« eop-
timé vocauit Scotus exiilefitiam prí-
nmm pr^dicanim accidemale effenci*: 
( loqne'ido .de -«xillencia creatiifír 4 ) 
.quia. .^nod prímp effentjíB accidit; r 'eíl 
ftxiíi.entfa • I-pía, vero üxiít«.nti;:.eO; de 
eiíentia eíTentiae in eíTs xetli * atquc 
ideo loqusndo/de ente in aíTe real;.3 
idemprorfus- éíl rss ¿ quodens^ Scens, 
quodres : inquu aciam fenfo, <í(?^ ¿¿» 
idem eftjquotí m^jfeu ens. yndccon* 
cluditur 5 qtiod ficuc conceduntur tn 
Deo plores res..rcktius , ica. ^ebc¡a.s 
eoncedi piura entia relatiua * íahoc 
enim Cenia pluracíitia reíaciaaadmts» 
tuaíur i n D ciO Ga^arieufi^, quarilion. 
$7, articul. 5. in argumento Diui Tho-
m2?}Molm4 primaparcvq^xílion. o^», 
ñrdcaío j j. dirpucat. ¿, Suarez prima par 
t e 1 i b ^ 5, d s Tr i n i tate cap i t. fí» Vázquez, 
prima pcFt. dífputac, xzi.cap^y.AEgy-
dius Luíiíanus loco miper citato« Ex 
quo fundamento plañe cbiicluditur3 
neütrum ex huiufmodi íranfcendenti' 
bus íttiibuti rationem habérc. 
Tria vero alia tranfcendcntia no» 
funt fynonoma, ficut depEscedentibus 
d¡ fct u m eíl, fed veré funt paísióne fen-
tis ; nam licec conuertibilkcr pra;di-
centur de entejhoc nottihíert omnimo 
dam idenrltaeem toruni: nam de ra-
tioRe propri), íeuproprietatisjCÍl con-
uertibiliter prardican de fubiedo : & 
nihiíominus ab eo fot maliter invia Seo 
ti , imó & realiter mxca D* fhomára á 
ííibi di íli ti g u itu r: n oñ ergo co n u i a 
ciiratiQ Aigydíi>Bumet.f. quod, fcili-
cet, taira cranfcehdentia eonuefeuiitur 
cum cnts, aá hoc Vt excludancur a ra-
tione vera:propríecatis j 6c veré áfubie 
do diftín%.Teneoigítur contra A£gy 
diumjcum Dodore ,vnHm, \ erum, & 
bmuim ( eiiara vt tranfeendentia funt) 
eíTeproprietatesentis s 6cab ente tan* 
quam proprietatesárubiedó diftinguié 
An autemomnesifíáí tres píopri «ta-
ces üntatüributain Déé etiam eíí pécu 
liariordiíiicüitas de vno, quamdebo« 
no, Severo: quiavnum extenditur ad 
pcifonaiia, feu relatíu*!» A racianc a«-
tem aitnbutifnpra exdufimus teh ih^ 
Ta Des 
cediíntkr 
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a i relátiua vero exíénái , CifisConííác 
ex /irabolo Achánaíif , vbi diaifcar Í 
VitHS trgo Pater ^ nm tres Patres ^ HMS 
fUixhnrxtrss F'üij i'Vntis Sfiritus S'an~ 
BÍ4S i non tres SpmtHS Sancíi • Et quo 
ínterri VÍdcHtf \ non mi bus dari Vai-
tates perfonales : quirn éiTenci vIss. 
Si tgitut tres pérfonales vnitaeei repe-
ríuorurin De» ^ vmtas proculdubio a 
racione ac^ríbuti Víderürcxcíudi. H ¡c 
ratióne córtuinGitur ^Egydius a num r^* 
ÉT, víquead 9. cóncedir3,íiullurti rranf-
cendeos, r^nóneiii áttnbun hibcre i, 
Q^ totd tameríi d^^JidVnon nuUi adnnic-
tmz i d i i Vero, uihilórrtinus , & hn'Oi 
aüter, & aitter fanciurtt : quia tamen 
de h.oe puítífio, ficut de caeceris-atíri-
featof üm DeíiWngiot'ín .^tomo (vtdi-
Xí) erít tf actatus, UOÍJ eft hic opus va» 
rf.s D o do ru mienten tías recolecc, & 
rcfíilerej aceorum rationibus fatisfa-
carer ilrnobiájpro nuncfatis ad prsíen 
"tú s d «f íi c u i tat i s reíbl u t i on é f n 4 h u i u fm ó 
di pafs!ones,noh.elfe de conceptu fof-
fnalifübíetti jfed extra eius formalita-
tem v etiam yvr eranfeendentia fuñe: 
quod Lelegaóterlexi B oicofre ,próbat: Pa-
ter Rada , ípecialster de vno (de quo 
maior eít diífícultás) prima parte Gon» 
troucriia z j , articul, a. eondufíorji, 2« 
& de Deo prasdicari, non in prímasfed 
io fecundo modo dicendi per fe ,pian@ 
oftííndit • Ac propterea in hoc, cum 
cxrsris. attnbutis 5 prout adpraífens 
acMnet , conuenife fuppono • Vnde 
non minus de hoc enpljci tranfcen-
détesquám de caetsris dsuinif perfedio 
nibas prsfens difíicalcas procedíc. Eft 
- f ^P^eífa lententia Lycheti in primo 
t y i h e m . diftmétion. 8: quiñion. 5. § . wií**r¿-
^»«e, vbi^eterminat in Deo bonita* 
tem^ematem^ vnuatem eíTeperfe-
tttones umpUciter, & ©x confsquenti 
attnbuta* * 
Admíno pr^terea , eutn commu-
nion lententsa , actributa n^tiua, 
qualia funt immeníKas , mcompre-
heníibihras, immutabilitas, & fimilia. 
Infinitatem vero,non eíTe atmbutum, 
fed modam rntrinfecum Dei , plaf-
^uam iaté oílenfum eíifuprain difíi^ 
€UÍcatC4?. ita ab ómnibus pro eerto ha 
betur,attributum non eiTe > vtfere om-
nes oppofitarum clarsiuro, ad Dei ef-
fentiam e,£cntialiter pcrcinere exifti-
me n f, démptó'-Vazquio,qui r ma p 1 rr^  
difpiúfcatión, iza. capit. 7. niiiiier, xt* 
mqnit, infinitarem eííc attributum 
e4ísnt!£ xab alijs attributis diftfn«y m¿ 
NDS an emjeríi, cum Docíoreíad eííen-
tiam eíTentialicer períinere negcmus: 
non ramen ob id ^ artributum eflVcéíi^ 
cedimus : qrna ve aduércit Lychetusj 
ibidem , § j pr-Q.mahri -, infinitiás eft gra-' 
düs ita inenhrecus eííeotí c ,c}uod non 
poteít hsben conceptus perfeíftus de 
ea,fineilio . EíTs deniqu® mtelleílUíBí, 
& v oln n c a te m at - iri bu ta D e i , ne ni o ¿ íl 
qui dubiict romnia ergo ( concíudic 
Lychetus ) q«xin Deo dicunt perfe-
Ctioneni finpiicreer, 8c non func da 
eius eiíentu , feú gradus, auc modus 
intFinfecus iüms , funt attnbü>á. De 
hiVergó ómnibus fpecíali^er viiís^ac. 
de extens artribütis díüinis ^ fi qti« 
alia funt, generaliter prapfens djfficul 
tas mué íi igat 3 an incerfe ad i n uicem,6c 
ab eíTentia ex natura rei9a¿tu íoruíaiiteí' 
diílinguantur. 
$ . 6¿ 
F u n d á m e m a f e n s e n t U S e a n . 
e x f l a n m t H r i 
D C v I v s .cíaríóreln refolu-
tio n e m f u p p o n o , ex te rti o 
articul. texcuali contra Rha-
bi Moyfen ^anFibütadiuinaí 
inon virtüaliter , fed formaliter ex na-
tura reí eílein Deo : quod infra pro-
pria conclaílo patsfaciet • Pro diffí-
ealtatis ergo réfolution^ , iam primo 
obferuareopórtet, áuplicemeíTe gra-
dura intrinfecum alicuius rei : pri--
mum, fcilicec ^ fpecificum , alterum 
vero niodalem , feu modificatiuum, 
nipropterearóíecab ScotO dlci mo-
us intrinCccUs. Gradus fpécificuseft 
ille j qúi adueniens aiicui quMditati 
fpecifica! variar rationem formalem 
illins : Vt egregie notauit Lychetus 
ybi fupra parrapho ; ad qna&wnem. Ita 
^uod fi gradus aliquis fpecificus ho-
xniní adúeniret; ; iarti defineree pro* 
príam naturam , & homo non eíTet, 
fed routareíur in fpeciem gradus 
illius e Es^aiain reruii natura con« 
$.r 4 tinger® 
• 
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tin|efe. inequ ¿cynam0?ciem rmaík-
ter m ají a ni variariíide.i5) grádusí'pecifí*'. 
c o s v ni»sq.ni(id^t a ti s,non a d « é ni talee « 
ri fpeciíi,¿ís;qii.idíii¡:at5ifsd aduenixgrak 
diít gsüérijeo, ctiní qimadaíqaaté eíMn-
ponitfpdaem. 
Gradtis Vero roodális^'jantiímais i o 
triorecus «tjei-i.i.lis quiadueíiit cpiddi--
tati'fpeciiic.'e, eítehttalit-er, ¿óiiftí tú-*; 
, caein Cuo cils. pérFeélo quidditadüdv&: 
exctíéieqbeqvi > jilam lupponíc in cali 
effe fpeci freo conftitátann, 6¿ racionciti 
íbrmaiem iUms non •vaFÍat, Ted illarii 
íquidditatera, eui adaenit $ in prdpriá 
fpeeie,gradualifer, & modaliterperfi-
• cíe ti & iíieendit « Exdmplurh efi: facis 
pianum in albedíne¿ Nam inteníio alba 
diois cñ moduás ^ grádtis Hicrinreens 
eius i qaigradus albediriisín in fuo'.eflié^  
fpeeiñcoj 8c form^ii'iupponic 3 & el 
ádüeni t ,; I nceníio ergo, ve o do adus-
niens aibedini non variat rationent 
form a le m albed i ni fed aibédí n e m i ri 
prarexíftente racioneforraalí^ &£peci-
fica^gradüalícer incelidiCj&perficit.Ex 
quó pacef sqtiód g-rádusincrinfecus,neG-
poteíl lili qmddicaci , cüi adnenir, clTe 
ratio formalicer identiiie.mdi illam, 
cumatiaquiddicate ¿nec éft ratio for-
maliteí diilfñguertdi illam abáíiá qitid-
dícate : fedquidditat lplaeíUibi rano 
forma lis identicacis , Se formalis non 
ideimtatjs , feu difi;inc?donis ab altera 
quiddicafe,. Modus igitur i n trio le cus, 
iieeforffiaíiter vmt,nc^díftifíguit fór-
mali ter,fed qdf y ni caá e ft ,au c di ft i n* 
étio formalis vaut formalis non identi-
tas, ab ipf i quid iicate eui aduenit calis 
modus^formaiieerproaení'• 
Cum ergo ioíinitás fie modus feu gra 
dusintriniecus diuiníE eírentix , &at-: 
tributo rufejpro ve late ofl enfu in ¿ft foW 
pra in djffíeuitate 4^CQafequenteríup 
po n 11 e JTend am ¡i Se act r i biita, vp u quod -
quí: ín fuo eííe fpsei fico formíUia&quid 
ditatmo: quamob rem euilibetquiddi* 
tati eoruHvádáemens. > no-ii vafiatracio 
nem formales illíus: fed tantunxadue-
rJens effeíici¿e Dsi 5ipfam infuo effe 
quiddítatiuunon vadans 3 gradualiter 
in iníiniiúm intendit, ficanueníéns fa*» 
pientis diurna mionera fbrmaletEfa-
pientiae non vanatjfed in infinitum sn-
eendits&i aduemens bojEiitati diuin^ra-
ti;Otl?ái-/t)rrt")aleip;bónieátis non varíaf,-
fedin^.nfíñirorn intendit: ilcut de Ínce,í.i. 
ilo-níí- albedsnis proprípuoíi^ister dí-
. t i ü m- eíl. V n d e q o o aá p r a: ci fá'rn t ú t m a -
ÍUáretp>;no>. minus dirtingunturftpíeii 
tia'ihii n i ta >&:. bon i ras i n friiira., qüain íi 
abéis to lie re tur i a.fr.n i tas: n au%;;ik-P tin.fi" 
Rieas íi£idenr<ücí.titia .Tealiter-, vtfiui^ 
que:illar'.uüi táme.n fcrraslicates nonvá-. 
'r:.-.ít¿.At quiifapí entiá>& bo ribas jpr<écifá • 
iníiilitate,formalit«r;e^ natura reí fuos 
dJftinótx quiddit^tesrergo &^oiita infí. 
nitatejetiam funequidditates dift'írtB.^ 
quodidem défapientia & banmte»ref-
peitu elíéntixerít díeendum : non igi-
tur ofHcit actributoruminiioieas eom 
forinah diítihíSiioni: quía ergoeota vis 
oppoiltas,íenter|tiaé-.4n hoc íéréfítaeíl, 
quod eius audores exíftiínent infinita-
tem ab aCtributis cxclüdere omnimo*-
dam diítirtdtionéfn ex natura reí: confe 
quenter hac vi femé] per nupef iaátum 
Funda;rner}íum déílrutta^píiméScoti^ 
ca at t r i b u to ru m di iü n di ofo r malí s co » 
CUlÜltUr,: : y • fAI -' . 
Pórf ó c ñ tnaxIme obCeruanduEn fe". 
cuadojáli terconíideranda eíTe attributa 
intérfe; inuicera comparata , & alitcr 
refpetiu eírentixrquamuis etenim vtro 
íjiie modo reperiatur ibi diílindio acta 
formalis ex nácurarei : intra latítudi-
hem tamen eiufdem diftindibnisdatur 
maior,6c minor diílindip , feuminus> 
aut piares raciones difímctionis. Ad 
Ceius elariorem intelligentiam recolé-
dafunt^qua fupra indifíicultate 4^. de 
Patermtaee5& fpiratione a¿tiua ccnchi 
íi : & vtdenda qux infrain expoíitiene 
articuli f »quadtioR.4.hiiius díllindion. 
S.pertotam Jatéoílendo.Paternítas tu-
go,&:fpiranoadiua, &íi realicer iden-
tificemur inPacT8,nullam nihilominus 
(fetujidümfelpfAS, &fecundum fuas 
precífas formalitates) Cxigentiam* aut 
cóiin xíonera habenc vniusabaícera, 
fedprspcifeproüt in Patré:&ideo feclu 
fo fubiedojin quo réaliter identiíican-
tur,non habereht ex fe ipíisvndc iden-
tifieatentur: qüa de caufafadaabfira* 
¿tiórie afubiedo aín quo funt realiter 
ídem: abftrahitur quoqueáb eisomní-
modaratio identícacis. Atque ideo hasc 
própoíitiOaPaternicas eft fpiratio, aut é 
coriira,ncc formaiicerjnec idemice eíl 










vera^quia fióla tali al>fi.raCt5one , nulh 
intereíl ibi ideiít¥tasa|ut ratío identita-
tisjqqf'a nsatra eijtei Te íormalirer infi-
ni ca> vcíibi i denrl ficet al í:f:;ram'5 necaí t^ 
ra(fa 5tA abliraótione á fub ieíto) e'íi radi x 
feu caolaalcerius , vt ilUm vriitiué ha-
beatin fe,íicüt coiitihgitinqiíoiibetfu 
bisftpyquoci pafsioaem idsnti z'é coati-
nety.qoiáeíl caiiTa,& radíx illiusr 
Hoc lamen vcrurnque haber dáuina 
eCeí?úa^refpeítü rtútífque iíiius rela-
úoah'*-$& etení ni exfe formalicer inír-
nifa;, patione euias vhuiüfmodi reíatio» 
nss iibt realiteríidenrificai:; & eíl radix 
i I I a r u m, í i c u ti fa b i e ¿t n m e íl ra d i x fu a w 
rompropristacom,á quo .perphyücam 
eroanationesn puíiiHant, Vnde etíi per 
irnpafsibils altera iliarum rationuna 
identttaiis iDdiüina elTentía deficerery 
fufficeret vnaa-i hoc,vt realiter übi idé 
ti íi ca re t reía si a OÍG S b n i U frn -»d i :q U m i oh 
rem duplíci ti talo eiTs titiáfíbi eas réaií -: 
e e r i d a n t í ii c at ^  & ra t i o n e h u i 11 fm o di i dé 
tkatiSjiilsefan?prop^íkiones rdencice 
y eMÍ,;Pacernjtas e D ei tasjfeu elTen tia^  
&econíra; rpiratío eft efíentia a & é 
coiitra»:,; . 
• Qtubus notati Ssfaciie apparet diffe-
reatiáj-qnie eil ínter diíUí«¿tioaera actri 
buíí^üjos-a^ínukern a & diftinótionení 
i pfor um gitriburprum, ab eííeo?ia:n am^  
fi coíoparentur ad iiiuícem fapientiaj 
¿í-ittítitia > exíiiis |*r¿cifi« formalsbus 
coaceptibus: forfam non rainus diiFe-r 
rwat^ qi.iam Paternitas, & rpiratio aólí--
^a (Cabim ia via:eor«m qai admittyriC 
Huiafm«di reUtiones ín aliquo eííe o-
bJeÉtiuo conuenire) poíito tamen mo-* 
0^ ^ trinieco eorum , qui eft infínicás,'} 
quaquodlibet atiributum eft,£drmali-
ter i n íí nitatní habet qno dUbet a^tribu-
tu m ex fe , vnde übi r.ealíter identiücet = 
aícerum. Exqub prouenit has omnes 
P,rTPOc?tl0nsS >stí^faa3quacunque 
ablfcjadbon.i ( q-aíamodas intnnfeGus, 
ve exLrcheto fispranotauí,nam. *7,n 
poteítabitrahi á re cuiuscíl:moda5)3Íre 
idemicé veras: Capieatiaeíl bonicas ,m 
ítftia ed mifericordu, Scc. Non tameíi 
Víium atmbutum peadec ab alceró^an-
quaf^icáíif^Yt in píurímutn:lií:ec be-
ne fapientia exigae intsUecíura-Se cha-
rítaíVQlnntatem ^ liiaigicur ateributa 
<Jtix cum aííjs connexionem non dieñt, 
n u l U m ú i am raci onem ideiuitati sadia 
, r.pw 
.que incer áa cíl qmni m.o4-A:radQ jdc n t i -
tatisís\í; .qu i 0 At t:|-b u ta ud e.ílc un a m co,--
parentur :;no.R'íbloni .ratione iniuHpf 
tis, eo quodipi^eíl ípríiía.U.rQr i n. finita,. 
¡kí ihi i d i a ú ñ c ^ i Q Ú n Q X ^ u h m á ^ n t : 
idem ¿«¡ni eiíóJjria: qüjB-at-íTjbH^ í^j11^ # 
.eciamex fe C&ftt FQrmálíter;|ná.nftai:jetj.a.-
ra tip ii e fu i i n ti ftc a n t u f..e íf¿iit j ÍC-: V Q r 
FU ni e ti a m.' ra^ i ppe q-yaíi-^ is llu l an ó n i s,„ 
qu:a attributa ab efifen tia ^ t ?.aqu api. ^ ..fb n. 
t ali p|eni tu-dí 0 SáT^ ra dí ce mu Á van t9et» 
íentiaíibt ide-atijcat üla.Vncíti etiam íi. 
pcrinipafsibi íe Ínter en bíU^^ pfi e n-
t i am deficereí -in i tas: adha:c-at t.rib u ta; 
cu^§II^otiaíei|e.ft-c rsahter i^nV^iic^c. 
rí-übiiitaíS cviní ;hM,nianica&^  (..qux ijmta 
fnn *.)idei>tifie a t u r r eal i r e r pr op t e i- p rae 
CíUmTasionevn pallulauqnis;¿c phyíi^ 
ce-etiíanatioDisíllius abi_ílá?ia^3ii.pfa nc 
cslíario recepta-,; vt.optím^ :,L.y chéfus; 
e,nueieñt ioeo :citát.o: qu x ' § . , o ¿ c í i t m * 
4iffimk<*s * vbregregi e.-e¡xpp,nit qy^a m 
Yerba DoíTioris^quatenusibidem aic in, 
fíaitacem e.ííe pr*e-cifani ra'tioncm iden-
tjtatisin pépt ica Yt incelligatnr de du-, 
p I i ci i dentí t a t i d e 1 ic et ex ipfa en tit&r-
te proueniens, vddb extrinfeco enrita 
tí aduenieíítejprOiUt I^ até ínfrain expoíl, 
tione citat? art^c.^.qu^íí.4.01(1.8,.nu»<>» 
pr^libatum habet^r. 
Conclüditur er gOjintraiititudíneiii 
i4«¿itu;a t i s reaiís,rn a ip ri i ci e n 111 ar e re a*-
iijfsu ad minii^jpiuribüsfaíionibus rea 
Jis idsntitacis j identificari'attribnta ef-
fentj^,quam ipfaattribucainteiíe idea 
tificantur ad iíiijicjm.Et ex coníequen-
ti cpjticludifur intra latitudinem d/ília 
¿lipnls formalis ex natura rei tminorem 
¿i ftia¿tionem eííe ínter attribiuav& e^ 
fentíam a quam uuer attribut.a adinui*, 
Cem:quoníam proprietas ,6c üdicat dif 
tindam formaiicatetn áformaiítare fu-
jiieái> nontarnen dicitdiftinÜamfpe-
ciem ab fpscie fubieíti'.fed ad iáem pra: 
dicamentum fui fiibieítipertinet redu» 
diuéíVt patetíie riíibüií qpod non aíiá 
fpecíem diifíin'^am.ab.fpecie hominis 
conftituit:, fed adipra.m red-acitur. Ac 
vero fapientia ? & mifencordia ex fuis 
p í x c í í i s rationibus formaitbus, qu^ per 
infinítarem non variantur, vtfupra nu 
m e r. 2 9 • ni a n e £ o íl e n f u m, d i fí i n ót ^  q u i d 
ditates fpecífics^ & diftinda: fpecies 
func. Sed maior diíltnítfo eíl di Aindio 
K r 5 formaiiS 
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fbrmdlis fp éci íí cá, t^ u am tíi fti »í di ó pti* 
r-clbrmairsjprout m di^íieultatí ^ .mu 
3z.& V?»^ pf . prxnotauinuis:er-
gotninori diitin^twne fofrñali diñm-
iguncuraetribura abcííentia , t u m h z c 
átpureébrmaiiSj qaaminteí le ipíaad 
inutcem 9 licet beivc vtraqijc üfta diitin* 
^iio íitforüíaiís ex natiiTa re^quam po1-
ni c Stotus, Sed obílabiSjquod flébi i i tas, 
&L nfibilitas íui.t propnetares hcmiriis: 
£c tsLit\cn eadem idemitate reali funtin 
terfe idem,quariíibilitai eli eadem hii* 
Eianitati fecunduni Scotum:ergo íimi-
liter fap i en ti a. & m íli tia, Se liiin J lia attfi 
buta iquac funt próprietates Dóíjétíkfti 
íníiiiitacepráecira, funt eadem interfej 
eadem identitate resti y quafunt eádstn 
díuiniE eíTenrix: & ideo non maiori dif-
linétione díftsnguunturimeffe ,quaas 
dh elíénth.Kefpondeo dúpli ci fólutio-
nc.Primaiícilícetjqüod flebiiitas,&ri€ 
bilí as non fuiit fea ti rer ídem ínter fe t i 
t2onefuí>red rarione tertíj Sn qüo idert-
tificancur : vicídeo iiibiaía hac ráfiont; 
tertij/c!licet,horniníS¿n6 haberérvnde 
MQÚ ti íí cafen tii r ..-Si c fá píen ti a jSiíuíli-
'•tía,.pra;cifainfinit-atej-non i de rni lie tren' 
tu r i nterfe ratlb n e' í üah i fa fbrnialj tá • 
tt? rrí; fe d ta c i on e e ffe nVfíéV i í i ú^'á "ti h q u a 
m re rt i o fu n t ti d e ni»S e c u á d o d i c oq u ó d 
ílebilíeas. Seníibilira^nün coúftíEuont 
ex fe iplls aíiquain d f^effliinatán1ír fpe-
ciem , íed ex natura fuá frábdet eíie pro 
priecáres hotníms,áquo fi non dimana* 
TentjnüUñcíís haberenEm rerum nata 
ra. A t ver o fáp i en cía i S¿ i ü ft itia^ras ci * 
ia iñfini ta f e,& p.raícifa- etiam dimanatio 
Ke ab eíTencia ^habeht formalicer ex fe 
ipfísprópri as quid di taces 5 & eífentias 
fpeciíicecoriftitutas. Vnde í iperim. 
poísibile non dimanarent ab eiTentiata 
cjuam propriecates iliius: adhucin terñ 
natura eíTenc iuOitiaJ&.fapientia: quia 
ex fe ipfískAbentfpccifícas quidditafes 
itixea eírcntialem connexíonem pr^di-
cati cum fubiccfto, eííe autem ecíahi 
proprietáces diuinaSino coUitipfarwfór 
inalitates: & ideo íimul cum hoc quod 
DeJíri*mmr*0árUqmrunáamo 
Uion e s inférente i ál'ífm 
ahfurdd» 
fcnim "enim verohbc n'ofí)ró.m:. 
"iu¡Rdainennvm'diOiftdi'Wsfot J 
malis pra;diót-ffi i varias m^d íSad 
üeríaríj labefadare lufcnduntí 
quídam y fcilicet,tenendo inánítatera 
omnino vanare forma lita tes actributb-
r*im, proptercaque omnía átmbüta íi-
nHilGumeírencia,vnatná& eandémfor-
malítatem.habere .Alr/ piuresrationes 
ex inconucni e n tí excrtas pro fundame 
tis fuacfemenciíE machinantur.íhferuoc 
etenim contra Dodtorem hanc dilíin-
¿tionem ex natura rei neceííano eífe 
realera:quia íicut nuUumpoteílimagi 
nari médium mteréiis reaiej&rá^ionisí 
íic nec poceíl iniaginarí diíiinótidjqtiag 
non íit reaiis, vel rationis : damnatur 
autem in Concilf© Remeníi affertio po 
ricas diínnítionenrreaiein intef eífen« ^ 
tíaine&aftributa3feiiinter3ttributa ad 
ÍPuiciíaiiergOi &c; Hac via incedunt . 
lJuraiidn35Ínudiil:ina.i.quxil.i.&dir *¿u**»m 
tiii.5^.qy^ftioB.i.HerueusQuodlibeto e^ruf^ * 
i&quasll:.a.artic.j. &Quodlib. ?é qüxíl:. Son,cma^  
5.Socinas7.Metaph.qui£ft.j6.Cáíctan. ^ " ^ « ^ 
i1ip.qu^ft.?4.artic.z. Zumel qu^ílion. :y*mí' 
jS.artica.& plerique Thoraiñx. Item íy^; 
Suarez i.tom.Metaph.difp;7.fe¿niJfiu ^alMd' 
mer.i4íGregor;ds Valentía i.pafudif- 1^^ *^ 
pnt.iiqu^il.í.punéi.i. & qu«ílion*í ^ 
pund.j. i & dífp* 2 . quaíl, punét,!^ 
Quodita certum eíTe affirmacVazqusz 
i*part»difpii 1 ó.cap.f. num. af^vt alíe* 
rat diftindione medüam jiiterdiflindío 
nes rea le m 5 & rationis commemitiam 
eífe. Sed quam fucile > & inane ílt hoc 
fu ndam e nta m , late o rt e nfu m cil ^ 1 p ra 
in difftciakate ^4, & ideo non ell cur 
hic innoua eius confutacione,immo-
re mu r. 
Huic víae quafiadksrent Nomínales, 
eit eíTe propriecatesDeijftatfecuncfum cum OKatiiosquatcntiSilicecadmittunc 
foos formalss conceptus praecifos 
difü'ngui;licut fapiencia incom» 
muni, & iullicíaincoínmisiii 
adinuicem dillm-
guatur* 
dtílifldtionem íorraatcm mediam ínter 
reaíém , & rationis, aiuncnihiloi^inus 
íormalem diftinátionem nccefl'ario rea 
lem fupponare:ac proindeidctn incon 
ueniens d^díOmáione reali inferunt 




foráiali infert nécéft^rio áíe tatsm dif-
títiáioném imar d?jo'-contf aátáona vé 
riíicáta.. prótif lité refert, ifr:probaí 
Lychatus irbl fnpra.Serl qaühTrcviá.v« 
tuftitHma tú fñfm atá áiíófcquaein Schó 
lis hac «tace nlUdinrti íógéraiit t eam 
tanqílam fbjacionc indignara hic erielrí-
topiricefenireo. 
Alifaurem íh maioferíi damentiám 
fncidefant, inflrentss conm Do.tfto* 
rem » diuina aten bu «íís fítrniajirer 
"CféáfctitaSjfbu f ís creátas: lie Cánárien-
Ss lih. de Trinitatá q ü «fti bn. a .^aréí c«í • 
írü primapirr. priffss diftin^ionis, qué 
ícqmrtír Z-i fneUi .páre.qn«rt.4.afcid ¿s 
fba ^ii^ílion.i.&qü eñ. xS. arcic.¿«fiu 
qoa:ílion,,i.§.fíí'».1<ílí í'^ téa, quod abfur-
dum íic infirúnr:nan1 attributufn, ver-
hi g>itiíi, fapienfiá, ácccpíuni proot ab 
t t f c n ú z t ú n á i ñ u í á n v ú 9 VélcftDsus, 
Vel nón eft Deus ,íiprimum diisamus: 
ígieur proae fie ñ o n di ílin^üítur ab ef-
fóndájScíibi coácfadic¡eScords,íi vero 
feciífldarruhabetar intétiim^quia quod 
non éftDéus,eñ creátafa,quód alijs me 
¿íjsnon miniisfriüólís é»'n6iirntanc.Séd 
hec iüario iám fatis ¿eftrnáfcaremanse 
in Cepé ciraca diffícuítare ^4. 
Magis vrg^rc Wdebitur alia vía Idem 
Gaharjeníiá Vbifaprain .^argumento, 
contra Scoturrí jqwcmpoííea fecütus aft 
Molina t ,p»qoaííti^8.artic.iidjrputafé 
l í có f iClé tk i . inferéns «i'Ceritertct A DO« 
¿VoriseJÍeíidam ditiinarn ex íe ipfaia-
pieiicem jíorteífc: oartt fífsciiftdum f¿ 
díitmgmitit formaliéér ¿ fapientia> fe-
¿itndum fe-non eft formaljterfapisns, 
Hocíáütéttt nóá raíhimum infereaBfiií 
á^^ttd^fcilfce^baliódíTetfapteri^ 
ñqaidem cff't fapieos á fapientiaáfó 
form^Utet d!íl}n¿ta,áqüa psrficcretar: 
quod ííaddamus talcm fapíentiim elfé 
rem creatam vt idcmCananeiríts ínpr.e 
Céfdínce§. i n t t t k y i ^ o c i ñ i m o e f o a t i S 
0 e í creitra fapientia fdpienterh effe fñ-
B n u r . S c Q t confequ^nti creatüra perfi 
cieiif^qaad qaam ab&rdum íiti riemo 
Seá re ven?, vf opcimé inqyitrParef 
lladaj dtamsControueríu 4. f-ibcon* 
clíiíron. r^. § .fscan lum argumentum e/l,nü 
í h m vimhabec p rsfactaCaíiarfeníis- ma 
chirtatio . Ex ignoranet a Mecaphyfíc» 
iícitur I «ma M AEgydias argu* 
méhtum illud apud t iros cbISos U t i i 
delvib (cénrefídüth ¿íís aFfirmar0Deo¡uo 
pl a ra p ú ícre do cc t p r -s d i ¿t n S11 ¿f d a,q u íe 
breuiter refdliMrivii'r kd hoc |qüo.d fecü. 
á a m qu.indads€6lebretti regulara Scó-
tíipropdíiticnes non Gbi contradícünc 
adínaibéth rerpédu alieuius fabisd?, 
tu prisiio modo dícendí perfe; ví íi ¿d-
daturparticelj, p¿r|fe% ve!, e f eáHaíM^ 
iQ^Mlti^^M'rVátttfo'f^^^'e'rjk^t alia 51 
miitSjCeius rátsb eÜ: qüiacóütradiclió 
cil refpectü l6fü:fti^qii« íimtil'noij pof-
füntVériíkarijgut Úmhú eílefálfa de co-
ft&é&tíSH&Hftt U t á h l e & i c á contradi 
ÚQÚsr'úm affirmatiÁr qui poíiea ú l^ú?. 
ex pr«ái^isparticulísipltíré? éóntradi-
ñ o v i s elíatic íimui falfís de eodsm fubis 
s^ó; igicurpoíita qisáuis éxdtíftis partí-
Culis j han-contradicaiit fibi tales pro* 
p oí! ttónre 2- con tra di ¿tb r i . A íTuni pta m 
f t o h á t m ah Scbto facillime : quiá'iüas 
íunefaifó, homoperle eíl riílbilisfho-
ítlo p e r fé eíl n 0 n n ílb i ii s » De p ri in a p a-
tet,qiiiá riíibi!iras non eít de eíTeiitiaho 
nliais, fecund? quoqüe fátñ? eíl: quia íl 
de eífentia horríiniseííet riOii tiíibiiicass 
pernuiiampotemiam íibipoiíet com-
paceré iiíibilitas» Eqiudem per nuílaro. 
potenttara poteft reí effsntia contra* 
dic¡4 
Simiti^er ad pfópóíitttni otpriésiílaé 
funrfalfáejeiíentia per fe eíl (apiensjaufc 
peí: fe iuíipighS) feü non fápicns: qíiiá 
nee rápicntia eíi de eius forraaiitaté, ve 
prima fie veraroec eft de conceptu for-
mal i ipfíus ncgaeio fapientiK, vt fie ve-
ra fecunda : quiatune nulío modo fibi 
páííetcompetíire fapientia i Nee valet 
fídieaS , quod deprdedicato nefato aá 
pricdícacum infinicum cbnfecjuentia te 
net: valet cteñím equs non efe homo': 
érgo eft non homoálc fimiittcr valet ef 
fciitiaperfesnon eft formaliterfapiens: 
crgd eíl:perfe formaliter non fapiens: 
iiáni iitatío daudieat: qui* ad hánC cbiií 
aioném fimilice* refpondct Dodoc^ 
quod prxdióta confe^ueiida vakt abfo 
lütejhón camen fiaddatuc aliqus ex di-
¿4is ^ átráóitisiVrjdé iíta eít bona con Té 
quentía^effennanoneiliapíens : ergo 
éíí: nonfapiensi Cuiusillationisprima 
propoíitioriem neg^musíquia abíbluré 
eííeotia (api en s eft: í¡ vero addatur par* 
ticula ^ rf/ejCdfequenna claüdiraí: quia 
sise anc^ s^ dsus^ :. *c corúe^ens veru m 
(lio non ¿¿ 




pe¥fe f á -
pú/tf 9 neg 
• 
eílv Nec eniiú üírsnc2.-i eíl per Osfa— 
|>ieñs3 n c^ parfe non fapjens:ísd pr«-
tífe , vt fopmaliter eft eiíenciá, mil— 
lum aliudpridicacwm ílbi conuenitíni-
íi jUad,quoíi ad ipíitig cjuidditacemper-
tinec, 6cílbi competJt mpritno modo 
Jimstna* dicedi psrís. Vade íkiu diejt Auicena, 
'^ Wó^ \9Q''i]^ RÍ.Ea5 ú dttijni $ft t;^ ui'.riic.as?tt$ 
dicimtiá -quod efteatia c^ iitüffi» üíl •?.ffcii 
lia.Ex hoe foInitur arguaienrvira Cana 
xieníiSíquodjfcilicat, cííencia non efí fa 
Lpisfjsab ai?quo aíio a fe, íed ab aliquo, 
í^uod eíllibi reaíiteridetn , lkét ab ea 
formalitar diítinguatnriquiaetli nonfit 
pjsrfeformalitsi rapieai s 5il tamen ab* 
íolutélapiens,. 
Scdíi iceruni vsÍísfori,naUzare,íic ín 
fercndoiquando intelligo ¿ffemiam le-
cuñdum fuá pr^cifa priedicata quiddita 
tiua,nón i ordí igo iilam íapitinjesm: er-
go intslligo iliamnon fapjenrern : ne-
gacur conic^uentiacquia negado expar 
te intsiiiviioius noriinfertnegacionem 
e'k^arts.obiecli incelleóii: nana negado 
ex^arte intclle¿líonis eft quídam abf-
trattio» > &.pr¿ciÍSo, .q«a tntailé^u-f ex 
duobus cognorcibihbus s quorum nt\\» 
tn im eíl de concepta alteruiSa cognof-
CstYnum,pras;csndendo ab aiterc. Qu^ 
precifio nihilponltm re cognita 3 íed 
in illafungiruf inccllecius iuomuñere 
prajcmdcnfSb.&abíiraheíidí. At qui ex 
parce rsi cognitx:nequi?: dars tális n.e§a 
no rcfpeétü illius j qued ííbi coouemt, 
Mam fiíibi conuen iatin fecundo RIO» 
tzlíettienis, do dicendi perfeéNegario cnim ex par* 
p{<ec*ii4it\ t é i m z l l Q c l t o n i s poteft eíTe prarciao:i?« 
» | ycfo ex. gado vero ex parte obiecti non prascin 
pane o hk d it /ed abfolu te negat ali quod prxdica• 
ñz, tu ni de ta l i obiedo. Etidco pra'diíta co 
feqnenck déficit : quia traníit denega-
tione hádente fe ex parte infene¿ius có 
cipieotisy ad negationcin habenterafe 
ex parte roí concepta 
• • f . 8. 
D í f í i n B i o n c m formale^^ 
r u m mm d e f i n i e r e d i m n a m p m * 
p l í c k a t e f á m a m f e f t a e i í r * 
Líj prajterea maius abfürdum 
inferuntex ftíncí:nna Scoti,, vi-
delícc, ea diainám íimplíeí-
tatetn niaiicrc defírmttaíTi: qu« 
Lib8 i . d i í i * B . q u a í f t , 4 . a r t . 4 . d i f E - . ^ 7 . ^ . S . 
vía fatis cma eft ínter aduerfarios? 5c 
pr?cip«u m eoruíii Achiles, quofere 001 
^ 3 * 
tas fhlu op 
nes íVamfenéeíina roborarj exiílimant: 
cu i u s ta ni e n i n fufíi ei en t iajm 1 n di fíi c ul 
;tats-f4.pafefé}cimtís fupra.yerumflprop 
ter quandamíoiutionem denoiipaqu* 
bufda ii adddudam , expediet iterum 
hic tanquain in loco proprioffienccuji 
Do'Éúris de hacbrc'uiteí apperire3qí*a 
te 1 • UÍ», vi d «1 icet ,e x d 1 íü «<5t io n ef o i m ait 
neutiquarrs delfcrni diaiaara ílmpiieits» 
tem oíi^ndit. 
Et primo fiiTípltciucern nonnifico^ 
poíicmoi eíTe oppofitam : & ex coníe-
quenci,non tolli íimpíícitatem perfor 
iisaleñi diftí n¿ifonem,r>odor deinonl-
trac,&plan¿dedneirurexeóíquodalias p'mtHr co 
fímplicioreíTctDeuSjíi vn¡cusperfpn,a pofimni. 
licereifetjquártí nunc in tnbusperfonis 
éxi íieñs. Quod eft ab Q.mni Theologiá 
alienam,qtunimo,ác contríiConciLLa Cof/cLáí, 
teranenie in cap.jSrwítf r>vbi h^c haben 
tur exprefltalW qüidem perfoíta, fed y HA 
efientiayfuhliantiaffiue natHraJtmpiex omni 
íncap. OamnamMS/ifíipiticitm F a * 
iris fnhj iantUmáimf ib í l i i f i í y tpe t s fim~ 
plex úwnm* , >íon ígítwreíre Deusíim-
piiciui1, íí vno fuppoíitp eflec roiuen-
IÜS , qukm modo, qui eü perfonaiiter 
Trimis: íiqiiidem etiam, veTrinus, eit 
íiraplex oimuno.Si ergo fímul cum réa 
lí perfonalitatiim diliindiene íifatfum 
roa jDeiratis íitnplicitas, vt íidesclocet: 
curnon fiare potérít éadem fummaiim 
plicitas cum iorraali diftmttione actri-
bütorum ? Ex quo íjc argumentum con 
ficio; Dews noneiret íiínplicior, üeílet p e m 
vnicus in perfona^quarn nunc in tribus 
fubfíitens: & hoc ex ea prouenit; quia 
vnitás perfonalis, eñ Dea omnino im-
poisibiliSjpr^ptcr naturalem fcecundí» 
tatem naturx diuinxaqü;*? abjintrinieco 
pañulaceflcintribuís;fed hsceatlem ra 
tio reperitur in eíiTsntiarefpccaruattri-
butórum: quiarealis condnentiaom» 
iiiumpeffettionuni, quas indiumaef-
feutia mxea fidem admitsimus, qua 4fci-
lice^eíTentia exfuatadicaij radane, 6c 
fon cali plenicudincj qua elt pelagus om 
hiumperfe&ionumjvendicatíibiiquod 
fotrnaliterín fs habcac bonitatem , fa-
piendani,ín¡fcnGordi.im38cca:teraatrfi 
buta: quáe attributabsmuldplicíeas eft 
ita naturalts cíiuina: elfentia:, fícut Trini 




tut use Tí-) 
nns h&ttú 
huús* 
|>orsii>ilis eíl ílbi vníías attributalis,qt!a 
perforialisrergo ñ liante multiplicitate 
perfonali cupr^diéia diftiüdioñe reaii 
perfonaru>optimefumma Deitat^ fím-
plicitas fa|uatur:íic ifortiori flanee mu I 
tiplicitateattribiitorum cu.mdiftinóUo 
neForroali eorñ adiniíicem, & ab eííen 
tia,benefaluaturíii Deo omnímoda, & 
fu mmafímpli ciras, 
H«¡us argumenti ratío á priori eñ; 
quiafíin cofifíitationO perfonarum ex 
eírenciaj&períonalícacibüSjOulla eli co 
poíifiojquaefimpiicitati díuin^oppona 
tür:a fortiorisiiec ínter eíTentiarrs&at-
ínb'atajaiit inte? ipfa attributa ad i nuíj 
cem,eft aliqoa compofíriosfeu Quafi co 
|ioíicio,qux\obftet fimplicitati diuina:. 
Exquibuspatet jqaatn j^idíis íjtmachi-
nació argumenti Mol jnar/Vtrumque igí 
tur orí tur ex perfeítionc encitatis díuí-
nseirentis5quod,fcil!cet,excludacYr;í-. 
tacem realem psrfoflarum3& •s.tianj vní 
tatem formalematcributorum : quia ex 
perfe^ione fuahabst eírefcecundamí Sc 
habee realiter comínere perfediones, 
Exfcccanditate efgo habetnonexclu-
dere dinindionem rs.íhm perfonaiu, 
cum quibus eft realiter i¿3ai.; ex conti-
nentiá vero reali attnbíscorum, qua; no 
emtnenter, autvtrtual'tcerjfed formaíi-
ter ílbi vendiGatattribiitahabererhabec 
non eseludere díñincfcipísemformaíeni 
eorundem áLtribiuorum á fe v& ipfof 
rum ad inuicem.Exqüibns optitnécum 
X> o€t ore con clodi mus ,fo rm aism v ni ta 
tsm attributoram non cííe mínus i m * 
pofsibiiem Deb , qiiám realcm vnita* 
tem perfonarura: proptsreaque ibi eífc 
multipliciratem íia3pUcemi& íí rr plici-
- tatem multip1icem,prout exprefse tra-. 
D.Aüguf, ditO,A.üguftin.{3.deTrímt.cap,!4.h^c 
dscens :DÍO hoc táejfe , quúi fortm cfte, 
autiujltim rfe^ut fapientcm eJSe, & ft ((uU 
de idafimplrct mnltipUsitM m M p l i c i 
f m p U c i U U h x m t , ^ Í , Qnibus vsrbis 
ciare oítendit5haíicmultipiicitatemfor 
malem mimme diuiiiam íimpiídcatem 
deurucre, 
4 ? . Rííti(!"emvero»v»^proueniatibi 
co'ópoíitjonem noneííe 5 reddicDo-
&mrt in f ™ - * ™ * de racione intrinfeca cuiusli-" 
'Ihó no íit ^íc^mpoíicioniseft^uodíitexparti-
.íf bus habencibus fe per-modum adds s & 
Jauid c i - Potentí$*^lrbuiusraíioiiis ratiocft:quia 
Píiik cam per compofícioné neceflario fíat 
pofsintvnum fícrijíí orrnia í?ní; in attu, 
quia explutóbus cntibus in a(íu non'fir 
.vnu,niíi peraggrega:ioncm: necsíTu ni 
ei}}VÍ ynum.es compuonenribus k?f»caí 
racionem pofentiaí.&• akerumrauo* 
nem aítusrSic fentiunt pleri' mqtíe o.m* 
nes Phi lofpphí cum 'A.ri fío.teí e y.Me.^ a.» 
phiíi.capvití.text.f $,6cÍrb.8eCapit.o.cex , 
ru.i^.Bc í í . NecelTario.aiitem lisfícom. 
pofítionem-expardbus éoQ&nt Seraphí >- -é, 
ci)sDoitto.r D .Bonaueútura, in^.dií}. p . B w w ] 
<5.art.i.q.z,Ü,Thom»q*2.art,5.K.icar- p » .Tfy 
.dus arui.quíef!. 3. A IbértusM-ígn as ar t, • Rhatcus^ 
<>,cumMagíftro.eadem diíl.ó.quod£ex ^ th .A/ap 
partibusjiec.eirario íitcompofitio..,pro 'Mag'fícu • 
culdubíosxadufit, & pose o ría : cum. 
parresnollam cpordín/itíonem purria-
íem habere pofsint a nifi vna tanquam 
potenciaperliciaturper a l íam,ta^ám 
pera.&ra;,... 
H.KC ratio nen placst AEgidio Luíl-
tanojíed íibi yidecur fundamentum Ci-
tÍ3dubi,u;ri:]jccí deinceps eins probabi 
Iitac3m..ia Scoti gratiam opcime tuca-
tur. Aliam tamen ex Marte proprio red 
dit ratia.ne;Hi;eodsm§.4.nn. 8p.. videü -
cet, quod de ratione compoOtioniseíi, 
vt perjljam conítiaiatnralíquid vnuni 
diíiiniium á componrntibtis'.quia cora 
poatiim exíaaintrinfeca racione dicic 
ynum aiiquidperíe caniians explnri-
bus diílinótís: hscauremcotlínofj«lía 
modo potril repetiri íntereirentiámjSc 
actribacimi: nam Itc.st formalitaseíTen-
ÚX) & fo-ripalitas.atsributí;> aparte reí 
íinsplüres.,&4iiliiiáae:caaieil non pof-
ftmt conuenire ad conRicuendiim ali-
qmdpsrfs vnum;& ratio eíl imis. eílera 
tja3& attributa vniunter virsoneídentí 
carealis'ideatííatís , non vero vniont? 
• conílitu.tiuajalicuiiis ter t i / . • 
Verum h^c ratio AEgidij duasingen 
tifsimaspatiturinílantias : prpptereaqj; 
rati on i. S c o ú c x , ( k eiu 5 fundamen copro 
culdnbio ftaiidnm erít .Primaigimrin-
ftantia eft: qrf?a tuíic díuina perfopa ef-
fet vere co mpo.G ta,í;quídem (vt ÁEgy-
dius ibi fatecuv)e.xei:rencias& píoprieca 
te perfonali^war aliasfantfori-nalii.;ites 
dift?n¿ú5conílituitiir vnum perfe/ci-
licet,vDa díuina perfona. Secunda eAs 
quia nuíia forma accidentaíis, quíécura 
fubiectovna m per fe non ton íli ir.co . 
poíltionem £KGret(ci)ius oppofitíí coa 
üat)nUiper vnum perfe veüitinteliige 









potcntta.llliüs'érgo iniftar fi^otíijquo ex 
fab e t ío , & propna pafsionej fcüicet, 
eXritionali,&riíibili, vnumderiornina 
tiuum,ve por^homo riííbiiis cioníiitui-
tur ¡fíefublsttsimreríetiioíiíbi sex cf* 
fentia,& fapíentia qiioáaHimrdo Üeus 
lapiens conftii&ujrur:quia non miBUS de 
nondoacur Deusfóimalircr Capi^ nSja 
íapientir; attrJbut.jJijquain homo riílbi* 
iisá ñ í i h ñ h M é : hett bene dilíeranr in 
eojqaod nom<? níibiíicate períictrur: 
Deus auccm ex tua cííeníia eft i ú ñ n k é 
perfeólius, & non perfícitur íapiientiaS 
nec fipísntia a£tuac eíTennam, íicutníi 
bilitas per modum form e attuat homi-
nem: c< ideo Üfccomparatio liase homi-
»ÍS níibihsad Deomfapsenfemjrublatis 
imperrectíonibushoóiims riíibiii£3qü.is 
Deoadaptárirepugnar.Opfinvaergoeii 
praedida ratio Sc0tisídeó.,l\iliceí}intef 
é ííe n r i a m , & a r tti b u ta ^  í eu e íTs o ti a tn, 
^fííaf ionemjcompofitionem non e0et 
licst diilinguanturformaltíeriquia ncu 
trum ibi fehabetper niodmn petentia:, 
auc áciríí» 
Hac Scorií á ratione fatis in ó e o fea 
ts&r&t'-épeluí* omnis compoíjtíojfi hutc 
ratioiií alíam nonaddererDottoripfe^ 
qiiis auget difíicükatéraitetenjm i^deo 
non dan raitonem actus,,& potentine in 
ter elíenria,& ami^iíca,qüía ibi eíl íuiií 
ftoaidsntita' realis: qua raiione meritó 
qiiomndaip Scotí^aritíum mentes irór* 
quenmneo quod Doffcof iáter eííentil, 
¿exiftentíam ¡n cieatisjveram compo 
fítipnem admittat, eo quod babeanc fe 
per modum adus^ potenti^;& nihilo 
minus ibi dií!in¿tionems no rea.lemjfed 
formalsm conñicuit: quod ídem defu-
biecío, 5c propna pafsionejacetiam ds 
rdatione creáttíf¿ ad Deu in eius Scho* 
Jacoücedimus.Sí igitur rniílis daeurve 
racompoíirjo j &íü iniílis nulh r&slis 
díílin¿>io incerueniat i curínter éíTen-
tiamj&artribut'a,reaíisidentitas com-
policjoncm exclüditj&ratiodiuinaf íim 
plicicatis in idsnncate rcali falnatur? 
Profedb huiüs obíeüionis folutione 
tetigimns lupra in difíicultate ^ fídla 
ti us habstur iüfrala Commenrafio at-' 
ti cali q. 4. huius diOindionis o:>au» 
vbi ex Lycheto cílédimus átipíiccm ra 
tíouem identitatisreal¡s:qiiarom prima 
eft5q n x p ro 11 e n i t e x i p fa e n t i r.1 te ex t r e • 
itúidentiíicatíüi » quacnonniíiinente 
for.pialaíer infinitóreperítur j qnar 
¿trina eft íaris acutarfedqinaibitanqua 
iniocoproprio fufíicienterctilocatür, 
nóeít cwr ipfarr: hk iterum repetaraus* 
Ex ca nihilominus óptimab^uiídsobie-
¿tionis habetür íolutiornam Doótor no 
abrolutedixit in loco c.itato,identiratem 
realem excludere compoütionem : fed 
dixíf^nmrnamjfeu perfedam identita« 
tTim reai'¿m,eÍ4eexclüíiuam omnis com 
pLiütionisrfumma aucem , fea perte t^a 
idénticas reabs^on eíi aljdjniíiiüa pri« 
nía i den? ÍI as, que exprópria enf'cate 
estremi identsficatiui proSicifcinir : M 
eo quodpérfectifsime identificar extre 
ma i repugn tt quod cali identitate redi 
fíaiít<;;pofsit íieri extremorum compo 
íieiojíicutrepugíiat compoíitíonem íie 
ti exvno tanrumódojquódcfi fíbi per-
feótifsime ídem , vt Dodordocet in 
QuodÍibet!s,q. f.lit.O.eo quod de ratio 
ne compoíiuonis eílex diílinétispar-
tibu« componentíbus fióri3vc nuper no 
tanimuf» 
lllaergo reariteriáentlficaeaiqur co 
poJitiooem admiíf uot jUon funt reali-
ter eac)em,lüquendo de prima identita-
rsálí; fed bene loquendo de fecunda 
identitate reali.cum quaoptimécom-
patitur coiT.pofitío , vtpatetinexeni-
plis áepafsione,ác lubieCto^^ de eííen-
tiajde e'dílentia in creátís>& de leLitio-
necreamrir ad Deutn, ^c . Qüiaigitur 
attríbutadiuinafuntexfeformaliterm 
finitas ideo ex propna entitate habent 
p n ID a m 5 & per fe Ai 1 si mam ,3c fu m mam 
iden i^tatem realem ! tum interfeípfa, 
cum interfe, efíeotiam: qu^ ideáticas 
cmnem compoíitúmem excludit . Sed 
ñ inferasjquod reUtiones diuinae 5 eo 
formaliter infinitg non funtjobid non 
erúntitaréaliter ídem cum eflentia: ne 
gatur confequentiarquiafuíñcit iníini-
taselTeatiaiad huioímodi idéntitatem 
realem: nain hcecattribüta , & ratione 
fu x iiffi nirat is,6ci n fi 11 i tat i s e líe n ti«ji dé 
iicentur cum illa : rclationas ven eo, 
^uod ex fe infinitan non funt, non fibí 
ídentiíicant elTeneiamnpfa tamen eífen 
tía ob fui infinitarem, eas ííbi fumm¿i& 
perfedífsímérealiter identificat • Patet 
ergo adarqu uifsimam rationcmreddi-
díííeDodoremíideosfcilicetjinterattri 
btití, eíTentiam (ftante diiiindionc 
foríndijcompoñtionem non elle; quia 













non fe habct vniim pfirmodum acitus,&: 
alterum per modüín potentiae : £¿: ideo 
nonfe hfberé vnum perfnodnro ai^iis, 
&:alteriirn per niodum potenti^ : quia 
fu n t r e a l i r e r i d e m m m a, & p e r f e 61 í fs i 
ma idétitate reali. liíud aütem,c}úod eíl 
fie fibi pérFedifsiiTié idem3non poceft éf 
fe a&us,áútpotencia refpeítu fui ipfius, 
fea refpeótüilliasjcui cft íic perfe ¿ti fsi-
me idémjproutbene nocauit Pater Ra-
da i.p.controuerf.^. fub appsndice 2, 
notafa.j.infine. 
, Ñequepr^tertnittendam eflfecenfeo 
aliam eiufdem Patris Kada folutionem 
qaám praedido argumento prebetibidé 
dícensjaliquaefleeadem realitcr, políe 
intelligi vel primo , qUia funt pneciíe 
realicer cadem racione terci j , íri quo idé 
cificantür; & ideó fubíatajfeupr^cifa ta 
lí idehutáce in certschullam tdeacitatc 
kabent.Hoc patet i ó animáli cite, & ra-
tíonalitate , qu« realicer identificantur 
inhomine^Scideo in homine valet dice 
rejartiroal ertrationale» & r^tionale eft 
animal rprafeifa tamea rali identicatei i 
tertio, núlío modo identificantur» fed 
manent cum fuís prxciíis formalicati» 
bus, fine eo, quod vna fit alcen eadem: 
quamobrem h^ceít Palfa , racionalitas 
eftanimalitas,auc é contra: quia pra;ci-
fa, & abftrada identitace in tertío,noii 
habent vhde ídentificentür. 
. Secundó vero modo aliqua funt rea* 
liter éadem , non folum ratione tertij, 
cui funt eadem: fedqoiain feipílsfunc 
eade i^c i^deo prarcifa íderititate adfcer-
tium , adbuc inter f¿ manent realiter 
eadem, & h^c idéñtitási non reperitur, 
mft inter extrema, quorum vtrümque, 
leu alterum eft infinicum. Propterea-
í\0n folum Deus dicitar fapíens» 
« r tas dlcitur identicé fápientia, 
Sclapientia mifericordia : & í c decx^ 
tens attribucis.lliá ergo idencitas reaüs 
perteaadicitur.quxpo,, Colum rátio-
taone tertij, m quo identificantur extre 
ma: led ratione Yfriu^ue^&ü alterius 
extremi (ve patet de effetiarefpe<5tu at-
cnbucorum^eu refpeííü relatibnUmi 
funt incerfe realiter eadem : &de hac 
idenmate reali loquicur Doólor , dum 
dicitrquod qu^ funt realiter eadem per 
fecta , & fumma iderititáte , omnem 
cómpoficioné excludunt:quiave fupra 
^ftéiidimus j rieiiciquám cum compoó-
5 5 
Xonctk 
clone cómpaticurralis identitas : qttja 
neucrum potaft efíe ad altcrum in poté 
ciaifed verumque eft.in vhima, &perre 
¿tirsíniaa^ualícate, Qnibus manecfu» 
prapofita obiedio íacis foluca» 
S t a t u u n t u r cjuattiorconclufionesy i n 
qmhus plerum (¡tte omhes D o * 
B o r e s t o n u e m ü n t , 
fs prxbabitisydíffícultatem co 
cludendo,dico pnmo^attnbu-
t^a duiina veré exijacura reí rea 
1J t e r, ío r m a I» t e j,n d e p e n dé 
ter abíomni c0n:fi4éW^^Írt"^Üe^w*¡ 
efle in beo.Concjufío eft exprefl'a Seo 
tiíVt patet ex eju'? litera cextuaji in ártt-
culisj.& 4. huius qua:fl:íonis, & ibfai-
tur contra B.abi N4oyíen , qui ipla tin-
tura virtualiter in p eo eíTeaiel^ar.Pro- '¿ ^h ^  
b a t u r D j i i o ÁBgoftiño.if.de.Trini- -« 6 
cate cap.f.vbi ¿fti Stynií¡ead?mqtie ves ¡n 
Deindtma potefl ejfe fápientia , & poten* 
tta^autyita.& fdpieñtia, & u Cur non ytta3 
eademque res ejfep&fiit in Deinatura a t e f 
nhas^& fÁpiéntiaiaHt beaútudo> & fapiett" 
tÍ4?Qa«. verba .non íplum probanf aterí 
buta iuterfe>8¿;com eíTenciá eÍTe eándera 
rem , .vt excdneiufioríéfqquenci pace-
bit,fed ipfa eíTe realiter^formaliter in 
Dei natura» . i 
Probaturpr^terea ratione: quoniam 
bmnis perfe ¿ti o fimpliciter ex natura 
rei,&;formaliter, eft in ence perfedifsi 
mo:fedattribuca diuinafüntpcrfeclio 
nes fimplicitehDeus autem eílensper 
fedifsimum vndeqüaque, quo raaius, 
aut perfeítius excogicari non poteft: 
igitur attribuca diuina funt ex natura 
rei formalícer in Deo ¿Qudd icempro-
bacur abineOnüeníénít fequutoiquia fí 
non formaliter > fed cántum virtualiter 
attributa éffentin Deoinon alicerDeu? 
eííec fapienS » bonus j aut mifericors, 
quám cftlapís,lignuni * equs^e. nam 
has creaturas,& earum perfeátiones in 
fe virtualiter continecí fed hoc non fo-
lum eft inconueniensj fed abfurdum n i 
miiimrergo dicendu eft attributa nonfo 
luvircualitér,led f orníaliter elle inPeo« 
Dicb 
Líb . i . d i ñ . 8 . q u s e i l . ^ . a r t ^ . d i f f i . ^ . ^ . ^ . 
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6 ¿ p 
Dico feundo, quod attributa diuína 
inrer feinuicem1¿ enm elTentú , funt 
fu mma,¿^ perfeóti^ima identnate rea-
iiterídsm.Concluíio efi de írdtí contra 
Gualter-wm , & Gjíbertum definita, m 
Concil.Remenfijfub Eugenio í ll.teíle 
-D.Bernardo ferm.ia Cántica his ver 
his.SnuhiycYO Mé*t DomtmfapumayDo~ 
minHm faftenúafdfisnte^ mapútudinemag 
mm^diuiécate Deum ¿lia huirfmo * 
dhcredwíus non nifi eafapientía^Ha e í í i p ' 
Je Densjupieutem efe ¿non nifi maguitudi' 
n é ^ u a eft ipfe Deu}. wagnum cjj'e non nifi ea 
t ternitat í .qux ejíipfeDeus^títnu e^e^c, 
Probac exprclTeO. Au^tt4linus,loco 
feap^rcíratoi &prxteyea 6, deTnnita-
te,cap. ha'c d reens: Sicut atitm fvbjlan 
tlafimul cumPittre, & filio : hagr-fimul 
r^agna^fimnlhond:^ (¡iñddliiid ¿dfedi -
eitut : (¡ttia non aliudeft Deoifie } & aíittd 
magnum^ re í honum ejje: fed cíariuslibr. 
í fide Tfinitate caplt. c hareprofert: 
na ergo,er,demque Yts dicitñfyftfe duatut 
•gterntis Deus^iuetmmortalíS fiue incorrup 
tihtlis f ue immtttahilis. t í lib. e.caplUíy. 
•MV.Nec dij'iut in as ijla ficut in nobisáliud 
eñ msmutid) aiiudititeiiígeíttia ¡ aliud dile* 
$io,fwe cbdritas-.jcd ymim akiqmd ftt, quod 
ommayaleatt/ i íut íapuntia. Item D.O/i» 
Diíiu$,dediiiinisnorninibus cap. f.hacc 
ioquit : A7o>3 altiíd ipf'imbonum dicimus, 
'díuMdyqmd t j l aliud Vitam^ áliud jApien-
tiam , Q ¿ x verba nocanda funt. 5 na ni 
aliüdj&ajudjalíerafe naíurx,& diíiin»» 
^ionsm realeíi.(vr fvtpediximus) deno 
tat.Ad qnem íenfum etíam loquiturD. 
jíiiorus ¡ib. 11,defummo bonoíent.]ó. 
d i c s m : Ideo Dem fimpltx dhitur : quU 
ítliudíiün efi ipfe } aliüd quod in ipfa eft* 
Exprcísius D.Bei nardus hb.f.de coníi-
derar-.o.neprope médium , loquensde 
d kü ni s p e i i e ¿ti o ÍI i b u s a i i : Multe dnun -
'tur ejjein D e o ^ quidem faneCathoUceque^ 
fed multa ynum : alioquin fi dinerja pnte* 
mus > non qn.navmtat^m habutris, ftd cen* 
tenitatem, yerbi gratia T, dicimusmagnum^ 
'húnumjuñtimiiúr innumetabilia ¡ f id fe nifi 
4mniayntim in Deo , ci^  cttm Deo tonfide" 
tes^hábebis multiplicem Dcum* Qu¿£ ver-
ba manifeÜe dúo oiteDdunr:&quidsm 
vnuatem reaiem 3 qua in Deo omnú 
funt vnurn , Ik ex cui us oppoOto non 
vnus, íedplores e 11 ene Dij : & plura 
íítcributíjjqu^ ex natura reí fünt dülin-
¿ta, vtex infra dicendís in ccnclufionc 
infiel. 
5 ? . 
58. 
5» Comlíti 
«.p vcebitjquáteitfusait j quod multa dr^ 
tuntur efiein Deo y & qnidm ftné Catholi* 
ff^we. Tenenc communiter hanc cotii-
ciuuoncm r%eliqui SanitiPatrssjproqua 
videndi func D. lUariuSjlib.y.deTri'ni-
tate Boecius libr. i.dsTrinitatecapit. 
5, D.Fulgentiusdeíidead Petrüm,D-. 
Anfelmus Monologio,cap.i<5. D.Gre-
gorios 16,K4oralium5cap.2í>, 
Probatur autem racione deflampta 
exdeíínitioneGoncilij'Damnancis qua 
ternitatem in Oep: íedexdiíiinctione 
Tealiattnbütorumad inuicem,feu ab 
elíentia, non íolum quaternitas, fed 
máxima muhiplicitas fequeretur in 
iDeo^:ergo,&c, 
Dico tertio,quodattributa DeiÍnter 
fe iBUi cein, & ab eífentia, di ílinguncur 
piuíqaai-n ratione intellettus diftínde 
coñcipientis. Ha;c concluíio cli: Scoti 
in artK.2.6c plerumque c5munis apud 
Tlu'ologosjqujs ex fequentíbusfacispa 
te b i t. 
Picoquarto, quoddiuinaatmbuta e n 
interfeinuicem , S¿ab eírentia>diríiii* r > f 
guntur,feuíunt non ídem exipfanatu 4*{'0*iCíuj» 
ra reí independenter ab opcreimelk« 
¿tus . Concluíio h«c eíl cxpreíTa X>o *CQtNi» 
Skons , vt in litera pacuitj & omnium 
ScotlíbrumjeíiqucjD.Bonaue'nturasin D, Betía%* 
i.diílin¿t.|r.qua:flion,i.quam D.Tho* 
mas non negauitvquinímoilÍam expref 
fe afíeueratin udiíHnét 2. qu^ft.uart, 
l^tqnantumadquartum 1 dum loquens 
cíe attributis h»c inquit : Vnie fatety 
quf)d*pl»tálhás tfiúrHm'tationum non tan» 
tum efi ex parteintdletÍHSnofiri, fed etiam 
ex parte ipfius Dei í & ideo plttralitati>ifta-
rum ratio-num refpondet ali quid in re, qua 
c//-)C«Í. Quid clarius potuit 0 . Tho'm. 
loqui de diíUnéiione ex natura reí ínter &*fbomi 
diuinaattibuta &círcntíam? & fie 
adquaríum, ha-eprofert. Plufalitasifib* 
tum nominuni,non tantum ex parte intelle-
¿iíisnoñri formantis diuerjas coneeptiotíes 
de Deo, qua dieantur dtuerfa rationis, fed 
ex parte ipfius DeiyCpiQm expliqansCa Capretlui' 
preoiusin i.diílin.S.qttíEÍl^.art.i.con 
cIuíion.4,ait, quod caufa pluralitatis ra 
tíonum eíí non folu noíln mtellédusU 
mitatio: íedetian) Dei plena perfeítio, 
Tenem pluresex Thomiílis , feílicet, 
HerueuSjquodhb.^.q.i.^./ídwícw.Caic Herl t^* 
t^ñus de enre^ cíTentiacap.tf.q.z.arti- CateU 






i , l i í |út .uit) fecunda parts^añsz pri-
n; ¿ i a: c c; vj u ae íl. s 8. a 51. z, d o b, 5. c o ti c 1 a -
íionc Cecunda.Xumel ibifaa q u x ñ , 2 . $ , 
quam conclt;ftonew,jE<¡iidkis Luíitanúspri 
n.to tomo dé hhui -admp lib.f. qu^ít.j, 
arr.6.^5^exisvuicis vero Molinaprimá 
parte q"ü^it.2'íi^ff«2. diípür. i» conclu-
ílone j Fofeca f.Mecapñ, C4p»í>. qujsíl* 
6, leaione Suarez prima pane lib. i . 
di eítéí)tiáU,ei cap. i ^numerofecun-
do,;* quinto,libro quarto dé Tnnita-
tííjC^pitequarto, numero décimo quar-
tojoc décimo quinto,dc alibiáGregoruíS 
de Valenúa romo 1.diip. i.q. i ; . pun-
fto ^^«íM0«í¿««í.£x;ílijsautem veteri« 
Busiííam tenuerunr Varronisin primo 
diñindione ^ q a i íl. fe cü o da, D u ran d, 
ibidsm diib'nCtione fecandaquíeibone 
terna num. i í.ócplsrumq^5 omnes ho-
dis; qüiin hoc vaOjCütíi Scoto conue-
niuiit3quod elljdiíündionem f t x á i c i í 
itirireífentiami &adríbuta,feu ínter at 
ffibüca ádíniilcém i eiíe íeciuro opere 
inteliadus ex ipui reí nacuf¿:íicét &h e ó 
diíteotiímtiñ hoc, quod quídam po-
BüntJiúíulaiodi diiíinftionsm funda-
itDent..lcm,qu.im stiám ratíonis ratiocí*» 
'nace vacánt?aii) vutoalem,Do¿tor ve-
ro aólualeni, decuiai ventiiacionó erie 
f^qüeíis cohclüíio. 
H a:cau t e m p í o ba tur p ú m o , aüdoa 
rífatíbüs Saa¿toruH? Pairuro : nam Di-
muDioMííus tiediüinisnomiaibüsc*-
pite qnarto,loques cié diulnis perfeftiol 
nlbüSjquJí£ CUÍU r lures"inOeo,& fumme 
íi:11 p 11cu; 1111 i:s ñon obll;an t, poil:qua 
t;i% s^umufdtjhsíc ait'í I n qtta mnia, fuigu 
UfHer ctnpegAta furit.&feper ymtaydc cap i 
qüi'n o adídem ita c'onciudic: igiturof»* 
*S* exittimia ipfi jrcifudkm ynaw omntam 
pgregatamymmncr,. fcmmbHenda&t pau-
éls rnttertéítís Vsrbts inquit. OMmaquUt 
hfeiplo frutBdbet ,^ ¿«^««1 ynrtm fimpltá" 
u w ex.cjj^rj, Proieaa nonckriuspo-
tvr¿r UuniiDíoniímsoilendércdmiíns 
Ferf^uoocs etTepluresin Deo,;iOn co 
üdcranone nnelk^us fíqftri: fed e¿s ip* 
6 reÍ tiatufa^ ex fe ípíis,ita tamen ,v í 
tiüp ñi Deo fintísaheeriden^non pof-
íincíollsre lammam fimpUeiCcitem ab 
eo* 
Ad hDncf'jr.fam ioquitUFÜiuüsÁu' 
g u i U nií /u b. o- e d í; T r • n i r / c c a p»14. d u m 
tnm efg ¿am fapuntem fjfe : & f i quid de i / U 
¡implici auitiplicitétíe > or muluphet ¡Impii* 
dratedtxerit é f c , Vbi clare üAeiidiriu 
Deo muínpiícitatem aecfiborornm ex 
¡pfa reí natura} neceífarm eoncededam 
eilfe .• iicct hanc mukipjjcítacem fimpii* 
cem appcilaucrjt j & íimplicitaté mnU 
tiplicsn ivcfate.itur artnbutorumpla-
ralitateni nonobftare ímiplicitan duií-
n«»ínquo feníuíoteíiigenda func ií!a 
Verba priora>fciiicet;jD?ej6off^ effe^má 
f e r í e m e f e ^ c M eit diuinafoí citudo/eu 
iuftitia non eft aiiquod slíe, quod cum 
Deitacs aiiquod nouü eíle componats 
fed Deum eífe, 6c fo?tem eílej $c iof-
tümeffei eft fnicum íanplicifsimum 
éfl'sDei. 
Probatur ha:c éoricluíio ratíone:qtío 
niam Deusindepéndenter abomorco-
fideratione ínteiiettus ex natura reí eíl 
formalíter Deusi & íormaliter bonuS| 
& formalíter fapíenSj vthabeLurexpri 
roa conciuíiunemoii autem eit formalí-
ter ex natura re: Deus.íapientia¿nec ía* 
piei s De!tate,nec bonus fapientia: fed 
eÜ forrr.aiiter DeusDeita;e, & fapiens 
fapientia j &Í bonüs bonítate: ergo in-
dependenter ab opere ihtelleétus, ex 
ipfa reí natura Deitas nondt fapien-
tiajncc fapientia bonitas, necboriras 
Deitas t érgo indspendenter, aBopere 
incclieclus ex natura rei, al/qüá diitin-
d- s o n e d i í i g u u i, t u r, a u c fu fÍ e n d n i d é¿ 
Et in hac concluíionenon curamus,an 
hasc talis dííiincíio iit fuiidamcntaJis, 
autviftoalis»aur actualisfSedtamüm in 
cendimos fianc diitnicHonem , quaÍir-: 
cünqueniafitjnecíiííario eíT® exipfo* 
ru ra at Í ri bu t orü m n af u ra,hoc eft ex n a-
tu r a reí, i nde p en dentera co n íld ¿ ra i o • 
liejfeu quocunqííe opere intelle¿tus. 
i . I 0 é 
mta concíujío 
fentenúa Scoti > qu& proba-
tur auBoritate, 
6 % 
^ 3 f c ó quinté „ quod dinina W* 
rebuta diítinguantur forma- Qním&QW 
üter aólu ex natura rei ab @ÍV c^a» 
S s fentia 
AttrihuU í enc iá j&é conttA : reafunr adunca 
dijíingnm í d e m foríMUter, quod idens eífe óx tu-
tnrexnatu pra aotatis in aifíicultAtc ^4. numeríi 
rareiabej- i^.Caris ccmílUt . Cortclulio h^G üa-
fenüa, tuimr contra Audores prima; fencen-
ti¿í? 5 qnx plurquam liciCsimé m^net p; d 
bata in nüpsrcitara difócuicáre ^ i v a -
lidíísimis argumentis ex aactorirati-
bus Patrum , & Conciliorum dehai-
tionibtis, & ranoriibus,quibus a nume-
ro @7,vri],acad nunierurn 94* proba cu r 
haec formális aituabs diítinttio ínter 
eílenthim i & relatíones : qu^ omnia 
\ etiam rsfpeítu attriburonlm m¡litant¿ 
Oílenditur enim huiurmodi diílin-
ólionem j raíninae diuin:t íirríplícirá-
ti obftare : ntinc dénuo ipecialiteír de 
ipiis attribuusprobatttr conduíioi 
. Et priñloSandorum Pátrum authd 
^ 4 íitácé.Nam Diuus Damafcénusin libro 
•ih primo de Orthodoxa íide capitequarc. 
Jngensáú- aic. QíeacHnque&téfemperTheúlogiámaffir-
ít&ritas Da WsmuarH de De® dictmtts , voñ náturam etaSi 
mafceni ¿d fedea quá fmt tirca naturam mjinuaiít.N-im 
pr&hindam fi bonum ¡¡Huñurn , ft quiduts dlsmidsxms: 
d i ñ i n ü h - k&n naimam iicii Det 3 fedea qtm fünpeírcÁ 
tic Aftuáfe mtnram* Q u i b ú s v s r h i s mMÚtéiié o í t é -
AtmhumU díc DÍUUS Damáíceiius dicsinam rtatu-
ábeflentUi rám aclu formalicer ab atcnbócis dif-
tingui : ñ qmdem nec iuíÜEia , nec 
bonicas naturaní Dei fdrmaliter i n -
ciudit j nec diuma rutara iafíiciam^ 
áutbonicatsrti ^'^d propriccates hiuur-
tnodi ex natura fei funtaélualiter ádi-
toiaa natura , feu effeotia dífiinclx: 
nanií quae aótualiter func circa nátu-
ram j a6£üálifcer natura non funt s ítem 
in coaemlibro cap. nono inqoíé, pto-
prjjrsimunn Dei ñemeo eíTe §«1 efi mxtá 
illud Exoáí capiretertio : Bgo fum qui 
/«Í»5& infras qu't efi mifit meadyas* Cuins 
racionem reddens inquit Ülam elTü: 
qnia feilicet diuinuui effe cfl peiagus 
infínitsfubílantiíeicxtera vero^tt cap¿ 
4.dixerac, funtquae circunííant natu-
m m , Ex quo arguicur cum ScotOsquod 
pt-lagos non eíi pshgus refpedu fái ip» 
lius: crgo eíl pelagus rerpedu álicu» 
ius, quod ex natura reí díitmguiturab 
ipfo : eíTenna áutém eíí peiagus om-
niom perfeíliOnum attribütaliurEi: er-
go perfediones aftríbutaíes ex natura 
reí diibtnguünttírabeírentia . H^nc ra-
tioneittaiíj pluribus verbis CGrr6bot-at4 
íed h « c d i ¿ U fuíficíent j Vt ex mente 
• i 
Damafccni ad conciuíiocislirauíatem 
íiat argunientum. 
ítem Dinas Augufiinos hanecondu 
fionem fequenubus verbis canlirmac 
11. deTnrmate capitcqumcír* Proindefi 
dicamuifXternúii immúrtalii Jncürtii^tibii'is^ 
i mmH t ahlis ? ymuí. Tafjens^ ht i»s . fp^chj^ Sy 
nóuifsmum^qfHd ¡mpa , qnafi tantHmfnodá 
yideiur figmficare jHb¡iani.um. * ckteraysr* 
huím jiibjiiintitf quahíates. Ha;c diui Au« 
giiftini audiorjcas ingcns árgnmentúra 
eil: ad probandam conciuOohemi j qao 
Pater Rada , & pleítque ex ooííraci-
bus vehemencer ad éius confírmatio-
nem j mérito funt enixi :licéc3liaeHir-
dern í'eqvunna verba , íecun^?-3rn ¿üos 
argumeritum infirmare videantur, Sub 
dítnamque continuó Diuus Auguífi-
11 us : Jed nvh eíilta in ilía imffahh fimpUci" 
(¡He natura. Ex quíbus adüerí¿ir!) pof-
C¿ÍK íurerre ¿ Sanétum Dado re ni i n i l -
lis verbis dpp.oficufn doctiííis jác íi d i -
cerét , quod quamriis videarur cátiruni-
mo.io iSptñtum > jSgnifícáre Pei eitan-
tiaín } cartera vero , eÍJAS quaiuates: hoc 
tamen in íimpliciisima Dei aácisrajiion 
ita.eílé 
Verum crim v t fd pr¿dicta Oíquón* 
tiá verba Dio-i Auy¡u>-iuifluorem p r z * 
Cvdentium non itunüunt 3 fed cáiitufií* 
rnodo Gilberti erroiis occalipiiem.ppc 
u en iu a t i v t ex cp h textu ai; bu s el u fd sm 
Diui AugwíHní vorbis fie sotuiri. Gura 
émra innobisiuít-itíajboni'asiípewitill-
tasj&x.íinc qaalitátSSaccidentales raa* 
lirer ínter íe ipías , jk á iübiecto diítui-
¿l3e,vt patee nec íimiiitenr.Deo hu< üi-
itiodi perfediones reselle diiUnóbs^ií 
qius cum Gilberto b^retiziret, ayt ex 
«diílmétione f&rmals attnbotoniít i , ad 
toncedendarn eriairidíñinétionem rea-
lem imer atcnbücá adíenicem , feu. ab 
eiíentia, deciperetur ; ideó íüpra po-
fíds verbis fuperaddidu- ifía : ¡ed no4 
íta eÜ ih illa meffá.hUi fimplít.iqfaHHurÁé 
Ec quodhstelit ert?s geniuna mens t ía-
re patet . Na'm ibidem pauló antea 
hxc ái%er¿t: Botiim etiam idtq#emjiitiiii 
mm qmd mtsf Te m natura D e i , f eut ¡té 
tíw operibus diñmt^tanquam duet diun' 
fim quálitáté D n ¡ y na %mum , alié 
ihUmál Súpplt,qúar in operibus ejus¿ 
hoc eiftíU iiobis, funt qualicaces realí-
¿er ínter fe j & á fúbieáo ánúüGtz , , Eg 
refpou^ 
. ^ 5 
fcxcelkns 
eíl h¿ec O, 
ñuñeritas> 
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reCprnids*; : non ytique xfed qtttf tufifti*', 
tyjá bmisas , ^ qn^ hanitM i ipfa hañttt* 
d é . L o q u m s eunácm feiífumjin 
quo pauló antea íh eódeái capite dix«-
rat: Pna efgo eademqtte res dicitur }fiü* di* 
eatur aternus D t m , fiad immrtktis j d^fi 
Qiiód in codcmcaf rí^pe repctic. Co-
texcuaado igkuronmia verba huios ca-
pitisDiiJÍ Ánguíhni , clarccoijftac ip-
lepofuiíís dííim¿tionsm formaíem a-
ctualeni sxirácnra rei imératmbuta, & 
eJientiam,faina ramen éoruoi identira-
te realit Naiu licet aíícrat attnbuta ef-
fc qualitatgs, feu q m ñ quaiítstes elíen* 
tiíc;aic nihüominus/son eíTe qualíta» 
tes in natura De i , íicuc funt qualitares 
in ems opsnbus s aut creaturis j in his 
etenimqiulitates reahcer ínter fe 
fubieó'to diílinguuntur : in natura au-
tem diuina non íic> quiaetíi non lint de 
concepto forñlali namra^füd quaíi qaa 
lit.itas 3 qu.'sipram circuníUnc: &:ideó 
diíiinguunturformaliter: funt nihilo-
minus adinuicem , & cuin jpfa natura 
jdsm omninó reaiiter . QuibuS bene 
üotacisfatjs |5ra;clsraad iíitentom ma-
netpraídittaDiui Auguílini audoritas: 
mericóiil^m Scoíiílae inhuiuscon-
cluii©íiis probationsm adducunc: nec 
eiuscffieacia cuatis verbisíecjuentibús 
aliquaiiter nhinuuur^ fed ma^nopisre 
> confirmatur. 
^ P?ab¿tür itéritra éaáeni tohclufíd 
v *J quada-m emfdem Diui Auguftini inílg-
Infignüá» rii au¿toncate:ni Ceptinio de Trinita-
ít&iias ÜX tecap.ieadprobandam Patrem noh ef-
jAu^iñin, ^fapíehrern rapientia genitá ^qüajeíí 
v erbum j fadfapiemlá atmbutah , qui 
elt tormaliter fáptéhs 5 h x t proFeré: 
¡^odr- Pttsr qúi génuic fapttntidm ,exe¿ fié 
JaPie**:Wr-t fot eft mi efe qmdfrpere: q u ^ 
Utas em ej} Ftlim, n ñ proles ems, & non íbi 
tntnumjunma ftmpíÍCum: ¡zdabftt y tkd 
j n > q m yereih cjl ¡ m m é fmflt% ^ n t ü , 
Q^íbus veibis aperte determinat fa-
pientum attnbiualem eííe quaíi qüá^ 
htatem dmniamiams emm nihií e i 
prísdiao argumento Diuus Au^uOii 
ñus eonuniceret . DUo igitür íbi in -
íerc , pnmMni fcilicet, qUod íl Pater 
eiietf-tpiens íapientiagenita j qu^eíl 
Verburajt^le Verbum m n eflfetproícá 
P¿tfis, ícddus qualkas: &exconfe-
^uena Verbum non Filius Patris i fsd 
qqabtas eius dícerccur,quod ahGt: qüía 
fgpienda, qna Patcr d i íapiens, clt fí-
biquaíi quai te > circunÜarnatU'» 
rám,vcioco fupracitacodjxeracwSi cr-
gofapientia> qua Patcr eíl formaliter 
fapíensincn eiíecqu^lítas Deijfeu qua-
fí qiulitas : jaon bene infert Diuus Au-
guiliaué, quod ílPaterciíat fíípienS fa-? 
íapieniia|ienita, tulisíapisnua genital 
non elletcius Vcrbum.óc prole$>fed ef-
fetquaütaseius; 
Icemjergo ^omodo Diuus Auguíli-
nu§ dgtsrminát iapientiím áttributa-
leoijnoneíTsDei nacurarníísdeiusqua 
iicatem.Sceundum au?em» quod inícrt, 
cftaJíud raaíus apfuráuHi j ex eo quod 
Pater elTet fapiens fapienciá geotta, fci* 
licetjquod tune non clíet Pater fammé 
íisnplex: quiafápientiagenitaáPatre¿ 
nsceílario diftinguitlir realicer ab eo¿ 
qaia íbi nsceiTano incerushie relacio 
producentisád prodiictüra ; q ú x ne» 
ceííario diftinilióneni realem extre-
moruíninipdrtac. Siergd hxc íapien-
t u genita eflec qüalitas in cafu3qu<^ 
redderec Patrem fbr£sialitcrfapieiicem¿ 
vtex ái£t\i íuppóhitur ¿ Se alias reali-i 
ter eíTcc diíiinda á Patre j ea raribn.ft 
qua efletaB en gañirá : cdíifeqtientpr 
iisret conlpoácid É^atris, & quaístatis 
realiter diítiii¿tí€ á fe, qiix coinpoíiria 
proculdabsd colleras iimplicitatemw 
Q^jod ábfutdüríi iníert DÍUÍJS Áaguf-
tinusfex aiiorjcilieet , qubíá Paier ef-
fetfapícns fapientiagenir^, Buclínqui-
tur crgOjPatreip f ííe formálítet íapien^ 
tenijfapjcntia áitnbutaliiíiggnita, qu^: 
elt ííbi , non natura. , fed quaiita.s, 
feu qaaíi qaálitás á f« áétu f^rinsii-. 
ter diílinda > re&Utér tarwisn caisiií 
íibi ; & ideó eius jíxuplickatcm noii 
tollic. 
frGhéiurrétione tadcmcQc . 
fio qmntai 
tahi rátionepró&aílJir codufio 5 quB- ^ 
niam impoCsibile éft dup eScradi^dfía pjtimüt»** 
yeiiíic^fi de vnoj&abdeiri Cubs^iri üépf'éÚn^ 
rationei & íefpeítu eiur^cmjalUs eniin clufme* *' 
Ss z i l l u á 
! 
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illüd prírfiQíB principios, cjTiod confra. 
díc^óf ja nori pcílutir tilo darnl v & v á ^ - , 
fct pcoítus Hilíum. Ssd Deoven-' 
ficatur 3¿iu foríBaütef ex nátin^ KÍ^ 
qood Cit D«us Deitate) 6¿ qncsd í?on ell: 
Deus-foraialitrcr iui tuia:ergó iuíticí.;, 
& Deit.is rationa quarura w.e-rificamur 
i Ha d uo con íf ad i ¿tur i á d d D eo j n 6 fu n t 
ídem formal i re r á&á es Katüra réiralías 
enim illa dúo concradídona íiaml ve-
ra funt.Qnod conilrmacur, & düciara» 
tur: quia íl formsüster attu ex garufaréi 
idcm eít Deitas, quod iuf t iáa , i l l anóa 
eft ñlagis vera in íenfu formáis,^Deus 
Deítáte ed fontsalíter Deas, qnám. iílai 
Deus i u ib ti a eitadíu for!iialicíT Deus: 
qaod tamsn,iion hodss cooceditiirjqoo 
níam cuncsfietm Dco conFalio atíri-
bJUorumj&eíIentixvSi srgoííla noneí l 
fornialiter vera: Dsas iuílicia eít adu 
formalifer Deus: ergoívélifU eft faifa, 
D ei r a s eíl ú ü B fo rm ¿ 1 I ce r Í U ft i t i ¿i s & h a«-
bfitur intentuni :!vei íl «íl vera, dantur 
düio contradictoria íiraul vera > videli-
cett quod DeusQeitáteefl D5us.3&Dei-
tata non eít Deus: íi quidém non t i l 
Deus iú í l i t i a^üx eíl Idcnvformaiueri 
quod Deitas» 
' J O Prúh,\ t m przierea ranonc Scoti,qiio. 
Secundará m á m dulin¿'iio prxcsdés raaonem pri-
tiú pro con. mi diítiiiitiuijnon habetur per tale dif-
clajiems, tinftiuum: fed díiUnttio gílsntiáj,ík in -
t«lle<ílus, iintilie^fíoois * Se voiitionis 
príecedicipfam intelkéttonem, & voli-
tionem , quá'. eft pnmum di Ai odio um 
eofum ,qus cJsftíftgauatur fecundú ra-
tioóefn: ergo iHadiílinélio natura , feu 
eíseti2c,5c inreUectionis,vel volitionis, 
non crit perint¿Uectunured ¿^ü ex na 
tura rei.Minor pv'obatur, quoniá íi nul-
la diitinciío coram pnecederet^non ma 
gis iíla diíliogiierofotur ir:t¿Íle¿íione4 
qua n4tura5fai efíentia: quia quldquid 
díítmgumif mtdlect íone, €m intelíe-
¿tu^vteft oniiiioo fjrmaliter ihdiftin-' 
¿tus a natura > 'éúám diílingujtur natu-
ra .,Q¿od argameptam Scoti iic decía-
ráteíÍ5incclÍeclüsi(& tiituta diuína/ecü-
dum aduerfanoSjfiiPt idem a<liu forma 
l i ter , & taniúm diftí,nguunfur inteile-
éltone , ita quod pnmum diftmctmuni 
eorumjeitmteili.eífcio D^i.Argmterga 
íicríi li'tclís.ttus eíc idem»quod natnráj 
feumeelieílio eft ídem quod eíTeatiaj 
. , ^ . 1 1 . 
Sí primum diíiinétmom attríbatiab ef-
íenda ,eil:intellc£ftio ; ergooüa; dil-iin-. 
goantur ir»t«]Íe¿tionc, djitingis^riircf-
f'3ntiá,feu natura^fí qaidsm intcdieélioj 
tk natura ¡d^m proríus a¿'tiii-ür:nsljt«r 
eit i atque ideó attribuca, ét Giuntiádi-
ihnguuntur natura ^ ¿< ex confequend 
for maliter aCíu ex natura rei, quodefl 
intentunu 
Q ^ e d íi refpondeas (inquit Scorus) 
conícquentbm f líe h i ú m s cuia á per 
itiiporssbjleeílet iníciieucio foiaperfe 
á natura diurna fepáratA > ípfa íc íoia 
íliííkerec ad diílínguendtim attnbuta 
ab eüentia % 6c ex coniequeuíi , fe ñ i-
par ibi manee diüin&io per intelle* 
dtonem 5 Se non ex natura reí. Con-
tra redargüís Doctor: quia hxc refpon-
fío non üifFicitrquoniam quantumcun-
que alta per impoí'sibilefepareniur, íi 
msfeparatis, al:quid competac vn i , & 
non skerKhoc non poteíl eíl'e, míi par 
aliquam diiíináio^em adualem for-
maíem iítins raíionisformaíis, á ra t ío-
ne fbrmaií illiu? •' ergoíijíiis íic fepa-
ratis per íntelísítum competeret díf-
ÍHIAIO intcUectioni , Se non natura^ 
aliqua díílio¿tio a¿tu formilis ex na-
tura rei > eft natur.-c, l¿ inteilctlionis, 
ettam quandonon funtfcparata .Quod 
probat, nam íi fepareturperimpofsi-
biic álbum, abipíoalbojnon potcfitha" 
beri , quod álbum lit caufa alicuius, 
quin álbum fit caufa ciufdcm : quia íi-
guato eodem albo , nulla eft aiftualis 
diftinclio ex natura rei incerálbum3& 
álbum . Exquoíic infert Do¿lor, if-
ta vtpo.té attnbuta, & eíTeutia, inrelle-
¿tione raníüm diftifíguuntur: lilaau* 
tem íntellcdtio fonualitcr ¿¿lu ex nam 
ra reijCÍlnaturarergo elíentia^&actribu 
ta diftinguuntur natura, fad omnis dif-
tincHo ,qua aliqua di ftinguuntur m t u -
ra eft aclu formalis ex natura reí : ergó 
attributat& eíTeatia di ftinguuntur aílu 
& formalíter ex natura rei. 
Caietanus rsrpondeí>mi.norem a^gií 
m@nti Scoti ella íaifam loquédo de díC-
túiéiioíie aguají formaíi^efletamen ye* 
ra de díftio^ione vircuali^ufundarné 
taíi | Se dicit,quodintelIeétíOí&eíTentía 
pro illoprlorí diíímguerctwr diíiinctíQ 
we ratíonis fandamentaliegr non vero 
aólualitsr. Sed bené ipsü confuta; Faber 
quo* 
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quoniam ar^umentum Scoti concludít 
dediftinitioneaftuali aparte rei: non 
enim fufficít diítindio fundamsncalis 
rationis: q^íá eílsntia^ & inceile¿T:usi 
feu uiteiieátio, ante adualé imeileftío-
cem , fnnt idem aítu forroaiiter ex na-
tura reirergodiftindio ádualísinter ip 
fajíion poceft magisficriperintellecaió 
m m , feu incclle¿tum jquám pernatu" 
rani, feu cffentiam : íi quidem intelle-
étio de natura , fecundum ipfum jfuní 
aítu formaliteridem» 
PfGbaturprxterea cOncIüíióaliocA 
ficacil^ütió argumento Scoti: nam in* 
tcileélus díu'mus verécognofeit eífen-
tiam fapienrem: & eius Cognitio intui-
tma eft : velergo cognofeit ex parteob 
ieeli eírentíí, &:fapieníúm effe diftin-
dasactu formaliter ex natura rei, vel 
cognofeit etTe tantüm diftinótas ratio-
nejproutadusríarij volunt: 5i tuse íic 
arguitJmeUectusímuíduüs nullam ha 
bet diftinótionem ín obiedo, m íi fecun 
dunijquodexiftenseft: quiaíicut non 
cognofeit aliquod obie¿tüi-niíifecüduj 
quod exiftés jitacognofeit aliquá diiliii 
áa forrnaiiter inobieélo,nVíi vtexiften 
tia in illo; igítur cú intellééiüs diuinus 
non cognofcaeeíferitiamfuanijUifiin-
tuitiuaiííteUedione: quascünque diftiá 
¿tioportatur ibiin obie¿to,ÍÍue íitdiftiíi' 
dorúm óbicdlorum formalium j ííue 
diuerfartóm rationum caüfatarum per 
aiftum imclleduí ; féquitur quod lila 
diftindio crit In obieéto , ttaCtu exif-
tens eft : & ita íi ífta eft bbiec^o-
rumformalium diftín^orum rinobie--
^ e m i U í l a a d u formaliter diilihdar 
^tunchabetüt i n ten tu m , quod fcili-
Jicet talis.diftinaio á & é é á obiecto-í 
Wi ; formaii«ní jpi'arceditaólum iíltei-
k¿tü*¿ Si verofic diftindio rationnni 
cauíjtarum á¿tuni inCciiioéndi: 
igítijrintellea^ diuinus caufatin ef-
fentta abquam fecundam intcntio. 
nem j & relacionem rationis 3 vt e-
xiftenseft, quod eft abfurdura, Hrsc 
bcotus. 
Tándem probo cdncíufióngm , qüd. 
itiam inteiieítus diumus eft princí-^ 
pium produaionis diuinx , a ¿tu for-
maliter ex natura rei .' natura aucerrí 
diurna adu formaliter ex'natura rei 
non eft princtpium talis produaionis: 
ergo inteileótus diuinus actu forma-
liter ex natura reí non oftnaturadiui-
íía,nec e contra, Minor &: confequsri-
tia funt nótifsimx : maior.eO ifta íidei 
conformisjVtoppoíítúm aíferereíit te* 
merarium, & errori proximunipprouc 
qualificauit Suárez prima partelib, r. 
deTrinitate capite quinto numero 4. 
vbi diciiprodudiones ditanasnoa eí-
fe immedíacé per effentiam , fed eífos 
per adus intelledus , 8t voluntatisr 
Quamaflícrtíonéni >itá inquit eftecer» 
tam inTheoiogía j vt opinio Duran-i 
di temeraria, & erróri próxima íic cen-
fenda : quia in re graaifsiim , & fu-
pcrnaturali íingularis éft \ & aliena á 
fenfu Sandorum , &á modo loquen^ 
di Seripturae squod nósfátis fupra of-
tendimusIndifficultate48.concÍudeni-
tes cum omni torrente Sandorum, & 
Schoíafticorum, pródudiones diuinas 
non eíTe immediate pernaturam , fed*. 
per inteiledum , & volantatem. Eafí 
quibus vrget ampiiüs argumentumi^  
íiam fi natura diuiná , & inteiiedus^ 
qui v t fupra cohftatj. éft áttribiitum i l -
lius,funt aclu Formaliter idem ex haw 
tura rei, nequit aliquis adus ex hatü-
irarei foríualitcr .competeré vhi> &ex 
natura reí adu forraalitér ita negarí 
dealfc^p ,qüod oppofitutó afiererc fie 
temér!tas ,5c errori proximprn : feda-
duS generatibnis díuina; ádü formali-
ter ex natütja rei comp.ctit inteiieduí¿ 
itaqiiod adu formaliter ex natura rei, 
intdllediis diuinus eftprinCipium gb-
nerationis--:, talís adus' gencrationis 
adu formaliter éx natura rei negatur 
eiTentia, feu natura diuina, ita quod 
aíferere naturam diuinam cííeiiTimcdia 
tum prihcipiüm generationis, eft te-
roeráríürái&-eri,t)ripr<)Ximi?m: igítur 
mánifeftum eft,intelíediim > Sc natúr 
ram ínter fe díftingui adu fbrmaliier 
ex nutura reiv De vno etcnim, & inua-
riato Omhinó form-iliterirubiedo ne-? 
quetint dúo contradidoria itd ex na-
tura reííimüleííe Verá ¿ vt fabcenfurá 
¿«mentatis & errons, neceiTario v-
num af nrmetur de illo ¿ & alterüm n4-
getur. 
Qucíl argümentu fn|a^im^confirítií¿ 
tar,qina ílíilrelíedus3<S¿ eísétiaáddfor > 
maliter ex natura rei dreiít prorfns I-
dera , &:folarationcintcIÍedu$ cíífuri-
damento faltim inre difíingucrcntuf' 









proculdubio ab aátuali coníidcraú'o-
«e incelisótus, depehderet eorüfi} dif-
11 n 6t i o vq 11 a c e li a in e, o ni n 1 s a tt u a I í s d i f-
tinótioeorum ceíTaré, cefíaret ergo 
inteiledutti diuinum eñe principium 
geneiTviiioníSj 6c non naturam¿dop¿c in 
teileótiis attualis coníideratío adueni¿ 
ret. Et ex confequenti ante taietn a¿tua-
k m intcllectus confideratibniein jveré 
¡derá prasdicaturi? conueníl'St eírenti.Ti 
quod eonnenitincelicéhu, Et,e^onfe-
quenti anteattuaietn intelledusconíi* 
(deratiónem,tdni verum elT:dícere,naia 
radiuiría immediatégenerátjquámin-
tsiiettüs immediaté geneirati Hocta-
men ájfl'erclre eft tenierarium, 6c errori 
proximii rn, vt Süafez, & caeteriaduer-
íad) Gonli iefiíUr: ergo ante adualemíri 
telié^tüs conilderationéhi, natura diui-
na adu formalíterel natura re inoneí l 
jntelie¿tus,nequ¿;iiiíéil^ftus natüxa:taC 
pr o i n d e a t c r i b ü t a d i u í a j a ¿t u f b t tn a i í-
ter eX natura reí ab eílenna díftinguun-
tur. 
C o n c l u d i t u r p r ó S-cotOiat ir ibu-
t a d i m n a i r i t i r f e i n u k e t n * ejfe 
d B u f o r m a l k e r d i í í i h ñ a e x n 4 
t w t í r e i ¡ q m d p r o b a t ü r a u ~ 
É m i M é , & r a -
i i o m . 
T C O feito , quod attributa dí-
ama ínter fe ipfa áditíuicé dif-
tinguuntuf á¿tu ftirmaliterex 
n. tura reí * íbu fúnt non idem foírinali-
tegiCcnclufío eíl Scoti expreífa centra 
a4ucffdrióáíificiítpír«céd[en|:Qu'á pfo-
batur primo Sanaorüm Patruín audo-
rítate: nam adeílquaedam Diui Áuguf-
emí íUuílrisiquaé praífencem coñcJúíio-
nem demonftrac: nam ex eius vericafe^ 
ahamfidei verítatern contra Arriano-
rum ÉpiTcopum probat: in librii enim 
terf jo contra Maxímínum Epifcopuiri 
cap.io. vt probct Trínitaterh perfóna-
íum , non obftare íimplicitati diuinr, 
hasc ait: €um ¿rgQ kyiftMe fimplmiquod eft 
DeM^ mn úmtéijlitot centmemrare yirtu-
tes. F t enim ommittam quatuor^HOó loco[u~ 
pemreptfHíUi \ & aim quatnordicam, qnM 
tntwtüre yfimismmimbus püjfumus inutn 
^quidbonitas^ fápiéttua* zsr ü e m m u * isrpo• 
tenHd, partes fkm ynim "vitimíi, quam fim-
plicem ejjedixtfii ? fi dixerü,partes}Httt:/ím~ 
plexergo yirtus e% parttbm confiat, ¿jr yf«i* 
pUx fjla ytnm i te definiente , fmpiex eñ 
D e m . yn'um ergo Dtum ex parubm vamp* • 
fitum ejjtdicis t Non dicoyiu qtiü, Núhjttht 
ergs pankStúr tamen qkatuorjunty & y na y ir 
Ua eft /eadettíqHe jimpkx efi: fierg* tu lena 
Fat'rü perjtína,& plúra tnttéms 4 & partes nm 
hmenii^quaniomaps Páier¡&FiliWt ú^Spi-
rhttsSantííts) &' proptir indmdH&m Deitá* 
tem y ñus eft Deus ^ ¡úrpropter ynÍHjíKÍt*¡que 
proprntatem tresperfoiiá funt, & prgpter fin* 
gulúrum perfífitunem panes ynim Det nnñ 
jffttt. 
, H^c funt preclara vsrísaDhii Augü 
ftini^üíbújprobat Deum eííe trinum, 
íinipliceth, hocargumento : nam liín 
éodem Patre fine compoíiciofíe párnú 
fant plures perfeótiones íiraplicuer 
abfque co cjuod tales perfediónes tbi 
fintpattes, velpofsinc habei'cparejura 
i"a6ióné iprofó^to multo magis polfiine 
feíTetresdidiné pérfohx in Deitateíiae 
aliquá Compoíitione, aut parriálitat^, 
Quodargumeotum necelTario luppo-
nicattributa diuina ínter fáipfaeífe c t 
natura rei aCti^diftíncía ; alias enim rsi--
hilpr6bárct- pr.Tdídum Sancti Do4la-
íi&argüiiieníam^ X-im ¿üc druiníe per* 
feíüone? ínter le liiHogiiantUí' i t iu QX 
natura rei,vei nonf Si prihium dicas,jíi 
tentum nofirum h ibetur> 6c híciinituf 
omnis contentto.Si vero fecundu m af-
Ceras,laten debes pra^didura argumen-
nyentum eíTe ómnino nollumínairá olió 
das miiu.Vnde Valeathá:ccohfequetia: 
eaquaéadu éx natura reí funt om«inó 
cadem^c ioftiíia, &: fapíehtia, &CÍ non 
fiint paites in Patre, nec ilvedalíquid 
coíiípoúunt: ergo nec in Déitatedmi-
h x perfoha: funt partes, vel aííquid co-
jiOnü'nt,licét reaíiierdíríingúáturiPro-
feétd argumentum hoc indígnusfi éííec 
tanti Doílorisfquoniarhi non eílecargü 
n^cntü!nafoíéiori,n6¿áíiniiii:iiaíil quác 
tántü ratione difiinguuntur, a¿"tü for 
f^áliccr funt eadem , nil mirumquod 




tuero notauimus , eft ínter difim i^as 
quídditatesj quarum¡áltera habetracio-
*nein potcntÍ2Cj& altera rátlonem aíStus? 
caantem^quas: ex natura rei íuntáótü 
fornjalitsr eadsmjrtiinimspoíTünt ha-
bere rétionein adus 9 & potentix : qui» 
nimo nec habent conceptibilitates dií-
cinélas, vt circa hoc poísiteíTe ahquod 
dubium. Si igitur Diuus Augulünus 
inhccíenfuarguerec^proculdubio ni* 
hilad intencurn concluderet, qnoddi-
cendüm non eA. Gonftat igitur ip* 
Cum fupponere piuraütatem ateríbu-
torum diitindorum aitu foroiaütsr 
ex natura rei; & ex hoc quod talia (le 
diftinótain Deo non funtpartes j nec 
faciunt compcíitienem : quod contra 
Maximinum demanüratrá íimili i fea 
ájfoíáori ex hoc arguniento probat 
Trinitatem perfonarunj in Deitace, 
compoíuioneni non faceré, nec ibi ei-
fc partes: atque ideó íleut pluralícas 
attnbotorura non obibe díuiii;e, íisn-
plicicati ? líense Trinitas períonarum 
díainam íimpiiciutem potcñ deñrüe* 
reé 
Probaíer primo ratione coricluíio: 
nam miíencordia s & iuftitia incom-
•muní dilbnguuntur adu formaheer ex 
¡naturareí i.ergo mifericordia ¿&juiii-
tiá Del, diíiingountor adu formalíter 
:ex natura.- rei« Án^ccedens eit veruna, 
ocnegatunrá aamTneiCQDÍéquencia ve-
ro probatur: quía ñ al i,qua rauo ne mi-
firicordu i & milicia Dei» nonüiília-
y'aVüt'r*- &U2retur aétu formaliter ex namr.arei, 
íioncmM~ ^zWWW**ínfinitatem earum:fed-.in 
matem ef* n^}ca5 non variat racionem formalem 
fenúíSé ' r^ acta i^t>eo quod modus feu gra-
dus intrinfecus íiliüs eíl s.vt patet ex fa-
pra nautas : alias ením albedo iníini' 
temEenCa . in raciona formali fuá, ab 
ahaalbedine formalíter eñet diilin-
da : ergo non obílat infinitas diftin-
aiom formali humfmodi attributo-
rum. Hoc argumentum ita aduerfa-
nos premit, vt varias eius foiationescx cogitent* 
Caieeantísenfaili.bró de énté > & ef-
c . ( f £ n t l 3 ^ P ; 6 ' con^q^nt.iam negat^d 
S ü u m U cüms^cobanonem diainguk dúplex 
jofinitam., illud etenim eíifecundum 
propriam.. rationem > aibd vero feeun-




..re entis.P'rimü eft ijladj quod non clati.-
ditur cerminís fuxpropri^ iatitudini^, 
etiamíi ad tílcm gradnm cnci$ fít á*ñfú 
-Cüm, Sic álbedo infinita in racioneaibe-
díms nulhs rernnms claudítur,fed ora-
nem aibedmis gradum habet:eft tamen 
in talí dererminato genere qualnatisin 
finita, Secundusp vero infimtum eili 
qu o d n u Uis 1 crmi a is ud í t u r,i nfra te* 
uus emis iatitudinemá fed omoemperif 
feórionem eífendí'haber. Eit tamen h&c 
d 1 ffer eo ti a (i n q u i c C a i e ca n u s ji n t s r h CE c 
d u o in fi a i t a, q u o d íc i 1 i c e t p r i o 1 a m n o a 
variat rationem fórmale renix ideoiníi 
nica albedo non dliliaguítur formalíter 
abaliaalbedine. Vndealbedo lofiníeas 
•.&|líneainfinita,no maiondi liriclionc 
díitiaguüatur fotmaliter s quám aibedo 
in eomniuní,& linea m comuni: cuius 
.ratíaeíh-qnía iíiarum infinitas, non at-
tenditur niíi panes gradas perfediona-
Is? propnaí.Utiti!dnns rm determínate 
•ad cercum genos entis... Secuádum v ci d 
infirntuin. racionera formaiem rei ele? 
•nac ad hocjvtiplaí i t omms perfectio 
pofsibiiis in ¿ate ¿ noníolum feeudiim 
.reirufedeciaaa formaiiteriquodiibi oro 
nenie ex sorquod coníideratúr penes cá 
ad. quxfeeXiendittorius endskcitudoé 
E x q u o p r o u e ÍJ i t, q n o d h u i a í n! o d i 1 n íi -
nicas exciudit omnem difundíoriem^ 
qua alias fauinfmodi iaíinica abfoiute 
poterant dníir.gui i Refpondet igitur 
. C a i e t a n u s a d a r g t s m e n t u m p r ÍC f« ¿í u ra 3 
rquodiicet priniainíinicasnoa vari erra-
tionem formaleni rei^ beoetaaien infí-
nitasfecundat Vndc quia infinitas actri--
butorum Dei eíl haT fecunda infinitas, 
<k non prima.' ideo argu-memum Seo ti 
iiihildeeor-um diílindione concludif, 
; fed eius ¡edifici/machina rníc ,„ 
. HÍCC Caietaní.roluii© argaménti dif-
ficuitateninon tniñtut.Prírno : quia ibi-
a ña m 51 p rob A n d o m, v i d eíicecel e uatio-
uenwátionls forma lis feeundí infiiati, 
..fexeludere omn í m odam. diili ndione m • 
Verum eüenirn difünétfonem re-ák-m 
excUidere,éo quod ínfinunm ex ratione 
fuá habet reaiiíer fécula identificare, 
qiiodcunque ílbí coaipofsibiia , proqt 
f á:p e d i x J tn u s s & 1 a c é do ce t S c o c u s i n 
qiKKiMbeus quxfuy, At vero non exclu 
dic diítjndionem formaiem, eoquod 
«uUunuaíiijirijm habet ex muñere eífe 
S s 4 forma-! 
8 0 







8 i . 
Attnhuta. 
8 
í&áísatlíitef iclentjficatiüum aticuíus fi-
bi comporsibilisi&hoc eíl^quod Gaieta 
ÍÍIUS probandum aílD£r1it,&: non probat, 
atque ideó potius ruU eíus foisitíonis 
machiriajquám íubtilirsimumScoti ¡fedí 
fie i o m. 
Tüm fecotíd©: qiiia atífibutum diui-
num non eit iníinaum fecundo modo, 
fed primo: íapientia namqneeíl )nfinl-
funtinfim* taoomn genere cncissíedínproprioi 
tamgenere & peculíari generefapicruiac,prom có 
mrtbumu munítef tenentpÍure&The©!ogi j non 
mn i» ge* foiüm npilratcs, fed eciam ex aíleriis,vc 
uereemis. patct ex Vazqiiioptimapahe difpiio; 
cap.j.Sc difp.í ai.capéy.num. a<>.quod 
debebác aduertere Caietánus: óc idaó 
faluisfationibus fofmalibus attHbmo-
rnnijíít eofuni f(íaiisidériííeam>ex i a ñ * 
nitatciproruffi- Sapientía enim non eíl 
fbrmaliter iníinitain generebonitaris^ 
fed in genere propfioí altas enim , non 
minus eiiee Déos foíiüáíiter fapiens bd 
r.itace,quám fapientia: fíádeííetfdrma» 
licer íapiená bonicatej & ioíiitia miferi-
cors}&: mifericordia inítuáj&c. qd« om 
nía rationiiSí bonx Tiiedogise contfa-
dicünt. ítaigitür mánene attribucalc* 
cuñdüm fuaspropfias radones forma-
les diílincta 3 quoad fdrni alicates eorñí 
acíi infinita non eííem : cfgo itabené 
difüdguüntüí" formaliccf jbonicas infi-
imajé fapientia infinita, ficut bonitas 
abíolut^óc fapientia abfolutéíqux con* 
fequentía magifeílacftíanteceaens vc«a 
ro patee: nam ratio fotmalis cuiuslibec 
perfedíonismanet fempeYinquocun-
quegradu perfe¿lionisíilius ,tám ma-
ximoíquám infimd:5c ideó fapientia in-
finita conferuat rationem fofmalemfa 
pientiae i ficutillám rdtínet qu^íibetfi* 
íuraíapientia : Sctx confeqaentiíieut 
finita fapientia formalitef a finita boni* 
tlte diftrngiiittif ,üc bonitas infinita , á 
í ipícnciáinfinita: ii ergd fapientiain-
íiaita eíí'ác: formaiiffrbonitas infinitaj 
proculdubiojíapientiain commnni ef-
lee bonicas in ¿ommuni: íicut íi aibedo 
in particularieífet lineain particularí: 
albedo in communi eífcf línea in com-
rouni: quia ígitür modns rei non variat 
ratíonem íbrinalem ilims, ideó pdfíta 
infiaicace bonicatis, & iaftítiWfddni vá* 
riaturratíbíüftífcí^Vtíec bdnitaíis for* 
maliter: 6c idédficue ü infinita; noiiep 
fenc, dtfiiiíguerentui fornialitcfjíicetia 
pofíta infinitateiformalitcr diílinguun* 
tur. 
Secundó prxterca: quiaintllledos, 
Sí voluntas snDco funt principia dif-
tindarum prodnélionum realium , & 
difíindaruni formalicaturo aduex na-
turarcircrgo funt atttibuta interfeaótti 
exhaturarei diftindta: antecedens eft 
certu m in omni Thcologia, & fidei co-
forme^quia generatio Verbi eftpcrin-
telleótumirpifatioauccm SpmtKs San-
di eíl per vollirftatém, vt omiies Sandi 
Patres protíténtur . Non folúcn au-
tcm pefionac Verbi ¡¿k Spirítus Sandí 
fdnt realiter diíhndae, verum & ipíae 
produdiones formaiitcr fe totis, Vt oí-
ceníum efifuptain difficültate^z.ftinc 
diílindx: fed maiordlfiiadionu ratid 
gen2rationisi&: fpiranonis, prouenit i 
princlpijSíaquibusprocedune, vtpotc 
ab intclíedu &. volúntate: nam ideó pri 
inaeft naruraJisgeneratio :qüia proce-
ditábimclkdu per modum na su rae: fe 
Cunda autéjnon efi natufalis3íieCproin 
de generatio: quia procedit a volunta» 
tc:érgo fi huiufniodi produdioníísfunt 
diílín¿taeJ& diiHndionem áfuis princi-
^ijsíumuntjafortiofi ipíaprincipia vt-
pote intelledíüSj&cvoiuncaSiadu forma 
liter ek natura reí difiingiiuntur: fed m 
leíied:us?6c voluntas funt attributaDei: 
crgodiuina atíributa interfeipfaadin» 
úicem aátu formaüter diílingüuntufi 
Tritioratione pfobatUrcademcori» 
cluíid» quoniam vel int«lícdus, &: vd* 
lanías in Dei> anttí omnem a¿tiláíén| 
óperatiohem intclledus funtádüfdr-
maüteridem ex natura r6Í,veÍñdn: fi 
jmrtmmdícás, ígiturílcuc ifiáéfi vera 
áduformalicerex natura reijinÉelíedus 
diuinus inteliigit,& iftavdlütás vuluíic 
criamiftáéft vera ^ voluntas díoinain-
telligit,& iftaiinceíledus Vulnquiaqua 
do aliqua funt omninp ideni adufor-
ítjaíiter ex natura fei,quidquid ex naíü^ 
ra reí iñefi vni, neceüarió inefi alcerií 
fednemo dicet,Deuni voluntáte fdr-
ínaíiter iriteliigerc^ neciritelledu for-
íhalitef vclíc: ergo,&c. Si autem dicas 
fecündümjiñtcíltUmhabctur^ Codfif-
maturhace, ficpraecedeni ratioínanifí 
íntelledus, 8c voluntas iíiint oranino 










fér i ia i# 
jn i ñus c flct vér.ihxcp ropo fítí o, S p iri -
ieasSah¿íuifoi,íTiálitel'proceditpéír in-
telledüra a¿tli ex iiáttita reí )quáin íl>a 
Verbüfflpifoceditper íntclleótum a d ú 
ex natura reí : & árnílitsr eflet vera 
ifta» Vcrbüm aítü ex natura rei proce* 
ditper voluncateín j ficut proceditpcf 
inteile¿lüm J & ex confequenci Ver-
bu m non eflfet génitiim : quia roí mi-
tas adü ex natura reí non cft princi» 
cipmm genérandi: iftáe tangen jpropoíi-
tlones funt aperté falfoi& iidei contra 
dicunt íigicur inteilettus > 6c Voiuhtas 
aéku fyrnuíitsr ex natura rei díílinguü-
tur* Plunbus aljjá ratiónibus probácaf 
hace concluíio a Doctore in litera tex-
tuali,qü¿qtíia ibi habeiituri non appo» 
nunturiterumé 
Dicoreptímo ,quód íntralátitudiné 
Séptimaca áiílihctioniáfornuliseknacurarei>má« 
M - * píordiftínitócíl ínter aitríbüraadinui* 
Matm «'/¿ej^^o^pa^ta^ejuám ínter ipfa áccri-
mmoHédi butaí&eírentia.C©ncÍüüohaecfa¿ispa* 
jttngkutHr ¿et cx nojafis fápra a ntimero i U vfqué 
éttrttuta a£i 54¿ ^ vníCa ratione probatur¿ 
* imU*mi K i m riiddüsintrinfécuá honvariatef-
<jH4mal>ej* i ^ ^ ^ fclí quidditatcm reijCiiius eft 
modüSyVC ex Scdtd habetut in textü hú 
ios qUíertionis quarta:, &¡atc óílehdié 
Syretius in fuísfornialitatibüs foí.i4á, 
fed infinitas eíiniodtís intrinfccu¿ Dsi, 
ve patet hic ex eodéin Ú o í i ú t é i & ma-
net late próbatüin íii dífficülute 4 .^ er-
gono variar qüiddítáíés áttributorum¿ 
ledrápientiáí6¿ mifericordíáejcíuisrá. 
tionibué fotoialibüsdíllíngimñtur for-
^allter rpcciíicíí: ergó eciam fapientíá 
í^finitá i 6i miferícoráiajníiniíá fecuñ-
dum ÍUÍS piaécifas qiirdditátes,& forma 
htates ífofiiialíteri ^^ci f ice drAin-
guümut. líaec autem fortnalíl diftin-
#10 fpécificA no daturinter mifeficor-' 
dum, & diuihameCentkm ,fed díííin.: 
¿lio puré formabé: qtrfS huíüfmodí, 8¿ 
cutera attnbuta ditiianant ab eOeiitiaí 
6:interea,quorümvnum fíe diriiaíiat, 
«atpuílüíatabaltero.daturtaiísdijlin. 
f ^ P m ^ f ^ i píout notatum cft 





quam ipfa adinuicent 
interfe 
S o l ü m t U t a r g u m e n t a p r o p r i -
m a f e n t e n t e 
D árgütnenta iarh pro primá 
fenténtia i a d pri murii defump-
¿¿ Jkcum ex definítipnc Canciiij tíé 
fnenfís,rerpóndeóex illa taiitóm intó* 
Hidánticátcm réalsui dari interattriba 
ta-, ÓcélTeátiám * non vero Formal¿m¿ 
^uod ex ipíius verbis clare habecur aít 
tnimiCredifrita Hou nifi fápkmiátfHa efi ipfé'i 
fapimttnejfe>mHnifi tyégnituÁinei qk¿stfi 
i[>fe,m4gni*rtt efti úrc* Quas verba non 3* 
liud próbáac,niíi Dáaiü elle C3pi¿tiam¿ 
qiia é ñ Cápténé, & fhagiiirüdtoém i qua 
eíl rriagnus. Qaod nos iide firmiísimi 
cum Concilio crcdimüs : Deas enírri 
reaíicér fuáiapientía eftj SÍ fuá magnl-í 
tudoj&c. narh óirioia attributaíimui 
CumcfTentia funt eadíni res 5proücei 
Diuo Áügünino lo fecundá Conciállo-
he oftédimus: fed vnde locuS, vt exhac 
difíniríone Goncilij hahe reaíerri iden-
titárem defííiíentisjárgumeatunrfiat,ad 
ínferendarrt ideníitatem fbrmalém?Prd 
culdubió opumecüm definitiOnc Con 
tiliji Scídcntieatc reaíi dénnitá in ilíej 
faluatur formal^ diíundioi quídquid 
Vazqtiez exchmet • 
Ad fectindümex aúáóritáreD. ÁU-
gúftini dálLUíiíptu pacet fokitio ad pri-
mam 6£ feciindam Adatad Concihuni 
Reméfs díxiraus ibi ioquí de idehtitate 
rcali,4ua Vriürhj&iderneñfiért Cipieii-
tiá, qüod eíleflentí'a : nam in Déo noli 
0 rtíuitiplex í^Té i^oqüÉndb ds cite ab-
faldcóifed Vnürri&idem eíre,pirout co-
t i ú ú m U i C ú f r i in difácultátc^-numi 
i6.Se m b p c C s ú C ú o p t i m é inqüit Diuuf 
Augdftífttiá i 'cpiodpeo ídem cft cite* 
qüod fapiantem eíte : nec aliüdcftfa-
piéntia cius, aliud eíTentia i nec in D e ó 
alíudeíl Deameffe i Se aíiud magnuni 
¿lTe:ríáaí aliiíd & alíüd,fíon coüceditaf 
ínOeo > eo (judd aííud dicit alidíatera 
ü i t ü t x í.iil Dad autera üori eftalia, íed 
Vna Seeadé'tá watufa,eura qüarcaütef 
1 denciíí cantur magaitudú, fapíentia 
¿scteraatiribHt& : ha;c támeaideatitai 
liori obfUt d¡Ainftioi4Íforiiuli,vtfa:p^ 
dmniüS:e 






Ad áíiam tero iiuílorhatcm ckifdem 
0 i u i Augíi^íiir, QUX magia vrgcc jbsné 
tAd mthi reípoodct Doctor ui textu ín arc^Jva-
atmritau i^gqu^ftionis quartíe foíütjoo^adíe. ' 
jp,AMgtt¡, ¿tiaSuim, qua3 foiutio clare habetur ibi: 
.illamcjuc pbñit ex ipío Dóéíore PAtcf 
Radaconcroucríia^fciurione adfex* 
tu ri) argirmetümyqua; qnk h-abécorcla*' 
Te -in text.u>non hk: repótito-r-: fédreddí 
tur clsriorálía e^poíirione a nobísíu-
pr4;tradíiaifl difíicúltate 94, nums.yoi 
Videlicet pr^dictam ao.¿ÍQricíitem3noii 
:;v-" obftare chílrncíioni formáli atifib'utor 
f ura ab ísiTentbifea adjnuícei íed quod 
ín íllís verbls •oíl.endit Dinüs- 4ugüílí* 
husin Deo non eííe triplícsm- fspien-
tiam^ut rrrplicám ffiagnicüd!-íicm,fictt 
ti eíl triplex pe rfo na liras-: fed íicütin 
tribus perfüDis eít vnica cíFentm, íic eit 
VíiíCa,&i ifidieifaíapientia, tktmcaydc. 
iodiuifa mkgótrodo-; hcéthagcattribata 
ínter fe,& ab eífoíitía diitiíiguantiir. Sic 
eíiiniprardídam aüdontatem •> feu alia 
i iimilem; contliidit ibidem esíp. a*Frfíer 
égitnr, & Fdvtí •filMlfunt ynaeffsnM , W 
y nú mtgnttitdo, úr y na ymtas y ^'ipnaÍA'" 
pfCHiut. Fada ergoxomparatione adre-
laciones perfonáles ofíenditvqüód ücec 
Pm'ir9Sc Füius lint vna Tapiesicia ,ricu-
t i fant vna eíl inda t nú tamen funt vna 
perran-3btas-;qoia tone Pa-ter eíííít Ver" 
btiimj& Verbaro ciTscPater » íñquirer-
gOj^uod Pacer,non eo PaterqnoDeus, 
nec eo Verbum>quo fapisntia rqiiia re-
laciones oaterniratis & fúi&tionis, fuñe 
ex natura- reí díftinébe á Deitata: etíi eé 
d¿ eííet Paiefjqiio Deus , Patsreo-q'íod 
elt formaliter i3eus,¡etiam eílétVerbüs 
i& confunderen tur perfonaj-i • 
• • Eo tamen Pater •sil; mágnii's, quó eft 
fapiens, S-c^ o Verbíí m é(i:fapt<ín?3 quó 
fift magnsisjquia tara VcrhüffijqoamPa 
te re í l e^  racroüe magnii'Sjqua cít Deugi 
& ea ratiooe, qtia éil Í3eüs,:e#íapiens. 
Ea eoím rariene qua Verbum b^betco-
«nunicatam eílentiam i 'Parrérj qúa eft 
Dáu&jhabefcGtiam übi coramunioar.im 
jfapíenciara,qua éft íapccni;S¿ n*agnisu -
.diuiem^qua ma g n u m-íqb i a-om n i a' at-
triburafunt frbi Gommu^ícatv. cora ef* 
íent ia , & ea-eciam hab¿t fóeér-áfe j eá-
dfcm rationesqua habet eílentum »Atqj 
^deó in hoe fenfooprimí dicit Diuus 
A ugu fl i mi s¿quo d eo fa p i es5 qu o D en sí 
§ eo peus, c^ uo lapiens 3 e& CBghn* 
qüo magniis •, k c 'non-canién*éó;Patfr 
«dfá'é O a u s: q ui'á 'D'e ita s © íí v n a, 88 ca deái' 
shui, & cxrerispérfénis c^noffB'iens,& 
.•ifimilíter fapíeiítb-,& rcagnítndo,^ cá:-
tera áttribtítá:pattmitas'auiedi íibt- caá* 
-:-t:u'm!modo,& non alreri connenit t quia 
•non fíbi comágilít racione eirenti^jíicii^ 
t i attíibuca,fcd rationefuppoíith&haíc 
eft genmna Diui Auguitini interpreta» 
tiOjCjua; nihil contra diílindionem fot" 
rnaleni auribucorum ínter fe 3 íkabef-
^ i i t i a Goncluáit > veaduerfarij jmta-
banti 
Ad audon ía t e sb iu íGrego r í j j ^O . ^ 
Aníelmi, & ad om oes abas,qüibus ad« ® 9 
••«erfanj fentenríam fuam corroborara Jutlrnta 
-intendum,redondeo limilftcrmhila- usDjGre* 
üud concltidcre mü idantitatem reale gor. D, 
íation e cu i IÍ s 0 eos -eíi' i d> qo o clháber, Jiiijdmu 
feabet nam4^eííiíjícnt!am5!uíliciam)iü-
'cem, veritatchi, &cs &: c^úi ha^ c omnia 
realiccrXunt gadem £bi ; ideó ipfeeíl 
'idencicé D.pientia:, iiiftitia^lux, vericast 
&c. &. quod di eit D. Aníelroiis 3f«o<í eíí 
yuidqmd 'tíi. effmíáliíer 1 non debet intel-
hgf. quod quidquid eft in Deo, eíl de OnnUrfuns 
• eCcnnajaut coceptuíbrasali iUiusrquia f^nf-mDe» 
tune etssm pacérnicas eílet deeííentia dktmuref 
De i ; Síconfequemer (icucDcus eft de seiidUa^t 
eílencia Verbi i íic paterriiEaSiiieiíetde efistéale co. 
díentia Dei , eífac de cflencia'Verbi: & tra &cúkn 
-perconCcquessVerba eiTencialicer e'íTec tali femé* 
Pater, iicnt efísntiaiiter eft Deus,qüod w , 
eft contra ñúeia. Inrelíigeodus eítigi-
t u rD . AnfeiiTíúíy quod Deus eftqtiid-s 
• qo i defteíT^ptialítervp r out seífe n tí a ii ter 
di fti n g u i t u r c o n wa a c Ci d s tí.k%íi teriquia 
-mhil eíl in Díio,qiiod adcMsl íibi 5 ficuc 
.íiobisaccidi^^aternkas^liatiOiíapícn-
'tteylk. íuftiíia-ií Harc ergo5qu-£E in nobis 
•'íüint accidentíayfünt intrínfecá De0,Sc 
-dicunturio i l lo eil'eeileaiiá'litsrjproíií; 
-efteníiaücerexeiuditomnepífdi-camíti 
accidéntale* 
imum argomentum ex ratione o 0 
f Offlifsis pluribes alionim foiationfbiís 
-liiiüs maxlmrc,qu,s ofieX Diuo Anfel-
imo' defumpra , %n libro de procersione 
SpiritusSanéíi cap. ^ J refpondeo ab-* 
jfoiaté praedi^am roaximara admitten^ 
do* in diuinisétenim vero ra sft, quod 
omnia funt itnornyvbi non obüiatreia« 
tioüis oppoíítío > loquendo de Voitac® 
opppfita4iíH«n;<ft:toni reláilioií^m oppo 
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relatiohum eíl realis^rtpoté que Qñ\í\m 
terPátrepiíScFilIuinjfcü imér paterhi-
tátem &c filútioncm: aitribiita aütcm, 
iquse fíe relatiué non opponuntur, non 
licrcálíccr diAínguiintur : & ideo ve-
ruméft >qubd in Deo omilia actribuu 
func vnum re.ilitenquuiri eis nullaob 
uiattslationís oppoíitió.At qui lo^wen 
dodevnitate non oppoíiia diltinttití-
ni oppeíitarumrclationum>ríequir hd-
iufmodi vieritaci pr?di¿^ máxima;adap 
tari: quia ümul cum vnitate ^.-tli} quá 
omniaattíibuta inDeo funt vnuiiijítat 
pliiralli^s formalicatum ebrum,, de qui ' 
busnonprocedit máxima illa. 
Ád íecundum iam facis refponfüfn 
cftfupra íp difñcültate ^ . n u m . 6z.¿>£ 
lop.diüindionem formalcro irelationü 
ábeflemia minime diuíns íimplicitati 
obitare: quod clátiüsdediílinttioneát 
tribucorurn ínter fejaüt ab efTentidjCoi.-
lac propter fotmalem infinitatém eo» 
rum. Sed exadiusin hacdifficuitarc a 
numet6 43* vfqüé ad 49. de mente Do^ 
¿tons ofteadijdiiiíiidionem foímalem 
ateríbutorum neutiqüám diuina: fimpli 
citaci oppbni; quia íicut Deüs noil cT-
fetmagis ümpiex, i l i n vnitaperfoi^á 
cantüoi íubíiiterct¿ quam nünc de faáa 
fiibliilens in tribus;itanon eílet raagis 
í impkx, li eíTet fbrniahtcr idem omni"-
b u s a t x r i b ü H s, q ü á m íi íi t fÍ> r m a 1 i t e r d i L-
tihdasab illis: ílíiiplicitasenimjnbri ni 
íi compoílíioíii opípOnitur: quiaergó 
nuUacompoíitioex diílinclidn^ forma 
Ü íufertur: ideo eon minor firapiicitaé 
ex diíiinctioneformali,qiiára ex vnita-
te formali babeíeturé 
Ad tercium dico, § n 6 ¿ antecedes eft 
falum^ouaiisilbusplufquam faifa: 
eíl eíiimíalfumí¿luin¿rn¿0-eju¡á^n ieo 
tiüodiníiniueft formalirer,hoc¿&in 
íuo conceptu formali,cbntinere foíma 
htte omnes perfe^iones fimpIiGitcr: 
qmade ratíoncinfiniti fecondum én-
matemifeü extía genus, Vc vocant) ¿ | 
eiadehíificafe fibi formaliter falcs peí 
íeéhones^dfcabter . ltcm caufaíisilla 
c íeUlU , etiam ioquendo de identitaie 
r e l i q u i a non ideó d.uihaeí^ntia eft 
infinita5quiáíibildci3tiíicat talesperíe-
¿|iones:íed e couefíojcaufaíiseft vera,< 
nempejidcó dluinaeíTentiáidentificar 
iibi omnes perfeóliones íimpíiciter 
quia eft formalicer infinita ¿ Infinita! 
cnimeftcaürajSi ratio identific^ndi ta-
jes perfeCliones : non ver® huiuí'modí JnfimtHm 
idenrificatio eft caufúfcui-atioinfini- dúplex 4' 
tatis.Nec probado fophiilica ibi pbíifa Itrdperide 
!aliquidvalet:quoniamnoníicütfitco- matcm,a~ 
paratiorealisidentitat'sád realera infi* iwd forma 
nicatem: íuetiam comparatioíontialij ié, 
identitacis ad formáiem infinitatém> 
Nam quod aliquld fie tantdnj realster, 
feu ídsínt3Gcir.tíniíum3fibi'prouenit no 
expropriá endtats, fed ex identitare, 
qua eít reaüter ide¿n áheriiquod eíi tor. 
mahter iníimcurn . Quod p t^ec de reia-
tíone.qua! non eiuníinira3 níil tancüm 
idenneé leu rea]iteri e.o quoáaíl reájli-
ter eademeíTentiís formalicer iníinitaí: 
aiiqaid autsm efle formálster inEnicum 
ptoacnicex propria entitacein^epen-
dciuera&í-dcndtáte.akeiiuíi.ittiiíuti. Ex 
qa o íi í,qu od bonitas i 6c c í t Ib tm alicer i á 
ÍLIHC. ex iba ^nticate, ü & í \ realiter infi-
nita ex ideiititatereiii»quá-eií: cade ef-
íentia; i n n a i t i , Upisnua: ix)íiuicaf; 
Nonquamigitorprotienn: fbrnulis in -
finitas alicüíus ex idemiute ípíiú^cuni. 
altero : «Se ideó non valet diccre, quod 
Jileó aiiquid eíí formaliter Hiíinitum: 
q u i a eit ali cu i i nfi nito i.b f m ali tot iá'cmi 
lícet ben.eval€di:.,quoü ideó aiicmidcft, 
re.iiiceryfeu identicé infinicuní j-quia eft 
rcaliter idem alicui íormaliter iníi^ 
nitoi 
Ád qdartuni refpondeOyquod in lilis 
vetbis effenti'á diuina^ vtefcuia eií,l^- '0 2 
^potei l i t i te i j is i fpecificíitiuc,aut re> J J -¿ , 
düpncatiue. iJnnio modo, verom eíi? tím 
q-'ap.d elTemiáinchidi; omnfi períettib.' ^ ' ¡ n m d i 
nesefflenciálss,. & aitributálcs:.quiaco>¡twaJbm-
quod eíi Deas-, oiian-em ptrrcdtonem;- ¿ c ^ ^ 
fimplicicer íriclodíc m fe . Sed ex^ipc, ¿./^j 
non t o U it err»-q« i ÍI- i p pe rfe.cti o ne $ at-- WOJi 
tribútales ínter fe > ub.eflen.tíaforma- n¿Hm 
l-icer dííimgaaiicur : nam adhoc. vc. eas pliUtiUi t ' 
fí c i n f e i n c 1 a d 2 ?, b e n é i u ffielt realisidc 
titas, quá cnoníaaccnbuta funt ídem ef-
fencire. c\c vero fecundo raodo , hoc eíl 
r '^d u p l i ca11 u é ?eíTe n t ia 1 ncl u d; t o ni n e fa 
períeílio'neáí quiddiraeiuaiñ, non vero 
attnbütalem ; quia redupUeatío illa re-
ddiíhunc ie-n fu m .pnines p eífe ¿i io n es 
á iq in i fuTit de concepcu fprmali eíien-
t ix , & haéc propoíkio efí faifa . Eífenti* 
igitur,vt elíentiá rcduplscací ue nonin-
cludit in fuo conceptu fbnnali pefíe-
Piones íímpliciter. Nec vaiet^quod in-
fers> 
. t - . D Í f t . - 8 . i C t « a e ' -
feVs', qíjoclvt tic efíentiui noeíiTctDsvis,' 
íiquidem non cífet vndequaque perfe-
¿tus : nam eflcntia ex feipía 5 pi'.ícifi^ 
o.m nibos pcrfeftionibus a^cributalibusi 
eíVíníinitep!erfecta: &ideó non eíl mi-
nus perfecta pr^cifís illis perfcdionii 
b;ís,quám firñíji curtí illisrquia emí nen-
tifsimc feeil:omñis p^rfeíHo attribu 
t.ilisj¿x. Forniaiicer eñomnispérreétio 
quidditáíiuajqüa; non perficiturper ati 
tribútales perfedioues, qninimo ípfá 
^icjáqüa oítiniaattribura caufatiue (vi; 
italoqua^habenteíTeforinalitcrperíe* 
Piones-, 
A d q u 1 h t ti m, 1 at e r é fp oh átt t ír fu p ra 
fiüm. 5 •¿.vfque ad 4 f. 
j ídqmntu Adfextum neganirmaior:quianon 
g m omnis éiílindio eft relatio fornlaliterj 
. V „ fed be.iiéíüppoíitiuéjquíafcilicetad re-
jidjQxtñ. liationcm fu^poniturjiaitim qtiandoip 
— . j - . rt. íareiatio noncortftitúít extrema d i i r t 
ViUinato íicutieftmdiuimspertbnis . ímó 
pmm$^  mn docet Dodtoí , ^ 0 ^ relatio rcalis pr«t' 
n^tuí i requiric extrema realiter diftincla: vn-
tnft prajup fátfáfyfáx&iftfoifáo realis eüítremórum 
pojítiíééé ¿'íTet relatio realisjiila etiapr^require-
ret alia extrema realiter diílmctarík; illa 
aliaieoquod díet relatiojrequirerec alia 
diftinetiohém realern eXtremorum > & 
Aéretprocéífus'ininñnicura . Ideóque 
qüáhdó quídam Scotiftas diferíbunt di-' 
ítiníiionemjper hoc quod íit relatioin-* 
ter dúdV?^ftiorüm vrium non eft aliudí 
non debee inrérilígt fbrm3líccr,fed pr^e-
..... fuppoíitiuéifrquídg omnis relatio fupA 
ponit diflihttionem eorüm yqu^reíe-
rnntür j Vt bené notauitjEgidiuscitau 
quxflionc í.art.4, §.8¿num,i54 non ta-
rilen oriinis difíinétioefl: reiario:&i dea 
exdiftiniflione actHbutorum non infe* 
rinitür relatíones reales eorurn,Vt inte-
debatargumétum ilmó^eíloquod bm-
nis diílin¿lio formaliter eííet relatio 
(quodiam ñsg.iuimus)adhuc non iníé-
tebatutaíbí efle relationestealistqníau-
1 i s d e b e t c íTe r e 1 a 11 o j q u a! i s d i ft i n d i o: 6c 
ideó diftindio rationis non erit relatio 
realis, fed ratíonis. Sic diílin¿tío,qu^, 
fupponic vnitatcm rdalem cxírcmorñ¿ 
nullomodo poteít eííc rcális 5 quia fíbi 
déficit realis diíb'n¿lio extremorü: quae 
tftcondiciofímpliciter nsCeífAnaad tó 
'. laiiencm rcalem : attribUta auteni rca-
literfuntidem incer f c&cun i eflentía: 
noergo realiterpoíTunt reíem. Ec quu 
omnis relatio, veí eíl reálisjVel ratioiii^ 
(niíi gratis velks et'iara adrmttere rela-
tione»! riiediam, ficuc da tur diitinttio 
media ínter re3lemí& rationis)rideó vei 
n u lia r e la t i o i n te r ai t ri b u ta i lite ru e n i t: 
velíiqua: eíTetj eílee quidem non rcalis^ 
fed rationK. 
Ad fe'primum , qiio Vázquez , mo-
re (uo folito Gilberti ef roris íaculo (0¡>, 
eñe fupra in dífíicultare f^.feCer.it) nüc 
denuó Scoturrí ferire intendit, & plura yldfepti* 
alia, quae circa iunc d ifíi culta ce m cótra atóm* 
ipfum fine fundamento aííumit, paci'e-
teríuxca- meícprofcfíionis suagelieum. 
iugum, cü cáeteris eiiís>&: aiiorü iínpro* 
perijs fuíferensiad argu'mentum rsfpó-
deo:&:pnusá Vazqnib peterem ,íj n.üe 
Viueret,vt primóGílbarrí errorem exa-
éiernteüéxent baiicequam argutoecum 
Diui Bernardi illum diuínitüs eonfu-
tantisjin Scotum áiiásbcatnmjfic awda-
¿ter conacrteret.Dicebát ergo Giibcr-
tus in íllo damnacoerrorcdruinicaténíi i 
Be Deum reaiit«rdiilingui3&itaDeum 
eífe Déum diuinítAte,á fe ipfo realicer 
diñmcta : &:tá'm diüinitáreín farebacur 
eílefumraum bonum j quam ctiam ip^ 
fum Deam. Vade ex diíliniiione reali 
Vtnufquejduo lumma b^na eífe admit-
rebat, \ 
Contra haíich^efimínrurgitDínns 
Bernardos i n Cgncü'o Remen ( i , &ar-
guic {iciDifiinhai mnefl D m iforfitannon 
dignatur Bem ejfe, qud tmta eft 9 y t fmat D , Bevftafi 
DeüSed{ i Omi non éjltfiádeííunt cntm 
e í í , aut ttUq/¿id,quói non eñ Deas, ant 'nihil* 
Etqméem non daí Detím ej]e ifsdnec mhilnm 
qmdsm{yt opinar) dabk^uam yfyue adto m* 
ctffArium ejje DeofateríSf vt non modo ahfque 
ea Deus tjje nonpofit: fed €aftt ? qtí'odáhqtiid 
eíitqnod non eíí Demiaut mmt erü Dea, aat 
mamidLt ¡>0. At qtto modo minoriqua Desis 
cjiiRzítát y^áut maioremfdteAyiSyáuíptircmi 
fcdjimaiorjpjít cjl fummümbonum-.nonDemz 
fi par, dúo junifumniA bona, non yerum: quod 
ytrtmqm catholiem refungn ftn¡us, 
vHoc eftargumentum Bernardi í quo 
praidarc eonfuciitnr ha;Teíi!5 Gilberti: g% 
íed in propofito quorfum haíc ? Ant 
q u i d c o nt ra ca t hol i ci fsi m u ni D o ¿to r e m 
Scoium xmulatoriíle verba Díui Bcír* 
nardi aííumitfDocetnc ScotusDeumi 
^ fáp i e n ti am r e a l i t e r d i íl i Í g u i 3a u t d u o 
,feu duas rescífe^vc dedunnitate^ Deo 
4ogniatizauit Gilbertus?Pfofeóto per* 
íjuam 
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quam raepepfofitetarScotushíinc fiáoi 
vericáí«s33«ír3iitiara fcüicet Se átcribU '' 
ra,idemómninó rsalitercíTe ; írapiig-
ne igiciif, Se perperara hxc preclara 
verba Bernardi contra Scotum proar-
gumencofumüníur.Noo tamé^bhoe 
arguentis iitiüs rationeria fine folucio-
ne rehnquatnDs: ac iti¿ó refpoHdc® tibí 
Va¿qacZ} quod ííia fjpiericia ante Iwtú 
lettu s con íide TÚ í í o ncm a b ielute eíl a U-
qüíd.ivurfüs tibidico>quod hoc aiiquid 
neceíl t^píí ius,ad ¿íTchtíami necinfa-
ruis adülam,nec ei 2?quak:eñ enjmaii-
quid , fed n>ia aiiquid aiiud ab elíentiaí 
quiaper ¿liaá cknotatur realis Cfitm-
¿tío: tapiencuautemeflomninó realí* 
ter eadem eíljati^ : 5c ex eo qüod ÍÍOIÍ 
ell aiiquid aliud ab eíleatii», non eíVali; 
quid fupirius ad ipum : quia tune hoc 
aliquicí eílet fuperius ad fe tpiari} * ISlec 
propter eandám racionétn , c'l ioferius 
eííenii*: quia tanc aiiquid Soi ipñ «íTec 
infenus.Nssc eiisíaeqiiales^iíia ^quíl i -
tas perie diítinttone rcalem.fakím psr-i 
fonaÍem,!nrer ^qaalia:ño>i enim Pacer 
eít fíbi ipii ^qualiSjieíiFilius Patria 
N^c valeí: údicas, quod aaimal eñfu 
pedas ad-homioem, cum quo ercre^ii? 
ter ídeminam licec animal prouc m ho-
minerafi¿)Re tertljxin quo cohaeoiuftii 
íintreaiiíer idém:abfolu£é ríimlommus 
ex le ip iis TÍ o n fu OÍ i d e m re a i i ? £ r : quia 
animriiprout in equo , resiiter dii l in-
gúitur ab ho m in e# S aph a ci a au te ra i i -
uina,qu©mofU>lbse cohíi<ler4t«>ei]: fea 
litcreadé diuinaé QÍT&ÚÚXI ¿k iá&o quo-
rtísdolibet cooiidefaca non eft aiiquid 
áb-üdab eíTísoeia* Ac proiíidejiieceíiil^ 
iiftipenor, iieciateríor,nec a^qualis. 
Sedfivrgsassqu-odprotit formaliter 
fapiéntia co^diftm^nicur ab eílsmia, 
vel eít aliquid^él rabil ? Oico,quod vt 
íic ,non éitñihil , n@£ ^¡qoid abiolurc^ 
fed aiiquid proiu diftinguitur conua 
í ) ih i I :no^nim eít k m m ^ q u j á íüc 
in Deo eífeot p l t i r n t e s ^ í b i n ^ , ícü 
pkra cBt^ a ; J qaU Vl ¿ — ^ 
numero H - aliqu3d ^ J í s m ^ q u o d r«s, 
£ m enstno^i debet ctincedi abíoluté Ca* 
p i t m n m > p r o m abeg^ruia formali^r 
condifíindam , efe a|lqüid, fíeuc Koa 
c.onceaiíur*qü@4 fu f es5aat eas^ed b»-
íitMkütcoac^dicur elleeiitiutám fau 
íeaiitatsn? iri abítraño 1 ficpoffét con-
«A* 
cedi s^e aliquicatcm, fi tale nomen ef-
fetifl r f » ; eit crgo aiiquid in abftrááto, 
íicyti eíí cntká;s,reü formajiras. Ec hr«c 
entit5s>V6íiír 5 no cíl; fupérjorinee infe-
Hor^nec ^qualis«líe miar: ijuia ad lupe* 
rioríratem,ve} inferioriíacem^sí a?qua 
lÍcateiB,vt. dnxj Í.P.O; B^n i or ni al i $ dif-
tintlio , fed realis raquiricur.. £1 fie totá 
Vazquijmachipacjo ecanefcit. 
A R T l C é L V S V . 
Vtrúm tú dimnis fit wrapra-
dícatto formalps in ahjlra-
citovnim attrihuti 
deahú ? 
í ) quintüm fíe pro 
ceditíir, f í i p t m , 9» 
in diUHiis íit vera 
praedicitio formalis 
ia aburado vnius 
attributi de alio.* 
ama ciuuas 0 í v.nitas 3 YCÍ yeritas; 
hdc foor parsiones abílracté entis, & 
eidem fibi.^rg;^^. 
Sed contra eft 3 qoia cft vera l á c ñ 
titas Á.& B.abfqüc hoc, quod A. in-
cludat formaliter rationcin ipííus B. 
i 0 j i t ¿ non fequitur c í i veré idem al-
te ri: erg o formaliter idem cidem i 
Rdpondeo dicendum rqiiod in 
diuinis eft vera pr^djeano per iden- Cmlufie* 
malis. Ratip huius ditiFcrcntia? c ñ if-
ta (v£poto ) quia conelpiendo abf-
tradüm vlrima abilraájone^coaci-
pitur quidditas abíque habiiuuioé 
ad quodcanquc9quod eíi extra pro-
prigin radonem quldditati*. Sic igi-
tur concipiendo extrema, milla erít 
vcfitas vüiepdo ca , niíi prsecifé 
quidditás vmuscxaretm 3, íltcadeni 
quidditari altcrius extremi : hoc, 
áutem Ban ccnitingit ín creaturis: 
quia ibi abítraheEdo iUas realitat.esj 
qua' füüt in eodem 5 puta reaíitateni.. 
gcnerisjóc diffeixatiue: confídcraA 
¿ 0 
D . 
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do tsis proprijfslmcvtraquc cft íiní-
taj^c neutra c i \ perferde cadera ú x c -
r i : nonenim fu«t modo cadc:r,in^ 
*erfe, niíiproptef tertiura,cui funt 
cadem: &. ideó,^ abftrahantur á rcr* 
tio 3 nó rcmanctcaüíaidentiratis co 
rum : 6cideó «recaní* véritatis pro-
poíltionis vnicrif is extrema illa.Hare 
Sgitur eíl falfa a^malitas eft ratío-
tiaíitas, & é conuerfo, & hoc qua-
cuuque prafdicationc:quia non tan-
t ú m extrema non funt Forraalirer 
«adera:íed nec veré eadem, Qtiiddi-
Sta&enirahíec prafcife eñpQteñtialis 
ad quidditatem ülam : & non eft ca-
dera iili: nifí propter idemitatem ad 
h tertiura^á quo abítrabutunergo abf-
íraélio illa tollit eaufam verítatis af-
áírmatiuaj vnicntis ca. 
D e Oppofitum eíi; in Dédíquia abf-
trahendo fa|)icntiam á cjüocünquei 
qüod cft extra rationé íapícntise ^ & 
bonitatem íimiliter abítrahendo á 
quocunque , quod cft extra eius ra-
tionem íbrmaliter5remanet víraque 
quidditas prsccife furnpta formali-
terinfínita. Ét cx quo inEniraseft 
lat ió idétitatis eorurasfaítaraií abf-
traótioncPrfciíifsima^emanet ratío 
identitatis extreraorum : non enínr 
hjec eraRt eadem prarcife propter 
identitate eorum ad tertium, á quo 
abftrahütur, fed propter iiifínítatera 
ibrmalem vtriufquc» 
Etquodi f ta ík ratio prsédicatio* 
íiisper identitatera« fignumeí^ ex 
hoc quod íioncóceditur iftaj pater-
nitas in dluinis cft fpiratio a^iua* ne 
qae vt veraformaliter, ñeque vi ve* 
ra per identitatemé Neqüe paterni-
tas cft inaarcibílitas, & c eonuerfo: 
íicut ifta coaceditur patcrmras eft 
Deltas, 6Í é conuerfo: & ratio vide-
tur, quia abftrahcndo patcrnitatGra> 
& mnaícibiUutcm tab eíTeíitía, íiue á 
fuppofíto, neutrum eft forraaíiter in 
üniiura:&ícleó rtcutrumín fuá ratio 
^ l í i cabf tra^um ineludíe ratione^ 
ideínítatis eins acfaltenjfti; & iíícá 
neutrum lie abílTaílu^s á(t altero ve 
fe prá?dicarar. Sed lie abftraliendo 
Dcitatcm,& paternítatera quantuni 
eunqueretoanct adhuc alrcruroex^ 
treraum formaliter inhnuum , IJUÍB 
infinitas éft rátio íufhcicns identi-
tatis extremorum ; &ideó rerc;anct 
lacio idcniitatis eotumí& percoafe-
¡quens ratio verítatis compoluiOnis 
aífíra)átiuá% In iíla auteniyDcitas cft 
bonit3s,refnanet iníinicas ,non tan-
tura in vno exircrao:ícd in veroque* 
ideó cft hic vcrltas per identitatem 
inclufara yirtualiter in vtrQque ex-
tremo. 
Bxiftb5& refpottíioñe ad á idum 
Auguftini prius adduóluro^in fecun-
da dubií:atione,pateí illudjquod fup 
poncbaturpriüí in quíeftioae de ge-
nere,ÍH rcíponíione ad argumenta 
fecundaopínioiiisvímV. 5. quomo-
do feilicet maneant rantíim dúo mo 
di prardicandi in diuinis : quia etíí 
per identitatera reiationestranfeant 
in eílentiam 5 {iue fübítantiam: tá-
rcen non íta íicut prírdicata eírcnriá 
lia.'quiaomnía eífendalia magis di-
cu nt períeótiones íimpliciter quid* 
dítatiuas* Ratio autem pcrfonalis 
non dicit perfedionera quídditari-
uara:& ideó omnia effentialia magis 
redocunrur ad vnum modum pr^di-
candiinter fe , quam pcríonaliare-
ducantut ád Vndm modüm prcedí-
eandicum eis. Et fccüdum hoc poí* 
funtdici dúo modo práídicandi raa 
nerein diuinis: nontántura propter 
modos concipiendi ipfapr^dicata^ 
fed aliquo modo propter reaiitatera 
eorum, qusc ora^dicanturi 
Ad argumétura f^iet^qmi ex qüo 
infinitas eft ratio identitatiscorunv 
fa ^  a ab ftra¿li o n e p ra1 c i (i fsi m a i A 
diuinis,remanet rátioidenti 
tatis extrcmorumjfí 
d f f l í t m e í h 
Qua efi m 
fícun ít* ¿r* 
cedentís AT 
O * 
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I T E R A huiusaníiculí s&xque 
cíaraj arqoepr^cl^ra i in qua of-
:end5t Dodor inter atthbutaad 
írtuictím íisri praídiGacioiies itiabftrá-
do vniüs deakeroinon qüidem ioqae-
d o d e p r x d i c ¿i t i 6 n e í a r m a i í j fe d d e i d e n 
t ícuCuius rati©oéreddir a priwrijquQ-
iiiárn rácio idsricitatis niDao eíl: infini-
tas: & quiaomiiia actributa Tune forma 
íit&rinfimca, binceciaííi quacüqueabf-
t r ad. i o n e} q a an m m • i s pr^c i fifii m e fa -
da3rera.inetíiiter ea rátio idcnticatis:& 
ideó Dpienria d i idencicé bonitas}Si: iu 
íiieia ek mifericordia. Per íianc regula 
eseludie Dodor á racione vsrx praed!-
cauonis eaiqnas&eretintéríeiatlones in 
abílradoáccepcas:ciím eteitim reiatio-
nesdiuin^ formaliter ioíinitáe non íinc 
(veexdieendss indiíficaicare fequenti 
iuppono Jnon manec i n eis áliquabs f á-
tfoldeocitaciSjfáda abílradíoneátertso 
inquo conuenian^atqueideó hcéc hace 
ilicoticreto, Pacer eíl fpirator lit vera: 
hM&tamen étiam idsndcé loqueado eífe 
faíCupacernUrtSeíí fpíraiioiQiiodin ai:* 
tributas íibfi contingit ,quia non folúm 
h«c c i \ verj, fapiens eíl bohüs J fed etía 
\ i H éil veraifápísntiaefl bérntasífaitíni 
identícé. 
Hoc autem,quod eft infinítáteni elté 
tatiofíem identificancii in Deov&nulla 
ábamidentítátis racioné reperin inier 
atínbuta abitrade fumpta,optime íllu-. 
ilrát Ly che tus iri Hac d i ñ , ( \ n x k . i * § , a i 
qtuzHimem ; docet lioc ídem Scocusiri 
quodiibetis qusil.^arc.z. 
Sed numquid infehojá corum, qui re 
lanonesdimnasformaljcenníinítaseíre 
conftituurit, eric ne vera hxc predica-
tio,pát2rnitaseft fpirátio: ñ quidem ibi 
non eft mindr ratio identitátis^quám m 
ter actf iDucAíeo quod(recandum ip;fos| 
e unrsiactombus non rainor iníinieas 
Ínrmali35qüam ín accnbucKs ? 
Ad hoc reípondeoicertum eíía in om 
ni rchoiaTheologíca^prxrertim Scotif-
tarum^Thomiñarunupr^dicácionem 
pfiedícíarn yoius relationis de altera in 
abíiraCtOieírc faifani.'liuius actarnen fa|-
fiíádíraiiori6m,diuerfan) vcnüfque clá 
fís redduut Do lores. DimJsenim Tho 
mas pnma parce qua;íl.404arr. * „ ad pr i -
mu!«,cx: quíeíl.jp.art.f. ¿calsbi, videtur 
hanc ratíonem í educere ad diuerfum 
modumíigoiíkaodi: ac^oe ideó licécin 
loco citatoquiEÍlionis 40,concedat pa-
ter nitatem'jik: fpsrationém aiítiwam ciTe 
eandé reni:& alias videacur tenere pr.x* 
didas reíadones elfeformaiiter inñoi-
ias : non táráen videtur aiiundepoírs 
fumi falücatem pf.edicacioois iííiusjpa-
ternitas eíl fpiratío, ítaíite verieatéhu -
íus,Pacer éíKpiracormifi ex diúerfo mo 
do íigniñcándi vtriurquejqui fufíiccrec 
á d diu erfa ni qu ali cace m p r« d i ca ti o ni s; 
fícut baje in concreto eíl yera?Deus ge» 
nefat,& hxc iá abílrado eft falla, Del-
tas gene rae. Hocídem vídeturaiTerere 
ipfe D-.Thoiiiasqo.síi:.5 3,arts.jead cerr 
liúmjdom inquitíquod reíacíonas perdí 
(Xx non pra:dícaturdefeinwícem:quia 
iígtiificantar, yt díuerfo raciones.. Qp^e 
..Verba varios modos. íigmíic'aidi indicar, 
non táme duhíidionem ratí^r;is,prou5 
ibi Vázquez exphtnit diíp; í^b.cap.v^i 
• fequertsCaiectntirn.badqui'dqif'v 
.veraintelligehtia mentis Do^lo 
gelici i cureht Thomiítaiidifíia 
vero prieiente-rn>hac vel f-ñiao 
tion^poííentThomiftaé^ifa n t e 
ic feiationuní) euadeífi. Sed hác ímpro-
•bat Dodor in texto 3 düíhquit l i tan F, 
modos formales j feo ¿d-£uti.c-.c púdica* 
tionisjqui íurat in d í ü í n i i j í ^ ^ tanúM 
prúfar ñmUs tomifkndi ipfa picsékma tfed 
aliquo modo,propter reaUtaies mum qua prá 
dicántur, . 
Suppolito ergo m via Scoti infinita' 
teni eífe rationem identííicandi 3rano-
üe cuius fif praedittá pr^dicatio vera: 
qiítl icLychetusín cicaxa qHffi.; ,huíiis 
^ .di ftí n d . fub §. oc^urrit t m m dtffiwhasi 
íjuare infinitas ílt pr^cUl cáuía & ra-
Uo,q«a abftradum vítinia ablivádion^i 
jpofsicde alio vlcímau abliiacto ,iden-( 
ticé prx'iicárí & veriíic.ari ,f quad aecu-
tifsimc íoluit ennixos vs.rfais Scoti, di-
cens;h-oc ideó eiTe>'q'aiá ii üíudjquod p.cx 
M m í formaliter ín ente infinito, non 
tranfiret in perfedam-ideatítatem, rea^ 
jqmrnan poáet euadi á rationscompo-
fiti e* adu áe pótenda j 4 fie iiiBnfcuni 
pf?ttet aliquo modo habere raaoheni 
pams,quod eft contra racíonem infini* 
t i . Patót crgpj quod pmns ibi ^ xiüés uc 
Í de 
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i l l i p e r i n é ídesrij non identitate f'or-
malí,fed idenntate reali: quiaeigo in-
cindjtoninejquodr>atü efldeipíb veri-
fican perfecta tdentitate reali; ideó ibi 
concedítur prírdicacio identica.Haéle'-
íms Lycheens. 
Verum enim vero contra noñram 
fentennam domefticum 4 fed maximé 
vrgei)ssargumentum confurgu: nam ex 
litera textoaji, & sx eis5qo« nuper fu-
pra literam adnotauimus, conftatinfi* 
nit.item eife rationé «dan ti taris i n Deo: 
Citx vbi interuenitjdentiíicat: &: ex eo 
quod idétificat extrema,.fit in ter eaidé-
tica prxdicatio ^ etiam íi talia extrema 
íint vítiraaté abára£la: ex: quo fit vt hsec 
fitidenticé vera, bonitas eít fapientia. 
Sed etiam firelationcs diuinx infínitx 
non nm(vt vult Scocusjadhuc fecunda 
ipfum ínter Paternitatem & fpirationc 
acliiú datur realis idénticas í aliasenim 
eíTent in Deo quatuor relaciones realí-
ter di í l in i teergo h z c talíurn relatíonü 
realis idencitas eit fufíiciens, vt haec íit 
príedicatio idsnticc vera>Patcraitasel]: 
ípifátió, ¿kécotrauicut d<s atributa Con 
cedí tur. No igitur exfola infinítate pro 
uenir reaíis identitas : vcl nonfufíicit 
íbla realis idenuita? ad prjtdicationem 
idetuicam: atqjideójvel hace eíl etiam 
identicé falta, fapiemia eft bonitas; vei 
h x c eíl vera identicé, paternitas eft fpi 
ratio : h quidem vtrobiq'^e eadem rea-
lis idénticas reperitur ; qua: omniadef-
triicire videntur doílnnam Uterar tex-
tualis^ 
Profeílo huiuí fubtilís argumenti 
effícacia non minimé premeretríieitis 
diflicultas á fapientifsimo Lycheto no 
prscextitiíretibidemfubtiliter explora-
ra. Ad cuius folutionisinteiligentiam* 
eft confidcrandum,duplicem cífeidentí 
ta cera reslem,aHam videlicet prouenie 
té expraecifa entitate extremi identifi-
catiui íibi alterum extremum : aliara 
vero,qua: prouenit,non ex ipfa enciea-
te talis extremi identificatiui, fed es 
aliarationeaccidentaliterfibi aduenie-
te: hoc eíl,qu¡a eñ extra eius enritatem^ 
t i modnm intrinfecum . Exemplum 
primi patet in ente infiniro,quod es eo 
quod exfua entitate eíl fonnaliterin-
fioitum j ídentificat fibi quodeunque 
íécum compofsibile: atque ideó e'tiam 
circunferipto omni alioj quod eil extra 
rationem fusentitatis: adhacíemper 
identificíit íibi illud tale leeum com-
pofsibile, eoqond circunferipro om-
ni aho,quod eit extra rationem fuae en-
titatís ;adhucmanet formaíiter tnfini-
tum,<ís cuius ratione eíl fie fibi ideíiti-
ficare qundeunque fecum compofsi-
bile.Ex quo prouenitjqyoda.tcriburum 
quodlibet identificar fibi reáliícr alte-
rom attríbutum j m ó & relarionem, 6c 
quodciinque eíle4q5aod eíUn Deo: quia 
quodhbst asrribuciHis, ex fuá entirats 
eíi formaliter infinitum» 
Exemplum féctindi patee io hurna-
nitacsi^ rifibilitaterqua; Iicétfiut reali- ^ 
ter eademvíicucetiam anima rationali?, 
& intcllettusjfeu voiontassnoo tamen 
harcidentitas íibi prouenit ex ipfa en-
titate humanicatis aut anirux • nam hu-
manitJSj vt coniideraca in vltima abiira 
Ctione^non habet ex fna etititate , quod 
i d^n ti ficec fibi reali ter ri fibili tate m: fed 
fi ponttur riíib:litas,reaiiter cadem hu-
manitati : hoc ideó e í l , quia humanitas 
eíl caí:ífa rifibiiita?fs3& caula quaíircc© 
ptiua illius. Eíl eniro impofsihíie homi-
nem elle íine nUbilitate: non quod id 
repugnet homini per locum inrrinfe- ' 
cum i rationc £nx humanitatis, & en-
ticafis: fedpropterhoc , quod necef-
fariocaufac in fe talem pafsi^nem per 
philicam emanaíionero.Similitcr cuni-
Lycheto de anima intelkétiua dico, 
quod eniiras eius, vttalisentitás > non -
habet vnds láenr^fíceriibirealiterin-
tclle¿i:ora j &voluntatem: ied quia i n* 
tenedus,& voluntas, neceiTano puilu-
lant ex anima^ in anima ádeó leaiitcr 
identificantur cunriila, 
At qui de bonitace ^ aut fapientia di - p 
nina al iter eíl dicendum : nam boni-
tas di uiua ex fuá entitate inclndit ve-
rtí Rir malí ter íníinitatem , vt gradara 
intrinfecum fu i , & ratio ne infioitatis 
rcaliter íibi identificas quidquid fibi 
comperereporeíl , Si aucem infinitas 
circunfcriberctur a bonitate, nonha-
beret vnde fibi rcaliter identiiicaret fa-
pienriam : quia íapismla non dima» 
nat.aut pullulatá bonítatc .s ficutrifi-
biiitas ab humanitats , ci ioceikílus 
ab anima : ergo Ídánicas attriburó-
rom non eit s quia vnum.eft caufr a 
qua akerum pulíolat , feu $i)raaMt? 
ícd quia quodlibet ex fuá nifinisáte, 
£ 9 
uod .e«tificac?jbi.^ 
1 0 . 
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co cpíod recDad:.íni 
Ñecpbflaf, aoo^oranía airributa, & 
^Í>tí.o.n.f»ruo «n.o ;3 o pulí a b n t ab eílVii 
t ía : p.fm e r íl p ^  r i r n p o fs i b f 1 e, o n m i $, r s r 
jdid pulíu lar ít;;;; Cciu;'.u¡onis grcunf 
tefá.tioiiSraniuíi iniuutaas ilhus^per-
tc¿í|:iiíí,m¿ Ubi Id.entiíicar^c qmdquidin 
ta eil'e pofcíl.. Ñon etcnirn c^-prxcif^ 
r.. f 1 o, i d s n t k a a s p u 1 i u Lit i o i i 1 a, a u t c a ú « 
•títiM 'fed forcmíls iníir.itásíntqfiua>de 
¡qua híc íocj^imu rjircetstjam talis pnííi! 
Ja ti o, fcu c a u.-fa 11 o ^ } iui? d s li t ra tro i d e a 
titátrsj ve in exíinphs de huniariicate56'C 
TI (ib i l i tatCaí"éu d e aÁuna, & in ce ile¿t u> vi 
' íumelb 
Éiiranien h^c cli fíeremia ín ter has r i 
.ríone¡s. idennitarisí^üpd illa>qua'.c-x!nfi^ 
) n itáte canq«am ^p top f ip modoIntr:n 
CÍCO eií9 proueait cxproprsaencjrarei' 
illa vefp5q .^-E eft expuÚu!ationea cau-
íatione táÉfflj$&eiV-ex á-lique» acciden-
tal iter excrá ptopriam enticatem proue 
.ni«n;.c.¿ Vt-ragúe.ergpí^4 dup 1 ex ratio 
idcnciíicahdi, eít m^eílenííadiuina r$f-
.Peócu..oMnium,q.uÍCtinípfa. Prima 
q!Jidcm:quia íornMÍicür elUnfinita.SCr 
cunda verorquia eíl qoallcau|}*i^q«ac« 
t c r a p u 11 u l a T 1»fe o d i ni a r 1 a n t, 1 Í 1 c Ü n a c t r i 
butavero>.n.oo fila vtraque natioiden?- ; 
titiiiSjied tanrunía?tera repeiicííi^qüar 
j i k cairo oh Formal o m ií-finitatem Boqí 
•it^sidentifícecli.biupieimararilontame 
;Vr»AaHal^ fiía p .^luia^ 
• Hx hocad propoiitun\d!co,quod fp» 
,ratio adm.i qun>dam£Bodo puliük^.aP.a 
; t 2 r . y - ^ u irenus»fcilícer,íp^atip ne 
c^íiario praiíurponit Paternitacem in 
1 arre> licui aííus voluntatis ínpponi t 
aausniateU.eaíis, 8cabiÍlofaltini>tan>. 
quam ar cauía Cmc quandn j^rocedk 
( quem j>aUuUtioniSmody^ lu-ppono 
vlque ad proprium lücum.) Hxc igicur 
.ratio.cauíatjpnisXeupunulatiohi.ipira 
t toms.yideífc^á p ^ , ^ ^ inpafre, 
Parren non. au-tem formalis infinitas -, 
cuín neutra taüum relatio .onumüc fbr-iter mfinu-, • ^ pateri 
ipírationé.ictí 
- Í 5 5 ^ d expr«di(5tA 
^^ ia i a t ione^ua í i estrinfece íibi adue 
agente in Patrc ^  cp ^iiod vtí3Qr¿ lu 
JiKasnonidesi/Jficatíibí 
iiam ex vi fax enii¿r 
¿ 5 7 
Patre : & vna necejíario fupponitalte-. 
ra}á qua praedidó modo qyafi dimanat: 
& tknon líienEifícantur nifi i'íi Pacrei, 
prourin Patre. 
Qui bus p iienó t a l is , íá c i k á'd fu p ra 
peái Í. u ¡TI a r g u m ene n m r e fp a 11 d c o m u • d 
q.uandocuque ínter aíiq^ua extremare™ 
peritij r p n m a ratío i deatttati í cil icec,, 
ex propría entitatcproucniensitunc fie 
p radicaeio i de n ti ea a d i o u J ce m, dicen -
do^Oeitas e#bonítaSjbonitas efíJapien 
tiaifeu i contra , effentia efí Pateroir^s; 
&c,<^üia vrrúrtque/cu faltimaiterum 
jextreniorum, efí fbrmaliter iníinicom. 
.jQuapdo.verointer ex í rema nonmediac 
|>riíi:a,red fecunda racio identicatis ^vc 
pote abaiiquo extra endracem prouer 
ijíentéjibi no ñt calis pra:dicatio:&ideo 
iUxMe hujuujjpdi idetitatc reali jadhuc 
non íequitvir ideonca prae.dicacipjyepa 
tet 'w pr«d'j¿trs exemplis ; .quiaifía va-
jee,humaf!icas eít idem realstbr níibiíi-
tan; tiop tamen iíca (ye n.ptauit Lyche-
tw s ibi) hu nriapitas píirifibili ras; ñen t rmc 
i fí a 3a ÍM m a, cíl i n t e j l.edus :íi c i n p r¿efé o ci Í 
yakCjPajernicafcft eadem realker ípira 
tío ni-.; ^on.fanien Va|et, Patexnitas eít 
íbiratio. , . , 
Ec racio a prior i eiliquiain m qiu 
1^ 
til 
bus e/l: fecundaratio.ideiititaci&jfií a 
traéHp abomni ratiaoe idenriírcati 
ma i\en t ijbu^gnútáti bus.. i den tí ficaí« 
iíne 1 dejií 1 fications:qUía aburada caiif 
.íationej feupulluíatrions; vnsos ab a'l!.os_ 
jrern a uen t ent itat es. hu mamtatis y&cfí £ -
bí I i raris^li ne. ali qp ai deo ti ücario ne, A c-
^ p i in efSjin quipus eil prima racio i den 
titaris^non poceft abílrahi entitasform^ 
lite r i o finita á í ap n? odo i n tri nCe cof in fí 
n katis-.proptereaque neceíTario conci-
cípirur arcribuium: realiter idenci&a-
tiuuro3ficót ixecf ííario concipitur For-
malicerinfinituni: j^rcrjiitas vero, aút 
•ipíratio non fic»m yidimus.Et ideo; hxic 
Gil i de n c i ce vera j ;b o ni ca s « ñ i api sotu j 
jiarcaute-m eíl identicc faifa, Pat ¿raleas 
eftfpiracioadma. 
D I F F Í C V L T A S . L X V I I L 
Vtrúmrelat íor ic idí^ín^f incper- . 
fe¿t ioncs fprm*iíi ter i¿fi»}^-f3 
T t Pr^a* 
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$. 1. 
Profon'mr 0kf&'$contrnHsrfit ¡ cum 
í . f c m U Gibriclíi,f£j aliortm. 
jE p E alibi wngic DoSór 
prxfenfcih coatíoúeríUní: 
It-d fiipra hüitis ^re/culi lite* 
v?,m j so ^uoci hiclub litera 
F , fixprbílé illárti cohcludi:, véhit c vrh-
modé ventiLinda .Tría taíDen huiufmó 
di difíieulras inú^Oígar, primum>fcííí-
cet,ari tela tienes duiinnr,vt pete teer-
initas>FUijicíó.&ípiratio5ramdAjaa)qua 
pafshiá ajqii'ímpefícótionen* irnpor-
tsnr ? íecundutn ver:o,an h«c perfeétió 
íit ronr.aluer infinitaf cerciuró táirdem 
an relationes.qu^ rtviluer di Aingunturj 
vnam tanjun ^erfeótiorrem íriHnitarn: 
an viroixé* períédionesinfisiícasrealí 
terdíílinásSíiniporieru? 
Et qoidem reUcionesdiuinas haberé 
infioítáiií ^ccfecttóiiém' fn Deo, herrtd 
.fánf meritispotentdubit¿re:qüia <|áíd¿ 
quideítin Deój dr Ynuni «íTe Dei , £c 
hoc vnain élts Dé'uílfíftríüm éíl;& hac 
húíoné rclanones diumuí ínlifiitas eifé 
t i i cértum. An autetó hatc infinitas,•'fié 
perfedio fit uritummodo ipfá infini-
tas, fie per fecho elTentix, o.ux relátióhí -
Irus conueavt ratíonc iden sí caris, reali^ 
cuni lilaían vero tptíe rclatibuesrecun-
divm fúós formales cóncéptu$>proiit ab 
eíTcntiatunt, velconcipiumürdiílin-
¿te^íint perfeélíohes: autés fuo íormafí 
concsptudicarit pef í¿¿tíonem,¿i infi-
nit^ceiit, nec nc hioc eftiqiiodprxiéni 
'idifficuUas hicicíif igau 
Circa qaafn dítHcivltatcm fatis pai> 
tira acicsTheoídgorum • Quídam-
ñarnqoeconccdünt hüíüfmódi relatid 
nes non folum perfe^iohem, 6¿ ínfíni-
tátem forniaiiteriniportarc^fed totpcr 
fediohes infinitas reUd^as realiter dif 
-tinctáscífc ín Deo, quotCtántinco reli 
tiones m j t i É k ú realiter: & ideo non dU 
bitantadrtlictere rerrtiratém0, Fiiia-
tionem, & fptíátíbneíh pafsiiiamj effe 
tres porfediones dillinttas realiter, 
fiuius fcntenfiíc primus Au¿t£>r vide-
tur fuíffe Gabriel ín i.diíLy^quacíhj.ar* 
^ .qií e 1 nter alíos reccrítiores ícquunrur 
hKAttz up.ljb.fédeTrinic, c.i.num.y. 
\bi inquictrcs illas rélationcs realiter 
iateríidiibndas,tAkstirs,vtVr*aíiueq¿ 
propriam perfedioné in fuo genere ín 
co mu a icab 1 IJ tc r 1 nG1 ü dat j quód expref 
fius3&Í acius censtíib<,5.^.9.ntiíTi.is>,red 
ibi ra vní concedií eiíe pcrieáiónes dif¿ 
tinctás. Ve vero c¿i o»n.8. exprefle tehec 
hu'riifmódi perfediones eífe infinitad, 
non m genereentís, fed ÍPgenerepro-
pn-ót-^q- ideó no dubitattocedére tres 
pütfedíones % SÍ tnfiáítattfs reaíit^r dir* 
tírictasin 0¿o.Téóetcuam baHeifenté-
tianí Greg.deVaieiVtVutomidifp.2.q,2. r 
püncto i.§.Kiafí«f wiW,vbi inquitrela y*&r-*f-
tio-nsmd'i'üinájfortrá(iceir,yc.retób' :éñ-. m * 
clíe fimpiicíter rtitóüS pékfsÚtKlfi?, Ét 
in íoiutiofMbuspHmiV&fstundi aigü* 
nienti aíífo\mé cdncedic pliirarnfiiiita 
iefbeítiaa elíe ex eó > quodfuín pinires 
iretatioiTCSfocrnaii^ ér infinitas Prpbat í JAtgum. 
Sua'fé^-h'anc :fenc'c:Aít"iarti qü-ibufdám'ar-
guhientfs : 6¿ prítBoq^idetn réiinbhes 
fecuíadüfti iüó« propiioS toncepras di-
:t^8;|i''éríe¿íióné,qr.bd prébac expríoci 
pijs M,éraphiik«.í^UifciiícftÉ>bonum 
cbnutrtímircu ente rcaii1, veláeiOáute 
-verá,& feáilsqUs-imTlhfece'táltséñiV* 
cundu torafia r¥tíbné,eciá fpecihca}re 
icundü quam aií útí refpicit, cft veru CDÍ 
reak,¿k fdrisa realísrergb'éÜfórhiaíite'c 
bona •,- &-íbrrfiaitsérpétfectasfi^uiiJem 
bmn^ enS reale,bbn!umj&perB¿tueíh 
Secunda probatur ípeciáiíteT de reía 
tionib3d»ükiís:quía incredibíle eit vüy£ 
tenñ Sandiísíma: Trínit¿tis,vc tile eíi¿ 
nulláperfcdionepónefs in Deo: cer 
cni ra elTíH: illa tnaiuplicatío períbnaru 
ín ente fumme perfeéio illaríí quatenus 
talésluikjScnuUhpeffedio eit?Deind« 
quia nihil poceít eífe niagis imperíeda 
inte-, & ahfoiiuéipectatuíTi jquámid, 
quód nú>ia.in dicic perfbdionern i quia 
impcrfedio non feí: pofiríuumqusd, 
fed cafdncia perFecáiOhis: ñ ergo Páier-
iiiraSjVt fie nuílá perísdioné aíferr, pro 
f edo valde i mperíéda eA. S «4 dices,» ni 
pcrfe&ioné no eífoí «quahcoque ncgatio 
ne perfedtóriis:íedne^ation¿pcrfiáío 
insdebit^ itieíTe: Paternitati aute,aiirFí 
ÍJ adr n idiüi n« nu I lá deberipeffeálonei 
jfbcudñ propiiá niciór¡é:&íd¿o negatld 
neperfedioms in tali entitatejpcrfcdfó* 
né no effoiCorra, q«ia nuHa inaior vid<j 
tunmperfedioin aiiquocmevquac f^alc: 
cns fit incapax perFewtiónis>vN.^  e; LetS 
dum proprsa radone ntilla debéatúf per 
fédio » Vel igitur faced áebes reiário-
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fíescüuincisímperfeítionern includüfe^ 
fócundüm propriain fatjonem,vcl iecu 
d¿im fcíbrmalirer eíTti perf2¿t4S. 
T c r t i ó a r g 11 í t u r e x e o, q u o d r e I A t i o * 
5« nesdiuiu í: !"uat fubíiilüiues: fuhíiüen-
tía eniní magvu períeiiio ¿ i l . Vel ergo 
diuiníc relariones func íorijiahter perfs 
d.rí velíubíiileiues tvon iuiit. Necva-
l£r,íi dicas rei-itionesdiccreperFeaione 
eiíentiajjócnon propriam,licetíiiKfub 
ííileiues : Nam reiationes diutnxfunt 
fübíÍílentcsfn6{oiurn ratjone eiTenti*, 
í e d s cia 01 ra ti o mbus p rop r i j s, & i de ó i n 
tribus perfonis Tune eres fbbíiltcnciú; 
peí foiY.il^s 5 qoidquidaureai ptíjfoiídls 
e^reíafuiuraeíbergofunt tresíubhue 
l i ; ^ reLuiiix: srgo relatio.diuinafecun-
dum propriarn rationem ícbfiilenssíí: 
&íl lubíifíencia ex fe ib rm a lite f eíl per-
feitio : ergo relatio fecundam pro-
priarn Tationem relationisfornialiierdi 
c?t peífedionem. 
£ Q^arto, quoníam diuinaeírentiaex 
, * íu.i iafinitate commtinicabiliseíi reali-
ter multis ruppoiitis; crgo illa commu-
.nicabiiitaseit magnaperfeóbo in rali na 
* turatergo habere etiaui íuppoíltajn qui 
buslir, pertinetad cónaturalem ftacum 
tahs natora::ergo ipía fuppoíitajin qui-
bus eíl illa natura 5 qu ueinis taha íunc, 
ahquam dicunt p^rfeCtioíiem entítati* 
it a i? mam c o m ID u B i ca ri fu p p o íi t i s eu » 
ilaiu aíF^rentibiiSperfedioneairnoíi v i 
d iry r ad períectíonempereíijere,nequQ 
eiTíi conuemens natura íurame peife-
¿tor.Si ergoipía ruppoíítafecüdurn pro 
prias rattoaesdicunt perfeáioné: pro-» 
culdubio relarioncs, qu^funt propri^ 
rationes confíitu¡:iuae,eoruní, formali-
terdicunt perfechoncm. 
QH'ntó, nam íi Pater, vt Pate^non 
dicit perfea:ionem,nec bonitattm: con 
lequeijcer fuVrationc propria Patns 
amabihs npneft . Nec valei fi refpon-
deasjfttíficereadinfinitamamabilicaté, 
quod fitLpecificatiué bonos, &pcrfe* 
Ceas ranonc effentiae, quamformaliter 
iftcludit: licct redupheacrue racione Pa 
terauatis fpecialiter amabüis non íit: 
mmhoceft magnurnabíarüu.T.3cum in 
ilhs dmims períonis etiam fecundum 
propnas rationes , & perfonaliEatesíic 
maximapulchíitudo , ¿edecor. Quod 
\confirmatur:qmain ChriíliDomiai ha 
manitate fatemur psrfoaam verbi effe 
máximumbonumillius humaaicans^a 
ranoneiqua termiaat eiusdependentia: 
fed tcrniínac ülam per Coam propneta-
íeinperíonaien^eígo^sic. 
ElTe vero hanc perfettinnem relari-
uam in qdal.bet relationc^ac propterea 
eíle in Deo tres períeéíiones rel.itiuas 
r ea I i te r d i í.í i n ¿í as, p r o ba t i d e rn 5 a a r e z, 
num. ip.Pro quo íir festum . tgumen-
tu m:nam qur¿ íü ÍI t perlón aliaba nc p ro 
priaiqna: autem propria runtjniuirjplir 
cantaran perroní^jquacenus taiiafant: 
e; gó cum reiaciones diuína; íinr perfo-
naksj&earuni perfediones, muliipli» 
catisreíacionibusin Deojmultipíicanrv 
turenam perfediones, ¿k íunc realuer 
diilinítíein ülo. 
Séptimo: nam íí perfediones funt rs 
lariua;. includunt oppoíitionem : quia 
perfedio Pacernítatis coníiiiic inhocj 
quodfubfíílatin ordmead Filium, &é 
corirra per fedtio Fiiiatipnis.j quod fub-
íiíiatin ordineadPatrenKÍed oppoíitio 
in diuinis caüfatdiíunttionem realem: 
ergo perfeótiones talium relatíonuni 
oppolitaruni reaíicer difíinguntar. 
Haiüfmodi autem perfeólionesreía 
tiuasjcílefornialirer iníiaitass probac 
ídem Suarez.cap.i o.num.8«qu!ainte-
11 e ¿t u s d i u < n u s p r a: c s fe c o a c e p i u s j d i c i t 
períectipnem infíracani in rationeinte 
lleííus, inqua nonincludir foroíalrrer 
p e r fe el i f i. o e m v o 1 u n t a r i s 3 n Í í x s m ^  fe c ti -
dum Scotunn, qui haxdtmbutaforma 
literdiíüaguii.'ocquamujsio reipfain-
cíadit ilUíft rationeiníinicatis íimplicí 
terj&c ín genere eátis: non tamen ex v i 
propn^ac formalis infinitatis: ergo no 
jpconuenit relationes diuiaas piures 
perfettiones infinitas importare : ica ve 
Parernitas non incladat infinitatcm F i -
liationiSínec fpirationis^ec é contra. 
2. 
8 . 
K e f e r t u r fecunda fement ta Caieea* 
n i , fe? altomm Thomiftarum% 
SEcundafenecntia aámittit, relatio 11. nes dicere perfedionem infinita, hanecamen non eíle mu!ciplícem3 z^Sment 
fedviaam , Sceandem. Quara fen * a 
tentiam cenent piares cam Nominalíñ, 
quamThomiílarñ,quamena íefuitaru. 
piuerfimode tamen ülam aiijj& alij ex-
T c a plicán^ 
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p l i d o t . íoanna&enim Maiorex Nomi 
Joan.Md' óalíbusm i.dííl.j j.qusíi.i.iidfóCundü 
¿ar. i lbm dcfendir freius il!o comüRi prin-
C!.pio> Pairenir, fcUicec^non eiTe Filio 
p^rfetlioremi & ideo nullam pérfedio 
nen^eriam F>]iatJoni?,<jbi deficere.K.c-
ís^ui vero eciam (vt fu^iafucale princi-
, pium, l a rgura¿a tün í Scv>tiifcíufii,circá 
illud,qüod,rciíicet, exéd quodteLicio-
nes dicanc peí fictionciTíjnccsííarro qu? 
libacjVt abaliddübiiwía, difíinctaín pef 
fsctionem dicii:,6ccane altqüa ^erfeólridi 
eílt in Patre, qiía? noneíí inFil io)vanos 
ntodos 'dicemfoxofingunt: fed argumé-
to opprefsicouíeniunc ínhoc,qaodnQ di 
cuc piares perftctioncSjíed vnáSc eádé* 
í %• Caietánusenim i.p.q.iS.arc.i.diítin 
CaietaüHSk relat,^nemsPrüUt ««J& prouc 
dicit ad. Primo modo inquit relaciones 
perfidiofiem dicére: fecundo vero mci 
dojnec perfeáianem» ,nec i mperfeétio-
nem.Sed 5 .p.qjéj.arr.i ,§.adhorum euiden 
tiami poil qnam concedíc relátiones df-
uinas perfedíoheraiiíñiiitaíTiformaíi-
teríub racioneproprix reia^cionis dice-
re,eo qiiod íub ratíone proptia relacio-
nis qoaeiibet eíl fubíiílendainegit carné 
exinde íequi plures eíTeperíectjones eá 
runijledaitefle vnam }&eándem3 qua¿ 
eft 'pQthMb eíTeíicix: ^ íic pueat argu-
mentum Scóti folutum manere¿ Hanc 
f ;re m :»iatti dicendi feqaiturGanaríeñ 
lis deTiin!t.q,z8.art.2.dífp.3:p.i.inár 
Zumsh gnmant. 4.poíl: concíüiioncmjZ'amel 
Yero 1 .p.q.zS.ar.i.iuadilp^. & íicon-
cedac reisrionerri d'cerefuamprópriám 
p rfiaionéiní» ílcqhe effe eres períedio 
nesformalirerjíeu tácuni racionediilin-
Cías: nihilominusifai §,anveroJcoñclM^ 
áit covrxi Gibrie|ecna non eres reabeer 
diíiinctasperíeciiones,íed vnicam can-
$ ¡ ¿ci¿ tum effe i i i cribiís rélacionibus , Bañeá 
íbidem poilquáni in conclufione j . far 
Comm^ntarij xenee omnem relacioné 
tain creaiam, quam diuinam formaliter 
effepeifectioném m íohiriombus argu 
meiicoruro §.ad,fecmdumyCbccák^uod 
Paternicas dmina includit jhtriníece 
fubfianciam diúinam , quae^íl infinita 
perfe£fciOj& quíg eíl ipfa filiado díuina: 
lie ad hunc rénfum aiceandempcrfc^id 
" id ' ns ujq^íEeíl m PatrejCíTe in Fil¡o.Vaz-
quezaovem i.p.difp.szz.cap.ó.tenetdí 
ui nas relaciones ad perfectionem Dei 
percinere:nou tamea eiíe cresperibáía 
•nesr eales eciam rehusuas, necaíiquám 
perfedjonem realcjn eíle in vnaperib-
najquae non íit in alia. 
Diílmguic camelad fu^fántcntiíe in * 
telligentiádaplicero períectioríé: &:áie ^3 
quod prima eít reí incegritas, in qüaco 
fillic formalicer pafsro encis,qu2 eíi bo-
nirasíSi perfedib, & ideo dicirurbona, 
& p e r fe c t a r e s i 11 a: q u a: e i l i i'i t e g ra: fe c tí -
d a a u ce ní p e r f e ¿t i o d i c i c u r q u i r! q o i d a d 
incegrifcaté éntisperfedi percrnec.Qui-
bus nocacisi^,i5ei«ííe,c6cludit}qüod lo-, 
quendo de perfectíone pnmajvnica ia-
tuperfedio realis lelaciua ieíl in tribus 
reiationibus: quia tarsríí eíí m Deo VIIA 
integrifas: íivero defecuRda íicfermo, 
no funt in Deo tres perfe&fones reales: 
fed íbíu tresperfittiones fecupdn racío 
néj Se ñ tres relitiones realípér diílinctse 
lint concedend^: inqüo á Zuíbeiio no , 
dífcedicSententiaigicur-hác fie dmeríí 
modé ab esus auconbus ex^Uhara, in r 
hocvnoeí lconcors quodeílponérere 
lanon es di ulnas dicere iu íuo conteptn 
formali perfectionem infiniránKnon ta 
meu mulciplicari huiuíinodí perfeótio 
nem, ficut tnuiciplicacur relatio; &: itá 
non cíTe cres,íéd vnieafii cántum. 
Síc expoíita hísc fecunda fencécia dü j j f 
plicéhabec parce, prima, fdiícecaquod • ' 
reíaciones diu in x £unc f j r mal 1 cer p erfa 
¿í at j iníi 0 i tai. H an cp ro bát p rj o ra qu 1 n 
que argumenta prarcedenns opinionisi 
&. ¡nfuperaliaquatuor fequencia,qui-
bus alijprobanc infinita perfedioneni 
relar 1 u 5 :qu x pars^qu ia v triíj jeo mm unis 
eft,non mtnus in hac5qna ?n illa pro ea-
rú confirmationéiterini jprobatur: ve íi 
quid plusdifiicuicatis féqíiétiá quatoor 
argumentainclüduntjíihc fulatione no 
maneane .Secundáverd hiúus fencécias 
partéprobát eius audoresjíio aliter3qüa 
íugiendo argumenrñ ScotKquódprinci 
paliteripfi affumunt,vcillápfobenc,ex 
eo videlicet^quodíequerecur aliquapéf* * 
fedioné effe inPatrejquí repugrtat eífé 
inFi l io :& cofcquencerjFiim effeline ta 
liperfectione imperfedú. A teju! hoc ide 
Scoucuargumétuinfra contra illos co : 
uerta: vel enim ¡lio opprefs Tatcri debéc 
relaciones diurnas nulla perfedioncfor 
malicerdicére:velilla omniaincouenie 
tia,qu« cocra audoresprima; fentéti^ re 
darguut,manif eíié exhac fga fecüdafcté 
da adhtjminé cocra ipfoífequi oíledam; 
«luía 
quia igicerprc huíus fscund'? parrispro 
• bacíooéj iiallum fpeciaie arguríicfituríi 
•p 6 n ts m ei a lí ¿tdres , v Pe ra arrume n ta 
Scóci f, <|%« infra rí6liras concluíiones 
c6nííTm¿ntiteddedo ad pnmarti parte', 
'prob.tcuriteruiTi h^c fenrentía. 
Í 5* Et pTimóvqaia intellectus dvuinuSjSt 
v^¡j0(jc3qoé aiuid acmbécura,etiah^^^ 
maiiter>vr ab efienna dírti-nclXims^íl fot 
• íbúí t&wft ' ' nf»fe á 'ho c non aliuridé 
fíbi prouéñirjni ñ qui a d i m an at ab elíd á 
tía, qax^lVprimo infinita , & eíl idcn'i 
realíter é^i'''fed diui'nflr reiariónes noá 
dimanancab eííeriáa diuin^quS 
actftbma, 8£ <cümi!Íáráaiiter idctifican 
ttirvicüt áVt'ríbücaíergo diuinxrelatióa. 
ne? non rtifiü'fSfuntíbfmalicérinfinitáí^ 
. ^ 'quámáttribata, 
í D . Seciindó ." quiaqubdcumq'üe ens eíl 
form diter finitum, Vel infímtúm: harc 
«nim diüiíÍ6.}per duó. membra óppoíítá 
q u a te d i ü i de n ti a ens ,eftArí(\ó té 1 i s s 
ac proíndejCuilibet entijfeu entitatiyde 
bee neceCario compéteréifed diuina re 
latto eii veré reá}!tasJ& enticaSjícu ens: 
ergo vel nccelTlirio eíl finita,vel infiní 
ta:non autem eíl fínita:quia rcaiiter eñ 
jp fe m se O éu s: e rg o c ft i n íi n i ta» 




íibilis,ni(iabinteile¿lu infinito Dei: er 
go ipfa relatio eíl formálitcr iñfinita. 
Maior efteuidens: minorprobaturper 
EJaias* ^Jüd Efái JS Cap.fj.G.waíiréwéw em quís 
tfatrbbjt) quékicum exponens Diuus 
B , Hiero» HieTouymus Hom^iifuper Matbxum, 
niceUigic degeneirationediúina, qu¿ 
enanari non poteft, eo quod eílaffítú 
omninoimporsibiletfedquodeilafeu 
imporsibile.eílomninóincomprehen-
fibile.Quod ítemm confirmátur ex Ülo 
D ; Ambrofijdefidead Gracianum:^ 
Toate,qHomoio putas fiiium bm^MSi 
t u m , & ú U c ^ i v M h i t m p o f s i b i U efl teve* 
wtwms fetrefectaum , menS * 
Jenffcm* J r , * 
1 8 . Q ü ^ t ó : quiaomnis adió adxquata 
p r inap io^ te rmino in f imto^iu^,^ 
iiterinhmta.-íedgenerauo dmina,qu<c 
eitrelacioi, eft ad^quata principiofor 
malrinfinítojhempejdiuinseírenda; ¿ 
intelleiítui/in quibus forrraliter eft infl-
nuas:eít énim merroria fecuda Patns: 
ergo relatio diüina eft íurmalitct iníi-
nip» 
t § - | . , • 'f 
T ó m u r V e r á > 0 t enendd f s n t e m i k 
S c o t í y l g J q i ú d fn p e r f e B w [ ¡ m p l i * 
'tuer ¡ quid'VéYO f e c m d u m 
qmd oftendítur, 
IN óppoíiíumauíéeíl literatextwá- 1-^4 iis iirhoc ?.arc,huiusqu.«ft.4.riib li? teraF.v'oi Dodor hecprofert: Om* 
ritk effchtialU magis dicunt perfefitones 
fimpliciter (¡viddit atiHasi tátia aütém perfh 
i ikí ismn dicit perfeÜionetóiidsw tener i ri 
| . di i l . i . q ú .£ íi. i . & 4. &: i n Qü o d 1 s b e t ¡ s, 
1 . i n p'ri nci pío,&q.Y.árt,»1. & i . & í x p é 
alibi palsi 1^1 alia exprersiora verba pro 
íiacfenteatia in Doólore innenies^que 
feqnuntúrBafólísla i . d i j l . ;o.q.vnica, 
Maironis,áiíl.j¡4.q,vnicaXycHetusdir ^af0^5- . 
tintt^lquxft. $ypr¿férnmtamc m.§*ai Mattmi í* 
pcHnd*m i»ftdntiam} & ih Qnodlibetis q. 
1 ,G' i íl l e l mus R u bi on i s di ft \ . Q . I . S C Í . 
Tatheretusin i.dijl.i.q.y.propéfinem, 
& farpe alibi, A nton.Tu beta in fuá Me-
taphificá^q.i.Sirectusinformali^atibus ^ í i í ' 
Fol.i^Valon.ibid.&rcliqui om nestave 5>e^ ,* 
tercsjquá recéciorés Scpti O^rfed ex i Oís Ka í fn^ ' 
élégaftter P.í^ad^ i .p/Cont.kT.P.p^r- F Rada* 
rerain í. di íp.8.q, ió, l^hilio. Fab.íbtd. ^srvera' . 
áiíp .2i . 'cáp.;.&feqq.exthomWHs<ía phlliP' 
preol.in i.diíV^q.i .¿tt.i.ad ;,Tié Dura 
dnsin ; .a i f . i .q^.nü. i ^ M o l i n . i.p.C!. C * ^ * * * 
V.ar.T.difp.i.^jTeíií^o,^ efi argumentuy 
&pluresalijnmó 6c omhésauáoVesTe* Md"*®» 
tadae fententi^ in re i'pfa luxfa fu as ex- -
pofitiones tenentur abScoti fentetia no 
difceflere^t infta moPtrabo:qn.T fentea 
lia eli expreíTi Ü^Tho.i .p.q.28.ar.z.aá 
kvSi poítqua dicit rélationé non dice 
te perfe&ionéjíic cocludit: A^ofequitut 
jjl nQrn* rz laúuum.yd (\UQdttim(\He aliud n§ 
iften diñu** hDeo^non fignificat aliqmd per 
hfiumy quod di nina efent iababút e f í e m * \ 
perfebíxm. , . . 
Ad huius ergo difñ.cultáris folutiorie 
tria videndafuat* Primo, fcüieet, quid 
fir perfedio fínipliciter,5¿ quod ÍI reh-
tio originis eflíet perfedio,necesario ef 
íetperfidio íivnpltCiter.Secundñvcrb, 
quj<l ficinfiñitas:nárn íicet hocfuprá ifi 
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.. d ií 6 c u Itato 6 y.íiu m.i p. habeatu r expo-
íiLimi:ex.ic5í:ius camen hic,prout ad pre-
..fcas atcinst,deniu\qujbu$poí)n com-
poíere^e^plicare oportet: ve ex inde re 
lanQOíbus dluinis non poffe compete-
re o lleadatur.^Teríriu ra tandeen,quali-
Cer relaciones dicant perfeat.onem ef-
Térutx 5&exi:fter<tix,¿; füb'fííkfei'ce ab-
folutaí: non tamen eb cpiqd»pÍQ,prie bi* 
communicabiliccr rabíilluntjperíeóho ' 
nemaliquam, auc iníinitacem impor-
tent: quibnsperaól-3s,íaciiiseric (vt ere* 
dojprcxrentiscon.trouerii,? reroímiQ, 
-2 X . " *, Perfedioicaque íimpliciteyuxca D • 
D . Anfd. "Anfelmum in MoríologiQ c^i-f. ejlqua 
"in qudib'et babente ipfamymeliüs sfl ipjamha 
her e^ Ham no igfam haberet Quam deferip 
né Doóltor fuStíhtcr exponítrn Quodii 
QnUfitief ^e^s 9U;E l^on( 9^ íüblicteraM.dscensi 
feñto'im'" ^«.PÍ ín4«get dupüci expoíuioñe , vna 
pliciter ^ cÍ^ca illuá, qpod habet talem perfe-
¿lionem , & alia circa negationera caJís 
perféctionil,.qüam melius efí non habe 
rbínani non inteiiigiciírjquodperfeíílio 
. fie riislior, quam fuá negatio concradi-
¿tó ri c opp.o fita. Si c eeeiiimqliodli^ecpo 
íitiuum'eifet perfeótio íimp lie i t equ ia 
c|uodiibetpoiiciaimi eíl limpliciter rae 
• íius fuá negatipné contrad^orié op-
po i lu : quia iimpiiciíer eft melius ens, 
ciiüm non ens: fed i íicelllgicur ih'hnpn ip 
ptmj-pvo qutícumqué fibi incompofsíbi-
i i eciampoílciue:ve üc fenfo?: perfe.dio 
íimplicirér ell in qüolibet meíior quo-
cunque fibi incompofsibili » Pr^terea 
cum dicitur in pr^diéfá deferiptione, 
í« ^h /^e í ^^«^e ¿|?p«snon iriíeibgJtur 
ajt'quod íuppolltum , feu indmíduum 
s 11 c u i o á de c e r rn i o a c x n a t u r^ ^ fe d q u o d -
c íí q Ü e fu p p o fi tu ni a B íl ranea do a b h a c> 
Tel illa natürajcuiusfuppoiuum íic.Ds 
íappoficoaergó fie abfolutéacceptOjno 
decermiñando nararam alíquám? cuius 
iitfuppolicum s intelligitür defciiprio 
|)r¿dióta.Qú6á próbat Doctor per exé-
plum de auro íauro eteníra confidefa-
10 3 vt fuppoficohabenti naturam aun's 
lion eíl melius non aurum , quam aurñ: 
qdiá incopofsibíls j TC inCorapofsibile, 
non eílalicui melius! deílriiicenim en-
titace ipíutsnmó melius eíl auro efle au 
rfisquám quodeuque incopofsibile nacu 
auri:quiadeilruíc ipfum^&ideo non 
eíl auro meliuseííefapiens3ai!ciuílumj 
quam non e|f6 fápiénsaaut iuftum:qmá 
\ t eífet fapi^n3,autiuRu,^cetírar.io díj-
bebat habere natura capacenjíapienti^, 
iuiliciA-: 6¿ calisnatura necéííariode-
bebat eiíe rationaUs, quarnic^ofsi bilis 
ellcñnaturaaui:i,, ¿neceilario illadef-
ernerec: eodem modo melius e,íl -Leorn 
eiTi I^:one.m, quárn fapiencemV:vel A n -
gelju m :qui .i. i fx a ¡0$ tinco pofspfi lia ei us 
..nacurxi At vero-fuppofitQ Leonis-iri ra 
tioae precifa íuppoíiti,melius.efi eífefa 
p i ^  n s, qua nó í apien s:quia fu p p o Ii cu m 
iliudíecundüp^cifam rationé íuppofi 
t(,ó¿ ycabílrahita nacura Leonis}coníi-
deracur vefuppoficpnon incapax fapie 
tU'/altím negaciué: & vt fie noineapa^ 
fapieuti^, melius eífec fibijeííeíapieijí»» 
quá non íapíens, feu ignoráns t4.e^ 
aotauíc Docíór incelligédá eíte deferip 
cíbné pr^didla defdppoficoabroíuce co 
íiáeracoa& non ve determinanténatura 
aliquá : quia fi loqoereturdefuppo^to 
deierminante naturam,mulcaquidé ef-
f nt perfeítionesalicui, qu^ alttri im-
peufectioneseflersti naequo melius eft 
habsreinhibilieatéjconfiderataequi na-
tara3qua facíoaalitaeé: Ijcetabfolute l o -
^d^d^longé perfeéboffic rationalitas, 
qóá inhibilicas»Optioi'é ergo Dodorpr? 
díólá defcripcioné enucleat:quia pérfe-
ptio íímpíiciter in quocñqj íubiedo ca 
p aci. eft m e li o r i pfa, q n a m n o n i pía* 
Qo^od sxactius declaro de fubíéiio ca 
pacióle quo proculdubio ioquicurDo 
ctor ipxca incecioné AnfeíiT¡í:quia ínho 
minesfeu Angeiqjvel péojqui funtfup 
pofita capacia.huiufmodi perfedionü, 
melius eft habere fapienEiajqua ignora-
íia,reü nonf ip ien t iá^mel ius eft habe 
re i a ríitia;quá nonjiabere illájfeu habe-
re laitífüciaé Vndéfignúeftaddiílingué 
ííasperfediones íimpiiciíer ab ali js^qu^ 
íimplicicer perfediones no fuat5{ed fe-
cundum quid3.quod in quocúq^ fuppoJS 
tofunt,melius eílipfashabére : quá no 
habere, feu habere oppoíitasíqufaergo 
in exéplo pofico áDo(ftore3perfcctio au 
ri eíl meliorfuppofitoauri ,quaquícuis 
alia perfeótio i ncopofsibilis cum i l l a ^ 
fuppofíto argsnci, fpedata argéti natu-
ra , melior eíl perfeótio argenti, quam 
perfedio aurijqu^ fibi eft incompofsibi 
lis3 eo quod nacui^ fubftaneiaies fpe-
cificae in eodemfuppofito íncompofsi^ 
bües funt:ideo nec perfeólio auri, nec 
. perfedió argenu eílperfedio fimplici-
Z 2 . 
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ter,quu neutra eft melior quá fuá oppo 
fita : nequí cíl mciior ipfa quá noipfa: 
<]uia quselibec eft alten incompofsibilis, 
gcaltcriusnatura deftfuerct. Sic igitur 
coclud ic Dodor Utrera N.£| í ergo tntel* 
leftus prepofimnis i/I«:^rfe^i« ftmpliciter 
ffí u l t S W * * HmqtéejHpp/fito aífe/w-
íec»MMí'''4í0>/efW',^w f á thn t iñ [appapti , 
ftcn leterminAnio natnrarUyiti qua^'vel cuiut 
fit fuppofitumimeliHS ejl ipfttm.quam non i p ' 
(HmyHoi^y quiquodcu^inapofsibiU ipfi* 
lamsrgomceilecta defctiptionc per 
fsdionís fimpliciter,videndum eftíqu^ 
fit perfeótio fecúdii quid,ad cuius dillln 
<5tioné prima dicitur perfcdio íirrplici-
ter. Pro quo obferuadú eíl duplicé eite 
p e r f e A i o n e: p r i m a c t c n i m e í 1111 a, q u a: 
in fuo propno, & formali coaceptu}eA 
ita psrf3:tio,vc ntc it i illoimperfcttio-
néal iqua^ec diquid iinperfe¿^ionisin 
cludat;náíi inaliquo habéce ipfahabsat 
fibi imperícttioaéadfnixta, no illatn ka 
bee ex fuo coceptu proprio 5 5c f jrmah: 
fedíibi prouenit aim íéj&haíc vocatur 
perfeCtio limpliciter,de cuius defcrip-
tione hactenús egunus.Huiuíiüoditunc 
fapiétiajiuíUcia^onitas,^: caeterae perfe 
¿5íioncs4qua; formaliter reperiuntur ín 
ttobis^Sc tnbuunturDeoipropcereaque 
eiusaitribucadicuncur;nam fapientia, 
v.g.eftuaperfedaex fuo formali con-
ceptu,quod in illo nihil ímperfediouis 
habetur :íi emm aliquid i mpcrícctionis 
in tali conceptu formali haberetur,pro 
culdubio fapiétiaífecfidü fuütoraiale to 
ceptújin Deo formalíter elle repugna* 
teuHuiurmodi ergo perfeótionc» uifuo 
conceptu formali ablirahant á finirojac 
inf in i to^ ad vtruqus quafi cócrahCuur: 
vndenófibi repugnatinfinitas, imo in 
primo cnteinfiniro proprifsirue íora¡a-
Iiter lum.Siautém Ang^lis & homini-
bw.faPIetLi^v.g.admixiaimperfectioné 
includic:hocn6 ex ratione formali íapic 
ti*habet:fed ex fin.tatcquam haber, eo 
qaodeafap.entucrea.a/prouenitfibi; 
h^c «aque p e r n i o fím^iciter d i ia 
Í^V? C C r ' q u U X A n l e ^ í u p r a 
poficadefcriptionedeftaluir. 
fnn n ^ n ^ i l la ,qu^n 
d*m q n t i ta: ficfunc perfeCtiones omnes nacur» 
creat«, ^u« infuofbrmali cóccptudr-
2 
cuntnecelíario eíTe creaturas, & ex fuo 
modo intrinfecodicñr finiuté: quía ex 
fuo formali conceptu > 6c ex fuo modo 
incrinfecodicuntquidditaces^ Se narn-
ras iinuas,creatas,& limitaca^Sic huma 
nita5,equinitas,aibedoa fie qurcumque 
alia fimilis na^ura^dicuturperfedtiones. 
Ift« etcnim perfeótioné fuar fpecificas 
quiddi tatis importa)8t:hanc time no n i 
fí fínitam poííunt habere. Et quia íimul 
perfeííioné naiurá cñ tali ímperfedio 
ne finicatij includunt: non ablblnte, 6c 
limpliciter perfectiones appellantur; 
fed tantumperíedíonesfecúdumqmd, 
ad diíFerentiam perfettionum íimplid-
rer, quaein fuo conceptu formali nihil 
impeffedionisadmittunu 
S. 4* 
Qualírer perfeBío, f£) ^ualtspet'fc* 
Eiio in DeoeJJepotefttoñendttur. 
POtróperfedio du|)liciterpoteft elTein Deo,pfi»no formalíter, fi-cut forma,feu formalitas dicitur 
eífeinhabente ipfam,quódforma 
liter denominatur abilla.SeCundo vero 
avodo virtüalitcrj&: eminentes, virtualí 
ter quidem, licuti etfjólus continerur in 
cauf.i: emineter autem, fícuri alíquaper 
fedioemínentiori modo cóntinetur in 
enteperfedifsimo. Prima igitur perfe-
d;o,fcilicer,perfcdio limpliciterjeílin 
Deoformaliterjquiahfc talis perfedio 
non habetex fuaformalitace finitatem: 
& ex cófequeti no habet vnde repugne: 
fibi clTeformalitaté Üei,8c ipfum deno-
minare formalíter talé;ac ideó Deus d i -
citur formalíter fapiens, bonus,iuftus, 
6cc«Secundaautéperfedio>fcilicer>per 
fc^iofecñdñquid,nequitin Deo forma 
liter eífeiquia ratione fínitatis,quam in 
fuá natura formalíter includit,Deo re-
pugnat,ficut finitas repugnar infinitad, 
Bene taínié omnes perfeótiones fecúdu 
qmdíutin Deo vírtualiter,6c emineter» 
Bx hocad propofitú cocluditur,qüod 
quidquidin Deo formalíter haber cife: 
vel neceflarió cft perfedum,feu per-
fedio fimpheiter : velnullatenus per» 
fedioeft: quia fibi repugnat efle per-
fedio fecundum quid , eadem ratione 
qua repugnat aliquid iinitum forma-
líter efiein Deo. Kepugnantía autem 
h«cmanifeíta eft: quia fialiquod finitíí 
Je 4 forma* 
2 5 -
f e r feñ lú 
qua eft itt 
D e o f o m é 
liter , &* 
qua eft i n 
Veo 'vir-
iHaliter* . 
feu m i r t t ñ 
2 ^ 
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forriülkor aííci: tn Deo ^ Deusfórmali-
ter deíioniinarecuír fiutus : íl ergo reía* 
tí o n e s d s u í a x fec i? n d o m fu os ía r ni ales 
conccpLUs eííenc tbrnraíker perfecta: 
necellario debersíic eífe- períettiones 
íirnplicíter, ijon perfeétiones fecun-
duiiiquid. Alias etiim iam in Deo rela-
tioneseíle pe?íe¿riones crearas dicere-
mus:íiquidem eA'ent perfeótiones Hní-
tx : omne eteiiim ens finitunij'íll crea-
tum : atqui relationes diuiníelinnea> 
dem realiter Deitati: ergo minime pof-
ñinteíle perfeCtiones íecunduro quid. 
Et ex coníequeoti íialiquam perfectiO'" 
nem íbrmaiir-cr imporearent : neceíTa-» 
no ralisperfectio eíletperfoétio íimpM 
citer: qnod eil pnmum punclum a no-
bis fupra afsignarura. 
Non autem potíe diuinas relaciones 
eíle perreétiones íimpliciter} &• ex con 
íeqneoci nuUa.m perfedionem intpor* 
tare in fuo concepru fürmali j fubtiiiter 
Do.ctor ilíoítratin cirara qa^Mion. 
Qúo d 1 i be t aii 1 í cera G. qu i a 5, fcili ce t ,0 m 
n n pcvfcctjo íitv.piicíter eíicompoisi« 
bilis al'.eri períecíioni ilmpiicicer, i i i 
q u o c mi q u eínppo fir o.ab.íplute„con li d e 
.ruó : rclano autem Pateroic.acis incom 
in újtitcabilis.^ltiS;, ideo íjvco hi pofsi bilis 
Fíisd-ttofib in ajiqoo diuino íuppoíuo; 
..íiec íibano ? feu Parernicas ípirationí 
o'físiuae: non igitür aiiqn..tiíiarnoi reía 
.tionura perFcótíoiieni; íimpirciter for-
m Í 1 ixer poceíi ta11 udere, Eífe ^ute om« 
.nem perf eCsioné fimpli citer aíteri per-
fectipm aniplícite.t compofsibilem, ibí 
vUiii eüideacerDo¿lor demqnfíratmam 
iHloxduíE .peifeótiones íiraplícicer i n -
conspoUib.les mteríe: jponanturaVerbi 
ranajlapieatiayík. iüftitia}.6i argomen 
tv ni.tíat de iapientsa . Capienuaeít per-
fcit.A) (1 mpjickeqergo inqüoÍibet(.iux* 
tap-.^poíitiojiem de icnptioois Anielmí 
.íupratradka,m) erit melioripía.,qaa.ra 
non ipraj hoc eit^ent meliorjqoám qníe 
líbit bhi ir.conipors'bilis: ¿k. ira.íapien-
Í id er s t ni c fior>qu ám i u íl Í ti a ?quiE fibi i n 
poís.bilis eííe iupponiLur, 
lá'aw rarjone fíat argumenturo de 
•jivyü ipíaciipei feótío nmpliciter: 
uikina eoquod eft peiíectio fím-
tc.r, su quolibet eíl,erir melionp-
1 anvron.ipta, hac eit,quám quarh-
hi jíiconipoisibilfs : &ira e í tme-
iiof ¿quárn lapieiujaíqua: ponuur fibí i i i 
J li 5 I | 
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coínpof*ihiíis. Ex quofeqnitur íapieif-
tiam eíVemeliorem iuftitia,8¿ luiluiam 
e!U meiiorcm fapieptia; & tunceiíet 
circularlo , Talis autem circnlatio c(i 
inipoísibilis: quia runc ídem eííét perfe 
drusj & ímperfeiítíus: imo 6t eííetjm'-
períeélios fe ipfo, ve infert Doáior: er-
go neceiían'o fatendum eíl, ^perfidio-
nes íim plscirer ¡oter fe eííe compoísibi 
I es: ex cu a q u x l\ ber entiras i n co m tmm i 
cabílis5eo quod eíl incGmpofsibilisake 
ri^excludirur á ratione pérfeótionisíim 
piiciter. Cum ergo relaciones originis 
in Deo fine formAltrer incornmunicabi 
ies^ Sc ex conlequenti interfe incompof 
íibikis, neceif ino excluduw'-ur aratio-
ne perfectionis íiinpiicijer»Etper oppo 
ficumpater.omnesperfectiones fímpli-
ciierfimul compoísibiks eífe m Deo, 
f 5-
Quidjít inpn ¡tum ¡fe u infinitas $ 
dcclaratur* 
E mum cirea fecundum pundn, 
nempéjqyidikinfínitas50ptime 
ülud Dodor enuclear , in ea-
dem c!rataqua»ítion.f.Q^odlI,• 
berica litera A. \bí laíédefinit, quid fit 
inñnitum exteníiuum quantitatis , iñ 
potencia,&:in adu.Ex quibusad infini-
t m i n t e n f i u e, fe u e n t i r a t i o e o r d i n e m i 
rificoperuénit,&:literaB.hüiurmodi in 
iínicum íntenfiue defcribit per hoc: Demfitk 
Quod ipfum efl cui nibil e-ititath de eíí.co infinite tú 
modó^uopofiibile eji iliud bahri in di({uo dita ahSw 
^«o.Queverba Scoti expíicantur ab eo, ío« 
quia pro canto addirur illa partícula > eo 
m^do^quopofsihleefl Ülud h&berí in aliquo 
V^o.quia non potell in le r3ahter}&:for 
maliter,per identicatem omnem enrita 
tem habere: non enim poreíl ens infi-
nirum omnes ent i tares finitas in íe reali 
ter, aut fbrmahter habere 3 qu.'ahwiuf-
modi entitates libi repugnanc : 6¿ rdeo 
illascontinet vireualiter , & eminen-
ter,vt iupra diximus5& hoceí! contine 
re omnem entitatem eo modo, quo poí' 
íbilc eíl illa haben in aliquo vno: quod 
fuflieit,vtd!cafur infinito n i hil enticé' 
tisdeeíTe, Perfediones vero l impl id -
ter 
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tenhucjíeu entiratiue, 
AÜiuiprxHereA eil iníinitum ,• q«o'd 
conimunicer dici folet infir.i-cum in pro 
OCs Aliter-sniupcr, innmtum aelcMbit prio genere,& Í)6iolum eíi ii!ud;Gtioc! 
. 5 Podoíibiciam ex Philofopho ?.Phiíi- nuíhs terniiiiis fuxeiiticatis claucijinr, 
ArijhteU !cor,text.Cofnmentó 6c.óy.videlicec vt Caietanus dícebat-: necratione.obie 
¿ti infíniti, vt Vázquez pücaúit i<,parf0 
diTput, 1 o3,cap,2, neciniUr infiniti eMi» 
ti ta ti ué debet defcribijquddj} c ilicet.eíj: 
11!udjCni wihii deeíl" encHatisy eo modé\ 
quo pofsibiie eit illaín habere in pro-
pno genere: nam ha:c iimítatio jn pro-
prio genere,quodamfliodo;derogare vi 
detur dininis períedioiiibus: quia time 
ídem vidererur diceíidum de infinitó 
111 acíu, íi in aíiqua ñatura creau el-
fet dabiie ( de qao dirputarurn 
tis fiipra ) quod deíapienua diíiitfa1"* 
nam lialiqoaquántitasjVt poté lineaba 
finita daretur 111 ádn--,-ena® r.ihíi :ñbi 
deelTst entitátr-sfui"gensrrsed modo 
quo íibi pofsibtie eííetiilamjiáb^re'qoe 
profeso parDaexceiíentiaeíí^tdioíníé 
fapiencíje.tao tu m modo o m o e nv fapi eTI 
tiam creatanr, & finitam éxeenere^om-
neqoe eius entítatem infe qnomodol!* 
bfcthabere • -Vndécir<:>vintoiii'g^nriám 
iftíusiníiniti i o ge ner e non e sa 5t e jíneo 
viderijiaquiioiur Doéiores quídam, 
Ájjter ergo hao c ínfímtaí-ewím gene 
re,re bene infpedajcoiiíld^réiáid cviú$ 
intelligeotiam fuppono ex nuper df-
£tis > infinitum enticátiué-d^o beberé, 
iuxta duas tradítas defcriptiones úbus 
fypr35nüm.29.££ 40 , quibus ScorpséX-
pofuitrationemínünit! éntiratiüe. lfi-
teiligo igitarín infinito eiitjeatiuojpn-
mo ilkoi continentiani formalem ,aüC 
reaiem, atiteminsnnalem, aut vifcua-
iem5qu3 infi^ífoni continei: omnem en 
titatemeo modo qao íibi poísibi ie eít 
jiiam habers*. & hanc qaidem continen 
íiam non habétinfinitum in proprio ge 
nereiquod euidencer coriiíát: quía nü* 
ila perfeátio attribatalisyqaíeíeíl infini-
tum inproprio genere, eilpélagusj Se 
radixom mu m perfe ctionu m ora n Í 11 
encitaturn , qua; funt in Oeo: non ete~' 
nimíapíentia efi: radix bónitatis^nec !u£ 
titiíe , nec PacefnitatiSj áutc^teraruni 
Jimtam.iriíscpr$chraYei%aS€ot»!qux propriptatwm.quaírealker,&fbrmaíiv' 
tef.reperianturin Deo: nec ipfa pr^cí-i 
fe fumpta fecundum íuani íoniialitate 
gil: caufavkíüáiiter ? contineüs o m m s 
T í 1 perísi 
terjrealiterí&formaliter continiet:quía 
eoquod nihiifinicátisjautimperfectio-
nis incUídunt poCsibile eü in finito, 
ilías reaíiter, & Formaiiter haberi rn fe. 
infoper, fini  d xri  
D íi íde í ;. í
C r.text.Commentoííz^ó7.yidelice  
per excefluaiadquodcuque alíud ens 
finitum . fadehifirntuni eff , qiiod excedit 
quo{lctímí¡ue ens finitum> non fecundum a l i ' 
quam deteíminatam profortionsmi jed y l * 
tra omnem létlrmínatam proportionem, 
yeídeterminabilemiquam deferípcionem 
vtexplicecipfe, fie exempíificac, verbt 
grat<a,accipiacur hxc enticasaibedorex 
.ceditutab alia entiíate,quaE: eílícienna 
intriplonterum exceditur ab anima in-
teilectiuain decut Íd;itcrom excedicur 
afupremo Angelosn ceivtapiürquaiitsr 
'cuaque procedis in encit.uibus, femper 
efiet dare,in qua proporcione determi-
natafupremum excedicinfímurh: non 
quod ibi fitpropné proportio talis5qua 
lí Ytuníur Matematliici i qoia Angelus 
non conílaf éx aliquo inferior!jCum ali 
quo additOjCum fít fimpiiciorrfed inte-
liigcndum eíl hoc^fecundum propor-
tionem virtucisj & peife¿tionis3íicuti 
vnafpectcs aliam excedít, & homo eít 
perfettior eqoo, Hoc modo per oppo-
iitum, infínitum excedit inentícate fi-
nitum,vítraomnem propartionem af* 
fignabíilem.Exquo nifért Do¿tor,quod 
infinitas mteníiua non fie fe habet ad 
ens, quod dicitur infinitum, tanquam 
quídam pafsio extrinfeca aduenien^ 
iüí entimec stiam eo modo quovsrumi 
^ bonum^imeliiganttir pafsiones, veí 
proprietaees entís: iinó infinitasinten 
liuadicitmodumiotnnfecum ilhos en 
titatisjcuius eíl Í & fie ítitrinrecii quod, 
Circunfcribendo quodlibec , quod eít 
propnetas,velqualipropríetaseius;ad 
¡ Cjmfi^ t<lS eias non excluditur,red in 
v " ^ ^ l .nlP^ «niitate , qu e eíi vnica* 
Vndede ipfaeRticate pr^ciíifsiméacce-
pta^btqueXcilvcet.quacunqueproprie' 
tate , verum eftdicere , quodaliquam 
magnitudinem virtuti, propriambabec 
fibnntrmíecam^acnoama^rtuáinem 
fín,tam:qma ,pla repugnatlbu erg0 
^mcam.E^c^cUra verba Scotr 
íunt, itamfinitarem explanant, vt fine 
glolia abqua ex ipfis fufficientirsime?& 
ir p?a^i0 
íMtnfiiium 
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perfecciones crsacas ;Cid tantum prout 
realicer sil: ide-ra eüünnx. Solaergodi-
uina efl'entia jeriarn prxcife rumpta fe-
cundum fuam tormaliratem ^eíl Fonta* 
Iisplenituíiia,&ptlagus omnium diui-
narum proprictacumí&caufa omnium 
creatararum exiftcmium , fucurarupi, 
pofsibííium,&iaiagjnabiiium. In hac 
ergodiílinguitur iníinicasin proprioge 
nereabinfinítateemitatiue: qnod:ící-
licet>hxc,modopr.i:di¿to iibi pofsibili, 
omnium enciiatum , etiam iniaginabi-
lium pcrfe¿tiones rcalitcr, & formali» 
tcr3aut virtualirer, & emmsnter conti-
net,vt dictumeft.lllaaucemjneíiípéíiníi 
citas in proprto genere, non ííc:fed iux 
tafórmalititem dum taxatfuae proprise 
cntitatis, attnbutum infi;?itateinfen-
d i t , & reddit formalitcr infinicú. Vndé 
alia eítinfinitas fapíentiaí, & alia infíni 
tasiuilitiae , Pnmacnim eílgradusin* 
trinfecus fapienci« , fecunda veroeft 
grádusintrinfecusiiiftiti^. Ex quibus 
colligo pnraam deferípcionern infiniti 
ab Scoto traditam,non conuenireinfi-
nífo in genere proprio, fed tantum infi 
nicoentiratiue. 
Detnde fecundo confidero in infini-
to illum eKceírum,per quem fecundó 
deíiniim Scotusinfinitumfupri nu.jo. 
&fecundum hanedeferiprionem , di-
eojiafinítum in genere millo modo dif 
ierre ab infinito entitanuérnon ecenim 
folum diuinafipientia exceditomaem 
fapientiam c:reacamJ6£ finitam:fed ex-
cedü etiam quodeumquecnsfinitum, 
non fecundum aliquam determinatam 
proportioncm j fed vltraomnem pro* 
portionem determinatam > vel deter» 
minabilemjOptimcibiá DoAoreexpo-
íítam : vbi qaoadhüc , quod eíl: exce» 
dere,Kon minus perfeóleconuenít attri 
buto infinít£is,quám ipíieíTenci^.Sapié 
tía erenini De¡,eriam fecundum forma-
lem conceptum íibi proprium , non fo-
lum excedjcalbedinem,& fcientiafn3& 
humanitatetn, &;fupremum Angelum» 
in quorum proportione ,qu.tlicercum-
qu^proceda linentibus,(*nipereft da-
re,in qnaproportione dererminata fu-
premuní excedie iníimutn; fedexcedit 
omnern finitum in eruirare^Ura omné 
proporcionem imaginabilem,íícuceísé 
ti^.Ex quibus habecur deferiprionem fe 
cundaminíiniti ben¿ infinitumin ge-
nere proprio comprehendercDiíFerae 
igitur infinitum enmatiué,8f infinitum 
i n proprio genere, quia hoc rantum fe-
cundam deferiptionem fibi vendicat: 
illud vero fecundam,6cprimam:in cáete 
ri&autem,vcpotéinrationcmodi incrin 
feci,&: ín hoc}quodeft non variare for-
malieates eorum^quibusadueniune , & 
in alij's huiufcnodi^benéfunt paria. 
§ . 6 . 
Licet relationes pm ídem realite% 
cum efamtayficmi anríhuta-, non 
tamen ah ea acápiune infiní-
fyatem formalemtf<:ut 
attrihma* 
H Is de infinito notatis» reftat vi dendum, a quo diuina atrribu ta fuam infinítatem fórmale 
accipiane • Adcuius clarita-
tem ell iterum obferuandum, proprie* 
tacesdiuinasj&omniajqux realieerfunc 
eademDeitatijduplieem iníinitatem ha 
berspoííeraliamjfcilice^ipfiui diuina: 
cíTenti.ijjCum qua funt realicer idé: naro 
racionehuius idencitatis, quascumque 
eíTentiie formaliterconaeniuntjde ípfis 
pr.xdicanturideditice.Vndénon minus 
di citor bonitas Dei infinita identice,in-
finitate elíentiae: qoam Paternitas, qux 
etiam i dentice eft infin ¡ ta, infinítate ip 
fiuseffenciTe • Alia autem infinitaseft 
propria,qu* formalitcr conuenit i l l i 
propr¡etaci,cuius eft modus: acq^  ideo 
ateribuca Dei & importam infinítatem 
effentiae,quiE cíl entiratiua ? 6c infiníta-
tem propnam qux eli in proprio genc-
re.Prima íibi identicé competic:íecun-
da vero formaliter. Vndé íirelationes 
diuins,fecundum fuosformalescon-
cepeusjinfinitatem aliquam dicerent v i 
tra in^inicacem elTentijEsquíE íibi identi-
cé conuenit: proculdubio ha:c calis in i i 
n i tas non effet entitatiuejfed inproprio 
genere. Noautem relitiombusconue-
nire i nfinitatem encitatiuc,etMm ex ad-
uerfarijsprobat Vázquez i.parc.difp* 
izx.cap.j.fequentíbus verbis. Prima ia 
nicas 







fínitasíngenere entis,vnafolum c ñ ' m 
tribus pe^íolllis;Pür^u<132 autem ít:nt in,-
í m i í z koc moÁ'i, ratione elíentí.rjácitJ^ 
T/ . ex natura f iu non diÜinguntuu Et jnfra 
JX4»eV ajt)qaoa^roprieut6s.;néí: caníidcraa* 
turjVt finitvtjnec vt infinita' hoc mcuio, 
?: ¡uatenusab e l í tn t^ diüingmuur : fed olum dicuníur jri^n,r« rarione eííen-
ti x, c u m q y a Tu n t ki era i f B r m al i c e r V eir o 
in fe ipfis,, nec vi finita:^, nec ve infíni x 
conílcferantor. 
3 5* ' Laquendo vero de ¡nfinito in genere 
propriojha:c aircrecandum genus infini 
catis eít acto genercenris, fcd ki pro-
prio,S£ pecnlian genere, vr íapientía di 
cicuf inliatta'.quia verfatur cirea ínfi-ui-
tum^obtedám > miCerkoríiia iimiltrerj 
Scc». qux in íiaicas non con u en ir i elati o 
nibus formaliíer.-quia non vidernus qüa 
mEnitateiTÓ habeant ex parte terrainí,ad 
qiism ref3riintur,niíi infinitatem entis, 
de quaprimvitTS dixifnus:ha:c autem co-
oenit relationihus ab eíTentí^jCUTj qua 
funciáem5non aliundé, nec ex feipfis 
formaliter, nofíro modo concipi¿ndi. 
Haítsaus VazqueZjqüi in hoc 'naniíef. 
tepropriamíentéciaín coíutar. Si enim 
relatíones ift^rormaliter nuliam per fe 
dionem}nec in genere ptoprio, nec in 
genere entis includ,um : fed tantum d i -
cunt infinitatem eíleriti^, quac eíl infini 
tasín genere enfiá, íibi tantum coiius* 
niensjes dnintaxat racione, qua realtter 
funt exdcm illitcur contra Scotura fen-
tentíam teuit, zelo tantunimodo cotra* 
<?i«3ndt in no Tíine^quod na re, ex illo di 
4icit, & cu n ea re ip f i profitetar? me* 
tercie non aliud docuic Scotus, quiñi-
expreir3,identice relariones diuinas 
i o fini tate e (Té t i ^ infinitas eífe a ffi r m a t, 
vtpatet ex fequentibus ^erbisipíiusina 
In eadem.q.^ qn0€|i1bt|üali Tub litera C . 
h ce profert. ^ ^ « « y ^ i / i r e í , fitehtio 
enim non 
ejlquxfereJiTdath fit eadem realiter alicm 
tnfimto: deqnononeíi duhiHm.communiúr 
loqtttnto : quUreaiitef efl eadem ejíenti*. 
Nec ettam eji (luyere fi reUtio fit per identi 
tatem t l l^ inf inhum^dej iq^nreM reía-
ttoformaltter}boc e^fecundum fuam entíta-
t e m p r o p m m ^ e f l emitas U alterum.fit 
inftnttatyitenfiue? P^st ig,CUr nonaliud' 
íentireVazqüiiini, quam Scotumlicet 
e multationis zeloScoti fentenfiam ver 
líofeijeiat. 
Reíliat rtnncnobis iiíufeQigare v quod 
alij aon nujeniunci Vázquez na.rne^ i,a-|^  2 ^ 
te curia •« e,-r bisciiatisfe 11 o n v i d e r ^  f q $J[ 0 
infiniwtem habeanc felatíones dilu'n^ 
e.x parte ter.mini: nec v.íiquy M idIÍÍ^ .G«Ifftr 
llatjvnde-eis proueniatiníiajtjs nOReííe 
fe ¡ n a m íi. n o n m i n u s p u 1 l^.i a nt a b e ilp ti f 
w'a,q u á m c ¡tt o c ^  p r o p r i e t^ c s s a c t r j b 
lesícorn.@«!habebuní,pr.O;pr!;am iníiivl^ 
temionmali ter,íicüt h.uiu.f^odi atcnbu-
ta? Hqcdú-bium nqbisíokiit Scotusvbi 
fupra peo pe UtceramX. vbi Goncsdi^ 
qaod'jínceUevtus eílforiii.iíiter inrinisus 
proptiiaímfiuitate^qtMí eíl modas menin 
fecMs fu s propns enritatiíiSc tarnen ffi 
.t-e.rnka-s.noa fie QI\i.nfiijít4,:.cumbuc<i$ff 
men,q^od paternitas eajáem r ^ a l j t ^ 
effeatit aliquo modojficuci ime-l-UMg|¿ , 
BtiQihiútiaíiqHQ modo y^ix p&T tac q i a. 4e 
nof^tduplici racione e!l¿i eííenn.irnji^ 
M t álm ¿i u .!,de m rea 1 Í t s r: qui a , íc i hcM'i 
eu m v.tr u m q u p íi río r m a li ce r J n fi m tym$ 
tam eflenda identiíica.t ubi intelledum, 
^vum inieMectos idenníicacíibí eííe«-
turquia ve.co.p.aternicas -infinjea no eíl: 
ideo licet eíTsntü ideafic.er ilbi.pat'erri^ 
,tatemo tamé pat fern i t/i s rd.e ti fi ca c fibi ef 
íetiá,&ideo pofuit u á paruculá, alifuo 
modo, Vrgeeampiiu^hoc a rg tmeíñDo 
^or i.píe?quodícilícer^ftixm.tasíiucufi 
'¿tus,non aliundé íibi prouani.tjied ab ef 
ferstiaieU enim propter idetitatesn eios 
tyi efleníiam. Ad hoc ergo argomenrum 2 "J^ -
refpondet Doólor» T ^ T J - 1 > 
. Aa ei 'isfamenlolutíonempr^noca^ J 
do m e 11 c u m 1 p fó ? q u od p ri m o ra o m n i -
no in diu inis eít eíTentia^vtelfétía *. <mx 
fe c u n d u. n D . O a m a fe e n uní e ft p e 1 a g u s^  
propter comp reh en fien em omniñ |5er^ 
fedtionnrn diuinarum. íftaanrem eífsn-
tia eíUníinita,non tanrum intení ineja 
íe,f;id etiara vttcualicer primo ,& per Ce,, 
continens omnia inínnfeca: quod cmn 
queautem concinetjperidencitacern co-
tí net. Habet ergo eflentia infinitatem, 
i'^fbrmaliter>& proprtam , & pnma!i-?.r 
Primam quidem:quia a feillam habec: 
ab hac autem prima ( íleut citato in- ' 
quicScotus) emaoant omniaordioate. 
Primoquideintrinrecaeífen&iaha^qux ^ , 
non dicunt refpe¿ium ad extra, nec ad OrJo, ^ ¿ 
i ntra:íedfunc abfoluía^'tpptéjOmnia 31 ¿ m n a pr» 
rnbuta, & peife¿tiones d iuiníE» Secudo prietates 
n5tionalia)quxfunc relationeSi&origí abefíentia 
nes,64c» Terno3 & viunio crcatur.T. Ira ^ ^ ^ ^ t ; 
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quo'é qiiodiibst; fíe emanans a"b efTentia, 
fe G pp i c a l> e a i 1 i u (i p e v í e ci i o n i s i e 11 i u s e ft 
•Cíif>.-;x,& abi non repugnát : fifTecipit 
q u a ii é ffo c 11 u e fu « Í n e ií tí, ík fu I m p e r fe -
6hone ab íMá pr ín tam q-u-afiicaufa , qu^ c 
eíi intinita elíetóti.Kraijo autem forma-
iis j eíi ipla cmiras propna cusúílíbec 
em.inantis.Efieimali9 initnr'fVr'poté áét 
tributa.recipiii 111 ab íiía inñ!iftf'.firem fór 
máiem:quia dmivvacilentia ex fe ftifticic 
in rationé pE!5>cip)j? & fiindámeriti ad 
dandAmarrriburis t^ieinfínifatem, hoc 
éftstaléquanrítarcm vjrrucis'& eoqeod 
talis qu/mtíeas virtutisfeu infinitas, ip-
fís perfacb oc i bus attrtbu rali bus non re 
píi^natjfictít nec ipiis repugnar comu-
hiéibilifas.qu^vt í'iipta noraú empadra 
cidném perfáctióríis iimplici[er requiri 
tur • Deiaceps, relationesdíiiinseab 
htiiüfmodi e líen ti a infinita accipiunt 
' faadi efequiá camen hoc effs,quodeít 
effe adaicerum 5 t i l incapax infinitati^ 
eX' fo a r a c i o n e fo r m a 1 í :Í d e o n o n a c c 1 p i t 
ab eííenti iiofiniitaíümjCiim taÜ eífejied 
áccipitelfenoninfinitum. Greaturáetá 
dein áb efTentia accipiunt entitarei» ñ -
Éitam : qaia folatalísentuas íibi poceft 
ivixta (tsafn nstürácopctere. 
B Qüandü autem qu^rítnrá Dndore^ > quare rssatio non accipiarinfíñitatem 
ab eííencia, lie un illam acfipitatrnhu-
turaííiquidem vtrureque abeadempri-
J^nké reU' ftaíníinítate dupánar?bene refpondíítj 
üoni proMé y*1* atrnbutum ÜX fuá rátionefor 
iilatinftni* feli eílcapaxmfimra?isiideo fuam pro 
ta non eífe* p ü * ™ infinítaternaccipit á prima infi-
nítate ^JWidéattributum eñformaüter 
í íiíinitum iníinitatepropria, no prima, 
fed | pri ma i nfiriitate dimanante* Relá-
tib vero extoa ratione forrnali, infinita 
tís efí incapax: vndein ratione princi-
pi|! fofmalís'eíi ílatus , nonin ratione 
j^rincipijfundamentalis/feu qnaíi efFe^ 
¿i:iui;hoc eftjnon ex parce eírenti^,quae 
eíl primo m finita,& qoafi caufa effecíi-
ua3á qua caetera dimananc accípione 
infinitatem, íi fine capacia illius;fedex 
parte rationum formalium, ipforum di 
manatium, prouemt quód hoc accipiar 
iíifiiiicatemjnontamen illude 
3 Eü ü tándem qu.sras^uare hoc e^ ma 
gis cap.ix, quam i!lud,ad accípiendam 
iníinitatéab effentia?noaliter reípodet, 
kiiiqma hoc efthoc, & illud eft illwd: 
na repugnantia formalis,& no repugna 
t"ja(jnqüit Üoétor) primo reducitnr fot 
mal iterad racionéeius, cui dieirur effe 
repugnant ia.Scd íí inílatius qu^ras^q 
na fie ratio forntalíshuiusrepu^Hanfí<¿¿ h 
qua hoc3& noülud,'eft inCapáxinfinita 
ris? refpondct no alia cííe,nifi qnia hoc 
iñcomunícabiíe:nam incomunicabi 
litas relarionis eft pra:cifa ratió,éu* reJ 
dit illam HicapAcem infinitatís,Hxpete 
n mi l^i nt verba D éxitoris 1 bi dé: Et fi q'itti 
ras3quare incompofsibilis eft infinitashuict 
€.9 non huiepóteft ¿¡ttisri in tppajitmn^ukve 
huic repttgnat incomHmcabtlitas%&hukm? 
q^od omnes conceÁmit > & eft eadem refpoB-
jío.incomunicabilJtasigítureftrelitianí 
b u s ra ti o, qu a (i bi re p ti^n at i n fin,i tas: na 
m ratione principij radjcalisjreu funda 
mencalis^ipla etieniiaeít vr.ñprincipiú 
iiliraicatumj áquo multaordmatedirria 
nantj &quodiibetinprimo inftantÍ5Ín 
quo quaíi emanac, vel proesdifinéffe, 
fuá habet encitatc}vfepotéhoc táié entica 
f.e,(k iilud taléj&huíCjV.g.relationijíku 
eetítas eft ratio repugnantíe infinitatís: 
i l l i aute,vc poteartnbucojfua entitas eft 
ratiocopofsibiiítatís cuminfinitare, 
Bx quibus patee ( vt Do¿i« r refoluir) 
quod non fofa idénticas realís cíi eífeh- ¿LO 
t i ^eilrario habsndi infinitareformali- *j 
ter 3 hcer fit ratiofufficiens omm e!,cwi 
formaiirernon repugnjrinfinicas for-
maliter auté repugnar reiadoni perfo-
nali obfuá incomuntcabíJítate: fed r«-
qu^ritur etiá^quodnon repugnet ratio-
ni fortnali dimanantis abefl'entia.&idé 
tificatirealíter cuilla.Vnd^quianot'fc-
pugnafperfeáíoni attnbut4ilt obfuam 
communicabilitatem^ideo infinita eífé 
Ac pr opterea non obftat, quod reiatio¿ 
fícut atmbutumjdimanet ab eíTeniia^ 
eum ea fie realiterídem, ad hoc vt atrri-
bueum fitforma}iterinfinitum,lícet re-
k t io formaliier infinicá non íit. 
Emhatem atiquam nonejp fm" 
tam,nec infinitam^nde f í i 
prouemt ¡decUratur * 
Atis refoluta quoad hoc difficul- j ^ 
fas mañeree, fiqurefceretintclle- w 
¿tus in admíteenefo aliquam emi-










tatem ex fe formaliter non habencem 
vnam ex düphd modo intrinfeco en-
tis, vi deü ce t, fi n i cati á jau t i n fi n i ta tis. Vi -
decur namque niiDíiwcpoíTe concipi en 
titatetn aliqvia(n reslem ííhe vno^vel al 
tero exiítis modis qui acL-equaté ens di-
uidant: ergo relitio niíiiii catis eíl in-» 
cap ax, v i d e t ur n e es lía f i o m od u m fi n i ta 
tis admictere. Modus autem finitanséíi 
proprins creatur^,& repugnatreUtio-
ñi5qüaeétt eadem realicer Deo:tuíac ete 
nim Deas eíTet res fimu,ficuü reaíiter 
eíi rfílitio,Pra:terea non adhuc qwiefde 
mens ín rarioiíe incapacitscis tradirá áb 
Scoco, quoad vfqnc tiítíplms decía re-
tar, quarsincomtnnnicabüi tas íitínca-
paxinñnitacís? His eteninVduobus du-
bijsTaasfactis 3 Ciab dubio difíicuitas^ 
quoad hoc,exa¿te refoluta manebic. 
Placee proferto vcriufque dabi j folú 
tionem prxbere.Ec ád prinaum obferuo 
ex Doctore, quod Hartas, aut infinitas, 
e ft q n an ti tas qu x da m v í r t a ti s, fe u p e r-
fe¿tionis,qUae fe babee admodum qaan-
cicacismolis, veiri prihei pio prxdíd* 
qu^íHonis notaueráe. Atque ideo íicut 
vbi non éfl quancitas molrs, non dáttir 
exteafio^nec maius, auc minos: íic vbi 
quaikicaS virtncis non efi;,iion poceíi ef 
fe inceauo,nec magis^aüt1 minusperfe-
¿:tum:quia vero modus fiiiicatis,^ infi-
n¡tatis,vtfupraín difíiciiitace 67. nurns 
^o.notaüi,eií quídam intenfío perfe-
dionis: ideó vbi quancitas vircutVs non 
eíl^non poteít eiíe fínicas, auc infinitas, 
A.c pró^erea íinitüm, & inJi.nitUm,np 
niíiinertte quanto póterunc reperír!. 
^ec auteai ad hoc obfíathuiufmodi mo 
dos a^quate ens diuiderernam en&pri-
ma lm dmifione, vt egregíe Doctor nó-
tame, non diuiditür per finicum, & infi 
nitumjred m ensquantnm,ac non quart 
tum: quantitas eniiti, 5c rión quantitás, 
luneprim, membrd|.m(Tied¡at¿d!u^en 
tía entfs ^ urfus e(as q.ü4htum diuiditur 
insnsfinmm^infihitumiensauteni 
hmtam^imditar in decem predica-
mema. Vnde núUum eftinconueniens, 
quod omms creacura, neceíTario perfe^ 
ct.oneíI,,mporteC.reUtioautemdiui-
naiílamfornuhter non dtcatínam crea 
turaomms clauditur fub Spheraencis 
fui¡ci,&qíjanti: & id3o ob quancítatem 
elt capax perfed:¡onis;ob finicatem ve-
ro hábsefuam perfea:ionem5 ctjiium-
perfédiorie admixeam. Reíatio vero, 
qui a,vc ráfra dicetu r, non vlk ens qua n-
t u m: i d eo e í 1: i n ca p a x p e r fe ¿i i o n i s i n fi • 
nitaeíSc Jínrc^quia nec finitas, nec in** 
Ünitai poteíl'éncj non quánco conipe» 
tefe» ' ' ; ' . f É ., 
Hxcfobtilitas Scoríper Philofophu ':A2'0 
confirmárurínam 1. Phi íicor ,tex, Com 
mentó; i^. íiiquitjqood fini'tum, & infi 
niLum congrüuntquanticati: quod eíl 
• veruilt definito,&infinito^& quantica^ 
cepropriéacceptis:5cideo exteníiuelo 
quendo jfínitumj5dir«fiiiitura, vtfunc 
pafsíones¿neis, non cbnueniunt, niíi 
enti habenti quantitatem» Talis autem 
:quantitás nón conuenic encitati, níg 
qua? poteft efíe partialisa aut tocalisini-
rer eiTendas, feunaturas : quia omnís 
quaniítas,veiexcedicur,velexcedit:v¿i 
eílpars,vertotum. Vbi igitur haecquai» 
titas nbneft,nequiceffefinítas,vei infí-
nitaá.Exhoc di¿to de quantitace exteo-
íiua adquantitacem uitení!uam,feu per 
fedionis,^c virtutisperueniendojeil íí 
militer fefu t^a proporcione ioquen" 
dumt.Vbi ecenim quancitas vircuíis^auc 
perfeítioni's non efi,ñeque firmas ,auc 
infinitas eííe poteli: qui^ ibi nec poeeit 
eife ratio menfur¿e, nec meafurabilís, 
nec rattoaliqua parcialis, nec tocaits; 
nec ratio excedentis , necexcefsKqnU 
omnia jíla finequancitate virtutis effe 
non poíTúncQuiaigitur relatio diuína 
(ioquic Scotus)quantitatem non habetí 
quianecexcedit,necexcediturjnecp0 
teíl eíTe totum,nec pars; confequenter, Relath ¿t* 
nec eA capax finitatis^iecinfinitatis: & mna^necefl 
ideo non comprehendicurfub diuiíío- finita^ ne$ 
ne entis finití,auc infinici;quia 110com- infintUf 
prehendic»r fub ence quanto,fed bene 
fub ence non quanto;&ideo eíl non fíi 
tnta,mere negatiué.qtiatenus talis negá 
tio pr^cife negat finÍEatem:& et»am eft 
non infinica formalicerjquacenusin fuo 
conceptu formali hegac infinítatem, 
Qao fatisfolucum manet dub.primunl 
fuprapofitum» 
Secundum verodubium facjiiusfoí-
uetur,tiim ex racione infinirf5cumetiain 
ex inconueniencifecuto.Pnmum dedu 
cííur ex eo^quod talis eft vis, & natura 
formaliter infíniti/quod omnefibi com 
pofsibilein eodem fuppoíico>realicer fi 
bi identificac fumma idencicace realiJcá 
liter ¿ quod>Vt díximus fuprain ¿xpofi-
6 ^ 0 L i b a . d ^ 
tione huius quinti arttculi ípofica qaa-
cumque ablíraitione, .uihuc viumi pr^ 
.djcarurdeal?tíro,yribi v}fiim d l in mal 
,cis exemplís.Quía ergo relatio-,ob fui in 
communicabüjcatem , iiqa jcivimron 
cü*identtficatiuaaiicuius : quinimocx 
ftu ratione propria, 6c formali, eft dif» 
trnétiua realicer,& pDucipiurM omnis 
diíHnttion«.Síeahs m Dcu: uieojibi r*:-
•pugnat i n li 11 i r AS , Qa a: ra ti o, n eo y i d e n , 
a p i • fs i m a ej i ad 5 a í en t ñ p r o p o fi ti d \\ b j . 
1 lcem,hoc'fatí£ patet-cxlnconuenjen-' 
ti feGUioiqtíja íi Í elitio 5nc.on:municabi 
lis eílet infinjta,, pro<.u 1 di:-.b.io.Pater ef-
í p t roinus perBvtns,quim Biíi.us.;qnin¡ 
:mo,8cimperfedus fim.p 1 c!ter-v¿¿ non 
infimtüs : nam pe?feCiro reiati-ua Fili) 
ei deficeret, ficni déficit ü-bi rebtioFi-
liationrs . ínfinirum. autcm eíi illud cui 
¿nhilerscuansdceíl igitnr ci m «ám fibí 
deeífet haít rclanua perlec i^.o.,qu.s íibi 
repngnat, abfokife infinitu,$mn eiíec. 
Q¿ia ramen hp.c í^ gunieatngi i'níraí.nf 
tantius pointur^hu t.5.ntu,pi proíatisía-* 
ctions propoiici d| 
Suhtile 
non.quni re LUÍ o ; p;r.i 11.001 sadi-
u?,er.it.fin ita5abtinfinita?Qio.d cnim in 
finita non hv} nulla hádenos- raiio id 
[e du probat : quinmio oppofioum oftendij^ 
hitm defpi M:\m íi toca rari^obquam negatur ínfi-
ratiúneac- jsicas PatetnÍrati3Fihatjqni,.& fpiratjo • 
j i i pafsiux-jeií iacoinojuijTiíeabilitas, qna 
ecia-í) rationen-egaturfíbipetfediorpío 
xuldubio fp.irAtiqniatUü.aí rninimé^ne» 
gandam eííe rsdetur tam infinitatem, 
quam perfectionem : ipía etenim non 
eit incomriUinicabílis5 tícuc cabera: reía 
tione-Ssiedcommunicibilis P a r r i F i -
Uo : igitur ex fe formalitereílperfeda, 
& infinita • Quod idem argumentum 
íieri potefi de memoria faecunda}fecun 
dum^os- qui illam conccdunt, eodeni 
modo eiTeinFilio^quo eílin Pai:re:íkde 
yolun ta te jV t eíl p roxi m ump rxncipiu m 
ípirandi íimul , cum eííencia tibí vní ta 
in rationeobieóti, &c.qua; funt noción 
naiia. 
Fateor yrgere argumemurnjmaxime 
4 e fp i r a t i o n e a ct i u a, fi t a n c u m m o do r a -
tío omnimodae 'i neo m niu ni cabi Ii ta tis 
xedderet reíat.onescouftiiuüuís perfo 
narum incapaces iiifioicatis^fedre,vera 
ipía incommunicabiiitas, qua»eíi racio 
incApacitatis humfísnodiynonp.r^ctfe re 
quínturjquod íit omni moda; fed fufá-
4 7 . 
Súlutut dti 
cir^quod alicui perfonac diuinx inconi-
municabilis fit, vt formaliter rcddatur 
incapax infiniut is . Nam ídem prorfus 
i n có u en i en s fequ i tu r de íp 1 rat i o ne adi 
ua/i eíícc perfcaio,&. infiniraj quod de 
abjírt lanonibns incommunicabilibus: 
quarnuisenim fpirario adiua fit com-
múnicabiljs Pairi , & FiliojeíUamen in 
Commun-ica.biUs Spiritui SanCto-cui re 
lani.éopponitur.Aiiqua ei gopertedio 
&.infinitas eíTet in Patrej&iFiliOjqua; re 
.piignat Spiíirui S^nCío : Sí ideoSpiri-
tus Sanólusefivt imperfeólior iüis , & 
non infiiiifusjl.'cutilli; quia íibi defice-
ret perfedio , &: infinitas , qua: ciíet in 
íüh : quod idem dealijs notionalibus 
d i cu .Re fi .11 e rgo, qu od meo m mu.n i cabi 
lu.tsqu2hbec,qü2a,íicui exdiuinis per-
íenis conuernre poceA5 reddat reiacio» 
i.sem mcapácem infimtatis: vndéfpirá-
no.adiua eji mcooimunicabilib Spiri-
tui Sando,licer.epmmumcabilis íjt Pa-
|tí>& Filio : imó nec eíl rommunicabi-
íis PatrtjSíFiiio» ficuti éíTentia^auc per-
í c ot i o a f t r 1 bp ta 11 s q u ÍT h be t ¡.ex {«i p fa, & 
ex loa rat-iotíe fprmajj commus icabilis 
eit'quid jj per jmpGÍsibile Paterfe ícdo 
Spiritum Sli.ndutn producer<£(qné ca-
fum qti«fiio.'Th¿o 1 ogica dirpiitáiionis 
gratía admittit}..tui]c profedo: ípirano 
¿dina rtcnefiet.jP.i..Íiocommurncabilis: 
(¡quídem anc^iedenrer ad Füij produ-
Cnqrtemhaberet term'num ad-icquamm 
yi'tuiis ípiratiua; 5, fie 115hil ípirandum 
reítaret: ac ideo netn e-fie? Filio commu 
nicabiiis: ei ígicur c ommumeatur non 
aiía rá,none,nijS <;uia voluntasjprout in 
patre,non habet cermir!umada;quatum 
fux fpíraciems; fed pront in Patre,^. Fi 
lio habetformaleiv. yin) fpsrandi. 
Denique cjrca ter ciurnpunct um,fup 
ponoad eius refolotionem exdifíicuita 
tibus ff.ík fó.in Peq eiíe exiíienciam, 
Sviubfi/íeníiam abfolutanüík eadem ra 
tioiie,qi7a reiacio eií eadem realitercf-
íentíar^eftetiani realiterhuiufmodi exif 
tentia», ¿kfubfíítentia:, deqnonullum 
dubium eíle po te í t . Necetiam poreíí 
verti indubiurn exitientum, fubfiíle 
tumi abfolutam dicereperfed/oné fim-
pliciters&: infiniratementicatiuc :quia 
comtam exiltentia, quám fubfifientia 
fitdequídditate , & conceptu íormalí 
eiíe o • i r jCr. dem prorfusperfcóHonem 
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formali dicttefTíntuidici: qyoqué exif 
tenci a fu b íi íi e n ti a 11 u s. r'x'qWf fk t et, 
quód fícut rclatiO ídentice-di^perfc-
S'&fáhéfo » Si infíni tare m eíFém'ur-: i|á 
c ti A m i den ti cé d i ci i p e r f edi o rie ni > & i n 
£n itátem exi ite sfti » ^ tó^IWcí .ti' H n ¿ 
probat Ó ó a o ^ f i o tata- qiíxrt'loD . ?. 
Qnodlíbet ji,litera'T.qo!i i&méu,v r ex 
w g t r cítM'k difácií|yácibuáyaécc,tcl-a» 
ti o fecühduTíi 'fuüftíí f d t f a V é f f i ü o ú c ú p » 
túiñytiúrt i prout ab eííehtiatdf'ilíns2Úi-
kur, ñnportatpí^pnam éxinent!aíh?& 
íubííñeticiarn félá'^iúám,1 htóñhstúi\rMn 
hi l émí qua |5erfónalír¿T diüin* 'p&fhi'-ñ-z 
i ncomm un i cabi li t er exi ftlfcj Sd-fti bfí íl ir, 
Qú^fi^-us modo an talis rdatio qua -
tdnúkfaUíitt dtfiaíbíiftenria ^érfbnálísi 
f ^ e á i o n e É » ávit ih-fihi-tatem inipor-
-iet?- - - : ; ' . . ' :. \- -
Bféüiíerkoc dubturn réfoíuícDoftof 
ÍPCO ñ up e r ci tac o di ce n s ,-q u o d fu b filie 
R L fe fun&iíñf dupiiciíeriPri mo ^ 
Subfijlere ac vtíiclbi^aíícer dicitper • 
jvmm i » te&p^tftiúmjVStihéh di ti* aíiiíd ní íi 
jlicjíer» e^tia«^é%d^d^tn;D. Aüfu?lfrt*.Sé-
ieundo^«>4o>^ítofe, ariiti4Íü'¿perf8 
^ ÍQppmíii i Céé non foífmalit^Uwá'IÚZ 
íelu dit: áddir tamen i iicom m unicabí it-
tatett| ñipra perfe eñe , primo mcsdó 
accepcum * Bt ho¿ f^ündo modo-jilfed 
fie cit raáo fubfiftendi^uod eíl ratio í 11 
communlcabilitcr pefrfe efíendiíSc tá!i% 
t,?M& non didt Miíjuam p^rfeéliottéin, 
iicet fubMere pómomodo aéceptum* 
4kat perfeéliíisiífium efíe.Relacio érgo 
íecundoraódó fiibíiftit: 5c ítt eiosftilsíif 
*cnct* pwfcéttoiíein non dicit, (Clare 
trgó téfoloi^Po^cr dupKcem.eReiniÍb 
fii^^htiaMijfcilicct^bíblütámi^refáci* 
uám» 5c cóneluáit ^rimamper^diCttf 
mam effe % nan veíofecundara, Q^o4 
nonindigetnoua probitíohc;qiiiai«b 
filteatia perfenafeínoñ ¿íftínguwará 
relationc conftitutíua perfoiia;:fi igitur 
(ncoínmumcabiHtas rahtionis ríddic 
lilam Í ncapacem infihitatisi nrofeéto i n 
commumcabilitas.cxiaenrtl^oíiibíir 
tenua.reUtiu^íilknihuiuíroodiinfini-
tatis reddit meapacem s íi«tenimha:c 
ü n m f o f maiit^r eífet: tuneficue de re-
httombus d»cebamus,aliqna perfeaio> 
leu infiftitas círsc in vna p«rfona , qua:. 
in áliaperfonaeírerspiignac. SuÉílic 
crgo perfcífté, ¿cinfínire diuina perfo-
na,íeurdaáo perfbrtalis, non fi:-b'fi-* 
fiilenña r«liítíua i & incoinmBnisabiii: 
WÍ fubfiüentia/¡bfoiuca j& com muni^ 
cabile díiuníeeífenti« , cai eil realiicir 
idem. 
S . 8. 
Stütttumur Wtí c múufimes fro* á 
folmmedtfficidtátís. 
ls dra^liftt¡,«difficuítátem' cS1 
cfqdendo, dico primo, quod 
Relationes dinina; identicé, 
ñréf Dérfifl^fí mpUciter,^: i n 
finitít^ncnfolum^nfinitateenticatiiié ; ^ 
e^fc^vícilÍéeH^¿«'fe^ioné,& infinita- I t tUtkné i -
te ^ ffbntia: : fed etiam. perfeüione , &i é m n t f u n t . 
infinítate in prdt»ri^^'ieTe cufuslibet Wett& Peii 
amibüti . Cdntlufio hec,qm»a>i fcri- fefiejmpli 
mam p^rcem.eft coiwmnñfs^quoadía £tttr, & i ñ 
cühda'ni etüm'ébmrnünii efle- debett.'í»^*» 
qu^fj^ileex díc^ís probatuir; quiarea-
liyhlencitas í^ ffi'Cit'ad p.r«dicaroneni-
identicam corum3 qú « p ratd ican ru r fof 
mdíterds^pé^f^quibuseibal's rea-
Ks v i & M m $ i f ^ T é U * i & \ t t •di-ui.nae fu ns 
reáli£ere^emvdí*ift^ . • 
bañíáíergóqíílidqfáy^rmaáit^ ef* 
isntfa,''8r de att r^ bims p rpdi ca?n rden: 
tkéj po? éñ:: ''dé ? fáíaxjonil^s; prae^ i círi^' 
PfJb'dícattíjr 'a^eítuide-diniiia^fientiay 
qüodífit p sirfeita áiwpl ici ter^ & to F m a -
li í a o ú ñ n H » t \ f m ue?* & fi -nil i ter de 
perfs^liírí fi^H^iiciíer i & infiní mm iii-
propa2¿^fie.rer ergo hoc idem identi• 
i é d ^ ce l ad 6 n i b u s d i c i t u r /S u n t c r?» o r e 
kéiófies jdenr!c:é>peffeA¿c.', Si ín finita* 
^ifdielBperfóásén^B^S'vhfiiüt'atibu^ 
tfifefeeia^Sta^ribiito^ér; ji i 
• /-'iííiícoíecündo^ qüódhiíC infinitas;- i y 
fetí psrfé^iiíiBÍireri^ae (^áidéim^GO^?» ^ ? ' |-
infinitaté períedioo® ater íbneorom)-
no n i mu í t ip l icatu r i h felá r m b i h i Á ad i 
m-ultiplicationem earum: fedintrifeis 
irel iiionibus realiter diílín<Sis raaacc Infimtas ef 
Y n^á, & indiuiíaperfed:io^l&mñni-- feuiia non 
taseíTentié . Concluílo hac etiam «/t - muiuphc* 
communis, ficutpT?pceáens:nam auctó tur*admuí 
res prim^ifcwtentiasillam non ne^anc* ttplicam* 
Non ciiira ponunc piules isfinitaces,;- mm reía* 
úifí rdatiu^súnfinitatem vero effenti», t m m í 
6m]. 
quanü 'denticshAbentrélationcs > non 
akiut plurifícari ad pluraliutem reldr 
tíomim. írem.ianctoresfecunda:, fenfcíi 
ux hanc -cocluíionem tcntiitexp-rertei; 
quas fací lcy|\rvab|tux:aam camilifijíitas-, 
quam perfedio eírentiíe,quám euanün 
finius5 S¿ perfeátio áuributorunj, non 
magispIurViicatní rquaí^íplaeiTeritia, 
&acfnbuta:Í5d Í tnbiif perfoniSvvbi re 
laciones identi ñcanrnr enentsxj & attri 
bijp.(s, ^ nqn.tliát?tre* c i í e i i t ^ i ^ ^ ^ a , 
nec tres fapjeneiagj fe jres iiiy|ití2e,fed 
Vna fa.pieíiÍ.!aV&Vtía:iü1rt i&::q"iiod ídem 
#e:caicens awTÍ bacis :0des t o » ft^|ur:^ac 
go ¿n trjbütpcrípnis,(eufü> t n b # r d Í -
' í tióRibu-f,; Viia Sc indiuifa-eft perfectib, 
% i R Hinixas ejTennx'.fícut cdam vlia ,15c 
iildí.u fa elj per feótio-, &• i fifi «i cas f%pier; 
^ ^ Dico ?eftk|3rélatÍon?&diuinas préíit 
pient&.j\\ Ga?idu ni íno§|o#m^§^ ^pnccpcus.,-n»*» 
• l i i m períettío-nsm- Ixinmaliter inclüds^ 
re.- ConelíJÍio eft.exprffl^ Scoti CjdtotiM» 
Retattones a.u¿fore:t pfi-m^ í e a j ^ í t ó ^.íRóili^eisoí 
¿tmiéi f»r e^t-ra-auftortís fectó^d^? qoj A;ip.ífcoobi 
•mmttt no abam. perfectioijem^^ti.crerácii |.ecmboi! 
4if nnt Per d'J ot i'siatiOJií iMiSjiiífii^^ eÜ 
feCíienem, íe nci a-, qua ni, h ab e ©¡^  <4i »^ idi^ -jN» rii Ib*? 
nes aéi. d«íp 4«a iníéM^» tk fn . t é^ t uto«^ 
qo odVfeíliisetinnilaaraliam per£e£t!o%. 
• n e m, qti ate ip eriHtimfl e ifh?jSffíf ttaí.-feiüf 
• co ineé das íi ftr MIÍOÍ et go p roEw&r c«n Ü 
elüitio- J qn<4;> ^ andiiraa^feoi OatHblié-
niu%&,Filtadoiáift^gancttcv-fi^ntiPa* 
t^ r .& f iiiiist^itééo.'fíeiícJPatcr iaon cit 
Biltas^fíc irec Pacernirás^íi Piliattcxierfl 
go dál¿q1n3.; diclr- íRK^nf casi :.t$sáiikhp 
quod non di cit Filiación &; aliqdidál« 
Y < cíe Fi^tio-ceáíieer^ qnéd nolidiéítiPa-
¿ \ , isrniták^tómanifetfifi^ftt^iifadííiiiil 
,^n«o J . S ¿t!i0rrea.4is'lbMda»ufi ínvéncitaierealrTtfet 
i H e ó , íi hü i uf m od'i ittskm orí es reali t er 
di íHnsg «f» t »3 fs 5 liqu-a e is«íra s e íi Piaterni*' 
tasvj qu^ íiS'sitFiliatio^&' alíqua entitas 
e i ^ i l u t ! ^ qxiíS non eit'Paternfras^ Ex 
. .-rv. q^sbus fie argi-rnentirm confício::enti-
tas illá-qu» eft'Paternirasyíc-nonFilia--
ti o j v el-di c i t-p e rfé.ítk> nsm, p rnu-p d i íti n; 
giU(:urab.«ffencÍ!aSveílínó'|;Siíecündaiii'-
dicas,habeturintentum*Si autem dixe» 
rispnn-um :_.tunc ribi redarguo;:; nam 
'.ye I ha Wfc sande m. :pc,rfe.cí i.c n.em.j qgam 
; hÍ b<í.í;^ i lia ti o, vel a liajn.perf^tonem á 
fFüiarío^.e dí;íl^n|i^f%, Ho,n alium/.quia 
;t uf íe3y t^níra/ptob^bo, ali p ^ S | | f ^ 
^eíTet. ¡n P^tre^ qu« n^neílet in Fik^:: & 
;t unc Fiíius n^n e|r^^deqt^q.ve per-
iectús^Si'isia? ean^S9i;psr/ed^i]giiji Fí 
j iatM^if^iin^a^fnijtas non^di.,í|iiigní 
tura vFpiU^  t| o$$t3>t®B láfciinti p e ^ á ^ P 
. iiem,;fiquidem.eil,eadem.realiterper4 
i ^ í p ^ ^ ^ t r a q u e j ^ r g p per pppofitunii 
quatenu%ÍealitArd^inguntur? non di* 
cunt,pg;Efe^ionetri*.;; ; ;: - , . 
Argumentum bpc eifficacifsimutti 
eft. ^ J'^ d-a.dh:i3^iÍlvM4mte.ndHnf t A>l«ere 
adue^r^i ydicsndoj relationesjdiuíiiai 
ab alio habere difiinátionem , S ó , ^ 
•fJípí^^FAP!<rfe4M8ní?m: habent-cte-
ntm.di;i\in&\on^m a íuisproprijs iif 
.í¡amtnu.ni c^ili^ji^einj;it3^i;büs i perfe* 
.¿iion^m.yferó -.ab ^eilentia .:,qu^ eíbán 
Úii i fqtmn vf rclatio-nes.íutiuSed-eon* 
tra bíUiC; íblatíoixcra; fi4:^rgup r nam 
Paccf^itas, yerbig^ii-1 >quatenusref-
:pt $0fijfccip^e mi, di íti ÍIgin t u r.rtíali ter 
a b s i U¿ íe c u nd u o m®& e^-fle Pmm n t ta-
t i sre tí am ;q Mt&B. Q ?; xm po rtat | Q táal lb 
teje^ríisétionem] vt fie jgitur in quiro, 
prénA a Filiátione •diííindai andicat 
f&mfawipér&Ü ibnem -"Fí liationisaut 
aliafa:? Si hoc fecundunj dicyfipdem 
m {ido.¡cont ra te arguo fícUc antea i íi 
áucem ..dícit: ¿jndem . perfeítionem ¿ 
quam di cit F í f e i p Í proculdubio íe* 
xüéd imnqnoá Paternuas dicit perfb^ 
C£ iji3¿"3¿¿FH m i tsm'. rea i i cer*p a n elt 
úiñtít&i¿ Vei igiírtrr teneris concedei-
.re; Pate^rtarem^dj^faéfeim: .perfodio^ 
tójÉiiJdkere^ perfe^íone; Filú^íonit: 
& t ^ e m j in au¿íonbus p r i f c n t e i i -
t í a | tu $ Tbomife^iteris, quod negal* 
ti jtreí^fciéiiiet ^^p&^Ümnss reaíiter 
diilin¿ias effs in relatiombus : reltle* 
bes tuatnifecundam fententiam rerra» 
daré iri « p , qiiodáifl^risrelatíones fe-
cundum Ltformaíes; conceptui re!a«* 
tioiiumi, perfectionem íbrmaliter i m -
port're» 
Probatur fecmrdp eadém eonclu* 
fío: qiriavt ex fupra notatis habetur^ 
rslarrp' diuiifti eíl ens non quantum: 
fed petfeáio foiammodo* en t i quan-
tb. 
r¿: | |go re: 
i viríntis poteft cownpsce-
io diuiru noncil formal i* 
% á ú o n t tvrtia i t tr t im 
tur ter t iaconc lHf iOíCuim 
lutiones quor imdarru 
im^robantur . 
E R T I o probattfr cifuppoíi^ 
t íone, quocí perfeétio relátio¿ 
tíÜ diuinsiíiqii<s: eíietjeílet per 
fettio íííTvphciter, 8c innn'ít¿ : quia íibi 
nonp-ticéíl competd'e perfettioíecu» 
di)ni qiiid i vtrídhuimusfupfá , & om-
i)isperfcítiojquáeílin Deoicíi infini-
ta. Ex hác «rgo fappoiiiióhc íic arguí-
tür: fi p^terniraSjV.g.effet perfedid Ijm 
piiciter infinitajfecündün? qnodphrci 
fe paccríiítas efí,tunc P*ater haberef ali-*' 
quam perfeftioné íimpíicicer infíníráj 
^uam HÜ us non hafeeret i <Sc e conüeríb 
Films habefet aliqóara perfe¿tióné ílra 
phcicet infiiiitam }'q'uam Patsrnonha-
berentfeqüóUa¿item;noh minimóm irí 
fsrtabrurduní .* qüia Pater elíet minus 
perfedüs5quám Fílius: & Fili'us nnnus' 
pesfeítus, quám Pater.Qiiód aütem fie 
abCUrdánijCii: euideñs;curn eñim Filins 
fitinfinitam eos íriténíiúé, S¿ infinité 
períeiftum , repugnát í b i non hab'efél 
0 ^  n e tti pe ríe ti íone ro In íi n i ram : 6 e -
i^1^ maníféíla Coñiradí^io in ádíeótoí 
cíle alienara infinícam perfecHoném, 
quií non üt formaiirsr ín infinitó intea 
fíu€,feu-tntitatíüéroerfedid etenifn in-
finita efí perfóaio'fimpíícítér : m m 
.lutemperfectio iimplicfter potefíelíe 
ininfinitoetuitaciüé ^vtíupfa probatS 
eih'n dritiñis autem id.cm sft ppííe }fi 
cíTs: ergo omnis perfedió fímplícitef 
JM? IS&M0 Perfecto.qualis eíiFüius, 
rgitureft coñtradiéíio íñ a fc to^ i lTÜ 
eíl>formalner mfiriuumentiútioe, 5g 
aliquam per^^dhonem íimpliciteriñfi-
nitamnon habere in fe, Qaodautém 
rcquatúr^liqüa'm pcrícáionem talení 
éíle ín Patre ? quae non TK in Filio 5 & é; 
CQntrayCuidsnter proba^urequia pater-
nitas ^ vt patcrnius,reciindüni áduerra» 
riós, eil fortnaiítcr permitió fimplici-
tlT infinita : íed paternitas ve pAcerni-
tas, nori eílm Filio , imoper íocümin-
tniifecüm rcpugnate&in Filio :ergo 
perfedió patetnitatii repugnat síí'e iri 
Filio. ¡ Í M 
Hbc argümferitüm itaoppriíiiit Áó-.- ?, 
ftores fecond? fentenn^vt Ynüíqusiq^ ^oru am 
varias Smá folutionts coí>fingtic. Q m - MHtl9» 
dá etsnim negsrie illa íeqdóiáíqübd í a í i 
cec áliquapcriedio in finita cííet in Pa-
tre,qu« noii fie ia Filio:ibi ecením idooi i 
áefedus c6niitt!tur(iní]üiüt)qui inhac 
CbnfequeñtiaáThcologis rspüritur,Vti v 
píocéjharcpaternitas eljeliemia duiinaí 
fed hsc patsrnicas n6 eíl in Filio : ergo 
h x c eíf^ntia non eft in Filib.Dicunt igi 
tür hnhc deftídüm eíís intrinfecum: 
quia in maiori affifinaduá ábiblutum 
príédicatür de tehtiuo íin nnnori vero 
negatííiaihegatúr íelaticuim bppoíitS 
deiud rciatiüo oppofito p8t&k fenfusi 
rtiagis íürfBalisin negatiüa^uám In af-' 
firraacíüá: ac ideó proesdit argnmen-
tum a nsyatfoné enítitafis relatio^ irí 
Filío3ád négátionem éntitátis abíbluris 
iheodeni; quiprocefus in diuíñisnoníi 
válsíji^bi qtíodeunque abíbiütúíii eít 
c f ib o s; pe río h i s c o ni m une j!n o rí veto re--
látio.Vndaificüt ftbn" ^ alec ííláj'pace'rni-'. 
tas non eít inFilíoícrgo nec eíTcntiaata 
non vale^patemuas nóáuíft ih FiIio:eí 
go nec perfedioparernitatis: non e.niní 
rrnhus pár^edid pátevaiíaci^éA in Filio 
gnam eííentka; ' 
H á c qüideifi fofótioíneé vim pr^la- 5 
(5t.t rationis míniíu ^necipíi áü'quaíiter' ímpugrja* 
f efpündet: nam perfetiio ciiuinx pácer-- tío foluiio-
nitacis non éíi qiiid aUfoIutuni/ed reía nis praái~ 
tiuum,;te'uFlpráiTié£ reíatio,qti¿formáli-- ffte» 
fer pátermtaseíbAlsignáac etcnimpr^ 
diíti Auííorcs.pa-íó'i nitáteíub' propria,' 
&Lfbrm.iíí rátidne j é M t i é t í k pérfedío-
nem fofai ál i t ó r i m p o rea re ,p re u i. G ai"e^  
c.tnus,'& cáreri fe fe condudiior.Ex hoé 
¿fgo faCíHitóe ímpagnamr jíorú: íbl'n-
tí o: n a nt pate r ni ras fecu'n d u m p ro p r|a| 
8t Forníálem coteptum paterníraris y Se 
pro u t í d t ni ál i te'r re íat io a íl, di ci t p erfg. 
<Sbioné fínípii é i r i nfin itám í fed rd¿úd S 
loniiaié concsprü"parernicatis,& prouc 
forroa'U'tef reíatid @%nJ5 eili'n Fíliórer:*-
go períedsofimplíc¿terinnn¡ra,qnáfo¿ 
m al| ce r di ci t p a t ern i ta$3 p r o ü c f b r nía ir-
V v ter 
¿ 7 4 L i b ^ 
ter relatioeft;nia»flSÍViniFilio :ergoali-
qua perFsctio íisiipliciter infinita non 
©ihn Filio .Et, pr-trerea deficic illa iníV 
tanda.in rolutionc acidutia: CJUÍA liccc 
m exesnplo ibi poíico in tnaiori afiír* 
matjua^ábfolocum pracciicetnr de rela« 
tino j tu minori vero reUtina» relati-
uuaioppoiitumj de fuo relatíuo oppo*-
ího pr.cdscetiir5 ex o^ so ísquítur ilie dé-
fecttis áh!aá&ktfyíih áísigaatusr nihilo*. 
mmus i a m en m pr^ feh ci n on svt íl m i -
Jis modus aTgüííndi : ^uia in n?aiori 
non prjedicatur abíblutuni dí3 tgiaciuoi 
fsd rúiatiuum de reiatiuo» Sic en i ni 
conficííuí argamencum >p3teraicas vt 
relatio > dicit fotmalícef perfs¿tidnem 
iimphciter. .-infinitam 5 <).ax neGeíTario 
relaciua eir.í fed .pacertntas 5 vt fie non,. 
GMÍÚ Filio í ergo ta lis psríectip non 
«it i.n Filia, 'Namii^c eíí ©iíidciiscon-;-
fequentiajpateroiras ¿it snrius felá-, 
tmiíi fed Pacermtaá non eíl in Fiho: 
©rgo alíqua cncitas relatiua non eOirt 
Hkkm* TIUJCÍÍIC , perfeiftio Paternicatis 
efteneiras reiatiua : quia perfeclío re-
lationís felatiiiáeft , Sí. eíl inñai-
ta;fsd esticas relatma Paterriítatis non 
eít in Fi l io : ergoperfectio reíariuaPa-
ternicacis non elt in Filio • Sed haec ta* 
lis perfedio per vos eft ílmpiiciter 
iníinica : ergo aliqua perf¿¿tioíiniplí« 
ater iniinita eítiií PacreÍ qtijs non eíl 
in Filio. 
r ^ j Alij dicunt, perfedíonern itlam 
Solvmalie <luam i<nporcac pacern itas ,,60 efe can-* 
dsm períettioiiem in tribus relacioni-
husí quia habet;Tatmnenl atífoliní ef-
fentialis , & íkuf" omnia ^ elíentiaiia 
í'n n c c o ai m n a i a tn bus fs e e ti a rh ha-
mímodi pe de61:1 o, v el u ti qaid 4bioÍu -
tura , t i l tribus comfnunis . Contra 
hanctamen folucionem facüis silim» 
pugnado: quia nullum abíolucarr) eíl 
m n t ñ de P t a p ú a m ? formalfier ídem aliciii 
coemu fot T^atiorií: aliáá enina relatiihím, & ab.-i 
W4/1 rdati ^ iu tum cQnfunácrsncurin Deo, q-aod . 
Cft exp re íte c601 ra D i 11 u m A u i l i -
num y vt patet ex multis ÍOCÍS ípíiusj 
quas habeneyf fupra in difíicuUace ^4^ 
ficrgo relatio j Vt f<?i*nialÍÉ¿c eí>. rcla-
tio , condíftinguicur' ab abfoJuro s- ica 
qubd relatio cil principiun) formoílfl 
dsílín^ioais realis in Deó j abíblütum 
Yero eíl principiunn ídeníicacis rQ.iíis 
inipro ; qaom'*do ergoaligna relauo 
Confutatio 
folmioms. 
potefi dici formaliter abíolura >rccun« 
á'dm form'aiem rationem relatioíiisf 
Aut qüorftodo abfohmsm sTeGuiidum 
rationcm fofínalsm abfoiüti , poteít 
eflfe íormaliíer feiatiuumjíeurcíatio? 
Si ergo perfectio, rehtionis eil: abíb-
lutat procuidubio t-iíidtio formaii-
ter abíbkua , eadeín prorlus raí'it>ne> 
qua for<naí}ter cíl perf¿¿iio ; Se ü u 
perfa&io abí.bluta forinaíiter eíl: rela-
tio i eadern racione, qua cíl idem fW-
rnaüter relationi tanqaam períécíio 
ídeiitiílcíaca ei ,CUiüS eii péitéctio • 1-
tenlperfe¿lío paternitatis'prcíüenit ab 
i pfa pate r ni tate j p rouc p r GI le a ít p a ter 
nitas: í'ed patern.ius,proüÉpfaicile,..eifc 
patefnitasj IIÍhil abfoltira/íi in conce-
peu fuó fonnah ineludie: ergoperfe-
¿Üo parernic.itss nuíiacenus potaíl có-
cipi abí^jiutá : efgo eíl relatína. Sed 
nihü relatiüiim Parriseíl mFilio : er* 
gpnec aliquíd perfectionis paternita-
tiseil in Filio. íc^m > qma peffsctio 
hxt paterniratsSa,yel eíl eílencíalis, vel 
notionalis, Primum non dices ? quia 
omnia eíferuialía fünc priora noció* 
nahbusin Dto i ergo ílcalis perfectio 
©ííác eíTentialis » eítet priof ipib mes 
Patrf j&ipfa patcrnitate,quae notíona^ 
1 i a Cu n t . V f g e ü a f g U m en t ü m , q u ia fe -
cundüm Scocuni | eírentulia pFíus na-
tura funt>qüáín nocíonalia: igieur peí'-
fettio pj-ijerajtacis prius natura eííec 
m OeOí quám ipraprcemitas , ¿¿ tune 
non prouemree abilla , nsc eííet pro-
pria perfeóbo hüius encitasis, qu.-é eft 
pacern^as. Si autem dicasfeGundimi, 
tuíiG dúo infero > primum quidsajyhu-
itiímodi perfeCtionem non eííe com« 
rnuneín Pacri^&Fílio j6c Spirituifan-
tto ! quia nullum notionaíe eír tribus 
perforvis communé . Secundum ve-
ro ,quod t.üis perfedio abroiutá eiía 
non poceíl: qma notionaliatnon abfo-
luta j fed rdatiua funt * Patee igicuf 
perfefíionem illam abfoluram eíte non 
poiíe. 
%dforfan dícesjhuíarmodi perfectio 
nenj,eo quod eit jncegritas Dei,necab-
folutam tañtüm , nec íantüip relaciwam 
í^ íle ,fed comprchendere verunqi: nam 
hxo. perfcéti o j ideó eil vna 1 n en bus re^ 
lanonibus jquia Dcusell vnus,&:ince-
ge r - j-in tribus pe r ía n i s e A i l l e n s84 i d e ó 




I m p u g n a -
rá Deíinregrirarépertinec: & qüía hace 
incegriras eft infinita Dei períectio, & 
Dsus vr peVfGétus,¿11: VÜUS & idem i i i -
illss: ideó h^c pcrfc¿tib eít vna, CAÍ 
dem íii tribus ^ iationibüJ . HAnc fo!u* 
cioneni Videtür cradfcfe Vázquez. 
Vcríí eníiil verojh^c eíl manifeftA (ü-
aaíía diFíicuItatis , qu t^ argumcntuirt 
non íbiuit ,fedomnia Tr in iu t i j vide-
mhmuíjQ tt|!rconfUIjl¿cre. Hiccnimndnagimus 
iumms* de aiutna incegritatcquá De'us elt fitn-
píicícer vnuí ^ & iníinite perfeflus i i i 
tribus pcrfcn'iü: ve íic ctením um cóii-
duíimus fapra , quod iicüt vnicai & 
iridíüiti sil eííentia in illisi í k vnica, 
indiüifa cíl perfeíiío eíícmúlis om-
niiun q^uae Cune irt Dcói Sed qtiodiri 
prxfeoti inuéíligatur", eft formalizan-
do relittones, 6¿ illas praccindchdo ab 
émni^quod fibi proúenitidentíe^áhef-
iermaífic etenim qua;rimiis > ah quídi-
feetfecundum fe > ve ab cífentiá ^ «Scab 
altera relacione Cóndiñinílá, dic. t pcr-
ífe¿lionem. Ágifauscnim deperfeótío-
«e perfofiali, \ n perlónalis eft, da ülá 
tidelicet, quam relatió^raltim noílró 
t^oáo inteliigendi) addit füpra perfe-
ílionera sííentialenij'qaam qiiidem per 
lectioneríijetiaíia aduerfari) íupp&nunt 
ciTeailquo modo diftindam 4perfeclití 
neeíTentii L E K hac ergo perfeétione 
áifficuiras procedit, & argiio íic ?per-_ 
fsdionss reía tío nu m ex íolis relationi-
büs, vtfic absíTcntiá condLÍttniítiSjCon-
CúrgLint s ergo vt fie táncunv rcía^io;^ 
func,&: nuilatenusabfolutié. Caniecjué 
íiápatec,quiaex Vnopraeciferelatiuo, 
tiequit eoiiíurgere perfedio finí uír&ía* 
tiua/x; abfoluta'.pcrfeólioetenim Cequí 
ir eníitáíeuijCüiusperfeiStío éíl. 
^ ( j ^^Muíemdicunr;perfeítionem pa¿ 
Jl l io* f*. f u l l t e l - dÍm^ÜÍf€aHteráPer-
lutié iute* r!,'a on£luutl0ílí«snon tamenincon-
uemt vtum per^c\ioncm cffe in P i -
tre , q n x non fit in Fiho : &ídeófa« 
ccoíiir jperfsaionetDpaeerhitatis eñe 
rshtinam , 8c relitiué oppofitáni per¿ 
fedioni fibationis: & Ge quia non pdf-
xantargumcntumaliierfoluere^romi 
non inconueniehti repucant, tres per-
fedion.es relatmas, realicer diftindlas 
concederejquam iUam chimfericAtti lo-
lüiionefn decornmuni psrfedioíiera-
iationamadiuiccsre • Sic AuítorespH-
m^ferítsaeia; ííd praefaéíuca argumeri-
T39, 
turo refpondcnt. VndeadinconueRies 
illatum ex il lo, quodfdlicccaliqua per-
fedio defureret Filio , quae eíl iú Pacre^ 
inqáít Suarez,duplketn «fíe perfedio-' 
nem, vn'a fcílictít,qua: vocatur á T.heo<* 
logis fiínpl'xiter fimplcxjqüanii deíini-
¿icDliius Anfelrnus in MonbIogio ca«» 
pite quiiitOjefieillam,^*!*^*©/^ mt* 
liQrejUpfaiqaam noñipfa.khi vero eft peí 
fedio, noníinJpiic^t6i, ümplcx . Ee in 
hocfecundo brdine collocandam sífa 
cenfet perfádionem relaíiúam,qüat9w 
iius talis eft. © u p ü d enim ex capito 
ait prouehire , quod aliqua pérfedio 
non fit íínipliciter fimplei ,60 modó 
quo ab AnleJmo definirá eñ,.Sc áb Schó 
laOicis coiP.munitcr recipittir. Primd 
propter imperfedionem , vel Umita-
cioncm ^ quam haber ádiündam : & %: 
hoemodo non póteft cbnüe(iire per-
íedioni exiílenti ín Deb , Secundó 
ex oppofícione, quam Üábet c«m aliá 
aequali peirfediohe í naiti hiñe fit *, tt 
áffibxreiationes interfe oppofítas noii 
pofsintíimul Conuenire eidem perfo-
ri* : Se cbnfequcnter ttiamfic jVt neu-
tra Gt meliorin bhini entc^ feüperfoí 
na,qüám oppbíítá S atqüe ica neutrí 
con uemt deíinidb perfedionis íimpli-
éhet fupra dátáá Quod inueniiri noií 
poceft iri períedioné abfoiütaí quianb 
inciuditbppofitionemiHadenusSüa* 
rez. , ¿ • 
Sed proiPe^o hÜec folutio (venia tátí- o % 
t i Vi r i j rheré arbitraria , & prolibitd ^proía^ 
pofita e i l : qüia ibi iramerítb tres per- J0 /«^ 
fediohes maítiplicát i vnam fcihcet Suarf, 
finíplicíter firtiplícem, & alíam límita-
tAÍn , & aliam íníiniram, fedhoníim-
pijcitar fimplicem í cüius ftíperfluaé 
diuiíidnís iiifufficíént'iá fatís conftat 
es bis. qúje fupra notauimiis ánume-
ro vígefiiíibt/sírtio rfque ad vigcfiiiitím 
odaüam j vBilaté bftendicur,bmhem 
perfedtoiicin , ir el c(Te perfedíbficni 
fimpliciter , i e í perfedibnem fecuti¿ 
¿um quid : & Hánc ideé perfedto-
nem fiüípHtiter non eífc, cjüia hecef-
f ino haber admisaam impetfcdionem 
íinitatis . E3¿ qua ad.«quáta perfedio-
niidimfioneconclnrimusjohinem per*» 
fe^oncm dliunam eííe fimpliciter 
íimpiieem : 6t ideo fi i-elatione« di-
uina: forriiálitcr eítent perfediones, 
nsceífarió deberent efíe páffcdjonss 
V v x fitn-







i implidtcr . Hóc autem nunc éffica-
cirerprobo, 6c ín fuFíicientiam illius 
alcenüs roernbri aísignát^ diüiíionis 
á Suario , raanifeíte oliendo . Nam 
illa tercia perfe^iojquam in reiationi-
bus<:oníiítiiit,iecun(iurn illumjékforí-
maiiccr iníiíuca. Sed peFÍetiio cuiuf-
libec formabter ínfinici' eft perísótío 
íuiipíidier s ergo períe -tioiiíd reiacio-
ms éíi perFeüio ñmplicitsr finiplex^ 
vel FormaliLer iiiíinic.i non e í l : & ex 
coiiíequenti g fuperflait illtid tertiam 
m e ni b r u m 4 l ü i íi o n ís > 6¿ ID a n e t i n Tu o 
roborenollrum fupra ppíitum arguroi 
tam, qugd altquáperfatíió íimpiicner 
infinita é é m Patre, ijuae non s i l m Fi* 
lio^&e contrai 
(^üod autem omnis perfe¿ÍK> infi-
nití ioténliui íic perfeótio íimpHckef 
prc'oafur ab. Sccto in illa quadtione 
quinta quodliBécaH.: ex eo enim liter* 
M . probab•• t'&Uíáméra infiniíam non 
eíTs i quia Dróti-sít psrfectio í tmpl iQitz i 
í impux . .Qtjod-argu-rnthtmn i 8c nof-
tram conduiionera eoaüfmátiSc Sua-
n] íólotioneril latís imptígn:it ¿ 'Om-
n h psrfeátio íimpiiGitec (inquit Do» 
dor j .eíl coraradnicabinr: onme au-
tem infini-tum intaníiue eñ perfwólio 
Umpltciter: ergo dmhe iníimtutri eü: 
comnvuniGábíie. Relaao autem eíl i n 
commufiicabílís ; ergo non eft perfe-
ítio fimpliciter Í nec ex coníequentí 
forinalicer infinita. Ilíam autem mi-
norem s qu^ nobis reíiabat probanda 
fci íi ce t o m n e i n 0m i m m e líe per ÍQM i o -
nem íirnplieíter > his verbis fupponic 
Doclor probatuín • Mimt eft mantfejiai 
.¡uia mhil potej! ejfe má%ié perfeffum quatn 
quodfit tnfimum rntenfifit i inlioitum au-
tem,ecianiin pro^) ría genere eft mfmi-
tum inceníiue: ^rgo etiam íi reíatio íit 
infinita jr i proprío' gcnere,adhuc eiTct 
pe rfedio íi ra p l¡ ci t«r. 
Illarn autern mi no re ra , quasu Sco-
tus hic fiípponít probatam , ego ite-
rem ex so.dem lie probo i nam ipfe fub 
litera F. eaoí pfobaucrat fie. infinito 
nihil déficit entitatisseo modo,quo pof 
ábile eíi MJod haberi in vno í íedoni-
n e ni p e rfdd i o n e m fi ra p i i c 11 e r , p 0 fs i -
biie eft reaílter ,' & per identitaterr|^a-
beri in vno fummé perfedo, qualeeít 
infinitara : ergo ínfiíiifiira habet in le 
reaiiter , «Se per identicatem oríiaeiB' 
períeclionem fimpiicuer ilrem jiguur 
quaiiter omne iníiuitum iGtenfiue(de 
quo hicloquí onu^liabet ílbi identihea-
cam omnéni períeclionem liáipliciter 
íiniplicem, &.ipfiira iofinitum eíi per-
f¿dio íimpli.CiCár íiniplex . Ex quo íic 
contrA- Suari ési arguo % Peife^tópa-
te rn i t a í 3 j \ c r b i g rá 11 a 3eí i pe r t e fb i n \ a * 
1 i t e r.-i n fi A ú a-1 Í) t s n fi u .e •: íed omne infi-
iiKum intenliuc eíl fi-nnaljter perfe-
¿tio fimplicifer iiraplex , &c oínnetb per 
reitianent'.íimpüciier íiraplicem per 
i de n-ti t a^ -em; i n c li«d 11 i ergo Paterhibs 
fernulicer eíl perfeCíio íimplicicer fim-
plé.x.i4¿-.oij>BeíB .perkctioníioi íimpiU 
deer finipfc«xti indüdk.Tuj ic pro le-
q ü imr. SCof oS.fie : SeÁ non h¿heí pumnitaá 
mfe realiter , >ér per idemkattm, ¡li-ud quod, 
nainer ejt diñmüiirn abe o. vrpoté iiiia:io-
nem : ergo ab iñfinuo nulla perfeíti-O' 
firaplíciter fíráplex j liue nuiíüm pérfs-' 
¿lumíímpÍjciter,poteíi elle rcaiiter díf-
t indüm . Eífecautem perfs¿ti0limpli« 
citef difiíiicta reaiitér á páternitate , íi 
fiiiatid eítec aliud ínfinitum formaJiter 
perfedlurmex quoplurá infinita inten» 
íiueeíTe iDÍ:ertui?i efgo íi patemhasef-
fénnlinitai confequenter eílet peife-
¿tio fimpUciter íímpiex, quod Suarez 
negaúitrScíirajliter filiatio tíTccforma-
liteí perfedio íimpiieiter íimpíex : & 
darentur dux períeííiones fimpliciter 
íimplices incompofsibiles in eodem, 
quod inüoitiit repugnantiam,attenra 
difíinitióneperfectionisíimpliciterfins 
plicis, quod ipfe Suarez fatetutr. 
Quodauteni rjeceíiano omnis per-
fedid arapUcitcr fimpiexjftt ih enre m¿ 
fiaií:o5quod eíl íummt* perfedum,pro-
bar Doctor ibidera : quia nihil en f«rh -
me perFtí¿lura,cui déficit alíqua perfe-
¿tío íimpliciter: fed ínfinitum iíjténfiúl 
cfi fÜmmé perfedum :ergo infinito in-
te niiué, rio tí potefi deficere aliquaper-
íecíio fimpiiciter : & ex confeqüenti 
ex hypotefi , quod paterniras cítfor-
maíicer infinita s nuilaperfedio ílmpli* 
citerei deeírfc poteit : ergo lieceífario 
eñ perfeclio fimplicírerjierael adraif-
ib,quod peífedionéímporrat. Afinmp 
tum pro ¿.mi f á Dodore : quia nijlía 
perfedio fimpliciter efi incorapo'si-
bil isalceri perfedioni íimpíicítef:led 
infinitu-4i eit |)erfsdio tiroplícíter: er-







ttta in entt 
tnjimio* 
tonipofsibilis. Confiat igicur contra 
Suariam , vel pacernitacem Ibriiulice'f 
perfedionem non etcjveiquóájU per' 
fetilo Q&V&t&iijk&o eilperfediolsni» 
p hci cer: &: c x c o o feiq v e nti ex eo q u 9 <i 
plures pfríediones íimplícirer.in reb ' 
t i o ni b Ú s di ui n i s m edát?nec e fía r j'o a á 
•jnittere perícáioiies fimpiieirer admui 
-C3ni.íncaí'nporsib;ji-esJ&: íic deílraere ra 
'cionetn foVfnaiem psrfecVronis íimpli'ci 
tsrá iepoíirám , luxta daícripdonem 
Diüi A4ifeimi. Probancpraíter^ah-anc 
Conclüíionen-i reiiquá; rairooes pcíicar 
ab Scotoir.ts^ru. 
c U i d i t m r e l a t t 




I c o q'járcoj qü'od rcLuionei 
diuiia^ fecodumínosformaks 
conceptas prouc diíiing'üüctír 
tbrmáliter ab eííeiuk^ non íuut fórmail 
terinfíni ts.P ro bat a tí cotí ciüíio- p iri m o:j 
quia relació diuina Ü'-on cíl ess qcácuol 
quautieate Ví'rtüüS •* ergo ñéc elt íinita¿ 
nec iftfinita-.eüe ens non quaacum fup-: 
pooítur ^lí-Tuprá fe^iá's.quíá! om* 
nes ens quántcm eomparaxum sd aiiud" 
• eft sxcedsns 5 yel excéííu'íü;: relatio ve-
to diüina liec cXccdit3necexccGÍínr» 
^ c d patenquia irexcederéturjiaitveí--
^ finitainuUum eniminfimcum ex ce 4 
ditur.Si autem efi^pexcedensi tÜKCpa--
ternicasexeedííi-ec íiii^tjonem i6cííli4^ 
tío paternitátem: quia quod non eftidé 
realiceríibi \ ueceüario e^cedit > te í ab 
60 excedituti illa vero prima Confequé 
tiaprobaturrquialicüt fíiiitiim ? & infi* 
Uizum prout l>e¿l:ac aí^ qnandratem 
moí;is;non couueniunc'mfi emi qu-ato: 
Mcnnitums & inüuituttjjprQü; func moi 
aiintriniecíenciSjRián ttínueniünciuíi 
qusntítan virtütis, confirmacur hxcr* 
UQ : quia CD.tnCufa'O'tottfn j^mffva extra 
genusneceíTario eft Tiu^itut in eüoii-
bec genere eft aliquod vnun^quoji AUÚ 
rum sil metrum, ck me n fu ra : íed rela-
ciones diuin^ füDtpiures^ Se realiter 
ler'fe aíiqu^ earum difíinétc-E.'ergo rcía-
tio diiíina nonhabet racionem metrij &c 
merirara::aiiás cnim^lures menrurar ex 
tra genusí&: in geíjerejeíferitconílituün 
ú x ^ ñ infinírs eiícnr. liifinitum ením m 
'quaiibet qiramitate Virtutiseft menfu-
Taj& óietrám i ad quod excera méfuran 
turjSc dicuBcurperfcótioraj vel imper-
tediora per acccísSi&re'ccijam ad ¿p-
Secündó pírotó'ur Catión e Scotí.-quíá 
non paíTunt effe plurá formalitcr iná-
ni ta, & realitcr diítínda ib quinrum in 
finiraXunt :iedreiaáoiie£ á'm'inx func 
plures realitcrdiílind^qísatcniis rela-
ciones funtrergo proüt relationcs funr, 
non funtformalííterinfinirar; Maiórem 
probo5quianiriiaperfedio fimpliciter 
potelt eáe realiter diñindaab ente far-
m al i t er i n ñn i to : fed íi c íTe n e p 111 ra cn-
t i a i n íi n i ca .real i c e r di ñi n £t a sa h q u a p er -
fuñid ílnipljckeí cííec realiter diflíndá 
ab íníiíiito: ergo non poíTunt eífcplura 
í n H níta r eáÜ ter. d i fti n ¿í a, M ai o r 'p r oba-
tur:quiaiiiíráitum íohiialfteretíjCni n i 
hil deeílíeníifcacisjea moáojquo pofsi-
biic eil illud haberiin Vño 1 fedpoísíbá-
bilc eílóranem perfedionem íimpiici^ 
ter reaitcerj& per i den titátem -haben i IB 
v n o kí ppo íí fu m ¡mis p e ríec9co , iquo á 
e íi i 11 íi n i t u m : isa m y t fu p ra d i ¿í o m e íl: 
ide-o non funt intompofsíhiles rales per 
Fedioiusin ííifimto:quié véa perfedio 
;iis fubiara | inánitám. non erjtibm"m¿ 
perfe^tü;: ergo „&Ci Minor prób'árur; 
.quia infinítum fbsrmálitcr,prbof faprá 
numero 4ti 'é&tnáimUstéK ScQto^ efí: 
psrfedü fimpliciter ergo. fí ün tp lu- ' 
ra !hfinitareálíter diítinda per incora*» 
nKinicábiks relatioaes eoium i aliquA. 
perícOtii) íínipliciter. ,/vlpbfe perfedio 
rdationis incomrnuoicalinis 5 nanp.o-
terit hsberí per idehtícacem.ab infinkáj 
tul calis perfbdfó feís t.eiátib iotoíiibm» 
nicabíisseír; • o.g .• s«" : ¿- mi 
Sed dices 5 quod licec teiationeé 
fintfbrrnaliter mÜtí itx , tk incer fereay 
iicer diííindá:.» non tal»en dlftihguuii* 
tur, prout infinité fünt ;fed quátenus 
¿untreiationesíucut enim-Pater, &.Fl-
ÜuS;& Spiritusfandns ftintinafuppbíi 
ta realicer diiHiidaj.Sctaír.é no func..tria 
infinita,fed vnü infíniriríie tres relatio 
nes diuinse sin reaiíier.diilind^ iníerfcá 
Pima f$r~ 
n i a í k s r i f i f i 
t ü i a r e t í l s -




& fontsaktsr infinita: nontamcn fuñe 
cria iníiniu. 
H^c qurdcfii folutío árgumenturo 
non euacuatcqtiiaí'uppofita diuina funt 
Vnuin infiniium infinitare:Vnms eiíen 
t3ar,qu^in ipiis cficadlen-ii& qua Patcr 
forrnaiitxgr eit Dcus jes: íimilite'r eíl for 
malitcr infinitos j c^c jFilju% eíl formali 
t«rDeu$. míinitus,¿k-SpirJios. Sánclus 
formalitcr Dcus ínfinitus1. At vsrore-
lationes' diuinaí,' proilt híc concipiun -
rarjíu.rit dtili te&k formaliter ab eisétia: 
•6cproüt fie formaliccrdíltindse in fuis 
fontiihb-as conecpcibus ic-cunclum ad-
tíer Caí JOS s diGunt foriuaiiter..infinita-
tehi.EJc ipíis ergo vt íic concepiis ar-
gimienttím procedit, éc beneprebar, 
ixnúá íicuipaternitaséfi incommunica 
te|tsfil!¿tíoírfi6á ¿corttrai & Ipiratiani 
fMsa&ei ficinfíhicatsstaliUm rslationiá 
íbnt jimiliter íncommuniGabiiesadín-
nictm, de ex Goníeqúehtí inéüitabijiteí 
concedendum tííet , eííe críi infinita 
formálirér > fi roíatirneiti intírtitam 
for malí eer cITeconcederemus. 
Coafirniatnr praediitum aígüinCti-
tum íquia fi cffenc plora infinira rcali* 
terdíi t íuda : necelíário íeqüitur nuiití 
eofum eiíe fbfnulicer infiriieurnt eigd 
imphcat plura formalieer infiáita re tp 
fa diíHftgui > vel iniplicaí plüfá, qü¿ 
reahter dífimgiiüntuTjeífe formaliter 
infinita . SecticU probattir : quia íi 
cííent piurá $m&$*$iPti infinitaíVñúei 
íllorum«fc^ji qoodlsbet jCllcc imperfe-
¿tiui infinito: íi quldem aggregatüiií 
ex ómnibus infinui? , efiet maius bo* 
num , quam quodhbet illorúm feor-
fumCumptunií fed ínfinitum efi^quo 
aliud perfeditis bonúm excogitan non 
poteí í - argoj &c¿ Nscvaíec fí reípoft-
dcaíicx hac illátione eiiam infern ex 
Dco, ¿¿efeácurafieri vnümperfédiüg, 
^uám eíl ipfe Déos íohís, qnod eíl om-
tiinó íáfCútú-i ergo coBfeqoetótia pro-
p ú ü t A i n c c efibona, ñeque cíes con» 
ícqtízns v e r u m Á d h o e enim rcfpon-
deo 3quod qüándo íuncaiíqüa duOjq'K? 
itáép, habent, quod períed'íio vnius s-
jj-iiricatax , 6¿ vlftüaíiter inckidKur in 
alio^aggregaífiínex ipfiá: non efi per-
fectiasalccfo' in quc alterúm fícemi-
^«nesr, Se tííÉftaííÉercOntinétor: quá-
4o veroíiladWaTunt «efueperfeita, 
neutram emmenrer continct akerum: 
procuídubioággregatam ex ipíis i per-
fedius clíetj'quám quodübet: quia iiU 
additurnouaperfeCtio áítcnuSj quam 
in fe > nec formaiitcr, nec virtiuluer, 
ntque enjinenrer inciúdcbat , Primo 
modo fe habem Deus,S4 qu«]ibet crea* 
tura:q«iacreatura virtuaíiter,8ccmi-
nenter includitur in Oco: &; ideó crea-
tura non auget perfedioncra Dei : at 
qui feiattones diurna; íficommunlcabi-
ics funti & vaa non concíneturia aicé-
ra,neCi'ormaliter . nec virtual;rsr , nec 
emincster.'Quámóbré perfedio t:mú$ 
füpé'r.ááditur ^.crfedioni 'akcf¿uiHt 
tunéafgúmcncuÉi ralee? quod acilíccc 
aggfégátum ex ejs ¿fl«c perffd!us,fi i n -
finita eííent:quám qua:libetfcoríü m:6c 
cX corequentí jplura forúiaiiterinfinita 
tíreirepüghát. 
ProbaWf tertio eadem Concluíi©: 
ham ómh» ínfinitum formaltcar eíl 
idém realieer cuicünqnc compofsibüi 
fibi in codém fuppófito $ fie intüUigcu-
do jquodaccipíóndo vtrübquc in abf-
tra¿ÍO,pr¿edÍ£átür fícutin redo , hoc 
eííiquodficúc pr^dicatürin re¿tdíprá:'* 
dicécurin abfirado. JBtením non nii-
nüs éíí vera iíta , bonitas eílfapientía, 
qüam ifia^ boiáüsáft fapierts; etí c[u6d 
fápieneia , & bonitas funt forrnalicer 
infinita , 6c oh iafinitatem fuam , ira 
idcnnfieantüf reaíütefi vtquaatiimuis 
íiat abfirádio earuoi , fániper in eis 
maner infinitas > $t cortfsqadriteriden-
titas: ranona cuí'üjidsiiataíísprsedida 
'p'rgáiü&úo. femper eíl vera • Ac qui i a 
relaíiombus, non eíl fie: quia Harc éll 
vera, Pacer cílfpirans: hxc autém eíl 
faifa , páternítás eft fpiíatio. Sed proüs 
in Coaimentano huius arikuli qujnti 
viuim eí l , nuílá aliafatio huiusdiúer-
fítatiíeíTepoteíli niíi quia infinitas eit 
ratio uieatificandi: & prxdídx relatio 
nes infimeas ítífírtalíter n«n funt, Hx 
hoc enim $qaod infiniíar non fürtc¿nüí* 
laintsr eas , ficta -ibílrádione omni-
modaífe^criripoieíl identítas: $c ideó 
nec i din ticé iílaeíl vera ^paternitas eií 
fpiratio': ergo deprimo ad vlciniurn, 
f:iitím il|)o(lcnot,i infertur^tlaciones 
di uirías fonnalicer infinitas non eííe, 
fiquidem inter eas non eíl realisidén-




fm in eodt 
(jínm jipi _ 
le. 












h h i í m t ñ 
prima ¡ente 
t id.qum ft 
tundít. 
inrer patrernitarem , 6¿ in Tpiratio-
nem aduuíVtin cícaco Conirnent.irio 
qainti arriculi noxauiralis, non eil ca 
idénticas reaiis,qux ínterCipiendam^ 
¿cbonitatem jíedalia qua: non fufíicít 
ñd pra:dicationem identicam : ^  íicut 
non infficir idenritas hiimanitacisÍ&: n -
íibi liratis^t h£c prardicatío ítc vera.hu-
nianitgs eil riúbilitas. 
Dicó quinto, quod femelper impofi-
bi]e,admiiT3 iníinícace , & perfedio-
lie in rciatiónibus > íecuiidum fuos for-
maics concsptus,& prouc sb efientia 
formal í terdi iüDgüüntur , probabilius 
eíletalíerere cuni prima fententia, ibi 
eííe tot períediones reaiiter diítincrasi 
&:toí iiifiiiitates formales etiam reali-
cer diílindissí, quot íum relationesdir-
tmdjs realitsr:qüám cum fecunda femé 
tia poneré ílc reÍ5tioiiesformaiírer per 
feólass & infinitas, vnam tancurn per 
feítionemj & infinifatemeíTe intribus'. 
Hxc concluíio ílacuirur ad defenfíoné 
eorurníquiconformius adfuarn doétri 
áíáhí ioqisancim Inintelligíbils namq; 
•ei'tjtres eíTetelationes reaíicsrdiííindas 
&.í^cHndum ílios formales cónceptus 
eííe formalicer iníinítss ' , éá perfectas^ 
<Sc vnam iníuo conceptu-formaii realí-
terdií t ingui aba]ia:c¿: nihiiommuspcf 
fa£lione-.w formalem Voius siíe perfe-
dionem fórmala ni al^arum. Prob.uu!' 
fatis concluíloex eisque dsíta fuatíu-
pra num1<:4. & fcqaeotibus, & lace pa-
tee ex notans á Sufrió vbi fupra. 
ta pro pri~ 
ina feñten* 
t í a , ¿ f a d 
p n m u m . 
Benitas dtí 
plex , alia 
iTiívjcende 
t t i i s , alia 
tymimi-
$. i r -
Soluuntur argumenta pritné 
fimenúa. 
" i r A M argumenta folnendo ad pr l -
I mum pro prima fententia refpoñ-
A .dc t Pater tvada fub folucione ad 
qu i n tu m ,d u p li c c ni e íl e bo n i t at e m; p r i í» 
m.-irntranrcendenralem ¿qlur ce nuenit 
omnt ehti , qnx non eft riegatio feu 
defedus nacurx: & in hac Ggñlrtcatio-
nc ómne cns eCc bonum, & pcrfeCttim. 
S ::cun ' am vero áft eí{"G bonitate.ni qua 
iitatiuam arecun.dum-qüarti alvquideft 
natum eííe menfara , vei meníViratum, 
in ordine adahüdcPnmo modojinquiéí 
relaciones diuinas eífebonas, & perfe-
¿tai.-quia funt entia^quibus copetic clíej 
& oraninó repugnar 1 rnpcrfedtio.Secu-
do autem modo no funt boníe,ncc per-
fed:.x, eo quod non funcemiaquanta. 
Hanctamen foiutionemreijtic Faber^  
dicensjhanc bonicacemtranícendenta-
iem relationíbus ab Scoto elle negara. 
E c re i's ra j bo n ua s e ti a m , v c t rá fe e n d és, 
eftDei perfedio^prouc fuprain difii-
ciütate pr^cedenti num. 25. oileufum 
efi.Pcnit igitur Faberaiiam refpoufio* 
n e m jV i delicet bont tare m traBí cenden* 
talem folummodo competeré entí rea-
ii completo,non vero fofrnaii: fed quid 
ex hac fo{atjone,non mimmairrogacuc 
i ni u ri a art Í 1 bui 1 s d^  ui n is, q u n o n íunt 
minus entitatesíbimaiesjcrdc m relatici-
iies,a'!íter debet folui argumentuai pra 
dictum. 
Ad illius igitur folutioneni fiíjppb-
flo ex noratis fnpra diffícxíícate C-;. n ú •• 
mero2.bonitatcm etiam-, vecíi cranf-
cendecis, eífeaítribuium De; : ¿tqule 
ideó bonitatem tranfcendentslcin di-
uinaíG dicere perfe¿tionem ^ aíie.ip-
fa.m perfeclionem form-alem.. Ex quo 
Decelíario ícquitur, hanc bonita: .u 
tranfcendeníakm eife bonitatem qu.a-
tarn : abas enim perfedio non eíTec 
iuxea norata . Suppono prstorca bo-
nitatem ha iré perfectam sile ^ bf cCíum 
•fórmale voluntatis, fruitionj? .Se ra-
tionem appctibilitatis ex parte ol íc^i 
fruibilis» pfoüe tradkor ab '$Mmá kn 
quarto díii<ndi49. quselti.oneívCúnf5 * 
íub litera T. qu.e bonitas ift'í'é'íríp'Ü-
laeníom , juregiifás emibíig 3 q^té 
compecitrei in ^Cfu primo > Qui nihll 
déficit, quod ad entitarceinspeni-n^.-; i 
Ec h?£C bonicusGmpiicítereít perfectio^ 
& redilit cns obieotum formaiirer vo-
luntatis, 'vtdixi; ratione'cuius^ensí-ar-
maliter eft amabiie, ácappetibile; &• 
^cíí obicjdum vfns vnlunratis ^ c: Í / U ' -
tionis illius. H-Jcc igtr»,;- bónicáS íidfri 
• partinet ad- relaciones diuinas : 'ba-
ñé tornen bonitas illa , q ^ c } . K:cm¿ 
qin..dcutirá^non quidem rranfcendcíi 
tali?, quacériUstranícendenciaformaba 
ter diítsngouncur á íubiecto : ooiaad-
dunt bonitaterii formalern \ ens etc» 
nim non sil fonnabter varum , qao eft 
bonum , nec eo eíí bonür.).,quoeíl V-
num j nse eo ©íl vamr^quo eí lens: fed 
V v 4 Ikuc 
7 S 
Borní a? 
taüs ep per 
feftk f<tr ' 
m*:ÍÍ5}& di 
c í í m boni» 
t ai c^ ka n t U m 
ratio ohieM 
^80 Lib.i .Dift^.O^ft^.Art^.Dif.óS.jLn. 
íícut díxi muá in pf^cedénri dífíicultate 
nuna. 14. de tribus p r íonbus íranÍGendé 
tibzS'reSytfts , <Í/Í(J»I¿ , éííe Sy nonima: fie 
bonicatem, prouc pr^c i íé d ic i íquandá 
intágricatem in eo genere quo eí t5dici 
musc í l e mere Synonimum entis^dc n i -
h i l aíiiid addcre fupra ípfumj quia fi 
ens in fue genere fíe integrum no eflst, 
mimmeeíTeE ens:& ideó eodem con-
cepto quo concipitur ens^ coíicipi tur 
incegrumeo modo quo e í t . 
Hanc igitur bomtatcm ( quam mi l lo 
modo voco perfettioncm , íicut nec 
illam perfeátionem vocaoicScotus) libé 
terrehnonibusdtuinis concedo,prouc 
exprefsis verbis conceilt Scotus^ qui in 
hoc i .d i í i .uq t i a r f i . i é in aotiquo textu 
í u b lirera L i n no í l toau temar t icu la tOí 
ar. ié h x C proferr, <Ad pñmtim d ú o ,quod 
honufá yno motio can^enknr e m e ) & i f l ú 
ma(h bsnum p&tcíí pañi m qnúhbít geúeté» . 
Sedbanoum vt f e , mn habet raíionem o b k ñ i 
fru:vi l ís ,&' ideo non oportet, quodin qttúcunfy 
¡it ohktium benum baC rncdofnmptum , qttod 
f t proptu r Alto í'bucÜfrmbiltSé l i a t i ó s f i m bú 
ni) nun eft ratio bo/ii in conmuni ¡ fedboniper-
fecii^jhod efl bonumnm habens defefitij Ve/ 
Jalcem fscundum apptrentiafñ , W feeundutn 
pYapxiQnem y a l u n t a ú s ^ n a i u mn eft re U n o , 
Aperes verba prardictá probant intcn-
t u m , non folum refpedu fruibilitatis 
ver i fints vltimijfedetiam finís apparé-
tiSjfeu prxíiKi, quode í í bonum efeatíí 
Q u o d f c q u c n t j b ü s vefbis cefirmscLy-
chetus ibidem fub ip l t imo¡unt fohtn-
íí<isloquens de vefo fine qui eft Deus, 
h ícce tenim ait* Refponfio fíat in hoc^ 
quia obiedum veré truibile dicit boni-
tatem p e r í e d a m , in qua non potelt ve-
ré eíTc ratídáíicwios d e í e d ü s : fed Veré 
c i l ib i ratio omnis bom, Quamüís ergo 
Paternitas fie b ó n o m ^ v t bonum con-
uercitur cuñt ente» /ioneft íamtíntale 
ReUtiofies bonurR^de quo bono ioquitur in pro-
dminíc«fí- po^td*HadenusLychetus.Conctudi-
cunturbe- tur ergo^relationem, ea rationc qua eft 
n a y prout ens,e{Tebonüm ^prouf prarcífé bodom 
bonum 
ejl eft ídem quod ens: non veró e í íebonü 
idemyqHod perfedtimjde qtiodiffíCültasprocedit¿ 
gnSt Q * ¿ 0 d exprefsic ibi Scottis,ex euius vef-
bíír nofa,qi5odneo etiam boniraternap-
p á r e n t e m aut prefixam a v o l ú n t a t e , co 
ct;fit Dodor relationibus diufnJS,Q|iia 
nec ctíam vefiGjhabent ra t íonem obiei-









cíTentia foríTulitcr concipiuntut djf-
nndas. 
Ad tecuFidum ar^umentum refpoii ' 
deoi í l iyf ie í ium fanCtilsiítíaí.Tríaita^i? 
p e r Fe d i fs i m ü rn a k 1 rn e e fi d: n o n r a r f o n e 
a 1 i c tn u s p e f f £ ¿ t i o n Í s r e 1 a U o 1 Í u a 1, p r o u t 
relatio íotmal i ter ab eíicmia di i í in-
da í fed radane purfedionis ctíentiie, 
qua; cum fi'- vna á & cade ú i i inuiuifA ¡h 
tnbas. Ec ha^ c vnicas eíTcntix in tn'bus 
efi^qu^reddic r r .^ í ter iun; inf imceper ' 
fcdusli, & in»elFabiíei Non ergo cóíiftit 
Trinicatisperfwdio in rel ittoníbusiqnit 
bus di í t inguuncur p t í r íbnx : fedexco 
quod Deus ex pef fediisi ni a ftecu n dna« 
t e ( u x natura; eít: comnlunicábiiis t r i -
bus per p rodüd ioneá fui per fed iü in i i 
ín?eHedus,ác iua: perfedi ís imx volun-
tacis ,qüa¿ofnia reddüt períddiísimurtl 
fandasinia: Trinitaiis m y í t e n u m abfqj 
a í iquape r fed ione relationum i Quod 
aucení deindeafiumiturin argumsn&o, 
quod paternic¿s eílinlpéríed-i^eo quod 
nullam dicit perf^ationemjbené rsfp5-
fam eft ibi ,quod careatia per fed íon is 
non eíHmpefibdiojnif i in lubiecto,cui 
ex natura fu a d e b c c u r p e f fe d J o. N e c i m 
pugtiatio áliquid valet, non enim in all 
quo poteí t dlci imperfedio carant ía a-
hcuius, quodfibi rep i igná t : repugnat 
aucem perf¿¿tfo rdat ioni per lonál i , eo 
quod incoiiln-ionicabiliseft: rationee-
nim incom niunicabi 11 taíiS reddi tur in« 
Capax perfoctionis ,quaí íibi propterea 
n©ti d5betür,quía fibí repugnar .hileati 
tem incommuaicab i lé non dicit i m -
per fed ione i l i áed eít condítio neceíTa-
f io requifitaad d i íUndionem producé 
tis á produdo^nequa^rodudiones di 
uina; ndn eítenté 
A d cef tiu m faccor reí atíon es d i ni ñas 
cííeformaííter iubfiilentes,feu fubíífte V 
tias, & in hoc con nenio cum Su ario* 
& a l ijs.quod in Deo fu n c tres i u b fi 11 eo -
tía? rclatiu.t, proue ví fumeü fupra in di 
ficuleatibus f 5^é& fimilírer conce-
do di üi n as pe r fo n a s p er fech fs i ni e fu b -
í í i tere.Dico tamefi cum Scoto quxft . f , 
quodlibecica farpe citata fub luera V . 
quod fubíiftere efi jsquiuocum^ veí e-
nlm capitur proper fe e í íe , in quo fen-
Cú Ioquitur D.Augüi l in .y ide Trinitate 
Cap. 4. d u ni i o qu i t^uod&mnh reí adfefitb . 
fiñit^uímomíígis Dem ; vel capitur pro 
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tere e r g o p r i n í o modo <isciÍ formalicer 
pc r fe5 í ' s 1 muriieíFe;& hóc clie conue-
KJE c í íemu: ^ & Deo s ve cít indiütclüum 
Dsíut tSiSübi iucr t ía luem fecundo mo-
do foPPotift JilIÍd pr !mui» iubü0e re : 
non taníesiíorm ii i íeniUuiíncIuditjfed 
fddu raritün! incomnu-imcabiiiracem fu 
prafubí'iiterí} primo modo a c c s p i ü m , 
& tiíad íve cít r . i t i o lubíiitondí pcrídí ia 
l í te r , qMCd ci i f.uib i n c o m n n i D J C a b i l j -
te r p tí r i'c c fí d n di t T.:i i ! s e 11 í u bfi íle n cía 
rcixrioíiss/jus non dicíc perísctionerti , 
¡Btíc ei't raciu p e r f w d c ítibii'iédi m Deo. 
Vnde tres d:uin2e p e r f o n a ; perFedé füb 
fiilinir fabíiílentiá e i lení ia l i , noii vero 
ptífConab , id eit pnaium íub íu t e i ee í i 
m lilis pc í í eé íumtao tamen í e c u n d u m , 
Ad quarcura dieoj comí-nuniGabü.sta-
tem diu in^ eíTéatí* ex fuá infinírate ef-
leíjbi conaturaletórípraetenim reaiirer 
cít períectifstraé comunicabilis tribus 
psrroii)s;Si ex confequemi ipíx per ío* 
na'jqmbuseomnmn 1 cab 11 is eit elientía, 
psrfédiísiiT.je Cunt eadem perfeít ioiíe 
c(lenú-z íibi coniúiiinjcat.«. Ec noc e , 
q u o d á d íummum c o n c i u d í t a r g u m e n -
turoiíiererijrn liiatio eit,quod i d e ó í u p 
p o (Ir afane perfeíla : quia perfectio eít 
e ííen d a? j e»5 e iíe co oí n i Ü n 1 cabi le m: no n 
aiiud poreil iu íá r f i , nií] quod ipfa fup-
poíira íunc perfecta,eadem p^r te t i íone 
íibi prcuenionteex rail coraniunicatio 
Be elíeníí^^oc ira verurh efí , q ü o d qua;-
libct perlona efi formalicer pcrfectsfsi-
.ma : quia formabíer habec eirentíamj 
qua; e i i ív-nmluer infinite pe r fé t t a .No 
tamsnesinde fequítur rationes coní l i -
twckusperrooafü formaliter perfeótio 
importare : qniaabfqnc perfeólio-
mbus earum^habent períona: vnde íjñc 
formalner perfedifsnníé, fícut petfe-
dirsimacíieñeíi t ia* 
Ad quintun 2né fsfponfum cft i b i . 
Ad rephcam auccro dicojperfonasdiui-
n a s h aber e o n! ne m de co r e túi Se p u I c hri 
tudinem ab eílentiajquaüí formalicer i n 
cludutI& rafione eiisiui^squa funt ío r -
walirerDeesJbnrinfiniteamabiks.Ad 
l i lud vero ? quod allumitur de Ghrifio 
D o m i n o , a í e o p e r í o n l Verbi, eo quecí 
eíiforíilaliter Dcus^ffe fummumbo-
num.Eclicet verum rit}quod qiianáo di 
Citurvnionem humanirarisfaaam fuif-
fe $ non ad naturam, fed ad perfonam 
perfonam ibí ccrniinalT^ nacurani hu* 
iDanam:non c^menin te l l ig i íur , quod 
faéta fuent vnío ad pra:ciíani reJatione 
filian o cus j fedad ipTan?, perfonam Ver-
b i ^ á d i p f n m Verbün) ,vc ínc ludens 
ciícntiam , & reianonem . Et quatiuns 
rario tcrminandi fit ibi íubí i í tcnt ia reía 
tiuasnon tanveii ex ipfa rei.ítíone, feu re 
latúia fubfíltenda j fed ex eífehtia diui* 
nafumicur iuGarnatíónis niyftert/ cx-
cell infia, 
A á í e x i ü l i b e m e r cohe-edequod data 
hypoíe í i i quod relaciones dimnae i n f i -
niUtern formalice^Sc perf ¿¿íiohem i n -
eluderenr: confequeruer mDso eñ'enc 
tresperfs¿tjones,Jc tres infínitates rcali 
t e r d i í t i n í l x j p r o u t i n vltima conciuí io 
né dftendi: & i n h o c v t i b i dixi^multo 
c o n Fo r m i o r 011 h i v i d e c u r p r í m a f e n t e n 
t i a , quám fscimdaziicec vtraqne í i t tal* 
fa. 
Adfepr imum jeodem prorfus modo 
rerpóndeo ,quo adfcxtutDi 
Ad octauum dico, nüi ium eíTe incoh 
ueniésj quod li relaciones diuinas elTent 
infinit^^&Fornialiterperfectíe: in Deo 
eíícntpli iresperF^ctiones infinitíe rea-
Iitor diíUncla' .Aííumptüm autem ad hu 
ius probat íonem non concludit inten-
tum.infinitas euim,& perfe¿tio inteile-
¿ tus tanrúm di i t inguüntur furííiabrer 
a W i 11 fí n n a £ e > p e r f e 6i i o r i e V o 1 u n e £ t *s: 
eííe vero m Deo piares perfediones, & 
inl?nít¿tcstaiúm Forpialiter diüict ias . j 
noninfci t mulcipltciuteni iniimeora; 
.quia reabter eíl v n u o i , & ídem injSni-
tura,.& perfeclum , % non plura» Nsc 
exthde inferm^ailquarn perFeírioneni 
realiterdíit inclarn e í í em viiaperfona-, 
qua? non fie in alia : qau oiTines perfe-
¿tiones elíentiales funt y 03ui cum eílen 
tía comunicats cuicíiq«e perfona?: per 
fonales vero non fie , fed ira vna eiíet<3c 
ín vna ptrfona,qoQd repugnaret íibi ef-
fc ína l ia 1 & i d e ó vna perf í^nor eíTet 
qüam alta, quod erat i |Iud máximum i n 
conuenienSíCnodinter tScotus : & A u -
rores fecunda Xentemiasfugerepro v i 
nbus eiabora.nt. 
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S o l m n t u r argumenta fecunda 
fententta. 
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D a rgnmín ta anrem pro fecun-
da fementici, & ad pr¡muni ref-
3 © n ci c o i u x ta é a 5 q u ^  n o r .i u 1 m u:s 
jfupía pum«57* & ^.c^ioéüíber atrribu-
tu m eíle fo r mú i te r in íiffi 1 Í » «i ?vj üaíl caá 
falic«r ab ei 'éntta^aíB ei'í pTima j a f in i -
•tas, & radix omitís in'lin'icaris \ fed h x t 
caufaiis n@rí c(i vera • ideó eíl actribúm 
•formabt ¿r i-n íi' n it a m: q u i a \ p(n rn , & c f» 
fcntiafunt re^liccr jdern ; i m ó e contra 
t é r a «--ft iílaíidc^füntreáhteT idc j.quia 
ib i efiinfinitas%Nsrr> der.u-íonc-íñfinjca 
tís eft idéciñeare ílbi realiter ornne fecü 
'c6porsibi4e,'vtíírpe díxiniuí \ eíl igicur 
íormaiií-er infímfü att-ribiAtum-ex liia en 
•titate s coa; e íl i o r ni a h t c r c-^  p a k itífinifa 
t i s jfaid ka i i c ef a o r e, fe u-fo lída m€ caii t e 
a u t qu a ll ca ü fa tí u é ai) tfíTs n tí a 3 c; ti e eí t 
p r imo infiuií3:& ideó míimtaeem acci^ 
p i í a b eííeotiajá quadinianátr l^eladove 
to e t í lab Q¿dé eílcnt 'a cbniaíletjOc prop 
terea m cum ea reálicer idím-chabet m 
ibtlomiíi'tís es íoa t á í i ons íbrnialt re-
pugr tant íam ad iníir«iüarGtii:& rdeó noü 
exdefeii&á p-rinclpij quaíi efíedliui Víeü 
radic^lís, sm íandaníajítális ' , fed ex re*» 
pugnada principijform-aHs, vt doeort 
Scotus, íibi prouenit iitfímtS u-ón e f e 
ÁdlccunduttJ p-atct ex fupra noraers 
tm rS< iequsntíbns,qt!odens.prima 
fui d?.ii!Íi«n3-,non dimdimr per íiaieiíra 
¿cinfi inrum ? ícd per q u á a t y m , de non 
c} s a 11 tu ni • e r. s a a t e m q ti an t si 111 e i l , q 11 o á 
di ui dícur per fíni r(3 m, & rb'Sil ¡tu m. V n -
da quía reíatio diüina cit ens nonqtia'-
l a m , non comprehenciirur fub dmiao-
ne l in i t i inün id , atque idéó, nec eíl 
formaliter íinit^jiiec infinita,íed nev]a-
t i u ¿ e í l ÍIOD finitai 
Ád tertuim rerpohdct P^ter E.adajt 
quod reiatío co quod eft obietlam íe¿ 
cundarium diuini infe,ells<5tii-s'3^ non co 
•gnofeiturniliratione obieílípriiDarif, 
qnode í l e í f sn t i a j po t e í t dici incompró 
henlibilis racione niedijquo cognolci * 
turjlicdc non íle incoiTipr.eheníib3L;sre¿-
cnndnm fe, Maec u n en foínrio (venía 
tknti vsri)ingentefn paticur inflannaínj 
vítra aiMs-rquía vidéiicec tone etia crea-
tiirse c iTe n t . h o c nt o d o i n c o [17 p r e h é n íí-
daña d/uini infesiedu646c non *nifi ra* 
tííí priiu trií c b i e t i i , quod eíl el len» 
tfa,cor?,r-.'?Uí.írítuf a Deo . Q^iaproprer 
áííter rwípondeo,^aod 11 efíetaliquis í a 
teUsctus5qiii nec eírct fmiMiSjnec innni 
tussílcut! relacio, neo eil HnitavncG írífí^ 
nica , argumcntuni ahqusd VE.gctetd«S 
•in-coqfipTéheftíibilita-tfl rejationis: nam 
telatio diuina>ideó incompTeheníibiíis 
eft ab'inrelíeiíta'íinitOjqai'S ipia non cíi 
f\ rríta : 1 nce 11 u s a o 1 ern -fí ni tus i o lü ni 
ob ie í ia tinita pocefl comprehenderc» 
£ c q u i a viera íñteiledMrü fimíuni 5 non 
^íí almsinteUedns niíjin'iifjit«.s: ideó 
Tela-cío diuiua incomprehenübili ,? eít á tííf ¡n(¿, 
quoconqne inte l le í iu , qui non thin* pn¡mf¡y " 
.•finicu;s , "C^terum 'loq-ucndo de ipfe ^ t n f i i 
reUtnone lecund-unm fe , & vic&náum 
íu n rn p rm c i f u c o n ; e p t y 1 n, n o n e i U n 1' 
co rap rehén fibili s ea i neo rn p relie n ü hi-
•litaie, qua infinir t irnincoinpreheníibi-
Jee íh led fícec non cít finifa,nec iníjni-
ta 5 fed non íimta rrcgatiue : Oc nec cñ 
lcon)preheníibíiis5 n'ec nicomprehenli-
b i l i s , feá ne.gatiué n o « comprehen í i -
•biüs.. 
A d qaartum'refpcildeo nxyn requiri 
aStionem eííe ádaeqüáfanf termino . & 
pr inc ip ió entitatuié: fed proporcionali 
T c r. P í J na o ra p at e t > q o i a i n g e n e r a ti o ne ^ . ^ . 
i iominrsj t i ín-princip-iumvquámtermi- . . --p^ T 
nos eíl mblUntia-ij oí nihlíomic:u's aiStio ' ^ ' ' ^ ^ 
'ge-nerandí él i a cc ídens , qusd max?mc 
xiiitac a ítibfíáDtiá Í & emitanii-é niíllam 
•adaíquádoT.emhábefíe-. Sic licet in 2S« 
neranone diuina principia!!!, ¿cíerni!-
nusforttialirér ílnt infinita: qoiatamen W 
-a ¿tió ge i 1 erado nis > fen i p ia g e n- era tro '*w * 
prout relatió eiljin ftta^entitat.efermali 
ei l incapax iní ini tar is , non obltatadár-
quatio.ni requifi'rs adgenera t íonem rer 
•íninl iníiuiti procedentis ab iníiniro 
pr incipiO' í .qoia cntí taima adxqua t ió 
non requi r i íur ib i . Secunduin YCTÓ de-
ickratur,qoia proporcioeft in té raó l io-
n'éip.& pri ncipiain,^.rerminirn-? a¿tío 
íris.íca qnod nec generado hominis , y, 
g. poteit babere aüum principíurn > ce 
t c r ril i n u m, n i íi h o m i n c n i g e n e r a n ? e m, 
& hominetn gen!^Ufn•: nec homo po te í l 
borninem gencrarCjíñí iper íalem adió 
í i e j T ^ u x i p e d a h í e r eft a¿tio generat í -
«a homini connatur^í is : ík proporcio-
ftaliter eu: verum generatíoocrn d i u i -
ñ a m a d se qüat a m e fíe p ri n c i p ? o. & rer; üi i 
ñ o d i u i i J s s : q n i a le Í 1.' c e r r i e 8 ib e rn o r í á 
fceennda Patrís ptueit V e r b ü a l i a a d i ó -
ne producere , r^ í i gcncr.uíoneili.í:ne¿ 





pi tiznen • 
Lib.i.DiíLS 
¿ipnim poreíl habere» niíi mcmoriam 
par r?5 \ Vcrbum produ tíem• 
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1 non ejfet diJlmffid 
cxñstum rei5dmnaejfentt4 
rííetpddp^ tfifipttdjul?-
D femim (le pro-
ceaitin*, vldetur 3^ 
(Sc ín ibo eílctdiíliii 
¿lío ex natura reí, 
A} } diuína cíTriHia ef-
fi ibftanti^¿r //^í ñrguméfi í i i . 
Sed con t r i eft5quod Damafcen; 
^.capir8pr^alív gatdjSc'ca|)ic. ^.vuicg 
qaod íoter omnia nomina de Dco 
d í á a proprijí'sioium efl^qui cíkcjuia 
eííbdicii: qupddam pelagus infinitse 
fubílanti e : cutera autern , vt dixit 
cap. 4. {unti í lá, qute círcúnílanr ná-
turam ;/f4 iííud non videcur prop-
terhoe , quod muirx relaciones ra-
lionis poí íuntcírcáipíará c^uíari: er 
Rerpondeo dicendutn j qüod p é -
Ugus ^erfediOQum (quodriotapro 
á i ü o Damafceni) vod modo poteíl: 
incéUigi prq conanente,,aóiu5& ío r -
nialiterin fe omnes pürfeííioncs fub» 
propri|s ratioñibus forniaíibns : fie 
nihi l vnimv fdrmalíter eíl pelagús: 
qn iaGont rad id ió cíívríicam rado-
nem formakm coricíhere, a45la toe 
resrcjrgdhoc modo nihil eftpelágusí-
nifí vnumldént ice , q u ó d c i l DeuSj 
ía.picns}t>onus^beatus,&c. Hoc mo-
d^non accipit l í amalcen . pcla|as. 
Aho modo poceO: íateliigi aliquid 
vrrum formalircr edannet ís omnem 
perfeaionem raodo eminéciori^quo 
pcísíbi leert omnesin vndeonrine-
f i . l i le ¿utem eft , quod non tantüm 
comiasaatur ín eodem idenücé pro 
pter infiniratem fo rmalemcon t ihé -
l i s : íic cnimqüa3!ibetcoar i r ic toín-
nes: fed vlcrajquodcontineaintui vir 
tual i terquaí i in cauía > & adhuc i n 
a l iquó, v t prima caufajá fe continen 
t e , <& v b í u e r r a i i G i n i a q ü i a omnes 
contioenrei Hoc tRodo hxc eífenda 
«ft pelagus: quiain qnacunque mul-
titudine cont íngi t ftare a*d aliquod 
omnino primum: in íiac nihil eft jpri^ 
m um niíi hafc cíTenria: ideó i pía n o i l 
cft tantúm jformaliter Infinita 5 fed 
virtualiter eoncinens a í i i s : nec tah-
ttim aliqóas 3 íicut forte infelle(ftus 
contince rapiendam3& íntell ígcre: 
& voluntas charitatem 3 <Sc dÜigerc.« 
fed omnesinec ab aliOjVei virtutc al-
ceríuscohtinens:fcd á fe. I t á q u e h a -
bet Uífínicatem í'ormaliter primaría, 
tám fdlicet á fe, quám rcfpeá:u otn-
nium vnluei íaiiter cauiakm 3 & y i r -
tualiter c ó t é n u a m ; &idcó pelagus^ 
ira contioens omnes, íicnt poí íunt 
eminenter in vno alíquo foiKialircf 
cont inen: omnia ñürtém íntránt in 
rnarc: & vnde exennt reuer tüntur ; 
Iftud non videtur niíi eiTct aiiqua' 
diftincíid ex parre r e í : non ciiim eíí. 
pelagus infinité i&hñsnúxproprcr. 
hoc, quod muiré rationfsrdationes 
poííunc circa ipíum cauíari; ira cnim 
pbífdnt per ailurn ín te l íedus circa 
quodliber caiiíari: eft igitur má ma-
gifr> per fe^Deus éñ ÍVpiens, quám i f -
ta jfapiens eftbontis. 
Alise Haberit infinitatern forma-
k m , & íiccaufalem , y el virtualem 
propter ordinem propinquiorera ad 
cíferítiam., & remotiorcra íaiuádüm:, 
fed non refpcóiu omnium habetca-
k m , nec ref^eélu aiiqyoram.hMbeaÉ 
a fe 5 fed ab cííentia. H^eomnia-pa-
tent Ín exeniplo de ente paísioni-
bus eíusJ¡ ponautur ecídem vt ne-
ceííe eít íi vitéííir inSéiipis. 
ContratVerirsima vcricas-póhen* 
dá eíi in D c o : formalis eíl verior, 
quámide t í t i ca tancúm. 
EefporN 
p Refponáeor i l Iapoüi turVrcd non 
cuiufcunqut ad quockuRquc-: íi í k 
accipiacur, raaior <íílfaifa deípcí lo-
na j¿c per lo na, & olofí'mé^ttfevQ*' 
r ior3qii^ cíl pofs ibüis . Nuac autcm 
non eft porsibilisformaUs id^Cíxitas 
cui ufe naque ad quodeunque , fed 
tantíiíii realis; ex hoc Kicdio argüí*-
íu r cx opffoílio : quia omnis vnicas 
íimpliciter perfedionis c í l ib ipon¿> 
da . Talis eíl identka íincforjuaik 
quia cft íimplcX) & vkimaca:forma-






O qsíoá D.Dámarcenuscííaínl 
eíTenn*.im pcUzm períectionü 
appcllauerit: « ^tjod deinceps 
cuncti cháoiogí receperant:Bc Doótor 
Subcjiispr± c^ceríí aíiipiéxiís éil:svr qu^ 
licer fie pdagusj expii'eet drífícolta* 
tem arciculi propoilti dir-im3.tíduoTci 
íolait in cexE.u..Pnmuai éii-<3ux'dam .ip» 
ciísima diftinctio»<|üapoceít aliguidín 
tellígi effe.ip.ciagüs: & hxc <hiiki£tio 
efi; critaembris: natn prirao aliquid po* 
fe't dici pel-águ-s eorura^qu-íc r-; íc far-
iña alittr cónt iuet : féeunáo poielí drei 
j^eiagus QQtum» fyix ihfe contínet ki-j« 
iice; cerdo tándem poteíi dicí peiagus 
«orum, qu¿e in fccítiiDétiori modo quo 
Ubi pofsíbile cíls aue YÍ?tualircr contí• 
net: quae ciííin^io clarehabstu; es eis 
qux'iiotaacur ín literas Reíoíait ig i tu | 
Doétor circa hoc priaiumjdiuinieííen 
ciam noo eíís pelagus psrfeóiión^m 
^riífeo modo- Cuius rabioriein reddjr, 
qnid 'conttadtftio e^ynitém raíioncm fomn-
Um esnúnm AÜU ÍSÍ «f. Pfjetereáinqüic, 
fecundum modam no fuííicere '. fit enim 
qualihí semimt emms, & quaiibsc per-
fe^io diuina eíTet pehgus eseterarum. 
perfedionum»Tertio ergo modo con* 
cluáit diuinam eííéntíam eíTepehgus 
omniülfn pcrfeélionnra ,q«od claréibi 
éxponitJ& aííeüerat, 
Circa fecundü autcm, quoá cratínté 
tum articüli * oprime probar noopoíTé 
intcUigi ©físatiam efle peUgus eortóm^á 
quibusex. náuiFarci fortna]irerií5 dií*» 
tlnguitur. Ex quo confirmar jqux fu-
pra in diííienlute 67. de díétind-ione 
attributorum ab eíTentia probaeum cit» 
Nam'íi 'cííímtía fecuíidám Damafccná 
cíl peiagus perfecrionum ? ¿cnihilcííe 
poceft pelagusedruíFSjáqaíbus ex natu-
ra reí Formaiiter non dVííinguiüur:optí 
me co n dü dicu r éi ü i nam t líen cía á p é r-
feétionibus, quarum cílpeiagus,ex na-
tura rfcimrrtvi^tércfíe diilinéiá.Áirura-
pxaautcm,q«odeíihuiusarcicui! con-
cluíio, idsóhic probat,sqma vídeiicec fí 
ex hoc clíec pelagus infinita hihCim* 
« s ^ ü i a nmlcás reiationes racíonis pó'C» 
fsnt circa ipiám catifari, Ysiinquam, 
quiaperintciisélum poíTetcónctpi, & 
fabrican multas perfediones foia racio 
ne difiinéiasab etíencia-, Abipfa effencia 
puüuUre:íimiÍiíerpoííetpera¿líimin» 
l:elieétüs in qualiber perfcutione can Ta-
ri plürcsíaiías pulluiari ab liiaí í i c rga 
non s quia perintelleéhim tantummo-
do , fedin re ipfa Verum éí l , pcrfc¿tio-
nes abéíTentia pullulareínon ta'men v-
num aetríbutúm pullDÍari ab alcero:ne-
ceflarfá cíl diíttndio ex natura reí inter 
eííentiam, ácpcrít^;ioném,quarura 
pelagus» 
A R T I C V L V S V i l . 
f licúate Det ? 
D feptiraiim fíe p rocé -
dÍtürjVÍdctur3qüod d í -
í l ind io j fe u non ident í 
tas formalis non ftct cu 
fimplicítatc DeliPrimo 
coi t^viáe tur jquod non falueturíim 
plicitas d íu ina ; quiaex éeqüoponi -
tur effcaria, quafi fandamchtum s<Sc 
ifta qüaíi circunftaiitia cífentiarn'.<?/-
ge videtur i quod ífta fe habenc vt a-
¿ tus , & forrad refpcdu eíTentia: di^ 
ulna?. 
Secundo pr^terea: quia quomo 
do cO: nliquid formaiiter fapiens fa-
picntia> ü íapicncíá non cíl forma 
eius. 
Sed contra efi: AuguíHn. contra 
Maximinum : íi potes Deum Patrcm 
concederé í impliccm, & taraen cífc 
fipicntcm5bonum ( & numeratibi 
mulias tales perfedlones 5 quanro 
mQ-gis' vnus Deas poteí i eífc íim-
p t e j & c . • i 
C. RtTpondco dícendum , quod 
foiTiiíUn creaturis haber aliquid i m -
perfrqionis5 fcilicer, quia eft for-
ma informaos al iquid, & pars com-
poík i : aliquid etiam habetj 'quod 
non eft i tnperfeót io^is: fed confe-
quitar eam fecundum fuam ra t ió-
hem eílentialem^íiué formaleht.'fd-
licer qubd ipfa íií^quo áliquid eíl ta-
le.Excmplum: fapientiaín nobis eíl: 
accideris ; hoc eft imperfeá ioms! 
fed quód lp f t fit, quo alíquid eft fa-
piens: hoc non eft impctfedionis5^ 
íed eííentialis rationis íapienti^.-in 
diuinisaücemnihileft formaíe teca-
dum illam dupiieem ratíonerh i m -
perfedionis ¿ quia nec informatis, 
nee pars: eft tamen ibifapicntia, in 
quantum eftjquó, l í ludin quo ipfa 
tandufio* e í t ^ fapiens. Ifta ergo non iaenticas 
formalis ftat cum limplicitate Dei¡ 
quia íiaUc ditferentianl neceíTe eft 
poneréiucer effeniiam, & propric-
tatém 3 íicür f iprá díf t índione le-
cunda qugéftione vltíma ófténfum 
eft, & tamen propter hoc non poni-
tur co'mpoíuio ín perfona, Similíter 
ifta d i f t indíd formalis p o n i t u r í n -
ter duas propiietatcs in ^ i ñ t ^ n m ^ ' 
cibi i i ta témíc 
quirecundum Aitguftinura quinto' 
de Trinitate capite''fexto , non funt 
eadem proprieias: quia non efteo: 
Pater, quo ingéattus i erg o Clin vna 
perlona podunt eíle du a: pro prieta-
tes fine comporuione: multomaois ^ 
vel falteni áqual i ter p'oíTunt eííe piu' 
res per fedíones eífentiaíes in Deo* 
7. 6%<¡ 
non formaiiter ca:dem í i n e c o m p o -
íi tí o n e: q ü i a í I f a? proprieta t es i ÍI Pa-
tre non funt formaiiter iníinita?: 'cf-
fcntiales aUtem perfedíones funt in 
fuiitaí formaiiter: ergo quail íbetea-
dem cuilibet. 
Ád primura argumentara ref- L J » 
pondeo, quod in diuinis eftfapien-
tia, ín quantum eft quo il lud in quo 
eft fgpicns 5 & hoc non per aliquam 
compdí i t ionem fapicnti^ ad al i -
t |uod qüaíi rübiedum : nec quod fa-
pientia illa fit pars alicuius compoí í -
ti.vfed per verám identitatem , qua 
fipientia propter fui infínitarem per 
fedam perfede eíl ídem cuilibet5ca 
quo nata éít eíTci ; , 
A d fecundum refpondeo, quod fc*» 
corpus eft animatiim quaíí denomi-
natiue: quia anima eft forma eíus. 
H o m o d í c i r u r animatus nohdeno-
minatiue^ fed eífentialí ter; quia a-
nima eft pars eins^Se aliquid eius: 
noil igitür requiritur" aliquid elfe 
formam informanferri aliquid , vt • 
jpfum ÍÍC tale per ipfutíi: quia forma 
non eft forma informans totum, 
quod tamen dicitur formaiiter tale 
peripfam. Si igírur veríori iden i i -
tatéeíTet alíqua forma ídem alicui, 
quámí i t identitas c i u | ad informa-
tum , vel ad rorum cuiuséft par&í 
fufnceretilla identítas adhocjquod 
i l lud rali fórma eílét tale r i ta eft ¡h-
prdpoíird.'Bt tune ÍI queras, v n ú m 
ab ifto adu poííet eífe aliqua ab'ftra-
d i o forma?? 
Díco ,quod non eft ibi abftradío 
forma^j vt informantis 3 vel vr partís 
ab informato, vel á toro : fed eíl ib i 
ab'ftfadüío formar , i n quantum per 
Í0 i aliquid eft tale pr ecife acce-
ptf.0 ríon coníidirando iden-
titatem eius ad i l lud , 
quod eft tale per 
ipfam 
I-ib.i^Dift.S.Otjiaeft.j.Art.t. 
d i f t i t á í t o m s 
\ T E R. i A hijías árricoti fatí« 
indifficaltate py.cícdiiiinétió-
aeatcrilintotum rcmanccpr«-
DiK? 4 libaca.Hic autcmin corporc ar 
¡kmdfffert ticuli optimc sáúertit Doi¿lór>quantú 
/jf mfúfm* di0.cthoc^uod cil d^rccfteali'cuijabco 
rs-4Íy{HÍd, «juod cll informare íplum .Quorum 
primnin i'mpcrfedióncm non dici't, 
ú c m rccundum,yc incxamplo de cor-
pore ,&homíne ibi in foludóne ad fe-
cundiam fatíí conítat. Quamuis ete-
nim hémó di catar habere eííe ab a-
nitna >non tamen eíTe infoTmatus ab a* 
nifDa: quia quod aÜquid informac,«s 
denominariucconuehit. Qjjod auteía 
*1¡CÜÍ cll forma cíTeadi, ei f-brmalircf 
dác efle. Vnde Corpus denominátiue ell 
anifnatum aquía ábi dcnoTninatiuccon 
nenie habere aninrám , & inforinari ab 
ca.Homim vero elTentíaii conuenit ef-
fe aoimatumjquía licct fíbi íicforma ef-
íendiprion cauien ei l íorma ipfum infor 
mansinam quod aliud infórmate iain 
ipfumfupponíc baberocíTe.HomGau-
'tcm ánüarumationem non íiatet efíe 
hominí$,Gcut Corpus ante animatíone 
fupponirur efle Corpus, cUrn 'tale eíTe 
honriinísf^ frtúlfcer'j&eííc'htialitcr paV 
-h'uiufmodi iRform jtionem accipiat.ts 
qftib»$ad|3ropoíitú coclúdíeur , quod 
qui¿ obrcaieUt "ideotStatcrn prouenien 
tcm ab infinítate^ pcrfeótiísime tran« 
fe'üntatmb'Uéa'ih eahdem re«ft,qua: t i l 
cífcntia.'non poccíi aiiquod attributuiú 
'tiXt, áut drci forma iníormans efTcntií: 
Hcet beñe dicat'üt eíTcntia forínalitcr 
lis per eiuímódi airributun». Sapientii Jítftjfa^ 
namque clleffcntrafoTroaíiterrspie^r, diutük'nl 
18c bonitateformíti¡tcrt)Oiia,&c, Vbi au ifífgrmnt 
tcm non eft informatio, reí vnutrt ex- tfiiifím. 
tremum fe habee per modum f©tm«^ flc 
aleerum per modum rfi«cen$ v non 
eft compo'íit'fo>qü.t: fímplicifatem def-
truat,vtlat'épaíuitfuprain diHcultate 
fi/.Ergo lUnte di ftin £Honc fot malí at# 
tnbutorum interfe adinuicem, & ab eíV 
fentia cumfuma identiute rcAlieorü* 
demjadhuc rcman«t perfediísima fim-
plicitas inDeo'* 
A E S T I O V . 
2>Í? immutahditAteDeL 
É Inpftiütabiíítate D c i 
( de qua traétat Magif-
ter in fecuda parte dif-
tin^tionis) qua? tamen 
jgpgjgaás; videtur pofie concludi 
ex íimplicitate Dci,dequa quajfitutn 
eft fupra: qua?ro, vtrum íolus Deiis 
íitirtiniutabilis.CirCaquodquávrun-
tur quinqué; 
Priitió. Vtrum prima caiifane-
ceíTario , Sfiiáturaliteí'caufefc 
prímutn caufatum ? 
Secundó • Vfcrüm ibeusíit: fím-
plicíter iíftmUtabilis ? 
Tertió.Vtrúmfccundum Philo-
fophos detur aliquid, quod eié 
fe formalitet íit neccífe éíTei 
tamen haíbeal cSTc cauíaíitir 
abalio.? 
'% Quartó. Vtrúm fecundum. Phi-
lorophos necefíario produ cae 
aiiüdímmutabiie heccflfariuña 
á re,quo mediante moucat f 
H Quintó , Vtrümaliqiíid aliudá 
Dco íit immUtabile 2 
A Í l T l d V L V S \ , 
V t r u m pr ima cdUfá necead-
rio > & Hafumlíter cmfet 




D ^fimu fie pro-
ce ditui ^ videturj 
quod prima cau-




ínornni diííercntia enris ncccí^icas 
cft perfeótior cont íngent ia : crgo i'ii 
illa diíFoentia cntis, qu^eí lcaufa^ 
. neccfsiras eíl perfediorjquám cón-
tingcnriaí perfedifsima igicur caü-
í*a neceíTário caof:u,Próbatio ^w^ff-
dcntí? 5 q.i?ía ncCefsicas eft perfeéiío 
ín ejitelíi fe: ergo la omn.i difFcrcn-
í i a e n t í v 
Secundó pr^terea 4 coniM 
foluttoHem j ír imi i quia in multis d i -
Uiíiombos entís , alternen diuídens 
eíi perfedum , alterum impérfe-
dnirn, & extrema i l l a , qu^ funt per-' 
feda^ in diueríis diuííionibus , aut 
neceiTario concOmitantur 9 áut eo-
patiunturfe* Excmpluoijfí d íuída-
tur ens per finitum 5 & infíniturn, 
per neccíTarium , & poísibile ^ p,c£ 
potenclatn , & adum : adus, necéf-
í i t a s , & infinitas, aut neceíTano fe1 
concomitantur * aut coitipatiuutur 
fe í ergo cuni in diuiíionc en t í s , per 
caufam3 & caufatum j caufa ílt per-
re¿ílusrexfrenium 5 cancotíiitabitu.f 
cum eo quodeunque perfectiascií-
üidens ensi^aut poterit fiare cutnco: 
&perco'nfccjuerr$.neceísÍt.as* 
Tertio právccrea dnínum cau-
fans natufaíiter caufarp , caafaret 
necesario : & tune iiafce ncccfsita^ 
tem fuo caofato ; fed nulla perfe-
í t io toilitür á caufato proptef mo-
dum cauíandi ipíms cauiantis af-
que peifedum: caaíare autem vo-: 
lun ta r i énonc í t modus cauíandi mi 
nu5perfe<aussquámxaüftre natura-
Iitciíergo propter hoc5 quod; ell cau 
lare volunrarié5non tolljrur. necef-
íar ioa l íqua |eí íe¿trQ efteaíuf; 
g o c a u í i cauíans voluntarié p o t l t l 
¿§7 uk:ft.5*Art.i. 
daré necersitatem eíFéi5lüí * 
Qtíárto pxxtt t t i yftu cOní rma-
ta t ra t id : quia íi caufaret paturali-
te'r ^ poífet prcduccte plures diffe-
rehtias en t í s , fdlicst pofsibile 5 6c 
neceíTatiuní í íí erg© taufans vó íun-
taríé non prófletcaüfíífe nííi tantum 
eos Góntiageñs, víderetur eife cali-
fa imperfeóta : quia tíínc caüfalitas 
eiüs non fe extenderet a d í o t cffe-
éíus.ád quót fe extendetctjíi narutá 
liter caufarct. 
Q u i n t ó prséterea, aliquá caufá 
neceífárió caü la t : crgo pr iá iacáb-
fa necéirarió caufatfuun) caufatuttif 
antededens vldetur maoiíeftum peí 
multas- caufas naturales ¿ Con fe-
qucntíarn probo : quia ineílentia-
liter ordinaiíls poñeí ius don poteí í 
habere necefsítatcnVyfiiíi prius ha-
beac eíte neeeíTarium: connexiones 
aurem caufatorum ad fuás caufas 
funt efíentialiier ord iñá t^ ; ergo nuí 
la ralis connexio eft ñeceíTafia^nifí 
i l l i ,qu^f f tp r imicáüfa t iadfuá CáU* 
íam,íit n'écclfana. 
Sed contra cft ^quid Ornnís cáü- JP * 
ía necefíarió agens. agir íecundiiiTí í*^ Calo 
vltimusr. potenn'a? í o * : quia íicuí tex^com^ 
n o n e í i í n poteftite fuá ágere , 8c 
non a ge re: ita fi'e'c i n t én í e , ^ reníif-
le agere : ergo íi prima cáiifii n'eCef-
fáfío cauílit ^ cáufat qüidqiiid po-
tcCt caüilíre Í- poteft áurem cáuíarí1 
es fe bmne caufabiíe,.vf probabo; 
ergo caüíat omne cauía.biíe : efgo 
ííulia caufa íecu'tída aíiqüíd taxíml] 
Iftamfécundain confequentiam prd 
bo : quia caufa pHor^nus nafutá^. ' 
íiter rcípicít caulatum, qu:ímcaunt' 
pofterídr,c;^ prínvá prbpófierosc de 
éaiiíis': érgo' in ilío prior i íi tot;aíf-J 
ter caiífat totum i l l u d , quod in fe-
cundo íigno deberér caufarí acau^ 
fa fecunda ín fectíridp figiib < in ciño' 
deberet caufa fceunda caufarc> nu l -
la eft pdfs'ibilis'adio 'cáúfá fecuñÚtí 
quiaíáVrí pr«inteUigltaf tótüs. tIfé^ 
¿ t u s 
£8§ 
á u s caufatus á caula prima . A f -
íurnptuu) in argumento , quod pof-
i'k caufare omne caufabiie , probo: 
quia haber potcntiam cuiufeunque 
cauíse fecunda.' ; totam etiam ^qux 
cíl ih caufa fecunda,quantum ad 
quodlibet perfedionis 5 quod eft in 
quacunque caufa fecunda; íieut de-
duvium eft in quarílione de iníiníra-
tc vía prima, fumpta de eífíelentia.* 
non requifitur aiuem curo caufa ef-
ííciente aliqua imperfeório : fed tañ-
túm perfedip: quia Gaufare éffedi-
ué eft perfedioms íimplieiter .* ergo 
primura habeos in fe caufaíitatem 
omnem caufe fecúndít , quantum 
ad quodlibet, quod eft pcrFedidnis 
poteft immediaté cauíarc exfeom-
ne caufabíie ? íicut & cum caufá fe-
cunda i Écíí cónfequens vl t imuini 
quod fdlicet caiiíx fecundíé priuen-
t i i r ad ion ibüs fuis, non habeacuf 
p ro ineonuen ienü duco ad raaiiis i n -
conueuiens í q u o i c a u f a b i r , & o i i i -
n í a , ^ vnumfo lumí Ira quod om-
nia crünr tantúm vnum: quia (icul 
cauíabit orariia caüfabilia propcer 
hdc , quod caüíat omnia y qnx po-
teft caufare: ita etiam ín qua'fcunquc 
caufatione caufabit quantum póte í l 
caufare.- & ita perfedirsimum V6c há 
omnia iíía erunt i l lud vnuá^caufa-
tum:& tune omnia érunt V D Ü I ^ ^ Í » ^ 
G. " Kcfpoiidcd d ícer idunl , quaii-
ÍIetíYt(¡ttp¿ tiitri ad prineipaíe pro ifta cónelu-
Uh. 7. ^  4. í ione, qnse dióta eft eífe intenrio am* 
t u m funt borum Ariftotelis ^ & Auiceiíce ( i i i 
fdtmesfe* c|u3 eommumter concordant Ph'i-
qumes. iQfpphi) quod prima caufa natura-
líter , ^ neceirariósCaufat primumí 
Gaufatum : quod contra iftam con-
eluííonem a rgu í tu í í i c . PVimuitie-
i>im agés nul lomodo perfíeitur aíi-
^uo'alio á fe: agens naturale aliqua 
tnodo perfícitur fuá produdíoney 
^>el produdo aíio á fe: ergo,Ac. m i -
nor o íkudkvi r : quia agens naturale 
agtt propter fíneip ex 2;|Wíjcorujn: 
íed hilni videtur agére propter finé, 
qúo nullo modo pcifkiatur. Sed ad 
iítud refpondetür fecundü in ten tío 
nem Auicéna? fexto Meraph. c a pite r 
v l t i m d i qiiodagens perfed'um agí t . ^ l ^ r ' 
ex liberalicare : hoc eft non cí?pe~4?* 
dans perfedionefn á prodado.'íicut 
c^poíita eft líltentió líberalitatis dif-
tindidne fecunda qu^ftiohe de pro-
düctionibus.Ncgandúm ígítur vide-
tur 5quÓd aí íumirur /c i l icecquoda-
ges naturale pe^íicitur e ó , quod pro 
ducitur:quia hoc non eft n í l ní age-
tibus naturalibus imperíedis i Ét cu 
adducitUr, quod ageiis naturale agir 
propter finem ; non oportet fe^ün-
dum Philoroplio^agens primum na 
tárale agere propter aliudjquaprop 
ter fe: íed f)roptet fe ipfum, vt prop-
ter finem: nec oportet ipfum perflci-
i i lo fine: fed efte hatiiraliter iííum fí-
neriu Alia etiam refpdnííb habetur 
ab Auiccná : quod íicüt aqua ex le 
ipfa eft fr ígida, confeqüitur .autem 
eám, vt infrigidét aiiud á fe : ita prí-
rham ages, fi pioHatur naturale agé^ 
fecundum eos, ex fe ipfó erít perfe-
dum : fed perfedionera eiusconfe-
quiiut producefe perfedionem ia' 
alio: ita tarnen ^ quod illa produdio 
pcrfedioíiLUn alio nonfit finiseius 
íteut nec fínis aqiiaé eft infrígidare, 
Ratio refponíionís reducitur contra 
iftas ^efpdnftdnes, qnod íi aqua noní 
poífet ftare in frigíditatc fü'a abfqud 
hdc, quod aíiquid frigefaccrer5non 
eftet fumiíie perfeda in frigidirafeí -x 
quia alíquo mddo dependefet ab a-
l i o in frigíditaíe íua. I taígitur híc de 
píima caufa rn enritate íu'atefpedu 
cntitaris primi caufati.Sediftá redu-
d i o non muítum cogit.* quia íicut: 
aqua poífet prodúcete frigiditarem 
per fe ftáterñjdíceref Auicena, quodC 
quanturn'civnqüe non poílet cíTein. 
' t í frígida abfque hoc, quod frigefa-
eeretínoiTeífec propter hoc depen-
den» 
2 
Hcntía in fr igidi tAtefu^: fed perfc-
Ctiaconiplcuiu fíigiditátisj ex quá: 
necefíario produceret ^ Vcí frigusiii^ 
aUo^wi ingas per fe ílans. & ira pp-
ncra d-: primo .ente réfpcau prudii . 
á lonis in ¿Iijs.Vjrímo Videtur.quod 
illa nt id . nópo te í l (ÍC deciararij om-
ne aées naí Ürale5auc a¿1 iotte íua pex,, 
Hdrur in fesaútin fu9 íimilijaiit in tó 
Eo3<iiitper íaam produc1ic)né,natürá 
eiasiccipit t i l e i o a l i o . Hoccoim-
apparet induotiué ln oninibusjintcl-
Í.9Ólus,e¡nm.agcns oatarallter petíí^ 
cicur.iua aCtiorie.: ignis naturaíiter 
ageijs perfícltur in íimili , & natura 
fuahabet. ciTe in alio in q u o p a / í ^ : 
illa natura eífc5eíiám igne generan-
te corrupto 1 ck Ita videcur neccísi-
u s gencrationh in corruptibil iboá 
fecuíidümiiludfe«ií i idideanimajge 
fexiJcÓfa licratio eítperpeiüa5y t í ai de tur e/Fe-
diuhnim: Sol génerat vermem licet. 
non perí icbtur in fe , nec natura fu i 
• 1; accipiar cíle in a l io ; tam.en perfici-; 
tur in íuo toto : in quaiuiutí cít pars: 
vrdueró^'culus yhiiícríí aliqaa pars 
producúuf, & pcr.feótio totius víde-
turcífe a-liquo modo perfeálípspar-. 
tis.D.eus Patcr nauiralker p roducé-
doFiHum. l im íion.pcríiciaturin fe¿ 
nec in roto 3 cuiiís fu pars: quia-nu!-
lius effpars r.rameñ lúa natura acci^ 
pit tíTq i.a alio fnppoíító : vcl ajiud 
íuppoíííain accípir cííc natura?. Par 
tet igirur indufíi^e illa maior.diui'f--
. ílmdicét difñcilc iít aisignarc. prop-' 
ter quid iÍHu's maiorís 'fedíi DeAis-na" 
t;uraliícr ptoduce-í ec crcatüram3.nuí-r 
ium iitorurn contingeret 5 ncc.enirri • 
perheeraur in le.,tai! produdioríe5 
^ec in fimili^occ iatoto^nec natura 
íua accipcrcr eíle in prodiuftp : crgo 
• ¿ r . Dcc.cr^aí^a namralucr praducirur; 
M e _ Secunda ratio apponuur c o n -
- tra, Philofophcs: quia potemia v c p 
1 picicris alíoucd obicetnm 9 per fe, & 
%a «i • , cí lendali ter . non neccílatio refpícic 
•iv' ñ h ^ np* ordinem cfcfí . 
t i ale m: fed accidétalcm ad aliud mfa 
mum : voluntas.diuina relpicii prí-.. 
imo bonitátcro diiunam , ad quani 
creatura:- habcot oidíncm coatín-.; 
gentcm^npn «cCeíJafium- i quia non. 
fun c necefínvik a"á confequeod.uni 
Ipfarii bonítatedi ? nec -augenc cam; 
crgo voluntas díuina ííías creata-
ras non necerfano refpicitrquia v o -
í c n s ñ ü e rn } n q n pro p t e r Íi o c ,0 c c c f-
íario vuk aliquod eíle J coiy s eCe, 
hon eft aeceífariuns ad.confequcn-. 
duuii l ium f&éíTi in fei brea curie au*-
teíp non íunt nceeífaiLT ad .c.oníe« 
qacrídam ilhira bonitateiii .* ideó^. 
&c. Vertím quia quodlibct allud i . 
Ded Habec órdinem cfteniialero aci. 
¡pfurn , iicér non ecóuerfo.videcur , I 
quod ra-aíor deber (ic-accipi:poten-», 
t í a n c c e-íí a r i o re fp i c i c n s a i i q u o d o-B, 
ieetuni primuni ad nullum aliud neA'f-
lario fe¿iábéc> íilíi i i lud primum ob« 
i e él o m .íle ra 1 i o n e c e ífa ri o te o den-d'r. 
in i i lud uliud.T.unc.íit m i n o r b o n í - « 
tas di ni na no e í l ra t ío neccííaria vo-í, 
luníatitende?>di volitione •efricací,-
ip aliq^o-i alipd obiedinn bonumí* 
quia nec eil ali.ud•neeeíTarium ad co 
feqncndijm í:p-íam0 nec etiam auget 
ipiam , janeéu.mjpía plus quietarv.o. 
luntarcrn.Sed iüeid ^qualicer proba-
tur de volúntate coniplacenrice íicuc 
qfHcací. Similic-er concíudit con fir-
ma t ío de íyliogíírup praélico, cai i d . 
niteris: igitur vei nega ncccísitatccn 
vtriufque volí t ioais. creatura?, veí 
qu^re.'aliud rnedium ípeciale :q.uiá 
ncefunt lufceílaria? á d c o n í c q u e a d u 
illam bonkatcm, nec angent eam:er 
g:o 9 0¡uirtas;.diuln-a no a neceí íar ia 
í i lascreauaas relpiciu_., • 
Sed lita ratio licec Gt íñ fe a l i t 4, 
q 11 alicer appar.ensv.-tamen vídetur "* 
¿ontradiccre ah'quibus diüss argne-
tis ^.qui'a ponit 9 quod voluntas d i -
nina, relplc í t re s i n d l e q uiddíra-
t ino, neceílario yult quidquíd y u i ^ 
& ra me nres in ef íe .quiddkatiuo nó' 
X x na a-
itttgis h a b t ü t ft&cefTáriüni 'ordincnl 
stú boñ'mttúí ü i ü i ñ a n i j qüáVtt res j r t 
ctTc esciftciitiíé* Viderut* etlám rátió 
habere aliam inílántian^: qüia íieüt 
vohmtas diuina habet eííentíartl 
fuám p í o priítio obicóto^tá & ínreí-
lectus d i u i n l i s : ergo & in le l i eaüs 
diui i i&s accidentalítef reípiccreti 
qu idqüid a l iud ab eftentia divina 
f efpicerct prO obsév^oi á¿ íta VicieS-€A 
tur l e q u í j quod Deus tton neceifa^ 
rio feifet a l iad iti tclligibileá fejíícuc 
non neceííkrio vülc al iud volibiic á 
Primaminf táht iamiqüia non eíl: 
contra vericatem , fed contra o p i -
nantetn5GOiiGcdó*Secunddm excia-
deddó confírmo rat ionem:qüiá v ó -
itintas 5 qüa? decerminátur ad finem, 
no determíoatur ad aÜqu id eorurrij 
m x íhut Mé'ñétú^úiñ clüateoüs per 
iyílogiftttüiti1 pradkuir i conciuditur 
t x ñ n c nccefsitas i i i i ü s cntis ád finé, 
íUlieet y ve! nece í s i t a s c í a s ine í í t^ 
ve l haberi, xd tíéi quod íínis fie5 ve í 
habeáCtrr'jVcl adqmratur 1 vdnecef-
Titas eiiis i n díligi ád hoc ¿ vt fílih d H . 
i iga tür j íe ihabeátür Í Hoc v i d e í n u s 
In ó m n i b u s yolarítatibus^ qü^í 'unf 
íp í ius fíois i quia nói i Oiportct pfdp* 
ter fínem eas deíermidátaá eíic rcf« 
j?e<ííií a l k u i ü s entis ad rirtcm s íitale 
€ n s n o 11 c o n c 1 u dat (1 r p e t fy 11 og i f -
t í iüm pi adiciim eíft ñeceífariarri ali1 
q u o iíeorum modorum ad fíneinJer-
^o edm intelíeí lus díuínuá non cd-
gnofCaÉ al iad k fe eíle deGcíTáfium 
s d finem vlt imum .; quortlOdocun-' 
que voluntas i l i i e2¿ hoc , q u o d eft 
neeeííárid fínis 9 non oportet* q u o d 
í iencceí íano akeriüs á fíne^Qood in 
í latur d ¿ í h t d h ñ ü non eíl íirnileí 
qu íá ín te l l e t t am e í í e ncceííario ref-
f c á u aíicuius obieñl i ñon p o n í í i P 
l u d e í í e aliquid in enticate réaíi j 
l iud á p t i m o obíed-oíquiaeífe cogni 
fum ab intel iedü diuino non ponic 
i l lud cífc i n fe i fed in inÉelledfü pra?-
fentiaíiter s non íie eífg yoí i íümí 
i m ó portir tune, V t l conKíquGtc r , ü -
lud liaberc a l iud eííe á v&Ían¿áte : 
hoc l o q u e n d ú de v o l ú n t a t e efíicací^ 
quia q u o d íic v b l i t u m cíi a D c O i a l í -
q ü a n d o eít ín effcdtu. N o n cíl i g i r u r 
i n t e l l c ü u s drafnus, ira fé habens ad 
ín íe l l ig ib i i i a alia á fe5ücutvolLÍtasad 
alia vo l ib i i i á jqü i a ille i n t e l l cd i i s pó 
teft elTe í lecc í la r io o m n i u m i n t e l l i -
g i b i l i u m , quatemls f8stiibipr5efen-
t íá rnec perboc pon i tu r a i i q u i d a l í u d 
á D e o formal i tc r ncceíTai-iuni i ne í í e 
reali : voluntas a ü t e m noíi ppftei 
e l t e n e c e í í a H o a l iorum vól ib i l idni j 
Míl i l la alia e l í e n t aliqiiandO necef-
fáría iü a l i q ü ó eífe reali 4 ab a l id eífé 
d i u i n o t i g i í u r poteí l : ncceíTario coo* 
p lace ré íri á ü q u o o í l c n r o 3 n o n ' v o -
lertdd í i lud eífet í lcut intel lc¿l i is ne-
ccífar io ín té l l ig i t i í í u d , non i n t e í l i -
g é n d o t a m e n i l l u d t í l e * Concedo^ 
q ü ó d ñmi l e efi: v t r o b i q ü c , & í u n c 
c ü m mino r p r o b a t u r j f c i l i c c t j q u o d 
n ó r i t e q u i r i í u r ád t o n f e q u é d u m í í -
nem , neeargui i ien tum sequé con-
cluderct c ó n t r á ve l íe conip laccn-
tiíB j í i c u t c d n t r á velie e f í k a x : ideo 
contra ipfüm vide tur bona inüan-í 
t i ? i quod nece í fa r io vel íe c o n c l u d í c 
r.em ine í í e q u í d d i t a t i u o : c u m p r o b á 
t i o fuá de ordine cíTentiali ¿ q u é c ó -
c l í i de fe t ib i r i t a q i í o d f o n B é í ü r r a t i o 
Vt hic í l iprá ^ tk m ino r probarur per' 
i l lud de fy i log i í rao pra¿ l Íco?qué p r d 
b a t i ó cónc íud i t* D e velle efíicácí p i 
t e t : fed n o n d e veíle comp!aCentíír¿ 
P f o b a t í o í q ü i a c o n c l u d k v o l u n t a r é 
p e r f e ñ é atíianterti ip íam bonicatem 
convpkeere '1% q u o l i b e í oícenfó par 
t i c l p s f c i l í á s í i c u t i n i n t c l l e d u obie-
duí pr irouni eft n e c e í f a r í ó caufate-
d e n d í i n fteundum i quia mánifer tae 
í p s u , v t q u a n d á p a r t i c i p a t i o n é cius»1 
í í l i s r a t í o n i b * cuiuíelá D o d o i i s al i K J 
qaafite'f í k fdr t i í íca t is á d d ó alias r á - Sequente^ 
t í o a e s ^ a r g ü ó p r i m ó í¡c5ens abíoí i i tamnespi 
t ü j q a o d e f t e x r e n c c e í r a n ü p e r f c a é , PW™ Dé 
quantlím p o t e í í ceguar i M p M e i íe 
neccf-
hecer t iná no potcíl no cffe, quocu-
que alio áfe no exiftetecDeus e-ft fum 
mé neGeíTaríu fecundQ iíÍainreUe#íí 
prírccptum ; crgo qüosunqj alio áfe 
non c x i t o t ^ n Ó proptcr hoe fcqui-
tur i^íiün) non c ü h f t á ñ neccííanam 
habcat habírücliné ad prima c.mfái$¡ 
i l lo cMfátO no exiílentCjTió eíícrier-
go nonhabet ad aliüd nccefiariá ha-
bítüdiuem.Maiorem probo.' quiacx 
niinus irapQÍsíbili non fcqui tnr im-
pofsibilius: ÍIcuc nec ex mines falíb 
fcqukur faifas: & i i o c p r o b o : quia íi 
íálíius habeat dupUcem rationem í ú 
íiraris,& min us falfum tantura vnica: 
eircunferibamus á falfiori illam ra t i o 
iiem íalíkátisi qua excedit minas fal-
fiim5íbnte z lWé. á miritis fallo illam 
quam haber , tunefa l í ius ^ricfalfum, 
& miaus filfum non erit flüfum/quia 
Gircunfcripta eíl ratio falluatís m i -
nos faln: ergo hoe pofíto jfalíius eric 
f a l í u m , 6c miuus falfnm ent^eram: 
& tune ex vero iequknr faífumí Et 
hoc criam patee tune5qiiod ex mi ñ u s 
impofs ib i l i non icquitur impoísibi-
l ius : í ed ta le ncecñaritím quaic def-
Griptum CÍÍ 5 efe magiá neceííariom 
q a a in ,q u o de ü q ue a Im d n e ee ífarí u ra 
ab eo, etiam fecundum orancm op i -
niooem Phiíofophorum : ergo non 
eiTecuiuslibec akerius ^ qnod e.{l mi* 
tous i m p of>ibi 1 e n o o feq u i t ur n oÍI ef-
fe iíHüs.quocí eft impoísíbilius s Pro-
bo aíiudaííumpxum ícÜicet, quod íij 
rseceííanam haberet habitudinemj 
&Céquia habcns nccelfariam habí ta -
dinem ad a í i q u y ^ o n efí ? illa habí tu 
dioe non exiuente:noi¿ exilíente au-
tera extremo ¿ non exiftit illa habi-
tudo : non , exiftente igitur ex t re -
mo habitudinls3noa m ñ n fauda* 
menturoá 
Contra iftam fatióoéül íriftatur: 
quia princípium deftrukur deílrucia 
co ncluÍTon e^ex primo.Prionim j & ta» 
men princípium ex fe videtur eííe 
foimalirer neceíTaiiam , concluílo 
apsm non eñ neceííaria niíi ex priu^ 
cipio: ergo^ &c* ihcc ínílantia nulJá 
cft:quia ílat probado rriaions j quod 
ex minas impofsibili non fequicur 
impofsibilius s íed nec eíl fíitiiie ad 
propofuum : quia conciüílb non cíí: 
míiqua 'dam veritas partialis pr inci-
p i j , quod haber quaíi totalcm veri-
tatem íicut nngularc eft quardara 
ventas paríialís refpe¿lü Vniuerfa-
l i s . ín entibos autem $ cnscaufatum 
non eft q u í d a m emitáis quaíi par t ía-
lis caula:: fedefl; omninó alia en tiras 
dependens ab eodtate R^caufe: ct-
fí ergo aliqua conclufione deftrudai 
deftruatur principinm : non tara en 
ita erit de entitate ¿ in cáufa, & caá -
fato.Adhoc autem, vt i f tud de pr in* 
eipioj & concluíione intclligatur» 
meÜus pofílme poniexempla. Pr i -
ma concluílo G e o m e t r í a , quod i l -
Ia?Iinea3 trianguli fie cdn í lkun funt 
^quales, non videtur eííejniíi quod-
dam partícuiarc iííius vnitíerfalis; 
Oauies iinese ducíse « c e n t r o vfque 
ad circunferentiam funt í^quales, & 
i tain multís alijs concluíio nonvide-^ 
t u r e í l e , niíi particulare , vel vnius 
rniucrfaiis , vel mülrorurri, ex qu i -
bus fimul inferrur i iicut íi iungamus 
i M ¡ftam vuiuerfalém j qu^cun-
f^ ue vni¿ & éidem funt srqiiaiia: 8¿ 
llcct pra?dicatum primó conueniaÉ 
fubiédo ipíiusvniuerfalis5id eíl adíg-
q u a t é j non tamen conuenit pr imd 
rali primitate fubfeáo rainiis vni-¡ 
uerfalis ¿ Nec propter i ( bm priroi-
tatcm in principió 3 & n o n p n m i t a -
tcm in co.ndm'ionej eft ralis caufali-
fasin principio rcfpe^ü conc lu í io -
nisjqüalis cfi in entitatibus vnius en¿ 
íís reíbeéhí akerius ; íta quod i l l ^ 
cauíaiitas in prineipitl 'po-nat ve r i -
uzem aliam formalke^ á Veritate 
epncluíionrs * ücút ifi eiitibusenti-
tas caufa' eft formaliíer alia ab emita 
te caitfati ¿ Primitas autem prédica-1 
tionís eft propter prirnitaté termino^ 
rum3& termini fpeeiales3iic<?t no íint 
adf quati illis prfdicarisítamé ateribu 
X x 2 t í o 
6 9 1 Lib;i,Dift.8.CIu3eft95*Art.J:. 
t í o p r ^ d k á t i iílis t e r m i n i s fpcc ia i i -
l ^ p a m c a U m e r rúptis?inclüdictir í i i 
actnbutione eiufdé pV^dicat i , tcrmi 
uis comunibusvniaerfaliter íumptisi 
,¡ncluditu'r(iirquá)íicut álíquíd tiíius 
veri?¿irisb Contn^iguur nulla veritas 
e(l cóplv xa ncceílarí-í alia a veritad-
bns prímoru princíp¡orii:g>vidcturiñ 
conucnicns i, Item eft contra te : q u i 
hic infrá acklucis concluíionem habe 
re vc r íu t em neceiíariam caufíitatni 
contra Hen: icum pro AriHotcle i 
Secundó árguo íiC ^ áiiquid fitco-i 
t ingetet in entibüs: ergo prima c a u -
facontingencer cauíah Antecedcns 
concedüüt Philofophi ¿ C o n í e q u c n -
t iam probo he.» íi píima cauía necefía 
r i o fe habetjad cáüíam proximam^ic 
ilia B. B¿ ig i tur neící íar io itiouctur á 
primaCaura5B.auí:erneodcm modoj 
q u o moüetl tr a p r i m a caufa, mouet 
proximani íibi 4 ígitur B. neceíTario 
caufat moüehdo C . & C i m o ü é n d o 
D . & fíe in ó m ^ í b ü s cauíisproceden-
d ó j n i h i l contingentercrit, íi primá 
caufa'fícceílario cauíat J i la raiio pe í 
t r a í t a cíl diíh^.quvfíl.íb. de infinitate 
probando Üenrri eífe formaliter iní i -
i i i tmn i & ideó non oportet hic ám-
p ü ü s i i n m o i ^r i .Reípondeó j antece* 
dens eft verum pr^cifedeillo ^quod 
dependet ex volúntate hdftfd,quan-
tum a i t i e r i : nihil eniriá aliud poteft 
díci coritingecerfieri a'o adibus nof-
tris í íed de adibus noftris 0 . eadem 
difíicultas eisj & t ib i . Án fcilicet v o -
luntas noílra mota a primo foóueat? 
n i í i q u o d tu potesfaluarc cohtingen 
t i a m i n e í u s íñotione á ptimójiili au-
re poífunts vtÜíc arguitur . PVácereá 
& reddit i n i d e m 9 aliquod malumfíe 
in vniuerfoí ergo Dcus non necesa-
rio caufat. Antecedcns C o n c c d u n É 
P h Ü o r o p h i i p robó conrequendam; 
qui a ágens nccefiario producit eífe-
¿tura fürunl in farceptiuo,qi.iantu po-
tcíl produci ín eo i etfeétüs primi eft 
bonitas5& p ^ f f e á i o : ergo íí neccífa-
r io agit3producit b o n í í a C C í ^ i í i q ú o * 
libetjquaniutTj ipíura iurceptinu p^* 
teft recipercríed habehs boiiitaté tart 
tam^quanta5 ipfum t ñ capáx, nullam 
habet malitiam:crgo,&c.Etfi iiftudar 
gumentü póíTet euadi de m á l o ¿n na-
tura,(icut ta íh tm eíl di^^.q.pr^alle-
gata : tarheh de malo cotingenter fá-
¿Iq^qUodrcificct eft vitliperabíle5no 
videtúr pofsibilis ieüáíio quin íi a i i -
quod tále malum eueniar,quod fciíi-
ect ííí Vituperabiic : ac ex lioc íequa-
tur3quod contingenter eiieniar.-c^u-
fa prima non neceífano catifat, íicut 
ofteniitiftadedüólíÓ^ 
lftaratio-& daa'fequentés non Va 
ícnt contra Phí io íophos : ícd valcnt N • 
hobis infrain matena de Futurisco- Dift.xvJm 
t íngendbus.Si enim eft omnipoteñs* i ^ ^ m u 
i g i t u r no vuk neccífario aliquod pof 
íibileiProbadir cofequentia per iftas 
tres ra t iónes . í t cm^r i^^ ex dttsbus r a 
tionlh'mfequetihü* ^tfi i l la qitdpofiU (¡I 
§ . fed toníra iquteintipit) omníS caufa 
ñeceí íado agerisagit fecundatn Vl t i -
mum potendá? ruífe,6¿Ci á d quam refyt 
d e n d é p r o Phili>fo¡>hísy concedoi fed c-
minenter: requiricur autem potcntia 
caufa:fecuda'formaliter,vt caufa pro 
xima* quia ipfa vt eminenter t an tüm 
nata eft c í te in caufa reñiota iCüm ac 
t ipi tur ,no requid tür cum caufa, drc¿ 
dicOsquod perfeódo aliqua formalta 
ter imperfedior emincte requinturj 
ita quod eadé erniiíehter habita^non 
poteft eíTerado próxima procíucédis 
í l ec tamcñper fe imperfedioin p r ó -
xima eft ratio agendí:fed proxinío,a> 
eft imperfedius agere, alia perfedio 
e^Ilinen^oí• eft ratio agédi remoto,^ 
eft perfedíus ágere. Ite primitas ada* 
quacíonis inciuditrotu ordinem fnul 
t o r ü , ad qua! cau ía fe extc i idí t , ficuc 
alibi dicis de primitate tíiü perfona-
ruad eftendá5& alia per fono? p r im^ 
ád earulcmdca híc:& tune eft in po ié 
í iaprOpinquá ád fecundiim , quan-
do ptimum podtum eft, & tatttuni 
ágitfecunduitj ^ quántíim poteft ip~ 
íüm agere. ífta rat io, de feqüens dd 
ínobi< 
Tnübdi'tatc In non tempbre foliifitar 
ex quodam extra ín quarro a r t i c u l ó , 
q u od íi c i n ci p i r. A r g u o íic, v bi c o n -
níncitür eííc inteimo Arift.quod no 
pofsir eíFe proxicna caufanií i i n j é p o 
re A motus> &ali'orü dicitur rétítóta 
pro quáto dedit eífe prituo m o u é t i : 
Vtraque igitur maíc prdcedit contra 
Phi lo íopbu. , qüali immedíáté'-pofsic 
aliqaid prcTter iñtcl i igenciá, qua pro 
dLicit5vñam}vel ondiies. Irem p e r i d é 
m e d i ü e x n é c e fs i t a t e c a íi fa n d i 5 uc v l -
t i m a t a c a [ J ía r i ó n e fe q u i t u r 3 9 r n o u ,c -
bi t in non tempdrc^aütfalpemniuta^ 
b i t coeluíTi in no a te ruporcita quod 
coeiu non proprie mouebírur, dc-qu-o 
h f r ® a r h ^ ^ c c valer illa rerponíio 
t a í H fupra qua?íi.pra?a)legara deínf i 
nitatc : quia ifta>irms infinita habet 
om.nem pcrfe:di'ónedi caufae c í f í d e n 
tisinfejquam ipfa habet curo caufá 
tecunda proxima •• & ideo fequ.itur, 
q u o d i n i m e d i a t é potefí caufare cum 
incclligendajergo & caufat,!] necef-
fario agit^quldquid póte í i .Ec ^Itraí! 
cauíat illud immediaté: ergo mutat^ 
& in nonin tempore : quia potcntia 
infinita agens fecundüm vl t imü po^ 
tentise fu^ndn poten: agere in repo-
dé.Si auiealiquis t i iotus coeii pote í t 
e í í e ín non terapore sb i í lo mouéte? 
igitur e f t i c t í lhoc: ergo hui iae í t ge-
neratio.&corruptio in inferioribusi 
q ua! fuat cotlt ra Ph i l o ib p h o s: i g i t u r 
j.Ua,cx quíbus feqüuntür iftajfunt fal 
fa fe c u d u m P h i! o id p l i o s; Q u ib ü s o m 
nibus pófitis,refp ondeo e d n e e d e d ó 
' c o n d a G d n e s i í h i w r n r Í o a ü , q u a r u 
J.icét forte áliquse n o i i conuincerent 
Philofophos3ciuiri po í l ent fcfpode-
re:fuíu tamé prdb.ibiiiores illis,- q u é 
¿W;¿7?fl a í - i ducun tü rP fop i^ lp ÍQpb i s :& forré 
ncm¡io, al iquí£ necciTari£r¿ Vndt prima caufá 
non caufat niíi cont ingenter . A d ar-
g u m é t a ígif»r pdfuá p r o P h i í o f o p h i s . 
p Adprimumrefpondetur3quodne 
* cefsítas eft perfedidr c6dit io¿vbi eft 
pofsibilis: eft auccm incompofsibilis, 
rationi caufíe3ví caufa;quia fie loqui 
m u r , & n o n de ed q u é d eft caufa. 
A d í c eundaw, j ^ ' j if9ipa^i¿»ítone f g -
í u t i m i s f r ímíydc i i l isdiuidétibüs ens: 
dico quod neceífarium e f t c o n d í n o 
perfecHorin dmní e n t n a t e , q u á por-
Íibilescui códi t id neccfsitatiís eft p o f 
fibiiisinon eft antem perfeótío in i l l a 
bntitate^ui no eft cópofsibi l is : quia 
contradidio non pónit aliquá perfe 
á-ionérle hoc non eft ex rát idnefu i j 
fed e x rationc i l l ius cnci's^cuí f epug-
nat:& ita dicb, quod neceís iras . rcpu 
gnat omni rcfpcétui ad pdfteri '.-quiá 
-cjx quo omrle pofterius eft n o n n e » 
i c e íí ari u m pri m u m n o n p ote ft habe-
re neceíTaria habitudinc ad a l í q u o d 
co rua i . E t cum dicis,quod dmnia di 
uidetia pcrfe¿i:íora c o c o m i t á t ú r f e : 
d i c p j q u o d h o c cít venim de d i ü i d c -
t í b a s , qua1 dicuht perfeót iónéí impl i 
citer; & M fe : vt adus & infinitas, 
liuiufmodi í non autem de i i l is ,qua: 
dicüt' fcfpeÜú adaliquod pofterius: 
quia i iaberé neccí íai iain habi tudiné 
ád aíiquid tale non eft perfedionist 
quia non ftát Cübn perfedta neccfsita 
teilHus,xru^d dicitur habere talerit 
habiuidincm.Hoc coní irmaturiquiá 
talis kabirudo non eft fdrmalitCr i n ^ 
finitayCum tamf; infihitaé íit nobilias 
exrremam in diuifioneentisi 
A d tertiu ;acl i l l u d fciUcetcuvn ¿ i -
c h u r f i naturaliter caurar€t,neccíra^ 
rió caufaret, & t ú n c dafet riecefsita-
tem ptodudo, <ScC. dicd,qi !bd tune 
fsquitur,quod neCeffarÍo.cíUifaií&c¿ 
ficutex antecedente includerí té-M-
compdfsibilia , fequkur confeqwns 
includens incompdfsibilia í ín ante-
cedente Cnim repugnat é i ; qnod eft 
caufare,rhods,illc,qai eft naturaliter.* 
quia caufafe dic i t prdduéb'óné diucr 
íi in c í ]b:&iracót ingenter:narüral i -
rer dicit m o d ü cai lsádi neceífariO: & 
ita reíjiecíu necefrár i j : Se ideó fequi-
tur co fequés inciud6s í imul dud op'-* 
poiita , ra tÍone cau ía t idn i s , & m o d í 
éau íandi ,hoc m o d ó . P n r h a p r o p d í i -
t í o eft yera* E t cura addisjiiuila per* 
X x j f ed id 
f c í t i o t o l l i t u t á t a a í a t o propter m o -
d u m perfevtiore cauíaüdi Ipíius cau-
f£e:concedó, nec modus caufandi vo 
luntar ie t o i l i t a ü q u a m p c r f e é t i o n é á 
caufabilirfed t o i l i t á caufábiii necef-
í i t a t em3quí r eít i a fe pé.rfedÍo5fcd in 
c o rn p o f b i 1 i s c a u fa b i 1 j t & d a c p c r fe -
d i o n e m cauíaro cópofs ib i l em fibíjfí 
cut volütarie incaufationc dicít m o -
d u m compoí s ib i i en i caufationii 
A d q u a r t o m , ^ ad cenfirmario^ 
-m.erñ- de pluribits d i foeE i j s cntis pró 
duc ib i l íbos per bocappárét'»:; D i c ó 
enim^quod cns cau í ab i l e non pote í l : 
habere d i í rc ren t ias íftas i necei íariüi 
& pof i i b i l e eífe: fed omne t ñ s cáufá 
b i i e : eft taorum poíVibile : & i d e ó 
n o n e í l imperFeólionisin c a u f a v n o ñ 
p o í í e Gauíare illas dííFerchtias: qüiá 
ad imporsibile nullatfl: potentia: i l -
militer fi p e r í m p o f s i b i l e naturaiicer 
caufarct: & i d e ó neceírario non pro 
duceret plures diferetias entis :quiá 
tantúm produceret J i e c é í r i r i á n o n 
contingentia i • : 
Q. £3 A d qüáita0. íáé vl t in5u-.dicbiq»o'á 
m i l i a eft connexlo caufati v &.caur^ 
fecunda? í implíciter neceíTaria i nec 
aiiqUa caufa feconda c a a í a t n e c e í í a -
rio í impl ic i í er j fed tancümCecüdúm 
q ú i á . 2 á m a pars appáret: quia qu^Ii 
¿ e t d.-peodet ab habi tudioe primeé 
. e a u i k á d caüGtñí í lmiíker nul ía cau-
fa fecunda caufatj nííi prima c a a í a n -
te qaufarumeiu?:& boc prius n a t ü r á 
l i r e r * quam ipCi ca ída p r o x i m á cau-
fat, Pr i m Ü a ü c e m n o h caá fa t o i tí con 
t ingen te r Í efgo fecunda íimpliciter 
Confcíiígcnter e a u í i t : quiadependet 
ab ipfa cau ía t io i i e p r i m ^ q u s é í lmpli 
c í t e r c o n t i n g e n s eíi:. Secuilda pars 
fci l icet jde necefsitate fecündu quidj 
patet : quia multa? caufe naturales^ 
quan tum eO* ex parte earü^non p o í -
funt non caufáre efFe^iusí 8¿ ideó rié 
cemitas e í l í e c u n d u m q u i d , quátum 
íc i l icct eíl ex partecaru , & non fím-í 
plicitef¡ í icut ign í s , q u á t ü eft ex par^ 
te fulsdo po£eí t ,no ca ie íacere ." carné 
poteft abfoluce non calefat^re D c o 
n ó c ó o p e r á c e ^ í c u r p e r í c d c a p p a r u í c 
de tr ibus pueris i ncammo igüisw 
• i mi"" "": i • -nLinrr ' i "•' r IMI 
É x f ó j i t i o m t i c . i ' . q m f i . j * 
'difiinclíonis 
V i v s quigílionís inátería 
i m rntícabilitá¡té, ranquant 
i , . . d f fpeciali enií,-atcnbütOjin 
honro rertio tomo huíus p r imi l í -
% ú fénteníiarümyVbí deá'ítri&utis diüi-
nis rerjiíum agítur , acp ró iodo >non 
i m t i 6 r I b o r i n i 1 f a: f« d fu m tn a r i s l i r e r a 
«qüiaéfi'fldrgef ^xpoíi t íone > expóna .Tra-
Ctat t m \ D.Thonias i .parte quásft.íjVin 
daobus articulisk Irshoc igitiír pr imd 
¡articojoacuíos litera nimis diifufa eír, 
|>otiüt porieda sftfumiiia téstns3quáni 
oípniümi, qux condnec expcíico : nd 
fáftidi@rurn coramencanuín hic d e r « 
aitóriüs lóci infcramus. Proponitor 
érg 'órgntent íáArif tbteí is , & Aoiccnse 
quam pienque haturáles Philoít>phi 
füfit f e q u u r i , q ü ^ affent prímáñi cau* 
íaoi meceífafio caüfatG^riniüm caufa^ 
tum,pro t i t ' hábe tur in corporc arrieuíi 
litera G. quaín p robañ tqu inqué argtí* 
m s i i u i n pfinctpioarcicüli poüta .Hác 
tamea Phdo íoporu rn fentenmm va-
rié Theologi í ir iprobáht . Sed pr imo 
contra üiam ftítiÉ quedara raciones 
Hei i r ic i in cuodlibeto quiíito om^ftio 
ne quaftá,qüas tradiCj&íoiuic í ^ ó í t o í 
ibidem íbkit ioí i ibüs quibüfdam p r o -
pnjáj&alijs Auicenaíi& Phi lo iophorü 
quibus Henrici rationes irxíifnian v i -
dén tu r : fed tándem illas D o é l o r f o r n -
íicat vfque ad iiteram B . ibi tameo pr o-
pf iásraciones fübuiiter proponitjquim-
bas ventacem contra Philofaphos có* 
c íudi t , & eorütii f sn tenc iamíaüsacü te 
impLlgrutnníer qüas potirsiraa eíl iíia, 
q ü x habstur litera Ek§»/íáfo/i¿^.Et rá-
dem árgunicotá pro Phi lQfophsrüm 
fencéncia fabrícatá o p t i m e í o l o i ^ Q u i -
bus pef 'a íbsconcíaüicür , Deum níhi í 
ád escra neceilano agere , fed omni* 
¿ger'e ííbéréi & conc íngente r . í i adonss 
ñili i louiinus j quiibus h^c probáncur 
égregiam doctnnam, Se íübciUcátero i n 
ckidütjfed quia claré li>bentuxiri texeu-
firtegíolíáibi Do-írunÉÍñtsííígt»' 
-3» 
A R T I C V L V S 
U t r í o n D e i t s f u ( i m p l k i t e r m -
D fcctiidiim fíe pró 
ceditur, v i d e t u r ^ 
Deus non í i t í impli 
cker immarabii ís; 
q u i a i r n m u t a b ü e j ^ 
eíl ex fe priumm 
gens j necejfkrío ag i t : quU non p o t e í l 
diuerí imodéfc habere ad e í f e d ü fuü: 
quia íi quando^s agar ,qaando4;n6: 
videtur eí lé ex mutatione fui: non 
cniFii hocpoteft pqoi propcer d o u á 
approxi ra ationer pafsijV el aoi o t i o n é 
paísij vel amptionemimpedimenta 
rurn: quia aéHo primi agentis non re 
quirit ifta : ergo cam Dem non i g a i 
neceífafio (v t^a í r t - ex frimo ar?¿) n&n 
Secundo pr^ceféá: quia e t f i , íin é 
mutatione vóluntat i s Deus in a'tcr-
n ir ate voluit aliquid aliüd á f e , eííe 
pro aliquo terriporej obijcitilr fecun 
t m . f é . & dum Auer .S .Phyf .quod íakera expé 
ind?, U m ¿tabit tempus, í i n ó ftatím ponat ef-
7 6 : feáuir i eí íe ^ q u á n d o vuk ilium etTe* 
Ec pra?íer hóc (iecundu cunde alibi) 
iudeterminatum cont íngent ia ad 
trulibet talem determinationera po-
n i t , quod fie deíerrainam no poteft 
ex fe exire ín adüm^vt videtur" ergo 
fíin D c o erit talis contingentla ad 
caufandum , non videtur pdile ex fe 
determinari ad caufandum. 
^ • f e n i ó pr^f.erea:quia ühfqtie maté 
t r n u f u i ^ t x fe poteft determinan ad 
hoc3 vel ad illad i quare igitur volad 
tas diuina magisdeterminatur ad v -
num contradi¿loriura quam ad aU 
terum? 
.• QjJarrópr^tereaf A u i c c n á a d d u ' 
c i í3quod aótio D d cí l in eo per éí íea 
tiams&aon eftin co accidentalis:fr 
go nec^jf 'ntrin, ve l f i non ncsejfaria ¡fed 
1 # 
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Sed contra c & l m ú z ád Tmiot .vk; 
d u ^ p o fio im5fo 1 u í D e u t h ab ¿c irn m o r 
talitatem, Quod AuguíL expc.ncns 
de Trini t . l ib . í . cap . i .d íc i t sqaod ve-
ra imraortalitas immo t.abi'litas eft. 
í l e f p o h d e o d i c e n d ñ , quod llüíus 
excxuíiua:,de qua quarritur.pars aíHr 
raatina probatür a Philofoph^.Phi.. ,flU, 
p é r n o c ^ q ü o d omne q u o d m o ü e t ü r 3 lt&í • 
mouetur ab al io . •Quod;probatura 
quia quie ícente parte, quíeicir totí í , 
éí non eft procederé i n in ímitum i n 
tootisab alio i quia tune poi le t fierf 
ex eis vnum inñni tam mobilejquod 
moueretur tempore í i n i t c Q u o d t i l 
improbacum í5,PhyC& priosdi íha.q, Téx t .cml 
i . in refponftone acl^lc. argumentü. 62. 
Oportetigitur ftaré ad aliquod mo-
ü e n s , quod non mouetur ab alio 9 & 
perconfequens o m n i n ó non moue- ^ 
tur.Pí obatur etiam ab eo P h y f . í ^ ^ " ^ ^ 
la conc lu í io p er di u iíi o n é ra o u e n ti u5 ^ ' 
& motorü natüra l i t e t , vei v i o l é t e r . 
E t quod vií irao oportet ftarc ad alí-
quod mouens, quod no mouetur ex 
fe per feV& primo í & viterius etiá o-
poi tet ftare ad aliquid í íoipiicker im 
mobiie : fed proce í ías i f t i 3quifunÉ 
principales in duobus l ibris 5 feilicet Díjfefiúi 
7.<S¿ 8.Phyí . indigenc maiori e'xpoíi? ytde m 2. 
tione 5ad hoc vc rarionesíli íe often- ^•2' 5'IG* 
dantar valere: ctíi forte Val can t: ta- ^m(í^d^ 
m e n d i t n i n ü t é c ó c l u d u n t , í i c u t a l i á s f ' J f 
oftendetur. Forte non plus conclu- 'z^et ^ 
duar^nií iquod primunon mooetur? p i p ^ i a l 9 
vtcorpus^vei vt virtus in corpore, íi q . 7 , y ^ ^ 
cur anima moiiecur per accidensin aii lu 
corpore moto : i d e é non iní í f tendó 
modo circa declaratiomnn ülárü ra-
tionum ' o f tédo breincer íftará pa i té 
eííe ve íam ex íintplicitáte D c i : quia 
íi Deus eft perfcóie íirnplex vt pro-
batum eft ex iníinkate:ideÓ non po-
teft mutari ad ailquam formam,quf 
in ipfo recipíatun quia ctiá eft ncccl-
fe efte (vtprobatum eft exprimirate 
efneicrie dift.2,q.i,)idc6 non poreft 
mutari ab eííe in non eífeyVcl n ó efie 
in eífe 3 qua: muratio dicitur rerí io á 
I I I 
D a m a í c c n . o m n i i g i ru r i m m u m i o -
nesí iue rubí lant ia l i , íiue acci'ienrali 
Comlnfio. dicicur Dcus í impl icuer iáimucabi-
l i s . A d argumenta pro op in ione P h i 
~ lOíODhótmñ rejp&ndtiur, 
v J » A d prirrum ad 'úlüdfcHket, q u o d 
a rguun tde mutat ione primi^ü n o i i 
necefTarió í e h a b c t a d p r o x i m u m í l -
b i : refpondeo, quod v o l ú n t a t e an t i -
q u a p o t e í l fíeri nouus efteé^us í ihe 
í o u t a t i o n e voluntat is .Sicut ego v b -
Ü t i o n e mea e a d é có t inua ta^ qua v o -
l ó a l i q u i d i á f i e r i ; faciá i i l u d tüc p ro 
quando v o l ó i i l u d faceredraDcus i n 
a?cernitate v o l u i t a l i q ü i d al iud á fe 
eíTc p ro a l iquo t e m p o f c : & t ü c lllud 
creauit pro quando v o l u i t iilud e í í e . 
H A d f ecundü r e í p o d e o , quod exif-é tcns iri t e m p o r e , & volerts, aut v u l t 
e fncacs ís ima vol ic ionc non refpicie 
do tempus, pro quo v a h i l i u d eíTe: 
aut v u l t i i l u d e í le p ro a l iquo tempo 
te ce r to .S ip f imo modo5{taí irn pone 
ret vo i icum ineíTe, fi voluntas fuá íit 
perfeCíé potens: í í f c cüdo m o d o 5 p 6 » 
í i í 0 5 q u o d voluntas eius eífct í imp l í -
citer p o t e n s , n o ftatim poncretrena 
i n cíTerfed pro tune q u á d o vu l t i i l u d 
e í f e ; expeó ía r e t igít i ir t empus : quia 
eü. ens in ccmpore.Sed a p p l l c á d o ad 
D e ü m , auferend^ funt í m p e r f e £ t i d -
fícs:G enim v o l í l n t a s e i u s po ten i eft, 
tamen voluntas eius n o n h a b e t c í í e 
i n t empore , v texpe&ec t e m p u S í p r o 
q u o producat v ó l i t u m , q u d d v t i g ü t 
n&ñ vu l t nece í fa r tó tune e í T e ^ u a d o ' 
v u l t : fed vu l t effe pro tempore deter 
mirxato: q u o d tamen non expedat : 
quia operat io voluncatis eius no eft 
_ i n tempore . 
i • E t cum dicis fecundo de i n d e t e í -
Fide fupn m í n a t i o n e cauf^ e o n t í n g e t e r caufan 
dtft.74, t i s : d i ^ a m eft alias dedupi ie i i nde -
fcrminacione> feilicet potenfia? psfsí 
th* , & potentiiE a á i u í e iüimicat^»' 
I > e u s n ó n eft indeterminatus pr ima 
inde te rmina t ione ad c a u f a n d ü , fed 
fecunda:5¿ h o c n o n tantum ad plura 
áifp arata5ad q i i o t u ^ qu ó di ib e t e ífe 8 
n a t u r a í i t e r determinatus: í c u t fb! fé 
habet ad mukos eíFed51 fu^s^in quo$ 
potcftrfcd i n d e t e í m i n a t u s ád contra 
d i d d n a , a d quorum v t rumi ibe t pote 
rat ex libertare fuá d e t e r m i n a r ú & v o 
luntas noftraeft hidcterminata hoc 
m o d o i n d e t e r m i r l a t i o n e v i r t ü t i s a d i 
uarjád v t rumi ibe t c o n t r a d i d o r i o r ü j 
& ex fe poteft determinaH ad h o é 
ve í ad i i l u d . 
A d t e r t ium fefpondefr , q u o d i d J ¿ 
difc ípl inat i eft qua:rere o m m u m cad 
las5& d e m o f i r á t í p n e m fecundü Ph i -
Idfophum 4. Mctaph . pr inc ip í j enim Xex't.cú.91 
demonftrat ionis n o n eftdemooftra inquit, 
í i o j m m e d i a t u m au tc rapnnc ip imn M t k 12; 
é í l , v o i ü n t a t e m velle h o c : i ta q u o d ™t*ph.co^ 
noe f t a l i qua caufa media í n t e r ifta: p¿( ln^c^ 
í i c u t i m m e d i a t u m ef t ,ca íoré eífe ca- 'ueml' u* 
l e f a é i i u ü , l i c e t h í c í i t n a t u r a l i t a s , i b i lYs^on^d 
autem l iber tas : & i d e ó huius, quare qusfüi 4-
v^luntas v o l u i t hoc , nulla eft caufa, Ua cmfa. 
niíi quia voluntas eft yo í t i n t a s i f í cu t 
h u i ú s , quare calor é ñ c a í e f a d i u u s , 
n u ü a eft caufa,niftquia calor eft ca-
lor. 'quia nulla eft p r i o r caufá.Étfí d i -
cas^quomodo h í c poteft eífe i m m e -
dÍa t io , í i c o n t i n g é t i á ad.vtrumiibet? 
d i d u m eft alias i n q u í e f t . d e f ü b i e d o 
Tl icoiogia?5quodincont ingent ibus JÜ prótogi 
eft a l i q u i d p r i m ü , q u o d ef t immedla- quaft. 
í u m 5 & tamen cont ingens : quia n o n 
ftatur ad n e c e í f a r i u m . N o n enim ex 
n e c e í í a r i o í e q u i t u r contingens : & 
i d e ó h íc ó p o r t e t ftare ad if tam, v o l ú t.prtorM 
tas D e i v u k hoc, qaá eft c o n t í n g e s j cap, 14. 
& ta rñen immedia ra : quia nulla alia 
cau í a p r io r eft in ra t ione v o l u n t a d ^ 
quare ipfa íit h u i u s , ^ non alterius. 
A d quar tum A u i c e n ^ per hoc ap-
pafé ívAd i i l u d , q u o d a d d u c f t , q u o á L . 
aól io fua e f t i n eo per c í fent iam , & 
non eft i n co a c c i d é t a l i s , verum eft?; 
quia fuum velle eft fuá e í í cn t i a j t ame 
cont ingenter t faní í t fupra hoc ob* 
l e d u m , ve í i i lud , í ieu t infra 
de futuris c o n t i n g e n t i -
bus d i c i tü í* 
d ipna l ion i s 8* 
V I A vt in pr¿ambti l is ad e x p ó -
iitionem príiiii huiüs quxíHoms 
¿rticuli prbmifsi , i i i ter cxtcras 
Dei propictacss ds immuca 
bilitaccin 5«iom.pecuiiarÍEcr agere:ho 
éí! hic locus exaiT!Ínandí ,qu^circai l-
¡ám polTunc nocarlex textu -fed refo-
jucórie dicoj i ioiuátum T h e o l o g o r ü m , 
fsd etirim náfüraiium Philofophbmni 
luií íc fcncentiam affírmaciüatn^uam-
uis argumenta in pr incipioarr icul í po 
íita incendant .cdíi tranüm íuadere ex 
hyoó te í i squod non concqditur Deum 
aliquid necstTario caulTare rquibus op-
rime Ltisfacit D o í t e r in fine articu-
11. Fuic ergo fenteí ina Ariiloteíis , & 
p l i i r ium Phiiorophorum fehént ium, 
Deum eíTe omninó fimpiicicef ím-
luutabíierfí ^vt coiíltát exloCis jquse a í -
íegarítuf ín textu. Sed rationes quibus 
híc probanr,raerito éófutá turá DO¿1Q 
TQ^qnid etfi fortei'Pdieantitdff'^ dimmüié 
fo«if/«</««í;qüia f o w (inquic )nOHÍ>¿iií Í5-
éludunt nift quod pnmum ( i d eíl Deus) 
kon momiur % i corpas yt virtüs in eor* 
pore i j i m mima motütur peracádetsÉ inior* 
pore motOi&c * 
Ex Theoldgi l vero D.Thoraas r .par í 
qux i \ 9.art.i. i n córpcfe t r ip l i c i ra t ío-
ñQ probat Dei iraaiucabilicatera, P r i -
rifá videlicet: quia eft ahqtíod p r imü 
ens,quod Deúra no ID I na inus: & huiuí -
inodi pr imum ensoportet eíle puruífr 
á d u m abfque permixtione alicuius 
potentiae: ofnfíeaucsm quod mutacur 
citaliquo modo' in potencia: éxquo in 
fefc impoísibilícatem raucabilitacis in 
Deo . Q\i3ni rat ioné psrficitScorus híc 
folutione ad i . vbi diílinguit de po-
tent ía a6tiua, &:pafslua, & probar índe-
cerminacioneni potent.i» dtt iux. non 
inferrc múta t ionem . Atqueideo íicet 
áiu i na volu n tas fit ex fe íi bera/ & i n de-
ferminata ad op.pofira>6¿ ad creat ioné 
Ge: c r m in e t u r á f c i p fa m ó n t a m e n di ¿i -
í ú r , n e c poteft dici mucarí, quía caufa 
iilere adiua eft;Secunda ratso D.Tho-
eíl ,quÍ3 quod mouerur partí ra m^-
nerg '&part im cráhfuvBx (jüfo' compo-
fítioneni ab inGonueníenti infert i n 
Deo, Tertía tandem^quia quod moue-
tuir motu ryo,aIiquid acquirit. Vide ibi 
integras raciones pra 'di t tas .Dodorau 
£em íubrílis bí 'euícerconciuíionem hic 
probar ex fimplicicate Dc i , $c ex eo 
cjuod Deus eíl heceílb eP/e. Ex quibus 
condudi t peum itaeí te ón in ínó immi i 
tab i le ni, v c n eqj rnii tan o n e fu bllán tíali, 
ñeque áccidetalí ¿ mutabilís eííe poís i t . 
AÍibí tanien hscc eadcmquicíl io tra¿U 
tur exadtius prout in margine textitá-
l i nócatur. 
á R T I C V L V S I I I . 
V t m m fecundum Thilojhfhos 
detfár a l i q u i d ¿ q m d ex f e f o r h í i 
h terf t t necejje ejfe > & t á m e t i 
h á h e a i effec'aufaliter 
al) éiliol 
D tertium fie procedi-
turjvidcturjquód fecfí 
4uni Philorophos, no 
detur al íquid3quod i]t 
ex ícf ormaliter nece í -
fe eíTe 5 ca.men hábeat eíTe cau* 
falítcr ab alio- qiiía de mente A f i Á 
§t Aulcesi^ ad propo íkum dici'tui^ 
quod tribus móciis poreíl aliquidfe 
habere ad e í f é . Poteftenim á l i q u i j 
aliad á D e o j puta íiixelligencia alia á 
primajtripliciter poni ef ie5vño mo-
do > quod ex fe fornialker fit nece í í e 
eífe , fed ab alio c a u üi 1 i c c r. Se cundo 
itiodo , qúpd e^fe íbrmaliter íTc n c -
cc/Te eflé, fed ab alio dependercrite,; 
qúodpropter ordinc cíTentiaiéjCotra' 
4i¿Ho c í í e r / e c ü d u m eíte í iné pr imó , 
& non c c o n u c r í ó : ¿¿ íímiliter tertifí 
pe fe cu n d o V fe d n o o é c o n u e r fo: 6c 
éft Qrdo iDter pcrfedíus , & minus! 
p c r fe tí u rn .'non in t e r c a u fa m s6¿ c a ü -
fatuni^ Terrio modo aliquid habec 
cí íc ex fe formalicer poáib i lernecef -
fario autená áb alio eft ; quia illud a^ 
X x f. 
A , 
¿ 9 % 
liud nece/Tanó caufat. I ñ o n n n mo-
dorum primus modos includíc c o a -
t r a d í d i o n e m fvt dici tur) & i d c ó í l -
iutn non poíu i t Philoroplii,qoia non 
viclerur vero í imi le contradióloria 
p o f u i í i e . Q u o d includat c ó c r a d i d i o -
ncm patct: quia quod eí l caufalitcr 
ab a l io , eft ex fe non t i iSj & ds fe eíl: 
pofsibi 1 e3aliter impoís ib i l ecaufare-
tur : fed quod eí l neceí fe cííe nullo 
modo eíl pofsibik: ergo inconuc^ 
í i i cns eíl dicere, AriRotelc hunc mo 
dum pofuifle de fubftantqs feparátis 
propter coníradi¿*ciontm inciuiam. 
Q u o d etiam negaueric certium mo-
dum, probatur; quia etiam iududit 
contradi^tionem. 
v Secundo pr^tcrea,& c o n í r m a t u f 
Comm^i» ^ t í ^ hoc: quia Commentacor 12. 
Metaph.in qu£eO:. l o anuís Cramma-
tici vu l t , quod mocus cum íit de fe 
pofsibiiis^poreíl ab alio perpetúan: 
quia haber cíTe ab alio: íubftátia au-
tem pofsibií is n ó poteíl; berpetuari: 
ergofubftantia perpetua non eft ne-
ceífaria ab alio. í t e m vt á k i t C o m -
mentator 1. Coel. & mund. fuper i l -
ludjimpofsibile eft, vt non genérabi 
le cadat fub corruptione , eKponens 
iliud dicic, quod íi inucniietur al i-
quodgenerabile íetcrnumjpofsibilc 
eífejVt natura pofsibiiistranfmutare 
tur in neceí íariam. 
C . Ter t ió pr^terca^vltcriusimponi-
Texs.com, tur P h i l o í b p h o , quod v o l u í t i b i i * 
1^8, coeL& mund. q uod qücelibet fu bitá-
tía habet íuu elle ex natura ítia: hsec 
fempcr5ha?c quádoquc: i ta quod ha^c 
necesario f e m p e r e í b h f c necefíario 
quandoq; non eí l i nec aíiter poíTet 
eíTejUifiquia vnamateria mutaretur 
in aliam,vel quod dua? natm 9 cótra-
ria? funt íimul in eodem5vt in eodem 
Vhifapu. l Í b . i . d c c o e i & mund.& i2 .Metaph* 
deducit Arift. <& Commenr* 
Quartó preterea.-quia ex iílís3fciU 
cet i.coel.ck mund.& is .Met . o í i e n -
ditur, quod negauitpriraum modu 
CQHU 138. 
fupra! quia cííe fubíhnt ia? feparar^ 
vciaeceííari^aicrib ' .ncar natur^ eius 
intrini'ec^:6¿ ita nihil pcrpetuum po 
n i t c a u fat u ni o i íi m o 111 m i ÍI c a l o , & 
media n te i l \ o. in di o i. d ua g s n erabilia 
•& comunibi l ia f i c r i , quze nos íímt 
n^ceíTariadicét fpecks roram ímt 
:netcOaníi,í&-ex quo pofuir aHcjm.ra 
o rd inem rerOsCÓcluditui \ auod hot 
e ñ fe c u n du m fe cundum 1 b c m b r u ú i 
v el fec u o da rn modu tn fe c u nd ü. S e d 
in incorroptibilibus dixk ípecies n¿ 
ceí iario eíTe in vno indiiiiduo; fed 
i n corrup£ÍbÍIibus5Ípecies d í x i t n e r 
ceíTarioeíTe in pluribus indifiiduís^ 
& diueríís.Ita quod ípecies de fe súc 
neccíTario incorruptibiles: tamé per 
accldeos corraptibiÍcs?iicut e i c m é t á 
fecundum fe to ta ponit incorrupi íbi 
iiajfcd fecundü partes cOrroptibilia* 
Sed contra e íhquia quod Ariftot. f 
non negaueiit primu mqdum3jbocvi 7^x^5.4. 
detur ex intentione eiusi2 .Metaph. 
fempíternorum principiá verifsima 
ciTe n c c t í í e e f t : quíaalijs funt caufa 
veritatis i vnumquodq; autem íic fe 
habet adeíTejíicut ad Yer i ta tem .Pa-
tet etiam fecundum ¡pí 'amjquod ora 
ne f^mpiternum eft nece l í ar ium, ex 
í .coeL& mand.&p.Met. cnp.penul. 
Item 5. Mct« nihil prohibet quorun-
dam neccíTarioru eíTe alteras cauílis, 
cap.de ncceí íarió.Si tamen de ra r i o - 4 ^ 
ne caufati eí íet pofsibilifas r epug-
naos neceís itat i 5 íicut arguit dp i r i i é 
infraponéftdacmm funt práfata 'áfru* 
^í«5^3contradiá:io círc-t5alicuius ne 
ccífarij eííe aliquam caufam. 
Hefpondco d icendum, q u o d pars 
n ^atíua i l l ius exclufuiíK f c i i i c e t , ^ 
nihil á D e o habeat immutabilitatem 
(de erit ( ]mntmmtici i lm)hú)Qt ma 
iorera dif í icultatcm, N a m circa iíia 
partem Phi lo íophí á Theologis dif-
c e r d a n t ^ é conuerfo. Ad quod co-
íiderafidum primo oponer videre,. 
quxj íacrit intentio Philo fophorurn, 
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f ^ t o f l n ^ tiones contra eos. Quantum ad pri-
¡0Heme* noum fpeciálirer de intentionc Arift. 
ñHQ&Í$4* & Ayicen£e dicitiir^quod detem md 
¡.yideem ¿[$potc&. á í iquid fe habére adeíf^, 
q u l . c. ({• ft^ a j p r o p o í i t u m í u f í í t i a n t t r e s n i o 
yi^hcf .A A ^ A ^ m M Cmt ln prinemo a r t t e i d i ^v 
/ ' fio- hi etíémjywt argumeniapro hac opimo 
nh \uetT* *** Contra iftaai t&men Opínit íncm, 
ipfum quod qux imponit iíla Á d í L afgüttur prí-
0 , i.q.y. mcsCjuodnon negauerit primü rao-
^"S* d ü f f i . H o c v i d e t u r e x i n t c n t i e n e c i u s 
Texhcom* r3í ^etapfi^ ^ h í c énc íud i t vnitatcm 
vniucríi éx vnitate Súh'sergo othh-'é 
ítliud ab iílo fine eíi: ac! ip (úm , vt ad 
ñnemiWá cuiufeunque eft caufa fioá-
l!s,ciüs eft capíaef í ie iens í ergOj $cm 
Probatio vinina: propóihkitíisiññii 
non eíi caufa, niíi in quácum mooct 
efHciens ad dandumeí fc : mouet in 
^uam ,-vt amatüm 3 ¿t d-tíiderattitri» 
^ Hoc patct ex ratione iinis. j .Merap. 
*? capir. 2. propter quem íciiicec fniern 
amatum agens dat e í le alij ad ipftindi 
I h U í x J é Ofd inando . I t em,Comroe í i tá i . ' Me-
amm.texti t a p l i . c o n c e d i t , q u ó d e f i i b i c á u í a , 6 ¿ 
e6m.2¿. Cauratuaijíícur Inte l íc í tom éíl caufa 
¡ntei íetft idnisj i t Ariftot.diciri quod 
rnpuet íicut amatuni, 8c deíi deratu: 
balneum , ve in stíeíite m o ü e t f e c u n -
dum C o i i u n e o r a i ó r c m etFcdiué; l te 
faltcm obiedora quantum ad intelli 
gere mooet efFediüé:crgo' & a d e í í e / 
quiaimporurut P h i l o í o p h o , quod 
pofüit VnattsquamquC fubííaniíaru 
9.Msta¡>hi íft^rumeiTe í u u m i n i e l í i g e r e . Ircm 
^ . 4 . Auicena expreífe pbnít ncceí íarium 
ab alio caufaliter; ergo íi non ¡n hoc 
vidit cdntradiv5lioiierfí,quarc d e b e í 
negari abÁriftotelc propter contra-
diífíionenl^qüam tu ponisí l tera C ó -
iftentator de fubftaíma orbis cap. 3. 
corpus c c e h ñ é y h í c f a i ^ ñ ú n indigec 
v i rtute m o u e nt c i n 1 oco t a nf u m • íe d 
eríam virtute largienté in íe^& io lk% 
fubftantiá permanétiam sétcfná; 'éc'ci 
Et fequitur: pofr de o p i n í o n c Afi íh 
d í x e r a n t q u i d a m j p r u m non dicere 
cauum agencetri c^lumj fed cauíani', 
moi ienrcm íántüfp * illud fuít val-
de abíutdum eís, Reípodetúr ab eis, 
q u o d q u i p ó i i u n t fundamenta falía 
ex rat íonibus v e n í i n i i l i b u S i C o n t i n -
git, quod p o í l n í iodam contradicanc 
eifdcrn ex rat íonibus verisi C o n t r a 
oílencliHr! AriO:otcÍem negare primQ 
modum: quiá videtur i í icludere con 
tradiciioocm: & n ü n c concedis íibi 
ipíi cpntradicere : fed ratioñabil ius 
videtor íibi non imponcrC c ó h t r a d i -
í t o r i a : íed quod dícat t o i l í e q u e n t e r 
ad anrecedens falfum concedeadd 
confeqüeñs falfum, 
- Item, quod non pofuerir fecunda 
modurosqucm imponls e i , videtur 
propterirratidñabii itatera i l l ius m o 
d i . P í o b o i nihii depender ab a l ió i n 
cíí'endbjá quo i l o u Hábet eOc i Se i t a 
hccln peí manendo ab aliójá q u o n o 
haber perraanériain 2 q ü í a a b codera 
haber eiTc,& permanentiam.Nec eíi: 
fimile de íigüris5& numeris: quia i b i 
Í5nor3lÍcer no íit caufa effediua pof-
terióris 5 eí i tamen cáufa matenails; 
íirurpars^ qu¿eeíl: potent ía in t o t o . 
ín própdí i to autem noo potefl: p o n í 
cauialitas nili efneientise, & fiuis í e -
Cufídum Áriítote!.I.rt!po.nÍ!:uretiam 
Á n i c c n ^ tertius rnbdusjác pfóbatur 
éx 6. iMetaph.vbi dicit«, q u ó d cauia-
tum quantum eft ex fe/nefi- ei^vt no 
fít; quantum vero ad fuá caufam,eít 
ci3vf üti quod a m é e í i ei e x í e apud 
ín ie l ie^omípriusé í l : ntui duratione, 
Cd qaod eft ei ex al ió: Si hóc^apud fa 
picnecs vQcatur creatio : daré fcili-» 
cet eí íe rei po í i non eífe abfohnek , 
Contra ipfum arguirur: q u i a i í l e rao ecn' 
dus inciudit contradiCtioncm : quiá tra ^Cttrr 
fí per impof$ibile ponitur non e í íe: 
fequitur non cantum falfam^fed etia 
i rapo fsibiie5í'ecüdú m ipfum^ fei iicec 
cauíam ncceíTariam noriaieccíTario 
caufares& dafe c í í e . ^ i í ^ p f i í i í y é á 
intentiooc iftorum PmlófopHoruni 
Ariftorelis, & Auiceri^uefc i^ :fed 
ds imponefe aísfurdiof a íjuám 
ipfí dicat , vel cjuam ex á i d i s eorum 
n c c c ñ a r i o fequatar : &€x d i d i s eo-
rum v o l ó rationabiliorera inte ik-
¿tum acc ipe rCiquárn po íTum .Re ípó-
deo igitur^quod A r i f í o t e k s ÍÍmul,& 
AuiccMia pofuertint-, D c u m n e c e í T a -
río fe habere ad alia é-Mti ' íefflwt v h 
. fum e ( l \ ¿ ' imj) ug n n th m i n a r t , i . & e X 
hoc fe q ni tur , quod quodlibet ahud 
neceíTírio fe h tbc t ad ipíum ^ qu od 
quaíi imraediaré coraparatiir ad ip-
ü i m 5 vcl non mediance motu: quiíl 
cura vnifoimitare in t o t ó ponit dif-
formitatem in pardbus m o b i l i s : 5í 
mediatice mocu gencrabilia3 8c cor-
ruptibília diíFormitcr comparantur 
ad ipíuíb- .Tenendo iilud falfum fun-
v, . >. damcntuip, feilicet Arillot.ponendo 
ip íurae í l e cauiam neccíianarn non 
Te;<;.fo. 6. vídeciir cotradicere íibi por.cdocait 
TixtM*¿{*. fatum ncceííariu^vt vult 5. Metaphi 
cap.de necesario ^ qaod q ü o r f i d a m 
nece í íar iorum e í l altera cauía: & 8; 
PhyíÍc .5¿ 2.Mctaph.rempicernorum 
pr ine ip ia femper eí íc verifsimane^ 
ce He eíijVt á r g u c u m eft; Et ica ponit 
i ion tantüm í e c u n d a m roodúm, fed 
etiam primum módutt i ,^» cuim con-
•finrmti&ne arguo i npquen i i aríiculoi 
A d i l la ¿ffitcip ^ q u s adducebancur 
prius ad probandurtí ^ quod Ariíloté 
negafer primum m o d ü . RÉ^onás tu r i 
A d p r í m u m , q u o d nititurprobare 
cootradió t ionemjfor té diceret iVrif-
totel.pofsilHle obiecSiue non repug 
nare neceíTariói íi producens n e c c í -
fario producit: no enim requiritur, 
quod realker poí íe t eífc no tale: fed 
quod ordine natura? pr£eíntelligitue 
nonta le i H o c p r o b a t u r p e r c o n f í r -
í n a t i o n c m argumenti, quod adduce 
batur ab Henrico, qua? ef t , quod de 
cíTentía diuina qwaíi de potentia ge-
neratür fílius, certum eíí enim,quod 
i l la potentialitasjquafi fubieóliua no 
prohibet nece í s i tacen^nec quaíí po 
tenria obiediua filij ; quiagenetans 
Adrecurjdü5& adillud i2.Met.d*é %A 
imotu patet: qivia cum íit de fe pofs i - ^ 
b i l i s^noníblu pottftproptcr hoc ab * ' *• 
alio pcipetuarí; qu'ia ab alio eíl« fed 
quia cum hoc ícraper habec eífe no* 
Í5um5& ita noíi t k forma, qua? eft nc 
ccí'fario fe habesdícet necel íario lem 
per í i t ; quia mobiie to tü neceíFario 
v niformiter fe habet ad dans eíTc vni 
formiternécef íar io fccundü i í loScEt 
hsechabitudo oeceírario vniformis 
mobilis adnroucs eft caufa5motú ne 
ceííariofíeri :!icéc motos nunquáfia 
iiabeac eífe form alicer nece í íanü; eíl 
c r i á h k necefsitas ineuítabíli£atis3fi-
nc nccefsirate immutabílítritis in mo 
tu :fed ex ncccfskateimrauíabiíita-í' 
tis in eauíis ípíius motus. Per ide pa-
tet a d ü l ü d j quod adducebatürde u 
coelÍ5& m i m d i , quod vna natura mií 
taretur in alia:quia poteft dici^quod 
íubftantia habet eífe pcrmanens.,& 
i d e ó non datur ííbi femper nouu, & 
n o u ü eíTeí ergo caufa ncceíTáno cau 
l a n c e ( f e c ú d ü e u m ) datur íibi natura 
neccífaria formaliter: & fie íi pó í fc t 
non eíre,mutaretiir ciusnatura:ita-¿ 
que vtraq; audoritas per hoc foiup 
tur , fedpermanés íi eft neceftariumj 
íimul habet eííe , quoeft formaliter 
neceí íarismi: &ita íi íit eorruptibile 
eont r a d í d i o e r i t : non fie motus. 
V e l argumentQ Arift. eócra Plato K ¿ 
nem iiCoeli>& müdi proceditex fup 
po í i t i onc necefíarij agentis ; «Sctunc 
fie deduco: íi eoelu poteft perperua-
ri ab agente neceíIarío:ergo ncce í ía 
Ho perpetuabitur: huic auté necef-
fario repugnar adus ifte: corrumpí -
tar:ergoé& potentia ad illum a¿lumí 
licéc non cuicunque contingenti: er 
gononftat potentia ad c o r r u p t i ó -
n c m , nifi ftetpotctiaadoppofita fi-
mul. E c per hoc tenet illa e o n f e q u é -
í i a d e p o f s i b i í i p o í u o iaeíTc-nam ex 
p o í í t i o a e pofs íb i í i s in eífe^no fequi-
íur impofs ib i l i tas , nccnouaincom-* 
pofsibilitas alieui neeeííario.' 
J L i b j 
L Á d c d t l u t l i j q u b d etiam íibi i m p ó * h í t u r , quod n u l l a f a b í b r i t i á eiflaba-
l i o e í F c í t i u é , v ide tur mahiFc í í é fa l -
íu tn jde generabi i ibus . Gehc i ' í l t i oe -
n i m eft ad Fdbf ta in iamíc tgó ipta ge-
ne rá t io í i e rubf tánt iá accipit e í l e iqu^ 
prius non Füiti <S¿ i ta eius5 q u o d p r o -
duciturjeft cáufa cfHciés.Niliil eh in í 
f e ip íum p r o d u c í t a d e í í c i í t e m íi cor 
rupt ibi le ex caufa i n t r i n i e c á q d á h -
d o q u é nécc í í a r i o non íit¿ v t í i b í i m -
pon i tu r : ergo á f e e ó r r ü m p e t u r í i né 
co rn impen te exteriOri; 
• y - A d q ü a r t ü m , q u o d e t i á m i m p o n I 
w*-9 tur A r i f t . d e n e c c f s i t á t e f p e c i e r u m iñ 
i (cundo d* corrupt ib i l ib9 i n d iuer í i s ind iu idu i s , 
%tním$,tH ño t i ^ f t V e r u j n í í i q ó i a i n t e l i e x i t m o -
tus coeli e f í e j ^ i ta p r ó d u í t i ó n e i n d i -
u i d u o r u m i q u á d o eí íet talis ^ v d talis 
a p p r o x i m a t i t í a g e ñ t i s á d p á í T u m i N e 
cefsltas e n i m e í t cond i t i o exiftétia?: 
n o n i g i t u r c o u e n i r f p e c i é i j i l i í i i n i n -
d iu iduis . Neq l i e eft ílrtiile de e í e m e -
t o feciindutn t o t u m j & í c c u h d u par-
tem:nam c l e m e n t ü r n t o t u m e f t fin-
guiare per fé exlftén^ j & pr inc ipa l i s 
|>ars vniuerf í i 
Ó» 
M x p o j l t i o 4 f t . $ , q t i £ ¡ i . j . 
d i p n c t i o n i í 8> 
R T Í C V L V S ifté c ó n t í n t é 
qiiáüdám coatf ouerí lam incer 
S c o t u m ^ Heorr ic i im Ganda-
imiCsfíí ition circa verirátém propúí i -
i ionis i in dubitátjiliccr oam^iiíS t éaán t 
fomaes Pholifophi nul lum ens crdjtü 
eíTe ex fe fofmálitsr necéíTe eííe \ fed 
tanturrirnodo Deo tómpecere j f^d cir-
cá ülteiiigeiitiam m s ñ d s quoruriidára 
Phi lofophofürñ i H e n i i t ü s etennn 
^addUbcto Síqu^ñson 9 ¿de quodíibeto 
^ .qu^ í l i one vié. 5c quodíibeto i . qüírí-
í i ó n e y . & S . e x q m b ü f d a m locis Anf tó 
teliss& Auicen«cdUigic, i iüquam fu i tic 
huiufrtiodi Phildfophordm mtanéio-
n é hoc q u ó d e f i ^ o a e r e áíiqiiod a Deo 
creaaüjeffe exfdfaroiál i ter neceífe élfé, 
quod ptobat quatUor argurnentis poíi 
tis i n pr incipio aríicuii¿ H á n é U m m 
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Henr i c í bpíníoncDi pluribus eo-» 
r u n d é m Phí lofophorum Locis c lar ior i -
bus improbatDCiliar: S i í u p p b n e n s c k 
ar t i tu io i .huíus quíe í t ion is^uod A r i f -
reteles íiniul Aüicena pb íuc runc 
Deum neceífario fehaberead alia ex-
tra fe¿ücut viíum éftieG'clüdic hic^quod 
tenédói l lüd faifuni Fan.dam«neum3 fei 
licet Áciftbteiis pbhent í s ipíuríi D é ú m 
eíTe caüfam neceíTarjam soon vjdetiir 
fcbntraáiGíre íibi pohehdo caufatum 
hece í í á r i an i , v t \ ü l c 5. Mecaph; capí 
de nécéííáríojqüqd quorundám nécef-
fafiorbm dUtur alucaufa ; Dúo ig i tür 
probat Scotusinhoc ártiéuió jprimura 
Icílicet hánc füiíic expreifarn mentem 
.prafdid'orum Philbfoph'orufn: alrerum 
Vero e i | nuliarb fequí iniplicafionem 
i n hoc, quod cít aíi^uam fcreacurá eiíc 
ens rieceíl¿riú>(.iatáüJa hy^othsf í qned 
Deus neceííarío ülam cau ía rec . Q « o d 
bptioie manífsftacur textu '% ín quo tan^ 
d e m d i l u i c á r g a m é o t á H e n r i c i i q ü i a ta-
ánen huiusar t icuí í materia anQhadrci 
fed ad intslii^isntiam meotis Phi lüfo-
phdí-um fpeítáí: y non eít pius iramb* 
ran^mn rn expoi l t ionei i i íüs 
Á R T Í C V L V S 1 I I L 
V t r u m f i c u ñ d u m P h i h f o p h ú s 
Hécejj-áridf ród t ica i D c m a l í ú d 
ímffitíid.me nécéj jar iUmJ é 
J e o m e d í a n t e 
m o u e a f í 
D q t i á r t ü m fie p r ó c e -
ditiir^videtür^ quod fe 
^ Cundum Phi iofophos , 
% | rieceílano no iap rodu 
cae i i c u s a l i u d immn- i 
ta&ile n e c e f í a r i u m á í e , quo media* 
te n i ó u e a t : q ü i á e x neceF$itafé.ca.ü* 
fandi , . & v í t i m á t a c a ú fa t i 6 n e 3íe q u i -
tur , c|bdd raouebít in non cempore; 
á u t l a l t e m mutab i t coeium i n non te 
pore á i ta qu£>d cOelum non p r o p r i ^ 
moi iebi tur¿ 
S e c u i l d ó p r se t c rea í quia v ide tu r 
A.tiiecniftátiíií c c í i t r a d i c é r e f ib i i p á 
p o í i e a 
Ote' l o a 
pao t ú ú ú i n ú e-Ue pofsibilc: ó'uia tüc 
a e c c í í a n u m rEOii neceíTario c.ompat 
íarcttír ad iUiuL-& arguitur pro A u i -
cesiaiíi eít ab alio s ergoln conccpru 
^uidditatiim eius non cadit eí!e: er-^  
go eft de fe non pofsibiic eí íe & n5 
e í í e s ficut Imuianitas non cirdefe 
Vnanecphires* 
Tertio p r s - ' c e r í á c a u l a fecunda 
^ o t o i í k á p r i r t i a proprium modum 
caufandi e íu's^rgby&c. 
Sed contra cftsquía infinita pote-
d a precife mouet orbem mediare^? 
ponit A x i ñ Q t M é h o i non eft pofsibi 
le^nifi producir iií cíle tnóuens pro-. 
^imüm:igi í i ir iiueodk talem piodu-
tionem poneré^. 
Refpondco dicendu rn, m isia diffi 
• Kídiáte dudlíciterpoffe loqtth ve l (evfm-
dmn memem Pmiéfif hdmm 5 fecudam-
mimrt frinHf&lítfr prvt'éMt &ríktiim\ 
*vel fec fidttfto Th e n ^ g o L ^ U ú ád f f ' m ü m 
arguo íle , pon i t Arift. p ñ m u m mo 
lieos eí íe infinita? poti 
potentia non potcíl: ir 
« e r e orbem í quia nec in tempere, 
« e c iu nuctergo p o n i t , « u o d príeci-
í e mouet medía te : illud p o t e í t intel-
ligi tripR^tcXjVÍdiffitHb i j i ^ X f r d v e ^ 
den t i , ScdnulHus triiHB oiodorum 
€ftpofs ib i l i s jn i í i quod.producarin 
e í fe m o u é s proximum: quia alij doo 
ibiImprobantUf" igi i -arintendittalé 
produCl-ioncm p o n e r é * I l iudct iam, 
probttunquia A r i í l . pon i t omnesin 
i>i£' ? limonita 
i ed i a t é mO" 
tf l l ígent ias i m m t d í a t e prodbci á pri 
mo contra A u i c e n á 9. MctapB.-cap. 
^ .quía omnemmoturn infinité cau-
fat infinita p o í e n t i a , & hoc medí ate.* 
nulla autens alia á prima eft infinita? 
potcntia?-quia qoaríibet eft e é e i u M 
alicui orbi-.crgo finita í ergo qui^ 
cunque morus eft a primo medíate 
jnoaente 5 
m o t i u é i m m 
nía produxit illam morricem pro 
s imam: & fie intcl i igicuri i ludí iateí^ 
ledus produGirur ab extrinfeco 16. 
de animalibus; quia l iceuioe pone-
& á propria ínte l i igent ia 
"aré mouc íe ser^o pri 
tetprimum agert-fine f ecundisca l í* 
íis.: tamen materia difpoíka ad eífe* 
fem pri mi principij^pnmutii 'neccf* 
fano(fecundum ípítim)informar m i 
tcnam: itaquod iüa informatio eft 
vnica5í ion du^síÍGur ponendp crea* 
tionem5& inlliíioíiem5ficut fecundo 
de bona fortunadkK'ur, quod caufa-
ieparatahominem fie d i fpo íkuraim 
mediaré mouet ad íibi proficuiíro, 
fed quommodopriniiim modom d i -
cuntambOjAuicena9 .Metaplis cap, Te^Mm^ 
4 . & Arift.Sed an Aril)QteÍesiotf¡i í* 13^ 
gar de vna tantíim inteliigcoria pro-
duótajdubiuni eft^Tamé nullum í m -
mediare ponit a primo nifi inte í í igc 
I i a m 3 q o a m ni íi efte t ra o u es n o n p r o 
dpceret omninorqüia íccQdrim nul'* 
hxm trium modorum, qui habeatur & 
ibi .IraqiiecDcordant Arift.& Anice 
na,in confequentibus ex vno princi 
p ío íalfo;in quo c ó c o r d a n t j ^ Dcus 
nece í íar io fe habet ad quodlibet 5 ^ 
eft extra ie^ad q ü o d i m m e d i a c é j vel 
mediante immutabili cóparacur. R a 
t ío afjterfttá eH.mfra in felmioneprimi 
áfg í ímmií j bene probar.quod no po 
nendo mouenscoaiun¿tu3ipfüm prí 
murníetiáavíi fit potentie í n m k $ , á 6 
poterk fpheraiB circulare in nuncí 
fed nec in téporerpropter probarlo- ' ' 
nem Arift, quia tüiic fínká potentia 
nan.í'ferrec in a?quali tcporc.Ex qui -
bus fe qui Í 11 r» quodinfioita potentia 
non poteft o m n i h ó fphcrácircolare^ 
&iame videmus eam circulan. H x c 
igituf eft necvfskasAucrroisponcdi 
i f ioucnp,niun&um5id eft immedia 
tums& iotinituraj fine quo primü ni^ 
hil transfert rpecif icé; quia non po-
teft nifi mediaré agere propter fin 
perredioncm3 & i m p c r t ó i o n c cí!-é 
élus, inter qua? neceíFariorequiritur 
c a o fa p roxima med in n s. 
Contra i.ílud qua^ro, quid eft pr i -
rbu.mediate maí iefc? aiic enim: quia 
producic caufam proximara m q o é -
rcm5cui dando eííe5dedit virtuté finí 
tara moiicmera, Aur fi fecundu eft á 
L í b . i i D i f t . S . ( l i l i l í : . 5 - ^ ^ 4 -
G , 
fe jpriñi u ra da t ei viit utc m, & i i l ué-
tiaiti ali4üá,c|üa m t í ü e t . Auttehio i 
quia pnraum& fecilf ldúetindé effe-
Ctuni caaiant órdíüe q u ó d a m , abf-
qde hoc 3 cjuod cabfá fccüdá a l iquid 
rctipiat á prima. Sí terciU)fcqtiküf| 
^ íínitá potcntia fíiie aliqua cáüfa fe 
cúda mouebit in ¿equalitépore cñiri 
JSnitajcarhé mediate caufafeCuda.Si 
fecúdfii feqüitur, quod íllud influxfi 
Üt aliud á oatura fccuiidse caufa::igi-
fclír íi negatuí* príroü habere motum 
p t ú próx imo c f fedu je í l có t fa té f t iu^ 
& in nulla intel l igef i í iá eft á á i o i 
contra fécudiim; Etíi dicátür,j)irimu 
eíTe de méceArift .& quod í p t u m ex-
f o n í t Áuic .^ .Mcta .de ordinc intclli 
gent iarum^tune infinitas m d t ü s re 
ducaturin primuniíqüia etiam infíní 
tas duratiohis Tetuda cáufó eft á pr i 
ina femper caufante:ficiít fíliiis fetii-
p e r g ign í tün P r i m u á u t e m fe cí í 
durationis iníinitÉ¿fedíucéeíÍo redü 
Cacur in v i r í u t é finita mouentis p ro -
x i m i t i t a quod no ob aliud eí l i b i p r i 
mum riíouensjniíí quia dans eífe mo 
üentiéSic bene faíuaíuí primüm effi-
dens i&vit imus íinist quiáatt iatüs 
propter fe 3á fecundo mouénte1: fed 
hon primum mouens > t i iñici t iOmrú-
& dás eífe mdueti p roximOj^í ftéitáí. 
d é f e c m d á m Theoiúgos a l i t t f eft Stíftí* 
áúm%^xi-i^vifát€t tf.v^/í.íi virtus iníí 
íiitá habet ó i í iném perfeótione é a u -
íf efficiétis in íejquá haber cum cali-
la f ccüdaprox imai & ideó fequituf^ 
quod irafííediaté poteft caiiTárcí' dm -
nem illum erfedum in c á í o pcffc^ 
queni jroteff caufaré cum irítelÜgeíí 
t ía ¿ Rejpo.fiÁéiurtamen i m t a mimem 
PhíUftjthofum ¿d argttmenm iríftefi-
ciftó articulu . 
, A d p r i m u m f c i í i c e t , a d tódritié^ 
^ i e ñ s , q u o d p r i m ü transfefat cseíu-írf 
i'nílantLpoíret dici3quod h ó c n ó ñ fe 
qu i tu r fqu ia corpas non eftfufceptÑ 
t u m t r an s í a t íQu i s ihftaníaneá'i ideó 
Virtus quscunque no poteft in h ó a 
Ét p r^c ipue p^téÉ fí'oé lñ círcuíaticíw 
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hetquia íi in nunc c í r e u l a t ü ^ q u * f i -
bc tpa r s l a t i é r i t i d e o d c m í n f t a n t í j i í i 
eode í i tu , in quofu i t prius.4 a l i ó q u í a 
Íi pars non redeác omnii-íó ad í i t u m 
t u n d e n ^ 6 ¿ ptífteá q u á d b t b m p l c b i -
t ü r c í r cu la t ió p e r ü c n i e t í i g i t u t c i r cü 
latur i n t e p o r c ^ f e q u í t u r ei-go , quod 
íi i h i lüc c i rcu le tü^quod i n ílld niíc¿ 
cjusl ibct pafá íit i n c dde í i t ^ & q ü l ^ . 
t u m ad tOt i im i & quá t i i in ád partes: 
i g i t u r c i i cu l a r e i n nunc eíl: h d n d r -
t u b r e ^ hec o m n i n ó mi i t a ré i , 
A d f c c u n d u f e i c o n c e d i t ü r deiftó~ 
trio ans^qu^ oí-
íibílitas no eft rílfi 5 q u ó d ferdine na -
lurá?,hoe eft capax h u i ü ^ & non e í t 
üli id qu idd i ta t íué . E x exhoc p a í e e 
í e fpón l íd ad árg.umenrümfaóíü c5^ 
tra Auicciqudd cótradícác íibi^ cjuiá, 
hbir íequitur tale pobiblle' pbífe t i 6 
c í í e^nccpote i l : pom hkm e í l e : íicuc 
Mee ens noncí i ír vnute.' EC-ÍÍC Arlítá 
c ó c e d e f e t pofs ibüe , cjuod éít r.cteí¿ 
íariura ab aliójfédp.dísibile p'btendk 
ante adiü impfobac íscá?li & múhdíá 
A d te i ti u hi (fecMttdtsffr itío Í ) r e f 
deb^qüod proprius ttibdus cáufandí 
eius eftjbediante caufá fecüdaj taa^ 
farej & non immcdiaté í 
E x p o l i ó a r i i é . ^ q m ñ . y , 
Ufxinclioms / ¿ 
M s T A ü prxcedeüt i s átt ícülí; ; ré« 
foluituípr.?fentis fharería. Si -ttñ* 
nífh irí illis inqiilr'icufjaíi luxrá.fnéii 
tzm, PhtlofopHonim Deüá aliquod eílé 
íSxfa foísiafiíer neeeíTariúm .qaiiJfe.t.^  
Iiic iam qt!.ieriéuríán.hac Ciícens.neeef-
ÍITium a Deo trearo m íit ifrsmutáhili 
¡k. neceflfariiiíH mediíimj'qiió med ián té 
0 e u s c x t e t á mode^i ?Ef qü a ni i i i ^ nefa-
to inpr i rno artícuí© ilío fílfcí fimda-
meí i to ,Deíim fcilícec aliquicí aá éxtrá 
nece í f a r idp roduce fe , non eíf'et íoCug¿ 
coacfoue íax circá ífturh : feoffúmm-" 
h i lominul ex Dotíó-ré fingüla di tócuf . 
iatem rcfoítítarn haBéroyg, Dúplex ígi" 
türef t v i a p r o c e d e M i r í i l l a ^ n t i í á fe i" 
licet Philoícrphorum | videiiceé Atift-"' 
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& Aii icen^^wos fiaeíidei krminc: p u"» 
tnn affirmarúí^rn ^ i iUóü i i i eDoc to r pa | 
tfcUcit, i Secunda Vero Theologorum, 
q ü i negaut po i i¿ á Dco prodaci aliud 
í n i m u b b i k , q u o d noh fit Deus.lit l i l e 
non conu-óüenihi r áe p rbdü 'ü ibn ibu i ' 
adinera,qius pra.di6ti Fh l lo lop i i i pe-
li'itüs ígnor«irñc3 fed $4 p rodud t ion ibü i -
. a d c « t r ^ q u í b o s Deus caufát aliud extra• 
f t í u i í í e ígittír p/^didani fencenriam 
fci u fm o á i P h i l ofo o ho.í ü o íl e d i t D o c9:o r r 
t-: argumenta óppoí icum fuadentiain-: 
fine articuíi op.timc fólute b Circa qus 
o r a i m llrera eft betlpiciia. 
A R T Í C V L V S V . 
% J t r k m •aliquid a l i u d a D e o J i t 
13 quiritum íic p f o c é -
dícur , videcur , quod 
aliquid aliud á Deo 
(ir irúmiitabile : quia 
pfoiusD'cus ®fi immu 
t abu i s : ergo immarabiliceríl*. habee 
a d i l i u d j a d quod iriimediaté f e h á -
befrergo illud aliud eit immutabile^ 
Prabatio prinia' coafequentise: quia 
íi quandoq.ue agat 5 qiiandoque no,: 
videtur eífe ex muratiorie fui : non 
e n í m h o c p o t e í l p o n i propter noua 
apprdximatLone^ paísi , vei amotio 
ñ e m i ra p e d i n¡ c n t o r u m i gu i á a d í o 
p r m ú a g e n t í s non requir íc ida . P i b -
tatio' fecunda? co l é qué da?, ad qa'od-
ednquc rreeeíFarium necci íarió fe líá 
bac5Íliud eft iieceíTariuírw 
Sed coiitrá cíl! AugmHnaeptimo 
deTrinitate Capic.fcxtoVbmniscrea 
tura mutabi i i s j fofus, p e u s immutaf 
Refpondeo d i c e n d i í m a d q u x f c 
tiorxem5 qtían rma ad c xpo nerem n e-
g a ti u a m i íl i u s e x e I u íi u , foiu s D éfh 
¿flimmi4iáhilis\ '(\i\Oá[tifio[ÍW quafíf 
í a m e n , qu'anfom ad i-ítam partera^ 
^[juodnihii aliud á £ ) c o eÜ: immu&a-' 
b i i c s toquédo de mutarione0 qua? eíÍ-
veriio:quia nihil aliud eíi formaliicr 
rieceíTarium.QjLiodíibet etiam aliud 
eft mutabiic í u b i c á i a c , riili prop-
ter i in p e rf c €t \ o n I m n c g a t i u a bq p U | 
ta vlt ímuni accidens % quod nuliíus 
perfeél ienis eíi capax propter fui im 
perfcclionerhíVt pura, íl íic aiiqua re 
lado , non eíl rautabi 1 is l a b i c d i u é : 
quia non p,diidft eííe í i ib iedum alicu 
íus5hoe e.íl, quia eíi irnperfedum ne 
ga t iué , id cíl non capax aiicuíus per 
fecdonisifed nihil aliud á Deo^prod 
te r p e r f e d i o 9 e m fu i ; e íl i rfi m u c ab i -
le.-quia íi aliquid eft cale, hoc máx i -
me eííet prima intelligeniia; fed illa 
eíi mutabiiis ab inrelledione ad 
inrellcdionem . P r o b a t i o : p o t e í i e -
nim habere intelledioiicm cuiufcQ-
que inreliigibiíis; quia hoc poteft in 
teiiedus noí ler habere , tion autent 
v n ic a QÍ o m r\ i u m: q u ia tune illa t ÍTz% 
i n n i ta e x d i ÍH n & i o n e fe c ü d a q u ;r í -
t i o n c p r i m a: n ec í n ñ h k as íi m ui om 
nium inteiligibilium : quia tune ia-í 
tclledus habes cas in adu íimul díf-
í inde5v ide tur eí íe iníioitus: ergo p a 
teí l í n tel 1 edi0ncm vn 1 us 1 ntel!í gi -
bilis habere poít alcerius intelligil5í>: 
lis intelledioncm Í ergo eíi mutabi^ 
I k t . \ , •. n i i m ^ M o m ¿ i b ^ sft 
A d argumentum apparet per 
ídem , (¡uod diffinn eftad tett'mm 5 ¿* 
qua r íuw jecufídí a r í i c u l h q u h cum ne 
ccfsirate D c i ílat , quod íilud 5 ad 
quod mimediaté fe habet, íic mufai 
b i lc : quia immedrate ab immufabili 
eíi mutabiic íine mutatione immuta 
bilis: quia contingens habirudoeO: 
rmmurabilás ad proxinium íibi : Se 
i d e ó e ^ e m u m Hlioshabitudinísj 
e í i contmgens5& mutabilev 
Jicctfundamentum íic 
imrautabile, 
bl ¿ orí m h ó v r 4 f á f r i m q \ m * m i 
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Xcli i í ic im hanc5 nlhil alinda J}co 
eft immutdhilc, probat D o d o r in 
hoc arfei CíOilendcnSjCiooíi quod-
IrtetensaHuda Deoeft duplici mutafoi 
litote niiitabile.ALCÍqu6dnorat,qiioá n a 
tátio alia eíit ^uit cpponirur necefsiia-
ti:6¿cunc iclem eft njtLt.ibiiejquodcon-
tjngens,quodrcil3cet jpore í l e j í e ^ no 
efíejfecunduiir: quodji l luddici tur mutái 
biÍe,qnod contingenter e íb quia poteil 
non efls.Vnde éx hoc probatDoitor m 
pr^fíínci iliam cxclofiuam :qv\iafi ihi i 
aliud á Deo ei l foniiAliter neceiTariun?, 
Sébaec mutatitt Vocaturab eo yerfío, mu 
t á m o d u m loquendi D , Damarc. prout 
p a t u i c i 11 a r. 1. ü t c r a F . D u p 11 c i t e r a u t e ni 
d ic í tur aliquidfubieftiiié murari, vel 
pr imo proat poten ti a pars iua í rac ík de 
negatiorie > feu p j iüa t ione (atmx/d 
át lua lem recepeioíiem i l l ius : fie mate-
ria p r i n u mutacur jper r ecep t ionécuru f 
íjbecforrB« fublTañtialíSj & co rpusquá 
tñ mucatur a lbeá ine , & inceile^íus cog-
11 i t i o fi e, fe u fp e c i e. i t h o c m o d o ( i n q u i t 
D o ó t o r i n fesru^prinu intelligétia, leu 
A ngelus ¿ejl mntabilh fuhteÚiue ab tnUlh 
cfioneidilmtdleftiitne'.feá adhuc hacepri-
ma üTi'U ttio t^íbiediué none í í i t ap ro -
pria d i í ta j í icüt recundásqux in tantiíha 
bet rationenn tnMtationiSjin q u a n t ñ h a -
bdt rationem motus: ideo iuxta defi-
nhioi icm aiotus j eíl inteÍ.lip,endG q t i d 
I; t imi ta t íc ir* o mili hgore. Motusaure 
a 1 > b i e x A n í i o t e 1 e t ira d 1 d 11D o t i o r, Q11 (1 d 
• ic i 1 ÍCeí?eacias entistn poiehiia•• fecuV¿Hte 
quad in potaiúa \ hc-c eíljCÍí te^deWia ali 
fcwius'form.'eimperfc^Lic teudennsin v i 
teriíárem grado periec^ioTiís fbi ipílüs, 
ve pote 111 í ígno calido non foío ci' mu* 
tatiopotenei.c recep'ciua: i rgu i , de r o n 
efíe caiidi ad eííe caiiduoi: íed esiam eji 
i n ipía forma c^ioris mouis foi ipí ius, 
qno tráníit degrado renufsioris caioris, 
ad gradomcaior is inrehí lor i : . . I l la ergu 
teodentia vo.íusgradus inal ium v h e i í o 
rem eiufdem formar ,efi p róp i lísím-é mo 
rus: 5¿ ab i l lo deriiiatur mutanc j ion fo 
lura in potentia palsioa > cui { « y é S i t i é 
i i i t ix re t forma caí.on&^füd eriam in ipfo 
calore,proutt . raí i t de grado in gradum, 
eitvera niuut iojf icut i niouH.Ex quibus 
ad propoíicum habstur, quod non tan-
tumi eftmutabilis prima íntell igenti 
q u \ a tran íi t d e o ó i n Í elle ¿ti o n c a ri i n te 1-
l ed íoné j l eude in t ^ i i e c t i oneadnS intel 
lectionem,vtait textos: fedetiam:qiiia 
poteft traniire de perfeóle Jntelligcn-
téjin inteiligentsm perfettms 5quod co 
tingerec íi Ueus aücuios Angelí beati 
in te i ledui fe pe-rfeíftius vnirec in racio-
ne obie¿lí3quam mine de£i¿tovnirur;ii i 
quo proculdubio vií io intenííor físret: 
& veré ac pcoprifsime Angelus muta-, 
retur per acquifi t ioném soteníioris gra 
dus fortnx prxexi í len t i s . 
D 1 S T I N C T Í O N O N A . 
N u n c a u r e m a d d i í l i n d i o n e m p e r l b n a r ú a c c e d a m u s ^ 
^ V A E s r 1 o V w J c 
D e í C t e r m t a t e o e n c r a t i o n i s F í l í j , 
A . 
I r c a d i í l í n d i o n e m nonam qu^ri tur 
ynumsfciíicéc, vcrüm generado F i -
* W t f é r t i l iudminis í 'Circa quod que-
rantur doo. 
11 P r i m ó . Vt-ú >Tgener9tioFilijindi 
— uinis íic ÍEUI.-- 4? 
Secundó . Vt«úrn verba omnium 
te m po ru m y 2 re di cantor de Deo? 
A H í l ¿ " v L V S / ^ " ^ " 
ftc v . 
ytrHmgentfatio jrilij ¡n dimnisfitaternt? 
A d p r i a i i i s i í i c p r o c e d i E u r , •Vidccur 
m generatio Fibj indiuinis n ó Citxtcr-
n a r q u i a v b i i d é c f t c í r c & á u r a t i o ^ f i a l i 
quid e f t p n n c i p i ó c f l e , & d o r a t i o m s : 
fed Pacer eft principiu efíe Fd!) : quia 
pcincipsü d i a i n i t a t i s / e c u n d ú A u g . 4 . 
de Trinic.cap.17.vel r^.ergoeft p r in -
c ip iam durat ionisFí l i j . 
Secundo pr^eterearfi geí ierat io Eiíij 
eft aicersa:Cr§0 '^^ i115 íemper genera-
corjcrgo Filius nunquam gétit£us cft: 
,6¿ i'ca a u m q u á n í e f t Films. Háj d i í s c ó . 
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íeoiíentia? probantur per Auguftin.83-
qüx í l .q .3 7.qui fcmper naícicur, num-
qvíá naEusdhergo ñFi l ins femper naf-
c i Í u r j n u n q a á n a t u s e ft. V11 r a n ü q u a 
iiaíüeft^nüqviáeftFílius .igicurfiFíliüS 
íeüipec nafcuui.-ergo n ü q u á eft F»hus. 
Sed contra eft Ambr . t. de T r i n i . 
Srponicar in litera.Si Pacer priasereac 
Deas , $í p o ü c a genui t , genera t ion ís 
ZCCZÜIOÜC múratuscf t . AuercatDeus 
hanc ái i ient iá . fcmper i ^ i tu r habuit pi-
Üú.Si nihcer audonrasHi la i i j in litera 
i a t e r g i g n e r c ^ g igoi ,nuUácí í rnedíS, 
. fdliceCjdurarionis.S ig i tu rp rop r iu tn 
, eít Patr i fempqfgeüüü ' f .Mpropriumeft 
FdiOjqiiodiempergeniruseft . 
O , Rcfpondeo dker .du ad qoacftioné, 
&• d i c o ^ u o d íiCíqiíiagcneratió no eft 
C&nÚnfia, í b i fob rarione miicanorí is , ficuc di6tu 
eíi d i í t . ; .q .2 . ideo non babee t é r m i n o s 
correfpondentcs cer.'iiinis generatio-
oi-s mucarioais, fe-üicet ,4 eíTe poí l non 
eii<: p íopcer quosce r r a iüos repugoat 
gsnerationi m u t a t i o n í aeterniíasíquia 
n o n po í í an t eíTe fmniUed álcerü a te 
alterri.-ergo n o n j e t c r n É r a s / e d t á a f ü e í i 
ibigencratio p fpdué i ío i n e í l e TubAa 
Wx per moda oacurar.Ex hocoftendq, 
q u o d , íic sterna : quiaagensomnioo 
f a f é á e n s . h o c eíl,á nullo depedcns)&: 
^roducens per modtuB naturas,habet 
p r a d u í i i o n c tlbi^oasua: & e t i á p r o d u -
ducta períeí tüj í i non agitper mot5:fed 
P^er generaos prodiicic per m o d ñ n a -
tü»ve 5 SceíTagens omnino fufíiciensa 
nui lo depandans: igitarhabet genera-
ra t ioncm í i b i c o ^ u a m : i g i t u r , & g e -
n j í ú : qu ianon p r o d u e í c p e r m o t ü m . 
Maior apparec: quia quod producens 
praecederec fita p r o d u d i o n é j h o e n o n 
paiTcíeiíe , v t vidéti lr ,ni í i quia, v e l i n 
po t c í t a t ee iuse í í ecage re , & non age-
rt;c:vel q u i a / i e x í e d e í c r m i n a r e t u r , ta 
mea pollet iropediri propcer deífe¿tu 
aHciúas ^aquo d e p e n d e í m agendo. 
Ha;c omnia excludücur per ea^uaj po 
í i t a fun t in raaiori,íciiicec, efle agens 
fufficieas3& prodiicere naturaluer. Si 
t r ia no ijs di ípoí í t i sprsccederer p rodu 
é l : ü , h a c e í r e t : q u i a p r o d u c e n s p r o d u c e 
ret per m o t ü d g u u r ifl:isamons,S¿ mo-
cu,non caatü p r o d u j o eft íibi co^ua 
prodaccnti3fed ctia procHí^ü. M i n o í 
apparet,quantu ad omnes códi t ioness 
quiagencransnaturalitcf generat , &c 
cít producens o m n i n o prití iu: ig i tur á 
m i l l o alio depéde t in produc6do:& na 
tura íuam nuliomodo comunicar per 
í » G t t i : q u Í 3 n o n p o t e f t e 0 e m o t u s i n na 
tnrai l la .Perica racione ccnetiiiudcxe 
plü A u g u í . ó . d e Tr in ic c.i.de magnis, 
vcl 2. de parois, de i g n e ^ f e í p l e n d o r e , 
quod í i ignis efíet aeternuSjhaberetfpIe 
d o r é r i b í c o a c ü ü . Jf íudcxeplü declaro 
ric:quandocoq; concurrunt inahqqo 
ra t iocomunior is , & minus c ó m u n i s : 
qu idqu id in i l lo íequitur períe rarione 
GOQiunioris, f e q u i t u r c d á e a , v b í i a u e 
nitur ab íú ; racione minus communis* 
Hoc apparer in ó m n i b u s cóóiiunibus 
habentibus proprias parsiones,&: eorü 
inFcrioribus r igi tur fi i n crcaturacon-
ennarrat io cauíáqt is natütal i ter , & ra 
l i o producentis naturaliter: q u i d q u i d 
í e q u i t u r c rea tu tá ratione huius c ó m u 
ni©ns,quodeftprodaGere naturaliter: 
í equ i tu r eriaea, vb i i rmeni tur tíne cau 
facione naturaUrer ifed quod ignis há-
bea t íp ícndórc fibi co^uüjhoc; nefequi 
tur ip íum praseiíé pethoc,quod eft cau 
fans aarura l i renícd ex hoc cpcftprodu 
cens naturaliter:quia fi per i m p o í s i b i -
le no caufarec i l Íü , fedproduccre t , ka 
q u o d í p k n d b r ciTeteiufdénaturae, efi 
igneí adhuc n ó mihus fequeretur coas 
uitas-.igicur vbicf t veré ratio p r o d u c é 
tís nacuraJircrjfine ra t ionecau ían t i sna 
tura l i te r : í icut eit indía inis ; i b i veré fe-
q u í t u r , producens habere produifluni 
naturaliter íibi coasaum . Ifta fola-
t i o etia eonf í rmatur accipicodo i l l u d , 
quod reperitur peifedioms fparíim 
in gene ra t ión ibus diuerfarum creatu-
rai um ^ r e l í n q u e n d o ea,quae funt i m 
pe r f e í l i on i s . I n gencratio ni bu senim 
f a c c e í s i u o r u m , hoc eft, pc t fcd ion i* 
in eiSjquod du i i u n t j f u n t ñ m p c r f e d i o -
nis, cft ia e ¡ s , q u o d n ó m a n e R t ? f e d h a P ¡"í 
bent cffc tantum in fluxü part ís poft pertpathM 
parrem. ln gcneranonibuspermanen- ca ¿4,;/;Í 
l u á n , h o e c í t p e t f c ^ i o n i s , quod ma- Jlf.p ffí 
ncDtjS¿ i m p e r f c d i o n í s , q ü ü d no funt, o. 
du (aunt.-quiahoc p o n i t i n p e r f e d i o n é 
i n facienií;: ^uia n ó eíl perfed&faciens; 
Sirr i 
s 
L i b . i . d i í i . p . q u a e f t . y n i c a r t i c . i . 
E . 
SimiHter i i fado, quod rvcceffario ha-
ber eüe po í l non effc . í n índiuifibt-
l ib i i s foccefs iunrü,hoc cít pcrfcéijo-
f i i s, q ü O d d n «i fiu i u , í u n t, <St t c í a fí m u l 
í\i >fc : ieá impc[ñ . f t iomsyquoá ra pí i m 
í r an fcun t . Aggrcgando ígi tur pcrfe-
^ioncshabcbitur g c m c ü , qnod f i m i i l 
gcnerabitur, decric, & permanentec 
xr i r .Hoc eíl geni ium generad,& perfe 
¿ l e e ñ e í n í iunc pc í fcüa lUntc , qnod 
cf tnuoc£eterni ta!Ís .Hoc cüpropoí i tú. 
A d p r i m i i m argumentf] d í c e v i u o d 
pr inc ip ium dic i tur multipliciter^ncut 
tex» Í i * apPARET>5'MC£::a?h caP-í* ctfi acapiat».}r 
codc m o d p , b c n c p o t c f t c ó c c d i , q u o 4 
fiíir pr incipium alicuii38,quod íit pr in 
c ip ium iíli iS, qnod cft í d e m ipfi : fed 
p n r f d p í á i i o r t confueuit cóf t rn i curn 
hoCjqnód cft düra t ionis pro p r inc ip ió 
originis-fed rantu pro principio,quod 
Gr quaí i termini iTHt|,s dura t ion is , á 
quo^í icui inftans, dicitur f rincipii.ifn 
partís. Et (iue hoc fu ex yfu Ser monis, 
v^ lexvi r tn teS; rmonis ,non concede* 
retur iña. Pacereft principium durarlo 
nisFilij finé d e t e r m i n a t í o ñ e : íed bene 
concedcrctur i í b . Pacer cñ principia 
brrginatinuiD «ferni ta t is Biílj. Qaati.C 
d o igi.t:íir ár,guis,iden;tkatcm cíTc & dyi 
r adon i cquia quidquid e í lpr ínc ip ium 
voius & ^falcerius:concedo ,íipnn:ci-
p ium vniformicer áccipi tur r e ípc í tu 
clfe, & duracionis. Sed ly pr incipium 
í ionconf t fu i tu r cura lyddra t iqmsdn 
racione calis pr incipié iQ j a t i o n c q u a-
l i spdh^ip i j^ypr inc ia ium^pnf t ru i tur , 
u tu jy, g j ^ q íi i a r c í p c d i i ^fle c í l pri n • 
P-RÍWjp^iginati i inmr & ideo non Cck 
< ^ i c u r y fcd cft fallacta ^qaiuocatio* 
Bisvvcl ^ p h i b ó l o g i g í f c d a d l i o c q u o d 
coo íeq i i en t i a :t.cneat,oportef détérrt í i 
^arc p r inc ip ium in coñfcqucn te pee 
ó o c q u o d e l t o r k i n a i i s . v e l o r i s i n i b . 
^ l e P a c e ^ í l p u n c i p i u m o r i g i n a í c d ^ . 
rat ionisFi l i j , quoti concedo . v t d i -
A d í c e u n d u m díc6 ' ; ^ i i o d verbum 
r o f t r a m f P M ^ ^ p á j vno ¿ b 
ip í íusvc rb i . Secundo modo infíe* 
r i , quodeft p r o p r í a i n q u i í i t i o p r&c¿ -
eedens i l lam gignitSoncirr> íUiüs ver-
b i : quam'iíaquificiOnem Auguf ímus , 
vockt cogirarioncm volubi lcm; ^ u o d 
verbum nof t rom ííc i n í i e r i , hoe fe-
cundo m o d o ^ hoceft imperfedioni ís 
ex paFté V c r b i : quia ponit n o ü i t a t c m : 
& ex parte incelleduíiÍK 'ftrí: quia po-
n i t i r r p é t f c t í a m cáu ía l i t a tem. Et hoc 
modo Verbum diuinum,non efí: ínfíé 
• t i : ¿¿ ideo concedit Aüguf t in . Ver- V i h hfv& 
bum nof tn 'm cogitatione formarmta Sfy, i^ .cr 
quod prius íir formabUc> quam fo t - 1 a¿ 
mat^im i n l i í a i n q u í í i t i o n c p r i m a ! «ed 
quod verbum no f t róm íít infier^ 
qAiatmijn.adgignirioncm,rson eft i m -
perfeéHonis , i m b cft jncceáíaríum ad 
perrerationcm verb i , & crit e í i am i n 
prima ¿ í t i t a nori-cft imperfe^ionis 
i n Verbo x te rno , feroper círc iofieri , 
ideft gigni abfque o^nni i n q u í í i t i ó n e 
prjcuia* 
A d ter t iutn; d ico , quod Auguftír?. /^y 
vidptur negare Fi l ium femper nafcí * 
an quxft ion. pr/Eallegata, cum ramen " ^ 
.Origines dicat o p p o í i t u m , ficut alie- ^ ^ ^ « r 
gatMagifter ín litera fuper i l h i d H i e - 1l* ^ 
m i m t . itiufenta eü . Gregoriustamenj 
M o f a l i i i m 29, f í iper i l lud Iob.35 feie^ 
b a s q ü a n d o n a f c i r u r ü s , videtur dice-
re aliqua , q u í b u s poí font iña d i ^ a 
«Oneordarij-non po í í umus ( inqu i t ) d i -
cerefempernafeitur, ne imperfeduna 
a l iqu id videatur rne ( inquic ) a l íquid 
vidcati ir i m p c r f c f í u m ; N o n d i x i t i m -
pe i fcd io eft , ñ dicatur íemper nafci: N 
Téd v íde tü^ fignificari hnper fed io : 
T i&é ' ¡ e t f ^Wctc rmp . í émper nafeitur. 
poCfigífif icat gencrationem cffe irá 
p e r i e á a m ; > í lcut í c r m o iftefignificae 
c^ndem eí te pei fcdam : femper eft 
l ieatus Ifta enira femper cít natus, 
ínagis exprimitveriraccm,quaai 
ifíá; femper nafeitur, liece 
yeraque ÍU ver a. 
Itera ¿ilfatis ciara , & eius con-
cia íi o ábf^ue coatrQÜéríia: Qiia 
Dbdtbr"'coíTciticlic' ' g éne ra t í o -
néaiFí'li'j cfr&xteí-natirHíJ tarnen 
probatrqaia táii genérariorii ^déficit ónt 
nimbda rat iomti ta t ioí i is . l l á tu ren i í i i 
-. ver^produé"típXp.b^ntiaMs')íi«^ áliqua 
.. á£í!6'iie:5;&, i t íutM&íieprbutlaif tofiei i -
Aim us f i i pra i n propr io loco» E ñ a u tejn 
máxime pondéranda ratio^qoa Doótor 
con el ti lio n e m pro b a t5quaí fine e o u od 
'repecdtuí hic ^ e r í p í c u e habetuVin tex 
t u . Qii ia tarne jibb de í nn t eifcalbi tfad 
"dita,fí"'dnnuU^ub'ia :ideb ad l iü íüsda^ 
I j t j p ieníbfent i in te iHgent iam lequenl 
. v m c i a i t . i / ü i í í i . . i 2 . 
1 D l F M C Y t T A S . L X I X . 
V c i u m E l J m s ¿ t e r n a I í t e f genere" 
t u r á P a c r e ? 
í r o f ú m t u r ^ m t í o áumtamdu v 
V'á rhti rs 1 bp r i hi'O'art icu íex 
•t ti al í ríi-f p ra fe J\S d * í fí c n 11 as 
o p Í ITO ^  feib iií CÍÍ jb l i íjíi-pr u n -
d.im dubiorum liDiaíionenis 
lur r c-.;r Sch;)ia:úu:oi Cüüí^oueríiam, 
i 1 J'Í» - >ii IOÍ'^ O ts í .ppons, intcrualo 
p-'i f í'aarv'uP.riibaeüí jg»rur pars nega^i-
"ua "pt < tS o. c|\t o ñ i af.nt' it P i íiüs'áíf erií ai i cór 
•a ..' \:cara í^aVré^^it vera illa , F ' l ! i ; l 
ú—P : i p^i^íij ^ t tñh l í fas fém* 
q is rür Fi MttóSigteit^iíard i e i pftiiTíii^iéá 
; > ÍÍ ioi^o» &cA Q ^ d a•u^ enl>&x t^m^t-
.i ntr,ne g ^ í i c f f í i a n i s f e q ^ ^ p / U u ^ 
íeb iper eít in- fieriííiqüídem femper ge-
nepa turneo quodaecernáliter génerá tur : 
e rgo i n i l ío i n ü á n t i FÍIJ u s pot e ít "p r o du 
cere j & íemper tali pr incipio fbrmalí 
producit F i l i u m . I n diuiriis •¿Iftem ob 
'adáigbátüVn terminmn génerat ibb ísjtVo 
póceü gigivi pitífquani vnus ,&ídem j { 
lius : erge Fíiias p f o d u c k í e i p l b f t iiDa 
;;au$em pt imá ftíMbr e i l ccrcampad •• cou 
• tum^qui infrá.'ii^'#ílTíi¿ííóh.: i o . q u s í h 
t Vnicajideo probato quod Piiius prb'db-
cit Spiritum Sanétum :qüia ib genera— 
'tibne FilijjCpmmunicatur F i l io p r inc i 
p ium formáis p roda ¿ti uum Sjpíritus 
SancttiSc hoc ib abquo pnOríjín quo no 
praribteiligicür eííe Spiritum Sanótum 
í p r o d u t í u n u 1 ' , \ ; 
n Sscundoíqüjaquoda: te rna l i í e rgene 
^atür^inquaüi^dieffrenda tempoTísge 
n era tu ti n a in h u he « t e m í ta 11 s c oexi ft i c 
oin níbbs cemports difFereutijs, ve patee 
i n articuLz» hüíus qü^fiionis foituionc 
ad argumentum in cextu.Tuncfic:ergo 
lítalVft Véra j Filius in tempbrsfuturo 
g t fn^ra ter í fiquídem •nu'nc aeterhitatis, 
í a i s p o generátúTj coexií l i t eali cempo-
^ i j f e i í l ' f t ' onbí ¿rgo-pro- t e m ^ b r e f u t a » 
rp non ínteUigitKr Filius háberé ©líe: 
quia Paterptp tali iníianfi Vefeprodu-
cic illüm:&: prpini1anci,in q u o í n t e i l i -
gitur produci infieri^iíon dum intei l igi 
tur beberé eííe : ergoFilius nunc ha-
béns idem pr ind ip iüm forraále proda-
tfiiüuniiqu6dhábeti>arer:quia fibi nunc 
'i | lud cohibihbicat í poteritífrtiedíame ta 
| i fp r i^c ip io leripAinr temporc Ai iuro 
p r o d u c i r é : aaím pro i l l o i empbr^ , non 
prffiníellígimr h a b e r e e í ^ p y p d u á ü r n i 
u qúidcm pro i i l o te í t iporeui tel l igi tuc 
aTatre produc i : quiaíicuci calepnnei-
p^TO éñ ^a t t í M U prodücyBm f i í i u , 
M i t f f t í M P W i l F i l io r a c i ó p t B a t t S n d í 
f e i p & m c E t e ^ o n í e q u e h t t U f é t f P i l í u s 
g-- rrtf ti^wcre terrarag ni- 'ptódáSítlf^ent 
f ' i i p o t e k t a l í i M t í S * f i é á i 
c Ú0.*: • fed P¿ li i¿«fh^nsho ¿«ftlfii'úm&r-
nrrícií p e ' r ^ ^ ^ r p y o n ^ n í ^ ^ | í i . í u i d e i n 
p r i n c i p i u m - f o f í r » ^ p ^ o ^ f ^ f ^ quod 
babsrP.uor ad v^ncranduqs , fcihcet, 
t á n d e m meiTuirianrfoe'cunaárn; &;pro 
tbbc non pr eineclligitur habere ter-
hii iram produótua i infat io elíe : quia 
I N oppofic«mautemeíí l i f£fí | i tex4 tual is , jbj i ius^ri oni artipuli i b b l i -tera K .!f bi f tec profe-rt''.0G¿tor: 
X I I J . i . d ¡ í l . ^ . q u 2 e f t . v f t i c . a r t . i . d i f f i . ^ . ^ a ; f l f 
AEterni» 
Us Lcet fit 
tttribíiíH, 
efi tamen 





^enitum^tíotl fimul gemt*hit#'r,&' perwa* 
nentet eritihoc eíf ^ginitum gemYafi)®- per 
f.-ííe ejfetn num perfeñe jlantf^uod ejlfiftC 
at(er}iitatis»Tcñtt D «ThorD. i «p.q.} 3 .ar. 
i fy.jedcontratlk in ah/s iocis,6c coramu 
lucür onines ñdcles. 
PrototcHigéria vcrodif í icultat is ,pri 
mo obíe r iu re opor t e t jquod í i cm infii i 
us eíl modus diuin.x eflcnciJCjíic ^tecni 
cas eíl modus quidam (licét alsás íit attri 
bí*tu j diu¡njeeKiflenti;¥>proutalibi ex 
Doctore nocauimus.Nec officitexiíle-
tíam efle de r.itiohe íormali eírencix>a4 
hoc vcíníiaicaSj&íBternicas pro eodent 
i ioníumAntur:nam diurna exiAeniía eí l 
id,quo eircntiaformalíter habet eíTe rea 
lc:&í qu i áe íTcn t i aex í t í fo rma l i t e r^ éf 
í int íáls ter hsbecefte realeñdeó ex fefor 
maluer, & eífsnt/altter > haber realiter 
¿HtfiéíeiÓ¿pd in aíijsextra Oeum non 
cuncingit^cñcutera exiftant accidenta 
liter;eo quodeorum exjítenthE íibi ácci 
den taü te r competunt : íiquidem per 
creationemjreu aliam aciioué iibi acci-
dentalem ,habsnt etTe.Quamuis igitur 
eXíftecia in Deo íit de rations elíenti,?: 
non t a - í i enadhuc inDeo síTencia eft de 
ra í íonecxif tent ixs í icut Ucee raciónale 
fit de racione forra di hominis : non ta-
men e contra» homo eft de ratione for-
mali rationaiisiqoiá eríi to í l i tuens aíeu 
quaü conftieuensjfit de ratione quaíi có 
í t i t u t i : n o n t á m í n ^ c o n t r a > q u a fi c o n ft i 
fu tu eft ds rarione qiía fi coiíi tuétiSiQu .TS 
diftlnctio fuflScJíjVcfaiueturfubtdeSco 
ti Axió ina ,^ infinitas eft mod^ eíTiiiti^, 
«Eternitas vero eft raodu? exifteiitiaf. 
Ivípn tamen obidinteUjgendunn eí l , 
Écernitatem in om^nibus coxquari diui 
toe exífteiitix3red cancñ in durationerna 
XdutjJn aobis exift entla, 6c habet daré 
eíTe reate cireníia; Schafcet daré cale eíTc 
per cena tépotis durá t ioné: qu ía í épo» 
ns muta t iómbus , &íuc¿ef¿]()nib[/síu-
biaceuitá divina ex i j l en tk^habe t eíTe 
idjquo Dems realirerbabet efte,6¿ habet 
hoc reale eííe extra omne tépusíqvijacu 
no n Cu^i acea 11E p o.ri.s.m u ta t ionibus,#üé 
£ucctípionibus,eftexií tentíaimmuraKi 
J i s , ^ m p é r f i n e f u c c e f s i o n c a l i q o a p e í 
& ¡ Í S ^ * m cr80 « ^ r n i t ^ s dnrat íoqi i? 
da realisuiuratio auié eft qu^dá perma-
nenriaexiftenria-.j^u exiftentiai$£Úhk 
M M é ^ 1 ^ ncceí íar iof ine fineper-
maneat: ex quo o m n é fuccersionc t é p o 
ris,auc Vníus téporis inít antis poft ali ud 
penifcusexciudát, quanegationefuccef 
fionis ratiodiuinac áetcrniiatiscopietur. 
Porro eft obferuandñ fecundo>qüod 
¡ex eo q odxternitas taléfuccefsionem 
cxcludit,ex fe ab intrinfeco hó rerpícic 
prius,aut poftchus,ncc priEtcritñ,autfu 
tu r í í : fed feraper eft quoda nanc, quod 
ideó nuncaeternitatisab omnibosappe 
ÍIatur»Confuhó dixi , ex feab intrinfecoi 
na per exrrinfecam denominat ioné re-
rúexi íknt iñ jquibusxterni taScoexif t i t , 
f<£pequ« Deo áerernaliter conueniuntj 
íuxta prarteri ti íuauri t empóru m dif-
.¡rentiasenunciareTolemus : fie dicimus 
Verfeñ fuifte geni tñ á P a t r e ^ Spir i tum 
San¿tu á P a t r e ^ Filiofuilíe p rodué iñ : 
8c fimiies enunciaciones de futuro ad-
mictimus,& concedimus > qux in re i p -
£1 verae funt^eo quod nunc diuinsaiter 
bitatisnon minuscoexiftit t ¿ p o n , q u a 
rebus sft pr efens : & non minus tepor i , 
quod fuic rebus prxteri u , quá quod eis 
eric f u t u r ñ . Ex quo proucnitjquod iftae 
p ropo í inones Pacer genuitjgenera^vel 
generabic,exte í icdebenci f i te l í ig i :Pa-
cur generat in nunc ^terni tát is , quod 
nunecoexilt t te .npor í p r í f ea r i^p r^ te 
n t o í & fu turo . Vnde ab ia t r in fcco ío lu 
i ib i copencillud nuc .ierernícatis:ab ex-
triníisca y e r o d e n o m i n a t t o n e á reru du« 
ratione aciicprataqualibec tepor isdi í íe-
rentia fitdjenpminátiojííp quodcuilibec 
tépo ris di ffer entÍ a: ?e r n i t as coexi ft í t . 
D e m ñ eft tercio obferuandu, quod lí 
¡rer aullef ípor i s difFerétíejquinimonec 
inl ianciai íctñdu prius, & pofterius fine 
cópoísibíHa (tati abextrinreco}cü xter 
ni ta te :poírunta¿hi lomií iu$ plura ¡nííá 
t iaor ígni is , i m ó 6c hatur±,cSi l la op r i -
me cópat i .Et ratio á prior i eft :quia á ter 
nicas importat durat ionéíuccefsioni op 
póíitá;füccefsío auré durationis foiú in 
téporis diíTereacijs i n ü e n i t ü r : inftanna 
vero originís,réu ñatur^í iwe tali fuccef 
fioneferudneur, Vtpatct.Ex qiubus de«« 
diicicur,quod ádiiuC excluía ornni fuc-
cef t ioñsai ternj tar ioppoí i ta jopt iméfaí-
u a t ü r i h Deo attribUta emanare,5c Cjua-
fi puí lularé ab eííeütiaí ibíque 00 id eífe 
priuSí&pofteríuSjloqviendo dsp r io r i* 
tatc^pofteriorirate natur¿e,vtvult Seo 
tüSj & nos infra de eius mete folacmas. 
I tem bene Calnatur, Fíl ium cfte a Patre¿ 
acproptcreaPatrcm ctTe origine Fd id 
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p f i or etn: F i 11 u m qu e orí g i ne p o fí eri or e 
P^crs , manénte vtriufque a;ternicateb 
N i m iicet multi cónenexir deftruere íig 
fta:prigims,& natiVr« in Deo,vc fuerunt 
Ó K a m , Gregor íus j AlphonfusToleti> 
loannes Angliciís.1Bac(3nius, Scalij ini-
hiiomlnus óp in idDoctor i s in hoc m u l -
fürn praíaálstjvt ín'frá cófnpef tum erit» 
Ex quibus infcrturjquod etfiFilms íit 
¡eternaii ter geni tus á Patrecííat Patrem 
pro ahquotnftati originis eíTé, pro quó 
nondum incéll igiturFil ius habére elTe: 
& pro i l l a inllantijquo Pater efta8c non 
duni rntelligifUrFUius hafeenselTe, eft 
Pater generáiis: quia éo efi Pá te r ,quo ge 
nerans: 5f ridn dam íritelligitur Fdms 
genitus^ahas enim iriíiantia originisco 
f o n d e r é n t u r a d iuuicemiEt exconfequé 
t i pro t i lo i i if tari t i , pro quo Pater gene-
rat F i i i om, nonhabet Films potehtiatn 
g^nerandi fibi c o m m u n i c a t a m á Paire: 
quia pro tah inllánti Fdius non dum in 
tell igit i ír élFó : ergo áfor t ior i nondum 
i*íteüigitnr hábere ta lem potentiam fi* 
b ia Parrecomtnunicáfam • í m ó díco» 
<5uod e t í i p ro dio priaio iní lanti b l íg i -
ntsjpro quo P'arer geñeratjtam Filius ef 
ler(qiif>d! mplicat > íicut implicat idem 
elí¿ a fe'ióc ab i l i l i ) ádhtilc FJ iius pro i i lo 
non h i i ;r¿t péfeiitiátri generandi» 
A d hiíius táaVéíi íntel l igenciam-, $c 
coniple^M) dífHtíiiltátís rtífüÍut!oncm> 
taádetó obferüare oponet, q u ó d p o t e n 
cja.feu princspium generaudi i n Pátre* 
eft m e í í l o r u í o e c ñ d a j q ^ n 'hil 'al iudéftj 
q j.Bm ..iL*n •: vnítájntel ieftui in rat io-
rs^obí '¿tijper modumfped'et i'ntelligt-
biiisjVt dictuni eil f üp ra in difficültace 
49* Hanc áacern "/nemoriam fíécuiidáín 
Parcr. generando Fi lu ínb cOmmunica* 
uít i l i i , At tañían hcc eadem memor iá 
fcEcundá düplrci .er poteftinícH'igijvel 
m ,|uam prim'O per modum pnnc ip i jV 
VéHccundb per modum tetrníni í qüia 
éádbui s i í e f i t i a ^ eíl pnncipíüínf 'ó ' rma 
le p rodacendt iVi'l^atrej&táftrti nüs for-
máhs Fi -so co-Vnii nt catüs: igi tur memo-
ria fcecoodá In P^trc h . b e t r a t m n é p r i h 
Cipi|f»^riiaiis^ tí n ó ra ti o ni?s: i h 'Fillo an-
te ca'de tnemóB.t fiKf a Pátre c o m u ñ i t á f 
ta haba. rKione tcrni ini formalis >non 
vero pr inctpí j : prouc optittíé Ao't'auiÉ 
Lyche¿us in hoc i . d i f t ^ ^ Y m c . ^ . ^ í / " -
ponJeo^ ctutcrtio pr<smttótStáñ queras 
«juare h « e e.tdein memoria comúmcáca 
F i l i o nonhabet i n ipfo rat iónem p r i n -
cipi | formalisgeneraudijfedterminiif i . 
vo lun tá scomunica t a Fi l io habet in eo Memoria 
r aMonempoten t ix fp í rand j j í i cu t ioPa- fáfunAa in 
tre ? Refpondeo, quod quia p r o d u á i o -
n e s d i u i n ^ í u n t infimtíeJ& terrninantur tatiU{Mva* 
ad términos infinitosj&ad^quatos^po* tl6^m tet 
í i co t e rminóp t -odudocu ius l i be tp rodu ^^-J^no 
¿tionis , non fibí reíUtampiiusdiquid^^^ ^ 
producendum»& quaíi exhauíb ( v t i t a &portti** 
loquar)remariet potentia p^r t o t a l é , & 
ad^quacum termmum fuá' próductiüas! 
vir tut is . Atque ideo,adhuc i p f á p o t e n -
tia manente quoadentitaterii, déficit íí-
bi racio pr inc ip i ;quoadpdtenn3m:qüia 
po ten t i aad^quáce teriruúata , iam non 
hábec rationem potentiasiquia n i h i l am 
pliuspoteA produce ré . 
Quia ergo prout in Patré ríondñ í n - JQ^ 
télligitur memoridhabens ttírminnádae 
quatüíúx fecundítatís: idéo ih i l lb Ha- spítathd-
bet rationem potenda;,¿k priócipii pro ^iua inFi 
d u d í u i : quia vero in Fiíín iam í o p p o n i i¡0 rá 
tur termmum totalé talis memoria; eñe tuncmpi* 
adaequateprodudumisam ifei memoria, cip¡j ptQ¿g 
quoadfui f tecundi ta tese í l ;quáf iexhaúí ft¡tí¡m 
ta refpeítu al íeriusproduít jnnis ' .&ideo 
non habet ratioñé p'ríücipi; comunica* 
tiui,fed termini c ó m ü n i c a t i . t x Guopá-
tetad infíantiá défpirati 'cnCíqúpdjfcili 
cecquia Pater comunlcauit Fi l io volu 
ta té í jpiratiua,antequam ihíe l l igerc tur 
• adufpirans: c o m u n i c a u i t t l l i e a a d h ü c 
'foscundáad fpirandu^eo qjiiod nondum 
iliá comunican i tpef termfnu adf.quato, 
-quaíí exhauíla» ficut de merot ria vifiím 
cíK Atqüe i d o ííat, v o l ú w t é í n F i l i o h á 
bérerat ioné^ri iycipi ipioduótjuisabCq; 
eo qBod n l e á i b i i a i n i i l o hateat ,¿ i f i ra-
t ionemtermfñié 
i tÁt t íuntur conchfiones m m s 
iifjicmtafís. 
dendoi^ico pt iñió , quod áter 
'nitas g é n e r a t i o n i s d i u ^ b e n e 
cópáticúf cu priófrífe^, ^ p o í * 
teriontate originis * COnUdíiO í i ^ t cÁ 
Scotiquaplurimís in locis fu^'dbHrín?: 
i&í nferfdr ex 6ís,qü3e fidesC^tlítfeca do 
cetma Vt ex fequenn coclufiidáetrSftát, 
defidé e f t í ü e u eíTé ^ternñ,3¿!éiní gen© 
rationem ^térhahiifed etum efí dé fide 
Fiíium 









1 4 . 
F'ttsom efTe genitum A Patrerinrer gcns 
raas aattíji>& genitum interuenit ordo 
origrnis , qui confíílit in hó'cquodeíl 
TQiim produdiue cffe ab alio: qui ordo 
üvp prioritatc ,&:poftcrioritatenequ¡t 
ínt«?i!gi>cum ordo neccfl'ario príus, 5c 
po(leriusimporeet:ergo,5cc. 
Dice f«eundo,quod Films aetcrnali-
tergfincratur a Patre.Concluí io eft de 
lide:qii« patetex pluribui vtnufqiTef-
tamenti iocis, pr-efertim ex ¡lio Pfalmi 
109.Sxyter» ante Lmiferum gtnui íe.Et 
exPfalmo t, Filmímeusell tu hoiie 
gennt te, Qu«,&í imi l ia teftimoñia D , 
Auguftinus,& pleriqueP3tre$ de «ter 
ni tare diumar generationis intelligunr. 
Et Paulos^id Hxb.T .vti tur illo teftimo-
nioad probandom gencrationcm Filif 
eíTc «rernam.Itcm,patet ex illo loan.f. 
Sicñt Páter hahtt yitam in femetipftjic it~ 
i i t f ifoyltam habite in Jemetipfo, Quod 
teftinionium ctiam folet dexcernitate 
gencrationis intelligi: fed clariui habe-
tur ex eodem loa une cap.i • ÍH principió 
trat Vtrhnm ytf Ferbum ttat apniDeum, 
& Dens ifityerbtím. Stint plora alia fa-
crxpaginx teftimoñia i qüx hoc ideni 
jftendunt. Item ex fimbolo Athanaííj: 
JEternts Péter,étterH*sFili*f,eeteYiiusSpi 
ritMS StHñ*Si&' tamen non tres aterni ^ fii 
ynns «trraw.Ha'bctür h.xc veritas exCo 
cilio Larefaneníi in capit.^riwiícr, £c ex 
pluribtisali js Goncili/$. 
secundo probatar Sandorum Patru 
aU(5korÍPaf¡bus,vt pote ex ÜíoD.Ambro 
fij 1 .de Trinitate cap.é.quod poní tur in 
litera Magíílri, & in eexm D o á o r i s : Si 
Paterpri*serát Di*s* & ftfleé genuit^ ge" 
*<r4tÍ9nis áceefsiottf mutgtus eU• Auertaf 
Detts hane amentism.femper igitmr hébetfi 
//«w JtemD.Hilariu3Ín dift íníi . j .áM^ 
giftro allegatut inquit:5i iptur pr*prium 
tfi Pétri femper genmfaproprmm éjl Pili» 
¿«•á fetpergenitMsefi . Videexemplum 
u.Auguftini «.deTtmitatecapit . i .de 
magnii ,& paruis.quod habeiür á D o d o 
re m textu , de igne & fplendore, quod 
ínaximchancveriutemcoiif irmae: & 
íchquos Santos Patres, qui hanc veri^ 
utem expreiTc profitenturfopifsinié. 
1 ertioproWtur conclufio fubtili&i-
ma rattoneD0aoris:qu«habetur in cor 
huiusarticuli, f c ü i o c t , ^ a g m 
emmnofnfficteni, hoc e j i j nulh dependas 
G-Ct Qnxib í late, & preciare habetur. * 
S v l m n t u r a r g u m e n t a i n o f ' 
poptum, 
- D argümentaautem inoppofl I 
/ \ tum, & ad prímum negatur fe- JM ^ 
/ ^ q u e l a r p r o n u l l o enim inftanti ^ 
natura, tcporis,vcloriginis eft 4At* 
verum dicere^quod Filius ílipCum gc-
ncrat, Ad cius tamen probatjoneni,con 
ceíFamaiori^dminorcmjqaáBpiurain- eodeinf 
uolu¡t,figiliatim refpondeo • Ecprimo téntiater-
dico,quodin eodem inftantt «ternita- nitatisfunt 
tis funt multa¡níiantiaifcuiignaorigi- inulta fig» 
nis:arqueidcoin primo inftanti xterni nwigmSg 
tai¡s,8c eft prímum fignnm or ig in i í , in 
quoPater i n ce 1 ligi tu r eíTe i^ n quo ta fn en 
nondumintclligitureffeFilius, necali 
quidá Patrc accipere pergenerationé: 
&eftfecundum inftans,feu fignum ori-
g¡nis,in quo fecundo 0gno intelligitur 
Filius generan áPatrej & intelligitur 
Filius habenselíc ftbi communicamm 
a Patre • Et quarenus intelligitur Filius 
habens elTecoramunicatumiPatrejiam 
intelligitur pro taii figno originis ter-
minusadarquatéprbdudusá Patre:quia 
iicutinnullo fígno originis intelligitur 
Parer,quininteMigaturgenerare: ftein 
nullo fígno originis intclligicurFüius, 
quin inrelligatur generarúfeu in nullo 
inrelligitur generari, quin intelligacur 
Fil ius: quiaíicut ratio coníUrntiua Pá-
tris , eft Paterartasaquicageneration« 
attiuafola noftraconíiderationediftih 
^uitur:íicratioconfíitutiua Fi l i j e í lF i -
ii ati o ^  uas fo rm ali fsi n é eft ip fa ge ñera 
tiopafsioai licet Filiacio, Scgeneratfo 
|>afsíuaper noilrum merom modutn co 
cipiendiradonediftinguantur. I 
Qoia-ergO'in Deo iátm\eft fierí, & la j 
aum eflTc, íeu vt propne loqna^ur^de 
eftgeneran,i& genitum efle; i deo ex na 
tura reirpro eodem inftátí origints,quo / » Veo U% 
intelligiturgcnerarc,iateUigiturPatet; «jlfieri, &• 
Scprocodé inflátijquointelhgiturgcne faüumej¡e4 
rari , intelligitur F iüus : lic«t bené per 
iidftroscoceptus^riginespracedát reía 
tienes, ve oftéditur infra fnb|iiA.a<í,Ha 
betúr ¡gitur,quodinillD eft inftans origi 
nis inter cenerari, & gemeíí eífe : vnde 
pro eodé originis inftansii pro quo int« 
liigitürFíU* generari jintelligitu rquoqj 
fd im effegenicus, & cfl'c términos ad^ e 
f j 4 a m m / 
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qnatns gensrationjs a¿tiu«:&üroilitcir, ; 
c|oodhxc düo inilantia originis í u i i t i n 
eodsm .Trerriitatis ¡nAant i iArque ideó 
verum eif ,qüod alTumitur m argumen-
to , quodfeí l íce t ,Fi l ius mpr imo in íh i i 
t i artern i caris (licet i n fecundo origi ni s) 
pergeneracionem accipit quidquid ha-
ber fibi a Pac re commonicaiurn. Sed 
riegatur, qitod pro eodem ínftanci, pfó 
quo intelligituraccipere tale cíTe á Pas. 
tre,non intel l igácuriam terminus p ro -
dudus in farto eíTé. 
Rur ín« , .quod ibi in argumento alTu-
mi tu r i Filmáa pro tali tullan ti accipere 
á Patre pe rgene ra t íoném idem pr inc i -
p ium fórmale produdiuum , quod hai 
bet-Pater adgeherandum , eíl plañe M * 
fum : quia ía Fil io hurbquam eíl talé 
pr inci pium geheratiuuiH : nam iícet 
Pacer Fi l io cumeíTsmia memor íám t ó -
municet:non tamen ob id ei commuhi-
Cac pr ínc íp ium g e n e r a n d i ^ ú o n i a m (vé 
fu pra notacum eít jraemoria > qux Pátri 
Gil ratio generaclij per Fii i j geheracióne 
©ñ ad^qutaee cerminata: arqi ideó no co 
inunica-ur Fi l io i n rat íone pr ine íp j j ío r 
maiisgenerandi: fed^per inddum torma 
lis rermifii generationis. &x quo ma-* 
n i fe í í épa te t , Fihutn nuilaténus gene-
rare fe i p ium, qaod ínferebác argumen 
t u m . Quod autem alfumitur de com» 
moniCrtcioDe pr incipi j forraalis f p i -
xandi , e i t i o n g é d i i p a r ratió : qüía Pa4 
ésfiá coramunicat F i l io virtutem fpira-
«i u a m, n o n;d u m a das q u ate te r m i n á t a m i 
& ideo i l i i eam conimunicatin ratiQue 
pr incipí ) fortnalis produi t i t i í . Vndél i f 
cetppius origi ríe iir virtus fp i ra t iua i i l 
Pa t ré $ quán l in F i l io v eb guod Patee 
eam habet á fe: Filius autenj non a fe^ 
fed á Patre (qu tá vt ó p r i m é n o t a u k 
t í h o m a s , pn nía p a r t / q i r x í l i o i u ^ o . are, 
i . ad pr imum ,communisfpiía.tió»^9: 
vna ib Pacrei Se F i l io , íicíati tu vtroqu^ 
eA eadera eflencia :rer§asííiQi4í>líentiá 
^r ius origine eít in Ratre ^qo^in in F i -
lio,fic vaf tusifpirariuaj'fóiiif^írratio a d i -
m a v írt^i© jbé mi» u m s * n i bí lo mi pus ta ? 
?¿aeii aítéo*.fpirandi pro* cqdam m l l a n f l 
(éi%%m í ^ t í o co n uenitrBíáÉb i & M m h 
ájpTqp. i^iaiai ndt^itsQríirbis cí rea ar? 
slíjrmdfím^nq m i t o . quodclai^4QCec D o 
¿^ i ím^d i íka ivq . zva r tw z^q^a;iri eo?i 
qúb e&ordp oiíginisiacef psf l^nasdi-
uinaSjdaturpnoritas, & pof te r ion ía^ 
fed in actu rpirandijnon eíl talis p r i o m 
tm*. qu!aP.iter >& Filius íimuí origine 
fpitaiudicec bene í í t t a l i s ordoin vir tü 
te fpiratíua 9 quam Pater habec-á fe , F i -
l íusautem á Pát're:crgb,S¿'c.Nqlíum eíl 
ergo í imiléád propoí i tum defpiráí íuá 
v.irtuce: quia riecFilius haber nmalrAté 
originis cnni Patre in a¿tii generatio-* 
jirs,iicút j i la habet i n adiufprriandirntíc 
habet á Patre eommunicatam memo-
namin racione principij forüiaÜsgene 
randi:fed in rat íone íbrmalis termiiiige 
nerationis, 
Ad fecundiím patet f o l u t i o e x d i ^ 1 $ . 
ád pr imumj&ex rsfolut ionefequent ís 4r„ 
arti cu i i rextuali s. Efto naque quod nüc " 
xterni ta t isómnibustemporisdi íFcren^ Genitu üh 
tijscoeXiftármbn fanien íh rigoie cllve ¿temo non 
rumjquódi l lud quod Jtterniliter gene- generátur 
r á t u r , m quauis temporis divíTerencu ge ¡n quauiui 
nerácur , Cuius ratio a prron eít-.quia porlsdige* 
nunc aéternitatis non pendetabeoquod renÚA. 
éftfibi excriníeconi . -Mfa^íbráaütem 
cem^óriis eíl b m n i n ó éxtrinlecá xter* 
nicati r &ídeo ;quodtnhuncae te rn i ra t i t 
habéc eíre>non pendet á diffarentijs t é -
pbrisad'fúi ^urátíónim'í^v'ádéhiec'tii r i 
gbre ioquendójer í t falia,Ke/¿«w genera fTerhmge 
hitar :qu o ivia m i l ia fu t u r i t i o t epór i s i nv nera fotUfi 
portar excluíionem pra-cériti., ^ p r í e ^ i t epUlfom 
t is^o quod vnum tempus fuceedit J t e boJim4 
r i : ^ h u l u í r n o d i tempoiris fimbltás í p ^ v#^  : 
flustémporis deíinit ioni repugnat,cuiii 
tenipus í i t n u m e r u s mptuam fecun* 
dumprrus pofterius.Si tameh intell t 
gaturidi^apropofi t io in legitimo í e n -
fuíftá^t íjc eonllruatur; VeBbum cftge 
n i tu mii n m nc-íetetuieatí^quod coex i f 
tic tem pot l.f«H^ ro^: ' feuhee^veri ^ r o -
pbí i t io . S ed quia ob varialni&raequiuo 
cám accep^^bemhuiufmodjíiófcuc 
Í B t r j b á Q Í M « ^ c ^ f u ( t ó l p ^ M ^ v : . é p n « 
me i i | i C e . q t ^ M ^ V t l Í Q ^ i ^ t * | ^ í b | t o ^ 
4ua l i t e r |«6rMiur i ieS temp©Tnm^ íJ^^ 
« a s debeant^íHitííiapi áeg©^a<í: & bene 
refol-uir^updlq^a«i.ui.sÍB^ijpfiM>BMies 
t e r a p o m f t w l í f o é t i * dicuntui de Deoj 
>meli us tamen eílloqUí iuxta ÍITÍOXIOSÍ IOJ-
^Uíeiaidi &iá¿Íoru:ni Patrura; QuaIi*oi! tX 
• de ra >m e morí a co m m u hi ce|a P FÍIJO, 
j & , p r » ^ o i n í t a n t i ? M $ > | U í « 6 
cxdi^ is f o l u t i o a e ^ Í 
pnmurii¿'^V:;Ti'- i\ 
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V r r u m verba o m n m m t e m p o m m 
Veré dtcanturde 
Deo? 
n- i 5 
D fccunduí ic ptocedicur. 
| V idctur , quod verbaom-
nium temporum non veré 
dicantu^ de Deo:q Ti ye-
rcdicuntur deDeo ; quid figíiifícant 
dicunturdeDeo? 
Sed contraed: qnia illud apparet 
per illud, q u ó d adducic Magiftcr in li-
tera dift.p xap.2. 
Refpondeodicendnm, qnod/^et 
cxprefsius,recundum Bcatum Grcgo* 
rium,(ignificacur diainae generárionís 
veri tas per hunc ifermoncm, femper 
natuseft ;quámpsrift i im retmoneni, 
íemper nafeitur: quia per ly natusjjg-
nificatür nátiuitas vt píírfedarl'ed ¿ü {y 
fempér,ÍIgnificaturvt perfeda, cu om-
hi parte téporis coexí ftcre;& ita non ta 
tum fignificátur, omni partt temporil 
coexiñerc , íicut íignifícatur per i íktn , 
femper gig,n»tur; ícd figmficattír^ifiá, 
omni partí temporis coexiftcreíkb ra 
tione perfecta, Ú iAOChxétmt í 
pr?íiísime fignifieari veriías huiuspro 
eeí^ioñis: táíncft vtréqú'é cft vera . ^ d 
cuíus intelte^um icicítidtinn eft, qiiod 
vc t l^ ^ dúl uílciirn els^ ^B por iá, di ¿u n* 
tur d^Beé i vérc ^ ¿ ^ ^ a j f i c é ^ r a ^ us 
pe-tlo nalfis. ü u c eíTen t la! es: fie u t paxcl 
perlÁuDuñin^tn Ju^cMoa^n^mHom. 
99. ruperifí i iÉ/óahníl kSt íéú *enim 
Auguittn.) de fpiritu, quod vtique au-
a ^ i c ^ áudi t í q ü l l 'Spitftum Sanaan* 
pPa t^EiHcaue p r o c e d e r é ; 
focca|i.tur vulr ípfc d i c e r e ^ o d ^ 
magis proprie pqíTunt dici coni lgniñ• 
cáre aune ^;ernitatis,.quáaidiíFcrca: 
íias temporis : non ramen iilud RÜ^C, 
abíolute; quia non eílet varíacio tune 
diaeríorum modorum íignificandi 
temporisjfed in qíiántufncoexiÜir|Xár 
tíbus cem'poris : vtcuii í dicitur, Dejas 
genuit, coníignif icamr nunc seterriita 
tis}vt fie fit íeníus: Deus hábet a¿tuen 
genefá t ion i sm. nunc pietmtitM , i a 
quantum illud nunc eo,eíí/ftebac p.xíB-
terkb i Deus generar ,; hoc clt, habe|: 
a¿iurn in nunc 'secernit'aíis , in- qo'aá-
tara nunc xternicacis coexiím pr^íen 
ti.Et exhoe paíet. .qnod cü ilíüd nunq 
veréVoéxiOat cúilibei-tiifiFcrentiíe íetn 
poris: v,e re d i c i m us.dcbcod & i c ÍU Jas 
omniura cemporum. 
Expofir io á y ' t k . i . q u d f t í o n . y n i c ^ 
• d i f l i n B ' i o n ^ , 
Vara u í s pr i n c i palé m oci o u rn 
huius articuii fueric circa mo 
durn énunti-áiidi a?tsrnif uom 
.gen c rati o nrT s di u i h íéj q.u i.4 
(cilicee, •Nrídebíntur jKternif ati contradi 
cere nuiufmódi térpptí-fü'in diííerentssí 
díéendo, Vérbu na-náfciitur,Verbü.M eft 
natU'BÍ j? a- í^t,Ver.burn eritnatunirex-bpf 
ípeciali opúme. ad bin nt^ q'uac veré vnl 
üerfali te fáxc ü n'tu'f B'é D'éd, p recedinM 
qu-í! ^ ^í?efj(>J«u^tpr>jti.t§xfu» ;lq 
d u o • c x a ai nía r 0 o di o r jpri mu rn, íc ilicéí^' 
quid in.fc íitdicenduni rfeciindüm ve-
ro qwaike^ádaptado modüra noilr'uno 
dicetvdj^itiibus DnÜis?J9^ü€ndum (ic 
in hac raaiería ? Pr i m u.n3'.r eíb i u ít^  • ta rñ 
•géaér/ÍVér, quaterms-' áf l^^oá'-j^^lí 
re ,fiuefignifitet'atiusperfórales, fiíie mep* 
t/dlíí:quáni etíám fpecia|rrer,qtfaiefeM« 
dum vero » quod péfrmsti<i!mífe|ie¿eni 
ni o:d ivnj Í\&Í0? ft# > -j rf fo 1 i i i>feq u e » 
perreótius , & expreisuis ngninc|tur 
eterhitas diuiua: generaúoaiSídice'iKdp y 
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Sjaod fem^er nafcitur ^propterratio-
nem , quaai rsddit in textu.Qualitcr v« 
ro nunc acernitatis pambui , SidifTe-
rcntijs cemporis coexiíUt 1 p k n é i n 
íolutione argtimemí 
declarar. 
D I S T I N C T I O D E C I M A . 
N u n c p o f t F i l i j ^ t e r n i c a t c t r i , d e S p ¡ n t u 
S a n ¿ t o , q u a n t u m D c o d i o n a n t e , T i d c r c 
c o n c e d i t u r j d i f l c r a n i ü s . 
^ V A E S T I O V ^ Í I C A 
D e produBione S p í r i e u s S a n S l i J n ordtne a d f r i n c i f m m qu* 
f m produBíonis? 
T R C A i f t a m d l f l i n d l o n c 
( c c i m a m , c j u x r o v n u m , 
fc í l icc t , v t r u m S p i r k u s 
S'anctus producacur pe r m o d u m 
voluncacis? H i c t a m e n func c r ía d u 
b i a . P r i m ó , q u o n i o d o v o l u n r a s p o 
t e f t c í l c p r i n c i p i u m c o m m u n l c a n 
d i n a t u r a m , c u m ica n o n fit i n crea 
t u r i s ? S c c u n d ó , q a o m o d o v o l u n ^ 
tas poceft e í l e p r i n c i p i u m n e c e í l i 
r i ó p r o d u c e n d l , & cjuse necefsiras 
r é q u í r i t u r í n i í } a p r o d u d i o n c ? T c r 
t ió j f i p r o d u d l í o fit necef lar ia .quo 
m o d o n o n eft per m o d u m natu* 
T ^ f c c l d U R q f t a c o n t r a t l l á j ^ ^ l í f 
b e r á ? C i rea quae o t r in ia q u x n i l i t a r 
í e p t e m . 
^ P r i m ó . V t r u m voluntas díuina 
pofsic eíTe pr inc ip ium c o m m u n i -
candi naturam? 
SeGundo; V t r u m Spir í tus Sin-
€kú<pródüi:atur p e r m o d u m v o l a n 
tat ís? 
^ T e r t i ó . V t r u m v o l u c á s , e o q u o d 
infinua > íic pr inc ip ius» neecf íano 
producendi indíuinis? 
% C^uarcó. V t r u m nccefsitas pro* 
, dudionisSpir i tusSandiproueniac 
tantum ex infinicate , & r cd i tud i* 
ne vo lunra tk producentisf 
^ Qu. in tó . Vírüm f)bicdl;um finí-
tum poísitpíleccrmprirtcipium v o -
volumatis iiiámtae ad p i o d u d i o -
ncm? 
^ S i x t o . Vr^üm voluntas in f in i t* 
eadem pro^uebone, quá producit 
amorcm cbie<ti i n ü n j t i , producac 
c t u m a r o o r c m o b i e & i fínici? 
^ Scpti t i i^* t V t r u m Spiritus San-» 
ñ m p r o c e d a s per modum naturas? 
A R T t (0 y L V I , 
V t r u m y $ l u n t a s d m n a pofsir ejfepri* 
ctpmm c ó m m u m c m í U 
n é r u r a m f 
D p r i m u m ñ c proeeditur. 
Vide tü r^qüod vbljuñtas d i i i i 
na n o n pofsit eiTe medinm 
communicandi naturam j c á 
íta non d t í n c r é a t u r i s : quia quod noo 
eom petit alicui,fi ue q u o d r e p ü g n a t al í 
cui í e cund i i r a tat ionem abiolutami 
nec 
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Wéc fibi competic íi cft infínicutíi. Alia 
ratío quaíi ppobatioil í ius propofido^ 
nis - Infinitum nondat virtuciacli i íx 
rationem akerius virrucisa^iuae: fed 
dat fibi intéfionemj&c in íc, 5¿in a d í o 
naíuav /ungatur minorí rationi dutew 
volutatis(vt tale príncipium adiuum) 
non conucniCjfiue rcpugnat übi com 
municare natuÉam:ergo,&:c. 
Secundo pr«rerca:í»<crp ett í^vnde 
volutas habet infinitátem? S i ex feági 
tur vbi4; quod eft talfriini creacura. $i 
ab cíTsndañgitur voluntas infinita eil 
ve habet arsiftentiara natura:, íiuc tf-
fcntisE, quod dicit aira opinio infra «-
tanda, 
Tertio prasterca arguo fie: infinitas 
cft defee íufdemrat ionjs in ínteijc¿lu, 
6c volúntate: crgo noneltformalis ra-
tio diftindarum produdionum, quae 
habenc diftingui ex priocipijs fofma-
11 bus. 
Sed eontra eftr quia voluntas diui-
nafeftpriacipiumai»ori«íib¡adacqua-
í i :hoc eíljfanti amoris,quanto ipfa na-
ta cft ám^rc obiedum s fia^a t i l autem 
amare obiedam i n 4 n i t u m infinito 
amore Í íigitut eft prodü&iua ijafiniti 
smmh n qnidquid eft itü farnaaii 
tpt eft eCentia díuinarergo ipfa volun • 
las eft príjn^ipiuni coavmunieandi «íi* 
fent iam; di uin am anaoti'pjod « ¿t o. 
3 ; iVefpoindeo d ieendü , qisod quantü 
ad priinudabiadiciturí, quod natura 
0pinto hac 4mina di^icur indiuinrs quaclruplkii' 
HenrJn tcrtvno modoapcllatcírtíactíra tpfa cf-
/»w.4rí.e. fcatia diurnaJn quatres|>erfoo5Bdiui-
^ nac €Oníiíkm|:& dicittir natüíra^ík ptfc 
tc^írehttalitcr.. Secundo-m^do ^ i d -
tur natura prinGipmmiftéltapm natu-
taler&tmmra fic d i a a e ü ^ i s p r o d u a ^ 
^erandraaiuá in p ^ e e f t natura, & 
^ e f t e í í e n t i a ^ q ó t ^ ^ a d n o t i o n a 
te^iaeftípfanatBradims^diaa 
tno mo4o: ^piij^enirn qus^ft ip^cjC 
feiKiad^in^yteft fubpr^piikítatepa^ 
t ^ r n a d e t ^ j o a t a ad a&UíBngeneran-, 
¿ i , cft p©tentiatg€nerandi aftluaju íó» 
10 Parre ex*ftens: U iftos dúos m o ó é z 
naturie t ang!c Hy 1 ariits y. de Trini tar . 
cap. iy .dícens de Filio,quod ex virturc 
natura: in eadem natura natíuiratc fuB 
fíftit.Teríio modo dicitur natura quse 
libet visnaturaíiter exiílens innatnrá 
primo modo dida: qn^Jcilirer vi«5á¿: 
í i l i t libera , ramen hoc modo poceí l 
d íc i natora.Et ÍJC voluntas in Deo dicí 
tur natura : quia fcilicct/eft natural!? 
poteniriaexiOens io natura divina r a -
tuTaliter . Q u a r t o modo dicitur na-
tura incommurabilis néccTsitas circá 
aliquetiD 3 á u m , v t natura ifío qnar-
í o m o d o d i Ó a n o n n^nífi conditio,6t 
ttíodusvcírnaadumclicírum. Ex d i í h s 
ad propo í imin dicitor, quod natura 
tertio modo eft príncip nm fdfané í : 
quia vóltintas cft vis e! ci tina rpiratio-
n¡s,vt e ñ libera líber aiiteragensQuaf 
to modo concurrir cura vólunfate* 
Primo m o d o concutrir no eUcitiue, 
fed obteftiiTe tantum i Secundo mo-
do non concurrir ommno. Sed vl.rra 
tertium declafatür ibidepi adquanu 
arriculum. Ex bisad propoficum dici-
tur,quod nec intelíedlías^necvobntaá 
rationc, quaíbnt í implidtcr iotelle^ 
¿tas ^ V o l u n t a ,{unt principiaí l ic i -
tiua a t o a m notionalium , perquos 
producitur fimile mfbrm&naturali íp 
11 prodoGend: quia tsme in qiiücum.qíí 
«írent ,círent prineipia produdiua ,ve í 
Clici ti u a a6t u n m íi m i li u m ,q ni bus p r é 
duecrctur íimile in forma.iQuod fal-
fumeft in crcaruris. funtenim iolom-
tnodo ibi principia elicitiua adiiiu na 
tura lmm,vt í l in t in na^urá diuina n o » 
tionáIii!rm: & vr fieper ilíam babentáá 
fe:natuíraiitatem qüand^m ad produ» 
^ioíiejéhotionales , Secundum hoc 
á x w m m in qo^ftionerquadani 
4e cmariatiipníbus in generaii, quod 
Í9f ellej5lus,& voluntas, vtíiant fimpü-
j^li citerimell CJC> as,&voj^mas, modo^ 
feilicet,inteileduali,&yoIuií ario ageil 
t§% •: cancum funt principia cUcitiuá 
a^ílura e á e n m í i a m , qui funt intelli; 
^re,&»:clÍ€[;iioethoc fitpafsiueex pat 
te 
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íeinteHe¿lus,6¿ ad íucex parte volua 
u t í s . V t autcra funt narura, & princi-
pia adiua naturalitcr elicicntia adus: 
lunt principia adinaclicitiuaaduum 
iiociona{li>m,qui íunt §enerare>&: ípi-
rare, & hoc necefsicate naturalitaiisr 
quia inipoísibilc eft, Dcurn per princí 
p a.quíe íunc ratura i l i ipfo,huiuírao-
diai lusnon elvecrc. 
£*• A d cuiu declaraaoncm Ixiédiuro, 
quod hjiufmodi natüralitaícm ha-
bent á diuina narura,in qua luni intc-
l!e¿lus, & voluntas: ied aliicr, & alicer: 
qao^iam intclicduí; diuinus halct ip-
í a m coincidcridoinraiionem naturf, 
quac eft rarío p incipalis clicinua ad* 
n o c í o n a ü s : ^ h o c iu>u kcundum roo 
dum naturíepí sedíduiBjVt oronino na 
türaliras iftaíir pracuia, &: ratioinícUc 
^¿lus út concoí» i tans ,vc l quafi conco-
mitan s ; propter quod non nifí modo 
natural, & naturali í m p e t u , adum 
íuum notiorialem cliciac9v( magb pro 
priedicatür Pacer gcneiare natura in 
teiledual^qoam naturali imeUedu:vt 
ántclkcl: iSj orius intelligatur^quaride 
terminare naturam , quam e tonucc-
fo. Er fecundum h o c ' a í i o ^ n a p r o d u 
' ^ u m naturaelicicte, d'Cít)irrFjii»ís,cft 
pnma,&: ratio,qua dicuur verbum eft 
refpeí iu illius ouafi fecunda . Volun-
tasautem habee naturalitatcm ipfam^ 
non vtcoincidcfido in rationcnaturas 
feundo modo didac.ex hoc quodfua 
darur m illa,vt naturalúas ifta inuoiun 
tate nullo modo fík proeuenicns e i i*i 
Jibertátem}ncc elicitvua aduscius na i 
4:ionaÍts, penes fecundum moduhaná 
lurac. Hoccnira cílct o m n i n é contra 
ipfam Ubcrtaremjred potius vt fitcon-
f c c u t i i i a ^ annexa Irbcftat^&hoc n o 
vt allquid^ qoo voluntas í u u m a d u m 
tóocionakm eheiat priheipiatme: ícd 
ve ai tq i) i drq u c exifte n te vol ó n ta ti, vo 
luntas ex v i , quaa. iiabet,ex co quoÍJí 
eft voluntas ^ 6¿libera, potefteliCc"i-c 
aiStiim íuí im notionaic ji qué fiucil o 
afsiftente,omninoelicercn o n p o íTct. 
Contra iilud de na^u^a primo roo* 
o . q o ^ f t . v n í c . a r t . i , 
do.j.denatura,recíiJo modo di í l .y icc 
non dcccrnuuacur natura pcrintclle' 
¿ tum. ícdeeonucr fo iqu ianatu iad ic i t 
. . . . . *mpMZná. 
racionem pnncipiandi communcra tÍQ ^g^-r 
muitis que •Contraiüud de voiur.tat.í nUl imé 
duplicitcr,quid eftafsiftentia. í t e o ,00 
tra,cor»fequi priuscfiprincipaiius.Co 
tra djda íg i t«r .p i imo,quantumadhoc 
quod poníc de illa aCsiftentia natura ip 
íi volunrati, ve voluntas vi ipíiüs aftit 
tcntíse po í s i t communicarenaturam: 
quacro^quid eft ifta alsiftéciarVidctur, 
quod non íit íjeccíTaria adiftam com-
-rounicationcm:quia habito ruppoílto 
pe£fcdcágenre ,¿: c o n u e n í e n t e a d i o -
n í , & principio quo agendiperfedo, 
non videtur efí'ealiquui aliud neceíla-
rmm ad agendum^'cdpcritejíola volu 
tas eft ptincipium rcípedu adusi o-
tionalis : 6ccooftaCjquodmppoütuiii 
agenseít perfedum , &: conueniers a-
dioniugítur nóvidetur illacoafMfténá 
cffeneccíTina adtalem adioncm.Pia: 
teTca,quádO aliquaíic íehabenc,quod Bmrku 
•kc iudíim prius>, 6c poíterius concjut» 
$m% adaliqaa^ri a d i o n c a ^ i i k d j q i o d 
cítprias principal ^ , coñeúrrir ad illa 
adioncm: íed eflentia/^uír eft natura, 
prout accipiunt naturam piimo mo* 
é o , í a quaites per onx diüiníE confif. 
iunf,eft prior volúntate; igituf íi oata* 
taiftomodo concunat aa adiohem* 
Vt aísiílens voiuntati, neccílario enc 
principaliusiniib produdícnengi tur 
contradi di onem inJudir, quod con-
•«urtat, vt^ísiftefis concomirans vo-
iunratem , & non pratureídens , vt ipíi 
d cune. Pr^tetea cora Opi^álité q» i ^ 
giim^n üelict i l lud, quod íptefacítí-ií 
iiYteUed%& v,omtasef í :utp£^cipmca 
inunicedí in»aturam:igítur crcaru-
ríseflent talíspoteiitríe principia com5 
municandi naturam r lromninoeíTec 
aiia rano irtteilc6l:üs, & voIuDtatísiu 
D<ío,&iíVcreaturis.Et limilítcr q! x eft 
ncc^ísitas diíbnguendi ínter volunta-
réttu quám ponit prinefpíu-é'Jicicndí^ Vt f**Mttt 
adum;Seriatu:ram,quam ponit e d a ^ i r dtf} 
tere voluntatielicientij fuantum eft; 
i n c a 
L i b . 1 1 d i f t . i o . q u s e í L v n i o A r r . i . 
Inter ifta didinétio fátií)ms,íjcut vide-
tur alibi rcntírc d e ^ l i n d i o n c attribu 
toiu indíwmsv'A2í!6é»r«)'go <ilco, quod 
voluntas poteft eíTeprnicipiurn cóm-
municatidi naruram, d¿ non voluñias 
Vt communiter íumpra ad crea£üm)&: 
CMclufid* Inereatotn tteá voluncas vade infíníra 
cft:ett etiiminfinitas ptoptius modus 
voluntatis diuínae, ú c m &c cniuÍGum-
que alterius perífeéí-iónis efíentíalisv 
hocpatee ex rarione pofítainfra ad^o-
lut'ionena quxíiiOBisin z.artiiuL & hkt 
§ fei c danatisfet ñ q axt as a m e de con íi f-
téria naturá áliquo modo: dico3q¡íJ'oá 
nonoportet vFOluntáti • vt cft prina* 
pium eomttiünicándí naturam,aliqijó 
m o á ó (ptemii s í s i ñ m é i pon ere n át ü -
ram afsiñcreríicenim aatiirapoflctcffe 
princi pi u m co mm u ni cao di n at u r am* 
tenoú vbiüntas>niíi ponerecur aliqua 
perfedio m i n o r v o k t i t á t i s , quám na» 
úxtxmiüh'dk autemtaHs imperfeÓtioi 
qüia fimpíiater itaeítpeTfcálra volun-
ta^ ininitajíicut m m t a miinka. A d ptr 
mam argamentum/ í i pro medio acei 
piatw repagriántia , máíoreft v e r a , ^ 
minorfal^a i hám iftá ratio vóluntatis 
trac foéñden's,quk ábftráim á iintta} 6c 
inánitáínbn eíl ratio repugnantiaíjíéd* 
limitatio fuperuenieñs illi, fiaccipi^á* 
tur pro ríiedio noti coíílienícritia: <ii-
co, qnetd principio adiuoinfinito no 
boniienkai^iojniíi infinita taíiSjqüaíiS 
traaÍGcndens eompetit tMnfccndcti^ 
ti Nunc autem voluntaci tranicenderi 
_ ti eompetit ttanícendenteti í ivel íet^cí 
&í produee'te^veUe r-igit ntin^nitx ^o-
lüausUmtypct í í produjere infínitum: 
vc lk inoá ptcfejíéd concomitanter.I i í 
ficiícqn* veüe eftDei ías: inítum aotciii? 
velie Air^etóiOfefe e f t i e f e Á n ^ e ü . A d 
nauiorem dieo, q«M©áíCommunicaré 
naturam ^ t i eft aáiO-tt á a f c c n d e m v o 
vciie fa^f top^ m o n i a t u f á i ^ o tóéáx^ 
J j ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ t e t i d i l l i n a ^ . q n í s í 
• U o a . 4 . ^ ^ ^ i i k a b « í í ^ i f t f t t í i a í 6 | 
mentalitcrs&r e x f e f ó r m a l i t c r . /taque 
cosv jedé cí íctuiara teqüirjy vt funda-
'mentüin y etiam vt realuef idem : fed 
illu.c) itiX'ü'ú fi*no naturas?m d ú o efe fo t 
inaí i ter i n f in i tum, e í l p r m c í p i ü quo, 
príBcifum cüoi ob iedo , íkuc operad!, 
íic produGendi. 
A d tertí i í ^ i c o ^ q u o d d u o i n a ü u v 
fc í l icc t , l ibertas, & i n í a i t a s , qu2e;eí^ 
modus in t r ín íecus téf r r i iñ i jhabetduo1 
alia correfpondentia i n t e r aúnO j quo, 
fine pr incipio , í|«o, '( qsx re "m v l t ima 
coiladoneParifjenri. jVride non dico, 
infiniratem elle fb rn íá lem ratione rcC-." 
pedu fpirarídí,fed v o l u n r i t e m íní ínU 
tam.Nec in hoc d ú o principia f o r m a -
lia: quia inf ini tum efí mcdusln t r tnfe-
cus. Al i t e rpo te f td ic i jqnod í o í u n r a s , 
vnde voluntas o m m n ó , í in íplex, boc 
cfttnon 'componíbi l is í i a t u í ^ x u i u s eíl 
po ten t ¡a»nec aftui.Tuoaiaai ex hoc fe-
quitur,quQdeft; tqdwdíuaa¿J :us :quia 
competir fibijVt eft voluntas. Et vlrra* 
adus cft ídem n a t ü r x ^ h o c v n u m fitti 
pl ici tcr ó m n i o b : ergo e b m m a m á á t ' i ) 
uanacuraeL 
E x p ó f tío a m a i i y m f t í o n . y n k á 
]r"W téxtu quamÓr j ac í t D o d o r i p r ó í pÓhit eseñim, & late expboü Q.pN L níonérn'HenriciVSectihcioillaiiam 
ex p 1 i cata ifi i tnp ug ti at .Te r t i ¿ p rop r ia ni 
fenwntiairapfó cónclofíone ífatuic Í & 
tandeni argumenca inp/ inc ip¿opof i tA 
foltiicjfifine. Priroum 0fgpcUrfthaba-* 
ter i b i , qualiter quacuor;modos natura? 
Henricus bonftitüac5&pqnat temo mo 
do velahtáté 'm diuinarh eñe commun!* 
cátiüam Madura:. PonírtrgbHenricos , 
nec inteifó^um, nec vo ién^cem 
elíe pTirtcipia fíe communicátinas qiíai 
tjeiius habefit diiiinam nácuraín íibj p e | 
culiaricer afsiftentemtílríe qua, ubi. fie ^ | 
fiftente non poíTent ciicáreauu¿ notiq 
nales, nec pVbdueere diuiaas neríonasí 
Ctrcá *qüaí Kábencur 'piara mtcxtü pro 
e'ipófítioñe' hniüS",opiniónis •f-lenrric?! 
^•aé.iri cfsnd^litíiriíe d bttÉift! tte P I% t M 
V I 
tic habüt^r l i teraH.rerolutofie: itá^ue 
loquenvio qu^jitur in p r a l c n t í , Ttrúíii 
^íiUtntvis diüitia poísír eííe pnncipium 
c<. mmun-icarincm nat\ifáe?ex quo in díC 
curTn arncol) inueitjgarur, v n d e p r o u ü 
íiiat voltintati elTtf ta.ie p r i n c í p i ü m : an 
íc!l iccr, íarione dki!n.r u^turx , fíli pe* 
culíariterafsiAcntisfve) sx eojqaoápríe 
Ci fé d t v o 1 u n CJ s f vp\ t ád ¡2 a i ex eo ,qu o d 
r voluntas nijSnira ? Pntnuhi oilirmar 
u i f j H en r n CE Sj iit i b i re fe rtur. Se i m p ug 
ínuü t a D¿> ció re • Secundum.ab incon-
•ú ^ i é u t i i m p r o b á t u r : quia tune feque» 
Tiúi.t eíiam volunratem creataro eííe 
plroiüCbiun) perfonat, cc.eommunica* 
cuum n^tur^ . Tcrcmm (icnique af'fir» 
Hiac D o Cío r , & p ro c o i• elu iio ne üat u it 
litera N.dicens: QfíodyolmiUSpotsft efit 
Yolmt4S principiutp communicandi nátmam , ey mn 
infinita eñ VeluntáS , y t rowmmiiter ¡umpt& ad crea-
prtnapiim Um ^ ÍH cr* tum ftd yoluntas^ndt htfini 
comunican ta & ibi redd11 raciónem yquare non 
di kdtÜYám oportn yoluntati. v t eft pHhtipiim cammu 
di&*Ham, meandifút'uram aíifae modo fvecialí afsif 
t t n a i \ f&r^tc hatutum áfsmérí • l Cxcera 
/ feírftr.Ciara ra tü3££Q#: . 
A R T I C V L V S. í í . 
Vtntm S p í r i t u i S a n ñ u s proditcatur 
A . O íécifndu n i u c p r o c e d í -
S ^ ^ S i cur. Videcur, quod Spiritus 
.b.uiaus,, 0,00 .PTod^íjatuí 
per OÍ o J u m volutaxis; q oía 
natura eít v*^  iu íu^rebus^f ^^Imilibus 
fiiniháprO e r s a í ^ ieoondumíl íatn cÓ; 
ixiunem diícíípftiOf>éi¥i naroraívSpirí-
f u rSand is e(l í imilwft%dticeÍUiV / g i ^ 
tur producitut perbacurainy^ i tanob 
per voKuitaten). 
.'...Ssa^.do pr^terea, Ane'rrc>e^8.phy. 
Com. yuU,q^od voj ;}> a í í t u ^ cít tan 
cum vnos modus comm»mcandi : ig i -
tu r íi diuina nato ra. conibi^nicarUrp^ 
fe o d o i i i ti ti » bnco a i Ib ú a i c a'í i t u r 
per ú:3tahr;$é\ modiim vo lun tá t i s . 
t u 'a^luaib crektufis;non igitiirrfa.dí-, 
«ai.(^-ka..af¿íí»iU>ia Deo, voiuncas bqft, 
: a o . q u ^ l t . v n i c . a i T . 2 . 
potenria c pera l ina , r e n videnir cífc t 
p o í e n n a prodadioa Probarioconfe-
quenííae quia á c u t i n c r e a t u r i s f e ha« 
bent adiua, ó t l^é t iüa , Í ta iu Deo-pro», 
d u í b u a , d opc ia t iua : bcivt enlín 
crcdti i í is adiua baber arl-urn í m m a -
nencern , ¿k otueciuID p r x í a p o r t o r n , 
fádiííii babel" ob iedu tn p r o d u c l u m , ^ 
a d u m i f an i eu í i í cm : ita íudiu in is 
actus operaüuac inrmanct vadus pto-
duCtiuaj non immaoct ; operariua 
etiam prac íüpou i tob ie .dum , produ-
d i u a aucem n o n prxfapjponic cer-
n i tnum. TV 
C^u t r io práctcr^a, n ih i l pxoducitur 1 3 . 
ada vü lun t aa s , nifi pr2ecognitum,ex 
i ; . deTnni ta f . capit* z j . c t g o ñ Spiri-
tus Santlus fís ptoducatur , crif príd-
eognitus ,ante quam producatur;&: 
tune á Paa e , & Filio cognófee re tu r , 
cognit ione non intui t iua; quia cogni -
tuvqasc eft eius,in quantum cognofei 
lur/ancc q Jam producatur, non vide-
tur e l í e incü i t íua : quiacognit io jotui - . 
i:a íiQñ c í l i d , nib ve ell i n í c p r« í en$ , 
éí cxíítens. c rgo^c . lncoaueu iensau 
i c m eft, S^ in tum S a n d u m » a Parre,6¿: 
Fil io cogno ic i non i í u u u i u e i q u i a c o g 
l i i t i c nouiniuumaeft isnperfeda; er-
gpj,5cc 
Sed cojatraeft Auguft . / . T r in i r a t . ^ 
^apiM^.yei dif .SpirkusSandos 
exi|r,a ^ a t r e ^ FiííO,nó quomodo na 
tusded quomododatus.cxire per mo-
da rn dati , & don i conuemt p í o d u d o 
^ r m ó d a m ^ o l i m t a c i s : c f ; g o * j & c . 
ELcfpoodeo dicíendum ¿aé-qnasftio • r • 
ocm, Se d ico i .quodt íc rquia in j^eo eft^  
v a l m i t a M k i u ap^ruit d i f t ^ í & etiam Concluj 
qua; ÍU o ne de actr ifc> ut i s,di ft. 8, pat eb 
de^mex, h s ^ i q u o d De 4s ex natura 
íua>, cír bt aítJ*;bcatftado non eft íinc 
vo lún t a t e , ve lada voiútat¿s;eít etiam 
in eo voiúíasXub racione ipnncipi jpro 
d u d i u i : qujarpriocipia p r p d a d i ü a , ex 
q ú o de í e n ó d icunt impccfbdbariem^ 
t e d u c u n t u í ada í iud v n u á r p c í f e d u n V í 
Vcl ad aS iqua perfeda in taruta paucita -
5c.¿cduci p^ftuat; non p o í i u m au tem¿. 
omnia 
L i k i , d i f t . i o . q u x k y n i c . A r r . i * 
t án i rediiGipoíTuntrncri p o í r u n t ame 
b m a i a r é d u c í a d vnicuro pr incípiuín 
produsáiuuíti j , vel aét iuura.-qüiai l lud 
vnicunv liabcrec raodüiisdeteraiina-
t u m agcndiaker ius i t iorum, feiiiceri 
t iacur^vcl volunc^cis: qa ia ínce r mo-
dos úiús prodaccodi non eft aliquis 
modus medius.'igítuir non poftunc hic 
ícducá ad maioresn paticitacem.qaam 
ad dLiaíi tatem^fdlicecpnncipij prodt i 
t t m i per m o d u m nacuráe, & per mo* 
d u m v o í u n r a t i s : & e u m i l l a , ad q«. t 
tanquam ad perfe¿ca ítar .* VE tota redu 
d i o p d n e i p i o r u m / i a t í impl ic i t e rpec 
ícá.3.: amboifta p r i n c i p i a í u b r a t i o n e 
propriafuaponentur in DeOjVícftpri 
m u m producens. Ét ex his vitra pro-
bo conciufiDtieni prineipalemiin quo 
cunque cft pr ínc ip ium á l i q o o d , quod 
exrationc fuá ef tpr incipium p rod i¿ -
d i u u m , i l í u d e n t i n co pr inc ip ium pro 
d u c e n d í ^ íi eft in eo íine in pcrfedio-
nc, <5¿ non inrcl l ígatur pr íehabere áli-
qood p r o d u d i i m íibi»iimpliciter adae-
quatucn : Lo Deo antem, vr probatu m 
eft , eftfoniialicer voluntas ex natura 
íéijóc hoc füb ratione pr incipi j produ* 
d i u i l i b e r i j r t ; í p e d u a m o r i s 3 ¿c patee 
quod eft ibí íioe í m p e r f e d i o n e : ig i tur 
eric in Deo pr inc ip ium prodneendi 
a morera, Se hoc í e c u n d u m propor t io 
ncm p c r ^ a i o n i s í i j ^ i incompara t io-
ne ad obícÜamprsefcintatumii ta q u o d 
ficut voluntas creata eft pr ineipiut i i 
p r o d ü e e n d i amorem creatum taruin, 
q u á n t o amere ipfa poteft amare obie-
d u m , qui dicirur amor ad^equatusiita 
i l la voluntas eft pr incipium produ cen 
d i tancum amorem , quantoapfa nata 
cft amareob icaum. in í i n in im:naca eft 
autem amare o b i c á a m infini to amo-
íc ;e rgonaraef tc í Ie p r inc ip ium produ 
cendi amorem infini í i im:nihi í autem 
cttmfiniíü nifi fie ipfaeírencia d i u M v e f 
f ^ ^ ^ f ^ « t i a d i u i n a . i í l e a u t e 
a m o r p r o d u a u s n o a . f t n a C u s e í i e i b r 
snaíitet inhaírens : quia nihü eft tale in 
diuinisügicur eft perfefubfiftens. & no 
íde íaDicdanscuproduGeatc rqu ian iHi l 
p iod í i c i t f e . t édeTr in i t a t , capit,/. i g i -
tur cft pedonal i te rd i f t indum. Hanc 
perronam dicO, Spiricum S a n é t u i m 
quiaFdius non fie p r o d u c i t u r , v tpa-
tet dift. Ó.fcd per á d u m naturse/ iüé i n -
telic^uSi 
/ t e m i omnepr inc ip ium pcrfeduni i 
álieui f u p p o í k o pei ieótc habenti í p -
fura,potcft efíe pr incipium prodocen 
d i , v c i fie omnip r inc ip io p r o d u d í u o Corotofá' 
pe rFedo^a l íquód íuppof i rum perFede t k prohá* 
habensipfum , poreft produccre ter- tunis* 
m i n u m a d í e q u a r u m i n c o m p a r a r í o n e 
ad o b i e d u m p r t ó n t a t u m : voluntas 
petfcda habens o b i e d u m p e r f e d u m i 
vel p r i m u m a d u ribiprsefentatum5e(t 
pr inc ip ium p r o d u c t i u ü p e r f e d ú amo-
ris tanti5quanto tale ó b i e d u r a eft d i l i -
g'endü a talí volúntate» to. fed vo lü tas 
cft inpecfona d iü inaúg i tu r aliqua per-
na d iü inapo te f t f ib ip toducerc ad? q u á 
tu amore. H o c fufficit híe. V n d é n i h i l 
de primiSjfed in dif t iñ^.quoq^fi fpiret, 
t equ i r i tu r i l ludad prius . H á j e m í n o r 
pjrimi fyl logifmi n o n aCreri t ,necíkgat 
de ob iedo fecúdoifed quod certu eft¿ 
ícilicet i de p r i m ó dubia omnia fie hic 
í b l a u n i u n n a ex m i n o r i i n f e r t u r , q ú o d 
Volunta? infinita habensob iedumin 
fínitumprscrens,cft pr incipium produ 
d i u u m a m o r i s i n / i n i t í ; q a i a t a n t o ob id 
d u m infinitura eiíi d i l i g e n d u í H o c cer 
íu eft:quidquid fie de ob iedo fecunda 
riotquia illa coto conatu di l igir ü iudj í í 
recta cf t .Vel aliter, poteft diligerc t a tp 
á m o r c i h ó c d ie i tminor : igicur d i í i g iu 
Hoc í cqu i tu r ex i l l o ,qupd haber prius 
de voltuate actus,rcfpectu iftius obie-
cti:quia in necefíarjOiquó.dpoteft eue, 
c f t . ( ^ a r c p r imüfo lu i tu t dubiuro ,qvc í 
modo eft p r i n c i p i u c ó m u n i c a n d i natu 
í á . S e c a n d ü íolui tur á d d e n d o admino 
. téi vo í i i . n í^mán i t a .pc t f e f t á réfpecipi 
Obiecti praeferitisñecefíario d i l igend i 
ab ipra,eft neccífariü principiü p rodu-
cendi amorem tari tum, quantoobie-
• etum tale cft ab ip íá d i l igendum: i g i -
tur voluntas reipeceu obiecti infinít i 
pr«feí?tis , eft m i n o t : qmnia teq, 
7 2 0 . 
& néccíran-o>& irifioitüm/8¿m ho'c'co 
miinicat íoncm narui3B.,&in hccfpira 
tionern perlbr/aí diüin3e.J&;c. 
T_T - . ' A..d primnm argumentum•'dico, 
quod illa d á ú n h i o natutíe probar, 
quod Spuicos SauíSlus nonprodaci-
tür,vi íimilís ex vi pródudionis (nx :& 
vera ai cít5quod noneftiraago Pattis, 
íicut F.lius.q-jiex vi produdíonisfuaj 
•proGsditjVt íimilis P4tri 
A d íecündum refponfum eft diífa-
í e H i í l i n 2 . q * s é i t . 4. in illa qoseftionc, 
qua qwx, ebacar,vti uní poíTenc piutes 
eíTc produdio^cs indiuiois. 
A d tertiam diceodum eli ( íicut di* 
dum eft di í t ind 2. quseftione de pro 
dudionibos, q í íod diíFereatí^ acci-
L^ JM» dentales potent í^, ícilieetjadiuomjíSc 
í a d m u m , n o n íunt differenriaéprodu-
d í u ^ p o t e n d ^ : generalirer cnimtaJi 
prioeípio producitur j l lud, cuiuseft 
tale prii&if iúrápfoüodiuiirri , vel in 
eo in q á b eft, íi naturn cílillud;recip8-
re? veiin alio, velin hüüdíSi in niiUd,: 
c u i a n 1M1 o a £ u m efí r ecib e r e Ui u d: t^c 
producitur períe íiibíiftenv íi poccríéa 
;p roduéli ua íi t perfl ¿ta f et pedu fubíf|-
teness. ira eft in propMco, Voluntas 
q-iá producens pro-lücit, nec agir pro 
:duc"cbdó in fu jypoíítá; m q j b e f t o e c 
• ifácir. pYoducébdo in aiioífedpródacic 
-termi mi m perlé^ftape m , vt pe rfbnara, 
q "^ Vn núíVb'rídpt* í it ínbiedi-/e,Aiúer 
;eft üht(p-6níú útváxfímñ. 6$ vb^didum 
''t'íi/qü? dprododio n o n e f t i n t e l l e d i ó 
'•JbiíWíáliféríéf qitbmóüó%ttídeiüteiie-
JÚ:u % p út ¿ íí t líe: ^ ri n c? p iu m1 n' tan -
t&Wfi^eu^ 
L ¿ v ;iAd"'qoarturb5 &''vitinrü"mídicédom 
t ñ . q'üb eral iT^céLc íí a d ^ 3 d-i ni a m-a n di, 
^«•é ad a c t ü m t r s - á m a t u m ' e í í t p r a c 
^ ígní turn .• Hb'c divi'; Beaeus Auguft-
de'TnniBlr.t'áHi.i^. í e t ín^n epor 
' fáSrp ii t á ,ü c íír rrc. i Wihi a Iit|iíod bo n ü 
•'•hb'bcíVam.'r'nbn 6:'>oi ter;q;uoH • -ánte 
tp.am ptifTcrnteberf n m m áéHm áitóa 
' d ( i i rea ÍÚ u á ' , q v b'd ;'!p raré ogn c íe a m 
•Jllúia acium. í t a l o propoí i td bporece 
L i b . í . d i f t . i o . q u a ^ f t v v n i c . a r r . i . 
efientiam diuinam, cuius amor fpjia-
tür,eííc; preccognitam P a t r i & Filio, 
adhoc verpirefít : í e d n o n o por re t i n 
il loíriñaon origmls concederé Spiri • 
t'íííb Sanduro ( q'ui e í lamor ípiraiu.s) 
eíte prífcéognitüna Patrij & Film": líe6c 
in inttanti jetérniísás, fítíora Trini ras 
nota combec peffonac in Trinirate: 
•quia dií l ingucndo inc er ínfta ntíá pHgi 
i ijs , non dífíiiiguitur ínter duratio-
neiD,& duracioocm: íedtantüm aqud 
quis fiiv 
Aliter poíTet dic i , quod ín iiío prlo-
riJigno originis, ante quam intelliga-
tur Spiritus Saodus ípirari, Pater , & 
Filius cognoícbnt Spirituro Sandum, 
vt jn tú i t iue : liccrnonvt ex-ftenrera 
in- fe'quiacognbíca-nr etíentiam diui-
nam,quae clt rstio cognofeendi intui-
tiue quodcí imque obiedum incelbgi 
b i l e . i i có t Trimcas cognbuit creatu-
rata etiá® iottiíciue, ancequartt produ 
c a r u r :q u i á e ÍÍentiáíua,quan) in t üetur , 
eñ rat iocognofeendi íntu i t iue quod-
iiber cognofcíbi ieri icec hulíum exif-
terec in fe. 
E x f o f t ú o m t k u l i 2. qtídtfl .Vnk^ 
d t j i m H í o n . i o * 
Onclufia huius articuii eftaffir 
n)ánuA;.,in.-:texcu , Se •cornmu-
rds apud onine? Theologos fa-
•'•ttiúíos, qua m hoc quod eít Spiniurn Sa 
i fehíi m:p roe ed efe p efmod u sfs vo lúnta t i s 
a PMejSt F i h o ^ n u e n i t i m e Ttñet 'D . 
.«Xho'mas í .pare*qu«fc7¿kKi ' i2:f 4. 
T.íediClarrus.qii«Bí'415f? aw¿tZmúQ&gÚH, 
vbi inquit,quod v t f ÍHÍc |0€pi^c#Íohis 
di uinx eíí V"na par. 'ms.Áuw inUdieU$&qu<s 
ejlprocefsio yerbiitilta per modum yolfinta-
tis^qua ejt procefsio amoris , Nec.oj?p.oÍi-
tum doce. Henricus, l ícetin pi^ceáen 
ti articuin teísueriti Spi.ritiífñ:Sanctu'm 
p recede ré i lío tercio n^do ááfÜ'tx'ihi 
expolito.Nec^',qj si 1 nfrá^n artic.7.te 
nem; p rocederé per tRodu^nía|üfar,op 
ponuUtur huic concluíloni : ? t a l » s 
raodus naturas (prout liluoi e ^ B ^ ^ O 
benc, c-rn níodo yolunc^tís corUjpati-









L i k i . d í f t . i o . q u s f t . t n i c i i t . í . 
tichettti. 
A . 
ár tí culi pCpon den té m tfn ni ta al i a p r« -
clare trád*c Doó ior in textu. Non enioi 
•folum concludit Spiritúm Sanétumpcf 
cjodám voluntatis p roced^rerfed qú aü 
ter neceíTário fíatijcnd/i fie procedió 
¡per módumVoltiiiiatis^iiuéíligat,^ dé 
tersnínát.ldtia^^ue ptobat éx beatitud 
diñé 0c i» & 'ex eo quod in e ó eft volañ 
taspsr móáiiiniprincipijprodudíuí.Et 
quo perkgitinaú difeurfuto infertáSpí-
rirum Sanótum perVoluncatcm proce-
deré; qü«onrniaíám ruprain dnílíndi 
a.qnar/l.f, artic.k, de dupHci pHncipio 
ptrodui^iuo prislibauerat fatis * Et ideé 
íuxtá hochoncft nobis híc immoran-
dum :qü!á iicet hic nona éiufdcm argu-
Imeóti córroboráiE:!ohabe.iitor,quatenii$ 
VideÍ!cer3d probat exeó^quod Omni 
'fnncípio produBimpirfeBú a l i ( [mi fttpfo 
Jfittm perfetfé bakns ipfant9foÍéfl fr'odttcére 
^trmmtn aiaqmtmií 9 in toínpwdthne -AÜ 
bhitíiUM reprújentatnm, esrc»CÍijía támeu 
hxc prokitio redit in ídem ^quodillic 
pfobaiisratj&hic clari habeturínlite-
ra taxruáiunoii fe oJFsrrcirca iíikrn ilí* 
quid ádíioicafí'dam w -Bene videó'OÜlát^ 
in -h.Vc düi)n¿t¿ i o.contradicere 0 o d ó « 
ri> pr.cáict im ratroncm imptjgnanáos 
fed qüía multáibi p¿rui pObdaris ¿ddu* 
cif,qjta; potí i?s & iiíáíú 'm, qwám lucruiá 
poiTm ingérere,parui dneeda fue; eaU 
r t i adlan^ír Diluí tLichetos «nprxfemík 
A k T I C V L V S l í ! . 
p r i n d p m t n Hec'effario fro* 
d u c m d i indíUimsl 
D tertium fie proccdiiim 
Videcur^üodvoIüntaSjígo 
quodinf íakt^oon (itf**nt'i~ 
tlpium nteefídrío proiucfnil 
iniiumút l u l a á i h & i o crearürse eftán-
fimta la volúntate dioinái8¿ tá:nen cd: 
coneingcnsiergOj5¿^, Mirtdrkabecur 
luntas non eftprinéipium nccéííariütó 
producedi aliquem amorcoaalicuius 
obieaMiifi fie neceffariura ptincipiuih 
amandi iUadobkdum i voluntasaú-
taingaita n ó cft necéiTariü principia 
amandi obic^um finicum; ergo i &c; 
Secando p m e r c a : quia ídem eft 
ímnc ip lum proaucendí; íieceíiano 
jprodtícepdi; igicur fi iüíinitas vó iuau-
'tis.vcl irsagis voluntas infinita, non e l | 
ex fcncccífaiium pr incipiumprodueá 
diag^tur , nec abíolute prodirccndij 
tieccommuni^andi naturam: ^ i a i ^ ' -
fa nonpoieft communicari?tiiil necef 
fac ió í ig i tur , S i in ío iu i roncpr imidu-
bijin i»<»r«f,S£ in ÍGlutituíie quasílio^ 
toishfecünáo arfnmlt ica eporret fexpn-
m t t e d c o b i c d o j ü c u t hic iníolut ipne 
Iftius éMbiy.erp ti™ pYaafi^HMnfini 
Vt^j i principiHm riecefiarhprUHcenii. 
Ttf t iopraitércá, & ; c c m á t m a i ü ú 
^uia voluntas etiatn infinita hon cft 
p rincipiu m proáucrcndS amores obid 
ü i ániti:á!£0'quin,vel erünt isulti Spitl 
cus S a n ^ > vcl vnuser i t iroot jpródúi 
¿ l iuüsomnis ¿tcaturar, ^ i i cgás: quia 
cune ñ c c c f í m o ámareeEtu:ergé,5£c¿ 
Sed Contra cft:quia voluntas infini- f% 
H non $ o u í \ fion cífe tc&a 5 nec po¿ 
t^ft non eñe in adu redórquia tune cf-
fctp0ícmiáli$ Vigitürvoluntas ü i t d c 
feeccísittrtí ei% in á d u rbdo volendí 
i M á o jb ié&ümíqúóá cft '€% fe rede vo-
icndiims U ficjft ex Wcc í s i tá tc eft prítl 
típiüffis vokndi : ita ex neccfsitate cft 
j>rin€ipiiina pro^úcendi áfoére ÍIIÍMS» ^ 
R e í p o n d e o diecnduiB,qiaDd qoan-
lutáadi f tud dufoiümrdieitutquod tri ftpmú H | 
plex cft aé^iovuluntatis. Prima 
clicif a a volúntate, Vt cft volunras í im- ^rí. <5»5»x% 
plicíter ábfquc bmhi bartíralitate, & 
jncccfsitate, Vt cíliUa,qo5¿ .proccdftá 
í ibcnát l l árBitt ió , Éue in Dco , fíac in 
cícaVutaintcilcdcálijIcín hofeis tedie 
f o l ü m ó d o in b o u u a m a t ü , tp cíl círca 
í u m m a m b ó n a m . Sscundaj quas cft 
t l i c i taá voiütatc ,vt cft fimpliciter vo-
luras^ác hoc e ü fola naturalitáte becef-
fitátís ins® utabilis anneka illi a d í o n ! , 
vt cft illa j.quás prócedit i iibertacil 
arbitrio v 5¿ iciidir in famásüm l o-
hurnámatum>& alertevifum i Ter* 
tía, quaceftelicita á v o í a o l a t c n o n ve 
eft voluntas íltnplieiterífed vt eft naca 
ra, fiaturalítáte fibiannexa d í d o mo-
dótértiOjVtcftiilajqu^procediíávolüíá 
tis libértate m foÍoDep,&tedit ncfo lú 
m fünimu bonum áfíiatuin ^ vifums 
fed e t i ^ i i a ipfura amorem proced«-
L i b . i . d i t t . i o ^ i i 3 e f t . v í i í c . a r r . 3 . 
impngm* 
l e á i , q t t b inccritiue á t ó t u r,lr«ct d iücr 
ü m o d e rcodat i n v c r u í n q i i e , ^ hoc fe -
cundum áliani,&: aliam neceísitátem 
Im mu tabilitatis anncxam ípfí a d í o ni 
in quantum áftío ó t á i m í m in ama-
tura íammurb ab ipfa fola volunta íes 
!rati6ri6,quáeílltbera jprocedit neceíái 
tas immucabilitatís in a d í o h e cius fc-
c u n d a , & in ad ionccius tertiaán q u á -
t u m Veío a d i o o r d i n a t n r in amorem 
^rodudum ,tendehcena in amacumtec 
iBittariuumvoIyntatiSjfíc ab i l la natu-
raUtateannexa voluntati p r b c c d í t n é 
ccfsitás inmutabilitatis, c i t c é íblum 
á d u m Rotionalcm elicituto á volunta 
te , Velpotiusab ipfa l ibertáis vo lun -
tacis, vt ei taiis ná tu rá l í t a s c á a n n e x ^ 
Contra di0d rf«íciw,<rf rw/frríi»,quaniíi 
ad l i o c q u o d poinitur yna neteeísitas in 
Vol í t ionc j í c í í í ee t j ibc r t a t i s&di ípkx i i l 
í p i r a t i onc , ldiícer , l ibcrtaci s^&naturá 
i ' i ta tu :vidétui rcÉs contra ipftttóJ& e6 
i ra r c f í ca tcmjqa ia ipfe p o n í t a&ws nd 
t i o b a l c s f ü n d á d fuper cflentiales, vel 
in e f íent ia l íbü & dmnes concedunc 
c ó m u ñ i t e i r , quodadus eíTentialcs ali« 
q u o modo prseecdtii^t af lús not iona-
k s m o o videcur autehi, quod infunda-
to pofsit c ü e aliquá neceísieas forma* 
licer m a i o r , q ü á m idieo^m q u o funda-
tur :vel quoddaplcknccefsi tasfi t in-
iFandató , & vnica infandamento. 
Probo : quiatunc per impofs ibi le , vc l 
í nco ry pofs ib i lc , ícpárá ta vna nccefsif 
tate ab altera, adhuc rcraanebit illud 
f u n d a t ü r^ re f ía r iü : noaute r c ínaneb í t 
i i l u d : in quo fundatur nccc í ía r iü tquiá 
non h a b u í t n i f i i l l am v n k a m neccfsi-
ta tem , q u x c i r c u n f e n B l t u r á f ü n d á -
l t>cnto:igi tür poffc^Ujapofitionc pof-
fica,ncc-eísií 3$cfi"e infundato,5¿ non in 
i l lOi i n q u o funda tü r . Et ex hoead 
p r o p o t i t u m : quiafi a^usípirandiba-
bee neccfsitatem ex l ibér ta te v o l u n -
tati-«: Scp ix t c rhoc exi l ia na tura í i t á -
re aonexa v o l u n t a n : & a&us d i l ed ib -
p ís f nnpüc i s , nonKabet nifi t an tum 
p r imam necersitatem : ergocircunf-
cr ipta tanturn pt imanecel j f a t c , c i r ' 
cuafciibecetur to ta illanecelsitas^quat 
crat mfundamcnto:& adhut téireit t i 
mariebic áí iánecefsi tá^ in p r o d u f t i o -
IRC i l la / e i l icc t , i l l a , qu» cft ex n atu rali-
tare1. Prasterea videtur ,quod tota illa 
Mtural i tas non confequatur actii m v é 
luntáds : quiaif la competir vo lun ta -
t i , f cr ipfueijex boc, quod f u n d a t ü r i n 
c & n t i a d i u i n a í ig i tu r eum prius fit r l * 
tioelTentiae diuinaí ratione volunta-
t í s , q u t d q ü i d confequicur rat icné 
VfíeníiaK dminac, vel voluhtatem, ra-
t i ó n c c í r en t i a : , c o n í c q u i t u r c a r a ^ 
ipi ím % quatn i l f u d , quod fcquí tur 
j un t a t em / v t vo lun tasc í l : & ita vide-
t u r , quod naturalitas illa pr^cedat ali 
quo m o d o ip íam libertatem : & per 
v ó r i h q u e n s impedit ipfam libertatfe 
A d dubiu^%^«i' de neccfsitate pa 
fetper idcm,^««á¿íííifwíW eflin antcuLi* 
«quiá p r ínc íp iu in p t o d u c í l u u m perfe-
c t u m potcft dáre producto omnem 
perfeetionenii quas f ibi non r c p u i r a t : 
Voluntas inñhiti eít principiuní pro-
dueeiádi perfectum : i g i t ü r p o t e f t da-
re producto foo pcrfcetioncra Obi 
competcnteitn : non a u í e m rcpugnst 
í ibinéccifsiíásí i m ó c o n ü e n i t neccfla-
r í o f i b i i q u i a n á l l u m inf ini tum pote i í 
¿(Tepofsibüe n d n n e c c í r a r i u m : j g i t u r 
I ñ u d p r in€ ip ium,quod eíi voluntas i n 
finita^rit fufficicns pr incipium dandi 
kicceísitatcm huic producto . Si autem 
cft pr ineipium, qub poteft dari necef-
fitas p roduc to : i g i í u r d a t u r í q Ü i a ñu-
] I i ,quod non cft hecc í ranüm5potcñ da 
r i neccfsiras ex fe. Et vl tra. Si eft prin-
c i p i u t ó , q u o datar necefsitas p r o d u -
c to : i g i t u r & produc t ion i : p r o d á -
e t u m c n i m Capit eíTe productiJoric? 
non poteft autem ali quid cape r e , eífó 
néce í fa r ium per p roduc t ioncm non 
n e c e í r a r i a m t n o r i v i d e t u r áim»?, q u o d 
v ó l u n t a t e m cífe r e c t á m , fir coaflutBcn 
d u e ü h o c q u o d cft ipfa efie iri fi h i tá,qiiá 
íi a l i u d e x « q u 6 : q u i a tune voluntas i n 
finita non cífet fuffieiens,quo, e ó m u n í 
candi natura^ct iá ha b e n s o b í c ¿ t i j p r ^ -
feqs: fed volutas infinita re£Ía . / t é , rea i 
tudo i l i a í l t cofortfiieas sd r a t i o n é r e d á 
crgo relatip cr^ principiu píro'dH^io, 
M i 
Contúf* 
n k S p i H i ü s S a n á í / a l t e m y tvrJún ia i s 
f eda . í í cu t téáüi eftratlo voleadí ' . idco 
ílc vó-untas infinsrs, omnioo n ih i l ád-
..d-cn^o: il^í obíecTo pr«fem« nccefla-
r io hr aíkw !.ro!e.n divits quod ad nulló na 
a^ii-m volcodi eft in pó tcn t ia condi-
fíionísiquiatiihG componib i l í s , & 
fa p'oobfco-o aclrCjOaro haber infini-
tu in voVihlkw&o necesario adn vüí t 
í l Iod ,& ita de produdionr; vk í a : íicuc 
de o e c e í í r i a cperatione Secundopro 
batar cv racione pocentix, cmx pptefi: 
ha be re ob le&um adícqi? cus capacií-a, • 
t cm eíusrtgitur .vtÍD.f imr«m,&non ve 
•¿oñreotu,m fu b i l io ó b l e l o : qui?. runc 
áh á l íqao hníro k u c n d e r e n n operan 
do,^¿ i t ü v ^ e ' c c r e r . T e r t i o p r o b a í u r e J t 
r^rionc a¿í:a:.: quia vol i r io infínítá non 
dependet afíniro; crgo íinitii m non cí) 
pnío<m! bbie£iiam e í n s , q u ^ c u m q u é 
Q v o l i t i o sbi pofsíbiliSjeft i j : finita, 
A d prui jum argomenrsim refport-
t 'co vr ib i .nón v ide ruc&hocex t ra íllá 
d i k é l i o eft nceeíTana? ícd d o ñ neceíQ 
r i o tranfít fuper o b í é d r m feGiinda-
r i am .a qoo non dependee r fed necef-
fario f pe»*párr«.um,aqao quaíi depen-
det'.eííetiafi) rcaliter iníioira.ex voíun-
t , n f , & : o b i e d o p r i m o . Contra íalccm 
v t tráníic fuper o b l e d u m r e c u n d ü m 
eCt ¿ o n t i n g e n s : ig i tur fie non e r i t in í i -
í:!ta, vei exoppofico confequentis. 
Rcfpond50 , non ncceíTarioefthn'ms, 
VT t í í c d n s h a b k u d í n i s m o n v t r o b i q a é 
v t modas a£fcus fundantis habi tndi-
Rcm o p p o í u a m . Contra,vt traníit cft 
cootiogsns ,ncg;ívtur:quia ifti adu i fub 
»Hó modo, veí habitudi ínéft necef 
fcras , liccc habiendo íii cooiingens; 
fed íi hoc in te lUgi tur in antecedente: 
T T cón í ' e^uen te r diVarur. 
X i , A-ifecandumconcedo, q n ó d r a -
tjOadprincipalen\r3luti-.nern h?c, & 
fiíxulisdc Verbo,quar , inm ád inreflc-
d a m ; 8 ¿ omaia ii-lá,qü« p^nuRÍn r i u . 
pra d imna .2 .qj3 : í l .6 .noncondudfu 
n i í i a c c i p i e n d o cum vo lún ta t e hic, & 
c ú m in te l lc f i i ib i prindp-ani compro 
d u ^ i Q u m / d i i c e ^ o b i e á u m íioe (jíe> 
7 2 3 
praaüth fiennecoopetaturfitexfiquep 
A á certiñ íimiliter dieatur ••a^  í l lndj 
fiémts qt iodvoluntas non eftprjnci-
p inm producenidí , nifi vt habens í ib i 
obiectum prx íhns , q i i od eü ubi c o m i 
prmcfpíum producendi ,& nonpotc í í : 
cí íe principíijrn habens q u p d c u n q i í e 
ob ie¿ lum;fed p r^c i í c , vt habens c b i é . 
¿frum pr imnm ( i b i p r a s í é n s ^ c ú m i l l o . 
Ok^ rd^uú exhettant ad Hectf'ratempffdti 
tfifati SHthm S a n ^ ^ r h h fequentidrtU 
culo-, qu.tre autem ohítñum non pofsit €$€ 
tomprinóp'ntm yoluntati a i pQtucenium 
yfdsinartií\t¡i 
Expof i t ioar r ie . (jUdflioñ.'Vmca 
dífiinBion. 10* 
E á c o r d i n e procedendi pro fe* 
quitar' O o á o r feacjiigadq priri. 
.cipiMm p T o á u ^ i u u m Spirims 
Siníb.NaFv» h obiro exprirnoar 
t ícuio volnntatem iiiHníram élTe tais 
p r i n C! pli i 91 ex fy cuiido,quod p r o c e í 
íio i l laef l a tah voiancace pcrmócí?ira 
Voiuntatis ; moda f etirn VoluntaSjqux 
permodum v ó l u n u t i s operatur,in no* 
. bisconcia^enrcrprpdnc .e am^rern)!;^-
quiri? n íce ís i t i t em prndut^ionJsvoliia 
taris áíuin*.1oppofitamcontl.nv?e-ii:ti«,&' 
c iuQm huías necersitatis ihuéfí igat . l í i 
f 3 ergo h «i u f m p A i p ro du & wh »T n ¿ce íía 
riam excludentem Ornaimodam cchtíni 
ginciájcO: egrtam infidel/^hHe a t í t é fec 
necefsirasoriatwr? conuertiturinpra?-. 
fbnti,quo circa refertut in textu opin ió 
Hcnr íc í ,C]ui in aimma artice.911,12/1.1. 
y t Ta a m p r o ra t m e n te m 3 p r ^  n o 11 r i -
p'icern eíTtí aclípncm volunracis, vepa-
t.er ibi:primafn,rci!icetjquo c?Vca honu 
íinitom procedit a volúnta te mere libe 
r e ^ c o n t í n g e n t e r , v t pote vplit ió cir-
C'^creaturani/eu arnór ad rre3?ura r-er-
min í tns : recunáam vero q u » eHcitur a 
YoIuDtacecirca.Üeum clare viíbmjqu'as 
n e t e í s i n o nec^Csitate imtnütábiliratis, 
proCwdit ab ipfak Terriam tándem, quai 
cíl a volanrace., non vt voluntas cft ílm 
pliciter5rsíd qwatenns habet íibi annexa 
?.r.'ura>íibique afsiftente, íicut diólu eft 
d^ curtió modo nanir.^ relato i n primo 
articulo iuxta Heor ic i fentintia ni , 
Hoc ergo tertio modo dieiter volutas 
i i í n p l x i c ^ íiécsfsario prodacere Spir i ' 
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J / i t á t imis 
ávñns yo 
tu SáhÁí í .VnJéhxc nece(sií.-.s non áliu 
'de proneni t j'ni il ab i pía ná torx afsiíte'i 
ÍProoea ic ergo-ii^iuÍJTiodí fiCcefsi--
t¿s recundum H n r i cu m-! n 'p Í i ni a atl io 
nc vol ' íatat is i.Uanata^aiitat^tertio 
modo d l i b 
,coáísií>ét¿ ci;.Ojfo1um i ^ n m d i c í t ú m 
i íoHona!em:vbidnpl iceni iicccfsitáteiia 
tf^liOííiíit t'ri'fef f^ltet » Hafíc.HeiVnci 
o-pt'.síosS^tti b a í e Uoctor impugnát ibí* 
& circadió GJ j'rc r^ -c exéuai k_ e ií í lá rñ-.-$?!4' 
licera Gv.dj|f¡c«l?áxew coeladrc á i c t m : 
infirúuerkfkfjidsns pinupisu» j m d i • 
céf&iátsifi 'Ímc^4ÍHíU., Quoé'dcib^tiu^; 
teíligi ex pateé potenc ié : iu?n alias cori 
tradicerec D óíto-f fc^uéiitís-ártí culi do 
t i r i o s : vb^derermioac non-íof í iccre^o 
iuncatem íhfirmrám j ied eijam requirí 
obi.edym ioíinicum ad h3cefsitatem; 
fpiratí'iini?. Sx parte igicorpotenci^.in 
tmtas Ylmal'éam ^olufl íáte ,¿í l Vi iu i^ 
pfiíicipiuni oéccísita'tisvIpiratiOBis d i -
tím^j í|iii¿ Yóíiihtásde fe, non eíTst ü¿; 
pr ínc íp ium né'c'suariiiniytifi ü ián i tae i1 
fíít, .^tqus i'áeó formal iter. loquen do, ra • 
úo necefái<*.atís p rxa i ¿ t« ; hbhaii'ind65 
híil exmfín i ta te y ola ri tajéis» leu ex Vó-
loncaté11níi.nit¿pyoüenity-Qü'dd probat• 
Doctor eidarfí . r s t i ó u é ^ ptincipíQ petfé 
fíe pTQÍuí%í!to¿ q i i i iñ-pr-árceáenii ártica*' 
l o p robau'í r'a t ;S p i ri ? a m Saüdurn procer 
dereper me dura yb!antatis,ad' vtrutn;^ 
que steomr-ratio síl icacif^maeftj v ta í i 
bi ad noray ^mu$, 
I-lUbetur iafupar'in corporsa rden í í ' 
fub brsra H . qüasdám adiicio ex iriíef¿: 
tis á.yec-inbas Scóti ;difóip«iis tiiera l i té ' 
t'im texto ale lile Q^tc addi io intendit r\: 
¿ticadítsem volünutíS1 i ñon peti if i t^ 
¿áfiecefsitstení fpitátióbis per mbdirni" 
^rincipij .Sed íbi Jida^rcandám e i,ooiv 
ic íébnegan volü'ntatem, ríüceíiario ptW-
á u c e r c j q u i a t f dae Ü: fedo'égatbtjbi 
ciitodiíiem illain elle'prm!c?pmm" fdr*1 
mi igm «eceísi tácis: ho'cé^frtijyt áixí- ' 
niDSjcft 'mññitás* ísd betié're^iHidd ín^ 
ñ m u i s m . c o h í e ^ u i t a r , fe. voluntas eff 
recn ií'l uai i i taj&qui 3 iul i i - r t . rectai' 
n e •-. e kt i o £ m u i : C^h K ¿ rs p rs> düci^, 6c ^  
operaturji y jfpatst éx-fe.qüéíití articulo,.. 
Sed d é h o c tai i iiS ági i u rtuff-rin duí icui 
rafe7i , de Ubsrapf'oddííibWe Sp;riüüi 
Smdt* ?ts^friaúignmenta quíg habeh -
jtor in pí í ixi ipíbari iwuli ?1 o£ íolutiosies 
eoror: etiam rtrnt .add>?io.nes ' a c i t ó * 
t i im. btv.t áe.'€itato9.^.í"^^ i i t e r a H . d i* 
A Pv T i C V L V S ; í l i h 
V t r u m 'ñfrefskas p r h d u B i ü n h S p i n » 
m S h n B t t p ommat "tanmm ex 
infmtctte^tg) re tUmdme Vo* 
irntarisproduc enm. 
D ¿luartam fie procedicjir^ 
Vídetnr,q u odflecefsi r as pro 
cibdionis Spiritos Sanólipro 
ücniatíaniurn ex mñmtate^ 
&fedi tml íoe voluntaos pródúcentis: 
quiapí'^^w€.phc.6'fp0re ptacedetitisái 
ticfdi principiom proJu6}:iuu.^ peirc-
¿xum jpóícft darc f reduelo ó a i n e m 
p^ríediooeoij quseñbi non rcp'ugnat: 
volun'as inhoita eft piíncipiam pro • 
<tucénái' perfectem;;igí£ur pbíeft'éáre 
prodi-(fioí opciRM i'.-iieín íibíCCÍSI-
pe?cntcm:non x n z m reni-g^at f ibi ne 
•céisitas:im6 cotioenit fibi: quia nullíi 
ínfinituoíi potcü eílc poísibiie non ne-
cetíarluá '\i Igitor íftud prihclpiü.quod 
rdt voínntas IbSnita^rít fofñcicns priii 
cípium dandi :iecc.(sicarcai huiepro-
d u do :igicur,§í p ro d o Cüonú'prod u d ü 
Cúim capic cíVe predodlonc. 
Sed contra eíhqt-ia voluntas no cft 
ptiocí^m occcínr'Líjriprodücendi ali 
quem amorem aUcuiús 'obic^i, nijS íit 
¡pVceíTán üpri ndpi 5 amandi'ilkd obie 
Su-volunta* ame infinita no eñ occef 
íariü 
qtí iátü oc t ) é m neceííario a^naréc qua 
libcr crean-;ra J r s o & bmne amabde: 
ír-rgó nécefíneceflariu principiüpro-
ducendi amprcai íuum comparando 
ii 1 ú'á ad quodci5 mq ne obiedum: crgo 
nec voluntas infinita ex fe fola dat ne* 
ceísitatcm amori p.' od odo. 
. Berpondeo dicendum ; quod 
¡lliid argumeo íam 3 qnod efi in prin-
cipio hums articuíi . «y in corpére prts-
ceder.tii quaíi á pofteriori videmr 
Á . 
L í b . i , d i f t . i b . q ü ^ f l : . v n k a r t í t 4 . f | | 
^oncludere n e c c í i c a r e m p r o d a c ^ i ó -
niscx necefórate p rodod i . Sed quaerí-
tur a p r i o n , íiac cania : qu id fir, pet 
q u ó d volamas iíla dathecefs i ta te í i i 
i í H p r o d a c l i o n i ? R € r p o n d é o , quod 
nec voluntas infinita ex fa foia dat nc * 
ccfsirarcni amori p r ó d u d ó , c o m p a r a n 
doipCtrn a i qaodcumquc obieífcunv: 
flecfolurn o b i e £ l u m amatuna , quod 
cft fínis1, c ó r o p a t a t u m adquamcum-
<jiie voluntar em,dat nece hitare m ac-
tulNrolcndi , ve! p r o d u d i ó n i a r t i c r i s . 
P r i m u m p robo tatmum ftfs'ttam^* 
f(¿ contra,*? tiredrllui mtft^nws dx't'uu* 
^ . S e c u d u m probatum cft defrui dif-
4. n n ^ . t . quod voluntas ex ratione vo -
luntatis i n c ó t n n o ü n i , nbn ncccflario 
tendit infincm. Et fircfpondcaSjquod 
voluntas póteft confideran, vt vo lun-
tas, vcl vt n á r u r a , c 6 m p a r a n d ó ad fi-
ncm i vc l ádcaquáci funtad f i n e m : vt 
c o m p a r á t u t ádca,quds funt ad f incm, 
eft voluntas: Vt autem comparatur ad 
fincm, cft natura, & fie cft mere nc-
«efsitas. / f t u d probatur auc lo r ¡ t a t c , tó 
ratione rratione , quia non t ü n t eiuf• 
^ . dem potentisc aétiuát oppofici m o d i 
agendi: & máx ime ifti > naturaiirer)&: 
libere , q u í p r i m ó dift inguunt poten-
t i a m a á i u a m : quiafi voluntas c o m -
paratur ad finero per m o d u m natura*. 
& ad entia ad finem per modu m l ib t r -
tatis: ípfa non ferit potcntia adiua vna 
refpe¿lü i f torum : & tune hulla po-
tenria erít j quar eligat eos ad finem 
propter finem: nulla enim potentia 
c l ig i t hoc proptet i l l ud , niíi velic 
vt rumque ext remum: ficut nulla po-
tentia cognstiua cognofeit conchi-
fíonem propter p r inc ip ium , nifica-
dem cognofcat principia ^ & con-
rwet . t»» , elufioncs : ficut argüir Phi íofophüs¿ 
14^ a. de anima de fenfu c d m m u n h Aü^ 
toritas cft Auguf t in i in E n c h i r i j i ó -
ne , capit. 73. & ponitur a Ma2;iftcó 
l i b r o »• d i f t ina ion . 2 ; . c a p i t . í . N e q u e 
cn im culpanda eft voluntas, auc vo-
tas non cft , ' á i u libera d i cendá non 
cf t ,quaBcat i fie eñe volumus, vtefle 
'tfiiferi nón fólum no iu ín i i s , fed n é -
tjuaquarti v c ü c p o f s i m u s . V u l t i g i t u r 
d i c e r é , q u ó d voluntas i l la, qua tfolu-
mus bcaiirudmemcft libera .-fed n u -
l l u m finem magis necefí'irio refpi-
c i tvo luntas , quam beatitudincm i n -
c o m m u n i ; i g i tu r nullufu finem nei 
ccíTario rcfpidt . í t e m , iftararío po-
n e r é t , S p ¡ r í t u m Sanftum fpirárí hora 
libere , fed per m o d u m naturserquía 
cius principium eflec Voiuntas^nonvt 
iibcra,fcd vt natura. 
fraque d i c o , quod neceís í tas 
bu iusp todudion is amoris adsEquan; " 
ficur necefsitas d i iedionis y qua for -
mali tcr habens voluntatcm d i l í g i t : 
eft ex ipfiríitate vbiuntatis , & e x i n f i ' , 
nirate bonitatis o b i e d i : quia heu^ . 
t r u m fine altero fu'ffkít ad necefsita-
t c m . Ifta autem d u ó fufficiunt hoc 
m o d o : quia voluntas infinita n o n 
poteft non eíTe reda : nec póteft n o n 
eíTe i n a á u r e d o : nbn a u t e m ó m n e 
Vcll? eft praecife r e d u m : qu iá eft ab 
il la v o l ú n t a t e reda í b l u m . q'iiafi n i -
h i l fit volendom ex íc ; fed c á n t u m , 
quia eft volicum abi í la v o l ú n t a t e rc-
d á : eftentiá enim díuina , quie fc^ 
p r i m u m o b i e d u m illius vo luh ta t í s , 
eft ex fevólenda-.igitjir voluntas il la d é 
necefs!tare eft i h adu r e d ó vó lend í 
i l l u d o b i e d u m , quod eft e* íe r e d é 
v o í c n d u m : fe ficut ex riecefsitate eft 
p r inc ip ium volendi : ita ex necefsita-
te eft p t í n c í p i ü m producendi amo-
r c m ¡!lius.Et tune d i c ó , quod nc: fó- t 0 í , ^ i 
la voluntas infinita prsccife, non dé-
terminando o b i e d u m cuius fit Í nec 
Tolum b o n u m i n f i n i t u m , non deter-
minando quani vo lun tá t ém rcfpi-
ciat i vt eft ó b í e d i i m : eft tótalis cau-
fa neceflarid dtligendi r h e c c t i á m nc-
ceííario producendi amorem á d r q u a 
fcum: fed infinita voluntas habens tale 
bbicdurn,quodeft ex fe r e d é amadu, 
perfede praefens ,cft rat io nece í ra r íó 
ta voícndí i l l ud b o n ü , q u á m íp i rahdi 
amorem i Ü i u s b o n i : &ta l i s vokintas 
habens tale o b i e d u m praefens^ft prín 
/ 
Cl 
L i k l i d i í t i ó . q o x f t . V n i c á i L 5 . 
im coaiaiiiiiiicaatü n-atutára di* 
uioam: qúfo ptint.jpítim. prdduccodi 
an16cérñ infioirKm product«m. T a 1 is 
cniái amor prodiitfcos propoí t íopa-
•cor tam p ó t m x l x , quarn c>bicdo,rioa 
eít aureíii stajquando vcfiontas .-níini-
t a rcípicit bontun ámabiie iinixnm: 
qnia licet ibiado fít infíniuis , qaan-
l ú m eft part« violuintáds á ' m m x ' i r ó 
tamen éíl infinicuSj quantum eíVexpaí 
teobiedi . 
A d argumentum ex ¿¡ñh tonflut^ 
quoi iftud argumeotum qtiafi spcfic-
riori vidstúr eoncludere neccísiuTem 
p t o d i i d í o n i s ex ncce(sitaíeprodu;Ü-i. 
'<gj(ia au t m hic quaritur vatio arfmfi idtó 
etiam ex ¿ t é í ¡ rerporideo, quod nec vo 
1 i ntas infinita éx fe íoia dat nécefsita-
teia á ríiori ptddado: n e c í b l o m obie-
€t ti reamar Ü ni ¿bonjim ni ¡¡lie eí s írifm i Í 
fed infinita voluntas habens ta lcobié 
'&úm •, quod eft ex fe xcí lc amañdom: 
éitíil is volüntashabens taieobiedam 
príBÍcoSj eü princlpiúm neceíTatio co^ 
íiianicafidi naturam diuinam. 
£xpofido are. 4 . ^H<eft¡oms VTIÍC£ 
di/fmB. 10. 
I N pcaceedemi arriedlo conclufe^ rae DD ' f lorjf r i i i ! jpfum nccefsita-tís fpiratioiiis dimii».¿¿: e í íévoí t ino 
tatenVífífi'nstám» q!aá eo q u o d í n l i -
nitaíCít r e á a : modo vero qn^ritjan ta» 
le pcincipiuns lie ex fe folo fuf í idens 
ad dandam.l íecefs i í i tem diuinaí fpira* 
t i o n i f A d cúiús.tiru!i intell igátt t iamprf 
nó tándum eilihic non vertí indnbium» 
án fola voluntas iafinita ííne obisétp 
pt^fsnre pofsif' a m o r e p r o d ú c e r s f H o c 
etíam ut omni piuio iophiá iridobítabi¡-
litec •pr^fuppí.'iii.éoc ccrtüni > videli* 
cet non poite volucaeem aliquameriam 
i t i e r s a ^ n i , amocém niíi ajiGuius obie^ 
,<tti íiüigJbiiis elicere!. Sed quod ing^ri t 
dübrurn ,e i í , an r e q u i r a t u ^ s í u n r e x par 
tecalis obie.Cti diligibilis /inñniVas ? at-
' q u é a í e o e x v t n ü f q ü e (Voldnráris, fc i l i 
'cst,Bc obiedí i ) rát ionediuin^ipiratio*» 
^is neceísitas cóalefcat? 
Thtm, 
Quod dabiumtion inuenio uctom á 
PwTh0ir,#nam 1 »pare,qua:í!.4ttarf.2.^d 
?.vbí p r o d ú d i o n e n i Spinru^SanCtijiiO 
folucn necellariam , fed etiam naturalc 
'elTe afíícniacj níhil de caula h'üíus neccf 
ñtliUs deternunat:nec de nec eit pCinct 
p a li s h mus q a x ñ 1 o n i s c o n t'r 611 e r íi. a i fe d 
-circa roateriam feptimi aniculi^an Fcife 
c i ry fp ira t i o ílt Uberá j u muí que1 n e c e íl*á-
r i a í ' d e q a a i b i v ^ i u d i í í i c u h a u z K N u n c 
crgo huios necsísitatis adasquarám can-
farn fubiiiiter Doctor inueoir? fuppo-
henao pr imo 5produí51:{oneíTi SpiTlrus j/Qií¡rtitS 
Sanóli eífe ávoluntate,fi'nriuIqueab obie e(r: ' * 
¿tOjqüodeft diuina effentia.Éc fecundo J / J l ] * ^ 
omiiemcaufain necefsiiaíiseííeinfinita \ J ' ' , i l 
m w . h t t a n á Q m certio,non lur í icere inh gy.¿jy| t . . 
dterius comprinapj ' j : fed infi 
nitat.cm vtriufque : neceiiano pxasce- nec(jfartz 
IpítaAtSfi qu in . 
H ó c patet clare in textu: nam quod 
non fufficías infinitas volunvansa oiten 
d¡t«r;quoniarn cuncvoiiuitas diuina ref 
•píciens creáturanrjnccefTario p r ú d ü c e -
recamórem illius^qui efist Spsrirus San 
dus, & tot e i ísnt Spíricus S á n t i í , quó'c 
creaciir-t obíjcereíitur amábiies.-volun-
rat id iuinar .Qúod autem? nec obiecii i n 
finitas fie f diiciens , clare patee: quia 
tone Beáti Dciamorem elicientesj ne-
ceíTariodilsgersur: quodiniprobatu Cíl 
fuprain di í í icukate 59» vbi oíl-uidimus 
Beatum per Dei poteiuiam poííe non 
fruiDeo ciare VifOíaut attum fruitionis 
fufpendere. Reiinqaitur ergOjiieceíía-
r io vtriüfque comprincipi / infinitatem 
praerequirijad hoc vt amoris produdio 
neceflaria fit iquibus ápr ior i probat O o 
¿tor diuinaj fpirationis adaiquatarn ne-
cefsitatem.Cxtera,qua£ hic de recb$udi 
ne voluntatis hábeniur , inf ía in difHcül 
cate 71 #exadíus explanantu r. 
Á R t i c v L v a v . 
V&Mm oh 'teBum fimtmi f ofs 'tt ejTe 
compr 'tncipmm yolmtanmfi-
m u adproduElionemf 
i n t ü fi c p r o c e 4it u r. V i a e t ur^ 
quod o b i e d u m finicumporsk eífe 
compri i i -
Sotts^^ncípíom voluntad i n ñ m t k ad 
proí lodibncm : q-fia quod dícitut dé 
difcrcn'tia primt obic&i > quod ipfum 
tftcomp rodudiuum- 5cfccundi,quod 
ípfumnon eft comprod-iaiiium! hoc 
jubiutn eft tam de íntc i lcau ^ quatn 
de volúntate Í nec t l iquá caufá, quáü 
áirsi>naimr ir'fr*> videt ui fuffícere. Peí * 
' i sa non: qüiá f tó^r <j^¿ ante 
prxíotítíkm ob íed i íccundi haber pro 
dudioncm adarquatam, ) autincelli-
gitur adaequata extenfsiue, 6c peritur 
principium :aut intenfiüe, & falíaeft 
ifta, vltra autem adaequatam non po-
teft in aliam , ficut pafcet rn operario • 
ne: quia vítra fie adaíquátam operá 
hon poteft kacífe ití p r o d ú d i o n e . 
Tcrtio pr* terea , hcec voluntasJn 
prí mu p todudione non r equ i r i r com 
p r ó d ü ^ J t í m í nifi infinitum . Vr .de 
probatur imperfed'SOcíUs, fi in fecun* 
d a p r ó d u d i O n C r e q u i r c r é r u r compró 
d u d i u u m finitutniitem.de Verbo no 
c o n d u d i t . lJtém placen cía eft necef-
Sed contra eft : qiiia alioquin fi vo 
luMtas infinitaj eft principium jprodu-
cedí amorem o b í e d i finiti>vel mutui 
Spintns Sandí:?cl vnus erit amor pro 
da di mis Omnis creatursér quia tune 
becefiatio amarentúr. 
Refpondco d icendum,quodvo íun 
l í o n e m , qiiÉi. 'eft élrea pri i í iumobie- tas non cft prínéípium producendi, 
d u m , poteft In opéra t ioncm, circá nifj vt habens fibi O b í e d u m pr^fens* 
recandumi fed prima h/c inf- quod cft fibi comprinc¡pium*produ-
tac , quod folum primum ob i edum Cendi : éc n ó n póteft ef icpi íncipium 
cft comptodaditium duplicis Verbi habetts q ó o d e u m q u e obiedum : fed 
vcUmoris. pratcife ,vé hafect obitdufti prfmum 
Secundo prjetcrel, n é c fecundá 
Valet: quia vo ló , quod obiedum fe-
cundum non fie c o m p r o d u d i u u m : 
fedpHmum fit É O m p r o d u d í u u m no 
tantum nodrise fui , q u « eft fibi praí 
í cns formaliter; ícd etia no- iedi'fá-
candi , quod cft in ipfa nracfens vir s 
tuaüier: ita quod } íícut memoria di-
vina continet praecife obiedum pri-
m u m formaUtcr , Scfecundüm non 
«ftinmemorianifi vittualitqr: quiain 
primo: & tamen memoria eft ratío i n • 
telligentise operandi circa vtrumqueí 
ítaeftratlo producendi not i í iam de-
claratiuam vtriufquc : non quideiii 
procedentem de Vtroque : fcel de in-
finito tantum , lamen dechrantém 
vtrumque obiedum , fei l iect , obie-
d u m , quod eft práefens formalitcr, 
q u o d habet in fe recuadum virtuali* 
ter :ita defpirationc. UcxTi fecunda, 
no;iprobar; quiaficut voluntasope-
rat i irctrcáobiedam}ad quod cont in-
genter fe habet: t i m e n rerpedu illius 
operationis quaíl cftpnndpmm folúm 
modo primum ob i edum, quodcórt-
liDgcníer r c íp ic i t fecundum; quate 
fibi prjefens, & cúm i l l ó , 5r h ó c ; vc l 
Ó nía ante prufentiam obiedi fecun»' 
di Haber produdionem adíéquafam: 
quia etim primo obi do- vltra aurem 
ádarquatam/iion poteft ín aliam .Vet 
fecundo ; quia principium mfinitnm 
non ^qairit áí íqúod finíhtm COm-
préi$ééñi : obiedum fecunda mim 
cft fimtúm . Vc l t er t ia ? quia princi-
pium necefiVno 0rodüd iuUm non 
habét comnrodudiu^m illud , ad 
quod non haber habitudínem neccíTa 
riámivoUintás Dei non néceífaríó refi 
^ íc í tobied' imrecundar ium.Vel^uar 
fot qttiain'íftís genérale fiíppoíitiim 
vnumeft , q'iod vokmtas cft princi-
pium producendi nece í f ir io feqo!-
rens o b í e A i TI com produdíuú m,fi-
cut intelled is : vnde didum efl dif. 
tindion. i . quod memoria perfeda» 
q a * cft princimum completi^ra d i . 
cendi1, cft intellcdas hábens obie* 
d im adu intellí^ibile fibi praEfens:íra 
vol antas ^erfeda cft volunta^,haben$ 
o S í e d u m diligibile fibi prxfens , vel 
a d r prscíenracuni per iñte l l igen-* 
tiam. 




Sed ••nm'-m voluntar; i i / íu i ta í l tprin 
•eipinminfinicum, non tantuiB- anian-
é\ bo t j í im ínítriítUíiV:, ícd fuiicum-,.ác 
producen d i amtirem talis bppi..: Se 
hoc , veí eadcnv p rodud ionc fccuiir 
dum leni^qnaprbducitur.Spiritus San 
'd^'Sí.ália'tamsn fc'cundutn radonem: 
vcl om ni ü o al iaje i ,0^ 11 a. D ehoc alias, 
& ÍH fíquenti a/ thMlo'. qüia fimiicit? ha-
ber difftcii iraiem:, cum prodi rd i ícne 
verbi r vcfüra-; intel le í tus , diuinns fie 
p r lnc ip inm producendi ve tbpm eüen 
t i x diuioa:, vel verbum aHcuius altc-
rius i n t d l i g i b ü ú : & tune vcl p.codu-
d i o n e eadem t e c u M u m f cm > cum 
p r o d ú í t i o i i e V e r b i d iuini : aiiatameri 
i h m n d u m t a t i o nv m: ve 1 a lia ta m fe cu -
d u m rem ^qúam fec^ndum r a t í o n e m . 
A d primum riTgüíiicntufn^aMí ijt* 
f m mftfyMPP&tátiwfo , quod ficut hoc 
pr incipiur t i operat iuum habet vnam 
operación ero adarquatam; íibi non tan, 
t um in t e r i i í e / sdex ten í iued ioGe í t , cir 
ca o m n i a í q u í t v i r t u a l i u t fuñe in ipfaí 
ira i n quaní ú m cftprodu^ium-njhabet 
vnam p r o d u d í O n e m ádaequatam v t ró 
que modo : quia n c u u ü i e p u g n a t vni 
produt to ' , 
A d l e t c i u n i j c í p o n d c o , quodlicee 
quando coagat creaturx, nunqnaro 
úhm neceflario re qu i ritifed ^0ct eu nc 
imperfG¿iá principiatioXi«fír« dtfficHÍ 
iatcs úíüusátticiiliin fe^uefitifoluMtitffr, 
E x p o f l í k a ñ í ñ 5. (¡u&fttov.'vntca 
d i f t i nE i Jec im* , 
^ T O t a hums artículi litera cA addi 
t í o i n r r.i ce x t u m i n fe rta: qu a? po 
¿ liirs cíl q u í d a m impngnaiio 
emuídam probacionis precede 
tis ^rticuíj ,qtiam peculiarisdifiicukas: 
e x h ú p e i e n i m D o d o r p r o b a u s r a t , p r í e 
reqoki ¡níiüitáíem obiefi i ad necoíía-
'i\%m produclioivent voiñtatis t tn í ia tur 
Contra pr^dida,^ : »médicurj poíT^etti 
obieclum fiíiitom eile compr indpium 
vo iun ta t i d i o i n s a d f p i ra n dn mfI i o c .¡ n 
feénd-nnt probare tria argumenea poíita 
i n pr incipio * C o n t r á q u o d a i giMc Do-* 
¿lor : l inconueníen?i 9 irfer¿ndo exin* 
de fcqui n.altos eíTe Spifuii* Sandios: 
qu a t a ñ e oínnes creatura: necefíario 
arrfarenrur,&c. 
Ver u m diíiícultasvrgefetjfi iamnoñ 
de compnncipm feoríum fumpto res 
ía^Éfií^iquia ab ómnibus indubítabiliter 
t¿oíeiur,; non-peífe obiéduin Creatuni 
.exle foio-.eíícJ diojna: voiuncati c ó p r i h -
ctpiura rpirandi s íed loqucudode táli 
obicdojprour íimul cum íncreaíoobíj 
d tu r «rfiuinx ir'otüníátisan poísicelíe fal 
fim qnati parfia'ííéef comp'H'ncipluía 
ípjraeioiijsíNani íi Spiritus Sanctus fbr 
malíterex auiorú creaturaruni pteceda 
re t .procuídubio creaenríe h¿berent ra* 
tionemformaJis.cbmp.rincipí) eiuspro 
ú u ciioíiiss: & i n hoc fe nfu po ceít hui us 
a r u c u I i á Ü fícultas-augerí. Qu o c 3 r ca 1) o 
iftoreSiqof tenént V¿rbum diíiinura for 
tnaHtfirex co'grJtio'ne creatUrarúmpro 
ccqeréíetiam díiiinumSpJriruirü ex a ir. o 
re cteatu'rárum procederé árbierantur, 
A d enius exaéíam vcntilationem fe-
quensdifHcukas mouetur. 
D I F F i C V L T A S . L X X . 
V t r u m Sp i r i t u s Sandus forhia l iw 
ter e x á m o r e c r c a t u r á r u m p i é 
cedac? 
2 • $• t 
Propomtnr p r h ñ a j e m e f t t j á , y u á 
ajjertur pro D T h o m á . 
I * Reuirsime hanc diffí 
eultatem refoluam9re 
ir.ittíindo quam p i u -
riiha, quac hic feoife-
runr pertradtanda, ad 
aham íimilcm>!nqua 
infraquarnturjanVcr 
b^m procedác excbgnicione creatura* 
rarum: circa hánc cceriira e o d é m m o -
do vídetur Íoqüendum,quo circa üfam. 
Vnde pleruraque Doetores^qúi de fecñ 
da partsra .dfírnratiuam tuenturjeriam 
priaiam afí irmatiuéconcludMm. Vide* í,SenWu 
sar crgofuifferentemiaD.Thona.qua- Z>. T / ' ^ ' 
tenus 
t i b . i . d i i t j O . q u ^ í l . v n i G a m e $ ú m r . y Q . & . z . 
i . 
' K n ü s p n f m pa r r .qu .x í>4 . s r t . i o3é ? . i ti 
•yfít.Fttet enm it2tdíh¿oi(iofe>& I ilium, 
••(¡^Spirttam $dn£f im)& bmni* Afí^qua eU$ 
fmntU tmtim*tur, tottcipit^erbim^tfie 
' t t t* Tfhtitas forho dicutur, & crúm omnií 
c r e t t t i r a ^ qnibus verbis perfprcué col' 
•fat3fefttÍTeV¿rbnniformaliter ex creará 
ra rom Cp^nitióné procederé: ieíí cla-
riust^u^ít.jy.are.z.ad 5. iqinj^rartjVró i 
cturlioncm Sp'ruus Santti p rodüt ' t io -
n i Verbííoc videturinnt?^re,qiio<Í íicuc 
Verbum procedít ex cognirione creatu 
ramm^ííc Spiritus S^nítus CK amore eá 
rundem. Kxquo plures idem cíé produ^ 
í i íc t ieSpintüs .S.md' i inté t iexi l tesxi t -
if imañ^quoddeVerbí p rodudfone i in ió 
vtacíuerti t Vázquez i • p ^ r r . d i ' p u r . ^ j i 
cap.^ num.i^iConcro'jeríia h>ec eódem 
modo?quo ás Vcibó, .uqiieetiaeiídenTí 
dmnino rationibus á t ñ n i í á x eü. Quod 
expreffehahsLur in texni^ licet oppó í i -
tum fenriat Sii'ií*ez, vt iníra patebic, 
Probatsr erg > h.vc feneencía, p r imó 
aufhofitateD. Augaihni i f . d e T n n i r . 
&.Angtf* rnp .T4 .vbiaic: ^ot i í t i u ^ e omma Déus 
Patcr }ufeipío,nOiii¿ju Filto .fi¿in feipfo, 
U ñ q u m fe.ipfufnjHfil-i* taiquavl-'erbuni 
fttutn^Hod ejl ¿e bis ómnibus, qUce funt hi je 
í s /o . ixquibus Aitguíbai vc rb í s inb :uc 
V c rb u tí i o i n u m ü (í® -dscogniti o n e ód w • 
n m m crea^uraf u mm I clw,;' ^8 ¿e.tíodeilrt 
ob ieaeds áaQVtc^>g.i!H-) pr^cj<.Í5* Vj-r 
b u m di o i mi m: d e eo deni}v r a m .i t o, pro-
cedir Spirinis Sancius: f -.d Veiburp pro 
cedit^Cbcun dum O . Augn ÍIJ haw,sx m%-
nicione c rea tn ra rum.é rg^ Spiritas faa; 
é M ex earundem creatararam árnoré-
piocedit . 
Secdadórna ia répisfentatípcrea*--? -
2 , rarum,efi: psrfectio d!U'n.e eirentv.T:ied 
omnis perfed'.odiumis elTeatíj: peres -
net ad ratiouem obiedi diani amoris:er 
^0 d^üinils amorex creaairis in eíí¿:n-
t¡arepr:c^íncac 's ' ^"T-^111 ^ formali 
c o r n p r í n a p i o / ^ r r n a h i e r p r o c c d i t . 
^ T e r n ó : qaonuro crcaciir.c polVibilcs 
ab íc te rooh :bünres eífetn Deo , n ih i l 
aítisd funt, qua iprum eiTe diuuix eiren-
ti^rfed Spintus Satiétasproccdic íb.rmá 
í í ter ex ¿more diuin¿E eifeadaeicrgo prtí 
ceditex more creacur^rurn^Calci 111 
pofsibii-ur. i , q u x m slU-ief-
pkadcn t T fe ha-
bent eííc. 
Í P o n í t m V Í T « S c o t i [ e n f m t i ú r . u m 
% > N oppoí iu im ;inie.m l i ^ r í ?ex-
•••1 tualfs ha-jüs ^ a r H c u l i incorpore, 
vhi h -^e habencarrPr????:ip^o« necefik 
rio j 'roiuííiutm non' h ihn comproi** 
ftitutin tU'U y a i quod nou 'hthat huhuuhl-
nem «pccf (irían "i QlttntáS p( t nopOieccfa* 
ria refphit tíme&umjectinilartíim. Sed c U " 
r ius 1 p ¿ra diilinét» ; i , qa a-0 s v ti; ra, vbi 
"exprefle tenet,-Spfritnfri?Sáotiíim ñ o n 
procederé éx arftore c'reai orarum . Se-
riounilirDrtaorenvon'Ties B ^ t f f t í b!c, 
ÍC"eli:quí quicum eo tencnsVerbum ex 
t c g Ü i t i ó rife cea tu fsrt ímíbrm •.> liVer n o a 
p rocederé : fpeciálkerid feanubc 
Caíeranu? 1, Útráfri v . i .a rM:Si io^z 
i .pa ic .Trá^af . ] . l i b . í ñ c^rjf.aC^um.y. 
Vazqi ' ez l co cirato,^ pU'.res alij.Verú 
temh vero D-oflores pi-.vd:t-'íi o o o ^ í i a 
hiriiíter id fenrfhn?. f jd inqu iba íd^m 
dill ioéttonibu*. pr^nors^r étePÍm c re í 
turas > p'fMun'n merr e d-iun^ exidluiv., 
ex •a:teruírat;í •nfariam-c.>nítd--:rari p o í -
fe.Prirrovt fiííit ^Uqtio o ndo snDeo ip 
fr> íecuodísm ex i íle n t-i a r e.» Vé rr> ;Í 
Íem,óc .•cífrnífnr& hoen ío lo non (une 
íitiqúíd aliivdy qií'an» ipfa"ctcamx'eífen-
tí-a , q ; a í e 1 >i's en-íihenterkk^rrinetcreai 
turas'^k V: fie iderr r rcrUis eír jSpifi-rüni 
S m t i «nr procede re examóre élíenrjx, 
qoodprocedere ex am oiré creaiuíra rv m : 
qoía i 1.1a en;inénticlis., co t i t i nen t i ¿nén 
addjreííencia: f e í p é d u rátionis i$ crea-
turas: í k idemef t jOeum aniare c r c u u -
raSj (íc ccttndentasiquam fe ipfam atua 
re. Q(?am ob rem de hoc nul lum eíi: da-
bium, vtber e noiauitSuarezeSecuodo 
modo con í tde ran tu rc r eá ru r* . ve fimt 
ex fe porsibiles : quia inteUiguntur elle 
tales eflfe n tí ¿e h á b e n te s e líe cog ni t o SIT i ry 
mente diuina,qúlbns non repugnar exi f 
tere extra caafas.Terrio modo coní íde-
raTitur crcatnra',Y'¿ funt fu tu re i n ajiquá 
teinpori* dilíerenria, fecundum exilien 
«¿ni re.ilcm a dectecddiuin^ vokinta-
rís pr¿uoíítarn3 Técunduiií quam habent 
e í fcobie i t iaum in Deo. 
Circafecundos duos modos p o í l e -
riores c l lcoa t roucr í ia ínter D o í t o r e s . 
N 3 enim de fun^qui feníiant ex arnorc 
creatararumfucufantrn Spiri tu m San-
in mhitf di 
7 3 ° X i b a > d i í l a o . q ü ^ 
Quid fenm 
¿lum procederé , Cajetanus vero loco 
citacoid ncgatjícd ^uáeft. ;4,arcic.5,ad 
p ri m o ni Scoti ítcn e: n e c ¿ li a ri op roced e 
re ex amons creaturarum poisibiliuni. 
Quod tenót fequcns D.Thomam qu«f. 
57.ártíC.2.ad cci dut»,vbí «quiparaípro 
cersionem Spintus San¿li procefsióní 
y^rbi,vc dí^um slhfed Vcrbum proce 
dit ex coguitione crcaturarurii pofsibi'» 
liam : quia Púterpr )duce«do Verbum 
coraprehendit íüam eírctitiam cum om 
nipotcntiAjCux jane creacuris tn eflepoC 
fibilí mceÜigí non potcíhergo Spinrut 
Santiusprocedic tix amoretaliumcrea 
turarum:ílquidern Pater ^Sc Ftlius, ue» 
ceíTario diiigunc creaturas $ vt pofsibi» 
les: quia diligunteandem omiiipoten* 
tiam fuam^qq^ ílne creacoris in eíTepof 
fibüi non poceíl intelligi» 
^ Suarez vero vbi f«pra íingulariter 
tcnct,non elíe xquiparandam ad intii* 
P'-d fen» ceín vtram<luc procefsionem: fed afíSr-





«iam conftituit dilfareneiam Ttriufquo 
proceCsionis inhoc,quod per rcientum 
re v^ra reprcíentaiiíur creararxfacun 
dum Cua* proprias exiílentias, Se natu« 
ras}quacentii concipiuntur diílitvétx ef 
ícntialiter ab eíTcntia creatori»i& vt fie 
certninant pbietiiué ipfain feicntiam 
íimpljcú intelltgeneix Det • Etextaü 
feiencia t t fie terminara, Verbum procc 
dic: quod eciam ncccííario reproefentae 
omoes creaturas poísibilei,etiarn ve co 
«iífímdas a Deo: amor vero, quo Deut 
tieceíTariofe amar, non ira terminarur 
ad creaturas recundumfe: íed folum, ve 
íune in Deo, Se vt dsnorainanrur pofsi 
hilosabomni porentiaDei .Quodtotu 
•veré non eít aliud^uám amari id» quod 
eftin Deo. 
Profeso haecSuarij fpcculatiofubtí 
lítate non caree: fed meo viden,difHcul 
tacem non foluir, nec Caietaní argumé 
tum cuacuatinam ad veritatem fencen-
m C a i e t a m t.ratis c.ft Deum diligerc 
creaturas f Vedsnominanturpofsibiles 
ab omnipotétia.Si etcniai hxc denomi* 
¿jatio fufiicitjvt cognica omnipotcntia, 
Hon püf s imaon cpgnofci huiufmodí 
«reajurae, ve ab ?fl'cn:;a d)iHn¿t jc:eadem 
S . 
proculdubio Cúfñci t^t cunfta omnipo 
tfi«via diüganíur tales creaturac,ve ab cf 
fentiadiílinüapiquianon maior illarum 
diíiinwtio req»iritur ad terniinandum 
amorem,quam cognitioniem. Cónfor-
mius ergo loquicur in hoc CaieeaBUSt, 
químSuarex» 
Vazquoz vero vbi fupra cap.f.num. 
if.exprcíTcafiirmaccum Scoco, Spiri-
nan Sanctumnuílieenuscx amorecrca 
turarum pofsibüiürn procederé : ficut 
etiam capí t.;.cu ai Scoto eence:necVcr 
bumex cogmeione crea tura rumeeiam 
porsibiiium procedete. Q u * £entcntia 
Ycrifsima eft,& ab ómnibus Scociñisin 
cunétanter defendicur. 
Pro huiusigiturfeotcntiasintellígen 
tia,6c dif ticwltatis refolutione,prxnota 
re oporteejhíc non cíTe controuerfiam, 
an Paser ,^ Filius eadem produótione 
qua producunc Spirieuin SanítumiCÍi-
Cianc etiam atnorem omniura creaeura-
rarum ? Hoc etenim, loqucndo in 
fenteneia eorum , quiponunt Spiritú 
Sanchim per dile¿tionem produci,hiC 
fupponsturj&in fequenei areiculo ven 
tilatur • Ssdefto, quod eadem produ-
, diioneeiicfatdiledionem illarnm:qux« 
ritur, an creaturx fie dilec^s habeánt ra 
tionem comprincip^j, hoccft,3n con-
currant per modum obieüi motmi ha« 
bentís vim produdiuam: fícutí eífemia 
diuina mcusediuinam volunt«ttem ad 
produeftionem fui arooris. Ef ratio dubí 
tandi eircpotcft:quiaquodcumquaebfe 
¿lun^quod attingírur apoccntia9nionec 
illam adhoc vtoperetnt circa i l lüd:eo 
quod obie^um fimul, & potemia opa* 
rationem eliciunt.Si igituread^maítso 
ne}qua producitur Spiritus Sanáus, eli 
cieur amor creacurarum: videtur crea-
turas ad huiufmodi adionem concurre 
rc.Etquia adío indiuifibilis cft, confe-
quenter a d i ó , per quam Spiritus San-
¿tus producitur,pcndet a crcaturis, can 
quam a comprincipio fui* Hoc t ú , an 
non folum concomicentur cre¿tur« 
produAionem SpiritusSan¿ii:(edidem 
ín genere caufx efficientis, leu princi-
pij elicitiui, pro aliquo priori rationi» 
precedant, &: fie farmalicer adprodu* 
i í ionem Spiritus Sand:i pertineant? 
Tametfi h«c difíícult:ís(vtd¡xi)iísfra 
in alia de produ^ioneVerbi non ex cog 




f k t t fen* 
tu t VA%¿, 




i i u , aliad 
Uíuiafiué 






ínniínus recolendá f u r t d«o , q u i f.v* 
pécíjibi deniehreDoétofi?- expoíuj .pr í 
i t ium cjuiííem éfi circa- c!«ífer¿tr.:ni obie 
¿ít primáriji, & í t ícúndapj .S-'cuiuium 
verocirca<i?lí"^rent'um obiecti mótinij 
& terminatiüi . De primo igirur dico^ 
quod in Deo e l ldupUx ob iéd i in i spn-
m;inlim3fcílicet4qiíbd ex felpfés^ per-
fe primo mouec, & rerminat duiinbm 
incellectum. ík voiñca'em ad ronciam, 
& amórémftii : lioc uncumeft diurna 
efTerifíá.áscuááarjutTivéró efl:,qiiod no 
pérfe i fed ratione pnmari j intel l igitur, 
&amatur í fie d ic i turobieékim fecun^ 
danum,qi í idqi i id áDéoin te l l ig i tu r5 6c 
di l igi tur v l t r a p ^ c i f a m ci íenuam . Ec 
ÍJC non íblunl crsanirie futürrejaut pof-
íibües j veHim, & rsiaciones A m m x ^ t * 
queipfae perfons, S i á r t r i b u d , habent 
rationeiH obisctiTecuridanjéQuodjquiji 
CitisexpoíiEtiraeit íupraindsir í ieulraté 
5 i.vb» Qiijcrimus ,an polsit x i á c n eíTeri 
tiafine perronis,hi- non ampiiusexpU 
natur* 
C^indaurem ad fecundum attinetj 
éciam twk aiáíiet expo íkum: oamobic-
ctum mocniuni e iUi lud , quod iu gene-
re caula: effi cien tis mór iuéconcur r i t ad 
e l íc iendi rnoperac ioñern: terrhinatiun 
vero cíisquod i l l i m terttiínatiEx qinbus 
duobus piané habetur j quod creanir^ 
haberu rationem obieit i fecundarij d i -
uin.e va lun t áns . Et cum obieíturn fecá 
darium nó-habsat radoí iem obiééti mo 
tjujjfed fecundado termihatiii» ¡confe-
q a e n t e r e t í i creatur^ eadem prodadiO 
ne Spiritüs Sanéii dHigerentur á Dec; 
f ionob id habsrenc rationem pv\nc\ip<\ 
eliciduizíed m^rarn ra ionem obied í fe 
c u n d a r i a t e r m m á a t i s drle i ' ^neTi d'nr 
nam. Ana a té SpiritasS i*) í a s es i v 8 0 
reOaiipíiviSia-icexam >r3 P.íír!s> É Fd*) 
procedett?infrain proprio híóé exami-^ 
nabi r. 111 a e en í ni, &' p r i a! 1 :l r a; d Í fH' 
cuitan d ^ r o c s í s i o n e V-^rlvi-tton exco^ 
hitiontjcreacnrp.ro.II-JDC . i l huiüs difíi--* 
tultatis compUi í i i i i rum remitco. 
3. 
StatuuntfAr conrluftones j f f j argté- -
menta folm?jtur. 
' c H T5Pr^fbic,s^:^cl3^;irern conc lñ 
Cí'H^r, d í ndoí.dico printOjnuiiam creatu*-
íam irutbfam forma!!íer concur ré re ad 
p r o d u 6 i o n e ñ r S p i r i t.u S San d i per mo-
di imprihi i ípí j ' , íeb cdniprihcspij oljie-
Aiüi iCcnclur io-c í l Dó t lo r i . s quain no 
hegat Di- thoi i ias in lods'cifabsjvbi í o -
lum de cresturis porjibilibus ioquí tor . 
Ecprobatnrr^tionibus pofití? in tex íu : 
&.!nfapef5 quoniam jPatcr.&Filiiss ne-
ccffarioprocincuhr Spimtim Sán í rnm, 
necefsiiarfcquidem omni iibertati con-
ti n gen tí a? o poem a j fed a iti ó riqu o D eu$ 
creaturásfmUfásdiitg;tjeíl: liber> líber* 
tare con t ingán t ix : crgó Spimus Sadus 
non prócedi t ex amore iliarun'!. Maror 
eft cékmi mhuir vero probatür:quía ora 
h i s fu tu r iúo creaturír ísm pendetex 
bera & c o n t í n g e m i Dei voíic ene , qiia 
Í!bere}& contingenter v u i n ü á s in ta l i , 
yei-ca!i:di íFerébtia tempofis-realircr ef-
fe futuras í quidquid atitenl Deus vuJc 
ad exrraílíbi:reí¿k: contingencer vülc: ér 
go áfort íori b m o r , quo tales CreAtiirás 
Futuras ddigí t ,e í l hberji íberrate con i i i i 
gentia%Si vero cu02 quibu-ídám í'efpoh 
deas,ad deí ln ié t ionem hums conc lú i ló 
nis fufficerej^uOd eodem attu;quo Pa-
ter5&íÍi!iuá,néceira.nq.prOduciihtSpii* 
r 11 u nt S a n ¿1 UÍH , 1 i b e r e d ü i g 11 n r h ni ü í 111 o 
di creaturás r íatisíríuolaeii: rc íponí io : 
qüia ex hoc ( é i i o ^ a o d eliec verum)ha-
betur takmainoreml iberoni non ciTé 
eomp>in-C!pium ¿fbrmaliter pertinehs 
ad produdionem SpirirosS^ndi : íed 
ád.ímiimüiB j n iá terul i terCe hahere ad 
i l l a m , Vc l íi concedjmr formalirér ^d 
eamconducerejVelis nol!«5fateri débese 
aljquem ámorern conringenfem eííef -r 
m 11 e p r i n c i pi ti í n S p i r i t u s Sa n d; i , q ü o d 
nemoconcedeti 
Dicó f e c u n d o , q u o d S p i r i t ü s S m d u s 
i ion procedit ex a more crea tu raro m 
eciampofsibiíium.GocIuíiOefí expref-
ía Ooótor i scon t ra D . T h o m á n i , & C a f e 
tarnum, &:plürcsThon7Íítas, quani le -
hentotinnes Scorífta:,dempto neminés 
S¿ dodifsiníüs Suarez, Vázquez vbi 
fupra ; qax probatur pnmO au¿lorit^te 
D./Vnfelmi in Mono!oí?io, Gapi;0. vbi 
ab inconuenisnti h?c infertci'i«««^«rf^; 
creatura efiet yníillum eius efíet Verbumv 
qtiid igitur?ancóncltídendü e/í:^«Mfinullo 
modúefist cuaturti 5 nequáquam efiet /^ev-
humUlud ^quad efl fumma, & nullihsindi* 
gewi ^ e w C Í á ^ r . E x q u o á (imÜiprrjbACüf 
conciufíoMiaín ílcrearüfafofnialitcr ad 
'Creútr.'tíZ 
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7 3 2 L i b . i . d í í l . i c q u á e í l 
pr iufu í i ioncm Spifírus Sanít : <;6ciirre-
recsiüqtnctirj^uod ¡i non efl'ec crc í tura j 
«on eííkc Spiricus S.^náustíicut D . A n -
iel mus de Verbo inferebat: hoc camsn 
dici nequif.efgo.&'c, 
j £9 Sccnndoprcb^tiir r^fionibus texeUA-
5ibus:8c pTxterea,qnon¡uni mi' la alia ra 
tionís poreÜ cohuinci Splntum San-
t i n m ex more cre.;turarum poíslbili-íi 
procedtírejniij qoia eflenría diurna ex le 
íúTWAhtcr h&hürct ordmem eíferstialé, 
Se reakm conuexioncni cum IÜIS : ac»« 
qui nullus c i i calis ordo in effentia ad 
creatur^s poísibiies: ergo SpiritusSaa-
dus non procedu ex amore illarum* 
Ma 'or probatur. quia druiiia voluntaj 
habens elíentiam íibi prajfcntc pro obie 
¿to,neceirario producic amorsm il i ius, 
qui ei\ SpiruüsSanóhiszergo íi aüqua ra 
t i on e a mor crcaturaru mporsi bi h um ad 
productionem Spjritus Saocxi formali-
ter percineret ieaaíXct: quia elFentia^ex 
qua canquam ex obicótoproccditihábec 
connexionem effentiaíem, & ordinem 
cum huiuíraodi creacufis; quia /itális 
conncxio no cí i ,procuidubio non ren-
dir voluntas m ahud^itra eííenciám.-fcd 
ÍÜiat irt l i la canquani^in ada;quato ©bie» 
¿to.Si catisea calis elfet connexio: tuné 
ex amore eíTennae neceí íano cenderei 
so 3Ílud,ad quod taüs co í ínex io ,& ordo 
eiíenna: e l i e t , Quodautem in eííéntia 
taíis connexio non {it,fatiscompcrcum 
e i l : qui.idiuinaeíTentia eft abfolutifsi-
ma j&omninoad íe , nullai-w Deoe i i 
relacio realis ad creatura£>quomoijoii-
bec coníideratas. Vbi aurcm reiario rea-
lis non e í^minimepocef t effe realis or* 
do,aut eííencialis connex¡o# 
Dices atcame, creaturas pofsibiles i n 
* cíTentia repra;{entari,obidque compre 
heDÍiue,viía eíTentia, ipías imel l ig i hac 
eadem ratione,quaintclligunturad c ó -
p r e h e n í i i u m vilionem eiíencia;, etiatn 
amantur ad diÍe¿tioncni>quadiurna vo-
luncas e^n t i am diligit»Sed hac racioné 
etiam probatur creaturas futuras con-
currere ad fpirationem per modum 
pr inc ip i j : quia etiam creaturaefuturaB 
ind ionue í f en t i a , lanquamm cauía , & 
¿nfpeculo ró iuce íu , Dicoergo,cuod 
creaturas tam futuras > quam pofsibiles" 
repr.^rentari iaDeojnon eíi eíTem i l lo , 
tanw]uam obiectum in rpecre , quxeHen 
tialiter, v e l í a l a m cráíced^caiiterrefct* 
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turad i i lud efedcftvquia eífenria diuínH 
in fe^ Sc ad fe abfolure cor í lde ra ra , talis 
perfs í t ionis eíl ^ quod cciam i] nul lum 
ens cííer fucarum a aur pofsibilí extra 
illam : eadem omnino inuari ita elTer, 
qu.teft jpoji totai iporsibi i i ve l f iu t i ro : 
qnia ííne vlla relarioñe real», aut muta1-
iione íibi aduenienre, per folara reiario 
r>sm TÍ íionis comparacur vr repr.\ífcn-
t^nSíquatenus^fcHicetj rerminatrelatio 
nem rerum^qytas repracifentat . D s q u o 
plura dióla funtfupra in diíliculcarc fw¿ 
yb\ qnxfimtyytmmfyzMt videntes Dea 
videantomnia, qux ícpr íc fen tamurm 
apio. 
Ad argumenta Vero & ad primurti l ^ . 
p ropnor i fententia remietofolutionem 
auítorirat is Db Acguftini v íquead diffí j á - a r t r n . 
culcarem^íi Vcrbum procedíc excogni me„(a 
tiüiie ereacuTarum, vbi tanquam inTo-
roprio expiiinacur, Adeaaurem, co pl 
que extali auótpricace inf<iruntur,refpo 
#Oi5ad miccendo cum Scoro equiparan* 
tiam vtriurqueprocefsioni?* Arque ideo 
teneo ex eodem obiedo, ex quo v r inte 
Ibgibüi proceditVerfcum^etiam vt ama 
büi ,proceds tSpi r i tus San dus.Et notan 
ter dixijVt i n t a i l i g i b i l i , & amabih,non 
vero vcinteUe¿to,feu cognito, & ama-
to:quiain viaScoti , nec Paterintellige 
do producitFiUum,ncc Pater,& Films 
amando ,p roducun tSp i r i tumSan¿ iumj 
proutuifum eft íupra indií í icultat ibuf 
49*8c ^o. Atqut e í l o q u o d ex nocí tía* & 
amore eííet vtraque produét io : noideo 
fcquituriVcrbum produci ex cognitio* 
ne creaturarum^ec Spintum Sandunt 
ex amore illarum:fcd ex pr ic i fa cogni* 
tsoiie,& amore eífenrix: quia c rea tu r» , 
tam futura quampofsibíieshabtínt racio 
nem obiecti mer¿ terminatiui, refpeétu 
inrel ieótus,&voluntat is diuinatquia ha 
b en t rat 1 o n e m o b 1 e ¿t 1 lee u n da n jí v t fu -
pra vifum eft .Nullum auccm o l ¡ e¿ tum 
meré terminatiuum>&: fecundarít tm,ha 
bet rationem principi j comprodudiui : 
quia omne tale prí napiumhaben$ fe ex 
parte obiedi > deber mouere inteíleótúi 
voluntacciní tnqua morio^econíiAic 
formalicer ratio calis pr inc ip i ; , feu com 
pr inc ip i j . 
Ad fecundum d ico , quoiadra t io* 
n e m o b i e í t i diuini amorisjqui eíKSpin* A d fet**4 
t m Sjin(íi:ns,non pcrtincr7niíí perfe^tio ¿ « ^ 
eí^nr ia l is diuiai^ife * Irnóefío > quod mmtuni, 
etiam 
1 8 . 
t tmr \ ¿¡aitíp¿ piríeítí-oner. atmbucaks, 
& rdanax (dato quod rebtiones dice-
rcnt pérféchonem) sd rationem rOiso-
bic¿tí rpeftareuc ; hóc cffet: quia funt 
perfeóticncs aíiquid reaíe ponerues in 
D eo. A c v cr o r ep tx fcn catíb c re .1 rnra r a, 
non ponit in O to aliquid rsñlejfed me-
. ram relañonsm racionis, vcdidum éfí: 
arCjiisideo null:uenus a d n t i o n é obie-
taíi s amori s fp écián e. 
i a A d teftlura risíponth m eít fnprá h ü -
mer.sr.quoa creat:ur;e collderatíe »prouc 
cbiuinentur eminentialiter ínelíentia» 
nthíí aliud í a n t , q u a n u p í e m e t ú - m s : 
íeddeereaírur tshoc modo coauderacis, 
non procedic pr.xieos di ÍÉcútttis: bens 
tamen de t l l i s , qua.tenu5 condp íuneu r 
fecun<kim.proprias isflfentias^diuinaef 
feiKiacondirí inóts , &;^tefnaii*terexir-
tentes in Oao , Ecvt íic sam funt aliud 
ab ipfo diüino elle effeotiae Í Se ideo íiic 
Spiritatri Saní tum procederé ex eíTen-
t i a j& non excreaturís í qua: diftiogun-* 
tur ab iHa, 
A . 
A R T I C V L V S . V I . 
Vtruin voluntas wfinita eadem Pro\ 
duBtons ¡cjuot f rodmt amorem 
'•ahuBünfnúiyfro.d^cat etiam 
i a í amoremaheítl 
fimtí. 
D fextum ÍIG p í o s e d í t u r . 
^ i d e t u r , quod voluntasia 
I finita e á d e m p r o d u c l i o í n c , 
^ a a p r o d u c í t amoremobie 
fti Inf inid j .non ptodueat etiara 3mo« 
fra incorpore a-ftkuliinfettfiiihi^fQWtiO'' 
SeécoáJt«aeft:e|i5Ía (iGütpeL'ibíia Pa 
ti-is needrario l\?becx>p€rati.onem vo -
5u£3«;is¿cmx operado eft alicuiusobie-
Cli ¡aucd&rho, c^ alicaras contingen-
ter : ita •proéuei t -quaf i operationem 
fabéfiíiDtcifa^ etnas i i ecef ia i ioprodúda 
eífealic^smi;ecfía.i:lo,€r alicuius COR-
ímgeGic? : ergoPacet necsíTano fpirac 
voUt ionemjquíeef t c r í a t ^ i í ? . 
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lo 3 íjuodficíit (It$Kvi ejl, ( imil tVúkQlci 
difHealcat^m -¿um produ^ioneVerbi í 
v f íüm inícii^dus diulnussík piíncípiu-
píodis-áíuara producen di V c i b u m c f 
fendaé d iu ins .ve i Vcrb iun alicumsa»-
tcrius-inreiligíbilis ? & tune, vcl preda 
cí ioneead 'em í c e ü n d n m i c m ^ a r n pro 
dü&ioní» V c r b i ' é h ú w & c . P r o no- • 
t^quod m quocuroque eft p n n d p í u m 
p r o d u ^ i u ü i n , & neo Impedibilc^ nec 
depeudenaaluiEde § p o í t i i A í c proda-
cerc ter a» i o u m i n i ñ rerraíno rcp.ugncc 
ab i pío. producid Et ü m l l t c t ' . n ú ü f o . ^ 
tefi í i i o p f o d u c c r e , ü t u m i ñ o repeg» 
fíe- ab ipíb produci k e m 3 i n q u o c ú m -
que e i ip i inc ip íam produ^tuarn^pria^ 
quam terrinnus producar.ar, & non re 
pugnat tcemirjó produci * ab tpfb cíe 
produdbil is .Eíí i iBiHteí- noO|,'Orcíi ab 
ípfp p i o d u c i , íi npm ctt i n i p f é p f i u s 
quaoa terminus producarar , V traque 
i í t a r u m tóaior v i d í t u r inmediata, qua-
m r n prima cíl, in quocunqueeít $an-
cipium p r o d ü d i u w í r r ^ f e d a m ^ p n u s 
quam rerminus p ó d u c a c u r , . i l l udpo -
í c ñ ta i ipr incipiotcrmiaunvproduce-
rc.Maior fecunda, inque cu mque non 
cíl p m c i p i i í t n p n u s 3 quarn terniinus 
prodl ica í ur , i l i udaon p o r e ñ proa a-
eere tcrmiriam.Si fHíiubideo VerbiUii 
non d ic i t fe. Sí p o í l c r i u s n d t o Sp^rirus 
Sandus non gí íncrat . Vcraqueinqua; 
i í l a rnm,v ide | :u re í Iemaior immedia ía . 
Y traque etiara m i m t v idemrioKnc-
diata. Viera, íle prima coac lu í io p ro 
maiori iminpT cft talistracásoria perfe-
d a ei lp€Efsá:um pr lnc ip iamprodis -
6l:iuum noti.tiae deelarariu^ o b i s ^ i , 
t amjekcen t i s fo r íMa l i t e r i rmiemona, 
quatn -y.irtualiíe£.in..ill.o ó b l e l o forma 
ii» / g i t u r habens m s m o r i a o i p e í f e ^ á , 
po-;-e£i producere n o r k í a m • luie Iiuius 
í lué íllí'JS, fí prius habeat, quana aire-
diis noeitiaíit p r o d u d a . S u B U i t e i í y i l o 
ejzo de voluntare perfeda , ^ , d i ! e -
c^ionc* 
TerciasfyUegifxnos (quhd^onrl.-1 
mi,corapui:a,Dturpro vno : 6: e l e o í o - D * 
c a a d i j p í o VAO.) íiat fie.¿-.íiccor*duna 
pro 
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pro maíüd: ( i t mitvor ílc. Tota Triairas 
habet meri)oria m pcrte&am ,p ríus qua 
t i o n i i a d t c I a r a c i«3 a c r c a 111 r se ÍH. p i o d •: j -
¿la;ex prima q u a ^ o ü s S c c u n d n q u i a i n 
prifTiOinftanti iiáíurae Gomplcturcota 
o rige ñmplici tc r perica ai ti h?, & nocí 
t ía crcaturse sn leeüí ido iíifíááti natu-
ra: : c r g ó i o u T r m i t a s » p r o d u c i t D ó t i -
t i am deiiáraxiaátíi o b k ó l í fecunda-
ríf , coaámí i i se r de voluntare , & 
amo re . Confcqucns ¿utem videtur 
fálíutn : quia vel producit in quali-
bec per íbna , éc mine in Patre erit pro-
á i í d i í m ssliquid : vcl indetermioads 
p rodud i s , q ü o r u m produdionibus 
eonfpirant i f t asprodu¿ t iones ,pmá,ao 
n d a m crcaturac in F i l io : & d í k d i o -
, nena in Spirity Sandio , & tuncetiatn 
Fi Hus p r o d ü c t r e r aüqu id in íc. & Spiri 
tus Saiiélüs aiiquid i n fe. /caque virao-
d o c o n c í u í i o n c m illaramraÜqwa triura 
m i n o r u m o e g a a d a é í l . Si prima negé-
tur de prius natura; quia illa ítac in co-
dem grada originis t b i t a m e n non efi 
pk od u d i o i vel •glfo'fíácü ts quod Vira eft, 
íi prsus j quarñ t e r i í i inusproduc ib i l i s 
p r o d n c a t n r , fie p í inCipium produ* 
cHivam inif íonion (i prius,quam feca-
tíus:5¿: ratioeft.-quia fecudus rc rminüs 
. eít ineodem grado br'íginis cum p r i -
me. V t r a q ü e rerponfiovidetur eadem: 
í a k e m c o n c e á i t u r Verbumefí? crea-
tutx noticiam declaratf üaíai, 5c Spin-
t u m Sanólum eíTc culedionem ereatu 
r í e , iicec non á T r in í t a t e produei.Co-
rra díftio£t i8.de dono ¿¿"¿^.de verbo, 
fínegetur íecunda «maos: de obiefto 
fer tindario: ta;ac difii eulrás veddic hic 
t aÜafup ta , fi dicatur vs; Tupia tune 
oportecalitcr dícerc de voisatate, qua 
de memoria: quia voluntaci per ia te l l i 
gentiam repraífcntamr adualiter obie 
d:am recundarium. R e í p o n d ^ o , non 
haber ex fe ratioaeri) ejsíigibtHs , í icut 
p r í m u m o b i e d a m ccríia m ino r , non 
habet vim»niíi de priw<:ficucp ixm mi 
fíor:patet c a ñ o , quod non clt verade 
prius origuie .De natura aucem^clt da-
biüíiijfi taa^um eít aiífercncia rationis 
inrer prodiKftioínem Vcrbi declaran» 
tem prin:am o b i e d u m , de declaran-
ten^ f teundum : quia dítfererit-ía ra rio-
nis y non eft p roord ine nar-iráe íuffi-
cicns. i ' : ; • : i 
Nota, quod i l l u d , quod d k i t o r íbi 
fuptaiíciHccs, in quocí ímque éÜ: prin-. 
dpí iun p r - ^ i ^ m u n ^ &:c. íi a^cipitur 
puus dúraiiooc : patct niincr falla Hi 
$ri*s natura; d u-bium cft?&: ad aUudpro 
p.bíitum fi origine, ñon fácTt difficuká 
tem ad pro^oí i tum , quod mí ñor lecü 
d i íyilc-gikni nónef t aifi de priori na-. 
tura : patei:. Sed aecipiendo rninorem 
priínam*t«n6ii«- depriortorigine vitíe 
tur peteres quia mioor t i ) eadem cum 
conc'iírfione. iílud deprii;s non é o & i 
hicílicur di¿lu.m c i \ fupra yldeíicér dif 
tin./.dc Fifio.Nota ptott)büsíyOo¿iC 
mis íupedos ^o.fsííis:,q.uod iice-t m'mpt 
f ú m i negetur 4c priori atio-.quam,on-
ginis indiuínis *. 8¿ per hoc videtor ex-
c iudiomnis v i a a r g u e n d í á e qiíis , &¿ 
quo :qyiapdusorigine c í l í d r m cum 
coneiufionc: tune pisedida. Adhuc ta 
men reltat difficuitas de principio pro 
duéHuo ,qua ; t ahg i tu r íupfa.'videlicet, 
t í e o b i e d o íecudar io : quia vel minor , 
cui omnino inü i t c r i s in qu&ííione de 
p i o d u d i ü í ü b u s , ent faiía: vel difficile 
eft, quod non eñenda t ur ad fecunda-
riurn o b i e é t u m . G c n c c í l b vero, q u o d 
non excendaí iu ad iUudjpedt illa qiiáeí 
tiOo. i .pr im» d i í t índ . fteundi^dc crea' 
tiu-a in elíe intcliig!bilí , quoü fie a coia 
Ttinitaterquia aquo e í l p r o d u d i u e no 
t iría c r e a t a r « , ab ip io eít crearura, ve 
i r i í e l í tdüS-pe tk de reis tione obsedife 
cu ridarijadrcirc 35.de idci3,&; perijede 
relaiione VeYb?, & Spiritus Sandi iad 
crearoras, o iñ in iS.vel iy .p r imi jpe r i t , 
quod Spirjtus S^ndus non fit necclTa-
rioariior c r t á t u r x ; é¿ oportet dit'c-re, 
quod fit neceüVrio cornpiaieqtia; , l i -
eét ñ o r yo i i i i o cxiftenrfi tune per 
i l i ' ídjíciüGccdiít in.s, contra Phi loto-
phos de ticceísitate cceácursc-.& reddit 
i l lud H e o n c í ibi de compiacencia áac 
oi&üx a rgumentumpr imumjqu íe f t . 1 ¿2. 
no a 
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l e c u t i ^ i . N o n valct i dc tó d c rclrpc¿lti 
p r i m i o b i c d i , q u o d Spiritus S a n á u é 
n o n i ta libere amat ereaturam, t t Pa 
tcr:quia ex p rodudioue eft amor: nee 
V e r b u m virtute memorise, v t i n íp fé 
inteUigit,fcd vt i n Patre. 
p a Á d ifta,primo ad ma io rc ih ,p r inc i ' 
p i u m , quod ex ratione fui natum eft 
4 exire prius ín adu m realiter p r ó d ü t e n 
d i in Tubíiftentia real i j c o n d t i d í t fu i im 
c o m p r o d u d i u u m c f c prius origine,' 
ide íMiuc quo non alius: & ex hoc con 
cludicur, qu)¿dab ipfo eft a l í u s . I ta de 
Spi r i tu S á n d o , quod eft á Parrc1& t i -
l i o d i í l d . Simificcr p r o d u ¿ t u m , q u o d -
nat iun eft i n reali (ubíiftetia, prius p r o 
duc i aiiOieft Cmz quo non eft aUuddgi-
tur , a quo aliud , fie tres perfonse ad 
creaturas i n eíTecxtra . Concedo i g i -
t u r , q u o d n í t u r á accepta Ín fubíiíictía 
reali ,vthabet o m t i i a , q u á l e m e u m [ue 
ó r d i n e m ín ipfa habentia , eft realiter 
{>rodud;iuá perfonas fecundas í imul 
acceptae ; í e d o m n i a i n ipfa: ramenin 
vrraque eft dift ingucre, quid p r i m u m 
e f t i n ipfa^quOj fcilicec, pe r lón a diuina 
fcft •. &qiiid quaf i^duenci t ium petfo-
tías quaí i iam conñi tu tac : quaie eft ora-
he comparansad o b t e d u m í e c ü d u m 
B . c ó n c c d o , ¿kC . ru t i i l i f e r , n ! í i quod 
iuxta p r ¿ d i á a in A.tres irieíTc í ímplici 
tec pcrfoníE diuiosc prasceduncordine 
n a t u r a 5c in te l led ionem creaturíe; &: 
per confequens crcaturam tn efle iij? 
teíl igibili . H o c quidem an tecédeos eft 
ve rum i b i dift./ .2. fednegatur confe-
quens.* igi tur creáturae prodacuncur á 
T r i n i t a t e i n eííc in te l l eao .Rat io negá 
t id í i i s eftifta: quia ílciit operatio círca 
o b i e ^ u m fecundum , non pocefteí te 
aliareaUcer á quacumque: hoc eft reá-
licer, vc l fub í i f ten te r áb operationc cír 
c a o b i e d í i m p r i t n u a a : itanee p r o d u -
j o circa íftud , a ¿> rod i i a ionc circa 
i i l ud i ig i t u r non poteft efle alterius fie, 
Vel i le realiter p r o d u d i : ergofolus Pa-
t e r d i c i t V e r b u m creaturas, fituc & 
V e r b u m eíTentiíS fu« . Confirmatur: 
^ u i á t l c u t h o c p n B G Í p i u m operatmu 
iabct vnamoperaí íbKemadxquarí ím 
¿bí^non tancum inteníiue , íed exren-
fiue.'hoce^drcaomnia, C[UÍB v i r f u A 
terfunt in ipfo: ita in quantum eft p ro 
dadi^^rajhabet véam produdione'ít i 
ídícquatam vtioquemodo; quia n^u-
trúm tepugn a t v m p r o d u í í o . C o i á t • 
maturetiara:quia ñOiitía,íiuc vtope^-
ratio,fiué vtprodudtna, non poteft 
fe Qiil eiufdera tcrmiai^rimi;alioqtíi íj 
nbn niu,(vt feoundariorumtergp nuifi 
póteft eíTe prododiua, qu&üt imme-
diata alicuiusobiediprimi, vt termi-
b i . Similiter conaedo B . non pf ti ' 0 : 
^üia predudio o b í e d i fócundi,in e n é 
Gogniro, non eft term?íius realis, ílcnc 
nec terminas accipit eíic reale :ergp 
eftprodui^io d i m i h u t a ^ c ü t p r o d í í S ü 
eít cns d iminütum.Tal i* p r o d ü d i o p o 
teftenejqu^non eftprodudio, ícd cna 
fi produdio, h ius eft cegnitio: ergo 
Pater i tí le per cogrnrionemdn qita x ñ 
ñrtua i i t erob ícdüm fecundum , q u a £ 
producic itl íc obicdu illud ,d um adu 
c o g a o í c í r . & c o m m u m c á n s c c g n j t i o -
ncm, communicat fe, vt quafi produ^ 
centera ídemobied^m:quiappf te í i s 
eft péríona^ciii communícácur i ergo 
Trinirasqnaí iproducir obiedum :.& 
itajítoducit in é í fecognito:quía in illo 
produei eft quaíi produei, licet folñs 
P^tet realiter prpdticat in Filio eít vi 
gencratioois,^ P a t e t . á Filius in Spiri 
í t im Saada^n comtminlc an tengnití o 
ncm huius o b i e d í . C ^ e ccgnitio i á 
omaibiis quañcbmmunica tae í tpro -
dudio diuina , produdio di-
Iñinuta. 
K.K\\t<ik:plantos, cognif ¡onem efie o• 
oiectí íécandi, . eft 1 p í o m producere 1 a r 
efle eognito. íicut ipíaoi eííe obsecri i'Consiuf» 
primi >eft effeeilis quaíi pro'dtteentis 
cognitionem;quia priínum ob ectuoi 
quáfi prssfuppoáitur , & ÍCcuodma 
quaíl producitur péí hoc i t i adutquia 
cogní t íocf t eius: ergo realiter c o m -
mucans e o g n i r i o n é o i , v t obiecí i fe-
cundanj, realiter communicat illam, 
ve produceaceiii obíeccum fecao'-
tm 
4 a r í u m p r ^ á a á l o ñ a , q ü x ibi po-
t c í l eífis, qua; non ei\ niO dimiiiuia> 
ü u é Paíer , íiüé Tr in i tas pToé&fát é* 
k k t k ü m ih c í ís cogaito , vmn pent, 
diftind, 5 .^ qaia idea cít á b i s d u m k* 
cunJarium, Cmc p n > d u $ u i ^ í k , vel 
í ic 5 vci non p r o d t ó a m » í ^ d q u a f i . E t 
fialíquis dicat iácam ííG non refera 
realitcr a á í c i r s D e i í qnia ídéa fíe ni* 
litl cft:pariratiüíi@nec>é conaerfojd-
re-iiabetaiiqijam relatloiiem radonis 
ad obieduiDÍccuQs| 131*5 i quia o m i -
no nihi! : m í ü íicut ffec fundar, íta 
nec m?ninat aiiqaam relarioneia ^ 
Honpetis C . qma vodssumquc pro* 
dnciíur , ve! quafi prodocitar ©bifi-
¿tum fecunduí»-.p^rfona divina pef8-
f e ^ u m e í f e haber, comparando mte-
lledum., á£ voktítatiaín adobicdiim 
primum.Tadien c c n c c d í ^ q u o d Ver-
ndtíf, bum, qualicx produdiose ffcunda-
r ia^ft noticia crcatürs pródnéla resli-
íerjücst Pacer qüafir©cundarioe(l:te<J 
titiaeius impfodulU, & iranecefíado 
Filias, ííeucPatcr,eftnocitiaeÍes > Sed 
iüa rclatio oeccam ingeni t ioée f oif . 
dtuicPatrem ^ nec cum gencraí ioaé 
Fiiiü£is:dc hoc, feü icet , ve¡ p o t e ñ díci 
de complaceatiajin q a a n t u m o f t e á -
fy m ©ítendkür h abete bonicarcm paf 
íiGipatattiáprinaO. 
e V e l alicer ^ ficutpcrfonaPatris ce* 
éeílario habet operationcm volutua-
tis , q ü ^ o p e r a t i o eft alicüitts obiedi 
üeeefíado álisuius cónc ingcnter : ica 
producir quafi operationem fubüñcn 
teoi, qvix necciano p r o d u c á eft aii* 
c u i u s n e c c í l a t i o , alicuins cont inúen-
ter. Ec íicut non fcquityr volido cteá* 
turae eft cadera períonse Patrisngitur 
Pater neceíFario haber voliuonem 
creaturx ; ícd caocummodo fequi-
tur : ergo haber volicionem necefla-
rio i q ü x eft creaturás: ua nonfequi-
tur. Pacer necefíatio fpirar volido-
.sem creatarx in íenfu compo-
ii ío; hcec necesario fpiree 
•olidonemyquxeft 
creatuix. 
• :í - <w ^ • • . ' . 
A ti$ eóm^'Kcá'tá cíl húí'ús frlicia» t% 
1i litera: quainónefi textiís D o » 
d o r í s , vt ex nimia ípfius coi^fó-
íioíie apparctífed eñ addítio ve-
terúfr» dilVipuloruoi illius (/icu? pfaíce»« 
dens'írtrco'ius) intrá íextum inferti» lu 
qua concIudituríSpsrícurn Sanftum co 
comitánter es ani ote creaturáru m pro-
cederé. Nam habito es f.arcic. crsaefi-
ras neudqeam effé poi'e príncipiurá 
fptrationis5nec etiam per rrodum obiis-
£ii i &exdíffí€i2lmtepr<EC€deríceob i4 
non procederé Spintnm Sanélnín for< 
niali'ter ex attiore 'éarb ra rhte cpnfsqucii 
ter vnum quarrituh&duore'foionnterí 
.tjnórmn attansen vhum es altero pen-
de t» Qusritur namque Vcrn'm eadenrt 
' p sc ' é i íñ ibm- , qtáprodutitbr Spiritul 
Saní iús ,qui eft amor é h i é á i i ú ñ n h i s 
' producamr' enam'am-or creatnrarusn ? , 
& affirniatiné h«c difficiiltas condodi* 
Ver litera M^quod Skut perfenaFatris m 
Úpt'f&tiú eñ al'uum$\)'huBt »fcefi4tio( hoc 
•efijvffentiíE éiúíüx)&alicmuscQrMfjgen* 
f i opetAthmm ftéf.j l tnum, riecefiariti 
frviff$i3sjlá Itemurnut^mio^ & dlkymi 
contingente Js 
£x qtiacontlufíone iníercuraííafe» 
cundí quailuijvídslicetj quodfcmelad* 
mtíío cadens produttioneproduci amó 
refñ Deijéc creáf ü r a r u r n , ¿ habito crea 
turas non cóncurréré ad fui amorent 
formaliter per tnodom principij óhie* 
•iikú Vibi fe hábere materiatiter^éc c ó n -
cdmicanter* Principálem atramen con-
cluíioneai(quaccft Scotiaiibijficexpo*» ^ 
nO, fécoiendo qua: farpé nocata funt de 
doplici aétu intelle¿tus diuiní , :$c ñmi -
liter dcdupíici áéhi voluntatis « Nam ¿l&ttsU 
diuiriüs ¡ncelíe¿ttts, 8¿: habefcadunijfeü Uifiuh® 
operationem eírentialem , quaitíteíli- ^ I f t n U ^ 
gitfaam eírentíam,S¿ ea,qua fünt Det, di*k*i '$ 
& etiaraquaimelligit omnia alia i fi^t eft*' 
quaeeft vna , &eadsmópepário^tata.- t i&k$,f} 
nien,quod hice ralis operado primo, & m t m ^ u 
pcrísterminatürad diuiaameííejittani, 
taaquámadpdmáriumobiedumidan- , 
de ádobiecta fecundadaírariane ípíins 
«ííentix intel leí i íe , Et interobietí a fg¿ 
c«n«arÍ4 ordinate f^  habet, pnm 'y ide-
L í b . i A i ñ . i o . q u a ^ f t . v n i c . a r t . 7 . 
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jlcec ea,qii» funcDei^vt pote amiba 
ía,Sc relacione*,^ perfonas, & ds¡nd« 
adcreatur. ish¿:c «a 4c ni e^encidlisinte-
Hcctio tsmiiriAttir t&ideoeadem in ts -
llstii-oiis eOVntuli^ua Oeusintelligie 
fe^inteHigíCOfimia AÍÍ.I á f t . N o n tamsii 
pendet ( v c i u loquar) hxc diuina ines-
ílsdlio formalícer ab ©bisdis fecunda-
rijí,vfe¿la £cú cmcummodo a primario: 
Vnác fecundaría obie^aj quaíl materia 
¡her t tk concomi cáncer í ehabsnc ad 
Sscundus adus ínt«ll«AL's diuini e ñ , 
q io producit notitiamjfeu Verbñ: quia 
a ¿tus producendí non cft cííentialis > 
fsd nocionalit, 5c hanc aotitiam vocac 
textos qaaü opcra t ion«m:qu¡ i i n nobis 
vsrbi ím p r o d u í l u m , cíl formaiisratio 
ytfhnmm opírandi j fc i l ice t j in te l l igcndir l icc t i n 
mhiseftrá Dso oppofitum ñ t : quia Daüs non in* 
thpmtU» tsHigít per Verbum, Cían nosifed Vsr-
^ « i i , « « » bum Ds i fnfcfiílitiquara eb rcm i l ladvo 
yminDiío c d í q U 4 í 5 o p e r a t i o n s m í u W í í l e m e m : 
íioftra autemopsrado n o n f a b í i f t i t / f á 
m k f rens ell« AEqaiparac ®rgo iicsracex 
tu al i s hunefecundum adum adi l lum 
priorsnijSc inquic:quod fíese v m ^ a t » 
clsm optrat io eífcneialissA.<»bieá;i diui 
efeaei, taftqaani obicíSi primar:] , 
le í'econdarij» Cao feruatoordinenta t j -
m m jquod talis tme lUd io non penáec 
ab obiedo fecundarlo , esnquam a fu o 
farmali p r inc ip io : ita ifte feendus actus 
n jtionalis «íl vnus, & ídem venuíque 
obí s : t i ,p r i m ari j j l c i l i c e t > 5c fe c u o d # r i j : 
í t a t a m e n quod c b i s í í u m fscanáar imn 
Üon concurrir ibi , vt aliquale p r inc i -
p i a m fbrmale/ed v t mere materuliter, 
&cocomitanterfe habess. Q u « o m n i a 
P h i l o í o p h a n d a funtde vo lún ta te diui 
na rcfpcau voíitionis elTentialis, & pro 
ductionisaraonsaotionalis: fícut enim 
eus dileóíione eadem eíTenti^Ii d i l i* 
g i tobie i tumprimarfum , &c fe cunda-
riura,abfqt!e eo^quod á íecundarío for-
ma l i t s r ad íu i e í i edependeac : ita pro» 
duamne fuá not ional í producic amo-
remvmürqueob iea i j ab fq i i e eosquodá 
iecundano aiiqsulteer pendeat, tanqua 
a íorm al ifcr pr incipio: fcdibi me^ 
re mats r ia l i t s r j&coa-
coffiícancer fe 
; haber. 
D fept imum ficprOGedíraf. 
V i d c í u r , quod Spiritas Saci-
£ t m lionproecdat liberc,fed 
per y o d u r a naturas: q iüa íi 
p r o d u d i a Citascefl-iria/ví ex <trt^.conf 
t a t i q i i o m o á o nóa*'eft pe r s iodnm na 
t a r^ /ed d i í l í n d a cdtra i l l a a i , ^ Hbetá. 
Sed contra eO: A u g ü ñ . 5 . d e T r i n i t a 
te,ct{>. 14.VCI32* Spiritus Sand^us exit 
áPacrc ,non a m m o á e nam§, feá qyo-
ü i o d o datas: é x k c p e r m o d u m d a t i , 
Vel don í 3 conuenit p r o d u j o per mo-
d u m voIuRta t i s ,miüs eft ci í i ibertáEe 
fuá darg^vel donaré:ergOj&c. 
R c í p a a d s o d i c e n d u r a , quod í s í á c 
ifl»¿ dub.ium,?bi dicitnr,^oíl<í4íe/» non 
productreptt mahm namsi quia natura 
agí t per i iBprcf?ion§,üsuc i n t« l l cdos : 
voluntas non. Cón t r á , hocfa i íuaa e l l , 
& improbaram diQiü.2. j . / t e m , 00 
adp repo f i t u tn : quia quar i rur de dif-
t i n d í o n c priacipij a á i u i in m o d o age 
d i , í l uec l i c i end iac t íon®: íu i ea l iqu id 
agatjfiue n6. Ai ia r c ípóÜo.ve ibn ín cft 
formáIic@r no t i i i a memorias:voInncas 
clicicnsdat o b í c ^ o p r í m u s i donara , 
qu iaamor$m ^ S^in hoc ícroec ex ifta 
r t t i oncc f t d o n i s n i . V n d c ñ e c aliad Cí~ 
mi le o b i « d ® prsefeniáco : idgo amor 
non g í g n i t t í r , nac c i i m a g o S p i r i t a * 
Saadi^ iu í l fu t Fi l ius .Hoc quidem be 
neveram cíi d* imagitic,fcd son faina 
f ü r , q u ó m o d o h i r s prifi^i^ía d i j e r e 
pofsinc d i u e r í l m o d c , qoasis psnacur 
aliqua d i f t i n ^ i o in termiais compara-
tis , ad principia i n áfsic&ilaíi £af3tlufí., 
Tc r t i a via ¿¿«f^uodeft neccfútas.vc 
aflús ccndlt i n © b k A u m : n o » tamen 
ve dicitur apotentia.Vclaliter , f¡«iu ¡n 
a£iü, qaa í i ia?» vt eiitfito íífm&cur; non 
tam«B ,vt q u a á prior a ^ u e Ü c i t ü i u m , 
Coat ra ifta arguitur: erg© ex parte 
pr inc ip í j , quafi prsgcedií i & n m & ñ 
necesitasadcli^iendum ; aes volun* 
tas repugaat l ibe r t a t i : quia volunta* 
j ^ a a pcrf« | 
Úpinh B í 
ricijPjtoÁ'* 
l ih . f.<|>i« 
..si 
fe. 
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pcrfetla poteíl haberc condicioncm 
perfedi princípij produóiiui . Item 
é c o m i e r í o Eieceísitas noo £oiiit l íber-
tatc m,prop ter n uoc did ura» / t c m ^ e-
ccffario,agcrc éíl c o n d i i i o m o d í epe-
fandi: crgo non repugnat altcridiui-
denti p r í n c í p i u m a d i u i í m : íicutoeís 
modas illi ,cy ius eíl iiiOdiís:ficut,ergo 
dúplex efi-princípium j ita dúplex eíl 
necersirasconucniens :uec eft alia ra-
li© díñindionís^if i jqüia hoe cll hoe: 
crgo nonotnnis neceísitás eft natura-
l i^ñr idc accipiendo naturále ,quomo 
do voluntas non ell natura:in Deo aú -
íera,vt probatum cftjfornialitcreft?® 
láQtas ekn a t u r a r e i s í ipc íüb radones 
princípij produdiui líberi refpecía 
amoris: Et cam hvc í la t: qu6¿ eit pí inei« 
pium, quo dátur necsísitás p r o d u d é j 
5¿ produáioni 'Vf 'vijf«^ c/?. 
A d argumcntum | í« f ^ « e » M i t a , 
di ex diü'n p á t e t ^ Q á n€í¿efsitásaon t é 
Hit l í b m a t e m . 
E x p o f t i é a r t k * 7 * q d á ¡ l , W i t i s 
- :díf tm&. 1 o . 
OneíuÍTo huios articfcU eifl^Spi-» 
ritiim Sandum nallAteniss per 
modum nátiitá^ fed per ísót i fs í-
m¿ libere, & pét íect i rs ímé necef 
fario p r o c e d e r é . Qaia carneahaec difíi-
cultas eíl ex capitálibus huius materi^a 
deber latiori fermoné exponir&idaoad 
e iadam el u s reíblutionafn feqo^ns ex» 
feicatür álíScultaso 
D I F F I C V L T A S . L X X I . 
l V t m m S p l r i t u s S a a d u s p r o c e d á t 
l i b e í é ? 
§: / . 
Refertu* primé ftntentlk 
b m i T h o m * , 
\ Mifla rententia Henr ic í , qnam 
| egregíeráfF^IMf Dodiorin cex-
tu ( quidqtud im^eri tó Vak* 
ij<*titt4m quez ems r a í l o ^ s r. moris mo-
jp. rtoi». memiáppeUaueriOP.Tilonsii .p.quaíf 
ponT^H' , i f á& Eertíum,tenet f p i r i r i im 
S t í u m procederé á Patrei& Fi l io na-
tural!terrlicéf prftccdatperrnodu vo'© 
t a c i s, A d c u 1 u s i n te i H g e n í 1 m fu p p o n i t , 
volmnatem furni dupliciter • Pr.'n ó , 
propc eí lnafuraquaclam,c |oe alfqnidíia 
c 11 ra 1 i te f y u 11. fi c n e v o 1« n ta s h o n; i n i s na 
ttiraliter c~enditin b e a r i t u d i n e m ( i m i 
l i terDeiisn.uiirali ter vulr:8¿ ¿m)^! fe ip 
Íi im, Secundoat icer t i íumitur voluntas 
prou t eíl íí bera a qux dici t i n d i ífcrencía 
ad oppof í t a , Sic voluntas Del refpeí lu 
a.)ionim áfe,fehabcc liberé ad vtrume]^ 
C^ibus notatisjCGPcíudit, quod Spírí* 
tus Sanólusproeedit» vtamor, in quan-
tum Deus amac fe'ipíum.Vndé natura* 
liter^roceditjquattiu&per modnm vo-
íünt;¡cís procedat.SequunturD.Thomá . 
Caiet .ibidem Capreol. in 1. díi>.<5,q.i# Cdietanus* 
art , i .concIuíÍeí ,&:in arr.a.& difíin.10, Capre&lvh 
q*i.art . i .Catiar. ibid.jíi 2»p.fu» Com- CantrUnf. 
mentarij, Rañez vbi D . Thom. dub. 2. B4»e\. 
ZUmel ibi fua q«;4. concluiVó» & caeteri 
rece tí tí c r es Thom iñx cu m D .Tho IB . 1 • 
parr, q. 41 , art. r, ex íefuiftis autem fe-
q u u n t u í hanc fshtentiam Molina 1 . p. Malina, 
^,41 .arr.z.difp. 5. licec ib i ío tendat con 
corda re Scotum cum D« Thom. Suar. 
i,p.lib.<>.deTrinitat.cap.4,Vazq. i . p , y a i n u ^ 
difp. 1 <J 1, cap, 5 • quam renteutiam pro-
"bantprafdícii a u á o r e s tequentibus ár-
gumentis. 
Primo^ilía probat Cáietannsrqoia l i -
berñV& naturale no fiint d i f e e n t i í e po 
tenmram,red eide facúkati conuenire 
poííunt:na d fferentis facultatu non íu 
mijntur exvario modo bperandi ipfarñ, 
círca ide obiedutféd es diuerfitate oblé 
éii primarí jtquia in inrelledu repentur 
dúplex m©dus operandi^nempé fine dif 
curru3&; cu jilo. Simílíeer in volancat» 
eft v.nus,fcilicet,cu cleüione32c coíuíta 
tione,& alter fine illa:ergo in eaáé pote 
feia poteft efle modusoperandi n'aturaíi 
íer,6f libere: ita vt nacuralis fít, quia eíl: 
nccéirarius-.íiber auteiqui^éít ctí indiffe 
rentia: fed Spiritus San^us non proce-
dic á volúntate cu indiíTeremia^red ne-
ceflario: ergb no procedíc libcrejred ná 
turaliter. 
Secundo: qBíafpiratiodiciturlibe 
ra,quÍ4 eft fine coa¿tíone5& cu deleóta-
tione: & hoc modo aétiones etiá agen-
tiam naturalíum : quia fine coadtione 
íunc , dic¿nd« cffeht hberx , aut 
t a l t e » 
2 . 
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íal tem operaciones brwtoriiraijüíapperi 
cus animalis ,quia cñ ú z h ü m o n Q í u n t , 
l ibe ré eí í ínt tqufídeí i abfurdunífiiiqufc 
Yáz¿jtie2> cu icse í l boeargunrentum) 
aticdicicur Iibcraiquia indiíFerens eílad 
veramque p-irtcm cont rádrdionss 
pofsiteíWj,& non clíc: yél conciarieti-
cts 3 vr pofsit vcilchoc ,5c oppoStiinii 
í i o c amem nvodo non po te í l dici l ibc-
r.i : quiahic modus libárcatis idemcA., 
quodnrfoduscontingentixj qui ü p p o n i 
turnecs í r<i r io . i \ucdcniqus tertio l ibe-
ra dscsnda eíl voluntas: qnia a Tuo p r in 
Cipio internodaterminatur ad a¿ tumi 
excognitione , forma apprehenfa? 
hoc autem eí laWardura^écaperre fah 
fum : nam íc brutaaguncpsrformsm 
apprchearam, ¿fe ramea nofi d i eun tu í 
íibcreoperairi;ergo}5cc. 
TertiOifí Spimus Sanótus producers 
énr l ibere ,velquidcrn libértate contr.t-
ái¿í:!onis^veleontrariecacis9val complá 
centi.t: fed nuíla iibgrcace idarum pro-
duGÍcurlibéis : qnunonpfo< íuc i r i i r l i -
bere duabus iibsríatibus pnonbusjne* 
que aliqnaillarum : qu iacuncpo íTe tno 
J)roduci : aeper confequens non eíTeé 
ens knTplicirer nsceí í 'u iura ^quod hs,-
iredcti.m eft . K ^ c t é r r i a l i b é r t a t e : quia 
tiánc non rnagis libere prodticcrscisr 
Spiritus Sandusjqu.imFiiiusjqui etiani 
11 b e r t a c o c o «n p 1 d c c a ti x p r Í) d u c 11 a r: a r -
goi ioi iprocedi t liberé > fiquidem non 
t i l alíus libercatiá modus excogita-
bilis. 
Quart0,qtdodproducuiir perVoInn 
tatem^vc libera eiljprjecognofcitnr an-
te fui produftioneni: Caá Spiritus San* 
¿tus nóñ pnecognoí ' c i tü ran tc fui pro-
d u a í o h e m : qiiia quod ante fui produ-
¿t ioném C0gnolcicuf,eil exemplaniíi i j 
fcc i d e á t u m : hoc autem a quod eíl eile 
e^e nplatum, Scid-acum , no conuenu 
Deo,fedcrearars:ergo Spiritus Sactus 
tian procádit per voluntatem, v i hbéra 
cíljSc ex confcquenii noniiberéjfeti na 
tur^licer p roesd i í , 
Qaincó:qn¡a leGundum Phi jofophu 
i ' p h y r i c a r a m ^ a p . ^ o í í i n e jquodagit , 
Velagit natura , y c i c a l u , vel fortuna* 
19 S a n a ü m » l ^ " ¿ ^ f u , n e q a e á í b r t a n a ' 
e rgonatura í i te r : fed produdio Spir i l 
t u s S a n £1 i e i l p e r v o i u n c a t e m: e r g o y o -
l u a u í JO prod.u-ííoiic illiuscftpnacU 
6 . 
pium nacuraIe.,& Spjnt«sSaacííus á vp 
luntate nauifaliter procedic* 
S o x t ó p r o b a t u r e s D.Auguílír^Oílib, 
^.deliberoa'bstriocapiu5', vbi inquiCi 
qiaod iilüd díCírur iibeí ca^er t í jquodpo 
teít agerá, lk non agsre: quod ídem t e-
net D.Dañiafcenus lib.2, í i d c i O r c h o -
d o x ¿ , c a p. i H D „ H i e r o i j y t n u s i 11E p 5 C 
t o l . ad Daniafurn , & piuíes álij S.incfci 
Patrcs.Sed P4teri& Filtusin produót io 
ncSpiruiis Sanít i non poiíiant agere^ 
& 3ionagc?e; üquidem Spiritus Sa-a-
éuir, non po i s í l npñ píoduc» : quia eíl 
ens í impiiciter necet íar íum: e rgo^c* 
P d n k ü r y e r a ¡ f é j t m e v d d Scotí J i m 
i e m i a j u m expo¡ínúnihus quo~ 
rundam Scot í f ia r t im* 
IÑ oppofítuin Áutcm éíl b t e fá rex -tualisín hoc3rt47,litera D.vbi D o -d o r h r c p í c f e r t ; ÍVPH smnisneerfii* 
tas eH natur¿Us}ílr:ñé acciyúndo ns~ 
iur ule ^ húmedo ^olu fitas non cji n&ifirá%ln 
BÍO autem 5 "tt prohatum eíljormaliter ex 
natura rc i , «¿r h@cfsih ralmut prinápij pro* 
fíat ¡quod efi ¡••rinsipinm > quo ddínr ti&cejü" 
tas pniÁu.íÍQ^ preduéíwtti* 
Tenet latirsimé inQ^odlifeetíSjquíieí* 
i6.per toíars^requuíiturDGclorcm Gut, 
i l ü lmusRab ion i s jn i . á i í l i n . i c q u a j í l t 
a.Brulefcr eAdómdiuin . tn rsfpoíif.ad 
qn^Piionem.Bafolis ib¡de:n qua-ÍKvBi-




Antonius Andreas [ ibi $ M M t » m $ & i f 
Pater R.¿da 1 »part. controuerlia 1 P a -
ter Herrerain i»difpbi i»qsf. Philippus 
Fabsr in l id í fputs t^y* csterí oftines 
Scócííl^» 
Gorttroiiéríiah.i3CiV£Ís cele^rfs^iuaíí 
forfan qua;ilio de nomine aliquibus v i -
faeft:verborum etenim, Scnon rerutíi , 
inqult Vázquez controuerfíaua effa 
cumSeoc©:quia cum Dodoraffimiec 
Spiricum Sanátum neceíTario eflfepro-
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exi í l imat .an fciíicec 3 tális p rodu í t io i i -
bera íicdicendaíauc naturalis. Verum,í j 
Vazquius verba Scotica pcnetr^ífetjoo 
i n vcrbís tantummodoj íecl in rebuscón 
trou e r fia m ín o en 1 ííe t , C on fi ü i t í g i tu r 
nodus huius'difíicoicatis in determinan 
doduo finipliciter néteífáHá ad siusre 
folutionefo.Prim uii!, í tihcer^An Formá 
lilsimalibertas cum íünüT>a nécefsitáre 
ru l lam haberet libertatevn, Vt l ibe!«m 
contra naturalc eppnnituf , ; er^o, ^ c . 
Quoc^ autenilibertas non ínmaVur tbí 
fecu ndo modo 5 v t liberara opponitrT 
Contra violentum, patet , qudd noti fie 
ad p íopo í i tum : quia vt íTc, non rnaeís 
.Spiritqs Saní-tusproccdi t l iberé , qn.ain 
Films hbsreeft p r o d ü é i u s ; n í i o eñ\m 
magisprodudio Spiritus! San¿b' eft l i -
ú t compolVibilis. Secundum verojVtrü bera ácoadioneífeqviplent ia jq ' jampro 
-voluntas fecuoduna rationem volunra 
tis , etiaifri proutdi t í i i iáe í l , pofsit eííe 
jprisadprüm natur^le > fea nacuraliter 
produétiuunválicuiusair ioris : an veró 
jperiocuiD íntrinfgcwm tíc necelTano lí 
bera^ & Vtcurnqne libere '.jpródüáiuái 
dnCtio Verb i . Non igitnr in taü amore 
complacentiar íibertAS conítiliN 
Áliter Guil leJmusRubíonss hanc l i» 
bertátem exponit d icensJdeoSpi t j t i ím 
San¿tum liberé prodnci rqn iaprodüc í 
l iberé, vt híc accipitur , non eíl: áliiid. 
BxpoJltM 
hu tmiú 
eturaí iai iAs nece í í ; inoprodaca t? ILcp quám pfoduci produdione perferequi 
I I . 
éteniiB d u ó neceíTirio ventilada, 6¿ red 
dunt cont rouar í iam csicbrem,8¿ i l lann 
fatis eaucleatá refoluttnt. 
Ñ o n quidetn vnanimiterveesres Seo 
t i f txh inc neceffanam voluntat ís liber 
tatein ín te l l ígun t : támetfi vnania i í te r 
; i l lam vóiuriwti necelTario compe te ré 
Expüfitk aíTeuéfenr i Quicíam naníque illam 1 n 
complaeentia voluncatis, quae cum nc-
ceísicate compat i turscoí i í i i íuebant : eo 4f Scotiftáru 
quos fsfert V| u o d b b ertas l(ai eba n r) no « p e n e s con -
BajoliS* tingenter operan eíl á t t endenda : iedpe 
hes aniorem compUcenriae , in quo l t -
r e n t e p r o pe r fe p r i n c ip i o n a to r a rri v o -
litiüám : cui ek hoCjquod eft voli t ina, 
compe te ré poíTetagere contingenter, 
ni í ia ímd ú m i í é t hoc íibí obuiaret. Ec 
hoc modo Spiritus S s n á h i s p r o d u c u 
t u í : nam producitur per volnnraiem, 
quíe eít principiurn, & natora volitfna, 
cui vt fie non repngnaret hoc, cjtíod eft 
conringenter agere>nífi aliad obuiaret, 
yidelicetjeflentialis identitas ínter fup-
pofitum pfoduceKs,&: p r o d u é t u m . 
Subtilisprofedo eñ harcRubioniscx 
pofido j quatenus rationem potentiae 
14. 
ber tasconí i í i i t .bo enim?quod voluntas voUtiua: enndeat , v t prxcifé volit iua 




tere tn amo 
rt c ampia' 
compiacenter producitjetiam íi abun-
de ubi p rouen iá t iiecelTarioproducere; 
libera eíV. Quiáerg 'o Spiritus S i ¿ios eft 
amor tomplaccnter p roduá t i s í i deo l i -
cét liccélíarío procedatjeo qubdinDeo. 
non eft ál iquid contingenter habens eif 
fe,tamen libere procedit; 
Hane artamen modum exponendi U 
ber tá tem poífumus iaci l l ime conhira* 
re iqu ia l ibe r í a shu iuseorap lacen t i^au t 
í u m u u r pro libero , v t opponitur con-
tra naturale i au tv t opponitur contra 
v i o k n t u m . N ü n e m m i b i poce í l fummi 
p ro iu opponitur contra neceffarium: 
fiquidem modas ifíe íateturínecefsiíaté 
Cum huíufmodi l ibértate cómpoísibi lé 
éíT¿.Si ergo,vc opponitur contra natu* 
raiSifaífo a fe%l i i>er tá tcm in tali com-
plaeentia coní i i iere : quia p o t o DeuS 
infundere abcuianimai.voiiciones ma-
xirné complacentes, quíbus anima mag 
nopere compUcerec í i b i : & tamen r e i -
pectw earum, voluntas nuilam cau íah -
tatem áéUüamhaberet:5ccüniequéncer 
eit : non tamen potefl fníVineri , l o -
quendo de libertare velantatis vqua* 
tenus eft potencia prodaftrua . Bené 
ensm admitto}volitiuam potcntiam>vt 
fie, vtabftráhic a creata-, & incrcara, 
poiTe dicere indiíferentiam ad concin-
gentervclle: non vero teneo , huiuf-
nioriiporentiam^ prout operatiua eft, 
pofle dicere diiferemiam ad cent in-
genter producere volit ionem 
dúo dift inda eífefatis óftendi fupra i n -
difiicultáribus 49. <k ¿o* vbi explieuii 
qaaljtcF diftinguantur operatio vira-
li-s, &a£t io productiua íormae vitaíis. 
Prima etenim in intel ledu eft i n t e l l i -
gere , & i f i vo lún ta te velle . Secunda 
yero i n i n t e l i e d u e i l producere Ver» 
bum^feu diccre, & in volúnta te prodi i 
cere amorcm5feu (p i ra re iquá eftdoc^ri 
nalaris plana, Sctrita in v i a S c o t í . Ex 
iquaconftat, ve l í ed iu inum elíe opera-
tiofiemeífentiálem : at v e r o p r o d u é l i o 
nem diuini amoris eíTeattionem no* 
tionalem (voco a í t i o n e m i d , quodib i 
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eft pfódisílib : qtiia ad hura ¡n Ded 
ijulla cíi aéfciopraprif did:i(qü.s dieitut 
fpiratio*) 
« nxqüó contra GuilleÍEmim dico» 
IJte qooieeíiVólontasjVtsbílrihitádiutna, 
JmftznA* & er€ata,q«at«ntisopfira!:iu3,poteíl 
tURüíUft* fe priíicipiutn contingentcr opérándfi 
ii a l iunáenon impediatur eiufnrodi co 
lingétia > non tamérs q^aténiís produéH 
lia eftipoteileíTcpriocipiuni coi? ti ¡igen 
fcrproducenái . iíe ratio á pnor i eft; 
K u^it q«od mtrinfícé eonuenit volun * 
tati,ví fícimcommuni accéptx ,cnnucí» 
ule etiam voíuntati d;uina5 :eTgo íi voln 
tati,quatenusprodaditia elUcompeta* 
recfíc proiycere conringrntér, eriani 
voluhtAti d iu in« poííet competerécori 
tingánrér producerCi ttoc áttamcn ñbí 
teprgnatper locam i ntri nfaduni.QtJod 
euí ientérprobó:quia voluntas d¡uina4 
v* pro lubina eíl^anrom eftprodadi-
ua diuini amoris fubfíílenrií indiuina 
natura: fsdperlocúmincrtnfecum re* 
pugnar, áiuinum amGrernfubfíftentsm 
i n natura diaínact>níingenter procédé 
lre:8rj?o per locárn iñtrinfácúm rcpug-
natjdiainam volun?atem cffecontingé 
tfirproda^iaimiUius. Qnoi autem ad 
dit Rubionis, nifi fihi aliunile úhuiiturprxQ 
eft modifíGaiiotoüenssmplícaríónftm: 
qmz qu« per locuín fntnnfecain abcui 
conueníant}ctiani fubíacoquocamque 
aliunJeadueíiíentQjíibi neGeííanocon-
Hsniunc.Si sf go i l lud , quod obuiatj no 
«baiaretjadhísc diuinaevoluntati ex fuá 
irátione intrinfecarepugnaret,aliquem 
arnorcm contingenter producere:íicüE 
tíbírepugnat,aliqa5m amere mcreatum 
fpifareé 
| | j EJÍÜattameiiyolúnúteitíjprdtíi; opá 
íatiua e íVa l i s nacurar,vt fibípofsitcora 
pecerc contingenreroperaru efteemu 
Nonenim mmus voluntasdíuinaiquá 
creaea cft contingentar opgratiua ( i m * 
pcrfeAionibusfubUtis) quia quidqüid 
ad extra vult ,comingentcrVnltí&crea 
*uras9q«as diligit5contingenter diligir¿ 
Pocelt igiturdiuinxvoluntati compe-
tcrecontmgemeroperatijvnnfra pató 
bic.Explicatio iguur li be rtati s a Rubio* 
nc poí i t i ,non íolun» non explicat libeí 
«atem, quani qo^rimus: verum 6c 
ponit aliquid in ca 3 quod fíbi 
^ pcrlocuminrrínfecum 
implieae. 
B'K^hc&tw quid, & qmmfl(% 
¡tierras* 
t i e á i s tgititr p ^ d i ^ í s dubbüs 
modis, ^ a l ' ^ é x p o n e n t r b u s h -
^bertarem prodi idionis S p i r ñ u i 
'•SAO ¿t! j'conucniu'nt Bafoli?, L i -
t t ié íüsí ta therctusv&: pkrique aJij eum 
B oaors3indefí nienda ratióñepes-f eai Cp 
f ims hbemtis.Pro qua primo obferná-
i -éoporfct jquodl /ber tas ( vcT^theíré-
tiunotanit)cft mxi\úpies: Alia eft t h i m 
liberra? ciuiiis, q u á .vrde1icét?rerümiti 
o p p o n k ü r t qua libertare gaudep itigé«* 
mmsjfeü l ibe r t e l iber t inüs .proüt defi-
ní t u r i n i ú té i n Ihftít t i talíMfidé i t* é e u i § 
fyJngéhütí'ti& §.Uherthn.tt áé \nc I>ber-
tate nún loquimur in ptsfehH • Sccun-
idt> fumitur l ibérMs, yr o p p o m n ñ ' coa* 
dirini,q«aé t o i ^ i b in cmidbm ^{^léiltíá 
confi í l i t : qux icoádin cotr fitble'runtq^ 
extrinfeca^Jcet jpo^á^Si Violetitérpraí 
mat volumatem ád á^nfti á!?áuém ex-
t r in fecüm, n o s á ^ f o l u t é t ó \ m í 'ber ra-
tent illiUsiSc í ááb folet tüfrftir t e r e r é ^ 
libera in a^Hbüs.áfe e1i<:.iri"s. eHáñí coa-
étxbttepbfíta D e qoá l ibertat i folen« 
¡Sumittiftíc" innéfti^á'révqiá* ¡^ba^io ri t íS 
ciiií ad f s á d é á á m a^s'mvfic á fbXúrífiip; 
cliciti!m5ír»cü1f>d"«'lem : poté (te e í l 
metías CAdcm in cbhll:ahtémvír^'fhv5rc» 
Libertas ipntt lime c'b.iítjoni bppoí i t a 
eftsqiiaVoÍun*ás ñhérubord ina t ione alí 
cuius cogenti^jf^ cdhl t r inpénr is , ad 
hutum fui btic^? áé te^abi l i t e r bper^-
tur i Ecdf?kác étiam libértate pfzfani. 
^xxñió hbnprocedi t : feá loqüirnur dé 
l ibér ta te vbitintátis, prout ab in t r in fó-
Ca foa vir tüte eft liberé opératriíré 
f r i p l i c é m ígirut Ubénarérti Ü ó ^ b f 
i n volüntaté,Vt fifc cortfidefárá, fconfti-
t u i t . Prima eft libertas fcbntratietatfs 
qwam comrtiunitetalii vbcárlt * quoadl 
fpcciBcatibncm aSus: qui? poteí} ferrí 
in daoobieda Contraria , adqa íce f t i n -
di tfcréns>ficutt i n a1bnmsSrn!grum:fctt 
jn aéfcus bppb(it0$(rai;; ím c!irpsrape)cfr« 
c.i a i iquodob ie^ñ^v tpo teve l l e f i c t veí 
üc opcmr í cirea i l lud • V t fí Voluntatí 
j>EopoíiatorDeusdi!¡gédus>poteft i l lS 
A a a . j . 
íjuútrí btek 











t rá . 
prófequj áíiioreíVel poteft a í lu fu o p'6-
á d u o talem Deiamorein re-fugeré ,'Í€-ii 
nole íÜum amare : quia adus noiitioíiis 
paismus e í l & ideo voluntáis non fo.^ 
i u m eUliberá libcrrarc contr.ifietaris ad 
'Vellchoc-, áut ' i i lud: fed'etiamadvelle-, 
é c n o l c hdc. 
Secunda libertas cft cbincradí^ioRis^ 
;qu|m ©tiasii .Yocane quoad exercinum. 
Éc h.TC coníi-ílie tancum ío indi (Te rentia 
ada t iu t t i po i f í i uum, c í rcaal íquod cbie 
tlum, 'éc ad prascifam - negát ionem taiss. 
adus . •S ic^rópoí i to voluritíiti obiecto 
a l íquó 'difígibili, po te í t acüi fuo. cftcitó • 
ferrí-in slitidjvel nonfe r r i in l l lud: non . 
quidem-qiíod.per adarn fuümpoíieiuú.. 
faól i t fer r i in'taleobiedura : quiaeuuc. 
"iam. cíTet libertas contrarietacisífed per. 
.rncram negat ióném %if cicldlris a d ü i y q 
iiciu-i noñ'éeracar ia tale ó l i e d u n i J í l á < 
' áúx iibercates imponanc •contingen-. 
11 a m 3 & i n d i ffc r e n r i a n < Í n t v i ¡i fc c a m vo-» 
lontacis,: bcet ¿ i iündcab aliquo eXír.{o« 
feco fibi al iqúando ^roueniet necefsi* 
' ^.isj prout oi téndimüs fupra in difficür* 
tace 59, num, j f . contingereinBeatisi 
quibus d s í i d o , ScdeorHinata potent iá 
esercitmm huiiií h b e m í i s non conue^ 
ni.crquia^ab. óbie¿to fuminébono mous-
türyolíítas|ádciusdiÍe<5£ionem: & ide6 
necefsitate quadam ibi expofira nunn 
5 ¿ . fr ule ur n c c é ffa r i o Voluntáis B sa t i di -
r uina eíTentiaclaré viD>«. 
. Has duaslibertateshabet qoadibee vb 
Iantas, tamsrcil icet ,creaíasquám increá 
tá | i icet non eodehi mo^bjuec ad idetñ* 
:Mxc ¿teñí m éft diíTercarf a^quod volun 
tasefeatá habet hanc duplicem liberta* 
>em ad eliccre volitionera fbrit)al¿mA 
feu amórem peradum produ^mumi 
ñ o n vero adoperari Vitáiiter vólendo^ 
feu ad v^Ue d Voluntas autem diurna é 
conera3Vtní ípernumBi4,notaui , babeé 
v í r a m q u e libértatem ad velle 3 non ta« 
men ad p rodué i ibnem amoris i img ñ e -
que ad ornne Velle:fed tantummodo ad 
velle ^ quod terminatur ad £reaturas¿ 
c omnia euide^terof téndó,6¿pr imo 
volqntatem diumam non habere hanC 
duplicem l iber ta té ,aut alterutram ref-
peótu produ&ionis amoris,fatis patet: 
quia Deus n o n n i í i vnicum amorempo 
teíi prbducerejqui eft Spír i tusSanótas: 
cü etenim d i u i n x p r o d u d i o n i s a d i n t r á 
neceííario debeate í íe terminus i ^ i i n i -
ÍUS^ SÍ eonfequencer ad«qüans totíus in 
•finítxvblut'atis vir totem; h í n c d l Cjiiod 
'eiufinodiatibreTemel broduétb , non 
reftat diui'na; voluntati amplios alius 
amor prodacendiis /sur. 'producibilis, 
FI míe aiKe ambri p roduc í f néccíTaf ío 9 
iiece fs ít ate eXc\n de nte o m ni mp é .1 m c o 
'ting'sntfiín » Mon etgo adprod 'uéHone 
amoris hábet dminaVoluntasvtra m que, 
fe ti altera exdüp l i c í l ibertáte 'pradidin. 
. Qnod n.úiinec babeac libertatcm ad 
omne velie s eade ra t ionáconü l inc í tu f i 
*quia Deusperfi jum velle'cffchtia.ledi* 
l i g 11 ib á m aUTsn t i a, &ea iqu M é t- fílf i r e-4: 
l i r cr etcle. S.edbxc d i l e d í b e ít n eceííar r)ar 
:necefsitate bppo fita o mni módác con ti n 
'genti¿-, & índifFerénttá^qux líi duábus 
11 b e r e a t i b y ^  fo p r a p o íi t J s e íV:; c r g o, &, c « 
"qüod vero re lpé i tu crea turar u vtramq; 
l ibér ta te a'd veils 'habea'tdhiina v o l o n -
taíjfacile conftatí-quia t )eüs h i h i i ad ex 
"t ra di l igi t :n s cé íía r i o: &LTIC qub deu mq u e 
' ob i e t t üm extra fe poté í l d i í t ge re s&no 
"éiligerc:xc etiam diligere-jfeu t a l l é i -fié 
vel fíe. 
Vóluntáeem vero creata habere prá* 
d í d á m duplicem libertatej;videlicet co 
•trariétatisi&cOntradit l iónis ad el i ci t i o 
iiení,Ten prodüci íone amoris, aut Volt* 
' tionisFórínaljs, non áUteád te l i e t non 
eriedi í í ici iepatefacere ¡ quia voluntas 
creata non | b t e f t vellejfeudiligerefor 
maJiter n i l i p e r a m o r e m í feu v o l i t i o -
nem fórmale 5quíe eft qualitas quadam 
de genere qualitatis,íiciu d idum eft fu -
pra indiíficuitate yo. Hanc áutem v b l i -
tionem prbducit ipfa voluntas per afíñ 
p rodnd iuum dif t indum ab adu v o -
lend i , qua velurí forma jn f^ rmac i i r , 
& operatur \1ta l i tersVoÍ€ndoforma| i -
ter per talem amorem ,'íeu volreionera^ : 'Wm 
i tavel léyé^ eÜTeifilusFó'tiáálif amoris, ' ' 
feo vb l i t ion i f fotmabs ^ quo vo lun» 
tas v u k o b i e é t a m fibí ab intel le^u|ofi* 
te o-fu m;» E t quia pofita fór m^'iníubieáro 
fibi p ropór t ionaco ,xno» poteft •'üo «Te -
qui eíFe<^us formalis: idco|>'ofica V o l u 
t ioneproduébT,in voluntatesnonpoteft 
non fequi actus volendr» Ex quo 'maní* 
íeftum fie f i ipradidum aííumptUm j 
quod- fctlicetj voluntas creata habet ü -
bertafem con tráFÍetaíis5&: contr ádióliio 
nis ad elicitionem , feu pr0dtr¿íio— 
neín amoris Í non Vero ad operan Vo> 
lendo* 
Quod amplíus cofirmo: quia fi Deiis J g. 
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quiácjrñ can*- Vtben^nouo íC^ro ' l i s - .De t iüad íxJ tD , Bafh. 
quam fofína fo lendi , iliam informiret : 
& calis amor ei íeta Oeo total i c«f p'fodw 
¿bus ( quod pofsibilcsíTc oí lcndi fupra 
índiffifiultaec Í Í , ) procuidubio vo lun -
tas neccífario non po;fe non fcrri in ta 
le obiséfcunij jpfura diligendo^er ciuf-
niodt amorern r ergo inactu dtiigendi 
hp.n habet cont!ngcmiam:&perconC$ 
<|Ü sns qua a do 1 i hcré dil igi t s non ex eo 
habs í libcrtacero contingsntiacrqoia fof 
iP.alicerdiíigiííSedquia slíciendo a:ififo* 
tsm t i l lum contingentar elicir: & íic 
eius !ibertas contrarieracis, & contradi* 
clionis, in indíífercncia ad po í í ea rno -
rem elicere,vel non elicere, leu fíe e l i ' 
cereíformali ' terconíifíi tdicet eriampof 
íit diei l ibértate coniplscentis libere 
velie, hoc eft rquiacomplacet ílbi vo-
luntas in operando peramorere non a 
fe , fedá Deo produAnm : liberta! enim 
compiacentíaeei t jquavolnntas Ubi coni 
placet ioal!qün:&; t irefpetíui l l iüs>noñ 
babear rationem c.uifrivei eríani íibipo 
terií cóplácerein opera t íone voiédiper 
amorem a í e jpfa produt to , fsu el ici to, 
Ncc contra hoc valst, íi dicas in non 
nüUis oraciónibos Eccleílam petere á 
Deo, v t in nobis fuam amoresti infun* 
dat: quonihiiominus libere dil igi t^ & 
mejrettirVqui aceipit i i lum.Nam ibi non 
p e t u E c c I e íi a a m o r e m a d u a 1 e m, q u ÍC e íl 
forma vi-aii.uredpetic habicum charita-
tisjfeu auxií ium íupplens vicem i l l ius , 
quo íupernatüral icer eleuetar vo lun-
tas 5 ve pofsiraütum amoris elicere: in 
cuius l iberaeí ic i t icne coníiÜit libertas 
admeritum requií i t . i : Sí ideoa^usvo-
lendi /eu díb gendíidicitarforfiialicer l i 
bsrjnon áfe , quatenusprarcile calis ope 
ra t ioe í t 5 fed aba more p r o d u j o ,quo 
formaliter vui t tanquam per formam li 
bere el i ci tam, & p ro d u ¿ b m * 
l if toigitur,quod praídicla.duplexli-
bertasno eft,quaSpiritus Sandus proce 
dic:aliani libertatem inuelligare opor-
tet 5 qua: diuina: voíuncati ad iiberañi 
Sp iricüs Sanéti p r o d a t í i o n e m conue-
niat.H.viic quidem vocauit Doctor .ib-
folutani)&:eiTGnciaÍem>cjua' ¡ta neceíTa-
no cuilibet voluntad competit: ve fine 
canalla voluntas, etiamper Oei poten 
tiamaeíle po ís iu Ideo naraque eíTentia-
lis vocacur: quiá ad volñcatis elTendahi 
percins í . ícu cu c¡u¿ modus.iatrijafócus. 
Lih 'ertú t'f 
Auge Tu i o Enchiri d ione c a p it ,61, Non 
tnim yníant-AS í/ls mt ¡ibera ¿'icen¿Aej}.Yt 
aurem hxc volúntat ís l i bertas agnofea 
twfjdebet necetíario comparan ad prsn 
c ip ium natu ra le :quo- cogm to ¡.íaci i II nie 
liuiuOnodi e íen t ia l i s libertas sota ene» 
Principiurn igltuc natu rale eft í í lud, 
quod ex foa iní rinfeca racione é ñ derer 
minatum ad v n u m , & immediaceagit i i 
iiealiqua prauna altcrius agei i t isópera 
tione:S¿ jfibi efedum ex ratione i-crnia-
Ii fuá- produciionis afsifnilatJgms nam 
t]ue ex fuá forma ípec i íka eíl determi-
natusaá immedíate prodacendum aim 
ignem fibí ílmilem i n natura: &:qu¿euís 
al/a caufa natutalis hoc idé habetjqoo.d 
ílbij ve 11 n n,nurajvel in eífe in te l l ig ib i -
li>eífeCíUfTi arsimsiat, quantum poteft, 
Tna ig i tu r habetprincipiom natura-
le iuxea hanc defcrptipfiein^ Et quidem 
prinuim,quod ab ínt í infeco eñ determi 
ná tum ad vnum: ita qivod non íit infna ^JÍ-'ÍÍ 
poteí lare fe de terminare,vcl non deter prkcipuub 
minare aá i í tud : quia eil in t r infecéde- natkrakm 
terminatum ab atittore natura: & tusta 
hancderetminatiOnem íibi indísánijiie 
ceííario agitfecundum vl t imum de po« 
te nti a. Se c u n d u m e fe jq upd Í m medí at eü 
nceo , quod alk^ua praeüia a ¿tío pfíecs^ 
•dát,formaiit3f agit:quia non indigetap 
prehen11 onevüiqu 1 s vt prorrumpa?in 
at tam.Tercí i im denique eíl, qtiod íibtef 
íecíann afsimilet exratione formali lu.^ 
p rodu i t ion i s , Q o x omnia in qualibst 
caufa natu rali expéf Hnuri 
Principmm vero liberüm i n bis om* 
iiibus ó p p o n i t u r principio natoraln ne 
que etenim abint r in íeco ei\ determina ¿í**™ 
tu ad vnu ineq- ágit jmmediatened me- P¥tní:iPm 
diante alia prxuiaaé t ionemecafs i re i la t 
íibi eífe^íí in eífe natura-, fea in elle i n -
telíigibili ex ratione formali fuá: produ 
dionis :non cnim ell detsrminatum aá 
vnum, non lo ium > quia e íhndi í fe rens 
cont ra r ié ,ve i contradictorie ad oppo í í 
ta'.fed quia edi necelíario determinetur 
ad vnum, hanc ta me determinadonenr 
non habet afua intniifecarationea&fof 
tna fpecilica, feu quidditatina > fed ipfa 
voluraSjqufeí lpr incipium Uberu,fe i p * 
fam determínat * D i ffereoda aíite huins 
determinat ionísb^c eít ,quGdícilicet,de 
terminat ío pr incipi j natur^lis e ü p a ü i 
ma;is íCíaiaiaíür etenim ta lepnjacipiü 
A a a 4 a íua 
libetum* 
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á fuá forma fbrmalicer,6c efFeáitJe ab au 
^0 re natur ia qui rpfu'm "per ralem for-
síiám acííuíí deter'mihaui't: volumas ue-
íéjfcu pr inc ip ium iiberum, quod ídem 
(eñ>non eft paísiué determinata^fed adi 
w¿ fe ipta de íe rmina tn ta vt non a formá 
fuá pafsiuédeterminst i i r , fed ipfa vo^ 
iuntas aclíné fe decerminet jpreüt egré* 
gie notáúi t Scotusirt c i t a t i qua?ftio, t% 
Q ¿ o d l i b e cali: & i n h a c decerm i h at i on ei 
qua voiimtas fe ipfam determinat,ra-
i io eírentiálislibertatís p r k f é r ü m con* 
fiftit.Vade coll igóí quód libertati cflcñ 
t ial i ,v t íicaáccí di t per í ndi ífef en jíiam co 
t ingsnt í f óperari jeo quodbeñe falüatur 
com dete ímina t ione ad ynum»abfqué 
eo qüod fit iridiíFer^nsad eius o fpo f i* 
t u m : & ideo etfi voluntas ditiiná non i n 
differentér fehabeat , ftfp'é&ú produ-
Lihermef ¿Uonís Spiritus Sandijfed Stiieceffand 
fe'MklTsi detcrni inátá ad i l lam: adhuc tamen ref-
peétu iilius snón eft pr inc ip ium natura 
is : quia determinát io i l la non eft ab i n -
trinfeca forma > 8c quiddíeaíé volunta^ 
tis :fed ab eo quód ipfa volutas áá hu iuf 
m o d í p r o d t t d í ó n e m fe ipfám de té rmi -
nát.: Scqniá nori ab ln t r infecó pafsiué 
determinatur, fed a d i ú e fe ipfam deter 
miná^ef t fóriñali teí \ & eífctitialiter li» 
berai ,, , ,, , , c _ % 
Hxcau tem efíentialis libertas in bnl 
ni i iber tá ts cohringentiaercperiturtart 
7 7 k t ^ á n i eíreht iáad ácctdentales difleren-* 
Lmrtds ej ^ py^^jpppjQ^; ^ccid i tcniml iber ta 
flUflíLT ^ É eflfeíítjahter eíl Ubereas,contínged 
ter per ihdiíferentiani operaría & fie mo 
dus contrarietati.s , & contradidionis 
accidünt libertati i V n d é autetn prouc-
ipiac voluntad necefiarió fe circá v n u ü i 
determinare, ñemi ad vnurnrioceffaria 
diuina voluntas fédeterminat í autcffé 
fub indiiT. rer tia adóppbí I t a j v t patet 
etiára de volúntate diuina refpedu crea 
turaram^&de volqntatecreata>Tt cum 
queCQri í lderab j inf rab í iendi iur .Nunc 
en ím nobis fatis hxc dida fint de prima 
condjrione priracipij Hberiiproucoppb 
íncur naturali, quod , í c i l i ce t , c l l ab i n -
tiinfeco dt : termínatüm ad vnum. 
Secunda condúiopr inc íp i j l ibcneft j 
qüod non pote í l . í ge re jó iñp r^u iaaá io 
nea l iaa í te r íus agentis ¿ Q u x c o n d i t i » 
ex eo eífemialiter conuenn libertad: 
quiacum nihi l lie vol i tum,qoín praecog 
feitümmon po te í l voluntas Y@Ue óbie -
2 8 . 
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¿lum fibi non oftenfum ab intclíeCítfi 
Atqueideo necelfariOitánqüam eondí» 
tionem üne'tiuaDonjpráffcq'üirit volu'n 
lunras eognitioncm intel íe í rus . Q^iieli 
cet fibVnonfit forma agendi,vtqu'da'irn 
Scotift x inr.merito credidernntieft niht 
íominus conditíojfine quavolunus epe 
rari non "poteft : quia cum fit potencia 
carca debet i l luflrari abintclleélu , qni 
éam i l íumin^ t , r epra fen tándb es boni -
tate'm obieéti formaliier diligibiüs , i n 
quod fertur per p r b ü d i o n e m amoris 
illiuSoInqiío fátfs diffett pr ihcipíum l i -
befum a pr incipio na tu fa l i , quod fine 
a p p r e h e n f i b n e a l i q u á p r ^ i i i a ^ u t a á 
ne altenus t sgeiitís íiecelíarío requiíita, 
producitefíe&nrtiV 
Tertia tándem conditio libcrtatis, 
|)rout pr ineipium liberum opponi tur 
naturaii, eft qüod huibfmodi p r ínc ip iu 
producir eíFedum Hmiíe fibi ex ra t ioné 
fbrmali 'fax p r o d u d i o n í s : volúntas au-
tem non fie: nam licet p rodn i í io Sp i r i -
tus San¿liafsimiiet prodi idoíB produ* 
centi i n natura: hoc non ex rát ibne for-
mali fuá • fsd ex margriali prObehit fibit 
prout laté nbtatnm éíl fcíprasin difficul 
tate f z. ybi (litis exploditu'r differentiá 
pr incipi j naturalis, quod ad gené ra t io -
hem requ i r i tüóad vo íuh t a t em,qu« ge-
nerationis pr ineipium eííe h e q u i t ; ^ 
ideo concludi tur , ib i vo lun takm p ro -
ducere efFeaumíiiTiilem , non ex r á t i o -
m for malí fuá > fed mere mátenáliterk 
Vnde froueniat hleruns f imfi tas , 
H Viufmodi ígittíirtrfe'^ coíldi t io nes(quasetiam tradit D . T h o i mas de potentiaiqüxft i lo.ar-
t ie . i i.ad i i ,&ar taad4 . )cor r t 
plent rationem abfoÍuf«,6í efennalis i i 
bertatis í irá v t cuicumque pr inc ip io 
operatiuo h^c t r ip lex conditio comie-
ne r i t , ibi perfeAirsima ratío über ta t i s 
reperietur,quanfumuis cum necefsica-
te füerit compofsibiíis.Quíe quideim t r i 
plex conditio 5quia o p t i m ¿ finé indjlfe-
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;nácur¿li di fti nguicjur. Vude aütem pro -
ueniat voluntan eflentialicer libere, ne 
c e (Ta ri o> v c i tan t i nge n ter o l e ran ,egre 
gie tradit Scótüs locis fuprácitacis , ad 
uerrehdO) contingentiam,feu índiíFere 
tiam ek doplici capíte poiTc libertati ac 
c i d é f e i v e l quidem primo ex li ni i tata 
refíitudihepótebt¡«,aiit exiimicatabo 
n i t ate obi ed i: íi c n i m p 0 tec i a Tu líTet p er 
f e á e re¿la , femper veliet quod boníi 
eft: quiafcftitüdo illam int^ñdít con-
forMáré direétioni i m e i í c d u s :nani in -
te l ledüs praíticus dirigir volüntatcm 
ad amoVeoBiedi b6m:& redítudo v o -
luntatislUani tonfbrmare intendit tali 
diredioni. Si auteth oBiédum bonu en 
voluntati oftenfit m, effet i ta bonuin,v i 
quodeumqué aliud bonum excedereti 
perfe<ae rtioüé re t voluhWtem ad fui .t-
morcm.Sedquiaforfaneft áliud bonu 
arqudcj vel forfan excelletius in áliquo 
genere ,vt poté vtilitatis^aue delcdatio 
nis jfaltira apparenter: ideo voluntas 
manet dubia ,& indiíFcrens ad eliden-
dum amorem t i r t á vnum ^vel cicea al-
terum 9 feu ad non elit iehdúm amore 
refpe¿iu alituias eoroni, . , s 
H ó ^ í i i t maniFeftum excmplo :pr6-i 
pahát^ei*bi gratia>inteUettus volñttti 
n ic , ¿ c h u n c h e páuperi tali bus peco-
nijs futcurreridu i & diri|at intel íedul 
voluneatém ad taleifi fucturfua),qBod 
eft bonumhonertnm.Et í imi l i tcrpro-
ponatur volútati aliud bonüm delega • 
bile, ve poíefConCumere pecunias i lUi 
in atquifitione áétus venerei :fcu ^ro-
ponat áliitd bonitmv«lé»vidélieet,eUr 
gtendas dfe cúifmodi pétiíhias alicoi 
propter rémánerati6nemj exHibendi 
nonoris, vel lucrt máioris ácquirehdi: 
profeso íi voidntáseíTetpérfécfce reéla, 
& aiiquod ex i ftis bónis o itén íís intom« 
|>árabiliter effet inonini generé caifte* 
ris excelleritmstnori maneret voluntas 
dübu ,nécíridifFsitens:fed libenter fe 
determinartt adelicitioné ámorii íllius; 
& in eali elicitiohe libérrima cíTet: quíá 
& iuxta reditudinem fuám fe determí* 
iiarec,ad elicisndum amoreni excellen 
¿isobiéái : 8c excellens bonitas obie^í 
eámpsrféSirsme mouerec adfui dile-
^ionero,Ex duplici ergo capiteprbae* 
¿ le té l ' tótací indifsrentia; Y^l^uid^iq 
ex v^efeíílu reélitudinis ipíiüs vohint^ -
tis:quia perfecte reéta non eít,vt fínsto 
' t i r i tent íaieraturin exceilentius boríi: 
vei etiam ex defeco bonstatis obiediV 
quas non t i l adso escellens,v t fine c ó n -
tingentia alteri«s .eUgibiíioris rñoijeac 
Votuntatera ad (Vi dikítionem.Cjníá er 
'goñufla voluntas eñ iraperF^aereda, 
vt non péfsít deuiare a bon'o'huiufip'o» 
diinifí volun tas O ci,qux eft infíni re re-
&a : necetíam eft aiiquod o b i é ^ u m , 
quod incomparabíliter fit í ioneftc , á e -
!ledabi!ifer>& vtiliter cíete ris. excellen-
tius,niii Deüs , qui eft cns. prímum .infi* 
hite perfe¿í:u]ii>& infinite bonumildeó 
nec'eíl aliqúa voluntas vltra diuinam, 
^ua;sperfe¿ta redi tadine fulmnie ferat u r 
in obiedüm fura me exceUens.: .hec ( f i 
aliqáód óbiedu vltra;ens.ii?finite bonu.» 
9uod fumme moueat ad ful d í léc l io-
nem» . f . ., , (. , . P. 
Exhisígiturjpscecind'iferentia » feü 
contingentia vnius volunwjs>/&fnm* 
manecefsicas álterius• "Votuhtás eiiin^ 
quaeínfinité redánon eft vcirca quod 
cumque obiedum cohtingenter opera 
tur. Obíedura írsro quOd infinité Lonu 
hon é ft , ómnem voliintateni ád fui di le 
d í o n e m contingeatér m o ü e d D u o ígi* 
turrequirúhsur ad necefsirátem libera 
operad oni s jfe nprodu ¿} i on is á morís: Sf 
fcil iceí,quod voluntas fít infinite reda* 
Se cti^m , buod obtedura fít infinite 
bonum, Dereduprirais voluntas creara 
c f t cbht in^nsré ind i f f erehs í&non ne 
ceflario operans : quiá non eft infinité 
reda;&ídco.et iam Oeum claré vifum, 
qui eft infinité bonu? , non neceítano 
hacneceCsitátc, j fsd contingenterdili» 
gít , v t patct exfup.racitata diíficulrate. 
Per oppofitüm diuinavcilantas» ¿tiara 
fifitinfinitéreíAa» non nécéjftrio , fed 
conHIigenter diligit creaturás; quia ip« 
fae non íia^ent rationem obiecti infinité 
boni.Rerpedu ergo diledionis ad in -
tfá»&prododi6nis Spiritus Sandi jvtru 
que ad necefsicátem requificum habe-
tur. Bt quidem eft voluntas infinité re-
d:a,&obiedum infinité bonum:^ ideo 
Deas fe diligit neceflano^ Se nécefiarío 
producic amorem fu* eífenuae;<jtj} e í l 
Spiritus San^tus* E t f í cHtab i r i tnnreco 
repugnat vóluntat i diaina non eííe in -
finite r e d i m : 8c diaina: eiTenria: i n ra* 
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ita ab in í r in íeco R.pugnat ¿imnasvohm 
taci non o e c s á ducere Spiritnm 
Sai idumri iquiücni h^c necefsitas á t ú i 
vcluntAíQiú tali obsedo accjpÍ£iir«Vn-
í icconc iud i , Scoius in QgiodJibstis, 
iqu.TÍi.i¿.lic^ra A . Dico ¡quodin afluyo* 
hntá t i s dluina eñ nectfsit isfimpliciteri & 
boctamtn atlu d'digeníí/Í, ([uamn AÜtifft 
tandiamonm pr'oeedentemyjcilúet ¡Spiritu 
$ 4 0 » % $ % qmhusfamcmTCluái tüt fa-» 
t io contÍ0gsftti(x)& íKícefsitatiSíquae i i -
bi r?ac t ion í f feuopera í ion iconueniunt , 
Qw^res camsn,qua necsfsitatc neceila-
rioprocsdat Spjritus Sandus» & Deus 
düíg.ic cffentiani fuám:ííquideinha:c ne 






tare SfiritmSantlpis pro* 
cedan 
R.o cuius rcfolutions fecundo 
; ít o b 1 c r u a n ci u m j m u 1 r i p 11 c e ni a f 
fignari á Dodoribus nccefsicaté, 
íedproucact p rx í sn s atrinetiqaa 
t u o r t m t u nmodo necsCsirates ab Sco-
to habemustbidem litera H.&; Utera N , 
expoíitas>quaruro mernini fupra in diF-
fículcite j p . ü u . p . Aliaeoinxeitnccer-
fítascoaéhonis qua: (vefupradiximus) 
inquadam viohnt ia confíílit ,quá cogi-
tur voluatas aá clicieiidum aíftana vol i -
eionis contra id , quod ipfa ipontance 
elíceratjíi fuobenepiaciro relinquere-
tmiéc hxc necefsitas opponitur liberta 
t i compUcenciaf t fed bené cura liberta-
te indiff3rend.i2faluatur: quia j v t d i x i , 
voluntas co i^a jVolunrase íh l icecenim 
cogaeur ab extnnieco,intriiilccc tamen 
manee indiffereus ad oppoííca.Seconda 
e í l necelsitas ¡mmutabí í i t t t is , qua: ex-
cludit poíTe oppoítímn fucceáe re . Sic 
Bcatí necsíTarlofruuntur Deoclaré v i -
forqoia i mmutabilirer rationepsrfectio 
nisCuiitatusdiliguncilluni , ita vtnoa 
pofsmtdepotentuordinata^lhioi non 
d¡lígere,Et hace necefsitas opt imecom-
patitur cum libértate concradíí t ionis , 
feuquoadexerciitom, Ycínci ta tadi fh-
cuicate not<iUimus.£xcludit ^tcamea h 
bertacem Cüiunríeí-atis , íiquid^ns non 
e íl i m a g s n a b i i c a í i q i J o d o b i e ¿t u nÍ j qu o d 
compdracuroad círentiam diuinam red-
dat volumatem ereatam indsííereritem 
ad d í le t t íonéi l l ius j vela l íer ius . Tsrt ia 
necelsitas ett ineuitabilitati'sjqua;, fcijí-
cecjnon folwm es eludir, p o í í e o p p o r u ü 
fuccederc, ledori ininoexcludit ipfam 
poffe poni in eíía : quia repugnaciimul 
ex parte potgnua;, él ex parce obiectiui 
voluntas diurna ineuitabiliter, 5c di l í -
gic ei íentiam, ¿k producir Spiricum San 
Cium: qüia & repugnar voluntati inf lni 
té retíar, eo quod elt infinité reda, noxi 
diligere ta leobieólum infinite bouum, 
& non p rodúce t e amorem iliiusrSc re-
pugnar obiedo infiniré bono non infí» 
ni té mouertí voiiuatem iníinicé rei^am 
ad diledionetn luí , & ad prodi i¿t ioneni 
fui amoris J-Iac ergo necefsiíate n. ceí* 
íaí io proceclit Spintus Sandus; quícne 
cefíricas exciudic iibertatem conrradi-
cíionisjlc co o t ra r i e ta ti s, p r o p t e r eaqu c 
dicícurnecefsitas íimplicicer;fed o p t i -
ñié cum libértate a b í o k u a , & eíT.ntisU 
c o ÍÍ) p a i i t u r, v t n ti p e r c J f Í e 5i d i m u s i Qi] a r 
ta tándem eií necei-sicasnaturahs, qu.?j 
fíjlícét^ abinifinfeca ratione pr 'ncipi j 
eb quod naturale eft, prouenic e í í ede -
terminatun>ad vrruni , modoespollto: 
luc necefsitate intelligitinceiíeCíus, & 
igniscomburie, 6c caiteraagentia n a t ú -
raliaueceíTario ¿ g u n t : qu^etiaro dici» 
tt irneceísiras Empiiciter5iicüc pr.íícc-
dsns.Hec ergo necefsitas eí^quae ornni 
jriodani hbercatem excludirj&qua om« 
lúa agentia naturalia necelisno agunc. 
Quia ergoSpir i íus Sanctusnon namra 
l i i e r j necáp r inc ip iona tu ra l ! producl-
t u r : non hacnecsisitate procedit , neo 
prima aut fecunda^ fsd tertia necesita-
ce: & ideo libere libértate elíentiah , & 
abfoluca.Sc nece í íano necc fsitaic ineui 
tabüicatis , non tamen naturaii , p ro -
cedit. 
Verum ením vero contra hoc vrget 
Scoei audorirasin citata quacftB Quod-
Übeta l i J i te raO y.ííetertiQprmdfaU^vbi 
videtur concederé hanc neceisirarem 
effe naturalem bis verbis: de tertioprinci 
pal i i tc i tur , (¡tiod inaliqfio ¿íilu yoímitatis 
diuiríti feilicet ¡in aCla[piratidiSpiritnm SA 
íifim , cjt aUí¡uo modv nec.efskas íiúturaiis. 
Sed hoc faciliinití ío lmtuísaduet tenr ío, 
Do t to rem iubci icmibi loqui ex meme 
Jienricif 
2 
Henri t í i » vt ex n o í ^ n o n c rnargin^ií 
#s ap^aret. Neqoe qii!fle,miíle cft-pí"0" 
jprii)3 modas m c n i i m U ip í lu s : qoanclo 
e t é m m es mente p r o p m , í o q m t u r , a i t J 
picéñd'Hm eygDjfeu éd qukjlionem ÁkQiV£Í 
¿uipotsftt&'c.Qi.UMiáQ sttánlen fíe lcqv>i« 
cur^ adqiftíflwnefnamtffmy Yeldehsciiui* 
íut i & c , fensperrefere ñlienam íen^en* 
uam^Híc crgo r e f e r t f en t éndAmHenr i 
cirquam fatssconfu?ata,§.fo«íTíí tfind^vC 
quead folutíónefn argomencorom: vbí 
jprxdara fers omoiá.qíiac hic Giiie 
didajgrttieleatj&nsutiqu.im hánc necef 
ñeátem , naturalerrijaut qoddaiiímodi) 
fiAturaleíTi 5 v t diceb.it H e n r i c u s ^ s f í a 
á i ó admititit . Vnde mi^or^apientiísf^ 
n l l im Parrem l^^da, alias integerrimuni 
Scoti dafénforcm^ixi í íe in citara con-
trouerlla i^.íiorabiliy* Scotumfenei ré 
cum D.ThdttiéSpiricuni Sanélnm p r o -
düc ina tura l i t é r rcum null ibi ( vt exif t i -
mo) Scoeus aliquini oatorAlicatem í n r á 
l i p roduét ions admitat: & (ecundum i p 
fumideraprorfus fitproduci natural!-
t s r , quam j3»ródüci per ttiodum na tu rx i 
/icut idéííi cft p rodüc i per modumvo-
lunbt íS jq t íédprodoci i iBsré .Nim locó 
niipercitato litera Sé ioqi iéndo de p r i n -
cipio a<5Í:ii3bJnatuí,alijS¿: {'íberoj & p r s -
(u ha Ccrtim de in te l l c^a , & vo lún ta te , hxc 
hs-nt ¡opera inqu i t : Sedytrtunque iftorum perfedccep-
di m h m » t%myhdbet ffium proprium mpdum pdnúpia. 
diihtclíeBiis qmdem permódnm n*ttíraiy& 
de ad fuum proprinm a&um eQmparatusna~ 
tfirá efl , «^f. Voluntas antem fsmpef hahti 
[uammadum edufandi proproprium 9 fei l i* 
cet libercVide ibi q iul i ter impugnat H e 
/ ricutn vocantcm hanc necefsitatcniaii 
q u o m o d ó ná ta ra l em.Exqú ibus fa t i sco 
p e r t u m e í l o p t i m e compát i l ibértatem 
eífentialem cum nécefsitaté ineoirabíü 
tatis : 8c quidem volantat i jcjuantumuié 
neceíTario óperant i > neuriquám |>offé 
conuenireagere natural iter^feti per m ú 
dum naturas; fed femper vícumqueli«i 
berriméágéré. 
Porro eíl tertio obferüandam, liberta 
tém ao maiorem eíTe , qao p o t é n t i a c í i 
f eftior circa obiei^um excellens. Q u i á 
, vtinquic9 D . Anfelnius dé libero arbi-
t r io a p . i . g u i f i c habet^uod deceí, & ex. 
psdit, y t hoc amutereneqaeat: liberíorefly 
quamills^Ht (ic habst hocipfm , Víponi l 





teft i E x. quo n ñ enditu ^oiujn,taten> di ti i 
nsni eje.cp-j;.qTrod.neíi^ícate.re..^icuí-
his d 1 i i ^ i $ m n t i * m £mm, 6cprodíí t jc 
• a moreí^ijpi 1^§, . lon g ^ I? erf DTCÍn 1 v9's 
quati i R > ?]4í ^  aj i a jb jb e r m t i&fC^iM^ 9 ^  6 fr' 
tuatur ex. D.* Auguí l ino MiMp'Chm.di^ 
.necapéi 4íí!i4ente: LibifiJis mhMriiw-tfi* 
quod emmmiñfifipQteli f n n k t peccato,. 
•folurrí erg.OjíioívjniniM^iTili'fcsrt^í el-; u * •• 
voIunr*irjs gx «ecci\i r a^prodpc^i:^ 
d i ,&oper^ndisvs rü 'm m&ityvMi1 
te m. i nfer-uaiíl'! htti u fmo4iü"A.e fta-irlaj 
.dudiof, ^.operario : quiá ver,, 
pore^-ceífafe álíberr p;^du> 
diledío.fteílibsrior eií,quáfv • i 
téíí- exe;?c-ei5@5iS€'hoh ..éxef eéjr.e-h Ü . 
di atius liijec.taí'is^iSi et4h4f©ibk^r£9s 
íünrátis^confiáitir» Hoc¡> qub^-e j t íe I p -
íam adiuéá:etermii iare:&voluntascrvk 
ta 1 ndiget directione intcl 1^6tus-.re¿t5 j \ 
icante ipfarvbvt: íiBere le ad adum vo l í -
kioni s d.eter m i n e.Sj ;v 91 ífóHl s dkiín á>qu x 
non i.ndige.ttáli aire¿íi.one,-fed ex fe i p -
' faef t in í iu i t$ tca j & ex fe ip.fa i fe i pfá ni 
ideternimati longe perfetftios fuá v t iu i r 
l iberrate, quam yolqRtascresíaioc ne-
cefsicasexígli infíiista Fe^isudiíjepro-, . 
iicniens 5 liberlof ^ft 5. & pleniorem in*-
fert libercat^ms qoám coiiting-entía 3 
indi ffer entia--vólükratis .cr.aát^ :que;v| 
fe ípfam detsrminet,& fíe fe .determina 
do liberé bperet,ur.»e.get alterius.poten-
i i x adminicülQ^fcilicet j ini;©liedus diré 
¡étionejqiiíe ipfara reciificet. 
i tñtumum' conclufiones hmus 
ts prfehabitis jdifíicuítateni co 
cludondo j dtco p r imo , quod 2 / 7 » 
^Spintus Sancas procedíefuña 
me nece0ario necsfsieate íneui 
tabilicatis , quseeftnecéfsicas í iraplici- r 1 f 
ter . GoncUiíio eíl Scoti expr¿íía i r i l'\0nc"'f* 
QuódlibetiSjqü^ftion.KSiiieera A . & in Sp™***** 
hoc artic.qux eii Catholica, & commu " u s í u ^ ^ 
nisitl lam próbaeDoclor ibidámíicniaín nscePári& 
DeusneceíTat io eít Bsatusnguurnecer P r Q ^ ^ » s 
farío videc , & etiani d í l ige r ©biettaai crfsitate 
Bsatificum i-SiímilitfrSpiritüs Saa^ds í"*£foiur 
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cíl Deas:& percoyífcqnsns fummé ne-
'ceffariusin eíTsndo ! íg i tyrcum a€ci-
pi.it eíTe procedendo, a ¿tus iMe.qtm pró 
cedit3eíl íimplicirer neceíTanus. Vrram 
^uc propoíiciónem ác probati pnon: 
pAm voluntas infinitaad obíeéium per* 
fcAifsimum fe feabct modo perfeíiifs.!» 
roo fe habcndKvoIuntns diuina eíl h,u-
iüfraodi; igieur ad fumimim diligibiie 
fe habec modo perfc£tílsimo,quo pofsí 
bilc eíl aijqu.ini voíuntatem fe haberc 
aáipfum .Sedhoc Pon eíTecniíi iplurn 
íieceíTario > Sca^tu adxq^ato d igerct , 
& etiam amorem eiusadcquatum i pira 
rec: quia íialiquod íílorum deñesreti 
pofíct íinc concraáictionc inrélÜgijaü* 
quam voluacarem pérfedion modo fe 
habers ádobie¿tu:quia ilie modus pof* 
fsc in te l l ig ; perfeclior:& ¡lie modus no 
includit coKtradicfcionem: quia noneft 
contradidio quod roluntasmlinttA ha* 
beat actum iníinitunicirca obicdum ín 
ürí i tum : & per coníequens a¿tum ne-
ceíTanam^eiam iiecefl^rio:quia íi pof* 
fet non haberc talem aCtum ctrea tale 
obicdum, poífetcarecefuninu períe-
¿tions • Haátenus Scotus.Qua rarione 
probacnscefíiratemdiiectionis diutnx 
re ípedu fux eíTenti^í 6c íimiiiter necef 
íitatem produétionísSpíritus Sandi, & 
idsó addit íequentiaverbá, Similiter í¡ 
amor adsquacus obieüief t fpirabiiis> 
vt crcdimuSjnvaxime eomisetit voluntá 
ti infitMtac elle principium fpirandi 
Secando probatur: qnia producí no 
nsceífario dicit iniperfeétionetn inre, 
qux produciturrdicit enim pocenttam 
ad eíre,8¿: non eííeifed hoc repugnat cui 
libet diuinse perfon»jquas ex eo quod cf 
fentialiter elt Deu$ j ell ex coníequemi 
ens íimpliciter neceirarium:ergo,8¿:c, 
Tertio,quoniam SpirítusSanólosnon 
ssiínuseft ens neceífarium quinijVer-
bum : quianon minos effenttaliter ell 
Deus , quans Verbum:ergo non minus 
neceffario procedit Spiricus San¿tu59 
quám Verbum (loquendo de neeefsit í-
te cxcludenteomnem contingentiam) 
fed Verbum diuinutn procedit neceíTa-
rio neceísicate íimpliciter; crgo Spiri» 
tusSandusprocedit neceilario necef-
fitatefírapiieiter. Qua* procefsio > quia 
per principium naturaienoncñ, íícuc 
procefsio Verbi; ideo,qua£Hmui$fira-" 
pl icí ter nfxsffaria^non taimen eíl natu* 
ralis r infra patsbit,fednecsfsit:ísíne» 
«ítabilitatif, 
D i c o í c c u o d o , Spiritum Santluin 
non p rocedárs libere, lihe'cate contra* 
diíiiíjnjs^iec contrárlefat is . Conc ln í io 
€b!Í Scoti ibi,^U3e probacnr,q!io3dpn nia 
p a r t c m: -q u i a 1 i b er r a 3 co n t r a d i í-i: i o i s e j l 
indiíFei ens ad ados contraáiéiO'rios,vcl 
2nquam>adaet«mj& neg^uanem ac>us, 
nempead vellejlk non veile:ergo ñ hac 
liberráre Spintus Sané tusproccdere t : 
po í ie t p rocederé , &. non procederé : 
quia pol ís t voluntas i j ium pfodi3í ere> 
vel non ptoducerc : ergo contingenter 
p r o c e d e r á : ergo non d ícr ens íjmplici 
ter neceífarium: ergo non elíqc formali 
ter Deus. Harc ramen omnia funcabfur 
da»5c contra íidem : ergo SpirítuS San* 
ctus noa procedíc libere überratc con-
t ra d i ¿ti oíVi s, S ecunda qu o ^ uepars con -
chiüt jrnspatet : qnia liberta* co.ntrarie-
taiiSíVeiciladobieóta Contraríeoppofi 
ta, vel id aí ius contrar íe oppofitos cir*-
ca ídefnobíettums vr iur>ra nocauimiís, 
S¿d diuina volantas n e c h a b e t o b i e d ñ 
cen t r a r iume í l en t ix i nec circaeifen-
tíam pote í l habere á d u s contrar ié op» 
po Utos : non enim pote í l habere a¿i;um 
nol ic ionis ,c írcai i lam,. v t c o n í l a t : e r -
go,&,c. 
Dícoter t ío , Spifitam San<Sum non 
procederé per modum natura, nec na» 
rural.ter.Concluíio quoad primam par 
cem eíl Sco t i j^D. Thoma:: quoad Ce* 
cundam vero eíl Scoti contra D . T h o -
mam ,QUÍ quamuis negauerit inOifputa 
tis qu«ílion.io1,depoienría artic* a.ad 
4.Spificum Sanétumprocederepernio 
dum naturafjproptereaquecius procef 
í lenem generationem non eíTe: ait mhi 
lominusnaturaliter per volutatem pro 
cederé. Probatur autem cocluíio quoad 
vtramque partemjquia quod per vo lun 
tatem forma(iterpfocedit,necper mo-
dura natur«soec naturaliter poteíl pro 
cederé : fedSpiritus San¿tus procedic 
fórmaliesr per voluntatem Patris, ík F i 
lijrergo nec per modum naturx, nec na 
turaiiter procedit.Maior quoad fecun-
<áam partenijin qua difficulcas eíl (nana 
de prima facis o fie n di tu r fu p ra indffñ.» 
euIcacC49.)probatur:quiapotentí« vo-
luntatisnon poteí l competeré eífcprift 
cip'um naturale aétmun!: crgo quod 
per 
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bertas cu 
cefsitáíem 
per volontacem procedit , non po te í l 
p rocederé naturaliter, Anrecedeas pro 
batnrrquia poten t ía nauiralis, & poten 
11 a l i b e r a fu n e o p p o íí t« p o c e n r í a:; i g i u r 
cadem voluntas non poteft ciTp poten,-
tia n a t u n ü s , libera . Antecedens c í l 
Arif totel is p.Metaph, textu & ó, vbi 
ad^quatt1 diutditpotentiam )n natura-
lem>8r liberam, Confequencia vero eíl 
m3nifeí la:qaiacx oppo í i to ¡dem di í im 
gueretur ín in oppoí í tu fui .Quod 
argumentum conñrrr.ari po te í l : quía 
vníca potentia non po te í l habere dupl i 
cem modum operandi diuerfum, & op 
poíirura : fed agers libere, & iiat i iral i-
t e r . fun t duo modí) diuidentes pocen-
tiam af t iuamimmedía teoppoí ic i : ergo 
voluntas non po te í l nateiraiitcr, & libe 
reoperari. ,. ^ 
D icoq iu r fo , compofs ib i ¡ cm eíTefíí-
mam ncccrsitatem cum fumma l ibér ta-
te in cadem opent ione, feu a í i ione v-
nius voúintar is . Conc lu í i o eíl Scoti,&: 
probatur primo audoritatibus San4lo-
rum Patrum.Nam O. Augu í l ipus inEn 
chiridione,cap.61.ait: Nan enim yolfín • 
tase{l, aHt lih?radtcendaeft ¡ quafic yojui 
mHspyt nenfoUm mifert efie uolmusJU nec 
omnint ejfe pofinrntis. Ex quo (infere Ba-
folis)patet ,q»od necefs i tas í ia tcum l i -
bértate: Yult enim diccre,quod vo lun-
tas l i l a , qua neceíTírio qois vuk beatitu 
dtnem,en .íibcra:.&hoc máxime inDeo" 
qui fummé neceiTario vuIceíTcBeattis, 
¿ Aiam bearitudinem.Probatur ex eo-
dom.ibidem;hisv.erbis: Sic enmoporte» 
hft prius fieri hominem , y t híne pojfst 
y e l l e ^ tfialemec gratis^elfrHfíra fi bené, 
nec ÍMpuns:yero,fi mate: hoc efliin ftjtu Ulo 
pnm9 meretur>yel demetetHr.íítfeqttnm: 
paftea ft erit y -vt ntah yelle non pefíit •» nec 
ideo libero carebit arbitrié. Multo (¡nippe l i 
bnittserit.aYbitrium,qHQd omninQ non pote 
rií/erwíVe^erctíto.Etfnbdit idem D . A u * 
puí l inus ,qu4Í ipro probatione d idoru : 
Neqne cnlpanda eñ yeluntas., autyolHntaS 
no ejlyqua beatiefjc'Poltanus^c.Sicut enim 
amma noñrainunc habet nvlle íV/ceiiciííite, 
ítanunc nolle imquitatem feMper habitura 
eíí.Idem D . Áugu í lmüs 50. de emítate 
D e i cap.4tponic exprefse libertatem56c 
nscefsí tatem fitnui ftare.Sed D.Anfc l -
mus loco fupracitaco,rcjlicet,de libero 
arbicriojcap.i. hocexpreís is verbis of* 
cendic,dum a i c : f i e ha&et ^nU dhetj 
& cxpciks»t hite amitteye neoueat.lihvriaf 
e j] qx/tm ¡ifu habet tj fi'-myXt ptilúi perd-re: 
tk infort e x d i ¿ti ss i i bcrh r iqitu t ed'y.c-lun 
taSy^ua a retfitudine declinare han po^eüxn 
Probatur itíagi concluso ratio-neab 
,5coto in ci tataquícíl . Q.updiibetajf Uro 
ra K . nam vohinras ditsina necei íar io 
. i rul t ,& dil»giteiremiamfutím:& ta man 
in volendoeameA lib.?ía: ergo i iberas 
;l latcumfumma neccísiráte , íiquidcrn 
necefii ta s, q ua T o 1 u c a s d iligice ííc n k i a m\ 
fu m ni a el l . M .1 i o r m a n e c p r o ba r a ex 
••prima-couc'uíIonc.Minorem yero pro 
batScotus: quta potentiaoperans ciíca 
vnum obie¿tunv,non .^Dfolurc%íed.i'n or 
diñe ad i l l ud , eadem eíl üpcrA.tiui c i r c i 
•vfrumque o b í e d u m ( i icurarsii i t Pl-.i-
lofophns m 2.de anima textnComn cfi 
to.i4(y.qnod día pqtemia, qua cogí afeí 
,nnis diíftírentiam vnius o6ie£í¡abalio 
obiectoripu nata eíl-cognofeere ytrum 
queobieól i ím in fe ( íifAie ípfe argui t ibi 
defenfu commnns , ) fed voluocas ipfa 
diuina refertad. íi?;ema!iaorbie£í-a i quz 
í u n r volibília propter fitnem r ig i tu r 1 j i -
fa voluntas Ríb e ídem ra t ionepoíent ie , 
eíi operatiua círca vtrumque: fed circá 
i l lud,quod eíl adfiaem , fcrlicetj, circa 
,mcdium 9 libereoperarut: qui iConun-
gentec vuk i l íangituripfa voluntas íub 
r a t i o n e p o t e n ú x l i b e r e vaft, &dílic;i t í i 
nem earam.Talis aurem íinis eíl fuá ef-
fentia infinitebona:ergo libere vul t , Se 
dii igi tfuam effentiam, & bon imem, • 
, Probac pr^ccrea Doélor eandem co* 
c luí ionem ratione.a p r i o n : quia a d i ó 
circafinem yííirnumieíi a d í o p e r f e c u f 
/ima; & in tali a¿lione libertas in agen » 
do eíl máx ima pe r f eá ion i s : ergo necef 
fitas» qu3re{lin iHa(ailione , noia toihc 
perfectipnem ipiius , fed rnagisponit 
i 11 a m: e r g o n e c e í s 1 r a s d 11 e ct ¡ o n i $ d i u i n ,K 
refpeclu eífcncix^.qu^ cíl vlcimusiinís, 
non tolht , aüt.iTiíntiic libértatem e qua: 
eíl maximx per fe í i ion is in ea,.fV;„ ',r. 
r Probas eandem :quia condi t io in t r in» 
feca potenti^jvel abfolute^vcl <n o r d i -
neadadum períedtum , non repugnat 
per fe ¿ti o ni ipiius in operan^o:atqui l i -
bertas, vel eíl con di cío intriní eca t o j u -
tacis abfolute?vel in ordinead aélumvo 
ien di: i g» tur i pía I¡ be r tas p OÍ e íT í b r ¿ c íí 
Cpndufonejfeu perfeccione pofiibiií ¡n 
srandoiTed talis perísdl-io eí t r .ccef» ' 
fíca^ fpeciaiicer^vbi ipía eíl pofsibiljs i&z 
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ipfa fcmpet p ofsibilis, vbi neottOT 
cxrremum requiri t cotitingenti im in 
op£facionc:.5n pnsfóíuj iu rcm , n t c e x 
partepoteiiti¿c,nec ex parte obiediíCil 
conc ingén t i a aliqna in operadonedile 
¿bionis d iü in» - ergo ibi máximecooi-
pofsibilis eíl necefsitas cum bberrate* 
HuiuCmoditresrationes pra 'd iá t^ jqu^ 
habciUiir,vt iaccnt?áDoá;orc loco ttta-
co,fubnliter proba n t c o n c l ü C o n c m , 
^ $ DicoquintOiSpiVitum Sandum pro 
^ ' esdere fumniel iberé l ibér tateabCulu-
t3 j&eí reu t ia l i : c t i sm í i fumménece i la -
íkConchf, r i o p r o e e d a t i G o n c l u í i o eflScotiiCiiius 
facunda parsfatis con ítac ex prima con 
c lu í ione : quoid vtramque veroé t iam 
eft D.Thom.c,qui m^u^í l iornbus dif-
putatisjquaeíl.iOidé potencia artic,x. ad 
C|iiarnini,i!lam expreífc: tenetjquidquid 
Thomiila: oppo í l tum ex eius mente 
UiSantor defenderé . H.tc enim aíIerí'É 
p - i l th fx* ibi: ffndéyolitntas l ihré appetitfeelicita*-
tcfó, licanecepario appétüt illam . Sic au-
tsm^f Oeusfuay'olttntístciihtYé amtitfeip 
fum, íkét de necefütñte amet fe ¡pfnrn^& m 
étftafhimifí , e'uvd tantum ¿met jeípfum^ 
^u-ttitipn bünvs 'jhficat tmium intelligitfé 
rpf$*m.qti•mt'*« efLLibtti ergeSpifitmSS 
0 i pré&ih ti Fatn^nQn tanun pefúhiiitet 
Probátur Coriclulio rations i quia 
iilud?quod proccdít> v t amar?p rocsd i í 
l iberé: nihiienira libenus producicor, 
quam amorjiiec eíl libei ius,quám afna« 
reBSeá Spiritus Sandasproducitur ^ v t 
aa ío r f ecundum omnes SanttosPatres 1 
ergo procedit iiberé* 
q Prarterea í quiai l lud quod proceditj 
®* v t donum,proced i t l ibe ré : fcd Spintns 
SanCtas , fecundum D . Aaguí t inuni i 
l ib . i f édeTr in í t . procedit Ve donHm:sr 
go procedit libere. 
Tándem probatur í quia i l ludj quod 
fion procedit per modum naturacjpro-
cedií l iberé: i f t i etenim funt dno modi 
euacuandi omnem raodum proceden-
di>vel principiandi , v t d i d u m e/l,Sed 
Spintus Sandusprocedit non per mo-
dum nacura^aut naturaliterjVtoítGndi-
mus fupra conclu í ions tertia. Et etiarrt 
pacer: qma tune Spiritus Sandus í¡ per 
modum natura* ,feu naturai ieerproce» 
derer,elTec l:iiiüs,vel narusiquiain hoc 
í o l a m dütí ngiiitur áfiliatione eius pro-
€efsio>qaodíciiice!^noueftper modum 
4*7v 
Ratnríc,. nec nainral i ter , í ¡catFi l i j gene 
rario:ergo?c5¿CéQuod coní i rmatur áBa* 
íole :quia Spiritus Sandui procedit^vt 
nexus líberalis P.uriSjSc F i l i j : talisaute 
nexns non ni ü libere pote í l p rocede ré : 
evgow 
7< 
Sélummr argimema primd 
fememid» 
D afgumenéa igifeuf^fo prima 
fententia, & a d primum Caicta J ^ * 
n i , negatnr i iond iu íd ipo ten t i a 
f eupr inc íp ium a6tiuum perna j d argu» 
t túale 3 U überuni • Nam vt Dot to rex mertú pro 
An í io t e l e oilcfiditin citata qvixOion. fentetjt, 
16,Qnoálibsíal í litera R»& Sihjeeefldi ^ ad i . 
uiíiojita 5da;qüata,vtquodci3roqijeprin 
c ipnim adtüum noceifario fít naturale, 
vbl ílBerumi atqne ideo neqtiic v t r am-
que eidsm facultar} compe te r é : & hoc 
non eíl fumi differentias potentia*-
í ü m tan tüm ex vano modo ope tand í 
ipfarunijcirra idem obiedum:fed ex ea 
r i indém naiuriSj&quiádítatibus»Quíd 
ditas enim principi j natnralis, Vt nata-
ráleeft , pnífcrfcim con í i r t i t i nope ra t í 
de termínate ad vnum ,dócerminat ione < 
cuadam : qUia pafsiuedeterminatur ab 
audorc niturae,^rdüc füprainumiiifi.e^ 
pofoi. Quidditas vero principij liberi 
CT>ntiAit m hoc , quod tale p n n c i p i ü n i 
adiuc ftí ip l um determi net : non ergo 
diuedi modi opérandi hsec pnneipiadi 
niduntifed éx diueríis earum n3tuns,di 
üsrf imode operandi proíicífcuncur • 
Quod itet« nonconí i í t a t libertas i n Co-
tjngenda,feü in ind»fFerentia volu iua-
ríísfatis espo fui fupra «tim. 51, 
A d i l l u d ai i teñi ,quod adducltur ibi €Ú 
de appreheiifione^eu difeurfu in tc l le-
dusjrefpondccurjpariiatcm rationiísné 
ga»do.Nam quod mrclisdus agat cuni 
diícarfUjvel fine difeurfu fimplicicer 
apprehedat obiedum,nonfuivt dúo rao 
di oppoí l t i , fed mera iatscudínem modi 
naturaliter operandi fe habent: íkidea 
non extrahMntprincipiura, v t p o t e i n -
teUeituniji racione principij naturalis: 
5c talepriTÍicipíHaij natura lecíUha* 





¿uitar l i ' 
*erem 
bet hunc duplicem modum naruralitcr 
operandi^imá t r ipl ícem : quia fciliGet, 
'$c fímplicitcr apprehendicíImplfciaíSc 
c o m p o n i t í e u díuiditeA:&ctandsm per 
d i f cn r íumra t ioc ina tu r ex eis«H;vcta* 
men triplex inteUe&us pperatio intra 
ambitum naturalisoperationis}&pr9-
cederjtís á p r inc ip io naturali, contine-
tur; atquiagere n3turaliter,& agereli* 
b e r é i m p l k á n t cídem pr incipio : ííctíc 
implicat eidero pr incipio eííe ab in t r in 
r®codetermínatum> ¿ n o n efledeter* 
mína tum ad vnura ? & e x confequend 
extrahuet huíiifmodi pp^randi vo lnn -
tatem a ratione prmcipi j : i taquod Iibe-
bere operari extrahit ipfam á ratione 
p r inc íp i i naturalis : nataraliter vero 
operari e^m extrahit á ratione p r inc i -
p i j l iberirpiignantia ígi tur i finís dupli* 
cis modi r p e r a n á i , difpariucgni argu-
menri euidenfer c o n d n d r . 
. Á d f e c u n d u m Vazquij dicoj fpiratio 
nem nenelTe Hberam: quia eft fine coa 
^fone,&cumdeleft#tione,nequequia 
eft ind'íTeren? adveramqqejparíem con 
eradií t ioms^ufccontrarietat is! quia om 
tiimoda contingencia fibí repugnar,fi* 
cu- fibi repugnatneceíTatianino»aeíTí: 
ñeque qui iá fuoprincipio intr ínfeco 
determinatnr ad vnum exappreben/io 
ne férm^rfed ideo eft liberavoluntas d i 
nina in fpirandotqúia obiedko per inte-
l l e d i i m fibi reprrefentatojfe ipfamai t i -
ué derernii nat ad produ&ionem amo-
r is i l í ius , ve fupra expofs i : hoc aut in i 
modo bruta non appetunt : quia non 
fupponi turad eius appetitum appre* 
feenfio per ín te l l3£him,qu£ ad Ubsrta-
tem requiritur. Qoamuis ergo i n f?isfit 
appetitiua potenttaíéft mhilominus ta-
lis potentia fenfitiiia; non enim babene 
poteatiam appctittuam rationalem, 
quae eft voluntas operaíiSjpr^fuppofica 
repr «fenta t ione intel ledusif íne qu'ajna 
Jla potéft eíTe libertas. Nulí i igi tur po-
tentiaí pbteft l ibems compe te ré , niíl 
vo l an t a t í : cuius rationem no aliam red 
dic D o A o r , nifi quiahoc fibi conuenit 
ex fuá natura, Vnde íi ab e« quseraoaus, 
«|uare volunta t í folum competit l ibe-
re ager©snon vero cuicumque alteri po 
t e n c i x ? n o n a l i t e r r e f p o n d e t D o a í o r , m 
fi quia hsc eft h«c,Sc i l la e í i l l a . 
_ A d certium patetex di£Us,nulLi ^ 
tr ipl íci l i be ró t e íb i aísignata S p m t B ^ 
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Sandum procederé ;ícd libértate a b í o -
lucaj&eí íent ia i fsqusyl t ra tna membra 
diuidentia libertatem i n arg,uraento5da 
tur in voíuncate > v c p a t s r e x c o o c i u í i -
« a ?. 
A d quartum refpondeo, non requiri 
ad id,quod procedit p©rvoIuntateai9vt 
libera eft, prxcognofci ante fui p rodu-
¿Uonem:fed bene requiri cu r, quod pr.e 
cognofeatur obiethim 5cuius fit amor 
per volu ntate m p ro d u ¿t u s, A I i u d e n i m 
eft pnsrequiri cognitionem amorisprp 
düGendi;&: aliud eft pr^cognofei ©bie-
¿^unijcuius fictalis amor.Pf imum eft a 
per te fa l íum commln i t e r i n prodndio 
ne amor i sc rea t í .Seeundum veroeft,ita 
verum,vt m vniuerfum varum ík jquoá 
nihil vc) l Í£um ,qu inpf ; rcogní tum : & 
ideo prius diuinus inteUsctas cognof* 
citeíFentiam,quásn voluntas prodiacaf 
areorem illius. A n autem cciam amor di 
uinus cognofeatur antefui p r o d u d i o » 
n e m , nsc ne ? poftulac reiblutionem 
iiíius difficuitati33an Verbum procedaie 
ex cogn í t ione non folum elfentia*, fed 
ctiam crium perfonarum ( de qua infra 
fubdiftin.27,) quiacumamor diuinns^ 
qui eft Spiritus Sanátus , procedatex 
prscognicione eiufdé obielu, , ex cuius 
cogriitione prodecitur V e r b u m ñ d e o í | 
Verbam proccsdit ex cognitione á iu in i 
amoris, tune diuinus amor procedit ex 
pr^cognit ione fui ipfívis. Sed quia ibí 
concluditurVerbum non p r o c e d e r é ex 
aliqua cogni t ione: quia intelledus Pa-
tris producic Verbum dicendo snon ve 
ro intelligendo, v t ftapra in difficulcati 
propria patuk, &; dato^quod in te l l ígea 
do produceret>non producerce Form'Si-
l i t e r , nifi ex cognitione obicct; p r i ma-
ri; :perfonx autem diuinae non adprima 
riam,fed adfecundarium o b i e á u m p e r 
tineant; id@ó jnec Verbum ex cogni t io-
ne Spiritus S a n d ^ n i í m n t u m Ríiareria-
licer p roced í t a nec ipfe Spiritus San-
ctus ex f rseognkione fui ipíiusj forma 
l i t e rpo í l e í p r o c e d e r é . • -
A d quintum > diconon cognQuiíTe 
Philofophura voiuntatem aliquam ex • 
necsfsitaceagentem: quia non cogno* ^ 
u i t volunmero diuinam necefifáriopro 
ducentem ad i n t r a : hace etsnim fo lum 
necesario agtt : omnis autem voluntas 
crestajeo quodeontingencer agi t , p o -
I . 
non n atu rali eefagere: fed feoc non c fñ -
cic veritatijCjua crédimus Spiritwm San 
ékum tfíz Dfiara s U es ccnt i tqmnú ens 
neceiTariurn , & neceíTario proceden-
tem.Veid ' ic i i lam eíTsaandem diui í io-
nem princ^pij a d i n i , qnx (uh diaerfis 
«ora ia ib i i s habeturab A r i í l e t d e locis 
citatis bí membfiSjp^f kec qnoé fit libe« 
urunijVei natafale9 fea fecsniiuni prop® 
fitumavel non propofkam; le ali js noni i 
n ibus, yt refert D o d o r iri fáspa cítata 
quaf t .Qí iodhbctá l i litera R. 
A d fexiü refponáet i i r , p r^d ido iSan ¿ s -
£io% loqni ibi de libertare a^biinj 5 ® * 
efi indt í íerensad ageres&.non agere^no ^¿ftxtn, 
yero á s líbeftate cífsnciaíí, 6c atroluta , 
qux í ine taü contingenta, feu indifferé 
tía op tí me reperi tur, ve vifuni eí i 
f u p r a j i i u m . j i . 
S T I N C T I Q V H D E C I M á . 
H k d í c e n d u m e f t . & c . 
r JE S 7 I O ? \ I M 
De prectfsioneSpiruus Stncli í inordme ád frincifmm 
fuod 3fH¿ frodiiBtonis, 
» / 
1 R @ A áiftlnólloticm vn-
decimam qoxro duo^pri 
mo. Vcmai Splrkus San-
ítus proeedac a Patrc ,& fil io cir« 
ca quod quxruntur dúo» 
f P r i e ^ . V t í ü m S f i r i t m Sanaut 
proeedat \ Patre, & F i l io . 
^ S e c u n á o , Vcrusa^exor^iae d i n i -
narum p r o d u d i o n w m inferatof 
idens p r i n c i p i a m p r d d n í t i u u m 
amoris « i c í a f i l i o , q u o d e á i a 
A R T I C V L V S . 1. 
Vtrum Sfiri tm SanBus proceda? > 
a F a t r e ^ Ftltof 
D p t imutn íia proceditar», 
V idccu r jquod Spir i tasSi-
éfcus aon procedac á Patro, 
S¿ F i l io : quia Damaía . i ib . i . 
€ap,S.í«íí«^, a Facre p c o d u c c n i e i » , 5c 
i n Fi l io ^u ie fcan ígm , Spir i tum Saa-
^ u m á i c í m u s . I t o a i . c a p . u . Spidcum 
S a a d a r » disimusex Pacre;8x F i l i o no 
4 id j i ius .U«m, i n Epiíi©ía de T r ifagia 
ad l o r d a n u m A r s h i m a » d r i c a m : iofír 
ae, Pat#jfj& V c r b n i i i , & Spirit^s S m -
Stis.Ec fubdie, Spiritus i l éa i f m U í u b 
fífteas procefsio, a t q í í é M á s a t i o , 
ex Patre qu idem: FilM -autcnMur noa 
«x Firio^vc pote Spiritas oris D d Yer-
büm¡eauaeíauf0 
Secundo p r s t e r t a , per ratioBcm p 
Gr^corusn.nihii t m m é M m «t3vt a n i - ^ t 
c u i u s F l d d , nífi q^©d eonunetur i n 
E u a u g d i o , q u o d complete e o n í i n e t 
fidem,auc M%\m i n ícr ipí i i ra n o a i t«f-
tameittí:re«l non videtar expreáfum ta 
n®üo te iamenco, qand Spír í tus Saa-
tiküs pf ©cedat á F i l i o ^ r g o ^ - s . 
T e r t i o pra:terca, á i í ^ i o m n®bis ( J ^ 
noa procedic a V e r b o t q u í a notir ia n d 
haber caufalicarem refpedu v o h t i o -
nis: igitur finiilitcr m f r o t b o t i p o , 
Q u m o ptf; terca,ípiratiopaf$iua cft ^ 
propria vai parfonse in diainis: igicur, 1 ^ 
^ . a d i a a . F í o U t i o co i í f equsnc i s : vtra 
X X «o 
que cn ím videtur aeqüe perfcda , & 
¿ q o « non commun ícáb i l i s . 
Ti» Q u i n t o pr^terea'.voiuntíi5; pon i íu r 
* tertia pars imaginis f r. de Trirsit csp. 
v l d m o : imitar non efi: pr incipium pro 
¿ n c e n á i j e d f r o á n á i i m . 
F . Sed contra cíb quia in fymbolo N i -
t e ñ o , ex FatreFilioqueproeedir. Et 
Arhanaínis ctiam in fymbolo j Spiri-
tusSan¿ l -usaPa t re ,&Fi l ío , 
G , RefpondeO d s c e n d ü m j q u b d in iftd 
quásí l íoné ¿i ícühtur Graíci dífcordá-' 
re á ^atinis , v t vidcncüraué^orí taces 
Damáfcen i í o n á r e , t e d de iña di ícor-
diadicit L inconienf ís in notuia ona-
dam fuper íinein Épif tolx de TnTagíol 
quod fentenriaGf^corom eíí:,Spiritos 
Sandus eftSpirirosFdij; fednon pro-
cedensaFilio jfed á fo lo Patre.pet Fi-
l ia tn tamen! é¿ videtur hísc íentent iá 
Contraria nof t r íE ' .qaia d íc jmus Spin-
ttxm Sanáunn a Parre, & Fi l io proce-
dentera . Sed forre (i diiorapientes^ 
vnus Grarcus^fó ake rLa t l nüs ,v t e rquc 
verusafinátot veri tát is , & n o n f topúx 
d i d i o n i s , vnáe propria eft,de hac 'vifá 
contradetatc dj íquirc íénírparerér ^ t i 
q « e tánderá ipfam concrarktatem no 
eíle veradter reaíem, üGut eíl vocafe 
Ál ioqu in , veí ípíí Graeci, vel nos L a t í -
ni , fumus veré H e r e t i c i . Sed quis au-
d e t h o n c á i i d o r e m í o a n n e m , Í c í i i c e t 3 í 
Damafcenutn, & Beatos,fcilicet, Ba-
í i l iom, Gregor ium Theologum, Grc-
gor ium N a 2 Í a n z e n u m , C y r Ü u m , $c 
í imUesPatrcs G r ^ e ó s arguere Harre-
feos ?Q^ns iceruíB á rguerc t HíErefeos 
Beatón? H i e r d n y m i i m , Á u g a ñ i n u m , 
& A m b r o í i u r a , H i l i r m ^ i } & : conli tui-
l e sLa í inos fye ró fmü le igitur e ñ , q a o d 
ñon fubeíl diáris vcrbis contrartjsc5 
trariórUnci fan£l:oram fententia dif-
c o r s . M u l t l p í i c k e r e m m dici tur , í icut 
hbc huius, íic hoc ex i l lo , veí ab i í lo: 
qua multiplicitace forte fntelleáa , 5c 
d í f t íná i jpa te re t c ó n t r a r i o r u m verbo-
r u m n o a d i f c o r s f e n t e n t i á . Q u ; d q i i i d 
í l tde é i ^ e x q u o E c d e í l a C a t h o l i c a d e 
daraui t Í hoc eíTe ceaeadum , í ícu t de 
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fub^an t iaF ide i f f i c túpgr f t extra d e ^ 
maTrinitate,&FideCathf>!ira,c.f?rmi 
trr)ccnciidurn cft , quod Spiritus San* 
ñl i s p r ó c e d a t ab vtroque. Adhoc eít 
n t io ta] is_: habeos pr inc ip íum perfe-
(kuiú p r o d o á i i i a t n . p r i u s quam inretíl 
gatur habcre prodiid"um , potcíl: i l lo 
p r i n c i p i ó p t b d o c e r e qnando, rcllicet, 
p r inc ip iue l i i ra perR^a-, quod no de-
pe defá1' pafírú o,nec poteft per a l íqnbd 
impcdíri.Tcú Fsh'us haber uolantstevr», 
(]iix cft prinejp?oív,iprodu£!imim á m d 
rrs adaíquáti,<lT haber Cñm,vt prseintC' 
I l i g i t ú t p r o d u á ó z£tú voíuntat is : é r g d 
p o te (1 e a p ro d u ce reí i a i c ii i* ,5^ eá p r ú ¿ ú 
Cit, Probo m i n o r e í n i g c n e r á t i ó , ^ : fpi -
rat io habent alíquern ordinem ín te r 
fé'íra q n o d a í i q i i o modo geheratio eÜ 
pthis fp i fá t ionc; in i í l0 ' ' é r ior i .comm«-
meatot g e n í t o o t r n í s perfcflio d i u i -
ha,qu x G bi n o n rép u gñ at, ^ i ta vo! un 
ta s: e r go há be í t ñ c vo ] ú t a t e, v t p r i o r é 
p r o d a £ l o per a61 u vo'untar^ 'quia ad-
huc n ó n intél l igirar p rodu¿ l io aliqoa 
fada per modu úi ^vcl pera^uvolu ra tis. 
Á d primüoa a rgüment i i rn /c í / í^ í3ad 
áu£Í:orfratcí Damár . videtur pofíe ref* 
ponderi peí- notulam iilaa.iLfnconlén 
fiSjdc qua d i ü u m cft: prima tamen au-
ñ o n T z i eiospofset CKpnni,íi loql iátui : 
de voÍontate,&: non dcSp ín tu Satino: 
qnia íüncpoíTet dici , quod v ó l a n t a s , 
tjuaEeftprincipínm 6 i r ánd i , i p fae í l á 
Patre inFi l ium: quiaPafer c o m m n n i -
Cat eam f i l i o , i k qoicícit in F i l i o : hoc 
éft3non v k é n u § c o m n i u n í c á t u r fuá ra* 
t ío pnricipijfcecundi, Jiceteadem v ó 
lun ta é co m mu niceru r Spiri tu i Sar?¿í:d 
ín fe.Sed litera Damafceni ibidem v i -
detur loqui depe í fona Spiritüs Sa^i, 
^ nonde vcluntatc,qua ípiratú r. 
A d té'éÚpM'fófopKbd rá t ióné illa d é 
ÉuageiicÍ,dic6,qüódCíirifiuc]efcendif 
fead inferná jno docétur iDEoar ige l io : 
5¿ tamen t e n e n d ü e í l ^ c u t articulas F¡ 
dei:quia pen i tu r in f v m b o I o A p o ñ o I o 
ru:itamulcaalia de Sacramét is Ecclc-
i i s no íut cxpreíTa in Euagelio: S í t a m e 
Ecc le í i a tenc t i l l ae f re t rad i t ace r t i cud í 
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naíífer abApQñol is /Srpcr iculofsü eííe 
vcrrárs :drcaiHa QUX D é t a m a b A p o í t o 
l i s d e í c c i ü t p«ríV.npt.a;r¿d ct iá qusc co 
fuctudittcvBiucríalisEGcIcri^jCen^ 
funr.Nec Chr iñ ' inEuágeÜodocXJitoni 
nia peítineEía ad dHpé ía t ion€ íac ramc 
t o r ü : dixií «n im di íc ipul isruis /oa .c . i6 , 
adhoc babeo muica vobis dicere: í c d 
r ion poteftis ponxtc moáo ' . m aurem 
vencrit i i le í piritus rcr í ta t i s > d oce bi t 
vosomaemventatem.Multa igitur do 
c i m eos S p i n t ü s S a n d u s , q u 2 c n ó funt 
feipuin Hoangelio: & illa multa qu& 
damper c o n í o c t u d i n c m íraddidetut» 
'Similiter d iuerfafymboladíuer í ís t c m 
potíbvls funt edita contra diucrfashiS' 
frcres,de nouo or íente&: qú iá q u á n d o 
lofurgcbat nona harréíis^neeeííariiím 
^rgt declarare veritatsm , coiitra q u á 
era t i iU h x r e í i s : q a ^ Vcrii:a-s,,:&: íl priirs ' 
at dcüde, . non tamen erat prios tan> 
tu ra decteata , fitlit tu^ccoe t ia t tco^ 
r e m i l lor o i i i íqüieani negában t . 
A d tCFtium de verbo nof íro d i c ó , 
f^üod i l iud i m p é r f e ^ i b n i s eft in imagi 
ne creata: qüia verbo non c o m m u n i -
c á t ü r ©adem natura cu mente: & ideo 
neá l íber tas fo í ina l i t c r» V e r b o autem 
d í t i i n o c ó m u o i c a t u r Rácuti Patris, 8£ 
cadem Voluntas cum Patrc:& ideo ha 
bet eam/vt foécufidam refpcí iu p r o d ü 
d i d n i s S p i r i t ü s S á n á t i : quiaintcHigi-
t ur ordine órigif i ispt^l iabere ülam^aii 
tequam Spiritus San^usTpiretur'.. 
h d q u a í t u m d ico}quod non íeqni-., 
t u r : q ü i a non poteft na tú rá d i ü i n a p l ú 
ribus p r ó d u d i ó n i b u s l iaberi i ñ Vna. 
pe í foná,Ücut patébi t iníc%u6liti quaeíL 
quiavtraque p r o d ü á i o n e h a b c r t l b á -
turaoi , 52 neutra hábcretvtamcft v n á 
perfonappieft pluribus produ^ioni^ 
bus comunicare natura: Sc plurcs pfct-
f p n ^ poísúc vna prpdu^ionc producé 
re perfonamiác ideo fiparsiuafittantü 
i n vnq inon requi tu t jquod etiam a d i -
u a f i r t a n t u m i 0 vnc>* 
Ad qu in tum r e r p ó n d e p j q u o d dile^ 
¿t ío vocatut voluntas :red voluntas po 
tcptia per t ínc t ad pa fcn íemíUcecnQn 
c o n tUt uatp are iucn& í edqüa fi ad uení 
1 . 
í icut fecunda foecunditas in Patre. 
í Q RthodoxaíFidel veritis conc lúd i -
t u r i Doólore in l5tera,quara & f y m 
holis Fidftiprobat,6¿ ratione con fi r maf > 
qua fepifsime veicor in hoc my/ler iodL 
uioarum procefs iónüm, nernpe: hah?ns 
priñciptmn pztfeMwi, proAtiñitmm , prius 
(¡Hitm ínteíligatur hdbere prodfttíum , poteíí 
iUo principió producere^c qn^ HtíÓ effi 
cacifsiüiaeft ,6¿«ptiméprobatihteritu>, . . 
D iüuáau tem T h o m a s í . part.qj ^fe.áh. &*Th9íH, 
i . in corpore a l i a ra t toaé haneconiGlu-i 
í ionem probatyinquit naniquer^orf sé 
tefe ejl dicereSpritum Sattum a Filio efíei 
Ji enim non ejfitab ei¡ ¡riHllo modo pojfct ab eo 
perfonátiter dtjiingtfi : & huitisrationís 
aliarri racioíicirii r e d á i t , fíe dicens.í Noñ^ 
cnim efi pofstbile dicerey quod fecúndum aU" 
qued nbfolHtuia diumix fé'rfon'te'-ahintiiceM 
dtftifí^íianturtfuiáfequerefur* qu^dnon cf-
httrhtm. y na ejfenti'a¿QnAB\ ratroiré mag \ 
nopereponderante ík;e>cageí'áut Caie-
tanüSj&caeterí ^hlottiíl^e ibidejm.]N[ihi-
l o fn i ñus ta'ñieñ í a t ló p ried! da non co n -
i i r i ie i^néc próbatVeritáteni Concluíio-
!iisafed aíTumit probando mjqiaód negat 
Scotusrquia vt infrapáeet in difficulta-
teyz. ctiam íi Spiritus S a n ó t u s n o n p r ó 
cederet á FiUo:adhuc realiter perfona-
liter d i í t ingueretur ab ip ío : & non per 
abfoiuta > vt infereb.it t ) . Thomasjfcd 
per r é ía t iones : quia ad d i f t ind ionc ía 
pcrlbnalem non opoftet, relat¡oncs d i f 
t i ri gu e n tes eiÉTe o p p ó íi tas : fed ¡fu f fie i t-, 
quod áifparatis reíarionibus diftinguan 
'tur,de qua diTfiéultate ibiw 
Hát io igsturjqUi Doctor coiiclufíó- ' -
i iem probat,.effiGacf Ísiniaaft3& opss ffie.-, ^ " 
imznmm fmp..dependentia íieipl.atí 
tiis akemis-dífficukatisconcliidkjtei^^^ 
'in textu eft maicí me póoderaíida modeC. 
ti a Do í to r i s inbtílis * qua Sanótos Pa-
tréssLatinos?& Gr^cosareuerenter corii 
acordare lafeorat : & neutiquatirconti'a 
alter u t íos labera aliquam h«reíebs i n fe 
i r i perrnittit ^ Circa fententiim vero 
Ciraccorüm in Bpiíiola de TrUagio$Telá 
ta.intextUjquacenus d i c ' t t u r« . ^4 Ppiffaí 
iiiS,S4n&us efl Spiritus Filij'yfed, non proce* 
dens <í FiliPijed a folo Patre per FiliHtp, pp 
t d t dübi tán , non t i r cáconc lu f ioném^ 
qda fidé firmtfsi'ma tcnendum eft Spiri* 
tum Sánetem i Patre,FilioqireprOeedc 
i e í k d c ú c a illüd fecundu mébrfi p-ráedi-
^ r e n t é t U - j V t i r^fciUce^pofsit coced 
Spirituñí 
Spimwni San í túm elfe p roceHentemá 
Patrs p e r F i l i u m : d s q i í ó D . T h o m A n á 
ritulat tercmai prí£.illégate c^u^ftionis 
árciculura, qucm ref^IiiK incorpore di7 
cendo:!2(W quia Fíi'ws hahet aPatrc^uoi 
¿h eo procedat Spiritfts Sanñus, pottfi cliai 
íjuod Patet per Ftttum [pnAtSp'miumS^* 
£lMm9 yel qttod SpiritasSarS»s pirocedat i 
Patre per FilÍHm7qiiod iiem ej}, 
¿ Qiiod ihi exp l i ca tp r s r .x í t andcqboé 
3* modiVvfurpatur prarpoficioper , Yt ib i 
|)atec. Sed ciarías foluriorie ad primum 
aduereít* <jnodin qua l ibe ta í t ione dab 
Jn M m e conSdcranda f ü n t , videl icecjfuppoíi-
¿HOiúttfidc tuntagens,^ virtos5quaagit-)ricucigFiis 
tos£»r Caloré cálefacit. Vndé íi in Patre3.& Fi« 
jH\ipofitúm l io cohí idsre tur virciisjqua fpiratic Spi-
apus 3 isr r i tqm Saíiá:am j non cadíc ibí al íquod 
yirtus^M rrtcáium:qHÍ.i hace virtus eft vha, & : e i -
^ » dera:& ideo no p o t c ñ dící, quod Fílius 
psrVir tutem Patrls^oec Pater per v i r* 
tutémFilíí>fpííratSpiritum Sanétüm.Si 
Prierpro» autem cóní idsrenuif ipCe pétConx f p i ' 
ducitSpm raricesííiccum SpirítusSanctus comnm 
iamSanttñ mtér procedaca t 'atre, & Fi l io , tanqua 
per FtlÍH7 ab VÍIO communifpirAtorc : i naén i t u r 
quo modo iiihiiominus Spiricvtm S a n d ü m í m m e -
$t y t t m • díate á Patre procedcl éiiri quantum eí£ 
ab eó,6i irrimediaté, in quantum eft á F i 
l ío,ab eo procederá : & lie dicí tur proce 
dere á Pacrc perFi l ium. Qnx D i u i T h o 
me expoíit io non aduerfatur eis^qu^ ha 
fcentur áDoctore i n text'u¿ Doctor ete-
i i i m i b i refere illam relatam ¿3ra:corurrs 
fencendam , qux duas partes contine-
bat iaff í rmabatnamque, Spiriiutn San-
d u m afolo Patre procederé : Se proce-
deré per Fil iuro, Priorem ergo par tení 
tanquam há ; redcam, 5c fytnbolo Fideí 
oppof í tam, Do&ordamnau í r . qu i a Spi 
ritus Sandüs non ítiínüs ^ Filio^quam i 
Patre proccdit.Secaridam vero,qu2p cof 
patitar cuni hoCíquod eíl Spirí tum S i n 
d ü m á F i H o s & Patreprocíí<Wd}noa nc 
gauit , O b i d q ü e o p t í i i i e f i i ñ íne r ipo -
teft, faluá fidejSpirítürh Sáriííum á P a -
tre,FilioqHé p rocederé : atque etiá p ro-
cederé á Patre per Filiú modo expofico. 
4 , Q u o d a t í t e m in foludone adfecun-
T dum m q u í t t e x t q s d e p b r i b u s F i d e i á d 
falutem neccflariís ,qia^ non habentur 
exp l i c i t é inEuangs l io , plané habecur 
expoOtu fupraín diffíc.propria,Ybi v i -
di mus multa vltra ea.quK fun t in vtro-
qüe t s í l amenco expreSa, nobistamsn 
eíTe nsc^fíai ia ad íalucsmo' 
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Vtriím ex ordinc diuinarim vrodé? 
¿linnum \¡nferahírs ídem frinci • 
pium produBimm ámorh ejje 
¡n Filioi^Húd eñ in Patve? 
D fecundum fie p r o c e d í -
¡ P ^ ^ tu r . V i d e t u r , q « o d . c x . o r d i -
^ t e l - S nc d i n í n a t u m p r o d u á i o n í i 
¡ é m á i & i n c n in íc ra tur ideovprtnci-
H u m p r o d u Q i u u t n amoris c í l c i p Fi-
l i o , q u o d c í l i n Patre: quia probant alí; 
i í l u m o rd incm produ¿l:ioDÍS ad pro j Ü 
t t fonc .pér hoc,q? ficut fe haber in te l l i -
geread velle,ica ifuelHgercad ípirare. 
I l l a autcii i probado videcur ele fice-
re. Vel le enirn prarfüponit inteíliger<!: 
^niaper i l lud ihtcl l igereobiedu i í lud, 
circa quod dicíciu ^(Te di ledío^eí t fuf-
ificieterpraefcus^ ^ abfq;il laiatcllej^io 
ne no cíTct fufficienter prsfcns voluri-
tati ,vt pofíct velic: fed per adu dicen, 
d i non eñ j3istfcns yolútai ipiarcifc o-
bicé tü ,cuius amor rpíratur: quia fi Pa-
ter volutate fpiraí: i n eo U m c n non há 
becur o b i c a u prxfens formabter pee 
noticia g e n i ú ; qaia n ih i l n o u i í noticia 
g e m í a l e dicic Á u g . / 3 . t r i n . fed i n -
te l ie t l ionc ubi ingén i ta íiabec o b i e d i i 
fibi praeíens;&: ifta eí t aomia,quas pr®-
íuppon i tur atí-ui fpirandi :ergó no e ñ ó 
milis h scc í s i t a s , quod geneiatio prse-
fupponatur fp i ra t ion i , íicut q ü ó d i n -
í c l l e d i o prasfuponatur voiiciooi . 
Sed c ó t í á eí! :qnia generado, & ^pi-
rá t io habeni :á l iqué ó r d i n e ínter fe: i ta 
quod gcñcfa t io efi pr íus íp í r a r íonc í™ 
^ « í f í . í i r í . i . J i n i j l o ^ í ? p r í o r i c o m u ^ 
r icacurgebi toomnispeffc^iodiuinaj 
^u^fibin5rcpugoar,&{tavolutas:ergo 
éxijh ordine habetsenii5» cucvo lüca t e , 
vepriore p r o d u j o per a a á volá ta t i s . 
^Rcfpodeo d í ccnd í Í , quod licet af.u 
ptu c t i á d e o r d i n e i f t a r ü p r o d u d i o n u . 
Vídea tu rc í í emani fc í lUjexord incpo tS 
i i a rü :p roba tu r tame per hoc, ^ qnan-
d d d u o a d u s p i i m i habent ó r d i n e i a 
a l iquoi f iv icrq j f i tpc t fcaeaamus, ha-
bent edam confimile ordine in c í ic ícn 
d o %osaaas. Addidiaucera p e r f « a e 
Entié{ 
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a á í u u s , k: i excluclenáam'foríTíaín fub-
ftanriáleín,^ q i . i auú tcm incoTruptibi 
l i b a s : vh i lícet foroia íubuaat ia l í s í ic 
a;Í5ua,& quaíiras ü ^ i l i í ¿ r , ^ f o t f l 3 Í m b 
fíanrialisíiíprior qua l ica te : t amcnqüa 
'litas habet a d u m í u a m prius; fed hoc 
cft ex perfeclione . arduicatis í o t m x 
í a b ñ h u l i s ' A ñ P a t r é a u t c m i n r e l l c d u ^ 
& voluntas íam- p é t e l e p r i ñ d p i á a d i 
ts^'M h z b c w ó t ' i i t í t m q u c n á a m ^ q u i a 
fecunáítás intcllc'dos Gonfticóic i p -
ijjmPatretn; n o n a u í e m foecundícas vo 
í ü B i i i m crgoi f tafoecundicás iatcl íe-
dus isliqíió w o d o prius habebit a£lu 
f u u m ^ u á m f e é s u n d i í a s v o l u o í a d s a c * 
t u m Tirara: íicu t eo im iñ quantum ««í^ 
ilc&uSt&yQlmita^Tum po t cn t i x ópcrá 
d u ^ e f t ál iquis ordo Ínter opetationes 
earurn í i r a in qa^otum í u n r po teor i^ 
produ6J : iug)ef i :a l iqu isordoprodü¿no 
n i s c a r u m : l icecnon ü t o t d o neGefsí-
taris j p r o p t e í p r í é fe» t i a ra ;ob iea í ta* 
lem habendart) formaliter p e r n o t i í i á 
g e n í t a m . E x c m p í a m huíus cfcfiío i g -
j ie calor,&: í iccitas fíor cáüfíe.vel pote 
t ía ; aáiaaí,ina-iíc tamcn 'ordinátecl iGe-
're actus fuos i l t ^ qi rod fiecitas non p o f 
ílr deísí cave-vniu cálor pi'in s calefaciat; 
iíta iiccef sicas'ordinis m m eft, quia per 
cakfadione fir o b i e ^ u dcfsíGabilepráe 
í cns ííccOjVídersicettíed proprcr natu-
ra i ílaríí. po ic táarü s&iuá r .ü . t t ú tú í ñ ó 
p r i o r i , í a q o o c á H d y r n 'calore calcfa-
cít jco m mnni caretcal cfa¿lo,Yel p ro d l i 
ceret i a ca !c la í l :o t i5 ían íU€alo íé , fcd 
c d á íiCC5íatesqyá h a b a í t c a l e f a d ü : ea-: 
de í i c d r á t c defsicarer cu calefaciente; 
cjuia ao i ü o irti labri j - íá tor íe^InqüoeO: 
•dcficat iójVtiai lcatas cft incálefaéien-
ie?& i a lefa to , i ta m t d l i g z n á ñ c ñ iuc, 
quod i» l í l o f igno ong in i s , í n quo Pa-
cer p r o d á c i e a d ü voluni taüs, prifiCipíu. 
• pr@dtiéliuü2ídem e ñ m Patrc, & H i l o : 
¡Se ¿deo:Fi lks eadt:m p r o d ú d í o n s í p r é 
duci t Sp i r í ram Saadam cura Paire. 
A d argameato, cocedo^ i sod infla 
tía beoepte-baí j q ú o d non cft íinailüs ne 
ccrsíras,ícd ioter m t e U é d i o n e , ^ v o l i -
t i o a c ' c í t o r d o p r o p t c i r d ú ó ^ v n i í e í l p r a 
pter prícreníiGoi di<Sam,aliudcíl pirof 
ter iüasü p o t e n í i a r u m ordinc in ope-
rando : quia i f tu pctcm'ix tales f imt , 
'cpvna eíb naturaliter o r d í n a t a p r i u s o p e 
rari^quaalia. Pri maration'Ó cAratiopTié 
ritans generationis ad fpirat?one:.Í€d 
Xecanda, vt p ju t j incorpo tc a r t iey í i , 
B x p o f t í o a r t . 1^ ,1 . d i ñ i n B . i i« 
Lara eíl litera hums ar t i cu l i , irt J . 
g m d ( OÍ p p o'íi to ex p r a; c e d é te p i 
tjkitim Sanélüm a Parre Filioque 
p rocede ré ) iniieftígatuir, an pras 
di£ia verit.ista>qius idem princípiri fp í -
f apdi eííe i i iv t roc] ! ,pnfsitdedud exor-
dios iprariim prododioníí?Cii . t i is ar r i -
Ciiii cochífíoneaffirmátiuam teiiet D o , 
t t o r : r « ! JÜaro probatáli ter^quam Hesi-
ricos Q^odlíbar* ^.qa.qui \h pmbatex 
eo3qood íícnt fe habet iníei l igeread ve 
lls3fic á | rp í rare .Scotns vero licct con 
cedatordirse inrerincell igeré, & Velle'; 
i ta qiiod imelligeréneceáTario pra;fup -
po í i i to r ad velleiquia peTÍntelligert , i i t 
«bisetu Vofiyie pf«Teiis vclu.nta.ei'.non 
tamen. hoc ídem coced ir eode rnodo i n 
rer producerc V e t b e m » ^ fpirare': quia 
•P.itcr OQ mfcH,igk Verbo produ í to t fed 
.3iotidasngenitáj&e€seíía!i:;¿k. ideooíjíe. 
'¿tu t o l i b i l c n o n fit pr«rcjV$Vol«?áttp.er ^yi tá t 
-proda^ionern Vcrbi.ViVdép'robat D o - . jpitát¿ , 
í t o r ibi lit«r*B.(C'UÍ8s ell illa iniRahtia) j)e0 m9s 
'contra Hcnncu^feoniiafehaberefnte- ^ ¿ Í , 
i i i g e r € a á v « ! i e , l k ü t d icére , Sc rpi ráre : ^ |->. 
fed beoe probar concluí loí ié ex ordine gcyg. 
•que habéc i ntér'fe-generare 9 B¿ fpirare: * 
qtií eftcllyeríos a b e o í q u e r a Iwbencad 
in te l l íge ré , 
Ec c o c l t ó í í l ü corpbrear t ícu l !>quod 
licét ibi no fítordo ntccCsmth propter 
prxfefidaobied:! tais habepdaformali-
r er p sr no t i i iam geiD i ta; ni hí lomi ñus , i n 
qaant í í intel!e¿t5ssí&VolíijEas funt pote 
t i x p r o d o ü i ü ¿ , e ñ aliquis o?do;produ-
dioní? earo.Exéplo ?bi púfnñ de calore, 
& ííceítare iPrnllrarimeníS^Tande l i te -
ra F» concedie D o f t o r sn üaot ia i fe fu« 
pra poñtacoiiitra Henr ic í í s fed il la díf-
ei t igmtdkcnSjqaodir ieer imeileCííonej 
6¿.¥Q!itiOoé3 efl ordo propter dúo,,,vi de 
i icecspropterprarfeníiaobie^ivolíbi l ís : 
qma per h í t e l l ed ione ñ t p rx£cmvolu t¿ 
t i ,&€íia propter erdi ne^qiso vsíapotéciá 
t í i suta £íi9 operan . j í e i spa ' cdü^^??^^ 
•akerai A l l T í ^ 
A , 
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A E S T I O S E C V D A 
D e d i f l inBione Spiri tus S a n B i a F i l h j a r a loyfothefí, ; 
quedah i l lo non procedern . 
Ecundo quiero , V c r ü m , íl dens incópoftbifia jVídcíurcíTeirsíígiS 
SointusSan^lusnonprocc impofibi lc , quá impofs ib i l c calía r.5 iü 
d e r e t á F i l i o , poíTec ftaredif c ludcns íCrgOj&c. 
t i i i c l io realisipíius aFiho^cir 
ca quod quaerunturduc? 
% P r i m ó . V c r ü m , i c a r e p u g n e t Spiri-
tumSandium á Fi l io non procede-
r é : v r n u l l o modo pofsis: í u b h y p o -
theí l qüa:ri ,an íi a Fil io proccdcrcr, 
hoG,vd i l iud fequerecur? 
^ S e c u n d ó . V t r ú m admifía hypo-
thefi, q u o d Spiritus Sandus no pro 
ccdcrcta Fi l io , reaiieer diftinguerc-
turab i l lo? 
A R T I C V L V S . í% 
VtrkmiitA tefugntt SpiritttmSanftftiHa F* 
IhnonpfQetdereyiPt ««//e ffio¿opofsitf»& 
hypothefi quíeri>an (t a Filio non pro» 
ceiertt^ boc^yel illuflfeqMretttr? 
D primurn í lc procedirur. 
Vide tur , quod ita repugnar, 
Spiricum Sandum a Filio no 
p r o c e d e r é , v t nul lo modo 
pófsi t fub hypothefi quserijan fia Fi l io 
nonprocederetjhoc, ve l i l l ud fequerc 
t u r : q u i a p o G t i o m c l u d e n § Í D c 5 p o í í b i -
l i a ,nó potsft pon i j nec fubi l incrñquia 
incaiVatim includi tur redargutio > q? 
cftinc6ucnicnsvkimu?ad quod poceít 
rcfpondcns deduci : cali enim pofirío 
nepó f t i t a j hulla regula dirpuiationis 
po te í l f i l ua r i , fcihcct, cocedendo fe-
quens,5c negado repugnaír<:quia (la-
t í m oportec c o n c e d e r é repi ignaní ia , 
qasc includuntur i n pofirp. 
Quedan t e iftad ppíi tü^quod poni / 
tur,fic talc}probatur:quiafumrao nc* ¡ 
ceflario r e p u g n a t í u m m ü impofsibilCi 
qaidqu!dcft inDeoadintra,eftfummc 
iicceflariQ;cEgo repugnans t lbi cft fum 
impofsibile : crgo pó í l t io fuppo-rae 
Sed có t r a eí l^quod A u g ^ . de T r i n . 
c.^.vclis .^^ífi Pacer non cíTec innaíci-
b i l i s , nihilprohibercceG g e n u i í í e F i ' 
l i u : & tamen iíta polirione concomi-
tan cer inc lud i t incópo í s ib i i i a j c i l i cc r , 
quodPacef nóíir innaícibil is . ErRtcar. 
S.dc Trin.c.16. íi tola vna per íona ind i 
uinirate e í fe t^ ih i l prohiberec c i habe 
rcpleDirudiriéíapíC-tiíejVclínEelkdai:, 
cu ramen c ó c o m i t a n c c r á d plenitodi-
nefapieniíiB , vcl in tcHeótusfequatur 
pluraliras perfonarum. 
Rcfpondeo d!cendo,quod h k d i c i - J ) , 
t u r ,quod quabítio nulla ¿7? argu» 
mUn pQjntuiHptmcibu avt S^dcotra ifía 
pofidone 8& hoc, quod i l l a [>oíiao W^épime Ga 
detur cíl 'efjga quar í l íonh ; mouerur jrL€¿i qfí&¿ 
cn im quísí l io , vr ínquira tur qu id fie 7.5.4. 
pr incipiü diüincliuü reak Fiii¡vá Spir i -
tu SSdo; V t r u Fiüario, an foia fpiratio 
aéi ' .uafqoh í\ F iLa í íoúgi tu r per quod-
cüqí iücSporsibi lc jCircunfcr iptarpira-
t io n e afti u a, a d h u c remane bi t rat i o di f 
t inguédí . / te f ia i iquidcfse t i i l iccr inGki 
fuil i i n aliquoponarur t e m b u é í i üb eo, 
quod ta me no íit ratio inhíerentiaipra: 
dicátí,bcnepoící'Vq'j^r2}an illOjVel i l l o 
ci r c ü fe r i p co, i n ík rale p r ^  dic a tu j v eln o, 
ccia quantÜ£Üq; polirü iríCludat c ó t r a 
d i é l o n a . K ó tamen huic prppofuo re-
pugrratjquando altera pársrhams quas 
íiti fi t de t e rmína t e dáda .p iuá , fi c i r c ü f 
cribatur ab homine anímáli tas ( quod 
t amen ioch íd i s inc&po'fsi'brlia)^ qus;-
ratu r, vtt GJic c ci reunferj pt0,pofs i t h d 4 
modí f i íngui ab afino ? vídét determ!- f 
nate poí íe refpoden,quod fierquia n ó 1 ^ 
per aniroaliiate couen iebá t homiai fie 
difi : ingui,fcdpcrratiorjalicaie:ígitür Ü 
cet fpvratio adiUacíTct dé rationeFilij : 
3dhuctarpé , ¡pfaci rcüfcr ipta ,qü^r i po 
teft, v t r i iF i l iüsd i r i ingaa tü t á Spir i tu 
nens Spirítü Saní lü n ó p r o c e d e r é áF i 
l iOjcf t í i imelmpofsibi l í s : q u i a o p p o f í 
t u e í l í u m m e n e c q f t f ^ ^ j i ^ ^ ^ S a á o , v c l h ó ^ q u i a n o q ü ^ t u r ^ v t ó 
p rocedercaF i l io ;&impofs ib i i c inc la p r « d i c a t u e k c ú f e n p t u f u i t p r ^ d í © c a t t 
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f i d i í n a i o n i s, v e 1 a l i u d p r « d i c a t u m 
n o n drcmvrcr ip tum . Praftereaj ahud 
cft p ó n e t e aUcjasd 7 Óc ilío poisí£o.»yIrc-
rius qaxiere de a í íquo p r o p o i l t o : &C 
aliad e^qc«íererc de vcrustealscums 
cofiduionab.«:quia qüáererc de a l íqao 
coadi t ionAl i ,ad n ih i lobl !gat :& ü i g i -
rur aliquacn p r o b a b i l i ^ í e r n haberec 
opin. iOjdiceodo'poíiso, quod Spiricus 
Sandus non proseder^u F iiO,6¿c.nu-
líani U í ^ e o probabilita'.enxhaber,qua 
do quasilio;fie eft propoíi tas ücuc eam 
p ropo fu i . V t i ' u m , fi Spiritus,Santos, 
non procedercta Filio poflet í lare dif-
t indiorea l i s ipí ius a Fi l io : i b i enim 
quiero de c o n d i t i o n a í í quadam, ícil i ; 
cetjü Spiricus Sandus non procederet 
aFilio,aa fcquacur e l í enda i í r c r ip íum 
non d s ñ r n g u i a b e o n t a c iuodqpppf i íu 
coiequenLis, nünpofsi r i í laie.curn an 
teceds do dcfor ína l i in tc l lc 
¿ í a e p r a , % Cont ra if tamopinionem 
.ctiam fuat m v k x audori tatcs,vnaAu 
. -jl'JÍtui. ^ ' Ricardi^u* pejitafant, §• 
p l - l *.» • njctlaoo Philofophus 4.. 
t*x*cot$tt P a i ü c a m ZX^ÚU pofi.to,quod;cflet ali» 
quod fpariá, ác nu haberle Corpus íen-
í ibi ls j icd i ' jaüvcl coloté,qaa5íit.?Vt?íi 
eírctvácuu'm,¿c. .reíppndct ,quQd fi na-
t u m eíT^í recipere corpuSjcffct va* 
caam ü n o n , no ; ergo cali poíirapofi-
t ione , quaí cameo per ipíu.m ppnit i n 
compofiDilia-qiJia accidens v t fonum, 
&: colorem eíTe fme fubieao p o t e á 
q>i$ti de allqiior, an k quatur, (cibecc, 
intei i igcndo de nacuraU cofe^icnt ia ; 
qu i ae í l l p .d í t . ua i includac í n c o m p o í i r 
biiia, non camenoointa íncompoí ib i* 
lia natural» c o n í e q u c n t i a » S^  d adip-
í u m pácetefcqui aliquod con t rad igo-
Cwcltíjtú* ripmna£üraii.c.orequcntia , & a l i^uod 
al iud n u i lo m o d o , nifi íicut ad i mpof-
fibile^quodHcctadecqvreípondep ad 
mitcendo q u ^ f t i ó n e m . 
g A d argumenta dko ^qmdiicet poí i -
tio^quas ftat m ex mtelleákJú ifuo inclu* 
ds c cCtrad; apr ia , n ó pofsit admit t i , ta 
me d l a ^ s s ex í n í e l l e d u fuo ta tú v n ü 
concradi d o i i ú i f í e ludí t j & a l r 
ü per có fequen t i a acc idén ta l e , vei pef 
locos intrinfecos, benc videtnr perfe 
ad m i t t i : q 11 a t al i p ofsi t i o n e p o fi r a, p o f 
funt íu iVner i regula; d í fputa t ionisrpo 
teftenim coced í fequenscofequentia 
ciíencjai!,& negari repúgnans .S i aute 
infi'racur'al ud repugnans í equenspe r 
íocu cxt r infccu, velcoíe 'quentia acci • 
decaí ! , r^gandüef t i l lud í c q u ü q u apro 
poí iDo d í a , per quá tais cófequét ia te 
nercc^deí l ruerecurcx pofitione: nunc. 
aiue íp i atso a ü i u a ró efícr d^ perfe m 
td led9 Mifíf t perfonaeftjfed quafípaf 
•fio c ó m u n i s Pa tn ,&F!Í ío : !^w;r cjféñf 
cripta i l i a}ponendoFl íü u i e í í eF d i j nS 
ponunt i i r có t rad i&or ia ex pijiT^om-
téileélu pofir!5íedcaotu akefu,íjcilicer, 
quodFdius fit f iltus?d£ rc í iquü n o n , n í 
í iex c ó í e q u e n t i a a c c dentalt, & per lo 
cuextnnfecUjex r e m o t o n e qüaf ipa í -
fionis,rcmouedo qua;íl¡onís iub^edü: 
ig l tur dia pofitÁO nóí ic ¡nclüdit oppo 
fita,'quin pofsic adm«£ti. 
Expofttio art, \ .q> 1 dtfl. 1 1 . 
Etaphiílcá difficultatéexami-
nat D o d o r , ante quá ad Theo 
lógica naxime capi t¿ iemper-
'ueniatPociusetenirr .Meta-. , 
phiíicu .quam Theologicu eft, condi í io 
nes inipofsibilm ex hvpothef i 'vs iu / lá -
re • E x e ni p 1« m P h i lo lop h i a d d S á ij m i n 
texLu,hoc fatis confirni.it:Qu.tnrur igí 
iiír, mpri fént í 'án liceatjhaacdipíficuka-l-
ta difcureresVtrum fcilicet» íi Spiri tüs 
S an ct u s no Í v p r ace de r e t a Fiü o ^  r e a l i -
te r d i 01 r. g i | er e t ur ab rp fo? Q^£a;íl j o n e m 
ergo TheoíogiGam condstionalem fe- , 
quent articuTus'clí fp u u V\%\añ.a^te ha:c 
Íiypothefis5dífpufand! g ra ti a, debeat, 
a u t p o ü i t admlt t i i hic primas'per tra- ' 
da t» Difficultáréigitntii láít i de mediOv' 
toílt t Gof redusQi iod l ibe t iy -q .^q í iód 
probas argunieto pofíto i r rpr incipio ar 
t i c n l i : fed i l lud íaei l l im^jjDpjjg^at , ^ 
reí jeit D o d p r r q u i á late á u ^ q f i f a t e A r a 
tioneprobat infchol ís deberi ad ín i t r i / 
I l la in terminis difputat D . Tho. i . p . q , ^ t thM> 
3ó.art.z. Cáietanus i b i d é ^ C Q m á n k e r CaietáH^» 
carnes Doá ío íxs jHcqu . ip lü radoce tDo ^ 




A K T í C V L V H . 
V í r u m a d m i f t é hypotheft, quodSp i -
r t t a s S ^ ^ ^ ^ o n procederes á F i 
!t9,diftíngHCYPttir a i ipfel 
D í c c o r d u m fie procedí-
tur. VMettir, ^ucdsdmií'-. 
fa hypotbeí i ,quod Spiritus 
Sandus non procedciet a 
Filio^diílingacretur ab iilorqnia íecun 
düm BoetiuiSijde Trinitat. eMearia cd 
ciocr i7nkatem,reldno íBuldplicaiTri 
nítatenKergó nulla períoíja difímgiií-
lur ab 3lia,míi qua? refertur rclatius ad 
iilá: fed fí Spinc" Slds? ñ o procederet a 
F l io .nopoí ícc 0 ?re díf i indio reahs ad 
Ipfó : qaia nórefercur ad ipfíi ?g¡t, ^ c . 
Secundó pr^terca, Auguf z.de ciui 
tare D d cap.io. L^áidco üuapkx d i ci-
en r (fiipplc Deus)quoníásqi iod habsc 
hoe e í l , excepto, quod reiatii.c q u x 
qnam perfonaad aiccram ¿ k i c u r , íl-
cuc Patcr habet Fi l iani , &í non eñ F i -
lius:5pirí(us San.á:üs igirur íi non pro-
cedercraFiUo,6Írci Filiossqnia tune no 
rclaciac discretur ad Deaiia. 
Tcru6praíe€rea,vna ratío ex ilia, re 
lado ínc&umis auc difi ingüit , fecun-
d ü m qaiddlt»te^,áut íecundum ctíct 
non íecundum eíTe: q»i i fíe traníic v i~ 
eücnriam:igicür fecaadum quiddica-
te fed ieciandü quiddítata tantti ref-
picit ©ppoíítu:!gtcar tantum diftiigui 
a b o p p o ü t o : fed pofita illa kypotheíi 
aon eflGatinFilio, & Spiritu Sancjo 
rcíationcj oppoílcaüergo, 6¿:c. 
Q ^ r t i praeterea, 52 cft fesunda rá-
tfo i aiis:fi relatioocs diíparat^poírens 
fufííderiiter diñinguerc petíañatíeí^b 
cum tales duac fine in Fatie, vr genera, 
tioaciiua, 5¿ fpiut ío adiua, Pater^f-
fec á ü x pcrforiac. GonfiraaatU'í tatio: 
quia tantaja diftinéiioneaívidémr ha-
bercifta* relationes fálVátlo a{Si;iuas 
gínerarioa^iua.qaancam habent co-
rarnrdatiuajve! correlatiua igitur ita 
peíTant hatc dtñíngaeie}ficut illa. 
Q u i a t ó prsrerca.aiid-oritss adduci 
tur Anrelai.Iib.fuo de proccfsione Spi 
ricií S5.rd. Sed q'. i iaipfamaddücuvíec 
F . 
G , 
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que profej & íic alrerráíio magna de in 
tetiope eios, qua? faemf idéo hie tibió 
m ú i i ü circa infét ione ci-us'immoraii. 
i Sed contraeft Aug. j de Ttinfc. oh B 
ve 1 | 2 . ^ í ^ r , a p f arce, q u o d -Spiritus-Sá 
(km non cíl Fdins, 5í íiexcaí: a Parre: 
quia exijt non quomodo natus, fed 
quomododacus. 
Rcfpondeo ds€cndu,quod admiten 
do qii^ftíone,voa cft opin{o,qu±dicic , 
qaoc li n5 procederetabcOínuiio mo 
do di(lÍngwerctiir abeo,6f habetproíe Opintohése 
duasration^jdc ayitoricaiS. '^ís povu efi ^'Tho* 
Consra iM tamen opiniooe funt íat io^ V ^ n ^ I f 
nesiqüs: l u a a u K u r e x d ü o b t i s a i e c í j ^ i;5*1,5, 
Priiiiu m e d í ü e ü e x rationeforínalico 
íii^utiiTÍ. S e c u n d é mediu ePcexdííljn^ 
Gloriéenianationá. Exíprimo h o r a a í 
arguitur Í quia qaocuq? fof-asaliteraU-
quid conflituitux in eñe, eodédi í t in> 
g u i í u n q a i á e o d g eftaliquid cn.<,&vn» 
Vnitare conteniente tali emitati: 5<f£ 
vnü.'igif »IÍ inte í;ñindiílin^-,&'ab ah"is 
diítjüulñ i fed Fi-liuscbDítituíturiía efí*a 
pertbnali Fíiiai!©:ne:ergo ^-ea'fórmali 
terdiíí inguifurab QmxÁ alia!períbna.*-
igit-ur-pér !«rpoísii5iÍc, vc¿ ínc^j^oísíbl' 
lejtireuüícripto qaocuai i{?? & ma^i 
mcpol tcnonFi l íar jone , remáñebítFi 
Jius Filfadon© diítin€|ys p^ríonaüter 
aquacüquc pcríóna*. Aíleffipiü pater: 
Fiiiüs neh cóflitiiitur m ríl> per-íona-
Ji rpiratloné ádma: q nía e ft commu nis 
Patri>& FiÍio¿¿¿: ño;p fbnt in eopropfie 
tares pofuiuxaJítc-j'-qiiagfír^jraiio.paf--' 
íó,&£ fpiratiOi^f i Oícrgo,1 ^ c.'R:éí pd -
dctüt ^ áb &ttlh rikas«pp6ftt¿fí»t Hi# í' ^ 
qaoáfdraiai i coBñi tmiuo fió diflio-. 
güirur aliqUíd aquocaq;; (cd tántu nb 
iíiis, cü quífens-maxímé conuenitj & á 
qt^fej«n.6difti»g uitur a'iqno •Í\\O%TÍÍ& 
i i ío fc*malf coft ir mino. E x f p 1 ir h o n\o 
rcaiicaCe non diftinguicur a lapide ;ied 
abfp¿íííébüs animalista quibiis «oae^ 
memaximeJ&aquí bus in pauciísirais 
videitur cliftingui: a lapide cnin^diíHn-
güicuríaniméíitatc, qoa: ÍIO cft fórmale 
coíUtutiúü^ns^uiaiHpíscil inaniraat*.* 
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ira ¿ K i m v l ü 'prc^oG-ta > qü.o-«--Filies 
'ii^.$¿ m hac ;dilíir;gmiiiís;á. Spiri ínSan 
do:-prepnc aotccB fy&rímmtú ?Mi\í -
cei1lH'íliat5'on,c di lling.uií-y r aPatíC^iam 
'qap máxime conueme'': quare j. to-. 
Impugna "Contra i í b d , ^ prjí;r.o.-: qiiia^ixodH-
bethabens áhqncd e^-difiinguimrdif 
íin/tipo©" €©«11»emente ilii c í l c^q i io -
cu-nque, alto per aliquod, quoácfc -d® 
i-3íioae,d-.u.s3io quancum/habet taie.ef* 
ie:-FiiÍH3.igí£urpsrCboaliter difásgu-i-
t iupcr aii^iiid , ;qaoá-eñ de íaá'ó.oe 
eiut, in-quantum eji 'psrféna/pirátto. 
aüio-a s ^ g ü de fahdneciuSyto quaíi 
£am perfora-;. fed is-m polk-Q «ft 
qaáfipxpiítietas- .-adventicia Exito* 
patet j ^ á o d eiscmpJiím. ad du'clum 
non ef tadpiopof i tÉm^quia eífi'hd*: 
mo di(lífí|Uíjtur \ - lapide non per 
fa f lo já i s piorno Í- dfihñguitur tiBiea 
pe í a¿íqusd*q«Q.d.eflt •declTcntía-íüaí 
sta q^od ineoí-menieyn-efler 5 ípíum, 
per mhil, ^ p d e f í deefFentía íua-rá l í < 
pide diítmgui , í c i l i cc t , tantump^r 
rsíibilitltemíita d t e g o in plopofim*. 
£ x ho« etiámpátel^-fuodrt.xempltirii 
í oc lad i ip /opoütum.diomoco imi i í j s í 
difting^itüjcde-íTenciaSíes a lapídenla-
qoaíí tum api m a l ! 4 a n í f t i a l non eÜe t 
de;@íifa£ia:eiu$,qu0d^áméia eñ^ licec. 
Bo-h iu vicimnm conteiuiuum cin^s 
' í ie .aat€m,ar|uisurÍnpropDrit0.3q^ 
•cumqiié,4iiHnguituirafe4lío perfej -ir* 
qaan íum^ksd i f t í ngiitot per aí iqúiid*" 
quodeflp^fe de tadoÉtéiuSjin.quan 
tu m t i \ $ t Fiíius perfe áiñmguttur a-nÓ; •. 
. •Piiiaíigfíur^pc.r aUquid>quod e&'d^ e í 
' .fs^tia.cias:: f«d hoc^o .ae í l ^is ípitañ* 
. na conieqmtiit e n i m f roptrntas^íá-
• S€eüíK,l0:.fic,f ¿ f o r m ^ ¿ m U f a i i u 
"tmum diiTiBgalsiir-mnftiraíítmak^^íi i 
, ni alio, edam/i 
. cum-.)iie aliiid-ab • í toí iáfgpl i f l í^l^V. 
tur: quiapp? ¿U^4diiimgtííta^S^ÍPfc¿.-
qíJudcFu.íuvi^uoa í i ^ n s - iilla8>lbír 
I L 
liccffeblBO noivtar'Ctír.; per rí.tipr.sk 
diRinguat a lapide,ícd edam per a ni 
turpcnlla di í lmguittu abomni a l ionó 
habciealia. ifta ta.p*;o dcdaf^tunqina, 
malítate, nonct ía pri rao dií l ingoitur 
pe - . ratc i r'-P/-/ , t 
t e í '^ i ia . írunc quodliber diftificiu ála 
I" i dé éfíet ranonüle :fedad-a!q oate ¡tí$o 
ntvcCQSgoñs primo diliin;utitu" a la-
pide per anlmatum'í tamen circuníci i-
bcüdd.'pcr intclled^m ab Jipmine 
ímó'éfSquf*.aliiid a rationali: per iUml 
í o l a m diñioguerenir cfícntlaUrer ? 
quccunq.uc non rauepaiü.&i^ alapi-
•de,qui non eft rationalismon i f j r u r t l ' 
rumil lud diftínguirurreatirc'r', quod 
áiiXir rr+v, zdxqnztc : fed efi^m i l íod, 
quod íolu p o n e ^ u r . ' í i e f ó 5ntc í> í^ 
:fibRéil-|iJ-aqiiQ,diftinguitar,C¿^ 
xui illa rasio princlpaiis. f.: m pví« pro 
príncoQÍlíturii^j, qu ' í í i PaZr iv r . i :Í 
p.ofsibile non fplráíet,fedFiÍiií3:adhuc T 
tamen Pacer Paternifa-e diftin-|-..£.re-
'tiu-aFiiío,ac Spir/fü Sanáto: í'c-atPa-
teíras •! c conüit' i i türin eíTcpci:,~ñali. 
.. Ex fesunáo medio^dHcet.ex difin 
•dióncpmanat ionu, argüí tur ñr .^ /re* 
ratio dililnguitur afpiratíone; d¿ l í o s 
per impofsíbilc cifcunfcrlpro '"p.vani 
alioaratioae geBetaiionis, 6e.?pírat!o 
ni s,aiit ía] tem €i re a fer í p t o i i oe ^ uo d 
fpitanp-.sdiua eñet a Fi'iq: diísn tamc 
'liar et.. di lli o í l i o f i i M i f i o m w g m u m 
á l i ac.fpiraadi; ergo & .quolibcí cali 
circunícripío fiaics diílinwHc Filij ^ & 
Spiritus San¿li.'.Prqbator confeqoea-
"ú% :.; quia i m m í ü h i h ::§9vnsp p-srfo* 
nam dusbus piaduéílcmibu.s' tptaii-
bus.acciperc c í k : ir V - n p..aúa-
£lioncui:qid<»accipii^üc» q á a p e d m 
pofsib.ilb cir^uníkn pta ¡¡nc n.minus. ac*' 
cipetet eílsríeü.íi prodaólioñc íiae". ^ 3c 
illa acciperct aUqüid eiíc , l ¿ v.rraqiie 
!comp%e; uia. vtf aq ue uTc¿ pcfi-€-¿ta;" 
igitur y traque circuhfci|pta.,.'SSeic£ 
eí leproaítera cpmplet^-: & i k & m -
tca,& y íraqu^ accípe-rec cffe. 
•Ad iásm. tatipnem p o n ú n t a r a l i - , J 
É- ^UÍá'''.. 
4 
¡ f j 
1 
L a 
q u t a d é h&c traclabicur d l f t iad . 13 • t h ú 
é o . ^ o n i-ííjíloíco.iicíuüoitc-s satitén ifta 
tuén-ratíonsmi c o L c a d o ^ ^ m a i » ^ pauJ 
b i f propouiüm¿decl&raca i lUdiñiní l iO 
lie émanáí io íVam.Pro i iac c o a d u í i o -
¿ e , q u o d S p i n c u $ San.dus dif t lnguí tut 
% Filió. & ^ non proeedctec ab co, no 
ta aa i tonts tcm expieiTam B e a t í Á n -
feimi l ib. de proccfsionc Spiti tüs San-
¿ i , capfo' .mfine,vbi d ic i t , íkue F íüus 
eítyVt ie te tmia l iam éaiifam dicarquo 
ulam t ioadum c o n ñ a t , q u o á S p ú m i 
S z n c k u s ñ c á t 'úío pcoccdat : i d e ó non 
Spirkus Sandu&eft, ncc Spiritus San • 
¡áns eft Filias: qu íaFi l ías mCccúáú ha-
bcte í fc de PaíferSpínt i is S a n á u s vero 
imnmCcQQdOi&áfWQeácüáo . 
. A d pdmt í -n í a rgomeo tom»ntMfazé 
m & i ú m M t m E&etij^concedo^aod re 
] a í íomüI t ip l i ¿a tT i ín i í ; a í em;& carne n 
non t á n t u o i d i t e igu ic a rdat ione op-
poli tá fed aqualihe*: reladone ílifpa-
J ati jCüi fprmaj i t f í odn cñ idgm; quia 
í¡c.ücirj'gen£;re qaal i sa t í s , a lbédo ú ó ú 
taatum di f t ingüi turab altera qualixá-
tc c ó n t r á r i á | ícd sdani ab o i i in i alia 
di íparát3:qu?s uoo eÜ aibedo dulcedo 
foKma4íí:cr,f5cckiáofi6¿ ü áliqüa-dírpá-
racaeOec iücompp!Írbil is ,aiceri difpa-
tata: m codem fiíppófüO; non tsntooi 
diftingiicretur natura a natura * fed 
e t i amfeqa i r c f e tü r d í í i i i i á io fappoü-
t o m m i m aliqua í c k c i o dif^atasaaH 
s^ía réíá^iotBc diíparata d i í l i ngakor . 
a b í q u e aliqua alia mcompüíU/ i l i ta te ; 
a l iquáéa í i t emf ió í ihabent rant í im d i f 
t i n á i o n t m in codem füppofirp^ q u á 
- les fuñí re-latloneá dífpata'í x ÁCCVP'CÜ • 
• d t a a t u t a a i ^ u i a p e r f o n á ^ o x d i í p a r l -
K . ^ f J!s!accipKAaíuíam , ñ o r i v n i c b 
ínpaó /habere t níituram.'-
| . . A d . r e c a n d ü m . e x A « g a í i ; á c £ i u i t 4 -
• M J m m ^ m é ^ m k b m pe r íbna , 
. h p § c ^ q u ^ d habé t^ i i f i quoü t-ctatiuu 
habet co r rekduam, 6t no crt iUud po 
í l caau iem UJa hy pothefi, Spifiiús San 
' ü u s non haberet F i l i u m , vt cór re la -
q u h n o á haberetFi l ium^nrcí lcüfc in -
t r i n íccc^ncc íku-t c o r r p k í ; - ^fi l l oí ' ^ l . 
nang.r.sdpit 'aúceAuf?aft .cjuodii1n.d> 
qaod habctur»íioirtíH h ^ b ^ s / ^ . r r d ' o 
habetar vrccr fcIa t iüur i i :odn sgiturátí 
eípi t Auguft. n iü q u o á halvifut,Vel.c«:> 
modo»q i io 'd rc i tu r Filius habere dhu -
i i i t a t é m , v e l q ü o m d d ó d idear liso eré 
Patrem.Primas m.ódus eüjhr ibédofór 
tnali tér ,vel e ítentialiter.-S;; c u nd u s • rfvo 
das£ Í l }habcodo corre la t iüe ,vé l o d g i ^ 
balitee. • • 
• • A d tcrr i i ' ín d i c o . q ü o d r a n i f e d m » 
-•dnm qu idd i ca t é r r i , qma-m-feeundum 
eíle , eiancc-ib?. fclatio í - q u o c o m b n a 
' t n i m modo qissct ícvuríduoi qu idc j -
i&tefíarma&e£ í c é ü d u m dusefíe ' : q i w d 
efí efíe-aq-aü-dd: q ^ i a i ^ t c i l í g s n d o r a -
l anonem^í ine eíle ad al iadjnoniatclH 
g k a r rcbtiOjfsid ábfoiá t i im: q a í a fecü 
d u í n Aüc?iitl'..'7.dcTrini'tstc, cao ¡.vei 
.p i í i e f tadaUud;! icmef t ' fdbíhnda,cc í i 
:e£Í: fabilantia ,rrae ad fé?,l^m!n6ticítr¿i-
Í a í i o : q u o c ü o l ^ e e f i a ^ B i o é ó í i a r i f i t 
(tifo, t w A k d e d i t a s : qu?^ u c u í cíTe 
ád •aliddv qabd'cll:. e f l c td3Hpnis ,Ve té 
aéi ídefti feffínli^: i ta ác'-qiuddkás reía 
í ioo is eíl ideni eífeatiíe": nihi l c j i jn i 
"Cft'ibf,qüó'4 n!on efí icíéiii. Manet ígf-
to r^&qb idd l t a s&e íTe iqó ia - r e l ádo rio 
eíífotmAlitereítentiadíifFiíÁ : q txn í i -
ca-t d id ' t Á g a l Í 7 , d e T r i o i r a t c , cap,^ 
vel í i . a ^ a éo'VerbrSTíj qa'o íap 'ént ia t 
ffáíiíit antem v t romq ' i c íquia cG hoc, 
i'n(oá n¿>n eftfdrtnatitet ideai, cft v e r é 
í d e m , (icu? fepedrílciTí é fb 'Cuigicor 
d ie i s , au íd i f t ingn i íu f f e s»odor» ef íe , 
atTílei ü d unTo tiíd Hítate rn^BTco quoa 
feCundum q o i d d i t a í é m . ^ fceiíndum 
e ílb i d sí i u d . í ! é (i til ' d i c i 5, a ; r v; 'Ciucr 
go non fie álftiíigiñt rCofeqoensia 0 6 
va ía t : quíátranfif, íe-eundum ident i ta-
íenij'fe maaet f e s u o d ú m ' fo rmalka té , 
' & q a í a i i o n ^ o f t e í Vérám iderjf ' ta-
t c i j l c í í e f o r m a l e s t qu í a fo rma l i s r á ' -
t l o hu i i i í tránfsm^tis non c í í f o r m a í i ' 
te.r ra " i o i 11 i U s eiTeñt i as, m qua tr anfa-fj 
ideo i u i i c r a n o n i formali compedt : 
q u o d s i l h w p r o p d i i n i . E í l a u i e m eí 
B b b j prcí* 
^ 6 % L i K i . d i k . i i J 
lanoee camoppoirca }quaíB diífíiraía 
c i i a c o m p o í s i b i l í t S i i d e o Cttbr-Ojqwod 
vcre trance, vere iBaaet,qijanu?£n íuf-
ñei t ad d i i i indi ru iemrealera , t ám ab 
o p p o í l i a r c i a t i a n c , quaoi et íaaí a rciri 
t ione dirparata fibi iocompoís ib i i? . 
. A d q ü a r c u m cü dicitar , de dupb-cs 
..propriet atibas i n Patee: r«>i'|><*níum eft 
d l í U o S . 2, q-uaeft.a^non eii'-m oponec 
tancam eíTe d i í l t n d í o n e m , vcl n k © m -
poísibíl icascm p r o d u ü i c ^ n n m t M í m -
rum^quantam eft produéHcmuiDpaíifi-
i i a r u m : q a i a i m p o í s i a i k « f t ídem áua-
baspr©iu¿l: i©EÍbus oppofitis produ-
€i?^t acciperc efící ÍIOII antcai eft iu co 
: pofs ib i lc , i d ^ m d&abus p r o d í i d i o e i -
bus a d i á i s c o m m u a í s a r e dfe d á ^ n -
¿^is pe r í cn i s . / 
ritas Anfdmifñ^t/i^ti^d l lbAs p roee í s io 
ncSpiri tus Saadi jea^ i t . áo . ías i i : j'ílam 
cou ícqueaE íam ex i i t c n t i o i i e drea 
m a d i u m capitis: ñ ( ÍRC^H ) Spuiuis 
SJOÜUS noner i t deFiK»:: í e q E i t n r d e 
S f i r i ru S a o d o F i H U ' m - e í f ^ Q u ^ r c de 
Vísrítate hiiips aotecedencis : quia aac 
ideo S^ir;i:as Sandus non pmcederet 
á,"?iií,o:quii eílear eadem perfona: etíi. 
í ic in te i i igkur e o n c q ti c m í a A c •» ¡Te i n% i : 
quia (i f ícmon imgis c t i iVñ im de Spi-
nr i í Saocio, quam é comí crío*: íi auce 
líitelligac A o í e l m u s , qisod Cnn diftÍA-
{kx perÍOOÍB : i $ i t m habetur diftin 6lio 
jnter eas aa wproccCsioQ&ai.lÚSL audo 
ricas eít poaderanda. 
JSsXpeftío ante. i . qmñíon$i r 
d iñ inBtQnau 
Roponic B oélor in corpore ar* 
tículi f e n t e o t ü m negariuam ex 
hypotbefí ,quod SpiritusSan-
¿ttas a Fili© non p rocedé re t . 
Coíi iS Atiélorss erant D.Thomas i . p . 
€|ua:íi.36'tan.2» & ^ . g í d i n s R o m . Q u o t -
i i b . i .qízsi i . i 6* pro qua fuEt argumenta 
i n p r i acVpip.pofica.íía íjf t^m-su íen j en 
t.»»*»» A i. c , V* ' i * J * y • ik 
m m Aifetilíter !mpugnatDc»£tor M%U 
fiied:w rtjuortjni prr«g eíl dfífiiniptwni 
ex rauone fororuli c o o ft í f t» tí a i ^q iti-a vi» 
íki iceí 3 priRcjpi^m fórmale, co r í í t uu -
'eimim arícurus , cit forma Ir ter d i í u n * 
ctíutiíB úhxin U feqc mediií.mjasi^divplí 
ci::r«umcntxT_pr.- f¿í;íii'ur. Fto-cju^ ve 
i n meGkHjjj eít d^lirf-ÜionefpYarurni 
•• • • ' • é í-ii a ruc i o i n; m: q u: ^  5| c i l i C¿ Í ;£i re ii U. v > 
tokoCj í | i iode i l5p i r i a in : Sunáiiinrp'fo 
cederá a I rÍ4á.: adiíüe g é n « m i o paí5iúas 
& fpirano paí íma dül ingtmtur» Q.r.« l i 
t tra texíuaíís ÍJUiul cqm argiiíiieiuoíii 
íb lu t ionibds eíc máxime po í idersnda . 
Quia varo ab ar^te Scori fada ei i hax 
qi . j^i l io ráéisc^ntrbiVérfa>& indi es ma 
gis- magis fententiarum vafietate3fa«. 
moCa: non pote í l (¿xacté.nií] in ieqaé'tiu 
difficalcace fubco4etn titulo exatata r@ 
ío ia i . Ex ú i u í u e n , qu.'e in textu báben-
ttJf f quae ciara funcibi ) aduerür io rün i ' 
i maginationíbus facisfadam. 
D i F F i C V L T A S . L X X l í . 
V t r i i m ex h y p o t h d i , q y o j S p i r i -
tus S a n ó t u s á F i l i o ñ o r p r d e e -
deres:5acihuc p e r í b o a l í t e r ^ c a l i 
í c r d í i t l n g u s r c i u r ab i l l o ? 
Propon!tur fiaras céntrotscrfiA, c tm. 
p r - i m a l m t emm Gofrxdj* 
• ^ J Gregcr i j . 
V M 0r«TCisin.: artictilii»'pri-
me qciíEition.i.a D:O%ÍÍ'S ce 
Jatis , & íyadroJis üe>i , ibi» 
dem damnads 9 c^ui áfierefcáe' 
Spir i tum Sand 'úm non á Fi l io , , ( edá Pa 
ere íó lo p rocede rán© n milita:tíií¿¿ dífá 
cultas J p ñ etenim íibentef defamo, Spi 
riturn S a n á u m rcüicer á F i l io difí in-
¿lunijabíque co quod ab eoprocederet, 
proce i r i ieautum^runí i fuppef i taa tume 
Fidei veritafC,defado Spirhum Sandu 
á l^aVré Ftlioque proceder© : in o da 
poü ibü i j i t a^nodoppof i rum fít fímpli-
citei' impoís ibi le , CatUolicis Láwñis 






qiiibufdam controweríia haéc in fraguo 
faj&prorfns inutíIisviCieíl,Atque ideó 
minimésn Schoíis Theoiogicis admit» 
teíida . Sic Gofrcdüs loco fuprarelarc* 
in artic.i»textirali hams rücünd.c QnxC~ 
, tionis , & i n Commentario einfdem, 
quem fequuTus eíl Gregorius Arírai-
není is ín i . d i i l i nc t . i ]! ;quxn.r ,art ic . i# 
Horunr fundamenrum non almd fui t , 
niíiquia da irnpoíS!bjhbnst.qu,ie ex fe ma 
nifáílarn repugn-intiam inuolüunt ,quíe 
ííioThsoIo'gica adiiiicti non debetrquia 
ex vno impoísibíl! fequituf aliudmaius, 
6c vnum impofsíbjicex alio uiferré, eíl; 
i n ácreLibor3re3& nih i l f rudi iofum co 
c ladereüproptersaque difficultatem if* 
tAm abfchoIjs penirus abolendam elíe 
dixerunt, Sequi autem ex hoc impofsi-
b i l s a i i u d m a i u s, c o n ft a r e v í d e t n r: q o i a 
í íSpi r i tus SanétusáFi i io non ptocede 
rerrSpititus Símótnsnon e0"et:&ex co -
fequefidif^dditur qu^fí lo hitcdefubic 
ñ o n on fu p p ó n e n f é• 
Hanc íu t em Gofredi fententiam fa* 
i h coiifutatDoctorjpout habecur in teX 
tu artíetáí r ; 6t ideo non eíl cur in eius 
impro-batione atnplius immorennir • 
Sat eni m no^s éfi ex ipfohabefé huiuC-
modi quxílionis c u i den té v ri 1 i t.ue m: ex 
eo «nini quod penlíam cognorcimns ra 
tionem í c rm üem diílihoiiüam Fi l i j ab 
Spirlm Santlo, e í lv t i i i s courrooeríiat 
quia d a r i vergít m lucrum ftudioíí 
TheQloginmpüís ib í Ienamqaei íhrd no 
eft periocum in tnñfecura . I l l ud nam* 
quedia tur impofárbik per locum i n -
trínfectímíeKiüS pfsdicafum eft de^f-
fentia fubie6ti: i l cn t i quia de éíTantía Ta 
bieéli eíl animaljinhacpf opoí i t ionej io 
«no eíl aaitnal,prxdicatum e í l d e e í r e n -
i i a füb ie í l i ádeoe í l impofs ib i l epe r l o -
cum intrinfecüm , hominem non elle 
anitriabqüia vero rifibile non eíl deef-
len t iahommisndeól ieecf ic impors ib i* 
le^hommem nSbilem n ^ n e f í e : hocta-
men !mpofóbile5non eíl per locurn in -
trinfecum , féd per extrinCecum. Sic i n 
propoíito-.quia Spintom Sandiimpro-
cederé a Fi l io non eíl^de qmdditate ¡ 8c 
eflentiaeiusproduaionis: ideo licet Gtr 
impofsibile áFi l io non procederé :hoc: 
tamen iitipofsibile nbn eft p e r l o h i m 
imr inrecum.Non autem eííe deqtí iddi 
tate talis productionis,Spiri tum San4 
<^um produci á F i i i ^ e x e o C o n í U t i q u i ^ 
non minuspe r fé í t c ellvoí^1nríls^pi'•a* 
tK^a ;n Parre pr^cifes quam in Patre, Se 
Filio fjnu!l:& poí í tn in folo P.Jtre p r in 
cipio formal! ípiraíidi^fi alinnde fíbi no 
r^pugnaret,po!Tetquiden-í Pater Spi r i -
tü n SanAuni fe íolo prodi icere : í icnim 
periocum inrrinrecumrepngnaretPa-
t r i fineFilio Spirirnm SanOumprodu 
cere , eoef le t í quia non habercr ex fe 
principinírt fórmale adfpirandum,& íí 
bi abintrinfeco repugnaretillud habé-
S'e}nífiíímul cum F i l io . A t q u i pro i l !o 
pr ior i origi'nisjpro quo nondum intellí 
gitur Filius habensel íej & inrelligitur 
PaterjVt Pater: intelligiturquidemPa"' 
ter pe rfe^i fsi m e habeñ s tale p ri n ci piñ j 
quod quidem in fecundo inílanti o r i g i -
nis cortimonicát Fili®. 
Ex hoc ConCludí tor^nonper locum 
intrinfecum repugnare,Sptricum San-
d u m non eííe áfolo Pat re j l ice tá l iunde 
repugoetjVc fijo loco dicetor. AdmiíTo 
ig i cu r i m p ofsibí Ií, q u o d no n eíl per l o -
c u m i n c n n í e c u m r o p t i n é poteH Theo-
log is inueí l igareexi l lojan tune Spi rí* 
t m S u i á h s di í l iñgueretur a Filioíex c5 
clufione> etenim negatiua bens inferr, 
folumrncííio relationes oppoí l ras eííe 
p r i n c í p i a d i i l i n t i i u a h a i u f i n o d i p e r fo * 
narum. Ét psr oppoí i t i im ex afíirmáti* 
narefoíüi tur jad d i í l ihd ionem p e r í o n a 
rum,fufñcere quafcuqAie fclationes cof 
ticutiuáSjetiam fi íínt d í ípara t^ í & non 
relariue o p p o í i t ^ . E t h i c eíl í l a ruscon-
t rouer f i í i qua» femper extitit celebns 
ín te r vtr imqae fcholam , ^ vt t.iiis áb 
Scoco 5 & D» Tnom. ádmíceitur ven t i -
landa* 
1 . 
Xejer tur [ e e m d a f e n t e n t í a 
TloomtfiarMm. 
E hac í g i t u r jD .Thom* t . parf* 4 * 
^áeft^í j .ar t ic . i . incorporeiGU-
ius verba in expofitione p r i m l tféntentU 
ar t ic .pt imxquácí l ionishoiusdif D* Tpetti* 
trnaionis M.retnU,tenetqnod íi Spiri^ 
tus. Sanaus á Fi l io non procederet , ab 
eo non eííet reaiiter perfonaliter djíiín 












tAntum eíTec perfona, vna rctlicst. c|u« 
cJst Pííter,8c alcí2ra,cju.ie íimui elfer F i - , 
Iius & Spiricus 5 jnCuis. Hoc ídem í e n -
tic in i .fcntcnLi^rurn d i i h n . i i.cjKscít.i. 
•Eeií!. TJo, ^u'2£t: 'inl fa« fenrencia /Egjdij Roma-
DLÍÍWÍWÍ 0?. ' ) !^Odiíb?iif ,q^ftr t6. íequuutur D* 
Thoiii.un Duramdusin i . d ü t i n t t . i i . q , 
2.Cv?preoIus ibidsfu ^ua-ll:.! .arr.i .Fer-
rara 4.conira gentes, cap. 24. & Sonci-
ñas ibideíHjCaieraniís i .párc.qu.vñ.56, 
ar t .s .Canári t 'ní is ibi,B^ñez ibiciem du-
bio z.Zuniíil ibi Uiacjuxlhi .Scpler i ím-
que omnes veceres , & recen tioresTho 
m i í l y . Ireni ex iéfuit is , Molsna i b i -
dem difp.j.Suarcz i.p.iibr»i o.de Tr in i 
tace, c. p)t.2. Vázquez i .p .d i fpu t . i47« 
cap.4.Greg or.de Valent, 1 .part.difpuc. 
2, q n ^ f í i o n . i o . pondo ; , p r o q u a í e n -
t*níia etiam citan íolec D . Bonauenm* 
ra in i . d i í l i n .u .q . i í . 
Probaturhaec íenteníia fequencibus 
argiimeotis,8c primo ex Conc i l io F i o -
nsntino refsion.i^.vbi ex Qr^cisd^Ver 
ho ád Verbam ex? rcíséíic habetiir'.5e/4 
(iijfer€?<tia procefsisnum maítiplicat perfil 
«ÜÍ mrfíííiwíj. Eecont inü» yt-ratCÁC^ux 
ílt hsc procefsionum difTeremia/ubdi-
tnr y ad cpiam foU dúo aectímedantur : 
g u t ah aiio e j l ^ a qtto efl, Et iníra . Nti l la 
¿lid ratio á'tjitnñiomsr aut dífcrtminis e& in 
¿ittinis&ifi perhoc qnndperfona AUÍIUA efi ab 
Wícrá.QajE do í l r inaConc i i í j í|,dducitúr 
ad conürmatJonem Cathoi íc i dogms-
cisjSpiritam Sán(ftum,vid!siicet,;i F i l io 
procedererquam confirmant au^torita-
n '' A há D.Aehanaíí.j 3 N y f e n i , & Nazianze-
O'TVT ^ ní j 'l1135^^1"6 VAiafoji Cárcijiiális, i n 
D oration. dogmát ica , quam hábuit ad 
' Grecos in Synodo Florentina capi t .ó* 
qux iníine ciufdem Gonc i l i j refi'vrun-
t n r . E t c o n í i r m a r u r e x e o d c m Conc i l i o 
Florentino fefsionévltímPvjTbi ííc d i c i -
tw t iV t ipfí aint credenttsSpmtHm SánÜttm 
ftequaquam a F i { h procederes neccjfe eftt y t 
hitelligat a foloPairt proceder es&confeque 
ter non efíe Filium, Nam qufyreferuut Spi 
ritum Sanftftm diñtngui a Fil ioi&' tum ¡toe 
precederé afolo Patfejuhjlantidm ab kypof 
tafifepardntyúr partitionem mágmantfir di 
uinafHbftantia, 
Secando probatur audoritatie Pa-
tmiTbqui íola oppoíirioiie reíaejua aiíit, 
Mininas períonas pofl'e dillingiíi .Et p r s 
ieisi un au éto ri tate N y te ni c i ta t i i B d ía -




n i n n i j v b i h í t c i n q u l t j o q n e n d o d e per-
fonisdiiiirlis : Eamiqua circa caitfam 
CAUÍatum conftdíratar JijferetHidynon rte^a 
m » h p £ quüdfalum difeerui nlterum ah al-
tero Á:'¡'rchít¡d¡tnm: ntfnirum,eo quod crsdi 
masaliíidqHiÁem caufam (¡feytíliud'Vero e% 
caajaitfex eo quod ex caufa e/Í.Quib-Jsver Gfeg.Nif, 
bis NiíV,uu5-cKpreíl'econtendit, nullam 
aUasn rauonenj diOiaótuiatTü reperiri i n 
-hüisns perfonis vhra relatíones o r i g i -
n a adinuicem oppoílr AS : & veirur cer-
ininis cau0e,&c¿nf3tt infi;arca:tcrorum 
Pacrum Grxcnrum , qui fíe de dininis 
origínibus loquuntur , prout vifuna cft 
fupra i n difricultñte propria* 
ícem>hoc idem confirfnatilla reccp- r j 
tiísnna p r o p o í k i o T h s o i o g í c a , q u í m d i ' r 
ximus c!Te Anfsimi Üb.deprocefs ions ^ ' 
Snir i rusSancap. ; .vtdeí ' •cetJ<]3a^i i7l-
í{i«^?iií owüja funtyníim, 'V^i non ohtíiat re 
latieniseppofimy ex quaeuidánter infer-
tur fínrenn-s ruprapoíí ta; quia fí vbi no 
e l loppolu io relít5aa? omnia indiuinis 
funt vn;iro: profe&o íi ínter F i l inmi & 
Spiririnn S?,o¿í!im oppoíí í ío relarioía 
non eíísc per origines vnius ab alio :n5 
d-.spUx.fsd vnicaeffecperlbna.Aitpra; 
terea ídem Anfelmus ibí^em ' Slc erg& 
hnius ynititiSy&hnius rdetiovis con fequen 
tits fecontemperant,ytmc pluralitaSiqHts fe 
quitar reUtionttpy franfeat adna, inqulhus 
pradlílíe fmplickas fonat ymtatis>Hecyni~ 
tas cohibeat plurálitattw, yhieadsm rdatiú 
figmncátm^quútenüS nec ynitasamittatali 
qadnio pam confiquenÚAm^yhi non obtimt 
aliqua túaÚQnh oppojlth ^ mc u l t ú o per* 
dat qüQilj'Hiim ejl^ifi vb-t vbíljlh ynUatin» 
fspetdbiíist Hss 6¿ ¿fofa verbis D . A n l e l -
mi i n Cax fenretj« faaorem expone: m, 
prabant i U ^ i n n o i i n u l l i audoveseiuf* 
dem. ^'.Ís bi; i^0idiü¿ft" * « 
Probatur tercio r i t ione D n r a n d i : na g# 
¿eíaclo íb í i t in Pi t re duae relationesdif 
paratíeíPac^rnitasívidclicet , & fpiratio 
ad iua : 6c tamen non confUtuuncduíis 
perfonas: ergo fi SpiritusSandtns non 
procederecá Fi l io , fpir.itio paf$tua3Sc 
Fil iat iOinon coni^ituerent diuinaspee 
fon as, n ec illas difiinguersnt. Confe-
quenria probatunquia Fí l iat io,&fpirá-
t io pafsiua codera modo eíTenc re la t ío-
nesdif^aratXjficuc nunc Patqrnitas ¡ÜC 
fpiratio aótiua dtfparat^func. Q i i z ra* 
tro ^ucandi maiofem habec vím ex fup 
p o ü t í o a c , c^uod Paternicas, & fpiratio 
adiua 
-á&uadif t ínguantur reaiiter jpróoeípfe 
tenec loco citatOjnnn)..- 6. & diíUn* 15. 
qu í í l . z .qu ia fecundum ip ium in hoc í • 
d i f t in , 3 qoícfí . i . omnísdif t inct io e t 
ínaturarci eíl realis • Btexconfeqoenti 
Het vrgentiiis á rgumcn tum contra Seo 
tumjqui ínter Patcrnitacgni, & fpirntio 
iiem ad iuám, eonf t i cu i td i í i ind ionem 
ex natura re^quam ipfe D ú r a ñ d u s f ea-
Icm eíTe affirmat.Ex quo fie vrgetargu-
niencum: íi non opilante qued fp i raaó 
'adiuaj "& Paternltas ex natura rei (qi is 
d í í l iná íó ex nátiíra rei í ecundúm D u -
randum eftreali.s) dií i ioguafícunáclhuc 
non con í l i tu imt do as perfonas,redirftá, 
&eandem perronam Patris.SimihterFi 
l iatio , &. ípíracio pafsioa ex hypo íhs i l 
quxflíoníSilicet ex natura reifvel etiain 
>ealite r fe cu nd Ü m D tira n ñu m) di ñ i n -
'guerentunnoo tamen diftindas peria* 
nas coní l i tuerent , fed vnani, & eaJem: 
imóe t f i ex v iaO.Thomaj tan tüm radp 
ne dí í i inguérentur Pacernítas, & fpíra-
tio:hoc modoForíTsáreeur á rgumentun i 
Durandi íécudum Vazquiunn.Dux re-
latioíies difparatae producerm's ,,quaie,s 
r u n t í p i r a e i ó , & Pacernitas, non con í l i -
tuimt duas pertbfc af.hec i h eo c»->fu,quó 
Spiritus Sandus afolo Patreproesde-
ret ,düas per íonas coníl ieoereii t J quiá 
cum ínter fe non ó p p o n a e t á r , fii^c i.dé 
fecundum rem-, & foía rarione d i f e m : 
"ergo dos reíat ionss difparac:.2proíludi, 
'quaks ibneFilíatíOi&proctfsiOífeu fpi 
tatiopafsiua r non conftmierent deas 
p e r f o n ^ s , í l S p i r i t u s S a n d u s á foloPa-
trepro.cedérétiqüía éodem modo eflfeot 
idem fecundum rem, íicoefunt relatio-
nesádiuae , eo quod nullo moda eíTent 
oppofitaerqnareficutidira fuppoíjcom 
aiunc g e n é r a t e fpirat , ídem fuppofítíí , 
gencraretur, ^ f p í r a r e t u r ,. H o c argu-
mento yticur Vazquí us, cap.7,qaod yo 
t a t optimam rát ionera . 
Quarto.árgü.it Ca le tánus , qué tn fé* 
quicur Canarienfismam cura in Deo íic 
fubftantia, & Felácio: ratio diftinguen-
d b & c o n a t t u t n d i p e r í o n a s j f e m p e r t r i -
buiturrelat ionibus, non vero fubfían-
tía;: q u i a r a t i o d i í l i n g u e n d i , & c o n í l i -
tuendi tribuitur relationi fecundum 
luampropr iani ra t ionem: propriaau-
tem ratio relationi s eft ordo ad ter, 
í n m n ü m : e r g ó p r o p n i i m e r i e i I l f u s c o n 
a i tue r§¿ a¿ d í í ímguerea l iqu idper or-
d iñem a4 terminu m:nam.perhoc d i íi i ú 
guttu'r relado ab ábto lü to j quod hoc 
c o n i tu i t , & d i íl i n g u s c i n o r d i n e ¿i d fe: 
illa Ver ovqtiid quid con fii'tuitjáüt di "ib o 
guicjeft ín otdine ad termiimm': ergo fi 
relatio CoViítituiti, & difiinguit in p e o 
perfona 's jquátenosreiaesoeí l ? tantum 
;coníÍitiiitJ4& d iü ihgu i t inoVdi ne a d p e í 
'fonam.',qüa'm refpicít ,vt termnuim.Sed 
non réCpicit peVfoha'm ve terminum5ni 
íi peribnam oppofirám reí ati oe : ergo 
tantum ton f l i t u i t j &:dií1ing}.iirpcrfo-
has oppoGtasrelaHtiei & ex con ícquen 
t i Ii Spiritus Ssndus non procederet á 
In l i o , cum ei relatiué non cpponere-
tur?ab eo reahter nonef fe t 'd i í l fhdus . . 
Q}i i n to: n am'qux en. mq ufe. i h D eó n o 
repugnanc éflfe > in eb;néce'flario;'funt: 
Deo enmi nihi l pote Ir sdeffe j & abet íe , 
í e d q u x ei 'connen!iibtjnecetTarió con-
üeni un titea íi Fi Ims ? & Spiri m"s S an dus-
non ópponereor .ur \ non repagnaree 
v í r o m q u e effe eattclemperfonam fec^n, 
dnrri rem:ergo "re vera e f e . S i áutem F i 
lius nof ipróducere t Spir í tümSanctnm j 
ei non o p p o n e r é t o n é r g ó non r é p o g ^ á 
"rec efle ídemiugpófitnm-* qnám Spiríru -
S^oduin: Se ex cohfequeinti ncceííario.-
eflent tnájSc e^demper íbna jTacond nrú 
r em.Nih l l autem obllare/fi Spiritus Sa 
dus non opponerctuf Fi l iojqüomii i i ís 
efíem idcmfuppoli tum fecíidum reni5 
ficprobatur^quiaindiuinisnoeíl afsig-
nanda d i íli n d io , & p 1 u ral 11 á s ^ i íi quan 
'do , & in t^ rquo i Jfides eam coní l i tu i t i 
velrat io ipfa,maii?feílaque irerognah-
tia dechonílrac: alinnde tamen t e m e r é 
alsignaretur d i í l i nd io fecundum rem. 
Sed ex hypothefi quseftionisj nec ñácé 
docet fiJtiiram dif i indionem, néc ratio 
vl lam m^nireílaoi repiignahtfam de-
jmoní l ra t ; .érgó temeré di.céréfhns 5 Fi - ' 
J ium, ¿ i l p i r i t u m Sandum, tone etiam 
d?í l ingnendoseíre fecündomremePri« 
roum fidesid non docer 3 nam quamuís 
non ceruimex fide fit,Filium3 &: Sp i r i -
tum Sandum.diitihgui: famen í i d s sno 
dpcet, nunc ada eos dií l ingui F i l ia t io-
.'jp6j&. fpifatiohe pafsiaaifed hoc in o p i 
nione poEtuniéf t íe rgé j nec de íide cer 
tura é ñ tune diu''r.guendem eiTe Spi r i -
ta m S a n d a m á F i l i o : quia tune foium 
maneret ib) Fiiiatio,&: fpiratio pafsiua¿ 
Secuadum etiam milla ratio,aut repug-
hant íá demQii í l rat iFi l ia t ionem, 8c fpí-
h t ione l i i 
ra?i >n«m pafsiuam .tune fe ipíís d i f t in-
%íiejndasel'<iteáliier: quiar.itionss Seo 
t i hocnon euídeníer concludunt-.ergoj 
<S¿c. H x c eíl: pon ís imá rací05qua Vaz-
quez>tuo viderí j í'encentiam pra;did:ara 
corroboran 
Sexto: qaóniam fclatio dífparataaVc 
ñc>non QÚ reíatjo : fad iiuiiuinis omnis 
dííiinCHo eil: per reiationeni: ergo reía 
t iodilparataindioinis norífacie d i í l in-
Ction^m» Antecede.HS probatunquia ra 
lacio ,vtreiatio.ex- fuaquidditaciua ra* 
tiene dicic o rd tnéad terrainum 9quem 
refpicit: isd r^lano difparata^uarsnuS 
'difparaca , non dicit ordínsi i i ad tsr-
nnnum , ñeque refpicit iHüm:Fi l íuS 
eninijVcFiíius j non rcrpici tSpir i tunl 
San4tuísi:ergÓ3&c^H3CC func potifsi m4 
argumentajquehanc feotenciam corro-
feoranczplura etenim alia minorispon* 
deris con iu i tó omktuacur hiCi 
^dnituf'VeraScotifentennai t p eft-
porntur D S o n m e m u r a ^ 
fenfusdtfficultaüs. 
1 2 é N oppoíítüiháutémeft literaist* 
B eualis hoius fecondi artieuii quaef-
ML tionis2.diftin.1i. vbi Doétorpoíi: 
quam rátionibus fnbtílibos probaae-
rac, qüod etiam fi Spiritus San ¿tus non 
procederet a Fillo>realiter>&: ^¡érlonaU 
trefd^€? U te? diílinguerettir abípfo : hxc fubdic 
iienÁd fett' fub litera KXonclfifiénestdttiéñ iftdfsim rg 
tsúaScúti, t h m M edneedo , & t . Séqtíuntür Dú¿to« 
rem Ba(olis,dirtin¿l.í i*q««ftéViiícaar^ 
EdfoliS* ^.GciiilelmusRtíbíoÉiisibideni, quaefírf 
KubiomSé i . | . quantum ad feeündum,Anttímüs 
Ant.AnA* Andreas in eodem t .cadem d i í l i n d a i* 
fiídhoms. quaeft.i.Mairónis ibi quaífUiXychetus 
tychetus. ibidem qusít.i.Tatherctus eadem qüs-» 
f áibetetus fíion.z.Vígeriüsquseft.i. PaterRada i . 
j/igeritis. p.controuerfia i ^ .art, z, Pater Herrera 
páterRad. in i-dirp.u.quasit.^.PhíJippusFaberiíi 
PaterHer* i .dif l in.^.cap.z .ócfeqncntibus, atque 
faber, reliqui omnes Scot i í la .Tenent hác í en 
Hatúcusm fentiam Henricus Qnodlibet.f.quaeft. 
.Dion.Car. p. Diortiíius Cartofianus ín í . diítínéi. 
KicarÁ, ii .quaft.vnica, & nofterRicardusibi-
yi^rfo^j, dem . l teniÁureolusia i»di¿l iní t* I U 
qna?0-. i . a r t , 2. ctiius argumenta refert 
Capreol.Ex Nominalibus vero OK,a, 
ibidemGabriel eadem d í i í i nd . i 1 .quítf. 
z.arr.z.GregoriugCjijícO.r.nn.i .vbi fe* 
meladmiíTa hypothefi huius diftlcu' ía 
tis, q ium admiccendam effe negauerá t , 
hanc tneLur füntennami 
Nec o p p o í l í u m docec Scraphicüs 
Ü o t t o r P. JS!* DiBonauentura: nam lí-
cetin i . d i r i i n c U i i . q u x í t . 1. vbiabad-
usrfarí js citarur,intef rationes,quaspo-
nit tn contraríum ad prbbahdutíi co í i -
tr.i Gfíccos .SpirituñiSandum procede 
te a Filiojquarra in ordin« dicit, quod íi 
Spirituü San¿tus non procedit á Fil ió, 
non eft i nter eos origo,nec cónrequeía» 
te ref t rdat io or iginiSjhec diftínétió: 
fcic auiem riihil de noftita difificultare 
detferminaÉ: ícd irguic dé fado proban-
do procefsionera Spiritus SanétiáFi-
l iüéx diil i l i d i o he »qüam defado per re 
lacionem originishafaer áb iile.Defaclo 
ecenim non eft dubiam, Spirícum San-
ctum di ílingo's á Filio per relafioBesort 
guds:cum etsniín áFilio proCédat, relá 
t iuéeioppbaicur : ¿¿confequenterat* 
éd perreiatidnes originis díílingüitúrr 
£í in hoc hulla eft apüd Doóiores cbh -
troueríia .Quodaucem hxé diffícuíras 
inueftigat,eft,an íiperimporsibile tales 
órigin*s iión eííentiquíajfcUicee^Spiri-
cus SandusaFilionon procederstrad-
huc in Filio,6c Spiritu Sanéto e í ícntfuí 
fícientia principia diftinótiua, q^ibus 
(relatíoné originis vniusab a l io í ec lu -
ía)diftingtiííj,entür int^ífe realiter per-
fonaliter ? Qt í ihypothef í s qusftionis 
non def t tük d í f t ind ioncm j ^ u i t u n e 
t í i , perbppofieas relátíones originis. 
Hoc igitur pr¿notato mánifefte colhgt 
turfénfus rationisf¿íh¿tirsiíiifiN,Doti6 
risBohanénttírae.Ác fidiceret , íi no pro 
teditSpiritusSandus á F i l i o , nonc í l 
diftindos ab illo dift íudioneoriginis 
perrelationes originis oppofiras: nort 
tamen ob id negat eíTe diftinétíonetn 
per relationesdifparatas, quibus íuffi-
cicnter diftinguerennir Filius,&; Spiri-
tus Sandusretiam fí i ñ x ab i l íoperor í -
ginem non procederenc. 
Haré ergó D i m Bonaüemuraíratio-
nis interpretatio clarius apparebit,ób-
feruando pro tituli controüerfía: incélíi 
gentiajin Fi l io eíTe duplicem relatiohe, 
Se in Pacre^licec vna tantummódo fie 
in 
13. 
L i b . i . d i í L 11.qusft.2.att.2 .diffií72 .^ .4 . 
i t i Spirifú Sandio. Eñ naraquéin Pitre 
Píjtcrnitas V^^a refpicicFil ium; & per 
cjuam ei re !a t iu¿opponi tu ' r : &rpirat iQ 
attiua, qua reípicit Spiri t i ioi S.uittuni, 
tk rélátiué opponittir iili. Eíluetn ir. Fi 
lio Filiatio,qua reíprcit Patremj & ei re 
latmeop ponit u r: & fp i rarió acti H a, qua 
rcípicit Spiritum San¿tutti> & ei oppo-
nitnrrelatiué.InSptritu Sandoattamé 
non e í l , njfifpiracia. pafsiná, qüa refpi -
cit Patreni,& FiliúrA,á quibüsprocóditj 
&quibus rélatí u c1 o ppon i m r. Vbi áütc nt 
eftoppoíítio relatiuaonginis Vniiís al> 
alio, eft r ea i i sd íü índ ib períonaiis. Ex 
quo riiánifeílum íic ,Spiritum Sáüdtuni 
defadp r;eáliter pérfon^litcr diftingüi á 
Pacre,6cFjlid,p^rfpiratione pafsiüainj 
& Patréiti , 8c Filiürti diftiilguiab S^ i r i -
tü Sahdó perípirátionem adiua : qula 
fpiratio a¿tiua€íl tcaliter incompolsi-
biiis Spirítui Sahdo:ficüti ípifatio paf-
fiua cft realiterincofnpofsibilis P a t r i é 
Filio,cadera rspugnantiájquá repügpát 
idéfn i fe i p íb fpVrarí>5cídem ípiráre té 
if>fum.Éxíiac ergo diít indiohc, quá: dé 
fado datur ihtér diuinas [perfonas p e í 
origines rclátiúéoppoíitaSjprobát Será 
pliiciis O o d ó r j Spintúm Sandurri á Fí 
i ibprocederé i qu'iá'iiáb có nofe procer 
áit y millá inter nos éíi rcláfcio orfgmls^ 
needif t indioper relationes oppóíitasj 
céaiti h ü n c omñis Catholica Schola ih 
térFilian»i& SpiHtuin Sandám contrá 
Grxcos YCteres,sírc áffírmac: Scíft hot 
jnüiiiim inter Ü o d b r c s cft dubíümi 
Quódautem ih dubíuiíi vertí tu rjeftj 
&n vltra haiufraodi oppófitíoném rcla-
ti u am, Ct i n F iíio ali uá p r i ntípi ü m fu f-
ficícmerdillindíüüm ipíiusab Spirím 
Saftdq:Sc hoc fit ÍFiliátiOjquarFí liühi ab 
Spiritü Sando tealíter diftirigüeretj 
edam fi'(yt Grxcí dicebant) non illuhi 
pTbduiceret. S i etcni m ta I í s ratio dií í in-
¿tiuasfeüpriiicipíum diíl indionis eíl ni 
Fil iósproíedo dúplex rácío fCálítetdif-
¿indina Cft nunc de íádo ih FiliOj & " t i 
hy pbthéfi,quod n on pro duceret Spiri-
tam Sañdum, vnica tatum eífet in i l ío: 
^ ^á,lc Práefens difficülcas inuéfti^at, 
ac fi clariüs qaxrat, v t ru m Filiatib fe lo 
ia>prouc ab fpiratione adiüa cohdiftin-
guitur i fitfufficienterdiftindiüá Füíj; 
ab Spíritu Sando,ficut¡fufficienséft ad 
conftituendumFilium ineíTeFilij ^ EÉ 
íta ablaca fpiratíonc adiüa faltim per in 
f é í l e d u m , Filiatio fufácienter Fslium 
Spiritü Sando reaiiter,& pe j íona l i - : 
'ter di'ítsn'giiar, 
E x d r n i n a t u r q u a l i t é r pflnapÍMff&á$ 
fttturimm f u ínfini t i l d i f l i n -
• B i m m f 
J t autem 'bíiéc d.'fficnUas éVádé 
dífcutiatur reft máxime exami-
nandúm quoddam ingeurjisí-
m'üm médium , qoo vt i tur Do-
d o r in corporé huius íecuhdí ar?tcúlí>j 
§.fscffndo fie* a d p r o b a n á a m p r a r d i d a m ' 
'fu a m fe nt s'ri ñ á m > q u ó d ,fci 1 i ce 14p ri n c i -
p i úm'fbrñut'i ter có n fti tu ti u u in" cu i u slí 
b s t con fti tu t i eíl di n iftdtuu m i l l ítis ab 
órnni non ta!i:& ex confeqnent!,íiFiIiá 
tio formaliter con í l i ruk Fd'um i n eíTe 
perfpnae Fili |npfa qübqueFi lmm diOín 
gilí t períbnali ter ab Spi r i tu Sa¿to. t ) uo 
igitur,ad büíufmodi veri tacémindagah 
dam,nóbis vidéda oceurrunt. Prinrum, 
fcilicetíCircáillud priiís Axioma,an ílt 
Vniucrfaliter verum, quod ^ n n c i p i u n í 
íbrmaliter conftitiitiuum éft diftin 
d i u u m illiüs, quod cón ft i tu i t3a1> ora ni 
alio,quod non Cóníli tiíi t.Secundum au 
í em , e í l o , quod tale p n n c i p í ü m í í tVni-
u éría li t e rVeru m: re ilá t Vi dendum ,q u o d 
ham íitprincipium formaliterconllitu 
tiúuFílij iñelíCpérfohactSi ením feni él 
concludifur, primam propóíítione elTe 
vera ni: & deincéps fécuri da prbpofi t ió 
refoluitu'r^empé/perronarnFíiij in ra-
tiOncpíSrfon.'c formaliter coftjtui Filiad 
t ioñc:procüídübio fentéhtia noilra fáí 
tis hoc medro Scbticü demoní l rabí tur; 
J^raedid© igitur ifteáio argüméa Seo 
tí ójpj^réfsi Sudores fecunda opinjonis, 
cónán tu r éíus éílicaciam fubtérfugere': 
quidamjfciíicer,limitaindo pri mam pro 
'poíit ionem : álij veroi l lám ádmitrédó: 
fedvarios modos i n'úeíligándoaqúaíiter 
iecUnda mbdificent. Ferrará éténi m ,S¿ 
Gaietailus,loCis fupracitátis Iffnftatprb 
pofitioncm íllam ad principium abíoíu 
tum:¿C aiúht, quodjquandó princi piiíríi 
eft abfoiatüm, verú eft dicere, quod c ¿ 
jjrincipiojqúó aliquidcoíli tüituf idiíli h 
guitur iibomni non tal i . 'nónvcrojqnaíi 








t í o . Quandoenjm principium conftí-
ttíeñs iaeri t relatfa, non quidem ab om 
tu non cali . íed tantum á luo cor rda t i -
iro,6bí r s l a t é opp o íi co, d i íi i n g o e c. E s 
quo tencncconfequenter, quod ücet Fi 
iiatio fecundam jperfoiiamTrinitatis c5 
ílicuacsminirac torneo iliarn á tertia pet 
fona>qMaí eít Spiritos Sá6tus_5díílingt5Ít: 
' tquia Fdiat ióFormali ter r d a t i f t w , tic fo 
!um diñinguii: Fíliam á Patrej queai ref 
p íc í t unquam ts rminora , á q u o fpsd-6 
íicatur, 
.Doctrina attamsti h^cfac iHimó né» 
gotiomiprobacor: quia relatio e í len t i¿ 
tas quaídamíqaae ¡n creatis peculiareprf 
dscaniantaiii conf t i tu i t : fk fscundum 
Imptipíd* foamprsc iü im ratíonemreíationiSjStiS 
tio ferra - prout ad creatan^ odincreacara extsndi 
7unñ-%s & ta r i eftENS5 &;habet fuam pafsiooem 
€aietam, vnitacis: ergo í icut in vníuerfunseft ve 
runi j quod quodiibei: eñs fuafequicur 
vmras: fíe d's reJatiombushoc ^x iomá 
Verifícari defeee. Hx quo fiearguít Sco>i 
tus; quodcun t jüep r iuc tp ium formaíi-
ter conf t i tuensa l iquíd in racione entis¿ 
ipfum neceíTario coníl i tuis i n rat ioné 
vniOs: ergo coníli tuic i l lud in ratioo© 
entis indillinóti á fe > & diítíncti á q u o -
libec a l i o , quod f a l i e e t í non €óní l i tu i -
tureodemprinc ip io : igi tur pe r i l lud , 
quo coní l i tu i tur i n táli efíe entis jdiílni 
gui turab omni eo5quod non c o n ñ i t u i -
tur per tale pr incipium in tal i efíe .H^c 
.confequentia ci \ eiiideíis 9 & euidentet 
á l l a taexpr inc ip i j spe r feno t i s : princi-
p i u m naniqueperfenotum eft 5 quod 
quodlibee ens fuá fequieur Vnitas. í tem 
eft pr incipium perfe noturhjquod irnuj 
Tt vuum,e í l indiuifum in fe, & diuifudi 
áquolibec alio « Et tándem e i l princi-
pium perfe no tum,quoáre Ia t io eft ens^ 
Exquibus euidenter conclüdi tursrelá-
tiouem eo ip fo»quod eft fbrmali íeí co 
í b t u t i u a alicuiusjneceíTario elfe d i í l in-
Üiuam illius ab omni notalisnon minus 
quam abfolutumjnamlicet relatiOjVt re 
latiojpeculiariter difbnguat relatiuum 
áíuo t e rmíno ,quem reipicit:quia,fcili* 
cet, talisdiíi inctio eft per r a t í onesóp -
poli tasí nihilominus no obidpriuatur 
i l i o generali modo dtí l inguendi > quo 
quoolibec principium Conftitütiuum 
alicuiusjeft coafequenter d i í l i n d i u u m 
illius ab omni nouta l i : quiahoceíTet 
peí uercerererum naturas.Stat igitur^Fi 
ííacionem s & di í l iñgüere r d i u m a Pa* 
tre «fjí l inátionsoppoñtionis ,ScdiíÍ in-
gucreFi l íon i abSpifita Sancto 'di í l in-
étsone reali5 &perfonai i ,perforfaEum^ 
videlicetsnon pppoíicartur» inter íe relá 
ti uc. Eft igi turfát is . íHuóiafolutio Caie 
tanis6c Ferrari en fis, & falfo f u i idámen-
to er.ixa: *U|uldem relatio c d n ñ í t ü í i u á , 
efí nec^í l^no diílinéiiua confdruti aB 
omni no ta i i , feu non coílicuto perilla 
^eferuntUYquorundamfentent i¿ ív , I 
a r ca cón íü t í í t ionem per foná 
Fí l i j r fHd impMgnmtur> 
Ancob rém alij^remeliuscon í^, 
dera£3,pr^di¿t3m priroa pro 
pofitioriem admittunt , casi-
) cedentes,videlicet, idem efíe 
pr inc ip ium con iü tuens alicuiusj & d i f 
t inguensillud ab Omni non conft i tü to 
per ipTurmlsd cifcarecuhdamjmuhipii 
ci fencentiarum varictate, arguméti eui 
dentiam efFugiont:náni inconl l i tuénda 
ratione conftitutiua Fili) in efleperfo-
n^jUiinime ín te r fe concordant. Quida 
étenim d i í l i ndá inquiunt futuram íuíf-
íeFi l ia t ioné ex adnuffahypotheíi jqúam 
jhuncéfti Etideo ínqiiiünt, q u o d t u n c ¿ 
hon conftimeret perfonamFili j , ÍICUÉ 
modo coíl i tui t :nam Fil iado, q u « n u n ¿ 
í^ilium conftituit perfonam , e i l equ í -
dem taíis natura?, Vt habeat v im fpiran-
dirilía vero tune sffet expefs tal ifpira-
tina vir tuté :ac ideo nó conftictíeret per 
fonamFiii j in eíTe perfonaj.Quae fenteii 
tia poterat confirrnari qúadam d o d r i - r s r U m 
h a D / r h o n i . i . p . q ^ . a r . r . a d f c c u ñ d n m j 
Vbi loquéndo dé mifsione inü ifíbilíVer 
bijéc Spiritus Sánál^ait : Filiusáutemefl 
Verhum^n qUakcumqfié^fedfpirans amo» 
fem, H a c f o l ü t i o n e vfi funt^non folúni 
veteresquidanij fed eriatn í íunc recen-
tiores non pauci.Exvereribus ením illa 
infinuauit Gregorius: cxrecentioribus QY¿,&bn 
autemillam pr i ebe tSuareá lbcoc i t a to , 5 ^ ^ , 
na. 11 .vbi ait, Filia tionem, nunc conftí 
tutiuaro perfoníe Fiiij,talem eíre,vt v o -
luncasdiaina iíli coniuníta3vc íit,rcecu -
da ü t , & habeac rationéfpiratiü¿e v i r t u -
tis,íeu conditionsm requifita i np r inc i -
pío,qUod ? ad fpirai idum:fedpoíí ta illa 
h y p o t h e í í , non e f e Filiatio talis: ex 
Cpnfeqnenti non conAiiuervtt Fjhjper 
ibnamjí ica t nunc coniticuii-. 
Veruni5ht!Ín5 íap^entirsirai DodoriS 
20» vem^hi'C íoiutiüsmerc Kxcogifarsvids 
tüf í&pfi 'moad meiué D.ThorBs (licec 
i\o Cit mei aiu nen's fatijfáCeíre) aba cU-
ríoráverba ípíiüs rerpündcnt«Nñ q m m 
üis Verbu non ílt qualecucjae, fed Ver-
bu rpiransatnorem: no tanten exindé fá 
¿jujcnr íp i r a t ionem^eu vtrtutem fpirát 
tiua araptis Alsquainerpcrunere ad coi* 
ti tuti onem per lon^ V e r b i , q u f o 1 a Fi -
liations in ratidne perfonf j ikhypoí lha 
ñ$ conílitiiítarsVc Jdsm D.Tho . fcqusn 
tibus vsirbis ésprefss aíTsritrná i,p.q.40 
áKt.ri,in corpo're hsc dicic: Sic amereU' 
tioneSr'Vcl proprietates dijlifígaun^yel cófli 
tumit hypo^bit f^s}yel perfonas^in quatufunt 
npjg psrfong f&bfijlentsSjficut PaternitAS eft 
P a t c r ^ füiat io e0 filius^Q'^und indiui-
pi$ uan differunt ahíírat'fum& concfet'á :ac 
l i mam fe. i b dicac D . Tho^pe r íona P.x-
tns in ratione Hypo í tha í i s , 6¿ perlbhas 
colíieoi PáterniEate, ¿kFíiiü m ratione 
liy.p)pfthafis).& pefibiiíe coa í t i t o iF i l i a -
tíoue. Ex quibus aperte, faufque cóílac 
ípfum poíai l le adxqaa tá fationerncoilf 
ticuciuá perfonx F i i i ; ínpr.cCiía Fi i ia-
tione j & h a n c Fuifísgenuiná menté D . 
Thoni-c exiftimotfcd íi Thoraiflxaliam 
pr^d ic to rú Verborw intel l igentiapt^-
b e a n t i n o ñ i l l i m noltra tn tere í l fpecu-
la r í i t radenten imí . íb r i i i a fabr i . 
2 | P r x d i d á attamenSuari j iententia,fic 
* racione impugnoma Filiatio coníl i tuic 
mpugna' perfonaFiIij fecuadú eá racionem }qua 
tu Jenten cft rái;j0 termin|a'ndi Paceroicatem : per 
twSuarp e ten imFi lmsco íHtu i ta rm eííeper 
fon¿ Fü i ) j per qu^d terminat relacione 
Patns jé iqus oppqnitur relatiueiíiquidé 
oppoíicío relaaua eít quze dilli.nguic Pa 
t r e m , ^ Filiu:S¿ in t s rPa t remj tkF i l iüm 
hutía alia eft d i l l i a d í o , ni ü perfonalís: 
fed Fil iat io eft ratio terminandi Pater-
f itídtioco n.ita,:e'ra íecundüpr .Td íam ra t íousm F i 





ú ú i i í z a vi fpiraadijCoilituic perfonafi 
1 i f i C o í c ••lueaii a e i \ legitima: maior p ro 
banur.Ná f l i i anoconí í i ta i tpGr íoná F i 
li/.fecundurn eam racioneai, qua reiati-
ué ogponi tüv Patri: í e d p r « c | i e oppoirii 
tur rehtjue Patri fecíidñeam rationem 
. qua termii ia tPatr ís re i .a t ioncm3nempé 
Paterni ta tern ícrgo feerndu iliapríeci-" 
jtamracione^qwa rermin arPaternitarem» 
co í l i cn i tF i i i jpe r fona , Btconf í rn ia tur : 
qu'u pe r í l í a rarionem c o^ i t i s^ fc rm/ i l i 
ter Fil iat io peribna F i l i j , per qeaper.fo 
na F i l i j j u b l i l u t inconurnicabiUtcr feia 
tiue ad Pa í r sm:redFi l ia t io íecundi iprx 
c i fa r n rad o n^iri Fü i a t i o n i s, for ni a í i í £ i m e 
refere Fi lm ad Pacrsm, & illñ reddit in*' 
comunicabíi i terfubji í lehcé rdat iuead 
Parremrno enim in quaturn p e r í b n a re 
duplfcatiue fubi i i l i t fubíifteada abfolu 
tajíedreiatioaiqtsia abfoíuta éñ eíTsntiej 
relaciüa autera eñ perfonalís; 8c ílc reía 
tiue íubfíftersFíiitijnihil almd eít quañi 
rsfpicere Pat!em.:ergOj&c.Minor prsó 
iris fyílogifmi probatur:quia Filiatio eft 
ratio terminandi paternitatem í e e n n d u 
cóceptíi íibi p ropr iu ,& nullarenns fecíí 
dñ concept u íibi,&, Patri comane: aliis 
enim ratio coní l i tu t iua FUij eííer coráu 
ñ icab i l í sPa t r i j&Fi l io :&tunc ratio cóT 
t i tut iuá perfona, vt perfonarjiion efTec 
incomunicabilis, fed communicabilis5 
quod eft abíu rdíí: Lcd vi r f us fp i rat i u ?,! eu 
visfpiradi je í lcomunis Patri ,& F i i ' o : ü 
quidem Pater íllara Fi l io per genera-
cionem commuaicat» 
Porro hxc eadem fententia i tc iu Sm-
pógnatur jquoniaFi l ius fornraliter cofti 
t u i t u r i n eíTeperfonae Fil t j pe ra l iqu íd 
no íibi co ra o n i ca t ñ i P at r e: qui a íi ci• t Pa 
teromniajqnajhabstjComunicaintFilio 
pr^ter Patemitatem, vtomnes Theolo 
gi ex San¿tís Patribus docénEjiíc no c ó -
municauitFil io Fil iat ionem: quia ipfa 
nohabebat Pater in fejvt i l la ei comuoi 
caret: ergo quidquid F i l i l íhabec íibi a 
Patrecoraunieai í r^ icpercioet ad ratio-
nemcof t i tunüa fui in eífe prjríona:: íed 
visCpirádisfeu virtus rpiratiua,eíl F i l io 
á Pacrecomanicatatergo talis virtus fpí 
ratina nequit ad rationem coní l icat íuá 
F i l i j pertsnere, 
Itenií quia vis Cpiratiua efl voluntas 
prout inPatre,&Fiiio:redvolLuasprout 
i n PatrSs&Filio no eí l coniuatta Filia-
tiontjVt Filiatio quíeda rehaio eíl.-quini 
mo fibi rationc eí'senciij.fibi á Patrc c o • 
niünicat^jtalis visrpiratíua,feu p r i n c i -
piíí fpirandi formaliterconuenic; non 
enimrelatioFiÍíatíonisfpirar,9ut eft fpí 
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feu perfona coní l in i ta per ¡ l lam, hshtt 
tíüc prifucip-um, r o n rár ipne rclat icr is 
h ü í 11 f m o d i - Í fe d r ¿ t í o ti e e ffe n t i a13 c 17 q u a 
íihi a P.ure eíl comrnunic^ra vir rusfpi-
r^tiu;-: fedqüidqtnd habetFiül ts ratio-
TiQ eííií^fi.Tjtion pote í i pcrtinere ad ra-
tionein conftnmiuam períojnar : c¡uja 
quitiquid pertinei ád rationem coní l i tu 
tmam perionae, c^icii formaiem incom-
munícabilitatenn:<]uodvero habet ratio 
he eííeiítijCjtakm ioconiraumcabilita-
'tennmportare non po te í l : e rgo dep r i -
mo ad vírímum hniufmodi virtusfpira 
tiuaa íeu tacuitas rpirandi , neutiquam 
adcon i í i tuc ionem perfonx F i i i j po re -
r i t pertinere. 
5 4 . A b j demum p o í u s r u n t ipfam actua-
'jll'iQru jeh rplratioíicm aAiuam íimül cum Fi* 
tentia, iiatione F ' i ium in ranoneperí 'on^con 
.ftituereidiOinguant etennn ¡meí F i l i f i , 
'&pe r íonam F ü ' í : Si ainhí iPilitim veré 
•in CAtioneformal] Filí j Fiiratione con-
ílicoi , at vero in ratione p«ríon.t Filí f, 









tía fe riten 
tía* 
icofíltitiii, A t q ; 
Sptricus Sancas 
séa p róccde t e t>ñeque inF i l ío 
iüáipirat io , r ec p t o p t e r e a F í -
ilóetífit?períoha t.bSpiritu San 
nctrt.Hmc ( e n t e n t e í n t e r a l i o s 
r ; fe nint P.B.ádá í l c r r era^ ^ui i liam ía 
. -:H\2* í n í .Fü í i JámentS vero huius 
lententiaeéíi i quia de r a t i ó n e F i l i j , v t 
perfonaFdij , ell:,quod íit Verbum, De 
rationc aatem Verbieíliqsiiod producai 
amorern : ergo de raiio' íe Füi e l l , quod 
p rodo car anioré^qüi eílSpi ntus Sactus, 
Prufedo i\xc íeiitencia fatis irrationa 
bilis eit (v tpa te t ex ímpugná t ioh ibüs 
di iorurn Pacram faptenrifs imórujquó 
rom doctrina ab inceri.¿bulis f u i n u t r í -
iíqi,)Tüfn,quia ra¿ionesy quibus prasce-
á t m ííuarij icntcnt ía confuta tur > con-
tra h a n c e t í l áérite'ir r n ; l i u n t , C ü m e t i á : 
q ¡.i i -i fp iraci 6 a tt ia aeft diftínéta reía t i o 
a FjliaHonejipíam m iuo e!Te compieto 
fnnponens^cs quo iam fnpponitperto* 
iíáÉjFíiíj Fsiiarson-w fVsrmalicer conílit í j 
tam;6c ideo cum priüs ' l pofceriori non 
dcpen.i^atjnec quidsmrano conffituti 
ua Ftlíj pendct ab fpíratiojie a f t í i ia . 
Icenijquu Vti;rbom9vt Ver^orasfbrniali 
ter l<J^aenHp,nón cít í p í f a d u n n i a m o -
risi mam Verbum, vt V^rbam, caníñ cíl; 
termiims a d í o a í s pro'du^üua: i n c s ü s -
1 6 * 
Bvv.Zí í-ii creatiSir .onfiecelían'oíf^uí-
t u r p r o d u í i i o ainorís per ro ' t r tn c aá 
p r o d u d i o n é veibi per mteIJ t í ñ ^ s 
cnim quodcunque i.íifell^usycife** • ó -
'cifseret^néceflarjovelíírafatrore -'^^e 
iret:& ex cofequenti. non eíle? voittñtas 
creara indiííerens ad e l tc i r rdú ¿rp<*ftm 
íoSieéti ¿ t í per inteí leí íñ ofíení i . V r ^ e 
ia ex hacparce ruít f n n d a m e n i u m i t m ñ 
pr.Tdi ¿la:- fén f eh ar, l'rsí o'.eíí o, q ti od nrcef. 
farío cófequeretnr amor ad verbu, ver» 
bñj no so quod verbñ eft, pfÓdücJf amo 
'l.erfsd inreliectio per verbueft codir ío , 
l í n « q u a n o vo lun tasproduc i t amore íB 
obí e¿li r e pr^el en ta t i i n véí be : i p fu rn aií 
té verhíu quod qualitasquafda ert3ne53tí 
quam p«f rnodn principij qtiod^rxtx {¡U99 
produqcamore » Ex quibus cocluditur 
iaiiitAs KíndamenLí pnt-'diítj.quod íx.ih~ 
cetjVerbUjVt Verbo m,producicaimore, 
índiuiriís áutéiet í lVetbu a moré pro* 
'ducat^hocplané iibi nocopeut-.eo quod' 
fofinaliter cíl Verbuiquia fi ratio prodst 
cendt amorem ñbt eflet Verbum vt Ver 
bi i íproculdubio Patervqul no ettVerbu» 
nui ía tenus a ínóréproducerc t .Ñon Cüm 
íg i tu r ex ratione áccepta verbi crea t i , 
fed etii ipfius Verbi diuini concluditur, 
VerbñjVt Verbñjnon eíTe fpirafiuu amo 
ris.Eít igi tur Ver bú diuuui produéliüH, 
& ípirat iui i amons, no eo quod eíl: for-
maiucr Verbu: feclquíá hoc tale Ves bu 
e í t p e r í b n a fubí i í iens iadiu ina natura, 
habens voíutate libia Parre cómunica-
t á m r a t i o n e p r m c i p i j r p í r a t í u i , qtio í i -
mul culi Parre Spir i tuSlé tu producid 
Cxterum i l io fundaméto deftrucio, 
adhuc alicer coüfutaturprsrdictafcnten 
t í a ; nam íi de ratione Verbi effet, qu 
Venus perfona Verbi e í f ,Sp i r i tuSanau j ^ I M 
jproducere : non mi ñus elíec de racione 
Patris3vt perfona P a t r i s e í l , prodneere 
Spir icumS^riciémíhoc tamen nemo ía-
h x m s n ú s t ó n c e á e t í e r g o j & c . AíTump-
cum probatur. T i ím^quíaeadem fpira-
r io ádliuaj quíe eft i n Verbo, efí etiam 
i n P^tre, & eadem vis fpiraciua e í t i n 
vrroque : fed Verbum non ea; ratione, 
qua eít fbrmaiiter Vcrbuín ( ve manes 
ollcnfum ) producir Spiricum San-
¿tom : fed eo formaliter, quo habet 
pr incipium fpiraí iuum i n í e : crgo íi ra-
tione rpirationis aói iuaícoaí l i t i i i tur ia 
r a f i (,ní c p e r l o n ^ : p ro c u 1 d u b s o e a d é fp Í -
rac ionead iuacó í t i cus re rurPa te r in ene 
li-.tnm co' 
iUííü ¡sntt 
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vfaitzvtií 
^érfortá PafrfsiCjUód eíl r idiculu. C u m 
«f iam:qüia í leo Pacer notí pédec ab ípia 
tácione 3(íHu^,íd hnc Vt de coiljtLu.vpet' 
fon.irquu antecedeter <!ptcCfí{\ionc ot \ 
giniisproducit F Ü i i b p r o d u c i r Spi*-
ritít Sanóluni , ¡Sí hac pnor i produaio^ 
t i e f tnxQñ genefatiaJ& Pacérnicas CORÍ* 
ticuitüfformálírer ÍÍÍ eííc Farris: etiam 
tade ^rioritaí-e priuseií: Verbfi pídf'u*-
d ü a Patre,qujni fpiradoa^iua i tud l i« 
l 'aturinPí . c re^ Fd iü : igitur no miitiíS 
independen^ eíl Fiüat ia &b rpitarionS 
acliua ..quarn Pacerniras: ergo í¡ rarion© 
huius indepeac!cnti.s ab fpiraüioi ieadi 
uajPatcrnicasfe fol-ifufficienter coní i i 
tuit Patréin eííe perfoná: Patris: confe-
quentereade prorfusVationeFiliafio in 
dependenterab fpiratione A¿ljua,conf*. 
tituicFiliü in e íTeperfonaíFil ij . 
coníírtrjacur nunc m F i l i o ^ n i ü m u l efl: 
FiliwSi8¿rpirator,deqiio ií iq' j ifojánper 
preccifam felationéFiiíacionis.qua in &C 
fe Filij confti tuiíüí ,pr3Eciadendo á reía 
rione fpíratíonisa ítiüXjinteliigarufpef 
fanasvel nonfíi p n m n dicas^habstuf in 
tentú, quodFil iaí io independenter ab 
fpiratione aótiua ,efs:rario conf i i tü i iaa 
perfonaé.Si autefecundñ aiTiraSvd^s mí 
hi aliquid realiter áPatre di í l in í tani in 
Dco^quodcamcnperfonanon e(l,& ex 
conrequentiadmiteisin Deo diftmdto 
né realé,nonpérronalé,quod Fídei ad* 
nerfamr» EíTc autera Fílinm cíi pracciía 
Filiatione rcalíccrdiilindíá á Patre,cer-
tum eíl , & ab ómnibus concefluniiqmá 
cu prajciraFiliationejeíl incompofsibi-
lisj^cincomrBurjicabilis Pa?ri:í¡quideni 
Parer,& Fii ius^t tíc, opponuntnr op-* 
poíicione relariuaífl ígitur hoc non con 
cedis,Fíhatione, fcilicct,pr«cífa«t cffe 
copoGibilem Parfijdiílindionetn reale 
jieccíTario ínter PatrentiSc F i lm indepe 
AÁvfiittk, Aicsnim vniuerfalí ter verum 
eíTe^quod pr íncípiu coní^itiuiiuim 
cusus eíl diílinébnuilh*aborjnoi ,qiinfÍ 
non efl co í l i tw íuu per ipíum.Qnod 
lie cesura Ferrafa,& Caíeiar ñ conuin-
cit.Ite Iccunda propoíltíone ; videlices 
Filiationern.vt eíl precife F!li.itir5eííj 
pr inc ip iu confii totiou perfon.xFili^co 
cedir ,& optimé tribus ratiombus fupra 
poíi iáfuarijopiaioneimpugnjf . /Vf 
fo non ex hoc, feqoi es i í l imat , F i l iu i i i 
cafii,quo SpsritumSandum nonprodu 
cererab eo realiter fbre d iñinctu .Quía 
CUarbitrerur coniutucioties diuinarum 
perfonaru.non cffe reales ,fed f o l u p e í 
r¿tioné ,nonoporret (inquitípCe ) vtea 
propr iocacc, qua formalitcr con ft hvi -
turFí 1 iüSjrealiter diftinguacur a quoc5 
qaeal¡o,quod per ipfam non conft irui 
tur.Quodconfirnut,quia inirnaJ& ea* 
dérecont ingi t dúo principia,aut fpe-
ciejauc etiágenerc diucrfa,quibu$ diuec 
fa genera conílituuntur, eííe infepara'» 
ta,vt pitee de adione , & pafsione5qKS 
funt dúo generafupfstnaí&tamcnfunc 
eademrcsé \ 
Quodamódc» viáebátür yazquí | f en¿ 
tencia conformiter lo^uí ad i l la , quá t© 
netdsconí l i tut ionc perfonarú perra-
tione;fedf evcrá vtraque eft á per te fal 
fa.Prinionlq-jdicerediuinás períonasí 
alias reallfsinia8,tafitu per ratione coíU 
tái,eft potiüs Trinitaté imaginaria.qua 
realéá8c VérS inDeo coníUtuerciqua ob 
réKancimaginana* & penitasarbitra- ímpupiá* 
riaeíTefententia^ infrafub dií l ínéi:^* 
óítcnd3.Secundosnaefto$quoddiain^ 
pef fofiá cantummodo pef rat¡onem(vc 
5pfe.Yolebat)cirent Cóftituta:: adhüc no 
fohntur diííicuitashaec exnouo modo 
dicedi illius .Quia haec talis ratio coíHt?i 
tioajnon minas cofíituit perfoná Patris 
denter ab fpiratione a íliuafateris: í¡ er- a Fibo diílirtda,qoá ficíTec entilas realis 
yt íic dií l inítione realsm interFiíiüí- realirer cofiituens'.quod Vázquez nega 
& Pacrem independenter ab fpiratione 
a í u a co n ced i s: n c e í íTari o q a o q u e d i f -
tín&ione perfonale independenter ab 
fpiratione a í t ioa ínter Patre & Filiurr», 
a d m ^ ^ ^ á á i f t i n c l i o perfonalis no erf 
niií tnterperfonas:ergoFüiatioindspc 
ter ab rpirationc a¿liua conílicuit FiiitÉ 
in rarionepsrfonx. 
Alio ante modo nomTáímin ferpo iet 
VazqbeZjC.y. ad dií í icuiuté propofiras 
& c& duibus propoiuionibus^vtram^ue 
no poteíUfíquidé cft de fidü huiufmo 
di perfonasinretre efís realiter diftin-
das:& no ratione eíTentias jíed ratione 
relationts perfemaiis collitutiuaííex quo 
ouidenssí i ratione coilicutiuam díuin» 
perfona» conftitu^Fe perfonaveré rea-
l e ^ illávere realiter di run^uere Ab alia 
perfona veré reati.Ergo Filiatio qux 
fíitukperfona realé,realiter iliá di í l in-
g'iic ab Spiritu Saní io , qui per Filiatio-
nemc^aíl itacus non e í t ; ik üceuanef--
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c u Vazquij imagínát io : nam tnihi ÍAtís 
eft ad deftru¿l:ioüem í u n d a m e n n i l l ius, 
quod ratio confiitutiua alicoíiis diuinas 
perróna^et iam íi ípfam confí.icueretper 
ra t íone m (fe cu ndu m Vázqn t u m )adh uc 
fecundum ipfum/co i í f t i cu i tpe r fonam 
Te3!em5& illam reaiiter ab aiia perlona 
dnb'ngim. Sretsnim PaierftJtas?non ob 
fíantejqood pér fonam Patris,peY te íe« 
c u a d o ni ra ti p ém có n íti tú i t : i lia m «i hi 
lominus cdnftieuic perfónarn realeni3& 
ica l í t e r diílln ¿tam á Fi l íoicür quíefo ,Fi 
l ia t ió eo qiiod ílmíiíter conlbtuic F i im 
f ecü n du m r a t i ons m jt i o n c on fí i tu e t Fi -
l i u m pérfonánrfealéj & realiter ab Spi-
"ritu Sán í to difí inílam jfícutiliarn conf-
t i tui t di ílin ¿tám á Patre? 
DiceSjquad qüia Paíefni tás ,& Fi l ia-
t io fuBtiocornpofsíbiles -in eodem fup 
p o f í r o m ó n veroFi l i au o, & Xp\ racio paf 
^Íua»Sed m n r coiitra te íie i n í e r o : e í g o 
•ilion ex eo qoód coiift4tütio pcrfona-
lum ei l per rafionénijSí tecnYealis,non 
dift inguerát Fi í iat io Filiara ab Spintu-
Sanefejvt t u dtc^bassfed praétifé ex ra4 
t ione iñcompofsibiiitatis vnius relatio 
jiíSíCutfí al tera3prouenitFil í itioocm d i f 
t íogüéfe F i l iuma Patre ^ non Vero ab 
Spi r i tüSanHo* Ét tune iám aírumis aliu 
Boiíum moditm F o l t í e n d i f a t e r i s prae 
esc^um moduni á te excbgi tá tu to" iam 
de í l ru i . N a o c á u c e m iíium demeom 
posibi l i tare i ínpugnubOiO^endensnSí 
m i ni i s i h c o rnpofsi b ile:s:efle Fi lí ati o n ís ni 
&:fpitótí oneip |5al^ máiii \ toq'Éiendo de 
pfaecifa ra t ioné iBCbmpofsíbiiitátis ) l 
quam PateirnícáfetiiiSs FtliacioneínwSed 
p r íu s foluam illám cof í rmat ionem Vaz 
iqu ij M m i lí d^ aeti6ne,&p aísioáe i n eó 
deno motü íeah* 
Gu iüs diíparítaS éft íafis t&m. : í iam 
quá! riiaiori diíli «¿t ióne di ftíngtfuntur 
mniüs f epügnan t cíTe in rodena: quam, 
qux diftinguncuf á i i t i n d i o n e m i n ó r i , 
vtpáfct :qüia d u « albédinis numerpdif-
tinfctíBÍri eodem fübiéóto ñatural i ter ef 
fe neqüeün t : imó n e c d ú o colores tan-
t i im ípecie dillinóti . PoiTant ni hilo» 
minus eidem íubie¿í;o dux qualitatcs 
diftin¿ii generis inhaírere,vt patet dea! 
bedine, &dulcedinequa:gcnere-díffe-" 
r u n t , Pügnant ia igi turduorumrefpe-
<3:u vnius iuppoíitiafcu íubieótí nonpro 
ucnitex maiondiAin(5t ione¿fedex í n -
compoí s ib i l i t a t ep róüen icn te ex raci ón 
nibus formalibus VtriufquCjin vno. t i * 
'cetigtturadio v&pafsiojquaefunt dnft 
diftinfita genera fuprerna,eídem rei ;fci 
liceu eidem motui ineírent( q«odnos 
cum Scoto negamus, fiquídem adioeit 
in agente „ & parsio in paíTo: agéns au-
te¡ii56cpaííutn realiter difíingiüntur)ad 
huc ramen nonexindeinfcrrur , quod 
d^ uas r el ati ones, qu x íu n t fu pp o fíta li ta -
tcseíufdem natura?, pofsint eflein ea-
dem perfona : etiam fí tarum fecundu'm 
ritronera conftituerent. Quiahaiüfmb 
di perroHalícatés conílituunt. perfonas 
reales^t manet oílenfum: & ex confe-
queiíti non poirünt non diílinguere reá 
licer¡p3rfonas3qius cónítituuntiqüia ex 
fuis radonrbusiórnsal}bus funtincom-
imunicabilcs: ex qúo prouenit incom-
|>ófsibili tas cárufri in e odem CappoíitOi 
"Ojiendítut 3 fg) emeleátur Tiliátío* 
fiemfrefe confderatam effe forma* 
hpimüm princípium tonfotutiuti 
F t l í j ^ confecjuentérdtflm' 
Bmum d l m ah Spirita Sú 
¿lo in efftperjonalí, 
Vper eíl:ergo núnt nobis oí leñdé £ 21 
te non minus incopofsibilem effe 
Filiationém cíí ípirationeá^iua^ 
quám cu Paternitate: ad cuiusinte 
ll igentiá obferiio,non omne íncompof 
íibiiííatc rerurntumí ex oppofitióne ca 
TÜrfcdintefdfi ex ipfaru náturis3& fbr-
malibus ratioiiibus»Qubd mánifeflu fíe 
in íüppoíitis natür.iecreataímaapudom 
nes eíi certumjqüod du«perfonalitátes , « 
non pofluntefse in eadé numero iiá'tu- ^f*'*f% 
rarquod prouenic j non ex oppofitione í^^*'5 w<> 
aliqua taliu perfonalitatum in illa: qüia fe*Per r ' 
necopponuntur contrarieanec eberádi ^^«f fJC£P 
ftorie^nec relatiué,nec priüatiüe vrpa- pofitiom re 
tet: &aliaopporit ionisfpíjciemphilo. YHm Jedín 
fophi n6conft i tuunt inecDíale¿bci ih te**"*1 f* 
uenerúcUicet bene lato modopofsitdi- n4' 
ci oppoíitio quflibetincortipofsibilitas íftr,í* 
difparata.Replignant attaméh refpédu 
eiufdé ñaturaj düíc perfonalitates, tu éx 
parte ipíius naturaerquía ípfaexrátione 
iua formali eíl íinitajSc limitatá:&ita fa 
tiatur,vna perfonaíitáte yvt maheat cxi. 
hauílatotasius capacitas ad exillendü 
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í imnl fn alíakCil etiárejina cu pcrronali* 
ras íít defeincomnnicab Its, n^rjucunt 
dux infimul in eodéfuppoíi to elTerquía 
iamcommunicabiies fífirenr; ¿ce í te tco 
tradidio inadiecto^erfonalitarem qu^ 
cft incorjsajunic.ibilis íubfilientia,alte* 
í i fubfífteníiac incomtnvinicabiií , com* 
municabilcm eíTe. Vndel icér índiuin is 
ex i í l isduabus facionibns, vna deínciati 
<ju ia jCcili ce r,natura d fui na ob fui infíni 
tatem eft capax pluriumperfonal icai i í j 
jpfje camen perfonalicates ob incommu 
nicabiíítafem caíusbbat , nequeuntplu 
res ei(Íem fappodto conuenire , nec ( I -
rouliflein i l l o . H i b e í u r i g j t u r n o n onj 
nem incompofsib'litarcm ex oppoílcio 
r e indomporsibiJium proñcifcf ! üqui-
dem 0nealiqua exqwasuor afsigndtis 
fpedefeosoppofirionis, veraincotripof 
fibilitas , &:repngnanti.i repentur. Ex 
q u o c o « i d n d o , n o n minus incompofi i -
bílem efleF!I'atione^ (VHrarioni 
u«,quara Pafs^nitati: í ifemeiprobetuif 
Filiationem eííe incompofs ib i íemfpi -
rationi pafsitirjeoquod eíl incommu-
nicabilisei: etiam ííeí non o p p o n í t u r , 
fícatopponíturPaternitad: nam relafj 
ua oppofidoargüít incompoCijbí l i tué 
fímul,com oppoiit íone inFil íat ione* 
r e f p e á u Pa te rn i faús : incomporsibili-* 
tas autem nata ex radonibusfofmalibusi 
mcompofsibil ium, no mincíí ertíq^afíi 
qu^cumquealiaincóinpofsiblii í U* 
cécincompofsibili taá oppófitiónisjf^r^ 
f m pluribustitulis fitquam altera. FiJ 
liacioenimeft incompofsibilis Parerni 
tati exfuararione formali^&rationeop 
pofitionis relatiuaé 5 quam habet cü úlxi 
eíl: tamen incomporsibiliá rpiradoni 
pafsíux non rat ioneiOppoíi í ióí l is ; Ced 
ex fu a ra 11 o a sfot m ai l-i '¿¿'i deo re fp e t i IÍ 
Pacarní tacisdicieduplicsm ti tulutn i n -
compofsibilitatis: refpeí tu vero Cjmtí 
tionisjnon iílúai dar>iicem,G2dA'nieurá 
dicicrrations cuíusFiliarto c í lno annuá 
incompofsibilis fpiratióni pxfsiux, quá 
Parernitati, & íi hxc eadim incompof-
íibilitas íibi in í icplur ibas titulis refpe* 
d u vniusiquafli refpeutu aí ter ius . 
Nuncergomsa ín ter eft patefacera 
Filiacionem inGammin i cubile m eife 
Cpirationi parsuix^Sc econtra:& exeo, 
q lodmaquee U d m u i c e m formálicer 
i. i co m ni a ni caS ihs > v tra m q u 3 ad i n ui ce 
incompoCsibiíem efife. Quod fíe o í t e n -
d J : 3¿ p d m J Fi iüt ioaeíp fecuadmnprx 
cifam rationem FiliationiSjfecluíoqud 
e u n q u e o r d i n e a d fp i r«ti o a e n 1 a d i • 1 a m» 
&fubtafc3 quaCumqne dépdndént ía ah 
Üla,eit<5 veté nerfonálitatero . incom 
hiunicabi iem fu bfi n en m m j a t i s v i fu m 
cftfupra^hum.i^. & ió.fedprajferrimi 
num.iy.de fpiratione aüíepafsiuá^ hoc 
idé luce (¿Jáí-iuS patefacío. Ad qúod (np 
ponorpii-ationem pafs'UAm eándem fu 
turamfuiflre,í5 Spir'tus Sandus non pro 
cederet aFí l ioAn^annncef t íáFi l iopro-
cedens.Nam fptratiopafsiua non refere 
SpÉritum SandumadPatram, &:F ' lm* 
tanquam ad dúo fpíratores , fed ve lu t í 
ad vnum fpíraróremí quía pr inc ip ium 
fórmale ípirandi e f í o m n i n o ídem i t l 
%'rroQne,5c ideo eademprorrusfpiratio 
á d i u a effet tn Paerejíi f^Iús rpiraretjqy^ 
nunceO in Parre, & Fi l io fímtil fpirao-
tibus. ^ pira rio enim áít iuasnon eíl: m í -
plex in P a r r e . F i l i o / e d vná,&iíid 'ují 
fi b i 1 i s fp i r a t i o»S i i i 111 r e ííe t e d e m p r o f 
CBS f^íratio acb'uain folo Patre, áitfé 
rmne eíl in p.9tre,& Filío 'eadefeprOCül 
.dubío- eíTei- rpírat lópáfslüá in Spirittt 
San^o 5 Ha folo.Patreprocederet3 quá: 
i i u n c E m i l i o Procedente fímulá Pa-
vSc'Füi-a j-'qMá manence feitiltflatit 
ípir.ifíonse á"¿lmá 5 jnnaHata quóqud 
Wúnérst fpí^»io-país íua éi c^ffefpon«< 
derts ,Fx his ergo fie confícío a ^ n m e n -
t'um : rpíratio pa^siua, nnne defado 'Mu 
Wt ex natut-á y Se qüiddítate^foa eííá 
fubííÓfhriAm i n c o r n m ü m t á b i l e m j Se 
fnppoí i ta l i ta tem > fsU per fónál i ra temí 
alias éním non pnflet teHiám perfo-
tiam Si ind j^ tm^ Tr inká t i^ formaliteí 
conf í imere . Sed etíant fi Spifitns $an-
d u s a f ó l o P treprocedcfefrieífetínSpt 
i'itu S a n d ó eadem inníriata fpira'io 
r^fsiuaiqux nunc eíl tn illo^ F rgotund 
«xnatnra, & quidditate fuá fpíratiopaC 
^uaeitet fubfír tcnm í n c o m m u n i r a b í -
peí-fohalis.Sed fobfiíl '-ntia in rom 
inonÍGabj!i$ perfonalis, cll: alteri fob* 
íiiUntiac mcoatráiinicábil i perfonaíi in 
compoís ib i l i s i ergo érlám ñ FÜiüs Spi 
r i tum Sá í idum non pfóducere t : adhuc 
i íon poíTertr ineodem fuppoí i to fímul 
eííe Fibatio > Sr f'pírauo páfstuá , eo 
quodruntincrimporsibilesrSf ideo íiFí 
l iasSpiritnm San í lum í ionproducere t j 
fídhud ñon poíTer v f^q t i e eííe vnajSg 
C i á t t t ' ^ t f t ^ U é í c á cfTent dua: perfoiias 
realirer diiHn4n*. 
V r g i o hoc argufíicntíírna .iVd'Zquio, 
C c c 
34-
' 7 7 4 L i b . i . d i f t . i i ; q u á e í f t . / 2 A r t ; 2 . d i f í i . ; 2 , | /& 
3S' 
& a q u o c « m q u e excaeteris aduerfarijs 
^u:Ero,an in cafu^quoSpiritus Sandus á 
F¡l io n o n p r o c e d e r e t j F i l í a t i o í & f p i r a -
tiopafsiua eí íencrubíif íent ix iricoramu 
2licabiles;6¿perfonalitateSjautn6?Sí p r i 
ijiúm rritbi coiicefferí s: p r o f é d ó néceíTá 
r ío mihi concedes ,e í íe pcrfonás d i í l in -
*¿aá F i l i u m , & Spiri türt i Sán&íí ex iam 
rprobata incómpéís ib i l i tacé ycriufque 
perfohal i rá t i s i n eodem fuppdfito.Sita 
é i e n f e c u n d ú m dic3Sa neutra ton f t i t a i t 
p e r f o n á m feci índam?qü¿ tune eíTec fe-
¿ ü h d a m tuáínfeiitentiamiíiquidem neH 
era incónimunicabi l i s íubíi í tentia s feu 
p e r í b n a í i u s cft.Et cune Paterjnec effet 
Pa íe r :qu ia non eíTeepciffqna F i l i j a b é o 
gení tarde í ie iénte etenim Fil iat íone ter 
minante Parernitaeeni, Pateir non eíTetj 
§c tune tocaTrinítas defínereceffc: nam 
f^ater ideo eftperfonaPar rís:quiagenuic 
pe r íona ra F i Í i ja fédi l l in t tam«Tunc aa 
tero non eírec peHbnaFil if íquiaFii iació 
per te non eíretfubíiftentia ineommoni 
cabilis:nee fpiratíopafsiua íimilitercf« 
fec incommuiiícabiíis fubíiftentie : 3c 
ideo non effet per róna aliquaiqüae effet 
.F1ÍÍUSÍ& Spintus Saitus: quiá non eíTet 
per quid epoftituerefur taíis perfona. 
Sí autem á:.xeris5tunccxVeraquereIa 
Jtion^ jífííkce^>|x ^'iUati^hi»'!8¿Ípí m i ó • 
IÍQ par^iuá.ííE^ürl GotíÍUtui t^lem perfo» 
j i t ím í :éc^#%-^ui:á ^uiuCmodlirelatio'» 
iies féorfum (\iaipt.Te incoihmumcabi* 
J^ JS eireft;tjVi,€pft¿tth.^íeí.qaiá incomah! 
cafeihtas nbF1 poitéít e^fcali cp-aiündio^ 
ne prir í i tune eiíim4p£VGomrniinicabi 
Jitais effetformAliteif inéoíKmenicabrii^ 
tas"qvioii Re|>'»gaa¿ ^  & ,é teh im e k e é 
q ü o d ftfnt finiulcpíiij^o64b¿ie^)& coríi* 
neutra u o n ü m f o m p c á p t t e í a t c o n f í i - » 
j tue re ip íoe iúdufao ratio ce« j íBunkabí 
«liratis eílipCa iñtommumGtbiikte'f feií 
j i f l c ó m m u n i c a | ^ i l j $ £ t t ^ ^ < ^ a i 4 ^ ^ 
análitereorjftit.uit perfonam iq^od qtaá 
ridieulUin í i t ,netno nefeit. Debes ergó 
^concederé inepFimunicabiíeni fubtííté 
tiani j ñ o n ex cali con iuné t ione humfmp 
d i reíat iónü proaenire: fed ex eosquíid 
<3u.£libet,vei faítím altera ex fe inconi -
niumcabiliseíl96¿; íuff íc iencéreoní l i tu 
t i u a perfon^;B 11 d n c adp ri mu ra redeo ^  
^uodfc i l icec^í iqu .ebbetexíe el l incora 
municabilis eamas íubüít^ii t ia per-
fonalis:confcqueater ambae funt incom 
pofsibilesin eodem fuppo í i to : acprpp-
terea realiter diíl:inguuntur}6¿ d i u e r m 
perfonas c o n í l í t u e r e h t , etiam ü Spí r i -
tusSanéhis áFilio non procedere^Si a é 
tem a 1 teja m tantunVroodo afferas in co-
m ú n ícabiiem e í íe , & confeqlienterco 
í l í tuí iuam perfona;: tune manee dubiü , 
an h^e ta l í s fubíiílentia incommonica-
bilis fitFiliado, an verofp i ía t iopa í s i* 
ua.Et non eft maior ratiode vna.qiiasii 
deaiiarnam G Filiatio ell: taiis fi ibfiüeé 
tia mcomraun icab iüs : tune independe 
ter &h fpirationepafsiua perfonam con 
ftituit:& ex confequentiaíi nuílá fpira-
t io effet in F i l i o : adhiie eandem perfo-
nám c o n í H t u e r e t , quam nune conf i i -
tuit}&. ipfa F i l ia t io prxeifaVeftjqoae t i -
l?l pe r fonamconf t í tue re t í&con í l i tu i í . 
Si aiitetj} fpirátio pafsiua, effetilla inca 
hiunieabilis fubfiílencia qúaí ralem pef 
fonam formaiiter conrtituefet: tune 
te r^c pater per geneía t ionem termina 
fe tur ad perfonam Spiritus SañáH , & 
non ad perfonara Filíj ; í lquidem r á t i a 
coní l i tu t iua perfoníejneceffario eííee ra 
t i o t er nd natiua gene ra t ioni s5 qu2 Patcf 
ge n e ra t pe r í b n a m a fe d i íl i n ¿tam. R e 
l inqai turergpVvel vtfamquereiation^^ 
rubíiílentJam incommuhicafejilera effe» 
Velneutrám Be inc<immunicabilem ef* 
fe:& fie pfzediótum argumeíit^imíVcro* 
^uemodo conuineere¿ 
Verum enim vero refpondebit ad¿ 
»e ífar i u s j b e n e qui d e fti capio íu bíí fí en* 
tias incommusiicabi}es,íeu perfonalita 
tes incbmpofsibiies effe, 6c confequen-
íer jFiíiationem3& fpirationem pafsiuai 
E effent incomníunicabiiesjéffequidem 
ínconipoís ibi les i n eodem íupp%>iírá^ 
'^.eé.Vh<kKobi5XPhftaTe^otern'iiui'uf« 
kíbdí rclationes incomuriieálMiiasícífó? 
b u i c dífficultáti decurri t Scceáo pfteit 
tíefESiquíe í int relaítioheBincaiBffyaniGa 
hiks* & íncompofs ib i íes , & vndé h o ¿ 
eisfpróueniakí A d iftórum ergo refoíu-
t ípnem> eít ie r t io^bferuandum: , hic 
notóefíedubium f e r í o náiitia^éíf ioeom-
inunicabiles cffe : quia boa esldefiní', 
tione perfonas fupponítüC •; q u x / e í l 
intelledualis natura incontmunicabi-
l is fubíiftentie . Nec etiam eft nobis 
dubium / relationes, in quantum (une 
jpré'ctfe jreigtiones, non eífe cbn í t i t u t i -
lial 
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Mas perfonarum: tune eftim reíanone^ 
c r e á i s cond i tue re iupc r roná^q t toc l eft 
: ñbfurdum; fed é f l ce r tum relAtionesdi-
plxthnes uinas, ideoeffcconíli tuti i iaspcrrona"* 
¿¡mnaqHU ruu]: qu | a fün t i n c o m m u B i c a b i k s í u b -
¡mt VHQM fte n ti ae ,fe o ti ta tas i neo m ni u nic al?i -
mime M i líter fubíiUentes : & eás relatione's eífé 
teffalfiñe incominunicabiliter íubíií lentes? qux 
tss,coníti* j n eodem fuppoíico incompoisibiies 
tufifitperfo funtiideo eni m fpíratío aítiua non c o á 
ftícuit pérfonam :,qaia eíl comrnunica-
jbilis fíiiationi,^ Paternitati ¡n Patre^St 
jpilio , Vnde ergoprouSmac reLit ioni-
f>us in eodem fuppoíico incommunica* 
Ibiles, & incofnpofsibiles ciTe jCltjqlioá 
dnbium pra:ícns inuéí i iga t . i n compof 
febilitasergo relationum ex duplici cá-
pite prouentre p o t s í i . Primo quidern! 
q u u repugnat idem fcipfum produec* 
r@jvei elTs produdum a fe i p f o . Secon'á 
do vero: qiiía repugnat vnum , & ídem 
'biaefle tótalicfer>& ad^quace produd'íí1. 
Racione p i imi , íun t incompofs ib i l e¿ 
P a t e r n i e a 5, 6c F111 a • 1 o (S: i d e m e Tí d e f p i 
r a t ioneád! 'ua ,& pars?üa)eoenim quod 
Pater pon poteft eífe Pátar fui ipíiosi 
n e c F i l i u s p o t e í l Ce ipfumgenerareiPa 
ternitAs,éc Füiat io incopofsib'lesfunr? 
£í «xconfequénf r mcommiinicabilcs: 
ideo ením mcoraporsibiías üxm in eo-
dem roppo í i to tqu ia iumfo tma l i t e r in^ 
¿o m m u 0 i cabi les:p ropt | rcaqu e fu n t. eo 
ifjitutiua perfóuarutriíjRafjoiic vero fe-
cundi , fun t incompoUibi lesa i i íc rcU-
; rioues dirparaca?>vt poté Fdiatio3& f p i ^ 
Y ratio pafsiuAjVel etiam p.aternicasj&p.if 
* " í taafptrat íosnón saim minas diAiti^us 
retur Pater ab Spiricu Saní to , fi á fofo 
¡Filso Spiritus Sanátus procederst.: qúa 
Spirítus Sanctus a F i ü o , í l á foloPatre 
CíTet produdus: nunc autem in p rppo í i 
to folum de Fil iat ione, &fp i ra t ion¿ 
pafsiua ioqmmur. Ratio ergo huiofmo 
di inCompe.fsíbi litatis eR: quia genera-
do , & (¡pirado funt d o » ^roduSiof iés 
TéUpHÁé reales iáarquatxjpsaduóiiO^ adéquacb-
ttiatSpira • tBm te rminorc ín í ifa quod ideo P a t e í 
finnempAf* noti p o t r i l plures Filies generare: quia 
H ^ Í & F Í * per vnicamprocladioncm Verbihabec 
iiatiéne in terminara adxquatum todos fcecandi-
tmpoftibi i^fis fax mcmorix:qui termínus necef-
Use¡¡;éhi€Q farioeft Verbom i n f i n í t u m i n c o m m u -
¿¿mfüfyú* nicabiliterfubliftens: gcí imil i rer ideó 
$t<h non po í íun tp lu res Spíritus Sándi f p i -
rári:quia ípi ra t io eíl produdio á d ^ q a a 
Vaj Bz rerminaturad terrnínnm adxqoa-
tum torius fcecyndiutís voluniatrsdi-
iiinsrrqoi termínus eíl Spirítus Sand r s, 
in,finitus,6£ i»commnn:cab i Iuer fubGÍ 
tens, Exqoo íic confícitur krgumetom' 
íi Verbnm , & Spin'riK, Santos eííhné 
Vná perfona: ídem eílet bis ad^qua t é . ^ : 
toraliter proclu{5í:uniper hanc dupilcem 
'ad^quatam, & totaíem p r o d u í l i o n e m : 
¡k idemprcdiicerenir ííiriplíciter femel 
¡pergenera••ionem}& iterom per Cpira-
tionem : & ídem prodoceretor duabus 
^roductionibus fcholifticus: nam gene 
TAtio dkiína eí} tótalis p rodud i^ totius 
fermini : & íimjíiter rpiratío efí toüaíis 
p r o d a í i i o cotias termiot, 
Hoc aoteni manifeílere pugnat:nam 3 
tune per iVeutrám iflarum TodiKrtjonñ 
iTíud prodoóhVm reciperet^ííe fimplrci 
ter : qoía qua.Wbet fnblata ,per altera m 
poí te t fonm eíte fecipere: & í taí i fimiil 
amba:concurfecerit., per nsutram tota-
lirer reciperet eííeiVei íi recipir eíTeper 
pnmam: profedo, iam fecunda fu pe 
í l ue r e t . Quod vrgeornam perpr'imam 
ada-quace cómmuniea tü r p rodnf ío t o -
ta natura diuin34qUir eil inPatre^&.cum 
ómnibus perfe í i ionibuSjquasbabetPa-
ter cum iilaVnihi! i^ítuV reílaret fibi t.6 -
nrunícandún? pe r fecundaa) ;é rgo n i h i l 
reftaret producendutn pft-ifpirátionej. 
jquia per p r o d u í d ó n e m díu inam,necef 
farío co rom o nica tur natura qíoína pro 
doiflo , cum ómnibus fuis perifeátioni-
bus : ergonon eir quid communicetur 
pefífemodarn brodo^ionemrj í iqüidem 
tota natsra t u m omnibns perfe'ftoni* 
'bns?qaas habet J a m í a p p o n i t u r *commu 
nicatá prad o Qo pe r p n m a m p r o du £lio" 
nem: & ideo n i h i l rsfíátét comm'onicaft « 
dum,:ilJi p e r f e c ü i i d a m r ^ e í CbüXeque-' 
t i imhü producendmn reí labatjCüóiper 
productionem diuinam neceffario com 
ínun iee tu r natorá,&. íffa fecunda p t o á á 
'dio.pómitoií ropeífluciret; - -
Necpoteris d i i e b , p é íecufidam 
produaionem reprodtici eundem ter-
minum p r i m « p rbd i i á jo rns :nam ^ufic , . .. 
íamfpiraf ioíéot tc lTeiaááquata p r o á n * r n k é u m 
¿t ioterminhfiqutdemfcerminus eiosto non foteít 
t a l i t e r fuppon ib r praséxiílere per alia n m ¿ H h 
produaioneprodaa:us,&nihlldenotio 
poneret ha?c ferridaproduaio in produ 
¿iojnifi noua rclationé» ad relatibneni 
aucsm mcrinfecus^dnenieutem.Do cít 
perfé 
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perfe rnotus, fedac! í und . imcn tumtaüs 
AÁ'-vdatiú 'Telaríosiisinam ad produdionemprodu 
nsifí intrin ¿h , r e í a n c comproduci tur : ergoperfc 
íscus adue produi t io diuina non poceft teiminari 
nkntcm no p r i m o , & perfe ad relationé^fed ad Fun-
eft ptfftMe daraentum iilinsjOulUini autem funda-
'tus* mentora fpiratioríis pafsiua; eCetinilla 
perfon3,,nec talis rcl.uio comproduci* 
l tur ad produdionem produdi incalí ca 
Cu: fiquidem totumproductum iam fup 
poni tu r prarsxi í iensex vi pr i tnaíprodu 
j é t i on i s .Rspugna t igitur ídem totalicer 
bisproduci 5 ¿ k e x h a c r c p u g n a n t i a r e -
tpugnat vnani, & eandem peifonam to -
;taliter produci per generationem , & 
:fpirationem,8c excon^quenuFiI ia t io , 
quaj efí racio rerminádi g e n e r a ü o n e m , 
''Se ípirat io pá í s iuá , quae eíl ratio termi-
jiandi íp i r adonem ad;iuam9funt incom 
jpofsibiles i n eodemfuppollcojtanquam 
rationes d iÉ ín t te terminantes d i l l i n -
¿las produttiones reales, quarum qua:-
libectotam naturam communicatpro-
'duóto :&h^ecef t ra t io incompprsibilick 
ÍIS hu iu ímod i relationum ineodem fup 
poílcoa videltcetquod íicuc repugnat, 
í dem cotaircer bis elíe produ<ftu m: ílc re 
•pugnat duas rationes terminandi diftin 
¿ tasproduót iones totales , polTeeiderá 
producto competererac ideo nequeunt 
FíliaEÍoí& fpiratiopafsiua eíTeín eadeiñ 
•perfona : . 
Mee aliquid obefle po te í i foíutio Vaz 
qxiij qua cap^num.zS.creditfe foluere 
^uoddam argumécum Scoci deduplici 
e.manaciooefVbtpdílqoam'fnquie^quod 
Tá^rotí ias, qaí doas emanationes tune 
•$p,otí.í concedereat, i n eo cafa elíe futü 
rasívefe áefandere.polTant non futuras 
<effs düas.reiatiooes pr®du<fti..j i8c dual 
productas peffooas ( i n qoo bené pene-
tran í t V a z q a i u s v n n argumenti Scoés-
cí)confioiiio.íolíitiongm propriam obf| 
<ieossioquk? quod roelius co-mparare-
'surilla perfona aperadoni i n t e l í e d u ^ 
&..volüíita£Ís íil vtraque p®tenríaeun« 
de,m acluín,» 6¿ operadonem aeque pri» 
mo prodi ícerarcTancepi jn ílcnt nalliis 
.«iíer ordo realis in te r i ntelleólu m,, & Vo 
Imitatem i n q p e í a n d o : íic euani nulltis 
c ' íe t m* «r HUm perfonam diuinara qtiá 
t enusé l í c t Filias , & eandem quacenus 
c|réc Sptntus S a n d u s i q u i i c ü m ea raeio 
.qaa;$pirfuis Sandus eílet, non pro-
cederst á Vs íba^produt to per in te l í s -
x í k . i . art. 2. d i (117 2. & 
dun^nu l lum ordincm realemcom LÍ1<* 
haberet: non inquarn hxc Vazqui i £b5« 
rio ob elíe poteftjeciam íi a d p r x d i ü a a p 
plicetur, nec aliquid eoru vatet nnntjé-
re : quia ilíud írgmencum dift iní iafum 
poientiarum in nobis xqueprimo pro-
ducenuum enndema£h imv iu t eandem 
' operacioí iemjncn pote í ic l i i i in ispíodn 
¿ u o n i l u s adaptari: nam dir.inusintelle 
d i iS ,&di nina voluntas i n cafu qtjarfíio-
n isnon mutareniurabiliis formaíibus ^ 
rátionibttSjquas nunchabent.Nuncau- . fáíí?<f, 
tem nequeunt dminus !melie£íus>&:di ^ « ^ ^ 
tiina voluntas eundera adum prodo-.íií#lf 
¿ t iuum arque primo habcre:quia ex-fuís ' ^ ^ f j 
rarionibus formalibus poítuianc d i í l in - ^ 
¿ t a s p r o d u d i o n e s , quarum vna eñ per ®iS':* 
modumiiatur2,& alteraper moduni vo 
l i intat is : Scprim^ formalitercompetic 
elíe generationenijiion tamen fecunda 
Hoc p o í d l competeré» 
i n van'aiis ergo rationibus formali* 
bus po ten í ia rum 3 muariantur quoqus 
adus productiui í ü a r u o i . Q ü o m o á o ig¡ 
• t m poífent i í issáux p ó t e n o s eundem 
adum «que p r imoproducé f e'?nam ve i 
sbi accipieeundemadumpro termino-
p r o d ü d i o n i s . v e l pro ipfapródudi 'oné» 
Si i llura accip i s t p r ó termino5n:0B i nde 
probar ex sdentate termioi p rodudi no; 
effe du as produ dso n es: ííquideni po te í t 
in te l l ig i ídem terminus pluribuspro-
dudionibos partialibos eñe produdus, 
Ét tunciam ílmulat refponfíonem Tho • 
miftarum3quám reprobauerát , feílicee, 
ei íe duasprodudiones tealiter d i f t fn-
das >&conceá í t .v íxpoi re admirtf duas 
prod;udionesrsáÍes5'qain concedán tu r ; 
dus: perfons produd.x«Si vero accipiac 
i ^ i eundemadum pro j p f ap rodod io -
e, e ft m a n i fe ñ e fa 1 fu m a ííe r e r e e a d e m 
aumero produdionem elTe ab i l l adu-
p l i c i potetis^Tura quiaScut modo non 
p o t e í i iíiteile6l:os?& voluntas De i eao-
dem^numeroproduéHonem haberc j í i -
^fuidé ex rat ioníbusformalibusfuís vna 
queque- t í larum potemiarum poí lufa t 
p r o p d a m » &pecuÍ !a rem p r o d u d i o n é 
liabere : íic incafu qysíUomSjCo quod 
.eunc e^dem potentix ¿nuariata; mane-
rehtsmon polteot habere eandem mime 
ro produdionem. Toe i quia volutas ne 
ceít^rio prxfopponjCjin Deoetiajadio 
!nt{';lledas5& inteliedusaliqua pri® 
ntacc pnus prodo€Ís?& íjperatufsquam 
v oís: ñ u s 
m 
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vdluntas.Exquo non poíTent xqnc; p r i -
mo prodncere perfonasinam etli inrcr^ 
mino produdo talis ordo non eilet ( v t 
Vázquez volebat) non tarnan poteí l i n 
p r o d ú c e m e per in te i leé tüm,& vo lan -
.tatem,noii efleordo prioritaeiS3&pó0e 
noritatis 111 operando. C u ni etianv.quia 
quaelibet i í larum potentiariim Haberes 
eandsm produdionem í íb ipropr ian i : 
.quam nunc habetrnam vt d ix i , inuaria-
ta rnanere tpotent ia j l ica touncef l^&í i -
.cu tproduóí io cuíuslíbcc iftarum poten 
tiarum eftnunc tocaiis refpeclutermi-
m p r o d u d h í i c eciam tunceflTec coíaíiSe 
Ec ex cpnlequenci, íi vtraque .xque p r i -
mo produccré t r lv t rAque^qoepr imo to 
tali terproduceiet:&ideHi aeque pr imo 
bis tocaliter eíTet produdlum^quod í tn-
plicac. 
. , N o n igícurpoceft negari tune futu» 
4 2 o r^s fui fíe duas produéi iones reales coca -
les per in te l lcdum^&voluncatemjí icut 
Se n u o c Quo fernel admiflojiisceiTario 
admictendum eí l , Ci per has du.isprodu 
¿iiones cadem perfona eíTet produda; 
quodidem bis totaIiter9& ad.squaeepro 
ducerctur,quod maniíeftam repugnan 
tiam inuolui t . Ex quibus relinquicur no 
fo lum relationes oppoíi tas i 11 eodern 
fuppofito incompoís ib i les eíTejfed ecia 
aliquas difparatas, 
#,; 5 Elidenique obferuandura nemini diji 
* *?e bium eíTealiquaín eíTe diftindtionem i n 
ter Fí i ianoneni j8¿ fpirationem pafsiua; 
nam íicuc plerumque omnes fcholdlhci 
áliquam dfílín(5tioiisra,fáltem vir tualé , 
feura t íonis pon une mtsrFiliatioiiero^ 
&ipr ra t ionem actiuam inFi l iorf ic in ca 
fu noftríE difíicultat!s,quod fciiícet}Spi 
ncus Sancftus a Fi l io non procederet, 
exiílimanc i n Fi l io Futuram faiíTe fpira-
t ionem p a í s u u m ^um eadem identicaf 
jte,& di í t incl íoneíqua nunc eft in eo Cpi 
racío ataiua.^tque ideo íicuc F i l i a c i ó n , 
fpirano a¿lma}nunc funt rcaliteridani, 
& taacum v.irtualitsr. íecmiduni illo^^ 
feu formaliner a¿tu ex natura rs^reGurj-
duai Scocvim)diílindx:fic creduntfpi-
rationem pafsiuamj 8¿ Fíl iationem futu 
ras fusíTs realiter ídefn3& tantura rado-
n.Sjfeu virtualuer, auc adfummum for-
malitersdiftindas3 & ex confequenci i n 
éadem perfona duas relationesin taíi ca 
f a n ó n négant • Has aucem diibnguen-
das sircrealiterriut racione, feu virerja-
i í í -e re i t íüb l ic i s qiu"e h i c c o n t r o u i í ^ i -
t u r , quam fequentes concluí lones re-
ío luun t . 
Stattiunnir conclufumes hmus 
' difficuitatis. 
. Is pr^ habids difllcuUarern co« 
: dude ndojdko primo^ b y poche 
i im, huius diffíGolCatis iure op- 1 •^w^üf* 
t i í t i oadmi t t endame í l e in f cho 
lis. C-oncíuíio haíceft conimoois coi i f 
travuiciores prima: íeotéBU^ ; ex coius 
confutaeione íatis ibi probata manee i n 
díífícii l taíisprincipio. ^ .' ; , 
, D ico fecundo, quodablarafpí-rario' . .•". 
.iiea<5lina,aiuvirtute ípiraciuaá F i l i o : ^ .^^s , 
per fotam Filiationem mañereeFíl íus \Xonc¡¿íe 
vera,& rsahs perfona F i i i j . Concb'do 
ha:c ü \ ík probatur ex t i i QÜX dicta lünc 
funt í up raa num«21. vfque ad nu re. 17. 
vbi iareoftendi Filiationem fecundum 
fuam príecifam ratmnem independen-
terabfpiratione actiua con í luue re rea 
lem per lona m Filipergo ñ per impofsi 
bils i n Filio 13 o o eíTet fpiratio adHua, 
fed tancum Fiiiano , fscuodum í u n m 
p c i fu rn c o n c e p c .11 m F i 1 i a t i o ri i s: F11 í u s 
•eíísí reafis,& vera perfona Fi l í j . 
Dicotert iojquodedam í j p e r i m p o f • ^ . ^ 
i ibi le Spiritas Saodus ajfolo Patre (VK , 4-
Grsci dicebaíir}procedí;ret3¿£ non á F i \Xmdufm 
lio;adhuc abeo real i ísrperfonali ter ef-
fetdiftinóUis. C o n c l u ü o e f t Scoti con-
tra a u í l o res fe cu n d x fe n t é tí x jq u a: p ro -
batur primo verbis Concj l i jF loren t i -
n ijqaaí adu srfarij nobis o b i e é h n t:nam 
p r o n o fi r a fs n r e n t i a fa c i u n r ni a u i fs í 1 e, 
veinfrai i i refponfions adpr i ínum argu 
mentí í p a t e b i c . . ' .. . 
. ProbacuF're.cundo.iogentiau¿l:of3ta? -
.te D .Aiüe imi i n i s b . d e p r o c e í s i o n e S p i , 47-• 
ritus San el i , c.4. vbi harc p w t m t : Ñamfi D . A n f ¡ { 
per dl'íud non ejfetit plures Fiiius , Spiri- *' 
tus Sánñus'.pw foííi koc efentMuerJi sfcüi* 
cet}qma álur naftende.alter exiflitpreceden • 
Í?O.Quibus ver bis viderur Anfelmus hác 
n o ft r a d s i ii c u itar e m ¥ i di íre3 & refbl u e re 
i n tendí ííe: íi quidé m inanobifcíí con -
e ludi rdupl icé ratione díñincí iuam F i -
i i jab Spiritu Sando jScé contrareperir 
ri in jUo:na &'Fiiius-dsílinguímr ab Spi 
ricu Sancto ( vt füpra ollesidimus) per 
fp i ra t ionéaí t iuá , per-quáeí r e i a t iuéop 
poni tur Í& per praEcifaniFiliationcjqui 
G c c f c o a i l i -
idem (¡Mi* 
O 
* t o n iliruk'dr fri sííe pe r í onx . Vndé d i t l t 
A!irelmus,quodleííÍpniPaiÍÍ3 rario DO 
: adcíícrjifta f ecundá i s iHcsr«c adhoe^vc 
Fíliits, & Spít itus SanCíus éffent di í l in-
• ct.Tperfoji^dons expreíTe aflent^er/b-
' íum hpf (fient á'imrfi jcil icet^má d t l r naf* 
'i&nhihoc, e{l,slrer per FiliatioUóni^/íer 
H'Xífríí prúce/iendojñác eít ,áiaT pcrfpira-
l;s)ncm tiJfsiuati diuí úgue ré ru r .Qnod 
iam e^prefseiMC'antsa \íi cap. 2. hts ver» 
' ce>uÍ0jSf¡r¡fns ^anthjspfoceden(h}\ipf'd di- , 
'nerjltáte natimt4Hst & prdcefsioMifuferak 
rQuibus vcrbis-aperte o ñ e n d i t A n i c i -
%T5Us dsíftnctianem-FiiijjS: SpiritusSií-íi 
-¿ti farrfi £xFHiations,cu3nHiatíuícafeni 
voca t ; í ' p i r a t i one -pa f s iua - jC juam x-ó 
Cae proce ís ionem : 6¿ ibi relatíones dif-
garatas ad dUiúii t ionem pe r íón í l é firf-
ér.-^fa t i s •óftendittnaroiicet'ta-ks rcU 
t iónesnón reférantur relafióneó'ppofi 
titónisjrsñerricumihilómnmsjCjuátenus 
Coínparantür rquia ibi r e f w i í d e m e/V, 
quod comparariivc bciT¿ Partir Herrera 
Item^ clarms profcac idem A,níeímus 
ib id ím icá 'p .4 .dBmmqai t : Habent btfc 
queaPdtreefreFilms,&• SphituíS¿nftíts, 
:|e<í ditierfp madá : quia alter nafcendoialtev 
'pfvrtdmdo^t aly fint ad i n k k m i per hoct 
ijtiGd diñum eftziPt putaiqma aítef nafcituf3 
aítcrytrdpY&cedit * Et ideo (Hm nafeitur -
ynusJton pGtsjl mm e& tiAjci Ule : ifuid per 
hoc efi alim ab ea : q'uianón fimilim mtfd*. 
tur Sed prócedlt: cwm Viius pr&cedit, «e¿ 
quhil íe fimul p^méd&t t quia per hos efl 
áliusahillo) quima fmiíiiéYprocedit i fed, 
nafdtut. Haecpreclara verba D , Anfel* 
m i conehi í ionem noí l ram íátísconlir¿' 
mant, & explicant squi, páucis ínterie* 
¿ i s verhis^xcfubdit : Et idev mn hdk't 
faicymtasilU y m túnfe^ututrniquiá pluri* 
tas ohuiat^aex nat imtatenafer tur^pré 
cefsione.Nam etfiper ali*dnon ejfetit flmet 
f i l i u s i & SpmtusSanííus,pey hoc fvlum ef~ 
fent dmerfi.Qiñbus verbis no folum pro 
batAnreifnus yerí tatem Coíidufionis; 
fed pro ea refpodet i l l i Áx iomat í ,quod 
indiuÍMísomniafuncvnurvbinS obuiac 
r s l a t ion i soppo í i t io tSc inqu ic^uód vní 
tas illa nonobtuat ifíipluralitaíijnec^ue 
hic confequentia tener: quiaecfiFilius> 
ScSpirítus Sanáfeusj non opponcrentur 
relatiutSquatenus Spiritüs Sandus áF i 
l i o non procederes per hoc fo iu , q u c A 
Filius nafcimrin praEcifo effcFüij , &; 
S p i n í u s S a n á u s procedit : funt di íHn-
: ¿t;T períosiK Fiiius5 & Spi f i tus San ¿ius, 
Probatur irsruni ab eodemAnfelmo ibi 
dern c*ijiifinejveibis,qu3e adch?ctr D o -
.; d o r i n tex? u BuÍ u s fecun.di arrie l i l i pau 
Ío ante Cihh$ií$i$&&l argumemoruiT;. 
Sscundo ratiorie probaturJIiojvide-
ÚiCQt medio Scot i j luprainYsum.i í .exa* 
iDinato.Q^onían-jjfciíicet^quod eíl for 
inalíteréoiífiiíiitiut} alicuius in aiiquo 
' e I] eicft fo rm ali ter di i t 1 u d i Ú Ü m ipíios á 
quocumquenon habentó tále eile : fed 
Fili .uio eílfornTáliíercorsílícutiiia FUíj 
fin <¿ffe Filjj": ergoefi diílin^iualorsTfali 
ter ipílus ab Spiri tü Sandójquí iio'n eít 
Filius. Fiareratio dscíaratur ab Scoto'j 
Yt habetur in textu cítaci areiculi íecun*» 
di üib §,[umÁo fic: ex quo conc ludí íur , 
quod cum racio cohñit t i t iua perlonab 
F i l i ; (it Filiarlo, vtTaeíSprobaiíimusfu-
¡prayharc eadehi Füia t io eftrafio difím» 
¿tina perfonse Fil i fa quocumquea í ió 
p o n conf í i tu toperspla tn ' ,£edSpsr i tus 
3 m¿tus non cóní t i tü i tür in ration-eper 
fona: SpirKus SanóH pcrFii iat ionem^r 
go Ffíiatio fnfficie'tttjfs'ime- 'díílin.guee 
perFciiaíiter F i l ium ab Spiritu Sanáio . 
l i anc eHicaciísimam ra t íonem in tcn-
d u n t í o i u s r e aduefíari jvari jsreíponíiO 
tiibus^qiiíc Caris impugnatíB fuo t íopra i 
'k nwm.iB.vfqnead numer, 5ó.vbi 5 ¡k.ia 
fequentibus d i l í u r e h ^ e p r o b a t u r con-
Temo probái i i r alia rát ione Scoth na 
•p r o e eí sio n espera d u inte 11 e ¿t u s > &, v o -
'Inneatisjeideni perfonse repugnanc; ef-
'go fepngnatjeaiidem perfonam produ-
t i p e r a á u r a ir3teile¿íusj & vciluoratis. 
Antee e d e n s p r ob a tu r íq n i a q u o d p ro e e 
tfit per a í lum intelleduSj procedít fíítíi "Eadem W 
le produceri ex rationeformali (UÍ«pro fovaríWp 
tefsionis: i l l udau t é jqüodp róced i í pe r ''tejí p r Ú w 
actum voluntat is , non p roced í t ümi ie cí intt* 
icx v i procefsion ís,ne6 ex rát ione forma fyétfkÉ, & 
íí ipfius:fedprocederé fiinilc, & p f o c e - ^ a l u ^ i * 
dere n5 íimile ex v i proteís ióius repug 
nat cídem perfociíc p rocedent i re rgo idé 
perfonarprocedenti repugnác procede 
re per a á w m intelledusjfi: p e r a d ú v o -
luntatis: fedetíaxn fi Spi r i tusSanétu t á 
Fil ió non procederec, procederet qoi-, 
dem pcrachim voluratis3ficucilüncprdi 
ccdic-fic íimilíter Filius per a d ü incelle* 
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dusrergo v n a ^ eadem perfonano p o f 
IcteíTc Fi l ius ,& Spiritus Sanftus, 
, Confirmatur hxc ratio a D o d o r e i n 
l iocar . i .^ .ex fecundo medio: uam gene á 
t i o d i f t i n g u i t u r a b í p i r a t i o n e r & h o c p e r 
im^ofsibile,circumfcnpto omni alio á 
i,ationegeDerationí¡si& fpírationis: aut 
í a k e m c i rcumfcr ip to , hoc qüodfp i ra -
t ío aébiuá eífet á F i l i o , dum camen ítáret 
di í l íhéí- ioprincipiorum gcoetandi , & 
ípirandijquae íun t in reUcdus5& vo luh-
tas;ergo circumfcripto quocum^ue fa-
li^fíaret diftin¿í:io ÍFiiijií&: Spiritus San-
¿U:hoc e í l jc i rc i imfcr ip to , qiiod fpira-
t io a&iua eíTet á Filiotftafet quidem rea 
l i s , & perfonalis d i í l ihd io FiliJ, & Spiri 
tusSan í t i .Confequen t ia probatur á D ó 
£lore:quia impofsibilé éítavnam perfo-
nam duabus jp ródüdiombus totahbus 
áccipere effe sñulla enim p r o d u d i b n é 
al íquidaccipiceíre4quaper im^oís ib i le 
c í r c u m f c r i p r á ^ o h minus acciperec ef-
fe:fed fi prodndionc hac, & il la accipé 
reÉaIiquideir€,& vtraqj completeiquii 
ytraquc eíl'et perfedarigiturvtraque cir 
tunfcr ip ta haberet eííe per alceram : 8c 
i t aneut ra ,^ vcraq^ accipereteffe.Hxc 
rsiiio9ÍSc eius cbní Í rmát io , i ta premie ad 
uerfaríosjvc vnufquifque prolibico va-
rias eius folutiones confingat: quaiiom-
nesfere, ve Vázquez notauit, dummo-
do d i f t indx p rodu í t ionesconcedan tu r 
i n illis tíQ minuunt efticícíam argumeri 
t i : í iquidsm duabusprodudionibusad-
¿nifsis ex parce proáucencis jmímme pd 
t e l l defendíj nonelTe dnpIicerB perfo-* 
nam illis correfpondétem ex parte p r o -
d u d i . N e q ü e ipüus Vazqu? j noua, & ex 
Cogiratá folutio aliquantulum arguroé-
t i difíieuieafemlcuacuarjproat fupraj i 
hum.40.vfq;.id42.conrraípfünioíledi. 
Nec vaiet eciam alioíura folüció di^ 
centiiíth-jin tali cafu eandem perfóiaant 
non ptoducendaai f o r e ¿ q u e tocalitep 
pr«di6tis du ibus productionibus : v n á 
ccenimproducerecur íimplicicer in elTe 
perfon3e)8¿: altera fecundum quid. V n -
dé admiírahypotheís qu«0ioms,Fi l ius 
í implici ter produceretur per incelieótu 
i n eífe perfonae Fili j :fecutiduniquid ve 
roproduceretur in eífe fp i rá t i .Sedme* 
herclehxcfolüt io.deí i ruicquiddicaceni 
fpiracioniSjík inuolui c in perfonapro-
Áudx manifeftam repugnantiam. P r i -
kiütü ol iendorquiffpihcio z t i i M elide 
producto Patern i-voluntaíiSi non mí-
noris v i r t iu i s , quam nunc eit fpiraiio 
eiufdemvoiwntatisjprour iiíP<ure5& in 
F i l i o : íed nunc,voluntas Patris,'^  Fi l i) 
tocaliter fpifat perfonam infínitani in^ 
cpmir;ünicabihterfubíií'ierem: ergo i n 
cali cafti venafn talem perfon,an} cciam 
in co ni u ni cabi ii t e r í ti bíi ¿i e n t e m f p i ra 
r e t .Ñon enim intendit virtucem fpirati 
uam voíuntaris píuraliras fuppoíico-
J[liBi:atque ideó fi'duófüppbíica Patris, 
¿¿ Fíliyncceííarib perea'm ipi'rané per-
fonam ihcommunicabüi te r fübíiiientS; 
proculdubioipfa voluntas in vniieo P. -
trisfuppofitohabens eadem vimfpsrati 
u a m 5 n e c e ífa r i o p e r fo n a m i n c o ÍTÍ m u n i -
cabilicer fubíiílencem {piraren Secón-
diiín iTianifeíliusprobo n^mfpiratib 1*11 
I l l a cafa elfec realis produél io nscella» 
fioterminataadaliquem cerminuni rea 
lem de nouo h tbenccm effe per ipram, 
iquod cuilifeet p r o d u á i o n i reali conce-
dirur.Tunc áútem íi aparte termiilijiam 
jp e r p r o d u d i on é i n célled u s pr^ e fu p p o -
iiicur í implicitcr perfona Verbi produ-
á a i n i h i i r e a i é de nouo per p roduó t io -
nem volunratisin tali p e í i b n a rsfuicat, 
nifi nona relatio fpiratibhis pafsibaj. A d 
relatioiiem áucem non e f t p e r í e Oíátusi 
nec perfe produdio j v t füprá o í l e n d i -
inus,nuni, 59. nec calisrelátíOjnií iad 
r ióuum reale produ¿ tum jpoceft com-
produci : ib i áu tém nih i l realedenouo 
produdum per fpirationen) adioam ad 
mi t t i t i in ig i tu re f t mera imaginatio p e -
ñere illam t iupíicem p r o d u d i o n é j q u a -
tum prima producac.Simpllciter, &: fe-
cundafecuhdum quid^eándemperíona¿ 
Qu i r t bp foSácu r eciam racione Sco-
í i :qubniam íi Spirirus Sandus afolo F i 
i ibpríícéderetjSc n o á Pacre:adhuc rea-
í ice rd iñ inguerecur a Patre}& Pacer rea 
í i ter diftingueretur ab Spincu Sando: 
ergo eidem prorfus racione, íi Spiritus 
Sandus á Fi l io non procederec,realiter 
d i í l i aguere tur ab ipfb . Confequencia 
pfobacur.quiá eo Pacer tune diitingue-
retur aSSpiritu Sando:c|?jiaindepende 
terab fpíratione ach'ua Paternitasper-
fonam Patris conf l imi t : fed íimiliter Fí 
liacio independencer ab fpiratione aai -
u a c o n O i t u i t p e r f o n á m Fii i j .pront late 
probatom eftfupra anu.zf. vfq i ad 00. 
27. ergo non minus íuf f ic íen tefd i í l in-
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i n ra t íone perfonx,quarn Paternitas.^ 
Refpondent aduerfari j hmc argu me-
to pamaiem rátionis nefando*, nam l i -
cec Spir i tusSanéhis inrimediaté a Parre 
r.on procederec : piocedcret n i h i l o -
míríias medíate ab epjíCjuia fciltcet^pro-
cederera Fi!to3 cjui a Pa i rcp íOced i t :& 
íupc referretur ad P.ureíT) medíate > te 
adFihum inmedíaté: 61 penunf exem-
plurn de nepoceí & ano, qui fattem me-
diacé refertur ad nepotem. l l x c caraen 
foÍutiOj1nec appareíiter foluit argumen 
tüxsíiiajjn i'pfurtr argométum re tórqúéo 
contra adaerrarioSj'Srargnnienroradho 
íiTincm: qü!a recunduní ipibsindiuinís 
nu l l ae í l ,nscporeft cíTediíti l idio, ntfi 
o p p o ílt i o a e tn r el a 11 u a m 1 íed m ta-
íi cafu intet Pa.reíBaSí Spiritum Sanóm 
nu\U eflet rslatiua oppoStio ;erg®,&c. 
M i no re ai euidenter probo: quiafeiati-
t u o p p o ü t í o rancummodo repsritur i n 
tsr reiactones qux fe rautuó rcfprci u n c > 
6c quarum altera te rmínat r^fpcdiuani 
t m o m Qp tendanciamakerius: fed Psiárrutas, 'óc 
O p p n p í d 
tdat l - i i fo 




ípiratio pafsiua , non fs mutuo r s í p i -
ciunt , nec Paternitas cerminat tenden-
tiátn fpirationis pafsiua » n s c é c o n t r a 
fpirado paCsiaa terminat tsndcntiani 
P^tsrnttatis^Qiiod pacet: quía tune Pa-
ternitas exratioaeFofnsaH Paternitatis 
referret; Patrsra ad Spiritum San í lum, 
Ticut ípiratio a d i u á Patrem refere ad 
ilkim:5c non magis referretur[Patcr ad 
Spifit um Sandum per fpiratíonem aéií 
uam,quam per Patcrnicatem: «Scconfc-
quetuer non minus eííet inteí le&us Pa 
ternus prifidpmrD rpjrationis,quamvo 
luntisniec magis elTet gencracio a ¿lina 
ParrisfündamentumPacernifacisjquam 
reiationisfpirBtionisaéíiua;: ílquideni 
non minusexhac generatione confur-
gic in Paire rslatio ad>piricam S a n d ü : 
quam ex produttionefpiratiua.Haecau 
tem omma futit manifefta abfurda: i g i -
tur abfurdum eíl diccrePatrcm per p r « 
cifam Paternitatcm aliquo modo, etia 
medía te , referri ad Spiritum San¿tumy 
fed non obftante, quod non refercur ad 
i í íumjps rp rxc i fam Paternitatem ab eo 
realirer dif imguitur: ergo non o b ü a n -
t c , quodFii iusper prarcifam Fi l ia t io-
nem ad Spiritum Sandum non refer-
tut í real í terdif l ingueret i í f abiplo.Nec 
exe'nplum.quadaddücnntdsauo &113 
poic ¿íl adpropoí icunuNai j i silo tjuod 
in creatis ínter nepotcm, & anom eflát 
i l la mediata relatio^quam ipíi adduent: 
adhuc no tcnet exemplum: quia nepes 
eíl FÜÍUS F i l i j naturaliter geninis, & na 
türaljterjfaltim medufeabano d e í c e n -
dsns. Slautem Füiushabere t po te íUte 
creandij 6c per vnluntatem cre^rctaliu 
hominem a Ce diíl if lcium:iüe talis, non 
eíTetseposPatr iSjfuicrearoris : quiano 
per naturalcn; generationem á p r inc i -
pio dei lüato naturaliter ab i l lo eíl p ro -
paga! us5Sic!n propofítOjíiFiliusíndiui 
nis per pnneip ium generatiuum alium 
Fi l ium naturaliter generaret; tune ifte 
potelt dici nc f 0$ Patris aeterní\& t e ñ e -
ret exempí vim adduétum: atqui in cafu 
argumenti ,Fil ius non perinteUeftum, 
íed psr volunta tem liberé Spiritum Sa 





lam ad argumenta pro fecunda fen-
tentia (prima eteniro tatisibi confutata 
efijác ad primam d e í u m p t u m ex C o n -
cil io Florentinoj patet,verba il la C o n -
c i l i j noftram confirmare fentent inn. 
Nos enini ponimusdif t indionem per-
f®narum,vbi eft diuerfitasprocersionu: 
ibi autem dicitur fecundum omnes D o 
¿teres tam Graecos^quam Lat inos , Cola 
diffcrentía proeersionum mnltiplicari 
perfonas indiuinis. Et ideo eciam íi Spi 
ritus Sandus áFi l io non procederet.jn 
tereos cíTet diíFerentia p roce í s ionunu 
quia Filius procederet per t n t eUéábmí 
S p í r i t u s S a n d u s vero per voiuntarcm: 
qu íedu» procefsiones fufficientirsim® 
diftinguunt Filium,6cSpiritura S a n d ñ , 
licec ín ter eos nulla eíTer oppofitio re ía 
t iua.Ad illudvero quodadducitur ex eo 
dem Concil iofefsion, ví t ima refpon-
dcojadukcra tae í le talia verba: no en i ni 
l eg í tu r ib i , quod aduerfari/ a l legamí 
prout videre l ícet in Codieibus B o l o -
nia: typis tmndacis anno D o m i n i 1 f 67, 
Vbi hxc proferuntur VQrhr.NámcreAen 
tes Spiritum Santtum ex Filio nequáquam 
procedere^ tecefie eft "Vt intelligant Spiritum 
a [oh Patreprocederé j & confequenter von 
€¡¡efiliHm,]it itftatÓii atitem preftrut Spi 
5 S ' 
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Adz. ari* 
'fitutn Sanílum ex [ola Patris perfena proté 
dereiif prúculdubio reluhÜantUm ah hjpofl 
hitfi fépdrantiér' parlhionem imdginwiturdi 
itinx fuhjlmHie^quo da rdúanefleque .yÁI» 
de alknum pie credkur efe JntQr quae veir-
ba G ó n d i i / non poní t i í r i l lud pierparé 
t í í im,qubd ip i l addiderunt, Vfcpóré («^ 
diftingut a Filio } fenfus igitur Conc i l i j 
c f t i í l e .Qo i credimc SpirítfciiTi Sándui i i 
á folo Parre p rocede ré ^ & non á F i l i o : 
manifefte errant: quia ex hoc fequiturj 
ve í quod non éíl Fí l ius in diuinis i vel fi 
cííecsquod Patér & Filius, hoii habenfe 
eanderrt lubí lant iam , Scersentiam, fed 
diüirarii,& focparatatn t, Et i l latio hüius 
confequenci^ ex eo jfjácét: quia cum v ó 
Imitas Patris íit produdiua Spiritus S i 
Spiritúrri S a a d u r á producac: v o -
luntas á iuem Fi i i j l ion prodocat Sp i r i -
t u m Sandaraiergovei non efset eadem 
voluntas in P a t r é ^ F i l io : vel Pater,8¿ 
Filiusnonhabarenteandem íübftannai 
H o c eíl:, fi voluntas efset eadem in Pa* 
tfQ)éc FiliOjneceíTario Pai€r.4&Fíliusíí 
riiui p r b d u e e r e ñ t Spiritum iSánólurhí 
alias eníin tubílanciá ? & éitentia Patriá 
cum qua neceíTano eíl talis voluiitasist 
fet lubríantia feparaca abhypofthaíi fcü 
p c r í ó n a F i í i j . É t h i c e ñ í e g i e i m ü s fert-
fus verbóí u m G o n c i l i j , q ü x nüi la tenü§ 
noílr¿e fententiíe aduerfantur. 
Ád fccundum ex audór i tace Patrumi 
8c ád illa verba cítata NiíTeni refpódeQ 
ipfum voluiífe conu incére alios Grae-
cosjqoi Spir i tum S a n d ü m áF í l íop rocé 
deré negabanc: v t qui al iásfatsbantuc 
Tr ín i ta tem perfonarüni in Deotcoge-
rén tu f jhánc Spiritus Saiidi proeeHiío-
nemeííeáFii íójCOnficeri : íi nulíam alia 
rationera dift indionis diuinafum per-
fonaru agnófeérení: , nifi reladuam o p -
po í l t ionem feü diíferéntiam Caufati a 
caufa. Acideo v f u s e í l h ó c argumento 
adprobaridum Spiritus á á ñ d i procef-
fionemá Fil io eífe: non qUidem ob h o £ 
tiegans aliaeííe principia d i í l índ iua ha 
rumduarum perionaram : fed dicens 
jílas rátiones cauía t i , & cauíaéeífe íblas 
per quas dspréhendeba t vnara diuinam 
perfonam difcerni ab alía:vt caéteriGr« 
c i c redéQtesTr in i t a témpér fonarum:8¿ 
depfeheñdécés perfolas ré la t ionescaú 
í t t i ,5c cauffídiuinasperfonas dif t ingui : 
fácilius conutncercntarcredsrc Spi r i -
l u m S i n d u m ncCcíTañóá Fi l io procer 
$7. 
dere:Qquide ab eo di í l ingüi tür rCaliterj 
& indiuinis fola d i í i i nd ío jperorigihes 
deprehenditiir.Qoo argumento no eos 
féfellusfcd airumpíic veril mediu argüe 
di ,vt eos in Fidei art ículo ínÍíTueí et,ra 
cendo tameái ía ibi efifeprincipiadíllin 
d i u a : qü i^hocad fidem n ó h p c r r i n e t , 
fadadTheologica qüx í l ioné , ne forfán 
Cognitoalio p r inc ip ió d i í i i n d i u o , q ü o 
Trinitatem pérronarüra üneprocer$io-
he Spiritus San¿tí a F i i íopof feh t deíeiri 
dere: ín íuó errore p e r ü ñ e r e h t i 
A d D .Anfe lmum, í á m p a m i t e x f ü * 1 
p ra notatts,riu*48. i pfb m fo 1 ui líe m axí i 
imam liiamjdum inquit^fioh tenere vim 
cofequétiaíjin pluraií tate jprocefsióníí, 
iqas óbüiác Vnitatij 8¿Ci Vndé píur íbus 
tóodis ^ r ^ d i d á max imároIü i tu r .P r imo 
fenim d ic í tur i^béné jquodindiu in is o ín 
irtiafunt Vnum, vbi non obuiat r e lá t io -
n i soppo í i c iomon camen dicitur,vbí n5 
obuiat relat iuaoppoíieío.Aííudeílenio* 
dift ingui per relatiuá opp6í i t ioné:aí íud 
vero di í t ingui per re la t íonum oppoJÍ -
t íohe .Nam primum petit, ^quod reíatid 
hes dií í ínguentesjfe mutuoreípicíaht . 
Sécundu vero tantúmodo pétit ¡qüód re 
iationeisuntincoporsibilssíiinuiinvhofc 
Et ideotcohéedo indiuinis omne di í l in-
d í o n e m eíréperoppofitíoné relatíohu^ 
tjuacenüs bppofitiofürtiíturpiroíncbni 
pofsibilitatéi&hoc mbdb bppofitíb re* 
Íacíonü)etia relationibus ;difparatis con 
üenit:&: fie procefsioverbi>&jproceísí(> 
Spiritus Sandi habent hancoppofitio-
jné,qu£ fufñcitad didindiohe perfoná 
rúaíineeoquod talis bppbfittb fitrelátl 
ua.Vndéibí e í loppof i t io difpárata relá 
tionum,& hulla alia di í l indib realis re-
periturin Deb,qaae hbn fítperrelatio-
nss .Quafoíütibnefatisad mentem A ü 
fclmi refpodetur jbmifsispíuribusalijl 
|olútionibus,qüas Pater Herrera addu* 
ipit loco citató iolutíohe ná primum^ 
A d tertiñ refpohdeojlongedifparéíft 
cffe ratiohe ipiratibnls adiu^, & pafsi* 
ü * . Na ideo fpiratio a d í ua eíl fimui cü J i l u n i ^ 
paternitaté in Patré^Sc cñFil iat ibnc i n 
Fiíibiquia ex fuá ratione FotmaU^no eft 
incoporsibilis illisj éo quod exfua racio 
ñefOf máíi nó efi; ínconiiinicabilís fubíif 
temía. At vero fpiratio pafsiua e í l í n c o 
municabiles fubíiítentía ex fuá racione 
formali:& ideó eft incópbfsíbilssFíl iá-
^ionísqü^ ena si l incSínUoíeabíiísfubfir 
tcntia» 
5 § . 
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tcntia .Nec 5cqu¡paramíá de dup l i c í , r c -
latione ex parte eiufdem prt ducentis 
aliquid valec, v t fibi correlpondcac ex 
parte eiufdem produót i aliadnplexrela 
tio»Qisia nos» implicat idéproducens fe 
cundüd iuc r fa principia í o rma l i ahabe -
re dmerfas produdiones toieles, & ad^ c 
quacasdi íhndiofum rcrni inorymnmpli 
cat camen á parteproducti^de e í í e p r o -
ductura per dupl icemprodn¿Uoné tota 
i sn i ,^ : aá2qiiacani ,vtofteníum e í l f u p . 
nu»37.& 5 ¿k ideo qüsrnu isbenepof -
íint eííe plures rciatjotics vmus ptodu-
centis, iuxea plura principia fofniaíia 
producendi , q\ia; í u n t in i l lo:non tamé 
jpolfunceííe plures relationes vniuspro 
ducti , terminantes huiufmodi totales 
produ¿liones:quia implicar ídem totalí 
terbis eífcproduótñ.Stat ig in i r bene,ÍH 
Pacre elíe PatefniÉarem,&i tpirationcrn 
at í iuam:abfqj eoqnodin Füiopofsmc 
eíie Filiado ¿¿ípiracio pafsiuaé 
A d i l lud vero,quod Duraodus vocac 
d i í lmá i ionemrea l sm ¡ o m n e m d i í t m -
¿tionenri ex natura rei cum fummaiden 
titate reali Itatuimus • Et ideo abfoluté 
negamus Paternitacem , & f p i rat íonem 
ail iuam diíiingui realiter , íicet díi í in* 
guantur formaliter ex naturarei . Be-
n é t a m e n concedimus Filiationcm , Be 
fpirationern paCsiuam re.ilitef elfedif-
t in^aáé 
Adquar tu i t í refpondeofékt íóneef le 
M rationem Goní i i íu t iuam, & aiílín<ftití5 
quáHu ¿OI1 d i t^c i ; led l icu tnon folu coníi í tuic 
perfona in radone reiatiusifedetiam in 
ratione peffonis 1 lie non foli^m dil í in-
gui tperfonairij fieconíiituram áfuo C6 
rreUciuo5quoá rcfpicicjfed e t iaaquocú 
que inComporsibili cíí perfona,quá con 
í t i t i i í t : imó n o n í o l a m ín propofíto,vbi 
relatio efí fubíiftenda perfonalisj&per 
fona á quocumque fibi incoiBpofsibili i 
neceífarií/ diíliwgütt realitersquitiimo 
feiatio creaca non folum d i í t ingui t re la 
t u m á fuo termmo corrclatiuo : fed etia 
a quacuraque alia relatioiie • Paterhitas 
cmmnon foludiílinguít! in creátis Pa* 
trem áFiiio>qué refpicif :fed etiam á D o 
mi no, 8c á í imil i^&ab xqual i ,& á c « t c -
ris relationibüsdifpararis . Relatio ígi-
turqual ibet & dinguit reLitíí áfuo co-
r re la t iuo5dj í i indíune o p p o ü n o n i s r c -
latju¿c:&!pfüiri d i íHnguu áquacuqial ía 
reiatioa'e difparata, Nc n crgo folum di 
ReUtio cof 
titmt ptrfo 
nam iit ra" 
tione perfo 
KZi&pcrfú 
ftinguit3vt Caietanus dicebat per o r d i -
ncmad terminum. 
Ad quintiimjqtio Vázquez <redírfua 
fententiam confirmar!, refpondeo ad-
mittendo, quod quae D e o c o n u s n í u n r ? 
ei nec^íTario coime ni unt: 6c ideo F i l io , 
ScSpirnui Sané tonecesa r io conuen í t 
eííe períonas diílinclaSjCfiám íi vnus ab 
alio non procederee: quia repugnar fpi 
ratione pafsiuá Fi l iat ioni c6n.unic¿bile 
elíc, eoqued veraq, ex fuá quiddkate, 
efí ibbíiítentia incomunicabilis perfo-
ivtlis.Er ita repugnat vna, &: eandé per* 
fona eííe í lmulFi i iü Spiritu Sandu: 
quiarepugnatidem totalicerbísefíepro 
duCUí. Vnde libenter admitto non eííe 
c o n i d t u e n á á plurai i taté,ni i i qüando fi 
des eam coní l i ru i t , au t ratio ipfa mani-
f¿ñá repügnahl iá m vnftate probabili-
te rper fuade i , í i cc t iUáno emdentcr de-
m o n í t r c t . H í c a u í é , & íi fides no doccat 
FSÍÍU5&; Spiritú Sanéttí in caíu qi!3sílio-
nisdii í inótos realiter futurosfuiífeiqüia 
eamíí,quod defa¿to m Tnnitate eít.,deíi 
rd í : ra t io ramen non folumprobabiliter 
per f i tadc íhanc iu curad ¡ib nóhoné , ve-
rñ á l l emdcnter dcmonñra t : qux cuidé 
da fatiscx argumentis Scoti 3 Se alj js ra» 
tionifeus fuprapoíi t is conílat . Quar í i 
Vazquio euidentes non funt : profeso 
m u l t ó minuseuidencssfunt folutiones 
eorñ excógstatx ab i l lozQúinimo «tíi ta 
les ra ti o n es euidemes non eííent; fu f f i -
cerst earuro perfuafío pfobabilif«ima: 
quíá probabilisperfuafio fufíícii ad ge-
fierandam opinionem}qual ise í lh i rc . Si 
enim de fidecoñíUretjiam noí l racoclu 
íío non eííet opiníosfed Fidti artieulus> 
quod non intendit ScoruSínec Vazquij 
argumentíí inter tales anguillas nospo-
nit,vtííeceflariofatearnur,t3lédiílincl:io 
né futura fúiíTejaíferamus de íide, vel ta 
le diftinótioné ibi non fuiffe fateamur» 
Ad fextu^licó felatióné difparatáíim 
pliciter efle relauoné: quia etia in quau 
tíírelaeio difpáraíaeftjrefpicit tcrminííj, 
l íeetvt fie ño refptciat pro t é m u n o ^ i S 
fiíum eorrelatiuu.Nam vt relatio eíl^ta-
tú prarexigit terminuque«Tefpicit ? hoc 
autérefp icere terminK fuffieit» vt íit ve 
te relario:non tantu ergí>,in <5wantu r e f 
pici t terrainu habet eífc relat ioné di í l in 
¿tiuaa rermimio! fed etia k quocuq; fecu 
incopofs ibi l i , licec i l lud non refpiciat; 
bsns enira ílac cú ho c,qu o d qu s ten u s rs 
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Idt íoeí ldi í l ihgn. i t re iarñ aéaíi díifpar 1-
to ílbí incom'pofsibili.VíidéFi'liario etíi 
ta imim refpiciac Patrem: nihiloniiniís 
e fia ni jp r o u r d i ft i n g u i t Fí I i u m ab S p i r i -
tu San.dojeft re.l.itio;quia hxc eadem en 
t 'r-iSjquxfícdiílinguic Filnin) ab Spiri-
tu San¿ ' to,exri iaquidditatch. ibetrerpi-
. i a r t i c l» 753 
.(. t cere fou m téTfn* nu m ,qM; Bíí P.iit} 
enimprouc fie pr^cife/urod verpicítPa 
trem , non dtfting.uat Fih\rvn-zhitpirini 
Sancto: proi ' t Cíq tan^Mi,quod refpiat 
Purem^efi r-ai.i.fio antitatiiie: cui cntira 
iSqUf cíl r e ú n o ,co;iUcní.c djilinguere 
Fil ium ab Spiritu Sanáo» 
í S T 
C h x a d i f t l n a i o n e r a c l L i o d e d m a m , l n q i i a Mag i f i e r a g u d e m o a o p r o -
cedendi S p í r i c u s S a n d i á Pacre,6c F i l i o . ( j u x r u m u 
JE S T I O P % I M A . 
Deynhate prwdpíjSfiritm S anEU. 
J> Pvrlmoqu.rro^vcromPater^BcFilitis 
fpirent Spifitum Sanctum.tn quan* 
tum omninovni im^e/quantum allquo 
m o d o d i f t í n d ü & c i r c a hocquaeruntur 
qu inqué . 
P r i m ó . Vrr i im Pater, &Fi l ias fint 
pnneipium Spiri tusSandijin quan-
. tum diílinótí? 
^1 Secundó , Vtmrn Pater,8rFUíu$ per 
fe magis fpirent volnntate,in quantu 
yna^vel in quantum concors? 
% Terció. V t u i m S p i r i t u s S a n a n s f p í 
retur per motuam diledionem? 
% Q u a r t ó . Vtrüm fceennditas d ' u in r 
voiñca t i s inord ine a d p r o d u d í o n e n v 
Spiritus Sancf!,itadsTatione fnare-
quirateffeinduobus, v t n o n pofsi tef 
feinvno? 
% Q u i n t ó . Yt rúm Pater, &Fi1lns p o f 
í i indici vnus íp i ra tor , vel d ú o fpira-
toras? 
A P v - T I C V L V S . I , 
Vtrum F ater 3ig) Fdim (mtfrhdpid 
Sfirttm Santf í jn quantum 
^ ^ ^ M D p r i m ú m fíe procedirur. 
I ^ ^ H V i d c t a r , q u o d Pater, áfFi-
% , 'S'Ul fint pr incipinm Spiri-
r tus s ^ f a % in qnantutn dif-
tioíl-i.-qnla huguft .ó.cleTrvnit .c .v,vel 
16. Spidtiis Santos eft comun i svn io 
Patris, & Fifi j - , ex hbc a c d í tu rco iDU 
m u ni ter , quod nex'is a m b o n i : nexus 
ame a l i q í j o r u m . n i u i n quaní ü íun t d i f 
t i n d i : c á a v j t c m n e x o s c o r ü i n q u a n t ú 
p roced í r aH e i s t e r^oproced i í ab cis,iii 
quantum fun td i f t in f íú : •* 
. Secundopnrcerea,3cHo eíl fuppoG 
í i : id tnrd.uo.nim fnnnofirorCi non éíí 
vnaad io : Spirirus San^usanre produ 
c i tu rad ionc Partis..^ Fd i^v t agen t iü ; 
ig i tur^n qoanrum dtOinfíK -
T e r r i ó ©rx t e r ea , ^ pfoducut,io qua 
tu. omnino. voum.aut inÁjiiantü vnom 
in e r r í n t i a , au t in quanim perfona,3ut 
ir» quantu?num ío v i fpiratiua.Non in 
quantufi1! vnum in eíTcntia: quia runc 
Spiritus Sa flus prodnecret í e t c u b eft 
vnofp in eíleotia cü P3creí&' Fi l io.Nec 
f e b n n d o ^ o d o j n quantumvru in D T 
fona-.qinaílc non fonr vnum. Nec ter , 
f i o modo , ín qoatom fun tvnnm in v i 
fpiratiaa:quia mne fequitur, quod Pa-, 
ter 
G, 
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ter eífct d ú o principia refpcdu Filih 
Spiri tüs San^i ,propter duas vi-
res produ^masin ipro ^ rcfpedu co-
ra m . 
Quar top rá ; cc rca , amornó t i t ! aÉges ' 
jnitssi cft ter ría párs i i t iagidís : ig i ta r a-
morprocedens , cf tamor verbi. Á n -
tsccdeos patee d i l l m d i o . 6, per A u -
V guftio. 
Sed contra eíl, quod / .de Trini caí* 
capir. «4- Parsr, Filaos fopí vnum 
prtncipiUm ad SpintortJ Sandum i fi-
curParcr, F i l i a s , & Spiri tüs San&us, 
fnnt vniun principí iHiiad crcaturam: 
cTcá'ti i íaaatcín c í i a t r ibus , íó -qnárt• 
tu01 vnum,non in quancum d i í t m d i ; 
t - c r g o , &:c. 
•í*1. Refpondeo dkendan^ q i íod ífi if-
Csndiff, r a q u x Ü ü o o e p l a n u m eft, quod Patcr, 
& FíliusTuat vnum pcineipium Spi t i -
• • É'étkatehi D.^g«/?l«i>in qoari tüalvnu> 
l i ó n i n q a a n í n m d i ü i n ü i H o e dec ía-
r u m c í l in Conc i l io L u g d u n e n í i j í ub 
Gre^or,JO ,hcurpacctextra, d c í i u n -
m a T r i n i t á r . &: F;de Catholic. fideli, 
a c d e n o t a , á c e ü hodie in 6, l ibr . Os-
crecalium. K m o antcsfti hi.iius verita^ 
í is cft iíta i quia vt d i d u m eft diftínd* 
z. Pacer prius origine h ibe t a d u m 
foecundiratisintelleclus, quam vo lun 
Éatis: i n i l l o p r i o d communicatur Fi* 
l iofcecunditas 'eadehi, quaeeft in Pa-
rre ; q'jia in Ulo í igno or iginis , in quo 
Filias producicar per foecundi tá tem 
i n t c l í c d u s , communicatur íibí áPa-
r re , qmdqaid ci non rcpygnat, 6¿ ita 
foecuodkas voluntatis: , igitur in alió 
i igno originis , quando produci tur 
perfonaper a6lum,tcecunditas fecun-
das 3 feilicet, volunta t is , producitur á 
Pa£rc,& Fdio omnino , vt ab vno prin-
cipio , propcer vnam foecunditacem 
principij p o r d u d i u i i n eis* 
Q-# A d p r imumargumentum, cumar^ 
2;ui:urde nexo: d i c o ^ u o d Pacer , 5¿ 
Filius n e d u n t u r i n Spiritu San d o , fi-
c u t i n e o m m u n i p r o d u j o , U quíe fie 
L i K i.diñ". 12 .quaeft. i .art. t 
neduntur incomtisuni produdo : íí-
cc t j í in td i f t inda ( a l ioquin non conne 
derentur) taaien non habent c ó o i m ú 
n e p r o d u d u m j n q u a n t u m d i ñ i n d a , 
ícd in quantum vnam . V n d é p r o d ü -
d a m v hii tu c ñ a h eís , i n q u ár? r u m 1 r>r N 
vdurn prodnccnSj&kaaudontas i l la , 
eíl in o p p e í k u m . 
A d fecundum: d i co , q u ó d a d í o eíl J 
fingulans per feexiftentis: non o^or-
ret aucem cííc alicuius íingularis in-
e o m m u n í c a b i l i á , perfé exi í lcnt is , íi 
cur d i d u m eft d i í i í n d . 4.. í k t i t harc Q^p.t.áf 
cftvera, D é o s crear, v e l D c u s c í l Pa- ú í . 
t e r , & F i l i a s , ^ Spiri tüs Sanc lus : i r á 
p o n i t ú r hic , quod eíl al iquís fpira-
toe í ingú la r i s , cui p r imo conuenir, 
sdeíl a d x q u a t c ^ í p i r a t e , qui praé inte-
Higitur aiiquo modo in Parre, 8c F i -
l io , quibas cónl icni t adus íp i randi : 
quia v cerque cft hic fpirator . Et tune 
¿í iceretur , quod illius perfs ^xiíiets-
t i s , quod GÍ\ quafi commune qao-
clam in ré?ád Pa í rem^& FdiumjCÍl vea . ' | 
a d í o : licet i l i ud non íít fuppofi tum, " i f 
i d e í l , i n c o t n m u n i c a í d l e : fieuc , nec 
Tr inkas eft vanas fuppoí l tum ; vna 
camsn crcatione crear, l í l ad non vi-
detur hic probabi le , íicuc i b i , Deas 
creac : quia non videtur hic aliquid 
per íé exiliens , e o m á i u n é Patn , de 
F i l i o , 8¿ non Spiricui S ü í d o : quia 
tune i l lud í ingularc ps r feex í t t cns , l i ~ 
cet non i ncommunicab i i i t c r , rcafi-
ter ramea referretur ad Spi r i tum 
Sandimi : &eíTer aliquidrcali tcr reía* 
tura ad i n t r a , prius aiiquo modo , 
quam intelligeretur efle pe r íbaa :ita 
quod non o m n í s rclatio r ea l i sad i i í -
trá,eílpcrfonaí,quód non videcur pro 
babilc. 
Alicer d i c l p o t c í l , q u o d a d i ó non 
dsnominat vlcima denominatione, 
nif i rupporitura j ve! habehs moda ni 
foppofu i : dico m o d u m f u p p o í i t í , ? ^ 
anima íepi rá ta , &c pro accideatibuS 
fcpiratis per miraculum .^ quae deno-
minantur ab a d i o « c vkmia jdcnomí • 
toationei 
n a t i o n e : q u i í l per fe ex idun^l ice i : no 
incommunicab i l i c^ r : quia nata Ajnc 
comuuinicare fe f n p p o í i t i s r d i m u a -
inen m l i i l c ó m u m c a n c ii lÍ8,mhii de-
nominacur ab accione eoruirj , oiíi ip 
fa v k i m a d e n o m i n a t i o n e r í e d omnis 
fornia cx i í t ens i n a l i a , v t forma dat 
c í íc íilirita d a t i i l i a l iquo modo deno 
ni inar í á fuá a l i o n e : § | l í ce t fo rma ia 
' f impofi to denomyic tu r ab a l i o n e 
fuamon tamen v l t ima d e n o r n i n a t í o 
n e : í c d vkerius denominatur ü ippo í i 
tüíP. i b cadem a(5tione. Si tatneu a l i^ 
qua forma per fe c id í i cns nata eííec 
habere al iquam af t ionem prepria , 
íi íp ía daret idé cííe plnvibass ex quo 
f n p p o í i t a n o n d e n o m i n á t u r a l i o n e 
formse, niíi quia habenc eí íc per fo r -
mamídenomina reDCur abeade a ¿ l i o 
ne, í icut haberent idem dfe i l i ius for 
mse aél iuíe .Exenipl i ím,G vna albedo 
e í í c t in duabus fuperficiebus : vna 
¡ m m i u a t i o h e immuta reo tu r : i g í t u r 
cujh voluntas fecunda (it v n u p r i n -
c ip ium fp i r and i , qu ldqu id denomi-
n.arar ab i í l a a á í o a e perhoc , quo'd 
' haber eíle"i(Va formy,dfoofQinatur 
'' c a d 6 a ¿ > i p n e Q u l á o i g í t y r d i c i t u r , 
zCilo ef íU'ppoGvi: erg o p l anom fup 
.. :poíitormr-splo.rcs a di.6 o e s, N " g p q p 
í cquenr !am?i4 i i qdando pr i r ihca tur 
i n eis i i jud^quod cf t ra t io a g í d i , per 
' '%ííla d í c u n r u r d c a o n i i n a t i u é agere* 
Et.fi obijeiassab vna aLima h o m í -
nis funt ravdtíE operauones d i f i i n -
CKT5 vt i n t c l Ú g e r e , & vci lc* & e t í a m 
multa: operationes í emicmar i im par 
tÍLirn5vt videre}audirej& talia m u l w 
et í i partes e í fea t í u p p o í i t a ; efsee 
eorum agencia piares a c i o n e s . D i -
c o ^ u o d no iemper 3 fi vnica res eft5 
eít eius vn ica ra t io agendi: i m ó v n i -
ca res p o t e í l inciudere ín íc plures ra 
nones agendi : í icut dicetur d c a n i -
% a r e f p e ü u fuatum pocentiarum , í t 
de hoc fíarqu^ftio. Díólü cíl autem 
i n pr ima r e í p o n l i o n e iam. habita de 
vna radorie í impl ic i t e r a g c i i d í ^ u a - ! . 
:.i.Art.r^ 
liter vna racio eíl in Putre, & Filio ad 
próducendum SpiritumSandum. 
Adtertiura dico,quodPater&:Fi L. 
l íusfpirant Spiritüfandri , in quantü 
f u n t o m n i n ó vnumj& non in quan-
tíí funt vnu in cíTctuia, neo in quácu 
vaum in perfona; fed in quantQ func 
vnum in vi rpiratiua.Etcüinfertur' 
ergo Pater e í f erduo principia pro^ 
ducliua propter duplicem fcecundi-
tatem in eo; n e g ó confequet iá : quia 
a d h o c , quod dicatur p luraprodü-
centia, requirirur numeratio fuppo-
í r t o r u m : ^ quovide vUimum ártica-
lurn httíusqtéie/iíonis. 
A d quartü reíponfio eíl: quia tres J^ J 
funtadus voluntatis rcfpeólu obie-
di . -aólusel ic i tus .complacét ixj&im-. 
per i j : tertius nullo modo in Deo: 
quia nec eft in nobis rerpe^u pro-
prise intelledionis. Primus namque 
eft principalior jfecundus vniuerfa-
lior jeft tamen vterque eífential is in 
D e o , fedamor proeedens eft princi 
palioramor o b i e a i j n ó Verbijniíi íit 
Patris > neutrius forte ex prima pro-
dudionc^ficut nec Verbi.-niíiefien- # 
tia?. Ih nobis omnis amor cñ proee-
dens: ibi non, fed tantúm amor pri-^ 
:rnus%obie&i diligibilís. 
Expafitioétrt-1, qtiáfl. / . 
difiinffionis / 2 . 
L A N V M eflfe ínquic D p á o r í n 
licerajPatrem & Fi l ium eííe vnü 
principium Spiricus Sand i , &: 
"ira vnum, quód i p i l non fpiranc, qua-
tenusfunc d i i l ind :^ perfona, led qna-
^tenusfunc v n u o i , 6c ídem principíurn 
i í l ius . Qnod ibi fatis ex Conci l i js , 
ex AUcftoriEAte D i u i Auguíl int confír» 
m a t , Cuius rationem ibi reddic , & i n 
hoc tota refunditur , quodfcilicet vis 
fpiratiua eft eadem prius origine i n 
Patrc> & in fecundo fígnp originís in 
JFilio: nam pe rgene r in ioné communi-
cauitPaterFHIojquidquid ei n ó r e p u g -
nat. Hoc autem, quod Fi l io repugnac a 
Pacrc j ^ l l i Ü ^ l ^ t . ^ M^Wi^ ^ 
























.(•• . *?/.:... . remanes P'ó-rnS', 6¿ fcoJü 
| fj v'.o-.i ííiauíír: cate ra autem Prlfo 
UkVm ••A - ^ J\U Virtus-igicu^cadeiwíbr 
c i .•'.;i,qua' s-n} i P a t r e ^ í t ni Fvbo: iicét 
P itürHñiini ha&eáüf l e , ñ l m s a i r t e m a 
PUrrs- i i l ..'Uítai:e"erg.o racio'niá f p i -
lM4 ' í y íatr ^ j r ictemítas pnncipíj-fpi-
f yr. is Nec '4'ítcit pAtrem & FUíura ef-
icdu-is ríciionas- habórrtes'- candsrwvir- , 
taism fpf?at}!.ia'.n3ad hoc ve, ex dupiiei-
tatc fupp íiíofam fsquaturdupliertas 
pr inc ip í^rac aüionis¿'vr íecundíini ar-
gumemum arncult inteadebat. Hoc e-
rfííé faas lo iunuí ' ib i í nám quadoin pin 
ríbus fü ppótitiíí ^non plorificaturfatia 
agerídí t non nnilcipUcatar pr incipmm 
sge'ns I nec a d i ó quiaergo sn Patfe & 
Fiíío,' eit omninó-eaáem-ifítiafiata ráfió 
fpifaiídi: eíi conrequenter ab sis eadern 
inu-iriaca atíiG &: rpiratío :' & abiltisDO 
tanqiíam á diííindtiSjíedtaquám ab vno 
prificrpiof Sptritu s S a na; usp rocedit* v.t 
Scoius conciudic, 
Harc cfl efiam exprefTafcrícentia D.-
T homx r .p .qn^ í l . 5 (5.aft.4*ín corpore~s 
& e a d e n í rationc coníipniafa. Q¿ jae í t 
corrtmunís Theologorum, íicet Oiaus 
Thonlas íbi feísfac opinkrnem quorut i 
.id a di dícetí£!ümsYion poíle dici Patfem, 
& Fi í ium vnum prinGipium Spsritos 
S uictí aiiu ymifí 1 bí adusrbiaiirer rntslií 
gatur. A'c l ídicant ,qaod L^ aeer <3c Filius 
vno modo fpitant* Qnorufii fatío erat, 
qúia cud'Koc'nomsn principmia í i nga -
lantar ^ccepcaniy non ümiñct- tpüvCo-
nantifei p»0p.fíeracertíüd'.n potcfll: con 
iieniet#f diefj^üód ratef ScFilias íbae 
V i u r r í p " Ap' Spirifíis Saridíi . H á c 
fameh t^f'.^-wS, &opinio:íie;beae r a í -
- ci t ibi D .l:"h o . di c ens j qüod ii'ceE hoc 
ño itien pnnciftuni i ñMfñff cerpfopneta? 
ee»tameftiUám permodum fubilanciui 
íigrníicac» Sícuí hecnomen Páícr etiani 
í n rsbus creásis 'Sgnífkar fubilaiiuusri; 
á-fóttn'atéVéá^íi^ hifiíata'fíí'tíítáfñtí oa 'íü 
mitor nurn^riis, árqua Ideó Ücüi Patdr 
^Fi i íus • fur t t vfíus' Daas propt^r vm* 
tacem í>ritiit"iigxíjficat^^péfhoc n orne 
'Dt'uss q u i t , e ñ elTeoíia í' íta:í.úlit vriurtt 
pr if icipJúm'SpIntas S.in¿íí pfopter Yíii 
tatc íTga!Í?cats¿ pfopr iccáus ia hoc no-
mi ne principsum. 
Qua;rár io hpn folum obisólioncra H 
i i us reíatíc opinionís egfegíefolok: fea 
conclúríojicai amct i l i s tk r m o n t 
ti íatis con í i rnu t , i n fpliitioníbns argu-
mecorom tcxmaíiurn i i e rac í l fans cla-
ra^Sed ibi adueFtequod^íkut notatur m 
argin,e íextus)quaFcurri argAJrhemuími 
pro paríeconírafia, . Se foluíi®- úUus-} no 
habeneunn ómnibus originalibus: fed 
60 additi©-, c¡nx m aüqmbys intra textu 
habs tu r in í e r t a . 
A R T I C V L V S m 
VtrumTater ^ Filímmagü 
fyírent 'voluntóte s in quantum 
a/od m quantur/u 
D fecQííüm fie procedi tur , v i 
d e t ü r ? q u o d Pacer &Fiíi i is ir* a 
gis í p i r en t v o l ú n t a t e lo quani 
tura eíl Goncorsj q u á m í i r q i i á h t u m 
e í l v o s ^ x Ricar03 .deTr ín i t .cap .3 .<i i 
centcjoon p o t e í t amor eífc ioGüdusj 
íi non éft í r iü tüos :quá ie Cum i n amo 
fe e í í e n t i a l i , foec un ditas volunta t is 
vió pofsicfeffe, niíi fiimíBe petfedus, 
' & iocundtls fie amor : opo r t c t j dUod 
volontuS 5 íi íit foecunda, q uod t\t a-
mor mu.tLíüs3^t íit ( í c eondü eom icS-
cicmjqoi a r a o r é peda t j&í j t squ i amo 
fe r e p e n d a t í q a í a v t dici t cap*-/, i u m -
nie d i l i ge n r i i n o nfu ffi c i r 5 i i íu m m e d i 
I c ó l d S j í u m m a d i k d i o n é non repen-
dí t .Ec fecundum h o c ? . q í | o á c 6 m ü n i s 
VoÍun ía sPa t r i s5& Fi l i j íit foecüda ad 
Tpirandum Spi t i tum í a n á í ^ n o n fafü 
,é i t3qüod fit voluntas comunis ambo 
r a m , & amor cífencialis in ip ía^com- ' 
rnunis, quaambo fimul amanr26¿ v o 
lun t : fed o p o r t e t , q u o d j i t voluntas 
concofSj&mutua duorumrqua vnus 
famroum amorcm alrcr i inipendac, 
& i } l e v i c c ve r í a cundem rependar, 
,.qüa ex i f t en te^oec i índa eíl: voluntas, 
• Vt c x ipí*a• nec eíf t íi t c í í I d a.re a m o -
rem, qui eft Sp i f i tus fan í tu? . 
S e c ú d o praí . tcrea, ex eodeRicaiv 
d icéce v b i prius c. 1 í . q u ó ' d i n á m o r e 
•mutuo 
Lib/i.Diíl.ia . t e f t . ! . Art.í: 
mutuo, multQ4ifcruent^»nihil pr^-
claríus^quá ab eo q u é f u m m e diligis, 
& á quo sume di l igerís , aliu a?qué di 
ligi velis. Probado itaque cofumatsB 
charitat is^ít mutua c ó m u n i o exhibí 
tíe íibi dileálionis.'ita qut>din illo^fí-
cut mutuo dí l ig i tur , vtriufque dile^ 
ü i o t vt coníumara íic, pr « h a b i t a di-
l e d i o n i ? c o n f o n í u m r n p i n t y tk non 
deber íic -cí íe: fed ica ácbet.defcribí , 
¡ni i l i s itaqpe(vc dicit>íic mutuo düe 
¿kis vtriufque perfcdioyvt.e.oníuma* 
ta íit:exhihita? diieótiouis cou íor tem 
fqua r 4 t ío a e' ixq u ir i t^h^.c per vim 
Ipiratiuam C quae eft coocors vulan-
tas io a í i u a o amorc) p i o d u c é d o Spi 
ncutfiíasííluír., non foliifr^ytfüot 
num i t t v o l ú i a t e iil35íiue amores Íe4 
VEÍiuitplurcsinterfe d i f i in í l i , qux 
di íí i n cti o c o o n o t atu r p e r h oc, q u o d 
voluntas dicitur eííc cócorSs§¿ amc>t 
mutuus.quod oon poceíl- eííe,nifi ík 
plarium/ecundum quod plurcsfunt: 
infeparabilcs deqM erftfyti:i$l¿sdifT 
Sed contra cft, qifia íi haberent 
duas voluntates, poíTent concordes 
eífe in taíi rautuitáteergo in quan-
tum concordes fpirarc : quianec y í 
vnum fóppbí i tüj t iecvt v n u m , quo, 
in quantum concordes. 
R e í p o n d e o dicendiírr^qnod cum 
y ol ímtas ifta íít vna i a. da obús. í u p -
poÍJtis , qt^e fuppoí i ta c o n c o r d i t e í 
volunt ífta v o l ú n t a t e & concordia 
connotccaliquam diftindione füp-
pofitofum c o n c o r d a n t i u m í l d i f i i - t 
cultasj vtrfiPater & Filias per fe rna-
Qfink He gis fpirent hsfe voluaca' c in quátum 
infum v n a , ycj in quantum eíi cocors? Híc 
^ ars. 54. dic 11 u r3 quod pp o ut a p r o duce n d a 
junt diítiucta, & propter iiiam. diftín 
¿t ionem , nü l lo modo concederen-
rur ípirarc in quantum plures.Habéc 
ernm vnam vim rpiratiuan^fed vlte-
rius,illa vna vis fpiratiua, non omni 
no fub ratione vnitatis fe eft p r o x i 
mum principium foecundum ad fpi-. 
c. 
D. 
randum, fed fub rat íoné concordia 
yoluntatis . 
Iftaopinio confírmatur perRica^ ^ « 
dum^ví jup/a viftim eíLSed contra i& 
tam opinÍ0:ne arguitur l i e , f / i» dw* 
terea contra illas rationesjquas in - ^ 
nuit Ricardi pro fe/ci l icctj quod a4 
mor mutuas fit iocundifsimus . Ex: 
hoc í cqu i tur^Patcr effet-formali^js 
tali arabr^ beiitus;quia arnp^quo eft 
beatus,eft io<:üdiísimuSj& tüc Pat^u 
pon.eíTet formaliter beatus in fe3fe¿ 
in Filio obieitiue, quod eft haereti* 
c u m . Item fecundo contra illam ra -
rioncm arguafc'ain nobis amor mu-
tuus eft ioc und¿r ;qu ia per talé mu»? 
tuitatem hat)etur in dik&o amplior 
ratio diligibilicatis: q iücunqjenim; 
diie^us poterts diligercj íi rediligati 
amabilior efí:quia n ó tantü, quod bo 
nitas, qu^cunq; fit in cp,eft ratio di 
Ugibilitatis.fcd redamatio eft aliqua 
ratio diligibilitatis. E t propter hoq 
ipfc habens illam bonitatc, qux tíh 
prima ratio diligibilitatis5&(lmilirer 
redaraationem3cft amabilior: igitu^ 
DppoíItumerit indiuiniSjVbii f tara^ -
tio maioris amabilitatisnullomodo J 
potcntinuenin5ncc poni3nonenim í 
Fil ius eft amabilior Patrhquia reda- v 
mansPatrem , quám propter cíTen^ 1 
tiam diuinam 3 propter quam prima 
araaturmec ifta redamatio tft al iara 
t í o amabilitatis in Fi l io . 
Pi a?cerca,amor mutuas in nobis no 
eft i ocund ior jn i í i f c ia tur j í i cu tnoar * 
matur bonitas 5 nift cognita: íic nec 
amatur rcdamans5Ín quantum reda?. 
mans,nifi cognofeatur eius redama-» 
t io : fed íi hoc modo deberet poni i ^ 
diuinis amor mutuus iocundior: §c 
propter hoc tali amorc fpirari Spir i -
tQ San<aü rtunc P a í e r a & Filias non 
tantum in quantum redaman tesjfcd 
in quantú amates fe,& feicntes fe re-
damare^fpirarent Spiritumianduras 
ita quod cpgnitio redamationis v i -
D d d 2 de tu;: 
diatius pr inc ip íurn fp i r á^4 | >Mt Í im 
m ñ W a m ^ W m é h m u í ó t M V t u s y 
é t*f í iv i i ;e 'd tea§ c r i t Spiricusfariétus 
# d t ó ' ü s "Jí b r In te l l e ¿ túm i ;é|0 a' pe f 
FiiteC^ifáfil/Splíiiütófan^üm vola 
Éa&/ i í r c j (p i ¿^ t e ó'fñntiU:tm^3¿ m á -
^ ^ ^ ^ j í á ^ ' ^ f c S e o M l r q ú i a m 
mfi§^tíñ^M%éipij;p^a?eifc5 Vt p n n c í 
j ^ l á t f 3-iíéáítei^üíHtür: nífi 'perfeCtior 
4itíkí&fé l^lé* ^ tóéátür Iri p é r í b n á 
í t á t e q u á f í P i ^ é l l í ^ a t ü é hab i t e r e r m í 
n 4iW a ¿i b (fü aíti Q v |o l u il i áíÉ á ü t é o tir 
nMft y rfáí%iú'Psxt^i | é - F í g ^ & anté 
M í Mt^tÍ ígá^u¥ h aberfe te F m ¡nú ttí 
i ú & q ú a f i i p i ^ ü k ' a mfeo íui) i: íp I r a t i -
U Í l & i d e d ^ o t ú ntas v t ín eisjcri idefít 
g ^ i i c i p i i i i ^ ^ p r o d u ó l i u u r a r c í p e d i i 
S p í n t a s f a h f e 
A;d p í l ^ ^ a r g u m e r i í ü m , prapf-
t & ' k t í h w ' ñ t í M d í i n t é lHgt índa ,d i f tm 
^ o v C | u OÍMMÉÍ píi e i t ó p'é&ñ i n te! -
Mgí V o l u i t á ^ c o c o F s 5 áu t concordas 
J # i ^ ^ o ^ M f e fecundo e l i e i tovpu ta 
a m á f l d é i d é h i : & tuncve l e í í e n t i a m : 
t^elamando fé , & redamando , puta 
^ ü o d P a t e r d f l í g a t ^ q ü é F i l i u m , & é 
c ó u e r í o i V é l pQtcft in té l l ig i c ó c o r s 
q'uafí liabitHaHter, in quantum atius 
pr imus ñá té^e í l : habere quafi a d u 
íé c u n dum .L) u obu spr iiíiis modismo 
v ide tu r quodFacer & Filius fpirent 
Sp i r i túmfór i l^üm voí i inca te concor 
•••di,VÉ p r d é a í l i m eric'i»ftqaemi Articé 
i&fin prlriia racione per duas p roba-
t t ó n e s : ne"c éii im d i l ed ione eíícntía* 
i m probatu^V cíl m i n prima proba* 
t5kíne)nec fui i-nuicem (v t radium ieíí 
Hl fecunda probat ione } fdrmalircr 
f ^ i r a ñ t : CrgO opor te t Vquód i n t c l l i -
g a t ú r t e r t í o m o d o v o l ú n t a t e con^ 
c o r d i , id é f t , v o l ú n t a t e i n quan tum 
t i \ adus ^riffiusiín quo nat i funt co-
cordar i i n ; á ^ u f e c u n d ó ; c o n c o r d i -
t t t p r o d í i c é n d o amoreiiv.Taii i n q u á 
v o l ú n t a t e ..fpfrant, & magis .Vt Vna, 
tfiilmVttbñcbrdi: quia v i i í u e l l i g i -
í « r : á h s pr i mus , i n te l l igí t ur v n a v o 
luntas in CJS^^-rJó"habere c o n c o r d i á 
'ti10 ííl o mod b Toqu e o do : q u ía iftse 
p'érfonse in tcHígü i i tu r p« í í e concor -
dan i n aótu^quaíi fecundo c o n c ó r d i 
ter I p i r a r í dov 
A d {ecuí idum eodem m o d o ref-
p ó n d e n d u m e í í . Si a u t e m i í l u d n o n 
fufneiat ad k i cen í i one r r iR i ca rd i r ex -
ponat eum3qü} p o t e r i t í q u i a non v i -
detur , quod éius d e t e r m í n a n o bene 
pofsit ftaic cum d i á i s A u g u í l i n . q u i 
a t t r ibui t P a t r i é F i l io perfeaam ra* 
t ionem vo iusp r inc ip i j r e í p e # o s Spi 
r k u s í a n ^ - f j í icut T i i n i t a t i r e í p e d u 
crcatura:: íi c o n i i a d i c a t p r i r d i c i i s . f i 
f a t i s i m f t i g n ú í Á [unt j -upra ' r a t ione i 
<quasinnuit/if¿?ím«5 R ica rd ip ro fe, 
feil icet, q u o d amor muíu i i s íit i o c ü -
difsimus. V e i í ío a u t e m ^ m o i í n f e r t f e i 
í í c e í , quod i l la v o i u n í a s no p o t e í t ef-
í e nífí íic p l ú r i u m , í e c u n d a m q u o d 
piures f u n i y & c . ^ A ^ r c e r i t [ e rmo . 
d t j t w c i i o n i s / i ; 
R O VTER impugnandaopinio 
nem Henrici mcuctura Docto-
re prxfcns articolu^, cuius litera 
^raífercim continfit expoíicionem cu-
iufdam audoritatis Ricardi m S^ndo KtcwLh 
Viólore, qua ni t í tur Henncos 4dum ai* Sún ihñ ' 
ferie {prout refercur in textu- lucfA D , ] ñwe, 
Voluntatem Patns, & Fili j ponus eíTc 
principium fpirandijquaremis efi con-
corSiquám quatenus vna . Qi iod ex eo 
probat , quiaamor iocundus dübetel le 
tnucuus : má tuus autem amor eft^quo 
voluntas eíl con^ors duorum^qua fcilí 
ecc vnus íumnuim arnorcm. akeri i m -
pendatrík:Ule, vice verfa, eüdem repen 
dat, & hac mutua c^ncordia fit volun-
tas itafce canda? ve nccelíum /icex ip-
ía emanare aiporem , qui éü Spir i -
tus Saní tus . Fíane aiitem op in ío -
ííem HeariCi la t í s improbac Doftor 
i n 
I 
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i 
4í i tex t iv l í te ra E.doplici racioncjac de-
. imceps ia ártico lo ^ . & 4 . kibtilicer reij-
ci c, Bx o^iibus conc íud i t , quod Parsr úr 
ti¡ifísfpha(Spmlu Sanñum yolmnatehi quo. 
tm» omntno y na, &• magis yt y na ¡quam y t 
Huius racioné aparte reddii-ibí, qux 
2 efirionmmuspcrj[picqa,quanifubtiiis: 
Jtaiio ;rw,,nan> ad ra r íonem pr inc ip i j vr p r i n c i -
cipíjmnpe-jpí) pfaeeife coiillaerati , non pcmnec 
tú habenbdbtrv t tvminum xdxí\mWfXiii¿dfuffi 
titmimm cit quod Ot 111 Ce 1 pi(>p;?rí-ectaIÜ : vola-
aiUqttam'i tas'imm. Au^ccf ,^ái tv dd ¿¿tualenicH 
fed ejfe i?í'tínoi\'é avaons1 pVaríqp'ponitaf perfe-
.pfiffeftu? •d-irsime rhAbíré <?íi>»u r^tione p r inc í -
prinius prae 
fu$?poaitUrfaíl af tü i^cüpduTO-: amtmis 
apVím- -imQr -j q«em ponit H í n r i c u s 
e% Sp.ntuui Saeta m aeí l : termmusad« 
falunm qaatus .voiui i taüsrpirar íu«:er§o vol«-
^ :- . 0 t ^ i n . p í ^ i i V r á t i Q n e p n n c i p í j , n 6 pen-
fi3fíí-i / í ,det á mutuo amore:0quideo3 antecede 
tjl princit ter zd i l l um pr^mcel i ig i íur eife per-
piam Spiri fe<6tum principiara: s r g d n o n é f l p r i n 
tas 0 4«;?ir c-ipiiuTiesjnotuo amors. Tumf íc fed 
[id ^4Sf-% per m u c u ü amore amaiKis. & redaman-
fíttfyw» tis,-ficco-ocors VQiancas: ergo véldnras 
: non.hafaetracionenipí iucipi j fpiraadi , 
qu.itsaus concors. A.c q^i voluntas an-
tecedenegr ad. prod a ¿t i o acs ra te r rn i ñí 
adaiqiaau i inrsil ígitnr 'vna'6c fadem i n 
Pát re , .xTíh : hoc eit aatecedgncer ad 
proda^iohem SptVíiü'i SanCti m Pacre, 
& F i l í o práBintelligicur ^ ro - t i l o .p i i o r i 
• origrnis volutas vua^ &. ^idam- ergo. vo 
. luatas-no^ quic-íija-s coíi.cprsjí&d qua-
cenus vna^cil pnac ip i i im Spíijcus San-
r,2í Qnz ratíqScotí p rx alijs eft acutarvn 
dearguinentumex Ricardo dupl ic i tcr 
íbluitjVei pnnii-í inceiiigendo eius au-
¿tor i ta íem, íic quod Patsr & Filius vo-
Imitace eoncords fpírantüdeífc volunta 
te>in quaíitum eft actus primos iaquo 
Pacer &f FiUos nati fnot concordari m 
aduCacundo, concorditer p roducédo 
amorem. Vel fecunip reraitcendo ex-
p o í u i o n e m p rxd id s au^oniat ís jcui l i -
be ta í^e r volenti cam ex pon ere j quia 
jpocius v u k Doctor adiTxrere Diuo 
^uguf í iño jCumqud .huiurmodi cocor-
d u non cohíeret,quanicwfn Ricar-
- dófent j re , fraiKerfen", 
A R T I C V L V S I I L 
Vtrum SpiritMS SanBm fpJré* 
tur per mutuam düe* 
Bionenu ? 
D tertium fie procediturjvi-
detur 5 quod Spiritus San^us 
.rpireturper mutuam di lcól io 
ncm rquia A'ugaftin.dÍcit5quod Pa-
tcrjtSe Filius diligunr íe Spirítu San-
<íto,quaíi ftt mutua d i l e á i o Patris,& 
Filijjíicut videtur loqui de Trinitate 
lib.6,cap.5:.ergo?&c. 
Secundo pfcTterea5quoniam fecu 
dumRícard . l ib .3 .cap , tp.quádo d ú o 
mutuo fe diligunt , & fummi d e í i d e -
rij aiFeóius inuicc impendñt: & iftius 
in illu, &: iliius iniftü afFe¿tusdiícur-
ritj&quafi in díuerfa tendit, & pro> 
hoc quod quaíi in díuerfa tedit, quo 
d á m p d o ratione diuerfus eft: fed i í ía 
diuerfitas eft in amorc, vel volutate, 
qua non obftantc 5 foeeüditas eft pe-
nitus vna3 cadem in voluntaie illa 
. concordij&amore mutuorin quafoe 
euhditarejPater, & Filius funt peni-
t u s v n ú, & v n i fo r m i te r fp irá t S p i ri t ú 
Sanclü , qui á duobus cócordi ter dilt 
gitur, & duoi'um aíFe^usjtertij amo 
r is incendio, in vnum conf ía tur , ve 
dicit ibidem Ricardas: erg o,&c. 
Tertio prírterea: quia nó ne prius 
,Pater^ & Filias funt amantes e í f en -
í iam in fe3<|aam fpirent Spiritum Sa 
quartergo non duetnr fer hanc 
^dflecfíener» fyírarí Sfíritum Sáu~ 
Sed contra e íhquia eflentia di ul-
na cftformalitcr infínita:paternitas, 
Vtpatcrnitas non eftformaliter infi-
nita; ergo Spiriuis Sandus j qui eft 
amor infínitus5& hoc non tantum 
tione voluntatis infinit íe , fed etiarti 
i ratione obieeli ínfínitiCvt didum eft 
d ift. i Ow) mag i s fpirabi t u r v ol u n t ate5 
yt eft e ¿ e a t i ^ diuina?, quíe eft obie-





7-9 a LiE i . Di ft. 1 2 . dy ¡£ & x* A rt. 5 
¿uun mñnltU |quá vr eíí Pair is jVt Pa 
t r h í v c l Fi l i} v i F i l i j jV t ob icé í i .S í di-
Cani^cí í cnt íánon cílx? prirrnim obic 
Minh vohintatis diuinae \ fed rarionc 
f o i n a l c in primo obiedo 5 quod eíl 
perfona.* hoc falfum eíl: tüm quia v-
nü eftprimum o b í e ^ n m volm^ltaEis^ 
tum quia r a t ío formaiis o b í e d i ama 
ti3prrus amatuT, vt concedic proppí i 
tumrquiatune erir ratio formaiis fpí 
r a n d i c o m o d O j q u o p r i m ü obicvtQ 
E concurrir adipírarc* • Refpondeo dicendum, quod c í í 
tyimo H í difticultasaliaj c i rcaquá híc dicitur, 
m i t u í m , (1U0(i parer & Filius prodacGt Spiri-
*) ^ * í iím Sanótü voiuntate5in quan tü co-
corditer amates fe ea . Contra i í lam 
/í/ííifw opinionc arguítar íic5 íi Pater 
t & Filius prodacút Spiririím Sandüy 
ín qiíantü coí icordi íer amares fe ea: 
ig icurcí l alias Spirif us Sandas prius 
p r od a Hu s :c5fe q ués eíi: in c ó acniesy 
probat iocófequcnt i f .Pr imo. 'qu ia ía 
quocLique figno natura?;vel originis 
c í ípr inc íp iü p r o d u d i u ü p c r f c á n i n 
f e j & i n f a p p o í i t o c o n u e n i e n c c a d í o 
nijin i l la í lgno^potcí! eífc cali fuppo 
í í to ratio produccndi: fed volatas in 
f in i ta in te l í eda ante omoe ve l l e jhá-
* b e n s f h ^ n i t ü o b i c d ü í i b i prsefcns^cíl 
fufíicícns principio produdioQ fpira 
tí amorisinfíniti:&Paterá¿ Filius síír 
pcrfonae c ó u e n i é t c s aéi ioni s Vcl pro 
dii(5tioni:ergo voluntas, ve in Patrc, 
^Fi l io^non intelleda, rt qua forma 
liter v o í a n t , f e d v t voluntas infínitá, 
habens eífentiá diuiná prsefentem íi-
bi per aótú i i i te l í igent í^ ^ eft Patri & 
r t Fi l io prhidpiu produdiu í i Spiritus 
Sandi* E t ita íi Spiritús fan^us pro-
ducatur per voIuntaté3 in quantü efi 
volcuss í iue in quantü ca Pater & F i -
lius dü ígü t f ^ adaíícquerecur^ quod 
a n te S pi r k u m fa n ¿t u p ro d u d a m v o -
luntare v o l e n t eyerit Spiri aisfan dus 
p r o d u d u s v o l ú n t a t e , vccft a d u s p r í 
MUSÍ quod eft inc onueníens* 
F , • . l i la ratiode YOÍÜ£atc,quodíitpíííx 
cipium fpirandi,vt voluntas e f l ^ í ) » 
autem.vt adu volcns^céfirmatur do 
pl idter . Primo per formalcKi ratio-
nem volunrasis sn principiando5qu^, 
e í lUbcrtas ,quas non itaconuenicip 
fi vellc*Secundo,per ínnilc de ínrc l -
í e d u y d e pnmo arguitur fie: volutas, 
Vt in nobis eft aduspr imus , libera 
eft ad habendu adum volendi: noo 
aucem ipíe aótus voíedi líber eft, ímc 
princípímn liberum produccndi al i-
quid:quía adus volendi eft quscdaoi 
qualitasnaruralis, ctíi eft principiu 
aHcuius5videtur eífe principiD naru-
rale ciusjiion liberum f íicut íi ex tali 
adu generaVecur babk9 appetitiuus» 
i iatufaíkcr generarctur:ita quod n5 
c^ft in poteftate adu^generatio ralis 
habitus, vr videturergo magts vide-
turjquodfiluatur Spir i tumíandunv 
produci libere^ íi producatur volun-
tate5vt eft adus pnmtjs ,quá fí produ 
catur vo lúntate jvteft adus volens, 
Vtfc iücet intelligiturfub a^u fecü-
do.Exfecudo arguitur fie y Filius no 
producitur intelledu paterno, v i a-
d u inte í l igens eft: ira quod adualis 
intelledio íit formaiis ratio^qaaPa-
|/:t generar F i l i u m , fícut oftéfum e í l 
fupra dift. 2. ergo á fímiU,voíunc.?5, 
vt adu volcnsjion erir principia pro 
ducendi Sp ir i tumíandum,fcd voiü.» 
tasjVt adtisprimus-
Secundo probo confequet iá prín 
cipakrn ficjaccipiendo eande maio-
rem,í icüt prius, feilicet, in quocri<|; 
í i gno natura^vel originis,<S¿c, a d d é -
do hác minorc,quod diuina volutas 
habens o b i e d ü primü fibi pr^íens , 
eft ratio produccndi amorc ada?qua 
tum ül i , pcrfcdius jquá habens obie 
d u m fecundariumfibí p r ^ f e n á , v e i 
faltcm no minus per fedé 1 ergo cunn 
eífentia diuina fie primum obicitum 
Voluntatisdiuinst.-non Pater, vt P a -
ter nec FiiiusjVt Filius (quia func Pa 
tere í í c t formaliter beatus ¡n pluri-
bus gbiedis diftin<¿ii$) voluntas ha-
bens 
G. 
benseírentia diuiná pra?fentem fibi 
( í iuc vt amabi lé , í iuevi amatanajiion 
curo in iílA probatione fecunda) ma 
gis eí lpriraum producendi amorem 
adarquatum iilÍ5quá VE habet Patrem 
vt PaterjVel Filium vt Filius pro ob-
icdo^vclfaltim non minus; 6c ita cu 
voluntas prius habcat eirentiam pro 
o b i c á i o , q u á m Patrem, vtPaicr eíl:, 
prius fpirabitur SpiruusSunéíus v&l 
luncace 3 vt eft effenti^ d i u i ü ^ , tan-
quam priml obie¿íi,qii;á vola átate , 
v t e í l Patris5vei f i l i j ^ . - q u a m obie-
d i fecundi. Cof írmatm i t íarat io^fr . 
•efirn^Mpefif* eftfapra %,[ed contra. 
E x i íli s d u a Vas p r ob « d o n i b u s c o -
cludiruif quod Pster non ipirat Spi-
ritinnfan^tam, in quantum diligit F i 
l íum primo: ncc Filius in qua-ntuni 
P r ^ c o » d i j ^ k patrcm rfeapat€r& Filius i a 
í quantum habent círcnciam diuinam 
prírfcntem vYt obie ü um primum vo 
íuntatisfua?.Et per fecundam proba 
tionem cófequcntiae pr ioc ipal i s .S í -
mihterfpirant in quantü habent ef-
S m n h c ú fcntiampr^fcntem ;&aoninquantu 
tkfiQ. amatam a d ü , fed ín quantum amabi 
l e m , pr^fentatam achí intell igentíse 
eorum, perprimam p r o b a t í ó n é c c n 
fequentia?.Scd qaomodo?dile¿tione 
mutua fpiratur SpiritusfaníStus? Rcf-
pon-deo,dilc^í o n e.id e í l vo lúnta te , 
qna Pater & Filius,rt adu primo na-
tifunt fe mutuodiligere: hac inquá 
v o l ú n t a t e , vt exiftcnte in eis, vt eft 
nata talis cíTe, qua diiigüt fe mutuo, 
fpiratur Spiritus fanétus: non autem 
mn*m aliqil0 3¿tu f c c u í ) d o , quafi d i lea io-
nis adualis i m p e n f ó , & repenfe. 
A d primumargumetum, qualiter 
A u g u í ü n . d i c a t q u o d P a t e r & Filius 
d i l iguntfeSpir i tufanólOsexponetur 
d i í l i n d . 32. vbi magifter traólat de il 
l a q u ^ í l i o n e , v t i ú r a Pater5& Filius 
diligantfe Spiritufan6to? 
A d fecvmdum ¿patet exfolmhni-* 
bus atgiimfntontmpr^cedemis ^rúcU" 
i / , ^ ex m¡€r dítfh f m s conflflt, ^md 
Tertu con 
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amore mutuo, & d i l e á i o n e mu ra a, 
id eft ,voIüt ate?qua Pater & Filius,vc 
adu primo nati funt fe mutuo dili* 
gcrcjfpiratur Spiritusfandus. T \ 
A d tertium refponderi potef í íí-
cut prias dictum eft dift .é .de produ-
diorteFil ij ,quomodo Pater aliquo 
modo prius origine intelligir, q u á m 
Filius íit generatus, & tamé n on í ic , 
quod í n t e l l c d i o adualis Patris , íit 
ratio gigncndi F i l íum: fed memoria 
¡ n Pat re: it a po t e ft dic i de dil etí i o n e, 
qua Pater & Filius diligunt fe cofor--
miter , &formalicer , &deaa:üfpi. 
randi. 
£xpoJ¡tio artic. 3. qmíl . i . 
difiinBiomsiz. 
Í AM fupra in diOicultate often X fum eft jSp i r i tum Sanótum non s p i r i t u s S £ procede ré per aaioncm aliquam, ^ ^ r9 
qu* fie formalicer an7or, feu ddeé l io : du(itf/p(r 
quia v t viTum eít in clitncultate 49.ílcut aftum am* 
etfi pérrmpofsibi le Pater, non in t e i l i - d i , fed per 
geret , adhac producerec Verbum per ¿ t f J n / L . 
actum produftmuni 5 qui eíl formalí ter f^dt , 
dicere,diíl inótumforínaliceraba6iru i n 
telligendi-.íícíimiíicsr, eríi per impofsi 
bile Pater3&Filius no dilígeret: adhuc 
producerent amorem, qui eü Spiritus 
S a n ¿ t u s , peradlum prodüót iuum , q ü i 
eft formalitsrfpirare, abaihi di l igen-
di formaiiter d i í b n d u m . Quod exprse 
di£bs duabus titatis dif fículcatibus fatis 
con í ta t , 
Nunc verofpecial íus iuxca'oppoí?- ^ 
t a m T h o m i í l a r n m f e n t e n t i a , q u i tcnoe 
fpirationemformaiiter eífe d i l e i t ioné , 
quaerit Do¿l0r,ari fpiratio ílt mutua d i -
leót ioPatr iSíSiFil i j ? h o c e í l , a n ex d i -
le¿t ione vcriufquc tamquarn obiedi fíe 
fpiratio ? Quoddubium duplicem po«* 
teíl haberefenfum ,p r imum videlicet, 
an ex dileó^ionejqua Pater dil igit Filiü* 
& Filius Patre,procedat Spiritus San-
£lus?qu¡a tame hsec videtur quaeftíopro 
poí i t ionis de fubieéto non f u p p o n é t c , 
eo ^ i n viaScoti abfolute negsturfpi-
racionem efle dUeAioné : no eíl: in eadS 
vía hxc q u ^ ñ i o tanti p o n d a r í s , íicut íi 
fie infecundo fenfu, videíicet^an e í lo 
D d d 4 ^uod 
Lib.LDiftiii.Cly^ft.i.Art.^ 19* 
q«od ibi non fíca&us diiedionié.-f i tm-
hilominns P^tcr» & FJÍÍUS obieftum a-
m ó n s p r o d u ¿ t i ? n^m fupponédo in éa^ 
dem v i a e x o b i a í t o infinite amabil i , & 
ex vo lún ta te inrat ionc princípij Patrc 
&: F i l ium p r o d ú c e t e Spintum Sándu t 
inuen ísí índum eíl > an Spiri tus Sar-ítuS 
fit amor Patns & FilijMhoceíl an Pá íc r , 
&; Filius in ra t ioneobie¿Hrspr . i : fcn ten 
tur voluntan rpirstiuaecica c |üodexi i l i s 
tanqüam ex obiedo Spiricus Sandus 
nece í í ano procedat: & in hoc feníu fa-
tís controuerfa redditur quaeftio. V ter-
qae tamenfenfus in textu á Dodorc ap 
pentur >ín vtroque cnimdifficülcatcm 
enuclsat 56c refoluit litera H . 
Probat namquePatrcm & Fi l ium no 
j>roducere Spiritum Sandum per a l i* 
quem adum voluncatiSjqui íit di ledio: 
fed per afturn p rodudiuun i jqu i cf t fpi 
rano forraalteer ab adu diligendi d i í b n 
d a .Ec litera F . poíitquam materiam prae 
cedencis articulide v o l ú n t a t e c o n c o r -
diconformicer adea ,qüx ibi funt refo-
iuta ,probaíret , idem oftendit. Et p rx te -
reá eft \ qiK>d fpiratio d i ledio non íit: 
quia tamen ex obieóto di l ig ib i l i necef-
fario elTedábet: concludit eífentiam i p 
fam eííc tale obie^íum di1ígibíie,ex quo 
p r i m o p e r fe eft fpirat ío;Patrcm v é -
r o & F i l i u m , ñ o n habere ibi rationem 
o b i e d i : & ideó exill is i n ratione obie-
d i non p rocederé Spiritum Sandum, 
ijjridera refoluit citata litera FL &fatis 
acute probauerat litera D , & litera G. 
qux textualis litera i n ómnibus ciara 
eft* . 
'A; 
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Vtrumfoecundítas diuwA vo* 
l u n t a t i S i t n ordmtadfroduBio-
ncm Sf íritMS Sancíisita dera-* 
ttonefm requimt efleinduo 
hm fuppofitü, v t nopof-
fttejjein vno? 
AD quartü mfícproCcditur5vt detur,qiiodfoecunditas diui-na: y olüsatisiu or4incadpro 
dad ion cm Spiritus Sandi,itadc ra-
tione fuá reqifirat cííe in duobu^fup 
pofitis^vt nó pcfsitcíTe in vno : quia 
Ricardus ^ de Trinitaie rfi/,intcllc-
dus pertedamfoecunditatem habe-
re poteft ad produdionem Verbi, vt 
exiftit in vná fola perfona: voluntas 
autem ad produdionem SpirkusSá 
d i perfedam foecunditatem habere 
non poteft, niíi fit in gemina perfo-
na . Et hoc quia foecunditas intellc-
dus confiftit in plenitudine perfed^ 
fapientia?, qu^ poteft efle in vnjeo, 
dicente Ricardo de Trinitatelib. 3*. 
cap.i<5. nihildiffíniturconrrariLi na-
tura?, íi plenitudo fapientia? dicatur 
poífe coníiftcre in íingulaiitaEe per-
fbnáeínam quantum Vidctur,etiam íi 
vna fola perfona in Üekate eífet-n^-
hilominus pleqkudinem fapienri«e 
habere poífet.Foecunditas autem vo 
luntatis confiftit in plenitudine ve-
ri amorisjquse non poteft cííejuiíi in 
duobusadminusi 
Secundo pra'terea: quia híec príe- 2# 
pofitio, cum^aílbciacioncm impor-
tat, quíe non eft niíi plurium diftin-
dorumí & propter hoc benedicitur, 
quodPater,Filius,&Spiritus San- ^ 
dus funt tres coafrerni: cum tamen 
ifta negeturjPaterjFilius, & Spiritus 
Sahdus funt tres íEtcrai. Perhoc c-
tiamquod voluntas coocors efta-
mor mutuus duorum jlicetfít vnus 
& idem,non eft eadem ratío eius, ve 
eft á Patre in Filium impéfus:& é có 
üerfOjVt éft á Filio in Patrcm impen 
fus:quoniam,i// diftuv» efl^  fecudum 
Ricardumlib.3;cap*i 5.quando dúo 
mutuo fe diligunt, &íummi defide^ 
rij aífedus inuicem impendunt : & 
iftius in illom , & iljius in iftum aífe-
dus difcurrir,&quaíi in diuerfatcn-
*dit, &c. 
Sed contra eft per Auguftin.4.dc 
Trinitate cap.26, Pater eft principiú 
totius Dcitaus:& per ipfum 5,de Tri 
nitatecap. 14. patee, quod íunt vnu 
prin-
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pr'mcípmnv Spiricus Sandi , o m n i n ó 
v r u i m ^ vniformitcr Í íicut tres pcr-
fonseruntvnum principium creatu-
rsc: non autem oit inínó vniformiter 
fpirarcntjfi Filius flatira in ruofecuii 
do íi^nQ originis haberct fcecundi* 
tatf ib ípiraadi: & Patcr non haberec 
in primo ftgno fuo .omninó omncm 
fcecanditate in , íbd haberet íblum i a 
fecundo figno > Fil io genito: ergo, 
Ó í c e t ü íníletur de potentia crcandí , 
quod illa non íu in Patre ante produ 
a ionem Fi l i j , & Spiritcs S a n d í : pa* 
tebit rerponfio^partim hic exponcn-
j m J f í t . i dointent ionemRitardi: & amplías 
(¡i4aji.\.& ln qua?ft.de ordine produdionum in 
úiqíiodUu trin'fCCarum ad c x t r i n í e c a s . 
•quafl. 8. R c í p o n d e o dicendum, quod eft 
D . dificultas alia de h íc dicitur, 
Ofin fffít^ quod illa vis rpiratiua non ó m n i n ó 
nciUtfim* fub ratione vnitads fuce c ñ proximu 
4r#.f4. principium íoecundum adTpirandü* 
fcdí i ib ratione concordis volunta-
ü u v p h f a M m ¿fi f f í 2« vbi connota* 
tural iquadift indio. Etpropter i f tá 
d i í h n d i o n e m connotatara ex parte 
pnndpi^quOjpoteft concedi, quod 
ípiranc in quántum funt d i f t ind í . E c 
í ccundum hoc,in rpirationcSpirítus 
San^i i , düplicirct efl coní ideranda 
Parris, & Fiiij dift indio, vno modo 
vt accipiuntur íicut elicientesa<5lum: 
alio modo, vt intclliguntur eífe con 
cordcs in a m o í e mutuo,& in v o l ú n -
tate circa rationcmeliciendi áóium* 
E t ex diftin^ione eorü piiroo modo 
cóftderata^nulio modo diccndi funt 
fpirare,vt p laresdicét cnim íint plu-
rcs, qui fpirant: non tamen propter 
pluralitatem^quíe principaliter eft m 
i l l is /pirant; fed f o l ú m ^ x dift inótio-
ne eoxum con norata: & fie Pater, & 
Fiüus non Tpirat Spiritum Sandum, 
in q'jantumfuntplurcs in cliciendo 
a^ionem; l icét concurrant in vnam 
rationem ,rccundüra quam elicitur 
a ó t i o : fed vt plures in vnica volunta 
c9e ^ quK eft ratio elicieadi a^um cor 
7 ^ 3 
c o r d a n d o ^ amorem fuu in illa mu-
tuando» 
Contra íftara opinionemargui- JJ# 
tur ííc i principium ¿equé perfeóíum 
i n v n o f u p p o í i t p i ficut in duobus» 
ícquéeft principiü agendi in vno,ri-
cut in duobus: quia ad aótioné no vi 
detur r e q u i ^ n i í i principium perfe-* 
d u m quo,& quod 3 feilicet fuppoíir 
tum agens perfe<ítun?: fed voluntas 
sequé perfeda eftinvno fuppoíitQj 
íicut in duobus:& ynura fuppoí í tum 
a?qué eft perfedum per fe¿ t ionere -
quifira ad fuppoíituinsficut d ú o : é r -
go voluntas ícqué poteft eíTc princi-
pium producendi in vno fuppofito, 
fícutin duobus :itaquodilla mutui-
tas non fitaliquaratioproducendi* 
ex parte principij produóHuú Prima 
parsminoris probatur: quia princi-
pium quOjnon accípit perfedionem 
íibi competentem á fuppofito: fed 
datfuppofito: quia eo fuppoíiciü eft 
perfedum^vt pofsic agere:ergo non 
eft tale principium perfedius io plu 
nbus5quam in ¥no5quando eft idem 
principium in pluribus> & in vno. E c 
í i d i c a s j q u ó d i l l u d principium np^ 
eft in v n o , vt principium produ-
diuum eft, fed tantúm ííc eft in d ú o -
buy3& tamen derelinquiturin Paire ^ . 
genito FiI¿p*Hoc videtur abfurdum; 
quia omnem rcalitatera, tám abfo-
lutam ,.quám relatíuam, quam Pater 
habcre*potcft,á fe haber in primo í ig 
noorigints: nullam ergohabet Fi-» 
lio genitOjquam non intelligatur ha 
bere prius origine, quamFilius gc -
nereturrquare^ illam foecuftditaté, 
fiuc illafoecunditasponatur rclatio, 
í iue aliquodabfolutam. 
Itcm,fiin Pane eft pcrfedavolu p 
tas prius o n g i n e , q u á m i n Fil io; non # 
tamen eft principium fpirandi, per 
te:qua?roquid intclligicur additvt 
íit principium fpirandi perfeduníj? 
non aliud fuppo í í tum: quiaillud ni~ 
hi l addit principio, quo^ ftd tauf um 
D d d j i l ia 
¡l io habet^quod porsit agerc, fi d ü e -
d i o inutqaper te luiius in illura, & é 
conm'Vi'o¡vltrM qíiod hoc tam imptign* 
tum e¡ t in p&ccdenti ÍPt\ ergo rclatio 
dúplex ratioí i is erit v l t in iataadual í 
tas pr¡ncipijrpirandi: hoc c í l impof -
l ibüc propter d ú o , Primo:quia nulla 
rebtio rationis pra'eKÍgicur produ-
¿tioni diuíncT-.vt probabitur dift. i j . 
contra op ín ioncra ponencemintei-
l e ó l a m , & voluntatem ia D e o diftin 
gui tantürarat íone . Secundo.' quia 
tune cíícnt d ú o principia formaíia 
r; próx ima í p i r a n d i ^ ita d ú o íuppoí í -
ta non fpifarent prírcife in quantum 
vnur^quod cíV contra Auguft.in áu 
» - .- ¿roricateprceailesatíí j i .deTrinitate 
cap. 14. íicut í /w^allegatum eít ta 
f - , opponendo. 
Item \ aut Pater v o l ú n t a t e , & vo-
litione^vt in ipfo 3 cum ifta relatione 
ad Fiiñim dileótum, e f t tóta lc princi 
pium fpirandi^aüt nontíi iicifequitur 
quod Fiiius non fpirct: quia non ha-
ber iden^quojin quantum haber re-
la t íonem : & é conuerfo, non enim 
fpirar in quantum diligeris3quo diji-
gerc circuTifcripto nihilominus fpi-
rarecur Spíritus Santuisdedcircunf-
cripta relatione é conuerfo, nihilo-
minus fpiraretur á Patre Spiritus'Sá-
Ctns , ve cotali principio per fuü vei-
Ie,vc tenefit in Fihum. Si derár in pri 
nía diui í íone 5 quod non: fqquiturj 
quodvterque in quantum amánsa l 
teriim,cft diminutum principium:& 
ambo í imulvnum principium, quaíl 
per aggregationem 5 vt d ú o trahen-
res nauim: non autem Vnum princi-
pium per identitatcm principijper-
Henr.quoi fe¿H. Pra?tereacontra opinantera: 
«!• quia tenet, quod Spiritus Sandus 
p o í í e t di í l inguí á.Filio3etíi non pro-
cederet ab eo, propter eius d i ñ i n d ü 
modum procedendii Patre. Si ame 
foecundkás voluntatis ad fpirádum 
Spir i tumSanótum,non eíi ,nií i vt for 
malit'er voluntas e í l i n d u o b u s , non 
pbí íc t Spiriciü Sando c o m p e t e r é 
í i i u s m o d u s procedendi, alius á mo-
do procedendi FÍIIJ^QÍÍÍ eíTcc á Fi l io; 
crgo videtur íibi ipfi contradiccrc. . T 
Quantum: ng® adiftura articuífi H • 
á'ico 3 quod lieetiñunoiii3.ín eñ'ct v o - Cenelufa 
luntas proprie foecundajniíi in ddo -
bustnon tamen ita3quodiliafoecun-
dicas requírat deratione rua enein 
duobus,quari ipfa non poí íet eííc in 
vno.-fcd propter ordinem foecundi-
tatum in producendo, neccííario o-
portet , fecundam foecunditatem, 
quando eíl in potcntia proximajCÍfc 
induobus. -
A d primum arguraentum^faluá- i » 
do tamen aliqualiter verba Ricardí, 
dicOjquodquando'in aliquo codem 
f u n t d ú o principia ordinate a á i u a , 
i l lud non eíl in potentia próxima ad , 
agendú principio recudo^il ipr^in-
ícl l ígatur in a ¿tu principij. Igitur Pa 
ter non e ñ omninofecundus p o t é -
tiapropinqua ad fpirandum ( quod 
eft a á u s volutatiSjVt principij, quo) 
ni í i intc l l igatur inadu principij prio 
risjquod eft intelletfus. E t per confe 
quens voluntas non eft principiura 
prio^imu.niíi vt cft in duobus» H o c 
fequíturrquia per illam produdione 
priorem , íine qua non eft ifta poten 
tiapropinqua, voluntas eft induo-
bus:quia per adum prima? foecundi-
tadscommunicatur perfona?pfodu-» 
díEjíecunda foecunditasjfcilicet fos-
cunditas voluntatis, refpcdu fpira-
t íonis Spiritus Sandi: non tamen eft 
alia, autmaior foecunditas i n d u o -
bi is ,quám in vno, fed eadem in pro-
duecnte, & in produdo. 
Adfecufidum 9 eodem modo r t f* 
fondendum eft. E x c m p í u m m tem do*-
¿?W«^ iftius, eft aliqualiter in nobis: 
anima ením non eft foecunda poten | 
tia propinqua ad habendum adum 
voledi y rtifi íit in a^uali intelleíftio-
ne:licet aótuaíi in tc {k¿t ione ,n5 for- -
maliterproducac adum amandi, fed 
vo lua-
IroluntatCi ve c í l a d u s pritmis yqui 
praícxií^it in anima ante mce l l eó l io -
Sicm:licctnon in potería propinqua 
o m R i n ó ad agendum. vSi tune anima 
producens inte l le¿i ionemj commu-
nicarcefibi foecunditatem volunta-
ris,no eUct volutiras in potentia pro 
pinqua ad p r ó d a c e n d u m amorcm, 
ni í íprius cí let jxroduétum Verbum: 
& i r a comunicara íibi yolutarcfoe^ 
c u n d a , & ita nunquam e í ^ c volun-
tas proxime foecüda, ñiíi in duobus^ 
non tamen itajquod i l lafoecundítas 
(v t fupr* diSiam fi/)requirat de ratio 
ne ñia efíe in duobus, quaíi ipfa non 
poíTcteífe in vno.-imó ipfa eadem iá 
cx i í t erc t in ipfa mente r í cd propter 
dif íum ordinem foecunditatum. P o -
teft igitur concedi^quod P á t e r & F i 
lius vo lúntate vna5qua?,cft in eis fpi-
rár5qucT eí l perfevfté foecunda in d ú o 
bus íuppoíit is exiftes: quia prius in -
tcliigitur communicati genito:&ita 
cíTe in duobus , quafn q u ó d Spiritus 
Sandus ca producatur. 
d i j t m B i o n i s / 2 . 
X fencentia Henrici r6Íatara'« 
pra in fecundo arciculo,cjua te* 
netjvohintatem diuinam habí:-
re racionem princípij fpiraciui, quate* 
ñus ex njunio amore elt concorsrfeqqi-
tyr^quod deficienre hac racione muiuae 
dile(ftíOiiis,ox quavoliinras fie cocorSf 
deficeretei c^ uoque ratio principíjfpi-
randi.Qajaergo rnutiudjledioneccf-
fario rupponic viTam perfonam aman-
tcm3& .-liarn redamantem: confeqüen 
terínfertur,ita ncccffafio vtraque per 
fonamad fpirandum requiri; v t í ipcr 
impoCsíBile vnanonfpiraretjncqueal 
tera fpiráre poffet .Ac ideó ita necefTa 
rióSpirtü Sandlü cíTe áPacre,& Filio}vc 
neutiquSpolTct effe áfolo Patrc. íllain 
igitur Henrici fencenmm in fecundó 
articulo rcUtamiicerum hic refere Dp-
áor ,v t exílh hancinfcrat.Quamtanje 
•oprime racionibus con íutac á litera B« 
vfque ad G. & tándem liceraH. conclu 
á i u Qnvdlictt nuquamefet yuluptaipwpm 
f«cunda, nifiin dmbtisinon t m t n it4 > queil 
tlU facknditas requirat de ratiouefHa ej]} in 
duební^uafi i¡>f4 non pofsit e¡f< tn y no : fed 
prdptwvrdittemfoecundttatHm tn prodftcmdo, 
necejfém qportet fmmdAmfotctittdiUtm^ita 
d teá inpútostiapróxima^fe in í/«o£»«í,Qiiae 
litera eA fatis clara» nam aliud eít voiü 
tacem ncceíTariofcecundari in duobus 
ex ordine originis, quo fciiicet Pater 
prius 2enerat,quám fp¡ret:&commu-
nicacniío genito volutitatem fpiratiuá; 
ex quo ordine habecur necc(íario íbecü 
dan in Pacre Filio. Aliud vero eíl vo 
luntaccm Patnsproutin Patre?n<?n ef-
fe fufficisnter foecundam,ita vt íi pef 
impofsibile Pater iliam non coramuni 
caret Filio ,noíj polfet jCe fbío ea fpir i -
tum Sáítü producere. Ex his ergp dúo*» 
busDoftorprimumconcedic^fecundu 
vero negat,& oppoíi.tum contra Hen-
ricum argun^eneis euid^ncibus tnani-» 
feftar. 
cunda per* 
fefte f t i m 
?átre, 
ex ornine 0 
rtginis eíí 
í t iáminFi 
un 
D I F F I C V L Í ; L X X I Ü , 
V t r u m S p r k m S a n f i m p r o * 
i . r . 
Í P r c p o n i t u r H a t u s c o n t r o f i e t * 
f u t c u r n p r i m a f m e n t í a 
A B E T locura prafens 
j p difíicultas apudjDoélorc 
in hoc articulo 5 • huius 
quaeflíonís 1. diftinííío-
ni$ I Í . iuxta dtiplíceni 
fenímn íbi innoftro commentarioex 
púnatü.Scd quia in difíicultatibijs 49. 
¿¿foJateoftendimas fupra»tám intel# 
leóium qaára voluntatem duplicem 
a£lum habere^lium fcilicet operatiuu 
&aliam produítiuum:quia intelíedu$ 
& inteliigíes&: Verbü producí?;Sc, ÍJ mj-
liter veluatas 8¿ diligit 6^pi;oducica-
morem;exquibusíibÍConclufímus nec 
Yerbum diBmun} pro4uci per latcíi i-
gerc 
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gcre^ed per dicerc ab aílu intclUgendi 
diltiíiótunn J nec amorem produci per 
Vel'le auc diligere, fed per aó^um pro-
du¿tiuunijqui dicitur fpirare ab a6tu di 
ligendi dülindum :non cfl cur faítidio 
tehaec nerum hic repecendo^uxfamus 
atiSpirítus Sáftusper dile£lionem pro-
cedac ífed fupponendo non procederé 
por adumdíkdioniSjbenetameneíTe. 
. amorem produdum i Patre , & Filio 
per aduni voluncatis^ui dicitur fpira-
re:eit diffieuitas anprocedat¿ Patre & 
Fílio , non foluni tanqium a principio 
prodüdiuo: redeciam canquam abobie 
^toamabili? 
^ AdcmusticulicUmatem, fuppono 
* amorem áduplici compnncip.oprodu 
j i m w úh cijvidelicet á potentia & Ab obiedo-Po 
o¡>Í€fto>& tsnciaeíl Yolunc¿s,obiedumautemeft 
teprodhd; tatioílendii) <Sc ei,vc aniabilejrsprefen 
tac: voluntasaucéfimulciim rali obie-
do producit amorerir.ica quod amor fie 
f)rodu6tuseíl: amor illiusobiedi & i l -ius potentii ,Ex quo 5pirítum Sáctum 
procederé ve ^morem patns & Ejlij , 
dupliciterpocsíUnteiligié Primo qui-
dem ,quod Pater, & Filiusproducant 
íílum per voíuiuatem, & vt fie prece-
dac ab cis^vi amorPatris tk Fili^quia Pa 
Xt t i c Fíliusillum producunt, & funt 
prlcípiumeiüs.Hoóiam conclulit Do-
dor íuxta fidem fuprain articulo pri-
mo qiixítii>ais prime diílmdionisi i .Se 
rCundo vero qnod Spintus .Saétusfica-
íror Pacns Se Fihj procedensab eis taa 
quamaDobieíío diligibiU> Scformali-
ter pertinente ad huius arnori$-pro-
dudionem.Ettünc hxecótroueríia vé* 
tilinda cíhm'ftarilliiis qiumxn difficül 
r tate70.Tefoluiun ícilicetSpiritus San-
t \ i ú ex amore crs^amtarumprocedat ? 
^ r Hancigítiir hicbrebiterperftringa: 
< 3 nam infra diíL.zy.ds produétíone Ver-
Trmafen* fci c¡ns pienjor reíolutio conft'ábít Ma-
tentia Thg í g ^ i u e breuiter dico eíTe fere omniü 
m f l m m . Thomiftarümíencentian^qüi cenfene 
Spiri.ü Sadüm procedere,vt amorem 
Patris & FrIit,itaquodPátsr &Fiíius for 
maiiter'pettmenc adracionem obie^i 
dibgib'IiSjdequoSpincusSandus íoí-
r rr.alir.r procedn, 
4 . " Pr-v^tur hacl^ntentiá, quonia Spí-
tus Sa tJS procedic e f 'eodem obicc^o 
am*bilivex «jü-bVcrbum^rocedit vt iix-
telügibili.Sed Vcrbu procedic excog-
nitionePatris & Fi l i i . Hrgo & Spirnns. 
Sádusprocedxtex diisdione Pacris & 
Filij j&exaínabilicateeorum. Minoré 
probac Vázquez pri ma parce difp.i 42. i ^^ t f f ^ . 
cap.^.n.u .quia Verbutnprocedicper 
intulciuam cognitíonem &: feientiam, 
quas verfatur circa duas pcríbnas ,iciíí 
cec Patris 6cFiljj, tanquam circaobie*» 
dum per fe ncceíláno requiíitú.Hanc-
que eíTe intuitioam cognitionem rsí 
pr^fencis, & exiñeeis, prob.Ujqüia prd 
dudioVerbi eíla¿tusfcientix,& incel-
ledionis: & ira produci Verbum ,nih¡;l, 
almd eíl quam Verbum inceliigi.Vndí 
efíicicur eodem adu íimulVerbum pro 
duci isí intelligi; ¿c ideó Verbum pro-
duci 5CÍI Verbü, intelligi: fed cu Verbü 
prodacicur,eiusprodudio ad elíc ipílus 
terminatur.Ergofimilicer cognitio ter^ 
minaturad illudaSc ex coíeqücnti Ver-
bu procedit a noticia fui ipíius ranqua 
ex obiedo» Sed paternitáSj& fiiiatio 
funt fimui naturai& cognitione3 cum 
íint rclaciuae. Ergo neceíTum eft Ver-
bum ex cognitione Patris<Sc Filijpro-
cederé .Ex quo concludicur quod Spi-
ritos Sandus procedic ve amor Pacris 
& Fdij j íi quidemproceditex cifdem 
obiedis ex qui bus Verbum prqxcdít. 
Hace eft potifsiraaratiojquahancfcnté 
tiara probar Vázquez, ¿ funt infuper 
dúo priora arguméta cextuáliaiquie pro 
illa facianc, 
? ~ — r : — — — i — 
P r o p o m t u r v e r a S c Q t i f m t c n -
t i a c u m f u n d a m e r i t ü . 
N oppofifü autem eft liter^ textua 
lismarr.5.huiusquxíl,/,diiÍindio 
_ n ¡ s r 2»v bi Do d o r h x c a i r fu b Ii ce ra 
H . ConduAitur quod Pater mnj¡>im Spmtti 
Sanñumjnqtuntum 'áiligit filiumncc Films 
ítiquantum dihgit Patrsm . Sed Pater Cr' jFi* 
lius in quantum hahmt ejíentum dimnAm 
'¡)r(sfentem,yt obutíum primum y o l m m s 
¡HX .Er Paulo iufra ak,ltmílíterfpirdfít m-
(luantum babcntejfentiamprafaüem j & non. 
%n quantum amatam añst ,fed in quaní/íama'-




t¿m vetefcs,quám reccnriores. Qu« 
fenténa in duobu.Sj ve ni principio du i , 
eílcQntrouerfa.PnrDum'rdlicet an fpi 
ritus San^uspracedac pcr attum dile-
dionrs ^ Hanc parttm refoiiiunt hxc 
poiteriora verba Docftoris j quaren^us 
aicin lilis non procederé ab cilentia vc 
obieélo a¿tu amato, fed ve ama&iji, & 
haf>c de Vcrbi produótione coricludit" 
^ fct>: lupra i ¡i cíifficuicate 49. Verbumneuti-
quam procederé per adum inteíligen-
dí: ScindifítGtilcafe ^o.conforíriter re-
foiuit Spiritü Ssíiílüm per aiiqueín di-
ie¿tioriis,rea dihgendi non procederé. 
Setüdu vero ert,an ello,quod non per: 
afium dileftioms, fed ex obiecto ama* 
biíi procsdac;ad hoc obiettü peftineat; 
Pater ¿^  Filius jVcex eornm pr^fentia 
in rarioneobieCti producauir. Echanc 
fecandam rfaresm rcfoluuntpriora ver 
ba Scot!3quibusnT4|\iic,nec Patrem nec 
Fiiíiim habere ibí r-inonera obietti: fed1 
tancum eííendacn tbi éííe obiedum vo-
luntatis. Sequuncur Doótorem Baro-
ta:_'niS' \is u Lychei-us, ¿¿.reíiqui veteres ac re-
A • ' * centíores Sconlix in hac qu^Üion© 
pnma huius duo'decimse áifiinótío-
nis. 
(t ProhuinsdífiicuUatisrefoIutíoneob 
P t í m S í ferii^rc oportec , quod licec Spiritiis 
SfírmsSa Sanctus non proceda?: per dileáionem, 
ftWaCfip'. íp'ácn t^nien dileOíonem fupponit;. 
pomemo' qniacumin Deo fine eíTentialia priora 
remefietta nocioruiibu* : pnus natura cocipimus 
Patrem Erlium dihgere diuinam cf-
lenciam diledione etienriali, imo & di 
Iigere fe iplos tali eílenciah diledione, 
quam prociuccre amnrera notionalcm 
eirencije.ln Deo emm noweft multi^ 
ple-x diledio eíienriaüs, ita vt vnadi-
íe¿íionePacer&: Filios diliganc elfentia 
& aba dileílione diligant feípfos: fed 
vna & eadem indiuilibili diletHone ef 
fcmiali dilsgunt eílentiani ,&fe ipfos 
& relariones & niiqua obseda fccüda-
ríí.Br ideó antecedenterad produdio-
nem Spiricus Sadi, praeintclligitar d i -
1 e cki o eíTen ti a l i s d i u i n a: eífen t i« Se p er -
íbnarum:nam íicut Pater prius prxcon 
cipicur intelligere eíTentiam, & perfo* 
ñas,ancequam concipiatnr produceré 
Vcrbuni,ca dumtaxat racione, quia fei-
licet intelligere Patris eft eííentiale: 
produdio autem Verbi eft nocion^üs,. 
AKOY efse 
tial'íS yrtif 
cus eB. in 
Ueo. 
&eíTentialia fünt priora,íiorionalibus:,, 
ficeadem prorfus rationeiRater & F i -
1 ius p ri u s co n ci pi u n t uj? d iji gere. e líe íi|n 
tiam &perfonas, quam produceí e Spi 
rittim Sandttrn.. 
Ex quo notauic Lychefiis,quad íícuc : r j 
idern obtedum eíl refpedu Paterni m ' . . 
telledus ad inteU!gere,quód.ad proda- ¡i*er^m 
cereVerburadicet alicer & m i ^ ^ ^ ^ W M f l 
refpcctu intelligendi eíl obiccUun in- y % w S Í á 
tellettucn ,Tefpc6tu vero producendi, £ 
eft obieauraincelligibils : fíe ide obie- 'VrQdHceA(>-
dum eft refpedu voluntatis Pacris & j 
Fil i ; ad fpirandum amorem;, quod eft ef ¿ 
addiligendum : tamen fu.b eadem diíV 7 * bab'nt 
tíndione} q.uod feilicet refpecl:u düe- Bblem 
dionis eft obíeaum dilediím , refpe. i .w 
d u vero produdioms eft obieótum dr? ^ 1 
ligibile, proutíndifEculcate 4 9 . n o t a - ^ w ^ r ^ 
tumeft .Ex quo fequicur^cjuod íicut in-? tf* 
telledus eadem intelledioriejCjua inceh 
ligit elTenDiam 5intelligic eti^m perfo-
nas:íic eadéprodüiílioneproducitVer-
bum eCentíae & perfonarum. Ec finiili* 
ter volutas, ficuceadem.dilediorie qua 
diligic eífentiam 3 diUgicetiápcrfonas, 
lie eadem produdionefpiratamoreef-
fentiíE & perfonarum . Atque ideó eo-
demniodojquo perfonaí ad produdío-
nem Verbi'eoncurrunt: fie etiarB con-
curruntadprodudionemarooris . A t ' 
qui perfonam ad produdionem verbi 
concurrere, poteft ínceiligi dupiicitsr. 
Velenirapoceft ínceiligi ad talem pro; ^ / « « ^ ^ 
dudionem concurrere íormaliter jaut currit a i 
maceriaiieer .Formalicer dicitur cozut PY0^u^0m 
rereiilud obiedum ad-produótionem 
Verbi,quod mouetinceiiedü ík, ipfiirov^/'^í'ffer> 
fcecundat in racione mcmcricE : & hoc forí}J^^r* 
tale folum eft diuina eífentia ,qu^ ^elmaterU 
quod fola eíl; obiedum prímariura dmi ^íer# 
ni incelledusj fola etiam hibec rationé 
abieiti rriociui lilius^vt diximusfupra in 
difíicultateyo. 
Maceriaiieer vero dicitur cocurrera % 
ad taiem produdionem quodeumque 
obiedum íecundarium ,quod ex vi pTÍ 
marijeftintelligibilc.Quia yero om-
nía obieda fecúdaria^vt relationess&;c. 
funt cognofeibilia á diuino inteiledu, 
nonratíonefu¡,fedex viobiedi prima 
ri^quod eileíTenna diuinasideo licec 
habeat racioné ob¡¿ti terminaciui, quia 
poífunc diuinam inteliedionem termi 
nare 
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nárcnon tamen rtiouentdíuinumintel 
l^ctum, nec tubcnt rationcm obiedi 
nlocimiüius . Qtumobrem nonfor-
malitcr,fcd matcrialiter pertinent ad > 
Verbiprodudioncnr.quiacircunrcnp 
xp. toquocumque obisdo fecundario, & 
V e r l ñ m n p o í n o rantüm primario r eadempror-
prodimtHr fus verbiprodudio círcc,6c idcm omni 
ab ohictfo no Verbum íquód Verbumquodpro-
ftcmdum duciturpoíiiis ómnibusobicdisfecun- t 
darijs. Ergo ñull i tenuspcndet Verbi 
productio áb aliquo obicdo fecunda-
Y\o^Sc ex cóoíequenti nullum obiedü 
fecuisdanura farroaliter pertinet ad 
Veibi producUonem.Quia igitur diui-
nse perionac r¿lationüs earum habét 
rationcm obiccti Gicundarij refpettc 
diuinnntc l ledus: ídeó non concurrüt 
forma\icerad produdionem Verbi pro 
duóti pcream.Etobhoc Verbünopro-
cedic ve Ve^bümdiBinarum perfonarñ 
per modum obbie¿ti:íed formalicer tan» 
tum proceditjVtVerbum eircaciiE. 
^ Hoc eodesi modo de volKntate s & 
s m eus produdióne philofophandumeft: 
¡fyirittiíSa nani ídem obieclumj^uod eft prima-
fíusinfu* rium jiut fecundariumjrefpeótuintel-
produfiio - ÍQ^USdiuim, ¿ileciam primarium, aut 
mfequitur fccudanumrefpedudiuinar.volunta-
produñio» J'JS m Vnde licüci incelledus non* moue*. 
neyerti. téf^ntCtí primarlajquod ell efTentia, 
Jicec obiectafscüdana Cmt tcrminaciua 
iliius :ík" voluntas i fola eífentia moue* 
tur, luetrcrminatiuCíecíam in obieda 
fecüdana ferarur .Sicuciigicur mtelle-
dus ad produttionem Verbi ,non pe-
dec ah intcUig!bilicatepcrfonarura,fed 
prceciie ab cílentía ( vt tta loquar) for-
maliter pendet :fic voluntas ad produ-. 
ttioiicm Spiritus Sandi , non pendee 
ab atnabilicate perfonarum , fed tantü 
m o d p a b c t í e n t i a , & ems amabihtate, 
Ex qüo fequíturjquodíicutVerbiim, 
non proceditve Verbum perfonarum 
¡nrationc obíeíH: fíe Spiritus Sandus 
l in ratione obieiti , non procedic 
yt amor Patns ¿¿¿Filij, fed prae-
cifsveamor dminseef-
iencix* 
S t ó t r m n t u r c o n c l u f i o n e s h t f* 
i m d i f f i c u k a t ü , & f o l u i -
t u r á r m M e n n m -
1$ j»r.chabitis difHcuhatem 




reper diledioné Patrís &Filñ .Coclu-
íio eftScotijVt patet ex citata eius iicera 
&,fatis probatur in texcu , in corporc 
articuli certi|VvItra quod manatprobata 
fupraindiffieultatefo.vbi ollendítur . 
nonproduci per adura díHgsndi,fed 
per adum produdHuum formalitarab 
adu diligendi diftindum. 
Dico fecundo,Spiritmn Smdum : _. 
procederé vtamoreniPatris & Fdij in 
tatione principi; produdiui habentis Seesnda cZ 
fe ex parto pocentiís.Conclufio híec eít tíufiú,¡. 
certa & GOínmunis,&col{igitur ex fi- ¿púitusSa 
de:quar duplicem habet partcmjpri- proce» 
ma feilícee eft procederé Spiricum Sa- &t» y t a-
dum á Patre Se Filio,unquam áprinci 
piohabéts fe ex parte potentix.Secü* 
da vero procederé vtamorem. Prima 
igitur pan probatur ex Sy.mbolo Sy- Symhol, 
nodi.Nicenx: EtinSfiñtHm SanñvmDo Níccnntn, 
mimmytuificantemiqut ex Pxtre.yFüh qute 
froc^ií. Etexfymbolo Athanafij, ^ i - symbú,A* 
mus Sanñfts a Patre & FHto.nonfáCtus, nec ^ ^ f » 
cmtus, necgenms tfedprocedm. 
Probatur 2.authoritate D. Auguft, 
Iib.f .de Trinicate cap. 14. hace dicentis 
loqueado de Spiritu S indo , Exit enim) 
mn quomodo natus, faquomodo datus, $c 
aliquibasinreriedis verbisfubdít.yi er-
go úr quod datur^m primiptum baba eutnj 
quo datHr,q.uUmH ahunde accepit iMtid quod 
abipfo proceditifatendum eft Patrem e^Film 
princtpiHefeSptritusS*nch, Q y o á idé plu 
res San¿ti Parres conlirniantdifíinicn-
tescontraGr.-ecoSjPatrem $L Fi impro-
duxiffe Spiritum Sandum, & vtrüque 
fuilíe principium produáiuum illms, 
qus ratio priiiCJpi) tenet fe exparte po 
tentiá^eo fcilicetquod Pater de Filius 
habantrarionem principij, quod^ro-
dudionis hiaiurmodi: quta in vtroque 







• t ero parsjhoc eft Spiritum 
? M Í procederé vt amoreni) >, eít 
CÍÍJ, pro'batüt exiiio loaíinis, 
£)?mch-irnas eft : quem locum de Spi-
•ixw neto ad literam ex ponit D H 
D.Grígor. IMH GregoriüsHomiÜA jo.hx'c dicens: 
Quia dum Dcum in ignh yifione fufeepe 
tttnt, per ámaiem juamter arcerutitytpfe* 
nam'(¡ueSpirtíusSanáusamorefi : yndé lea*' 
nes dtctt Deus chmtas c/h Qnod ídem 
D» Aiigí4f. coñíivTrj^c DiuusA oguílin.p.dcTrimt* 
capitc f. h.tc diceos . Spintus ergo San-
ÚM communc diquid efífatri & fUio^uid^ 
quid eñ . A t tpja cuktímim , eñ[uhñdññd-
hs ,tst (Míerna i^ uce fi amuifia conriementer 
día potefifdicatar ; fed apíías dicitur chari-
tas . te infr.unqtiic quod Spirims San-
cías eít ip¡a diletíÍo.H¿hztuv igkUTySpí~ 
tnm Sííictum in qaaatum 'Spu'itfcjm 
SancÍLi,eiie amorsm^&ín quantum Spí 
tum Sanclum procederé áPatre & F i -
lio :eK QUÍ'DÜS csiacluditur vt amorem 
procederéáPatre c¿ Filio* 
Oseo terriüjSpi'ríciifn Sandu'm non 
leniA con pfoceaerc vt amoreni Patris &'Fil i j 
cltifío,, MÍ1 rano os coniprincipij habsotís fe 
ex parte obietti • Góncluíio eft Scbci 
vt in litera texruaií, fdtis patet, Quai 
ficpkobatur ab eoduplici raíione.Pxi-
ma eK, Q.a.T habetar in cicato articulo 
tertio literaB.Secunda vero, qua^ha* 
becur ibtdem litera G . Qnae clarius lie 
formatür fuppoaéndo , quod diurna: 
Ohieftum •vo-lunta'ri eii p ra fe as- obiectum p n ¿ 
prfmannm mafiurn aliqua pnofitate ( vt inqúit 
pn9eji pra Doótor jaarore vel onginis,quám oblé 
fetis yalun Aum fecundammi : quia hoc non fie 
taudimna prxlzns yolunratii míí ratione üiius 
qaam fecü~ iicet vtrufnqise íic ribi'praelens ( ex quo 
darium. fie í voluntas dhaaa habens fibi prx-
fens obie&u m primar!um ,<3iT:. prociu-
¿tiuaamoris adaquati illa obie¿to-,per 
•fsctiüs iquam babeas fibi prxfdnYobie.-
(9-um rccundarium,vei faltem non mi-
EUS perFeiie. Sed draina eírentia3eft ob 
ie¿tum primarium; diuinie volufítatis, 
npa vero Pacer^vt parera ase Filius vt 
Fiiius.Ergo vxiíuntas hábéns eilentia 
djuínaai Gbi prícíeniern. vt amabAlem., 
fea ve amatan) (quia in probatione ií-
tius coacluíionis non curacDoitorde 
probacione coclufionis prim.^ ,quáiam 
p r o b au e r a t: fe d o íi £ d i t q u o d p r o b a t í-í» 
'lüius non patidet ab íila s quia eriam fi 
SpiritusSandus perchlettionem pro-
cederet : adhuc non procedcrcc per 
díleóíioncm Patns & F»Iij vt obieCti: 
fed taiuum per díieüionem cííenci^) 
raagis ell productiua aiaons adxqua-
tiilií obie^cquána vt habeosp'roobis 
do Paireni vt Patrem aut Fiíiuni ve 
Filium^ vc l lakini non ramus. Tune 
fíe, fed voluntas ( ve fuppofui ) a.íiqua 
ptioritatc natura vel originis , prrus 
habeteíTenriam pro obsedo, qaám Pa-
trem & Film.£rgo prius Ipirat Spíriru 
Sádü ex obiedo primario iquod eíl eC-
fentia, quá ex obiedo fecundarlo,quod 
fum Pater &.Fíbus.Si pnusfpirat ad.óe-
quateSpirirñ Sanftújiam hocobieí lura 
fecundanum , fcilicet Pater ^F i l i a s , 
íormaiiter non conducir adeius pro-
duciionem,íi quidem ex pnícifo obie» 
&o primario ad^quáte fuppoaítur 
Spiritus Sandus produdus : vei dices 
aliurh Spiritum Saactum ex vi obic-
¿ti fecundarij produci. Quodabfurdü 
eÉkmuuiiotn ms: u t ú ñ v t í q ' • 
Si auteni refpóndeasjeíísntiam non 
elTe objedum primanum dsuina; vo-
luntatis (inquítDo¿:torfub litera D . } 
fed rationeai fosmaiem ib primario 
obiedo, quod e i lper íoaa; hoc h l í u m 
eft, fcihcet quodperíona, ve! propria 
tas pedoaaiis (vt GX« poftiu Lyehe-
tus) (it formaUs ratio obíedi pr iñu-
rij , ve l ipíam eílentiam iatíonem for* 
malem in perfona. Qnia vnius obie-
éti ell tan tum vna ratio íormílís : qua; 
ratio formaiis eft entit«s perfedifgLs 
m a, co a íi u e n s i a trínfecei 1 lu d, q uod • 
dicitur obiedum primarium ia cali 
ratione-obiedaii : & fie ratio foraa.H$ 
obiedi' primari/ cíi efíeaüa ipfa, fsíti 
Deltas .Et prasterea efto quod ratio f or 
malí s peribhírf/ecundum te) vt eíl obíe 
rum primcurmra, liceííenria i euamhaf 
betur ^rqpoíirum , qüra ratio forrna-
lis obiedi a%abi|isii&u áma;i, prius 
.ajaátuc^qipam ipfu ni obiedurn : qu+á 
ipfa €Íl ratio fornialis amabii!tacis obic 
idf-,& femper faíuamr*'quod pciu s di ui 
naefienjtiaaícingitur á volúntate y t 
i ic eft ratio formaiis rpirandi, noa ve,-
ro perfona» Aliaetiam ratio texcoaijií 
poíita irrera D. épíísoe probat concia 
í ionemifed quia ciare habet^r ibijnon 
eíl cuchic^epetatur* 
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A<i argumcntü in oppofitü pro pri-
ma featentia refpondeo ad miuedo,Spi 
tAdargu- ncuniSanCtú procederé ex eodem ob-
wetttu pro iedo amabilijCX quo Verbum procedit 
prima [en* vt intelligibili • N e g ó camen Verbum 
tentU. procederé ex cognitione Patris 6c Filí), 
proucin difiicult.49.lateoilendi.Vnde 
tota machinadoprobanonis Vazqui)fa 
yerhn non cile ruic:quia cum Verbñ non procedan 
,froced$te¡x peraliquacogniEionera ; non procedic 
togmtme pet cognitione intuiciuam perfonarú, 
intuima^ £ft0 tamen quod per cognitione proce 
perjmaru, deretiadhocargumcntú non conclude 
rec :quia ad fummü probares concurre 
re diuínasperfonas macerialiteradpro 
dudionem Verbi , auc Spirítus Sandi> 
non vero formaíiter. Quia etfi (imul in 
tsiligerécure{rentia,&pérfonx,hoc eíl 
eadem ¿ncelledioneihíectamcn inceíle 
dio formaliceteííetillius obiedi,quod 
ad eam formaíiter concu rreret: ad illa 
tamc cocurrersc íormahtcr folümodo 
obiedii motiuum diuím íntelledus feu 
voluntacis:obiedüaucem raotiuum in-
teilectasjfeu voiuntatisdiuinae ífolüeft 
obssdum pnmariüil i ius:obic(dü auce 
pnraariü iotelledus > feu volutatis diui 
í i f eft foladiuina eflentia.Et ex cofeque 
ti de primo ad vkimum^ámVerbüjqua 
Sptntus Sandus tancumroodo ex eílen 
tiannquam ex obiedoprocedunt» 
Sed contraex comuni ilio philofo-
phico axiomate:quodfcilicct mhUyoli" 
tam%qmnpracogmtím:argüoGc3Qbietlñ 
fescu ñ áans v oíuncatc ad produdione m 
Spintus Sandi no eíl efsétia, vt fie íii.fe 
jpfa cofíderata > fed effentia vt cogni ta: 
ergo cognitiOifeu iateiligereconcurnc 
formaíiter ad produdione Spmtus Sm 
& i t hoc auté inteiligere no ell efseriale.-: 
ÍÍ.qaidem principiüfpiracionisefi quid 
, aiótionale: ergo datur intellígere notio 
iiale,quod eíl negaturo, &: eíl iilud per 
^uod Verbü proce^^1 ergo cü i ña incel 
i t ídio ^r^qua intelIígitur,&producitiir 
"Verbüíiam Spiricus Sádus procedic ex 
;Cogmtions perlón^ Vcrbi. 7 
Í % i R^fpódco verüeífejquodefsSeiaqua 
:ieaus babee racioné obiedi voiúcatisfpi 
•ravtixí^  eíl, intelleda :inteIledio tameíi 
tgpa intelligitur non eft notionaUs, led 
eíséEÍaUs,qua Pacer &Fili'uspro.iUo prio 
srisproíjuft nódiiincclligícurSpirítus SÍ 
^usprodudusjintelljgiiceírcntráiycbo 
i-auld^nicú: neutiquá vero caüs imeitc-
dio formaíiter ad fpiratíoné conductt:' 
fed eft coditio líne qaa noj qua; ad nullü 
genuscaufaiicatisreducitur^atqj ideáis 
cec exeíTencia cognita procedas Sptri-
tusf í indus,n6 tamen procedit ex eífen 
tíajVt cognita; quia reduplicaiio/vr,in-
fere forraaiitacé : quápr^didacondicio 
*n6imporcat, illud ergo inteiligere 
peninetad principiú ípirationis , l ices 
neceíTario fupponatur ad illara. 
A R T I C V L V S V . 
V t m m P a t c r , F t l t t u f ó p í w d i c i 
i v n u i fpirátOKy ^vel d ú o [pirdcaresl 
D quintilííc procedi-
turjvidcturjquod Pa-
terác Filtuspoísint di 
ci duoípiratoresrquia 
funt dúo fpirantesíer-
go dúo Tpiratores^coofcquentíapro 
batur; quia ficut fíng^Iarc infert íin-
gulare: ííc plurale infert pluralc. 
Secundo pr^terea: quia aliquan-
4oinuenitur á Dodoribus5quod Pa 
ter ,& Filius fuñí dúo fpiratores: er*-
Sed contra eft : quia adícedf-
üüm eft in adiaecntia cíTentiali ad 
fupporitum, quod terminat eius dc-
pendentiam: 5¿:ídcó non po tc í ip lu -
nfícarijnííi fabílantiuumjquod íiftie 
eius dcpendentiaai5pluní¡cetur.Hie 
autem in propofito y fuppoíitunu 
quod fiftic dependent íam a d i é d i -
u i , ñon poteí l plLirifícari ideo 
adiediua fíbi adiacentia nonpof-
sut plurifícari, niíi propoíirio fufalfi 
Refpondeo dicendum , quod 
iuxtaquaríl ionem iftam eft vnadif-
ficultas quaG grammaticaiis: vtrúm 
Patcr & Filius pofTcnt d k i vnus fpi-
rator; vcl dúo fpiratores?.Vbimuí-
tipliciter dicitur, íed quia vis eft de 
fignifícato nominis , non multum 
immoror : videturenim 5 quod nul -
lum tale ríomqn verbale íígniíicct 
principium agendi, mf iy t í i ludna-
tutn eft dcaorpinare fupppftcuma*. 
í t iuum , I ICIK cuim ledio íignificac 
quid* 
A . 




tur j V£T. 
l>o3ejfcty~ 
^li idt í i ta t iüeaí lumpcrraodiim habi-
ttis,& qiiictis:iia k¿tor íígnifícat prín 
icipiurw Wifkí í.^usper modumhabi-
tus, 5¿ quicds.'vtcft dcnominatiuuíü 
íuppoíittadíui^piracor igitur íigniíi-
cat vim ípirandi; vccencei-nit tujpjíóB 
tuio. Er quia vna eíl vis in Patrc, <Sí 
Filio ,5¿: cermious numcraiis appoíi* 
tusa!icüí dsteraunabili,ponic fuum 
iigaihcará «i circa iilud;idcó tion vidc-
tur conCbdendum , de vi fcrmonis, 
^uod fine dúo ípiratores : quia tuno 
vis fpiratiaa viderecur numefari in 
CiS. 
Sed qiis cil ratio, quare cerminus 
nnmcralis conceduar poíTe apponi 
terminisadic&iüis , & nón ffibiianti-
uis' po r i r iíla r ario, quia adiedi ua aá 
iaecne íúpvoín\s>&¿ llgniñcatit for-
mani ÍO auiaecntia ad íoppo íka: ¿r. 1-
dcó poiTuní numerari ad nunicíratio-
ncm fappoíitorurn. Sed íubílantiua 
non íígniñcarít fotmaoa in adiacentia 
ad íup^oíica ; fed íígnifícant aliquó 
iilodví abío lato , vcl abltrado á í u p . 
pofitis: & ideo non pofíunt fie nume* 
rariiqaia fie íignificárecur ibinuoic-
Úiw forma:: & ideo noaconceditur 
dao Díj / ícüt cónccdicür idnohabcn* 
195 deicatem» 
Sed iftarario non vidcturrufhccrej 
quiacerrninusnimicralis ponic figni-
fkatum i unm circa ílgnificatum dc^ 
ccrmina'miis: íignificatam aut^m fub-
ñaatiui i & a d k d i u i , idem eft: noa 
differunt aütcm,ni í i inmodo ílgnifí-
candi : i d e ó videtur, quod teprmi-
ñus numeral sprisuo ponst fi^nifica-
tunníuam circa ideip: 5c ideo ü fig-
niíiGctur numerado formas deter-
rninabilis cíe vna parte ,eciaajex alia, 
néc propter iilam adiacenciam ad 
fuppoficuEa , q u « coaucrát v n i , & 
feoft alij , non ratior?e ógniflcáii , 
fed rationé modi fignificandi , po-
te riccíle ventas ¿n vna,&: faiíkas i á 
alia* 
AtsignO aliatn tatiónem tajem. 
Omne dependens dependeí: ad ali* 
quid ó m n i n o » & íimpíiciter inde* 
psnd^nií numquam enim depeaden-
tia alituius íufficicnter rermííiaíuí, 
hifi ad aliqüid o m ñ i n o independens: 
ideo quando d ú o ásque depen-
dent , ncuírum c l \ natum termína-
te alterum; fed vtrómqué dependet 
iad tertiom indepéndens : ádicüiuum 
cftdcpcndcns ad lubüantiuuiiKquan-
do jgitur adiediuum &dditur fubí* 
tantiuo 4 íalrera inuenit indepett* 
dcns , ád quod tsrmüucur eres dc-
pendentia . Qu.?.ndo autem duoad-
Íe¿ima adduccnr Gbi mutuo , neu* 
trum ad álíerum dependet : q-i^ 
neutmm léhiimatur ad altcrum , íi-
eut neutruiii termitiat dependen-
liam aheritiS t fed dependeí sd ali-
quodterdün i Vqüód terminar í n í ñ i 
eieníer depettdenpíam eonim ambo¿ 
rum ;! igitar quaódo tetnjious ñume* 
ralis additur Íiibftanno0 ;íícuc ü dí-
éatut .duo fpiraróres í íh t i tn termi« 
nusfiumcralis adicdiims habet fubC 
tantiuum terífeinans. Et qula adic* 
diuusn terminatiliud ,quó(i eius de-
pendéntiam termiriat i ideo dencta-
tú r, íignificatura fui íübñántiui nu-
mcrari: quando autem aáditot adié* 
d iuo i ve cam''dicitur,düó fpirantes: 
vtrumque eft dependens , 6t idea 
fíeuteum derermínat aíterum , ílcuc 
ncutrum detértninat dependen--
tiam aícerius t fed ambo dependent 
ad tertium , quod teiminat c o -
rum dependcntiacn, & determina^ 
r r 
L i b e i . d i í l - 1 2 . q u a e f t . 5 . m . i : 
tur per iprarn;5c!¿oc in propofítocft a-
l iqui, vel perfonse: quafi dicattrcsa-
ijqui,vel tres p c t í o n x creantes, quia 
licec víitate adiediuum mafcülínum, 
non Cu íubftanciuum;tamen índiui -
iuSjquando adietliuum mafeulinurn 
ponitur per fe; tune íntelligitur ibitf-
ic í i ibf tant i i iüm, ve q u í s , vel per tona: 
ve cum dicitur, Pacer Filios non 
funr vnus ;íicut dícunt authorirates, 
licet fit vnus Deus, quia vnus abíolu-
tc poíirus,íign3ficat adicdiue,& intcl-
Jigicur haberefuum íubílantium , íc i -
ii cequis,vcl vnus aliqu¡s,vcl vna per 
rona> 
„ Adprimum arguraentuípRcfpon-
deo , & d lco s quod confequenciaj 
non valet; quia participium íigníficat 
adum vt inñcr i , coníignifícat cnim 
tempus.', fiept v c t b ü m & ita íicnt 
coneeditsít Pacer, & Filias creant, i a 
c^afledituf qaod l]nt d ú o creantes. 
K on aucem concedí t ur , qnod fint 
d ú o creacores, íed vnus creator: quia 
liQmcn verbsie non Ogniñcat aélurn 
f. r moamn adus, & infieri, í cdper 
jtii^duaihabicüs,& quieti?. Tunead 
iilara confequent íam funt d-uo fpiran 
te^ :crgo d ú o fpiratores; negó cam & 
cara probas,quia íícut üngulaíc in-
fert fiíiguLite , í ic plurale,^>luralc. D i -
co quod non oportet, quod ü ad ali-
quod aD ecedens fequarur aliquod 
confequens j quod ad diftindionen^ 
ariceeedcntis fiquacur dift íodio con-
fequentis: oifi quandocoofequens i l -
Jud diíliosuitur in anceccdencibus,í¡-
cut genm diftinguitar in fpeciebus. 
In propollto a-ítem fuppoilta fpiran-
tia dift ingntur, 6e ad íi • ppoíicam fpi 
rans feqairur fpirator. Sed illudcon' 
leqacns non dj(Uf%uiíur,nec nuene^ 
rarur , numer3ro anrcccdence . Ht i-
tícoarguen^o fpirans. Ecrgo fpíra-
t o r : d ú o fpiranres : crgo dúo fpi-
ratores : eít hilacha coníequsnt í s , 
arguendo a d ü t e ^ i o n e antecc-
dencis, ad d i ñ i n ü i o c c m confequen 
tis. 
A d fecundum, quod aliquandó 
inuenitur aDodoribus ,quod Pater, 
6¿: Filiasfunt dúo fpiratores: debent 
exponi corum authoricates fane 
inteliígi . Multas enim authoritates 
Sandorum , qux non func verse de 
virtüte ícrroocis , exponen-
da: func fecundum Ma» 
giíírum díft indío-
ne. 12. 
E x f o f i t i o arnc* 5 . qudflíonis p r i m d 
d t ñ í ñ B i o n i s , ! ! » 
V O R V N D A M o-
pniioncm refert Diuus 
Thomas pruna parte, 
sd fcptjmuni, qui licet ' 
concederent Patrem, 
& Filium , effe vnum 
prinapium SpiritusSá 
d i : non umen oh id admiccunt.quod 
dicantur vnus fpirator , fed dúo fpira-
tores:ficutdicuntur duofuppoííta fpi-
rantia, feu duofpirantes, & hoc prop-
terdilHndtionemfuppofítorümjinqui 
buseft virtusfpiratiua. Hac tamen o-
pinione reisda,tenet Diuus Thomasi 
idem,quod Dodor in Hetera cextuali 
coneludie : videlicet,qucd licet bené PdUt & 
dici pofsint dúo fpirantes: non tanien )Fili»*fJf¡ 
dúo fpiratoresjfed vnus fpirator dicen- funt iatif* 
duseft . Et haec eít vtnufquc Schol^, ratjs, ¡ d 
& communis Theologorum fententia, vnHS [¡¡ká 
Quscconcluíjo pertinecpotiusad mo- tar, 
á u m loquendi a quam ad rem ipfam, 
proutnotauitDodor in textu}dum hac 
quaeftionem grammancalem áppel -
lar. ím 
Verum hanclitteramDodorisEpir-
copusCanarieníiscali iotniatji . parte» 2* 
quíeíl:ione.5<J8artic,4.iri fecunda parte 
fui comfneatarií»& eam temedtatis no 
taqualifícac, Eo ctenim quód Docior 
quxílionGni grammaticalem , 8c po-
tius noníinis,quam rei dixsritelfe.exif-
timat 
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[Wnnpñhxú canqíiam pmii poderis q«>E 
i Ibfiem pirui quoqueduxiíls* Se G o n -
ciHorum defínltmnjbiií irrnir t n D o í t o 
rem dícens:ipfa Concilia dií6íiire P^-
trenní, Fiíiom efife vniim príncipiunr 
Spírirus Sancli, Vemmhítc O n a r i e ñ -
íi; cenfuta andac«f>ima eft-, & D«^VGTJ 
propoíitionem Filftm imponit. Primu 
• 'pacet,quiá SíG D ó ^ o r aflTereret qu--cilio 
hém dé vnicate principij effe dénonít-
né in eo [enru,qno loqonnrur D'íiVldqs 
in r.diíl;.24-q,z.& Gabriel r¿, 
quar.i .cxprincipío.adhíjcnnn efí*f Cd 
pa-'tilis cenfar-ic vprout bene adaérrit 
V^zqus/. !r»p.q.i4(í.cap,i¿ 
Secunduen vero el) eoJdcnstcpHaÜo 
í lor in qox«í,dií>.ft.á Canari2ndcita-
ta non vrsicu'H , f íd , quinqué artículos 
., 'difputanir, vr pater de nf>ftra arficu'lá-
tione ipuas Hreri tet.tu.ilíül, Ét lóqiieil-
dock illa arr¡cnlo5an Pater,6¿: FiTnis 
íinc vnai-n princ/pium Spiriras Sjníl», 
in arríenlo t.literaF.fie djfHcnltatem 
refoluit, PUnumeéiqh'-od PAtéf ,& Ff-
fant *vnum principiiím SpmtusSánÜi. 
Qnod cónlirmat eifdeni dcfin'nonibils 
eor u n de m G o nci H órü m tqa ^ C n ari é m 
.<: íí 5 add a ci CvVt i n d i ¿fco art.i.! 1 teta F . v i de 
telicet^vel in anriqtío tekculstera At §• 
in ¡¡la qtiísffion?. lm qníñfo aneé arncoloj 
vbi qn eric án Pater.^Fil iusdicanti i í v 
nn<; rpimoruit h^fic elfe quíeftióneht 
e r a rn at í c 11 é m, & p o tí 11 s dan om i n e ,q n a 
de re,& hmc qn^ftiooerri, non deíinié-
ruatpr^dí^a Cnncil i *:neqoe ifta cu ni 
illa prima coin.cíd'c : na proutvidímns 
opiníónem á O .Thom.i. relacamiDp'do 
res illiiis coifceíTertiht Pitretií, & Filia 
cftn Ynam principiam Spiritus Sahfti, 
licet nec»auerÍ!U,non propterea dicen-
do^ eífe vnum fpiratorem, fed duns, 
qnod dübcbaí: Canariehílt aduertere, 
tic temeré O d ^ é r e m fabrUcrntemari-
tacis ootidamnarec. Qainirrlo hacqüns 
ílíonani, norí in íVu^úófaiii indíeaaic 
S co tu ? sre d o lie n d e ¡i s p ati n s efíe d en ó -
mine,qíiamderesadhacü"!^'^ acnrátif-
fínie dirpiitar^pncnorans vi m díFficuUa 
tif-non deíiom!ne3 red denomims íig-
jiificaroeltesdtim ínquié íitefa 0¿ 
i áCt'^Sed qtná "Vis efl de ftgni 
tHtn immora* 
D i F F i C V L T A S L X X l l l L 
V c r u n i P á t e r , & F i l ius fmt yhunt 
p rincípíaVÚ Spi rkus S a n f í i , i c4-
i chervnus í p i * ve dicacar 
t a í o r 
1. 
opomrtir j l a t . m comrouerfu , c\ 
f r m & j e n t e n a a • D u r m d h 0 j 
R E S inhac vnica dit^cul* % 
tarcGontrouerfiis veniur re-
foluendartqu.x hic coinmode 
éxpendeñtur. prima e í l c i r - • 
ca priíicipíüm fórmale (¡<i0 
fpirandi,an üi vnicnm tamam inPatres 
ce Filio. $'ecnnda,vtíuhn rationc hniqs 
^nici principij formalis , <po Patsr » Se 
films liiit vnqm principium quod Spi* 
ricus San¿tiftTertia radem, vtrum 'P^te^ 
Se Films ira íint vr.nm principiñ íjíioíl 
Tpirand^vc diesneur vnuSsécidem fpí -
raror. Primam Üurum comrouerímru 
refoluic Oodor fupra in i.á.rt. bu sus r^ -
qua:ft;onlS3& ditlinólionis rs . fecunda 
vero in prima eiufdáai qa^ílionis arti-
culo explicat, & diniq, certíam in arte 
; V.Circa primam igttor controueríí mi, 
procer Grecos , qui pofueruntíSpiritii 
Sanctum atóloPatre procederé , & ex 
conrequentí virtutem fpiratiuá in Pa-
tre tantum ponera conabantnr: no fuic 
aíiquiisiqai negarec vnitam principíiij 
qti& forsiale3&vn!cam yirtutemforrná 
iicer Cpiratuiam ajíc in Patrs , §c Filio,1 
tum ex tenencibus Süintum Santtuni, 
procederé a Patre,&Filioariemo hucuí 
que^qu tilica muís h«rcticlis, plurss vir-
taces ipiratiaas,fcd vóám tantummodo 
íii vrroqae fasííe coníiceturo 
Circa lecundani vero faic fencentía i.SehictU 
Darandi in í .diihxP.q.í Gregorij<lí DuranAuí 
' í l ln . i i .q . i Jfiqiiaríüinciinat Ántiíiodb Gr?gíh 
rsníis Iib. r. Carama cap,59, tenentiuní, A f i t i f i M i 
Pacremv&FíUum non poiíedíci vnurn 
pri ncipiumSpiricus Sandi, fed dúo ef-
jfe principia. Cuius £ é ñ t ¿ m x fúndame 
turaef t j^ i iánonien principiam potius 
Íéaoutiuppüri;umvqaam pofeáóam,' 
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fe ?) f.Í Ita te m p ro d u d i u am: i de ó en i m 
diciturjaótidneseíís fuppoíitorum tan-
qaam á prjncipjjs.Ciim efgoPaterj&Fi 
íius lint (luofüppoílra fpirantiá SpiriíU 
San ¿tu ai: no n vcique vnom, fed dúplex 
prtncipium ilUas diceñdunieft. Proba-
tirr h^c lenteñcia: nam vel hiGÍlimítur 
principiumpro rarione ¿feu forma agen 
dijampro ipíbagcteiquiatam pro vno^ 
quáni pro alio foiet principiurn accipi: 
fed pAter 5 ¿¿Filius non poíTuntaliqu-o 
ex iílis modis dici vnunipfincípium,red 
dupkx:crgOi&c, MÍÍIOF probaturtnam 
fífumacuribi principiurn pro rafione, 
feu forma agendi,tunc diceretur in dúo 
bus eííe vaurri principiurn ¿ non éameri 
ipfadaoeííevnuínprincipiiini: fi yero 
accipiatur pro ipfo agehceaPatef?5: F i -
lius funt dúo fuppoíita realiterdiñín* 
¿tai non igitur políunt dici vniim prin* 
cipium SpiritusSandii 
Circatertiam vero fserunt quidani 
ait¿t:ores,quos refere D.Thom. 1. p.irt. 
quxíL^ó.arr^adyí quí liceé conceds-
í,enr,Patreni3& Filjum eííe vnum prin-
cipiumSpiritus Sundj: noncamen ad-
iiíittebant fore díceodos viium fpi rato-
rem,féd düosfpiratoresa íicatdicuntur 
dúo fpirarices. Güiusíentenuaí funda-
jroeiirdm aííud no eíl, niíl quia funt dúo 
fu p p o írr a, q u o r o m q u o d 1 i b e t d i c i t u r fp i 
fator, íicut dicitur fpirans: íi igitur dicu 
tur dúo {pirantes, non minus poíTunt di 
ci duoípíráíorese 
2. 
F o n í t u r vera S c o t t f e n t e n t í a , curñ 
faisfmdam entis, 
N oppoíicum aucem eíl litera cex-
tualfs,quoad omnes tres controuer 
íias»Nam quoadprimamh^cinquic 
Doótor inar t . i .qu^í l . t . huios dif-
tiridionis i2.literaF.Co«^íío»5«0ííP4íe»,5 
&• Filius fphantSpintum Santtum volunta 
té in quantum úmninoyn¿¿ Quoadfecudá 
vero b.^ c proferí inartic. i . eiufdcmu 
qu.rllíonis literaF. Planum d?, quod Pa-
Fi lmfUñt ynum principiurn Spirittn 
^^¿íi.Qnancutn ad tenia candé in ar. 
eiufdem i.q.iit . D , hscait-.^íráíorig?-
ÍUY f gnificafvim fptt&niii^yi cGticermtfiip 
f afttum.Et qutaynaejl -visinFatre^ &" f i -
íW y & tnmmus numetalis apptijítHS alHHt 
determinahiih ponhfmw fgwficatum (treá 
Uludiideo nwyidetur cnwcedenrhm de-yi 
jermotiisiquod fmt dúo /^íV^íores.Seqtaun-
tnr Dodorém omnes vetereSíSc receri-
tiores Scoeiíl.ie>éOqu€ fententiaexpref-
fa D .Thom ae 1.p art.qü a¿ f l . ? 6.arti c,4.. i n 
corpore , & folutione ad ieptimum: 
quemeciam omnes Thomiftae fequiin-
tur.Et eít communis fententiá otn nium 
Theoíogorem» 
Pro buius difficultatis f efoiutioneíVÍ 
tra ea,quíE prenotan i fup ra incomm en-
tario ad articulum primum devnitate 
. | i r ihcipi | ; eíi nunc obíéruanáum circa 
iÜam comroueríÍam,an Pater & FiliíUs, 
eo quod íint vnum principiurn Spintus 
Santtt s fíntetiam vnusfpiracor.O^uod 
licet hxcfententiá fíe comúnisD.Tho-
mXj&ScQti, veru tame etíi vcerqiieÜo 
doridem de concíufíone vnanimiter 
fentiat; nihilominus m reddeda ratíone 
iiliuSjScotusá p.Thbmadifcordat. Na 
licet vterque affírmec termínum nume-
ralem apponi cejmmis adíeóliuis, non 
verofubílántiuis tacproinde poiíe dlcí 
dúos rpirante$:<^iÍ3 ibi pldri icat ioj ivi-
delicet,numeri binarij^dditur termino 
adiettiuo,qm e& fpiratis fpirantisinon ve 
ro dúos fpiratores: quia ípirator efí: ter-
ininiis fubllantitms: nihilominos aliam, 
&aliam racionem huius differentia; red 
dunt.Nara ideó(inquir D*Thomas)ter-
i«inus nuraeralisapponitur adiediuis, 
non vero fubBanuuis: Quit adiéUiüd no-
miná. hahent numerurñ fecundum fuppoptai 
fubftantiua yero afe ipfhfecííndumfoYmdm 
y?gMí/if4í4»»«HancD. Thoma; rationem 
¡atius explicatara nen approbat Do-
étoriquinimoillam litera F.citati ártica 
li f.tanquam infufficientem impugnat. 
Cuius ratio cft rquiacum fubñaiitiuum> 
& adiediuum fímpiteiter fígnificenc 
iden; Jí cet noneodem modornon vide-
turpofsibiíe adiectiuum nuinerári,quin 
nuraeretorfubftantiuura ratqueideoin 
ftíríur eadem rátionejqua dicuntur dúo 
fpirances , polfe dici dúos fpiratores. 
Quod par,etin eKemplo de albo, & albe 
diñe: nam eademracior!e,qua dúo füp-
p.ofítshabentia albedinem di^wntur dúo 
alba:eadem diciturineiseííeduas albé-
di nes^Nqn ergo probat ratioD,Thom« 
intentum. 
Verñ cocra Dodoré polTec pro P.Th. 










i d e m f S ^ 
ficat d i^r 
foruodo» 
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tjfbetiiU 
mu plura fuppofita denominat, runc 
ádie¿íiua numeraotur adnumerationé 
íuppofitoruní abfque eOjqncd ralis for-
hía denonunans pltirifícetur. Quod in 
creaos patei :quia í¡ Dcus eandem mmie 
roaibedmeni poiierec in duobiisLrpidi 
bus , elíent procLiidubio dúo alba, nen 
tatnendü^albedines.Q^^odetiam in di-
iriifis ciaruis pater: uam ui Patre, &: F i -
lioji^ Spíritu SanttOj'CÍt eadeu intelk-
diOiOUif í^ep.ominat tres perronasmts-
ll ígeiuesded non ideó vaíet hac cor í e -
qiiencia,íunt tres nueihgentes: ergo ¡a 
ilbs eií rriplex intelledio : eo qiuíd for-
ma denominans eil vna eaderti: non 
igitur numeratur {"ubíiaíniunm , licet 
adicóliuum numdretur.Hoc idem lide-
turdscendum in propo(uo efe virtute 
fpiratiuaiqus:5qu!a c i l vna,á: eadefn,R6 
inimersturfubílantiué .licet adieásue 
dúos fpirantes denominet. Ac propte-
rea vidsturoihii eontraD.Thomam in-
farri ex ratione Scoti, 
Optime hanciníUntiam foIuitLy-
che i u s i n i .d' íli n ¿t. 1 i . qus ft. 1. §. iuxta» 
qtmftiomm iñam prxnotans, quod 111-
telligefts» & inteíieóior ex vi fermonis 
idam íigmíicát >licet diuerfo {nodo:hic 
aycem diuerfús raodus fígiTííicandiin 
hoc coníiíli t^uod intelligens Cgniiicat 
per modam actusjinteiisiStorauíemper 
modum habitüs> vtpatet ex contextu, 
Qna: diíFerentia nulla eft iriorcoa físni-
íficata'fédih hoc vnum per moduin flu-
X?:ÍS,6C akerum per modum quietís í ig-
iiiíicat.Exquo infert,quod ü funt tres in 
tdligentes, coníec]ueRCér debent dici 
trasintellevlores: quia informaíignifi-
cacajiderri íiniphciter fjgniíicacintelli-
A i k f t h u gens}quod inceHcdor.Quoprxfuppoíi 
¿literfigni to,inquitalicer ioqusndum eíTe deno-
ficat feor* mine adieíHuo fsorfam 3 & abfolute 
fom[ump- íuíiipto;&:alicer prout adiaceífuppoií-
tiim3 & ali co , quod in propoíitione exprimirur, 
tsr diühií Priori modo non exercet mnnus ad e-
fappofitoin diuijled morefubíhmiui acc!picur5feu 
or alione, fubíhntiuatur (ve loquar verbis Do ¿lo 
m)&¿íecuívdüm qu.uidam regulam gra 
maticalera jadiectiua ..cum O^brtantiné 
ponuntur 5 loco fuhnanmHmirn conf-
trnuntor * &;idcoabíoluts dicen do tres 
íntellígentesex vi fernionis'jtmpottarur 
ibitnpíexinteUecl io intriplici intcili-
gentejílcutíidicefenturcres intelisdo 
resjqaia vtí ic impomturdiilindio in -
forma fignificata.Atqui fuffiamur pqf 
teriori modo dicuntur tres perfona; m-
te!Iigent(?s:& quia tune íignificatur, ve 
adiacensfuppofito, ad numerationem 
fuppoíitorun) numeratur adiettiuymj 
abfque eo^quod fubílantiuum numera-
ndebeat.Et ideo, iicet abfolute non co-
cedancur tres intelligentestbenc tapien , 
concediturjefietresperronasinteiligen 
tes, í ineeo , quodíinttres intelieCtores; 
íic inpropolito conceduntur duíc per-
fona: fpirantes , quin concedanturxluo 
fpi rato res.Quod intelligeiidum eíl ( ve 
notauit Lichetus) ex vi fermonis: ram 
ex communi vfurpationc Theojogica, 
etiam abfolure conceduncur tres i sirelli 
gentes,& dúo fpirátes:eo quod iam fup 
poniturloqui deperíonis intelligenti-
bus,8cfpírancibus,quodnotaiiicDo<ftot 
litera G . fed iocuüo ex vi fermonis be-
néprobat infuíficientiam rationis af» 
íignat» á DeThoma. 
Oilenfaigitur infufiicientia rarionis 
prardídaijaliamracionem.propria afsig-
nat Dodor eade litera G.qua: no minus 
obfeurirati^jquam fubeilicacisjncludit. 
Eam tamen egregic fie exponic L y c h e -
tusjaduertendo quatuor propoíltiones 
haberi in huiufmodi ratione* Prima eft, 
quod ornne depédens.de necefsiuite ter 
minaturadaliquodindepcders .Huius 
reditnr ratio in textu^quia íci l icet ,non-
quadepcdétiaalicuiusfuFficieiucrcermi 
natur,nifiad ali quod onminó indepen-
dens.Sed hec ratio limitáí-arjita quod de 
beatintelligi ineodégenere: quia acci-
denspendet áfubieáojS: tamen fubie-
d ú non e í tomníno independens: quia 
efi efTerlusalicuius cauf^^áquadepedef* 
eíl taméosTintno sndepédens in eedé ge 
ne re dep en d en ci 1: p e r i n h r é ti a ji n qu o 
genere accidens pédet ab illo.fn hoc igi 
r i r genercrmquifDo<ftor)pendetadie» 
diuum áfubftantiuo.Secuíída propoíl^ 
tio eíl ,quandofunt aliqua dúo arque de-
pendentia in eodégenere dependendi, 
vnum no poceil: terminare dependéria 
alteriusjfed vtruq-,pendctad terriu.íí lc 
ponituralialimitatio,fcílicet,quod de-
pendeant equali dcpcdctiaralia^ cnim,íi 
inarquaíiter' pendeanr,benein Sacriiríé-
c o AI c a r i s v i d e ¡Ti 115 a l be d i n e r e r m»n 3 r i a d 
quanciratem,licetquaaiitas non íltoií» 
niño independenstimó etíam in en de ni 




[ario ter mi 
natur ad 
aUqncdin* 
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.. Porro tertia propófitio eftvquod dúo 
fpiranees func dúo nomina adiediua; 
non enim minns adiacet ly á«o,quam ly 
'[pirantesi & illa dúo adieÓtiua asqualiter 
pendent in eodem genere dependen- : 
, riíc Ex quo prousnit, quod ly dúo non 
Mietfm¡i pPt«ft termmati ad íy fyranttsi fed ne-
pedet a fuh CGÍTárso teadi t vUeriás ad aliquodfdbí-
ftantíHO}no cannuum omnino independens in hoc^ 
yeroabalio S E " E R E . dependentsa: \á quo dependeara 
'¿iiéfiwol ^oc ta^c iu^^anuuum eft idem fubf-
tanciuumjadquod ásipéfídQtlyfpirantess 
qúía duc noniiná adieítíua arqualifer de 
pendehtiaíáqualií er termínantur ad 1 de 
tertiumrergó lila dúo adiec3:iua,nempéii 
¿HOt&LfyiranteSyxqué terrainanturad eaf 
deniperforias, quíbus adiacenr. Eteft • 
feníus"} duo (pirantes, ídeft | du<s perfond 
Jpirantes • Acqui ¿quando ynurn adie-
¿ti uum dependens 3ppon i tu r fu bItan» 
tíuó .quodeft indepéndens, ^ m í n á « 
turadiliud.&porncfuum iigniécatum 
circa illudi Vhdt^quáiidoly ¿«o^quodi 
eft adiedmumsapportsturhuic:íubíían^ 
jtmo [piratore$úf dúo ponii fuumfígni-
•ficatum circa ¿ighificatum ípiratdfisrfíg 
nificatuín vero rpiratoris eft visfpirati-» 
ua rergó pooicluum íígniíicatorn circa 
vimfpiratiüamiiti vtreddatiiancfen-
fumsiüiu dúo ípiratorel: quia funt ¿ o x 
virtutesfpiracíiix ; quod eft á p e r t e h l -
fum.Eciu hacdiíferentiaii ratidne,ra'id 
Doítoris cónfifii^ quaé ex notatjs reddi 
tur fátis éiaráa&iubtiliter oftendit^qua-,: 
renumeranturadiediuajnon vero fubf 
tantjua . Quarcá tándem propotítio eft^  
quod indimnis adie&iuuni j etiam maf-
culinéfütnptuni 3 poteft fubftañtiuanl 
quod explicar D odor jqmafemper ibi 
fubinteiíigituf aliqupd lubftañtiüumí 
quia quando dicicur generan^fub inte--
iiigitur Parcr; quado dicitur creans futí 
intellí gítur D eusjác quando dicitur fpl 
ransjintelügíturperfona ,6¿c. 
§ • 3* 
S t a t m m t i r conclnfiones, atquefo* 
l u ñ o n e s a rmmentoru ,m. 
T o H ^P^^bjci^d'fficulratero conclu-
- ^0 • dsndojdíco priiiH?, qüodloquendo 
i X&ncínf, de principio fusipío pro principio 5»», 
feu pro ratione formali fpirandi,in Pa» 
t r e ^ Filio eft Vnum principium Spici-
tus SandtkConcíufío eft coraniunis Ín-
ter Catholicos^quam probat Dodor ia 
art.i.huius qu.tft.r . litera E. nam ad ra-
tiooem priaGipijjproutpííBCífeeíl priii 
ciipiunianon aliud requiritHr, niíi perfe-
¿tío eius in fe \ &Í quod Eabeatur in per-
fo n a j a n t e q u a ni i n t e 1 !i g a r u r h a b e r e t e r-
mmum produauni,ad^qua£um fux vír 
tuti produóliua:: fed voluntas intélligi-
íur qmninq ynavpeffeátain Patrej&Fi-
lio^autequam intcíiigaeurprodudus cer 
minus adaequacus illius> neiDpe SpirituS 
San6íus:efgo,&c« , ,,<..-„,.: 
Üico CeGudo,quod loquenáo de príiv }{ 
cipio^«o^,proü|:principiurnaccipitur < *. -
pro iproageme^aterí&Filiusfunrviiu 2,4 onl H}* 
princípuiíp Spirhu? San^i. Concluíio 
hace eft ita Fídd conformiss yf eius op-
poíica mérito ab aliquibUS jincer quos 
funt Canáriénfísj 6c,Vazqiielí temera-
ria cénfeatüñ Concluid |ft deónjta,& .-,. , -
declarará in Conci l io Lügdanénfij fub f o n c t u p 
Gregor. lo . íicútpatct cap,exír<í,de fu ni f a f i extra 
ínaTrinitáte}6í,Fide Cathpíica,8f.cap; . £ * p * f M i 
F í d d h S c é i i m ' 0 . 4 Decretalium^Pro-
bataraudoritate D«Auguft^,deTrini- V?^ ? 
ta te-cap. 1 f-.vbi tsc^profert i . ^ i ergo da* DVAuguf. 
tur i um principium ha'citetím] aquo daturi 
quia non aliunde Yccepitillud i ^ uod ab ipfo 
procedit.fateriduni eft Pa t rem^ Fil iuprin 
úpium tjf? Spmtus Sanñt ^ mñ dúo princi-
p i a .Etcbn ti n u ó fu b d i t fa n d i fs i m o s l ) o 
Ctqr.iSeáficut Pateri& F i l m ^ n í t s De«J9 
& ad creaturam relatiueynus ejl cffatptí& 
y ñus DoMmuStficreíatiueadSpiritum San% 
lÍHm{vnum p r m i p k m . Q ú x verbaAuguf 
bni íatis probant conclufionein. H , , ; 
',, Praetcrea rationé probatura Dodo- 3 2 . 
li i a rU .hoius quxlHonís líteraF.nam 
Faterpnii^ origine iíal>et $¿tpm fxcun-
diuná meeiieduSjquám ypluntatis : i i i 
l l l d váuteni prlbri coramunicat pater 
Filio ¿andera farcuñditatera, quam ha-
betinam inilloftgno originis?in quo Fi 
Uus generatur á Patre3 perfeauditatem 
inteileduscomunieatuirlibí áPatrequid 
quid einon repugnat: fcecundltas aute 
voluntatis non repugnatFilio,vt patet: 
crgo in i l lq íignó originis^in quoperfe-
condamííecunditatem^cilicetjvolunta 
t i s,p ro d u c í t u r p e rfo n a :p rod u c 1 to r tali s 
períona á Patre, & Filio omnind, vt ab 
yno principio propter vnam cundirá 
tepriiKipijprodi¡¿tmi,qiíodhabétui.rc. 
Dic© 
t ? . Dícotcrrio^ Patrem &• FiliumpoíTs * 
d;ci dHAS perfrñas ípiramés, Cea dúos . 
Jéj-íJrf ÍOÍ* ípirafttesyintsnigendn cííe duas perfo-
jnas ípífautes, l i ce texpri ir .anrurper 
íonít» Conciuíio hxc probatur per ca, 
cjus norata funt fuprá num. 9. iusta ibi 
podum declarationcm Doftoris. 
DÍCOquirtp, PáfrSm, SiFiliutiinon 
QuAttacúC* efiednos ípiratores^ fed vnwn-; fpirato-
ren-ií Spiiitus Santii. Conclu'íio harc eít 
exprelia Do¿'toris,& O.Thom.TjVt pa-
tuitfiipra.Qnaí prcbafUr fuprapoílta ra 
t ioneÜiüi Thom.-tin nurn.^. feci longe 
efíicacitis ratíone Scoti fiiprá poíita,& 
cxpollea nuni,8v&9» 
Ad argumenta inoppofitum , & p r i -
¡1 artti* F^^•f«&dan*ent:tím•féftfeivtíSé Duran 
¿etá d^rfíí í5IÍJSÍ e'l]sproba:íonemí dicojprincipiíí 
pro - ' ^ ' ' ^ " t e r accipi proprincipio ^ 5 
fcntetUDu & ^c^^^cefi^rorationeformalipro-
idWífi! ducendijauc pro ipfo producen, te. Pria 
cipium ergo primo modo acceptom, 
110 íuppenit pro fupppG.toibeiie tame, 
íifumatür fecundo modo • Et tune non 
_ . ..... íuppomt proí impaíkofccundum ratío 
r 'í : nern íuppoün . led pro fuppoíiro, qua-
«o ¿Jr" Tí tenus E^"A°ENSVIRTLUENÍ5*ET'RIÍT!0NEÍ11 
flííflV formalem producecrdi.Vnde fi hsc vir-
^ * tusfoerit iníinguíaricxiílentejeusm ta 
le ílngülare exiílens entprincipiu ({uod^ 
licet non fit fuppofitum: prou? patetde 
. Deojproute í l indiuiduumDeitafisprx 
I w d ^ ¿1 ro n e s fu n r fu p p o é t c r LJ m, e x p o n i t u r 
®' * aDo¿íore,quod funcfuppoátorum^vel 
finguUriuTn exiftentium . Quia igitur 
iTonfupponir principium quod pro fup-
pofít05yt íaippofitum:éíl ,ied*prouc eft 
Pdtet, & habensráriqnem fornialem produecn-
fümsfunt di : ideóaradoneformali producendí 
y nam prin numeraturprincipium quod.Et cumPa 
€ipiu quod terj&FsIiusjíicstímcduoruppoí:ra}ha-
SplritusSa beantumen vnam rationem formalem 
^ prodneendi : bine eít , quod licet Gnc 
dúo fuppoíita funt tair.en vnum princi 
piara /]««.'í Spiricns Ssndi.Bxquo refpo 
turad probatíonem.qaodhícfupponic 
pí incipium. non pro forma agendiafed 
pro ¡pfo agen té: & propter racionem di 
. damjnon ínconuenitcbio'fiippó.titaef-
fe v n u n Í p r i n c i p i a - n, ¿|« o íí t q u i a talia fup 
^ poüc* habent eandem forrnam,Sc ratio-
H?* nem formalem agendi, 
tddjuund, Adñmdamsní i im íentcntí» eoru ak 
aorum.qaos refere D.Tho»terpondeo 
quod erfl dúo lint fuppoíita,qu? adiec^í 
ue poíTunt dici dúo fpifántesí non tame 
ób id dici poterunt dúo fpiratores^rop 
ter rationem tradicam ex Do dore fup ra 
ntim.y, 6» 
D i F F i C V L T A S L X X V . , 
V t r u m Spírlí.us Sandlus, lia necef-
fario procedat aPatreJ& F i l i o , 
V E a b a l t c r o l l l o n i m non poí lec 
peocedere^ fecundum candem 
p r o p r 1 c r a c c n ^  &; r a 11 o n e n 1 j q u a 
ñunc ád i íobus p r o c e d i ó 
Proponitur f t a t m cdrrouerf¡£,ctím p r j 
m a f e n t e n t i á H e n r l c i J t J fecun 
da Thomi f t a rum. 
Vprain diffícuita,7tcquíerebatur, | r 
vtrnm,íi Spiritcs Sánelos a Filio 
r.onprocederet,reaíiterdi{lingiiQ 
rerur ab ipfofCoius controueríia: 
partetn áfürmátiuam conduf ínms . A d 
illam tamen fupponebatur hypotheí ls , 
intellígibile,fcílicec,eíícfaltim perim-
pofsibileab extrinfecoproueniens, Spi 
ricum Sanctumfvt Gr?cí dícebant)á fo-
lo Patrc procederé. Modo aiitem^circa 
eandem hypotheíirn, inquirltur, an idé 
Spiritus Sanétus^ui nunceft, fecundu 
eandem propfJétatem >& rátinnerr',qi!a 
n u^ n c p r o c e d i T 4 fi c p o 0 n 1 e t p r o c e d ei e - a 
dHobusivt frperimpofsibile,ab vno tan 
tum illorum proce^eret, iasn non efíec 
ídem Spiritus Sanetos.,sut faltíro nonba 
berer eandem proptietatem^-ratione, 
qua nunc de-fado a Patrs ,&F lloproce 
dic? Difiiculcatfí; huios materia fubfiíí-
terá Doctore refoluítur in art. 4.hotos 
q . i . ac ideó non multum immofaber in 
illatcircaqua triplex agitatuffcrétta»Prí 
rnaeítHenr.in£um.sr^4.qué refertDó i,fent0Hs 
dorindid.ar.4.l!teraD,dicentis^quod ricu 
visfpíratiua no o m m n ó fub ratíonevr.i 
tatisfu^ eít próximo priñeipiu fpiradi; 
fed fub ratione concordis volunta tis0Eis 
qao neccííario conotatur aliqua dií i in-
dio fpirantium:quía concordia non eit 
eiüfdé ád fe,fed neceííario prsfupponit 
8 0 8 L i k i . d i f t . 1 2 . q u 3 e f t . i , A r t . s . d i f f i / y 5 ^ . z , 
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Secúdafen 
tentia D i 
diflinda fuppoíitá, quoru quodlibet co 
cordetur alteré &íicvtrü taque cocordi 
ter rpiret.H.inc fencenuam de cocordia 
vohintatis latéproponic, &eKponit9&: 
coníiuatDoétor loco citaco«Ec idéo no 
rílliat nobis alíquid arca eiusimpugna-
tionern notare¿aut fupefaddereo 
Secunda vero fencenaaeft D.Tho-
rná í «p?qiii5ÍL5(5. arr.^.ad pnmuni,vbi 
inquit 5Spiricum Sánólunj procederé á 
Parre, & FUio>Yt Tune pl«res:c|uia pro-
cedft ab eis ve áirnor vnitiuus eoranr>o Ex 
iquo Thomiftíe quídam deducuntaita ne 
ceíTarió procerstoneni Spirítus Sanéti 
ex fuá racióas requirere eíTs ádiíobus 
fuppoíicis, ve ííbi repugnst fecundum 
eadem rationem^vídelicec talis amoriss 
qua nunc pxócédit, eííe ab vno.Sequun 
eCaitt4nm, tur hancfentéhtiam Caiesmus 5 & Ca-
Can&rknf* narienfisibidem. ítem Capreoíus in 1. 
Caprá luu diíHnd. 12. quasft. 1. concjur.4»& feré 
Marftltu}, omnes Thomifta:. ítem Marfilius in 1. 
Va\que%j, quxíkí^artVjéác ex recentioribus Vaz-* 
JquezI .p0diíp.i foVcap.i» &plures alij: 
In quam incünat Durandusin i,diíi:inr 
(Sio n. í 1 .qus . 5. lí cet feiicenciá ha:c dií 
Ferat ápníi iám eo}quo(iílía pónlccon-
cordiam Vóluntatss Parris, ¿ Fi l i ) , jfta 
yeío vtfiufqué dilectiopem ; cbnuenic 
tamso cuo4 rtíaio hociqüod vtraque co 
ílituu Voluht-atém fpirauuam neceffa-
'tío cíTe duoruml. , 
Probatur igítur harc fententia ab eíus 
áücftoribui primo áuctoritatellicardi de 
San¿i;o Vid:ore |.de Trinicacap. | . & 7. 
& i i * vbidocecnonpofíe amoremieíre 
psrfeélumi & !ocúndums niíiíitfaiteen 
duorums& capí 1 vbi ait bihi l definiri 
concrarium natura, íi píenitüdofapieii 
tías dtcaturelíc in vna fcantum peiríona: 
<5uia in vna perfona plenitudo fapien-
t i x eííepoffet: atplenitudinem amoris 
natura lúa exigére piura fuppbíita, ve 
perfettus lit i perifedioenim amoris ih 
eo confiíHtjYt mutuas íiciergo cum Spi 
ritusSánelasproced^t> vtamorper íe-
Ú.us , fifí vt etiam procedatvt routuus 
amor ;quoá quídeni non haberec, fi ab 
Vna tantum periona procedet . Quod 
cdnfirniatar.etiam aattoricate D . Au-
gaiiini ¿¿deTritsit.cap.f. h«c dicentisi 
Mmifeñatk '{(l^utul aliquis Átrnum eíí»quó 
ytetyíi'é cúnmngiiHr} quo genitus a genitere 
diligiitur^gemtoretíiqus¡umn diligatp 
iUtióae aute piobarar áVazqmojquia 
. 3 - . 
Spiritus Sandus proceditfpiraíns ^ vt 
amor reciprocus;ergp, vttaÍU?necrlí 
rio poílulácáduofeus rautuófe diligér? 
bus fpirari.Ecaddit Vázquez,quod non 
cft idem procederé áduobus, & proce-
dere,vt nexum illorum:nani procederé 
vt nekum, eíl procederé a duobus d i l i -
gsntibus IV. Cum autemdicitur Spíri-
tum Sandíam ideo procederé á dübbnV, 
-quiaproceditjVt nexus: non caufa efíi-
ciens íignificatur,fed finalís:hocefl}ad 
hocsqúod Spiritus Sartdusprocedat, vt 
f3exus,qnalis eíl: proprietas fuá, neceífa 
ríoprocedítáduobus.Ex quo reprehen 
ditnonhuilos Thoniíftas concedentes 
Scoto,SpiritumSadum,etiam fi abvno 
procederec, proeeíTurum eífe eodetn 
modo,quo nuncprocedit,&cum eadem 
charaóterifticáproprietaeejquamnunc 
habet. 
§. i . 
P o n i m r vera S c o ú fememiaiCum 
fms f m i d a m entis. 
^ - N oppoíicum aütem eft litera cex-
B tualis in 4. artic. huíus primíE quíef-
¿ d o n i s dillin<flionis 12. vbi Oodor 
ha^ c profert fub litera H . Díco, quol 
íuetntittqudmefietyQtuntaspvQprief&cun« 
dasmflin duobusin6ntamenita>quoAíllaf<z 
tunditaSYeqHir&t de raúonefua ejfe in due-
htis,quaj¡ ipfa non poffet ajle m yno.fe&ptop 
Ver ordinem fosíunditátum tn procedendo 5«(f 
tefíario opOYtetfecundam fcscHndrtatem,qua 
quuntur poftorem Bafolis, Lychetus, ^afoüs, 
TatheretuSjRnbioniSaibidemjácrelíqui LychetM* 
Scoúí l« tamveteres?qüam receniiores» Tatheni» 
. Hancdifficultatem(prout vifum eíl Ruhionís* 
ín citaeoárticui.4» &innoí l ro Comm'e ¿ 
tario ibi)fub duplici feníu Doctor per 
írádatínam velioquimurex ordmedi-
«inarum originum, vel ex ratione foe-
cunditatis principii formalis briginis. 
H;EC etenim dúo longé diílindtam refo-
lutionem expoílulant: nam loquendo 
in primo fenfu5ordo originumapetit foe 
cunditacem origimsjqu^ efl: per volun-
t3tera,naturaiiter fupponere aliam or i -
ginemper jnteÍIe¿ium : quia íicut natu-
ralitór produdío inteliedus pr^cedic 
pro.du£tionem voluncatis:íícorígo per 
Voiuntátsnanaturaliter fupponit qrigí 
5-
DC per inte! ledum.Ec coia origine per 
'nrcliedum, procedit verbum , cui Pa-
Origo per ter communicauit jnregram naturam 
tolutítaie ^iuinarn ñímú cum voluntaws in ráíio-
fr<sf¡f¡>po~ principij fpiraríui: ideo ex hocjori-
nitFatrem 5^ 0 per volunc.¡terp, feu fcecundicas vo-
füiUM» Iñwris neceílario prípfyppónit: Patrenis 
6¿ Filium ,!ta yr atcento hoc originúm 
ordine^non poiíet in folo Parre volun-
ta^íoecunda in ratione prmcipíjTpira-
tiui reperirnquiain fe lo Parre nonfup 
ponirur prima orígo per inrelledum 
ternúnata ad Verbum , quae naturaliter 
prajíupponi deber ad onginem pervo-
Juntacem . Ecideo accento hoc ordine 
originum,non poflec Spiritus San ¿lusa 
Ado Patre procedererfed neceíTariopof 
tulaupirariá Patre,& Filio, 
„ . Secas aurern dicendura cenfeo de fce 
/ • Cundirateifta voluntatiSjrefpcciu Füij: 
HAÍB íl per impofsibile. Spiritus SancStus 
á ítdo Filio procederef (quem cafumj& 
hypocheíim aduerfarij adínitcuntjvc pá 
tecioprain difíiculwteyi.nu. ^4.) iam 
praiCupponeretur adoriginem Spiritus 
Sandijqu>:eiltper voluntatem,prima 
origo per inteliedum jCX vi caius origi 
nis Fiiius haber eíTe. Et runc etiani atté-
to ordine originuniiSpiritusSanáu^ no 
requirerct á duobus producitfed poflet 
abvno , nempe a folo Filio procederé. 
Hic namqueceíTatratio Ooftoris ,qua 
aííerit Propter OfUnem fcecunáitatum in 
proceden¿Q}nece¡fano opottetefeciifidamfoe 
cunditatem^quando ejl in potentia próxima^ 
ejft in dmbftu Nam in cifu quo Spiritus 
San-ítus afolo Filio procederet: iam fe* 
cunda foscundirasjprim.im foe cundirá-
tem fupponeret^qua fupponiturFiliurn 
proceílfss , Do í to f enioi ideó inquir, 
attento ordine fecunditaturn5a duobus 
Spiriturn3an(5tuai procederé: quia hy-
potheíls qu^ílionis eílirLcafui qúo áfo 
lo Pacre procederet?vt Gr^ci4icebant, 
QjLicm cafum f ipponit ad ilLim contro 
ueríiamsqaa qusric verom íi áFilio noii 
procederet , diíUngueretur ab ipfo.Ec 
ex hac hypotrhefi confeqaenrer loqm-
t u r i n p r s fe n t i : qu i a att e n c p o r d i n e foe -
cunditatu?!! y non poíTet Spiritus San-
¿lus a Tolo Pacre pro cederé,60 quod i^us 
proceCsio, atiento ordine originuni>ne 
ceíTáríoeíT^ sx fecundi.fcecundi'tats, 
nacuraliter pr^fupponecc pri:mam,,per 






turnecefr.*no eííe a duobus.ncmpeá Pa 
>re,& Filio. Scdquia (ve vifurn eí l )h«c 
ratio cclTacin eaftjnquo SpiriiusSanCíus 
procederet taneum áFílio:qüia fine eo, 
,quod a Patre procederet:jexafte fuppo- . 
nitur prima fcecundicis ad feenndam: 
ideo enamactenro ordine origín'iirííOp 
ti me faluarer u r,foecu nd i tare m fpi rati 11 a 
non cíTe induobus, fed tantu-m in vno, ^ 
. Loquendo vero in fecundo fenfu, 
fcilícer3attentarationefermalí fcecun-
ditacis originisvabíírahendo ab ordine, 
quem vnafcecunditas dicit adaltéram: 
aliter eífe ioquendumíDo^ror refoluit, 
dice^ns; QuQd¡l¡cetmn({fidm efietyoluntas 
proprh facunda > nift in^duQbuiinon támen, 
kaquqdiltafacunditasreeiuirat de fuá ra-
tioneefe m duohns'.quafi ipfa non pajfet efie 
3«-vwfi.FcECundicas ergo fpiratíua exCua 
ratione formali nihil aliudeíliquam vo 
luntas diuinahabens eíTentiam fibi vní 
tam in ratione obiedi : nam fícuti in^e-
iledusjhabens eíTentiam in ratione ebie 
d i inteliígibilis fibi vnitam \ efí memo-
ria foecunda,& adaequntumprincipiuni 
fórmalegensrationísVerbi: fie volun-
|cas habens eíTerstiara íibivpitam in ratio 
ne obíedí amabilisjeíl-,YoIuntas fcecun-
da, & adsqnatumprincipium fórmale 
fpiracioniSaHsc autem voluntas fcecun 
da, vtf ic in rarione adaequati fprrnális 
princípií fptrationisíno^ minnsreperi 
r e tu r i a Pat re ,aut i n F i l i o, t n cafu jq u o d 
ab altero tantnm procederet Spiritus 
(San$:as, quam nunc ref»eritur invtro^ 
que ílmnlrílcmi nunc defado no mi sus 
rationem principij adrqwati formalis 
Voluntas fn Patreíaut in Filio 5 quam in 
yeroque íi multergoattenta ratione for* 
malí hpmsfGecanditatis, non magispof 
tulat eííe in duobns,q!aam in vno:(iqui-
dera eadem prorfus feconditas ad^qu'a 
tifsima,qu£ nniiceftindaobus/aluare-
t u r in vno. ^ 
Verum enim vero dices, longe diTpa n í 
rem eííe racio'nem vtriufque fcecundita ^ 
tistnam íntelleíaus perfolam voionem 
eífentí^jin ratione obieáti intelligibilis 
fie memoria fcecunda: quia ad eius fecu 
ditatem non requiritur aliapr^uiaadio 
alteHus porenti^: atqui voluntatisfce-
cunditaseiTenonpc»te(l,quin, neceffa^ 
rio prxcsdat operatio intelledus: illud 
eteaim,qiiod vulgariter dicitur , nihil 
fciliceí,eíre volicumjqutn íícpraecuignU 






rtirr-inon Tolum dcducirur ex mareriaU 
ÓÍ dine^quo \ n u m ad aliud príEÍupponi 
tur;ícd ex formal? cáuÉlitate vnitis ope 
r.monis ad altcraip. Cum enim volun* 
ras íicpotencia c«ca,ÍDd)getaCíUini:elle 
dusrepr^ieruanre fibi obicAumj&ülof 
írai.ite i l i i i d , eiui^ue bonstatera oíten-
iáftfttáj'v.tobiétiueft ik óilenfumvtbonü 
vníatar volunrah , & eo formaliter foe» 
cunderur: necéíTario ergo indigetío?-
cundicas v'oiüíirati.sFoecuftdstai;e pnnu 
mtelicaus: irá yt'áné dia-noripoísjtfcs 
Ctónd^n voiiiiitas. 
Profscto nesári non poteíl hxc fcé-
cuadicatum dsíparitasifion taoienexin* 
de conuincirnuríDacr,'fí*arií> pr.imanifoe* 
Gunditaíeni ancs fe£isr.d..iní admíttere, 
tiftc propterea primam foroialiter ad fe 
cuadam conduc^ré«lioctam in creatis, 
qiízm eciaai indiuims oíieodo , íuppo-
ñendojeífíí verumin«vniuerram, qocd 
liequit volutas eííeíoecüda fine eOíquod 
a:tu3 intcllectus ^u t inieUi^ere/eu in-
taíicótio pf cscedar.Hoc rameo iiuelliga 
r^,feo Hucllectío indspcndcnreripri' 
n n rbecunduats datur m Deo : & peí* 
Dei porentiam poteit dari ni cceatura» 
quo oílsníoalacís infsrtur fecundarli icé 
cundit.uem volnutatisa primafcecun-
dicateforroaliter non pederé» Ad huius 
euidíndarnjlociyendo in dminiSjreco-
lendum eíl quod reíoiiumus Tupra in 
diiHcuÍtat.49.videiicee5yeí bum diuinñ 
íion procedsreper inteilfgeresac prop» 
terea nulltim imeUügere diuinum pea»» 
daré á Verbi produtíióne ficj.uídcni 
Daos per Verbum fbrmalirer non i n -
telligi t , & i deó íntel! i gere D eí eííe eíl e n 
tiaie.Voluncasigitur, vi frecundeturef 
lentia ín ratione obiedi amabilís J debee 
prsfupponere cognirionem calisobie-
Sá • Haec tamen cognitio non eíí Verbi 
produdio:fadintelJigcre diainum,Kon 
ve ^dus memorjae, fed vt actus intalíige 
tía:,quo intelledus intclligic diuinain 
eíTentiana , &; ipíam fie inteilc&am , & 
cognieam in raci one fammi boní infini 
teamabíhs voluntad repr^rencat, & v-
11 i t, Hoc exprefe docuit Scocusin art.j* 
huius quxíiion. i , íub litera E. his vcr~ 
hís*. Foítmtas infinita hahcnsejfentiam dini-
xam prafentem fibi fer aBtm íiniellig€nti(e} 
cíh P-4tr ly&I ilio principium § piritus San' 
fíncum crgo dminnm infeHígere áprc-
duitionc VcvLi non pendeatíouiaDsus 
per Verbnm non inteííigittconfeqiien* 
ter fcecundi tas prima: originis, q.oa Ver 
bünipfoceditjnon Conducitformalifgr 
ad fecünditatemfecundam : fiqniásm 
íine illainteüfgítur elíentia» ík per a-tü 
iítcelligcnd! íitpriiifcns Yoiü2iratiJ& ip-
íam forraaliter reddi t focundani» 
Loquendo autem in creatis 9 etsam 11 
funt m fiiemoriam reuocanda , qu«: íu» 
pradocuimos in 4 i fíi cu léate z6, vbi v i -
fí i tú' e íl,pQÍI í; D eu m p r o d u c cre i n i clie-
(Stionéni furM¡al£ír9ícu quaüttóeemjqu^ 
eí l verbum mentis, 6c ipfam infundere 
i n i n c d 1 e ¿t u c r e a t o j q o o! r ? f o r m e t u r , 6c 
í <>bie¿U;m in verbo reprarlen• 
tatúa):5¿ tie percipiendof)iudformaii-
ter !nteÍl!g.u»Ex quo mamteüumllt.rúc 
ibi efle venim intclligere , íine prodn* 
étioriC vfrbi mentis: & con/cquenter ít 
nc fcecunditate memoria > ten intelle-
iá.i3s/Ho,c tamen obicd:umiVt 11c incellc 
éturnífubaijqua racione boni poceíi vo 
lauta te m ícecundare adprodudioncm 
anioris iliiüSj en ergo, quo patio , rani 
!nOeo,quam in creatísfecunda Icscun-
ditas I i n e p Í i ma va 1c t r cp e ri ri. E x quo ad 
obiedionera dicojqóod ücetdifparicas' 
fctcundicacísiacelkctus , & Voíuntatis 
admiíraturquoad hoc > quod fecunda 
íupponi captura inteliigendirprinia an-
te m ílneal'quo¿¿tu pratuio akeriuspo 
tenn;s eífe poteih non tamen ibi eíl ta-
lis difparitasjqitoad hoc^quod íicur pri-
ma formaliternon petitfecundam , ílc 
n e c l e c u n d a f b r ni a 1 i t e r p o 0 u l a t p r i m a, 
Et fie conclndicur.fecundamfcecundita 
tem voluncatisex fuá ratione formali, 
nuiiaienusáps jsia icecan d i ra te per in-
tellecítuoi penderé . Exquibus coiligi-
tur, procersionem Spiritus San d i , quaí 
eíl ex fcecunditate voluoratis^ex fuá ra-
tione formali non penderé á proedsio-
ne Verbh átqoe ideó ex fuá ratione non 
poftuiare áduobus fuppofítiseffeífed íi 
abYnoproCederct: perleétifsiméfalua-
retur in eo omnímoda raciod& propne-
tas^quam nunc habet, 
De;tnim hanc rationcm/eu chande ^ # 
riílicam proprietatcm , non reqtiirere 
hoc ,quod eíl procederé áduobus ,.eo 
quod eO áVvoluntaieconcordí,fed vtell 
vna,op time contra Heni icum Doí tor 
d€moiiíiraí»lva:ic anrem vnitarisvolun 
tati», fpiratina: í^on minus faíuacur in v-
iiOíquam in duobus;ergo iara exh jcpar 
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itConcluf, 
t e ¿on requírieurprocersíonem huiuf-
modi eíTc i'duobus. Praet^ 'rea,- h-inc ne* 
cetsicatem procedendi á duoí)iis,no pro 
uenire@x eo,quod Spiritus Sanctus efl 
amor mutuos vtriufqús, fatis eft impro 
Batum fuprá indifficulrate7ilvbíprobá 
uimusex Do¿tore in artic. ^huiusqaxr 
tion. i.Spiritum Sinétum ex dilettione 
aliquanon procederé : necquidem ye 
amoreni Pacf¡s,&"FiljJ per modiini obie 
ébi.Ex quo deducitur,qüod etti no á dúo 
busjfcd ab vno prócederet: habíturnin 
forc eandempropriefAtém,& 1 anonem i 
& eatidem charaóleriñicamformaíieatéi 
quamnune haber. 
í . 5. 
S t a t u u n ; t í r conclufiones hmus d t f f -
c t á t a t i s ^ ¡ o l m m t u r argu-
menta* 
- •• - ' '' 3 
í s pr^habins^difíicoltatem co 
cludencfo,dico pfimoj.qüodat 
t cuto ordine originum , 6i fo-
cund)tat«m,ita neceíTaríoprd 
cefsío Spiritus Sanóli fopponit Verbí 
proceísíonem , vtí iprius Verbumnori 
procederet per iritelieífcu^nec ipfe pof« 
fet per voluntarem procederé. Coodu 
fio hace exfupra expoíitis5nurn.6.S£ y.Ca 
tis patee, &; ciare conftacsordinem ori-
ginum,^ fcecunditatumdiuioarura ilí. 
hoc pofítum eííe,. ve pfius fcecundetur 
incelíectus^ fie fcecundus Verbum pró 
ducat: 8¿ portea fceciíndstuf voíuntasi 
vttpífetSpirjcum Sanítum .Hocpro-; 
bacur:nam quoeiesin alíquo agenteíuiit 
dúo principia adiua, ineerfeordlnata, 
poftúrius non eíliii potentia próxima 
ad operandarri jqnoufque pnus opere-
tur: íed fie fe Kabenc potentia gencran-
dí, & potentia fpírandijVidelicecinte* 
lle¿fcus,6¿: voiuncas:quiá voluntas cum 
lícpoílerior in operaeione , non efl in 
pocencía próxima ad opeiadum, doñee 
intelleáusoperétur'.redin Deoper in -
tc lkdum procedit Veíbiijquodeft fup» 
pofitumjficut & Pacer: ergo anteqaam 
ineeliiganmusaVoluntatem eíTeinpoté 
t iaproximáadprodudioné SpiritusSá 
¿ti,prius intclligimusín Deo duoíup-
l ^ * . i)ofiea,in quibusefttalis voluntas, 
».Cfl»í/«p picofeeundo,quodlicetattentohoc 
dineorigi* 
ni i i Spiri-
tus San ft ui 
praf»ppo~ 
nityerbum 
ori gin am ordine 5 nó pc ííet Spitítus Sa 
¿tus cíTe a folo Patre , quin fit ctiám fi-
vm u l á Fi 11 o: p o te rae n i hi 19 mi n us c ííc á 
foío Filiosquiñ eííec i Patre.Conclufio 
'hajceftjquoad. prihianí parrem^eXprefía j t t € n i 0 ^ 
DodoriSjVt patee i n. litera textual i., y hi ¿jn^figí» 
tatum in^rocedeado,neceírarioopor- 'sar$us n$ 
Vecfecündam fb^cunditatem eíTein duo pr0m 
bus.C^iodex eoprobatur; quia harefe- le¿ire¿f<}~ 
cunda foecunditas,& origOjCiia Spiritws i0 p¿ire 
Sanótusprocedit:snon poteíl primanifoe ne tamena. 
condrtátem pr«fupponcre);nifi pr«fup r0/o $ ¡ $ 1 
^onaclFilium geniíuperiilam, & itafie 
á P3tre,(8c Filio.Ex eo autem/ju^d afo-
lo Patreprocederet,npn ncceíT.*rio fup 
poneirecFilium geni;u : quia per attura 
inteiligendi, per quem n on producitur 
Verbu,poterae diurna eflehtia fieri prx-
fens voÍuntati,& ilíi vn.iri,vc fupra no-. 
tauirnüSjnu.io.& itaiam intelligeretur 
Spiritus Sand i fECuditas^ or.^oi quin 
ifaeeunditatcmj& originemVerbi fuppo 
neretiícdattento ordine origimim3ne-
cefianó fecunda origbjfeu fecudíraspri 
mam fupponít ; ergo ateehto hoc prdi-
ñ c , non pocerat Spiritus Sani^us á folo 
Patre procederé. Secunda vero pars ex /: 
ebdem Üodbrécollígttür^ & probatu? #; 
peridéin^uíáftár^ncelhgére^SpiritúSa 
í inm á folo Filio procederé, &i eius or i -
giné fupponere, prirham fogcíídiracem: 
ex eó enim,quod áFilio procederer,iam / 
heceífariofufípbniríFilíiiniperprimam 
originem proeeíi iTe á Patre: ergo i bi C¿U M 
üareturordo originum 5 8c foecunditatu 
fine éo,quod a Patre prbcederee,aut ef-
íeceiusfccundícasináuoíjus , ve patee 
ex eis , quae pro hoc pun cío fupra nu. 7» 
énucléau¡.; ; . • • , . . ••., 
•»i Dico certio jloqucndodemionefor 
, niali originÍ5,qua Spiritus SAnótos pro 
cedit,quod non ita poítulac SpírítosSa-
driis néceítanb aduobus procederé: vr 
honpqrsícfecundííeandé chara¿íerifli-
cam rdtioné,qaam nuuc Habec, ab vno ¿ 
procedere.Conclufioeíl exprefTa D o - At tmtaf* 
¿toris , veconitac ex eius litera textuali tioneform* 
contraaudores primas., &¿ fecundácfen- /jfpirandiy 
tencraé,qaaeprobatur ratioriibuseius.Ná SpiritMiSZ 
primo:qiiiaquociéfcííqipríncipium ali ftm'nspQr 
cuíusopetationis , & produilionis eft tulat ne-ef 
xqneperfeae ín vno fuppoíito}fícuti in [ario proce 
duobus,non magis poíhilat cíTe in pluri ¿ere a áu* 
busfuppoíicis,quamiR vno; fed v e í a n - bnu 
tas. 
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tas (iiuináadrpirándum:ica perfedaef-
let in vno fuppoíico 5ficuti m duobuss 
quiael ícrcum eadem eííentía íibi VtjiCa 
in rarsoneob¡e£t:i,& habsret eandemra 
ti í inempnncipij adcquatc rpiraciuijqtia 
rt íchabct in duobusrergo in vno íuppo 
íito codé modo fpiraret, quo nñc íp iuc . 
Han-c ratjonem ThómiíljE: íbiuerein 
tendunr,cuinFeir;ija4, contra gentes> 
S o í f k F t r CiiP,:if,^*centcsvciUüd eríi vircnsípiraii 
di reqaé perfecíecílet in vnc ac induo-
bus;nih«lominu% non poflet procedcre 
Spíritus S^iiduSjuiíi a duobus: qui.i eo 
^uod «que peíieóre 0(1 potentia fpiraa» 
di iiíouobusj ac s í l e n n vno: ea ratione 
conunncmu iiieceliario á duobus procos 
dereiíiqaidem in duobus rsperirur pcr-
íecíéputentiafpirandt: hxc tamenlolu 
rio nec argumciwi vim dihnc, ncccius 
raügit difftcvütatem, D o i í o r cmm non 
íícgae defacto Spiritum Sanótam áduo 
bus procedere-.eo quod defacto pnnci• 
pin ai ípiraciuLim perfactifstmé cft in 
duobus,ted cum probec eandém poten • 
í i a m , ^ ídem prorius pnncipmmjquod 
nanc elHii duobus, perfeitifsimequo-
^uein viioiuppoíico repenn sintcndit 
Iptracionem non requtrere ex racione 
iüaluppoíitorumpiaralitatera: fí enim 
rsobí&Thomifta: conccdunt eandépror 
í ü s virrutenarpiraisuam repenn in vno 
luppoüto m actu p n m o , q u « reperitur 
induobus.proculdubio cenencurconce 
dere fpiranonsm in actu fecundo ex ra-
tione toa non perere piaraliracem per-
ionarunij íedi i i voaeaneum ad<«quate 
íaiaarr, 
V a^qucz vero aiiter fojuit argumen* 
tum prsedióiu.n dicens: virtmem fpira» 
Mam tn caíti quxíltonis non £^ué>¿eo* 
V ú \ q u í \ a dem modo íüturam iuií íein vno^curi» 
«ir ¿íiíí im% nunc e í l i n duobus. Et hoc noo quia no 
¿iicoca vireusi» vno^uae eil in duobus: 
hoQuanaqueíngenué fatetur ; fec?quia 
• ibi deiicit aliqua cofiditio requiika ad 
producendQmSpinsuin Sanótum»qui 
ex eo quod procedtt»ve nexits» & amor 
duoruiii * requíric neceiíario á duobus 
Aippoütts produei» Verum hac Yázqui j 
io íut io fatts impognatar ex eiSoquíe l u -
jara in d^íicul£ate7jí»'iicía fiMit; vbioíle 
dicur Spirituni Sanitum non procede» 
re cxdileótione Patris*8¿ Fíit¿ncque t t 
amoreni ijloruiu per modo o ^ í s a i i q u i 
bushsc Vaziuij rcipoaíla ruu :aar/4 í<i» 
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mel ab^o conceííoeamie virtutem fpíj* 
ratiiiara futuram fu i fíe in vno>quiedcía 
d-oeít in duobus 3&:fupraofl.eiironon 
píOcedere,vc nexum Patris,& Fiüi'.con 
iequenter coeluditureodem modo pro 
ceirurum íüíííe ab vno3quo uunc á duo-
bus procedir. 
Secundo probatur eadem conclufío: 
nam vircuti ípinriua^vtíiCínon additur 
aliquid ex pluralítate foppoíitorunv.er-
go í i uiira dicitur pr¿erequari plura fup-
pohta nsoi l íanoadípirandum.CoiUc» 
quentiaeíc certa, antsceáens probatur: 
nam íialiquid ad Jcrccur^eíre-t ratio mu* 
tui amoris exparte cerminiprodu¿ti:nec 
ex parte íuppolln , nullapeifedio addi 
poteí i ,nec r.uio requificatuquidsmprir» 
cipium.qKeíí ex prin£ipio<]«o habet efl'e 
principium productiuunijScnon econ-
trararqui ex parre termini producii non 
poteil prauenire produdioni aliqua no 
ua rano :benetamen é contra lerminas 
pfoduétus illamá produdione accipit: 
nam iicet poilenus ápriorí dependeac, 
r» ih i lo mi ou & p Í i us á p o í i e r i o n non p e n 
dcunonigiturex racione mucuiamons 
aliquid aouiaccipic produ¿ho,míi tan* 
tam rclationem aliquam rationis, quaí 
nihil virtutis con ferré poteft principio 
ípirandi/ncquem talt principio refulcac 
aliquid reate, aut Forniaie per fe ex calí 
relatíone.ConcludKur crgo L'cunduin 
fubítantianijd: fecundumpropnetatcm 
characterifíicam codem modo$p»ntuni 
Sanáum proceiiurutr, fuiífe ab vuo ^ íi-
cuc nunc á duobus procedít. 
Ad argumenta ^ & ad primum ex R i -
cardo de Sando Viétore opti me rcfpon JÍdar**!** 
detDoóror in citaio art.4.huiu$qusitio & adÍ» l * 
nislitera í.quaefoiutio ibi praeclareha» 
beturs& ideo non eft curhic repetatur s 
& ümiiiterauctoritas D» Auguíhm per 
eaiidem refpoDfionem manetíoluta. 
A4 fecundú concedo, Spiruü Sanétu 
procederé fpiratum,vtamoré:ncgo ta-
nien fpsrarijVt amorc reciproca« aut ex 
parce obiedi^autex parteipíiusTpiratio 
nis.Nam vein^.ar.Dodorprobauerat, 
¿¿nos indifficuirace 7 $ .lateoílendim ust 
nec fpiratio efi d í í ed io 5 feu a¿lusdiie-
dioniSjnec Paíeí,6c Filsws intrintratio 
ncRiíonralem obíeíí^ illius^edpraci-
fediiiina t l ícntiací l obie&um volunta-
iiSjVí cii priríCipiuiB fpirandi^quia ijE*i« 
tur ad fcecur.ditaiciu volucucis ptref. 
19< 
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fentiam i-n ratione obieíli, njón réquiri-
turpluralitas fuppoíltonmi : qáia nec 
plura fuppoíita hábent ratiohcm obie-
d i , nec fpirátio eft reciproca dileciio 
plurium , nécpróptereá Spiritus San-
ttus procedir,Vt ámor muruusjaüe récí-
procus corum: quia néc ex parte princi 
p i ; g»oíí proceditá duobus i vt fe mutuo 
dt!!gentibus,neqjveften^samorisvtr¡'wí 
queVideónon minos faluatur adxquatá 
fcecundiias vohmtatis in vno jqüam iri 
pluribus.Ac proptei-ea fccundum ean-
dem prorfus caradériíi icam fbrmamtSc 
próprietatem procederet Spiritus San-
ótus ab vno ^ quanunc áAiobus pro* 
cedic. 
^ T J E S T 7 O S B C V *N 
Dtiwi f srmi ta té f fhkñdhPatr i s jg} Ft lq . 
D A . 
JJ Ecundo quasro dévniformitatCjqíia 
Paícrj&Filiusfpirant Spir i turnSá-
dum.-circa quod quxr uncur dud. 
^ Primó. VcrümPatcr ,& Filias fpi -
rent vnifotmiter Spiricum San-
dum? 
5 Secundó. Vcrúmíccunduropt id 
ritatcm originis,prius ípirctPater 
Spiritum SandtUín,quám Films 
A R T I C V L V S . L 
V t r k m P a t e r , & F i l m fpi rent ' vnU 
fo rmi t e r S f i r i t u m S a n B H m í 
D primum fie procedituf. 
VidgturjquodPater, & Fi-
iius non fpir€int vniforralicc 
Spiritum Sandumrquia ÍAU 
giiíl.fT.deTnnit.cap. \ f . a i t^quúi Spiri-
tus Sand:us pdncipaliíer procedát á 
Patrc: non igitwr prítieipaliter áFilio: 
crgo non vniformircf omniiio. 
Seciindo praeícrea,Hieron,E piftoL 
§s.Spirictis Sandus proprieáPatre per 
F i l ium; ergo non proeedie proprie á 
Filio. 
Tertio praeterea ¿ Hylarius df T r i -
nit.22.tf2i, Spiricum Sandum, qui a te 
per vnigenitiím cft, promcrear: igitur 
eft á Patre per Fiiium;ergo non vnifo? 
mi tc íab vtroqne. 
•t4 
Quarto prísterea, ^icard. "d. de T r i -
nit. dicittSpmtus Sanduspro.cedit aPa 
tre mcdíáte)& immediarc-.á Filio aute 
immediatétantumícrgOj&c. . . 
Q w . n to prsetere á, o m o i s c a D fa p ri -
mapnus agit, quam fecunda jcxprima 
jpropdíitionede caiifis.&paíet exdido 
Phyloíophi i.poft & ^MetapJi.neceíTá 
r íorum pri-icipia cíTe veriísima ÍCSO • 
peir oportetiquiaíuric alijs caufa vetitá 
tis:ergo omnepnus producens, plus 
produei^quamíéeundumproduicBs: 
fed Pacer videturpriuspróducctc,cwn 
4et Filio produeere.'ergOj&c. 
Sed contra e í l ; quia vno principio, 
in quantum omnüió vnum in cis, fpl 
raat Spiiritum Sanduns, ex qu^O-.prae-
ccdcñte: ergo omniho vnifotmiter. 
Refpohdeo dicsndwm^ quodadus 
poteft confíderari tripíiciier , vel ia fe: 
vcl in quantum eíl terminiivcl in qiiaa 
turii comparatut ádfuppo^ta agen-
da. Primis duobus módis, eíl: omnino 
vnifoí íbiras, vel pocius vnítas: qoia ve -
rifsime vná a d i ó , & vnds terroinns 
p r o d u d u ¿ . Tcrrio modo ioquendo, 
ficutipía vis fpkatiua commumeatue 
Filio ¿tParre : ica, & quod Filias fpi-
ree, hochabeta Patre :é¿ ita Patee 
fpirat a í s : Fdius autem non a íe . Pee 
hoc idem patee ad omnes audoritares 
addad^s. Cont ra , ig í tu r Farerpríus 
fpirat Spiritum Saudum, quam Films 
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'h i p ri ftj íí'rn s rgli mcn t vi m , q o o d 
proprer hoc dicit A/guíl.Patreoi pfim 
cipaluer g i rare ,e^por í t enim fe./clco 
príncij' aUter dixi,qii)a c.üod íiliiís ípi-
raCjhochsbctapacrc.Dicit caoicn qui 
dam Do£ lo r , quo í i ípirat principali-
tcr,a¿principalias :Filius siuem ranm 
principaliccr ípirar.-qtsiarcípeólu Spi-
-ritos S .mdi habet FÍIÍUS au thoritstern, 
licet Pater li^bcat aurhontarera reípe» 
da-Fiiij.,^ refpc£fcu Spulíus Sindi-dn 
quancam fpirat. Aüns Docior corura 
dicit fibi,quod non efribi aliqua com 
VdttQ ht paratio propxie di&a in ñUqua forma 
m i » vna: ícd t^ñt'uro eílibi cooiparario ia 
• Vocc: ficut Micháel dicifü'r'íanélíor 
D xmon czvbi eA tan cum. co mpar 
fecundum voCcái, & noo fecunduin 
aliquaraformam com muñera in vero 
qücex t remo: fsd i l i a forma cÜ tanca, 
in vno extremo non in atléto'uta 
píiüC'palitis tÚ m Paere,vtidcrri fit,^a 
trena pnncÍ£aUüs ípirare, fe principa-
líterfplrarc. 
A d fe cürl d u m dc ierb n y m o di -
cO , qüod pfopnccariustanriimdid' 
iuTíiie ,qui in iiabendorem^nullomo 
dodependet aba lio . \rfnanus au-
r tcm,qui in vteodore, dependet aba-
liO jnoneft peoprictarins. Pater 
tur , qui vim fpirátiuam babee á fe, 
r eded ic í tu r ptóprie fpjrárc . Fiiíüs 
non fiepropne >feilicet a (c fpirat; li« 
c ú proprie^idcll, non impropric} vel 
imperfefte ípirct. 
Adcertíüm j fcl^c^, ad Hylarium 
peridera paree ?qu3nda d i c i t , quod 
Spiritus Sanélus eft á Pacrs per Fi-
•lium . Diíiinguícur taracn, quod a-
liquid detetmínátum per hanc p r » . 
poíkionem f ^ c t i m fuocafualicom-
paratas ad verbunj trañóiuíum,vciiri 
t raníl t iuam. Siadtraoí i t iuum: tune 
notatur íh caíuaíi haids prícpoíkio-
nis fub áutharítás : vt Patet crcat 
perFüium. Sedíi abfolütura , vel in» 
tranfuíuum: curie notatur incafuali^ 
huíus prspoíicionis authotitas,^ líos 
vel in cfficienre.-ficut homo vhú t per 
Dcum; ve! cania? formalisVCcut homo 
fapir per í^pienííam. 
Ad quafuim>& ad P i cardará per I» 
dempatet» Paccrcnim eadcmfecnn-
diute immcdiatefpitat SpinrumSan-» 
í^um :fcd in quantum datiilio jllam 
virtutem fpirandi > qua FIIÍÜS fpirat, 
potefidicummedirite ípirarc: nec tíh 
lúe diíform?cas aliqua perfeciiorii?, & 
impcrfeÜionis, ííueaHquid, q u ó d p o 
naí diucrfitatcm in a ¿cu ,fcd rantum 
álius modus habendi can de m virtu-
tcmiquia Pater á íe;nliüs non a fe fed 
aPatre. 
A d cjiiifítutn , 6¿ vltimum- dicOj 
qnoá illa própbíitio eíl vera de cau-
i } j & caulato .* propter hoc quod in 
caofs ordinatiseílaila yirtus cauían-
d i , & principaiior in priori: non au-' 
tem in priadpio , quod non cft cau-
'fi^quia ibi non eií alia virtus- prínci-
" 'p iandi . i tac í l in propofito J d é ó non 
plus príncipiat primum principians,' 
quam íecuudiim .; íleut neccam'afa--. 
perior prius cauíáret ,quam caula fe-
cunda : íleadem viríurcGaaíatiya,cao 
íarec c u in c au ía fecun ü a. 
Expopr io drt lcuH i . q tu í l ton i s 
z J t f t i n B . i i . 
R O F T E R atitborítsteá 
& San&orum Patrum pro ar 
gutrentis in principioar-
tieuli poíitas mouetur ppas 
(fe nsarticulus. Quibusoni 
mbus prsecare fatisfacit Do6tor:& con 
cludic Patreni , &c Fiiium vñíformicer 
producere Spiritum Sanáum5lic^t ve-
r u m íit,quod Pater fp i rara f3 ;Füi us au» 
tem non á fóyíed á Patre.HWc con* 
clufio clare habetur in lite* 
ra^ Sc ibi cmniaíunt 
í'erfpicua* 
( ? ) V 
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V t r k m fecmulum p r í o r í t á t e m erigí* 
n i s p r 'iusfpiret Pa ter S f i r h , 










Fil ius,qiüini l 
lo primó figno originiSjin quo Pater 
kabet a rcéfie,habcc rpirari á fe. Et tuc 
FiUus fionfjpirárec:qDÍa fiSpintu* SU 
¿km prasintelii^itur habereprius efe 
á Patrc^quacn a Filio:tunc hhus produ 
ceiret Spiricum Sandum^am prascxU 
ikncem. 
Secundo pr í t t c rea ,& confirma-
turrquia quodeunque priDcipium pro 
dud iuüm in fttppofitoprióri^intcíli-
gicu r hasierc tísrmin u m a dseqüatum^ 
non póceíteite príncipiuiij producen-
dh ip pbñeriori fuppo íicofic eíl in pro 
poÍito:ergo &c. 
Sed contra cft, qui^i vno principiój 
iri (jiiatitüm ómnino vnum in eis,fpi-
ranc Spiritum Sar iáani jcx quaeiftio-i 
ne pesecedente, & ommiab vniformi-
te , ex pfima aÁciculo fiains quaftió, ergo^ 
Refpondco d k e n d ú m , quantum 
ad propoíicum , nam de iftis ordini-
bas¿ fme ongmis i fiue naturas, & de 
muifss ordinibos ptioritatis , &: po-, 
¿er io ritáus; alias diectur , quod non 
cft confimiUs "ordo ínter patrem ge-
nera ate QI* 5? fpirautcmsíicuE ínter paí 
n s m fpirantem, & ñilutn fpitantenK 
Vads ndn eíl iatcillgqiidum , quod 
Pater fpirat.anrcqüam filiosfpiret,^-
cut prius origine Pater gencrat, quám 
Tpiret propter otdinem princípioruui 
in prodüeendo , quia tuncfilius tien 
Tpiratet , vt argumentum deducit: 
quemadmódumSpiri tus Sau'élus noia 
poteftgeherarc Filium iam prá-intel-
i dum «encrar i . Sed cft iile ordo¿ 
quod íriPatrceft primo vtráqúe Fas-
cunditas a fe. Secundo eflin Paire, 
adus priman FaectínditaUs ? & tune i i i 
frlio eíl Tecnhda farcunditas ^Ter t ió 
eft adus fecundan fecunditads {imul¡ 
aPatre}& Filiohabcntibas tune íi-
mul illam Jfaccunditatcm -.adhoc ta-
men cutn aliquo ordinc: quia ille ac-
tus eft Patrisafe: Filíj áutem non eft 
a fe, fed a Patre: fieut nec in fecundo 
figno eft illa fbecunditas Fílij a fe; fed 
Patíi^eftafe: non cft ergo ordo or i -
ginis ínter rpiratiohem Patris,&r F i ' 
h j , quaíi fpiretPatcr in aliquo figno 
rriginfs jfjqüo non fpirer Fiíius :fcd 
in codem figno onglhísíimuifpirant: 
eft tamen ibi ordo fpirántiüra inípi-
rando: quia Patcr in illo tertio figno 
ofiginís fpírac a fe : Fiíius áu temnon 
a fe. 
Adprimum argnmenturo per ide. 
QuoA diftum twf patet. Ad fecundum, 
fe» ad conformad o nem •di.co , 'ouéd 
maior non cft vera , f i illod prinm-
plum nonhabeat prius terminum ad 
sqnatum antcquam , aliud fuppofi-. 
cura próducatur; cui communicatur 
ílíud priricipiumfecundura totam, c-
¡usfaícunditátem:.Etíic eft in propo-
feto de vtfpirátiua, quam Pater f o m * 
ftiunieat Fdip , antcquam ha-
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O N egec litera texfUAÍí? 
expoíicioae¿iiqü.i,quia fa-
tis clara e l l : pro eataaien 
videancur }quxditta func 
fupra in diflic,;6,9* Iníurgic 
áttamen ex folatione ad primü in teKtu 
quoddam dubium. Na:n Spiritus San-
¿tus} vt habi tu r ex d J f i . r 1 .q. z.art.i. pro 
cedit a Filio ,7¿£ coaftat attum fpirandi 
cífe e u luk ni i n d 1 u 1 u b 1 í e m, & i n d i u i íi -
l í l i ter áPatre,£vFilio . Curcrgo dicit 
Ipoéior hiCiquod Filius non ípíratiaf** 
íed á Patre?ha:cenini aitfub litcera D , 
j t t h ü í turnen cum ahqtto erdirie^uia Ule ac 
tus efl Fátris afe'.filij autem nsn aje fe i a 
Pá t re . 
Hoc dubium facile foluitur ex con-
tex:u: nam vtrumquefaiuatur; & feí-
hcet quod Spiritus Sandus GciFiltOiSc-
q.uodfiiius fpjrat noná íe jfed a Patre, 
quia Itat alsquod principium pr >duce• 
rsaliquid virtutejquam in fehabet 3li-
cet illam vrnutem ab alio haVeac íibí 
communicatam. Idem ergoindiuifibi-
1 i s a ¿l u s e i 1 í p 1 r a t i o i n d i u i n i s, í n d i u i íi -
biliter a Patre: cum hoc timen faluo, 
quod ídem adus proiu ell Patcisjw fá 
habet,quod Pater Spirac a fe:prout auce 
cüFjlij.Fiiiusípirat á Patre. Vndecon-
cluditbene Doctorjquodnon eft ordo 
onginis in ipfo adu ípirandi, ifa quod 
pnus origine fpirat Pater,quam Filius: 
fed eft aiiquisordo ipforum fpiriiicui, 
quiaPater,c|uidqaid adintrájvelad ¿X*-
tra prodacit,áfe ipfo habí: t ilUid produ 
cere,eoquod a fehabst virtuteni pro-
ductiuam,quxeit principium form.is 
talis produ¿iionis. Sic á fe ipfo generat, 
quia habet memoriamin raiione princí 
pij áfe ipfo, & aflfpirat ,qura a fe ha-
bi t vim fpiratiüam : & a íc ipfo crear, 
qtíiai fe.habet on.ifíipotentiaín &c ,F i -
lius ^oiem^quiái-iuid ari intrajvel ad ex-
tra pFoducítjnon a íe-fed á Paire produ 
citiquia fpir¿t per virn fpiratiuam ñbí 
c o m m u nica ta «D a PatrsrSc creaeper om 
nipoícotiam Jlbí rtiiD natura diüinaáPa 
ir-e efiam communicaum. 
O 
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^ f ^ r o c ^ t & n ^ S p M t í s s S a n B ^ p r o u t difl inguicur a generatione F d í j , 
Q IR C A iñam.i?*diftíndionera , in 
qua Magiílcr Jgit de procefsione 
Spíricos SÍÜCIÍ, proot diíUngííitur co-
tragencrátioncra Filij,:.quaefp, vtrura 
Spir i tosSaadas í i ígeo i íuSí í iuevcrum 
predadio Spiritus Sanóli, fit genera-
l i d , vei diñinguafuí ab ea ? H i c funr 
r n u k x p ó n e n d í , & mylri naodi, 
quibus dimnguuhcur iílac prbdudio-
ucs. Girca quod quasruntur vndecim. 
^ Primo. Vcrú(1igcneracio,&: fpira 
tic diftinguácur per fuos términos. 
% Scctindó. V c m m jcxeoquodfpi 
ratio,ftat cü gcncrationcadíiua ,&s 
pafsiua^iíl inguatur ab vtraque? 
^ Tcrtio.Vtruro generatíoJ& fpira-
tio díñinguantur per relariones op« 
podras prioris, & poftcriom? 
1Í Qiiarío. Vtrum gcncTatip,&fpira1 
dillínguanciir penes principia"' 
- •difti n^ávíccu nd^ ró rat irmem ? 
$ (^y.ínro. Vtrurn eüentia diuina fnb' 
' rationc voa ormino ¡ndiíjih&a (íic 
pníicipiüm gcneraticoiSi 5c ípíra- ' 
tionis' 
% Sexto Vtru pnncipijgeiíerarionis, ; 
&:fpir2doms,qií^íWJi inceilettas^ 
volur3iS,(lnt ipmiisnis ex oatuia reí? 
SéptiaVb.Víriim íñtéíietfus d i u i - ! 
ñus (& idem efl de voiiuiuie)üt for ' 
L i k i , D i í l , i 3 . C t a ^ í l . y n í c a . A r t . í . 8 1 7 
S G d a u ó . VtriLÍrn fíacuiaIitas5& 
libertas dicant refpedutn ad 
ü á u s pripcipij naturalis j & l i -
ben ? 
fl" N ono . Vcrúm voluntas í i t p o ^ 
cendaindetermínaca ex fe ^ 6: 
ipfa fe determinet ? 
«[[ Déc imo. Vferúmproduí^io Spi-
m u s f a n d i í k generado , vel 
quaiicer di í lmguatur ab ea? 
Vndccimo. Vtn ím produCtio-
nes Filij^ & Spíritus f a n á i , fine 
vniaoc íe in ie r íe ? 
Text.coat, 
A R T I C V L V S I . 
t m m g e n e m t i o , & ^ I r a ú o Á i 
( i i n g t M n m r p e r f m s 
t é r m i n o s ? 
D prlmü fíe pro 
ceditur, videtur, 
quod generatio, 
•'1 ¿c fpirano dií l in-
guarur peí fu os 
t é rminos , per i l -
• S - ^ S lodPhilofoph.y. 
phyíic.vbi dicií , qood motos díftin-
jguunnir per t é r m i n o s , vt videtur; 
quia alias terminus eft akerius mo-
tos. Et licct ifta? p r o d u á i o n e s , noa 
funt motus?nec routatíones, funt ta-
men quafi vice quaedam ad perfonas; 
igitur per iíias cliítinguuntur. 
Sed contra eft: quia emanada-
nes non habent eííe per términos: 
igitur nec diíUoótionem. Antecedes 
patee: quia habenr ex fe cífe formali 
ter.'confequctiam probo: quia ab eo 
dem habetur elíe,& d i í t iná io . 
Refpondeo dicendum, q u o d i ^ 
Op n*s€gf tfÍQ articule vno modo ponitur ^^f#| 
di jhacdé . bufi&m^ ifías produ€tione> diñinguj 
z. & yt%r- p e í té rminos , quilunt p e r í b n ^ p r o -
nnhmpr* láná% m Er coofírmaturif iapoí i t io 
i m t M t . pcr inuciPhí iofophi qu in toPhy í i c . 
v í fuf ra .Sed &d hse dico^quod i lUpro 
poíi t io de mot ib i is ,^ termínís 5 qua? 
adducitur ad propoíitum , noncfí: 
vera, niít quando alia^ du íe funtve-
rse^fcilicct quod forma fíuens, fecun 
dum quam eñ.moros, cíl ciufdem ra 
tionis cum forma terminante: & mo 
tus eíl: eiufdera rationis cum forma 
íluentc*Ad propoíitum igitur appli-
cando : produxfíioiüa non eíl flux os 
aliquis, ñeque forma í luens , ñ e q u e 
ciufdem rationis cum forma,qua? efe 
terminus formalisprodu(^iouis:quia 
forraalis terminus produdionis eft 
aiiquid cíTentiale: produdio autem 
eíl rcUtio formalíicr : Scideó non 
oportet ex d i í l iná ione produdio-
num concludere di í i in^ionem for-
malem termiaorum. Exemplum hu-
ios quod didum eft de motibus, pa* 
terj.PhyfiCrqoiaidem vb ipo t e í l ad Textxomi 
qoir i p e r m o t u m r e ó t u m , & p e r m o - * ^ 
t umc i r cu l a r em,qu i run tomninó al-
terius fpeciei: í l cu tp roba tu rcxfep-
t imo Phyíic. quia non funt compa- fexueom*, 
rabiles: íed hsec forma, fecúdumquá 29* 
eft fluxus in motu,fi eít ciufdé rat io- ^ , r , 
a i r ¡ T COficlufiQ* 
ms cum tetmino: non eíl ex noc da- J 
t indiua rationis motuum.-igicur nec 
emanariones habent di í l indioneni 
per términos. 
A d argumentum refpondetur , 
quod i l lud quinti Phyficor. eft ad 
o p p o í i t u m , n o n cnim motos d i í t ia -
guuntur penes t é rminos , niíi quia 
forma: floentes funt ciufdem rat io-
niscumformis terminantibus : fed 
h icnon eft fluxus ciufdem rationis 
com termino , nec eciam vía, qtiafi 
Í3uxus,cft ciufdem rationis cum ter-
minis formalibus : quia termituis 
formaÜscO: eíícntia dlia aurcm p r o -
dudio (quíE eft quaíi via ) eft r c k -
t i o . 
E x f o f k ú o a r t . T . q u & f t . v n i c * 
d i p n f f i o n i s 1 j . 
F ff Litera 
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L i b . i . D i í l . 1 3 . 
I T E R A huios arrículi clara eí} , 
6cf^tis hibctur ex poíita tupra 
in dilHcuítate 52. pr^fertim Oé 
^u. vbi de gcnerjtione &c rpiratione. 
in ordine adCuos términos comparatas 
qux Doctor rentiatJo¿; qualiter M^ id i} 
& horom CcntenTi.im reijciar,pr.riiba-
unnus .CocliídsC ígicur in praesiti^quod 
ficut ematutiones non habent elle per 
terminoSífiC nec chftinttioncrn , quod 
ibi ciare dcfHonítrac. 
A R T Í C V L V S I I . 
Z J t r h m e x eo q t é o d f p i m t i o a B i 
u & f i a t c u m v e n e r n t i o n e a B i 
u é > & f a j s t u a i d i ñ i n g u a -
t u r d b v t r a q u e ? 
% J ^ ^ l ^ f ^ fecundum fíe pro-
^ M W Í | ccdítur ,víd€tur5quod 
i p t ^ ^ ^ t ex co quod ípiratio a-
M ^ ^ Í X ^ ^ iü ' i f ta t cum genera 
W®Kdh$m$ tione aciiua, & paíina 
dií l ínguatur ab vtraque, &hocf ine 
ar^umentis. 
Sed contra eíb quia non eífet p r i -
mo diixcríkas interhanc p r o d u ü i o -
nem 5 &Ulaín, niíi per hoc quod ifía 
p rodu^ io eífet cum v n a , & í u a o p p o 
fita : & alia no ftat cum fuá oppoíirá: 
& íta ifta non eíTet prima ratio diftín 
óíionisrquia prima ratio eíl aliqua ra 
t io prius diílinótorum, 
Refpondco dicendum,quod bíc 
I ) ^TJO.J , ^ í ^ f ^ 6 vi'e ponendi: alio e n m mo-
p ' q . ^ . a . * do ponitur^iftas produét iones difl in 
a i y l t . & guijperhoc, quod vna produclio eíl 
5,27» ár.4. ab vnape r íona 5 alia á duabus per-
•vide mtigií {oms. 
Contra hoc, quía fi idem fir pr in-
cipio m fórmale producendi aliquid 
propter eíTe cius ia hoc fappoíi to, 
vel ín i l l o , non erít principium alte-
rio.s rationis: quia albedo in lapide, 
& in cquo, eíl principium iinmutatio 
c . 
Uta. 
nis virasciufdem rationis: íta ct/am 
íi cade albedo cíícc in duobus 5 vt in 
vnOsCÍTct principium immutationis 
vnius rationís. í í h : aatc p r o d i í á i o -
nes ita diÜinguuntur5quod non funt 
eiurdem rationistergo oportec iftius 
diílinCtionis afsi^nare aiiam rat io-
ncrn,quam vnitatem, vel dualitatem 
fuppolitorum agcnrium.Tcem, recim 
dum iftam viam poí íuntponi inf in i -
ta5 per fon a? in diuinis : pofiet enim 
poní qnarra perfona átribuss& quia 
t a á c]uacuQr perfonis : nec eífet al i-
qua ratio Trinitatis in perfonis d i -
uinis, íí tantúm eíTet d i í l indio per 
vnitatem fuppoíiti agentis, &plu ra -
licatem:&non eífet d i í l indio per ra-
t íones producendi. ítem5oninis dií~ 
tinétio reducitur ad aHqaa primo di 
uerfa ,qaa? eífení diftin¿ta3íi per i m -
pofsibile eííent ab ómnibus alíjsíc- -
parata : crgo illa diílinclio eíl per ali 
quatalia, qua? cílent d i í l i n d a , ó m -
nibus alijs per impofsibile pra?rer-
miísis, qiur etiam fe ipíis funt primo 
diuerfa.'talsa non funt vsicas, vel pía 
ralitas fiippofitorum agentium , íi 
non (it aliqua alia diíHnctio in pr in-
cipijs agendi:ergo5 &c. circunícrip-
ío enim omni alio ab vnitate , vel 
duaíitate fuppofuorum , non vide^ 
tur 5 quod i í layniras , velpluralitas, 
íit prima ratio diít inguendi produ-
éliones. 
Aliter ponitur, i i lasprodu6lio- "g, 
nes d i í l i ngu i : quia vna eíl cum a- n. - r* 
lia , & cum oppoí i to eius , ita quod ^cJí. 
ratio diílin<5íionis rdationum d i f - ^ . ^ . r y 
paratarum 3eíl d i í l indio oppoí i ta- quoilti*7* 
rum relationum , quateous fciíicet qa^fl't* 
vna reíatio difparata fecum com-
patitur duas alias relationes oppo-
í i tas , íícut vis fpiratiua í la tcnm ge-
neratione adiua, & pafsiua: <&:ideó 
diíl inguitur ab vtraque illarum. 
Contra i í l ñpo t í í l fie argui , íícut F« 
contra opinionem pra:ccdentem,nó 
emm afeignatiüa pofitio^ quare oon 
poilene 
1 exL túm» 
16 a 
poflent cíTe infinita: pcrfona?: quía 
ícnapcr pdíierior rclado poíTec ftarc 
cüdppodt i s re la t ion ibus pdoribus. 
Contra iftam viam j & alíam prece-
dentes íiraul arguo fie: qiia?ro9qua-
re ípiratio aótiua potcíi ítare enm 
generatione a d í a a, & cu m ge ñera-
tione paí'siua : & generatio actiua 
non poteft ftare cum generatione 
paísíua? aulla eíl: ratia y niíi propter 
dif t in^íoncm rpirationes aótiuíe á 
generatione a¿tiua: ideó cnim. a l i -
quid e.ft cpmporsíbiÍe3 yel incompo 
íibile alicuirquia ipfum cñ tale in fe, 
iknon éconue r íb : quia ve r í t a sne -
gatiuc formatur, &fandatur fupra 
veritatem aHirmntiue .* ideó enim 
honiOjnon eft aíinus; quia homo eíl 
homo,fecundo Pcriermen.in l í n e , ^ 
quarto Meuph. prius igifur eít ali^ 
q'ia dülüictk) generationis a ^ i u » , 
¿ í p i r a . : propterquam 
cít incompoíibiUs generationi paf-
üux generatio adiua, á non fpira-
t ioaó t iua , quámfít iíla compófibí* 
tmúufiQ, litasgvel íncompoíibi l i tas : etgo ífta 
eompoí ib i l i tas , & non compoí ibi -
litas ? non efl prima ratio diítinóho-» 
nis produí^ionum.Príeteiea^Üsípró 
duá ioncsd i í l i ngnun tu r s quia alte* 
ra eíl per modum natura , akera 
permodum voluotatis: h^edinin^ 
ü \ o produ<ítíonani non tancümeft 
á ruppoíkis produc^ntibusjnec qura 
vna ftat cum aliqua, 6¿ altera non 
í l a t cum i l la : fed íumiturexdif t in-
é^ionc principiorum produél iuo-
r u m , qua ;habcn toppo í i tos modos 
principianditergo, &c . 
Q Refponda íic opinans , quod 
* p rodu í t io ibi eft vna per modura 
natura? , & altera per modum v o -
luó ta t i s , non quia vna perfona pro* 
ducatur naturaliter , & alia non: 
fed quia produdio vna cft fimi-
lis produólioni naturali , & alia 
cíl fimilis produdioni voluntaria?^ 
naturale enim ageas produck non 
"pndupponens aliam p r o d u d í o -
ncm5 & hoc in communi loquen-
do ; licét per accidens, vnum na-
turaie agens prefupponac aliquod 
producens prius ipfo. Ita enim pro-
d t i ^ io Filij cft per modum naturas 
quia non prefupponit aliam pro-
du^ionem: produétio voluntatis 
prsefupponit aliam produdionem: 
illam videlicet ^ quse eíl per mo-
dum natura? , & intelleéius : <5c 
ita produótio Spiritus Sanóti eft 
per modum voluntatis : quia Spi-
ritus Sandus producitur íimilimo-* 
do i l l i p rodu¿ l ion i , qu se proprié d i -
citur cífe produ¿tio volunta t i s /c i l i i 
cec prafuppoaendo aliam produ-
dionem. 
l i l a expoGtio non videtur fe- T J T 
cundum intentioncm Samílorum e 
anribuentium jilas produdiones-
propr ié intelledtui , & voluntati í 
quia íi tantíun debeant intelligí, 
diílingui per hoc 3 quod vna prae-
íupponat aliam produtftionem 5 oc 
a l iaproduí t io nullam prsefupponit? 
non videtur ratio ex pródut ion ibus , 
quareFilius, vc l Verbum ex vi pro^ * 
dudionis fuíe raagis íícFilius5quám 
Spiritus Sané lus : nec quod Spiritus 
Sandus ex v i produdionis fu^ma^. 
gis íit amor ,quám Filius:quod.vide-
turabfurdum. 
I t e m , multa?alia? produitiones I , ' 
poííunt cífe 5Avel prígfupponchtesj 
vcl non príefupponentes aliquam 
produdionem : íicuc produdia 
per modum artis videtur aliarte 
produdionem praefupponere , fci-« 
licet produ^ionem verbi interio-» 
ris in mente artincis: ergo Spiritus 
poí íe tdici per modum artis 5 quod 
cílfalfum. 
Et p m e r ha?c , fícut argu- J ^ 0 
tum cft diílínét. fecunda, & decima 
ex quo in Deo proprié eft intellc-
¿tus,& voluntas , & ytrüque cft fuf-
ficiensproduvtiuumcumobieóloíi-. 
F f f a b i 
g z o , L i b s i % D i i t . X 3 
bi práífentc s veré produccí: pctfoná 
per a^Qin td l cdü í^v t principij pro-
el o ¿Í ra is & alia pcribna per adum vo 
lü iuads 5 vt prlircipij p rodüd io i r & 
nou t an t u mi meta p h o r i c c p r o pt c r ta 
lem íímilitudincm extraneam s fci l i -
cet prodacijaiia prxíu.ppoíitajvei no 
prccíuppQiita» 
E x p o j i p o á r f . 2 , q í u ¡ i . e v m c . 
d i ñ i n t t i o n i s 1 3 * 
L v R E S modosínuenerunt D ó 
dores í;quibus diñinguerct duas 
procersidnes diinnas: qu os fe re 
omnes refcrs Doctor in cota hac qu?e% 
fed diilinóiionís gratiá,fun-e ibí per clif-
tinótosardculos dil lr ibuti . Inhocigí-
turrefert binas opiniones jqaarü prior 
eíl D.Tho.í .p* q.^¿«art.ióadfepcimú^ 
& alibi prou£ in margina textuali habe 
cur,qui diílinguirprodilíttonssdiuinas 
per hoc qupd prin?a eíl ab vno fuppoíi 
to , nempe a Pacre : fecunda aucem eíl: a 
daobuSjCcilicet á Patre & Filio. Hsc e-
nim funt verba illius: /p/rf differenña origi 
íiis i ñ per hoc3c¡aod FíliuseU a falo Patre ¡Spi» 
r/utsfanffus vertí a Patre & Filio, Non enini 
^hterproce filones diííinguerentyr, Hancfen 
teiuiam bene Doitor ibí impugnat t r i -
bus rationib.us jquaí claré habentur in 
textu . Secunda lententía eíl Gotfrcdi, 
quodlibcco 5- quaéíl. j . & quodlibeto 7 . 
qua:ft«4. aíTerencis ex eo dillingui fpira-
tionem ágeaeratione > quia procefsio, 
qu^ eft gencratiojnon QÚ cum paterni-
tace compoííbilis, fedtácummodo cum 
ipfaípiracione: Spiratio autem iimul 
cum pacernicatc,5cprocefsíone Fili) ca 
pofsibüis ciK Sed hanc fentenciarafatis 
ciarc,Sc acuts Doftor impugnat dupli-
ci racione: tk. folutionem impugnatio* 
ais icerumreíat;ac:8¿ tadem partem ne-» 
gatiuara vcriufqus opinionis refol* 
uic, Circaqu^,quia clare func 
ibi fioíi í'e oíFerc aliquid 
adnotandum, 
• (.?0 
V í m m g e n e r a t i o 
A R T 1 C V L V S l i l . 
i r a t i o d i 
í i i n g u a n t M T f e r r ú a t i o n e j 
o p f o f i t a s p r i o r ü s & 
p o j t e r t o r ü l 
D tertiiira fíe procedí 
tur, vidctur5quodge-
ncraíio3& fp¡rati&5dif»« 
cingoantur per relado 
oes oppoíitas prioris, 
& pofrenoris, & hoc/irte argumen-
ÍÍS, 
Sed contra eft: quia iíla drftindio 
üon eft prima :oporteteniin daré ali-
quam aliam caufam 5 quare vnaeíi: 
naturalifer prior alia -.nec eft alia ra-
t ío niíísvc! quiaifta eft prodnátio ta ¿ 1 
lis , & illa tal is: vel ex parte pr in-
cipiorom produóliuorum 3 vel ex 
parte íuppoí i torum agencium; cr^ 
go5 
Kefpondeo djcendum5quod híc G , 
fun t^^ev i f ;a l i t e r í^ i^d ic i tu r^quod D*Ths,u 
ifte^emananones diftínguunrut per j w - 27.^ 
relationes oppoíitas5fcilicetprioní3 4»<í^  u . 
& pofterioris : quia vna eft prior ^emc'"1 
alia. Aliter au íem dicitiir3c!uod ema- r ^ " ^ ^ 
nationes diftinguunturpenes pr in- 1 
dpia formalia ciicítiua j qure po-
ntmtur eíTc relationes perfonarum 
agentium , puta vis generatiua , & 
fpíratiua.Scd l&udfecundum e í l im-
probatum diftirtiílione feptima, fiuc 
intclíigatur de principio el ici t i -
ü o , íiue de principio determinati' 
ÍXOi 
C o n t r a p r ímam vero fie*, quía rc-
latio non diftinguitur primo 5 8c per 
fe a relatione per relationem: quia 
relatio no refertur primorergo cu if-^  
ta? emanationes íintrelationesjnó di 
í l inguütur primo adinuicé per alias Conclaf0 
relationes 3 feilicer priorís, & pofte-
rioris : & paret ^ i í i x relaciones func 
ídií£ 
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aUa? á relationibus Griginis : quia 
funt ínter alia extrema: nam relatió 
originis cft inter producens, & pro-
dudum: relatio pr íor is , & poftcrio-
'ris eft ínter originem, & originem. 
• ü Prseterlíoc auté c o n t r a / / / ^ ^ t f i 
fe cando d i c m r ^ ^ f a quommodo 
diftinguüntur illíe rektiones 5 ve per 
cas diftingucrentur relatíones oppo 
fitáe? Illa? cnim videntur minus diftiti 
ü ^ q n z m o p p o íií f: qu i á i Ilíe p oííu n c 
concurrere in eadem per íona , puta 
ín Patreriftxnon poííuntsquianulla 
eadem perfona duobus modis pro-
daci tur , manifeftius eftigiturjiftas 
cmanationes diftingui quam rciatio 
nes oppoíitas ex parte produetiui: 
igitur afsígnare iftarum diftinótione 
per illas5cft afsignare diftinólioncm 
manifeftam 3 per diftindione minus 
manifeftam, & etiara non per in t r in -
fcca:qu¡a rclatiua non funt intrinfe* 
cafuiscorrelatiuis. 
E x p o j t t i o a r t ^ . q m í i . v n k * 
d i J l m ¿ í f o m s i^o 
L Í A S duas opiniones refert 
Doótor in textii circa diftindio 
ncm diaíimüm procetiomim, 
quarumprima etíam (prout Cítatur iá 
margine textualijeft D.Thomaí qü2:ft. 
2,7. a.4.ad priroü dicentisjémánationes, 
feu proceCsiones diuinas diftinguiper 
relatíones oppofitas^idsíicetpnonsSc 
poíterioris: quia vna eft prior altera. 
Sed benc atrenta litera D.Thomx in lo 
co ibi citato, non afierit: A7//? qnod opor-
tet, quod pruptiarátiobuiusveliUms procej* 
/iofiis accipiaturfecandntn úrdtnem ymaspró 
€€fsiomsad aliam'.ór quod huinfmmodi ordo 
tttendttur fecundum ratio'ismyoiuntatis & 
tntelleftits. Ex quibus conftarjnon adre* 
lationes oppofsicas, fedad principia 
produdiua reducere rationes difíindí-
uasprocéííonumhuiufmodi.Vnde qui 
admarginemin antiguo textuprxdidá 
opínioncm > á Dbálore fine authore 
reUcaitt) Diuo Thotnae ad feribit, % qu^ 
eam D.Tho .creddierit eííe5 fallíeurpro 
cúldubio, vel alíum eiufdem D . Tho-
m<c locum pro príedída fententía alle-
gajcedebet * Jiiam atcame'ílc cuiuslibec, 
íiibcilitec Doctor impugoat fub licerA 
C.Secunda vero opinio eft Henrici in 
fumma art. 37. quíeíi.7.qua: ibi refer-
mVi$c rupponituráDodlÓreiam fupra 
in diít.7. impugnaca 0His ergó opinio-
nsbus rciediscnncludicDodor fecun-
dum propriam¡rementiam,perrelatio- Proíefsh» 
iiesnópoírs.dtuinasproceíioncs díítin KM dininís 
guúEcvis Scocicx ratioms eíl: quia cü dijiingumH 
procefsiones huiuímodi fine relatio- t n r p t r n U 
nes, non póíTunt per ^lias relationes tirntu 
diftingui :eiTe autem alias relatio n€Sj65 
c.ietera habentur clare in textu» 
A R T Í C V L V S I Í Í I : 
V t r é m g e n t r a t m 9 & [ p r n t i o d i 
fiingHanturpenes p r i n c i p i a 
m f i i n B a J é c m d u r r u 
A : 
1) qüar tum fíe prócédítürjv! 
deturjquodgeneratio^ fpí-
,ratio diftinguátnr penes prin 
cípia di í l inda fecundum rationem> 
quia dift indio realis aliviado pr^cxi 
gín heceirário dift indioné rationis, 
%Í patet de ideís, qaa^'differunr tantíí 
ratione:&creatürcT realiter diíFcrüc^ 
& tamen dift indio cteaturárum fék 
lisneceíTario prsefupponit dif t indio 
nem idearü rationis: igitur licét dif-
t i nd io iftarum emanatíonü/fc realis, 
eft per illam, quae eft rationis tá tum. 
Sed contra eftj quia quod e/l tan-
tüm ens rationis j tántüm habet cífe 
in intel leáu : quia ens rationis non 
habet eíTe niíi in inteiledii, quod eft 
eífc diminutum ex 6, Metaphyf. n i - Text*cotBj 
hilaute5fecüdü quodtns diminuta 
eft,eft própria ratio entis v e r i ^ p rá 
pria caufa éntis perfedi : ergo diffe-
rentía rationis i n caufa^non eft pro-
pria ratio diftindionis realis in efe-
du# ' 
t f f j Reí". 
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RcTpondco diccndum, quodhic 
. poni tur , quod diíl iñguuntur penes 
Jm/i ~ n principia dií l inóUfccundum rado* 
^ nem: puta penes naturam5 & vol im-
tatcm j q u ^ habenc principiáre dif-
-tindas emanationes: cl'tami'nipfa 
in eílentia non di í l inguut t tur ,^!! fó 
h rationej íícüt probatur ín qiíseft* 
de artributis dift. 8. Contra illud^w-
temfie. d i ídni t io realis non prícexi^ 
. girncceíTario diíliiiá:ionem ratio-
nis:fed diílinótio iíiarum emanado* 
numjnecefíado pr^exigit d i í l indio 
nem ptincipiocüm clicitiuorum : ig i 
tur illajíi eíi realís,non eft tátüm per 
Cmclufo* i l lamjqu^ eft raubnis tátum. Maio t 
íftius radonis ab aliquibus negatur» 
& poniturinftantia de i d e i s j q u ^ í / l 
f r o argumento m principo art* 
D . J1^ contra iftudarguiturs& primo 
probatur maior, fecüdo excludetur 
ífta iníhncia i n foit t t iont ntgumemu 
Maior probatur fecundum iííum i n -
ledum jquoddifFerentia radonis i a 
c a u fa n 6 eft pr o p ria r ati o di íti n ¿ti o -
nis realis in e iFeétu :quia fí íicvíit A* 
c a u í a ^ diueifserationcSjfub quibus 
caulat, íint. B. C. c a u f a t a ^ l m fine, 
D . E.tune fícsB.C.Íunt radones pro-» 
pria? ipíius A. in quantum caufat, D* 
E . ergo A. in quantum eft íub B» eft 
propria caufa ip í iüsD.Nam í i n c n : 
non eft magisiila diíFerétia ratio cau 
fandí díftiní5ta 3qüám fi ipfadiíFereh 
t ianon ineífet: quia neutra ratio eft 
propria approprians caufamadhQc 
cíFe^um.Qui igitur condedit, quod 
A . i n quantum eftfubB. & C. caufat 
E.habet cocedere , quod vtra-
que ratio íit propria ratio caufa? ref-
pedu fui eífedusí fed ilíud cofequ es 
cft £ilfura, quod A . in quantum eft 
fub B. eft caufa ipíius D . quia A . i n 
quantum eft fub. B. (quod eft tatum 
€iis rationis) t á t ú m h a b e t e í f e i n i n -
telleéiuíquia ens rationis non caufa-
tur ab o b í e d o , niu in quantum cog-
n i t u m ^ v t íic non habet eíTcjUili i n 
inrcl lcdu 5 quod eft eíTc diminíulim 
vtvt f íém ej'ijlépra § . fed contra * Ec if-
tud probatur , quod omne caufans 
ve;ruríi enSjOporierjquod babear a l i -
quod eífe cxííl:entia?3in quantum eft 
cau ía ; ens autem diminutum, que^d 
feilicet eft ens co í tn i tum, non babee 
elle realis exlftctiíE: ergo nec in qua 
tü taic poteft eífe caufa alicuiusrea.-
itsentis. 
Ecíi dícaSjquodlicet nohabeat cfle 
exiftéda? iui tamen haber eííe exÉftf. 
t i íe , inreÍle<Sus lo quo eft: quia t ífe 
intelle¿"tus3participar in quácühabct 
eífe in ipfoincelk t tu .Cótra 9 ex hoz 
fequitur^ quod nuiía caufatio cope-
titenticognitOjin quantum taícjniíi 
Virtuteexiftendíe aóiualis ipíius ir?-
telledusjin quo habet efTe exiftenti^ 
a¿tualis fecüdum quidí& tiinc vítra, 
voluntas non erit principium fpirán 
,di}niíi in quantum participat ratioí-
nem intelle¿lus3& tüc intellcdusdi-
uinus erit magis ratio fpirádi 3 quám 
volarttasi& ita fcqiütur v k r a , quod 
íntelle(ftus , t e í p e ^ u generationis 
Verbijerit dúplex príc!pium:fc!lícet 
immcdiatum,in quantum eft princi-
pium produdiuum: & mediarum in 
quantum ipfum eft principium ope-
ratiuum, per cuius operat íonc bbie-
dum habet eífe, In quantum p í o d u -
¿duutn: íicutcognitUfPjin quantum 
cognitum^ habet eífe parucipatú i p -
íius cognofcentis.Qnpd íi non attri-
buastalem adionera realemipíi io -
te l leduí exiftentijed obiedo habeni 
t i eífe diminutum in íntclíedu.-fequi 
tutjquod a d i ó realis erit ipfi% quod 
nihilominus eft taie,íi illud non eífet 
o m n i n ó m a n o n repunatalicui,quod 
íit ens cognitum j licet nullum veríí 
eífe reaíe babear. 
Si d ica turh iCjquodinte l íedus di 
ñinus nihil cognofcat, niíí intuidnc: 
1 & ita i l lud 3 qaod habet eífe cogni tñ 
in hoc intellcdu 3in quantum tale, 
habet efse exiftenti^: non au-
tetu 
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tem ilKidjquod habct eífe cognitum 
intcllcdicne y & cogn ídone abílra-
diua^qualis eíl in tc i ied ío mea de 
roía non exilíente modo , q u i ñ ó n 
eíl intuitiua.Contra i lLva t i o ? quse 
, ponitur propria principio , fcíücec 
D e o , in quantum principiat!, p o n í -
turcauiariper actum inrclledus i n 
obicClo cogoito: intelle/vUisautem 
diuiniis nihiieaurat ia eírenna d iu i -
na,vc exiftens eft, íicat concedam: i l 
l i de opsaíone oppoíica .• qu iandla 
eílibidifFcrétia rationis in eííeucia, 
. v t eft exilíeos: fed cancüm vtcognira 
eft.Er pci'íe^paret.-qüia quidquid-eft 
¡n c ñ c m i ^ v t exiftens eft,eíTer in ea, 
í i pe r impoí s ib ik non eííet intclle-
¿tus negociansc i rca ip íam. 
^ Pra?terea fecundo, effentiadiuioa 
vit» v t i n F i l i o , & S p i r i m i S a n á o , h a b e £ 
natural i ter 'pr iorí tatem aliquam ad 
intellectionem íimplicem iftius ef-
fentiís,íicm enim ípla, vt eft in Patre 
nata eft mouerc intelledum Patris 
ad íimplicem íuíintclleclíonem r i ta 
e r i a m , v t i o F i l i o , nata eft mouere 
quemcunque inreileclum ad fui ia* 
t e Il,e ¿1 ip o e m íi m p 1 i c ^  m: q u i a í ec u n -
Cap,i6.& dum A r g u j t . á j . deTnaimt.omnia 
23. videtPaterin Fi l io , í icucioíemetip-
fo.'fed fi eíícntia,vt in Fil¡o,talem ha 
bet pnoritatcm circa calcm íntel le-
¿lionem íimplicem fiií,igitaripfa,vt 
in Filio5oituraliter prxcedic omnem 
rat ioné, quam potc ; f t4nté lkt te ne-^  
gocians fabricare circa ipfam: igitur 
nul lára t iofabncabi i is circa eam, na 
turaliter pr^cediteam , v t in Fi l io , 
alioquin eííet círcuíus in prioritate 
natufali:quia& ratio caufata per i n -
teiieaum iKituialiter príEcederet ef-
íe eius in Flio: & é conuerfo, 
Si autem dicas, quod eíTentia i n 
T í . Patre Pr^ccdit naturalirer o m n é r a -
t ioném producibilem circa ipfam: 
fed ve in F i l i o , fequitur rationem iá 
prodiidamper adum intelle^uspa--
terai, & tune non eft ckculus eiufde 
adidem fecundum eadem extrema: 
fiue feoundum exiftedam in eodem: 
quiaeftentia fec-uodum exiftentiam 
in vno Qippoíito príecedit,& in alio 
fcquitur* 
Contra iftam rcfponfionem íic,& 
ptcétereaterdo principaliter argui-
tur ,vniuscaufíe in vno ordine cau-
fandi jeft vna per fe ratio caufandi: 
ergo multo magís in diuinis, vbi eft 
primitas principiandi, oportet pone 
re vnam rationem per fe principian-
di :ergo ratiíjprincipiandi genera-
doncm Verbi erit alíqua vnarealis 
ratio per fe, íes aute & ratio non fa^. 
ciunt vnú per fe, quia nec pafsio a l i -
qüa confequens re ex natura re i po-
teft faceré vnü per fe cü fubiedo, cu: 
ius eft eífeélus: ergo nec multo ma-
gis ratio:quia nofequiturreex natu 
rarei )fedtantiim confequitur eam 
per a<5tum intelledus: ergo alteruni 
iftoru erit príecifeprincipiu,quo,ip-
i l primo producenti: non ratio fola,' 
quia ipfa noneftformaliter infinitar 
probado:quia nulla relatio realis eft 
formaliter pérfedio iníínira: proba-
do; quia tune p crío na alíqua in diut 
nis nó haberet omné pe r f ed ionc i i í 
finita formaliter: ergo nec multo ma 
gisensrationis poteft eífe formali-
ter iníinitum2& perconfequens, nec 
cftprincipium producendi, quo,fup 
^o í i tum infinitunv. ergo folares,cíit 
attribukur illa ra t io , eft principiimt 
producendi fuppofitum infínkum:; 
fed in quocunq; eft pri.nc}pium,qao 
refpeétu aheuius produdionis^ei eft 
principium producendi, íiillud fup-
poíltuni conucniattali produdio ni. ' 
Couenicns auté fuppx)íitum in d iu i -
nis ad producendum perfojiamin d i 
uinis^eftjquod nonhabeat talem na-
turá produdione ifta,nec aliquapro 
dudione priorhifta talis autem eft 
Pater: ergo fola res erit íibi princi-
pium, quo produci t , & aullo modo 
.ratio ifta, 
F íf 4 Pra!-
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. Prr£terea quartOjin diuinis, quod 
non eíl forra aliter idcrn alicui 4 non 
cíe veré idem f ib i , nid ve! vrrumque 
í i t forraaiiter infinitum^vel altcrum, 
vel íakcm vt rum que íit vere idem a-
liciu forraaiiter iníinirp : fed i ñ x ra** 
tioaes qu^ poíiuntur qtiaíi appro-
piiaotcs pnocípíum produ¿tiuri dua. 
rum perfooarum 5 non funt forraaii-
ter easdem: quia tune non cífent dif* 
tinóta? raLÍanes3neG funt veréea?dem 
alicui formaliter iníinitoi quia túc ef 
ícn t in ifto infinito ex/iatura reí 5 íi-
cur íapientia eft in dininitare forma-
liter ex natura rei: nec altera iftarura 
eíl formalicer iofínita, ficut probattS 
,eít in pr^cedentí racione: ergo nulíá 
iílaram eíl veré eadem akeri aliqua 
modo : ergo eo modo^ quoambo 
funt ibijíjta funt veré diftínítaí, quod 
v i d e t u r ,o.b ui are fum ra ^  fí m p 1 i cita t i , 
qualitercunque ponaturentitas ea-
rum:quia nihil poteft poní ibi effe fe 
cmidum quácííque entitateoi^quod 
íit non fimpliciter idem aitcrivpiop-
ter íimpiiciratemillius efíentia?. 
A d argumentum j iílam iííantiam 
excludOíPrimo; quia íio videtor ef-
íe ad oppoíitum í íi enim di íHndio 
Creattírarum neceíTario ptefuppone 
rec diftinétionem idearü : ac per hoc 
Deus fob rarione vnius idea* eí iet 
caufa5& propria ratio refpeótü vnius 
ideati'.hoc ideó eíTctjquia cífe dimi¿ 
nutura Dei j feílicet eíTe cognitumv 
eífet íimplícirer peifedius 5 & prius 
íiaturaliter eíTe ideati Í quia ideata 
funt refpedu Dc i artificial i a , & eífe 
cognitura artifíciSjVeí exempiarisjn 
quo artiíiciatum habet efle5eft íím-
pliciter prius ipíoeífe exiftente ip> 
lius ideati: fed illa ratio omninó defí 
cic in perfonisdiuinis.-quia eííe cog* 
nitum cííentia? non potéít cfic prius 
naturaiker perfcdoacííe eífenti£e:ih 
fe Í & ideó licet illa prima maiof 
faifa eífet(ad cuíuspí'Qbaíionem k f á 
poílt% funt quatuor radones) !iq age. 
re artifíciali: non ta raen cííct faifa fíi 
produciione nacuralhvbi eííct coro-
iTiunicatio e iu ídtm natura 5 íicut io 
projjoíito.'quia ibi no videturj qued 
aliquod cífc cognitura poííet natu-
raiker precederé natúrale eííe ipíius 
natura. 
Pi¿Trcrea,iníranria illa fnmit falsü 
de ideis : quia illa diftinClio rationis 
in l>eo5non neceíla.rio pra^fupponí-
tur ipíis ideatis diíHnCtis: nec Deus 
füb rationibus idear um eíl: propria 
cauía diuerforum ideatorum : íicuc 
patebit inferios diíL 35. de ideis 
45"*de voliioiate* 
d i j l m c í t o m s I J . 
V O in hoc articulo conci|Ic.íní 
. mr,qi2¿e ambo oiansot fttpra fa 
eis érurcíeata.Pffmíini eft circa 
diiiioctioneni diüíharurn procefsioaü: 
an vidclicet, íitpebies diftinda princi-
ptafSecnndum vero ,an h.tc ctiftiního 
fiCiCantum rationis ? De prmio p.ünétp 
fuií fen.tentia D)ui Tí\omae,qoam m co 
•meptario prxeedentis artícuií renik: 
Viáeíícet diO.indionefn generationis & 
fpItAíioiiis, fü®e"daca eííe -ib s m d k -
¿tu^&'voluocate. Hahc tamen femen-
tiam ític textos impugnar: & manet is-
tis fupra in diíh'cnltatc <;2. eiusimpúg.-
natio expóílca: vbi refoluiiur ioxsa hac 
licefam textualeni ^ principiatiue > ieit 
originatiuejproccísioiies diOiR¿tione 
habere á filis principsjs, nempe abincél 
í'étítuj 8£: voiunrate * Vida pro hoc qua; 
hábeiltur in ckau difíicultats, á no. t ^ . 
vfqnsád num.¿9. vbi etenim plenam 
homs puntli reíblationstí; inuenies. 
'Si.ergo m hoc fenfo Dmu^Thomas, & 
Henncus-Yoltíni: proceísiones díuinas 
ab intclleótü , voiuncate diftiftóHo-
nem acerpere , abScoti-fenteocia non 
difcedüc.Si vero íbrmaluer díiiíndio-f 
hem iOariiíB pracefsionüoi áb ijlisprsn 
cipf/s eífeifí'ts'íkga'ác í lorigc dfílant a# 
¡ep-j quia Vt patet írífra 1 n areicnló deci-
nio ¿ & refóluítr; Q s-^xpra M cicata^ifíi* 
M 
nes ihutní 
fio vtro fot 
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V t r u m e j f e n t f d d m í n a 5 f u b r d -
t t o n e ^ n a o m n i n o i n d i f t m ¿ i a , 
f i t f r i n c i p u m g e n e m í i o n í S i 
' ¡ r a ú o n U 7 : 
eultátS cz.a numero zo. vfque ad nüme 
ruro ¿> .procefsiones huiufinodi.re to-
cis diífcf unti & ideó toca ratfo vniuséí l 
prínclpiuai diílínttiüum fui ab alte-
ra, 
Seciindüm pundum in hoc arcicuíó 
vennUtum eft circa diil:in¿^ioneni ea-
rundem procersionum , videlicec qua-
lis {lt:non quidemquatenus paísiuefu-
mitur ípiratio:,nam vtíic ágcneratione 
tám aitiua^qaám pafsiua realiter eft di* 
fíincíia, íicut Spiritus Sandus realitéí 
diílingmtar áPatre & Filio,Sedloqui-
m u r d e íp i r a t i o n e a ti i u a ^ q u 32 c u m ge-
neracioneadiua Patris, SiparsioaFili/í 
* eft compofsibilis: &quarricurqualitcr 
a generaíinnejGunrqua eft compofsibi ^  
liSjdiffcrat ? Circaquani D.Thomas, & 
Henncustensnt támuaimodo racione 
diitingui. Htc Vero Dodor iftam fen-
téndam confutat, &difncuitaceni reípí 
uíe, quod fi pfocersícnes haíufmodiá 
fuis principijs rrsodo éxpoí i to , famunc 
diftindionera , «a dií l indidne diftiiV-
gui dcbsnt, qna talia principia diftin-
guuncur: deiiUrnm aucem principijsi 
di GÍ t: inxdUñn ¡cilim . & foluntatt, qna 
non tamum diilingtmntut ratíone :fid ¿niel-
leflstsfotmíibíer non ¿ñ "Voluntáis ex natura 
ret. Seddshac difimdione intelisttus 
á vokincate plura dixsrat fupra íub díf-
tiadionc odaila^oquens de diftindio-
neattributorum,ínter qu^ e intelledus, 
& voluntas annumerantur, Vi de pro 
hoc difíiGuitáte 67, per totámjYbi latif-
firne,liíSG atcríbuior§m diítinctio ven* 
tilatur}& refoluicur; fed pr.rfertím nu-
mero 27. vbi af tributa eñe fupponitur: 
& á numero 58» vfque ad 64. vbi o í len-
dicuriqualster diftiiíguanfcür formaliter 
e í natura reí .Quioimo qua diliint^io-
• ne diíli nguaritur gepetatio, & ípiracio, 
non Caíora habito ordihe ad pnncipiaj 
fed fecandum íe ipras, exiofrrulihus 
coaceptibtis tuis prxlibauimus füpFa 
in diftieiikate ^44pr^fertim numero'ipé 
& numero «jf .Qjixigitur fuprain io 
cis citacis ad longinii difputa-
uimns,hic breuicer Do-
dor reloluit. 
m i * 
Dqu in tuñ i í ieprócedí 
^ cur,vidcturjquod cííen 
tia cliuina , füb racioné 
vna omtlínó indiftin-
da^rpr incipium gene 
ra t t on í s , Se ípirationis : quia íicnc 
¡dúo Ümicata poíroilt eíTe principia 
duorum adüum : icaidem illirnkaíü 
corítinens in fevírtualiter i pía piara, 
poteíl: cííe pdncípiiim proprium eo 
rundem aóium, eeiam íub ratione v -
najnulla cxíftéte difí indíone in eo: 
fed ex Tola illimirationcfui ipílus, ve 
indift índum eft : ñcu t patet de Tole 
r e ípédu multorum geoefabilium in 
lilis inferioribus* 
Secundo p r^ t e r eá , confífmátuf 
ifta poíi t io; quia oportct poneré cf-
fentiam diainam ímmediaíehabere 
fapientiam9& bonitatem5& eííe quo 
daramodosquaíi raditem, & príncí-
pium illatUdi perfediónum attfibii-
talium 5A íífie omni díft indionc in 
ipia effentia' alioquin procedereraf 
in inftnicum: igitur íta v i d e t u ^ o í í é 
püni immedíatum priacipium d ú o -
rum proddetionum. 
Sed ccíura cft'qüia ü eíTeotia, vt 
Omninó indi í t ihda ^ eííetprincipiü 
duplicis produdionis: ergo cu intei 
ledus íub ratione infinitijic füffides 
pfincipium produdiuiuii , & fuifí-
e i e n s r a t i o p r i n c i p i a n d! V e rb u m, i ti -
fínitumi & v oluñtas fub racionc infí* 
nitijíit principiaÍTÍ p r o d a d i u ü amo-
ris í n í i n i c i & ancequam iotelligaíuf 
inte i ! é d u s i n ñ n i t u 5, & v ol u n t a s d i -
u i na intinica j f o r m alite r dift i o d a, 
pr^iníeiligirür£fl>ntia5«S¿eírcntiai;n 
Fff 5 fínitaí 
B . 
fínica ^ergo per ipfaiin vt p m n t e l l i -
gi tur , cric dúplex preduótio intiinfc 
ca. l t aurae t i am5quandopoí i : enus 
intelUgkur5ibi intcíledusformaliter 
ínfíhic US5& voluntas for mal'iter in f i -
nita: crunt dua' períbna? iiinnita? pro 
dacta^viruue iliorura duorum prin-
cipiorum: crgo e r u n t q u a t u o r p e r í o 
n x pro duóta' iníinicíe. 
J3# Pvcfpondeo dicendum ad quseíHo 
Opimo A - nemjquod alia eft opimo,quíe ponk 
damM*3* ( { u v & ^ n ú z f o h ratione vnaomni 
' dí8*6.q<4, nó ind i f t i nda eft principiumiftaru 
¿«,2 . p r o d j ó t i o a u m ^ r p quAfant argumen-
ta J?o fita i&principo art icuii . Contra 
hoc:qma aclio volendi in nobis no 
cftformaiiter libera: fedipía volun-
tas:quia a d í o illa eft quaedam qUali-
tas5& quardúm forma naturalis in fe, 
& n o n aliquid intelleduale habens 
incünat ioncm a d o p p o í í t a : ita i g i -
tu r in diuinis 3 ipfa produdio Spiri-
tusfandiyvt ipfa iara poíita eft in eífe 
non vidctur formaliter eíTe libera, 
fcd pr^cifc libertas videtur eíTe ia 
principio huius produdionis,^! quá 
tum efe huius r fed íi nulla dif í indio 
pra-cedat produdionem F i l i j , & $ p i -
rirusfaadij prima diftinctio, qua» eft 
hiüus produát ionis , &plíius 5 eft^vc 
funt poíita ineíTeab i l lo principioí 
crgo non eft vna produí t io in diui-
nis per modum inteUedus5íiüe nata 
ix¡hc alia per modum libertatisiquia 
nullum principium» prascedit, quod 
cxfealitcrfe habeatadfianc produ-
cUonen^quám ad iHam, & illa: pro-
dudiones 3 in quibus eft diílinótlo 
pr imOsOmninóin íe vniformcsíunc 
in naturalicate, vt iam poí i ta funt ín 
eíTe.AíTmnptüm de vol i t ione, licct 
poíTct mukis vi js probari, patere ta-
men po t r i l h ocjq uod quia quidquid 
generar ipfa volit io^enerat natura-
l í tcr ,Vnde habicus appetit iüi , v i r tu -
te aótuñ appedtns jira generátur na-
t u r aliter e x ei s: íi c u t h a bi r u s i n te 11 e-
¿t iuigeaerantur nacuralícciexiQtel 
Icfiionibus. Ex alio etiam apparetí 
quia nunc formaliter poífctahquis 
gaudere^triftari libcre,inqu5 tum, 
fcilicetgaudiumi& triftitiafunt paf-
íiones confequentes velle n& nolleí 
quia illíe, qu e^ funt immediaté caufe 
iftarum pafsionumjponerentur for-
maliter l iberé . Confequens tamen 
de pafsionibus videtur fatis manife-
ftum inconuenicns: qüia non vide-
tur cífc in poteftate voluntatís gau-
dere, ni í iquia in poteftate eius eft 
yelle illudrad quodfequitur gaudiu; 
& ita nec triftanVnifi quia ih potefta-
te eius eft nolle i l l u d , adquod fcqut 
tur t r i f ta r i ;^ ideó triftatusde aducíi 
tu alicuius rei nociu^3fiuc difplicibi 
lisjfi vciltamouere tnft i t iam, opor-
te t , quodde í ina t nolle i l l ud , quod 
noluií-non autera expedit ad hoc de 
]iberare,vt ftantc nolitionejSe euen-
tu noliti ,non fequaturtriftitia. 
Pmerea fecutíáo^argunur ficut f u 
f r a í n §.fíd contra*^Aeí quod ft dica-
turstiunquam ibi eífe infínitum intel 
le£lum5nccinfinitam volantatem ex 
parte rei: fcd cantum eííeibiil lam v-
nam naturam omninó indíf t indam 
ex natura r e i , & ex eius ratione cííc 
tres perfonas 3 & intel ledum, & vo^ 
luntaccm eífe ibi príEcife per coníide 
rationern intclledus ita non eífe 
ib i principia produdiua perfonam 
ex natura rei d i f t inda.Contra .ü ali-
qua íinc ib i diftinda per adum intel 
lcdus,fint B.tune qu^rojaut i l -
la ex natura rei süt diftinda5 aue nó?. 
ctfi fíc-contradices tibí ipílVft no, fcd 
per intcllcólum: crgo in tc l ledus íub 
ratione intelleclus , & noh natura?^ 
diftinguit: aut igitur ante d i f t ind io-
nemiftori,im5eftíbiíntelledusfübra 
tionc incellcdtss. & habetür propo-
fitum,quod eft íbí ex natura rei. Auc 
nonífedipfe intelkdus fubratione 
intellcdiis3eft ibi |>rodu¿t.uspcr a d á 
¡ntellectus negociands, & diftíngué 
ú s ^ tune ene queerere de i í io jn tc l -
k d í i 
L i b . i . D i f t . i j 
aruc. 
le^Usquo a^u producitur, vt ex na-
rura rei , aut ex intcl leda, vt intelle-
¿tus eft, & procederetür in infínitü* 
V c l ybicunque ílabitur5ibi eritinrel 
leÓlusin quantum iiuelleaus 5& ex 
natura reí :vcl prima díftinótio > qua* 
ponecur ibí^ erit ex natura reí > cuius 
oppoíituni ponis. 
p Adargumenta pro opinionc ¡ílá 
* n u n c i m p r o b a t a ^ i ^ / ^ í / ^ ^ ^ ^ i 
6 ' & 7 ' refyondttttr. 
G A d primum cum dicitur,infíní-• tum exíe omninó indiftinóbjm, po-
teft cífe principium diíHnélorum: 
verum eft) vbi illa diftin^a non re-
quirut exratione fui diftincHonem 
priorem in principijs ; talem autem 
requirít produ¿t io libera, & natura^ 
l i s : quia ad illa non poteft eífe p r i -
ma d i f t i ná ío ; fed prajexigituí' a l i -
qua diftin(Sio in principijs 5 quíelaií-f 
quo modo habent principiare na-
turalíter , & libere perfonas díuí¿ 
_ ñas* 
H » A d f e c u n d u m j p ^ a á confirma* 
tionem illam5qu2eadducituribiiper 
hoc patet, quod eííentia habet íapié 
tiam5bonitatemj & Omnés alias per-
f/óliones attribLitales,antc o;mneni 
cóníiderationem intelledus *& hoe • 
ábfque omni diftinCtione príefuppo-
fita in eíTcntia: verum eíi : quia iwé 
p e r f e á l o n e s attributalcs non requi 
runt oppoiitsám m o á i í m principiaa 
d i , nec diftindionem inprincipijsí 
ka cnim eíTcntia naturaliter c f t in-
te l le^üs , ficur eft voluntasé Sinlili'» 
ter illa ateributa non funt proprie 
principíata ab eífentia dinina; licét 
cíTentii diuína cOncedatur aliquo 
modo habere rationem perfeélionis 
radicalis^ 6¿ fúndamentalis rcfpc€tu 
eorum. 
. v n i e a , A r t , ^ t z f 
d i j t m S t i o n i s I J * 
O N T RO V E RT I T V R ín prae-
fenti ártic» vtrani: eíTentia dici* 
na fub rátione omnina vna itit 
dutint^a ,ÍÍÍC pTÍncip?ü gerseratíon/s & 
fpiratiónis ?Qúa; controueríia tríplice 
poiteifl habere fehfum : náíicüt dúplex 
eft compricipiumjiagenerationis,.qua 
%íratidnisvquorairn Viiuai eíl obíeítüi 
fiCaiterura potencia ipoceílintelligi dif 
íicultas* primo decomprincipio ex par 
teobieéli tvelfecundo exparte pocen-
tiae:vel tertioiquod neeper modum po 
jeenci^ ,neG permodutn obie¿ii jfít com 
prmcipipm : fedíicuc natura in crea-
tisreílimraediatum principium genera 
tionisjimofoleft principium plurium 
diuerfaru'm generationuni, & plurium 
^enerabiiium : fie natura diulna He ira 
mediarum princípíiim génerationis, & 
rpiratiOñis^Sidifficulcas huios arrieuií 
in primo fenfu procederec:íac¡Íe reíbi 
ueretur fcQundam Dodtorem afíirma* 
tiué : qniaíecundumipfurn eademef-
fentia díuina fu-bracione vrta omnino 
in diftinda fecundat incelíedümjSc ve» 
luntácem :6t ¿ñ ratione obiedi, eíl vnil 
coraprincipium vtriufque produdio-
nis. Si vsró infecundo proesdat i í lcut 
|llam.Adagodan ibi citatus ir» margios 
text^aíijtenuíc i negatiuapafs ConcíU^ 
díturá Doctore intextu^biplúribus ra 
Hortibus ptobatnon polftí Vnicám ef-
fentia,fub ratione vnius i habere ratio-
nem pnncipij naturalis sSc überi: quod Bjfmiadio 
requineurad naturalera genefaíioncm utna ñopo-
Ver bi, & liberam Tpirationem amons teftejfeprtfi 
tuius literafátis efíicacitatis continet, apumna-^ 
Si tándem in tertio leniu loquamurjin- tttrale,& U 
£juo videnturillam dúo argumenta po- bsrhm, 
fita in principio probaredam m^nct re^ 
íbluta fupra in diíficuItAce contri! 
Durandum & Gregor. videhcec pro-
dudiones diuinas iriíiiímti ci íeá natu-» 
raimmediatéaíedperíiueliedum &; va 
luntatem:qUod probat Doá lor in dif-
tindione z.quxil, ^.arc. i a m ó D u r a n -
di fententiamitemerariafD&érrofi pro-
ximam cenfendam eíTe, refoluímus in 
dcata diffícuitate 48. nüir^ ip.Bx qui-
busconcluditur elíentiam dimnam in 
2 .&; . í enfu nüllareaus eíTegenera-
cionis principium t& fpitatiO" 
t í ú i fub racione 
tnius. 
A R T . 
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V t r u m p r i n c i p i a g e n e r a t i o n l s , 
& f p i m t i o m > q m f H n t i n t e l le -
¿ í í t s 3 ( f v o l m t M , f m t i n 





D fextum fíe procc-
dítiir5 videtur, quod 
principia generat ío* 
nis5& fpirarionis5qüf 
funt intelled:us3 & vo 
luntas5non íint in di^inis ex natura 
rci3¿r hecfme argmtentis» 
Sed corra c íhquiaDeus cíl ex na-
tura rei formalker beatus:& non for 
tnali terin relationibusrationis: bea 
t i tudo autem eitis efi: fórmaliter ia 
inteíleótione, & volifioríeícrgOj&c. 
Confmnatiir iíta v 
phum irtfra. 
Refpondeo diccndum^qiiadfidi? 
catur ^¿ mBoribus o^ofti&ftintenti^ 
íantúmcíTe ibi illara vaamnaciaram 
tamninó indift indám ex naturáreí j 
&*intellé¿tum, & voluritatem! eíTe 
ib i pr^cife per coníiderationcm 
teile^tus: & ka non elíe i t i principia 
produ^iua períonarum realium ex 
natura rei.Concra per Phi loíbphum 
I2.quiprobar ,qi iodr iDeus n o n í i í 
a<$u intelligens, nihilhonorabilc in 
entei:fe habebit enimjVt doririiens: 
ergo fecundutn iprum non cíl perfe-
ftus ex natura reijnifi ibi eííet forma 
Üter inteiledus ex natura rei, & per-
confequenseft ibi intelledas diftin 
€lé ex natura rei:quia non poteft i n -
teil igi adualis inrclleélio formali-
ter íf ineintel ledu formaliter. 
Pra?terea 3 íi intelleóí us non eft ib i 
formaliter ex natura rei jfedfunda-
nlentaliter: crgo intelleólus forma-
liter non efl; perfedio íimpliciter: 
¿juia non eft ib i melius habere ipr 
fum íormali tci iquám non babere íp 
fam: imó per fe in eírentiailia (qu¿e 
ópt ima eí l jnon habeuir formaliter, 
fed taníü oppoí i tq modo habendi: 
crgo no poteít cócludiibi eííc in tc l -
le¿íü: quia eft pcrfeíiio íimpliciter» 
fed magis videtur fequi oppoíiturn, 
Qaidigi turVdici t Anfcl. m o n o h i j é 
quodquidquid eft inDeOjmelius eíl 
ipfumj qirám non iprum; í icu tef tdc 
fapiente.Et A u g u í h i y . deTrinitate 
cap»4. vel > .ñequeen imdiu inorum 
librerum audtoritas tantummodo^ 
eflb Deura pr^d^cat, fed omnis quse 
^loscircunílatnaturajproclamatjha* 
t)erefe prarftaníirsimmn conditorc; 
qui nobis mentem,rationemque na-
ttiralem dedit, qua viuentia non v i -
uentíbusjpr.íi'ditareníu no,n fentien-
tibu%intelligeiitia non intell igenti-
bus 5 immortaiia mortaiibus, impo-
tentibus potentíajiniuftis iufta 3 bo 
n.:a m a l i s 5 i n c o r r u p t ib i I i a c o r r u p t i b i 
libus, immutabilia mutabilibus3inui 
íibilia viííbriibus 3 incorporalia cór -
poraUbus3 beata miíeris prseferenda 
videafnus. Ac per hoc quoniara re-
bus creatis creatorem fine dubita-
íionC iprsBponimus; oportet enim^ 
, & í'ummc viuerc3 & cun^a fentire 
arque iatelligere.Et parum poft3iuí-
tifdmú3rpccioíifsimú3optimú35¿bca 
tifsimü fateamur, &c. qu^re ibi A u -
ge ft*BeatitLido aute efíformaliter ia 
intelle¿íione3& volitfoen .* ergo i n -
telledus3& volQtas3qu£E funt princi-
pia iítorum 3 íunt ib i ex natura rei: 
wawíqiiíe confequenda eíTet illa 
^^»í//Ví»íiratio naturalisdidat bea-
tumeíTemciiorc mifero:ergo Dcus 
eft beatus, fi ipfum3quod eft in crea-
turis 3 melíus eft fuo oppoíi to 3 hoc 
eft proprcr cius realitaccm3& inDeo 
ex natura rei no cí\ f e r ie aliquo mo-
do reaiitasillajredtantum fun-




E x p o j l t i ú a r t . ó ' . q m p . ' v m c . 
m p n ¿ t í m i s 
R. o B A T Doctor in litera huius 
are. (quaj.perfpicua cíl )in Deo 
eíTe inteileítum Se voluntatern 
exoaturard j&non folúm parconíi-
deratioríem inteilsétus.Cuius concluí 
fio communis eft 5 namlicetj vtínfrá 
fub*diil:in.zí5.viclebitur,noii defunequi 
ponant confticurionem petfonarura 
eíTsper.racionctuipnncipia camenpro 
dudiua earum,qux funt intelleítus S¿ 
voluntas, omnes plerumque conceduc 
ex natura rei eífe in Deo. Namquam-
üis inter illa non admittant diftindio-
nemex natura rci^vt vidimus fuprain 
arc^ ipíatamen in Deo ex natura reí 
círe,non negant.Rationes vero,qu«i(l 
probant in textiijfuüt eííiGacifsim^. 
A R T I G V L V S V i l . 
í d e m e í í de v o l ú n t a t e ) f t t 
f o r m a l i t e r i n f i ^ 
D feptimu ficpro-
ceditur, videtur 5^ 
intelkdus diuinus, 
( & i d c m eft de v p -
luhtate) non fit for 
m alicer inHnitusí 
quis tuc i n í d l e d u s 
eft omninó iníinitus formaliter ex fe 
(teut cíícatia: hsc mn eft dícendumier 
Sed contra eft.-quia mteiledus d n 
uinus intcll igit í imulin fínica intei l i -
gibilia , fecundum Auguftin. 12. de 
Ciu íca i iPe icap . iS.ita ñeque nume 
ros propter infinicatem nefeit omni-
potens Deu&: etíi vfque ad quádam 
fummam numerorum feientia Dei 
perueait, & ca'teros ignorar: quis 
hoc vei dementifsimus dixerit ? Et 
'fubdit parom poft: iníiftíti itaque nu 
mefi,qiiaraüis infinit'orüm numero-
rum non ílt números: non tamen eft 
incomprehenfíbilis eij, cuius fapien-
tisenoneft nu meros. 
Refpondeo dicendum jquod i n -
tellcdus3qm p r o b a t u r ^ w ^ / í ? pr<eee* 
d e m i i b i ( fciíicet in diísims) elle ex 
natura reís quod íit infioi tusíprobo, 
intelleduscnim, vt intellcóius^elíca 
tiam comprehendit?vt obiedunl fot 
mahter infínitum: nihilaucem com» 
prehendit obie¿tum forma 1 itbr iníT-
nitum5niíi ipfum coraprchendens íic 
formaliter infinitiim:ergOj&c. 
Etíi dieassintelleótus noneftfor^ 
^maliter iníinitussin quantum inteíie 
OLMS : fed in quantum eft ídem cíTcn* 
t i ^ diuin^ infinitan: & ideó non ha-
bec inquantura intelleduSj qupd ft: 
priíicipiü produCtiuum alicuius per-
fon infuiít^ 5 & ita non erunt duíé 
perfonse diuiníré 
Contra hoc arguo * quia hoc mo-
do poíTecdici 5 quod paternitas eíi 
formaliter infinita: quia eft idem ef-
femia? iníinita?,^ cune noo eííet ma» 
gis incouenieos Filium non cííc for 
miñiter inteiligentcm» qoaro ipíom 
non eífe formaliter Patremiqucd eft 
manifefte abfurdu. Probatur etiam 
ex:alío:quiaiÍla5qu^ non funíforma 
licer infinita in diuinis^íi accipiantur 
in abftrado, non predican tur de fe 
inuicem^etiam per idéritateni jíicui:. 
nec formaliter: hac cnim non con-
cediturjpaternitas cít innafcibilicas; 
cuius-ratio dida eft dift. 8» quseft. de 
attributis : quia illa abftradio to l l i t 
i l lud, quod fuit caula vcVitatis, fc i l i -
cet identítatem excremorum • quiá 
v t p rsse i fe fu m o n r u r 3 n e u £ r u m e it ib r 
malirerintiD.itüm : & ideó n e u m m v 
vt prxcifc abí t radiue íumptum/ln-
clndi t , quod fit ídem al ter i : ícd i fia 
eft verajintdltdus eft paternitas.. & 
intelledus eft filiado : licct non fft 
formalis praxiicacio:ergo inrejledus 
haber 
ft^ -— 
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habct infínitatcm formalem^qualem, 
non habet íiliatio,vcl paternitas^vel 
¡nnafcibilkas. Etíi qu£cras,cft ne ora 
ninóinfini tus formaliter ex fe ficut 
eífentia ? hahes nfyonftonem h i t in /a-
Itítione argumenti, 
A d argumentuni refpondeojpo-
tcíl dici 5 quod íicut di í l ingncdo res 
abinuiccm , aliqua reseft infinitaá 
f e ^ ia fcjíicuc Paterj & prima perfo 
na in dininis; aliqna res eft in fe infí-
nita,fcd non á fe, íicut Filius, & Spi-
ritusfaoilus: aliqua auremresexfc 
i i n i t a j ^ in fe íimplicitcr finita, íicut 
crcatura. Ita conílderando aliqua, 
quac non funt formaliter eadem.- po-
teí!:alic|üid accipi tanquam infinítí^ 
¡11 fe5& omninó á fc,íicut cílentia d i -
u ina , qnse eíl: radix, & fundamen-
t u m , qua? infínitatem a nuilo haber, 
Vnde loannes Damafc. cap. 12. cífc 
De i eft velut pelagusfübftantia, iníi*-
n i t u m , & indeterminatui; 
Al iqu id autem cftinfínitumper 
fe,& in fe:fcd no omninó ale tanquá 
prima radix,& fandamentum omnis 
infíniratis,ficut 3ttributadiuin3,qu9 
fccundum eundem Danrafc. cap. 5. 
dkun t aliquid quaíi circa eíícntiam: 
& bene poífunt cí íetal ia formaliter 
inBnita, & ia fe, & per fe:fedradica-
li tcr in eíTcntia, íicut in fundaméto, 
cui funt eadem: viterius aliquid eft, 
cjuodnccin fe formaliter eftinfíni-
tumjncc idem formaliter iníinito:íi-
cut pcrjTonalesproprietates.Sed qua; 
r a r io , quarc ifta non habent forma-
íem infinitatem aliam ab eíTentia, í i-
cut intelleótus habet? hoc aliaspo-
í e r k patere. 
E x p o j t t i o a r t ^ . q m ñ . v n i c . 
d í f l i n B t o n i s i ^ . . 
f . N T E L L E C T v s ¡nfiaicjitera pro-
i bat Dactona texto , ex compre-
A. heníioae eifeati* vt obicdi infinv 
ti:co quod no poteft obícdnm inflní* 
tum cornprehcdi ,niíi ab intelle'Jtu for 
rnaliter infinito. Et prxnotat differen* 
tiam liAbcndi infinitar.éformaliterin fe, 
aut á fe.Illa etemm diuina eífentia,qux 
eft primo infinita.eft formaliter infe,6c 
á fe infinita.Intelleduí vero & volutas Efenm di 
íicut cabera attríbutajfunt formaliter mnA eíi iu 
infinita in fe 3non vero á fe: quia infini fe, & a fe 
tas fibi prouenít ab cílentia ,tanquara formdker 
á radice omnis iníinítatis. Nec huic do infinhá¡k. 
t x ú n x obuiatinílantiadcrelacionibus, cus m r i h 
quia ipfsformalíterinfinitaínon funt, ta, 
nec áfe íicut eííentia, nec in fe ücutac 
tributa : fed tsntum identice Tationa 
realis idetitatis,quam habent cum efien 
tia: dehislatediximus fupíain difíicul 
tare óS'.n. 54. &; 7. litera vero textualis 
in rchquis clara eft. 
A R T I C V L V S V I I L 
V t r ú m n a t u r a l H a s 0 l ibe r t a s^ 
W c a n t r e j p e c i u m a d a c í m 
f r h c t p i j n a t u r a l i s 
( f l i h é r ñ 
D 0(5lauuíicpro 
ceditur, vi^etur, 
quod nafu rali tas 
& libertas n ó d i -
cát rcfpeélum ad 
adusprincipij na 
turalis, &I ibe r i : 
qm* vfd i t f f tm eftfuprQMtic, ¿ . u t i l o 
volendi in nobís non eft formali-
ter libera , í cd ipfa voluntas : quia 
a d i ó illa eft qua?dá qualitas, & quee-
dá forma naturalis in fe, ¿ T Í . E X alio 
ctiam apparet: quia tune formaliter 
poífet aliquis gaudere, & trlftari l i -
bere, in quantum, feilicetgaudium, 
& triftitiafunt paísiones confequea 
tes vellc áe nol le , ¿ r e . 
Secundo pr^terea: quia libertas 
eft conditio abloluta, quia perfedio 
fímplicitcr: ergo non dicit refpe¿ííim. 









ñ m s , í'a-
trs ipfáf* 





rcm fundatnécum refpcáas éffé íim-
pliciter pcrfcdius, huiuímodi con íb 
natdí f t indionipotcnt iaruni jde quo 
in ^.difl:.49 
Sed quid in Deo ? v idetür idem 
fequiiquia Spiritus Sanitus eíí a?qué 
nobilis.cum Filio: igitur print ipiutn 
produ£tiuum non erit pcrfedius, 
qnod eft abíblutiu-s. Refpondeo, v-
trumque eft infinicum, & in quátum 
operatiuunií& in quantum produdi 
uum: igitur nulla excellentia cíi for-
malibuSjfed tantúrn forte raíionis 
comparantis formalitates infinita?, 
ad infinitas ,cum quibus conuemuti 
& ftc conuenlens cuín pcrfcdionCj 
Concrpitur haberequandam ratione 
nobiiitatis: id eíl relacionem ad no-
. 1 . 1 ^ 1 ^ . 1 3 . 0 4 ^ 1 1 ^ n i c a . A r t . 8 . 
cluderet.'COncludcretneccfTario dií-
cindíonesrí inccÜcdus ávoluntate in 
creatura, &: bic diftinótionem realita 
lis a pane r c i , quod non vídetur ne-
ccííanunj» 
r j Rcipondco dicedum, quodidem 
¡Ilimitatuth codem principio poteft 
habere aliam, ^ aliam habicudinem 
ad fecundo producta, & ad duas pro 
dudiones :nunc autem naturahtas, 
& libertas, non dicunt círentialiter 
principium adiuum, éc adiuum, fed 
apcicudinalem habicudinem princi-
pij ad produdum : & non habicudi-
nem aptitudinalem: puta naturalúas 
decerminationem ex fe adus primi 
ad rccundum,&tercium: libertas ¿s^-
tem non decernunationem huius:igi 
tur libertas eft aliquo precedente a-
dan^fed non abfolutéin illo. 'feddi-
cit rerpedam iliius ad adum : & na-
turalis ^íimilicer dicit aiium rcfpedá 
ciufdem abíolute precedentis ada-
l i u m a d u m . 
g Contra jgi tur ín quo eft dmíHii^ 
d ío? vbi eft quo produdionum , nifi 
tanrúm rationísPquia non relationis 
ad produdionem ^ vcl produdum, 
m& tanturaracionis.Reípondeo. c ó -
cedo quod libere, &naturalitcr di-» 
cant habitudinem ad agere, vcl tan-
túrn determinatam, & non decermi-
iiatani3tamen concludunt infunda-
mentis.'quia perfedionis íimplieiter 
cft,eíTe abfolutum a refpedu adpo-
fterius: igitur principium,cui compe 
tirabfolacio maior refpedu prinei-
pimdi^eíi íimpliciter perfedius i l l o , 
cui cóperit determinacio maíor5ref-
pedu principiandi.Hec fi principia-
da Cmt a?quéperfeda, vel principian 
dum abfoluri, perfedius principian* 
do nacuralis eft; quia ad a?qué perfe-
Ctam pofterius, abfolutius eft perfe-
d i u s : e rgo í i vellenoftrum non fíe 
minas perfedum noftro intellige-
re,&: ex refpeóiu libertatís in voluta 
te ad y e i k : & naturaliratis m intdle-
A d argumentum,Spiritus San-
d:usj& Fiíius nó funtpoíteriora prín 
cipíjs, nec alíqua imperfediora : fed 
eademillis : ideó abfoiudo ib inen 
arguic maioreni perfedionem: nec 
determimitio imperfedionem, fed 
tanrum alium modum producendi. 
Alia via d i f t . io . quia voluntas infiai 
ta non magis cñ indeterminata ad 
operatiopcm , vcl produdionem, 
quám ínfeliedus.Contrajfaltemref-
pedu creaturarum, intcllcdus natu^ 
raliter intel l igí t : volücaslibere vult ; 
ergo refpedu illarum , voluntas cít 
nobilior.Refpondeo jhabitudo hcTc, 
& illa ad primas operationcs5<l' pro-
dudasíi cífent poftcrioia3conclude-
rent excellcntiam fundamenti: icd 
quando prima? operaciones 5 & pr i -
ma produda, non funt poí ter iora , 
fed idem vcl ¿equalia íimpliciter,ha-
birudines ftant alccriusrationis^&in 
formalicatibus alijs, fed íine exccIK!* 
tia fuñdament iad aliad, qnalicercu-
que illa fundamenta comparanrur 
pouea fub iftis refpedibus ad po-
fteriores opefationes, ad producta, 
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fcquíí.ur aliqua cxcellentia fúndame 
ú huius adrcliquum. 
A d primum argumcntumy^^/ /^ 
d t f f i s , fed ad formam concedojucu-
trum poíkum eíle l iberum: igitur i i -
bertas eíl i n aliquo prcccedente a-
4Stum: coacedo, íed non abfolucé in 
i l l o , fed dicit refpedüm iilius ada-
¿ t u m , & naturaiis íimíliter dixit aliü 
rcrpe¿tum eiufdem abíolme praxe-
dentisad aliam a d u m . S i m ü i t e r i n 
p r o p o fi t os c ñ f ac i l i o r r e fp o n fi o: qu ia 
advtrumquc3& p r o d u d i o n é j & p r o -
da(5tüm,videtürprincipium>quo5na 
turaliter fe habere* DiíL Í o.íupra, . 
Adrecundum refpondeo, dar i n -
telligere íimpliciter perfcálonera; 
fed non dkit^aiíi refpe^um. Corre-
latium j igi tur cota deduólio diít. 2. 
^edu ilitatc prima princípiorum aéti 
uorura , noji valet, niíl de relationi-
basyquar dícunr habitudinem princi ' 
psjactiui ad produíítum-> & videtur 
probabile, quodad íimplicitervnü 
' f t ftatus, tam in principio produóti-
i i o , quo (licet non , quod) quám in 
cauíu: quia eífesquosper te conuenit 
y n i íimplíciterjfijcutcaufaj 
x p o j i t i o a r t . S . q m p . < v m c 9 
d t j i i n f f i o m s 
O T A huius articulí litera .eft 
áddicio dircipulorum Scoti, ex 
ems manuferiptis ab eis íntra 
Seoucum textum inferca: íicut c«cerae 
additioíics qun: i n antiquo textu cum 
puraems J.ittera comniifeencur j quod 
patee ex confuíione ftylli 3 qui valde 
ab Scoti Ucccradvícordat. Et:ideó non 
eíicur ia eius cxpoistioDeimmoremur, 
Concluüoñiicem illiuseít, quod fcil i-
cec tám naturaUtasprincipijgeneratio 
ÜÍS , quám libems pnncipij ípira^ 
tku dinunc rcf^eáum a4 
fuos aCtus, 
a ; 
A R T I C V L V S I X . 
V t r u m v o l u n t a n f i t f o t e n t i é m 
á e t e r m i n a t a e x f e , & i p f a 
f e d e t e r m í n e t e 
D nonum íicprocedz-
ditur5VÍdc.tur3quod vo 
1 untas non fit potcntia 
indeterminata : quia 
m n apparet 5 vndehax 
indetermínat io voiuntat is^r í^í^w^ 
Sed contra eft: quia qui dquid eft 
in fuo ordine fafnciensjfi ab alio de- *8* 
terminatur adagendum, iam prius *rticulmfi 
fuit dcterminatum ad noc in luo or- ¿emrej¡¿eé 
dine,fíue quantum impío fukiquod cHmpm¡^x 
enim non egit 5 non fuit propter de- addmoae 
fedum forma? jiicc determinarionis dmum-Jn 
ex parte eius: fedfupcrioris, á quo tro, S m i l i 
dependet ad a gen dura, & operan- tcrammftr 
dum operatiua,& aáuu^ íed libertas **> ^ n*n 
mag í spc r f e r e fp i c i t aa ionem, fajíie cñiextttli-
immediarius:ncc igitureft determi- ts' 
nata a4 agen dum ad aliquam opera 
t ionem, qua? non eft circa obiedum 
eííentialitcr perfe^tum: ftat autem 
cül ibertatCjquod íTrdererminata ad 
operandumcircai l lud,& ad agen-
dum perconfequens refpedu iilius 
opcrationis.Prob aturde volúnta te 
diuina refpedu D c i , d í f t . io .hícamó 
infinita determinatur neceíTarío. _ 
Refpondeo dicendnm , & nota, C . 
Cfuod potencia libera, eft potentia Fnmam 
fufíicienter adiua, non determinata elupdé 
ex fe ad operandum circa nliquod 
obieClum, quod non eft finaliter per 
fedt í i iú .E/aaiua de genere adionis 
aCliuce, & ex coafequenti operatio-
ne, nec fufíicienter adu opcratíua: 
quia íic erit aótiuus iatellcdus, licec 
fitpaísiuus fufíicienter ia fuo ordinc 
agendi: igitur nullum adum recibir 
ab alio,quo a g a t i n í u o ordinc: quia Secaakcv 
tuneeífetfufncienter aa iua .¿T/non é/^á, ' ^ 
determinata ex fe a id eft ex fuo a ¿tu 
pi imp 
primo 3 SÍ hoc in fiio ordinc caufan-
di íequitur ex corrciat íuo fufficicn-
ter: & ex iílü qiiod fe determinat ad 
íigendum > non quidem aliadeter-
minatione precedente adionem de 
genere a&ionis: led decerminat fe, 
id eft indeteriBíiiaca ex fup aóliuo 
prímojtamen deterraiaate agit, nul-
lo alio decermínante ad agere. H x c 
conclufio lie cxpoíita probatur ratip 
ne juprapaj í ía §. jed contra • 
Sed nüqiüd libertas finita deterrtú 
nacur ad operando circa iWixáebíe-
0um> qtéQd jciiícet eft ejfentialiterperfe 
¿?/#?Rtípódeo 5 libertas nó obuiat,pa 
%ei de iníinira : nec perfeótio probo: 
quia peifcáionis eft determinare fe 
ad obie^tum pcií:c¿tiim, patet de vo 
luntateDei refpedu rui.vigirurper-
fectiorimagis connení t determina-
re fe reípeótLi obit étipcrfe¿tiui; vo-
iuncas creara eft perfeclíqriatelJeóhi 
creaco, & incelle^us creatus neceíTa 
r io dererminatur ad obiecium fu i 
perfeétiuuni: igicur magís voluntas. 
Oppoiituíii renetür díít. i , qua?íí^4. 
l leí po a de o ,d e t c r m i a a! e fe n ar u r ali -
íter ad qiiydiibet eíí ímperfedionis 
mdoris,quara ad obie¿tum non per 
ledi ísmiüm libere non ckteraiiaare 
íc ; quia decerminatío ad non perfe-
^ íum, eíHmperfeCiioais.-ad quodí i -
b e c a u t e m; n ce e íia ri o determina tu r 
iatel leélu^: quia nacuraliter: igirur, 
A d iilam ^ í i t e m ^ p c r k ü i o n h t i l , 
determinan ad o b k ü u m p c r í c á i " 
ijiü.m?verum ert5ísc:quod ad iílud fo* 
lmri>dc perconíequeas non naturali* 
, te r: i g í t u r p e r f e ¿t i o r i m a g i s c o m p e * 
t i t .Verum eíl vniformiter: quia y o -
lücati dinina?^ huili in tc l icáui .Sed 
lí ex perfeétione maiofi volantatís 
.creaía^qtiám iotellet^as, íhitim M i é 
ras , qaod neceííario dererminetur 
adperfediuuai rconíeqnirunquia de 
reruiinatio ad neceísitatem illaatna 
turaiemjqua 'cópct lc inte l lecíui ,vo-
luntad repugnat: aiia^utem nonpo; 
133 il 
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tefl: competeré voluntati ex perfe* 
dione voluntarisin comuni: íedean 
túm voluntati infinita' > alirer intelle 
dus neceífario determinaturí ab alio 
aitíem perfeftionis eí}3non determi-
nan, & indeterminante fe, quod ne-
ceíTario determiaet fe ad pcr fedíuu , 
& hoc conuenit io i i voluntati • 
Adargumentum refpódeq, quod 
h x c indererminatio voluntatisnon 
proftenit ab intcl ledu, qui neceíTano 
determinatur ad quodeunque deter 
minatur/ed impeditur pcrfeníibilia, 
fícut graui eft imporsibile^ne deícea 
datúmó^quando hic per íenübiíia de 
termÍHatur,neceírario determinatur 
£íc.Per hoc ad propoíitum5 eíl inde-
terminatio radicaliter ab eííentia: 
formaliterex propriaratione voluta 
tis:qaia enim natura eft quafí i l l i m i -
tata cui feilicet multa ^oíTunt effe co 
uenientia, non adus eft ei appetitus 
illimitatus ad oppoíi ta conuemen-
t i t l fed intclledus appreheníiuusfe 
determiriat fecünditm euidentiam 
determinatam, v t dirigat aliquis:er-
go vltra, vtdeterminatum ad vtrum 
libet deter minetun 
E x p o f i t i o a r t . p . q m l t . v m c . 
d t f l i n B i o m s 1 ¿ y 
R T I G V L V s itemiílc cñ i n -
teger ex aádicione formátus 
íicut prsccdensimaceriám at-
tainen continet fatis vnisni , viddicec 
cifcadeccrminationem voluntarisj vbí 
.dúplex habetur con£Íufio.Prima,quod 
voluncas ex fe in aclu primo non eft ds 
termínataad operandum» Secüda vero, 
quodipfare detefiiíínac,,'&; non ab alio 
decerminacun quia in diíferentía voluit 
tatis no eíl in a¿tu fecudornaquodlibet 
cft,neceíre eft eíre:& ídeo,quod In a¿ta 
fecüdoiáoperatufj necefsü eftjvtope-» 
retur.Libertas igitur in duobus confíf* 
tir. Primo quidem5,in eo quod in aítix 
primo vol utas eft ináiííereS5& indeter* 
niinaea: in qdodiffercá cauía naturali., 
qu^ in a¿tu primo eft dctcrminata adl 
Ynum. Secundo vero^in eo'qüod vt pro 
p 
rwmpüt in aíluMi fecundumjipfa fe de-
teí.minat.ótvt ie deiernunet &¿ velit ali 
quoti obiettum, determinar ís tpíam 
ad voleadü íllud . In quo dslívrt á cau-
fa íiaturalijCjUit nonfe jplam dótcrroi-
n á c T c d a l u o princigio intrinlcco eíl 
determinataad vnum)íicuc ignis cú. de 
termin^tus ad comburendum.H.ee 6c 
aliaad libercatam pcrnn6ntia,habentur 
in litera huiusarcicult.Ssd círca illam, 
§c deferminacionem voluntatis íupra 
rn difficultate yuá nuni.27. vfqucad n. 
^^.plura remanent prarlibata , quibui 
huiús articuli materia illuíirior reddi<« 
mir. 
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ditur videtur , quod 
produ^tio Spiricusfan 
á i íit generatiorpro-
bo : quia generatio in 
creaturis per hoc diftinguitur aba* 
lijs mutationibus, quod eft ad íubf* 
tantiam,vel per hoc, quod eaprodu 
citur aliquid ín eífe fubftantiíeírpira-
tione aucetn producicurSpiritusfan 
dus inefle diuino, fícut gencrationc 
produciturFil ius : ergoprodu<5lio 
Spirküs fanéii eft gencra t io .Gonf í r -
matur ratio: quia mutationes, & m o 
tusd i f t inguüníur per términos for-
males eoruuxj fecundum Phi lo fophú 
^.Phyí ic . fed formalis terrainus S p i -
ritusfandU e í l ídem cum formali ter-
mino generauonissquia efTentia c ó -
municatur vtrobique: crgo fpiratio 
e í t generatio. 
3# Secundo prseterea5qua?cunq5 v n i 
& eidem fum eadem^interfe func ea 
dcmrigtturqu^cidem funt vniuoca, 
iuter fe funt vniuoca: gencrati© a & 
48. 
fpiratio funt v n i u o c í e p r o d u á i o n e s 
comparando ad i d c m t c r t í u m , vr ad 
Patrc:quialicut diólum eílfupra di í i . 
7. vtraque produótio eft vniuoca in g 
feág i tur ift^ du^ crütvn iuoc^produ 
é t i o o c s inter le, Seita vnius rat ioni í . 
Tercio pra?tere "^difircrentia realis ^ 
non dependet á differenría rationis: 
quiaeíi^ pcifjdioriftd diífcrétia prín 
cipiorum iüarum p r o d u í t i o n ü í u n r 
natura, á c v o i u n t a s , q u » difFerunt 
tantum fecundum sa t ioné ; quia dif-
ferentia realis abío lutorum non V Í -
detur polfe ílarc cum íimpíicitate di 
uina: ergo diftinétio iftarum produ-
d í o n u m j q u ^ pr^exigit i íhra , tantu 
crit rationis. Probatur cciam minor 
alirerduplidtcr.Pnmo: quia alias in 
telligc r e , & iotcllcdum in Dco* crit 
f elario realis , & ita d i f t i n á i o realis: 
c o n í e q ü e n t i a probatur: quia v b i c ú -
queintelledus ex natura re id i íHn-
guitur abintelligere: i n t e l l e á u s re-
cipit inreüigere , vel efl ratio recipic 
di ipfum, & ita ibi erit rclatio realis 
recipicntis ad receptum. E t cofirma 
tur:quiafí intelledus in Deo non íit 
ratio recipiendi intelligereinon ma-
gis proprie dicetur Deus intelligere 
i n t c l l e d u , q u á m voluntate:ita ctiam 
po0teft argui de rclationc prioris.* 
quia principium cftprius iÍlo3cuiu$ 
cíi: principíum . Secundo probatur 
minor; quia abfoluté i n t e l í c d u s eft 
pr inc ip¡um,quo5rcfpectu inteI l^t ib 
n is^ác in eliciendo, &rccipiendo: 
igitur eodem addito vtrobique^n-
tcllcdus infínitus erit íic principium 
refpeétu intell ígercinfin!tÍ5&ita eric 
ibi relatio realis. . 
Sed contra eft Auguftin. quinto t ? * 
deTrinitate5cap.decimoquarto:(Spi 
fitusfandus procedit áPatre 
l i o ,nonquomodonatus > í e d q u o -
mododatus. 
R e f p ó d c o d i c c n d ü a d q u ^ f t i o n é , E « 
^ produ^iones fe ip(is formalíter 
di^inguútuj^generat ío enim forma-
liter 
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Text. cm* 
l i tcr re-ipí^ eíl generatio ,&fp i ra t io 
fe ipfa formaiitcr e í l fpiratio, & ex 
ra t i o n i b u s for m al i b a ? c ar u m j i m p o f-
fibile cíl gencrationcm eífe fpiratip 
l: iK-míCircunrcripto per inipofsibile 
quocuoque aliorira quod non opor-
tet q'4íet:cre5quibus d í f t ínguuntur 
qoia cot^at io fornaalis vnius, & no 
eadem toti rationi formali alterius. 
Hoc apparct p.erAuguftin. 15.de •Tri 
niíate cap^^j.vbi didr,{ic enim vide 
bis3q.uiddiííet,n anuirás Verbijá pro 
ccísiooc doni. Et paulo poft,voluta 
terndecogRÚíone p rocederé , non 
taro en elle cognirioais imagíneirí, 
&c.qua?rc rotum vbi vuk ex procef-
íioiuim diftindione concluderc díf-
íioiíioneji^ períbnarum proceder»-
tiuxn. Similiter 5. de Trinitar. cap.p, 
& i^.curSpirkus fanótus non íit F i -
l íu sxum tamen á Patre exeat?& f o l -
uir dicens 5 m f r & r a ciimpímesf, exit 
enim non quomodo natus/ed quo-
modo d.uus:roluit ergo ibi quseftip-
nein ded i íHndione peifonarum per 
diftin(ftas earuna craanationes. 
Éríi obijeitur, quodemanationes 
non funt á le: ergo non diíl inguútur 
á re.Oonfequcntia probatur: quía á 
quo aliquid habet entitatem ? ab i l lo 
babee vnitatem 4.Mctaph.quia dicú 
tur ad conuertentiam ens, & vnum. 
Refpondco , diíFerenda? rpecifícee 
nen funt a fe e íFcd iuc :^ tamen funt 
tíc,ip(ils primo di^iacta: formaiitcr:ab 
co ramea funt cji^meta? effc^tiué, á 
q ü o h a b c n t eííeeifcéííiié: diíHngui 
aucero primo tbrmalircr5non eít dií-
t ingui per aliquid inclufam in vno 
. aliquo 5 & in aliquo conuenire: fed 
.fe toco foimaliter d i í i ingui . ctiam íi 
per inipofsibile o m a e a i m d á ratio-
ne fuá circQfcnbatjir. Ita dko5quod 
íi díffcreti^ v lum^jOppoí i t» eítent, 
fe totis d i i l ínguerctur , & íe totis ef. 
fent primo diuerfa? formaiitcr:ita d i -
co inp ropo í i tOyqaod íi per impof* 
íibiie i í lx períbua? d i í l i a^ t^Ye ip ro -
du^iones, poííent eíTe imprincipia-
: fe totis cííent íbrnmÜter diíiia« 
¿^¿e: itaquod nihil formaiitcr inclu-
fum in vna, eflet formaiitcr inclu-
fam in altera: & tamen íícut p r i n d -
piarse funtíira principiatiué, feu or í -
gínatiné diíl inguuntur á fuis pr in-
cipijsjinteile&u feilicet, & volunta^ 
te5 qna? nsm tantum dií l inguuntur 
ratíonejíícuc argutum eft contra pe-
nultinaara opinioncm huhs qudftra* 
msmfugnatam i n artículo qtiarto ; fed 
¡ntelle¿tus formaiitcr non eft v o -
luntas ex natura rei.Et cum i n í n i t a s 
addita ai icui , non varict rationeqi 
cius formalem .'intelledus infinitus 
non eft formaiitcr voluntas infinita. 
Ec licét non ncceíTe íit d i f t iná io-
nem ijlam fórmale reducére ad alia, 
in quantum eíí formalis ¿ tamen 
quod eft fórmale in prineipiatis, rc-
ducituradiftam diílinétionem pr ín-
cipiorum. 
Si dicaturj quod dúo diftingun* 
tur á t r i bus , non tamen dúo inñnka 
á tribus infínitis dií l inguuntur. Con 
trai í ludquaerátur argumenta. iVí^r 
t u t t m r e ^ o n i e t u r ^ á arguajcta pr in-
cipalia. 
A d primura d i co , quod videtur 
concluderc contra eos, qui pon une 
quaíi fubieétü generationis cííe cf" 
fcntiamdiuinam: nata cum in crea-
turis generatio íit naturalis ex i n d i -
natione principij pafsiuimon autetn 
ex ratione principi j adíui ; quia íi vo 
juntas mea generaret ígnem de ma-
teria i l l a : generatio pafsiua ^íTec 
natutális propter indinationem po-
te ntis pal si UÍE ad formam: licet prin 
cipium adiuum cífet liberam . Ita 
vidcturjíi diuinaeíicntia cíTct qua-
íi fubieclum in diuinis s rcfpe^tu 
proprietatum perlbnalium : a?qué 
naturaliter inclinaretur eííentia ad 
proprietatcm Spiritus f a n & i , í i -
cut & Fi l i j :& perconfequens produ-
(^io Spiricusfan^i 5 feilicet pafsiua^ 
. ^ g g * effet 
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" eífet áfqn-e :aa:turalis a%íícütw& F i l i j : 
licét ab alio principio ad iüd j cffcc 
"-filié prodiiólio 5 & il la: fjd coritfá 
me non concruíit : quia riego ibi éf-
fegeneratibriem fub racione muta* 
tionis 3 & dmninó quodeunqne páf-
: ÍJUÜ refpedu adas 5 íicnt patuft ñ m . 
j . í e d príecife pono ibi generatio-
nem fub ratione prodi i t l ionis , cu-
ius termini funt producem, &Í pro-
d u á u m . Pnrcifc igitur dicítüi: i l la 
• géneraltio naturalis 3 qma illa habí-
rudo ínter producenS5&produáuni 
cft natura]is5& naturalítás huius ha-
• bitüdinis eft ex parte naturalítatis 
ipíius prodacentis ; quia producic 
jpnocipio naturáli terinelináto ad a-
genduín 3 & hoc modo non fpirát 
Pater. 
Alioraodo dicitur, qüod gene-
fario futnitur vno modo pro gene-
racione rubítanti^ 5 vel alio modo 
fpedaliter pro p r o d u d i o n é viui'éx 
Viuo 5 & hoc modo dicitur animal 
generari 3 &: non igniis¡, &ib í com-
muniter. concurrk ex parte agentis 
inclinatio naturalis 5 fine forma na-
turaiisjquíE eftprincipium generan-
d i , & hoc modo vltimo videtur efíe 
generado in diuinis. Prima refpon-
lio forte eít melior. 
A d fecondum dico, qüod quan-
do c o m p a r an t u r du o ad tér t i u ni l i l i -
mítatumfeguhdum illud 5fecundum 
quodcomparantur adtert ium: non 
ícqui tur ex vnione eorum in tertio 
ynio eorum Ínter fe. Exerapium 5 íi 
ego fum cumDeohíca&Papa íít cum 
Deo Rom^tergo fum fimul cum Pa-
pa.* non fequi tu í : quia Deus eft ÍIM-
mitatus fecundum pfa;fentiam: quia 
^ftpra?fens: ómnibus loéis. Ita etiam 
non fequitur, ego fum cum ¿eterni-
tatej & Abraham fait cum ¿eternita-
te: ergo ego fum, vel fui cu Abrahá: 
quia Deus a:ternusj& acemitaseius, 
funtiiiimitata . Ita dico ín propoí í to 
quod pacer habec in fe duplicem foe-
curiditatcm perfeóte , vtraque au-
temproduótio conefpondet pr£eci-
fe vni foeeunditati:6¿ ideó Pater ref* 
pettu divarirra produóUonum 5 éíl 
illimitatum 3 vel quaíi indeterminá-
i ú m comp'átatü'm ad decérmínará: 
& ideó non fequitur 3 quod íi v t rá-
prodadio íít vniuocá in tertio 
taiijquod ill^prodü(5tiónt!S íínt v n i -
uocá: ínter fe.Cohtra iftud arguiciir3 
fedpro tilo erií fequetts artkulus. 
Adter t ium dico, q ü o d a n t e c e - L f 
dens de difti'nd'ione principiorum 
foiaratione 5 falfum cí i .Ad primam 
probationem 3 cum arguíííir5 quod 
oppolit'um nonftaret cumíimplici-
tate diuina: refponfura efl: pirios fíe-
pe dift. 2. & 8. vbi mentio habita cíl 
s de non identitate formáíi abfque 
- diftínótione reali. Ad fecuridam pro-
bationcm5cum arguiturj quod aliter 
eíTetrclatio reaiis inter inteílectum, : 
&intelligere 3 refpóde05ÍntelIeá:us 
eft potentia óperá í iua , 8¿ prpdudi-
ua}pjirao modo3íciIicctin quantum 
eftprincipium opcTatiuiim 3 nec i n -
telledus, nec füppofitun^ cuius eít 
actio, habet relatíonem reaiem ad 
operationem reaiem, qüae'nataeft 
efle in ipfo: fed hoc accidit ín nobis, 
qüod eftibi di í l inói io realisj feu dif-
ferétia ínter ipfum;, & operationem, 
• ad quam eíhvt autem eft principium 
produóHuum, Ucet ipfum nó habeac 
relationcm realém ad produdum: 
quia ídem eft p rodu jo .* nec adpro-
du<fíioncm propter ídem:tamen pro 
ducensipfo habet relationem realé 
ad produdum , propter diftiní^iorié 
eorum reaiem:& hsec fuffícit ad hoc, 
9? produótio íír realis:fcd calis relado 
nó requiricur ínter inceíleíftííj&íntel 
iígere ad hoc , quod operatio inrelie 
á u s íít realisjfcd nec ipfo intelledus 
nec operans eo , habet rclationc rea 
le ad ínrelligere;quia non eít dií lm-
d i o reaiis huius ,& i l l ius : neé hoc ^ 
iatdlevtus (jicíÉür Pairí eftc prin c 1-
pium 
plü adintelligedri notar . rdá t ionem 
réafc ipí.ius intellcétns a d i n t d í e a i o 
jncm , quo? ineÜ Patri fecundum hoc 
principium: quia hoc nuigis vide-
tur de gigoitionc, quám de íntel le-
á i o n c : q u i a gignirio maiorcm dif-
tínéHoocm requnir.Nec ta tren cum 
dicicur, intviicétas c í tPatr i princi-
pium diccndÍ5 necatur relatio realis 
iardkctus ádd ice re . 
Ec cuai argüí tur , quod tune non 
magisihcei'.igcri't in tc l ledu , quám 
volúnta te , conícquerítia non v a -
let :ncctameri dicitur , ita intelle-
éto intelligere::. q iüaí i t rdacio rea-
lis intdle.nus, vel Patris íceundum 
iníellectum ad ínu-yigerc ' íéd tan-
tum 3 quia ifta ík aliqua perfeótio 
opcrat íua} fccundiim qiíam nata eíl 
conipetere Patri talis operatio .Kcc 
feqiütur jqudd non magisintelligat 
Paíer intelleétu , quám volúntate: 
quia h.Tc operatio 5 q t ó eíl intdl ige 
re y naca cíl primo coffipercre i u t d -
leCtuí: non autem eít nata c OÍD pete-
re volantati : nébéíi: aliqua aíía fa-
ñ Ó \ iúü quia i iudlcdus eí tpntel le-
clus^evoluntasen foluntas. C u i -
ca n que enim principio operatipo, 
ex eo quod talc.íjuc íit res per fe, íi-
ue vnitiue comiueatur lo al íquo, na 
ta t ú competeré propna opera-
t io . 
JSJ^  .Contra ,conredí tur in Patre5Ín-
telleélum eííe íibi principium in tc l -
l igendi: ícd eíle principium, impor-
tan: rciatíonem aüquarn : & fi efl ex 
carura rci principium > eft ex natura 
reí relatio J & per coníequens realis. 
Refpondeo quid quid competeré t 
alicui,!! eH'et rcs?eaUcer5hoc ¡de de-
ber el competeré , & non alceri y vbi 
eft ratio^vcl fecunda rationcm, h©c 
modo-cft in Patre in tdle^us refpe-
<5tu intelligere: quia principium eft 
1^ omninó idé realitercum intelligere. 
A d aliam rationcm de sequali-
b u s , 8c eodem addico, quodadhup 
: e v m c a ¿ A r t a i o . 8 3 7 ^ 
de'bettencrc confequentíaj & i t a cíi 
113 p r o p o í l t o . Reípondeo5Íicúr dici-
tur in confcquéii js: e t í iconfequen-
tiateneat eodem addícoV^dhuc tc-
nebití & verum eít 5 addito non def-
truente rationcm confcqtrémra?: í í-
cuc eft cum diciturjhomp; ergo ani-
mal , omnis horno : crgo omne ani-
mal; reípeétu cuiufeunque pra?díca-
ti j .vcléconucrfo negatiécíi tarn pro 
podro dlcOj quod inaequalitas in tc l -
l e á i o n i s , & intcllcítus , cít.pí opter 
l imitatíonem extremorum : prop-
ter quam , vel íine qua , alterum cx-
cedic alterum addiíum ex vtroque 
extremo: additum autem inínicum' 
vtrique extremo, tol l i tab vtroque 
extremo limitatioriem : & ideó ín: ^ 
¿equalitatem: & ideó tune non fequi 
tur^quod íint ^qualia: imó arqu^ per 
fedioniseft inteiledus i n ñ n i t u s , ^ 
intelligere iníinitum. 
Ikíiobijcias contra hoc5qiiodin* P i 
finitas nontol l i t omnem ina^quali-
tatcm: quia alhedo infinita adhuc 
excederec in perfedlone nigredi-
11 em iníin ira m .IDi co3 q uodi n nira Sy 
addita alicui limitato es fe eft inf i -
nitas fecundum quid x qualís fcilU 
cetpotcft competercrationi talis l i -
mitíiti: quia non dicit iníinitatcm*, 
vel l i l i mita tionc 3 niíi racione i l l iu r , 
cul additur: quia hoc non poteft cl^-
fe formalíter íimpncirer.infinitum. 
Infinitas aurem addita alicui perfe-
d i o n i íimpliciter.' cul fcilicet non 
repugnar iníínitas íimplíeiccr,eft i n -
finitas fimpliciter in illaranone : & 
ideó eft fimpliciterj infinitas: intel-
ligere autem , & inteiledus funt ex 
fe perfediones íimpliciter for malí"" 
ter , nec ex fe limirationem i n d u -
dunt:& ideó infinitas addita vtrique 
dicit infinitatem fimpliciter , noa 
tantum in iftis rationibus t fed con-
comitanter in enticate , veritatc, 
& bonitate 3 & omni perfedione 
t im pliciter vniuerfaliter: quia o m -
Ggg j vds 
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nis pcrfedio íimplicitcr, mutuo , & 
Vmttuc icincludii. ' & ideó intcilige-
rc iofinitum íimplicíter írqualitcr iri 
] K B rcllcélui infinito i d c m í f i c a í u r v u u i ' 
ue* be e con ucrfo. 
E x ^ o j i t i o 4 r t . 1 o . q u & f i . v n . 
d i f í m c t i o n i s I J . 
I T E R'A texttialishuiusarticu-
lidsctmi minjicam Dadtrinam 
J iíicludit.Ssdquia Cupra indif-
íiculcace fz. longo fcnuone fub titulo 
eodem traCtiturj&iih communu quíe 
hic fe dircuticndaoííeruntjfunt rcfíílu-
ta: nihil noui circa hanc materjam ref-
tat itsrum exponendum : qp» enim 
Doí lor hic alírerit, ibi enuclejtntur exa 
de.Sunc igicur hic dúo pundta • Pnn?u 
cft » quomodo generatio , & fpiratio 
ditrerant.SecundúverOjVrrúm proccf* 
íio SpiricusSancti í itgsneratiofvciüm-
que tamen in pra:aHegata difriculc.ate 
refohilcur.Ecquidem primo,huiufmo-
di procefsiones fe ipíls formaliter 
fe totis diíferfezquodoílendirur ibi i n. 
i a . vfqiiead 25. & n .^o.^-^i . fecundo 
verOjSpintusSamfti procefsionem non 
eífe gcnerationem:quodpsrtocam dif-
ficultatera probatur n . ^ , flacio vero 
quare non fu generado, late apperitur 
A R t l C V L V S X I . 
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m c a i n t e r f c j ^ 
D vndecimü fieprocc. 
ditur , videtur , quod 
p rodu í t i ones F í l i j , & 
Spiritusfindi í in tvn i^ 
uocít inter fe : quia íí 
^ducliiones non funt vniuocce,red 
\t alterius rationis.- ergo termini 
produí l ionum erunt alterius ratio-
nis:ex quinto Pliyítco-igitur cum ni ' •' 
tenninis p r o d u á i s requiranl talcm tJ 
d i íl i n d 1 o n c m fo r m a I c m: t e r m i n i n o 
enui í vniupci al icuitert ioi ergo ex 
o p p o í u o , íi tcrminilunt Vniuoci aii-
cui tcr t io,& productiones erunt vni 
üoca? ínter fe,. 
Secundo pra^tereaí intelledus, 6c n 
v c 1 u n ras5 p i o u t fu n t p o t e n tia? o pe ra 
tiua?) requirunt diílinciioncm forma 
lem in obiectisíetíirefpedu obiedo-
rum eííentpotentiír produdiuíc j t a -
lem producerent diíiinetioné in ob-
ic¿l:is: ergo cum termiñi produdi re 
quirant talem diftindíonem forma-
lem:termini non erunt vniuoci . 
Ter t ío prxrerea: produdum per C 
ín te i ledum ex vi produdionis fuar, 
eft notitiagenita: produdum autem 
per modum voluntatis cft amor pro 
cedens.-fed notit iavt noti t ia , & a -
mor^vt amor5vidcntur alterius ratio 
nis formaíi tenergo, &c. 
Sed contra eft: quia idem vb ipo- D . 
teftadquirí per motum redum , & 
per motum circulareiT^qui funt om-
ninó alterius fpecíei , íicut proba- fexL 
tur ex feptímo Phyí icorüm: ergo, %u 
&c . 
Refpondeo dicendum , quod 0 
Paier refpedu duarum produdio-
nums eft illiraitarum tertium v vel 
quafi indeterminatura comparatura 
ad determinata 1 &ideó non fcqui-
tur , quod íi v t raqucprodudiof i t 
vniuoca in tertio tali 4 quod illa? pro „ . }, 
dudiones íint vnuiocíe ínter fe. E t 
quod 'dfcííurftipra in tertio argumento, 
non eft ad p ropo í i tum: quia tenen-
tes in diuinis gencrationc eífe afqui-
uocam in fe, haberent dicere,eam 
in fe íequiuocam cíTc, propter a^qui-
uoca t ioné te rmin i produdi áprodi i 
cente: íimiliter habent dicerCjípira-
tionem in fe eífe a?quiuocá propter 
diíFercntiá fpirantisá fpirato.-nóigi-
mr fuffícerct eis ad i l la concluí ioné, 
quod 
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qL|odgcniuim3 6c fpíratum eíFcrst x~ 
quiuoca.Argumentum autem ín fe, 
íi quid probet ^non probac, nijí dif-
tíaótionenn genitÍ5& ipírati: vcl for-
maíiuni terminorum generationis, 
& rpirationi?, & ica non propa í i tum 
- é o r u m . 
Sed contra argno fíe, non tan-
túm notida , vt noritía3 &3mor , vt 
amor, ílint alterius ratioms rfed ctiá 
not i i ia , vtnotitia aótualis , el lalte-
rius radoius a me moda , & amor, vt 
araor,e!l altedus radonis a volunta-
£e3vt cír adtós primus: crgo fí conec-
daturdi í t inót io fbrmalís ia terminis 
produólioüumjfcitlicet n o ú ú x , & a-
moris: & quod producantur iíd ter-
miní5rcilicec nocida, &,amor virtüte 
memoíice,& voluntatis: o p o r t e t c ó -
cedere diídndtipncm formalem pnn 
cipij p r o d u á i u i , á t e rmioo formali 
p r o d u j o : & ita ^ q u í u o c a t l o n e m in 
vnaquaque produ&ione, 
Refpondeojpotcíl dici, quod i l -
lud aíFumpcym 5fcilicet5q'jod geni-
tum ex vi pro Juctionis íuo: 5 fciiicct 
generationis fü^j l í t not iaa&ual í s , 
poteft diíHngui de primitatc origi-
n i s , 6c pnmitate adojquationis.Si i n -
tclligatur de primitate originis: po -
í e í í negati, quia tune n ó eíTent tres 
perfona? vniformiter Deus; e í íent ia 
cnim in Parre, in tc l l ig i turc íre in eo 
quafí principium, & fundamentum 
cuiusí ibet perfedionis: & t u n c í i í a 
Fi l io prseintclligirur notitia ante ef-
fe n ti a m ; Fiiius tune non haberet ef. 
fentiam ante quodeunque aliud in 
íeríicut non ante notiriamaSe ita non 
cí fet vniforcaiter Deus cum P a -
tre. 
Qiiantum igitur ad iftam primi-
tatem (qtt¿ licet non fit or ig ín¡s , cor -
refpondet tamen primítati originis 
plunum p e r f e d i o n ü m in vna crea-
tura) poteftdici: quod primum i a 
q[uacüque per íbaaef t e í f e n d a : quia 
quando aáiquid co^dnet in fe pin-
tes perfediones communicabiies: 
commUnicans íílud v n u m , commu-
nicat omnes in eo ¡ co ordine, quo 
h a t ¿ funt cíTe in illo vno . E x e m -
plum , tám in diftindione rcrara, 
q u á m no rerüm : tamen ex parte rc i , 
principium quidem: li ignis genera-
ret totum ignem, & produceretstám 
materiam, quarn formam, prius ori -
gine commünicare t matenam, qua 
formam: eo ord ine , í c i l i eer ,quo illa 
func in generante^Exeasplum fecun-
dÍ 5 ignis eft fubftantia corpórea in 
animata , & elementum : í icut tune 
funt ifta per Ordinem in igne gene-
rante : ira communicantür fímili o r -
dine igni genito , & tamen prirnus 
terminus í c e u n d u m adaiquationcm 
eft ignisjVC ignis: quia hoceí l :aquod 
princípaliter intendit ignis generas. 
Se in quo perfedi í s imé íibi afsimi-
latur , ignis genitus , feilicet i g -
nisjvt ignis. Ita poteft dici in propo-
fito , quod licet e í fenda d iu ina in 
qualibet perfona fit omninoprimu, 
quaíi fundamentum cuiuslibetper-
feét ionis e írent ia l is .primatamc per-
fona appropriate habet memodam, 
& virtute iilius principij produedui, 
producit prima prodndione adar-
quata fecundam perfonam : 5: fe-
cunda períona qúaíi adíEquata prin-
cipio prodüdiuo^producitursVt no-
titia adualis : & Spirhus Sanólus , 
quaíi ada?quatus fuo principio pro-
dudiuo 5 producicurjVt amor a é l u a -
lis. 
Sed a'dhuc videtur ftare argu-
mentumrquia vniuocatio, vel a?qui~ 
uocatio,magis videtur concludi ex-
primirate ada^quadonis : quám ex-
primitate originis, licet enim íbl ílt 
fubftantia , & v^t^is íitfubftantia: 
tjion propter Hoc dicirnr genera-
t ío vniuoca vermis á fele : quia 
non afsimilat íibi terrainuminfor^ 
ma fpeciíica r i ta igitur hic videtur 
« q u i u o c a d o > ex quo primus termi-
De het 
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nas p f ( \ $ i ] s ac]a?q>u>inis; nan^efc 
o m m n ó ^ y m u e c c ciuias-m rationijS 
c ñ ^q^iy^caproductio 5.íi prin^ipin 
pro^jd i^um non e í l^uíde ip . raáor 
nis curn termino formal-i prodüd%> 
l o q u e ñ d o de tcrmiriofounali primo 
p r o á $ % > ^ . de pr iac ip^pr im^p^p 
düiíti^Q^fed requiriiurí5 quodi l iu í | , 
q u o d . e p r i n c i p i u m, pro d a d i u uní, 
non epmmunicctur eiufdem rada-. 
nisgenito .- & quod i l l u d , quod eíl 
í c i í i i inüs formalis i n p r^dudo , non 
í it ekiídem rationis in producent^: 
t_ oppoíica autem iílorum funt in prp-
polico .--quia memoria eft formaliter 
, innptitia. §enita aduali , & notia eft 
forrnaiiterjn pcrfona generante . l i -
cét neutrum illorum ;fít prima ratio 
- , agendi r & prima ratio terminandi 
prodad;ionem.Exemplumhuius eft, 
íi aíinus gcneraret aíinum, licet for-
ma fpeciíijca non fit primum princi-
pium producendi aíinum : &id£Ó 
propter hoc non eft vniuocagene-
raí ío ,ncc a?quiuoca:quiaiÍlud5quod 
eft per fe formalis cerminus genera-
tionis eft eiufdem radonis in gene-
rante, & genito, licet j^on í í t ib ip r i -
.ma ratio p ioducendi , íiue generan-
d i : quod aiitem aliquideiufdem ra-
l ionis primo í i t inif to, yrproduecn-
te,dc primo in illosvt in termino pro 
d u d o : non requiricarad generatior 
nem vninocam : ita poteft poni e x é -
plum de carne animata generante 
y carnem ^nimatam naturaiiter, v i r -
tute caloris naturalis, ybi tamen ipfa 
anima ^ vel quarcunque alia forma 
detur, non eft neceilario primú prin 
cipium producendi in producente: 
&primusterminus formalis ínprO" 
dudo : ideó hoc faltem non requi-
ritur ací vniuocationem in genera* 
A d príraum argumentum dico, 
quod i l } ^ propo í i t i o de motibus, & 
...4Cí.mif?i.sftqu.a? addiicltur ad-prGpaít-
tumjion ,cít vera, niís quando alíx 
dux íun t . ve r í t , frv.quq.yide primam 
artiíulu-m huius quáifhems i b i en'wi hoc 
Ute izpojitum eH, Bí ifta rcfponfío ta 
;dae:íliupra.dift. 2* qua:ft. de produ-
dionibuSj pro argumento C o m m ^ 
tac.Exfi obi]cias.lairem pr imi termi-
ni , fciliceí fcrmini formales, erunc 
non vniuoci , ex quo produéliones 
no funt vninpca?,& ita perfonir,quse 
funt prinii cermini eí"unt,non vniuo-
c á ínter fe , & ita ñeque erunt vniuo 
ex in tertio. Kefpondeo, produdio 
non inciudic formalner eíTentiam 
di u i n a m: p e r fó n a a u t e m i n c 1 u d i t fo r 
maüter eam: quia perfona non eft 
rantiim proprietas,iiuerclatio :fcd 
hypoftaíís fubfiftens in natura clíui-
-na,íícur Sortes non tantüm includic 
proprietatem índiuidualem, fed e-
tiam naturam humanara: licet enira 
primi termini íínt eiufdem radonis 
cum prodii¿t iombus,quantu adhoc 
quod primi termini includunt rela-
t i o n e s: & p r o d a d i o n e s, fu n t r e 1 a c i Q -
nesmon tamen funt ciufdé radonis, 
quafi ada^quaté; quia primi termini 
non tantü includunt relaciones, fed 
etiam abfoluui, 8c tune non oportec 
eos tácúm diftingui,íícut produdiQ* 
nes diftinguutur: quia qu^ íncludñc 
aliqua díf t indiua,non oportec tantü 
dif t ingui , íicuc il la, vt didum eft fu-
pra. dift.S.qu^ft. illa, vtrúm Deus íít 
in genere? Quia differenda; funt p r i -
mo diucrfse , non tamen includenda 
eas funt primo diuerfa. 
A d fecundum de pptentij.s dico, 
quod,vt funt potencia? operatiu£e,n5 
requirunt diftindum obiedum fór-
male : ímó illud ídem >quod eft p r i -
mum obiedum fórmale intelleótus 
dioini ,eft etiam primum obiedum 
fórmale voluntads diuina : ha qued 
Vtraque potentia beatiíicatur in eo« 
dera obiedo primo, fecundum eaar 
demracionem foimale primi obic-
v . u», i pía c íc í i^ iadiu i iu , : primo 
b v m £c atina, i atelicd u s.,v e i ; yol 
t fe duiinar? í cd ipía- efs étí a duiin a iti¿ 
c^i n í o i o d a p r i m a pa t i o n c' v ^ ^ífe, e ft 
ftrndámentum-- dtnnis-perf¿B-ionis 
inclíairds: k a q ú o d argumcíttum. cft 
a-i oppoíírurh'; cjuía ík iu aon re-
q.oiríi^r^iffináiO; formalisin.obie-
¿lís, y £ Tutu po tü iu i s operaqu^j, íta 
ÍICC í í ipoteai i js , ycíunc produtt i -
Ufleu.3 cap muD .o-- 'rstnqoiqqa 
3Ad t e r t i ü m d i c ^ ^ u o d ' n b f í f ft ad 
propoíiui n v t ^ t t v i f a m éf t fupram 
c ó r a t e . a r d e d i , U e m , q i \ o á ' ' g t n t t z ú o 
aóíiua 5 & - piratio aétlua i ib i i íunt 
Idem fprmalicer ,"arc prírni lermini 
forraaks. ipfoxüm , ícilicíít,.nQtitia 
aciualis, á a m o r aó'tuaiis fu^tidpm 
formaliter : & tameü primi termini 
produóti illis productionrbus-íunc 
vniuoci inter fe J & produccti * quia 
pcríbna! prodií-wta? habent onrmino 
eandem pcríícctíonen-s abíbldtam 
inccr fe, & candem cum producen-
E x f o f a i o a r t . h . q u t z ñ t V n i c , 
d í ñ i n c í i o m s 23. : 
O N c L v D 1T Do5tor in litera, 
producciones ditiinas non elfs 
vniuocas, Ücct rermsni ciruni 
vaiuoci i l m . Sed cría argumecaínpría-
cipio coilocata o'ppoíícura probare in-
tendunt: ita vt primarn ex vninocAtio-
netermino?um^nempe Patris&FIÍ!; in 
feratprpcefsiones ípQis vniuocaseíTe, 
Secunda vero, & terclúidé^b intonqS-
niencf intedüt. Na per oppofitü probác 
quod íi talesprocefsioncs nonfunt vní-
uoca::confequerít3r earuro termini ae-
qumocí erunt.'Sed eorumargumento-
nim folutionesclaré habentuf in texm, 
inquovidenda Tune píura notatu digna 
CÍrca vniuocadonernjfeu squiuocatio 
nem produdionum » &: terminorúm, 
qux ibi íinoexpofuionepofí'unt imeili 
Vevhum di 
ciíurappro 
Vcrum circa illudjCjuoddicit Doá:oí' 
líe ¿Va''B, S'd mitra argup fie l ^ c k r * 
r i t d íi b i a m c i re aTolucionernil í ítiifáfgu 
'm emi^quod íibi doí^cit ,de iífe 'quodi'n 
é^i'óV jfó'lünor.e diftmguit , quod' aliud 
"¿á'íoqui de pomo terminoprcsdu'éí.io-
RiSjícVísctítj r í mi ta te 'o riginisV^c' pfi m i 
tace 'a d xquationi f»lQ¿. % lo 1 a cí o v 11 nc e i 
ligatur, prsenctaduííi eíí piu'raibi áDo-
¿ioreiaciudi, qu^expóíitiohe íridiget, 
P í i m t ó namq .¿éít,quod qua'ndo£)Q-
¿tór inquir, genftum ex vi fuá; prodü-
¿tídnis eíTe notitiani actuabdr ¿ debet 
mcelligi 3 vt loqüaturjappropriace,pr0 
vt Lychecus expofuic. Nam veré & 
fbrmaliier Verbura diuinum , 0011 tík 
notitia auftualis aiit inteiletiio ¡ qüía priate^ctip 
non eíli Patri forma ímelligendi.Sedex tiaañgMu 
quó Vcrbumprodocirurperintelledú noaferma' 
in ratione memoriiríícut IÍI creatispro liter, 
ducitur verbum jquod eíb incellettie? 
fie Verbam diuniam appropnate dici-
tüf incellsdio , feu nocitiaaCtiiáiís. Na 
licéc inteüedio, & áduaiís notitia Des 
fíe tribus perfonis communis;VeTbo ni 
h j I o m i n u s, ex h o c q o ó d p e r i n t eil e £í ü 
pracedÍ£sappropri¿tuf hice ratio intei-
léóliónís5 &ideó notitia aítualisdici» 
eurá Doctore.Hsecexpofitio ex eodem 
texcu deduciíur r, qúatenüs D^ctorfub 
litera G. de Patreinquit, quod appra-
priaíe habccmeriioriámaNamlícét me- ) 
moria íic in ómnibus psrfonisjea ratio 
n e ,qu a i n t ell e u s e ñ i a i Ui s: qp I a t a m e 
memoria foscunda ,vt éft principiilru 
prodüd:idumseíitamiimin Pacre:,ideó 
memoria non vt tale principium pro-
duHiuumjfed vt eíiíntdieétus Í}fpli& 
cbieáümsquaí,vt fie veré conuenit t r i* 
bus, appropriate í-antüm dicittirelTe la 
Patre.Sicut ergo appropriate memoria 
dícitur eíTein PatrejCoquod Verbum 
producitríic-appropriate dicítur Ver-
bum ófle nodtiam a¿iualcm, qúia a Pa-
ire per intel leáumprodacitur . 
Secüdum, quod expoíuione mdíget, 2 
eft jquodprioiclíasoriginis dupliciter p , ^ . -
potéílintclIigi.PnmorigofofQ, & vt r¡ iui , 9 
fíe reperitur tantumraodo interorigi- */Lfer 
nans:,&originatum,hoceadntct pro ^ ¡ ^ J ^ 
cedensScprod^cens per veramprodu ¿¿ J i S * 
¿tíónemiinquo fenfu taneum reperitur * 
h«epríoritasintsrperfonas producás 
& producentes inDeo. Secundo vero 
G g g y modo 
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modo ú t c accipitur ordo originisinccr 
eajquoruiniiccc vnum per produ¿iio-
nein ab alio non proc^dac; coitimtimca 
tur tame?n cum iUo,ordinc queda , quo 
vnum abalio dude ongmcmjralcem tá-
quaíinafuaradice fe i i íundamemo .Sic 
ic habsnchumarHtas & riíibilitas, & i -
deó qui communicaret altcri humani» 
tatéjá qua níibil itasdido modo habsc 
ongineni:l icetí imulcommunicarer i l -
li humanicatemrifibiÍcm:priusnihi{o-
minus pTÍoncate originis hoc fecundo 
modo acc*epta,cóniuníearct illí huma-
nitaté,qua rifibiiuatem.Q¿íod exempiü 
pofuit Doctor ibij dura per parentilim 
inquicibickm, loquendode pripritatc 
originís:q«íS üceí nou f t m g m s ¿orrefpon-
det tamenpnmttati originis flurium perfetfia 
mm m yna creátura. Sic psrfona diui-
na producens communicans eííen-
tiam perfons procedenti:ÍImul cum ef 
fencia communicat omnes perfedio-
v nss.Ssdquia tales perfedionesabelTcn 
tia caaquáá radicedimanantñdep prius 
origine , loqusndo deprioricate ori-
^ginis,!n dido fsnfu, comunicat i l i i ef-
* fentiam jquám peí feftiones illas,qux 
eííentla dimanant.Quia ergo ínter per* 
fe^ioncshui i i fmodieí l inte i l igercfeu 
inveUeCtio>autnotitia a¿tualís ,qu.T: F i -
l i o, vt d i ü ü e f t , appropnate tribuitur: 
ideó prius origine communícát Patcr 
Filio elTentiam»quám^otitiaro aótua-
iem. Quando iguur Dodtor in textu 
condiítinguit Parernitatem originis a 
Facernicace adíequatjonis,loquitur de 
pnmicate originis in hoc fecundo fen-
íu , Exquibus concludit, quod primü 
in quancamquepsrfonajpríoncacc orí» 
ginis efí eííentia. 
Tertium^uod debec cxppni,cíl qua* 
do loquitur hic de memoria^ de noti-
tlaactuali : nam cune non loquicur de 
tnemoria>vt cíl pnacipiura notionale 
producendi j nec de nontia, vt eíl Yer«* 
bun^yquod dicíiur noticia geniea : fed 
de memoria (quod fupratctigij vceít 
quid eirentialc conuenicns tribusper-
fonis ,&iimilitcr de notitia eíTentialí, 
qua: eíí; inccllcíi.iodíuína totiTrinitati 
conueniens:licet dixcrittam memoria 
Pacri, quara notitiam, aátualem Filio 
appropnatecopetere. Cura quotamé 
ílat,quod notitia adualis veré efí in Pa 
tre producente, & memoria eíl in Filio 
producto. Exqoibusad argumeiitum 
íupra poíicum ubi obiodtum rcfpondct 
Dodor , quod nec noticiaadualis dif< 
fert á memoria, nec ¿ contra memoria 
differtá notitia aduali: quia licetap* 
propriat¿ memoriacompetaeproducé 
ti>5c non pro dudo: notitia auté adua-
lis competat produdo, & non prod«-
centi;nihilominus veré & formalicer 
notitia adualis eíl et'iam in producen-
te! ^  memoria etiam in produdo: quia 
in vtroque eíl eadeni e£rentia,a qua tan 
quamá radice dimanant memoria, 8c 
notitia adualis, Quodfimiliter de vo-
luntáte, & diledionedicendum eft. Ex 
quibüshabetutjnon eodem modo dif» 
tiiigui notitiara adualem ámemoria, 
nec adualemdiledionera á vohintatc, 
quoipfac produdioncs notitia: notio-
nalis,&amoris notionalisjdiílingüun-
tur inter fe: & fie llatillarum términos 
vniuoce conuenire tatione termini pri 
misprimiface originis, quemhabent, 
qui eíl eíTcntiarlieet ipfajproduóliones 
«qiMuoca: íint. 
D Í S X y s l G T I O X í í I L a c X ^ 
a v ^ s T i o V N I C A . 
D e m i f s i o n e t e m p o r a l S p i r i t u s S a n t t i . 
I R C A iftam decimaraquar- tani j&decimamfcxtamjvbimagíf ter 
tam diftindionem, & duas fe agir de tnirsionc temporal! Spiritus 
quentes, íc i l icct dec imáquin S a a í l i , qu^rítur vnum generaliter 
quan-
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quantum ad onincs peífonaSéEtcir-
ca hoc quarruntur dao . 
% Pr imó.Vt rum cjíj-aelibct pérfona 
díuina mhtat quamlibec perío 
nam, & mittarur ? 
«5] S c c n n d ó . Vtríim pofsit teneri, 
quod licec mitri non fie com-
niune-mitccre tamen commu-
nc ík tribus perfonis? 
A R T I C V L V S I . 
V t r u m q u d i h e t p e r f o n a á i u i -
n a m n t a t q u a m l í k t p e r -
¡ o n a m ^ m n t a t u r ? 
D priraum ííc proce-
di tur , videtur j quod 
quadibet perfona diui 
na mittac quaralibet 
perronam5& mittatur 
..J cO: ciTentiale 
nuenirtribus;mifsio ta 
1 V P $ M i \ p e í iUIiailljUC UHLvaiui. 
quiaquidquid cd: ciTentiale in d iu i -
ms3conuenirtribus;mifsio tám acti-
ua i quam pafsiua efi:*quid^írentia 
D . 
mittete quui^ ^ . y ^ . v ^ - ^ ^ . ^ 
ad creaturamjprobaturzquiadícirur 
á t Deo ex tempore: nihii autem d i -
citur de Deo ex tempere, niíl quod 
dícit rcfpcótum ad creaturam : ergo 
& c . 
Sccudo prseterca: quia in Ioan.de 
Pátre dicit Saluator5& de fe ipfo, ad 
Deum veniemus &c. ergo Pater etiá 
venic temporaliier ad aliquem: hoc 
venire dicit aliquem effedum Tri_ni-
tacis: ergo videtur 5 quodParer po-
fsitmirti a tribus perfonis j í icutFi-
l i u s , ^ Spi i¿ tusSan^us . 
Te r t i o p r t ere a: fe C a nd u m Au gn 
ílinum ad bardanum : qudibet per 
íbna dat, & dacur; ergo pari ratione 
nií!:tif,& mitritur. 
Sed contra cíl A u g u f t . ^ d e T r i -
E . 
nítate cap.20.fcd Patcr cum ex tcm* 
pore, á qnocunq; cognoíci tur ,wnoa 
dicitur miíTiis, non cnim habctdc 
quo Íit5aüt ex quoprocedar. A d hqc 
etiam adducit Magiíler audorita-
tem Auguílini inlitera. 
Refpbndeo dicendum ? quo:d a l i -
tervidetur polTe dici ad qu^ íhonem, 
qtiíím opimo Magíf i r i ¡ de qua i n fe~ 
quenti articulo etit j7rw¿?:manifeíluíu 
eft enim,fecundutnintentionem A u 
guíüni 4. deTrinitate cap, 20* quod 
Pater non eíi raiííus: ergo oporter, 
quod mítti ,cum hoc, quod dicitref-
p e d ú adextra» conno te tp rodué l io 
neni ad intra, & tünc ratíonabile v i -
detur cooíimiliter dicere demittere, 
quod licetdicat principalitcr rcfpe-
peéíum aitionis ac^iuseadextra: ta- ^ 
men c.onnotat refpedum p r o d a á i o 
OÍS ad iu^ adintraj & fie neutrum eft * 
mere eífentialé: fed raitti tantüm co 
uenit perfonse produda?, & miíterej 
tantúm perfona producenti, & ka Concluficé 
funt duít peifona? mittentesjfcilicct 
Pater. &Fí l ius : &duíetantúm miífíPj 
feilicet Fi l iuSj&Spirí tusfandus.Ne-
que aliqua perfona fe ipfam mit t í t , 
nec produda producetem. Huius fi-
ixúlc poteft haberi in a l io : nam Pa-
ter dicitur per Vcrbum creare , & 
poíTet concedi Filíum creare perSpi 
ritum fandum, non autem fie é con-
uerfo: vbi creare per Filium non d i -
cit abfoluté adionem adextra: fed 
adionem cum audoritate, &c inboc 
connotar produ&ionem a¿íiuamiii 
operantejrefpcítu i]lia$peffon^,per 
quam quafi fubauítoritatiué opera-
tur.ita poífet dicit>quod mittere per^ 
fonain eíl operaripcreauK&itaope 
rari eífeítum cum*iila perfona per 
modumaudoris danfis íllipcrfoníe 
adionem; quod tantúm conuenic 
producenti 5 refpedu perfona?pro-
duda?; & mittidiceret i den^quod 
fubaudoritatiue operan, virtuteper ' 
fanx mictencis:fed quod non QÜ^HÍ-
F . 
H . 
B q i m u l o peiTona operas accipit: ab 
alijs virtutem agendi. 
Et ad argumcntñ etiamMagiSri 
poíTec dici 5 quod cGníequcufia non 
vaktrquia commutatur qualkerjvcl 
quale, is q u i ^ l ^ i res in modam: no 
enim ícquitur 5Fiiius non bperatur 
per F i i i um, ftcut Pater operatur per 
Filiürn* ergo Pater aliquid operatur, 
quod non Filiase r ed í eqa i t u r , ergo 
aliquo modo alio operatur Patcr^ 
qno modo non operatur Fíiius 'quia 
audoritatiue: & hoc t ñ vernra . Ira 
ctiamíl Pattr mirtaí; Fiiium , & non 
Fiiius fe, deber ínferri j quod a i i^o-
ritas agendi e í tedum in creatura, eft 
in P á t r e ^ nonin Filio5&hoceí:í; ve 
rum. ' - . 
Ád primum arguraentum dicoj 
quod non omne di(5tum de Dco ex 
temp.ore eft commune tribusjquan-
do iniportac ñon tantúm rcfpGÜum 
adcrcaruram.'fed cura hoc connotar 
refpeótura i iu r in íecúm, íicut eftde 
-ínitti^ •' 
Adrccuodiim concedo?quod Pa-
ter venir iníüiibiliter 5 (Sc inhabitar, 
fed tamen non oicitur mi t t i : quia no 
habet de quo (ic > non enim manifef-
rntür procedereíniíi procedar: tamé 
m a n i fe ñar i p o te ft ábfo 1 u t é , v c 1 m a-
nifeftarii quod p roducá t : fed raani-
-feílatiíiCjnon notatur per mi t t i . 
A d tertium concedo , quod q u ^ 
libet perfona dar quamlíbet :quiada 
re eft Uberaiirer cómmuníeáre:qua?-
libet aurem fe ipfara commurticat l i -
bcraliter voliintate3vt fui cft.Ncc fe 
quitur ex hoc3qúód queelibet mitrat 
quamlibenquia iam pater, quod da-
ré non i o el udic talcm refpeótumin-
trinfecum, qualem includit mitti* 
' E ' x f o f t i o a r t * i . q t i & f t s v n i c . 
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DV H . I C E M n\ hocSi in fequenti m-icolo rspjtentiam problema cice Doí lür defendí:. Primara 
eniín hicexai íntepropTia tencf.in íc* 
Cüiidá verósqii^ eít Magíítrl ínfeque-
ti articulo ínciinat. j¡k eam fubquadam 
expoíitíonc aniplettitur.Scdcircapri-
mam,Qu<e hic contincrur,parce, quod 
huius árticuli litera eíífdtíspcrfpicua: 
& non eíl in ea .ilicpid egsns cxpoíitio 
ne. Concluí io ergo eft ncgatiaaw3 npn 
etenirn qu.v:iibet perfona míccic , nec 
qu.Tlil>ec mictitur : nam cSm mietere 
dicat produíí ionem intrinfecárn , fea 
aátionem connocancem intrinfecá pro 
duflionsm: ilia cantummodo parfonái 
m i e c i .1 u r, q n x p r o d a c 11 u r, fc u p r o c e d 11: 
& ilia tantutíimodo nnttit ,C|USE altam 
perfonam producit. Exquoconcludi-
turjquod perfona procedens,foIum ab 
iüa per lona potefl nviíti, a qua proce-
di t , & é contra,perfona tantum poteft 
illam aliam perfonam mittsre, quam 
p r o d u c i t. A c q u e i d c o íi S p i r i c a s n d u s 
á Filio non procederec, ab eo mitcí no 
poíTet.Patsr ígitur e.ilperfona,qua: mic 
tit jfed non mictitur : quianon p^od^-
c i t u r, f e d p r o dii c i c • S p i r i c u s f a n d n s v e 
r ó m í c ^ i r , í e a n o n miccit:qoiaprodu-
cituT,lfd non producit. Fílius autem 
& raiteic, 6c mictitur: quiaproducitur, 
&.producit, Hanc fer-tentiam tenent 
Seraphicus Doólor D.Bonauentura^i 
primo dift. if.quxPc^. §. Kefpandeo di-
cendfm, £c Alexander Aleníls i . parto 
qu3L:íL77,memb,i.& D.Thomas upar, 
quexft. 4;.art.8.incorpore. 
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V t m m p o f s i t t c n e r i , q u o d l i c k 
m i t i i n Q n f i t c o m m u n e s m i t ~ 
t e re t a m e n c o m u n e f i t 
t n h m f e r f o n i s l 
D fecundum íic procedíturi 
videturjquod n^n pofsit rene 
kri,quod cum mitt i non fit co-
mune: mittere tamen commune íít 
tr ibusptrfonis: quia íi mit t i impor-
m 
Non e¡Uig~ 
íihet per [ó* 
na fnittit, 
áut mitti*' 






D , Bon¿u. 
D , Thoifh 
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t & ú i f t K a m o d a diípííqem. rcfpedu 
se t n q m., &. t cm p tem,, c u m ,n o a' 
dicac t'.etpcdura Jiíft ad elim cui rnit-
t i tür , yei ad mictentcm, pacer, quod 
primdasBÍlt;com.í»unís tribus:quia e í í 
refpt^'U'S rationis ad extra-.fecu ndus 
autem, cíl reaí is , autfatiónis.Si ra-
tio.ni&i'ürgo potc í l cífe in Patre r^A 
^ C m f á ^ ñ c ^ t V a t ^ r - poteft dari3 
daré : non e a i m r ^ l ^ o a t Patri n^ ty 
pr o pee n itcfpe^.ttmMti o nis t a n t ú n?, 
i " l ü mitri dkat refp.edu realem tantum 
a diii i t i enite m 3 pura p r o ce íi o n em | a 
iiiitteKtc?.jgitur mittere no eft elíen 
t i ñ e: q u i a t u n c S p i rita s fa n d • s n on 
mkcer^ Bliunfcr cafa non producat 
cum. ¥ e i argüitur ñ c j fi mitri inciur 
dat relatioaem $t:ernam:aut ergo ref 
pedus eiiis , cui mitt i tur perfonaí 
qu o d no n c onringit vquiahoc eft ré^. 
porale v aut; ad .miítcntcm , tune 
omnis rniilas a mittente , abeo pror 
cederet: & ík cum Eilius dicatur mlt 
•g t i á Spiriíf u lando, procederet ad eo. 
* S^cundo;pra?terca:mittere iS¿mic-
t i videntiifidem íignifícare,licet d i -
ueríimodé, quantü ad modotgram-
:maticaks: igíturíi vnum connotar 
aliquem re ípedum ad intra: & re l i -
quum connotabir.Si igitur mit t i con 
nopat produci: igicur mittere con no 
t a t p r o d uce r c: & i ta ne u t r u m eft rnt4-
ré eífenciale: vel íi vnum non comip 
tatrefpedum ad intra,nec reliquura: 
fed rantum rcfpeclum ad aiiquid ex-
tra : & ita vtrunque erit communc 
tr ibus, & hoc eft, quod fie breuiter 
poteft argüi.Si mitti includit produ-
t c i ; eigomircere includit producere. 
ergo Spiritusfandusnon m i t t i t F i -
l i um: quia non producit eum. 
Temo pra^terea: mittere óc mit t i 
videtur dicere relationes oppofitas: 
ergo íi mittere non includit p ro-
ducere, nullo modo includit córrela 
tiuum.Confequentia patetper hqc, 
quoniam acceptis duabus córrela-
t ionibüs j ficuc p í imum fe habec 
ad tertium, ita fecuadum ad quartu,. 
& é coiiueifo; íed íiütrcrc, Se mli t id i ; 
cune carrciatiQncm:^ produccrcv&: • 
produci ' f imili ter: igitur íi perfona,: 
qu^.mittit .urjprodúcitur, mittere eft 
Sed contra eft Auguí í . 2. de T r i -
pitate cap. é. vel fecundo ', vbi dicit 
Auguftin. de Filio , proinde inittí á 
Pa t re í ine Spiritu í a n d o non pótui t , 
& probar: quia puta intelligitur m i * 
M e eum, fecuiiduni qúód fecit eunt 
exfeminin a 5 qupd non fecit Pateir 
fine Spiíiiiu^fando: ergo Spiritus fáft 
dus ríiifsitÍPiííum:& coftat, quod í p -
femet fe ipfu mmet miíi t , íícu t h abé-
tur abÁuguf t ino 5 epdcm cap. ergp 
mittere conuenic cuicunque perfo-
.na?. Et probar Magiíler per ratitf-
nem Í quia alias aliquid efficeret vna 
perfona Trini tat j f , quod'non aliá: 
cum niitterc íic cftedum aliquem 
creare. 
Rcfpohdeo dicendum , quod in 
ifta qu^ftione videtur eíle opirífo 
Magiftri , quód mitt i non conuenii t 
.íribus::.feá tantum duabus. perfonis 
.procedeniibus: quia fecundum A u -
guftinum nuíla perfona mittitur,niíl 
iqase habet.aíiam, de qua m i fecun-
dum hoc» mi t t i dicit fefpedum ád 
creaturam: tamen connotando re í -
pedum procefsionis íeter n^ifed míe 
tere eft commune tribus iceunakim 
mag i f t rum5quodproba tu rpe raüda 
ritatem Auguftini ^.nmcfrpmfojha* 
Contra iftam opiuioncm poteft ar-
gui ficut i?t prítfcipia n r ú c u l i , Et v i 
detur aliter poíTe dici ad quseftio-
nem ¡ v ipa tu i t tnarticulo pr&cedeiiú. 
Vnde fecundum iftam viam , ad 
i l lud,quod Magifter addocic proTe 
de Auguftin. quQd Spiritus faadus 
mi t t i tF i l i um, & quod Filius miétic 
fe , poírep exponi primoVprimum de 
Fil io incarna^q; non fie F i l i o , vE i n -
carnando; q ü o m o d o Ambroíius in 




3:.diclt, quod Tpiritus Domini mifsit 
Füiü/ icut lGgi turEraixi .Spir i tusDo 
m u ú füper me 3 &c. bcne dicir Am-
broruis,{piricus Domin i mifsit me 
sd pr^dicandurii, quia quaíiFíliiis 
bominis eft miíí'us, & vndus: nam 
íecundum D?itatc3rion fu per Chrif-
inm eft fpiritüsrfcd in Chrifto : ergo 
illciauítoritas Efaia?5qu3E dicic5Chri-
íltiní mifíiimj Spiritu fanólo, inrel-
ügírur de Chr i í lo born ínc , non au-
rcm de mifsione Verbi íE'terní incar-
nádi.Similirer pofsct expbniilLi an-
¿ t o n r a s , quod Fiiius mi f s i t ÍC/ÍTÍ^-
Licet autem ha'c vía Videatur pro 
babi í is^amen quiaaiiídórirates Au-* 
.guFtini vidcRtur fon are non rantum 
de Chri í lo honiinc iiuís'óned de Ver 
bo, eo mi.ílbrqum incarrsando? íicur 
ipfe dicit 5 intelligltur mifsió ipfa 
Encarnado: ideó poteíl tener i op i -
mo Magiílri hoc modo fecundum. 
Anguíl in. quarto de Trinitate cap. 
yigcíimójcum ex tempere cuiufcun 
que prouedus mente coiicipirur, & 
rnitti quidem dicitur.H^ planius hoc 
idem paulo poíl; mítti .eíl de Filio 
cognpfcivquod á Patre fit.Ira Spiri-
íum fanaü#[ütti5 eíl eognofcí quod 
ab i l lo procedat m i t t i : ergo eft ma-
nifeftan perfontam procederé ; nec 
cdriueait ómnibus pcrfonis:quia no 
Otones pfocedunt j¿ mittere eíl ma-
nifeftareperfonam procederé : hoc 
'irianifeíiare eíl merécóon ine : quia 
toca Trínitas manifcílat perfonam 
procedentem procederé : fed mani-
feftarí perfonam procederé , conno-
tat perfonam proccdenccm.Et (i l i la 
fuat íignifícata iftorum voc^bulo-
r u ra: q u i a fig ni ata ac cipie nda fu n t 
' ex vfu. Auótorum , fcquitur, quod 
ínitrere íít mere eflentiale: nec con-
aotat refpeétura rcalcm íEternum 
in mittete: fed mitti Connotat refpe^ 
d u m in perfona miffá^üatenus ma-
nífeílacur eius procefsio alterna. Et 
poílet quidem aliud verbum pom,' 
quod fignih carct manifeflar e pcrfo-
n W procederé , & eius pafsiuum, 
quod íignincaret manifeílari perfo-
na m pí o c e de re: & ii l u d adi u u m efr 
fet commuñe tribus perfonis ' pafsí* 
0%% tantúm compeíerct duabusper 
fonisj qu-T producuntur. Secundum 
hoc, ad argumenta qua' fimt contra 
opinionem Magiftri refyo»detur. 
A d primum dico,quod mitt i dicit . 
refpedum rationis ad mittentemfor J t i » 
inaliter5fed cónotat refpedum íEter-
num5non quidem ad míttetenv quia 
nlittens: fedad aliquem indiíl indci 
Vnde ha?c propoíítio eíl neganda, 
quod mitti nuííum refpedum dicit , 
niíi ad eum cui mit t i tur , Vcl admit-
tentem : íi intclligatur in quantum 
mittens, 5¿ hoc tám de principali íi-
gnifícato, quám de connot^to: d i -
cit enim connotando refpcólum pro 
cedentis 5 &hoc ad producens, in 
quantum mittens : quia criara a l i -
qua períona mittens.poteft cífe non 
producens, licet femper producens 
fit iniftcns: quia tota Trinitas ma-
nifcílat perfonam procedentem pro 
cederé : fed manifeílari perfonam 
p rocede ré , nec conuenit ómnibus 
perfonisjnec omnes proceduntJixe 
plum de memoria, quod íignum fe-
cundum Auguftin. raanifeílant me-
moria , íntelligentia3& voluntas: in 
quotamen figno memoria manifcf.( 
tacur. Vnde hoc manifeílare,eílme-* 
re commune. 
A d fecundum cocedo3qiiod adi-
n u m , & pafsiuum fignifícant idem, I , 
fub aíio,&alío modo grammaticali: 
fedaliquid idem poteíl eíTcconno-
tatumin vtroquejquod nondiuer í i -
fícatur penes iílos modos.Manifeíla 
re quidem,& manifeílari, qux prin-
cipaliter importantur, diucríifican-
tur penes illosdiuerfos modos: fed 
non ita hoc, quod eíl,perfonam pro 
ccderejillud enim e í l , quod conno-
^ catur 
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taíui'vniforrriitcr, tam per a á i u u m , 
quam perpafsiuum. Excmplumin 
ahjsjfcio ignemcalcfaccrc.&fcitur 
ignem cakífa^crc : licct hic íit varia-
ú o ^rammaticalis quantum ad fene, 
& ÍCirimon tamen quantum ad illud 
quod notatur cí íe termínusip/ iusfci 
re : illud enim vniformiter íc haber 
vtrobique .Rt í i imponeretur v n ú a -
etiuumad íignificádum hoctotum, 
ícire ignem cakfacere: íuum pafsi-
uumnon connotarcr, fc i i i ignemca 
lefierijfed cantúm ipfum fein per mo 
dtim p j fs iui: & illud aliud connota-
rctur per modum adtiui. 
Adtertiumj & ad ü h m conf írma-
rionem per hoc patet5mitrere*& mic 
ti funtcorrelariua 5 quantum ícilicec 
ad formí l la í ignif ícata, & vtrunque 
dicit p e r f e r c í p c d u m r a t i o n i s : t a m é 
vnum ¿ÜOium poteft incluyere , vt 
connotatum.aliquod extremum re-
huí o ais , & reliquum non includerc 
correlatiuum illius'íicut in excmplo 
po í i to apparct, quod illud verbum 
fie impofitura inciuderct calcfacerc, 
& ramea verbum pafsíuum concf -
pondens íibi non includeref hoc , 
quod eí l caleficri. 
-.u \ • 
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PROPONIT Dodor in textu opí -nioné Magiílri aííercntisprop» cer auchontaté Auguftini jperfo 
nam miíraai tantumeiTe perfonam pro 
cedentcm : mitecntem vero, non eífe 
aliquam pcculiaremperfonam, fed to* 
latn f.inttifsimamTrinitatcm : quia D . 
Aúgull.expreíTcait, Spifítumfanítum 
mittere filíum : Fiiium autem ab fpiri-
tu Sando non procederé, Fidcsdocet. 
Non igitur illa íolifmmodo perfona, 
qux produci^micti^fed etiam perfona 
qua; non producitj & fie á toca Trinita-
teeft mifsio. Cirea hanc Magiftri fen-
tentiam duplicícer D o í t o r f e habctin 
texca« Primo quidera oppo í imB ilií 
conclufioncm tenedo, vtpatuicin are, 
i.5c tunead auCtontacem D . A u g u í i i -
ni rcfpondet íb¡,incellígcndum eífe,fpí 
ntum SanCtum raifsiíTe Chriílum D o -
minum j'vt•homincm , non vero ve 
Deum. Secundo vero íntelligendo?etiá 
didam audoritaté Auguítini de Cbrií-
to Deo, Magiftri fenccnciam approbat) 
explicando tamen quid per mifsionem 
fie intelligendum :ait enim tune mit- Mi t t t r t a» 
tere ídem eíre,quod manifeftare p c i í o - liquando fn 
nam procedentem . Etquia hsec maní- mn/tr pr* 
feftatto cllquidad extra,& ex confe- mthiftfta* 
qucnt i , e í lopus totiusTrinitatis: ideó re, 
miccercátota Tnnitate efle concedit. ' • 
I n quo feofu clarif^ima eft hace fenten« 
tia.6c non opponitur iUi,quam in i.art. 
tenueratmam variado vtriufquefumi-
turex varia acceptione mifsionis.Sed 
propter clariorcm rcfalutioncm huiui 
materia:, mouecur fequens diííiculcas. 
D I F F I C V L T . L X X V I . 
V t r u m e i d e m p e r f o n a d i h i n s 
p o f s t t c o m p e t e r é f e t p f a m 
m t t t e r e ? 
J . / . 
^ P r o p o n i í n r H a t u s d i f f i c u h a i ü 
c u m v e m f e n t e n t i a D * B o ~ 
n a u e n t u r A t ó S c o t i > & 
f u i s f m d a m e n t ü . 
I F F I C V L T A S haecexlí 
reratextuah huios art*t« 
excitatur.Quam pulchre 
refoluit SeraphicosDor 
dor D.Bonauentura in 
i.dift. 1 f.quaeft • 4.fed priusoppofitas 
fentétias referens air./n hts queejlhm fá* 
pientes »pin4Htur contrárié fapienúbus. Nam 
Mdgiííer ¿icit exprejft^ & nititur prohare ÚH» 
ñorítate& ratione^qHod Spiritus fanftfiS mit* 
u t Je, & dat fe, Neceptírtet fecundum ipfum 
quod inter mitteñtem, & mijfam cadatperfú* 
nalts dijlinfih % fed folnm quantum adratxonc 
intelligetUi,™ ipjpfit mittent tn quaututieuS 
& ídem ipfe fit mifiut in quuntum donum. 
8 4 8 L i b , ^ 
A l m u m Magijirorum,*? anítquurumfnit 
püfnio'tqxod mntere •>& rniut derationefni 
mmims , impúnat ¡Hbasiñomatem 3 autio 
rttatemi úr diftindioncm: & ideo HUIIQ modo 
pQíeJt dict^hod ynapetfuut mntat fe ^yd 
nintatut ¿/í.Hadenus O.Bonaucncura, 
qui has íapíencium refere feutentias. 
Sed nunc isntcntia negatiuaprobatur 
•í ' , . * . J ta eap. i9.Vbiínquic,quoddaturadici-
cur relatiué ad daxiccm: mitti augeem eit 
dari; ergo diuina perfona non datur, 
nec mitc>cur,niíiab eojadquera-relaci 
ue dicitur.Ssd non dicicur,rslatiué ad 
fe: ergo non dacur aut mictitur áfe# 
2,9 Secando,namficut Pater eft prima 
perfona in Tfinic. antequam nulla alia 
perfona eft in diuinis: licSpiricusfan-
¿tuselt poftenor perfona, poftquam 
non eft alia: fed Pacer non poreft dici 
ÜIÍÍÍÜS, quia:np habet perfonam, ex qua 
íit : ergo cura Spincus fanítusoonha-
beac perfonam,qu« ab eo íit> niilio mo 
do dicitur mittere : ergo non poteftfe 
ipfum mittere •  exconfequemí ficut 
íiuUa perfona fe ipiarn producit, fie fe 
"ipfam niictere nonpoteíU 
T e m o , quia vbicunqüs eft mifsio, 
ibi veranotatürdiftin$io :fed perfona 
non diftinguicur á fcipía:«rgo nó mit-
titfeipfam. AtquiíitotaTrinitasmit* 
terse aliquam ex diuinis perfonis^eade 
perfona micterét fe : quia non minus fe 
ínitecret /quam caeW5r¿E perfonxrcara 
omnesin Trinitate íequé' iiíclwdantur: 
ergo Trinicati non competít mittere, 
nec propterea alicui perfona fe spfam 
misterepoteft competeré. 
Inoppofitum aute eft h'tef a texcualíá 
VeraScQti mz* art• huius quaiftionis vnPcac, vbi 
ft(t$t!4,i ,Oo¿fcor haccait fub l i te ra l . i^íííier¿o 
4 eft maniftHhri beríonampoceiérei nec conhe 
nit mñtbus'^ryjnis^uiá non ommspmedÜt; 
tsr n ú n m eJt'ijí^nife^Hp^fMAmjmedtrem 
,. Ifoc mamfeílare e/f mere commune: quia teta 
Trimas mamfsHat perfonam procedentem, 
procederé, Sequücur Dodpretn Baífplis, 
Bafoíis, Tacareíus, Lichecus, Antonius A n -
Tateretus. dreas,^ reliquí Scociftís ta veteres, quá 
Lichetíis, recenuoresibidé. Ec eíí exprxífafcnte 
-^«f.^W. cia Magiftri in hac díftindptcnent eam 
X). Bonau^ Ser<;phicus D . S, P .Bonauenturaíoco 
Z>.Thomat citAto , §. & propterea ad intelligentiam. 
M a g i a r E t O . T h p mas 1. part^quíelt '^^arr .b. 
3 
Thomiíl:.; 5qux fsate.ntia efteómunisi 
IJ|-o halas diííicuk.itis intelligentia 
p r i ai o o h fe r«] a r o o p o r c e r, D o ¿1 o r é, f u b c i 
lem nihii ek avjatepropriadífnniílein 
illa, fed problsnutíce ie*!! i be re, primo 
quidern dicendo concraMagiftrum,te-
neri,quod íleuc nulh perfona mictitur 
Difiprocedensj^c nall i mictit,niíj pro 
ducens: ec ica Pacer mitcsc Fiiium , & 
Spintum fanélum : Filius veró,Spiri-
tum fandluro : arque Spiricus fanttus 
nuilam perfonam micese, ócáforciori 
non míccic fe ipfum- nec propterea ali-
quaeft perfona,q«^ feipfam niictere 
pofsit: necob id mittere coti Trinitaci 
competit, & vt vidimusoptime foiuic 
'aucbOricatem D- Áugüítini 5quodfci-
licer intclhgi debeat de Chriíto homi« 
nsjficrutin texca iuxtamenté ,D, Am-
broíij, & aliorurafanctorum intcUige-
dam eífe exponit. Poftea v^ró magis 
eiufdem D.Augüftmi audoritati pra:f-
tans obfeqaíum,inquitfpoíícteneri fé-
tentiam#ídagiftri jincelligando mitte-
re elfe ideni,quod manifeftare > iuxra 
quemfenfuni, tenent eius fencentiam 
citati dodores. 
Ve autem exade intelligacur pr^di-
á:afentencia,eftobfcruandam fecüdo 
ex D- Seraphico.vbi fupra, quod nnfsib 
de fe dúo importat, Scqaidsmcraana- fe duú m 
tionem, fsu píoCefsioDé,8£ manifena* portatypro* 
tionem;exhis autem düobus,pr¡nci- cefsiútíe,& 
palius ex racione fuá: figmíicatíonis , wamfeflfi 
íignificat manifeftationem ; quod pro- tionem 
bai: e.a,D, Aag?jftino4.deTrinitace.cap,, pr'mi 
26. vbi dicit, quod micci eft cpgnófci ' 
círcabalio ; quia xanc Filius muticur, 
cumextempore cuiufqus mtnteper-
cipitur: qaia ergo (refoiuit fanótusD.) 
mittere pnncipahtsr importat mani^ 
feftationem s & in perfona mifta con-
jiocatproceísionGra: ideo manifeftatio 
fumitur per hoc > quod eft mittereper 
modú aétionis, & per hoc, quod eft mic 
ti per modum pafsionissquia veróprin 
cipale íigmficatum horum verborura 
eft manifeftatio, non eraanatio, ideó 
m hoc fenfu conceduntur iftXíFiliüs 
frnittitíe,&Spintifsfanftusmitticfe.Ac 
fidicar.quod mittere importat acaione 
tociusTrinitacig, & eadé racione Filius 
mictitfe , qua toca Trinitas mitcic Filü> 
& fimiliter mitric Splricura fanótum, 





v mHt^rc qüám mrtri, importantemana* 
M tíonem circa mvffüm, Ú pc-rfona Patris 
jtfitterf ce non e xaude ab aliquo, ütmlitcr necTri 
fffnit i rini oitas: iüsó pertona pat^sisuf^uam ie-
nitatítmtti. gttur miíra, nec ipía Tflii tas, Exquo 
peijoniipro p^tet jquori mincere fccundum D.Bo-
¿«ífoí. naúenmram conueaic toti Trinica-
t i : mícti vero aon niíi perfonisproce-
Porro •obferuandum^uod diui 
7 a p zx íb n a ínit 111 u r, ta m. v i íibi i i , qu á m 
iauiíibili viíióriü (vt ui cíifíiculcatc fe-
Perfanami quenti pátebic j & jcfeó vtraquc mifsio 
t t i turvif i ' cuni ilt aiiqüis effGCÍus adextra , dúo 
hli f&-ín- iniportse ^¿quidem perfónam proce-
ttfikilt y i - dentertt-nrtittiy & mitti adialem eíFe^ü, 
verbi gratia, micritur verbum adtermi 
nandam naíuram humanám m iocarna 
tionis niyáefio: vbi reperimitur, & per 
lona qu-s mittitur, quíe procedit á Pa* 
tre: & effeaus ad quem míttitur, quía 
eA incáfñario . lita igitur dao dicunt 
refpétUis ad fuá principia, namperfo-
na miíta efuatenas proGederís, dicit reía 
tioiiem ad Patré, á quo pr<3cedic; opus 
áutem incsríiaitionis, ad quod calis per 
««•i f ^ rnitcicurjdrcíc refpsctum ad prin^ 
itum adío . . v n o • a •> T1 • 
r . • crpíam,aqüoeí t :&quiaei tacotaTri-
tarn Trini- 1 1 n j u J • 
meare: qasaeít opus adextra, quod in»« 
/?? díüiííbiliter a tota T-rmítate.product* 
ií/ exírl '^"í dkít refpeitíím ad totam Triniea-i 
tem quo dúplici refpedivlummi-
rát! dd|ílá«'íhcío mifsiosiis. Aíam ve í 
p e r ib íi á F ! I ?| c o n fi d e r a t u r, v t m i íía, fé-
cundam quod coaatur eíus pTocefsio» 
^ i l e t ímum mittkuráPatre}adquem 
réíerttír, & ¿ quo procedit: vel confi-
deracur peí?as éíFeciium j focundü qué 




eíl qaáe m^tHt / vtetiái ) t cne tü , T h ü q 
mas locó críato) &.quia Verbum fimiil' 
com aií)sp§ríboisTrin^tátis ,e;jiprin-
crptüm calis éffiáClus: idüo dicitur íecu-: 
dum iílam con?fideraáonem fe ipfufn 
mieíere 'mtó fenfu , qüo tota Trinitai-
djciíur mitcere^litid. 
qtitbf^eoiltg^ rqtttHtfi Patercar-
ncm aiTumeret: non diceretur propes-
rea ni i (Tus : qina e t í á^ íi tota Trini?. 
nitas effet prindpiüm4lSed;usiiicanraai 
tionis illiustnihilominuíjquia perfona 
incarnata non sCet ^ ro^uda, neeprof^ 
cedens5deficerec ííbivrii ex dupíici- ' 
ratione» adímiíslonem requiííca,nem-
|pe prbcVuío 5 6c ideó mifsio ibi eflíeno 
poflec. S.1 cundo collige,non requiri 
quod perfona mifla hoc modo ípecia-
litcr mittacur abilla perfonajá quapro- Perfonami 
cedit:fed füfíicere,quod abalíqua per- Jj'atá reqtí-t 
íbna, procedat, etíam íi ípecialirer no rttprocede* 
mittaturab illa :.nam Filiusin hac con- r$ ab eaper 
fideratione fuxta D . AirguíVinum dici-fona ¡aquM 
tur miíTüsab Spiritu fanéto , &famen mütitHr* 
non procedit ab i l lo . Cuius raeio ^ l l , 
quia hcet mim fit quid notionalei 8c 
ideó non omnibusperfonis, fed aii^ui-
busjVidelicet íilis,qtíac proeedunt,po* 
left competeré nihilominus mitte-
re eít quid commune, &eflent.íale5 8c 
ideó ómnibus squaliter conuenit.Qua 
obremnonmagís diciturFiliusmiííiis 
á Patreiquclm á fe, aut ab Spiritu fancro 
íicuc appropriaté opus inearnatioiiis 
Spiritui faníto attriburtur. 
1. 
S t a t m n t u r c o n c m j i o n e s , & 
f o l u u n t H r a r g H m ' e t a . 
I s prskabitts difficultatem GO 
^lüdéndo dico primo > quod 
fuftipta mifsione pro emana* 
t ic^é , féu procefíohe ídiuina a perfona 
íion mitdtuf, niíi ab illa perfona > á quá 
prócedic. Conclüíio hse eft expreífá 
Dotftorisin primo a r t .& in j . t eqe t0 . 
Bonauenturaj&Dií íhoínas .Quapro ^ , 
batür tribüs ratiónifeuí pofsitis m prin 
cipio.RüiüV^ilífit-ultAtíf^d^rgumeiitíS' \" 
textualíbusm principié iíart.coiloca* 
tis,- bi . , - luí . . , . ' 
Dico fecundo, quóíTñitnpta mifsro- X O » 
né pro maáifeftátioné connotant©pro Xt Condufi 
cefsiónem pWríon x pr0cédemi s* íi eec 
mitti fieteííarió conueni^t perienis 
proc^tónfibUs }••• míttefe ^íiihilominuf 
Gbnúént t l^eo, vt Deuí ^ft , í eu tott 
t-rmífití ^ G ^ t l u f i o íltíiíliter efí Boss 
'tit)rfsr&Í3. BónOTcrnturrar?^ 
mx' Qsix probatur 1 . nam mifsio idem 
• f o ú m d t ' w e conuenil toti Trinitati, 
quia tota Trjnicas dat ^piritum fanótú, 
Y t d i c ^ D i Au^uñinu? 4. de TrÍRitate D,AuguS£ 
cáp¿2ó. ait I h imi qíioU naitti á Patre Fi 
litis fine Spiriru fanAo no potiiit; ergo 
mifsio FÜij couenit Spi i i tuifanáo, & 
Hhh eadem 
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caidc ritionc mif^io Spiritusfaníti couc 
ni t FilioAcoíiTrinitati.Ncc vaict fola 
t ioin textupofita,quod fcihcctD.Au-
guílinus loquiturde Chrirto Horame 
miíTojnon autcm de Verbi pcrfona: ná 
mifsio eftquamitcitur pcrfona Verbi 
adcarn«m iumendam: ergo prxfuppo 
nitur pcrfona miíTaiVt mifía ad humaní 
taje:ergo non potcíl iiucliigi mifsio Fi 
l i ; de Chrifto vthomíncvfcddévpfb ve 
Dep.Secundoprobaturu^aiamifsio de 
principali fignificaco, eft manifeAátio 
perfoax procedentis : fed non ftugis 
manífcíiae perfonam procedenieni 
illa perfona , á qua procedit , q u i m 
tocaTrinicas: íiquidem talis m.inífc-
ftatio eít attio adextra toti Trinicad 
conueniens; ergo non magis compe-
tic mittereperíona: prodücenti jquam 
toti Trinitati. 
Dico tercio j loquendo ín fenfu con-
clutionis i . quodquarlibetperfona pro 
cedens dicitor micterefe ipfam. Cocía 
fioeft manifeíla,quiatota Trinitasdt-
citor mittere perfonam procedentsm: 
fed perfdha procedens includúor in 
Trínicate: ergo pcrfona procedens dt-
cicurmitterc fe ipfam. 
Ad argumenta, &adprimum refpon 
deo,quod omnií adió ad excra non co 
pctitalicui fappofito in pareicularí, 
fed toti Trinírjitjjfcii immediaíius hnic 
Deoindiuiduodeitatis: licet quandoqj 
apropriaté alicui pcrfonspcculiafner 
actribuacur. Vndequado dicitur nobis 
cííe datum GhriAumiuxta illud H y m 
ni Nobis datmíimbis »átm3 ú r c M x c d a t i o. 
non refertuc ad aliquafn pecuiiare per-
fon a m, fed ad D cu m vt fíe, feu ad t otá 
^ in i ta tcm, tanquam ad caufam eííefti 
üam incarnationis; inqu^ & includí-




nam Verbum ixfpicit Patreni ytprinci 
r — • — 1 • 1 - ' ^ — — — " ~ 
pmm nodonale: incarnatio vero, fub 
quamsttitur Verbum , refpieis totam 
Trinicatem, vtprincipium communc, 
5¿ efíentule | & in Trinitate refpicis 
Verbu m ip fu ni, Dico ergo, qüod perfo 
na miffa diicinguicur relatiué ab co,a 
quo mittitür: & fie Verbam díítingui-
tura Patre> & incarnacio,fubquamit-
iitur,d5Íiinguitur atora Tnnitacetam-
quam eíFcíítusafuacaufíi&coafáquen 
terab ipfo Verbo;& fub ho£fenfu dicí 
tu r , quod vna perfona raitrk fe ipfaasg 
hoc e/i ^aufat iljud,quo ma^ifeítatas? 
ipfa, 8¿ vt íic non inconueni t ad fe ip-
fam fe manifcílantem referrí, fi cutre • 
ferturad totam Trinítatem maniíeítari 
temfc, • 
AdSccundum dieo>quodad mifsio 
nem palsiuam dúo requifuncurs-vtfu-
pra notauimus. Primum eíljquodpcr- Adfecmi, 
fona^qua: mittitur aballa procedat:rc-
cundura veró^quod manifeíletur eius 
procefs-io . Primum deíicit Pasri : & 
ideó euam dsiScit fecun du ma quia cum 
Parer íion procedat ab alia perfona, no 
poteft manifeñari, vt prcjcedens: ad 
mifsionem vetó a^iuam non ráquiri-» 
tur aétiua produdio ^fed a^iua mani* 
íbft a t! o. V n d ÍJ 1 íc e t S p i r i 111 s fan <5t u s n u 
liam pcrfona prodíicat; poteü ni hilo-
mi ñus aiiam perfonam nunifcíhre, eo 
quod manifefíatio eñ adus ad extra to-
ciTrínitad conueniés: &: ficut totaTrf-
nitas poteil manifeílareVsrbum incar-
natum, íeu Spiricum fandlum in colum 
bísfpecíe, &c.fic ipfe Spinfus fanctus 
in Trinitate ínclurusj poteíl&Verbum 
&fe ipfum manifeilarce 
Ad Tcrtiü rerpódeíurperfolutioné 
primi arguméti ,quodin mifsione veré 
n p r ac u r di A i n d i o: psrfon a au t e i nfuo fe 
fu, qaod cñ maníísílatiojáfe ipfa di.íHa 
guí no incóuemt :quia manifeílatio efi: 
ajiquid ad extra^coíeciuétcr benepo* 
nit diiUndronéJntsr raittétem ¿k- s»i£» 
£um, ytibiollendimus. 
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D e m i f s i o n G v i í i b i l i S p í r i t u s 
: El 
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IP . C A diílinálioncm de 
c imamfcx tá , qusritur,, 
vtrúm conucniac Spirif 
t ü i fancto mifsío v i f ib i i 
lis? É t c i r e a h o c quarri-
tur vnuiñ. 
A R T 1 C V L V S Vnic. 
XJcrkm Spi r i tUi S d n B t u popi t ' 
rvtf i l f í l fcermitt i ' i 
D vnicüm articulü Gé 
proccdicur , vidctur , 
qdod Spiricus Sah(ftu$ 
non pofsit viíibilitcr 
mitcijf «¿i Auguft.4. de 
TrinÍE.cap.9.& ponítur in litera) 
*xti fatcamür Filium minorem h d ü ; 
á¿ in tantu tn tóinorcm ^in qüantum 
fa¿tiira;& cantum fa í tum, in quantíí 
niiiTam : ígi turFil iuseft hic, qui cíí 
fie miííus viíibilitcr: quia de illo ibj 
loqa{tur ,quodíic cft minor: igituríi 
Spiricus Sanólüs,(ic mitterctur á Pa-
t rc ,& Fil id^ eflet minor PatrCj & F i -
li0,quod non conceditur. 
Scéiindb prarterea: fi Spiritusfaa 
ñ u s mitterctur viíibilitcr5aut cócur-
rit cü ca mirsiohc rcuelatio interior, 
¿üt non.Si non : fruftra ficrct raifsio 
exterior in aliquovifibili ÍIgno:quia 
tunead ñihi lef lc t .Siautcmconcur-
rat rcuelatio intcriorrtüc fruftra fic-
rct mirsio, re í apparitío exterior v i -
libilisrquia tale fígnum fcnííbilc ex-
terius díftraíierct á reueiatiOnc inte 
r í o r i : cu occüpat ió circa exteriora^ 
diftrahat intelle^ura ab interiori có 
fiderationc. 
Séd contra cft Magiftcr in litera, 
¿caUcgac Auguft* & loanacn cap. 
i^.cum vcwirit ille Paríieletus veri-
tatis.Et itetum ibidenijíi cnim ábie-
rójmitcá vobis eumy vbi loquitur de 
mifsjo.netemipií>rali.: ¿ 
Rcfpondco dicendutrÍ5quod cum 
pe ríoham m i t i i f i t cam manifeflari 
procederé : v t patetalibí qua?ft.f m^! 
cede tes & m i ísi o paíjsi u^ v i fibilis 4eÜ> 
cum fighef fenfibili cognorci picrfó-
ñam procederé , quo-dquidem fígníí 
oportet cíTc cóucnicnV ad mani£efí* 
tandum fuana procersioncm; cfga 
cutn Spiritus fan^us pblsit manifef-» 
tari proeCderc3íígno feníibili conuc 
nicte fu? i^róedísiqni.fequitur,q uod 
Spirit us faridus poterit, viíibiliter 
mit t i jDe líiiísioncvcrófeníibUiFíIiji 
quasfuit pcnncarnationcmidicctur 
¡n ter t ío libro. 
A d primum árgümcótü diccn4fi# 
q u o d n ó cílfimilcrquia Spirítusfan^ 
(áusnon vnit íibi naturam íigni fen-
fíbilis,quo ipíius proccfsio manifef^ 
tctur:& ideó non oportet ,q! íod illa^ 
quasconueniunt n a c t e talis ü g m g 
qood coíiiiehiát Spiritui fando .*:íe¿ 
Filiusvntuit fibi naturam humanarn 
¡n v n a p c r í b n a : & idcd qua?dieiia* 
tur deifta natura, veré dicuntur de 
diuiño fuppoíico fufecntificantc illa 
naturam. Vndc Filias poteft diei m i 
ñor Patrc ra t ioné riáturíe aíTumptu?, 
non íic autem Spiritus fandus: quia, 
non habet in rali natura eííc fpeciali 
modoj n i l i£ent inf igno. 
A d fecundum concedo^ quod fru 
ftracííet rcuelatio exterior, niíi con 
curreret illuftratid interior, & rcuc^ 
iatio calis: quia illa apparitio exte-
rior no eft,niíí quoddam fígnum fen 
íibile rcpr3efcntans tale íigniíicatura 
ex inftitutione humana a^ placitu^ 
& non ex natura: qüae «que poíTeti 
H h h 2 quan« 
m 
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qnantuin cíl c^ fe aliud íignlfícarc, 
íicut iUu^íi placcrctinílijtücnti^críi 
non eííetVcdciatio i n t c r io^nó c ó g -
noíccrctur pe i t akm apparitioncin 
cxccuorcm-.non cnimpoceu (igñuni 
ícnfibilc cx^  inftiturione cognoíciy 
quod (igniflcct ex rarione rcpreícn-
tátisjvdreprííencafciuij ñ iü cognof-
catur per reprcícfítmira ^ ^ i Q ^ c é H 
íciKatiuuni . 
A á probationem dicOjquod iícet: 
imi f le^us diftrahatnt1 a.l>inceliigé-
do,q u ádq o ce u patu r fe nfb se iré a fuá 
sdíbftiajalia áfüo inteiligibiiijquod-
tfrcln tclligití qffevra íi c p oézt m fe i-n u i 
cMitipediun:, nec murua íbmuát in 
aáibi is • carnea q ü ando fenfus occu^ 
panmr circa íiuguláre íenfíbile, cu-
lüs vniueríale per fytckmúmeMigi" 
t m ivtvidelieec qtiádo ímfom ícntic-
i l lud obieduia y qnod phantaláaturj 
& Inteltcdus meciligens non cliUra--
h l m t i tune i.íícelle(5tus máxime con--
fbftatur; quia tune potenti^ circa 
idem o b k ' í t ü , Obi adminiftranteius 
pjufentianij vt a qualibet fecundum 
elus propofitioasm apprehendatur. 
Hoe patet ín exemplo^quandovólu 
mascolere Chri í lum 5 de paísioncra 
eius eompativfacilius eam contcpla 
muriíiifcríagineni ci'ucifíxiífcequcn-
tius intuemur j & ex tali jntui t íonej 
calis fpecies i a phantaíia gcmra tur í 
& ho c to tu m e ft m o do pro ptcr p r d i 
ne m n aturalem potentiaru m pri ma-
rum iu agendo.Prophet^ vero erant 
diftradi per fcnfibilia: neceos fcoíi-
bilia mulcumiuuarentad pfopbeni; 
quia non erauteis conuenien t iá : ná 
talia parura faciücad rcuebitioncín^ 
q ua: eíl de his^qua? nec o cuín s vidi 
nec auris audiüit'j &c . qua- homini^ 
bus cnarrare non licet fecífdüApor-
tolnm Cor.x 3,red erat aíiquod íeníi 
hile cis pr^kns in imaginatione: 
quiajvt comrr*y niter,omncs prophe 
tar eranc giükü i nr»aginarij,pcr Aug* 
i s . íuper Gcneí .€¡uarc?&c. 
¿Jt d í f m & w n i s 1 6 * 
Ot á í 1 clark fafl litera testíialis.Iri 
ca aucem notandum eíí de mifsí© 
' ne v'iübiH m:éí á-Doílore, pr^re-
q ú Í ri Dgnü fe 11 ftbi i c c o u en i e n s % & p r o -
portiónstum íttíc proccí$ion!,Ytper ií« 
pp re m i feH 21 u f,„K a qu i A ¥er bi p ro I 
cc'fsio e'ft nati'tiius,iuxca illtid Symboii 
Niceni>€^ ex Pátre natttm,ar.temhú'ftistf 
UiS'iz mamfeñ'atio proceTsTonis ftanaf-
rn o d i fu i c n at i pj r as x emporalisfccun-
dum caniOíiv; i l ficueaetenii Verbi na-
tíu.ítaiex düpbüs* non fuíü, ísd canium 
es Vi)0vnempe ex Patre;>k temporálig 
natiauas non ex daobus coniugjbus, 
fed taatü ex vno fuit jiiempe ex matrs: 
i^ratia fu^runí.infuperTenÉbilia uena. 
in, h/tC Chrifti natíuJute jqua: proccf-. 
íionem Vcrbi mañifeílarunc. ítem ia 
mífttoné vífib"iii''SpíTÍetisfaii^i fuitííg 
¿tírri féofibilü pfóportsonam ftia;pro-
cefsioniinam ijcüt :ícrerná eruspioce* 
f$io fu i c p c r m © d u m a m o r i s, & áni o r 
V o 1 u n t a t c ra i n fla m a t: fi c i n f0 r rn a -i g ftio 
^pparuie: rihií etenim ex cíeseisi plus 
an;oreaiíigninca: quámignis. 
Eí í F F i C V L T . L X X V I I , 
V t m m p e r f o m p r o c e d e n t & m o 
* f ú h m v i ¡ W i i t e r 9 f e d e t i a n t * \ 
m u i f b Ü t t e r m n t a t u r i ; • 
§ . r . 
T r o f o n i t u r v a t i o d i i h i t a d i ^ c u 
J r ^ W y í ^ r e w f / ^ ^ c i t a 
f u n d a m e m i s . 
E vlSbili mirslóne vfriur 
que perfon.-c prftcedctis 
.per r ra (Stat t^ c t»s hu i us 3 r 
tieuli :&ideó bar viíibi-
íi miísionc fuppoílta, a4 
alúm inuifibílem peruenienceft jqu^ri-
mirsjan etiani. ycra.quc perfona proce-
dens inuiübilitef íTíftcacur? Ét vícletur 
quodíoiÚ3i,inVifíibiiice-saiccatur Spi-
ncus 
t b . i ; D i l t i - 5 u x í l . v K í ^ f t . v n L D i £ 7 7 . J S - , I . 8 5 3 
1. Corinth, 
(4^ . 12. 
ri fe u s S a a a s! quo d pr o S atar.- Primoiquia 
mi fs i o D i u i n arpirríbnxellquaídá m pro 
ceüiOjVtfapra vidim'jqua (T>ictícurpeí 
íonapiocedens ad fancliíicationéaní 
mi€r:edmiísio Spiritusfaniti adhoc fo 
tis iafíicu: ergo mifsio inuiíibilis Vsr-
bi ad hocfuperñaeret. 
Secundo^quia fnifsio inuiíibilis áiuU 
tíx parfoni atcendítur fecundum dona 
gracia : ídeóenim mittitur,vtpérgra-
tía fandificec crcaturS beatificabilemí 
fed omnia dona gratín pertmenc ad 
Spirittiitifandumrergo inirifibiliter n5 
rnittitur Verbum/ed íblüm SpiricusSI 
¿tus. Minor QÍ\ D* Pauli 1 a^d Chorin-
tos cap i i . vbi dicit A£oiiolus: Quod 
omnia operatur VHHS ¿tque ide Spiritus dmt~ 
dens ringttliSprofHyHlt, • 
Temo,quoniam mifsio diuinícper» 
5 fon.e fie leenndúm gmiam gratumfa-
c/encerri : fád dona, qdaí percinenc ad-
perfsítíoncm intellsttus > non funt do; 
«a g r i c i i gratuai faciencis, cúm fine 
ch.arftVre pófíint habétt iuxta illud Pau 
1 .Cor. 1}. l i is ad Chor¡ntos 15 .Si habum Propbetia 
csrnouefti» myfleria}omríiai ' & omnefeienúa. 
CÍT f i ¡ubmr o omne fide , i ta y t fotntts transfé 
rdm^ chdñtkíe aHt¿m no habea) mhilfum. Tú 
licrisd íi Verbü nritrcfecurj eius mifs'io 
elfec pVopofriónata füa-^pfoCefsio'iíf-i 
, qua: eii per inteliedíi:ergb mitceretur 
ta*ncü,vt péríiccrec inceiiedü: ergo no 
ni 1 ttf ret a r fe ca nd ú gf átiám gfsw uní ÍA* | 
Cientcj.iut recunda charítaté^ua: ad in I 
tclleanm non percinec* 
A . I n oppoíitum aueem t ñ litera textua" 
Fcra [ente ^ i t n arc.i.qa.xft.vniGi'díift. 14.-ifhiÑSiW 
t ínSmu IfteraF.h^G profsrt Doátor. Mitú e& 
mmfélUWférf ma procedere,- Yhi non m^-" 
gis t-dqJifíüftfe wifsioris'Vífibih , qüáirt-
dé inutíi6fl%%n6 m¥gis;ptdQddttSf^H't 
tus-ían¿íliévquá Filiusíe^goírion¿nitóilíi 
ifii?átíi^ílk»s i n u i fiBfiill^íqbájSjtílf*© 
D. Bomtt. tüs fafid^usiS^htétra1iaec-éñ;<:omutíi$¿& 
' n^íMI5Vlfeivaüétura Íft-V^ífíil ¡¡MÍMJ: 
T-feó'tíi^ s p art.quícit:44 5V árrt.- 5-.-
PÍHtí ^ í t ^ m&Wgé tm pr-i ffió obíeru:a^ 
Thom* 
5 
Mifto m d i f í ^ ^ a m ü l f á - p r ^ ^ s diftinafoi-q 
importeté i^^yíS?aM|^éro^iifK^er«nri»ténei4áQ! 
¿5?par-te ¿eríon s # 1 í í » l ^ é ¿li l ^ x ^ ^ - i 
6 . 
cotí rrinítati5fed íb lua perfqnís prpdu 
Otfrt rib u s coü ae n i r e ;íi ciu i n 1. a r t. relb 1 
uitur. Véi quidem ell airerendü, quod 
quamaís ex parte peribna: miffa; n5Íf-
íio fie iiotionaiis:eo quod perfonaí tan-
lummodoprocedentes miccunturiex 
parte tamen perfonae mitrétis, fiseílen 
tiaiis:quia hoc niíttere cil tQti Trinita-
ti commane . I n primo fer.fu exprelíe ^) ^«««r 
loquiíúrD9Auguíi.4.de Tnn.cap.io, * ^ ' * 
í>ropemediam5vbi ante qua priedicíam 
dífficüicatérefoluatiprimwiíatuiCjquis 
mitcaty&quis mitcataturjh^c dicens 
loquédo de mifsione Verbi.¿/f¿?//o ergo 
inittitur Deil^erbufCmus eílí^erbuiAbülo mi$: 
iitUT,detJ¡HO ndtueíl'.mhútiíluigenutti mitú-
tu r^uodgemtueñ^ t 'mixA^i .SHuteYg^ 
Patergenmtsfilmsgemtuieftvm Paier mij* 
fitiFUmí mifius eft.SedqühdmodH quigemit-
& qui genítus efl: m qm mtfm* & Mijjxs 
t j l , ynnmfunt: qma Pdtet i & fyltusynHnt 
funt, Et continuo ioquens ds miisione 
Spiritus fanc>i 5fubdit : iw etiamSptritus^ 
JanftuSy&c.Vbi ad longuni probar,Spíri: 
cum fanctíi a Patre &. Filio (nitti. 
Licet auté híe'C fíe expreía mensD. Aü-
guíí.non iheonuenit cm.cn dlfñcuita-
tem refohíere iñ fecundo fenfu-. Quia 
ibí variátiofémentiárü,non exmen-
tiü cortirádi#íone, fed ex varia accep-
tionc mifslonis procedit, prout ex Do 
dore notauímus in praecediti dificuita..' 
te: na alibií feilicet loeo i Doaore íbi, 
aIlegato,?óppoíitum docetídem D.Aú 
guñinus, nerífpe Spiruuni Can ü mit-
tere Fili un^ s&ino n eit ere d en d ü Do¿to 
rem Sandifsimü fíbi coniradixiirccfed. 
oftih¿c|saift>€Euei*ficatis.í éxé tm, quod 
f c i i t c e c q a mi! d í/ ac e i p i t m 11« Í o n e m pr 
p r o ceft róVi^^aífe r i t psrfoinam pr o dac:S, 
tem tasimm!m\|dd miüterw^a-ttd^..;»^ 
ró aceipit míñionem^vO^m^uiíeM^ciai 
ne p erfonae-i^ ro ce den crs 1: i p tanr T ri wfA 
^tem mittef eaíTeucrac ¿ .Veriimra 
míübñemf&m.nd»im:rfgoi!em vopalu» 
l i ; ^ti?í$n4aá$Árclüdef a^^cHicé t prp* 
c í^Vi oífó ip í^ rfoii xv&mñql fe fíaúostó 
|Éef f o ! ^ ip tmt í áemisq icxpré fs ít- i dñm 
Augiiftlhüs'l^eo; xÁiáfcyáQ m ait > :f*ofi 
mpieb ípfá>jqmé£ ?mriín*Msep ymi0x4t% 
d o ^ i r i m t i r m i l^aW^p^á^m'bi is terf 
fcis d mPÁkqteét (¡xá > íhifíg 0 n eoí re q u 1 r i 
CWlGUlíím-JiÁ í ^Q i : Í3CX ) ; a i Tm'Wí, ñ o 
í t w - p & x & w p a ü á o .de .vera 
Hhh j incei-
7 
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in te lkdu raifsioccs diuinarum perfo-
nam m , fecundo obferuandun eft j du-
plicitcr micti diuinaspcrfonasprece-
dcdeteSífcüicct vifibil'iccr, &inuiíibili-
ter. Vtraque illa miIjone enucleauic D . 
VnÁngufl Augu^i-eodem lib.4. deTrin. cap. ao. 
prope mediú hace dicens . Mijfus dicitur 
FHÍHS , y<l eo (¡uod Apparuit b*ic mundo f er-
1 hum carofafinm : ynde i m t txiuia Patre,^ 
perfotuyi» yeniínnDtndum lyeleeqMdtx tempotecu-
pbilitert & iftfque méatepercipHur.ficat dtñu ejt% mtte t i 
imifihili - /¿(id eft íapientiá)^t rncaí [tt,úr meen U ~ 
UrmiUim hret, Vbi Vetbi jEccrniduplícem nobis 
jnifsionéoílendu, viiáquidc vifibiiem, 
Sí aUcramuifibilé. Primaí\m,qüa.ndoi 
¿dpfMHit be»igmias1<r bumáttUíiiSaittatms 
v i d Tütu , líc^j-üíe^vt Paulos diesbat ad Tímca.3,. 
nam Vcrbúxternücaro f«6tum m teai-
^orevííibiiícer manifeítatú e;ít nobis.Ss 
cundaoi vero fcilicet inuifibiifijiaquit 
Auguñinuseírcquando exxcnipore ua 
telledo cuiufcúqí íidclispercipitur ver. 
kqni elíe natum a Parre. Na caaj mani-
fbftatio perfonas proced¿tis, íic propriie 
jnifsiottüc inüiíibiiircr(hoceft infenfi-
• M biiiter) maoifeftatur VcrbuáPacre pro 
! cedere,cum mens Edelis defupcriilus 
trata perfidernaut reueLitionem per-
cipitVerbum produdü efTc á Paire, vcl 
etlá Theologice percipitmodum talis 
procersionis.Nam vt paulo antea ídem 
AuguíUn.hác inuiíibilem mifsione diíi 
nieraf.oonfolum fidei perccptionero, 
fed theo 1 ogícam eti am iiluñrationem, 
autforte eicuarifsimam Dcireuclatio-» 
nemeaufac in inteUecluhaecinuifsibi-
iis mifsio Verbi. 
^ Hsc naque exprímic D.Auguft. ibi 
loquen do de t nut fibüi Verbi mífeionc. 
Bt tHKC&nicmqiK i n h ú m i wm l qtíbquAmi 
cogmfcitHr at([ue pmipitHr>qH4fttfmmgnof'-: 
siity-peuipi pQteftipfo capiut^elpr&fiqeBm <«: 
Mtum^yel ftrftSkitt Dto ánima raimahsé-
QUÍB verba raanifefte decjaf át!f>6 qua-/ 
«unq^V erbi protededs notíftiaí íttíHcc^ 
revvt Verbum dicatur .im^¿«f*»íclle-i 
¿lum perciptentem: fedtU^uajquaiCDgí 
nofeitur VerJbim,quantum<cagnafciV; 
apt pe rci pi poieA íu x t a c a pacií até, v el 
pérfedionís vanimae raücio^ts im$m 
íubtiliore inreíie¿lum, qu iljhctóidgicia 
pcrFed iusíA pi tU-crhi. p RQee£sto ¿: vel 
ánimximebu&pmíicvftntbiíp.'&eüíhoeí 
Stfkgt'ie cft animac iuilae,cui DGUs libcrájltferTC-j 
cap* o«lat a iy i^ tó^^í^ i i f ip t i^ j iucSapjé-
j íifíii 
ü x cap. 1. /« makuslam animam Kointroil'it 
f á p u n m , qu-ií cíl Verbum , iuxta com«» 
mui'cm cxpoíicionem ? & praíertim 
Diui Thom^ j.part . quaeft.i/w art.4. p#j 
ín corporc.Sic per oppoíitam in anima 
iuil i per reuelacionem diuinitus micti 
tur íapícmu, hoc eft Verbum , & ab eo 
percipicur, quantum percipi poesft, £ 
pro capcu animaí proüciétís ín Dcurn. 
«fJH c^ igicur eítiauiíibilis mifáio Vsr- Q 
bij cuiiis cíf^itus cil illuílracio intellé- S 
¿tus cre-iti un cognitione, & perceptio 
ne perí&óta yerbi procedencis á Patre.» 
Et iuxta hunc íenfú D.Thomas intclle-
xit veiba Auguílíni , i,parE.qu32^.45. 
are.^.ad primú,vbi inquitíquqd c v i 
fibilis mifsio Verbi eít ad inteHe&umj 
quia per appropriationéatribuunturPi 
Lo illa dona, quaspenincnt ad intellfe-
¿tü, Verum h-tc mifsio (vt credoj non 
eft appropnatajled vera jquia quarap-
propnate dicunturvni perfoníc com-
petere.vere. formahter toti Tnnitaci 
coueniüt. Atquclicet mitcere comps-
tat toti Tnnirad : mínime tamen i l i i , . i i . t o ^ . i 
aut Patri poteít competeré mitdí, quia 
micuneceílarip connbtatproccilioné 
perfo mu: Pater autcm,a«t toca Trinitas 
non procedit. Vndelicct liando inopí 
nione Magiftri , qui dicit cotain Tr in i -
tate mittere ,pofsurrj as dicere,hoc mic 
tereappropriatc tribuí Patr¡:ndn tamc 
poíTumusdieerePaiTijauctotiTnnit^ti 
poile competeré micLÍ propter díiiam 
rationc. Si igitur f?)itri non veré co,nue 
i^ítírrinicaui nó appropriatc conuenje K 
Verbc^led verejquia veré procedit u M 
Vicrc^^'iftftacur, & ideo vere mitri- j h r ñ ^ 
tUsf. Vnde non ádmuto illani apropria 
tbíie" referenda elle ad illud rnted: be* 
ne tamen potcíl referri adiliácogniuo 
nlf&il perceptionc íiitclledus:quia eit 
cifedus ad extra,& aeceíTarlo toti Tri» 
l^t^icoucriici^StVndeíntelledos ygr¿ ^ g ^ 
á ^ t a Tnnita^/illqftratur a4 cognitío-, '5,^ n2u' * 
néVcrbí procedécisaPaíre:(Scha-c,ilIu- A 
ílratio cit.4«^.fp^rcpriatc ^.ribuituc'• 
Vcipboiappüapriate quidG,qui^U^tíÍc ^ 
á tota Triníitate>CQrtam.é qu<?4 íp^ídnee 
A^ifitelleítíí;« Vsrbo per inceíleaum 
pifíiccdcní:» appropriacur : yare t^fppfij vtv^ c»«\M 
ipfam Vüfbu^^f t t iop^U^r rnúticg^j ^ x m ^ 
odible diuftr^fioac.inccllc^s: & ideo 
r^jpe¿Iu mi fti-d|«'|.|»afsjuae \pK0q^ non 
VÍ ab aifjs perfonis Condiílinétum. 
De rmUJOF.e vero Spíritos fandi , 
W ¿ alias duas mifs^ones poní t i dé D. Aúg. 
D,A(4gi4^ m ende ljb.4,deTriní:arc cap.20. pro-
iWífsio SJÍ pe finem, V bi poni t m 1 ñ i oneni i no ií 1 bi 
ntus fancíi l^m Spiricus íancis, prícccí'siííe eiufde 
«ií dtipUx, v jfibilem mifsioneni:nani vifíbilís mif-
üo fiutiquádo (-hriílus poli: Afcéfione 
fuam Hiifsic rpiricurn vifibüirer fisper 
Apoilolos in ignis imguis . ínuiíibüis 
Tcró , íüit alia ante l^pcevífionem,qoa* 
víofcilicer¡inftsfíUujt in eos dicens,>íVf 
«^lí e Spimk tn ¡ancium , í o a n n í s c.) p. 2 o, 
iíxG aamqoe iriC|a¡t,de:his duabus mid-
ilonibus AuguílVnus. 'Q^tsenié danenúf 
fimus ilixeút dium futjfsSpjrHum^üíplff Ss 
Jedtt) ^alíum.qitem poff dfcenjiqnem fuam 
JKÍÍSH ,ynus€mfn Spiritns eft , Spiritus Dei 
¿>¿irís} &• f i l t j i SptrimfmStus''. (¡uioperdtHr 
cmnia tn QmMihns: fed qnoá bís datas eíi9dif ~ 
penuítío cinafigmficíitíomsfíiit. Ecibí late 
rieclarat primam miísioné iítaru füíf-
1c inuiiibilem,rc.ilicec pcrfufílaturr/ife 
cundarn vero vjlfibilem.De prima paree 
.nam dixerai znxcz: Nec ^ideoqmdtlhA 
figmfiars yquisrii, cum fufflaS infaciem fiK 
jtoulorumait} acciptte &ptniH.m¡<in8%lme 
eifimjiMus Ule cwp'QMHS Cum¡eñfkmjffiít* 
ter tangwdi procsdsnScx corpore, fnhjiafiiíd 
Spimu/fanhi fn i i : fed dsmñjhatioper ctigrua 
f igm^itm^mnon t4UUmA2Atre.% feda.J:i~ 
lioprocedereSpintum[anñmn. Qnx verba 
beneoitendantintentum.Deiecund^, l 
aufcm miíVione diCítjnfra v.'Dt yifihUí 
úutem demonñrntiám Spmius fancíi, fine per 
S¿d inquiri poreilV4';!Sm s ^ ^ y ^ i 
habeatisuiílbÜis mtísibSpiricusfandi:-i 
namde vliibdi ipíe Saluatordicit {oan 
••:his if tÓipi Spirttuí y m ü t i s , quem Futir. 
i mtitít i» nomine meQj.Qcúñtt^Qsommmym 
tatemt&'c.tk dcdicliíjgriasíoquendt%c. 
de quibus plura habeiuiir ía Aílibus 1 
Apoíioloruna.D^ rairsione igitur rnui-
íibiii quininas ad quid Í K ^ quem ef-
' . v - feóluín habeatin nobis ? narn de Verbo 
jam vidimus, ideo rriittí ,.vc intelleótu 
"Inems pe'rceptionciílqflret,De Spirj-, 
tuergo fantto j dico^ad id irsúiiibilrteb 
mittijVc vblüncatemin aíiiore^chari-" 
rateiriílamet. Hosdúos efiRsílus haiuC-
niodiduabuspprforjsinuüibilitermif-
O.Tbom.:. iis tnbuicp.Thom. in citato art.?.íblij • 
tion.e^ Ád reeü-ndü,düht inquit.Ar«a ¿¿f, 
tm ¡uundum quAmMit pérfffimmiúUU¿ 
I I 
h m , 19. 
ñus miití(ur FitÍHS:fedfe(Uiidtt'n talctn inm* 
tumne,yclin¡huEiiQnem intellettííS^Uapro-
rumpdt tn affefíu ahoris. Acíi dicat, quod 
Vcrbum nníTum, non tantum rpccüla« 
tiué ínTcraiKmfte'l!é¿tum ad fpeculatítíS 
percept'.one\n fui; fed quod pra£íic« 
ínrtruítintellectumj ¿kiillum reddit di-
rediuum voluntatis ád eliciendü amo-
remj&diiettioncm obíe¿ti fie cogniri, 
& perceptirad quod adducit ilíud Pfal-
m\ iHmeditatioHsmeñexAtisfiit tgnis, 
: Ex quibüsirolutione 3d:tcrtíunri,coiftf 
parat D, Thomas. has duas ínuifibiles 
miísíones^fcilícet VerbÍ5& Spirirusfan ^mpard ' 
d i , & cocíudit dicens, quod Quatenusai 
effe^ífm gratia Jís communícdnt dii^ mifsf 'é'* nHm f^V* 
nes in Yodice grAÚx-.fed diUingntm tHrjn 
ñibnsgmice, qtnftm illuminam melleifu^ i^t í l • 
& infldnsatkáfiíÍHS.Yhi clare conüituic 
:duoseffcítu$ prsedidarum mifsionum 
quas ait diítihgui,íicucdiilinguuntur, \ + 
generatio, & fpiratio : efFe^tús igituír 
;miftionis Verbi, eO intclie'étu, ad qu'é 
miccicuVjilíullrarereíítíólius vero u)iFsí^ 
D ts Spiriuis fanóti, eft voluncatem ISP* ÍVr 
llamare. 
m m u r a r g u m e n t a . 
I S praehabieisdi|ficultaté co-
cíudendo, díco prim¿,perro-
ñas procedenrcsjíi Dco, non 
foium viíibrilíter, fed eciam intijlibili-. 
t é r mil t Í. C d ncí u (i Or e e ó m ma n i s ;i n 
veraque Íe6ia)& probaturexpreísis ai^-
daritatrbusí:lMpra poísitis D . Auguft. 
quibus 6c yeric-as dónfifmatur-, & diffi-
cuitas exppnirur. 
Dicpieeundo, quod non rainus mit-
u t uf Fi 11 u s' i nu i (ib il i te r , q ii a m S p i ri t ü s 
fa iidlus/Cbtí'cTu fió % il e tía ra Co m m Ü ni s 
próibíátBP é.% ÍUo S^Jífenttó cap.^vbi 
de Verbo¿qubd efü íapieáIra geni tá^» 
. citáíh MüteilUmM caiisfanfiís IHÍS ¿ m a 
[ede mAgmudim í^pajtetqu-s; ex D.An-
guftvqui vérUs fuDra Gi^ atis , 8c aiijs fa 
pr^diito lib.4.de Trini^te cap.:zoifa^s 
probat concluíiohem. , ^ 
Ad argurnenca e r g o ^ ad primu rer-
pondeo^iís ionpín díbink ^éríbriaí ño 
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feftationem eonnotatcm perfona:pro-
ceísionem >quod fupra patee exdi£lis 
numero ó. ex D. AugU)[lino. F.iteorta • 
^en mifsiones vtriufquc.perfona: dif-
tinguijticut procefsiones.earum diílin-
guútur: fed non ob id vna feu altera fu 
perfluit,quia habent dilHudosclíedus 
ad faluté hpminís ncceíTarios: quifunt 
illurtracio iucelle^us ad cognitíoncm 
Vcrbi procedentis, 6c inflamacio volun 
tactsad amoremillius iqui vterquceífc 
¿lus eft opus gratia:, nccelTarium ad fa-
íutem. Nam licetintcellcftus illuílra-
tus per verbumi dirlgat volúntateme 
ipCatamen voluntas m ratione princi-» 
pij,cget inflamatione charitatis,quae 
eileftedus mifsionis Spiritus fancti ad 
cliciendum a#um amoris,quoDco mo 
• do perí'e^ifsimo libípofsibili vniatur. 
Ádfecundum ,rcfpondetur Spirítui 
fan<3:o,co quoddonum eft,attribui om 
nia dona gratis yin quantum funt dona 
fecundü ratione doni. At vero fecundu 
J)e«4gr<<- .rationes propriasfpeciaIc$,nonnullae« 
titscurfpi' tiam Verboattribuüntur: & praefertim 
ritui Í^Osdonajquspert inentad intelIe^ü.Quia 
anrihan* crgó iUuílratio intelledtus cft effedus 
t t r , mifsionis Vcrbiíideó.Koc donum íceu-




' Ad tertium dicojilluOrationeinteHe M'(mfÁ% 
¿lus in cogninQnepcrfomcprocedétisa 
etiam pertinere ad gratiam gratum fa- Qmmíhúl] 
cienrem:non énim íbiú híbítus gratis, tusfxptrt!* 
feu charitatisjeít gratia gratum faciens: jw*/;* qx^ 
fed omnls hábitos fiipernaniralísperti- mcMlibct' 
nens quomodoribec ad fan¿tíficationc fandifiús 
anlms dicitur gratij gratñfaciésjprout ¿idtitr gr* 
diHinguituri gratia gratis dátai qüa: no tia grttum 
jn.própriaro fáuíiificationc/ed i i i 9rdi futUm, 
lie ad alterius vrilitatcm datur alícui; 
prout late in qtixllíombus de vifionc 
gratiscjtraílantOoíStores.Sed ello quod 
gratiagutum facicnscamiim pro charí 
tate fupponcret : adhiic pr.tdidlarduíc 
mifsiones ad bañe gratisn» pertinent,f} 
quidem illüílratjo intcllcítus in cogni-
tioneobiedí,€fl condirio,fpt3 califa nc-
iCCÍTaria ad hoc, vt voluntas eliciat aOü 
lampris circaillnd: nSin vniuerfuniell 
verum^quod nihil vólitufa, qiun pr.e-
'Cognitum. Ñoncrgo poréU voluntas 
diligcre obícdiumjqubd non cognofei-
turab intcllc¿lu:& idcóiiie düplíXeí'-
. fe¿i u s jfc i I i c e t i 11 Ü m 1 nat i o i n t ¿11 'e<ft u s, 
&inflamaiíovolütaíis/qui funt cftciius 
g r a t i a?, p e r h a n c d u p 1 i c é m i fs i ó n e m! r c -
quirituradanima: fanétificationem • 
,.,.c 
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'ABtC ' l i t c r aH^^ . é^ tua l í l dift}hñip i 7 . h i c i h p r o p f i o I o c ó ^ f ó i ? S 
(J^€rar,nc Scoticijextus intcgríjcas^, per articuios fuo ordínc diftri -
bucajliuic l ibro defíccrct:quia tamen plurcs s & profundifsin-sas di í -
Jcnltates 3 vtpote dc l fab i t íbusyde CharitatC)de Mér i to , de Bonitatc a^us 
mbralis, de^ii^ alijs plüribüs > qua: variasTheologiáe materias eoncernunt, 
fubtilitcr comprehcnditjquáe co qaod longe d i í l ináos t rada tusexpoí lu lá t , 
l i as qu^Ttioncs de S a n d i f ^ í Trinitatis rnyricrio3longifsima digrersionc in 
^tcrrumpcrer>i&'dw nimia magnitüdine rcddcrct 
• ^ c r o f u m ; ;.ad terciam.'hi}i4s primi libriSententiariun -iprnura rcmitntur ,& 
confuíto transfertar.-ibi namque ab ea fumitur exordium, vbi cominodiuS"& 
^exa<5i¡us/plijra,quaíadipfiusdiílindionem pcrtinGt3pcrftringütur, H i c i g | -
- tér^nec ardeulorum commentarios, quiñi ai o , ñeque ¡píos textuales artiei^. 
' los adíjeio.* nc hic jlllrélftírefaftidíofa eorundem repetitio fíat .funt ergofiib 
£^if t ín^ione Torres qu^ftionegquarum prima o í l o anicíilos comprchendir: 
í c ^ n d a vero decem ampíedi tur : rertia ^andem cft per nouem S f ^ d d ^ í r ' 
: W . . ^ ^ 0 ! 1 ! ^ ^wiíteni ómpes iri 'principió.tomi teftíj textualiter, & noftns 
: ^ ^ M % l ^ > f ^ p . i M f t f i ^ f f l dífHcultatíbus coruhi litcraní concernent í -
• * ^ d i u i n « / ^ c j ^ c " r í u m i n c > f & í í c i t c r cÓIÍócanturJ' 
OI ,1 
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f p e p r o p r i c í a i e S p i r i t í t í p i n ó í i , i n q u a n t u m d o r í u t i u . 
I R e A Iftam d i f t i n ^ i o -
neixí dccimaiii Oclauam 
in qtüa Magi.ft.cr agfc de 
iccmporáU procefsione 
Spirit u s fa nd i ,q u a n t u m 
ad prpprietatecnjpcr quam tcm|>ora 
liccr proceditjqua^ritur, vtruni í¿iUr 
cet donum dicac propri íratera perr 
i o n a k m Spirícusíanái ? Circa qpQíi 
in o r d i ^ c ^ á rcm in fe, & intQníiQ 
ncm ^Vugiíftjnijqu^ruatur duo.;jib 
/ % Prirtíp. Vrrüm dQnüm ÍÍE|?r©t 
ptietas perfonalis SpiritHsftl^r 
i 5 Secundó $ Ytr l im donurn efíe 
•prpprteta't-e m: p^rfonalcirt:Spi 
: n t u s í a n d i í i r ^ a t r a i ^ t í n t i Q ? » 
nem Auguftini? ; 1 5?i 
A á T I C Y L V S í. 
I> primiirn?fie p i^ í^ü 
d í c u f , v i d ¿t u r j q u pA 
donü na^ ^ prpprjiS'i 
tas perfonális SpirituM 
fanóti: quia íi Spif^$|% 
faH^UA^'iíiia propri^tato p^ r lo^aü 
di c ac ur ^ dan ^  nñ jG u m p ei^Sp i ri tóíaíi^ 
ü n m á ^ m t ' dQn:at|3i^tí¿5^i»fnF;44ffit> 
tur dona^&d hpe videtur 
Jarquía doaUíBincl^diM 
aabHkigitui: fi^tó^^ílFati^íícn^ 
donantis, ineluderet relatipncs op».' 
pofi tasífdlket dantis>& dati.Hoc íit 
quantum ad primam quíeílioné Mg 
g i f t r i , an per Spintum fanólum do-
num donentur dona 
Secundo prseterea fie-* íi Spírítus T» 
fandus ex proprictatc fuá íit donfíí 
ergo ex proprierate fuá e(l: donabi* 
l e : quia onvnc donum efíi donabile. 
Q m r r ó , cui licdonabilis? no Patri,& 
|^íipycertum eíl ' igitur crcaturar: fed 
jijOC eft f i l f i im , fcilicet quod dicatur 
¿pinum ab eterno exilia propricta-
t^per fon^l i : q u i a d o n ab 11 i s creat ii? 
C^q^iarti^ cadera ratione, Fii i us d i -
^^ur;donum?qu!a abarterno pro-
cef^k áPatfCjvedonabilis creatur^. 
^ i d e ^ f i ^ ^ r i n tíaíasF.iliusdatuseít 
npbis ^ f í H o c quantum ad terciam 
^ a i C l l o ^ m Magiílri ^ u ü r a Spiri-
tus fen^US: (it dpnabilis Patri <3rFÍ.-. 
yp^veí t iani i imnobis? y? 
'1 Terdpi:pra?tcrea fie, proprietasí Q 
piSfrp^ahprpcedentis dicic procef-.; 
íipncm^qu;! accepit cííbn^am t c t g f a 
fi donum propriet^s períbnalist 
Spjritus fap^;i:donui-i|i dicft'.prpc^f^ 
r ipr^ciu^quaSpiri tus íanítus prp/rj 
ccdir r^ accepk cíícntiam: fed dpnSi 
8¡ pn dk k n i íi d o n ar i o n e m > q u «• np^-
<^mpeiM; Spiritui (amílo^b ícternoi 
^yfi) npn'prius darcrur ^quáin .eífay 
c^i daretur)crgo proccfsio eiusiioa . 
e f e ab a^crnojquod eft jfalfuiTi. 
Quartp pra?tcrca fiCjinter darucSc 
d^tu cft relatio: fed Spiritus fancius, 
datdonfnergo ficx prpprietatc fuá ., 
p ^ f a ^ U ^ r d o n u .I 
. 0 H h h | fan^ 
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íandus- refcr-retur adíe fecundü re-
lat íoné don|nt i%& donati^ue dátís 
^da tú fed nuíla relatio r'ealis,VcI per 
fonalis éft eiufdem ad íe : crgo , ¿ c . 
hoc fit quantum ad quintaré qüa?fh 
Magiftri , an Spiricus fadílus refera-
tur adrcipfum. 
Sed contra eíl:,quod Auguíl .^.de 
Trinit.cáp."2 o. i n q u i t: (í c u t en i m n 3-
tum elfe eíl Filiu aPatre cííe,ita mir-
t i eíl Filio cognorci,quod ab illo íirt 
& ílcut Spiritui faníbo donum Dei 
cííe 5cn: á Patre procederé rita mit t i 
cognofciiquod ab !llo|>rocedít, 
& fequicur , neo poíTüíííüs dicere* 
quod Spiritus a Filio non procedat: 
ergo Spiritus fanólus eo eft donum, 
-quo a Patre F i l io^ , procedir5& per-
confequens donum eíl: proprietas 
períonalis Spiritus fanóli. 
Refpondco dicendü«m,quod háé 
dífficúhai dupUciíer potef í í ' ra$ar i , p n 
rnó ad rcm in fc/ecundo ad intetio-
nem Auguft,¿r ¿/Í hoc feemdo ent fe^ 
quéns artíci$lm%circA f r imum áut'é:im$ 
¿ r t i r t a vtrsittqihic dicitiir^quod do 
nüm poteft accipi tripHalcryíiiíc 9-
quiuocé 5 írcut haberé poíTumus ab 
Áaguft . ín au á-óritátib ifs- p f t e á i ñ b í 
ifr i n ari.feo[{teti f o t e n d U i ^ P p ^ \ Á é ñ % 
a|)titudinalicer.Secundo modo habí 
tual í ter .Tert i6 modo aí taaIi ter .Tcr 
t ío modó loquitur Augitít. in prima 
aii&o ritate allegata de doííoífecün^ 
do m o d o lórqui t u r A u g u %. f vde T ri -
n i r . c a p a ) . v b i i n q u i t : v t r ú e r g o eraf 
(íüple doiiu) antequam daremr: fed; 
n^ndum é m doniim: aurex> ipíb da 
tliPiis erat cuni Deus: iam donü cric 
a-ntequam daretur5&c.paTU^óft ríf-P 
panídit dicehsrfcd quiaí ic pTC>cede-
b¥t5VCreííefdot!abíl^,iam donu erar, 
ée'anteq u am éHet5cui dar í tür . Primo' 
íciMcet aptitu din áliter: '«d^ñ u m::dic:K 
turjVt aptum natum cít daríVvtei nó. 
rrpugnat darí,etfi!in futuro non da-
rétfti^íica^Ioquicur Aügiin aüélori-i 
. 1 * 
fonendit: Si íílo modo donum habec 
rationcm proprictatis p j r íonal is : 
V n cu á -sñ ü "tu pro ccfsitni c fu a, fei-
licct in quantum doíiabilis. 
§ t á noc non cócedoj l icctáíf t ia- G . 
Qionerh approbemus,& ^uodí i t f.d 
fum.^rguitüTicj^ia pébpriecas pe r ío - , 
nalis eíl ad irura3& non ad cxíra.'fed 
donabilitas ilía non eíl: adiiícra, íed 
ad extra, vt ad crearuram : quia non 
ad;Patrem,neG ad Filiurn: crgs^ 
Probo maioremíquia per fonaqu^I í 
bec diuinahabuit perfc¿íü efie d iu i -
num,& períonalejantequá fuerit ali 
q u l creatura í quia ex íe eíl: neccíTc 
eííe: creatura'vero in nullo eífe, nec 
intrá^ricc extra eíl néccííe eífe, n eq; 
in éííe exifteda?, neq, in eííe cfscfiar, 
ícilícct dinriinütOyüue incelleCto.R^*-
t i o huius efti cpiiá.necefefe^§eíl con 
ditio exiftentisí & tale eííe abftrahit 
ab exiftentia : ctiamhoc eííet magis 
ifiGonuenicns , quám [i cífet necelfrc 
eífe in eííe reaii: fed quod eíl ex íc 
neceífe círe3prius eíl quá illud^quod 
e ñ p oís i b i le, v Ú no" n cceííe t ífe .-crgo 
ln4iio priori el»; períbna te r t i á , íiue 
^íus procefsie:& non re ípedüs eiuf 
dé ad creaturáí quía no eü ímeliige,-
re aiiquá reiationc eí íe^dxrcí idíf t , 
niíi crcarura eírer5.vcl inteiligacur c f 
fe: q u ia r el ati o req u i r ií re rm iü u m íi -
mui cu ipfa eííe . Secundo proba&ur 
máibr íícVqiiia relatio rationis nón 
per fe ÍH6l-üdit^ir i ú pe-.fíbn'.a-iiiuina, 
quaj cft ens r ^ n e t f i includcrct reía 
t i o rí é r ati o n i s 5 c ^ íe t e n s r a ti o n is: ctíi 
c ü h o c plúra reaíia includeret: q u t i 
¿O n fli tu tíi fequ i t u r d c"b efi o re parte; 
fed reía t i o-D e i ad c reata ráyh* u ea $ u a 
l i s'jíiu e fi a b i tu a I i s, í 1 u c a p t i t u d inaíis, 
ens rationis: ergoA'C.Iíc ad pria 
¿ípale ñ a v m p m f a m t M k m t t i M i ú l 
tur fbrmaMt^dí iabus rélat iónibus 
d í f t ina i s :MS|y^ í tus í a n f e ^ c r ' í p i 
, rat i o h 5 palsí ú S, qitó di c fákfpéé u ni 
adí}:pirantoS5c5ftituitur in eííe perla 
M W t k á íxfelÉio aptitud] íialife cífet 
necef-
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íicceíTaiia ad hoc, ipía eíTet alia reía 
t io ab illa. Probo , tum quia funt adj 
diuerfps t é rminos , t ü m q u i a vna cíl 
reaÍis3aliarationis. 
T T Rcfpondeo ergo yximo ad rern ia 
fe, ¿* quantum ad rem d í c o , q u ó d 
nul laperfonacóí t i ta i tür in eíTe per-
íonali per aliquem rcípcdQ aderca-
turam.-nce aliqua proprictas perfo-
nalisdicit refpedum ad creaturam: 
¡md quidquid eft ¡inrínrecú in diuí-
nis,iiue abrolutum^íiue rcrpe¿liuum 
' jn quocunquccírerealMíuei iucl i i -* 
g ib i l i , abftrahitur ab omtii rcfpeótu 
ad creaturá: & eíl prius quocunque 
cífe creatur^; ica quod fi per impof-
fibile, yel incónofsibile, niíiÜ aliud 
á Deo poííet eíte in aliquo cíTe: n i -
hilominus eííct in Dco quidquid íi-
b i conuenit ad intra recundQquod-
cunque «iífe eífentiale, vel perfona-
l e : quia prius intelligitur t o t a T r i n i ' 
tas in eíTeperíbnali , fecundu quod-
,. cunque e í í e , quamcrcaturaintelli-
gatur^ fecundum aliquod eíTe: quia 
quodci ínque cííe atcfibuitur crcatu-
r2e3íiue reale, riue diminutum t i l iud 
cft á tota Trinitatc i & ideó •c.reaiu.fi 
ra fecundum quodcunque eíTe eius, 
neceíTario eft póf tgr loromnieí íe ad 
in t ra : & ideó nihil intrinfecumin' 
'4i diuinis includit nccefTario^ réfpc.flü 
ad efetarardj qua? eíl pofterior: cam 
refpcítüs, qtío Spiricus fan&us dicí-
Prm* tur dopum5íií ad creaturam: quia^i^ 
clHps, elíet donu m ¡ni/i creatu.r^cui dare^ 
tur; quianon Patr i , n c c F ü i o í i c é m 
t m : í cqu ititu-q^OíM o o i^m n o iOtffQf 
prietas conftuutiua Sj.íntus^añcH^ 
g feütatóWtípira1ti.b p ^ f t ^ é f ü j i ¿ c i 
pir cífé a P . a t r e p r b M & 
1 vdicaí Aj^gíift. y..de• í i í f i í i s¿^ fh 
p a r q u é vh Oc s\o kn i na^poñ^ ^i i l í i t^i^ 
Ii oc nomine JSpmíúsSá^us^ icor íe í : 
go^uod^ftVtóme apparct l i l i 
- r ¿é'd i i ims ió iUñQiJb'ii U.;4ícJi3d¿ii 
. tiít perfona? proprietas coníl i tut iua 
l hoc nomíne ,Sp |n tus ran<frus5non i n 
WcTIigcndo perSpíritunni fan^um na 
turam intclledualem ?vei rpiritualcí 
quiaíic,hoG nomcn^Spiritus, e í l có -
mune tribus perfonis :Tcd acdpicn-
do Spirkum fandum pro fpirato vo 
lütatc vnica5& fanÓta Patris, & Fiííj: 
quia talis yolütas h a b e s o b i e d ü infí 
nicüinfínite dilligibile íibi pnfens, 
t i l principiürufiiciens producedi a« 
morem iní iHitumj&perconícqucns 
per fe 0:áícm,qui fpintns dicitar. Eft 
t imen rciendum^quod donum muí* 
tipliciterpotetl: accipi, d í q a o h i f t ^ 
<¡'4£»tij»r{. Nuuc vero intclligédü eíl , 
quod donam dicic pr^prietatc per- S v m f o s ü 
fonalcm Spirirus fanvíH, per conno-, 
tationem, & non fecundíí íuam prin 
ci p a 1 c m íi g n i fi c ai i o n e m: h o c p c r c -
xempium <» fec[uenüayt, dcclaratur.. 
A d primum argumentum conce-
d o , quod perdonum dona dentur; 
quia per aiTiOrcm, quí t ñ primü do-
v num dfmüirdona omnia^icut^diec-
dum ctí íMüaa^nú a r í U M s . A d pro-
batióoeni dícó squodnon cír oppOí 
íítio in W & t á $ w . accipiantur rcípe." 
¿tii eiufclcra, non cnim oppon,untur; 
in e o d c m p a t c r n 11 a s, & u i i a t i o.,. i^a. 
quodVécm refpc¿tú dil icribram.ür 
Patee & Filiusí quia potc^^ ciTcFin as 
Patris íui .Se tamen Patcrt;ili|,qdc;m>. 
genetaf: non tamc pptcít cííc F iL^ i i 
P¿icrisTüi V & ipíius Patcr : qaía tune 
idem produccret fe, quód cfí incóii1 
uenicnsT:ti-c Trinirrcap. i . Spirirut' 
fandus autem eíl donum^ inquantfi 
copBTOt cius proedskinem per í^ -
nalcm, & cít (imiliter cutn Patrc, & 
Filio dacbr veí donator cuiuslibec 
dpni^qi iod daturcrcaturíie. Ncccft 
hoc inconuenienssquod íit d a n s ^ * 
8c donumjvei da tumrc ípe t lu diuer-
fprutn. •'• uptmv- . . 'n^u 
o í A Afee iídú dicendíí,qu ód el 0 ri ábí:? ^ 
kd ic ic i i r vno modo, ^ efi: aptum ftáp 
tú doaari: alio modo dicit idc.quod 
cft pofsibílc dar i i nec fuñí ifr.^ cMc: 
quia ál iqaod eít poísibilc ciTctalev 
auodtriitien non l l r aprum natiicf- ' 
íctálerlapidem en inri cfí poísibilc fer 
v i f á r i u m t a m e n " n o n ' c ñ aptas na-
tlís cite fur{litn,'ncc habec a'd'hoé áp 
titndinem scorpas' ctiam neatnuiiy 
q ú é d ncc de fe eít nata ferri furíunrij 
n e c de o r fu m , v r. c o r p u s circuí a r Á 
poísibilc eñ deferrideoffiun, & fur-
íü m. S e c u n d o m kií te m p ri m u m n^  o -
áüríi, perfona Spiritasfandi habec 
ex procefsione fuá 5 & á proprictate 
pérfd naii a ptit u diñe m: q ü iaSpiri t us 
fandas procedit vt amor donabilis, 
iton fie Filias, fe d vt Verb a ra decía-
rátíuum cíTentifF Patris : & ideo non 
procedit Filias proprietaté perfona 
Ii3vt habeos aptitudiné3vt detar:!p.rp 
c e d i 11 a m c n penes fecun d a ra m o da» 
' { y v t poísibills dari á Patre & á Fil io, & 
• «A á Spirita fahdo : & ira río fu nt idem, 
Vt patet in ejemplo pr^á l légato . 
T ~ $ k á tertium concedéda eft, qaod 
* Spintas faá&as prseftat eíTentiam fi-
ne vilo tem'poris initio^de Patre T i " 
l íbqae procefsiojíicut dicit Aaga ih 
15 , de Tr in i t . & quod ifta procefsio 
inclüdatar ¡in hbc nomine donara^ 
líovc principále fígnifícácam jfed ve 
¿ónno ta t amV 
A d quartüm d ico , qaod ^ Spirítas 
0 ftndus eft (iátiüus f u i , qüan t am ad 
é¿rra5 fed iííe réfpcdus non* eft pro^ 
pHetas eias. hr 
pifUHíp ni(piuuob tío mwunzui-jVM 
ueniai- síTe dooum,qüáni in fequáíi»íl*sñ 
ej^fi tP» Pb4 tt^§ftnii!.(l!)^ fúsil ffiieda Aác 
wtm nuu iaaCto conueniatí lcrautur.Ad cu 
¿i mi 
# Ir, 
ios nucliigerinám prenotan da ni. efí, 
qooci doiium oroprie elí quafdaivi datio 
irreciibiiisfecundíi Phiiofopham 4.T0 
picorura5Íd eíi ,qaod non dátür iiitcn • 
tiQmeretnbiuionisjVc explitái Doótcr, 
^ J ) .T hora. 1p, q. 5 8*a rr. 2.& c 1 m p o r 
u t gratuitam donaciones. Vnde donú 
impQital habitudincm ad id quod do-
ivdtiiT : quia non- ina reh,us,quas íigniíi> 
canVjádaprari debent.Quod aucem do^ 
nittBr¿& íignificatúr per ñoc rióme do* 
nuniiinDporcathabítudínern ad duo,í ci-
lÍGCt ad illun)', a quo donátuf,-^ ad rilü, 
c-ui donacur: nam neceffarió iúppbni t 
^]iquein»cuius fit ? quia non daretur ab 
aliquo,míÍ cffet illius: 8i ideó dicit h.ibi 
tudinern adiU«ni,cuiuseibnon vtpra> 
cííc éft eitis, fed quia eoquod eíi eiu^ 
d'atur ab eo ••Item dicit habita djíiem ad 
ilíudjCui datari nam ideó t i dátúrjVt cu 
iti?s tií, Vndé réfoíuitur,donomdupheé 
idrminam rdf^ícére,rcilicet tér«?í hum 
iqao datutf>&^ccÉHiiiiüm s'é^áénny íetí 
cüidatuT.. , ¡mi ' :inq i:':'¿¡ 
.. Donum igim^SciexplanatiiliTjdiaidi 
tur,pToutreteítii,r in tcxtüjin aptitudi-
nále j habí to a 1 e, & actuali :f«qá quo cu nq 5 
modo a cc ip i áw no triPlex • 
eífe proprietácem coníli tütiUam Spiri-




^reperíonam dfü«fta.micistí8íébief&Cu- p4sitfam 
i|iSFaíÍG;nemfaptJq;ri afsigrrat iqoia do fl**lltt** 
% quoinodolí Bec fu mafjijr, 41 ci r reH SPmm¡Añ 
peüwm J feu ;habitudinetiv;sdiiiu.-i caí 
díitur:.red peribna diui 11 a r o t a T r mL 
tasprius íntqlligitor in eíHs perfonali, 
q í^iafá crfeatütf fftteílígátüí'' íecundum 
áí^iibd eifétefgo ratib cóMiitáia pér-
éld»rálteá3t a f áíi>í ¡Se id e 6 séñh \$m'ú b# 
^«tf ft intelKgi, neceífe ratio cpfltoütf 
^éifiUius^iiH^ íiíJÍHJiiflnoa ZD^V-Í 
3 
m m m m m m m m m m r ^ 
YéPirf ^ a t M ^ a R q u a m&Ü$ ^ 
lxr|íii«^mrtUSWifi^lfípf>;5Wfi^i 
f ¥ i w i v l i r , í y ^ ^ « i ; í m r ó 
haberijníu a ratioñali crcatura Deo co-
iuo&a» 
o 
IUDÍIA: «Scqui&folacreatura intellecaua 
lispocsít Deo coniungi fruendo üio, 
áuc vteníjo effedíbus ejus: ideó ad fb l l 
crsaturam iritéUeóliualem dicic hlabicu-
dinem hoc donum: quia foi;a illa poteíl 
haberi .Concludit igiEur 0oaor5quod 
donum dicírproprietátem perfonalem 
Spiritus fautti per counotationem, 5c 
íionfecundum fuam propriamfignifi« 
cationeni,quod percxemplam dechra 
tur in litera textuali ísquentisart. 
A R T I C V L V S ÍL 
V m r m á o n m n cjp p r o p r í e t d H m p e r 
fcnaUm S f i r t t m S a r i c í i f i t c o n -
t r a i n t m t i o n m Aügttft* 
D fccundü fíe procer 
ditur 5 videtur , quo4 
donum eífe propricta 
tem perfonalem Spiri 
tus hnOáf i t co t ra in té 
tionem Augufi:. quiafecundurn A u -
guftin, 15.de Trinir.cap. 15?. Spiritus 
fan^usin tantLÍdonüDeien:, in quá 
tum datur eis^quibus d^ur* fed non 
quiadatur eiSjquibus datur, habet 
Xuam proprietatem per íonalé ; quia 
ñc datur ex t é p o r c : ergo exfua pro-
prietate perfbnali?no habet quod íit 
donum: qiüafecundüm cundem ib i 
dem vbi fuprajapud fe(inquit)DeLis 
reíi>ctfi nemmi detur:quia Deus erat 
Patr i , & Filio costernus, anrequara 
cuicunque daretur. Hoc nt quátum 
ad iilam qu^ft ioneíB, qua magifter 
qua3rk3VtiiimSpiri?;usfan(flus eadem 
ratione dicatur donui-n,^ datura. 
Secundo príeterea fie: quo aliqua 
perfona.accipit eífenuá, eo habet ef 
fcntiá:fed Spiritus fanótus procefsio 
ne accipitefTentiárcrgo procefsione 
habctefséciá: ergo eodé addito vtro 
liique^quo habet eíTentiájeoeft efsé 
tia:fed procefsionehabet eíTentiara: 
ergo procefsione eíl eírentia:quia íi 
habeteíTentiá: eft eí íentia: í icigitur 
fequitur, $ SpiritusSanótus dono fít 
cfsctiá; quodfalsü cft * quiaSpiritus 
f a n á u s n o n cil- eo do¡iü?.qi]p De? 
nec 1jÍ11 as,eordm-squo UQ,ns?^o._au 
te quo eít DciíSjCÍl eiJcníi«;crgo no 
eo cíícntia^quo procedi.t, neceo 4o 
n ü , q u o D c u s : h o c cí!-,Güod d id t A u 
gu(l-,7.de Trinst.Cíipaw de mag.'iis. ¡ 
Tcrtio.pra:tcrc2 í k :doaum habe|: 
Telatione ad i l ludxuidatur , vt. •vuicr 
tur €Ki^4ugmi* vhjfup., iy> dé .Trivi t , 
igitur n SpiriíasnUiCíiishgher ex pro 
ceísione,quüd íit donu cr.catürcjpcr 
cófequens haberet, quod íitipiriuis 
crcatura^.-hoc faifa vn cllrquia cadera 
ratioiíc Eilias:eíTct Filias crcaturse, 
cum íit nobis; datas. Et hzee r s t io in 
;nuitür in.4,q;Magidrizan Filius pof-
íit diel noltcr..x:j-m íit npbis datus?íi-
•cut S pirit u sfan ^ u s. dic k u r. n o í le r ? 
s Sed cotrav íl i píe Aug.y A T n a u 
.cap.í.ícd ta m e n (i n q u i n i l.e} S p i rir u s 
í a n d u s , qui non TiínitaSji.edinTris' 
nitatc, intelÜgitúr in.eo-, quod pro -
prie dicitur Spirí tusfandus, relatiue 
dicitufjcü ad Parre, Filiu fcíertur; 
.quia Spiritusía.nd'usr&Patrisj&Fi!jj 
Spiritus eíhfed.ipfa r-elatio no appa-
re t in hoc nomincapparct antera cil 
dicitur don.um:dici donum cnim cil: 
Patr is^ Fi l i j : quia & á P a t r c & Fil io 
procedit: ha:c iiie: ergo iyx t a inten* 
tione A í i g a í i . á o n u m eíl proprietas 
perfonaíiseiusfccundiim quam á P a 
tre Fí l ioque procedit. 
Rcfpondeo üicendü:ad ¡ntetipnc 
Auguft . & propter auóloritai-es eíus 
efí feiendu vquod donQ muldpHci ' 
ter potef taccípi : vnomodo poteí l 
donú diei quodeunq; iiberaliter pro 
duí5lLÍ. & fie daré oihil aliud éftjniíi 11 
beralitcr producere;, & dari íiberalir-
ter produci: & ido modo poteíl coa 
cedi Spiritura fandum ab eterno da 
tumeíre3 & donum ; quia ab ¿eterno 
rpiratur:& fie donum n o n d i c k ^ i í i 
proprictatc perfonalé:quiaab ¿eter-
no Spirkusfandus eíl fpiratus.Vnde 
fie darc,& dari nihil aliud eíl5quá fpi 
rare3& fpirarí:& fie nó loquñturfan-
tXi de dono: na concedüt ipfum eíFe 
donum 
E . 
^ iíL 18. ( X a a: íl. v ni c . k A . i . 
donü aB animo. íed DO dari ab aiter 
noiquia ipíum dari ab atcrr.o iriclu-
tíit c icaturam,cüi datur füvc ab arcr 
n o, Í i o n c i i i m p o t c ñ a 11 q tf i tf d a r i \ ú i íi 
íit íilud cut datur. A l i o mbyó^p'Otcf! 
i n td i i g i per dóiu"!, amorcuncors Pá 
tris & Filij^quo Pater iiTípcndir amo 
rcm Filio:i& iile rcpciidít amore cü-
dem 5 quomodO i o q n i t u r R k á r d . 3 . 
de Trinit .de amo re; & í i c n o n i n t e h 
dit híc Augiifi:. loquí de dono : quia 
ÍÍC doilUjqnodidem cf^quod amor, 
fcíl mere círcntiale, íecundum vnani 
opinionem3vel mcreper íonÚQ^teu. 
dum aliam opi i i ionem. 
F # E i i d e ó d i c o , quod donü perrcali 
quid vnum principaliter íignificar, 
<&: aliud ex confequenti connotat,^ 
íiceít vníuocumjíignifícát enim per 
fe refpeótñ rationis ad creaturámVái: 
tune íignificat aliquid eíTentiale ; á: 
no per fe,vcl principaliter íigniíicat 
propr ie tá tem not ionalé alicuiuspeír 
fonaí:Cono?at tamf not ionalé , yt fu 
perius de dar id id í í eft.Vel íl dicatar 
íigniíicat v t rüqj per fe: tuc erit a:-
quiuocÜ5& no íignificatperfe vnQ, 
Supponendo tamen,quod í?gnificat 
áíiquid per fe : d ico ,^ primo , & per 
fe íigniíicat refpedum donabilitatis 
ad crcaturam, vcl dona t i u í , vel d o -
nandiiquia donum potefí trijilicirer 
accipi refpcítü ere atura? , vt dixit 
prior opinio i» Ar / .^ r^f^ íw/ i , & i n 
hoc bene i fed t i m é cóiiotat pi oprie 
tatc tenias perfona? procedentis á Pa 
tre & Fiiio:quia amor eft verus ex v i 
procefsionis fu3e:(5c fie veré libere do 
num:intcr enim omnia dbnadantis, 
primura donüm5quod datur,& quis 
quis daré poteft,cít amor eius,quem 
primo dar amato, qui efi: ratio cuiuf 
cunque alcerius donimihil enim ha-
het radoncm doni, niíl in quantü ca 
dit fub afta amoris: non enim cultcl 
lus,vel rófa , ñeque aliquid exterius 
habet r a t ionédon i , vel mcrctur no-
men doni , niíi quia communicatum 
amicabilUcr afta amatorio volunta 
t is : ideó omnia dona dícunturtal ia 
r a t i o n c a % o r i 't á a i 11 i s, c t í i n o n r t c i -
picntis; Spiricus autcm íaríctusí x v¡ 
proceísionisiuir^eíl primus anjor5(& 
iníinitus, & pi ocedens per a¿íQ amo 
lis a P a t m | ¿k :F ib o e u l i b c ra l i t e r p r o 
^ucettribiisí&ita doiTum^íi íit eík-n-
tialc per íe íignifícans refpedum ad 
crcaturam , connorabir tamc necef-
fario proprietatc Spirirnsíandi, qui 
cft primas amor elíentia? procedens 
á Patre & Filio per adum am oí is» 
Et fie ihtelligende íum audtorita- Q # 
tes Auguíl . ruperius m parte onpofi CamlufiQ^ 
ta a l lcga t^qüod dorurdicát proprie 
tatem perfonalé Spiritus fandi per 
connotanonem5& non íccundD. fiicá I I . 
principa:lem íignificatiofié. Hoc per 
exempUiíivdecl'aratuf.-iioc norné da 
tor non figniíicat prim0 refpr6túm 
yirtutis ípiíatina? Patris & F i l i j : fed 
primo íigniííeat refpedum rationis 
ipfius adereaturam cónotahdo pro-
ccfsionem pafsiuá , vel proprietrué 
perfonalé Spiritus fanái ,perrc ípe« 
¿lum tamen ad virtuteín fpiratiuam, 
perquam producitur primas amor 
fpiratus infinitus.Eodé modo donü 
non primo modo íignificat proprie-
tátem pcríbnalera Spiritus fandi. 
A d primum argumentü patet ref-
póíio per ca, cjuandida funtrquia do 
num non primo fignifícar proprieta 
tem perfonálem Spiritus fandi; nam 
in tantum eíl don u m,in quantu m dá 
tur eis,quibus datur:& i t áper fe f ig -
nifícat refpcdum ad crcaturam , có -
notattamen proprietátem Spirítu^ 
fandí . 
A d fecundum d icendü , quod illa 
efi faifa , quo Spiritusfandus habet 
eífentiam,eo eíl Deus: quia proecf-
íionc habet efrentiam5non tamen ea 
eíl Dcusma.non eo Pater,quoDeas: 
ñeque eoSpiritusfanóíuSiqüoDeus: 
í icutpatuit fuperius per Auguí l . F i -
lias ctiam natiuitate. habet elTentíá, 
non tamc naícibilitate eíl Deus; fed 
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JSxpojítio art.z.qi4£ft.vmc, 
d i f l m ü í o n i s / 8, 
L I T E R A huius rtfticuli eílTatís perfpicua; in qua Doílor clare enucle^t doílrinani preceden* 
6c eam D. Auguftini eíTtícondu-
habere eíTentiá eft ípfam eíTe Deü: 
crgoeodem addito vtrobique,qud 
perfona habe te í í en t i á j eo eít Dcus. 
N e g ó coiifeqaentiam j fed cíl faffe.* 
cía n g u r x d i á i o n i s , penes primum 
modumrnam ablatiuus, quádo cóf-
truitur cum c o , vel in ratione pr in-
eipij actiuijvel in ratione aáionisJ& 
fíeri: vt Hgnühabet eífe caüdum ca-
lofCjVelignc: ibi iftc ablatius,C3lofe 
íignificat, quod calor habitus ía l i g -
no fit principiú calefadi.onis iu l i g -
n o : cum vero dicitur,ligaum hábee 
eífe calidum calcfawtione, conftrui-
tur ablatiuus in ratione fa^ionis, & 
fíeri. Sed cum ablatiuus conftruitur 
cum verbo fubiTantíuo,conftruitur 
cura eo^n ratione príncipij formalt' 
eíreiidi: ve cumdicitur3lignum cít 
calidum calore, Et ita in propoí l to , 
Spiritus fandus haber eírentiam pro 
cefsionc ¡conílTuitur ablatiuus cum 
verbo in ratione aótionis jqua í i i n 
e írcj^ í?cri;fed cum dici tur , proceí-
íionc eíl eífentia, & Dcus5Íigniíicat 
ibi5quod procefsioíit formalisratio, 
qua cíl Deiis:quod nonef t :& fie eíl 
ibi fállacia fígqra; dictionis .ex íimili 
termina tione. 
Adren ium dicendum, quod Spí-
ritus fanóíusdicitur donum creatu-
ra^&fpiiitus noíler,fecundum ii lum 
Tefpcdura,qucm cónotat ex fuá pro 
ccfcione: quia ficut donü primo l ig -
nincat refpcCtum ad creaturam , c ó -
notando tamen seternam proctfsio-
ncm: i taé conuerfo^Spiritus fanctus 
primo íignificat procefsionem «te r -
nam, vel perfonam illam coiiftítuta, 
connotando rcfpeótum aptitudina-
lem ud creaturam . Filius autem éx 
proccísione fuá non fignifícat, nec 
illura connotat: quia naturaliter, & 
non per modum doni procediuerit 
enim non quomedo datus: fed 
quomodo natus.Auguf,. 
í i n . j . deTr in i t a tq 
cap.14. 
dic,fiquidemiuxta illani ,eiusau<9:ori* 
taris exponic.Vtriufquc umen articuií 
clarior redditur dodrínaex difiicüka^ 
tefequenci. 
D I F F 1 C V L T . L X X V I I L 
V t m m eadem r a t i o n e ^ H a S ^ i 
amorfyiratmtfroce* 
á a t v t donum? 
Proponiturfentent ia D . ' T J i o * 
& p o r i i t u r f e n t € n t i a S c o n , 
c u m f u i s f u n d a -
m e n t ü . 
I v v s Thomasi.p.q.48v 
art. i . in corpore, vt vidi 
mus fupra in comentan© 
I 
Pnma fetré 
temiabmi id pfimvfi artic. poilqua 
lixeratjdorüeíreeratui- / ,^« 
su 
dixeratjdorüeíregi 
timdon3tionem:fubdit;quod ratio gra* 
tuitac donacionis eñ amor .- ideó enim 
damusaltquidalicui (irscjüic ipfe)quia 
volümusciboriUm:&:pnnni?qijod da-
mus ei,efi amor,quo x'olumus ei bonñ* 
Vndcamor hábstrationeprimi doni* 
per qnodomnia dona gr. tuita donan * 
tur. Ex quibus c6llígir,Spiritü fanólüea 
dero racione,qua eft amor, eífs donum: 
na íicuteadera ratiéncjqua Verbü pror 
cedttvt Verbum,procedicvt Filius; Ge 
cadem rationCiqua SpiritusSS^us pro-
ciái« vcaráor,procedic vcdonum.Hoc 
iderti fentit in i.dift. 18. quxft. i.art.4, 
qoefcquitüf ibi Capreolus quaeft. vni - CaprrtlltS 
ca adptimsm argúmentum , & alí].Ssn 
tehtiaharcprobatur cifdcmaoéioritati-. 
busÜiui Auguultin iqux habencur in 
íáxtux.aru 
Ratio-













Ratione cnoqueprebatur a Vazquio 
i . p.diíp.i -^4 cap.z.nam Spintiís Sádus 
ideó sit donum: quia a¿tu,'qtio próce-
ditjdcnari poteíl: hac enirn.rataone Ü6c 
non alta^ipri foiiconuenit fubrtanri*Íí-
ter eiíe donurarcarrera namque dona de 
noníinanue, & ex fola exrriníecA deno-
minationc CnuG dona. Sed hoc h.ibee 
Spiritus Sandus racione pToprietati$i 
co quod ratione illius procedit pera-
¿tum amoril , quod donaripoteít: cr-
.go.&c, 
Secundo,quoníaro fi aliqjua ratione 
jttí'ífecnegarf ScOfeüs rationem donief-
fe ea n de m r aci o n e m a m o n s jqu a p cr fo-
Íialircr Spiritus San£tus pro;cedic,ea ef-(^t:quiadonum reíereuradillud,cui do 
nácar: & confeqiienter Ddu^'wf^ce-
rec creaturam ineelledual^m^cui dona-
tur: hoc tamen non obñac: quia etiam 
Verbum dicic rerpeCtum ad creaturas 
ín ratione Verbí,eD quod ex earum cog 
nitione procedk^ ergo'ratio domeric 
proprietas Spiritus Sandijíicuti illa eít 
piopriecas Verbi. 
In oppofícum autem eíl litera textua 
lis ín primo art,qUaEft.vnic« huÍ«s aiít« 
18.fub litera , vbihaec profert Doctor: 
Cum refañus, qm Spiritus Sanfius dicitur do 
mmtfitad creeturafn\ i¡HÍa mn ejfét demm, 
nifi matura daretpr: qma n0n fatri^ee FtJio 
fie datur ifequitur^tiod donum no» fitjtfopne-
ías conñnmwA Spiritus San^i i fed tañtúnt 
fptrdtio páfsiuat([uá accipn ejfe í ?atre úr f i * 
/¿o. Sequuncur poíítorem Bafolis ib i -
dQmfy.SeddicOt Guiilelmus Rubi0uis e* 
demdiíí. qu^eft. 1. arc. i.co^í^af* ^¥¿-9 
goenus qu^ílione vnica 44 
urtimn , Pater Herrera iñ primo difput* 
i i . quaeíuiieCCinclufionejir&^u^ft.i 5* 
c o n clu fi o n ei ^  P n i I j p . . j ^p E tnr? * íli f^T 
4 r e í iqui.oi.mnes..Soot-ift;« , ex Thof 
mi fcs autem G a i s c a n a f f ^ f t j f i w w 
loco cicaco , ^ in i f i íi&tüPjOnob^ «r-nb 
„ Pf Í> m Í e ií i Q U t i a...feiytíffelftiítiáí'»M 
di ffic tütaf $,rf 
4 a m e íl ex 1 a ann e :V¿S^?fKbí*mi&»£j!» 
cicato , datü &: donum ié.W^td'iíF^í'e: 
quod d a i ü d i ^ rg^pq^ly ^ ^ d ^ u j a ^ W D 
. r g r í p t e n t ^ , rn^^m $ ¿Í^SÍfti^JÍi 8ttp 
u?.t^  ,n i íi |ic a^w^f^j^^twfewifeJK» 
r. cl.-ncur,.dic 1 1 u r p p t y í | ^ a t i w ^ ; s j u : i 
c aoaecaf, q :ipacudo3i9jtaíiion(a&# 
bilif¿s. Pr.TCtereaaliarn diííerentia.iddjt 
PAíerrcrajVidGlieeequod datum abíira 
h u a b h f> c, q n p d, e i t d a r i g ra ti s», fiue libe 
ralitsr, & dari ex aiiquo cícbitos,donum 
auce de ratione í'ua pecit Iiberaliter CÍÍG 
donatu m, Verum hxc proprietas no eíl 
multum cofiderabilis: qusa quod datur 
e| debito,quomodolibec vt debí tu, po-
tiuseíl folutio debiti^feu remunerati^, 
^cequam delicio: & ideó intclligo dátum 
in ngore, non minus quam donum j te-
quircrelibcralem elargicíonera: ideóq; 
a Philofopho, & Auicena dicitur doníí 
datió irredibilis. Hanc ergo diííerentiá 
reperio incer d.uumi & donum, quod 
llcet datum non fupponat aliquod de-
bí tum : non*tamen eXcludic cónipenía-
tionem . Vnde qnando alíquis grans re* 
iCípit aiiquidj poteft poftniodum titulo 
grade u d i n i s e o m p e í a r e re c c p t u mil i u 4 
r e ro u n e r a n d o a li a d a t i o n <?. Qj.31 n 1 m o 
qui dat ,pocefl ca íntecione daré, v c poft 
modum compeníjitionem recipiat»li-
ce t h a;c iócemi o n o n ex p r i m atu r i n d 
tione, At vero donum eíl itá datio irre-
üiHilis, vt ih fuá racione exdüdat quam 
í ^ c t co m p en fací o n e: fed elí m era ela r-
gt t io 1 i b 2 r al i s- n u l \a m r e cr i b u t i o n e m 
ex p edan s. 
^ j Em ilia ergo priori' ái fferentia dati, & • 
Íloni coihgicurjdorium dicere habitúa-em ,íeu"aptitudinalem donabilicatemj 'Donahit-
ratione cuiu.s nó poceit imeÜigí "donü t h reffáflf 
eífe ahquid abfbiurum : fed in ratione addno. 
domdicere íntriníecum ordinem ad i l -
iüd j cui doñábiie eilv& ex cofequétino 
poáe Jñteitigl'donum , flórt Tntdledó 
tali termino»ad quem íic referrür. Du*. 
pji^em tamen*re.ípeétü dicic donórvnfl, 
fcilicet ad domnten?,&: aUumadiliud, 
cpi donatur,<Scvtrüque rerpsdu necef-
fa ri o requi ri t, a d ho c y c ficdpn u m.: 1 i-cet 
apéf^ifeatitér, na fecundü íígVificar de 
|)tííi¿ipali5pHmñaute de conriocatorfed 
jírímus eft reaiis:- quia efí^éí^tio doni 
í»Míabétem ilíuíl 3 neaio ením^ dat qtiód 
0 0 ® ha b e r deé f 1 o t a u 11 Di T ho^í} ia 
are, r.q u o4 do ftü 4o n daretür aii q-uo, 
n|(i eíTeceius: P^rfona aucemídiujn^di-
c i t ^ f ^ajicüiuS) á quo dat^jjfftcnpdü 
or ig rnép iga ia fcilicet ab eoprpeedír. 
Ex quo ( y t dlxi j dupli cem refpeduiu 
confiicuefy%éOemus in perfona, qua; 
ell donum: &: quide m fealem addonan 
ccm. 
hl) 
ijltcm dicic illa düíi.ibiiiras ad Creatura 
7« Alicer ergoloqneriáovn efe de prnuo 
Spmt&sfa. reipsé'lUjqtam'deíbciiiide:müiloqué* 
¿Í'ÍÍÍ óroíe- río ¿eprimojvem-ni eíl quod sadem ra 
u'ín eííct anior» HU.Í:9 uííet 
5or5 & q-uid- ^UJ.i donará 
no'r cíiiS'i QüeiTi prnito ÍÍ-U 
Ci 
Yt docetDo 
C> í t .j-Cf U S O't • i ifh í 
tío v ero dé i e 
CCfiduni eíiíc 






rhoJn r.qui amoreil r 
• tionero.aoniitíifi pro.üc.)cacic ii5i.racíü 
amonSjnain anulus 2 Verbi gra,¿íá,aü.« 
reitfs jfeu.qnodcim-íqüe- alíquid exce* 
rins jQu.od donacur , KOÜ h¿betjcáí-id> 
íieei donij.vei no me do ni non mefere--» 
tnr..ni.fi, prout eíVamicafediter comu» 
nicatiím aítuamatorioYoiritatis»Anio» 
resti igttu x connotar donumjvr donum 
eft ífed CormaUter íignificat refpefíám 
re"nivciu, donatwr ^ ieü cin cít 
Tfaturain donum veidoríabjk. 
iíi5.^^f|r^í , Qota ergo 'ínter diuinas perídnas,- ^ * r.-t *• 
' i i 'osSméú ío'lus fpiritus Sancas t ñ 'perfoiialiter SOÍMS fb**4 
J m í e con- amor,& procedk per voluntatem libe-- f *tíiS S a ^ 
úm&c$. ra raliter^vt amon ideoXólfrpirinu Saii« ñut 
..6¿TortBáti ¿"to eoiiaenit ^ííe.donunu Quia ramefi- PW*-® 'u 
i'Sd iiliicls - ^ntccsdénísr-1 sel omne éííe creatu?.?* rt 
- ¿ ¿ n o n p o cui e f e donabilísfín rerp¿¿T« sáqtia pfo!ptUta£ 
anin nríns ' m í o dotil coníiíls?)intellir'ÍmrDerfe« perfwahh 
'¿te &- co-m et i f-ini í 
eiTe perfdnde v & talis !• 
ronaJUs-cooitítoti9 necíoTroaliter to 
eft donuín,tííioeíl-amor* Sed benará» 
tío doní^qnx in sali refpe^u ad cre'á* 
t« ra m cón-fí u i í con ti ó sae a rn oré m "íic a 
•Pacre.^c Filió."libsraliter ,nrodod^imy 
ion eft ens.©'er 
••e?^ -pff de deprihcipali iTgniñcát donñ' ilinm 
knéffti • rerpeA'vini •am oris ad creatíiram ^t t hú" 
r¿gmfi» jfté prób-ar'Baífo!is;conn"otát taeien fÍ« 
^ecim lationem oríginis eJíifsem a morís ad 
are.i» « Patrem & Filinm „ áqnibus .procedítj 
. es j-fed • fgu í0 fum amo re mt>roo c fec u n d u m 
i . • 
re •. 
íatnram 






8 6 S Liba.diíla8*qu3eil.i.art.2.diffi,72 ^2 
tQt* Trini 
Icni j i ion rntnimum áubium indüdits 
£ x ÁHohas quiatune toca TrinitAs videturhabere 
refpt&ibus rationcm doR¡:& fíe non cric proprié-
AOHÍ yntts tasSpiritos SanAijfíqaidenomne cf-
eííejjtnttA femiale couenittribus.Varic hacpro-
liSi&alter poíjtionem DodloriscxpliCant Scoci-
mtionalis, íl^sfed ipfe cíarius lilis fe explicat per 
hoc excmplum 5 ad quod priusfuppo-
nitur,quod quid ad extra datur, vel fit, 
cftarnbüS.Ad cciüs cuidentiam reco-
lenda funíjqux dixeramus fupra in dif-
£ctílfafe,76.dcm]Tsione ,quíe,6tíí adi-
ueíitáttnbuSjpafíiue tamen eft vnius 
perfonar^quia totj Trínitas ínirtit: fed 
fola pcrfoua procedens eft,qua: mitti» 
tur. Cuiosinilar modi intelligtRduHi 
cft exeropííim,& Dodrina Scocí :nam 
períbnadonata,iqBÍd noti&nale necef 
farío fupponitj fcilicct cffc perfonam 
procedsfitem ex vi fu» procersíonís, 
per moduoi araoris : ac vero donacío 
adiua non folam cft a perfonis produ-
centibusSpiritumSarióiíiíH,fed atora 
Trinitacc;quiaeftdatio aá eKtrajncm-
pe,faifta crcatur*. Tune ergo declarat 
Doftor ijniieiitum per«xcmpUim :noc 
nomen ¿Atornon Égnifícáí: primo ref* 
pedum vircutisfpiratiuae Patris,& Fi -
Iijífedprimo figniíieat refp:e¿íüm ra-
tionisipfíüsdaiujs sd creaturaniícon-
notando taraen procersionem pafsma, 
•velproprieucemperfcnalera Spirícos 
Sandi per refpedumad virtatem fpi -
fatmamjper quam producitur primos 
amor infíni tus..lta quod dans ibi Incelii 
gitunnor* perfona lpirahs,fed Dcus, 
fea tota Trini tas:quia daré eli aliquid 
ad extra^^cquid efíeneialc cenuemes tr i 
bus: licec conuotet,qüod iilud jqaod da 
tur fit perfona procedens. 
Eodem ergomodo (inqute Z)o¿ior) 
inceliigendum eíl i l ^ i ^ ^ p ^ Á i i i • 
cepturn,priusiníiportare pto ügnilica-
to formalí ipíumrefpeétumadcreata-
ras: deconnotato vero dicic reiacio-
nem ad fpírAtoruin. Ea igitur rationc, 
quadonatio aótiua ell refpeátus ¿non 
fpiracoris, vt fpiratoris, fed, Dci , ve 
Deus cflj feo Trinitatis vratJone cuius 
cit quid eflcm¡ale,& ÍIOJI n^rionaie: 
<sadGm,inquam > ratione «n ipfo do« 
5 vt rcípícic donantem, vtdonan-
tííífTSjeil refpectus ad aliquid eíFencÍ4les 
K.ctn hoc íeafu loquuuis eft p o ^ o t í , 
dum inquit^reípedufiij dopieíl'e,quid 
eírtmialc í ipfüm vero donumin feell 
qtíid notionak, quia r.ecefííirjo eíi a-
i t tor ,vr¿mor p r o c e d é i s . Vr.de ¿icut 
de miísiore tiíCÉWmts > que^ d Ücet 
ntittere £f cííentialc conuejiíens t r i -
büs:mitn tamen e í lnonomle tantum 
c o n u ei) i e n s p e j i c n ^  p r o c e d e r u i . S i c i n 
praeícnti dico: quod iicet donare fitef 
íentíale conueniens tribus: nihilorri-
Dus eíle doiiiim , eft euid noeionals 
conuenjenscantum períbnsc procedé» 
ú per modum amorís^exvi fu« proesf-
ÜOlUSa 
1 2 




S t a t m n t H r concluftones ¡ fé ) f o l m n l 
t u r a r g t í m t m a * 
IS prashabjtííjdífíicaltátem 
concludendo c'íco primo» 
quod efíe donum^ft propric 
easfoli Spiritui Sando cofi* 
ueniens • Concluíioell eonirtiUnisí& 
probatiir,cx Auguíl in.^deTrim-
tace.cap«20.& f.libroJcap.i2.& íy.ca-
pic.iíj.ínquibuslocis inquic,tjuod fi* tf^t:. 
catnatum clFc}efíFílioeírea Patrc»fíc - i . : , ^ ^ ; * 
donumeireeíiSpiricui Sandtosííea 
tre,& Filio.Et probatur pr«terea ratio 
ncjquia iilud habeteííe donum jquod 
haboirationem amoris ;fed in diuinis 
folus Spiritus Sandtss habet ratíonem 
amori$:crgofoIiSpirituiSan<Slüefípro 
prietas efíe donum* 
Dico fecundo,quod eíTc donum, 
non cíl: proprietas conííitutiua Spiri- ^3 
tus SanttiVneffe perfon» SpiritusSan- iXenM9 
¿ti • Conclufio eft Dodoris expreffa, 
irepatet in litera ,qui eam prebat late . 
in vtroque articulo huius qu«ftiofii$, f)0u/im «» 
Sed praeterea illam probac Baflblis, ^¡UnítSpii 
naraensinaétu non connitnitUT,per ffiítfafii*» 
aliquid habitúale, vel potentiale: fed 
perfona SpiritusSandi &ñ ens in adus 
ergo non coni'íicuitur per illam re!a-
tiooem habitualem squ«eft donabili-
tas. Item quia ens diminutum non eft 
de íormali rarioneemsjquod eft necef 
fe effc»&pu nfs i m us adus ííed refpe^uí 
rad creaturam eft cnsdiminuttim^ fe» 
cundum quid: perfonaaucem Spiritus 
Sao» 
Lib, i.diíl.ip .qüxít. i .aft í 
SpiritasSa. 
Klias non ex 
Sznñ l tñnccéfiTé eííe 5 &a^us^urírsí-
hiii s: c rgo calis rcrpctíüs non potell ef-
le r^tio conílKüuua Spiritus Sanár. 
Dico tertio ,quod Spiritus San ¿tus 
ncmeaclem ratione, qua proceditvta-
KJor3procedíc YZ donura, tóncluf ío 
h^c fatís probaturex á i á l s : ü ehim ef-
fer donum non e íl propn>ras conllítu-
tiuáSpifitüsSaéti: beneínfertur^uod 
lion proceáit ve donumjCa rationeiqua 
prccedit vcamonnam procederé ve a^  
iiiorjeft procederé fectidum íuam pro-
prietatem conftitutiuam . Sed fecun-
daoi hanenon procediE ,Vedonom:er« 
*go,&c. Pr^eereai iuiactiam ü per im« 
poísibile nuiia eiiec d^bilis créatorá, ad 
hucSpiritusSanclúsprocederec ve a-
miov: íed íi nulh eíícedabiiis creatüra> 
nuilus eííec refpechis donabilítatis ad i l 
iam: ergo conciam eííee Spiritus San» 
£tus,mqiiancura am@r,fíne tali refpe-
duífubíátoaucem huiúCmodi refpeáu 
'doaabilicácis }€allí:urratio doni:ergb> 
& c . 
^ d argumenta auten"»//pnmó adea ^ 
¡qui* fnnt D . AuguíU optime relpon- ^ 
detDodoRin céxtu.Ad primum vero, ^ 
^uoderatargumentum Vaaqui^nega- ¡ ar^ 
tur prima propoíitio; Ñonenim Spirí- 4 * 
tusSandos efeideodonum j^uia a ü u , 
q^uo procedít,doaari poteíl;. Si enim 
íiullácreatara efíec pofsibiIissCiii dona 
n poíret:honeíretdonum":& nihüomi-
nus procederet eodétíi aóíu ¿^uó nuné 
prtícedit.: iiam quamuís talis procefsió 
connoteturadonOíVt dixit D o d o r , no 
tameníigHÍficaturabilIo:& ideo ratid 
doni nónperrínee ad proprietatem con 
ftituciuáni Spiritus Sandii 
Adfecuhdam concediturraáfór3& 
íliiiiOr negácur,&íimiliter negatur eius 
probaiioiquiá tíec prdcedit Verbura 
ex cognitionecréaturarüm5hec ad i l - AfaH 
las refértur eadem racione, qua proce*» 
dita Pacrei VidefoIütioneni»2óarg.tex 
tualisinarra.vbi habeturqualiter Ver 
büm nonfit doüUmafed folai Spiritus 
Sanétus* 
D I S T Í N C T I O . X Í X . 
N u n c p o í l q u a m , & C é 
D e ¿ q u d i t a t e f e r f o n á r t i m \ 
(^¡TRiGA. diílináicnfeth áecimam 
Bonaíüi in qua Magiñer agit de 
proprietatibus ^ & eonditionibus, 
qiiodaiBmodo eíTentialibusi & quo-
dámodo perroaalibusTrinitatisyxjuac 
ro primo; V t r u m perfonse íínt séqua-
ics fecunáuin magnicudinem : cirea 
qaod quacr untar qaatuor* 
^ Primo.Vctupofsit réperín ^qtia 
litas nonfundata iaquantiEateiino 
lis?. 
Secundo. V t r u m ínter diuinaspcf 
fon as íitsequalitas? 
% Tercio* Vt rum negáta qüantítá-
té de Deo pófsic conécdi ma§nittt-
dodeipíb? 
% Q u m o . V t r t í m ¿qualitás 
naruni dicac perfedionem indiQi* 
hís? 
Á R T I C V L V S . 1. 
V t r u m p o p t reper i r i ¿ q u d i t a s nafa 
ftifidatainquántitUté 
m o l n t 
O priraum fíe procéá i rüf? 
Vidc tur ,qüod nón pofsit re 
pienn^quaíitáSjnófüdacain 
^u l t i t á tc ftldlis: qaiáin qutt i táte prd 
8^ 8 Lib. i .dift. i p . q n & ñ . i 
pri«tó cft fecuncium cám (vt in prac-
^ dicamentis dicitur)quc)d al'qiiid x -
CapJequa quale,Velmaequalc á i c z i m i f d h o c p r e 
tiUlQ' s ú i t de quántitate molis, ys pdtet: ergo, 
Sed contra cft , qiicti dieit Phy-
J j íoíophus.Iib.io. Metaphyííc. Quod 
oftinc ens úrniú enti comp?fatum eft 
idcm,vei diuerfumiiia quod omnc en i 
orani erífci comparatura ,^ft squalc, 
Vel inaíqualc.'crgo.&c. 
Rclpondeo oiecndum: quod hic 
x primo videodum e§ de aciualitate 
propné ríiniptá. Secundo de ipfage* 
Tí^&.ída fceraíircr íurapta. Dc pnmo ,Phylo-
íophus cap. de idatione , diftinguic 
tres rclatioBes faüdata^íupcr vnum^ 
fcilicetídem? ilroile7 S¿ SBaaale.Et la 
jquenda deiftis ftride^ propdc ap-
p f Q f ú m t ú t daieríis gen en bus: vt i -
derjtitasfubftanciie j ^qtíáHtas quan-
tlfaíí , & fícoilitudo quaitcáti: 5¿ ita 
forcé poíenc alise raciones preprie 
fandairi fupct tc% alíoriám gcnerum.íi-
cut prop.orrio0alífas, íu^cc rtíatio-
nem ,íí«e llmiliíüdiíiem duarum pro 
porcíonuoi : §£ hoc videtur AÜICCD. 
dicereíakern de his cribos rckriooi-
bus coínrtmnibns, qua? cxprcíTe po-
nitPKyiorophus. Dicocamcnjqaod 
fundarnenmm remotüm iñ&tum re^ .. 
lationum, eftresiihu» genctis: pura, 
seqaalífaris fundamentam,eft re* de 
gence qnaatuads: tlrailícisdinis,cft 
íes de genere qualkatis r identiratist 
cft res d^ genere ííjbftanda; r proxi-
xiranoi taroen ñindaraentum, vel ra« 
t ío proximafandandi, cíl vnitas ta-
lís r e í : qq i a fiipra rem talis gen cris, 
f vtdiuerfaeft) fuírdantorreiationes 
¿iíparatXynon communes. 
£ ) De íeeundo dico, quod quod-
cumqae cnseft 'n fe quid , & babee 
in fealiquem gradum determinatum 
) 9 c n t i b u s , ^ cft forma, vei habens 
fonnam: & fecundum hoc, licu po• 
teft tripheicer coníiderarí quodc unv 
^acens, icaccíaraíaper ipíusnpotcft 
fundari triplex rclatio céwmuiD!^ 
ter íumpta:quiaidendías fuper quod-
éumqueens , in qoanturo cíl qsüd; & 
asqualitas, Srináq iaütaSjfüpcr quod Cuntluf* 
cumque ens, in quantum haber mag 
nitudinem ahqüam perfedíonis , 
quae didtur quancitas vírtutis: de qua 
dicit Augufí in.6ideTíini tatc eap.7. ^ 
Quod in his j quae non magna mole ' * 9*lf* 
funcideracftmeisus elle, quod ma-
ius eífe* SiraílitudO aucem, vel dif-
í imilitüdo, poteft fundad íuper quod 
cum^üe ens, in quantum eíl quale, & 
qualitas quaedam. De hoc modo qua-
liraris loquicur Phylofophus. j . M c -
taphyficor. capi¿ de quali t : ái^wí» 
quod vnus modus qualitatis,cft diíFe-
rentia fubftaniia;,ideft,dííFcreniia ef-
rcntialis. & hoc modo indiuiduaeiuí''-
dem fpeciei, funt eflcntialírcr fiínilia, 
in quantum habenteanáem d i f een -
tiara fpc€iñ^a£3i,q*¿aecft vt qualiras ef- i 
íciuialis ipíoium* 
Ec boe modo Cdi&münitéí , & ooti 
ftiidie ascipiendo iftas tclaíioncs eo-. 
muñes , dieit Phylofophus,'VÍ J«;ey v i 
¡um ey?,!©. Metaphyfico. quod omne 
ens omni enti comparatum , t i l i - Tex,<».u» 
dc íp , vel diuerfum ; ira quod ©rane 
ens omni enti corr paraium cít xqua • 
le , vel inarquale. $icutigitrít fonda-
nrentum idendratis^qualitaris, & íl-
militudinis, hoe modo communner 
íumptarum,cílens in commuricom-
paratum adquedeumque ens incora 
inunj rita ácilla: rclafiones frnt tranf-
cendenres , licct non conüertibilcs, 
cum diíiundsonc tamen diuidentes 
ens: ÍÍCUC diuidicur inneccílariüro,6c 
pofsibile. 
Ada rgu tnca tum, / á í í í $Attt tx 
¿iñit^uoÁ prefí^deaequali tátc fíride,; 









Expof i t io arrie* u ^ndjtíonLs primee i 
RT A."rstítionurtí ^enérapof-
fuit Phiiorophw in loco alkga-
rointextu:quort'm vn\\m fn-n-
darur in adíen pafsioneja-
liud iavnitue-& aliudin n»enrura,& 
m e n fu r ab i 1 i . D e fe c u n d < v ^  g i c Do do r 
iñ p.r«rcnti>& rsWioncs hums j^encris 
ihqpirit ift DecQnia.fániett tria fnirtj 
predicatíaénu abíoítita s vt. pote (ub-
lian t í i ' j ^ n a titilas * & qa^litas, (cte-
tera enim funt rslnfiua: nam quartuni 
eft prx^icameiítnm de ad al íqaid,& 
fex poíleriora funt- talarinnes extrinfs 
cus adueaief i res .11« Díalcdici Sco-
tiftás rueufíu de menta Do^/ r i s ) h'*n6 
él^qwbldfupra quo^libet eorum^quqr 
ábfolnta fuat^pecqlíí.re geno? rehrto* 
nam fiíndanif é Ns;-n f fwbftanriam 
dici mur i de m; ve 1 ds nér í! 'pér quan ti ta -
tem xqua^s, vel in^qn^íesí per qíialita 
tem í}níiks,veí dirfimües, Ac ideo fu* 
per fubfbnmm, hoceft fuper quiddita 
tém coiiulibet rct ( bic eniw fu mi tur 
fnbílántia proqnidditarc) fímd unr relá 
tío identifacis, ten diuerfítatis : fu per 
citumií-aeem antem fundarur relífio " 
qnaiitatis, &t ina2qii?l!>aí*s;ftiper q-ea-i-
t¿?em vero reí tic íimílirudinis^í. difsi i 
fTiilinidíni?. FIasis;i'ur relaHonsssnqrr?-
pe identitatissírqual'tatíSjS!: fim'iIiMidi- ¡ 
n?s in t)eo!hnef?if»at. Sedtnirr^fentf^ 
vbi agjrur'deájqiulit-ate^ínquitit^n re-
lacioá&qnalitáth neceíTario in quan^iu- ; 
ce molis fandeiur? Etquiá in fbrmis ín* 
teafíu¡s,&in alijsen^b'uipetfedi-?re* 
peritnrqs^neitas vírtiitÍ5,&perfedio* 
ms jfecundusai! qaam vnum eít perfé* 
^iu? alio5, ideo non folom inquancií^-




* í «excu. 
A R T 1 C V L V S . I I 
V t r u m i n t e y d i u l n á s perfonáS 
D fecúndüm fié 
procedirur. Vidc-




d ic i rur ,quodquaá 
titati proprium d l j 
feéunduní eam, quod aliquid 3équale¿ 
vel iráíqdalc dicacwí: quaníítas non 
cftin Dco.fecündum Auguit^.dc Tr í 
nir.cap.i.Dcuseftmagnus fine quan-




nemí sequalitas eft hniufá?.odi:,ergó* 
í robá t i o : qma repugnac ^erfedioni 
inGreaturis,quod paterpgrAuguü.Sj. 
qua;íl.qn£ef.4i'fiorDnia(inquít}.cííenfc 
sequaUa,noD cííént omnía: jgitur per-
fédib vniüerfinon pcfíct flárectim as-
quáücatc» AEqualicas igitur non cífc 
in ómnibus melior filo oppofito: igi-
titr non erit perf^dio fimf liciter; ig i -
tur non erít in Dco tanquárti cüentia 
lc,veI commuñe tribus. 
; Terirío praeterea ficrpctfcda árqua* 
litascH: mutuarhic non eft mutua fecu 
dumAugdftin. 6. deTrinit. cap. v l t i -
nfio: imago, fi perfeda eft , asquatut 
chcuius eft imago,non il lud, fus ima* 
gini. 
Sed contra eft. quod in fymbold 
AthanaGj:^erfon^ coírterniE fibi funt/ 
& coxqiiales.Ec Magiftér in litera pro 
bat hocfpecialirerper Auguft. deFi-» 
deadPecfUffucapiT. 
Redondeo dicendnm, quod WG 
^idcaduna eft , qualis eft ícqualiras 
i i i | tú 
B 
C 
8 7 ° L ¡ h . i A i ñ . i ^ q u x ñ : . i ^ T t t 2 é 
in^ropoCito t B¿ deinde o f t c n á c n d u m fcüicet magnitudine : tnrá eíc ratio-
eft^uod hoc modoin diuinis períb- nc próxima fundandi * fciíicec» vn^ 
nisfic vcrc,&:perfe¿lcxqualitas. De tare. 
primo dico , quod ficuc oollum ge- Pdmurapatet ex hoc,quod mag^í 
iiuSjuecaliquídaHcuiusgencris dici- nitudo virtiitisnon eft pericia : m ñ 
tur de Dco formalitct nca nec paísio quia non repugnar fibi infiniías: 6c 
alicuius gencris: 6c peí confequens, nihilcítperfeÓüni jCm non repognac 
nec aliqua relationum comraunium, infinitas, niíi íit ínfíaítum: omnis au • 
fecundum quod íl t iólcfurauntur, v t tero aí iamagnitudo vircutis finiEael!, 
fcllicer,íüntparsienesgencrumdeter folaifta eft infinita :í¡cut patiíitdiít.a. 
nsinatorum. Sed quia ens diciturfor- qu^ftion.i.De fecundo probatur pro 
malicer deDeo, & quascumque paf- poí i tam: quia in ómnibus alijsaequa-
íio conuertibilis eft cura ente, & paf- líbus, eft diminura vnitas raagnítudi-
í íonum non coouercibiÜum,íed dif- nis/ecundura quara xquales dicun-
iundarum íeraper nobiliusextremü; tur; quia ilia magnitudo numeracur 
ideó hoc modo illud extrcmum dicc- in ipfis asqualibus: hic autem eü per-
tur de Deo, quod vel d.icitnobiíita- feda vnitas Enagnitudinis : & carnea 
; tena, ve! non repugnarnobilisati j íed eft cum hoc diiiindioíufíidens reh-
rciiquuratepugnac. t iuorum,qux requiricur ad relsóo-
Pe íecundo^ imiccndo lnunc de i - nemrealem. 
denlitato, & firailicudine, de quibas Sed hiccñ vnum dubium: quia cura j j 
p n u n e n o n c ñ q u ^ ñ i o íd ieodcsquaM' magnitudo tranfeatincífentiara;no a 
tatc, quod ipfa eft períede in peeío- viderur , quod rclatio fundata fupec 
C o n c M Rjs^uln^s:^ ^cec ^9ua^£aR ^ W 0 " magoitudinera íit aliaárelacionefon-
rum entium cauíacorum pofíec fami, data fuper efícntiam, vt eft quid : %c 
fecundum quantitaíem consinuam,fí icanon videtur differre^qualitas ab 
m dircretam;&fecundum continuara identitace. Aut fíaequalitasi 5c ñ mili tu 
vel permanentsm , vel fuccefsiuam: do,po^ntatcendiin¡ll!s,qu35 viden-
ac per hoc poíTet quaeri, vrrum in tur quaíipaísiones eíTentias; non at-
perfcinis diuinis círecsequalitasrccun- tendunturin eis, nifi in quantum ha» 
dura numero ra , üibieífet pcrfeifl-us bent raagnitudincm virtutis íííla aa^ 
ñunnerns : 6£ an ibi eífet perfeéla x - j tetn magnitudo non eíl alíud attri-
qualitasrfecuodam durarionera, vel3 btJtüm á pcrfe£lionc sali: quia dicic 
íecundura astsrniíarem, qiiíe eorref-¿ mbdumintr iníecura i l í ius: íicuc í x - D i f l ^ ^ . f ' 
pondetquant i ía t i faccersiuíe in crea- p^fupradiélura eft "ergofifín^ 
taris: primom tamen non pertinet ad fitfecundum talem proprietaccm; x -
diftináionera iftam : íed ad diílin- qualitas recunduía magnitudinem i l -
¿lionem vigeSmá quarta: nec de hoD \ i m propriecatis non diíFerrct á fímili-
tangit hifí aliquid Magülec: quia non tudine, fecundara' iftám pfoprierate? 
ponit ibi numerara poíícíue: led foc- & i t a videtur^ quod acquaii.as, íecun-
te in illa diñiné&ouc, taogqtur4:Dc fe dura quod asq^iaíitas, non fit hic po-
Gundo,aliquaÍiter tangit Magiíler, l¿: nendarquia ne/juc vtdiftin^aabidea 
adducic Auguilin. dcFide ad Perrü, tirare, loquendodearqualitatc in^ni 
g¿; probatura eñ di(\inílione nona. tajeíTentiíe. 'nequevtdiílinda afimi* 
De tertio cíí qÜ5eilio/cii|ect,de jsqua- Jitudme,Ioquendo de ®qualiíate,qu3S 
l í tate, fecundum magmtudií>era , $£ eft in magnitudine perfc¿l:ionum artri 
quodifta fie perfecta in diuinis , pro- butalium , Eft etian aüud dubium: 
batur. Tara ex fundamento teraoto, q u h videatur ponenda; ¿equ^íiea-
ees 
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tcspcrCon.atum infínitac ( ü poífeot ¿f. 
iciniiaitíS pcrfcdtioncs atcributales) 
qüí£iibcc|enuu:habcc magniiudiném 
fuam,tamquam modum íntrinfccutn 
fui,iecundum íuam rationem pro-
priaai : crgo quoc funt perfcdiones 
atcributales, tot magnicudines crunr, 
&. xqualitares. Ad ifta quaere rcfpon. 
íioncsditl3i."««f *¥Hm refponúetur 
argarnenta princlpalia. 
Ad primuni dico,quod non cíl ib i . 
quantuas moiiSjfcd virtucis .Etfino-
mcn quantitatis appropriatur ad mag-
nitudinem moiis: ir»agnitudo autem 
non appropriatur ad magnicudinem 
molis : tune poteft propric concedí, 
quod cft magnitudo ibi fine quantita 
te: 6¿ica magnitudo veré cft funda-
mentum asqualicacís tranfeendentis; 
quiahocmodojomneenscft magnü, 
vel paruum,í£qaalc J vel i n s q u a í í , I i -
eetmagnitado ifta non íi tfandamc-
tum ^quaUtacis,prout eft pafsio quan-
íkati^quag eílgenus.Sed contra iftud 
arguicurji»/e/j«e«í> art^yideibi qttofyfo* 
lnmnem* 
K. A d fccundum dico , quod perfe-
i fíio fiiiiplicitcr,ideíl,qux formaliece 
poffet eííc iafinita, non dicit,niriáli-
quid^uod poccftcfieeírencialcindi* 
üinis^&ad íc:S¿ tale aliquo modo prar-
íntelligitur rclationibus originis: cn-
ruímodifuncbonitas, &c. AnuaOfi* 
qiulitdsfit bHiufmodi? patebit in articulo 
qu¿rto. 
J a , ' A d tcrtium dico, quod aíiquan. 
do íuper aliquam relationem com-
munemfandantur relaciones oppofí-
tíedirquiparaatis. Sicut íi dicacuraf-
fimilans>& afsimiíatum.líU dicunt re 
htionem aéiíüi ad pafsiuum , fanda-
cam'fuper hans rclacionem comrau-




inilKudinen3,íIcuc dealbatum eft cau-
fatum íecundum albcdmcm.Eft ist-
t ü rh ic rc l a t ioaá íu i^pa f s iu i in áí^í-
milante^carsímilaíojicut vídetur in 
dcalbance , & dealbato. Sed in deal-
b30ce,iUud,in quo fandatut relatio 
acliüi,ertabfo,lQturoiin hoc anteen Tci 
licet^in arsimiíaoce^lludjin quo funda 
tur relatio añ i t i i , eíl relatio ísquipá-
ranc{£e:& tale nomen3quod imporcat 
duas fclafiones tales-, vaam commu-
nem, 6c aliam difquiparantia;, quan-
turnad ilIam'Gommmiem rclationé, 
mutuíratemhabet ad correiatiuuro i l 
Jisisrclationismon.autera ra.iicuitateni 
habet ad corrclatiimm fecundum re-
íaciaoem dirqüiparanri^;itactiam h i t 
Coxquarí importat relationem coaí-
quati ad coxquans : & illa sequalitas 
mutua eft. Filius cninR,qui[íEqüarur Pa 
tr i eft ^qualis Patn,a¿ e conuerfo.Sed 
ali a reíat i o p er m o d u ra pafsi u i : ícil i -
cct,accípere aequalitatem ab alio, illa 
noneftníutU3,fcd competir prascifo 
Filio:&: relatio oppofica difquiparan-
tiíB,fcílÍGer, coxquare, comienitPa-
trirideft daré scqualicacem pdio. Efl: 
igiturimago sequalis, Se éconuerfo: 
fed folaimagoeoxquaturinteliigen-
do duas relationes pendidas. 
Expof t t ió a m e . 1. qu&fllonls f r l m d 
V P P O N I T DoAor ín 
Deoillam quantitatem jfea 
magnicudinem pérfedionisr 
quam ín praicedenti articu-
lo in rebus qüancii , extra 
quantitatem molis conduferat>vt es 
inde^equalicatem diuinarnm perfona^ 
rum fcrutetur.Gonchidicigicur^^qtía-í 
1 i t .u c m p c r fe d e e iTe i n p e r fo n i s d íti i n i $ a 
Quod íbi fatis probata&:'bene foloic ar-
gumenta i n oppoíicum. Dubia aueem 
qua:dam,qux mouec ín corporó artícu-
li^rnagnAm difíiculucem iiivoluuf.hic 
tamenfine folutionehabentur: quía n<5 
funt omnia in ómnibus conculcanda» 





á | dl í l ín^tGnem^i.v 'oifpecial ius é e r e 
líatíohe -^quAlitatis in fecundo, are. ági-
t ú r : &i.bi yí^ per totain dilVin¿>binefni 
huiufmodj <ili^ dv.h'iA sá hiareriam 
h'UDfi^i Oíncionisconcernent ia fcixli' 
liban tur. 
A R T Í C V L V S IIÍ. 
V i r u m Kfgaui ^ u á f i ú i a t é de Dco3 
fo j s i t concedí m a g n í t i í d ó 
d e í p f o í 
^ ^ ^ g j D tertiura fie procedltufi 
A « . W W ^ h V i d é t u r j q ^ o d negara quan ' * i J É Í ? "^i t- , po d t  .q a 
m | f ^ { t í ra te de D e o , non pofsit 
^ ^ core di magnitudo de i p lo ; 
^uiá non videtur A c^f ti 5 quod a l iquid 
p o f s i t d t e i d í ' D e o , n ' ifi i l laS'^iiod-eft 
d e i o t c D c Ó u i 'Hús, dicarUr deeotergo 
cu CÍC\v\ié]-dhi •h'^gr.'ftudMs fu c ü á 
ÍUWi ováv?;aiíí;íi<> ho'ú p o t e í i c o n c e d í 
i á ' D e o ríegarf' íbt quan t i t í s , 
"••${• c u i d o ^ s ^ é f e á i cuia qu^ ren t i , 
«l^aptu 's t í t Dt^lMté:ée Ré' lpon.detnr , 
cpnd l É i B M ^ í í B ^ í í autem fiüRi cluC 
ib i qt?anútasv'qtí^i^í> Btifia ¿ í i e t : c r -
•g , 
IVrfío^p r'x'ferea: pafsi o co m m uniá 
í o í i . g e n e t i , n c o eonuénit : , alicui per 
d í f íc rent íam • .IpetiScam.. * ás'qual-itas' 
eft pafíio comtirrtínis ío t igé iñed q u l t i 
tatii;ergo non c o m í e m t alicüi p e r al i -
qíia»ii diíF i c r t ip rn ípecih 'cam, ds1 ge-
nere qnantitatis: & jxz non .póílct po-
tíj in' ^ e o a ' i q i i aa i íFc rennadé genere: 
quantffáfís,rí.egan.do ibigecusquant i ' 
, ík q«iod pe í tá lc in diifcrentiam 
f i t i b j a rq tu l í f a^ . 
S-;d coTnra^ f t^quod iecund i ímPhy 
míoph.) Metapiitcap.de quahto,,mag 
ittTu'tíccít p:>f-sio'»r;ntis d iu i í a . con t r a 
p i r g u a : Scl l r lnqrñci entceftaícerum^ 
e x ^ e o ^ u n u e r g í ^ ^ v . .. I 
• p ; R e f p e n . d i p d a n s , qüod ímá$. 
^ ñ M é $ ^ ^ q i H u o c u m , f e c u n d u m c '^ 
c ú Ipeucs quaiiÉitatis d i f t i t óá ;Con^ 
D 
t r a m u l t í t u d i n e m . í v M c t a p h ^ ícevn 
dum quod Dpponifur parúirat i , & e-
ius concrctum.>qtod^'ft!rrí?gnw'rn ^p -
poni tur paruo. 7 Íb diftirvaiofatis ha-
bcrura Phyloro , f .Mera | ;b ,& 10. in íi-
m i l i , deIorgOvd¿.brcuj5imulto,8í páu 
co : ,muÍ to ,& vno . -Primo modo non 
Iransferrur magnitudo sd D e n m , r c c 
dí i íerent ia eíos,ví aliquíd eiusií icut pá 
tetek diftin. ^ quiá tnncífansfcrret i»r 
genus qood includir t i r i n e o : nec ctia 
. fecundó m o d o yvr ni3giriiitn--proprié' 
fu t t í i tur ,& dici t pafsiOncm• qúán t i t á -
t i s ; quia etiam propr iá paísio non eft 
fine fuopropnoTubi edo.Se d a lí o m o 
.do magnitudo eft p z í ú o enris dniiCi 
"Contra parUorní&'fi^ in osT?ni ente eft 
.akerUrn e x t f é m i í m . H o c pater, ^ ^ -
fta'yifuM.etf, per P b v ^ f o r h u m . j . M c -
laph.eapide quanro Su tú ú 4 i e m j & 
^ ü g m í m 5¿ pa rnum^au i s , minns, 
fecuPdum fe..6f ad inuiccni diQa qua* 
t i pafsiones fecundum fe: transierun-
tur.etiam,&r ad á l i a f ó c n ó m i n a : q o s í l 
d i t a r pr c p r ie fu tftpta' d i cu n t p a f< í o -
ne^ proprias qusnr iratisiGommunif er 
íiinipfa dícuníf pafsiones communes 
emis. » ü.p t -
>rimuní áf^vimenturñj frffVf ex 
' - qu1 o d ni sgn i r u d o n o n r r, a n s,fe r ' 
tur 3d D e u m ^ p r í n i r j n c c f e c u n d o mo* 
do, fed-vt eft páfiio Cntis diuifa contra 
paroo m. 
A d feciindiTm ' h (¡uárente, q.uan-
tusefí Deusfneganda eft qMasftioefTé 
tü i fúnábi 1 is(i.néfgctut in Deo .q-uanii 
tas.Si autem ccncedarur,qu^ft!o f r i t 
rátroñabilisríed tune concedenda eft, 
cftc q uan t i cas vfrtutis,npn mo l í s . 
' A d te r t ium dico .quod rai jo no.n 
cbncíüdf r ,n í f i \quo .d«qual i tas9 vé eft 
Pafsib generis qnap^far^^non.conuc-
njc Dco per aí iqi tam-diíFercntiam ge -
ftens,qúantitatis:ncc t ransfe í tur ad'di 
nina.Et concedo, quod nidia d^íferen-
t i á d e genere q;iiánti.ra.tis: c o » e n i t D c o , 
Déca l iqua pafsso.jjims <?enetis ..conoe 
i i i t ' é e o ; í e d paísio tranfeendeos. 
E x -
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E x p o f t i o a r r . y q H á . í i . i • 
I T E R A huius árticuii efl: fa-
tis perípicaa^in q«a Dodor t r i 
plictím niagnitudincfe diíün-
guiísSi óíleñdit,^u¿ illarú O'éó 
conueniafjVbi non fe orferc aliquid fpe 
cialíictfr ádnotandunn, Cónclüíio ergó 
.elí;,quód mágnícudojquxeíi paisio en-
t s^prout diuidkür tonrra paruu,eíiiii 
Peo .'non VeromAgnitadoprimo,auiD 
fecundo modo ácceptai 
Á R r i c v L v s . m i . 
V t r n m ¿( f t í a lnas per fonarum dicúí 
perj'eolione?n i n d i m m ? 
p | Í | | | | t ) q u á r t u m i c proccditur; 
Pílf^Slj V i ictur ? quod squaücas 
pe rfonarüm nón dicat per -
fcdióneoi in dmipis i quiá 
¿fe* 
\ crestarisng í^t nóncrit.in Deo perfa-
OCio. AniíceduíS prfíetjper ÁugultSj , q, 
quaeil. + i . Go0inÍ3(inquit)elTenc ai-
9ualiá,n€jn cííent ornhiá. /¿icnr perfe 
¿tío vniüeni nón póílet fíate cuaequa 
litare. 
T) Secundo prxtcfeá , qniá ordo eft 
pe fíilhonis ."íejordo videcür requi-
rere i nxqúa l i t i tQm. Ergóybi ejl a^uali 
C ScdcócraeCt,^ Aug.li.dequantitate 
zn imx loques ad difcipalunija^Ualitá 
t ^ i n q u i t ) inaequalítau mre prsponjs, 
nec qííeqüaárílimohumanci íeníupr^ 
dit um,cui non i l lud videatur. 
j-v Reípondeo dicendum, quod per-
fecho fimpíidtefjideft quae fórmalicer 
poffcccíieinfinita,non dicit3niíi ali-
quid,quódpoiefl:eflecíientíale,in d i -
u i n í s , ^ ad fe.Ec cale alíquo modo pr^ 
inteH;gitUc relatíocibus originií, ,cu-
ius rnodi funt fapieotia, bonitas.&:c. 
^.juaheas autera non prasiateiliytur re 
¿onclnf. iacipnibus origmis, ncc poceft eíTe 
. i . a r t . 4 . ^ 7 3 
fe. Patcr Qnim nen cñ 2:q^2!is fibí, fed 
' ¡F^ hO : & ideo azqualiras hec nicdo nd 2. 
dicit pcríetliencm fmipliciita. Dieic 
b b e n j)cí re£tioncrn,q'u^ in boibi na-
tura co tu paran d.o a d ali qu id ei u fdcíá 
natura,meliorcftiljo bppoíiro :quia 
bppbfirüm cius de heceísiraíe di-¿k in l 
p e r fe <á i o ncm.Ñob éni m t ft.in^quali-
lasifieadern naíurá^niíi akerum indi 
biduoüniiBpctíFcde habcáti l lambata 
ram.Ex qubigitur reíátío poteíl efíé 
interpoíitain iftá batur3,!mpeíFcélio-
biseíTet Inárqb'alitas iii éis : áuia ináí-
broponetecperFeélfOiBem diminuta» 
iEquaíí ras áutem non eíl ib] i m p a fc-
¿iioDisúinomíigispraícxigic perfedió 
nem Cmpliciícr: quia pra:tkig4t naiu- * 
ram pe5fe£iamí& perícélein VEroqué 
reIato:&: hoce í l , quod dicít Auguft. 
loco citato}quo¿ vtrique vei um cíl có -
parandoal'quaineadem háturá?d.fini 
p.Uciter,qüibus éompofsibilis cft seqoa 
1 jtás,m2gis poílubt cíTé peife^a , q i á 
ilÍ3,quibus árqualirás non fe-fe con pbf 
ííbíiis,Q!.í ? á jilo tu m áliqu pd ne ÍTarid 
iaíperfedüroí... rt 
; Ad prímuiEí a^guraentum, cü prb-c 
baide per ícáibnc e f é a t i f s f e r c ^ o n - . 
dco,quod áliqua fu n t n eceífaí ia ad per; 
íc&ionem ereaíurarum.qui tame no 
d i¿u n t pe r feái oncm.firnf licí rer • £.c 
hoceft/quia creatbrae de fe irnple'vft' 
fix fünt.& fine i!Íis non-poíTant habe* 
íc perfedám perfe^ionem , q'ianta 
qaalí'seft eís pofsibílis: St i ideqiila áli-
quali terfoppíétimpsífeáiónem crca 
turarum ; ficú¿;diá:t?Éne'ft fupra.dift.7* 
vbi negatüm efe,qood dirferenria fpe" 
cifíca alicuíus-, .ÍJt.'perfediia""í?mpJíci-) 
ter. Ita dieb^uod pcrfeñioíimírsta; 
n o n p o ce íí: e fie tan r a i n n a tu ra 1 ja t 
mitata^írduí poteü cííc -in ploribusba^-^ 
turisordinaris-^ ideo ibi ordo natüríe^ 
(hoc cftjperfc^ionjs inrrqpalis) necef 
fatiiiseü,ád#.á-xtóaperfcaio'néeisc6' ' 
pofsibilcm í nóiiaut^.m eft íimplicítcc 
neceffarius ad petfeaionem maxí-
m á m : quiaiílapoceüinnaturám per-
fu i fe 
L i b . i .d i í l . 1 9 ~ q i r x í { . 2 M t . i . 
fádiísuiiaillimitata>finc ordineperfc-
éiionis insequalis, 
Adí tcundi im Pvcrpendeo,&^ico» 
quod ordoorígínísftaccum pcrfcólio 
ne ordo autem josequalstátis no ílac 
cum pcrfedioncmon igitur omnis or 
do e<ApeEfe6lsonis:rcdaliquisftatcum 
perfcáione in cadcm nacüra,6¿aliqüis 
I . 
non. 
ExPofi t io a r t 4. yutefl. 1, d i ' j 
V Í V S kvúcníj ¿odrina eíl 
foracioDoótorísadjquoddam 
argumsntum D.Ayguíl . 
q q . q u x í h ^ i . quod'eft p r i -
TerfeBh mum argümenfum mprij i í ipio articü 
ftmpiicltef li.Qaa: ícUitio inhoc CoTiüilit: quod 
in dimniSi perfói io iin''plicicerjprout vifüm t ñ » 
non nifi in füprain difíiculrate prGpriajnon niíi 
abfoÍHtQco enti abibluto in diuinispoteft conipe-
fiéit, ters.Ens enimabrolutum ibi eílen^ 
tiaícsSc adfe,íicüti funt eífentia, & om-
áia atcribiita. Vndemagnitudoeciam 
eft fímplicicer perfe¿la:qúia<:um coere-
ri?eíT¿ntialibus,adnotionaIia prieíntel 
| 1 ligitifr. AEqualicasaurem licet funde*' 
turinraagnicudine: non tamcn pr¿eiri-
tellígitur ad perfonas, nec ad relatio-
jiss,«cuti iipfa magnieudp ad ilbs prx-
fúpponicufiquia fupponic'perfonas cf-
fediftindasjVt íint^quales ; ñuüii énísn 
períonaeí l f ibiaqual is , S¿ ideQ íunda-
tunn magn!tudine,nofi vtciimque,l£c! 




tiakjíi quidcm non ad notionalia p rx^ 2.* 
fupponicurjfedadipfáGonfequicijr: & 
ideo non eíl perfeótio íimplicírer, nec jEqualitát 
propterea eftquid nTerunfi notionale: Ko«e0 per 
quia non eítaliquardaíio ofiginissnec feBkfimpli 
ad originefhpercinens; fs^ iam origi- cher^vec 
riespcrronariimfupponit:quam obré quid effet!' 
non negatur abrolure á s xqMaVuateitialc&ecme 
quodíitperfeíliojíícutncgatur de felá Yumnosio» 
tioníbus originis in diíUcultate citara, Mlí/g, 
BPtergo arquaiitas ratione fundamenti 
pérfccíjo íimpiiciter : nam ratio próxi-
ma fundandj xqualiratem,eíi magnitu* 
do,reu vnitas magnitudinisjqiía: ellpec 
fedio fírnpiicíter,qtij'8 eP. quidefientia ^ 
k . Ratione autem íua: formalitatiSjfcu 
fornialiter confíderata a:qualitas jüceé 
non fitperfeétio fímpiiciter propterrá 
tioiicm Cupradictam , eíl nihilominiis 
períecüojVt opponitur imperfecñ'om: 
quia in crcatur'is jnxqualiras eft imper-
fed:!0J&peroppoííruín squalif^s sn ií-
lis dícitpra:fe¿iionem,proiit perfeílio 
iniperfa¿tioni inaqualitatisoppor.imr, 
& quia sn Peo non poteíl eííe inarqua-
litaspcrfonAfUEnndeo^qualitashocniot 
d o p e rFe d i o n e sn 1 m p ortat, i 111 u s i n ñ ar 
modi^quo in creaturís perfedio eft-
^ T A £ S T I O S £ C V ^ D A . 
D e c i r c u m í n c e f t o n e f e r f o n a r u m d m n á r u f n i 
Q í R G A iftam diíl indioncna,fe* 
cundo q^xro decircum in ceílió 
ne perfonarü diuinarum, vtruirn}quac-
libecpsrfona diuina íit inaiiafOrca 
quod quxruncuc quinqué. 
f Priraó. Vcíumvna diuiGa perfo* 
na ficin aiia? 
Secundo. Vcrúm Pater íit i nF i , 
l io íecundum totumean verofecun 
dumpartem? 
^ Tcnio .Vtrum folá diuina cífciitía 
fíe ratio'incKiílenti«, Gua Filius cíV 
in Patr 
% QLuarró. Vtrnminrebus cre&tís 
íifaliquisniodus 'inexifíendí jíími" 
lis illi^quo vna diuina perfona cft 
i n alia? 
y Quinto. Vtrüro ex eo,ot:od Patcr 
cftio Filiü,&?;Filius in PaMe, infera* 
tu r ,quodFa te rc í l infe? 
i . d i í t i p . q i u i t i . a í t . i . S 7 f 
ra I T I C V L V S . I . 
V t r u m v n a d i m m p e r f o n a 
[ t c i n a l i a t 




nanonf í t in a-
iíatquia íl quod 
libet cfícc in-, 
quoIibet ,fecü 
dum opinioné 
Ánaxagor^eíTcc máxima confüíio: 
crgo íiperfonasdiuinxcílcnt ia fe in -
uícem , confaíTe cíTcnt, contra ílíud 
Arhanafij,ñeque confaridétcspcrrd-
nas, ñeque fubftantiám feparanccs.Ec 
confirmatur ratío ; quia índiuifibile 
non diílingmturabindimObiliV niü fie 
extra i l lud : quod probaiur per Phylo. 
Xex.fOjiS. íophum,^ Phyfic.quia dúo indiuifibi-
Ha íimul pofíca non faciunt maíus: 
quiaéfíent vnum indiuíílbile : igitiic 
cuín perfonsei cíiuinaé íiac índiuifibi-
lcs,íí íunt í imül, non funt diftinéls. 
^ Secundo pmerea. Si €um perfo-
namefíeinperrona,eífct diñindio a-
Uqaa : ergo,ác corapoficio.Próbació 
confequentiae: íi aliquid cffet in deita 
te , quod noo eíTct ipfa,tunc deí tás ef* 
fec compoíibilis,vei compofíta:quod 
patcE per Auguftin. i i .deCiuit . Deí, 
cap./o.& ponitur diñind.8 . ideo íinci-
piexeft Dstís, qüiaeft illud,quod ha-
becexceptoquod perfona dicirur re-
latíue ada!iáíTi ,&aoncíl ipfa:ergo fi 
perfona haber aliquid in ÍCj quod n#n 
cft ipfa , jpfa eft coropofita , Vcl com-
poftibiliá, quod eítfalfum,& prius i n i 
probar urn, 
Q Í Tertio pr^cerea, in eodemjn que 
cft Filius.cft Sílatio; in Paire eft Filius 
per poficam circurainccfsioncm :er-
iu Paire áliaeio.Et vlterius?iilüd 
in quo eft fiiiatio^/lFilius.* ergo Patee 
cííct Filius. 
Quarto prseterca: fi Patcr eft in Fi-
liorcrgo Dcus eft in Deo. Et vlccnus; "Q 
ergo Deus diftinguitura Deo. 
Quinto pr¿terea:quód exic ab alío, -p 
n o n c É i n eosíedFiliusexit á Patre,ve ^ 
dicirur /oannis.ií.exiui á Patre: crgo> 
^ c . . • 
Sedcbntraeí i rbah.cap lo .egbinPá-
tre,ac Patcr io rae eft, & Magiftcir ad-
ducit áuthoricatem in litera, Ambro-
ííjjÁUguft.Sí Hylari). 
Reípondeo dsccndurn jquod iñius ¿-^ 
qusefíjonis veriras eft' plana 5 & certa 
cxauthohracc Salüatoris in /oahr)e,& 
alibi ín multis loéis, 6c edam SanjSb- Cenclufi 
tütn cxponeotium.Sed vt aliqualiíeí 
pofsit intelIjgMria íuntvi¿cnda,fM /e-
quéhtibusárticHlis. Pr imo, de modoi 
qi'b períonaeft in per ion a. Secundoi 
quaefitratio iftiusinexiftentia?. Ter-
tío,íi ifte modus eíTendi, in, poflfet rc« 
duci ad modum aliquem cílendi,in ro 
per tümin creaturis-Joqucndo deillis 
modís ,quos ponit Phylofophus. 4 . ^ 
Phyíie.vel vtrnmpoíTet declaran per. ^ ^ í á 
aliquem raodümjquipoíytincreatu-
risinueniri. ^ _ 
A d primamargunientum d i c ó ^ t í 
cbníafioeíTct, íiquodlibctefíec in a-
liOjfecundum opinionem Anaxago^ 
ras: quia fie quodlibct eífet in alio, fi-
cut pars eius ;'ficut videtor Phyloíb-
phus imponeré ílbí: íed perfona nOá 
eft in períbna, ficut pars eius: 6¿ id sai 
non fequiturcorifufio . Curn confit-
tóacur ratio per iHud. ^  Phy fie. de in-
diuiGbilibus:Refpondeo,quod áu't i l -
lud eft falfura^qVbd indíuiíibilia quát i ' 
tttatis non funt d ifiin6l:á,tf}ri df 6Fef ant 
fita ( de quo alias:) aiir fi eft verum,ní 
hi l eft ad pfopoíitvim: quia ratio Úh'l 
quas eíTecib^noneífet iq perfonis di* 
Uínis}quibus non conuenitfitu?. 
A d fecundom dicb , quod deitás -a. 
eft communis orani fübfiílenti in na- 1^  
tura diaina,^ eft aliquid fubfíftentis. 
8 7 ^ L i b . i 
ÍQ natura d iu in i : Be ideo non poíTet 
rcalítcf difíingui ab aIiquo,niri cffec 
aliquo modo componibile cana ífto? 
quia non cil inrdligibilc ,quod ín alí* 
qno í'ribfifícnre íínt plura,niíi vniim 
fiícompofibile enm altero: per ib na 
fluremnoncítaliquidcuiufcúquc fub 
ítQcntís io oatnra ifta:3¿ ideo liece per 
foDaíump^r íbnainon tamen opor-
teí:,c|iiod íir jpía, vel con poní bilis 
i p i l , ü a m oporterct diccrc de dei-
taie. 
Ád té r t í ím á i c o . quod quando ab 
fíca£tn?:.i dicltur cíTc in aliquo, aut de 
vlí tutc fermoftis denocatur eíTe^in, íl-
cacíorma in informatoríicut cum di-
citur,color eftin Iapidc,non íignihea-
tar eíTc in^ííüiupars in roto i fed ü m t 
forma in infor?»aco:5c tune iíh propo 
fino eft neganda.Filjaíio eft m Pacre:& 
tauc prima confequetianó vale t Aut 
hoe nos hahetur devimitc fermonis: 
fedexffü,íícuc dicimus calorcm cíle 
in luce,non ficnt in fubie¿lo : & tur e 
concedí potc{lifta,Filiauo cft in Pa-
i r e , accipiendo cííe,in, pro inexiften-
t h int ima,^ Í|«4 hfrá .Jf i t^ t iccícqvirut 
vicra-igtr «r Parcr eft Filius: iedeí.! fal 
lacia afqmaocationh , infereado ex 
aatccedcntcqisailjfn, accipcrctur ibí 
permodum formse. 
Ad qyaftum concec!o,qood Dcus-: 
cft m Deo ,^ hoc eoacedíc Hj'iatius, 
7«4e TríutSc-i £Üínfmu'r.:ergoDeus , 
dijling rítur af>eq :negó c^nícquen- ¡ 
tiiiiíiípmpter h l h d & m coíríequencis. 
Hffizmm pf2ep6ímp,in,aon notar vir 
tntem corifundendí füum caíuale-nec 
hoc habetjBí ideo poteíí cafuale,eius 
íb re pro íiíppoíifo aíiqnp determina-, 
tplndcceraunate., DíÁíbgui autem di 
flribüir terminurn huuis relationis • ó 
fuíe,5í d.ílribüriuc propter nrgarionc 
inclufam:^ ídeocaínale h umspríepo 
fnionisjíion infsrr tertrJniim huius te 
l^raonis: íícut non ícq^unr, Dcus gene 
lar Defirergo Deus diftinguitur á D e o , 
propícr íiiaileai rati©nem* 
Adquintumdico}guod cyMvs Fi-
lij áPatre,cft proccfsio produdi a pro 
docente-.nune autem talis cxicns mhil 
prohlbetjqiñn exicns mancar in eo, a 
quo exit;qaia recípit cSdem naturam, 
cum eo a quo proeedit. 
Mxpofít io a n i . <j(Á#ft. z. d i * 
flinEl. i 
I S T Í N C T V M j fcclaruroor 
dinem procedendiin tetahac 
quxíhproponit huios aredire-
ra: Nam poftquam concluáie 
Doctor in iIiaaconLhiíionefn eilc pía-
nam5quodvnaperfora druinaeílin a-
íia5iiisca jl?ud loannis cap.io.£g3;s Pa lQán*CiiV» 
tre^tír Paterinmeefl: m.i inquit vidend.i V . 
da eííe3vtirf,Tuot> arc¿ boc fidss docccs 
vacio Icruíciur. FiHuni ísamque eiieiti 
PA£re98cPatrem inFiiiOjde fideeO«Qu<s 
iuer^utem vnias íu in aiío,inusiíig3C 
TheoIogia.Ordiñóteergo Doctor pro 
cedit jpoítquám fideí verititern concia. 
ferat.Pdmoquacrendo moduiBjquo v-
na per lona elt in aliafcuod z.arr. re»-
íoiuit, Deincsps quaem rationem hu-
ius inexiítentix vnios períoní: in aits? 
Cm refpondetin ^arc.TandefB aliqné 
fimileni modum in exiílendí vniuscrea 
tiira:in abainquirir: vt cxemplo creatu 
yárumfacilíus p ra: di ¿ta ve ritas peipeu 
dacur:<Sí hoc m4.art,concludir»In quin 
to vero o il en di 1,6X60 qtjoá vnapsrfo-
j u iit in aliajnon inkrr i eíTe in fe ipfs. 
Quinqué auccm argumcnta.,qua: inten-
duntprobareinprincipio articul^vjiS 
psrlcnim diainam noneíTeinaliajOpti 
me foiuumur in testu. 
A R T I C V L V S II. 
V t r m n F a t e r f u In F i l i o . f e c u n d a s e 
r u m , an vero (ecundum 
v á r t e m í 
T) f|r.su^um íic procedírtir, A 
VidfC!itr»q'JOíl Psfer non fíe 
in filiofecundum to^urir. k á 
Liba .diíl. r ^ iqüail. 2 .artr. 2 
C 
.fccandampartcrc.'qiiiaillad/qiibd eft 
in atioprimo,iíí eüjhíidum totHm.qw^ 
libet pars eius cCl.in eo x q ú t p r i m ó : ^ 
cut ü rcrtw^ primosíTet in ccnfro > quas 
libet pars ter r^e í l ¿qué prirfíó,qüah-
tum cílex íe:jgiíiii fi Pacer primo eft 
in ñlio,qua:í?.bfi:r parsPatris primo e-
r i t i n fiiio:S¿ iía Patee no eft a^ que pri-
mo, íisiicdeícasinFilioiEt exhoc vl-
trarficut Deitacc Filius eft Deus.ita pá 
ternitate Filius cric Patee ¿ quod eft 
falíurnii 
Ssciindo prácterca : quia illud, iri 
quoprimo eft aiiquid, videtur quaíí 
ambi re i í iud ,& penetrare,^ eond-
nercridem auccm rcípedu eiuídeni 
condnerc,Óc contincri,ambire,d£ ani j 
birjrnon éftintclligibilcxrgOjkc. 
Sed contra eft, quia cíicjin i oon di¿ 
eicalíuuidad íe,feeuhduna omnem o-
piniénem:igí túrrclat ioncm perfonae 
ad períbnam; non cdacionem origi-
nistquiailla non eil: duídcrti rationis 
¡n excremis: Pcrfonas aurcm vniformi 
terfuotiníc inuicem recondumiftos¿ 
quQrum funt pr^poflta argnmsntasetgo di -
cit reiatiónsrn communem'. fed rela-
tio cdramuniSjfecundum can de m ra-
tionem fandamerftivcft in fuppofuó^ 
quod refertur,&: iri ruppoíito,ad quod 
refcrtunGcut íimilitüd© requirit ean-
dem racionéáibsdinis in íimili, quod 
refertu^ & in fimilíjadquod rcíerturí 
igicur,íi illud ^lividjád quod refercut 
¡jerfona incxiftcs, fie tale primo,quod 
in ipfo fit perfoná i l la: fequicur quod 
perfona inexifterís prinio crit relata i l 
lafelat ioné,¿krionperaliquid fíiiprae 
ciíe. 
Refpondso díccndnm^quod dud-
íxismodis poteftintelligi aliquld ef-
fe in ^HOJ'VÍ a (¡uihujdam dicitur:primoí 
ideft feí lindum to tü t i i : íicut vinum 
eft in amphorá .Veí íecundum par 
queo: Ve! quod pars ciiu fit in áíio, 6c 
fit aliquid cius. & p .jr hoc illud>cHiui 
eft pars, dicit u r cíle in iÍlo,in au o pars 
illíus dicitur cíTe; ficut fi aíiqubd isxoú 
ftrum habens düp capita, & dub €Gr-
pora,kabeíct tamen dúos pedes: tune 
Vnum diccretur eífc in alio per pedsm 
cius^uieftaltenus. 
Adpropofiíom dicitur,qnod Pa-
ter non eñ in Filio primo modo: quod 
probacur d{i$íicittXi¿rgumentis pofitis 
in prinapi6 dYiiculit Ex quibus igitur O' 
portee, quod íicut in cieácuns dicitur 
aliquid íecundum partcm cfi'e in alio, 
inon primo:ira vr.a perfona dicaturef 
fein alia,iceundum aliquid fui , quod 
bihil íitcius,in quo eft : quia illud eíícc 
rclatio petfonalis perfons inexiílen-
lis: éc iáud non eft ratio, qua perfo-
na eft in perfona: (icut patebic in fe* 
quentiarticuíojin quo concordo íé« 
cura rergo illud eft cfíeníia, quse itá 
eft aliquid inéxiftentis»quod eft ali« 
quid cius »in quo cockiftít. £ t quod 
proprcrjftain eflentiam • Filij inexif-
ccnccm Patri, Filius fie in Parre, pro-
bacur, drgumento fecundó fequentis arí ic, 
Difiingúituf camen de perfona, q u ¿ 
eft in alia, Se in qua eft alia: quia licec 
pcríbna,qsse eft inaliápónatur in eá 
non primo, fed per aliquid fui, ideft 
per eflentiam: tamcn psrfoh8,íh qua 
eft alia ,eft in qua primo eft alia ideft íe 
toca:quíáfetotaHabetaliquomódorá 
tiouem ambiencis,^ eóntínentis Deí 
tatcm : qua? licec non íit pars perfo* 
n z exifíentis, eft tamen aliquid pee* 
íona?. 
Contra iftamopinioaera primo, T Í 
/tf|jr4.§,/e¿ fowtyrf.Secundo fie : quan» 
do aliquid dicitur eííe in alio fecun-
dum partera: eodeití modo eft in ifto 
fecundum partcm ,c|uoifta pars eft in 




tcm-Bc hocdupíiciter, vel icá quod cerra per pede m; ficut pes eft in reriiá 
pars fícin alidi & nihil eius fit,vt pes locaücer: íca hoóio eft in térra íocali-
auis in laqueo, &: nihil eius eft : &¿ terper partera: non aucera fipes eft¿ 





cu.t forma in mátería rita cria íi albc-
t ioc í l in homine fccundum partem: 
quia fecundum facíem co modo cf-
fcndi, ínquo cít infacic primo , pu-
ta,vtaccidens in fubícóloico^nqnam, 
m o d o c í i in homi nepcrp2rtcm:quia 
í icut in fahkño :ergo G Fiiius cí\ in 
Patre per cíTcntiam, q v x formalkcr 
t i l in Patre: fcqimur^quod Films erit 
in Patrequafi fe rmaüter : licct fecun-
dum aliquid füi,quod non eft cífe,inj 
lecundum círeumiíiecf$ionem. 
Rcfponderur , quod maior cíl 
vera, loquendo de i l l o , quod eft ra-
no próxima slicuiuscfícndi, it^non 
autemderationcremota. Eíícntiaau 
tero, vtefl formalitcr in Patre^on t i l 
ratio próxima Filij cííéndi in Paire: 
* íed remora; próxima autem eft, vr eft 
ípb proprietare períonas inexiften-
• tis. 
Contra l u ^ concedit prcpoíi tum: 
quia i l lud dicisurconuenire alicui p i i 
inosqnod non conuenit ei fecundum 
aíiquam partem fui,íed fecundum, 
quod eft ex ómnibus panibiis fuis irt-
• tegratum; igirur ita h i t , cum non íít 
i n perfona ( íecundum iftosjnifi reía-
tio,&eíreníia:quidquidconucnir peí 
í bnx non prabeife ratione alterius ifto 
ruro/ed ratióne cíTeníi^cum relatio-
ne í imui, vel éconuerá ) : hoc conue-
jnitfibiprimo : quia hoe dicit perfo-
nam fecundum fe totam . PrseEerea, 
proprietas perfonas , vt eft inconir» 
municabilis, non conuenit formali-
ter cíTentiíe, íicuteíTentia non gene-
rat, neo generatur: non diftinguitur, 
nec refertur :nec etiam é conuerfo, 
propneras,qu3; eft eíTentiíe, vt com-
muRÍcabilis, conuenit perfonaerquia 
ifte eft proprius modus eíFcnrix3vtdi-
ílinguitur á perfona: quia eífentia eft 
vna in tribus: perfona autera nullo 
modo.-nce primo,necfecundum ali-
quid lui,eftvna in tribus .* igitur ifte 
modus eíTendi, in, quo eftentia eft in 
Parre,vi quafi forxiia;puta,vtqua Pa-. 
ter eft Deus.nullo modo coücftit per 
foníc;quiaiOe eft proprius raodus ef-
fcníiíEjíeeundum quod diftinguitui á 
perfona. 
Quantumergo ad iftá^nicolu, di 
co quod presdicatü conuenit alicui to 
t i primo ( vi primo diftinguitur con-
tra illod.quod eft fecundum partem) r 
Vt dicitur.j .PhyG.in principio, quod 
non conuenit ei prsecilc:quia partí ii-
Üus conuGnit;& per oppofuü nihii di 
citurcoDuenirealicuitoti fecundum 
partera, niíi quod conuenit. part í , 62 
per partem dicitur de rotorficut pacet 
perPhylofoph.j.Phy ficin eius exera-
plo.íanatürhomo, quíathorax eiusia 
narunnam formaliter íanari, dicitur Tex,coMti 
de rhorace)& primo;&per cofequés, 
per hoc de toeo: cuius totius ihoi^x 
«ftpars : tale prxdicatum primo ín 
haerens alicui ccri5alíquando nuils par 
t i ipíius totius ineft. Exeplum primi, 
triángulos primo habet tres ángulos, 
& c . & tamen nulla parstrianguh ( lo-
quendo de partibos integralibus) ha-
bet hoc prxdiGatum , ídl icet ,habere 
tres. Similiter homo primo eft riübi-
lis,& tamen nulli pattieius primo in 
eft hax paf5Í€v& compo(itum gene* 
tatur primodicet nulla pars eius gene-
rctur primo,loquedo deiílo modoe-
ius,quodcfl;gcnerari:&itavniucrfa!i. 
ter in ómnibus fubiedis etheroge-
neis,^ pafsionibus eorum. 
Et ratioeft iftarquia natura talis fub K 
iedi,adíBquataett taji praídícato, qua 
adsequationemnctattalí? primitas, (i-
cut patet ex diffinitionc vniueríalís, Xex»cotíí^ 
primo pofter,&¡r natura íllius totius a-
dícquati,in nulla parte íaioatur: & i -
deo eius pafsio nulli partí conuenit. E 
xemplum fecundi cft.'fi ignis üt pri-
mo calidus .,qu2elibet pars ignis erit 
primo calida, /ta etiam Phy íofop. 7. 
Phyííc.argüit, quodSnullum corpus Tt%stQm¿ 
potef tá íc moucri primo; quia tune ¿fz* 
quiefceretadqüietem partís: non e-
nim primo mouctur ,niíl t^orus m 
. cíf-t 
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cífeí euilibcc partí eius: íi enitn alicui eft dupliciter faifa; prrmd^uia nó d-
^ «rti eius non ¡ncítct monis, tune to- portct,omnc illwd prcedicatuüt», quOa 
t i primo non inefleciSuta eíl vniucr- ^rimoconuenit £onscónue níre páirti¿ 
faiitcr ín rubiedis omogenc í s , 5r. 
país ioiübuseoíum. qula natura ifta, 
euipnmo,ideft*ad5equatc¡conuenit 
taliipafsio-.ipfa eft eiüfdero rationis 
in parte , & in to to : igitur práedica-
tumaduquatum taü naturas conue-
nitcuibbet > in quoeftipfanacúrá: & 
ita conuenit ^arti : non igitur propter 
rationem primitatis, ©portet práedi* 
catum, quód conuenit cotí nacuraji 
^onucnirá{xarti: imo nunquam prop 
terhocoposcec, qaod coueniat par-
ti:fédpraecife,quando natura totiui 
eíl eadem in coco cali r 6c in parte 
eius» 
A d propofituní} dppiícanÁo, died 
ejaoel ifte modas eíTcnd^in,non eft 
per i l lum modum,quo natura eft in 
fuppofito, vel forma in materia: íed 
íícut fabfiftens cft in fubíillence>fe«ü» 
dum Hylarium.y.ds Trinit.cap.^vbi 
dicit íiCjíneíTcjnon ve aliud ín alio« VÉ 
corpus lin corpore : f«d ficincííe* ac 
íabüftere vt in febfííbme i n i t : VE fie 
Ita incíTe, ve ipfe rubíiftat.Subüílcre au 
icm, ideil , incommunicabiliter per 
íeeíTcconuenic peeíonx primo: non 
noneniriidepcrr@nadícitur, quia de 
eflcntia,vei derelationcdicitar: ú c u t 
ctiám agere in ereaturis, vel produci, 
primo comlcnic fáppolltó toci, ideft# 
non fibi,quta partí :crgo,& fubííñerc, 
in,primo conuenit períonas. Licet c-
nim natura primo inííc Patri, vt natu-
ra in fuppoíito ¿illa tamen non eft fub 
fíftentia* vel inexiftentia fubfiñentis 
ín fubíiftente : fed praecife illa incíú-
ftcntia.qua totus Filius inexiQic pra-
fentialitcr,&: intime irt tóto PatrCi 
n o f a . í M Cui aUudit illud Ámbrófij in Hym-
no 2. In Patre totus Filius, 3c totus 
in Verbo Patcr* Ec tuac ad argumeni 
ta ái6tx opinioais contra iftud mem 
M n i ú difunde 9 é 
A á g ú m a m . dico.quod illa mates M 
vt ex dererminacis fatls patet;Seciihd6 
quia alkui parri conuenit, vel t otirá 
tione aíícuius partís,non o'portet áU 
teri partí competeré racione cuiüícíi-
<|ue^4rei$:2¿ máxiráé-.^uádo illas par-
tes nOníunteiuídero rationis in inte-
grando focuni:Íicut homo cft primó 
tatjonalis^n.la diffetentta fpccifícá,á 
t u t ratíonalc, pnmo dickur defpe-
cie: primó etiám babethomo acluíit 
¡ílum , qulconuenit animalí.rátio-
tiali,in qoanmmrationalé/cii icet i n -
telligere,veí raciocinarí; Ór. tamen n é 
Icqualieer conuenit iílud piazdicaíü 
vtriqücpárti hominis,fcilifcet animas 
& corp^ri: forte enim íor malitee po-
teíl dicideanima, 0¿ n iü lomodo ¿ 6 
Corporc:nó carne dk ih i r dehomine, 
quia de ánimai ^uis tilhC compeccrcc 
hominifecundum pár tem: ificut e(íe 
longüra eómpetit koi^ini feeüódütrt 
pariem-quia fecundiim corpus: & íí 
eriám incelligcrc ncu i t l parti compe 
teret; irá qood noa pofleí dici de ca¿ 
feoü tamen ásqualiter fe habeí vtráqud 
pars ád isiíi^reitriam predicad reí' 
íiusrnOnenim eft ita corpus ratio irt 
h^rentiás huius pr3édicati,ficut ant* 
tna.EtbóC,quiaiIia2párres»feihceícoC 
pus,a£anima,non funt partes ciüfdérti 
rationis,iíi integrando totum rféd al-
tera máieriá.alteraforniá . Materia c-
ñim non eíl rátio opcíandi, ficut for-
ina,ípíitoti primo opéranti. / ta igitu^ 
in propoíÍcó4própíer Pátrem primd 
cite in Filio jilóri óporcet concederá 
diuiaitáíem eííein Filio :vel pateeni* 
cateo?, iri i lio modo eífendi,in. Si ta 
iiicn cOncéderetur^o oportet adhiia 
concederé ex aequo:quiá c o ñ í u n t ó-
iufdem ratioois in petfóna, qüsc incíu 
dit cas. 
Ét vltcríás,cüm árguitur; 0 x q m ef 
fent in Patre ;ergó fi vnum formaU-




B S o - ' •' X i k i . d i i . i ^ . q ü ^ f c ^ ^ a r t ^ ' 
tía íEquiaocadonis ; .quia.in anrccé- fimilicer Piiiumín Pátrej qt 
dente, acdpicndo'illa eíle io Patre3 eíl.de.^pijrituSantbe , 
a'ccspieur cííe in íübííílcntf, vr pras- • ^ _ 
íentfalitér: & in conícQUCOte infet^ 
uraHUí 
iíle nsodus.formalkcr: licerpsas* • A R T I r y r v . S 
de ex modo cííscoQí s i n«, per PÍSKICEI-* Xfivttwt fnl^ 
' t j t f n i í d ^ u a p í u n » ejt 
per p í r i c a - y i y ^ n ¡ola d m í n a : e í t e n a a l i t r a m . 
iiauisconci3cus.>rmü£jüs ciienui» in, - </; • z-/' 
per infonnat'onrm' " 
n* c o o n c s roc c o n nis c s £ ii "c > li t liJco i^^^ s^^ t^-psa^-^ato^^ . 
lite modos cílendi?i,í?,non aicit conts cvtor snqmd^jl?ííialí^ 
íientiatn yfed pfsfeotiam íríbíiué¥)t|-s • iiatítí-is a3;& i^cúodu 
In (üBfiften.íe:áiVacít v- i u^ rationisín , non eft aürctn feennds 
Víroque;qin.3f)Ci:t hoc.'íübílftcns eíl , qüodniM!liteiüS3in q 
-pra f^ens illíjlic iUad'íílii loclcfiet relatip pcn« 
JoeX^fientis, S¿ iflud. 
E x f o f i t w a r i . i , m ¿ j 
• ' & ú n Patre f.pwhUüvm.kciiiui» ¿?gu* 
lEÍ CU lu ' l 
e^:ro,di.ín 
30 lpDtia(± 
SedcoDt^ áett.«qnfafi^ v^ i''"»^ 1^  el»" • % j 
o o o i o t f I I ^ic -í a 1 ü-fí í o r 2 
in F^lio j S4,,Fliinm ín Pa= 
'fneíTe reqdiru' diílínft 
Q Rcfpotidco diccndú quantum ad 
* tertiura^rticulu.m,& dico,quQd ncc 
f " * * m ~ eífcntia folacft ratio huius incxiftcn 
* ti^inccrelatiofola^Primo probo s 
tione i t m j>ofita:quu Pacer clfct in fe, 
^rcSec üdo probo: tum quia rclatio 
nesoriginis nonruneciuiderationis 
in perfonis relatis, & ita ü illae cífent 
(r formales raciones cííendi perfonaru 
,»d Jnfcinuicejnoneírencpcrfoníeinfc 
¡nuicem vniformitcrjquod cft corra 
pra^diííla ( ¿ 2 . a r t * ^ m f n Í ( f ior i í / s p rU 
íií^/!»,í>/^«íjw.Tumfecundp,'quiafi 
per impofsibilc i píe Deus produce-
r^ rec aiium t)cura;non eífetifteDcus 
in illorquiarecundam Damaíc. cap*, 
f M cílent dúo dij,n® poíTent eíTc íí-
TOU13& Ítancucerefrcrímmcnfus,& 
¡ta ncc Dcus:tam5 vere eíTct relacio 
produectis ad produdú. Túm tercio 
quiaíi per impofsibile duáe perfonie 
eíTent fine origine, fed tamc haberec 
candem cííenciam cura diftíndUonc 
reali, cífent in fe inuiccm: quia non 
poííet eífcntia vnius perfon^eíTc ia 
aliavniíi íprajquaeomninó cade eft il 
Ji cíTentif ,eírct in eajlicet alio modo 
cííendijin.Tiim quarco, quia in crea 
luris funt verf rGlationcs originis,& 
principiantis, & principiad, & tame 
ibi propcer diucríicaté nacurf in ípfis 
relatiuisj neütrum eft in alio. 
"P Exhisfequiturjcum ño íírin per-» 
foná^niíi efícncia ¿c relacio, fecunda 
communem opinioné, quod ambo 
erunc tecalis ratio inexiftétiaf. Ec ad 
inecUigendum quomodo hoc fíe, po 
teft accipiexemplum in crcacurisdc 
íímilitudine: nihil enim cft fibi fími -
le^fed altcri.-íimilicudo caracn funda 
Ttxu tom^ turfaper vnitacerain sequalicaccfc-
ae# * * cundum Philofophü f. Mctaph.cap. 
de ad aliquid, nec igicur f®la diueríi 
tas relanuorü ,nec fola vnitas funda-
mcntijfufíicicad íimilicudinem,fed 
ambo requirucur per fejílcucvna cau 
fa cocalis.Ítahic,ncc díftindio perío 
na? inexiftentis,^in quacft alia:nec 
yaitas efleati», per xjuam fuac in fe 
Se tunda (9 
titffie. 
inuiccm, cft toca ratio ine^iftentia:: 
fcdamboíimul. 
Ad prímum a r g u m e n t u m e x p 
d i t f u , ¿ r p e r exemplum in crcaruris * 
de íímilitudine. Ex quo fcquirur, 
quod eífcntia, & rclatío ambo erunc 
tocalis rario inexiíleiitía% 
A á í c c u n á i n r i i n ' f p r j d c t u r ^ o d ( f i 
t u t d iUum eJl) ambo crunt toralis ra- ^ * 
tio inexiítcntia?: íícuc camen in íimi-
iitodine eft principalior rado vnitay 
fundamctuiiquámdifíindio ibi ex-
irc ra oru m ^  & í i railiter imm ediatior: 
¡ta hic poceft poni immediatioi:,& 
principalior ratio inexíftenti^iftiüls, 
vnitas eírcntisejCjuám diftináio pet-
fonarura* 
£ x p o f i t h a r t * j . q s 4 j [ t * 2 . 
d i f l i n c í i o n i s / p . 
O T S Q ^ A M in práecs,dancíárt. có 
clu CetAt Doctor Yna perfona in X 
alia eíTs feeüudum Te totam: híc 
Caiifequenleí qu«rit rAcioricm iftiys 
inexilicntííejqua vna cft la aliaranfei-
licet fítTola clTtíntia,an fola relatio cef-
titutiua p0ríon.-c?an Vtra íimul? &C 
tcconfegucntcrioquatur , aífericneu-
tr amfc fola, fed vtráqua fimaljtámfq-
1: ect eíTsjvfianuquáfn etia relationem 
cífe rati o^cm inexiftcndi vnam perí^)-
nam in alia* Vázquez, vc^ró, 1 > parr, ddl 
1 69. d p . 2. etiamíl Dod. feriísnitiam 
ám pleCtatur > qaoad hoc qüod eft vná 
p crfo n a m c ííe 1 n al i a fecu n d u m fe to t a 
nihilomino^in reddéda ratione huius 
inexiftdncjji; jdicsdic ab co: nam poÜ-
quara »ium,ó,r<»^Grt fciir entiamDuraa 
di| qui dtílinguit ratione, Scfioiidanrea 
tum duplicis rciatioftis : íicmpc vnius 
ex parce illius pcrfonár>qu^continec 
aliam: Sialcerius, ex parte illius p«rfo-
nxy qü^Gontincfur ,rsu eil: in aba: ita 
quod prima ratio inexiftendi eíl iecua 
d umtocura efl'e perroníc;fecunda vera 
fe cundum partem ill¡us> íalicet fecun 
da m cffentíam. Cuiusfcntcntiie funda, 
me wtü nullumaltud cii,niG quod per-
fon a tontrnens , fecundum fe totam co 
tínet aliamiperíon»! vero Contenta,fc-
c undumpartem fui, vtpoté fetundum 
«iTenuame^inalia. 
& m Ha 
8 8 2 L i b . t . 
. H?.c mr¡nz fen t é «i  á t el a íá, i n qu i iVi iz 
qn ez, fe ve r i u s e s l i l i ítí are i d cni o m h i n o 
• tfunvi«a?émurn. ,-& rac'ione vtriofcí5 
íelarionis : 5c hánc eíToclTenciarníCon-
tiiotat"is pcrfo.nis, & fímuljcilbi-iiin'd-$líié.v 
tú diucrfx rehtionis in dfibiíctís perfo 
nisjCÓrinentis viáclicct, & qu.r conne-
tu . r :an tea numero f. afeiplute dixe-
'••rat r.at.ioneni,huÍMS incxíllonciaí eílefo 
iarii eííennam.ín quibus dúodicíc Vaz 
""tjuezvvnum cíljidcm elTc nmailfiemu 
vcrinfauc relat'onis: & inhoc bcnc di-
- 'éit,&; confórbiiter doftrins Scoti, qua. 
hlc fe Toqui affirmat.Nani in are. fsqué 
y t i Ciib litera F.harc inqiur Dodtor. Jnif* 
ta modo ejferdi¡m^Vtrn^Ui (xtreffmm.fecundü 
tándem rMtmem eji in alio, qnta fk notatur 
prtfjentia mutnai non cottttnhiuk extiemi^k 
extremo, Aitcrum eft, hóc tálefunciamc 
tumífeu fatloném»eíreeffsntr^m.'quod 
etiam tenoüSuarc¿ r.parce traítat^.l ib, 
SHArt\* ¿% cap.^.p^n^ 6,ín que ab Scotodifce-
diuUjqui IxpreTcpohit totam perfona, 
Tcilíbet vscompledentem eííentianT,ík: 
*rcláM6neni,eííe ratioridliGihüius inexíf-
tentixrno quidemeonnotaciue vt Vaz 
q«ez aicbvií-jfed formaIitet,ita quod «áf-
íentia, & relacio de prindpali fighifica 
to íimul func ratio incxi!i;endi, vna'm 
perfonann in alia .Hoc expreíTe tenet 
Seraphicus Do<5tor,D.Bonauentúraji n 
primo dift.19 qüaeíl*4^. RefpiQñdi diéettdu 
hx<c dieens, RMÍO circuminfifsiñms ffl per 
" fifia y Mitas ejjentiig cum diflímtoñe perforú" 
rum, Ecfi nobisobijeiac Vázquez ratío-
ncm inexiftentiat huíufmódi, eíTe can-
de m, qua; eft íimilitudíñis: h*c autem 
cíl eíTentia e rgo, &Ce 
Óptimc rcípondet Do^or folutib-
nead 2.3rgurnentum,quodatr!bocruhc 
3 totalisratíó inexíftenti^, Sicut tamea 
in íimiiítudine ©ílpnncípaíior jácim-
nlediatior ratio^vnitasfundamenti ,quá 
(difttnftiocxtreraorum: fie inprafenti$m~ 
mediatWs &púncipalm ratio in exifiettx tf-
twSierit ynitasejfentitísqKam dijlitiftio per** 
fonatHm. 
A H T I C V L V S l i l i . 
'Utri!'in rthiM creatís fit aliquis mo-
dtmna perfotia e¡i inal ia i 
) qiurtum Iic proccdi 
ÍJ'S crearis fii aliquis 
c 
el upo. 
ÍIÑ0¡É^ 1 ni Í d u s: n e x i i i c n d i , fí 
^ ^ • ^ ^ ' m i i i s illí,quo, vnadiuí- . 
í l í pcríbiia eíc in alia, quodprob t íu r 
' f c r 'ex'emoiá ínf r* in cerp.ore arí icul i 
•ponendt. 
Sedcont ráen: , quod dici tHylaf . Ifo 
2ldéTririit . S p o n ü u r i n l i t e r a , na-
ta'rálicer cnim incelligenaá humana 
ta t ioném huius d i d i non capit: nec 
- ex e tin pl u m a 1 i q u o d í e b u s d i a i ri is 
•*• ¿Ótóparatió ñumana pra?ftabir. 
Refpondco dlcendum quantum 
a d q ü a r 111 m a f t i c u 1 u m, & d i c o, q u o d 
tnódus eífdiáiyin, non étlf aliquis ií> 
tófüm mocé rum fórmáliter , quos 
ponit PhiiOÍbjphus4-Phy^c. fbríTsa-
l i tcr dicoiquia amnes m i inodí íunc 
per hoc , quod conteí i tam eft ali~ 
qúíd continentis, quo modo non é 
eonu^rfo. Vc l per hoc, qu.od cond-
nsnse í l aliquid contcnti'íTüó modo 
non é coueifójrieutra ilíaíü raiioMÜ 
in propofíto • djuia diüéríítas eft ibí 
maior ratio cn"endÍ5Ín,quam v^itas, 
contrariurn eft in propofitorideó be 
né dicit H y l a r i u s ^ í / ^ ^ j q u o d nec 
cxcnjplum aliquod rebasdíuinis co 
paratió humana prarftabit. 
Colligcndo tamen ea^qu^e func 
petfe¿tion¡s in creatura , tollendo • 
ca, quárfunc iraperfe¿l!onís,pofíüat: 
poni aliqua cxempla huiufmodi e í -
f end i^n : licet enim haberiperfe- , 5 
Ctt non po í íun t , t imen imperfeda s ^ a t 
cxempla imper fedé reprefentaritia ' 
íllum modiim cífendi, i n , poííunc 
adduci.-primo quidem de illapíu cf-
fentia? diuince refpcdu creatura-
rum , ad quem illapfum coiicurrunt 
í imulimmeníi tas natura d íü jn^5& 
ei u s m a n u té n c n t i a. Ci rcu n fe riba t u r 
crgo ab ííhpfu , ratio manuecnen^ 
tív-e : ira quod referuetiirratio po-
tentia? propter iiTimenfuatem, abf-
que rattone conferuatíonis , liuc 
rationc pótentia? adiua? pertínencis 
ad 
ad roamnenentiam: hoc círcunfcrip 
, ' Í tOjíkut Dcus Cq^iaimmcnfusjpríe-
fenseflomni crcaturse ^ abfquc hoc 
quod illaíl manüteneat5& tune íí po 
natur v na natura in p v z k ñ t c & in il 
lo cui eíl prarfens; proptrrquá natu-
ram vnam,oportcat iprum cíTc pra?-
fensrcritcxemplum ad propoíiturn 
de ifto roodo eftendijín. 
Aliud cxcmplum eft de anima no 
informante corpusvpr^fcnte taraen 
corpori, ficutin inftanti raortis: aüc 
de Angelo non informante corpus, 
ipfo camen prírrenteraut de córporc 
' gloriofo^rsefentc corpori non glo-
riofo: vcl melius exemplum jfí pof-
fctcoipus glorioí'um incxiílcre alij 
corpori gloriofo «que fubtili. in his 
omnibus,eírc, in, eft fubíiílentis, & 
prxfcntis,non per ínforroíitioncra 
per raodum partís .Etfí in ¡ftis adda-
tur vnitas natura», qua; de neccfsita-
te natura cxigattalem prsefentúra: 
cíl perfedius Timile. 
Cx« Aliudetiameftexcmplumdepo-
tenti js anima?jqua? íi ponátur differ-
re ex parte reí, & cum hoc tamen ef-
feidem realiter eíTcntia? anima?: de 
necefsitate , vná crit in alia : quia in 
aliaeíl eííentia anim^cui illa poten-
tía cíl eadem: igitur diftinéta aliquo 
modo realiter cnt indiftinCta : fed fi 
Vtrumque iftorum eífct perreíubíi-
í l e n s : diftindum eritin fubfiftcntc 
prsefentialitcr ;&ciit cxemplum ef-
fendi^n, pro ómnibus iftis exem-
plís. 
J-J E t ad dcclaratio nem duorum arti 
MÍ4 \r9 culorampr^cedcntium^poteft addi: 
* r t * i . & i , quod in ifto modo eífendijin, vtrü-
* que extremum fecundum cande ra -
tionemeftin alio: quia hicnotatur 
príerentia mutua,nóncontinctÍacx-
trerai ab extremo : quia íi intclliga-. 
tur corpus eííe in loco: hoc eft íicuc 
contentum á continente, non cnini 
4 eíí hoc modojn: fed fi intelliguntur 
dúo cerpón* e í l e in eodem loco la 
Lib.t.Díft.i5>.<iii3Eft.2.Ar.4¿ 8 8 3 
fe inuiccm: hoc eft fecundura cande 
rationem; quia funt íimul, & íi mul-
tas dicit relationem communemv-
niusrationisinextremisrctíi perim-
pofsibilc circüfcribatur locüs5&r po-
nátur limul pi £Íentia corporun^eric 
relatio vniusiationisúíextrcmis, 8c 
vtrunque iri altero íine continenna, 
Velvniusab alteroí,veiamborum á 
tertio. 
Ad argumentam de extmfíiS) fttis 
fntet ex di^Uy^mi funt cxempla im-
perfecta impcrfc¿te rcpríelentancia 
illum modum efl'endi,in. 
díjlincííon.jp, 
I C E T curaD.Hyíanof^tea-
tur Do£lSP,tiullum exemplüm 
eíló in créíifurís^rtó} hapc íoexif 
tcntia vnius perlon.TÍD «lia , perfefte 
percípiatur :nám vt íuquit DlBmiané. 
in i.dift.i v.qvxfí ^Rcfpmdep dtcetdum 
&¿Xihi'yhQCproprie&perfetheñánfdo £>í4 
imperfecte tamen á creaturis,noímulU 
fumitcxcpli-qaibushanc moduinexi-
ftédi aliqaalitercUclarar.Sfid prromni 
bus prxcUriuseft poftenus iepaecn-
tijsanimxjVt ipfe ait.Náex eoquod exc 
plorumnon requiritur veriras in ons-
nibus:nón incoimcnit^otcntias ani- * \ 
mx cífe raaiitcrindífiin¿tas>& neutram %^ 
per fe ipfam fubíiftere^adhoc vtpofsit 
in illts poní cxemplun quia poteílin 
tcllcdus ilhs fuperaddere aliíjuíd vi* { 
tra ea, quac ex natura rei habent: vt ex 
indeper illas íntclligat exemplificatu. 
Si crgo potentiae huiufmodi realiter 
diftmguerencur adínuicem 3 faluo ta-
men hociquod ííc diftindlx, eífent rea-
liter idem curo tertiojuempe cura ani-
ma j & infuper vnaquaeque per fe fub-
fiíltret ;tunc vna potcntia eíTetin alia, 
quia in alia cil eííentia anima:, cu iilia 
potentiacft eadem: & eritdiftínduin 
in diflinfto ,8c tabíiftens in fubfiften-
te.Hoc crgo modofublatis imper* 
feftíonibus exemplorumjPater 
« í l inF i l i o^Fi l ius in 
Patre. 
A R T . 
8S4 LihfRDift . i5#^*ft.2 Art.5. 
A . 
taiTclaíioíxcjm coamunf n u 
Quantum igiturad tchuioriCs co-
ra u n c s d ic o > q u o d i ft a p r o p oíi t i o c 
vniucríal i rcrfaifa^urá qujdquidcí l 
nmiÍeSoiti ,eí l fimilc onuú ümiliSoi' 
ti 'hoc enim includit,quod aüquid íít 
íimiic fibi ipíi^quia il iud cadu íub if-
,ta diítríburioiie 5 omni íimiiivScd ad 
'hóc,quod' í i j : vpra > oportec addcre 
D quíntüra íic proq{*di .ípecííÍc.a:tioocra iííaín3ornní alij á fe 
A R T I C V L V S V , 
Vtrum ex eo>qti'od Pater efl in 
F t í i o 0 F i lm in Tatreyin-
feratur , mod Pater 
'o? 
. t u r , yidetur, quod ex 
ep^quod Pater cft. in JEi 
lio^ÁFiíiüs in Patre i | ¿ 
feratur 9 qood Pater eft 
in fe; quia fi Pater eÜ in F i l i o , 
líusVfi: in Parre: ergo Pater eft in fe» 
Con í f quentia probaxiir vper Ph¡ lo-
Text.com. fophura^-Phyíic . íí aefin i § ñ é f & íg 
nis in c^lo: ergo acr eftin cselo; i g i -
tur i íimili hic. ^ 
Secundo p r ^ t ^ a j c o n f í r m a t u r 
i per i l lyd Phííofbpíii, in an tepr íedka 
mentisjqnidquid ícquitur ad praedi-
catumjfeqiucur ad fubie(5tum: & per 
iftas máximas, quidquid fequiturad 
confequés , fequitur ad anteceden^ 
& quidquid antecedit ad antecedes, 
antecedit adeófequens , & quod eít 
prius pribre, eíl prius pofteriorc , & 
quidqüid eft caufa cauíar , e í lcadfa 
caufatú 
Sed contra efl^quia non fequiturr 
quidquid eíi íimul cum A . eft (ira 111 
cum omni eo cuni quo eft A . ^ Í ffiff* 
RcfpOnieo dicendum,quod ííie 
modus arguedi tener, vbi vera eft ta 
l isproppíit iOjpcr quárene t ta l i s mo 
dusarguendí : tenet autegeneraliter 
per talé propoí ic ioné , quidquid ha-
- beca i tquáhab inu i iné ada l ¡qu id ,ha 
bet íiraiie hab i tud inéad i i l u d , a d ^ 
i l lud aliud haber habitudíné talc;ifta 
p ropo in ío frequenter vera eft in re-
la ti uis fappoíí t íonis , & fuperpo(itio 
pís, non ramé cít vniuerfaliter vera. 
Sed de ifto non dico modo.- quiaar-
gumentum hoc proccdit de eftejin, 
quod (vt fumicur in p r o p o í i t o ) no -
C . 
& túc vií'futc tal ispropoíi t ionis fpc-
cificanúsjtenec talis modus arguen-
'd i , p r o c e ¿e.r, d o, n o c ó u e r t e d o: p u t a, 
non requicuríSortes eftíimilis Plato 
nirPIato eftJimíhs.Sortl.* igitur Sor-
'tc$.:eft'rimil,y Sor t i ; quia prop#í i t io 
ifta eíí falla jquidquLd eft i imi lc Sor-
ltJ,eft fimiie omni íímiliSor.ti;niíi ad-
daturoroni íimili Sor t i , álij a fe : &_ 
tune no cocluditur Sortcs í a b illa 
ftributionc, nec poteft argüí conuér 
tendo ad Sortcm:red:tancum procer 
dendo. 
Sed adHuctalis additio non fuf-
cit ad vericatc talis propoíi t íonis , 
nec ad eftícacíam calis argumentario 
nisifed oporect addere, quod raedm 
ad quod cópaiácur extreroa,íít l imí-
tatum fecundum cdé.ratÍGncni:quia 
non fequitur , quidquid eft í implcñ 
A.cft fimul cum omni eo, cü quo A , 
eft fimuí omni inquam alio á fe, íi ip 
fura A.íit jljimiratumiquiatunc exi-
íl e n s P a r i íi j s, c ííc t fi m u l c u m e x i íl e -
te Rom^:quia funt fimul cum Deita-
teimméní1& ¡iümicata ad il los.Nec 
etiara omnia ifta fuf(iciunt,niíi adda 
tur,quod mediü non varietyr,v£ co-
paraturad extrema. 
A d propofitum ergo d i c o , quod 
argumenta,rcilicciPaccr eft in Fi l io , 
& Filius eft ínPatre:ergoPacer eft in 
!e9n'oq vaict: quiaarguiturconucr-
tendo, non procedendo. Vctanien 
de rclatiuis diíquiparáti^ breuitcr'di 
catur.'dico,^ talis modus arguedi ge 
neraliter no tenet, nifi perrationcm 
prioris, & pofterioris, quod fe re eíl 




quidquid cním eft priiis priora «ft 
prius pofteriorc:^ vt gencralius di-
catuti, quidquíd habet ordincm ad 
adiquid ,habct íimilcm ordincm ad 
quodlibct aliud, ad quod illud íiá-
bet ordincm takm * ífta propoí i t ío 
eft vera In ordinc cífentiali, non in* 
tclligendo conditioneia ípeciaiem 
ordinis,putá mediationcm 5 v d i m -
racdutioncro^ propinquicatcm ^ ve! 
remotionenu 
Adprimum arguáicAtum fcth e¡t 
¿ t S i h f á t t t ^ o á non valct: quia ar-
guicurconUcrtendo, non proceden 
do ,& propoíitio confirmans talcm 
modum arguendi faifa eíl: argumen 
eum txmen Philofophi 4* Phiíicor* 
eenet: quia arguic tantúm procede-
do, & accipiendo médium limitar Q| 
Icnonyariatum? fed argumentuni 
eftin reladuis fuppoíitionis, Scfu^ 
perpoíitíonis« Ynde non multum 
eft ad propoíiturn de eííe ín in pro-
poíito ^ vt dicit relationem com m u-
nems de reladuis tamen difquipa* 
r«ifHÍs iamfaprs sonftsfyqiéalííer te-
net talis modus arguendi: quia igi-
tur cí ícjinjpíius acds in igne, dicit 
ordincm eífendalcm, & ílmilem mo 
dum dicit eííe,in,ignis Ín c^lostenet 
illa confcqqentia procedendo 1 St 
hoc quia proceditur fecundirm ra* 
doncm gencralem ordinisrnon fpe-
cifícando ordinea mediatum , vel 
immediatum 3 propinquum 5 vcl re-
motum . Vnde noH fcquitur5 A . eft 
Pacer 5 B. Bo cíl Pater3 Co erg® A.eft 
PaterCovrPaterdenocat im mediata 
ordiné ad C.vt ad Filiu/ed bene fe-
quirar^ vt aotat principiatam.in có* 
muni j prout Patercxtenditur ad a* 
imm 5 v d proauum,, 
A d recundum Í^ÍW refyittfttm t t f i * 
ssrfarg a r L ¿ r exi tde c o n ñ t t $ viÁe i b i 
qíáaíner calis modus arguendi tcnet 
per modum pnoris,& pofter ions,^ 
^'.¿^iiirr quidquid eft prius pdorcjcft 
prius poílenor€»i: 
lifíinfiioms J y . 
ONCIVSÍO cft^  n©n fcqui et ¿6 
quod Pacer fie in Filio per In* 
cx{ílentiani,quod Pater fit m fo 
iplo:quíj rsóuiritui diüindio peifona-
lis vnius ptrfonx ab dl¡¿>Vtvna fitin 
aha,quam diílin¿donem non habet Pa 
tetáis , vt per circumínfcfsioncm di* 
CAtur eífe in fe. Litera clara eft > in qua 
Doítoríubeilitef tradíé cercum modú^ 
dt formiin arguendi , vtteneac confe* 
quencia:¿c quia texcus ezpofittonc non 
mdiger, non plus immoramurinnio. 
D l f f Í G V L T . L X X I X ^ 
Vtrn vná diurna ferfomper^ 
circummfefsiom f l í n s l U ^ 
iumfe tQtkm* mt tH-
tHmfecundum tf~ 
fentia-ifij ? 
TA M E T % í plena W m í áxfñtvX* tatis refelueso i Do^ors habe»* tur in tóame, taxsuali h^Í!Ptq>i* • 
quu nihilominus opsrtos cires hí?Cñ« 
liorú plaeiw recenrere, 6c rsm cxaétios 
indagaríí:diffículcaspvígfens fubeicíía 
tur.AquafaciUimefeeKimisD.Thomí. jy9 J t ^ m 
1 .p.q*4í.a.5', in corpors, dum ait Patré fafe 
eíTc in FiUoiquu eu fuá eííentia, & co- ^ 
municái fuam eñontiam Filio i ftón per 
aliqUam faam tranftnutañonámi Vnde 
fequirur quod cü eííentia Patris fit in F l 
lio,quod in Filio flt Paterr & fimilitcr é 
contra,cum Filtus fít Vax eííentia, feqüi 
tur quod fit in Patrc,3n que» eft ciui éf-
fcntia.Htiam fecundü rclatiooCi maní» 
feftu m eft (iuquie D.ThG.}qu«d r nutra 
oppoíitorurclatiue, cíUn altero fcciia 
dum mceileaum < 8c fecundumorigi-
ne m.Enam aic manifeftum eííe, quod 





aVíqaida<lcxir,i,fed manee in dicente: 
& «S-af11 á'táác fnx ra tío elt de S p i ri 
tu íancto.p¿ibfls concludi^D» Thom: 
•vnam peñonam eílcínaila fccuudum 
©íTiíntian) j Sc reia-tioDcm, St onginern: 
fed quííliter hoc íiV, non ftríñeicnter de 
c!arat:5c ideó man^canceps, & dubiüs 
.intelieáus GÍrca inceiligentram huius 
diíücukatis. . 
; Henricus vero íquem refértDodor 
i h textu GitAtiart.a. vlceriSis progredi-* 
t u r; noli en i m íbiú m detef ñí i nát íec un 
dumquamracionem fie vira perfona in 
Alia:red eciatnmodüm5qualiter fítin i l * 
k refoluit. C i r c i primum ergo dicedie 
a D.Thoraaíqtóatantúm arbitratur vná 
P^rfonam eííein aliarecundum effen-
tíara,non vero fecundum relacione,auc 
tH"ígíntírn.Circajfócundurt^verbponet 
i líos dúos modos eflendi in alioíqui ha-
bentur intextu in expoíitione fentén» 
ti x ül ius , dp vino in amphora fecondú 
£e totum Í vcl deauün laquee íecüduní 
partenv, antdcTnonílruoiUo, &c. quae 
quialatéhabéturini.arc.textuali a Do-
Óore rclatájhon repctücur hic. Quibus 
tamen pr^notacis concludit Hsnricus 
y nam perfonam non eíTe in alia fecun-
dum totum fuura eíTerfed feeundü par-
tem,hoc eít fecüdum eíTentiam: U hoc 
non ficotaols in laqueo ^fedCccundum 
aliquidXjoocl eíi venque comune: quia 
ergo effentia eft y trique perfon» com-
munis: ideó fecundum illam vna perfo 
na eíi in alia. Hunc modum dicendi fe-
quitur Durand.ín i.,dift.í9.q.4enecnon 
& Aureoiusibid. quxft.i. quam ferité-
tiara probant argumenta ,quíE habetur 
in textuivlcra que infuper fecunir haec. 
Primo» quoniam íi vna perfona eflec 
in alia pluíquam fecu n áum cifentiam, 
confequenter elfet in illa fecundum re 
lationem:<Sc íic Pater eftet in Filio fecü-
dum paternicacem : ergo in Fil 'onon 
taiitúm efecifentia Patrisjfed etia pa-
ternícas iUius:§¿: tune Filius e fe Pater, 
quod eft abfurdum. Etfimiliter íi Filius 
eifecin Patréfecundum fili.vtionemtPa 
ter haberec m le ftiiationcm ^ & confe-
quenter cfeFilios i hsc autemfuíiinc-
•nnon polTtjnt-:«rgo.,6¿c« 
v. Secundo argiíit Dur<iridüs,& eft ter-
tium arguraentum iUiusmam iil«d,pcr 
^uoá vnapeffoiia diíiinguicur ab alia. 
non poteft eiíe ratío > quare vna íit 
aha'.quia ilíud.per quod vna eft m alia, 
eft com muñe vcriQütíj&ieft in y traque: 
aíioquin non eííec;ratio,quare vna per? 
fon a cíTcti ñali.afed relat3ones3quibu$ 
perfoo^ diüin^ difUnguuatur, pó fuñe 
Communes ipfis perfonis: ergo fecun-
dum reianofvem non dicitur vria perfo 
na eíTeinaliai 
*Ponftur nje^Scoti[eñttntia; 
I N oppofítum autem eft litera tex* t u a li s i n i . a r t,h u i u s q a a?ft I z.d i ft. 19 ^  vbi Doctor loquendo deinexiftea 
t u , qua Pater eft in Filio , hsec proferc: 
Bflprxcife tUainexiJiemiá, qugtotus IdtHt 
wexiííit prafenítaliíer 3 <úr imime in tato Fa* 
í r e. S e q u ü t u r D o Ct o r é B a fl o 11 s, R u b 1 o n i s 
Lychetus sTacaretUSjIoannes Vígeuus 
in eadem quaeft*2, &omncs áíijScocif-
taE ta m v ete r e s qu a rece 11 tío res: eít q yQ% 
prefla fententia Seraphici Dó'6&ns Bo 
nauent.in hac dift. 19. qua:ft.4etenet D . 
Thom. vbi fupra : uam licet noiíeradac 
modum exi ftendi:conc 1 udk nihiionii-
ñus vnam perfonam fecundum eften-
tiam}& relacionen!, SÍ ongi.n.em elle in 
alia.Sequuncur Caietan.&Cánarieof, 
íbidem ^ac Capréolusin 1, cíift.ip.q.i, 
art.i.ad terriurníFerrara 4 contra gen-
tes cap.9.& ó ton es Thom 1 i t^: ex íslomi 
naltbus autem Gabriel eadem dift» 19. 
quasft.i.art.u Maríjliusin i/.q.ii.art.z. 
Item ex lefuicis Molina r.p. qureíL 44. 
Suarez 1. p.craCiatu ^.iib.^.cap, ití.nu. 
9.64 Vazcjucz i .p.difp. lííp.cap. 2» licét 
hijduo ditferunc á fupradiclis autlon-
bu$, in hoc quod ponunt ad^quátam ra 
tionom huius mexiftentia:, elfe vnita-
tem eíTentiae, prout fupra vuiimus in 
«xpofitionc ad art.3, 
PrpintelUgenua huius difíiculcat*s, 
primoobferuare opor£ec,circuminfe-
íionemmhil aliud effá, quiñi rautuam 
in exiftcntiam , qua vna perfona eft in 
aíiárficBafoiisio quift.i.arc. j .nam vt 
docet Dodor Seraphieus vbi íupra,cir 
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eíl ¡n a!io,5í é cóusrfo, Ec harc propríe 
& pcrfedlé eíl in folo Dco:cjui.i circüm 
inferíio in eíTendo ponic diílinólioncfn 
fímul, & vnitatcm: quu nulla pcrfoaa 
per circumififefiioncnj eft in rc ipfa: 
ik ideó neceflario cft in alia a fediílih-
(ftandeóquepoftulatdiftinüioncm per 
fonaleni.Prxterea nulla cft in alia, niíi 
inquaefteadem eíTenua/quamipía ha 
bel: & ob hoc petic vniutem cllenti*: 
"vndcpatet quodcifcuminfcrsio poílu 
lae vnícatem , & dillindioncm fimul: 
quia autem in Tolo Deo c ñ V n i t i i eífen 
tía:cú diftifi¿tione perfonaii: iu qaod 
diftiníllo eíl inconfufa(irt(|uir D. Bo-
nauencura) 8c vnitas indiilinCta : hinc 
cft ,quod in folo DcO eft circuminfeí-
fío pcrfeíla» Cuius ratiortc apriori red-
dic: quia i'atiocircüinfefsionis cft per-
feda vnicas eííencix cu ni diftinClione 
perfonarum ¡^ k: quoniam hoc cft pro» 
priumfolius Dei: ideó circuminfefsid 
perfecta eft propria folius Dei . Hpc 
ídem refoiuic if odtor in artic.^ & íde© 
noninuenir aliquod exemplum huius 
circumínfefsionis mcreacisinam exem 
pía qux ibi ex crea t ari s addacit ,f«t€tup 
i p fe eíTe imperfecta. 
Secundo obferuandum cft, non folu 
requiri ad circiiminfcrsioné perfe¿láV 
de qua hic loqui mar, diftinctionc per* 
fonalcm f^ic «tvitaiem^irentí^ y ve diftw 
cft: ied quod Vna perfona tit m alia le• 
cundumipfam cíTentíamjCufui <íft vni 
tas:& fecunda rrtreUtionem,ratione cii 
ius eft diíVin¿t«o peifontilíí?.5Mocr aper^ 
te aílirmantD. B^a4cl^.t>Í|9MmÉt 
Scotus, vt patulrin litera^^M(iíduf aute 
quo Pafcr,íecü?ftdume(r¿nfeia, & pater* 
hicacem, eilin Filie, fie Filtosfecúdum 
li atio n é. Se eííe n t i a m e ft in Parre, har 
betur a í>odore in a. & í.articulis hti-
ias quxft.z, in quibus dúo determinar^ 
fie quidcm'prií^OjCotüm Patrem efle in 
Filio, Sctotum Fí lium eífe i n Patre: no 
fecundum parcem.vt Hen|ÍÉuí, Se Du« 
íandusdicebant: quod in a.act.detcf * ! 
natjled fecundó fe cotú . Secundo vero 
racionem cffendi Pacrcm ib Filio, 5( e 
contra, non folü eífs eflentiá, vt Vazq, 
aucumacTcd eífencum & relationem íi* 
mahqaodin ;.art,r£foluit,5cD.Thom, 
loco citaco exprsíTc afáraiar, quid^uid 
Vazq.illum m fcnfoai fas fauxzaú^ 
rsrorqucat« 
Modumergo^u© intellígitar rnam O 
perfonam fecu ndufe totam efíe i n ali i» 
& rationem eíTcndi ín ali^^nonfolúef-
fe eírenciam,f6d etiam relationc, nobis 
tradidicDoóionn 2.&^.arncülis.VdS 
igiturpcríomra eíTe in aiia, ve Dodoc 
fupponit,nón eft eííe in ilía?ílcüt natu-
raeftinfupo(ico,velformam materia» 
fed tanquafubnílensinfubíift ente* Du 
plicitcrergo poceft alíquideílcin alio: 
primo quidem fecunda fe totum, quod 
"vocauit0o¿lor fecundum fe primo,id 
cft adatquate» vt ipfe explicar: íic eft a* 
qua in vafe,auc vinú in amphora,vt di» 
ccbatHenric.fcu quodlibetlocatumin 
loco.Etbene ibi eft ad^quatio:quia nec 
amphora potóftplus vini recipcre,íi fe 
fcmclfir plena: nec vinum illud,mafus 
Tas expoftulat.Secundo dicituraiiquid 
ClTcin alio fecundum partem: hoc late 
explieat Doftor m art.i.qualicer praedi 
catum conueniat toci adarquatei aut par 
tí,«Sc ideó hic non repecitur. Ex quibus 
ómnibus, qnae ibi per plura exempla il« 
luftrati cóctodit, quod c um vna diuiná 
perfona fit in iíia,vt fubíiftens in íubíi* 
fíente, QL fubíifterein communicabili-
*f cr,feo pérfonaluer (de quo hi c loqui i 
tur)conu€?niát adajquate toti períbna#s 
qüianonconuenie eíísnti^jqua: fecu»-
¿umfe eíl eOmraunicabilisinec relatio 
fli,qaiaip|iipfopri¿ nofü4>fiftit,fcdcft V6>lv. 
{Mi&emirrqth fubfiftit períona ¿Vt 
bene nocauit Viguerius, & non dicicuc 
tfo'e fubfiftere de pcrfona> co quod dicí 
tur de eííentia,atic de relatione: fed totl 
^rfonse'primoS'Sc ad«quaee tompetits 
ideórefoluic,quod iubfiilerc in alio,vc| 3 
hoc inexiftere primo, &adíéqtíate co*» v \&1 q 
ípietit toti p«*íbn«y Narti iiscéc cífenti^i t^jo^.m^j 
primo infit Patri, Vt»natura fuppofi^díll '\% ^stmhn 
la tamen exi ftenti a,aut fub(iftcncia,qua 
«ir«nti«fi^«0i194>átr$('nbn%íbñib.fílte- , 
m^yr'éi incxiftdneia fubfifteírtis In fubíí-. |H 
fíente: fed praccife iUa fubftftentlapqua & 
tottr^FiUusadfquatéíubíiftitíqüácencf 
cft tota ^ ^ l í i l l ^ l F i ^ ^ ^ n ^ ^ h l ^ 
qua totusFitiuiinextftitprczfeatialitcr, 
¿mt ime incoto Patre ; Se ftc Filias fe-
cundara fe totum eft in Patre v &. patei? 
Iccuudum fe cotum eft in Fílio:& fími* 
i 'liíttr inSpiritu Sanélo,prout in fine 
OJOD corporis citatí arciculi O , 
Tfeom.noeacit. 
i.?.) VA 
w a i t m f e r f o n a m ejje í n a-
l í a p e r p r á j e n t i a m s p o t e m i 4 m 
& i j f e 0 ú m o j i e n -
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E R y- M quaíiter fecunduni 
qtjalibst fui ratjonefn > íit Fi-
lius in Parre,ícu Patgr in Filio 
c egregiepepetrauitSapientiísimusSua 
nare\ fc/jqui pra: c^ieiris recenciorlfaus hánc 
4iíiículcafern(meo videriJenucléat^Ad 
" <uius inteliigét^ani átiducttex;D. Tho« 
i . p. q«8. a r t. 5.; ííí u m t ri pIi «pj? mtnio dum, 
quo Deus píHn- ómnibus r^bus.pe^eft 
¿"eijtiait!» po.reAtÍ.?n>>&pr^ffin:tiáí & i l ^ 
liivn fubla4eis in ptíríectíoribüs appli-
catad propoficura dicens,qu^mlibcí 
perfonam diuinam eíTe in alia per pra:-
fentiam',poíenttam, & efl§ntiam. Prjj* 
jno etcnim dicuntur eíTe in fe inuici 
per praefqntiam » q^ia Fi|ius inexiílit 
,! rxíentialítér in Patrc.H^c tamen prac 
le mía non folura eíl illa, qua Filius, t i -
quam coTrelatiuüm | Patris cognofeif 
V iduez ^ r Pcr cognítionem iJUus, ^t cxpiir 
D íhom* ^ Vázquez.exP.Thoma. Gum-Caie!» 
Caietanuí * ^nOí&te^e t ipCcSuare^^PfChryfo 
D Chrihf- J ^ ^ ^ QÜS&>nG'9* héseos .-babeo? 
t m * l 'n fine, ^róírti^ybi airxnonintenigc-
dam eíTe hrg&c,i.néxjíl^iU^iQwporali&rít 
Tritlicí m&#6^^íft}, * qu^ hpe mí)do^on minují dé-
dofcílhet ^crecurper C- í íC^^nr^i^nem eííein 
per p r x f e a i i Z f P W ^ M m & t ^ 
Untiam eíí |tis>q.uang:jfi?¿iilí-ms * QÍh%M%^ tlé-0;mé# 
yaaperfoná - ^ e d p x 4 f e m M m h y t Í Í $ ^ ^ P T Í n arev 
in alta F i • *írk$$ñ§ü9&$iñ^ ¿Wtksfáitj^&tñtnU** 
ie áualiter* Ú^M^t i fUÍM i ^ i ^ f p ^ í ^ M ^ ^ ñ í í 
' ^ é in tato P&m.^izQ uamque.-i.n11fñatpr»' 
XentialItaS:rpJusfef) j q imn íogiut lo Jjp» 
niu$ reí^tini perailiud^Uíá Gorrclatiua 
di i\atnr ^ ,í>6a¿je n,ria,hq^ &wé o polluiit 
•co^ofei*abfquef€?o^q^di^íí.um t piyp 
•"' ¿enriai i^rlii aireño? n^l^ftiéiQb^d.pef 
oppoficiim, necvlfufil tjtipeTÍORi^míta 
i tuim paiten e Á p r^y i t f t ' l ^v t j j l i com 
tnun:cec fu^ :*p f olafi^o^lfiTliTam, íi vta» 
.>mar sz&mgbh S Í I ^ j i c e t Deusperíc-
¿tifsime He in oiivnibus rebus intirsie per 
priercntiano: non umen ob sd ejs fuum 
cllefor maíirer ccmriuinícat. Bene igi-
l%f intelligi potGií (otu.qni Pa:if em etiam 
cunvPatctiuwte s|íc %n toto Filio inti*-
me pr^íent6jm .^ abfqoe co>quod Pater* 
fiitatem Filio cojñimuíiJCGt, a.utecorra. 
Inreiligo ergo hoc modo exponedam 
eííe hác intinianipr^feptiam perfona-
ru m , non ta ntu ni; per h oc quo d v nu«i 
lelaciuum i iitellígatur per al i u d:fei per 
inuníara inexiílentíajnii viuus alio: 
Jonge enin? iniimior eft vna perfona 
i n al te ra p er p í &íe n ti a m, qu a' peu s e íl 
inrebus ereaijs ; fed Oeqs cil imimior 
pv^fens rebus creatis, quarn vii.um reía 
tmum alterim racione cog^íttonis;er-
go Hnttmior eítprsfens ViVa perfona al-
ie ri i n d i u i n Í s pe f p rffentt á.,.q u á ra t i o n e 
cpgnitionis vnius relaíiui per ¿lind. 
»• Admitco igitur á Suafiq shutic egre» 
gióm mociü ©xponendi per pr^íentiá^ 
íju i a p a t u i e 11S c o t i : h aact a ni e p rae * 
ísneiá non foiüín CQgnfcojae vnius re» 
Jaciui per aliudiíed ín iñiima inexeiten 
tia cú ppdore CGtsfiituo.N e c; DU<¿ b ry» 
foítomiau¿io.FÍtasopporitñdQCftc jqu 
ibi tantummodo incendie prxfentiali: ¡f/ü/^'i 
latsmíVnuí^ perfon^io alia , non eííe per pn,ett, 
^orporah%e*incelligeDd,iirt, tí cutí cor* 
pus locatMíeiftíioco prarííins ,;aut oble 
¿Fum cqrpprcüm potentí» ímfihiks£<$ 
fpiriti]aliter,qua vna per/óna per aliain 
cognofeicurj non folunvtám|qu.vmfvtiü 
ü$^r.eUs|dU:i^.per ^ ^ i ; quia cognitio 
r<;i a t i m v t r el a tí o i , p e r Cor reknu txm i 
eft fatisimperfecta ,& in^blíqtíOjVt ta 
crf acj s pajet. i bi, eisaiim fai is conf u£é 
cognoftitur Filius per cogninonsm 
Pacris, vt Pacris. I Í : Peo ergof-ideo t i l : 
{icrfíáa cpgrittio vnius peCajium 
Í|U ra p rx ci íc x o r r e latí ua fun cf.; fe d qm J 
fuñe correlatlúa h;.bentu candem nu* 
mero natuf a.Et ideo cogi)íc_píVoo,cog-4 
^ofeítur alíudiso enimquad mvtroqna 
eíl eadeai^.urajcognico Patrcjperíei 
cognofiicür CIÜS, córrelavíuri,quod 
0Jí Fílius^vs vnus altsri intime prarfens 
íjílpcr inexiiientiam ,qua voa pe r ím 
na e ft i o ti íuipr aker i iqu^m Hfeureil in^ 
time p r í U n s rebüs creaos. Ex h.acigf«* 
yi;Faní inX4 ju;ac,fe ntiali tare ,q ua P >=ce r eíl;; 
i | l i%ílQííjo^pico Patre,eogo oí cita pfi-; 
Jms^qui.^Pg|ipfcitür;élfeaIiudfuppo-í 






& Jtit ó pfac'cifa ratio reütiüi» ad hanc 
¡cognitmnem non luíficic .- red rütío re* 
1 'iiátru 1 iimul GÜm i ñriniá pr.eícuciaít-
tacc vruus fíippoliti ii-i aíio eiurdem na 
turx^Sscti nduni quoá,& don aiicer,iIÍ-
•telbgén-áü'm effe cxiMi mo D . Chry lb f 
rkx . w l ^ m ^ ' - i t o p e t í l l u d Saíuatons Ipáoi* 
. ^ Si üni.n ÍIOC ÍÍÍÍÜC rarione pr.vciíx co^-
ritiVnM Vííiüs correl uiui p«r aluid:«5 
fninuVqüUibGC Füuis in Creatis dicerS 
:,- pofíeri^iJrVidsc me » vi"def & Pacreni 
, ;,or rneüü'íí-.qií'á-em non •miniís reíertur ^ * 
, v {\ liusaKi P'ácfaftt in crearis j quirn úv diui* 
v :, iiis, lubUnsmpsr^aíonibusj quad ra* 
man nemo cócedjc.Racione igúur vní* 
tacjs h i tü r i ; ümui & rttláfiónu, eo qabd 
viia perfona fie i n alia ifucinie. pra;i?tíni 
ciaiicer inexütir >datuf in diuinis cogní 
tío Patris p¿r FiiiuriKnon vero ratitKffi 
p rae ¡las c o g n i ti o n i s v n i us relat i u i ^ t f 
aiiudjVcSuarcz, Vázquez cum Caie 
t í W:3fééBlá^H« f'n »'oí Éft a w •> si ¿if s, 
P o r r o a 1 i u m m o d u m í n e x i 11 e n d i \r i 
naittwf>et íonarn in áhá/fdliccc pér poté« 
t i a m jbp 11 ni e ap pli ca tú re per io i n S u a-
rio nixta fupra.radita dúünna D.Thow 
quatenus áit s Vnam perfonaeílc in alfá 
per óriginem . H«c snim modo Filmúls 
eít in Pátre,quia ab i ü o eft per aáEMRá , 
i ni ni an e n r e m pro d ti cí u s : a ¿ti o ^ni-gl 
qua Vcrbüni producitár, vocaEurdf'de* 
TQ>SÍ t i l actio uinianehsvDe ratioocan 
tem talis actionis \ !TimanencJseítvquod 
Oaatiterv- f ré&niiúm per illar^ hsaneat ni produ-
.*á per joña cete.'TOia étgé Verbum dininompro-
^ J« .í/íá /dn6Vñ pertale>ction¿ eit fubfiltelns-,*» 
í"»' ^0 poceít e í íe inhxliuc in produGenfraji 
t¡m. tanqua i o r«bic'd."o»ricut:i Vei bum tfesl* 
tum5& qüaelibet fprtiiS jíer aCtioneni 111 
man erí te ni prodtióta éíí ih potéíia pro* 
dütleiité Video-Verbn ni 4i.uintím fóc^H 
dñrrfor-rgin.ejn^ílin Patretinquáfub/ir 
tensi i i fubüitente, qear»dilTer3mi^rrt 
indícátiít b.Damal\íéfÍus Í1.1. de fíde c^  
9' diíni ai" :/«X4¿' ignepgmim , Ahe^oH 
féparátftr fedieffiper tn eo eji'Mzc ta m'étt ell 
drífef etiííain*m lk#ñqtvi11pCejmáneg. 
inigm tanqn¿m acctdts mbarens i l l t i ferbuvt 
ante manet m Paere, rMqt*afHbfijlensinjuhjk 
fiéAWM^c igifur m o ^ ^ í i Filius in Pa-
tt e fec-ü n d n m-pótemílíij, hoc eítf&eiísi 
dara pote'nciam gcnerátíuam,leu«prr«*; 
€jpiü-gencrandi,i qet> eft or igó^t^iidJ 
Vemm óblUbit>eK hoc tantum habe-
ri^erfonam produftarti efiein produ* 
centev&fíé bene nUdligicur Füiuin & 
fein Paire ,8c Spintum Sanctum in P4> 
treí Filio : atqui illa inexeliintia eft 
tircuminfefsio , ¿¿ideo per liUm noü 
minus e(} párfona producía ín pro dúí-
eéce,quám producens in produ¿táí/ilafl 
^er émanationej feu aétiooem imniané 
temjeíl produ¿tum in prodíácencc,*)© 
tamen próducens in produ¿ío : etgo 
per of igi n em feü fecü#dnni po tentii 
non cric Paterin Filio,hcet bene lie F i -
•liusin Patréé Hác obiectrone excitauifi 
AüreoluSjVt refert Suarez: fed ipfe eá 
facile din míe, ponido quod íicut Deus ¿l^wv^nií 
cittiftólfUSGréatispef poientiamiiqiuai* t \ 
tenus cás crear,& perpetuo coníerua^ t t túm 
\ U feclufis in perfediottibus j-perf^na 
Í>rodii^en«tíft in perfona prodocta>qni 
tcnusilláfti '€% ^ terninate prodociti ^ 
in xtGrnüeámgeneráfiáat fpirau Qgai 
rcfponiio egregle foteitdifftcujtatem 
Au rcoli: vt dicátur fecundum-orrgjüií 
non folum Filium cííe in Patre,fed¿cc¡a 
£ éonuerfo^Patrem eífe in Filio í«c«*a;« 
dumbriginém,&pocenÉiam. 
Deniqueí tertius modus inejíííleáfeíi 
vftam pérfónamtn aliá,VídéIicre«f«ei¿í 
dú m c l t ^ í í áíii /a ci I r me i b Ó t tmihuhtv 
cipiturjitajVt plures credánt mianeM 
adaeqitátam inexillenriíe huiufrrrodl| 
efí^ e Vmtáteiti eíTenti^i& reliqui ad mk 
nu< cenleneeííc vnam ex rattoxibtíS in 
éxi íl en d f« Q^i i n i m o M ; li)o t( o r a i t ^  ííe i» Qnditerv * 
ti-am eíle in>niediatiorem , & principa na perfc»4 
h b r e m t o é ó m c f í ' í ñeú fá t iü ivzmi i tp tk / t t m alta 
f vn-AW rti aliaí ¿kita omnéshianc ñlo»- prafmttrt 
díifri ^ ^ to ín f e f s i on i s per eííenfciáíit 
hbentbr ádhiitrünt» Dícitur ergo vftíít 
perfoñá éfTein alia per eíícnaa m; qiffi 
éfferiií'á v«riufqueperlonac,tim íanege 
ínexifíenti^, quám illüs in qua inexíliif 
é'ileádcm?.Si efgo clíentiá Patns mmom 
áik&Fiify ^^^qü«kÉCP ^fen tía m í* 
eit m¥ñ%f&'T!¿ó PiliHqa^habec tale n i 
e^t!ttJmí^ft"iit Filtoií^ ec t tmieráy^e 
de qualíbec diuinapeffonaíc idédifeur * 
fus. Nec valet ÜQ% hbc^rgüaSjquod in 
dcfeqititur,Patte elle infejquiaad circu 
j'nfefsíonem non foltim Tui'fieit v í í tó¿ 
c í í emt^ t | ^e^qu in ty^ diftinaío^er* 
fenaru, prouc in ?vart. íads probÁc Oo-
<ftor.Habctuétrg«^x^l^p#díaiñas p íe 
íoaasialeinuicem elle , nonfolum íe-
& £. & ; cua-
a I 4 b . i . D i f t . x < ? . Q < i J 
c<in(lumpartem,fedfscun4um totum, 
vtdocet Doctor, 5c non fo luni íecua-
¿ u m c í s n t ü m , fcd fecunduin cíTcnna, 
& relaciones ,6c onsínes^yt dixerac D , 
JThom. Qui triplex modus inexillendi 
optime explicacurper hocjquod qux-
«li4i€t perfona eft in a lu per pfarfencíam 
Jpütcntiani,&: eíTentianKquibus circum 
ínlcfsio perfonarura fatis remanerprac-
libata. . 
Sed num quid hxc circumínrefsio cft 
quid abfolatüvmjaut rcfpc¿tiüum?&cf« 
to qwod íit rclatio^eric ne rcalis, aut ra» 
tionis? Ad primüpaíeíiríUuQríem cffc, 
quianon poceft intcUigi,nifi?ii ordinc 
Ctrcuminfe adaliud.Ad fecundú vero non ynani» 
fió ntn efí TOi^crrefpondent: <juia tanienfubdií-
r t U m ta* tin¿tionc»51.derclacionibus xqualita-







jns latiorerit fermo in propriadiFficui 
tase, vbiplura qua: ad hanc relationem 
peCJcineut,explanantor: hic breoiter ad 
propolicuni dubium rcípondendo di? 
co^ianc relaiiool?* S m f t á m m c r o 1», 
icecCcri cíTc raúonis»idquc Vazqtíius 
iyíií«.7, ka creditclTe verum, vt aííerat 
ita elle ex omnium fentcntia. Sed peo-
ík&Q Vascquiuróiatjenc plurium grauif-
¿morura Do£torüplaciía,qux deberes 
videre ^vt fie tninerfaliter íoqn^retur» 
Nam loannes Vigerius fapíentifsimus 
Jéoti interpres in hacq. a.dift» 1 
tmad argumottáhxc ait: Sed tU ne ifta cir* 
wmiuMw reUm realis, yel m U m i J dieé 
qmd efi rcUtto reéliStfieMt, & alta rtUtiones 
M^^í.Omx^es a^ícScotiíl«,qui minus 
de hac rdAíione loqnuntur,dicunt eífc 
Ü c m parteras rektiohcs conrtuRff ^ (cili-
f^t^quahtatis9^ümiiicudinisj&iden« 
üicatis.Síc Baroiis5cali|,Tale$autem re 
la nones? rcaÍeieire,tcriccSeocus infra 
¿8l í t f t»} i .&pleri4«e 5 c o í i 0 « c u m ea 
y^ibi patebit. Apjdeó breuícerriüc hác 
relationem circuminrefsionis realeni 
AipponQ? qttod dar luti^ <f di • 
Ü á n ü i & difficolilHproprUf aíWfi^t. 
mi • m i l • " • • l > "»11 1 1 . n 1 '« •> 11 • • • -»•« 
S t 
a t t s . 
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H I s ergo pnthabitisjdifíiculfatc conciudenclo dico i.m diuim$ " vnarn perronam cíTe in alia 
til! 
per circuminrersioriem. Conclufio eft primécg^ 
defide,quac probatur pnaio,teftirao-^yjp^ 
nijs lacríe Scripturíe ,ex illoloannisc. 
i ^ egQinPatre, & P a t e r m m u j i , Sc&liis 
huiufmodi . Secundo exPatribus:nara ' ^ 
D.Atanafíusin expofiuonéfidei in hoc ^ ^ 
fenfu inquit: SpiritHsSatiñmfemper eji ta 
mmbhi Pdtrii & Füij.Qp.o eciam modo 
Jocuncur D.Aguíi inus D.Damafcenuf, ^ ^ -
D .Hylar iusD. Fulgcntiusríkpleruq-, 
eroac» Santb paires tam Laciai , quám ^ //y/4¡. * 
G r x c i . DtF*ktn 
Dícofecudo:yna perfona non cíle in 'jfWJl¿ f¿ 
«l iafolumper eífenriam.Concluíio eít 
ScociAferecommunis: quaiiatispro-
batur ex fupranotatis , & rationibus « 
tex tua li bu s,qu« bu $ Dodor i m p u gn at i n * 
areicuio i,opinioneqi Henricu 
Dicocertio ,jrnam perfonam eíTein jf— 
aliafccundumfetocam.Probacurcon- . / 
c luüocx Diuo Anibrolio in Ilymnofe ' ( e n * 
ñ x a.ad Laudéisbj ait,i» Pátre tatus F i * t^ ttfi0' 
¡ÍHS& mus in /^rfo PdttrJieniex Diuo í 5 f 
í* í i fcot íodef ideadPetrumcap.1 .vbi ^•fitt^en» 
i n ^ ü i c i Perbdnc yfiitatemnáíuraUmtQtiits 4 
jPtter eSi ÍH Fiitú)&' Spiritu Sancío, tyus F i -
l m eH tn Pátre, «ir S¡ intu Sanño totus 
ÁprUMsSáftffus in Pdtn , &FtlsQ . Qalbus 
addit Fulgcntius,qwdnHllus borum extra 
qtemlibetipfurííeji. Vitra quodpíobatuc 
conclufio ruprapoíitis ricionibus Do— 
¿toris,quibus confirmatur¿prxcedcni. ¿foéjí 
^Iferius pro bacur, quoniá íi vna perfo-
na tantum ©ífetin aíia»ranone cíTcntíx, 
pon alitcr vna perfona clTecin alía;qua 
ipfa cíTentia ficin perfona:neqialÍA ha-
bitudo fignifiearetur per hanc circüin* 
íeí i ionem perfonarum, quám eiiftffn* 
ü x dfítacisin perfona: hoc autem dici 
íiotnpotcíl:quiaeft extra quarílioninn 
lehtü.Sequela vero probatur,quia qua-
do totü folum elialicubi > vel inaí iquo 
Facíone paríisrnon alicer conuenic cotí 
¿lia de no mi nació, q ua par ti, vlt ra quod 
paniconuenit imiaediace, & toti ratio 
ij«.paftisnn reliquis enira»cadem eft ra 
floConueniendi 1 ergo^&c, 
.í.Brabacuritem»quMhaecinexiftcntía 
aihiliaUud eft^qúam incimaquaidara 
ps«fqnciadiainarum perfonarum ínter 
ffaif&QC:veccfiirajícíícjan non. folom. 
hab«nc dittioae perfonx in eíTemia, fed 
i n 
L i b . i i D i í l . 2 o 
i r p rop r í js etia relat ioníbus :er2;d,S¿G. 
Maior ex fut-.r . norat:íspatetJ& expfef-
f s i lUm probauí t Scocusm articulo í e -
cundo coiiíra opnnoiiem Hsnr íc i , ¿>¿ 
amplíws paCtínnam fi h^c mucua exülé-
tia ellcr íola identiias in natura; tárum 
dicearEurpcrfonx eíTe vnanatura, non 
vero dicerentur efi'e vna in alia, quod 
irí i . cóncluí jone otieiidimas fideiad 
uerfaru Qi iod crgo illa pr.tlentiani ha-
beant etiam fccudum propnas relat ió-
nes f Díis ' o í t en íum eíl ftipra,qu.ílitcr 
per pr^ientiam pocenciam, hoc cft 
f c c u d u i n r e) a t i o n e m, o¿ o r ¡ g i n c m v lía 
pcrfona in alia íit.Ex quibus alijs í u -
pra obferuatiS) Cacis confirmatur con-
ciufío. 
A d argumenta c r g o , & a d pr imuni 
rcfpodeo > quod aijquid eífc in alio per 
yfd arpt* c i rcuminr j l i ionum , non iafsrt de no* 
mctaddpri minationem íormalítatis, fcd mexiften 
»ifm, tiam per intimam proeíentialitatem . 
Quis enim negare pote í l Deum i n t i -
me cíTe i n rebus,piufquam i p i ^ f u n t i n 
f<i ípí isfNemo carné propcerca dicet ex 
hac intima Dei prcelentialitate, rem de 
nominan forraal ícerDeum . Guias ra-
tío no eil alia,niíi quia intima prxfent iá 
T I 8 ^ 1 
l o 
ÜCJS i l ícuius) non communicat fuuna 
eííe fb4-m'ál¡ter iííi ,cti i í ic eít in t ime 
prxfens. Ad propofiiü ergo dicoj^uod 
Pater etiam fecundum patermcateoí 
inexiftjt in F i l io ^tk coriíequenti ia 
F i l io eíl paterniras, í lcüt eü Pater ín i l -
l o ! non ta túen paternitas ex hocfb^ifia-
Jicercommunicatur Fiüoj&L ideo Filius 
non e í í , nec denominauir Pafer : quia 
intimaprafentiaiiras patrjs ín c o , non 
ci prabet hanc denominariencm • 
A d recufídüdicojVtraque rationcw, 2 , 1 
Tcilicet vniratemeílcnt ia: , & rclat iobé ^idj'ecun' 
efieracionem hums incxijietuia:. Nam ¿Hmi 
licet vnitas eíTentia: íit immediatior? &Í 
priucipaliorratio inexificndi, vt di¿í;ü 
cfi ex Doftoremihilofhin'os etiarelaho 
eft ratio inex i0cndi ,quá tenusc6f l i tu i t 
pcrfouam,quíe inexi í t i t : qux fine tal* , 
reUtione nec cíTet perrona,ncque ín a-
lia inexiñerc t : vndeetia ratione relariQ 
nis huiuXmoííi ,vna pcr íbna in aliain 
exi í l ic . Vnde falfumeííaquod ait D u -
randus, videhcet il!ud per quod vna 
perfona di lhngui tur a la l i a»nonpoíTe 
círe*ratione;«i inexiftendi in i l la: quod 
íatis probat D o d o r m articulo ter-
t i o . 
D I S T I N e i l O XX. 
N u n c o í l c n d e r e r e f t a t j , & : c . 
a v ^ E S T I O V N I C A . 
D e ¿qualhate perfonarum quoad poteBatemjé 
I K C A if lam d i f t i n d i o -
nem v i g e í í m a m quarro 
p S ^ ^ v n u m í v t r ú m tres p c r f ó -
^ ^ f r j í nx fint a?quales in p o -
t c n t i a ? C i f c a q ü o d quse-
r u n t u r q u a t u o r . 
^ P r i m ó . V t r i i m f u b o m n i p o t c n -
t iaconrineacur po tcn t i agenc 
randi Par r Í5 , i t a vt Pater, & n o 
Fi i ius , í i t om.nipotens ? 
S e c u n d ó • V t r ü m potsnt ia aó l i -
uaPatris rcfpiciat Filium, vt 
porsibiiem? 
% Tertió. Vtrüm inferatuf per lo-
cura intnníecum,ex co quod 
Pacer non poílet generare íibi 
Filinm sequalera , quod eífec 
impotcns ? 
^¡ Qnarró. Vtrüm tres perfona! 
fínt sequaksinpotcntiaad ex-
tra? 
A R T . 
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A R T I C V L V S I . 
V t Y w m [ u b o m m j j o t e n t i a c o n -
f m t t u r y o t e n t i a g c m r a d i P a 
t f ü > t t d ' v t c p A t € r > & n o n 
F t l i t u f i t o m n i p o -
t c n s i 
A y y m i ^ D prímú íic procedí-
tur, videtur,^ fub om 
nipocentia cótincatur 
potenda gencrádi Pa 
trisúta vt Patcr,& hó 
FiÜusíít omnipotcns: quia osnnipo 
sentía rít ad omne» quod non iaclu-
dit concradi^ioncm.fcd Patrcm ge-
nerare , non includit contradidío-
ncm! Filium autem generare inclu-
dit cootradidioncmrcrgo, &c. 
Secando prseterca, alitereft de 
aáionibus tranfeuntibus adexcra: & 
aliter de adionibus immancnnbus 
iotraípoísibilitas aólionis tranfeun-
tis iudicatur ex racione aótionis in 
íe9 &* termmi eius: pofsibiliras aute 
a&kmls immanentis, non iudicatur 
es his prrdfc: fed cü hoc in copara-
done ad s g é s , in quo manct talis a-
¿iioscGigimr generatio í i taáio im-
manens, pofsibiliras etus iudícanda 
cftjnon tantü ex fe ipfa in fe, & cum 
hoc ex termino cius:rcd quia eíl po-
fibilis illi fuppoíico agenti, í n q u o 
debet manere: eft autem compoíibi 
lis generatio Patri,^ non Filio: igi-
tur idem quod prius. 
T e n i ó prjeterca: quia omnipo. 
tcns diciturjquod poteft in omne i l -
lud>ad quod habet íormam,pcr quá 
poteft^St nondicitur omnipotens, 
íi non poteft in aliquam adionem, 
ad quam fe non extendit fuá forma: 
ficuc ignis non dicitur omnipotens: 
quia non poteft frigefacere 5 quia 
non habet potcntiam ad frigefacic* 
dum.Pater autem habet formara có« 
«cnicntcm gencrationi,^ Filíus nos 
¡giturPatcr non eft omnipotcns, fi 
non poteft generare: non autem Fi«-
lius eft impotens, fi non poteft gene 
rare: 5c ita poííe generare perdnet 
ad omnipotcntiam Patris, & non ad 
omnipotenriam Filij. 
Sed contrapon comparando ge* \ j m 
ncrare ad aiiquod fuppoíitúrquario, 
aut illudjVt eft geniti, tanauam ter-
sniai^eft aliquid, ad quod nata eft 
cíTc aliqua potentia adiua, aut nons 
íi fíe r ergo in quocunque non eft po 
tentia ad illud, non eft omnipotcn-
tia,hoc eft, non eft potentia ad om-
ne illud, ad quod nata eft eífc poten 
ti a. Sí n on: ergo in nullo efl potería 
ad illud: & ita non pertinet ad orani 
potcntiam Patrís. „ 
Rcfpondeo dicendum^uodom- £ # 
mintndo potcntiam logicam, quae 
dícic modum compofitionis ab inte! 
Iedlufadx:& potcntiam metapho-
ríce didam j qualis eft ín geometri-
cis (fecundumquodípíi Geómetra 
imaginantur) pundum eft in poten-
tia adlincam ,& linea ad fuperfícic: 
hic potentia fumitur propric, vno 
modof icutdiáum cftdift.7. prouc 
eft difFcrcntía enrís oppofitaadui, 
alio modo fecundum quodfígnifí-
catidem,quodprincipium, ficutlo-
quiturdeeaPhilofophus j.Metaph. T t x t . t m * 
cap. 9. & potentia ífto fecundo mo- «x» 
do fumpta, diuiditur in potcntiam 
adiuam, 4c paíiuam: ctíi vtrolibec 
modo fumatur, poteft intell ígí , auc 
pro ipfa rclationc principi j , quani 
fígnitícat, aut pro fundamento pró-
ximo iftius rcladonis. 
Adpropoímimjplanumcft^quod ^ 
in Dco oporece poneré omnípoten- ^ • 
tiam adiuamj cu fíepnncípiumeff?-
cien$¿ ex diíL i .Se a:qualerjtíicuc de 
ifta loquitur Magifter dífráfta, & hu 
ius arqualiras poteft intenigi duplici 
ter,auc fecundum extenfionem obic 
étomm pofsibilmm,ad qufffc exten 
di^ 




¿It patrntla, aut fecundum intenfio 
nc ii'ias potentia in fe. Exemplüjpo 
tentia caicfadiua dicitur ípqualis ex 
tenliuefi ad íequalia calefadibília fe, 
exrendatific omnis chantas eft ^qua 
lis: quia extendit fe ad otxima d i l i g i -
biiia ex charitate fecundum interino 
nem, íi ^q«e perfecta lit potentia, 8c 
i n sequé perfe^um adQ pofsit; licet 
no tot pófubilia fibi fubelTent, íícfft 
fubeífent alij potentia? , y t patet p^ -
íito iftp cafa, qui poíiirur diííin.f.^. 
c a 1 o,r- p ro du d i o n c íib i a d 9 q u a ta pro 
duccrcc alíum calorcm. Se i & x á a d e 
a?qualitaces frequenter concomitan 
tur fe: poceíl tamen intelligi vtrali^ 
bcr fine altera. Loquendo autem de 
sequalitate exteníionis,non eft d i fn-
cuicas, niíi de aóUbus notionalibus, 
óc de cerminis iftarum a á i o n ü quia 
illidMOtermini non funrproducibl 
les ab ómnibus perfonís:fcdFi4ius á 
folo Parre , Spiritusfandus autem á 
Patrc& Fil io. 
Vnde quoad hoc dicitur fícsquod 
potencia generandi pertinet ad om-
niporentiara in Patre, non in Fi l io , 
m ¡n ¡MC clllod declaratur dupísciter, tn primo 
diíí. & fecundo arvútnent . faprapofitts. E t 
tertia declaratio additur pro tertto: 
fed pMei r A t i o f a p r a p o f í t A C o u a i ñ ú d . 
Icé ifta via non faluat.quomodo Pa-
tcr ,& Fílius íinc a?qué potentcs:quia 
Pater poteft in adtum generationis, 
qui per fe eft terminus potentiíe fím 
pliciter,in que adum non poteft FL 
l ius : & ita non erunt sequé potentes 
quantum ad extenf íonem. 
Quantum ergo adiftum articulu 
dico, quod irrationabilitas i l l iusdi -
d i ,quod fub omnipotentia de vi r tu 
¡ht íü far te fermonis contincatur potentia ge 
mmsbacdt neranditnon autem fecundum vfum 
ftmcí.q.y- San¿ÍQrum,ex hoc quod ÁiBum r/?,¿» 
nuAan,\% ex diceñdis in fsc^aemibus articttí is ap 
paretrquia c t í ia l iquaado Sanóti3vcl 
Do^orcsdicant,pptentiam generá-
di eííe potentia, & generan efte ter-
minurapotentise: tamen devirtute 
Prima (»n 
fermonis, neutra eft vera íxmpliciter 
loquendo de potentia prout refpi-
c i t t c r m i n i n pofsibilem. 
Scd ampliando. ratioiiem poten- J # 
tise ad rationem principi j , prout in Secunda ei 
cora mu ni refpicit principiabjIe:hoq cfafie, 
modo loquendo ad quseftioncm de 
aequalitate potemiaí in diuinjis per íp 
nis, refpoiiLcleo, & dico,.quod etiam 
fíe funtícquaile^rquja fecundum M a -
giftrum dift.j.huius i ib .eadé eft po-
itentiajqua Pater poteft generare, 6c 
Filius poteft generari: fed tune ifta 
•equalitas potentia: no eft ad idemjíi 
cut íl poneretur sequaiitas potentia? 
in colore ad imnmtandum vifum,& 
faporc ad immutádú guftum : eííent 
quide ifta dúo SBqualis potenii^rnQ 
t a m en habere nt cande m po t éti a m, 
nec adidemrita in píropofito j o q u é r 
do de potentia hoc modo cxtenííue 
ad adum aotionalem, a?qnaies IUÍIC 
Pater,&Filius in potcnt ía ,qu9 eft in j-ert¡4 eQft 
Parre ad adum generan di , eft seque f / ^ ^ 
perfedain Fi l io , & ad ¿equalia obie-
^a , non tamen eft hoc modo omnir 
no eadem potentia ^?íiíCiitpotéíia eft 
eadem, quafeflErefpeótu eiufdc pof-
íibilis. Et hoc modo co.ncededü eft, 
quod in Fiiio non eft omnispo té t i a , 
V el non eft in eo potentia ad omne, 
accipiendo íic potcntiam extcnfiue, 
licet in ipfo fit omnipotent í i , quse 
dicit potét iam ad omnia pofsibtlia. 
Etí iquaprasjí i idcmabfolutumeft 
in Patre & inFilio^fuper quod funda 
tur potentia a?qualis fecundum exte 
í ioné5&inteníione , e t i á iUa ,qu^ eft 
adintra,quare nó eft potétia omnis 
c a d c m i n v t r o q u e ?R e fp o n de o, d i e o, 
quod etíi idé abfolutü^quodeft po té 
t ia, í i t in Patre, & F i i i o : non ramea 
fub rationc potentia?, quantum ad 
adum notionalé,eft inv t roqüe :qu ia 
non eft fab ratione pdoris ad íllum 
adum , & potentia, íi'ue principiutu 
r e q u i r ú o r d i n e m prioritatis ad ter-
n? i n u m. Et con ñ rm ad o nes in oppo fu5 
i x o n v ú & í i v n Á e t Á re hondeo. 
A d 
L i b . i - d í f t » í d . C ^ 3 e f l : ^ n ¡ . A r . i . 
T A d p ñ m í í argtimcntadico3quod 
non vakt-: quia omnipotcs potcft in 
otnnc illud5quod cft terminas po té -
, 1 tenti^ íítnpliciter , & hoc producen* 
do i l lud in coHn quo natum eft pro-
duci , h nátum cftproduciin aliquoí 
vel pfoduecndo iplura in fe fubíif-
tcns,!! non eftnatum produci in a l i -
quo:no autcm opor tc t , quod poíTct 
producere omne tale formaliter in 
fe,íiciit poteí l prodúcete curfum a-
niroalis in animali, v t inhomine,vcl 
¡n aíino^in qao natus eíl eííe curfus: 
fcd hoc non poteft p rodúce te in fe, 
nec poteft formalitcr cú r r e t e : quia 
tune per i l lud m b u m neutrum í ig-
nifícar eturjquod talis fotma cííct in 
ipío form^litefLicct rgitut FHius no 
pcísí t forroalitct genéra te , v t gene* 
ratio f i t i n ipfovnccpofsit principiiaw. 
re genetationeminfeipro :tamen íi 
iftud fit terminas oronipoicti^vopior 
te td ice tc ,quodFi l ÍHs pófá t pr inci-
píate gencrationem incoan quo na 
ta eft eíTe : nullo autem m d d ó Filius 
poteft principiare generadoncm in 
íejnec in ifto:in quo non eft nata ef-
feramen omnipotc^ vtpotcft a^io 
nem illam caufatc in co:quod poteft 
cara recipcrcí icut nócíTet omnipo-
tens, í i non poíTet caufafeíntel leáio 
nem in inteileótu potente tecipere 
cavn: generado autem non poteft a-
l iqub modo eííe á Fi l io , nec vt in Fi 
• ü í Hojucc in alio r igi tur í i generare eft 
í e rminus omnipo ten t i» íimplicitcr, 
Filius non erit oranipotens, A d fe~ 
c u n á ü m r e f y o n d i t u r p e r ídem* 
J ^ J Adtc r t ium dico,quodetiam non 
yaletrquia quod habet formam líroi 
tatam ad agendum, non c í t o m n i p o 
tcns adagendumilicerenim ignis fie 
potcnsignirc, & calefacete: l i non 
pofsitffigcfaccre, non eííet fímplíci 
te t .ómnipotens .* quia forma eiusli-
mitata ad vnum aótum, concluditip 
fura non effe íimpliciter poecntem: 
CrgoFiliuro non habetefotmam co 
uenícntcm omni a í t í on^quam ZÜÍQ 
ncm 5 nata íic potentia fímplicitcr 
tclpiccre, cóncíuderet Fíüum non 
cííc íimpliciter omnipotcntem. 
o t m art. i\c¡u£lueumc. 
r, d t j í i n f f t o m s ¿ o . 
I C E T in quíeft. hac aon pauca 
adomnipotcntiam pcrcinentia 
Doctor expunetí ea tamen om-
nia cóparatiüe ad diuinas perfdnas per 
tradat,6c ideo quia de omnipocencia 
Dei íntcrca:rcraattribura ipí ius, infra 
in to.;.huius operis difpuraxur: no ve-
nir hícaliquid de omnipotcntiarcfol-
uedú:niíitanc^modo prout ad diuinas 
perConas inrer fe itíuicé coparatur, C á 
ergo oainipotentia dicat potentiam 
e¿tiu.im :in hocart.qü.í2ritDo¿tor,an 
peteutia adiua gchcráííi PatnSjíIt pars 
fu bi efti u a o m n íp o ten ti s, i ta qu o d o m-
ripotcntia poteíntiaín gensrandi fub 
fe contincat ? Exqubcqnfeqomtcr {« / 
quacrctur Fiiium?í}Oíi ejís óinmpptefi 
Ítem , Íií5uidem: geiHirsr^ non poteít . 
Parccm afirmatiiumpíob^ntíríaarga* •"tí 
nienta poüía in pricipio areículi . ü o -
¿lor vero ve articuli difíicaltatem re-
ibluat,rfimo diuidis potentias ,a»tc— 
quamdifíiniatjdcquapocétia proceda-
iur:8€ dctcvminacfcrmoneni efic de po 
tcñtiajproucidem íígnificat,quodprin-
cipium. De hacergopotcntiarcfoluic 
planum eíTejquodi in ÚQO oporcetponc 
re omnipetentiAm aftiuamjcum fie prin 
cipium efíiciens omninm creaturarum, 
Hác au te ait elle «quale. in onibus pee 
fonisifed hace «qualitas poteft inrelligí 
quoad extenfionem obieótorum pofsi* 
bilium 3adqu«fe extccdicpotctiataut 
ffcundum intcísionemilliuspotcntiac 
infe ipfaiquam diuifionem fatis ibiper 
cxemplurailluftrat; & refoluitrcfpe-
étu creaturarü, quo ad vtrumque a?qua 
les eiíediuinas perfonas in oninipoten 
tia.Quia tamc quoad excetioncorampo • 
tétix exorca eft cotroueríia circa a í t io -
nes notionales,& términos illaríi, quia 
dúo termini produdli nempe Filius Se 
SpiricusSanáus non ruatprodu^ibilcs 
ab ómnibus peribnís:refbrcopinionííni 
iEgidíj Komani aíTerentis po temúa gs-
neraa-




neráníli Patrisad oiBii-ipotentiíim pcr-
riasríi EK quo videtur uifefriFilium & 
Spiricum S-iiifLum^ion efíe ficut Parre 
oniniporétes,eo qüod ficiit Pater gena 
rare non políonc. Hanc ^gidij opinio 
nem rsijcic Doctor , <5c cripljci con-
^iuíione diííicultaté reColuic. In pn» 
ma etenim irrátionabilein pra^iftam 
pp i n 1 o n em .1 p e 11a f jso qu o d po re n r 1 a ni 
gsneran ií PatriSjfub omnipotentiaco 
tiaeruíHrmit : quia omnipocenLÍa rsf-
picic oíbiec^ura poísibíle: ad intraauté 
íiihil eli pofsibíle: Scideodecerminac 
omnipotetra sequaliter eíTe in ómnibus 
pcrroiiis.ín í . vero ampliando t m i ó n i 
p o ts a t íx a d p ri n c i p i u m p ro du ¿ti u u m, 
& tefáiínum eius ad principiabile per 
produft íonsmjta ve potencia poísicTí 
peci ri,A4fi B-t-raf eo-n c ffi é^'j^no^ ad*¿o c 
ytíiCjdiuinx perfon^ func «qua|ci; in 
•pocsnci^jquiíi eadéeil p.btétia,qua Pa-
te r p o t ¿ft ge n 3ra re, & í i J iu s pp tc ñ gci 
nefar!: quodibi optime confirmar, & 
explicar per exemplüm.ín Vertía tande 
aírerit,quod fí poce^ n tia ext.én 6 u e fu in-t> 
turshoc eíl réfpeótu principiabilium: 
non eíl aeq|iaiii5 potenciá íh diuinis per 
fonis;qivia Ftiius non potcíl generar^ 
alium Filium^cuc Pater. Cutera fu íic 
claraintcxtu. , - .H^^v^;.* '^» Mnií' 
A R T I C V L V S I ! . 
V t r h m f o t e n t i á a c í i u a P a t m 
r e f y í c i a t F H m m > v t . . p o f ~ 
D fecundum Ge pro^ 
ceditur,videtur5quod 
potentia actiua Patris 
reípiciat Filiíí, ve pof-
^s-«wi^s^^ iibilcra;quia patenú^e 
a á i u ^ 5 primum correlatiuú eft pof^ 
(Íb¡!e:^« f r ^ ^ ^ í , q u o m ó d o po 
tentia generandi dicatur potentiaj 
cura non (it réfpe&u alicuius pofsi-
b i l i s . 
Sed contra eft : quia pofsibilitas, 
qu^e repugnar necefsitatiexfe dicit 
ímperfc¿tionem:ergo in fe non traf-
ferturaddiuina. 
Refpondeo dicendum, quod po- Q*^ 
tentia primum correlaciuutn eft p o f 
hile : hoc autem inulligendum eft 
de poffibilí obiediue, fctlicet quod 
eft terminus potentia: .* non de pof* 
íibiii fubicíSliué ¡quia i l lud noaeft 
corrclatiuum conucrribiie, rtrfpedn 
potentia aíl iu^rnon enim omnis po 
ten t iaaá iua haber aiiquod íic pofsit 
bile fibi co i re ípondens ; fed folum i l 
la potentia 3i t iüa,qu^ eft tranfrnuta 
tiua i a'quaturigitur pofsibiíeobie!-
¿HuCjVt correlaciuum potentia? ad i -
:uÍE::no n; a:urem poísibilc AÍbieé>iu 
& rale eft i l lud pofsibilejde quo ad*-
ducitut Auiccn. 6, Mecapl?^ & alibi, 
quod opponitur ex fe neceftariofor 
-a ía l i t enQu^áau tem iftud-.difFer-at á ' ) \ 
neceíTarto ex^  íe fermaliter , íiue á 
1?rodticcntc, peífet coníírmarí per T 
í^hiíofoph* j .Metaph.vbi vuIr,quod €Xt*C9^ 
iprineipium, Se caufa conuertuntur 4 
realiterjOmne aute caufaf u eft aliud 
icaufa:ergo&pofsibile5hoc eftpria 
cipiatum,eft aliud (fecundóm eum) 
á principio i Gonfírmátur etiam per 
rationem poíctia? aétiua'paíitam in 
-5..Mejtaph;-qm.áipfa eft pripcipium Text.ttifn. 
tranfmutandi aliudm quantú aliud: 174 
ergo m^komagk eft principiü pro*-
ducendj. aliud? quia no poteft caufa-
t i r i ta eííe ídem caufx, í ku t adiuum 
poteft efte idem paíiuo in creaturis. 
Sed tune reftat fráfcns dubitatio, J ) 
quomodo potentia generandi dica-
tur potentiaiCüm non íit refpc&u a-
licuiüs pofsibilis, fecundum pra*di-
da? RefpóndeovpofsibÍlc poteft fu- . 
mí^adhue magisextendendo nomes f,B 
quamvt opponitur neceíTario ex fe>i '** 
dicédo il lud efte pofsibile , quod op 
•ponicur neccífario eftei fe, Et hoc 
o o d o omne originatum eííet pofsi 
biléj& hoc modo poííet concedi Fi 
Jium efte pofsibilemtquia originatQi 
& ita potentiam correfpondentem 
a d i u a nv h uic t e r ra 1 h o, c fte p o t e n t í t : 
fed nec íic videtur fandi cómuniter 
loqui^nec etiam Philofophi. 
- w . • 
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Secunda (o 
ílufio. 
V c n u s t a m c n c ó c e d i t u r j F i l i i ] eífe 
principiatum,^ non pofsibilc.in Pa 
tre tamcrt coccditur potentia a ü í m i 
gencrád irqu iapotc t iaa f t iua in crea 
turis aliquam dicicpcrfcÓtionérpof-
íibilitas auté fibi corrcrpódehs , qnac 
repugnar ncc^rsitati ex fe, dicit im-^ 
perfe&ionem .* transfcrtur igiturad 
tiiaina n ó m e n vniusjquod íígniíicat 
pcifc^ionem, n o m é autcm alcerius 
correlatiuij quod dicir iraperfedtio^ 
nem,non transfertuf in fe^fed in al i-
<\IIQ communiorc fe : vt íic ex parte 
puoducentis dicaturcíTe poten wa,& 
tamen ex parte produdi, nó dicatur 
el íe porsibilitas, fed tantú ratio pria 
xipiári . nnot 
A d arg«mentum f h h e x dtctisf&' 
u t ^^dodetiv polTet ¿onced i Fil ium 
eíTc poísíbilcin.' quia orÍginatum:ve 
rius tamen coMcedituccí le principia 
t u r o ^ non pofsibilcmt^i^ etft inPa 
tre conceditur pótent ia adiuagene 
r a n d i é t t loquendo de potentia, 
prout rcfpicit terminum pofsibilc, 
fed aro pli ndo rationem poteti^, é t 
diflum e l í art , i . ad rationcm princi-
pij , proat in communi rcípicit pfin-
cipiabile. 
£ x p o f i m a r t i c , 2 , q u ¿ f l . v n i c * 
d i f t t n t t i o n i s 2 0 . 
QV 1 A potentia dicit ordinem ad pofsibilej&inDeo concefsi-musinarticulo praecedeniicírc 
potentiamgenerandi, prout po 
tcntia idem eft quod principiun5:qus-
rit Doctor in pra:fenti,an potentia ge-
neratiua Patris^efpiciatFiliúm ve pof-
fíbile?& refpondet diftiriguedo de pof» 
fsbili obie(íl:¡ue,aiJt fubiediue. Qliarn 
diftin^ionem cxplIcat.Ec infapcr acci 
jpícpofsibi!e)quaccnusoppoenieurnccef 
.fari*«),quod e^ \ fe;quia in diuinis tantü 
Pntsreft necelTario áfc^quia noneilab 
^alio, & ideó hoc modo concludit;por-
fsconcedí Filium eíris porsibileni, hoc 
efl/ieceCino non á lV,fcd a Patre» Sed 
in (ecaada toncíufíone dífHculcatem 
articuii refoluit. venus tamen concedi* 
Fílium cííeprincipiatum 1 &non pof* 
fibilem : liectin Patre bensconcedatur 
potetia ganerádi:eo quod Dco triboiuir 
quidquid in creacisdieitpeffedion€m3 
& Deo negíitur,qiiidquid dicitimper-
fedionem inillis. Quía ergoin creatis 
eííc pofsibils ej^ imperfedio,potentia 
aute a'itiuaeíl perfeAio : ideó negatur 
Dco pofsibile 3 & conceditur potentia 
jgenerandijlitera eftíatis clara. -t 
A R T 1 C V L V S I I I . 
V í r l m tfiferatur per locum in tr in f s 
cum^tx eo ( ¡ u o d P a t e r non pojjicge* 
n e i a n f i h i F i l t u m ¿ q ñ a U m 9qt4ed 
ejfcnmpoteHsl 
D teniura ÍÍC pfocedifur, v i - J^^ 
d et u'r, qu o d i n fe rat u r p c r l o -
'Cu;m iritrinfecum, ex eb qKod Á 
Pater rioripoíTec generare í ibiFi l iñ 
^qualc5quod eíret i m p o t é s : quia fie Cap, í^l 
arguit Auguft. contra Maximinum 
lib.g.í i Patcrnon poteft generare íir 
bi Filium «qualerajeft impotens;cr-
go é conuerfo 5 fi non cft impotens^ 
fe doran t^-oten s,p o t c íl generare -Fi -
l ium; á: pcrconfcc iucnspoí le gene-
rare pertínee ád bmriipotentíafn %JÍ~ 
dét xrgushatiir I n í t r i . i o . & ' m SFilius 
non pote íl: generare, rió efí Wquc po 
tens3vel a^qualis potétiíe eum Patrc: 
ergs ficut infeHur de Pils<>¡ quodfit im~ 
f o i e ñ i ^ t * de P a t r e v e , d l i í e r c m m fí-
cut Pater poreí l generare 5 ita Filius 
pofíet generare.Probatiohuius có fe 
queda! eft / / /«^Aug.cótraMaximiai l 
Secundo pmteí-ea: Filius nóe íFet :B'# 
omnifeiens, íi nó f e i re tgenerat ioné 
Patrismec igitur Gmnipotens,fi non 
poíTct in iftam g e n c r a t i o n é : ergo i ta 
e conuerfo de Patre dieendum efl. 
óq S e d c ó t r a c f t : quia ^ ¿ / ^ c ó f e q u é v C# 
tía nó tenct hicjquafi fab ida vniuer v-
fal i , con tineat u r i íl u d fin gu larr :fed 
quiaiflud vniuerfale, ^ cft omnipo^ 
tés , concomitatur infinitas eífentía', 
&itacómunicabi l¿cas in ccDualitate. 
Refpondeo dicef idumjquodi l íud J ) # 
argumcncúj/ í / i i f í í ü Pater n ó poteft 
gene-
. l O e q u ^ f t ^ v n í c a . a r t . ^ 
^ene^arcfibi ñ \ m m Kqtsale-.ergo eíl: 
Condufo* inupotens.TíOntenctperíocaintrififc 
cnrOíq^ait per iocuai a toto in quan-
ticate ad pattem tocias ín quanckace: 
quaü pofie gcncrarcfir aliquod poíle; 
í c i tcnet per multas propofitiones 
F . 
fubinteliedas^. habct iliud argumc 
ta redaei ad milicos fylIogirmos.Hoc 
modo, conccfsic Maximinus Patrem 
Fiííügencrare:fednonicqua!em.Có/ 
tra Auguíl.arguit íic.-íigenuit, & n o n 
pocuíc generare Fiüura íequalcm ílbi: 
crgofuit imporens.Probatiohuiusco 
fequcnt)>,exquo dedic Filio deitatg 
( ctiani íecundum Maximinú) quia 
aíirer non cíTetgcneracio.fed Deitate 
(fccandumeu)in{norem Deícate Pa-
tris:efgo Deiras non cftinfínítacx fe? 
quiainfiníco h o n p o t e ñ cíle aliquid 
maitisrnct iníinitum poteft minui Ec 
i l D^itas noncft infinita: ergo habens 
caca non cíl omnipotcnsrnihil enim 
eíl omnipotens ( cum omnipoecntia 
íequiratpotenciamínfinítam) nill ha 
beacinfínicamcíTentiá. N ó i g i t u r te* 
nec coníequentiahiCjquaíi fub ifla v -
ninerfali concineacnr iílud íingularc.* 
fed quíá iílud vniuerfalej'Ví M a m 
qapdc í l omnipotens concómitatur 
i n fi n j tas c (Ten t i a:: & i ta e o ra m u n i ca bi 
l i tasinsquáliratc.Ecrimiíiter fequi-
tar ,{i Pater non poteft intelligerejPa 
ter non eíl omnipotens; ícd nó fequi 
mi perlocum intrinfecü}quaíi intel • 
JigerePatri?fitterminus omnipoten 
rx.fcdpericas propofitiones fubín 
telleótas, quod non poteñ ínrelligerc» 
non habet omnem perfedionem (inri 
pliciter,& tune non ©ftinfínirac eflea 
tisB,acper hoc nec omnipotens. 
Adprim'Jmargumentum dico, cp 
iIIud arg\imencnm Angaftin i^contra 
Maximinuni,non cenctper Lo cum in 
t r i n f ecum^í A ^ ^ ^ ' » e.Wt ad. illam 
conrequcntiamscii!us probatio eíl ar 
gumentu Aug.Refpondeo negando i l 
iam^quantum ex forma cófequentiac. 
Adíccunáum,cy m arguitur pófte^ 
de omnifeientedico cp fdentia fioa 
requir i tordincmdetesminaíüadfci-
bilia^cc ordinem príons,nec ordiné 
pofteriotisrquiapoteft efle fine refpe* 
dí\x prioris,vt o b í e ü í ^ a e pofterioris; 
potcntia autem requirít determinatíi 
ordinemad cerminum jVtpr iorh ad 
poftcrins:fi¿ ideo feicntia de neGefsita 
teexcendir feadomneens í quiaom-
ncenscft fcibilc.Potentia autem non 
extendit re(vr a J obie$:um)ad omne 
cns-.íed tatum ad ens porsibUe; quodi 
quomodocuquefumendoporsibi le» 
natum cftcíTe p©fterius,.& i d e o n ó eft 
ad illudjqnod non eft natum efíc pbf' 
tcrius:5¿ ideo non eíl ad illud , quod 
eíl natum cííc in perfona in^nita, ido 
iiliperfoníe. 
di/ltnEl.zQ. 
O N C L V S Í O Q ñ . m n m i 
ferriperloctím íntrinfecíí, Pa 
ttem omnipotente efle ex eo, 
quod generare non poíTet: be 
netam^ninferrí per multas alias pro-
poíitiones fiibi*ntcnedas}quárum alí-
quasponic Dodor ín textil, in quibus 
ómnibus eft litera fatís perfpicua,Sc es 
poíitioneru non indigens. 
A R T I C V L V S . U I L 
Vtmm tres per fin* (tnt ¿fádes ín ¡>o 
temía adextrat 
fk D Qoartt imíif íprocéditur. 
^ - V Vidctur,quod tres perfona 
^ ^ non íint ^quales in'potcntia 
ad extra: quiaRiGard.2. deTrin. cap. 
vlc.probat^nod non poltunt cíTe pía 
res omnipotentes,quia tuc vnus pof-
fetfaceréalium omnipotetem: ergo 
áfimilivideturarguiin propofito, íi 
pona tur plures perfonsc díuin^ seq^p^ 
tetcs.Et íicutifta cófequétiaRica fuic 
declaráta,di.2.per duas viascofimilib* 
vijs^ciadcclaratio inpropofitoded y o 
L l l bes 
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bus perfon's. Primo, quia vna pcrfo-
m poflcc fuo vellc prodaccrc omnia 
poísibilia , Sf cis p roduc í s in cíle, 
pcrfona alia non poflcc produce-
teíeadcm c n i m non poffunt bis tota-
licer produci. Confirmacur iíla proba 
t ic :qaiaPatcrpriu$ ordinc originis 
hibcc vellccrcacurarü . q j á m Filias, 
& Filius (fecundum Htiariura)cft po 
tcnspcríc,Ucctnon áferigitur prius 
originc,quam Filius ptoducarjintclli 
gicur Parerproducccc,& it a iniílo fig 
no , in quoFil im intclíiguur deberé 
producerc,nulla fant fibí poísibilia. 
^ Secundo prarecrca, arguitur ex íc* 
cuda viarquia oix^nipoccas poteft fuo 
velle impedircorania pofsibilia alte-
riusounipoccntisjfieífec: quia non 
tftnccc (Te, voluntares eorum concor 
darc in alijs a fe: q uia ifta omnia cor í 
tingcntcrvolunc-.ita hienon videtur 
ncceíTarium eíTcquod volutasvnius 
pcrfonxeoncordctin aftu volendi al 
terius perfonacQ^upd fi dicas eandccf 
fe voluntatera eorum: &Jdcócocor-
dare in alijs volendo cadem. Contra» 
forma,q'.JascftprÍDcipiuni agendi (Cx 
cft in pluribusjcodem modo eftprin 
cipiumagendivnicuique cotur í ica t 
íieíPetin vno tantü:fícut fi albedo cf-
fetinduobus fiipcrficicbuSjCÍTct ci$ 
principiü difgrcgandi codem modo, 
íicuc fí cífet in vno tancum. Sed íi vo-
luntas cíícc in folo Filio, efifet princi-
ptum volendi contingencer lapídem 
eíTcrica quod illa volúntate poífet Fi-
lias vellc asque lapidern eífcvel no cf-
fe:igicur poruo,quod fíeinPacrccric 
principium in Filio contingencer vo-
lendi.vcl non volendi lapidern: & ita 
quicquidponaturin Patrc,Fiíius po-
teft seque velle lapidern cíl>,vel no cf-
1 fc.Ec ita fi Patcr vellet lapidern cíTc, 3¿: 
Filius non:vnus omntpotcns faciec a-
l lum nullipotenteai, impediedo om-
nia poísibilía volita ab eo, 
C Terciopraeterca. Prima caufaplus 
caufatíquam ÍCQuda,propoíitione pri 
ma ¿cc&vSsyte i.Mrrsph. ^ p r i í r o p o 
íler. Sed Parer dat Filio virtute crean T i ^ c o m ^ 
á \ M non c conucríorergo Pacer plus Ttx.f5.z.4 
poteft* 
Sed contra eftMíigifter/dift.ip-
tius in lktcra,& adducic Auguí idc fi-
deadPe.cap.2.IdcmA'. gnft.c6mMa laP'l*< 
x|min.3.cap. probar iftam conclufio 
ncm triplicitcr.Primo,authoritatcS3l 
uatorisin Eua^clio íoan.omnia, qua: 
habec Pater,mca runt.Sccudo,pcr ra-
lionem;quia íl non potuit daré poten 
tiaac^ualcm, f ' i t impotens ,Í!no!uif, 
f uit ÍBuidus.Tcrtio,per ñmil .••quiaPa 
ter corporalis ^eoeraret fibi Filiunvas-
qu.ilcm}(ipoGec jvelmaiorcra :ergo 
multo magisinpropoíiro. ^ 
Refpondco dicendum, quantu ad 
Iftum a n i c u l i m . &["ppofitis e i s ,q«£de 
potentia in primo art.di^áfunt'. A^ttwrcü-
coaliter, quod potentia: a^iua: pri-
mum eorrelatiuum cft pofsibile: non 
communiccr fumptum^t opponicur 
impofsibüirquiahocmodo poísibile 
cft Dcum eírc7& tamen illud pofsibi. D< Ut i l» 
le,noneft terminusalicuius pocentix ¿e ¿ffif*** 
aaiuaexrgooportct, quod pofsibile, ,rtfr<1'. 
ve eft potcntix aéliux cortf larinum, 7 
fumacurdc.tcrmínatius Hoc an t enó H^9 
vidctur,niri fccündum,quodAuiccn. 
accipir pofsibile ^.Metap.& alibi fre-
quenter^prout opponicur ei}qiTod cft 
ncccí lár íumcxrc.Et tnnccum qnod-
libetlntrinfccumDco fitin fe forma 
litcr ncccíTa^um.Tcl per identitatem 
cum eílcniia,qu« cft forroaliter cxTc 
ncccíTartarnihilintriníccum Dcoerir Ctitcluf* 
terminuj powntijB propric diílx.Etíi 
hoc eft, cumadomnia alia abeífen-
tía diuina.eandcm rationem ptincipij 
habent tres peí fonxtquia prius incelll 
gicurprincipiñ i l ludproducédi crea-
turas, communicatum tribus,ouarn 
pofíithabereaOGproduccndi ifta a-
lia.rcquttur, quod acqualiserir poten-
cia triumpcrfonarum, quanifiadru-
racrfi pofsibüiu. Afsuptü aute declara 
tur inq illa de ordinc produdiónQ.cx 
i i i ú i 
M . d i í t l o . q o r f i i v n i t a ^ a r r ; ^ 
mnfccarum ad inmnfccas,2 J ib . dííl. 
í .qürftionlr.Et brcuiter patcr ex Hoc, 
quod íiÍJt pfineipium ncccííariu ref-
'pCwlttVhiüsprodqdionis,'He cóncín-
gens rcfpc^iu aiterius produéiionis? 
priuseftprincipiü próducendi hecef-
laiiu,quam concingens: quícquíd aft« 
tcmfitpnncipiumproduccQdipearío 
naSjncccíTarío íe haber aJ produí l ió 
ncm illarum. Contifigcntcrautem fe 
habet prmeipium próducendi ereatu 
^assd ipfas creaturas. Prtus igjrur có-
municacut tribus períonis: quam pof 
fie haberc adiun ccípedu poísibiliú 
exrra.Exhoc apparetjquodpoteda ¿íl 
¿qaai is in perfonis diuims, n é ü c u t n 
qo'aoram ad excenlionc?m: fed óciam 
quantum ad inteaíloiicm. Siue ením 
poteítaacdpiacurpro ábfóbco.quod 
eO: faodsmentu celationis principij: 
patetquodiiiud,fecanduni eandem 
magnicudinem cít in tribus: non can-
tatu fecundíum candera magnitudi-
nem fecundum quid.íc i fimplicitcr, 
íku t didumeftin qu^íiio.praeccdcn 
tedesequaUcarcmagnicudini.Smc ac 
Gspiaíarpro relationeFundara /fapec 
illud abfülutumrcadem ratioeü tciñ: 
& 6 quam habet aiagaitud<necn:eade 
cftmagnitirdfií iíiíás reJatioms in t r i -
bus, & íta omnimodo eft sequaiicas 
potentísc,& fecunda nticxtcnlionen»^ 
&:íccundum i t i t enáonem.Qaod aíi-
I c m d i d u m c í ldep r imo coirelaiíuo 
|)otcntia: a<á:iua:,quod ílt pofsibiic,|n 
tclhgeadüeft de poísibili obiediuc, 
aoa de fubic&iüe,** á/¿f««i tft in ZÚT 
tktt* 
A d p r í m u m argumcntun3,cü at-
guitur per R i eá tdum, dico,quod ar^ 
gomen cu m valet,irponcrcntur dúo. 
Di? per imporsíbile:íicut dcclaracura 
cft diftind. 3. non autem deduabus 
perfonis aequepoten tlbus jeam proba-
tur primo , quod vna períona poffee 
facetealiam nulli potentem^volendó 
omnia pofsibíha,& ponendo ea in ef-
fe, dico, quod nó potcft vellc iño:alia 
^perfona aón'volcnte'.Siifá ho-n pone-
réh tu r í a t i l e áb /fiapetffcna,;jlía'per 
fo n a n o n volco i ea i n c fle n 6 p o -
ncnté.Séd í icut incddeminíLiníi ria-
urx airclligontur, ÍXÍS pccíoriít hab^ , 
*rc principium íafficicns ponendi'ea 
i n e ííc; i r a i n e o de m i ü fta h t n n c 14 { Í g uti 
tur babercaífoní, qno ponunroní ia 
in ¿íre.Sedíl poherecor •duü..t>if,vnus 
p r o p r i a a ¿l f 6 n e p o líe t o m Ín a' p o o e ¡r e 
ineíredk: alius non pollct producerc 
iftacadem produóBonc: ©rgo ^cliííá 
•eadem noh:p»oirecproduceríí:6udeo 
non cíí^c omaipoccnsiveipoíTct pro-
duccreiJl3adíone:& íta ídem poffeC 
fi, accipére cire5quod eít impoísi— 
bilc. • , 
A4 fecundu fh,quocl vnus omnipo 
tés poíi^c impediré alia volira ababo; 
dico ,quo i ilía pro batió booa cft de 
d nbus volimtaobusrq ña per iriipof-
íi^tlcjhtbens luarn volucarem, poíTeC 
Vtiea coariogécerad quodiibac almd 
oDiit la n a íc;non üc auce cft de d ú o 
busbabencibuseandem voluncateiiis 
quiapropcef ean i ém neccrsicafe,eíl:, 
vnus vfus yoluncatis,propccr quá vo-
lunfascft vna:ác ideo non poteft vná 
períona ifta volúntate veíle,^ alia n ó 
veik.'íicuc non poceft ynaperfonaha 
bcre iüam vo jüntaccm, & alia noa 
habereillam. 
C u m óbiicifiir contra iñam rcfpoa 
fiQncmdeforma,qüseít in duobus, 
quod íic principia operáds eód€ mo-
do v tnquc , í i cu t i ¡c&t in vnofólo:c6 
ccdo,quodFiliusnonquafi naturali-
ccr, vcl coade valctvoluncacc ifta,qoar 
íi Pater VoIeni,pr3?deterrainauit Fiiíü 
ad volendum idcm,&: non fie in pote 
ftate Filij ídem vclle/icur eratin pote, 
ílatc Patris, íediín codem iníland qa 
tur» Pater^ Filius inceiíiguntur ha* 
berc volunratem,&aeqiie libere qui* 
Jibccadum volendi habere, vt cfti i-
lius obied!,ficut fial nis non haberet, 
iílam voluntarem. Fft igtrur i l lafor. 
liaacuiiibct habenri principium vni 
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formitcr opcrandi 4 ficiic cflet, ü illc 
folus habcret eam ¡ í c á non eftaii-
cui habenci principio operandi,6¿: aüj 
prío¿ipi»m non operandí, o peratío-
iic,quxeftcadcm i l l ivoluntad: í kuc 
ifta non eílcadem voluntas,& n ó v o -
luntas.Vndc neecfsitas iüius cófequS 
t i & , ü Patcrvult faoCjFiliüs vult hoc, 
non eñ contra libertatem volicionis 
Hlijtficut nec contra libertatem voli 
tionis meas,cft iftaxonfcquentiaífi vo 
lo,vo!o •. i tanecibi / i Patcr vui tA.FÍ 
lius vult.A. quia ídem vciie clt Patris, 
A d tertium de cauía p r i m a d fecü 
\ 9 dajtcfpóruaicftdift . i i .quod ífta pro 
pofitio verkateín habet.» propter a-
liam virtute, fíuc vim caufandi in cau 
Xa priori^8ípofter¡or:iiiís,quae eíl prior 
eftpnncipaliorJ& hoc faUíc in princi 
p ió priotí íecunduna origincm/sr po 
fterioruin quibus eft cade vis, ve! vir-
tus caufanui refpcdu tettij :cuius\?is 







I K ordíneadcreaturasj&refpeñu ©mníun?,qua: font pofsibiüa adex tra,condudit Dofíor afquales eífe 
otnnes tres perfonas sn porsntia: 
& adhuius euiííentiam dilHnguit de-
pofsibili snonfolum vt ©pponitur ira 
pofsibüitquía fíe Dcum tñ& eft pofssbi 
le;fed ¿r^»us prout dicicnegationé nc-
cefsitatis ex fejhoc eft^uatenes oppo 
nicur entl ex fe neceflario ,qualiter eft 
pofsibilequodcumqucens extra Deu, 
Vbi aduenenáaeft differentia neceíTa-
kij á fe,aut néceflarij ex fe: nam praepo 
fitio ex refertur adrationcm formalem 
reiacui coiungjtur:íicdíciturhomo ex 
ferationalis»Pra;poíifio v cro,A. deno 
tai origjnem,& ad ea refertur. Vnde l i 
cet quxlibetperfona diuina íit ens né-
ceftarium ex fe :non tamen quaslíb^c 
«ft necefle effc áfe:quia folus Pater eft 
«x f c , & i feíFilius verojCc Sjpintus Sag 
ü u s habent necefsitatem ex fejhoc eft, 
éx ínanatura;non tamen á f e ,qu ia ab 
alio habent origincm.Pofsibile igitu r, 
aut bpponicurnecefrarioáfe l é c tune 
etiam FiliuSjautSpirituS Sanétus dici-
tur porsibilis,prout r«foiuic Dot to r in 
art.i.aut vero ©pponitur neceííarí o ex 
íe:^; íknul la perfona diuina eft po fsi 
bi lis: fed omn e pofsibile neceffario eár 9 
quid extra De^jn:&ideo loquen do de 
hocpofsibil í ,concludit in hoc articu-
lojpofsibileeifi'eali^uidextTa Dcutn>& 
ex coníeqüenci reíoieitpotentiam Atki 
nam córrclatiue diétam ad po í s ib i l e^c 
cónfideratumaíidn eííe quid riotioíiále 
in aliqua peculian peTfoná:fcdquidef 
fenciale ómnibus períonis aequalitér 
COnueníeDs.Caius ratjonem ciare red 
ditintex£u5& pfobat ram inteníiue,id 
cftífecunduráradoreni poiemiaj , qua 
extenlioe^iidceft'iqtíaiitdm ad numeín 
poísibüioio $acqualém QÍ'Q potentiain 
triiim períonarüni, 
D í F F 1 C V L T A S. L X X X 
V r r u m per potentiam gencrandi 
í i c í o í u s Pater emnipotens^ 
Jiefermmr pnmafententia Agidij 
V B hoc titulo mcdetiiTpraíferss 
controueráade¿2qualitatepoté-
tiae psifonaf Ujfab qiUjea^qu^ a4 
potentiam genetandi fpedaut,, 
&quaiiter fit ab bmnipotentiá diueríVs 
fatís commode expenduritunomnia e-
nim harcDoclor inhuiusquíefiionís arti 
culis prcEclare enucleat; incfl nihilomt 
ñus referanibreiiircr vana Do&or'jm 
plací t A :<|ii or.u m confutati on%u s c on -
clufío Scoticaeritilluftriof. Étprimo 
potentiam gen(áraBdi¿imo ^fpiradi ad 
omnípotentiam pettincrecenferíí no 
paucirinterquospriorfuitAEgidíuiRo 
inanus^n hacdift.io.quaiD refere Do-
dor i n art.i.tenemMaríiííüs in i.q.z j . 
ar.a.p.z.Gabriel dift»7.q.; .Thomasde 
Argentinadift.io.Gaprcolufibid.&g» 
mirñ «ft,ex recentioribuíTorrcsdcTri 
ni t .q. 4ir ip coinent.ay.f.p ro q pa .lente 
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ht i é^ ' iñ j . f fcd rase» X'IÍQTÍ) imt t i éú fé i 
tbí sn:r.i coced te ni Filio eííe candé 
tcnt!am,qa.i^eri in F^trCjíicstdtiiüríb 
ir.odo ? íed no coccdíLpotennam gene 
ran d í a d o m n i p o ta n ti 3 m pe n er e: n i « 
6 vta3atui'i^c3r>^re»TJatani5S0^ f3 '^4 
ponde? ad argumenta id probas, ex D . 
^¡jg^^xprxditiisactAnien quidaponúc 
hanc potentiam generad! in Parre psr 
tJ'n0rgad omnipotentiam^noR veroín 
Füio.Vnfis per illamPacrcm sííe omni 
potent£m,non vsrs- F{lJum,.5ffcuerar« 
nridemunred reueranoncx inde íequi 
ConcedutF'lium , ?.uc Spiritum Sao#ñ 
c íTj. m i íl ü s om a i pot e n te m jqu am Pa tr c* 
Huiws rationem redduntíqoiaad om 
nipotentiamPdCns nonpertinet gene 
rarefeipínm , veialnim Füium '.quia 
hoc fibi rcpngnat; nec ex hoc diciter 
minus omnipoíens ,quia non generat 
fe ipiun^velalmnjFiiiumjlicet ad om 
hipm:lnt«ám siugpeftineatFiiiú gene 
fara¡quiaFilium generare non fibi re* 
pugnar,& pot tmu gentórádi fibí ine íh 
íicadomnipotentianí f i h j non perti-
netgenerarejnec potentia generandi: 
quia hoc fibi repugnatjVndeeíltalcfs p 
poíitum:non tarnen dicitur ex hoc mi 
nos ornnipotens,qiiianon repugnat í¡ 
hi ex defádu alicuius perFcétionis, vel 
form.ic,qua: dfcar pcrfe¿lionens. Q^uod 
íimüitef dienntáepotenriaSpirádi Pa 
trisjgiFiliiVerpeau Spintus Sátíi .Hu 
' iusíententia; aurhor eft Egidíus, vt re-
fere D o ü o r i n arr^i cofentitTho 
mas de Argenrina.Cuíusfentétisfun-
damemum habetar ín tribus argumerís 
poíitisin principio cirati art. retextHa-
íis j qua; opti rre ibi á Do&ore foÍKÚturi 
Al i j vero fupponentes potencia ge 
lieradi fub «mnipotetia continer¡>pro 
ínconuenienti reputanríhanc otnmpo 
tentiam alicui diuimruni perfonarura 
deficereratque ideo potentia generan* 
di(¿kidem eft de potentia fpira^di ) in 
ómnibus tribus perfonis eíTecontcduc» 
Üset non omnes geasrare pofsint, Et d 
abcisquacratur»quara fi omnes habent 
pocentiara generandi,gencrare nepof 
funtfperexeínplum reípondentaquod 
íku t fiidísm calor ficin viro > qui eí l in 
fxinina,non tamen í?eneraret íac in v i 
ro^cu t in vberibus fxminserfic licerpo 
eentiagenerandi fie ín ómnibus tribus 
perícmisjBon m u s a ob id oaui@s poc« 
fui generare,fed folus Patér:huí us feít 
rentia* fuhr Marüíi^s Canarienils^&a- ^ 
lij.Sedquidquid fir d d i l o r u m ^ alio-
rom pl*citis,quuadprincipale dífficul 
tatisimsntum probaturapoter)tiam g é 
nerandi fub oninipotentia contineri^ 
ob idej Pacrem per illam afíe onsnipo* 
teneem. 
Pri mo ma m D . A üg.lié 5 .contra Ma-
Ximinura.c.i4.air.5i Pdttt gtnuit F i l m 
min&rem'.AUt non pttuit,aH t ntin yulmtgtg 
pere aqaalciK. Si autem dicitur quod ninfo 
imt.mm innicltim eft dixijíi, fi autew tteÉ 
fetHityhi e&emnipctentia Patris? Qnod 
argumentuni Aug. Max!minum hauá 
quaquam conuinecret, íí potentia ge* 
werandi Filium fibi acqualcm fubomni* 
potentia non cótinerecur: facilíme et6 
nim Áug*Maximínus rcrponderef,oni 
nipotentiam Patns non cíTe ad genera* 
dumjfedadcreandum: &exinde Fihu 
creaturam cíTe coñcladeretjVtipfe h x 
reticabaf.vt igiturargumentum prardí 
étñ D . Aug. valere^necsíTariopocéti* 
generandijíübomnipotétia clauditur» 
Seciindo:qHoniaa3 omnipotentia eft 
ita refpedu omnium jVt potentia il la, 
qn* no poteft in aliquam a¿lior«em,aá 
Suam nonfeextenditjomnípotétú nS t: ideo enim ignis omnipotens no cft, 
quialiectpoísitcalificare. Be combu-
rerernon ramé jíottft frigs faceré,quia 
ad idnon habeepotentiaraific ideoom 
nipotens dicitur illudjquod poteft ín 
oroneidjadquodhabctformajper quS 
poteft:Sed Patcr AEtcrcoshabct for-
mam conuenicntem generationi, ^ u i 
Filius habere^nonpoteftrergo per hac 
potentia® generandi eílpater omnipo 
tens,& non Filius,& fíe potentia gene 
nsnndi fub omnipotentia continetur* 
Tertiosquíaad ¿mnifcientiam per-
tinct feientia gcnerand¡:«rgo ad Omni 
potcntiam pertinet potentia generan 
di-qui enim nercirctgf.nerare,nef€irec 
omnia : ergo q«i non poteft generare, 
non poteft omQÍa,ficita^ion eft omni« 
potens. 
§. 1. 
P m t u r y e r a S c & t i f e m m U $ a l ¡ ¿ 
q í i a f n n d a t & e n t a i t l w s ex* 
f l m m t m . 
U l a 
••.•iv^ :..;.. — * 
I D . l . ü l l 
J>,Bonau, 
jQurand, 
r N oppoíitisín autem eíl: litera tex 
J tualis in ¿r. i.huius q.hdifi^o.fub 
Baíí'oíi^ A Hr.E.&F.vbi D o í l o r h x c proiert. 
Mv¿von¡5 QüAntum crgo ad iflnm aniculntn dicO) 
L y c 'hetus* ^tt0^ *rtationabil'itas [ i l l iusdiüi , quod fub 
'r*fL„*<.! ommfiotentia deyirtute fermonis continea-
Á at¿retas* ' J ¡ . 
A n t And tHV pVtentu gemran&iy ex hoc afparets&c» 
R u h m i s ' Sequucur DoftoréBaíToIíshacdifí. a-o. 
q*yn.§teft ig i tur^ct totu, Maironis ibi• 
q,'t.§<,ide<> posiííO'iLychetusjhac diiKq. 
vn.Taterct«s,& Ant.And.ibid.Rubio-
nis,q.2eVigerius ci^n,§trefp<indco omine 
do.Quoáet iam tenent oranes Scotift« 
recentioreSjCÍtque exprelTaj fententia 
S»P.Bonauent.hac di í l .zo .q . i . quam te 
net Dnrand.ia primo dííliníít»i o.qux-
ñíO»l i 
Pro hnius fententiae inreIJigentia, & 
di fticu Itati srtfoiuMone tria v idéda í ú t» 
Primo quidem qusd ílcpotentia genera 
di inDeo.SecundOjÁn h^c potentiage» 
nerandi litin F i l i o ^ Spiricu Sanéto, fí 
cuceí l inPatre. Tercio tandé,an huiuf-* 
modi potencia gcnerandi contineatur 
fubomnrpotctia.CirCA primú ergo ob-
feroareoporcct de potentiagénerandi> 
yt íic ioquutos fu! ífa ta veteres5quamre 
centioresTheologos: quídam eteiaimii 
JamconílituebantinrelationePaterni» 
tatis5ali/ ín eííantiajalij in eíTentiafímul 
&parcrnitatc.De quo punto peculiaré 
mouitdifíiculratem Vázquez i.p.difp, 
i<S4,vbiinteralias in c«2.n.8.referc opi-
nionem Scoti,in hoc i idiíi.y. q , i » § , a d 
qui£ftionemigituri& §,g«iá autem alta ar» 
gvmentaydiceús folam eíTentiam diuina, 
ín fe abfolut3m,eííe potcntiam produ-
cendi in Deo,€onditionem vero vtpro 
ducatjCíTe proprietacem talis > aut calis 
pcrfoníE. Quac vcrba,nec fie habétur in 
Doaore5nec talem proferumfenten-
tiam in fenfu5qüoV^q«ez illam refert: 
íiam in d í d . o . § M queeííionem ig i tur^ux 
lirterahabeturio n o ñ n ardculatione j 
hic inarr. i . diuidtt Dodor potentiam 
in rríplici differentiaífcilicetjin poten-
tiam lagicams& in potericiam prout ex 
cludit a í tnm/eu diuiditur contra a í iu , 
^•in potenmm realem:de primo coclu 
dirin Oeo eíTe potentiam his verbis. S i 
hoc Modo qHáratur de potcntia gemtanái in 
dtmmtUtco (\UQA ipfa eji pofsibtlitaSiCompa 
VdndPgsntrationem adtfuemcúque añil ¡no 
vepngnantemgeneranoni^oqnQnáo^Qto 
de potencia fecundo modosíic reCpon-
: . v ü i c a . a r t . . 
á.Qt.Alio modo dicitar fotentia dimfé cotra 
aUumújia non €fi-inI>eo*X)Q pocen ti a au- Triptiilref 
tcm tercio modo ziuRelinqmturigitwpQ potepcóB*, 
tentia r€aUs%quti du i tnrpnnáf tum a g m é h d i r á n p10m 
yelpatiendíitk fubáic»H¿c autem tantíímo Unttaht 
do agitint de potenth agendi&hanc iI ti co fimn 
íubdi ítí nguit his verbis,^' tune dijíingui duSmñ» 
lis pt-üiuc 
tluaínDea 
"gjitd V a \ 
mpo 
nat Se oto. 
tt4r,(jfíod hoc p.omen potcnua potejt 
y el pro eOsquQdfignificat^yí'l pro eo^quod co 
notat^uod cft proximufundamentnm reía* 
t ion i s^ loquenrío de potentia fumptaj 
pro eo quod fígniíicat5inqeit. Prhno m$ 
do accipiendo dico} quod potcntia fignificat 
reUtioncificytpotetialitas^el principiatto» 
E t hoc modo quaftionon háhet difficultaiey 
quia potentia gemrandí in diuims dicit cjfen 
tialiur rúathnem. 
En quomodo Vízq.tmponitScoto di 
xiíTe potentiam generandi eííefolam ef 
fentiams&e.Qnid ergoScotus fenferir, 
faris pate^Sc infra pacebit ampiáis .Pío ^ 
fequhurauté Doí tor kcSecudo m&do efl . ^ ^ 
difjicHÍtas qnrtsíionisrfUtíredo quidfit i l lu i ^ 
ab¡Qltítttm,aKQá en fundamentum praxtrnu J f f . , 
tlliHs telauomslEt tuc loquendo femper prce aíf0}c@nnQ 
dfe de potentia aftiua > fiue produBiua (de ¿at p¥m& 
qua efi modo fermo)dil¡ingo ylm¡us*de P0** ¡¿¿¿#^1 
iia denominatiué fumpta.qnod aliquado fu • at^¿ fJe¡áti 
niitur pro fundamento pr<cctfe:aliquando au jUmt ¿ eji 
tcm pro ipfo ctim ómnibus alijs^qua toncm- ¿ y ^ m 
funtad hocytfofstt cltcercaVipit^uafeilicet iuiHm% 
requiruntur^ad rationem potentia propiti" 
qua^cuiufmodtfunt in creaturis^apprexima 
t'to pafii)*? impedimenti re»; oí i».H a d e n u s 
Scocnsjqui plura ibi pr^notat 3 & diíi i-
culrarem refolnit infra fub § , loquendo 
í/í«f,diccns quod lítud fundamentñ po-
tentia no eft reíatiosfedquid abfcluríí. 
Ex quibus iam conflat falfo fui lie relata 
á Vazquiofuprápoíic ím ff ntentiá,pro 
fententia Scoti:íi quidem D o í l o r acci- , 
piendo potentiam pro principalilíígní 
íicato,ait efic rclatiuam : fumptam ve-
ro pro fundamento connótate cum fu-
ma prxcifsione j inquic eíTe quidabío-
lutum, 
H oc autem abfolutiim.non inrelligé 
dum efí efle efíentiaip diuinam praícife, 
vtexcludemcm inrelle¿tum:ní?m vtop 
t i m e n o t a u i i V i g e r. i n i,. d i ít. 7. q n a- C v n. 
§*hic ef? opinio. pcffec quis iníiare i quod 
quxfhoilla de potentia ^enenndi á D o 
ítore mota in dift, y, fnperílueret, eo 
iam determinatíí eft fub difíinólionc, 
z, memonamfícc undam efle principiíí 
quo 
I O 




crgo i ry i lnef t ounc diicuccre dépíá,-
tentia generan di, Ad^uod;taaien ref-
pondec ipfcVigeriuSj'quód ibifatisof-
reiifutu cii msnjeríam í^cun.dam eííe 
poreiuíatií generaíidiaÍK pruicipiu quo 
5? e n e r a í í o» 1 s d i u i , QSp ra o *.! t > a u te m 
jpíamsraaruraxünda üt proprie Pa-
t r i é quod ve proxime í;ccuná.i;ho c6 
ú e n J a c F i í i o a o t S p i t i c Ü i. S. a n ñ 9: & v n % 
de proueniac memonam csíte propria 
P a t r í: d e c I a c a t u r i n d i fi. 7, á D o ct o r c 3 & 
ideo exdiétis , & obferuatis vtrobiqns 
habetur completa ícientia de princi-
pio>feu pacéciagenefatiaois diuin.-e; 
. VcergópOíéntiam generandi ('om-
mifsisopinionibus in loco ciearOjáDd 
dorerelacis,quiaibj de i l l i sááum eíl) 
expbnemus:i"u.pponec!umeíl3hicneu- * 
hqturu controuerti de principio ^«oi 
generacionisdiuínaíjhGC enira fuppo-
futur eíle Pacer. Principiurn ergo t]«aj 
íeiipdtentiá gcnerantli.(qkíod ídem ef-
fe tslbtnr D o t í o r vbifuprajnon cíi co 
esptu^ita íimph citsr.fíinpiex, quin.fít 
induos cóncep^j salios rcfelubilercum 
etenim d.iüinar produólioiies non ílnt 
ivmrn«diaí*e per naíoram, ve contra D u 
randum^conchKÜmüs fupra in dííficuí 
tat© propriajfed per intelkdum,& vo 
liintacem ; 8c inteliettusfeu voluntas^ 
t.inqiianipotcnti^ opcrstiu.'s nonj nifi 
ílníui curo obiectOspoísint producerc: 
h ínc eft ^uod integram ,8c adsquacuoi 
principiara dip.ináprod'láíon.is es ob 
iedoiníiniúljSc potentiacbalefci't-»írt 
telledü? igicuf in racione potends 5 de 
eííentíain ratsbneobiecti illi vnita>co-
íHtuunt vnum iiitegrum3$í Socale pría 
cipiom gsnerationis 3quo Pacer gene-
rae Filiuni;& in hoc nuiÍ35 vc'credo(_4| 
pto Durando }eR meer Scolaílicos co-
troueríiaj&: ideo hoc rale intcgru priii 
cipiunijentí porentiam generandí^nori 
dubito, ControuerOs atcáme íitaeíí in 
determinádojan tale principiü fie quid 
notionaleaUceifentiIle?nam cu efl'eri-
tialc fir pricintelleótri ad rclariones ÍÍGU 
ti cíFcncia: notionale vero ex natura reí 
ác ide qaord relatioiuié eft qus;rsrejan 
hoc pnncípní íic ipfa effentia,^ í] qua-
ratur,an fu qnrd efenrsalenrénr ide eil , 
qua:refeyan rclatib"fit,qúodii qüáramr 
an fíe quid ñotionale . Es refolutiene 
ia im buius duficuitátis, psndec refolu 
cío illi;us,an feibeet pote tía g«heradifíc 
tanru «nParre.an vero fít Umul in omiil 
biís perfonis diai nis.Si iilque con do dé 
returpotetiam generandi eíFe quid eíáe 
m \ m n o m n i bu s p ro cu i bs o c ííe-, n e j 
ceííum cil.Sivero íic quid notíonaÍe,n® 
piuríbus/ed tantumnioáo perionx ge-
ncranti coñuenít , quod ídem refpecli* 
ÚcdeSpíricu Sandoconciudicur. 
fcgregie ergo hanc diíicnltate nobís é 
n u c íeauit Scoc u s i n v.crbí s n u ps r rela-
tjsnbi ecenim duobus modís potenciara 
r c a 1 é a d i o a j fs u p r o d u ¿í i u a c o n 11 d e r at: 
veiquidé íi fumtnicurproieo,^ fígnín.-
Cat,vel fecundo pro eo^quod connotaí 
caqua íundamentñ.Primo niodoaitpo 
tentiagenerandi eííe relacióné.^ecuáo 
Vero modpjfcilicet fipracCiíTe pío ilm -
damenco fumriiatur,ait eiíe quid abfc, 
t u»1 n q u i c e r g o: p r i m o n 1 o d o e j i u ? e 1 a 1 i 
hemrnpÁ^uidc ^ re.latio ibi fu matur l\ 
CÍidñexpreiTam conceptuni reLicjonis. 
fecudo qué Patcrnicas perfonáPatris co 
ílicuit, Nec fecuduiacioneni origiuis,-
suxcaquáprxincelligirur .i nObiS pnus 
eüe genetationehiaq^an'Paterni tacem, 
Su m rni cur fecundti concep • u pr 1 n ci pj j 
p r o d u c c n t i s, feu p r o x i 11 i e p r o á 11 ct 5 u i, i ix 
quofuntorania requiíitaad producétlu 
&. nullum eO, ibi níipeditaiétUjíed adiñe 
omnianeceilariajVtproducat, f i quiaj 
luce tria fcilicec princip• ñ g'eneran di56c 
generacÍoj&PaÍernitas func v wa3&indí 
nifsibsiis relacio exnatura rsi tormaií-
tereademñícct anobis^naciequatcco-
cepclbus ácreatuns^defumptisjnftn ve 
i n íi m ,lfe<i v t tria concipia^u.r ;prb ut U * 
te infra in difíicuitatibtis decoñitutione 
perfonarú fufa diíhió.expianahir: ideo 
fumpea potentia generadiípf o eo quod 
fígnifreaciin ratioheprincipij dicicura 
Doctorereiatiotquiaexnacura rei reía 
tio fornialiccreíl» 
Secudo aute mndo^fJncipiu fummitur 
pra esfe profundamétb próximo tal)i re 
]atjonis.Ná firunmiaturj(vc nótanit 
dorjpróipfo fandamento no pr^ciífo^ 
fed cu ómnibus alsis,qu.Tc Concurrue ad 
lioc>v t pQfsic eUcere acíum vqux fci í i -
cet requiruntur ad ratsbnem poceníá^ 
propmqún;»Scc.tunCiddm eíl de princi 
p ío hoc modo coíideratOsquod áeJpria 
cipío i)rimoraGdo?quod íci i iceteítre* 
iacío modo cxpbíicd. Suraptnmlergo 
principui prbf uñdacftetb' prar'cireV ni'hil 
IÁ\ 4- . 'sMúé 
P'út'eitá 'i' 
te? áñ¡f¿' 
t á t h h 
i» 
• • Ü 
L i b . i ; c i i í Í 2 o . q u a í i . i a r t ^ l d i f í i . ^ 0 ^ . 3 
Me ¡ñ or ¡d 
4tft frtentia 
& furi i*' 
aliuí|eft,qüílii pfíEcifa fnemoria frcu 
dajhoc eftíintelleíaDS h^bens fibi vnita 
íeíTeheiam in ratione obieéti ineelligi* 
feiíis.Hác tamen eft diíFerentia memo-
riáí hic.& iliicifciiicet vt eft fundamen 
tum pótói)tia?,fií vtcft potentia: vide-
liccc,quod iíliceft talis meV>6ria com 
cmaibus requífitis,quaí conctarruntad 
hoc,vt eliciat j& producat:&: vt fie ha-
tnentH poíe ^ t omnem impedimeritum lam remo 
tta gema tumi&ideo ibí memoriaeft veré poté -
tía generádirhic vero conffderatur me 
mona praíCiíTe in ratione memorias, 
quadeíenon dicit habereomnia requi 
í i taadprodüCendum,nccdmne¡mpe-
dMiienstim eííeaniotumjVtDoÓíor no* 
taiiit. Vnde íi haec eadem memoria ef* 
íct in FiUójjquod infra patebit) adhuc 
in ipíb nori haberet rationem potentiaí 
géneratiwíC'.quiacÓhíideratnrinillo^e 
prscife eft memor¡a,n®n tamen vtha 
jbens omnía requiíita ad proditcendí?» 
K o n eft eiiim ibi fublatum impedimen 
tum,quodeft adgenerandum: quia ibi 
eft repugnancia exorta ex zquatione 
termini lam per gencraeionetn prodo-
d i . C^ae repugnantia eft impcdimen-
tum >ratone cuius déficit memori¿v 
jprout «i Fílio,hoc,quOjd eíl habere om 
nía requiíita ad produceudu. Vjde quk 
circahoc pundum didaíunt í fpra in 
•diífic.ép.nu.p. 
* Memoria eTgo,vt fie prafeife confí-
* 4 derát^cft fun damentum pr okím u po-
tentixgeneranditquíaiUo impedimen 
toaBlá»to>etiam cffec in Filio Jbtentia 
generandi3ficut in Patrc. Quia igitur, 
hoc impedimentum auferri repugnat; 
ideo rcpugnatjmémóriam eíTe p o t c n « 
tiam generandi ín F i l i o . Concluditur 
ergo exdidis ,candea) memdriam fecu 
dam diuerfimodeconfideratam, ficefle 
fundamentum potentia: generandiV& 
eíTe ipfám pofeiitiam generandi:quate 
sius eft potcntíá generandi,eft quid no 
tioiiálc,&rélátiiium:quatenu5 vero eft 
fundaiDentnm pbtemiar geherandi, eft: 
•^uid ¿ircntiale,& abfolutum. Sub qua 
(diftindíone bene refoluitur primum 
• ^ñí^om^huiuidiíficültaris^ 
'qjitíd^i: poceiVtiá|enérándi'ihD'eÓ.t| 
ftintpta pro potenria génerandij^ro eo 
J per feíipniíicatjquam ptiani ^ro 
fundámenco pirox próximo connQ' 
Qualiter fnnclfiumgénérandí di-
catur ejjem Fílkiaut Spimt* 
O R R O circafecundumpoR 
t m m eftinter'Scotiftas diltin-
ÍÚQ : quídam enim ponHUtpo-
ten e i 4 ED ge n e ran di í feu p rín cí • 
pium geiierationis ñon minus eíTe in 
Fiiio,& Spiritu Sinótoiquamin Patre. 
Cuíus rationem reddunt:quiáPafer c6 
mmucauií Filao memdriam facunda» 
eoqüod e icomfouoicáuit inté l leáum, 
habentem fíbí vnitam effentiam in ra* 
tione obiecii intelHgibilisí quam etiam 
memonahi Pacer5& Filiu»commünic.« 
nerum Spiritui Sanélo.Exqiioinferüt, 
vnam j& eandem potentiamgcnerandi 
efíein Fiiio,8c in Spíritu Sádo,qu£ eft 
in Patre.SicLychetüs loco cirato § A h i 
ÍIQC modoy&c&iph airbijqüod plores ab)" 
cénfent. Vigerius vero in diftin^.zo. 
fub f. quántum eyp ,prope ánem jáic 
quod niemona fajcünda m fátiofié po* 
ten ti ^  generandi anón eft in Filio: quia 
non elt fub ratione prioris ad jiJum ac-
ium:potentia enim íiuéprsocjpium re 
quirít ordmem pi iór is , & ppfterions 
adadumsfeu ad tcrminüm produdum 
per illuro :mcmOria ergo fcecunda for-
malitcr íncluditrcíationem prioris ad 
adum:&vt fie eft in folo ÍPatre . Q u « 
prióritás eft priorítas praefupofitionis, 
vt habetür ex Dodore in quodlíbceis, 
quxft«2«art.9 .foluci'ohe sd.z .argumea 
tüm.PIuresalij Scotiftar hanc fequan-
turícnccntiam:qu«femper mihi Ion-
ge rátioiiabilipr v i d eft ..quam p r « -
cédeiis. 
Verum enim vero optime pofíunt c® 
ciliári authores praedidi cum litera D o 
dom,ita vtomnes ¿añdém dodrinam 
Scoticam tHeantur:diftinguendo9yide 
licet,potentiatn generandi,ficuti Doc-
tor illamfupra diftinxie: fie ve fuma-
tur vel pro proectíTo fundamento p r ó -
ximo connoeato,quod eft praecifa me-
moria ,fcvlicet intclledus habeos fibi 
eñehtiam vnitS in ratione obiednqua-








liijfedfundamentuiH íflfus:S¿ vt fíc,eíl 
quidabfólutuni,vcínquicÍ)Oí5tor in lo 
, cocitacodiíliiKjionis.y.Ec quía omne 
abfolütum eít comurtc tribus perfoms:" 
ideo memoria ve fic,eft no mitius in Fi 
lío,&: Spiritu Sátto,quam in Patre; fed 
seq^alitereít: in ómnibus. Secundo Ve-
ro íumpea pro eo,qaod psr potenciám 
gensrandí figiiifíotur,dicie reíatione, 
íeucftipí*arelacio^vcdieit Dodor mo 
do expoíito, &; vt íic non pocett Fil io, 
aácSpintui Sanéto coínpsrere.'ledtaB 
mmmodo ¿Üin Patre. ux quibus re-
foiuiíur tecüdum p u n Ctu m, qu o d fe i li -
CSCÍ& mem:oriaÍaecunda,qu«ellfun 
darnencum reiationis>íequ¿lieer fie in 
tribus perfonis: ípfa tamen memoria 
prourformahter eft potentia generan 
di,tantümmod6 e í l m Patres&ideoFi-
lius^Si Spiritiis Sandüs non habent as-
qualem potentiam generandi cum Pa-
tre,quod non ih conuenit,eoquod no» 
tionaha ómnibus perfonis edmmuma 
©íTe non polTunt. 
^ Tándem ci rea eert iumpundí í»vidé 
1 / dum eíl}quid fit 0mnipotentia,íubqua 
Dotior negat generandi potentiam co 
tinen.QQdd fatispatet exar.i.&; t.tex 
tualibus,vbi confíac omnipotcntiae ob 
iedum eifeiliud póf s ib i l cqüod e i c i ú 
dic neceíTe effe ex fe, prouc espoíitum 
elVibii& m comentado arciculi 4. Ad 
Signumdif eius ramea clariorem j intelligentiara 
tfíhutimm egregie p|r¿enotauit BaíTolis vbiluprá 
nnmrjalt^ 'm ^t ^ i p t m 4/^ opíwí'o ,quid í i tomni 
«ow 4/)pfi«i potentiascum qnocít tertioobferuan-
tmUrmine dunijqaodíigiiarndiftribatluum vnf* 
fingularú uerfale non apponicur termino í ingu-
Jari^fed termino aliquo modo vinuer-
fili . Hoc patet^uia non dicitur omnis 
Petrus:bene tamen omnis homo ; hoc 
igicur figmim diítnbutiuum oi»«e appo 
nitur alicui termino de fe tion íingulá-
ri.Vniuerfalsaütem eft 4uplex,vel qui 
dem vniuerfale pr^dicationis, vt ho-
mo>& hoc eíl formaliter vniucrfale(lo 
querido primo ihtentiohaViter)vel vni 
ueríale vniuerfalicate virtutisper lati-
tudinem perfedionis,vt patet de vir-
tutefoliSíquá: in fe ell formaliter fingü 
larisrtalhen eft vniuerfalisin virtute ad 
producendum aurrüm,& muremj& ho 
rninemt8¿c. Cuílibctergo; exhis vní -
üerfalibu&potefladdi í i g n u m dií inbu 
titiumísta tamenjquodfjgnum diftribu 
O; 9 ^ 
ti u íí m ad di cu m termino vni uerfalijdi-
ílribait illum fecundum naturam,&CCo 
dicioriem ipíius terroi ahita quod íiter 
mmub fusnt vniuerfáiis in pr^dican-
do,diUribuit illum pro fuií cqntemis 
formalitei'rquia formáli ter continetur 
ih eis,deqüibuspríedicÍtur,íicuchomo 
formalicer iiicluditur in fuis indiui-
duis,pro qusbus di ítribuitur,quado di« 
cicur OMÍWÍÍ/jowo.Terminus vero in fs 
formaliter fingularis, vniuerfalis tame 
fecuadum virtutem feu perfedionem 
látitudüii$,non includitur fórmahter 
in fuis concennsjfed aequíuaienter, fea 
»qvi?püiíétersaat vírcuali£er,feufupef 
eaiuisnter:&ideo non formalicerdif-
tribuitur pro contcntisíub fe,íed asqui 
polléter: quia non formáhter,fed squi 
polienter continsc iUa., 
HBCadpropoíitúmapplicando(in«» | Q 
quitEaíToíis ) quod cum potentia Dei 
íormUíiter accepta ? fie quasdam po-
tenüa fingularis conrentafiíbpoeenaa Pvtft'tdDH 
in communijücut cíTencia dmina con- «/*f^rmali* 
tinéturfub éffentiain commoní: n qua ter 'fmgnk» 
tura vero fupercminenfer cotinct om r». 
nem pocentiam creátaro, habet aliquo 
modóratibném vniuerfalis, non for-
maliter^ed fecundum virtutem ,64 iatt 
tudínem perfsctiorv¡s:&vt fie potelt fi 0 ^ 
bi addi aliquod fignum diftríbuciuumg 
quod diíhituic ipíatn pro ómnibus co 
tentis j ¡non formaliterafed squiúalcn* 
Ver jác fuper eraineiiter:ideó fignurti d¡ 
llributiuum additum potentííc Dei ,vt 
potft5quando hoc fígnum «««íiaddítíi 
f dtewíkjSt dicitur omnipotentiaiiuc hoc 
tale figmim non diftribuit potentiam 
, Deiiormaliter pro hac potentia, vel il 
la:c|uia tüncfe^ueretur^uod in Oeo 
iormaíitcr prohác potctia>vel ilíái^uiá 
tune ícqueretur,quod in Deo formaií Omnipotí^ 
ter cíTct potentia cerui , & potentia e- iiakqmdfg 
qui,& Iconis, &hóminis,&'demq^ óm" «f^uí. 
nes alias potencia créate , & creabiles: 
quod dieendü no efí.DiíVribü'rt ergo ip 
lam pro omhipotishtiá foperémihcn-
ter, & «quiuálchter, ita:vt fit fenfu«', 
Deus eít omnipotensjid eft > Deus ha-
bet vnam jpbtétiam in fe fbrmaliteir fin-
gularerntaequiúalentem tamét8¿ íuper 
eminentemjfccuhdum viirutem ofnní 
potenti ¿ cáufát*;velcaufabílj5:¿qüiu4 
l imem quidein , qúia quicquid poteft 
quíejibst craataaaut creaUüis potentia 














íacere,pot2ft diuhiá potcntia» Supsr 
cmínenrenisutem ,quía -vitra omncrn 
pocerians crGatamí& cfeabi lcmpoíe íh 
vtpete cri3are}iiíüiíicare,&:c;-eíeraíit;x 
ta iiludfaluarorisMatth. cap. 10. data 
cil tnihionifiispoteílas in c a l o , & in 
tcrra,hoc eft communicatá cil: mihi 4 
Parra cum efisntia per generaHoricm 
omnis potentia adnaturaliav& íuper-
naturalujprout exponit BaíTolis. N»n 
forma.litcic^qoia verbo nonifuic cotn-; 
m u n i ca ta fo 1 m a ii s p o te n ti aLeo n i si&u t 
Tauri:fed squiualentcr , & Tupcr erni-
nentcr. 
HJÍC igiturporenria vnaformalstep 
íinguiaris jn fe.íiiuicis aequiu¿let §káit% 
tribuiiur ómnibus jqu« non Xunt for* 
malicer in Deo3fed virtualuer tantum, 
ve diitum efl:quia vero potsnua gene* 
randi(&idern s i l depotentia ípifadi) 
non yiftualiter ,red forroaluer eft in 
Deo;ideo non cadit fub pmnipoecn-
tia:qui.a non cadic fub íigno difeributi-
110 vniaeríaü jquod taiumn díAiibiiit 
potentum adjuam Dei pro potentes, 
qua: acqmualentcr, tk non fonaalicer 
funt in ülojVt viíurn eíí . 
Non iguureft in Patr« aliquaornni-
potentia squs non í l tm Filio: ú qutdé 
potsnria gcnerandi non QÍ\ onmipo-
tenciajnec ad omnipotetiam pertínet: 
nec propterea Pater per potentiam gs 
nerandi omnipoteoseíKObieétum er-
go potcntix gener^ndi Patrís, & obie-
¿tuni omnipQtentix Dej in hoc dilfs* 
rntjqaod licec vtrumque diesuir á Do 
<ítore püísibiie^-vtpatuit in artic.2,& 4» 
6¿ ¥trumque dicatur pofsibile ,,proüt 
oppomtur necelíario : Nihilominus 
quia vnnm eít neceííarmm es fe, quod 
fcjlicet.ex natura ínaJ& ex ratione íor». 
maii eft j neceíis eííe > qoaüter folus. 
D e u s e í t íle ens necci íarmexfe: aiiyd 
veio eil necefíarium áfeJ& íic íbla per 
íona la^prodüóla, quahs eíi IPaterjcil: 
quid neceílarium^deopoisibílcj vt op, 
pomcur neceíTario ex fe eft creaturade 
obsscíuin omnipocentiaí :pofsibila au-
cemjVt opponitur neceíTario a le j pos-
te íi elíy quaílibet ex duabus perfqnis • 
prodiiétissqua; funt neceít'aria; ex íe8 
h á non á fe, ve uotatum eít fupra , ex 
Uoélojrc in Comentai-ift i^d arí.4. Se 
pofsibile hoe n|odo eít obiedum pine 
13- mmi 
úte generandi, fen fpirár.di in Deo.Eji; 
quibusómnibus íütis h..bctiír5 quid fií 
omííiporentia DeisSí qualiternon c5-
tineatfubfe potefitiam gencrandi 
quomodo per hauc potentiamgcneiá-
di non íic Pater omnipotens;ac proin-
de>lKerpot£tiagenerandi funipta p fó 
períe íignifícato, fit tantum in Pajfe, 
fumpra tamen prscife pro fundanren 
to próximo j eíí in ómnibus pprfoms 
aquaiiSjficuti etiarn omnipot^ntia i a 
éis squalis efí .Quse orr nia ex fupra n<# 
tatis patent3& inlfequcniibus conclu-
iIpnil)U5 probantur. 
Stdtuun tur concluyen es , fg) f o l u t k -
ne i t i rgumcntum, 
Y I T í S xrgo pr.Thabiíís3difficiil* 
Bv 'r H meni concludendo, dico pri 
A J L niOiquod potentra generan-
dijfeu memoriafuecunda^pro 
vtformalicer cü. porentia gencrandij tXonduft 
non eít quid abfoÍuturavnec propterea 
eñ in cnbüsperfonistfed eft quid reía* „ 
tiuum^&folum inPatre . Conciaf ío ^ ^ H 6 
txceftDoaonsexpreiTa^t patet ex *erá},d¿ír? 
verbis illiüs fuprarelaris niim.7.&pro ' n¡ 
batur:nam vt ipfa aÍMbí}potent¡3 gene í , ^ , 
randi in diuims dicit eílcntíalitcr reía- P 
tionemjergo formaliter quidrelatiua eiUntnm 
©ílífii non abfolinumrquiaquod eííen* 
tÍaítterellt?aíe,aforrion formaliter ta-
ke|l9Sedquicquid in diuinis fbrmalí . 
ter¿íc relatiuums&: con abfolurunijno 
eft commoné tribus perfonis,fed pro* 
prium aliGui perfonar,cuirelacio jfeu 
origo calis relatioíiis compeiít:ergo c5 
íbla perfona Patris üt.quar genuit &íg« 
nerarepotenjinfoloPatre eApotentia 
geijerandi. 
DicofeGundojquodporentía genera 22» 
di,feu meraoriafacunda famptapro CÚ z.Concluf» 
nocato fundamenío próximo v t h t \ o - potentüge 
nis,quid abÍGlutum eft,& eft eadem in-«¿^«^/«tf 
P a c r e ^ FÍÍÍ0.& Spiritu Sanao.Con- ^ ^ / i -
cluíio haic fímili cer e í t Ooaons , vt pa ter cñ quid 
tuit.Etprobecurrquomanipotentia ge- rfp/o/«tó 
rarjdiíVt üceft efienda 6mul com i n t t l mu»e tri~ 









bilisffCuaditAredditmeaioriam í at 
t ai i s m e iti o r i a, v t p r-e c i fe m e rao r i a e ft, 
qüidablbíutií'ro eíi5& asqualicer tribus 
perfonis Cí)riuenit:ergOj5¿: cxtera. Ma-
ior füpponitur exíupranotatisin^nu. 
i 14. Minor vero probatur, qno&d 
vtráníqoe partern : vna enim ex alia in-
ferfar,quia fí dHntribus,nsceírar¡o clt 
quidabíolatum: eíTeautem in tribus co 
íbr}quia Pater communicans Filio na-
turam,fíniui ei commimicAuit cum ea 
intells^ont habsatem eíTéníiam íibi v-
nitani in racione obiecti inteUigibilis:ÍÍ 
cut enimillum ei con?municáuit in ra-
tieneinteliigenti^,fieetiam in ration® 
inemori^rquia ei commnnicauic intcl-
le¿tum perreótifsirat^ílcuri ilíum habec 
ínfe.Et j[imíIiterPater,& Films commu 
uícant Spiriiiii Saní5lo ralem memoria 
cadem ratíone 3 qu4 üli communicant 
eííentia-.igitur niemof'ia,vt lic,eil: quid 
abrolutümí8c aequaliter habens eíTe iri 
tribus períbhis. 
Dico tertio,potenria?n generandi ta 
farmálitsr fomptam ,quaíB etiam pro 
fundamento proxirro connotato, ad 
onnnipotenti^t- r-on pertinere,nec có-
tinen fub illa. CODCIUÍIO eñ Dodoris 
cbní ta A Egíáiamíqui duplícem habet 
paréén^primám^ \'idélicet,quod forma 
literftíÉiiptafüb omiiípotentia non co» 
tinetuf Quae probatur abín conuenié-
tirnamex inde fequeretur Filiumj&Spí 
ritum Sandumjnon habere eadem om-
nipotentianiíqua: eíí: in Patre,fi qaidem 
noohabenteandem potentiam genera'' 
dijqHaí eftiníllornam vt viíTum eftfu-
pra in cohcluf.i .potenciagenerádi for-
maliterfumptaeíl quid relatiuum foll 
Parrí cohueniens.Si ergo Filius,&Spi-
rítüsSandus,non habenthanc potcti-
tiam,qa« pars fubiediua omnipoteh-
ti» eft,erunt procnldubio minus omni 
porentessrjuaraPater.Necvalet folutíó 
pro AEgidio fupra relata in eius opinio 
jie,quod fciliceteo,quod Pater non pd 
teft generare fe ipfum,non ideo tolií-
t o r ab eo o mn i po t e ntÍ a refp eélu gen e -
rarionisé Vnde ínfert fimiliterjFiliu no 
eífe mmusomnipotentehijeo quod no 
pofsit abum íiliuni generare,q,uja hoc 
íibi repugnar.Hancerenim refponílo-
nem egregie Do^orimpugnatduplici 
rationeinart . i . Prima habetur littera 
D . & fecunda lub lictera.F.Sc béne iJu-
randus vbi fupra,num. 6» eandem reíj" 
Gitrsfponíionsm,exeo quodomnipo* 
tentia iantUiBmod.o dicitur refpechi eo 
ním3<|u¿e contradiétionem non implí-
caíu?uon quidem refp'edu cfficientisi, 
fed abfolucs in fe.ldeo enim cum Doc-
tore nsgartius msnióriam inFÍlio habe 
reraaonem Formalem poteiítí^ gene-
randnquiá abfolutein íeímplicat Filia 
gene.rare:fediion íolum refpedu effi-
cicntiSjfeu producentis: quia abfolute 
repognatFiliura geuerafe,quod etiam 
in fímih opíimeD.Th.i¿p,q.2j,ar«3,no 
tauit. 
Et quidem íi oranipotentia diceretur 
etiam refpscíu eorum,qüs ímplicatio» 
néinvolüuntjVtpr^dilta AEgidijfen-
tenciaaiebaí:proculdubió quilibet-ho* 
modiceretur omiiipotens,refpedu fal 
tsra aótionum mianemiunií vt bene no 
satiif. Vázquez.Q£Ía licct non pofset i n 
ea^ quae íibi implicant: pofsit tamen m 
omne p ofsibils á fe fíeri,quod éfl abfur 
dum» Nulla ergo potentia dicitur pote 
tia,niíi refped^eoram, qux per illa ab 
folute fien poífunt: non vero refpedu 
eorum , qu« libí aliqub titulo impl i -
cat. Vnde nec memoria in Filio5aut Spt 
r í tuSandoeí l potentia generandi5fí-
cut iñPatre .Necob idíi talis potentia 
g@nerandi effet pars íubieftiua ora-
hipotentis , talis ómnípotentia eHet 
eadem iílis,quas effet in Patré: & fíe nS 
effent Filius,6c Spiritus Sandus^ta om 
nipotentesjíicüt per íllam eft omnipo-
tens Pater.Qaod argurnetum fupra po 
íítum concludebat: ex quo á prsediíto 
íiiconuenienti probato fequiturpoten 
tiamgeneradiformaliterfumpram/ub 
omnipotentia noneontineri: quae erat 
prima pars conclufionis praídid:^. 
Sccuncia vero pars probatur,quia me 
moría farcunda pracife confijerata,ni 
hil aliud eíl,qüam incelledus habens ef 
fentiamfibi vnitam in rátíoíie obiedi 
intelligibiiis Í omnipotentia attamé eft 
in Deo diílin£lum formáiiter attribu-
tüm ab ineelleduípotius enim pertinee 
ad eius potentiam execufiuam, & cx-
tera. Dequo infradi f í icDl iate propria 
íiuiusattributijin tooj.huiuá operis:er* 
Ad árguínenta autf m i)ro prima fen-
tentia,& ad primum D.Auguft. varias 
alij¿6c alij folutiólies refpendent: Sed 
1 ¡ofíge 
2 . 
p \ 8 L i b . x . d i í l . i l q u a ' í l . v n i c a . a r t i . 
tneatu? & 
gil p i m ü . 
2 7 * 
M u 
longeprxfíantlor illis D o á o r híc m&t. 
}Án corporc, & ad printun^ j qü^e folu-
tioihic non r^petiwí > guia i \ \ 'M m teje 
tufatis cUra,& optims'exponír meme, 
Aiíg.lícet eúam clatjSfiiabéatür eo-
dem Scoto i r quüdIiíiCtiíS,q.7.íbIutione 
ad pnraum argumenuim, 
Ad fecundan» pa*et, ex Tupra notatis, 
©mnípotentianj efle t i f p t & é creatura-
rurn.quiaefl rcipeóto omnium pofsibi-
liunijprouí pofsibileopponitur entine 
celíario ex fe, Poíemia vero gsfíerandí 
non rcípicit hoc tale poCsibíle ts«nqis.¡m 
obiedun»: fed pt'tfonam dminam squ» 
eílqoid neceCiiriumexfe5& fímpíiciter 
íiecsfiíeexclüdens husórmodi pofsibilí-
tate m: k. ideo non perthict potetjtia ge-
«erandiadomiiipotentiani*Si autem ad 
aliquam aftionern,circa koc tal© obiedü 
porslbile,quod eíl creatura, omnipocen 
tia n«n poíTec fs extendere: non eflet 
omnipotentia» y% mtendifc argumen» 
fctitno 
A ¿ 
Ad tertium efico, q«od non eíl íimi 
Ic deonmifcicntia ¿d omnipofen-
tiam:quiafcirc,veÍfcibile>abfolute lo 
^ucndonulluni halcnt ordinero rca-
lem in terfe,ad inmeem. Etidcofcien 
tía alicuius poteit cadere fuper omnia 
tanquam ínper obieít.i,& etiam fupra 
feipíum:qnia Inter feieme & obiedíí D/.C.,* 
nonrcqoirerürdillinctsorealis elien- j»^,.,, . 
tulisrac vero aliud eít de omnipoten- fiientis & 
tía5quíE reípícit determínate aliqnod omnk(¡¡s 
poísibile dependens'ab ipfa coeflen- tum, 
tialiterpoílcnusipf.i>& ex confequen 
ti eíTentiaiíter diítindum ab oniiiipo* 
;enre.Patet crgo dífpan tas fimiliiudú 
nis de orani feientía ad omnipótcn-
tiam:quía omnifciensdebetfeireom« ! 
nía,6c fcipfum: omniporens vero de* 
betpoíic in ©mma,non tanié Teip 





I S T I N C T I O . X X L 
H i c o r i t u r q u a r f t i o A c 
Í Q ^ V S T 1 O V N I C A : 
Deverhatei&mpropofíioms^folus PatereftDem. 
A R T 1 C V L V S . I . Q I R C A iftam diflindiancm-vi-
gefimam pnroam, quxto vnum, 
Vt rum liase fít vera /olusPater cft 
Deus f circa quod quxruntur cría. 
ift Pnmo.VtrumfolusPatcrcftDcuy, 
íitpropofitiovera? 
5" Secundo. Vtrumif ta í í tbona con 
fequentia/olus Deus,quí cft Pa-
re r, eft Dcus :er§o íolus Pacer efl: 
Dcus? 
fl[ Tertio. Vt rum harc propoíitio, ' fo 
lusPacer eftDcus,íic conuería if-
cius 4 íbius Dcus cft Pacer? 
Vtrum folm Pater eñ Deus 3JÍÍpro* 
fofttíoyerat 
D priroum í ícprocedi tnr . A 
Vidctur,quodfolusPaccrcft 
Deus,íit propcíicio vcra.quia 
folus Déos cft Deus.crgo folos Paicr 
cft Deus.Tumquia in antecédete ftac 
perfonalíter: quia cftindiffinita . Si 
militer probatur conícquentia: quia 
antecedens infere vtra oque exponc* 
tcmcoiircqucncis.Erquodinfcrat ex 
ponentem afñrmatíuam probo ; Tc-
quitur 
S i . i . a r t . i 5 
quitor/olusBcuscft Deus:ergo om-
nis Dcus, cft Dcus , & ita Patcr cft 
Dcus :ergo ícquituráfnrmatiúacxpo 
neos confcquens.Scquitur cciam, íb-
ius Dcus cft Deas*, trgb non aliu§ a 
Dcocft Dcus;crgo non alius á Patra 
cft Dcus. Pro batió huius confequcn-
tissrhic vidctur failacia confequentis, 
alíusá Dco:crgo alius á patre : crgo 
arguendo negatiuc codem ordinc, e-
ri t bonumargumeritum, Probatioaf 
íuinpth qujaíi aliusa Dco inferret a-
iiumá Patre :hoceí íe tproptcr diftri-
butioncra rermini relationis dlueríi-
latis.rcdnon diftiibuitur. Probado: 
quia tune cíTee omnis propoíitio fai-
fa, vbi prxd'uraretur relatiuum diucr* 
ÍÍtatiü dea l iqüo: puta,quxcumque ca 
lisíhomoeftdiücrfuSjVel aliud:d8tur 
enimhic iotclligi eorrciatiuum pri-
mum huius. r elatiui,&:pcr confeques 
fequercturjquod homoefifet alms ab 
alio. Er íi terminus relationis diftri-
buatur,kqiiiiur»quod íkaüus a qoo-
cuenqucalioJgitur síiusa íe. 
Secundo pt^terca:quia negatiua 
J j , exccptiua,&r afiirrtiatiuacxcluliua de 
p a r r e e x c e p r a, c o n u e i t u n t u r; t e d M a c 
í h í d a u W í n o riOUJtPatre,»irj Fuius: 
ergo íoiusFilsüs nüuit:igitur foluseft 
Deus. 
Tertio prasccrca.ó.Tnhit.cap.y.tá 
C . tus eft folus Pater,quar)tus cft fimul 
Patcr}S¿ Filius.-igitur folusPatcr cft fts 
magnusngitQt folus Pacer cft Deus. 
Sed contra cft: quia oppoütü pa-
lee per Aug.iib.ó.dc Trinit.cap.g.vbi 
fícait:íiquis interrogec ,vtrüra folus 
Patcr fit beusfquomodo reípóndcbi -
tur non cífc,niíi forre ita dicamuSjefr 
ícquidcm Patrem Deuro/cd non ef 
feColum Dcum?eírc autera folüDcü 
Patrem,Filíum>& Spiritu Sandum. 
Refpondco dicendum ád quxftio-
nemJquodpotcftfieridiftindio>ficut 
diftinguiturc8mpniter,& bene;quod 
folus,potcft teneri GáthegoreHJatice, 
& fincathegorematicc. Solusquippe 
D 
E 
fígniíiGat idcm,qi3od nesrs cum alio Al 
cut patet perPhy lo íoph;i m .1. Elécho. 
Iftaaiúcm hegatio aftociatjoois po 'v^p/^ 
teft incelligi deíeniiinare aliquíd in 
fe,ifiuein natura rei, vcl décerminacó 
aliquid,vt cft extremum conapoiflcio-
nis in habiíudín%ad aliud extremum: 
puta,ncgandoáírociation©raa]teriüs 
ab iftoinrccipiendo prasdicationé cá 
lis prsedjcaci.Priinomodo non admit 
t i tur in diuiríis hocnome folus jquiá 
ni l i i l cftibifoluarium. Seeuudo mo« 
do concedirnr,q 1 andecumque non 
aír jciatorfübicáo aíiquid, de quodi 
caturídem f rardieaium: ita non cft, 
prjedicando cílcnciálo de períonaíi; - •;. , 
quia eírsutialeconuenitalí) abtftoia t91selMP9* 
clüfo:5( ideo talis propoíido nt gatür. 
Dedarat ioi í lorum t ^ iliccc, cjuali- ^ 
ter {íncathegorema diíponit CXCEC- V * 
mum intcllc&uscomponentis, 6c di-
liidcncis.rcfpeclu altcrius extremi :¿£ 
qoomodo di/Fcrac íincathe^orema 
ab intencioneíecunda, & quo modo 
diuerfafc dererminartoaes lincatbcgb 
remát ics intc t fe dilíerunc : lbíigüifi 
íractacum requircrct:fed nonopbr-
tet hie immorari, propteraha magií 
ncccíraria.Probatüreciamfaiütas ptb 
poíinooiíi propodrae per illam c ó m u -
nem rígdlaái in fophiríBátibus: atfif* 
matiuaexclufiua infere vnsücríaíe af-
ürmariuam de cermmis frardpoütis; 
igiturifta/olus Pacer rft D^us^infcft 
iftamjOmnisDeiii» cft Pater^el omnis' 
^críonadinina eft Patcr. Regola iftá 
probatur ex racione exclufionts, qusc 
videli6ct,nocat prsécilione ín i l lo, coi 
additut rcípcdu alterius cxíicmí,fiuc 
comcnfurationem,fciIícet,quod aire 
rü excremu non excedat ilíud. Et hoc 
nocac iftavniuerfalis afiirmatiua detex 
minis cranfpofitiSj&maximc in cermi 
nis có líunibus, vbi poteft Vcruaiqiip 
extremum afcipivniüerfaiiícr. 
Pfobaíi iret jálogieeper vna pro* ^ 
poíit ioncjqux exptimic cotü intelle-
^&cxclüftuac:iftaenim,íátü hemoeft 
riñbilis- . l icctponaturcómuniícr ha-
bere duasexponcatcsjfufficicntcrla-
men ex prirniturper iftsnfi^üUus n ó 
homoeftrifib lisiexquafcqwitor nul 
lum rifibiic cft non homo per conuer 
fioncrBAvUra ig i t iu nullum riábiie 
non cíl hcmo periliod íccuDdí pena-
rusivex neg atina d í prxdscaro fínico, 
&negaEÍua'dc pr^dicaco BegacoQuod 
protururrer primom príncipiunri.de 
qnoUbctafiirmatíOjVel negado vera 
efi: &- h o c w pvaidicatis fimplicibus: 
q m a negando i ñ m i confequendá, ne 
g a r. o r v t r a q o e c p p € fi t s a b c o d c, & v I • 
trarctgo o m m iiübíle cíl homo per ae 
qmpo!ctia?Bpimío.Híc allqui -oftár, 
quaíí vno conclaaoc irtclufo, aliad 
n ó exclüditur:qiia t nu m c i \ ce m r a u 
niicr d e m i c l l e á u altctius- quia pefi-
• tafeponunCj&c. celuntíimiil natura: 
TVx. fo.8. í c d h o c c ñ c o n r r a intemionem Ph^-
loíbphi.i .Phyfi.argüentisibi¡íi rantM 
pcinc!pii3mcÜ,principatupi non cjli 
crgocorrclatiinim non eü deintclle-
ü u corrclatiuirfícuc aliqúid eius; puta 
parscíícntiaiíSjVeiifircgraliis-.fedíicut 
aiiquid ,ad quod terminar ti r sotcllec-
tuscius,8¿taíc c ñ fufhciétcr diuerrum 
sb inclufo Eanta diucrfiíate5quanía d i 
oerfíras requiácur a d h o c q u o d l p í m H 
exeludacur. 
H A d primum argumentumdieo, ^ 
ex negatiua exponéte antcccdcns,no 
/equituc negatiua expones dSfequo*. 
Cera prob3tursquianó fequitur aliüs 
aDco:crgo aliús á Parrc.Ncgotquía i l -
la conlequeDda non cft boisa.Et cu vi 
terius probaíiir?qiiodtctminushuius 
alictatis non ¿iftribmturrquia i m c e f 
fet iropofsibüiías cniinciandi tale reía 
tiuum de aliquo. Rcfpondco,qucd in 
ómnibus telatiuis equipar átiir,c^nvu 
jicfecüdüfc acccpsu, vt cómunc c ñ , 
üQTt rcfertur:qiiiacx quo vt cfifflucc 
cftabftrahitürab ommbus rclat¡ni$,fi 
ue termínis rclatícEÚrquifc rclatiorca 
feno cftjmfi difíir a i ad diftiEdü: íed 
í i c u t ü c rcfcnetuK.ofoiícret ib i daic 
L x . v m c a . a r t . i . 
terminü fibi rclatü diftindum:&: ideo 
no referretur ad aliquid ciuídé ratio-
nis eü rclato:fcd referreturad aliquid 
alceriusiacíoais.Rcfcrcurigiíur Cale re 
latiu uní tantü pro íuo inferion jficut 
iímile non referturprofímili in comu 
niad íimiic:íed pro aliquo inferiods 
quod poteft difiinguiafimili) ad quod 
refvrrurátactilclideindifFcrcnti; nÓ 
enim referíurad in difterens in c ó n m 
ni,quatí ad primu correiatiuum,quaíi 
cíTcnr dúo ex trema piimardationis, 
U vtrumque cojfnmunifsimü ad om-
ne indiíFcrcns; íed difFerenscftdifte-
rensabhoe diffcrenii. 
Ee fi obijcias3quod rclatiuü dat pri 
mointcllígere fuum corrclatiuum co 
munc.Reíf. ondeo,nó eft tale concia-
tiuum eius v tcómune , mil ipfum, ve 
íurnprü pjo aíKiuo ínferion3pro c¡iio 
diftü gui pereñá correiatiuo. Exéplü 
huius eñ in rebus: quia ü tota nauifa 
ignis ííicc in vnoindimduo 5 illud i o 
diüiduum non poiler generare:quiali 
í íc tuncgencrarerai iumjgnéj in quo 
cílet íota nacu ra ignis;& < íícnt quaii 
dux ípecics igDÍs,qiiod eít ímpoísibi^ 
,k:&í^aicn nunc in vnoindiu-'duo na 
tura ignis cfr m i ó gcíietandKquig ha 
bet vnitatcm fufíicícncem pro princi 
pío adiuo.& diilindíc ncm íufficien-
tem:ita hxc íimilitudo bent eil rano 
aíiaui referendi, vel cerminaodi rck-
tionc: íed nec reíeitur ,nec terminar, 
nifi accipiatur prodiiin¿lo3iriquoik|[ 
ita quod nec vmtas,;ttec diftinaio 
per accidens/cd vtrumque peí fe ref-
p e í h m l i s r e l a t i o n i s / i c u t d i í b m cíl 




niscermini huius reIaiionis,proptec 
negationcm iíicluíam in rarionc alrc-
tatís. 
A d aliam probaííonc ;cum didmr9 
foIusDcus.'crgofolusPater.vel folus 
l i l ius.Reípondctur,qi3«d fubicdu ex 
cluíi 
t i o íi a a: p o í e íl c o p T? rari, vci ad cxclú-
éoncm.vel ád prasdicatuoi.Primo tn'ú 
dohabetfuppoíi t ione fimplicé: quia 
« x d u í i o íit ab t o íatiónc íignificati.Sc 
Cundo modo habctfüppofit ioDc per 
fonalcro : quiapríedicam ataibuitur 
fibiptoruppofiro. Contra iftud^vnum 
etcr ímuto invnoadu componcíidíi 
& diuidcnáijhabct ranoné vñá, fecú-
dü.quaaíétpicurrcfpcáu altcríuscx-
trcmi:q»iá diucrfa: rariones accipicn 
d i ídemcxt rcmum icrpcduciuídcm 
tcrmirt!,non videmur flare cu vnica-
tsadtis compoflCndi.Et íi dicatur, c$ 
rcfpeda cx^Iufionis fapponcrct íub 
vna ratíóne;a¿ vt acéifiitüf íub cxclü-
fioné reípc^u predicar i3iupponit íub 
alia rarione.Cocrj/ubieítutn n ó fup ^ 
^ooií rcíj>edu fuas dir^ofidonis: Ctd 
rcfpcela prsedicaíi; & íta práccifc tía* 
bec iliam ruppofitionem,quám íntcl-' 
liginir habcrc refpcdu pra:dicati, TÉ 
r áccipirurrubruadíí^oíUíone. 
¡ L e /dco dico a)irer,quod íubie&u af-
fírn?ariux cxclufjua! fupponit confa-
fe tantGificut^ prasdicarufn vniuerras 
lisafíirrt3aau3E.Qu.odprobatur exeo 
ucrtibiíitateearum:5r, íub termino ñc 
fiante con fu fe tan rü,non licct defeen 
dcre.Poíret taroé dici io propoCto ali 
ícr ,qaam in creaturis:víde!iect,quod 
Deus füb cxcldionc ftat prohocDcOi 
quiGómunis 'eñ tribuspcríonis.Quítí 
^«j?.2- rcfponílo ía&íeft dift*^. pro que ítac 
ihifubicau,Dciu cftPatcr, & Filius, 
6£Spirítu$ San£lo$,&poirctctiam va 
Ícrcdift.ii. quidef í i l lud íubieélüjCUÍ 
primo conuenitagere rc ípcdu crca-
tur^rnm.quiá hic Dcu«,vt eft hac del* 
tare Deus, non intelligcndo aíiquam 
pcrfonalcm propríctátem:lif ct omne 
pr«^icauim ,quodverum eft de hoc 
pradicatoprimo,verum fir de Patrc, 
per feí íed non de Tolo Patícífcd de Fi-
JÍOÍSC Spiritu Sando. 
A d recúdutn^emo idem nuílns ho 
mo.Oeosdicitur homo,homo fecie 
^ ( ^ j ^ 4)uptias filio fuo:iguur; acc ip ia turcó 
munc Dco,8¿: nlilliisDeus, & nulíus 
inicíícduaUs,vtÍJtfübftanriuum,'nííi 
Pacer aoi)ir ,cóccdatur.Eti íb, nuilns 
inccileduáiii aliusá Pasrc-. quia alius 
notatalieíáretn in fignificátoíüifub' 
ftandui. Sic vniíícrfáliter/vbicumqud 
hábet fubftántiuum commuhe tr i* 
bus,vcr3eft propofitiOj cüni l o l ú s , ^ 
cum VÍÍÜSÍ 
Adtct t iüm párct,cüEti folus fumi ^ 
tbr íincaihcogoreipátícCé 
d i f t í n E l t i í . 
V i V S art.& totiiis quaef.má 
íerLlpotitisad modorn ertun 
tiatíonisdialeditafjqiíárti ad 
Thcologia veritatern fpe- K>|ér»ffc 
(^af.ProciustámeninteUigsntiaplnri rcotus. 
íiotSc Vigerius, AtireohiSj&Maironis: Prépofitlé 
qn«qoíáprolisafánc^hicommirto^re exclúfiua 
iiiter5c«m Vigetio obfefuado,¿jiiod triplicitet 
tlufiuápotefttribus modisa^poni. Prí coepom 
mo quidem rationealieráfiisi Vt Vig«iri teft* 
ifta propofitíone,fo!us Patet eft Deusé 
Éjux poteft líe exponi rationv^ ^Üetatís: 
Patcreft Oeú8,& nihiialitídá Patrecíl 
Deus;ergo folus Pater éft Deus»SecG* 
do,ratíoneinfin:t.!tioríÍ5,q«omocfo fie 
esponituf pr«di<fla propofitio * Pátcí 
eft DeusjS: nuilusnoh Pater eft Deus; 
ergo folus Pater eft Deüs.Teriio}fatio 
ñc pluralitátis,6í conting4t,cjuárído di 
¿Hoexcíüfii^additur termino ntómer|i 
litvc fi dicat^tjíolu? Vnug eft í)eü?Jqii<e 
fie dsbótexponirvnoseft Oeüs,&: nori 
píures Di ¡ VnoDeofurtt Z)etíi:efgo Tes 
lus vnuseft Deus.Propoíicío itaque/o 
lusPatcrcft DeuSjficprimo, Scfecudo 
modojnon tamen certic),8cvcfoque tnt^  
do eft falfa.Rurfús noracur á Doíiíínjt 
in téxtu dúplex niodus inteiligendi rlí c 
tam propoficionem, cathegofematice 
fci!iceeT8¿: firtcate^orematiCe: quam di 
ftiníitonamaiteíÍQCommunem, & e l 
approb.u,et quia clare KabeturinrexrTi ' 
nonindí^ec h icexpónuConchid ic 
men tam eathegoremafice,quam finca 
thegorsimtice propojüíionem prjsdi-» 
¿tafalCim eítcícathegojcmatice énim 
air^quod primo modo non admitutur in di 
tiims^hdcnomcnfoíusieimamibi cft /olífá-
ri«»j.Loqucdo vero de ü h fíncathe:go-
rerrunce íncslleda fubditiíííi non efl pra 
dkarídH ejfeHtiale de perfonalhquia ejjentia 
U comisnit aUjs ah ijio vuhfiQi& ideo ta-
lis ptopofitio tiegátHr* Eodea) feremodo 
jy.Tho* loquicur O.TÍIO.I ep.q.? i.ar,?. ía cor-
Vavto* porejSc art.4./cem Varronis íentéciam 
refere Oo¿tor in feqoenti artí.quia exi 
iiirnar poííehancpropofitionéia fen» 
fu diuifo effe vsra.,lice£ íir faifa in fen-
ftvcoinpdfícojmoáü ibi explicato. Std 
ibidem eamcofutat Dottorj8c probar, 
neclogicéjnec gramin uice eífs vera, 
vide ibi. Inrsliquis perfpicnaeíl litera 
tcxtuaüsjibique egregisfoíuuntur ar-
gumenta posita in principio artícu-
l i , & tradit DoSorplura notam dig-
na. 
A R T I C V L V S . I í -
V t r u m í f l a j t t hona c o n f e q u s n ú a t f o * 
lus D e u s t f t ú efl P a t e r efl Deus: 
ervofolus P a t e r efi 
D e u s l 
D fccunclnm ficproceditur. 
Videti3r,quod iítafie bona 
corifeqiíentja:folusDeus,qui 
cft Paccr^ft Deus;crgo folus Patcf eft 
Deus.Qóseofequcní ia .probatur per 
íiüíüctquiaíequiturjfoli^n animal,^ 
efl horaOjCurrit.'ergo folus homo eur 
r i t .Antecedensáw^jcx hest confe' 
qtmitU infcrtur^ztcz'.quhfolus Dcus, 
qui eft PaccrjCÍt Tdniias. 
T> Secondo prxrcreaiquia fimilis con 
fcquennatenctin crcacurisinfcnfudi 
uíf ionissergo^c. 
Sed contra cíl per Auguíl 6. T r i -
C níta.cap.7 vbiaic cífc ío lum Deum 
Parrcm,tilium»&SpiricumSan¿lun); 
ergo,&c. 
Refpondeo diceodum ,quod an-
tecedens, tánd falicet^olus Dcus, qui 
A 
cft PatcrjcftDeuSjdiftinguitutfecun-
duro compofitioncm dluiísioncf 
íleutifta omnis homo, qui cft albns, 
curr i t . Scnfus compoficionis falfus 
cft : quia ibi Deus determinatur ad 
ftandura pro Pacre,per iftam implíca-
tionem,quícft Patcr, Ocut decermi-
naturhoc modoadñaf idnni proho-
íBinc albo ío fenfu compofiriomsibi, 
homo,qui eft albus:&: tune coníe-
quentía tcnec.Senfus tamen diuifsio-
nte venís cft , quia tune cnoncianíur 
dúo pr^dicata deeodé fubiedo , de 
qno ambo (uní vera,fcilicct,dc Deo 
cífe Patrem, & efíe Dcum : quaG c-
nunciarcntur.ifta dúo in duabus pro-
pofícionibus caihegorieis copulatis íi. 
bi inuiccm,qüarum neutra fpecifíca 
ret aíteram: & tune confequenria n ó 
valet:^¿<ie/?3aruperioriadfuuín mfs 
rius cum exciufsionc. 
Aliqui etiam diílingunt principa-
lem propofitíODemjqua.G ífta , íolns 
Pacer eft Deus, pofsk habere feo fu m 
cotnpofitionis falfum, & fcnfuin di-
uiísionís verum , adducenres iilud 
Pfifciani.2. conftrud.intcr exigcns,& 
cxaüum cadic aliquid médium : fed 
iñad non eft logice d idam,necgrá -
maticc.Logice non,quia tune no pof 
fet aliquidcontrah», vcl decermmari 
peraliquam contradioncm, vcl de-
tcrrainationera¡, quamtumcumquc 
cniítiimmediate addcrctur alicui de 
cerminacio cathegoremadea , v d 
íincathegorcmatica , vt homol albus 
currit , vei omnis homo albus cutrif: 
adhuc reftaret diftingucre, íicut híc 
in fenfu compofitionis, diuiísío-
ais: 6c in vtroque fcnfu ,reftarc vlte-
riusdiftingucre,5f fie miníínltumr. 
Nec poííec aüquisfcnfusdetermina. 
tecxprimi:ncc docuit Phylofoph»s 
in talibus mnltiplicitatem , fecun-, 
dum compofi t íonem, & diúifsi<yné; 
fed tanctím in ilUs,vbi cadern rna-
ecrialía compofita, & diuifa, diucr. 
fum íeuíum faciunt: ifta autem raa. 
tena-
i . Cmltif, 
E 
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tcrialia , oranis horoo currír , vei 
omnis homo^albuscürrit 5 cornp oíí-
ta^ Sc diuiík«ullum alium fenfum fa-
ciuntrfccus eíl hic% ifte videt riác me 
currcrCjeomponcndojnunc aduér -
bium cum vcrbó precedente,vel fe 
quenreinec ctiam eft dióium grama-
ticéVqoia c'xigens^&cxadum dicun-
turconílruft tbi l ia , quorum alterum 
dícirtirá Prifciano, regerealceruíu 
ex vi aliq\ia:non cft autem fincathe-
gorcmaticura cóftrudibile refpedu 
cathegorcmaticij quafi vnum refi;ac 
aliud ex alíqua v v ¿ ideó licet hic csi 
dac m é d i u m , Vel ímplicatio 5 media 
cappa Socrat is^deí t cappa y C \ u x c ñ 
Socratis non tamen h ic , homo al* 
bus5& omnishomo albusi 
F # A d primum argumentumjantecc 
dens,^ ¿//x/jdiftínguítur fecundum 
compoíií iotiem 5 & d iu í í tonem: & 
t ü n c vide fupra qttditer confequen-
tía noa v a l c i i ^ m d exfcquentifoimio* 
tte Ampliaspateti 
i í , A d fecundura rerpói ideó, quod 
i i commime idera innumeratum p o f 
fít competeré pluribus ioferioribus: 
noa teneret illa confequentiain fea 
fu diuiíionis: tenet cnim ib i prsecife: 
quia iilud animal, qaod eíl rationa-
le diuidedo, no eft aliud ab animali, 
quod eíc rationale in eomponendo: 
in propofito autem ratio ilia non rc-
net;quia ifte idem Deus > qui cft Pa-i 
ter^in fenfu compoíi t ionis non eft 
Filias,qui diClingitur á Patre: & ita 
Deus^qui cftPatcr hifenfu diuiíionis^ 
poteft dici veri de aliquo,de quo no 
diciiur in fenfu eompoüxionis ; noa 
íic au t éde anifeali jquod eft homo, 
quiai l i i id in fenfa diuiíionis , de mi l 
lo veré príedicatursde quo veré non 
prsedicatur idemin feafu compofi-
tionis:vel é conuerfo: & i d e ó pras-
dicaturibi indifFerenter: non fie hic 
cum non fir idem antcccdcns fecuu-
dum Gompofitioaem diuiíioncm* 
E x p o f i t i o d r t í c . v m c í 
d i j t m B i o n i s 2 1 . 
I N hocare .dceaáemquaGpropeí ÚQntsSoius Pater eji Dé#i,agiíHr,fed va naco fü.bieá:o • I n priaio nam^ 
aft.adum eíl de ¿ila feb hoc fubieito 
J4HS Pater, in hoc autem adduntur a!i« 
particui^jqsaaeiiiud nmtant :h^G cte-
nimadduncora parcefubiedi, Deusqui 
íef?,quae re'idütfubíeíftúm ¿liud áfubic-
¿to propofítionisarticali pj-secedentif;' 
De hac igicor propolidonei folns Úeus% 
^«ií/íP^íeí-ie^De/íSjinqilifit litera textiu 
its,an vera fie ? quam fub diftindíione 
Doétor refoluic, Aic enim fübiedütii 
hmus propoíítionis poíTe inteitigi in sg 
fu diuifio) aut in fenfu compofifo : ve 
exemplificac in iñ^ommshQmOjqui efl al» 
pHS3€urrit. Concludit ergo propoát io-
nem hanc effc Ycranrí ín feiüfü dmiíio, 
6c falfam t i i fenfu coirpoíitG. Quod 
ibi lads deClarat,6t amplius ex cbnfucá 
tionetípiRionis Varroíiis i Uuíí rae. Cu-
tera fu nt ibi pe r ip i cua^expo í l t i on» 
aonegenti 
A R t l C V L V S I I L 
'Vtrum h d c p o p o f í t i o f o l m T a 
t e r efi D m > f i t c o n u e r f d 
i j i i f ü i f o l t i s D e u s e p 
P a t e r ? 
D tertium fíe pro-
ceditur videtUTÍ 
Iia?cpropoíitio5fo-
lus Pater eíl Deus^ 
ík conuerfa Hftiusj 
íoíus Deus cft PA-
ter :¿* hocpatet e x b é 
f i l íate confequentia ¿ Confequentia 
enim probatur per conüer í ioncm 
cxcluftüíe: antecedehs vtro ¡ e x q u o 
dedueifut 
t€Si 
, patct per exponen-i 
M m m Sc¿ 
H ^ Secundo prxterea: quiafi oh id 
non efletas conaerfa) quia ( v t dttfxm 
ej l in articulo i . ) afhrn7aciua cxcluíi-
, t ua íafert vniüéríatcm affírmatiuam 
i . ?mrum ¿ c terminis tranfpoíitis.'crgo AriítO-
^.s. teles male docui t . Se iníiifíicientcT 
conuer(ioncs:non docendo vniuer-
falem affírmacíuam ^conuertendam 
in excluíiuam affirmatiuam. 
Q Sed contra eil : quía/«pr^arí;V«-
' /o i.probatar per illamcommuraem 
UMttjio. r c g U i a n í in fophifmatibus, affírma-
tiua excluíiua infert vniuerfalem 
affírmatiuam de terrainis tranfpo-
fisis: igitur iíla, fokisPater cft Deus, 
infert iílamaomRÍs Deus eft Pater, 
vel oranis perfona diuina eíl Pa-
ter. 
"jrv Refpondeo dicendum a d hurte 
¿ . ¿ n i e d ú m o & dico,quod illa non eíl 
fuá conuer ía , necilla confequentia 
teraec, fed eft fallada confequentis; 
q u i a í k u t probatura eftin folutionc 
quíeftionis a i arííeitL i . excluíiua cft 
conuertibilis cum vniuerfali afíír-
matiua de terrainis tranfpoíit is: er-
go inferre excluíiuara de terminis 
tranfpoíítis 3 íéquiualerec illationi v-
niuerfalis affimatiuse ex vniuerfali 
afíirmatiua de terminis tranfpoíids: 
in taü antera illatione vniuerfalis ex 
vniueiTaÍÍ5eftfallacia confequentis: 
oranis homo eft animal : crgo om-
nc animal eft homo ,á fuper io r i ad 
fuum inferius affirmando:ita eftin 
propoíito3& probatur; quia femper 
ex vi íernioms proceditur ab inferió 
r i ad fuperius cum diftributione.pra! 
dicatura enim vniuerfalis afíírraati-
use,non nocatur eíTe conuerí ibi ie : 
fedftac, quod í i t fuperias ad íubie-
¿ium?«rgo ex diftributione fubiedi 
Vniuerfalis non fequirur diftributio 
predicad refpedu eiufdem, nec po-
teft fcquí diftriburio predicad ref-
peélu«inferioris ad a l i q a i d v f í n o n 
fequitur diftributio predicad refpc-
L i b . i . d i í l . i i . Q ^ f t . v n i . A r ^ . 
&u fuperioris ad illud.-argucndo cr-
go íkjQmne.B.eft. A.ergo omne*A. 
cft, B.cft failacia confcquentis:quia 
ex diftribudonc cius , quod notatur 
eíTe inferius 5 non fcquitur diftribu-
tio fuperionsj&hoc refpcótu pra?-
dicati^quod notatur eífe inferius ad 
prsdicatum ílipcrius,fed eft falíacia 
confcqucntís;lieut íi arguereturjOm 
nis homo eft aniraahergo omne ani 
maleftSortcs. 
Adprimum arguracntun dicí tur , E * 
quod excluíiua non conuertirur, 
Phylofopbus vero hoc non often-
di t rquia detertninatde í íppí icium 
propoíicionum conueríionibuSjquse 
pertinent ad fyliogifmum cathe-
goricum , 6Í íimplicem: fed quod 
conuertatur patet per probata. 
Adargumentura t smen á k o fl-
t t t i f f t p r a t q u o á illa non cftfuacon. 
uerfajnec confequentia tenet.Scd 
cura probatur illa confequentia per 
conucí ipnem propoíit ionis excluíi-
ua? , refpondeo, quod non omnis 
i l la t io in termini? tranfpoíids , no-
tat tantara vnionem extremorura, 
quantam haberi poteft virtute p r i -
ma!. Vnde vniuerfalis negatiua noa 
conuertitur in particularem nega-
tiuam in terminis tranfpoütis 5 t i c é t 
inferat cara ; ad propofitum dico, 
quod illa de terminis tranfpoíids, 
qua? tantúm capit de intelle^u ex-
cluíiua affírmatiua», quantum al i -
qua poteft capere de terminis tranf-
poíí t is , cft vniuerfalis affírmatí-
ua i fícut probatura cft in fecunda 
ratione ad foíutionem princípa-
lem : crgo taíis excluíiua affírma-
tiua conuertitur in vniuerfalera 
aíHrmatiuam 3 & pari ratione ¿ 
é conuerfo vniuerfalis affir-
matiua in excluíiuam afíírmati— 
uam. 
A d fecundum refpondeo , quod Q . r 
coucrí ioncs docuit Árif toteícsprop 
ter 
L i b . i . D í f t . i a . C i ^ á E f t . v n i . A r . i . 9 1 $ 
f ter perf ic ícndam i m p c r f c d i o n é ím-
k.. pcrfc<5torum ryllogifmorum :non au 
t c m c x c l u f í u a alium loícum ccnerec 
En pcr í í c i cndo ryllogirmum impcrfc 
¿ t u m j q u a r a aliqua indifiínica non 
cxcluí iua: quia « o n aliara c o n c i u f í o 
aem iníerret q u á m prius infcreba-
ctu iri fyHogiftno impeifc(fto:(& i d e ó 
be n é , & fufficientcr docuit conuer-
Piones, quantum ncceíTariu í ib i fu ic 
adpropoí i tum» 
E x p o f o i o á r t i c . j . q u a f l . v n i c * 
d i f l i n f i i o n i s J / • 
R T I C V L V S ifte inueñigac 
conuerfioncm propodcionís 
principjilis: hoc eft iilius, qua 
quatrebatur ín i .arc. an folusPaesríic 
Deus: vídecur cnim cffe conuerfam if* 
tiu$,folu$Deus eft Pacer, Adquod no-
randumeilexpiruidiale^ict, &cx i . 
Cenutrfiñ pr iorum,quodconueff ío fimplcx ííue 
fimplex & fimpiic¡tir>djciturquxexfcconuerci«» 
cnntrfio turj¡deft, non concurrente aliapropo* 
feracada, fltione, ¿onuerí io aucem pct accidens 
i m finñ. nonfe foUcou«rt i tur , fed indigeca l ia 
propofitione.Nonergo conHcrciturif^ 
tajnullus homo cít Upis , in iílaro j a l i -
quii lapis noneft homorfedin iílam 
nullus lapis cft homo.Racio autem qoa 
re vniue r falí s negatiua conuerticurfo-
lum fimplicíter «ft, quíialíquando ma- fyktifjt 
ior idénticas notaturinconuírfaiquam l i s n t g é ü -
inconuercente,vc patetin exemplodc«if/o/«M 
vniuerfali negatiua in particuhrem ne tonttmituf 
gatiuam.QuiaCümdíconulum zminzX fm¡>mtr% 
curric jtam homo quám animal ilac cd 
fuflc diílributiuc mouilitcr:ergo aíi* 
quodcurrenisnon eft ánimalribi currcg 
fupponit cantum determinare; 6cideó 
tnaior idénticas extrérriorú eft in prima 
quá m fecuda:red rigorc:ergo fcrmonia 
vníuerDiis negatiua non conuertitui; 
inparcicularénegatiuájlicecitiferac il« 
la. ín vniuerfali autéafíirmatmadeter f 
minís cranfpofitis, tant* identitas eft 3 
extremorum, quanta haberi p o t e í i i n 
cxclufiua • Quiacum dicituríblusho* 
mo eli rífibilis , ly hortjo ftat eonfuíte 
tancum, & i y nfíbileñat Conftilíc dif« 
tnbutine mobilicer^quia bene fequitur» 
&harc funsomnia riiibilia » ergo tanta 
homo eft hoc riíibile, óc hoc rifibile, & 
C«tera; & fimiiiteromne rífibile ell ho 
morqux eft vniuerfalis affírmatiua cor- ^ ^ « / ^ 
refpodens i l l i exclufiu;eJ& cacera :qu¡a 
í y rifibile ftat confúíTe diftributiué rao [Oftuemur 
bilic«r,6c ly homo confuífe kantum ^ & f^t*Mcr^  
ideó exclufiua affirmatiaa c o n u e n í i u t fá**? 
i n Yniuerfálcm affirroatiuam de termi* W'ÍH^W* 
nis cranfpoíítis, & econcra. Sic patent, 
quxdocecDo¿torin tcxtu,qüarquiapo 
tiusad Sumuliilas,quám ad Theoiogos 
fpedare videncur: aUquidfaíUdijaífe^ 
runt: & ideó non sil in cisplus immo-
ra ndum,Q«i tamen de his plura deíide 
rat,videatLyGhctum,Vigeriuni,Baíro; 
iemj&aUos veceresScotiíbs, & c . 
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I R c A iftatn d i f t i n ^ í o -
ncm v i g c í i m a m fccun-
damjquafro vnu ,v trúm 
Dcus íit nominabilis á 
nobisv ia tor íbus aliquo 
nomine í ignif ícante cífentiaro diui-
nani^ vt h x c : cirea quodjquíerunti ir 
quacuor. 
% Pr imó .Vtrum Dcus fie nomina-
bilis áviatonbiiSjfecundurajg» 
tantum intclligirur ab eis ? 
^ Secundo. Vcrüm Deus fit nomi 
nabilis á viatore nominibus 
í igni í icancibus ip íum i n c o m -
muni? 
% T c r t i ó . V t r ü m Deus fit nomi-
nabilis ab h o mine viatorc3aU-
c^uo nomine proprio ? 
J | Quarto . Vtrüm D c u s í i t n o m i -
nabilis á viatore, fecundum ra 
tioncm immcní i tat í s ? 
A R T I C V L V S 1. 
V t r ü m D e n s f u n o m i n a h i l ü a 
m a t o r i h p f S i f e c H n d í i m q u o d 
t a n t u m i n t e l l i g i t u r 
¿ b e i $ \ 




cundum q u o d t a n » 
tum intclligitur ab 
cis: quia Auguftin. 7. de Trinit .cap. 
4. « i / :ver iuscog i ta tur D c u s , q u á m 
dicicur 5 de verius cft, q u á m cogita^ 
tur:crgo ,&c. 
Secundo p m e r e a , probatur am- p 
doritate A r i í l . & C o m m e n t a t o r i s 4. 
mctaph.nihil poteft fignifícari ab iili ^ * M « c 
quo, quod ab ipfo non poteft intel I¡ «••^'«*. 
g í , & 1. Pcrhicrm. voces funt noca? 
pafsionum, ideft conccptuurarcrgo 
non poteft eífe alicuius íígnifícati re 
motij nifí í u b e a r a t i o n c j í u b q u a c 6 -
ceptus eft í ígnum proximum illius: 
ergoin tanttiw poteí i Deus Á v iatere 
nominari^in quantum foteft ab eo eeg,-
m f e u _ 
T c r t i o p r í e t e r e a , quia ifta pro- C 
pofido eft communis multis 5 íicuc 
aliquidintelligitur, fie norainatur; 
c r g o , &c . 
Sed contra eft: quia curn fubftan- X)« 
t u n o n f i t i n t e l l i g i b i l i s á v iatorejni -
fi in conceptu communi entis ( í k u c 
probatum dift. 3 . ) íi non poftet dif-
riná:ius fignifícari, a u á m intclligi: 
nullum nomea impofitum á viatore 
i ignifícaret aliquam rem de genere 
fubftantiíe: fed ficut prsecife intclligi 
tur (cóc ipi tur enim ab intcl leótu vía 
toris aliqua proprietas, a qua impo-
ni turnomen: quse proprietas com-
muniter exprimitur per cthimolo* 
giam n o a ü n i s ) ita pisecifc ralis pro-
prietas fignificarctur pernomtn. 
R e í p o n d c o dicendum breuiter 
a d q u í c í i o n c m ^ á ^ w poteft dici , 
quod ifta propofitio c ó m u n i s multis 
op in Í0n ¡bus ,quod fcilicet, ficut a l i -
quid intclligitur, & nominatur, fai-
fa eft,fi inrclligatur pr^ciferquia dif~ 
tindiuspoteft aliquid fignificarí^quá 
intclligi,quod videtur pcríuaderi ex 
:hoc, 5» nuper d iáura eft de fubftátiíc 
ii)telligibilitatc, quod fcilicet fubftá 
tia? proprietas pra»cife fígnifícaretur 
pernomctputajperhocnonac lapis 
non 
- t i b . i . D i f t . 4 2 . 
no ^gnifícarctur»aliquid dé genere 
fubí íát i^: ícd tantum a l i q u í d d e ge* 
nere aótionis, puta la?fío pedis quam 
ex^rimit ethimoiogia huías liorui* 
n i s , & iuit ratio á qua imponebatuf 
ppmen: ¿ta poteft argui de ó m n i b u s 
al'jsnominjbus i i n p o í u i s r c b u s de* 
g nere fübíttntiar: quod nüílum eo* 
rum rigí í ihcatal íquidjní í i prOprieU 
• tem accídcntalcm aliquam vquse in* 
t e l l i g e b a t u r a b i m p o n é t e » V e l o por 
ter dicerc > quod ipfe diftinéti* nomi 
nabatfubftantiamjqaam intellcxirk 
Qijaliter aurem tioc íit po í s ib i l c 
poteft intclligi recundum viam A u * 
guftini 6. de Trin.cap.^. qua probat 
c o m p ó í i u o n c m i n omnicrcacura:ná 
concipiuntarab aliquo multa acci-
dencia concurrenti a ín eodem, ,^utá 
talís qualitas,^ talis quátiras: & pro 
batur neurrum illorurn cí íe alterumt 
quia vtrumque illorurn manee fine 
altero.Prabamr etiam fecQdo, vtr í -
que iilorum aliquid aliud eíTe fubic* 
ttum commune; quia vtrúlibct illo* 
rum pote íHeftrui^i íon deftru^o a l -
tero rergo aliquid concluditarcfTé 
fubtectum vtrique > ve quántitati 5 & 
quaUtachillud auté quod fubcft,non 
concipiturin coceptu quidditatiup, 
ni(i üíitistvcl huius cutis v^f carne fre 
quenter acc id í t jquod MÜs qualitas, 
& talis quantitas coniunguntur in 
aliqao.,& alibi noaconiunguntur:& 
hoc non ex natuta qualitatis, & q u á 
titatis, vt prasoftenfum cft fupra. 
Q Concluditur igitur, quod eft ese 
natura illius tcrtijjin quo fundantur 
ambo ifta,non autem coniunguntur 
taliain ifto tertio jqual iain illo. E x 
quo criam diuer í imodé coniungun* 
turin diuerfis, concludicur fubítra-
ó t ú m iftis, eíTe diuevfum á íubftrado 
ñ p i M ex hoc concluditur tertium ü 
lud eíTe aliud ab alio tertiojergo c o -
gaofeirur aliad tertium eíTe fubftra-
chímí& (íraÍliter,quod fit aliud á íub 
ic¿to akerius,neque e m m e o g n o f e © 
d i f t i n á c quid ík in íe s nífí qtiod fit 
c n ^ v c l res aítc<^a ralibus accidenri. 
bus. Vnde vkenor conceptio, quam 
pofsim de i 116 habí're quid íit, cft res 
a ü f u a habens túlraacGÍdentia36c re* 
lationes.. 
A d propoííru ergO,non accidenti 
busühsjfcd üti ahí tit. ditiiiVíto^quíd 
quid í k , q « o d e f f c u m iftis c o n i i l á i s , 
quaé in te l l íguntur / imponi tur nomc 
kl íquod, iiíud videtürel fe prOprium 
ÍJgoum huius, íub rauonej qua hoci 
ira quod imponens nomtn ituendit 
illa e í k i u i á de genere íljbiíantia: íig 
míicarc, &c íieut uuendie fignifícare, 
ita noraen,quod i m p o n í t , eft í iguíij 
&taine ipfe non intdligit illud dií-
t i n d é , q a o d dift iníté intendir íignifi 
ctre per hoc nomen^vel per hoc í i g -
Dum.Excplu cíTvr, etiá fi quisimpo-
neret charaéleres Hebíseos ,nefciená 
voces H^br^ap in particulari: itiens 
tamé quod aliqua vox eft pj imajali-
quafecundS5& aliqua tcrt ía: imponc 
rctlic,aliqua cft prima, qua'cunque 
fit illa, v o l ó quod ÍJgnificctür tali no 
mine,vel tali ¿haradcrc,i l lj cha^a^c 
í c s clsét í igna illaru vocü Hcbrcai;u, 
¿Juas aliquis Hebrscus d i í l indé c o g » 
nofeeret, obie<5tis Cbi talibus ítgnis, 
non Ht bi ajus á u t é , etfí cognofeerec 
quid íignifícarecur per iftas figuras, 
non tarnea i l lud , quod hgmfícaruri 
di-íHn^é Cognofcerct í fcd taniu in ra 
tione prim^ vocis^Velfecundar Bre« 
üiccr igitur dici poteft, quod ii vcrS 
c í U q u o d diftinítiuspoteft fignífíf arl 
/"^quáconcip i ipotef t -Dct i s nomina 
ri á viatore nomine íiguificañte hác 
e í fent iam^/ i j /w tenendo, quod via-
tor non poteft habere propriu con* 
Ceptum quidditatiuum d e b e o . 
A d primura argumentü Auguft* 
v e r i u s c o g n o f c i t u r j q u á m d i c i t u r ^ i -
eo quod verum cftcomparandoVeri. 
tatem ad fignú vOcale:quia cognirio 
eft fignü n o m í n a l e 9 quod verius efts 
quá vo€ak,quod eft ad placitum4 
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A d fecundó dicOyquodnon feqyi 
turjoo. pcrfcdté intclligitur; crgo no 
íigniíícatur ? quia quod quis c o g -
noíc i t confute j , pocelt ful> propna 
racione nomen í r n p o n c r c , vt ex dt* 
¿íis c$nfitu:nec attBarttates conchtdunt 
ifpofttum. 
•r A d i t x ú v í m djctum eft íamyquodt í$ 
íts propoí i t io faifa eijf i intcl l igaEur 
príecife:fi autem iíla propoí i t io ellec 
vcra,quod nullum noipen poteft ali 
cui imponi diftin(ftius^quám intclli-
gatur:ha?c t amen.cft fal,fa,quod nu l -
lus poteft vti nonjine 4iftinclius í i g -
nifícante remj.quám ipfe poíit intel-
iigere. 
E x p o f t i o á r t . r . e j u & H j v n k 
E T E RM I ^ A ^ D o á ó ' i * q á \ ' é 
renendura fít veritate iftíus 
propoíitianis, gti?e eft ¿pluri -
b u s i nanti bus ifiíccpta; videliceti /íf»# 
dtquidintdliptHr , /ic & nominatur* Ee re-
folulc f.ilfara eífo íiiiitclligatur p raccife 
quia diílinftiuspoteft'aliqujdfignifica-
ri,quani intelligí.Quqd rafioné probat 
& cxemplo confifniat:&ex his conclu-
dic,q'iod daco cíTcverüjquod diftinétius 
poteft fignifican rc$,qaáfn coMcipi: po 
reft Déos nominare a viatore nomine 
iigniíicáce e;u$ cfTenciá: etiá, tenendo» 
quod viator non poteft h^bercpropriu 
conceptnm quiddiMtiuum de Deo. 
Aarsolus veróhic qu^rit confirnile 
qnaíflionem, vtrüm ícilí cec Deus pof* 
fie aliquo propno nomine nominari? 
Vbi tsriíit^uqd tráfceedentia non di-
cuncur v.níuocéde Dsojtk crcataris,co 
< # J tra id quodfupra indiíHcultáte fS.do 
mente Doftoris oftenfutiocfi . Tenet in 
fu per, quod nullos inteiledus poreít 
imponera aliquod nomen ad dift inóte 
fignitlcan'dam rationem aliquaminií í 
prius.ipfatn rationé diílinílaro,Sc pro-
priam apprehédat:m qüo etiam aduer-
Cápreitus. faturDodori.lcem Caperolu.*feac dift. 











quod in fáe i l : fed tan tum fecondum 
eam rationem ^qua á perfeftionibus 
creaturati'm repreíentatur. QK* fen-
tenfía eft D. Thom.e i?j$^ft.qü¿í, 15. j ) t ^ 
art^. vbi concludit,quod quantum ad 
rem fignificatan-, per noraen,pcrpriüs 
d3Cur.turiápicns,íuRusbonus, & alia 
fimiíia nofMna deD.eo,quam decreatu 
ri:S:quia á Deb huiufraodi perfettiones 
in crcaturas manant . Sed quantum ad 
impoíitíonem nominis, perpriusá no-
b!s ímponuntur creátuns,quas pnus 
cognofeimus • VndeexpreflTe tener© 
conlbt D.Thom.Deun) non eífe nomi 
n 3 bi le m a v i atori b u s 3 ni fí ta n tú m fecu n 
düm quod intelligitur ab ers,^ quia ta-
tum per crcaturasá viatore cognofei" 
tur Den?»non poteft víatorci nomen 
imponercquodprius non impofueríc 
crcatursjquampraecognoüerat. Etica 
^ideter apud D . Thooi. illa propoíitio 
qüodíci l icetfecunduqi quod res inte! 
ligtVdr nominatur. 
Hanc autem propoíitionem falfam 
ííffecfóttírniinat Doctorintcxtu.Quod 3 
probac,qu:a diftindliusaliquidnomina ^tj'<,^, 
turquám inteUigitar: nam aliquafubf- jlwttwi w 
tantia no potsft inceliigi á viatorefecñ mtnttMy 
dura propnam,eiusracioneaa,&quid- ({Hm '"^ 
ditatem?fcd tanturn m conceptu com l igtW» 
rauni cncis: &tamé vt fie poteft ei no-
men imponij&díft indiús quám intel* 
ligatur: ergo Sccaicerá.Maior probatur 
quia Ci inrelleótus viacoris fie cd^nof-
ceretfttbílantiamjconfequejuerjfubíla 
tía non exiftcntepr^featcmanentibus 
tamenomnibiisaccident.5busiliu,s,tunc 
intelJeéíus naturaliter cognofceretei1 
abfenua: confequens autéapparet fal-
. fumín Sacramento alraris, vbi non alí* 
tercognofcii viator lubftantiaro naiu-
ralitcr,qiiám ante confecrarionem: ni-
fi alíunde,hoc eíl cxíidejcredat ibi fubf 
tanciam non eiTc poft confecracioncra. 
Minor probatur,quia alia» nullum no 
msn impofitum á viatore fignificarec 
aliquam rem de genere fubíhntiac :nS 
nomina iraponuntur fecundum aliqua 
proprietatem íubftantiae conceptaiá 
pr«c¡fe ab intelleótu víatoris : qua 
proprietas communicer exprimitur 
per cthymologjam nomtnis, vtpotd 
per nomen iapidis. Videquaí fequütur 
in texcu qux funt valdeperfpicu^. 






Ütr* in fu. 
A R T I C V L V S I L 
V t m m D e a s f i t n o m i n M i s a 
v i a t o n n o m i m b u s fignifi* 
c a n t i h u i í p f u r n m 
c o m m u m ? 
D f c c ú d u m í i c p r o -
Ccditur,Y¡dctur,g» 
non íít Deus nomi-
nabi l i sávíatorc no 
minibus dignifican-
tibusipfutn i n c o i » 
rounuquia Auguft.dc verbis D o m í -
nicap. 3 4 . ^ 1 quidquid poteftfari 
non eft incfFabile : Deus autem eft 
inefFabilis:ergOj&c.hác minore pro 
bac AugCfftin.perhoc quidemjquod 
continuo fubdit dicens: íi enim rap-
tum fedicit Apoftolus Paulus vfquc 
ad tertium cas ium^ audifTe ineífabi 
lia verba:quanto raagís,& ipfc ¡ncf» 
fabilis cftiquitalia demonftrat ? 
Secundo príeterca: Auguftin. ín 
loannerá horaiL ip.exponensi l lud 
loan, j.no'n poteft fílius faceré quid 
quam jni í í quodviderit Patrcmfa-
cicntem, dicitrquod videre Filij 5 cft 
ipfum eífe Verbum Patris, quod de* 
monftrari verbo non poteft. 
Tertioprarterca: qu iaHylar íus 5* 
de Trinitate cap.p.aí / j fermoncm hu 
maníe natura? virt us generationis ex 
c e d i t : e t g ó , d¿c. 
Sed contra eft, quod Exod i 5. v i -
de tur Deus dicerc, hax dicesFil i js 
irracl,qui eft nníit mead vosjhoc no 
men mihi cftin « ternum , & vid«cur 
in Pfdm.75.iH Ifraél magrtum n o m é 
eius.Item Auguftin.concrt Adaman 
tium cap. 3.ÍIIÍ fubliaütas inaeftima-
bi l is , vt auribus congrua: humanig 
fDnisxferuandaeft. 
Refpondeo d i c e n d u m ^ ¿J?# * r t i ~ 
f f i b ^ t é í d ftcut dicebatur fuprty hic d i -
citur 1 quodí ict tc Deus incclligitur 
á ^obis, ita poreft & á nobíg nomina 
ri.-fecundum i^itur, quod diucrGmo 
de aliqui aífeiunt de cognidone D e i 
ab intelle¿'tu viatoris: ita confequen 
l e r d i c u n t d i u e r í i m o d é de porsibílí-
tatc eti a rn n o m in a n d i D c u m ; & q ui 
R e g a t c ó c c p t u m vniuocum D e o , 6c 
creatura?, &ponit dúos conceptus 
analogos:quorum feiliect alter, qui 
cft crcatura? atiribuitur altcn5 illi fei 
licetjqui cft D e i : dicit fecüdum hoc 
confequenter^quod Deus cft nomi-
nabilis a viatorc^ominc cxprimeri-
tcillutn conceptuna aualogum. Sed 
contra iftam po í i i i oncm ípccialiter 
arg uo: quia omnis conceptus realís 
pofsibilis haberi de cíTentia d in ína 
natus eft fíeriin inrclledlu virtute i l -
lius c í f e n t i » . Probatur: quia quod-
cunqoeobiedum intelligibilc mini 
raum natum cft faceré in intclledu 
conceptum oranem rcalem pofsibi-
Icm haberi de eo-* ícd fecundú iftos, 
tantüm v n i c u s c ó c c p t u s realis natus 
cft haberi de e í fent iadiuina virtute 
eiusdicct intelleótus ncgotians,pofi. 
fítplures conceptus caoíare, & t ibr í 
care circa idem obiedu.ergo quod* 
cunque obiedum poteft Faceré con 
ceptum realem in intellcdu dcDeo^ 
poteft faceré illum vnicum c o n c c p ¿ 
tum, quem illa e í fent iací íet nata de 
fe facere.'íed ille vnicus efthuius 
f e n t í ^ v t eft harc. ergo quodeunque 
obiedum faciat aliquam not iüam, 
d e D e o in intcllcdu noftro, Facit (fe 
cundxm opiniouem iftam) coireep* 
tum eius,vt eft harc círcntia:& ita ñ q 
minabilis e f táv ia tore nomine í igni 
ücante hanc eífentiamiVt e j í h x c . S u p 
fofim igítúfyéfUA in 1, éftiCé dtcféfunt* 
Ifj tnc dici poteft, quod i d minus no 
mina multa rttiponuntur, qua? íignifí 
cant D e u m in coTimuni' quia (ic na 
turalicerpoteft cóc ip i á fimplici v ía 
torCjVt patet dift.3. ideó fimplici- r . r 
ter concedendum cft, quodmaltis ^ m l r n 
noroiaibus vti poteft viator txpri -
M m m 4 men-
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racntib as cíTcntiam di ain a m. 
]p# Poft pra-diéla autem diírercndum 
nobis vidctur de nomínum diucríi-
tate >fccundum quod ait Apoftolus 
ad Román. lo.cordc creditur ad iuí-
tiiiamrore autcm confeísio fít ad fa-
lutcm . Sccundum hoc Magiíler in 
ifto primo libro5poftquamoílcndir, 
quid de Deo5& de diuinis (ir crcdca 
dumiin hac fecüda parte docet^qua-
literde crcdids loquendum eft; Se 
quod iftadiuiho fitíccundiim inten 
tionem eius,pater coníideranti l i te-
ram huius diíiinétionisin principio. 
Hcec autcm pars diuidituriri duas,ln 
;prooemium,6c traCtatumjqui incipit 
i b i j i l l u d crgo pra?cipué : & i l l a diul^. 
.uiditur in duas : in prima determi-
nat de nominibus diuinis in commu 
ni:ponendo duas dífferentias nomi-
num diólorum de Deo . S e c ú d o e x c 
.quitur de tlüs diffcrentijs leparaiirn 
(&{ígillatim5&illaparsincipk-ibi5fcic 
dum eft ergo» Et illa fecúda in duas, 
in primadererminat,de illis nommí-
.b u s e q u i b u s fu f íi c i t b r e u i t e r t r a 6Ta 
re. In fecüda determinat de quibof-
dá, qúx íp ceiale m é i fíi ci 1 i o r é t r a-
élatum requirunc . Secunda incipit 
ibi j in principio diíHntionís 36 cutn~ 
que difíeruimus. Prima in duas,- p r í -
« 1 0 determin4t de nominibus abfo-
IIKÍS, S ec IÍ n do de rei a t i U Í s- in dift. 2 6 . 
imnc de proprietatibus perícmarQ. 
Prima in dua^* Primo denominibus 
f b íb íu t i s , ponic fegükm,;ex cjua ap 
|Mrct diíHniítio eorum á nominibus 
•rciatís*Se€u ndo excipit ab illa regu-
la co m mtiíii hoc no meft perfoha. Et 
hoc in •áíiUz-faptxáiéihAdkjcitnáfa 
P r i ' i n duas Í quia pr imo ppnít re-
gulam illam , & probar per Auguft. 
Secundo addujeit probationem Auí-
guft in i , qua probat conclufionem íl 
lam aí íampiam. Secunda i b i : D c u s 
autem aon eft magnas earmagnitudi 
^ h'¥" nc-, Óccit u 
v i » A d primum argumcntyimA laguft* 
dico quod Deus eft incffabilis quá-
tum.adilium, cui fít exprefsio : quia 
non poccíl iftcscuüoquiíufaper hoc 
complete intelligere eíícntiam diui 
* nam.Vcl íi debeat eoncedi rcfpcótu 
cuiuícQqj creaturír: tune dico^quod 
cji intclíígcndam , quod non poteít 
comprchendi ab aliqua creatura, 
Adfecundam dico, quod viderc 
Verbí íD d,e ft id c ni quod naíci:íic uc 
ibi loquitur, & nullum verbum víits; 
tum poteíl explican nafcí. 
Ad tertium5&: ad Hylarium dico, 
quod inteiligitvquod nó poreft per 
iermonem vlitatumj&c... 
qit*ñ. l% 
E x p o f t w k r t . 2 , q u & l 
d i f t t n c í i o f f i s i z . 
l e refereDoéloropinione He J 
r i c i, '•q ü 1 ex p rxá iAa c ó m ra 0 ni [{etitia$t 
prbpofíéibne itípra impugna" 
•ta .vide li ceí.:^q»od*:íicü e i'ntelli g i tü'r 
i nobiSific nomiiTafi pate&cónclisdití 
quodDeüs eitnominabi li s i V:i41ora,no ® ®. 
mine exprimen te concepeurn análogú. 
Q^iaf VÍ yiffume.ft fupra in díft, \ ,q, i-, 
are. i . j ipte negat conCeptuni vniuo-
enm Ó ^ o ^ creaturls • Ex quo Doctor 
ad honiintínt argir c ( cuiurmodi fnnt 
dranes feie ratión'es-:, quas facít Contra 
Henricum r m qnibus vtinplüfímunfi r% 
arguicetf conce&ji &eoncludft inten-
tum.Mam cüm i'pfe di cat,qu-od -.tantUíH 
vnus coiicepcus realis nutus sfí haberi 
de elTenuadíuina, virtate illios, úc in^ 
fer í : i.gicuf:..quodcunqué"oS'feéíum^Fa»•. | 
'cíens álfqoam noticia de Üéóln mteí-
íéÉu noftto facic y íecundnm BenVitiíj 
iílura concieptóMctús, vt eiilHiee aíí'ett 
tia>:.& ita nominiibilís eíí ártiatore, no* 
mi n e íi g n iíi ca ní e ha nc elTenrí ani, v c e ií 
h^C; qu i a ie cund a m euni ^  np 5 p<?cel| 
íieti per quodeunque obietiurn , .aíius 
concepeus de, diuina eírencia»íii6 tile 
y ni cus, q u. e m ipfae i\ n a t a fa c ere de fe* 
Sic efgo tmpugnacó HenrKO,conclu-
ditDodoFjqubad hüc articnlü,qjtod ad 
rainusndmiíia rnüka impo-psíiííií-Deo» «i** 
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Rcfcrt íftfopef quaCdam nominum 
áiíFcrentias»qius ponit Magiller, tám • 
decreditis >qüam eckm de nominibuS 
alitar impofsicis; quac oraniaDeo con* 
ucniont >& ipfum figniíicant .Scd D. 
Tírotn.i .p'íj*»^att. iétcncthuncordi 
tté feroari in íignificationcí quod videl^ 
cct rtómcn ílgnificatcocepcüí & cóccp 
tus,qüí elt finíiiituderei%fignificatré: 
6c confcquéter non potefí imponi no* 
men diftinétíusíignificanseííentiamdi 
uinarr!,quániintclligacüra nobis.HáC 
tamenopinioné impugnat Bafolisin u 
diñ. i¿»q. Ift* opimo , & Viguerías 
quarfi.vnica §, Dicipotefi* I m ó p o f t o f 
in lib.i. Periher.qu^lK i.olUdic quod 
ha:c tria, conceptus j nomen, & litera« 
immediatéfunt figna rái: quia tria func 
fígna in? medíate rem íignilicancia yfci-
licet mencalcjYoCálejficfcripcumnntef 
quae non eíl ordo figni > & íignati i fed 
íígnorum diuerfimode reprefenútiuni 
irnra*diaté idemfignificatura. 
Necvalet íiex Anj í . í . deintcrpract* 
cap. i . obijcias, quod voces funt íígna 
cónCepfcum.Nam tibi dico conceptum 
éiTe duplicem, fcíhcet obieiítiuum, 6c 
íormalem» Primos eí l res coceptibilisí 
facüdus vero eíl verbum mentís ^quod 
eft concepcus rei,feu formalis notitia 
citts. Dicoergojquod Ariílo*ait voces 
eiTe íigua conceptúa obiectiüoriB,& no 
tantü n formaliuni,quia conceptusfóf 
maliS eíl fignum, & vox non eft íignü 
alterius figní. Ex quo ccncluditur, nó-
rfien,quo Deas aViatore cñ. nominabi* 
lis,non penderé áconceptu ,quoipfc 
inteliigít ,autconcipi ' t Deu. Videqúas 
habentur in eextu circa hoc, &qiia: era-
dle OKam inhaedift . Circaordinem 
vero figní & íignati, yaz^waiiequituf 
Scotum i. párt, di íp. ^vCap.ji.num.í?. 
A T I G V L V S I l í . 
V i r m h Ú e m í i t h o m i n á h i l ü ü h 
m w e p r o p r i o ? 
P tercíum ííc prócedit im, vÍ¥ 
de t u r,q u o d D e ü s n on íit n o-
minabiiis ab hominc viatore 
..,11b nomine propnoi quia 
t t ü í i ü s i.de Trinir» c a p ^ ^ ^ ^ v o x í i -
kt5hon mea rantum , ícd Angcloru, 
loquimurde gencratione F i l i ) : fciL 
generatto Fttij eftquid f r ó f r í u m Deo% 
Secundo pra?tercá perrationem^ 
íilhil póteíl: íignificari ab aliquo^ 
«quod ab ipfo no pote í l intelligi : fed 
Dcus ab hominc v í a t o r e , concepm 
proprionon poteft intelligi: ergo$ 
&c*maiof pí-obáturandoritate A r i -
fíor.& Comrocnt* * r t , u MlnorprO* 
barurExod. 53* non videbit me ho-* 
tnojóc viüct:& per fátionemrqüia i U 
le conceptus propriüSyfi habcturjrt 
cluderet virtüaliternotit iam omniQ 
illorum propriá ^ qusé neceí íario in 
funt Deo. Hsec confequentia p ro-
batür : quia vnjucrfaiiter e t iá in creá 
turis cóccr^tus proprius rubieéti^vir^ 
tualiter includitnotitia propriá, ÍIlo 
rüjquá? infunt fubie^O: & tüc í equ i -
tur vltra, quod ficut habens proprift 
conceptum fibi, poteft rtaturaliter 
feire omilía feibilia í impliciter de 
fubicóto : i ta viátor habens talcíB c o 
c e p t u m 4 p o íTe t n a t u r a 1 i t e r fc i 1 e o m -
nes vferitates de Deo nece í íanas 
pcreOrifcquens omniá iiláV de quif 
bus habemus fídem,quantum ad vni 
t a t e m j & Tr i ñit at é i n dlu i n i s, & q uá-
tum ad potentiam círcatiuam, & i n 
carnatiuam; & ílc de alijs nece í laf io 
conuenientibus ipíi Deo. 
Tertio praetereainomert (JUC ver* 
bum vocis deber cíTe fymbolum i n -
té r loqucntem 11 u m e u i 1 o q u i c ü rt 
fíe quod res (ignata íit nota vtriqué 
ínTe:& nOtü étijlm íit v t r iqué^quod 
nomen ád ffgnificandum ipíám rem 
fit inítitUtum í fed véritas diüinaé ef-
fenttó nOrá eft ipil DcO folí vqüOad 
rationeni imríveii íi taris íua?:ergo í b -
y á i D e u s nomen fibi propr íumVo-
cale póííet imponere. 
Sed contra eíl;5c]Uod Exod.d.cSp* 
yidetuf D M S diceit :Ego DotoitíUsi 
Mmoi | qui 
B . 
D . 
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qui apparüit Abraham, ^CG. nometi 
mcum Adonai non indicauí e i s . E t 
prjEcerea per rationem: quia viator 
potcft habcrc proprium conccpttim 
de Dco :crgo 6c nomine proprio no 
minare: antecedens probatur: qaia 
naturali rationc pocefl: cognofeere 
aliquod cns cí íc pr imum, 5¿ infíni^ 
tum, & illud cíTc vnicum,& clíc hoc: 
crgo potcft habcTCConccpcum de il 
la cíícncia, vtcfth^c:Calisconccptus 
maximevidetur proprius c í lede quo 
cunque obie^o, fcilicct concipcrc 
ipfuín, vtcfthoc iofe. 
Rcfpondco diccndumad qiiaíílio 
nem, ^prartnit to q u í d a m , p r i m o í 
q u o d n o í u c n quodeunque aliquid 
fi^nifícans, quod huic ro l i conuc-
u i t , potcft dici proprirsime nomen 
huictfcd íimpliGitcr nomen propriu 
huius none íhn í í i ) quod primo íjgni 
ficat hoc fub rationc propria: quia 
íolum il lud cft proprium íignum y o 
cale huius.Sccundo prararitto,quod 
nominan ab aliquo poteft intcll igi 
dupiieiter, vel vt nomen imponente 
vc l vt nomine vtcnte; Se vtrunque 
i dupliciter, feilicet p e r f e ^ é , vel im-
perfede: pcrfc«5té vti nominc,eft no 
taacum vti nomine, v t re quadá na-
tiiralijformando ícilicct íbnum i llü: 
fie cnim potcft auisedo^a formare: 
fed cft vti nomine vt %no;non tan^ 
tum conceprus pofsibilis haber i ab 
aliquo per i l lud nomen (ííc poííct-
Latinus aliquod verbura Hcbra?u m 
proferre Hebra?o,necieris quid dice-
reOfed v t í ígno conceptuthabiti ab 
vtcntc::vt fieperfede vtinominc, fit 
ilío vei , vt fígno conceptus proprij 
expreís iuc, vti autem illo, vt quodá 
modo caufa íimilis conceptus habeit 
d^ab audiente per rcmemprationc-
non cft neccífarium ad p c r t c d é v t i 
í impliciter: fed ad perfe^c vti illo 
vt í igno comrauni intei d ú o s : i d e ó 
rcquiritur ad hoc, quod cft vti nómi 
m perfeíté ujoralúcr : qaia requiri* 
turad vicadum nomine ad fínemdc 
b i tum,&hanc vtranque perfe^io^ 
nem tangit Anguft. faper E z c q u i c l 
13. verba inftiruta f u n t j p c r q u ^ i a 
alteriiu notitiara quifquecogitatio-
nes fuas proferac ( per quíe quifquc 
cogitatloncs fuas proferat) ecce per 
feóHo prima( in alterius no t i t i á ) ec-
ce rccundajintclligealteriuSjVcl qua 
fialterius: quia quandoque aliquid 
fe ipr* n loquendo cfficacius ducic 
in intciligendo per rememo» a t i o n é , 
quam fine loqucl i intclligerct, & in 
notitiam non tüc nouam, fie loqui-
mur Deo orando. 
Item de prima perfc^¡onc ( c o g í -
eationes fuas ) íubdift ingue,vcl ha-
bet conceptum ,'ita proprium , (i-
cut nomen íignifícatr&tunc fígnifi-
cat perfeClé (cogitationes fuas) vel 
habet minus proprium , vc lconfu-
fu m, vt p o t c norf h aben s, n ili coneep 
tum animalis, proferat hanc vocera, 
homo,intCfldens illudexprimere aa 
dicnti , quod alij concipiunt per no, 
meíi5& ad quodc ftirapoíitum,fcié^ 
ipfum cííc impoí i tnm alicui fpeciali 
fíib animal i : quod tamen non intcl* 
l ig í t in particulari j í icut íignifícarur 
per boa nomcn.Eft igitur hic ordo, 
Vti nomínc5Ytre talijvlterius vt í ig -
no ad placitü alicuius cuius tamé nul 
lu m conceptum habet, vt efis,niíi in 
hoc vniucrfalifsimo, quod cft al i-
quod í igni f ícatumhoc nominc.Ter-
tio vti nomine, vt figno aíicuiüs5cú-
ius conceptum vniucríalem tantám 
habet5vt ens'intendit tamcílluid ex-
primere ,vt í lga i f ícatur per nomen, 
licct illud í k in p^atric^lufyhjyn^on-
cipiat. Quarto vti n o mi n c., .Y|,|lgn o 
ex pre fsi u o pro pr ij c o n cc ^  u s in par 
ticulari ? <5c fempGr hic prior gtadus 
cft imperfedior rcfpeólup^íftcrioris: 
primus igiHir cíl impertedifsimus: 
vltimus fimpIÍGitcr perfedus. 
His prajmifsis ad qiKTíUonciti di-
c i poceft5qa od vt fyra d i * ; ü verum 
F . 
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cflsqiiod di í l indius poteíl res í igni-
| c a n , q u á m CQncigí,potcíl Deus no 
miaari á viatorc^nomíne í i g n i í c i n -
c chañe cCeiKiam.Quidquid tamen 
ílt deiftis^vcriíimilc e,fi:,Dcum nomi 
nari u l i nomine, 5¿ hoc ííuc il lud no 
irícn fit impoíitum ab ipíb Oco 5 vel 
ab Angelo cognofeente ipfumDcü, 
ve lá viatore: veriíimile cíi cn im, 
multa nomina fint in facra Scripcu-
ra,dift in¿ié illameífentiarn íigniíí'-
canria,ficut ludcKi dicunt de nomine 
D e i , -^liod vocant -Tetagramaion. 
Eíl ergoDcus nomínabilis á viatore 
nomiac fignificante propriam elícn 
tiam, vt c í l h a x cííenria: quia viator 
poteft vtiÍlíofignoy& intendere exr 
primere í'ígniílcatum illius íignijíiuc 
ipfeimpoínerit i l l u d , ííuc aliusqui-
cunque, qui cognquit íigniíicarura, 
&ta l íe r ianví igno poteft viator v t i 
tanquam nomine,lieet nonpotue-
rit i l lud imponcre tanquam íig-
num. 
Et ideó f implicí tcrconccáendum 
cft , quod raultis nominibus vt i po« 
teft viator,exprimentibus cíTentiam 
diuinam fuh rationc eíTemiar d iu i -
n x t f p e í i a l i u s í a m e n p r o c e d e n d o iuxtA 
afiignates gra iusy fit prima conc l u -
fioj'qupd pofsibile e(t Deum íimplí-
citer nomine proprio nominari avia 
tore imper feác , recunduro tres gra-
Secundacú dus primospraediétos.Secundacon-
tíufio, cluíio eft, non eft hoc poísibile per-
f e a é , fciíicct fecundum quartu gra-
dum,Ter t iacóclü í ioe í}qi ia l i tc r de 
faólo á obbis nomínatur . Primo pro 
batunquia íi non, hoc eíTct, quia no 
poteft habere conceptum proprium 
de D e o , á¿ oportet rem fie concipi, 
íicut nominaturjfcd ifta cft falfa.Pro 
bo:qui i v t probatum r^^f / . l .de Hul-
la fubftanrii habemus ccncep tüm 
propr ium, & per fe: fi igitur non eft 
pofsibile diftinítius nominare, quá 
concipere, fequitur quod viator nul 




tantiam.diftinde-.ncqiie ytens nomi 
nc , ñeque alíquod nomen impoí i -
tum á viatore íígnificabit alíquara 
ftibftantiam diftináé : confequens 
cft falíum:igitur & antecedens: nam 
illa propoíit íü prima, quod non i n -
teilígimus aliquám fubítanciam d i í -
tinóléj probata eft fupradift.3. qtt.tt&$. 
C^ialiter autem oppofirum confe 
qucritis íit verQ (quia hoc cft p t x a r a 
bulum ad|)ropoíi tum)dcclaratur p r i 
nio de nóminat ione ^ubftantia,,vte-
dq rj o m i n e i m po í 11o • Secundo de 
nóminat ione eíus,, imponendo fibi 
nomen. Primum fie ha:c minor ¡ per 
hoc nomen homo. 5 non inten</imus 
tantuiivíjonifícarc animal (pateOfcd 
aliquid lub animale dif t ináum ab 
equOj& alijs. Vndc híec cft nobis no 
tatanquam vera, homo perí'e diftin 
guitur ab cquo^&c.Nec intendimus 
per hoc nomen íigniheare aliquo4 
acciden?, vcl aliqua accidentiajímd 
fpeciem in genere lubftantia? tá tum. 
V n de ha?c eft nobis veré c o g n i ta:h 
mo per fe diftinguitur á quocunque; 
accidente, diftin^ionectiam maxif 
ma.'quia fecundum genus generalif* 
fimum. Ñec intendimus íignifícarc 
aliquam diícr ipnoncm ex animaii, 
& accidenti, vcl accidentibus: imo 
aliquid per fe ^num 9 & in fe naturú 
habere vnum per fe conceptum dif-
finltiuum.Maiorjquod autem inten-
dimus.íignifícare fubpropria ratio-
ne, nec tamen i l l u d , íi intelligimus, 
nominamus imperfedé fecundum 
tertium gradam5& modum, vt di¿m 
cft prius:quare,&c. 
Coníímiliter patct de impof í t io i 
ne, íicut de ir fia: íicut enim íi Adam 
intclligcns hominem íub propriá ra 
tione impofuifíet íibi nomen pro-
prium , quo ego vrens intendo iiíud 
íignificarcjficuc nomen cft íibi irapo 
íitum ^ de quo tamen non habeo c ó -
ceptum , niíiin.vniucrfaii imperfe-
^um,vc l pcractidcs i v d i n quadam 
def-
1 -
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dercriptione; Sic fi idera n é d u m no-
ininatum, íicat incelhgcrccur,poírt:c 
íibi nomcn irnponcrejintcndens per 
illud nornen fie ípfiirti fignifícati: í l -
cat nuncintendo per nomcn íignifí-
care ab alio íibi impoí i tum . Et hoc 
modo licet quandoque imponens 
nonhaboitconecptuinderc, nifiin 
quadam dcTcriptiooe, quara írgnifí-
ca í éch imolog ia nosninis, non tam6 
impoíiTum eít nomcn ad fignifícan-
dum illam defcriptioneni , Í cd illam 
fiibft2Htiam,cuius cíl illa defcri^tlo, 
ficuthoc nomcn lapís non eft irepo-
fítum ad rignifícandum adionem if-
tam, lúde te pedem : quiacunclapis 
per fe cífec in genere a é l í o n i s i f e d 
im pon itur i l i i fubíiantiar fub propria 
ratione scuius eít ha?cdeferíptio IÍE-
denspedes. 
H o c patct ctiam^qüia eideni qnS-
d ó 4 u e importuniur multa nomina 
fecundum multas proprrietates: non 
S£L . ab cadera propriccate: fed aliajVtla-
pis petra: nec iraponuntur illis pro-
prictatibus : quia tune nori círent 
ciufdem per fein numero í i m o n o -
mcn vrtum alicuiüs cífet degenere 
adionis , almd de genere pafsionis: 
vt petra , pede trita . Patct ig í tur 
quod alia eft ratio, á qua nomcn i m -
pOFjcur: & hoc íigoifícat ethimolo-
gia: alia ca í i tnpón i tur , &i ra l i ce t 
imponens non habuic diftinélüm c5 
c e p í ü , nili rationís áqua impo íu i t : 
non tamen illi nomcn imporuit. fed 
ilíi fubftantia?,cuius eft h^c deferip-
tio: &hocfubproprta r a t i o n c ^ q u á 
tamen non íic intelligit, Se per con* 
] ^ [ f eqücns ifte nominat vt imponens 
Solut. i.4f inaper feáé3 fecundumtcr t iúgradú i 
g » m m ! e j i A d primum argumentum Ambro 
fmnpt* ex fij dico3quodnon fufí ícicntcrcxpri 
tepmatU mitur: ideó noní i lc f . 
Z>©¿íomi<i A d fecundum, f*tis f rob*títm eft 
hoc i.dift, ^ ^  arf u quojltUt propofitio n i -
^ISJ1 * P0tcft íigmíícari ab aliquo, quod 
. ab ipfo non p o u í t inteliigi, eft faifa 
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íi intel l ígatur pracciíc ifyfic ftiam t£ 
nendo qubd viatbr non poteft habe 
re propr inrnconceptüm de D z o i v t 
diflam eH) m valei a r p i ^ t ^ t a ^ : quia 
poteftyti nomine díínncte í ignif ícv 
te rem , quam ipíe pofsicinceÜigcrc. 
Adtert iüm í¿/ía, quide íb lusDeüS 
cog' ofeit fe fub rat ioné immeníÍ-: ^ 9 r 
taris Oise, quantum ad afíírmatiuam4 
q u o d i p í c ííc cognofcat fe , eft e ú t í f 
frnia r 'fcd quantum :ad ncga í iuam^ 
quod nullus ¡nte)Ie¿tus fub illa ratio 
nc i l l um cognofeic, improb^túr/w/ír 
q a e : i f H 4 / i í f f i * U ^ n u ^ dkOjquod c i t 
in¿dugcndun>, qtóod non poteft c5 
preberídi ab aliqua crcatura i - q u m 
i o h ' íiitcllcdío-' coBTiprchcníioa O ¿i' 
repughat i iKellc¿tuicreato; í í d ÜÍM 
de D é o fub ratíone immcíuatis cius 
poteft cí^anon cOmprchenfíüa, v r 
probarur /»/>¿». Nominantem 
o b i e ^ ü f u b aiiqua ratione,noh bpor 
te tcof t ípréhenderc illud fub illa ra -
t i o n é : fed fuffícit^quod dirtínóie ap« r ? 
prchendat illud díci . 
E x j t o f í ü o d r t k . j . q t 4 ¿ f t . v n i c . 
d i j l m c t i o m s 3 J . 
1^ OSTQV-AM D o f t o r í n pr^cedS- j 
ti articulo r<íí©luerat Dcuá vía- . n 
torgnominabilceffojcomunib9 ¿^,a?c D* 
nominibus^inpf^rQntiiBquin^anfub **tíB¿ 
proprio nomineíit ¿ viatonbus nomi» 
nabilisíqu^rensjan aliquod nomépro-
prium dieaturde D«o ? Circaquod D . 
Tho* x.p. q, 13.arf.j,incorpora tcnot 
?|üod quia Dcurii Cognofcimusex per-bdionibBS proceddntibos in crsatu-
turas ab ipfo,quxqnidem perfe¿tíone$ 
in Dao font,fecundum«minoRtiorem 
modo re, quam in crcarariij intcHaótuá 
auté viatoris co modo apprehcíbteaí 
quofu nt in crcatur¡s,&fccundu,quod 
apprehendíc ita lignilicat per nomina: 
ideó ín norainibwsqujcDeo attribui-
mus ,duo confiderari debent9fciíicec 
perfciaK'jnes ipTae íignííicatíCjVtboni-
USi iritaj&c. & modi íigníficaei.Quan-
cuín 
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tum igitur ad id,quod fignificant p r « -
di<^a nomina, propuiécompctunc Deo 
& magis propric^quámipíiscreatunV, 
f Qaantum vero ad moduni fignificandi 
non proprití dicuncur de Deo : habenc 
cnim raodum íignificandi, qui proprie 
coafpsiit crcatuns, Fundamentü hu-
ius íententia; D.Thom x cíl illud com-
mune^uod feilicet intelle¿tus viato-
';; ris, fecundum qiio¿ apprehcndit, í|c 
per nomina fignificar* 
2. Hoc tamen fundamentumcíTefilsú 
oftendic Doótor in i . art, 5c in iílo 2. 
Imbmua - S03111 refoluit prenotando, quod nomi 
t L pnce! narcaiíquid ftat dupliciter. Velquidé 
Á m L m o i.imponendoei nomen: yelfecundo 
* vtedo nomineabalijsimpodco , Et hoc 
fecundura membrum adhuc fubdifiin-
guie, vsl etemm quis Vcitur nomine ab 
^ . . alio impofito imperfeílc, ve prarcis¿ 
jvomnari nomen . aijtperfefté in rauone fig-
• t h r n i ' ^uia ^ « ^ ¿ 1 r c f e r c 3dfign'fíca 
tmgn np 1 ,quod per rale nomen íignificare 
intendic. Primo modo auis quardam, 
addifcic nomen ab homine illud proíe 
rente, & formáceundc íbnum, quo ta* 
le nomen proferturin prafeifa racione 
vocisCui nominií :fed nomin rationc 
figní, quia nsfcicqwid íigf)ificet#Sccun 
do ergo modo viator veiturnomine, ve 
figno Conceptas h^biti á fe : ranquam 
ab vcence . Guius exemplum patetex 
texcu de Latino vtece nomine Hcbr«ot 
& c . 
2 Ponic ergo Do^or quatuor gradus 
í Vtendi nomine, quorum primus cílien 
perfedtu$ nimis, óc quartus fimplíciter 
perfe¿lus , Imo perí'eairsimus. luxta 
quos reíbluit difíicuicate, dicens,quod 
Q , „ licetquarto gradu non fie Deusnomi-
Mus'ptc JJ^ÍIÍS nomine proprioáviatore; po-
V mn>™* teftnihilominus tribus prioribus gra-
JHWÍ ^ 4 - j j ^ y ^ ^ eo nomine proprio noraí-
narijlicethoG cali nomen propnumnó 
fie ab ipfo viaeore i m p o M ,íed á Deo, 
vcl ab Angelo ,vcl ab homine beato! ve 
patet de nomineTetragammatójiSíalijs, 
quae Caerá pagina continec. Tribus ergo 
concluíionibus diíficultacem areiculi 
dirimiNPrimaquidemjquodfcílicet^o/" 
¡ibikett Dsnmfimpliciter nomirtárild yidtort 
ttomim prtyrio imptrfefie, fecundum tres 
gradus priores prxnotatos.Secunda co 
clufio eft^«wí boc none8pofstbile, fecúndü 
fH4mmp*d*i*&0Q eft fimplíciter per: 
ícfte.Tertia conclufio eíl:, quod defafft 
mmitmtur 4 ttohisnomme propria , Harunr 
igiturpriraamjin qna diíácultas coníif 
tit,egregíeprobat i b i , rano eíl clara 
in textu^ quafat^ prima opinio con-
furatur. 
A R T I C V L V S M i . 
Vtrum Dius fit nominahtlüá 
viator efecundum mtionem 
immertflíatü? 
D quartum fíeproce^ . 
ditur jv idetur , quod A » 
Deus non íit nomina-
bilis a viatore fecun-
dum rationem i m m é -
íítatis- quia veritasdiuinas eíTcntia? 
nota eí l ip.fi D e o foli quoad rationc 
immení i ta t i s fuá?; ergo ^^cfo-
lus Deus nomen hbi proprium voca 
le p o í í c t i m p o n e r c . 
Secundo pmterea:quia viator no B » 
poteíi: concipere diuinam e í í ent iam, 
nec eo modo, quo beati vident ;ftd 
net btati videntdhinam effentMmJe* 
cundum rationem imniéí itatis; quia 
vcritasdiuinarciTetitia?,quoadratio 
ncmímmení i tar i s fuae, nota cftipG 
DeGfoli;crgo,&c. 
Tertio príeterea: quia etft heatus fe G # 
cundum immenfitttcm) dtmnam cjfen* 
tiam nominarepofet, ejfef qaia intuiti 
uc intelligit illam.-fcd n ó potcft v i a -
tor Deum intuitiue intelligere,ficuc 
beatus:ergo,&c. 
Sed contra cft; quia nulla po té t ia ¡3m 
operatiua poteft per fedifsime q ü i e -
tarisiüíiin o b i e é l o ineludetefumma 
p e r f e ^ i o n é p o f s i b i l e m o b i c í t o a d a s 
quato ipíius potentia?:immeníítas a* 
;<r¿«5fiue infinitas cft perfeótio í implí 
citer pofsibilis cnti, vel vcro,vel c u -
cu icúque rationi tranfcendentii&a-
liquodcorumefl: obieíítum ada'qua 
tum cuiurcunque intelledusrergo iñ 
téllcótus^non p e r f e d é quietatur,ni í i 
i a D e o fub rauone imméfitatis fuse: 
tcl lc-
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maiorapparet5& inexcp lo de v i fu , 
& c o n u e n i é i i f s i m o vifibili ^ & c i iam 
ratiooe: quiaquocunq* alio habito, 
adhac inclinatio poieciae eft in aliud 
non habitum 5 & printipaiius q u á m 
adiflud h a b i t ü . Prima parsminoris 
probata eft dift .a.qu«fta>¿c fecunda 
parsdift ,3.quíeft .3* 
Refpondeo d i c e n d ü , quod hic eft 
Htmit , in Opiniotalb ^nomc fíuc v e r b ü v o c i s 
jumma 4r. débe t e fie fymbdlu ínter l o q u e n t é , 
22.5. i.dr & illum cui loquitur: íic quod res fig 
5» nata í l t n o t a v t r i q j i n f e : & n o t ü c d á 
fu v t r i q ; , quod nome ad fígnifican-
dum ipfam rcra íit inftitutü:fed veri -
tas diuiflse cífentia? nota eft ipft D e o 
foli,quo ad rat ioné iaimefítatisfuas: 
ergo folus Deus nomcn fibi propriü 
V o c a l c p o í T c t i m p o n e r e . Subdit4uc 
pro fecunda minori fumen da fub pri 
mamaiori j q u o d b c a d cognofeunt 
illam cíTentiá in fe; ergo aliquo ver-
bo5Vt í igno ül ius cfsétiíc fub propria 
ratione p o í í u n t ipíi D e ú nominare: 
í iuc illud verbura íit inft itmü á D e o ^ 
fine ab aliquo Beato . T e r n a minor 
eft, quod viator non poteft concipc 
re diuiná eírentiá,ncc fecundum r a -
tionemimmenfitatis: quia eft pro-
prium Deo? nec co modo ^ quo bea-
ti vident: & i d e ó fignum i m p o í i t u m 
illi cíTcntiaSjprimo mod®,ve l fecun-
do modo , non poíTetcos ducerc ad 
aliquata diuina? eírentia' not i t iam:í i -
c u t n c c f c perducit esecus natus ad 
notitiam colorisper yerba, fteur v i -
dentes coloremv& c o g n o í c c t e s per 
rcmcmorat ionéjpcrducunt fc ad co-
lor ís notitiam.Quartaminor, intel-
le<ítus viatoris aliquo modo poteft 
concipcrcDeu:ergo proportionabi 
l irernominare. Addi t ib i ,quodnul 
luranomen propriü D e o , a d p I a c i t ú 
viatoris i m p o í i t u m , poteft cíTc tráf-
laturrt á crcaturis: quia quodlibet c -
tiam tale nomcn eft communc crea-
turis^Óf primo illis impoí i tü t fed de-
ber illud nomen p r i m o ^ pr^ncipali 
ter c i imponi,pro tát i l lo tame,quod 
de D e o á crcaturis poteft cognofd. 
Infer tvkcr ius5q«od hoc nomcDcus 
é x i m p o í i t i o n c fuaí igni f ícát , quod 
eft pcrfeclionis í implicitcr 5 quaíi in 
fumma, & in gencrali refpedu alio-
rum nominu, qua» quaíi particularí-
terexprimunt aliquidjquod ratione 
dignitatis habet in Deo 5 vt funt fa-
p ié s jbonusy&cJ ipc etiá n o m é Deus 
primo cíi fibi iropoí i tü , i taquod crea 
tura? non conuen^nifi translatiuéjíi 
cut Moyfes di&us eft Deus Pharao-
nis Exod .7 . ideó inter omnia nomi-
najiiomcn proprium eft íibi hoc no* 
men5Deusi& íic eft proprium íibi in 
lingua Gra?ca>hoc nomen Theos, 
D e ratione huiusopinionis^quo-
modo maior habeatveritatc? dicitur 
in folurionc /irr.3.Minorcs aute^ vel 
díuerfse partes ciufdem minorisjdu* 
b ía iv identur . Prima quidem, folus 
Deuscognofcitfc fub ratione imrac 
íitatis fuse,quantri ad afíirmatiuá, vt 
fupra d ic í* tjt^eñ ccrtiísima.'fed q u á -
tum ad n e g a ü u á , quod nullus intcl-
l e á u s fub illa rationCiillura cognof-
citj impróbaturjficutfapra S.ftd con- p r ¡ m 
fr^.Et fecundo íic,fola intellc^io c ó ci^¡q. 
preheniiu?. Dcijrcpugnat intellcdui 
crcato: fed alia de Deo fub ratione 
immenfitatis cius poteft cíTe non co 
prchcüí íuaciu^crgOj&c.minorpro 
baturrquia adus cóprehenfiuus ob-
ic<íli inf ín i t i , eft infínitus inceníiuc: 
quia eft ica per feáus in ratione adus 
íícuc o b i c á u m in ratione obiedi: 5c 
i d e ó í impliciter ada?quatusifed obic 
¿ti vt immeníi poteft eífc adus no in 
fínitus: quia ficut obÍc¿tü poteft cíTe 
í impl ic i terperfedius actu,& hoc fub 
illa ratione fub qua eft o b i e d ú a&9i 
ita infinitújíiuc infinite a d u s . C ó í i r -
matunquia n ó apparet, quarc circa 
ob ieé lü fub ratione infínitat is , non 
eíTepoíTet , vel habed a<5lus perfe-
étior in vno,& rainus perfe<^us in a -
l ió . E x hagparte rainorísimprobata, 
improbatur concluflo correfp5dcs. 
Primo í i c ,nominantc o y i c ü ñ fub ali 
qua ratione, non oportet ccmprehe 
dcrc illud íub íila ratione :fcd fufficit 
quod diftin^e apprchendat illud d i -
eiintclicdtuscrearuspoteft fie apprc 
henderé Dctarofub ratione in iméíúa 
tis(vt patetex rationibus ¡ a m p o f i -
ris) igitur poteft nominare iilum fub 
ratione irnméfítatis.Maiorprobatur, 
quia Adá ímpofuit nprninapropria 
diueríis fpf ciebus animaliü Gcnc í '2 . 
& taincn non cóprehendi t illas: quia 
runcseque per fedé n o u i í F e t e o s , f í -
cut animaChrifti: quod non tcnctur 
T e r t i o , qnia ugnum narurale verius 
íignifícat quám íignü ad p lac i tü : i n -
t c i l e ^ í o creatapoteft eííc í ignu natu 
rale Deifccundum r a t i o n e m i m m é 
íitatis illius: igitur íic i h t c l í e d u s po -
teft imponere í ignü ad placitum íibi 
fub illaratione.Minor probatur:quia 
inteliedio vt eft obiedi, eí l naturale 
íígnurn c ius , 1. Perierm • pafsiones 
fimt notce reí ü , & naturalitér: & hoc 
ideó quia propria inteliedio eft pro 
priaratio obiedi : probatura eft e-
tia prius quod alia inreliedio crea-
ra potefteíTe D e i fub ratione m u ñ e n 
í]ratis.Irera,quianomé quodeunque 
eft íignü fínitüjCtiá fi ponatur á D c o 
íibi fecundü ratione immcfitatis fuse 
crgo adhocvtfitaiicuiintellcdui í ig 
nü3n6 oportet, quod illud habeatin 
t e j í e d i o n é infínitam . Poteft igitur 
Deus q u o c ü q u e nomine nominari 
ab inrelleólu finito: imó plus non po 
teñ Deus fe nominare aliquo nomi-
ne ita excedente nome,quo nomina 
bilis eft á bea 1 o,quátuncüque copre 
henfio Dei excedit a p p t e h e n í l o n e m 
beari: nec miru ; quia nec neceífario 
in nobis eft proportio nosninis ad 
Romc in í ignif icadojí icut intelledio 
nis ad in tc l í edü i m p o n é n s , v c i á i fpo 
ncris: & i d e ó neme ab vtrol ibetim-
poí i tu poteft ene íignüambobus:ei% 
go ira hoc nomc impoí i tü á Deo co -
prebéndete poteft eñe c ó m u n e íibi 
& bearo:quia tantü finice í lgnificat, 
nec per confequens infinita intellG* 
G . 
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d i o n c i n vtete requirit ; & ideo via-
tor poteft vii illo í igno , & imedere Tertidcen* 
exprirnere íigniíicatü i l l iusí igni , í iue f ^ o » 
alitis quicunqj }qui cognouit íignifi-
catü, impofuerit i l lüd íigriü:&: tali e-
tiafignopoteft viaror vti ranquá no 
mine, licet non potuerit illud impo-
nere tanquanví ignum. 
Quarta pars minoris, lícet íit in fe 
v e r a , t e n é d o quodviacor non poteft 
haberepropriü c ó c e p t ü quiddí tat i -
uú de D e o , & beatus n o m é i m p o n i c 
ad fignifícandüconceptü p í o p r i u m , 
qualé haber de D e o : taméarguirur , 
quodrepugoat didis i ñ i u s V o t f o r i s 
alibitprimo ííCjCócedit enim ,viaíoré 
alique c o n c e p t ü quidditat iuüpoíFc 
habere de Deo ;& patetjquod alia« 
nuí lupoftet habere qua l i ta t iuü , vel 
relatiuü de ¡p ío; nácon.ceptus quali -
tatiuus femper requirit conceptum 
quiddi tat iuü, cui infit: fed fccüdü ip 
fum nó poteft habed c ó c e p t u s q u i d -
ditatiuusde ipfo communis D e o , & 
creaturíerigitur erit propriusmá í im-
pliciter primo diuerfus á concepta 
creatura^etgo n o m é impoíitü á bea-
to ipíi D e o í u b propria rationejnon 
íic erit viatori:í icüt n o m é co lor í s cíe 
c o . S e c ü d o , o b i e d ü perfediü poteft: 
faceré in inteiledu proportionato 
q u é c u n q ; c é c e p t ü rca lépofs ib i l em 
haberi de í d . H o c probator'quia etia 
hoc poteft o b i e d ü minusperfedum: 
fede / í ent ía dmina ( f e c u n d ü i f t ü ) in 
inteileduproprio n ó poteft cauíare, 
niíi vnicü c o n c e p t ü realciaiij autem 
(íi habentur ) habentur per negario-
né fui intelledus: crgo vnicus c ó c e p 
tus realis eft pefsil3Ílis de illa cfsétía: 
igitur íi habec alique conceptum de 
D c o , h a b e t i Í l ú , q u i eritpropri*. N e s 
acc ipi turín ifta ratione cócep i%pro 
adu cóc ip iendi ; fed pro obiedo for-
ñíaii terminante a d ü . H u i u s rat ionís 
l ícet maior videatur probabi í i s : ta-
nien negaretur de inteiledu propor 
tionatOjid eft,infinito;quia lile eíl co 
prehenfmus vnico cpGépm ,a¿ ita no 
capax 
. I 
capax múltoru de ol>ie¿i;o5ficut intcl 
1 c ¿l9 n ó c 5 p r e h c fi u u s n eg a re t ur e t i á 
de quocüque intelleda -íQtelligcdo 
de obieóto iminediatc in fe moué te : 
quia ipsu proprcr pcríet l íonéíuá no 
Eioueret ad conci'pujs impeifedos 
poísibi lcs haber de fe per motione 
aiiorü obicótoru imper i e^é dacen-* 
J J ^ t ium in cognitionem dus. 
A d prima a r g u m é t ü y í í ^ / ^ ^ / V j 
folusDcascog-Fiofcit fe febrauene 
i-mméíitatis fua,^ quácü ad negatiua) 
quod nullus alius inteUeítus íub ÜU 
tatione illü cognoretts improbaturpí 
/ i j/tó/'r4.Poteft igitur Deus q u o c ú q ; 
nomine nominarifab intcllcdu hn i -
to:&viatgr poteft vt i íígno(íiue aiius 
mrpofueritjtf quánomií iCjUcet non 
„ potuerit i l lud i m p o n e í c taquá í igim 
1 • A d fec üd ú dico^^ licet ík in fe ve* 
ra i l la maior teaedo,quod viator no 
poteft habere propriu cóceptú. quid-
ditariuü de Deo: & beatas tjomé ira-
ponit ad íigniíicandü coaceptü pro-
priu, q«alé habetdeDeo:eftniiii lo-
minus Deus nomifiabilis á viatore 
tali nominej & hoc fíue i l lud nomen 
fit impo í i tüab ipfo Deo5vel abAnge 
lo cognofeente ipfumDcum. 
A d t e r t i u ; rcfpondco^quod hoc 
no obilatíquia nunqwá per nomé ñt 
cognitio intuitiuarciiigniíicatíe. 'ícd 
ta tuü quardá reraemoracio adcon í i -
derandñ re prius riota?apparet ia exé 
plOj. nam c^ecus no nacus, qui aíiquá 
do videt co loré , bené vtitur nomine 
coloris tanqua í igno comuni íibi, ¿k 
v i d e n t i q u i a vterqs per rememora 
tiene poteft in te l l igerccoloié : licet 
cascus RÓpoíTet nGcintueri colore. 
E x f o j l t i o a r t . 4 . q m f í . v m c , 
B. ó P o N 1 1 Dodor opiníOneiti 
Hinrici , qui negac » viatorem 
poíía Deum nominar^Cecundü 
ration^m immeníitatis s<]uám óp in io -
nsm probat Hvínricus > quodiro fyllo-
gifnao sx «padruplici minoci fub vni* 
ca rnaicri contc¿io,MaiorenimTyHo-
giimi eft ha:c:rsoraexi debet eííeiy mbó-
luniintet loquenrctn , éuiiurn cuilo-
quitiir,ficquod-res £gna"taper noméii 
fit nota vttifquo in fe > & noíu-m etíam 
fie vcriíqasí ^ quod nomen ütíníl íeuíü 
ad {%iiiíic Witrm rem ipfam, Qux ma* 
ior íic debet incellig^quodfciUcetiile, 
qui nomen irn^onic, Se ille cuirem per 
tale nomen iigniñcat^debent cognofee 
rerem,cui nomen i^ponicur: ¿cinfu-
per debeíitfcirc ule nomen fuifreím 
poíitum adíígnificatioiié calis reí . Sub 
ergo maiori licinteilecta funt quacüor 
minoreSí&ex qualibet iüarum í'ubprae 
didta maion fie diftinCtus fyl logi í^us 
conc ludeDsmtentamHeímc i . Píitima 
¿gitürminor éíl h«;c : ¡ei yerrtas ¿ÍHÍH$ 
ejfenttó nota efifoli Bw,quosdr^Penem im* 
mtnjium* Ex quibus duabqspropoíítío 
nibüs, maion leilícet^Sc minore» hac ia. 
fetcconfe^^edaW.trgofoíüs Dees no 
Bien íibi proprium fub racione i m ais ti 
fitatis poíívt utiponers. S'écijnda aiul 
t^i^or hxc erai¿ $Míát iség^pfcnnulUm 
ipnt&mfe, £ x qua & ex illa maiorí>hác 
coíjfeqüisntiaminfere.Ergosiiquo ver 
.bo vt íigno iliius eP/encia-, poítónc i Ü t> 
propria rati-pae;P.e.amnominarer£m¿ 
illud Verbom ílt.inftitutusti a .Oeo,íiuc 
ab aliobeáto.R.urrus h¿c crat tertia rru-
ihm^mc f^íurd^i Játiommmmen/nataas, 
qní efiprúprmm } mc€om&do3qttokati 
•vi^r/t.Exqujbus haac infere confequeti 
tiaimergansc nomen impofitumillitíf 
fenriae rations immeníitatiSíquomodo 
íblus Deusfibi nomen imponir,nec ra 
tmncquabeatiillam vident,poceft da 
cejre viatorcm in aliquaüí notiíiam diui 
naé síTeí*tia::íicut nec CÍECUS á natioitacé 
duciturad notitia colorís per nomé có* 
lortsíibi ORuntiatum ab alíOjíicuc vides 
colorem . Quarta minor fub eadem 
«Baiori eft . St¿ intclleítus matéisalirju» 
tnodfipoteji Dtum cenapers.Etcxúhs hanc 
coníequentiam infere: ergo proporrio 
íiabilicer ad íuum cócipere poteft Deú 
norninare. 
Hánc igitur íícmcelleíftá Herid fen* ^ 
tentiamjltcDoaQr recen fet. Et primo ímpH<Tní -
de maiori tila quo modo habe^é verica- tJitt*ú' 
tem,remiítU fe ad arf.?.jn eorpore vbt 
hoc fub diftirsó^icnc psrtraítac» vid¿ í 
¿bl. Dequatuor vero raiñbribtis,fs¡U de 
qua-
; . v n i c a s 
quatuOr p.irtíbus ó^fcíem minorís (vc 
ipfe a.ií)aíicric di'bsas eíTe: nam de pri-
ma,qa^ aicjquod folasDeusfe cognoC 
cit fub ratone iniméfítatisjiaquif duas 
habere parres,quaríi prima eíb afhrma 
tiua.'&cerdfíinuim efiDeu fíe feccg 
norcere.Secruiaautem negatiua cíl ra 
tionc Üli'^s QtcXvSiixxfolus^ hanc aic 
eíTe fViífátij: quía aíiquis inteUsctus 
c reatas Deam fub ratioric ímmieflííta? 
t i s cogso ía^Quiod probas dupiief ra 
¡cipaeiprirpa poütaelt in Itr.D,Secada 
autem lab litr.F.8^ v traque efficáester 
coecludic iiuencum.Sicque ex ímpro 
barione hoius parris illiusprim» mino 
risjmprobaccoiicluilonern iüá )([HQ£ 
fcUícctjfüÍHS Detíi nQmen fíbipropriu- jah 
VAtloue immnfitat'is pojfet ímponercEt ra 
tionesad hoc probandúm rancfubtilif 
lirn.-c9&íatis corí^boratír.EK quibus co 
clucfit-pofíflbejSüm Dco nomenpro-
pnuni imnonsrc^etíam fub rations im 
mcníifatís:qüiaqú"ddctígue cale wome 
etiam íiabipíomeií. Deoimpoa3curtfi-
niíum eíi:,&tantum tinice íigniíicat: 
nec- per eofequens infinita intellcCtio 
nsm innominante requirit. 
Concloditur ergo,qaod Beatas po 
teíl Oeo impon 3 re no mea proprium 
^ . . ^ íubracsoneimmsníjutis^aam intui» 
• e d i m ó * Cíü" ví^61*11'í)eo>s¿ vjator poreft vti 
' i t 0fte iiioriominesvel íianojtk: intendere ex 
,r • . * pnraere íignjhcarafnülius íjgMi: etia 
M u u o ~ í'1illills(n^?2S¿acuOclui cognouit fig-
j ¿ '• * íilen.Vnde poteíl vistor vti tali imme 
' iícatisíigno^anquam nominejlicetno 
potuerit illud huiufuiodi ílgnificato 
ímponerCitanquam íignun»: quiatale 
íigíiifícatuni noncognofcirr&chxcen: 
concluíiso tituloarticuli refpodés.Da 
fecunda autem minor ijlliusfyUogir- . 
mi í í enr íc t ,& de tcrtia}nonagit D o -
< o^r: ejuia illas veras eíTelupponir. De 
quarrai veroait,quod licet ínfe fít ve-
r.í jtenendo quod viator non poteft ha 
bere proprium concepcüm quidditari 
iuimdet>eo:& Beacus pote í lnomen 
imponere.id fignificandum concepta 
propriumjquaiem haber dé Deornihi 
íominus contra Henricíí oOendic h.xc 
no^i coh.:crere c u m d i d i s i p í í u s , &; íic 
ad hominem arguédó (vt folet) quoad 
hoc sius fententiam improbat. Aduer 
3 
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tendu eíl tsmen litteram huíns ar icu« 
l i non haben in onini textu veteri,fed 
in aUquibus:credo t.imen textualé, &: 
Scoticam proculdubio c í í e , vt ex eius 
fíylo, $cdo¿trinapacet,Sed quia plura 
manu fcripcaDodoris non fuertmt í i-
mr l^ in prirniscodicibus typis manda 
ta/ed poAea in editionibus alijs fuere 
locisproprijs reílirurandeo nonnulla 
quíein pnoribus editionibus non ha-
benturjtanquam vera de mente Scotí 
in poílerionbüs excanc. 
D I F F I C V L T A S L X X X í ; 
V t r u m D c u s f i t á v i a t o r e no m i - ' 
nabilis pluribos n o m i n í b u s d i -
fiindlceiüs eirendam f i g n i f i -
caruibu3? 
T i f f e n u r p r i m a opimo D . Thom<el 
S S E Díum nominabilem no 
mine com«nt5&propriojnon 
folum á fs,fedetiam ácompre 
henfore5&: viatore, & quomo» 
dojlatej&fubtilicer Doclorperqua- • ; v 
tuorartículos huius quxftionis refol- OpWrt 
uiciquia carné ha;c ínter exteras vtriuf 
qj Schok cotroucríias collocarunhic 
iterñ eam examinareoportet, & hinc vi• 
U;nul itia3ftigirssquod naí ichoc Dei y*\ 
nomenj&aní lcvnu , an p l u r a l q u a -
literDeurn fígnificent. H^cenim om 
niapr.xfensdifíicuicas inquirit, 
D .Tho . i .p.q.i j .ar, i.in corporc lo 
quensde D c o ak,Sicigitnr poteft nomi-
Karianobisex creaturts no tamen ha quod 
ttowen (¡gnijlcans ipfum exprimat diuina 
(jfentiamfecuadu (¡uodeíf,ti.SLTtm6,íncot 
porc,tenet3Deu uominari esfde dumta 
xat nomirnbaSjquibns íignificerur id , 
quod ex Deocognofcimus«Etquia no 
aiirereum cognofeimus, nifi proutin 
creaturis fplendet: ideo Deum cog-
noícimuSjexperfetl ionibusprocede-
tibusin creaturis abipfo.qnaj quidem 
perfeiitior.es inDeofunt íecuduemine 
tioré mpdujqua in creaturísiquia intcl 
ledus viacoris non aliter Dea nomina 
•7^  
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re.auc/igni^carepoteíliqnam prout 
ipTum cognoídc , aut apprehendit: 
ideo non ali/s nominibus eu nomimat, 
aucíignifícae3ni(ijllis5qiiaí conuenifit 
crsactírisrqux qoi^sni nominicjuamü 
ad raodum ügniíicandi no proprie di-
canmrde Deo.EthíEC fpecialícerair^ 
d ¿ his tiorninibuSibonitas, vitaj& hu* 
iormodi.'fcdípecialiusagés dshocnQ-
IIJÍG€ Dew inart.8. eandsm fententiá 
tenecjdurn in corporc ardculi hsc aíf» 
¿niia ighur Deas non tfl notNs nohis infui 
Hutnra fedimotefek nobisex op raítmi* 
huí eimtex hi$pQ¡fmnuseum nomtnareprt 
piprádiCium t¡}. P ude hoc ttomen Deus ^ ejl 
nomen operati&nis>EK his igitur D.Tno. 
tsnst nuiiam eiíe nomc diOinde íigní 
ñ e m s Déí éíT&ntíljíi qmdsm h x c om* 
n i a.n o m i na D s o c r e a t u ris com u nía 
íusK,eo ^ á creatusis, vt ex effeétibtis 
D d accipiuotsirjirc Deum nomínétJ& 
íignilic«nr.Scquuntur D.Tho. Caiec. 
ib^d^Ferrara i .Contra gentesjcap.?!. 
Capreoius in primosdiítcii.are.uqoi. 
&|>kriqueThomííl:ae:fuííopiniovete 
rum ThsoíogoronijVtH^ipntíinfuni 
A n t i f i o í t , maar.z?.q,9.Alsx.Alenf^i.p.quae.^. 
Ktcárdus. meinb.i.Alber.M.ig.in primotli í l . i . 
aruó.Anriíiodor.hb.i.furDma; q.^.ca, 
;,Rjcar.difl,2z,art.i.q. i.qyam ex re-
centionbns cenet Suarsz i .p . tratt» i» 
lib.i.cap.; i . 
Probatur hxc opinio,pn mOiquíaDeus 
i n e íab i li s c ,q u ^  i nejTi bi 1 i t asVftfpJi -
det in hocjqood Oeus cll iíinonn'nabi 
lis] nomine diílinde fígnificante eius 
©fífíntiam praecipue á viaiore; naPro-
v z t . c . i o Á i a t m i Q i i i d e f i n m U i u S i á w t 
C£^ l * U , qtivd eá nomen filij aus^finúfl i^ Geneíls 
c<$i.cu'f quaris nomen meí i i l t em Conci 
littm Latcraaenfe in capitulo firmittr 
de fum.Trin.&fide Catholica,vbi h^c 
proferr.^íí hec áute deduciyidetur, qU9d 
vt([uc etiamDtusfitHommabiíis, t i í enim 
iffeyUeranr efe ineffabiU^ & (JJ'e innomi 
y. SecñdopTobaTiirrqiiia fí aliquodno 
r men Deum proprie,&diílin¿íe fignifi 
caret^fitc hoc nomc Deus iuxta illud 
r4pienci.v c. 14. liKomMtwicabile mmm 
lignis^cy iapidibns impofterunt. Sed hoc 
nomen DeiiSjison lignificat Dei eflen 
tiamteo qnod 4b operationibuSjSc effc 
¿t:bas Deo ¿mponiturrnam alia nomi-










nibns ílueab cíícáibus eius3 v i bonus 
npiens5c¿ haiürmodi,non proprie auc 
diíiintie ¡gnificac eiusnatuíam/i qni 
ás\ \ i plunbus creaturis íuui comniuo 
niAisrgo^&c. 
f ercíoseA folñ modo nomina diñin- j 
de naiuram alicuius í igniñt l t , qu.-s ei 
fnntpropriaMiam quíefunr comunia 
eij&aHfWfatis confuiíe fígnificSe:fed 




creaturis conneniunt: qujniírio ¡k ip -
fum nomén Deusiatis comune eft^no 
folumpktnbus alífs^de qpihus dicirur p|^|. ^ t , 
in P í ú . ^ J J c ^ s D f ú v m Dommus heu* f j d J i i , , 
tus e f t i k á a t ú pioribi-ishominibus^de 
qmbus dicitur in Pfal.81. e$o dixi^yos 
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I N oppoíítum autem eíl Htfera tet cualis inarci^, huiusquíeíi, vnicx d i ñ . n . fub l i t t .?, vbi JDoctor h^c 
prófert. yeriJimileeíiimmfqHod muí 
tá, nomina funt m Sacra Scrtptnra dtfiitiffie 
illam ejfentiam fignific^ntia^cHt iudei di 
cuntde nomine Dei y qne i y&cant Telra~ 
gdWJW«ío».$5quumur Doslorem Gail 
lermus R.ubsoi'íjs)ead3ra diít,22,qux-
ftio.í ^quantum adJetundum Lydke1-
tos^bidem quxll,vnica.§.-v/¿ii?7o dicit, 
Antonias KtíáxéasJtU fy.dico, Tatere-
tus ibidem §. nmc ptníiúr, Vigeriws i ^ i 
fy.poteftdid, icern Faber,in primOjdir-
put^g.cap.z.tenet Vázquez r.parte. 
dirput,f7.cap.2.& alÍ!,qo.E eíl fenten 
tia communis omnium Scoti íhrum, 
cui fauetSeraphicus Dodor S.Bona ^ 
ocrmiraíbac dininól. 2 i .q . r .§ . vc^oa- ^ 
dso dietndum , Nec oppo/it'.im docet 
Bíffólisin q;i.art.2^, ¿ÍVO ¿gíítt)- con-
cinlV;»vbi ciratur aVazquiO jU im ibi 
tantusn negarpoífe nomin.iri eíísntia 
perfe^e á viacore, loquendo d« perí<i 
dione comprcheríiua > & vt ílc^it, 
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fctfe mninanA nulla creatHra'qtiia nuil* 
ctsatura poti ft ipfnm ctffiprtbendere:¡i¿ 
tamcn dtftíntfc potefl ipjum ititelligiré, & 
íius immQnftAitiisrc. Hactcrtiis Bafolis. 
Pro huitis áifEcultJtis rffolutíone 
videndum primo^uidíitnomcn.Sc 
quoruplsx. Secundo^ufspotc í lret^s 
¡norncn iiTiponeresvt cas di í l inde per 
tslu nomina ilgnjficet,& qualircr no 
fi c i d c m ? i m p o n e r e n oír. e n, n o m i n e 
vcuTercio candcqualiternomiraDeo 
cpnue.pi5hr;,&: qnre eiüseííenriadifíin 
¿ic íjgniíkare cred^ntur.Circa primíí 
cfgo eflotoruandurn,nomen efíe fíg 
norn quodcbni ád placitnm abaliquo 
irapoíitutn acl fígnificandum illiidjCuí 
ímponiturrkoceíliíad figniíicanda re 
ipranirnain quámuis ex Arifl.r.de i a -
terpre. habeatur, voccSj&nomí na eC* 
fe ílgíjaconccptüumíiiuelligenáíí ert» 
quod funtíignaconceptuum obieéti-
Víonj^píotít e\'pofui3rupra in cometa 
rioarticuli fecwndi. Pluraautc nomi-
na rebusfueruntlmpoíica ex ethymo 
logia proprietatis alicuiiiSjVc j^ote, ex 
atiionejaut parsioneprouenientis ref 
peítu rcríim,qnas íignificint. Alia ve-
ro exconueniétía naturxrerum,qtias 
ínnminant. Primigenerisexrantinlib. 
Gencfisdoo nomina ab Adámo F.ua: 
impofiraíprimum quidem fumptu ex 
er hy m o 1 oe.i a pal\i on i s: feco n d ñ vero 
ex ethymologia adionis:nam exeo ^ 
ele viro formata efl:,ait facer texcus. 
£ t yoéahitur yirag^quia le yero fumpta 
ef?ér4^.2.Exeo vero,qMod abilla om-
nes gentcs,& nationes procedunt dicí 
tufjCap.^.Hí Yocá&it Aia.m^nomenyxO" 
fUfua £«(í,eo ([mcí ejfetmater cnníUrum 
VÍ«e«íi«tó.Sicetíam aííerunt D»Tho . 
fie Scotus ethy cnologiam lapidisa& pe 
tra: e í l eexadione í& pafsioneí quiala 
pisdicitur á la;ííone pedifreoenim Q» 
lapide Ixditurpesjimpoíitñ eft ci no-
menlapisteo,vero^iiod lapis teritue 
ped^vocatiir petra,hoc eft, pede rri-
ta.Etpluriaüa nomina funt á fimili-
bus propriecatibus rebusimpofita, ve 
Conftat, 
Nomina vero fecudi ^encrisjquf fei 
Ücetjcoueniñr jpfií rerú naturis ,fiinc 
e,í,qus;!nipónütiir ad figi\iíicadñilluá 
quod ex ípCa natura reí formahter eft 
in rebus.Qn'* tamen plura fignificata 
psr ( spú m á i rci formalker infunc, in 
primojvcl faltím in fecíído mojo dice 
di per fchoc eH:,qüidditatiüe, vei de-
nominatiue :& quide quidditanne du-
pliciter^vel fecüdíí lationé genérica^ 
Vel fecñdu rationem diíFererial?: ^ uia 
in hominej&eft animal.&rátionalejSC 
rifibile:quorum dúo priora funt íbr-
nialicer'in eOjtn primo modo dicendt 
^erfe^fed animal per modíí rationis 
t ó muñís generícíé^rationale vero p e í 
modu fpeculis difiFeréna ^ertsuautefii 
tn fecundo modo dicédi ^er f e ^ o c é f t 
formaliter denomiñatiue eft ínillo;Í* 
dco poreíl eííe nomcn impofituadííg 
nífiCandíí qaoácuqué iíVorñ5qua: for-
malicer funt in hominc exipfa natura 
rei,omnibus iñiis modis, Et ita animal 
fignificac rationeviuecis feníibiliSaquífe 
forjinalicer quiddit.itiue eíl inhomincí 
raciónale Vero fígnificatillam ratione 
fbrmalem coilitutiuira natura: homi-
nisjqua: item íbrmaliter quidditátiüe 
eft in ílloirifibile ame ligniíkát quan-
dapropriecaté dimanántélá Mtionalí» 
quíE formalirer denorniñatiue eíl inho 
mine. Ad hanc ergo nominndiuifior.é 
rS:ducendafüíitnomina>qu^ Dcíícani 
ex echyroologia aíicüiüs propnetacis, 
quam ex couenientia eori^qu» forma 
liter funt in iUo,nominat,&fignificat, 
Jnuefti^atur rfuiriam pofshmm'e ré 
bm imPonere yfé) área id pr opo* 
ntttir triplex opimo & du* 
hum refoltikur. 
Orro eíl círca fecíídñ p ñ á n vi* 
dendu,quisna pofsit rebus no-
mé imponere:de quo triplex eft 
opinio:primaaírer¡ranomé folú 
modo pofle diftinde'impom ábeo , 
QUÍ rédiftindecognofeit, Sic putauit 
Henricus prout refertur fupra mt.ar. 
tcxtualj:&Vt vidirnuscuD.Th.tenent 
plurcs thomiíl^.Et quiaviatorDeñ di 
ílincie cognofeere non poceíl, nequic 
Deus a viatore diílinttc nominap.Se-» 
cudaopinio prima propofitioné pr^c-
Ái&x opinionis admitckíVÍdclicec, no 
pbíTenomendift indé fígnificas »cm, 
eiimponi:nií iabeo,qui rem dirtinde 
intglligic: negat táwien fecundam? 
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áiUm&Q intclligsre: & i deo concluáit 
eum Doaore^políeDetí diftináeávia 
tore nominan jtiomine ab ípfo viatore 
impoíito.SícteríetRubionis»lococita 
to conclo.2.9» qatnqüe radonibus pro 
baf,Tcrnave¡cqrsntcntía5primápropo 
fitioneEn Hérfci improbantenet enini> 
quod non requiritur in eo^ui nomen 
rsí licuiimponicjipíius ret diftiníU 
cognitioííecundam vero ccincedit,vi" 
delícet,via^rem non CognoíccreDcm 
¿ i ñ i n á t j n quo fecunda fententíae a4 
úaríatur.Et quia non requífiter jDci di 
l i in^a cognitiosvt éi poíTet nomen im 
j5oni:id«QeoncIadit,OeumpolTeá vía 
tore norninari dif t in^c, ta nomineab 
ipfoviatqreímpoíit^quam vtédo no 
mi ns impofito ab alicvcpote ab ipfo-
iriet DeOifen ab aliqu o Beato 5 vei ecia 
aballo vütore„Sícfentít Doctor ini» 
& 5 .ártico iüjqüem pleramqus omnes 
Scotii lxfequuntür,^ Vázquez citáis 
lociSiQuomodo auteni poistt i atellígi 
jlomen al qi?od diílinite iRiponi rei 
alicoiídiíimftsnonpraecognitac^eKpla 
nac Dddor4fn tertio aruhuiüs cf. quod 
in qüarto confirmat, 
Ad ciiiiis emdentÍ3m>síl: fscudo ob-
feruandñiqiiodnomiFiacs abítrahit ab 
hoc,quod eft nomen imponere , & no-
mine vtíí tam «teuim ille,qui íébos no 
men íroponic,nominar eas^tiá quí vti-
4P mpme- t m m m i m ^ m ab alio impoliris.Quod 
re nome & pUnv. m eitjnkro Adamus,qúí nomina-
tíommeytt, ^ ' ¿e r f i s fe tó* irapofüitj&Chain.qai 
nomiiúbus aparre impoíitis vrebacur, 
res omnes éifdsm prorfus nominibus 
nominabatabfqueeo forfan, g> Ch¿in 
ita di ítintte cognofeeret nonimum fig 
nificaca^íicut illa Adamus ¿ognofcebat. 
Rürfus hoc,qnod eft inTponererei no-
I iT!en;diílín£teiíignific3nse!usnatüram> 
vel fuinitur perfeííc, vt \ imperfeéte-
Priori modosimponens nomen alicui 
rei?prociitdubtopra:reqi)irit ipíius reí 
díílindam cognitionem. Ac vero pof-
tenori modo.po licifedfafficit fibi ha» 
bere diílinctiní cognicionem illiusra-
tionis/pi.' rei «orné imponit.Hsc el} 
fubíihfsima Scoci dill!n(^io,qua( meo 
videri)e5ns fementia illuflraaari vtpa 
tetinfínecorpoírs articuli tertii: h^c 
n^mqtííí íunt ve-rha ílüns. Patet igttur 9 
quóAalia iji tatio a (\HÍÍ nemen im'potiitHr» 
'NommAté 
iútur. Ád ccius clariorem iJitc11ig«n*ri 
fupponendiim ellaneminem poiTeab-
cui nomen imponere jquin pra-ced^t 
cognitío: ácex conrcqueti vt impon-at 
nomen diílinóleíignríicans i lhíd,dete 
quoquealiqüadsftindla cegnitio prae« 
fuppor.i.Iioc quidem optioie concia-
áitRubionis vbiíupr'3,& oppoíitu e l l 
p f orfu s i n in teiligib i le :q u i c qni d V a ^ . 
eX S co to p robare i n tenda t.V eru m c 
djílinda príecognítiojnon eíl il]a,qiía 
Rubionisinrendebar.fedalíarquiadií» 
tintia cognitio poteít eife efeplex: vel 
quídsm illíus rationis^qua noméim-
ponitufjVt pote exethymologia alica 
ius rationis,quaresinnotercic: vel eíl: 
cogniti o ipíius reijcuj nomen mpon i 
tur J l a n c recundam cognirionem pr« 
requiri,aiebantHericus, & Rubionisi 
fed hoc neganic Scotus, Prijmümanté 
Scotus expreíTe pt^requírí affirmat9 
haéc dicens ibidem.fií i tajket impones 
non habnit dijlirMumlconceptum^iiji rdth 
Uiijt (¡na impofuit', non tamtn UHnom'e im 
pojuit: fed illi fühftantiíeiCmfis eft hac dif* 
a i p t i o ^ hoc fuhpropria rétmteiqnam td 
wennonintelligit, 
In qoibus vefbis quatuor dccetDo-
xítonprimíí quidem jqiia;>& qualis cog-
nitio requiratur>&qua'non requiratnr 
adnominis impofitionemrdum aitjno 
requirí conceptum diítinaum de rs, 
cui nomen imponitur.benc tamepr^-
requiti diníndurti cóceprum/eu cog-
n i t j o ne di íl i ncla m i II i u s ra r io n i s s a qiia 
nomen ímponicurthoc eíhethymolo-
giari&c.Secundum vero efíjcuod lic«t 
átali racione nomen imposatur, non 
proptereaipíireí d iñ inae pnrcogn!-
taj imponitur nomésfed i l l i rei/en fiib 
fíantixjquxfubiacet tali radonLTer-
tium,quod etiam fi talem rem non prar 
cognofest difíindejei tamen ápra;d¡-
da ra ti on e n o m e n p r o p r i u m d i H i n 
dum>& íubpropria rationc imporir* 
Quartu tadem.qnod &íí talf reijfeu fvh 
ñantiaíshuiufmodi romenjfub diOin* 
propnar.uioneimponar.-tale ra 
mendifíin¿í:am,&propriam rarionem 
ilhus non capic.ILtcomnia ibidé.-exé-
plo lapi d is D o ¿íc r i ! I u fi ra r: &píane ds 
nominibiurúbllantiartsm f m m expri-
mit menté,dum snquit^in corpore ^-ar 
t ic . De nulla jubflantia hahemus (ovc(p~ 





poftíhile dijllriHins nQwhiare. qnain Cüdpe 
veyfequitur ¿¡(tod vintov nü lh nomine ftgni 
flca! dlít¡fi¿im ftihjliintidm álfúnÉe ^ fieíjtie 
'PtíttsntíMÍneiKeqfte aliqííod numcntmpofi' 
tu a y'íAtore fignificabh aliquam fíihfláHtia 
¿ijtUftt: cOfjfeqMns e¡i fdtfamiigltnr^an. 
tece(let¡s,Q^od dG materia primaj & d« 
a 1 • j s c U r i u s e x e p l i fi c a t u r ib i . .'c q u i a 
clare habenturin ceXtu,noimmorabor 
in cis.Suííicit ergo cognitio di Aintña i l 
^'usrationisja qua nomen impqnitur, 
íicec nan prxcognó^catü^^e^ip^a,qux 
nominaturjVtei nomenjpropriajac di 
ílíncíarátio'neeam iignificans impo-; 
sí a t u r: q a i b u s c o n c 1 a d i t u r i a 11 s fe C u n á i 
punch'propt> íiti refolw ti o. 
, lant ergo ci rea tcrriñ funt hite om-
nia ad propofita applicanda: nó quidé 
íoquendo de noMiinibi'iSjquar merapho. 
ricejaut tr.irislatice Deo conuenim, vt 
c íTe L 20 n é, Ser.. 5 e d d é ra o m i n i bu s, q u 3c 
copetuntei verCj& propi'ie j videndil 
eií,qU3¿ nomfnaj&quaJiterÜeoConue 
niant:&:pr.t;fsrtim,quibus vtatur via-
tor3Scaquo fuerint Deoímpofica.C^ui 
bus ergo nominibúsDeus íítnominabi 
lis,coñftaceX eis,q«.Tsfuprá, nu.^príE* 
nocauimus,no(re,fcilicet,Deu nomina 
r i es ethyraologiaalicuiusprojprieta-
ti^Vt pote,6X aliquibes acáionibuSjqu^ 
ab eo receptar in nobis nos docetei no 
men imponcreiquo tamé diiiiníiins eO 
%nifícamüs,quaipfum c©cipimus:íic 
Ü,AmÍb.in hymno deFefHuitare Spirí 
tusSandís&D.Greg.acD.Hyla.ibjdé 
& O.Greg.Nazi.li.^Theologiai.&O-
ng.l!.2,Peria.8¿ rcliqui Patres vocant 
Spiritu Sandú Hoc nomine^^ór/ifwí* 
Quod no m e n C hri fíu s D omi ñus ei i m 
pofuit loan. cap. 14 .^ 1 ^.nomen vero 
hoc ex fuá cthymologia fumitlir a veí 




tátor^Scconfolijtorjpatronusj &c. Éo 
enim qnod h^comniá operaturSpiri-
Sandus in nob¡s,eiim paracliti no* 
niiné nómlñármls. Cuiús nomirtis fig-
nificata da eocánit Écclefíairt milfá 
eíufdem ante Euan^efium dicerts:'Vf-¡»i¿ 
¿ jtor MHnernmyyen Utmeü torAinm^coufQ 
Utof optms,'&c, Ec quiaetiam ügnifi. 
cat P<íf4í'^/?«,inrerceder5,dicirur etia 
Chriílus Dominas paraclitus,hoc eft, 
¿Di 
aduocams, vt notauit I ) . Bcrnard. ira 
fenn. Andre.ie,;ex ilip íoann.14. A ~ 
Hum Partctitum &áho y o U j : quia ájpud; 
Pairea*, pro.nobi.s perpemus intercef^ 
for exiftit.Hoc ergo nomen' fcaradí t tá 
poteft viator IÍ)eo impoñérc'íquia po-
te ft diftincte cognorcertí eVps ethymó 
logíam ab cííe^u diuínarum operatio-
iium,qu3sJn fe experitur : quia fc i l i -
cer.fentit folarium aiiimxj&cordis i l -
luArat!onem,&c. 
. Quinimo hoc nomch í)e«s5etia fuif 
íeimpofiaimexcthymólogía aiicuíus 
taif^proprietariSítcnct D.Thom,i «p. i)¿£fa£¡% 
q.M'srL.8b'-lícens,qu6cniocnoméX>í?fís 
eft nomen ope'ratíoníSiqüahtum ad id, 
quodimponítnrad ilgnificandum: im 
p^nitür ehim hóc nórñen ab vniusrfá 
li retMni prouidátiarvndé dixit I>.Di6 t _ 
nif.de diuinisnominibus Ca.u. £ * 6 Í &9bm$t>. 
DeltaseffrfNa omñiayidet pY0*uientia3&t 
homtate perf<$a.Quoi\ poteft confirma 
riexeo,qiiodaÍiqüi votunthóc nome 
r)f«íeífedériuátum á¿4Híío. Sedquid 
dehoefí t tenendum, iuxtáH^bróorui 
t3r»corum,& L^tinorum ipterprarta-
tie)ncm,fapra oftendi ííi diíSculta^Oo 
íiu.r jé&inírapatebiti 
Nomina ergo ália funt í>eo ínipoíi-
tajqua: congfüunt hon fokim erhymó 
logiiralicoíúsadionisilHuSjfédipíí na friatorpó* 
turíEdinjnaí:&hoc,Yeí in primomo- ufinominM 
dodicendi péi-fe per fnodum aÜcüjus impomre 
prxdicáticoñiunis:íicut DeusefiíenSj f y e o ^ ^ u é 
&vnli?,S£vertis Q u ¿ nomina difiin¿i:e jin} taliam 
víatorpotéft imponere^co quod ceg-
iiofcitdiftinOe raríoncm chtísihaens 
vhiuocc couenit t)eoí& crcaruraf.pro 
utpatuitfupra in d i f^ . í ícu t ergofof 
fuimiisdiílindecoghofcere,&tiómina 
rc rationeenrisin nobis:fictnr>eofprO 
pfer vniaocatione coceptus obieíf íüi* 
11 e a 1 i a f u n t o h vi n a p e r f e (SI: i o n u c o m ti 
íiinmiqrtarDeo conueniurtt in fecíiid 
triodo dicéndi per fesVtbonira^Gipíeíi 
tiá,&: cxtera:quíc nomina,quia etiáex 
creacúris cógnofcñturáiftin^ej&Deo 
f o r m al i te r a r tribu u f u r ,qu i a fu n t pe r fá 
Piones fiynpliciter:& fapientia v.g.feu 
iuílitia vniüocepra:dicatür dé creata» 
& increatajVtparerex notatisiü nupef 
citaradiffi.^.mnio.idGo poíTuntétii 
á viatore üeo diftinéle ímponié 
^Hrc igiturnotrlina Deo ímpoíira fe 
cúdu illa rationé ñrccifani^ija vfiíuc»* 
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ceD eo^Sícr eáturí s con ucn iíí c^poíTu n t 
árviitorediílinóie Deo iniponi3vt d i -
Ü i n c i c íjgniíicant.ia c a ^ u » formaliter 
fu MÍ ¡ n i l io: i ni o & pofsunt perfcdte ab 
ep iniponi,ep quod retn í^Tam íignifi-
caram cali nomine viatof dil\in¿te cog 
npfcit.Quamui^iéteni ra non cognoT-
c a c d ' ^ i a a e p e ü m ^ eiü 'ífápientiam: 
cognofcit tamen diliincle racionéprat 
cifám encis. qüxfdrmaliter eít in Deo: 
$& racioné p/^ci fam fapiend¿,q«aí for-
n^ájlcereff in fípicntia diuina, íccudú 
ilíüm concepcüm,quo vniüoce,ca en?, 
quam fipiencia,pracdicátur de Deo,5c 
creaturis,' ' ' ' 
Nomen vero {Ignificansquidditaté 
d i u i n ^ n a t u r ^  ?i n p r i m ó m o d o díf«««i 
per fe,per modñ altcuiusprajdicati fpe 
ciaiis,non poteft perfede a viatorc ira 
poniiquia non poteíi vutor diííiJ-Cte 
cognofcere calém quiddicatem 5proiic 
Doctornocauicincorpore ?.art. h x c 
dicens5iVo»i eñ hoc pofsMe perfet íejci l i 
cetJecsindHtn quartum gradHm^Atumen 
póceftabillo>etiarrj Íjáíe ipfo don íic 
jmpoíltumrab eoergo ímponitur tale 
nomen perfe£te5quia eius ógnificatum 
perfecto diíUncle cognofcit:quidcíita-
tem vero diuínam foius Deus^&Beacf, 
qui ipfum ficie adíaciem videnc^iííín 
ctc cógn0rcrK:Deusigituf,acBeaci per 
fecteei nomen imponunc;fed benepo 
teíl viator vtili nomine a DeOjíeu áSea 
tisi^ipoGtp.Quodautéíitiíludnonié? 
Excafnrinfacra pagina non milla ,qu<c 
incommuni cabilla fu nt , & quodhbct: 
Dei quidditaté videtur exprimere: hu 
iuCmodi eíl hoc nomé Terragammato, 
&h.tc fcilicet leoba a Adonay, Helo-
At ínjDeusj&áira^uibus vrebantur H x -
Kabt.Abtn breijaequibus ommbustraólat lareRa 
bi,Aben Hezrasin prarfationeadMoy 
fen. Q¿ia canven h<íC eít macsna íata, 
& nob;s no hic nec/díariajeam ommit-
to.Prarfcrrim erg)6 pr?ali|"sr:omimbuSy 
hoc vnum eü5qUod, Deum proprifsi-
me figmfícatjVcpotCjíitíí ejHaxtaiilod: 
egofuniíqui furn:nam lícet cacera eciá 
díftiiiáe Deum íígniíícenrquia iigní-
íicac di/lin¿tceiuseíícnthm,instacay 
qu<r dícic D. Atah.tti epiílolaquadáde 
D*Athan. decrétísfynodiMicenar,qux!ncipic?re 
v ¿h autcfatlum^-m vt\ \:is:Ct¡ iíiclmns fien 
nihil nos eorum^qUíS circa eumfunt, fed ¡Út 
. v m c á . a r t . i r . e i . 
r u s c 1 a ri u s lo q u i t urp .Dama f. i . d e fi -
deca.i2.diccs5quod hace dúo nc mí na, X)»Dám í 
fciricet/)f«í,&illud}quodhabeiuf Exo * 
di cap.j.^MK^jinter c^teraDei nomi-
n a p r i rn a t u m c e n é n t: c| u i a p el fe Mtf^éS 
diílinduis Deum íTgnifícaiu,Scd ínter 
íi^c diiopcr-fedius iíiquic,diuinam na 
turara íignifícari per hoc ncmé,<p!¿ ejl: 
cuius ranoncm reddiderat Kaáian.in 
orar. ló.n.zo .qüiafcilícecjhocíjomen, I>. A^: /^ 
^«ifyZíabditilsimumDeieire íi'gnífícac: 
hoc vero nomen Deus^ius pcrfeétifsí-
mam opéracipnemrquod congruit illi 
fenteciac D.Th.ex D . Dío.pr2eallegat.T. 
Nomina,/eoua, & Tetr'agammaro, 
cííe dúo nomina diilindajímpofita ad 1 7 
ídem fignificadum,eírequeprotfusfy-
rnnima,renenrc6muniter HasbreijVt LyppQmar: 
teííiseíiLyppciiianusinCatenafuper Bcdit * 
IOCUGÍ; .lixo(li}(¡HÍefl mifiit mQs& f.SíBe jry>#Thm 
da.4.to,inannotatíombusineunde lo 
cum Exodi,Eire2úcem lecua jfeu Te- TVU^M, * 
tfagammatón,nomen diílinAü anomi ^eí j^# 
ne,íj«í eyijtenet D.Th .q . iJ .ar t . i i .adí . 
\ b i aitcíTe magis proprium hoc nome 
qui e)?:quia' eñ impoíitum ad fígníficá-
¿á D e i f u bfr a n tí a i n i n co m u n i c ab i 1 em * 
A t communior eíl íententiaoppoílta: 
quod teftaturClemensAlex.f.ííb.Stro 
matum,fo,?.Naz.in ora.^ó.Theod.fu-
p e r E xod u m q, 15. & p 1«r es al i j : q u' o m 
nes tenet,hoc nomcn,qft¿ (¡tizftt pror-
fus ídem, quodTetragamnia.ton, feu 
Jeoui. 
Sed quid íígnifiectur per hoc nomé» Q 
dj//ic/í,nonomnes vnanímitef fentiiit: ^ 
quídam enim dicünt per illud fígnifíca 
ri fempitetna Dci duratione,&:ín ¿rter 
nirareperreucrantiaríic videntur fenfi ' 
reDJIyíar . i .deTriní t .aprincipio ,6¿ ./>. fíyUi, 
D.Aug.devera,^ faifa reíiginne.,cap. DtJuguf i í 
49.&: alij.Sed reuera tuneineífabile ro 
mennon Dei quidditatcmjfed quoddá 
pecuIiareDei artribútum3vt potc,a:tcr 
nitatemjrátum nobis exprimerer,&di 
nina eflencia non per i l ludnobisínno-
tefcerec.Vnde fententíamD. Acha.Na 
zianzeni vbifupra,& píerumque om-
nium 'irícquenSídico^hoc nomen. qui 
eflydiñ'it\&Q Dei cuidditacem,& elTea 
tiam íignifícareMlInd ecenim Deus dif-
finfíuSÍignifícat, q> ipfum abomni a-
lio codilb'nguit.Eflcnti^lirer autem ef 
fe ira DCO comperit, vt nulli alreri a 
D eo pofsit competeré :quia perloc o m 
hv'vifífízcvi repognacaliquídextra Deíí 
J}¿AúiVio eííehi'tialitcrexiítere,ficur. periocuin-
trinrccu repugnat alíquid extra Dóttm 
d iri,q«od fie necefTe eíle: omnia nam-
que procer Deura coiíñgcncer cxjftnc: 
&ideo, explarikui íüpra¡in difñcul. 
40.&alibi f^p^primum prardicatíí ac-
cidéntale ciiíuríibee creaturxjeíi exilie 
tia. Deo aute ita generalicsr cónuenk 
ex:iüecó>quo4 exii^riiia eíldequiddi-
titei&concepcti Formaíi diujnx cíTsa-
ti tjafqyQ ideo/aum eííe eil fuá eííériav 
& fnaeírentta eíl fatmi exiílere: qm igi 
tfirfolúseffciatiaiitereil:, &aqno foló 
ómniafunc, nominatar quieíhSchpc 
nomea eíl íibi propfiurr.di^indum,6c 
inciSmanicabile alcerijquodeiuseiTsii 




l S pr^habi,tÍ5vd?fiicul»'at8m 
concludend >,dicoprimo?$ 
Oeus eft nominabillis, nomi-
ne proprío^ms vid^licec ná 
tnramdiftiodsíi^niíicahce. Concíu-
iio h- c e'l cr>mrnuá!S,5¿proÍ53.tur plu-
ríbns íocis Sacra: Scriprur» , ín quibn¿ 
Dens nominibnspríipni's nominatur: 
jiamEjcadjxáp.ó.dicitórí £go hmñuti 
quí apparul áhtdhámi&C'no m en meu A dé 
ti'iy.Sc Cñp.^hxc dices fi'ijs I f t á d , qui efl) 
faifiii me adyosihoc úümsn mihiteSt in ater 
hkm;§c in P í ú m ^ U v * Ífr¿tl magníi no" 
tnen eius^Qn^oá inreílmtar denominé 
Terra^am^TrstonjVtNicolausdeLyraí 
& alij e^ponun?¿ 
DÍCO (ecudojqjÓetis eíl nomínabjlis na 
turaliter A viatore nóminibus aomuni 
bas,{ígniíicantíbiísaiiquid comunefor 
m ilitír-exiíleps i i i ipTo Deq,& in crea-
turis,ta per modñ qiúdditatisjquaqualí 
tatis.Cohcluíío hxc eíl comfnuriis c-
tiam t^.T'riom.ártic.íl.quxíl,ij,liceé 
non eodem modo probstiír ab eo¿qucü 
sb Scoto. Cum eténini vniüocatio-
nem conceptus obietb'ui coraniunis 
Deo.&créattíris, negáaerie,áíf quod 
adrem fignigeatam ,per priusdíci de 
Decíiqiiam % crcaeuris:at vero quoad 
nomeaimpófitum é cdneráj£riué cíe 
2 1 
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císaturis, quám de Deo.Dó^lor yeró, 
eo quod vniuocatfonem prxdit'tam 
concedit^ in ea pr^cifie rarione con-
ceptns corijmunfs obie^iui, ¿quáliísr 
tenetsnoniíínabilem efísDeunijácreá-
turis, ñominibus íigniíicántibus taierri 
•prrcifura conceptum 5 vt puta, quoel 
Deuseíl ens, verus, vnt-ís >boñus3 ía-
piens^uílosjSc caítera» Qnx concluíio 
qnoád hoc laíe probatur iupramdiífí» 
^^.de vaíuocatíone eritis» 
,Bicótertio-4q«od D.eus eíl nominá ' 
tais nopiine propriOidiitinóre íigaifí-
caíicc etus eírentiamjnon fólúm a fe ip 
ÍOjíed eeiam ab Angeliü)& b?átis ^qúi* 
nimo aeque i viato^e.ConcIüíio haccl 
quOad pnmampkrtemVeft commonis: Úenspotejl 
quoad fecundara vero eíl contra Hen a mbis, & 
ncum.'&quoadtertiam cocea D#Tho. ak Jngelis 
fed quoad omnás eíl expreífa Scoti, nominan 
vtpae3c,plaries per totiushuiusqutf- nominepro, 
Híonis difcurfut i iv^^ probátur . Et prio m s ef 
quidein primóeíTe Dcüm,áfe ipfo no- 'fcntiadtiiin 
miiiabíiem non eíhqui dübíceí:quiacñ fíe figwfi*. 
ípfefolusfiiam eííchaam nón tantum f¿»t<r, 
d í í l i tóe » fed etiam coruprehcnfiue 
cognofcatñpíe foiuspoteft fibi líeme 
i ra p o áe"re,perfeñ} fs i me, & co th p rehe 
íiuefuafn quidditatem figniñeáns 
A b geli s aute íñ3 &bea tis p robatur i quia 
& ñ Angelij6¿:beati Deum non com-
prehendant: eorura tamen nocitia dé 
D eo eft díllinciaiquidditatiaa, & i n -
tuimia/eu viíiua, de rcLprsefcntisrfeii 
iiociciáhuiufmodijneteirario eíl eíTcá 
tia',yc eírenti¿,quácenus in fe ejl iníiní 
ta^ Sc vt fibi fuá prádicaíi quid dicatiua 
co'nuenmnt;ergo ve ucspoíTunc díltin-
¿téei proprium nomen impbñere , 
illam períecie nomí nare» Quia ad per« 
fedani cognitionern obiedisnon requí 
ritur eius c6mprehenfio;benetameíí 
ad perfe¿%i0iniara,quje :ih quarto grá» 
i ú Tupra pofíto á tíoáóre repenenr» 
Secundo probatur cadera par^ con-
c!ü!ionís:qaii pótentia no pdteíl quia 
t a r i , n i fi 1 n i 1 í o i n q a o í n u é n í t p e r Fe olí C. 
¡fimini ratmne fui per fe bri mi obieíliSC 
fecunduq? efl ftüiwfmodi'.feá inDeOjfé 
^udo rs^tioné u« iméíi^t;!«j&infinitati$ 
8c quidditatis perfé^irsimé,&in fiíim-
thó eíl ratio pri mi obié poten ría? beá 
tificabijis?ergo vr fie a beátls videtur: 
fed fécñduHéricu nopoteíl nome impo 
hijnifí ¿ diílínííe cógnofcéts rejCüí im-
Ní in 4 poni« 
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ponitur ergo riecsfTarío fateri poffa 
tale nomen\aibeatis Deo imponi, 
Ouoai cerciam vero partem de Via-
tore,qui di ílin ¿te din i na me fíen ti a no 
cógnofcít, de quo principaliter diffi-
cnltas procedit, fatisinart.2.}.&4.tex 
tnalibus á Doótorej & ex h ic p ra: no ta-
ris pi-obatnr^uodjrciiicetjDeus dífíin 
¿te fie nominabiíis jfaitem imperfeólc, 
tzm imponendo eí nomen diüinde fig 
nificans eius elTentiam,quam etiam v-
tendo tali nomine á Deo,autábeat is 
impofito, vt patee exilio de imponen-
te nomen fubftandíe, & fi fuMiantiam 
diinnde fub propn'o cenceptu non 
pr^cognouerícEx-quodedocirur non 
requifi diftinitam cognitionem rei, ad" 
imp^t ionem nominis diftinde rem 
íignificatis.Q£íE,quia lafe habentur i " 
textu^non repetuntur hic. 
Dico quarcojOeum pluribus nomi-
4.Co»c/«/. níbus,diríín¿^eügníficantibüs eius ef-
fenriam,nominab)lem eíreíConclufio 
jyeusestno prob^í-ur.prtmojiíis IOCJSSacrx Scrip 
w i n M i s tnrx.quibas p m h u * 4 & prima, vbi pin 
fl¡mhí*s no ra nomina habencurjqux Deas fibi ipíi 
minihm e* impofuif , & quibns fe rpfnm nomi-
ÍHS egentia nar. ítem ütnt nomina perfonalia , ve 
Rgmfitwti ParejeeFihus,&: Spincos Sa<aus5qu^ 
kus* díuinisperfoais ruiitpropna : nam l i -
cet eria nincreituris reperiantur Pa* 
ter,^ Filiusmon tamen fecundum ea 
rartünera,quapaternicas,&:filiatío,tan 
Quamhypoíiafes fubfiftentcs,perfo-
M a t t k i o * nas coriftituunt. Pateeigitur , ex i l io 
Macth.cap.io.vbi S duator mitcns ad 
prxdicandam ApoiioloSjinquic. Bapti 
\antes ees in no mine Patr h ¡ & Filij^&Sft 
yif/*í5á«ííí:&alia plura estañe loca v-
triufqneteffamenci .que Dei, &diüi -
narum perfonarum,varia nomina ma 
nífeftahr. 
Racione probatur conclufiorquia de 
DeopofTunc plores conceptus fbrma-
rnfiue á parteobiedt fitadualis diílin 
¿ti o ex a cu r a re í }vr fupra docui mus i a 
diínculcaj-íbusde dilHuíStione relaeio-
nanijck attrib'ttr.run? i.nterfe,8¿: abef-
f^tíárfiue adítf tufidamenta.üs díílí-n 
¿lio.vi alij volebant:quia talem diftin-
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¿ios formales conceptu£(]icet ronob-
íediiuos) de Deo formabiles admit-
tünt:ergo ómnibusnominibos,diOm-
¿té fignificanubus tales conceptos ob« 
iedmosjfeu formales, eíl diílin(ae no-
minabiiis Deus. 
Ad argumenta autem pro pnma 
fententia, 6¿ad primum^dico^neífabi-
litatém diuíni nominis non eiTe ; qiiia 
nominan non poíTet : fed quía non 
ómnibus nominar! decebat: nam illud 
nomen Temgammatón , feu Jsoua, 
folum á ficerdotibtss in lege <etc-
ri exprimí poterat. Ec ideo inclíabiiñ 
dicebacurrqni.?ob ems reuefencia po-
tiuserat aaeradüm,quam findum. Vel 
dÍc5quod incíFabiíe vuuoribus diecba 
tunquia non pérfeáe a viatore, fiem á 
BeaciSjaut abipfomet Deo non;inatur. 
Vel iei'tiodicuo,quod qniafoliis Deus 
comprehenfiue fibi nomen imponere 
poteíi:ideo ómnibus viera Deurívinef 
fabile hot: modo eíl nomen Íllius:¿c fie 
pater ad alias authoritates, & ad locum 
Conciííj . 
Ad fecundum dico,quod &fi hoc no 
men Deus ab Ethymologia prouiden-
tix,quam in nobis experimur ( vt D , 
Dionifius dicebat)cííet impofituni :op 
time tamen Dei eíTentiam fignificat: 
qüiaSc fi operado fit ratio ,a quaim-
ponitur nomen,non tamen tali r uio-
niimponitnr,fedfubfiantia?,qu^ fub-
iacetilli, vtdiclumeflfupc^nnm.io. 
* Ad tertium patet ex diélis, quod no-
min3,fapiens,bonus3&:c,fignii}car t d i -
ftincle aliquid fórmale Deoexiflens, 
fecundum rationem communem fibi, 
&alijs . Deus vero diOinde ílgnifi-
cateíTentiam:rum Iicec dscatur de fa* 
cerdotibus per pardeipadonem ¡digní 
tatisrnon tamen fignificat ineis J)cita 
tcm exrílere.Deidolis antem planum 
eíl,falfo Déos vocari: hic autem non 
eftfermode nominibusfalfo im» 
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Deperfona^t eíícommums Pdt r i .F i l io^ 
SplrttmSanBoi 
í R C A iñam diílinílioDcm vi* 
gcíimam tertiam , quxro vniim, 
Vrrum perfona,fecunciom quoddi-
cic nüqaid commune Patri, & Filio, 
& Spiritui Sando, dicat praecife ah-
quid feciind^ intencionisfcifCd quod 
quxruntar tria. 
Primo. Vt rum perfona pro fon rá 
li ilgnifícer negationem? 
% Secundo. Vtrum á diuinis perfo-
nís/eu cdnftitutiiíis earum,poísit 
abftrahi aliqnis conccpíus cora-
munis poüciuus i aut negati-
uus? 
«fí Tert ío .Vtrum perfona,prout di-
cicquideommunc in duunis,di-
cat prae^ífealiquid fecundae interi-
tibnis? 
Á R T I C V L V S . I . 
Vtrum perfom pro formalifgmficeé 
negánonem^ 
D'p r imu íkp rocé 
ditur. Videtur,cp 
perfo ha profor* 
malí non ílgnifi-
cet negationem: 
quiá , & fi hoc ík 
verum,tuDG vidé 
ÍUÍ dubiumjquomodo n^gatio pof-
íit efle communis tribus perfonísmi-1 
ñaffirmatioaliqua ílc eiscommunis, 
prxterquam fit in eis talis negatio? 
qnia negatib non videcur tribusco-
uenirc, niil conícquatiVr affirmatió-
ncm : non eftautem Dcicas ifta afife-, 
m i t i o qiiaipfa no numerarur in t t i -
busícrgo pporr^t daré aliqaod com-
mune poñtiuum jpriusab eis abftrá-
¿ t a m ^ a a m fit negacio calii: tune l i l ^ 
bütur propoí icúm. ^ 
Secudopr^cerea,quia ííctiam di- J$ 
cae perfo ña calcm negatione prseci-
fe:noa vide ür dicere folám racione 
perfoníc, quia perfona dicic rerri ad 
dignitatcm^vel adpetfcdionem per-
tinScemcncgatio aarem,nuilam dig 
niratemíVel psrfedionem ponit: er-
go,5¿c. 
Tercio prseterca .'quia videtur e* 
ciam,quod negatiodicat reíationcm 
rationis perhoequod mutn oppoíl 
tum,fciÍ'ccc,communicabiIe,tariíum 
did t reíátioncni rationis in cíTentia 
diuiná: eílenim efíentiá communí -
cabilís F i l io , 6£ tamen efTentia non 
reFercuf realiccr ad FiÍium:ergo in 
commiinícabile dicít rclacionem ra 
tionis. t - ^ 
Sid contra eí^íquod R ícá rd^ .de 
Trini ta. cap . 22. ait, quod perfona 
eíl iníelleólbalis naturaj in commu-
nicabilisexiftentiá.Perquara difíini-
tionem exponitur,vel corrigitur d i f 
finidoBocci; dicentis5quod perfo-
r a n s ña' 
I X h M d í H naeílradonafis natura indiuiduarub tum dicit incomunicabiliratcm;jfc4 
h u s m t m s fíantia-. quia fie fequerctur, animam dat iordligerc naturam inceileé^ua-
& y w íw e(ife perfonam , quod oft inconüé- 'Íeni,inqii3eft,íiciuindiuiduuín jícilá 
fmaChriJli ccc,naturaiT> inco¿n)wni .Dubitó ra 
Reípondeodiccndumadquxíb 'o- mcnjfi dícac exjflentiam forinaüícr 
¿i neiií)qaod accipiendo difiinidoneeí cum duplicí incommunicsbilitatc: 
pcrfoníEjqua ponit Rícardus, per qua aüc dicac caotuíi) formalirer incóma-
exponí tur , vel corr íginu difíinitio nicabilicatem,6¿cxiílent¡amincon-
Bocti^'íine omníbperat íone intellc- creto^tanquam modumiiabendí na-
¿tuseftin Parre natura intdledualis, luraro.-vtíicíenfuSjperíooáeft incom 
RenatasincommanicabUis.irtaante muni£abilis>habens cxiílencjamin na 
incomunicabiliras dupliater poteft tura inrellcftuaii ? Tcnco jgi tur , 
inteíligíjexfupradi&is indiíhz. quia qnod perf na formaliter fignifícet 
communicabilcpluribusdidiur d«- dupljccoi negatíonem coramuníca* 
plicicenvnoaiododícitur comunica bili tansA quodimpartet naturain* 
bileplunbus,quod eft idem cuilibet teUpduaícm)5¿ forte formaliter ctia 
eorumáta quod quodlíbct dt ipíuni: importarexifteqtíam pcrfonaeí& tuts 
íicut vniuerfalcdícitur communica- non tantiim negatíonem communi-
riluis iníbrioribus.Alio modo cómu cabilitatis importatrícd etiam poíiti-
nicatur alicui, vt forma, qua aliquid uum aliquod, vel forte non dicit for-
cft ta le íceuodumipfum:fednon eft naaliterexiüentiam3&tutiedeforma 
ipíuuj :vjC anima eommunicatur cor* l i íignifícato eft tantura dúplex nega-
pori . Et vtroquemodo Deitaseft co tío dans mtclligefc dúplex poíiriuG, 
municabil is:8£nemromodopctfona fciiicetnaturami&modum habendi 
eft communicabílis. DGUShabet vna naturam:&per hoc,quacumque vía i cefíf^fé 
communicabilitatem,anima aliam: datajpatetjquodfípetfanadicatexif-
diuinitas vznmque^s^fttem diffioitro íentiam in abftrado, & modum ha-
Boctij v a l í t e t , fequerctur anima cf- beodi naturam inconcreto, eñfor-
fe perfonam.Multiaddunt^Deita• malitcrpofítiuumj&tüncperíonaeft 
temefle perfonam:& etiam non con- formaliter exiüentia incommunica-
uenirct preprieDeo: quiaindíuidim bilis^habens naturaminteUcíiuai^m. J 
non eft 5n?fivbi eft diuiduü; quod n5 Siautera tantum formaliter impor-
conuenit Deo.Similiter, tantum pro- tac negatíonem:tune connotat exif-
s J prienomen pi-rfonaeconueníretho- tentiara in naturaintelledualí fio 
m i n i : quiconíimiliter folus propric ñat proiilo,quod eft incommuníca-
dicicur rationaUs,& n a j i c u t ¿iüum eft bile. 
de dHpíicicomMmicahil i tateiet idáupíes Adprlraomargumentiim pí /s ref* 
efl incomraunícabilitas pertinesad ra fondebitut infequemi <m,&: fíe ntwc ex di 
t íone perfona;. P.opter quod anima ^ « ^ í R d i c e d i ^ q u o d aiaioreft faifa: 
fepararajicct habeat primara incom quia negatio eft vnius rationis: quia 
municabilitatemítamennoeftpeffo- opponitur affirmationi vnius rado-
na, quia non habet fecundara • & vtra nis;& non quia coníequiturafHrma-
que incoramunicabihtas tcquintuc í ionem vnius rationismon homo c-
ád rationcm perfona?. nim eft vnius ratioms-.quia homo3cui 
Conrraiftud poteftobijeí9quia fecü- opponiturjeft vnius rationis : & n o n 
dum iftud,videtur,quodperfona tan- quia con fequitur affirmatione vnius 
lumljgmfícerdupliccmnegacioncm rationis:fnon homocnim comoiune 
duplicis communicabilicacis. Ad cp eftenti,6cnon cnti,quibusníhilafrif-
r c ípondeo ,quod perfona non tari- matiuum.fíuepoíiúuumcftcomuDe 
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[ A d fccu dum cuño oby situr, quod 
hcgario non dicit aliqaid ad dignitatc 
pertinenfj&ad hocctiam poffuntad 
daci ratio nes,4H<e eY*n1: ^ j ^ ^ q u í a ne 
gati6 noti adoi:atur,nec ctiá-n cftter-
mimrs áclidnis rc4Us?poílet dici qood 
n^acioiugencre dttfcrt á negationq 
cxtragcñus,3¿ a priuatione. Priuatío 
quippc reqüiric fubicélu aptñ , vel íe-
cüdü fcfi cft pduátio fecüdú fe, vel fe 
candara gcnuSjfiííftpnüatlo fccüdu : 
„ g e ñ u s : ÍÍcuttalpa dicíti\t coeea.y.Mép 
! C**2^  taphy íicvcap. de pciua. Negatio ex tía . 
gehus abífjlute nihil rsquirit: quia x-
qualiter dickur de ente^dc de nonen-.; 
'íe^négatio autem ingeaere quaG me- • 
diá^evaiá rcqiiirit fubiedum, dequo 
dicacar, non tamen aptitudinem ad 
forman:talem forré negationemim* | 
póí tá t diueEÍitasfclcauo-áiiás).quiane , 
gac!deíUita£em,vclnotat non identi 
taré tale in entercrgo talem poteft nó-
miharé íncomunicabilitaSi vciHipor-» 
'taturiDperfoná.-quiaaotátnesjátione 
duplicis co m municabiÜtatísin nata* _ 
'ra iriteíledaaii: tict táthen dicit apcitu 
¡dineriiád aíiquámconiunícabilitatc: 
ícd négatiÓnS illaibhaturá póíitiua ir i 
téli¿duali:5¿: ica dicifc aliquód perti-
nenisá id jgni tá tcm,nóhra t ión¿ fígv 
hifícatírred rátióne connotar!, 5r fob' 
icái,ÉtficpoífetGohccdipcrroná ge 
ncrari,85adorari:íicuccsEcuS ámbn-
l a ^ e l a m á t u r : non quod caseicas fie 
rátioamB'jladi.-fcdqaodiUudjin quó 
eft talisprmatio,íit fubiedum rerpe-
diu bíisprsEdicati; 
Ad rerüum cum argúinir de cómii 
nieabiU,8¿ !ncorhrnnniGábilt:dico, 
vnu oppoíitum póreíleíTe relatio ra-
ti.ónís,& airerüm relárió réaíis, vei faí1 
té negoció,veí priiiatiorealis alicuius 
^x.vonhd riéiánónis: íicút ídem perfeftá identi- ' 
¡>Uecomet, ^ c a r d H c t á t i é n ^ e ^ rátionis,?. Meta 
ph.cap de co^em,&ctárnén dinerfhm 
cfuoíl negatiOj idemirátefm conenír, ' 
reí abfq;a¿iii ratfoT's inrcjíedus.Er rá 
cloefti 4uxáíicct aiiqnid nbii conüc-
niat reí^niíl ex operc] vé úñü intelíe-
^us:tameQ poteft repugnare reí ex fo 
Hite ad u ín tel lédus.-fi c al lo r r i vni u ec 
fálirss repug natjquír ta me ir ño ex ue-
nit homini,rjifiper sdum inteílédus 
operanús%&¿ negociamiscircaho toi-; 
n c rn t fi i g i t n r c o m u r) i c a b i 1 i ?• a s d i c a t 
taníürclat ióncm rarionís inefícntia; 
ramen poteft répügnare pérfonsc ex 
aliqno,qivod efl in re,6r propter idenl 
poteft fibi incommunicabiiitas coni*' 
petere* 
ojíao ártL t . qíiee/l.vmCíét 
difttnEi.z*,. 
E materia hninVarr.late e^í-
musfapraindffíitulíAre. V5. 
& i b i mente Doáar is aper# 
mus : quare non hic Te ofifert Perfún^M 
luid denouapec'uliaritsr ádnotan- finitio enu~ 
lumjntextu:fi.p eo etenim cófirmaraf'^í^wh 
'odrina a.bípfóibi tradditadrcárátíp 
nem fujpp'ófíti,feát perfonarmlpbftqua 
difílnitionem BostíJper aiiam exacVio 
reni Rícardi torrigí^ahiculi difficuleá 
tcm enuclear. Á it eni nr9quod ftando in 
diffinicionc Bo.eti/jqui aitvquodperfo* 
na eft rationajisnatura: individuaekií-
•icntiajníerturtani'róam rari.onaíem ef», 
lepsrfonám,qüiaeñ indiuidua exifíes 
íh nátbra ratiónaU:& per dppb'fitu, ^ 
iiecDeus,nec Ángeli éffént perfon^, 
fed homo folué: quia illifoili competir 
rat 1 o n a li tá s .H ^ c i git u r Bo e t i í d Í f fí ni *• 
tiocorrigicurjvei exponitur peFjUam 
Ricardi}qaa aitquodperíonaefthitel _ . •¿fr 
leftaalis ^amr^ incommunteabilis exi - ^ ^ ' c W 
Angelos.&homífíescomprehidit.Hu « ^ W " * 
Jus i-giturincommun-icabilitads ratio-
n¿m explanarse in corpbreartíeblíco L I 
cludit}qiiod & ÍT incoqimonicabilitas 
doplicetn negationera commünicabili 
taf'sfciíicefyt quod , Y? quo , dicat^ , 
de üi o (1 g n i fi i ato , eo q u od fig n i c a r íí;. 
- in m m u fi i cabil; s d icic n Qgatío ne co-
municabilieatis: tamen pro ¡connotato 
dtio poíítiiu i;T!nc»rtaf-,vide]icet,natu-
r a rri i a r e 11 e ^ Í 1.11 e m, q u ^  incomunica» 
biíiter rtibfifíir, & modnmpoíitiuñ írí 
tbtnmünicabiíiter' fubfiílsnái :qm eft 
íuoduS 
L i b . i . á í ñ . 2 . $ . q u a e í l . v n í c . a r t . a ; 
modus fie hábettdi íiáturam.Exquibus 
amplius patsíjquod fupra in illa citara 
difiácuicate.5'5#dixer.imus démete Seo 
ti,perfonam^ícilicctyde ibrmali,non il 
lam duplicsm negationem jfedniodu 
poficiuum vltima; folieudinisjquiper 
duplicem negationem exponitur,im-
porcare.Cajterafuntclara intextu. 
A R T I C V L V S . I I . 
Vtrum a diuimsperfonis feu conflita 
tms earum^ofsit ahjlrahi alt^uis 
fonceptus communh poftium, 
Velneaatmm} 
o 
D fecundtjra fieprocedítur. 
Vidctur ,qaod a diuinis per-
foinis/cu conftitutiuis carü, 
pofsit abñrahi aliquis coacep 
tus comtnunis poí i t iuu$,&: fiae i l -
lo n ó poíTealiqucm negatiuumrquia 
dubitatur, quomodo poteft negatio 
efle communisíincpofitiuOjCuiinfir., 
Secundo praeterca videtur, quod 
B . oporteat poneré aliquod pófit iuum 
pofsibile abílrahi ab cis, propter ver-
bum Augii.dc{)oáí:rina:Chriftiana:& 
verbum Magittri in litecia dífl. 2 j . di-
cít eai« Aug .quod res, qulbusfrtien» 
duni eftjíunt Patcr Filias Spiritus 
Sairáhis. Vnderccundnmípfwm Tune 
t r c s r e s r & t a m e n e ñ c o m m u n c tribus 
períoniSj&nuracracur in eis.Magifter 
eciam efíc ponic tres perfonas per tres 
íubfiñentiasjvehrcs rubfiftcntes: fub-
íiftentia autem eft,quid coromune tri 
bus,& numeratur in eis.-crgo, &c. 
Q\ Sed contraeft: quia negatio cftv-
nius rationis:quia opponitur afiirma-
t ioni vnius r a t i o n i s ^ n o n q u i a c ó f e * 
quíturafí irmationem vnius rationis; 
non homo enim eft vniui rationis: 
qiíia homo, cui opponitur,6ft vnins 
rationis,3¿:non quia confequiturafHc 
macioncm vnius rationis: non homo 
c n i m c í l c o m m u n e c n t i í 8 ¿ non enri: 
quibus nihil afí irmatiuum, ílue poíi-
uwm cft cominunc:crgo,5cc. 
Rcfpondco dícendu,Sc dicoiquod 
ab vkimisdií i indiuis>&coDfíitütiuis ^ - . 
pcrronarújnihiipoteftabftrahícómu ' m9t** 
nc d ¡dum,dc cis in quid ".quia illa func 
primo diuerra,ideft nihíl i ídem reali-
tcrincludcntia. Tuneeniraeflec quas 
rere de eis,pcr quid díftingüef étur 
ideo omne comune abftraílum ab eis 
ve! cft conceptus omnino negaciuus, 
Ve! falrcm non cílqüidditatiuus con zX9nckfm 
ceptus vnius rationis.Gertum eft aute 
quod a l iquanegat iocomunís p o t e í t 
abftrahi ab illis vítimis,&:hoc vnius ra 
tionis,pcrhoccp repugnar afñrmatio 
ni vnius rationis:quibufcüque igitur 
repugnat afñrmatio vnius rationis,co 
uenit negatio vnius rationis:3C ita tri-
bus perfeniSj^c ctiam diftindiuis illa-
rnm vltín?is,pote{lc6pcterG negatio iXomíufm 
aliqua cómunis .Si i l ladicaturcírein-
cómmunicabi l i tas ,&í l ponatur in co 
municabllitatem (o lá eíTc, de per íe 
ratione cóftitutiui pcffoGíerita cp per 
fonalítas ticin communicabilitas fub 
fiíbntisín natura intclleduali: & ira 
omnia alia practer primu^fínt addita i a 
ratione pcribnas^üc perfona proprie 
non diccretaliqustn cóceptúpropríc 
po(itiuum.| Sed carne nó dicetalique 
c o n c c p i ñ fecunda: intétionis, r t in fe-
quetiart.patehh. /(ta igirur via fuppoíi Wd* qftsi 
ta j í i cutcet ta jquodá períonis poteft neg^in 
abftrahi aliquis conceptus ncgatiuus g™-™ 
negationisin genere: h o c n o n í o l u 
apcrfonis,quafi conftitutis,fed ctiá á 
formalibus cóílitutiuis earGjeft dubi-
tatio vltcriorjVtrum tale comuncfo-
lummodojnegatiuum fít abflrahibile 
abe¡s,vcl aliquod comune poíltiuü: 
fed boc iam eU ¡9liitum\&' amplius i» fo lu -
iionibus arg.folsistur» 
Adpnraumrcrpondeo,^ quantü 
cuque diuerí is / i nihil etiá commune 
haberSí ,pote í tc írcncgát io^ómunis , 
ílcut nonSortes cft comune vniuocu 
ad omnia aliaencia á Soríc,S¿non ctia: 
& Ucee illa,quibus negado cñ comu-
n¡s,habcant aliquod pófit iuum com* 
m u n e m ó nenen oporte^quod per il 
iud 
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ludcomuneinfic eis ncgátío cornil ' 
r)is,non rationslitascnim cóuenit ví-
tima? ciiíFcrcntisafsinijScequi: & per 
aliquid comrauDein illis?qujbnscon 
ucnit ifta negatio:quía vel nihilcílcS 
muñe diíFefétijs vltimis: vel fi cncitas 
c i té iscommunis jnonpropter cntita 
temconucnit eis talis negacio ,ficut 
ncc propter entitátcm repugnar iilis 
talisafiirmatio. 
A d íecundum porefl dici,quod ab 
indiaidiiis,rjon tátum poteft abftrahi 
fpeaieis, quasdicitquidditatem inditu 
daotü. íed etiam áliud quaíipropriü. 
Perfúndi* 
tés no dicit 
lítate coma 
ne ómnibus 




RES concíuGones habeotur 
in texfu,prima eft , quod liccc 
ex art.prajcsdéte fupponat ©o 
&ór,perfonalitacem quid po-
íitiiiiiíTíeíre:non tapien exinde infere 
dum íbrc conceditjperfonalitaté/Vtílc 
eíTealiquemconceptum pofitium, co-
munemómnibusperfónaiitatibus j i ta 
quod v.g.in diuínisa parernicatejfiíia* 
tione,& fpiratione,quatenusfüntper» 
fónaiit,ites,feu hypolUres Íncommü¿ 
nícabiksjabfírahaeuraliqíjaratio com 
ínunispoíitiua,ÍR qua omnes vhiuoce 
conueniantmam licet a tribus períbniá 
abftrahatur vnaáiuihieííentia}in quá 
omnesrunteííentíáliterjidem numc-
ro:ab íptís tamen perConaíitatibus con 
ílítuciuis earum fioíli fatio communis 
poílfiua abilrahi póteft, Et ratione hu-
ius á pnori redclit Dóótbr in testu: 
quiá fcííicet huiufíTíodi perfonalitates 
íunt primo dideff¿}& ift nollo conue-
nienoesiprimo enim diusrfa dícuntur 
ea,qusníkilidcm reAÍiter excludunc» 
Paternítas autem ita realiter diilingui 
rurá fiífationeíVt níhürealtcer filiacíi> 
nisincíadacynec ccontra fííiacio inda 
dítaliquid pacernitatis : nec altera in-
cludic5ÍiquidrpirillrioniSpafstue>nece 
contra. Q«od in vníueríameft verum 
de vi ti mis di íFerentii^Bide d iffsrenrj /s 
iiídíí u i dual? bu s.Qu a m u i s i tu r a^ 'n^ 
uiduiseíurdem fpecieiabrTraha^r na-
tura fpscifica s non carnea abílrali»tür 
á difieren ti/í indíuidualibrs táliumíni 
d i u i d u o r u m 5 al i q na r a t u ra c o m tn u rtisj 
feu concepcus realís com mu tris »S irni-
liter licetá fuppf/fitis esufdem indiui-
dualis natura ab^ralbatur vha numero 
eíTentíajlea naturiía fwppoíitalitatibüs 
tamen ipíiSjeo quod ftiht qnardam c o* 
ílitutiua.primo diuerra>npr5 eA abflrá 
hibiÜs aííqua ratio ccsmmunif poíifi-
uávfeu conceptus realis pcíitiuws. Et 
11c patet prima cocluiio text^ális^ q m l 
ah vltimis diñinBims. & .conjlitutifiis pef 
fonar^rntuihil pofefl abftríthi de eis inquid, 
Quéeeiil communis apud fere omhes» 
eam tener D.Boflauentjjiprimo,difí¿ 
2^.an.ítqí¿e,D.Thom»i .p* q t i i «irt»4, 
in corporcjhicc dicens: Manifcjlum ejl /• 
at4tein,quod non efl cvmunhai rei*&t:&<íC AUx»Ale9 
oppoíitum docet Alex.Alenvmale álle^ 
ga cu s á p í u r j bu sa. p »q. y 6 «me mb. 4, - a r t. 
2.Secunda,^ tertia conclusoafferonr^ 
dabilem eíTe aii^uam nogattonem com 
muñera abílr3áam,hon folum a perfo 
ni s j v t p e rfonae fu n t , fed etiam' ab vi ti -
miscóíHtiKiuisearum . Qniaquamuis 
talia cbhUitüríüá formáliíer negacio-
nes non íint i confsquuntur tametíj 
illa quídam negationeSjVtpbte inco-
muni cabilitatisj a quibus eñ abílrahtbí 
lis conceptus communis.eis Tníuoce 
conueniensjVt Dodor concédit in fo-
lutions ad primum argumentum. 
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Vtrumperfona.tfroutÁclt qutd enm-
mme in dimnis^icatpr^áfe éíi 
qmdfecm d<& intentionis? 
D tertíum fie procsditur.Ví 
de-ur quod pcríbna.ríroutdi 
cit quid commune in diui* 
nis,dicar praecife alígpiá fceüdas inté-
tionis: qntaomne comune phiribnj 
vniuocum,^ d i f l i oáam,^ plmücátñ 
in eiSydititur de eis (uundu f aliquam ra* 
tionem vniuerfatis: nerfona eü com-
mune vniuoeum Patri.Fiiío^ScSplri: 
tui San£to,&plurificafum in eis.etia 
íceuncium Aug .y .deTr in .c^ & % 
crgo dicitur de eis, fecondumi al iqu | 
rátionem vniucríallsj&íi dicat alíquá 
íntcá* 
P4Í 
intentionem fecunilam:vcrc cft ind i 
ninis aliqua ratio vniueríalis,quodnq 
videcorinconuenics. Si vcrodicatin 
tentionem primam^rit in diuinis v-
niuerfale realecomune, 5£ ita aliqua 
realítaspotentiaÍís:quod vidctur in-
conueniens. 
JD. Secundo prjetcrca. quia íícutindi-
uiduum repcriturin omni natura: ita 
fuppoíitum in natura fubñantiali, de 
perfona in natura intclkdualirfcd in 
diuiduum,& íuppoHtum dicunt ran 
turo rem fecundas intédonis.'crgOjSc 
perfona djcitrantumrem fecüd^in-
tentionis.Confírmatur ratio.-quia na-
turayin qua funtiílaíVteOentia^nó eft 
per fe ratione iílorumjVtadditümúgi 
tu r no variar rationcsformalcsiftoiu. 
Tertio prasterc3:omnc commune 
diQ:iunde plüribus,dicitür de eis fe-
cüda rarionS alicuius vniuerfalis: er-
go fi perfonafigaific^t rem pr imxin 
t^níionis comunem tribus: illa dice-
tur de cis fub rationegeneris genera-
lifsimi,aut alicuius interoicdijtautfc 
cundum rationem fpcciei fpccialifsi-
mx.Quprura oppofíra fuñí manifef-
ca.quod non fít ípecies fpecíalifsima, 
maaifeñum eft: quia tune fequeretur 
quod dua: ernnr,quan fpecics fpecia-
lifsim^rcfpedu carundem perfona* 
rum.Dcuascnim fecundü Damaí. c« 
;.notat,quafi fpeciem circumpkcli-
uam hypofiafcon^ perfona e t í áno ' 
tabirípeciem fpecialifsímam rcfpc-
-p* duearunderaicrgo^c. 
Sed contra cft :quia perfona cftter 
miausprodud:ionisreaUs,&; adora-
runfecundainteciono terminat pro-
duftionem realem,ncc adoransr: cr-
g o ^ c . Prxrerea,Trinitasin diuinis 
non eft tantum Gonceptuü,fcdreru, 
contra errorcra Sabellij, 
E Refpondeodicendbm jquod hic 
OppmBgi eft íiPimo-JeC>ín^Hm dicitur, quod 
<iij>&Ihr perfonatantum dicitintentionem fe 
mi» cüda-Addíiijr huicopiDioni, quod U 
ceipeifoua dicataliquid fecüdae in-
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tcntionis 5non ta rae diciíhllud in ab« 
ftrado/cd in concreto.&idco porcíl 
prasdicari de re prirax inrentionis,&: 
fopponcre pro ea.Excmplum:fpedes 
cftíccundaintentiOjibiaccipirurípe 
cíes pro ipfaintcntíone infe: & fpe-
cics praidicatur depluribus difíeren-
tibus numero: ibi accipitur fpecies 
pro requam denotati non enim prx-
dícatnr hic hxcintefio fpecies de pin 
ribusjvt vidctur,fed homo vcl aíinus, 
de quibus dicitur hxcintentioi 
Contra iftud,&: primo contraopi p # 
nantem.-quandocüqja formalibus eo 
fíitutiuis aliquorü poteft abftrahi ali-
quid comune prima? ínteruionh;pa-
r i raíioncvci meliori poteft abftrahi 
aliquid córauneaconftitiuis per illa. 
Perfona; autem diuinar(fccíáuüiftos) 
cóftituíuurper rclationcs fbrmsliter: 
ab iíjis autem conftitutiuis poreñ abo 
ftrahi aliquid comune reale pnmse m 
tcntionis; paternitas enim eft relario; 
ñliario eft rclario, & hoc vniooce fu-
mendo relatíoné:quia poteft efíe cef 
titudo deedeeptu re!adonisa.dintr3, 
d abitando de quohbet eoceptu fpe-
ciaU.'&talis ílecertus non tanto ha-
ber certitudíncm de vocc,fcd de co ? 
ceptu aliquo'.ergo conceptus ille do 
' reladone in communijalius cft á coa 
ceptu illins in ípeciali: erg» mul-
to magi« a conñítutís per iftas rcla-
tiones poterít abftrahi aliqua res pri-
ma; intentionis, Aí lumprumautem 
de vniuocadone rcladonis magis pa 
tebíí inferius in ííla qua:ft. 
Contra opiníoncm in fe:qufaom- ^ 
nisinretiofecüdaeft rclatio rationis; 
nonquxcúq ; fed pertinensadexrrc* 
mñ.vel 2¿tü tntelledus cóponentís^ 
vcidiuidcntís,vel falte coferéds vnu 
adaltcrura.Hoc patet,quia incétio fe 
cudaffecuduomnesjeaufatur perac-
tú inteiledus negodanus, circa rcm 
primae intetionis.quas nó poteft cau-
farc circa obi«élü, niíirsru reíation^ 
tationis.Perfoísaaute ¿1$ di&it rclatio 
«tfn raríonis.Sf priéclpn?» nó dicit re 
látíoncin prrtinentcóa ad adú inteíle 
^us cóparantis. Quod m i é no dicát 
aliqua rclatioRem rarionis vi de ten 
qüíátttncralte neccíísrío ^oexig^rec 
correlatiouyád quod referrétur.-qitia 
impfcísi' ile eft íntc!Iig«*erf lat!or,6, 
& noeffc ad aliquern tcrminus& cot 
rclatiuü: ncutommsmtentio ícenda 
requint eorreiatiu\liii,ad quod refer 
rur: veípecics rerpidr genus pro Tr o 
co rreíaci o o, 5¿ párt i c u 1 are vniu e f fÉ e 
pro (no correlaríuOrB¿ ñ c deaHjs.pér 
f >naauté no dícitur alicuius perfo-
natvclfalrem nod í e i t r x t r emu int t l 
le£|us coferentis. Tertia rano, q^od 
d icú "intcntioní c ñ rclado ranoh» :: 
q uia ei trému,in quan tij vr o modo di 
Cil imentioncm primaicocédo quod 
n cgationem d uplids'cd m a n í«i bilí -
taris per feíi^nificat vi rímate Mgí tur-
non eíl intentio fecundai. Contra nie-
gario cíl noncnsincomunicabile dig 
rka t i^Rcrpondétnr jVitracflrentíam 
«onnoratur de m o d o p o í i H u o , q u e 
fcqnirur íncommnnisabilitas. 
T T Dtibium cft,íi perfona illa per fe fíg 
nificatfíi non.tunc eft tántu cómune 
neganunm: fiíiCsquando i l lad no v-
níuerfale.ncc includitíquia illa fequi 
t u r ó m n e m prímamnegati.oncm.no 
fequiror inodus poui iüu^qt tomodb 
contraíiíturad vltimadiftinüiüa? S a -
tis 4? hoe ¿iñum ejl háirohus artitults p*"^  
cedenttbus^mtercae contra addirüar-
guo {íc.^díe^iuü non determinát aii 
qLi¡d,mfi illud, ad quod te rmínúUí 
«iüs dependentíaj fedadic^iuunch 
poteft térmi/iarcdcrédctsa altcrius 
adic¿Um: quia scqualiter dependent, 
Rt ambo fust arque depéndentía :cr-
neurrum deterthinát akcrü :crgo 
Ch^cnomcnper íónsf i t rale cócretü 
r o poteft terminare dependeda altc-
tius, cuiurmodicft illc terminusrml 
merali5,tres;igirur non benc diccrc-
tur,quod funttrcsperfoiixi nifiinte-
3igei)doal?quod fübOantiuum, quod 
4eteimin4tur per v t iüqucadiediuü, 
fed no efl daré allquod fubfiatíuum 
tale rubir?relkclü:ergot6c'®. í t é non 
p OÍ eft terminare depedentií? alrcrius 
adicdiui.euuffmodí eft rerminus nti 
^meral is,tres :i^ir. nr.nec p f r jpío m de-
terminatur.R.crp5dc'0Jmnlf3 fimt co 
creta, qua! v o n font adíedi i íaJc i i t 
cauía.gcnus,& (pedes. Contra,adíe 
d í u u m argüís, non c'Ótracocrctum. * 
Ádqusf t ionem iptnr. Rerpódeo , I 
quod ácdpiendo diraníHon-ém per. 
íorj*,q?»am ponit Rícárdos, qfuin 
uart.dftn f/?,dico, quod ni,h!! ^ropr»é 
cftinhac difii^irione ^jcard? cpí5«?rl 
cetintéñfjonem %cuda«qmá*?T rikr^L 
t s . t Q Í i t m t é m m opcradAnf. ínrellé-
€km é ñ in Paire na tur a. i n re 11 réJ* < ÍS?! *¡S, 
&Cent l tVsínsommfiokábüí^ívt rá* 
queincónimunii•abOfía^g»* requitl 
tur ad radonern peffo'ná», eft in re eje 
natura reí, & ira n hil dé rariooc per C m ü u f í u 
í o n x áiext intenríOfterü f e c u n d a d 
//mdicac tantum formalitf r i nec^u 
niífabiiirate, vt ík íenfus^erfona eft 
i n co n u n ica b i lis h a b e n s e x i ft en r i 31 n 
natufa ínteMe¿láali,poíico quod f é 
cíícf radhuc dico,quod perfona no di 
cicincéntionem íeCundamtquia fecu 
d »iarendoíolueaufarur per intelle-
d u nei Ociantem eírcja ob^edu qidc 
quid g t r mouet intellcílu ad intel 
l ígendam ante negotiadonem ^ non 
cftínrcndofecunda, fed re«;monens 
intellétl'ü mouet ad n clarión? fni ob 
ic^i,anro négotiátiaricm intellcáus: 
quia negatío ralis fcon-féqnirur rS ex 
natura reí ante negocialiarióttemí6¿-. 
hoc ideo eft^qu. a vnu oppoíitoru mo 
uetad norhiarat íuloppofid, ante né 
godat ioné inte!le£lus,proprer quod 
didtPhylofophus.quodeadecftfcie í*Thi>fuSm 
t^ a oppofitorum./deo quamuis pona r 
tur perfonám tantum dicere formali" 
tet aegát ioncmmon tamen intentio 
rem fecü d i " quia negado^qu.se confe 
quirurex natura rci,non eft fecudaia 
wndOj&prsedpue negado ingenere» 
cuius modi eft íncommunicabiUtas¿ 
Qwando igitur dkki i^qaod negado 
I D . I . C Ü 
cft cns rationis lálco qmo eft negati-
na eiititas ex natura rehfici¡ií enimíbr 
tes eft homo ex natura rei,ica cft non 
afmusex natura rei.Sunt autem nega 
(iones in intelle^u cntiíates ^quia píi 
m&motio inteiicdus,n5 ante afnirma 
tionéjfed ncgatíone,cft aá apprchen 
fionenegationis.Sic igitur renco, cp 
perfona non fit nornen fccüdxinten 
tions-Sjíed primee:omnisenim coeep 
tus eft interionis prima*, qui nsrus cft 
fíeri immediate á re,ftne opere,vel a-
duintcl le¿\us negotiantis, c>ualiseft 
conceprus,non tatú poíiriaus,ícd nc 
gaci.uas:& íic perfona ftat pro tilo, cp 
eftuiGommunicabilc,6í fie adora tur 
& eft terminusprodudionis rsalís. 
^ Adprimü argumentü dito, quod 
Aug.de Doctrina Chrifí. 8c ponítsJi* 
in l i t tcradif t . i .&dift . i j primílib.di-
ci t jquodíesjquibusffucnducft /unt 
PatcrFüiySj&SpiritasSanélus, Vndc 
fecundü ipfum tres perfona; fu nt tres 
res-.res autem nó vidctur diccrefecü-
dámin ten t ioné ,& tamen cft comu-
ne tribus pcríoois , & numeratur i n 
ds-.crgo non oportec diccre perfona 
íignificare fecunda intentionc :quia 
eft comune numeratiun mullís. Ma-
gifter ctiam dift.2;.t S-cífe ponit tres 
perfonas per tres íubfjftctias, vel tres 
fubílllences: fübílftentiaautem n ó vi 
dcíur ílgnihcare rem fecunda: inten-
tionis,5¿ tamen eü commune tribus, 
& numeracurin eis. 
T A d fecundü duco ratione corum 
adoppofitu-.quia vnitascftpafsio en 
tis,ficutparet.4.Mctap.S¿; per confe-
quenscoíequi tur té ex natura rci,6¿: 
Tcxitom*} máxime eft verü dcijla vnitate > q u « 
cíl vera vnitasjcuiusmodi eft vnitas 
indiuídui.-ergotalis vnitas non dicic 
intentionc fecundam:5¿ ficut no vni 
tas incommuni,ita nec vniras in ráru 
ra i ntclíc&naÜ.íi igitur perfona dicac 
vnfratem in narurainrcllcduaH, ficuc 
ind iu 'duñ incomuni /equ i ru r oppo 
ficum concíaíionis <írg«>«c«íícürum. 
A d rcrtiu,í« (¡no arguitut, qnomo-
do perfona pofsit vniooce pra:dicari 
depluribusindiuiduisjnifi fit vníucr 
falc.í/ico^uod cadedifficuhatc pcüc 
derelati onc5&:code modo fequitun 
magis enim videtur.quod a cofticn-
tis pofsit abftrahi {;6mune,quá á coí-
tituentíbus.Sed quomodo poteft abf 
trahi aliquod comune primae intétio 
VÁS>&: tamen non vnmcríaiereakjdi* 
cctüfjdift.ió. 
o/trio árti ^.(¡udft.yni.Jjfl, z 3. 
Dncla(lo.'cft .negatiaa, qua Do 
£tot negatperlina, vt quid có 
rnune tribus diuinis perfonis, 
e ífe a 1 < q u 1 d fe c ú dx' s 111 éc \ o n i 
& iniprob.íropinionéEgidijj&Heruei 
opppíuíí aííerentiíí^quosfatis impug-
nar cofütmdo primo fíe opinante Egi 
diüac©tra qué argüir ad hominé cocef-
ilsabeo. Secundo fubtiiiicr opinione 
cíus improbati& tertio,illiid additum 
opinioni pr^didae, quatenus fctíícer, 
díciturjfecudS inretiooé illa no elle íii 
abílra£to,fedin cocretOjegrcgie cefu-
tatur : tádé cociuíioné fuanegatiiiaífa 
tuir5&coíirmatione ilíuilrarrqu^ tame 
cxdifíicuicue fequenti entilluílnoT, 
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Vtrümpcríbnal i ras , íecuDdü q;hoc 
nomine expriínírur,ík diuinis per 
fonis quid primo3aut fecundo ia * 
tentionaliter comaumef 
- ^ i - i -
Kefe/utur tres opirimtcs circa ¿ifficuítate* 
TO On darles ípfa rei natura aliqua 
^ r e a 1 i ta te p o íiti. u 5 c ó m u nc d í u i n 1 s 
pcrfo^alítartbus illis.¡n aíiquo eocep-
tu rcalí,^u^ornuní cóusnierüct eft ab 
ómnibus conuinitcrrecepnbrrour iri 
cónTenf-i'^rf-pr^notaui: & ideó hoc 
nó vétilaturin hac có:roueri(ia:quia ta 
me hoc nomé pt'rfo>ia:xquQ pr.tdicatur 
ds tribus diuinis no enim m i ñus vale t 
ííbJSp:rJi9S5ci,eíl perfona,qii3 iHaPa 
ter cft per?ona,Filíus eft perfona; in» 
quiricurvan de íigniíicaro huius norrn-





Prima efl ^gidi j Romaniyqttam rc-
fart Doifcor in tcxtu articuli tertij, 5c 
' fe^uitur Horbeus >proüt notatur mar-
gine tsxmdli quae Afí"erit peFronafn,vt 
ficramptam pro pcrfonalnate^anulín 
dicerefecundarniiitentionem j non in 
abílraita, fcd in concreto , propccrca-
que potTe prf dicaíi de re prini« iiuen-
tionis, 8cpro eafüpponere. Qua;fen-
tentU facilius expiicator , per illud 
cjuod in pracdicabilibus dicuatDialcéii 
ci^iiodicilicet pFxdicabiliajquíefune 
fecundíe imentionis, in concreto fe^ 
eundanv Scotunvde fuis tníerioribus 
pracdicAncwr tn aitu fígnato»non YC-» 
ró in a¿tu exercieo. Valet cnim in acftu 
íignaco dicere , quod fpeeíes praedica-
turde pluribus diScremibus numero, 
feu indiuiduis i non raman valet i á 
aó'tu exercito dicerc ,indiuiduum ©íi 
fpecies: fcd exercetur iüa prí^dica-
ti ó in prirois intentronibws, quocíab» 
fuñe fecundis dicendo,Pecriis eilho" 
mo. Huius inftár modi,inquit hxcfen-
tenfiajqaodperíbna ett íecundaincen 
tio íiv concreto, quie praedicaturdc plu 
ribusperíonaliter diílinitis in aftu íig-
natoí non tamcn \alcf in a^:u exercN 
to dicerCspsrfona Patris efl illa fecun-
da intcntio , qus Cgnificatur hüius 
noaíinisper/ówíij fed bsné in adtu exer-
ctto valet , Pater cft perfona ,ctiani 
proutperfona pro perfonalitate fup* 
ponic 
Hanc JEgidi) fentcneiam fatís con-
futat Doóior ibidem arguctndo ad ho* 
mi nem, contra opinantem > ex conce« 
í i sabeo : & deincéps eius opinionem 
¿c etiara modum , quo Illam esplicac 
irapróbandé. Sed nunc vltsriusillam 
impugno ex exemplo fpcciei abiEgi-» 
dio adduéto.Nam fpeeiés (ídem ell da 
quolibet prícdicabili ) ideo sft fecun^ 
da intemlo : quia primam fuppónit; 
alias eoinv fecunda non cífet: & ideó 
in a ¿tu ílgnato praedicatur de pluribus 
nuracrjodííFerencibus, quia concernid 
primamintenttoiicm : hac eft natura^ 
communeni,quae in aétu exercito pr^ e 
dicatur deillis • Non enim diccremus 
quo d fp ecí es ho mi n i s 3 quíe eíl fe cu n da 
jntenciojprardicaturde eius indiuiduis 
niíiei fu^eflet aliqua natura commu-
nis,qu« effet prima intentio^vc de iUis 
in a£lu excrckovenfícAretar,dicendo» 
Petrus e ñ bonao.Sic igitur i n í l o e x h o c 
contraiFigidium. Nam veibasefecun 
da intencio importata per hoc ñamen 
jfsrfmaUtas fupponit ali^uam primam 
intencionemjfeu aU^uera conceptum 
realem communem, qui fubfit illi fe-
cunda inteutioni, vel non. Si psimura 
dicas>ia'n£iterísperrQnaiíeacem Yt fie* 
primo Se per fe dicere ilUm pripiam 
intentionem 3 quaí fubeíl fecupd^, & 
ab eadenomínatur; ficucabindiuiduis 
hominis áb^rahitur natura communis» 
quee á parte rei eis conuenit % Sí quxfe» 
cundo intentionalitcr denominatur 
fpecies, fct tune iamreddicur faifa cua 
fcntenti3,qua dicsbASjhoc nomenjt>ír« 
/ s ^ v c ficjtantúm dicere fecuadam in* 
tcntionem. Si vero di cas fecundum, 
cótradiélionem in tua conclufione ifi-
uoluis: quia eft contradiítio in adieto 
dari fecundam intcntionem, quin pri-* 
mam fqpponat, quam fecundtí in* 
tentionaliier denominct • Ex quí« 
bus , & alijs apparet falfuas prima? 
fentenriac. 
Secunda autem opinio eft D* Thó* 
mae i.part,qu3fft. 5 i .art . i , in corpo* 
re.vbi poítquam concluditjnon dan r t ^ H ^ 
aliquan? naturm communem íignifi- ^ T ^ L 
catam perhoc nomen ^r^wá fecundó * * 
rationem perfonalitatis; quiaíicfequaí 
retur vnanKsííe perfenam trium,fícu-^ 
t i cffeiuia eft vna: Se negac huiufmodi 
Homini» ügniiacatum élfa aliquid fe-
cunda; intentiQnisjaut aliquid negatio-
niscquaeílionemtamenrefoluicdicenSí 
ta in diuinisjqua inhumanis^hoc nomé 
/!<?/•/(>»»<, v.tfie,ágnífieare quid commun^ 
comunitate rationis; non quídem íicut 
genus, velfpéeies , quia tune eífec fe* 
cuuda intentio: fedficut indiuiduum 
vagum,vt:aliquis homo: hoc enim in^ 
diuiduumfignificat naturam commu* 
«em cum determinato modo elTen» 
di , q^i competir fingularibus , ve 
feilicee fít per fefubliftens diftiiKaúi 
ab alijs : & hoc modo inquic» hoc 
nomen QÍfe co^tMunQ tribus djuii 
nis perfonis • Scquuntur hanc fen»? * 
fenriam nonnulii Thomifta?, 
Sed profedojh^c fentenda viáetur 
coincidere cum alia a fe negara in hoc, 




có m u nis obicét 1 u i , & abílra¿ta ab om-
nibus psríbnisjvc D.Thomas negat nS 
eft daré aii^uarn racionera cammuné 
conuenieiitsm in diuiduisá parte reí, 
^ue íir in diuidu^ vagü., Ná velilUtalif 
ratio tndíuidui Yági cíH parte rei com-
munís tnbus perropis, vel non eft c©m-
mi3nisrrtíd ííngularis vnicui^ue. Si p r i -
mum dicatur, lam dacur prima inten-
tío commanUa parte re i ,& aliquiscon 
cepcus realis commums, qtiod Diuus 
Thomas ncgaaerac. Si autem fecúdum, 
time hace cric praedicuio idéntica» 
perfanAlitas Patris eil perfonalius,& 
nihil ampliuí habe^ur in fubieftojCjuátn 
in preílicacoríi tjuidem hocindiuidubm 
vagum per Piuum Thoraam íignificat 
naturam communem qam decermina-
to modo cíTendi; perfonaautem Patrií, 
nihil aliadimportat,niíinaturam dmi-
nam communemciim determmato mo-
do eíTen di per p acerni ta te m .N on igi tur 
inclliditur aíiquid in fubíedojqnod no 
fít in pr^dicacojSc tune ia propofmo eft 
proríus i d é n t i c a A propolitione au-
tem íd<5ütíca , vt idéntica e í l , non abC* 
trahitur aliquis conceptus communis 
eonüenicnspluríbB«:qüarc,&:Cf 
Có Ivñ SaPra politam PiuiThomac fentcn 
j . o c t 1 - a m $ aliqai IThomiítae extendunt 
Thomiña <lyíkn^am rattoncm coramuncmdi¿lain 
P ' dediuinis pecíbnis jiion folum vtfunt 
rJ!™' príecife perfonac, fededam vt funt ta* 
Capreolus perfonx 5 vtpote Pacns , & Fil i j , fie 
¿P™0 • S|).iricas San¿li.Sicait,vbi DiuusTho-
4 v \ ' ma?, Capreolus in primo diftinftione 
I n o u r M - Vií->Qüma' quinta quarííione primaarti-
„ L0 cuioi.&alij.Sedh^cíaciilimeaDoóto-turbae jen .. . , , t • r • J re rejiejturj exeo quod rationeshuiul-
moai CQiuticutm^aiuinarum períona-
rum funt primo dmerfa:, & innu i lo 
eonueniunt. Vt autem Vazqucx hanc 
Thomiítarum fenteritiara corrigerst 
cara limitauit prima partedifpiitatione 
i^o . capite fecundo adraittens illum 
conceptom rationis communis, non 
quidem communeoí eífe tribus períq-
nis?yt e^primitur reladori¡bu$ conlli-. 
f t t ó & i vt íblícet funt Páter Filius, 
1^ Spiritus Sandios :fád vtprarcife fupc 
perConac, & vtfigmficaiuureodemno-
'mine. Sed quiahoc potiusdeperfoiia, 
qttátr» de perfonalitate intclligit,quod 
non hic, fed is> difficuit, 84. vóntllaturí 
illuc remiítitar e 
Fonitur vera Scoti fentenúé 
cmnjundamentis^0 con~ 
clufione. 
I N oppoíítam autem eft litera tc^-tualis, inhac quaA. vmca difí. a^ art.i litera D. vbs Üpáor harepro-
fen, Etita tribuípsrfonis ,úr etiam diSiintir 
untlUmm ylúmts, potcñ competeré ñe^4ti^ 
aliqua communis» Et in ar t . j . in eprpore 
prope fineni, tcnec hanc íJCgatiaaem 
ímportatam per hoc numen per/aw, np» 
cíle fecundara íntenuoncm, fed prima 
bis verbis: Sic igitur tener,qmd perfont tHn 
fnm.men fecunda, inuntiom ifed ¡tnma.ln 
vtraqueaiíertionc fequüturPoítorem 
BaíTohs ibidé eadem q. vnic.^. <ÍKO fr¿* 
Rubionis ibt expradiftts $mn.i[>HSy Ly-
chetus § . refponéeO: , át dtco, Tacar(|c»s f, 
éd qtiGjiwnem refpSKdetur, Vigueríus §, ad 
qualtMntmrefpondesykntonms Andreas Si. 
at nos^i 6c omnes alij t im veteres >qua.m 
recentiores Scotiíbf. 
Pro iotcUigentia huíus difBcuhatis 
primo obfensanduro eftiperperamali? 
quos impugnafTc pra:diftam Seoti fen^ 
tentiam, ex eo quod ipfxaíTcratjperíb» 
nalitatsm in dupiiei negatione confíf-
tere. Non etením pra;fens difíicohaspé 
det abilla,in qao fcilicctratio perron4-
lltatis confíftat mam vtfupra in diffic. 
55. &hicineommentarjjsart.i.orten-
d i , fecundum Dodorcm non Goníif» 
tit ratio perfonalicatis in illa duplici nc 
gatjcme: fedin modo quodara poíltmo 
qui expli catar per rales duas negationes 
prout ctiam in loco nupercirato expo-
nit BaíTolís: 6cnihil«minus tenetDo-
élor,hocnomcj>er/o«4 importare quid 
jiegatiimm.Stat igitur perfonamin po-
íitiuo aliquo coníifterc , ^ nihilominus 
hocnomen f>erfon<tHtás non effe rationé 
aliquara con?munem poficiuam conue-
nientem ómnibus perronis,icd negati-
tiam.Cuiusratio apriorieft)qu¡a ratio 
communis poíitiua non eíl;abftrahibij 
lis,niíiab aliquibus habentibus vllarn 
re.ilom conucí)iétiáim,vt Dodloriafert; 












perlón^ fu^Donunc pro perfonijliciti 
bus, func ^rlmó diD^Vf^f nuil 
eisabftrahsbilísnone|í t^liscofwraunis 
ratio t»QÍltíua. Nana eci4i|V]Jtqitehtt<rc 
pertonaper modum poutiüumtorma-
liter íitperfona: if l i tAmen njodipoíici-
u i , qui futit ijffxCenüi&vfyrimqt lo i 
p r i m é , & íiíni m e, í a c m n UÍf 
conucniant j acqi?e ideó nujla raeio c5-
ueniéciapiilis coenimwnf^ieí¿íI '1 
poteft. 
Quia v$$o negaciones ilíx^ quo a^f 
takm roodum poiitiuum confeíquan^ 
tur j hábeftt commüasm coauc«tencii[ 
a parte reí;: oninis cniniper fo jialitas éW 
seqae tm& ineomtnunicabilicatis: nañi 
omni inceilcttü eeíTarite , eít verum 41^' 
«•ere, oninem perfonaai per perfonalí* 
tatern «que i pcomniunjcabüe eíTeudcói 
ab o ran i Uu s p e r fo n a I j ca t i b u s c o n l i i cu 
tiuisperíonarurn, abíirahicur qui(i.itn 
coceptus communis riegariuus; vtpo-
te tajis incommiinicabiiir^tii, quipsr 
íioc noíñcn perfonalitAS fígnífícátur. 
S c c u i o bbí e r u a r e ópor ter, n e ga ti o n e 
non eííe rmali c^ r c n STati o rus, fed fu ní 
damenram ill,ius.*Ens enin> oeg-itiuo ra, 
prxíercim loquendo denegatione 
Ncgátiono generejquamDodiorexplicac in textu,. 
ff/? fomali ^ft ^ parte reí, ílc it priuátiü. Nam non 
ífi' eaí rt- yidens dicitur caceas > cicit^s 3parcq 
rei illiíneíí: ica vt Garcitaffie pr ímain-
tentio : non etením eft meaim mhií,:' 
qma iaihlieft negatio bmuis entuatss: 
p r i u a t i o v e r ó e ft c a r e n t i a a 1 s c ÍÍ i u s a n t i • 
tatis debita? in fpsciali,vcl tali fu bi cito;-
quod nec.eíTarfp íonnpta t , & ideo.ha?a; 
carencia á parte reí ineft tali íubieito;. 
i)uius inítar modi philoíbphanqii CíVde 
negatíone in genere> quj? per id differc 
a negacione extra genus¿ quia eíl in aii-
quo decerminato genere ; úcut inxqua 
lúas Cub generequantltacís^icic nega* 
tioncm squahcatis: & dtí'siiDilíeado fub 
genere qualitacis, dicit negatíoncm fi* 
jniiítudinis: íicucergo inaequalitas fsn 
idiUmihcudo ineft i parte reí ¿ub j^ t? 
M$ non <f| 
2 . menttQ 
gencre, jneTi a pa 
COínmunicafci^periona-. Es qúo appa*? 
^ntoncio» ira ^incommunicabilira^ B% 
hif crgo habetur mrent^m, vidilicef 
la t l o i ^ é p ^ é r * ncga^iu^i-tom né 
diuinift perfonis, Se quodíaiis concep-
fed prima intentio. 
denáo dico primo: nec^eif^nam»nec . * 
peiTonalicacemcíTc nameimccunda:in Pri*at<*m 
tentioHinfe^timae. Conc i l i o eíl CK-
J^¿ffáSclol!4Wc pitet in litera, qu^ c ab „ 
$&• p $ i i & & Ñ ¥ $ ñ é £ Í t $ i t i k éft termmus' w W f t ' f a 
produCiionis realis, & adoratur átide"? 
Lbiüsí fóiunéaantem?in*cfí|tí# non po-
teft je^piilj^l ^ro4u0;i^eni: reaíetn, 
nec adqratur : Perfbna aut^m P^tns, 
feu Filij,feu rpiricus San^i»^ QínnesU-
nuklin Tnnitatc adorantur: imo ipía 
j^ropríetíi perfónalis adófafur, íuxta 
iliud pfafa^ionis m feftofáÉfrfsimíeTri 
nirflri.ci4nf;uÍB,QU.ir.F.rrl?(?ir f^ f r f ^ i i : 
fioneyerafempiternée^ d s i u t i s , ® ' in ptfjk* 
rus proftiadSv íir fíejfemi* vmHh & i * m4 • 
itHateafarrttir ¿equalUas, Probattir íníii* 
per cadem cpncliiíio rationibus, quas 
contra ^Egidium h^bentur ,ín: textu 9 
qu^ c ciar é lunc ibt, & fubtjliter foneiu-
fionem confirmante 
Dico Teciiuíjo, quod nen eft dabilií 
al'qua riatid commuriis pnfíciúa con-
tieniens tribus díuiiús préptictatibús a Coclufiq 
cenlluutiuisperfonarpm, j[«d bsnécri- Perfanis df 
buspropnetatibuspoteft coiiipetcre nfi mnis n*iU 
gario communisdapiicis c©mniunie#? MUM 
bilitáiíís,quíe perhocnoraen p^r^na. commnnii 
lirp-s importattir. Conclnixo éíl expref- pofiiiw* 
^ S c o l i j T t l i t e r a habetnr , 6c próba« 
jur ab eo iarrin &3. arcicüíis, ex qüi-» 
bus ampliushabeturhuiüs diíficui 
íat> j rcíbíutio. Quid atítem d@ 
perlona dicédum íic^vide 
ipfra ín difHcui-; 
O p o % 
. , g ta*f t .v i í i .AM, 
, -onosjni $fm'n /..el 
tur d ü o . = •- • Diq 
'5f P r imoP^ tT^^ íMp^rus^ f í^ 
ter V & ín fe r tpcr iá tür iri dí 






P pr inwoj fí(Gprocedí 
t u r , videtuf,quod nur 
Fiierus {iraplicirer, & in 
Té fe per! a tu r ih di u i n i s: 
quia 10. IVÍetaphyf. di^ 
citor de yrío?c|uod ^pníli tuit nume-f 
rüra ? &c . ynura apqd intelk^un:i 
?ynitatc 5 | ¿p | imi ra te ordinis , poteft 
habere rati^nem raenfur» kcm-
dam ratmnem numérus cíl tale 
vnum 'p^ft'^iftahttam*' cercafi vní* 
tatis vltinrse á prima; ís;itur nume-
ras cíi menfafá íecundum ratio^ 
n c m : fíe forte dlccret Auguftinu? 
de tempore.^ . 
Sed contra cft : quia quaelibet 
pcrfonadiuinái e í t in f in i ta , ác quae-
IÍ|D1 iüp ¿la 
ifect'progrietas péríbnalis eft ca» 
infínito ; íekí nihiÍ5 quod eíl 
| ¿ , rfórraalitcr infínitum. , ve! 
^m/ in í ín i tQ .^e f l ; poteritialc 9 y c l 
pirs alicuius,.-; quia tune eífet a l i -
quid maius infínitum : qaia totum 
éífét:maitíis'-infinito , íi tamen pars 
(fffet infinita:/r^o cum nunrerus f n r * 
' m t i f t í m t a t '^ux diuinis ngn erit 
njí meras. 
"RefpQndeq dicendam, quod aiu 
ppniturvquod numerus Habcat v n i -
tatcm formalcm rcfpe^u cuius for 
malitatis , vnitatesfunt m^enales, 
& ficut materia ilijus form^e ; auc 
ponitur 3 quod numerus eft tantum 
vnus aggtcga t iónc vnira^um, ficuc 
áccruus lapidum dicitur vnu? aggrc. 
gationclapidum: quo4 horum ve-
rum fit alias' videbitur , quando 
tra^abitur de numeris.- primo rao-
do dico , qqod in diuinis laon cíl 
numerús , cum ihi non Ú aliquod po-
rcntialcjVcl pars alicyius, & ideó, 
illá propofit ioné tenendo, non erit 
liumerusin diuinis : í i fecunda po-
(ítio vera eft 5 fcilket quod nume-
rus eft tantum vnus aggregarionc 
f nitatumrcum aggregata íint fimpli-
eiterdiuerfa, i ta quod non faciunt, 
neelfunt ajiquid pcrfe vnum : imo 
funt millas vnum, quái l ia , qua?fünt 
vnum per accidens: de quaíiüncin d i 
uinisjfuntidem alicui verevni natu-
ra? ^quod eft cífentia: fcquitur5quo4 
null^eft aggregatio ibi reiad ren»: <S6 
ita nullus eft numeruísfccüdá po/itio 
frem. S e d o m m i t t é d o de nümcro3afi 
íit in intclleótu , & ioquendo 4e m~ 
mero in r e , dÍGO: quod iiumcrus íim 
pliciternon eft in diuinis,tcnendo 
aítcrutram iiiaruín daaru.m QpIniQ-
ninn primarum., 
. A d argumentumptet^^odcon-
tra c í l : qüia mcnfiir^ttnn íecundurn 
aliquid fni mcnfuratuivíi fecunduni 
quanritate.,: ergo ipfurn in fe eft quá-
tum diftin^uiB, Dico ^ j * ^ quod íi-
tantum nunierus habe.at eíFc in inte-r 
ilc¿lu, taatum íimul concipícnte plu. 
ra vna* ve lp lu resvn í t a t t s j cum i n -
telle¿tus aliquis pofsic coHcipere 
tres perfonasílmui jVclrvnáfolá ^no 
eoncípiendó tres períonas;v& non 
íit conceptus ita perfectus concipicii 
d o v n a m pe r fo n a m, íi c u t c o n G i p í c n -
do tres períonas : vnde aliqui dif-
tinéti articuli Fidei refpiciunt dift in-
¿lasperfonas. poífet poní , q ü a d ib i 
eft vnus nvimerus quaíi vnus con-
ceptas totalh Trigicaus in inte l f 
Expofitioart. T.qmft.vnic* 
dtjtinffiionís 2 4.. 
O N C L S I D eft ñégíitiaáiquá 
Doc?cor coneludie s (¡ÍÍOÍ numrus 
fimflidtér ngñ eíl in aiuims, tam tq 
íiendo quod numerus fuppenat pro 
vnitateiorniali s fcfpedueuiqs orones 
vnitates > quibus numeras conftat i funt 
vnitaces matcriales( quíe opinio eít pro 
babilior certa in eius fchola ) qua c tkm 
ílando , in fententia aliorum , quaí 
ponitjquodnumerusfupponicpro 
•Vá»o ex aggregatíone vnita-
tum : qua: omnia fuñe 
chraintextu* 
A R T I C V L V : S I I . 
Vtrkm in diuink pofsk €0$ 
cedí nmmeriís fecun-' 
dum qutS 
D fecundum ílc p ro - , 
jeeditur, videtur,quod 
%tf. in diüinj? nQn pofsit.. 
iconcedi numerus íc -
condum qiiid : qüiá 
Boetius i.Trin.cap.3. s i i j hic eft ve-
ré vnum, ia quo nullas eftnumeruss 
ergOj&c, 
Secundo príeterea : quia vnus eft 
{mus natura $ quám dúo : ítem pars, 
quá totum : fed in d¿*m¿-v?í# ftrpífm 
muí epprtíts miura^aam altera'. eirgor 
Tcrt io prá'tereaí quia Auic. fecü^ 
dum íubíhauiam a auc fecundum re-
Jationenu 
Sed contra eft: quia quodlibet eíi 
ib i qi}aíi fpecies^non autem funt plu 
rafub eadem fpecie contenta; igituc 
tantum numerus fecundum qu id , , 
feilicet curtí additione pc i íbna rum, 
a t t r ibüt^ram ry? 
Refpondeo dieendu^ ten en do 
communem viam, quocjde rationc 
numeri funt tria i primum $iíjq\>oá' 
vnitates, qua? funt parces rmípcn5füt. 
Vnius ratiG>niSs& non tantum coa-
ccp t u s y ni u 53 fe d íi n g a líVris e i ¡i s, hi n c 
de indc^ílint vnius ra-iionis,Secundo, 
dico , quodvna funt diíiinéta ^ ka ^ 
fíe vnu 11® incíudit fíeynñ: ideó ynin 
tas natura? nó facit numerü cu vníta« 
tcfuppodti, aec cu v.okate formalir 
tafis:quia natura invnoincluditurjSs 
aliudincludit i Temo requir i tur , qi 
i n vtraque vnitate j vel vtroque nuf 
mero íu potentialitas partís ad tou i , 
¡ PropterprimumjDcus noconnu-
mcratur creaturíE: quia eft vnit as íiii 
gularisjquíe eft in Deo exilies 3 non 
eft ciuHem rationis cura , a í ia : quia 
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i\Xi\c contraherctur per iufín^cum: & 
i ta De us eííct comptíí i tus.Proptcr fe 
cuo.duii\ á l b u m , & dulce non (une 
dúo : tamen dulcedOj & alfeedó funt 
d u a : racio grammaticalis e í l : quia 
terminas ntameralis adie^iuus de-
terminat fubtítantiuum, ideíl rubic-
In primo notatur cííe dua:vnita-
tesdííHn<a^; in fecundo eíUorma)& 
f orma-.propter idem albc4eneitasj& 
coloreicasfunt dúo ; t\ó ^amc albedQ 
&c color: quiaí ic vnum includit (ic 
vnum, (icut aibum cum eciam inclu-
dit y traque naturam. P-rcTtcica pof-
fetctiam iftarúm afsigaariratio , & 
diílinctio per principium : quiavni -
tas fuppoíiti natura?, ^ formalitatis^ 
non funt vnitates vnius rationis.* 
ideq nullaconnumeratur alij .Prop-
ter tercium, nec intra, nec extra a l i -
qaidintnqiecqm Üfco CÍ^  connume 
rabile: quia nec pQtentiaie,' 
- Tamen extendendo numerum a4 
diftinótionem entium coeediturriu-
nierus in dminis; & h$c duo,fcilícec 
cutirás , & diftinótio numeracorun^ 
requiritur ad nwmeru, fed non fuffí-
c i t ratio. V b i propter ifta lolá poni -
tur iiuraerus , ponicur imperfeíaés 
fie, tres per fon^ 
Correlarium; tcrnaríus lapidan^ 
cft per fe vnum fecundum opinio* 
nern commanem, ita quod non tan-
tum eft h i c , hic hic : fed T r i n i -
tas perfoqarum eft tantum h ic , 
hic , hic : nec magis vnum a-
l io modo diceretur , Í5 numerus 
ponerctur in in tc l lcáu j quia tune 
concordaret vtrobique. i j j t a quod 
vnum dúplex í inonimum3q4odcoi i -
fequitur formam , & principium 
n u meri , addít fu per vnüm ratio-
ttcrti menfuríe : & ideo eft de ge-
nere quantuatis, & eft aliud, quod 
cOnfeqiiitur formam propter ma-
teriam : fie dúplex numerus quin-
t o Mctaphificorumjvei £riplex5for-: 
nulis , mathei^iáticus, & fctiiibilís: 
priipus eft i b i , & eft ab vno , Se 
feru.at vnitaxera : fecundus non cft 
i b i . 
Rcfpondeo ergoyqmd numen;- - j^-
ta.funtplura diuiía : vnde partes in "ÍV# 
tqto non numerantur^niíi in poten-
tiá : fedqua? funt nata contineri in 
vnitate ynius cont inui , OíVnia na-
ta íünt eííe vqum , & ideó vnius 
fpccici,<5c in materia alia , ^ a l i a j 
alter non cft numerqs íímplicitery 
fed cum deterrxunationc forma-
rura ; in Dep. nuüa funt diuifa ab 
inuicem propter voitatcm eftenria?.* 
per oppoímim in fpecie immate-
riali cft nutnerus formalis: ita quod 
íi vnius fpeciei indiuiíip prohi-
bet , diuifíQ eííentiíe , & alia d i -
uiíio pioliibet : conuenit tamen 
cum numero matheiPatícQ in alí-
q ú o , qtto ab vñitate círentia?, ve 
a radice or i tu r : 4iffert eíiam, quia-
hic vnitas non diuidittjr , fed qua-
íi fpecie diftinguitur ; ín hoc con-
penit cum numere formali : fed 
ille nunquam radicatur in vna for-
ma fingulari , & cft ibi diíferentia 
per formas abfolutas,hic vero non. 
RefpondeQ támen ad^ajtfiionemy -r 
qaoá conceditur ib i numerus ÍCr — 
cundum quid5 feilicet cum hac de-
terminatione perfonarum: qqia ib i 
fít abftradiq illius á numero , quod 
non dicit impcrfedtionem , fc i l i -
cet diftinótioae m a eOjquodno-
tat impcrfc(5tipnem diftinóiionis, 
au: in vtroque numeratprum , auc 
faltem in alrero , feilicet a poten-
tialitate, íi numerus eft vnus fecun 
dum .formam ; vel 4 diucríitate , 
fi numerus eft vnus per a^grega*. 
t ioncm vnitatuni plurium : benc 
tamen ibi conceditur d i f t in^ io fi-
ne diueríitatc , vel potcntiaiita-
te , vel etiam aggregatione : quia 






ííí]emi;c?rcu exiílgnti^ abít^íucx sin-
cladícur m vnitaco cuíuslibct cxif-
Éctftiie , fsu fabíiftenti^ rclatin.'c : 
ideó exigencia, aut fubíiíientis abfo-
JUC'Í, noií augcc numcrum cum reh* 
tíuis. Creerá vero , qux <ie numero 
enucleat D a d o r , funt ibiíaris perfpi-
cua: ex quibiis concludit diutnií ytattm 
tnm CGHcedipojje tuwicruK fgeandnm ([IÍS49 
vtpoce cum hac determínatione , ve 
dicacur numerus perfonarum : q u « 
fefitentia eft .con*mi?r>js. Sed nun-
•qüid poterunt hic concedí trts vnita* 
tes , íicuc conceditur números terna-
rius , dicendo tres eíTe perfonas/atie 
concedentur tres veritates, ílcut tune 
tus extííeti 
fiibfiílmia 
Lib.I .Dií l .14. 
A d primum arguracntum^/^, 
"quod non eí l vnü ouinero.'qula non 
conftítuic numcrum. 
A d íecundum?qi iodloqui tur de 
numero cum detcrrainatioTiejpcrfo 
narum fcilicer, 
A d tertium dicotfttU mtílcirudo 
eft nobis magis noca, & poí i t ionc 
íignifícatur: led eft vnicatHíB di t j i -
d o y qua? eft negatio vntonis: ideó 
non eft multicudo íimplicitcr , niíl 
.cum determinatione í econuerfo in 
Deo licet íecundum modum nonii-
nis í igníücetncgauoi icm 1 illa tamc 
negsuo non cíi ibi negans, & itale- ib, tresencitacespcrfonalesf Vaquea y a i m t t ; 
c u n d u m r c m v e r a e í í c poteft, prim^ p^rcediíputat, izi^capir. íept^ 
om ¿ - - : , • , , mo,illRscanccdit : fed timid-3 ioquí-
tur , Sacate adticrtit de hoc eíTe lo-
qaendum cuta Diuo Bernardo libr. D » B m a r é 
quinto de • Coníideratione anteme-
dium jdum aíV: CNM ftnt t m perfortée, qnif 
mmerum neget ? Nam yete ires fum: qui 
ftamerat tamen l fram yweymw pmt. Et 
paulo inf r j : Dicamus it^ueírn^,j,e4 mtf 
*dpratudiciam ymtatis : dicamusytmm ¿fed 
non ad fOff/r^aa?rr/«íí4»í.Qi)« :V&rb¿Be?f 
nardi non videncur conc'í;Üe?e tres 
vnitates > quas Vaxquez inferí ex iliis, 
qui ibi tantum corcedit S s n ñ u i D - j m 
¿tor numerura cernaríam cum illa lí-
mitatione, qu.i IIUÍTO Scoms adajitir, 
fcíiicetf^cuñdum quid. Vérum smm 
-yero, fi caute( vt ¡nquit Vázquez) io« 
quamur, non inconuenit tres ynKáteí, 
£c verírate M I concederé ; ems iñíUr 
modo ,quo fuprain d t fñcú l t&é ^S-nu* 
mero j¡ ,tk. 74. IpCéfsimtiscura Scoto, 
rclatiowes effe bonas, & q-aajolibet,ru$ 
diccre bohitatcm. In quo feníi; 
bene placee* Vazqaijfent?n3 
ua,qüianihilhabeí 
ponculi. 
t i tmet íont s 2¿f \ 
DO C E x D o d o r , eres cond [no-nes adrationem numeri prs-requiri ,qus clare notancürin 
ícxtu, iVcuadatanien illarum eftjquod 
vna vnitas non ciaudator in altera* 
£xquA c^ndltione infertur, quod l i -
cet in Dco concedancur , vna exif-
centia abfoluta , Sctrcs rchciuiB>proYt 
vifum eft fupra ín difficultafc SÍ* & 
fimiliter concedant^r tresíuhailcncije 
relatiua:, & vna abíbluta , pnsvt 
tiam oftenfum eft ,111 difíicultate fí» 
nihilomínuj no» ob id poterunt con-
cedí in Deo quatuor exíftentis 9 au? 
quatuor fubGilenti.c. Cuius ritió eft; 
quia cum exiftentia ,féu fubfífíencia 
abfoluta includatur per identitatem 
realcm in exiftentijs , auc fubíiften-
tijs relatiuis; hinc eñ,qu<ad vnitas fubi 
O 0 0 4 D I S - 11 IJ 
>52 Lib.i.dift.2 j.CXsjaeft.vni. Ar.r. 




V I S T I O V N I C A . 
Z ) f diurnaf erfona>evt ahftrahit a tribu* fHfflofitis. 
I R C A Í f l a r a d i ñ i n a i o 
r nem vigefsimani quin-
tam, quaerQ.* vtrum pcr-
lona in- diuinis dicat 
í ubftan tiam, vel re latí© 
Hcm,drca quod quícrantur dúo . 
%' Pr imó. VtrumperfÓna títúWU 
nis dicat relationem propriam 
aut communem? 
% Secundo. Vcríim pcrfona íígni* 
fícet jubftanriam fecundam, &: 
quidditatem in diuinis.' 
A R T I C V L V S I . 
Vímm perfona in dimmsdicat 
relationempropriam, aut 
commummA 
D primum fíe procedí 
tur5VÍdetur5qüod per-
fona in diuinis dicat 
relationem propriam, 
auc communem; ([uo¿ 
^í«f/«r fine argumentis : fedprobari 
foteflx <^«íarclatio pnedicatur vniuo 
ce de paceirnitate 5 & filiationc' ergo 
eft vniuerfalis reftetfu H U r u m , crgo^ 
6ec, 
Sed contra eft,quod Auguft.y.de 
Tr in i t ,cap ,51 , / i / / jquodPaternoncí t m e n C f e c u n d ü v n á o p i n i o n c ^ ^ per 
pcrfonaF¡li j ,nec éconue r fo . fona dicit negacioncm in genere c ó -
Refpondcodiccndum,quod per- munem tribus) aliquod pofitiuum; 
fona non <ticit relationem propriá» 6f primo connotat illudvdequo p r i -
nec dicit relationem communem : mo praedicatur j puta Parrcm5& Fililí 
pr imum probatar: quiahoc noracn &Spiricum SanCtum: non quafiex 
perfonaeft commune tribusfecun- p r i m o i n t e l l e ^ t u í u o : fed/icuteom-
V ' muñe 
dum AuguiK 7.de T m i r v cap. 7..^ 
tres pcrfona? fuiít, ^ t l imone cít cis, 
hoc quod eü pe r íona : & non com-
munitaté ^quiuocatñcífííír: íicur hic 
homo cUiconununisSowÍ5& PJatoni 
hoc quídem cft aquiucce : quia pro 
nornen hoc, quod demoMÍlrat, hoc 
íignifícat: non ita hic: quia arquiuo-
cum non numeratur in a'quiuocatis: 
non enim dicntur piféis di fydn5 dúo 
canes: quia nimKratio aUcuius in aíi 
quibus reqmrk vniiiocairioné eius in 
eis.'perfona efí íic cómums, quodjsu 
meratur in eis. ^ Í T Í * ^ ^ ; probarur 
per Auguí l . eubtf$i^rai.quod(c.t[i¿:a 
P a t e r n ó eft perfona Fi-íij, nec é con-
'ueríb : & ifta ratio poteR deduci íic; 
ad quodeumque dicitüí relariuum 
i n fe ri u $,^d id e m d i citu r rela,ti u u m fu 
periu?5Íicet non primo : cxemplum: 
íi duplum eií duplum dimidij; & hoc 
primo duplum eíVmultip}ex dimidi j 
licet non pritno: & hoc non íblu hoc 
federiam vfque ad geneialifsiraurn 
eft rclaciuum d i m i d i j , licet non pr i -
mo, ideft adecquate: ergoíi pcrfona 
diceretrelationem communem; ruc 
Pater,í icut cftPater Filij primOjita pa 
ter cffet perfona filij per fe, lie ce n ó -
primo, quod eíl falfummon ergo per 
fona figniíkat rclationc: cónota t ra-
2í 
M l p í u ^ t i n fc r íuS jp roq i io fup -
p d n l . *j . c u n do c o n n ot at reí a t i o n c 
i t f ú W 0 $ conuenia t ra l is íncgát iocó-
r d p l l j & Filio í imili tenrerrio & víti 
mo cor>notac eíFcndam, quíe licet fie 
in primo connotato, non autem cft 
in eo ratio iftiusnegarionis. 
][)# A d argiimentum fidVo ^ «oirelat io 
infraíüui ivgcnus n m d i íHñguitür , 
niu per i l iajupra < $ 0 m k Í $ Í ü $ Í é ü c 
noa éft í n c a veré raíio vniueríalís, 
nííi qoía fuper vniücrrále fündatur: 
cxempiúm de limiUtudinc, &albedi 
ne^omtnnís autem rel 'átíodiuiná M -
dacur ílipra eííentiam,qaa? nulio m b 
do poteft habere ratíonem vniuerfa-
lis:quia natura v niucrfalis eft fóla i l -
la, qua? cxn t ione quidditatis3cft na-
tura fecandura Auic. 5. Mctaph. cü 
cap., i , & concernendo rationem vniuerfalis, 
vei parricülarís: í edna ta in fe reiipct-
rcrationem vtriufqiíe íingularitatis 
p e r c (íe t e r m i n a t u ra i n f u p p o t o: v n i 
uerfalis vero , per hoc quod eft natá 
cadere in ceí iderat ione intclledus, 
v t vna fecundum rationem, tamen 
applícabilis per pra^dicationem plü-
ribus5in quibus eft multiplicatá:efsc 
tia autem de fe eft fingularitas quíP-
dam.Quanquam igitur reíatio pra?di 
ectur vniuocé de paternitatCjóc filia-
t i o n c ^ o n tamen eíl vniuerfalis. 
Exfo f t i o ar t . i ^ m j i . v n i c . 
dtpnSionis 2 / . 
I c breuiter reroluit Doátoc 
hoc nomen perfotja non iropor 
ure reíationie propria nec co-
mune.Qiiod probac rationc facisperfpi 
cua , quae explicuionem non cget j ex 
are. aucem fequeti clarius hoc habecur, 
eo quod ibi concludie,6c probac perfo-
náprimo,ác perfe no fupponcre jCtia 
indiuinis,pro aliquo ábfolato,autref-
pe^iuo í fed pro aliquo abílrahente ab 
vtroque.Si ergoperfona vt ficrchño-
nem de primo fignificAio non dicit, fa-
I 
S > S 5 
ciíius cóil ira poceft no dícere relacto* 
nem proprUmi,nec communwraJ,Vidcr 
recür<giiur articalusilic impercinens, 
íícxfsquenn concluditur,prinmm íig-
nifíc^tum perfona; rclafionem non cf-
Kr§d re verá lubnliter hic inueíligac 
Do(ftor,an ello quod períona íígnifica 
rét relationem; ha?c c¡mdcm relatio in 
DeoeíTec rchtio propria aliGHias per» 
fonx3auc alíqua tribus Comunis^d: quia 
n u 11 a r e la 11 o p r o p r i a p o fl'e t p r o o ai ii i b 9 
perfonis fwpponere:!] quidem túc 
tsrnitas v.g.aut filíacio clTcc tribus per* 
fonis cómunis: nec aliqua relatio eom-
munjSíhistribus perfonalitatibuS}qus 
fe totis djrciriguucur,"Scin nullo realí co 
Ü'énrunrjéli dabjlis:ideó concludithoc 
nomépei'foua , nec proprie relationcm 
coftí'münem fígnificare j & vtraqtíeco-
cluíionis parte manifeíiat. 
A R T I C V L V S I I . 
K t r ü m ferfona ftgmjicet f rd f -
tantiam [ e c u n d a m ^ quid 
dítatem in dimnis1. 
D fecundum íic procc 
ditur,Vídetur5quod per 
fonaíignificet íubftan-
tiam, éic quidditatcm in 
diuinis : quia per íoaa 
fígnifícat fubftantiam fecundam , & 
quidditaté^ per hoc quod dicit A u g . 
7, de Trini t . cap. 4. quaerendo per 
boC5quid eft tres perfon£r?& refpon-
det ad quarftionem illam, qua $ m m ü t 
tur in diuinis, quid eft tres? quid au-
tem quíente í íen t iam. 
Secundo pneterca: dicit Aug,uft. 
7. de Trinitar. cap.5. quod non eft 
aliud Deum eííe >& perfonam eífe: 
ergo perfona eft mere eírentiale s& 
perconfequens íignifícat fubftantiá 
fí.cundam5& quiddicatcin. 
Sed cótra eíhquia non n^imcratur 
¡n tribus perfonis illa fubftantiá 5 & 
qaidditas: perfona autem numera 
turf¿GUndusíiduas opiniones caéias 
O o o 5 in 
A . 
B . 
p 54 Liba, Diílvi 5.Cly pft.vníc. Art.2; 
m q ú z f t ' de perfona diftind* 23. cr-
•go &c . 
R * pondeó dicendum ,quod nec 
Pnma perfóna dick fubíhintiarn íceundam, 
clufio* i d eft q u i d d i t a l é : quía i l la , v t d i c í í m 
5 non «¡uneratur in tribus pe r íb -
msr^f j i r fecundum vnam opinioiic 
iaxu.quam perfona dick í icgatipaé 
i n genere cooiraunem tribus, no.íig-
nificac fubftantiá.Si autem tcneatur 
aliaopiiiio inquxfl:. illa de pcrfQna, 
fciliccfjquod perfona dicat aliquid 
pofitiu ü abOra<ftñ a i r ibus , vt qiíafi 
propr iü , non vt rpecics: tüc dici po-
Stsmt* c5 tcí l^quod ílgnifícat pofitiuQ: fed nec 
dufiQ. rubftantiú>nec rdadonf : & hoc ex-
t e n á e n d o fubílaRtiá, tátn ad pr imá, 
q.uám ad recimdam: fed ajiquid po-
-íitiuurn indiiíerc ns ad vtranquc t m -
t í o emoi rubíiftcRtis indifferens eft 
a d abí ol u t a m , & r el a t i« u m, cdn c n d o 
peiTonas diuinas cífe relamías p i i -
rxí^cx cohfcquenti tameri dá r in tc l -
l igerc , íicut ÍÜ^criasfuum iñfcriüs, 
i l lud,pro quo accipicnr rclatiuum íh 
perius, de quo dicicur perfona: puta 
Pacrcm5& Filium3&SpÍFÍtum Sandu 
^ fecundo jpfas reiationes 5 & tercio 
cíTentiaiíi. 
'km;, vtraq-, oplnio poíita difl.a^. 
concordat i n hoc, quod perfona de 
J>ri m a ratione nó dicit reiarioné^nec 
iííbftantiaav, 6c hoc nec primamjnec 
fecundam. Sed fecundum. vná óp i -
n ioaem, dicit conceptum riegatio-
nisingenerecommunis tribus 5 qua? 
dift^iguitur in cis. Sccandum M t m 
op in iónem dicit conceptum po ik i -
uum coramunisdif t indi ineisr&fe-
^unduin vtranque opiniónem , tale 
.coramune5íiuc pofitiuum, íiac p i iu^ 
t iuum connotatvíici i truuminfcriusj 
i l ladde quo formaliter dici tur*pu-
tá PatreiTij^ Fiiium5& Spiritüm ían-
¿luni , & qua í i i e cundoconno ta t for 
mw-dia diftinctiua in eis, & tertio eise 
_ tiam communemin eis. 
£*• A d pnniuswargumentum rjefpon 
dco j q u o d q u i d quandoqué quafrít 
diffínitioncm, quandoque quarrit i l -
i u d, d e q u o al i q u i d d i c i c u r . P ri m 11 m 
pacet ex prh^o Thopicvdifíinicío eít ' 
otario indicansj quid cít eííe rei.Se-
cuiulum ctiá pütct per Phylürophñ 
10. Mccaph.íotaUí:crqo-ereiidum cO: Tm.co.y, 
qfeüd vnum, queir>admodam3& quid 
c n ^ tanqtiam^non fufílcieas, quia 
h oc ipfum ¡ílius naiu ra-, in te n dit d i , 
ccrc quod non jliffícit dicerc ipfimi 
.vn^.m elfe ^Tvc ip ium, íicut ali.q.ui 
a íniquiPhyloíbphi ipfum vnum eífe 
príncipium dieebanr, íicut Praroni-
ci : ícdaliquidjde quo dicitur vnum: 
& fecundum hoc quiríHo i í la , quid 
eíl cleme^tum? dupiieem habet ref-
ponlipnera: vnam arsignádo eieme-
t i diffinitiQn.Wsfli^11 afsignando i l -
liid>dc quo dicitur elementum: puta 
ignis cít c iemeníü : nCic aucem cauro 
l i t is confícentibus tres fecundrica-
nonicam epiñplam loannis 5. cap. 
q^i^Gcrunt i m c t i c i , q u i d tres? non 
interrogantes buiu-s nominis difíini ' 
tionem, íed quid efTet i l lud íubí lan-
tiuü ^.quod determinaretur per i l iud 
adiediuurB trcs^ilue de quo dicerc^ 
tur? & ad hoc bené refpoodetur, 
quod per hoc quodeft perfona. C ú 
igku r accipiturqaod quid qua'rituc 
de eíTentia, non eft verúm generaii-
tóx^aec fpccialkérin propoíi to. 
A d fecundum, de A u g . patebic Q 0 
dift* fequenti 3 quod perfona eftad 
f e , t á r a i n f e 5 q a a m i n f u i s infer ior^ 
busjlicet non ira fit ad fejíicut eífen-
t i a eft ad fe ; & hoc fi ponitur diuinas 
perfonas cüe conítitutas ineíTeper-
foaali per aliqua abfolutíi. S í a n -
tem hoc non ponatur^difficilc v i -
detur exponerc au^or i t a t e^ 
beati Auguft.fed de hoc. 
dicetur i b i . 
m 
A T E oficndinuisduofuprain 
á i í ñ c n l u t o . 5;. píiníiü fcilicec in 
^up rayo íuppoíi t i /eu perfone 
conáí la t , W vidcUccc in ^Uquo pofi-
tiuo,aucin negatiuo. Sccundurn vero 
quid in rigojre fie fubílíiét arquod habe-
tiar áauio^i^'Nüc vero Doótor Ytrum' 
que eoínniemorat>&: qui^em fAtionen^ 
perfone , fecundom quo^undam opi-
«íonemeiTequid iiegaiiuumjfeu nega-
tionem communicabiIirari$,&.fecun''> 
dumalum (quam teneoibi elTe pro-
prbm eius meneem J| co^filltere in 
pqfitiuo, atc^ ue ctiam ^uaiicer fubíillc-
yeindiíferens fiead relatiuum ficabío-
lutuniírefolutorie tradi?,E'X primo igi-
ruc lílorum propriar^ cqncluíion^m 
ílacuit,dicens3qaodqüompdolifaecac-
cepta períi)nas^oc elt, licec negatione 
ccnílicuaiur jauc ín poíítiuo confiíbt, 
y troque modo faluetur eíus prxcifam 
rationem ab vtroque abjlirahere j & ad 
Ycrumque eííe indiffefétenn. Ex fecun-
do vero h^nc cqnciufionem fieprobat; 
qui^ fcüicetratiofubfiftendi indiíFerc^ 
Gil ad abíplqtum & relatiuum , Vnde 
fuppo.íjcp quod diuinís perfonae funs 
relatiuas, illa peccifa ratio pcrfpnaii-
ter fubíiílendi^qua: cpmpecic perfonac 
BOU pro rdacmp íupponir?fed ad rela-
tionen^yc efl: relacio,prac intelligitur. 
Ex quo nq Ucet i n íferre contra Ooóto-
yetrijipraín dixiíTe dii^ina^ perfonas cóf 
titui proprietatibus abfo,|ucis.Nam hic 
nonquí^ric ratípnem conftícutiua per-
fonae^fed primun^ rigqiíicatum iliius. 
Et eftq c|up4 de conílitutma prqprieta-
ce loqueietur ; non quidem ablolutam 
eíTe aífirmat; Ced aliquid ad abfolutum, 
^ rel4tiuuni indiíFere§3& cis praeintel-
le&tiin.Sed reucr;. hpc no eft agerc 4% 
principio conílitutiuq euiuslibet per-
í b n s |nparticulari,quodfequens diftin: 
ílio inueftjgatjfcd iñcommuniinquirc. 
re,& reíbluere,prQquq hoc nomsnper 
/o«<í,vcde tribus dicicurjformalirer,^ 
primofupponat?qua: omnia clariusia 
feqoiti diííicuirace patchunt* 
D I F F Í C V L T . L X X X 1 1 L 
y t m m j?erfona,proMt dkitur 
de Tatre, h Blio \ & Sptritt* 
Sánelo, in rdattone for~ 
mdtter conítíiaíí 
$ 1 * -
Proponitur ftatm controuer-
fia cam quorun^am opir 
niqmbm • 
V I A inqualibet diuín^ríi X 
\5(perronarum reperiuntur 
c^uo, racione ratiocinaea 
(YtvolüaThorníltaí)velex 
f' natura reí formalítér ^ vt 
noscum Dodtore fuprain difficulute 
54. lateepnclufiraus) difíin^ajfeilicet 
abrolutui^hoc cft fubílantiaf«u eíTen -
tia diuií^a^ reUtio: & perfqna eft no-
raen concVetuní exhisduabus rationi^ 
^us conilitutara : quícrit praefens dilfi-
cuitasen defprmali fignifícato perfona 
relatipnem importet,de materiali vero 
abfolu^qrpí vel éconuerfo íignifieet ds 
íormali abfolutum,& de materiali reía 
tionem? an vero nuljafaíta djftindio-
ne de materiali de formali Hgnifícato^ 
hoc flpmcn perfofíafe tota relatipnem, 
yel abfolutum importet? 
Durádus alios Antiquiores fequutu* ^ 
in primo dift.a}equa;ft.i.num.x4. alTeT pt'mAOpi* 
r i tnomcn^r jW 5 necaliquid abíplu- « ¿ ¿ ^ ^ 
fHm5necre|ationem,auc negatiuam'in 
commqnicabilitatcni ,reuaíjqaidpri- ! 
macintcntionis, direíte Vfl ináireite 
lignificarc: fed tanturn eius íignificatu 
efie dcnpi^inatiqnerp quandani fecun-
da in tentipnis ^eius inft^rmodi, quo 
indj u iduura fecunda i.ntentio efts efle 
autem indiujduum fecudam intcnciQr 
nem non prpbat, fc4 tanquaro yprum 
fupppnic. Hanc tamenDurandi fentcii 
tiam pofle mu^ prpbare^eo quod perfo -
na, íicut& iqdiujdvium dicitur de hac-, t 
#c illapcrfpna: non ejiim minus dicU 
mus Patereft/»«rJo«4,& Filius cft jteYfm* 






eílindiuíduum : pr^dicari autsm dea* 
líqüo eft diíibminatio tccunría; Hicé-
t i oÍIi s.Sechu nc Uci 1 i s eft folu11 o , ^a 1 a 
hic nori qu.triiniis illáái íntenrionem 
forfnalé prsdicawdi : í'ed rem,qüs£Íüb 
cílt .ili de norainaaoni : ftatenim ge • 
nusfccundo iníentionahter pr^dícari, 
íicuc Se rpecíero.j& nihilomimií tam ge 
nerlsjqiuififpeciei naturas, quac func 
prima: intentiones Góncedimus: quod 
íimiliter ds indiuiduo dicendum e í í . 
Q u ^ lententu coincidic cúm illa JE§i-
di^quam rctuiimus fopra JÍÍ dffñcuiu* 
te 8»*¿ fatis coní'utaca clí eutmíla. V i -
de Varoleniacritcrínnpugnamtf rn feác 
íencétiam in pxirao'diá-. zj.^uarttvm-
caarc, 1 . 
lam ergoioqi íendoda primaifitCTi-
ti o n e p e r ib n Xj Gi ab ri c i í n p r 1 m o d 1 fl • 
z^qti^íLprima art .i .cociüíione prima 
2.& 5, Marálitas q. 2á. i;f t,i,CapteQlus 
dsíÍ2^.qaxÍL.i ¿arí.i .coDcluíionez .Ca 
íiarieaíis prima parte quacíl-. 29. art. 4, 
pro qua opiníone etiam citatur UQfter 
Alcx.Aiefif.i .parce qu-eft.^ é. mcmb.j. 
&: ali'j dicMotnom^n fsrfún*áimnx dirc 
cíl íigni fiears fubftanti., m, confequen 
ter vero reiatióncm • Quíus ra cío eft 
quia perfoaa dtfíioiaír per hoG3quodjIt 
indiuidua íubftantia rM-iQ'natis naturxí 
ergo direftura íigaifícacuin hius DOI>Í-
DÍS eii i R d 111 i du ai J bft a f i . i ; q«"1 a ta m é r e d 
d i tur i ndi u i du a .hoc eít i ncóm u nicabi -
lisperrelationenuhiac eftaqucd rclatio 
cor? n o t e t u r h o c n o i B í n e i n ' o b i i 
Caietanus vero, 8¿ piares Thomiíla? 
priraaparc. quxft. zp. arr, 4.tnterquos 
ex recentioribus eít Zumel ibídem fuá 
queft. vnica Gonclulione z» fentiunc, 
qiió:d licet per-Lo-ua inGommun!}vt abf-
trahit ádiuina , & humana non íignifi* 
cae reUtionenv.hoG caaien nomenj'cr/í-
W4 indiuinis íigaiíicatformalicer,¿ di-
rede relationem , materialiter vero,& 
tjiíafi coníe^üenrer, vel non dired¿ 
fubílantiamíquaflí fantenchm amm ef 
i&í)úi i Thomae ibidera,eamqúepro-
feant fequentibus arguenentis. 
• Primo, nam illud íignificac perfona 
^oTsaaliter jSc direíté , quod eftforma-
I« conOítutiuum, &diftin<S;iuura illius 
a quolibctaiib : fedhuiufmodí éíl reía-
tioí ergQj&c.maioreít ccruíliam idáQí 
homo Ggnifjcat ds formali rationaleí 
quiaper r.-itionalc confiicuniir in eíTí 
•hominis dií-'híi¿mturab equo. M i * 
ñor etiam conilatiquiaperíofix dmin^ 
non habent3qiío conílituancar, & dif* 
finguantur, míi rationibus , enm y i -
traeíTentittintantum relaüüises iacíu>?' 
dañe. 
Secundo , perfonadiusna efí forma-
liter reiaciua ,vt habetur^x ij)Fra aicé-
dis in diii.zó.ri rgo forróalicer íignificac 
•TC'látionsm. Coníeqaentia probatur; 
quia qu^liber res ftírmaiiterraíis, for-
mali cer fígnmcr;t üUidjper quod eft ra-
lis : igittir ü períbíía diiuna formalí-
ter éft relatiua, procoldubio reitítionS 
íbrmaliliter írnportat. 
Tertio : quia abftraclts félationibus 
a dtuini5p€ífonis,perfons dmina: non 
remanebunr: crgo perfona diuina reía 
noncm form'aliter dicit.Confcquentu 
videtur fatis perípicuajiiam ideó pe río 
na humana «011 remanetjabftraóla fub • 
íiften£ia,qüia dicit fermalitef fubííílcn 
tiam: ergoiifDjircerabílracíis diuims re 
iatiíDnibus,idc6 dituna: perfoex non re 
maDéTC'nc-:qiiia de formaii diuiaas reia» 
tío n es im portan t. 
I m t i has duas oppoíhagfentetias trié 
dVat GraMel V¿zquc¿ prima parte d i i -
patür ÍOÍH 1 ?7.Gíp.z,íequens(vt aitj fen 
ífeníiam DivilThoma; teneos tidcliccC 
hoc-nomeíi pr ima iígnifícare in redo-
fa h í t a o ti a'm, Se J ñ ñ mu Un* re c ió rclaeio 
nemdícet p ú í t m m fignificatum ñ t é & 
formali>Oícundum vero de m'at'eríaíi: 
sífeMiiam autem connotare ia obliqoo. 
HaíGtame iententiaquantumuisá Va¿ 
quio eKplicáta fuíliñen nópoíeílrquia 
niüla fub ñáti a, v t re Uci o ni o p po íita v e l 
«b ea condiilindá , efí m diurnis pr.t^ 
ter efTenciam. Si ergoperfonáfabílan-
tiam de foraiali di rede Importar :quo 
modoconnotat eile; tiam in obíiquo? 
Sed fi refpodeasj^aoá hc?ctotumjquod 
tóftat ex relatioue & cííenna^íí perfo 
n i includens vttüque &dicit vnum de: 
formil¡,&a]füd de mareruli * & illud 
quod de formali dicit,n6 cíl relat!o,fcd 
fubitantia, vtárelatfóne condifíinílap 
Tune inqmró,quare ipramiabrtannatn 
quani de formali diredé impoftatain 
obliquo cnaftí connotat? ác reddicin 
idem9quod prius dicebamusi5 vade pro 
6 , 
1 ' 
fsflo fentciuia hxc mihi improbaba 
lis reddiíur. 
•* Alijyev^ d i x e r u ñ t ^ cu nomé^r/d-
m dt ab,Col"^'P,& non connoratiuir-íi 
notiduo^d v ni cu ni taiuüm habet fig-
Qftinta opi nificatuma^ •squatiim?ac ideó non efíe 
lieceifariam dulinttipnem de ligriiíica 
to forenaii auc marenal.i j & per confe-
quens quod fignificaruiii pcrfoii* jh . 
diuiniseiliá?quod ipfá rciátío eft,&per 
iderancatcm eíleíTáhcia.j atqueicieó j;er 
fona i n D c o íigniíicac rchtioncra , & 
• .n cíTentiam^non vt eifentia exercet mu-
ñus. eíTcnttrc ?fbd>Vt'pe'r omnimodam, 
^v!;- iditisatéjiGft tpfarelátíofubfiftens.Hac 
fcntentiajfi parrirn ccnuilíe videtur 
Kuhionh' Q'J'li^rmusR.wbionisin primo diil.zf. 
q.3.arr.i.pamm,inquam, quia faprain 
éiíf, ?4.tenüic cuo> ^coto eiTcptiam á rs 
latiombus íonr.aiiter efíe diihn&aro. 
2 . i . 
' T o n i m r v e r a S c t á i j e n t e n t i á 
nibHS y & f o l u t i o n i h t i s 
arvurnentorum, 
10. 
W N opppíltum autem cíllitciraéex-
| tualisjn hac dií'hty.quajft . Vnica. 
J L arr. 1 J j ^ r ^ C . vbi Doí tpr lixc pro 
ferta RefpottdeGjquodpérjona nott dteit re/<í-
Fera Scoti tionem pr&priamyftsc i m t rHaüvnem CQwmu» 
¡mentia, ^«r, & a. 2,1» te ra D.iíiquit, nec perfora di~ 
ctt¡ubjlAntum/ecundam, id ejl qutdditaté¡Se 
paucisinccrieclis yerbis h.i«.c'fab4it.T«r 
dia^§tell}qMQd figmficap ¡>ofi$tmm 1 fed nec 
jub^ántum , nec niattonem) & hocexteur 
dendójtéBft'éVítiam ¿am ddpñwW > quam adi 
fecknda.fft,' jedaliaml fo^tmum ittdífferens ad 
ytYHmqiWyhQc eítad fubñanttam f & relatio* 
nem.Ratio en'm fubfiftenúlindiferes ejl ahfa, 
lutíim reUÚUHm.hv paulo infra,per/o 
n&¿e prima ¡tta rauone non djeit relationem 
nec fftbfttittiAmiZjr ¡joc nec prima yttec.fecunda» 
Ec iiiienus fío profequitur , tale comune 
pofiñuHm tfnnotat^cHtfnum inferius sllttd^ 
de quo formaliterdicnur,pata Patrem Filum, 
& Spirtínm Sanftumi & q/talj fecundo confio 
tatfarmjtlu diftiníimain eíS¡<úrtemoefeniia 
communeminets. Scquuntur Doftorem 
Tatarstus ibidem 3 itera Lichetus 9 Aq-» 
ir. 
toníus An apeas, 8^  VígeriusibijRadaí, 
part.coníroucríiaza.cocluíip 2i.&fe-
re pmnes a]ú Scociüse, 
Pro jnteliigctia hq¡usdiffículr3tifírej 
Colenda fünt emnia, qu« ad rátíoriem 
perfore pcrtinéc,que fat'is enuclcata re 
manent fuprain dílíiCulc.^.Háec om v 
nia igitur, qux diíla funt ilbi de perfo— 
na ( luppoiiendpiuxta Doctorem pro 
babilius elle perfoíiarn in pofuiuo, 
quafnín duplici íjegatipne Cpnfiílerc) 
¿que compeíüfjtam diúiníE,quám crea-
tíe:nam fátió períorije, vt íicyxqn¿ vtrí-
que compecit jcum tam períona creata 
quarn increata vetám índuatrationera 
perfpníe. qnare perfona creata, & in 
creata in a i ¡quoconqeniunt»& in aíi-
quo diiFerüt adhuc praeciCa ratlpne. di« 
u i ti i í atísjCo nueniuntquidemiquia vtra 
qué eft intelieótualis naturas inepmmu Perfonteri 
nicabilis fub.fifiériar&fjáepperfona v- ata cria-
níuocedicitur de Dep »Sc creaturis, vt creata , in 
infrain difficoíutefequenti fuppnitur qutbuscon-
& ex füpradidis in diffieultate^8. fatis ueniuut^ 
patct.Differunt vefo^quia perfona crea in quibat 
taeítabí'olurajdiuina vero>clatiua:qua difftrunt» 
re in illisab alio furaitur rátió períbn.r, 
ab alio vero eíle abCpiutura > veí relati-
uum.Vnde pr«fens dífficultas non pro 
ceditde perfona creata, cum nullam 
relationem includatjfcd de diurna, 
qux relatlu^ eft.Cum.érgp perfona di-
urna dúo inejudat feilicet ellentiam, ve, 
codiftinátam arelatione, &relafioné> 
vt condilVmdamab eCeneia , quamuis 
non íítGpmpoficaperfona, eft tamcíi 
rcal¡tsr,& fimpliciper cpnftituta exa'Ii-
quibus dIftináis,non folum per intell» 
¿tam,fedformaliter ex natura rc>,vtha 
becut ex fupra píienfis in dif icúltate 
54. hinc ergp ínquinmus ,an perfona 
díuina importec de formali fignificátp 
relationem? 12» 
" Pro cuius intelligentia eft iterum 
pbfecuaiidumjqiipd perfona, vt abftra 
hit ab abfoluta?& relatipa,in hoc tantu 
prfcifo, & forraaji conceptaperfpni Perfonaabf 
dicitincommunícabilem fübfiftcatiam trabes a d 
in natura inteile£luali:hxcauterá ratio , ^ i » 
cpmraunisepcrahitur,feqdetermina-cr^M^wi 
turad moduiqfpecíei per diíféreritiás impórtete 
materiajiesjnempe pfreffé abfolutum, 
&í relatiuum, quorum primum eft ia-
crcatisí fecundum yero in díninis ^ita 
quodficuc homoprxdicaturde Petro 
&Ioan» 
^58 L i K l ; 
13 
í oanne -.fie pee fon a de abfoluta, & re* 
lacttia j aon quídem quod coauenianc 
fpecie pertona diuina,3ccreara >ílcuc 
Peffus j&Ioannss: fed quia diffbrentia? 
qua: contrahum perfonam, ifünt matc-
rialc$,íicut diffi:rentix,qua:conarahunt 
fpccicm.Qua:ritur ergo hic» an perfo-
na di a int di cat de for-naii fignificato 
perforaá > ve fie, vt pracciícdicit rationé 
fubíiílcntis incommuniCábiliccr in na-
turaintelledoalijan vero reladoncm, 
per quam calis ratio communi» contra 
Porro eft tándem pbfcraandü, quod 
Ferjoná inersacis perfona qaacuordícit4pnni¿ 
treatd <|«i formali,¿5c carera de matcruíifigni-
tuttr d k ü , ¿cato,habico tamen ordine , ita quod 
perfona pri inam,^ perfc,dicit ¡de for-
mali difünitum in diffininone perfo-
nae abftrahefldp ab omni diíFcrentia ma 
terulij & vt í l e , t t o p ú r n é l oc^ allega-
to inquit Scocus , perfona neqUe dicic 
alafelutuH?, nec rclacionem , fed dicit 
quid inditreres aáytrumque.Dicit ergo 
vt fíe Tubíiftens incomrounicabilicer 
in laitura intsilevtuáii; & hoc ira eft íór 
milis rano perfona; creaíxin racione 
perfonx^ quod quarhbec alia ratioibicá 
íideraca ent materulrs j dtcit vero de 
primopiaceriaii ilium hominem i n m -
díuiduo5pro quoiupponiffVt ¥ftrbi gra 
ria,,Petrum Í & de fecundo materia* 
li importas: rationem diftindánam, Se 
conititutiuam, quaecooíl¿mát Petrum 
iiisffe r.d¡5 perrona:, iioccft ábfoiutne 
perfonaCj&cdiíHnguiiiílü afeomm alia 
perfon^terti© vero connoraciwsmani» 
taré > qux talí ratione determinaíurad-
- eñe perfona . Sic limílicerad propoíim 
inquit D o í t o r conüderandam m e di-
uinam pc^fonaiB , quae ctiam alia qua» 
; tuor inciudit, nimirum vaumdeífoc-
?*áii» Sccjetera de raaterialirdeforma-
Tigicur fignificato perfona di dina tara-
m m pr^cife jrapertac fubíiftens iia-
Gommuníca;bákcrmiia£urainteiic¿lua 
l i , iñqno(v t iníi-a cíe dMHcuitate fs-
qu é c i p ai cb i t Se i a ce p ato c i n 5 S,} v ni u o cé 
conuenjt cum perfona crcata4quam-
vís ab illa differat per "hoc, quod perfo-
na dmína eft io natura intelie^uali" di-
nina , creata vero minÍ!Tic,ív & nihil a-
liud dicte perfona diaiaa dcformali fig 
nificato. Deprimo ver© tnatcrialí per-
foaa in4íBiiiis importat eaj peo quibus 
•'í; 1*.;; •JA' 
.vmc. 
fupponitj vtpoce Palrcrii FiímiT!,^ 
Spititum Sanótumj 6c quaÍA cótinecat 
fecundo dülmóVsiuin C!síqu.'éTuíitp:rc> 
pnetat6shypoílaíic«,fcurclationé£d 
pía x conftitutíuacpcrfonaruni.Tertio 
tahdtm connotar diuinam eílüntiam, 
6¿ nat ura ,qu 5 ,quaíi determi n at u r h u 1 u s 
modi perfonalicacibMí,f«u dctenninat 
fibi dnrinaí períbnas» Síefteif co ra-
in unís. 
; Hi$ prashabitis diffículcacem concia 
déndo dico primo,quod pcríbna ceiam 
ind ía in i s^ec dicit rclaíionenj» nec ab- P r i m a m 
folucum fecundum pr.Tcifurn , 6c fbr- clupo. 
maiem conceptum perfon«*Conclu- Porfinayt 
fíó eft Doct©ris,vt patet in litera ,& fa- fie, nec di* 
cileprobatüf ex difBrmione perfonap. WÍnfm 
Ñ a m fubíiftens incommunfcabniter tum ¿bfsl* 
in natura inteiíe&aali dicicformalem, tum,ntcri 
&ad«quacam rationem perfona: pra:- Utiuum, 
clfe furaptx: ergo cóuenit cuilibec per 
fonac inparticuiari; ergo vt fie non di-
cit rclationcmjncqueíTUminfiso con-
ceptuformaliincludit, vtprxcífe per« 
ibñ&cñ t alJa% eniflBjCum omisk perfo-
na necsílario hunc formaletn concep» 
tum importet ,confeq«entcr quatlibee 
perfona ent formalitcr rcjatiua ,&tüc 
non daretur perfona aliqua extra Dea, 
fSi vero diceret in tali cpnceptu ratio-
nem abíoluti, tune pariformiter qua:-
lií>et p crfona neceiíario erit abfolu-
«ai íkeK conreqoenrifixcluderenturdi-
mk'x perfonx »qug: funtformaliter re-
íatiu*,» ratione perfonx, qüod diecn-
dumnoncn^QHodautcrnctiam indi-* 
ninis diinoa perfona quatenus prícei-
fe perfona eft íiium prxcifum concep-
t ú m perfoníe de iatmah irnportet,pro* 
bac Scocus« namíi perfona diuinaím* 
j^ortaret de principaií fignificato rela-
cionera,fequereíur3quod ficut Pacer di 
c i tar PaterFili'j,fimiliter dicerecurper 
íona FiliJ* Conlequens autem eft con- jj.^gaf» 
traD« Auguft.v^deTrinitate eap.f.er-
go perfona, eciasi indíuini i ,non figní-
ficacformalicer relatiónc .Sequela pro-
%>atur : quia ad quodeumque refertur 
reianunminíenusjdiciturad fuperius; 
fed Paterrefef tur ad Fdium: ergo per-
fona,q«am fuppoms cílc rclatmam, 6c 
eft quid fuperiusad Patrem,fiquideni 
de Pacreprxdicatur in kac prxpoíit io-
nc,Pater eft perfona, refercur cofeque 
mes ad Fí i lum, & exconfe^uenii 
Patcr 
Libi.Dift.jj.QíjaEft.vni. Ar,2.Di£ 84.1.1. ¡ ^ m 
P.iter di citar Pxter FII i ; , diccrctur per 
fana Fi i j . 
Dico rscüdo,qpod diuina perfona de 
^ primo %MÍfica;co materiali fignificac, 
Secunda, co patrem 5F)lium,& Spiritum San&um 
clufio- de fecundo vero connotat non aliqviid 
abfolotum,rsd re|ationcsdiuinas,5c caij 
f fr/»K<í<íí- ¿Qm de tertio diuinam eirentiam,& na 
uiná^pM* turam3in quaincommunicaUxliterfub-
máwidi% fíftit. eojielufio haré quoad omnes fui 
erdeforma patees elí Scoci^t patete-^ nuper nota-
lidicát. tisabso , & quoad pnmasn probatur, 
qiiia tres diuina perfonac praedi^ ap tan-
tummodo fúnt » qu* repenuricur ifi 
Peo, Quod autem non aliquidabfolu-
tumífed relatioues de fecundo materia 
l \ itpporteCíprobatur.-quia in diuinis nQ 
eft aliqua fubíiítenMa abfoluta párfona 
lis,fedquidquidcit abfolutúin Dcoe í l 
eiíeatia leu eíTentiale-Sedniillum cfsé-
tíak in DÍO ctt inconimunicabile.Igi* 
t u r n IÍ 1 i u ni a b i o hu ú e i l , pro qu o p erfo 
íia^de huiufmodij^atcríaljjfupponat 
& quod í?c connotet: fed tantum dici-
tur díe relatiuum , quiquid perfonale 
cíl; íbi .Tertiam taadera partem probae 
D i ¿lor á íimili de perfona creata,quia 
ílcatilla connotae tertio naturam ín-
telieótualem creat^m, fíe perfona diui-
pa connotat tertio naturam intellediia 
lem diuiiiani,in qua fubílftit, 
Dico tertio, confequenter ad ea^ qi^ a? 
di¿la funt, quod perfona diuina ex v i 
fuse fígnificationis de formali (bocón-
ceptu prinwrio figniftcat fubfiilenjin ^ 
communicabiliter n^ naturadiuina, ve 
abílrahit ababfoluto,&relatiuo.Coc^ii 
¿o eíl Scoti, & latís patee ex diótis &c 
notatis3quia íi non Hgniíicat de forma-* 
Ii abfolutum>ne4ue reIatiuum,non cíl 
f liud fígnificatumi quod de formali ira 
portare pofsit, niliilíqd eííe i^di^erens 
advtrumquc. 
Ad argumetaauté , & ad primúdicoji 
quod quáui$ ver^ fie, quod perfonac di-
uii\« coíHtuútur relationibus, v t in fc-
quentibus difficuUatibus laté patebit, 
hoceñ loquendej de perfona diui»a cu 
oínni fuá contraátione^vt fie enimiam 
fupponiturrelatiua. Modo aute abílra 
himus árelatione, & concipimus per-
fonam diuínam,quatcnuspríECÍfe per-
fonadioinaeft.Et vt fie fatiscft coíide-
rareineomunieabilé fubfiñentia in na-
tura inteiloduali diuina > vt tere eonci 
1^. 
Tertia con 
I 7 , 
piaturdiuina perfona, quia relatio non 
eft de formali concepta incom mu nica 
bilis CubAnenti^jVc pr.xcife incoinmu-
nicabilis fubfiiiétia eíl, Licet igíeur h?c 
incommumcabilis fubfiíientia rn parti-
culari relatio fir ,eft nihiiominus ab ca 
abílrahibilis ratio^ncommunícabilitcr? 
fubfiftendijíine eo quod ibi ineludatuc 
alíqua ratio referendi: quiaabftrahen-
tium non eíl mendacium , ñeque ifta 
abftra&io £ollit,perfonam eoftitui per 
fubfiííentiam ineommunicabilemj qu? 
a parte rei relatio eft ^ fedeonfiderat per 
fonam fecundum prs?dicata quiddita* 
tiua»& formalia perfoníc,in quibusfal* 
uaturvera jácformalis ratio-perfoná?, 
eti^m diuin.TjVt praecife perfona eílííic 
ctenira de formali non aliud importar, 
quam ineopunieabilemfubfiílentiam 
ih naturadiuina. 
Ad fecundum,& tertium eodem mo 
do rcfpondendom eíl,fieut ad primú. 
DIFFÍCVLT. L X X X I I I I . 
Vtrum hoc pomen perfona m 
^Deajignificeí aüqaem cancep* 
turna parte reiwmtnmtm 
nmcumTatri,&FtliOf 
& SpirituiSanr. 
Troponitut fiatw controuerf^ 
fum quorundam opi~ 
niombm. 
E perfonalitate quoad 
fui rationem communé, 
aáú eíl jara fupra in dif-
icúl tate Si.modo autem 
vniuoeationenüs& eóecp 
^um rcalem huius nomjnisptrfop* in di 
winisinquirimus.Etnon agiturhicde 
coceptu vniuoce conjoni perfoRse crea 
i» Jcincreatae,dehoe etenimpuftol«t¿ 
egimus fupra in dií'íicult.58. vbi no fo-
lügeneraliter de conceptu obiediuo 
9 6 0 L i b . i . D i f t . ^ . Q p ^ 
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cntis á parte reí cora muni Deo5& crea 
turisjfedetiam fpcculiterderelationi-
nibiis^ 6c atributis eandcra vniuGcatio-
ncm numerolO.refoluitüus.Verum de 
pcrfonisipfisdiuinis admuicem com-
püraíis inquirimus: vtrüm aliquis con-
cepcus a parte reí ilüs comunis vniuo*. 
cusjper hoc noBien ptrfwaimpovtetür? 
EÍ ratio dubtcandi eo maxiaié vrgéc; 
qaiacü reUtiones díuinae feu perfona-
litates^qux func proprietatcs perfona-
Icsjvc habetur ex diíficultatc 52. diftin 
gu atar, 6c lint p r ¡ m a d i i l i n óli ua p e r í b • 
jiarumidato quodjVt in difíicultare 82. 
, C'in c\ iir]mus,noa eíl vltra negationem 
communitabilitatis,aliqua alia raci.o 
conuenientiscin ¡píls r^tiombus diílin 
ftiuis.'Videturquoque nullam aliamra 
tionem conuenientiaí á parce reipoi ís 
in perfpnis per cales proprietacescofíi 
tucis reperiri : ñeque ob id eric eis ali-
quis conceptus obie'íliuus vniuoctí co-
ra u ni s, 
Kac racione conuidi plures cxifti 
roanCjnullum conceptum realem hu-
ius nomiPASperfQua , fcUiinquara,apar-
te rei dari vríiüocum tribusdíuinis per 
fonis.Qumimo id cflct omnino cercum 
apud airmes jfupponic Grabriel Váz-
quez J . parte difpuc. 150.cap. 1. ira ve 
tantummodo hic inquirac, an ílgniíica 
ttím huíüs nominis/>er;o»rf fit commu-
nctribus perfonis per rai ioñem, íicuc 
genus fpeciebus, vei quodeumque prx 
dic^tum vniueríaie c í teommune par-
ticularibüs fHx-ctamen Vazqui fuppo 
ficioá prima Fronte términos videtur 
confundere: nam fíibnn primo men-
bro excludac coceprum á parte re* cora 
ír.unem diuinisperfonís, íicutidiuina 
cííeínia commiíniscñ illisrbencr'jppo 
nit 4 nemiae concelíum elle reperiri a 
parte rei alíquodíigniñcAtum per hoc 
í iomen perfona diuinis Í erfonis com-
raune • Si vero per fecunduni men-
brum inteadat exeludere conceptum 
Gbieéiiuú realé a parte, rei cbmnmnem 
ica, vt folum 3 vellit ibí reperiri fecun-
dam intentionem genens , non vero 
rem primee intentionis, qux fabeit 
huic {ecund.í: incenejoni : tune non 
bsnt' fupponit ,quiaid non alitcrquíc 
rirnus de concepta aparee rei com-
muni vniuoco diwinis perfonisjquáiH 
abbi qu^rimus: verum detur coneep" 
tus obieftiuüs communis aparte rei 
D e o , & creaturis ^ ibi aucem non fo-
lum lecundam intentioneni jfed pri-
mam, qxix fubeít íccundíc incentioni 
prardicacioms inueíligamus . Credo 
attanaen in hoc Ten fu Toquutum.fuiíTa 
VazquitimjYC patee exalijs,qux ibiip-
fe notat. 
Pr® fententia igicur negante dan* ta 
lera coiiceptum á parte rei ,facit illa, 
quac ponit perfonam non per aliqukl 
poiitioum , fed per nieram negatio-
nem comunicabilicatis coníiitui, C i r -
ca quam quid Scotus fenferit fí*tis ex-
pofui fupra in difhcuicate ^jonuncau 
tem fupponendo cum eo coníhtui 
per poliiiuum , quod per dupiieem 
négationen exponícur , non pro hac 
fententia eft a l legandusDcí lor . Eam 
atcamert tener Gabriel in U diftn, 1 j . 
quarftioneprimaarc,primo .qué feqm-
videtur Cananeníis i .p .qu^íhzp.art . 
5. adccrciumíargumenta autem, qua 
hancopinionem confírmaní, fere funt 
illai qua: perfona in illa duphci nega-
tione conílftere prob^nc, liccc non ef-
íicacíter ex lilis pofsit infern inii«n* 
tum jquia negaciones, feu priuationes 
qua: á parre fei pluribus conueniunt, 
a'iquera conceptum communera fai-
tea) priuatmum.feu ncgatiuum ¡mpor 
tant-PlureseteniiBCTeci aparte rei vni-
uactí iii excitare conueniunr( tí coeep 
tus negaciónum, quar funt á parte re 1, 
legicíRic vniuocus poteít vocari) vnde 
ctiara ñ tenerecur prob.ibüis íenten-
tiade negatione GomimÍGabilitatis,adi« 
huc fuftineri poííetin fenfu praedi¿to 
vniuocatio perloíiarum, 
Tenences vero perfonam,vt í lc , in 
Deo relationem direde importare :co-
íequenter omnem rationem vmuoca-
tionis a parte re», tenerecur negare,íi cü 
Scoto fentireac relaciones perfonales 
fe cotis diiFarre j quia vbi nulla eft ra-
tio eonuenientioí a parre reij neiitiqüa 
vniuocatio elíe potefí. Quia vero pic-
rumque tenent Thomiita; cum Caie-» 
"taño (ve vi fu m cíl fupra in difíiculta-
•tc f 2.numero 2i.)huiufniodi rehtio-
nes in aliquo conceptu reali á parte 
fei conuenire: ctiam poíico,qu«d re-
neanc perfonam formaheerimportare 
íe lanonem,oprime poíítuu conrequé-



















realem conimunem diuinis perConis. 
Djfíicukas tgimr vrgetin viaScoti: 
natu cum teñese perfonalicates, feu re-
Jationesperfonales fe totís efíe diftin-
¿tas, & i n nullo poíictuo reAliviiíuO-
cé coüiuentrc, vt patet ex difficultate 
Sí.vidcturquoque Bullam vniuocatio 
nsm á parte reí in perfonis poíle ad mic 
ti^rouc ex ratlone dubitandi apparer. 
Vera Seo-* 
tííeutetia. 
Ponitur 'vera Scoti [entenüa 
cum fuis fmdametis, 
Noppoíi tum autem eft literatex-
tualís in articulo primo huius 
queítionis vnicae dift. z^ r. litera G. 
vbt Doílorhaec pro-iferc. Perfonaejicom* 
mnnis tribítS jecundum AuguSt, j .de Trínit* 
cap. 7. (i tres perfonafunt > commune eff hoc 
quúdeft perfona, & noti communitate (e^ttiuo-
catiomsicrgo communítace vjníuocauo-
nis; quiafecundum Sootum inter v n i -
uocum. Se accjuiuocum non c ñ mé-
dium. S-ed clarius íupra in diftin, 15, 
quaeíhH^nica are, 11. vbi concludltpro-
duélicnes diulnas non eouenire vniüo 
ceincerfe :licet earü cerminíaqui funt 
diuinacperfonaSjVniuoce conueniae.Se 
qauntur DotítoréBafoIis in primo dift, 
z^.quíEÍU vnica a.j.f.^co í<íí«^/,Gillel-
rnus Rubionisibidem quaelt. i .artic .2. 
coclofione 5. Vigueriusibi.qui inhuius 
fententiazfauoíem adducit Aureoium, 
Tataretus ibidem,Lychetus $, quidawar 
g«¿f,P.Kada prima partecom.zz.art.^. 
condufíone reliquiScotíít^.Tenec 
Seraphicus Dodor in primo dift.25.ar. 
a.quxft.príma, Alexander Ale^íis i . p . 
q u x ü .5'r..ra€nb.4.árt.2.eí!que fenten-
tia D-Thoraa? primearte qoaeftv; 1 .art. 
4.quemfeqüuncur Cáietanus ibídem,&: 
fsrcomñesThomiftíE, 5c Capreolüs in 
i.diíl.2 5'.quíEÍl. prima art.primoíitem 
Duradús ibi.Maríilius in primo qu^íl . 
iS.concluíione 2, & plures alij. 
Pro huius fententiae, & diffic^ltatís 
intelÜgentia obferuare oportec ex Do-» 
¿toreloco nuper citato aliter loquen-
dum effe deperfonalitatibus, aliter ve 
ro de ipíísperfonisjnain perfonalitaccs> 
qux funtrebtiones coilitütiua: perfo-
-narüicum fe totís dIíTérant,prontüabé-
turex fupradidis in diríifAilíatíbus f r , 
&82.norí couemuntin aiiquo conce-
ptu obieétiuo reali,qui fie eis vninocus, 
niíi can tu m in oegarione eommimi ca-
bilitatisjpróut vifum eíl íbi 5 qood Do-
tor oftéditin citato art.i i.qaiEÍi.vniese 
diíl. 15. loqucndo de dnabus prodii- • 
dionibus diuinis: & ídem coneludie de 
frxdiétis reiatíonibus confíitutiuisint 
diílinótione z^.quaellione vnica are.2. 
At vero perfonve non folum ratione ef-
fentiae,in qua funt ídem :fed quatenüs 
perfonit funt, dicunt á parte rei cocep 
tum vnum íibi comraunem , & vniuo-
cumr&;hocíiueinpoíitiuo, íiue in ne-
gatiuoconíiftac perfonaa prouc hicin 
iñaqusflioné diílindipnis25.rcfoluit: • 
quia perfona etiávcperfonanófolum ¿ m u s dt* 
eft relatio^íine propriecas relatiua, Ced uini$per¡9~ 
hypoftaíis fubfifíens jn natura diuim, nis datura 
vt Dodor notauit incicaco loco illíus commu 
diíünótionis i5.vndeaPatrea6cFilio&: nisratioy. 
Spiritu Sándovnon táiura vt funt vfía nifíoca. 
Deitas, fedetiamproütfunt tres per-
fonaEfübíiftentes,poteftablhahi vnu$ 
conceptus pcrfoRaiiter fubíiñcndiin 
natura duina : qui quídem conceptus 
non tancum eft forraalisjfed obiedbuuí 
á parte feiiliis vniuoct conueniens. I n 
quo quidc conceptu non inciuditur ip 
fa formalitas reLstioms paternicaris,auc 
filiationis,áutfpirationis;fedprí£CÍfum 
fubfiOereperfonaíiter in natura diuína. 
Quod íubíiílere(vt ex ditBcuitace prae-
cedente confíat) ñeque relatiuum5ne-
que abíolutum importa?, ícd prajeon* 
cipiturad vtrumqiieinxiiíFerensíecun 
dura praecifnm eíie perfonaiiter fébfíf-
tédi in natura diuina; Qiiod eíTe eílfbr , 
maiiter psrfooa diuina fecundemprae-
cifum cffe perfíinas:in-q«4o4& non ail-
ter vniuocé copjiseniunc tres tíiuinre 
p e r f o n e quib ivs perlbn acóm n u n 1« 
ter dicitür.ÑfGüs ex hex debes inierre 
ecia ab ipíls rciationibus abrtracté fum-
ptis poffe abítrahí a'iu-fn fimiiem con-
Ceptum perfonalirer fubfiftendi , qui 
eisvir^uocús ílc: nam teiationes fecuh-
dum fuas íbrmalitates coníiderat» abf. 
t rahü n t afel cíTentia^ p rou c fíe ab ft ra -
hunt,non dicunt rationem iU.un com-
mune,quam habent perfonae, eo quod 
Ppp innata-
" . •• • ' _ , . . . . . . . ' 
$£% Lib.i.Dift.25Auaeft4vií¡c.Art.2.Di£84J«3 
natura diuina fabíiftunt.Ec ideó non cft 
.ralis ratio vniuoca,€eu conceptus com-
manis aparte reí ab eís abílrahibihsjfi 
cutí á períbnis» Roa igicur quia perf**-
na Gonftituicur relacionc,vt relatio eft, 
ne4us folum c^ uia eflVatia perfonarum 
cíl eaderp in sis, perfona: conueniunt 
vniuocein racione pci^fon* :fed quia 
func hypoílafes ftibííílentes in natura 
diuinarSc hoctotutnfimnl.quod eft hy-
poílaticc fubfiíiere in natuía diuina, 
quod dicitdsíormali,iftud Ge hypofta 
tice fubriftcrc,& quaC de materiali mo 
do exporto connoeat diuina naturam, 
eft quódam círe coramunejinquo diüí< 
nspcrfonx vniuoce conueniunt. 
^tatuuntur conclnfiones^ fol 














Is crgo praehabitíidifficultate 
cocludendo dico primo,quad 
hoc n o m s n perfona fignificat 
illud, in quo diain^ perfonae conue-
niüc tanquam inaliqua rationecomnm 
ni á parte rei , quatenus períbnís fum, 
Concluíío eft Doóloris^tpatet in lite 
ra, & probatur,quia a parte re i : Patar 
quatecius eft perfona diuina,forroalíter 
fubfiftit incommunicabilíter-indiuina 
natura:&fírsiUter Filius,&:Spiritus Sa 
¿^us: crgo á parce rei quatenus poríbn» 
íunt,conueniune in racione íic in comu 
nicabilicer fubfíftendí in natura diurna. 
Sed perfona diuina eft tale íncommu-
nicabiliter Cubílftensín natura diuina: 
ergo,& eastara, 
Dico fecüdo, quod íigniñcatu huius 
»ominis perjonaQÜ vninocum Patri,& 
FiliOjSc Spiritui San^o,& vniuoce di-
cítur de cis quatenus func perfona-.Co-
cluílo eft expreíTa Dodons in hoc fecu 
do art?. & vltra quod fatis probatur ab 
co ibi , 6c in loco citato diftináionis i ; • 
facile patet ex diBimcionc vniuoci; na 
vniuoca funcca,quorum nomen com-
mune eft, & rano ílgnificata eadem. 




codem perfona; nomine nominantur; 
& prascifa ratio hypoftatice fubfiftendi 
in natura diuina eft in qoalibet Cadera: 
crgoj&c. 
Ad raticnédubitadi refpodeosquod 
etíi accipiátur prQpríetatespsrfonales, 
fecundú quodconftimunt diuinasper 
fonas fub exprefíb conceptu relationis 
prout infra in difficultate 87. erit con-
pertum,ádhuc ab eis abftrahi poteft ra 
ció perfona:ipíis Vniu©ce coramunis: 
quia omnes fic relationibt.s conñitut^: 
conueniunt in hoc vtto,quod eft hypof 
tatiecfubíiñerein natura diuina. Ñe-
4ue hic eft concradidio ahqua eorum, 
quae íbi dícütur, nam aliüd eft p'fcrfonas 
iclationibüSjqu^ funt fubfiftentix,fecü 
duro exprelíum relationis conceptual 
conftitui:aliud vero in tah exprelfo co 
conceptu relationis conuenire. Dico Miad e) 
crgo quod quia relationes huiufmodi perfotiasre» 
confticutinae perfonarum ^fecundum Utionihas 
quod relationes funtjfe totis differunt: ceí í i tusta-
ideó in tali conceptu relationis non eft Iwd ?« r d * 
conuenientia aliqua incer perfonass tiomhustí* 
quia vero huiufmodi relaciones iníi» «Mire. 
muifuntfubGfíentix5hypoftatica2, in 
quo pr^ecifa ratio perfon« vt fie in com 
munijabítrahendo ababfoluto ,5¿rela» 
tiuOjConíiíuirideó perfonae^ quac per i l -
las in natura diuina fubüftunt )á parte 
rd,&; vniuoce conueniunt in ratione 
psrfQn|:;nani,etíí perfona diuina conf 
tuatur relacione ,vt relatio eftjn ratio-
ne calis perfon^zm talitamen relatione 
reperiturdúplex ratio»&quidemilla, 
qua confíituitur perfona,vt praecífe 
perfona eft:& alia,qua confticuitur per 
íbna, ve calis. Prima eft indifferes ad ab 
folutu>& relatiuum,vtpacet ex difficul 
tate pr^ecdentí,&: in hac vniuoce con 
ucniuntdiuinní perfons.Secunda ve-
ro eftfub exprcfl'o conceptu relationis, 
fccusidum quem confticuitur non foiii 
perfona vt praecifeperfona eft,fed peí 
íbna vtreluiua.Etin hac fecunda relá 
tions nuIU eft conuenientia, quia reía-
tiones^c relaciones funt, fe totis diftin 
guütur, vt dic5i:um eft:& ideó in nul*» 
lo cóeeptu obic¿Huo coa-
ueniunt. 
Jal •,•;» 
Lib.i.Dift.2^;Q4j^ft.vni.Art.i. 9 ® 3 
N ü n c de.8cc. 
Q V A E S T I O V N I C A . 
D e conñituüonc dminarum perforíarumj* 
I R C A iftá diftinclio-
nem vigefimatn fextá, 
q uzero.Vtrúm perfonaí 
diuinse coftituantur in 
cíTe perfonali per rcla-
dones originis? circa quod quaerun-
turduodecim. 
*¡ Pr imó. Vtrüm perfoníe diuinsEf 
íe ipfis diftinguancur? 
^ Secundó.Vcrüradíuinseperfo-
na» íint abfoluta?, & per a b í b -
lutaconftituantur? 
*¡ Te r t ió . Vtrüm diuinsB perfonaí 
confl ituantur per origines ? 
Quar tó . Vtrüm poneré diuiñas 
perfonas conftitui proprieta-
tíbus abfolutis 9 contrarietur 
fidei? 
^ Q u i n t ó . V t r u p r o b a b i l i t e r f u b -
ftineri pofsitjdiuinas perfonas 
conftitui pioprietatibas abfo-
lutis? 
% Sexto. Vtrüm diuina? perfonaí 
conftituantur relationibus orí 
ginisineífe perfonali? 
Sépt imo. Vtrüm perfonas diuí-
nas conftitui relationibus o r i -
ginis , contrarietur au^or i t a t í 
San(Si:orum Patrum? 
O^auo . V t r ü m omnes relatio* 
nes diuinse, etiam qua? funt co 
muncsjfint coftitutiw$ perfo-
narura? 
Nono . Vtrüm relatioconftitu-
tiua perfonse (vt puta paterni-
tas) fit formaliter incommu* 
nícabilis de fej an vero quia dí 
nina? 
*ÍÍ Décimo* Vtrüm ali^uis conce-
ptus communis quídditat iuc 
dicatur depropr ie ta t ibuscó-
ftitutiuis diuinarum perfona-
rum? 
íf Vndec imó é Vtrura perfona,vÉ 
conft í tutaex relatione , & e f -
fentia,íit vnum ens per 
^¡"Duodécimo. Vtrüm diuinaéper' 
fona?per relationem conftitu-
tae competat ratio prima» fubf* 
tantiíejVel eífe per fe? 
A R T I C V L V S I . 
Vtrum ferfon&dmin& fe ipjís 
dijUnguantur ? 
D primu fie pro 
ceditur,uideturs 
quod perfonardi 
uinse fe ipfis dif-
tinguantur: quia 
perfona diuina, 
cft quid íímplex 
íicuteíTemia: cífentía autem prop-
ter fui fimplicitatera feipfa dif t in^^í 
tur á quocunqucí igi tur dr pcrfcua. 
Secundo pranerea^abftr^íunij & 
concretum idem íigivlScant : ergo 
paternitas & Pacer: ergo diccrc Pá-
tr unidiftíngui paiernitacc, eft dice* 
u ipfum fe ipfo diftingui. 
P p p a Sed 
A . 
B. 
X í b . i . D i l l . i ^ . Q í g b f t . v n í c « k r t i . 
Q Sed contra cft: quia qusecumque 
non ílinc primo diucrfayalíquo fui 
difíipguuntur: q^ ^ | 
t inguimtur , funt primó diuerfa: íi 
cnim non funt primó diuerfa, fed ali 
quid ídem entia;tunc nondi í í inguü 
tu r , quo funt idera, fed aliquo fui» 
quo funt n OÍI i de: fed perfón^ diui -
na? no funt primo diuerfa quia fant 
eiuicle effentiseíergo ad,huc eft qua?-
jrcrc, quo diftinguuníur. 
V é Re ípondeo dicendum ,> quoJ opi 
nio quorundam e i t ^ c u t Praepoíiri-
uijquod perfoníc fe ipíis diftinguua 
tu r?& ita non e^ ft qu^rere, quo fo t -
maíiter d iñ inguütur , vel quibus cóf 
t i tuuntunquianoj i habentcónft i tu 
i í iuu^m.íCótraif tudarguiturab álijs: 
quia fi Patcr fe coto dif t inguiturá 
F i l i o , pariratione, & á SpirituSaa-
ñ o: et íi «ode m di ft in g u i t u r ab T tr o -
que: et-go cande m habitudincra ha-
ber ad vrrumque: igi tur , é conuer-
foyVtcrquchabct adipfum eandera 
habitudinem eiufdem rationis-* ficm: 
íi Paulus efí: ílmiMs Petro r & Lino : 
ergo Petras s & LinushabentXimili*-
tudinem eandcm,& relationem eius 
dem rationis ad Paulum: & tune Fi -
lius videtur díftinguiá Patre relatio 
nc eiufdem rationis cum cajqua d i i -
tinguitur Sptritus San^us á Patre. 
2 , Sed forte iftud argumentum non 
concludit: quia qaocuraquePater 
conftituiturineífc perfonali, eo dif« 
t inguitar primo .peifonalitcr áFil io 
& Spiritu Sanólo: non tamen fequi-
tur é consuerfo,quod Filius,& Spiri-
tus Sanótus dií l inguerentur aiiquo 
eiufdem rationis á P a t r c : /¿¿f» con-
tra ipfum alicer arguiturfic. Plures 
proprietatesfuntin eadem perfona, 
í icut i n Parre innafcibiiícas, & ge-
ncratio a^iua, & diftinguuntur hic 
fecundum Auguftiaum 5. de T r i n i -
cate cap .^ .vbi v u k , q u o d í i Pater 
non cífet ingenitaSipoíTct carné eíTe 
Patcrí& é corwrfo. 'crgo eífiperinjt 
pofsibile vna no diflingueretPatrc 
ab aliqilOjpoíící aliejm di í i ingucre, 
& éoonuer ío : ergo seper e ñ aliquid 
quo-diftinguitur Pater á F i l i o : ka 
$ non primo fe toro. Itc in Parre cft 
gencratio adiua : &fpiratio adiua, 
&fpiratione a á i u a n ó diñinguicur 
i Filiojquíailla eít in Filiozcrgo Pa-
ter tío fe i pío roto seque primo dif-
tinguirur.-fed aliquOvquodeíl in eo. 
Item in pfsefaáione de Trin.dicitur 
i n perfonisproprietasínó aute perfo 
na eftín fe ipfa hoc modo^íicut pror 
prietas intelligitur eííe iái perfoajaí 
ergo ali^uo modo períonadict po-
teft diftinguí proprietateformaliterj 
quo non diftinguitur fe ipfa pr imo: 
adiiucergo eft quan-erejquo diüina* 
perfonsediftinguuntur! quia qua;fe Coml*f*m 
toús iv í ditfú ^ d i f t i n g u u n t u r funt 
primo diuerfa, 
Adpr imü argumentu d i co ,quád 
verum eft,qiK)d perfona eft íirapli-
citer^íícut eflentia: perfona tamen 
inclüdit aliqua, quorum vmim non 
cft formaliter alterum: non i t a in -
cludic cfsetia, & ideo fe rota diftín-
guiiurjicer perfona nó fe tora diftin 
guatur perefseria, qusecomunis éft: 
fuíncir enim ralis idéticas non forma 
lis in aliquo5ad hoc vt vno diftíngua 
turFilius 5 & n o n a i í e r o , 
Adfecvradum dico, quod concre 
tum íiue Ílgniíícet5fiue cónore t , fal-
te m dat inteliigere íubíiftens in fo t -
ma^vel natura:abftrai5lum aute pra> 
cifedatintelHgere formamjEtíi hoc 
fitálicui dubium de concreto adiew 
<5liuo: falcem hoc videtur certum de 
fubftantiuo concret03quotd vcl íig-
niíícat, velneceífario connotat fub-
fiftens i n natura , qua; imporra-
tur per abf t raáum cius: abftraduni 
aütcm pr^ecife dat inteliigere for-
mara : in propoí í to antera fubííf-
tens habens paternicatera, cum hoc 
etiam habet cífentiam diuinam, qu^ 




conaeifo^proutdicicury. dcTr in i t . 
cap.i^&cap.^. & idcó Paxremdiftia 
güi pacernitate ,accipicndo Paíreax 
non adiectiijcrred fubílátiué pro hy 
poílafi (prout accípit Magií ler)noii 
eíl dícere Pat re íc toco diítingui pri* 
m o : fed aliquo:qaod eít in eOjdans 
tamcn intelligere totum^non autem 
omni eodem modo per fe i-aciudic 
Pacer^Vt fubftantiué accipitur, & pa 
cemitas Dcicacem. 
Exfofttio art* r.qmfl.vni, 
dtfimcíionü zó. 
C Occlufio eft>diuinas perfonas neutiquam feipfis diílingui, a5 que ideo neceíTario q^arrendú 
elle aliqüoddiftindíuum ipfarum.Vn» 
deimpugnatur opinio Prajpoíitiuíop* 
poficum aíTereneis: ad quod adducitur 
ráeloaliorutn» quam canquam infuíicie 
téreíjcit Doílor,&redditaiias,quib!4,s 
probatur condulio . I n tolutione amé 
fbcundi argumentióptimatDidítur diC 
tinctio de concreto , 6c abílraélo : m 
qaibusfatisperfpicuaeíllítera textua-
Hs.Qiiíe autem inhae tota quieflione 
deíiderantur, exadé in dífficulratibus 
fequcntibus, quse pertinentadcoñíli-
tutioneni perfonar»m habentar. 
A R T I C V L V S II . 
ytrum Aimn& perfons fint db* 
fohu 3 &* per ahfilms 
D fccüdum fíe proce-
diturjvideturjquod d i -
uinse perfona? fint abfo 
lutavSc per abfoluta co 
fticuantur. Primo: quia 
rclatione aliquod ref^rcur formali-
ter jf icut albedine aliquid albatur: 
non autem ipfamet rekt io refertur; 
quia fecundum Bcatura AuguíH, 
de Trinitxap.3 . omne rclatluum eft 
aliquid^xccpta rclátÍonc;& in prin 
cipio tertij cap.í i Páter (inquit) non 
eft aliquid ad f c^on eíl: quod refer-
rur:cx hoe videtur, quod rclasio no 
referturí fcd illud, quod refertur cí l 
aüquid ad í e . Quod cria probatun 
quia iillud^ Qy referrur relatione^non 
eft aiiquid poí ler ius ea , nec í imul 
natura: ergo.eft príus naruraliter, 
& íta eft ad í a f e d efteníia diuina no 
refertur realitenquia non diftingui^ 
tur realicer: ergo tan tu ni foppo í i -
tum refertuner^G prlns eft ibi reali-' 
tas fuppofiti natiiraiitersquára reía-
tio : non igitur primó fuppoíita dif" 
tin(ñum coní i i tüitur iu eilc fuppoíi^ 
ti per reiationem.Et ex hoc viera in* 
fero, & eft probad® aí fumptorum, 
fijppoiitum primo realiter refertur^ 
íequkufsquodfuppof i tr i primo non 
conftituitur in efefuppoilti per re-
iationéni.Pfobatioift iLis vi tima? co* 
fequerít lé^lomne co'mpoíitü ntcef-
fario pra?cxigit pariiessá; partiü vnio 
nem, & hoc non tantum lo COIUDOÍI 
l o p e r í e - v n o fed hi c o m p o í i t o per 
accidens-vnoj iicut enioi éífentia íxo 
miñis prKfxigí í e f e c r . ? >ris_.ü: d í e 
anira^5&-VKÍoiiem m f ú . ^ t z eitt h o-f 
•minis a lb i e í í e hominlájé í a-lbediríé^ 
'Ir v n í o n e m e o r u m : er?ro enealieu*. 
ius reláti^qüó d íc i íer raferri primo, 
quaíi cOtü quoddam pr^exigic reí a i 
tjoneiiijVt formamj&illud quod re-
fertur relacione, quaíi fubíeifhim 5 & 
vnionc iftorum: prius igitur aliquid 
tñformatur relationej quám fitali-
q u o d r e 1 a t i u U m j q u a í i e o m p o fi t u m, 
ijuod dkatur referri primo : illud 
autem prius informatiám relacione, 
poteft díei- referri i quia omne in -
formatum áliqua forma,poteftdi-
ci tale: é r g ó nihil in diuinis poteft 
dici refeni 5 nifí aliquid íit qua-
íi totum , quod d e n o m i n a t i u é 
dleatur referri aliud vero non con-
ftícuctur rclatione forríjaliter tan-
quam per fe iiKlufa in ipfo. Patee 
PPP 3 
• l i f i ig i í iáÉi i i i l 
q j idc , quod efl diifcrentia relati pr i 
mo a i iÍUid,quod denominar iué d i -
cirur • cfcrr i : & i l l u d non poteft cífe 
ni i i fupporuaffi , ve primo oí leníum 
eft; c rgo . 
Coanrmatur l i la ratío in fímilk 
quia (icut homo non eílet animatus 
prima.niíi corpas eílet qua(i priusia 
íbrmacú anima: ita ve videcurjerit in 
propoí i to5quod nihil.erit rclatú pri 
mp5quodcól l i tua tur in cííe fbrmaii 
ter primo relatione, niíi aliquid p r i ! 
in re lataquaí i denominatiueperde 
nomina t íoné rea léá relatione. 
Q Secado prasterea: iuxta hoc pof-
fec argLiijfcd minas cfficaciter íic. Si 
relatio no refercar, neo efsetia d iu i -
na.'patec igitur5qaod tátü perfona re 
ferturded quodrefertur prius eft ad 
fe* Probo íecüdñ Auguft. 7«dc Tr io , 
c. i . vcl 3. quapropter íi óc Pacer no 
eft aliquid ad fe ipsííjno e.ft omnind 
quid reíatiué dicatar.Hoc etiá pro-
batur raiionc: quia quod refertur, 
no eft fimui natura cQrelatione, n i -
hi l enira íimul eft cü relatione, niíi 
relacio:igítur illudj quod refertur ef 
fec relatio: & ita relatio, referrettir. 
Ncc pofterí9 eft relatione:quia ^ eft 
quale qualítate^nó eft pofterius qua 
lí tate: íimiliter de quádta te j & aijjs 
formis: crgo á íimili de relatione, er 
go oporteedare tertiu raébru ^ fc i l i -
cec quod il lud , quod refertur, eft 
prius relatione, & tüc vídeturfequi, 
quod íit abfolutura: quía nihü vide-
tur prius relatione5niíi abfolutum. 
Tercio pmerea:relatiorealis pra* 
exigir extreraa realiajvel d i í l ind io -
né reale extremorü: crgo nuUa rela-
tio reahscaufat primo.díft inotioné 
reale excremorQ; ergo nec hic. Pro-
TÍXÍ. non ba t ió antecedccis^Phylofoph.j. Me 
habentm taph.c.de eodé probacidcnticacé no 
efíe relacioné realé;quia nó pra'exi-
g i t rcalé dift inóiioncexcremorG.Si 
dicaturrquod illa relatio nó eft rea-
lis , qua? nec príeexigir, nec facic dif-
t iaaionc reale extremorfu Contra, 
.vni.ar.2. 
ergo iftud argumemu, extrema non 
s f 1 c d i í H d a r e a 1 i t e r, e r g o n 5 e ft r e 1 a 
tio ixalís,n5 valcret: aut enim acci-
- picar in antecédete , quod extrema 
nófunc diftinda realiter dift indió^ 
ne precéde te rclationé^Sc: tile no fe-
quitur : ergo relatio non eft realis: 
quia íic poííet accipiin p topoí i tü . 
Aut accipitur ín antecedente, quod 
extrema np fuiK diftinóia diftindio-
ne faCía hac relatione, íí íic accipis: 
ideó nó eft faCta diftindio realis ex-
t remorü per illa: quia illa nó cñ rcia 
t ío realis: ergoinferre ex anrecedé-
tc íicfumpto,relacione non eífe rea-
lem,eft inferre , quia non eft realis, 
quod nihil eft. _ 
Ali ter dicitar5qaod maior eft ve- fc.» 
ra de accidetaíi relatioiK^qua^aduc-
nic excremis iam diíi inétis, talis non 
eft i(la,fed eft conftitues fuppoíitum 
formaliter diftinótüper ipsá. CScra 
iftad,reIatjoni,vndc relatio eft, con 
Henit,quod íit ad aliud,edi nó cíl ad 
aliad nó eft relatio , alioquin poííet 
dici,qaod paternicas poftct eíle reía 
rio realis abfq, FilíOjíi nó oporteret 
aliquo modo extrema relationis cf-
fe diílinda^íicut nec extrema idétita 
tis:auc ergo hsec paternicas eft ad ali 
quid.di íHndü foia fíliatione saut ad 
aiiud d i í i indu diftindione p r i o r i , 
qua illa,quíe eííet áfiliatiohe.Si fecu 
do modo, habetar propoíita.Si pr i -
mo modo:ergo argacdo,Paternicas 
nó eft addUlinóhnergo nó eft realis, 
eft arguere í i c , huic relatiohi nó eft 
relatio realis'oppo(ita : ergo non eft 
realis:fed ÍTECC yidetur efte manifef-
ta petitio principij:quiaanteccdens: 
nó videtur eííe manifeftius có íequé 
te:nuiiaigitur argume.iü haberetur 
in multis relationibus ad conclu-
dendam,eas non eííe reales per 
hoc , quod non func ínter extrema 
realiterdift inda, fed eíTet commu-
niter petitio principij. 
Quarto praíterea íic : Omnis reía- JT^ 
cío primo tenninatur ad abfol iKüm, r 
p d : 
LiKi.Difl:.2^.Qji«íl:.vni. Art.2. 9&7 
G. 
p,r¡aius aute terminas relationisin 
perfona «íl alia per fona^ no eífen-
tia. quia íicut no rcfertur, ita nó ter-
minar relar íonc: ira enim terminus 
rclationis diftinguirur,íicut rclatu: 
crgo perfona^in quantü eft diftinda 
ab aliajterminás relationé cius ad fe 
eft abfoluta.Maiordcclarabitur dif. 
30.q,de relationé Dei ad crcatará. 
Sed contra eft: quia Ecclcí ia , vcl 
quicúq; exprimitveritaté tenédá de 
potcft dici fccundü relationé; & mo 
dodiuiditur ex oppoíi to contraali-
quid. Suppoíiram au t é /me hypofta 
íis narñ eft pluri í icari ,^ ad aliud có -
parari^&ira rcfcrri: & quod íic cíici-
tur fecundü lubftantiáj nihil impe" 
dic rarione rclationis fupcraddira?, 
dici fecundü relaríonc : & hoc vuk 
dicere Ricardus de SanáoVi¿i:ore. 
Sccundü hoc igÍEiir5ponercturquod 
perfonsc díuin^e diftinguercnrur per 
Trinirare exprimir per íbnasnomi-# aliquas realitates incómunicabiles 
Opínio h a 
íiisds Kips 
¿«/«o Aiñ, 
25. & 16a 
nibus relatiuis:ficut patet in fymbo-
loApoñolorum5Ín fymboloÁthana 
íij, & in fy mbolo Niccno, & in alijs 
quibufcumquc aucenticis declara-
tionibus fidei per EccleGá vniuerfa-
lé : ergo oppoíirürepugnar Fidci3vt 
ipfa cít ab Ecclefia declarÁta. 
Refpondco dicendum, quod eft 
©pinio concordans rationibus, & 
audontanb9 adduólis ^ ¿* adduc'édis 
ad probmdam pcrfwas non conflitui re 
la í ioníbt iSyqux ponír diuinas perfo-
nas efle abfoliuas: quodng videa-
tur nouum, & excraneum, adduci-
tu rd idum cuiufdam Dodoris anri-
qui diftinguenris aliquid dici du-
plipitcr fecundum fubftantiam . 'd i -
cir enim^fic intelligédü eífeyquod d i 
cir Ricardus de SandoVió io r c , dici 
fecüdü fubftáriá, eft dupliciter 5 vno 
quidé modo indicado fubftantia fe-
cundú natura córauné , & íic dicitur 
homofecundüfubftár iá: alio modo 
indicado íuftátiájVtfuppoíitücerrú, 
vt.quida homo. Primo modo dice-
re fubftanciá,^!: dicere quid: fecúdo 
modo dicere fubftáriá, cft dicere ali 
quid.Dicic i§itur5quod hoenomen 
fabftária^vcl efseria dicitur fecundú 
fübíiantiá.-quia indicat natura com-
manérfed hoc noraé perfona dicitar 
íccüdü fubflátiá:quia indicar fuppo 
ílcura cerrum diftináiummatura.au-
tc'p comraunis non multiplicatur 5 
referrur: & ideó quod dicit fubf 
efi fscundú na turaracómunem, 
t i d e u r a d í e , quod nullo modo 
abíblutas : nó carné illaconftituccia, 
& diftinguéria eífenc abfolura p r i -
mo modo: fed fecúdo modo : quia 
e t í inó eífent formaliter relationes; 
conftitura ramen per ipfaseiTent rc-
feribiiia. 
, Eríi obijeiatur: quo modotuc fal-
uabirur cómanis fentetia S a n d o r ü 
dicctiü,perfonas diftingui perrela-
riones ? ad hoc poreft accipi quodá 
diótü e íufdéDodor is : idé enim D o -
d o r i n q. illa 3 an proprietatcs diftin 
guác perfonas?dicit, quod fecundu 
quod sur habirudines nó diftinguííc 
perfonas, fed fecundum, quod funt 
origines:fed de hoe difáo in f tqttet í ar-¿ 
tie.eritfermo. Perifta duo diclapri-
mú de duplici abfoluro,fecridü de o 
rigine diííinguéte,pofsur muirá?au-
élorirates exponi,qua? videtur in c5 
t r a ú ú ' a u c í a r i t p t e s vero hjtc í^í.'allega 
turauóloriras Chrifti in Euangci ío 
ívíar.ylr. íicut poftea tágetur infra ¿a 
pquet i ^r.Adducitur ad hocBoec.de 
Trinir .qui multa viderurtangerc de 
hoc.Et Auguft.fímilirer ^.dc Tr ini t . 
c. 8. quapropter i l lud príecipue te-
neamV5quidquid ad fe dicitur pra'ftá 
tifsimailla, ¿ d i u i n a fublimiras fubf 
tát ial i rcr i ici .Et paulopoftquidquid 
ad fe ipíbs de íingulisdicicur nó pkt 
raliter in süma5fed íingularitcr acci-
piarur.Et ibidem 2^.de paruis,quid-
quid ergo ad fe iprura dicitur, Deus 
de íingalisperíbnisíingukrirer dici-
tar,id eí.tPatreJFilÍQ>.&Spiriru lan-
d o . Ec ibidem capitc 11. vel 27. 
P p p 4 quod 
I . 
D . Bondtt, 
in i.diftin. 
T 
Capa. % He 
I . 
quod autcm proprié fingula in ea-
dcmTr in í t a te diciiatur Hallo modo 
ad fe ipfa: í k á adinuicena , auc ad 
crcaturam dicücur : & ideó relatiué, 
non riibíbritialitcr ea dici , manifef-
tü eft.In his cxpreírevideturiiaberij 
quod o/mic diólü ad fe conuenit t r i -
bus d coraranne tribus, & quid-
quid non eíl; cómune tribus, eftreia 
tiuü , vel rclatio; confticutiuum au-
tern , $t diíHnáiuurn per íbf í^ , non 
cft cómune tribus: ergb eft rcíatiuQ, 
ycl relatio..Item Augíi f l : . i i .de Ci^ 
uité Dc i cap.ro. Deuse í l quidquid 
habetsexceptójquod vna períona di 
ci^ur ad aliam , & non cft ipíá : nam 
liabet5Pater Filiumjnec tanicn eft ip 
íc piliusj& Filias habet Patrem, nec 
tamen eft iprePater.Item Boetius de 
Trini t . in fíne.'ica ¡gitur fubftáría con 
tinec vnitatem, rélatio muítiplicat 
Trinitatem : ót multa alia verba i b i -
de-ra adhoc. Item Damafc. cap. p r i -
t i i O j & quoniam Pater, Filius,^: Spi-
ritus Sanótwsj íceundum omnía vnii 
funt, pr^teringenerationem, & ge-
nerationem,^ proccfsionem:& i b i -
dem cap,lo.in hisfolisenim hypof-
taticis proprktatibus ad inuicc dif-
ferunt, h x c í z n f t x tres hypoftafes, 
l i é paraaf.ibi 3. deTrinit.cap.5.dif-
ferentia auté( inquit)hypoftaíeój id 
eft perfonafum : in folis tribus pro-
príetatibus^ á n n e d i o , ideft incaufa-
b i l i f ¡ l i a I i , & c a ufali^& proceTsibill 
recognofeínius. Ité videtur Ricard. 
diccré d c T r i n í t . j . q u o d perfona? no» 
diftingikítar in diuinis, niíj per aliü, 
& aliam modum habendi candem 
naturara; crgo. Item Anfel. de pro-
c e í Spiritus S á d i dicit, quod in diul 
nis omniafuntynum: vbi no obuiat 
relatiqnis oppofitio. 
A d iIIa,qu» vídentureífe contra 
eam opinionem refpoderetur difeur 
rendo per ordincm. Adil lasardto-
ritatcsiqua? cotra eam fuperius funt 
indaá:a?,ad primum de Euangelio 
refponfum erit infra mfc^ttenti art* 
A d audoritates Auguft.j.dc T r in i -
tate reípondet per diílmóiíoaern po 
íi tamin principio opinionis, quod 
Augaft.loquitur de his,qua? funr ad 
fe jita quodnee funcrelatiua, nec re 
Fcribilia:fed etiám bppoíita rélat io-
ni?{icut paíce per exempía fua .* vide-
tur eníín ipfemet dicerciBi, quod 
aliquid eft; ad l e , lícét íit refenbile 
adaiiud; ficut cxpreííe vult Aaguf-
tinus7. de Tr íni ta tecap.4 . vbi tra-
' étans quo modo gra?ci dicüt tres eííc 
fubíláciasjvulr, quodrub(iitere j ecu 
4um quod co.mperit iubftantia! illo" 
modo lumptíe, íic ad fe: íubdic énim 
íbijíi aliud eft De Q eírei& áíi üd íubíí 
ftere,íicat aliud eft Deü círe5& áliud 
Patrem eftc:relátione ígitur fu.bí¡ftít 
íicut reiatio nec gignir^ I t ex hoc ia 
fert ataque fubítáatiaiam non cric, 
fubftantía: quiardatiuum.Hc infrá, 
abfurdQ eíí autemjVt fubftcitia reía-
tro dicatuf: pmnisenim fubftádaad 
fe fubíiftiíí quáto raagis D e u s . C ^ í d 
exprefskis? quám fubílantia, fécun-
dum quod G xci accipiunt eam,fci-
licet pro períbi-u, fcilicct fubftaritia 
prima,non fecunda fit a d í e : <5¿ ad fe 
fubíiftatill® fubíifterejquod compe-
tir fabftantiK fíe di(ft^ ."; 
Etíi obiieiatur, quód ifta verba 
Auguftini de fubftaiKÍa , d: perfona 
non debent raagis accipi de perfo-
na l i , quám de eíTentiali: quia dicit 
quod éodem dicitur Deusj& perfo-
na.Refpqndeo ,eodem5id éft aliquo 
dicto adfe^diftinguendo iliud.quod 
eft ad fé contra ilíud, quod eft ad M 
liud* eo quod Pater non eíl perfona 
Filij,íicut nec e.ft DeusFilijjquemad 
modura Sortes non c í lSor tes a í i -
cuius,ficut nec homo alicuiusjid eft 
intelligendb, vt correlaciumn :fed 
non portct quod omninó eodem íít 
Pcus,& perfona, ita quod perfona 
omnino ad fe dicatur, íicut Deus di 
citur ad fcjvel Dcitas: quia tuc fícut 
non fuerit tres Deí ta tcs , & per hoc 
nec tres magnitudiacs íecundú eü: 
quia 
K. 
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quiamagoitudo dicitur ©mninóad 
fe5ÍicutDcÍtas:íic ncc eíTeht tres por 
foníe5quod ipfe ncgaret .QíKéigitur 
omniñó fdnt i d fe non huitieran'tur? 
qua? omnínó ad altérum non fünt 
cómmunia tribus :quaé áutem a d í e , 
fed non omninó ad fe Vfed rcf^ribíl-
íia 5 quia non repugna: cís réferrí, 
f u n t c o ni m u n i á; fe d n u ni e r á t u r j a u c 
poífunt dici propriájá quibüs poteft 
abftraHi aliqüod eíle namcratuífi.' 
T A d A u g u f t . i i . de C iü i t .De l cáp . 
*. i o. concedo > qüod Pater efl: quid-
quid habet5exccpto relátíuo ? quod 
haber 5& qdod'non cftipfumjhabct 
quídcnVcorrelátiuuaijficutPatér ha' 
bet Filia m : & ideó concedo, quod 
prima perfona,^ qtüdquid habet ad 
á u o d non refertur , ñón eft autem 
fecunda pe/fóná quám habct5vccor 
relatiuum : licéc ifta relatione non 
primo confticucrctur. A d Boctiura, 
quandó dicIc,quod relatió mult ipl i 
c at T r i n i t a t e m, & c. d i c o j q u o d D o -
do r ille accipic relatiónerh pro ori« 
gine,<&íic in te l l igéhdój accipirur 
muítiplicarcj non pro forraaliter dif. 
tingucre.-fedquáíi principiiaiiüccor 
rerpodétérprincípib e f f c i t i ü ó i d e q u o 
, t n f e q M W a m e , Etho'é 'quidem non 
; , éft extorquere verba a-niúrtiplicare 
cnimefi: muirá faccre,ücut Chriftus 
ín ulti plica uit p añés Euan gclic 0S5&: 
tamén ipfe non fuit forma illa 5 quá 
fórmaliter mul'níplidabánrur panes 
íili;& Deus creatus multiplícat ani-
mas , non tamen eft ipfe forma5quá 
fórmaliter anirti^diítirigüútur. 
M f 1 A d loannc'm Dam.dico5 qúód v-
" i * * ha eius audor i tás foluít'aliam: quia 
cap.S.'vel 9, prreifé ponit ingenerá 
t ioñém, ¿ ¿ t ú lib.3.cap. 5. pohit pa-^  
térnalem própr ié tá tcm: ííIÍE aütem 
dua? prdpríctatcs dirt ihgüuntur fc-
cundüm Auguft . j .de T f i n i t cáp.6. 
Jgitur cxcludendó ómhiá aliain Pa-
tre in cap.i. praeter' generationem 
intelligit per generationem bnine 
pcríbi i i le Patris; & íta vbicúhque 
excludit ab aliqua p roprk ía t e álÑ 
cuius fuppofiti omne aliud ptv i l la 
propriecatem incliiram.-ihcíudir om 
nc aliud pérfóniilcV& irá irieludefe-' 
tur ib i réaliras abíblíliaj fi quif cíícr, 
&m,aximétncludérctúr, vt vidciur: 
quia i i i er e at u nV í n c I dfo he cide rite 
non cxclüdituf fiibicó^um: Sritk i n -
clufa rVlatibuc: ín perfdna diuina, 
non exctüdítut itlúd, quód refertur1 
t á ¡ ñ c é t ¡fi dicéréturv % fofa pater-
nitas cftj non propter ea excluditur 
Pater, qúi páternitaté cííét Páter . 
A d Kicardum dictí ,quod modus 
exiíícnVíse alius cft f & hoc pctdhcc 
ad originem: fed ex hoc non íeiejuí-
t u r , quod origiriaíum nori í í ra l i -
quid fubíiftéhs ád fe diftihélum aíi-
qua réalitáte perfonaíi abfoiuta ab 
originante. ^ ^ < - -
k A d AnfclmO íimiliter dicOjquod 
' omnia fiint vnúm, 5¿ cádem, Vbi no 
bbuíat ré la t ionis oppoíkiO,yel fór-
maliter 5íicut relatió obüia taücui 
relatiuo 5 vd!ficiu natura1 reférri re-
latione oppóíita : &iftó m ó d o per 
fona-'C(1 éíTent ábfolüta:) diíHhgoe-
renrur: quia in eis' funt relatibncs 
p r i n c i p i a n t e s , " ' ' 
1 Contra ií!am tamen opiniónem • 
poteí t obi jei ; quod ípfa non vide-
ru- ílare cUm fídé.Primo: quia Sal-, 
üator cxpHmehs Matth. vlt . totaii i 
veritátem fídei 5 qiiá? de Trihitate te 
nendá eft , hominat tre*s peffonas 
hbmimbu&'relatiuis. In noái¡né( in-
quit) Patrís3 SiFil i j , & Spifitusfan-
¿H. Similiteí loannes in Canón ica 
fuá pruia , ca^yitre 'átún'^qútteft i^ 
raoñium'dartt ín c(¿í6!, Pater Ver-
bumjSc Splritüs San ¿tus.1 Et genera 
liter vbicumqúc feriptura5 C a n ó n i -
ca loquitur de pcrfoius diuinis3 ex-
prírait éas nominibws rélatiuisVyíi 
detüf igitur "5 quod ponerééas eíTe 
abfoiutas, contfddlcac feriptura?: § 
ita etiam fídei. írémjquia Sanéí i , 8$ 
co m m u ñ iter D o l o r e s catholici d¿ 
ífíb:á;ríicüí O' t r ádán tés , táiitóm jjó-» 
P p p 5 nunr. 
O. 
nunt , &: Talaant Trinitatcm pcrfo-
narihii relaciuaruMisquorum d ó d r í ' 
nsm fakem multorum autenticauit 
Eccleíia vniueríalisríicut pacetin ca 
none dift. 15. fanóta Pvoraan.igitur 
didisSandorum iftarum contradi* 
cere^eft contradiccre .Ecdeíiícau-
tcnticanci dií la eorum. Si dicatur 
ad iílaiti obicdionera , q u ó d d i á a 
opinio non íbiumfídei non repug-
hat : fcd (quod nugis eft ) fcrip^ 
Cwcbfio. tur^ (anóia: concordar: videanturra 
tienes quibtti hoc prohatur, in 4, art, 
Nti-nc autem poteft refpóderi , quod 
ínpDOÍkum non. eíl rantúm relatio* 
• lis 
fcd tamen cftreiatiuü: no abfolAtú. 
Adpr imutpargümcncum concc-
^ A j . ditur 3 quod relatio non referrur, 
íed aliquíd ,quod non eft tan túm 
relatio^refcrtur rdatione: Vion qu i -
dera eíícnciarefcrtur; fcd íuppoí i -
tum, quia fuppoíitum non eft tan., 
túm rclatiojedcamcn eft rGlatiuum 
non abrolutum , & ira ronceditar 
tora dcduclío vfquc ad vltimam c ó -
íeqticntiam^qua: ncgatur.Et ad eius 
probatione, quod accipirur, quod 
omni compoíi to oportet prius i n -
tclíigere partes, & ynioncm partiu: 
tenentes, quod reiatio eft in eíFen-
tia, qua í iadus in fuíceptiuó ,opor-
tet quod dicant, quod in ipfa per-
fona, qu£E eft quaíi totura , no opor 
tec príEÍntelIigerc informarionem, 
quaíi parcis á quafi parte per deno-
mínat ioné 5 antcquam intclligatur 
t o rum: fed íl pradntclligatur quaíi 
talis informatió5non taraen intel l i -
gitur quaíi per modum foimaíde-
nominanus. Sed mcliiis videtur d í -
cendum 3quod rcIatio IIQH eft quaíi 
f o r m a , vel a£tus refpedu efTenriaj 
íicut taóiura eft dift. j . red magis v i -
detur cííentia cííe quaíi forma 5 & 
a á u s 5 qua relatio. fubfiftens eft 
Dcus;&: hoc videtur probari ex hoc 
quia quandocunque fundamentum 
eftpotentialc ad reiationera9prius 
naturaliter ínformatur fundamen-
Lib.i.Diíl.2^.<Ípaeñ.vnic. Art.2* 
tum relatione , quára fuppoíitum. 
Conccdicur etíana ibi relatum eííe 
aliquid formaliter ipfo fundarrica 
to , fine íecuadum ipíiim fundamca 
tum : íicuc concediturjSoitera efíe 
íirailcm albedine, vel fecundum al-
bedinem : ncucrum aurcm videtar 
eíTe dandurn in propoíi to,nec quod 
paternitas prius iníit efren.na?3quá 
Patii: nec quod Patcr Deicateíiuq 
fecundum Deitatem fit fórnialirer 
Parerrquia hoc videtur Auguft.7. 
de Trinitate capir. 5. & 9. negare-
dicendo, quo circa, ve fubftátia Pa-
tris, ipfe Patcr eft: non quo Pater 
eftífed quo eíb. ergo fecundum ipsti 
nlio eftDeus.Mlio Patenied cftDeus 
Deitate formaliter : igitur non eft 
Pater Deitate formaliter , fed alio 
fecundum Auguftinura. . 
Ideó alircr dici poteft renendo 
opinionemconmuinem, qiux dicit 
períbnas conílicui per rcladoncs,^ 
qua i f i f r ^ q u o á ft partes pra:cxigan-
tur toti: & vnio partíum,, & quaíi 
partes a & quafi vnío partiíí pra?exi-
gütur quaíi toti: tamevbi no eft par-
tialitas nec quaíi: fed perfedaiden-
titas eorum , qu^ alias cífent par-
tcssniíi akerum illorura eílet infíni-
t u m , non oportct pra^ntclligi to t i 
vnioncm taliutnrfed pcrfcáam ide-
titatem vnius ad altcrum : & ita v i -
detur in propofiro, quod Pater, qui 
dicitur primo referri, príeintelligi-
t u.r ai i qu o tn o d o p e r fe a i de a t i tas 
rciationis adc í íenr iam: fcd non v-
nio quaíi formcE, aiicui quaíi mate-
r ia , vel quaíi potentiali: nec tameii 
talis perfedii idetitas eft ratio prop 
terquam eífenda formaliter deno-
minatur relatione. 
A d coníirmadoncmsCum fcilises 
confírmatur ratio per hocjquod n i -
híl eft quantum primo, & p^ er R% n i -
íi aliquíd fít quantum per fe, & non 
primo fcd denominatiuc, dicírur, 
qued ft quantiraspoíret eífc eadem 
alicuij quod abas eífec fufeepúnum 
eiu^ 
R . 
cíus, & íta eadem, qaod non infor-
nurct ilhid- bcné pofTct etTe aliquid 
quantum prióiOj & taraen nihil quá 
tum per informationem.Nec hoc 
vidctur mirabile : quia primum v i -
detur poííc feparari ab eo quod eft 
p e r í ^ & n G n p r i n m r a : igitur poteft 
aliquid poní primo relacum, licet 
nihil íit reiatutn non primo 5ícd per 
fe5 quaíi informatum relatione. 
np Ad íecundum quódargui tur5iux 
* t a h o c s n e g a t u r i l k p r o p o í i t i o ^ u o d 
refertur j prius eíl aliquid ad fe.Ad 
primam probationem5quse accipi-
tur ab Auguftinos refpondeo,quod 
refertureít aliquid excepto relati-
uo: hoc eíl, includit aliqupd abfolu 
t u m , quodeft fundamentumrela-
tíonis5«& ideó íi Pater nihil eft ád fe, 
nec includit aliquod abíbtuturo: no 
crit Pater ad aliiid : fed non in tc l i i -
gi tAuguft . quod omne relatiuum 
eíi formalíter ad fevantequam íít; 
ad altcrum per relationem. Ad fectl 
dam probationem negatur propoíi 
tio5qüam nititur probare , fcilicet 
quod illud5quod refertar3eft prius 
reIatione:í iue(quod idemeft)quod 
omn^s relatio pr^fupponit i l lud , 
quod refertur: ha?c enim propoíi t io 
faifa eft in relatione eonftituenté v 
fuppofitum, & vera in alijs. C u m -
probatur per d iuKioné: dicOjquod 
ü debeat dári aliquod iftorum trium 
mcmbrorumdiuifionisniagisdare-
tur5quod relatio eft p r ior , íicut for-
ma eft prior ente performam. Nec 
fequitur, íuppofitura eft quaíí pofte 
rius relatione ; igitur ipfum eftrela-
t i o: fedfequ it u r •. i g ini r e ft re 1 a t i o, ve 1 
relatiuum coníi í tutum per relatio^ 
nem 5& ñc fecundum eft verum. 
"V". Adter t iumdico ,quodf icutqu^-
libet forma fe ipfa eft talisforma3nec 
eft aliaratio intrinfecaj quare eft ta-
lis^formíijita etiam relatio aliqua fe 
ipfa eft formaliter realh a & aliqua fe 
ipfa formallter eft tantúm relatio 
rationis: tamen huius, Y C I ÍAIÍUS ali^ 
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quando funt caufe extr iníce^ cf. 
fediua^vel materialcsjaliqnando e-
tiam aliqua caufua, vel aliqua í]g-
na poftci lora funt; ex quibus pof-
funtjha'c inferri demortrat ionequía. 
Dico tuc, quod identitásij quia ideit 
titasjcft relatio rationis : nec eft alia 
ratio formaíisjpropter quid^paterni 
tas etiam, quiapaternirasjeftrcla-r-
t io realis,nec etiam eft alia ratio for 
malis propter quiditamcn quia reía 
tio realis eft nata habcre .caufas ex-
tfinfecas caufantes eam, cómuní ter 
loquédo m creatHris, fcquitur ibi ^ 
relatio, qua: non habet tales canias, 
no eft realis :ficut á deftruólione cau 
fa? fequitur deftrudío caufati.Simiii 
ter relatio aliqua realis, íi non habet 
talé diftin^tioné caufarúpr iore , f i l -
tera caufat d2ftin(5tionem:& tune ex 
remotione tacaufa?, quám caufaíi, 
quorum alterum xorrefpondee re-
lationireali,pOKjft coneludi aliqua 
relationem no cíTerealems ira quod 
fcquatur3híEC relatio non prceexigic 
extrema diftinda ,necfacitea eííe 
diftinéta: igitur no eft relatio realis: 
& vnde ^raímlífe íuntvera , ,oporte t 
qaan'ere media probantiaded cpnfe 
•qüentia eft bona, íicür ex.dcftrudio 
ne caufe fequitur diftrudio caiiíati, 
& exremotionc caufatifequitune-
modo caufe demoftratiooe quia; 
aut faltem alterum eorum oportet 
concurrere ad relationem realern ; 
ka quod vbicunque vtrunqueremo 
uetur , fequitur confequentia per 
extrinfeca, fcilicet remotio rclado 
realis. 
Cum dicitur vlreriusrcrgo inferré 
relatione non eífe rcalem jquia noa 
eft Inter exíreHia realker dift índa, 
eft inferre5nc)n eft realis: dico5quod 
non , quia licet non fequatiu i ideó 
non diftin<5liñgüit extrema , quia 
non cftrealis3qua{i arguendo áca i i . 
fa ad caufatuai : tamen fequitur^ 
nondif t ingüí t .e rgo noneftrealis^ íi 
cu rácaufa toadcaufamí & hoc :id-
dito 
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dito ido s quod non pra?exígk diftia 
¿ta extrema: quia túc c o n c u n ú t i b i , 
& iiegatio eauía? relationis realis, & 
oegar ío íigni. Ex quibus coeurreri-
bus pcrfe¿íé infertur negatio rclatío 
nis íeal is ' í cdquandoque d i í l in^ io^ 
ne proscedcte r elationcs realcsaqü-á* 
doque non 3 fcd tantutn formali-
tcr cauíata per ipfas relatLones. E t 
koc no tátúm eíi vcríí in dluinis; fed 
ccianQ inx:reaniriSj &relationibu&ac 
cLdentalib-us»Voluntas cnixn mouec 
fe,& raouctur á íe^ 6c non t an túm 
efl relatio reális voluntatis ad v o l i -
tioacTUvíed et iamvolücatis vtaóH^ 
Ha eft jad fe ipfam vt p afsi ua: & v n i -
uerfalkcreffe^tus dependensa prin 
cipio a á i u o 5 & p aisla o neceíTanó 
re q u ir i t r elat i o n em r c ale m. E t c u m 
dicitur, vooínatas, qnse efi: fúndame^ 
cum iCiarum rdacionunt oppofíra^ 
rum niGuentis5& fnoti,ctiam deMC*-
minacur abvtroque earü,díco5quod 
pporxet pro£edere ad inferéndutn 
cooeluí ionem ^quod nec extrema 
í u n t d t í lmda diftindione pra? ceden 
fe relacionem, íeilicet diftin<5tioiie 
pertinente ad genes relationis; íicut 
necfequitm'jdícuntur de eodétergo 
no funt realesjid eüjnon íunt t% na-
tura rei íine aétu inteiledus.y nde be 
ne poteít coneedi, í i íamen üla íínt 
probata,quodconfequentia eíl bo-
najfed oportet vicimo deuenire ad 
Jioc, prcemiíío eo quod eít de dif t in-
jftipneextremorum: ftatimenim fe-
quitur^íi relatio non confequkur es 
natura rei ,non eilrealis, opofteret 
exponere antecedenSjquod extre-< 
ma, nec diftingunt díftinítione pra?-
cedente reiationem, 
Y • A d quartum dici po te í l , quod be 
n é poteft abí'olutum terminare rela-
t i o n e m , & femper terminar in rela-
í ionibus menfu1ratÍ5& hoeprincipa-
liter foluitur dift. 30, q u o d r e l a t í o -
nes creaturaru terminantur ad Pe$ 
fn quantum abfolutus eft.Vniücrfali 
í e r loqueado non oportej: co^ce»» 
dere terminum relationis e/fe abfo-
lu tú^ni í i in rclationibus di-ffinibili-^ 
bus, de quibus arguicur i b i , qua? fei^ 
licct funt in genercjquales non furif 
diuiníe.Vel de termino formal i jc i l i 
cet raticne cuius primus terminus 
terminatmon autern deprimo termi 
mino : quemadmodum enim in rer 
lato fundamentum eñ-abfolutura; 
fe d n o n fe m per i i l u d , q u o d re fe r t u r 
fecundum iftam opinionemMta etiS 
i l lud, qaod eft ratio temiinandi reía 
.tío'nemj^femper abfoiiuü eft t & p r » 
exigitiir a parre termini relat iui , íi-
cut füiidameacuni ex parte rclati. 
l i ñ t c l i o m s 2 $ . 
A T E R I A huíus artlculí 
eíí faris difficilis: dfCaqoatu 
Doctor quidjoannes de Rip 
pis j & aüj fonferiac, fuisargumentis 
ííilctcum lacé proponic^x quo nonmir' 
l i hanc prspdi^i loanois opimonem 
ppnentera ciiüinas perfonis abrolura? 
effe, abrolutif^üe ratiotiibus eíTcfor-
fqaUter conílitutas j Scoto non dabica-
í 11 n c i en p o n er e i eo quo d í pfc n o n hi c 
tMcItür aíísrfiué oppofítum COÍICÍU-
dsre j quiairiio prxdidara opinionem 
de conííitatione perabfolutum ad lo-
gu«r) expoaat s Sc ^uaíi tueri vidoatur. 
Ab hac lamen caljjmnia, ir¡fra in difi-
cúltate §7^ facilliraé Oottoi- libe-
rattir: ñeque iíiconuenicid per verba, 
p o h í l d i á , Fuiíís locutum:f«pe etenim 
ve patct fimUibcs verbis píopriam ra-
fólaitfeiiténtiam* Hís igitur propriam 
in pfsfenti concltidít: nunc autempoujt 
refponderi , quód fnppofitam mn eft t&ntim 
r.eUtioJedtdmen e¡je rtUúuum, mn ábfoift* 
tum-.S^hic eíTepropriam eius iTosnee f i -
tis conllatéx ep quod argunienra in co 
trarmm .fabricana raoísinve, & acunCsi* 
me foluit, Nec obfia^quod etiam in 
árr»4.íbiuac alia argumenta infauorsm 
oppofitaí fentemíx: quia ibinon agic 
de vencace,aus falfít-ue opimonís: hoc 
ecenim iam in hoc fecundo conclufe-
r«c: fed de quálificíitipaes ~.c$iiin?& 
ÍUIÍJS; an fcilicet fíe contn fiáeísi^ce-
ne? &cpoílquam refoluiccoacrA fídem 
n o n jífs: ref^ondstad teíüiDQnia,^; 
¿u corkates ,qii¿sjUaíH de fide süe faa-
dtíoanc ( iáem fera dicendum eft de 
quinto articulo vbiprobabiliutem 
attete tota haitns artícuh litera, & ebré 
intuenti patebk,Do¿tGrem fubtílern 
reutiquam á comínuni fententia de-
uiaírejfcdcumo-nnibns dixiíTejdiuinas 
perforas cehcionibuscíle coníUturas; 
qu^d exprefsiüs tQuet infra in are, 5. 
Dsnium hanc eííe exprelTam eius men 
cem confirniatuV ex eis, quae late tradic 
in quaruor amcalis qusft. 5. dift. 2 S, 
vbiconclndendoin primó per relatio 
11 em Gonftitui perfonam PaCriáñn reli-
quisinucñigae3qiís íit talis relatio. 
A R T 1 C V L V S I I I . 
Vtmm diurna perfona conjli-
títantmfer origines? 
A • B ^ ^ í B I tcrrium fic procedí -
tarjvidetur^quod d iu i -
perfoníc non coníl i 
tuantúr per origines, 
^ ¿ ¿ ^ r g u i t u r compara 
do rehtionem ad origínCjex qua via 
arguitur primo ex ordinejquem ne-
ceíTario requiric originat io, quí v i -
dctur dúplex: narapriucipium or igi 
nás videtur prius originato: videtur 
ctíam prius origine. Ex prima via ar 
guitur primo íic: originans eíl prius 
onginato^elatiuum nullo modo eft 
prius fuo corrclatiuo: quia funt í im-
plicicer fimul; ergo, &c. 
2 , Cófírmatur quaíi ex oppofito"co* 
cluíionis íic,íiperfona?nofuni abío» 
lur^,f;'d primo rclatiu£s,tunc non c-
ri t alii id,Patré originare Filiumjquá 
Patrcm habere Filium corrclatiuúj 
fed patet,quod Pater ex fe, eo quod 
Pater habet Filium correlatiuü:quia 
in nullo inftanti,nec natur^,nec or i 
ginis poteft iíueliigiPater fine Fi l io , 
c . 
yel nifi ínrelligatur habere Fi l iü ' igi-
íu r P ater ex fe íine origine habet F i -
l ium: ergo non originat eüm5(i nihi l 
or iginatnr , niíi fuum correíat iuum. 
Hoc manifcftiusíit arguitu^illud n5 
originatur , quod poíno innafeibilí, 
& circunferipta omni ^¿l ione,habet 
fuum totura eífe: tale eft conela t iuü 
innafeibilisrquia éxfola natura fela-
tionis,qua? eft aéhjsprimus,circunf-
cripta omni aót ioncí iue 3<5iu fecun-
do,correlát iuum mnafeibilis eft, i n -
naícibili exiftente: e r g o ^ c . 
Secundo pr3eterea,relatio no po-
teft o r ig inan , niíi aliquo abfoluta 
prius originato , & h o c aut in rela-
to ,aut in termino , ficut nec motus 
poteft eífe i n ad a l iquid ,ni í i per ac-
cidens : quia eft per fe ad aliquid 
abfolutum in fubiedo, vel in termi- XeKt(Q Í ^ 
norelat ionis ,vtpatct quinto Phy- * ! ^ 
í i corum: ergo perfona diuina, qtic'e 
primo origiwatur , non poteft efíe 
tantum relatio fubfiftcns , fed opor-
tet poneré aliquod abfoiurum, 
quod primo origihetur . Confí r -
matur ifta ratio , máxime fi nege-
tur eífentiam effe formalem te rmi -
namhuius p rodu í t ion i s : tune enim 
nec originatura erit adfe,necfbr-* 
malis terminas generationis , vel 
originationis :quod videtur incon-
ücniens. 
Tertio pmerea , omne relatiuum 
« q u é naturaliter refpicit fuum cor-
reíatiuum ; ergo a?qué naturaliter 
fpirans refpicit fpiratum, íicnt ge-
nerans generatura : igitur íi pro-
ducitur vtraque produdUone tan-
tum relatiuum: vtrumque aequéna-
turaliter producitur , & ita noti 
crit in diuinis dúplex p r o d u j o , 
fc í l i ce tpermodum natura? , & v o -
luntatis, tune enim seque veré po-
teft d i c i , quod & Spiritus Sanéhis 
producitur perjmodum naturée 5fi-
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Q¿\ arto pmerea: quia tanc nullá 
prodaciio in diuinis erit generado: 
quia generado eft ad primam íubftá 
tiam, vt ad produdum : híc aucem 
ponitur relatio 5 vel relatiuum pr i -
tnuin produótum : ergo crit pro-
dudio in genere relationis , & non 
generatio. 
Qointo ex fecunda viahuíus vise 
ficrfuppoíitura aliquo modo p m n -
tclligitur a(5tÍoni5quia priusintelligi 
t u r v n ü q u o de u ra q; p e r fe e ífe, q u á 
per íe agat-in i l lo priori íl eft fuppo-
íitü ad fe^iabetur propoíitum .-fi no 
eft fuppoíitü ad fe/ed ad aliud^vt ad 
Fil ium: ergofímulintelligitur íílius, 
& itaFiliuspr^incelligitur generatio 
n i , & ita Filius non eft terminus ge-
nerationis, Et cóíirmatur,qüia qua-
cumq, prioritatc vnú correlatiuum 
pr^iri íeiügitur alicui3eadem pr ior i -
tatCjprseincelligitur reliquum eide, 
proprer fimultatem relat iuorü.Iux-
ta hoc poífet argui de tertia p r io r i -
tate5fcilicet reladonis ad períonam, 
Texs'chy. quod probatur per Philofophum 7. 
Meraph.cap. 3. forma enim eft prior 
compolito fecundum Philofophum 
ib i ; ergopaternitas eft prior perfo-
na prima; & perconfequens relatio 
oppoíi ta paternitati crit prior perfo 
na prima: igitur ipfa non habetur á 
prima perfoaa per adionem prima? 
perfon^. Cófequen t iade relatione 
oppoíi ta probatur per fimultatem re 
latiuorum. 
Sed contra eft, quod Damafcen 
Lib.i.dift.i^.Ctgaeft.vní.Ar.rj. 
G. t cap.r.i3;/3& quoniam Pater, & Filius 
ttb.ufidn ^ spíritusfanCtus^fecundurn omnia 
mhoioxa 
in 1. diftin. 
vnum funt, príEteringenerationem, 
generationern, & procefsionem.Ec 
ibideracap.io. In bis folis enim hy-
poftaticis propriccatibus abinuicetn 
differunt ha? fand^ tres hypoftafes» 
Reípondeo dicendura , quod ad 
hocpoteft accipi quoddam didum 
eiufdem Dodoris alle^ati in precede 
ti m u H í i y i a c m enim D o í t o r i n qua? 
ftione illa^an pf opriet .atesdiftinguát 
perfonas?dicit: quod fecunduquod 
funthabitudines non diftinguüt per 
fonasífed fecundum, quod funt or í -
gines.Quod verum ( l icet forte ipfe Conclufa. 
non fie intelligat ) poteft exponi, 
Cf uod origines non di ftinguüt perfo 
nasformaliter;fcd quiafi principiati-
uejficut motus in cre:aturis, & máxi-
me fi eífet in mouent e, & non in mo 
toynon diftingueret: términos talis 
motus formaliter, fed e í f cá iué , eo 
quodpertineret adgenus caufa?cf-
fícientis,quemadmodüm etiam íi na 
tura humana poneretur í n v n o h o -
mine ? & ipfa non poífet inultiplica-
r i , niíi per generat ioné 5 po/fet d ic i , 
quod generatio muldplicat f iomi-
nes , non qoidem formalirer, quaíi 
homines diftinguerentur formaliter 
á generationibus^t funt generado-
nesrfed quaíi efFeóiiuc: quia genera-
t io reducirur ad genus caufa; efficic-
tis.lta poífet dici i n p r o p o í i t o , q u o d 
natura diuinanon cómunicaturfup 
pofitis^nifiper originem, & i t a origí 
ne diftinguuntur perfonsein natura 
quafiprincipiadué reducendo adip 
fumprmeipians, quoddiftinguit no 
formaliter, fed quafi correfponden-
ter diílinguenti effediuéin creatu-
ra . Ettunc poffetponi exemplnm, 
quod (icut,fi anima intcllidina p r i -
mo períicercr,vel conftituerct cor ia 
cífe fuppofiti, &fecundo cor anima 
tum poífet producere manum in ef-
fefüppofiti.-non cífent aliquadifHn 
da in natura animati, táCt per origi -
nes :&tamé formaliter c í fentaüqua 
abfoluta, quorum vnum producitur 
per alterú in ipíis-' tamen veré eííenc 
relationesproduce[itis,&: produdí5 
noníequé minusfaluátur relaciones^ . 
fed magix,vt videtur, íi ponancur 
aliquaabfoluta, quíepoffent refer-
r i , quám fi non ponancur aliqua ra-
lia abfoluta. Per ifta dúo dióla , p r i -
mum de duplici M o l ü t Q y d f q u o í n 
Lib . i .Díft .2^.Qi3^íl:.vni. A r e 
pAcédente Art, fecundum de origine 
*d!ftinguente,quaíí correfpondentcr 
4 pdrao principio e í fcaiuo in crea-
t u r a r o n formal^poírunt multa- au-
¿loritates exponi , quaeyidenturín 
contraria m . 
I A d prjmura argumentum, & fe-• cuñd^tfi íimul dicQ 5 quod Patrem 
origiiVareFÜíum, eft Patrem habere 
Eilium pro correlatiuo5non quocu-
que5 fedtali correlatiuo: & quia ta-
lis corrclatio eft relatio originis: 
ideó vnum extremura poteft cííe 
prius origine altero» licet íint fikdl 
natura. 
Adfecündum íimiliterhíecrefpo 
fio tenet ¡ fciltcet *d Argumentum de 
piioritate fuppoíiti ad aó t ionem, í i-
cut declarabitur dift.28. 
A d tertium dico5quod faifa eft i l -
la propófit io vquod rdatio non p o -
teft eííé terminus formalis genera-
tionis,vel or iginis , fiue aéiionís^vel 
mutationis, ficut parebit in ftiatena 
de Incarnatione. Et quidquid* íit de 
termino formalijfaltem relatiuü po-
teft eííe terminus producílus, itag» 
eífentia, qua? eft ad fe^in relatiuo fíe 
perfe formalis terminusjác hoc mo-
do poíitu eft in dift. 5. in produdio-
^ :v ne perfon^.Cum igitur dicit relatio 
non originatur, niíi abfolutum o r i -
ginetur3 íi intelligas otiginari 3 ftcut 
primus terminus gencrationis 5 vel 
^roduóHohisjpoííet concedí de reía 
tione,no de relatiuo. Si autem intel 
ligas de origínarijíicut formalis ter-
mínuSs primus poííet íimplicitcr co-
cedi5 8¿ neutro modo eft contra pro 
: • ' pofitum: quia nec ponitur relatione 
primo originari3fed fuppofitum,nec 
pon í tu r re la t íonem eíTe rerminum 
formalcm produaionis3 fed eííentiá 
^íimplicáterabfolucam. 
ISnlt * A d quartum dicitur, quod eft ge-
Ineratio : quia ifta relatio hsbet v im 
conftituendi fecundam per íonam, 
yel primam fubftantiam in natura 
diuina 5 ialtetn opoitet diccre (te^ 
nendo iftam viara) quod relatio i f -
ta poteft eíTe pioprietas perípnalis 
íubíiihnnis in natura diuina ^ íicut íi 
cíTct aliqua proprictas pcrfonalis ab 
"foluta: & ita eius p r o d ú á i o e n r pro 
d u á i o íubfiftentis in natura fubftan 
t i ^ : & . ideó g c n e r a i í o : quia ge^cra-
t io eft generado ex formali termi-
na .^JÍ eft natura.communicata pro 
d:tóo,:pon aarem c^indiuidiíali 3 fi-
ú | i-ocomuriícabiliproprieraté pro-
duélijiicut vniuerfalirer, oranís mo-
tas rcdpi t fpeciem á formali termi-
no motus. 
A d quintum 3 videtur eis difflcile 
reípondcf c, qui dicuot períbnas ef-
ferelatiuasj & cum hoc relationcs 
eííe principia agendi: quia tune néc 
ex parte agentis > nec ex parte p r in -
cipij agendi,poteft eífc libertas.Sed 
licet teneatur opinio ipa quantum 
ad primum dií lum 3 fecundum tamé 
negaoi áx f i . j í1 • 
di í i inf f i iúms 2 á . 
O H profercDodorfístfeemíl 
di re É ^ afí r m ati uam, aítt a ega-
tiüam circa hiiíiw araculi ítib-
ftantkrn: fe,4 caimim fenttsntiam.p.Bo 
nauencor^ de conílieutioneperfonarií 
per origines oróponit,&.qualiterfeac 
Ssraphicí Doólorís fumencia porsiefa-
'ítineri exponít. Ad ^tiodadhibeí ópti-
ma m diftiíi&íbñem de coftiíuciü'O prim 
cipiatiuéjfen caüfíliitérj&conilitütiuo 
fo r ra aí 1 ter r q 11 a diftí ndí on c egregie ab 
Scoco cxplasiau, redditur fencentiaDp 
BcTiauérufpe verifsima,qu« etiam alñep 
infia ia dtífieuk. 80. ánobis exponitur, 
S«d aduertetídufu, eft, quod licec origo 
¡son íicform4liter ipfa relatio, fed po^ 
t íus reUtionisfLindamcntum ia creátu-
ris, atqug ideó fímplicitec ítíquerido fít 
qaid ahrclü2um,eo quod réíado diítio-
giiicuráfaofüadame£o:nihílonimusiri 
diuíuis [dcfprm.\lit¿r ex natura reí eft 
origo,íj> relatí(?,t;tíi fecucíu iiQlkos ín.^-
[uatos cocept9, origo i relacione dif 
m 
C . 
tínguatur* Ex quopatee logédiuerCim 
elís prcEdidam Baaauentur.e fenté-
tiam ib opmíone Prxpoíitiui: quini-
"m® alTerére perfonas conftitui per ori^ 
gines^rtoneft íimpiiciter afícrere cor-
titui pet abfolútum 9 aut per non rela-
tionQs: fed eii dicere conftitui per id, 
qaod ex natura reí formallter eft re-
la ci 
A R T I C ' V L V S l i l i . 
Vtrum poneré diuinas perfo-





^ S l bus abíolutis contra-
ríe t u r fidei q u i a S al u ar o r ex p r i m e n s 
Matth.ylr. totá vcritatem fídei, qu^e 
de t r in i t a te tenenda eft, nominat 
tres perfonas nominibus rclatiuis:in 
nomine inquit Patrisj& Fi l i j ,& Spi-
ritus S á ft i *Pr i m o; i g í t i i r j í ^ q u a r e v o 
lui t Saluator perfonas nominibus re 
lariuis^xprimerejíi ftint abfoluta?:& 
abfoluta fi íint^nolatuiífenteium r & 
<ongruum videtur baptifmum dari 
iiiiioeando gerfonas diuinas pro-
p ri j s no mi n ibú s i pfa r u m. 
. Secundo pra?terea fíe , articulus 
quando traditur á Chr i f to , conue,-
niens qftülum accipere , fecundü i l -
J u m i n t e 11 e u m, q u i m axi m c p o t e ft 
.haberi a Chr i f to : talis cftdc perfo-
nis relatiuis, & nullo modo de abfo-
i u t i s : i g i t u r videtur , quod poneré 
eas eífe abfolutás contradicat ferip-
turct3& ita etiam ñáeufi (¡uidem gene 
raíiter vbicunque feriptura canoni-
'! • - - ...... h • • f ' ' "' t • • 
caloqmrur.de .p,eríonis;diuinis ex-
.priraupas nominibus rclatiuis. 
Tertio pr£etereaftc,confequentÍ9 
San^orumi & Dociorum fupponen 
da: íunteífe aeceíTariíe: fed illis yté 
do vel fimilibus, concludirur cx ma* 
nifefte c r é d i t o , quod perfonas non 
funt abfoluta?; ficut patet in mul^s 
.dedudionibus .magi í l ro tum, quoru 
doólrinam (faltem m.ulCO^U!1[,)a ,^[^-
ticauit Eccíeíia vniaerfalis:í icutpa-
te t in can.dift .15 .fan4aR0map . igi-
tur diélis iftorum Sand-orü contra-
dicercjeft contradicere Eccleíi^ au-
tcnticanti didia eorum. 
Sed contra videtur eífe , quia n i -
hilaífcredum cft5eífede veriratcii'-
d e i , niíi quod traditur in feriptura, 
vel ab vníuerfali Eccíeíia dcclaratur 
in fcriptura,vel ex altero iftorum íic 
tradito, vel declarato neceíí 'arió, & 
euidenrer infertur: tale non videtur 
e í fe , perfonas nullis proprietatibus 
abíolutis diftingui.' ig i tuf j&c. 
Refpondco dicendú , quod d i^a 
opinio (vt dicitur) non folü íidei no 
rcpugnat:fed(quod magiseít}fcrip-
t u YX Ta n ü x cóc orda t , p r i m ü o ft e n -
d i t u r d u p l i c i t e r. P r i ni o í i c; q u i a q u i d 
quid de Triní tatc facra feriptura tra 
didit ,vcl ÉcclcÍ!aídeclarauit5vel D a 
dorauteticus manifefteafteruit;hec 
d i ét a o p i n i o c ó c e d i t v i d e 1 i c e r, q u o d 
tres perfona congruc exprimuntur 
nominibus Patris,& Filij5& Spiritus 
,San(fti:qaia cócedit ibi veré r da t i o -
nes originis :quiaconcedít .vcrá o r i -
gi nationc vntus.perfona? ab alÍ3,qug 
eft gcneratio:.&: ita perfona generás 
eft Pater5(5¿ perfona gc.nitaeftFilius, 
& procefsionem tertia1 á duabus, $c 
ita procedens eft Spiritusían€tus, & 
fpirarur voíutare g ^ f g ^ : lañóla; fed 
non dicit feriptura , nec yníueiíalis 
Ecclcfia alicubi declarando, quod 
perfona? folfi his relationibus diftih 
guuntur: íicut nec dicir, quod diílin 
guuntur proprietatibus abíblutisí 
nunc autem licet tenendum fu pro 
yero quidquid tradit auCtoritas, no 
t am e n c ft n é g a n d u m e ífe v e rü, q u i d 
quid ipfa non tradir:multa enim ( i n -
quit ille Chrjfti fccrctaríusloannes) 




i b , i líít.2Q 
' (mt fcripta in libro hoc . íoann.vlt . 
Certe ncc alíciíbi:quia sdciklitjCxifti-
rno raundum non poíTe capcic l i -
bros. 
Logicectíam/o^erfo p<íf^íquiaío 
cusab amíiodcaíe negadue non te-
nvScccúáOfficHtprehatH eftfítpya §*fed 
'totü'.cúmAitgkmmH piima pa?sminó 
rís videcur plana^quod f é t imt fcripcu 
ranuíqua hic iradidir perfonas nul- , 
iisproprietatibusabrolucis diftingui: 
quia relariones «fíirmac s abfolutas 
tamen propríetates nufqu¿m negar. 
iSecundaparspatetjqüiaqusecoraquc 
tenenda EccleGa círca atticulos de 
Trini tatcdedaraí icinuenitur ,con-
tínentur in fyínboio Apoftoloium, 
vel Athauaílj, velNicsnijVt extra de 
ílim.Trinic.6¿ fid Cathol.capituhs (ir 
íiVitef36¿ damnamus.-qua; düo capí cu 
la edita faerunt in Concilio Generali 
f u b í n p o c . T e m o celébrate, Vel ex i 
deAim. Trinír . 6rfia. Cath. ñdeli: & 
hadicin cj.iib.quodcapicnlom editü 
falsía ConcilioLtigdanenfiGenera 
ii,íüb Gfcgorio.X» ce]ebraros non in 
ueniuntur plura fcriptaaníhftica de 
clsrationcmEccleri2?3circaarticuliim 
! de Tdmtarc continentia:r'CC in ali-
¡ q u o i ñ o i umdcclaratur perfonas per 
propdetátes relatinás conftitui, Í|«OÍÍ 
patee intüeoti1 . Tertia pars mino-
ris probatur quia raciones , qua: 
¿untadínfcrendompropofi t imiscx 
t raái to per feripturano,ve! declarató 
pcrFxcleíiam ,vidcntur omnes efís 
íblobile.?,ljciir poftea refpondebirur 
adeas.Secundum/ciIicer,quod base 
opinioScriptura: cocord;c,oñeditur 
par illud f^ro.^o.vbi pbít m al ras qua: 
filones mocasdeDeo qucritSalornó, 
qiiod nomene ius ,6¿qaodnomcnFi 
líj eius^fi noíli? 
Exhocargnsmr fictomnis quseílio 
^aiiqmd certumfupponitj&aiiquod 
dubium qu^rit.ex ^.Metaph.ea.víc. 
hícigitur eft certü fíiiumcñe; &quae-
ffitur,quod eñnomen eius?&pari ra-
o . q u ^ i t v n i c a r t ^ , SP77 
t iOKcpcrnatüramrelationisfupponí 
rur iIkid?cuíoseíl FiliuSjefre/fciliceE 
tJ arr e/z q ri £or,qu odeinsn om en ? 
igicur hoc ex lítente cerco , ídliccc* 
bunceíTe F i l i um,^ honc Patrem,da 
bium eft.quGd nomehuiusJ:&; quod 
illittsrSsdíí iñx perfpn^ pñ'mo cen-
ílituanrur i o efíe per fonal i per pater-
nicatcm^&r ñlimot^m^io^úum no 
men liuius cíl Pater,&ptepriü íllius 
eft Filiusr6i ira cííetcertitudo de F i -
l i o ^ non dub tatio 9 qirod nomen 
efíct eiusxrgo Salomón videtur inte 
dcre,quod non primo confiitraínr fí 
iiatiofle,& paternitacej fie qood nee 
Filius fíe proprium nomen eios. 
Sed quod fíe Fiiius^adhne refrat 
quarrercíceunáum ipíucn, quod no 
'm e n ei us: hoc b re o i'ter fie a r g u i tu r ad 
íaipof^ibile deducendo. DatOvqioj 
proprium nomen perfon^ , qu^e í l 
FiíiuSjfitFiliuSjquod fequitur íi pri-
mo coílituarurrelaíione vel fiiiario^ 
nenguuridem quarit Salomón,&¿ 
fupponit :rupponitenim propriü no 
men períong;>& quarit qtío d eÜ no-
men ciusfSedfídíclo modo'refpóü-
deaturad obie£lionem defide fa^a, 
contra hmc opinionem :cchtrahanc 
refponfionem zxgÑtuifuutmprinú-
pió artictiliii fio támen modo diccret a-
liquis níhil inueniri contra opinicne 
pfíedidara; 
Adpr imumsrgumétüforrán dice 
ret aliquis,quod propter dúo íaluator 
fie exprcfsit perfonas ccgrue.Pfimu, 
quia oos doeuit, ficnt eramus capa* 
ecs.fi auté funt propríetates abfolu-
tas: vidu easnos no poffc cdcipere,vel 
no cócipere ira faciliccrjfieut relatio 
nesiquia necperviamcaufalicatis,& 
croinetia: poOunt cogneíci a nobis, 
cutis non fint perfetemes fimplici-
t^rrnecper .aliquid fmile in creata-
ra , ficut forte poííumus conciperc 
.relaciones , ex relationibus or igi-
nis in creaturis; quia iliis incora-
mumcabilibus abfelutis , fi fint, 
Q^q aulla 
L i b . i .dif t . i ^ . q u ^ í l . v nica, ar t. 4 • 
nuíla funt fimilia increatara : irao 
necalicui incommunicabili incréa-
te eílaliquid í imile:quiaquadlibet 
taiejprimoeíl cliueríum á quocum-
queaJio35i hanc impoísibilicatcoij 
vel difñcuítatem cognofeendi illas 
abíbluras proprÍ€rates (íi fínt) pof-
fie quis condperc ex praeraifía qax < 
ílione Salorobriis. Exemplum hüiu$ 
pAtet in communi modo loqtiendi: 
vbi cxpreísíus, & frcquentms expri-
mimus'pcríbnas aliquas nominibus 
relatiuis , quam abfolucis : quiaílla 
nomina íunt notiora : tamen conf 
tac perfonas jquas intendimus illís 
nomir ibus exprimere, cíTe Infeab-
fo lucas: verbi grada , hoc fecie Pa** 
pa, vel Epiícopas,, veí Rex: non ita 
fíe pe diximus, Pccrus, vel /oannes: 
quia officia íunt notiora perfonis 
abíolutis ; ita pofler c í f ehoc ,quod 
origincm perfoníe poíramus concir 
pereperpropnecarem abfoIutam,fi 
habec, vel non poíTumus., vel non i * 
ta faciliter.Secündo: uüial lüntpro-
prietaces abfóiutae}& fecundum hoc 
períboxpoíTent n'omirari nomini-
bus abíolutis: í letámen nominando 
cas ,nonexprimítur illis nominibus 
tantura de neccfsitate fidei , quan-
tum ií l is , Pacer ,Fii ius, & Spiricus 
Sandus: quia iftis non,tantura cx-
primitur d iñindio perfonárum jfed 
criamorigo jqosecílinciSj&alíquo 
modo coníeqoenti vnitas eíTcntia;: 
quia intaU origine petfeóta e í lcom-
muoicadoeiuídem eíl'entiíe: per tria 
nomina abrolüta ,non íic exprims-
rcnturhíBcomnia. 
Ad recundum forfan aliquis di-
ccret?pnmo,qaod ille inceliedus, 
queChriftuscxprcfsitjfcilicctjquod 
fmt perfonce reíátiuse, cíl abfquc du-
bítadonc teneodus. Sed de eo quod 
tacuit,rdlicer,an í í r t abíbiutx fnon 
cílmagiscontra inrclledum articu-
l i vaa p a r s q u a m al'.a, nifi oñend2| -
tur repugnare inrcllcdui, quem ex 
prefsit. Secundo diceret, quod arti 
culum íidci reftringere ad ínrellec 
tum rpccialern,qairamen tradirus 
eíl in general!,quafi non pofsic in-
tellcdus generalis efle verus , niíi 
fpccialis fit verus: hocviderur arci-
culum redúcete ad inccrritüdi -
nem : ddecur enim ínccrtunij quod 
poteftíineinccrío cenerí/altem ma* 
íorrcuerenda videtur fieri articulo, 
in vniucrfali tradito,íi dicacur intel-
lc¿b;im eius vniucrfalem poíTe cíTc 
verum , quocumque fpeciali poíi-
to ,ve lñegaro ,quod non cft tradi-
tum, b¿ renendum, quam quod non 
pofsit €ÍÍ3 verus, niíi aliquod deter-
minatiimípeciaíe fie verum, Excra-
pluro huius in alijs artícülis . Crca-
tor ccciiJ6£ térras: non oportet hoc 
ardarcad hoc,quod nifi omnipoten 
tía in Deo aíiquo modo diftingua-
tur á volúntate, non pocuitcrcare,& 
ira de parte óppofita. Similiter Ver-
bum fadumeñ homo, non oporte.c 
ar&are ad multa fpecialia } nec ad 
aliquod i/iorura ^cum quorum quo-
líber, & etiam oppoíito,poteíl fíarc 
hoc verura. 
Apdus éxcmpíum videtur*. íí in 
ludseis erat traditum, vt crederene 
Deum efle vnum, & de Trinitate n i -
hi l expiieite: non folum minor rc-
ucréntia, fed irrcuerentia , & falfi-
cas cífet aílerere , hunc articulüm 
non poflccíTe Verum, niíi cíTetvnus 
perfohaliter , í leut cñ cflentialiter. 
Et tamen hoc videretur tune cíTe ma 
gis confonum verbis ardeuii eis tra-
d i t i , quam oppoíkum . Sícut i g i -
tur illituncncutram partemdebue-
runc aíTerere eíTe neceflario tenen-
dara : íed vtraque poíita jUeccíTario 
tetendum eíle iUud^quod in genera 
Ji fuit eis traditum: ita videtur,quod 
eircaarciculosnobis in vniueríaíí rra 
ditoSjnodsbs^musaírcrcfircdeclara 
done 
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done Ecdcíiar neceíl'ano hoc fpc-
ciale,vel llíudeíTe ceucndum, c ú m 
quorum vttoqucpoíi lmt artículiíla 
re,^t traditi funccDon enim Deus^ui 
fcic iul'pcciaíi iftam vcricarcm, imc 
caafa i.saruaifccuo(iam i n f c i l ^ u n i 
vníaerfalem tcnendang de lide tradi» 
dic:&nccad hunc inodum ípccialc, 
oec ad illurnjramquani ex fídc teñen 
á u m ar£taoic. Tercio, quia in propo 
üto I\OII videtur propter reucren-
tiam iftartim perfonarum dicendum, 
quodí in í caaturn rclationesín eíTen-
tizyiúíiiúc certifsime traderecur, $C 
hoc propter modicara entitacem rcla 
úonis reípeélu enzis ablohui. 
Adtercium diceretforfan aliquis, 
quod prasciís propcer rationcm foju • 
bilcm,aqüocü£ríqae í i a t ,non e ñ t e -
nenduínaüquídeírc de fubftaatia fi-
dei.Nec fotian propier condafio-
ncai taiisirationis,quatenus pracife 
eft perillaraíioné cóciufajüc argües 
feexponeces raoítí :íiec aliquis íceü-
ánri redatn rar ioncín /e deberec ex-
ponere.-oportvít i j t tur habere maio-
rem aUfhoricátcai adhoc,quod ali-
qatd csíicaiur elle de fide , quam 
quod Sandus aliquis fie arguatiíspe 
e a i m q ü i s a r g u i c q u o d n o n omiiino 
aflerit. LiceE iliedjquod Sandus auté 
ticacos abEcelclia,quantum ad doc-
tdnaínaíreri tcírc tcnendum/it cer-
tum; ramea alias aurhoricatcs dubis 
poírdntcxponi,&: mulco magis alío-
rum minos aucenticoruíís (criben-





T Vjriini eft fiipra mcoui< 
méntario art.z. ñor» agítnc 
in hocart.de veritate npi -
nionis pr.Tpoüt{ui 3fed de 
qualiíicationeillíos: an fei* 
licet ílt da íiáe ccVwio-j áíuina? perfo* 
nasrelationibus formalice?ineíícpcr 
fonali coniVirm?Circa quoderíu fadt 
Doí tor , Síqnidem pr imoqnxí i tp ro-
poíltio da fide oílendit , de quoait» 
thiúl nihil ajfefendum ejl ejfe de Ventáis 
fidei.nifi ¿mi tramitar irtScY¡ptura>Vel ati 
ynitierfaliEcclefia declaratur«?/ Scriptw 
rayel ex dtero ijlQtuM.ftc traiito, -veí 
ctatato ¡necefíario ^ enidenter infcrtHtm 
Deíecundo veroprobae hanepropo-
íIfionemJfcilicet,feí'/©«^ái«ifiíC relath 
nihits conjinuHntur» ñeque eííe traditi m 
i n fer 1 pturajnéc ab vniucrfali Ecdéfia 
dedaracam 3 ñeque ex aliquo feripta-
rae lo c Ojau t c! ec' ar at i o n e E cde.íi ^eui-
¿ s m e t nsceilarío illatato. Tercio tán-
dem condudic, ex primo & fecondo, 
propofitionem prx'dittam non eííe éet 
üde.Q^uantnmigiturateínet aáprirríí 
cernfsima eíl DoArina Scoti , 8c ab 
ómnibus vniaerfalíter reGepta.Quan-
«ura verosá fecuiidum,nonefí-,qiií i l -
l^mexpreíTe contra fidem efl« díxe-
rit,autVcexpreírc hsrccicam damna* 
uerit: licet illam erroris inGmulaue* 
rintCanarieníis i . p . q u n e f l : . ^ , ^ ^ . 
fecundaparte Commentarií fiií, & a- ^M*****}* 
i i / pauci. De tertio tándem (ínbinm ef 
fe non poíeiKquia zñ conduíío opt i -
me ex prísmifsis ilUta.Scd circa huius 
articuli licteram máxime ponderan-
dum eft proconfirmationeeoru^quíc 
fiipraincommentario fecundi artícu 
I i notauimus, qu^liter contronerta» 
curDoftor pro liberan da prxdifta Ten 
centiaa labeerrons^ius tamenfahlta-
temfurtpoucns. Sí eteoim ei,vt pro-
pris 3fl-ínnret,&ctus vericatemineen 
derec patefacere:profeso non in hoc 
Iiboraret,fed ipfam qiioa(í venfa?é o£ 
• tenderet. Neco^^at,^ ibi dicat l i r .E, 
(úr (iuotl magise(l))rTÍ!)tíi¥íC Saftfi. ropcor 
Á/íí;hoce.nim noejl alinrl qw-J fx fíe dice 
rec ;no foltí no c o t r í» r i a t u r e u i Jé ce r n 
» d i í U 
p2o 
A 
c{i¿l.i opinio fcn'pturx, quod reqnire-
bjtar, ve eííüt contra fídem: quimmo 
l i atísrsdacur aiiquis locus fcriptor-E 
(quera ibi f pleaCsignat) videtur con-
cordare cuan j i l o , Et quod hxc íit 
men.s genuinaScoci, aperte coniiac: 
nam ñ aisud M intendsrer: procukki-
bio3fic\it iár íiái c non eífe de fide psr-
íoiias rGlationibas coníhcu i,q«ia ferip 
tura; non coocradicic : coní'¿que!?ier 
probírctoppoíicum eiíe de fidejquia 
ícriptura: concordac, qaod ab fit. Sa-
tis ei^o habeturex di¿tislegitima tex» 
cus iiKeiiigcnda. 
A R T I C V L V S V. 
V t r u m diurna} perfonas c o n í i i c u i 
profnetdt ihus ahfoíut is 
f t imj? rohdhiLt 
D Q^«ntum,í ic 
proceuicur. V i -
detur, quod dioi-
nas perfonas con 
Í ¡ ^ ^ ^ S fílrui proprictati-
Í ^ % & k 4 büs ab o i i M i J c 
itópróbábiíe:üj |ja 
ís pcr abíblatwm 
conilituiturperfona lo diüinis: ergo 
abíolurum a:ldi;ur abíoluto: íed ab-
folutum sdditüra abfoluto neceiTa-
riofackcoaipoíicionem.Sed ü i n ab 
íoluco aliquo conueniunc y t x i o n x 
diioiriíE,conñatquod noneodemab 
í b l u t o , quo conueniuntjdií l ingun-
tur pcríbnaliter: ergo abíoluto alio: 
crgo QÍ\ ib i abfolunin-», & abfolu-
tuu?; ergo compoílt io. Hoc non íc-
quitur de relatione;quiarehtic mh l 
addú íupra íuun? fundamencum,ncc 
ficircompoficionem comeo .Alicer 
confírmacur i fía poÍ3rio,& síla rano: 
q!iÍ3rí.l3tio vno modo potcíl rraníi-
re in fublláñtian),^ per hoc non fiCS 
r e c o m p o íi r i o « mo c u va a b í o i u r o a -
l io ni o d o po cc íl aiaae r e per coai pa • 
^.q iKr í l . vn ica .ar t . 5. 
rationem ad oppohtum:& i ta díftin-
g u i t u r r e a 11 r e r. Ul x d u x r a í 1 o tics n o n 
videnrur competeréabfo luto: q u i i 
abfoluiUjVeí omníno n^ancc^vel om-
ti imodeíranfi t . Si o»:srd roode tran-
íií.non diíiina,tiit,íícui" nec ellentia, 
inquam craníit.Si omoimode manet: 
c r g o c G m p o í k i o . 
Seciifido prxcerea, eadem natura g 
non.poccíleiíií in diaeríis íoppoíiris 
abíoluti^^niíi diüinguator in eis; licct 
cniro pofsi.r elle m dioerfis fuppofitis 
rch t iü is : quiaidem illimstaiu poteft 
efíefandamencum plunum relatio-
„num in dioerfis fuppofitis non tamcm 
in diocríis íuppofitis abíoiuns vide-
• tor pcíTe eíle, nifi difliYígueretür in 
eis.Sí eoioi funtduofuppoíira abfolu 
• carvídetor tiuod quicquid cíi in VRO, 
íit aliudá qitocúrcqüejqiiodeft m a-
lio.ergo eílentia diuiria immeratur in 
perfoniSjfiperfonas diuina! coniliroe 
rentar in eííc perfonali per abioiuca. 
Tcrnopr£eterca?fecüdum orones, C 
rclarioAes ícnc in períonis diuimsrer 
go finoa coníhtnunt perfonas, vide-
tur (eoui dúo inecnueniéna. Primo 
quod crunt ibi,quafi3ccideniales,& 
adueiuicix petíonis conílitiuiSjqüod 
videtur cííe contra íiaipiiciíatcm 3 i -
uínarum perfonarum.Secundoquod 
rales re]aríooes3qux fimr píoprissper 
foms eiüt rclationeuaúonis.-quiare-
latioDci ad creatmam }ideo,noncft 
reaJis.quia pradupponkdiuinam per 
fonam inefíeperfeÜOj & nca depe' 
dente ad ereacurara, nec naturalíter, 
veí neceílario cocxjgemem ca ad fuü 
elle pcríonale.igitur s íiiilli .¡de vidc 
tur in propofiro.'íl períona prima íit 
abfoluca,nondepeadebie ad íecua-
dam pa-ct. quia eciam praúntelligi-
tur perfeftájin iua habitudinc (erfo-
nali,antc fecundam períonam, Sí per 
coaícquens non aecéíTario coexi-
git períonam íecundam ad Cuiim ef* 
fe pcrfonalc : ergo hablíüdo eius 
ad fecundam períonam ene ran-
um 
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tum re]ae?íO,rel habitodoratioDÍSo 
•Qu.»fCoprá'tcreti3fi pLCprictasab-
foltira A . cxprimacur , vd pullulac 
abeíTáati^&íímiHtcr. B.5c e-xprcf-
'fum cñM'i eodemíup'poí ' i tc^umcoj 
a qirocxprimitüf, íccundum iñura 
m o á u n cxprimcndi , qui ponicur: 
ér2b,A.'& B.erunt in vna pctíona, & 
Ita Dülla períona óriginal5itur ab a-
lia t quia propriacarura crunt inca-
dem pcríbna numero ; imo Tequi-
cor , non eric diftinélio p í t íona-
lis. 
C>ii;nto prztcrca, rcqii3ti5r5quoá 
Rcniu ibi origo : quia períona ori-
gMats' per origíncm: caoitefientiam: 
íed perfonajUcft abfokua, praceedit 
ipfam reiacíoncm originis: igiruHe» 
cunda períona pcaecedcrct ineílcndo 
Ipíarn originem pafsiu.am, & i t a noíi 
haberec cíFc per eaaic 
Sed contra v ^ ^ r , quod AogufL 
7.dcTrinit.cap.i.vci ?.ait, quaprop-
íerjíi 6¿ Pacer non cft aliquid ad fe ip-
íu m i n o n e ft © m nin qui relati u c d i • 
Refpmdeo dicenium , quod yhfd Á-H 
gumenia propofita ffiTit aíiíS tns vAtioneS^ 
ex quayíiw folntíone foluitnr dijjicultasi 
prima tátio ssíhóc » Si proprícta$ ab* 
lo!uta aíiqua coñftituerct snon cf-
íet tantum viri;t>alitcr In De®0.quia 
íuñc oon cííet: magis tali. propricta-
te %ÍÍC per íona,quam dlnus * ia-
cludil.enim Ú&us,vinualitef perfe= 
¿lioncm síini in fe * ergo oportet^ 
quod ílc ibi adoaliter s ergo eft.ibi,; 
Vr a á u s ; ecgo daos eííc :ergo in dí^. 
ni ni^ eífenc rria cífe.H^c rauorccim 
da: proprietas lila abíbioca,íifáciat^ 
^^num.cum eíFenHa ; alterüm eíl. m ° . 
5üssaker(im vero pocentia, 6c zUf* 
rumperfeélio aher.ius • gíícntianoa 
períicic iliud perfonale t quia noa 
príKrupponit iiíu'd :íed magis é couer-




Etfeqauntur doo incon^enlentia» 
P ri mu m,qiiod c fle o £ i s fecuo d u m fe^ 
non íic perfeda omnino . Aliud^ 
quod vna períona non fie omnm© 
pe r fe íb : quia nonliabetabíoluíum. 
álrerius fterfonse,quod eíl: pcffedío? 
ex prajoftcafís.Et confirmaííir h o c 
fecundum ; quia fecundum Anfel";, 
. mum Mono, decima quinta 3 prí£* 
, ter relaciones ? ómne alíud aot eü' 
limpliciícr mctiusfpfvim. qu^m n o á 
ipíum 9aut r.bn , íed in aliquo m e -
i iusnonlprum, quam ipfum'•.quoci 
icícundo modo fe, haber, non cít m 
Deo fecunílora ipfum i ergo otii* 
m álmd a rclarione, quod efí: ira 
Deofeft ílniplicircr melius ipfura i 
quam non ipfum.s efgo crie per^' 
feclio íimplicíter t & ex hoc fe^ 
quituf, quod nullá petfana eríc ñ m ¿ 
pliciterper fada, qoia nulla hab cr ab 
foluíum altcrius » Scquicur etiam¿ 
quod du:c funt quid perfe6*íus3quam 
vnasqaod cfi: con rra Auguñínum oes 
tguo deTiinitate sCapicuie primOii. 
TVrm rat io, multípllcato aliq^o 
abfoluto3mult?plicatnrbmne aliud 
übfoioíum drcüfíñáns illud : exem* 
piom,muIdplicata quantitafe, muí-
tiplxatoralbado, & e conuerfo icr-
go.ñ íic Cifi£iiik{-nñ% proprictatcs ab 
folut^s quas circunüat ciTendamdi'»' 
uinatn. „ diílingüereKit cuam eflen» 
tiam dluínam . Et eonfirmanir roa-
l p | i quiapíuia eiufdem- fpecici noa 
poíTaat eífein eodem t iftasfiponon-
íiir ^crimt efbfdefsifpecVei; ^ quia íi 
riontecont, igieur alrerius rpectelo Eg 
i t a oportcpíc qu^refc^p^.ü quid alte? 
ri^mifto r« m íir.íncommn n i cáb i le: íi 
ciit enim ponicur qátcrnjir^tcm, q ó ^ 
d i&rc rpeeie aBfiationev non 
Te de fe irícoramiinicabiieni? ira 
¡r de A.,, in Patte,í i .ííc abfoin^ 
m m ? j k B..in FiÍio, fidiffcruot fpei 
de, s ^ i iod neutrum erit. de fe¿ 
• • '¿iij . » ' • 
i 
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incommunicabile: & oportcbit fia-
re ad aliqua propria ciufdem ra-
tionis. Confircíatur ifta ratiofai-
tetn: quia non funt plura eiufdcm 
rationis in eodem perfe^o, fieut ia 
diuinis non funt plura Verba, ñeque 
piaresPatres .- quia hoe videtur efie 
imperfeílioíjiSjquod in aliqua natu-
ra pófsint cííe plura, non omnino ÍI-
njiliasergo innáturá diuína fimplici-
ter perfeda non erunt plura abíoíuta 
ciufdera rationis. 
Prima ratio íhnititur propofidó-
nihuic,fcilicct, omne abfolütum cft 
aduS jSí per confequens dahs efíe» 
H^c improbácnr multiplieiter, tum 
quia in creaturis ( vbi máxime dici-
tur habercprobabilitatemjhabet in-
fiantiam de proprictate Eypofiati-
ca? quia illa non eft dans efíe : quiá 
hinc natura humanainCl id í ío , noi i 
haberetidem efie, quod haberecdi-
milta . Similiteri adus dans efici 
dac operationem, pro prietas hypof-
tatiea in creaturis non dat operatio-
nem , q iod patat per Damaíce. lib.5¿ 
cap.ij.iDí na£yraíes,&non hypoftati-
cas , aimus*, & Voluntates, 6¿ ope-
raciones: fi cnirohypoftaticas^deft, 
pcrfonales > dabimüs cas etherpíhe-
leas, ideft aliad volcntes,&: cthero-
nergeas', ideñ, aliüd operantes : tres 
iiypoftafes Sanátas Trinitatis diccré 
cogemur . V b i ípfe, ex hoe quod 
pec íop i diuirá? non hábént tres o-
peratíónes, concjuditj quod opera-
r io non eft hypofiatica, & in com-
m u n i , fiüe de proprietaté ábfoluta, 
íiue íclatiuá.Prácteréa tercio,in om-
i i i eo, quod aUquo modo haber eífc 
a l íquó , prají-cr iliud, quod dat fibi cf-
fe , ed aliquid, ratione cuius recú 
pie eífe. Patet decompofí to ex ma-
teria , Sc fótma , & ómnibus aliis 
compofítis ex adu, & potcntia. /gi« 
tur inomni babente elíe per aliquid 
drans eíle,cfl: aliquid, quod non cít 
Lib.i.diíl.^^.quaefl:.vtiica.art.5. 
adus dans eíTe , fed ratio recipien-
di eíTe; 6c i ta videtur in íuppofuo 
naturas; quia cum fuppofitum ba-
bear efíc,&natura detCÍTCÍ proprie-
tas hypoílatica cric ratio recipiendi 
eíTe, 
Ádargumentum tune poteft d i -
c i , quod.cum duplicifcrfitratio en-
ticatis, qu iddiráciuaB fcilicet, bypof-
taricae; ficut quídditatiuse , eft daré 
cffe: quia ipf a eft de íc communica-
bilis :ita hypoftaticx eft , vt non fie 
a£i,us dans eíTe : quia de fe eft i n -
communicabilis vt qu6:&2 licec in 
creaturis poprietas indiúiduális det 
eíTe: quia eft alicuius grádus entica* 
tis poñtiuae vltra cntitatem quiddi-
tatiuam naturx: tamen viera icntita-
tem fingulareim, proprictas fuppoíi-
t i nulláíh entit&tem dat • Imo nul-
¡um poíitiuüin addic, ex prima qua:-
ftion.j.Iib.Etlicet illud adderct: ta-
men non efiet ratio dandi efíciquia 
h«c natura exificns, inqua inclu-
duntur natura?&entitas fingularí-
tatis,eft ratio totalis dandi eflc". Í5C 
ita cjuicqüid intelligatur aáuenire,fi" 
ue po(itiuum,fiue pniuatiuum ,fiuo 
abfolütum, fiue refpediuum , noti 
dab i t c í f e iqu iapcn l lud , quodiam 
praeintelligitur, datur eíTe. Licet ig i -
tur in diuinis non fit proprieías per-
fonalis tantum negatío : fed aliqua 
psróprictas, vel entitas poíítiua::ta-
menciuia natura ditiinaeít de fe ha:c 
per feexiften^, ipfahabebittotamra-
típncm dandi círe:ficutcft in creatu-
ris: & licec nacuraexiftens dec tera-
liter efie: non propter hoc propric-v 
tas adueniens eft tantum negat ío : i -
mo fiadueniret proprietas pofidiia, 
nihil tolleretur ab hac natura exif-
tetc.Ita nec in diuinis tolletur ab hac 
nacm:a,quae eft de fe éxiftens,quaudo. 
dabictotaliter eíTe pérfona:: Ucee i a " 
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i A;J j g - g « a t u m igi cur5ciim pro-
hafiu quod f ca^uscum non ílt i b i 
tanrt?ín virrualiírrjcdadualirer; di-
ce, qwod cft ibi falíaciaíBquiuocatíp • 
nis. Vno mo do er'i n atlas eft diífe. 
renna oppolira porcncííc.ethoc mo 
do ciaiidit ir omne cns. Al io modo 
adhiscü potcntía Goníiifiíit aliquid 
rocuoi, llcut loqnitur Phylofoph.3, 
T&Ttv'iS-i M^rapb de potenda^a^u^quod n6 
cA vemde potencia oppoííca adui: 
qnía illa non manct cutn a^u. ífta igí 
tur proprlítas^non tanrum eft. virtuá 
Jiccrineírencia diuina.fjcnr eíl afinus 
qui eíí iri potentia anteafíumj&r. per 
conrcqíicns.h^cpropricta^cíl aáns 
ibi,pronr aclusopp niturrali poten 
tiícíed n o ícquiti?r:ergo«ft adías das 
elle- Adhoc caim reqtnrerctor,quod 
cíícr a^asfjrmaHsdioc enim modo 
materia dirct eüe.'qnia eíl incompo 
l i ro in «ciujnon ínpotcntia antcac-
Secunda raciavidetur defícere; quiá 
íft id nonhabet fe ad efíeniiam, vt 
perfiídio ad perfeclibiie , vt diflijíc 
dcvdaratumt ft^ctiarn depropricraro 
rcbtiua perfon^diftin.j. vb id i áom 
cjgqpod perfona non componitur^ 
ex cfsétia.óc proprictatejíícut ex qua 
íí porentíaii ,^ quafi a^uali, teo eC-
/enria habet magis rationcm a í l a iS i 
ijjfariOapropríctas inreliigatur po-
íl-edor aliqqp modoeíTentia, non ta-
men cít perfí?<ííioeiüsábi.enim eíl i -
dem ordo origtnís,&: perfedion-i^ & 
¡deoprius origipffcfl:,pnus perfedip 
nc, lleuí fuíc cune declarátum dif-
faíe, , _ j 
.Sí Secundo dato,quod aliquo modo 
fe íiaberet ád cííentiam^vt informaos 
ipíam.non camen eítet perfe&ioíím-
plícitcnquiafíccundum Anfclmum) 
ratlo perfeclíonís fimpliciter , e¿ 
qjuod íicin qviolibcc metías ipíum, 
quami non iprum ,,quod eílímpofsi.. 
biledcpropnctatq hypoÜatica: quia 
ilia de tatione fui repugriac contradi 
^ o í i c c u i ü b e t alíj abílIo,ciiiusefí;¿: 
ita non poteft in quolibet alio eíl'e 
meliusiprum.qiiam p^onipfum; qniá 
c u 11 i b e r a 1 i j r c p i gn a t. S i c i gi t u r ad ra -
rionem parct,quod filfum aííiírni-
turjíiaccipiaturquod iílum ábfolu-
tumperfícii t cíL»ntiam. Ñec proba 
tio hoins valet,per hoc quod aliqup 
mo.dofcqaitur>& non proceditrquia 
in diuiois ,, fícutporeft poni procef-
fio,a£his &formaeft primum. ?> 
Tertiq dato,quod haberetur hocj 
^uodJnformat:pottfequitHr,quod 
fitnerfedio fimplicitermecilla, quas 
i.nfeninturvkcrius^fcilicetjquod ef-
íéníiadiuina non íit fimpliciter per-1 
íefta, vel quod vna perfona non fie 
fimpliciterperfefibásin íjb Pt^cerca, 
iAaratio meimsconcíüderct contra 
rium relatíonc : quia probabilius vi-
detur,qnod r^iatiopoífet eífe perfc: 
¿Ho^iiam proprieras hy^oñátíca fie 
pcrfeclto;quíanuniproprictacihypa 
íhtieaí conuenic efle perfedipnem, 
nec ia creáturis,nec in alíjs: alicuira 
raen relationi.fecundiini prqpriatn 
rationem cpnucnit efíe per|eciio-
nem Aliqtta enira eft perfeelior. 
altera^ ve pacet de wqualítatc ref 
peclu inarqualitatis : quia fecun-
dum Auguílin. dequantit. animar^ 
cap,/, inxqualitatí ¿qualitarcm iurc 
ptosponis: nec quifqde omnino eft 
(vcopinpr) hamanofenfu praedicus^ 
cui no íd videátnr: hocautem nScft 
tantum a fundamento .' poceft enim 
inacqiialitas fundári in f indameocis 
perfedioribus, quam asqualícas .Pa-
tet etiam, qood fi cífet 'tantum ex 
fundamcncOjAugaftinusfaccret pe-
titioncm principiUnccodit eniíti c ó -
clüdcrc cxccilentiam^puta circuli ad 
fí^riS te<9:ineas ,5¿; hoc fácit ex se-
qnalirate,&; inaequaípate :quía ¿ i l -
la cxcellentiá ñoneíTec,, Qifiexfjn-
damcnt¡s»&:exil!a coneluderet exceí 
Icndam fundámentorum ? circulum 
faccret. 
Q ( ^ 4 ¿í 
L i b . í .d i f t .¿ ^ u ^ f t . v n i c a . a r t . j . 
ÍSi d icá tu r ,quod á i d u m Auguft. 
verum eft ratione ifundamcntotum 
|)roximorum,non remotorum: pro-
ximum autcm fnndamentum ^quá-
litatis eílpatitas: hocfalfam cñ.&cni 
hilabB Quasro cnim^ut par dicita-
liquidadrct&cunc potcñintclligi a-
liquid cíTcparabrquchoc^quódfita-
licüi par^Et íimilitér tunc,vnde pctfc 
¿liohem habebit parirás refpcélu im-
paritatis in triangulo: vcl cnim pari-
rás dicctcc quant i tá tem: & tune vel 
ipfa : fed nccalicui.Excludií autem 
Aníelmus ab vniucrfitatc quidditam 
reíationem fecundum quidditatcm: 
& tücomnisquiddi tasabfc íuta ,vel 
cñ peifcidioíimplicirerjvcnimitata, 
jfcd non fcquiiur ex hoc ptopofitum 
de ptoprieiatc hypoílatica abíblu-
ta. ' < f ' ' . ; / 
Tertia ratio habet maiorem fai-
íam in ómnibus ordínatis eflentiaií -
ter,cx forma :Jicet gratia má^erix 
quaiídoqucíit vcra.Er fimilitcr in ona 
frandem cum illa,quascommunicer nibus non arque iilimitatisnn nullo 
ponicur.fundamentum sequalitatis; cnimordinecíícntiaíi expropria ra-
fe tune non erit diftindioaliqua a- tione prioris, &poücrioris,oporíc« 
l ia^uam rationis inter fundamentu ipfa conimultiplicatljiícd poíeft ílarc 
jproximum,&ré!iibíum;veÍaliam:6c c5mulíipUcariopoftenoris,íinemuÍ 
tune in ifto sequali dicerctur eíTe tipiicadonepríoris,íed noné couer-
daas quanticatcs.Vel ñngas aliquem fo. Simíliter,quandccumque aliqua 
modamaímm,quo paíitas pcísir cí¿ dúo comparantur ad aliquod teriiú, 
fe abfoiútum perfeüius inparitatc, qiiodeíhllimitatum3eo modo quo 
& aliüd á quahtirate i Si autem dicat illa,Dúo non fuhtiIlimifat3,n6opoc 
reíationem ; íicut videturmamfeüu: tetcondiíiingaiineis.Exempirbani-
ergó relatio fundábitur in rclationc: 
imo videtur dicere candémrclacio-
nemjquam ¿quai i tas : quantum e« 
nim eft par quanto > &¿ x q u á k quan¿ 
to . 
Adilíud Anfelmimonoi.refpori-
déru^quódloqui tur tan iü de quid-
ditátibüs,r¡on de proprietatibus hy-
poftaticis.-quod probatur primo pee 
mainteiiediua compararur ad par-
tes : quiaquodammodo eft illimita-
tajeo modo quo partes non funnil i-
mimx:^ idearon oporte tanimá d i 
flingui indiftinaisparribus.IJIa igi-
tur máior eft faifa dnpliciref ad pro-
pof]tum.Pnmd,qüíaeííentia eoriiso-
do¿quo eft ibi ptoprietaspnor eft ip-
íispropriecatibus,non éconuerfo»^ 
cxcmplacius defapientiá,S¿ verica- cundmn eosrigiturnon oporectef-
te,ex vnapar tc jáuro,^ piumbo ex a- fentiamdiiiingui ad diftíndioncm i f 
Jiaparté.Secundopcr rationem.-quiá , tarum proptietatum. Et fecundo: 
folumillüdeít perfedio fimpiieiter, quiaeflenria eft formaliter infinita: 
quod poreftertein aliquo infinitum: i f t^ autem proprictatesnon funtíor 
foíum lílud erit ináUquómeíius no n-.alitcriníinicajj& non oportef infí-
ípfumíqnaro'ipfumíquodex fe cí l in nitum formaliter d flingui ad d'^in-
finitum.-hscc tonueniuntqúiddirat i , dioncmcorum^uxnonfuntfoxrma 
fcilicece0cfinícum,velinfinitum:nó üterinfinita.Sí etiam maioraccípere 
autem proprietatí hypoOatica: .-quia turgeneralitcr de quibofeumqueab 
propricias perfonalis diuina qualif fokuis circunftánnbus idem,habet 
cumque fie > nec eft infinita formalr- inflantiam manifcftamde anima , 
terree finita.Similiter proprietas hy in poteniijs,quar po'cntiasr miiinpii-
poftatica repugnat cuiiibetíptaítcr canrur,non muluplic^caanima 
quam vnixuius cÚt ergo non poteft Sed íl hiccuadatnrfpecificádo ma 
CÜe cuilibet mielior ipíaj^uacn non iorcradchíSíquae funt ciuídem fpc-
ciei. 
R 
L i b . i .dift .2^.qu3eft .vnic.art. 5, p s f 
cici.íicut áccipit iHa prima confirma 
tio maioris; ncc tune propofitio cA 
vera vniuecfalicerin rdat!onibus,pa. 
tebit cnim d:ft.8.tertij Ub.quomodo 
pbra ciuícleai fpecici eíTc ineodem 
abroluro,non eft concradidio, fi ali-
quod illorum non fit adus alterius 
ad^quatus eijin quo eft-Cum autem 
niaior declaratur per induátióncm 
fit fallada conreqncntis:qu!aaccipiü 
tur aliqua íingulariajnon íimiliapro 
p oil t o, p u ta i n q ai b u s d i íl i o d i o p t i o 
rura conílituit diftindionem pofte-
riorum,vel in quibus eft conómüis 
limitatio vtrobique , & non illimita-
tio in vno rcfpeóa alterius. Ex hisc-
nim non poteft propoGtum iníerri 
vniuerfaliter:quiafaifaeíl,vbi defi-
dantconditiones, íicut in propoíl-
to. Sed adillud vlcimum additü ad 
coníirmacionem maioris per idcm¿ 
quod ineodcái íimplicitcr perfedoj 
non poflunt^íTc plura eiufdem ra tío 
nis,pofirgtdici;quod ficut fimpltci-
ter perfeelumidem numeroeüco tn 
municabilepluribus fuppofitis eiuf; 
á é m radonistita cjnod non repugnat 
fibi ex boc,quodefl; perfcáío Gmpll 
citer/fed conuenií fibi i quod ipíüm 
ü t in pluribus íüppofitis eiuídetn rá-
tioni:ita ex perfedi6nes,eius fib! po-
teft compctere,quod plura ciufdem 
rationispofsint eífe in eo; íkut fuppo 
, íira in natura,& per confequens íunt 
in eo plures proprietates hypdítaticae 
eiiífdemrationisrfed non poteft i ta 
efle de alijs, de quibus cxemplificá-
tür ,puta,de Pátre, 5¿ Verbo: co quod 
p e r t ó i o diuinarcquintjquod qu3e-
libet prod udio habeát tcrminunia-
diequatum : non autem ira reqúiríE 
í^uódaliqua proprictas hypcñacicá 
fit adaequataiili nácurse in coiiftituen 
clofuppofícum, Periftud pOÍTct dicl 
adiÜára prima confirosationena ma-
iocis,applicándo eam ad propofuu, 
quod eft ibifaliacia 3Equiubcatiónis: 
Maior cnim^ücílet vetaídebet i ntéi-
lígideineíTcín : ficut idus efi io eo, 
quod iAforrmtur: fed minor noneft 
vera: proprietasautem non cftin ef-
fentiajVt iníormans eanL-fed vt conf-
tituens fuppoficum in ca. 
Poífct tamenadvtramqne confía T 
matiónem dici^quod \ñx preprieta-
tes non fuot ciurdem rationis íbrma-
liter: íicur in creatutis proprietates 
indiuidualcs funt primo diuer^se, B¿ 
non ciufdem raí loms .Et í iexhoc in-
feratur,quod funcalterius fpcdeí ,íi-
uc qupd veraque earum habet raí iql 
íiem akerios rpecíei,& per hoc opor 
ice ipfam per aliy d determinar! ad in 
communicabilitltcm: non feqiaitur: 
íicut nec in proprietatibus indíuiJ 
dualibus increaturis,Iicet non fine 
€iuídc racionisin altqoo , tame nulfa 
eftenntasquiddicatiua, & comunis: 
fed dele haec. E% i f á i s ergo,& MceJis in 
jiflmiunjhm alior^'n* argumentoru, diffíci 
lius videturfuí l inercoríginem^one r . t : » % 
do extrema cantum eíTc relatiua for- CQndupQl 
n)alíter}quam ponen do ea effe abfo-
lutá : nam íl tantiirafint relaciua, ni-
hil aliuderít perfonarnoriginarGpcr-
fonam^uam relatiunm habere cor-
rela.riuum ; fed relaíiuum pofitum (i 
ne ómni adióne alia,videtur habere 
correiatinum. Sí áutem ponantur ab-
ío lu ta^on videtur tanta difficultas, 
quomodovnum fuppoíitum gigna-
tur ab al i o, cu m i n creá t u ri s ( fecu n d u 
eos)fappofita fit, abfoluca: 6f tarnen 
non negatur originacio vnius ab a-
l io . 
Ad primum argumentum, poteft 
d jci,quoH fi realitas abfoluta aliquá 
conñicuar perfonas : non tamen fa-
ciec compoíicionem cum eflentia di 
ninatficut nec rclatio conílituensfa* 
cerec. Quod coníirmatur per Iqcum 
aipáiori:quia realitas prOpria fubfiñé 
íiseincreaturajnoafacit compofitib 
nem cum natura : felario aucemín 
crcsruris facic ccímpofeionemcurn 
fundamento ?yt alias dcclarabitur: 
s etgo 
5%6 3Lib. i .•diíl. 2 ^ .qu a' ft.viii ca .srr.jf. 
I 
crgOjíi lixcrclJilo potcñ non faccíe 
comporHioncm cum cílcntia, mul-
to rnagis, ncc rcalitás íappofui f»-
cict compo ímonem,cnm rcalitatc 
iiaturse. Ét cum coníarmatut rano, 
qnod abr^lutumíaut manct omnir o 
autci'anut omniiio,ái€o(ncut dlclü 
eíí dechrando fecundo poíltioncm) 
qu odre-la tío maneti cxhoc quod e-
iustatio tíoncíl Formalittr ratioef-
Tfo t í ¿ , ¿ iranfit.-ci iía fcciíndu m per-
leSam ídcníiiatcm eñ: cífentia./ra di 
ci potetl,quod reaÜtas abíbluc2(íj¿co 
' ffiitnat p^ríonam ) traniic qoídé per 
jperféSarn identicatem ad ctícntiam: 
manct tamen: quia non cílformali-
rerrcalicss elícmiá:. Etcóryfirmatur, 
iíla rcípdnfic: quiá pesfediones arrri-
butales vidcntiir eílcabíoíutS',& nó 
rc]atiu^( ficuc di6liim«ft Tupcr dift. 
^.dc aftribods)B¿ caqscn manent, & 
traníeuntn'ta quod /^on fatiunt com 
poíi í ionera: nec íbnt ídem fbrmalí' 
tef iprieíTcntix-.&í íl aliQuaillariim,fc 
cundam ratiooém formalem habe-
irct diftingucrc reüirór ab altera : ilía 
diílindio cíles per e^n Formal leer, & 
non per círentian3 ,^taíími non d íc t 
compofitíOi 
A d fecmidu ar^iim.crítiim ¿:co, 
qnod póücndo períónas rcLi?Uiasto-
porret poneré cas veré fabíiílcnics, 
jo pis rile3 dandem naturam indiui 
íam.Hoc no n ppte 11 p o p i pr o p te r áli 
.quam impcifcclionenn pcrfunaruná 
in íabriüeiuloiquia ponanrurita ve-
ré íubfiííeoteSjncüt Ti eíícnt ablolu 
M: crgo oporect .qnod ponattir pi op 
tec infinitatein eíleni:i<B^qux cft in 
fubnñéníibu^fcd cadem cííei infmi. 
ras cfientissjfipcrroníje eftent ¿bfo'u-
txrergo non oportct, tune naturam 
dluidíi^icur necíj prdpríctafibas rc-
latiu'.s conílirucntur. Probctur igi• 
tur iíla , omnis natura commu -
nisfuppoíltis abroinciSjdiPLingüit^r, 
& pluriíicatur in eis:hasc quidem ve-
xa cílin crcacaris: fed in propofiso 
¡ Ó 
pede conciafioncm principalcm. 
A i certiü inftando dicitur , quod 
Parri^corvftituro in eÜe períouaíi 
Filio eciam coafuruío ineííe perfo-
nal i , quafi adu en tilia; eft proprieras 
if i ra ti o a £h u a (fec u n d u m siiq u o s) & 
tamen non eft qaafi aceidenfáiis, fe-
c u n d u rn c o s, n c c e t i a i r i r r! a Í i o r a c i o -
fíis.Qjiarcigicurnon poílec inrelíi^i 
in propohto peiTonam conílitm ja 
cñlj perronaii, rcalirare abíblura, 6£ 
ci, quaíl eonílirntaí in-ríTe taii realica 
te jaduenirsTccundü rapdü relatio-
nern,5¿ non tamen elT^ncc aceidc^i 
taiem,ncc ration?s ? Et cürn proba-
tiir,quod fit relatio rarionis^períimi. 
Je de relanone ad crcaturam ; dico 
qnod non eít íimile, iila cnim rela-
tio ad creatiiiram non eft ex nccefsi-
tatc naturas fundamenti, ikuc eft 
ilC. 
Adqnártutií,qUódctiam procedíe 
«xfaifa imaginationeiquod iñx pro-
prietates exprimuntur ab ©íTeníia, 
quaG perorigir^m,qt íod nonfuí td i 
áum.Sed íleut ali^ui conct á ú ^ q u o d 
reladonespuliulantintí íenria(í l ta-
men hoc proprie dicasur) qnaíi pof-
íet contra eos concedí,que d ifio; pro 
pr ctates abíolutcs: ( fi {3nt)pullulant 
i n citen tíar&í Ücct quíeíibec ÍK in CO-
cern íuppoíito^cum illo.cs quo pul > 
lub^t.-quia eíTcntiacft in ómnibus 
perroi}iS:r:onramenaliqua eft in ca* 
dem ptr lona cum íila^ qua habetur 
per veram originem.Ncc repugnac 
vera originario perlonx habenti vna 
a períóoa habentc aliam ; ücct om-
nes iftaj r.on oiiginenrur, fed aliquo 
modo pullulcnt in cí lenda, fieut alij 
habenci dkerc ,qui dicunt fuppüfi-
tum eonílirui per rcí.moncmj quod 
Fi lius pullulat a Pa i ^ j p f É or igi me rn: 
6c tanicn liado aliqno modo pui-
lulat in cflcnda^Gue ab eíTindadt-
uína. 
A J qulncum rcrpondenic,quod 





dccur fuñincre originem, por.edo ex 
•trema tantum cílerelaciíiaformali-
Jftfine cor* xtt , quam poneodo cací le abfoiuta, 
porisarticu y p p a m t f u p n a . C ú arguitor, tüc quod 
l í : i ' abG>Iiitum pracrcedir reíationcm 
• - itá ar ig ir ia í ionem.Reípündeoididü 
fu!f,quodorrginatio perciBet adgc^ 
u as cau ía& cfñcicndSjnon formalisi:S¿ 
ficut iri creaturiSjtermiaiis n5 habet 
cfíe onginationc formaIicer,fed qua-
ficífecliuc;nscex h o c q u o d noneft 
for íi>#licer illíy.fequitür quod priece-
dat illudrítapoíret diciin propófito: 
nec videtuf maior difHcuitas de prio 
rítate abfolurij&rcfpeóliui in creara 
ris,quain híc . 
Expojtrio añ , 5 .quttftt'Vmcá 
V P P O § Í T O examcolopr^ 
cedehtcnon efle exprcfle con-
tra fidemaíTererediüinas perfo-
nasrelatiombus formalirer eííe 
coíiftitutasnnueíligat Doílor .an pro 
bibilitcr id íaílineri pofsie, velfalrirn 
improbabile non fit ?quía in eisjqna: fi 
dei.non repugnant, rpeculatur Thso-
logusqo^ magts fint ratípni confen-
t<iÍBea"'.& in eís rationabiliter Theólo-
gizat.Rationesigiturfortiores,quibiis 
impTobábilitas fantentiie pnediá.T fuá 
deeu r,pphtintur á Dodoré,non folum 
in quinqué argumentis in fronte arti-
culi collocatis: verum in ali^ s tribus^ 
qu ? exaíte examinantur if?corppre:eo, 
rum artamen nullu conuincit euiden-
ter irn p robabilitatsm eiusmodi feo té -
tic • quinimo fi rationi naturali eíTéc 
n<1 %m\ coheludic Do¿tor fnb litr.T. 
portando extrema tantum éfíe f elatiuafor*' 
fKdltter.qtiant ponendo saef íe a h f ü l u t a . G u 
íns rationem rsddic ex faciliori intel-
li^entiaex creaturis defumpta :ait e-
nim5«ííw? (t tantum (¡nt relatiua xnibil a 
t a & tamm nonmgatm m g t n á t h y n m t 
ab <i/¿í!.Soiu!t igitnr Dodor argumen-
ta in,oppofítum5&oílenditnnllam ra 
tíonem conuincereímprobabilitatem 
.pra-did^ fencentia;. Cnm etenim id 
ícriptnra non tradatexprefres ñeque 
, Eccleíla diffíniat3peqne ratio Theolo 
gica euidej^terex ¡llis illata id probeti 
y t ex arc,4,hsíbetur:necnaturale argu 
itientum fuadeac: quinimo ex crcatu-
ris ratiocinando, oppoíitum videa.-
tur concj[udi 5 eo quod facilius fuá?» 
dec difeurfus ex creaturis fuppoíita orí 
ginantia, & originara eííe abrojuta :iV 
eieo refoluitjex hoc non efíe prardiéll 
fe n te htjamifrpjobafeilem, ñeque ali-
quo exdié^is argumentis incelícíru ne 
ceíTario confiringi, ve teneac relatio, 
nibus diuinas períonas formaliter eífQ 
con ílí tucas. 
ARTICVLVS VI 
Vtrum diu'md perfon& conftitumtu^ 
relamnihüs arlginis in ejfe' 
perfonali? 
D fextum, fie procedítur. 
Videtur,quod díuin^ perfo 
t i ^ hon conftkuancur rela-
lionibus originís in efíe perfonaH: 
quia relationes originís func alte-
rius raiionis > íicut relationes fpecic 
diíFerentcs in creaturis. Quod appa-
rettplus enim diífert paternitas áfi-
liatione , quam filiatio á filiacione, 
yel paternicasá paternitarcrergo co-
jQituta per cas formaliter , diííérune 
fpecíejfóitagcneratio eft ^quiuoca 
in diuinis, qus improbata íunt dif-
tind.y.,.. ^ , ...... ... . , 
t, Secundo praeterea,qua ratione re 
lationes otigtnis conftituunc perfo* 
ñas . eadem ratione relationes comr 
muñes conüi tueruntcas: & ita.jade 
, ' K , : , , . J . r i : . ¿ ~ ¿ L ¿ perlona conlhcueretur dup ICI rof ' 
reUttHn habere cof fe ¡at íU»m;l i autem pona, r ^ . - , . , r 
t u r a h f o l t í t d f n o n v i d e ü r t a n u d W c u l t a ^ inaUconft«utiiip,quod cft inconue 
quamodo.ymm ¡uppofitum p g n a m d niens. Co^cquenna probacur per 
M i c H m í ñ ' c i é a m i s f u p p o f i ü f n t a k j M . » ' kociquiá relationes comunes ¿qna-
. km aiílíndicmem requíruníio extrc 
nii5,,Gcut rciationes originis: <k eo-
• dem modo ílant cum voitate cíícir 
D¿s:cfgo xqualiccrdiílingüunt. 
Tertio píxtcrea^elationes oppo-
G fits de íecündo modo idatiuorum 
poíTimt fundaí i in codcm jfícuc volu-
tas m o n a fe : rclaiio autcm moueti- ' 
tis, <Sc metí pertmene ad fecunduru 
modym rciatiuorum: ergo paritario 
me relat iones produccnus?& produ-
€ti9 qux pcrdncuc ad cundem mo-
dum,poííunt eílc in eodem: & ira 
percas non diHinguurtur fuppoíiu. 
Conñrmatar ratio per Boctium, 
Q qui icíine iiferi fui de Trinicat. dicic 
< quod rehtio,iíla cft , quafi eiofde^i 
ad fe ergo rciationes lite non di to-
guunt.ji 
E ScdcoatTaefl,^uodBo€tiüs ibi-dem ^sfubíuntía cótinct vninteraí 
relatio multiplicatTrinitaícm. • 
p8 Rcípé&^codkendudf^qüodeá^ 
pipió commenis, quas didt períocas 
eonñitüi per islasionsanpro hac opi 
nionealiegatiir authorlcas Ghrifí-i in 
Eiiangelio Matth. & m l f f d i * *** 
tknes in prasehntihus anki'dis p f t £ 0 
Contra fítam cónclcffió'oétxi argui« 
tur; qoadroplicírcr.Primo comparan 
d o t ú & ú o n c m ad r d z m m / v t y í f M m ejl 
^^a^Secondo comparando relatio-
-. do ex propriarationeipñus conllitii 
giuiqu^á etit in arcie. 9. &fequenti * 
• büs^Qparioper authoriíatcs?^^^^^ 
m t art..7, 
G ^ Sed ecoenáo hmc ó f M p M , qnx 
tQmhfíü* riad radones s & émhnitAUs ^canm 
casi-Dcinodoigítur ponendi^qusli» 
ter pofsít rclati© conllituerc petío» 
msfé . eaídem diftingueradeclarator 
.per h®e?qüodprodúceos necefíario 
diílioguUiíra fuo producto realken 
qoiaidem nonproducit íe ípíutnje* 
condum Auguíl.LdsTriniccap.i.cr 
go erk aüqua rdatio %til¡fa-M diüia« 
ñ\o realis ali quorum.q^a; íunt in . 
feríüadiyina : nooauteai poílonE ibi 
cíle ali que modo per inforíriarionem 
propícrismpifdcaí^m diuinamxrgo 
eruneperfonae per fe íübfjücDtcs}m 
illanatorsíergo croot per fe rcalites: 
diftindx.Quaiitcr autem ex hoc, 10 
ícquaturdiíl intl io e í se í i^ inqua íub 
fifi:üiní?declaraE!ir. Q£ia idem illimiia 
tum póceíleííc fiiodameriíiuo reía-
tionura oppofuarum.Et tune illa re-
hilo diciuu^vno modo msoef e,& a -
lio mpdo tranfirc: & circa hoc íiunc 
multís akcf eationes^fecudum quam 
rdanonemiclatio diílioguat, J T 
Sed brcuiter pcíícr didjfccuñduitt 
iílam viam,quod rcíacio non cft fo|-
nialircreflentiarquiafeciíndum Áu-
gü0i y.dcTrinit.cfp.i. fieiTeotia cft 
ad allud,non cft eÜenda.£c poteíl ar« 
goi fímilíter cGprlucrrojfcilicctjfi re-
lacio forraaliteréft cptltas ad fe 1 igi« 
imnon eítreiatio.ipá edam ex \mv3 
quod eil rciatio^ft oppofui neceíía» 
úo^tmtminn ira quod coa^parare 
eara adeíTeodao^on indudendo ha 
bitudinemad oppofitüm^ft non co . 
parare reladoncta ad cílcníiam:& ex 
hocqüodefloppoíkijneeeílariodií- , 
tinguiearrealiscrabillos^ íatiieo DO 
oporret cíFentíam rcalitcr diílingui: 
quiaeííeotianonformalirer eíl reía-. 
do diñioda.Necoporrceibi cíleco^ 
pofuionemsqoialketrsUdomancaE 
íic,quod non eft formaíiíer ¿fíchtia: 
tamen reiacs'Ojpropser InfiDiraícra ef 
feotÍ!?¿,t?aníÍ£ ineam íecofídüm per* 
íedam idenessarcm adeam, MansE 
• Igitur fomialirer relario ? quia "fátl©,, . 
ciusjfccundum quam eft fornigliser 
rcla£io}oon efí ratio cílcntia?: 6r ttm-
íit prepter perfcSaro identitaceno ad 
cíTentiams -lícct non in identkagcm 
forraalemc'&illud manare ficjfüffí-
citad diñín^fíoncm fbrmalcm,&íca 
le m,íi n c -4! i q u a d 10 i n i o ja c c fíe o ti ¿ , 
& ex hoc quodeíTcÉitía ífta í'¡mp,kx 
cri;ifíatiiílmcli©nQ!i túl tóforman-. 
Infta ar. 
I 
t iom , TeJ rubíiílcntium . Et CK hoc 
qiirvd iííá cíTintiacft ihfinica : idod 
rn'l^ctl tormalucr, eft Gnc compoíl-
: ¡ \ú primúm 'argnmcntn m ? patet 
• q'ioniodo per íbnx non differut fpe-
d^neqtie edam produdio perfonae 
á oer^ona e(l sequía-oca, vt ladum eft 
;debocdi^7-
Ad fícudum díciturjfecu.ndum te 
; rtcrites iílam epinicneni.qüod reía' 
t; o n c s co cr* m 11 n c?;, n o o primo modo 
p j í l l u l n n n eitéññmcá p/ins puíla-
h-it iñ eareláriones originis:^ ideo 
prím n? coaftiruM tit,&: non alia: qiüa 
onail adiieniunt períoois conílicutis. 
T.v-nen non videror hoc poíTe Oare, 
lia'':* ¿vthfdus» 
AJte r t iüm rerponfam eft, dlft.3. 
q'iod on'íedarri íunt rehtionesfecun 
'r\i aio-^ i sr/compofdbMcs in eodem 
fiinnonco?qnae fciH-Getdicunt ordine 
eífsnnflem,y,él ordine origlnis: quas* 
dan antemciufdem modi non func 
jncompo(sibiles,c\v.xfcilicet dicunt 
crdlñem accidcntalem, vt mouens, 
& motum:non cnim dependet motu 
a rftoii.énÍeVmli per acddens ,quoad 
illnm/cdicet adasBqMem recipit ab 
eo/dlicet mouere:5f ideolicct volQ 
tas pofsit mooerefe : nnllum tamen 
id^ni fiippoíitum poteft prodacere 
re: & ideo relniones producentis, 6t 
pro rj a ct i f fíi cien te r difti nguüt reali 
Ser f-irpofira. 
Ad Boerium refpondeo, quod in-
r e 11 i i t d ; r c 12 £ t o n e í d e n t i t a t i s j f e c ñ -
duum natrífam^nooformaliter ,quaíí 
díc^rec.qaod quxdim relationes ne-
ceíTtrioeítiguncdiuerfitatem natura; 
in#?xfremis: ífta autem rclaiio ,qtias 
éfí. relatioóngínjs^nqn itacxigit.'fed 
C'-v^oatíturfeciim identitatem. nata 
rx.-Rí ideoqiuí i eiafdecn adíe prop-
rer jdenticarem relarorum in natura, 
licer he di0io3:i ad diftinííum, loque 
dods diftindioneíuppDÍuorUm* 
A B I T O ex facundo arrí-
ulo perfonas díuin^^ rela-
-onibus formalicer eíTefon 
ftuntas, relAtinsfque formaLiter eífe: 
liic cpníequeter inquíntui', an talia co 
. üitutiu^ finere^tíones onginis vnius 
m aliorquam difficultaté breniter Do-
wof refóiuit affifmatiue conformar-do 
fe cum coitírnüni fénte.nrsa Ws verhfs. 
Saá tenen'lo hanc úb imonem^nce magii 
commmíiS'potsf í refilonderi a í t ré t iones io 
i r a e a m ^ c . Bcibi d^darare^regis mo 
dnmjquo poteil imeíiid relationi^us 
of-smis perforas cooftiriiidití-er,? c k -
n eft,^ clarius infrain difficulcatibuS 
Sy.praelibatür. 
ARTICVLVS VIL 
erfonas diuwds conflítui rél 




Videcnrquod perfonas díui 
ñasconftitui relarionibus o-
t'ginis,contraríetur aurhorirati fan-
dorum Pacrum , & exhac viaargui-
cur}per authoriratem Aügu.7 .deTr í 
nit.cap.i.&2.5¿ é . y i i a i p , osnne reíatí 
uum eftaliquldexcepta relarione-.er-
go ficut deduxit prima ratio, qu<z eit 
in drt.z.ánCSnvn Anguft vídetur con-
cedercqnod illud,quod refertur, eft 
a l iquidadíe. 
Secundo pra^terea, ita eodemlib¡ 
C3p.4.«?í ídem Auguft, omnis res ad fe 
fübíiflir,qu¿nto magis Deus,&loqui 
tur de fabfiílercquod conuenic íub-
fíantize, prour Gr^ciaccipíunt fubf-
tantiamraccipiuntautem ipfiffecun-




perfonse, in quantum perfona numc 
racurio tribus, pcoutfcilicct dicútur 
tres rubÍJÍlcnteSíillud eft ad fe fecun-
dumeum: & vidctur diccrcquod in 
eonueniens eft,perfonarodiuináfub 
fiñeteadaliud, hocmodo accipien-
* do fubfiftcre. 
Q Tcrtio pr«rerea,omnÍ3 quac ponü 
tur in diffinitione pcrfonas/mc sBoc 
tio de duabus naturis, íiuc á Ricardo 
4ideTrinít.cap.22-&23.funt abíolu 
ta:ita quodnuiium illorum includit 
relarionem eífentialiter: & diffínitio 
deber cxprimcre intrinfceamratio-
r c m difíimti:cgo,8¿c-
Scdcont raef t í^w Augu. j .dcTri 
ni.cap.g/v^'^;qua propter illud pea: 
cipuc£tneamus,qu¡cquíd ad íc díci-
turjprarftantifsicna illa)& diuina íubli 
njicas fübftantialitcr d i c i : & ibidem, 
capai.vcl zy.pbditiquoá autcm pro-
prie ílngulain cadem Trinitate dicú-
tur, cul lemcdoadfe ' ípfa /ed ad inui 
cem,autad crcaturam dieuntur : 6c 
ideo relatiue, non fübftantialitcr ca 
dicÍ5m.anifeftum eü . 
Re ípondeo dicédt]ra}qucd ad au-
thoricatcs Auguñ.íam addudas, 
jufít .qug banc difficultáte tnaxime vrgents 
in hac viajíeípondcturjqucd Augu. 
loquimr de formaü fignifieato huitis 
nominis perfona, non de materiali. 
Formalicer autcm fignificat, hoc no-
men perfona aliquid indiñindum 
in fe3jabalío diftindumin naturaln 
teiieduaii. Áccid i tau temhuic íigni 
ficato formalijpcr quid fit ralis diííin 
dio uamen inaliqiia natura, neccíTc 
cft,iUud difiindum cíTc abfolucunrjjíi 
cut in natura crea ta; inaiiqua autcm» 
relationem cfíe,íicnti n propoíito. 
Contra hanc tamen icfponfioncm 
-T arguo,aut Augüfíin.injcelligitinillo 
fjgnificato formaliperfonx indiílín-
chim in f c ^ diftindum ab alio fecu-
dum eílentiam,&: tune non magis ha 
beretcopccdere,quodíint tres per-
fonae,qiiam crescírcntiaj/iuc tria á i -
fíirda fecundum eífciinsm, quod vi 
dctui tisanifcfíc contraintentioncm / 
f u a n v b i v u l t q ü o d alitervtimurnos 
nomineÍDbfíantia^qusm Grxci: igi-
tur ipfi vtuníur pro primafubfíantia, 
& concedunt tres fu t üanrias co mo-
do,qoo nos tres pet (eras. Aurintcl l i 
git in di í l indum io fe, fubfíantiam in 
fommunicabilcm, & fie diftindü ab 
alio:&: tur.cfiilíud,fecqndum forma 
le íig ni ficat u m c ft ad fe, h abe t u r pr o -
f o ü t ñ . N o t a t i á u í f t e r g o ^ i i o d f c c i s d f í q u o d 
ipfe Au^uft.intendir, gr^ci non pro-
pric concedunt tres fnbfíátiasiíed rá-
tum propter nccefsiiarcm Icqumcí . 
Vnde cap.ex)dem4.vidctutpr^ferre 
modumloqdendi Latinorom, quod 
funtrrespetfonXiSed & ülud probar 
confequenter non eííc propriu^oñen 
densperfonam fimpKciícr dici ad íe 
fccüdam eííentiam fínalemxrgo co 
cluííonetn eiusdehaGmatcn'a.'accipe 
cap 6, volumüs(inquit)vcl vnumali-
quod vocabulum feruire hüicígnifí 
cationí: quia íntelligitur t r ini ías ,nc 
omnino tacercmusintcrrcgáti, quid 
trcsí'Dicedo igiíur5fiüetresperfonas 
á LatiniSjfíue áGraecis tres fubííatias, 
diccret Auguft.improprie dici5&: tan 
tum propter necdfsitatcmloquendi. Condafioi 
Non igiturexcius inecntione habe* 
tur,quod aliquid íignificans fubfift^í 
incommunicabUc in diuinis fit ad íc, 
fed tatum, qnod illa nomina, quaj ab 
aliquibusaccomodarafunt adexpri-
Dicndum taleincommnnicabiJe,funt 
íceundum fe nomina abfoluta: imo 
raeré abfolutSjita quod íunt eííenria 
lia,0porteretcnim primurrhabere 
abipío^d hoo^quod haberec propo-
litüiniftaqna:íUone,pro illa f pinio-
ne,q«£c ponitin re,hoc fubfiftens in -
communicabilecíre ad íc:5¿ non tan 
tum poíleexprimi aíiquo nomincef-
fentiali accommoda oex vfUjVe! ne 
ccfsitateíoqucndij&per hoc ad om 
nia,qua! adducuntur de Auguft. ^ 
AdprimumargumcfUum de Ai t - ^ 
guft» 
Lib. i.diíi.2^.qu^fl:.vriic,art.7. 
cribit vtcrqnc perfonam. Concedo 
gicur, qwod ncc in diffinitionc pcr-
'gnílino , refponrum eft fupra poft 
rcrponiionemprimiargunienti con-
tra opínionenn, Quccponit perforas re* 
Utimbus conttilui , m fecundo a n i ' 
J-[ A d fccundura, CJ/ authonrátcrn 
Auguílin. refpondeo j q ^ d Augu-
ílin. ibi infcptimo, á principio ca-
pítüli quartiinquiric, quomodü eft 
di&am vna cíTentia, & á Grcecis tres 
fübílanriíe : a Latinis autem tres per-
fons, F.t in iHáiirerajqiiaí adducitur, 
qujE accipitur ex quarrobap. quod 
íübirantiaeíl ad i'c^óc quod npn pro • 
pr íe dicuntur tres fubílantix; quia 
í"ubílantia,ricutconceditur,in diui-
nis/eftad fe: &idco cadera cft eflan-
da , & fubftantia, 6c itafinquit) non 
dscendíB func tres fubftantia:, ve 
n o n di cantur tíes cííen t i x : n o n igi -
lar írstendit i'pfe quodíubflantia (íi-
cur accipiunt Graeci , feilicet pro 
perfona) íit ad fe : fed f t c m d t ñ n m 
, eñf í iptájQnoá ipfi noupropriccon* 
cedunt tres fubílaKtias , ícd tan-
tum propier neceísitatera loquen-
T dii 
1 Ad tertium de Ricardo, & Boc-
t i o dico, quod ílcut ab aliquo abfo-
lutOi & refpediuojoqucndo quid* 
ditadue, poteft abflrahi aliquid cota 
munsqüfddi rsduer i tae í iam ab in* 
commameabiü ra l i , & cali abftrahi-
nif aliqüdd conímune , quod nec 
efi: de fe iricomínunicabiie abfplu-
tumi nec iacommunicabiíe reíati-
uum. Tale quid deferibitur á Ri -
cardo , & Boetió > hoe addi to, 
quod iÜud fie iri natura iníel ledua-
lí : ita qaod ficut deferíptio perfo-
na: , quod fie incommunicabilis ín 
natura inceileduali, non debetin-
chidcre aliquid propric pe^ ínens 
ad incommunicabile abfolu tum: 
fie nec propric ad incommunica-
bile relatiuiira ; fed deber eííe in -
diíFcícns ad vtrumque : & ita deC-
fona: aísígnata a Ricardo , ncc á 
Boetio. ponitur aliquid relaiiuum; 
& ita dico,qiiod nec pomtur»vndc 
difiinitorji exprimacur eíTe abfolu-
tum ; fed eft indifferens ad vtrum-
que rita quod ílcut in aliqua natu-
ra non inucDttur ratio illa ín com-
muni aísignaca^niíi in abfoluto,a¿ 
in ratione abfoluti , ficut in creatü-
ra : ita etiam in natura diuina 
noninuenirur ,n iü ia 
relatiuo. 
E x f e f i t i e a n . j ^ ü d ñ ú n i c a s 
d t f t . i ó . 








gitimus , fenfus 
inhocarticulo explaiiatur: & clare 
mentem Diui Au^aflíní, circa íí^-
nificatum , perfona Dót^or enü-
cleac: ac breuiter Ricardi de Sandd 
Viítore , & Boen'j authoricates 
a veramincelligen-
tiám reducir, . 




ftrum omnes reí anones dlmnice* 






relación es di* 
ninx , edam 
qrne fu nt co-
munes , fine 
conftitütiUíe perfonarum ; quia fi ex 
io joltm , relatíooes originís confti 
t u u n r ^ í dicunt aliqui, quia primo pul 
lalant in eflerria , non tamen alia:, 
Hoc non videtur poífe ftare .-fed op-
pofirum : quia magnicudo magis 
pertinetadefíentiam3 veintelligitur 
abftrada i perfonis .qoam adio,vel 
pafsio, qeas non eft , nifi luppofiti: 
crgo reiationes confequentcs mag<. 
nitudioeíeuius modi eft relavio sequa 
litatis) magis poffunt intelligi in eí'sc 
tia,vcersctia videtur abf t raáaáper -
fona,quam relatio onginis.Coníi-
militer poteft arguiin propofito de 
fimiiitudine, quae eonfequitur efíen-
t i am, vthabct rationem formas , in 
quafuppofua afsimilantur: ergo non 
prius puiíulantíft:s!,quamill2e : qisod 
íi relaciones commemes seque , v d 
pduspullulant: Se ifta: poflunt conf-
citKcre , vt probac ratio [uprapofitai 
eügo conftituunt: non eft emm ibí 
pofsibilitas ad alíquid , quod non 
c íHnadumcc forma aliqua poteñi-
bí conltitocrc perfonam , niíi adu 
confticuatjíi illa forma adu cftjVt vi-
detur rficut ncc forma aíiqua poteíl 
adu conñituere alíquid in fpecie, 
quin ipfa/i fic,5¿ non habeat i rn peí fe 
d&eíFe, conftituat alíquid in fpecie. 
Secundo prasrerca: quia eíTcnda, 
ytell;iai:cliedus?&vt voliintasjcíi 
principium produdinum perfonre^ 
& Gommunicatiuum cííendaciergo 0 
relatioproduecndSjd¿produdi puus 
pullulat in eíTcntia^uá relatio x q u a-
iitatis,vel fimilitudinis:eyiíU fojltmie 
videtnr íequi,quodintdiedus3óf vo 
lamas non funt ateribura - quia at?n-
butum quaíi perfícitin cíTe fecundo 
aliqmd^quafipr^ruppoíitum in c(Íe 
primo: ergo nihil quod pertinet ade f 
fentiamjprius quamintcl l ígaturqua 
tajvel qualis,eft aetribu tlun. 
Tertio pr2eterea,ex hoc videtur íi 
militer,quod intellcdys,& vofunta^j 
non diftinguamr ex natura reí; con-
fequens eft contradidadift.^.confe-
quenria probatünquiaillodjquod i a 
Deopra^cedit rationem,quantifafiSj 
8¿ qnaiir3íis,efttantum quid.-quidaa 
tem^vt quid,non diítinguitúcin Deo 
ex natura relquia tune no efíet quid 
eiusílmpiex crgOj&c. 
Sed contraeft:qr.ia reladones co-
munes non primo puliulant in eííen-
tia.'fcd prius pullulát in ea relationes 
originis:5¿ ideo prima: cofticuut t,&: 
non alíx:qma quaíi adueniunt peifo 
nis conftitods. 
Refpondeo dlcendum,q«od tenS 
do períonasconftitui per relationes» 
infpeciaiiponiturvIterius,quod no 
quiEcmnquc rcíationes etiam reales 
confticuunt pcríbnas diuínas,nec cas 
diñinguefed relationes ori^iois.-qoia 
Tí diñurn ejli i l \ x pullulat in cííenría di 
llinaíquia primo in eíTenda diuinaeíl 
• dúplex f(scunditas,in quantu eft in 
celledus infínitus, U volufas infinita 
&mediantibus iftis,ftadm pulíular re 
ladones onginis pertinentes ad com 
municabiUratem naturar,qux natura 
vcl eflentia diuina cómunicatur Ceca 
dü iftam dupíicem fecunditateja di 
damsquibus iaprajínreíledis, pullo, 
lant comunes relationes femper pra? 
fupponentesíllas:&:idco tales rela-
dones comunes,6í fi fint rcalcs.-no ta 
mcdiftinguüt ncc coflicuS tpeifona^ 












< £ r Q j ¡ i o n u n t w r q u o r u n d a m 
{ r n t e n t i a . 
N T E R. vcteres quídam 
Prfpofitiu9 j quécomemo 
rat Scotus in i . dift. 2^. 
quxft. vnica are. u & D « 
Thomasi. par. qaxft.40« 
a r r . i . ac ecíam omnes fere rcolaitici> 
opinatuscíijnullaseíTein diuinisj^ía» 
JIÍS propriccates, ñeque quideirrrelati-
uas, ñeque abiblutas; ac pro^fereanul 
lis proprietatibus elle diuinas perfoHas 
couilitucas 3 Ted diftingui fe ipfis, hoc« 
eft 5fe tocisnullo autem modo coníü-
tui 5 ac ideo non eílequícrendaforma-
lia ccnftituciuaearü. Ha;c©pinio quá^ 
fcquitur Gregorius in primo diíi . ió. & 
ay.qu^ñ. 1. dúo dicit, primum e íUn 
D e o n u ü a s eíTe propriccates perfona-
Ics^scundum vero ,perfonas diaíoas 
nulloconftitutiuo conílitui jquseopi-
túo his argumentis fuadetur. 
Priraórqniaperfonadiuina eíl; quid 
íimplex ,íicuc cíTentia: effentia autem 






cádircrgo pacernitas, & Pater idem fig-
nificanc. Sed pacernicasíe ipfadtftin-
guitur á filiacione : crgo dicere Patrem 
á Filio diftingui paternitate 3 non elt a-
liudaquám dicere Patrcra á Filio feipfo 
efle diftindam:& exconfequenti dtui-
nse perCons diftinguuntur fe ipíis. 
Caietanus vero prima parce quaeft, 
40«art*2.exD.Thom'.in 1, fentenr.dift8 
aó.quxft. z.art. i.acque Canancnfis Í , 
parce quxft»40. art, i.tertia parte com-
mencarij,6£ 2.commentarijart.4,qucm 
nouifsimefecucus eft, poft Molinam 
ibidcmdifp,!. Gabriel Vázquez eadem 
prima pane difp.i j8.cap,2.á in3m.j.ap 
probant díétam Prapofitini, 6c Grego-
rij fsntentiam quoad fecudampartem, 
intcíligacurex natura rei: dícut eni mr 
^uod de perfoni; díuims duplicicer 
polTumus loqui, priraoafecundum efle, 
quodhabent á parte re í , Sífecundum 
hanc confíderatíonem fe ipíis eonfíi-
tuunt«r,& diftinguuntur tanquam for-
ma fimplicifsimae. Secundo autem pof 
fumusloqui d e e í s , proutá nobiscon^ 
cipiuntur, & noílris nominibus fígnifi-
cantur,8c vt íic non diftinguuntur fe ip 
lis,fed fuis proprietatibus.Aiunt itaque 
perfonas diuinas millo conílitui, íi con 
ftitucio earum inteíligatur ex natura 
rei,fed folum cífe conilicutionemper 
intelledum eo raodo,quo conftituitur 
fpecies ex genere, & diíFerencia. 
Fundamsncum podfsimum huius 
opinionis n i t i tur¡nal ia ipforü , imo& 
«mnium Thomiftarum lacé impugnara 
fupra in dífíicultate f4.qua arbitrantur 
ThomiílíE relacionesífeu perfonas, & 
cíTentiam folum diftingui per inrelle-
¿tum:ex quo fie arguunc primo,conft¡^ 
tutiocx natura rei poftulatdiftindio-
nemex natura rciinterid,quod confti-
cuits(Scid,quod conftituitur: idem enini 
ex natura rei non conftituitur feipfo: 
fedquidquidaliquo cofticuitur,eo mo-
do ab eo diftingüitur,quo ab ilio dicituf 
confticui.Túm fíe,fed perfona, eífentia 
& propriecas funt omninó idem ex tía* 
cura rei:ergo ex natura rei perfona non 
poteft conílitui eííemiajaut proprieta-
ie :vt autem eonftkuatur perintelle-
dum facis eft per incelle£luni relatio-
nem á perfona diftingui: crgo perfonse 
diuina non ex natura rei,fedfoÍummo 
doperinte l leé lum conftituuntur. 
Secundo probatur, hax eadem fen-
tentiaex differentia inter compoílcio-
nem,&; conftitutionemmam ideó dici-
mus hominem conftitui ex aninial í& 
rationali s feu eis confiare, quía huiuf-
modi conftitutio íic per incelieftumf 
ac nomine compoíicionis nonhoc in-
telli gimus,qaia videtur compofítione 
requircre diftindionem ex natura reí: 
cum crgo abftincamus a nomine com-
pofttíonis in confticutione díuinarum 
perfonarum,non tamen á nomine cof-
titucionis:íignumeft tantummoda 
cffe perrationem,non vero 
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Vera Scuti 
j ententía 
$ . ' 2 . 
t P o n t i u r ' v e r a S c o t i f e n t e n t i a s 
& e m s f u n d a m e n t a e x -
p l a n a n t u r . 
N oppoíitum autem eíl l itetátex-
tualisin hoc i.diíí.aó.qucxít* vnica 
<irt. K in corpore} vbi Dodor h^c 
Fatcr mu fe tpjo toto aqiié primo d'iUmgui 
turjed alíq*iO,qMod*J¡ ¿weo, quod idé ait de 
alijs períonis . Sedexpreíius inquotlí-
betis qiuíli,4. litteraF, cjuoad fecun-
dumpunttum huiusdifííciiltatis, haec 
profe; t: Kdatio non cenftitmt perfonam ni/i 
^ecim'líim qtted eflin re, úr ex naiuta rei3alíO' 
qmn non coífitueretperfonam realemiquid rea-
le non conñuuimn'ijiper illud quod eñ inr t 
ex natura rej.Hjec Scorus jquibus verbis 
niamíefte vtrumquepunótura difficul-
tacis concludit.SequürurDoftorem Ba 
folisin i.diíl.ióqua^fí.z.art. i .Rubio-
ms ibitiq,2.art8i,Lychetus q. \mc,§»de 
modo ¿g/í«r,Tat:aretus q.vniCt^. contrail~* 
í«<¿,Vigiieriusibi^. Kejpondeo^ Maironis 
quarft.^ » §,quantum adprimum^ Antonius 
Jilakomu Andreas ibi.qiiaell:. vnic. ^perfonainclu» 
yint . tAtd. du3dominus Rada prima parte contro. 
Rada, zj.art. i.conclufipne 5. Pater Herrera 
Herrera* in i.difp.y.q.j.notab. 5.&roluuone ad 
tertium pro prima fententia,& ex pro" 
feíTo quxít.^.íSc omnes Scotill:a:,cám re 
centiores íquám veteres. Suarez vero 
prima parte traíbtu ;.lib.7.cap..;.quam 
uis reí>cíat fencentiam Caietani 9 &fa-
teatur num. 9. íibi aliquando placuifle 
hanc nofíram: mediamtamennuncte-
net fententiam.Cum enim ceneat cum 
c^cerisThomiftis telationeSíSc eííencia 
í\on diltingul ex natura reí , <Sc alias vi -
deat faífitatecíi fentenriae Caietani 5 an-
cepsremanetin quadam nícdietate,ica 
vt ha:c fateatur: Fit ex yihuins conjiitutio-
nisconnenire diuimsperfonis quidquidconut' 
ñire folet n i y ere ac realiter centtitnta, r a th ' 
neformtiileuproprietatis CQnÜnuentis,feclu-
Ja tamen dtftinffiQne atfaali in reyú? quacun-
que alia fi mili imp¡rfcffione,HxcSuaTÍ\i5, 
Circaprimum pundum huius dií-
ficultatis > primo obferu^re Qpportet 
iam neminem hodie in Ecclefia co-
ludtari , omnes enim Dodores faten-








guijaut conflícni. Cirea íecundum ve-
rojcum omnesTh^miflsj & pluresalij 
d i í l indionem ex natora reí inter reia«-
tiones)reu perfonasv & eííentiam fupra 
in dit-fícuitate 54. negauerint : confe-
quenterplures iílorum coíl itutionem 
perfonarumex natura rei negareintcn 
duiatjquamuis non omnesiioc ita negéí 
expreííe.Nam ad conítitunonem ex na 
tura rei (fecundum aliquosjfuffícic dif 
tinítio rationis rátiocinacae:quam non 
nulli eíTe eandem cum diíiincHoneex 
natura rei formali exilhmant. Cum ve 
ro ScotiAarum cunfta fchoia cum Do-
élore pr^didam ex natura rei tueaíur: 
neceííario vt huic íententüc conforme 
tufjtueri debentjdiuinasperíbnasex na 
twra rei effe conílitutas. Hac ergo fup-
pofíta diílinéticnc exnatura rei íbrma-
li neceíTatio confitendum eftin omni 
Theologia perfonas diuinasex natura 
rei conítimi .Imo ctiam/i dicta dinin-
dipnon admictereturjnon video3quo-
modo pofsit faluan,diuinas psríbi-'ias 
realiteridentificari in eííentiaj 8¿ reali-
ter ac perfonaiiter diílingui inter fe, tk 
non elle realiter confticiuas ex aiiquo, 
in quo realiter conueniant,& ex aliqno 
per quod realiter diñinguantur. FÍoc 
enim inintelligibile prorfus eíTe vi* 
detur, 
Vt igitur, & ponderatio confirme- Q 
tur,fecundo©bferuandum eftjnoneífc Te 
pra;cife necefTarium admittere d iñ in-
dionem ex natura reí adualcm inter 
eíreniiam, & relationes, ad hocvt fit 
conílitutio realis perfonarum:quodad 
ucrtOjVt etiam fecundum eoSiqui hanc 
diíliFidionem admittunt tantum vir— 
tualem(!nter quos funt Vargiiis,i5c Her 
rera ex noílra íchola , & plures ex aliaj 
coní let ventas noílra: praeíentis fen-
tentiac, & falfitas contrariae i nam cum 
diftindione virtuali poteíl efle conf-
titutio formalis: quia de ratione realis, 
&formalis conftitutioms non e í l p r o -
f ria vnío : vnio enim effc c o n í u n d i o 
cntis adens: fed faluari optíme poteife 
cum vera vnitate inter conllituen-
tia , duiT?modo refpedu conít írot i , 
itafehabeant, vt ex formalitate vnius 
habeat conñitutum fuum eíTe pro* 
pnum : ex formalitate vero aherios 
habeat eífe commun^. Hoc ^uidem 
1 0 , 
ítaGilindínina pcrfonai in ilU enim 
fimplÍGifsima encitate eft dúplex fof-
malitasíalcim (lecundüm eos)virtUaU* 
ter diftínttajvna fcilicec abfoluca cóm-
íttuniSjhsc eíl effentia: & altera íclati'* 
uaprOpríarhsG eíl proprutas: abilU 
ergo habét perCóna cllií communé cü 
alijspsrfoniSjabiíUvero hábec íaum 
effe propriü,quo ab iílis diílihguitiir:Sc 
ideo fecundum relaciuaíi formalíta-
teni GonftÍEuicur , 6c diílinguícur: 
hontámen diíHnguitur fecunduraab-
folutam formalitacemíquia non poteft 
íecundürn jdeni,¿k perideraab aliodi-
fíingui,&: €onuenire c-ürn lllo^Habecut 
igicurvera realis coníhtutioperfona* 
rum,e'tiaíii fi cantum diííin&iü ex natu-
ra reivircualis admittatur. 
Tcrt io obfefUAndum eíl hant cffb 
áifFsrenmm incer compofirionera, 6c 
conílimeionera , quod fcilicec quam-
üis Vtraque pr^requirat plura aíiqao 
modo (hocéí l realiter, feufbrmaliter) 
diílin¿la:nani idera ñeque fe ipfo com-
ponicuf» ñeque fe ipfo eonilituitur: ac-
tamen compoíitio prsrcquiric plura 
habemia fe per raodurapartium j qua* 
íum altera fe haber per modum adtus, 
& altera per modumpotentiafé Conf-
, titucib vero, ñeque requifitplurapcf 
naodum paftium , ñeque habentia Ta 
per modum ádusjác potentiíE: fed v,-
trumque fe habet per modutu aélm 
refpeííu conílicuti . Vnde prouenit* 
quod rpeciessfcílieet hamo3non dica-
tur prafCife conllicui, fed componii 
í iamgenus ? ^cdilferentiafaltiín nieca-
phyíice funt parce^quafum prima ba-
bee racibúem pocsnds, fecunda ra^ 
tionem a^us.NulLtigicur eíl diíFeren-
tía ínter Gornpoíicioném , & coní l im-
tíonem^eír hoc quod eíl eíTe per i ntelw 
ledem , velfecunduni rera:cumetiant 
peí íntené¿tum deturvefa Gompóíitio. 
Vnde in HoCjiam adu.erfáriorurnfündí'' 
mentumpro defenfíone fu3g fencenii^ 
^uánefcíl. 
«a n i 
S t a f m n t u r c o n c l u f i ó n & s h ú m 
^ / ^ - l I S prxhabitls diffiGuita^ 
ftító^^í* tSíil Goncludendo dico 
d 
H primojquod ín diuinis vl-
tra ipfam Dei effentiam 
funt proprietates perfo* 
náks . ConGluíiohsGeil 
i táin Ecclefía communis , vtvniuerí i 
eiusDodores oppofitüerroris nota in-
finuent: & ipfe Mygifter aíferatin pri-
mo diftinélione ^ ^.nuilum aufum fuif-
fe negare proprietates in psrfoniSiPro 
batur4ue a Dodore ex illa^quod ni pr? 
fatione, quam ín féíló fandifsimíe T r i 
iiitatis canit Ecclefia , fciiicet inefíentia 
^nhatyúr in pérfomsfroprimr. 
Probatur praetsreá exfejfta Synbdo 
á&.t i,vbi hace verba habentur: Hocqni* 
demproptef namrami& identitatemjUud yg-
ro, prepteridltsriftcat ¡mñ trmmproprietates, 
prepterjj dijsimilitudiñan prBpmtatitm^tia 
inconfiíje ynmciuamqtfe figurant perfoitdm, 
DÍCO fecündOj quodpcrfona: diuinx 
non diítin^uuntür fe ipíiSjfed proprie-
tatibus perfonalibus»Hanc conGlufio-
Hém íic probat Dodor vbi fupra; nani 
quaccunqUe non funt primo diucrfa: 
éííquo fui difticguuntur , 8c son fe 
totiíífed pérfqnf diuinse nófunr primo 
diuírO-efgoaliquofui diíljnguütur, & 
no le totis. Noaute eí lal iüd}quodií l ia 
guantuf ,mí i fuis prqprietatibus: ergoí 
non diílingutintur fe ipfis: fed príj-
ptisratibus perfonalibuséProbatiir rria-
Ior?nam qux non funt primo diuer* 
fa i funt idsm in aliquo: ergo inali-
quo conueiiiune, &: in aliquo tiiftin^ 
g ju&tür * Sed non diílinguuntur in eoij 
in quo íuntidem Í ergo tantum ¿iMfá 
guuntur in coj in quo non funt idenK 
ergo diílinguuntur ,qu32 non funt prir 
mo díueríajin aliquo fui. Illa vero pri* 
mam mínorem probo : quia primo áí« 
uerfa funt, qua: innulio conuenium 
quidditatiaé, fed diuinis p e r f o n ¿ , vt 
fides cátbolÍGadoeetjfunt eiufdé nume 
ro natvra:,&círsncif'.ergo & cact-ra. 
Secüdo fíe arguit Scotus iiiPatr^eí! 
genc^atio «a¡ua j & ípiratio aaiua; 
fed fpiratidne aaiüá Tíon diílingüi-
tuf a íilió; : quia illa e ñ in Fi | io , er-
go non fe lpfo tottí díílinguitur., fe4 
aliquo , quod eíl in eo .Confequentif 
probatur,quiá ñ fe tot» diíliiigueretur^ 
eHamdiimguerctur fpiratione ailiua, 
quam habeciqtíia qui totü di cit3 nihii ex 
Sss a 
l í . 
Primé coni 
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cludic. Probatur tándem eifdé audori-
tatibus pre) prima cecluíionc addudis, 
&pra:terca ex Conclio Lareranenfí in 
Cap* f i rmi CAp.FirrqiterdefnmmA Tmitate,®' fideca** 
ter, thdlica,vhi hxc laubentur: hacfdnfta Trini 
tasfecundum ejfmiam indÍMÍdH4m3j<CHndfim 
proprie-Htes perjwUs dtfcreté. 
— Dico tercio,quod pcríonx diuina:no 
5* confticauncuríeipíis>fedexeírentia,& 
Tertiacon- fuisproprietatibuspcrfonalibus. Con-
haeceft etiam comunisThcologo 
rum, & f robatureifderarationibus, 6c 
auétocicatibus prsccdcíium;nam ideen 
cíl principiara diílindtiuú, ¿cconítitu-
tiuum.Cum crgo perfonac (vt probacu 
cft) non diftinguantur fe totis ,fcd fuis 
proprictatibus: fcquitur cifdcra pro-
príecacibus conílicui • 
Dicoquareo: quod diuina: perfonz 
* nonfo iúper inte l le í lú , fed realiterfe« 
í£*rM m cundum eíTc, quod habehtá parce reí, 
r ftjío» non fe totisjfed proprictatibusperfona 
libuslunc veré conftitucr. Concluño, 
hxc eltdiredé contra fecunda fencen-
tiá,& adaó certa > vt oppofíca nimís ira-
probabilis videatur}quzpcobacurn6 fo 
lumargumencis ex dift.formali exnatu 
ra reí aftualiincer elíenua,& relationes 
dedu ¿tis, verü & alijs (argumenta en i ni 
ex cali diftinftionefábricaca fupponun 
tur,etiam fecunduaduerfariós/acis c6« 
clufionem probare)primo crgo ea pro-
bo ex communi modo loquendi Con» 
ciIiorun?,6c San^orum Patruni>6c dein 
eepsefficaclbus (meovldcri jradoni* 
ConeiLTo* l>us,& in primis ex Concilio Toletana 
IttaHu, H-vbi abfoluté dífánitur jquod nuroe-
rus períonarum infinuatur perreUcio* 
neSydc non per cflcncíá.'&in multis alijs 
dicicur diuinas pcrfooasrfi/íwgw/^íí^» 
prktatihs i fed fi folum intelligerent de 
coaftitucionaracionisanonita abfohue 
loquercntur ,cum conílítucio rationis 
non íic vera, fed fida confiitutio : ücuc 
cnscationis non eft ens nífi cohfidum, 
& excogitatum: ergo infinuant á parte 
rei coníUtui i&diít inguiperfonasfuis 
proprietatibas>nó vero per intelledú* 
Secundoanam ifta conftitwtio^cíTec 
X y tancum ratfónis, non debuiíTent Sanfti 
Paires, &orancs Theologideillafata-» 
girefilíamque limplicicer eiTcaflerere» 
& coilanter defenderé nraonihilaliuol 
videtur D.Gregór. voluiffe. Cür cnim 
negaut poífenoscog¡t4rc,atttf ingiré 1 
modum diéhc conftinuionis, inflar co-
ílicutianis creacacfprofeéio ideó de CG-
Aicutionibus diuinís ipfe, & alij Sandi 
Patresloquumur,quiaaparee rei funt 
ipfxperfonsc reaheer conAicutx • Sed 
refpondebitThomií la , quod quamuis 
íieverum fecundum fideminDeoclTe 
proprietaces ¿ceíTenciam Í fecundüquá 
Sanfti Parres loquuncur,non tamen cft 
cercum iuxta eandem fídem,nequefe-
cundum mentem Sanderum Patrum 
conllitucionem perfonarum per tales 
propriecaces eíle aparte reí* 0 
Sedcontra,quiaíicucfan¿H Patresdi ^ ©• 
cune perfonas coílitui proprietatibus, 
ita frequencius fenciunt proprietatibus 
dillinguiinam(vtex citata Prefadione 
EcciefixconAat)inperfonis eít vnicas 
eírenci«,&propriecatü diferetio: ergo 
in eodem fenfu intelligunturcoftirui, 
in quo inrellíguntur difíingui: & ideó 
íicut proprietatibus diltinguüturjfic e-
tiam proprietatibusconlbcuuntur : no 
aacem diilinguuncur proprietatibus ta 
tum noftro modo concipicndi perin-
t?;liefi:uni> fed re ipfa, vt fides catholic^ 
docecxrgo & cowfíitjiunturínontantu 
noftro modo concipiendi perintello-
¿tum,fed re ipfa, & áparte rei. 
Si antera dicas, quod quauis fíe verü Xp 
fecundüíidemjperlonas re ipfa diítin-
ga!,non tamen eft verüdiAingui reip-
fa,rations proprietatis} fecuadü eandé 
fidem,Hxc folutio ÍI ab aliquo daretur, 
facjllimc coiiFutari poceft t nam de fide 
eílyquod perfonx diuinxdifíinguñcur 
re ipfa:vel ergo díílinguütur re ipfa r i^* 
tionecíTeotiae ,velrafioncproprietaíi$ 
velfe ipí isprimo.Primü& tertium dicí 
non poteft:ergo dilUnguiuur re ipfa ra 
tioneproprietatú.Confequentialegiti 
ma eil, quia noeít excogitabile aliquod 
aliud,per quod á parce rei realiter dif* 
tinguantur.Minor vero probafur,nam 
ín primis quod non diftinguantur ra-
tione cífentiaí, e ñ de fide expreflum, 
alias enim íam GÍfent tres eíTentix , & 
Dcitates,quod abfít.Quodautém no fe 
ipfls primo diJlinguantufific probo; ná 
qu^ re ipfa dií}íngumur fe ipfisprimo, 
in nwlla quiddiratc re ipfa fuñe ídem: 
fed tres diuinx perfon* re ipfa^func 
idcfliin eadé numero eflentia, vt fídes 
docet^ergo re ipfa nSfs ipfisprimo dif-
tinguütur, fed no poíTunt re ipfaÜiftin 
gu í . 
ti n gu í, ñ i íi í'é i p fis p ri m o a .1 ut eííen ti a,-
autpropriccate,vt di¿l;am elt.'ergo cum 
non di íli ngua nt u r re ip í a ration © QÍUW 
tiae>ne'que fe ipíís primo : neceflario fW 
tendum efí di flingui re ipfa r^tione pro 
prietatum .Ratio autem diítinótiuacít 
verécGfticütiuailiius iqüoddíftingüití 
ergo ficut di f l inguk,ííe coníl ituit: fed 
vtaoceinl&rebamus, diíHngáis i paree 
rsi:ergo ñeceífario dieendum eíl a par^ 
te rei coi:i.flitúere,& íic ex ipfa reí Batu-? 
radiuínam perfonam coní l i tu i . 
2^ 0 Tándem eade cScluflo fie probatur, 
quonia diuinK perfona, feciufo oper© 
noílfi inc;eile¿tus5per tejnoa conflituü 
tur^auc diftinguüiurproptietatibusjsr"» 
go fecluío opere noftri intelleélusin 
diÍKí.O!sperron!.s noniuneproprictaces, 
quibus c o n í l i t e a n t u r ^ diílinguanturé 
Confcquens tamen eftialfum: ergo 
caetera,Probatur minor,náf3Glufoopc 
re noílri incelleélus in diuinisnoiífunc 
propnetaEes,quibus ex natura rei conf* 
tituanturdíuinsE perfonaííergotancütn 
fiabent diuinx perfonaeíTeconílícucas 
ax noílro modo concipiédi: ergo ex eo 
pr«cifsé,quod alia & alia coníideratio-
iie,alio &alIo concepcu,c5cipimuscf-
fenriam diuinajmodoeilPauerjfíf mo* 
do Filius,&; modo Spiritíis San^usí er* 
gofeclufa tali co/iíideratidiie,6c cocep 
tu noíhíincelle^us, in diuinis á parte; 
rei,ne^ue eíl Paterjnecjue Filius,ñeque 
SpirltusSanáius«Confequécia v.idetur 
euidemer iiiata, quia íi tota ratjo confti 
tuciua iíláram psrfonarü pendet á coíi 
deracione intelje¿tus? cefante tali cofi-
deracionsj perfonac diuiníE non erunc 
dt¿linCi^5nequeconí1;icut^.Confeqaes 
autem manifeíHíidei aduerfatur, vepa 
cetrergo & estera. 
2 j Adliuc tamen diflam cofeqaentíam 
* amplius probomam perfona; diftingui 
tur proprietacíbus,Yel ergo diftinguun 
tur iílis reciindu eñe^quod haben-t apar 
te re»3 vel ve prasclsé á nobis concipiü-
tur . Si primum dicas , intentum ab coj 
quianobifeum fencis54 cunetibiiam 
Contradicis.Si verofscundum,ergo fil 
non concipiantur perfona a nobis, ñe-
que conftituuñtur,nequediftinguücur« 
ergo ex noftro concepcu tantummodo 
proueBÍcperfonis perfonalis, & relati-
tia diftin£lioj& Goníiicudo.Tuc íic>fed 
in diuinis om»is Gonftúucio, ¿c düjin-
¿tío eft relatiua:ergo ceíTante noftro c6 
ceptUjnúlia^íTet in diuinis diftin^ioj 
auc conftitutio: fed negare diftinóííioné 
perfonarum á parce rei^ííb inf>eo,cft: 
aduerfusfidem:ergo cum per idem dif* 
Éinguantur, & coníi icuanturpsrfonxí 
ficuti non poteft falúa fíds negaria par 
te rei eífe perfohasdiftínólasjftc no po* 
teft negári áparte reí eiTe perfonas co-
ftitutas* 
| $* 4 - • ' , $ 
Soinuntur a rgumen tap r imd i @Jfi* 
c u n d £ f m t e n t f d * 
I A M ad argumenta pro prífna ópr nione, de ad primum refpondetur, * qued íimplieitas in fuorigore op- ^ p r i m 
poníiuítantiim compoíicióni vquia di-
cit carentiam potécialitatis ád vnioné:' ma 0^ni^ 
nam eompoíitio realis requiric vnioi ié 
realem , quía eft cóiuntlio entis ad ens¡ 
ac ideó íimplicicas ,qüs omne vnioné 
realem excluditj Gpponitur ei:at confti 
cutio non requint vnionéjfed cum vni 
tatefaluatur,vr diélunl eíl:quare fimpli 
citas libn opponitur coofiicutioni: Se 
ideo quamuis perfonafit ita íimpieXjíi-
Cuteftentiaj nonínde infertur non elíe 
Conftiiutamjftcüt eflentia non eft con* 
ftituca; quia rncra íatittídinem fímplieíw 
tacis repericíir res conftitucai, qualis eft 
perfona, & non conftitütajqualis eft ef-
fentia • Vnds non refmur i quod íieul 
eíTentiafeipfadiftinguitur,íicperfoná 
diftinguatur fe ipfa. 
Adfccundumjreiiélisalijsrolutíoní-
bus,refpondeojquGd pacernitas dupíí- -^3 
citcr poteft cSíiderari: primo ad modü J d fecui.s 
formas partís, quacenusfeiiicgt eft quse^  dum, 
dam proprietas, quá: cü eíTcntía Confti» 
cuit perfona PatTiSj& VE fie idé eft pacer 
ni cas,qaod relatio*-Secundo aut^ fu mi-
tur pacernitas ad modüformíé fotíuSjtá 
JitersVt íicuc átoto homine mecaphyfi* 
ce copoílco ex ammali)& rationali abf-
trakieur humapitas:íic á toto Patre cóf-
tituto ex effenti,a,&; propríétace abftra-
hitur paternicas.Dico ergo,quod abft ra 
ilú babeo.? fe ad modumformx partis, 
& coerscum, non fignificácidem: quía 
radonalitas non fígníficat ide,quod ho-
mo,cum homo dicac ajiimal vlcr^ racio 
plE^lfí^l i áetamen a W l á ¿ m habens 
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fe ad raodü íoxmx totius, Se concrecü, 
quamuis in forma íigriifiGaiidi drftin-
guaniur :idem tamen in re ipfaíignifi* 
cant, qma in re idem importat horaoi 
quod humanicaS. 
Sic íiraiiicerpáternitas í í í i imacuraá 
modum foritííePacris , eft propnecas. 
confiitueos,^ rclatio,& ve fíe non fig-
niiicac idemiquod Pacef.'quia Pater i n-
eludie in conceptu formali eíTentiamí 
paternitas autent,vt fie confiderata mi-
nimé,cum eíTentianonítc de conceptu 
formaü relacioriiy>neque e contíetfo. Si 
yero fumatür paternitas ad modum for 
nía? cotiuSj cune non eíl mereproprie-
tas,Cedqu2cdam entícas coilicuta inclu-
dens ípfam propíietatem^&effentlanií 
& ve lie idein rcíignificat Pacer, quod 
paternicas;fedargumentüpaip& difficul 
•. tas no procédic de paterjakate^niíi qua* 
tenus eíl proprietas conílituens>& qua 
íi forma paréis. 
A d argumentum vero fecunda opi* 
M ¿ionis refpondeoj&adpriroüconceda 
¿4d prima tota maiore : negatur tame minora nam 
argum.pro yC d iañ eíl fupra num.5?.diílin¿tiofor-
JecHttdaopi malisex natura rei adualis fupponicur 
nme. incereírentiam & relationes; fed j>ihilo 
rainus, etfí calis diíl inítio non daretur 
inadujVt pluresThomiftas volunctilla 
«juidemdiílindio vircuahs ,feu funda-
ment4lis,quam ipíi concedüt >faiisfuF-
íicerec ad cqnílitutionem realera perfo 
jnarurcu Vnde non eíl pr^cife recurren 
dum ad diílinélionem ad;ualem,vt no-
tatura eftínara etfí cíaritís fuppofica dí-
í l ind ione adualíhuiufmodi confiitu* 
tioollendatur: nihilominusfufíicietir-
fime ex virtuali,feu fundamentali dií-
tindione concludicur realiscoílitutio 
perfonam, vt notat Pater Herrera vbi 
fupra folucionead tertium, 8c quaeíl.y. 
aá primura^vbi ait fufíicere d i í l índ io -
ncra rationis ratiocinata^quxcum dif-
tindione fundamécalij& virtuali coin-
eiditadhuiüfmodi conllicutionem rea 
lemmaralicet dií l indiorationisratio • 
cinatae non iraportet aduale d i í lmdio-
nem ex natura rei, fed tarítum per ope-
rationem incelledus: actamencurn ca-
lis diftindio habeat fandamentum in 
re,8¿ realerhinc eíl ,quod fufficiac ad co 
í l ieutioné. Eflentiam diuinameflcidi 
realiter cum relatione, no prouenit ex 
yetione Formali relationis^ ñeque ex 
i^itionéformali eífenti^tfed ex modo in; 
«rinfeco illius népe ex míinstate ; ex eo 
enim pf a;cife>quod eíTeneia infinita eíl, 
identiikac íibi realiter quidquid in diut 
nis reperiturlquiá ergo raódus iiicrinfe 
cus{feGundura ScGtü)iion variat elíen' 
tiara reiíhíjac e%qüod adhuepofita ide-
titatereaJi >ratione infinitatis>ínter efsé 
tiam & relaeioñis, optime fatudíur dif-
trndio ex nacufa rei a¿i:uaIis,YeI ad mi-
nusfundamentalissfeu virtualis:6cquia 
pofíca calidiílíndione, faiuaiur optime 
Ulud axioma, quod idera non coníiicui 
turfe ipío: nam ex racionibusfuis fbr-
malibus ad minus fundamencalicer di-
ílinguuntur t ideó talis diftinélio fuffi*-
cic ad conftitütionem íecundum rem. 
AdfecündüdicOihominem vereco-
poni c^ánimáli & raiionaíi,quíacora- r 
poíitiometaphyficaj fecundum omnes 
PhilofophoSjVera CGmpoficioelbnafíi- w * 
ibigenus habetrationerapotencia, & 
dilferentia habet rationem adtus ,quod 
fufíicicad racione vef^ compoíitionis: 
non ergo ex co 5 quod ficperincelleótu 
amictit compofitionem,ñeque écouer-
fQ,conílicut»o ex eo,quod fit ex natura 
reijiliam habec, fed ideó praecife illa eíi 
€ompoficio,quia eíl ex partibus haben-
tibus racionem^océcia; & adus: & ideó 
illa non eíl compoíitio, quia ex diélis 
partibus non eíl# 
D I F F Í C V L T . L X X X V I . 
<Vtru>m pYúprtetas túnf i ' t tu t iua á t u i 
n<tpcrjbtídpt en t i t aó a í j o l u t a ? 
a n rverQ n l m o "i 
§. / . 
Proponi tur t r ip l ex D o E t o m m 
Jenteu t ta . , 
E L E B R I . S h«c diffícul-
tas varijs fententijs agita 
cahabeclocum apudDo 
¿torem in fere tota hac 
diftindionezó.qoaífera-
per ápnmeuaTheo logo 
rum fchoia eíl controuerfa.Nunc ergo 
iamhabiío ex difficultace praccedentí 
diui* 
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diuinas perfonas ex i p ü rei natura cof-
titui proprietatibus: iuquiriturjandi* 
fti? propriecaces in fe ipíis fine formalí-
ter abfoíurae,an veroreiationesf Circa 
P r i m ott quodquidam vetuílifsimus Doftor loa 
nio loan- nes deR»pis iníuoprimodiri .25:.& 26, 
nisde R i - quem r^ert Scotus hic ¡n are a.tenuit 
^ perfonas diuinas coftitgí ex eífentia, &; 
' quibuMampropriecacibusabColuíis: 6c 
eonfequeceripías diuinas perfonas ab-
folucas eflfe^noa vero relatiuas. Aiebac 
ením quatuorreperiri in diuina perío-
na , fciiicecelTüntiam, áepropriccatem 
abfoiu t a 1 n c o n íii c uc i 11 á p e r i o n x, S¿ o r i 
ginenijfeeundura quavnaperfonaori-
ginaturabaltera,&: canden? relatíonem 
qua vna perfona ad aliara referturf Ex 
iilisigicar quacaofiduopriora dicebac 
percinere ad racionera perfona; , dúo 
vero pofieriora aduenire perforasiam 
conñitucis , Síperconlequens ifta ñ o -
ñi ina Pater,& F t l i m ^ Spiritusfanfififsno 
eífe nomina propría dminarumperfo-
narum:fed noraina qosedá reiaciua,qui-
bus vtimur5eQ quod alia abfolucaigno-
ramus#Pr£edi¿tus Autíor,^; Seftator hu 
IUS fenrentix finguiaris qlijquávis Váz-
quez i.p^difpuc.fSa cap.j.períinacicer 
vcliiceam etiam fecucura FuiííeScotü, 
eo quod i pía ni ad iengum cura ó m n i -
bus fuisfundamentis probarse, Sedab 
haccaiuraniAfatisiiberatsss eft Scoeus 
fupra in comentario z.árc.quaeft, vnicqp 
huius difi. 2<í. 
• \ 2— . Probacur ergo hxc fencencia cffica-
cibus arguraeniis, S^ , primo ceftimonio 
Proitt 30. Facrae paginx Prouerbiorum capie. 30 , 
vbi dicicur interrogatiue:J2i«ofíÍ^«0^É,« 
d« í , aut mmen filij eius^fi noñt fTüm íic; 
fi Filiqs coíiicuerscur filiatione, Sepa* 
terpacernitate: ergo vcriufquenoraen 
cifec fapiencifsimo Salo moni notum: 
quia iam lupponitur cognofeere no-
mina Patris,*&Fili) j fecundum quod 
Pacer & Filius funes fi quidem Patris 
&Fil i ) nomina propria, quee illis con-? 
ueniunc in racione pcrfQnapura;inqui«s 
rit:ergo fruftra quxreret de nomine i l -
lius, hoc efi Patris, & de nomine Fil ij 
eius. Sed hoc non eí ldicendum : er-« 
gopaternkas & filiatio fupponunt a* 
lias propriecaces abfolucas,qux Patrenu 
&Fil ium in rAtioneperfonarum conf-
ticuant. 
Sccund© probacur auaoritace Diuí 
Aoguftini,qui íeptimodeTrinitace ca-
pite fexco}ioquens de diuinis perfonis, 
hice ait: Perjom F^ris dicitur adfe, non ad 
ítlium y mpflg ¿d Sp r j im SanÚnm , p w t 
JDeus ad Je dukur.Ssá quse fuñe ad fe,ÍUOC 
abíbiuca, ¿ n x vero ad aliud relaciua: 
ergo perfona patris ( & idem cíl de a-
li)s_)recüodüm Augultinum confiituu-
tur propriecace abfoíuca , non vero rs« 
lacione. 
Tercio, racione probatunquia vnum 
quodqae piiusefiinfe, quaoperecur; 
ergo fuppofitum , vel perfona diuina 
pnus prífupponitur conllituta, quam 
operfcur; quia in ocnni philofophia 
agere íuppomc efie 9 nam quod non-
dumeit,non poceft operari. Sed re-
latió pacérnLutis fupponic operatio-
nem , hoc eíl generacioncm tanquam 
f'undamencum , vel faltem tanquam 
racionera fundandi : igitur cura opera-
tio fupponat perfonam conííi rucara, 
á femíori relacio pacerniíatis fuppo'? 
mt perfonam Patris conílitutara in ef* 
fgperfonar, 
Quarcq ,quoniam abfolutum fecun» 
dura natura,5 ardinem cílprias relacio* 
ne : ergo difiin^tio per abfoluta eíl 
prior, quani difcindio per relatíonem: 
fed prima omaiura di l í indionum rea-
lium efi: c^iftinétío diuinacum perfona^ 
rum: ergo tali§ diitmétio deber eííe per 
a|»foluta$ entitaces, noa vero per reía-
tiones. 
Quinto tándem, probaturcadem 
opinio , quia relacio realis fupponic 
extrema realia realiter diílintta : fed 
diuin? relaciones funt relaciones rea-
les; ergo fupppnnnt perfonas reali-
ter difíinchs i inter quas fine, iam con • 
llicucas realuer. Patee confequentia, 
quia perfona: funt extrema taliumre" 
lationum. Hoc manifefiatur cxemplo; 
nam ppius eíl efle dao alba , quam 
fimilitudo vnius adalcerum, &priu§ 
éfi fuiffa pauidem , & Salomonem» 
quam confurgeret relatio patemita-
cisin illo , & íiliacionjs in íífo . Sed 
diuinae perfonaí non Tune realiter dif-
t '}n&x , nifi quatcnus perfona funt; 
ergo relaciones diuinse fupponunc 
perfonas confiieucas per abíolutas pro-
priecaces* 
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Fai£,&alia antiqüifsíma opiftio, qüá 
/ * «(|íírc D.Thomas i . parte quacíl, 40éar. 
íí?f« «/ííí 0. | # (J ¡ c e i-i s,q u CJ d h y p o i:11 fe s d i u i n ae c o ti í-
pttw. tjtafuur ojíginíl^uSj peribnx vero reía-
tíooibas>6¿cSrequeaterdicebat, qtiod 
abilractis per intelieótutm relatíombus 
n >ÍI mmeba c peri'on^,manebanc lame 
hypoi j fes .quía psrfoaa fupra hypof-
taiim ídiirq^dndara dignitatemjhums 
opinianisfunidameuíum nuliuru afsig-
natür, quia ad libitüdiibnguitinterhy* 
poílaresj&perfonas: proptereaque tan 
quam irratioiiAbilis prorfos á D. Tho-
ina, ¿cab ómnibus confutatur, Sireij 
g' citur, 
. * Scraphicus autem Dodor Sanélus 
Tertüfen- Bonauencura tn prima díílin. 16. 
tentia qua qu^fl.i.nu.zr.reiectaprima opimone 
D . Bina-^ conuemtcum cstcnsTaeoiogis in hoc 
uentuta co qUod eft diuinasperfonas relationecof 
mumter jo ntsi:fedioquendo de reiatione eam dsf 
tinguicíqu,ircnus cria habet, videiieer, 
oriri, & ^jfe..^ * i aíterum feha&ere,{¡fia tria 
in diuinis funt idem%& t4ntumfeainium*nof • 
tram rattonem inidligendi, itá funt ordmatk^ 
yt ptimam fit oriri ¡de ir.de iníelligatier ej¡e,&t 
íandm ad aíterum fe héhere : qfáfa tatnen hísc 
tria idem funt in Deosideoe6dem mmme gent 
rationis defignanfár j proptereaque generatia 
Hcit oi igtném^ dmí e]fe,& hábitudimm'.ta 
mtn proprie loqueada generam diciionginem^ 
& pacerttitashabitHdtnemiqudmam ergo pro-
pnetasdtuina feeundutn communcm y¡unr to* 
qvendtjmportat húbitudinem origine¿dev 
tenendut quod proprietates non folum junt ra-
fio innotefeendisfed etiam M^inguendi, H x c 
ommafunt verba D . Bonauenturaé. Ex 
quibus comrauniter deducunt Docto-
res mxtaeius metem tertiam fenteutia 
in hac difiicukatejVidelicet diuinasper 
fonas,¿>cconiftitu», 8c diftingui proprie 
tacíbüs,n6 íecundú illa racione h¿bicu» 
díntiSítiGC eft perillud,quodeíl:ad alte 
rü f? habere; fed fecundtiiiiam racioné 
origmis j idel l fecñiumgencrat ionem, 
qua habent du« perfon.e abaliaonri, 
¿ pri ma,vt abea fecüda oriacur. Quid 
quiduraen fítde menee Doótoris San-
cttfsimi pacebicinfr^ . Opinio tamen 
MaYfUms< hE^quam fequitur Maríilius in primo 
qii^li.; i ,art»pnmo »&: vt probabilem 
Mamunis, tenec ¡Úaironisin díft. 16. q'-í.-ríl, 4. arr. 
primo,¿5c ai i j , nonHullís argomentis 
probatyx*, fíe prtmo ex D . Damafceno. 
primo libro dí í ide'cap. z.vbi aic 
¿0 Trimtate omma jant ynum^rater nafecn-
.ti\mxinmf(enú<im ¡jfiraúme: fed ¡lía; íunt 
originastergo per orrg Ínes conílituu 
tur, &; djíiinguontur diuinse períon2r3 
ÓC non per relaciones, 
Secunáí) jna tota rano muitiplicatio 
nis ditrnufora perfonara elt or!go}fcu 
pr^csísio; fsd eadem rano,qua: elí muí 
tiplicatloBÍ¿ieri etud<.lí;,indíoníSj6c co 
íljtütionis : ergo perfons diuinae per 
origines coníbcuuntur , & diílinguun-
tur: maior probatur , naíi) fubiataon* 
gine im| iicatio diuinis eireplurespcr 
fon as. 
Tertio^quoníam quidquid dillingui-
tur abaiio,diíiinguicur perahquid pro 
prium , Se intriníecü.-ergodiuin^per-' 
I'OQÍSdiOingíicurperillud,quod prin-
cipa] mscft Übi propriü , & rntrioíecú: 
hocauré tale eft relatio^no quatenus ha 
hitado, fed quaienusongo: ergo, &c. 
Probatur mi ñor , naro origines anesce-
dutrclacienei ergo origo principalius 
eil üitrmfecü, & proprmperfonx, qua' 
relatio : aatecedisnsparee, quia harc eil 
vera caufalis,ideó aiiquis eíi Pater>quia 
generat: no camen iAa,ideóaiiquisge-
perat : quiaeft Pacer. 
P o n i t u r v e r a S c o t i f e r ? t e n t i a , 
a q u a n o n d i f e e d i t D . B o n a -
u e n t . Z f e'ms f ú n d a m e n 
t a e x p l a n a t u r . 
9 * 
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1 N oppofitum autem eA litera rex- Y cualisinhac diíKzó.quseíhvnicaar. * A* z.vbi D o í i o r hxc aic • Tensda opinio- ^ 
nemfecundam, qua e¡t magis summums ,pe ttfmt* 
tefl rueden adrationem contra eam, Opinio 
autem ülahaec erat, Opinio communíidictt 
perfoms cmjlitttiperrelatioues, Ecinquoc-
libetis quxíL 4, litera C . inqwit, díco 
quod alia relatione conUituitur jteunda perfo-
na, úratiafibi oppofsitaprma¡>erfona, Ec in-
fra fublicera ÍFA\xc&n}relationeconflituic 
perfona, nififecunium quod ejt m re ex natura 
m.Quod ídem piunbusalijs in k>ci85& 
praerenim diíl»!^. huius prirai qus íU 
per tofam afíirmat. Tener e jgoex« 
prelfe diuinas perfonas relaciombus c f-






fe GOníl¡tat3s5&: qood haec fíe >nens D©* 
Cíorssrwbciiís, &L KOJI alia jceneñt non 
falum noílrates, fed ettam ex aliems 
Molina prima parre quarít 40.art*2.<]íf-
put.umembro x. á i e t s , qmdScom fmul 
cum communi 'Theníegorum janentia AtfcH* 
dtt per Joñas dihinas €&níiiífái>non propiteta-
tibus abjiilmtsjed lejpednits.ScqnüntuT er 
go Do^nrem Bafolis in primo diíl.z6t 
fusil:.i arc.^. Guillielmus Rubionis q; 
tion.i.Mt.i.cóclufione 5* Viguerius q. 
ymca,§.tettSf¡do o¡>inionm feciifidam,Tat¿~ 
rstus ubi quacii .vmca eoclem$ .Lyche-
Mmmts , tus §.áá puma primes ^ 5Maironis qu.tíl. 
Rada. 4.arc.i.Domiíuis R i 4 i s. parce concro-
H m e u . ueríia 2 5.art;.eoncIunonc 1.Pacer Her 
rera m 4.diíp^.quneíl.5.&omne5 vete-
r e s ^ reccntioresScotillx, efiqueex-
D . T h m . preía l^ncentia D . Thomx 1. parte q. 
40.art.4. & de potemia qjiaríí.S.art. ?.«Sc 
com^unis ínter ornnes Thomiftas,&: 
etiam ínter lefuitas. í m o eíl fenten-
D.Bofiau* D.Bofiauéiurícproyc Viguerius deítm 
dit^iiam in qtiarltJonecitara §*tertiaopi~ 
«ifíjh^c proferr^H^í tenia opumponit dm 
naspafonus efie ahfdííitas, & imponitnr San-
fío Bonauentum: j'eá hün eft opimo ¡na, $nquit 
enim tple,qmd necejje eB poneré propnetates% 
quibtis diHinGperfQtKe confittuütur jCsr dijim-
g0iHr • & dteit tilasproprietaies coíiitutitiaS 
efe reUtiQnes^drtta pomt ihrelatiomhpropm 
tatss3i¡r notmusiyt címunher dkunt TheoU 
gijproprtetates emm relatmits¡unt-.jednon om 
, \ ms relatio ejiproprietaS^t patet .quiajptraiio 
atfwa eíi relatio) & tamm non effproprietas, 
c^c.Vnde aduertúc jpfeViguerñusíSc ahj 
Scotiíla:,Doctore fubrilé incendiíle D . 
Bonauenturam ab hac calumnialibera 
re >foluendo argumenta contra iprum 
fabricatAivtoítendereí tantunijDocí©-
rem Seráphicum intendiííe.non elís co 
tra fidem aííerere dí 11 i ñas perfoms abíb 
Inris proprieraribus conftitui, íicut ex 
articulo 4. patet: ¡¿c tune origines,qu3e 
f'ornialiíer íunt rel^tioneSjá relacirnií-
bus quaU condiftinílas concepit. Eíi igi 
tur vniuerCilisfere omniunvcacholico-
rum faiitencía diuinasp«ríbnasielaíio 
nibus eílc coníütutas. 
Pro iritcUigentia»ergo hüius fencen 12 , 
terei. Quiacumex prxcedentibus ha* 
beamus diurnas períonas ex ipfa rei na-
tura coníiitui propriccatibus habenti-, 
bus eíTe 3 parte rei fsclufo ordincadnoC 
trum iritelledum:friodo m eodem mee 
fenfu inquirirnus ,an i í lx propnecates 
eciam ex natura reij& m fenecí ufo ordí 
nead inceJle¿tuni,ÍIntabfülutseentíc^-
tates, an vero rclationes f nam de ipfis 
propriecatr^bus fecudum modum nof-
trum concipiendij & fubquo expreflo 
concepta coniliíuár,ía fequenti di íá-
cuítate proprius ene ferino, 
£x hocergo p raí no taco Golligítur 
non efle rej/ciendam in hoc loco fen-
tenciam iliam de conílieucions per orí 
giaes;vr ab habicudmíbus condiAin-
ítas.<.jua; D.BonaueiUurx cribuícur>fed 
aí-npleílendam 3 cum ipfe^vc loco cita-
to conííac jhíecaííerarjhaec triafeificee, 
eriri.cffe^&dtiltstum ¡e hahere^ dem ¿jfeiCQT 
tifsirne ergo docct,c>¿ fenticSeraphicus 
Dodor cum communi Theologorum 
fchoüjfecüdurn remipfam, & ex natu-
ra reí proprietacescóííicucjuas diuina-
rum p^rfonarum eflerelationes: cum 
ex natura rei(quod eíi verumapudom 
n9s)relaciones ab origtnibus nulío R?O 
do, ñeque etiam formaiirer diftinguar. 
Et miror viros dodifsimos iii hacvs-
nrsimapSc communífsima totius Hccle-
ü x fenceotia Doclorera íiluilrem ei uí-
dan Eccleíii-s , ve aduerfarium impug-
nantes , cum eadem dií i índíone fe-
cundum racionem inter illa tria j gua 
vtitnr SancíBsP.itsr,vcanrur ipíx, & idé 
D . Thoroas, 6c Scotos, vtinfra patebk, 
Cpnftat ergo Do í lorsm Seraphícnrn 
in hocpundo3&in fenfu huiusdifticul 
tatis aon deuíareabhaccomniiíni fen 
centia.Sed quj'dquidpeculariterexfen-
tentia propria docet, non ad hanc3fed 
adfeqasatem diffiauítatem pertiaec: 
in ea efaim examínaturfub quo cocep 
tu reLuíooesfnoílro modoconcipien-
dj)conílituácperfonas: & ibi yerioren» 
fententiam ampiedtemur. 
Eftigiturobferiunduni fecundo es 
D o t í o r e fubtiliin quotlibetis qu.íií:, 
4. litera P. & Q ^ & i l . q a o d híectria 
tiK,&totius difíiculcatisclarítace^prí- fcilicetaptkudo ad gSDerandumjiSc ge 
iwo obferuárs oporter}hic cífe dubiü de Rer3tio,Sc paternicas, proutm cream-
proprietare pcrfonali conllitutiua per- risreperiuntarjin clüduncaliqu'dpcr-
fanaíí non fecundam prarcifam modü feilrronis^alfquidíímperfjs-dionis. Ná 
noilri concepeus, fed vtf© habee Ipar - iüaptitudme ad geaerandum períe¿tío 
S s s j - eft, 
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eft ? quod maneac, & non raptina traii-
ísat}& fie non tantum eft infieri,fed in 
^ W n sttz qüíeto5& permanentijficut e x t e í x 
Aput m , aputu£i incsjmperfeaicvero eft^^od 
^ _ j f £ careat i U i v Á fepareturab a^uali gene 
racione ^ quia hoc quod eft c'jrereadu, 
eíl communiter quid imperfetiionis 
in qualibet potentia: quia eft perfeóti-
bile carera fuo perfcéltuo . Kurfusim-
perfeóítio eft in gcncration©,qood rap-
cim tranfeatrquia hoe importat muta-
tioaem}& viam ad rem gcrucamjnam 
trafada generatione remanet generas 
abfqoe a¿tu,8cGOnfcquencer cius po-
tehtia ímpsrFe6la , canquam poten-
cia carensfuo perfediuo .Perfeótionis 
vero eáj.quod per genarationem at^uali 
ter comraunicccur natura generantis. 
Tándem in paternicatc perfecaio eíl(íi 
cuedicebamus de aptitudine adgene-
randum)qiiod permancat, & non rap» 
ú m cranteat :fedeft inip«rfí¿l io,quod 
requiraegeneratíonem,vt viam ,& fun 
daraentum fui,6cquod ab aduali gene-
cione feparetur: nam tranfacta genera-
tione4manec paternicas.Cum igitur in 
diuinisquíecunqus eonfiderancur inf-
tar creacafarum,coníideranda fint fu-
blatis impcrfe¿tionibus:reftat nunc v i -
deatnus,quid in diuimsrapcritur huius 
modi imperfedtionibus fe motis:& con 
fequencer in diuinis,quid vcr¿ fu diffi-
niamuc, Eí lergoin diuinis aptitudo ad 
generandumconiüíta cum adtuali g«-
neratione, leu córaunicatione naiurae, 
neibi fie perfettibile fínefuoperfefti-
uorimo eíl ipfageneracío a<5tual¡s,quia 
in diuinis ídem eft eíTc, ScpoíTe: &haec 
eadem generadoadualisnuraquarntra 
íic, ñequedicit motum j aut mutationé 
aliquam : fed femper eft in a¿tu : & ab 
ea non feparatur paternitas;fed cadera 
¡pía ex natura reí formaliter eft paterní 
tas.Vnde conftat,quod aptitudo ad ge-
nerandLim,generatio adiualis, &pater-
nitas eftyna? & eadem prorfus forma-
litas ex natura reijlicec per noftrosin 
adarquatos cóceptus a creaturis de fum-
pcos dií i iaguarur,^ concipiancur,ae íi 
re vera non effent vnum, fed tria. 
Exdi¿tis ergohaec infere Doftor l i -
tera S.hís VQrhls.Patet ergorfttúdifla rath 
di&wtfknis non manet indiuims, t[m4Íbi 
noneíf generatio nifi completa, & neceffam 
ficum ponens t tminminejf t , w ^ « í ^ 4 -
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ternitas cefífeí¡tíens commumcatiunmtfed per 
pernee commtimcatt'jmuNQila. ergodiít in-
d;io,(]Uí£ datur m creatis Ínter aptitu-
dinera ad generaiidum, & generatione 
& paternitatem manet in diuinis.Cu» 
ius rationem reddít Dodtonquia com-
pleta ge.neratio,qualis eft generatio di-
uimjneceííacio íecum ponit tsrminü 
in efle produjo : tk perconfeqwensnó 
fuppomtur generatio ad paterititat% 
fed ipfa generatio completa eft pater-
nicas ipfa: &eoquod perpetuo pater 
communicat naturam Filio, ell perpe-
tua generatio, & perpetua paternitaj. 
Addic iufaper Dodor ad confirmatio 
nem haius doélriníeln eadem qua;íiio-
ne 4.quodlibetali litera P. ioquenria 
verba./» Deoommnoe&dem reUtio realisejt 
generatmtasilwc etf aptitudo adgeneradum) 
generare>&paiernitás, Quibus nerum co 
Irmatnr dcfenfiolegitimaE)c Bonaue-
turncaqui ponendoex natura tei perio-
nasorigimbus cffe conftitutas , con í e -
quenter ponit relationibus ccfriílitui. 
H,xc omnia,qux: dióia funt de pedo- x 6 
na Patriíjintelligi debent de alijs per-
fonis.lK Filio enim ídem eít poíTc eíle 
genitum, & a^ualiccr generari, ík. efle 
Filium , hoc eft referri ad Patrem ,5c in 
Spiritu Sanóio idem eft poíTe fpirari,& 
adualis fpiratio pafsmaj, &rcferriad 
Patrem ^ & F i l i u m . Vndc GoUigitur, 
quodproprietas5qua: cum eííentiacof-
tituit Patrem , cit vna entitas relatiua, 
qux ex natura reí formaliter eft aptitu-
do ad generandum , S¿ípfa generatio 
aduaíisjleu adus gencrandi,& habicu-
do referens Pacrem ad Fiiium. Proprie 
tas vero, qua; cum effentia conftituit 
Filium,eft vna entitas relatiua , qus; ex 
natura reí formaliter eft quoddam pof-
íe generari, & eft ipfa aáualis genera-
tíopafsiua , feu ipfura generari, &eft 
habitudo referens Filium ad Patrem, 
feufi l iat ío , Propnetas vero,quxcum 
eíTentia qonftitiáít Spiritum San^tu^si, 
eft vna entitas relatiua, quae ex natura 
rci formaliter eft poírcfpirari,§¿ípfimi 
agúale fpirari3 & habitudo referes Spi-
ritum Sanítum ad Patrem & Filitvm, 
qna? habitudo dicitur fpiratio pafsiua. 
Tercioobferuadum eftjquodvtegre I / 
gic docet Scotiis incitacaquafl.4.quod 
liberali folutione ad argumentum pria 
cipale,in hoc afsimilantur entitas com-
muni-
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commiinicabilisj&incoramunicabiíísj 
quod íiciit prima enticas communiGa-
biüs non Tüpponit áliam endutsm co 
munmcabilem priorcmíe (aiiás emm 
iaranoneíTec prima) fíe prima éntitas 
incoipmanicabiliá txori poceít fuppo* 
nercaliam encítatem ineommunicabU 
k m priorem fe, & racio efíj^uia ex op-
po í i co iamnon eíTct pfima énticasin" 
commanicabilis. Gonílaí igicur quod 
íicut elíentia diüína, qué eft prima en-
titas communicábilis , noil fupponic 
aliamentitatemcommunicabileí i í: fie 
proprietas perfonalis, qux eft prima 
omniam enticatumincommenicabíliü> 
non fupponit aliam entítatem mcom i 
municabiiem pfioremfe* Exquibus in* 
fertur,quod fuppofitum non e í iper fe 
primo incommunicabile j qüia e f í i n -
commuiticabiléper aliudí hoe eft per 
primam cntiratem primo 1 &per fe ín-
communicabilcm , qualis eft proprie-
tas períonalis. Cuni ergo illa enciraá 
primoj 6c per feincommunicabilis,ra-
tione cuius perfdDádiuinaíncommu* 
nicabüis eíl,(it relacio:non eíl qu^ren-1 
da alia escitas abfoíüta incommunica* 
bilis, racione cuius fupponatar perfo-
nadmina coñftiÉufa ante relationem, 
Namin ereatisideó neceíTarío relatio 
originis fupponit eonftitutumfuppo-
fitam,quiafuppofitalitas eft prima en-
titasincommunicabilis, fátionecuiuaf 
fuppoíitum íncommunicabiíe eft. Re-
latio vero originis cum fuppofícaiita-
temfopponat: !am non eft prima en-
titas incommumcabilis: at vero indi-
uini$( Vt diéltíra eft) ipfaiflet relatio eft 
prima entitas incommunicabilis : & 
per confe^uens eftj quae conftif uit per 
íbnam ineíTe petfonaé: námíát iofor-
íxíáíis perfon^ eft incomrnitnicabili-
tas fubíiftenti« j fetí fubílftere íncom-
munioabilicefjprouÉ in diíficultate 
yifura eft* 
J E x f o n i t u r d i ñ i n B e m o d u f 
c o n f i i t u t i o m s p r i m a p e r f i l 
ftAj & a l i a r u m * 
O RRsO , quia ftudlofus Icdor 
ib^.Can non acquiefcens djciiss 
fe¿ inteíTogabit ñioi|tjm.iqu0 di-
urna: perfon^e coñftit^uniur i pücec 
brcuiter aiíquaíitef id expcsiieáre i A4 
quod prius.aduerto^ longé aiicer rem 
fe habere in di uin¡sy ac iD íiumanís: na 
\ñ hiimanis priusfíipponitur períona 
cónftituíajdQindegenéf^nsi &tandem 
teferensfe adgcnuum : in diuinis au-
tem haec oiiínia fünt ídem ^ t d i d u m 
eft,ex natura fei formálíterí <S¿ ideo dif-
icultas Aammopere vrgét in prima T r i 
nitatis perfona. Q ü o modo c ígo intel-
ligatur relationé Paternitatis coííftitui, 
fie intelligo, Videíicet>qüod inteí ledus 
diuinusjhabens fibi prefentcm eíTcntia 
diuinamin racione obie¿ti feu fpecie¿ 
inielligiblis, producic Vcrbum5eo mo. 
do,quo didtura eft fsepealibi, fedprce-
fercim in difíicuhate 49.ea a l ioneno-
tionaIi¿ quaí eft dicere:ex eo ergo quod 
producit verbura, fefultat quídam re-
latio produc^ntis ad prodücium , quae 
non eft diftincta aliquo modoá pare© 
l'eí abipfa próduCtione: & ideo non ve 
í e refulcatjiicet refüítare íntelligaturj 
fed eft formalieer ipfamet ^rodudio: 
haec ergo relatio feu pfodudio habetf? 
ex parte producentis j quia adtid realis 
eft, Scideo Vocaturgeneratio aétiua:8c 
vt fíe fimu 1 cum eíTentiaconftituit pri-
mam peffonam ,qua; eft Pater. 
Sed-diees, Deus Ve Déüs no genera^ 
bene támen Vt pefftínaí fed intellectus 
díuinus fie producens jCil íntei ledus 
Dei,ve Deuá eft, quia nondu inecliigi-
Éurperfdná Pacriscdnftitiataí cüper ip 
fam pfodil¿lionec6ftituatar:efgo fuic 
¿odrina data*Rerpódeoímaíotem effe 
veram redupiieatiu^ loquendo: ád mi-
norera ver o dieo,quod imelledus cura 
eífentia fíbi vníta eft pfineipium forma 
le ^«6 producííonis: & hoc ídem phn-
cipium noridum ¡ncclligiturmcommu 
nicabüejacideó adprimara identitacé 
incommunieabilem práfuponitur, 
confeqüenter non eft Pacris ^ed jDei^ 
atque ideó ómnibus pérfdniá prd ilío 
priorijqaacenüspraeife cdncipitur, ve 
rnemoriaj nondum habens terminum 
adíEquatumfuíepfodü^ioniíeftcom-
ínunis«Nam vt optime docet Scotusirt 
qua:ft^.quodlibsc4li¿tera iitera. 
1 8 . 
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A . A. pofi ag&e tMlls m i ó natura reipr<e 
fopponituf ijifi agwe y imé ¿gens eít primo 
fotem ipfo ¿¡¡¡ere > fed pmjnpp^'fáíiUud quo., 
ytpñnúpiü fétméi , alf^uié^potetn-age* 
Bsec ííi^t verba Scati ^ u i eonti-
•ateíi "fe dédlarat^ & in Gn& -cmuíáa.m 
deeJáFíitióáis oílendjt j qnod nam fit 
i ft o á prin G i p m m fot m h i s v e r b i s: 
j?Vb« ep difjteél'e •^ cHcipere , Ijmd aftid non 
prtffrppúmt fuppofimm ñequeyt agens, «e-
•queyi potens '. fed tantum pmjíippmit ejfen" 
•wáw yqu&e-fá quafiMmforindhsúgmái* 
Haec Doéí©r?es quibus verbí^^d^ 
u e r t e o d p r i n c i p m m f o r ra al e e fí d u -
.pks 3 adaeqaacum íciliéet & partíale: 
pfimum eft Eneiaoriapcrfe¿ta, lioceft 
Intelleítus •£im\ñ cum effenftia fibi v á i -
ea in ratione fpeciei ínrclligibilis : fe» 
cuffduni ver© eft ^uodlibee fftorum 
feorfum furáptum : tám ergo memo-
ria perfe^a, quám eíTencía prsfuppo-
¿luatura vcdocec ídem Scotus ibidctn 
fabliteraX» his verbis: Origináth atfiua 
ejl prima emnas incmmunicMis in diui-
ms i quia üUm nihil procedit > nifi memoria 
petfeíia , yel efentia, & totam boc eñ com» 
munkabik , primum pwdttcere nonpoteft 
cémmunicari. H s c Doótor fupra,quae 
verba doce^Lychetus ibidem ¡jt.refpon* 
det Do í lo r^nod memoria perfcdtafup* 
ponitur ad acaienem originis , &pr0 
taaco poteft d íd fuppcfita j pro quan-
co eíí: per fe ftans, non tamen fuppo-
Ütianu qaia conMnunkabiljs ; fuppo-
íicuai vero mcommunkabile. C o n ñ a t 
igicurintelleítum fie coníideratnmin 
ratíooe príEcifae memoriae communi-
cabilem eíTc ; & perconfequens pro 
illo priori non intelligi incelísfttim 
pa^ernum, fed D c i . Ac vero intellc-
ét imam producens Verbum in ráelos 
ne|>rinciptj,^«o> eftlntelledusPatris: 
natn quamuis in re non fupfíonaMif 
Pater confíittuus antecedenter adge-
nef ationcm , féu relacionein , fatis ta-
pien eít , quod ipfamet rclationc ,feii 
génerationecoíl i tuaturín rationeper* 
fonae Patris , vt intelligamus princí-
pium producens qtso efle ínteUeáiam 
dminuni , non folum Dei , vt Deus 
eftjfed iam prouc in?Patre, & princi* 
pium , qttoi didae pro lu^ ion i se í re ip -
furo Pacrem, 
Sed dkes &eundumScotumípoíf® a-
gereAnullóatíéáo aparte réiprjEfuppo* 
nitur ipíi. ager©^ ergo prineipium fór-
male pro ductíon i s non prajrüpponjtar 
a d ^  pfu m a g ér e: & p e r c o n fe q u e n s c u m 
agere íitpatris: etiam intelle¿tus pro 
tlioprioríeric inteÍÍ€<flus Patris. Ref-
pondeo, SGotum loqoi de principio 
quod prod uíti on is j quod fecun dum i p -
fum,ídem eÉ^oííe*,&agcre¡ Loquen-
do vero deíprincipio formtli que ,ipre 
Scoeus aic^ad agere prísfiippoDi.Qiiani 
uis erg© increaci« ob impérfeótionem 
nofiram » bsec non pofíent in iiiílan" 
ti concingere, in dminis nihiiomímis 
in eodem inftanti (fuppoíito quod di-
uínaelTemía fit vnica inte]le¿tui in ra-
tioHcfpeciei intelligibjlis) intelledus 
dimntis ín racione principij , ^«Ojpro-
ducit Veíbum , & iítaattíOjreu prody*. _ a. 
élio , & reiatio prodtj(5lionis /cum íit ÍOfíJhi"M 
P r i m a emitas i n<: o ra u IH c a b i i i s d i c c n $ ^nm^ I* r l 
incommunicabiiem iJubíiíientíam,eóf* i ^ 1 ^ ' 
eituitíperfonaan: Se quia talis entitas eíl . 
proáudao ,-conílituic perfonam pro-
ducenteín : ¿c^quia noneíl: produdio 
qualifcunque , íed genecatio 5 coníh-
tuic perfonam generancem: &quiací t 
r-shíio ., St paternitas , conílituit per-
fonam relatiuara 3 nemp^ Patrem : & 
quia taíis rektio inciüdít non elle ab 
alio afedi fe,eoRftituk psrfoí?am noii 
habemem eíTe ab alio ^ fed a fe:quars 
vocatur perfona ingénita j feu inoal-
cibilis, éc eft prima perfona: & cura 
ínter producens , &produ¿tum necef-
fartó interueniac realisdHiinctio, quia 
nihü fe ipfum poteít producere , fed 
alíquid á £e diftinítum : ideó hxc pri-
ma perfona Sandifsiraae Trinitatis, eo 
ípfo manee i eseteris reaiiter diilin^ 
d:a# 
^aequidemomniasqoamuisano» 
bisfecundum,príus, Scpaíleriusintel- * 
ligantoCi: in fe auceni func omninó 
idem, ac in eodem inftanti originis: Se 
fie eíl verum dicere prineipium quo, 
huías generationis elíe intelledum, 
non vt cunque 3 fed prout in Patre: 
quiaeft verum diCere,quod Pater per 
íntelledura producit Vetbum . Si ta-
men queras, an ifía relatio paterníta-
tis producatur ab eflentia f Dicojqiiod 
omnes relationesidentiikantiir reali-
ter cum eíreatia, liccc ab ea ex natura 
reí 
reí for.malicer diftinguantur : & ideó 
continencur rcaUcer in ípfa, ab ea ta-
mei» non producuntm : fed ab ipfa» 
tanquam a primaradice , in qua vir^ 
tualitcr contincnturfnoftro modo Ip-
quefidi)quafi puilulant • Hoc tamca 
dico de ómnibus relationibus diuinis 
reípe^ueífcncis, &p^ racfercim de pa-
ternitate , quae nec prodBcitur , nec 
comproducitur.De filiatione vero 6c 
rRív*«Tit fpiratipne alrter vícerius eíl dic«n-
dum : nam Itcec a diuina eíTentia non 
producantur, fed pullaienc : nihilo-
minus a perfonís producentibus pof-
funt inteíligi comproduci: nam Pa-
ter ad produdioncm Füii comprodu-
cit filiatíonem ineo : & Pater & Fi-
lius ad produílionem Spir^us Sanétí 
comprodtiGunt fpirationem , quar i l -
lumineíTeperfonse conftituit: &ncc 
filiatio, nec fpíratio, dicuntur produ-
cl .:quianulla eft adiopcrfeprtmoad 
altcrucraro tcrminata. Pacernitas er-
go nec produóta , nec comproduüa» 
fed immediaté ab eíTentia pollulata, 
cum ipfa effentia primam perfonani 
conftituit. 
Demum de fecunda:perfonaiconf-
Centttmh titucione facüiús conílare poteft, cui^ i 
fecundaptr ením ínter producens, ¿Scproduéium 
finí. fit mutua relatio , dato quod produ-
£lio , feu relatio producentis ad pro-
dudum conftieuitpnmam perfonamr 
confequenter relatio produ&i ad pro-
ducens conilituit perfonam: & ncut 
illa conftituit perfonam generantcm, 
^«rl.w^ feilicet Patrem : íle ifta conftituic 
perfonam genitam 5 feilicet Filium: 
namveluti ex eo quod per intclleduni 
producentem á parce producentis, qua 
fi refultat relatio , quae, modo expo-
fito,pnmamperfonam conilituit: ira 
á parte produdi, produáionc,qua 
Pater Filiam producit, comproda-
Gicüliationem sfeu generatíonem paf-
fiuam illiuf , qux eft relatio filiatío-
* * nis» ^ eum eflentia Filio communi-
cata áPatre producen te, conftituit fe-
cundan perfonam , quac eft Verbum 
aeternum > Filius Patris t fapie^tii 
genita , & i=mago Patris , ac fpeca-
Imnbonítatis illius, Cum vero ad ra? 
tionem Verbi ,F i l i j , 6cc. dúo neceífa-
rio refluirvitur, fciliccc fimílituda 
cum Patre qupad fubftantiam , & di£ 
tinftioá Patre quoad perfonalitatem,. 
Primum habet Films ab eíTentia > quam 
fibi communicat Pater cum ómnibus 
ateribucis. SeGuidum vero haber i re-
lacione generacionís pafsioaí y qux 
ideó diftinguic Filium a Patre , quia 
incompofibilis eft cum relatíone ge-
neracionís a&iuse , quac eft paterni— 
Idíi ijs asj&iaiigoir bono om J L 
Ex his fequicur, quod quamois Fíf ^ ¿ 
liuscx fehabeateíTeDeura, hoceftex v 
natura fuá, quam formaliter habet in 
fe:non tamen á fe, fed á Pacre habet ef-
fe Deum yeífe bonum, eífc fapiencem, 
intellígerc&c.quia prrpoíitio,y#, de-
necat originem : 6c cum Filius origine-
tur á Patre , quidquid habet eíTentia-
le , habet i Patre fibi communicat 
A^temíl i i lano^ s ifion zuiis / o'^iv 
H«ctandcmoronía, quxdi¿ta fant 
degencratione pafsiua » 5c racione íx- r „ *¿ 
liationis, qua F1Í1) perfona conílitui- ÍOttUttftfí^  
tur; funt adaptanda confticueiont Spif t m t * Í t r ' 
ntus fan^tij^ui procedit á Patre, & Fjt- 'aff*" 
lio in racione vniu^fpiratoris: nam ha-
bcHtes eftentiam fibi prxfentem inra-
tioue obic¿ti fumm¿ boni 9 & infinite 
amabilis , per voluntacem fcecundam 
in ratione principij qtto peradionem 
nocionalem^ qux dtciturfpiracioadi-
va^producuntamorem: cui fpiratiorú 
a t i i ox ex parte producentium , cor-
refpondet a parte a morís product fpi* 
racio pafsí ua,quac fimíliter eít origo, 5c 
relatio, & entitas primo & per fe in-
communicabilis ¿ dieens incommuni-
cabilem fubfiftentiam: qu« propterea 
cum eíTentia conftituit tertiam perfp* 
nam fan^ifsim» Trinitatis epdera pror 
fus modotquo de Filij conftitutione di 
dura eft. Hxc brcui ter di tita funt cra-
faMinerba ,-quia ob inopiam intelle-
ü u s huraani, non clariüs arcaaa huius 
myiterijproíundifsinBÍ(fecundüqHod 
aparee rei fe habent) valemus expone-
re.Qui fie ea poceft capare , Gapiat4vC« 
queadfcquentem difficulwtcm,vbi 
adaptando ea adnoftrum mo• 
dttnaeoncípiettdiílo: 
que^ mur. 
Í 4 * 
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S t a t m n t m c o n c l p j l o n & h í é m 
d i j f i c u l t a t ü . 
Prima csn 
I s ergoprachabltís diffícultá^ 
tém concludcñdo 3 dicopri-
mo,qx2od proprieutes quibus 
diüiníE pcrfóriac conftituuntur > noi| 
funteñtitates abfoluta:. Gónciufio h^c 
eft S cotí, vt pacet í n eiüsl itera, & aduer 
farur primac fencentiae: in cúiusprim^ 
féncentiae qualificatíone fummopere 
iaborant Doctores, fod quid de hoc fie 
dicendurti, bfeuiter patet ex commen-
tario articuli quartí , qua;fiionis vnicae 
dilliníHonis vigefimx fexta?. Probatur 
ergo veritas nofirnc conclufionis ex: 
tQMfi TMe. CocilioTolecano ILvbi Hebctur, quod 
8ñ»iiiltto^ ^ diuínis omitía funt vnum j vbi non 
obmac relatiohis oppofítió: fed diui-
ú x perfona co confiitimmür inefle 
psrfonaii , fuo perfonaliter diftin-
giiuntür í ergo cum difiinguantur rc-
lationibüSiCórifequenterrélationibuSj 
& non proprietatibus abfóíütís coníli» 
ítÉüílÉll^» mm^tn " -' *-\ . • 1 
¿i-y J pfóbatar fecundo/ex Concilio Flo-
r 4/ f ei1"no Vbi dí<f:itur,qUod P4ífr ow«i<< fo~ 
LOM.Flor, ifáfaifo i - prater hic, quod tá eJJi Patrm: 
Igitur Pátir liullam rationem abfolu-
tám fibi refirüáüit, & rstinuit: fed re-
íinuit proprietatem t qua inefle Pa-
^j^édn&iett it ü r: -orgoiíropn-etás c onf-
f ícutiua Páttis non eft- enticas abíbluta, 
Quod antera nullam tntitatehi abíblu4-
tam fibi teciiíuifriti ínfertHf ex didis 
*Gocili;^qüia éffe Patré,quod fibi roei* 
Í iívkh; eíl éflfe relatiuum t ergo non reti-
nnitaliquidábfolutum. 
D íco fecundó , quod perfohíc diui-
ñ x Cécundíim rem non conHituuntur, 
Ilec diilingaüntur originibus dillindis 
d rclitcióntbuS'íbene tamen originibus, 
qax formaliter fünt relationesiGonclu 
ü & k ü Di ai B^iátíe n tersé , Seo ti > vt 
patee ex verbis eitatis vtriufqü?é, & de-
bec eíTe commütiisrqaae probatur ex fu-
pranotatis, & prafertim qooad prima 
parteen: nam ex natura rei nulla eíl in 
diuinis origo á relatione dií l inda: ergo 
n á n conftituicur diuina perfora ? t t fie 
2 
Secundé fe 
p e f o ri gi n e myn d i íli n da m i reía ti o n c ¡ 
Secunda pars pátet , quia fi ex natura 
rei idem func odgo, iSc relatio t optime 
pereíTentialem confequentiam infer-
tur,quod confiitutura ex natura rei re-
lacione , conftituitur origmeiSic tence 
Torres locutum faiíTe D.Bonaucntura, 
St noncxalid fenfu, J3^"S a3Sí>qlst 
Dico tertio , quod perfonac diuinx 
conítituuntur , & diftinguuntür reh-
tlonibus.eóclufío hsc eftpodoris, & 
ex prima patet eíTe communem in Ee-
clefiarquíE probatur audoritatíbusCó-
ciliorum íbí addudis , 6c praitereacx 
Omnibus loéis fací» Scripturaciúqui-
bus loquítur de diuinis perfonis : ibi 
enim femperde eis, fieut de relatim's 
lbquitur,vt patet ex illo loanñis capita 
d é c i m o , ego}&Paisr ynHmfamiií, & ex 
alijs. Próbaturque conclufio quoad 
vtráínque partem : nam qtramuis non 
dmnes vnanimicer fentiánt éandem re 
lationemeDnílitutiuam,eíreetiam dif-
tindiuam üiins perfonaé $ quam conf-
titait: omnes ñihilorDinus concedunc 
per relaciones eofíitui perfonas, & per 
relationes eonfiitutiuas^el no coníl i -
tutiuas, diílingui • Vnde haee conclufio 
in hoc, quod concinet, in Ecclefia eíl 
certa abfque coñeroueríia. 
Secundo probatur > ex ConéiIio Tó-
le tanoILin confeísionéfidef, vbi haec 
bábéntur i: J íac ergofanífo'-TrMás ,qt(k 
Htñui eft Deus ,qu<e ñeque recedit * numerof 
ñeque cafhur Humero, in relatione enim per* 
JoaarumeerniturnumeruSi c^c.ltem íoan-
nes Theologüs m Concilio Fíorcnti-
no Sefsione i9« fíe loquítur: l í a y t in 
«ulloalio differátfnifiquia Pater eft Pater, 
eUr f i l i m , úrc. &; in fine Seísiónis ciu^. 
dem kxc fubdit: QH* quUévt fubftaritis, 
& profrietof Iket Vtium feipfdfihf ^&per 
fuasproprietates reimer fedifferant yquanda 
quidem adaliquiéfunii&c. hoéefl e$ qpod re* 
íatiyafunt^ * ^ÍÍSJ us-i«mdfloúi 
Tertio probátúr,eadem veritas á u d o 
Titatibas SandorumPacrum: nara D i -
nus Auguílinus pafsim ihl ibróquinto 
de Trinitáte Ca|>'.feeu n d ó , de Patre, 6c 
Filfd'ácÍoqiHtaf'r^i^«>^eKg^/e^i^ 
tu r , UM diciittr aherfine altero, & fepcimo 
áeTrinitate eap.vltimo, explicansiilu 







D . AhiW 







Quarta, w i 




Sexta t m -
adeíísnriamj 5c ly famus adrclationem 
perfonalcm . Et hbro 9. capit.i. inquit: 
CredamnsPatrQm>& Filiumj&'S pirhum Sa~ 
íüum ynum efe Deumt ñeque Patrem ejfeFi* 
liam}neque SpirnñSanñumyei Fatremejfe, 
yelFiliumfedTrinitatem idírmeem relata^ 
rumperfenarumi&ynitatem ejfemm . Itera 
D.Abroíius libro i.de Hde ad Gradaníí 
cap.i.&D.Hieron.tn expolitionefidei 
ad Damaíum, Boecius üb.de Tnnicacc 
verfusfincm} D.Ánfelrn.l ib.de íiiGar-
natione cap.;.& de procefsione Spíri-
tusSandi c í p . i . D . Damafeen. i .dc í i -
de cap. 10. & reliqui omnesfancSti Pa-
rres íentiuntjperfonas dminas relatío-
nibus coníiitmJ& diflinguí;ex quo pa-
tee ventas conclufíoms. 
Tándem rationeprobatur,quia diui-
naeperfona: ver¿conilítuuntur5 <Sc dif-
tinguuntur^fed non Gonftituuntur,aut 
diílinguunturrs ipíis , nec eflentia: er-
go relationibus:canfequetia patet^ qm'a 
i n diuinis vltra eíTentia, & sffentiaiia, 
noneí la l íqua propriecas mfirelatiua, 
Dicoquárto , quodin Patre eíi dú-
plex relatiojfcilicecpaternicaf, & fpira 
ció aítiua í & in Flio eft dúplex relatíoj 
nempeíiliatiO}&eadem humero fpira-
iioa¿tÍEia,quá£ eil in Patre: ita quod per 
Paternicatcm refertur Pater ad Filiura? 
perfpiratíonem vero aétíuaro ad Spiri-
tum Sandum:FiIius aucem per filiatio-
nera refertur ad Patrem , & perfpira-
tíonem adíuam ad Spíritum Sanftum. 
Concluí io hxc de f© confl:atj& proba-
tione non eget. 
Dico quinto, quod rpiracío aiílíua, 
nec conftituit primam, nec fecundam 
perfonácConclufio hxc faciüime pro-
bacur duplici racione. Primo náq¿ quia 
fpiratio aítiua fuppomc primam, &: fe-
curidam perfonam conííitutas perpa-
ternitacem96¿;iiÍiationems&confequé-
ter non poceíl illas con ílitucrc. Et fecú 
do, quia proprietas conítííuciua perfo-
nae,vc didum eft,debec eíTe encitas pri-
mo incoraunicabilis:reIació auté fpira-
tioms adiuf eíl Patri,&; Filio comunis,, 
Dico fexto,quod prima perfona cofi 
ílituicur formaliter in eífs perfona; pdr 
paternitatem, fecunda autem per fiiia-
tkmern , tercia vero per fpiratione paf-
fíuam.ConGlufíoveraeíl &; Gomunis,8c 
patee ex fupra notatis de modo coalla 
tutionis perfonarum. 
§• 5-
S o l m n t u r a r g u m e n t á op in ionum 
prm<e3fé} tcrti<e. 
D argumenta ergo proprímá 
fencencia , Sí ad prirnum varijs 
modis refpondeo!; Doélores 
fub diuerüs fenílbos inecllkentes illa 
verba Salomonis: quibus ornníbpsad 
mifsis i nunc tamen omifsisobprolisi-
tatem vi'tañdam brsuicer dicojibi non 
interrogafle Salomonem de alio nomi-
ne magisproprio perfona Patris, aus 
F i l i i : fed de nomine ada;quatQ,hoc eftj 
quod ad^quaté fignificat naturam , &: 
proprietate Patris, autFilii': &quiaex< 
taiera nomen sneíFabile eft : ideó dicítj 
íi nolliíquali dicatsímpolsibíle eíi'squod 
illud cognofeac, eoquod nomen eius 
íit fupra omne nomen, quod excogita-
n poteíl . 
Adfecundüm refpSdeturjD.Augur-
tinum voluiíle íigmficarein iiiisv.erbis, 
quod perfona Pacris , priüs intelligitur 
infe conílituta , quam quod ad Filiuo? 
:rcferatur. Eciíl© modus ioquendi, feu 
intelligendi ad difficultatem feqaente 
fpettac. Sic refpondet Pacer Herrera-
te quod hxc íic mens Auguílini conílac 
excnultisioclsfu^dodrin«>Ín quibus te 
net,diuinas periomis relationibus conf-
titui: &; non eñ eredendum nuncübi 
contradixifle. 
Ad tertiurrii dÍGq,argumcmüm illud 
procederé de operations coílicuci, non 
vero de operatione conftitutiaa. Vnde 
íícut in creatis adt'ío non fupponit? ages 
in racione agetis, fed ipfum conílicuic, 
quanuís illud in alio eííe fupponat, hoc 
c 11 i n r a t i o n e f u p p o í i t i: i m o e t íi p e r i ín 
pofsibile calis a ü i o creata eíTec enticas 
primo inGomraunícabilís, ñonfuppo-
neret ipfum agens coílitutum in ratio-
se fuppófiti,fed 1 pfum conílitueretjcü 
entitasprimo incommunicabilis íit co-
ílicütiuafuppoíiuríic llmilicer dicendü 
eí^quodaéliodiuina Parns,fcilicetge« 
neraticnon fupponic agensin racione 
agencis, fe d ipfu ni con ñ i tu i tiSí cu pri -
mum íupp.ófitü diainumin racione fu^" 
poíiei fit formaliter asrensf accjpio hjC 
agers pro éodem quod eíl producere) 
quiahoc taleagere cíf ipfa entitasprí-
nio ined M'ni a n i c^bi li s c on fi i t u c n s fu p^ 
poíitura 
3 < í 
menta pri* 
tix , &' 4íf 
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dum. 
Ad ser fin i 
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poí lm eciam in ratione fuppofiti: hinc 
eftquod operatiodiuina, vel inqviara 
prcduíítio non fupponic diuinam per-
fonam conílitutá :quiaergo producHo 
creatanon eft, nec poteíl eífe prima en 
ticas incommvmicabilis3non poteftfup 
poficum conílicutum non fupponere 
(admiccendo núc difputationis gratia, 
a¿íionesnecsííario eíís fuppofitorum) 
ac ideó dici tur operario confíitüti, hoc 
eí l fuppoíit i íamconflicuci, antequam 
agae: quia vero produdio díuina adm-
ira efl: encitas primo incommuhicabi-
l i s , non poteí l fuppofitum coñitutum 
fupponere, fed ipfa eíl conftitutiaaíi-
l ius . 
2 n A d quartum concediturancecedens» 
'Adnutrt* con^e(!u£"a vero negatur:namper op-
" poficum dicendum eíl , quod íi prius eí l 
abLolutumsquám relatiuum, prius cric 
diíiindtio relaciua, qnám abíoiuta.Cu* 
ius racio e í l , quia fícuc prima vnicas eíl 
máxima vnicas > fíe prima diílin&io e í l 
mínima diftindio : nam vnicas oppo-
nicur di í l inél ioni . Miniro* autem dif» 
t i n d í o eíl relatíua,& mlnusdií i inguun 
tür dúo relatiua, quam duoabfoluea: 
ergo prima omnium diftinólioaumre* 
latina sil . 
A . Q Ad vltimum refpondetur difíingu«n 
¿id yltimn maiorem, quia relatio realis eíl du-
plexialiaenim eíl inhícrens, 6c alia fub-
fiílens. Ex his igicur prima fupponit 
extrema reaiia reaiiter diílinóta : non 
vero fecunda , quae ipfa extrema rea-
iiter diílinguíc • Ad minorem vero di-
citar,quod relaciones diuina; non funt 
inherentes , fed fubítílentas i 6c ideó 
non fapponunt extrema reaiiter dif-
cin^a» fed ipfa excrema realia conílH 
suuat,5c realicer diíl inguunt: nam cum 
ex natura fuá íine encicaces fubílátiales 
fubíiílcnces, & primo perfe incomrou-
nicabiles > non poíTunc praefupponeré 
aliqua,in quibus fine: quia vcdiáum eft 
4 ^ apcicudo adgenerandura, generacio^Sc 
TAl*rgum. pacérnicas idem funt. 
pro fecundé A d argumenta autem pro certiafen-
[wt t f t t i* . cencía refpondeo^non militare eoncra 
nos in hac d i f i cú l ta te , vbí deproprie* 
tace conllicutiua, nonfecundum nof-
tram coníideracioMem» fed fecundum 
remipfatn loquaci fumas j & per cofe* 
quens veru eíl in hoc fenfu diuinas per 
^aas , tátn originiljus, qu^ r^lationibus 
eííeconíl itucas.Vnde opinioi l ladi í l in 
guens ínter relaciones, & origines per-
tinet ad diftinátioné penes noílros mo-
dos cocipíendi jde qua m fequenti dií'fí-
cultate .Opínio: ergo qux D.Bonauét« 
trtbuicur, eíl eadem Scotijqui in quod^ 
libetisqua:íl.4.1icerax.§.«¿<írg»we«í«í» 
principale ¡ h x c aíc: Etadpnbaúonem illius 
€oncedituryquod illa relatio conjlituensprima 
perfonam,per tinet ad ongimmjmo ipja eft ori-
ginatioaftwa. 
D I F F I C V L T . L X X X V I I . 
V t r i t m relattones á i m n a c o n í i i t u a t 
per fonos ¡ u h exprejfa, $J f o r -
m a U r a m n e r e U u O " \ 
n i s \ 
§ . u 
P r o p o n i m j l a tus con t rouer fu , cttm 
qttorHndamfententijs, 
Xaminaca veriéace huius 
celebrisquaeílionis fecun 
dum rem ipfam,quarenus 
ex natura reí relaciones 
diuina: coníl í tuantperfo 
nas,in difficulcate príeecdence:iam hu-
maniinceiledus fubtilitasrelatíonis co 
í l i tu t iuz , non vnum, fed plur es fabri* 
care conceptus non dubitat, fub quo 
calis relatio fie conftitutiua inueftigaú 
conceptibus* cnim imperfeólis > & in 
adarquaciscreacuris defumpcis,fecundu 
diílinótas coriíiderationes,eandem for-
malicer entitatem ,diílínguic:nam fup-
poíitaiam realí coníl itutioneper enti-
tacem,quac formalicer eíl relacionad no-
ílrum concipiendimodum recurrit,in-
quirendo fub quanam ratione díuinx 
relaciones conílituant perfonas, 
Potifsima racio dubicandi eíl duiplex, 
prima videlícet,quía prima perfona eíí 
prior origine, quám fecunda: fi autera 
conílituicur relacione fub formali ra-
cione relacionis, non confíituicurnifí 
vt adu refpicit Filium : & perconfe-
quens non poteí l intelligi conílitmus 
Pater,nifi prius incelligatur Filius con-
íliturus: non enim poteíl Pacer Filium 
refpicere, qoin ipfeFíliusconfcitutus 
fie, cam relatio ÍUpponat texminum, 
queiu 
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fid vnde conjlat, ^uo¿ non prius pul-
Julant relationcs communes, 
a?qué primo? 
F # Ad iílud poteft dio , quod fícu 
rquelibet efíentia creata, licec ipfa 
m quidditas , & quanra, ica quod 
fempereftin ccrtogradupcrfc(5t¡o-
nis a?qualítftiis eííen tialis, íicut tan-
gcturdiíHntione 31, prius tamen eíi: 
quidditas, quám quanta, vel qua-
lis: prius e ft m indiuiduo ratio idcn-
títatis adaliudindjuiduÜ5quám x -
qualitatis3 & fimilitudiDis: ira etiam 
cft prius fuppoíuo ratio agcndi(ÍÍ 
eft forma adiua) quám ratio sequa-
litatis, v d íimilitudinis. non cnim 
pofterius confequitur ipíum ratio 
adiui , quám eílerationcm identi-
tatis.In diuinis crgo cum communi-
care íit aótio s cuius fórmale princi-
pium cfl: cífcntia, vt quidj quodam-
modo prius in ea erunt relationcs 
pertinentes ad communicationcra» 
quám ali« ^qualitans, vel íimilitu-
dinis, qua? fundantur in ipfaratio-
ne quantitatis virtualis,& qualitatis 
eflentialis. 
G # Cóíra : hafcrefpóflo videturfiip-
poneré eíTentiam mere, vt eft quid, 
efíe rationcm communicandi in di-
uinis: cuius oppoíitum deterroina-
rum eft diftind.i ^.Refpondeo, qund 
cífentiajVt quid,eft ratio communi-
candi eiíentiammec folura hoc: fed 
cum hoCjCÍTentia, vt eft intellcótu^, 
& vt eft voluntas , eft principiuna 
produótiuum perfona?,6c commu-
nicatiuura eílentia;, ficut dií^um 
cft diftinólione fecunda huius pri-
mi.Nuncautem íicut eífentia intel-
ligitur prius ratio communicádiíe, 
quám intclligatur efte quanta, vel 
qualis : ita etiam intclligitur ratio 
operandi piius^, quám quanta, vel 
qualis:non cnim pofterius conue-
nit eíícntia?, eíTe princípiuro ope-
ratiuum refpedu operationum pro-
priarum tali natur^ quám íibi con-
uéniatef t^ principium aíftiunm : & 
hoc íiuc produdiuum rc ípcdu pro-
ducibilium in illa natura: fiue com-
municatiuum ipíius natura?. E í f e n -
tia aurern diuba cft principium opg 
r ati o n u m p r o pr i a r u (Fi t ;i i i n at u ra?, i n 
quantum natura cft iurcl ledus, 6c 
voluntas : quia incclligcre , & vclle 
funtpropria? operaciones illius na-
turseádeó prius eft cííentia^non ran-
t u m e í f c n t i a , fed etiam intcllcdus, 
& vo íuntas ,quám íit quanta vel qua 
lis. Quamvis igitur produdio non 
conueniat foli cíTencia?, vt eífenria 
eft, tanquam principio produdiuo, 
fed etiam i n t e l l e í t u i , & voluntaci, 
tanquam principio produdiuo cum 
cftentia,in quantum eífenria: adhuc 
ftac,quod re laüo produectis, & pro 
dudti prius pullalat in eiííenna3quam 
relatio « q u a l i t a t i s , vel í imi l i tudi -
nis. 
Adprimum argumentumperhoc J - f . 
dico,quod nec a ó t i o , nec xqualitas 
poteft intclligi in eadem natura ad 
intra,íiiíi ¿tnr fuppo'itorum, vt rela-
tiuoruni:tamen erunt natur£e,vr fun 
daraenti:& prius cft eorum a d i ó , 
quám f qualiras,íicut ipfa aótio prius 
confequitur fundamentum, rationc 
cuius cft fuppoí i torumjquám íequa-
l i tasConíequatur. 
A d fecundum dicOsquod íi in fub I , 
ftantiacreata, potcntia, í iue i l lud , 
quod eft principium propfice opera- De h i s \U 
tionis conuen icn t í s taii n a t u r « , n o n ¿einzUtf. 
eftaliquid pertinensad genusqua- l6-
litatissfed vel eft mere ipfa fubftan-
t i a , c u i competir operatio , vel eft 
i l iqua perfeótio ident icé conten-
ta in fubftantía , & hoc peninens 
ad ipfam fubftaníiam , ve fubftan-
tía eft , non autem quaíi qnsedam 
qualitas circunftans candem fubf. 
tantiam ( quomodo eíTet ponen-
dum de potentijs anima? , ponen-
do aliquam didindionein realem 
i m e r i p í a s , & tamen ipfas n o n c í f e 
R r r acci -
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accidentia) multomagiseíTentiadi-
uiaa, circunfcripto omnico, quod 
cjualiras,haberinfe, vteffcntia 
c/l j illa^ua' funt principia propriíe 
Qperationis conuenicntis Dco : hu-
¡uiraodi íint inteiligere , & vdle. 
Concedo iglttir, quod (propriévo-
cando atmbuta illa Tola j quaíqaa-
fi qualitates perfíciunc in eííe fe-
cundo rem praífuppoíitam in per-
fecto efíe primo , Icilicet quantum 
ad omnem perfedionem , qua? con-, 
uc nic rci, ve eíi rubftanria) hoc mo-
do intel icáus, & voluntas non func 
attribura; irnó íunt qnaedam perfe-
á:ioncs intrinícea.' in eííentia , vt 
pra?inteliigitur omni quantítati 5 de 
quaíi qualitati . l í lud declarar ur, 
quiaíícutab aliquibus conceditur, 
qnod vita, veí viucre noni íit attri-
buxum : quia dick tale cfTe , non ta--
lirate quaíi accidenraU/ed quaíi per 
fe contrahente rem (íicut homo eft 
animal caie : quiacft rationale) co-
dera modocmii intelleélus fit q u í -
dam vita y & voluntas qusedam vi-
ta : non crunc propr4é attribu-
t^ u , ! • • - '] • • ' 
Vel alicer dedaratur, & melíust 
quia hxc efTenria , vt ha'c cífentia 
prarcedens omnem quafí qualira^ 
tem, eíl: inrclleiftualis, & voliriua 
eííentia : ira qaod íicuc -rationaU-
tas non efí: attrjbutum homini» íic 
nec intelieélualita^ huic cíTcnri^ 
Iftud paret per finule de inlinko, 
quod alias oegaui eíle propriura 
attributum : quia dieit modiimin-
trinfecuiíi cuiuslibeí: in Deo , tátn 
lubílancííE , quám cuius-libet attri-
buci: ita intcileélualitas dicit mo-
dura intrinfecum huiüs eflentia?, 
proprié aucena attributafuntfapicn-
tia, & charitas, & alio modo tranf* 
cendentia, vcrkas& bonitas. 
Ad tertium dico 9 quod quid 
Dci íimplex , non cft puná:ua'litcr 
fimplex j quaíi vnicaca falain per" 
fedtioncmin fe cominens : fedha?c 
cíTentia Bíí íimplex 5 & íllimitara: 
quia iilimirara non tnntum inteníi-
uein vna ratione j fed in omnibu?, 
qu^íun?. principia propriarumope 
rationum D c i , flcut natura creara 
cft , quodanirnodo j!Hmiraí.a: quia 
idemice eí! { quodübct príncipium 
tale operándi. Cum hactimen illi-
mitatione eílentia? dUn'na? quaíi ex-
tciiíiüa \ fíat iimpiíciras : imó ex in-
f oitate fequituríimpiicirasíquia in-
finitum riulii cíl cóponibiie \ vt pars 
parti: fed raraen potéíl eífc rcaiiter 
Idem 3 licet non forffialicer cuilibet 
infinito. 
E x j t o j l t i o a t t J . q i i z p , v n i . 
d t p n B k n ü z ó . . 
O quoííplurcs reUtiones rea-
les non íolura originis 5 fed ctia 
alüs eííe in Deo Oottoradmit-
tlt inrVa ta diftinctione 31. qa^íl ione 
vniea articulo primo, ve patee derela-
tlonibusid^nriíaítSjSrquaiitatis, <k. fimi 
ikudini'S (cicquibivsagitanbiJidcnticas 
y&rpyxqnalitas,;§4 fitrilirudo íunt cmni 
bus perfonis commuacs: hic €ju3eri.t,aa 
pníhisíelatio realisinDeo e t ü í i ü r c o 
maKiSjperfoná conllituatifCuiusp.uté 
aFiirniatiua priora argumenta fuadef. 
Doctor vero conciudit iitíliarH rcia-
tionsiTi communem , ^tíámii r&alisftt, 
efíe con íb ta ti uam perfonn:: cu i us ra-
tione reddit in corporearticuli,&cla 
tehabstur folutione ad primnjarquia 
videlicec «quaiita.s non pot.eft eíle niíi 
ínter ea,qua; ante eam fupponütur cffe 
diílinfta : eiuídem etcnim adíei^fnm 
aequalitas eífe non p o t e í ^ q u o d idem 
de íioulitudine , Se idcnc¿t.5te conílat: 
cir.ca quoc omnia clara eíl litera tex-
texcualis. De fpiratioae amera accina 
maíor diffícultas fuboriturex notatís 
in corpore articuli: nam tíratio agen-
di per intelleclunj3fcu voUintatení,co 
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1 ?s;quarc a^iaa fpiratío nonconfti- formali paternitatis , circunfcripu 
tiut psrfonam^íicutgeiieratiofeup^ cnirn Dcitáte, quá? non eít de forma 
ecrnitas,ci;m etiara fie fatio agentjríi-
cat i l la , de h o c d l ü u m efi iam fupra 
in díííiculcace 72.3 numero ip.vfquc 
a¿ jz.nonnullos pofuifíe fpirationcm 
adbuam pertinere ad conftitutionem 
perfonae Filij,í<Jeoque praecife diíb'n 
guere Filium ab Spiritu Sá¿to:ita quod 
S i n Filio talis ípiracionon ef let ,nón 
quidémeflet Filmspcríonaab Spiritu 
Sándo diílÍD¿ta.lbitamenhzC}& aliz 
fímilos opiniones fntis remanentcon 
fütatxi&c num, 57 oílendicur fpifatio-
nem aftiuam fe communicabilem 
cflejpafsiuam vero ineommunicabilej 
•juod etiam traditur infra in are, p.ad ; , 
videnáa funt iníuper aqua: circa hoc 
pun¿tum dicuncurinfequentíbus difíi-
culeaubus. 
A R T I C V L V S I X . 
V t r u m r e l a t i o c o r j f t i t u t i u a p e r 
f o n a 9 v t f u t a f a t e m i t a s 9 f t t f o r * 
m a h t e r l i n c o m m u m c a h i » 
l i s de [ i eyanverequM 
¿ t i u m a ? 
Dnonumfic pro 
cediturjvidctur, 
quod relatio c ó -
ííitutiuaperfon^ 
vt puta paterni-
tas, non íit for-
maliter incom-
municabilis de fe 5 fed quia di-
uina. Túmprimo/qaiafecundutn 
eos , qui cenent hanc optnioñem, 
nulla quiddítas de fceftincommu-
nicabilis: ergo nec paterniras. 
Secundo pmerea; quia paterni-
tas non cft de fe hsec j circunferipto 
omni eo,quod noa eft de eonecptti 
li racione pacernitatis ff cundü Au-
guíHn* feptimo deTiinitate cap-2. 
& 4. qüod non eo Patcr quo Dcusj 
pacernitas non eít de fe formalíter 
infinita, &per conlequens noneft 
de fe hajcProbatnr h;TC confequen-
t ía , concinens per idencicatem alr-
quidjquod cft extra ciustationerii 
propriara ,vc l primam, efi: quodam 
modo illimitatum: ergo continens 
formaliter rale hoc eft íiropliciter i l -
limicatü,& infinitü: cótinencia emrn 
formalisrequirít maiorcm perfedío 
ncmcontínentis.Ex hoc vltrajíí pa-
ternitas non eft de fe ha?G : nec mul-
tomagis erit de fe incommunica-
bilis: quia incommunicabilicas pra:-
fupponit fíngularitatenrii 
Tercio praíterca t quia quselibet 
relatio diuina originis cft a?quéea-
dem eíTentise díuioíe: ergo fi ex illa 
contraheret aliqnam incommuni-
cabilitatcmtqu^libec sequaliter canv 
contraheret: fed hoc eft falfmn:quia 
fpiratio adiua^licet íit ha?c, non ca^ 
men incoramunicabilis eft : quia 
cft in duobas, Pátre , feilícet , de 
Filio. 
Quarto pmerea ex hoc pro-
bacur : quia cimioppoíka relatiue 
videantur vniformiter fehaberead 
incommunicabüítarem : & ípirá-
tio adiua non íit de fe fíe incom-
municabilis; ergo nec fpiratio paf-
fíua íibi oppoíica: ergo non confti-
tuet Spiritum f a n i n cífe perfo-
naJi,quod eft falfumjíi ponatur rela-
tionem conftituere,. 
Quinto prá?terea : quia ecitm 
fi poncrentur quaecunque pofítio-
nes impofsibiles , vcl ia compof-
íibilesjftantc intellcdu rationalíta^ 
tis ,rGpugnarctÍibi diuidiin plures 
naturas fpecifícas , puta íi ponarür, 
quod raciónale eífer dííf erencia fpe-
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ciííca caloris : & quod illc calor 
pofsic caufare fubíiácntias dcnihi-
io? vel qusecLinque talia. Pofita au-
.^eai hac poíicione itppofsibilijquoá 
prior eííc produólio voluntacis, quá 
intclledusjfiduata ratíoncgcneratio 
nisj&fpirationis 5 fpiratio aótiua cf-
fecia vno fupporuo, & generado a-
éliaa tune eííet in diiobus:quia tune 
Spiritui Sando in primo inftanti, in 
quo fpíratur, communicaretur vis 
generatíua: ergo modo generatio-
ní aóliua? infe, non repugnat infe 
formaliter coramunicabilitas. 
Sed contra cft: quia quando híee 
duoconíl ítuuntper fc aliquod ter-
ÍÍUQÍI : neutrumilíorum habet ab al-
tero iliara condicioncm , qux eft 
propria fifein quantum conftituit: 
fed vtruraqtie habet ex fe primOjvej: 
bi grada^ materia & formaconfti-
tuunt per fe compoíicum , & mate-
ria non habet á forma potcntialita-
rem , qux eft eius conditio in cau-
fando compofitura , nec forma ha-
h z t á materia aliquam aólualitatcm, 
quse eft cms conditio in cauíando 
compoíitum , ka 5r in diffínitionCj 
genus non habet á diflFerentia con-
ceptumdcterminatum , veldctcr-
minabilera > nec diífcrentia habet 
a genere conceptum fpeciíicum in-
diuifíbilem in piura íecundum fpe-
eiem ; ergo fi perfona conftituatur 
exeíTentia , & proprictateincom-
mumcabili: ncutrum habebit ab ai* 
tero f quod efl: fibi proprium: fed fi-
cut cíTcntianon habet communica-
bilitatem á proprictate , fed eft ex 
^ fe ipfa communicabilis j circunf-
cribendo per intclledura propric-
tatem : ita proprietas non habe-
bit ab eíTentia incomraunicabilita-
tem, fed eritexfe primo talisjcir^ 
cunferipta per impofsibilc eíTeii' 
tía. 
* B.efpond[co dicendum y quod 
M imftignmmaiw opinioneni , qu^ 
dicit3pcrroijaS' conídtui per relacio-
nes, er&í quAd&m vía ex propuara-
tione ipilus eoníHuuiui, & quancu 
adiftam viam argiieb.itur fíe .' quid-
quid cohíHtuit formaliter in alíquo 
primo cííe 5 5c in vnitate corrcfpon-
dente rali efie 5 fe toro repugnat 
diftin¿dQni oppofitíe iili vnitati 3 & 
eífe . Exemplum5Íirationale prioao 
conftituít hominem in entitatC 3& 
vnitate fpecifíca : fe toto primo re-
pugnar diftindioni fpeciíicíe : ita 
quod circunícribendo per impof-
íibile , vel pofsibile 5 quodeunque 
aliud á racionali 3 quod non eft de 
intclledu eius , ftante folo i.nrelíe-
<5tu rationalis: repugnabit íibi diui-
fio in diuerfas naturas fpccificas.Et 
probatur ifta propoíitio.-quia fí non 
toticonftitutiuo repugnat talisdif-
tin¿tio :ergo per aliquidfui {¡bi re-
pugnar. Sit illud A.fi ipíí A. fe to-
ro jepugnat, habetur propoíicum: 
ñ non , fed repugnat ipil A. per R. 
ent proceífus in infínitum, vel vbi-
cunque ftabitur, illud eric vltimum 
conftituens in cali vnitate,^ illife 
toto repugnabit diftinélio oppoíl-
tatali vnitati : igitur^ íipaternitas 
confticuat primum fuppoíitum in 
eííé perfonali 3 fub ratione incom-
.municabiliSyOportc^quodparerni-
tati primo ex ratione fuá repugnet 
. communicabilicas: fed hoc videtur 
falfura mukipliciter, v i eonfiatargté-
m t n ú s fapra poftíis. 
Adiílud argumentumdeprimo H i 
incommunicabili, icfpondetur du-
plicitcrjVnomodo, quodpaterni-
tas , licet non íit incommunicabi-
lis , vnde paternitas.* tamenpater-
nitas diuina, fiue vnde diuina,cft 
incommunicabilis. Aliterdicitur, 
quod paternitas fubíiftens , quaíig 
eft iftajquae eft in Dco,cft ¡ncom-
municabilis: fed non paternirasin-
' ha-rens 
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hsererr, quaiis eft creata. C o n -
tra primain reíponíionenijlicetcd-
cludtnt vlcima? tres raciones, vel 
probaciones : tamen arguo alicer 
duplicicer,primo:íicut fupra § , cen-
t r a , Príecerca, quia efíencia non 
dat incommunicabilitacem Patri, 
vtmere cftencia eft : quia ípfa cft 
cotnmunicabilis : ergo ve ipfa 
iatelligítur habere vircualiter pa-
ternicac'em in fe, & ica item vt vir-
tualiter in efíeutia eric racio iucom 
municabilitatis fui ipíius , ve for-
maUter cale , quod eft iaconue-
nicns: tüm quia de illo ave eft vir-
tualiter in efFencia , q u « r a m , auc 
eft cpromunicabile , aut incom-
municabile?íicoramunicabile:non 
cric racio incomnjunicabilitatispa-
ternicaci, ve formaliccr in fe: ft in-
cornmunicabile, &ab cftencia :fc-
cundum illam refponííonem, ice-
rum arguitur 5 quod non ab eífen-
iia9 vt mere cílentia, fícut prius, 
& fie in infínicum,aut commu nica-
bile,aut incommunicabile?Turo, 
quia nullavnicas veriús, vel inten-
lius conueni^alicui, vt eft vnum 
vircualiter táncúra , quám vteftv* 
num formaliccr ,& hoc loquendo 
de vnicate propria i l l i , & hoc pa-
tee ficut de enticace propria. Tum, 
quia quod eft inaliquo, eft ineo 
permodumeius: ergo quod eft in 
clfentia vircualiter, vr praxife eft 
ínea3noneft ibi , vt incommuni-
cabile . Concra illud ^ quod ref-
pondetur pofteade relacione fub-
íiftente , quocf ipfa eftincommu-
nicabilis : quiero 3 cum prius opor-
teat inceliigere aliquid eífe? hoc, 
quám fubfiftens , per quid pacér-
nicas fítha?c? non de fe , cum noii 
fie formaliccr infínica * ergo nec 
multomagis eft de fe fubíiftens : 
ergo nec de Je eft incoramunica-
biiis. 
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A d hoc ergodico , quod pacer- f # 
nitas eft de fe formaliter incora- prima(9n, 
municabilis; non eamen iftc con-
cepeus,qui(fecundu d i áa . aliás)po-
teft abftrahi á Pacernicate diuina, 
&creaca.Scdifta realicas,quse eft 
in diuinis , q n x non cft formali-
ter eírenc¡a,eft ipfa formaliter incó- 1 
municabilis, & non quaíí per de-
terminacioncm extriníecam ,putá ^ ^ 4 f a 
quia diuinarracio enim incommu- s * *' 
nicabiHtatis cius eft ifta quia íicuc 
elTeneia eft aótqs vlcimus, & ideo 
non poteft per aliquid determina 
r i , refpcdu cúius fie ipfa quafi po-
tentiale : ita quidquid eft ín ea vl-
timum in vlcima a¿tualieace íibi 
pofsibili, ica quod in illo inftanci 
naeur£P,in quo fapiencia pullulat 
in eflentia, ipfa pullulae fecundum 
vlrimam determinationem, quam 
poceft habere. Vnde & iftarcali-
fas,quae eft fapiewtia , formaliter 
cft non determinabilis , & Gmili-
ter quidquid poteft eífe incom-
municabile in primo inftanci na-
tur£e,in quo pullulae in natura, pul-
l u b t , ve incommunicabile: 6c n o a 
prius t vt communicabile : quia 
tune eííet determinabile per ali- * 
quod, per quod fíerct inconjmu-
nicabile, 
Ecíi dicas, quod tune paterni- t r 
tas non eft incommunicabiHs, nifí 
quia eft in eíTentia diuina, ha*c e-
mmrealitas non haber, ve ex fe fíe 
vlcimace decerminaea, nifi quia eft 
in eííencia diuina.Dieo,qüod qua-
ítoriginaíiter , vel fundarocnealí-
ter , quidquid cft inerinfecü-ra in 
diuinis, eft áb eífeneia: quia fecun-
dum Daraafeen.lib.primo cap, dúo 
décimo,eft pelagusquoddá infíni-
ta? fubftanei2e ; fed tamen illa alia 
habent formaliter raciones fuas, 8c 
fe ipfis funt primo tajia fo-rmaliter, 
ita quod fapiencia,licet aUeíIentia, 
R r r 3 quafí 
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quafífundamentaliters, & origina-
lirer habeat^quod íit perfcótio fím^ 
plicker: efttamen formalicer per-
feciio íimplicitcr, &¡n fe formali-
ter infinita: ita qwo4 in eodera inf-
tanti natura, io qno fapientiaiam 
aciu eft in eífencia , íi eirciinfcriba-
tur per impofsibileipfa eíTentia a ^ 
remaneatintelledus fapienti^; e-
ric intelieótus perfc^ionis íimpli-
citer infínitsesira in iiio-inftanti na, 
tu rae, in quo intelligitur pacerni^ 
casin cífentia ipfa,fe ipfa eft íncom 
municabilis formaliteríj circunferid 
pta tune per impofsíHleipfaefsen-
tía. "NeeVidetur eífe contradiélio, 
quod aliquid quafi origi naliter, vei 
caufaliter íiabeac ab aiiquo % hoc 
quod íibi conuenit formaliter: íi-
cut calidum formaliter contraria-
tur frigido j licet ^áufaliter íit ab 
ig nc5cui ignis non contrariatur ídt 
maÜtcr* ita eft in alijsjquod illa en-
titas^ qua coiiftitukur aliquid ine^ f-
& fpecifico 5 ex fe formaliter eft in^ 
diuiíibilis in plures fpecies, etiam 
d^to per irapofsibilciquód eífet in 
caufata : licec modo s ifta in diui-
fionem habeat caufaliter, vnde eft 
caufaliterc 
Etíi obíjeias, quare alíqua emi-
tas originatur in eífcntiacommü* 
nicabilis, & aliquaincommunica-
, bilis? Refpondeo, quod huiusnon 
eft ratio formalis alia, niíi quia h^d 
entitas eft, & illa eutitas eft illa. Ec 
hsBcentitas, quiahsBC,eft commu-
nicabilis;Sc illa,quia illa,eft incora-
municabilis, ita quod ifta origina* 
rl non poífet, niíi iacommunicabi-
lis formaliter oriretur.Ratio autem 
iftius extriafeca, quaíifuadamcn-
talis, vel origínalis eft, qúia eífen-
tianeft radicalker infinita , ex qua 
oriri poífunt intrinfecé non tan-
tutn perfediones fímpliciter , & 
commumcabiUsjfed etiam proprie 
tatcs perfonalcs incoramunicabir 
lesvqu^íibet tamenj quando origi-r 
natur , originatur infumma deter-
minatione íibi pofsibili, & per hoe 
patetad omnes alias probationess 
qu-T oftendunt paternitatem non 
eífe ex fe incommuniGabilem 3 qu^ 
pro argumsnúk.ponmttirm 
Adprimum enim argumentum,) 
patet, quod nec illa propofítio eft 
vera , qupd omnis quidditas eft 
communicabilis:fed cantúm quid-
ditas , qua? eft perfecHo íimplici-
ter , aut diuifibilis , Prinaa enim 
comínunicatur ín vnitate natura:; 
íeenndacomffiiunicatur cum íui di-
uifione: hajc quidditas non eft per-
fedio fimpliciter , nec diniíibiiis, 
quia eft in natura perfeda fimpll-
citer, 
Ad fecundum cum djcis5 qiiod 
non eft de fe hsccv falfumeft, in-
telligendo formaliter de realita-
te il la, iquseeft pacérnicas , non de 
conceptu coramuui huic paterni? 
tat | /& illii quia ficut expoíitum 
eft diftin^ione ©(Saua , diftin-
^lione ^vigeínna tema,pote f te í f e 
conceptus aliquis cmnmunis abo-
que ordine realkatum intra, qua-
rum vna llt contramina, vel deter-
p\inaiiua akerius i paternitas ta-
men híecjid eft illa rcalitas, non eft 
fie fe hxc fundamentaliter: fed ab 
eífe n ti a g & ab ipfa eadem eflen-
tiaeft paternitas incommunicabi-
lis; quianon priusha»c?í&qusíi c ó -
municabilis , & poftea quaíifaéía 
incommunicabilis per aliud deter-
minans , fed-íine ojnni ordine í in-
gnlarkatis ad injeommunicabi^ 
litatem in iñarealkate oritur rea-
Jitas fummé determinata in pr/-
mp inftami natura , in quo ori-
tur. 
Adtertium, & quartum patee 
e thm, quod nec illa propoíirlo eft 
vera. 
vera , quod rehitioncsoppoíítíie 
funt seque iiKommurjicabiles ex 
fe : immo fpiratio adiua oritür 
communicabilis duobus ; nec vn« 
quam poteft íicri incommunica-? 
bilis per aliquoddetcrminans: fpU 
ratio aucem pafsiua ex fe forran 
liter ín codem in íbmi , in quo eft 
in diuinis , eft incoramunicabi-
lis. 
Ad quintum, quod etiam dicir, 
quod quacunque ooíitione faáta 
pofsibili, vtl impofsibili, ftante ra-
tinne fuá, ipfum remán^t incora-
raunicabile. Concedo , ftan-
te ratione eius, & non pofito ali-
quo repugnante rationi fuse ^ quod 
íi pon^tur, ratione eius manerc, & 
aliquid repugnare: tune ex oppo-
íitisin antecedente, fequunturop-
poína , fc i l i ce t , quod ipfum fítin^ 
communicabile ex fe formaliter; 3c 
poísit commumearr: ocitampro-
pofito, fi ponatur,fpiratíonem piíe-
cederé generationem adiuam: p ó -
nitur aliquíd incompofsibile pa-
ternitati Patris ,^ tamen rationcm 
Patris raancre ; & ita fequitur,pa-
ternitatem eífe communicabilem 
ex primo i & tamen incoramu-
nicabilem ex fecundo. Vmde for^ 
maliter contradidio eft , genera-
tionem eífe íecundam produdio-
nem in diuinis. Paternitas igitur 
in diuinis: quiadiuina:eftincom^ 
municabilis, ica quod ly , quia, üz 
circunftantia principij ori|in3Íis, 
íiue fundamentalis s non autenj 
contrahentis , fíue determinan* 
tfs 5 eo modo quo contrahitur 
álbum, cum didtur , homo albus5 
Vel albedo humana , H z c cnim 
^Ibedo pra?intelligitur in fe exif-
te^s, ve íic cífet indeterminata, & 
determinabilis, vt í i thomin i s , & 
ad hoc determinatur, cum dicÍEurs 
albedo humana, non autem, quod 
albedo orúrur ex natura horainis, 
& in illo nftanti , ipfa de fefít 
determinnta . Ita per oppoíitt'm^ 
in propolito ; qáia íicut cauía 
non caufarec cffedum , oiíi daret 
íibi eíTe cpnucoiens e í fee tu i : nec 
produceret iftum cffedum niíi 
produccrct aiiquíd , quod natum 
cíTct habere talem efredum , u-p 
ta nulla caufa caufaret triaugu^ 
lum formaliter, niíi produceret a-» 
liquid , quod neceírario haberes 
tres á r c a l o s , , eríi poífet produce^ 
re aliquid , quod non neceííado 
haberet tres, Scc. non produccrct 
iftum efFedura , fed alium . Nec 
cft alia ratio huius , niíi quia for-
malis ratío trianguli efl , vt íic 
triangulur. Ita dico , quod Deltas 
non cífet ratio fundamentalís ali-
cuius rcaiitatis incrinfeca?, niíi ip^ 
Ta oriretur talis , in primo inf, 
tanti 5 in quo eft 5 fie dererminata 
vltima determinatione . Si igitur 
produceret aliquid determinabile 
per aliquam realiiatem quaíi ubi ad-
Uenientem :iam produdio non eA 
fet ab intrinfeco in diuinis ; íi etiam 
produceret aliquid communicabi-
l e , non produceret proprictatem 
per fonalem, feá aliquid aliquo mo-
do aliudab illa, 
M A T E R Í A huius articuli eíl fátís celebris, & ciusrefolu* tío neceííaria ad intelligend^ 
conftitationem diuinse perfonx. C u m 
ecenimfvt ex fcpédiílishabetur ) diui. 
nam perfonam incoramunicabiíé con* 
ftitui exefTentia , & relacione a & ^liás 
eíTe n ti a m-communicabilem eífe , fie 
planum: indubitabiliter concludigui-, 
períonam racione relacionis coníl i ta-
tiuac ¡ncommunieabilem círc.Vndeau 
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tjjfji huiafmodi relatsonl proueniat effe 
incommunicáfeilern , 8c exconfequcn-
|j confticutíuam perfonae, inucíligat 
Doétor in textu. Et potifsima ratio du-
fciundi fatis vrgec,nara relatio v. g. Pa-
tera: tas , & habet formalem > & pr¿eci-
fum concepcú relaCíonis,& habet quod 
taüs relatio sft diuina.Secundum pno-
rera-concepeum non eft incommunica 
bilis.tunc etenim quaelibet fímilis reU-
tio, vtpoté pAtermtas creataeííccinco-
municabiiis, & conftitutiua perfonae: 
fcquicur ergo ideó eííe incommunica-
bilen? 9 quia diuina eft . Tune fic,cjuid-
quid h abec eo quod cft diuina vltra fuá 
formalemi conceptum,habetab eflen-
tiajá qua pullulat, & cum qua eft rcaii-
ter iderareffentia vero non poteft re-
lationi darc illud,quod non habec in fe. 
Igicur cum eflentia ex fe fíe Goramuni-
cabilís,nGn poteft rcddere relationem 
íncoramunicabilem. Haec ratio íimul 
eum alijs ín principio articuli poíitis 
ciusrefolutionem reddit difficilem, 
Doótor vero poftquarnaliorum fo-
lutiones refere ,& coBfutar3iliam fubti-
liter clariíicat primo diítidíngucndo 
in relatione v.g.Paternitatis,feu in qua 
libet alia conftitutiua, qu« eft in Déos 
dúos formales conceptussprimuni qui 
dem paternitatis communiterfumptae, 
prout ad omnem paternitatem ,etiam 
creatam extenditur: fecundum vero 
hui9 paternitatisjquaein diuinis eft quae 
dam realitasjqu^ Patrem conílicwit.vi-
de in texcu litera H . Dicit modo>quQd 
pacérnicas fecundum priorem concep-
tum non eft íncommunicabilis, fed fub 
fecundo • Kurfus hanc realltatem ,quae 
cftpaternita$in Deo,fubdIftinguíc vel 
quidem fecundum proprium j&forma 
lera eonceptum5& provt fie ab cíícntia 
diftinguuur ex nacur^rei (vt late dióíú 
eft fupra in difíTculcate ^4.) vcl fecun-
dum quod ab eíTentia pullulat, & ab ca 
quaíi origmatur. Dicit ergo,quod pacer 
nitas formaliter fumpta ,prouc ab eífen 
tia formaliter diftin£tahabet i n í e ipfa 
formaliter eífe incommunicabilemrori 
ginaliccraute,fcufundamencaiicer,hoc 
habec ab eíTentiai in qua virtualiter co-
tiní!tur,ficut in ea concinentur cutera, 
quorü eft pelagus: S¿ egregio oftendit, 
^uodnoinconucniteffenciam eífefor 
maliter incómunicabile, ad hoc vretia 
fit vircualiter íncómunicabilis. Caufa 
enim poteft elle formaliter talis,quoad 
fui encitacé, & nihilominos virtUfiliter 
caufaciuam diííínélas entitacls,feu qoali 
tatis : & ponit exemplum deigne & ca-
lore , quod eít in rextu. 
ñífenciaergo diuina fecundum fc5eo 
quod eft pelagús infinira? fubftantix, 
vircualicer continet , & perfe^iones 
íimplicitcr,quae communicabíles funt, 




rounicabiles.Habent igitur huíufmodi 
relaciones eife incommunicabiles for* 
malícer a fe ipfis, vircualicer vero, feu 
originalicerabeíTentia^aeque ideócir-
cunferipta per intelledtum eífentu feu 
Deitate, & manence conceptu formali 
iili us realicaris, cjua; eíl pacernitas: ad-
huc calis realitas eft de fe formaliter in-
communicabilis, & confequenter con-
ftitutiua perfonx. Vndepatet, qdod 
eífe fie incommunicabilem ,non adeft 
formaliter a diuinitate,licec ben-e origi-
nalíter^Sedfiamplius^uaerereiniétas, 
quare formaliter cft hxc rcalitas inco-
municabilis ex fe ípfa ? refpondec Do-
étorfubliceráH. vcfolec inredde.ndis 
rationibusprimarum racionum-.videli* 
cec, quia haec taíis encitas feu realius ta_ 
lis eft ex.natura fuá, hoc eft, quia huie 
relationi eX naturafuaformaliterc©n-
uenit effe formara hypoftaticam ,qiix 
formaliterincomraunicabilis eft. Vide 
pluraquajfubtiliter, Sedare habentur 
in textu. ^ 
A R T I C V L V S X . 
V t r u m a l i c j u i s concep tus c o m ~ 
m u ñ í s q m d d i t a t i u e d i c a t u r d e 
p r o p r i e t a ú b M c o n ñ i t u t í -
u ü d m n a r u m y e r -
f o n a r u m ? 
D decimum fíe proceditur, 
vidctur5quod nullus concep-




ni i ísdiuioarum peffonarurn:quía ab 
vltimis d i í l í n d i u i s , &conftituciuis 
alí^uorum j UGR poteft abftrahi alí-
quod rommune diduni in quid de 
eis.Probo : quia í ieftaliquidcómu-
ne eis: ilío communi non diftingucr 
rentur pñmo:fcd aliquo coMtrahcre 
diftinguerentur: Scita nó íunt primo 
diftindiua: (i igitur sur primo diftm-
¿iiua5nihil eñ eis commune j didum 
in quid de eis: a parernitate autem, 
&filiatione abftrahitur hoccommu 
ne di(5tuni,quod eft rclatio 5 quíE yi-
detur eis commune eíre5& vniuocé, 
poreft cnim intelle<5lus certus eíTe 
de relacione ^ & dubius de hacrela* 
iione,vel ilIa: igitur & iftajá quibus 
abftrahiturjnon funt primo coníti-
tutiuajvcl íi funt primo confíitutiua 
mhí l eíl commune diduna in quid 
de eis. 
B # Si refpondctur negando mino-
rem , dicendo quodrelationesdiui-
níe funt primo diuerfa?. Contra hoc 
cA argutum frequenter , & poteíl 
vnum médium itera'ri. 
C # Sed contra eft: quia íi tune feiens 
vnam originationcra in diuinisa & 
nefeiens, vtrúm illa originatio eííet 
generatiojvel fpiratio, nullum con-
ceptum haberet, nifí de voce: vana 
igitur effent illa problemata 5 qua? 
fiunc de generatione9íiue de produ-
dione in communi)& foluuntur per 
propria media, antequam quasratur 
de produdionibusin fpeciali, 
1-% , Refpondeo dicédum ^i /^j»! ^ r -
t i cu l í tm. ^dicoJaquodIicetaliquis 
8 ¿ - i f ^ conceptué communispofsit haberi, 
alibi. qui dicatur in quid de generationc 
Cwclufa, diuina3&fpíxarione diuina:imo for-
te , qui dicatu r in quid de paternita-
te diuina, &crcataitamen nulla rea-
litas poteft eílcindiuinis aliquo mo 
do diftinda ex parce r e í , á qua fuma 
tur ifte coceptus diCtus in quid: q u x 
realitasíit determmabilís per aliara 
reaIitatem5íicutconceptus commu-
niseft detcrminabilisintelledu per 
alium conceptum : & impofsibilitas 
huiusj & racio fatisfada eft. E « 
Dico igitur 5 quod paterniras, & 
fíliacio non funt dúo primo diuerfa 
quantum ad intcllcdum ¡.quin pof-
fitintelledus abftrahcre ab eis ali* 
quem conceptum realera commu-
ne m : fed fiíiit primo diuerfa quan-
tum ad realitatem, ita quod nullum 
vnumgradum rcalitatis includunf, 
qui fít quaíi potentialis, &determi-
nabilis per proprias differentias, vel 
quaíi proprias.'ficuc albedo, & nigre 
do includunt realitatem aliquam e-
iufdem rationisdeterminabilem per 
proprias differentias fpecifícas ca-
rum,íiue reaiitates5á quibus fummi" 
tur earum diíferentias fpeciíica?. 
Ad a r g u m e n t u m t u n c ^ ^ p # 
dtSta funt dico, quod illa propofitio 
maior, quod primo diftindiuafunt 
primo diuerfa 9 tantum debetintel-
Ugi de ipíis realítatibus, qua» primo 
conftiiuunt , quantum adnoncon-
ucnientiam in aliqua realitatc vna 
fbrmali, quam formaliter includant 
ambo. 
E x p $ f í t i o a r t * i o : q u A ñ . v n i . 
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AL I Q V I B V S forfan viáebítur Do dore ra íibi ipíi eííe contra-^iumexlieera¿LUÍUSarticuli >di-
xeracnamquefupraindiftin, i j.quaeíl', 
vnica arc.io.in corpore^eneracionem 
& fpirationcra adía a m {e ipfís,5c fe to-
tis formaliter eíTe diítinCí^s, ita quod 
nulla eífecrsalitas, in quaconuenianc 
(quod nos laee in dificúltate f u d e 
eius menee notauimus) modo ancern 
concedic conceptum realsm vtriqoe 
prodadioni, feu relacionen! Gofnrau-
nemdüii l is dtóiuminquíd, I n quibus 
cocradidio apparet.Sed de revera quod 
ibi dixerat, id moda coníirmac, aliud 
cnim eíl dari realitatem didis relatio-
R r r 5 nibus 
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nibus communem;¿iltud vero dad con-
ceptual rsalera communem . Concep-
tus enira realis diótus m quid poteft 
abftrahi ab vtraque per intcllsólum.abf 
que eo quod á parte reí pragfupponatu r 
ratioobieótiuacommunis jquxdicitur 
conceptus obieíliaus.Rcalitas vero eis 
co m u ni s nece íTano eííe c g rad u s a li q u i s 
íuperiijr , qui aparre reí ín Deodare-
lur per raciones irifcnores quafi conrra 
hib!lis,fcu detenninabilis. Concordac 
igitur hxc liceracum illa cirata: Se quod 
ebiter tradic Dodor in príEÍentijdaíi vi 
dehese concepeurn d¡¿tum in quid de 
relacione increata,ác creara, refoiuen-
dum ell ínftanUorum sqnsfupra dixi-
musde vniuocatíoneencísin difft58. 
A R T I C V L V S X L 
V t m m p r f o n a t u t c o n f t i t u t a 
e x r e l a t i o n e > & e j ¡ e n t í a 9 
D vndedfnum fíepro 
ceditur, videtur^quod 
perfona^vt conílituta 
ex relationc,^ efsetia, 
ík vnú ens per fe? quia 
primum conftitutiuum fiippoíltiin 
aliqua natura, videtur faceré per fe 
vnum cum iilanatura.vquia non v i -
detur , quod alíquod vnum per 
accidens pofsit eííe pnmum íimpli-» 
cíter in aliquo genere > íecundum 
T t m M ¿ 6 . Philofophum 2. Phylic.primum au-
tera5de quo natura'dicitur pe 1 fe5eft 
eius propria fappoficüiergo, iS£c.fcd 
íicut m creacuris, rclatio eft akerius 
generis ab a^foiiito, & ideó non fa-
cít per ^ vnum cura eo , i ta índiui -
nis non videtur cooceptus vaus eífe 
per fe abfoluti, & reladonis j ergo fi 
perfonaiíladuo includat cfrentiali-
ter,cíFentianí4fcil¡ccr9& relationem, 
non videtur eífe fuppoíitum per fe 
& prímura talis natura?: fed vnum 
quatí fuppoficum peraccídens, & [ta 
videtur 5 quod poífet darialiquid 
priiüs cos í c i tu í iüum per fe fiíppQÍlti 
in i lb natura. 
S e c u n d ó prnerea confírmatur 
ratio ( ícypria ia idcnt í tas videtur ef» 
fe primas natura? ad'prQprium íuppo 
£tum:ergo illa idént icas , nec eft per 
accidenSjiiec quaíi ptr accidens,ícd 
omninó perfc:crgo fuppoíitum non 
•in<ludct aliquid quaíi akerius ge-
neris a natura. 
Terció pri'rcreacofírmatur: quia 
alicer, mdgis per fe effec idénticas na 
tura? creatse ad fuppofirum fuum, 
quám natura diuina? adíuurn- quod 
videtur incoouenicns. 
Qaartó pr^terea cóHrmatur:qoia 
fecunda fubíTáiia dicit totum quod 
quid eft prim¿r í i ibftanti^: ergo in 
prima rubftantia non concurrít ali-
qua qvudditas düHnóiii a quidditate 
fecunda íiibíianíise ; erg© nec quid-
ditas rclaEtonis, quae eft diftinda á. 
quidditate eíTencia?, pertinet ad ra,-
tionem praJnae f u b i l a n í i ^ il e^'m pri 
inafubrtr.nrtaincludit per fe quiddi-
tate-.n diftindaín á quidditate í a b í -
taiiíi^fectónd^i ergo non magis eft 
perfe fuppolititm lubíbnti^ , quim 
ilíius quiddirans akerius, & ira neu-
tnus,vei vcnufque. 
Qiúntó pra^terea: quianecvalet 
rerponíio híec , quod ha?c quidditas 
eft illa per identitatem: & ideó í d e m 
^cr fe vnum poteñ eíTc per fe í u p p o 
íkum vtriufq; quidditatis: hcK enim 
nonfaluat per fe vnitatem fuppoÍH 
t i : quia fuppoíitum poniuir per fe. 
fuppoíitum quidditatis acceptaefe-
cundum formalcm mio^cc irnó an-
tera propterídentitaten/ realera, & 
non formalem iplius ad aliara: tune 
emm per fe fuppofiuim entis eífec 
per fefHppofirumvoiusjpropterve-
ram idétitatc vniusad ens, ita quod 
fuppoíitum per íc vnum cft tantum 





nulliqs formaliter d i f t i n ^ ab alia, 
$c perconfequens nuUam .naturara 
formalker diílinétam includet per 
fe primo:quia non effet ratio, quare 
non eflct per fe íüppoiitú illius quid 
dicatis diftinóta?, quam per fe primo 
modo includerec. Si infteturhic de 
attributis; non eft íimile , quia nu^ 
lum attribütum caMituitperreíup 
poíicum Deitatis, fed^ítquaü paf-
íiofecundum Damafclib. í .cap. 4. 
^cp. & non eíí inconueniens quad 
pafsionem cum qyaíi fubicá:6,qua(i 
per accidens eííe idem,& etiam emp 
fuppoíitorubie¿i;i? licct fíe inconue-
niens priixium fuppofuLi primiíüb^ 
¿li eífe in fe ens per accidens f 
Sed contra cft: quia propria ra-
tio rerum 3 quantum ad gen era, vel 
quaíi genera, non facit totumeífe 
^easper accidens, fe4 habitudp re] 
ad rem: puta non identitas íimpUci-
ter : nunc aurem quamquatn pro-
pría ratio rclationis , qua? mane; 
ibi3non includat formaliter ratio-
ncm cífenti^ : tamen vnum in re? 
verifsimé cft iíiem ali*! , propter-
quam identítatem » non cft hab|-
íudo realitatis ad realitatera, qua^ 
lis requjritur eoFura,quse conftituuc 
ens per accidens; ergp, 8cc, 
Q # Refpondeo di^endura , quod 
!> Thom a^ fi®^ 5 ^ ^od procedit ex per 
' vnicate fuppofíti naturse diuin^jref-
pondetur ak quod relatio cpn-
ftkuit, ve tranfíc in eífentiam : ^ 
itanon vt eft akerius generis. Ne^ 
propter hoc fequitur, quod conf-
titutum fít abfoluCHra : quia rckf 
tioferuat illud, quo4 eft propriunn 
í ibi , bene tamen ^onceditur % qupd 
illud a quod dcrelinquitur per re* 
lat íooem, eft abfoiutum ; quia i l -
lud dcreliólum cft eífentia diuina. 
Contra iftam rerpo.nfio.ticm argui-
tur íic j & qusero , aut relatio conf-
tituir, VÍ eft ídem eífentise forma-» 
liter , fiuc quidditatiue 5 aut non? 
fi fíe; fequuntur dúo incpnuenien-
tia 5 vnum quod relatio nop crit re-
latio : quia fecundum Diuum Ap-
guíliniim fcptitpo ^e Trinitate 5 fí 
eft ad alterum formaliter, íam non 
eft fubftantia, & parí ratione, fí eft 
formaliter fubfbntia , iam non eft 
ad aliod . Simiiit^r aliyd fequitur 
inconueniens: quia qyidquid conf-
tituitur aliqupj in quantum eft for-
maliter abfoiutum 3 eft formaliter 
abfoiutum: & ita fuppoíitum conf-
titutum eífet formaliter abfoiutum; 
Aut conftituitur reíatipne,in quan-
tum traofit , fíue cft ídem eííen-
tKTj non formaliter 5 fed realirer9 
&^upbocftat, quod cpnftituatm: 
relatipne proprié , ¥t relatio eft* 
quia re lado nullo modo poteft 
coníiderari in diuinis, qui£ fitici|-
litcr eadem eífeiítisé fí igitpr ft-
cündum aliquem modum confídc* 
rata coaftitaerec • füppofitum , non 
prohiberetur conftitutum eífe ens 
peraca* .is :p qupdíic C0|ifti 
tueret; Cíim iecpUdum omnem mp^ 
dum confíderata, cft realiter eadem 
cíTencia*, fed non formaliter ,fequi-f 
tur quod ex hoc 5 qupd ípfa, vtreár 
¡iter eadem cífentiíecpnftituit 3 non 
prohibet cooftitutuq cífc ens per 
accidens- non autem ppteft coiifti-
tuerc, vtmagisidem eífenti^quám 
realicer, nifí ve formaliter: fed non 
cft ídem formaliter , Pr^tere^ 
quod dípitqr, réjationem derelinw 
quere eífe a^íolatum Í hoc vider 
pur repugnare fibi ipfí rquia for* 
ma non dereíínquic aliud effc a fe, 
fícut albeáo non derelinqui.t aliini 
jín albo, quo eft album^nífi fe ipfara? 
crgq proprietas Gonftitucfj??íi con? 
feruat hoc, qupd cft ftbi proprium, 
^ierdinquit hpc9 qupd cft fibi pro-
prium, & nihil aliud.Simíliterquo^ 
modo eííe abfoiutum poífet derejmv 
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qui á proprietaterclatiuaaíi precede 
ret cam in perfona. 
J-J# Aá t t t v J , ergn de fuppofito per 
accidensdicendum ,quodal iü mo-
do de peraccidcns loquitur Meta-
phiíicus,& alicer LogícusrMctaphi-
ficus cnim dick elle ens per accides, 
Tex c o i - qtiodincludit ín fe res duorumge-
TexlcB.-?. "cráni:ficutpatet5.Metaph.cap.de 
eme & vno:Logicus vero dicit pro-
poíitionem eííe per accidens % cutas 
ilibie^um non includit rationem in 
Do&rma h^erentise príedicati: etíi ex duobus 
Thihfophi Eaii5us fiatvnusconceptus.quorura 
1.P0 . tx. neuCrreft perfedeterminatiuusaltc 
u & nus^diciullum conceptumeílevnu 
conceptü peraccidens. Exemplura 
non eft in creatuns de coceptu vno 
per accidens l ó g i c o , niíi cui corref-
pondet vnü per accidens metaphiíi-
cumrquia etíi haec fit per accidensjra 
tionale eft animal, tatBen iungendo 
vaumcoceptü alteri: vnuseft per fe 
detcrminatiuus alterius; & ideó to-
tus conceptus non cftvnus per ac-
cidens : fed cantü aliquis ^iggrcgans 
cóceptus duorü gcnerü,cft vnus per 
accidens, & ei femper Gorrcfpondec 
vnura per accidensapudMetaphiíi-
cum. Ad propoíitüjh^c poteft coce-
di,per accidés paternitas eft Deitas; 
qu-ia fubie^u, vt fubijciturjnó inclu 
dic rationem inhaerentise prasdicati, 
vtprsedicatirquia fubieétumnon eft 
formaliter pr^dicatümjiungcndo c-
tiam eoncepeum fubiediconceprui 
prajdicathíkutjDeus Pater, vnus c6 
ceptusnon per fe determinarakcrü: 
quia fccundQ Damaíc. proprietates 
detc'rminant hypoftafes, non natu-
ram. Iftc igitur conceptus non eft in 
feí& per fe vnus, & ita non dicit con 
ceptum per fe fuppoíiti refpeáu ali-
cuius:quod enim non eft in fc,& per 
fe vnum,non eft alicuius perfefup^ 
pofitum,& íícut nec k* rebus,íic nec 
in conceptíbus.Sic igitur logicé lo-
queado poftet concedí, quod Pater 
L i K i . D i f t . i ^ . Q t P ^ f t - v n i c - A r t . i i . 
non eft per fe fuppoíuum DcL 
Sedconna hocarguo:quiaprima J 
identita? no poteft eíle per accides, 
SÍ ficut nec in r e b í ^ í k nec incócep 
tibusrprimaaute idenrirasin prsedi-
carione,videtur eíTc per fe natur^ ad Prima con 
fuü fuppofiru : igitur illa non eft per (J»fle* 
accidens5fedpcríV.KefpondcQ.^cí¿ *• t k t f 1 ^ 
prima ideatitas prardicationis éft cu U X ^ M * 
iu feunque ad fe, vt homo eft ihomo, 
Deuseft Deus:fed cóparando hunc 
Deum ad fuppofirum, &• qu^rendo 
identitatcm, díco,quod realker lo-
quend'o 5 fecundam Mcraphyficum, 
cura híc non ílnt generd5nec aliquid 
alicuius generis, ex dift. S.nihii eric Secaniaeo 
Ü : ens per accides. Ñeque fe^quitur . ^ f i ^ 
c i t fuppoíitú per accidcn^logicéicr-
go eftfuppoíiíum aietaphyíicc.-quia • 
eííe fuppoíitü iogicé dicit habitudi-
nem alicuius, vt íubicái ad aliquid, 
vt pr3edicatQ;& ita poteft dici fuppo 
fttum peraccidens, proprer acciden 
talitaté ex parte inh.Trentia!,iion ex-
tremorú.Etfi obijcitur,quod híceó* 
cedirur eííe res quaíi duorü generú, 
fcilicet lubftaruíse^ accidemís, vel 
relationis.ReípódeOj^a^f e/f 
j#pra § , p d cor¿ t r¿ypropThr<mo rerQ 
quantum ad genera, vel qc aíí gene-
r a r o n facit totum eííe ens per acci-
dens3fed habitado tei sd ren^qualis 
e/i híc, , • 
Si obijeiatur contra primú rnem- tr^ 
bru, cum ia crcaturis pofsiteflíe per 
fe fuppoíitü natura?: quare non 1%Í 
poftet dici.quodabrolutum ímperfe 
ótum poteft cíie incomunicabile,& 
vniuerfaliter aliquod contrahésper 
fe in aliquo genere poteft W é m e o -
municabík,íicut aliquod eómunka 
bile;&rtain quocunq^ crearo^quod 
pertinet ad genusahqubd3poreft eí-
fc aliquid ilh* generis cóftitués meó 
municabile: í implkittT auteperfe-
non poteft efíTeiecomuníc^bile, 
ñequealiud eiuíderaíionis,quaJe, 
fecundu iñS viam ,eft omneaMoío-
M e 
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tum in diuinis: & ideó nihil quaíí c-
iufdera generis cura efíentia, poteíl 
conftítuere fuppéíitum ibi, fed tan-
tum aliquod , quod íit quaíi altenus 
generis, 
Ad primum argumcntüra ^/í- / 
fe r miperditfa) ¿f ífl cxemplum, íi 
quodlibet de genere fubftantia: vf-
que ad vltimum inclufiuc, quo cóf-
tituitur hísc fubftantia , eíret perfe-
^lio fimpiieiter , & perconfequens 
comraunicabile: nó poffethaec fubf-
tantia vlterius per aliquid contrahi 
ín feiquia quod eíl hoc, non eíl vite 
riusdeterminabile infe.Si tamé pof-
fec aliquid de genere qualitatis, vel 
quantitatis conftitucre inhacfábf-
tantia aliquod incommunicabilc:pu 
ta 5 quia quantitas»vel qualitas non 
cífec perfedio íimpiiciter:tunc iílud 
conílitutum ex fubílantia,& quanti-
tate neceíTario eíTct fuppoíitum per 
acc¡denss& etiam cífet ens per acci-
dens, ñ vna illarum realitatum aoa 
eífet perfedé eadem alteri.Ica poni-
tur inpropoíito /quod eífentiaeíl 
perfectio fífnpliciter5& quidquid eíl 
ciufdcm racionis cutnerfcntia4quid-
quid feilicet ad fes & ideó quodlibee 
tale cñ communicabiÍe5«S«: de fe hoc, 
Ec ex hoc vltrajilludj quod eft de fe 
hoc , non poteíl contrahi vlterius: 
fed tamc poteíl ¡n eo, quod eíl hoc, 
conílitui aliquod incommunicabí-
Icperariquid, quod non eílperfe-
ü i o íimplickei':& ideó nec ciufdeni 
generis cum cífentia: fed quaíi alte^ 
xms,7amen v t diciutó ffí> propria ra-
tiorerumjquantum ad genera, vel 
quaíi genera, non facit totü eífe ens 
peraccidens, fed habitudo rci ad rev 
puta non identitas íimpliciter. 
Ad fecundumj/áw fapradictum-
e^quod prima identitas pr^dicatio-
nis eílcuiufeunque adfe.Sedcom*-
parando hunc Deum adfuppoíitu, 
&qtia?rendoidentitatem:dico,quod 
realiter loqueado fecuadum Meta-
phyíícum, cum híc non ílnt generaa 
nec aliquid alicuius generis: nihií 
crit h k. en s pe r acci den L 
Ad tertium , quo inícrtursquQíd 
verior eífet idcntit.as,fiibíiáti2e cre í -
ta? ad fu u m fuppoiitumiquim natu-
rse diuiorc ad íuum : hoc non fcqui-
tu r , íi inteIli gatu r ex parte rei; quia 
licec entitas indiüiddális-ín crcatü-
ris per fe determinct í ú x u v ^ é í faciac 
per fe vnum cum ca.-ramen iliud vnú 
eftGompoíuum aliquacpmpoíitio-
ne5etiam reali: reiatio autem, licet 
non per fedcterroine£ naturam diui 
nam;tamc i t a v e r c e í l ídem ei, quod 
nulla íit ibi cópoíuio :&id:có rcalii-
ter, íiue metaphyí icé loquendo, muí 
to eíl verior identitas íuppoíui di^ 
uinij& in fe3& ad natura, quám fup-. 
poíiti creati in í e , vel ad fuam natu-
ram.Logicé tamen loquendo,benc 
poteft concedi,quod fubftantia crea 
ta formaliter dicitur de f ü o f u p p o í i -
toiquia per fe primo modo ; non ííc 
Dcus dé Pátre:quÍaPáter non habec 
ita per fe^num conceptum in intelv 
ledu, íicut Sortes.Sí inferas, igitur 
prsEdicatib hírc verior c í l jqcam illa. 
Nega-ri ^óteft cÓfeqúentia: quia ali 
qua príedicatio nonformalis,vel RO 
per í e , poteíl cííc verior , quarailla 
formalis, & perfe, íi quidem máior 
e í l ident i tas ex trcmorü in re, in quo 
rum eonceptu eíl minus formíilis co 
Gluíiojvelinh^rentia, 
Ad quartú , poteíl concedí, quod" 
jLogiceloquendo, neutrius quiddi-
tatis eíl per fe fuppoíitum: realiter 
autem ,e$ ftíppofitum natursejnoti 
relationis: quia relado eílibipro-^ 
prietas incommunicabilis , natura-
non. Similiter, reiatio traíit in eflem5 




d i ñ t n E t i o m s z é . 
V M. psrronacxcíTe^tia, ócre-
Iations conílitu.itur, & eíTcntia 
^ lit ens abíolutum , vidctur qui-
dcm ex abfbluto, 6c relatione , non pof 
f ccon í l i iu t vnum perfc /ed per acci-
dens, ae ideoperfoHam íic exeífentia, 
& rslatianecsnltituta non elíe vnura 
«n$ per fe, H¿3C racio dubicandi excita-
«rt diffcicültate huius arciculí j ad cuins 
reíblacionera refert Dodorfentencu 
D.Thoma:,5c iEgidij, ve notatur in mar 
gine textaaii , dicenciem relationem 
conílicaere ,prouc in eíTenciam tfaníit, 
Hanc camen dpimonem ¡mpugnat: & 
feruaca dtí lmélione formali relacionis 
ctíani vt conftituentísjabefíentia : ad-
^íuc coneludie perranara nullaftenus 
cííc ens per accidens, fed per fe ¡ quod 
perfpicué o í l e Q d i e , ^ ^ ! ^ ^ a r g u m e n -
ta in oppoíitUOT, qux omnia, ^uia clare 
habsnturúi texeu, non cgent longiori 
expoficionc. 
A R T I C V L V S X I I . 
V t r u m d i u l m p e r f o n a f e r r é * 
U t i o n e m c o n f t i t u t a , c o p e t a t 
r a t i o p r t m A [ u b f l a t u , 
v e l e j e p e r f e ? 
£ 1 A D duodecimü fie proceditur, 
/ \ videtur, quod diuinse perío-» 
per rclationé eonftitutar, 
non cópetac ratio prima? íubftantia?, 
yel eífé per fe.* qui a prima fubftantia 
eft máxime fubftantia, fecundü Phi-
lofophü in pra?dicamentis;& hoc no 
eftimperfedionis: ergo videtur, ^ 
hoc modo poífet poní prima fubftá* 
tia in diuinis, videiieet perfona, cui 
máxime corapetar fubfiílcre, id eft, 
per fe eííe: relatio autem n é videtur 
poíTe formaliter coftituere aliquod 
fubíifteBs: nec perconfequens 
primam fubftantiam. 
J J ^ Secundo prajterea: q ü h cumfecu 
daíubftantia aon iacludat aliquid. 
quod neo eft formaliter fubíbntu: 
igitur nec prima fubftantia, qu¿c eft 
. Ui a x i m é fu b íl á t i a, i n c lu d c t, q u i a fu b -
ftantia non eft ex fe non fubftantia. 
Tertío pra?terea : quia íi oportet 
in his,qu^funt ad aliquid in diuinis, 
non tantum poneré quidditacé,purá 
non tantü paternitatcm, fed etíam 
hanc paternitatem,& vitrahanc ctiá 
fub ratione incómumcabilis- 8c h^c 
omniaCópetcre íibi, inquátumeft 
adaliud : & vt non eft formaliter i l -
lud,quod eft ad ferquarc non poteft 
ita in eo, quod eft adfe,n5per illud 
fbrmalitersquod eft ad ahud, haberi 
hoc, quod eft incommunicabile ? 
Quarto pra'tcrca, confirmatur if-
tud effícaciter.-quia in fubftátiacrea 
ta,licet ímperfeóiionis fir limitari ad 
vnam ftibíiftentiam ,fiucad vuú cfte 
perfedifsimii, quod nullo modo eft 
determinabile,vel centrahibile) nec 
poteft efte aliquid aiicuius.-tamen ^ 
natura ipfa fine alio alteriusgcncris, 
pofsit habere vltimum efte,qiiüd no 
tft natum aliquo alio contrahi: hoc 
non eft alicuius imperfe£bonis:quia 
hoc eft commune íubftantijs, & coa 
ceditur fubftantijs,<5rncgatur ab ac-
cidentibus^proptereorum imperfe-
<9:ion :^ergo videtur, quod natura di 
uina,vt eft ad fe,habcbit vltimü efte 
agúa le , & vltimá vnitaté abfque l i -
tnitationc ad eííe fubíiftenuse vnius. 
Sed contra eft, quod lie t í pa í e r fit 
f r i m * ftébflaníia , tamen fecundum 
Auguf.y.de Trinir,c.4.Pater non eo 
eft, quo eft Pater: fed quo eft Deus: 
crgOj&c. 
Refpondeo dicendum,^«^ /^V t f t 
dupLex medns dicendt fecudumprimur 
rcfpódetur ad hoc^ quod procedit ex 
ratione prima: fubftantiíe dicendo 9 
quod relatio habet vim proprieratis 
incoromunicabilis prima?fbbftátj£e: 
<& ideó haber vim «onftituei>di hanc 
primara íubftantiaro , vel fijpofiríi 
fecunda? fubftétiaír. Quodconárma-




tur per hoc : quia qua: fparfa funt in 
i í ) ferioribus,vnica lant in ftpenoii-
bus:& i d e ó licet alio conueniat al i-
cui in creaturis tile ad aíiudj í u b -
í i í k r c j v e l eífe quo, & fiibíiílere s ra-
men ifta po í íbnt eodern c o m p e t e r é 
DeOjVel períonis diuioís . Conrra if~ 
tud arguitur f i c í q ü i í ^ q u á m ' f im i h 
telligis?aut vim c i ú f á éMeiexls 5 au.t 
formaiis:li efncíentís.-quaíl caufabk 
ibi quandam rea l i ía tcr i iabíc l iuam, 
quas formaliter cooflituet ibi prima 
fubfi:antiam:& ita c ó c e d i t a r propo-
l i tum, quod fubftantia conílicuicur 
aliqua realicate abfolura;& cum hoc 
additur vnü aliad impofsibile, quod 
re lar iopoí íe t caulare iilam realitaté 
abfolutam.Si fecüdo m o d o j í c i l i c c c 
formaliter; cum nulla formahabeat 
vim conftitaedi aliquid formaliter, 
ni(i taie,quale natum eft eífe taíi for 
nia,í icut albedo nonhsbec vim eóf-
ticuendi aliquid, niíi álbum , & q u x 
includúcurin albodequitur quod re 
l a t i ó , qu¿e efi: eífeatialiter habitado 
ad aliud,n6 habet vim coíl icuédi 
quid a d f e . C o n í i r m a t i o illanihil v i r 
detur valerc ,nó enim fíe talisvnio in 
'Deo5niíi propter infinitate cífent¿¿ 
diuinre, qua? in fe íncludir v n i d u é 
o m n é p e r f e d i o n e fimpliciter,& om 
n é etiam realitaté íibi cópoísibilem.-
proprictas aute non eft iníinita for-
maliter : ergo no oportet in ea vnirí 
omnem realitatem5& máx ime nó i U 
lam , qua: videtur 6bi formaliter re-
pugnare , aat nó poífc in ea includi, 
quaíi maiorcm perfedione dicerec 
formaliter , q u a m i í i a j vel omuin© 
nonminorera. 
K^íLitcrergo dreítur, quod prima 
fubftantia in creaturis aliquid habec 
p e r f e d i o n i s f e c u n d ú vlcímam vnita 
t e m i ^ i d e ó e í t indiui fs ib i l i s , &hoe 
confequitur v lr imáadual i ta te ,prop 
ter qua copetit íibi per fe eíre5& d ú o 
o p p o í i t a h i s conueniunt fobílantia? 
fcca íKl^c iux &; eft diuiílbilisA& non 
habet éíre5niG in prima fubftana. íf-
tas conditiones prima' fubñátia? ha-
befeí le ntia diuina ex fe, & no'per re 
Intíonem formaliter ^ eft.tnim^qefe 
harc.cV es fe íubíiíHtJd eí^per le eft, 
vel íalLcm éft totaliter ratio íubfiue-
di.Vlria ho£3prima íubftaíía crcata, 
q ii i a c í t l i ni i r a t a ^  n o n h ab e t c o m ni u 
nicabiliratem: quia ¡de numero liroi 
tatü non eft comunicabík; hite pro-
prietas prima? íubüantsa? non c ó u c -
nit eílentia? diuina:.* per hoc pacet ad 
'Argumenta,. Hic igitur cócedo e'0en-
ti;>m determinan ex fe ad per fe eífe, 
íiue vt quod, íiuévc.quo: fed ta me» 
cum hoc, eííe communicabilem per 
fona? relatioa*, vt quo ípfa períona 
relaciua habeat ídem per fe cííe, 
Ad primú argu racniú per d iBá pa 
terquiaconctxio, quod primaíübiu. 
t a n t i a i n d i ai ri i s, q u o a d h o c q u o d e íl 
máxime cííe fpbftannam 5 & per fe 
fübíi í icre, non conftituicur formali-
ter rclanoMe,fcd Deitáte. 
Ad íceudu {\mi\\%cf¿CfiUeeí\ quod 
prim a fu b fl aciano i n el u ditnó fu b íl a 
tiájvcru eft propter conditiones per 
fedionis cdnenientes eis & ideó vbi 
cuaque faluantur ift^ conditiones, 
nó erunt per nófwbftátiá,Scd imqua 
natura non poteft eí íe per fobftanná 
illaconditiOjqua: eftimperfeénonis 
in prima fubftantia crcatajfcilicei in 
communicabilitas (íicut pónituf iq 
Deo,vbi quodlibetadíeponicür (ira 
plicicerperfedü, & ira cómunicabí-
Ic) ibi verum eft prima fubftantiam^ 
quantum adillam conditipoc hab^« 
dam includere non fubftandam. 
Ad tercia refpondeo,quod páter-
pi£2s?& ha?c paterníras incomunicw^ 
bilis(quidquidfat de iftisin concep-
tu)in re omninó funt ide: itaquod 
milla eft ibi diftin$:io realisjnec for-» 
malis:& ideó res illa in primo ioftan 
ti,in quo eft,íiuepulluiatin cfséíia, 
eft ibi fub racione vhim^ determiv.' 
aationis íibi pofsibiiis , alioqumin 
Nota qm & 
m sft ¿íind 
quam ('jje 
perje. 
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i l l o i u d a n t i c í íe t potcnt ia l i s a d d c » 
te r m i n a t i o n c t n . Q u í a ig i tu r r e U t i o -
n i nonrepagna t de te r tRÍna t io a d i n 
corarounicabi l i ta tem: i d e ó ipfa n o n 
tan tuui e f t q u i d d i t a s , & IIÍKC, í t t d i n -
communicab i l i s : f cd D e i t a s e f í c o m 
municab i l i s : i ta q u o d repugnac íibi 
per a l iqa id qua í i fui generis ( í e c u n -
d u m i í b m o p i n i o n e m ) eííe i n c o n i -
mum'cabiiera. N e g ó ig i tu r c ó f e q u é 
t i a m , i 11 relatione cft quidditas , & 
ha?c eft incommunicabi l i s in quan-
IUOQ eft r e l a t i o i i g i t u r h í e c p o í r u n t i a 
v e n i d i n co ,quod eft a d í e r q u i a v k i - . 
n i u m repugnat cui l ibet ad fe i n D e o 
(fecundum iftam o p i n i o n e m ) n o n 
r c l a c í o n i : & i d e ó ftatim relat io ba-
bee eam. 
A d quar tum dicOjquod per íe ef-
fe coHuenit huic eífentia?5 vel D e o 
vnde Deus: fed non poíTe eífe , quo 
f o r m a l i t e r a l iqu id per fe í i t :hoc con 
ueni t natura? creara? ex l im i t a t i one 
proprer quam eft incomrounicab i -
í í s , v t quod>& v t q u o ^ d e q u a d u p l i -
c i incommunicab i l i t a te d i ñ a r a cft 
dift .2 3.Verura cft i g i t u r , q u o d fub í -
tant ia creara haber per fe e í f e , n o n 
autem accidens;& hoc c ó p e t i t fubf-
tant i í f ex p e r f e ¿ t i o n e : í e d q u o d n o n 
p o í s i t i l i u d per fe eífe communica r i 
a l i cu i j in quo fir.'hoc cft l imi ta t ion i s . 
C o n c e d o i g i t u r e í fen t i am de te rmi -
n a n ex fe ad per fe eífe , & tamen cu 
hoc eífe comraunicabi lem perfonaf 
relatiuse 5 v i difín/v efi. 
ex quo fibi prouer.it índiujíibilem effe, 
quac quidem vni tas conícqu!cur v k i ma 
Auftuahtatenvationc cuius fibi conue-
niteffe per fe , & perfecié f^biiítcre: 
64 per hoc áií t ingmtwráfubílAntia fe-
cunda , qux cft diuiíibilis inpl i i ra ,de 
quibes praedicacur: & n©n habet eííe n i 
fiin prima rub lbn t ia . Qu;ie eft prima 
codicio prim.* fublUutía: crearac.Secu-
daconditio c í l ,quod nullum ens i m i i -
catum ídem numero eft coíiímuoica*-
bile^&ideó prima fubllantia creau i n -
comianícabilis eft .Ex his ergo duabus 
coindicionibus prima conuenir c í íen-
tiss diuin2C,non vero fecunda /Pcriona 
ig i tur haber ab effentia, quod íir prima 
fubíUtia fecundum primam condicio-
neni^Sí abilla habet perfeftr.símc per 
n elTe,6¿ per fe fubfiftercttjuod quidem 
á relacione non habst. Secunda autem 
conditio conuenit pe r lón» racione re-
lationis> per quam iacormnunicabilis 
e f i ,& incoramnicabilirer fubfifiicHxG 
autem convicio nullsm perfeitionem 
dicic in c rea íuns , nequsin Pgo,pro iác 
vifum cft í'upra in dftfic.óS. {iarc eíl at-
tamen difíereatiasqi'od in creaiis vtra-
quecondiciocoaacfiit natura,ve eft v -
na natura numcio,quia cum vna natu-
ra numero naturaliter fubfííUt incom-
nuinicabiliter, íibi conueiiit fubfiftcce 
períje , & incommarucabilem eíTcfeu 
ineommunicabilicer fubGftere. In diui 
xiis vero prima cantúm condicio COHUÍS 
DÍenaturf,etiam proutcl lvna numero, 
& perfbníe ratione naturae.Secunda ve 
ró non conuenit naturx, ñeque perfo • 
n « ratione natura^fed conuenit p e r f j -
nx ratione rclationis» Cxtera ciare ha-
bentur intextu. 
£ x p o J ¡ t i o a r t * T 2 . q t M ñ . v n i , 
d í j l i n B i o m s 2 6 , 
V P L I C E M conditionem 
prima: fubftantis,prouc eft i n 
crcacons, diftinguit Do£Vor»vt 
conciudat diuinam perfonam eííe p r i -
mam fubftantiam, & a quo ha beat p r i -
mam fubftantiam eífe. Nam prima fubf 
tantia incrcaturis al iquídhabet perfe-
¿tionis fecuadui» vl t imam vnicatcm. 
D I F F Í C V L T . L X X X V , 
V t r u m d i n i n a p e r f o n a e x n a -
t u r a r e i , f i t v e r é c o n f t i t u t a e x 
' e j f e m i a > & f r o f r t e t a t c 
p e r f o n a l t ? 
L i b . i . d i f t , 2 ^ , q u í E f t . v n i c a . a r t . i 2 . d i £ 8 7 . $ - i . 1 0 2 5 
3 
quero refpícieí : íí ergo ad conftitu-
tionem P^iris prx requ íríturFíiius c o -
íl íti i iüs,iiut erít circüiuí.5.itít faltem 
non erit Patcr prior origine Fil io. Se-
cunda rano ti ubi tan di eil; quia vedi» 
ótum eíi íapra in difiiculiate 85.per-
fon a diuioa dicic íncommunicaBiIe 
íubíiP.ens ^bítrahensab abfoluto>& re 
UÜUO ' non crgo videtur conííituí 
poí íein rauoneperfonaCíTeiatione fe» 
cpndürn formaleni ratsooé rsktionis. 
In hac ergo difficili controueríla, 
qvx fa'cis Schohít icorum ingenia a-
cuic,primo tarnquatn propria hu/us 
loci rspetenda veniebat fencencia Se-
ra phici Pacns N . D * Bcnauen t«ra , 
qua atebar, relátiones áiuínas in of-
diíáead noüros concepcusjnon íecun-
émn raííoñéfri habitudintSjCédrecun • 
• ámn rátióncm originisconft}tuereí& 
. ct'mn argumenta pro ea .Sed quiaiiix 
ra morsffii eonirnunem exterorü Scho 
íaíiicornní (quamais m§o videri ex-
tra lo cu ni pfopriuai jiam in pr^ce-
á c ñ ú diíüfúi.úte eolioc^uimus; vbi 
ppobáuimus j fecundum rem feittcn* 
tiam huiüfmodi non d i f ce áiioíirá, 
propcereáijtie ver i Ai mam e íTena 
hac íoliimniodó proveneratione tan** 
ti Ooítoris Sanctirsimictuc tocius E c -
cleiiic Magiiliri rniilies ccbita3 opere 
pretium ene eius ienteníiam iuxta 
mente m Seo tí exponer e, eiufdemcjue 
fubñus Doctoris verbis^qt-od fie in có 
ciuíione prapiia3f.ie ve cceteri, etiam 
ex noli:ratibus,abfqüe vrgence necef-
fitateiDoíln prsciarifsimjpatris^Do 
dorís Seraphsci fententiam impug-
ne mus. 
E iUgi tu r fe n te n ti a S áít i Thomaere 
Secud.jent» Cydainordinejquani tradit prima par 
D*Thom¿* ce,qüSÍlione40.arU4.incorporcvbí 
a: rsi'elati on é d u p lici ce r po ííe con íi de-
ráíi : primo jt t propnetas perionalis 
cít: fecundo vero,vc eft relatío.Prio-
ri ergo modo u;quir,relaeioiiesconíí:i-
tucreperí oirías: poüenori autem tan-
tumreferre. Sencenriam hanctenent. 
imilla:: quamuis enim 
"h.aiíeríionibusj es va-
de. íumptis,alioJ&: alio 
; <; o o e n 1 ñ t n! h 1S o m i n u s 










tioné relationif in vltima aílualita^e 
c on íldera ca: n a C a í eta. vc iequ^ tu r l> • 
Thomsm jibidem díítinguit íferíla- Catet.e? 
cione íuxca}dupiicem cónfíderatione; j¡tio, 
ale enim quod relátio vel poteft confí-
deraríjvt concepta, leu (vt ali| dicuat) 
vt íignata: vel fecundoí vt esercita.Prí 
mó modo inquie,conC!pi relatíoneni, 
veinfeexifteocem , feu vradh^fen-
tem,vel efficisntera illud , cui conuc-
nit .Sscündo vero modojVt cenden-
tem adcerminnm.Sub priori igicur ra-
t i o n e 5a i t C ai ec an us jf ela t i o n e m co o ft í -
toereperfonafn üc vocarí á D . Tho 
ma proprietacem*pérronalem :iüb po f 
terioriaueemratíonevocárí á Ü . T h o -
máreLtioncrr. .Hanc fententtam te-
ner Canarienfis ibiciem> qaamuis in 
verbis di fferat a C2ietano:ait enim,duo 
fpsdare ád rátionem relationis, voum 
videlicet}etTe formam)& proprietatera 
relatiui, íicut albedo eft formaslbis 
& hoc idera eft quodrelatio conceiJta, 
feu íignata. Aiterum éíl referre vnunt 
ad aiiud hoc nihilaliud eft quam ex 
Creeré munu? relationis .AíTerit ergo 
períbnas diurnas conñituí relationi-
bus ,fecundumquod relatiocíl: forma 
reiariui> non vero íecuiidum quod re-
ferrad aliud. 
' Sententiamhanc fequimturnonnul 
lí ex recentioribus Thomiftis: imo ex 
noftris eam ampledinirPater Herrera Seqmtur, 
inprimo dip^y q ü s ñ . 4. concl iíione f, pé / /err 
& 6, quamaiteíTe Dodoris : quamuis 
awtem cit£t 5& referac ei«s litera , q*iia 
(vt vidímusin difficuhate prarcedente 
mim. i4)diíHnguie Do¿1or noílro mo-
do concipíendi inrer aptitudinem ad 
generandum generatíonem 5 &: rela-
t íonéjno cair.é ibiait Dodor , coíí i iui 
aut diílingui perfonas5relatioí|e iaa¿tu 
íígnato^vt ifte dodifsimus Pater ait:nec 
tale ex eius verbis coiligitur. 
Alij autemThomiftíediíi ingvíít re-
Iationen,qu3tenus dicifia > tk. quare-
nusdicic a¿:m creatis enim relario »& 
eft accidens éít rclatio :in quan-
tum accidens , dicte íV^inquantum 
vero relado dicic ad .Similiter reía-
tío increata 3 in quantum dicit, i n , 
c ñ íorma fubíiííens jin quantum vero 
dicic rfíl,habet rerpicere.Ait ecgohaíCo 
pinio^quod paeernitas /ecundu ^ dicit 




¿«, coriPdtuit perfonamPatrissea ratio 
nlVqiíi perfonaeft/m fefübfiftsus rea 
Ferrara» 
d^RVucem rebt io ipr r t i i td ic i t ííijCof-
t i tuir eaudem peribnain in r aüonc in» 
comnianicabüiS o i tq i j i a incommuni -
c a b ü i t a s n o n e í l precipua ratio ia pér 
fona^ fed t an tüm modos intrinfecus 
perfonac'.príecipua vero racio perionae 
eft rub í i í i e r s í ideopf inc ipa i i t e rco i i -
i l i t a i t u r perfona per paterní tatera j 
v t d í c i t i? í ,&immis prindpali ter per 
eandempaternitatem, vtdicic¿í4.Hac 
op ín ionem tenct B a ñ e z i . p a r t e q u ^ f -
t io^o.arír icülo 4, corvclu.í . 
Capreolus aocenvin priisTo dií l .26, 
q81 .ar.z, ad tert.Scoti, & Ferrara^.co-
tragét.c.KS.planms fsqi tur tentétú Do 
Thüít2rt:dicüc enim re la t í t íne^ i ip l ic i 
QudtU f m terpoíTc confiderari .Primo j Vt for» 
t rn ím , * mam hypoftadcara .^c própr ie ta íe ih 
••perioBa[ems& koc modo .aionf coiif'-
t i tuer«p6rronám>opt:irnecjue in te l l i* • 
•gi Pá t rem coníl ieucum p r í o s , quam 
jnte i l íga tur generarfFifíu-m-,8c refsr-
r i adípfum,S©cundo acct^iwrrels t io , 
ve relatio eü s 8c fie a iune ínon co,níU* 
tuereperforianrjbene c.mieniílam dif* 
t inguére ab ai iaperloí iaf i ia GQrreiau 
u a , cum in diuinis omnis diitinólÍQ 
per oppolmGíiefln relatiuam fí^.HanC? 
fc-ntentiam tenes etiaíií Marfi i iusin !• 
quáeft io. iP.arei .Dubio 1 ,cocui . i .qu« 
íentet ia í p p p o n i t aliam díificuitate 
fupra venniaram in difíiculcate 72. v i 
delicet5perfónas diurnas «on diftingi i 
codero principio ¿quo conftitoantur, 
quodquidem d í d u m ánobis ibi impTO 
batur contra Thomillas : quo taraeti 
fuBiato5eandem ientgot iám ceñet D o 
minns liada 3 namqüamuí s cum Sco-
to teneatidem effoprincipram con/U 
tu t iuu^ i díüinarum perfonarum: te-
rtec tamen diétam fententiam quo ad 
primumpudtwm 1,parte controuerf ía 
i j . a r t . ? «füb espoí i t ione qu«fí ionis 
i n f e c u n d o f e n f ü controucr í ia j .Sc 4. 
sdditcamen i n q u a r t a c 6 c i u í Í o n e , a d 
pr ísdidarn feo t¿ t í am,qüod relatio^vc 
forntia hypoftatica coí l í tuéj abílrahit 
áb abfoluto,&refpc¿l:iuo. 
Vázquez cutera r . pare, difputarion 
l í P . c a p i t e f . a í tPa t r em prjcíntetligi-
adadum generandi fub concepta i n 
naicibi i is , 6c#fecúndi ad producen-




diimrfed quia tíon aiifuseMicGre ip« 
fa innaferbilitace coftituipetfona Pa 
trisjhíec fa\>fati$¿eláitóé$ám dico con' 
t ipi a nohis frimam faf&nítmiahuquaf» 
intelligaturgenívdre : tío ajftro tune necíf 
farso melligi cpnftitutam, fedfimplici pof» 
je coneeptu afyréhendt.Cümetgo Vaz 
q u é z s a¿; M o l i n a ( v t vifum eft fupra 
d t fBcuha te . íS j a rbn t r en to r perfonas 
di ninas non á parte rei5fed pér intellec 
tus Confiderationem folum cOnít i tuk 
quidquid dlcuiít de con í t i tu t ione per 
fonáruniinoi i in fenfu praícedentts d i f 
ificüItatis>hoc eft in eíTe reaíi,fed in o r -
d i n e a d n o í l r u m in teyeétam ioquun-
tur .Et hoc modp éti ara fatchtur poíT» 
cScipi Patrem potentem adgenerare, 
ancequam gsneret í8í refer3tur.Ín hoc 
ergo conueoiunt omnes citatis opinid 
•náSjqyod p&tCo'nx diúin.T non conftt-
eüünriírreiaeiooibus fubprxc í fa ré ia -
"•eidñis forma ;fed per relatioaem fub ra 
tson'e propriefaciSo. 
P o m m r Vera Scot í fenternlki 
ems fundamenm ex 
l&namur. 
1 ^ oppo í i tom autem e f t l k e r a ^ tualis in fequenti dif t inótionez^. hu iusp r imi l ib r i quíeftioD ;.arr# 
2.vbi Dqé to r h:^c p rofe r r .Pñm* 
petfodá coxtfitmtur r el alione pefitiua W¿ 
feeundam perfenam^ma nec altiuo alio ¡ji 
iütj argutu ejl aioppofitu peryidm dimfú 
Mh,nH oportet diftinguerelqtiaUteriiU i t 
latt^cofidcratu^yt^ncofú^^ 
do cu que enim yarUtur JetudumconftdtfA 
tione : eade tamén eft in re: & fecundkm 
quod eflin re ycoti0:itmt pérfonam reaUma 
mein Qiiotlibetis qasft ^ . l i tera i ^ v b i 
haec aitj detHrHlulergo^quQddiétmconf 
tituere.ytpto^rietas ^dicatt4r A . qtiaro 
érgo conjtquenter,471 emitas elusin re ¡it 
formalher adfs.yel adakerfimififonnali" 
ier *dfe>CQnflitutíim perip^m^fi formaH-
ter adfeififormaliter &d úkérum, ergo k* 
ludfubratiGnefófmdhqtraconííituit , c/l 
rdatio.quod eíi propofitti, Et \iX.ait,ftPa 
ternitaSiVt Paterriitas j l t relatio, Paterm 
tas^tproprietaSiem reUm* H a?c o m u h 
rnpugnans lenccntiam 








D i u i Thoma: 
ba írniiha eiüfdcm exotát is 
qu2:ílí02i¡bos rehu-ri poir¿nr,Sequ)ítiir 
DoctoVcri-» Báljblis m u d i / i . 2% q x ^ , 
'í .articaló i . 9 .qHaxtum ai¡íÍum¡L\qúé-
tus in QaothbsN's q u s í l . ^ i b a r t , a . § , 
aijuamUm ÁHbium&yextoi im arcicu 
lua i , vbi hanc feí í tetum perlucids de 
Tataretm. fei.idÍ£}Tatafetusiii primo diil.s&quáC 
Vigerim, tton 5, §tíííí ^UdJltQtiéé ,&ih Qaodlibs 
tís q u ^ i i ^ p r o p e medium,VigeriüSj6c 
Anroniüs Andrea* ib idem, acqae om« 
iies vereres , & recenVióres Scot¡ft¿^ 
pr.Eter dúos cicátosiquíjeriam {v t infra 
i patebit) nokis cbnfent íu i i t J tem D u -
randtis iai í ; di jft»2^.^ o ¿ í l . h a í t . ; .dubib 
4. & exlliorfciítisZiífticl r.part. quxC 
t ion 4,arr.4«Suiiiqu¿ft.i.coin!.c. & o.Óc 
7'. atque eciam doctilsirous Sua í í z i .p i 
irattac l ibro . 7.mimero p . & deci» 
h io , &:i 1. ccplurcsalijjqui omnescch 
fenc diuinas relaíionés íub expreÜío.Sc 
formaíi concepto rdauonis Coníli-
Pro huius íentantLi^Sr coh t roué r í í i 
ihceiiigehtta primo obferuare opor* 
teridifíi¿ülcatéiílam principaiiuspró 
cederé de períoi ia Párris i qua rationé 
conílituacuir; hon ehiái facile intelli* 
gibiiiéeft icohtipere perfonaíii igenera 
tem , q ü i n prius íconCipíacur cónfticü* 
ta í'uredeaiijspérfonis nba i ta vrget 
dii-íicultas:riamétiañi íí dícamüsrela-
noniaus cohf t í tu i , vtrelátiónesfum: 
deperfoná fiiíj vi g.;fadiilime ihtelli-
g 'tur pHus oriigiiiari á Patrc, quam in-
teílsganif c6ítítüta:quia in vnlueríutri 
jpnus tíít píodüci.quárn effet&c Cu con¿ 
ítituacür rávioDeñliatiÓnis ¿qu¿ con-, 
f e ^ i t u r oí5ginem5re¿té bmniá cof 
tanciqüod idem de S p i r M Sandio di-
cendüHi eíl ¿ NihilbEfiinus de ó m n i -
bus perfoms dífficültáé ^rocedit^fed 
pr^fer tmi dé prima propter ratio-
«em h!c tá . ' tani , alias dubitandi 
áí'si grutas. 
Porro eíl obferüandum fecundo^ 
(vcñctaüic Jj:orus,inhac difiindionc 
2(5,) alicer poí íe loqui iniíla difficul* 
t a té de cori í l i türióne perfdnaruni 
princí piati uc jSi alítét in fenfu fof má-
í i :quod quidem hocexeínpioí $calijV 
Bo¿tOr Üluíirat.Nam Jíiiutura huma; 
1 1 
ha ponerecur m vno h o m i n e ^ i p f a 
non poíTec 'imiUipjicari nifi per ge-
neraíioi icm: poííet dícijquod generá-» 
t ío ¡nuhiplícat homines : non quíde 
'formaliter» quaíi homínes di í l ingue-
rertrwr íbtra.ilicer per geherationes. 
Ve fu n tgenera t íones : ícd qüaii efFedi 
ue: quiageneratio re^üeicur ad ge ñus 
cauDc eíHcientis.Hoc ergo ir-odo po-
teft coníiderariVperfonas diuinasdu-
p 1 i c i cer con i t u i , fcUi c ec, quaíi p ri n-
Cípiatiüe5 Vel foVíbáliter. Pr inc íp ia-
tiue igJtuí diCéiituf , qüaíí conllci-
tu i orígim&u's , formalicer vero reía* 
t tonibt isvKúrfus dupTicirer poíTcnt 
coní iderah períóníc :pringo i n ratib-
he per fon ^ ve íic5&: tantuni veperfó 
hadiuina eít : fecundo vero,vt per-
fona diuiha vt talis .hile á i i 11 rationó 
^erfoha: Patris, feu Fiiíj • De hoc igi-
tur ftcuiído r£sodopr¿efertim procedec 
, difficuitasjquamms e t ü m primuna fen 
í u m i n u o l o a t . , „ . , , . . • • . 1 
Demum eft tercio obreruandu,qubd 
álmdcí> perfoná cocipere coníVitütá: 
á ü u d vero conti^ere aliquid perfonae 
coi l í tuc^.Pr imu intelligí nequit abfq* 
eojqaod cognofcatür rario formalis 
Co ri l l i tu t i tía pe rfón x :ig ü iá i ni p l i Ca t re 
aliquam d i i l inde cogholcere^io cog« 
nitaeius ratibaeformalt i implicac e-
nim concipere hoiminetri ¿nbñ con-
cepto ratíohali ,qüod eíl ratib forma 
lisi l l í i is , Secundumvero optimein-
telligi potcf^jCognita no ipfa radono 
formalicer coílitHtiuájfedáliqüá ratio 
ne communi índiíFerenti ábítrahente 
aratiotie inferiori (V.gtquamois non 
pofsim cóncipere homín^ni cofí i tu-
tura abfque eo'quodcbncipíam ra ti o -
báIe:poiTüm tamen in hohiihe concí -
pere hac animalsndiuiduüííi Ihima-
lis cóncéptii irtáiffetenti jiSftrahentd 
iaratiónáli ¿5¿i^átióiialii& tune non 
fconcípib homineiiicbiiftítutum jfed 
aliquid Hominis cohílituthicá tamen 
quod ibi Mon ¿bhcipib animal i neo-» 
murii fed animal in firigularijácin i u -
d iu iduó , licet iionintelli^am animal 
iám contra¿lum íihgularítate álicuius 
conccpcus inferionsjfed taíitu inindí 
üidüb animáli^jcum prácífa hxecira-
tesqui praccile eft hoc animal. Quodi 
prxchr^ iUuílrat Scotus in auxilio-
Tdt t m 
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(iiceus . htelligo aÍio¡íu.ndol-¡ non fw 
lum er,s fid hoc -ens yTel fiihjíantiam hanc, 
non ¿etetminatt comidiendo in inttlleiln 
meo finguUn ahcttiasinfenoris ^ puta boc 
AnímdelhuneUfidetn iftcUt ¡¡nado yideo 
a ren¡otis\ prii(S appreberjdo^laod eíit&r-
f iutqua ánimaliór aniinal.quahoc animal, 
Qtiíbus ¿iddcj dc-pnus apprchédo hoc 
auiixi^fjquam hormnssn: & hommeii), 
quam quemdám hominem :& quia 
prius cognofcitor in racione indiui-
dui vagi^quam <(kfórmíttáti>pdui apre 
hcndojquod eft quid-aro homo 3 quam 
quodeft hi;C ho-mo puta Petrus, Ex 
eoergo^quod in boc;homsoeintelli-
go prarcifam rationem hmus aaima-
iíS5r¡on inteíhgo hoaiiuem conílrtu-
tüm , fed aiiquid homínis , Primurn 
patee:quíaimpUcat hominem incel-
ligereauosi ínccliedaracione couñitu 
tiuaho5nínis:híec aufém non includi-
turinhoc animalipr^ciie coníldera-
to.Secundum vero facis coníiac quia 
hoc auimat eílpar s hoiBimsj^aiiquid 
^ eius. 
J r / Vt autem h^c ad propoficum ap-
plicerauSj recolenda fuacea^qua; í u -
pra diximus indiificultate pracceden^ 
te de mente DpdoriS5num.i4.de dir-
tinctione reiatioms diuina; , fecun» 
dum noííram meram coníideracione, 
& alia huiiifrrvpdi 2 qux cradit Doctor, 
laiuando dmcríitaccm conceptiiunb 
iiae diueríbruai modorum concipié* 
di relaciones diuinas ^vc ipl?; ait üs» 
tera.Q^íveiafiu ergo diiunajvcrbi gra, 
t ía 5 Pátemiéas, q»» fecündutB fe ¿ vs 
i h i ¿ix.irm>£ ) eá indsitiocta ; u m m 
iuxía noítrain mer¿m coníideraíií)* 
nem; di O i 11 ¿i: o ac d i í í iníto modo c í t 
coacept ibüis; nam eo quod in re jp« 
la diac fü^ft<í0£íam J Se incommu* 
mcabiiicatem l í k c u m fubíiílentia ni" 
communícabil is , ídemíit quod hypo 
í la í i s ,ved idum eíl fuprai'n difíicul* 
tate. 55. ideo relatio diuina éft pro-
| prietas hypofíát/caí & eA generatiui-
taSiVfeu poteniia ad gencrandum, & 
eí i ipfageneratiotfeuorigo, &cft re-
lat¡o,feupaternítas.Ilt« auiem ratio-
nes, quamuis í n re non íunt mültac^ed 
y nai&eadcm formaiitas:tamen vt do-
cet Scotus in dtata quícñ.4 Quodlibe-; 
talt litera T . cuiuíharcfunt verba; 
intcileñ'ti jiojlro ^IjAbent rationem conce" 
ptibilis prkris , & pofíerioris ^ficut na' 
'ta cfíeut (oncipi ah ohktíis pHportimaH* 
Ifti'r motiuis ihjíri intühíius . Ac íí 
dicacvíbobieCtjs ¿reatisjin quibus ifta? 
relariones h.xbéc illas raciones p r i o -
ri-s r poíl&rions ex natura reiái í í ia 
¿tas. ,^ i ( ¡ 
Vndenoílro mero modo concipie-
d i, r sia t io di u i 1 ja^ v. g. p ate t o ua s fe cu a 
dum quod prxcifeiubíiíleiuiam dicic 
dat Paeri príECifum ciieíubnílens : £c 
fecundurn quod eíi hypoítalis ,rea ' 
bypoí la t i ca propriefasjid eitjCübíifte 
ti a i m o m ni u ni cabiiis 5 d a t l i l i prceci fe 
inconimunkabjiicer íu t í í iAere;^ co-
i e 9 u e nter p rarciíe c fie p e r f o a a m a b f-
trahendo ab abfoíma 3 &reíat iua • Ve 
vero e l l^enerat iu í tásdat iUi praecife 
poíTe generare;Yt eíi adíiaUsgei .eía* 
tiojíeu ongo 3 da? nili prjeciíe ipfum 
mee generare,: ve autem eii relatio, 
quareIpicic fílium fe cum coexíiüea 
tem jeít paternitas , Qc conftuuic Pa-
treni in efía pcríbna; Pafris .QÜX qui 
de 11 raciones quamuis in concepta in 
¿iíFárentí,conltitcant s ctun hoc ta-
men ilatjquod vnaqtuxque in íuocf* 
feprcsciíedet eíTeinon icomiianhé,fe<Í 
'líndiuiduaie • proucaperé dociiit Do^ 
í íor litera Q¿ $icQns,Secundo autem mo 
do p&fum toncipere htínc bacgensr<ttio-
ne gemratmum i hune potentem hac gene' 
m h u s gsnwarejmnc bacgeneratme ge* 
n$rmtm¿ hue quia bac generutione genuít 
h f í a ^ m hac genetfiimt htbít ^rntum • 
E s \ái&M m fero primo, quod po^ 
«eílfíoiisr ujrdleéíuí tCor*£ept,u im* 
perie^p i creaiarifiíb'iumpto vcon-
cipere i a P^fe( & iiem ákcf de aii/s 
perfoni.Sapr.op.oríí^ne tamen leruata) 
vltra rasíORem D s . k a ^ rationem fuú 
üí lend^ac etiani .mcoamunicabiji-
Jner fubiiitendi »¿¿ jper conie^uens 
rationem períona^vcl ic ablcraheii-
do ababfoluía leladua, abfque eo 
qucdJttceijigacur generaciukas ^ ge-
nerauio , feu reíatio : quod expref" 
íis verbistenstScocusliteraT*infins 
dícens jquod/r/xír^fá rdatione fecun* 
dum, quod iflas conjíderationet Ampies* 
timwdhffi; forte fine (fintradiffme ptf* 
jet 
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/¿í htcllighqms mommunlcahiliter f n i f i ' 
j k s í .Hxquo iteruMi GÓnfirmaíurjquod 
fopra dixcrarmis,in difft,K4()peffonani 
fciíícetietiamin diufnis fígnificare i n -
c o m m u n i c a b i 1 i t e r fu b* íi Tí c i s s 9 v c a b íl r a 
hit ab r/ibrolufo3& reíatioo» 
InferofecüDdo,quodquíh .TC pra;-
l S ciftJ in Patre conciperetjnon concipe 
rec períbnara Parris conrtinitam : íed 
conciperetin Patre rationeni commii 
neni pe r íona : : non enim proprio con 
c^pcu, fedconcepcu commnnijCon-
. ciperer,v.t egregie notamt Suarez: na 
ín eo conuenit cum alijs relationibusj 
& fobSftenti js perfonalibus.Quia ve-
í o p r i c i f e f ü b h a c r a t i o i i e cbníafa no 
fufíicienter coii í l i tüítur perfona par-
ticolarisrneeeíráríiim hil aliquid adde 
réjVt intelligatutperfonajnon in com 
m o n i . í e d híec taiis pe r fonacon í l i t u -
ta.Ét ideoaddimus quahidam negatio 
siem s q a a m í i g n i í i c a m u s , cum d ic i -
¡mispr imamperfonal i tacemjideí l jnó 
fecundam,& hoe non t ñ conciperc 
per íonam Patris, íed hanb peifonara 
prarciTejeó modojquo in homine p r x -
cifeconcipi potelt hoc animal :qu ía 
ppíi t iuam rationempropiriamjquaPa-
terconftituiturjadderenon polumus 
doñee propriam eius relationem , ve 
manus relationis exerccncenijconci-
piamus. 
w Tertioinfero,quod quifubhac p r « 
d i£ iara t ioneiocommun¡cabi i i teüfub 
íífteritis j pra:cife priraam perfonam 
conciperetjtrere concípic aliquid per 
íbn.r Patris conilitutae: quia quamuis 
* pacernitas in re ipfaíic fubíiñens^ i n -
:^ communicab . iüs ,& relatiua ¿qui ta-
men fecundum noí l ram i m p é r í e d a m 
confiderationcm hace dií i inguit , & 
vnum concipic praccife á tioh concep-
to ahomoh falfüm Éoñcípir:fed vnun\ 
verum concipit ^&áü i id verum non 
negat^fed praífcindit: l icut quiinho-» 
mineconcipi t ho*c animal prateifesnó 
negat raciónale d^hoi*iine3 fed i l l ud 
pr^feindit , 
(^warco tadém infero ,qüod íícnt tfc 
coriCipiatürhomoconfíicutüs}n6rLir-
íicir cocipere hoc animal prxcife: íed 
ueceffario debet c^ncipi ratio eius for 
malis/ctlicet^rationale: í k v t coc ip ía 
uué peí fona Pairis coní l i tu ta ,nó íufH-
cit cocipere íub í l íkns incommunica^ 
biíiterrfed neceflario debet condp i c- ^ 
iiis fórmale conftuutiim,videlicetarC' Covcihdm 
la t io ,quaPa té rF i í ium refpicit.Ethoc ? 
idemforfandocueruntP.Rad3?&Her H t t n m 
rera iocis cicatis > quatenus fupracita ' 
tas concluí iones censué ,loquendo d© 
cóceptu non integro:í i finím per l y co 
ceptn n o n i n t e g r ü inceí l igantconcep 
tñsqua í ipa r t i a íemñnhocomi ies í imul 
ídem cum ScoVb fentimuj.Nam ídem 
eft jac fi dicánt taíi conc epru non con-
c ip i iiiVegram Patris perfona , fed eius 
quáGpartem(vci ta lcquar) tderr , ra t io* 
nem,&: conceptutó. indiíFcrentiorem, 
v t docetScotus lir*V« eiús inftár m ó -
dijquo qui concipit hoc áni mal in ho» 
mibCjhohconcipitincegrunfhomine, 
fed eius partem; Scideo coceptus ifté 
noef t in tcgersfedpar t ía l i s .Ethoc p r ó 
fecto nuilus Authoru,qubspro noftra f 
fententia ailegauimusjnegars aut nog* 
re poceí l ícum de concsp tü á efeaturis 
defumptoloquamuri , 
Eíl denique obferuandüm pro máío t O 
H ciaricate prasdiétoru,^» animal quam 
uis íic rpecies fubgenere víúétísradhuc 
femper eftperfectíbiíe per difFereotia 
£tcoma>hoc cft,pcirratiohalsf,vel i r ra-
tionale:<Sc confequenter etia hocf ani-
mal ¿ndiuiduum huiüsrpeciei5femper 
períbcfcíbile eft per koc racionalej&c* 
Ñ a m hcecin pra^cifo eífe ámmal i s , ve 
aninaa!eftqqoddátotuai aé iua le ihckt 
dens in fe viués rcnílbile,dieat quodda 
e íTecoplerujVcopt imenocaui tSua .z . 
to m .fuá: Mecaph-, di fp. 5 5 «fe^:. i . n . i 5» 
adhuc tamé cu ifto efife ftac animal eff;; 
per fe perfe^ibile per di¿ta differentia 
a d q n á e í t i n po tenc ia : ác idédcbcep to 
animali prarcifejnon quiefcit ín te l lcc 
tus:cu enim concipiar i l lud fécudú cf-
fe,quod habec4& íic fít perfedibilcper 
vlcer ior^if feré i i t iá ; fémpér intcl lec-
tuscendí t imiía^víq^ ad viciíiiu Copie 
1 metu príedicamenti fobftantiajin quo 
eftiCu igitur in té í l éáüs nofter á crea* 
tiiris f únu t cocepcujéodcm modo ñ n 
geado diftinfctione in relacione d i u i -
na: bine eft,qíCjuaüisCvtdixijpofsitfuo 
imperfa í to concepm racionéperfona; 
prarcifein Patre codpere jCoc ip íendo 
videliescil lupraíci ie Cub racioneincr5 
münicdbil icerfubnftet is^ri tamé inc5 
münicabil i ter fubíiftens Vtíic, qua tú -
cúq¿ prifcindamrjadhuc tamé cedat i n 
Ttc 3 v i t0 
virertorem ranonemanempeín rár ió-
nem relatiui,vc reLitiuum refpicit ter 
rniíiufniihinc ptoueni^quodconcep-
ta iíia ratione perfona:jVt í i c n o qnief 
cic in i i lo cocepcu in teüectus : fcáfem 
per vlteríus tenditjVfque ad ví ter ioré 
jratíonemjqnális eft rchtio,vt relatio: 
& ílc íídhúc cu ift'is prxcifsionibus co-
cepca tanmm ratione incoramunica-
b J íi es i fu bíi R ets d i,c6 Ct p i cu r p c rio na, 
nph raaien concipitur cum illa ratio» 
r/e vkerkíri jad qüam per fe tendí t5qua 
l í s e ü relatiojVcexercensmunus reia-
ti(>ni's. 
2 0 Porro obferuatlDofíof inhoc pH» 
mo o j ' ñ . ^ ^ q . ^ a r . j . q u o d í imuí tas re -
ÍS¡:ÍI:OÍ um jqüa: djcnncor efi's í ímul na-
lufa^eu iilajTsdelicec non pofle eíTe íi 
s ic fe ínukení ,fíne comradidione ,fi 
i íntrelatioamutua.Navnaréláfio no 
potéí i elíe íiue tef nvino: quia íi polTec 
eííe finé c-OjCi'íót ens ad fej& eadsm ra-
tione jnec rclario ^ iia íibi correfponf 
(ders-po^eít eííc üoe i i l o rerminorquia 
íi mili ter uiceliet ad fe. Igttur n lx du x 
relarionesjqíiandoftónt nVucUiE,no pof 
fuut tífefinrjfe i.mncem abfquecotra-
áic í ione .Ex qnibu?.C^Uigit, & conce-
dit Dodor^períotiísm pnmam, & fe en 
dam^non pc i íee i^ i :.;f<£ & inuicé 'abf-
quecontradi:t5one:;x' h.Tut conrradie 
tion.emv;:r >non eff¿ abab^uo extnnfe 
CDjfed cifúfli»j*í r...Í 1 o 1 ve íííafum per-
fonariim:¿4 tamen cum hoc ítac prio-
ri>¿s^risin!f,cj> v aa í:r ab altera. Nam 
y t ib í ju íer t 'Scotus: curas iuntomnia 
lia;c d i i t í í , ^ dicenda adi i t terátn eode» 
qyo aliqu,d eit príüs orrginI airo,ell fí 
1 t 
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mo^quod noílro modo con-
C!piend(sdiuinxpérfon.í; co-
fiifuuntur,&difíingiiuturoriginibuF, 
no rormalitefjfed quaíipifirtcípjariue. £ , 
Cociufioeft expreííii Doítorisjin hoc o,.., Chlf*t 
pnmo^dil í . iS .qivn.art .qui hoemo- €Xp¡lc 
do,&his verbis explicat Ser3phsci?m ¿j^1 "?-
Pacrem noílram D.Bon.iuenturá.Póí. M£»t. 
iejl expom ¡ quod origines non diñinguñi 
perfonasformaliter jed quafi prináptat i-
ucficHt motusin crjaturis: <& máxime ¡i 
effn motmhi mot¡ente>& non in »íflío:»é» 
iifilnguerñ terminas talis motioforMali» 
ter:fe(íeffdfiue.teo quod perüneret ad ge~ 
nns cafifj ejFjíciejJíií.Etpoílto exempioj 
quod fupra pofuimus fubdit: ita po'ffet 
¿iciin prop&ftto^Hod natura diuina mn . 
tammunicatur fu^pofltis^iifiper ariginemi-
& Ua o~tigme diñinguuturperfome in nata 
ra.quaft pnncipiat 'tne redutendo ddipjaf» 
priimpians.íjuoddiftinguit noformalitert 
fed qaafi'COrrefpondenter dijímguentiejf -
¿iiue in creaXHtai&hoc «ÍO<ÍO (inquit Ó o 
¿LOTjpojfunt multa authoritates exponte 
qHue yidentur in contrarium»H£C omnia 
Scotosrexqaibus m.-netcoclüfío pro-
b3fa}aüthorstaceipíius,& ratione, & a 
íimil!,& IXBonauentur^ fenrentja e-
gregieexpiieaca: atque íecudum hantí 
(Mindtionem foluontur argumita fa* 
bricata pro taií feiítentia. 




Dico fecundo.,^ cadem pfoprietsSi 
muí nato ra cum eodem^o modo quo quaecofiftitaieperlona^lladiftingoit. 
íi mulri^ s «-atura; íeq*JÍriror ád córrela Goclufioh?cex f.'epedi¿lisc6ílat)&la 
tJua>loquei>'d.odG ea 8 muítfltejqua a- te habecurprobata fupra in diffic.72. 
liqua non poííont eííe . fine fü iiuiicé. Dico tertio,^ proprietas,quá cofti ^CQHM* 
Nam cum.pnus origine, & poílerms túitperfona diuiná fe'cñdufejeffentia-
prigine,íe muíoo reípid'antjhoh pof- iíter eft relatio«Cocluíio ba:c eft comu 
íuht cffé'fine fe imncerti.Éx q^ibnsin- nisa8¿:fatis probaca in difíu pcaíccídéti. 
fert Dóciorjquod prioritas, & poile- Dico qoarco5cj) relatiojetiam in quá 
riorit^s onginís 4 í íantcom fimulcats tum eft pfopri;it.is./ormaiiter eft reía-
i iacur^Quod item habet expreífe, in t ío .Cocluf ío h.tc eftexpreííaScoti lo-
co citaco, nu.14. contra D. Thomám, 
qax fatis patee ex míVa dscendis. 
Dico qumeo,quod relajo c|iüina nó 
collicuit perfona pcaccifei ve cocepta, 
fea vt fign ica.Conciuí io ÍLVC c i l Seo-
ti,contra Caiecanum,Scaíus feqoaces: 
qují probatur jiiamrsl.itio conesp^j 
á.dift.x.q^/jití.H.vbi ponitconl pro 
ceííum origims,&ord!neni prio 
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vtrdatio cancepra3debet concipiTe--
cundum vlc rnam racionem conílicu-
tiuam rdatioms-.ergo debec cocipi, vt 
habensfuñ e i í sdum foniíalem inteoj 
qMéconílituic:fedeiredusform.üis re 
Iationis,v£rslatio eí^eí lreferreadal-
terum enaijCui incíl: ergo neceífeeít 
tílemrelationsra íic co^ceptanijeíTe 
exercita.Prima confequétiaeíl cuides 
eciá: quia relatio íi concipitur^vccon 
fíícuensjconcipitur etiam, vt intriníe 
¡Ccinforinans.Tuocfic^concípitür vt 
informasrergovtrslacio itíformasref 
gococipitur,vr relatio habens fuú efe 
dum formalem in eojque coníUeuir, 
& ipformacergo cancipicur,vt reífe* 
rensillam. Patee confoqueneiama i í le 
éíl effedus formalis relarionis, vt reía 
fio eíbergo iam concipícur vt reiatio 
exercíta:quaí eric vltimaconfequen-
tia:& hace etiá patsc^uia relatio exer* 
Cita nihil aliud eft3quá, vt rsferens ad 
ñitcrüm.Cóíirmaíurrnam in hoc pras-
c.ifedijereefFeftusí-ormalis formaiab 
foíoe^ abefiTacluformalifoíTríícrelací 
ua^quod hic eft ad aliad ^ ilie uero ad 
fe:ergo relatio cdnceptaife« fígnataifl 
relado eft,necefí"arÍo per loen iacrin-
fecú debet tribucre eiatn quo eft, hoc^ 
^«odeft adu refpieers aliud: hocaa-
r - tem eft relatio in exercitioiergo, Scc: 
¿ 6 Dico fexco,^ relatio diuioa non ca 
6é Conclnf9 fti£uicperroná,vtpta;ctre diCítí>?i|Co 
cluíio haíc eft Scoti j & contra Bañezj 
qüxf icprobatumsa relatio Cofticiut 
perfonaaítualifsiona: ergo feciídü ra-* 
tionéádüalifsima rclationisjfed adua 
lifsima rario reUtionisiíiné tíuaconcí 
pi non poteft,nó eíl pr^ciíe dicere ÍJÍÍ 
fed etia4íí:ergo non CoftituitprxaTej 
ve dicic w.Mmor probattif :qüia í¡ reía 
k' t ío fecundum fuam aíhialém fationS 
poceft conéipi ábfque ^ p r ó c u l d u b i o 
<:onc¡pítürreIatíí>,qmn cócípíatur re 
latio.Contradidio enim effee cónc i -
pere aliquid ílns aliqíió3qaod eft ratio 
formalis illíusíCedratió formalis rela*t 
t ióniscftcíreadaliud:ergó,8cc. 
D i c o f e p t í r a o ^ u ó i relaclo fscun-
dum praícifam rationé fubílftéti«jfeíi 
hy poíbíis,aut formac h y p o í h t i c e , no 
conftituitpsrronaiiiparticaUri.Con, 
clafio haíc'eft Scou^Sr. contra Capreo 
IuTi>acFcrrar4,qa» fíe probaturuiam 
qusmdj iíti lumauc r í U t i o a Q i p i VÍ fo^ 
^7 
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mam hypoílaticam,fti3 vt fubfiftete^ 
fed ufo <ííl}interrogo,qualis í lti l lafa' 
ma^qua;prarcife fubíiitens cocipifu- * v 
A m enim eft rclatiua.autabfoluta. l'.it 
mum dicere non poíTaoCsquia praídli» 
vkimadinrerencia concrahíinte yábék 
man«t forma in cali fpecíe cSffftüéai 
fed exercitíum relationísjhoc él l r 1 
fum^^eft quaíi díiferentia cofeilítoés 
forma relatíuarergo forma hypoftati* 
caíprxcjfo exercitio rélatiphist,fei 
fe 4dfjfecúndü rationé prxciüím h 
poftaíis,nonmanct relatíua.Sec 
lió concedentprsdídi Audoté?-: < 
cü D.Thoma 5 8c' cdjtjraonifenf.oiv 
tenentaperfonadiuina oullo mooo 
ílitui proprieta'té abfolaca: ergo nú ¡: • 
modo cocedJ poteft, relacioné íérúj 
dum príceifam ráemne tófiftend i.; 
forma: hypoílaticae 5 coftimere dip 
jperíbnám in p a r t k u h r u Arg^üi t 
hoc efücacifsímam eít Se- t 
Vcram ad ipíum refpor 
resoppoí i ts lentet i^qMod :íj:;:;^, 
hy poíiaiíca,vt íic coñisues^; r-
latiuajnecabfoluta^fed abfirsl: 
Vtraqoeifta racicmcSeá com. -¿A-K 
Scocusmulía datuí,hec éft áabilis entl 
tas extra ariímlindifféfesj^ain p& té 
fbrmaliteréntuashaicneceftgd ; í -
fb^vcladalterumrergoillud.qi/: 5 dici 
turconftituere , vtpropnetis ^feó r t 
forma hypoftaticajprscciía sratiesis r; 
ferendi ín re^vel eít formaliter 4 • 
Véíadaksrú.Si primu dicas, tüsc p e í 
abíolúta conftituuntür perfoná dm¡^ 
nx.Si Véro fecündíirerga illüd fo b ra* 
tione formali,qi2a cónfíituit¿forma!i-
tef eft relatio.Confitípatür i quia fit a 
eonceptus indifferens^ato quod io í n 
diuidüo íitavt hoc animalper intelle-
dum abftradumjVt ííc conftítüicper-
fonámrergó conftituic illam ea prscci* 
faracione > qua cónftituunturperfo^ 
ri2e,ctiam creataer&c per confequens m 
illopraícifo concepta nort tócipi tuí 
perfonadiutna:quod qaidéno eft ref-r 




Si tamen dícas, qaod dscerminatu r 
ií lecócept'hypoftaíis tatú adperfonas 
diuinas ex parce natura; diuina;: quia 
eiliac«U«dualis diaina: n m n x i neo*. 
T t t ^ munic^-; i 
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mmúcahil ls fi ibíiftentia.Contra ,quiá 
tune í ecundum hancprxcifam racio-
nen:!,non conc íp io per íbnam hanc di 
uinam^vcab aíi/s perfonis d iu in ise í t 
dift¡ná:a:v.g.non concipio pérfonam 
Pacrisj cuius coní l i tu t ionem inquiro: 
ergo ncceíTarinm e í l conc ipe re c ó n -
ceptum relationis iiliuSjVt refpicien-
ús t e rminum, vitra rationem formae 
hypoftát icse: velaliás non concipio 
pe r íonam Patns.Prima confequentia 
patet ,namfubíif tent"taincomniunica-
bil isjVtprxcife determinatur ex parte 
natura diuiníe , non minusconuenit • 
Pa t r i ,quám Fiiio,quáni etiam fpiriíui 
Sandio. 
Secundo, eadem conciuGo proba-
t u r a p r í ed ida ra t iocó f i rma ta r : nam 
v e l i i l a fu bíi fíen ti a incommunicabi-
Íis}qua tu cobcipis Patrem, anteceden 
terad relationem^eíle perienam ,con 
íí:ituít,quarenus íubliftentia prxcife: 
& hoc non:quia tune Deus,vc íiCíCÍTec 
perfond:vel vtfnbfi l ientia incoramu 
nicabil is:fedíubíi í lentia incomunica-
bilis ideoformai í ter incommunicabi 
l i s e í t , qmae í Í relatio : ergoadhuc v t 
fie conceptum relationis inc Iud i t .Mi 
ño r probatur; nam ideo íubíiftentia 
perfonaíís e í l incommunicabi l i s ,quia 
vnaeft cum alia incopofsibilis (quod 
nemenegabuj&jdeoeíl; vnacum alia 
jncompofsibiiís/quia o p p o n ñ t u r ( v e í 
o p p o í n í o n e relationis diíparatíE ad 
mínus jquod nos cócedimus^vel oppo 
l i cione veré relatiüa,qua relatíua mu-
tuo fe refpiciunt, quod cenenc^ho-
miíta;J&; reddu fbrtius noílrü a rgumé-
tura)fednon opponuntur , niíl quia 
func relationes:¿rgo de pr imoad vlc i -
fnurr>3ideofubíiílentia inconimunica-
bilis eít jquiaeíVrelatio» Patetconfe-
queiuia: nam i n diuinis bmnia funt 
vi5um,vbi non obuiat relationis o p p ó 
í i t io . 
'¿ D i c o o¿ tano,quod Pacer npncon-
í l i t u i t u n n racione perfona» formaí i -
í e r p e r c l íe ingenicum.Coi íc luí io hxc 
efl contra V.5zcjuiumscuius probatio-
nem hab*es infía.in djfíicult.91 .qus eft 
propria huius conclu í íoms. 
i>iconono,qi2od perfon^ díuinaf, 
non tanciim fecundun, íe,fed eriami n 
ordinead hbfeífsn conceprum)f'orma 
í l te r confu tuuntur per reiatj oncs¿fub 
cxpreífa,& formaíi rarione relationis, 
hoc efl 3 inquanrum mu ñus relati nis 
exercenr.Conclufio ha:c}vt fi iprapa-
tuitjefí expreíTa Scoci,contra D . Tho 
mam5Sc fere omnes Thorai l iás: cuius 
primam pártetti probo, quiaperfona; 
diuinis formaliter funt relat iu^: ergo 
conñ i tuuncur relanonibus. Antece-
denseft conforme fídei. Cofequentia 
probatur:quia coníhtucum habec eííb 
fpecifícum ácon í l i t uen t e . Ex quo pa-
tet,dio¡uas perfonás fccunduíTí fe con 
fiituireLitionibusfub expreíTa forma 
relationis:quod erat prima parscon-
clufioniSj in qua omnes conuenianr. 
Secunda Vero pars^qua fcilicec^efpi-
cit ordinem ad noftrum co nceptum, 
p roban i r :na raconü i tu t i o mentisno-
ftMrjfeu p e r n o í l r u m i n t e l í e d u m , v t 
vera íicjdebeccííe confentanea funda 
niemo.in quo fundatur-.alias enim ef-
f e tmerañó t io incelleétus : e rgo í i i t a 
formetur ,íicut in rebus ipíis diuinis 
fundari poreft,nece{íario taiis con í l i -
tutio per in te l ledumer i t per relacio-
ne m fub expreíTa racione relationis, 
cum á parce fei íit per relationem, v t 
relacio eft: Con íequen t i a patec.quia 
alias non eífet coníormis fundamento, 
exquo fumúur . 
Secundo:nam vel illa ratio referen 
dijquam a relacione í epa ras , ¿kvtíiic 
diftinó^am á rehtione,vt relado e í ^co 
í ideras,& afíeris pérfonam conftitue-. 
re(qiiíe vocetur proprietas, v t vocat 
D.Thomas)confhcuit Patrem, v t p r o 
prietas,& v t c o n d i ü i n f t a á r a t i o n e r e 
Ía t ioms,vei non . Sifecundumjhabe-
musintencum. Si autem primum d i -
cas , í i ca rguocum Dod:ore,& inrerro 
goquando dicis,quod paternitas non 
vtrelacio/ed ve proprieras coníi i tuic 
pérfonam Patrisivelly v t}dic i t redu-
plicacionem illius terminiíVtjproprie 
tas,vel d ic i t redupl ica t ioné alicoius, 
>^ in r e , feu in intelle¿tu fequitur ad 
proprietatem. Atqui primum non eí l 
dicendum5quia propr ie£3S,vtpropr ie 
tas concipicur,.ib habitudine, íeu ra^ 
tionc relactonis d i í t in f ta^ í l ens ratio-
nis:cum íic tañen ni ex comparation© 
hoftri lntelle<5tus fic di í i inguentis re-
fultans:Pacer aucem «ternus non eft 
dicendu,q> ceftituaturaliquoence^reu 
íreJacione relatípnis,quia hoc eflet ab-
furduíii 
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furaum.Nec fecunJura ctiam d/cí po 
te í l : p i a ü i u d . q u o d i n re feqnitur pro 
priecAcsm,aihil3lii3deíl3 nifi ípA p ^ 
ternic.\s:c.tim diduni l u in re nuiionio 
dodi f t ingui , nec per confequens ad 
almdfcqui. Siaucera dicas}qiioít eíl 
moduscoocipiendi no í ln in té l l edus : 
contra ínfurgi tScoíus,vc] enim intel 
¡eclasiAo modo concípiendi conci* 
pir il'ud,fccridiimquod eft á parte reí: 
&cuncetiam haberaus í n t e n t u m , cu 
aparee reí proprietas ílcrelatio :vel co 
c i p i c f e c u n d ü m d í íl i r 1 ¿í: i o n e m j S c^ o ni 
pararioncm áfefabrícacam.qiiam dicí 
mus eíTe relationem rarioms. Tñc fíe: 
fed per hoc,quod intellectus íic coní i -
derat, nihÜ variatin racione i i i ius , 
quod pr imo coníidera? (lam alias iarrt 
en.'s conceptos elíec fi¿t!o,)ergo5&c. >. 
Confirniamr ratio á Dodore hoq 
exeniplo : riíibile enim compar^ tu í 
ad'hommem íiibilU racione, & habitu 
d 1 n<¿^qua eíl proprietas eius : & ratio* 
nale v r e ü diíferentia eiusfpecií ica:& 
himianítas fub rati 'onejquaeíl natura, 
fíueada;qüataquidditaseíiis : átqui in 
ómnibus iííis comparationibus no va 
riacur elfentia per fe iü ius ,quod com-
p a ra t o r : n a fn fi r i íib i 1 Cecu nd íí qu od 
tuibiie eíl qumtas í edam ve efí per fe 
pafsio,demoíiílratá de homíne?eft quá 
J i t a s, n o n a u t e m e ft r e l a 11 o, 1 i c e t i i 1 u d, 
^ s í } eííc propr íe ta te honiinisAdicát re 
lanonemjqaacenus adipfum compara 
turrí íraihter d e r a u o n á í i d e huma* 
niutejdiceadum eíl .•ergo coní imil i -
te rcumpatern í taEjrecuDdumqúod pa 
ternicas ÍIÍ pérfea5£ cílentialiter rela-
t!o,etiarD vs proprieras confticuciua 
ent perfe5& eííenciaiicer relatio. 
Tándem p r o b a t u r c o n c l ü i i o : nam 
ratto íimplicifsima (redindum quod 
fimplicitas etiam conft i tní ioni oppo-
n i r u r j v d fe totacohft i tui t j ve] nul lo 
modocoñ í l l r u i r . l edhu i t i ímodl eíl di 
uina relatio , qns eíl prorlus forma 
íimpiíCifssma : ergo qualitercnwque 
coníidereeur>vel í ecundum rationeni 
febí íonis cor i l l in i i tper íonamjvel illa 
non confL'tui t . S é c ü n d u m n o n efe d i -
iararergo prmiura, 
, Dico decimojqaod concepta par-
m l i n i m i s i m p e r í e í t o a ereaturisde-
funinto poc-^it intelledus concipere 
i n Patré ra t ionet» peífonce, v t abíira-
íiir ababfoluta 5& relatiua: fedin ifío 
conceptu non perfonam Patris coní l i 
turanijled al ¡quid perfonje P.uris coa 
íb ' tu txconcip ic . Conclufío h.TCfatis 
probatur ex eisqux d i ó l a í u n t í u p r a a 
num. i z . 
S o l m n m r radones d u l i t a n d L 
D ratione^autem dibitandi fá 
tis refponfurn eíl ex fupra d i -
¿t i s n u rn .¿o . qu i a c u m p r i ori ta 
te orignís bena ílat íimultas naturícrek: 
fie Pater in te í l ig i tor prior origine F i * 
l i o , ítance íimulcate natura v t r i u f . 
que. 
Attamen contrahxc i & e a q n s i b í 
dicunturjinfurguntaduerfarij,nam in 
qaoci imqueinftancí}non f^lum nata 
r2,fed etiam originis^inquointel l igi-
tur illüd alterumqui^impofsibile e í l , 
re lat ioné eíTeíiní; extremis in aliquo 
Cgnorergo in quocumque inílanci o r i 
ginis,quo Patrem inte l l igo , iritelligo 
Filiumtergo non folum funt íimul na* 
tura Pacerác F i l i as , fed eciam- funt í i -
mul o r ig ina 
' A d ho c arg u me tu m re fp on de t D o -
¿lor in Reportatis fupra pnmom dií! . 
28.q.2.§.cí>«rr4¿« hís verbis. DÍVO^WCÍÍ 
hac conclufio efiynimtf^llt^f4lf4 3 ei7' in 
J)eos& in cYeatm isiar c dicitur yCmintel 
ligo bocefíc alteriusin ¡lío pgno intúíigo 
gQ'vnum corrdlatiuum in priíno ftgno ori 
giniSiúr jnum correlati'Hum in jecutidó fig 
n&i& impofsibile ejl quod in eede ific enim 
von ejfefvnum tnajrisab alio^^uam econ-
írrf.Hxc Scocus. 
Sedconfrá j in i l l o priort c®ncipio 
Pacremvc, Patrem:ergo eoncipio Pa-* 
t rem,vcrela£Íuum:ergo eoncipio Pa-
trsm , ve a á u refpiciehtem F i l i u m : 
ergo intel l igoFil iumrquia v ídecunra 
pofs ibi iepoírecognofcire laciuumjVt 
reÍ3ciiium,non cognito ceríninojque 
adu refpicit,R;efpondco,irnpofsibi{e 
eífe cognofeere r e l a í iuumvt re l a t iuu i 
non cogmtocsrdine ad te rminum. te -
ñe onwnpofsjbiledTe Uíumcognof-
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cera^non ccgnitoipfo termino. C u * 
ius ra!íoápriorieíl" .quia quí cognof* 
de relatmum jVtrsIariuum) cognofeit 
r eí a c ra u m, v t re fp i c i e n s a! i q o i d s qu o d 
quidemaliquid n o n e í t de rationere-
latiuijfedeít quid tcrrainansrerpcdu 
i l l ius . Vade tcrniinus eíl extrinfecus 
r^Utiuo:ordo vero adccrminusB c l l 
ilíi intrinfecus,&eííentíalisjvr r e k t i -
11 um e í l . Stac ergo proa l iquopnor i 
or ig in íscognofcercPat rem^vchaben 
te ín í& refpicientem Filnim5qit!n pro 
talí íigno ortginisjipfs filius cognofea 
tuf^nontatnen ü a t i a aliquosiiftanti 
natura:cognofesre Patrenijnon co^-
nito filio:quia Pater,6c Filius í u n c r c -
latiui3&; reíatiuafu 111 i l i i ju I narur3, 
Sed adhuc contraiquia impl ícaccog 
nofeere aliquid ab íqae eo,quod i u -
trateius deñni t ionem: atquí termínus 
inrrat defiuitionem relitionis : ergo 
implican cognofeere rslatiuü nocog-
n i to termino. Ad hocreipodeo maio 
reíeflfe verasÍoquédo de e!S>qtt« intrat 
definitioncaj in redosve animal racto-
11 a le in defini í jonehominis¡ : fícenira 
quodübe t i f t o ium prícdicatur deilio5 
& finealcerutro non potefí mte lüg i 
homo : non aur«m efíe veram de his, 
quKintrantdefinit ioncm in o t l i quo . 
SicHinrat cermínüs definitíonem rsla 
tionis i n obiiquo:ordo a u í e m a d ter-
a inun i j in fe^ó;:8c¡idéónon poceií i n 
•t^liigi relatiuura iine ó r e m e ad t e rmí -
num j benc tamen fine ipfo termi. 
í l : . v m c a : a i ' t . i 2 . c l i £ 8 7 ^ 4 
n o . Etíl tandemjrepiicefjordinerrt 
illüín non pofse íntelügi jnon intelle-
ñ o termino>quem refpicit , fiqnidern 
ordo,vt Ce eíi tendejnnaaqun: non pee 
cipi poteft finceo^qyodtédirjeoq» 
imeliedus noaqmcfcit in i l lo ordine: 
quia curn ordinem refpicientem con-
c/piat3 vlcerius progreditur, inquiren 
do terminum quem refpiciac talís or-
do.Dico^qubd cognitio ái&tn&ipvái 
nis non requirit cognitionera difíin-
darn^termini;ledfaciseít , prxfuppo-
ñ! cognitionera confafam cermini ad 
cognitionem diilincítara ordinis:8¿ íic 
vt cognofea PatrcmjVt Patreni ,di í i i i i 
¿t e^ fa ti s e íl mi hi c o g no fe e r e ei u sFi 1 i a 
i n ccnFufo'.quia Cms eíl cognofeere 
hi inc ,quic í í Pater, haberoFi l iüm, v t 
cognofea d iñ inc le ípiumfoi 'mali ter 
eífe Patrem. 
Ád fecundam vero rationem dubi- .^1 
tandi dico,perfonam diuinam indifñ- j i l faun* 
n ice loqucndo jhoce í l»v t ab í l rah i tab ¿ ^ f ^ ^ 
hac,& i l la ,abi l r¿hcreconfequentcrab nm¿H,Bit¿ 
hac, 8¿' illa r a t ioneconí l i c in iua :&per 
coíjfequens abhac> & iiía relatione. 
Vnde vt íic tantu importat prxcifam 
ratione ómnibusperfonis c o m m o n é í 
fciJicer,incommünicabi4iíer fubíilte-
rc,vcabílrahit ab abfüluto, £c refpeftí 
uo .Hsc tamen non pugnant cumeis 
qux d ié ia íun t 3 cum hic de con-
ftítutione perfonae in íln-' 
gulari a í t um 
fíe. 
Í S T 1 N G T Í O X X V I L 
i i c q u ^ n p o t e l t j o c c . 
& S T J O P T í I M X 
D e v erho í m d l e ü m c r t a t i . 
Irca i f lam d i f l ind ionem 
v i g e í i n i a r a feptirna q u x -
ro tria de V e r b o ^ p r i m o 
de verbo incelledus creati ,clrca 
^ u o d q u ^ r u n t u r f c x . 
Prímnm.Vtru Verbum íntellechis 
cread fítioteliedio deciaratiua 
fupponcns aliam íimplicem intel 
leCtionem? 
Secundo,Vtrum verbum creatum 
íit terminus f>rodu¿tus per inteüs 
dioncraf 
T^rcíoj 
% Tcrv.o^ytmm Verbucn ereaturn 
. d c J tj te ¡1 f€t i o A d u a I j s'? 
•Quafto.VTani qu rHbGt inTelledio' 
a c.í Ü a i i s i h V e r b u m ? 
«| Onnno. Virarn de ratíóneVerbt per 
|¿cti}qi|od les Ifcer,re:p.va;í en rac Ver-
bu m Íi i a km ni, fie qnód iivqui íuí u é 
'c? j o r? ^  tfi r ^  
o r» i . •''; • > ?- ; 
<f Sc\'vó. Vcr'nm ad ratíoném Verbi 
perfetti concurrac volunc.isr' 
A R T i C V L V S. 1. 
V & u m Verhmn ¡ntel leElt tscreari ¡ir 
imelleol io d e c l a r a t i i í á fnppo 
nens a l i a m [ ¡mpí icem 
ín t e l l eFc iómnú 
Á. ^ S ^ f ^ ^ K ^ ^ ^ pxinnü f icpró 
cedi runVidetur j 
qnodVerb i i fDin 
?f:llcdiis cireáti > 
fír inEeile^io de-
cl2rdnua,íuppo-
neos a ü a m í im-
pUcemín í# l Í éd ío«^ íb¿ Á d ^ o d i n -
te í f igeódum ponicur íic . In tc l lcaus 
p r i m o r c ^ í ' j í f í h t d l e f t i e n c m fimpíi-
cem ab obie^o'.qua smptvfssone re-
c é p r a } i n í e l i e £ t u ? , ^ t a S m o s c o n -
'tiertjcíí" íup''a(c"í& fuper a & o m íuü , 
- & 0bi 'é^ti-m,intcÍÍigetedó fe mcelLge 
re S«ciao.do.reci?nrkur imprefsío n o - . 
•titix ¿ e c h t m n x ia i n t é l i e d i i m .ni^-
d n m c o i m z d ú ú v í i hoaab inteileótu 
• ififormatO-notitíá fimplici t i tá quo.d 
- i o t e i t c áus informaros cali n o t i d a . c ñ 
r a t i o i m p t i m e n d i ho ik iám declarad 
'iiamsas i n t e l í e d i i s nudi-is conuer fus, 
^éft propr i a m re ce p t i u o tniU in r e r has 
4uaHntdÍd^ionc$*p?fitíiam..fcilicet, 
Cfaxcft ratio in ipr imendÍ3;& íecun-
dam, quac cfí ioiprefíayeíí Habicudo 
n i éd i á .qusec f t aé i iOdegene re a d í o . 
Hmquas nocatar pee boc , § eíl dice-
r é ; E f t en imdice re i l lod expr imere¿ 
vei ¡ i i ip i imcre noticia dcelaratioano 
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tn¡x fímpIfcis; &}ftaíjOfina declara 
tioaimpreé'a í rí inrcll c£lü n iidu con-
befTnm, Sccerminabs illú adu'fn q í cen 
"d'ucñ ve? bnm, No.n jgi turqi iár .com* 
•qr.c ínreíleílio -^.duaiis cft Verbum:. 
íed ]l'Ia,q v x efl declatatiba^q narprac-
í.njpp'ohír mreilcü-foncífn a 'dnaíe fim-
plicem , & comrcifioncm sdira 'cni 
luperillám .&rgignitorísdn dicendi : 
CuVpi principiiuii z&iuum eíl noci-
t iaí implex,&: rcccpriui ím éftínteíle* 
&Í'Ú$ nudos cónúcr íus . Kia.ópioio re» 
teiratácft fupr á, dil>.¿. quasft de d u l -
bus próduáioníbüS'. 
„ Scd cócra eÜiquia íffbronr aÉta re 
flíxiup poteft habed aliquis a í l u s re-
das per feá ior .vqi i iaac ios tedas i n -
tél íe^üs^qúóíntcl l igi tqülddi tar 'e jéf l : 
perfedioreoadUjqubifitelügicintel 
l e^^ ra intclligere.qulahaber obiec-
t u m n o b i l i ú s : e ígo cbm veirbüm Cit 
hoticía pctfetká rbi,nOn includi t a á á 
(qnorciatre ícire. 
R e í p ó ó d e o d i c e n d ü m , qijod'v^í) 
ío argumenti Yifum c/?, ád quxfliOnem 
¿ichuf) q u o d Verbum eíl i a te l lc¿ l id 
• á d u a í i s ^ . i á O n qi.iarcúmquei fed de- nc i^üUU 
d a r á d ' i a . ^ c o r r a i í l a m bpioionem, Ó. qkueP' 
á r g u o p n n i o . IrrátiócaHile ^idet^ír f émiah^é 
p o n e r é é a n d e m pocét í l iám ^ífc ¿ d i -
uam.refpe^ 'ü yís 'msá6lusl ' í i í& país i-
_uamrerpe¿fcu a£las alrerinsí qula ex 
hoc y i d . e i v q u o d non eñ potcfí t ia 
c iúfdém rarionisi q.u¿camq.ue c n i m 
porentla vnius rationis impor tác 
tn i lém habitudincm potentiíK ad ob , 
i e d o m :. v i íu sen im o o i i e l l a d i ü ü s 
refpeda vnius adus viclendí,^: pafsi • 
üus r^ rpeá ru atterius o...ypdeqa¡com~ 
qué adus v i )^s porenfi.ae Babct f i m i 
t um : igiEar fí iníelíedtus eft tantoni 
pafsiuusrerpcdu no t ic í^ firnplícis la* 
pidis,6¿: perfedeadiiuis rcípecco co -
ncríionis.qnaí-eíí: . adüs íec i lduS jqud 
intelíigitíeinteUigffre lapidcm :nor i 
.erír,vt videt.ur,vna.p6téí)iia. Vidcrur 
fctiam in coni icniens,qucd non pof-
G 
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fu habetc aliqna-m aí l iu i íascni re ípe-
¿tu adus impcrfeíiioris: & tamcn 
pofai tcñe totaleadiüuiTi r c í p e a o ac 
tus per&üioris . Ponicur amera á 
quibufdam , qiiod conucTrio illa cft 
adusperí-dior intcliedione fiíiipli-
f e^uod i rapr imi ture i abdbic£Vo. ; íe 
í icut /£ ' /^^Í íncc l led io cofoía s.4 ob-
ieólnm corsfufepríe(entaumi, í ic d i f 
í i n a a a d d i í l incr i imtquare crp non 
cflcc vcrbum-obiect i /cd actus. 
d.Q^-íod pofieñ.addítiir,quod intel- huatum[ath patetsex ditfis&z prxtCTea, 
quod dicic de conucdjonc,quod illa 
fie ncccjQano prxuia cognítioni vor-
bi,videtur eííe contra Aug^iy.dc Tr¡ 
nit.cap.i^.vbi videtur dicere, q? ver-
bum perfectiísimum noílrum eric 
in patria refpcctu obiced beatífici:6¿: 
ta meo ibi illc actus non eric conuer-
íiuusiquiaviíio beatifica no habetaií 
quid creatunj pro obiecto immedia 
toromnis aiucm actus conueríiuus 
sn nobíshabee aíiquid crcatum pro 
obiecto immcdiatorneciliavifiopras 
fapponií conucrfjonGm:quiaíiillavi 
íio eft eíFecrus folius eíTendx diuinic, 
autiatellcctuscooperanris diuinscf 
fentiaí jpríECcdic naturaliter conuer-
íionem intci!cctus,íup2r funm intel-
leétio adualiseíl rado gignendi no-
tidam declaraciuam-.hoc videtur el-
fe inconueniens -in nobisrquiator-
xi7airapcrfeéllor non pote.íl cífe ra-
llo perfecta gignendi pcrfedara.-illa 
aucem prima noritía in nobis confu-
fa efí,& impeífedior notida difíinc-
ta.-^gOj&c. • 
Prajteteajíinotiria prima eíl ratió 
gignendi fcGundara:aut hoc eft, qua-
do prima non cíh& tune non cn§ e-
nt rario agendi : auc quaodo eft: 5c 
tune aut funt ciüfdem radonis , auc 
akcvius. Si fecundo modoj&prima 
imperfedior fecunda: non igitur 
eíl principium gignendi fecundam: 
quiairaperfedius non eft principiutn 
producendipcrfcdum.Vndsinpro-
duftione ajquiuosajfemper caula eft 
psrfedíor efíedu. Si primo modo, 
íuncdt ioadus iotciiíffendi eiufdern 
fpecieí funtíimul in codem síiue ín 
eadem potentia:quia me ra o ría, & ín-
telligentia funtvna potcntia, & ref-
pedu eiufdem obiedi, 5¿ ineodem 
Inftand. Itera, tune nonponeretur 
Trinitas in mente,íceundum quod 
íT.ens eft: quia mens non habet aiiquá 
aüiuicacem propriam,ícGundü quod 
rnens c ñ : fed prsciíepcr accidens c-
iu s peraccidens, quod eíl nótitia íim tum eft fe conuertens, eft cantum ac-
plex: ficutneclignum habetaliquam tiuus: igitur videtur,quod inconuc-
"adiuicatem reípeólu caleíadionís, niens fic^quod in quantum conuer-
qnx attrlbtiitüífibipcr calorem ,qui fus fie pafsiuus rcfpectu generationis 
eft accidens cius per accidens ira Vcrbi: Ócinquantambabens no-
videtur Auguft, íruftraquíeíiuiífe in litíamfimplicem, íitácti-
ligere. 
Quod etiam dici^quoá vt coucr-
titur}eft mere actiaus, & tamen ve co 
uerfuSjCÍí mere pafsiuus refpcctu no-
titiac genitaj', quac eft verbum: vide-
tur valdc ifrationabile,qiiod iácra 
fub ratione^quaeft actiüum, fit tanta 
pafsiuuní refpcctu actus eiufdcmra-
tionis:&: in quantum eft mere pafsi-
iiumjüt actiuum refpcctu actus ciüf-
dem rationis: inteilectus autem in 
quantum refpicicns notidam Cmpli-
ccm,efttaniu«3pafsiuus:&in quan-
mentejfecundum quod roens eí^,pa-
rentcm?& prolcm: quia ratio paren-
tis non vidébítur competereanimx, 
fceund um aliquíd fibi eíTen dale: fed 
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A T E inn pugnaucrat D o d o r 
J ^ r t / centiahi He n o c í , quanutej-u 
r€fercf}& improbat de intei le-
<3;ióne dec ia ra ímaj& jaotitia copuerU 
ua9&c. QIÍ a m Xeiitentian? nosibi íiic3« 
itaencarié ad d í d u m are. espiicuimas: 
quas aucem ib i di xerat Heneas, v t p r o 
baret exinde dualitatem. p r o d u í t i p t i j 
,íiiumarimijniodo de verbo intslietítns 
crcasi^HriTsáfiQnpiíí Doctor m textu 
fatis i m p u g i i á t , ¿x m h i l ijoai íe ofFerc 
exp l^ íu i idu in^ í rea h u l á i árticuii ma**-
A R T 1 C V L V S . l í . 
VcrmnVerUim c r e á t u m J i t t e r rmnm 
f roduc lvs per m e í l e -
c l i oncmt 
D fecüdiidá íic proeeditnr. 
VidesorjOaoci ver bu ai crea* 
co m ü t ter a> tu a $ prod udus 
periiiEcIfsdíOKeói.'qaia Aoguñ.69de 
Tciüu..cap.vic.«íí, verbiim'cit proles j 
geiíitum á oicmc?ria: a.dtp;autem 
íiongigaiíurj'sd cft qua aiiud gigni-
..mricrgo verbum eft aliq|jidforoiatii 
pcracl;iiiuiaieilige»4i j Isapn eftip-
g , . Séó. co'ptra eft.-q'üla gig,ncrcv-erbfii 
non e í latos ^¿eliíg-e^^aei/ed memo' 
Jrr ^ ^ á - r^»feéarídiMBÍLogüít¿pmDÍsaur^m, 
ift^lteé^ro a¿t«aiis eil intelligcnrijB, 
non o\eaí o ri as jfe c u n d u m e a m. 14. de 
Tanirate.cap.i7.crg0 hulla aduaiii 
inreUcdio cft lacio gigacadi vec* 
bum. 
íleípoñdcodicendíim,quod ver-
ba riecetiameft rcrmirtusalíquispro 
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hntaUquízfcflicet efe aljquid per a d ü 
. i n i d í i g a i d i fo rmatu lqo ía inteÜeciio 
• none i i adioprodudi.ua siicuius ter-
n i io i : tüBceisimíncompor&íNle e í -
. íec cam i ntclíií7ere. & non eiTíe ser m i -
n í ; ÍJGUÍ i r icoropoís ibi le 'efa^tei j ige-
rem ad q ucm íic caÍefaclío: ho eft att-
tem- i í r ipoá ib i lc íb te l l ige re intellec-
t i o n e m i n fejnbnincciiigendOjquod 
fír a l ícuips ícr ín ini ? v£ p r © d u e a per 
i f í a 'm.Connrmaí í i r cU3m,quia opera 
tionestales dicuntur eí ls acn i svk i - , 
ífii,ex p r imo ech.ac ¿ Mccaph. De hac 7 ^ ^ ^ ^ 
m á t e r í a d i s t u n i c f i j o p r a d i í i . j . q u a l i 
:tet eft qusdam actio de g«nere actio 
nis-.(Sralia,quaseílquaücas, c u i u í m a 
didiinccUecdb., • • ' 
>Adargaoieotmn concedo, qood 
nót! t ia eft proles, &c veré genira: íed; 
produetio i l la noíEeüaetüal is iAt¿i-:-
jcccip:quiá(vr diccum.eít íüpra)&c£ua 
lis inr.eileaio non eü actio degenere 
.actio ritsí&'d efi q u á h t a s i>auic: í io ina 
re talcm.acaooeoi ¡ q i i x i i g m ñ c u n t 
per hocqnpcl eí l dkssre;yei ift.Camu-.-
ni,pei hoc q a o d e í t e l iéc te : n o i g i t u r 
yecbuinei ia l iquidprodi ia tum actio 
« e, q u as e i n ieliecti o s q u i a .ip ía i a tel- -
k c t i o non e ü . p r o d o c t i u a alicuius, ' 
fedipía eíl prodacta accione,quac eft 
de genere aecioais, í icut d i ^ í u m cífe 
luprs. h 
V P R A i n djffícültace^p. v h i 
de prodnl t ione Verbi dmi ni ler 
nionem?habuiroá§:etiani de ver 
boc rea too í l end io ius j rub num9 
JO . noneAete í 'n i ioum inteliectioms, 
feu.atVas intgiiigendiífed produci per 
a<aum dicendi abadu iocelíigendí di^ 
Aínótum, Hiiiusyigicur adüs dicendi, 
feu did}onis,verbum creatumeft tíer« 
miiiusivt ib] nocacuaj QñfahU c6clu? 
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D 
t m a Do<£l'orc: non vero eílcerminus 
a¿{:usintelii^endí j feo intellsdionis, 
dequo ibi plura íuntdída^ qua: hanc 
diíiicuicatem reddunt perfpicuerefo 
.ucam. 
A R T I C V L V S I I I ; 
V n 'Um yerhum c r é a t u m [ t t imellec-
í io a B m l i s f 
D tcftiura fie procedicuti 
V idetur,quod verbú creaiü j 
non íic inteikdio adualá: 
quiaAug.8.deTrin,c.6.4Íí,phantafia 
Carthaginís in memoria mea eft^ ver• 
bum eius: pháradaautem illa furaicur 
proprie pro ípcGÍe,rid pro adüali ima 
ginarioae^r^oeodem mod© verbíl 
incellccluaicell fpecíes iíiteiiigibilis> 
t ¿ non iateliedío aóluaÜs. 
S ecutido praEcerea:quia*^«' Aug* 
iS.dcTrin.cii.&'M^^sproinde ver-
bújqaodforisfonaCjfignüeit eius veí 
bi)quod incas latee, verbu aute exce-
riuseftfignürei>& no mteilechoniss 
alioqamqufUbct af/irmatiua cíTet fal 
fa,inqua non prasdicatur ídem de íc: 
quia intclleótio fubie¿i:i no eft intclie 
á i o predícati,iieec res fie rcs:ergo ver 
bum eft o5iccluai,6£nonaduaiisinj 
tcilcóUoi 
Sed contra eft: quia 6. deTdníc, 
cap.vlt.'vocac Auguft. verbum no-
titiam.Et irdeTrinitate.c.i/.&i: 27, 
eft /ifto ds vi5one,Sc fckntia de fei-
cnciá. 
Refpondco dlcendum^uod quU 
ratio vecbipraccipacaccipicurab Au 
guííino librUde Trinatatcfupponéc 
dajfunt'quíedarn certa, qux fecun-
dum ipfnm conueniunt verbo. Et fe-
cundo per díuiíionem füntilla remo 
uéda abomníco , quod non eft ver-
bum :íicur facic Phylofohpus^. Eti-
corufctnadinquircndumgeaus virtu-
tis, vbidiuidit illa , quíefuntin ani-
ma vcpoíccias^paíioncs,^ habicu.Ter 
tio iilis remonsjquac no coueniunt il 
li.de qooqua:ntiir:exíllisiniicftjgan 
dum cí^quid eft ín intelledu,cUi po • 
tifsime conueniant illa,& illud pone-
du eft verbü.Vcrbü igitur íeciidú ip-
fumeíl adus iatelligédsEjVt patee c6-
parando Trinitatem ,quám ponit.p. 
deTrin.capivlD THnitati> quam po-
nit,cap.i i.Iib.ió.nótidacnwn cotref-
pondetintelligetiac. Verbum etiá no 
eft fine ádu^Ii cogicadone: íicut pá-
tct.i/.dcTrinit.Caj.veíhumetia ge-
nitumeft de memQria,vel de feient ia 
in memoria, veide obiedo relácete 
in memoria/iuein fcientia:Ecütpa-
tet |5er ipfürthti.de Trinir^cap. iOk ¿2 
24.formara qüippe cogitado ábea 
rc,quam feimus, Verbü eft,&;c.i4.ver 
bum noftrum de noftra feientia naíbi 
tur,5¿ VcrbuiB Dci dePatris feientia 
natümefi.Etifts omnlaíunt cadem: 
quia fecuadum ipíura ^.deTrin.cap. 
vk.ácognoícentej&cogfikoparkur 
noíitia,quaí duofunt vna cania intc-
gralis íéfpedu notitiáé genirse 4ficut 
didíieft dift.j.q.y.Vcrbum etiam ab 
eoinquintur propter imaginé in mé 
te,é¿ ponitur fecunda pars imágíni$> 
•^fcilicec proies,íicut patetperipfum, 
9.de Trini.ca.vlt. Éft igitur quardam 
imago Trinitadsipfá meDs,&notitia 
éius)quaí eft proles eius,ac de ipfa,vcr 
bura eius,^: amor tertias. ]g 
Pofiec igitur deferibi verbu, quod 
vctbümcftadus í'ntciligsntiaéprodu 
dus á mcmoriapecfedajrton habens 
effc fineaduaíi ¡nccllcdionc > repr¿B-
ícncans Vcrbüradiuinum;proptcr ií 
Jud ertim Auguft.inquiíiuit de vetbo 
noítro. Ex his ápparec,quod verbu ni-
hil eft perdnens ad volantacé j ñeque 
ad memoriánriíquia eft fecunda pars 
íraaglñi8trtccpíima,nec lerda;& per 
coriícqúctis non cñ fpecies ínteiligibí 
lis,nec habitus,nec aliquid pemneris 
ad memoriam;cft igitur aliquid perti 
nensadíntelligentiam. Intelligentía 
aute non videtur cfte,n{íi veladaalis 
intcUcdio^velobicdú termihas illg 
IbWlíéá íonS . Vcl fccudum alio^ípc 
rles^enita inintcliígétia de ípccle iá 
memona,(|o^ fpccics in intelligen-
tiáfir^ccditadiüii intclligédi. V e l fe 
cyndüm aligaos, éft aliquid per adu 
intéiügcndiíormatum. Vc l fecnndü 
aiios j ipfa mee intclíedio, vt pafsio 
quiaS cauíataáfe¡vc adío . Etfecüdü 
hásc quinqué poirantefle quinq? bpi 
niones de verbo: noneft ante veíbü 
ípecíes io inceiligeñtia)prior ádu in-
relligendi-.quia tálem ípeciem fuper-
fíiiiuti eíl ponerá ápfa enim nórepía; 
íentát'pcrfe^los obiedü,quá fpee'ks 
in raemoriá, &íu í ñd i habere vnüper 
ifette reprasícncans obiedum,a'nteac 
lü irstfilügcndi Q^ipd aure non perfe 
¿liws.probaiur per Aug,Í <r.deTrinit. 
ca/ia .nihil plus in prole, quá in paren 
tb^Tobc enáefíent dua- ípecics eiuf-
dem ratibhísiíii eadem potenua:quia 
iftsE ó u x funi clyfdem r£ticnis,6¿ ipíe 
inrcliedus vt ineíiioria. vt intelli-
gentia,eft vna pe tcntia:quia idem eft 
a ¿tus prinii]s,6?-q5ic habesoperacur, 
íiue qu» babefáátiní primú eftin ac 
tu fecundooTtineetsahabitus no ef-
fer immediatu principium adus^nec 
habens habitum eíTetin pocería acci* 
deniali ad ageodu feeundutn iliñ ha» 
bitu: quia reqmrerctür fortnapriot 
i f í á óperatione^aliaab habitu. Ñ e e i f 
ta i pee íes i o ioreiligsntiapDÜet poní 
g^üinaturalirerjíi nunaquam pcílet 
cite Cinc adualí in-telleüjbne.'quia ác 
tuaiisintciicdio íabefiimperio vo-
lutat.is; Nse etiam poíTcc díci gigni li 
bere^vel eius gignitionc íubeü'e im-
perio voluntatiSjVt videcur, G pona-
turformá prior ipíaopetationerquia 
videcur^quod ptimum pertinens ad 
inceilcaum.quód eftin poieftateno-
fíra,efta¿hiaUsintcÍlcdio¿ 
Necipfum obieclü póteft poniver 
büjíicut dieit alia opiniorquíá obicc-
tu fccüdü fe,no eft aliquid produda 
virtute memoriaíjüuc alicuius in me 
Éfe,qu¿lc cñ verbenee ipíum ó b i e ^ ü 
vt inmemoná producitür virtute mé 
í n o n x : vt parct; i pfum auté obiedü, 
in intelligetia,no gignicur,niíl quia a-
liquíd prius gígnitur ,in quo obiedfi 
íiabet cíTciquiaíic didü eftdift^.lftaí 
adioncsi& paísíonesintécionalcs no 
ec oueniuntbbiedOjniri per aliquá ac 
tionCjVcl pafsioné realé, q u x cóuenit 
cd, ín quo obiedü habet eííe uic^tioná 
Ic.Ncc etia eft termiríüs aliquis produ 
dus per intelledjone^f ^ / « ^ ^ 3 • 
Improbauiretia hice via,& fequés do 
intciíedibne pafsionc per ide medíü? 
quia tucintelligentiagignerec verbu, 
6c non mcmona5qüod eíl cotra Aug. 
intelligcnífaenim produccrct iüu tec % 
minu adionisirsteliígecii(íiqiiis efíct) 
intclíigentia produeercx intellcélio 
ne p3fsipne,íi qua efíct*I.ña etiá vía de 
iníeilsdioneadionejScpaísioncnon v_ 
videtur laíidnabilis: quia inrelledío 
eft forma vna:quae lícet poííet copará 
h ád agensjá quo eftj& ad fubiedüiii 
quo recipituntamé ipfacx hoc nó há 
bet tale diílindionéjVtpoísiteñe quá 
t i caufafuí,vel eíle rerminns adionis, 
íccunduhoe,& no Tecudüillud:quiá 
fi eíl terminas ad!©nis5hoc eft /ecun 
dufe,necfecundum iñum reíjpedü, 
nec feeundum illum:íedéá concomí 
tanturíftitcfpedus. W 
, Scquiturigiturapervia diuifsíonki 
cp verbü eft adualis intclI^dio:ói hoc 
cofirmáturpier Auge if.de Trin.ca.Ti6. f 
cogitatib quippe noftraperueniés ad CwclitfiU 
illud,quod ícimus,atque inde forma-
ta,verbu nbftru cft.Idcm ctia habetur 
áb codé.i5.deTrin.c.lo.5r 14¿form¿-
ta quippe Cogitaiio,&e. verbu eft, íi-
cut íuprádidü eft.Et cofirmatut iflud 
per íimile de verbo vo€ali,& imagina 
biínformatur enim verbíí vocale,ad( 
fignificádü,^ deelárádü iilud.q? intcí 
ligitur: fed qubd vox non ftatim for-
niatur ab incelligentcin quantü irtel 
ligens,fed per aliquá potcotiá media, 
puta motiuá hoc eíl itnperfedíonis in 
intcllcduíSiigitur ftatim gignerctur 
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vcl formaretur^t cxprcfsiuum illius, 
quod latct in intelledu,& hoc virtute 
i a cel í eí l u s i n cel 1 i g 6 tis ,n 5 m i nu s cíTet 
vcrbñ:obisduaute habitualitcr cog-
nitnrh iaret in raemoria. Si igitur vir-
tute cius ílatim caufaretur alíqua in-
tclledio a£tualis,qu3: genitacxprimar, 
fedeclaretííludobíedum ibi latens: 
veré eíl ibi verbum : quia exprefsiuü 
latencis gcnitum virtute eius ad ex 
primendum ipfum. 
Ad primü argumcntum parct,quod 
illa authoritas indiget cxpofitioncdi-
cit enim ípía ibi?phantaíia eius , fcíli-
cet Cartbág,ims,m memoria mea ver-
burs elt Patct antem íécundü ipfum. 
ij.de Tdnu.cap.s.quod verbum non 
eítfornuiíter in memona-.crgo opor 
tec»qúod inteiiigatur cauialitcr ^  nou 
fórinaíirer. 
Ad iV.ctmdum.Uce't magna alterca 
tio fiac de vToce,vtrura íii fignú reí, vel 
coiiceptns :£amen breuiter concedo, 
quod iilud^ quod íignificatur per vo-
cera, proprie cü res. Sunc ramen íjgna 
multa ordinata eiuídem ílgnifíeati li-
tera, vox,&: conceptüsiíkutfunt muí-
tiefíédusordinari eiufde caufa!,qoó-
rutn nullus eíl caüfaalterius, vt patct 
ele foleiliuminante plures partes me-
dij:& vbi eft talis ordo caufatosu, abf-
que hoc3quod vnum fit caufa alterius> 
ibi eft immediatio cuíushbet rcfpedu 
eiufdern caursc,quorum nnllus eílcau 
ía akerius^excludendo aliud in rano-
ne caufacínó autem cxclüdcndo aliud 
in ratione cfFectus immediátioris.Ec 
tune poííet concedí aliquo modo ef-
fedum propinquiorcm* cíTe cauíam, 
refpcdu effídus íemotioris,non pro 
prie,fed proplcrprioritatcmi{la,qua: 
eíl inter tales eíFedus ad caufam : íta 
poteft concedí ds mulcís fignis eiuf-
dern fígruíkati ordinatis.-quod vrmm 
aliquo modo eft íignü alteriusiquia 
dac intelligere tpíum : quia remo-
tius non íignificarec ,niO prius ali-
quo modo immediacius íignificarctí 
&tamcn proptcrhoc vnum próprie 
non eft í ignum aíterius: ficut ex alia 
parte de caufa^ cauíatis. 
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Oílquam ín preceden ti art.do 
cuerat D odor, verbum no eífs 
terminum intcl le^ionísicochi 
dit modo ÍP íitera, verbú eífe ip 
fam aítualem intelIe¿tionem .Qa« lite 
raeilfatis clara.'concordanda tame cíí 
6is}qux notauímusfupraindifficu^p. 
nu.i o.fed ciarius in dífíi.i^.a nu.i v-
bikteoftendoex verbis Doótoris^qua 
lirer verbum íic intclleétioipfa r ioxta 
quaídíco modojqtiod verbum ita eíl 
adüaiis fntellediOjVtnó íic ipíe aCtus 
inteilrgédisfsdipfaadiaálisforma, qua 
informatus intelledus aólu inceíligir. 
Diítinguutur igícur verbumj&aduale 
íntcl|jgere,?afiqoarDfofma3& eius effa 
dus forraalis,veiíiCQtconcrecum,6cab 
ílraduni.Verbum igiturcfí fornia^ua 
i nreiledus adu intdligit obiedum re-
praííentatnm in ipfo verbo.De quibus 
ploralatifsiraedidafunc incitaris lo* 
ci£,6<c alibi fepe per rotjus huios operis 
difeu r ft3 m: & ideó non hi c 1 m moram ur 
in éis.Hahc autem eífe genuinamhuius 
texcúaiis literíe expoíicionem, ciaré pa 
tec ex verbis exprelsi sD odoris i nQu c c 
libecís.q. J f .lic.Z.vbi hace ú ^ N u a c AU~ 
tem Ucet intdhÜHS aftiui c&tijet i n t d U ñ h 
tieminún tamsn ¿icitur intelligerejn qúatt' 
tum caufat:0Luia¡i Deus cauftret HUm ea" 
dem intelleñionem^nQn lamen diíitur intel 
ligere illa intelleñionv. je¿ intelleflus illey 
in qm catifatnr inteíletfio Igitur & modo 
intelleñus dicitfír iuttlligere^non quia cau~ 
f t t j e d quia reapit intelletfioíiem, ^ide in 
cic.tiifric.ió.qualiteríncsiljgendum fie 
hoc reciperc:nam ibi íuxea m e n t é D o -
doris concludiir.us,hoc recipere, non 
formaíícer eíle intelligere , fed quaíí 
caufaciue i m medíate. Ideo cnim forma 
l¡rcrintclligitinceiledus:quiapercipit 
obiedurareprarfentí 'tum ni verbo: 8c 
hoepercipere ncceííario, & formaíi-
tcrfupponitilludrecfpere.Quícre h.xc 
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V t r k m q u d i b e t i n t e l l e & m 
a i t t t á l ü f t V ^ e r b n m ? 
D quartum fie procé-
dirur, viüctur, quod 
qucelibct iete l ledío a-
¿ual ís íit verbums quia 
Aagilftin. 2 
deTrínit^te cap. i5j cogitado qiiip-
pe noftra perüeniens ad illud 5 quod 
feimus^aeque índe fomiata ? verbam 
noñrum eílíergo, &Ci 
Se4 edatra eíírquiáper Áügüft.pi 
deTriaitáte cap.io.orane quod no*-
tura eft 5 verbura dicitur ariimoim-
preííom, quandiu de memoria diffi-
n i n , ^ proferri poteíl. 
Reípondeo dicendum 5 quod ref-
tat dübicatio vlcerius, vtrúm qu^Ii» 
lo a(ftualis íitvefbum? 
* Á d h o e díciturjqüod nóriifed opor 
tetadderequafi diíFerentiaiti rpeci» 
ficam , quaj eft declaratiua . C o n -
tra ñoc argüiturt quiá ¡n Patfe eft no 
titia declaratiua forra aliter: íiarti inV 
telleájojqu^ eftPatris 5 iá quantum 
eíl intelligentia 5 eft declaratiua Pa-
trisjin quantum eft mcraoriajita per 
feíflé, ficut á^ualis in te l l eá io , vt int 
Filio declarar habitualerai vt in me-
moria Filij : iriP'atre tamen non eíí 
verbum formaliter ( fíeut dicitur in 
folutionc fecüd^ qü£Bfti6nisf)Simi-
liter verbum dedarat fefecundura 
Auguflin, feptimo de Triñitáte cap, 
3. fi Cinquit) hoc verbumjqudd nos 
proferimus temporale > & feipfum 
oílenditj&lpfumjde quo lóquimur: 
quátomagis Verbum Dei, per quod 
fa¿U funt qmnia, &c. íupplc , íe ip-
fura ofteadít? declarare ígitur non 
dicit relationem realcm, ne# per có^ 
fcquensrelátionem geniti: Verbum 
auteranon eftnifi intelleétio geni-
taialioquia poffet poní in P^trc for* 
c . 
D i 
raaliter. Aliter dicitur quátum adif-
tum arúcuium, quod verbum eftnó 
titia a¿t,ualís5qu^ eíi: terminus inqui 
íitionis^"^ ds fwc ofinime in j equenú 
Artieulo eri i forma ¿ 
ideo liftis omifsis opinionibus, 
quoadiftud dico,quodn5 quíclibet p^maCQ^¿ 
intelleótlo aáíualis eíl verbumjfícut 
próbatur contra iílarn viamjqua» po 
nit dedaratiuum eííe proprium ver^ -
bi; fed tantúm notia genita: ideó in 
Patre non eft verbiim formaliter: $ecUn¿¿ y| 
quélibet áutem notitia genita * qüá 
Augurr.vOcatprolerái eftyerbum« 
Hoc declaro : quia qu^libet intelle-
.¿tio aítüalis 5 gigniror de memoria 
impetfetta j vt de imperfeta 1 ficut; 
pericia de perfe^jtaí igitur qujdibes 
nocitía^eñproles 3 & exprefsiua pa-
tenas 5 & genita ad exprimenduni 
pareiifxm.Etidud connrmaturper 
¿Aügaftin¿ 15, de Trinkate capit. I2¿ 
Igitur nec intereft quando iliuddir> 
d i c c r í t , qui quod fcir^loquitur: ali-? 
quando énim ftatim vtfcit, hoc di-
cit :& breuiter3qu2ecunque diíFercn-
tia inueniatur inter notitiam pri-
iham genital imperfe¿lam3& illami 
qua^ícquitur inquííitione $ non eíl 
differentia formalis, propter quam 
Iia?c poísit dici yerbum 5 & ifta non: 
ytyidetur; 
Ad argumentum p ^ í ex d iv i s ar 
t icul ; 3; quod verbum genitomeíi: 
de memoria, yelde feicntiain me-
moria, vclde obiedo relucentéin 
memoria, &:c. ficut patet pér ipfum 
Auguíi . i j ídeTnnitate cap,deciraOi 
& yigeíimoquarto.lForraata (mc [m) 
cogítatid ab ea re?quam fpmusavcr-
bum cí i : quíelibet ergo ntititia geni-
ta;quaniAuguíHn.vocat proletn¿fif| 
VerbümjnÓ ^ ^ ¿ « q u a l i b e t i n -
í:elle<aio aéiualis eft ve.rbíí* 
íicut probatur ; 
L i b . i . D i f t ^ 7 . C l P ^ f l : . i . A i t - 5 . 
A . 
¿ t j ü n f f i o n ü 2 7 . 
Acillime ex litera prxcedcntis 
articuíi rafoluitur cí^licult.is pre 
femis.ln fenfu etenim,quo ver-
bu: A intcl lj í t ío a¿iüalis,quxlibet in 
tellcdio eft verhwni fecundum eam 
coníiderAtioneni -.qua verbam pr.-ccjfs 
hab :f: elle repra:fentatiuura obiedi, & 
fbrrwam aítualern incelligendi. Ec quia 
Patena diamis non intelligjc per Ver-
Bum adeo intcl leí l io eius Vcrbu no efK 
Pra:terea qu^llbet inteiledtio inomni 
rigore verbí, eft líerbum > quia verbum 
vrverbunijpetic cíle proicrn memonx: 
& ideó íi Deus verbum crearec in intel 
ledu creato,qoo talisintclIcítur intel-
ligeret :profe¿to iflud verbum eilet ve 
ra íbrina inteliigendi,&a(5i:iialisintel-
IvCtiornon carné eíísc verbum, eo quod 
lían eíiecproles memoria iilius, quem 
rcdditinteUigentem : quia ab jpfo non 
produciturjfed á Deo.lmo eiü intelie-
¿iio ab ipCo intcileau, qui per illam for 
nvaiicer intelligitjproducatur, íi tamen 
ab eo naturaliter non procedát j in hoc 
rigore verbum non erit: prout expreC-
fc refoluic Dotlor in quodlibetis quadL 
i4.licer3 BB. 8c nos íupra, de eius men-
te late tradiraus in difficultate 25. vbi 
conclufimus,bcatosDeum vidétes ver-
bum non producere, eciam íi vifionem 
prodiacanc.Vids ibi plura,quíE habes de 
hoc pundo latifsimepr^libata. 
A R T I G V L V S V . 
V t r u m d e r a t i o n e v e r b i y e r f é -
B h q u o d f c i l i c e t r e p r ¿ s e t a t V e r 
b u w d m n u m , f i t 3 q u o d i n ~ 
q u i f í t m e g i g n a t u r ? 
D quintum í ieproce-
ditur, videtur, quod 
de ratione verbi perfe 
á i , quod feilicet re-
preíentat Verbum di -
Uinu, ^qúod inqu i í i t iue gignatur: 
quod oftendirur per Augtiílln. 9. de 
Tnnic,cap,vjc.vbi dicitur, quod ver 
bum cft partura^íiue proles: eft auté 
párcum : quia eíl repcmim : non cft 
autem repertut^niíi quia inquifítu. 
Vnde vult, quod pártum iftud men-
tís prsecedit appetirus impellens in-
; telledum adünquirédum::ergü3 &c. 
Secundo practejea: quiáiide vide- JB, 
tur velle ij.dcTrinit.cap jy .vbi ait: 
tune íít verura verbü, quando illud, 
quod nos dicimus volubüi motione 
iaólarcad illud5quod feimus^perue-
nítj atque inde formatur eius omni-
modam íimilitudiné capienswt quo 
modo res queque feitur, íic etiá co-
gitetur: ifta autem volubili^cogita-
tio eílinquifido5quan3 non ei í t in 
patria, íicut innuiccap, 16.forraos 
etiamnon crunt ibi volabiles cogi-
tationes noftr^j&c. 
Sed contra cft :quia fi de ratione 
verbi íit íic gigniinquífitiuc : igitur 
Dcusnon habet verbum . Secundo.* 
igitur Angelus non haber verbum 
de naturaiiier íibicognitis ^ Te i t ío , 
igitur beatus non habet Verbum de 
eílentiadiuina5necde aliquo perfe-
d o cognito íine inquiíitione.Quar-
to 5 igitur habeos perfectum ícien-
t i x habitum, ílatim operans per 11-
lura habitum , non potcü haberc 
verbum:quae omnia videntur abfur-
da:erg05&c. 
Rcfpondeodicendunrhquod/í/AT- T \ 
ta fecundum opimonemj>ofítflminfr£~ ' 
cedenti art iculo , ponitur, quod poft 
notitiam confuíam fequiturinquifi-
lio perdiuifioaem, & argumentatio 
ncm vltimo deueniturad perfe-
¿tara notitiam ^ qua? quaíi gignitur 
ipfa inqui(itione5 5c illa perfeóta no-
títia, quse cft terminusinquiíitionis, 
efl: verbum.Contra iftud autem ar-
guitur §./Í^ con t r^dr ( v t tam d i f lum 
^quíEcunque diííerentia ínter no-
titiam imperfedam,^ illaro5qua? íe-
quitur inquilitione j.non eftforma-
lis 
lisjpropter quam ifta pofsitdici ver 
bum, ¿ i f t a n o n * £ ^ aucem quxli-
bet notitiagenita, quám Auguítin» 
vocat prolem eft rerbum : non ta-
men eo modo,quo Auguftin. ponit 
verbüpcrfedü:quod ÍGilicetrepr^-
fentet Verbum á i u k m m . H o c fecun-
dum declaro íic5rcilicet,quodinteí.. 
leótus nofter non ÍÍUtim haber per-
í c á a m notitiatn obieaísquiafecun-
dumPhilofophum i.Phyíicor* inna-
ta eíl nobis vi^ prpeedendi á confu-
fo ad diftinóluH) ¡ & ideó prius ordi-
ne originis imprimitur nobis noti-
tia obiedi confufa^uám diftincta: 
& i d e ó neceíTaria eít inquiíitio p r m 
uia verbo perfeóio: quia non eít ver 
bum perfe&um, niíi íit notitia adua 
lis perfecta: fíe igitur intelligendum 
eíl s quod cogníto 'aliquo obiedo 
confufe,fequitur inquiíitio per viá 
diuifionis diíferentiarum conuenie-
tiu illi5 & inuencis ómnibus illis dif-
ferentijs, cognítio diffinitiua iílius 
obiedi 5 eft a^ualis cognitio perfe-
da , & perfeóté declaratiua illius ha-
bitualis notitise, quíe primo erat ÍÍÍ 
memoria: & ifta diíHnáa notitia pe 
fedé declaratiua eft perfedum ver-^ 
bum.Hoc dicit Auguft. 9. de Trinir 
cap.io.nara placet mihi,quod noui, 
& diffínio, quod íit intemperantia: 
& hoc eft verbum eius < E t ibidem 
permiíitin eodemea.Auguft. quod 
iamfuperius pofitura eft , quando 
de memoria proferri? & diffíniri po* 
f eft,id eft;diftinótc,& difíinite5aaua 
liter cognofei virtute eius 3 quod eíl: 
in memoria; ivon igitur de rationc 
Pr jm m verbi eft gigmpoftinquifitioncifed 
W*0* necefíanum eft inteUeclui imperfe* 
C í o ; quia non poteft ftatim babere 
notitiam difíinitiuam obie(5li:habct 
qnim notitiam talem poft inquiíitio 
nem: &ideó verbum perfé^um no 
eft in nobis íineinquiíitione:& tamé 
quando verbum perfedum fequi 
tio no eft generatio ípfiuá verbi for-
maliter: fed quaü prauia ad hoe, ve 
generetur verbum» 
Et tune íi obijeiatur^ad quid tune J j * 
¡nquiíítio eííet neceíTariaPpoíTet-di- Sttund* (f 
ci ad iftud ^ quod rootus eft neceíTa-
riusadhoc, quod inducaturfotma 
perfeda, qua? non poíTct ftatimia 
principió motus induci,vel ¡ndudia 
multarum formarum ordinataru 
indudionem vltimse form^;& abíqj 
illo ordine formarum, non poíTet vi 
tima forma induci ftacim, & fie fecu-
dum hoc ponitur ifte ordo: ita quodl 
primo eft haWitualis notitia confufa*' 
SeGundosaétualis intelledio confuí 
fa.Tertio,inquiíitio,& in inquííido* 
nc multa verba de» multis notitijs ha: 
bitualibus ^irtualitér contentfis in 
memoria.'quaminquifítionemfequí 
tur diftíji^a,& adualis'notítia primi 
o b k d i , cuius cognitio ínquiriturj 
qua» notitia adualis diftinda impri-
mit habitualcm in iñemoria perfe-
<^ a,(& aísimilatur memoriae in Patre, 
Vltimo ex memoria perfecta gigni* 
tur verbum perfedum íine inquifí^. 
done mediante inter ipfam, & ver^ 
bum: & ilü gignítio afsimilátur gigJ 
nitioni Verbi diuini perfedi, ex me 
moría paterna perfeda: nullu ígítur 
iferbum eft perfedé repr^rentaná 
Verbum díuinum ( quod potifsirae 
Inueftigat Auguft.) nifíiílud, quod 
gignitur de memoria pcrfe&afíne m 
quiíitionc media inter talcm memo^ 
nam,& tale verbQ: licet nec illa me-
moria pofsít haberi in nobisproptei; 
imperfedionem noftri intelledusaí 
nili praícedat inquiíitro * 
A d primum argumentum f a t e t i 
quod qudibet notitia genitajquam * 
Auguft* vocat prolem, eft Verbum,1 
aon tamen eo modo,quoAüguftin.• 
ppnit verbum imperfedum iJeA no* 
titía diftinda perfeáé declaratiua 
eft verbum: ¿non eft deratio-
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feá nece í tanura eftintdledui imper 
' o^vt dif íum ett. 
A d fecundum dico jquod bene i a 
siuit Auguftin.in auCloritate prsealle 
gata 15.de Trinitate cap.15. hac, at-
que illac volubili quadam m ó t i o n c 
iaótamusjcum á nobis n u n c h c ^ n ü c 
i l l u d , íicuc inuentum fuerit 5 vel oc -
currerit5COgitatur,. Se tune fit veruro 
f erbum, quando ad illud,quod fei* 
mus, peruenít , atqueinde»formatui9 
verbum eius, &c. innuens, quod illa 
iadlatiojideft inquifitio,non eft g ig-
nitio verbi formalitcr3 fedeam fe-
quitur gignitio verb i , de eo ^ quod 
feimusjid eft de obieólc^in m^jnoria 
habicualiter eognico. 
S x f o f t i i o a Y t \ j . q u & f t t í * 
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A E C efl: confütatio cuíufdam 
partís opinionis Hentici dicen 
.tis, quod verbum crcatum ne-
ceíTariQ expoftulat gigni per inquifí-
tionem,& ve fie reprxfentarc Verbum 
diuinum. Claré autem proponitur 9 6c 
impugnatur in textu ¡ & ideó neo dida 
opinio, neceiusirapugnatip índigene 
cxplanarii 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u m a A r a t i o n e m F e r h i p e r -
i c o n c u r m t v o -
l u n t a s * 
D í e x t u m fie p r o c e d í 
tu^videturjquod ad ra 
tioncm verbi per fe^ í 
concurrat voluntasjpu 
t á q u o d de ratione eius 
í í t , quod fí notitia vplumate genita^ 
vel vo lúnta te agente , vel eopulan-
te eam# mernorise, quod y i d m i r fe>> 
cundum Auguft.in multis locis. 
Sed contra eft:quia iíl:amtqu^íH^ 
b'Si ' t vv.V> 
f e ¿ U 
nem mouct Auguft. 9. de Trinitate 
cap. 1 o«red:é ergo(inquit)qucBritur5 
v t r ú m omnis notitia íit verbum, an 
tatúm amata notitia? nouimus cnim 
¿ ¿ c a q u a ^ o d i m u s , fednon concep-
ta, nec^arta dicenda funt animo: & 
refpondet jnó omnia, qu^ quo quo-
modo tanguntjconcipiuntur fecun-
dum aliqua5vtñ:antüm nota fintjnon 
tamen verbadicantur, í í c u t i l l a 5 d e 
quibus nunc agimus.aliter enim di-
cuntur verba^quse fp^tia temporum 
fyllabis tenent, aliter omne^quod 
notum eft, verbum dicitur, quandiu 
de memoria próferri3 vél diffíniri po 
teft ,quamuisrcsipfa difpliceat.Ec 
fubdit pof tea íverum tamen cum illa, 
qua? odimus red:é difpl icent^redéq; 
¡mprobatur 3approbatureorum im-
probat io ,^ placet, de Verbum eft:& 
ñ e q u e vitiorum notitia nobis difplí 
cet5fed ipfa vitia. 
Refpondeo dicendu ,quod de ra-
tione yerbi, non eft gigni a m ó r e ob 
iecti cogniti, fed nec etiá gigni amo 
re notiti^quse eft verbü: tamen c ó -
icomitatur p e r f e ^ ü verbum d ú p l e x 
¿ Ü Ü S voluntatis, vnus pr^uius, quo 
,mperatur adus ille3& inqui í í t io pr^ 
i i i a , fine qua non peruenirctur ad 
/erbum perfedum, íícut patet9. de 
Trinitat.cap.vlt .&aliusjquointclle-
^usquie fck in i n t e l l e á u a l i notitia 
j a m habita, fine qua no permaneret 
jntel ledus in notitia iam habita: no 
ig i turaótusvo lunta t i s eft de efientia 
Verbi 5 nec formaliter 5 nec vt caufa: 
f e d c ó c o m i t a t u r n e c e í í a r i o adgenc 
ra t ióné eius in nobis propter inquiw 
fitioné eius pra^uiam, & ad «ont inua 
t ioneVius í irail iter; propterhoc „ ^ 
í i i n t e l k d i o voluntati no placeret: 
inifta notitia intelledus non perma 
neret in ca3& ita ifta notitia non ha-> 
befet ratione verbi permanentis.* if-
ta tamen permanetia no eftide rat ió-
ne perfedi verbi intenfiue ; quia no 
rnmusperfe^a eft albedo ynius dici^ 
c . 
quam vnius anni. 
Adillud, quodiíV/V^ eíTe fecuii¿ 
J ) f dum Auguíline in multis locis fú te t j 
quod voluntas refpiciens obieCiam, 
cuius eíl Verbum , non pcrtiner ad 
rationem Verbi,uiíi ftri^é íuraeqdo 
Verbum,qupmodo Auguíi, peara-
^ac cap.pr^aüegato nemo poteft di 
iXw¿t l2 cerejDominusIeíus ,ni í i inSpirjtu 
Sá&o; hoc dicere includit accepta-
tionem obieéli di¿ti:^addit aliquid 
yltrarationem verbi abíbluté. 
H x f o f i t i o a r t * 6 , q M ó f i * / l 
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O Í4 e L v s 1 o' cft,Verb¡ produ* 
^ionem neuciquám ab aliquo 
a£lu voluntaos penderé :lieec 
bfiaé ínqoiStio, & permanentia in no5 
ticia habita aáiim amoris requirac, 
Q^iaicLtréác breuicer iia&f" 
tur in cexcu» r 
Q Y A E S T I O 1 1 
V e V e r h o d m n o l 
E c y N D o qusero de 
Verbo diuino, anVer-
bü in diuinís dic;:t pro-
prium perfona? genitse? 
Círca^j querunturtria. 
f Primó.VtrümVerbumdiuinum 
íit notitia declaratiua intellc-
dus Patris, virtute notitia 4-
dualisfimplicis? 
f Secundó. Vtrüm Verbum diui-
num íit de intclledu geniturp» 
tanquam de materia, feu quafi 
materia ? 
íf Tertíó.Vtrum Verbum in diui^ 
nis fígnifícet proprietatem per 
fonalem fecunda perfoníE ? 
A R T ^ G V L V S 1. 
V t r u m V e r k i m d ' tmnum f t n o t l t i q 
declarat iva t v t d k O i u í P* t*k 
t ju i r tu t t nott t t $ aStttalis 
fimpltcts i 
A * A ^ prí^um íicproccditur,yí-
¿ X á e t u í t quod Verbum diuinum 
íit notitia declaratiua intelle-
dusPatris, virtute notitise a&nalis 
íimplicisíg^^ cóformiter ad e*, qttA 
i n i*Art,f r 'm&qutslhnis d icehá tp r ima Ofm.Hen^ 
o f m o : refpódetur ad fecunda quarf- ^ - ^ d l i ^ 
tioncm, quod inrclieó^us Patris pri~ f ' ^ íf ^ 
mQÍnformatur5quaíi notiria íimpli* r m ' * r t K i 
ci eftenti^, ad quam fuit quafi mere 
in poicntia pafsiua; & fa^us eft in 
a¿íü i f to notitise íimplicis, vt nudus 
conuertitur fuprafeipfum íicinforr 
matimi,&in ipfam conuerfum3qua^ 
fí in pafsiuum difpoíitü; fie imprimí-
tur notitia declaratiua virtute noci4 
tisé a¿i:ualisfimplicis,qu^ notitia de-^ ' 
claratiua eft terminus a&vs dicendi, 
& Verbü.Et fecudü hoc patet, quod 
Verbum eft terminus generationis, 
fícut & Fiiius, 6c ita erit prpprium fe 
^undícperíon^, 
Sed contra e í l : quia ifta cóuerfío ^ 
eftrefpeítu a^as primi, vt obie^í: 
Igitur eft notitia declaratiua i l l íus a-
á;us,ficut omnis notitia declárat ob 
ieétum,ciiius eítrigitur ante gignitio 
ñera Verbi, quarfequituriftam con-
ueffionem(fecundura eum)habetur 
notitia declaratiua primi aáus,& it^ 
Verbum ante Verbum, 
Jlefpondeo dicendü, quod cótra 
ifta opinioné, qua recitata eft fupra 
dift.2.quseft, de duabusprodudioni 
bus^ótra cciá illud,quod dicitur ad 
Y v v ^ hanc 
1 0 4 ^ 
hanc fecundam qu^ílionem 5 vidc-
tur poíTe obijci per idein , qued fvpra 
%ii&[lione,¡>tim& hmui difpuíattoms ar-
f íe t i lopr ímdtqma. inteilcdus Pañi?, 
vcconucrtitur 3 eft mereadiuus, & 
vt habens notitiam íimpliccyeft me-
re pafsiuus (fecundum eum) igituc 
videturincQnuchiens3quod vt con^ 
uerfus5fit illud de quo gignitur Ver 
bum, & vt nofeens notitiaíimplici, 
íit ratio gignendi Verbum quaíi adi 
' ue. Piíetcrea, aliqui dicunt9conucr-
fíoncm iftamintelledus paternieíTc 
quaíldifpoíitionem materia?5 quod 
videturinconuenicns:quia materia 
difpoíicio non eft perfeólior ,ñeque 
jeque perfeda cum forma aíliua a-
agentis: HÍBC autem conueríio eft a-
ñ u s seque perfedus cura notitia íim 
plici y vel perfedior: ergo. 
T \ Itera ifta opinio quantum ad hoc, 
* quod ponit intclledionem Patris 
cíTe rationem gignendi Verbum,im 
probata eft fupra dift.2. qvíxík.ciíata 
de produdionibus, & quantum ad 
hoc,quodponitur inteí ledumPa-
tris eííe illudjde quo gignitur Ver-
bum;impi:obata eft ibideiii,& dift. 5, 
E t repeto vnum argumétum ibi ta-
€i;ura;quia intelledus, vt conuerfus 
eft alicuius fuppofíti: comaerfioe-
nim ifta (fecüdum cum) eft qu ídam 
aélio intelligendi: adus autem func 
fuppofítorum : ergo conüerfio ifta 
eft alicuius fuppofíti: quiero cuius 
fuppoíiti eft,vt conu£rtitur?fiVerbi> 
& vt conuertirur prsecedit gignitio-
nem Veibi { fecundum eum) igitur 
príecedit Verbum, & ita Verbum eft 
ante Verbum. Si Patris^ eft ifta «on-
uerfío: & cuius eft, vt conuertitur, 
eius eft , vt de quo generatur Filius 
per imprefsionem: & cuius cft,vr de 
quo generatur aliquid per impref-
íioncm , eius eft 5 vt illud impreífura 
íit in illorpcr confequensscius eft,vt 
habet illud impreífum: ergo de pri-
mo ad yldraum fequitur,quodintel 
ledus Patris,vt Patris, habet forma-
liter notit iágenim imprecara fibi:& 
itaPater formaliterintelliget notitia 
genitajquod eft contra Auguft.y.dc 
Trinitate cap.3.Refpondetur ab ñu,~ 
ítorefT&diUA o^mio»/53quod intelle-
dus in prido íigno,vt eft inPatre,íic 
conuertiturfuper fe, & ifta conuer-
íio eft difpoíitio materia? ad genera-
tionem. Sed hdc refyofio fequeníi ar 
ticulofj>eeiaUterimj>r@babitítrynunc ¿M 
tem ad quíeftionem dico, quod pa- Co«f/»y?o¿ 
tetetiam,quodratio gignendi Ver- 1 
bum, non eft Patcr, vt adu intelli-
gens, fed Pater, vt memoria perfe-
da, feilicet intelledus habens obie-
dum intelligibile ílbi príeíens 5íicuc 
deciaratum eft fupra dift.2. quaft.de 
produdionibus. 
Ifta/^i/i^ opinio, quantum ad E . 
hoc, quod ponit intclledionem Pa-
tris eífe rationem gígnedi Verbum, 
& quantum ad hoc, quod ponit ín-
telledu Patris eíTe ilíudjde quo gig-
nitur Verbum improbata eft nunc, 
& citata dift.2. quadb.de produdio-
nibusjjí^ de hoc fecmdo ampiws tnje* 
q n e n ú articulo. 
E x f o f u i o a r t , 1 . q u a f i * 
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QV^E fupra in art, 1, & 2.quacfiio nis i.dixcratHenricus de pro J a dione Verbi creatijhicetiarn ad 
produdionem'f'erbi diuini ap-
plicareíntenditjdiGendo,Verbum diui-
num effenoticiam declaranuam intel-
ledus paterni, vircute noticia:adoalis 
fimplicis. Cuius oppoíiíum á Dodore 
concluditur in prazfentí, <5c a nobis fu-
pra in difficu.ltate49.í^tisoil:erifüf:n eít: 
6t ibi probata eft concluíio huiusarti-
Clili, videlicet: Quodrativgigitendi Verbi, 
noneñ Pattr{vt aftn imelligens fed Fater.yt 
memoria perfeftd>fcilicet intellecíuí habes abie 
BHnñnteUigíh 'tli filnpríe[en{, Quo modo aa 
té diffsranc iíueliigécia, 6L memoria, >bi 
expla-
•' 
explánate habcs,á num.ip.vfqusad zr, 
Q^^re & inuemcs ©xaótam vtriufqus 
diíísrsntiatn , quam itera repenas m 
coramencarlo arcicuii qiurti quseíl. 
A R T I G V L V S 1 1 . 
V t r ú m V e r h u m d i u i n u m f t d e 
i n t e U e c t t 4 g t n i t u m 9 t a n q u ¿ i m 
de m a t e r i a , f e u q u a j i 
m a t e r i a ? 
D fecundufh ílc 
procedítur, vide 
tur, quod Verbü 
diuinum íit de ín 
telledu genitura 
tanquam dema» 
teria y fcu quafi 
materia: quia v l t r a ea^HA dicebat opi 
nio i n prácedenfi artieuU ímürohaí£3 
additur,quod decipiuntur aliqui ar-
güe mes contraiítam opimonem,de 
quo^quafi de materia9 vei quaíi ma^ 
teria : quaíi imaginantes ibi eífe dif-
tin^ionem,qLiaíi-poíe»tiíE paísiiMB 
a b a ü u : quod non eft verurn, íicut 
tenetur generalirer á quibufdam de 
atributis: fed tantüm^cut eft ibi fa-
picntia forínalker3& bonitasforma^ 
licer fine diftinóHoneáta ponitur ibi 
quod eft veréimprefsio, ¿k veré ¡m-
primens, & omniajqua? dicuntibi 
eftefínediftindionc: diftinótio au-
temiftorum non eft nifi peradum 
intelleítus negociantis circa idenv 
vnumjquod eftinre. 
Secundó príeterea: q u h f i eon-
i r a hoc , qmd d í ñ t di t fa opimo, quod 
intelleétus eft^ de quo immediaté ge 
neratur Verbum 5non vtPatris,íed 
Vr conuerfus eft5íi contra \\oc^mqua9 
obijeítur, quod non magis genera-
tu^ de intelle«5tu3 vt eft P-atris, quam 
4e inteile^tu^vt eft Fili j , vel Spiritus 
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Sandi; negatur confc\qaenda s quia 
eft ibi dupi^xiy^vnuTh^quod conno 
tatrationem ítumediati princípij^de 
c 10:^: (ic gcner<Jtar de eo Verbum? 
vt nulliu$,quaíi de immediato prin-
cipio fiifcep£Íuo.Aliud.vt5eft3 quod 
nocatratíonem ímmediati principil 
di:poíiti ad formam illam „ qua? eít 
tcrmin'usjlicet non ratio immediati 
receptiui. Abfoiuté igitur Veibum 
generatur de intellt^u, vtnullius? 
Vt tamen pr^fait Patns>& prius C X H 
ftens inPatre.Ita quod neutra redu-
plicatio eft prxcife fine altera, & ta-
men per hoc, quod Verbum genera 
tur de eo,non eft in fubliftentia Ver 
bi5neqoe Patrisjneque vllius. 
Sed contra eft.-quiaj^^rs^Mr-
gument#m i qítnd repeto mpr&eedenti 
^m«ríí^5íequitur3q«Gdintelle^usP^ 
tris, vr Patrisjhabcr formaliter noti-
tian genicam imprefíam iíbi: á¿itti. 
Patf-r f:>rmalicer iatelliget notitia 
ge nit 3 ••->d v \\ contra Auguf|*7.dc 
R ! JiccnGimi.quod/W-
t & i - t j - • ^4 h'-c * r f ument»m reí-
p o ü c i . t íy.gc:.ntT¿»ri'oneincrea 
taris eft ftinguerétria fí'gná^iatÉS! 
V3ti pu;-:. í. m M lá&tójid q'yo mate-
ria eíl Mx'íjforma corrumpenda: fe,-» 
cupdum inftans eft?in quo eirrnate-
riafub rtüjb íbrma, íed quaíi nudas» » 
&in próxima potentia <ld forma ge 
nerandanuiSc terrium inítans3!n quo 
eít forma geni a : ita corre fpon^ 
denter poreft dicüadiuiniss quod 
inrelieá:us ín primo í igno , yt cft iti 
Patre3fic conuertitor fuper fe: & ifta 
conueríio eft quaíi difpofitío mate-
ria? ad generauoriem : & in fecundo 
íigno,in quo eft quafi nullíus p e r f c 
n^5 tune eft in potcntía próxima ací 
terminum generationis: & in terti¿ 
í?g«o,in quo eftfub propnétateper 
fona? genirsejeft tune illius perfonse,, 
Exeraplum poniturjfi vinúíit in pro 
xima potencia ad acetü3¡£a quod for 
raa vini pra?exigitu-r ordinc naturali 
in materia ad hoc, quodfít inpo-
tentia próxima refpectu aceti, & cu 
hoc materia vmi eltet iliimitata ad 
lilas duas formas, & perconfequens 
neutra indura expelleret aliám: etíi 
cum hoc vcraquc eííet hypoítaticá 
daos efíc períbnáleitunc ácetum ge-
neraretar de materia , vt fuit vihi, 
quafi de materia dirpoíua difpoíitid 
ne pr^uia neceílarió pira»ccdéte for-
mam iftára* 
E . Sed C\ quseratür, cuius eftilíá* 
materiajVt immediaté acetum gene-
ratur de ea? Refpondeo fecmdam il~ 
los ¡quod nulliüs, fed genefatüf de cá 
immediaté, vt materia eft fub neu-
tra formahypoftatica : pcf hoc ad 
formam arguiíaenti híc in propofí-
to , conceditur, quod eft Patris, íi-
cut materia eft vinijVt eftdifpofita 
ad formam aceti^Et cüm arguitur,vc 
igitur eftPairisrecipit notitiam ge-
nitam .-ncgatur confequentia, imó 
per hoc quod rccipit notitiam geni-
tam, eft alterius fubíiftentiíe 3 & eft 
de quo immediaté generatur Ver-
bum^non vt Patris? fed vt conucrfus 
eíl. 
^# Contra i ñ a fieargtso ¡ m c r c a t u * 
ris videtur eíTe formalker mutario, 
pro eo quod materia , vt nullius 
pnus3poftea intellígituríub vna for-
ma geniti, per hoc enim intelligitur 
trálmutari ápriuatione ad formam, 
quíEtranfrautatio eftformaliter ge-
neratio* igitur fub hac ratione po-
natur potentia pafsiua in diuinis, 
erit tune in diuinis vera mutatio, 
fakem in intelleótu negociante & 
ita neceíTaríó imperfedio.'vel íi tan-
tüm peradum intelleólus negocian 
tis fíat iíla conueríio , & gignitio 
Verbi: Verbum non erit perfona rea 
l is , fed tantúra rationisyár intentio-
nalis. Confírmatur ratio in eorutn 
exemplo:quia ñ vinum non corrura 
peretur ingeneratione aecti^ver^ ta 
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men illa generatio eíTet fíiutatio á 
priuatione ad formam,licet non co-
currac ibi alia mutatio á forma ad 
priuationemjíiéut acddit modo c ó -
muniter,quodvnum generatur3& 
aliud corrumpitm : tune enim con-
currunt ibi dua^  mutaciones, & qua-
tuorterminiíduíEforma',& dua: pri- Tt&^tphi 
uatioñes : fed circunfefipta altera fi^r' 
rnutatione^ & térhainiseius,nihilo-
ininus cífet rcliqua mutatio; ergo 
ita erit in própofito, quod illud^ in 
quantum eíl prius nullius, &itaíl ib 
priuatione termini ád quem, & poft 
íub ülo termino, mucatun 
Pr^tereajíiprimo eíl Patris sfe-
tundo nüiliüs,tertio eíl Filij per hoc 
quod recipit notitiam illám impref-
fam: ergo per hoc qtíod eíl Filij >, eíl 
quaíi potentiale recipiens fórmale 
Fi l i j : ¿c eft Fiíij, vt eíi terminas for-
malis communicatus Filio per ge-
ñerarionem3 íicut oftenfum eft. díft. 
5.ergo Filius quaíi duplici modo ha 
bendi,habebit intellcétum: ita quod 
vtrolibet iftorum duorum modo-
rum circunferipto nihilominus ha-
bcret alio modo habendi; íicut mo-
do in creaturis compoíitum habet 
materiam5vt aíiquid fui, & veré ha-
bet , licet non ñ t terminus íbrmalis 
generationis: idem etiam compoíi-
tum habet formamjVtaíiquíd fui, & 
veré habet, licet non íitfubieélum 
generationis. Confequens autem 
illatum, feilicet quod Filius dupli-
ci modo habendi habeat eífenciam, 
fiue intclledum , videtur impofsibi-
le, tám in re, quám iri coníideratio-
ne intelledus ncgociantis.Probatur 
ctiam per hoc; quia quod eíl mate-
riale generationis,eíl in potentia ad 
forraalem terminum eius : idem e-
xiim fub cadem ratione, nec in men-
té^nec in re eíl in potencia ad fe: er-
go nec intelleáus erit íic íimul po-





Ad^uaríHonem i^f/^rdico, quod 
Verburii non poteft habere aliquid, 
de quo producatur, ex dift.5. quia íi 
principium prodüóliuum habeat vir 
tutem íafíícientem ad produccdurii 
per fefubfiftcns , producíc tale, & 
máxime fi tale non fitñatum alicui 
inh2?rere: notitia autem ifta expref-
fanón eft nata aiicui inhítrere: igí-
turert natapetfe fubíiíl:erei& prin-
cipium produáiuum eius eft fuffi-
cientis virtutis, quia eft infinitúm: 
ig i tur ,^ . 
Ad pnmum3 quod additur ad ex-
tludendü dcceptionem 5<5¿/f^jquod 
videtur eííe di£fcum decepti: quiail-
luddiólumvidetur in fe abfurdurn, 
& fe ipfuminterimere.Primum pio-
batur per hoc^quod tune ita veré ex 
«atüfárei intelleótus eft potcntia 
pafsiuáj& ita veré recipit,ficutDeus 
éx natura rei, veré eft adüs pürus5& 
fapiensj & bonus: quod videtur ab-
furdumjquod ilíud, quod in crearu--
ris neceífariohabet imperfeÓlionem 
annex^vel eft imperfedio, ficut ra-
tio potentise pafsiuá?, quia femper 
dicit imperfeáíonemj prout diuidic 
ens contra potétiam adliuaai 9 quod 
ponat ita veraciter in Deo , íicut i l -
lud, qiiod eft perfedum íimpliciter. 
Etfi dicasjimó potentia pafsiua dicic 
perfe^Honem, licct non diftindam 
ab aduzetiam hoevidetur eífe ñ d i o i 
quia nihil perfe¿ftionis eft in crea-
turis inferius ratione potentia? pa-
íiu^jin quantum pafsiua eft: hxc e-
nimratio veré copetit materia pri-
mse 5 quae poniturinfinitum cntium: 
crgo verius poteft dici, quod íít for-
maliter lapis, quám potentia pafsi-* 
ua^propterperfedionem aliqüam 
in ratione potentia? pafsiuse deber 
¡bi poní formaliter potentia pafsi-1 
ua. 
SeGundum feilicet, quod hoc di-
¿lum interimat fe ipfum^roboiquia 
non videtur intdligibiie, quod ibi 
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ííntreíationes oppoíita?3 quin íicut 
funt rclationes oppoíita?, ita íint re-
latiories diftirito: íi reales 5 realiter¿ 
íi rationis ^ ratione diftíhgüüntur: 
érgo íi ibi eft ex natura reí imprí-
mense & qiiod im()rimitür9 Stillud 
cui im^rimitu^quse non poíTunt irí-
telligi finé relatióne i erit ibi diftiri-
Ctio ex natura rei : quia poneré ibi 
ifta ex natura rei fine brani diftinclió 
ne5eft contradiílio: íi furít ex náturá 
i'eijfí non funt ex natura ireijqualiter 
debentpóni? 
Adíccundumj quod additurde 
duplici j vt5ex parte materia 3 quaíl 
adillud, vt^quodeft ratioproximi 
fufceptiuiirieceífario prseexigitur íl-
lud5Vt5quod eft ciufderaj vt^lub for-
ma ordinataad formam generanda¿ 
videtur non éífe per fe requiíitum in 
Creaturis i quia íi poneretur materia 
illa 5 qu¿ eft fub forma vini abfque 
omniforma, ¿cagens creatumpof-
fet agere in illud,íic á forma deñudá 
tum ;ipfuni éífet proximumfufcep-
tiuum cuiufcuriqüe forrase ríat^ im-
primí in materiam puram,^ ab áge-
te fufííciente qiiocünqüejá quo*poí* 
fet calis forma induci: igitur feCün-i 
duroj vt 5 fuficit práfdfetñ creaturis 
ad porentiam, proximátñ 5 íicet fre-* 
quenter modo concomitetur illc 
ordo iliudsVt; quia hünquam iínatc-
ria eft fineibrma,^ vt eft fub fowná^ 
íion tranfmütatur indifferenter á 
quocumque ad qúamcunque pe í -
agenscreatumífed á detcrminataiit 
dctermiriatam.íftud probatur: quia 
quando íntelligitur, vt riulíius: A n c 
íion eft fub foima priori, qu* poní-
tur quafi difpofitio ad formara ge-
nerándi : tune ígitür ordo eiusad 
formara priorem, non eft 3 nifí reía-
tío pofteriorisadprius 5 qu^ forte 
non eft reiatio pofitiua: quia termi-
nus ad quera, tune nón eft ex natu-
ra rei^aut íi eft relatío realissno vide 
tur eííe ratip ptopria in materia reci 
y v v 5 
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pkodi formatn itiducendam: &ex 
his ad propoíitum videtur, quodli-
cec ©porteat,íntelle<ftum cífe prius 
origine in Patre, quim in Filio: ta-
men íi ponatur rcceptiuus notitise 
gentea poneretur ralis non efícntia 
ííterpropter alíquem talem ordine 
ád eílenciamin Patre: fedfecundura 
quodnullius eft pr^cife , & fecan-
dum qnod ipíi dicunt quaíi nul-
iius. 
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S Vfeftantia huíus afticuli eñ: eade cumdiffitultatcfupra in diítin* ¿lioae ^.quasft.2,art.iG. vtrobiq; 
enim expreííustitulus,Videra interro 
gatíonis raodus proponitur,prout etja 
alibi ínrepetition© eorundé 3qux alias 
diebafant,faepe concingit.Qui defodus 
orcus e í l ex eo » quod omns fere fcnp-
tHni Oxonienfs fujc po í lhumam; nam 
poft Do^orís obiüuq3,dilcipüií cius GO-
dices manufcriptos collegerunc 8 quos 
nonfolum fias chradirpofítions, vem 
&plura In eis fcepe ae Tsepe repecendo, 
typis mandau'erc. Haec attaraen in eius 
fchola, itafunt pro litera textuali re-
cepta, ve nulli Scot i í te í idel i , liceram 
•veterem, quoad íui puritacem liceat ad 
dere>vel minuere. Quamobrem inre-
gram (meíhodo tantammodo articula-
tíoms muta ta) adr/cio, & reusra defe-
ftus iít© rspetitíoais ex hoc fit fatis tol-
lerabilis, quialícet hic repetatureiufi. 
dera difficuhatís fübíiantia;nQfí camen 
déficit aliquid noui,quohiC Síiilic dig 
^ l e g í mereacur, 
A R T I C V L V S I I L 
V t f u m V e r h u m i n d i m n ü f i g * 
n i f t c e t f r o f r i e t a t e m p e r -
D certiura íic | 
dirur3 videtur 3qaod 
Verburn in diomis no 
fígniíicci: propíieta-
tem perfonslcm íecü* 
oua?; qaia Auguíh 9.de T r i -
nitate capit. i a , áit Vcrbum efícum 
amore notitia:hÍG autem omnia po-
firain diftiairiooe Vcrbifunt eíTcn-
tialia : crgo Veibom non clicicpro-
prium períbna?gcnita?3 fed eííenua» 
le. 
Secundo prnerea,!^ de Ti in i ca-
te cap.7.de magnís5vel 15, deparu, 
ficutPater intelligit íibi, & vulc fibi, 
& meminit íibi'ka Filias, & Spiritus 
Sanáusiadus autem proprius inteU 
ligentiajVt intelligenriacíl, ponitue 
cite Verbum : erg o íícut in Parre cffe 
formaliter intclligenria, ica in eo eí^ 
VerbumjVt Verbü. AíTumptum pro 
baturper hoc 3 quod illa Trinicas, 
quam afsignat Augaíl . p. de Triniu 
cap.vlt. niens,norÍ£Ía 5 & amonqna; 
notitiaeft Vcrbum 3fecunduna curn 
ibidetn: &iila afsignata fecundum 
eum 10.de Trinitate memoria, intel 
ligentia3& voluntas correfpondenE 
fibí inuicemrprima pars prima? parri^ 
& fecunda fecunda, tenia t.ertise;er^ 
go íicut ñora eift perfeda voluntas fi-
ne amore formalírer, nec mens per-* 
feda fine memoria formaliter.ita no* 
^tlpcrfc^a intclligentiafine Verbo 
formaliter. 
., Tertippmerca,no funtduo prin 
cipiavniusperfonses quia vniusco^ 
ñitutüneíTe eftvnum fórmale con-t 
fíitutiuum'.filiatio cft proprietas co-^  
fiitutiua perfona? genita?, fecundum 
Auguft. de fíde ad Petrum cap. 2. no 
ergo Verbum:non eniro videturiíla 
dicerc proprietatera eandem.-quia 
nonomnis Filiuseíl Verbum, nec 
omne Verbum eft Filíus. 
Sed contra cft; quia Augufl:.7. de 
T ri n i t. c ap. 4^ i/,e o V e rb u m, q u o Fi^' 
liu?, 6c vírunque telatiue dicicur. 
Refc 
G<¡» 
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-p Refpondco diccndum ad quí^f-
tion-cm , & dico: quodidcm per fe 
íi gn ificat ab ílraiíí: u m, 6c co n cret u m , 
licetaho modo figniíicandi: íícuc 
FÍHUS5& fíliano:quia fícut fíliatio fig 
niíícat rclationcm de genere rcla-
tionis:ita&Filius5per niodumtamé 
denominantís, Tuppoíítü relatiuum: 
etíi accipiatur rubftantiué, idé figni-
fícac curaxalí fabfifterite.Ita igitur 
¡dem íigaifícat Verbum, & abftradú 
eius--abílradutin autera eiusjíi eíTet 
nominacum, eífet verbatio^uíe no-
tatrelationéforraaliteryidem enitn 
íigni{icar5quod exprefsio pafsiua ali 
cuínsde intelledul fed íicuc Filias 
connotat naturam viuentera^íñ quo 
eft talis rclatio: ita Verbum conno-
tar adualem noticiara, cuius eíl talis 
exprefsio; igiturcumin diuinisin-
telleélualiccr exprimi, íit proprietas 
fecúdir perfona1, fequitur5quod Ver 
bum íit ibi mere períbnale a & frgni-
fíceíproprietatem perfonalem. 
Ad priraum argumentum cum 
arguitur fecundura Augüftinum de 
Trinitate 15. verbum eíl cum amo-
re notitia5dico, quod per hoCjquod 
dicit cu amore, cirCúloquitur in 110-
bis noticia genitam.'quia amor non 
habec caufaiitatem refpedu verbi, 
niíivc imperat intelleétui gignitio-
nem ipfius, íicut diólum eO: quseftio-
ne prarcedenteün diuinis autem Ver 
bum eíl noticia naturalicer expreífa: 
quia quod voluntas in nobishabeac 
caufaiitatem refpedu verbi gignen-
di perimperium eius:hoc eftimper-
fedionis in intelleótu : quia non fta-
tira habet verbam perfedum. Et de 
hocquomodo diíferenter voluntas 
le habeatin Deo3& in nobis5dióluni 
eftdií i í í . 
K J . Ad fecundnm 15. de Trinitate co 
cedo ín Pa^re inteiiigentiam forma-
liter : fed negó iftam, quod oranis 
adus intelligétia: forraaliter efr ver 
bura: quia hoc non eíl verum, niii 
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de intelligentia il la, quíe poteíl ha-
bcre aliquem aótum geniruii^vel no 
titiam genitá: talem a á u m non po-
teíl intelligétia habere, vt Patris eíl: 
quia Patcr eíl á fe 5 & nihil habec per 
generationem: tamen poteíl conce-
di 3 quodincelledio adualis Patris, 
eíl quaíi gen ita virtuce memori^vt 
in Patrc, fed non veré genita : quia 
nondiílinéla. 
Ad tertium dico^quod non funt 
dúo propna5fed idem: quia eandem 
íelationem per fe íignifícantFilius, 
& Verbamjicec alia connotet: quia 
jFilíus naturam viuentera in comma 
ni 3 & Verbum notitiam intelledua-
lem aclualiter expreífam Í iíla con-
noeatanon feraperfunteadera 5fed 
rclatio pafsiua íignifícata femper eft1 
eadem. 
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A D expoílcionem conduí lonís huius articuli (qirae eft facilli-ma) pfaenetatDoCtor^uomQdo 
abítradtumíSi concretamín re 
íignifícata, fínt idera : «Se tantum diíFc-
rancin modo íígníficandi: quod apud 
Dialeít icoseft íacis perfpicuunuEx quí 
bus infere, rektionorh Verbi ídem eiTe 
quod Vcfburn,ScrelauonemFiIij idem 
eí í squod Fílium . Vade quoddixerac 
Diuus'Auguí l inus, & notaturiia cextu 
co Ferl>um:qtíoriUtíS, &€. intelligendum 
ell deformali íignificato huius relatio-
nismsm eadem relationerefpicitfecü* 
da perfona,qu3tenus Filius, pnmáper-
fonam. vt Patrem generamem : & qua-
tenus Verbum >ipfam primara perfona, 
ve dicentem. DiíFerentia tamen eíl in 
natura connotara á tali relatíone > quia 
videlicet fíliatio connotat naturam vi-
uentem, quia eíl per generatíoné, qua: 
eftorigo viucntlsá viuente,: Verbum 
autem connocat me -noriara: quia Ver-
bum exprimitur ab intelleétu in ratío-
ne memoriíe: & quia generatio Filij e^ l 
inccüsáualis exprefsio perquamft)r« 
mal/i-
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malicet Verbuffl proeedit ,&Filiaseft fignificat eandem propriutatétn fecun^ 
fecunda psrfonaia Deo :ideó Vetbuiu á x perfonae, qaam fignificat Fiiius. 
O V i A E S T I O I I I . 
r e f ¡ > e $ M V e r h i a d c r e a t u r a s . 
B . 
TE R T 1 o quaerit«r,vtrüm Ver bum díuinum dícat rcfpe<^ü ad creaturam ? C i r c a quod 
qu^runturtria, 
^ Primó .Vtrüm Verbum diuinü 
dicat refpcótuin tealéad crca-
turam? 
*¡ SeGundG.Vtrümrerpcdüs4que 
dicit Verbum ad creaturas 5 íic 
proprius fibii 
Tertió.Vtrúra pcrrationem na* 
turalera pofsic cognofei Ver-!-
bum non efle eíTeatigleindi? 
uinis? 
A R T I C V L V S I . 
V t r u m V e r h u m d i u l n u m d i * 
cax r e f p e f f w m r e a l e m a d 
c r e a t t t r a m ? 
D prioaum fie procedí 
tur^vídcturíquod Ver-
bum diuiníí dicat ref-
peótum realem ad crea 
turara: quia Auguít.<5, 
de Trinicatccap, vk. Verbum eft ars 
omnipotentis, vel plena omnium ra 
tionum viuentium: ars dicic refpe-
^:um realem ad artiíiciatum: ergo & 
yerbum ad creaturas. 
Secundó praeterea 3patet propter 
auóloritatem Auguftini S^qu^ftio-
num quseft, 6$, ibi cnim loquens de 
principio Euangclij loannjs aír, 
quod QríBce togos dicitura Latine, 
& Verbum, & rationem fígnifícat: 
fedhocloco melius Verbum inter-
prctatur , Yj;fignifífatuf aon íolum 
ad Patrem refpeélüSj fed ad illa etiá, 
qu$ per Verbum íaóla funt operati-
ua potencia. 
Sed contra^ efl^quod AuguíHn.7. 
de Trinitatc cap. 4. peridem, quod 
prius;Filius non dicit reípe^um ad 
creaturas •* erge nec Verbum t quia 
co Verbum, qub Fiiius. 
Refpondeo dicendum, quod ad 
qua?íHonem dícitur quod fíe, prop-
ter au^oritate Auguftiñí v b i fupra. 
Sed corra iftud poteft argüí, ficut íu 
pra de dono, íbrmaliter emm rcfpe-
dus notitiíe expreííse ad exprimen-
tem,alius eft á refpe^u illius ad crea 
turamdcclaratam:quia adalium icr 
minum:& non folum hocj íed etiam 
refpeétns Verbi exprefsi ad exprimé 
tem, & refpe^tus eiafdem , vt decía-
rantis ad eundem, vt declaratü, funt 
dúo refpe(5tus:quia primus realis, & 
fecundus rationissifti autem dúo no 
faciunt aliquodvnum per fe: quia 
res vera, 6Í ensrationis nihilvnum 
per feconftituuet: ideó fiarabo ifti 
refpe(5tus vno nomine fígíiiíícentiíF, 
non proptercafciciunt vnu per fecó 
ceptum: fed aiter eorura pra?cifc eft 
proprietas fecunda? perfona^fcilicet 
exprefsio illa pafsiua, qua? eír refpe-
caus realisialter autem, fcilicet refpe 
tus dedaratíuMft refpeáus rationis 
tantura, íiae íit ad Patrem declara-
tum 5 fine ad creaturam declaratam: 
quod aliqualiter tadum eft fupra 
per auCioritatem Auguft.y.dc T r i -
nitate cap.3.vbi vulr^quod Verbum 
declarat í e , & idem 15. de Trinitatc 
cap5i4.proinde (inquir)tanquaíiife 








ipfura perfedtifsinie declarans, &c. 
exquibusduabus audoricatibuspa 
tet, quod idern poteft ad fe referri, 
yt declarans ad declaratutfn 5 & per* 
confequensnon eft relatío realis, 
Sed tamen haec eft difíícultas me-
lior, quám íit ifta de rati'one declara 
tiui 5 fcilicet vtrum Verbum expri-
matur virtate inteíledus paterni, 
non tantüm de efiíentia diuina, qua-
í i o b i e d o praefente intelleótui Pa^ 
tris, feddealijs intelligibilibus,ve 
fie habeat refpectum ad creaturas, 
non vt in fe funt 5 fed vt habent eífe 
intellcdui paterno prius origine (ve 
vidctur)quam Verbum exprima-
tur ? & tune haberet ad illas relatio* 
ném exprefsi: eífét cnim tune Ver-
bum expreíTum non tantüm de ef-
fentia j vt obíeda íntelledui Patris, 
fed etiam de alijs intellígibilibus: & 
de hac dificúltate alias in quasftio-
nc de vniformi habicudine Trinita-
t isadal iaáfe . 
Ad primum argumentum, Augu-
ftin. 6, de Trinitatc concedo ,quod 
Fiiius eft ars, íta etiam dicitur fapic-
tia Patris5&: virtus: & tamen fícut Pa 
ter formaliter eft fapientia, &vir-
tusñta etiam formaliter eft arsríi au-
tem Pater formaliter creat ^ &hoc 
vtartifex, creatina ratio formaliter 
eft in Pacre, & ita ille refpedus artis 
ad creaturas,vt ad artificiara eft com 
muñís tribus, v t mfra la t ius dicetur 
in[ec[uemi ar t iculo , licet approprie-; 
tur Filio fícut appropriatur fapien-
tia propter conuenientiam cura pro 
d u á i o n e 5 & ^/ /5 rclatio, v t d í t fum 
^ n o n eft realis. 
Adjeenndri, pro opiníone defS^i 
Quíeftionum q.63.poteft dici, quod 
inelius interpretatur, Logos Gríecq 
penl lud, quod eft verbum Latine^ 
quám per illud, quod eft ratio : quia 
ratio non ita fignificat refpedum,ad 
Patrem 5 fícut Verbum: non autetn 
yult Auguft. dicerc ? quod Vcrbun^ 
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dicat effentialiter relatíone ad crea-
turaíti fub ratione dcclaratiut; qui^ 
dicit,vt fignifícetur noa folúm ad P« 
•trem refpeótusjfed ad illa etia, quse 
pcrVerbú faóla funt opetatiua poté-
tia:Veibum autem non dicitur ope-i 
ratina potcntia PatriSjnifí fícut dici-»' 
tur fapientia Patns,&; ars Patris, qu^ 
non funt eins, nifi fecundum appro-
priationem: auc (i aliterjfcilicet in-i 
tentat, quod hoc nomen Verbum 
vtrunque refpedum fígnifícet > tune 
non fígnifícat príecife proprictatem 
fecunda perfonse 9 fed cum hoc aliíí 
rcfpedum appropriatum , & tune 
congrua eíí: interpretatio, Logos,ia 
verbum, & in rationem; quia ratio, 
nec refpedum proprium, nec appro 
priatum ita fígnifícat, vera eft quidl 
interpretado in Verbum , prop-
tcrea5quodplusdic i t5quára propric 
tatem perfonae.Nee Auguf. dicit in -
terprctationc elfeinaliquidj q u o á 
fígnifícat proprietatcm perfo*osefe-j 
cund^. 
E x p o f t t i o a r t . r . q m f t . j l 
. d i H i n f í i o n ü 
I N artículo breuíterrefoluunmrl Dodore duae difíícultatcs, prima circa improbatiofiem cuiuídana 
©pinionis Hanriqi poaentís Verbum 
diuinum dícere refpedum realem ad 
creaturas, propter auéloritates D . A u * 
gaftini^qu^ habentur pro primo & fe* 
cundoargumentis. Sed hacfentencU 
facileirapugn4ta,tranfíc Doftor ad á\fm 
ficuícatem fecundara , quae ingientjfsív 
nía eft.Sc ex capitaiibushuius raaceriaei 
quam híc inueftigat, fed non cocludítj 
ipfam tamen late difputat 5crefoluit i i | 
fecundo diftin £t, i .qusft.i .&in quod'» 
íibetís quaeft, 14, híc aucetn á nobis 
yenit tanquáinlocQpro^ * 
Priodífputanda» ^ 
m u í -
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T r o f o n i t u r $ a t m c o n t r o u e r -
fia c H m v a r i j s D e B o r u m 
o p i n i o n i h í M . 
V i v s controucrfiíc tltu-
lum,& fequcntíum ,non 
í a t a aliqui capíentes3eius 
| exaólam refolutionénon 
I poílbnt attingerc^ Qai -
dam enim ex noílris cam 
negaucrínt Verbum peráílum íntelli-
gendi procederé > íicuc negat Scocusr 
iamcrcdunt,hoc fcmel negaco,huius 
quícílionis diíficulcacem poenitas mane 
reexauftatn. Ve igitur in fronte illiusi 
quídhic qu5eritar,paeefiat, eílprano-
tandum, quodccm Verbum diuinum 
peradü intelíesítas paterni procedat, 
mceíledus Patris, & fíe memoria > & 
eciam ñt í^eelli gencia $ prout in difíicui 
tace49,yífumeíí; ita re qnatenusme-
in0na>obie(^um>Ví intclligtbile habeáü 
&bi vnitum jquatenus vefointelligen-
tia*iam idcni obie^um > ve adu intclle-
¿lam !ncUidat:eft modo vidéáum,quas 
obie^la in huí?fímodi intelleftu in ra-
cione memoria, Verbi produétionem 
pr^ceduntjquxYé in ratione intelligé'» 
t¡ae:& vtruni omníajquac talem produ-» 
¿tionem pracce4unt,forniaIiter ad pro-
ducftioiiem Verbi conducant? Ineelle? 
¿tus igitur, memona,poteft intelligi 
habere fibi in ratione obiciti, vnitum 
omne obíetaiimintelligibí le,vtpoté ef-
fenciara fecundara pr^cifum concepeu 
cffenti.Xí infuper attnbuta, &omne$ 
perfeftiones diuinas,item relatioiiesy 
aequeipfas perfonas, necnon &: crea-
turas pofsibiles 8a futuras: in racione ve 
t o intclUgentí acpoteft cpncipi inteU«í 
Modo vero muleiplex hínc fuboricür ^ 
difíiculeasjpriraavidehceCjVtrüni intcl 
ledi!isPaeris,quarenu5 intelligentia efí, 
xncelligat adu hace orania obieda, ante 
quam Verbum producac.Secunda,vtrü 
ex cognieione huiufmodi omnium ob-
ie^orumproducat Verbum ? quia be-
né poterant aliqua ibi materialiter prac 
cederé? abfqueco quodformalitera<í 
produétionetn Verbi cocurrerent.Rur-
fusefto, quod Verbum nonproeedae 
ab intelle¿tu in ratione intel l ígentix, 
fedin ratione roeinoriae,eíi tenia diffi-
cuieas 3 an omnia talia obietta in Patns 
memoria Verbi produótionem proece-
danefEetademquareaivtrúmeftOíquod 
ibi praecedant, an ad Verbi prod«¿ti» ^ 
¿Honem concurraBt,&abéis tanquam 
a formali principio Verbum procedat? 
Hic ergo poílerio^fenfus eft5qui in no 
ilra fchola Scotíca vrgere poeejft,ve ra -
biones & argumenta infra ponen da fuá 
dent, Quia earaen de quolibet obie&o-
rum feorfum diftinda refolucio exigí-
tur : ideo iiic de creaeuris: infequenei-
i>us autem diffículcatibus, írgilatim áiT* 
putatur de his, qux fbrmalieer funt in 
Peo. 
Verbum igitur ex cognitrione creattt *> 1 
rarum procederé eaquam ex principio p f j ^ ^ f ^ 
íbrmalieerconcurrenee ad eius produ- tent¡a¡}tf¡¿ 
4í:ionem,c€netD. rhom3S prima parce Xbme* 
^useií:.}4,are,3.&nS folum eenet, quod 
alibijvidelicec Verbum per inteHeétum 
in rationeintelíigenti*, & per aótiá in-
tclligendi procederé, fed inftiperfup-
ponit creacurasin raei«ne obieób'prae-
cedere in inedle6bu paterno Verbi pro 
dudioné:5cdeincepsafírmat,creat«ras9 
vt fíe intelle&as ad Verbi produdioné 
Formaliterconcurrere. SequuñctírD. 
Thomam}Caietanus ibidemj vbi obiter Cmtm. 
faifo imponií ScotOjdixifle.Vwbu m de 
feicntia, & cognieione elTentiíeproce» 
dere: quod expreffe fepiísime Dod-or 
negauicltem Ferrara tertío contra ge- Km^fA* 
tescapit. ; .Canarieniíis prima parte q. Canhietíf* 
ay.art, ^.ÍSañez cura D^Thomainfuo Bañe\. 
commentario ad eius articuló,Zumel fymelm 
ibi dem fuá quaeft.i,&coramuniterom 
tiesThomiftaultem tonenc^gidiuis K o ^gM™*» 
manusin primo diftinót,27,guíeft,4.Ri-
catdusibidem are.i.quéEft.5.Gabrielq» GábritU 
1*^  alij í íomin»ks. Ex iefuitís vero 
Molina 
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JV1r>!ma 1 .parte quacft, 54 art.; . difput. 
v á'jíSsá'atcz i .partel íb.p.deTtinita-
i tp.n G egor.de Valcnt.i.ptdifp.z» 
•.¿ft.'ü.pancto i . 
Hanc l en te n tia acriter p robañt prae-
T " di ai Dolores,primo ex D.Aüguít.8 ;. 
pítAffguf Q^ ix iúonum qnacít. ó j . vbi exponens 
ilium lotum loaiiriisprimo,/«^rm«/?io 
erdt Vtrbitmi&cMxc ptofcttiHocloco 
lius forhim tnterptetattír^t ftgnificem mn 
Jolum aÁPatrem refpetfm,¡ed adilU etta^uáí 
per IScvbtémfafta ft*r¡t- operatiuapatentia, Et 
if.deTrimtate cap.,i; i ^ ^ k : None» 
nim fe ipfum Pater integre, ptrfefteij' dixifeti 
fi aliquú mmuSiAHt amplius ejfet in eius ker* 
¿©^«dww^fo.Ex quo íkai;guum,Pater 
xternusorania, & iníimul creaturas ag 
nofcit: fed Verbum dminum procedie 
ex feientia Patristergo íi non procede-
retex rGÍentiaümnium}qu?cognorGÍt, 
non integré, & perfeó^é Verbumfuura 
produceret.Itemjipfe D.Auguf.lib.i 1. 
Confcfsionüm cap.7.<iit: Ferbum¡emjpi-
terne dicitttr ^ ú* eofeMpiternedicunturmnia, 
Et citato 1 ^.ds Trinitate Gap,i4.in<|uit: 
APóukitapie omnia Deits Pateri»f€ ípfo1H9'-
uitw f i l io , fed in je ípfo tanquam fe tpjum^ in 
jFilíQ itnquam Verbum fuum , (^ uod eft de ijs 
ómnibus, qua funt in fe íp¡o,hQmprob¿tur , 
D.AnJeU ex D . Aflfelmo in Monologio cap, 28. 
vbi dici t , !^» TWfo Verbo fuo omniadicere* 
* Secundo rationeprebacur; quia Ver^ 
^ bum diuioura procedit ex cognitione 
coprehenííua diuinitacis: fed talis c»g* 
nitio eft etiara pofsibíliü creaturarum: 
quia fecundü communem Theologoríí 
fentetiam, Deus cognofcit omntam fe 
ipfojtanquá in prima caufa: quiacom-
prehendcndofe, & omnipocentia íua, 
BeceíTario copreheodit omnes creatu-
ras: igiturcum Verbum diuinum proce 
ditet perfecílifsima, 6¿compreheníiua 
cognitione eífentiae, & omnipotentiac, 
quae íine creaturis pofsibiíibus^compre 
hendí non poteíljUeceflario ex earum 
_ cognitione procedit • 
6 Tertio : nam Verbum diuinum ex vi 
fu^ e produ¿tionis j UQ folüm efíentúm, 
vcrum cciam creaturas pofsibiles repre 
fentat: ícd omne verbü formaliter pro 
ceditab eo obíe¿to ,quod repr^fentat: 
ergo Verbum diuinum formaliter ex 
cognitione creaturarüm,ad minuspof-
í lbdmm, procedit, 
7 * Quarto tándem probatunnam Fi l iu i 
ex vi fus generatíonis , habet cogní t io -
nem creaturarum:ergo Fater prius ori-
gtrie habuit illatnífi-quidem qu^ Verbo 
cómuniGauit, prius habuit in fercrgoca 
lis creaturarum cognicio ín Patre pra;-
cefít ordine originisprocersionéVerbi! 
fed Verbum procedit á Patre per adu 
inteliigerídí omnia, qua: antefui produ 
d íonem Paier ínteiligit: íi quídém pr© 
cedit per perfsíífcifsimum adiim intel-
ligeñdirergojácc. 
Ex pr^didis auté, 6c alijs oppoíitaru g 
clíílum Do¿toribus,quidam abaíi)sdifr 
ceduntjin intelligenda fentétia D T h o 
mae. Nonulli etenim ipfam deomnibus 
creaturis, tám pofsibilibus, quáfurons, 
intelligunt: & ex omnium cognitione 
Verbum p rocedere arbit rantwr.Pleru-
que vero C3eteri ex¡llimanr,non de futa 
rarum, fed tanturn de pofstbiliúm cog-
n i t i o H e V e r b u m p r o c e d e r e }q u ae fe nt e «• 
tía commumor eft apud illos. 
ai" 1  " ' 1 't r : II " 1 mu m u—mu J 
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n o n n u l U e i t M f u n d a m e n t a 
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I N oppoíitum amem eíllÍTeratex" tualis tn hoc aft.r.qu^fí.^, dií}ind. ¿7. vbi Dodtor hánc difScultitem 
luueítigat; fed expreíTe illam dc,termi-
nat ía z.üb.dift.i.q.i,art.z.fub litera H. 
hIs vs?rbis:tVo«igim Ferbumprimaproit*. 
¿íkñe producitur de lapide , ytefiin memoria 
Pamsiquia y d lapisnonhabst efe inmemrik 
Patns, yt memortú efl pmcípiumproducendi 
yerbum, yelfi haket effe tn memoriasnon ta~ 
menprius naturatuer^udm ipfeinteíligatur tur 
tnbus» Tenetidcmin quodlibetisqu^íl:, 
i4.art. lAf.hicintelligendum e/?, Sequun-
tur Doaorem Baíblis in i.dift. xy. q. {, B M s l 
art.iXychetus in i^ift. 1 .quasft.í, j j the iuu 
cundadiffiwltas,TiUTQtvisihifaetsdiffa. lataretuli 
fcpcrtatamquaelhonem.Antonius An UnuAnd , 
dreas ibidem > dominus K^da i .p .con« Rada, 
trouerf,! i.art, i . Pater Herrera in pri- Herrera, 
mo difp.io, quaeit. (4. PhilippusFaber fn^r- ' 
in 2.dift,i. cap.;. Francifeus ds Oaan- Guando 
doin 2.dift.i.íübpropoíÍt.í.$.yef»s^«w 
4r|«(«e«í«/»,& reíiquromnes Scotiftae, Va^mt* 
ta n veteres ,q!áámrecentiores,imoS£ 
Gabriel Vázquez Dc^orem fcquitur 
9 
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i .p.difpi^;. cap.3»& fequcntibüs. 
Pro imelligentiaergo huiusfcntcn-* 
tíae,& refolu tione pracíentis diíTiculta« 
c!s>fnpponédü eftjncutiquam nos híc 
curn Thoniiftis intendcre denuo excita 
re contrquerfiam illam celebré deYer* 
bi produ¿tionc per aétu intelk£ííui¿ qai 
eíl dicere , formaUtcr ab omniacíti m-
telligendi diftindum; hoc etenim lam 
ex difíícalt. 49. cicatá habstur oftéfuni» 
Vnde íi ex ibi nocatis fupponitur Ver-
bura diuinum ex null iusobicít i jnece* 
ciamipfius eíTencia: qpgnitione proce-
deré i lpngé faciliivsde alus obiectis.fe-
cúdanjs,& prafertim de creaturis 9 hoc 
idem manee probatum . Sed quiadiffi-
cultas vira habet refpeétu adus illius, 
guo Yerbum produciturjcon tantum fi 
cíl aclus iníeUigedi>inio vero íiab om* 
ni intellrgere fie dirtinftii5,(1 quidem ta 
lis a¿tus neccírario eft ^ P0^ *11*^  ^ obie 
do: tota praífens CQtroueríia eñ3An creíi 
turae fim u ícum eífentiaconcurrantta-
quam íorinale obiedüra adhuíüfmodi 
aóiufiijquo Verbüm piróducitürtíiue ta 
lis a¿tustfic intelligere, fine fit prxdsu 
dicere ab omni iritellfgere formaliter 
condi fiin^un? :& hoc eft pun&üm^iíf-
ficultatis. 
Eft igitutpr!moobferüáridüm,qüod 
cü qasiibet potétia moueatar ab óbie» 
¿to adoperandumííéu producédü:hinc 
Dodor in quodlibetis citata q« 14.iicei'a 
QJnter ordinem huiufmodi motionü, 
ponir ,quodínte l lcdus díuinus moue-
turabeíTentia diaina tánquam primú 
mobileaprimo rootiuo: faluat tamé ibi 
hanc motioBem eíTej/Jm hqu'tpofumas, 
licet improprie aectpiendo motiomm, Verum 
adhuc haec raocio eiuídem motiui, etia 
refpe¿lu eiufdem mobilis, accipi debet 
magis 1 & minus proprní pcenes talem, 
& talema&um, qui eft ab eis. Nam vel 
eífentia raou'et intelleótunuquatenus 
ei > vt int elUgibilis vnitur, & eum red-
dit memoriam íoeCund^m:& vt fie mo-
uetadprodudionem Verbi.Vel mouec 
illu» quatenus adu intelligitur ab eo 
ex hoc motiuojfic mpfeilijcft a t^us ínteí 
| íg¿di ,qmeft operatio intelledos diui» 
núSi deprima fflotioneloquan}ur)pro« 
fe^o raotio vera y& dgoroCa eft,fubla-
tistamen iraperíe^ionibas mocionis: 
nam licet hxc motío v o c e t u r á D o d o -
fe impropric á i&z t hoc non eft nifí ad 
excljifionem imperfeflionum , quae cu 
motu, & motione crcataadiundxre- Buplicrter 
periuatur. In ebdem enim fenfu,quo wouetejjtn 
in diuinis eft vera pradi3dio,qoiri íitve tía inulU* 
ra a ¿ l io , eo quod adió dicit caufalita- fluy diui. 
tem , .&ex confequenti imperfeitionc num}fcU¿. 
in caufato ,qu« adintra dari repugnat, cet adintel 
vt viíum eít fuprain diffieujtate4^. & l igereé ad 
ideó improprié ibi concedituradioiin producen : 
eodem proríus feafa concedimus in jíí? ad pr;~ 
produótiorje diuiiia motionecn , quin mum }¡6ye 
ibi i inperfeüioaliqua motíonisjin qua romouet^ be 
interficcauütio j adfiti Inhuncigitur ne t&tñe ad 
,modui"pv& in hocfenfu eft veramotio fecundm» 
in diuinis. Prima igitur motio obieíli^ 
exduabus notatis^eft in hocfcníu mo* 
ti o rigorola, & ven; motio : quia motio 
obieáiíprouc docet Scotus;pert!net ad 
genuscaufa? efíicientis > ad <|uod Ofime 
principium produítiuüm reducitor: 
quiatalis motio eft reaÜSj & nsccíFario 
adtérminuni reaiemjdií'cinttum a pro* 
ducente terminatur, 
C^uiaigiturPater memoria ftiarealí-
ter Verbum producit in vnióneobie -
¿ii,qüod eft eífentia,qu« mouetintelíe-
¿tum paternum í ideo neccííario taiis 
xnociorealis eíTe deber: qux yerenon 
élfec motio obieftijiiex eanon produ-
cerecur realiter aliquis terminas: nec 
veré reaiiter poífet aliquistalistermi-. 
ñus prodaci fine huiufmodi motior^ 
ex ipfa rei natura, 
Exquomanifeftépatet ifccudamil-
lara motionem motiüi primiadprnnü ^ 3 
raobile, veré inotionem non eííe»iicec 
fumptametaphora á noítrisoperatio*» 
nibus>motioappelletur:námobicdum 
ibi non mouec ad aiiquam produ¿íio-
nera9 ñeque aliqua realis produdioex 
iIla,autadillaraconfequitHr:qüia eííeii 
tiale intelligcre Dei,feu Pachs,eftquid 
cífentialej&nullatenus aliquidprGdü-
¿tum: ñeque adipfuniprsErupponitor 
potentia inadupr imoj íkuc adprodu-
dioncm Verbi pr^intelligimr intelle-
élus in ratione memoriae : fed idem 
prorfus,quodintelligitureíre potcntia 
in adu primoainreIligituretiam cífein 
adu fecundomam in adu primo eft i n -
telligentia, qux non eft aliud^quam 
tentia a¿tualiter intelligens, Et ita hoc 
intellígere eft Deo eífentiale, ve ipfe 
Deus,feu eífentiii diuina,fitfuum intel-






¡igéntii ,110 6ñ al | ju idaDeo prodn ^ úí 
ide-ó.oB.ie ¿turn pr ima aiorinuai, no vs 
re íílrHícc ínf.elítiCtiim a-d.iihin :-fcd me 
prbpri'é,in<ítárop-3r«riohís nollra-'» 
q u mi ttit ÍKAÍI te r pr^ ib p p a n i ta r ve r--: 
b?. procltóio,quar-sítper. veramjjScpro,, 
p r iá í tu t ía r ionem. -
• t i b e maí}ifi?íiatur amplíus per exer-
plárd ;ná.fr> íi Deustotalirer producs-
rct Verbiiniñlicaiusiobiectirvcpocelaj 
pulís ín ifvreíiediirn eí5( quod pof^ibi-
¡15 eiíüóiiendi.m,us demente Scon la--
p f 4i ia di ffic.z 6.) hl»Ottilii.verb.o i o t s lb ; 
¿t u s BÍ aü s i íiío r rn aretur, & óper^re car 
vitaIk^r,:formaii terííftelíigqido-obi er. 
Cladíi I-a «*u!s di•.;v:-fíp|»o- lepr^C^nca* 
t fi .SnÉ mfk'-m tfetls ^ cs «rere intsl Ugo.*¿ 
réE#K>Mi'«ftia raoHbae^abiediíqaia ni 
h i i pTQáiiió?ret,fcdi pr^cife-
^operárecür:íi quidíecispar pr^c í íam re.; 
ce p-uo-ís e m cali $* .ferBiji? Chso t0.c,aiir,er,; 
proda6t%-p;erctp-ef e&obkctum reprae* 
í&aíavíí ai iUo,quod eil formahrerin-, 
t¿ 11 i ¿ ere.T u n c e r g o i n q «í r?, v d de pr 6 
wcoteEii^ctaleintdií^ereeíís íine mo 
. ti one Obi e¿ti?'opciine íe ípodebi tur mi 
h'iyidc^iHi fi-o-"dís• motionein obiecli:, 
quia ia lupponitur á £>eo totaliíferpro, 
ductum verbu'm ,adcuiiusn3curaleni 
produdioasm requirísbatur motio ob 
iedi: í iab i n td ieé ta meo eff^t produ-
cé du ni . Bx quo infeío,quod ü íine ?JÍ -
bo,auc productiooe verbi jintellectus, 
m s u s i nte Ü i gere t jqn a n do co n i qu e i n * 
teUigitsnoQ eííst neceífaria aiiqua mo 
tjo obtectiin genere caofx efficictis, 
qu» illíim moneeec. Exh í se igo Ujsrií. 
i i iferojquod aulla motio obiedi,qua-
tenus mwciuisreqairiciifaniíi in ordine 
ad produdioneai verbijíi quidem a u l 
la cauiaiitasvaut efdciéciadacur expar-
te üb i e t t i , niíi r e rpedü p r o d u d í o o i s 
vecb í .Tühc fícfeddsuilium intsll ige 
re non eit per Verbum^aí jc cíl agere* 
auc prodacerevredpraíCÍfüfii operari; 
ergo diainum iíitslligere aon requi-
hc íaotiop'em obicí t i , im©,asc ibi talis 
mocio e l í e^o t e í l . 
Fateoí3ka^TiC doclrinaíPinoa ica vr^ 
gere ia S€hplaThomilJ;ar'am-vere ta« 
•me-n. c o h c l ü é i t i a noftramam T h o m i -
ñ x admi ctu at J.ptampriO éa^tio n ¿ y.st 
bi e í l e aaümmte i i i gead i^tünGb&ae 
ad dmini im inceil ig^e notioAaleiup 
poní tur aipcio obie^ínfl ? ^ quiáé ha:® 
talis mo* jead reaíé p rodu t i i oné jqiK^ 
eíl ipíu ificsüjgeíe prsáp¿qt*irítur¿ Ac 
qufcf-á via ScotijVbi n i i l lum Dt ) t i ona^ 
i nteliig^f.Cjjrjec prodüdii]tüm,nec yt® 
d u c é r e Í n * s 11 e t i i u a m c o n c c d i t Ü r: íi s a 
tiquam \^ram aio í ionsra obiecli mo-
tiuí reípeátQ ádos ioceilígeadi vale-
mus co n cedere.Qua'ii do ergo D o d o r 
a^rirjdiüi;iameífenci^nihabere ratíá. 
nem (jbíe^ti prírai mo.tiuiÍ,& ihcelle^* 
tum dmiaum radone p r imi mobilis: 
íic debet iaceiíígijqiíoá fciiicecjreípe^ 
¿tu pmd^ólipnisVerbi}^!! ibi vera rao 
t ío:improprietamen.jquaceniis motio 
d i c k m o t . u m a & i m p e r f e d i o a e s ^ i d e c » ' 
ele ¥eramoüo>íublat is imperfeót ioai 
bus,vt iii(¿tum eíl .jxeípe¿tu vero ope- : 
rattomsjíeu adus incelligsndijnoa éft 
vera mocip^fed m^taphorica5eius ín» 
ílar moidijquo ia efeacis dicitur cáüfa * 
íinaliscauíare°,ita ve ibi non fitaliquá 
a^otiopertipensadgenus caufx effi-
cienti^jíicpti eíl mocip ob i éd i m o t i - ; 
uisied ficucnoítro niqdo. intelligeíidl ' 
dicitur intelledus diuírius quodané* ' 
á iodo mouerí ádiuina eíTentiajtanqu^ 
ab o b í e d o übi Yaito,& áfeappfehea«u 
foperrjaQdumobieóti mo t iú i adadua ; 
len\iiite |lcdionem i p í ius , Scctetero-
rum obi^dojrom, quse. v i m u e iíÜus* ' 
taDquam-virtute obiedi primari j in te í 
l iguatur.Et (ic iatelligedus eí l D o d o í 
todes quoties,aic, intel ledum diüi«« 
n a m a b e í í e n t í a i t i ratioaeobiedi rao« 
t iui adadum inteliigfi^di moucr i . ínt 
bocaamquefenfu cum illofíspe d i c i -
mus eireiitíam eiie obiedum mociu-» 
U;m>& primaríura ifsccíiedus diuiní* 
Quxprorrus^adcm de niodohe vol3 
tatis dicenda íunts v t docet D q d o r ibi 
dem litera JK.. Qaibuslprsenocatisjpo-* 
ni t podo^celebrem ordinem modo 
t ioni f di u i a a i . e í r e n d ^ v t oprimí 
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i ? 
«¿ie pomm-r m f (ex. o r ¿¡o,vjd elicetdt* 
• - ; ¿¿/ ^Í^/ ;/.<L% eorum ha~ 
D llñltís crgo or<fiíiis i n t c l -
ligetitía'na fecuíido b&féruare 
oporrer ex DoAore rn 2. díO, 
1 oOj»1. filci H . quod ordo «ft t r i 
p j.ex 3 a í i y s e n i frt e íl o i"d o d u i^atiB n i s, 
alius'imtunr ? &: a fu i sóbgfms: & quiá.' 
or'áV> eil tuceísio vnfusad^liud, q ' i i l i -
ber tílprun-i ó rc 5 sití 'eri c fuccéfsícJ vhiüs 
¡ i s a t i s d d aijuíí 55fi,r-ic!TS ratjtínfs . V n -
de o / á o on'í^í nls'éu (ti.ccefsii átíffiWi irsf' 
ta^l:: ^ llímiiter firtío u.1 tu r* t f t - f^cccf 
fio'vnius'irsftaiius, :':á .diud' in-íVáhs Ra-
tap.»:&candsnvord<> duradorjis e l t í u c 
cefppvnú;í¡iifi:áí1s'4í3Tatf<>í3isad'aliud'' 
dusraripnisuííííaiW: 'fie tamcí3"íe h-abét 
h ^ í m o J V o ? d i n e s ; q u o d in vfro-düras'-
t ip>isíni i anú , . ca g radúpoí lTan1 nií 
xnul.eiTepjur;á 1 h(iaÍJtu origiñis;,5 & na' 
ttu*^;i0 vno vero i-n ft.mti'ñarüt^'poC-1 
fajic.e'ííe plora miUnt iaor lg i í l j í ' : fed' • 
i i cn c con:ra, m vno ' in í l án t i -érlgiRis 
p®líynr d í c plura inñar i^há^í^ í t : nec 
in.vnoinit«m;nk 'turac piara ffiíiáíitia 
dy.ranonss . i Do í t r i oa hx-c'eílin orañi i 
lc.,tóia.conVrnuiífS, qoi aü'cem ónimes 
i í lo rum repsriaiitur in; Oety, non \é$ii 
ira comarane : ífcee omriesfat¿á»t\)r, 
'orcíihem áürat ionis noñ 'ef fe íh '^ec ' f i ' 
qu idemómniá ibi in nunc jeternítatis-
ex i í t i in r : iiihiloniinus círcíá órdmerti ' 
nat.nrar 5& originis ,non é'ft ita er» nirnüí 
ni tér cer«uWÍNüiictam:eri exrefoiiien • 
disinfra in difficnkat. 9.^ . & cuni D o -
¿fcoí-c locoñuipercíutofup^&fedhic, in -
•I>eo veréejíe'navnr.r ordínem ^¡k o r i -
gi ni s ,quMVent¿rt i chef üs, ^¿plbr i qu$ 
dífc i p u i i Scoti cum eo, 
l i l i igitur ordines fíe fe habetítín 
Dco,quodin eode^> hunc ajfermcatij 
afs ignaturrótus ordo natur.r5&: o r i g i -
nis:6¿ in primo mílant í nacur<e afsig-
nanir rotus priinus ordo originis 1 Se 
opt ínie reílrinxit Doctor toium p r i -
mntn ordinem onginisfqnt3 dúplex or 
dfc orígmisefl in [Seorprimus feibeet 
qui feruatur in productione perfora* 
-rünr.fécnnditsVero>quoperíbna pro*; 
á ü ú a : a p rodocíitff hA .het ' intéíl igüre^ 
valle creáturasvvci'iaíra patehi? JÍJO^'S 
ergo p,fi mus o.rdb.-oiiginrs.in'jgúm®i 
i I a i i li&m vx afsi gtn ati^r; to c ES- y.e r o foc¿í/ 
dusordo oxigims afsígriatur in ÍCQÍMJ' 
d b W u Txiñ ík&a udQt íodmm. i.gi ?-nF & 
i n j } eo pri mu roá türXectM^du rn i.nílas 
i f á t u r ^ egregie ^nucícac D?o¿torpe? 
comparationem obisdi ad i n c e í l g á ^ 
ífeirvóiuntaceiiJ dioinam:dapíexenicsi 
eii- ©•biedunv ,..aíiu-d quidem "|>jicna-
: riom5 qued e í l e f e n t u , 6£ fecunda-
riiín'i sqood fi4»t.KMatur3e snani itGíSc 
ctia reipactu pra;ciík .eílení¡.í relacio-
nes,& a t r i b u t a í i n t obieíftafe.cuíida-
ria^prout patiuit fopra indifíi. 31, h.ic 
tamen ad propofitum folümnnoda 
creatoraí^ voea? obieda fecnn<rSda: 
quia iftae tan tufíVifujitjquxiion funt ex 
fe obi^ita, fed ideo íuntobieóta ^ q^ía* 
p r o d ü ¿t a p e r i n t e He€l u rn, SÍ v o 1 u i . t i . c ^ 
JDeu-iiVeflcnatura 5 vt Doctor aáut?r-
.-tit/i-hidean. - • 
; pfimírnj ?giturinñaasnatúr>e cíl., la 
qno inteii^étus dininus refpicít obic-
Aúm priman tí ni- i íecondiim ver Jinf-
fshii n-aturx eíl}qaandoidem dmims ta 
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re tefpT'Cií; obiedurTi -íe;c«is< 
riüVn.^taiíd'oigítur in •puteo rníianti 
r tum-x,cóc ip\ f n r -.pr 1 ra a pe r íona p e í -
f&ih-h.ibenj>intelle¿tura in rario-
ne m«raorisí&; ÍÍI ratiooe inteJijsen-
u itihóc QÍ}. jbabens iiiteUe¿it]msGiii di-
tith' á'eíícn tia-eíi'pT-sefen5 in racione i n -
t^IíígibnisMta qbódhuiufmodi prima 
p e r í o n a fuo iaccliettu , in pr^ecirarar* 
tVoivé m:zmotiz% - poteíl producere 
Vefbu talis eiTentÍ2e:6¿ ''n racione incel 
iigénti.K^quateñus videlicet ¿píam ef« 
i ferítiá infeiligíc. Pro aliquotanie pr ió-
.fiiqiao fcilicet clsetialfa funr priora no 
cíon'aiifeuSjintelljgit eííenriáfuájante-
quainceliigacur producere Verba: Se 
pro cali priori intellignur perfona i lU 
perfedte beata beadtudinejqníe perrt-
net ad incellcdH'.na vt benc nocai)ítLí 
ch.in z.áiñé**(\*i,§.fedditbitaturinhoc, 
non incelligicur prima perfona ante 
Verbi prodiidioné,perfede beata,lo-
q u édo-de beáticjüdine adaequata^q 11 x ac 
tu Voliuaji«,fimulcuma¿^u ir¡relledus 
íncludir;f#<j taimm^beatuudine viíío 
nis prarciíic^qn.T p^rtinet ad intcJ!e<> 
itóíKurfus h^c ead¿peifoU^ilc beata, 
a ¿tu 
L i b . u l i f t . i 7 q . 3 . a r t 
í í l i i emCdem i n t e l l e a « s in rationc 
memoria,prod-jcrt notátia Acíxquatám 
eiJé obsedo : ik cum hoc obfetiuni fie 
mññ u ,k x c r a I i s no ti ti \ e ít i n m t- a, & 
Ve f b u i ii ii n i t u ; & C] u i a c. 11 e p r o du Ct íí 
eil incomonicabiliteriubíiíles in n.itu 
ra d iu ina . id íó eíc éúvthm áiüiná for-
m a l i t ^ r i n f i n i t a p s r í e rubfillens. 
Pri miautem peífona producendo 
/ * fecund<iíT!,quá:eil Verbum , feu no t i -
ti.3gaairajiih communicar,fimulcum 
eirentíajintelitíctfi.non in r . t i o n e p n n 
c i p í / p r o d u d i o i , quia vt í i c , per e¿us 
• p r o d a d i o n é iam füpponi tu r tale p r in 
Cipium ínfinitejfiíadeqiiaté termina-íij 
fed in raeioncprincipij operariui, fea 
ifiíelligenfi^: óedeó Verbo a Patre ha-
ba?, quod inteiíígat eííencjam: íicut á 
Patre tubec efl'enciam, de inrelle¿|iirn: 
cum m t d l s ó t u attamén P.uer s qui eíl 
p f i a p o r ib B a, c o m m unícac fecunda 
perfoi?.^  produót.Tediuuiam volunta-
cacaminon folum ve üpsra t iuá , fed e* 
«iam veprodaci:iufm,&nondum habé 
tem ferminoíii ad/icqu.uum p rodudu. 
lihi imitar vnica vc i i i t í té, perfona pri 
tíá*¿ éc ieGOfidájüperancur Circa obiec 
tum ineeíistAum > fiísl repr;£fentatum> 
. quod eltdínina eñetuia^amando ea m 
finirer&mhocactu .irnoris perficittir 
Cémpleta^fonnalis bsatitudo vehuf 
que psríonaTj&ta Pa-er3quam Filius, 
íiinc t-aü aótu perfeitiísimej&compi© 
tsbeaH.vt docet Scotüs ibi. 
•Bxquibns eollige iüxta pr^dieta lie 
2.0» tarara-OocLOfis , P-itré -íiou éíícj ad.e-
q|üatsbeatum,anteqüá ecnerec Fil iú: 
;. fe4 tuii£-ádülaiif^authorítatern í ans 
tritam in vía Scoti, ÍJ«Í?Í{ Pater ejl prins 
efigine pzrfiUe beatus,quam genereti quae 
hoic d'aCtt'ínx eiurdem'Scoti>xpre:lÍa. 
videtur contfadícere:opta"i>e refpon^ 
ditorex Licheto idco ciríto^q'aodibL 
¿ncalligitur lociuus fuiiTe D o ^ o r de 
beat itü d i n e,p ro ca p a rce ;q p en i n ec 
• ad áótum incelleAuSjquatenus ici l icet 
be.icitudo im i n t e l t e¿ t ions , & vifíone 
ciminx <'»::ir.na:jl{eciindú aíterius claf-
fis ihnrjzmhm con í i i l i t j i s l quafi mate 
ríalííer.icu prs íuppof i t íoe ,{ec»nduni 
iníiU 'Scoti v ia^i íponi turbeaci tudo m 
"i?5rcU. c ta í loquedo vero de integra 
ad^qWáta racione beatiíudinis;.qiix ea 
fiftit formalicer iní i i le í t íonejSifruuio 
jic yalutotíSi i icm íic n í edpu i i s ÍIIIQI* 
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i ig i tur Filias genicusjhabens volunta 
tem dibi commum catam á PacrCjqoam 
Patcr adu voluutafds eiTsntiam diU-
gacáucuÍLisdi ledione •verturqueper-
fon,5 perfsóíiíáinla beatuudo í'ormali 
t e rconí i í l i t . --
Pf^terhocautem (írubdit D o í l o r ) 
illa eadem volúnta te vna in ©is, i f -
'tas dnx perfoniE producut amoréadie-
quatum huic o b i e d o c o g n í t o 5nempe 
eiíencij£5fub racione amabiiis*.& hica-
nsor produdus eí^inñnitusjinconnmu -
nicabiliter fubíiíletis,6<: confequecer 
perfonarSi ideo producendo h ñ c a m a 
rem,fpirant perfonam diuinam infíni 
t amiqu ian ih i l s í l f o rma l i t e r jnfinití?, 
niíi quod per identitatem eft Deus.Ex 
quibus Doótor c o n c í u d i t , quod fian-
do prascifemprinao inítati naturacj co 
parando eíTentiara diuinam ad inte l íe 
^umjSc vpluntaremshabeíur totus p r i 
mus ordo origmis: quia feilicetj duj^ 
perfonse originancur perfede,& tota 
perfeét io d iumarú perfonarum ad i n -
t r a ü i i n t e l l e d u , ^ v o l u n t ó t e habetur 
in pr imo inítanti natura,vt funt p o t é 
tin; operativa; circa íllam eííentia'.quia 
tota perfedio fimpiieiter cuiuslibet , 
períbna: eít inceliigendo > & volenda 
cflentiam diuinam:quia in intel l igen-
dojSc volendo eam./untbeaf?efbrma-
litercba'cfereomnia tradjt Scotus vbi -
í u p r a . 
Porrosqtiod ad vtrumque 9¿tnm vo 
luntatisdiuinaz pra^riippoaatur prodq 2.?!• 
¿tio Verbiiira ve non mediet in te r in -
te l i igereí&dicere Pacriss al iquisaí tus r 
v<xltintacis,cciaeffsntialis:vkra ct>aper js/ullifs4$* 
t e id deterroinat Doctor innuper tra- tUsydíin~ 
dita doctrinasini4ift. í.q«!f.lit.H.ex- tAt¡s ¿¡ui* 
pTefs ías ,^ clarius ideoAedicin Quoc w<e mediat 
libens q . i^ . j i t .K .vb i ponic vtrumque wut in te l* 
i n í l anso r ig in í s^ in t e l i e í l u s f c i l i c e t ^ n ^ f e ^ d i 
voluntacis his verbis.5íf igitur comp-U» UYe}>a^ri^ 
taeÜ a ñ h intrenaturalhiüt adterminum 
omnino primum^fcilicet inftmtíi,yhimotio 
omnino prim^ejl eUcae ¿velauAfi elicere 
intdlefíioiie in itttelligetta paterna:<^rhjqc 
poximti eñgignere forhumManc f qui~ 
tUf AÍlio^tifi nataeíl ejfead tcrm\nu Qmwi 
n0 primu¡puta>ad efíentia prima comtnttni 
cuwdam.qua Hcet non fittJAtftraliSitameejl 
itmnlno nece¡faria>&' hac eft metió yolnn* 
tfttis:&'_h$c quafi eft dúplex tfcilicetiád ¿m 
mareJimaUx & etianf td amorempmdeq 
• 
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tew)& h¿c Juplex metió yolmitatis cor~ 
refpoudet ditplici motioni naturnli.qua di • 
fía efi 'efe it) m:ell('fl*.adjnteUigerei&'di 
téf$$% qusbus verbisDoátoriSjPhiloío 
TateretHS, P^ánire?:ire8,eTaceretus in^.difl.i.q. 
' X^.tí.i/ifccuiü^verb.ifideliter refera 
ranqr.am pon(!erabiIia n^aximc ad pro 
pofirurr. jh^c^rgoair./^íeZ/ef/wí Pa • 
írñ operatur noíiliítw efiextialem : & fe- ' 
ctwdosPater producii ¡lUm nbtjtiamgeni-
tam^ commuííicando illiyoluntatemfuam: 
quam yoltmtatern nulUmí átíum ¿Hhuc ha-
htijje hitdligimttí¡nef in Pótrc ¡nec in t i ' 
lio,Sed folum vtdixmHsdeintellefiu.qüod 
habtát afinsjuos dúos Jálicet ftperAÚuum^ 
&• predvMifttim '.yoíuhtdi auteWi ««//««, 
6r ítacommHfiUdtur f i l i o t>olut3tásnuliu 
AítumadhiH hdkens, Hacrenus Tachcre-
tiiS^qu! plurá ad ídem propoíiturain 
íequentibüs dii!:íi¿ ilíuíirat. Hocidem 
tíétlárac3& tenet P.Hef rfsri ¿ini.dif-. 
pu* »G«q,i7.norábili 
Verum enim vero,€x prxfara Scoti 
D o ¿i i j n a v s d e t c r m a n i fe í i a fu bfe ^ u i • 
contradidfa adaha verbaeiofde, Ná 
im hoc primo di í lÁquxlUvnícaarc. i i 
exprcOedocct oppofituo >teneris Pa-
trcm priusintclligcrs, Scvelle jquam 
producere Filiunn: h.rcetenim íuncex 
¿reffa tíitVi M i s , Dici^uodPater kot 
modo gtg'.if í i l ium volem: quia Paterin 
Contradi- priwo figuo origivis intclligit formaliter, 
Üioquada ^tuneetie;m potejihdere dtium, yoleñdi 
apparhcx /'(ir^^/iíer.Et deiüceps haec fobdit , Jn 
VcrhiS SÍO fecundo figno wipiAs glgn'n F ú m m , a e* 
t i , V'idetur igirurmamíelte Doctor íibi 
mecipíí coneranus. 
Faíeor ex i f i is^ruprapofíns Verbí* 
Scotí í lpnmaffotecleberijntelkcuicu 
íuflíbet íidelis S c o t f e cotradidione 
opprími veheméter.' ab HAC camen op-
preísione nos eripit queda^ectifsima 
ani i jidueriio ripientifsimi MagijRri 
n-cí Pa^rís Herrerain i.dirp»»o«q, 17. 
nór^b.^. vbi prxnotat ia hoc pofterio 
ril^c<», Dociorem fubfilem foluere 
qiixítions^n ^adeundem fenfun^quo 
illam in eíos titulo meuet t ibi ergo 
in*Trrogí5v Podor^w Deus Pater geni* 
*rit Detím f i l ium yoluntate ? non ftu* 
feni abrolureinquíri'',,vrrüm Pater F i -
Jiuni genucrit voluntóte ? &' q^amuis 
IPaterpr^cirefumptws fit Dcusrnon ta 
mm^vr Deus enneipituf-íed pfiKcife, 
v t Pairis perCona. Ac vetó quando ex-
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primicur Deus Pater.inrelíipirurin eo 
fenfu^quo concedinnis,qnod Deus ge 
nerar Deum : in quo non fane conce-
ditur3qiJod Deus^vc Deusjreduplica-
ciucgsnmt Deuín,fed rpecifícaciuérac 
íidíCanir,Deu5?qiii eft Pater, genuic 
Deum,qu¡ ell Fiiiusíqua- propoíi . io 
deduciturex bac , Pater^ui eíliDct^, 
genuitFilium ?qui eftDeus. 
His ergo prarnotatisjaliter,*: aliter £ & 
loquendum efí de ifto dupUci feníti- ^ 
narn quía Deus primo inteiüguur'ha-
bere operationes eíTentiales, quam fít 
aliqua produdio notionaIis5in ejoo 
feníu dteuntur in diuinis effenriaíia 
eiíe priora norionalibus: ideó Deus 
PaterCJ ratíonejqua eft Deus , prjas 
p fu p p on 1 tur s no fol u ni i ntd 1 igere, 
íed etiam velle anrequam imelligatur 
VerbumeiTe produdíí . Et quia in hoc 
fenfuveile druina: voluntatii prxce-
djc Fiíi) gerc ationem : ideó , ihquic 
DoCtor,in eodem Cenfu Deum Patrem 
yoliiatate antecédate producere DcS 
Fi i i um, At qui loqueado de Patr« pr« 
c i íefuinpcb,Pateri iúl loadu valunra Qpttma t t 
tisjnec eíTsntiaUjnec nottbnalijprodtí ciliathver 
cit Verbum^noH foluaijqiliá tíüiíavo- horttmSst 
luntaséílprincípium fórmale prodii- j¿t 
^b'ohjsilhus : led etiam ,quia cullus 
¿¿tus voluhtatis prarcedit in PatreFilij 
pfoiu¿lionem,feáfantum volüntasin 
adu priroojfeu per modum aétuspri-
míiqaia Pater 9 vt Pater,non operatur 
mli poílquam talis voluntas intelligi-
twrVcrbd communicata. Et fie conci-
Üátur verbaScotí in illis locis, vbi vide 
bantureffecontraria, 
. Sed adhuc iníiabis ex eodem Patre 
Herrera ibi j quod ex didisnofolum 
íequitur Patre pnus prodiíCcreVerbu, 
quam diligat cíTeiitiam: verú efiam in 
fertur Verbi produdtionem e í í s o m -
nino ante intclligere P á t m j i quídem 
íntelligere eítoperatjo í íreHtíalts,qu¿ 
prafupponit Patré coílituiu in eííePa-
tris:&percüfcqué>FiIiHprodu¿tú:eo^ 




tur príediclacdodtrifix Scoti in citatis 
locis libri z«&Quotlibetorú,Sed profe 
d:o,híec fententia/tltra quáin hocex-









u h í p d ñ f m x fujaürhom:ipifébnim'• 
in ciMta-dtfp.Ió.cj.i 4» teñef cum T*^ 
thatctb ex'Db'ólore>Jntellígére in Pa 
trr.prurs c'fi'e^quam diccre^ion autem 
velle: &• ideo aliteir io^'üemium e í l 4$ 
iliteílíigcf^quam de f d i e . ' 
• Mac dcbrcatio facill|me folnir 
ucrf-esido<3 quod:isri'íéiléctus Patért i l l i 
bu pVo'.iircá'tt'iqu'iainr^ííígeie áiíqüáli* 
t-írad;Vtrbi pT'oduítlbn'esn cqnducit: 
'riam,'vtd'i¿íuni eíl iupra- ih-di ín^p.c* 
t'STii fi pbr jmpoísfbi lé 'Patsrnon inrcl 
I'gí'ff r^dVfnc dicerehTed quiaobíedí j 
/ívcy rV-ia 1 • s 5nteflc.-¿runi Patr'isin-íario 
r e rnemori^jnon íolutn ip.íanvmóiiec 
(f^q'íi^ndb de .-r.ot'oneVt íup ra ) acfdi 
Círc;ícdüí;aad ihrei.ligeve,vt expref--
leeocee Scottis in loco cif» fecundi li¿ 
& quia idsm obíecSfcütth,q«atenüs» v n i * 
ium in^ ikd t i i í f í t ño l h ibüc t ád opera 
t i} ik ádprodtíce.re:5: harc m o d o ' d i n a 
t u r a 1 i s: §8 i ^ i ñ t e l k ¿ t u s na turaüter m o 
ijemr ab elTcíUí33íic übfvmta in ra t ia 
ríeobiecíi ' íhincsfíjqoodiii telle^uisno 
pó'teíi río moneri naíorali ter átali ob-
iedo íimul eadern duplíci mot ionej& 
íimul eliccre, í'eu quaíi elrcere opera-
tionenf i-ntel 1 'g-endí; & producere Veí 
fcum^Qnía t áácn in t e l i i ge re elleífen» 
tin]e,& prbdacereeí lnot io í iaSe : ideó 
órdine p r s c o n c e p í i o o i s i n e o d e m i n -
I h n t i orlgihis inrclligere prxfopponi 
tur ad diesre j & ideo Pater, e t ú m v t 
perfona5priusinteíI igirsquamdicat:& 
íi etiarujíl per impoísibiie non in te i i i* 
gcrec,aáhuc diceret: licee beííé confi!* 
der.-iodo Patr.em, vs príKcife eíi Parer 
rétidplicáííuc sprius concipiatur d i - ' 
•toíis^quámintelligens, eo quod dice-:. 
T e d i 1 rí t ib r m:a lu é r 5 q no d fo rmaliter ef 
fe Parré:&eíl in h o c r e d u p i i c a t i u o í e a 
íu ,Pater pnusconc ip í i u r Pater,qiJaai 
•Parer inteíiigens:cum hoc taire,quod 
in Patre priuS íit intcllígere quam di* 
¿erc. A t vero motio voluntatisnon fie 
•fe habetjquja cft in alio inílanti o n g i -
nis , í s iquo tteceííario pra^Cuppoiniimr' 
••jnteUe6tio3jS£- pyodudio naturaiis in« 
te 1 i e ¿hi s, v t ;r eío i u i t D o ¿t o r i n i lía qu íe 
#ion& i4,C>í¿ot^^etai ' :^ :^eo1icetPa 
ter prius iiuelligat^quam Verbum pro 
ducat priontate pfóconeepEionjs i n 
eodem i n i a m i onginis : prius nihiio^ 
r^inusprioriface originisVerbuni pro 
ducit , & inteMigi DjqoamveUtíautamo 
rero per voiuntatem producar. 
0«ni.íimhis de primo ordineorigi* 
n-is prnernotans^bferuat O o&ot , vBiCu 
prain z Ji&.diíi.r, in ífiCundqjaílar'U 
naturse poííe afsignarí klmra fecunda 
ordinsmorigimsrnam cwm primo ia -
ftáns'rtárurie-íirper comparanoné é'b* 
i eóli pr i marij" ad inteUe¿tñm.j&. v o inn 
tatem díiuíiarn,vt fa p'ri'oiki-Étíüi iffc f« 
cundum-iníiás natura efl per compa* 
ratiooem obiedi fecundarijad eumdé 
iíitelieéíujd: volinitatenw3c íicut pri« 
mus ordo originis e í i in primo ínítan* 
t i naturar,per talem comparanone pb* 
iefti priniaril ád inrelle¿Uim5& volun 
tué ' .ñcfecundus ordo originis eílpee 
compara t íoaem creaturaruvq^a? f^^c 
obiec^umfecundariumj ad intelledñj, 
& voiuntatera dminam,non abfolutei:: 
fed proucftmt in tali j 8c tali perfonj» 
Ponamusergo,quod Pater,&;Filiusí& . 
Spirieui Sanótusyíimuiintelligunc la-
pide m pbtsibilem, vel fucurum vnica 
incelleólione iquiaomms a í t io adex-:. 
eraeíÍ i n diuíía:nihiionniinu$ quia hoc 
intelligere eíl cfrentiale, h?.c raciongí > 
qaod iñ, á tnbus communicatur per-
fonaí p r o d u ü » a proáueéeeiatqj ideo 
eft veríi dicere jquod Filius i n t e l l i g i i , 
l3pide,nán á íe3fed á PatrejSc Spiritus 
SAmilus a Patre 3 & F i l i o : Pater amé á 
fe:& /irnilicer de volutate dic^adú e í i , 
qiiod Fiijus vuit lapidem a Patre,Spin 
tus San¿íusá Patre,&FiliotPater aute 
a fe,HaEícD odrina eíí exprefia D ,Au-• 
guft,I de Tíiriit.cap.14. vbi hxcpro 
fert loquens de Verbo d iu inp , Hoc ell 
omnino,qmd Pater3*10 tamm Pater »quid , 
t j l F i l in i j l l s Pattr:ac per hoc nouit omtiis ¡ 
qug nouit Patenfed ei nofie de Patre eít ,/f 
cút ele, á t t a m e n aduertit Docftorshúc 
fecuduord inébr igmis non quide eífe 
penes otiginacioné vnius per íbnís ha 
bentiseffeab aliá:6¿ ideó non eiTe ord í 
n é ori gi msifi mp 1 i ci t e r>re dfec u d ti qui d s 
q i i iaeí tquodámodooriginat ioopeiat i0 
níí ad extra, qux coíeqüitor perfonas 
ja producías i n cíTe perfedo perfonali, 
& habéces qaodcuqueeíl'e , ¿ operado 
nesad intra»refpeótu obiedi pr imari í , 
feu etiam euiuiltbet obiedi fecunda-
i l f i quod íoríiaahter eil i n Deo^vr 
1 
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fuñe perfbdiones atcributaleSj&cperfo 
jia'jftíu r¿latiooes diuina:. 
• 
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O j l e n d í r u r f r l m u m ejje c reá tu rd -
r u m fieriper a t l u m intell igen 
d i t rmmfer [onarumm 
I 
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S T E ergo fecundus ordo origíi 
ms ejt refpedu corum,qu« diui* 
na eíTentia extra te fecundarlo re-
praeferttat.Ec quiá tjlís ordo fup-
ponit origines pnmi ordíais,quo prse 
inceílígncni: perfoha haBere effe: ideó 
ad quodcumigue eíTscreaturarum, ia 
áhi'mx pcrfonae fupponüntur habere 
eireeírentiaÍe5tí¿peffonale:Óc excon-
feqiientijnecVcrbun^nécSpirituiSan 
¿tusaüqnoáeíTecreaturárñ adfui pro 
dudionerñ fupporiic.ln fecundo ergo 
iiíílantí natura íimul tresdiumaí pcr-
fonx producút creaturas ine í í e inte í -
ligibili períntellsctumsprout iam eíl, 
iíl tnbus^n quo eíl'e fundaturcarü pof 
íibilicastquia antccedcntcr ad diuiníí 
iiicclligere,hori ni(i in potencia J-ogi-
ca^per mesara non rcpugnaritiam prac 
cedebant: Diuinum attameri intellige 
re,intelíigendo datipfis primumei-
feearum9Quodqu>dcm eífeadhuc no 
diciturelía pofsibilejfedeíleífc pofsi 
bile per ordine adomnipotenciá/)ei: 
ica ve í iperimpoísibile Oeus non e í -
fet omnipotens»^: nullum exiílereta-
genspocens hoctaleeífeearú ad rea-
lera exiílcntiam in rerum natura reda 
ccre:proculdnbio creacursc ilUehabe* 
rent eííe incelligibiie abfque eo ^uod 
pofsibiles effent:quia tune dicitur ali-
quid eífe porsibile,quando adeil pe té -
tia.quxilludad aólit pofsit reduccre; 
Perhoci^itur intelligere Dei produ* 
cuntur crearura* in primo elTe earom, 
quod dicitur eífe dinmiutunT; quÍ3 ta-
turamodo eíl prarufum effeinteliigi-
bile rerum, produólurajfeu quaíipro-
dudum, per intellettionem diuinam. 
Hoc autern eífe creaturarum eodé 
a£luintel¡igendi,quoproducitur>inteí 
lígitur;ita quodeodem adu, quo creat 
tura: intel l iguniuráDeo^producun-
curab ipfo, & econtra, Qoia tamen 
nullus idus intciligcndi elt in Deo> 
quiabalio obieóío ,quarnáprimario, 
quod eílfuaeííentia jtanquam ab obic 
¿to monuo , babeát eífe: ideo ad pro 
dudionem prsdidam inteí lediuam 
creaturarimvd diurna eííentia feconda-
rió mouetjíeu, quaíi mouet íntelléi» 
dum diuinurn;hüc eíl 3 quod ipfa iam 
cognita á díuinis perfonisjmouet intel 
l edüm diuinüm, vt iam prasfupponi* 
tur exiílensin tribusadeognirionem, 
feu intelledionems qua ipfte cireatura: 
inteli igunturá&producunturin efíe 
inteiiigibili* 
Dices áttamen,quod non poteíl ef-
fencia moücre ad cognitionern crea-
turarum,nifiillaspcr raodum fpeciei 
reprasfentet: íed crcatur* antequani 
intélligánturab íriteiledu diuinojnon 
habéntáiíqijod eíTe^nec etiám incelli-
gibiie;ergópro illo prior!, pro quo no 
d um i n te 1 ii gu n tu r j n o si p oiíüat á d i ui 
na eííentia reprxíentan :nec ipfa per 
modum fpeciei víeuobiedi primariji 
poteíl fecundarlo mouere inteí iédum 
ad cogninonem illarum. Re;ípódeo,dt 
uinam eíTentiam eífe repradrentatiüám 
omníurn repr^íenrabiliuro/ rcreácura 
autem,quíe nec babet eífe reale,nec in 
telligibiie , non reprxfen tatur ab ca: 
fufficit tamen prsfupporjii eminentia 
lem, & virtualem continentiara ^qua 
omma obieda fecundan.1 continentur 
indiuinaeiíentia ob fui: infínitatem, 
vcintelledus excongniítione illiusttá 
quam obiedi primari|,íccudario crea 
turas intelligatj & casintcliigcndojip 
fas in effe inteiligibili jproducatjfcu 
quaíi producat. Nec mi riim e í l .quod 
íecundum Scotum, diuinum intellige 
re fit produdiuum creatu rarum in ta-
\ i effediminutoicum Tboínif txomnes 
proviribus tueantur produdionem 
Verbi diuini in effe rcaüj bffeformali-
teradum inteiligendi : íii igíturadus 
dicendi,qui eíl máxima» & realiísi^a 
omnium produótionura , eíl intelle-
dio fui terrtiini (non eni m íolam arr-
bitrantur effe Gogni.tione;m eííentia, 
fed etiam ipíius Verbi diu inijquod per 
illam producitur) multoIfaciliuscapi-
tur illam minimam produdioné crea-
t u r « , videiketjin efíe ir ue l i igMi , & 
de 
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crsariy.-c, flu.« par üíani p r o d ú a t u r » 
Retohmar croo.quo'd créatur.í n5 
folum non coiscurruür, per modü prin-
cipi/,ad p r o d u t t í o n c m Verbi(q(iod i -
demdico ás S o i n r u SariHo) vér5 ncc 
fu p p o n tí ii t u re t i á di in eíí 'einteiligibi--
l i haberecl ía i n intelieAu diurno ante 
p rodu í t fonam 3 Ceii generationem i l -
isus: com eius produihopercinsat ad 
p r imum ordincm onginis in primo in 
í b n n naturx i p r ó d u r i i o autem crea-' 
to rarám íicia fecundo origimá ordi» 
nejSí i n fecu ri d o i a A a nti n atu ir-x • 
§• 5-
S t - i t u m í t u r concluftmes hu iusJ i f / i -
c ú h a t i s . 
I S prxhabitis difficultafem 
concludédo dico primo^Vcr 
bum diumum non procede-
ré ex cognitione alicuius ob-
i sd i ersatí^nee increati. Coclufio harc 
eít Scdcj üKprcínapluribusin locis, 8c 
fafis probata fupra in difficulcate 49, 
vbi t r a d í c D o d o r adum dicendi sea ef-
í e a b adu, ínceiiigendi formaliterdif-
etadumjqaod íl periraporsibiis pacer 
vnn }ncsUíg3re-c,ad huc diceret ,^ per 
tíicere producerac Verbum: quod nos 
etiam hiede eius mente (úppofu imus . 
Exquocónc lud ic ,nu l{um adumin te l 
>;ii p^rcinerc ad prodadionem 
Verbí -Jiceta'uquis aefeus intelligendí> 
a iiiíTi d icendi jUiatef ia l f ter íuppo-
naiur . 
* Dico fecundo^quod etiam íí Vcrbu 
djumum per ai luni in te l l igend i , feu 
per Ccsgiurtoocm al'cuius obieóti p ro -
cederé c: no quídam procederé cex cog 
r.itionecreaturarum fu íu ra fum.Con-
»•;> i fia harc eít apu¿í omnes fsré aduer-
farsos conimunis;6c probaturjquia f u -
rancio» creaturarum pendee ex l ibe-
ro díUin c voluntacis decreto :decrc tñ 
ñ í j cemdminx voluntacis, &quarcum» 
que voiirio Dci , fupponit Verbu p r o -
d adum sp3ra¿fcum in re í l edus : íl q u i -
dem aótus voiuníat is coníequicur ad 
adum inrelleótus 9veluti voluniasad 
ime l l edum: ergo, Scc. 
Dico t e r í i o ^ u o t i etia íi Verbu pro 
cederá per aaum imeiíigendi ex cog 
nitione alicnius ofeiedi, & creatune 
póís ibi lespr^cederent ;Verbi produ-
tionern:fidhuc polfet intejíigi Verba 
non procederé ex cognicione earum. 
Conclufio hxe exfüpraoocai is maní-
f'ífla eihquia pote í í oprime mcelligi 
camdemcognitionem plur iuni obie-
dorum ella produdiuatn aticuius ver 
bi ,qucid tancum eO'ecvcíbom vnius 
obisdi ex fie cognitis 1 oam cum ver-
bum non pofsic excederé o b i e d u o b á 
quo tanquam ápr inc ip io Formalí pro 
ducicurrconfequenterVerbum in f in i -
tum erictancum modo Vet bum obie-
¿ti infinicioQu^amuis igitur eadem cog 
n i t i oné intelligerentuf á P a t r e p r o j i -
lo priori,quo Verbum producir ^obie-* 
da finita (qualía funt creíJtura' pofsi? 
b i i e s )umulcú pbiedo iniinito(quod 
eít elTeutia ) adhuc eam«n creaturje nó 
haberent rationemformaíis principif 
produdionis Verbi:fed folum ob ied í í 
iníinitum cogni iü tali cognitione ha-
berer racionem principij formaíis i i -
lius./gicur etiam íi Verbumperintc í - , 
ledionem procederetjSí creatura^pof 
fibiles pr^cederent eiüs produdionég 
vt cognitac eadem inceUedioñe,qua 
Verbum procédit : opa me níhi lomi-
nusintelligí poceft ,verbum non pro-
cederé ex cognmone ÜlarGdieet pro-
cederec ex cognicione eífcuciíe¿qüs: e-
tism eífec cognicio earumo . 
Ad cuius concluílonis íntelligítia 
aduerce cü S>odorcjquod bénepoceft 
aliquid concomitater fe haberc ad pro 
dudionem aíicuius,lícecformalitcráíí 
huiuCmodi produótione no pertineac, 
Vnde eí loiqaod eade imeiIe¿lione( m 
cafu hums coclufionisjqua Pacerpro-
ducií: Verbújcadé intelligeret creaca-
ras:aQhuc creaturx no haberenefepey 
modu principij formalis,fed tantuco f 
comuátcr.Cuiusratip ápriori e^qui4 
Verbu infinitu(vcdixi) tatu^habet efíe 
ab obiedp infinito. Use expreífc tra-
dit Dodor insodift . í .q.ufublit.H.^ 
itd dico in pF0pofito',8c eciapaeet3quia a-




ceretereaturas finitas, tanquam ñiiím 
fórmale princípium^Qa* <juania|?fui 
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. > q a a r to j q -J o d n e c Verb y s n p r o 
c'editex c o g n ú i o n e creaturarum e n á 
poís ibi l iam , nec creaturne porsibiles 
aiiqub modo pertineru a d p r o d u c í i o -
n¿rh Verbí per modu.m pr inc ip i j for-
n3.',hsiüius. Cocrufiu horc fans ex pra: 
ccdente probaturifcd prscerea cum fit 
prirrcipáli ter refponiiua ditficulcarj, 
ainphus col i rmaíur : cuius prima pirs 
fajis ex conelü (ione,& ex fáápedía is , 
&r ahbi probí t i s c o n í l a ^ v i d e l k e t V e r 
bsiín per nuilius obieóti i n t e l l ed ioné 
p r ó c e <i e r e. S e c u d a v e r o p a r s > q u ddf fc i 
]ice^nec per modum obieóti in ratio-
ne inreii^ibil isj t icutconcedimuscon 
cúfrere eífwntiamjadhuc ad Verbi pro 
£ ) . Anfil* dw^tloncm conducatprobatur.Et p r i -
moaú thor i r a t s O. A-nfelmi^quarniop*» 
timoad p ropo í i t un iVazqaez ádduci t i 
qiíi'iri fu o Monólogi^cap.^o.haec-ai t , 
Sinumnuam creatHYaejfet}fiHllHm eUiS ef» 
fet Vcri?!íín:qmd igitur } an ccmcluiendum 
eJl'^tiU fi ñulló modo e¡fei creatma, néqiíA 
quam ejie't ycr^mh i l lui l , qHodleflfi4}nmas 
& nullius jndigens efíentia?.tiUtf()ttalfe i l - i 
quidem ejfet ¿terna Jed Ferbumnon efivti 
j ¡ n ihi lynn^m per illam(ieretlC^x VQT ' 
ba A u fe í m i m a ni f eíte p rob a n e co n c 1 u 
liah'enfi p r s d i d a m ^ n á m & f i ibi Videa-
tur non refoíuers difi icuítatem,fedip' 
fam proponere procu lomni dubio idv 
fentic,prout patet ex fequentibus ver-
bis á quibus difíicultatem á fe p-ropo-
firam pérfpiciie dirimit hsse dicens.^t 
fi atetne fe tntelligit,áteme fe dictt, fi ater 
n e etf yerbum eiusapud ip¡um, Siue ergo ti 
le cogitetur ,nulla alia chkente ejfentia^ft' 
ve alijs exiflentwui}v.€ce¡fe e[t Vcrhum cote 
ternumilli,efie cum illo, Ac íi apene d i -
cat jPátrem necelíario habereVerbum 
fuá: e í íent ia : Sí hoc Verbum nullate-
nus ex alia effentia creata petidererí i-
úe i l la calis eífentia fit pofsibilis, & ve 
fie pofsibilis coexií lens aerernirati, & 
in eífenna diuina reprxfentata , fiue 
n o i r i t a quod nutlam connexioné Ver 
b¡ ad cícaíurasqi iomodolibec confide 
raras adminc AnUíhnuse 
Item probacurauthoritaceD. Augu 
l l in i ,qua"nDoí toradc íuc i t in z.díft.r. 
q . r .quai} . -.deTrinir^cap.M.haic d i -
centis. 5 .dfiem Patcr súr Filins ynus 
DeuS^ ader^ainrm rdatiueyntff f r w -
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tor3& ynusDominuy.fic rclatiue adSphi 
t tm Shiñum ynum princi^itm: a i creatu 
ram yero Pater,&' 'Fiíitís-.&Spiiitus San-
itusynum priníipium.ftcut "vnus crcalor^ 
& ynus Deminus *Ql\rz. verba máxime 
por-d-rabilia íunt jco quod perparti* 
cuUm fuut afsimjlat rationern prn.ci-
p i j creaiuraru prinespijs d ímí ía rópro 
ductiohufn.Ac íi aperte di car,fie'ú t Pa 
ter eil principsum Filij ,&Paref5& Fs-
1 i us fu n c p ri n ci p iu $ p t r 1; u s I a¿l i i íi c Pa 
ter5&Fjl;us-5& Spintus Sa¿íus ftinc vm 
cu pnncipiucreatursrum.S:cutfgnur 
Pater non procedit á Filio5quia Paíei' 
eil. pr incipium Fili/snec. Parcr, & FU 
íius proceduhtab Spinru Sanói baquía 
f u n t v n i t u m principium Spiritus Sao 
dH ' ibo é contra5Filios procedic á Pa-
t re t& Spiritus SaK¿tus procedit á Pa* 
t re ,& Filio;fiC ürniiitcr nuila dmina-» 
rum perfonarüm proceditáfcrcaturis, 
cum ipfae peíloure diuina: fine ynicum 
pr i nCi pium creaí u rár u m ^ qu i Ü i ni o ex 
co nfeqi^ en t i -.creatu ra? i n ¡qu-oGcmque 
fuoe iTeproducun turád iu in i s perfo-
ñis^Ex quo patet Verbi produdioneni 
Hon eñe a creatúrissled creaturas eílea 
Verbo producto, 
íam ergo ratio^e probatur conclu-
fio p r i m o , quia íl Verbum diuinum á 
creaturis pofsibiliBus procederettrea 
l i tcr referretur ad illas :fed jiuila d iu i -
narum perfonarn fealiter refertur ad 
creaturás:ergo,&c¿MÍHor eft cercaa-
pud Scotum .&D.Thomam .'narri írcet 
D.Thomas i.p0quíEÍh^4.arr.5i.conce-
dac3Verbum dicere relationem ací crea 
ruras:non, tamen admittit relationem 
huiulmódieire>réaíé,fsd ratioms. A i f 
cnini eífe relationem , íicat creatons 
adereaturam j qux ad adioncm crea-
tionis confequitur'.vc patet ex eiSjqu^ 
ibi expreí íe t radir fblut.adfeciindom. 
Maíor vero fíe probatur eb Scoto, i n 
lococi tXecuiídi lib.fub l i t 9G .Ñapro -
d u í t i a d q u o d c í í q i i e p r i n c i p i u m pro-
d u d i u u m ; á f e rcaliter dif t indum , e í l 
feíatio rcalis:ideó enim non r t f cmi r 
V í r b a m realiteradeíTenríani, qu.í e í l 
eius principium produdiuum ,quia 
ab illa realiter nodiAingui tur í atqui 
creaturx etiam pofsibilesjrealíterdif-
tm^ untura Verbodifiindioneillajqua 
difting^ifur ^nicuni ab in f in i to : ergo 
...... •; uk-tíiimpi** .dQ^iw^'ii * 
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lio 1 ,(olti. 
l iasAbeisrcilicerdiílinguaturjad eis I 
rciercur re.Uicer, .\ 
Duplici ter quídam Thí>nMÍl.x inré-
duncíbltscreh;>c ^rgumencum. Q ^ i -
d^menimdii t iHguúr cuni D.Thorua, 
ibidsm foíiitoad cerriír, incer hrec duo, 
fciiÍGetjprocedcrc a creatnris, & pj^ri 
cederéexcogn ' . t sone creaturaru. Na 
proccdersacrsatuns díciühoc ,í]uod 
e í t p rocede re per cognitionctn accep 
tá ab ip í i screarur is : ua quod ipílsmec 
creaturíEin racioneobie¿ti motini ,co 
currant ad i lui \ fmodi' co^nit ionem, 
qua Verbum producicur:8c inhacfert 
fo negaacVerbom ácreatufis procede 
reo I nCecunüo autem fenfu intelügue 
Verbíi procederé ex ccígnitione crea-
türanvni,qüa; Habent rssionem obiec*: 
tí non motiinríed quod diuina eííen-, 
tia mouec ad cógni t ionem í'uij&etiani 
crearuraíUÍT!. Arque ideo Verbum í¡o 
procedit á creaturis5red excognitionQ 
c re¿ tu ra rum:& ideó no oporcetjquod 
ad creacuras referatur reaíi ter , íjqui I 
dem , v t ái<9:um eíl 3Donprocedit ab 
iiliS. . > •;• •. • -•.,. , 
. Secunda folut ío efijqood creaturae 
prout coheurrunt ad Verbi produdio 
neiw^ion habeíií; effe realejfed pofsibi 
k i & v t fie e x s í t i m n o D e o : v t í i c aute 
exilientesiu Deosiio dift inguíítur rea 
l i ter á Verboa.quani oh rem jBeeVerbíi 
reaiuer re.tertiár ipfasJ& íicruitar*-
gomentum Scotí» . . • 
Verúra vtraque í b íu t ioc laud ica t ,& 
¿jeutra yira á rgument i euacuat : nairt 
prima phua concuicac, qua" examine 
egent.fi eseni ni obiettum tantura mo-
tiuura habet fationem p f i n c i p i j , non 
ve ro t e r mi m a t i u v m (quo d \ e rum cen-
Teo) &ob i d e líen ú a r epr.Téfen tans crea 
turas haber ratií nsm p r i nc ip i j ,non 
v e r o i p í s creaturr¿ : iam exhoc faeile 
Cpnuinci tur j íbbm efTentiam jnon ve-
ro creaturas ad Verbi produdsonem 
per modum íormalis prsncipij peft i -
pere^jnod Scotus imendi t . JBti>.ra^#3 
rea Cíítrcra p í í m ^ m í o l u t i o n e m í icar-
guo,Inquirénd.osan crestur3ein fe i p -
íis , & fecundw m proprias, ¿£ formales 
Tacioiies habeasit rationen,! principij 
produttiopjs Vcílíi dia^Ki* an vero 
;pcótttin;6Íreatia 1 ^ tiaeaefrf? Et -biaec 
continenua ipfa.ruta in e í í en t i a^dhuc 
e íi d i! p i ex: v e \ e n i m e f U i r t o a) i s, & e -
minenrialis ^ta'quani eífedu^ in califa, 
& e n s m 1 n u s e m i n e n s u v e n t e e m i n e n -
t iísi ÍTJ o cp n tjíieñtuf; & v ? fíe. c r e a tu r» 
non funt aiiqujd,niíi ipíamep efientia 
diuina. 1 n quo fenfu non díípuratur 
bexe diffícühásinam Vcrbum.hoc mo--. 
do p rocederé á creaturis,non eír aliud 
quam procederé abeíTeñtia; quod ne-
nio negabi.c» . , , 
, Vel aütem fecundo c o n t i n e n t u r í n 
eítentia tanquam repr;?(entai"urii ín re 
príEfentanÉC, feu ficuf obrettu in fpe-
Cíe3aut!n notieia rüh& vcífiCjiprá crea 
tura?concipiüntur fecundurn fuum ef 
fe formale}& fpecifícr.mílicetnon fe-
cundum eííeTeale.At quia real i taseí l 
irnodus exiílentiae, non yarians ratío-
nem forrnalemjnec eíTentiaminón ob 
ftar,quod eis deficiac eíTs reale, ad hoc 
vt habeaut totum fuum eíTe fnTrnalc 
quidditatiuumjBifpecificutn.Hocau 
tem elle propr ium fGrmale,&qujddi-
tatiuum creatufarum^éft eííe finitum, 
6¿ hmitatum.EíTentiaEn es'goeíTeprin 
cipium prodü^ionisVerbí ,prout fíe 
eíl repra:fentatrix4feu cognitio* crea-
turaruro,non cft aliud', qünni effe tale 
principiuro,proutredüplicatiue ref* 
picit pr^prias quidditates ilbrum?vi-
deÍicec3prout ipCas creaturas infuis 
propri js.quidditatibus cegnitas repr» 
fentac: igiturnon folum ipraeífentia, 
fedetiam creaturaerepr^fentata: in i l -
la,fecunáurn fuurii proprium quiddí* 
tatiuum,&; iimicátura effe concurrunc 
ad Verbiproduétioném: ergo fi Ver-
bum procedic ex cognitione creatura 
ram,neceffarioprocedít ex ipfis cog-
nitis crcaturis. Confequentia patet: 
nam eognitio creaturarum , éo quod 
non eft eognitio diftiníla á cognitio-
ne effenti a:, eíl ipfa ad ió produOiua 
Verbi,ín vía p . T h o m í E , qui perhanc 
cognicionem prodtTci affirmar.Sed ac 
s-ioprodutaiua intelleftus nonpoteft 
habere ranonemí princípij produai-
ui : eíl enira aótío ipfius produ&iui 
pnncipijSquod fupponit,fícut quíeli-
b e t a d í o fupponic principium>cuius 
eftrergoíi Verbum producitur ex cog 
nicione creaturarum,non prqcéditab 
earumcognitione,tanqiiam á princí-
X x x j pi^ 
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tía: nb ipíis vero crs.-íturis íic 'cogriitís 
proC-uiic tanq^Aiii pr incipio í o r m a -
1 i ¡Tu .t? p r íi fl u 6 i d i1. H : &: e x c o n fe q u é t i 
r i m fupra aara p i- i m a fólu t i ó . D c'bcs er 
g'.> conccdsrejVcrbuin ex cógnitiorje 
croa;uravuni non p.rocedete : íi quidé 
f;v^n<,f;oh proctídeYeab ipí ís 'cogni-
tJS crencurís. . • • 
Sécunda vero folntio faciüüs i m -
pugnatur:n'm! & G creatur.t fecundíí 
1 h.ieá£,qnncíüntin Deo,'n'on dillingnan 
t u r ;ib i p fo: O e o n i h i 1 o m i n u S p ro p ri ir, 
& fo r m a 1 e e fí e! U 3 r u m , e í t e líe Wm% 
& uiíinitc diOañs ab eííent/aDei alias 
enimereatur^ fscí idumeíre propr i f i , 
tk quidditaciuum , eo qnod íunc obie-
¿t iuein mente dicina jclíentforfnati '-
ter in f in i rá , 'quód efí abrurduTirfuííi-
cí t crgó d i run í t io fíniti ab in f ín i toad 
i'ond mdam réiatioriem pra;di¿táin,Et 
i i <iic,is 3q i iodeñeear í jm^proacfúncin 
r)eo.,cft e ( \ t¿ \ mi niírtia&'hoTÍ reále S¿ 
icieo hon pdte í l habére' rat ioñeñi ex-
- ttemi realPs.quod rcqnrri tür ád relatio 
iieifs re^íem ¿uní debes fatéri ,qiíod ex 
parreVerbi eíTet relario realicjH M par 
te crcacura; rea litas eiTeriquiciiíám tea-
liter termínarec, 
FIoc prxte'rea vrgetijhanvíi per i m -
pofsibile ab ícterrío creatura: baberent 
réalicatem. pro i l lo pnorii pro qüo ha-
benveiíe pofsibile: proculdiibio efien 
tia eíl'ec repr^feficatrix earum jf icut 
ttipohisipras ín eííe j?oísibiii reprae-
íentaíTe anee Vcrbi produdioncm • /a 
ergo tune procederetVerbum ex crea-
turís habétibus éíTe reale 3 6c á Dso rea 
l i ter d ü l i n d i s : ergo iam realicer Ver¿ 
bum referreturad i l iás j f íquid^mabil-
iisprocederecSed tuñe cádem pror-
íus rat ióne conciírrerent ad Verbipro 
d a d i o n e m j í i c u t d e f i n o conenrrune, 
pcrtejCreaturíe pofsibilcs: e'r^o írcun 
tune reterretur realicbr Verbíí ádcrea 
türasií lc mine ex parre fni reáliter re-
f'ercur ad illas , fíxc próxima minor 
próbatur,qQÍa núnc cora ratio conenf 
rendí créaturáis pofsibiles ad Ver b¡ pro 
<í n d i o n e rn ,e í l q u i á cog n 6 feu n c u r ea -
dem cognitione3 qoacognofc l tü r ef-
fenfja afite Verbi produtaicuem : Ted 
t«nc(vc ' fuppomnius)e t iam eade cog • 
initione cognofccrencur crcacuríE rea-
PrcCterca p robaíur prxdi^a conrlt i 
fío :tjuooiamiq^>d sft íimplícitcr cns, Y 
penitns indepcndens5non poteil; 
penderé ab ente ditTnnutOiqupd ranru 2. Rútia 
hsbet eíTe fccunduíii quid.^ ad fui e l -
le pendetab ^lio :atqui V e i b u m d i ' 
u in í 'm eít eos íimplic^rer , omnino 
in depcndsns 5 quia e i l cíTentíaliter 
Deusrcreaturf ame poísibiíes habtt c f 
fe di m i nmu m ,1 ec n n d u m qia i d o m -
n iño d e p é d e n s a b i p í b Deo:ergo V ^ r -
bum djuinum sionprocedic abilirs ia 
rat ioneobiedi ,nec pnnc ip i j forma 
liSj necabéis a l iquatenuspote í l pen-
dere .Coñrmatur raMocquia ideó Ver- j v 
bum non dependetáPatrCjl icecab eo 
proce,dac r qoia dependencia requi-
r i t vnum cíie ab alio ip alcerir ate na-
tii;r.Te:Verbum ai]tein habeteádé nunitít 
ro naturam cum Patre; fed íí Vcrbum 
á creatu rrs procede re t;pr0 cu Id ubiu eC 
fetab eis m^í ter icate natura jvt patet 
ex eo5quod na fura: earum infinite d i i -
tant a n'atüra Verbi lergo^ & c 
• D icesa t t amé ,Verbumex creacuns, s * j 
feu ex cogninone creaturarti procede ^ ' 
re,nihil aliud effe jquam creacurascog 
nofci eaidemcongnidonejquacognof 
citur e í l en t i a ,&produc í tu r Verbum. 
Verum hscfolutiofatisconfutaturex 
íupra nóta t ismam hoc non eíl proce-
deré ex cognitione creaturarutn ,fed 
procederé ex cognitione, quas e t i i eft 
cognicio creaturarutn: quodpoteí l : co 
fingere materialiter, & concoí t i i tan-
ter abfque eo,quod creatura; aliqüace-
ñus habeant racione pr inc ip i j forma* ^ 
lis,refpe¿hj próduólionis Verb i . 
Terti© tándem probattireadem con ad.8 
cluílo ratit>nc Scotijqua fubnliter vtí 
tur ,v t impugnetfememiam D . T h o -
fnx,in 2.1ib.fententiarumloco citato. fettis cfñ 
Nara fi Vcrbumproccderecekcogni- * - r j ^ 
tione^non foluai efientia;,red etiáom- r ^ j l ^ i i t 
nis i n t d l i g i b i l i v ^ confequenter ero» 
turaruín:feq'uerccurquüqiie,Spiri tuni 
San í tum fpirari >noD folum exaniore 
eííentiiCjVeruni etiam examoreomnis 
amabilisjSicx coníequent i creattvra-
rumtitaquod fícuti Verbum cíl Ver-
bum omnis obieóti in te i l ig ibi í i s , ira 
SpiricusS3n¿tus,ex vi íuae procefsio-
n i se í f a t an io romnis obiedi amabílis» 
& amor crcarurarum.Confcquens aa 
ttsm eí l falfum:ergo & iiludjex quo f« 
quitUr 
qiíi tur.Seqnela manifefta eíl ex íccjuí* 
parantja vcrturqus potcmix r e í p e a u 
fui obiééti:nam ííaic fc habet d'iuípüs' 
íntel!ed-us ad fuam obieóhirñj ü c hm 
na voluntas ad í sum* Qnod expreífe 
tenec D,Thomas i . p . «qlixíT. 57,ar/z» 
ad eertuimj vb i^qu iparacproduí t ioné 
fpirícüs Saneti produ.ftjoni Yerbi d í -
u m i : itá vtficiu'VerBum proceditex1 
cpgnicíone obiecti intsUígibiUs s fie 
Spífttos Sindus procedíc ex d i l c á í o -
neciü'fdera obie¿ti;yt amabilis.Minof 
au te ni p rób le • 1 r s videli ce t^qub d Con fe 
quensiliud fic faifum : iiíimvel Deus 
necelíario amat creataras pofsibiles 
in ^^odíjcíione SpiritusSand^i jquas 
jprar'íinéiíekerac ¡si p r o d u í t i o n e Vsrbí 
ye lnon «Si hoc fecoifteítirn dicas , iani 
Spíricus Sanélus r ece í lVi )non procé 
deretjíi quídem priDcipium fórmale 
jproductionis illius neceíTarium non 
eí},neqiíe dileóUo creaturartí , qua pro 
duci tür Spintus Sanóiusanoh efíet ne-
celfariaex caufa etenini/eu principio 
non necelfariojrion poceíl fequipro-
d n í t u m neceíTarium :íi igitur Pater3& 
Fiiaisneceirano non di l igünt ereatu-
ras pofsibilss in racione obiedi amabi 
1ÍS,& tális diie¿tio crestuTarum efí foi* 
maieprincipium producí ionis Spi r i -
t ü t S I n í l r : profecao SpiritusSando^ 
n e c é C m o non p roced icvquode f í er-
ror manifeítus • Si vero pr imum aíTs-
ras,vidcl'tcet,qnod P^ter, & f i l iusne-
c oílarió diUgunt: crcuuras.C6rrti,quia 
volnocas diurna n ih i l ad extra nsceíTa 
r io dil!g!c,aiít vult : fad qaidqnid ad ex 
tra v ü l t , & d{ligic, l ibcrrime,&contin 
ge nce r di 1 i gi t : fe d S p i n r u s S an d u s p ro 
ducitíir adu voIuotacíSjqudTafer ne-
ceCirio di l i^i tobischim diligibile, ex 
qua á i l e a i o n e proesdicamorjqui eíl 
Spiritds Santt'us: ergo uintra obiedu, 
íícdiíigíbtls claudunmrcreaE'jr^pof 
fibilesiiequitur^uQdPater, & Vei-bfi 
éadeni nécersicate dil igunt creaturas, 
q n a p r o d u c u n t S p í n t u n > S a n a u m : & 
ex confequenrí non libere, fed necef-
fariofamma necefsitate diltgwnr sh-
quid extra fe, quodeft apertefaífum. 
Bac ratione effícacifsiniá Scoti , v-
4 9 * : tuntur plerumquejqui einsfequiintur 
i m i i i C i ícarericíam:led iüam duolici fo lu t io-
kt, neexi f t ¡matfoIaereCaie tanus .Pr in io 
nanKlueaírcricjSpirnuniSancaumsne* 
cefTario ex amore creatnrarum procc-
dere,nu]luni eííe inccmenies, fi vnifof 
miter. ititelligAturdccreaturajqnx d i* 
l ighur5 íkut ¡ntellígitur á Deo .Sccnn 
da fo lunó eft5negando paritatem ratio 
nts: .nam aliter . in td lsólus rerpicit 
creaturás aliter voiunras,: amor e-
nim refpVcitrt's amabiles, v t f i in t in fe 
Ípfísj& ideo diuihus amor rerpicit crea 
turas 3vf funt in fe fpíis ín íuo genere; 
Verbumautein refpicitres inte l l ig ibi 
l e s i ó n , v t íunc ínfeipfíssfsd v r i n i i i 
te l lé£tü:vnde Verbmn diüinum refpi 
cic creaturás pofsibiles, prout habenc 
eífein inteIJeftu diuino,R.urfuscreactt 
i x non producuncur á Deo in eííe íim 
pljciterjiiaturaliter per intellecuij fecl 
libere per voluntatém í óc ideó amor 
creaturaram nocf tnátura lssDeOjfed 
liber:SpiritosSan(ít«s autem n ó p r o -
d u c i t u r e x á m o r e libero creátürarumj) 
fed ex amore naturalice qui creaturae 
i p f ^ v t habent eíte in mente diuinaj 
per tménf ád cogni t ioném hacüralem 
Patris: &;cjuia Verbum diüinbm haf-
citur ex cognitione naturaíi Pacris, 
ideó nafeitur etiam ex cognitione crea 
turaruirú 
, Prima harom refponfidíiuai Caie*» ¿ f o 
tani facillimc impugnata renianecek JmhUzn¿m 
nuper probacisin racione>qbám folué* ^ t i n o m i ^ 
remeendit, vbi oftenditur plañe snaxi # 
mum eíTe incanuen ienc jPéum necef-
fario diligere creaturás. Secunda auté , 
qux comunitereft plauí íbi l is i l íss /en-
tétiae fedator ibus jmul t ip í ic i te r reijcí 
po te í l éEc pr imo ex probacis foprain 
di f icúl ta te 7Í.V ide l ice t iSpi r í tumSá-
(ftumex amore naturaíi non procede 
re :} ibereenimáPat re , & F i l i o per vo-
lutaté procederé patefecimus .Quia ta 
men hxc libertas cum fumma necefsi-
tate compacicar5&: proptereá qua;ílio 
de nomine áliquibos viffa eíl diffícul-
eas praedida;ideo alicer Caistani fo lu -
tionem impugno. NamlimfnHs a-mor^ 
quo diligic c rnturas^ion folum ad ip« 
las infe ipüsexi í iencesterra inamrjve 
rum etiam ad cafdem ,proucin díuína 
mente inceileáix relucenr. Et in hoc 
fit omnimod? aquípara t io creatura!3vc 
amabil!s,adcrcatuí'ani. vciniél l igibi le: 
nam,vc fupra oftendimus ,creactirE, 
prouc habenc ranoneni o b i e á i i m i l l j -
gibiUs ad V e r b i p r o d u ó t i o n c m , noti 
incelli^ 
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iriceUigurmirtantiim fecundiím illud 
efle virruale,quo fimtintra eíFsmiami 
íiAm vt íic jiani oítcnrwm eftj crea t u ras 
eilü prorfuseandem eíTentiam. Lo^ui 
ifití^ ergo decreaturisporsibiiibus í c -
cundum eíie quidditatiuií, Scpropriu 
carunijCjoacemis concipiuntur abeí-
íeíKiacodiíVingói.DehisigiturloqiJi-
mur in prxfenti?non autemdeipí is , 
vthabétibuspropnum eííe,iair^extra 
Cáufan? reaiein rcrum natura:íed de i p 
íis pronthabenribu^ propnu cííc quid 
dic.itiuum condiflinícum ab effentia, 
fed ineífentia repraefeiuatumj&c re» 
luceu^ ' • ;. ' . '• .. 
Si igit^r Caiecanusintendatdi^iiiH 
J I anrorem termina TÍ ad creacuras,vt í¡p-
luínmodo hábeníes eííe irealeexift^ná 
in rerimi natura,& in hocponit djíFe-
tentiara íntercreaturas^tam^bij/es& 
inrelíigjbiíeSi& dicie diuinum ar^oré, 
in hoc isnfu tsmninarí ad creaturas ia 
fe ipíisí; falíum probólo 4»Cit, Quiá a-
Jias Oeos non diiigeretcreacuras ante 
^uá ipías in re exhibirá creaíTecSi veJ 
rointél i ig.c \ñ alio feuíu »úr!ofem diui 
num carminari ad creaturas in fe i p -
íiSjhoc ei i próut habentes p r o p r i ü , & 
qunidieatiaurn clTe repr^Ccritatum in 
eírentiasfeu cognitionéuuriC non ini • 
nusir» íe spiss^í próut in íe ipfís termi 
, . nanteréaturae pofsibíles fnteiletnoné 
P;itns,quam dileéUoncm Pams,&Fi-
l i / .Si iguur ex cognitíone eanbvt í imt 
ohitícmm,ric inteílígibile Verbüm pro 
Cüdítreade proríus ratióne tx diieétio-
ne ipiarum,vt habent rationera obie-
éti diiigtbiiis Spirítus Sanícus-proce* 
ditrü quidem in fe ipíis vtr^bique eíí: 
eaderr- rario terminádi diuinum intel-
ligere,Sc diligereí¿¿ fjc ruitloiutio C a 
ietanié 
^ 2 ^cc va^ec fidicas, dífparitatem ra» 
J tioniscoíillereinhoCjquod diuina vo 
litro libere, 6c contingenter í m e r ad 
Creaturas, hcet náturaliter cognofeát 
ipfas.Nam iiia volitio,quaeeft décretú 
futnrifionisipíms creatorar,iajiifup-
j?onic(feeunduni omncsJSpirituni S5 
ótum produ¿iumv&: ideo de hac no eft 
qns ftiO.Diledio autem9dequa híc lo 
quimufíeft aniec.üedecretürn,i?f í b -
I« m relpicit creaturas recundum ídem 
eflevquo fUpp0j5UJUlir}fccun(juin a(|. 
autem eíTs.en praicifu m elíe porsíbi le 
eatñ , nihílha'Kins de íbturií.ions.Iae 
igí ur elíe creaturarum qnod.terrainac 
i n t e 1 le ¿t i oh e m, q D e i i p r o d u '&. i Í > Ve r 
b.i ,terniina?-diletíJGí>enT5 qua: eii pro* 
daát io Spin'tus Sandti, ancécedefiter 
adillarh vol r ionem contipgeí i té , qua 
Deus per decretum fuum ipus elle fu. 
turas dererminat. 
D i c q quinro.qnodcreatur^jneccog 
nofcuntnr eadem cognitione.qüaíi>a<-
ter eognofcic eííenria>anie Vesbi prfy* 
do'iíüóhem, hfc fscundant í n te l ledü 
paternum in •ratíoueárcmori.ie, uec a-
liquo modo splins Verbi produ étioné 
pra^cedunt.ConcIuliahxe tríplice ha 
h t t partem,& quoad omnesí 'ac i lepro 
batur ex íupra notatis hac vnica ra» 
tione • N tni cog?mio creaeurarum, 
feu quodeurrqueer íe earum eii in í e -
tundo inííantj natura jproutex Do» 
¿tore oílen^imus : íed lotus primuis 
ordo onginis , m qüo íun t diuinas 
produdione??, in primo infí aini na-
tur.^ ccmpletur : igstur ante quam 
creámiís habeaát a í iquod eíTc , vel 
c^gno ícan tu r á D e o , prairupponuiv-
tur dminar p rudué t i ones : ergo nec 
creatüra; cognofeumorur cadein ceg-
r i i t ione,qua P¿íer ahfecedeiiter ad 
Verfii p r o d u í d o í i s m coghofeit •.ef-, 
fentiam ;fiu-c cro^tLrxjprc i l lo pr ior i 
habci i ta l íquod e f i - , quo poísint per 
modum obietti fascundare i n i t u ^ ñ ^ 
Paternum in radoae menú fia aiec ali 
quo modopraecedunc prcducljonem, 
verbi:quinimo3nec Spint is San¿ti: 
quar eíí in pri.no! infiancí natura 5|in 
quo non dum inteÜiguntur cr6atwr<« 
habereefTe, 
-
SoluuntUr argumenta P r ' m x 
S e m e m U , 
.( ocluyo. 
5 3 
D argumenta vero5pro pú-
mafentéti i&c ad piimu^x au 
rhoriratibus D , Aug.D . A'n 
feími de futnpeum ^ varias pv.icbeiK 1 -
lutiones P a t r c s R a á a i Herrera tffowMl 
'"'reí* muK-j» 
menta, 
Gabriél Vázquez , i 11 is ?amenosai/sis, 
u e m n ^ a d Verbi produóiioué, H o c Usulatii» adomni* verba ^ W i i ñ í i 
icfpbía-
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refpondco , & primo ad illa priora fu-
per i i lud loantns primo , dico ibi non 
in tendí fíe Doá torem Sanóhtm ? quod 
Verbú acra.ítpris proceíferit :fedad 
fu rri m u m ,q o o d 111 a s re fp eóhi ÍÍ bi non 
rcpwgnaiuefqui et} refpeCtus rationis) 
rel'piciat. Ex quibus iequicur,Verbum 
di ce re reipedum ad creaturás, non f i -
cut arí Patrcm, á quo procedit , qui e í l 
realis:íea Ocut adula, qux per ipfom 
fa¡ta fun t i&hic refpectus non eü o r i -
guiati ad origine, íedcaulaiad elFeáiíí; 
^ex eoenim jquod per Verbum fada 
func on">n?a,omnia realiter referuntur 
ad Verbum :&ex eo,quod Verbum 
omnium reiuionesreales i-erminat,ad 
illa refpeüu rationis r t f j r t ü r , fícut 
crcator ad creaturás» Quod indicant 
í\\i •vQThitqfía per Verbum faílafunt opé-
ratiua ^ofewfM. Ad fecundam authorira 
tefneiufdem dico,quod in tljis , hOHtt 
T>eu$ Váter in fe íf/OjC? c clare1 ojtendi-
tur jnon loqni D an imAuguí t inun l de 
creatnrisin feipfisjfed prouc idem cu 
,elTenfia; & fie itíem e i l , Parrem noífe 
creacura$.,qaod nüííe effsnciam.Q^uoíl 
vero Cubdíc 5¿/2 FÍ/ÍO tanquam Verbum 
juum^quod ejl ele híStwMMlq»* funt in je 
?/j/b 5ad eumdeni fenfum dcbccintelli 
gi r í ioceír^deomoi obietíbo fecunda-
rio ,qüod eíl in clTencfa prout in eífen 
tía vmualiterjfeu radicaliter,aut emi 
nential i tercontinetur: quod quidem 
bbiettumaVt í i c n o n eíl aliudformalr; 
ter,qu sm ipía effeniia.Er tándem ad i-1 
l<iverba:ex i í . d e T í i n > r s í p o n d e o no 
aliudcóncUideve jUiíi quod quidquid 
Pacer cbginoüerirjvél 8x parte obiedi 
hábuérit ílbi pr^fens.Sc. vni tñad Ver-
h: produ¿tioneni:hoc. íd€m)& noam*-
plius,autminus Ve íbo . communica -
n i t : & ín hoc non ingreditur crea»ura 
fccundwmaÍ¡q?íod fui elTe. Verbaau-
tem Ánfclmi n hU o b í b n t v q i - i n i -
mo t'us É ns in alijs p r^a l íega t i spro 
con ñrmanonequar ta : conc lu .eñ fiaíis 
periVtcua, 
5 5 A d f e t u n d u i n dico inpr imis , Ver-
bum diuimim non procederé ex cog-
nitioiiealiqua D e i , vtfsepc d i x i : fed 
^ d r i p u t a n o m s g f a n a a d m i í í ^ q u o d ex 
l t * r & cognjtiqne procederetitaliscognitio 
comprshení iua non e í íe t ; l i ce t bene 
intoi t iua.Cuiusl acio e i l : qniacogni-
t io perfede c o m p r e h s n ü u a deberet 
elle omniurfi intelligibilium , faltem 
ad imra : illa autem intclledione non 
intelligküraliqua ex diuinis perfonis» 
qua: non pra;fupponitunllisvr in dif-
hcuit.fequemi patebitVnec aliqutjd de 
efretum yoluntatisdiuinxrquia omnis 
adusdiuiníe voluncaris VcrbiprodiiJ-
dionem confequírur^vt ex Septo olle 
di.Si ergo non ell cognitio compre-
heníiuaeorum3quar formaliter funt in 
Decimuitoipiiiuscreaturarum, quaf 
habenc eííe extra Deum i Eíloaurem, 
quodhac cognitione Pacer omnipo-
tentiam comprehendat,qiiíe fie ocur-
ra t per mpdum pr¡ncipi| ad Verbi pro 
dudionem ,aut non^patebit infra in 
diffiuit.po.nonexinde infertur coro-
prehendere, auc cognoíeere ereatu-
rasrquia & fiomnipotecia á nobisper 
modum formíe refpedliue concfpia-
toninfecameneft forma abfolutifsi-
maj&nullatsnusrefpiciens creaturás, 
n€c porsibilesrlicetbene criatura:, vt 
poí«ibilesoninipotentíam Dei refpi-
ciant:arqueideo rede vaIet,omnipo-
tentia comprchendi)creaturis etiam 
pofsibiltbusnoncognitis, ^ 
, Adtertiumbenefateor, Verbum ef 
fe repr^fentatiuum eírentixJ& creatu 
rarum:feditarepr^fentatcreatnras,vt 
non folñ creaturás pofsibiles, fed ctia 
futuras diuino intelledui repr^fentat: 
non tamen ab illisjjrocedit, quia Ver-
bum repr^fe4itan8pbieduprimariu,& 
fecundantí non abhoc,fed abillopro 
cedic: ab illo cnim procedic,áquo fuf-
ficienter procedit,et¡an3 circunferip-r 
to, & fecíufo quocumque alio: fed íí 
omne^biedEim fecundarium circunf 
cribatur, adhuc Verbum diuinu ab ob 
ieótoprimario,quod efteffentia perfe 
difsime procedít:ergo etiam fi fecun-
"darium repr.«fei)i|ec5non tamen proce 
ditabiUo.Imodico,quodproílIoprÍ0 
rijproquo Verbum eftprodudum,no 
re p rae fe n ta t creatu ras .'naproilloprio 
ri originisj&n^tur^^reacuraf nulluni 
intelligutur habere eífei quod auce no 
habeceífejno poteft repr.nefentari:quía 
intelligibile non cíl:fed habent eíte i» 
fecundó ínílanti natur«.Verbum igí« 
tnrpro illo priori eft reprarfencans ta-
tummodo obiedum,quod ad eius pro 
dudionem fupppnitur, & ertrepr»* 
fentatiuuin cumniísobiediincellsgt* 
bilis 
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bílissquan(3o taleobiecííam in te l l ig ib i 
l e f u c r i í . Qnia ergo in fecundo i a í -
tanti nacurs .&non anteajCrcatura; ha-
benc eííe inrel l ígíbile: ideó iii tali iíía* 
t i natmríereprajieiitantur á Verbo,non 
autem in pr imo j i n quo non dumha-
benc eíTeintelligibile , A d h o c poteft 
adaptari exeaipium defumptum ex íu 
pra nocatis in difí icuira. ; i . vbi i n ^ r i t 
Doótor5quod fi Bea tusa l iqu i spe rÜe i 
porentiam videret efíentiam non viíis 
perfonis, & p o ñ e a Deus i l l i perfonas 
oí iendsret jeadcm prorfus viíionejqua 
priuseíTeneiam fine pcríonis ,viderec 
po i l e a í imu l eírentiam3& perfon3s3no 
addiiaaliqua noua entÍLai:e> fed tanru 
addita nouatcrminatione perfonarom 
quasdenuo per illam videret. Hoc igí 
tur modo(feruata tamen proponione) 
inteliigendum eft Verbum infecundo 
ini iant í natura: repraefentare perfo-, 
nas,qu<is anjea non repracfentabat-in 
p.rimo, • 
Adquartum negatur , F i l i u m exiri 
*iM70 CÚX productioms haberecognitionem 
^ ' * ereaturarum . Q u i a v t nuper d ix i íp ro 
i l io í igno originis natura;3quo Ver-
A d q ^ r g » íjum produci tur , non inteÜiguntur 
crcaturae habere eíTe, nec á fordori Pa-
t e r , qu i e í l prior origine Fibo ,earam 
cognirionem aliquam habuifíe, conci-
p i t u r : & fie ruit machina a rgument í . 
D 1 F F l C V L T A S L X X X I X , 
Y t r ú n i V e r b u m f o r m a l í r e r p r o 
cedac e x c o g n í i i o n e d í u i n a r ú 
p e r í o n a r u m a f e u r c l a t i o n u m / 
1 
Propomtur ftatus comrouerfi* cum 
q m r m d d m opmtomlws. 
O N multum ímmorabor ín 
hüius conrronerfix vencila-
tione:plura etenimsqu.Tpro íp 
fa rcfoiuéda ^enucleandafeof-
ferunt^acis in precedente remanent 
prxUbata . N o n ergo hic fpeciaiiter 
quáerimus,an Verbum di u inum ex cog 
a ú d o n e diainarum perf^narura procc 
d a t j q u o n i a m d e h o c í a t i s dixiroush-u-
curque5& iam Verbum diuinu ex rml-
lius obiedi cogrutione procederé íup 
poiuimus. i n duplici ergo fenfu refiat 
nunc dií patán da prarfens dffíicultas: 
p^imojan ex hypotheli ,quod percog-
nit ionem aliquam Verbum procede-, 
rer:procederct quidé ex cognitione re 
lationíi diuinaru/eu perfonaru.Srcun 
dusvero fenlos eí},an etia íi per m l^ius 
obiedi cognitionem procederetjpre-
fupponerentur diuins relationes^ feu 
perí 'onís ,¿>d eiusproduit ionemin ra-
cione obiedi intelligíbiiis fecundan-
tisinteileítunaPaterníi in rationcme 
mori'a:,. 
ín qua diff ícul tateAuthoresomnes, 2. 
q t ñ c u m O . Thoma temiere,in di ín-
cuítate 88 . Verbom p rocede ré , excog 
nitione ereaturarum rtenenf quoqog 
procederé ex cogniíion^ perfonar um, *>fenUn$ 
i r a q n o d V e r b u rn p r p c s d i t c x c o g n u i o 
ne Patris j & F i l i j , & Spirítus San ¿tu 
quiaü Verbum p r o c e d í t ex cogni t i -
one creacaratum : quia procedit ex 
cognitione omnis obieót iu i te l l ig íbi - ' 
lis: qaia procedíc ex cognitione copre 
heniiuaPatrts :uinmms inciudi Víde-
t p r , i n hac comprehení ione Trinicas 
p e r fo n a r u , q u a r n p o í s i b i! 11 a s c r s a t u 
r z , A f'ortion iguur Verbam proce-
ditex cogmnone perfonarum jquam 
ereaturarum pofsibiiianu 
• Varíe tamea ípeci^llcer in hac^e^o 
qmintur Do¿to'rcs,ecia ipíi,qui indifá 3 
cuítate p r e c é d e t e vn animes ex ti te re. 
Quídam emra fimpiiciteromnesrela-
tiones, éeperfonasad productionem 
Verbi concurrereper modum forma-
lis pfincipij afíif marunt, freci potifsi-
me i 1 la fu p er ta ¿ta rat i o n e, q u od fei 1 i -
cet,procedit Verbum per comprehéí i 
uara feientiam Patris, quj: ell ícient ia 
oniuium5queform.iIiter funt in Oeo» 
Ex«qaóconduduntercognit ione om 
níum perfonarum procederé.^ÍÜ j ve» 
roex Gaietano i . p a r . q ^ . j ! t . ; . cona 
turcomgerenouamfentétiam > n i rn i -
rum Verbom p rocederé ex co^niao- 29Sdt» 
nc fu i i p Sus & Spirítus San ¿i i ; qií.i te-
nus camen Vevbum ,&Spir i fasSa¿Íus , 
cogno teun tu rá Pa t r e , cogn i t i onequ í 
dem non iacuit)üa,fed abilra^tiu.'. C a 
iusfentencixfundarnentusneí l : quia 
noiiiia non t c r i iu ia tur a á o b i e í i n m 
noa 
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¿I u nr n o n « m exiftensrabftr-á ¿i i a a Y e « 
ro'aHeKiílsñha'VbftrahlK^ Kieo re? no 
eKiílcaciis caí i í íderac. Q»iia ig i tu rpro 
i l lo pnoT! ^ao^-Rtter-VxsíWfn pr.ee«* 
dtt, non a^hüc intcüigitur Vcrbum 
exiften^, quiapro illo p r ior i originis 
iion dum pradattarn canci.picur jnec 
habense^in 'Óeor idcónon p o t e í l t e t 
mina re no ti ti a m mt u i t iuam, q u a i l íud 
Pacer producic, Quíia autem á fort iori 
Spiricu^ Sa:tas pro i l lo p r io r i nonuel 
l ig i t i t f elTj prodadusjiiec cxiílésndeo 
íirmikerjVd mulro mihus, poteil noci 
t i á i i i £ a i t hi a, q ft a V e r b 5 p t o c e d i t , c e r m i 
nari.Ac p S ipíu Verbu,&: Spiritas Sa-
# * 
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: bunr neuriqua ex cognitione creatura 
rd m i t p.oÍ5Íb!1Mñprocedere:iík m o á o / 
' i n i . p . d i í ^ . i ^ i . c a ^ . c ñ aduerlají/s te 
" fteaccStraíScótUjVerbum diuiníí pro-
cederé ex cbgnicione Patris j&:F i i i j : n i 
hilonijñus i'n eadem difp .c^cuín Seo 
to coiieraaduerfariOsíentiís Verbñ mí. 
"nime ex cognitione SpinVus Sáíti pro 
"Cederé.Foitdan>eytqíiíÍ'uís fenrentías 
j n cap.^.vI t ra 'comuneal ior í í Tliomi--
a r u ni , q Uo fe i I i £ e t ce ríe t • c o n c r a í e c ú 
daíemétiá Verbom procedlre ex cog 
n i ti on e in tmxiuaPams>•&> Ft).i ¡id.vnon 
ta n t u ÍW p e r*ab fíraámi; (i c p r ob át: q o o 
niam cu produfiioVsrbi. í i t .téfus íc ié-
ctus anreq 11 a ínte 1 lig;í01ur cXiílentiani tineJ&intel,le^ionis,&Ver]bum produ 
C i , n 1 h i ! a! i uÜ íl t q u 3 i o t e 11 i g i ; h i n G: eft, asbeYev^brtrá.Stiae rnteíligafitur a Pa-
tre Pét vt ííd r t iiidlíntur itv'cogtiicioíie' 
comprehedua ilfjüs. Quia erg^Pater 
per compreníluain cogínt ioné Verba 
p rodac í t i •ideó ríai:5Kan#cognitíonem 
cíí* ab i l rád iaam diuiharum pefana-
fuai»ríoíi vero intui£Íuame 
F .^rraj-a au ré^ ' c^ j ra geces cap.i ?. a-
iia mcedic viafaffirma^ videl ice^Patré 
ideo Vérbií producere, vt perallud no 
f t ionihrer mieilígac , ^ua: funt in fe ip 
••• iíc?íí# í o .Vnde videtaráíTerefejnec.quidé ex 
cogní 5^ o ne ?píius Verbi jiaec ex cogni-
cio >c Spiriros Sanfti, Verbum proce-
o.ere. Si qmdem ve V^fb»m ipfum , St 
Sp^-.-u^i S-índum P.iter CQgnofcati 
Verbo producir. í i igitur Verbi produ 
. ¿ti a áó h inc norionaiem f a e n t i a p r i -
f jppoñí tur iproculdubio Verbumjncc 
de cogíjítion^UH ipüuSínec de cogni-
tione Spiritus Sm&í procedic. f í x c ta 
roen íententia Ferrar íení is , bcet verá 
a fij r m e t, q! u a r e n u s e x e a c o U i g i t u r ¡ V e r 
baá i non precederé excognitione^ui, 
nec Spiritus Saiii : f i l fo nihilommus 
nit irur fan da meneo J neo qnoddscic 
Patrcfti Verbo ¡uprodacere j v t per i l -
íud áüquidcognofcar .Kam Ve D. Au 
quod ebdem adu íimul V^lTbu produ^ 
citur5&ifsteiijgicurríed cu Verbo pro 
duc¡mr« eius produ d i o ad eíTe ipíius 
terminatur:ergo í imil i tereiusCogni-
tío terínitiatur ad iPnicL Cuque íimul 
Paternkas íir cym Fil ia t ione, no íoííi 
n a c u f a,fe d i n c e i i e d i o »e : q u í a r ela c iua 
func í |mul natura & cognitionercon-
fequem éf t , in te l led ionem produt t i -
üam Patris eííe ad ipfam queque pacer 
nicatem terminacam¿ 
Siaütem eotraarguas pfo parte Seo 
ti(inqíiitVazq*)quodfciIÍGer3tuncVer 
bum eífec imagoríaiipfíusjíi exTeipíb 
tanquam exobiedo procederet, quod 
ve abfurdum inferrScotuSíminime fe-
qLiitur;naín vt Verbo íit imago alicu-
i 'üstanquam pb ied í jdebc t realitfr ab 
eo d i ñ m g u y q ü i á n i h i l e i i i m a g o fui ip 
íins} & imago in vniiiérfum includit j 
onginem ab eojcoiuseíl: imago. 
Et íi iterum obijeias (inquit ipfe ) g»' 
fi Verbum ppoducitur#cognitione fui 
ipiuí^íícjVtpriusFuaririn memoriaPa 
trisin ada primo",permodu obiedireo 
rom aucem jquae fuht iíi i n t c l í edu per 
niodum adus primi^Verbum eftíma.-
guRinus fíepirsime clamatj Se pr^fer- gosergoVerbum ent imago fui ipíius. 
t im íí b. 8 5 .qua: ílionu m5q. 2 3 .Pater no 
*eíl fapiensíapientia geni^a,quod nos 
íare de ciusm'ente íupfa rifdifíícult. 
' 67.í iemonílrauinuis: arque ideó rei/-
cienda eíf penitus Hxcf Fcrrarieníis o-
«Gabrie íVazq.veroin fuá fententia 
5 tripartitpr-, & medius interoppófíca? 
c la í fo vcrídtur:na quauis in dífficuita 
frStnUtt* t e p r ^ c e d e n í e n o b i í c n ? feue í 'haVcr* 
" t 
R:efp5dee,jprímum eodem modoi l lud 
' i i t e i i íg i de hisfolumsqoíEfunt in a í tu 
primo intel ieduSjáquibus realiter 4rf 
fe r t V e r b ü Í 55: n a m t a I i s d i íl i n d i o n e c e f 
fa ri a e 0 i n ce r i m a gi raem, & id jCui • s eft 
fba^o r.igitiircum Verbiyn nondif t ín 
gaatur á fe ipfojetiam íi dicatur futíTe 
in infel |edü Paterno per modí ía í ius 
prftni,non iicec infcrreeí ie ¡raaginemt 
ifuii ip í ius . 
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nitibe.; Pacris s | ¿ Fihj :ifcd 
cognit/one Spitims Sandi p rocederé . 
2 . 
Pr.nerea reCpondet Vázquez ad a n^ .it j , ^ F i l i j l e etíam ex 
pr^a'i i tam obieót ionamex 'inconue-
nivíiifi Scoci 5Verbum dininum non 
prxr'oiiTein ¡nerworia Patr isperma-
d^m. a¿tus primi eo modo,quo func 
obtecta mcclligibilia ,quíc folu i n a d u 
fecundo intelligiíncurfabfqueco quod 
producán tur :tttd íuic in rnemoiia Pa-
tris^anquam in principio producantc 
í imul*&intej i igente: quia Verbuin di 
uinum fímul .iPatTeproducitur1& m -
tt l l tg:rur rimoesusintelligi jeft pro-
duci, Ac qui Verbum folum p^ te í i eííe 
isrsa^ó eomFrt>quíc fueniVitin mi¿;mo-
ria Patril i nadu primo permodum ra-
tum obiecíti inceliigibilis: haecenim re 
p r^ fenca repo teñ rled rfbn eit imago 
eius quudíftic in memoria patfis, vt m 
principio producente : & ideó non eíl 
iraago fui ipí lus. Quod quídam in hu-
nunispatet : nara verbum métis nof-
' t rx jquodfüic innieraoria J-& a¿íu p r i -
irsr» inteUe¿lus5non ejj i mago fuj: qu 3a 
íuic i t i i l l o j V t i * principio p r o d ü d i u o : 
eíl tamé imago obiectijquod repr^fen 
tanquáa íuit iUud í na t t u primo inceiie 
dus , v t obtectum tantum , n o n vein 
principio produCliuo.H«c fcre omnia 
íuác vsrb4Vazq^j,qu.cprobareinten 
dunt ems fencentiam . p ro i i i a parte, 
qua aííertc Verbum ex cognitione fui 
ipíiüs>& Patrií. p rocederé . 
Pro alia vero parre,qua negat Vcrbñ 
p r o c e d e r é ex cognitione Spiritus San 
¿b pibHit rationem ex Scoto defump-
tam^quar infrapró incelíi^entiaquaef. 
* tionisexpliCabitur.SedquiaplenqBe 
alij oppoíita: clafsts, non cantum de 
cognirionePacriSj&Füij jfed eriam de 
cognitione Spiritus S a n í b ' , Verbum 
procederé arbftrantnr, probatur hax 
pars contra Vazqummproj l lorufen-
tencia. Nam-Gogni t ío jquaPaterVer-
bum producir, eíl eognitio intuiciua 
omnisadus naíufalis , q u i e í i i n Deb: 
íed Spirrus ¿inCUJs p r o c e d i t p e r a ¿ i ú 
nacuralemipítus Pacris:ergo eognitio, 
q5¿a Pacer Verbum producit, eíl cogni 
t i q Spincus S a n ü i : elfeautt*m produ* 
¿tionem Spirícüs^an¿tí ,aLtum natura 
l e m , cenct igfc Vázquez cum cxrcrw 
ThomiOis,quatenus nega*nc libere per 
fundamenta explananmr. 
N o p p o f í t u m a u t e m e ñ . D o G o r 
f-abnlis ^quí i n fecunda fenren-
tiaruro difí*! .q.íri'ub literaF. l O 
Stá contra, ijlud, vt p róbe t ab inco 
uenienci fecuto ,Verbum nonproce-
reex cognitione creaturatum : quia * 
etiam tuneprocederet es cognit ioneY i 
onirus inteilígibilisibajcait . Item noa " * 
tAntí imPmt muit creaturasfonn^lkeri 
[ td eúam nouit¿Filwm formaliter :igit«r 
% le omtfibusyt noth ?Atri .gtgnitur Mi-'t 
¡>um de Verbo}yt nato V¿tn,gipútHr Vet 
hum%úf üa Vkrbu gignitur de Verbo, Q u i 
bus verbis ?hqc tjfcrt poéloV abfur» 
düiB,qaod Icii^Gcc Verbum p r o c e á e -
Vsc de te ipfo.Tenet igitur nullam pee 
tonam^nec reÍa£Íoneí»,aá Verbi pro-
duótionem concurrere, Etquod non 
eantuñi ibiféntiaí Verbum non gigni* 
de íe ipfo j fednecc t iam de aliqoadiui-
narum perfooaf^jpatet ex verbis ciuf» 
dem inFram hoc primo diíl.^x.quírílé 
2oAr,^.loiut, ad^vbiloquensde pro» 
dutt ione^piricas San t i i , quam ip-
fe ferc aiquiparac produft ioni , hsc 
ait Liret antem ex Vi ptoduCiionfifufi^fú 
mo fit amor effentiaitamen concomitamer 
poteft ¿iciúmot íilij'.fiuid Ule ptrfona 
¡íintitinatnra primo amut* ex nccejsitate 
lílws naturaM-SL qmhus colíigit Caieta 
ñus Scou Í'entemi3maqu.e in hQCCon-
£uiic,íMmirum>quod l¡cetaliqu« d iu i -
na pcrfeuue concon#canter,feu quafi 
itíateriilirer concurrant ad produdio 
uern altenus: nóii tamen eíl aliqua 
qua? yeluci principiam fórmale , leu 
P^r monjilruf principuj formalis i l -
lius ad eanri pfiWintíat. Sequmurergo* 
Dodorem o m í e s Scoctílit citati peo* 
cius fentemiaia diííicultacepraícede» 
tc^umomnes cun ico fen t i ancánu l lo K.4d4» 
•folunwcem p r o c e d e r é , ^ cum D.Tho obiedo fecundario Vebum procede-
l í iaafdr tná tprocederé natufahícrfEx re : de qua videndi funt* Uomiuus 
quibus deducitur non cantum excog- Rada pnma p^rce controuerí ia . 11, 
are. 
a rcz . conc lu í ione 4.S¿ Philippus F¿ber 
i n 2.difté2,capfli. Vázc]ue¿ vero , ve v i * 
f u r a e í i , Scocuiíi fequítur qnoad eam 
parccm, quaaílcric Vérbum excognir 
tioneSpiricusfantti pon p rocederé , 
T I Prointeil igsntia ergohuiusScotica? 
fententi??, de difílculuti§ reíblucione 
pr inmm obferuarioporcec,quodliccc 
D o é l o r reníenc íuillam 4lul"aai per-
lonam formaliccr per modum objeóíi, 
feu formalis principij <jffa, ad altenus 
períonas pfoductioneni concurrere; 
adfiiictic niliílominus i n verbis citatís 
aíiquam conco -nicaiiíer ad iliamfe ha-
berc : atque ideó vnum de ómnibus 
vniuerralicer eilaflerendum , nimirum 
Verbum non procederé formalíter ex 
cognitione alicuius diutna: perfonarí 
nec aíiquam diüinarum perfonarara 
formaliter Ce habere per modero obie^ 
¿tí ínceliigibihs kscundantis intel iq-
d u m pacernum.ad Verbi produótiq-
nem : quod ídem prorfus de produ-
¿iione Spisicus Santii dicenduna eft. 
Al iudvero non icain yniuerfum }fed 
íubdil l i íat í iorie de mente Dodor is aí-
ferimus, videiicec nonomnes diuinas 
perfonas concomitancer fe habere ad 
product íonea i Verbi,feu Spirituslan-
cl i .-fed 1 l^ las fo 1 u ra o do ^q u s ad ra 1 es p rp -
duóiones praefupponuntar habereeíT^ 
perfonale. Ex quo raanifeñum fie,Ver-
bum diuinw non folúm fbjrmalicerjqui?, 
ftimo,nec concornuanter , íeu quaíi mz* 
terialiter ex cognitione Spincns fand'i 
p rocederé ,quod bené coiligic Vázquez 
exScoco ,¿k; hicre¿ieeiusdo(f lnnáípe-r 
culaEur;narn Spiritus fandi perfona in 
nul lo elle perfonaii ad Verbi produ-
ftionempr^fiupponitur ; Gigicwrnon 
eam prsecedic , minime ipfíus fomia-
l e p r í n c i p m m c o n c o m i t a n concipitur, 
Nonfo iün i ergo fbrmalicer, quinimo, 
nec concomiranter ad Verbi produél io 
nsm S p i n t e s í a n d u s c o n c u f r i t . 
Porro nec Verbum con<:omít3ntcr 
* ^ poíTead fui procefsionem concarrers 
oílendicur contra Vazquium: qüiia pro 
ijilo priori originis j p r o quo Pacer con-
cipicurgensrans, nondum intel l igi tur 
Verbum genitum:nam terminusnequic 
pneintell igi a ¿ i i o n i , p e r q u a m p r o d u c i 
t u r i p f e j f e d beueadioin omni rigope 
Piülofof hjae pr^inte i l ig i tur í u o termi • 
no .N on igitur p o t e ñ Verbum precede-
ré th ipfum s vtterminum gencr-uioni^ 
diuiníerergorion poteí i cócomitar i Pa^ 
trem generantem pro j i lo pr ior i o r ign 
DÍá,pró qaogenera t^ cíi Pacer. ígi tur 
non folúni íbrmalitcr9vü Vázquez dice 
bacjqumimo, nec concomicanter Ver-
bum le ip io^u tcxTuicogn idouepro^ 
ced\r. 
L o q u e n d o a u t é d c P a t r e a l i c e r e A di% 3LJ 
cahdümrnam cura Pa t í r , vt Pater pr io-
ritare o r íg in i sF i lmpr^ceda t ropuméia 
telligicur pacerniiatem ipfam Patris? 
perfonam concomitancer fe haberead 
ger.eratR>ncmFiiij-.quiapro i l l o p r i o r i 
o! iginis ,pro q u o n o n d u m i n t e i l í g i t u c 
Füítás gemtus, & incelligicur Pater^ ve 
generaos ?intclÍJgitureílencia, nonvp 
prcscife eitencia j í e d v t lam termínate 
per pacernitacera .Patcrnitasigicuríiiqi 
concomitatuf in ratione obie t t i : ica ve 
li.cetad gencracíonem per modupru i c í 
l íjfonoaiis.feu obiectí irKelIigibiiis,for 
maiieer non pcrtineatjcoocomicaturni, 
iounnus ets^ti^quae í o r m a h c e r e ñ p r m 
Cípjum gencrcxtjonis per modum caüs 
oh:e<;í i,arque ideó Verbum diuinum a 
patei í iuate , íiue aPacre , I í cecnon for-
malicer.bene tamen concpmitacerpro-
cedjt, 
C^ te rü Spiritus ran<SKs,non de fe ip 
fo fon iuh ' c eMütcocomuá te r eÜjfed 
cucDoator in lirera relata oitcdírjforraa 
ilcereií: dz er5¿cía:&ídeó fbrmalitereit 
folitis siTwntia.' amor. Cocomitancer 
ro eii: de Patre,dc Fiho:qu¡a i l fupppnq 
tur eíTe in elfentiajíeu nácara ülaíCuius 
eíl amor , quinimo ipíipríiisdiligütef '! 
f.¿nt!á,qiiam de illa fanquam deobis¿lq 
dílígibili asnorem noaonalem ^ quieft 
Spiritus fancius ,produc^nc: quía ergo 
pr^fup^oniturefsstia teraiinara pqr p4 
terRÍtaté¡l& filíatiqnemj&: t^lesd^s per 
fonasiam fiibíiítutin tali natura primo 
amata (ibienim non folúm deFil ip,fed 
etiam de Patrei aperte loquitur Scotus 
dumpluraliter inquic/>er/ó«<cf«^t) ideo 
inquit DocStor, quod poteft djei Spirita 
fanctum concomiíanter eíjfe amoré Pa? 
tris>& Fi l j : eoquod a b i p i l s c o n c o m í -
tanter fe habemibus>ad Qbisólumforra^ 
Icproc^di t . 
Demum eíl: obferuanáum fecundo, 
n@nfgiúcreaturas,fed etiam reUtipncs J 
Y y y d iu i -
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d>uinAS5quin¡mo &:attnbuta,cflcobic-
¿ta íecuftdaría (de attributisautem ípe-
cial teragitur in djfficukatefequcnte) 
nnm omnia^quxformalitcr non funt ip 
fa prccciCieíísntia, fedabeífentia, tan-
quani a radicc , quafi pollulant, feu di-
nsan me, obie¿tafccundaf ia funt rcfpe-
¿iu einfdé prxciCt eíTentiar: qu.x taniü. 
modo ell obicc-iü primanüincciledtus, 
&. volunratisDGÍ :illud namqvicfolum 
modo eíl obieótum primanum eius, 
quodtantüm aiouer, feu qwaíi mouec 
porenti.un, & primario terminar illam: 
dininus vero inrelieftus, feu voluntas, 
non moucrur ab alio, quam ab elíenria 
fuá , ík ad iUam tantummodo primario 
terrninarur : nam ex mocione,íeu quaíi 
motionc ílhns, primo terminacui miel* 
lecíns ad ipfius eflentiac cognitioncm, 
& voluntas ad eiufdem dileótioncm:fe-
cundario autem ad cognitlonem ec-
rum , qu^ virtucetalis obie¿t¡ priman/ 
cognofeuntur. Vndeeft quoddiuina: 
rs;Í.niones,feu perfon«: imo&atrribu-
ta, funtobicitafecundaria incelle¿lus» 
& volüraris ipíius Dei.Quod, vltra om-
nes feré veteres ScoriftaSjCX Doítoro 
noesrunt domiñus Rada i.parte contro 
uerfó.notabih z. & concluHone <¡. 
ac Pater Herrera in primo difput. 10. 
qusft. i f, notabiii i J n huiufmodi ergo 
obiedis fecundan jSjhaic ©ft difFerentia, 
quod omnia feruanthuncordinem Ín-
ter fe,nimirum quod attributa prxce-
dunt relarioncs: rehtíones prxcedunt 
creaturaspofsibilcs: & creaturappofsi-
fcilespracccdunt fe ipfas futuras :licet 
omnia ha-c fint veré obiefta fecunda-
ría}quia virtute obiediprimarij ádiui-
nointelledu cognofeuntnr. 
Loquendo igitur ds obiedisfecun-
darijs , quae formalicer habent eíTc ia 
Deo,quídam funt jquacprotinus díui» 
rjasproduíliones praecedunt, quicdam 
\cro,quae (modo fupra expofito jcon-
fequnntur ad ipfas.-prioris generisfunt 
attribura diuina ; nam Pater pro illo 
priori originis, pro quo nondum inteí-
ligitur Verbum produítum ,enípcrfc« 
étifsimJ fapicns,bonus,(Scc. Anteceden* 
ter ergo ad produótiones díuinasintcl-
liguntur artnbutaDe abcflenti^pul-
lularc: ac proinde concipmntur huiuf-
modi attributa diuinas produ¿tiones 
prscederé. Ex quo fatis conílat latitudl 
nemordinis cíTc intra obíeda ipfa fe-
cundaría ad inuícem coníiderata, liece 
omnia refpetlu eífentia; fecüdaria finu 
In fecusrdo ergo genere funt relationes 
feu origines, quae fe inuícem refpiciüt, 
& etiam alia: difparatac: fie filiatio con-
fequitur paterniiatern > &fpiratio a¿ti-
ua patcrmtatem , & filiatlonem : & fpi-






tcm concludendo dico primo, 
non ©mnes rchtiones diuinas 
praccedere produttiones Verbi, & Spi-
ritusfanclijbené taméaliquas ,ita cjuod 
paterniras cantumm^doprxcedít Ver-
bi produétionerpísnon veroíiliatio, nec 
fpiratio: ipfa vero paterahas, 6c fíiiatio 
praecedunt produtiioncm Spintusfin-
fti,non vero fpiratio. Concluso h^c f^  
tisprobatur ex fupra notatísá num.i i , 
vfqaead decimum quartum. 
Dicofecündo , quod data hypotefí, 
quod diuins perfonx procederentper 
cognitionem inieilcüus j&diletiioné 
voluntatís , Verbura concomitanteri 
feu quafi materialiter procederct ex 
cognitionc paccmitatisjfcu Patris:non 
tamen procederet, etiam concomitin-
ter ex cognítions fui^ aut Spirítus San-
¿li.CociufioeílScoci vtex verbiseiuf-
dem fupra reütis patuit: <\ux ex nota-
tis manetfufíiciéter probata, &í oftéfa. 
Dicotercio :quod etiarodata hypotc-
li,quod Vcrbum per cognitionem in* 
tclleétus Patorni procedsret, minime 
proccderetformaliter ex cognitioneaU 
cuius diuina: perfoníCsaut rclationisms 
que alic'ua relatiOjfeu perfona per mo-
dum obiedti intelligibilis, vt principij 
formaliSjformalíterad eius produítio-
«em concurrit: quod idem prorfus de 
produélione Spirítus Sanílídiccndurn' 
c i \ , Concluíio ha:c eftDodons, vt 
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probatur primo, figillatim dequalibet 
perfona:nam ve Verbum diuinúprocs 
deret ex cognitione Spiritus Sa^ i , lara 
Spintus Sanctus neceílarió praefuppo-
.X * neretur VerbiproduCtior.i exiftés:quia 
imuiciua cogmtio qa3lis(fecunduad-
ücrfariosjcft Verbi produ¿tio,term¡ na 
turad obie¿lúexilUos: ergo íiex cogni 
tione intuiciua Spiritus Sandi Vcrbum 
formAlicerprocedit, procul otüní du-
bio SptncusSanftus praefupponitur exi 
í lensadhaiufmodi incuitiuá cognítio-
nera, & confequenter adprodu€lione 
Verbitqux (fecüdúeos) elt ipfamsccog 
nicio intuiciua,6ca3ultómagis ad ipfum 
Verbú;naFn íi prscedit aftioné, per qua 
Verbü producitur, á fortiori $ r«cedit 
tcrroínuníi ulis a¿tionis)8c tuncSpiritu^ 
Sandugaliqua pTiorirate origmiseíTse 
prior ipfomet Verbo: quod quáfaisuíit 
nemo nefotjeo naq? quod Spiritus fan-
(ítus á Filio procediceft pofterior ongi 
neFilij:nonigitur Verburo ex cognitio 
ne Spiritus faafti proceditrnccSpintus 
Saélus aliquatenus ad Verbi produdio 
ñero poteft concurrere. 
ZLQi ^ c cognitione aute ipíiufmet Verbi 
fatisoftsnditur ratione Scotirquia tune 
Verbü diuinü íibi ip4i prcfupponeretur 
exiftens^ante fuiprodu(5tioneperfo-
naiiter exifteret, fea abfqj repugnantia 
prasconcjpereturexiílens:íiquidem(vt 
íupranotauiex adueríarijs ^produttio 
Verbieil cognitio intuitiua abobiet'tü 
exiftens terminata :fed repugnat produ 
¿tüpra:intelligi fuá:pfpduftiosi: ergo 
xeÍJugnac Verbü ex cognitione intuiti-
ua fui ipíius produ a , nec neceísu m e ñ 
(vt Vázquez putauit)probarehancpar 
tem conclufionis ex ratione imaginis, 
quam íibi obijcitexScotofup.n.f í . qua 
nufquaDodor vfuseftí nam hic tanm-
modo intenditftus,nec Verbu,ncG Spiri 
tú fan¿tü fecundü exillentiasrelatiuas, 
xjuibus pcrfpnaliccr cxiftuntjpraefuppo 
ni ad Verbi produ^ionc^t i fortiori in 
feraeur,no cocurrereformalieerper mo 
dü obieéii iucelligibilis, vt principij íor 
mahs ad Verbi produdioné: negara ete 
nim exiílentia caüfxjbené negatur cau 
%¿l lal ítaseius.Infequetí autéprobationes 
nitnirü de perfona Pacris^alia viaproba 
turconclufio: quia videlicet etiaexifie 
<e Patre ane« Verbi produdiónét no ha 
b«tPac$rj:auonem ohiQ&i iuteiiigibilis 
concurrentis forraalitcr ad prodndio-
nc Verbi.Verbü igicur vt cognitü, le ip-
fum n5 poteft prf cedcre,vt prqduC^um 
eft, Do6toriní)la ratipne demollrat. 
Argumétü aute de imagine,quod íibi ^ 
ex Scotoobijcit Vázquez, nó eft $á prp 
pofitü,nec ilio nititur huiuscócluíionís 
veritajrná Verbü no eíí imago eíTentiar, 
fedPatrisreo quod tüc eflet iinagofuí ipi 
fius,cá VerbüformaliteriiteíTentia, Se 
nihilorainus efíentia habet ratione prin 
eipij per modu obiedi ad Verbi produ-
¿tioné no aute Pater. Qiiauis igic ur Ver 
bu non elTet imago fui ípíiusppteratni» 
Jiilominus á fe ipfo procederé in ratip-
ne obieéjkijíicutiprocedit ab elTentiajCii 
ius no elt imago,quod fatisfufíicerct ad 
intenrü difñculratispro adueifáriorism 
fententia; nthijigitur pbftatprobatio-
pi nollr^e concluíionis tota machinaío 
lüci©iiü,quas Vázquez príebet obiediio 
ni pf«dícia; de imagine9atqueideónon 
cas hic rpíciaíiterimprobo. , 
Tandé ergo dsPatris perfona proba-
rurcoclüfi.í>nÓ2xeoquodnonpra:ce-' • 
davidixjmusnáqjfupra^erePatré pre-
cederé Verbi produdipr é, 8c vt fíe be-
nc püííeiotüKH é«inteiíígi eadé cogní-
tione,qua Verbüproduatur,íi raiispro 
duttio intellcftioetVet.Cactefü cócomí 
tátertantümodo,& noformaliterfeha-
tere ad produdioné huiufrnpdi, proba 
jtunná lí per impofsibile Pater fe ipfum 
nó cognofeeret anee Verbi prodüdic* 
nc,fed tantu intuitméeííentiáintellige 
xetreiTentia quidé efiet lufíicies obieótüj 
&fQrmaie pnncipiúad perfectirsima, 
.&copletifsimá Verbi produttjoné: fed 
.^uádo dúo íic fe haber ex parte princi* 
pi)9q«odvno illorüno cocurr6te,adhuG 
ídem prorfusrerminus eííet produdus, 
qui pfoduceretujji iduotíaiul concurí* 
rerécnl ludquidéjuo circüfcripto, vcl 
íublacojaliud fuflicicaícr producir, HQ 
jsft necelTariü,necforHiale pnncipíüta 
hs produdjonis; er^o cú circunferiptp 
Patre ex parte obieóti, 5c poiita tantun-
modo effentia, idem Verbum produce 
retur, quod produceretur cu cognitio-
ne effeRti^ íimul & Patris, confequétec 
cognitio Patria rantüaiodo concomita» 
ter j Óc neuttquam íbrmaUteir ad Verbi 
produdionemfpettat • 
QuibBS accedit admaiorem proba- 2. 
t ioncmconclu í ionis , quod cum Ver* 
Y y y a bam 
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bunijitaindepeBdentcT abaftu ¡fitelli-
gendiprocedat, quod etiam fipcnrp-
pofsibiie Pater non intelligeret c.veré 
producercc idcm Verbum ,quodpra;-
foppofitaintel leáionc cíTentiali, no-
tionahter producic: hinc óíl:>quodad 
Vcrbiprodu¿lioné no concurrit Pater 
per inodum ob¡e¿ti imelligibilis, ve 
principij íormalis» & ex coníequenti 
Verbum ex nulla relationtim j í lucper-
lonarum cognicione procedit. 
Solumtur raúoncs duhitandh 
& fundamenta friorü 
fententia , ( f alia-
runu • 
2 4 A?; argumenta vero inoppofí -tum rcfpondctor,primo adfun „ damentum prioris fentétiaepa-
funda» iQtfaintio ex fupra di ¿lis in difficulta-
wentupri~ te praecedenti nume. 11.nimirum Vcr-
majmett' bum diuinum non procederé ex cog-
¿ nicionecompreheníiuaomnium inteí-
ligibiiium :necex vifusprodu¿"iionis 
repraífcntareomneintclhgibilc. Vnde 
íicut ibi diftum eíl hac rationc no pro-
cederé ex cognitione creaturarura: fie 
nunc dicimusjneque ex cognitione per 
fonarum procederé: nam licctinter ob 
ieda fecudaria, intimiora ílnc, qux func 
formaliterin Deo,quiimcreattirac:per-
fon« nihílominus inhoc cum creatu* 
risconueniunt, qood eíUn precederé 
Verbi produCiionem: & fiquae eíl >quae 
praecedac)qüaiis eíl Pater>concomiran-
ter untúm Se non fotmaliter ad Verbi 
prodüftionem concurrit . 
2 5 Ad íundamentum vero fecunda fen 
•Adfundd* tentiae (quam bené improbat Vázquez) 
memumje* dico7nontiam abíiradiuam haberi non 
tundefen- poiTb dealjqua diuinarum perfonarura 
tmiam in ratione períbna:,aut taiis perfona: 
quia qui cognoíceret perfonam diuí-
nam abí inhédo ab eius perfonali exif-
tentias qo« eíl idem, qu»d lubíiñentia: 
i?onperfonam conciperet, fedtantüm 
naturam diuinam : cum in perfona di-
uirtánan íitaliquid aiiud, quámeíTen-
tia Sc^briilentl^ ^feu exiílentia perfo-
nalis;ac tune ídem dicicar>quodnosaf'-
feriiínus, videlicetcxfolaefTentia Ver-
bum ptoduci» Cortcipere igitur perfo-
nam non exíftemem perfonaliterjeíTet 
mera fiílío concipiéntis,hic autem oni' 
nem íi¿lione«i exclodunusi. 
Ad fundaraentum tertix fententiá; 
pro ea parte^qua fflilitac contra nonrá^ 
pater folutiü cxccnfütsrioncii l ius po-
íitaibi. 
Ad Va^quem vero5quatenusait,Ver 
büm procederé ex cogníi ionefui & Pa 
trisj&ad eius fundamentum r e ípodeo , 
inprÍEnis Verbi productionem ícíen-
tiam non eíre,vt laeps dixi: & ide6 non 
cífeidem Verbum int6lisgi)6í producir 
quotota machina argumentí íaciiiime 
diíroluitur.EílonihilominuSjquodVer 
bi produdio efletfciciatía; adhoc proíe 
do non concluderet argumentu prop« 
pterduo.Primumqindem e í t : quia e:fí 
intelieótio eíTetproduótio jnon poffec 
príeintelligi teríiíinusfueproductionij 
necinteliediofuo cbie¿tü:nani intclle 
dio intuítiua terminataadobieftu,prác 
fupponit ipfumobieátum vt exiitensji 
quo vt vera notitia paritur.In quo dif* 
tere noticia intuitiuaab abi l^í l iua; na 
haec eil96<: poteft eííc de quoiibet obic-
¿to^quodad ipfam nondutn exiücsfup 
ponitur: illa vero ncccíTanam exíüen-
tiara obisiíti eíTsatiaiiterprxrupponis. 
Eíloigitur^quode ffe c n .01 i c i a 1 n t u 111 u a, 
non terminareturad VerburajCjuod no 
praefupponeret vtexií lés. Quodautem 
infeítVazquez,quod í iprodudio eí l in 
teliedio,ficutpíodu¿tio terminaturad 
cífe fui termini, fie inteí ledio termina-
turad illud: libenter admitto ,ícd argu-
mentum retorqueo contra Vazquíum: 
nam intelledip iíta eít produ¿tio: erg® 
íicut produdio nonhabet eífc á termi-
no,adquemterminacur: imó terminus 
babee elfei produ¿tione:ÍJC nec intelle 
Clio iíla habet eíle á VerbG,ad qwod «er 
minatur*. fed Verbum habet eífe ab illa» 
¿cconfequenter produCtioVerbi n ó p o 
teft eíle abipfoVerbo,quGdellintentH. 
, Secundü autem eíl3quia etiam fi Ver-
bum fui produdíoné prxcedcreCjficut 
de Patre diximu$:adhuc taraen materia 
liter,&;concom«tatcrfe haberecadVer* 
Bi produ¿tío.nc,non vero formalitenfi* 
c«t de Patre coclofimus. De folucioni^ 
bus veroVazquiad obje¿l:ioné deimagí 
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Vtrum Verhum diumumpa* 
cedat ex cognhione attri* 
ejfentú? 
E ST ATiiucbreuítercon 
trotteríiam deproduéi io-
ne Verbi complete ex hu 
iusdiíficultacisrefoíutio-
nejqu^ facísexdiftísin-
duabus prscedentibus confiare pote^ 
rat:quia tamenpeculiárem rationé du-
bicandi includitjpcculiariter hic motie 
tur.Au¿toresigicuromnes3qui cuiiiD. 
Thomaexiftimant Verbüex cognitio-
ne creaturarnm ,8í, períonarurajlea re-
latbnumprocederé: áfortioride attri-
bunsid tenent, quod itaindubitamsr 
apud eos eft certum, vt exíllímet V a z -
quez,nequeSGotum docuiíTeoppofiiü: 
ve patee ex,eis,quae aíTerit i .p.difp. 142. 
Sap.2.fubDum.4o 
Dirputando igiturhánc difficültate 
2» in eodem fenfu praecedétium vrgec hic 
potiCsimaratio dubitandi:nam attribu-
ta diuina prxcedunt produ£liones,atq5 
Ideó ex hacparte non .mecnuenit Ver-
bum ex cognitionc harum produci, EÍ 
J»rxterea;quia diuina eftentia^vt foecú-
dás int¿ile¿ium pateniü,ell perfe¿tifsi-
ína:no aütc períe¿>ifsima eífet, fí prout 
fie non haberet bonitatem,fapientiama 
iuílitiamj&c. ergo ex cognitione attíi^ 
butorum Verbum procedit. 
^ Inoppoí l tum autem eftDoíborfub» 
Fera Sfott íHisin 2.dift*i.q.ulitera Q.vbi loquen^-
Jentsfttta, á o d e obicfto íormaliter foecundante 
intel leduín pacernum ad produélíoné 
Verbi diwinijhíec profert: I n memorin m 
t m p4terna,&.c.fed tantuejfmtia dimm pmjs 
eñ aftu intelligiMis, & tpfH qxafifaeit mniií 
«lia mel l i fa.Hec hic eft admitteda Vaa* 
quijinterprecatio vquod pereirentiani 
intelligic Scotus omnia attributa: quia 
ipfetenec attributa eíTe opie^afecun* 
jdaria, eflemiam autem folumraodo ha* 
bererationemobieít ipriman)» Quotí 
gxpreflTedeclarac in illis verbis ,c^í^ 
quafifacit omnia al ia imlletfa i \bi oílédit 
omia obieótá fecundaría, ínter qux enu 
* , nierataitribuía3incdligivirwceobie¿li 
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prima r i j , 8c<|uodfoIáeífentia, QUÍESÍI 
ó b i e d ü primarifí habet rationcobieóti 
intelligibiiis fócundántisintelledüpa 
ternumper modum principij fornv.lis 
inratíone memoria: ad produéti'onem 
Verbi* Dehelitfcqui hanefententiam 
ómnesScociíia: táquarti exnre íTam Seo*? 
ti;nam\t fupraín difíic&ilt. 51. de eius 
menteoítendimus, atcributanpp perti# 
nent ad obieflura beatiíicum , fetifola 
ipfap raecifa eíTentia, quar perfediísime? 
beatíittelleélum pacernurni Obie í íum 
igiturfufficieíis fsfoio íntel lef íü bea-
re ,eft qúoqüefuñieiens zpfum perfe* 
f l i ís ime fcecusidare inratíone memo? 
rix.Quiataíiien á paucis difücültashasc 
in terminisagitatur : non pro illa plu-
res allegamus auftores j fed breuitcr eá 
ex fupra notatís in pr«cedentibus re* 
í o l u o . 
C^ibus príehábitis difficuítatem coii 
cludendo dicoprimojquodi iectcogní 4 -
tío attributorumsdpróducaiortcmVer Prima 
bi foníialiter notjpertineatu'pfa tamen clufio« 
sttribucainratíone obieóti intelligibi-
lis, huiufmodi produílioné pr^cedunc 
ea phontate¿qua eíTentíaiia funt priorá 
notionalibusinDeo.ConcIuíio híeceíí 
quoadfecüdam partem communis, 8c 
fatis clara ex ditiís fupra ío difíicultaté 
Sp. num. 11. ex qüibus fuffícienter pro-
batur. Qaoad primam vero pacet ex c5 
ciufionefequentii 
Dico fecundos quod quáute Verbn di ^ 
ainüpofsitdicicócomitantcr Vcrbum Secmí&é 
attributorü,quatenusattributaconGo- 0fati. 
mitantér fe habent cum eircntia foniia 
iíter foecundate intellefiü ad ipfiu s Ver 
bi productione: non tamen formalitet 
per raodüobieai neigtífraríó requifit/á 
autjVt fórmale principlú,adyerbi proí 
duéfcí'oné coneürrunt.Príma pars huiuS 
ConcJufíoni'spatec ex notatis:i?am quap¿ 
cüqj ent í tas^u» formaliter eftinDeo* 
praícédens Verbi produótioneñiifaltim 
concomitantér fe habet ád illam i di-
uina aute attfibuta tanquaintimiora df 
uinas effcftti2,quám produélíones^pra:* 
cedüt ipfas produdiones diuínasi ergo 
ad illas coacoraitanter concürrunt. 
Secunda vero pars eiufdem ,concluí 
fionisprobatur, tjuia nullum obiedhim 
fecundarium requirií ur i parte obiedi 
ad Verbi prQduétíonem: diuina autem 
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amibuta fiintobícíhfGCundariajVt di-
cct Scoi:us:crgo non requiruntur á p:a| 
te obiedi ad produdionc;m Verbijíi ve 
ro non requiruntur á parte obic¿ti,non 
formalirer habenc rationem principi) 
talisprodu£tioriis:ergo,&e. Majoreli 
ScotiiSi patet:qüia illtid lolum obieólü 
requiritur ad produ¿tioiie Verbi, quod 
mouet inteiledum paternum ad i l lam: • 
fed inteileótus paternus nonmouecur 
ab aliquo obieito íecundario ad produ 
ctionem Verbirquiaobiotta fecundaría 
non virtute fui; fed virtute obiedi pri-
mari) attinguntur átali intellcílurergo, 
¿^c.Minor etiam eft manifellatqiua le-
la elícntia c i l obieí lum primarium m-
tellcduspaternii 
7 DicotertIo,quodfoladiüiiiaeííentia 
Tema con' noa vtcognitasfed vt intclligi bilis fce-
tlufio, cundat intelle¿tum paternam adpro-
duóiionem Verbisita vt Verbum no ex 
cognitione eíTcntiXjfed ex círentia,tan 
quam ex obie tto intelligibili formaliter 
íoecundante intellectum patcrwum in 
ratione memorixj'&habente ratipnem 
foimalis principij , formaliterproce-
dit. Conclufio hecfatisquoad vtranqj 
parte conftatcxfaepedi¿íis,6clate pro-
batis in praccedentibus duabus difíicul 
tatibusíóc amplius ex difficult. 4p<patec 
eflentiam no in ratione intelligentia'» 
fed in ratione memoria; ad Verbi pro-
duólionem concurrere: & ideó non eft 
# hic opus deinceps eamprobare * 
. Ad rationem ígttordubitandifac¡l-
^ r4f?o- lÍmerefpodeo5quodetfiattribuca Ver^ 
nem dubita bi proáuólionem pra:cedant:cx hoc ta-
túm colligiturconcomitantcr/non ve-
ro formaliter ad talem produftionem 
concurrere .Quodautem alTumitür de 
obíedto perfc¿^o,& perfecto fecundan 
teintelleftum in ratione memori.T,di-
cojdiuinam círentiam ex fe fola, adhuc 
attributis pra:ciíis,eíre quidditatiue per 
feélifjimam omniperfectionc eminen 
tifsimo modo: ica vt etiamíí perfedio-
nesattributales non eí fent ,adhuc ipfa 
exfe eí lperícdlfs ima omni pcrfe&io-
ne emincntifsímo modo xquipollenti 
perleítionibus actributalibus. Eft cnini 
pclagusoranium perfe$ionum,ex cu-
ius infinita,& quidditatiua perfeátione» 
quafi pullulant orones perfe^iones at-
tribiuAles: dequo plura diximus fupra 
dificúltate 31, 
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Vtrum refytáuStquedicnPer 
hum ad creaturM.fitfro-
f r i m f ík? 
t) feenncium fíe pro-
cedirur, videtur, ejuoel 
rcfsc&us 5 qaem dic i t 
Verbum ad creaturas, 
íit prüprius fíbi : qu iá 
Verbüffi ex ratione fui eft notiria de 
cláratiua*. ergo compctit'fibi ex ra-
tione fui declarare . 
Secundo praatcrea: quia appro-
priatur etiam Filio relatio ad crea-
turas : approprinrio autem non íic 
niíi propcer conuenientiam talis np-
propriati ad proprietatcm perfona, 
cui illud appropriatur: ergD,&c. 
Sed contra eft: quia (-jy; 
i t irde dono in&ijhnflione oír/j.«^)prius 
intelligitur tota Trinitas in efle per- '¿^)m"pt'a 
fonali fecundúm quodeunque cífc, ^ ex ^(í. 
quám crcatura intelligitur fecun- s8. 
dum aliquod eíTc: quia quodeun-
que eífe attribuitur crcatura:, fine 
rcalCiduc diminuturn , illud eft á to-
ta Trinitatc: & ideó crcatura fecun-
diim quodeunque eífe eius necef-
fario eft pofterior omni eíTcadin-
tra , &ideó nilúlinrrinfccum in di-
uinisincludit neceílarió refpcáum 
ad crcáturamj qua: pofterior eft: cr-
goA'c. n 
Refpondeo dícendum , quod ad 
d i í í j p r o opinione in arüculo l.adclitur Opin.tíw* 
etiam 3 quod Verbum dicitpropriu 
refpedum ad creaturas: & declarar 
tur iftud per íímile de dono:& fimiii 
modo ponitur,í]cutibi5qnod doníi, 
vt connotar relationera apticudina-
lem, pertinctad proprietatcm Spi-
ritus San¿ti:ita Verbunij vt dicit rc -
lationem aptitudinalcnijnon aciua-
lem,ncc habicualem 5 pertinci adíe-
cuudam períbnam. 
C o n -
ContrA iflud,poteft argui,íicut íu 
praargiuum eít de dono: qui.inuí-
lus rcípedus ad creaturam c/l pro* 
prktas perfona? diuin^ f riec per fe 
incrinfecé includiíui' in aliqoa proi-
prietate perfonse diuina?3íicux proba 
tur ifcl: Ua poteft Hic probáq5 qnod 
conpedo* TÚG non efe vistee conté 
t iodere, nec de aliquo iarriníceo 
perfona? di 11 in^: ü'á íblü de fioc no-
rráne Verbü:red rupporito h :c, qmd 
¿iffífm eji inprimo artt quodíotrnúl* ' 
ter refp e d u s -no ti tice c x p rcífx ad. ex-
primentem, alíus eft á reípeíflü iílius 
ad creaturam dcelararain , c^deiftís 
refpedtibus in fe, quod al i-r íit pro-
pnecas,& alter non lquiddickur de 
í i o c n o m i n e v e r b u tri ? n a ü\ qui d íí g -
nííjcat vecumque^/ei aíterutií? vid 2.-
tsr quidem, quod verbum íignifícec 
per fe refpeólú iftürcalé: ó p t i m o , 
quia eius abrtradom (vt didum eíl) 
príus figniíicateuncjem: fed quia có 
notat nocítiam perf^danTjqiia: noí i -
tía habet refpedum ratiosiii ad cog-
hicaper eam , ideó etiam conaotac 
quaíi adliuc rcmotiíis raripnem de-
f laratiui:& ita verbu íígniícabit pro 
grietaré fecundíE perfon^ilícetcoh^ 
notet aUqUod abíolutum in illa per-
fona, qi^oá eíl: qu aüterrainus foi cri^ L 
lis produdionis illius perrona?3& rae 
diante illG,quaíi remouüs connotct 
refpedum adomne illud, ad quo i 
illudabfolirrum poteft h íbere refpe 
ótum rationis 5 ícilicec ad ómnia de-
clarara. ' , 
2# Cum í | ^ r addicur poftea^ ^ / l 
f e fímn /^quod Yerbum dicit refpe-
á,t m ad creaturasproprium íibiíhoc 
Unclttfa vicecurmulto falíiüs^uám-Gonclu^ 
y fío oppofira cÍ5quam teneoí quíano 
tan tu ra ad creaturam relario non in 
cludítur in ratione eírentialialiGa-
ie$ perfona? Í fed nec aliquo modo 
poteft pertinere ad aliquam, quin 
vniformirer pertineat adtotam T r L 
nitatem: quia tota Trinitas ^niforá 
miterfe habet ad omne aliudfecun-
d 11 m qu odeun q ue cífe, íiue fec und u 
cífe in rejíiue fecundúm eífe intelli-
grbile»^' ^ • • :^ • 
, Ad primum arguraentu cura pro- "p 1 
batur per dedaratiuurn, dicoiquod * 
inteHedío adualis Patris eíl declara 
tíüamec declaratiuura eíl propriara 
tioVerbijfed notitiara expreíFamc^ 
comitatur decláratiuum:quia illa e ¿ 
prefiio eft notitise aáualis, vel in no 
titia aduali: &ideó fíbi appropria-
tur de^laratíuum > íicet non íit proi 
J>riumdus¿ : u 
Ad fecundum cum additurpof-
tea 5 quod appropriatio nonfít jniíi 
propter conüenientiácum proprio, 
no íequitur exhoc, quodapproprk 
tum ficpropriumifedoppoíitum:5¿ 
cócedo^quod propríura Fi l i j , quoá 
eíí exprimí, habet conuenientiam 
cum fapientia3& declaratiuo5& cum 
arte : pro eo quod iíla exprefsio eíl 
a'icuius per modum intelledus 3& 
virtuteintelledusj&talis exprefsio 
eíl notitia a^ualisj cuius eft declara 
re nutitiam habitualem, de qua^ex-
diftinBknü 2 ? . 
O NT im v A T v R hic propofi-
tio opinionis Hennci confeica-
e«fupfain aftic.i. qui non folú 
í i t volebat refpeftus reales Verbi ad 
crcaturds: fed bunc refpedurh hic aífe-
rit effe ita propriumVei bijVt nulli alte 
ri pérfoha: Conüeniat,Gontra quem Do 
dor infurgít ín hdc articulo oüendfens 
falfiorem eíle cortcluíio»etn iílamaqua 
illam, Dato namque.quod Verbo talis 
rcípedus realis adereaturas corapete-
rec:hic talis nbnpoíTet non alíjsperfo-
nis conüenire, Í1 qiiidenj tou Trinitas 
fífformiúr fe hakt ai omne alittd fecuhdtm 
quodeunqiieeffe, fiuefecundum ejie/«re, put 
pmndufü efaintilligitile. Qu^ omnia ^lí-
r« tiab.enturiiicextu. 
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Vtrum per müonem natura-
íempopnco^nofci Férhum 
non cjfe ejfentiale in 
dmnüi 
ifk non csl i 
fed ex addi 
tiohibas. 
D . 
MÉI |É^£) tertiú í icpro-
"*^ptB cedicur3videturj 




íe eíícnriale in di 
uinisrquia tuncTrinitas rátionc na-
f urali cognoíceretur. 
Secundo pra?terea:quia in érearli 
ra verbüra eft seque, icilicet cuiusli-
becíuppoíitím natura .* ergo^&c. 
Sed contra eft: quia cognofeitur 
non eíle vercjprimam perfonam ef-
fe Verbú.-fed alia eft aprima ¡ergo, 
6cc. 
Refpondeo dieendum vquodfo-
lutio ad illud de negatione patet. 
quod conceptus tcTminíj'ííuc veras 
in fc,(lue norl, oftendit negationem 
dn affírmatiua 3 hírc poíTet demonf-
trari: nam^propter cffedum caufan-
tem conceptum communempoteft 
non per impofsibílejík quodÜbet có 
frariü folui» Vtrúm auíew ratio Ver-
bi Gt priorrefpeifíus Filij in fecunda 
perfona?quodíic:quiacft magis per 
fe términos principij produótiui. 
Contra^non prior notítia. Cótra 7. 
de Trinitate cap.4. opinio veri intcl 
ligibilis.Contra, natura íubftantiaí 
dicieprincipium moderatiuum.So-
lutio, Filias eft lubíiftcns in natura 
intelleduali genitus virtute natura?, 
refpeétu exiílentis in eadera natura. 
Ad argumenta refyovdeiur exdi-
Bis . 
Expoftio art . j . qmfl.j. 
diílinttionü 27 * 
c O N c L v s I o eft affírmatiua,8c faeiljs ex breuíter diílis ihtex-:u i qu<e expoíitione non egent. 
D 1 S T Í N . C T I O X X V I I I . 
P r a e t e r e a j & c . 
A E S T I O I . 
^t'tn^mtOi prout eíl proprietas. 
I R C A diftindione vi-
% gefiraam odauam, in 
qua Magifter agit de 
^ ^ I f Ü proprietatibus conñi-
J ¿ ^ > ¿ r ^ tutionis,tria quserun-
tur 5 & primo quiero 
de ingéni to , & ad primara quaeftio-
nem dico, quod dúo funtvidenda: 
primo qualiter ingenitum foli Patri 
conueniat, & fecundo, quomodó 
-pofsiteíreproprictas cum videatur 
tantúm negationem importarc.Cir-
ca quít qua?runtur quatuor. 
Primó. Vtrum ingenitü impor-
tctpriuationem in diuinis? 
^ Secundó.Vtrum in genítum fo-
li Patri conueniat, &íiteiu$ 
proprietas? 
•|f Tertió. Vtrum infpirabilcíír no 






^ Quarro * Vtrúm ingenitum fit 
propticcas Patris fccundü p r x 
ciíam rationem príüatioriisf 
A R T I C V L V S í. 
Vtrtiw ingenitum importét 
tndmnüyriuatio* 
mnu'i 
A . ^ ^ ^ I & É * Kl priraum fícproce-
dítar, videtur, quod 
ingcnituen nonimpor 
tct priuadónem: quia 
nullaxft príuatio in 
diuinís: quiapriuatum eftimperfe-
étura: ergOj Scc. 
Secundó príeterca: hgemfum cof~ 
titait dimnam perfaftam; & in genitü 
eft negatio; fed negatio non coniti-
tuit perfonam primam: quiánee fe-
cundan-tum quia eílalia notio, &:: 
ve fie non dicit eííentiam tantúm5nc 
querem pofíciuam aliam áduabusj 
& tune in quantum negatio 5 dicit 
dignitacemicfgo, á¿c« 
Sed contra eft, quod^/ /Auguíh 
15.de Trinitate capí 2 6. Patef enim 
folus non eft ab alio: ideó íblus ap-
pellatur ingenitus: &idemvultad 
Oroíium fecundo. 
Kefpondeo dicendum quántüm 
ad primum, ¿ - d i c o ^ u o d omnisdi-
¿tio compoíita ex aliquo multipH-
ci 5 & partícula priuatiua, eft dupli-
citer multiplexítúm ex raultiplicita--
te affírmationis oppoíita? : tóm ex 
Texf.fow. mulciplicitate.priuatiónis, íicutpa-
17. tct per Philofophum 5. Metaphyíic* 
capit.de potenti^, vbi irtipotentiani 
diftinguit fecundum muítipliciía-
tem potentia?, &príEter hoe fecun-
dum multiplicitatern priuationiy, 
Ttx co 2 ^Uíe Pon^turcaP'^e priuatione eo-
**• *27 dem 5. &itahoc nomen ingenitum 
eft inultiplex, & multiplicitare eius, 
quod eft genitum; & muluplicitate 
partícula? priuatiua * Quatum ad prt 
murtij genitum dicíturpropriepro-
duttum per generationem, v t - p d - ^ ^ " ^ 
mus tcrminus: extendendo autem ' ^ 
. . . . 10. Meta, genitum,dicitur genitumcommu- tx¿mt l9 
nicatum per generationcm , quod 
eft terminus formalis generationis, 
ftcut dicit Hylar.quod nihil,niíi na-
tumhabetFilius. Tertio modo ex^ 
tenditur genitum ad prodtitom, íi-4 
ue adprscxigens generationem, l i-
cet ipíum in le non íít terminüs ge-
nerationís \ nec primus, nec forma-
lis.Priuatio etiam licet muítipliciter 
pbfsit diftingui in priuátionem pro-
priediótam (puta quando aliquid ea 
ret eo,quod natü eft habere, á: quá-
do5& vt oportct,&c.) & in priiiatio* 
nem cómuníter dí(aam(fcilicet quá-^  
do aíiquid' caretillo, quod narueíl 
haberc) non tameníceunduracon-
ditiones pr£edidas;& adhuc commü 
nius,quando caret illo, quod ipfurn 
flatum erthabere^non fecundum fe, 
fed fecundum genus t íicuttalpa di-
citurcarcas quia Vifio^quapnaatLir 
per c^citatem, no repugnat animali 
fecundum genusjlicet repugnet tai-
pa? fecundum fe. 
Etiftomodo^tanto generaliüsali E » 
quid diceretur príuatum, quanto ha 
bitus, cuius eft priuat^natus eft có 
petere communiori conuenienti ip-
il priuato 5 puta c.ommunius dicere-
tur priuatum aliquodjquod nonha-
betct iílud, quod natum eft íibi com 
petere fecundum rationem corpo-
ris, quám cui natum eííet compete-
ré fecundum rationem eorporis áni 
mati: & adhuc eommuniusj quod 
natum eííethabere fecundum ratio-
nem fubftantiíe , quání quod natum 
eftet habere fecundum rationé eor-
poris s& communifsimes fi natum 
eftet habere illud fecundum ratio-
nem entís.Exemplum primi, fílapis 
dteitur eífe inanimatus , & priuari 
anima, hoc cftrquia conuenit fibi fe^  
V y y ; fecun-í 
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cundura ratíoncm corporis, cuíus 
animatum eftdiíferctía* Exemplura 
~ fecundiJicut Angelus dickurincoj: 
' poreus.Exemplum tertil^íicuto.m-
uis creatura dicitut m p c v k ü a , noq 
quianatafit habcre Qirinera perfc-
¿tionem in fuo genere: fedquia ha* 
bere omnem perfe^ion^ip^ non re-
pugnatenti: quiavni foii enti cen-
ucnit eífe íimpliciter pcrfedufiuNe-
gatio etiam diítinguítur f^ ec nega-
tíonera extra genus, quíe contradi-
cit affírmatiQni ílmpliciter , & ifta 
vera eft de qqojibetjde quo faifa eft 
affirmatia, fíae dcvente, íiue^e non 
ente» Alia eft negatiq in genere; & 
ifta príEfuppo«it naturam geperis, 
de qua dicicur: ifta pptcft íntelligi 
multipliciter fecundum multiplex 
genus conimunius 9 &fn|nuscon3-
^ muñe, 
i * • Ad p ro p o fitútn i gil u r lo qu e n d o 
de multiplicitate iraiportata per hác 
partículam j in ,licet fíat altercatio: 
vtriim importet negationem in ge-
nere, vcl pnuatioi>eip?Tamen vide-
tur 5 quod id em ílt in proppfit<>y ac-
cipiendo negationcm fecundúm ge 
nuscommunifsiraéjifiiaatum eftha-
bere iliud5& priuationera fecundúni 
genus coaimunifsimé: quianegatio 
t1** ***» i inapto nato eft priuatio fecundúm 
Philoiophum 4. Mctaphyl. ita quod 
oihil addk priuatio vltra negatione, 
niCi quod requirit naturam aptam, 
in qua fit: igítur negatio in genere, 
quocunque modo accipíatur ge-
íiuSjCura íit in apto nato aÜquo mo-
dojicet non fecundúm fe apto, ipfa 
erit priuatio aliquo modo fecundu 
genus, lieet non propciéin talijíc-
ciidutn quod tale^rC^od autem* hoc 
modo multa? priuawones accipian« 
turin crcaturisjpatet^nonfolúm per 
illud Philofophi de talpa: fed etiam 
per communem diuiíionem commu 
nis ¡n habitum,& priuationem, ficuc 
animal in raciónale, & irrationale. 
ifrationalc quidem dicit priuatio-
nem io boue:non ciusjquod natum 
eft haberi in boue fecundúm fpc-
ciem, fed eius quod naium eft ha^ 
beriin boue 5 fecundúm quod eft a-
nimal) - genus quidem quaficom-
munehabitui, ^pduationi, cftil-
lud5cui conuenit aptitudo ad ytruñ-
que; 
In propofito autem extendendo 
illud3quod eft genus, íiue intelliga-
mus pro, priuatione, fiuc negatione 
íecundüm genus ( per qua? ambo 
idem intelligo ) porfumus hic accí-
pere quaíi genus id , quod eft eom-
mune ad tresperfonas^vt perfona3íi^ 
uc fubíiftens: &tüc dicaraus Patrem 
priuari aliquo fecundúm genus; vcl 
quod in Ratre dicatur negatio ali-
qua fecundúm genus alicums, quod 
natura eft competeré non tantúm 
cnti ,féáfiippoíito , quod e í i com-
muñe Patri & Filio : & tune hoc no^ 
men, ingénitas jppteritad propofi-
tum quadrupliciter accipi, vno mo-
do proprifsimé, ptout fignifícat ca-
rentiampropriara eius, quod impor 
taturper hoc nomen genirum , vt 
feilicet primi produóti per genera-
tioné-* & hoc modo non eft in diui-
nis:quia ibl nihil caret c p , quod fibi 
natura eft ineíTe . Secundo modQ 
prout fignifícat comm^nitercarené 
tiam illiusjquod figníFcatur proprie 
per gemtum: & tune cpnnotat fub -
íiftens, ílue perfonam, pe íigniftcat 
carentiam geniti proprie fumpti: & 
hoc modo videtur competeré de 
virtutefermonis, Patri , & Spiritui 
Sando,quorum vterqueeft fubfif-
.tens,& non eft genituSí/iion fíe con-
uenit eflentiíE: quia ipfa^icet fít cns» 
& non genita^ non tamcp eft per fe 
fubfiftens, & perfona.Tertiomodo, 
Yt dicit carentiam,fecundúm genus, 
& hoc geniti fecundo raodoíump-
ti, feilicet pro communicato per gc-
nerationem , & hoc modo elTen^a 
non 
G . 




iiondicitiir ingcncrabilis rcraólierí 
do aptitudincm ad cotnmunicatio-
ncm : fcd vrin Pátre potcft dici non 
communicata, & ira ingcnita, fi hoc 
modo íarnatur iñgenitum * Quartd 
modo fignifícát catcntiam fecun-
dum gemís 5 geniri communifsimé 
íurtipti: & tune ídem eft ittgenitumj 
quod fubfiftcns non produólum j & 
ÍIOC modo accipitur áfanótis,prouc 
fcilieetíignifíeai negationem geni-
ti commüniTsíme fumpti ^ feilicet 
produ¿li3connotando fubfiftcns ih 
natura diuina; ita quod ídem eft irt 
genitum in diuinis iqüod impf odu-
dum proprie diólu 5 quod patct per 
Augufí:* vbifuftí** 
Adprimum arguractum rcfpórí-
deo, quod concludit de priuationG^ 
fecundüm rationem propriam íuhie 
d i priaati: íi cnim ipfum earens ali-
quo,natum eííet fecundüm fe habe-
reilludámperfeótum cíTet' íed íi na-^  
tura fir fecundüm rationem gene-
ns,non autem fecitndum fe, habere 
¡llud3non eíTct imperfedum, licet 
carcretípfo. 
Ad fecundüm Kefpondeo, quod 
/y?dignitas perfonalis* Item nega-
tio incommu-nicabihs > & propríaí 
quia nec vna * íicut nec cns: neo de 
aliquo5 niíiproptcr poficionem j & 
ficinftantiaconclttditjqupd { inqua* 
tum prdeife negatio) non eft no ti o. 
Bxpofitio art. / . amft. r . 
dtflinffionis 28, 
EX P O N irDodorprarclarehoc noracnwgfwííww» circi quod r o foLuitur, qaalitet pruiatíonem 
imporece: quiatamen qua: hichabcn«* 
tur,latiusín difíicalcate fcquenHprae* 
libantur:ideóiilucrcraittiturple-; 
jaiar huius articuli cx-
poíit io. 
D i F F Í C V L T . X C L 
Vtrum Pater cónftituátür in ejjc pri 
nt¿perfond per patcrnitatmian <vc 
Yúpet hoc nómtn ingcnttttm^ 
jen per ífinafct liU^ 
tatemí 
ProponitUr j tnnnt iá afjirmatiudl 
VCTORES cjuidSi qüOS ^ 
innominatim rcfercBo 
naucKturáin i .difti íS; PriéaféH-
qü^ft.i.cencntesinnaf- imü. 
cibilitatern3qua.m íign<-
licat hoc nomen ingenia 
írtWjdici fecundüm rclationemí6¿. poíi* 
tiue : quia priuando vnan? ponitaliarri¿ 
ficut iníéqualica^priuace séqualitatispo 
nicreUtionem ei oppoficam: dixetünc 
íiniiliter,hoc, íjuod eíl ingenien m dica 
fe priuatíonem relaíionis adgünícoréj, 
& poneré rclationem oppoíitani ad no 
genitorem^ Ex quo confequenterpro-
ban t i n n afcibi Ii ta cem ifcq ingen i t ú e lie 
notionem pra'fnppoíítárii aápatcirniu 
tem:&. ideó conílicuere Patrcra in eiíe 
perfonx Pacris antscedcnteradpater-
niutem>&ílcpaccrnitatem nonconíH 
íuerc Patt e in elle perfona: Pacris. Hác 
fententiam líouifsirRe vidptur cxcitaíTí 
Gabriel Vázquez ííp.diípuM-)9*cap.f. 
vbi licet diKerít Patris períbnam no ne-
ccííafió íntelligi cóftitiitamsantequani 
generct:quiaramc innafcibiíitátem ad 
genefationerñ pr^einteíligit in perfona 
Patris, vi^eturinhoc cüpr.tdídisopi-
íiantibus coincidere - Probatür igitnr 
fe ^c fentcntia Cequentibu^ argn m enci s. 
Primo píobatur aüctofieatc Diüi Da ^ 
fnafcenilib,j.éG*p<8*Yb;iinQukíín ¿tuintí . ^ 
vmnia ejfc ynum prcur'm gemratmem ¡geilé D*D/itiiafi 
tstioncmyúrproCefsiontmiyb'í tres rationes 
conñitutiuas dminaruperfonarudifíi-
niuit:fcd Filius confticuítür generatio-
ncinelTepsrfonxjficutSpiritus Sádas 
procefsioneíergo Patcrhopetaliudjni 
li per in gciieracíone coilítúítur in efle 
perfona: Pacris. In generatio auceííi clt 
ianafcibilitas,Ccu ingeniiumiergojóccí 
Secano, 
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j> Secundó : n¿qood in refolutione eíl 
V * vltiínum incoi i í t ícutioneeftprimum: 
fedínrefelticions Pacns v l d m ü e í t i n -
naícibilitas, no vero paternicas:ergo Sn 
coniiicucionc illius primü eíl innaícibi 
licas3Don aute paternitas.Minor proba-
turrquiaiilud eíl vitirnum in rsrolutio 
ne, in quo fiftitur, & vltedus non pro*» 
greditur refoiurio:hoc cale cfí: innafci-
bilitas & non paternitas: poteratsnim 
P.uereírePater4edam fi innafcibilisnó 
eílec: no tame p^ócerat ciTcianafcibilis, 
& ab alio: ergo cu in Pacre vtraque h^c 
ratio reperiacurjno paternitaSiTcd in-
naícibilitas eft,'in quaficrcíolutio eius, 
K • • Tertió3na illa eá íac ioeoí l i tu tina Pa 
^J»» tris in eíTe perfoníeiqux eft ei ratlo inco 
municabilitacísifedinnafcibilitaseílhu 
iufmodí, non veropaternícassergOiSic. 
maiorpateciquíaperfona eft intcHecítia 
lis naturae incomunicabilis fubíiñetia: 
minorvero probatur:ná per iilud eftPa 
cer primo incommunicabiIis? ^ íibi, &: 
no alteri perfon^ poccíl copetere : fed 
íngenitü ita copetit Patri, vc no poíVic 
alteri perfonje cof etere»nS folus Pater 
cü ingcnitüSi hoc eíi iraproduttüsj c i -
teraí vero perfone fiincprodu¿l3e:quare 
ilíis innafeibiiicas non poceíl copetere: 
quod de paternicate diei non poteíl: 
qiiaeenusentm habet rationeprodaélio 
nis.conuenit Filio:quia Filius etjá pro-
ducir, quínímo etia in ratione pacerni-
tatis fibi nDnTcpognatj nifi ox eo quod 
generatió habec terminüad^quatü: ex 
formali auce racione generationis non 
repugnat ei rquia Fili&j Vt Filio non re-
pugnát memoria foecüdajqaae eíí: in Pa-
rre prí ncipiü generandi, imo illa Pater 
Filio comunicauit: ergo ex ratione pro 
pria: generationissaut pat:ernitati§,non 
repugaat Filio eíTePacrem : repugnac 
tamen ííbi eííe ingcnitü etiam ex f8k$* 
nc fbrmaiiísimaíuíe proprietacis: ergó 
^ potáis reddítur Pater incomunicabilis 




P r o p o n i w r ruera Scót i j e m e t i a % f t ) 
\ e i t t s f m d a m e m a e x p U n a n t u r . 
I N oppoficum autem eíl litera tex-tualis in ar.3.qiia;f.huius diil.28.vbi Do^or cop arando ingenitíi ad pa 
ternitaceprobatjüon poiíe Patrem co-
ftitui ingenit©:quia eílncgatio: fed pa-
ternitatc : quia eíl propriecas poíitiua. 
Hxc enim lunt verba illius: Primaperfo-
n<s non efl ftopYia ijia «egnífo, nonefe ab alio, 
túfi ([uia eide propria eñ ali^ua afirmam prior, 
qttam cenfequituri&A mgatio 1 tita afñrmatio 
prior nopmjl efé cjftniKs^rgo aliquaptobrk* 
taspdfitiuA. Etpoilquá cnbus ranombiis 
ídem probatibidéjMCconciudit://?^ ra 
tienes¡licet forte mn tonuinaret ¿¿fmjánum, 
quin pofrent folui; qui&tamennon yidetur pro 
hahileperjonam ¡/rimam co.flumfela negatione 
forsnaliter^elnegmemiormalíter efe perfQ? 
tum : sdeépoteíí concedí conduf.o ifiaru ram 
««w.Sequuntur Doítorem omnes Sco-
tíftíe deanpto nsminineseílc^ haec íentf 




Q110 tépores & qu.i ratione hoc nomc 
fsge?2í>««í aquibufdaPatrlbus reicCiüFue 
ricjab aiij's vero admi(run-!,& in Eccleíiá 
introductú bene inter alios Vázquez co 
memorat i.p.dií'p. ^©.éa. i . & i.in quó 
quiapotms'adHiiloriographoSjquaad 
Theologos percÍRet,non immorabori 
Sed breuiter aduerto,quod hoc noment 
ingenit!4m}aáe6 Grascos Pacres nonulíos 
fummo opere abhorrebac in deLSÍtatio-
nemArrianoru^qui vtsbácur ilioaá COÍ-
firmandam fuam Haereilmjqna Verbum 
gsnitü á Patre,e!4; conrubft^ntiale élTé 
«egabát. íngenitü etenim id apud ilios 
íignificatjquod increatúj ex quo djfFcre 
tiSincerPatre & Filiu ponebat per hoc» 
quod Filmefie a Patrc creatü dogmati* 
zabantrPatrem aute ingenitau),hoc ell 
íncreacum oppofítione íadaadFil iunt 
appellare cofueocrüt .Hacigiturratio 
nc Dv AcanafB D. Dionyfius Aiexando 
6 alij hoc noméingmitum veluti fufpc-
dum infidehabuerunt.Alij vero incer 
quos nonnulli fuerunt liatinis eo qu^d 
in facrisliterís non efTetinuentu, ill^d 
admittere renuebant. Alíj tande, vt fuit 
D.Baííliusrale nomen ranquaabEuno 
miointroduélu , vtíignificarcc nulláin 
diuinís eíTe generatione, rei jciebat.Sed 
poí l m odü re altius coníidaratajtáGr^ • 
ci,qua Latini Patrcs ad íignifícanda Pa 
tris proprletate, hoc nomen iugemtü in 
Antiochena Synodo tanquá Patris no-
tioae propriá admilIerum,quod pa ^  ^ 
Con-
D . Bonati, 
Synod* An 
tkchm* 
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C o n c i l . T o l e t . ó . S c u . in coníefsión© 
tidci confirmauit: & omnesplaronquc 
Pacrcsingcnui voce ad idena fignifica-
á a m vtuntur. Vndeabeorum «taíeíri 
tccleí ia jfcholis cathoiícorum cxtitit 
hoc nomen ingsnitum catholicé re-
ccpciísimum. 
^ Quid vero ingenitum in Patre figní 
/ íicet f heologicé ventiUtur: quidaete* 
niíiijqüos refere D.Bonauenc. in citau 
dil l . i« . q ü x ñ , i , dixerunt (vt fupra vi-
dtcnus Hum. i.) ingeiiicum dicifecun-
dum relationem poi i t iué . Hanc tamen 
cxpoíitionem mentó ipfe Sandus D o -
ttor imptignac: quja feilicee cüc m Dco 
eílencquinquG rdationes. A h / yero, 
quos etiam refere ídem Seraphkus Do-
Ctor,dícebanc ingenicum cantun^diee-
rs relationera pnuatíuam : & hoc folú 
fufíicere,vtíit proprietas Parr¡s:quía l i -
cúe ouis non fignata per priüacioneni 
lignijdiffert afsignara; fie no gencracio 
fufficic ad innocefeendum Patrem , vt a 
Filio £ÍiAin¿lum.AIi)ccnfebant ingeni-
tumjfeuiunafcihilitAtem dÍGÍ,no&i tan-
tum nagaciaeiíedimporeace vel vtrüqj 
í imul, nimirum quod Pacer i aullo eí í , 
& quod principium aliorum eíl;,vel ¡m 
portat vníuerfalem au^oricatero , vel 
etiam fontalem plenicudinem. Hácfen 
tenciam referunt idem Seraphicus Pa-
ter in quaeft.i.huius áií\,z8t§.term$mQ* 
das diceiidiy & D .Thom. citataqt^asíl. j j . 
are lad prímum, & Doftor fübtilis vbi 
fupra,quam ferntétiam plerumque rao-
Vcrla qux dernitribuuntD» Bonauent.imo Scin 
indtcat me margine antiqui textus Scotici hoc e-
temD.Bo- tiamapparet. Sed qui hanc marginem 
naum* textui addiderunt,Iicet poírenefuaderi 
hane fententura efíe Dodoris Seraphi 
ci,6o quod ipfe illam advnguem expo» 
« ic : deberet nikilominus vlterius ^ ro* 
gredi, & tune viderent hoc tercio mov 
do reliólo ,alium quarcumfuiírejqiien3L 
ex mente propria docec D . Bdnauen-
turahis verbis: SH qttomam wgenitusde 
réíioñefui nominis non yidetur dtcere nifipríV 
O • uationem, yel negatwnemgeneratioms, prop-
OSieniitfir t€T dicendum eft ^ ««irte mUoi&c. 
jentetiaD. En ergo quoraodo non fiílit fan* 
Bonau*efe ^ifsimus Dodor in tercio modo reía-
undemJen to defontali plenicudine,quemScocus, 
UmiamSco & Diuus Thomds locis citatis impug-
t i - & DÍHÍ n*"6; qaarcus ergo modus, quo Sera-
phícus Pacer mentem exprimíc fuam 
circahoépijd:Uítí elt i q ú o 4 ingenicum 
dúo dícic i fcílicec relauonem pnuati * 
uam,íeü hegatitiam geüeríiííonisj & ex 
confequeítu dicicrelaciotiem pofitiuá^ 
ácíi dicac,qtíódtíngénicum dicie vnuni 
dcformali^ & aliud de coíindcato: de 
principali e nim, & ibrmáíi fúo íigniíi-
caco» primo dicic negacióneíji gencra-
tionisídeconnotatoautem dicit reíatia 
není pacernicatisrqüa míen cencía ra ex* 
plicae ipfe, vt infrápacebic: pro nunq 
enimifacrtdlbis fie fehe^miam itlam ab 
S c o t é i ác-Diuo Thomá impiignacam 
non eífe propriam Diui Ekmavíenturíe: 
fed ipfumferitirCíingenictím prouc c6-
«enit Patrijpróprie diccre negátionerri 
generacionis,quíE eíí expreí& fenten* 
tiá Scoti, & Diui Thomx locis citatis. 
Nant Scocus etiam ponicingenicum de 
fíJímáli importare negacionem:fappo» 
nere camen relacionem pofíciuara ,qu | 
confequentercónnotat: nam ve fupra 
relata eius verbaoílenduntíl icet inge-
nitum de íormali dicac negacionems 
bsccanferí negatíó non efí Patrispro-
prietas,míi quia eft ei propriaaliquaaf* 
firmatíopríoríquseft paternitasjquam • 
confequicur?., ¿ itaingenitum dicit re« 
lationem priuattuam,(ea negatíuarn ex 
confequenti ,quod dicit illam relatio-
nem pofieiuara,quaf eftpatcrriitas t Se 
fie ín hacfententia Scotus, D.Bonaué* 
turae concordac, ^ 
Pro intelligentia igitur praediéts fen 
tentiae, 6c ditficultatis refolucíone, eft1 
primó exeodem I^odore Seraphico ob 
teruandum , hoc nomen ingenítum 
m ulti p li c i te r p o ífe co n fide ra r i. Pr im o 
quidsm proutdicit negationcm praici-
fam generationis: hoc modo quidquidl 
non generatur dicí poteft ingenitumí 
jn qua confíderatipne non folüm Pa* 
terdicitur ingenitus, fed etiam efíen*r 
tiadiüina,quae non generatur^ & Spi^ 
rítnsSancius ingenitus dicitur * Secun-
do vero modo, prowc non folúm dicir 
Hegat»onemgenerationi^,fed etiam d i . 
cit negationem communicatíonis per 
generationera:& tune ii luádicitur iri'r 
genicum,quod non generatur, nec CQ*\ 
munieacur, auc accipicur per generan 
tiouetn: hoc modo ingenicum non CCH 
uenit effenciíeiquia e t á e f e n t ú non ^S?.J 
Beiet 
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ncretur: communicatur tamé Filio per 
generarionqni ,á quo per generationc 
aecípitur & habctur. Adhúc tamcn in-
genicura in hacconfiderationcconve-
DÍC Spirimi Sáótó : quia nec generatur, 
nec communicatur, auc accipitur per 
generacionem • Tertío modo coníidc-
rari: poteft ingenitum^prout dicic ne-
gationem generationis, ik communi-
cacionisper generacionem, &confe-
cutionis ad generacionem: 6^  tuncil-
lud dicicur iñgenitum , quod nec gene-
ratur>nec pergeneratíoncm coromuni 
C3tur,necad gencrationem confequi-
t u n üc Spiritus Sanílusuon eíl ingeni* 
tus. 
I O » Perprimom rgicoT membramhuius 
diuiíionis ingeiuti excluditur Filius: 
guia non didt negaMoncm gencratio-
nis pafsíuae. Per fecundüm excluditur 
eíTcmia, que non eft ingénita : quia no 
dicit «egat ioním comunkatíonis per 
generacionem» Per tertium excluditur 
Spiritus Sadtus i qui non eíl in genitus: 
quiaeius procefsioprxíupponit gene, 
rationem fecundü ordinemoriginumí 
^uiaprecedic ve amor,cuius procefsio 
ÍUppontc proccfsíonem Verbrj qux cíl 
generació n ad illamxonfequitur . In* 
genitum ergo hoc certio.modoaccep-* 
tum ímportac non efle ab alio, nec per 
generationem3necpercommunicatio* 
ncmm genecstionem, nec per confe» 
cutionem >&fiencraEÍonem, &excon-
fequenti nullo modo eífe ab alio, & per 
confequen^s cíTci íW; quia noncll alius 
modas excogicabilis eíTcndi ab aliom 
diuinis: atque ideo foli Patri convenit 
eiTeingcnitum, 
X I » Qu^averóhsc negatío cfsediaballo 
fío poteít aiicui competeré, niíi ratione 
a-licuius aíHrmacionis:Sc talís afHrmacio 
non eíl cffentia, vt probar D o d o r : & 
in Patrc nihil aliud cíl}qudm eflentia» 
&felatio pacernitatis: ideó affirmatio, 
racione cuius Patrí competit eífe tn-
s genitum, cíl paternitas. Ó p w m e crgo 
ü c concludit Scoms i'Qutdprim*perfa* 
na non eñpropm ifta ftegatio,™* «jfe db aÍMf 
mp quiaeidm Patri propm efíáUi¡Haaffir* 
watio prior, qttam confequitur iffé negaño* 
l i la ergo affirmatio prior n « n poteft 
offeeírentiarfcrgo eíl proprietas poíiti» 
iia,quai cíipacernicas.Quod ickni cen* 
eludie D.Bonauencura,quatenusdícít,, 
quod iñgenitum fecüdum,quod conue 
nicPacn propné dícit rclationemprl-
uatiué» feu negationem generacionis? 
fed ex hoe ipfo confequencer dicic re-
lationcm poíitíuam *. quia ex hoc ipfo, 
quod dicit priuationem, feu negatio-
nem, fequicur dicere affirroationem>ra 
tíone cuius talis negarío ei conuemc:¿c 
iic proprie (hoc eíHbrmaliter) dícit nc 
ga cionemj&íConfequéter dicit illani af-
ürmationem, racione c u m i ei negado 
proprie conuenit^ 
Verumtamen,quia quandogaeroca « .^ ' 
tur iñgenitum priuatio,<juandoque ne * * * 
gatio>& item noníiu nquám di ci tu r reía 
tiopriuatiua,vtillud vocatD.Sonauen 
türa,&'¿ conuerfo foiet dici pr iuatio re 
latiuaiYÍderi oportet, vnde haec nomi» 
jinm rariatio ortura habeatfad cuius in 
tclligentíam ex I>. Bonauentura loco 
citaco, & ex Scoto ybi rupra^erdo ob-
feruare oportet, quod negatio eíl du- * 
plextvclenim eft negatio ex-tra genus, 
vel negatio in genere . Prima eft illa, 
quac non determínat fibi aliquodgenus 
peculiare: fed cukünque genen con-
tienit,demp^oiiloCubieCto,cui affirma-
tio ei oppofíta conuenit:pondturenim 
quodalbeáo inhaíret pariew, &papy-
ro, 8c alijs corporibus: tune non tátúm 
de corporibus , non habentibus albe-
dinem , fed etiam de omni ente , quod 
cunqneillud fie, pr^dicacur no álbum: 
quia híEC eft vera prrcdicatio, coruus eft 
nonalbus, &iíla eriops eft non aibus, 
Deus eíl non albus, Angelus eft non al-
bus,chin!era eft non alba: qaia non í o - * 
Jüm verificacur negacio defabieólo ca-
pacialbedinis,vtctfops,6c coruus: íed 
etiam de incapaci illius,quali5 eftDcus, 
feu Angelus , fcHckimcra j quibus eo 
quod corpora, feu quantitates nófunt , 
nequit irihasrere albedo; Negatio vero 
ia generé iam determiuat aliquod ge-
ñus peculíarís fubiefti, cui poteft ia , 
eífe: nam ínsqualicas determinat quan^ 
titacem: & ideó extra quaneicatem cf-
fe non poteft: He non poteft di ci ^¡quut 
snjequalís ammse ratíonali, aut Ange-
lo , ín quibut quantitas (ton eft. Item 
difsimílitudo determiuat qualicatemt 
vndeparies albus non eíl difsímilis An . :'.M*>n\ 
gelo, in quo non eft color: eft carnet 




dirsimilis coruo nigro: quiatámalbc» 
do j quam nigredo iunt fub deterraina-
to genere co lor ís , & vnus dicit nega-
tionemCtnilitudinisadaltcrum. Hoc 
igitur fecundo modo dicitur ingeni-
tura negatio : quia determinar iibifub-
ieftum , &in díuinis verfatur, in qui-
bus,ncc conuenitelfentiae, nccFilio^ 
nec «Spiritui fando , fed tantum Patri, 
vcdi¿tum eft. 
Rairftu IIÍBC negatio ingenere folet 
dici priuatio^eo quod cura priuatione 
conuenit in hoc . quod vtraqae deter-
minatfabisétum : licethasC íitdiífercn-
tia vtríufquc> quod priuatio decermi-
lut fibi fubiedum aptitudinis, e í tcním 
aptumnarum 1 ad iilam formafn,qua 
caree: negado vero decerminat fubie^ 
fíuni praidicaríonis : quia prxdicatur 
de fubie¿io , quod eft intraidem genus 
cum alio habenee afíinnacionem íibi 
pppofitam. Ex qua conuenientia in-
terdum priuatio pro negatioReingenc 
refumiturjin quo fenfuingenitum, fea 
innaícibilitas priuatio a Dodore , Se 
áDiuo Bonauentura non vnqaara 4i« 
citur. 
Demam^eíTepriuationem, feune» 
gationem relatiuam, ex eo prouenit, 
quod cura negatio, aue priuatio dif-
íiniatur per ordinera ad habítum , eo 
quodi-n feipfa entitatem diffinibilem 
nonhabeat: ideó ab habitu accipitef» 
fe abfolatum, auc refpectmum ; it& 
quod priuatio entnatis abfoiutafdica" 
tur abfuluta priuatio : priuatio vero 
relationis,feu enticatis relatiuK,íit re* 
latiua priuatio, feu relatío priuatiua: 
quiaergo ingenitura negat, feupriuat 
relationem gsnerationis pafsiuf ,feu i l -
liusj quod per geoerationem commu-
nicatur, sm ad generationem confe-
quitur,vcdi£tura eftfuprarideódicituí 
aDiuo Boaauentura rclatio priuatiuaj 
Ceá Doftorerelatiuapriuatio. 
H x c ergo priuatio, feu negatio re* 
latiua,eft Patns propricta» , eo quod 
foli Pacri indiuinis poteft competeré, 
non quia Patrem conftituat in ratio-
neperfonx: fed quia affirmatiosratio-
ne cuius , híec negat io¿í lpropriaPa-
tri,eft relatíoconftieutiuaillius. Qua-
litcr autem eam conftituat lacé often-
dirausfupra in difficuUaceS<5. numero 
décimo o¿tauo,vbi fpeclalicef often^i-




Statumtur concluftones , & 
[olumtuT argumentapri 
ma fentemu. 
I s crgo praehabieis,difiicultat5 
concludendo dico primo, in-
genstumeíTcproprietatem Pa-
tns. Conclufioeft coramunis,&pro-
batur: namingenitum dicit negatione 
generationis pafsiü?,<Sc cuíu$libetcom* 
municati, feu communicabilis per ge* 
nerationein,& confecutionisadipfam, 
fed hxc negatio in dininistantummo* 
do competir Patri: quia Ftlius eft geni* 
tus,& cíTentiaceramunicaturpergen© 
ratÍQnem,& Spiritus fandus ad genera* 
tioaem confequitur,prout cgregi¿ D . 
Bonauentura oftendit: orgo foli Patri 
poteft conuenire ingenitura , & 6 x c 6 « 
iequenti eft Patrisproprictas. 
Dico fecundo, quod ifigenituro, feu j 
innafcibiiitas non eft pr©prictas confti $e€Hnfa f f 
tutiaa Patris in eífe primx per íonx .Có / c'. 
clufio eft Scoti jquaeprobaturpluribas ^ ' 
rationibus , fed primo prarfertira :quia 
nullumpoíitiuurn conftituitur in eífs 
pofitiui perenticatem aliquam priuatí, 
uam,aut negatiaara;aiiás ením tale cof» 
tieutum pofsitiuura none í fe t i fed for-» 
maiiter negatiuum: atqui perfonaPa^ 
tris eft foriBaliterpofitiüa % ingcnituni 
vero, prout á pacernitateconcipiturco 
diftinguijeftformaliter negatio,feu pri 
uatiojVtfüpra-expofuíraus: igitur inga 
tiitum non eft proprietas conftittitiuá 
Patris. Minor vltcrius cofiripatur: quia 
ingenitura iignificat eífe íineprincipio, 
eífe autem fine principio nihil poftti-
utim importac,fed tantum negatjonen* 
fígnificajxrgo, &c. 
Secundo, quiaiiludyquoddc fe nihíl 
ponitjfed fupponit ,non poteftcóaí l i -
tucrem Deo primam perfonamjnam il 
lud.quod confti cuit pnmum5debet efte 
primum conftitueus: quod amera ahud 
f»p* 
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fuppomcfe ipfo prius, iam non eftpri-
mum3 nec priinuni coí l i tuens , Si ideo 
primam perronam ncquic conftituere. 
Atqui ingenitum fcuinnarcibilitas ni-
hi lpoiüt inperfona PatnV, fedaliquid 
fupponitin ipfa.Vel enim innafcibilí-
tas eít afíinnatio vel negado; non affíc-
matio á paternitate dilHnda: quiain Pa 
tre vltra eíícntiam fpir.itionem aí l i -
oanmon eílaliaaífirmatio nifi parcrni-
taSj íi ingenitum eft aííirmauo prout 
cumpacernitaie Cí)ni!ertittir,iam quide 
non ingenitum,fed patcrnatas eft,qu« 
conílicuit3quod e í l intentum. Si autem 
iatearísingenitum effe negatione üecc 
íTario debes conuinci aííererc hanc ne-
gatione ,aliquam aíBrmatione fuppo* 
s e r é , racione cuíus coaenit Pacn : quia 
nulla tiegatio in genere deterrainato co 
usnit Tubiedo alicuí, niíi per pofitioné 
alicuius afíirmatix>nis 5 ratione cuius a* 
lia aííirmatio íibi oppoíita ibi íimul in 
eíTe repugnac 3 nuíla ame affirmatlo eíl 
in Patrejratione cuius ingenitü fíbi co-
ueniat, niíi paternitas: ergo paternitas 
non vero ingen i tum Patrem in ratione 
per íon^ conli11uit. 
« ^ , Tercio tándem : quia illa proprietas 
¥ conílituis priraam perfonam , qux ex 
M t natura fuá poílulat aliáperfanájfefpc-
d;u cuius ííc primarinnafcibiliras auté, 
íeuingenitú non ita coniiituit perfona 
prima, ve ex hac conllitutione poílulet 
aliam feenndam perfonam , in ordine 
ad quam illa perfona á fe conílituta fit 
prima;quia nullamdicic relationemad 
fecundam, eo quod folüm dicat non ef-
fe ab alio; prima autem perfona eíl reía 
tiua,& vt refpiciens fecundam neceíTa-
riocpnílituítur in racione prima:per* 
lbn«iergo,<5£c. 
2 0 Dico tertio, quod Pacer conílítuicur 
^ . in eíTe perConae per relajionerapaterni 
Tertucon* tatis.Concluíio eíl communÍ6J& proba 
fiftjío, tur primomam Pater in quantum pri-
ma] perfona confíicuitur in ordine ad 
fecudaraiergoperaliquid 3quod¡pfam 
referatadfecundam: íedtantum refer-
turad fecundara perfonam per paterni 
tatem: ergo, fccSecundorquia in Pa-
ire eíl eííeuria,& ingenitum , & pater-
íiíras, 6c fpiratío : fed non confíituitur 
eflencia: quia eíl coramunii tribusper-
íbnis;nsc ingénito : quia eíl negacío > 
nec fp i ratione * quia fuppome Patrsmí 
& Fiiiura conílitutos'.ergo paternitace. 
Ad argumenta igicur pro prima 2 1 » 
fententia,, & ad pnmum refpondcc 
Do¿lor vbi fupra > quod per ingene-
ratiooem intellígit Diuus Damafcenus 
paternitacem , & omnia perfonaha, 
quíe Patri conueniunc j & probac non 
intendiílc Diusam Damafcenum inge» 
ncrationcm , vt f0nat ,eí íe proprieca-
tem coníntutiuam: quia alibi fxps nti-
merans propnerates conílitutiuas, ait 
eíTe patermtatcm ,fiii¿t!oncm , &pro" 
cefsionem . Vnde inquit ibi non ex-
plicalTe Patrem per propríecacem con-
ítitutiuam , fed per notionem pro-
pnam Patri notificatiuam il l ius, qaa-
liseít ingenitum , feu ingenerario t eo 
quod per hanc notionem íufficsQncifsi-
nie Pacer innocelcit, 
Ad fecundum admiico rnaiorem, 2.2,» 
negó tamen refolutionem vicimani 
fíeri in ingenitum : nam paternitas in 
diuinis , non eíl qualilcunque pater-
nitas pocens aliud principium fup-
poneré , íicut in creatis contingic: fed 
eíl paternitas ineludens in concep* 
tu füo rationem primi principij?cum 
quo non compacicur eííe ab alio ; 8c 
ideó kzc eil vera cauialis, quia eít Pa-
ter eílinnaí'cibiíis, & ingénitos ,11011 
tamen é conuerío s quia Pacer in Dco 
dicit pnmum príncipium 3 & ex eo 
quod eíl primum príncipium confe-
qaieur ad hanc afnrriiacionem illa ne-, 
gatio 3 ícilicet non eífendi ab abo: 
quamobrem vltima Patris refolutio ña 
in paternitacem,&ex confequenti pri-
tnumin Pacre eí lpacemitas, non vero 
ingenitum. 
Adtertium patee, qtaod innafcibiÜ-
tas non eíl racio incoramunicabjhtacis, ¡StJ 
fed paternitas: ,quia nulla negatio, ve 
praecife negatio , poteíl tribuerc na-
tura; incommunicabiliter fubíiílere; 
hoc igicur á paternitace prouenít Pa- ' f 
trí. Ad probationem vero minoris di- C * 
cojingenicura non eíTe illudiquod pri -
moconuenit Patri,fed pat^rnicatéñdeó 
enim foli Patri competic ingenitum: 
quiafoli Patri competic pacérnicas: na 
racione huius afñríiíacionis, ve dsótimi 
cíl,ha:c negatio conusiuc Patri. Nec va 
les , quod arguitur -, q i^od paternitas 
etiain 
Area ¡c Idilio:: 
• m ' ..uerjQ.íic 
i -is 
; t-.?rni\riiis • :ideq-uátiis .?vo 
t éri ^ ' g-bn € J^ .r i u ¿t^ v r p c t c rr: eme ría: fe 
e í ' s paV^cín;.^; ciiii non ©{íccParéreiuf 
sis cu:m P j . frs?^ai OÜHC cft: 
ííci ?¿merino támen eííVtprí 
cipninj .ciiiuinram produ-
' á r e r au t em fíe eft;:Pátcr,vt 
íib5 r c i m ^ e r , pcn'e'ffep'rimana.pri.n-
h i c p r ó p n e t a s -víiclibi i tamtrmfecí iy^ 
propria^YEper .locum i a í d i í k c o r a re-
poguec aU-órí.p.erfoní¿ c o m p e t e r é , oc 
zdcoulam m t d m ' ü o prima: per icón: 
Coiiitrciiiv» 
A » R . T I C V L V S I I . 
fáríw ¡ v v e n t m m ¡alt F a t t i come9 
tó; i ^ / fie ems fYof rtetasf 
0 ' " .fccandiTro'íic r r o c e d í -
t u^Vide tu r , qood i n g c n k í 
-nó c o ^ ^ n ^ c l o H Parri s ncc. 
íit eius propricía >!ik:>3ií lis pro 
prietas'd;C{tar .formalifer ^c- .cflcnr 
xni ícá e í lenr ia ( VÉ vidt,:ur)eft Fonisat 
t t c r t n g e n i c a c r g o i o ^ s n í t ^ m noa 
eir o ropr i eñs aücuí«is p c r í o n « ; • Spi-
r i r i u SanéJtus cciáfriicíl' ingenkusfor 
malíre'r (vrprcbabc } cvgo cffi ioge-
i i i t ( i ^ , r t o n eft p r o p í i e t a s P á m . s ^ á -
^ r nrobssor canoiK?: qula tuacípl.-* 
«íTcotía dlit?iiguerctor:, Paten ctsata1 
exernplo :ricutc{lenda non dkieur 
fbriftaliter generas .oce f.emta.'fpi- . 
raos.oec ípirat^. probario aíTumptí , 
quiscífetitia co eü g e a i í a x r g o cf.no 
gco i t a .Cófeqüco t i^ patcí per P h f lo 
f o p t ó iceudam perjhasrm. í p a a f f i c 
éW&Á nügat-itía.ítí.á^písedicato fini-
to ¿. & é üqsríiiicrío ¡CIUB c o ^ í l a o l i a 
í u . . b i e , í l i ' v 1 cesiu,setr^c cít íngeni -
;;ta'fjarc con íeqoeona prebar-ut per 
•Aeg.5.d£ T r i n . ^ a ^ ^ / q t á c i c i t j q? i de 
Hfeü i re ra rgKipp^c í ic f í ^pifi t i^Saa-
¿tO:l ioQa .^ 11 gciiitiíS ra^gOüfí: .nop 
-gcn-.icjs^vj^'íi-i ig?f.arcí.>íagéaitiss, 
;... M e a n d o p r^ te rea í -oa ims pro príe 
tas-perfonaUs e ü r d a t i u s : qula qu id-
:.qui:d~adfe d.i^úiiTjeft- c o a i m i m e T r i ' 
busj ex. j , -de .Tr in i t a r . j : ingenkU!á 
aucem non á i m relanoocai ( \ n pro 
babo) crgo &;c.Probaoo irdnons: 
ctuin íí fie,-, !gici|?.psHJC i n g e r l t ü t n 
cft.relatom se ctiaiii cft vcra,ora-
n e g e ñ i t u m cí l relatam : hanc COD-
uerroper coa .c rapo í i t ionem :ergo 
omne non r e h í u m eí?- n o n g e n í r u . 
Tune a' guo j emoe non genitum eíl 
rela?um; ofisoenon relatameft noa 
geakum:?rgo omne non rdatumeft 
le laTiai .Conc; iílo íropcísibilís clr, 
¡crgo aüqiia p rxmi í fa rum rnoaifta, 
qua^ í equ í tu r ex vera per c o n a e r ü o -
neiti per c p n t r a p o í i a o a c m : ergo 
aíia. 
Ter t io prasterca :í i ínnafcibíiitas 
cíF?t propriccas Patris: ergo inípira 
biiicascfTet noció Patris^^r. Fiiij.&r ita 
e í reut fcX nociones, quodl negatar 
eor t imuni tcr . 
I t e m , Ambrofms . 4.Je Splri 
t a Sando nolui t vtí hoc noanna 
iagenicojf ícuc Magiftcr d i a k i ; ! ii? 
tera. ^ .:, , >, - . ' >. s . 
Sed contta cft^ ,qvtod Augoft- ad 
Oto f iom 2, <íif,non dúos círe ingeai-
tds,ccrra fídes declarat:ergo,&c. 
Refpondeo diccducn(pto op in io 
nc prm>a)¿}«9ír p ropr í c t a s i n c ó m u -
nicabílis cSñi tqi t ingcBieufa jhoc cm 
j í í ^ í . d e T r i n i t a t e , cap. 6. & fi Fiíius 
non gcrJEUspflet.nihU prohibereceu 
( íc i l i c t t patrero ) dicetíí ingenicum,. 
52 íi gignai: qi i í íquc f i i ia ín ,noa CK CO 
ip íp eít. ingeniá is ; , q ü k g c ü í t i hcurs* 
Z z x BCS 
á t W ^ Ü f e rascírPoílmquk.íaiia 
quáHig;-'íiítp.s. Fr •Cí-.p. o. c f i m- i H geni' 
f/t;ui;dj.qtur ingc^tus a i íéíp-
Doa3k,cn:endaut.€óíVtr3-;der€Ípe-
F 
crgaqn-:ito magis'i raoone 
non habere pcrprddbáidt^i t t^prar . 
cedit producLqiiiapsrtinétsdratié-
není póiéi-uirr n k u t e í l amoíió ' im-
íttftf/áflm : modo éíitíítía- 'tóüSC^ft 
. m ñíítjud., r»6'c^.mtó.ume*ra^'míto 
communicata: fcíiéhcia (cCi indi^ íe 
noneft com'tñiimciatta:tfgo. Rcípon 
• •áco .po^níía illa promnqaá nuilb 
r/»odo iü re pfáeedit ü c g & ' i ó z w , 
fcdifaritum-íeciriídümconcépícsab-
folutoMlcat dríl.27. d iaum cív. No 
enam eít ílm>le-qaiaSn totífimito^r 
ordir^ ad pofícnus , pfío» cft necí 
rio reído ordinised pviuíxSHpp&fm igi-
ingcnisiim quarto modo , i á c m c á 
Q J o d ÍÜ bíiftens ri o n pro du du rii.Di -
ce, 1 upd ingenirurá fecun dü m vílua 
Sandoruuii prout fcílicet fígmikat 
r-ega^onem- geniti •c.O¡fmi>í!ni&irKC 
íiip^pci(TciiíJc:sp»odu£li,connG£Sdo 
ÍUufiftcnsin natura diiíítna}íjcconuc 
nit KJIÍ Patri -ÍICDI pacctperaudofi 
tarcm Aagutihm pj'acaUfegatain, 
A d prirn UÍÜ arguníiin tu m ,ne^o» 
minorem.Cüm píobítur per Phyio 
lofoph^.ai íevtindoPsíihírum , di-
co.qvkúi¡rifa confequentíáPhylofo* 
•phítener pcf vitturém pnmi pi i^d. 
píj hiúiís/tciiiecc á q'Jocuuquc reino 
üerür vnarri cotUtadt¿loriüruni i do 
codero dicitiu relí<qt;íi r ve íicautem 
hóu concludi affifddatiua -de 
icato iníinko, niíi vbiilíüd pr« 
d t catutm infinita ísg oi-fi datti eg ¿ti 
jextra génuicc-o traditloda^V 
ViOrii:qiíia.ncjíí;tiom -icnecé ü é n ^o-
rradivit afíirtmnoíii zunc p y é ih 
;'qnÍtur, r,on cíVipg^niíÚÍB : t í l 
1 gen us eü: & jioc <Kodo noD:g^;.riim 
rioncGDUcríííar cu-m iagemi*^ Hwsx 
cmaexKáím: in accipi^dot iongcM 
tand^'roiit didiiiegátióriéingsüfrier 
Ád íecuadam conccdo.,4abdfíül 
la• p,£Qp:rictisperícna; féciindum v i -
•a-ii ¿:-ommiincm diclr aliquid adíe: 
;-nec tamen opó í t e romaem prcp t lz 
tareafi dicerc rcÍafio/'eíripollíi¿ic:f<*íI" 
•fuffidt}qáod ycl pbddu^vdiácgata-
uCj íleMpi reiátió ík perionaliS 
prapnsaliGOiosperíonsrtíéi^ííÓetil 
reíaíioms erít per toáis píopriaalij 
per ibas, k ira non ad íe, ñeque com 
-íimsis ríibnsl.Et hoc m.o.do, fdlí'cet 
negatiuciogenkom dicit rciaaone, 
fíciítpate^ptír AKígüíl.j.de Trmlíaíc 
8 oí tuncléa cíl f¿(fa, omne non geni 
tüm efí reiainm: ¿5r t z m t u non ícqüi 
tar;cr^o nd-g.ciúíü dícifaliquiáadíc 
ícd ícquitui^cp vel dic:. s aü , q> sd fe, 
veineg:rion6 propú-arrelacioms só 
U€ reiacioaemucgathis:^: fia cones-
ditur conciuíio , q í iodomne aorcJa 
tu > fie í'ei'atüpoíaiiueyVfí negadiic. 4 j 
Ad cemam dícitur 4quod inípiia 
i)ile non díeitaliquam dignitasera, á 
;ciir dicít ingénitam | y oon efí no 
tiorfedhoe videturcíTe falfum inte: 
qoVa asquílisdi^üiracis cftin P^rü, 
¿ Í Í I Filio noB rpirari: íiciu in P^ttc, 
non gcne'rari: 6£ ctiamad propofríü, 
ííon vidctaif valer e r quianr-n vide-
tur neccffariüad propíkíst | , fIüead 
liotionedií: ere propne dignítate 
de rfYúfoltiUo'Aehttim tertijargamaiti erit 
jeques *Ytnulns, —. 
A d quartum v^timu de Ambro ! • 
íicpütetperMa^iftiu^quodiHudvo 
cabulua), it genitus^nod erar tcpofc 
íaoita noi^velítaneccíIariiüBadcx 
prefsioncm fidei, qnod opoí terec 
o í n n c m C a t h o ü c u m eovti , ^ . pri-
niampcrfonam illa pcoprietate ex-
ftimcro-.irn1* erat occa í io íimplicibus 
¿ds l ibas erroris: cjiüa vidcturdice-
re aliquid adfe: quia non ita msni' 
fefteimpoctac r:elacioncni,ricut im^ 
porrac gcnicufn:6cideorceurum 
cauturn erat rimplicibus fidelibus, 
nors v ú i l l o vocabulo propter h e r é -
deos iisalignaacesrli cet hoc vocabu-
lurn m íe proprie, & primó coiUpe-
tac Pard. 
B x f o f i t i o a r t i e d i f e cmd i qa^fi io* 
nis ndiftmEimis 18. 
Aargiimeriíain- principio 
arcicuii poííca probare i nten-
dun? innáfcibilí(,aceni/eu in-
geiutum, noncíTa Patris pro-
pfiecatémiquaefauent opinidni prim« 
fundaca in variis ílgnifiCAtionibus fiu-
itisnominísjpro qu.í in corppre ártica 
l iaddncpntüf audorícátes p.Aügulí:. 
SedOo¿torconcludic>quod ingénita 
fecttniitm~í>fum SanHorHin 3 prout feilicei 
fignijicat mgationem geniti commttn i fúmé 
fomj}ti{fctUcet)produtfi conotando fubftf' 
tens m natura diaina )/JC CQfiuemtfoUPa-
rf-i. Q n x a u ts rtí p n m a m o pi n ion^m i ra 
pugnant,non íunc proprix rationes 
Scoc i / ede í t addicio difcipuloru eí% 
ytdeaíijsfaipeíiotaur. folutioncs ve» 
ra argiimentoruiTirünelsgitíme rex«t 
tEajes'/in quibus Doctor egregiam tra 
die O 6Cinnam ? adpnmunb n3ríque¿! 
aríducitillud principium AriOoceli-
C t i m ú quocunque remouetur ynUmcQn* 
i f ¿ A k l o r i í i m ' deeodem dicitur r d i a u m í 
Caiusratio eít vquia cum inter con-
tra.di¿toria nullum fíe médium, valec 
argumentum árali principio: ve con-
¿lüdatpra:dicaturoíno!i remotum ne-
ceííarío dici deeo jáquoe ius conrra-
. diaoríum remouetur.Veattaraen hoc 
in vníaeríura íit verum . feruAtuia eft 
nobi í regula a nobii alibi tradira ex 
Doclore, mmirutn,qnod non addatur 
aJiqua partícula exiíl is ¡fonnaliSery ef-
ca v.g» veí Petruscurtst, vel non cae» 
Í Ó ^ Í 
ritifed cürrerá remou eínrab eo.quia 
negacur,qnod enrrat: ergo necclTario 
de eo dícitur,^) non curritjoptiiTeie* 
neeprincipiü prazdt&íí.Si ranienadde 
retur partícuía fcy jVjaur alia exdióiis, 
taleprincipinm non tenerenquia nec 
currefejnec non correré competit ÍPe 
tro perfe: &ideo ílat vtruniquecotrA 
didorium negares & neutrum dici de 
Petro:qu¡a Peuúls nec per fe cunie 
hec perfe non curric. Cacera furit cla-
ra i 11 textu. 
A R T í C V L V S 4 1 fj 
P trutn infpirahúe f í t n o ú o d m n a f i 
cut m g e n t m f á t 
D terrium fie procedíturj 
Videtur , quod infpirabile 
non fie notio diuina^ficut 
ingcnitü:quia fi infpírabilicas e í l c tno 
lio Pa£ris,5¿ Fi l i j , efsétfcx not ionesí 
/e<íhocnegatur c6n3uniter:ergO,&c. -¿J 
Sccudo pré terca , infpirabile nort 
dicicaliquam dignitatemjficiu dicií 
ingenitüíergo no cft n6cio? ficiu inge 
nitum. 
Tertio priterca: inrpiratum non 
dicit dígnítaté:quia Tpiratu dieit digni 
taumiergo nónc í frexta noció . 
Sed contra.'qnia tenupore Ambro-
fij non videncur fuiífe vílrats tres no 
í iones in P^re.quia noíuit hoc nomi 
nc ingenitus vtidicethoe vócabulü 
ín fe proprie eopetác Patrii ergo nod 
viáctur inconueriíés,^«o¿cífent fex 
iioíioncs*^^ qitdd negatur comunicer. 
Rcfpondeo dicendo, quod ingeni 
tum dieji non p r e d u d ú , fícut ex po-
firu eft in primo ar . folutionis: iué 
pocc0^Ócedi55«o/í hoc modo infpiraí 
biíc(, quia continctiir i n c ó , n o á eít 
alia iiocio ab co: íeqairur enitn^ non 
p r ó d u a u m í e r g o n o n fpirátun)J& no 
éconücr fo í : ergo non alia notio*, 
Contra iámeñiquU ingeneratio eft ta 
tu ínPacrejinfpiratio auté eít in Patre, 
&Fílio:ergo hxc notio no cft i l l^Stá 
íi iíla cQÍc^uétia íít cocededa,ciunt 
' 2 ü t 





k% nerones, niíl alia rarioarsigne-
tur, criare irffpiratio non íii.notio;5¿ 
fi vkleatur abíiudum poneré fcx no-
tioncs.-quja conrimuniter non ponun 
tur rot.-poíletdicijquod íocus abau 
thoritatc non tenct negatiuc . Tcm 
porcaiiterríAnfelmi(detépqreenim 
Ambtcüj . i a&foprad i t tum efi) non vi-
denturíuiíre víitatíe dux nodones 
poílciusein Patre-quianon vtiturip' 
íe vi Tpiratiua.fed pro illa áecipitdíg 
niracem communemPatri^Filioiác 
ñ tanc a principio facrunt tatum no-
x x tres prop>rietatcs notionalés/eili-
cer,paterhicas,filiatio,5c fpiratio; & 
hoc ex verbo SaluatorisinEuange-
l ío^ /oarmis i.canónica íaa,ca.i,ta 
men poíiea pee inueíligatíonem in-
hocucrunt alias nocionesr&propneca 
tes | q u x pnus erant in re, licet non 
prius.notíB.-&. ita íicut pofteriores co 
ceflerunt plures,quam priores, nó ra 
m^n priores cas negauerunt,lícet no 
cas dixerinc:ita non videturineonuc 
ñiens de pofterioribus ad illos Dodo 
res poneré tales notiones ,dum ta-
ñí en poísintcóncludercillas ex dic-
tispriorunio 
Ad primumargumentutn,/^^^ 
M i s conjUt,quúd loeus ab authoritatc 
non tener negatiue 
A d feGündiim/Míftjquod illnd vf-
detur eíTe falfumin fe:quiasequalis 
dignítatis eft la Patre, 8c Filio no fpi-
rarijíicut in Patre non generan: & e-
tiam adpiopoíiriimnon vi'Jetur va-
lere-.quia non videtur ncccíTarium ad 
proptiera:cn),riuc notionem,dicerc 
proprie dignítatem. 
Ad certiurn patetper i d e m ^ y t c o n 
ftiíhit ex dicendh fequenti articulo in corm 
p o r s ^ u o á h abere Deicatcm ab alio, 
í implicítct iioa cll dignitatiSjfed fo-
luracioaem^di notionalis habendi 
per ípiraciotiem; & exponitur inge-
nitiun :coiiííideraturcnim vno rao-
doí ímplic i ter ,& fecundam fe. Alio 
inodo,vt coníidcracur^irca takm 
naturam. Primo modo fubflra^«íY39 
noneft niíieílcntia, ita quod ü e ñ e t 
hypoüarisin e ficntia rmeptoprieta-
tecíretingenica. Secundo mado alí-
quid eft íubftraciiim negationi eius 
tripl?ciccr,velfciliccí,vt m quoíun-
darurán primo, vei tercio , v i cuius 
eft notificar refpedum íubíknti-aí ro 
lius formaliter,in quo fundawr^nó 
tamcn^ilí vteft fu b proprie tace Pa-
tris. Qonrr?,meliusdieeretutadac-
gumentum}qpaddignitatemimpor 
car refpedu fundamenti tantum:ncc 
fequitüT^quod aondieit. dígnitatcm 
propriam ;quia clTentia eftdiflPcrens 
adflures d'gnitates perfonalesj quas 
ponit.i$.deTrirJ.Coiiíirmat^c;quia 
vbi ad prius eft habitudo pqfitiua, 
prius cftjquam ad pofterius \ ighur S¿: 
negatiua: & hoc eft quod dicitur» 
quod ratio priíBi praecedit ordinc 
ad pofterius;& nunquam alicubi ab 
íolutum prius cíVrciatiuo , ingenkíí 
fepoteft competeréfuppoíitoabfo» 
luco/iCíTet. 
Expof i t lo ar t te 3 • quáfHoms i *d¡f-
ú n H i o m s i.8. 
T T artículi veriratemtfí 
IM-J .^1- dicibit fequens diíficultas,. 
A Mm vbiinquiriíurnumerus no-
tionum in diumís: ex refolu-
típnenamqucillius clara mens Dodo 
risconftabitcírcanotioncnunfpirabi 
litati&.ín textu auremduomtendicpa 
te faceré:&quideni primum jnon ef-
fe ílridum aíTenfura Theologicum 
comuni veterum audoritate nega-
tiua • bene tamen pofitiué : & fe-
cundum non negafle Paires expref-
fe in fpiiabile cíTe notionera • Pri-
mum ergo ex plicat illo axiomarc, 
quad fciheer, loens a i authotltate non 
tenet negatiue* Hocautém nuelligen-
dumelt jnon de aífertione negare ,fed 
denoftaíTerdone aíÍinnant6:quocl £c 







4ecU ro: n am c i rc a do ¿tri n a veri Cji ma 
deconceptione imraactsiar.a Virginis 
Dc!par.r,düplicicer potuit effe negati 
lie Patrü authoricas, Vel quidé pnrno: 
quia plures aííerciueMegauerútipfarri 
in laue fuüíe cocepta.Veifecúdorquia 
alijcírcaeiusmodi immaculata cócep 
tiene mere negariüe fe habuerunchoc 
eft.ninil de ea di xerunt:vel forcc,qu¿a 
mhiícunctemponsde hoepunótoage 
batur, vei alia ex caufa.Ex quo duplici 
müdointeiiigendi hanc parcicuiáwe-
g í^íV¿?o!ritur dúplex modus arguendi, 
Primus quide, quádo arguitur ex hoc, 
quod Patres afferciue ncgarwn^Virgi-
nem Sá&ifsima in originaíi culpa fuif 
fe concepta:hoc argumentñ eft efíi 
cacifsimuin macerí^ s fimilibús,quárfi 
refolutiones máxime pendenc ex San-
cioríí Patrü confenfu : iuxta qué mo-
da m no cft inceíligendusScotüs: quia 
a rgumentu ab auchoricatejíic negaciue 
aflerenc^jmaxime tenetjfic vrget,& fx 
pifsime íimílibus argumétisfacra m y -
íleria cop.robantur.SecuHdusvero rao 
dusarguendiell:)qiiando íicarguicüri 
San¿iiPacres)v.g»Athanaíius)B'*Í3línsj 
¿kalij forfannon dixérunt Virginem 
á labe origiiiáli fuilfeinimunéiergo im 
munis no fuie á labe ongiaali:hoc qui-
dem argumécú n ihi i valetjnec probat: 
quia potuit apud illos deboc nulla mo 
usri dubitatio>& fíe potuerunt círea ff 
tud mere negaciue íc habere. Tune igi 
tur valet axioma ab Scotdjin textu ad-
dúcliim>vidQlicet.:(¡uo(l locas abauthorí 
tatenon tcnét «cgáíiw?. Ad Cecundú ergo 
dsuenien¿,c¿regiead macenáhuiusar^ 
trculi illüd appi iMt Dodor: nam &fi 
Patres non dixerint infpírabiie eííe no 
tioneni Pacris,& Fiiij:fufficit taméid 
hun affertiue negaííervt hoc argumen 
tum non tettcac:quia pocuíc apud illos 
de hoc nuUaqu«ftioeíre,ücutteinpo-
re r).A.mbr.ingenicumin vfunoerac. 
D I F F í G V L T A S X C I L 
V t r u m i n d l u í n l s fine p lures n o * 
t iones^ac r c b d o n e S í S c quoc 
í i n t ? 
Primaoft¿ 
Proporntur f l a m s c o n t r o u e r f í ^ , c u m 
q t i o r ú m d a m o p i n i ó n wus . 
1 G 5 T longofermor5e,exre 
centionbus aUqui,hanc d i f i i -
culcatem difeutiác: nos no ita 
iateiliáenucleabinrms.Suppo 
nendo¿gicur circa qu^ílionem deán 
eíUmdminiseííerelaciones3&: nocio-
nes , inquirimus in prademi»quaB, & 
quoefint relationes5& notiones diui-
nx.Priraumabfq; coiuroueríía eft:om 
nes enim eafdé relationes inDeo con 
cedunr.Secundú vero esrea nociones, 
non vnanímkter fenciut Theologi: na 0K<íffí*¡ 
O Kara in primo diíl. zS. quatuor tara 
nociones indiuinis admifsit: cuíílsíe 
tencias fundamentum erat:qaia oranes 
notiones negacíu^'reducendx Tunead 
affirmaciuas. Cum autem in diuinis ta 
tum lint quatuor nociones affirmati-
u«,ncmpe, quatuor relanones,fcílicet 
pacernuas,filiatio,fpiratio aétiua ,& 
fpiratiopafsiua:c6requenter quacuor 
funtfolummodonociones inDeo. ^ ' 
D.Thom.vero i.p.q.^.ate.j.tenec ^" 
indiuinjs,vlíra enumerítas nociones, 
aüa tárumodo6fle5némpei.nnarcibili- Sfcunddú* 
tatcm,teü ingenitut¿í,ac ideo quinqué /^ «¿o» 
notiones in Deo efle afíirmat; vkrá 
qua< aham fexcani admittere omnes 
ThomiílaB,ica incüntanccrnegánt, vé 
nónuUi arbitrenturcerrierariu eííe feX 
ta alia notionem in Deo cocedere.Cii 
ius fentcnciae fundamécum eft .^ quia ve 
temerarium iudican debet in regrauif 
fima diícedere a comuni fententiaPá 
trom abfquciratione vrgente5fed Pa 
tres omnes , %c Theologi prsedidas 
quinqué notiones dumcaxat admiteut 
in Deorergo temerarium eft eis aiiaiu 
fuperaddere. 
F o n k u r V e r a Seo t i f e n t e n t í a ^ c u m 
f m s f m d a m e n t í s , 
ín oppofitü aucem eft íícera textua-
l!sinarc,5,q.i»huiusdift.28,vb¡ Doc-
tor poftquá cu comuni fententia tenet 
quinqué rfotiones eíTe in Deo; admic-
3 
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i!f-,nih¡lon)inuspropter ntior.es ibi 
d.iías, &: infra afsignandas poffe con-
cedí alial^xcá notionem,qiia!eftinfpi 
rabüita5:hj:cenim funt verba i í l ius . f í 
frvideatur avfíirdnm poneré fex tiotiones: 
qu 'ui comuniter non ponuntur tot}pojfct d i ' 
cijquod locus ab atnhorkatenon tenetnzgá 
íz«e,Seqi!untiir Do do rere omnesSco 
tiiiís veferesfuperhAnc l i t e r a , p r x -
Tateretus. íercirnTatereíus.f . terí /o arguitur&x re 
J\ada' cenejoríbus vero PAada i .p .ccnt .zf . 
di en era, #;, 5 & ? t Herrera in i .difp.r i . q u s ñ . 
i .acrel iquj , 
Vcautcm h.Tcfententiaintelli^a-
A reroiuatordifficulcas.operepr^ 
* cjum erit prius videre,qui(i per hoc no 
rnélióíiOjii-nporcecur.Notio ergo deferí 
b í t o r / e u d i f ñ n i t u r p e r h o c ^ fir ratioe-
x i f t é s in r epe rqná perfonadiuina perfe 
'&prouc ab airera dia io¿lacognofci tura 
& ^ua muís apud ancíquos inter not io 
nem5& proprietátem5nulla videbatur, 
eííe diíTerentiarfecundu re^etiores ve-
ro ia hocdifFerunt no t i o , & proprie-
tas,quod notio non vni tantú perfonf, 
íed duabusetiapbteft compe te ré : pro 
prietas vero non dusbus ,fed vni foiíí 
p e r f o n x c o n u e ñ i r e p b t e f í . V n d e pro-
jpHetates funt tres,fcilicet5paternít3Ss 
íiiiatiOjCkfpiraciopaísiuainotiones ve 
ro q u í n q u e j videlicet , p r x d i d x t re í 
propnemes:5f pr.-tLerea ingeniaijfeu 
in nafcibilitas^&rpiratioadiua.Quarn 
uis enimpaternitas fít no t i o , ^ proprie 
tas/piratio t a m é a d i o a n o eít proprie 
tas íed notio.Sed dice-f ,ingenitíi,feu in 
nafeibilitacem etiam conuenire, vm'tá 
t ü , n e m p e Pútr i :ergo no tatú eft notio^ 
l ede t i áe f tp rop r i c t a s . i \ e fpódeo ,p ro -
pneta temal iae íTeper íonaíem , alia ve 
ro proprietatem perfou^:ad prima re 
q u i r i t c» r, q u o d c (> n ft i t u a r p e r fo n a a T : & 
lie camú ¿itu- 'pnetacesper íbnales 
iilaí tres coílicutíuae fupradiólar. Ad fe» 
cunda vero non requtritur quod con-
Jlituac:fed úüV.pr.,quod coueniat v n i 
períon.Tr,&.non alterí , í ic innafcibi í i -
tas,feu xn^fimm e^ proprietas Patris: 
quialicéc non íit proprietas perfoiia-
l i ^ e i l tamen proprieras talis perfon^; 
^ . Porro aliud e í i in diuinisnotio56c 
^ aliinl eíl aftas nocionalismani cum no 
naine üo t ionum Doitores taniuíii in-
teüjgát principales ratic)nescognoCcé 
di perfonas dminaSjvediítinóUsVeon-
í'cq n éte r : n n t i o n es c r u n t ip fa» r a ti on es» 
q i f diuinas perfo aas diA^n^iuir,'Viliceí 
paiernitas, fihano, & fpiracio pafsiua;; 
ca;tera vero^qua: perfonis conuenium^ 
v t f u n t o r i g i n e s í n o n dicuntnr nétj&í 
nesjfedadusnotionales; vnde genera 
tioa6liua5feu parsiua,&: proccfsionosi 
notiones,fed actiu notionaies fiinr,f^a 
quid nodona]e;cñ cnim diuinx perio-
nx nocóni tuá tur^nec di f t ingu^turoi i 
ginibus ícjrfnaliter¿fttd quaíi principia 
t i ue ,v td i^um eft: coniequécer hümf-
modi origines non funt ndtidnes 3 fed 
adus notionales. 
Dsmuin p rope r f e í t a cogn i t i oneno 6 » 
tionis noivvllas rsgulas obf^Tiisrede 
be mus. Prima nimirum ,&quod per íb 
n^jCÍTentia, & a t t ibutapoí luotd ic j ds 
no t iün ibus ,&ecoaer fo5v t verbi gra-
cia,!!"» his praídicationibws» paternitas 
cfl eíTentiajpaternítas eíl fap!encia,vcl 
p a c e r e í l patsrni tasjel l^ní ia eft ater-
nitas, fapiencia eft pacernitas f Epratio 
.huius eíis quia in huiufniodi predica-
tiombusjtamii nocatur idénticas rcalís 
pra'dícatij&;íübie¿^i ,hiTec e í en in iom 
niafanc intef fe eadéj ideoticate reaíi . 
Secanda regula eí l ,quod aca-useíTen 7 * 
-tialei.velnocionalesjqui tribuuntuf ef 
fentix in concreto,Hoc cílyhuic D603 
vel perfonis3non tribu u n m r n o i i o n í -
bas: & vocoaduse í fen t i a i e s , omnes 
eciam ad excra,qui c o n u e n i r u i m m e á u 
te huic DeoYndeifla efl faifa :p.iterni 
tai i iueiligi^vülc creatgenerat}fpiratio 
fpírac, & c . ratio Imins eílrqina qü5 
nis Pater, &: paternitas idé i i n t : parcr 
tamé fupponic pro p r i n c i p i o ; a g e 
di>n6 vero! pacernitas* Etqiiia a i í iones 
neceffariofupponucprincipií i f/íp^C» 
i u s fú t h i n c e i r , ^ i 1 lae p ro p o fít i o nes fue 
falí^e iílaí autem íunr vcrsaPater crestí 
qaia hic Oeuscrea t iDeüsgenera t í^uia 
Parer generaE. 0 
Nocauitin|fuper egregi.e Canancn-
íis i .parfe iqúxí l . jz .a i t jciu ??prope 
nem artieuli>quod cum in Deo íint plu 
res affirmationes 3 & negariones: 1¡ 
Sanóti Patres p lu ía nomina impoluiC-
fentadeas í ígni f icandumjnul lura ef- r m s 
fetinconiieniens plures nononesco- ^afíar ' * 
cederenmo neceífario concedenda ef 
fcntvílatio amé ob quam.qui nqoe prx 
diaasdumtjxacinuencrnnc, eíi:: qaia 




• L i b t , i . c l i í l : . 2 ^ 9 q u ^ í l á á r 
d«ílr»crcíif: & non i h d i-ge mus p h i n -
bus,qu.i m his.qi'.r hoíVró cocept ni fa » 
tísfjCJ-ant.-Qnodautem rtíágisafsígfté 
t a f pro ••Pitre innafcibiiitás»c|iiam pro 
Pa';re)&FilioinfpirabílicasjCtim non 
rninus competat P.Kri:,& FÜio,no fp i -
rari-iquam Patri non géhéra r i , non fa-
cis conl1ar;,«:ám vtpaque•dic.ifncgatio 
neni,vcin difíicukate praccedencc de 
mg-3rrritcrvi-di mu s: ^ nfjn nri n ori s 
nicacis S t in Patre jSiFíüo rionfpífart, 
qu¿írt JO Páare non"ge9erari(qujdquíd 
ali j dicant.contra quos arguicScotus 
V b i Cu p ca|ácj de < > a ffc ri t ,q uodqu l uiS; aj 
g\ih\znca abaü ihor i t á t é r?n6lorum co 
eludaíK ab prob'andum eíl'tf quinqué i l 
las nociorics: n ó p r a b a n t n e g a t i u e , m o 
do exppíifo iupra in commentarioar, 
;.huiüS qu 'o i l i on i s jnon efTa altóm v l -
tra il1^s.Vnde í i fa í ibcohdíncac ad po 
nendatrs fexLim raiíonem ,11001 incon 
ucni^quodSandi eam non pofuerint: 
jiarn vcáicidern §Gotus.ibi ,pluresSaa 
¿ti pro aliOjac alio tépore v i l í un t pau 
ci ón bosM pluribus:ná t.e.mpo re Am-
broílj non fuerunt víiEarx tres not io-
nes i i i Patre»quas i innc in ilió confice 
mur: nirnirum eíTe ingeñt tum ,pater-
n i ta te m¡, 6¿ Tp i ra ti one m a ¿ti uam: quia 
fíJoluic hoc titífo\tit\m%gtátxm v t ! : & te 
pors D . Aaí,e.!rni non fuerunt víirata; 
•dure nptio-ffiefpoCtma: j i n Patre: quia 
i i o n vfus faic fpiratione a¿íiua ,fed 
p r o illa, vcebatur nomine nignitans 
comnuinisPat r i j^Fi j ió .Si /gitur tone 
ápnnc ip iü( inquic Doctor jfueruntta 
tum WOÍX. tres no t iones j fc i l i ce r^a té r 
nuASjííiiatí 0,8c fpira;cior& hoc es Ver 
bo Saluatoris in Euangeiío Matíha:! o» 
vltisno:&loann.cap.i , tan?en poftc^ 
per ínueAíg-itionem^in notuerunta-
l i c ¿ok(&e¿qü3E prius cranc y i re , l i -
cet non pria^not&i'itá Scul p o í l e r i o -
res conce'íferuiit: plures notiones, qua 
priore85r]on ráinen priores eas negaúe 
ninr^scet non e.ís dixerintiica non vi 
deiur incóuemes de po iknor ibnsad 
,illos Dodores poneré taks notionesj, 
dü ;aaicnpofsmt .concludere illas ex 
did;5 pri^^.u^_:h,rc omina fiint verba 
Scoti,quib\\s p r e d a r e e x p í i m í t ihtétu 
T a u ^ í W é í í o b f e r u a n d ñ ^ l f í i i n n a í 
cibiHias i 2..vl.!:,:úvbili*3s' ncgaWoní* 
i m p o i ' : t t , 6 c r i h t i o ñ t s f ófithi.? n6¡Ir.'t 
quaass i ÍÍ xslacion i b i í s ^ a ü f t m d é t u r i 
v t puta innafcibilitas in pá tern i ra te , 
kifpírab' i i tas auté in fpiratiene adiu»., 
qua propter ad relationes reducuntur, 
no tamen formaliter fnnt relationes: 
bine eí^qGod difFerentia inter «elntfo 
ncS)& notiones afsignari folcrjvidelir 
cer3quod noponesj&fusvt neg5tiiKi;>&: 
poíitiUi-e:ac-vero relationes tantíi rwne 
po fitiu.T».E t p ra; cérea ,ali a differé ti a eft-, 
Quodfcil;cetspertelationes babétper 
fon « f e inuice refpiccjre.s.n6 rameepec 
notiones 3 vt prarcife.riotsones funt i 
fed per illas;,qus limul func noeiones* 
& relaciones. 
,-^T-
t u r f u n d a m e n t a o p p f g t ú m m : 
Sji' o p i n í o n u m * 
íS 'pr^habuis,difficulratebre 
ui te r co el u dcdó jdiTo p r i % 5 
, j • — ] - l 3 —- - ¿- - - — 
tiopaf£íiia: Ha'CConclíiíio eft ita cerca 
in Schpl isCaíhoI ieorum, 'Vtnul ]apró 
barinneiridigeat. 
D ico fecñdojqj in diuinis funt qtiiá 
que nodon?s,fcíl icec innafcibiiitas5pa 
terni í . iSjf ibat ioJpirat ioaóiiuá, fpira-
tio pafsiua.Coclufio harc e í lDo¿íor i s , 
&comunís:qu2c pfcbaíur ,na ratiocog 
nofcendi vná perrcr!a.,vt ab alia d i í jm 
gui íur^ef tveranoí ioin díuinis :fcdper 
d i ¿t a s q; n n n o t i o n e s p o iTu m u s d i u t 
n is perfonas ccpnofcerc,vtinterfedi 
i l in¿las:ergo,^:c. M i n o r á fuífícieci d i 
nifíone coí la t rnáin Patre reperituref 
fe principitbqnod no eíl ab alio pr inci 
pio:fed hec tatucognofeimus p e r í n -
nafcibi l i ta té j fcuingeni turperpate íní 
caíéenim tantu cognofeimus aliquid 
eííe genitum ab 6o;&: eodem modo de 
abjs notionibus dicendu eft:6rgo,&c. 
DÍCO tertio.quod no e(íet incoue* 
niens a Ooí ior ibus no i í r s jetatispone 
.reí€Xtanotioné,fcilicet5Ínfp¡rabilita' ' 
t e ,dúmodo illa poí íent conc íudere ex 
diclis Sandoru Patruam^Sc anriquoia 
Doí torñ j l ice t ipíi ea expref íenon po 
f t r i r int .Cocluf ío ha^ c eit Scoti^vt vidi 
nius,&fs 11 * ex prxnor ati s pro b.1 ta j ^ u x. 
ampísus cohrmatirnquia niílía alia ra-
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Cib;ifías ínter cuteras'notiones d iu i -
nas^ n i í i jquiadíc i tnegat ionera gene-
rationis parsiúá;36¿comraiinícabiliu-
tis per gcíjerationem , 6¿ confecutio-
nisa4ger4aratsonem ve v i lum eft í u -
pra in cíifñcülcatepraececlétide íngení 
¡eojcjiu-e negatio non ^liud íuppomc ex 
fíiat te a í íi r m a t i 6 n i s, a d q 11 a m G o n fe qu i 
tür3niíi paternitaeem per rnodamprin 
cipi/jCuí per locum intrinrecum gene 
fari repügnácvH^cat tarnén oínnia re* 
p e r i u n s i í n h inrpirabiiicaíe,quíE3fcrua 
ta proporcione ¿eciam íicut ingenít í í , 
dicit negationem fpiratícnis pafsiüXj 
& co mm ü nicáb31 i ta.ti s perfprat tof l 
fijx.íklupponit i n Patre^&Fiíio expar 
11 afl6r.madoiii$,fpica? io.i ve n i a £| í u a m s 
rá t ionécn ins per locum in t r ín í ecum 
rep^gí ja t P ^ t n j F i l i o , vt í icípirari , ' 
aucperfpsrauooem habere eí íeab a-
11 o:e rgo g ..yrrp.bi q,« e repé.ritur eideair 
t a ñ o n o t k p m s i&í hac racione dunua-
xac San ¿ti Parres, & Dodores snfi-
qui jngcniwini | íeu i n a^c ib í l i cafeol, 
Í n t e r notiones cnt ímerant : ex.jCOjrp.upí 
«diábis profect© colligictir j i n fpiraj-
.biiitaeem qupque inter.^ias notip,-
íiftf'jpfofexea. ootione fiíTe c o ü o c a n -
,dá:aoa igit:u:r,eft io conten ians fex no 
tione^ biiiuCnrodí i ti Bea samicterc; 
l iquidem hoz raiionistiec .SandisPa-
tribus contradicit ; q u i n í m p e x e o r ü 
á i d i s manitefte de.düci;tur« . 
Piá ñ indamemoni \'ero fententiae 
•O Ka ra facile refpondetu^qaod licet 
i n Deo taocum fíat quacuor reiacio-
:30€SjpIaresnihilo.Tiiious ao t íones de-
ben: coesdi eo , quod diuina perfonas 
non tancom per relatiqneráSjred eriaiiii 
per notionem negací a^ .m po te í l nobis 
inn,oteícfe.te. 
A d fundanientum vero fentendíe 
D . ThoEnoe refpondeOiaiiy (ieCe. coa-
tradicere torrenci S a ^ r ^ i j i ' Patrumsi 
0 Doó^rum^íka l iud eífed-icsrepaffe 
addi alk|a;sd ex diétis Saactoram 3 & 
Piodora^hq-iod ab ipíis, diót.um non 
fujfu Pi '.'.mi vjntdsnp fateor temerariii. 
e.0>í*ík nos non nega.rrLus eííequii,^* 
qae r o*' :ync;sJqur..s Sáa i Patres.,^Do-
¿ to fe sa^e rdue ,^ : expreííe pofuerunt 
m D '.'o» Secundam vero nuUateíncri 
taiis no.ta infifíimt , 6c- pr.^fertim. lo-, 
quendpji.ta modc'tejíicíi:! loqniturSco 
tus:hoc M í % m * cu i n diiunís fiac pi»-
res afíirmatjones', fie negaciones jad 
quasexprimendas3íi O o á o r Q s ^ Pa-
tres impofueruncplura nomina, p i u -
reseírenc notH>3ies,quani qu inqué . Ec 
quam euidens íi.car<íumcníiifn ab au-
thori tate .negaí /üeno v a l e r e , p l a ñ e o f 
cendítur a Doctore in art ic .3.&íaeisa 
a o b i í ibi i n commen cario explanacur. 
A R T I G V L V S M i 
V c r m n m g e n í t m n j í t p r o p r i e t a s P a 
tr i s fecmdttm p r á c i f a m r a * 
1 t ionem p r i m t i o n i s í 
D quareunijí ic p r o c e J i t u ¿ 
V1 de:,tur-, quocM-ngenitum 
non fir proptietas Patrisfe-
':€ü-adum prae-cifam xatioaem priua-
tiooistq'uia Á wíéltóüs- inii-oc re t rad. 
' 4?í,non fecandum q u o d non eft^cft 
ingenitus:fed quod vnici im Fiüü ge-
Secundo príEtcrca, quia ingéni ta 
dici t tantumpriuar ienemingenerc , 
vci tantuníi negationem. ergo ez ratio 
n c f u a f o r m á l i non dici tal íquat i) dig 
nitatemjnec aliquid ad dígni ta té per 
t inens . - fedoihi lpoíe í t poni proprie-
tas perfonss dioiníeíDiíí fíí ali quid per 
Einet>,s ad digoitacsíB 1 .crgo opor ter 
quod iagemtum c o o n o í c t a i í q a o d 
po í i t i aum, rac ione e u i « s e o n n o t a t i , 
•Ücproprictas/^ . , 
Sedcomra eñjqi iod A u g u f t f . d e 
Trinj t . tap.S.^ifcum ingéni tos dicí-
toTPatcr,nQn quid f u , sed q u i d non 
í i ihpÜendicur.Cap. 6. etiam c t im dkl 
ruriDgenicus , non ad. íe ipfuradici-
t u n f e d q u o d logcnitore non fit, of-
t end i tu r . 
R c í p o n d e o d ! c e n d u m , q u o d de i f 
t o articulo d icunt a l iqui ,quod cü in . . -
^ e m t u « i d i c a t t an tum p n i u t i o n e ir» Zr- j n u 
g e n e r e j v e l t a n t p m i i e g a í i o n é í & p e f ¿ ¡0%?, 4. 
^onfequens ex r a t i o n c í u a i^ íTía l i , Zt<f ,i¡j}í$ 




^ . i ^ i U j \ liqiiid ad á i g u i t a t c , pertinens, opor 
1J.ÍJ..4. rcr quod conootct ai iquod ppíítiuü 
r a t i o n e c q i u s fi r rp r o p r i e r a s h d c a u í e 
paí ic iumn poríi^ur ab e i scüc fontali? 
plenitudo , q u x cñ in Tolo Patre 
quo eíl omnis fxcunditasjam ad i a -
rra,q«a?íi acl extra, 
E ] Alicer d ic í tar .q i iod hoépofítiuü 
cft cfle a kes4áici iur efíe intécio Ri -
cardi :& quod á (e cfíaliquid prppriu 
pofi t iuum eivcu.m locutuoi per inge 
n i m m . S i p t í s í p d i t r c í a t í p n e m ad n ¡ 
l ia^tquia eliim a l íqmd cft á fe 9 ideo 
pp o r r c r fe c o n d u m Ri c a r d u m, q u od 
a b i p í b i l t omne e{rc,.& ,om,ne •.exifte? 
KcSf.d contra illud f>nmtmt argititur, 
ii,roc;qaiaifl:a fontalis pleniriido 1^ 6 
inrcl j igi tur ad extra, quaj taiis fzciii^ 
duas cft coí^munis tribas#fed¡ntrá 
npneii Patrejnifi dúplex ftecundi-
tas,rciiieet ad generan^é&p,&fpipgp'* 
á n m i hiec auíemfícciinditas no eft 
aiiquod vaiímpofíciuünlinPacre,iií 
íi eficntia; eírentiam autem non co n 
norat , vt propter hoc dicatur ÉíTe^  
proprietas Eatris.Qtsod aate,ííla fon 
ralisplenitudo non íitaliqua pofiti. 
aarilado vnain Patrejpacct.-quktuc 
in Parreelient eres rclationes ppíici-, 
useírcilicct generatio aéliua, fpiratio 
aciiiia,&: i l la relattOjqoaai Gircum lo 
quisur perho^quod eíl fcfttalij pie 
nicu d o fascu rvditacisj í icee in nom in a 
ta:&: canc efíeoc quinquenotipoes, 
quod,non conceditur eommuni-
ter,Saiteainon concedanturin Pa-
ire tres propriccates poíltiua: rcla-
r ^Prxterea ingenitum non videtur 
p connotare illam fpnt^lcfn^lenirüdi -
nemífuia/iion primam fsecund^taté:, 
quiafepUBdup Aupft. Trinir. 
cap.6,$¿ ñParer Fííium non genuif-
f íTjnihi iprohiberetepmdiq ingeni 
tum.: igicur ingenitu poceft prajeede-
re gqae.r.a.íionc a£Hua.ín. Multo ma-
gj s f i í a m s o i) co n no car, íecun da fx -
cluadiut era; quia íi per impo ísi bilc. 
. i . a r t , 4 , 1 0 9 7 
nonpofíetelTeproán^io per modu 
ypluntaus adhuctamen eíTet fíatns 
in generáiione ad aliquam períona 
ingenitam íub propria rationcergo 
yidetur>quoSilla fontalis plenitud x, 
qn$e nihil dieic.niíi duplicem fsecun-
dita ce m, • n e n p o í e ñ c orf* otari, p er 
hoc quod eft ingenitum. Tertio quia 
ratio corum no videtur valere: quia 
fi proplietas.perronalis diceret digni 
tatem fímpllcirer.igltnr alia perípna, 
quas noahábet illarn}n6 haberetbm 
nem dignitatcm rimplicite^quod eft 
inconueniens. • 
r Conu^fecundumfic^cíFc á fe,riefl Q 
pqfiíiuum, & abfoktum s erit com* 
^nune rribiisraiit reiatiuüm,& ^pna<l 
prius:quia prius noneft,nifi négario 
relationisad priüsdgítur critadfiliü: 
?¿ ica eciana a fe-Vel fi dicit habitudi 
ncm ad prascedens,eik negatio rela-
tXdms& ita negatio eftingenitumrer 
go non eft proprium pofítiiium iK r. 
lius.Idep videtur dicendüm quod in Conclftllol 
genicum íub propria ratione fuá , vt 
íígnifieac pon habere genitorem, cft 
propricra^Patris. 
1 Noca í^ ?»e«; quod ficut rclationes 
pociusfdndanrur íncflentiaex natu-
ra rei/ic&ifta negar ijuarcx natura c-
nímcííeoíiaeeftjqupdinaliqüaperro 
na fie rano,quaipfa non fitab alia: & 
^©fubftradum jjpfius rclationis non 
eíl^nifi epntia díuina.Vt,íic fenfusún 
genitu^ideft habens vdiu.inam efíen -
tiaTn non ab sriio : .ex fe enim haber© 
digni^aten? j & anullp principiatiuc, 
cftlibarehabere: í}cut rextegnat:i-
dep ve fíe éft dígnitatis-negatioienifti 
prsecife,vs: negacio,non importar dig 
nitatem, nifi ex hoc ¿ quod circa tale 
affirm aci o aem fundatu r. V nde habe;; 
re'Oeitaccm ab alio fimpliciter non 
cft dignitatisrfed folum ratione rao -
di notabíiis habendi/cilicet per g^ ene 
ratione,&fpii:ac¡onera .Propter hoc 
dicicur5qüod ingenitum itriótcfcilí" 
cetnon produduro per generarione, 
Zzz / áiGit 
Q t H 
dici t d jgnkarcm:Ccá i ngenkum cft 
j i c g a d o , ^ noir'vt coouewt Spiritui 
£s , í ído j f cd tan tu m Pat¡rs, i icm d i -
c ' í í imolicitei ' nu l ío n á b d o ' efle 
Adprjmun^argiisiieDt.urerpoíleó, 
J íminfr \ iqr i£ fL i ,ar . i , Q u o d . l í c c t i n . 
geni tuai neo connotcc ,n j í i a l iqua 
perfoaam fubí i í ientcm ÍD eííenriá di 
y / í , oina-.raríicíi iRaaBirmatio non eí l to 
ta ratio iDhxrcpciíe huius negatio-
i r . g W t t n u : ted oportct 
ir.; re ,a l iám pcoprietatcra pofciuam 
^iiqiío moc lopra ' cede ré iDgenuu «), 
per quarn infit JJCCÍ no a Gonnore-
tu r p en og t;oitu , t i n q u a l i q u od 
jprQpdum ÍIJ b icdúrD: 6c fécimd u hoc 
é c b c z iaíeljigl di¿him AujeLcifí íngc: 
n l í u s , f c c m i á ¿ D : \ q u o d ñ l i u m g e n u i ^ 
A d Iccundí i ;^ d í ccdüm,q i iod in-
genit.um5yt íísnlficac non liabecc P«-
n i t o r c m , ^ eit.pEopciccasParris, íu í -
cieoíerifnpGrraEdigniraíc5!deil ,non 
m dignitaterhoc.chim íofíicic ad per 
Coria 1 cm.proprietaremijquod non ú t 
i n d í g n k a s : ílcur Scpcrfozi^ . índuü-
0 i s.fí o n d i cü Í: u c efíe i m p e t fe 61 i o o c s, 
Kpn. tamen pcr-fe¿>ior)és_íiaapliciter, 
1 de it,v oiucríalkc? ipquo í ibec b c l í u s 
i p íli ; q u a m no n 1 p fu m . 
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Et ÍÍ omn inc ñ M altepcatio, quod 
o m r i n o p p o n e t (-•v^ptsctaecm dicc-
t c ."d^gDitateni'jnon ab/p!iw a, sed per-
fonalem: potc í l d i c i , , g ^ i n g e i j i l u m 
ra quancun^riegat hab-ere genitore, 
d ic ied igni ía tem pcdonalcm primae 
pe^forv^indioinisiquia f icucdigni -
Cas eñ in íccñda peí fona hab^re p o n . 
cipiora originans^ita eíl digiiítas i n 
pnraaperfona non hahere:& ramea 
i í ladigni tas no opprtet^ qaod üc dig 
niias fo rmaü te r alicaius p o ^ t i u í pá> 
prij connoiati^per h o c q u o d e í } inge 
ii j t i jro.Vnde negatiopoteR dic i cí ic 
digni taí is in a l lquo , pro quanto í a 
dio-nitaiis cñc t j í ioppo í i t aa fSrmat io 
p o a e r c t n r i n c o . f i c i í r d i g m t a t i s e f t m 
R-gCjqupd noa ttjprícábl¿ñti"¿ vel mer 
cator. 
E x p o f u i o Mt icuU ^ u d f i i o n i s i ^ 
V M inhoc a r t i cn loá D o -
dore traótancu^fatís in d i f f i -
culcate 9 i . remanfenc pra-Ü-
bata:cgregie artaaicn hxc 
int2Síühabentür1&: ita cíaie}vcexpo-
Ctions non egeanc. 
V H S T I O S E C V N D A . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f m i m p r l m * perfen*. 
^ E c V N D O q O v T r í t u r J e — ¿ , 1 , 
% í i i g e D Í t o , feu Innaíc ibi l iu 
te, vtrLiíii ( leproprie tas co 
ilitüTÍuapriíua: perfona: i n d i i i N 
n í s r c l r c a quocj cn í anau i tu r d ú o * 
*¡¡ Primo / V m h n tngenkum fít pro-
pricMs í:oríl!.}f atina Patris? 
S í J c n n + 0 ^ 1 1 úm eiTentia diuinacx 
A R T . I C V L V S / . 
V t r u m ingen'nimfit p r o p r k t ü s conf 
t i t u r m a P a ñ i s f 
1 
D ' primum íic proceditor. 
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prima perfona ad paterwitatcmífedíi 
liatione conftitnitur fecundapetíb-
na.^ ergopaternitate prima. 
R^ípondeo diccndum adqu^ftio 
nem Í2Ciindam^«o<í viderur poíTe di 
ci»quodfic hocmodo intclligendo: 
eílenriaeniradiuin3 ,anre quam intel 
ligatur communicara per produdio, 
ncro,vtdeturin aliquo intelligi non 
communicataadu ,vun prima per-
fona propter primitatem cius: non 
quidem non communícabilis }fcd 
non aftu communicara-qnia non vi 
deturpoflecommunicarialicui qua 
ü paísiue,nííi prathabeatur ín aliquo, 
noncommunicataílbi quafí pafsiuc; 
Sí hoc modo in iílo primo figno, in-
quo cantum iRtclligitur eíTcntia in a -
Iiq«ío>&: iña negado non communi^ 
cata aítu , vidctu|haberi inteíledus 
alicuius incommunicabilis. Sienim 
cííentia^vtnon communicata adu, 
non eíTét incommunicabilis r igitur 
ipfa^vt non comraunicata,poffet efle 
in pluribas, & tune poflcncclTc pia-
res prima: pcrfonx,in quibus ^que 
primoefíec cíTentia : & nóeflet eius 
flatusin aliquo primo: fed fi habetur 
a li q u i s i n co m m u n i cab i h's fu bíines i n 
naturadiüina,tunc habetur perfona 
prima;ergo ante omnem intelledü 
proprietátis fofsitiuse intelligcn^o 
iolum eflentiam, &iógenitum ( h o c 
ef lnon communicatum per genera-
tionem) habetur aliquis fubfiftensin 
comnaunicabilís in natura diuinai 
qui eft in geni cus : aécipiendo ingeni' 
tum p r o p r i c , f i c u t p o t e ñ accipí jsi di-
uinis J t e m eíTentia 5 vt prior rclatio -
n é^eftnori com mun?cataj& dans per 
feeíferigirur eft hypoüaíisiñ genera-
te. Antecedes probatúnquiavrpiiorj 
nen eft communicata , & vt fíe dat 
per feeír^i7.d?iTíiniíatcca.9. Cbnie 
iquentía pro bato r,ve non commnjii. 
¿ata^nóneft cofemunispíuribusfup-
pofitisfergo cñ i n vnotantum; & no 
cdnifiin iíigeDÍto(quiaiii gcnííocft 
ría fuat vnum,prcei:er ingeneratio-
hefn,8c gencrationcra , & procefsto-
iiero ciiBat, quod non excludi t om* 
nes pro'pdcrr*tí-?s p s r í ó n a l c s : qaia tüc 
i n Pa^re non elfet aUqua proprietas, 
nifíinnarcibili tas ti^icur excludit om 
DÍaalnín racione proprietatis perfo4 
na l i scop í t i cu r íu íeergo vulcomnes 
iíhs.(& folas,eírs tales relaciones; igi-
tur ingeneratio#cü prop rietas CQiifti 
tuciaa perfona. 
Secundo príecerea.pcr Au^uft. j ; 
de T r i n i , cap, 6 vbi T u l t ,quodíi Pa-
ter non genuiíreC,nihilcum prohibe-
ret díci ingenitum :ergo poteft intel-
l ig i aliquis ingenitus,non ín tc l l igen-
do ipfum generarte;intelligendcau-
ce m ingerí i t i i m, intelligi c u r fu p ppfi -
i n m ioeommunicabile fubfiftcns:er-
go víderür,quod prius cófíituitur ibi 
períonapcringenitum/quamperali» 
quam proprietatem poílriuam. 
Tercioprxtercarinomñi ordine 
eírenriáíítríegatio ordinis ad prius vi-
detur ímincdiatius confequi ipfum, 
in quantum ta!e:igiturfimilicerin or 
diñe ^CTfbnarum,priuseonaeni£ pri-
n m perfora negado ordínisad prio-
rem, quam ordoad íceundam perfo> 
nam t ergo prius intelligituringeni-
fó,qtjam gecerans ,iniUo priori intelr» 
ligítur |?erfosaincpmmunicabllisin 
«naruta-diulna :ergo. 
Qnarto pf^cetea;fi( fecudum iraa 
gjnatsonem Phylofophorura ) non 
eííct in diulnis, nifi vnum fuppofitü 
a b í o l a t u m , conftítueretur per eíTen-
tia m g'abfque proprietáte conííituti-
uai'3£- ü aliquá conéur4:erec,noñ t í l c t i 
míi illa nrgat¡üa,quse éHec, non eüe 
abalio:ergO videtur , quod com orlí 
go pofita in diuinís nihií auferat ipil 
cííentísev nec ciiam:hüi:¿ proprieta£t; 
negación ^dl icet^ ó éífe|ab alioxrgp' 
per ipfam pocerif ínódoaliqua perío 
naconft t t t i i -
Sed comra eft: quia íicut fecunda 
per lon a fe hibec ald fiiiacionem, fia 
F 
I l O O L i k i . d i í l . i 8 , q u * f t . ¿ . á r t . r . 
corn mo ni cara: & hoc redi t i n iilu d, 
quodcireiuiaper k cns hoc,vcl hic 
DcMs^ geoerac im quacuní ha^et prin 
cipium f o r m a - p e r ícef íé , & non 
prxir¡rellv:?,irur aliquid generationij 
niü quod habec principium iiludi 
quo non ab alio, & quaíi cxpcdat re-
kt:oncm confequcnccm, q u x con 
lurgir i termino iam poíito .Contrat 
igííur per in generatione,cft proprie 
tas pofsitiua in Patresíícut in FiliciPo 
tcíVconccdi, quodin neutro cít,v: 
peí fe cermmuSjnccprimus, nec for-
rcalis: fed concomitansprimnm ttt-
nunatn ^quí eí> Filius: quia rclatio-
nés mutua: concomitantur per fe ter 
niioum,quieftvnum extremum. Ec 
íiobijdatur,quomodo fola negarlo 
poienrconftiíuercperíonám dioioa? 
ilefpond«5:ur,quo|l perfbna ineludie 
eÜcntiamdiuinam ,qu3se{tconimU' 
nicabüis, Scctimhoe aliquidí quod 
c ft i n co m mu o i ca b i le p h o G> q u c d 
habecnacuram iníej-iabctin feom-
n é perfedioncm pofitiiiam, qux po-
te í i poni in ipfa: per negationem au-
tcm cointelledam poreft habere ra-
tionom íncommunicabihs /S í hoc 
maxi m e, Í iá cora mu nicab il iras non 
dicir,niíi aliquam negatioacm i» ge-
nere. 
G ^Contra iftam viam arguiturf!C!ni^ 
Ja Rebatió cd de fe ineommunicabi» 
lis: quia licut no eft de fe vna >ñeque 
indíuiíibilisaliqtía indiuifieneríie no 
cíl: de fe híec ,& iucommunicabilis: 
fedrantumperafurmationetnrui pri 
mo repugaat diuidi, & per hoc nega-
noni conuenit non diuidi •. 6c ideó 
negadoní, non conuenit primo non 
dmidijíed cOofequentcri ica euara vi 
dttur i\¿t incommurjicabili : quia 
communicari, non repugnar nega-
tioni^cíe ,fcd tantumper.aliqiíam 
sffírmaiionem, cm primo conuenit 
talisíncommunicabiUtas: ergo nega 
tío non erit prima ratio incommu-
tuitábilitatis^ 
Rerpondeo yqmd negatio pííníd'-
pia i i i n cn ree í l oranino i r í commí j s i 
cabiiis.-qufa omne abudab vnico &n-
tc cñ princtpiacum. V nde cíl ifta nega 
t ío incommunicabil is inctue ÍDIC® 
quod ex natura Gntisrquiailh í e p u § -
nat iftam negationem in i p í b p i u i t 
bus communicar i . Contra , igárurii-
l u d p ü í i t i u u m e ü prms communica ' 
bi let^íon fequitur; i ^ i o ÍJ no tanrum 
vnicum ens cíTcc principiumjnec t m 
t u m vnum cffet non principiatum-
I n íla n t i a i n ao i raa to ,po nen do ,q uo-á 
í o r m a m i x t i manee ead é,quíe pcíus¿ 
non eftiftautia: q u i a & f i íic m i x r o i a 
ü t ioanirnatio, 6¿ tuoc cft p ropr ía i l* 
quiaanimatio n o n f u i t . 1 taque* 
q u o d e í í e n t i a , n o n vt cumal iquapro» 
prietatCjUCC v i in aliqua perfona c í l 
p r inc ip ium generans, j tavr recipir^ 
dC- al iquod prius q u o c ü q u e m re: Í e 4 
tantum fie dicendo , v í a á u p r m € i -
piae^uo principiar , q u o h o e c f í , v t 
a^u fundat:quia in hac efift z S . q u x ñ i 
vidma^dici tur , q u o d g e n e r a í i o c l l 
omnino pr imo deiciminatiua efícn-
ti2e¿ Pra:rcrea, nulla negatio c ñ pro-
pria alicui fub ieé lo , niíi per a í iquam 
a fñ fma t ioncm p r o p t i a m c i , q u a m í c 
quitur talis negstio: erg© p r im^pe r íb 
nx^non cíl propria l í h negatio, noa 
cíle ab alio ,n i í i quia eidem propria 
cíl aliqua affitmatio prior ,quam coa 
fequitur ifta neg^tiorifta afArmario 
p r io r non p ó t e ü cííe c íTcnt¿a :crgo 
aliqua proprictas pofitiua.PrsEteréai 
fi prima pcrfonafit íncommunicafo i 
lis formalitcr negationc , & fecunda 
cíl iocommunicabilis relacione po-
í i t iua^cil icet^fii iat ionc,^: cerriafmú-
liter rpiratione pafsiua : ergo non 
niformitet fe habenc i^a: peí fomE i n 
ralione perfooalicatis, ñ e q u e funt x -
que pofuiuaé perfqnae^ ñ e q u e seque 
p e r f e t o j i n quantum p e r í o n í e : quia 
n o n cft xque perfeda per íona l í t as 
negatiua, & ptopdctas aliqua pcdi-
tiua. 
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| - jllaí rattoncsjlcct fot se non con* • 
uincerent aducvfariuí^ , quin pof. 
ientfolai :quia ta ñen non videtur 
Concltifio, p^^^^e»Per^ona^ prifKam^coüfr 
tituí fola negatioaeformalícer, v .1 
negatione forma1úcr efTc perfo-
nam: ideo poteft concedí concluilo 
j r iftaratn racioonm. 
*v ÁdprimUiTJargumcntnra in op-
poíitum dicojficüt di£lam cíl diftin, 
2(5. quod ly Pac^r non ejcdudic a!i-
quaperfopaiia^cd cxcluditeíísntia 
lia.'&includit in proprietate inda-
fa o m n e p et fo n ale il lias p e rfo n as. V ti 
de &ingeneratione includitur tam 
paterniras, quam fpiratio aátiua, & 
eftin Patre,&omniaperfonalia,qu^ 
conucniunt Patri.Quodetiam pro-
bacur per etim alibi, vbi nominar pa* 
ternitatem íiliationem,6¿ procefsio 
ncm:«rgonon intcndcbat in primo 
l©eo folas illas tres cíTe proprietates 
perfonales, nec etiam intcndcbat ii« 
¡as folas tres conftítutiuas eííe perfo 
nales-.fcdper ¡llaíintcndcbat cmnes, 
alias,5¿: quod omnia cíícmiaUa- quae 
excluduncur per I y ?ater,furir vnum 
in tribus, 
T,1 , Adíecundum,quodarguiturper 
Auguíl.deptiorirateingenitiad pa 
ternitatem ? Rcípondeo, quod ali-
quando priuatio non connotar affir 
inanonem.,'& tamen nun quam ineíl; 
formaliccr priuatio vt propria ,niíi 
pr'iiado iníít formalitcr talis pofi-
tio.Exemplomi caecus non conno-
tar, nifi oculum jqui cft comraune 
fybjedam cíecitatis,& vifionis: k. ta. 
rnennumquam ineftoculo per fo-
lam rationem ocuíi : fed per alí-
quam aliaro cntitatem poíitiuam, 
quaniíequituriftapriuatio-.pura^per 
talem mixiionem in oculo,cum qua 
non porsitílare viíio. Ira poteft dici 
hic,quod licer ingenhnm non con-
noece, niíi aliquam perfonam fubíí-
fientcm^.eífeacia diuina: tamen if-
laafáimaüononciUoca ratio inhx 
rentisehuhis negationis, quae eftin-
genitumifedoporrctinre aliam pro 
prictatcm pofítioam ahquo modo 
praeceders ingenitum,licct non con 
noretur per ingenitum , tamquara 
aliquod propn'um fubiedum-Etfe-
cundumhpcdidü AUÍJ. debet inrel 
li^i.quod ingenitü.quátüeft de per 
fe ratione ingeníti^non connotatPa-
írcm ,'non tamen poteft inefíe pro-
prie in re, nifi afñrmatio ifta , vcl ali-
qua aliaabfoluta, vel relaciaafie qua 
i i ratio inhaerentiae eius, 
r. Adtertiumdicitur quod ifta pro^ 
poíicio eft vera de primo in ordine, 
quod cft ad fe,cuiusfcilicecefte,noii 
eft eíreadfecundumnta non eftin oc 
diñe perfonarum habenrium eande 
naturam,vt in propo(ito;quia hic pri 
mam perfonam efíe, eft ordo eius ad 
facundam :& ideo ordo ad fecunda, 
quafi prascedit negationem principij, 
ficut conftitutiuum fórmale alicuius 
e n t i s p ofi tiuí pr ÍC ce d it in eo n e gatí o -
nem alicuius entis fibi repugnands.1 
Vel íic,vbi natura pri mi non cft cade 
cum natura fecundi, ihi negatio prin 
cipiati flatirafequitur naturam pri-
mi^anrequam intelligatur ordo ad 
fecundum: íed vbi eft cadem natura 
primi,&fccundi, negatio principiati 
no fequiturnaturam,fedaíiquíd pro 
prium illi'.illud bíc non poteft efíe fe-
pundum coramunemopinioncm,ní . , 
firclario. . N 
l Ad quartum dico ,quod fí effet ira ^ 
feéuadum imaginationem PhylSfo-
phorum gcntiiium, tune eíréntiadi» 
uina eflec determinate exfead hanc 
fubfiftentíamj, $cconftituerec hanc: 
non per aliquam negationem, fed fe 
ipfa(fecundum eos)quia eíTet omni-
no determinataad hanc, fieut in crea 
turis hasc natura eft omnino limitata 
adhoc fuppofuummuncautcm po-
nendo ibi eifc originem, oportec ef* 
fentiam^nonefleomnino determina 
tain advnam perfonam , & idepnó 
coñu 
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conílioiércr per fe aliquam perfona. 
Ec cum dicuor, pooercorigincir(,ni 
hil stitercdíenti^nec iIlí,quod per 
íe cóílicuit: verumeftjquodnihil au 
jfcrt; fed ponic oppofitum illius hy-
potheíls.propter quam cííentiadeíc 
cüñicacrerperfonam,fciiicer,deter* 
Eninationeni cílcníixad vnicam fub 
fiílentíam^quce hypothefisaufert eí-
fencise perfedíonem: quia víderctur 
poneré iimitationem ; fed oppofi-
tumiiiiushypothefis ponens origi-
ne.non aufcrt perfeélionem raufere 
tamen modum iiicompofsibilera co 
ftiruciuum perfonse, quiefíct vecus 
cxhypothcíi. 
É x p o f t t o a r n c u l í i . q m f t i o n í s i . 
i jcmCíionis ¿Sé 
A T E R I A huíus m k u -
lifapra iñ difíicdltace. 9 ?. 
8í 9ifremanetrefo!uta:iiíe 
aurem texcu&iitcr á D o í t o -
re t ra í la rur exaó is . Primo namque 
ponir quanaor argumenta probant íá , 
ingenituni eíTeproprietatem conf l í -
tuciuam Parrjs, Deinceps in corpore 
areiculi refert Viam ciicemem hoc ef-
fe probábíle,Cuíus fundamemum pro 
pdnic . Hanciaraen viam f u b l i t t . G , 
t t i bus efíicacifsimis rationibusimpro 
batyqaartífl^ confequant íam pro con-
cíul ioue propria adijcit i& denique ar 
gumentorunr io lu t iones íubr i l i f s imas 
praíbet¿qüxfunc fatis ciara in textu. 
A 
A R T I C V L V S I I . 
V t r u m ejfentia d t m n a ex fe dete t» 
mm't f th i tenerat ionem a E l í -
u a m ^ M p r l m a m f u í f i ' 
j h n ú a m ? 
D fecuodura íic procedi-
tur. Videtur^quod eíTentia 
«liuinanon d^ecm&aci: übi 
ex fegencrationem a€iruam/cti p « -
raam f^bfiftcntiam: quia tune ílaxeC 
in quolíbersvbi eí?etefibníia;cbo-
fequens eft faifum: quia non in íilío¿ 
ergo. 
Secunrdo prícterea i quia relatio-
nesfuntasque primo in eíTentia ¡er-
go noñdeterminacíibiexfepnnaaro 
fu bíifleo tiara. 
Tercio pracrercarquiaíi eíTentia de i-* 
termínaturexíc ad primam perfona: 
ergo non poteft cíTe in alia. 
Sed contra eft: quia (i velis di- j ) 
ccre, quod eíTentia non eft inprimá 
perfona ex fe : fed per propcicca- . . 
tem determinaorem : eadem qu^f- ^J^g 
tio e í í c t , per quid decermioaretur ¿ . ^ 
ad p ropr íe tacem determinantem: fi quhíquaj-
uc per qu id pollulac in eílcotia ifta tiant iejam 
proprietas ? £ t cune vel oporcetpco pus* 
cedercin m^u icum, veiopor^et fta* 
re j quod eíTentia, qusc de íc eíTet pri-
mo (ideft,adxqua£e) in uibus^íi non 
haberet ordinem ,qi^od ipfa eft de 
leiramediace i n priciio iílorum ha'-
bentium ordinem:crgo,6£c. 
Refpondeo dicendum ,quodcf« 
fentia ilíimitationem determinat; 
quia prima,& apütud!naiis;igitur 
acia per a!¿quid,non per rclatio• 
nem: quia spfa non eftjfliace quam 
fandetur: nec per aliud infinitum: 
igitur ex fe pnrao dicitur adaiqua-
te ímmediate primo m o d o íecon-
dú mintenllonem ¿eterminariSiQ ra-
í i o , & cKcmplum contra Godfrcd. 
fecundum excenfionem , non ira-
mediate.Qu!dquidfc!habec ad pia-
ra ordinem habentia, reípedu ciui 
aliud habec ptímum fic,fó fie. E -
xempiumSolis. ExepUim animan E f 
fentia igitur ímracdiatifsimc fe ha-
betad primara ;per illamadíccUñ-
dam 9in quantum prindpiumitenec 
enim medíate coica produdum per 
diuiíionem. 
Adhoc ig"»»" dico/quod quan-
do aliquid eft iiümiiacuna i» aíí" 
F 
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-qua ratlpae , ita quod corrcf-
-pcrídco? Gbi ü H m - i n a-Uquo cxtre-
Jmo i - ^ l aliquod ViTunu, contioens 
^lutafñiBíer-spía piura cft aliqais pr -
:do yB^ ' - fo lu t e^c I i u - k h^Lendoad 
luiííti-.Wic-*- u m . : .tune.non..cft i* 
-a9a i i : . 2 . 1 1 0 3 
' t o t m m t & m h m q m ü é g é t Á i l l i 
partes ¿ééBiJ ülu&ílfóati, .*& Ínter jf• 
tas partes ordo aliquis: quia prius ií* 
remotiorrpri tnum conrrefpondcns 
íblr , ^ f \ k i m i n a n í i , cft,totuna-ipe-
d i o m . vtipcludic omiics partes,pri 
m u m in^qpim qua í i adaequarom, 
,faTí-icr»«,on ciípTi!T)urp., vt imníe(Jia 
tum>íed p.ars propioquior - fo l i^m-
snxdáiadus il?ofríiaasuf , qunm par? 
- iei^otsdr, ka erjam m-tema^acci-
; 'p icadoanimasnin te lk í l i f J^m , ; q u « 
cí i forma aiiquo modo ilImTitsca, 
corrcfpondet 'fibs pro pr imo; perfe-
¿iíbili , coi pus orssnicum fecun-
dum,fe t o tum , íncit ide^s í h í e m u l -
tan parrcspesfe^ibilcs. P i i m u m i g i -
int tsstfaáibíle anim® intci leél iuíe. 
fed haec eftent fuppofita diftin^ajcf-
fec adhuc anima propter fui illimír 
ranoncm habeos corous organicum 
pro ada;c|U3.eo, .pcrfc^sbi l i , ÍUTC ha» 
bsns omnia úh foppofi ía , quafr non 
func partfs co rpo r í s pro vno ada:-
quatp : 6c ramen.habcret vnum i l l o -
riiicer eít priraum o r i -
immediare perfec-
j poteft dici vniucrfaiiter i n 
c m n ^ i n i m l r á t o ,.cm .ep.rrf.fpqn,c|c,.uc 
, .pitirsjintcr quz.eftaliqois ordojpro.p 
tef-ruem vnü iJIoiniai, i r o m e d i a t t o 
alcerup2. 
h a in piropoftto, efifenría diuina 
non haber aliquam fubí í^eor iam 
nam primam, i4cft adaqujrcm íibi: 
quia cufic.non poiTet cíTe in alja; fed 
fie ad^qu^ntur tres fu,bíjftcnrj« iil¡ 
n a m r a , q n o d taruen in i i i s cribut 
cft ordoin hsb:ei}c|o naturam 
dcocllentia j^^p í ;2mi ta t r? ,ínlicer¿ 
ímmcdiat^O!s;fcjíjpkjt .p^ 
r u m or^ji^r.oriim;ijx'i £U0,Mc£t 
cí íent iaex fe primo.cüctín t r ibus , ü 
eflet in eis fincordins ? & he c ta p r i ^ 
.miti-te adsequat ipnís . , .quam .|>rimi*~ 
ía tac tmmcdiat iouis ¡ ita n u n c / í x (& 
cf t ja- t r ihu^pdroí taceaáasquat ioms: 
f cd^qn pr ímua íCQjd í^ i s immedia 
tío?|is; fed ptius in primp i l loru m 
ideft adxquatum, cíttotum corpus vicxuícil'iusinaiijs^uifeys^ 
organicum ;(cd quia iñpartibu^hu- . M ^ ^ ^ a t i l í o f tlmS^: ^ 
liisrotins cft ordo originis, vel infr, Cumígitur quxrís/per quid fíf 
vel ir lubendo animaoi: quia pri- cft ^^nda ingrima pcrlona f(,p|-
m u m eft cor, deiade alise partc^dc- co,qucdcxfe. Et í^uaEras?vndcdc- . r 
cimofextode &n¡malibns . ideo ifta rerminatur cflentiaaá primam per t'mitjst-
forma non primo>ideft3*quc¡mme- fohamfReípodcb,quod determina 
dla'tc perficit totum ; fed íic primo tío cft dúplex oppoíita duplíeiicdc* 
pcríicit cor. ímmediate, & medám 
t,ei^ío,alias garres.Si igityr anima 
e f e t o n eftmiia cordís, &manus 
peridentitatem i 3c íame^i daret eís 
eífc díftiníiUm, quale modo dat cis, 
lícet in coto: & cum hoc cor, & nía 
rus non eflem parces ciufdem to-
i k s ; quiá hos efífet iraperfedion^ 
terminationiy Vna ind«rc»mÍDatifc 
cft adoppoÓtacOntrá(Ítorie: fícut 
materia cft indetetminata ad for* 
m a m , & ad priuationcm» Al ia cft ad 
díucrfa poíiciuaiqus tamen ftáecum 
determínatione adalteram psr tcm 
vcriufque contradldionis. Exem» 
pEum huius íecuudi: ficul S o l cft i ú 
de 
¡••• v , W l t n í a • raóiq<iair<.3d diuerfa 
1 r 'WjtaSft|^8 -cxíe tícdcicrmíba-
n-.aa áféSráft pafiem• centradi^ío-
1 Knhjggihnfe? qi^hlms* ficut uefict 
• SÍÍCÍTS partii-úíu.'c^a-jrtüR} natiim pro 
«wtíefe Í?6icS¡Tfl ílrbíimitantu'm.Oi-
' en .'üac íi) ^ií.)po-ü'íí>,quod eflenria 
ciá t| üeter • ¿^ i siát dr ad primani perfo 
r.am', íJ.ítermLní.cióneobpoíl{:a mde 
ti:r-riíi:idcni qsíaieüad con-
•^¿5'-:'.d'dna:Do6 ra me EA deccr enmado 
ti¡~ oppüüra fecutidas ifidcrcrnima-
ítíorú; qda illa aou ñarec cumílii- ' 
íiiítútioíicad pluííL 
Acfptimiik}argircnenfum^uiudi • 
• " cirtísí.quoddcrermiRaret fibim-qao-
í r t f ú l H ' t i j p t á íoppoOm rdicojííuodnon o* 
mnespri*. porgcí Ifí. qubJibct ^  ío quocft, qood 
mi. & fecZ\ á t t c x s m n c y. ad' fotrnaliter • faaben- • 
di a r g ü i d ¿iüm geaeranónem adiuam : fed : 
fiyftGxhs^ opoftef', ouoif üliid fie in alio, ali-
u x T u O ^ W - ñ l o ú ® ' ^contlcdb, qtiod Pa-
Ttknñ 'm ^i1l'ío e^ ^ : eircuminecísio-
cho ¿j^/r/ñ^ÍB.'Hcec nen fettbaííftr. 
ta [nnt ex' Adffcundiun^oq^eododecííen 
Kepottatif t í í / ú diPcíngnitnr ¿ontranononcm, 
Dof iom, 'dkb?qo-od •fcíacibncs oppofita'scquc 
kie ¿ij}, prfmé fandancar iri eíTeadaJoqucn-
do deirta priffiitate^jaiccíl reiaduo 
rum.qua: t é i non folie cííc íincíc 
ímuceim i ícd non xque primo pd-
tnítatc origmisjocquc in m?;dijs;q»na 
in origine piimum prx ceditíecun-
L 
í t dcscr muí ¿curad ift:\m:ígir,ur non 
p¿|ei: eííe io : paree per hoc-, 
q u o á ú'dníequkptia.-tefií^J^fjücn-
do de deícrm!íiario.ne.f¿,P^n.dí;;qa-s, 
óppowcüt-iihmiíiMÍQ^líVÍ P^1? i '¥ 
hoc-modo nóa.^tet4ll^^u>* 
tia ad vnanV, ffidiSdjtre'sTabru'tcG-
ti.us Í¡ quiaiüa dctjeríuioauo efí ad pri 
mü'tn •ad^qoattitn :.Kon ijaffi^ v té-
oet conícquenti%lüquca4^;Í£. dc-
t er mi nafro©» pd m o m o doi. q u ia.il» 
i í&sñ '^á primillafiaiimediatym nen 
ad4qnafum:6£ i\%t cum iliiiaitado-
nciadétcrmHiaEi adplura. 
E x p c j i t i o ar t í cu l í z>qu¿pio< | l á/J^ 
t i n ñ t o n h iüm 
V A L Í T E P ^ d-einaelfcn." 
tia íibi determmee propric-
tarem pnmáe perfonáCt 
hic Dodor inueftígac 
Se refoluit • Circa qood littcra cms 
dífíicultatem i m u o i i i uQu ia tamen 
hoc punclí im eft á nobís íupra in piu* 
ribuí locis,& infra iocomroeníarió 
ad artic.4.qua:/lion¡s ;.fatisenuclea* 
tum s non hic denuo Doétrinam ii-
üus repetimüs : & ctiam quia 
littera textualis eit íimul 
aecuca ¿ s¿ cía 
ra» 
• ai 
r ol bs K 
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L T i M o bic qu3ero,peT 
quid confticuarur pri-
ma perfona in eííc per-
fonali?Gircaqaod qua^  
runturquaeuor. 
gíiiindb^'Dita ecrielioq 
5[ Primó. Vtrüm prima perfona 
lo diuinis coníHtuatur in eííe 
perfonali valiqua realitace ab-
foiuta? 
% Secundó. Vtrüm prima perfo? 
na conftituatur in efíc perfo-
nali aliqua relatione pof í t í r 
ua adreeundam peí fon am ? 
% Terció. Vtrúm relatio fecun-
dum 5 quod relatio eftsconr 
ftítuat perfonam Patris ? 
Qüartó . Vtrüm prima perfor 
nahabeat eíTeper produétipr 
nem abeífeiitia? 
A R T 1 C V L V S I . 
H J t r u m p r i m a p e r f o n a i n d m i ^ 
? J Ü c o n j l i t u a m r i n ejfe p e r -
f o n a l i a l i q u a r e a l i t ^ 
te a b f o l u t a ? 
D primü fíe pro-? 
ceditur, videtur, 
quod prima per-
fo na in diuinis 
conílítuatur ii} 




intejligitur paternitatí ? & ingéni-
to videtur príeintelligi aliqua rea« 
litas propria-prima? perfona?: igitui: 
cum illa non pofsit eííe relatiua 5 
rit aliqua abfbiuta propria ilii per-
foorT. PrQhacioprimi a0umptÍ5tüin 
per Auga'ílin. quinto de Trínitate 
capice fexto 3 g Pater non gcnuiííer^ 
íiihil prohiberec ,enm diei ingenia 
tum: tüm quia foeciuiditás ad alid 
quam p;roduóíion,em in diuinis, non 
inreihgitur quaíi potentia, nili vr eflj 
m non habente jllam fbecundica-. 
tem per a^um illíus fa>cundicatis, 
íicut voíiintíis nen inteliígitur fce-» 
cunda ad fpirandum , vt in aliqua 
perfona , nifi vt in qua ñt vt non 
communicatapcrfecunditatem vq 
liinuus : & ideo vjdetur commu-
niter cóncédi 5 quod vis fpiratiua 
in Patre , Hflio pra?intelligiíup 
non habere voLíníatcm per fpi^ 
rationem : ergo a imife ííüic fcen 
cunditaii gencrandi, vt quaíi po« 
tentia pro;pinqua videturpnnnteU 
Jígi iíinarcibilitas , qu^ notat eam 
non haberi per $$11 ni foscundi-? 
%zús intellGÍliis , fcilicet genera-
tionis. Probatio fecundi ícquitur 
^xiinprobatione opimonisin quaeft 
done precedente. 
Secundó prafterea, nullarelati-
va primo referunturadinuiccm ,ita 
quod rciatum , ve rclatum, primo 
terminet relationcm: pater in crea-
pris : quja relatum , ve relatums 
requirit illud3ad qwod refertur ad 
jíui eíTe , & ad fui difíínitionem-
^rgo illud5adquod refiertiirjeftalh 
quo modo prius relato 5 vt reía* 
tum : íi igitur e conuerfojipfum, 
vt terminans refertur : ergo pari 
r j i t ione requirit illud, ad quod 
A a a ^ refera 
x i o 6 L i K i . < l i f t c 2 S . Q ^ f t 3* A r . i . 
rcferEur,propter fui cíTej& fui diffini 
tionern : ergo circulus e í íc t inne-
ccííarió cocxi^endo 5 '& ho,c ita, 
quod vtrumque exigerct dccrum, 
íicutprius eííéntialitcr fe , vtdíffi-
nicnsfc: fedcirculu eífc in propric-
tats cííemiaiij c f t impoís ib i l e : ergo 
imporsibile eft rclatiuum , vt rclati-
uum, íiuc fecundura illud cíTe, quo 
depender á correlatitiOjYt ád tetmi-
num, eíTe terminum dcpcndenriíe 
akerius correlatiui 'i Se á íimili vide-
Xnr 'm propo{ito5quod relatiuum no 
reíertur primo ad relaciuum, vrad 
terminum huius relacionis: ergo fe-
cunda perfonajíi referaturad perfo-
nam primam , oportet poneré alí-
quod abrolucum , vt terminum hu-
ius relacionis : non eft autem illud 
abfolutum eíTentia : quía illa ficut 
non refere, non decerminatrfilatio-
nem : qaia non diftínguitur : er-
go eft abfolutum p e r í o n a l e , quod 
poteíl diíiíngui á fecunda perfo-
na. 
Sed contra eíl *. quia Saluatorex-
primens Matthxi vkimo capite, to-
tam vericatern fídei, qusedeTriní-
tate tenendaeíl^nominattrcs per-
fonas nominibus rclatiuis. In no-
mine (inquit) Patris& Filij &Spi-
ritus fandi.Similitcr Ioannes5ÍnCa-
nonica fuá prima capite quinto5tres 
funt,qui teftimoniam da-nt in Cíe-
lo 3 Pater, Verbum 3 6c Spiritus fan-
dus. 
L)< Refpondco dicendum , quod 
Opw.loán, fmt tres opiniones foneniesprimam per 
de KtpaAi- fonanfi reUtione conjlitm^de quibus in 
ftitttf, fiqttentibm articulis , kMtcv ponitur 
€^2<í. tenencj0 concluíioncm oppoíitam 
f mi, .^.^ tl-^lls opinionibus ^ fcilicer? 
quod prima perfona non coníHtuK 
tur relacione» aliqua ad fecundam 
perfonam: & hocloqucndo de pri-
mo conftitutiuo illius perfona in 
cííbperfonali : fed aliqua rcalitate 
abfoluta y non quidditatiiia , ficut 
ta(5ium eft diftindione vigeHraaTex 
ta*Pro hac opinione arguitur fpe-
cialirer ¡upra de prima perfona. 
Contra iftam ^ í f w opinionem ar-
guitur, quod fíe han-ecíca : fedquia 
taclafunt argumenta,&folutiones 
diflinótione vigcíimaíexta artic. 2, 
ideó modo tranfeo, ad qua:ftio-
ncm iftam^cui non placet opinio de 
perfonisabfolutis, poteft dici tenea 
d o c o m m u n e m v i a m, fu p p o n c n d o 
fdlicet perfonas eífc relaciuas, 
quod prima perfona conftituitur ré-
laiione. p 
Ad primam argumentumj quod 
arguitur de prioritate ingeniti ad 
paternitatem, & ad illud » quod ar* 
guiturper Auguftin.y^m refponde-
t u r f í p r a in qudjiione pr&cedemi avti-
ctiioprimo ad f t c m d i i f n ^ x í o á á x C i u m 
•Diui Auguftini debet incelligi5quod 
ingenitum, quantum eft.de per fe 
ratione ingenici3non Gonnotat Pa-
trem , non camen poteft ineiíe pfo-
prie in re, niíi affírmatio ifta , vcl 
aliqua alia abfoiura , vei rehtiua, 
íic quafi ratio itih^rentice eius . E t 
adal iai f i pr oh a ñ o n e m conjlat exdtfl, 
l ó .quÁf l . vnic/ i . 
Adfecmidum dici poteft, JÍ/Í^Í pé 
fuprA di í i inc í , 2 6. qtidHione v n i c a a r í . 
quod bené ablolutum femper ter-
minat relationein , in relatíonibus 
menfurati; &hoc princípaliter fol-
uitur diftin<5t. 30. quod relationes 
crcaturarum terminantur adDcum, 
in quantum abfolutus eft.Vniuerfa-
lircr^w^^loquendo, non oportet 
concederé terminum relationis eííe 
abfolutüjniíi in relationibus difHní-
bilibus, de quibus arguitur ibi,quíe 
feilicet íunt in genere, qua-
les non funt diuin^, 
v ide ibi . 
A : 
E x ^ o f í t i o a r t , i . q u A ( t > j . 
n i s 2#m 
V OvD Dodor 4c conílitatione 
díainaruíii perfonarum in coj-
auini fupra fymhh, 2<j.quaeítio 
nevuic i na.tauerat :hic fpe 
GÍ Jiter per íona P itris rpccul ibüs 
argumencis ínue í l iga r , & in hoc arti-
Cülocb iüa (ieterminaiFacrcra r e l . í m -
ne adFiliuiií conlticui, G^níoriBicerad 
e aqus in articulo iexcd, p rsd l iegar» 
qux í l ion i s conciiifcrat. Quod áutem 
hicargi l i tur determino ab io lu to rc lá -
tioniSjíacisr.cífpondeturj^upd rcguian-
t e r e í t vrerum de relaciouíbus, qu^func 
i b b geri.ere.Voi notandum eít iencenciá 
Scoti circareiat^onis termtnum ,qaod 
qua enus relatio ad abfolutum tern}i* 
nacur jhoe eít ifitelligendum de reía-
tioniba? creaturar^m, minime vero de 
diuinisjquíe fub genere nequeont cora-
prehendííquiac.n^en circateríRÍnatio-
liem relacionis per abroiutum , ingens 
fe offertincer ícoci ditcipuios, 5¿Tho-
mifias meraphiiica controueríia : uúra. 
>n difficultace 90. táquám loco proprm 
yent i ia t i í r . 
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V í m m p r i m a p e r f p n a c o n í l i -
t u a t u r i n effz p r f o n a l i > a l } -
q u a r e l a t i o r i e f o f i t í u a a d 
J e c u n d a m ¡¡>erfo~ 
D fecundum ííc 
proceditür3.vider 
tur ,quod puma 
perfona non cóf-
tica^tur in eííe 
pQifo|iaIi,aliqaa 
relatiowc poíiti-
« a a d fecúndam perfonam quia 
prima períona praúntdligkur in 







pfceiatc'llfg.'rnr n i 
-etiain -á-nsequam :3gat s íi aarcih 
conftkQcretur refeti'O^c ad k a m -
dam p c r í o n a m , c o i n r e l l i g c r í t i í r 
cu m i p i a c xi fi c n fe , fe cu n m pet-
fo-nam elle: & p e r c o n í c q u e o s í e c u a 
da per-fo n a c oí ntell ig^rtít ur • efif^ a á:-
tequari j pr ima g ig i i e re t í ¿r ita ft-cun 
da p e r í o n a non eíret t e r au i i i i ?ü í i u s 
gcaeratioms:erg0j&c. 
S e c u n d ó pra^terea^ confí^ma-' 
t u r prüctdtffs rat io : quia q u a ñ d o -
cunque ílinc í imul n á t i í r l , quocurr-
•q:ue vnurn eít p r i ü s , ^? & altcírum? 
, rda r iua l u n t í imul na tura : crgo'f í 
pr ima perfona fo rmalk^r con i t i cu í -
t u r i n eíí& p e r í o n s l i per relucí o i u m 
ad fectindam : quocunq r? piám-a 
p e r í o n a pr io r cit In éífé- p e r f o n a l í , 
ep eji ÓÍ-fecunda : í c d g e i i c r a t i o n é , 
q u x e í l a d í o prima1 pcrroncT3 v í d e -
tu r prima p e r í o n a eíYé prior i n eiTe 
per íof la l i : í g i tu r & fecunda: & v t 
prius tune non erit c e r m i n u s í o r a i a -
l isgcneracionis. 
T c r r i o p r íece rea jn omni p rd inc 
pTimuimvideciir elle abfolutifsiniUj 
í icuc apparet procedendo in q u í í 
b u í c u n q u e p rd in ibus i e rgo i t ae r i i : 
i n ordine peVfonarum , quod prirná 
cric ab íó íu i i f s ima . & ira non c o n í t i -
tu -tur per relat ionem ad f e c ú n -
dam* ' 
Sed contra efi-: qula pr lma per-
fona non coa f t i t uKür i n cí íe perfo-
n a l i , Dei tarc : quia non eít sn c o m -
municabi l i s : nec fp i r á t ione ^áftfi» 
quiacoramunis eít fibi,^Filio : nec 
i nna fc ib i l i t a t e , ex q u ^ í l i o n c p t x l 
ceden re ; ergo per viam di inf íonis , 
a l iqua relatione poí jc iua ad fecun-
dámípér íp^a t t i i 
Refpondco dicendünT ,quodhic 
d i í l i n g u i t u r de r e l a t i one , v t relatio 
eft}&: vt o r i g o eít5 & p o n i t u r , quod 
e o n í i k u a t 3 ve ó r j g p , non auterri 
A a a a 2 ve 
c . 
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vtrclatio: quiaratio originis ali-
quo modo pra'cedit, de in eaquaíi 
fundatur relatio: prima autem per* 
Tona conftituitur per primam ori-
ginem ibijper quam diftinguitur. 
Contra hoc obijcuur : quia ori-
go 5 vt origOjnon eft propria for* 
ma , nec perfonse^in quaeft,, nec 
perfona^ad quam eft , fed eftqua-
í i v i a , & tune ñeque primee perfo-
n x eft forma : fed quafi prajíuppo-
nit éam : nihil autem confticuica-
liquidin aliquo eííe , nifi in quan-
tum eft forma eius . Si tamen ifta 
via intclligicur de diftinguere qua-
ü pnncipiariué alicuius correfpon-
dentis caufte effediuse in crcaruris 
(íicutexpofitura eft diftinótionc vi-
gefimafexta)& n® per modum prin-
cipij forraalis ; tune ifta poíitio 
poftet habere veritatem : nec hoc 
argumentum eííet contra eam.Te-
Comlufo. nendo/^wíf» communera viam po-
teft dici ad quaeftionc iftara * fuppo-
nendoperfonas eííe relatiuas j quod 
prima perfpna conftituitur relatio-
nc poíltiua ad fecundam perfonaraí 
quia nec aliquo alio : ficut argu-
turo eft ad oppoíitum per viam dí-
—j, ui í ionis . 
Adprimum argumentum patet 
ex dicendis in feqttetttiarticttLo: quia 
primum fappoütum príecédirfecun 
dam originem j & tamen íunt fimul 
natura, íicut requiritur ad rclatiua. 
Etcum argüís, qaod primum fup-
pofítum príEcedit generationcm: igi 
tur&fecundum. RefpondeOjquod 
in antecedente, poteft intelligi gc-
neratio adiuaj & pafsiua: íi genera-
tió aéliua, n e g ó ; imó primum fup-
i, poíitum eft generatione a¿tíuafub-
ííftens: quia .quomodocunquc in-
telligatur illa relatio 5 non eft diífe-
rentia in rejdicendo Patrem íbbíiT-
tere , vel gencrationem fubfifterc, 
v d generantem fubfiftere.Si autem 
intelligatur in antecedente de gc-
ncrationcpafsiua:concedos quod 
primaperíona íicut origine prarec-
dit Filium j íta prcecedií origine ge-
nerationcm pafsiuam : & cum ar-
guiturftc, Filius pra?ccdii: eandem 
generationera pafsiuam ; quia eft 
íimulcum Patre : ifta confequenria 
non valet: quia non eft iin ifto mo-
do fimul cum Patre 3 quomodo Pa-
ter eft prior generatíonc pafsiua, 
Filius enim eft íimnl cum Pai:re na-
tura 3 ficut pertinet ad correlatiua, 
Pater autem prsecedit gcncrarionc 
pafsiuam non fic/cd origine. 
Ad fecundüfn patet ex didis, G# 
nuncaateip ifta propofiíio5 quan-
docunque aliqua funt fimul 3 quo-
cunque eft vnumprius, esi &reli-
quum: faifa eft , niíi intelligaturde-
limultate eiufdem rarionis cum illa 
prioritate ,< & poíleiioritate , ficut 
ifta eft faifa, ÍI aliqua funt fimul tcm-
porequidquid eft prkis natura vno, 
efi &reliquo : fed ifta eft veranil 
ifta funt íimur tempore , quixiquid 
eft priustemporevn03&'altero. T T 
Ad terrium argumentum dico, * 
quod vera eíl illa maior in ordi-
nc eíTentiarum : quia ibi intclh-
gitur in perfedionibus quidditati-
uis , & ftatus eft ad perfeáionem 
quidditatiuam infínitam , q u x eft 
abfoluta.- íed in perfoais habemi- f 
bus eandem naturam diftindam / 
tantúm per originem , ficut opor-
tet intelligere in propofito fecun-
dumeommunem opinioncm ,pi o-
pofitio maior eft faifa : quia ibi 
primü pra:cifeeft illudj quod 
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F A c i L E capirutconduííotex-tuaíisíi nam^eperfonami Pa-trisj relatione ibriTiAliter confti 
tui, ex pfíecedéti articulo habetur per 
vjaiB diuiíionis,tndu<^iuQ oílédit Do-
¿torjPatreníi Gonílitul reíationead F í -
liuro,quae relatio fornialitcr eft pa$er-
nieas. 
A ' R T I C V L V S I I I . 
V t r u m r e l a t i o t f e c m d t í q u o d 
r e l á t i o e j i y C o n f t i t u a t p c r r 
f o n a m P a t r ü ? 
D tcrtium fíe proce-
ditur, videtur^quod 
relar¡o5fecundú quod 
relatio eft, non conf-
tituat perfbnam Pá-
trís: quia vt htendit f r i m u m úrg®-
mentum fr&cedentis ar t i eu l i i pr ima 
perfona intelligitur in eííe perfo» 
iialÍ5antequam gignat, agere enim 
fuppofitieft; íi autem conftituere-
turrelatíone ( vtre lat ts eft) adfe-
icundatn perfonam cointeíligere-
tur cum ipfa exiftente , fecundam 
perfonam eíTe, & perconfequens 
fecunda perfona cointelHgcreruí', 
antequam prima gigneret : ergo^ 
&c. 
Secundó prseterca : qu ia non v ^ 
detnr, quomodo prima perfona re-
quirit fecundam perfonam fimul 
fecum rcum tamen pr^cedat: ef-
gOj&C. 
Sed contra eft r quía próprie-^ 
cas jvt proprietas, eft aliqua entir 
tas(alioquin non conftituerecali-
quod ens; aut igitur eft entitas ad 
íe,aut ad,ajterü3aut neutrújentitaté 
enim aliquam efle íingularem, qiise 
nec fíe entitas a d í e , necadaliud> 
3* 
non vídecur'intdligibile: crgoov 
portee, quod ifta éntitasfoifír-ali-
ter, vel fit ad fe, & tune eonílituit 
perfonam abfolutam : v^l alce-
rum : (&:tuncvt proprietas eritre-
Íatio:&ti5nc non euadetur dífncul-
tas, licet alia rado fit conííderandi 
cam,vt proprietas, & vt relatio. 
Refpondeo dicendLim,quod híc 
communifer concedítur pars af- i>. 
fírmatiua qUcTftionís : fed prppter 
difticultatem pnmi argumenrí. dtf-
tinguitur de ipfa rdationc coníti-
tuente primam perfonam, V110 mo 
do,quod ipfa poteft eanfidcrarii VÉ 
proprietas, vel vt relatio: ve pro^ 
prietas pra?cedit gencrationem : ve 
íciatiOifequitur: & tune íeemidum 
quod conftituií primam perfonam, 
non oporret fecundam fimul cite 
ca n P' ima, licet vt eft relatio quaíí 
c >-ir.i<|<iensgeneratioiiem30portec 
fetuodam fimul efte cum ea • 
Coatí a i ñ u á e f i r a t í o f i t p r a pofita 
§ , fed contra i ^ confirman poteft 
rado per exempiurivquia etíi alhé-
do pof it coliderari, vt albedo, vel 
Vt qualitas: erfi confíderetur vt al-
hc do: hoc eft fecundum propfjam 
rationem fpecificam fuam ; íi au-
tem vtqualitas: hoc eft fecundum 
rationeni jmperfeéH fui g^neris.* 
tameu quidquid coníHtijitur albe-
dlnc, ve albedo eft, non cooftitui* 
tur aliqaaenticatejquasnon fit qua 
litas: quia albedo etiam vt albe-* 
do includit eííenriaíker qualita-
tcms& eft eiíentialiter qualitas, ita 
quod albedo non poteft eonftítue-
. re álbum j vclaliquidin eííe aíbo¿ 
nifi etiam conftituatin cíTe quaíita-
duó: ita etiam videtur in propofito 
de proprictate relatiua ÍÍ€,& fíe COÍ| 
fíderata. Pr^terea ifte dicit alibi, cj, 
indiuinis no poteft eííe ordo i qtna 
nec eftenticT ad relationes, nec reía 
tionu inter fe: quía relatiua funt fi-
mul natura.Quod fi proprietaspop 
A a a a 3 fíi 
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íicconíuií'rari co modo, qao non 
cííct t t U ú ü y & hoc modo non op-
portctjqaod haberet correlatiuum 
íinruü aa£ura:argumentum non va-
le rer. 
Aliter diÜinguitur derclatio-
7>. B w * . 150' vtrelatíocft , & vtorigocft, 
w 1 .Mtn . ^ ponitur, quod conítituar vt orí-
26^.3'. S0 » non í111^^ vt relatio i fed hie 
wodusdtcendi expojituseji- pfpra ar~ 
ti culo fecmdo* 
( j 9 Alio modo dicitur , quod'íi-
Henr.qmi cutcadcmadio poteft diuerfimo* 
h b . v . q . i . dé inte l l ig i , in quantum apcicudi-
c^j. palis, in quantum potentialís , in 
I quantum futura , in quantum a-
1 ¿tu , in quantum pretérita : itá 
relationes fúndate fuper adionem 
poíTunt diuerfimodé accipi, vtíic 
relatio fundata fuper generatio-
nem quaíi aliquo modo prf tefH 
^ tam : atto modo , vt quaíi pra?fen-
tem : alio modo fuper cam , vt 
quafi futuram : alio modo fuper 
eara ,vt quafi potentialem , 
terius 5 vt quaíi aptitudinalem ^Di-
citur autem, quod relatio fubpri-
rnaratione conftituirprimamper-
fonam: prima autem ratio. eft ra-
tio aptitudinalis •* quia illud fcqui-
tur ad aliad, non é conuerfo: ergo 
generado tali modoconfticuitPa-
trem,&hoc modoíigniíícaturper 
hoc, quod eíl generatiuitas. 
Contra iftud , prima perfona 
nócoftituitur proprietatehabente 
minas perfeáé eífc poíitiuum, quá 
habeat proprietas conftiratiua fe-
cunda perfona: : quia tune non vi-
derctureífe a^queperfeóta in eífe 
períonali: fecunda autem perfona 
conftituitur fecundum iftos ííliatio 
ne, vcfiliatioeft: ergo prima per-
fona non conftitueretur relationc 
potsntiali, qua; minas perfedura 
eíTe habet de ratione relationis, 
quám proprietas fecunda perfong: 
fed relatio generatiui ad gencrabi-
Ic(quam ponunt eíTe primam , & 
conllirutitiam) eft rehtio poten-
tialís : e»go non conftituit, ita per-
fedam perí'onam adualemjíicutfe 
cunda. Probado aífumpti; nullum 
eíTe aduale exigir ens potenriale: 
quiaens potentiale eft ndnifs pcr-
fedum quám adiuale , dummodo 
íint eiuídern rfdonís : relatio au-
tem generatiui requirit geiierabi-
le,quod dicit relationem potdmia-
lem ex parte Fi l i j : eigo lila relatio 
generatiui in Patrc, non eft relatio 
adualisi 
Pnecerea contra iftam opinio-
nera,& Contra duas pra?cedentcs ar 
guitur:quia relatio,íi conftituat ibi 
primam perfonam,hoc non eft,niíi 
fecundum quod eft in re : alioquin 
non cóftitueret perfonam realem: 
non eft autem in re, niíi vnica relé-
tio perfonce prima» ad fecunda: nec 
eftibi,niíiiub ratione adualifsima, 
quomodocunque pofsitdiueríiino 
déacdpi : ergo fubilla ratione a-
dualifslmacóftituet illam primara 
perfonam, ck fub ea ratione corref-
pondet fibi relatio in fecunda per< 
fona: non eft autem in fecunda ali-
qua,nifi vt adualifsima; fruftra igi-
turqueerítur diftindio quaíi poteit 
tialis, vel aptitudinalis ibi áratio-
ne adiui:quia ifta diftindio in mo-
dis concipiendi,nihil facit ad conf-
titutiuum prima: perfona? , quia 
prima perfona femper exigat ÍCCLI 
limul fecundam: &tamcn propcer 
hanc difíicultatem, feilicet ne por-
neretur perfonam primam habe-
rc íimul fecundam , qua?rítur 
¡fta diftindio rclationam aptitudi-
naliura, & pocendalium , ne Filius 
poaatur pra:cederc generationcm 
Patris, eodem modo poífet argui 
contra primam opinioaem, & fecu 
damrquia illa relatio quomodocim 
que concipiatur, non eft ibi^nííi ve 
Vnica» 
PraH 
Pra^tcreacontra omnes tres opi*-
niones arguitur: qnia fi Pater gene-
rar Filium per hoc , quod actione 
Patris, rehtio Filij eft in cííentia di-
urna, & aótione íua (fecundumif-
tas opiniones) paternitas, vt pater-
nitaseft in eíTentia díuina: quíafe-
cundum eos paternitas, vt paterni-
tas: tune primo c í l , quando fíliaxio 
c í í , vt filíario, licec pnus pra-ceferic 
aliquid origOjVcl generatiuitas, vei 
proprietas jigitur Pater, ita genera-
bit fe. patrera , ficutigeneiabitFi-
lium: autíaltcm ita erit paternitas in 
Parre per gen erario ncm , íicut fi-
IñtioinFil iOj quod videtur abfur-
Pmerea , contra omnes opi-
niones , alia eft difíícultas, quomo-
co cííentia determinetur ad per-
, fonam primam^.vel proprietatem? 
í i e x í e n o n videtur communis alijs 
perfonis .* fed qtííA de hac diff icul í¿~ 
t e á í f f í t m eít in qu<eflío&e pracedenn^ 
& in fra ant¡Uu5 dicett í t omtttitur m?* 
1ÍJÍ *p-
M , Ad queftionem igitur iftam 
refipondendo, non oportet diftin-
guere, qualíter illa relatio, qua pri-
ma periona conílituitur, confide-
recur , vt eft conñitatiuum : quo-
modociraque enim varictur fecun-
dum coníiderationera , cadem ta-
nieneíl ín re & fecundum ; quod 
eftinre , conftituit perfonam rea-
lera : nec eft difíícultas alia , ni-
íi quomodo requirit fecundara 
perfonam íimul fecum , cum ta-
men prsecedat. Vbi tamen breui-
fer díco , quod ftmultas relatiuo-
rum 5 qua» dicuntur eífe fimulna-
tura, eft ifta, feiliect non poíTe eífe 
í inefe inuicem, fine contradídio-
n e , í i fint relatiua mutua : natnv-
na relatio non poteft eífe fine ter-
mino : quia íi poíTet efí'c fine eo, 
eflet cns ad le: parí ratione, néc re^ -
latió alia, fíbi correfpondens po? 
teft eííe fine ifto termino : quia 
tune efíet ad fe ; igitur iíb* du¿e 
relariones,quando ftint mutua^nori 
poífunteííe í inefe inuicem,abíque 
contradiélione: omne autem prius 
narura poteft eííc fine contradi-
¿lione , fine pofteriori : ka quod 
íi ponarur hoc eííe fine illo , non eíit 
contradi í l io , íicut patet per Philo-
fophum quinto Metaphyfic.capite 
de priori. Ifto modo concedo per-
íbnam prímam » &fecundam non 
poííe eííc fine fe inuicem abfque 
contradidHone , & non cftcontra-
diíTtio ex aliquo extrinfeco : fedex 
fimxiali ratione iftarum perfona-
rum : & tamen cum hoc ftat prio-
ritas or ig inis , quod vria fit ab alte-
ra, i ••• ' • 1 • • 
Q2od decláratür primo : quia 
fí Sortcs fit Pater Platonis , Sortes 
non intelleí^us , vt fubiedum pa-
ternitatis, fed vt fub paternitate: & 
Piatointclleíflus, vt fub fíliatione: 
iftafunt fimul natura : quiaficin-
telliguntur, vt correlatiua : & ta-
men, vt fie, Sortes eft prius origi-
ne, quám Plato : quia fíe intclligi-
tur ílib pateTuitate , qua? eft for-
mal ir? r príbritas originis * ergo 
videcur, quod eodem,quo aliquid 
eft prius origine in creaturis, eft fi-
mul natura cum codem , eo mo-
do quo fimultas natura requiritur 
ad correlatiua.Hoc fecunda fíe pe r-
fuadetur , quia prioritas natura, 
vno modo eft prioritas fecundum 
pcrfc<5tioncm : ita quod priora di-
cuntur eífe perfediora iceundum 
naturam nono Metaphyfíc. capitc 
feptimo, nunc autem cum fimulta-
tc correlatiuorum fecundum natu-
ram , videxur poííe ftare prioritas 
fecundum perfcólionem in vno 
refpe&u alterius ; quiafígenus rc-
ktionisdiuidatur per proprias diíFe-
rentias oppoíitas , íicut alia generas 
yna diíFcrentiadiuifiua erit digníor, 
A a a a 4 & 
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&alia indigmcr; quia dua^rpecics 
T<x. c m . n0n flinc aíquales, odauo Mctaph. 
& perconfequens ípecics conílitu-
taminus nobili differcniia eritmi-
nusnobilis : & tamcn duse fpccies 
conftituto? ex duabus differencijs op 
pofuispoííunt referri íibiinuicem: 
quia omnis relatio difquiparantia? 
eft aiiquid akerius fpecieiiigitur re-
laiionum íibi corrcrpondcni?iun75al-
tera poteft eífe prior 5 id eft perfe-
¿'tior alia 3 & taroen íinjulnatura, 
quantum ad hoc 3 quod eft non pof-
fe eíTe ííne fe inuicem : ergo multo-
magi§ videtur ctiam, quod priori-
tas oríginisjfecundíim quamj feili-
cet vnum extremum innaturajnon 
exccdit aliud extremü:fed eft á quo 
aliud eft.-pofsitftare cum iftaíimul-
tate rclatiuorum, 
Coníirmatur per Augüftin. per il 
• Jud de quátítate anima? cap.y.íequar. 
Jitate inasqualitatiiure pra'poniSj & 
loquitur non ratione fundamenti: 
quia ex nobilitate xqualitatis con^. 
eludir fundamentum eífe nobilius, 
cui conuenit, quam iiludjcui non 
conuenit, patetibi decirculis,&a-
lijs nguris: ígitur relatío haber pro -
priam nobilitatera in fuq genere, & 
íic vna nobilior alia5r& tamen ín-
ter duas fpecies correlatíuorum 5 eft 
quandoque relatio difquiparantia', 
Adprimum argumentumjr^o^-
fum eftiQjp in ftAcedcntiariiculo folít-
tionead primum. 
Ad fecundum, hic Ute diffum efly 
. probatu'm^uomodo c u m ftmuitate 
nai t trÁiñzt prioritas originis, quod 
vna perfona íit ab altera. Et ad hoc 
Cap % ctiam adducitur Auicena 6, Meta-
phyíic.vb'i videturvelle , quodcau-
ía,in quantum caufa,prÍQr íit natura 
caufatOjin quantum caufatumeft: 
bramen caufa,in quatura caufa5efl: 
fimul caufato íimultate requiíitaad 
corrclatiua: ifta autem prioriras na-
tura?, quíceftcaufíeadcaufatura3vx-
L i b . i . D i f t ^ S . Q u a e í l ^ . A i t ^ . 
deturmagis repugnare íimültati na-
tura? correlatiuorum 3 quám priori-
tas originis tantúm.Tuuc brcuiter, 
prima períoria coaftítuitur in eífc 
perfonali per relarionem poíitiuam, 
ad fecundam (vtfitpra dtcít im d i ) & 
é conuerfo: & imporsibile eft cííc fi-
ne fe inuicem;^ tamen jpfa perfona " 
prima confticutain rali e^e eft prior 
origine perfona fecunda : ita quod 
prima perfona conftituta in taií efte 
eft á qua origínata eft fecunda, & ita 
prioritas originis non repugnar íi-
mulrati rclatiuorum. 
G x ^ o f i t i o a r t . j . q u a f i * 
( í f t i n c í w n ü 2 8 , 
O N G E dif íci l ior eíi: ar t icuíus 
ifte, quám precedentes huiuj» ds-
. ^ Ihn^ ion i s : relationem etcnim 
prour rubíií lentem jfeu formamhypo 
ftatícam^coníiicusre perfonam Pacfiü, 
fscíiecapicur: iplarD tamen fubexprcf-
f o , & for«iaIi felationís conccpcu seír¿í 
. proprictatem coiiftitutitíaFn5diííicilli-
me ime l l ig i tu r ; ad perfedam atcaracn 
huius p u n d i rcfolutionem , videncia 
f i intaqu3edíximusfnprain difiicultaca 
í¡í. ibinamque princjpalius de conft i -
tutione prima: perfonsj de qua difficul 
tas fpecialiter vrget, & in diííiculc. 87, 
af t í ie í l . H i c ergo ID litera Doótor fub-
í i inendo Pacrem pateroiute con iu tu i , 
praebecnRodum fubftincndi, quo modo 
nimirumpofsibile íit Pacrem generare 
F í h u m : ita quod in eodem inf tant i ia 
quo Pater eft,(kFilius: eciam íl generas 
debeateífe priusin gcnerando5&prius 
genico. A i t Igi tur D o d o r ^ d hoc fuffi-
cere, quod í i tgenerans priusonginb 
generato, l ice tnon fu prius natura qua 
iUud:ficut vt vidimusfuprain difíicui • 
t a t c 8 § . & i n f r a i n difUcultate 5)3,pace* 
bic,¡n eodem natura: mllantidacur p l u -
ra inftancia originis . Ecquando i n tex-
tuarguitur ,quodagere í uppon i r efte: 
o p t i m é e x Dodore í & c x D . B o n a t i e n -
tura,& D.Thom.Sc Henr íco refponde-
t u r , & cómunicer folul tur ,quod quado 
ipfum 
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ipfarú eíTc pcf agere conílicuicnr5tunc 
agere non íupponic eíftrljc Patergene 
racione conf t i tu i tu r j&c .Acuc ius tamé 
TAtarecus h i c § , ad primum argummium 
r e f p o n d e c , q u o d d ú p l e x eft elFe ,al iud 
f implici ter ,& aliud h y p o í l a t i c u m : p r i -
mum eílcíreeíTentialsjfecundiim vero 
perfonale .De primo igi tur cft vniuer-
ÍAVnzt verum,qaodagere fupponúe f -
f e e f í e n m l e : í icgeneracio acriuaPatrís 
fupponiccíTentiaiíí.De fecundo aucem 
noneft iraverum in vniuerfum : quia 
ta ieeíTehypoí la t icum in Deo , p c r i p « 
fum agerc c o n í h t u i r u r . Cxtera funt 
elaraineexcu. 
A R T I C V L V S I I I I . 
V t m m f r i m a f e r f o n a h a b e M 
ef feper p r o d u Ü i o n e m a b 
e p n t t a ? 
D quartum ílc proce-
ditur)videcur5quod pri 
ma perfdna habeacef-
fe per produdioné ab 
eífentia: reftac emm du 
bium5 quam circunílantiam princi-
pij notatjcx, vel5 de, cum dicitur ef-
fentia de fe, vel ex fe determinat íí-
bi proprietatem primam.Ecfi fíngas 
quodibinon dicit rationem princi-
pij alicuius: fed exeludit comparti-
ceps principiummon obftat: qu^ro 
enirejjquomodo cííentia determi-
nat , & in ratione cuius principij eft 
refpcóta proprictatis? & dicit vna fo 
ludo h í c , quod producentis: quia 
íine illa non eft ratio principij for-
malis, nec matcrialis; & quia forma 
a¿Hua eft per fe ens, per fe agir, de 
qua propoíitione'qusere dift, fepti-
tima extra. 
J Secundó príEterea.probaturpro-
pter congruentiam de tertio princi-
pio produóHuo^cx quacongruenria 
ñ t vna inftanúa dift.2.qu¿eft.de dua-
bus produíTtif nibus: fed corrigitur. 
quod hic Deus producit Parren;Í 
non autem eíícntia proprie loquen-
do. ^ . n 
Tertió pmcrea í quia íiefTentia ^ » 
determinatur ex fe^qua'ro rationem 
cuius principij habeteftenriainde-
terminando fe ad proprietatem pií- • 
mam ; non materia^ ex diftináione 
quintamon formíerquia priuatio for 
mcEpfa?exigít principiationem pro-
ducentis , íicut de caufa formali, (k 
efííciente: crgo eíícntia quaíi prodií 
cíione fe determinat5& ita prima per 
fona erit aliquo modo produda. 
Necpotcft dicijquodproprieta^ex 
fe determinatur: quia proprietas ex 
fe determinaturrquia impofsibile cft 
qualitercuqueduo eíTe omninó pri-, 
ma:fed omnismultitudo ftat ad om-
ninó primum5& vnumrilíud.híc non 
cft nifi eífentia, vt cft peiagus: ergo 
ipil attribuitut ratio principij ah-
qualisj rcfpe¿tu cuiufeunque fecun-
di. 
Quanó pr^terea: quia quando- D # 
cunque aliquid determinatur ?ada-
liudexfe, vbicunqueeftj habetil-
lud; & tune cííentia vbicunque ef-
fet, haberec perfonalitatera primíE 
perfon^: fi autem ab alio determina 
tur: hoc videtur eííe contra ratione 
prima? perfona? : quia tune videtur 
eíTe originata,vel aliquo modo pof-
fet ab alio poní in tali íubíiíicntia. 
Sed contra eft per audontatem 
Magiftridift. y.propterquam negat E » 
eííentiam gignere5vclgigni : pari-
ratione^ negandum eft ab ipfapro-
ducere. * 
Rcfpondeo dicendura , qi:oi JJV 
quamuis in diulnis negatur omnis 
prioritas, fecundum naturdm,& la-
men concedatur prioritas origínis 
communiter, vel prioritas fccüdum 
natura'ícmlntelligentüimjtamc om-
nímodo opórtet aliquám priorira-
tem daré eífentia? rcfpcdu rdatio-
nisí túm quia cft fujidariicntum fe-
A a a a 5 cun-
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cundum omnes:tum quia cft forma-
litcr iafínica; rclacie n-oti J tüm quia 
qualiccrcunque diñinguantur5 non 
ííint ex ¿rquo omninó primájnec re* 
latió pt ionaierico i;gitUTqu^ntur,vn 
de eísetia detevminet íibi proprieta-
rcm pnmam?<Sr c«m non inueniatur 
aliqaod dcterminans: qfcíía íeraper 
cíl eadern qua?ílio,vndc efíentia ha-
beatillud ,niíi proccdatur In infini-
tumpílandum cftíqaod eífentia ex^ fe 
prareiíe decerminat in fe, vcl in ñm-
damento primam relationcm ^ ftcut 
d i c í m i e í i in qttaJiioMe f r a c é d e n t e ¿rt* 
z.falfaefi: igitur illa radnc, ícilicct 
n ullum indeterminatnm ex fe ad ali 
qua, decerminatur ex fe ad aliquod 
eorum íicutbenéhabetur: hacinffa 
de duplici decerrainato, &de duplt-
ci prioritate ad^qaationis3<5¿imme* 
diationis. 
Si, quis vellec dkere, quod eífen-
na,vcha?c0períc t^k . fie per fe agir, 
iuxta primum argumentum faólunt 
diíiinólione feptima contra Tho-
raam^poífet dkere, quod hxc eífen • 
uaxromraiinicat quaíipro-duéliué fe 
p e rfo n pri ma?; & in pri m a <:om m u I 
nicat fe fecunda:: & in prima, & fe-
cundastcrcúec- &íictres produóiio-
nes 5 fc^undtim triplex principium 
feilicee eíTcntia, vt eíTcntia, vt intel* 
leduSj ve voluntas. Contra h&c(tCy 
nihil producir fe.igitur cft diíHn^io 
Ínter perfonara primam , &eflen-
tiam. Itcm,híec produdio noneft 
generatio: quia Patcr cíl ingenitus, 
necfpir^tio jpatet ^nec funt aliiein 
diuínis.Itcm aótio eft fuppdííti; ei1-
go eífentia cíl: quartura íuppoíi*-
tum, 
Poteft dici ad primum, quod ali-
quidproducí bene poteft pro-duce-
retotum , quando illud aliquideft 
prius per fe ©ÍISs & habeits in virtute 
reliquum, quod concurrit cum ipfo 
cortipoíito. Exemplura non eft in 
creaturis in produáioneíubftantia-
U 3 e i t . 3 . A r r . 4 . 
Ihquia ihi no^pra'eft \ niíi materia, 
qua? non habet nifi virtualiter for-
mam: fed benc eft exeniplimi in pro 
duóTíioac accidemalijV.bicüquc fub-
ic<5lura habet aáiue accidens^pfum 
üibiedum producit compoiitumil-
ludjíicut á qua prius caU"fa^ay&po-
ftea fibi dereííita, producir aquam 
íngid-am.ka dicererur hic, quod ef-
fentia per fe ens in ilio primo íigno, 
quando relario pdliulatvproducit íe 
in perfona relariua: vel magis pro-
prié^communicat fe iilí. 
Ad formara conceditur antace-
dens3prout fe refert prsmfe idem,& 
lie c o n fé q u e ns ^ quo d d i fti i i d i o^ h o c 
eft 3 oon eft omnimoda idemúas ef-
fentiícad perfonam relanuam Í quia 
inclüdit aliquid praner efíemian:. 
Ad fecundü hic poteft dici, quod 
produ&io illa eft generatio, & pro -
duótio Verbi diótio 5 ficut íi ignis ef-
fet intcliigibil'is, vcl inrelligensig-
neitate gigneret 9 intclledu dicc-
ret. 
Ad tertium 3forma per fe ens,id 
eft noninh^rens ? vt accidens, vel 
forma, vtfubftantialis 5 vel quiddi-
tas fuppoCiti, poffetefíe agens, nec 
tamen eft fuppoíitura : quia non c^ 
incommunicabihs , 6c fie videntur 
euaditresrationes. 
Sedrcftantinfoluta:dua" audori-
tates , prima conflrmans rationem 
primam Magiftri,^tóá! ^ ^ eflhtc 
j e d eofftra, alia eft in feciánda ratío-
ne; quia Auguftin. dicirPatrem eííe 
ingenitum : propter priroam poífee 
dici 5 quod in omninó primo figno, 
non tantúm eft Deitas per fe ensy 
fed hic Deus, & lile producit fe Pa-
trem, v i í n f e c m A b wgumento in í end i 
turyte tune euaditur hic ifta locu tío, 
efsétia producit: licet íílc producar, 
in quo «ihíl eft, niíi eftentia.fic cor-
rigiturdida via quantum ad fermo-
ncm.Ad fecundara poftet dici^quod 





príjinam cíTc ineíTentia, vndccun-
qi/.c pullulaucrit primum fuppoíi-
tu m 3& non loquebantur, niíi de pro 
diiótionc fuppoíici áíuppoíltG: ideó 
dixerunt iüara perfonam eífe impro 
d uótaat 3 qua? non producicur á fup-
P'Oíítorconíjmiliter dixerant3relatio 
ncs oppofuas non poífe eífe niíi itx 
íiiítinCtisruppoíltisjquod verum eft, 
ü vtraque íit fuppoíítnfed non íi vna 
íit alicuias períe cntis fíngularis, & 
non fuppoíici, putá huius Dci.Et ra-
tio eft: quía íingularc non fuppoíi-
tutnpoceíl: fe comraunicarc, & ira 
non diílinguitur á produdo: quia 
enim cft íingulare per fe ens : ideó 
poteft agere: quia non íuppoíitum: 
ideó poteft cornmunícari; f j p p o í i -
tutn autem nunquam fe communi* 
cae: & ideófi producirjfuppoíitHm 
diílinííumprodacitjcuiusipfum ni-
•hii eft, 
Qualirer autem improbabítur 
h x c phantaíía, tam diíTona diólis Sá-
ctorum pRefpondeo ficutjispra qu&ff. 
fr&cedent, art, 2. quod eíTentia eft in 
prima períbna exíe ,&dicotuncia 
propoííi:o5quod eíTentia de fe deter-
Vninatur ad primam perfonam deter 
vc\\v\aÚQnetbifign&tíit Et fie cÓtraif. 
tam viá3^4 q m vellet diccre ,quod 
eíTentia communicat quaíi produ-
• diue fe prima? peí fon^, c t iámftCQt* 
rigaturjquod hie Deus producit Pa-
Comltifio» trem3non autem eíTentia proprié lo-
quendo: fíunt tres raciones, &tres 
au^oritaces addacuntur, q u x vidé-
tur omnes euadi aliqualiceníed quia 
male fonat prima perforiá eífe pro-
dudamjpoteft dici5quod eíTentia de 
terminat proprietatem íibi primam 
in ratione príncipij formalis , noa 
quidcminf()rmantís,fed íicutquid-
ditasdicitur fofraa fuppoíiti:& quod 
quidditas non caufalicerneceflarió, 
nec ftc formaliier determinat ali-
quod fuppoíítum, íicut pagani po-
ncrent dcfuppoíito abfoluto:nos m 
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te de primo relato,Et ratio eft; quia 
talis quidditas fe ipfa íiílit fe 5 & fe íp 
fa eft alicuius quidditas^Tuac ad illa 
pro via alia. 
Ad primum dico, quod omnem 
íotmam infórmantcm pra:cedit cau 
faeffícíens : ideó primum efíicicns 
non fie haber formam 5 fed non om-
nem formam quidditatiuam dantcm 
eíTe fuppofito praecedit tfrtciens, 
vel producens: quia hic non eft cau-
fa,&caufa intrinfeca copofrti, quas 
oporteat vniri per agens: fed eft per 
fedé emitas, qua? fe ipfa eft entis in 
ipfa.Quod íi obijcitur,veI cííeníiam 
informare proprietatem 9 vel é con-
uerfo;refponfum eft dift.5. nevtrum 
eft: fed eft perfeáa idénticas, q u x 
identitas non habctprincipium efíi-
cicns ; fedhabet quidditacem in ra-
tione príncipij formalis illius, coi fe 
ipfa primo eft eádem • 
Ád fecundum, ifta viabenéfal-
uatcougruendam: quia eíTentia?, ve 
eflentia eft, & vt prior omni racione 
potcntia?,cft darc eíTe formaiirer, & 
íic determinat fe : vt autem eft ralis, 
& talis poícntia5eius elt principiare: 
ita quod dúo funt principia produ-
¿Uua, ¿r vnicum eft non produdi-
uura ex fe folo , fed dat tantúm cíle 
formaliter primo fuppoíito. 
Ad tertium, fer'idem fatet , quoi 
habet quidditatem in ratione prín-
cipij formalis,non quidem informa* 
tis,fad íicut quidditas dicitur forma 
fuppoíiti. 
Ad quarturpjijjw^i^»» esi^ quod 
eíTentia de fe determinatur ad primá 
pcifonamdetermiuatione oppofita 
indeterminationi primse (ex illis qua 
f o f i í a f m t in qifsB.prdced.art. 2.) qu^ 
cftadcontradidtoriajnontamen d o 
terminatione oppoília fecunda? de-
terminationi, quia illa non íia-
reteum illimitationc ad 
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ífíículcas huius articuli ftiaKi* 
macíTe viderecur, míi&pro-* 
ceffLímDoótorisexponercínus, 
6¿appcriremiis eius meoreméOritur er 
go difficulcas ex determinando quah-
ter eííenciafehabeatadprimam perfa-
nan-!5&: qualiter íibi fecundam proprie-
catem perfonaíem dererminet. Circa 
quod principalia quatuor argumenta 
intendunt prímam perfonam Patris,ab 
elíe^tia effe prodaílam* Hoc tamen có-
tradicitDoítor litera , E^pcr racíonem 
D . AuguíLquiacum ex ipCo habeatur 
effetja nec generafe^iec generarifquod 
lacé habecur ex fupra didis in diíficulu 
te <54,)Confequenter concluduur n@íi 
eíls perfonam Pamsgsnita absíTentia. 
Rurfus ín corpore arciculi refert opi 
nlonemcommunem nsgancem darim 
diuinis prioricatem Hatura: sfed conce-
dencem prioricatem originis.Qaa; opi-
nio propria non eft, íi quidem i píe (ve 
vidimus fapra difficulcate 88.) non fo-
lam ordinem originis, fed etiani ordi-
nem namrsinDeo concedit :de quo 
fequens díf'íicultas fpecialitererit. Sed 
adhiscinféfu opínionis oppoíitaequ®d 
jn Deo non eíTecordonatarx : invefti-
gataliquam prioritatem cllentige refpe 
ttB velationis. Sed revera ha;c nonefi: 
ín rigore priorítas nacuríe: quia vt in fe-
cundo dUiindione i.quaeíí. i.fablitte 
ra H . Doftor refoluit, tocus primus or-
do originis ín eodem primo inílaBtina 
turs eft.Non folum igitur prioricas na-
turaeefTenciar rcfpetlu paternitatis,in 
rigore non datur: quinirao & omnis or 
do diuinarum produchonura ,in eode 
natura inftanti ponituráDodore.Qua 
obremáforcion ibi ínter eíTennam 6c 
pnmam perfonam jfeu pacernicacero3 
priorítas naturas eíTe aon potéft. 
Hoc femel habito, progrediturDo-
ctor inquirendo híc,íitne forfan ordo 
originis ínter eíTentiam, & Patrcm feu 
paternitatem fquia alíus ordo ibi eíTeno 
poteft. Ponitliccera G.opiniopealicu 
ius innominatira rnoquod aliquishoc 
4ixerit, fed quia diesret forfan eflíencia 
prodacerePatrerajtunc etenim íbi Se-
ne faluaretur ordo originis: quia ínter 
prQducensjScprodudum eríproprifss-
me talis ordo. Sed contra hunc fie dice-
tem criplicirer redarguit, prontibi ha-
betur. Quiatamen rationes, quibus ÍJC 
redarguit, non funt naturaliter conclu 
dentes, illas intendit f» lo ere, non qui-
dem direóte foiuendo,fed á ic táo^noá . 
poteíí dtei adprimHm}&e.OilQnáit ni hilo 
minus ,qiiodquávis racionespríediftis 
folutionibus euadantorrauétontaLes ta-
men remanenc infoiutf. 
Tuncautsm aliud elfugíom ímagt-
natur ad primam auétontaccm : an íci-
licetjefto quod QÍÍQntU) nec generat, 
necgeneraiur^eritnehic Deus indiui-
düura Deitatis i prouc pra;intelie¿ías 
perfooís,qoi genei^í P^cremf Adíecü-
da m vero, quae érge emfdem Aíiguítint 
dicentisPatrem efle in ge nit u w | refj^ o n 
fío coníingiiur dicsns3Aoguíliñüín} Se 
aiios Parres dixiífe eñe iogcnittiuij hoc 
cíHmpTodadum ab í.liofuppoiiro: no 
vero negarent prcduftioncuj fuppoíj 
ti ab eíTentia. Ha:c omnia propenic 
Doctor,vejludecium ingenia acFitec 
excitaretrrefolüendo attamen difíjcul 
tatemiuxta prqpriam mentpmjprKdi 
dum modum dicendi in litera H. ap-
pellat phantaíiam difíonam diétisSan-
dorunis & difncültatem refoluicdi-
cens: Quod ejfema determimt proprictdtem 
fibipñmam inraíionepnncipij formaíis smn 
informAnúsfidjicut quidduas dícitarforma 
¡Hppojm, ik ¿ d h i i i n i m o d i pnmam per-
fonam determiwatureire o 
Sed tune ad íiíud, quoddiciturpri' 
mo determinare íibi perfonam Patris 
vbi ponicurdiílindio de prioritateiiu 
mediationis ,auí;ada?quationis 5expo« 
nituráTatareto íh\dQm§.fecunda duhi-
Mtíoduplici exempio,de fole vidsli-
cec,6cde anima rationali'.qüorani fe-
cundum eft apcius. Inquic ergo,quod 
animajjquae elt quodammodoillimíta-
ta', comparata ad plures corporis par-
tes, velad corpusvnum tanqaam ha-
bens plures partes,fíe fe habet, quod 
loquendo de primitaíe immediatio-
nis no primo totum corpus informats 
fed primo informar cor f ve tenetPhi-
lofophus) &: deínceps alias partes cor 
poris. í-oquendo vero deprimitato 
ad« 
adaequationisjnon primo aliqaaro par*» 
cem^Vd cotom corpus informar: vnde 
jft.u9dari primicaccm imrneáiationis íi-
ne pnmitace Adaequationis. Sic ad pro» 
pofítura («nquicTataretus)diuina effen 
tia eíi quid illimitatunijquaí coparatur 
ad plura diuinafuppoíita,ad qux om-
nia fimul xque primo terroinatur,& n6 
priusad vnuni,quamad aliud, loquen-
do de pri mírate adxquationisrloqucn-
do attamen de pnmitate immediatio-
nis, primo cermiwatur adPatrcm quám 
ad caeteras perfotias: quia pnus origine 
eft inPatre,quámin ildsjPatcr eceiíim 
illam habet á fecaucrie vero perfonas 
non áfe, fedá Pacrc hfabenteflenciam; 
quimmo, & SpiritusSañítusillam ha* 
beta Patrc,5c Filio» 
D I F F I G V L T . XC11I. 
V t r h m i n D e o d e t u r o r d o o r i * 
g m ú ^ n a t u r a y i t a v t í b i a l i -
q u i d p ñ i k y a u t p o f t e r i u * n a 
t u m b e n o r ' t g i n c d i c i 
fo f s t t1 . . 
$ . i . 
T r o p o n i t u r fiatm c o n t r o u e r ~ 
f u c u m p r i m a f e n t e n t U 
V I A in Symbolo Dítíí 
Acanafíjiuxta fídem cacho 
lice confitemur, quod m 
hacTrinitatc nihileft pti* 
acc pofterius, Se alias paf-
fimper iftArum diftin^ionum difeur-
fum,& alibi farpe aírentDo£tor,Patrem 
eífe priorem origine Filio, Patremquc 
& Filium clTc priores Spíritu fand:o¡ 
quod vifum fuit aliquibus praedido 
Symbolo fidei contradicere : nónira-
mento ad hanc apparentcmeontradi-
.¿tioncm del«ndam,hÍGprxfcns centro 
ucrfia exciratur.Q«idáetenímetfirea-
lem ótdincm inter diu násperfonas ne 
ceírariócíTtí fateantur: ita mhilormnus 
ñ vocibus pnoris, & pofterioris fe ¿bf-
tinent, vtilUs in Deo proferre, non 
conf©num iidei elíe, arbitrentur.. 
Diuus en i m Thomas prima parte 
quxftibnc^z.art.}. in corpore fie refu- 2 
gu priorhitem, nec dum origisiSíin Prito* [en* 
Deoftatuere,vehxc verba protulcrit. u n m D í u i 
VnieopQftet tbiejfeordinm fecHndummgi- Thomrt» 
ntm abfquepmwate:& hin yocatur ordo na* 
turafeenndum *AugufiinHm , non qMdalter 
fit pnus altero f fed quod d t e r e ñ fx altero, 
Quem modum loquen di ficobíeru^uit 
Caiet.ii¡iusibidém,vciicecScoti fencew Caktan» 
tiaro in re ipfa approbaüeriuhas tamen 
voces priorisj&pofteriorisproferréin 
Deo non aufus eft:cjuinimo,hiEC de in-
fra ponenda Scoti fententia dixericííe-
téntia temt.Jinguam yero cobibeat: quia dum 
conddit priuSi er pañerius m diuimsfec^dut» 
rem ¡yidetur ajjemeynam ejje aUaantíquio-
tem. Idem tenetBañexibi in commen- Bañe^, 
tarioarticuli Scnonnuili Thomiftac, 
vltra quosfequunturDíuumThomam, 
Gregoriusin primo difíindionc p.qu? • Greger* 
flione prima , & Gabriel ibidem quaef* QabtieU 
tione 5. 
Hxcquidem fencentia dúo nobisoN 
fert examinanda: primum videiiccc cir 3 
ca naturae ordinemi inter perfon«m, 6c 
perforjam,qucro ibi DiuusThomas c o i 
cedit, & Scotus cxpr&fle negac.Sccun-
4ura vero efl,ibi nec natura, nec ongi* 
nís ordine admitterc vnam perfonam 
eífe alia priorem, auepoftenoré: quod 
D.Thomas cenet, Scbcus vero oppoíi-
tum afleri?, hanc prioricatem, & pelie-
rioritatcm admictendo in Dco. Circa 
vtrumque igitur probatur ha:c opi-» 
c ió . 
Et primo inter diuinasperfonas eífe <¿L 
natura; ordinemjpatet auctorit^te Diui 
Auguftíni, quera refec D, Thom^s, ve 
vidimus^icentem ínter diuinas perfo» 
nasefle ordinem natura, & ex Symbo-
lo Atanafíí,proat refere ípfelD.Thom. 
vbi dicitur ín diuinis perfonis non eífe 
confufionem : vbi autem ordo naturx 
non eft.intcrucnit confufio neceíTario: 
crgo ínter diuinas perfonas datur ordo 
naturae. < 
Secundó vero circafccundam3n¡mí 5 
rum 
rua i i i iDeo nihi l elíc p-riusy aue fíóíls-
ruu ,cxeodeai íyiiibolo Atauaíijconf'* 
rac,vc vi íum o 11.Le pr.xtcrea'.quiavtsU 
quíd alíquo 01,0do áicacur alio priu$,de 
betnüccl lar iqad i l lud in altquo ínitáci 
p r elupponi: & tune pro illoaoftancijU 
• PaCsír'eil prior Fi l io , veruaric dicere, 
t]iiod s i l Pate.r,& non cíl Filiaspí 'o ;caU 
i ñ ' L m t i : & cune Pater aliquanrulum 
eíl antiquior r i i í o : & Pater, 6Í.FÍ1ÍUS 
func aiuiquiores Spiricu fan í tod ipc au-
cem dtei n o n p o x e í h e r g o ,54C. 
( ) ^ /I^ertio tándem idem probatur jquia 
diasn.? perfofiíe íuuc relat,iux,qüacenus 
períóníe funt j co quod i n racioneper-
í'onasjper relationem coní lUuürur : red 
relcrtiua funt fimui natura >& eognicio 
i ne;ergo nulia Diuinarum perlbnarurn 
eíl prior altera, non folúai naciira 5 fed 
nec ttiim cogniciciie. Confequentia pa 
te t , quia fi verbi gracia Pacer per rela-
tipnern ad Fil ium coní t i tu i tur ; noduHi 
inceíligicur Pacer habere eíl'e , qupufqj 
Fiiíüs genicusBt:& esconfequenti non 
eíl F iUusPat repoí le r io r , nec Pater FA? 
íioprÍQ.r, " . ? . 
uwi i t ' i %*ÍM'cíp jcii¿.b*íi; iS i iúkO iv.t'«;i-• ' • 
T o n i t u r ^uem S c o t i f e n t c n t i a , 
f l a n a n t u r . 
1 - „ 
Vetafente-
tkScoth IN oppoGtum autemef l l i te ra tex« tualísin hoc quarco ait iculo quxf-tionis tertiediílmótionis zS.vbiDo 
¿i o r harc p ro fert: Quamuis in dtféinis nega -
tur omnis priorítas jecnndtfm natur am ta-
men concediturpriorítas originisCQmmitnitert 
yüpriorítasfecundam naturalem étttelleftio -
nem: tamen omnímodo eportet aliquam priori^ 
tatem daré ejfentia , refpetf» relationís, úrc, 
Et comparando perfo.nas adinulcem, 
idfíepe d i c i t : fed non tantúm compa-
rando eas^idinuicem , verum etiamad 
operaciones eífenciales.quasíímulqua-
áieUciunc, hxca i t i n fecundo d i f t i n d . 
1 .qu^ ft í on e 1 dice ra H . § M jecundo inflan 
$i>«tí«i,<e,cuius hííc funt verba. Poteft af~ 
fignari quídam ordo originis: quia priíts origi* 
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P a t m m d í t g i t a te f f^m tion l p , f >4Utha-
het hfratte^SpffUtt-vfaHihir i g i t k t ^ F i . 
l u á i x quibu's'Omñ «bu s-vérfcwí>b«l4í íres 
c orap a rationQ'séib b s m us, p ú m ^ f í i ^ d Ü -
cec-eirentix isdr elación es,-feu- eciam ad 
aicributa.. S e c iin d a nv,p e r fo narttiTi i n.ter , 
fe admuicera, itóq^eniio de ipfarum orí 
gin^xione-vTerDia-ai' tande m de^co' m p a1-
rationebarundem pe'iTonarum adinai-
cera^ prouc c^me^pe ra t íones^ í í e i i í i a 
i^asde-xtra aícingt>nti!^e prtm'a oí rer-
t i a; non-loquic h r D t T h o m as i n pre íent i 
fed can cura d efecúda: o m n e.fu i hi lo mi -
niss hic d é m e t e Doi lons apperie'mus. 
Dan igitur pr iontacé, & pó í t e r iom^te 
ineerdiüinas perfonas admuícenj ir» r5 
i p iís,comparatasVten ec D o d 0r e s Í ' , i « 
fe,quem feqauntur.non i b 1 üm S ú ú Bdf&lk, 
ibid6,BwUbr>nis5 Mriironius, Ly- Rt-hiomsí 
Tácáre iüs , Antonias Andreas 
ríuSjVargius i 5c reiitjui ?e;en 
ta:,; 8| eX recentiortbus P-acev 7':- 1 • : 
maparte comrouerf. ^. Pater Hjsrn 
in pr imo dtfpat. 9. c^á i l . ^. oí réíiq 
verum ex THbmií l i s , & ícfuiüs m 
t i im feqnuntur Zumel onnia parte q. Rada. 
42éart.5,fua qaseliione Í . c o n c l u s a . H m e r é , 
l ina ib íde ra fudarc .5 .^ . <jwo iMAsájo'Ha^ ZHmeí, 
Suare rp r imapar t ea» iib.4, cap. "1 í . na . Molma, 
7. & exprefsius Vázquez prima parte Suant^. 
d i fpu t . i ^ . cap íc . 2 . & plures ^iijTheo- Jtaiqup 
l og i . • 
Plura deprloriptibos, Scpofieríori- n 
fatibus fe nobis hic oíFeiunt explanan- ^ * 
da,ad omnia tamea canqaam praramSa 
I u m, e ü n e c e ^  r i ó fb p p 0 n e n d u m, k a r 1 c 
eífe-diflíerentiam interplura naB^4ría 
o r d 1 n e m i n t c r fe, a c p 1 u r a c a 1 ^  m o ¿ d Ü ; ^ 
non habentia: quod fciucet haecnon fe 
mutuo refpiciunc, fedd i fpara íofeh i -
bent: illa vero refpiciunc fe aliquo aio-
do jqualenusfaltim vnura p r x a ü í g i e ^ T 
l iud , vel adíliud naturali fequell 1 
fequitur. Vcdefi folum penesdi i l in» 
¿tionem numecicá 5 plura numeremus: 
hasctalianullum ordinem ín te r fe Ka^ 
bentinec mutuo ferefpiciunr! fíe de tri-
bus homihibus, quorum ncuterab al-
tero pendet , ñeque ad i l l um ordinem 
al iquemdic i t ,abfo lu té loquedo dica n : 
ibieffe tres perfonas -humanx naturíe, 
abfque eo quoddicatur vna prima, auc 
altera fecunda,fe 11 tercia.Si actamen a'í 
qué ordinem incer fchaberem, necef: 
íari© 
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fario ;dicc;remanon roluiTi treseíTcper-
£OÍ]ÍXS^C4 ica ere* c i íe , ve vna fit prima, 
& alia l icuada, 6c alia tercia : nam ordo 
(v t fup ta notaui in. diftictlcace 8^.) eft 
íucceiio Vflius ad alterum: ex co quod 
íine cali fucccíione in aliquo eíTe^ ordo 
ef leponpocei | :g¿ ideó nequit ordo i n -
telltgi í i n e p r i o n , & p o í U n o r i ^íicuti 
fius fiáccefione ifta , qua faltim vnum 
fuccedicalteri, vel ad i l iud confeqm-
curieíTenonpoceft. Vade i l l u d , quod, 
adalcerura í u p p o n i t u r i i n t e l l i g i t u r i n 
aliquo genere, elíe p r i u s i i l o , o¿ quod 
alteri fuccedit, paciter pofterius i l i o 
intclligicurefle. 
€fm Ex quo fie, quod quando dicimusPa* 
Nen datftr trem efle pr i mam Trun tatisperfonam* 
vrdo fine ScFiliam fecundam ^ac Spintumfan-
pmri&pQ tertiam í non alia racione i d d i -
Üeriorú cimus, niíi}quia Pacer a d F i l m m p r ^ -
í u p p o n i í ü f í 6¿ex canfequenti e í l F i -
l io priofjFiliuíquejPatre p o í l e r i o r , & 
Spiritusfanduspoftefíor vcro^ue.Qric 
prioritas , & poilerioricas nonaiiunds 
prouenit,nifi quia interhuiufmodi per 
íbnas eft ordo reaiis i quo tamen ordme 
circt ínjenpto , non relatiué pnma-n, 
íecundam 4 &terciam perfonas appei.-
laremus: fedabfolutc tres psíTonas Fa-
tercmur^eíTe i n Trinicace < vt egregié 
Vázquez notauit * N o n igitur poceit 
intel l igi ordo fineprioritate , & pofte-
D X h m wor*t3Ce eorum * quae calem ordmem 
? * importancjquod ctiamex Diuo Tho^ 
ma prima fecunda quxOione vigefima 
fexta articulo p r i m o , bené PacerHe-
rera conciudit vbi fupra notabili p r i -
sno. 
J Q Semelergo admííío,ordinefn necer-
farioimporcare priorttatem j & pí i í le-
Euplexor* t l 0 t i ^ Q m eorum , qu£e o r d i n c m í e r -
do alterfe* , jant . feftat videndum,quotupls\ ge-
cuudum ra nüSOr(|¡njsap0(| Thsologos conceda . 
ttonem, t r ttir)VC exjn<ie tocuplex ellegenusprio-
ú l u r e x m * r is^-poftenons concludamus. Orda 
tmA teim igjCür aiius eít per rationem inteJle-
¿tu s, & aii u s ex i p íVn a ai ra r e i : p ri m u s 
ordo vocacur, ordo prajincelledionis, 
í'eti p f í econceoaon í s . qu» etiam poceft 
d í a ordo prjefuppofitionii, bic calis o r 
doei t incenlla ,.quorum vnum fecun-
dum rationem noílrac confideratioms 
pr^eceditaliud,Cenad aliud con ícqu i -
tur .Hocmodo diccbaiiíus iupr» n\ fáfa 
ficültaté Hó.S: 87* in Patre fe habefe po 
tentiam generatidi j geíieratiónem j 6£ 
paterniéatemíquáE qüia caniúm perop-
Itrani rationem di í í ínguüntuí * &'per 
i l iam toncip iuntuf vnam ipecederp 
alteri, l icet ex nacufa réifinfc vna,& ¡^ a-
dem io f malnas: ideó oídiñe ptasíncel" 
Íe¿ii®riís dícimuS generaciofíerti ^ (eu 
foriginém eíTe priore paterni tá te i quia 
fecuridüm inca ik í luo i p r áconCipcu r 
ílli . . j , f> 
Ordo auteni ex natura reí eíl t r i - J Í 
plex ,*Scde hi-jordinibus egimus fupra triplex or» 
in praeallegata diííiGültafe BS.nimirum ¿Q¿HVatiiim 
duracionis , natura j & originis r q u u w^ 
tamen huiufmodi ordines ad piara cofi 
fuíTe áDoCíorrbus aliqíaibus appí icaí j" 
tur,eo quod vnum pro alio ordinenoft 
vnquam acceperinr; sx quo confundid 
tur fatis ordo cUrb ordine: iure opcinio 
hos tres ordines D o d o r j & eiiis difei-
pu l i i n alias ordini§ fpecies fubdíuife-
runt.Ordo igitur duracioniseft criplcxi 
primusquidem vocaturaetcfnicas a fe? 
Cundus csuum,& certiustempus-iEcer* 
nicas rcfpicic tantúm diuinam exi í len-
tiam>qu,.c íine p r inc ip io , aut fine fera-
pi terué d ü r a t ; ibi tamea non cft ordo 
duradonis, fed bené fempiterna dura-
t i p : quia refpectu Dei nooeft aliquid 
pruH^auc poiierias : fed oniniaibi íi-» 
muí innunc ^tcriircacis exiíhinr . Í£HH 
refpicic Angelos, quiquamuis incepe-
rinc eifei tamen íine fine eruiu , h non 
meníurancur aliquo numero m o t a u m í 
fed p^r exiíieiuias Angeloruni ^ quas 
refp 1 c 1 e xuum,mcofurantu r. Ib ' aueem 
veruse í t o rdo; quia eft vera fucceiio 
exiftciitise/VngeliiTempoiísauten) du-
raciOíproucdifnnit Anlloteles quarrú 
Phyf íeórum capite primo , per hoC 
quod fit numerus motuum fecundum 
pnus5autpoí ler ius í temporisfuCccíio* 
n e m i m po r c t , q u a t emp o rís d u ratione 
meafurácuf omniaj quá ' fub primo mo» 
bi l íüxi i lunt : & ibi eft verusordo rea-
l is íecundt ím veram fucccfionemtem-
poris s íuxta príus , & poftgrhis.Quia 
ig i tur ex ins dura t ion ibuá , fola ^ íc r -
nicas cft i n D e o , i n q u a laullusordo re-
pericur í ideó in D t o ordo duracionis 
non eft. 
Pon ó ordo natura etíani eft mulci-
^lex apud Ta caree u m , Lychetum, 
dios 
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í l l O 
al ios piares ScoriftaSjá quibusfatís pro-
lixc dkfrciicur : quorum placita míhriri 
a^-jíbus non probantur , nec varia: 
dttóipriones huins orámis naferar, 
ql^s-traáüric. Quam obrem apciórcm 
píilse i^íjs cenfeo dsfcriptioncíri orídinis 
i^^»íq*iám e:< Doftoretradít Maíro-
ilklsia^rimo díftinótione decirnaterr 
tia'qufftíooe prirná : nám liccc ibietia, 
íiJótici a l i j , pluresordmes hamríé conf-
Iticuat 5definit nihilominostalem ordf-
n&ñi p:?aé íta n titís' cae t c ri s, áíee^^]^íiqd 
út ' iú oaturafe eñ; i (¡ui cónfaüifár extrema 
ex[uisfomaUbmutiombus. Qui-deícrip-
ciodebet incelligí ex fationibusforma-
' libüs,formaliterdif}:in¿tis,áutextfam-
X* quiifit* risforoialibus díftihíííí's. Ex qtíá déícrip 
fion^fic intelléda, dúo collfgo, vhtim 
eíl genérale (ycdixi) cuicunque ordi-
nijquod vídelicet viiom extremura ór-
dinate Ce habeat ad aliud, vcl tanquam 
adprindpmm , vdcanquam ad radi-
ceQi:,ieu quomodoíibec ad illud ordi-» 
ne nacuralí confequitur : fecundum 
vero eíl,quod talia extremadifímftas 
habeant quidditaces»S¿ rarionss forma-
les ¡deíicierice aineni quolibetiílorúm, 
ordo naturx nonerit. Deíe^u igicer 
prim^ conditionis, non eíl in homine 
E'ebilífss prior > áut pofte'ríor natura, 
tjíiain riíibilitas: quia iícec habeant dif-
tio^as rationesformaleSjneutrafAmen 
pendet ex altera > fed dífparate fe ha-
benc. Defe&u feeundi non ell prior 
natura albedo, hac albedine in indíui-
dúo: quia differencia indiuidualisnon 
additnataríe alíqüam rationem forma-
lera , aac quidditatíuam , fed tamüm 
matenalem ; bené tamen rationahtas 
eft prior natura riíibilicate: quia rifí-
bílitas;, refpieic rationale > tanquam 
radicem > á qua dimanar, 5c hábet quid-
ditatem, & forraalítatem a racionali ex 
natura rei diftindam. tt quarouisor* 
do naturx fie deferiprus • fub multi-
plíci díffsrentia diuidi pofsít : nihilo-
minus plefa,qüaé in diuinis ordinem 
naturae' poffont haberc , hac dunta* 
xát deferiptione praehabita vaient ex-
pendí. 
Eft igitur praedi&us ordo náturapín 
diuinis interea jqua: habent formalita-
tes , & quidditatés ex natura rei forma-
Jiter diíiin^as: quorum'taraea vnuili 
* 5 ' 
tariquam á radice.feiípríncipioj ab alio 
pullüíáC afeu qiufi diinanat , aut or-
dine naturali adiíiuel Confequitur. Sic 
eíl ordo natnraí inter attribura% & ef-
fentiam , teííibus eodem Maironio ibi-
dem,^ reliquis Scbclííis cum Dódore: 
quiá attrjbuta (vthabetur exfüpra pro* 
batisin dífficuitate 67.) habent forma-
litates j & quiddiratés ex natura reí for-
jmalücer abeííentia diítínétas. Et príete-
feaáB effdtiéia t^lft/quam áradíce dima-
nan;t.Eadem rationé inter eflentiátii, & 
relacionesdaturideni ®rd;o náturse ¿ n i 
qaamuis Doetorin hocarticuló qnartor 
(ve in litera vidimus) dixerit, gyod m 
é i u i m s n egacur o ra his p rio ri tas fécüdfi. 
r/a t ü r a ra, 1 o q u i t u r d c o p i n i o n é e b m m a 
ni:, qu.c es eo <|Uod ínegat diílintíioné 
ex nát'üiá'rei incér lfíin:tíafti|§l reíatio 
n'en% fe^-átenbutr^negat quoq"ue:-érdi-
n¿m'natura eorom ad iliam y -TOUS 
hotáurfiiprá in ebmmr':-ioprasdi* 
ardculi éSed ibi vcetiaiii iiixca eoru 
fententiam ? eos ccnuincá^prdbliír ali-
quam priontacem elle eífentia ad rela-
tiones • 
Datur ítem talís ordo natura ínter 
prodiníliones inteiledíus, Sc volunca-
tis: nam quamuis voluntas ab tntelle-
¿tutanquamáradice non pullulet:qüia 
Vtraque pocentia imáiediaté pulluiac 
ab efíentia: fie tamen íe habent, vcor-
diñe naturali vna prodatíio confe-
quatur ad aliam; quia prius inteíledus 
§eneratVerbuni,quám voluntas fpiree 
amprem : ¿k'aliás generado perintel-
le6tura,6cfpiratio per voluntatem/or-
malitates ex natura reí diftináas im-
porcant:&; ideó prf or natura eft in Deo 
generatio, quam fpiracio: in his igitur 
ómnibus eft ordo natura:. 
Exquibus coíligitorjinter Patrem, 
Se Filium,ac Spiricum fanótum veré or-
dinem naturae non eíTe ? cuius ratio elh 
qüiaprocefsió vniusab altero non eft 
innaturisdiftindisjautin diftinótísfor-
maliratibus-.cum eandem prorfus na-
turara } & Formalitatem , fecunduns 
quam Filius. procedit a Patre ^ & quam 
Paterpr«habetinfe,iUam omninó can 
dem communicet Filio : in creatis vero 
bené Pacer eft Filio prior natura , quia 
diftindam naturam,& formam ei cora-
municat^Quia iguurnaturaí qu-v eilin 
F1Í10 
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lB'\Xio y non eft diftincfta formalítasi & 
quidditas á natura > quáe eíl in Patre; 
ideó Pacer non eft Filio prior natura: 
nec Pacer ^ & Füius func priores natura 
Spiritu fanóto: necincer tresdiuinas 
perfonas adinuicemjeíl verus ordo na-
turas ¡.Hx bis ergo colligitur,ordinem na 
turae non praerequircre dillindionem 
reaiem excremorum ,fed bene fórmale 
ex natura reí. 
Sed tune in oppoíitum clamat auílo-
ric s^ Diui Aogufttnijá D.Thoniaprajaí 
iegata ,ponencis videiicet ordioem iiaA 
turas ínter diuinas perfonas. Verü egre^  
gie refpodet fapientifsimus Süarcz vb¡ 
jíupradicensrhunc ordínem áD.Aügu-
• íá inoi$c Diuo Thotna non vocari ordí-
nem natura» eo quodinter diuinas per-
fonas vna natura íic prius quám aliai 
aucvna perfona fie prius natura quám 
aiia:fed dícitur ordo namtx; quia ipfa-
mec eílencia Dd eK fe^ Sc natura íua po-
ftuhcj ve immedíat»} ííc in Patre fine vl-
Japroeeísione ú n Filio vero perpro-
cefsionera eiusex fola prima perfona: 
in Spiritu .lando per procefsionemex 
veraque: atque ita (inquíc ilie) hicordo 
natura: nihil aliud ell > quam ordo ori-
Eñ tandeordo originis habitudoin* 
ter extrema, quorum vnum originacur 
abalío ,&per produítionemprocedit, 
q u « defcriptio fufficiennor mihi eíl, 
quám alia tradita áMairone in i.diíh 
i z , quxíUone z, vbi etiam ínter ipfas 
origines ordinem originís admictit,quf 
tamen re vera calem ordinem non im-
porcantrnamcum talis ordo fit, poenes 
produdionem realera, neceífario fup-
ponic diílinílicné realem€brum,quaB 
ordinem ©riginis dicunc:at origines ip-
fae non ortines realiter diftinguunturr 
vcpatet de generationCj & fpirationc 
aélíua. Nee Sebee admitei cxpoíicio illa 
P.Herrera9quodvidelicet intelligen-
dus íic MairdniüS de originibiis,qus fe 
mutuo refpiciunt: vt generatí© adiua| 
& pafsíüa,fpiratió a<íiiua,&pafs¡qa? n | 
«juamuis emfmodi originesrealiter dif-
tinguantur, & vna ad aliara confequa-
tur , non tamen abalia habet eííeper 
J)rodu¿tíonem: &ideó generatiopaf-
ilua non procedit proprie ab aíliua, li-
^et FiUus genicus á Patre generante 
I 
proeedat. Ordo igitur originís - hon eíl 
nííiincerea 3quoium vnum ab alio á fe 
realiter diítin¿to procedít: qui ordo orí 
ginis explica tur á Doétore per hotp 
q 11 od e í15 e/je ab alio, «Se illeordo datunn 
Deoíine diftinótione formali , non ta-
men iine reali: & hic eft ordo diftusab 
Scotoabfoluce, «Se limpliciter ordo ori-
ginís in fecúcb diíliuCtione prima quíg-
ííione 1. & alibi. 
Alius aihilominus afáignatur a Do* 
¿lore fecundus ordo ongmiSj noii abfo 
lucéjfed fecundum quid: qui non refpi- dlmsjcm-
citprodu¿íionem vníus abalio perfé? díts ordó 
íed cito qued fine duo}lea ploraprodu Qngms* 
centiaalicuius peridem pnneipíü: ita 
tamsn in procedendoíehabentjquod 
vnam habgcab ahomon taniüm pnneí-
pi i ím pfodüétiüum , fed etiam ipium 
aáum producendiMliud tamen nonab 
aliOjfed áfetubet pníisipfura5&ipfum 
producere: h i c q u í d e m ordo ferüitát 
inter diuinas per fonñs joonlb lü i n pró 
ductiontbus adintraj^cadexcra: fed etil 
in opcraLtonibus adintrajce adextra.Vn 
de eít , q u o d í i c e r P a t e r j & Filias per 
ídem principiuni5& per eundem p r ó r -
fus atíum fpirandi pioducantSpintam 
fandum : taleiti nihilominusorigines 
ordinem in 1 er fe feruant,vt Parers& ha 
beai voluntatem fpiratiuam-a fe^Sí iti\x 
fpirandi áfe:Filius vero eandem volua 
tateni fp.ira.iioaui)S:adumfpirandi, no 
habet áfe,fedá Pacrc. Gui^sratio aprio 
rí eft: qaia t u m in Deo poí le j & agere 
non diíiinguancúf iníe :ideói:íilius ha-
bensaPairepnncipium proxímumfpi 
ratiuum,habet quoque á Patre aftü ip* 
fum fpirandi.QiiamQbfemlicet BOU fít 
ordo ínter ádúiti9& áítüvqürá eft Vnus^ 
ScindiuifíbilisaólHs: eft ta me ordo or i -
ginís ínter agentia,feaprodueeíUia per 
í«Íema¿tum. 
^Rurfusjomnescresíimuldiuin^perfo .^ ^ 
fiae^ínteiliguñt e líe n t i a m ^ & d 1 j i g u n t 
sllam:&; fimiliccr intelligñt creaturas,^ 
diligunc illas, atque eas producunt per 
creatiGnc.Talem attameñin i l l is opera 
tiombus¿ feu produftíonibus ordíneni 
inter fe feruant, quod Pater intélligit á 
fequodeunque obieélum diuinüm , & 
creatü:diligie áfe,á£ creae a fe:Filiü$ ve-
ro no á fe,fed á PatreratSpiritusfandus 
non áfe,fed á Patre," & Filio.Qua: haéte 
Bbbb m i 
t i L i b . i . D i f t . i S . C l u ^ í l ^ . A r t . 4 . D i f , ^ 3 ^ . 3 , 
2 0 
ñus de his ordinibusdiximüSjfunt iuxcá 
e-xpreífam Scoti dodnnüjel quahabe-* 
turordines huiufmodi nullam coníic-
xioncm 3 aut coexigentiarhhábeíéín-
ter fe, ñeque aliquo m o á ú fe inferre ad 
inuicem: ícd in vno duracídnts inftanti 
piuca natuíMe j & originis iriílantia darí 
poflre,& in vno naturae plurá originis¿ 
Sed dices,Dodorem in lococitató 
fecundi libri pofuiííc íri eodeni natura; 
ioítantitotun?5 priorcm oidyiemorigi-
nis: quafs ergó nuc dicimuá i-clationes, 
quxin tali ordine funtjeiTe^oíieriores 
natura j quám eíTentiaíiam igitüt ibi no 
eíhdeíli inílas natüra2¿íed plureScRef-
pondeo/Doótorem ibi proCeíTumorí-í 
ginis perfonz Íápeffona tancummodo 
conlidevaíTe: & vt üc Véré idém íriftans 
naturíc eíTe aíTerüic í qulaíntéf perfona 
producentemj & procedeotcm , hullus 
eft ordo rtaturíe:quod afitc reÍationes> 
feu ongmes,per quasperfoóáe tales pro 
cedunc,& confiituuntürjQntnaturapo 
iterjonores efl'enciaJ hoc nori obílacoí 
dini originis jquem Dodor egregieiii 
eodem harurx iñftanti conííicuic. 
S t M u u n t u r c o m l u f t o n c s , & 
f o l m n t u r a r g u m e t a p r i ~ 
I s ergdprxhabitís difíícultá-
tem cócludendo dicopnmóy 
in Deo efle verum ordinem 
natura;,quo aliqua enticas dicicurpriot 
alcera.Conclulio eft expfeífa DodoriSí 
6c ex diétis facilepatet: nara ineiseft ve 
rus ordo natura?, quorum Vnumfecúix-
dum diÍLindani quidditatera,& fbrma-
licatemjabaüo dimanac, vf patct de ra-
tionalijóc: riííuiliíatc. In diuinísaucem 
elTentia,¿S¿: attribuca,feu felationesfunc 
diíliottae quiddjcates,&; formalitatesafic 
omnia ab eífentía , tanqMartí á radice, 
quaíidimananc, & pulluiant: efgoin 
eis datar verus ordo natur«.K4aior fup-
ponitur ex deferiptíone ordinis nátur? 
fupra tradita : minor conílatex difficul 
SccHndAco tatibus 54.&;67. 
ciafiu* DÍCO fecundo, quod 111 diumis datur 
2¿ <?• < 
brdo oríginiá recuhdumprlusj&poílé 
lius.Conclufioh^ceÜ Scoti^oroBÍÜ, 
quos pro eiuS feutentiá allegauiínus: 
qu^ex eoprobatur : quia vbieftpro-
cefsio realis vniusab alio, eü verus or-
do originis fecundum pfiusj &poííe-
ríus , eo quod píoduceni cft origine 
prius produ¿lo Mndiuinisaütem datur 
buiurraodiprocefsioj&produótio :er-
go¿ 6cc¿ 
Dico tertio, quod ínter díuinas per-
íonas non eíi ordo naturas, benétamerí ^ P * 
óriginis,quoPatereft prior origine Fi - *rt*am 
lio,&Paterj6c Filiüsfunt prioresorigi- ( ^ t$* 
he Spiritu failóío. Concluíio quoad prí 
ínam parten! ^ fobatur, quia ínter Pa-
trcni,& íilium ñon eft dillinda natura 
áiitqüídditaSíautíormalicaSjfed Vna,& 
eadem íx)rmalitas , quidditas 5c natura 
eft in tribus: ergo fecundufií íiaturam 
vnus non eft alio prior íquia idem non 
eft prior fe ipfo i Secunda pars pacetj 
quia ibi cílverá origtnatiGí&procefsio 
realis ,perqoam vnáperfona prócedic 
üb alia á fe realiter diftin¿ia : fed vbi eíí: 
talis procefsio, 5c originado, eíl; verus 
ordo originis:cfgo,Scc.Tcrtiatañdeírt 
parsprobatur: quiaininrelligibiliseft 
ordo aliquis/ine eo quod extrema,qiiae 
talem ordinem feruantjinter fe ííc fe ha 
beanr, quod vnum fequatur ad aliud> Se 
quod illud aliad ante fe fupponat: fed 
quod fupprtñitür ad aliad 4 nequic nort 
intclligi pf iusiiio ¿ad quod fupponiturí 
crgo,<Scc¿ 
Ad argumentaaútem ínoppoílcü, & 
adprimum pateefolutioperexpofitio-1 j J a m m é 
nem PatrisSuaríj,quodfcilicet D. Aú-i ^ /,ro pri» 
guftmihilaliudibiintellexitperordiné mJrjten* 
naturaí ,niíitantúfa ordinem originis, ^ 
quod idem D.Thom.infinuaÉídüpoft- pfj^ m» 
quam ordinem originis ftatüit,au: eííe ^ 
ilium,que'-ii D.Augüftin. vocat naturos 
ordinem.Ad Symbolum vero Atanafij 
conftac diüindtionem realení ordinis 
originis tollere omnem confuíioncm 
perfonarum. 
Adfecnñdüdiconoprohibcriineo- ^ 5 
dem Symbolo Atanafij,in Deo elle A \ Í * \ A Í f e f ^ 
quidpriusiautpoíleriusorigine vel na dunf* 
tura/ed tépore, aut duratioiae,feu (üg-
nitate, explicacurfequétibus verbis, 
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Pat.er prior origine Filio : íicutcíiani 
eflentiadicifurpríornatura (modo ex-
poíito) actributí:; , & relationibus: & 
tuncbene concedo, quodproeo inf-
tanti origin«s,quo Pacer eíl prior Filio, 
ad Fílium pra:fupponicur: non tamen 
ífide féquitur , quod pro iiloinftantij 
feu priori non eílFilius: fed benéfé-
quitur, quod protali priori non intel-
ligicur Filius.Qiiod autem infertur Pa-
trera aliqwantulum effe antiquiorem 
Filio,nihilvalet : quía anciquitas/ion 
prouénít ex prioritate onginisjícdtem 
poris 8¿durarionis. 
Adtertiumfaceor,d¡u¡naspérfonas 
efíe relatiuasjetiam ve períbnáe func, 8t 
éx confequenti eíTe íimul natura , St 
cogni t íone : tamen ex taíí íinuilcaíc na» 
t u r * , non to l l i tur ordo o r i g Í n i s , n e e 
vnam effe alia priorcm origine : v t 
ñc ecenim etiam arguraentum conclu-
deretin ci'eatis»vbi P.3ter,íkFiluis tan* 
quam reUtiui , íunc íimul natura : & n i -
hilominus }?ater non íojum elt prior 
origine F i l io , fed etiam t empore ,Vndá 
bené concluíie Scotusf vt patuitrupra 
i n difficnitate quod hsc íirnuitas 
natura, &ccígmcíon!s reiatiuorumine» 
ceílario infere pnoncacem , & p o í t e -
rioritatcm orígmis : quia non eíÍGnt 
Patur & Füiuá r e í a í i u i , ^ confsquen 
ter fimul natura)& cognícÍQnei 
n i i ! vñü's ab alio p ro -
cedereto ' 
D Í S T I I S Í C T I 
E f t p r a e t e r e a ^ l c G . 
O V A E S T í O V n i c a . 
D e p r i n c i p i o p e r f b n a l h m t i o m ^ ^ 
ÍRC Adiñ iná io -
uem vigeíiniani 
nonam 5 queero 
vnura , fcilicer, 
Vtrúm principiü 
vno modo dica-
tur de prindpio 
fumpto perfonaliter y & fumpeo no-
lionaliter, & ílimpto eíTentialiter? 
Circa qwod qu^runtur d ú o , 
5 Primó. Vtrúm príncípíum fíe 
vniuocum principio perfona-
li, &riotionalí ? 
5Í Secundó. Vtrúm pnncipiüm 
íit vniuocum principio ef-
fentiali 5 & perfonali >nue no-
tionali?4 
A R T I C V L V S L 
V t r u m p r t m f m m J t t v m m * 
c u m f r i n c i p i o p e r j o n t i l i j 
( f n o t t ú n a W i 
D primum íieproce-
ditur, videtur 3 quod 
p r i n OÍ pin m n o n íir v-
niuocu principio per-
fonali * & notionali? 
quia íi principiiuii eítet vnius ratio-
nÍs3hoc mc^o fumptum: e ígo prin-
cipiata eííent vnius ratidnís t hoc 
eft falfum: quia nec Fiíius, nec Spi-
ritus fanítus principiatur yno mo-
do. 
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Secundó pmerea: quiatunc cft 
vniucríale in diuinis:erg05<ikc* 
Sed contra eft ^ quia leqiiitur:ge-
nerans^igicur principians5& fpiransí 
igitur pnneipians, & non c conuer-
ío : crgo confequens c í \ commune 
ad antecedencia. 
Reípondco dicendum ad iftam 
CouclufiQ. qu^ít ionem, quod íi loquamurde 
principio adintra^vt eft perfonale„ 
6Í notionale; videtur9quod eis pof* 
íiteíle ratio principij communis vní 
uoce, ficut paternicati, & íilíationi 
po teñhoc , quod d i rchuio origi-
nis cíTe commune vniuocé , íicuc 
tadum eft rupradiftin(5t.23.decom-
muni vniuocopcrfonis^in quantum 
perfon», 
Ad argument«ms quod probar^ 
quod non eft principium vniusra-
tionis i b i notionale, & períbnale* 
Refpondeo, quod in creaturisalü 
qua dúo diftinóta fpecie 3 dicuntur 
cíTeakerius rationis ¿ & tamenpo-
teftabftrahi abeis vnum commune 
vnins rationis s ficut gemís : itain 
propolito,irta! produáiones gene-
rario, & fpirado funt aheriusratio-
nisjloquendo de proprijsrationibus 
carum :tamen poteft aliquod vnum 
communeabílrahiabeis: &codem 
modo de hoc communi, quod eíl 
principium; ipíum poceft eíTc com-
nuine vnius rationis , íicet illa de 
quibus dicitur, íinc alcerius ratio-
nis 5loquendo de proprijs rationi-
buseorum. 
Ad recundum,quodcontrahoc 
obijeitur, de hoc tadum cft 
íupradiíHndioac 
F . 
E x p o f t i o a r t i . / j r u f t . v n i c a * 
d i ñ i r i t t i o r t u 2 p . v 1 D E T V R in boc articulo cóftradicercTibí Dedor: naai dixerac fupra irt diftindione 
Vigeíímatertia quaeilione Vmcaarticu-
lo fecundoj quod ápropriccacibusper-
fonaíibus noa poteñ abílrahi aliquis 
conesptus communis vniuocé diáiius 
deiüis: modo vero dícitin corporear-
ticuli,quodpacefnitati,& filiátiom po« 
teft effealiquid comtaune vn'iuocé:ci 
exprefíe ceneat in diftiadioncvigcfinia 
fextA quaeftione vnica articulo quarto, 
perfonas huiofmodi rclationibus efle 
fbrraalítcrcofticütas. Sed revera,nulla 
eft in huiufmódi locís corradiftio: cum 
ibi agatjde rehnonibus ,proutpr^cif8 
func propriecaecs coníiifutiua: ve íic 
aotem contipiuntur Canquaru hypofta-
fcSileuinComniunicabilesfubíiíicnci^j 
quac in nuila ratione communi conue-
niunt, nifi tantúm iu íncomrhunicabí-
lffate5 quaeeftqusdam negatio ,prouc 
fcíblaimus fupra in dífficultate 82.hic 
vero agiede ipfis rclationibus, non ve 
Con ftituuntjted Vt func,qu«dam origi-
ncs:&: vt íte á gtfneratfone, 6c fpíracio-
neabllrabítur quedam ratio onginis ia 
communi, qus eis eíl vniuocé commu-
OÍS , cammunitate rationis i non vero 
comraunitacc iei , vtdidum eílTupra 
in difücukat.^i.Sí autem velis,quodin 
tclíigatur textus de ípíis relationibus, 
vt func propristaces conftitaciux pcf* 
íonarum(quod meo videri eitcontra 
mentem Scotijtunc vniuocatlo erit alí 
CUÍUSÍ negationis conimunicabilitatis, 
Vt dixerat in di¿taartíCulo primo qaaíf-
tionis Vf?ica: diftinítionis 25. adquatn 
hic fe remrttit, non vero aliqua poíiti* 
•a.Elligitur principium vniuocécom 
muneperfonali, ¿knotionalij íicutda-
turrati© communis generationij&fpi-
rat¡oni:quid aurem incelligaturhic no-, 
mine principij notionalis , perfo-
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cum eíleticiali, & 
iicmonali,reuper 
fonali : quia fe-
quiturcreans;igi 
tur principíans : generans , igitur 
príncipians, & fpirans: igitur prin-
cipiás5& non é conuerfo: crgo con-
fequens eñeomune ad omniaantc-
cedentia. 
Sed contraeft : quia íi princi-
pium eíFet vnius rationis hoc modo 
triplicitér fumptum : ergo princi-
piara eífent vnius Rationis r hoc cft 
falfum: quia nec Fiiiusjnec Spiritus 
Sandus principiantur vno róodo, 
neccrcatura eodem modo cum cis: 
crgo, &c. 
Refpondeo dicendum , quod 
principium non dicitur vniuocéde 
principio cfíenrialiter, 5¿ notíona* 
liter, íiueperfonaliterfumpto , & 
hoc loqueado de reiatione, quae fig 
niíicatur hoc nomine principium, 
& accipiendo principium pnneipia-
tiue non pro eb quod principiat,ii-
uéjpro principio, quod:fed quo.Eü 
ratio eft: quia principium erfentia-
litcr fumptum non dicic niíí reía-
tionem rationis, non realera:quia 
non eftrealisrelatio Dei adereatu-
Tam 3 ve ex diftinótione fequenti pa-
tebic • Vt antera accipitur adintra 
hotiotxaliter, vel períonaÜter , di-
cit relationcra realera; rclationi au< 
temrealÍ5& rationis,nonefí:com-
muae aliquod ídem , quod eft in 
vno rei, & in alio rationis; quia ei, 
quod cft íecundum quod tale: & eia 
quod eft ílmpliciter tille, in quan-
tum tale anon eft eommune vniuo-
curaillud, quodaccipiíur incisfe-¿ 
cundum quid ^ &Timplicirer; rela-
tio autem realis eft íiraplicitcrírcla-
tio, & rclatio rationis eft fecundum 
quidrelatio: quia íicut eíle in ratio-
ne,eft eíTc fccundum quid; íta refer-* 
ri fecundum rationem, íiue copara^ 
ri á rationCjcft rejferri,vei compara-
ri fecundum quid:ergo non eft prin-
cipium vniuocum iftis. 
Ad argumentum ad oppoímim, 
quod probar communitatem hiaius, 
quod eft principium ad tale, &ta-
le principium, íicut probat vniim-
cationcm ad principium iotra , 6c 
extra •* & ideó poteft refponden, 
quod non í'equitur : creansrergo 
pnneipians, &gcncrans: ergo prin-
cipian^, accipiendo priacipianspro 
aliquo concepta voiuoco íimpííci-
ter ¡quia principians, quodinfer-
tur ad hoc, quod eft creans^ vt dici-
tur de Deo, dicit tantúm relationem 
rationisrprintípians autem,quod in 
fértur ex generante, dicit reladonc 
realem. 
E x p o f í t i o a r t , i . q t i ¿ f i > v n i c A i 
2 $ . 
V M I T V R pripcipiumin hocar^ 
cicr.lo, <Sc 111 priecedenti pro prin* 
CÍDÍO produ£tiuo , ve bené ex-
pucui t Lychstus,. prout fe extendic 
adpnn.cipíism5 5«o<í,&ad principium 
^ 0 : principium autem perfoaale eft 
principium «^orf: Se fie generansa feu 
ípirans dicitur áDo¿lore principium 
perfonale , quod generat, feufpifat: 
generado autem ipla feu fpiratio dici-
tur principium rationale , quod eft 
aítio notionalis, non ómnibus perfo-
nis conucniensrfichícc eft principiü ([m9 
De his ergo refoluic Do&or in prsce-
jícnci articulo,quod ficut á generatio-] 
BUbb | nci 
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ne , & rpíraticne eíl abílí-ahibilis vna 
T¿tio coir.munis v i iuoca'Xic á generan-
te, &gencr5{:ione, feu (pirante, & f p i -
r-iuonc in ca ratione praec^fa , qua tara 
gcwe.rdns,quam generarie^íeu tam Tpi" 
rans ,quám íp i rano , vt lie eandem for-
niuihtatem important , abílrahíbilis eft 
•vnarario commuiiis vniuoca. ín hoc 
igitur feniu a íc , quod ad principlum 
perfonale, & nocionaie, datar vna ra-
tío vnioocé communis : quia eft ea-
dem realis connenieniia ínter genera-
• t ionem, ^ generantem , feu fpi íat io-
nem,&fpiraecem. Vel fecundo etiam 
poteic intell igi , quodíicuc datüt v n r 
nocritio ínter generacionem, ^fp^ra-
t í o n c m , qníe lunt principia no t ioná-
ha shc etiam inter generante,&fpiran*. 
tem , qnx funt principia perfonalía^ 
Pi inc ip iam vero eíTenüais in te l l ig i -
tu r de p ri n dflo.qtiU p ro d u i u o, qu o d 
eft iplemet Deus, vt vnus, nulla enim 
ad ioe í l en t i a l i s , v t f i c , competic per-
fona;, vcpeiTonaeft , f^dperfonaj, ve 
Deus eftjfeu Deo , vt vno i & ideó non 
eíl pnncipiuni ellentialc, nil i rerpectu 
eorum,qü;r Deusagit adextra , Etquia 
hoc principium nonponit in Deoal i -
quam relationem realem, fed taKtum 
reiationeni ra t ion ís , vtpotc creacons 
ad creaturam: principium vero notio-
nale jfeu perfonale, vt vidimus, rela-
tionern realem ímporcat : ¿k. relamió ra-
t i on i s ,& realis non cooueniunc vniuo-
ce: ideó egregie Doctor concludit i n 
hocarticuio ,5quod prii icipium eífen^ 
tialejác pr ínc ip ium perfonale, feu 
no.tionale non conueniunc 
vniuoce ínter 
D l S T í M C T Í O X X X . 
p . , S u n t e n i m q u ^ d a r a / q u a : e x t e m p o r e , 6 c c . 
I R C A diftindionem trige- latíones, quse competunt Deoad-
\ ( k ^ í i m a n i j q u í E r o d u o . Circa re- e^tra. 
( I V A E S T I O t i 
D e r d a t i o n e y q u ü c o n u t n k ' D e o e x t e m p o r c ó . 
^ I R C A d í f - l i t e r d e D e o d i c a t u r a l í ^ 
| t i n ¿ l i o n e r a t r i - q u a r e l a t i o e x t e m p o -
' g e í i m a m , p r i - r e . ? C i r c a q u o d q u 3 e r u n « 
m o q i i g r o ^ q u a - t u r q u a t u o i L ; . 
P r i m o . 
C . 
4®< 
Primó. •Vtrüm de Deo dicá-
tur aliqua relatio ex tempo-
re? 
$ Secundó , Vtrüm propterrei> 
minarioncm relationum crea-
turarUKi ad Deum oporceat 
poneré aliquain relationei?i in 
Deo? 
Terció . Vtrum pofsic poni in 
Deore ípe í tu creaturarum ali 
quarelátiorarionis noua can 
faca per a¿tum incelleótiis nof*-
tri ? aur per adum incelle^us 
L í Quató.Vcriimrclatío nóuacrea 
tui^ e ad DeS, neceíTarió coesi 
gac relatioñem nouamDei ad 
creaturam? 
A K T I C V L V S k 
t J t T u m de D e o d i c M u r d i q t u 
r e l a t i o e x t e m p o r c ^ * 
D prímum fie proce-
ditur3VÍdetursquod de 
DÍBO non dícácur ali*-
qua rclatío ex cempow 
re: quia quidquiddc 
P e o dicitur3efí: Deus:jgitur eft á t^er 
num;non igitur noüurajnec percou 
fequens ex temporcó 
Secutwjó príEterea^ nihil sécernura 
dicitur de temporal!: ergo nec é eo* 
ueríb. 
Terció pmerea, faáio noh vide^ 
íur eíTe fine rautatione Í ergo Deas 
qui eft immucabilis 3 non fie aliquid: 
fedíi aliquarclacio n ú m diceictur 
de eó , poffet dici fieri íéeundüiílam 
relationera.-crgOá 
Sed concra eft per Áuguiíinum 
quinto de Trimute eapite vltímOj 
& per rátic^iem:.quia relamía funt 
íimul natura : ergo relationibus in 
ercacuris ex temporq ad Pcum? 
L 1 1 2 f 
correrpondent relaíiónes iaDce GÍC 
tempore' i fj;D! 
R el p o n d e o d i c c n d u ra |íf i 
neside fecunda ag&uf -mfefUení t a h 
fícHÍo^de p rifó a 'atetem 'fm&éá pr i in l m 
ig ícur qu^ft ionem dicitisr , q u o d 
n u l l a e ñ i n ' D e ó n O ü á r e i a t i o r qu iá 
í k u t a c t i o eft e a d e n í , l í ce t díueríí-
mode c ó n í idera ta , ve i n ap ticudíBea 
veía porenriá,vt pr^í íns , ve prí¿-
terita j Vtfütür4: ira reiatioflinda-
ta foper aóMooem fie, & í í c e o n í r ^ 
d e r a t á , eft cadem r c l a t í o . Ita qiíod 
d i c i t a l i b i , q u o d í lmc cadem t'txé» 
•tiofccundtnn- rátionctri , d i f e r e n -
tes í e c u n d i i m aliam % & afíam d e n ó -
mina t ionem 5 quíé eft diferencia 
minor i & h u i ú s dc t tomina t io alia 
eft propter n o ü a m parsionem iá 
crearura : e á n d e m ig i tu r re la t ioi ieni 
d i c l t i n D e o ipfam eífe c r e a t í u u m j 
& c r e a n t e n ú f e d s ternal í&er fuit crea 
tiuus: ergo cúrn d ic i tur creans5nóii 
eít in eo relacíp noua , fed noua ap-
pel la t io re ia t íua . Q u o d c o n í i n n a t u r 
per A u g i i f t i n ; quinto" de T r i n í t a t e 
c apk .v i t i n iO jvb ipo i i a s videtur n o -
uara appellatioaem dicerej q u á m re 
latibnenu Con t r a i f t a r r í op in io i l e r á 
quantum ad i l l i id5quod dicít5íi rcla-
tío aótu J í s , & apacudiualis iinc ca-
de m :& propter hoc non íit a l i q u i 
fe lado noua aótualis D e l ad creatu-
ram: ergo p a r i r a ú ó n e non e í t a l i -
qua re lacio' noua ereaturs ad DcQí 
quia ag i i tud ina l i i n DeOjCorrc-ffíOii 
debar ap t i tud ina í iS in crcatura: á c u t 
• aé tua l i aduahs.: & t u i í c fí crant ea-
demín D e o a p t í t u d i n á l i s , & aótua-
í i s , pariratiGne apti tudiaalis i l la íit 
creatmM,erit eadem cum á d i i a l i : (S¿ 
ita milla noua in v n o extremo, fícut 
nec in alio « confequeus videtur 
abíurdüíii f e c ú d d u m Veritlrem.0 
quia tune riulla eíícñdá efíec nouaj 
nec aliquid abfolutum nou i im: im-
pofsibile eft fundamentum 
B b b b 4 efli 
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eííe nouum,^ rchtioncm efíe a:ter-
nam fccundúm jlludíandamcntum. 
Et etiam fcquitur impofsibile fecon 
dí imeos: quiatunc cum omnkí int 
ilhid , quodfunt, per refpcdtum ad 
Dcum , vt ad caufam excraplarcm^ 
vcl ad caufam efiieientem5 fcquitur^ 
qaod omnia íuns arterna , & nihil 
nouum rquiafi non rerpedus j nec 
abrohiturquianullusrcrpeótaspoteft 
elíc' a:tcinus (ine actstnitate funda-
nienti5ncc nouus fine nouitate fun-
damenti, fpeciaiirer etiam videtur 
conícquens incouueniens fecüdüm 
iílof^qui dicunt eííe exiftentiíe dice-
re refpeótum ad caiífam efficientcm, 
vt cfñciens éft, & illud eí íé , vcl ref-
peéhis , crit nouum, vel nihil cric 
nouum per crcationem - & tamen 
ille rerpedusin creatura eft in com-
paratigne ad Deum : ergo non obf-
tantq rclationc aptitudinali prcTce-
dente (vt gptitudinahs eft) poteft a-
¿tualis eííe noua tanquam alia ab i U 
iaapritudinali. 
I*# Prsterca3non poteft eíTe caderd 
rclatio ^ niíi fít inrer cadem extre-
ma : nunc autem intelledusdiuinus 
non tantúm ab ajtertiointellexítani 
mam AntkhriíH, vt pofsibilem'pro 
tanto rcmporCjantc quám creetifr; 
fed intellcxit eíTe , vtadu exiften-
tempro iíloinííantí creationís3pro 
quo exiftet-' iftud autem intelligibí-
le videtur eíTe diftinclum ab ifto in* 
telligibili in ratione inteirigibiíis; 
quia videtur aliud intelligib'ile eííe 
potentiale, & aduale anim¿; quia 
poíTunt eííe dúo adus intelligqíidi 
circa illa: quia vtrumque poteft in-
teíligi cum oppoíito alterius: ergo 
rcfpcdu intellc^us diuini funtduo 
intellígibilia fecundúmdtios adus, 
fecundúm rationem Í igitur intel-
lediodiuina, q u x eft vnica, poteft 
Iiabere ifta pro obieótis diftindis 
Vnicí aétus fecundíim rem , diftin-
¿ti íecuadutn rationem: íicut pof-
funt cite obie^a diftináia duorum 
aduum intelleéius noñri : & per 
confequens diuinus inte l leduscé-
parans feadprimum cxtremunijvc 
creatiuum adereabile , & adaüud 
cxtrcmuii^vt crcans ad creatum3yi-
detttr in eífentiafua quafi produce^ 
re duas relationcs ratíonis ad dif-
tindta extrema: & ita rclatio creati * 
ui 5 & creanfis j non eft vna rclatio 
rationis 3 íicut nec extrema, ad qua? 
comparatur5funt ibi ídem. Confir-
matur ifta ratiorin quocunque ge-
nere, illüd quod eft in potentia tale, 
noneftnií i íecundum , quod tale: 
ergo non íimplidter cftei idem i l -
lud,qüodeft adu tale, & perconíe-
qiiensíiintdligatar hoc, Vt in po-
tentia , 6c illud, vtin adu , erita-
liud extremum iatelligibile íimpií-
citer. 
Prícrerea , qüod dicitür de noilá 
appellatione , videtur irrationabi-
le. 'qaiáin quocumque cadera for-
ma habet idem eíTe i videtur eodem 
moáopoíTc appellari abilla : quia 
cnim forma taíis eft 5 & in rali: ideó 
tale appellatur ab ipfa , 6c noti é 
conuerfotergo fi relaüo erit eadem, 
& vniformiter ad crcacurajn ex par-
te Dei, non videtur,quare non pof-
fctDeus femper'vnifo.rmiccr ab ea 
appellari: quod cnira forma íir in 
aliquo , & tamen quod non pofsic 
denominan abea, vt dicatur ha-
bens formam , contradidio eft: 
quia non diííerunt concretum , Se 
abftradum forrase, niíi in fola deno-
minatione íubiedi: ergo quod crea-
tío adío fít in Deo , & tamen quod 
non pofsit denominan abea,con-
tradidio eft. 
Refpoñdeo igitur ad qu^ílio-
nem,quod rfilationes crcaturanmí 
ad Deum, íunt noua?, & ex tempo-
re,& íola relatione noua», q n x eft in 
creatura adipíum, ipfedenomina^ 
tur dominas 3 & ha?c videtur inten-
t ío 
G . 
C e r n i d 
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tioMaglílri expreíTc in litera con-
cludencis ex verbis Auguíün. ait é-
nim fic:appellatio, qua creatura re-
• latiuéád crcatorcm dicitut jrclati-
ua efl:, & relationera notat, qu^ eft 
inipfa creatuía: appellatio autem 
iftajqua creator dicitur ad creatu, 
ram * tclatio quídam cftVfednul. 
lara rdaílonem connotat, qvixüt iii 
créate re i 
Ad primurh argiimentMm con-
Ccdo^quod quidquid eft in Deo , eít 
- i»* íEternum per idenritátem , fed nori 
oportet 5 quod quidquid prctdicatur 
de eo per hoc3 quod aliud haber ha-
bitudinem ad ipfunijíit íeternum for 
maliter: quia nihií aliud habec habí-
tudinem ^teMiani ad ipfum : fícutíí 
Deus íít í]EterniiS5& diligicur tempo-
ralíter á volúntate creara , dicitar 
quidera d i k d u s á nobis,rednon di-
A L ledus ^ternaliter * 
JC# Adfccundunvi^confequentiano 
íerietiquando extrema funt alterius 
rationis: propter hoc enim, quod 
vnum excedit alterum, non oportec 
íirailem eíTe coexigentiam vnius ad 
alteruraj &éconuerfo^ íicut non fc-
quitur*, quodcünqiie «ternum e^ 
cum roto tempore: ergo ortine tem-
pérale eft cíim tota seternífate. Pri-
ma vera eft rationc immertíitatis a:-
ternitatis^ illud déficit in altcr'o ex 
tremo:& ideó non oportet eífc con-
comitantia é conuerfo j qualis eft 
híc. Ita hoc a^tefnüm poceft eíTe ter-
mínus noaz habitudinis ad ipíbms 
quia seternaliter exiftens poteftali-
quidde nouo prodúcete , & poteft 
de eo aliqua appellatio dicí ex tem-
pore: fed tempérale aOn poteft ita 
habere habitudinem alicuius a?ter-
ni ad ípJuoi.Vel poteft cocediaquod 
tempérale etiam poteft denomina-
ri ab habitudine ¿eterní ad ipfum, ÍH 
cut lapis(non tantúra Vtideatum, 
fedvt exií lens; eft seternaliter fei-
tumáDeOé 
Ad tertium fíen non detc.tnína-
tumpcrctliquid^ purá quandópraí-
díca*tur fecundum adiacens, notac 
fadioneni fimplíciter eíus, de quo' 
dicitiinyt fi dicatu^homo fítideno-
íatürfaóiio firapiiciter iueííehomi-
hi:íiáutcpfa?dicatur tertiü adheés, 
fícüt Homo fit albos: nOn notat neri, 
nifi fecundu quid ciüs, fcilicet,quod 
ípcciíícat ipfum;& ita cocederct for 
té aliqtiis de Deo,c¡úod I)eus fit Do 
minus notando fadionem íecun-
dúra qüid Í puta fá(5Í:iohemfecudum 
aliquam relatiOnem rationis, vcl fe-
cundum termiñationem aíicüiüs re-
latiónis¿ Magistamé cencedereturj 
quod íncipit efle Dominus i quia 
hoc non fignifícat imperfedionem^ 
íicut ííeri: nüllo modo tamen cence 
ditur jnecfíerií nec inciperc abfo-
luté. • • 
L . 
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d t f t i n S í o n i é j o . 
O N eget exponi litera hoiut 
árticuli, in quo Doctor prop0. 
nit opinionerrt Henfici dicen 
tis in quodiibeto líquáftidae r.& quoá 
íibcco p.quaeftioae ¡.in Ded nuikmre-
ktionem eíí'e de nooo? fed íicac ab £tzt 
ho eílpdtsns creare» «Se aétiócrcAtiua 
nondiítinguítuf ab ipfa potencia, fea 
apcitudine j cíeandum ¿nifí vt fie, %c 
íic confiderata • atque ideó a¿tio uíis 
íion eft inüeo in tempore j fed ab^rer* 
íiorita fimiliter reUtio fnndata fupera-' 
dioneni -, qualis eft reíatío creaíoris ad 
cteaturam jnorteftín tempore: fed íi-
cut xternalifcrfuiÉ cfeátiUus,ficaeter-
.naliter eft ctean^Sc áeternaliter fíbi c5« 
petít relatio creationis»HanC fentcntil 
tribus rationibus píincipahbúsacritcí 
D o d o í ímpognat, & refoluitirelátionl 
huiufmodi íntemporó Deo coa» 
üenire, De quibüsÜíera fati» 
pcrfpico^ eft f vt 
patet. 
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teac poneré aliquam rclationern in 
Dco : quia ad iftud oierabrum vide-
tur dubiQ, quomodo poaatur Deus 
eííe Dorainus íecündum Auguftin. 
quinto deTrinitace eap^ v l u j p t d i ~ 
quA r d a t í o n e in fe ipfo, . 
J$m Sed contra cíViuod AuguíHn. 
videtur dicere quinto de Trlnitare 
capite decímofexto, fecüdúm quod 
Magifter adducit eum 9 quod tem-
poraliter incipit dici D o m í n u s , 
quodanteanon dicebatunmanifef-
tum eftrelatiuédici : non tara en fe-
cundüm accidens D e i , quod ei ali-
quid acciderit: fed plañe fecundutn 
accidens cius^ad quod incipit dici 
Dominus relatiüé* 
f j ^ Refpondeo diceiadum, ¿/V 
_ r / * eflopimoyfecmdu qmm dicitur, quod 
p ' u in Deo non eíi aliqda relatio ex 
l W * 7 temp0rc acl creaturam ^  íl'd in ida 
creatura'eíl: relatio ex temporoad 
peum; & íicílla relatio jqua Deus 
dicitur ad ereaturáinon cít in Deo, 
nifi fecandum quodeft in cicátura, 
quod videtur accipi ab Aüguílin. 
cap.pr^allegatOa & á Magiftro in l i-
tera.Confírffiaturjadio eft in p^tien 
T e x t i t m * te extertio Phyfícor. &tamen non 
| & denorainatpaticns, fedagens: fie 
Deus denominatur á relationc illaa 
qu2ecftincrbatui*a. 
jContra ijlnd: quia tune relatio 
X» í*« ¿ • 
cííct in eo, io quo non eíl; fundámé> 
tü:fündamentií enim relarionisjqüa 
Deus áicitur ad crearurá , íi dicatur 
adeá5non eftin creatura.'quia poten 
tia,qu£E fandac relationc, non eft ia 
creatura: fed in DcO: ergo relatio 
illa non cric in creatura . Pr^ierea^ 
Qppoíit^Vclationcs caufe, & caufa-
li non poííimt eííc in eodem : qiiia 
roa gis repugoant, quání relatio pro 
duecnck, éc produóíí, quae ta mea 
non poíTunt cíTc i a eodem fuppoíi^ 
tOjhcet íintin eadem naíura. 
Ern dicatur 5 quod híc fuat rcla* 
tienes oppoíka? in codem fuppofi* 
to, non tamen denominant ipluna'; 
hoc videtur omninó irrationabile, 
qupdaliqua forma íit in aliquo fub-
iedoji&caracn íubieclum non pof-
íic dici tale 3 quale natum eíl eoníli^ 
tuiper ipfkm formanu 
R'cípondeo igitur ad quseílio-
nem,qyod nec propter iO:as relatio-
nesjiu quantum funt ad vnum ; ve 
ad terminum % neceíí'e efi poneré 
aliquas rclationes in Deo ex tempo 
re terminantes iftas. Quod probo; 
quia fecundum Philofophi qoinso 
Metaphyfi.capite de ad álit|did yter 
tío modo dieuntur relaniia3qii^ di-
cuntur ád aliquiclí quia alia funt eo-
rum.ita quod hsec eft per fe diífcren-
tia duorum primorum modoinmi á 
ícrtio: quiain primis duobus modís 
cft relatio nnatua, in tertioautem, 
non eft relatio mutua , fedalrerum 
pr^ife refertur ad reliquam | íed 
reiiquum non refertur^ fed taniiim 
aliquid.cíl cius i omnes autem rela-
tiones creatura? adDcüm pertinent 
ad tertium modum relatiuorumngi-
tur qualcfcunque íint, ill^5qu^ funt 
in vno extremo 5 non oportet alte-
rum excremum, fecundum aliquam 
relationem in eoj terminare illas re-
lationes- fed poteft terminareprse-
cife fub ra done abfoluti. Ec iilud 
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Tex.co. 15 loíbphi nonóMetaphific. capitcfep 
tiaiOjVbi probat , quod adus efí 
prior potentia difhnitione: quia po -
tentia difñnítur per a^um: íi au-
tem aótus refertur ad potentiam, 
tune cdanl é conuerfo adus diffínU 
retur per potentiam, íicut dicic Por-
phiiius capite de fpecie, quod in re-
lationibas rautuis neceíTeeft in v--
trorumque difhnitionibus vtrif-
que. 
Tune arguitur íic , adus difH-
íiít potentiarn 5 ve terminac rela-
tionem eius : aut er^o terminat 
relationcm e i u s j V t a b í o l u t u m , & 
hábetur pfopoíirum jaut yt córre-
latiuura 5 & íie pótentia difíínit a-
áum: igiturVtádus cft prior dif-
finitibne jieft etiam pofterior diffi-
n i c í o n c e f g o veidifHnit adus po-
tcntiamjíictit é conuerfo:vel ita díf-
fínit adus-potentiarn 5 quod é e o n -
ueríb non díffi.ií¿.rfur per ipfam 5 & 
pereonfequcnsrdusnon refertur ad 
potenciams fedcíl mere abfolutum.* 
& hoc fub ea racione 3 fub qua dif-
íínit potcnriam: difíínit autem po-
tentiarn in quancum potentiaeft ad 
ipfum, vtrelatio adícrminum: er-
go adus5fecunduni q ü o d l i e r é a b -
f o 1 u t u s, e íl b uiu s r e 1 a t i o rt í s v'q u a 1 i í ^  
cunque íitilla relati^fíue íimplici-
terjíiiue fecundum quid. 
Hoc etiam probatur generaliu^ 
per Omniarclaciua ¡ quia nuilum re-
latiuuui primo refertur ad correla-
tiuum j Vt ad teíminum in creaturis. 
Probo 5 i eíatiuum in quantum reía-
tiuura primo diffínitur perrtermi-
nüm3ad quem referturí ergo termi-
ñ u s , vt terminus prior efl diffínitio* 
w - nerelatiuo 3 vt relaciuura * Confe-
4.e^ dein* c!uentia Patet: ícPtim0 Metaphyfic. 
detex.fom. vbi cpmparat accidens ad íübáan-
1^ * * tiamj & per Philofophum quinto 
Metaphyfic. vbi compafát poten-
tiarn ad adum: fi é conuerfo termi^ 
ñus in quantum terminus refertur 
G l | i a : ñ . í . A r . á . 1 1 3 1 
ad relatumjin quantumfuítrclatumí, 
ergoin quantum terminus lubí t fi-
luda quod fuit rekitum anrcipftmi 
pro diffiniente , & perconíequens 
pro priora , fecundum difrínitio-
nem : ergo Pater cííet prior Filio 
fecundum difhnirionem é conuer-
fo : iiftpofsibile eft auccm circulum 
eíTe in prioritate efíVntiali quacun-
que i ergo impoísibíle cíl: Pacrerá 
primo referri adFiliumjin quantum 
Filius primo tefertur ad Paírem : er-* 
go refertur primo ad illud abfolu-
tuiitijquod eft proximum ñindamen-
íum relationis, & illud abfolutum 
cft prius Patre:& Pater e í l : & é con-
uerfo FiliuSjVt Filius re fe retir ad ab-
folutum, quod efi: proximum fun-
damentum paternitatis, Se illud ab-
folutum prius eíl fíliatíone 5 3c Filio, 
in quantum Filiuá. 
N^c fecundum hbc cílcirculus 
aliquis5|'cilicet3quod Pater in quan-
tum Patét prius fit A. quod eíl abfo-
lutum 3 & pToximumfundamentum. 
fiiíationis:& quod fíliátionejin quá-
tum fiiiatio eíl 3 phus fie B. quod eíí 
fundamentum proximum relado-
nis p aternitatis: 110$ ením ex hoc fe 
quicur 3 nifi quo^i/laduo abfoíuta 
funt priora iílisáuabus reiacionibusj, 
& hoc véfurn eit: ómninó ambo ab-
foluta funt priora ytraque relación 
ne i quia qu^libct relatio non tan-
túm prasexigít fundamencum ;, fed 
etiam terminum , vt terminus e í l : íi 
igitiir quando funt reiationes mu-
íu^^termini mutuo referunnir i ac-
cidíc ^ quod ihi terminus in quan-
tum terminus eft , & e contra, re-
feratur Í pofsibils eíl igítur aliquíd 
referri ad abfolutum : & ita vide-; 
tur hoc rationabiíe poneré in 
Peo , qui máxime habet ratio-
nem abfoluci ^ vecreatura; funt ad 
eum. 
P m e r e a , íicet íntelíedus pof-. 
fie fiegotia,ri circa terminum ajíeu-
I . 
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iusrelatíoncs tertijmodi, &inilIo 
termino caufare relationem ratio-
nis:tamen illa trtm eftratio termi-
nandi, Hcct intclledus aliquis con-» 
ferac qaadraturara circuíi adfcicn-
tiam , vt quoddam fcibile caufando 
in iílo abfoluto relationem rationis* 
quse ell: fcibilitas: taraen iAa non 
cíl tatio terminandi relationem 
fcientisB ad ipfum : iíla enim relatio 
rationis non eft in hoc abfoluto, 
nifi dura adu confideratur ab intelf 
ledtu : ícientiaautem realíter refer-* 
tur ad fcibile, non tamen vt confi-
deratur ab intelleélu 1 crgo illa re-
latio rationis in feibili, non fuit ra-
tio terminandi rciationem feien-
tia?, 
Hoc etiam poteft declarar! in 
propoíito de Deo , quod eítentia 
diuina,licet pofsitjcóparari aderca-
turam 3 & Koc tám per a¿lum intel-
ledus creati, quám increati; Se fíc 
in ^a caufare relationem rationis, 
wraen ifta relatio non eíl ratio ter-
minandi relationem crcaturse ad ip-
fum * non quidem illa, quse caufa-
tur por adnra intelledus creati.Pro-
bo; quia nunCjiiüllo intelle(5iu crea-
to cGnfíderante5C6mparand0l)eum 
adlapidem, íi Deus produceretla^ 
pidem , non eírét in lapide relatio 
realiter ad ipfum, quod efi: falfum; 
nec etiam illa, quam caufat intelle-
6tvís diuinus in effenria fuá. Probo: 
quia íi per impofsibile Deus non 
cííet natura intelieélualis ( íku t ali-
qui pofuerunt folcm eífe primum 
principium) &prOdacerctlapidcra: 
iapis referttir realiter ad eum, & ta-
men tune non eííec relatio rationis 
ad ipfum. 
Abfoluté ígítur dico5quod.prop 
terterminationem rclationum crea 
ttirarum ex temporc ad Deum, non 
oportet poneré aliquam relationem 
in D e o , nec nouam, nec antiqwam, 
^ua; fie ratio terminandi relatio-
nem creatura?. 
A d argumentum ríífpondeo,1 
quodfola relatione noua3qu« eft in 
creaturis, denominatur dominus, 
non quidem, quod in creaturis fine 
duíB relaciones oppofitae , quarura 
altera ipfe denominctur : fed vna 
tantúm, quíé eft adipfura, vt ad ab-
folutum : &propter hoc , quod íic 
abfolutura eft cerrainus illius rela-
tionis , denominatur3quaíi eífetin 
eo noua relatio correfpondens, 
qacmadraodum opus faólum a b h o -
mine dicitur humanum, non prop-
ter aliquid humanitatis , quod íic 
forraaliter in homine, fed propter 
humanitatem 3 qua? eñformaliterm 
hornine j ad quera opus habet habi-
tudincm. 
B x f o f t t i o a r t M qu<zfl. 1 * 
OSQ^VAM iñ p rae cede mi artí-
culo Do¿lor refaiuit rehtí ones 
Dei ad creacuras eííe de nouo, 
& ex temporc : modo in prsfsíiti in 
veftigat^q calis nouarcUtio Deo pro-
ueniac»ex,eo quod terminat reiationes 
creaturarum ad fe ? Circa quod propo-
nitfententiam Dlui Thom^ prima par-
te qusefticne tertia articulo fepcimo, 
partcm affirmanuam tenends, quate-
nus nimirum cenfee relationem non 
aliaratiotic dicit eíTeínDeo, nifiqua-
tenus eft in creacura j & eft ipiius crea-
uirae ad Dcum.Hanc ramen fcmentiam 
impugnat, eo quod tune relatia eíTec 
in íubiedo, vbi noneft eiusfundamefi 
tum; nam fundamentum talis relatio-
nis debetcífe in lilo fdbieóto^n quo eft 
relatio. Si igítur relatio non eft Dei 
adercaturas a fed dicitur eífe Dei , eo 
quod Dcus terminec relationem crea-
turae ad fe: confequenter ftindamen-
tumtalís relationiscricincreatura: at-
qui fundamentum , quod [fundat ta-
lem relationem, eft omnipotcntia,quap 
«ft in Deo, & n®n in creatura; ergo ré* 
¿aeio 
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latió ¡IÍA non 8ric ¡n creatura ^  fed irt 
Deo, Hárcrátioefficacifsimaeft3nam 
relatio non miuus praecxigtt fundároen 
tum í quam íeíminunialicec fpecifice-
tur á terminó. I*lara prxcerca Doílor 
in hoc articulo itát\*t, & preciare re* 
foluit de relátionibus ^ quae in diffi* 
cultatibus íequentibus patefienc. Con-
cluííó tamen ad intentum eft concrjí 
DiuumThóiíiarriiqüam late, &fubri-
liter pluribus rationibus probat: quod 
autem aic Pátrem teriilinari ad abfola-
tum Fiüj» Filiümqatí ad ábfolutüm Pa-
tris íerminari, non loquicar dePatres 
¿c Filió in diuims i fed in creatis3dc 
qaibusloqüitur comparans relaciones 
mutuas 3 á non mutuas adfuós térmi-
nos : namin diuinis neutiquám ad ab-
folutum Fili j Patet fefertur: quia tune 
referrsturad eífenciaícuni in Filio TÍ-
traeífenriam inóníitaliud abfolutum¿ 
ad quod Pacer terminaretür • Loquen-
do ig'ítur de relátionibus rautuis erea-
tufarüm, in reíatione Pacris adFiliünis 
& Filijad Patrem, exemplificác, vt ofp-
tendacrelationes huiufmodi terminad 
adabfolucum. 
D I F F I C V L T . XCIIIÍ. 
V t r u m r e U t i o n ó ñ m i n H i efjefi 
t i a l i t e r r e f y i c i a t f u n d a m e n * 
t u m ^ q u a m t e r m -
n u m A 
^ r o f o n í t u r p r i m a [ e n t e n n d 
a j f i r m a t i u a • 
C C A S I O N E l í-í 
terae tcxcualishu-
iusarciculi feettn^ 
di ¿ mouetnr \\xc 
difíiculcas, & oo; 
fra alia: excitan* 
tur .Cum etenim 
hid di^erit Do^or relationem praere* 
quirere fuhdamenium iri eó, in quó eft 
relatio i operé phetium crii , qualiter 
rclátio fündámentum práeexigit in-
uefíigate. K.élátioneni etenim éííen-
tialiter réfpicere términura , non eft 
qui dubicet^eidiftírtiticíne enim rela-
tíuorum j id plañe liabetur i quiaeo-
rum tota vis, & natura inéó fita eft, vt 
ád aliud referáhíur s Vnde tommv~ Pr iú* fin* 
nicer o?nneS cottcludunc ^ ielatidnem í^f/V. 
éffe Habitudinerií ád tétminútUjipfum-
4ue formalitSr í*efpicere: vltra hóc ta-
men relátioneití habete habitudiriera %¿rqiUsi 
ádfdum fundámentum fcenüitBargiuS * 
¡n primo diftináioné tertiaquáftionc 
qutnta^udmptífteáfeqüutuséft Pater i f e m t ¿ 
Herrera ¡n eodero primo difputat. 8, 9 
quárftione prima acuiuSfertténtisfcnul-
lum aliúra fedatorem inuéni proba-
tur áttamen ab eis auóttíritaíe Scoti, 8c 
ratione. 
Kara dqidor iri quartodiñiníiioné ¿ 
dtíódcicima quárftione prima conclu-
ñ o n é feicunda inquit^ quidrefpefius ¡ n i e p 
feireqüimt& ad ÍHQdfiti&- luiasfit&z quo 
íic argüunt, de intrinfeca ratione rela-
tionisádfüieíreéft ordoad terniinura: 
eígo &ad fundámentum ;pateeconfe» 
quentia , qiiia ex Doétdre non minus 
requirituc ad relationem fundámen-
tum , quám teraíínus.Quod idem patee 
exéo ni eádem diftinCtione duodéci-
ma qüaeílíone fecunda in foíuíionead 
tertium,vbi ait, qüdddcpendetttia réUtionis 
*dfundámentum * eflfibi ejfentialifsimd i itd 
quod fine eatiQH poteft ejfe ratioreUtionis, Ex 
quibusinferunc relationem non minus 
réfpicere fundámentum ,quám termN 
num. 
Secundó probatur i quia non m U 
¿luíimplicat relationem cííc fine fun. 
damenco, quám íine termino: fed 0i.. 
i ó i d terminum eft de intrinfeca ra-
íionerelationis: ergo & oídoad fun* 
damentura. Maior probatur, nam re¿ 
latiopendec á fundamento , & termi-
no: ergo fundámentum , Scterroinus 
ponpntur in eius difíinitione:ergo íi-
cut ímplicat relationem cííc íine ter-
mino , ita implicat elle íine funda' 
mentó. 
Tertió>qüoniara ficueí non poteft 
íntellígi relatio íine termino , ita ñe-
que poteft incelligi abfque fundamen-
to, 
4 
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to , f ed vnaquaeque res poteft ínte l l ig i 
í i n e i l lo , quod non eft de incrinfcca, éc 
formali racione il l ius: ergo deincrinfe-
ca5&:formalí racione relatioms eft o r -
do , &:fundamentum. Et confirmatur: 
namfi ordo ad fundamentum éft paf-
fio relationis: ergo í i cute í fent ia cuiuf-
cunqae rei poteft incelIigijAbfquc pro-
pria p a f s í o n e , tea poí fe t relacjo ab íque 
fundamento c o g n o f e í . Ha:cfunt argu-
menta.quibus m z d i í l i aecSrores fuatn 
probant fentennam. 
T o n i t u r m m S c o t i [ e n t ^ n t i a ^ 
Q f e i ^ f u n d a m e n t a e x -
y l a n m t u r , 
I N oppoStam autem eft Dot^or fubnliSjqui fupraper totam dif-emdionem vigefimam fGXtam,po-
nic totam habitudinem relacionís ef» 
íentialitereíTeadcerminum: quod ali-
¿bi frpirsimeafíírmac: fed pr^fertim ín 
quodlibetis quaiftione tercia [itera M. 
Veufenti" hzcprQfeTtií&icomparatpaíerwtttem ad 
tia ScotL dmmtakm^xcludencLo Fi l iua í jydtm inda* 
"* dendo Filiumimn comparatpaternitatem ¡ m -
fihabeat ¿HO contrtídtfforu Í>I fuo melleffu: 
Cfim paternitasjecufidum illu4 ¡quod eft fít per 
fe adFüium. Quae fenecntia eft omnium 
fere Scetrftarum , & communis ínter 
Metaphy lieos, & Theologos* 
Ad GMÍUS natelligentiam primo ob* 
P • feruare ópQrter3alicer loqaendumeíTe 
de relacione in abftrado t & alicer in 
concreto: id eft, aliterconcipitürre-
latio ,& alicer concipitur reiatumtnam 
relatum formalicer relacione refertur 
adcerminum ,non vero ad fundamen-
tum : quia Pater pacernicate refersur 
ad Fihum : non vero ad potenciam 
generandi, feu adgenuiíTe > quod eft 
íiiadamentum proximum generan'o-
nis : quaedodrina certa , & indubita-
bilis eft apud omnes. Vnde facile pof-
fenc aurores priofis fententix rep» 
pondere ad illam deferiptiortetn reía*, 
«ionis jquae infrontedifficulcatis pr«-
ponicur jibinon difíinitam fuiífereía* 
tionemjfed relatiua : &ideó rclatiuo» 
rumtora vis, ^natura in eo fita eft, re 
atl ajiud referantur: atqm relatio ín ab^ 
íiraíto eft quídam ordo inter funda-
mentum ,& terminum. Ex quovider 
tur íntelligi poífe eandem habitudi-
nem dicere ad vtrunque 5 íi quidem ab 
vtróqus dependet: Úideó forfan teñe -
ripoflec, quod etiam íi rclattuum ter-
mínum tantummodo formaliterrefpi-
ciat: relatio nihiiominus non magis 
termin'um,quáfn fundamentum rbrmá 
liter rerpicít. 
Verum enim vero íí relaciunm fun-
damentum nonreípícici h >cingenj 
ficargumencum a^d dsmoníirandumi 
nequs etiam relarioocm fliüüamen-' 
tam reCpiccre . Bt ritió á príori eft: 
quia forma denominaÜS fubie^uin For-
tnaliicr tale 3¿at c l totum eífe fuse'for* 
ínalitacis : qoia cíicctus foruiaiis noíi 
fequirur formam fecandum partan fu? 
qUiddí'tatis '^  Ced fecundum iacegrani 
formaíitatem iliius : hoc patee in e-
ketnpjo aibedinis , qua^  das íubieéto 
formaliter eífe alburn recundum ora-
nimodam ranonem fuse formalitatis, 
i ra vt p a ti es no rf fo :Ü m, íi t a 1 bu s a Ib e di ^  
nc,fedctiara ílmilis alceri albo ,cuius 
albedini fuá albedo íimúis eft : atque 
ita*u albedo parietis eft Ilmilis albe-
dini ligni, etiam rcddit panetem per 
aibedinem , ílmilem lígno albo .vnaiti 
licet albedo non ílt formajis ratio re-
ferendi parístsm, fedreiatio fimilitu-
dinis : éft nihiiominus fundartiencuni 
talis relationis;: &, fubiecio commu-
mcac fuum eífe abrolutum , ¿k: ratio-
nem,quam habec fundandi relatio-
nem . Si ergo rdacio fuo concep-
ta formali, &quidditaeíuo includif, 
eirehabicudinemiad fundanientum, & 
terminum : 6¿:hsc relario3vt forma de* 
nominans fübieíStum tale» neceffario 
ei communicat, &dac tocani fu^ip/q^ 
malicatem : peoeul orani dubio non 
magis refpícicfubieáum relatum ter-
minum,ad quem refertur, quam fun-
damentum , quod eífentíaliter refpi-
cit relatio , qua formaliter ule fubiq-
¿tum denominatur rebcum. Es qut> 
euidenter infertnr^qualiter omneté• 
lacum refpicere fundamentum ,&:ter-
mi-s 
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mumm. Exquo cslligitur icerum pa-
termtacem ínDeo , cumiitformaliccr 
felatio i «qué refpicerc eíremialicer 
fundamentum , & teí-minum ! 6c ex 
confequenci Patrem conílitutum per 
iliam 3^ 011 rainus fe «pfuní refpicere¿ 
feu fundaraentun) páternitacis * quod 
in fe habet , 411 á m Fíli um3ád qüem ter-
niínaÉar:íed á Filio tanquam átefmK 
íio rcalítef eft diftinéíusi non alia ra-: 
tiene niíi quia íbrraaliter refertur ad 
ipfum,& ipfum forriírfliterrefpicit: er-
go íi sequé elfencialirer refertur ad fun-
damentum , & ipfum formáliterreípi-
cit, íicut refpicit terminum , etiam i 
fun dameto realíter eíl diftindus: quod 
abíiu 
Eíl ergo praetereá obferuandum 
áliqua eíTe requííita ad cffe alicuiuss 
quac tamenabeo formalíternonrefpi-
ciuncuri fed fuppsn'iintur: quod pa-
tee in pluribus exemplis , & pnefer-* 
tim in operacione voluntatisa & intel-
ledus.' Voluntas enim operationeni 
non poteíl elicere, quin praecedat prac-
tógnltío intelleótus : ita quod efTen-
tialitcr pendet operatio voluntatis a 
praecognitione obíe^ti * Nihilominus 
tariíen talis volitítíelicita i non refpi-
cit píaecbgnitíonem iñtelleólus tanqua 
caufám , fed tanquam coñdinonems' 
qaam naturaliter, &c neceífárió , imo 
& effdntialiter praéfuppdñit i In alijs 
auterri etiam datur caúfalítas pracfup* 
poíita ,quíetámen ad formahtatem ef-
fedus non pertinent.Qoibus exemplis 
omifsiSfdico quod relado noií mínus 
prxexigit fundamentum, quám termi-
num : íed non pfopterea «qualiter ref-
picit fandáiisentum, & torminummam 
terminum fbrroaliterrefpíci¿ tanquam 
id,á quo fpecificatur ^ &ad quoddícíc 
formalema5c eiíentialerrthabícudinemí 
fundamentum vero non ita formaliter 
refpicit, fed illud eífentialiter pr^fup-
ponit, Hoc euidentef pátet ^ nam ter-
minus rclatíone poíita ^ adhuc exiílicí 
ímó ad ipfum, vcrealiterexíílentem/ 
formaliter terminatur relatio , & prop* 
terea terminum formaliter refpicit. Ac 
fundamentum in pluribus relatíoni-
bus, ílanterelatione, non poteíl exif-
t§re3 pr^fertimü loquamur de funda-
mento próximo j quod eíl ípfa ratio 
f'undandí : nam rejahd qu« furidatur 
in aítione , &;pafsiontí , formaliter re-
maiiet,etiam adlione ¿ 6c pafsione def-
trudis¿Pacerenimíncreatis i formali-
ter refertur ad Fdium ^ etiam tránfa-
élo genuiíTeá quodeíiproxtmum fún-
damewtum paternitátis. Exquibusde-
ducítur a quod eríi relatio priccxigac 
fundamentum , &: itliád eífemialicer 
praeíupponat : non tamen illud for-
maliter refpí cié ¿ ficüt refpicit termi-
íium.Nee valet íidicás jquod iniiottí 
locali datiir vnus i & idení ordo ad ter-
minum á quo i 5c ad quem : nam ibi 
terminus Verus Habitudinis motus i l-
lius , non eíl nifi terriiinus ad quem: 
quiaillum dumtaxat formaliter refpi-
cit, Scadipfamtendit: terminus vero 
á quo non habet rationeni veri termiiii 
relationís; quia motus riontendicadil» 
íud,fed ipftím fupponit¿ 
S : 3 * 
i a i m n t u r c o n c l u f i o n a , £ 5 * 
f o l u m t ü r a r g u m e n t a p r l 
m d o i 
I S praehabitisdíf- p m 
K ficultatem conciu frirntéM. 
A dendo dico prí- ^ 
l mo ¿guodrelatití ' 
^ aeqtíaltter ppílu-
^ lat fu n dametu m, 
^ & terminum.Cor 
^ufio eftcommu 
n i S j S c i í I a m i n c e n 
ditScotusinlocis praeallegatis propri 
maopínione: qua; probatur primoau-
¿tonttíteDoéloris ib idem, 5c pr»terea 
ratone, quia relatio efi habitudo vnius 
ad^liud : ergo n e c e í í a r i o príerequíric 
cuíus fie, & ad qüoid fit: eiufdem cmm 
ad fe ipfum non eíl relátiomeque idem 
fe ipfum p o t e í l refpieers. 
Dico fecundó, quod telado eíí ha- SeÉunii é 
bítudo tlufiQi 
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bitudo ad termímini , qucm formali-
cer rsfpicic j non vero adfandamen-
tum , fed ipfum neceíTario praeíup-
. ponic , Conclufio hxc eíl exprefía 
. Dodoris , y t yiCum eft in litera , 
communis . Q u x Vltra ^ quod eonf-
. tat ex notatis , probatur iterum ratio-
ne:nam relatio cft tancummodo ha* 
bicudo ad iliud,a.d quodformalitcr ten-
di c : non autem formaliter cendic ad 
fundamentum > fed tantom ad íermi-
num: crgo , &c.Maíor eíl manifefta 
ex difíinicione relacionis , quae tan-
tum coníiftic in ordine ad aiiud : mi-
no r vero prebacur, quia relatio non 
t^enditad illud , euius eft ,fed adÜiud 
xuíus non eí i ; alias cnim eíTet regrcf-
fus incendeniia relationis, quod ef-
fet perueríere ordmem feferendi, & 
refpidendi . Quod confírmataríijam 
ü rchtio efí habitudo refpiciens fun-
damentum jiAmtcrminarecurtalís ha-
bitado ad fundamentum : quia habi-
tudo fine termino nequic intelligi: & 
íuncfundamañtum tranfiíec in termi. 
num» Quaero ergo de habitudine illa 
ad fundamcutum , in quo fundatur? 
noü in fundamento ipfo : quia idem 
in quantum idem non poteft eíTs 
fundaméntum , & termiíaüs eiufdem 
habitudinis : quia tune idem íibimet-
ipíi opponeretúr oppofitione relaü-
ua, Nec potéít talis habitudo funda-
ri in termino: quia Vt eleganter pro-
bat Scotus in fecundo articulo quaf-
tionis i.Kuius diftiníHonis crígeíim^, 
contra Diuum Thoraam: ideónen re-
fertur Deas ad creáturas , relationc 
exifíente ín creaturis ^ quia relatio de-» 
bst eíTe , vbi cft eius fundamentum, 
& ex eo quod omnipotentia eíl in 
Deo , non yero" in creaturis , & om-
nipotentia eíl fundamentum relatio* 
flíscreatorls «d creaturam , probat rc-
lationern huiufmodi necelfário eífeift 
Deo . Ex quo áfimili patet non pof-
fe habítudínemill3m(de quaprocedi-
jmus } prout tefpicit fundamenturaj 
fundan in termino. Cum ergo nec in 
termino,nec in fundamento fundetur, 
videtur habitudo confina, & non rea-' 
lis,autvera. 
I X Probatur praeterea: quia vt ex dif-
ficultate fequente patebitjfecundutti 
Scotun^nonnullc reiationesfuntáfuis 
fundamentis realiter indifdnd^. De 
hísrgiturinquiro,anrefpiciant«qua- v 
liter fundamentum, & terminum ? Si 
negatiue refpondeas , habecur inten* 
tum.Si autem afíirraatiue :tunc tibí re-
darguo , igitur ÍÍGUÍ habitudo relatio-
nis, kuiufmodi rcaliter refertur ad ter-
minum 5 üc &realiter referturad fun-
damentum : fed vbi eft relatio reaÍÍ5a 
iicceííario interuenit realis diilindío 
interipfam, &ilíud,quod fpfa refpi-
cit: ergo íi huiufmodi habitudo ad fun-i» 
damentura refertur, neceíTario áhin* 
daraenco reaíiter di Ainguicunacqui fe-
cu ndum Seo tum ínter relationes hu-
iufmodi, & fundamentum (vt ex diee-
disfuppono ) non interuenicrealís dil> 
tiníStio: ergo vel neceíTario in hoc rie-
gas Scotum, vel debes concedsí c reía* 
tionem non eíTe habicudinem adíua-
damentuaiii 
•Aú argumenta vero , & primo nd 1 2 * 
auftoritates Scoti fatis patee ex d i - yld arzu-
Cíis , non ib i intendiíTs rclationern menta 'pro 
eife habitudinem ad fuRdamentum, ^¿/«^Jl^íe 
fed neceíTario praexigere fbndamen- tia ^ tg-ád 
tura , & ab ipfo penderé i modo ex- primum. 
pollt© : iroo quando inquít,relatio-
nem requirsrc id jCuius íit , poc iüsd3 
fubie¿lo relationis , qu-.m de í b n d a -
aicoto ipüusloquuturo fuiíls debet ni-
teliigu 
Ad fecundum refpondeo ^ quod -g?^  
íicec implicec reíatiDnem efife íins ^ r* 
fundamento, ílcuti fine terminoí qjia. ^ }SCím~ 
vtrumqus po í lu la t ad fui elle : no j i -
tamen fequitur , quod ficut ordo ad 
terminum eíl de, intrinfeca racicns 
iliius,íicordo ad fundamentumíD^m 
in diuerfo genere caufarum pendet 
^ fundamento > & termino .-fedá ter* 
mino tanquam a caufa formaii , veí 
faltim in genere caufae formaiis: quia 
habitudo, feu ordo ad terminum j eíl: 
formalicas relationis : & fundamento 
vero pendetin genere caufa: materia-
lis: quia Ipfum neceíTario pr^fuppo-, 
nitstanguam id,cuins eíl: nontaraíju 
refpicitiilud,quia non terminatur ad 
ipfum. 
Ad tertium negacur raaior , quia t4^ 
bene 
X i b » i í 
beae potcR i n t d i i g i r e ú í i o fine fun-
Í\Amento:hcar. nónpofsit inte'liigi re 
laaa?qu!fii fan<l,iíriéntám íbppooa r . 
'Kt vero íjn¿ tariniíM'jjinceHigi 116 po 
tQÍhqtin 'cuncintell igerenif Velatio H 
^ e r c k t i o n s m a m t o r ü ' i t cite reUtio-
nis e f io r i o ád ccrminum,6c ideo ñ ü • 
ne cali ordins a4 cerm i n a o»., ir, t d l í g é 
fcfjr .fine fonr.ali siT.í réidtíonts ia -
téll ígeret ir rc ladp íquod eíl. cónt rá* 
D i F F I C V I T A S X C V . 
Vtram omnis reíanlo realis rea* 
ííCei diíl ínguatdr 




P r o p o n i t m status controuer¡i<e 
q m r u n d a m opimemhus* 
V M ex praicedenti difHcuI 
tace habeamus5relatjone ne-
ceíTarió penderé afundame-
tojtánqwam ab eOiquod ne-
ceíiario prarfupp.Hni-t;: videndum.eft^ 
cjualicerafe ipfo fundamento d i i l i n -
guaEur:& quíá multiplex efí genus re 
FÍ3£ÍonisshHikipiíCíter,dehoc p a n d o 
jóqiiuci fent iVletapHiiiCÍ5& T h e ü l o -
gi;licetetkni alií indifíincte de íilo 
loqnamiif. (^dld^tíieníiti úc• negant 
difiiudionenM'ealem ín te r relattoue 
Sifondámeri tum ihtereíle ^vt o p i n é 
tur non dnás res eííb,fediínam tamus 
¿ola ra r jonédi f t in^am?ac pró inde fi 
íhit iuidinem verbigracia albedinis» 
&\$:U m al diuem - n 6 di íl 1 ngui 5 fed 
e4ndemrem o w ni no eiíe aílirmanr» 
Hoi i^ fen te r í t ix fetlaroresfunt Jlgt 
dms í i o n u n u s QuotHbe;to í .guíeíí.^é 
^ r ^ H e r b e ü s i n i.dsftin.?o?Qiííuíl.iv 
Gregorins Á.rimÍ«dÍseodem íib.dift** 
iSiqyii'P^úttiiSSonán^üs f.Mesrap.q. 
2 Si; LibejiO5.ib-id.q.zx<>Sot0q.2*deprf 
di c.'.'iisiico ád alíquid^Ganariéiis 1 . p . 
ri.js;e.iuídem loqi ..-.'v 
phus ó.Metaph^q.,?. 
teotiam dicunc síTe 





aitfqaocl ílmiljcfído» líbí? Vil al'a res di 
ílincta abalbsdiaésqn^ feiiíencía fe* 
quentibus a>gutne.ntis fuadetur. 
Primo:na ©Htitas realiter d i f í tndá 
abaliaemícate,potcíl iüi adusnireífí 
ne eias mucationej: fed reíatío adae-
hit fundamento fíne rriueátipne ipíios 
fandamétiiergú non diílingaitur rea 
literab iilo.Patct minor,quiaíunda-
mentu,v.g,?elationis Patns adFiliu, 
quod eíl genuiíre,non mutatiirperre 
iacfoncm pateriiiutisíergoj&c. 
Secundo;quia qux habeneeafdem 
diiferentiás eíTentjalesjnon dilferent 
reaiiterrfed réíátio3& fundamétu ha• 
benteaCdem diíFeretias eíí"entiaies,. na 
íicutrelano diffínítur per eífe ad a-
iiudjfic fundamentu relationis: ergo, 
:&c. Confirmatur a rgu m sn tu: na qua n 
do relatiofundaturin daabusreUcio 
nibtjs,türtc eadeni ell eíTentiá relatio 
hisj&fandamentjiergófuhdánientuji 
& reiatio non diíferunt réáliter. 
, Tertioiquoniam fi reiatio íimiíitu-
dioisdiíüngusretur áb albédinejfe-
queretur in Petro albo 3 fínguiis die-
• bus innúmeras en ti tates reales briri» 
cñ reíatio fit ens realersia S innúmera 
alba EaCcer¿ntur,ad omniá^uibusPe 
trus albas arsímiláretüríreferretur:^ 
ideo ínnomsráejTsét in illo entitates 
relátíuse'.prserertira in Via Scoti,vbi re 
lar to multiplicatürjad maldplicatio-
hem ceriiiiüoru. Hoc tamen non eft 
ádaiittendumsefgOj&Cé .. 
Qtiartoíquia ex óp^ofíto fequeretur 
procsfsus ininííniruminam fi dusal-
bediiids áfáímiíantür péf relacionem 
íimilitüdinisífimiiííerjSiipfsrelatio-
h«| fimüitadmiá'afslmiUntur i i i alia 
fírailitúdinejSc illa alia íímilitúdo cíi 
Míj-si^ficfitprocefsüs ininfinitum: 
bhs tanieá''i>rdcefsus nequil admic-
riíergo^c» 
Bx díametró ópponítuf prsceden 
ú íententi'íB alia íecundáaliorri Tho-
miílarum afssrentluírelationemóíii* 
nem a fuo'tondamento realicer efsí 
diftinétatii . Sic cenfent Capceolus 
1 
Nlmphus 
J3rt^V t i^?)•! . Ferrara 4, Contngentes cap» 
Feriara» í4»& aiiljqnajn píarimj:gui «iiunc ef* 
'¿itiñoteU Mor,z$.iirúck2.Wi s&lgmt diíFcren» 
tiair.t'fí rd'áíí.ane's crearas, S í ínc rea -
taSjOÍlgí'icte^s iíias no d i í l ingm á fua-
jda-men'cojbsas eamen t l la^qaamT^á* 
. te-nciam probaoÉpritrto CK ^rsll-ot^lej 
^ u i ?Jvieraph¿rQsw2'e»"afie.ttt relat i» 
TíSru femper ihfeqiai^ifqtiíd abfolsa-
•ttim:í\;ci abroiiuu m ' & f efpsét tuüm di 
y» ¡ftjngtmncur rcaliré'riélgOi&c, 
Seciíodo id probatiíjíjuía qox per» 
tiasait ad drlliítéla prpíícametá, rsa-
l i ter diih.t?gur.núir: re-dfuírklaméaim 
non p s r t í n s f a d pdica5^enrtím reía 
t íonisrsrgo reafit-ef diübigóímsia re-
lacione. Maíóf eíl c--í-rcain tia Scotij 
í u n i a d í o & pafy íí,d«5 quibus dubícm 
•©íí*poteíá^lecudfSGi eu-a réálité'f ái* 
í l / o p ' a o n t a ? : escesra sutem predica* 
ixie^á rcaü t s r diiüngvii , ab omni-
" |,5|S cóWcéditur• M i m i f ' varo prC'ba-
jrfifi^tfjacfj' rclaíianis n a 
^i-ájqé'áinitas, quá.! í-
i . ^' Cufeftan-
per muí . . %;. 
ttíO, & 
tiam d 
dift in £tá p rxdi c a m en ta ¿i p f« di camp 
'to r d a u o u i s ^ f g í v & c . 
Womtur'vera Scott f m t m t i k j j l ? ' e* 
I íví "oppofííum aut^m e g D o c ^ tor fubíilís., <jttii^te;r p ras di ¿ t e oppoílcas ftmeeimiiSifned'atí in 
t e r t t o , d i í l i n ^ 1. qu^irio*! * l i t -
Wto vbi hiceprofei11 TJ /^Í / r<? 
Utifims- j r w f w t i , quapUm crea*. 
hfm&Ai rüúüo t3.idemv(:di(er fynéíí'i fam miulm i T h ú o m s c i l , CCMS 
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t€neí qltáfáóro «líe füdi ter áTqñda-
jrhjpni'ó diíliriétas.alias vsro fJerea-
liter ideiri Ci!,m ibníáamtDt o.Hoc ip-
inm témt tu d-úl icd, S. eiufdem tcr* 
t i ) , Scin fecüKdo, d i í tmt t . 1. qu^líio. 
^.Sc'f. ^ in O^iOtlibetiscíaa'ílio. M« 
& libro f/lVki-aph^íic.q4-3a:ílio,rí.f^ :? 
qüuhtW"DoáoremBaíol i8>jncifa- Í^/O«ÍÍ, 
to l®é© ccríij fcmsfjtiaruaí íbídsm-' i"^^»*'?» 
:qu@ TataretBSíXHberuSj^tófiqiii 
omjies Scetífíai: ex receiuíoi:ifc«s re- ^ t^ **1 
xo O"nmmRada 1 .partemimo.16 '^ tmmffy 
ér Herrera in i» ¿iipui .^0^yKÍtie. . 
fM túitgxi Scot í í í íe>acpIüres Tho-
aiiflar. . . . ,. 
VE antens hxc Seo t i i e t i t i ^ t h per-
jpéndatnrjprxuoÉatjpfe isa temo dif-
. t m ^ i o « i . q u » í t i o » i . Ü m r a . f l . t n p l i -
cem .eiTs-modeu? rel¿iis>8is9 Primas 
esaim eft ilí» 5 cMiíá fesdamenteiti 
•aonpoteftpom IR fei'úm natura fi-
n-e reiati^ne, aíbfetie' c o n t r a d í ^ i e n ^ 
ipSus. Ojitód cbii t isgit ,qyasideftm 
daincnium «sfuaBatiarSa & ratiena 
pratreqt í ínt ts.tmíisuín §KÍáeiisem.ad 
im alie > ira cjuíid íme eo eÜe i5©n 
pof^it . Sic crestura dicit reladc-
iseni ad Deuin : ^ o í a implicat crea-
ttaram eife, non exifíente Deo : quia 
n r j p i k a t i l i q u i d eíle i n r émni naítu-» 
^ »j.;.v'n. exil íente ems creatore | & 
i ' ! , "'"«•gatore» SecuiadostBodBs re* 
lacioRum 
ttmi poteft e^ 
ab íqus implicau 
poí i t is ramen fundarnen-^ f f ^ c S . ^ -
a o , « e c e f í a r i o abíque ali© e ^ ^ ^ f -
c o , c o n í u r g i t r e i a t í o j & h^c'J^Ar^ 
reperhur,verbi g m i a í n $0}$$$$ 
us t nam á lbedo , ^aaj oft faBdamC;^ ^ 
tnm eeiationis fimilicjíiáínjs,^^!?'cí¿* 
tarfíiie_ termino exí íteiatíj > ^síeoíj» 
r«Qtje?.uer .íine refatíoop ad illura?" 
ájoa iimpiicat vcam taciturna 
sfi^do tl|É»iÍflQ exiíbRe :¡ ar ,quipoG.ío. 
aíío^aUip.. híjerum natura ,necuíTa-
n o £ ^ 9 aliqso SKimifticvlahís ds a* 
bns^Jhls •cónf4rgít rgl.uío Uraííí^ 
tudniHi.yaíws adaiiisd .Terfíiis taü; 
vis ah i5< c-
eiarioiúUüsiípia 
poíe'ífc >fie aliqfta 
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adts.rí-jinurr^cjni^iirrío.eeía poílti* ii* 
tnultenn 5v-),6¿ f'uadirivéro camo*ri-. 
mbiís a^CMatís,íifei afe iatrinfeca GO-
«eñlcntibttssaáhoc non fcc|üit:ar reiá 
ti^ :ib<i ádhoc v> reUtíó conrurgár,ré 
quincür aliquod excrinrecüm í»gens, 
ieu áp-plicás vnum extrcmü áá aliud» 
Fx pr«<3íólis ergo relationibus inquit 
I>odorsquodrcUcíonesprirai,8cfccu 
di cnódl íunt rsíacioncs inerinfec^s 
adnsfiiétesirchiTOnes vero terti/ tnó" 
di jfuntdxtrinrecus adueaientes.Et ra 
tío huius diffcrcntias cft; qma i l lx ex-
poíisíone oxtrcmorum,ab intriníVco 
habsntconfürgereiifta: yero^etíam ex 
trerois poiitisjadhuc egént aliquo ek-
trinrecoVi confurgant; , 
ÍEftprxterca obferuandam hon nú 
himáoi ÍH modo loqucndi circa funda 
íecnndaincefitK íion peteft furdaré 
primafíedeftilia vnitas cdébrisaqua 
inuenit ScotQSjiü 2.diíV.;»q,i.£¿i.Me 
taph»qu«.6.&q. 18. q ü x vocátur ab co 
Viiitas forma-lis na;ur«>niinor vnitatc 
nu«erálí:de qüá ccicbri vcítate ^lu-
ra dicutDiaIéAici,&Metaphííici,qui 
Scholam Stoticam pírofitsntur. 
Ex his colÍige9 qübd in vnái& eadi 
repócéfthasctriplexrélatib rcperin', 
ytpoté fiduo hbrnihes íiabeaht éundE 
grada m a Ibcdin i s, &cassde m iquan tifi 
tarn corpbri$,tnpUí;i felitions tk íé» 
Tiiá'tbr. Primó t m m ¿ft ih éis rdatio 
idehtwatiSinbn tantiim eo qúod I unt 
eiuííiem íübftantiar,quateíVos lubíían 
tía idem eíi quod ¿tú per fei icd;: quiá 
jTahieial-démíp-ecificx 
ytbcfíenbtaáic pracdiéíus Ráda , i U 
imeíitura relaHonís^quiubcatióne ef fUmitor fábííáritupfo clT^nciá: & fie 
ÍTe.Qutdáínetcnimiqubá mere fubic* reíatib identítáUs datur ioter qü«Cüii 
düm ralationis efí^vocaat ftíodámeri 
tum réhiotumidc quod veré fondame 
tühircmotuméít5proxtmum effe di-
túht.Ell ígitur ruodamencum düpleí 
(vt omhisatqaiüocátiotollaror déme 
dio)aliud enim éft remotom ^S¿¿Und' 
proximura»Fíídameurum rcriioiú tíí 
i pía res iílius geí3eri$,cui appropná* 
tdr relatíbjVídeiicetjrelatio squalsta^ 
t ú Hábet profündairiehtb remotoqua 
éltatem^relátío t ero nmilitudinis ha-
¿éé pro fundamérito rémotd qualitá-
temirelatib verordentitatis habeepro 
£anda!n into remoto fubííafitiani.Fu • 
damentem yero proxímum ralium vé 
iatíoíiumjidcm eíl quod racio fundaii 
diíratif) auecm tendádi relationcshu-
iüfmoáí c í l vnitas ralis rei,vr fübúli-
térex An'ftbtele nbuuitSapíewifsi* 
ínüs.Ráda:in<|dí CBÍKI Atiíroteles ú 
Mcbph.íd^ní,tímile,&acqdakitindá 
r¿fupf<i vnuraVdiim ai%qnod iílá ñtnt 
«adem.auoríím fubiU ótia eft sadew^ 
&iÍÍajÓm-i íiaiq'iorü n» qualiea^éftviia» 
illa vero atqualiá, qn^nim qaancitaf 
huí Hfm bdifo h dars t n r r em o te i n 
taíitia>quaíuate.^eqt áeitaecrproximé 
vero in vriítate iiíár«í.in';&, i fta ynítasj 
vi fubdic ídemE^ada^no ii cíl vñítas nií 
^ué indiüidua ciufdem haturx|. (¿«1 
propter dnb tioaiiríesseb qdpdíuhtia 
diuldua eiufdem human* natura^rela 
tione identitatis ref^rüoeers quíe r élá 
tro fñdáttír remóte in i p ú i ihdíbidüisj 
febin quidditatibuf ^ebrum humen* 
ce drftiridis:prbxime verbjinvnitate 
haruras commuQÍs,& fpecifíc* talitim 
indiuidiioriini; ve poce m huiiianitate 
feu vnieate formali humánieatis. Rel« 
«toaucem qa'alitatié fundatur remóte 
in quantitáce eb^am^proxime vero i n 
vriitate natura quamitatise Reladü t i 
dem fimilitudinis futidátur remóte i á 
áÍ6edine,prbiims táme in voitate al« 
bediáls^biédurntatémiñaram reli 
tibnum)eíi lile homo qui '.rafertaráct 
aíium ; 6c ideo lata eft diíferentiá iti 
ter rubjeduBi,^ íuhdamehcüm :ná ni 
fandáinentuai»& ú reqoirat iubieául 
quihimb ,& nbhunqaam idéiitifice-
tur reálicer cism fubiedb, formalitec 
tameh9faltimformaiitáte ratíonis>i 
fübiedbdiílinguitur: &: % quidditas 
humanitatis iprout f úndál^rel ati bhe 
idenntatis; faltira ratibhé áb hominé 
díftinguítar^i; , 
Porrb cognitis fundamentís reía* 
tioria tri idetitatií ,aÉqaalif atí$,6¿ fím i-
taáiits ¿ coniequenier videndom eft 
méncaíquia idé ivumero no poreil ef- qo* riam fínt fnndamenta rélatib'ou 
fecoromünepíatibi^^sciteeft vni- diftin^ipfíis,inaeqaalitatii,dcdíf^ 
tasgenerica , auc rpcafica: qttía cales lítadinis?Prbqttbobferiia,qüodfícut 
tmtatesiuatfecundae mtmQMh ^  rátib formalfi céiafcmi^oerdüiion 
Cccc i í 
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foto ra oft'COíifUcutiua ípfíus/ed ecía rerain r.d''fp»7.q«7'"ot«'f .qwoc ín Pa^ 
dilb'nguit-eíim ab alia üon ta!i:ílc ra* tre dao conüáerantarjtidtílic^pote 
tío vniiacis , Tcu yn itas cuiafcuíigue ciá gencradijqiSiT: non cíl aliquod .rccí 
li a tur x jTs o n 1 ti in das n í tUT* ciTe v- dens>fed ídem reaHtcrcum ipfaPains 
mm: led s tiam facic illam dífTcrre.ab ínbAantia:& conildcraiur a^iasgcí»* 
omrii re ^  qy^non identificacurcum ration¡s,f(:uipfiímgehuiflcPaíns:-po 
íiLi:&per coafequcns ficuc difieren- teniia gsnerádieft fundAnicntñrcrKO 
tia cííentialis yira ,6c eadeni, habet to,iprumyerogefiuiííceíVratiofunda 
diipliceni reípsítum , ynumin ordi- di,fcuiandamctíí prtSxiroü. Vndead 
re adycm conílicutara per ilUmj&a- dubiudicojquod íuííscic cxifietiafim 
lúimín ordinéadréjáquacafacic^if cUraenti remoti d^ reLiticncn)mléj 
ferrc:Gcin vníute:eftconfiderandñ9 licctfati^fundandijíéufnndarncmu 
qaQd vnitas haber alium rcfpcáam proxinuviatranííciric:&ideolicet tan 
in ordine ad rem, quam identifican quaconditioreqoiiJta,ytqí3Ídá dixe* 
&aHum ín ordine ad rem,á qna diftin riint,feu ratio fundandijaftio requira 
Siiitjvnde Cádé vnitasdiiplici rclatio curtnihilonjinns füíñcit etiá adiono 
ne'ni pntsíl fandare J nam quatcnus tranfaciajquod manear potcntia gene 
idenuHcatiuajfundátreíationemidé radí mPatcc,adhoc vtcelatíojqu^run 
ii?a:is3qaatenys vefodiílindiuaían- dacürínadionevrealisexiftatíp érela 
•dac rclationem diwerütatií : quod tí©ne verojqu^inpafsionéiundatiir, 
pari palta dicendum eñ de fúndame- facilior habetQr fohmojqiiia étiam íi 
to relaíionis íiiarqualiwíis, Screíatio genutíte PatristTaiiíieritrpafsio tamé, 
nis diisinailicudinis-, Quibus manct >qu« cft in paíroi& genitam é^eFilij 
cxpoiáicurajquid fondet!enJore,Cc perraance. 
prurime reíationeí hnintmodi,quii» Haótenus de relationibusihtrinfe* 
Ariíiot^lesin primo genere rclado» «BSíduenienribusdixiinüs: fíidnunc 
nam coiiílituíc reftac rclstioné extrinfecus adoenic^ 
12 Veram cnim vcfftTelAr}one9>qú« tem,tiafque fandamentS exponere* 
i0 f "ndátar iti íifíione,fi¿ páfsiofte,qnas Hicer^o rclatiofjéprimo Dodtor in 
Phylofophus in recundo genere col- wennin illa primaq.dift»i¿}.libri;qu« 
locac alicer Te habent, nam dúplex po ideo extnnfccus adaf nies appellatvr 
reñ eíl'íi rslatio huius fecudi generis, ab eo:q<áia pofirij fundamentoJ& ter^ 
quarc aótio dopicx cíTepoteftjfel quí nvínó no cofurgic ex prxcifa politio*" 
dern pr2cccrita,yel futura (nam adid uc eorñ jficue relatromtrinfecus sd-
pr^i ens^ qua: inter iílas mcdi'at, qao neniens.- fed ylfra requirir ur apprcxí 
s.ú vfque rermínetur n^on dam conci raario agentis ad paflfurn > feu ali* 
pínirfpeciiicAtaiqvsandoawceci fpe- . quod agens^ quod ipfam relatianen» 
cificaca) concipicur jiam aítfo pme* perfepnroo producir. Hocpatet ira 
rita cenfetur ) aáip cr^o futuraeít mulcisexepiisjfcdpr^ferciBi inynio 
idem ^quodlpotcntia ad aliquidfaeie ne matcri»»&íorma:j& jSmiliurnápo 
dum : íic dicimus ignem cffe in po- litis materiaj&fortriajnoducít relatia 
tetstij. ad combu-enda omnia combuf yniohss ínteripíasrfed egee aliquo a« 
tibiliaexiítentis,^ qa«cxiAere pof* gcte/ScapplicatCjáquo vnioínterip» 
fi? m.D e hac tamen relatione non lo», las fiat„& producatur* Hoc modo, in 
quimur in jp.r^fenti,íed de preterirá qmtScotuf^rcladoñcynionisintarhtt 
a&ioncirationc cuios refértue ignis raanitatej&Verbueireexrrinrscus ad 
produecns ad ignem prodadtum > 6c weniéteiquia & in efíenaturi prsfüp 
Pacer adFilium.Sed tuncinfurgitdú |5éneb4turhumAnitaS|iaáDeo cresta, 
bsurpjqup Diodo reUtia realisfunda- &is ab xtccnoVérbúdiaiaíí fnbíino-
tur in actionc pr:eto/iia i nam reiatíd , batjabfq; eo,^ rcrnlcarct vnio hursa 
páternitatís ín illogéntti^P^tfiífuil «iuík-adVerbfirproduáa igicarfuic 
«Uwnaaioautem {srxferiti non há- VniohypoftacicaimmédiateaDeoai» 
bec cffe reale;&; ex confeqttííi«i vide* t«r hoiufmbdi extrema, Vt efíet reía- -
fef^8^116"1 realc,n iniUajnonpoí tiornionis corum,proiu late difpu-
le tundan* Adhnii?f5 samén dubi jloltt 5cotos ibidem ,& óf^ines Scotí-
H 9uem fací* acute ^íapnowuif ^m t Ñeque otóae Arif-
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Ariftotelica ancho ricas ex 9. Me cap h, 
quod ad relationem non eíl per fe mo 
t«£?ad hoc ve praedióla reluio primo, 
ík per fe producatunaam beneilta foí 
mi Doctor 3dicens iocelligeadam cííe 
de relacione intrinfecus ad vemence, 
qux non per Ce primo produciiur.íed 
ad prodottionsin confeq^ u.itui :non ve 
rode relatioóeextnnfecus aduemen-
te, qux per fe pri mo termi nat proda-
¿tiüñ:em55c ad illam cíl formaliter per 
feinotus» 
Non ecvaomittendaeíl relario traf-
eendentalis,qu.e5quia exiíienciam cer-
rriini non requirit,a fundamento icade 
p^ndeíiVcrea'itas vcriufqúe 0t eadé. 
Patet in cxemplo defpecie adobiec-
tnmj&e-nam de fcié'ia^fcibili ,quas 
relaíionss Ariftoceles iu 5,genere cea 
íutuitrnam etiam deílrudo, obiecto, 
iinanet fpecies jfea notitta, prout late 
Phi loiophi tradunt: mor iüo cnim Im 
peratore,manee notitia,6cípecÍ€s e-
.ius.;eK qüO'Colligicur tocam realitatem 
biHus rspíiti^jfeu rpecíeis^utjinquamj 
relatíonis fcientiaead icibile , íeu fpe-
Cjcijaac nocicia: adobieítym, fumi á 
fundameaio independenter á termi-
no^íiqiiidein deftructo fundamento, 
diftrumir quoqae relano:deftrudo a« 
tamsntermioOíadhuc manet relatio 
adíílam. 
§. 5-
Statmntur conclnf¡ones, fg) folmn~ 
tur argumenta prím<e)^ /fe~ 
cmdáopímonis. 
I S pr-shabitis d i f í i cu l ta tem 
GoncludendoAdico p r i m o , ^ 
r e hui o n es t f a ii fe en d e n c a i es 
non d i i l í n g i n m m r realicer á 
fuís f a n d a m s n m . C o n c l u f í o eft c ó m u 
•jriís^ Sc aptirre con fut \ qyia reiationes 
huiusmodi non-fnnchabicudinesfnn-
d it.^ jn rebus, qu^bus adueniunt: fed 
func r e í p e d u s qu ídam i n t r i n f e c i e a r ñ 
demrerutvbquiquatenusad.aliud refe 
ru n tu r 9í<¿u al: u d refp iciune>refpe6tüs 
d icuntur: ai vero qno^d fui e n t i w t é , 
neatiquam difi:inguutur ab abfolutis. 
Hr>cmanifeílí í e í l i n e x e r a p l o defpe-
CíeVrpscíes naque qualicasabfoliita e í l 
fub genera ^uaIÍ£atiS€oilitutA:nihilQi' 
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mimiSjinquatum fpccies^eqnit cocí 
pijíineordintíad obieCiunu Vn depro 
uenit,vtfupradixi,refpe¿tñ hnius m 
di non dependeré ab exiílentia fnrt0 
minirquia manente encirate inqua fun 
datur,niaQet ¿¿ reípecius ipfe indtpé-
denter a termino/etiam íi terminus iso 
exiftat, Quod non ex aHo^prouenit, ni 
íiquia tabs r efpedus eíl eadé enticasfni 
fu n da me n ci: & i d eo ta 1 i en ti ca t e m an e n 
te,manec,&5 ipfa deftructa:.deO ruitur. 
Dicofecundo, quod relauones pri 
mi modijvidelicet ilU jquon-m fun-
damenta nequeunf eiTe ííne terminis 
abfque contradi¿iione,non dtftínguu 
tur realicer ab spílsfondamentisjbene 
tamen formaiiter.Coclufio eftDodo 
rts, & quoad primam partem habetur 
ex illo in iocis citatis,quepr®batur:na 
jllud,quod formaliter ineft alicui.ílne 
quoiiludelTe no potefijeü idem reali 
tercumipfo : fed taliter fe habet relá-
tio creaturasad Denm 9 & qun2cunque 
alia(íi dabilisfit) cuius fondamentafn 
line c6trad|dione nequit exi ftere abf-
que termíno;ergo h3ec5&: fimilis qtae-
cunque rejatio, realiter á íuo funda-
mento non diílinguitur.Secunda au-
tem pars eft mánifeila: quia qua? perti 
neniad diuerfagenera}¿í prerdicanvé-
taiformaliter difíingnu.ur:relatio an-
tera creatur^ad crearoré pertrnet ad 
pr^dicamentum relatiqnis: creatur» 
autem,in qüibus ralis relatio fundator 
ad praedicaméntum fubítantiíBjfeu ad 
alia prxdicamenta: ergp^&c. 
Dico tertiojquod rclationes cxrrin 
fecus aduenientes reaKter a fuis funda 
mentis diíHnguuntur.Concluíio hxc 
eft Scoci vbifnpca , & ab eo proba-
tur3quoniam quando dúo fie fe habtt, 
quod vno dellrudo,aliudremanet}in-
tereaeílrealisdiftin^io: reLticrs 
autem extrinfecus aduenientes ñc f<S 
habentrefpedufundamemorum: fíac 
enímíquod ad íit fundamétum, imo & 
terminu$5abfque eo qnod ¡nter ea con 
ÍQ rgat relacio:ergo relationes huiusrao 
di afuisfñdamctisrealiter diftj nguutur 
Dico quarto,quod omnisrelatio in 
trinfecus adueniens iilius fecíídi tno-
di,qucex dodorenotauimus,fiiícfun 
detur fupra fubíUntia,íjuc fuipra quan 
titateni,autqualítate,fíue fupra aCiio 
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fuoPundarnehro. Cottcluíio h z c eíl 
Scoti.j&Authorumfecundscíentéci.T, 
qu« próbaturrationibuspro ipfa feeu 
dá fencemia addti6tis,pro ca parce^ua 
ei fauenc.Probatur praiterea primo ra 
tíonefríprapoííca: quia illa diftingun 
tur realiter 3 quorum fcilicet vno def» 
truótojaliudremanet: fieautem íeha-
bent ^relaciones fecundi roodi, quia 
deficiente relatione} raanet: fúndame 
tiara illius: imo nonunquam deílru» 
¿lo fundamentoproximo, manet reía 
tio:quodpatetin relatione paternita-
ciSíqua: remanetpiam ipfo genuifíe tra 
fa¿lo:& reíatio Cmilitudinis defínit 
cífesmanente fuo fündameto:quÍ3ma 
sienteaIbedine,poteíl no effe relatio 
íimiÜtudinis ad aliud álbum : leu nía-
BenEGpotenuagenerandijpoteílnon 
fequi generado jiiec reíatío paterni-
tatis.Hoc argumentum non nulli inte 
dunt Colucre,negado maioré,ad quod 
adducunt inílanna de materia prima, 
qux realiter a forma fubftacbli diílín-
guiturjlicet fine forma materia rema-
. nere non pofsit.HíBC carneo folucio fa 
cíie ab Scüciitis reijcicur,qui cum Do 
¿tore tenent^materiam primam habe-
reexfeipfaadum encitatiuumj&pro 
priam exiílentiamjqua fine forinafub 
^20 ilannali fe Cola poteíl exiílere. 
Secundo probatur eadem coclufío: 
íquoniam relado realis eíl ens realc:&: 
taoien non eíl fandameiuu.-ergo reaii 
ter cíldiílindaáfundamacorpatst mi 
nor^aia h-rc propofido eíl füía5aibe 
do realiter eíl fímilitudo,aut íímilitú-
do eítalbedo:nam vna tantum exilíe-
te albedinej, hace propofido eíl vera, 
haxalbedo eilalbedornon tamen eíl 
vera i í la,hxc albedo eíl íímilitúdo: 
quia fimilitudo eíl relatio inter dúo 
extrern3í& ideo non faluacur in vno: 
albsdo aurem in vno can tu m formalif 
fim jeíl jíecandum for malem,&; quid 
ditaeiuar.uionem alb edinis:ergo rea-
líterdiílinguituríimijitudo ab albedi 
nerScex confaquent! realicer diílin» 
guicurrelado á fuo fa ndamento. 
Z l Ad argürnencaauré pro prima fen-
tcntia ajiducla rsípon de tur, & ad pri-
rMa?gam,eTim &o^uod rejatiq eíl difíin^aá 
**pro i.se fundp"ento: fed fubiedu ni e í l , quod 
ten*tsrúdia ^^^^exnataíjgrjnon vero fundamen 
c | Rutado eni¿n &íl jnfubi eílo i^tcp 
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duosquodperformamrealem realiter 
traníit denoneOeadeííe,feu de vno 
cífeadaliud effe ; fundamentum vero 
reíationis non eíl fubi€í9:umilliusj&: 
ideo non egetmutari perillam:fubie-
¿ium aiitero,cui relado inh^rctíreali 
ter mutatur relatione: quia homo per 
paternitatem realiter traníit de non 
effe Patns ,ad elle Patrem. & ideo ye-
re mutatur performarealemielatiue. 
Ad fecundum negatur maíor-: nam 
indiuiduaeiufdem naturshabentean-
demdiíFereiitiam effentiakra fpecifi-
caii),quo non obíl3nte>reaÍiteí diílin^ 
guuturtanquam resáre^tpateEdePe 
tro,& Paulo. Sed adhucefio5quod mar 
ior cíTec vera: reía ti o,& fundamentum, 
non habent eandem differentiam etsc-
tialem: quiafundameinum eO abfolu-
tum^relatio vero non;tíc abfolu'íumj&; 
r«ípeáiuumeffeiitialiterdiífeítii.Vn* 
deliecerelatio diffinircturperfunda 
mentñ5íícut diffíniturper iermitiñ:n5 
exinde Tequitur realiter effe idem cu 
fundamentOjficutnoia eílrealiter ide 
cum terminoiquiafundam€ntíÍ3& ter 
rainus non in re^o nurant diFfinitio*-
nem relationisjfed ín oHiquo,íeu per 
additaraétu m,vc docetScotus.Nec va 
let^ quod adducitur de relatione fun-
datain relacionibus:qu¿atunc relatio 
non rainus diílingucretuf árelatione». 
qua:eíl eius fundamentum,quáni dií-
tinguiturab abfoluto. 
Ad tertiu dico,nuIInm effeincoae-
nienstunc inPecroeíre innúmeras en 
ticates reiatiuasrrelationesenimjlicet 
cntia realia íirit,funt tamen in fuo ge-
nere ita mínima: antitatis,quod nó in 
conacnit infinitas relationes effein v-
íioquoquefubiedoihoc tamen impH 
caree entitatibusabfoIutis:&etiaaliü-
de implicaret,videlicet ex repugnada 
qua; eí^vt adíínt innnmeri termini. 
Ad quartúnegatur3ibi íieri procef-
fuiTi,quia fillendu eílin tertio:na Ücec ^<Í4« 
fit verñ,quod dua; albedines aísimilaTi 
turper relacianemárediltin^lñ: &ip 
fa; fimilitudines referíí tur per relatio-
ne idcntitatisjfeuctiaforían fiasilitá-
diniSiaut conformitatis: iíla tamé cón 
fórmicas,ianon afsimilarur alten,per 
alta cóformicatem a íe díílínélam :ísd 
p eríc ipfam cum ómnibus alijs íimi-
litudiiT.ibus aquíparatur< 
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^ * Ad argumenta vero pro í econda 
. • f2n ténaa ,&adpr imumdico , í io . ( l r an5 
J d iVtgn- jnesreífe D.Thomse raentem expone-
menta pro re :3¿ ideo ( i icirousi l i im, non eiís ade 
5.6 
Ad ti. 
quacam differenñam inrer reladóhes 
dioinas,6¿creatas: quiaali^quam pía 
rínnediiforertiia'danitür'tipnOj&íUano 
ómnibus reiacionibus creatis conue-
j i i c , vtparet de rebtione creaturíe ad 
Deu!3i ,vbi relacionon diftingunnr a 
fundamento. Ad Ariftotelem vero réf 
pondeo idixiíTé omnem relationem 
confeqúj abGalutwm sqiüa ftindamen 
tum veré relaciuom non efí : quiá 
quidqaid ad relationem fupponitur, 
abfolutum eiíeintcUigicur: íicuc ta-
ñí en riíibi litas confeqnitar rarionale, 
& quxlibetpafsio fuuni Xub/edunv 
fine eo ^uoddiítiilguatur realiter ab 
ipfo 5 fed tantum formalieer ín vía 
Scori: íic ílatjrelationcm confequi ad 
abfolücum fundamenciimjabfque co^ 
qfiod áfundamento realiter diílingua 
cilr5fód tántum formaliter. 
Ad fecundum dico Í quod omnis 
rclatio^usnon diítinguitur realiter 
Á fuo fandamenco, veré eíl in praedi-
camenco de adaliquid jad quodfufíi-
citformalitas calis relationis: & ideo 
éñ. relació pra:dicamentá!is.Díftin¿ta 
autem prxdicaraentanon eb realicer 
diitingüutur: quia diilindapredica-
menta ftmt: ad hoc namqucífufíieien 
cifsima eftdiftinctiofbrmáiiá eorum; 
íed Vealis eorum d i f t indio fumitiir 
ex eb quod , vel feparata poiiuntexí-
ílere,veK-num cxiftere poteft def-
trddo alio • Quod a d í o , &paísio fe-
Cundum Scoftum diftinguantur reá-
lirervnon prouenit ex eo qiiod íint 
pr^dicafnenra diñindá : fed ex eo, 
quod aácio eíl formalíter ¡n agentejSÉ 
pjrsiofGrmalitereftinpaíTo, cequia 
ág^ns, & paíTum íeparáca realiter re-
penuncur: ideoa¿ttOj&paísío realí-
té i diftingumiarc Quia ergo é contra 
fijndaniencumrelacioms creatur^ 
Oeum, repagnac fine reUtioné rali 
esiiiere ridso talis relatio á í"uo 
fundamento realiter 
nondiílingui-
D I F F I C V L T A S . XCV. 
Vtrum relatio terminerur ac! a j í 
quod abfolucum í¿ vel rcfpe-
P roponkurftatm Comrouhftá, m 
epímone Thomiflarum quo~ 
rundam* 
O N mtnus cotrotíerfadíf-
ficultasfe ofFert circa litte-» 
ram textualem >de racione, 
qua termit?us relationem ter 
minatjquam precedentes: plura ete-
nim Doílor tradit notacn digna, non 
tantum Philofophis,fedTheoíogis:6c 
quia in relationibus tertij generis,quf 
jfuntrelationes non mutus,yt pafec 
defcientíaí&fcibili, & confequenter 
non éritdifíícile ibi ¡ntelíigere reía* 
tionem terminan adabfolutam . Vr-
getfpecialíusdiffícultas in relationi-
bus rriütuis eorum correlatiuorum, 
quas fe refpiciüt mutuo : in bis etenim 
videtur,vnüm correlatiuura eadem ra 
tione terminare relationem aíterius, 
qua réfpicic ipfum. Sí etenim Pater, 
ideo refpicit fíiiucquía gennit ipfumr 
proculdubio videtur,ídeo Filiü tertftí 
nare relationem PatriSiquía ab eo ge-
ni tus éñ:-effe autem geni tum á patre, 
cft ratiójob quam fiüus refpicítPatré: 
ergo eadem ratione, qua refertur ad 
par rerajcermínat relationem ipítus, 
Circa hanc diflicultateni plures 
apud Thomíftas funt modí dicendí: 
fed prolixitáti obuianseorum fentcn 
tiasad vnam reducani, qua Dodorí 
fubtili adoerfantur:in eaergo conue-
níuntjqaodfcilicet3nonoronisretatio 
crcata terminatur ad abfolutum .Sic 
tenerCapreolus in i.difttinélion 50. 
quxftion.i.art.Colutionead 5. Caieta-
nus prima partejquxíl . iart .7. Ferra 
ra 2.contra gentes cap. 11 .Paulus Son-
cinatisf.mecapk.quíeílion ^o.folütfo 
ne ad fscundums&;plutesalijeKfami 
liaThoraiílarum. 
Ccce 4 fiwaní 
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Q^ar.-í rcnterítíam pr imo fie pro» 
b u! (; nam térra inus cuiusUbet relatio 
Dis.in rancum éft términos j i n qnanttt 
eít toVreíáíiuns'.fcd in qua tum eíl cor 
reí t í iausjoon eíl ab íb lu rus , vtpatuit 
id íupra poíi to exépío de Pac re^ F i -
liocergo in quantum terminus,noneíl 
abrí>tucü.s,r<sd reípeétiuus* 
Secundo,quomamadilíúd formalí 
ter ceríninácur relatio, á quo fpecifica 
tu r: fed f b r m ali ter fpeci íi ca t u r á t e rm í 
no, quatenus terminu« e i l rélatiuusí 
Pacer enim ita refer tutadFi í ium^vc 
paterRiras á Fi l io rpecíficeiurí no qua 
tenus h o m o e í l í í e d q u a t e n u s íilius e-
ius eu ulias enim nulla efíec ratio3qui 
magíS Ípecií icaretur á F i l i o , quara a 
qiiocumque alio honiinerfed ratio Fi 
lijjCjuaE illñ á quocunque alio homine 
di i t ingoic, eíl relatio :^rgo filius fub 
rá t ioae r'elatiüa terminat paterniwtc,: 
non vero fab abfoíuca,-
Tc! t io, j iam té rminos formaliscalé 
fa í t ioms,ve í icjoon eíl lignura ,fedca 
l idumíergo termious reiatlonis r.on 
efl quidabfolueüni.0 fed r e í p é d i u u m é 
.Cónfequen t i apa t ecápa r i t a t e ratio-: 
n is : q:iTi íicut ealidum eñ id, quod 
per cahf.-clipnera in ligno reíultat: 
fie reíationis e í l , qua: in homine per 
ge nera t i one'iB patris r^fu 1 tar, 
Q j írto^quia feiuitus formaliterref«r 
tur .;d dorninu,,!!! quátu dominñ: ergo 
fer u u s í o Í n: a i í ce r reFer r u rad dominñ, 
in q u a n v u n i e í l d o m i n u s : íedinquaa-
t ú eíl D o m i mis i neludí t fo rmali ter en 
nratem rerpediuam^fea re ía t ionem: 
ergo re í í t ioeerra inatof ad r e f p e d i u ñ . 
Q^.tiito tándem : quia fie í e habenc 
reUrwies crcacx.in rebus creatis^íícut 
reíat iones d i u i n x i n Deo: fed relatio-
nes díuiníE terminantur ad refpeóliuñ, 
•vefarentur omnesThoeIogi;ergo fimi 
Jifer relationes crearas terminantur ad 
re.rpe¿tiuomB 
P&nmir*vera Scot't fevtcntl eiüs 
. jundoiment^  exflmamur. 
I N oppofi tum autem eíl littera cexmalisin hac diOindione ^o.q. r.articulo z . in cotpor©>vbi haec 




profzn $ Hoc etiam probatuv generalius 
per omnía relútíüa'.qiíid nulíum rsíatiunm 
primo refertur <i(í correUthinmtyt ¿tdtermi 
nuin creaturis .Et infra hsc rubdit,?o-
quendo de Patre in creatis.//^ pofsibtlc 
e&yPatremprimo referriad filiuM-i in 
tum Fil ias primo refertur ad Patremiergo 
refertur priwe ad iííudahfolutum > quod 
eft preximum fundamentum reUtionis» Se 
quunnu Dodorem BPÍOIÍS in i,»dift. 
^o.quasft.z. árti.i.Vigerius, qu.-cíl.i. 
§,re.fpúnde§ íg/í/íréTararecusibidero^ Si 
eodem §.Rada i .parte, controuerfia 
iP .arr«4énocabili.4«Herrerain i.diíp. 
8.quíEÍle;.&omnes Scotií tseidempto 
neminerirem Suarez 2»tomo f u í M e t a 
phi í icf d i íp . 47. feót. ip.vbi afferit re-
ueraipfos Capreolum,& Soncinaíem 
hafic Scoti fentendara íuiírefequutos, F<t\<iue\< 
quam etiara tenet Vázquez 1. parte 
difp.i id.cap.ó. Hume* 24. & jfé&plu 
resalí/. , ^ 
Vtáütem praedifíarententia expía s 
netur,& difficultas refoluatur, opere 
praetium eíl ,vt in primis certa abiri-
certisfeparemus: cerafsimum eíl, de 
effentia relationis eífe5habere termi-
num:&fie implicat contradidionem 
reíationem eííe,8c non habere termi-
num,ad quem referatur,nam idem ad 
fe ipfum referri non pOceil .It*m5eíi: 
cerfum,terminGs reiationum mutua-
rum,eíre correiaduos eorom extreano 
rumiqus referunturad ipfbs:qaodpa 
tetde Patre , & F i l i o , qui mutuo fe ref 
píciunt: & non mmus relatiuus efí F i 
líus squicerminat reiadonem Paürü¿ 
quam Pater, qui refertur ad filium.Eíl: 
prxterea certum,in terniinocorrelati 
uo dúo reperiri, feilicetj eíTe abfoiu-
tun3,8c relpe¿Huum: ficut etiam in ex 
tremo fuo correlatiuo rtrunaque effe, 
abfolutum ,& refpe^iuumjinuenitur. 
Qubd igitur verticorin dubiuinprx-
fenti, eíl jan talis cerminus terminet 
reíationem fui corrclatiui fub racione 
relatiuajquam habet,an vero fub ra-
tione abfolutaf&Jquodnam fit tale ab-
folutura^ubeuíus ratione reíationem ; 
formalí ter terminat? 
Do¿ior ergoadhuius illuftrationé 
praenotat vbi fuprajterminosin quan-
tum terminar ralatione^cciderejquod 
referatur ad fuum correiatiuum: quia 
de ratione t»rmini cantum ell> depen-
de nciam 
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deíui .Tm,^ renden ü&m reJ-uioiiis ter 
m t t n rc. Q i i a rc p ro p te r ir a iü r e i nt e 1 -
] i g s n i i a m o b fe r u a t , reía ti o n i m uiux 
accidcre 3 vjuod fie nnuua, vel non 
mutua : nam itcet pleiunque relatí-
on.es pr2Ciiícamentalcs mutua: íinr 9 
pester ú h m , «.|uar eí't.crciatuf* ad 
Deum : nthíloininu3,; .hoc non ha? 
bene, quatcnus. rchtiones funf: , feci 
quÍá termino aduenicaá fnndemento 
vreíerri,& iptum haherepro term/no. 
Cuius ratio ei3: m nisíVíla :T»arn reLnio 
realís de fe éíTentiaiuer fo lum habet 
h o c sq i) e d e i l e fíe qu od d a a c c i d es re4 
le créammjreípic iens ibrmalicer cer« 
niini ím,& necelírtíia fupponensfun» 
da m e n t u m. C u ni. a u ce mvha: c fo rns a lis 
rario relacionis non rninus íaluecur 
in rei i t ionibusnon mucuis, d u í n m o " 
do lermini taliurtv relationum exifiac, 
(quoddico ad cifferenciam reíationú 
inere t ranícendental ium ^qaz etiam 
exjniint,nonexiílentibusterrainis3vc 
dif'ticuicace pr^cedenti nocatñ e l i ) 
^oam in re)ationibtis mutuis:hinema 
•í i ifeil irsimeconñatjrelationes etiam 
non mutuas , vere relationes reales 
•.ém: ti i - - . tú y 
DerpumeR obreruandumjquodre 
i IÍ!(>?& relatiuum debent coní idera-
rijíicu 13Íbs:do,& álbum nam albedp 
iohimniodo dicit íormani , qua ali-
qu o d fubieóíu m e ft álbu m :albu m ve-
j o dicic talem fQrraarai&. ipCum fubic, 
t ium,qüGd tali forma álbum denomi 
nauirrhuíusinftar modi dicendñ eft^  
, quodrelatio dicit forma} qua aliquod 
fubiedum refertonrclatiuum vero d'i 
cit eandem formamj&etiamfubicéíü, 
quod tali forma relatiuum denomina-
tur. Ex quo prouenit^quod licec reia-
t iq non h abeac aíiuá efít^niíi eíTe reía»; 
t ionis: fclatinti ^utem vltraefierela* 
tioidiGic illud eíTcí abíolnmrn , quod 
per relationem relattnum djenomíaa-
tn f . ín relatsuo autera alind eíl te tmi-
nare>& almdeí l referr i , : nahoc quod I 
e r e fe r r i i di c i c q n a n d a m d e p e n d e n -
tiam ad :iliid5ad quodrefercur: ííla au j 
tem dependentia quid tefpediuum 
e l t : qma c i l habitudo ad aliud , fine 
qua in teü ig i nonpo te í^ talerelatiuiu 
TcrminaFe autem nullam dfeiedepea 
tientiamrquinimo eíl eííe terminutn 
Sependeritia: alccnus: ¿c perconfe* 
quensterminus nulíámdicit habitu-
dint;m,m qiuncum eft,terminiis:&; ex 
confequenti nullam relarjonem di-
citjVc terminus.Quanipb rero conce* 
dimus Oéum opíime pojlíe termina* 
re rsiation^m creaturae adfc,abrque 
eo qaod referatur ad tilas. Naín fi non 
poítet terminare relationes huiusmo 
di,niíi fub ratione rclatiua:proculdu« 
bio ficuc terminat relationes reales 
creaturarum, etiam referretur reali-
ter ad ci;caturas: quod maximam im* 
perfeftiónsminuolwit , Scideo áne-
mineconcedicur. 
Porro eft obferuandum fecundo, 
quod in PatrejV.g. multa funt coníl* 
derandá^Primóienim.c.oncipitur hof 
p)o,qui eíl Parer: demus,quod dica-
tur Petrusjóc vtíic eítfubieátum reía 
t** onis patcrnitatis.Secundo coníidc-
ratur potencia generatiua, qu»eílidé 
fubftantialtter cum illo:^: haíC efí í'un 
damcntii remotü relationis.Tertio co 
fideraturaítus prxteritns generatio-
bB,qui dicicur genüiíre:quodquidé ge 
nuiífe eft fundamentum proximú rcr 
Jacionis paternii3tis,rcu ratio fundan 
di illam^Tunc dico cum Scoto, quod 
iiec Petriis íecundum quod eft hor 
ni o 5 nec fecundum potentiam gene-
ratiuam pr^cife, nec fecundutn tale 
poteritiam adíunétam cu illo genuifle, 
diciiurrelatiuus rquiaiftaomnia fup-
ponuntur adrelatio.nem.:ffidio di¿l:a 
potentia adiunda cum illo genuiíTe, 
íiijndatur. ralatio paternitatis :quae ve 
probatum eít in difficultace preceden 
te, eft quid diílindum áPetro,quieíl 
eiusfubieduro i & ápotcntia gencra-
tiuajqua: cft fundamentum remotu , & 
ab ipfo genuiíTe, quod eíl fundamen-
tñ proxiraíí.lfta&crgo jelatioeft quae 
dam formásqu« fefola formaliter, dat 
horaini eíTerelatiunm : ira quod íi-
cup fubiedum , nondum eft álbum, 
quodad(vfque informetur albedine: 
Itcnec Petras- crit formaliterrelati-
uus j&Pate^quo ad vfqueinforma 
tur reladone paternitatis. Confiar igi 
tur huiusniodi Pcfrum non efíe for-
malicerPatrcm ,Vc relatiuumifecun-
dum aliquam rarionem fundamentí, 
fed Colarelationepaternitatis,qua: in 
rali fundamento fundatur. i " 
Haecqoiderajquxdc Patrcfur>t¿i- ^3 




d a'jfu n t ñ m i lí t er con ílderanda i n íilí o; 
primo stenim i i k h0nio ,qui eí) F i -
Ims genrtüs a Pucro, dicacur Paulus: 
jfí'e lecuadum eam racionem.qua eíl 
homo pr^cife > non cermííiatreUüo-
neso Pscri tqüia ficeeiafti quilibetho-
tno ilUm terüi ioareuSecundo atitem 
P cree A coíideíari Paulas^quatenus cít 
P'oduétus per generationem Patris, 
Milita gtjncratío pafsiua jper quam ge 
n i c ts s e íla di c i f u r g e n i c u tn e ííe P i I i j , & 
vt íic Pauius, D-Oíreít quid refpeótí-
uum / ed abfololiicu; quia íicuc pote 
tiageneratmapr^cife jautísmul con» 
iunetacum gentiiífe.non dac Patri eíTe 
relariuum ¡ fed eit fundamenrum }in 
quo fundaturtelatto: ficíiitiilicer.fiib-
líantiaPaulifefota,autíimiiicum hoc, 
qüod eíl gcnitmn fuiíTe, non dac Filio 
for nulicer cffe rerpe¿tíiuíni,fed ab ío-
lutum. Vt íIcigiturterminAcFilius re 
latiónem Patris. non quatetius homo 
pneciís eft: ffid quatenus homogeni-
tus eíl per gsnerationcm Patris. 
Ex qnibus infsrtur3quod cum iíla re 
latíOsqiJ^eft inter Patrcín5& Filium, 
fit mutua : quañdo reíemir Patcrad 
Fiiium/undaraentum iüius rclationis 
eíl poteotia gensrattua íimül cum ge-
nuiiTe: terfuinus autenijad quem talis 
reíacio teríBÍnatiir,eíl fübftacia FÜi 
quantum sft gemta a Patre: & tñc nec 
fiindamentum ex paite Patris, nectcr 
minus ex parte F - i i j d icuni relacionéj 
nec racionem aliquanirefpe¿tiuam> 
fed vtramqae eftmers abfolutu.Qua-
do autem é conucrfo Filius refertur 
ad Patre ni,iam refertur forraaiiter per 
relationem íiliationisjrandamentüau 
téíftiusrelacíoniseftí'übftaeia filij}pro 
vcgenitajfeu cum hoc,quod eft geni-
tani faiíTeá Patri ¡terminusautem^ad 
quem ealís reiatio terminatur, eÜ pp^ 
tentia generatiua Patris, quatenus ge 
nuitFilium, feu fimul cumhoc,quocí 
cñgenuiíTe illum0 
Ex quofecundo infcrtur quxdamre 
gula gencralis in relatiuisjmutuis,niníi 
ru^quod eadé eít in vno relahuo ratio 
fundandi relationem ad alterum , qii« 
eíl ratio terminandi relationem alte-
xiusad fe;& idem,quod eíl fundamen-
tum,quateni3s fundat relationem adal 
terum correlatiuum , eíl cciani termi-
nus^uatenastenpinac rdationemal-
cerius correlatiui ad fe: & hoc, quod ^n 
relationibus fecundi generis,qu.x vide 
licer fundaotur in aílione ,& pafsione, 
clarius patenr in relacionibusprimige 
nerís,qiixfundani:ur in vnitats f u b í -
tét i^jquanti tat iSí&quaütat is .Hxcfub 
tiliter cradidit Do6 te r in citatoartic. 
i-hisverbisjinFerés illa pro concloíio» 
n c E r g o in pofsibileleft Patte primo referri 
adFiliuiin quatu Filmsprmo refertur ad 
Patreiergo refertur primo nd Hlud ahfoltf 
tu^uod sfi proximum fundamentu reiatlo 
ms .Et illud Ahf&luttm eftpriusPatre,yt 
Pater é conerfo FUiuSi Fil ias re-
fertur ad áhfoluttm^ quodeft ptoximum 
fundamentum paternitatis, & illadahfoíu 
tumprius eft pliatio}2e)& filio¿n quantum 
fz/faí.Ex quibusprxclaris verbis Do-
doris eandesn iliuílrauic Doókrinam 
fapientifsimus P. Suarez vbi fopra, 
Verumenimvero in relacionibusBo 2.¿¡ 
mutuis,non poteíl híec regula Scocíca 
Gbferuari;quiain ipíis racio terminan 
di no eíl ratio fundádi jíicut in mutuist 
Ideo enim non mutilé dicustur, quia 
feiiicet 5licetYniusad aiiuá fít relaúo: 
rio tamen fit alterius ad ipíti: vsde in re 
lacione3qua creatura refertur ad Deu, 
fundamentum eíl toca fubílantjacrea 
\ tiir2e,provE eíl á Deo creata: terminuü . 
autem5qui terminat relationem huius 
nic>di9síl ípfa potencia creatina Dei, 
vtfüitjveleíl a¿lu crearís . Q ^ k tame 
calis potencia eíl incapax fundandi 
aliam fimilem relationem in ordme ad 
creacuras, quiahoc deiogaret fumrao 
pere infinita: perfedioni Dei:ideo ibt 
eil relacio non mutua; quod tamen íl 
Deo non implicaref.tunc'eadcmpror 
fus ratio 5fecundum quam terminat re 
lationes creaturacum ad fe 3 eííet ratio 
fundandi relationem fuiad ipfas.Ite 
feibile terminat relationem feiendx 
fub ratione verirquia cum verumfit 
obiedum fórmale noílri íntelleólus, 
hincomnes habitus intelleáuales ré-
ferunturadfuaobíeéla fubraáone\e .t 
ri,ficut omnes habitus voluntatis ref-
piciunt fuaobieíta fubrationeboüí: 
quiquidetn términos noníterumha-
betrationem fundandi aliam relatio-
nem fui adhabítum,feu ad feicntiam: 
& ideorelatio nonrautuacílfcíenti» 
adfcibiiie. ^ 
£xdi<aisí ufe rtur primo jquoa íeP / 
t ío 
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reguío mu tu 3 no eft vna^Sc esácm in 
v t r o q t i e e xi- re as o d d ti p k x 5 qu a ru m 
alterutra, vni im refertur ad alcerum: 
& qu^líbec í o b i e d a t ü r , no in v t roq j 
ex t remocor ra lá t ino, fed in i l l o ; ^ re 
f e r m r ^ p ro iú refert i i r .Vndü rplatíó 
Patrié ad.Filiu^nó fub ieáa tur i n F i l i o , 
ítá tan cu rain Pacrs:& icé re ía t ioFi l i j 
ad Patrem, non fubie¿latur in Parre, 
fed taneum i n F i l i o . Secundoiiifer-
t i i r ,qaüd iUudrelatiuum ^quod eft ter 
rniiiüs5nQneíl relatiiiumintrinfecein 
quantum íerni'inus:fed bene excrinfe 
CG;hoc eft, ficuc v i í io , qux eft forma 
(|e genere qualiratiSjintri nfccé infor-
niAt potenciara viíiuamrextrinfece a a 
tern d e a o m i n a t o b i e á u m ^ i íum:qn ia 
n ih i i ponicin il!o)n;fi quandam deno 
'¡TunationeiTi esfriofecá ,ab hocquod 
!iáie obiectom eermiñauit vií íonern! 
S i c m i 1 i te r p a ter o ina5 5 v. g, i n tr i n fe ce 
írií'ormae tantum roodo homíneoi ,quí 
eíl Patsr,Sc tí ium formaíner Patrem 
incrí j i fecsconft i toi t inéf le Pat? is ,3¿ . 
Tela ti u i'iéktri hfece vero dériominatFi 
l iuai ,quatenoslc i l icecfÍ l ius terni iná-
lijprclarionem Patris a d f é . Confta t 
igítufjqaod cxdaobus extremísj i l lud 
tantaramodn, quod refercuri&prouc 
)refcr?ür,eíl relacioum intnnfecei ü -
lud atnerajquod cermmaclfe prout ter 
mínat,(oiona extnnfece ceiaeiuum di* 
ci pó ie f t . ín f s rcurcer t io , quod in reía 
t i o n i bu s m u to i s ^  t r u n qu e ext rem u ra 
di citar relafi mi m in tnníecea non fc-
•cundu m sandem rarionem^féd' fecun-
dum diüerfastqúia qiiod modo termí^ 
nar}iliico eti^ni refertiir : inrela t ioni 
íms ¿utsm non mutuis, vni im tan tu ra 
ext reníum íneri nfece relácluum cíicí-
tur , i l íud vídelicétj^uód refertur non 
t a m e n í l l u ^ q u o d t e r m i n a t . 
• Ta'nde ai aduerte,ne termino-s con-
fundaf jquo ia l iud eü tsímiiiñ eíTe ter 
ir.inatiuuni',Sc afiiíd eft terminíí terroi 
narerfícue a!íud efrparietem cíTe vií l -
bi!eni .& aI»u d eí i parietero te^-inare 
adtom videndf';íkuc en ímál iud efl pa 
í ieti eíTe cqióratamjSc ex confequen* 
t i viílbi'lemV&aliud aí tu viáer i i p n n i ñ 
ó u í á c m e ft i ! 1 i i n t n n fe c ñ, fe c un dñ an-
te eft extnnfecum eialc fínnheer cí i in 
trinfecum lernnno rclanoDÍs;eííe ter-
miMíítmuai i l l iuSjideíljhabere aííqua 
txdmé t&%i ftandi;extrmfe^ au cem 
.ef t i l l i jadu terminarerelatione. H o c 
^aterJnFiliOjCúi eft i m r m í e c o í n e í í e 
fubíianti;tra genitam á P s t r e / c c u n d a 
quam ratiooem tern-iinat relácioiné Pa 
trisad í e : q u i a huiusmedi ratío in Fi 
l io remanct ,et ianmortuo Patre: ex-
t r ínfecum vero eíl¿Hi adualiter ter-
minareiquiaPatire dcfun(Sto,deíinit r^ 
laeío P a t r i s á d í e ^ c o n f e q o e n t e r t e í -
n u n a t í o eius. 
Statmnturconcluftúnes^ foluun-» 




lationes diuinas rerniinan 
ad refpeítiuñ« Cocíufio eA 
ScotiaS: C9ínurllSJquae;prGb3tllr,. nani 
illod terminat diuina relatione f quod 
eíl realieer diíHn¿lum ab jllaJ8¿ ab ex? 
tréniOjCjuod per e ;m reaíí ter refertur; 
fed in eminis nihii re.üiter eft diftincf 
tuíTi,áperfon3j qu^ refamir , niíi alia 
perfona relacma/eí rslatiue oppofita^ 
fecundum formalifsimam ranonem 
reiatíonisjvíconílat.'efgoa&c^ 
Dico fecundojquod reiationes noíi 
mutuar no terminacur ad relatkium, 
fcdada^íolatñJnhac coneíiiíjoneno 
eíl magna vis controueríi^sapiuríbus 
cnini etiaro éx aduerfarijí adniittitur: 
cuias probauo eft ttian/feíla; na rcla-
tio no ru.bi«.Aat.u.r>nié in extremo , ^ 
refertur: íed termínus relationis noa 
inutusc noreíer£ur:aiias enira effet rq 
• latió macuá ibi: ergo talis relatio non 
ad refpedtuqm 3Xcd ad aBfolucum ter 
minstur, 
p i c« tortio,quod omnis reíátlo mu 
tua verminatur adfbíbiütUj 6c non ad, 
reCpedi un. Concbíio eíl expreflaSco 
tijVt viíuni ell in litera probatur 5* 
r.itioiiibuseiuíde tprimo. naque rquia-
omnis difiinicioeft pnor díffínitó;ífe4f 
relaciodíftíniturpsr cern-iinuin: ergo, 
términos eft prior re1attone:efgo ter-
minnSjin quanm tern; i ñus eít5r!on «'íl 
relatiuusoConfequefiaprior patee ex 
Afift.7.meíap,t«xtu coaxen»4. vbi co „ 
parataccidens adíubííantiái&poMe-
taph.textu com.15.vbi coparat potea. 
ti^m a4 ati^íer^o ^ tsimiíiu^iiiqoatíi. 
15? 
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terminuSjVefcrtiirad relatíí,in quantu 
fuii: reUruni: confequcntcr Derminus 
habé t i Uu d u o d f üi t reí atura a n te i p -
ftóm pro difíiníentc, & per confe-
^ueiis pro ptioreíecundum diffíniuó 
ncmiergo Pacer eíTet prior jpilioíecun 
dum diifimtionem}& c comjerfo.lm-
p o fs i b i 1 e a u t e m e ft c i r c u 1 u e ít e i rs p ri o 
ncate elíentiali qwacuquerergo impof 
fibile eíiPatrem primo referri adFiliu, 
in quátiím Fílius primo refertur ad Pa 
tremiérgo refertar primo adillud ab-
íolucumaquodeft proxinui fundamen 
tum reíacionis:& iilüd abfolutum cft 
prius Patre^vc Patcr efl.,& e conneríb 
FiliuSjVtFiliu»;, refertur ad abfolutü, 
qood eft proximum fnndamen£um pa 
tcrnicatis>&illudabfolutum pnus eft 
filiationej&FiiiOjin quantú Füius.Ha 
denusDoótot* verbis exprefsiSjqmbus 
eflicaciceirprobatur concluifíoi 
Sécundo prpbatur exeoáem; quia 
in círahtialiter fubordinatis non po-
tell eííecirculusrnon cnira poteft di-
cij^uod animalíitcaufahoroinís>&ho 
sno caufa ammalis fri ecdé genere cau 
f atd fireiatioad relatiuum termina 
retorjdstecürcircülusih correlatiuís: 
ergOj&t'íPfobáturminór.qüíá tune re 
latió «ífetprior reiaticneíibi oppoíi-
ta:&: cum relatib fibí oppofitaditfin'a 
tur per fyam corf elationem,erit poílc 
rior íoacorreiationeier^o in eodé ge 
nere cauía^ eflet p r i o r , & pofterior i l -
la. Ad boe argumétum reipondentno 
sjiübjquod in relanuisjvnñ irutuo ab 
aJiopendetjdependentia reiatiua: & 
áuiatotu eíTc relatiui eíl efle ad aliüd, 
ideo non fequitur incoüeniens squed 
decuribi circulu$:vnde Caietanus cir 
Culum i» rclationibus admittit. 
Sed contra folunonem hufufmodi 
obílatjquod licct totum eííe relationis 
íítadáliud tendere, non tamen requi-
: ritur^quod illudjadquod tendir, fecua 
dum qñcjd cerminat eius cerí¿¿ntÍ5m,' 
etsam cendac in illud : fabafttr enim, 
qnod terminet fecundum eiTeabíblu-
rum tendvnciam íui correlatiui iqnam 
doigítur intelligi poteílin eflentiali-
ter fubordinatis,vera caufalitas vnius 
ad almd íinc circuí© iprofedo in omni 
philofophta drbct admiiti.Prarteren: 
qina otiinis relario penderá íundamen 
to,& acennino : ergo relatio paterni» 
taris in creatis pendet a potencia geno 
raíiuas&;aFilio.Tüncí!c3v«lpendeta 
f i l i o fecüjvdum rationem relaríuam 
Filii ,vcl fecundum rationem abfoluta 
illius. Sihoc fecundumGixeris,inten 
tum habetur.Si autero pr¡ai«n; »con-
trarquátuncpriusintelíigendáeít ra-
t i o relatmaFilij, quam paternitas: 8¿ 
ex confequenti nunquam poteíl inte^-
lsgipacerhitas,quinadipfamprxintel-
ligatur filiatio:quodeílabfurdum. Co 
requenciaaucem eíl nota: quia relatio 
pateVnitatis effentialiter pendet á ter-
minátione Füij jadhoc v t íit relaríó: 
fedperfe iftáratio,quaFilius termi-
tiat paternitatein jeft rclat!o:ergo rintc 
quam relatio Patris ficTeiatio, in Filio 
eíl relatio filiationis.Tuc ficargaimén 
tor^ Sc inquiro, illa relatio filiacionis, 
íjuíe pr«concipiturantecedéteradre-
lá'eibhem Patris , ad quid terminatur? 
I)ices,qaodád Patcem;contr2,quiain 
Pa£re,vtprobacíí cft, nondum eíl reía 
tiojper quam fitPaier,cumrelatio,per 
quam eíl Pateopcr feíit poíl filiatio-
nem:erño Pateriamterminat r?Iaiio-
hem Fílijjfub aliqua ratíonc antecedé 
te relationem paterniratis : quxcuque 
autem ratio jpra^cedens relationem pa 
ternitadsjin homine qm eil Pater, eít 
ratio abfoluta: evgo Pacer fub ratione 
abfolutatermínat fiÍiaL¡óiiem:ergo ia 
(Cogeris conñteri reiacionem mutuam 
ad abfolütum terhiinari. 
Ad argumenta autem pro prima fen 
t€ntia,&ad primum refpondetur ne* 
gando maioremrnam terminus non 
ideo terminat,quia eft correlatiuus, 
íed quia hahet rationem formalem ter 
minandirqux ratio cft abroluta>vt di-
¿tum eí l . Ad exemplum autem de Pa-
r r e ^ FiÍio>conccdo,quod Pater, ideo 
refpicic Filium:quf agenuít ipfom , & 
quodFiliusidcotérrainat relationera 
Parris;quiá ab eo geni tus efl.Díc o ta-
men3quodeffegenitum a Patre roeft 
ratio íbrmalisjobquamFiiius refpicic 
Patrem:licetbeneíitr3titf Fundamen-
talís relationis filiationiSjQua formali-
ter refpicit Patrem-fií ideo non eadem 
ratione,qua formalicer refertur ad Pa 
trem9terminat Patris reiacionem: fed 
benetermínat talem relationcm fcc«-
dum eandem raciouem,qu£e fnndatra 
laiionem fui ad Patrem; quaerati* ní • 
2 4 . 
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híl aliud eft^usm genitum clTctquod 
^uidfisi genituíii eíTa eíl ábíolnttJto, 
4: noja refpe<ítiuuHí,; 
Ad fecundu conceíTa rr.flipr^minor 
? 5 neg-í.^riro ejiimreíatio rpecificatiir 
átcrminOiquatentis eíi rel.itiuus: nec 
pacérnicas ípecifícatu r a FiliV» Tectidu 
quodeftíormaliíerFilius.nec {eoin-
dumcjiíod camumeft homo:fed fpeci 
ficatur áFiiio,fecundum ea dumtaxae 
ratione, qua eíl homo gci itus abco. 
Bife autem g^uitum, prarciíc quid ab-
íoluium elti|i¿«| proximc fbndct re-
latsoncaTuoc hácratio facis diñtnguic 
hominem genitum t non gen itGjVcil 
le fufíicientcr terminet tclatioiiem pa 
ternitaiis,noh tamen iftc. 
Ad certium dico,!onge difpare eíTá 
rationetn'.nam e.üsfa<ai6 terminatuc 
ad cahducManquam ad fuum eífeÜu: 
jM u qiua terminus adióhií eíl cífeítui i|Í 
lias.Kektio autem nihil influic in ter 
mii>ñ:qiiiíi'tmó terminus cílcaura re-
hdosiisj&quodammodcradgenusCaú 
far formaiis redwtiíúr. Ex^uoproae* 
hit dífferentia vcríufqoei <{\¡oá calidii 
pendre á cáÍefa¿iione,reUtlb tero 
pencUsátermino^ 
Acl quartum rerpondetur/eruicu-i 
tsni -síTi iprani reiaiionera feroi ad O 6 
mifiam,iiciitpacérnicas eft telácío Pá 
tris ad Filianu Vride ficuc paternitaé 
uontermiRatüradñIiationem»red ad 
f ilium:quia formalicer vna relatio no 
tjerminacuradaliam;ficferuicus non 
terminatur ad domihium,fcd ad Db-
tBÍnúmhabcñtem diominiu.Síciingi-t 
tui Fi li u S p r ÍC conbii pi:ar liáb ere ráci ó 
nerri abíbtucarn generatibnis parslu^i 
quaaiiniícedcmer ad fórmaleni fiíia-
tionem tirrriinát reiationéni p^terni-
tátisíác DominbSiáhtccedéter adtbt 
tnale dominiam, prarconcipuar hab<í 
íerationerh ablblutam ^quatermiaat 
i^ruifatáai • ... , v . '. • •.. 
Ad quiücám rcCpondeoíquad C4.U 
¿iones ctQMX* 8c díainae a{sunihiicuc 
¡ahbC,<5¿odtocum eflfe relationis eíí 
'At fi jefp I c ¿re t erminu rn.Gccter tim mátul 
¿js ¿i i j j rlti o níbns di át .a ímiru m 
«aod -üt a: iun I mb ftahtiaf ,ill« vero ac 
i ideiuí i . Sedeftbqü,o4 áftimüUícn-
* ¿ turiñ reU-^ ttisiauam dícer«m,<iiáb.¿ r« 
^iuuíara íiollnr* conccpíuspoíí íl in* 
2J. 
te rra fna rí, A d qu od Cu p pon o ex fu p ra 
notatii in difneultate 8u. & 87. quod 
híec ti ia,potentia generádíjgeneratio 
a¿iíua5¿pateri)itas3fünc rna ,&eadé 
fbtmaiieas ex natura rci in Pa£rñ,;licec 
coceptibas noílris inad^quacis |a crea 
turisde (ampiéis, ratione diftinguanf 
tür.Similiter in Filio generatio p-íi-
ua>& íiliacio íunc vna, & eadem for-« 
maiieas ex naturarei:ltcet etiam fecu-
du ra n o ílre s concep t« s in a dxqna to$ 
ratione diílinguacur.Dico ergo.quoá 
fecundum nofíroscoceptus,proutg^ 
n¿ratiotam adiua9qiiamparsioa díf-», 
tingu ú t ur á parern 1 tateJ& i;|&iatíéné¿ 
nonfuhcformaliterrclationes.veiiCal 
tirn non concipiuntur, vt formalitef 
ftínt reÍationes>fed[ tanquam origines 
a rclacionibas diíli nétauHoc etgo fsap» 
poí¡co[facíllime políet foloi hoc ar* 
gumencum dicendo,paternitacem iti 
D co terminan ad filiam^non fub ea. 
raiioneaquaformalifer concipiturFt 
lius:íed fub eantione^uaperongi* 
nem pra:concipitur,yc jgenitusáPa^ 
tre:& íimüiter Fílitis formalicer refeif 
tur ad Pacrem|natí fulvca ratíóné,quá 
Pa ter eíl formato ter Batcr,fed fub eay 
qua pqt origirvem eílfortnaljcer gené 
rans.VndejqaiaocjgineSjprQut cpnel 
piuntur a rclacioníbas diíiinguí,cpn-
cipiontur vtabfolutariidcó inhocícnt: 
fn poífet ConccdfjCtiam relationcs djt 
ui'hásét&mihari' ad abfolacíi. Quiá ta-
men brigo in Deo hon difíinguitar 
forma litei' ¿1 relación gíideb cotnmuni 
ter ab ómnibus cbncedítati quod ícela 
tío diuina inhoc á crsata di(lingoitwri 
iquod haíc ad abfoluiam jilla tero ad: 
teláíiuum teruiinatur. 
A R T i c V L y s u r . 
Vtrum t/ofiit pom m Dea refyeSlik 
nisnouacmfMafcr üBumintt l 
UBii$ noflritúütper aBít lú 
t d k ü m dinínii 
D tertujtsn ííc proceditur; 




turáram, aliquá rclatio tanonii ñó-
iia caaía¿ra peratlum ihtdlcdusnof-
trijfífi: poíscc per a^ü intcllcdus íui: 
^uia uoulla poccftéííbcclatío ratio-
Disnoua in Deo peradum intcllc 
&&*fui: igitur fí intcllc&us nulius 
creatuicífetpofdbilU, & Dcuspof-
íes creare lapidem ,non poíTct inte! 
ligetc fe crcatcm lapidem, ücut ih-
telbdus creacus poteft íntclligere 
ipfum crcatcm lapidem 3 quando íp 
fum creaciconfcquens videcur ined 
ueniéns-qoia qiiidquid eft cognoíci 
bile a nobis,mulco magis, & ab ipío; 
Sádcóncrácñrquiafiin Deopof-
fet eíTe noua relacio per aó^um intcl* 
l e l i l í foiítanc alicuius contradidio 
nis aiterom cxrrcmum modocíTet 
vem 3¿ aUquo^quod prius non crac 
Q Reíponacodiecndum,quodpo-
teñ m peo poní aliqua rebelo ratio-
nis,n^ua quidéjíicar illa, qux caufa* 
iX&nchf, msin eo pec >a¿itut» íinrclledas nof-
tri «ohíideraaf isifftím: fed non no-
; r uaaliquáper^adunilntcllc^us fui, 
z.Unmf. Q^OCJp^bp':quianunqaamcütra 
fitas á contradidorio ad contradi-
dorííí iiu? mucaiione jpatct cxdiffí . 
nitiooe muticionis.-fi enim nulla mu 
tatiO;eff2t in alíquo * non eflet ratio 
qüaáí ft^ag s vnam concradidoríu 
poífót modo eflfe ?erú,quá rcl íquü: 
hccqíure magisTnumfaIfum,quam 
aHad .v<^  itaveUmbo tima 1 faifa,vcl 
ambo ñmnl vera.Sed ñ tnDco poflec 
clll:a©aarcJa:io per a¿>am incello-
ftuifaltartealiíuius contradióio* 
Bfeltel im extremum modo efíoc 
v'étaradc aUqab ; qdodpdus non 
era.: verumi quia modo coníidcia-
ttfr fuo ahqja racip^e/ub qaaprias 
non coanderabárur ab ¡otclledu di-
u?ao:rgitur aliqiiiJ macarlo inaliquo 
e^ ;: uonin eíléacía diuina^vccogni' 
t,a,nc: in obiefto confiderato .'qaia 
noudum cíl .ncsin aliqao,ad^woá 
A. 
coroparatur per intelledum füaaa» 
nifi ponatur matado in ipfo incelle 
¿hi comparante: qaia ilcuc obieda 
6omparátam,fi¿iIiad ad qaod com-
páratar, in quaatam taIia,non h á b i l 
cíTc jiiííi in intclligi: i t i non poiíanc 
liabere aliad cíTcacc alicer cflc.niíi 
fit aliad íntelligí, vcl alitcr intclligi 
eocum:red alicer inteiligi coraiia hd 
poceft cíTc íinc aüqaa mucatioae in-
telledus diainí ágiear naifa rclatio 
ñouapotcíleífeiQDeo péradú iíi* 
celle&as fui eompacáado eiíentum 
ío am ad aliqiod teporale. Sed iílad 
non eft propter hocqaod rclatio ac 
taalis,& potlciahs fant vca,ficut di-
cií pnmá opinio»»3/>ri«o ¿rt. impro-
bara: fed propter hos, qaod mteilc-, 
das diuinusad qüodcumqac coni-
parat cílcntíam íuam ,ia xternitate 
cóaipararilicet non pro cceraitate* 
V n á s íleut in apternitate coparat vo -
1 a ncate ra fu a n^ y c crcati a am ad ani* 
inam AntichriftijVt pof&ibilem pro 
aliquo te-Tiporedtacopatar in ÍESCC* 
nicate vol m atíimfaara,vtcrcántc; 
adanim^m Antichdñi,^t aduahtet 
cxiftcnccm pro iiío nnna,pro quo 
vult creare illatn ammam:&iüa: qai 
dem fant duarrelationes tationis, & 
cae dúo extrema.-fed vcraqac sttcrnaí 
licct noupro a;ccrno,& e% hocpatcl 
rcfponfioad argumentara. p i 
Adargumentumíg««rtcfp6dco, ^ 
^«ei Déos poffet fe cognofcerccrcS 
tcm íapidem pro A.fedno pofloc no 
uiter cognofecre fe crean ce lapide: 
fed in xternitatc cognofeit fe pro A. 
creaca lapi Jc/icatim «tcrnicitc «og 
nofeit fe proaliqqo tSpore crcit«t« 
lapidé: hoecftdiaum.iüáctettiítate 
cognofeit relationem aftailem eiug 
tdillad qaod pro A.inftanti cric:íi-! 
«ac cognófeic relationem fus quaíi 
potentialera rationis, tamen pro all 
qao temporo. p 
firenicér crgo patee , qtiod ú a l l * 9 
6(1 rclatio nona in Deo per fe teerni-
nam nomm uháonem crcacurse, 
JtañtzJitUmeft ' .Qft ^ m C ñ a ldeano 
^Uterri ooua per adt i im^ l l e^os fu j . 
O S T ( V f A M -Doaor ín ar. 
2. p ro bauerat re, a "i o nes ere a« 
toris ader í ra t^ram eífe émm 
UOÍ&non t¿n.tiira ex eo,f!uocI 
Dees tQ'tmimt relatione crcatur^ ad 
fs; híc detetraínae vtíde td iá r e í a l o 
( q u ^ cñ ' rs l i r io ratioms) Deoprope-
niat?Ad qood tríaaffsriein t&xm-pú-* 
mam eii:5t:alem reíarioíieco cauísri ab 
intel lectü ?ioi}.ro:c|Oí=sd idé eí l t k q i m 
cufiaigé inrelÍ3¿hi creato:aua5.taiiien 
caufaííoelíá nonpo te f t , n i í i percom 
paracioneáSíféit a lh im coí la t inom i n 
telieftus s v t íí so ré í l e^us ángelíci iS 
iengn Ccát B « o m erf am® ra, 6c. e e ía m 
cognoCcat creataram : & cogn^fcas 
Deo?n vtcreántemsaí i t irc in^elFgcn 
térUjfew di l igente»! ere aturara : muc 
Coínp.arat D v.im erábate ai ad re crea 
tani,yel 'Dearsr í j i t ^ i l i ^ n t s m ad crea .' 
taram incsU-£lam}aiit Deum smaoti 
íií c*e3í:nr.;m"i arnaesm»Doo ígi tur 3Cf 
firí hmllectvs:;" r^áuímntsur.aá can Cu? 
í l r ' j relationem racíonis ? prísñas eíl 
adas ¡re*! ís r e ^ s s ^ n o i n t s U e s ^ ü ^ co.g 
nofcí t •«•?ni^qise nbisAum vícilicec 
D e n ni cl* a a n r. e w ?f€i¿-cre.x t-o r®. Itli 5 fe 
er- kVnl;S";s;conrl:a3 v§ro eíl aíluác'ó!» 
15.tiii;?»$ é^a?e^Us>Qti^ iíítélíéiQrtii65* 
p^r i - ' v^üin aÁalmd.Pr ia ras te rmina 
t.H r 'ad'cof^nttioílempafsisdaííi. |,qtía ta 
P '^ iT^Mní i crsatsra áictítur •. co^n^f 
¿i ab tajalfeaii-.recsndus ^ero .>.d co-
|>a?a«onem paísinaisíí qua,tam Dét í? , 
ot/am cfe'ktura,dic^nttit.compara ' 
V ide íu r .q^oc l no ya r d a r í o 
^ c r c a t ü f x a d Den ftsceñtifio 
c o e x í g a t relacione n o u a D d a a crea 
^ D e u s p é f a^tuni i f e l l e ^ ü i s cread tarl:c|u|at 5.dcTf m.s-!9.ficut ÍÍO po 
eft caW.irams ad--creat«ras: ta h.a:c taft eífe feruüSjqu'm habeat dc rn jnü : 
cbm^3ladf>parí?u?a3qnam iUapafsina ¿ c nccdominus,qumhabeatferüum5 
cogni^lHitof: d^nommatriones eic*f ergo. 
fecundo pr2;terca,qma eotrclaíí» 
... T c r d o p r a e t e r e a t q B J á \ h h i j S \ tm 
uws poieS mil la mutatione coricsciíd 
'creatíba D e í :ad ípfam tamen ccir»pa 
Ta t íoncm paísíuam cosifequiínr re ía-
t ío r^tíonísiqufí qaia efí ens. rati^ni?!, 
. I k c t DcEm.re la í icne ratíocis ad crea 
rtnrara relatt?m denosRÍnetmon ta me 
cí ínhasret /ed efí cb ie^ ine in íncelle 
'¿anSí feenndum ííuel]e0ii&'C©.fi!fide--
ra t í ane eft iíi Deo :Sequ ía ime l l ech j s 
de nouo,^c caofatreiaiionem. Dei 
.criaturas: ideo ralis r e b t í o de nono 
^icf tür eííe in ü e o ^ S g c n i i d u m vero, 
q^tpd d i d t p o ^ e r i n texto,eft5»i6 f>of 
féin'íejjeít.u.m dmlht?'«n chufare hajac. 
reb-tion^l^ rad«mis, Cniesrationeay 
reddfe;qofá:fciJíC€e,,tnncín Deo eflet 
.muratio3Qiía*rarto; efB-cacifsima eñ irr: 
texto Jfcet LiehettfS §,Meú tátnsn^ mx 
conü inca tn r ea^ad fen 'd^dnm c ñ D o 
^orp ,nan poí íe in re l ledn ín .d iu in í í 
huu i ímod i relationfirm cáufare : quía 
non incGnncnir (!r?o?fjril.!e)eíre mu-
tationem rariosis inDeo.Sed re vera 
í n co a e n i« n s éííet W t P o ^ or , |3 roba cr 
eo qued ibi non tanmm effet matado 
rationiSífed realis}quja d idn i i s inte! 
leelüs de n o ü o ccgnofceret creaturas 
,VcaqjKátb Coam omnipo tenc íam réa l l 
ifer compararé t , Ratio ergo D n ^ o r f 
inax'ais cqnuií?cit9yt habetnrin tsx* 
t a . T á m o r n tande'ta qaod aíísoiBr-ám 
fcUj'cétsrel3tion'emcaüfatam .afc! I r w l 
l edu diníno,eCe ^'teríiOjClare ha-
betyribi* 
. A R T I C V L V S l l l í ^ 
Vtmrelatio mu$ efeátum a dDeS 
heceíiário c$ex¡?at relamnem m* 
inmCeca reaíe$4,q«i%f Peos den'omi 
nmfií re;aliter e'stíinfícs cogni-us '^ 
¡r'í-áliter exiriñféce cw^rátus .Sed ad 
fe- IÍIJÍ pafsioa coVatatío ifq eíl rélá 
xi'Z tú ñjs. M ftswdametó próxima 
(2 S íá contra funt ávguraentapro 
impiobanoDc,huitís opinionis cer-
tías, 
Ilcí'pondeo dicetidam,quod iñs ar-
licülus fatis rcíoliütur in fccudo3ibi-
qücíoiuEionss arguroentorum pof-
íunc ftuiH.nunc auccmj quod folncn 
modo fecundimi refpeílus diftingü 
t arsii>a tría in Dco s <k hm reípc^cs 
fscutííirím rationem diíFcrentes fo-
lummodo nominCjCrcatiuus,creátii 
rüSjCreañS.-ereavio illa cerminsns co* 
nenie ei ex íemporc.quiaerea turaré 
fertor ad ipfiim;tameñ creans a€l5Kev 
pocius cft ratio cread paísiuc >quam 
é eooussfo , fcilicet prineipalicer 
prins.Relationes aiucrn,quas cofué 
neruní dicere de Deo ex tcmporCj 
n6 funtptopríerelationes;fed nomi 
genes seterfiarum rclarionlim» 
L i b j . d i í l . 3 o . q . 2 . a r t . i 
tinB, 10, 
R T I C V L V S iñeeft ap-
p endix feenndijin coque re-
í oluiíur.Scd brebiíer sd ticu-
lum eins reípondetur, rejacio 
bem creaturaeadDcnnijnon pende-
re ex rehtíohe Dei ad feiqtsod patee: 
nam vt ibi Dodor deíBonílrat3& nos 
de eius mente fupra oftendimus ia 
diffi,9ó»termiriusreíationis non eam 
terminat fub racione aliena refpedti-
fcajfedfubabfplutai ádhucínrelatio-
nibus mutuis.Nob igitur póílulat re 
latió créa'turaead Deum k-elatione aíi 
quam ex parte Deij vitcrminancis:& 
ex confequenti licet in Deo refpedti 
creat«,rarñ?nulla relacio etiá rationis 
eHet; procoldubio creaturíe reaiiter 
kefsrentur ad ilium. 
V I S T I O S É C V N D A i 
t)e relatione reali^  (¡uditernegétiír C9meníre Deo ai exira* 
(^ J I R G A diñin^ionem trigé-
íiaiamjfecundo qua;ro3í¡ pofsic 
éííc nhqua alacio rea!jsDciadexcra¿ 
Cuca quod quxruncur úik* 
Pdmo.ycrom Deiadereaturam 
pofsic eíTe aliqua relacio rea* 
lis? 
Sacundó.Vtrnm ratio obqyam né 
gitur Dei ad creaturam relaiio rea 
Ijs,accipsaíur es necefsita£e,&:íim 
pHcicate Dei? 
^ Tertio.Vtrtímrelarionessqu^faii 
djntur ín aíftionejác pafsiorc,feü 
ín qúancicate,íiDt in Deo írealesjíl* 
cut in creacutiSjSc^tjáé fie ratiodii* 
paritatisf 
A R T I G V L V S b 
Vttm Dei aderedtura^ pofsit effe 
1 
D primum íic 
proceditur. V i -
detur,quodD€Í 
adercacura pof-
íitefíe aliqua re¿ 
latió rcalis:quia 
Deus ex nácara 
tei abfque confideratione intellce-
tus, eíl omnipocená, omnifeiensí 
/fti r,nim ponuncurin Dco fiept at-
tributa dicentia in Deo pcrfc¿tio¿ 
bem nropl¡citcr,& omne tale cflibl 
fecundum naturam ÍCÍ,íecundum 
& nfclmumMonol.cap.ij.iíta áiucro 
dicun t refpcáam porencix, 5L fei b¡-
lítatis ad creaturam poísibilcm 5 ¿¿í 
fcibilemiergOj&c. 
Secundo prWárca, Dsiusabéfér- Jif 
no voluit oro.nc crcandu^.^ítepro 
eo temporc , pro quo poílea crea-
uit : & iílud vcüs crcasinam.Jn-
- - ' -•• " ' * • cludit 
3 o 
includic relationem, & tamen non 
rationis. Probo : quia priuspotuic 
.velle crcaturam , quám inteUige-
rcji'e velle eam non-enim: quiíá {c i -
«i t creaturara ideo voluit ,.eam; 
fed quia voluit eam; ideó íciuitjeam 
fe velie : ígitur ifta relatio alterna 
voluntatis Dei ad creaturam efí rea 
Üs i quia non cft in volúntate per a-
clum alicuius intelkétus comparan-
tiseam adaliquid. 
Terció prajterea : ücut forma 
cft in aliquo , ita denominat illud: 
ergo fi non eíl aliqua relatio in 
De o ad creaturam realiter , Deus 
non eíl realiter ereator crearura?, 
quod videtur abfurdum. 
Sed contra eft: quia relatio rea-
lis eít* ad terrainuna fecundum effe 
eius reale : fed terminus neceíTario 
exigitur ad relationem realem • er* 
go íi Deus referatur realiter ad crea 
turam, creatura fecundum eíTe reale 
fuiífet eterna. 
Refpondeo dicendum , quod 
íécüdum ynam viam ad iñam quasf-
M P U , ^ / , t ioncm dicitur, quod nullarelatio 
realis poteft eíTe realis: quia rela-
t io realis non eft íine ordine: Dcus 
autem non habet ordinem realem 
ad creaturara : quia eft fupra ordi-
nem . Ratio autem 5 qua? ponitur 
ad iftam qu^ftionem 3 vidétur pc-
tere principium 5 & peccare fecun-
dum coníequens . Probado pr i -
ní í ; quia cum Deus íit prior crea-
tura multiplici priraitate , videtur 
habere ordinem ad ípfara exten-
dendo nomen ordinis : non tan-
t u m , quod dicatur pofterius ord i -
natum ad prius: fed etiam prius ad 
pofterius: licét alio modo yoporte-
ret etiam probare, quod ifta prióri-
tas, quíe poteft dici ordojnon íit re-
latio realis in D e o : hoc ergo peti-
tur.Nec fequitur ex ifto noto^quod 
Deus íit fupra ordinem 5 accipien-
do ordinem prout eft poftenonun 
B.Tho, i . 
2.«xi.,ir c* x *, ? ^ S 3' 
ordinatofum ad prius.'ex hocenira 
non fequitur , niíi quod aon íit pof-
terius ; & exhpc non íequít!Jr,quod 
non habeat ordinem |enerá l i tcr ac-
cipiendo ordinem.(^uod autem.ra-
tio' peccet, fecundiim confequénsj 
. probatur : quia ordo eft qücTdam 
relatio , non aurera omnis relatio 
"eft ordo : quia non relatio com-' 
» munis fundata fuper vnum ( v r r e -
lariónes ¿equiparanti^ ) fed fote 
* relationes difquiparaiitise dicunc 
ordinem ; arguendo igitur á nega-
tione ordinis ad negationem rela-
tÍQois5 eft argtiere5ac íi primo ne-
garetur antececlenss ^pof teacon-
fequenes. 
A d qa3?íl:iom:ra igituri refpodeO, j r # 
quod in Deo non eft aliqua relatio 
realis ad creaturam, cuius rgtio 
[equenti artuulo f atipet* í~* 
A d primum 5 fecundum argu-
mentum ypjücet ad i l la de omnipo- -y 
temiaa;& ómniíciencia 3& vólunta-
te futurorum s d i c e t u t i n ^ ^ t ó ñ í -
busfpecialibus de eis. 
A d tertiom dico , quod reali-
tas aliquando determin^t cortipo-
íit ionem : & tune nifiil allud eft, 
quára i l lud s quod veré eí l ' ? fícut 
ifta propofitio efi realiter faifa, hoc 
eft5 veré eft falía.Si autem realitas 
accipiatur 3 prout derermlnat pr^-¿ 
dicatum, hoc eft Deus eft Domi* 
ñus realiter 5 licét pofsft riegarí ijp-
t a : tamen poteft concedí fecudum 
quod Dominus non notat relatio^ 
nem aliquam in Deo: fed quia Da i s 
terminac relationem realem 
creacuratum, vt diííu e^ 
in quajft.prsced, 
artic.2. 
D d d 
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ET s í tío» áeííntiqui poíaerínt ré Utiones reales in Deo (Vt in dif-acülíate feqüenti patebit) in or* 
diñe ¿dcrCAtutzs'.Dodíot caméhicprin 
cipaliter oppoíicum conclu(iií,qua: có-
clufio éft commuñís i quara Vt veranil 
&indubitabilé Doótor fupponiti inue-
ftigat tamen rati©nem quare relatio rea 
lis Qeo conuewirenon pofsic, quod qui 
demia tribus artieulishuiusquxílioñis 
inquicic. Hicantem rationem D.Tho-í 
tíix proponít, 6cconfutat:nam DiThó^ 
tnas prima parce quseft, 15 *art.7. inqui t: 
ideó Dei ad creaturas jreiatronem rea-
lem non cíTe: quiá relatio realisnOQ eíl: 
fíneordine: qiiiaaütení Deusfiipraor-
dinem eftsideóotdinem realemádcrca 
turas non habet. Huiuscrgo íationisin 
fufíicicntiam Dodof ibi oftendic , & 
concladit cales relaciones in Detnon 
eíTcj fedad id probandüen * oíléfa infuf-
ficientia rationis prxdi^se propriam 
diíTcn ad íequemem artículum* 
A R T I C V L V S I t 
Vtrutn ratio>ohquam negatuf 
Dei ad creaturani relatio rea* 
lis i accifiatut exnecefsi* 
tate,& fmplicitate 
"Dei? 
D fecundum líe pro-
ceditur5VÍdGtur, quod 
íratio, ob quam nega-
tarDci ad creaturaaa 
relatio realíSjn 011 acci 
píatur CJC nédefsitatei & íítnplicitatc 
D e i : c(üíal¡cctcfeátura noní i tde-
ccííaria ín eííe aduali, tattierí yide-
tur ^ quod alíquid aliüd á Deo » íic 
ncccíTariiim in eííe pofsibíli: quia ¡p 
fumporsibilccíTej eíl neccirariara. 
Quodptobatur exhoc,: qtiia príus 
videtur aliqüid pofsibile pofsibili-
tate eius in fe j quam íit relatio D c í 
adipfumí natn non eiftpotentiain 
aliqüo nifi rGfpeítu pofsibilis in fe: 
quia adimpofsibile non cft poten-
tía í ergo relatio Del adercaturam, 
in quantum pofsibilis, non coexigit 
áliquídjquod aaií íit íub ilía raíione 
lieceííariamsrubqua teroninat: rela-
tio autem in Deo adcrcaíuram rvc 
pofsibihmj Videtur eííe eadem cum 
relátioile eius ad creatin a, vt ac^ua-
Icmiper illam deduótionem poíitam 
pto jsdma opinione ad prima quaí-
tionem articulo fecundo: ergo aü-
qua relatio poteftJeíTe ín DeoJiame 
íiecefsitate eius, íimplicitcr ad crea-
turam, vt pofsibilem 5 & eadem ctiá 
cft cum illá 1 qua? cft ad creaturam, 
vt a&üaíetíí. 
Secundó praeterca : Ti creatu-
ra habet eífe quidditatioum , in 
quantum habet eífe exemplatum, 
fecundqm vnam poíltionem, iftud 
efle creatur^ eft nccefTariumí igi-
tur refpeótus ád iftud j vt lie, 
videtur poíTc eífe abíque pof-l 
íibilitate cum co ^ in quo cft tali> 
^refpeélus. 
Tertió p m e r e á Í fi Philofophi 
ponerentaliqua alia á Deo produ-
da , eftc formaliter neceíTaria, ficut 
diítümcftde opinione Ariftotel. & 
Auiceni diftinéh terda, tune refpc-
á u s adilla poíTet effe in Deo : & 
tamen ftaret necefsicas eptitatis di-
uinae: quia terminusiiliusrelatio-
nis , fecundum illam poínionem, 
cíTetueccftarius: ergo tenendo po-
fitionem Philofophorum, qiiíe ta-
mcü negabat in Deo rclationcm 
rcalem , ifta ratio ex fimplidra-
te i 6c neccfsitáte D e i , non videtur 
fuffíciens. 
Quafto pra?tcrca Í quia tune 
in nulla crcatura magis nece/ía-
ria deberct poní rcfpedus reahs 
ad mi-
admiráis ncccíTarium : Se ¡ta in cor-
por ibüs C'Xlcftibus, non cíiet rc ípe-
áns realis ad generabiliaj & cor-
- ruptibilia. '•• non 
£ « 1 5ied contraed:: qniapotef td ic í 
vna rcíponí íone gencrali ad o m -
ñesi í tas inftantias 3 quod neceíTa-
ríum ex fe ( v t dií5tum cft) non mú~ 
tabicar íceundurn aliqoid perfedé 
ídem fibiquacunquc' poí i t icne pof-
í ibi l i , vei ín ipoís ib i l i v faóU c i rcáür 
iud á í e : quidquid autem eft Hiper-
ífcft'é fimplici , eíl idem fibiperfe-
<ítc: crgo neccííariym ex fe : igkur 
n i h i l m eo potcíl niutari,quocun-
que poílto circa ali ud: n ihil autem 
alíud á Dco eíl ira formaliter n^-
-ceílarium j íicut Dcus , íceundum 
quamcunque pofiríonem : quia fi 
poneretur aliquid formaliter ne-
ccílarit4ir!3 non t amení inc omni de* 
pendentia ad primum neceíTaríumí 
81 ideó non eí let ex fe ncceííarium; 
igitur nullarealitas in ¡primo mnta-
bítur propter poíirionem quam-
cunque circa tale, quodnon e í lex 
fe formaliter neceíTarium : ficrecau-
tem muratío in aliqua realitate in 
primo propcer mutationem in alio a 
í c , fi aliqua reaütas in ipío neceíía^ 
rio exigerec aliquid aliud á fe, 
P # Rtlpondco dicendam 5 quod 
HanT,(¡md famdum vnarn viam dici tur , quod 
^.3.3.4. illüd5quodrcalicercftrclat05efí rea-
liter ordinatum J ficutalbedo, quse 
eftratio referendi realirer ad aliara 
albedinem 5 eft naturaliter ordina-
,ta ad i l lampro eo 3 quod aliquam 
perfedlioncrn habet ifta ab illa , ia 
quantum in eis eft natura perfe-
d íor f imul , quáiti in altera co^ 
rum ; omne autem naturaliter or-
dinatum depender ab i l lo 5 ad 
quod naturaliter ordiaatur , pro 
quanto feilicet expeótac í l lud , vt in 
ipfo fundetur rclatio ad i l lud, Etíi 
dependet: igitur eft mutabile, quia 
dependentia non eft fine pcientia-; 
litaré^ ad a$um r etfí i ñu í ab ik i g i -
tur imper fe^un i : quia carcr>s tila 
perfeótione ad quam mutatiir: ctíi 
imperfedum : igitur i imitaíura : er-
go de primo ad v k f m ü j n í i teúU 
ter relatunt , ergo limiratum . Ei: 
quia poíTét inOari 5 quod tune non 
efTct rclario realís in-cliumis; ideó 
videtur exponcnda: iJiá poinio de 
relato íid* aliud in natum ÍÍ enlm 
rea l í ter tefert ir ad aitquíd , c q u é d 
eft idem realiter ei in natura, non 
opoitet 3 quod dependeat; quia 
non expedat aliquid sliud á fe i a 
natura , v t in eo fundetur rel^fiib. 
Tune ad propoíitmfi " r e u n í Wehs 
non íit ens imperfeátuirri 5 fííí: 
mutabile, & dependefiS j É%1 .ergo 
non eft relatum ad a l i q t i i d ' g l k ^ á 
fe : igitur noa rektüb"rád • créate 
' ram, ;'r:5v . - • • y¿v;r\m\í\% ínv^ú'' 
Contraif lud ^qupd'dicittsrV^í* 
:detür j q u o d illa quíe pdfiu;íitur i b i 
1 c o n n e ^ n o n funt cbnnéx 'a ' í^r l^ lo 
quídem íi ponantur ddó albifsíma^ 
illa erunt perfedé í tmilía, quod dü-
clajatur: qúia modo perfeéía fími-
l i t udo , <§¿^quaíi£as eíl in perfoniís 
diuinis , non enim tollitur perfe-
ifiio íimiiicudífíis proprcT iníímra-» 
tem fundamenti : fed m^.gis poói -
tur ; ct'fí per impsOibife cííenr i b i 
d ú o fundamenta , eííct íirrsiliíudo 
realis: quia modo non poniraref íe 
rationis , m£i propter intelleólufn 
comparantera illam raagoirudinem 
vnam: igitur ibi cífet perfe^tiísima 
fimilitudo: & tamen neütrum ordi -
naretur ad alterum^y t á quo haberet 
perfedionenr. 
Si dicasj quod natura fpecifTca eft 
perfedior in ambobus, q u á i n vno: 
j iocnon eftvnum ordinari ad al t§-
rura: quia vnum il lorum nullam per 
feélioncm dic i t , vei habet per lioc, 
quod adalterumeft, íiue natura íic 
peífeótius in ambobus íimul 5 quám 
in altero yíiuc non.Nec feq[uitur, 
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adinuÍGem ordinantur: crgo depcn-
üiáe^t adinuiccm . Proteica, agens 
crearum naturale non agit in qüan-
.. tuix) «Ó imperfedum: quuaagere fibi 
.-icomperír,^ quantum eft in aáití, & 
-^gere fumme coropent Dco', & ra-
men agens talc^in quantum íic ages, 
ponitur h-ibere rclationcm realcm 
ad crearuram : ergo non cññcccfíe 
rcalíter omne relatum si i lqaantüm 
tale 5 dependeré ad aíiud: licet enim 
i agens creatum1 ad aliquid depen-
deat, non tamen videtur dependefe 
ad aliquld,qiiod caofat: nec ¡n quaa 
tum potcntíale , & mutabile ^ &im-
perfedum cauíatiliud, íediri quan-
tum eft ina(Su: tune fie agens agic 
in quantum pcrfcciumíícdin quan-
tum eft agens refertur* eírgó non om 
ne rclatum iíi .quantum realiter re-
latum eft hnperfediim . Pr^tercajíi 
A. in quantum refertur ad B. realiter 
dependat ad ipíum , parí ratione íi 
, relationcs mutua? íint,B. dependee 
A. in quantum refertur ad A. & 
ira erit dependentia cireularís A. ad 
B. & é conuerío , quod videtur im-
pofsibilc* quia in nullo ordine eííeni 
tiali eft circulus. 
T Ad qua'ftionem í f^rerpondeo , 
* quod ratíOj^í» in Deo noneftali-
€onclt*Jto, —^ j.eiacj0 rcalisadereaturarajac-
cipitur ex perfeda íimplicitate, & 
ex perfeda necchitate Dei : quia 
enimDcusperfede í implexeft ,ni-
4iil eft in eo > quod non eft ipfum fe-
cundum Auguftinura vndecimode 
ciuitate Dei , cap te décimo , Deus 
ftmplex eftiquiahoc eft,quod haber. 
Pcrfeda éius neccfsiras eft etiam ex 
fe cfte tale3quod nonvariabiturcius 
e í fe , quantumque hypotcíi poíita, 
mMi\c poísibili , íiue impofsibili circa 
aliud á fe: quia alia non funtnccef-
faria,niíi fecundario.Ex hisfequitur, 
c quod nulla eft inco realitas , quíe 
ncrcíTario coexigar aliud á fe , tale 
enim ncccíTario coexigens aliud á 
Dco , non eíTctjillo coexado non 
exiílenre , & perconfequens ali-
quÍd ,quod perfeóté eíTet idem Deo> 
non eítetaliquo alio, quod non eft: 
neceífariumex fe non ex-iftente: r e -
lario aucem realis , de neccfsitare 
cóexigic ad fuma cí le , terminum íl -
líus relarionis: crgo in Deo non eft 
relado realis ad síiud á fc.Goncra i f -
tam rationem mí\mm:ñ&tw¡i¡éwílih 
pefttd in pruuiph ¿nltel i , quae q.ut 
üisadduo prima po í í c t rcfpondcrí 
quaft vno modo^ame^feQrfamadfm 
gulum reJjxindetHr. 
Ad primum árgumentura , per 
hoc i quod eífe pofsibile non eft, 
niíí eíTe fecundum quid: quia hoc 
eí íenoneft fimplicitcr eífe creatu* 
rar j íieut nec eífe hominem m o r -
tuum 5 eft eífe hominis : nec plus 
ponic iftapofsibilitas in re, quám eso 
citásm ocuio: 6c ideó ad ipfum non 
eft aliqua reíatio íimpliciter, fed fe-
cundum qqid, 
Ad fecundum ftmili modo, quod 
efie excmplatum , non eft eífe , nift 
fecundum quid; ^  ideó habitudo ad 
talem terminam , non eífe-c realis, 
ftcut, & terminus non eft realis, 
tamen poteft dici vna refponfione 
generali ad omnes iftas inftantias, 
qu* pofiía eflfi-ipra §. feá contra , <3c 
tunead duas inftantias de poísibi-
li , ¿fceífe quidditatiuo fecundum 
aliquos, refpondco primo, non eft 
illud pofsibile eíle ex fe neceííarium 
in rali eftc, etiam necefíarium for-
maliter pofsibile, ficur eft Deus ex 
fe adus ncccírariiis.Secundo5nec i l -
la? quidditates funt ex fe necefta-
r i^ in rilo efíc quidditatiuo ¿ íed per 
participationem funt fíe neccílariaí 
cntitates. 
Ad tertium refpondcoj quod nec 
creatuiíE íi eftent neceífariíe (fc^un-
dúPhilofophos) efsét icaneccííari^ 
fícut primum.fed hísberenc necesita 
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í ibi lc , í ícut aliquam realicatem in pri 
m o , o ó cfíc : quia nulUrn iftorum cft 
ira necef iar iutDjí icut qusecüque rea-
litas in primo eft ncc eft aria : & tune 
ex has poíí t ionc minus impoísibíli 
viderecur fequi impoísibi l ius: non 
igi turad aliquod if torum, l icetal i-
quo modo neccífarium 3 non ta-
men ex fe necennriurn , poíTet eííe 
aliqua realicas in ncceíTario ex fe 
neceífario. 
A d quartum dico, quod fi aliquid 
ma^is r&cceírarium eííét etiamfum-
me í i m p l c x ; hoc eft non compofi-
tum , nec componibik cum aliqua 
realitatc non nece í í a r í a 5 magis ne-
ceíTaríum non fiaberet relatio 
exfcad minus ncccíTariura. Sed if-
tud í u p p o f u u m eft falfum : quia l i -
ect aliquod corpus ca'leftc pone-
re tur in fe e í íe neceííarium : non ta-
raco eft íic inle fimplex, quin pofsic 
recipere aliquam realitatem no ne-
céííariam aliam á fe: Dcus autem íi-
cut non poteft eííe i l lud , quod eft in 
ordioead aliquod non ex fenecef-
fariumúta non potefthabere aliqua 
realitatem in ordine ad aliquid tale? 
• ^u ia i l l a rea l i t a se í í c t ip fu ra . 
Expofítio art, 2* qua(l*::2* 
dtftinBionk j o , 
S ATIS lace proponit Doílor ín hocarticulo opinionem Hsnricí cuodlibeto j.quarft.^.dicenciSjra-
tione, ob quam nagatur relaciones rea-
les ad creacuras eííe i a Deo, non aliam 
eíres niíi quia quod dicitur realiter eííe 
relatum,debeteíre realicer ordinatum, 
&c. quam rationem ibi triplici effica-
cifsimoargumento improbat Dottor: 
%C deincepspropriam rationem reddit, 
qua oftendic relationes reales Deo non 
poííe competeré, qnx non abunde ac-» 
"cip¡ttj.r,míiex perfefta íimplicitatc, & 
experfcíla necefsitate Dei 5 Sdnfra in 
difficulcate fequenci ampliuspaceficr. 
Vtrumretation^pquájundarp 
tur in d$íone3 & ^afstone, few 
in quantitate^fint in Deo rea-
Usficut in cteatíéris * £f 
. quafit ratio djfpa-
ritdtk? 
D ter t iumííc procedi-
tur^videtur, quod reía 
dones, qua? fundantur 
in a l i one , & pafsÍone3 
feu in quant í ta te íinc 
in Deo realcs^cut ín creatuns:quía 
•s^^f í rc la t ioncs fecundi mod i r e í a -
tiw-orú, qu^ fcilícct fund-mtur ílipcr 
aciioncm, & paísionerojíont relatío 
nes reales fed tales funtrelationcs 
De i ad ereatoram , io quantü caufaj 
& cífeótusj/íí ¿ÍÍ e tUm relationcs rea-
les 5 qua^ finidanturfuper adionem, 
&papíbnera in eréiturisrigitür.Si di 
casjnon eft verum, nifí in agentibus 
n a t u ral ib u s. C o n t r a 5Í g it u r vbl u n r a s 
.cresta noa;.habebíí oabitudiaem rea 
jtcm ad fuam efFedum. 
Sccúdo prfrereajreladonesfunda 
fuper quan t i t a t é , íunt relationcs 
rea!cs,ex 5. Mctaph.igituriri^qual-í t m * c m l 
tas Dei ad creatu ra füdata fuper quá 20. 
titaté virturis ín Deo 5 feilicet fu per 
infínitaté magnitudinís eius,& fuper 
magnitudinem virtutis in creatin a, 
feilicet magnitudinem íínitá crea-
tura?,erit relatio realis.. 
Tertio pr^terea,^* confírmatur 
fY&cedsns ratio : quia magn i tudó ín 
D e o , eft fiindamentum íequalitatis, 
q u f eft realis relatio adintra:magai-
íudoet iam creaturíe eft fundamen-
tú relationis realis in creatura: ergo 
comparando hác magnitudinem ad 
illamjvidetur, quod ^abitujdo funda 
tafuper ifta fttrealis. 
Sed contra eft: quia Aug.lib.i.de 
Trínitatecap. 16. fíe ait, quodtem-
D d d d x pora-
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poralitcr cliGrincipit Deus (quod an 
tea non dtecbacur) ra^nifcflum eft 
rchtíuc dici; non tamen fecundum 
accidens D e i , quod el aliquid acci-
.dcrit,&c. 
p Kefpondeo diccndum,quodquá-
f-*'^  uis ad hoc no oporteat dícerc prop-
teríbiacionem^r/wi argumentijed 
^ííJ<*quarres, quare igiturfuntrela-
tiones reales j efuac fandanturfuper 
a¿tioncm5&pafiioncm increaruris^ 
mt$ in Dio} ideo dicitur, quod hoc 
eft vn'ura in agente naturali: quia íp 
fum ex forma5quam habet , qua cft 
a^iuüjuaturalircr inclinatur ad cífe 
ttuspro'dücendum: agensautem l i -
berum non inclinátiu natufaliter ex; 
forma , quam habet ad cfFcdum : & 
tune cum Deus íTt agens libere: fe-
quitur 5vt ftiper aóbanem eius non 
fundetur rclario realis, 
F , Contra iftam opimonemy/<rjPhilo« 
fophiconccdentcs, Deura naturali 
necefsitate producere res 5 negauc 
ruin relationem realem eius ad iftas; 
igirur ifta nó cft pr^cife ratio. Simi* 
liter voluntas creara videtur habere 
relationem realem ad fuum eífectü, 
licet íit libera, Pra^terca, effeétus ex 
fuá encitate abfoluta non neceíTario 
requirit caufam proximam , poíTet 
cnim eade cntítas abfoluta efle cau-
fa prima: & tamen quando produci-
tur á caufa próxima, habet relationc 
realem ad eam:ígimr nonrequiritur 
ad relationem realem, quod natura 
illa abfoluta5in qua fundcitur5neccf-
farió inclinetur ex fe ad altcrum ex-
tremum. Itcm,{imiIitudo cft relatio 
in duobus albis: & tamen vnum ál-
bum príecife coníidcratum5in quan^ 
mm cft fandamentum relationif, 
non videtur inclinari ex cncitarc 
fuá, qua; cft fuodamentum ad altc-
rum extremum : máxime fumma 
^ albedo (íi ponatur) ad aliara albc-
dinem fummam: heut argutum fuic 
contra pnmam opinioacm ad iftam 
quíeñionem infecundo Articulo .Item 
íí ante relationem realera femper 
oporteret poneré in fundamento in 
clinationem naturalem adterminu: 
ergo ante relationem realem fem-
per eííet relatio realis.* quia illa inelí 
natio ad akerum eft relatio realis. 
Ideó breuiterjnon vidctur.necef- G # 
farium ad relationem realem , quod 
illud abíolLitum5quod eft fúndame-
tum vniusrelationis 5 exfe incline-
tur ad reliquum * fed quoá ipíum fit 
tale^uodpofito termino,ad ipfum, 
adterminum fequatur talis habi-
tudo ex natura cxtremorú.• ita quod 
qu^cunque relatio, qua^confequi-
turad extrema ex natura rei 5 íine 
confideratione intelledus,eft realis, 
Et tune dico,quod omne agens crea 
tum tale eft, quod poíiro aiiquo cf-
fl*<^ :u pcripfum,ad ipfura, vt ad fun-
damentum, & ad produdum , vt ad 
terminum,confequitur habitudo co 
rum,Ratio aute quare relatio aéhia-
liter confequirur; non cft niíiquia 
hoc eíl hoc, & illud eft illud.'íicut ra 
tio quare albedine,& albedine poíl-
tisjícquitur relatio realis aótuaUs,vc 
íimilitudo > non eft niíi híec albedo, 
& illa albedo: & binarium, Scterna-
rium pofita in eí íe: quare fequitur 
maiüritas5& minoritasrealis ? non 
eft aliatatio , nifi quiahic eft bina-
rius,& illc ternarius. Sed tamé ratio 
potentialitatis in fundamento,^ ter 
mino:quare feilicet pofsitfequi ha-
bitudo realis? poífet afsignari gene-
ralis : qua?cunque cnim poííunt eííc 
partes alicuius totius, funtpofsibi-
lia ad formara illius totius: & íicuc 
etiam íi polTunt eííc partes alicu-
ius totius vnius per fe, poíTuntcftc 
pofsibiliaad formara illam , qua i l -
lud eft per fe vnum: íicut patet de 
partibus corporis organici, rcfpedu 
anitríse intellcdiua:: & etiam íipof-
funt efic partes alicuius vnius, vnira 
te ordinis: poííunt eífepofsibilia ^d 
for-
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forttmi vnius5 á qua illud totum eft 
Vnum recundum ordinem; 
Etgcneralitet patee prepoíitio 
de potentialitate partiuráfecundum 
Philolophum 5Í Metaphyf, vbi vulr, 
quod partes funt íicut materia reípe 
#11 totiusjomnia autem creata, quia 
limitata» nata funt eíTe partes totitís 
vniuerlijquad eft vnum vnitate ordi 
n s, íicut patee i2. Metaph. & ideó 
quodlibet illorura eft potentiale ad 
iftam fbrmam, qua? eft Q R ^ v t fcilj-
cethabeat ordinem adaliamparte^ 
& hoc vel fecundum ¿tóhentiain^ 
qua eft ín naturis diueríls in vniuer-
^ v e l fecundum aqualitatera : quiá 
Ordo eft partíümjdifpaiiumque re-
fum difpOfítio fecundum Auguftin. 
de ciuitate Dei,vel fecundum a á i o -
nemj&paísionetasfiüefecundücaü 
falitatem.- & ideó quodeunque ages 
creatum producens eífeáum, ita po 
tendale eftjqüia ad ipíiím3& ad eífe-
<ftum produ^um poteft confeeiui Of 
do ínter ea: non íleinter agens illi-
mitatum^ eius eífeótum: quia illud 
agens non eft potentiale3 ne c ad for 
mam abíolutam5 nec ad relationera, 
próptér eius infítiitatem: etiam 
7ñtÍQney nulla poteft eífe habkudo 
realis quanti iníimti ad quantum fí-
nitura. 
Ad primum argumetum dcaólio-
ne5& pafsione per idem poteft refpo 
dtf í : fed quia ad hoc non oporteac 
dícererpropterfolutionem argume-
ti ufpQndeo, quodPhiíofophus non 
dicit, quod illa? relationes funtreá-
les3fed diciráquod fMnc mutua 5 & iíi 
hoc pracife díftinguantur primus5 
& fecundus modus relationis, á ter-
riomodo relationis: fed qüidquid 
í itde dicto Philoíophi» propofitio 
non eft vniuerfalitervera, vel de fe 
vera, quando agens eft ex fe necefía 
rium 5 & perfeéte fímplexrficut d iaü 
fuitin foluendo/l?¿-íí»^í»4r/. 
Ad fecundum argupientum de 
quantitate poteft rcfponckrl per idé 
q t i edd i&Mm eft - qüiaomne creanun. 
q uant u m fiue mole, íi uc yirtute ad 
aliud quátum creatum j etfí ponatur 
pofte habere relationé realeiii} prop 
ter hoc , quod ordo á quo eft vnitas 
vniueríi, poteft attendi inter taiia 
guanta: tamen quanti infmid y nulla 
poteft eífe habitado realisj ad quan-
tum |ínitum¿ 
Ád tertiums cum cOnfírraatur p r ¿ 
sedens rátio per aqualitatemj qui eft 
refpedus realisin diuinis^&in crea-
turisuefpondeojquodin diuinis eft 
realis: quia eft habitado ex natura 
í:ei5& ftat eum íimpllcitate, & necef-
íitate relati in fe: quia non refertur 
ad aliud, quod eft tiiidus neceftariu 
forraalíterj quamipfum relatum:ia 
creaturís* eft reíatio realis, proptér 
ipícim pctentialitatcm quanrorü re-
íatorum .* comparando antera Ülam 
¿juantitatem iníinitam ad iftam fíni-
caraj Vtraqueratio deftruitur: quia 
ianuollitur íimplicitas, & necefsitas 
in VÍÍÓ extremo, & tollitur potentia 
litas,& iimitatio in altero. 
Éxpo/ltio ari, qmfí. 2» 
áiñiníiiúnü j ó. 
I D ¿quod generaliter de relationé concluífcrat Doüox i o diíobuií prag cedentibusarticulís5modó í p e d a -
liccridveftigat,rationem videiicetin-
quirédo,quarein creatarisj relaciones 
,qu«fundantur inaOiopie, dcpafsiQiie, 
& in quantiute, lint reales,non vero in 
Peo? circa quod poílquam aliena icn-í 
.ientiam refertj (Scíliam impügnacpro-
|)riam ¿radie oftendens prioio » quare 
áncer agens cre^ ejum & eius effcóhiiTj, 
Confurgat habitudo realis. Ec fecundo 
deducens, quare pofsícfequi talis habi-
tudo. Ec cer,cio prpbañs ¡n Deo compe-
teré nopoffeíCirca quae omnia, quiafa-
tisperfpicue habetur in resturnó fe of-
fer aliqua fpecialis dífScuItas nobis hic 
c^ponen.da: ^ ÍI qjUíB.eft, iq dífíictrlcat^ 
fsquenüpatel '\U 
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Vtrumaüqua noud relatioex 
natumrcíconuentat Dco 
• ^ ' 
^Prcponitur flatm controuer^ 
naliurru. 
T s i xtatc Dedo*; 
¿tortim veterü fne-
rir i ta plana veri-
cas huios diflicultá 
t iSiVcnuIluspoíus 
r i t relationem rea-
lera aliquam de na 
uo , Dsoaduenire 
intempore 5 ínord íne ad creaturas , íi 
quidem i n p r r c e d é t i quaLÍliéne, in qua 
Seo tus illam pertra¿t«« í níilljus.mémi-
iieri t ,qui á ve r ime cornmuni dicede-
rer^fed cantummodo qüoruiiíjáQi'rario 
ncsjiílam probantes, confuuc: nihi lo-
minus Nommales plen4u,eP0fuerunÉ 
relaciones reales i n Deo» eiqueaduemé 
tes extemporcabfque^bquafui muta-
tione,quibus D:us ad creaturas refer-
tür3 i l l i s videlicet, quibus dicitur reali-
ter creator5& Domi ñus. Q^^e fententía 
par rónos habet O K a m u m i n í<difí,^rf 
qi; ac.il. <• Marfili um i ti i . q u ^ l l . 5 2. Ga. 
brielem m eodem primo dií l .so.quxn: . 
S1. & Gregorium diít. 28. qux í t . 5. quos" 
quali feqimur Palacios in pr imo difí . 
^ó .d j rpuc . i jhancau temfcn tenc iápro -
banc pfimo: quia relatto fatiónis no po 
teft aliquid denominare realiter tale: 
fed Deus eíl realicer cre.uoí} & realiter 
Dominusiergo relatio domirtijj&crea,-
tionis func reales in eo: non auicmeí l 
talís relatio , niíipoll:quani in temporeí 
creaoit habuic leruos > refpe¿tu quo-
rum diceretur creator,6¿; DominjJs:er-
go ei m temporc adueniunt relaciones 
huiuímodi reales. 
Secnudó probatur,quia illa eíl rela-
tio reahs > qua: habec extrema: reaba, 6c 
realiter difiindaj 8¿ fundamentum rea-
lejconfurgitque feclufaquacUnque o« 
p e ráti o n e i n t e lie A u $ i fe d r el a ti o Ü ei a d 
creataraíéli inter extrema realia?&co-
íurgic feelüfa opsratione intelleótuSjSc 
habet fundamentum realc:ergo eft rea-: 
hs.Probatur minor: nam maitíreft cer-
ta,quia relatio dernínij expartéDei fuiti 
datur in aéíioné djüina ereatiua n ú d i , 
ex parte autem creatur^, fupdatur in 
Creatione pafsiua^Sc vtrumque liorum 
í 'undamencorura eft rea le ,& vnumab 
altero extremo realicer difiieguitur t Se 
fecluía qüacunque operstioueincsllc-
dus creáeurá habet eífeá Deo per crea-
tionemjDeus aut e en buit eíTe per crea-
tionenijex quiBüs co'nfurgit relatio i r i 
Deo¿srgo calis reíatio eft ííialis. 
Terció :quia pioducentiáadprodu-
ftum eíl vera relatio reaíis s non enim 
abunde capitur relationesdiuinaselle 
reales 3 niíí quia fünt relationes prodü-
centisad píoduá :um :fed Deusrealicer 
eft prodúceos crsacuras;& ipl^ creátu-
idc realiter producancüf a Deo: ergo 
Dei ad creaturas e i l vera relatio rea* 
lis. 
i . 
Vonitur 'vera Scoti fwtentUf 
& ehu ftmdamenta ex* 
flanántur. 
I N o p p o í I c u m autem eft litera tex-tualisin arr* i.qua:íl¿ ¿.htnuá di í l . jó.vbi DoCtor hxc al íer í t , quafc 
tionem tgkarrcfp&tideú, quodíti Deonon eíi 
aliqua relatio realis ad maturdm, qu«m Ce-
quuntur omrtes Scoriíla:*itera eft fen-
tentia D i u i Thomx primaparte quíeft. 
13. art. 7 Í q u e m et i a m 0 m n es Tho m i í i * 
fequuncurjÓc procer citaros Nominales 
noneftjqui ínter catholicosáb hácfen-
tentia dicedat5qu3EcftD.Bd«nauentuca; 
i n J.diíl.^o.quaeíl:.?• <k Ricardi quaííh^.. 
& Henrici quodlib.p.qu^ft.i . 
Ve autem prarfens difficulcasrefolua 
tur, operepreciumeric}qualicer relatio 
rationis refultet, pramocare , & etiam 
qualíter r'elatio realis, etiaoirsaliccr ter 
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dumi quod ve Tupra tetigi in difficulca* 
te prarcecíeiite, etü terminus non cermi 
fietfkb ratione relatiui, eo quod non 
rclatiuus jprxfuppónitür ád fuumcor-
relatiunm,vtibi protaaui: nihilominus 
a rslacione reali fui correlatiuí,eo qiiod 
¡Uam csrminat, denorñinatur extrinfe-1 
ce realitcr talis. Hocpatetin exemplo 
de obisdto vilo : quamuis eteniria VJÍIO 
nihii reale ponat in re Vifa ¿quodreali-
ter ei inhacrcat: ponic nihilominus de-
nominacionem realsm eXtriníecaFn, 
qua realicer dcnoininatnr res vifa. H.EC 
autem denominacip tealis extrinfeca 
ex eo oritunqma ad efle reale in caufa, 
fequicur eCTe reale in eífeótu . Vnde 
qiua cáufa daplicicerpoceít dtei caufa, 
etiam dúplex efle poteft adiilam con> 
fequi inefFe6tu:caura igitur^loquendo 
de efife i^uajper duplicem attionem po 
teíldici caufa :vcl quidem peradioné 
tránfeuntem, vei per immané^em, qua: 
potiusdícitur operatiojquám aólio.Pcr 
primamigícur cít caüfa piriíícipiúpro-
düétiütim i per fecundara vefo operati-
üumiad pnncípium autern próduéti-
uurn ex parte caufarafequicurín effeólu, 
nouura eífe rea] e pródüdum, & hoc ta-
le clTe realejVel eltfubílanna, vcl acci-
densifi jífiratim ,pecfe exillicin rerum 
natura ^ íefpicienS illud pí-incipium a 
quopfocedit: fi vértífecundumíhecef^ 
fario inh^retalicui fubíeélojqüDd rea-
literintnnfecé denomiilat tale, &ip-
fummufat reaiitcf dé non eííe ad tale 
efle «Rado autem qüare ad principium 
produdiaum fealcneceíTariofequiturj 
cfFe¿lusrealis,feu pródüdüm reale jefís 
quiacumtaLe principium agatper ve-
ram aótionem realem,8¿: adío realis no 
uaneceíTaíio íerrnixieéut' adeefmínum 
realem denouó habéntem eíTeperip-
fanijhinc eft, quod ád principium pro-
düdiuum reale peradionémreaíem ex 
paite caufae ^fequittirnouüffii efle real^ 
produdúm ex parte eífedus • 
Venim enimvero principium ope¿ 
ratiüum jvt lie non eft veré effediuunij 
necvereagic perveram aó^ionemrea-
3em degenereadioms, fed peropera-
tionem tendit in obiedom ^ d quod rer 
minatur talis operatiorquia tamé huius 
inodi operatio eft realis, neceíTarioeí 
correfpondet ex parte obiedi aHquod 
eíTe reale:fed qüia opératio realis, nóri 
eft reali¿ adib pfodudiua-.ideó non tec 
minatur ad aiiqubd éfTe réile dé nouó 
prodüdum,quod íit fubftáíltia, velac* 
cidens: & vt áccíc!ei>s reaíe feaíiterin-
h.xrc3t obie¿ioj aut illud intriníecé de-
hominet, aütintrinfecé mutet: fedeíl, 
quodarneiíe réale extrinfecum , quod 
eXtrinfecedenomin^t dbiedum reali-
fcer talé.Dicifur aücé eíTe reaíe, non ed 
quod íic fubi-bntia i veí accidens incra 
fpheramentis realis :.fedquiaefí quae» 
dam detiórainatio ,-qu;c hibet 6^,06^ 
fante omní opere intelle£ltls,& extrin-
fece denominet obiedum , feu termi-
num: quiaeademprorfus ratione A ne 
cefsitate ,qua intcllettiis, yerbi gratia, 
per operatiorieoi reaiem,reali ter intel-
ligicobiedumjeademprorfusdcnonu-
nacarobieálfcum realiter intellectum ab 
eo:quia íícut ad prodüdionem realem, 
confequitur reale produfitum* íic ad o-
perationem realem ¿confequitur reali-
ter denominatum.Hxc tanaendenomi 
hatio realis diíFárt ab alijs denomínatip 
nibus cationis: quia denominacio ratio-
ftis eÜ quid derelidum i 5c refuitans ex 
operatione realiprincipij,6cex deno-
minatione reali obiefti , leu tennini, 
quod patet inlecundis inteationibus, 
qu» fecundo intentionalicer denomi-
nan t primase 
Vtautéíhjh^cómniaperexemplum 
faciliusperpendantur, pono v.g.intel-
ledum fabrícantem fecund^m 1 aten tio 
nem,qu« eíl relatio ratíoilis,3c fecundü 
íationera denorríinat: nain inteílectus 
confíderatPetrum, &c loannem¿quos 
adu fuo direélo, feu adu operaciuo in-
telligendi *dire¿téintelligít:hicad:usj 
feu hxc operatio ex parca intellcdüs, 
realis eft:qüía taríien operatio ^ ve ope-
fatio non eft pf,oduftiua:ide& hihil rea-
le de rtbuó produdum ponitin Pctro, 
& loanríe; íed ranium in ets ponit de-
norainacionem realem extrinfeca ,qua 
fealiterextrinfece denominantur íntcl 
ledii&cogniti:'&:ha:c operatio intelle-
dus pertinetad píimamiquxaDialc-
dicisdidÉut íimplicium apprcheníio, 
haecergo operatio fiílit in fíimplici ob-
iedorum cognicione. Rurfus íótélk'aí 
dus per fecundara operacioniem, qux 
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dicicui* eopoíitioXeu diuifio; & ab Sco-
to vocatur aítus eollatiuus, ícu corn-
paradiius , comparat obicda hxc fíe 
cogoica adinuicem , dillinguondo &c 
componendo : quia in eis reperic ra-
tiones indiuiduaíesj per quas differuncj 
& racioncm humawi tatis, in qua conue-
rjíunt, & hic ílftic fecundaoperatio m> 
teliectus : cui quia ctiam eft operatio 
rcalis ex parce intellec'tus, íimiliter (íi-
cuc de prima dicsbamu^) ex parce obie-
<ñi correípondet deaominatio realí^ 
qua obieíta íic cora parata realiterde-
nominatur: non enjm minus reairseíl: 
comparado pafsiua, vt correfpondens 
comparatiooi aátiaa:: quára cognitio 
pafsiua, vccognicioni reAli aftiHíecor-
rsCpondet. Ad hancigitur comparatio-
nera paí'siuam ,coníequicür in natura 
comparara ad E'etfum & Ioanem,qtíac-
dam relatiojqux refukat ex tali compa-
ratiooe, quataiis natura vocatur fpe-
cíesad vcrumque: Sc híec denominatio 
iam non eft realis: quia non correfpoa-
dec alicui operatiom reali,feá eít ratio-
fif s, & dicitur iecondaiñtencio, qux l i-
cecnon realiter obiedum denommec 
iiicrinftíceinihilominusjraltimdenomi^ 
nationerationÍ5,ülud denomínat. 
Ex quibus coüigo hanc relationem 
ratiomsj non penderé ab intcllcdusco-
íideracione quoad conferuari ,íicutab 
ipfo pcpendic quoad fieri a ve eleganter 
notauic P. Herrera in 1. dift. 8. quxfl. 
¡i y, nocabili primo. Nam ficut nonpen-
dec a confemationc intelleéli^s obie-
¿tum illud fíe eomparatüfailTe,eo quotl 
pofl: comparad o nem adiuam, ncccffa-
rió in obiecio c5paracejrer?jltatpafsiua 
coparatio:fic rclacio rationis,que ex tali 
coparatíonepafsiua relultatjtio pende* 
in coferuan ab intelieóüu .-quia eft quid 
derclidum in obteóto ex operatione li-
li us«Vndefcíl:,quod relationcs rationis 
huiuCmodi ,in hocdillinguunturaba-
lijsencibusrationis, quod cíteera quac 
fabricanturabintelie^u, ab eo pendet 
infieri , de ín conferuaniquíeveroab 
eíus operationecomparaciua > neceíTa-
riorefulcanc&rdinquuntur in obie-
í lo compárate > nonuc ab íntelledus 
conííderat¡onea<aualiterpendenc,fed 
etíam omni intclleélu ccílante > inoo 
jfiío modo exiftunt. EÍ 
Hoc m^nopere illuftraturquadam 
dodrinaScoti liifra in diíl indione^f» 
quasf.i.vbi á nobíslatius explanatur,vi 
deiicec quodenam in volúntate datur 
huiufmodí relatio rationisíquaefenten* 
tía non í b inm noliratijius , fed eciani 
Vazquro lopart.difpot. 115. cap. u pla-
cüit:nam voluntas, quam D t í é t o r í u p -
pbnir eííe pocentiam collariuam , vel 
falcim adiu-a abinceiieélu 3 comparat 
vnum ad aliudj&excíiii coparationc re 
líhquit reíationem huiormodirnamvo-
luncas dupíiciterpoceil díligere proxi-
111001^.3, velpr52CÍfe;propter{e d i ré -
é té , vel proptecDeuíBfumme dilectú: 
i n hac autem fecunáa dileótione com-
parat obieélumadD&um per aíkuEi col 
íat iuum ipuusroet vüluntads j ¿ cadeo -
paf.acionem p^ísiuam proximí, refuit ai 
in co r¿iatio qysedam , nimír.um quate-
nus.eitdilcdu's.pToprerairüd'i.vi.d.-.';»'-
cecpfopterDeüra,fií; 'qQod fif re láuopa . 
tecrqau^non pot^k inte i l igi fine órd i -
ne ad aliüdíca'rn i git ur fa ób- Í ! 1 ;,.c o m p a 
rationCjnoii poísiv i . ' t e l ! ; i l l u d q n o d 
refuItatin:proxim©áí¡£-.,'~ , i u & o v á i n z 
ad Deumaprop^r.qu2ni diiigííttf,c&u-
fequem-er e m r e M t ^ í ^ c v c Oibcií • ¿er. ad 
notauit Balón dá- vneiit.e Se o t i . iix (uis 
fbrmaiitatibus fo l i 1^ 0 cokimíia j.non 
folumm volúntate datur aótiís celUti-
iius,fed sciam in feníu commisnijqüam 
doftrinam coníimiat ex Anílo&ele, qui 
in fecundo dé aaima texto i^.probac^ 
quod potencia pGnens diíferefuiam i n -
ter aliqua duo j p erfe¿ll co^nofe i t i 11 aA 
&perconfcqués ppteíl vniim adalmd 
comparare: cumigitar ferrfias commu-. 
nís,(inquitiíle) ponac dríFerentiam in^ 
ter viíibile, &audibi le , h i n c c í i }quod 
cric potentiacoliatiua» In feníu ergo 
comenuni ,feuin volúntate , hxc reía» 
tío derelida ex comparatíone ,non eft 
realiSjVtpatet jiiecpropne s i l relatio 
rationis}eo faldm^quod non confequif 
cor ad comparatíonem imceiledus: fed 
ab Scoto vocatur radonis^/tdí ftingui* 
turcontrareakm .S i ig i tur relatio hu* 
iufttíodi rationis3 á comparatione alte-
riuspoted* dcrelida^eiíinVcbaSjCefsa 
te cófíderatione i í i te l ledus: cur quasfo 
relatio íimiljssex coparationc intelleci^ 
dereli<:ia5ab ipfíus inrellsctüsattüali c<> 
íidsratione debec pederé iacoferuari. 
Fací-
tetto ettam 
dattít in 9^ 
1 0 Fácile srgo ex notatis difñcultas prac fersí rcíolueturinam aliterloqucndum 
«íl de relacione raciqnis,qiiam Deus dí-
cit ad creatarasralitcr vero de denomi-
natiqne reali cxtrinfcca,qoa ex relacio-
ne crcatur^rum ad fe, denonainatur rea 
licer Creacorj & Dominus, Si etcnim 
de relitione racionis loquamurjiaiií pa 
euit ex commenrario ad certium ^r?ícu 
lum qu^ilionisprim^ kiiius diílifi» 50, 
qaaljcer per adum collatiüum intclle-
ttus creati,non vero diumi,fiat rclaciq 
ratí.2»nis, qua Deus incrinfece denomi-
naturrcUtus, 5c ad cre^turas refsttur, 
qurcreUcio non indiget confíderacio-
ne ipíius incclle¿tus comparantis, vt 
conferuecur iq Cuo eiretfed femel fa6la 
prstciida comparatione, derehnquitur 
&refultat relatiq: qua? etiamnulloin^ 
telleélu conüderante , coníeruatur ir» 
Dco: & cqmparatio cuiuslibet in-
teileótas creati eft in tempqre>&; ex ta« 
li cqrnparatione huiuftnodi relatiq rc-
fultatndeó talis relacio de nouo in tem-
poreadq^nic Dcq.Qüia vero terminas 
relationi? realisdetiominatur extrinfe-
cetaiis realicer á relacione, quaí ipfera 
rcaluer rerpicit?vt cxéplispoíitispatuit; 
ideó á relacione creacur2cad Peura,qHa 
ipfum realiterreipicit,vcCreateré,& 
Dommum, denominatur D^us extrin-
fecé,rcaiitcr Creator>& Dominus:quia 
vero huiufmodi relatio creaturac ad 
Dcum eftin tempore? ideíVpraBdiéiade 
nominatio reaiis cxcrinfeca,in tempo-







cludendo dico primo , quod 
Deusnon referenr realitcrjnec 
ratione ad creaturas, per relaciones rea-
les,quibus creatura? realiter referan cu r 
adipium. Prima parshmuscondufío-
ciiseft Scot!}& Diui Thomae,qu¡negant 
reUtionés reales rcfpcáu creatwrarumí 
1 2 
cíTe in Deq.Secunda autem pars eñco -
traD. Thoíi?am,quam elegaoter C€5níir-
mat Scotus in artteuio fecundo qu^íUo-
nisprirnae huius diílin^. jo» Probatur 
ígitur, quoad veranque partem, priepo: 
quia ex oppoílto fequerecur,quod ídem 
eíTecfubÍ6Ctum>& terminuseiufdemre-
latiqnis, refpettu eiufdcm; hoc autem 
eft qoncranaturamrelarionís, quxpetit 
fubiecStum f^eu fundaroentum a termino 
diftinda : ergo, &:c. fequel]a probatur, 
quonia Greaturaeñfubicéluln,^. funda-
métíí feruitutis ad Deü.Et rürfus,ííDeus 
abeadem relacione feruitntisexíílencis 
in creacuraídcnominareturre]atus>5c re 
ferretur ad creacuram, cíTec ipía creatu-
ra terminusfu?mec rektioniítergo cum 
\ÍQC fíat af? vna relatione feruitutis,quaí 
eít in creatura,lequitur,qüod eadé crea-
tura cfletfubiedum , íbndamencum , & 
terminus eiufdcm relationis exiftentis 
in fe. 
Secundo probatur ápriorirquia nulla 
caufaforma|isponitfüum efedum for-
malenijniíiiniUojin quo formajicer eft: 
referri autem eft effeótus íormaiisrela-
tionis:ergo vbi íormaliterfucric relatio, 
ibt ponet fuum eñedum formalcm ; cr-
go rclapo intriísiece inhserens creaturae, 
non poteft poneré fuum eífedum Forma 
lem nifiin crcatura:quia cíl cauía forma 
Ji^intrinfec^intrinfecedenominás fub-
Íedum,cuiinhíerec.M!nor autem proba 
tur:quia íicuteíFedusformalisform«ab-
folucíe3eft daré effedum abfolatomfie 
cffüdusformalis forma rclatiuaejfeu re-
lationis eft daré cííe relatiuum:ergo eife 
dus formalis reiationis eft referri ad 
aliud. 
Dico fecundo,quod nulla relatiq re** 
lis poteft conuenireDeo ex tempore in 
ordine ad creaturas. Conclufio eft ex- SectmdA fe 
prcíraScoti,vtpacuitmlitera, &com- ¿ u f 0 * 
rouníscqtraNominaiesjquospr© prima 
fentenciaallegauimus,& probgturratio 
nibuSj^uasDodor praebet in text u. Ee 
praetcreaíquiaensaduahrsímum jquod 
eft in yitima, &: perfedirsima aduafita-
te,ex eq quqd íic adualifsímñ eft:,excluv 
dit qmnem potentialitatem?ita vt fibi ré 
prgqcteireinppccntia adaliquid reale, 
quqd fibi de nouo aducniattDeu? aqtem 
eft cnsaá:ualirsímum : crgo fibi repug-
nat efle in potencia ad aliqiád reale: fed 
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t i Dco aduenircL aliqua relatio rcalisex 
ternpore 3 elTecDeus in potencia ad aü-
quid reale,quia doñee Ülam haberec^ef-
fec i n potencia ad l l í am)& íic ab aeterno 
eííec in potencia ad relacíonem, qu^ tíbi 
adueniret i n temporsrergo cum hoc i m 
p l ice ten t i a í lna l i í s i ino , impiicat que-
que in Deo relationem aliquam realem 
•admictere. 
A d hoc argumentum refpondct VÚA-
cios}relationem il lam realem , non elFe 
nouam realern entrtacem, fed n o u ü mo-
da m realem. Sed cotra quia vel i l le mo-
das cík aliquid teale vel nono Sífecundu 
dicaSjhabecur inteiicum,quod ícilicec ni 
hil reale ds nono aduemtDso ex cémpo 
rca ncc ex confequenti rclatio realis. Si 
vero priraum ailcrasridem fie argumen-
tum quod p r í u s , namDeus ab sterno 
non habuit i l lum modum realem 3 & in 
tempere haber i i lum : ergo refpeftuif-i 
tius realitatis modalis, ab sesmo fuic i n 
|)otenna5& modo e í i i n aá:n :^rgo tran-
iicde non eiTe talis realitatis ,adnouura 
| ' r cíTe realejfaltim modale: Se ex cofsqué-
t i mutatur;quiaetiam creacura ¿dum fie, 
tranfic de non eííe reali, ad eíle reale per 
exií leí i t iam.quse elt modus realis IÍÍIUS, 
&fufíicit híec modalis realitas , v t per 
eam dlcatur traníire de non eííe reali ad 
eííe reale:igitur,íi Deusnouum modum 
realem haberet in tcmpore ,p rocu ldu-
bio tranfoec ,dcnon eíTecalis reaiitads 
ad n o u u m e l í e reale i l i ius . 
I J D ico cerdo, quód Deas den^minatur 
Tenia con- imt'in^c^ * relauone rationis d e r e h í t x 
ílu/íQ, ex comparacione mcelledus creacis qua 
aéíu refercur ad creacurassrelatione crea 
tioniSj&dominijfConciulioiKcc eíl D o 
¿tor is , quae iatis patee ex no taris: eftcjuc 
Communis5quoad iliam p a r t s m . q u a p o » 
n i t huiufmodi relationem rationis i n 
Deo :e í i actamen eoncra plores , quatd-
nushanc rekcion-em ex comparatione 
intsl ieótus creati i n Deo derelióbam eííe 
af í i rmat , ficquacenus exeludie intel lc-
¿him din inum áfabr ica t ionc relationis 
h u i u f m o d í . Quoad tres tamé hoiufmo-
diparcós probatur , & quoad pnmam: 
quia omnis denominatio intrinfeca., eo 
modo qoo denominat , eí l áfori^ia i n -
trinfeca: fed Deus refertur ad creaturas, 
denominatur intr lnrecé Dommus & 
Creatori l lacum *ergoper a h q u ¡ d , q u o 
intrinfece referatur ad illas: forma ame 
qua í i l iquidintr infccé refertur,eil re ía- ^ 
cio:ergo per relationem refí,rtiir;fed ca-
lis relarioin Deonequiteí icreaüsjVC pa 
tetex concluí lone fecunda: ergoeft re-
lacio racionis. Aduercetamen quod re» A/ew 
lacio humímodi t i ion íca in t r in fecédeno 
m i n a t , íicut forma realis, qua; inhícrec 
fubieóío: fed eo modo quo relati o ratio-
nis exi í l i t in i l lo,qu0d refere: hoc autem 
tamen dicitur intrinfece denominare, 
ad diíferentiam denominationis excrin-
fecar, qua denominatur termious, ex eo 
quod cerminat relationem alcerius ad 
fe. • ' 
Secunda pars concluí íonisfacisoí len s 
ditur,exeis,qus numero feptirao obfer-
bauimus:naaifiÍRceiÍe¿to!,vtieaIiíer o-
pe ra t íuocor re fponde t ex parce obieeli 
realis denominatio talis operacionis: u 
non í i t relat io rationis per taíem opera-
tionem inceUe¿tus;quia quod sb! fie j n o 
eíl quid rationis,fed realis denominatio 
falcim extrinfeca. Ex hisergo habectr, 
quod cum dúplex fie a ¿tus operatiuus i n 
ceílectus nel t r i ^ nempé cognofeere, & 
comparare,nihi l aliudiil is corrcfpon-
det ex par teob ied i , niíi eííe cogmcum, 
&i e í fecomparat i i ra , qux func reales de-
nommationes extnnfecse obf etlisíi ergo 
nec cogoitio paísma obieáli ^ nec ems 
pafsiua coroparaíio e í l re la t io rationis: 
nece í fanó reqt¡ict3r,reiationera rationis 
excornparacionepafsiuarefultare, & de 
relinqui in obie¿ío coAjpar-ito: quia no 
c í l a l i u d , per quod íntelligacur habers 
©íFc. 
Tercia tándem pars nof t r» conc la í lo -
nis probatur á Dodore ,cx eo quod non 
eíl craníicusde cont rad i í lo r ío in cocra-
di¿lprium,abfque m«cacionefui:fed íi i a 
Deo polTeceíTcnoua relatio per aéhim 
i n t é l í e d u s f u i : c u n e alcerum cxtreii íum 
efífec fub contradidorio , fub qco antea 
non erat: ergointe l le¿lus Diumus mu-
taretur. Maiorfupponi tur vera :qaia íí 
nul lae í í e t mutacio in craníitu de contra 
dietario i n con t r ad i í l onum : p ro i edo *I 'Í 
non eífet maior racio ,quare magis vna 
pars cotitradidionis fie vera, quam alte-
ra : fed íi in Deo poí í s t eíTc noua relatio ^ 
psr aélum i n t e l í a d n s f u i ; tone alt«rum 
extremum modo effet verum dealíquo» 
quod prius non erat verura de illoiíiq01" 
1*7 
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ácni tiiuinus hndlectus nunc copíidc-
r¿fcc voluncitim íliuinam fub aliquá 
compa.íaii.ooc, ftsb qu4 antea non Con-
fidcrafeat: & tdeó i^ m eííec traníitusde 
conrradídorio in cótradidoriuni. Ñcc 
valecíolütjo Lycheti ,quam fuprapo-
ÍUÍIPUS inconimeriíariei ad articülumj 
nimirutH npn inconuenire,Deuni mu-
tati relacione rationis : nait« vt ibid^m 
ipfmn c^nfutiui : non incendie argu-. 
memtjim Scoií isnprobare mutationem 
ranonis^ii quidem ilíam admittit, dnm 
relacionein rationisin tesipore conec-
dic in Deo,qüa: fine nuitacione rationis 
neqnit intfllígi: qnod crgo Do¿ior in^ 
fetcefí in caíuquo inteflectus diuinus 
talem reiaiioneín cauíaret y ncceíTarió 
íequ i mutat/onem i tajeni in Deo > nort 
ex poíítmne hous reiationis rationis^ 
fed ex con7parí!:ion8 reali, ad quam ca-
lis relatio fequereturiquacrealis cornpa 
lacio proculdubio mufaret incelleciuni 
diuinura , & p r^ iUarn tranhretreali-
ter de contradiotoftG ín contradi¿íP-
rium# 
DicoquartOjquod Dsos denomina^ 
tíoneextnnfecl exeopraccife^quod ser 
Quam con niinat reUtianes creaturarorn ad fe,de-? 
nominatur realiter Creatof, & Domi-
nusantecedenter adomnem cotjfidcrai 
tioneui mteljectus* Hácconclüfíoeft 
cxprcíTaScoiijVt habetur píunbusvsr' 
bisetufdem in aicfi .quaiftií ,haiii$ dif* 
tindionis^o.vtibipatee. Étprobatur 
ex obíeruatisfuprajdrcadenoniinatiQ 
nes reales cxtnnfeeas: íí§tením panes 
denominatur cxcrinfcce realiter vi fus,-
í| Viíionc exifíencein oeulis videndbu^ 
ílluni:cur non denominabitur Deias ex 
triaíece realiíer Crcacor, Se Do.minus, 
ex relacione exilíente in creaturis ,qua 
ipfum rcaluer refpfciunt,tanquá Crea -^
toremj&Dominumf 
1 8 , 
(luJlQ, 
Ad argumenra ergn proprtmafence 
- tÍ3,§¿ad^rimum rerpondeo»Denm de-
nominan Creatorem, & p |minumá 
relatione rationis per comparationcm 
inti?lledusfabricat;n&; vtíicá cali rela-
tione non dici realiter Creatorem, &; 
pominutr.iquia relatio ratjonis nonpo 
teíl denominare rcalster rubiedum rs-
latum;acqui ab tD,quod prarcirctermi-
nat relaciones reales creacuríc adre,be-
tie denominacur realiter Creator , 8c 
Poniinus,dencrHÍnatioheqnidem rea» 
ji extrinfeca/Vnde patet,quod Deus da 
plicicer denominatur Creator, ScDo-
inlñn^ prim^ fdíicét realiter extrinfe-
céjCxeoprsdfej quod terminac rela-
tionesrealcscreaturae ad fe:Se íscírdo re 
latione intrinfece, ex eo prsecifg, quod 
in illo rcfuUa: reíatio rationis e^  com-
patatione intelledus creati, qq^ dú-
plex denominatio ira fe babee in Deo, 
ve vna ex altera non pendeat,fed quxli 
bet ex diuerfa racione proueniat. 
Ad fecuridummaiori cqnceíra,mí-
ndr negaturinametfí extremaíintrca^ 
liter diilinda, repugnat nihiloininus 
poténtiíc i fea ádioni creatiuac fundare 
rclationem realemad creaturas, ficuo 
fibi repugnat ens adualifsimum non 
eíTei 
Ad tertium eod.em modo refpondeo, 
repbgnarcquidcm producencidiuino, 
fundare rclationem realem ad produ" 
dum ereatutn ,propter datam racione, 
VnderelaWreali$ incer preducens ,5c 
produólum jpqfíuJat, ve vtrunque íic 
eiufd'sm ordínis : nam quamuis bene 
1fbi4ue interprodúcens, & produ-
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titas, & íi ir* lli til-
do , & arqualitas 
íint relátiones 
reales in Deo > & quiaad quíeítione 
videtur diccndú , quod^i iclatione 
realem tria íuffíciiint: ptimo5quod 
Fundamentum lit reale s & rermimis 
realis. Secundo, quod éxtremorum 
ík diftínólio realis. Tcrtib ,quod ex 
natura éxtremorum , kilicct funda-
ni e n t i 5 & t e r m i n i , f e q u i t u r i p f a t a I i s 
rclatio abfque opere alterius potcn-
tia? comparantis vnutn extreminn 
altcri : ideó circa hoc qu£Eiuntur 
fex. 
•U" Primó.Vtrumidentítasíimilitu-
do 5 & a:qualitas in diuínis ha-
beantfundamehturD reale > 
% Secundó.Vtrüm in díuinis fie re 
latió realis a?qualitatis> 
% Tertio. Vtrum cum eífentia íit 
fundamentum vtriurqucrcla-
tionis paternitatis, feilicet, & 
ajqualitatis, íit prima perfona, 
fecundú cífentian^Pater Filij, 
íicúc cft Filio fecundum eflen-
tiamsequalis? 
% Quarcó. Vtrúm tot íint a?qualí* 
tates in DcOjquot func in ipfo 
perfeótiones íimpliciter ? 
% Q u i n t ó . Vtríim relaciones íi-» 
militudinis3 Scidentitatis íint 
reales? 
% vScxtó. Vtrúm relatio a'qualita-
tis fít diíHnda á relatiombus 
identitatis3 & íimdicudinis ? 
-!i£ 
usa 
A R T I C V L V S I . 
Vtrum idenútas s fimiUtudo^ 
& ¿cpialitíts m diutnis ha~ 
'amentum 




litas in diuínis, 
non habcantfun 
dametum rcaíc, 
& terminum realera: quia magninu 
do (quíe eíl fundamentum íequ.dica-
ris; traníit in cííentiam3 fccundnm 
Auguflin. quinto de Trinitate cap. 
8.& alibi in multislocis 3 & ha don 
manct fub ratione magnitudinis5ni-
íiíecundum rationcm. 
Sed contra eft; quia eíTemia dí-
uina, ve eíl primum obic(5lum ipíius 
intelleólusdíuini, vifa prima cogní-
iione intuitíua ante ornnem nego-
ciationem culufcunque intelleólus» 
eíl obieílura beatifícum iílias intcl-
Icólus 
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Jc^us: quiaille non bcatificatiirpcr 
\ a^um ncgotiaciuum : ¡gicur ex fe 
i abfqueomni negotiationcintelle* 
¿kis5 eft fof maliter infinita •* qaia ni-
hii beatifícat 3 nifi fórmaliter infíni-
turntergo eílibi magnitudo Virtutis, 
imo infinitas virtutis^ex natura rei. 
f% Refpondeodiccndum, quod^/> 
^ # adrelatíonem realé( vtvifumepfft. 
fra) tria fuffíciant: mne quantum ad 
primam conditionem relationisj/f/-
licet ) quod fundamentum fít reale, 
&terminus realis, negatur bíc eííe 
fundamentum reale : quia dicitur, 
quod magnitudo traníitin efícntiá, 
¿cc.vt frpra. Sed contra iftud , intel-
ledus antequam intelligat aliquid 
intellig ere, vel negotiari, eft com-
prehenfiuus illius eífentia? 5 vt primi 
Gbietíii,& ¡ta ex hoc, vi negotiatio-
nis circa illud potens eft redueere 
omnesrelationes in a(5lum,qu9 pof-
funt circa illam eífentiam confide-
rari: igitur ex natura rei illc intclle-
dus eft iníínicus: igitur & eíTentia in 
quafundatur. Probatu: gencralius 
per omnes ranones,qu9 fiunt ad of-
tendendum eífentiam primi, eíTe in-
fínitam: quia omnes illse concludüt, 
quod ex natura rei ipíi fít infinita; 
nam qua;cunque yiaadipfara fuma-
tur, íiuein ratione principíj effedi-
uijGucfinalis, crainentis,& menfu-
rantis, & participan ( qua; vise tada; 
funtdift. 2.) orania,inquara,funt ad 
¡pfum , fcilicet, quod ipfa eft ibi ex 
natura rei, circunferipto omni adu 
intdlcdus :quia nulladcpendentia 
eífedusjinfíníte vt participantis, eft 
ad aliquid fub ratione formali, fub 
ratione cntis: ficut probari poteft, 
per rationes diftind.2.fadas;eft igi-
tur iiíc ex natura rei illud, quod po-
niturfundamentum proxirnü arqua-
litatis3& ratio fundandi,fcilícet vni-
tas : quiafecundumDaraafc. cap. <?, 
illic, fcilicetin Deo5commune , 6c 
Ynum re coníid^ratur:nó fie in crea-: 
tu ris, fed comraune ibi eft in intclle-
dutantum,, 
Dico igitur ad hoc, quod eft fun-
damentum ajqualitatis reale ex na-
tura rei;non tantum rcraotum,quod 
efteírentiajfedpropinquum 3 quod 
eft magnitudo3fiue(fpedalius)quod 
eft infínítas,CoafimiIiter poteft dici 
de íimilicudine, & tunc ficut ex na-
tura rei eft fundamentum acqualita-
tis3ita eft de íimilitudine: Se de iden-
titate etiam dici poteft, quodVatñs 
ad Fílium eft identitas quantum ad 
fundamentum. 
Ad argumentum ref¡>ondeo ¡ quod 
ratio illorum non valet; quia licet 
quantitas accidentalis dicat aliquid 
additum natura; fubiedi: & ideó ip-
fa non pofsit manere fub ratione fuá 
formali, &tranítre in eíTentiam fe-
cundum idemitatem; tamen magni-
tudo virtutis in omniente traníit jn 
illud3cuius eft per idétitatem 9 etiam 
in creatura. Probo.-fienim Angelus 
habet aliquam magnitudinem virtu 
tis,de qua dicit Auguft. 6. de Trini-
tatecap.y.in hisenira,qu^non mol 
le magna fuñt , hoc eft maiuseífe, 
quod melius eífe , íi ifl# magnitudo 
perfedionalis non fitidem cífend», 
circunferibatur ab ipfa cífentia, ipfa 
eífentia remanente : qua?ro,quem 
gradum perfedionis tenet in ente, 
vel in entibusPníhil enim eftjnifi ali* 
qüem gradum determinatum perfe-
dionis habeat inter entia ; crgo ad-
huc manetin ipfa efsentia magnitu-
do virtutis3qua dicitur fíc,vel íic per 
fedumens: ifta igitur quantitasin 
ómnibus traníit per identitatem, & 
cum hocmanet in omnibas fecun-
dum rationem propríam , in quan-
tum eft fundamentum sequalitatis, 
vel in^qualitatis perfedionalis iii 
entibus ; nám per i íhm vnum eos 
cftsequale , vel ¡na?quale alteri fe-
cundum perfedioné: quia ratio talis 
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fecum illias pcrfedionis, cuius cft, 
&ex hpc5quoddicitmodum, raa^ 
iiet:ex hoc autem 5 quod dicit intrin 
fccurtiíperidentitatetn traníicinef-
— 
'Expojltio ¿rt. i \ quaft. vnicA 
diñinttianis j / . 
N -pr^ambulis ad artículos huíus 
q u x íl ío n i s, cria fu p p o n i c D o él or 
necelTaria eíte ad reíationem rea-
lemrnimirura,quod fandamencum fít 
reale, 6¿ terminas realis: fecuñdum ve-
jój'quod extrema fine realiter diftiriáa: 
& tándem tercio, quodexnatura extre-
niorum,fcilÍGecfundaraeiirij(S£ termirii 
feonfurgat relatio realisyííne opereali* 
^iuspofeeritiaí comparancis. Modo ve»» 
.ró in hoc articulo, ve inquírat,an iden-
titás,íimilítudo)& a:qualicas ünt relatio 
nes reales^ p rius i nu eftiga13 an in d iuí«« 
nis habeant tundaméntum reale,<Scter 
minum realem huiufmodi relationes? 
Et prius proponit fententiam Henrici 
-in qaotlibeto ^ .queft.f.ncgantis ibiéfle 
fundamentum reale: quia magnitudo 
traníit in eflentiam,&: icanon manecre 
cundum rationem magnitudinis. Hanc 
tamen fententiam ibi clare impugnac 
Do^ror, 6c explicat locura Auguílini> 
quera pro fe adduxerac Henricus.Lite-
ra clara eíl , qua cocluditprima condi* 
tionem realis relacioms benc reperid 
in relacione arqualitatis in Deo» 
Eft taraen máxime ponderandafoiu-
tio argumenti,in qua probat Doctor ex 
D.Auguflinc in omni enceetiam crea-
to hoc eííe generalejquod eft quantita-
i'emvircucis, in enticatcqi eíTentialem 
tranfíre: non quidem fecundümpro-
priam raiionem,fed fecundúm idéntica 
tem• ín quo magnitudo ácafteris attri-
butís dilfurc, quod videlicet neutrum 
traníitin aliud,ncquein eífentiam:quia 
íapientia nectraníicinbonicatem,ne-
sgue in eíTentiam: licet etenim identifi-
cetur cura íllis non minus, quám mag-
nícudo:quutamen quodlibec aliud atri 
butuni habet eííe ¡n genere deterraina-
fP? Une eii3 quod non pbteft cranfire in 
alíu(|. Ac vero magnitudo eñ quarttícaí, 
qua: inqual ibetperíe£t ionediuina, t í i in 
quiddita£iua,quam attcibucali 3 necefía-
j \6 reperipur : alias enim cireunferipta 
magnit.udine.áfapientia, nec fapiemia 
cííet jinttá,nec'i.nfínitáj ñeque pe r i c i a , 
ñequeiEnperfeda : ílcut relatio diííína, 
eo quod quanta non eifts ñeque eft fíni-
tájneqtté.mfinita. 
Quia igi t u r a 11 FÍE ü í& 8| e ííe n l i I fu n c 
fo r maiiter ¡n finí ra: i de o n e ce ITa ri ó m a g 
nitudo tranííc tám in sffentiam,, quám 
inat t r ibuta . ín quo ergo con íiítac cius 
formalitas,prout ab eílencia, & ab ahjs 
atcributis díftinguitur 3 clrire oftendit 
D o d o r ibijdüfn ait, quadquancieas di-
cit modum intrinfecorrí illmspérfectió 
nisjCUiuseíl:: & ideo in quantitate dúo 
repeiriuntur, primum ícüicet quoddi-
cat modum: & in hoc confiíHt cius for-
malieasvvc ab ali js condiihn^aí óc r t íic 
juanee fecundúm propriam forraalita-
tem.Secundum vero,quod dícic intrin-' 
fecum , 8s ve í ieper idenuta tcmtran í i t 
ineíTen tiara 0 
A R T í G V L V S l í . 
Vtfkm mdmmü fitnUtio 
D Tecundum íicpro-
Gcditur^videtura quod 
in diuinis non fie rela-
tio realis a?qualitatis: 
quia Auguft.^de T r i -
nitatecap. (5.cum quíeritur,íecundu 
quid a?qualis fit Patri Filius? rerpon-
det^non fecundúm hoc,quod adPa-
trem dkitur Filius, eft íequalisPatri: 
reftat igitur^yt fecüdürn illud, quo<l 
ad fe dicitur, dicatur aíqaalis.Et in-
fen^reftat igitur, m fecundúm fubf-
tantiam íit sequalis * igitur arqualicas 
non dicitur ibi fecundúm reíatio-
nem. 
Secundó pra?terca:forma eíufdc 
fpecieinon numeíatur, niíi perma-
terkm. Probo.* otnnis forma fepara-
taá 
3 
ta íi materia 5 habettotam fpcGÍem 
(feciiíidum a l iqúGs ) ergo sequalita^ 
ín díuinis, cwra íit forma dufdérn 
tionis,^ fine materia, non-piorifica' 
tur, nec diftingwcur: ergo non eft 
alia ^qualitas iü PatrCjác Filío:&per 
eonfcqu^ns non eft realis in Patre: 
quia tune requireret rdadonem dif-
tinétam correípondentem ^in Fi^ 
lío. 
Tertió pr^terea : íi in Patre eft 
alia íequalitas ab ea, quíe eft inFi^ 
lio:pari ratione ^ & alia 3b sequalita-í 
£e5quseeft in Spiritu Sando.- &tunc 
fequalitan in Filio , & ^qiiaUtatiin 
SpirkuSandio correípondebit alia, 
alia a'quaiicas in Patre: quia cor-
rclatiua commultípfícantur: igitur 
in Patre erür dua? ^qualitates, quod 
videtur incOftucíiiens.,, 
Sed contra eft: quia ÁuguíHn. 
fexto de Trinitate eapice nono ait, 
quod in Filio eft prima ¿Equalitas, 
quod non eíl ve^umjfi aliqua perío-
na poíTet dici aiquaíis ad fe, tune W% 
ni») Pater prius eíTctíequalís, 
Refpondeo dice dú- fappepo e x p w 
t e i e m i aríicíilo:i quod eft fundamen-
tum a?qaaliüacis reaíe , reftaP tnqtéi-
r e n á u m de aUjs dutabm condUíombm^ 
& fecundum prineipale 9 feilícet 
quod ifta relatio requirat extrema 
realiter diftlnda 3 patet per Auguft. 
vtdieturiieft ín o p p o n e n d o , quod 
•in Filió eíl prima a^qualkas, &c. Sed 
quia Kquaiitas non poteft íntsíligi 
íioe diftinítione: & prima díftjntíftici 
eíl inter Patrem , & FÍlium,produ-
do Filio: ideó eft in eo prima sequa-
litas terminatiué, & quaíi fb|>ieCtiué 
accipiendo illam íequalitafem, qua 
Filiuseft sequalisPatri. Quarum au-
tem ad tertiam conditioncm, vide-
tur, quod ifta relatio eontcquatur 
perfonas ex natura reí fine omni 
comparatione per aliquam poten-» 
jiam extrinfecam cóparantem: quia 
enim Pater generando commwnjbs 
,ca.t Filio perfcae fu.am cffenriam: 
ideó coinjnunicat íibi eiindem mag 
nitudinem iníinitam, íicut dicir A u -
guftinJib.j.capcio.io.Sc^Q.Si dieas 
(inquit) eo ipfo Pater ¿naipreft f i^ 
lio, quia Patergeouir , cito reí|3a|i-
deo, imó id^ó Pafcr non eft ixialor 
Fílio:quia arqualera geiiuit^ npav;!^ 
detur igitur elíe aliqua i a í i o , quai:p 
sequalitas Patrís • adTiliumvríon de.t> ( w M ^ 
fjeac poni relatio realis => 
Adprirnura argumentiim dico^ p 
quod álbum s & álbum dicunturí i^ 
mi lia íccunduKi albedinem , &hDe 
prout ly,feciindum, notat íuum de-
terminabile eíTe fundamenrliproxi-
nuim relationis íimilitudinis:dicun-» 
tur etiam íjniilitudine eífeíimiliafor 
raalirer;ita dico qupd Pater 3 & F i -
lilí s íunt ¿equalps fecundum effen-
tiamí^ly3fecundura3notat fundar 
mentum proprium ^qúalicatis: quia 
ift« refationes coK)m,unes fundátur 
íuperaliquid , qupd eft commune, 
vt eft, communc: nihil autemeom-
tnune vnumjeftin peifonis, nifí eA 
fentia, vt eíTentiale*1 
Ad fecundum dico, quod maior Q t t 
f ropoiitio eft faifa 3 itnó vbi forma - -
diftinguitnriq materia ? & cum ma-
teriarmateria non eft ratio principa-
lis huías di íhndíonis; quia in qua-
cuaque diftindipne, illud eft ratio 
principalis diftinguendi hoe 9 quod l« 2, ii/?, 
eft ratio principalis eífendi in illo h&"7»Mt 
cíTcDe hoe alias in qu^ftionc de in 
diuiduatione. 
Adtertium €oneeditur5quodm 
Patre fit alia a?;qualitas ad Filium 5 & 
alia ad Spiritum$anaum:íicut fi Pa-
ter genuiííet Spiritum Sandum, ef-
fetin co alia paternitas ad Filium,' 
í&aliaad Spiritum San^um. Et d^ 
l í t o d i d o generalitererit fermQ> 
in 3. lib. vtrúm in vno rela-^  
toadplures, fintplu^ 
íesrelationes? 
r > (.?.) 
a : 
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E x ^ o f i t i o a r t , 2. €[U&$.cvnu& 
d t f t i n t t i o m ¿ i * 
L I A S duas cóhcíitiones ad re~ 
l ^tionem rcalem requií i tas, iu 
veííigat D o í t o n n litera huius 
afticu li j quasprobat in diuina arquaU-
t-aterepení i .Ex quo,&:ex rcfolucione 
pr imi articuh , inquo primam condi-
tioaem probauer.u : concludit hic cla-
re ex Diuo Auguí i ino relationem a> 
qtiaí icatis ítuer aminas perfonas realem 
eíle, & iínitm tria argumenta o p p o á -
tamruadeiitia,f<icíllirneíoluic. 
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Vtrhm>c um effentia ftfunda* 
mmtum vtrmjque relationüy 
paterriHátú,fcílíceti& ¿MjMáti* 
tatü3 fu primaperfonajfcun-
dum ejfentUm Pater Filtj 3fi* 
m t eft F i l i o f e c u n d u n u 
effentiam aqua-
l i s l 







licet, & seqüalitatisjíit prima perfo-
nafecuddum eífentiam Patcr Filij, 
íicut efl: Fiíio fecundúm eíTenciam 
sequalis *Túm, quía pari ratione vi-
deretur in Deo vnica sequalitas:túm 
quia poffet dici Pater fecundúm ef-
fentiamíquia eíTentia eft fundaroen-
tum patcmiratis:türa5quia íequé ad^ 
quarur vtraque relatio íuo funda-
mento. 
Secundó pmercat quiaquodlí-
betin Deo vnius rationiseft vnicü, 
alioquinnon eritDcusfumnaevnu, 
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licet alio eos fecüdum quiddiiarcm^ 
& alio hoc ens 5 & ita potentialitas, 
Ó^compontio» 
Tertió prseterea; quiaeodemmo C u 
do videtur fequi infíniías m omni-
busiquia non eíTet daré per quid plu 
riíicabile dererminetur ad certa plu-
ralicatem : túm quia habens cauíam 
vniusratiOnis, <& vnicam ratíonem 
recepíiüamjefr vnicü: qu ía nec díf-
ti ngüiíüt ab agcntejnec á materia 8. 
Mctaph. íimilitudo eíi: hu iü fmod i . 
Quartó pra?terea: non rantum fe-
quicuf ^quod íint fexieqiialitatesia 
tribus perronis:imóqua?libet perfo- ü . 
na eft áíqualis duabas, & c conucr-
fo : (knon eadem í equa lka te , qua 
vni tantúmrquia non idem extremG, 
imo quídibet eñ fqualis tribus; qisiá 
o¿tauo Trinitate cap. í . non maius 
aliquídfunt ttcs3 quám vna, nec ini-
nusípatet igítur sequaké Et iftud vl-
timum videturfaris oftenderesquod 
no eft realisjqula eft ciufdc ad fcadñ 
modo non ad fe/ed cu alijs,nunquá 
eft realis ad fe: fed in quantü realís, 
habet quod conumeretur alijs. Qua 
re auté non eft ad fe prseci íe ? Poccíl 
dici5quod no fignincat rclationem; 
fed tantúm fignificat vnitatcm quaa 
tífatis, connotat tamen d i f t i n d i o -
nem fuppoíitorum : & ideó non eft 
adalcerum* ^ 
Quintó pmerea : h^c sequali- * Jtí» 
taseft a?qualis illi íequalitati, & í i c 
ininíinitum : haec etiam eft fimilis 
i l l i , «Se cadenf illi fpecic,& fie iterurn 
ininfinitura. _ 
Sed contra eft 5 quí Augnftin. F . 
quinto de Trinitate capite fexto, 
cum quaeritur, fecundüm quod a*-
qualis íit Patri Filius ? Refpondctur 
non fecundüm hoG5quod ad Patrem 
dicitur Filius s eft a?qualis Patri: ref-
tat igitur j quod fecundúm illud, 
quod ad fe dicitur,dicatur íEqualis. 
Etinfertjreftat igitur, vt fecundúm 
fubftantiara íit ae qualis. 
Ref-
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Refpondco dicííndura5quodPa-
tcr y &Filius func sequaíes fecim-
\ i u m eífentiam > ve ly fecundum, 
notat fcindanaentum proprium ^ 
qualitatis. Etíi obijeias: tune poííec 
d i d Pater fecundutn eíTentiamrquia 
eífentia eft fundamentum paterni-
tatisiquod tamennon conceditur, 
Iftud argumentum5lícet alias fecc-
rim ad probandum, quod relatio-* 
p e s o í i g í n i s n o n íiiuaótus e0enria?s 
quia vbicunque relatio eft adas 
fandamenti, ibi íuppoíirum poteft 
dici ad alterurujíecundura illud fun-
damentum: íicut Sorccs fecundura 
aibedinem eíl íimiiis:ignis calore ca. 
lefacití lapis fecundum quidditatem 
lapidis,eíl menfuranotitiaflapidiss 
\vxc non conceditur 5 Pater Dcitate 
eft Pacer, vel feeunduníi Deicatems 
ergOj &c. 
Sed videtur, ita poííe arguí^quod 
nec fecundum Deitatem eíl: «qua-
lis:quia ifta relatio non eft aóluj fun 
damenti. Reípondeo ^ quod vbi re-
latio eft aétusfundamentijibifecuü-
dum fundamentum dicitur aliquid 
adalrerum : hanc enim accepi: 
íion concedo cconuerfo, quod vbí* 
cunque aliquid dicitur ad alterum 
fecundum fundamentum, quod ibi 
relatio íít a¿tus fundamenti : quia 
yníuerfaliter tale fecundum, eft no^ 
ta caufa?inh^rentise per fe fecundo 
modo , non primo modo : &beac 
adiuo fundamenti per relationem 
concludit fundamentum eíTe cau-
fam inha:renti2e rdationis ipíi fup-. 
pofito, Caulam inquaraper fe fe-
cundo modo , non primo modo? 
non autem é conuerfo: quia eííe per 
fe fundamentum , quandoque fuf^  
íicitadeíTeper fe caufam inha?ren-
ticX'relationis ipfi fuppofito abfque 
hoc,quod relatio a(5i:uet,Iicét quan-
doque non fufíkiat: quia tune Pater 
fecundum eílentiam e0eí Pater; fed 
falte n^qua: eft ratio difsimiUtuduüs 
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h i c , quod relatio coramums dicitiir 
inefíe fecundum eííeiniam >i'chtia 
yero propria3riue onglnis5riG ? cam 
neutra íit magis a¿ius3quam aliain 
sreaturis, vtraque eft adu?, & ytra-
que dicitur incííe fecundum fund4-
mentum : tam cnim calidum fecun-
dum calorera eftcakfaóhira, quám 
fecundum calorem eft íiraile. 
1 « Tamen tenendo communemviá 
poteft afsignañ ratio, qqare fecun- Secunda 
dura eífentiam dicitur Pater aequa- ^ W » 
lis Filio,& non Pater Filij: quialicet 
eífentia íit fundamentum vtriufque 
non diftin^um in tribus, nec per if-
tam,nec pcrillam: eft rainenfunda-
mentum proximum rdationis com-
munis, in quantum vnum in tribus: 
non autem in quantum fíe vnumjeít 
fundamentum rdationis origínis, 
licétfc fit vna.Cum autem dico , fe-
cundum eífentiam fu&t sequales :ibi 
eíTcntiajVt eífentia,non accipitur3n¡ 
íi prout eft vnaforma in tribus; ideó 
dkkur Pater ^qualíseífe fecundum 
eíieiiuam:propterho<; quodeíTen-
%t vnajeft proximumfundamen-
u i t, Í ÍILIS rclationis: non autem di-' 
¿¡MÍ í^cundum Deitatem eífe Pa-
i - : ; =]uiaPeit3s vtyna non eft fun-
3 i;curumhuius5itavtvriitas"íicra-
l i o f 4 ndandÍ3Íieut notareturs(i dice-
t - rav JecundamDeitatem eft Paten 
Ad primum argumentum dici-
tur 1 quod nulla relatio ibi adíequac 
fundamentum: quia eífentia eft im-
iBedíatum fundamentum omnium. 
CUOT enim relatio non fundet rela-
tíoncm 9 & non eft ibi a niftcíTentia, 
& relatio: feqmt|ir igitur, &c.Dici^ 
tur ad hoc , quod diftin^a attri-
butafunt fundamenta próxima re-
lationum originis , ftcut memoria 
generationis aáiu& , noutig. 
aólualis generationis pafsiusB .* ifti 
fundamento próximo, corrcfpon-» 
det eífentialiter vna relatio origi-
«is.Aiitcr dicitur ad primum 5 quo4 
E e e a ia 
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in creaturís relationesdifquiparah-
riae tcquirunt diílin^ta fundatnen-
ta:quiaill^ differunt fpecie: relatio-
ncscommuncs nónridcó illa difqüi-
parantizcfic ada'qiiat, quodn'oneíl 
iórjj) fundatr.entum oppoíitíe rcla-
lionis; non íicautcmin communi-
bus .Ad propofitum patct exd ída 
rcfponfionc, quarc cft vnica pa-
ternitas tantum: quia fundamcntum 
cius proxinium nbn cft dppúíitce 
rclationis3qua? qüáíi diífcí-ünt fpe-
cie. 
Tarricn quscritur, qüare harepa-
terniras adaquac, Schxc «equalitas 
non adáqtiat íüuro fandamentum? 
Refpondeo, quod nulla relatio com 
munis Vnica^ poteft adaguare: quia 
cp0rtec,eius oppofítam idem fun-
daroentum habereraliayero difqüi-
paranria?3bené poteft j vt didum eft* 
Iteruraquséritür, an neeeíTarió ád-
a?quec hoepaternitas ? Refpondeo* 
Probatuf, quod fic'per quod A i dif-
tinguitur j vel eft illud A . B. íi per a-
líud aícerius rarionis in eis, vel cau-
íalitate:habetur propofiiumiSi non^ 
fedeantóni per alia eiufdem ratio* 
nis .* qua?re iterum per quid illa dif-
tínguunrur^&íic in infinitum.Quid-
quid tamen íit de ifta probatione ge 
nerali, cft fpecialis probatio, quarc 
in Deo alias eífet infinitas ? quia ni-
hil ibi determinatur ad certam mal-
titudincm per aliquam caufam ptip» 
rcrñ : igitür tantum per aíiqua alte-
rius rationis: quia quidquid vnius ra 
tionisfe habet acípíura,non deter-
minatur adtalia ex fe ; quaerc hoc 
diftin¿l.2. qu^ft. 7. in folutionecx-
tra.Nihil vnius rationis plurifícatür¿ 
niíiquia pra?intelliguntur aliaaíte-
rius rationis, qnx neceííarió requi-
runtür ad ciüs plurííícatíoncín: ideói 
paternítas nópoteft plufificarirquiá 
non pra?ex¡git alia altefius rationis, 
qua? íint quaíi caufa pluriíícationis 
cías:a:qualitás vero poccftrquia pr^-; 
exigit rclationes conüicuentcs per-
fonas, ex quarum pciffonarum dif-
tihdione,diftingu¡tur íequaliias.Per 
iftudpatetadtenium, qua:c cft ifta 
pluralitassequaHtatum, fednon pa-
ternitatumíicerit? 
Adfefcundü concedojquod quod 
libetinDeo rniusratioiiiseftcom-
tnunc í-caliter i n r e : non tantum in 
coceptu cft vrticúm. Ad probationé 
díca3quod in concepnijíió eft a^qua 
litas hxc; & h¿EC: fed qua?libet in re 
cft eademsequalitas, & hoc íic parce 
dift. 8. de concepta commudi Dco, 
& creatura?, fiüe re comnvuni, vt di-
étum cft ctiam dift.29.de principio, 
& de relatiónibus píuribus conftita-
tiuis, habentibus c o n c e p t ü m com-
ttiürtemi 
Adtertiümjilla propoíitio poteft 
corícedi yerajquando vnafOrma rc^ 
ceptibilis eft tantum invnO recipie-
te,& cft forma abfoluta:in relatióni-
bus autem, plures funt in eodem, & 
neceífarió plures in extremis oppo-
íitíSá 
Ad quartum coiiccdirur fex eífe 
afqualitates alias inter quáübet per-
fonaraj^ duas alias, fed inter vnam, 
&tres 5 vel etiam duas conceditür, 
quaíípartis numefalis ad quaíi totu 
numcrale:& tune negaturjquod níí-
quam fitrealis; aut negatur eííe rea* 
lis: vt cadera perfona eft in vtroqiie 
e"5£tremo:non enim fequitur,non cft 
maiüsjnec minustigitur 9quale,quia 
prima non eft vera de Patrc rcfpcéíU 
Patris. 
Ad quintum, de infinítate a?qua-
litatüm , refpondetur lib. fecundo 
dift.i.quíeft^.&^.quíEreíatio-
nes refertfñtur alijs, 






'Sxpojítio m - s , qk*fi>vm, 
díftinffionü ¿ i . 
- I 1 X eo quod eflenti^ eft l'updam^ 
j I—H tum, tám relatipnis originis Pa^ 
J L ~ J «is ad Filium, quam etiam rcla-
tionis acqualicatis vtriufqucr^u^rit DQ 
dorin praefenti, aníícutdieuurPatee 
referri ad Filium fecundum elTemiam 
relatipnea?qualít3tis:íicdici pofsitre^ 
ferri ad pilium fecundum eífetitiatnj re 
htione p t^ernitatis ? Cuiqs dubij parte 
affirmatiuam fuadentqm'nque argwmé 
ta in principio articuli poíit^ t Ssq Do* 
&ór óppofi^ um tenet?& duplíci epeíu-
üone difíicultatem rcfpluit.^rímaeíí, 
guodPAter, & films funt aqualtsfecmduqt 
s¡¡enmm,Qvix concluíio debet ihtelhgi, 
líon qqpd fit ibi ^quálira^ fecutídüm 
prscifara eflciítíam ; quiafí^abelfcnís 
f ireunferiberetur quantítas, feu fña'g» 
nitudo : nec fecundum iliam poíieíu 
eííe squales, ñeque mxquaies; quia rev 
¿atio xquaíítatis neceífarió fundatnr 
fuperqíiantitatem seíT^ tamen ibi reía-
fion¿ identitatis,quaf fandaturpr«cife 
|n quidditate eíTentiae ? vt quiddit^ s vni 
eft \n eis.Sedquia vtpatuitincommen 
tario articuli primi , quantitas tranfit; 
¿n eíTentiam, eoquod eft modus intriw» 
fecus omni? períédionis quidditatiua:, 
aítributalisúdeó iñquít ]3o(^or3quod 
Pacer, & Filius funt xquales fecundum 
eírenciam;hoceftjquíafundacur«qualÍ-
tas ín eíTentia jyt quanta. 
Seciinda auteni cónclufio eft , quo4 
poteft afsignarvratio, guare fecundum 
«ffentiamdicíturPater«qua|is Filio, 8¿ 
non PaterFiiij: quia mmitQmJim ejfm* 
t u fitfHndamentutñ ytmfciue}nfn diftintfum 
in tribus i nec per ipamreldtionem, rieeper i l~ 
lamiefl tamen fmdamentum pwximum reía-? 
ttonis smmunis, m quantum ymm in tribus; 
mnamemin quantum fie y n«m t eñ fundí-? 
nmitum relattonis originiSilieetfe fit y n a . A á 
ciiius conclufionis intelligentiam re* 
colertda funt piara,quacfupra dixíraus 
jCirea eftentiam jqüaliter eft fundamen^ 
tum relationura originis. G u^^  breuiter 
reducuntur ad hoc ,quod cum eflentú 
fu phmbus modis commuAiMbílis diui 
^vnl Aft.4- 1x73 
nisperConisjfciiicet per plures ,origm 
formalíterex naíura reí diftindasMiinc 
eíijquo^i relatipiies cali»m originü fun-
datjiion vno & eodetii m©4o4cd vc4e-
terminat fibi fybíiftentiam p^íemita"» 
tisper gener^tippcpi a^iuam, fuiid.at 
yelatiofiiem pat^rpitatis; y$ eft conimii* 
nícabiíis per generatipnein pafsíuaru, 
fundat relationem filiadpiiis : vt deni^  
que eft commpnicsbíií$ per modum yc^  
Íuntatis,fundat t eUt ioncp famiivqfa 
Ex quíbuspatet >qupd jicpt fie efleotia 
yna in íe?npn tamen vnD,& eodem fna 
¿o fu|idat rela|ipiie? pripipii, eo qaód 
relaciones originis fufic rejationesxiif-
quíparanti$,&:noh cqmpaiinesjfeápro 
priác,' AÍ verp relationem ^quajjrsitis, 
qux eft comunisiSc relatipné íeqmpar^ 
tt^fün^ac fecun^m ynitátem: guia v% 
dictuap eft in difíic^ltate pr. funa^meii 
u^^ » pfpxipium rel^tionis .2^ualicatis9 
f vnicas quaptítatíf, ^ magnitudini?, 
qus eft viiáin vtrpqueexcremp relato* 
í \hts ergo cpneiudimr ratio ¿jileren*' 
11¿lis,quareetiam ílepntia út funda-
njonrunj vcr}i|fque relatioflis, hondi-
caturPater refsrriad Filium fecüdum 
effeneíam,reIacione onginisjfícut refer 
¿pradilfum fecundum effsntiam, reiaw 
tÍQnV«qualit4ti^ 
A R T I G V L V S imií 
V t T M W J Q t f m t A q u a l i t a t c * m 
JcBioncs fimftltct* 
ter? 
D quartu fíe pr^ 
cedíturiVidetur, 
quod n#fíni: tot 
ffqualitates ¡n 
Deo , quotfunt 
perfedionesfim 
pliciter 9 & hoc 
"uv argumjends. 
Sed cohtra eft:: quik Magifter 
bptic afsignat diftin^-. decimanon^ 
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íEqiialtratcm perfcítaiti in tribus, fe-
cundum Auguft. de fíde adPetrumj 
cap. i . fc i l icetjmagnitudineipGteí lá-
tej & cEtcrnitáte« 
Refpoíideo dicendufn ^quod ad 
JhoCjquod aííumitur: fi etiam quod-
libec attribiitum habet fuam mag-
nituditlem propriam , fupra quam 
videtur fundári sequalitas : igitur 
tot erunt ¿équaíitátes perfonarum 
quot funt aitributa: pote í l conce-
dí , c jüodquót funt perfeCliones iit 
Deo ílmpliciter 2 tot funt etiam ma-
gni tüdines . Se tot asqualitates: íí-
cut tamen illse omnes lünt í impli-
citer vná res i ita & a^qualitaíes fe-
cundum eos , fiint íimpliciter vna 
res, & hoc pátet in t r i b u s / i j -
y / ^ m fecundum Diuum Auguftu 
num'íper mághitudinem qüidem3in-
telligitur ñ indamentum brnnis á»-
^ualitátis ad intra, fecühdúmquara 
cumqueperfeclioriem í implic i terin 
ó m n i b u s attribütis: accipiendo mag 
nitudinem, non pro aliquo attribu-
to diftiñ&o : fed v i eft commune 
magnitudini cuiuslibet attributi Í & 
per poteftatem , notantur perfonse 
tflTe áícjüales ad o b t e á a extra: & per 
setetnitatem, notatur xqualitas ef-
fe in cis , quaíi fecundum duratío* 
, íiem. 
AEqualitas autem fecundum 
qüaht i ta tem diferetam, non quícri-
t u r i b í q u a n t i t a t i b u s autem conti-
nuis in ¿reatüris, qüa? funt quantitas 
pcrmancns4& fucísé^iua, correrport 
det ibi magnitüdoj&scterni tas: po-
íeftas autem fíuc potCiiíia , non eft 
tertia quantitas5fed refpeóhis 
njagíiitudinis adextrájVE 




diñinMionís ¿¡ i . 
LÁRA eft litera huiusar t ícul i 
in pnor i puntfto •> circa quod 
Do¿tor coircluditjtoe poíle co-
cedi jequalitaces ínter diuirws perfo-
nas: quot funt in eisperf^ct iones aten-
biKaiesilCuiüsratio euickfisfefl^um ií 
eoFilius éft Patri ¿rqualis in eífentia: 
íquiá in veroque eí leadem magni tüdo 
eíTentiíe: & alias quodhbec attributumf 
eo quod eft peííeCtio í implic i ter , eft 
formali tasqáanta jqux dicit máguitu-
dinetii infinici grados perfedlonu, con 
fequéterií ieádem roagnítudo talis per-
fedionis ín diuinis p e r í o n i s , ia eís 
erunc á^liálesi Si ergo habení eafideni 
prorfus álagnitudinem cuiuslibet actri-
bui;i:proculdubio in quólibec attributo 
lerunt equales: & ide45 tot erunt ¿equali-
tates in eis>quoc atcnbuta. 
I n fecundo Vero p u n d o , áii fcilicec 
reUtiones htiíüfmbdi íinc reales , non 
íminus,quam relatio equaUtaíiseílenti^ 
nondubito. Quod autem dicahoc p ü -
duro adnertit Doé to í in textu \ eft.hu-
iufmodi ajqualitatea f u n d a t a s i n p í u n -
bus magnitudinibus attributorum eííe 
relatíonesreáleSinon tamen irealiterdi-
ftindasin ea perfena^in quaftme: ^¡¿4 
f icuti lU «««'«(perfett iones, & magnitu 
diñes )funt(tmpticiterynér escita aqualiíateSt 
fecundum fasjHntftmtííicmf yriaves. Qj jod 
manifeilüii) eft ,iianí licet fpiratío a¿ii -
tía íirlrelatio reaiis^ipfa tamen,6¿.pa-
ternitas funt vna &; eadem res, ü qmdé 
realícer non di ftingúu n tur , fed tanta ni 
formaliter ex natura r c i : quod ídem ia 
praefenti de rdá 'uonibus squaluatis ¿ i -
ü ina rum perfeCtionuñi erit disentí ani. 
Sed dices, quod quia fpir«noactiua 
eft vna in Pat re^Fi i io^non d i íbnguü-
tur fecundíi iilam Pater áFil io ideo 
non fuftt a;qualts in i l l a : ergo íicut at-
t r ibutum , verbi gratia í^ipientia v eit 
v n u m , & idem In Patre , & F i l i o , ffafk 
diftinguitur realicer ^qúaheás Patns 
funáatá in rnagnitudinefapicní»^ J A^ 
aequalitate Füi) ibi etiam fundata ; ^ : 
excorifequenci nón videturefie rcalster 
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Piter non eft ícqualisFilio in fpiratio-
ne > bene tamen efl asqualisFilio in la-
pientia > quod non prouenic, niíi ex eo 
quod «qualicas no fundatur nifiin mag 
nicudine : reUtio auccmcum fie emitas 
-non quan'ca, non eft magnitudinisca-
pax: atque idep relatio ípirationis a¿t¿-
tise non eft magna » neepropteréa non 
eft f brmaliter finitajneque infinita: ne 
quit igitur effe fundamentum íEqualita-
tis:attribNuca vero funt formaliter quau-
ta,&infinite magna: 5¿ vnitas magnicu 
dinis cuiuslibec ateribuci eft eadem in 
tribus fuppoíitis: & ipfafuppofíca rea-
|iterdií|inguuntur, Sedvnjcas magní? 
tudinis realis exiftensinpíurifeDsrealr? 
ter diftinctis, fi}ndat reíationemreaierft 
squalicacis corum: ergOj&c. 
A R T I C V L V S V . 
Vtmm relationeí fmlitudh 
nü}& idznúmü Jint 
r e a h l 





íint reales. Q a u 
íi iñse funt rela-
tíones reales* igitur asqué realircr 
funt diftinít^ fícut relationes origi-
nis 5 <& perconfequens, itappíTunt 
conftituere díuinas perfonas 5 fícut 
{k'úlx originis; etíi poíTunt confti-
tuercrigitur conftituút, quia pon eft 
ibipotentiafineadu. 
Sed contra eft : quia Hylarius 
5. de Trinitate ait;fímilitudo íibi ipíi 
non eft. 
Refpondeo dieendum, quodjí^ 
(ttt de ¿qualitate ditftím eflin 1. ¿r 2* 
príiculís: confimilíter poteft dici de^ -
íimilitudine 5 & de identitatc, fícut 
jn creaturís eft dúplex fímilitudo, fci 
licet eíTentialis, fecundúm diífercn-
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tiara fpecifícam: & accidenialis, fe-
cundúm aliquam qualitatcm acci« 
dentalcar.í cet prima negetur in pro 
potito : quia Deus non habet ali-
quam difFcrentiam fpeciíicam : ta-
men quia íi illud 3 quod eft ditfercn-
tíafpeciíica in «reatara j.eííet tota 
- eftentia indiuidui 5 nihil mi ñus eííet 
forma reíbeótu indiuidui: ideó ni-
hil minas eííet refpedus fímilitudi* 
nistunc jquam mpdo: ideó videtur 
jbi proprie poíTe concedí íimilitu-
do fecundúm eíTcntiam, non in qua 
*ta"m quid j fed in quantum eft aóiusj 
&quaíi forma 5 qua perfon^ func 
Deus: & etiam íimilitudo , fecun-
dúm attributa oronia, quse funt qua-
íi proprietates huius natura , fícut 
dicit Damafcen. eapit. $, non naíu-
ram/ed quse circa naturam funts di-
cunt: & tune íícut ex naturarei 3 eft; 
fundamentum a^qualitatis, & diftín-
& Í Q realis extremorum, <S¿ ifta rela-
tio eft ibi 5 fíne opere i n t d i e ^ ü s : ita 
í;ít defirnilitudine« 
De idemitate etiam dici poteft,' 
quod ipfa duplicíteraccipiturin di^ 
uiois 5 yno modo eiufdem perfonas 
ad fe, fícut Pater eft idem íibi: alio 
modo ü mus perfonae ad aliam > fícut 
Pater eft idem Filio, & é conuerfo. 
De prima identitate alias: de íecüda 
poteft did 5'fícut de alijs, quod cít 
realis: tfijii ibíett vera vnitas ex na* 
íurare^ & fuftícicns difíindio extre 
raorum, nee videtur neceíTarla coin 
parado intelleílus ad eíTe huius idé-
iitatis3etíl identitas eiufdcip fuppoíj 
ti ad fesin creaturisj fít relatio ratiosi 
nis tantúm, quantum ad fundamen-
tumrtamen nunquaraeft vera,& per 
fc¿ia identitas, nif í inDeotantúmí 
nam Sortis ad fe non eft perfeda idc 
titasrquiarationistantúm^&ita om? 
nistalis eft ensfecüdu quídmec Sor 
tis ad PIatoné,eft períeda identitas: 
quiano füdatuj: in perfeáa vnitate, 
híc ai|it6? Patrisad Filii identitas eft 
p e e 4 perfe^ 
P n m ÍÍ 
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perfe¿la3 quantum ad fundametumi 
w quia Patrís ád Filium eftpcrfeóta v-
co nitas,^perfeda realis idctitas: quiá 
realis diftindio,eft j St fufíicichs cx^ 
tremorum. 
Hoe etiam gcñeralitei* proljatür 
per hoc:quia rclationés originis pb* 
nuntür reales, & tamen non pra?exi-
gunt d i f t íuá ionem extremorum^ 
led quaft íbrmalitcr cáüíant eam; 
ift^áutem relationeSi i l latndiftín-
dionem qüaíí caufatam |per relatio-
nes originis pr^fuppo í u n t , ficutcó 
muiiíter j)onitur5qüodift^ n ó n p o f -
funt pulluláre in eíícñtia , niíí iám 
pictexiftentibus relatiónibiis Origi-
nis in earigitufifta videnturma^is 
reqüírere diftin^á extrema, qüam 
relationes Originis^ velfaltem ñori 
minusi 
JT^ Etíiobijcias, quod ifta? non fuñe 
a^teriusrationisi í icuti l l^originisí 
hoe modo non concludit, hiíi quód 
non diftingtíuntur fpeeierincreatu-
r i saütem nori tátúm relationes fup-
poíítionisi& fupcrpoí i t ión is fütreá 
les5vbi extrema difrerunt fpecie t fed 
etiam relationes communcs íunt 
reales iñ extrémiSjVbi extreraádifFe-
runt numero:ergo hic filfíicit cfiftin-
¿tio realis numeralis Ín extfemisj 
ád rcalitatcm reíat ioñum commu-
mum5Íícut ad dift ináióhetí i relatio-^ 
num originis > quás qiiaíi ípecie dif* 
ferunti 
Q^ Adargumentumpnncipaíe5vide 
tur diffícile argumentum illis^ qui 
ponunt perfonas eíTe reíatiüasjíicuc 
fuitargurum contra eos dift. 26.pro 
ó p i n i o n e tertia: tamen tenendó có-
munem v iá tmopo i t e t díceré j quod 
priuspuílulant irí eíTentia relationes 
originis, quám communes, Se ifta* 
primo pullulantes, diftinguunt , 5c 
conftituunt perfonas: non autém il-
l^comrauries: quíá funt qaáíí aduc-
titiarperfonisj ÍÍcutpOnitür¿ quod 
fpiratío alivia nullam pcrfojaánj 
ftituit: qüla inteíligitur quáfí adue-
nirePatri, & Filio km cónftítüiis in 
eífc pcrfonali.'prittiá enirfí ibí pullu-
lantiás qüífe poííünt perfoíialíter dif-
tingucre: diftihgüunt perfonaliter, 
& conftiíüutiti 
diñwñionís j I , 
Ó N c L v s i Ó éíl áffirmariua; 
quam Do6tor tbiréprobAc, 6c 
exponit ni tóxtUjquiá íaaion la-* 
tíos in fe^üeiiti diíHcültare difcüt ' tur, 
hic n ó n i n ciusexpofít ióneárn^liusm^ 
meraboF-
i 
A R t i C V L V S V L 
Vtrum felatio Áquditatü fit 
dijtinBá a YÜathnihíis iden* 
titatis ¿ & ¡imilitPb-
úinü ? 
D fextüm fie procé-
ditur, videturs qüoá 
árqüalicas nóü eft reía , 
tio diftiníía á relario-i 
ñibüs ídeñtítatisj & íi-
inilitüdinisi Quja (íicüt didum eft 
alias) infinitas non eft fpeciaíe attri-
butüm: feddicit moduminíríñfccu 
euiusíibet attributi ^ & pári í-atione 
magnüni, quod qüaíí dicit in diftin-
é i e , quodiíífíniíurn dicit diftinifte: 
crgó magnitüdo cífentiíé non dif-
tingüitüt ab eííehtiá, nec etiam illa 
diftindiohCj quíc eft iníeí áttribüta, 
&perconfeqüens , qualitas fecun-
dum illam magnitudiriem ^ non dif-
tinguitur ab ideíititateá qua? eft fe-
cundiim éífentiam.Similiter itiagni-
tudo fapientía? non ctiftinguitur á 
fapientia^illa dÍftiil¿Uóne, qua5 eft ¡IK 
ter attribiua: ergo ^qualitás recün-
dant 
Lib.i*dift^ í.Q^ft.vnL Ar. 6. 
Ce 
cturri tnagnitudiríem fapiehtia? non 
diOingukur á íimilitiidine fecüdúm 
fapientiam: omnis áuterti magnicu-
da eíijvcl eíTcntiíe, fecundüm quatil 
proprie eft identitasi veí attributi5fe 
cundüm quam alícüius eft íitnilitu-
do: ei-go n ullá videtur próprié a?quá 
litas efsc in dininis, diftin^ta áb ideii 
l í tate, & íirtiilitudinc s 
Sed contra: qüia iri creaturis pb 
tefteífe fítnilitudo íiiié «qualitate: 
ergo, &c¿ 
Rcfpondeo diccndúm, qüod pd 
tcftcortcédi j quód íicut in creaturis 
potefí: eíTe íirtiiíitudo fine aequálita-
te, íicut remifTam álbum eíl fimiíc 
intenío albojíed non perfedé : nori 
autem éconuerfo poteft eíTe fine íi-
tnilitudine sequálitas j fk hoc in for-
ma illa 5 in qua aliqua natá funt afsi-
milari: ided comparando aliqua irt 
forma, feCtíndúm quam nata eft eífc 
íirhilítudOj sequalitas videtur quaG 
determinare fimilitudinem, & fun-
Comluffi dament/am íímiiitudinis *. itapoteíl: 
concedí hicj quod seqüalitas non itaí 
diítingüitur abidentitate j &fímili-
tudine, íicut illa inter fe:fed quod ip 
fa dkát propriam modura funda-
mentí vcriüfqüeilíarum duarura re-
Íationum5& quafi etiani modum pro 
prium vtriufqüe relationis i fcilicet 
quod tám identitas, qüám fímilitu-
do íit perfedasquia fi per impofsibi-
le,Pater haberetDeifatem maiófemj 
& Filias mtnOrém3cffct alíqüá idén-
tica s: fed q ü í k fü ndtrttic nt u tii idcn ti-
taris non liabereteandemmagnitu-' 
.dinem 3 non eíTétídentitás perfe^a; 
quianeccura a?quaíitate.SimiÍiter íi 
per imporsibik Patcr haberet maio-
rem fckntiam , & Filids miíiorcm, 
eíícnt aíiquo modo íimiíes: íed quia 
dcfíccrct modus ille fundamenti, íci 
licct magnitudo perfedá: ideó non 
eííct íimilítudo pcrfcáa. 
Ad argumentura boc fatet^ 
nunc auccin maguitudo i qua: eft 
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quáíi modus fundamenti identita-
tisfl& fimilicudiriis, fundat ajqüalita-
tem, quíE eft quáíi modusíittiílitudi-
nisj& identitads-quia dicit Vítartiq; 
illarüm 5 vt pejfedlami 
V B T I L I T E R . refibiuíc ddíior hti 
iiis«articuli niaceriam} Cónftitüens 
diíferénéiáti) ínter squalitatém, & 
ídeiititátém ¿fed ñmílitúdinem i nam 
identitas fáluátur in vnitáce qúiddita-
tis: qtix fifüfciperét magis j &miriusí 
ádhucdQó habentiá in¿qualesquiddi-
tates eiufdem fpécieij referrénturrela* 
tioneidentitatis iquiá tarhé oulla fubf« 
tantia f^eu quidditas fufcipic magis i auc 
minusin indiüiduisi ideé qiáaefuntv-
iiius naturae referuntor íimui relaeione 
identitatiSjSc osqualitacis fundatae in ea* 
dem qoantitáte virtucis talis natura 
Ex qutí ínfenDo£lor,quód íi per Impo» 
íibile Pacer íñ diuinís haberet maiofem 
Dcitatcm j qüam jFilius, ibi non éííec 
squalttasin Deicát^rfed bené idénticas^ 
quia hace abñrahic á ínagn¡cudinei& fo* 
lum furidatur in vnirate quidditauua0 
ímó dícoiquodcircunrcriptá per im-
pofsíbiie magnicüdine á Deicate3 ma« 
nerec in diuiais perfonis eadeei relacio 
identiéatisjqüaí mine eíi; non tanien iíi 
€is eíTet aequalitasjáütírisqüalicas, Ca;» 
terarri íimilítudo datur defaéíoinCrea-
tis finé «quáíitace : quia cumquaíitas 
fufeipiat magis & minas, dacurvhurei 
álbum intenfius aíio, fecundüm inten-
flores gradus albedihis j adhuc tameii 
falúafimilitndine eorüro í quia álbum 
incenítínii&remiírumjfuntverefímili^ 
licecnon aequaliain quámicáteaíbedi» 
nis¿ Ex hoc colíigit Dodor iñ textu, 
quod fi per impofsibile fápiericiá Patris 
incenííor éítec^uám fápienciáFilij: ad-
huc táme Pater, 6c Filiüs éííent íimijes, 
inqualitáte fapientiae; íicéc non eííenc 
««[uaíes in magnitudine illius. Ex qui-
buscon cludit Doctor rationem diífs«' 
renrialem reUtionum huiufmó'di. * 
Í ) I F F I -
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D I F F I C V L T . XCVII I . 
Vtmm relationa communes* 
identitátis videlicet , aqualt* 
tatis , & fmilitudi-* 
nüfwt realuin 
m i 
§ . 1* 
Proponitur prtmafententU 
cum fuü argumentü. 
E relacíoftibus hís com« 
mu ni bus idencicads, x* 
qualitatísj Scfímílitudi-
nis,cxa¿lepsrtrafí;at Do 
£ior per cotius holus dif-
tindionis 51. difcürfutn: inqua quid-
quid ád huiafmodi difíiculcatem refol-
weiidam requiricur \ fubtilíter prxliba-
tumhabeturrquaniobrem hrc difHcuí 
tas póterat híc no denuo excitan. Quia 
tamen recentiorum quorüdam exacie 
contraria raciones aliquantulum vrge-
re videntur: opere pretium duxi, vt eis 
fatísfaceremj la^ca dodrinam Scocicaj 
Tltra ea,quae in coramentafijs fex prae-
cedentíam articulorum praehotauijhác 
difíicuitacé mouere. In ea ergo eft opi-
nio Diui Thom^ prima parte quaeít. 
4i.art.t.S¿in primo diftin¿tianc ip.que 
fequuntur Caiétanus didaprimápjrce* 
ítCanaríeníisibidem,cumfere ómni-
bus Thomiftis,quitencnt relacionesha 
iuCmodi 1 velin ü a o non eíTc, velíi ibí 
funtjnoh sife reales. Tenuit Henricus 
quotlibeto í^qoíft.i.DuTandüsin pri-
mo ffíttv|iN quaeil:. i , Capreolus quaeft« 
j.art. 1. concluíione in quaminclina-
re videntur Marfiliusín T.quaeil.j j.art, 
i.concluf.2.Gabrienbidem,quícft.i,&: 
plerumque recentiorcs Thomift« > 5c 
íeruitt , ííc Vázquez prima pattedifp, 
i (ta.cap ,z .&) >mx fcntcntla vari js p rae-
diétorum Dóftorum argumentis proba 
tür,vltra ea,qu« in arciculis textualibu? 
habentur. 
, primo ígitur prob^e genrÍGUs hanc 
fententiam,quia fine Fundamento realf, 
no ell dabilis relatio realis; nam relatio 
realitacem fumit á fundamento : ac-
quiin Deo Ron ©ítqualitas, aut quanci-
tasexipfa natura rei,fedtaacum fecun-
dum noíUum modum intelligendi: er-
go relationes «qualiratis a& fimilicudi-
nis inDeo,re^les eíTe nequsunc. 
Secundo argwitDurandusyquíBÍlio.ne 
citatanum.p.quia relanoneshaiufmon 
di isiDeo fundantiir in fubílantia: íubf-
tanciaautem Dei non petíc pUirajicAté,; 
quacenus Tubftantia eit 5 fed fecunduni 
origíneminperfonis: ergo fecundiini 
ienonpotpíl effc fandaraanturn reía-
tionis re«4il| qaacfoftolat pluralicatem 
rdatoTum. 
Tertió arguit Canarienfis i nam reía-
tioneshuinfmodijideo funt communes 
diuinis pef£bni«,q«ia|t!ftdaflturin vna 
eírentia, qoae eft vna in eis f^edeiufdem 
ad íeipium noneñ relatio realís;igitur 
rationc vniuseíTentia:, quamín fe habéé 
diüinapperrp!iae,non polTuntreallter re 
ferri adínuicem.Nec poceíí eííefundan 
mentum taliamfelatíonüm, diftindio 
períonarum, eo fdlicet qaoá perfon« 
Tealiter diíi-ingü^turper origines: quia 
vnaxelatio non poteft eíTe fuindamen-
tüHj > & capia aiteriu$ relauonis rea-
lis. 
Quarto tándem arguit Caletayius, cu 
•i us rationem^fanquam cptimam ,reie-
l^is alijsjampleítitur Vázquez. Nam in 
eo generé relationis in quo fundamen-
ta primo referuntUT 5 & fubieda, racio* 
jie fundamentorum, necefíe eíl ftsnd4-
men ta realicer diliingui: qUÍ a non tan-» 
jfrúmfuncfundaiieníaí fecj i|pra exirema 
primaria v d m o n u m i cfti^pia aurem 
r eali ter d«beiu4iíeff«: M fond am en^  
ta relatjonnma qns áítuntur prinvj ge-
n eri s, ne m p e i4eiuitati^ *í|üali ta ti s, $ 
£mílitudinrs, primoteferuntur: nata 
^uantitas primo dicitur alceri aequaiis, 
qualitasakeri fimilii, fubftantia altcri 
eadem :ergo ipfa quoque debent diflin?* 
gui jVt fie relatio reaÜí . Cum autem dmí 
n^perfon* dicantur aequaies! íimiles, 
& caldera ratione ciurdem numero naí», 
tura: » quam babent communemi 
ergo prxdift^ relarione? 















fonituf vem Scoti fenténúd^ 
& einsfundamenta ex* 
I N óppoíicuni autém eft litera tex-tualis iil arcieulo i.qu^ftionis Vnu caj huius dsftiníí i j t, vbiDodorin 
corp<5re articuli hác proferí: Noti Yi<te<* 
tur igitut efe 4lii¡ita fatia, q m t ¿qualitas Pd 
trisddftltum, nondésat póni itUmnaHu 
Sequuntur Do^torem BAfolis ibideni^  
qu^ftr 1 «arc.i.Sc 5. Tataretus qu^ft.vni 
ca per totam j Lichetüs ibideiü j Viguc-
rius íbi $. ad <{uaítimm, Mairpoisibidéj! 
Antonius Andreas íbiMBíTgíusibi Joan 
ites de Colonia quafté 34;¿ dominüs 
Rada prima parré coiitrouer0a zí .peí 
totam , fed pr^fertim artic,: 1 * & Ortine« 
Scotifts recentiores^ & veceres demp-* 
to voó Rubionejqui folusinter c^tcrol 
áDoétoredircedie. 
Pro huius fenteíitix ínteíligétiafup^ 
ponendum eft ilíüd $ quodDoder irt 
praeambiílis ad artículos hüius quaílio-i 
niáfuppoaít; videlicec tria ad relatio« 
nem realem praerequiri.Primüra eftj 
quod fundamentum íit reale > & ternii-
DUS re^iis.Quia tamen fündamencu»Tí 
reale,&cerminus realisain eodem fubie 
ttopoceranc reperiri: fiquidem -vtdi-
ximus fupra in difíicultace 90, eadeirt 
eft racio fandandí, <5c terniinandi in re-
lacionibus mütuís,qüiafeCudufn idem, 
quo Paterfundat reíationsro ad Fílium, 
íerniinat reUcionemFiliJ ad fejqiiod ma 
xime cenetin reUtionibus primi géne-
sis , quís íundantur ín vnitace communi 
vtnque relato, & teminacur ad iprara; 
ideó fecundaín condicionem, addidit 
Dottor, nimiruoi quod excrcnja relata 
realicerííntdin:in¿ta,Quíccondirion3 
eí} incellsgcnda de ái&íú&xoríU re.ali m 
terfaildamentum5& terminum ..fed dé 
d m i n a i o n e r e a l i . m t e T O n ^ n ^ : 
feu ratio fündancíi A cermínadr. Qtfpi 
oitcndo: nam r.tioconnén.e 
tiaropponiturraíionidiftinamnis : fi 
iPia,r radones filn dandi, & térmmándi 
rdationes p r ^ i g e n e h ^ f u n t v n i ^ 
Ctíriüenientiae inter relata: ob id4ue re-
laciones huiüfmodiíá Do¿torCi& ab 01a 
toíbus jVocanturrelatíones «quipáran-
tiae: profedcnon requititar4iftin¿ti6 
illius racionisjin (joa cortueniunt reía* 
ta:led bencrcquincur diftíndlio relato-
rum i t±m in ipfis rationibua conué-
íiiuntá 
HOGftiatíiíeftd amplias,namfíreía^ 
tiofundatur invnitare, vt eíl Vnitas e-
lufdem fubftanti3e,feu quantitatis idUt 
qualitafcis: ^uanto intÍÉntor fuerisvni-
tasiftaj tanto perfeítiprérít relatiofun-s 
datain tali vnitate* Vndeperfe¿liüsaf'* 
3(imilanturdüoaíbaiquámalbünj,&ni-
grum ihasc ete/nHi afsimilantnr tatum^ 
modo fimilitiídine fundata in Vnitaté 
genética colorís: illaautem aftinnian--
turirtintimiore vnítate fpecificaalbe» 
dinisiquinimoj&vnitasgradualisjquiá 
íntra eanderti fpeciem cft intiitiiór, furt 
dat perfeótioré íimilitudinem inter dutí 
alb« eiufdé gradas intenfíonis:^üam in 
tcf dúo alba a quoru vnú eíl f emifiüs \Se 
aliad intéíiuSsinniáiori j áatniinori grai 
da aíbedinissQuod íl in diftinai$nuni^ 
ro albcdtnibus, hxc perfeélior fímilitu» 
doinintimiori vnitatefúdatar >ptocul 
dubio fieadem met albedo numero in 
pluribüsfubieétisrcaliterdiílinaisexiT 
ileretsperfecftifsimam üráíilitudirtera i ü 
íorum fundaret. Demusergo j quod 
Peus eandem albedinem numeropo» 
ñeret in duobtis fubíeítis ^ ficuc poeeíl 
|)0nere duas albedínes numero difíin-p 
ílas in eodem fubie^o :quod pofsibils 
eíTetenetScocnsjfupraindift. 5«qu«ít¿ 
<>*áft.i,&de fotmis reiátiuissplures alíí 
viera Noftraces, qui adraittüt in eodem 
numero fubie&o poflfe eíTe plures reía-
tion^s folo numero diftm<Stas, id etiant 
de abfolutis tenét Doctores grauirsími^ 
ínter quos eíl fapientjfsimus Do¿loff 
Suarez tomo i.Metáphyíícae difptir. 
fedti S. á num. ¿o. Vbi hoc eíTepoísi bile 
elcganter oílendic, Ad quodTúpponir 
tur^oífeinon minorí,iare poneré ean-^  
efemaibedide níimcto induobus fubie-
é|is,qüod de fa¿to fecí líe cóiVat in egref 
fu Verbi írtcarnati de vtero Virginií 
Deipáríe: tuncenim ídem áccidens nu* 
mero, nempe idem vbi,füic in duobus 
corporibus. Quod etíam patetj quando 
claofeunuís ingreías eil ad diícipuíos, 
4c 
I I 8 O JLib.i.Dift.jí.Ojjaeft.vni.Art.á.Pif.^g.iJ, 
& licec negarecur hoc cíTe pofsíbile, ta* 
ni en debecadmitti ex impofsibilí5íicut 
admitticur hypotcfis, quodíi S.pintus 
Sanaus á Filio no procederet, &c. hac 
ergahypoteíí admiíTajquod vnanume 
ro albeda eíTct in pluribys fubleáis»ü* 
nedubioomnia eíTcnt Forroalieer alba* 
Hac ergo vnicaalbedin^tam vny fubic 
€tum, quám aiiud denominaretur in-
trínfece fbrmaliteralbora;5c exeonfe^ 
quentihoceflet íormaliceralbum^ficue 
iÍlud:ergo afsimilaretur illimalbcdí-
ne , íi quidem elt verum dicere» quod 
Veré funt dúoformaliter alba, & reali-^  
terdiíHn^Uimerfe; imd& perfeóbus 
afsimilátur, quámfi duasdiíhnctasnu-
mero albedines haberent:quia intiniior 
vnicas, qualís ell numérica» perfeftíus 
fundae relationem cenuenienti-e, quám 
vnitas fpecifica. Nonigítur obüatraa-
xima vnicas f undamentí,perfc¿tifsimíe 
relationijeorura qu« referuntur, dum-f 
modo tamen ipfa relaraintpr fe rcalicer 
diílinguantur. 
£ Exhisergoadpropofitüpatet, quod 
cum in diuinís perfonis íic ve re cadem 
fubílanciajcadem magnitudo,&eadem 
qualitas(voco actribuca qualitaces, ücue 
eavocauicDiuus AHguílinus,quíaíunt 
quaíi qualitaces refpe^u ellentis ) dum 
modo tamen ipfac pcrfonsrealiter dif-. 
tínguancur: non oflicitidcntiusfubfta» 
ti«lmagaitudinis,&qualicatis,rehtioni 
bus redi bus corura :quia vnicas numé-
rica fandamenti in reiationibus piimi 
generisjlonge perfedius fundar rclatio 
nes identitacis, acquaütatis, 6c mi lita-
dini5,quam fi calis vnitas eílet ípecifica» 
Si etenim dúo alba habentia eande nuW 
mero albcdinenijperfeótius afsimilaréf 
tur reali relatione fímilitudlnis,qpim í¡ 
duas numero dillinftas albedines haba* 
íen£:cur dminf perfonsnon perjfedius 
afsimiiabuncur reali ümilitudinei^ ide 
tificabutur reali relatione identitdtis,& 
erúe ^ quales reali relacione a5qualitatiss 
eo quod habent candara numeroeíTeti 
tiara l &eandem numero magnícadlné» 
¿ceandem numero fapieaciam? Profe* 
«^ o fubtilicer inuenic Scotus has relatio 
ne; communes cíTe reales ex pnediélís 
duabus conditíonibus,quarum prima 
éi^quod ibí fundamencum,&: rado fbn 
áandi eft realissSc infuper ?quia termi-
nus, &ratio terminandí cll rcalis. Etfe-
cunda codicio e(l':qu»a ícj,}icec extrema 
relata fuuc reali ter diílinttajnon oblU-
re quod in eis racio fuudandi, e^rmi* 
nandi}eñ vna,& eadem numero. 
Veruminfurget Thomiita exDiua J O . 
Aoguftino f^deTrinicatecap.í. dicen-», 
tcquodPater&Filiusfünt a^qualcsfe-
cnndumeíTentiam : eííentia aut^ m ?ft 
yna,& indiuifibilisin vtroqj; r^go funt 
squales fecundum i(|era ? ergo non fe-
cundum relatioaes di í l in^as «qualitaT 
tis, quarum vna fif in Pacrs? ? ^ alterain 
Fíiio. Hanecamen obie¿tipnera eg/'e-
giefoluit Podor in articula íecundq 
huiusdiftin^ioniSífolutione &4 primú» 
quod dúo alba dupliciter dicumur af$H 
milari,velquiderafundara^ntaiiíer,ve| r 
fecundojformaliter, Priori modo dicü-
tur eíle firaijia fecundum albedinenn. 
quiaalbédoeftfundaraentum íiipílicu?-
dinisrformaliccr vero»non per al^edi» 
nem»fed per fprmalem relationem íimf 
Jitudinis,dicuntur referrí &afsimi!ari, 
Vnde dúo alba habentia eandem nume 
ro albedinem > non dicerentar referri 
formaliter fecundum albedinem > fed 
benefundamentalirer: qoia albedo ea-
dem numero eft, ^ i.dem non refert ad 
idem.Similitudo tamen in m i albedine 
fundata>eA realiter diliin¿la a íimiiitu? 
diñe alterius albi: <& idep formaliter af- , 
fíniilanturalba diílinClis realiter íimili f 
tudiQibusjquibusformalíter referuntur 
ad inujee o Hoc roodo(inqu(t Dpíior) 
inteUigéduseftP. Aug. yidelicet>quod 
in primofenfu, hoc pñ fundamentali, 
ter,verum eftdicere, quod Parcr»& 
|íusfunt xquale? fecundum ef lénnam: 
atveroforraalicer non foncseqaajids fe* 
Cundum eíTenciam, fed relation>husa:f 
quaütatis realiter diüindis,ñj ndacís íar 
raen in eadem eírentia3q,uibu5 Pater re* 
ferturadFiliara , ^cfilius ad jPajtierat 
quia relatio íequalitanSsquae eft in Pa» 
We,realiter «iiftingukurarelacione.E-
qualitatís, quac efí in Filio; li.ceírektiQ 
]»qualitatis,qna2 eft Patre , non realirer, 
ícd tanttím formaliter ex natura rei, dir 
ílinguatur á relacione paternitatisi&ab 
alijs reiationibus reaiibus 3 qu* pune in 
pacre. 
Terna tándem conditio relatiom's 
rcaüsab Scoto arsignata, eft quod es ^ 
• • • -«ara 
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cura cxtretnorutn, pofitis fundahiento, 
&t!3rmmo, fequatur ipfa calis relatio, 
áhjque opere alterk j pote ñtiíc comparmiS'Pha 
tiittemum alteri. Qnx conditio non eí! in 
tellígenda,ita vt excludát á ratione re-
lationis realis, relationcm ektrinfecüá 
asluenicntem,dequa loquutifumus íü-
pra irt difficukáte í? ,^ quae fcilicet non 
confürgit ab intrinfeco, pofitis fundá-
tnenco i & termino: fed indiget aliquó 
applicante,reu prodúceme. Nam Do-
ctor in prifentifolum excludic relatíd 
nesi qujeindigenc 6pealicuiu§poten-
tiae cohipatantis peraftüm comparati-
ÍÍUCHJ feiá collátiüum : quia tStummodó 
rclationes iquae ad tomparatioiiem hu-
iufmodi confequüoturifunt relationes 
rárionis, prout vifum eft fupra in diffi-
cuítate 07.Quia igtturabfqueomni co~ 
paratione inteilettus, fcu Cuiuslibet al-
teruispocentia: comparantis ^ pofitis in 
diuinis perfonis5fundaraento & ccrcni-
ííd,ex natura extremorum,eft Pater 
qüalís Filioi Se fimilis filio, & idem Fi-
iiO:confeqüenter Do¿tor condudit i re 
lationes identitatisjacqualitátisi Si fimi-
litudinis Patris ad Filium; eífe reales: & 
iimiliter eaídem Filij ad Patrem, reales 
eíTe. 
1¿ Tándem eft óbieraahdum relatio-
nes huiuCmodi reales non omnes indi* 
gerediftih¿tione rcálí, niíitantomin 
extremis realiter dillin¿tis,quas referun 
tur per eas: refpeétu tamen aíiarum re-
lacionum, qué fuñe fibi cotapoísibüe^ 
tanta diftintiio reper ituriquanta eft di-
fiinátio ínter fundamenta earum", Po* 
namus enim in Patre efíentia, maghitu 
dineifapientia, &caetcra áttributajhsc 
ómnia dífttngutíntür in eo, 8c á pateen! 
tace, Se inter fe ad ínuicem, dtftinóüó* 
ne fdrraaii, Óc ex natura reí > hori vero 
reaiiter: quia in eis,qu2 compofsibilia 
funt in vno fuppofico diüino,nondatur 
realis^diftinétíoyXeiformalis ex eorüdé 
fürmalitatibus defumpta ¡hacergoea-
dem diftindtí onejdiftinguuntur relatió5 
nes reales fúndalas in humfmodi forma 
lícatibus^ta quod páternit3S>& relatio-
nes identitatis,a:qua1itatiá , ¿¿ fimilitu» 
dinis,& tot, quoi relationesáqualitatis 
& íímiiitudinis func in Patre, in eo for-
¿ialicer diílfngúúntur; non tatúen rea-
liter, quia ve dicit Scocus in art, <í» S¿in 
art.4.fuht vnai& eiadem res. Át yero re 
lationes hüiufmbdi non funt eadem res 
cüm relationiims Cbi correfpondenti-
bus, quáe fuhtio Filio, fed realiter dif-
tinCtae.Vnde ením ad muicero Pa£er,& 
Filius realiter funt íequales j & fímiles¿ 
& idém relationeidenticatis,& fe reípi-
ciüntrelationibusoriginisrexindeprb-
uenic,quodfiCut¡hPátréeftvna rélatio 
brigims diíliridá realiter á relatione ó-
riginisjqüé eft in Filio.: fie etíam xqua^ 
litatis relatiojfeu relatío'idehticatis,auÉ 
fimilítudinisi quibus Páter eft idém, ap-
qualisjfic fimilisFiliójdiftinguuncur rcá 
litsr, á reiátioniiíus j quibus Filius eft 
idera,&fimilis,&«qu¿l¡sPatri. Qttod 
egregie ex Doabreconclufit doáifsi-
mus Rada art;} .concluf.SóEx quibus fié 
iÍ3anifeftum,non obftare identitatis ti,* 
tidnis,fundándi,6c termínandi j realita-
ti relationum jquxfuridaritür ildea, S% 
termínatltur ad ipfaro. 
/• i . 
S t A t m n t u r c o n c l f i f i o n e s 
a t U o 
Hl s praehabitis áifficultaees® ¿ ¿ p cócludédodiéo primó^qtiod ¿ in diuinis eft perfe¿tífsíma a¿- r p m t é í f a 
qualitas ínter diuínas pcrforias,fundata 
inmagnitudine eflentias^  & áttfibutoru 
6c in ómnibus álijs,'qu2e in Deofuntcá^ 
pacía magnitudínis» Conclufionem 
hac ftacuo,quoad vhímátn fuipartcm* 
vt éxclüdam a ratione fundamenti reís 
tíoííum huiufmodí 3 dluinas relaeioacg 
originis, quíc ve habetur ex difficaltate 
68. ideó non dicunc perfediorieni,aui 
imperfec^ionem, nec funt finitsiáutiní 
finitas: qüia entiútes non quantae funt© 
Priorem veró pariétó c5clofíonis, qua? 
non minus procedit dé fimilicudíne^^ 
idcntieaée,quám de áqiiaKcaté,fíe pro» ; 
bo,-& primo ibi effe asquaíícatcms quoá 
de fide eñe probatur, nam ex Symbolo 
^t3nafi}habetur,qüodpmnes trespeé» .,. tv 
foh« Coaterúafikifónti&míjUAÍefJkpa S y w . A i i 
tec ex illo Aptfftóli ad Philipcnfcs u N t n*fij» 
r*pin*m arfátram eft ejfe fé aqui lm Úéo, PÍMt l** 




Scripíurae infercur i Filium Dei Patrí 
fuíffeaqualera: imo ipíiusaegualitatis 
fundamentum, in ipfo Athanafi j Sym-
bolo afsignacur,diiminquit J^«OÍÍ cií^r-
qualis Patrifecundum diuimtatem, Nihil aa 
tem poreft incelligi xquale alteri, fine 
aiqüalicate:ergc íi diuinie perfons func 
íibi coa;quales, &: vna eft aequalis alteri, 
fecundum aliquid: neceíTArió eft in eís 
vera ^ qualitas. Qj^ od cofirmacur auíto 
D<yítigHj* ntateDrAaguílin.if.dcTrínicatecap. 
10. vbi fie aic: Quanta hkfit difmilitudo ab 
tilo Dei verbo , quod informa Dei fie eft, yt 
non antea fuerit formahUe, priufquam forma* 
tum, nec aUcpiando ejft pofsit informe, fed j it 
forma jimplex , & fimplicim aquaUsei > de 
quo ejl, &cuimirabiliter coteterna eft. Qux 
preclara Augullini verbajindicanc dif-
ferentíam incer vefbum creacuíii}& di-
uinum : §¿diuinum, Patri elíe a^ quaie 
oítendunt. 
Quod autem a!qualitas prxdi^a in* 
ter diuínas perfonas fit perfódifsima, 
manifeftum eftexeo » quod arqualitas 
atteditur panes conuenientiamperfe 
^amin eadem vnítace magn¡tudinis:& 
quanto intjmiorfueric vnitas, vt fupra 
ofíendimus, tanto perfedior erít aequa 
litas :fed vnitas magnitudinis, eíTeniiíe 
feu atmbutijin qua diuin« perfons co-
ueniantjeft vnitas numerica,qus eft j n 
timioromnibusv nitatib u s: i gi t u r ^  q u a 
Jitasdíuinartim perfonarum eft perfeV 
¿lifsíma omnium «qualitatum : ¿efimi-» 
liter relatio identitacis eft perfe&sfsima 
omnium identitatum» 6c tándem íimili* 
mdo eft perfeéhfsima omnium ümiii*¡ 
máiñum* 
Dico fecundó, quod aEqualítas, idén-
ticas, & fimiütudo, funt ex natura rei in 
diuinis perfonis. Conclufio probatur 
exeo > quod diurna asqualicas non pen-
det ex opere aUcuius intelleílus : cir-
cunferipta etenim omni confideratio« 
nejeftFilius ajqualisPatriiergo ex nata 
ra rei eft in eo aequalitas ad Patrem, & 
idencitas ad Patrem, 6c ümilicudo ad 
Patrem • Quod confirraatür,quia fi da-
to per impofsibile eíTet alia magnicu-
do in Pacre, & alia minor in Filio > ica 
quod iftae dus magnicudines diíferrent 
¿cae maius & minus aparte reí: procul 
omni dubio Filias eflec ex natura ret Pa 
15 
Secundatf 
niturhabere minorem magnítndiKcm 
magnitudine Panis: ergo ex oppofito, 
eo quodhabec eandem magnitudinem, 
quain habet Pater9 & illam habec ex na-
tura rei, eíl Patri xqualis ex natura reí 
independenter ab omni opere incel-
leítus. 
Dico ter rió, quod identitas, ícquali* 
tas, de íimilitudo4quae eft inter diuinas 
perfonas, funcmeis relationes reales» 
Concluíloharc c í i D o c t o r i s , oiaaífatis 
ex fupra notatis conftat , fed exeis in 
forma probaturmam ad relationem rea 
lemfuínciunt illa tría, qus D o t t o r i n 
praeambulis adarticulos huiuá qjrsPtio-
nis fuppofurtjVidelicer, q u o d í u n d a m é 
tum fitreale, & cerniiaus realis; item 
quod exrrenia relata finí: realiter dtícin 
á:ainter fsa6c tandi ,quod relatio oria-
tur es natura fundamenci', & tennini 
fine aliqua operatione potenci x cempa 
rantis. H^c autem tria reperiunxur in 
diuinafqualitatejíimilúudine, & iden-
titace j vt í npra ofteildi 2 ergo func rela-
tioJies reales* 
Hoc argumentum foloere iaborant 
Thomiftae auíumantes ilustres condi-
tiones ad reiationem reaiem non fuf l i -
cerejniíifandamcíicum reale xnuitipli-
cetur, & re ipfain extreois relatis dif-
tinguacur:quia ergo diuina magnitudo 
e fie n t i a & f a pi e n 11 a 9 f e u q u o ri 11 b e c a c-
tributum j non plurifícatur m diuinis 
perfonis,fed in eis repM net v na > 6c ea'» 
dem qtudditas ,vna magnimeio, & vna 
numero fapientiarin qmbusí'undantur 
fimilicudo>idcntitaSiác«qualitag4 ideó 
relationes reales non func. Etfolutio 
eft totum fundamentum au<3:pr.am f?rí 
tentia; contrariar 
Verumtamen folutio h^c Cutis def-
truitor ex fupra obferuatis numero 8V 
vbi mamfefte oftendimus futuros eíle 
límilesdaos homines habentes eandem 
numero albedinem.Etpr^terea adidem 
irifurgit Dodor^nam relatio qu^ fuada 
tur in aliquof undamemo,quacenos eí l 
vnum^nonrequirit maíorem díftin¿íio 
nemin fundameneo,ad hocvt realis íic, 
quam relacio^quíe fundatur in aliquo, 
«on Vt vno: fed relaciones originis in 
diuinis fundantur in eíTcntia , non ve 
vna: relatio vero ajqualitatis fundatur 
in cíTentiajVc vna: ergo relano apqualicA 
5 • «ís 
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tis ve fie realis i non magis 3 imó&iultO 
jminus requirit dilb'nttionem feu plu-
rífícatíonera in fundamento ¿ quám re-
lationes óriginis. Tuneíic,fed rblatio-
nesoriginis > ftante vnitatefundamen-
ti,funt relationes reales:ergo malón iu 
redicitur relatio aíqualítatis reális.Hu-
ius argumenti minorem hegat Caiéta-
nus dicensjquód relationes originisfun 
danturfopra a6tionem5&: paísionemj 
non vero fupra cííentiara * 
l ^ p Sed contra Caietanurh fíe arguo , &: 
fuppono ex fupradiftis ín difíicultata 
80. relationem ,eriginem, fiepotentia 
generandi eííe idem formaliter ex na» 
aira rei indillinótum , quinimo neefe-
cundum fcholá D. Thorax diñinguü-
tur haec ínter fe, diíi:»n£tione rationis 
ratiocinatíEjaut virtualifeüfundamen-
iali 5 ficuc diílinguitur relatio abeífen* 
tía,fed tántummodo fecundü noltros 
concepeus inadsquatos acreaturisde-
fumptos. Ex quibusfic arguo, relatio 
originis pervoseü relatio realis: quiaá 
nemine, hoc negaturé Rurfus ad rela-
tionem realera requiricur fundaroentu 
reale aliquo modo ex natura reí, vel fal-
tim fundamentaliter, ab'ipfarelacione 
diílinftum i íedínter aílionem genera* 
di,feu originem, & relationem pacerni-
tatís j non ell ajiqua diftindio formalis 
ex natura rei > aut fundaráentalis, aue 
virtualis, aütrationisratiocinatae: fed 
tantúai mera diftíndio rationis ratioci-^  
nantisex conceptibus creaturárura ín-
adícquate defumpta; ergo relatio Patei? 
nicatis nequit fundarí inórigiíie rela-
tionis áCtiuae. Confequentiam probo: 
quia tune relatio fundaretüí irifelpfai 
íi quidem omni identitate oppofíca no-
llrx conliderationí difti'ngushti > funt 
idem:noílra aiitem confideratio diftin-
guens,nihil ponit in re. Vnde hac nof* 
tra confiderationecifcuCcripta j pro-
culdubio nulla in diuinis eflec ratio 
fundandi relationem, nec relatio funda 
tain fundamento: quia ígitur ínter pa-
ternicacemj&eíTeniiamíintcrüenitfor-
K)alisdíflín¿tiO , vel faltim rationisra-
tiocinata:, qü^fufíicic intereífe ínter 
fundamentum reale>& relationem rea-
lera ¿in ipfofundatamrideó Scotus fub-. 
tiliccr pofuit relationes originis in diui 




Solumtur afguwwta prioris 
I ÁM crgoád argumentaoppofíta: cíafi$oportetrerpondeamus>& ad pnmümHenrici dico,maioíem eí- . 7 
le veram, fed minorem falfam : qliiali- .0. „ 
cetinDeonon utquantiras molis,elt * . 
tamen in eo vera quantítas virtütis j m-
íinita 5 fecündum quam di^itProphetá 
de illo, mdgnus Dominus j & Uudabili's ni» 
mis3&magna yinmeius: &; in quancicate 
virtutis reali, optíme fundacur realis 
aequalitas ,fecundum talem t]uantiíaíé¿ 
Item,licet ibí non fit qualitas^ de praedi-
camento qualicacisjeíí tamen perfeélío 
quafi qualitatiuasquae ideó ab Augufii-
no ,vocatur qualitas Dei jquianoncft 
deeífentiaDeí,fed adrhodüqüalitatis 
eftin illo.líla autem quantitasJ& quali-
tas,funt in Deo ex natura reis& non fo-
lurafecundum noílrum modum Intel-
ligendi j quia attributa Dei ex Matura 
reí in Deo efíejibique ex natura rei for^ 
roaliter efife diáinüa, late in diíficulta-
te «íy.fupra oüendié 
Ad fecundara Durandí refpondeo, 
quodlicet diuina fübftantia,fecundum ^ ¿ 
quod fundar asqualicatera * non pecat 
pluralitatemíbsne tamen pluralitateíri 
íupppnieé Vndeipfajfecüdumqiiod éít 
vna in perfonis > fundat aequalitatem 
realera earura : fed necéííano fuppo-
nit fecundura origines perfonaá eífe 
realiter diftindas • Ex quo infertur^ 
quod relatio arqualítatis ( Ócidéra dico 1 
dealijs corarnunibus)fupponit relacio-
nes origÍnis3eadem rationé j qUa necef-
Xari© fupponit relaca extrema realí* 
ter diftingui • Vnde eífentia priusfutí-
dac relationes oríginis,quára relationes 
xqualicatís, identitatís i tk fimilitudí^ 
nis. 
Ad certiutri árgumericúm Canaíieíi-
fis dico,relacioncs lilas ideó Communes 
eífe diuinis perfonís, quia fundantur in 
vnitate eírenti¿,mágnitudinis,S¿fápié-
£Íae,8¿c.Et cónCedo, quod ú m eífentia, 
quam maguicudoi quam fapiéntía eft 
vnajác eadem irt ípfisperfonis.Ec eíiara 
ádmit£o,quod eiufdera á4 fe ipfum ^ no 
2 t . 
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eflrelatio realis: & ideó nonrefercur 
eíTentia ad íe ipfam, nec magní tudo ad 
fe iplamsiiec faplentia ad fe ipCafn. 3ed 
exhis vnde locus, ve impediatur rela-
tio diíh'n£tae perfonae,ad perfonamdif^ 
t imí iam, dammodo relacio íitrealite?; 
d i íüo í l aa relatíone,qiií£ eíl in aítero ex 
tremo relatof Nam Ucet fundamentum 
"Vtríufque relationisj íit eadem numero 
eílentia exiftená in vtraque perfona: ad 
fmnmumexiadeinfertur, quod perfo-
nz non referuncur squalitaie formali 
fecuíidum eiTeiitiam,fed tancúm xqua-
lítate fundamentali: quod Doctor fub-
tílicer docuttjYt vifum ellfapra.Ac quí 
loquendo ds xqualitate forraalijdeqtaa 
hic protedirous, non verum dicit Cana 
rieníls 3 quod ibieí l xqualicasfecudum 
éíTenriam ; nam Pacer eíl Fi l io «qualis 
formalifer 5 per relacionem realé a^ qua^  
i i tat is , quam in/e haber reaiiter diñín-
d:ara á relatione icqualicads, qua Filius 
ex aduer íb ell fornialiter squalis Pa-
t r i : & ideó líeec ratiane vnius eíTentia: 
non referantur adínuicem Pater , & 
Filias formaliter : referuntur n ih i lo -
minos racione vníus eíTentia; fundan 
msntaí i ter • Quod autem aic Cana-
rieníis d i f í indionern perfonaram,non 
poífe eíTe fundamentum iftarcm re-
lat ionum, libenteradmitto : fed non ea 
racionejquam Canariéíis addueic :.nam 
relatio bene poteí l fundari fuper aliam 
relationem , vt egregieex Do¿ lo re ,p ro 
bac Pacer Herrera i n primo difputatio* 
neS. qu¿ll.4.Coclüfione j.quodeuides 
e í l :nam dux pacernítatesj, faualia^duac 
relaí iones eiufdeni fpeciei ,nonminus 
referuntur relacione identitatis, quám 
dúo alia enria eiufdem natura fpecifi-
cx:hafctamen relaci o i denti tatísim me-
díate in ípíis relationibus parerni tat í j 
fundatur, Non ergo ex hec^quod diui* 
nx origines,feu principia coní l imt iua 
perfonarum,relationesfunt, ineonuc-
níc eíTe fundamenta relationum com* 
munlumrfedex eoinconuenic: qu íacú 
relaciones dífquiparanriae í iot ,non pof-
func fundare relaciones ¡squiparanciíBj 
qU;"e neceííarió in vní ta te fubftanti», 
ve l qoancitacisavelqualítátisaímm^día^ 
te fundan tur, 
A d quattum Caietanijquo Vazquíus 
^ A q u m n credit ÍUam feí*cenciam demonítrari» 
r efp o n deo ,p r i m a m p f o p o ÍJ t í o n e m e líe. 
fáUam,nam fundameuca relationum x-*; 
quíparancia; , non neceíiario primo re-
feruntarjnec Tubie^a caiium relacionu^ 
referuntur rationé fundamentorum, 
nec calía fundamenca realicer d i i l inguá 
t u r , nec func pri maria extrema relado« 
num. Omnes i í l a squa tuo r propofido-
nes jquasfimul pro maiori propoí ic io-
«eaíTutnitjfalfaseíre o í i e n d o - Primor 
nam fundamsnea non pruno rcicrun-; 
turrquia natura humana Pecri, non re» 
fertur adnaturam humanam Pau í i : l i ~ 
cet bene Petrus relaííone idéciuds fun-
datas in vnitace fpeciíica humana flacu-
ra Gomoaunis vtfique realicer reíeratur 
ad Paulum.Et hoc euidenter poteíl de---
duci.'ex eoquod oranis relatio eíTentia-:; 
liter poílulac fundamentum: & ex con-
fequend í i fundamenta talium relatio*; 
num primo referuntur ad inuicem: co» 
fequenter relacionesjquibos referútur^ 
!n alijs fundameotis realibus fundatur, 
enne deülisfundamentis , íi eriam pr¿ 
mo referanrur, eodera modo inquiro^ 
i n quo fundentur,& cune in ínfinitunx 
p r o ce di t u r. Q u omanet primapropofi--
tío prasdi^arum improbaca . Sed e í lo 
quod eífet vera : iam fecunda eíl faifa» 
quiafubieóla non racione fundamenio 
ra ni formaliter referunturíVtfubtilicec 
nocauit Scotus; fed racione realíum re-
latí on u m ,qu « fu n d an t u n n i p fís, v c fu -
pra expl icui . Item tertiaj propoí idonis 
falfícas ollenditur j quianonrequiricuff 
dí lf int l ioreahs fundaraentijad realica-» 
tem relationum, ve probatura eí l in ex© 
p í o de duobus íimilibus habentibus ean 
dem numeroaíbedinecu .Q^artatiden). 
propoí í t ío ex ímproba t ione priuiiE co-r 
futacuníi quidem íbi oftendiraus/un* 
damen ta ip f anone í l e primo reUta, ex 
cuiusconfequenti habetur3non elTeprt 
maria extrema relat ionum, Vnde licec 
excrema reaiiter debeant differre (ha;c 
enim eft fecunda condí t io relacionis 
realis ab ScotoafsÍgHaca)non obidre* 
quirkur realis diftincaio fundamenco-
rum • Ex his ergo minore ra eciam pra;» 
dí í l í argumenci abfoluce negamus 1 v i -
delicec fundamenta relationum pri roí 
generis primo referri , nam qaantita? 
non neceííarió dicítur alterí aequalis? 
quacenus fundac relationem arquaji^? 
;l.Sjí 
Lib. i .Dif i : .3 2 . 0 4 1 ? 
tisíquía quatenusfundat relationemhu-
iufíno(ii3concipitur vt vna^ eo q u o d talis 
relacio proxime ín vnitace quatitacis ftm 
iiacar ,64 y n l u s , vcvnitas adfieipfam rc-
íerri non poccíl. Quod ídem de relacio-
nibns identitjicis & íimilitudinis dicen-
4ura eft. Quinimo poíTem contra Vaz-
quem arganientüretorquere:na íí qnan-
t i u s , v i £üt\dat reUcíofíems CÍl: alcen ÍE-
qualis, Gofsquecer vt frtdac3diftÍBguitur 
ab írqiiali:ergo vtfüdatjfundatrekcione 
diftinaionis knon vnicatis.Sed relatio 
« q w a i i t a t i s i n hoc diífertárelatioiie iua: 
«qualicaiis, quod h^c eftperdiueríica-
tem, illa vero perynitatem; 
ergo3&Cc 
Í S C T I N T I O X X X Í I . 
H i c o r i t u r q u a e f t i o , & e . 
I R c A diftindionem tri 
g^íimam fecunda, quie-
ro duo.Pnmó5vtrijm Pa 
rer, & Filias diligant fe, 
Spiritu fan¿to ? Secun-
do, vtrúm Pater fít fapiens fapientía 
gemta? Et quia illa, qu« funt in in« 
intei eótu 5 funt tnanifefíiora * pri-
mó reíbondendum eíl ad íccundam 
quaffíiüíiem. 
Q V A E S I I Q I 
Defdpenüa Tatrisl 
D iílam qu-'eftioné fol-
nendam^in quaquéeri-
curde fapicntia Pa-
tris | quíeruntur qua-
ruor. 
Primó. Vtrúra Verbum diuinum 
fíe decl^raciuum omnis decla-
rabilis , ex v i íua? produdio-
Secundó. Vtrúm i n alíquo fenfu 
verum íitjquod Pacer dicit Ver 
bo? 
T m i ó . Vtrüm declarare forma-
literonvne deciarabile íit pro-
prium Verbi ? 
Quartó . Vcrúm Pater fit fapiens 
iTapientia genKaí, 
A R T I C V L V S I . 
VtrumVerhum dminumfttde 
cUrañmm omnkdeclam-
bilis ex v i 
nüfm? 
D primura íic pro 
^ cedítur , viderur, 
quod VerbQdiiii-. 
' nú no íitdccrara-
tiuum omnis de-» 
clárábilis exvi pr d 
dudíonísfug.Qgil 
Pater decíaratrergoA'c. ^ 
Sed contra eftrqula Auguñ¡n.T(í|y 
timo de Trinitate capitc decimote^ 
tío , ait: ílenim hoc verbum , quod' 
nos profcrimusstemporalc, & tranfi-
torium 5 & fe ípfum oftendit, & illuil; 
dequoloquimuriquanro roagis Ver-
bum D e i , per quod faóta funt om-
ma3&c, 
Fjfff Refpon-» » 
l l % 6 L i k i . D i f t . j i . O t p a e f t . i , A r t . i . 
Refpondeo dicendum ad iílam 
quaiftionem foluendam) & primo vi* 
deamus de irudledu noftroribi cnim 
memoria gignic nocitiapi aólualcm, 
qux ad mcinoriam habct dupliccm 
habitudinem, vel relationem: vidc-
licet genitijad gignes:5¿ha?c eft de fe-
cundo rnodo relanuorum > & mutua: 
&aliacftdeclarantis ad declaratumí 
&ha:ctertij modí ,&non murua.Si-
cutaucem noticia genitadecíaratfor 
maliter obic¿lum latens in memo-
ria: ita illudqüod producitnotitiam 
adualcm»& dac illi iftam vim decía-» 
randi, poteft dici declarare ¡ftano» 
t ia, quaíi cffediac: íi cnim aliquis 
producat fpeculum s & in eo imagi-
nes relucentes: hoc fpeculum forma-
liter declarar illa relucentia , & ta-
men illud producens fpeculum cfFe-
¿tiué declarar. 
D # &iftüdmagis apparct , fí a^us 
animíe , qui non funt veraf fadio-
nes , íignifícarentur per verba neu-
tra, non aótiua: nunc auté figniHcan-
tur per verba adiua propter illam 
habitudinem, quam habent ad obic-
é iaj in quíe tranfeunt, quaíi inter-
minum : licec nihil caufent in illis 
obieótis: tune enim íi cíTenc neutra, 
íigníficarent formaliter illam realita-
tem, á qua imponuntur inefle fub-
iedo: & tune políent alia verba a-
(ftiua iroponiab eifdem formis , qux 
íignifícarent produclionem taliám: 
& tune notitia genita formaliter cf-
fet declaratiua obiedi: fed produ-
cens diceretureífediuc caufarc for-
tnam, íicut alias diftum eft, quod íi-
inilitudo p oteft eífe illud, in q uo fun-
daiur relatio aíliui , &pafsiuí : itá 
quod íicut afsimilans eftdans (imili-
tudincm: ita tune declarans^ adiué 
lijmptum,eíretcfííciens ipfam decU-
rationem forraalem in ipfoaduani* 
míe,íiue in fubieftoilliusadus. 
E # Ádpropofícumapplicando:VcN 
bam diuiqucná Paire cxpnmitur » Se 
hcec exprefsio eft relatio ofiglniss 
huic enim cxpreíío communicarur 
Cx vi produáionis fu* noritia infini-
ta , qua* ex hoc eft declaratiua omnis 
declarabilis : habet igirur relatio-
íiemrealcmad exprimenrem,^ quo 
gignituí.* fed aiiam,ícilicet declaran-
tis habet,non rantüm ad ipíum i fed 
quia eft tnfínitum habet refpeáum 
declaratiuiadfe5& ad ipfum> & ad 
omniaalia: &iftaefttantúm relatio 
rationis:quia non cantúm eftaderea-
turamifed adfe ipfum^ etíi nulla rela-
tio realis eft ipíius adereaturam, ex 
di ft.jo. multo magis igitur non eíaf¿ 
dera ad fe eft relatio realis. 
Ad arguraentum dicOjquodíftud F# 
declarare competit formaliter Ver-
bo:producenti autem competit prin-
cipiatiuéí ficutin nobis competebat 
memoria?elfediué :& tune Verbum 
formaliter dcclarat omne declarabi-
le;Pater autem Verbo dcclarat: non 
formaliter :fed principiatiue, in quá -
tum íibi communicat notitiam aólim 
lem iníinitamjquam Verbum adluali-
ter dcclarat. 
Expofttio art. i.qtMft.í. 
dfftinóíionü j 2 , 
N ONegctlicerahuíus texcusex-poniñbienim clare ofíédicDo-Ctorcx coparátionc veibi crca-
fi,adíncrcacum, Verbum diccre vnam re 
lationem realemad PacrciDítaríquam ad 
gignentemiquaceft vera relatiooriginis, 
qua in eífe Filij coníÍiEu¡tur:& aliam re-
lacionem rationis ad ipíum Patrem,qua 
tcnus procedit ab illo, vt habens noti-
tiam ingenitam ,fíbi abeo corwmunica-
tam:qua eft formaliter declaracíuum ob« 
iedi intclledi per illam : nana ücct Pa-
terperproduáionem Verbi,non decla-
retfórmalítcr tale obiedum :eíltam«n 
quaíi eífe^tiuedechrans^quatenus 




A R T I C V L V S I I . 
Vtrüm in alieno fenfu verumj 
l ftt^quodTaterdicit 
Ver bol 
D fecundum fíe proce-
ditur , videtur, quod 
in nulio fenfu verü íir, 
quod Pater dícit Ver-
bo. QniaRicard. 6.de 
Tíínicarc cap. i ' J Í Í , quodíolus Pater 
didr:& Auguít. quod Pater dixit Vcr-
bum i^n quo omnia difpofuk: ergo no 
dicic VcrbOjfed Verbum, 
Sed contraed, quia Auguft.y.de 
Trinitate cap. 1. & 2. ¿si/, quod Pater 
dicit V"erbo;hoc etiam modoloqui-
tur i).de Trinitate cap. 14. 
Refpondeo dicendum, qued ap-
plicando iftara realitatem (de q&a i n -
f r á c e d e m i a r t í c u l o ) ad illud vocabu-
ium, quod eíl diccre: dico, quod di-
ccre 5 vno modo eífentialiter accipi-
tur, vt patet per Anfclra. Monol. 53. 
& íic non loquitur Auguftin.quia fe-
cundum ipfum Patei^á Filius5& Spi-
ritus fanótus funt vnum dícens 5 & 
qu^libet perfona forraaliter dicic 9 & 
nulla dicic alia ablatiué. Alio modo 
accipitur perfonaliter 3 & íic denota-
tur lignifícare illam relationem ori-
ginis 5 quse eft gignentis adgenitum, 
& hoc modofolus Pater dicit, non 
quidem Verbo ;fed Verbum alio rao 
do poteíi íignifícare iftamhabitudi-
nemrationis 5 quajcft declarare : & 
hoc prout declárate conuenit alicuí 
formaliter, & íic Verbum dicit om-
nia declarabilia 3 & feipfum feipfo 
formaíiter. De hoc loquitur Auguft, 
feptimo de Trinitate capir. 3. íi enira 
hoc verbum 3 quod nos proferifíius 
teraporale, & trafífitorium , & fe ip-
fum oftendit, &c. ^ §./^^ contra fa -
tuitinprimo art iculo: S e ñ e eftefíen-
ti-aie j, de appropriatur vní perfon^í 
nam qua:libet perfana declarar iba in 
telligentia, qua? in ipñi eñrappropria 
turtamen F i l i o , v t patebieex dubi-
tationc fequente. Quaito íignifícare 
potefi: iftam cantiem habitndinem 
dcclarantis , prout conuenit alicuí, 
non formaíiter 5 fed pnncipiatiue 
hoc modo dicitur de Parre, quod d i -
cit Verbo , &if to modo loquitur D . 
Augaftin. feptimo de Trinitate cap. 
1. & 2. & decimoquinto de Trinitate 
cap. 14. quod Pater fe ipfum dícens 
genuit Filiuraíibi sequalcm per om-
nia : vbi accipit dicerc pro eo , quod 
eít principiatiue declarare :licet non 
addatibi illud pr indpiat íuum , quo 
Pater dicit: & íic principale íignirí-
catum eiuseft eíícntiale: cónotat ta-
men notionaie, vt fupra díótum éíl 
de dono. _ 
In qua igitur habitudine conf-
truiturPdicOjquod etíi dicere íicfump 
tu m, eífet i de ra qu o d ca u fare, den o-
taretur habere rationcra principij 
a^iui fubaudoritatiüi: fed quia non 
funt idemñdco dicoaquod denotatur 
habere rationem formalera principij 
fubau&oritatiui ,& in habitudine ra-
lis principij conftruitur. 
A d argumentum extdi^spater, 
quod dicere accipitur alio modo per; 
íónaliter, & íic dent^atur íignifíca^ 
re illam relationem originis, quse eíl 
gignentis 3 &hoc modo folus Pater 
dicit5non Verbo,fed Verbum: & hoc 
modo loquitur Ricardus 3 & Auguf-
tinus. 
Expofitio art. 2. q m ñ . i l 
dijíinffiionis 32. 
VA L I T E R pofsit i ntelligí aPatje 
dicere yefbo5Do&or oüenditjfi 
<^apríusdiüiíjoíie modoriijqui-
bus dicere, poteíi incelligirin 
qüa litera nihil difficile expianandum 
fé offerceo quod omnia hic bretíiter36£ 
clare habentur é 
F f f f a A R T . 
i i 8 8 Lib*i.dift.3^. OjojeíLi. A n 3. S m ^ . 
A R T I C V L V S I I I . 
Vtrum declarareformaliter 
omne dcclambüe yftyro 
prmmVerbi? 
A. ^^WSl D ternura íicproccdi-
tur5 videtur^quod de-
clarare formaliter om-
ne declarabile, fie pro-
priura Verbi. Quia di-
cunt aliqbn, quod ex vi proctlsionis 
fuá? hoc fibi foli competir. 
U# Sed contra cíl: 5 quod de hoc á i á ú 
eft fupra dift.27.qu^ft.3.de dono ge-
neralitcr. 
Q Refpondeodicendura, quodeuni 
iftud verba m, declarare,dicat rclatio 
nem rationis: & nulla talis rclatio eíl 
propria alicui-perfon^nec includitur 
in proprio alicuius períbna» (íicuc 
probacum eft dift. 18. de do.no ) hoc 
manifeftare non eft proprium Verbo, 
nec includitur in eius proprio : fed 
tantúmeftei appropriatura, proeo 
quodVcrbü ex vi produótionis fuá?, 
haber notitiam aétualem íibi commu 
nícatam. Pater autera, lícet habeat 
eandem notitiara^amen ex ea vi^qua 
preducít^eft memoria5&: non produ-
cir in quantum aáualis notitia: noti-
tiíe enii^ a(floali,vnde aáuális eft,co^ 
iienit<léclarare: & ideó declarare ma 
gis coiíuenit cum proprio Filij3quam 
cú proprio aliarüperronarüa& ita raa 
gis fibi appropriatur: veré tamé eíl: ia 
amni alia perrona.* quiaqu^libetha-
bet adualem declarátionéj in quantü 
eíl adlualis notitia,& ^qué declarati-
uarealitef:ficur eíl illa noritiaadua-
lis, qux eíl Verbum. Declarar igírur 
forrrialiter Pater omnia in fe ipfo, íi-
cutFílius formaliter declarar omnia 
fe ipfo , & Spiritus fanóhis formaliter 
omnia fe ipfo declarar. Declarant e-
tiá Pater, & Filius Spiritu fanólo prin 
vcipiatiue, licct iíli modi accipicodi 
declarare formaliter, de principiatiué 
noüfint ita víitati, íicut illi quibus 
Verbum dicitur declararcformaliter, 
& Pater principiatiué Verbo. 
Adargumentum ex di¿Hs patct, T ) , 
quod etiam declarar formaliter Pater ( 
omnia in fe ip^ficut FiliuSs&cratío 
autemmaioris víitationis iftoruver-
borum, quibus Verbum dicitur decía 
rare formaliter^c^ Pater principatiuc: 
eft propter appropriationem notitia 
aólualis ad Verbom. 
Sxpojitioart. j . qf4ajlt / . 
O N C L V S I O hüius articuli ín 
duübusconfillir, primum vide-
Iicec,quod declarare, di cicrela-
tionctn rationis,& quod nulla talis rch* 
tio eíl propria alicuius pcrfon¡e.SccuiH 
dum vero eftjquoíi declarare «que com» 
petit tribus perfonis, lícetappropriats 
tantümconueniat Verbo.Cuius rationé 
redicDodor: quláfeiltcet declarare co-
petit notitia: aciualhvt aót,ualis eíl: hxc 
tamennotitia adualisxquereperictirin 
tribus.Ex cums contexcu coliigicurjnon 
hicloquutufuiííede notitiagenita, fed 
de ingénita >híc etenim ¿cque competie 
tribusjquia eíl quid eíTcntiale: illa vero, 
non mfí tantümodo Verbo,quia eft quid 
perfonale,&;notionaIe.Quarsauteraap 
propriate compstat Verbojplufquain a-
lijsperronisjhabetur clare in textu. 
A í j L T I C V L V S I1II. 
Vtrum Paterfit fapens fapkn-
tia genital 
AD quartum fíe proceditur, vi-detur5quod Pater íit fapiens fa pientia genita. Q u k Parer di-
cic Verbo fecundum Auguft.y.de Tri 
nit.cap.i.yel 3. íed fecundum Anfel-
mum Monol.63. nihil aliud eft fum-
ino fpirirui dicere^quám quaíi cogiti 
do intueri: igitur Pater intuctur Vcr-
bo,& ita fapic Verbo. .{ 
Secan-
j g Secudópmereaiquia íi hoc,quod 
# eft íapcre Verbo nó conueni; alicui 
períbnar, quonvodo coccditiirj quod 
Spiritus fandus dícit Verbos 
Sed contra eft, quod Auguft, 7. 
de Trinitat. cap. 4. ait,Pater e o eft, 
quofapitiquiaidem eft rapere?& cf-
fe: ergo íifaperet Verbo, efíct etiam 
Verbo* 
Refpondeo dicendum ad qusef-
tionem, & concedo ncgatiuam par-
terft quseftionis propter rationemD. 
Auguftini feptimo de Trinitate cap, 
4.Cuiusdeclaratio eft ifta,aóluseflcn 
tialis non poteft eíTe alicuiusíuppoíi 
ti mediante aliquo principio vt quo, 
niíi illud íit tali perfona?principium 
eífendi fórmale: vt Pater fapitTapien 
tia ingénita : vel íit principium íibi 
eífendi principiatiuum : quomodo 
Magifter concedit, quod Filius fapit 
fapientia ingénita, á qua habet quod 
fapiac: vel fie principium fubauíáori"» 
tatiuum refpedu talis aétus; quomo*. 
do conceditur, quod Pater creat Ver 
bo: fed Filius 5 fiue fapientia genita, 
non eft Patri principium eífendi for-^  
male, nec principiatiuum, nec prin-» 
cipium adiuum fubaudoritatiuum 
refpedu adus eífennalis: quia Ver-s 
bum non producít iftum adum in íéj 
fed cónuinicatur íibi a Patrc:& prin-
cipium adiuum fubaudoritatiuum 
habet rationem produecntisadus, 
refpedu cuius dicitur principium ta-
le , quomodo conceditur, quodPa-
, ter creat Verbo : fapere aptem efta-
dus elTentialis: ergo Pater non fapic 
fapientia genita.Concedit autem Ma 
§iftcr,& benéjquod Pater eft fapicns 
fapientia ingénita, íicut formali prin? 
cipio: Filius autem fapit fapientia in* 
genita íicut principio principiatiuo. 
Adprimum argumentum inop-
poíitum dico,quod Df Anfelm. acci-
pit ibi dicerc mere eífentialiter, feí-
licetpro aduaíiter intelligcre, fícuc 
cxprgífc vult capice codenif vbj vult| 
quod íant vniís dicens , ficuc vnus 
inteiligens.Etlicct quiiibctdicate-
tiam quemlibet.- tamen lunt vnusin 
ratione dicentis: & dsdi íic funt vnus 
intcilígens, &vniim intcllcdum^gp 
ifte modus eft valde exteníiuus huius 
i^ominiSjquod eft dicere.-quia nec íig 
niíicat illam reiationem originis^iec 
connotarearo: ficut necjntelligere, 
vel fapere : hoc modo riondicit D. 
Auguft, quod Pater dicit Verbo, 
Ad fecundum refpondeo, quod di 
cít Verbosíicut iritelligit Verbo: fed 
non pro exprimere3nec pro declaiá^ 
rc,niíi accipiatuf formaliter.-quia Spi 
ritus fandus formaliter dcclarat om-
ne declarabilcmon autem pro decla-
rare principiatiué, niíi forte refpedu -
creatürar.quia loquendo de manifef-
taríooe creatura?, illa effícit tota T r i -
nítas: & quia abfolutéfuper manifeP-
tationcm formalem Verbijnon cora-
paf ando ad creatuiá,Spiritusfandus 
non habet afiquam ratione principij: 
quia non dac Verbo illud quo forma 
Üícr Verbum eft mamfeftatiuñ: ideo 
non videtur aliquo modo conceden-
dú.Ncc Anfclm. dicir, quod Spiritus 
fandus dicit Verbo> licet videac om-
nia in Verbo? ita etiá qoiMbct jbeatus 
videt omniamVcrbo5& quelib^per 
foi^ a videtin qualibet feci}fídum D,' 
Augijíl, 15. de Trinit. cap. 14. fed di-
cere Verbo^videtarimportare aliquá 
audoritatem dicentis Verbo, refpe-
du Verbi5in quantiim eft declaraúuu 
formaliter. 
diftinfiionü $2* 
S ATis# praeclare explicat Doétaf auftoríidtem Augtjfííni,& concia* dit Pacreai non eíTe fapientem fa* 
pÍQntiagenita, Qua: litera cxpoíitiona 
non eget. Ex argumento autem eiufden^ 
Auguftini,quod ponit pro ratione con* 
clufionisin $./eáfo«íM,videturfequi,fa-
piíníiam non diftingui ab elTentia, neqi 
paternitate, SÍ ex confeqnenti d í ñ i n í i i o 
^cm rclationun:), & atcributorum cófun 
dií fcd qniah^c , & aliíe íimilcs auótori-
tates San¿í;oium Patruum, manentcxpo 
Lib.i.Diíl.32.(lp^íl.2* Ar t.i. 
fita; fupra in difíícultate 4^, & difficul ' 
tace <J7tá numero Hó.idcó híc non 
exponitur , fed i l lud re-
mictitur. 
Q J / A E S T Í O 
DedtlefftoneTatrü > df Filtj inSprimSanño. 
I R CA qua?ílionem fe-
cundara; de düedíone 
quaPacer JÍSC Filius diU-
gunc fe Spiritu fando, 
qUcErunturtria. 
[^ Primo . Vtrum propoíitio h^c, 
Pater, & Filius diligunt fe Spiri 
tus fando/uerit retraCtata a D . 
Auguftino? 
% Secundó. Vtiúra Patrem, & F i -
lium diligere fe Spiritu fando, 
fit Patrem ,& Filiara fpirare a-
m o re ra ? 
Tertió.Vtrüm Pater, & Filius di-
ligát fe Spiritu fando,¿k in quo 
fenfupropofido fit vera. 
A R T I C V L V S I . 
Vtmm frofofitio h u T a t e r ^ 
FilmdiliguntfeSfiritufan-
¿íofocritretrafíataa 
D . Jugufi. 
A« f y C M a y D primum fíe proce-
ditur y videtur, quod 
propoíitio ha?c, Pater, 
& Filius dilíguntfeSpi 
ritu fan(^o,fuerit retra-
data ab Auguftino. Quia Auguftin. 
in fímili^primoRetratationücapite vi 
geíimo fexto, vbi retra^at iftara,Pa-
ter eft fapiens fapientia genita , cui 
iftavidetur afsimi^Pí iftaiayideiu^ 
ab co retrataáam eífe in illa: e.rgo, 
&c. , 3 lifiujgfj 
Sed contra eft' quia Au^uft. non 
recraélat dicta aliorum Sandtorum, 
qui videntur iftam propoíiuonem 
concederé. 
í Rcípondeo dicendum, qubd ali-
qui negauerunt iftam propofítionné, 
Pater 5 & Filius diligunt íe Spiritu 
fausto, & dixerunt ab Auguftino re-
tradatara. Sed contra, quia non fo-
lúra diuerfas materias retradandas-
Auguftin* feorfym retra(5lat, fedetiá 
eandem raateriara5qu£e in diueríisli-
bris ponitur5 qu^saraen eft retrasan 
da, Auguftin.pluries retractar, quan-
do feilicet facit mentionem de illis 
libris diuerfis: ergo multomagis iftá 
retraótaretfeorfura, íí efte retradan-
4a. 
Ad argumentum ija oppoGtum 
ex dictis patet folutio. 
Expfitioart. / . quafi. 
dtflméíionM j j g . 
2. 
c O H C L V S Í O eft aperce clara in tcxcu,qu.ie ñor» agit de verna-cepropoíitionis iftiusj^íer«c^ 
films diligunt fe Spiritu/¿«fifo: fed de re" 
traótationeD. Auguí];ini3qii« 
ibi patet ab eo recra¿ia-
ta noneffe. 
c. 
A R T -
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A R T I C V L V S I I . 
Vtrum Fa t rem^ Filmmdi~ 
¡igerefe Sfiritu [an£to,fttPa 
t r e m ^ íilium [pim^ 
Yeafnorem l 
D fecundum íic procc-
cedirur, videtur^quod 
Pacrem?&Filium dilige 
re fe Spiritu fanóto,, ní -
íiíl alio 4 íit5quám Patre 
cScFilium fpirare amorem.Quia íicuc 
d k e ^ e ñ Verbum produccref& ílq-
rcrejcfí floresprp,ducere;ÍÍc diligcre 
efl: fpirare amoréjíicut igitur arbqr 
dicitur ñores floribusnta Pater dici-
tar dicensVerbo3vel F í l i o , ^ ^ crea 
turam, & Pater & Filius dicuntur di-
ligentes fe,& nos Spiritu fanílo, vel 
amore procedente. 
Sed cétra eíh quia fícut edificare 
diftinde irnp0rtattcrminÜ3qui eft e-
díficiüjnon f amen conceditúrjquod 
ccdifícatur ^difícac ^difícioiita in pro 
p o í i t o , etiá ípirare difíin¿lius impor 
tat fpiritü, quá diiigere: & tamc noíi 
cóceditu^quodPacerj&Filiusfpircc 
Spiritu faníto .Ité, etíi ralis príedica-
tiococedereturrnontamé vtcft co-
ucríioa fuper ages: quia no concede 
retur5de igne dici aliquid^quod ter-
niinaretur adipíum ígnetnjVt filiqoo 
p r o 4 u a o á f e . 
Refpodcp dicédí^quod i M qugf-
t ioné ,y t rü fcilicet Pater3&FiUus dili 
gá t í e Spiritu fanélo, Magifter rcpu-
;tat diffíeile5& dimitir eainíoluta.Á-
iiter Carné dicitur?quod allanóos if-
teocoftruitur in ratlone e í c d u s cau-
fa? formalis.Qupd declaratur primo 
íicjlicet no omnis ^ es íit forma-'tame 
omne iiludjá quo aliquid denomina 
tur j quatü ad hoc habet habjrudiné 
form^vt dicatur3ifte eft induélus in 
dumétoáíie ablatiuuSjindumétOjCo 
ftruitqr in habitudine cailif forraalis 
licec no íit forn^a homínis i cotingic 
aute aliquid denominan per iílud, ^ 
ab ipfo procédi t : no folCifícut ngens 
,ab a l ione 3 fed etiá íku t termino a-
aionis5qiii eft circa%qurido ipíc ef-
feaiisíniateileífai adtionis includí-
turrdicimus enia^quod ígnís eft ca-
jefacies calefaciione 5 quáuiscaíefa-
¡^io no íit calor-, quí eíí Forma ignis, 
fed adió quac ab igne prpccdit:& di 
cimus^quod arbor eft ¿lorf sfloribus, 
'quavis floresnó/fíntforroa arboris, 
í c4 quida eífeíStus ab ipía proceden^ 
tes:íeciindu hoc igitur clicendu (/»-
qtih h&c oj)imp):quQÍÁ cu diiigere in di 
uinisduplic itér fum a t úr/ci i iee t e fse 
t i a l i t e r , ^ riotionalirer.-fecundum j 
eíFentíaJiter fiimítori íic Pater? ^ F i -
lius no diligurit fe Spiritu fandOjfcd 
eífeptiafua. Y n d - Auguft.15.de T r i 
nit.cap^.vel i^.at YfVP (inquir)inil 
ja Trinitate quis audcat dicere Patre 
nec feipfum^ nec.Filinsnec Spiritumi 
fandüinteUígeresniíiperFiíium^ve! 
'diiigcrcjhifi pcrSpiritum fan4u?Se--
curuiü auté quod notionalirerfumi 
tnrjíic diíigere nihil aiiud eft, quám 
ípirare amóremjíícut dicere eft Ver-
bum producerej &Pater5& Filius d i 
euntur diligentes fe Spiritu íandó? 
y el amore procedí nte, 
SedcQtra.-quia ia cottmeftione tra 
íitiua nunquá cíFedos coftruiturcü 
ablatiuo? diiigere aurc eft verbü tra-
íiriuüJ^i^tereajC-xéplQjCuiinnitütur 
p ó eft ad propotítC^fcd pppoíitíí: 
florete enim eft yerbüi]eutrum/&n5 
íignificat formaíiter piopoí i t ioneín 
slícuius: omne quippe yerburp nei¿»' 
írÜ5vnü& ídem íigniíiicat cum nomi 
pe adie(^Íuo3íi cííet nomé ipipoíitt^ 
ni í iqupdnomc íigmHcat pe rmodí í 
habitus,^ quietis: verbum auté qua 
íi íignifícar iníieri3ficu|: idé íignificat 
caU4uni eííe quaQ inquiete? ¿ c a -
lore quaíi iníieri : & ficut tale j o ^ 
men denominatiuum poíTetdícíde 
aliquo cunj ablatiuo fefiotanteil-
Jud 3 á quo fobieáum depominatup 
%%} denomínatione; |ta verbum neil 
trum poífet co.nftrui cum ablati-
vñ 4 m 
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uoin eadcm habitudine forma? dc-
nominácís:ira cnim cóccditur, quod 
¡gnis catet calorc5Íicut eft calidus ca 
lorc: & vcrumque cfl in ratione for-
ma? y á qua cñ ifta denominado per 
modum quictisinvno, &permodu 
pé'iri in altero Í iíla atuc forma in ali-
quo aliquando cft inha^rens^vc qua* 
litas,aliquando fe habet per m odum 
forma; ab extra denominantis, ficut 
eíl de genere habitus,vcl ad modú 
íllíus,& rtroq^ modo potcft ñcti de-
nominatio:& íicut aliquid denomi-
natur non tantúm a forma,ícd ab ali 
qub cxtrinfeco quádoqueíita dcno-
rainatiuumpoííct dicidccocum i l -
lo extrinfeeo ablatíue süpto j & hoc 
fiueilludablatiuum íigniíiceturno-
iriinaliter,íiue verbaliter: íícut ením 
poíTet diciifte ornatus vefíimento, 
prout ornatus figniícat aliquid de 
genere habitusiita poíTetdíciíiftc ni 
tet veílimento5vcl aliquo alioverbo 
neutro, quod fignifícaret idem cura 
ifto denominatiuo^fcilicet eíTc orqa 
tum.Et íta eft in propofito : quia ar-
borem florere noníignifícatfórma-
Conthfio. liter,arborem producere florcm. Ita 
in propoíito etiáfpirare diftindius 
(vt didum eft) importac Spiritüfan-
dumjqiiam diligere* 
E. Adargumentum patetjquodexé 
plum eft adoppoíitum5íienimporta 
tur verbum adiaunij quod íic íígniíí 
cet, puta florificare (íi cííct in vfu) 
h^c eífet faifa, arbor floriíícat ílori-
bus .* híec autem eftet vera arbor flo-
ree floribus'quia pcriftudvcrbü neu 
trum fígnifítatur aliquid denominás 
fubie(5tum, quaíí per modühabitus: 
quia licetnoa íit propric habitusin 
inanimatis (quia propríe habitus eft 
tantuminanimatis) poífunt taraen 
denominan ab aliquo adiacente,^» 
in quantu cft aliquo modo ornamen 
tum,vel regumenrum eorum: poteft 
reduci a d g a i u s í u b i u r . Ectücficuc 
dicerctur arboreft floiida floribus. 
& ablatiuus cóftrucretur in ratione 
illius3a quo íubicctum denominatur 
fecundum talem denomínationem; 
ita etiam conftruitur ly floribus, cu 
hoc verbo florerCiExemplum igirur 
citad oppoíitum ^loqúendo de ver-
bo aáiuo5& nihii ad propoíitum, ye 
Verum eft de verbo ne atro. 
j » » - » — — m tm m,m ii i 
Bxjfofttioart* ¿.qu&ft* 2. 
díjlinffionk j 2. 
V P P O S I T O expriécedenti arti-
culo 5 propoí ír ionem prx'did^m, 
Pater¡w; filius dUigant fe Spiritujati' 
í i O y Q Ü ' c D . Auguft.& non f^traó^ataab 
eozprocedit Doólor in píarfentijinqoí-
redo in quo fenfu pofsiceíTe veraíquod 
facit,non folura quia ob communé reue 
rcntiam far«¿lirsimoPatriAüguPiino,in 
vniucrfaThcoicgorum fchola,iareop 
timo debitara 1 nulla eius dodrinafahe 
negaripoeeíl: verum ob fpeciale obfe-
quium,quo Scocus j tanquam Auguft'i-
maRaefapientiaí pediíTecusab iJla nun 
quamdicedit:híc mentem huiusprarcla 
rifsímiTheologise Procoparenris in ve 
fiigat,&in quo fenfu loquutiisfücrit, 
fubtiliterfctutatureDuplicem ergo hic 
proponitfentemiam, prima eft Magif* Migifot* 
tn inhac diftin¿t'ione>quihancd!fíicüi 
tatenijVt nimisdifficílem,indiírolutani 
rcliquit:feeunda vero eft D^Thoma* i a ^ » Thom* 
p.q.j/.art.z.qui poftquam plur^ prasmi 
Üt , concludit Patrem, & Fiiium dilige 
re fe Spiritu Sando}diledio.nenotíona 
li,nón vero eífentialiaquá fentcntj'a Do 
étor impugnat.Circa quodliteracft cU 
ra, & arapliusimpugnata habeturpra:* 
dióta opinío in fchola Dodoris,vbi no 
admitticur aliquod diligere notionale. 
Dato ením quod Pater, &Filiusnon 
producant Spiritum Sanftum peral i -
quem aftura dileétionis, non babet ío« 
cum áiftinéiioD.Thoma: de diledione 
eífentiali, & notionaü : & ex eo confe-
quenti no poteft D. Auguíl.de diledio-
ne notionali intelliguQualiter ergo in-
teíligenda fít dióta propoíitío iax-
tamentera D. Auguílini in 
fequécí articulo con / 
cludu. 
A R T . 
A . 
E . 
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A R T 1 C V L V S I I I . 
V t m m P a t e r , F t l i t M d i l i g a t 
[ e S f i r i t u S d n t t o , & i n q u o 
f e r t f u p r o p o f i t i o f t 
' v e r a ? 
D tcrt iu í í c p r o c e d í r u r s 
videtur,5)Pacer5&Fil ius 
n o n d i l i g a n t fe Sp ir i tu 
S a n ¿ t o : q i n a aut d i l ige -
re í u m i t u r e í f e n ti alicer, 
aut n o t í o n a l i r e r ; n o n eíTet i t ia l i ter: . 
qu ia quod l ibc t e í f e n t i a l e ine f t fbr -
m a l í t e r cui l ibet perfonf per alterara: 
íi n o t í o n a l i t e r : igitur Patcr & F i l i u s j 
fpiranc Spir i tu f a n ó t o , q u o d e f t f a l s ú . 
S e c a n d o p r í e t e r e a * q u i a n u l i u s ? ^ » 
á u s not ional i s eft conuerf iuus in ¡ d é 
agens á quo e í t^ve l procedi t jpropter 
d i í l : i n d i o n e r a 5 q u a m talis a d u s t e q u i 
ric í n t e r á g c n s , & t erminum : e r g o íi 
i f t e a ó l u s eft c o n u e r f i u u s , n o n f u m i -
tur n o t í o n a l i t e r . 
T e r t i o pra^terea: fi P a t e r , & F i l i u s 
d i l igant fe Sp ir i tu f a n ó t o ; ergo Pater 
diligit fe Spir i tu f a n d o : q u i a e ó d e m 
v i d c t u r P a t e r d i l i g e r e f e , & F i l i u m : 
fed c o n c l u f í o v idetur inconuenienss 
quia Pater dil igit í e iri pr imo í í g n o 
originis5in q u o S p í r i t u s fanó lus n o n 
intc l l ig i tur fpiritus; e r g o , &CÍ 
Qji iarto prseterca: e o d e t ó di l igunt 
fe & creaturam : fcd Spir i tus fandtus 
non videtur ef le ,quo d i l i g ú n t c r e a c u 
rara : qu ia tune ficut Spir i tus f a n é t u s 
ex nccefskate p r o d u ó t i o n í s f u « eft 
a m o r : ita ex neccfsitate e í f e t a m o r 
c r e a t u r a r u m ^ & ita n e c e í í a r i o D e u s 
araaretereaturas . 
S e d contra e í l , q i i o d ^ de T r í n í t á -
te cap* i M c i t u r , S p i r i t u s f c m ó t u s cfk^ 
q u o genitus á generante d i l ig i turjgc 
n i toremque fuum di l igi t . 
R c f p o n d c o á i t e n á v í m ¡({tioil v l t r * 
opiniones in prdcedemibtts articttlis r e U 
tas^Uj d ixerunt , q u o d propof i t io eft 
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e x p o n e d a , ita q u o d ly Spiritu f a n d o 
a c c i p í a t u r r a t i o n e í i g n i , i t á q u o d P a -
t e r ^ F i l í ü s dil igant fe Spir i tu f a n d o 
Vt í í g n o d i l e ó t i o n í s c o m m u n i s . C é t r a 
q u i a ita poteft d i c i , q u o d d i l igunt fe 
creatura t q u i a creatura e í l í i g n u í n di 
l e Ó H o n i s eorum* A l i j d i c l i n t , q u o d d í Opin.Alef, 
l i g u n t f e a m o r e appropriato S p i r i t ü í i-P'f"*** 
f a n d o : d ¿ i d e ó d icuntur diligere í c S p i 
r i tu fando perappropriat ionedi ; n o n 
p e r p r o p r i e t a t é . C ó t r a j i g i t ü r ita efs^c 
b o n i Spir i tu f a n d o : q u i a bonitas a p -
propriatur S p i r i t ü í f a n d o ; 
A d q u a í f t i o n c ergo de Spir i tu í a ü i 
d o procedendum eft e o d e m m o d o ^ 
q u o i n p r s e c e d e n t i qu£ef t ione p r o c e -
fum eí l jóc pr imo de v o l ú n t a t e n o í b a * 
v b i d i c o s q u o d amor in n ó b i s , V t p r o -
d ¿ i d u s 5 h a b e t ad v o l u n t a t t m , vt p r o -
ducentemjre la t ionem fecundi modit 
& i l la forte eft m u t u a : habet et iam a-
l i am rc la t ionem ad o b i e d ü , pert inei i 
t em ad tertiuna m o d ü re lat iuoruni: 6¿ 
i l l a n o n eft mutua; qu ia fícuí fe icnt ia 
refertur ad fc ibi le ,& n o n é c o n ü e r f o ¿ 
¡ ta a m o r ad amabi le , & non c c c n u e c 
fo;& ficut a m o r habet formal i ter ha-* 
b i t u d í n e m a l iquam ad o b i e d u m , : itat 
i l l u d j q u o d produc ir a m o r e m , p o 0 e c 
d e n o m i n a d ab illa h a b i t u d i n e j i eifet 
v e r b u m i m p o í i í u r a , h o c fignifícans 
a d i u e . í t a d ico in diuirtis, q u o d S p i r i 
tus fandus ex v i p r ó d u d i o n í s fuse 
( n o n qu idem propriej fcd a p p r o p r i a -
te)eft omnis amat i n e c e í r a r i o : & i d e ó 
habet a l iquam r e l a t i o n é r a t i o n i s f o r -
mal i ter ad fíe amatum: p r o d u c e n s a i í 
t e m ipfum poteft d e n o m i n a r i ab c á * 
d e m h a b i t u d i n e quafi p r í n c í p i a t i u e f 
& ifta h a b í t u d o * v t p r i n c i p í a t i u e de^ 
n O B i í n á n S j í í t i p o r t a t ü r p e r h o c v e r b u ^ 
d i l i g e r e j t i t í a n d o dicunturPater>&' H 
í i u s dil igere fe Spi t i tu f á í i d o ¡ h o c 
qu ippe eft , P a í r e m á & F i l i u m p r o d u -
cere a n i o r e m , q u í eft P a t r í s , 8c Fil¡j3íí 
c u t P a t r e m dice re fcVerbo5eft produ 
eere V e r b u m , quo^d eft d c c l a r a n s i p * 
í u m Patrem* 
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J J ' A d primiam á r g l i r a c n t u d i c o í q u o d 
* n c c m e ^ e c f l e a t t a l i c e r 5 n e c m c r e n 0 - . 
t ionaIiter teaetur j fed c ó n o t a t no t ip 
netn ? r c í l i c e t p r o d u ó t i o n e m Spir i tus 
í a n d i y S c í i g n i f í c a t i l lam habitudit iem 
c o n í c q u e n t e m Spir i tum í a n ó l u m , ad 
amatum:non qu idem formal i ter , fcd 
pr inc ip iat iue: & racione iftius habi tu 
dinis confequent is , eflentiale eft q u á 
t u m a d t e r m i n u m habitudinis i l l iusj 
q u i a t e r m i n u s i l l e n o n t a n t ú m e í l S p í 
ritqs f a n é t u s j fed ct iam o m n e nece íTa 
r i ó a m a b i k : & q u o a d illu-d fít c o n u c r 
ü o m o n autem q u o a d not ionale c ó -
nocatuiD, 
l ' , . , A d fecundura per h o c pate t , 8c i€-
tud p o í í e t raanifeftari in exemplo de 
d i c c r e : q u i a CQ m o d o 5 q u o c o n c e d í -
t u r j P a t r e m dicere V e r b o : d i c e r e n o n 
eft mere e íTent ia lCsneqae mere n o t i o 
naleifed connotar n o t i o n a l e , fci l icet 
§ i g n i t i o n é , & importat i n genito h a -
bicudinem declarat iui , q u í e eft ad ora 
ne d e c l a r a b i l e . Siraile í i u i u s ( l i c e t no 
¡ t a p e r f e ^ é ) poteft haberi in h o c g » 
eft m i t t í , ^ conota t in diuinis procef -
í i o n é seterná p a f s i u á n ^ l i c c t fígnificec 
principal i ter eífeíftñ t e m p o r a l e m : 8c 
q u á t u r a ad!iUud, % í i gn i f ] ca t5 to ta T r i 
nitas o p e r a t « r effe^um UIü: fed q u á -
tura a d n o t i o n e m i l l a m , n o n refpicic 
tocara T r i n i c a t C j i n rat ione p r i n c í p i j : 
F i l i u s en im poteft m i t t i a S p i r i t ü f a n -
^ o j i c c t n o n fíe á Sp ir i tq fan^to. 
j r * A d tcr t iamj l i ce tpof fc t fíeri v i s i n 
^ * ¡fta p r o p o í i t i o n e , ^ l y fe , p o í f e t c o f . 
t r n i t ranf i t iue , ve l rec iproee (de q i i a 
d u p l i c i c o n f t r u í l i o n c habetur ab i l lo 
Pecro Helise fuper P r i f d a n ü de c o a f . 
t r a l i o n e : & patet in i l lo fophifmate, 
ifti pugnant ,v t v incant f e : & v ide tur 
f e c u n d u m al iquos m a g i s c o n c e d e n -
d a p r o p o í í t i o , p r o u t ly fejconftruitur 
c r á í i t i a e , q u a m r e c i p r o c é r p r o e o S p i - " 
m u s f a n ^ u s » fecunda c o s í p i r a t u r á 
P a t r e j & F i l i o ^ o l u n t a t c c o n c o r d i , i n 
q u a n t u m fc i l icctPater impedir a m o -
f era F i l i o » & F i l i a s repegdi t f e c u n d t í 
L i b . i . d í f t . 3 2 . C l ^ o e í l s 2 . A i \ $ , 
R i c a r d . d t T i i n i r , T a m c n dicendo co * 
fcquenter li is^quíe d i d a í í int d í í l . 12. 
de ifta m a t e r i a , quod Pacer, & F i l i u s 
í p i r a n t f o r t p a l i t e r v o l ú n t a t e , in q u a -
tum v n a e í b n o n autc ipfa r c l a t i o c o n 
cordise Patris ad F i l í u m , & c c o n u c r -
fo5eft f o r m a l í s ra t ia fpirandi: quia i i6 
videtur5quod Pate^ck F i l íus5 in q u á -
tura h a b é t r e í f e^gor ig in i s ad S p i r i -
t ü f a n d ü , habeant rnucuá rc la t ioncm 
adinuicc ; tune enim non h a b e r c n t t á 
t ú m mutuam i c l a t i o n é o r i g i ñ i s p a -
t e r n i t a t i S j & f í l i a d o n i s J - I o c ( i n q a a r a ) 
t d i c c n d o 5 q u o d l k c t h a b e n t e s v n a m 
v o i u n t a t e m c o n c o r d e n t i n ca f o r ú i a -
Ü t e r : tamen c o n c o r d i a non e í í per fe 
rat io : fcd voluntas vna 3 & qoodfoe-
ennditas plena fij: ita i n tmaj í i cut i n 
d u a b u s ú d e ó tamen duo rpiranr5quia 
pradmel l ig i tur i l la cunaicas v n a 
eíTc in daobus jantequam habeat ter-
tninura . Ppteft tamen c o n c e d í coa-* 
f é q u e n c i a : q u i a e á d e m eft v e r i ? 
tas a c c i p i e n d o ^ y re , í i c j vel fíe : Se 
tune c o n c e d o confequens ,quod PÍ^-
í e r fe diligit Spiricu f a n d t o . E í c u m d i 
c i t 5 diligit fe in pr imo í i g n o oi iginis? 
c o n c e d o , fed tune dil igit (e v o l u n t a -
te5vt in ipio eft forro alicer, fpirado au 
tem Spir i tum fandum^qui n e c e f í a r i d 
efl amor eius3diligit fe S p í r i t u f a n d o 
q u a í i p r i n c i p i a t i u é 3 q a o m o d o et iam 
di l ig i t F i l i u m S p í r i t u f a n ó i o . 
A d quartum d i c o , q u o d non o p o ü 
tet concedert5Patrem5&Fi} iD d i l í g c -
re creaturam S p i r i t ü fanto, ficut d i l i -
gunt fe S p i r i t ü f a n d o : quia i f te m o -
dus di l igendi3 v t f u m i t u r p r i n c i p i a t í V 
u e , v i d e t u r e í f e p r i m o i l l i u s t e r m i n i 
d i l e ^ i o n i s , c u i u s ipfa d i l c ó l i o eft for? 
m a l i t e r , ex hoc quodef t pvtncipiata, 
S í c en im di l igere o b i e d u m , eft p r i n -
c ip iare a m o r e m , q u i vt princ{piatus> 
eft formal i ter ijlius o b i e d i : Spirjtu$ 
f a n í t u s a u t e ex vi pr i iac ip iat ionis fu^ 
ñ e q u e pr imo , ñ e q u e c o n c o m i t a n t e r 
eft amor crcatura^.-quia creatura tanr 
júra c p n t i n g é c e r amatur á D c o : l icet 
L i b . i . D í f t . 3 2 . Q 4 J * f t - 2 A r . 3 D i f . ^ i ? . I I Í ? 5 
Aíexand, 
Jlenf, 
autem c:{ v i p r o d u á i o n i s fua?3prinió 
í it amor e íTent i^: taroen c o n c o m i t a n 
rer poteft d ic i amor F i l i j ; q u i a ü l ? per 
fon^efunt in natura p r i m o amata ex 
n e c e f á i t a t e i l l ius naturse: & ita poffet 
c o n c e d i , q u o d Pater n o n dil igit crea 
turam S p i r i t u f a n d o j eo m o d o ^quo 
F i l i u m : qu ia non p r o d u c i r a m o r e m , 
q u i e x v i p r o d u d i o n i s fax ñ t a m o r 
creatura;: i m ó comple ta p r o d u í t i o -
ng n c c e í í a n a i l l i u s a r a o r i s 3 adhuc ell: 
cont ingent ia 3 vt i í l c a m o r íit crea tu-
TZ:8C hoe eft in poteftate non c a n t ü m 
p r o d u c e n t i s h u n c amorenr .redet iam 
iftius amoris p r o d u í l i s q u i a ita c ó t i n -
genter amat Spiri tus f a n í t u s c r e a t u -
rara5fícut Pater , & F i l i u s . 
E x f o f i t i o a r í , j . q u A f t . 2 , 
i i ñ i n B i o n u j z . 
Di Vpl icem etiam h í c o p í n i o n e m I D o £ t o r p r o p o n i c : p r i m a m fine • auótore: fed e í l cuiufdam Simo 
iiis deTorcato:fecundami vero,qua£ e í l 
Alexandri Á l e n f . u p.fumraae,prout ha 
beturin margine textus. Vcranquebre» 
u i terconfutac&adpropriam fentei ícía 
accedens pra2nocac,eodem prorfus mo-
do fe haberc Splr i tüm fan£tum refpeíli í i 
Patris, & FiHj> Suo habec Verbum ref* 
peftu Patris: & ex confequeti ineodem 
í e n f u hanc effe v,eram,Pater & Fi l ius di 
ligue fe Spiritu fánéí:o,quo cft vera ifta, 
Pater dicit Verbo. Vnde cocludit ín hoc 
í enfu ,e f f e veram p r o p o í i t i o n e m iuxea 
nientem D . Auguft. Quoi quando dicumttv 
Pater 3 & Vxlm diligereft Spiritu fat iño, hoe 
quippe efl, PatYem)\& fííium predneere amore 
qtñeff P ¿tris/sr filij,ficut Patrm dicen Ver-
hojñprodncm Vtríum ^uod ejl declarans ip* 
fum Patrem.ln reliquis eft iiccra clara:fed 
íi quaecircailUm deflderantur atnpliusa 
in difí icultate centefimapr^libantur* 
D I F F I C V L T . X C X I X . 
V t m m P a t e r d t l e t i h n e < v o l m t á t 'H 
g e n u r i t F s U u m { 
N c c q ú a m ad v l ú n ú felu-S p n - j -
mxparrjs diBiculeatemperue-
niamuSj in qvja in vcOigarnr,an 
Patn generan ti 5&Fiii o g^nirOjíic Spir i -
tus fanttus? dile£tio? q i u ip^ fe diligunc, 
n e c e l í e e í l v i d e í e , 3 n alia diietiione ante 
cedenti , Pater genuerit F i l ium ? C i r c a 
quam di íñcul t í i tem variar funt fenteti^é 
P r i m a aí íent omnem a í t u m volunratis 
diuina: cófequi ad setus notionalcs.Qjioe 
quidera fencsritiá non de a ¿tu volunta-
tisnotionali ioquiturralj.ás eninm íibi mee 
contradiccrec,qü''a a ¿tus fpirátionis VQ-
luntatis e ü notionaiis , & fic e í í e t f e ip-
f o p o í l e r i o r . , 
. í m e l i i g i c ü r ergo de a£"tu eifTentiali so 
luñrat isdiuin2e ,qüemj d ic i thxc opinio'j 2. 
Confequi a d ó m h e s aótus nocionales.Sic P í m a f e u -
cenfent Henr i cus in fumma are, 58. q. 2. untU. 
U. quotlibeto ^ .qt i^f í^ . Gocfredus quot JHenricm. 
libeto ^.qu^fto.in quam fententiam í n - Gotftedm» 
c l i n a c G r e g o r i ü s i n i.diílé ó.quscíl. i.aft* Gregoríus, 
j .&nouifs ime fequitur V á z q u e z in i.p* VA^queT^ 
d i f p . K í o . c a p . j . 
Probatur hice fententia ab Henr ico j ^ 
q u i a i n t é l l e £ t i o notionalis^quatenus Pa ^ 
tr is , vera i n t e í l e ^ i o ell s fed prior eft in 
Patrs inte l le¿ l io jquám adus voluntatis: 
ergo prior eft aétus notionah'sgeneratio 
niSíquam aótu's volütacis circa ü l a m . C u i 
rátioni addic VázquezsqüGd atlos volu-^ 
tatis 6011 efl in Deo circa aélum geoera? 
tionis, aut fpirát ionis futurum^aut pofsi 
bilem tantíim : ergo talis atius nopoteft 
eíTe priorjaut o n g Í B e , a u t racione, quáni 
aót^ not ional í s . E s quo ÍÍCíín'Patre prior, 
e í l inteiiectio nbtionaHs^quaFiiium ge» 
neratj quám dile£tio?feu qu icüque a¿tus 
vo iuntat i sc irca ilia3etiavt fueuram,aut 
pof s ibücmsfed Filius e í l genitusirteile* 
¿ l i o n e n o t i o n a l í : ergo Fii ius nulla diie-
¿ l i o n e , feu a d u voluncatis procedió á Pa 
tre,non fo lúm in ratione principi; , veru 
í i e c dum materialiter fehabeme,ancece 
denter ad generationem iihus* 
Secunda fententia tribuitur D o é l o r í ' V 
in i .dí{ l ,<s .qusft . i , f . ^ ¿ l í r f ^ f j f i o ^ d i c é tft 
ti d i l e é t i o n e m voluntatis m P a t r e p r í e -
c e d e r é onmes aótus notionales,&ipfam 
Fi l i j generationem * Quae fententia pro- ^ c m i m ^ 
b a t u r e x q u o d a m f ^ p e r e p e t i t ó axioma- fit(íi 
te e iufdem,nitBÍrí í , quod Paterc í l prius 
beatusjquám g e n e r e c : f e d í e c ñ d u m Seo-
tum beatitudo íormal icer coní l í l i t in vo 
iufltate s ergo aílHS vo luntat í s pra-cedffc 
0 ¡ 






Fi l i j generacionem: & p e r c o n f c q ú c n s , 
faltim cocomicanter, í c u maceríalitdr di 
l e¿Uo Patris praccedit produdionem F i 
l i j : crgofaltira i n h o c fcnfu , Pater dile» 
¿ l ione voluntatis gencrat fílium. 
I n oppoí i tu iD auccm eft D o ó t o r fub-
tilis, qui mediatincer has extremas feo-
tentus 16c p l a ñ e o í i end ic , adura eífen-' 
tialem voluntatis, nec quidem prxccde-
rc omnem a¿tum not ionakra, nec prop 
terea é conuerfo omnem a d u m n o t í o -
nalera fupponere: fedadum eíTencíale 
voluntatis aliquos a ¿tus nocionales fup-
ponere, & aliquem príecedere. Híec na-
que func verba illius InQuoi l ibe t i squ íe f 
t ionex4, Httera R . Stcigítur complétate 
uñió mere mtnralis, i s tá i terminttmomnino 
prmnm, (ciUcet infinitum ¡ ybimotio omino 
frima efl elicert, y el ({ttafi elicere intelleíiiotient 
intelligemia paterna: ¿rbuic^roxtrneeftgig" 
fterc yerbum. ííanc¡e({mtur añ io , qttes nata eft 
efíe ad termirtum ommno piimhm , puta a i ef-
femiamprimam communkatdam •> qua licet m 
fittiaturalis , iamea eíi mnino necejfaria: eír 
hac eft motioyoluntatts: & hcec q»d(¡e¡i dú-
plex > Jciliceiadamare fimplex, & mam ad a-
morem procedentem i&'hac dúplex motioyo-
luntatis corre}pondelduplici mono ni naturali, 
qua difia eíi ejfein tntelleftu ¿dintelligere & 
dtcere. Sequuntur D o é t o r e m Tataretus 
i n fecundo dift.i . quxft.i fexto dicOy V» 
Herrera in primo diip. i o.quaeA»!4. no<* 
tabili j .5cfereomnes Scoc i íbeñdem ex-
pre í fe cenec D o ¿ t o r in % d i í l . i . quxft. x» 
liecera H . qualiter vero ineelligendus 
fie in illa citata di i l . ^. q u x í l . vnica arc.i* 
v b i c i c a t u r á Vazquio ¿ c a b a l i j s : & q u a -
literfibi non coacradicat D o é t o r í b i S c 
iUic ,v idenda f u n t q u í e l a t e d í x i m u s f u -
p r a i n diñiculcate 8S. á n u m . ^5, vfquead 
i / . ib ique excera,quar ad huius diíf iculta 
tis refoiutionem percincnt > explanan-
tur . 
Quibus prxhabitisjdifficultatcm con-
cludendo,dico9quod hcec Deus Pacer d i 
l e s i o n e voluntatis genuerit D e u m F i -
l ium: non camen Pater > ve Pater v o l ú n -
tate aliqua genuic F i l i u m . C o n c l u s o ex 
ibi obferuatísrat isprobatur. 
A d argumenta vero i n o p p o l í t u m , 8c 
ad primu pro p r i m a f e n t e n t í a dicoaveru 
efledilec^ionom voluntatis D i u i n x non 
prxcedere g e n e r a c i ó n ^ , nec alique a d u 
voluntatis circai l lam in Pacreprscede* 
m 1 non %m%Vk exincte í cqu i tur ?quod 
non prxcedit alium adum notionalemj 
quía di leót io eíTentialis prius eft in Pa-
ire, ac F i l i o , quám notionahs fpíratio ar 
moris. 
A d fecundum pro fecunda í enrent ía 
dico ,quod ibi loquicur D o d o r d c b e a -
t t c u d i n e í p r o j e a tantám parte^qua e í l 
v i í i o b e a t a . N a m c u m adus eíTentialis ad 
notionalem eiofdem potencia: fuppona 
tur;prius Pater intclligec eírentiam,qua 
generetFi l ium. Ec quiain intelligenda 
efícntiajVifio beata coní i f l i t , ideó pro ca 
parte, quabeatitudo efi vifio beata , ait, 
quodPaterprius origine eft beatusqua 
generet F i l i u m . N o n veroloqtsicoribi 
deadacquatabeatitudine, quai ¿ vifionc 
beatam,S¿adum fruicionis voluntatis in 
cludif.vt fie ccenim in citato loco z.iibri 
dift. i.cjuaeíh r . l i t e r a H . renecexpreíTe 
a^um fruicionis volunt itis n o n e i í e i n 
Patre> n i f ipof íquam ínwUigi'tur v o í u n ? 
tatemFilio per gcneratlORem c o í n m u -
nica í fe j tuncque eíTs perfeíté^fic idsfequá-
t é b e a t u m . 
D I F F I C V L T . C 
V t r u m i n e o d e m f e n f u f u v e r u , 
f a t r e m e j f e f a p i e n t e m f a f t e t U 
g e n i t a , q m e H v e r u m / P a -
t r e r n ^ f i l i u m d i l i g e r e 
[ e S f i r i t u S a c i o ? 
T r o p o n u n t u r f i a t í t s c o n t r o m r -
[ M i C w n f m d ó m e n t ü 
S c o t i . 
X f ecundoart .quarñ .T .hu íus I 
difficultatis jx . habemtis ex 
Dof iore in aliquo fenlu e í í é 
veram hanc p r o p o f í t i o n e m , 
Titer iicit Vetho, q u « eft propofitio D i u í p.Attguf* 
A u g u f t i n Í 7 , d e Tnnicate cap, 1.&1.8C 
qualícer íit vera ibi á D o & o r e exponitur. 
Habemusinfuperex articulo 4.eiufdem 
quxftionis, hanc non eíTe veram, Pate* 
eíi [apienSifeufapit ¡apiemia genita: qux futní 
tur ex ipfo D i u o A u g u í l i n o ibidem cap* 
4 : & t á n d e m e x a r t i c . ; . q u x í h i . e i u C c l e m 
d i i l i n d . ja . cx Dodtore refolutura habc-
ITJVIS hanc eí íe verafti, Pater, & FtlimAili-
g m h ^ ^ « / « « ^ o ^ i c u t i iltara, Pdíer dicit 
ferho: & funnc primam ex eodem Augu 
í í i n o ó .deTrinicatc cap.sr.Ex hisergo o-
ritur ratio dubicandi, nam fapientia ge* 
nita non eft aliudaquám Verbom: ergo fí 
e o d é modo eft VfimftajPatcr &FiIius di 
ligunt fe Spiritu f a n d o , í ¡ cutí i í i a , Pater 
dicitVerboteciam erit vera ifta,Pater elt 
fapieus fapientia genita, íicut ifta Pater 
¿cFi l iusd i i igunc fe Spiritu fando: í iqu i 
dera ifta Paicr eft fapiens fapientia geni 
ta, non e í l m i n u s vera,quarn ifta, Pater 
dieit Verbo. 
2, I n oppoiitumaucem eft litera textua-
V^ra [ente lis in avt.4. qusil:. 1. huiusdifi in. 32. vbi 
íta SCQÜ, quxrenti titulo articti l i , an Pater íit fa-
piens fapientia genita fhaecrefponden-
,do profei t D o d o r : cúncedonegamam parte 
quajiionis propter ratisnem Augujlini 7 M T r i 
mtatecap.4. éc in avt* ;.qua;lt«2. eiufdem 
áiñuTCúonishxcaniQuandodicHntHr Pater 
& Filium diligere fe Spiritu fanfte, hoc quippe 
e¡t, Patrem, & Filium producen amotem^qui 
ejl Patris &fi l i j : ficut Patrem dicerefe yerbo: 
ift prodúcete Verbum, qutdeft declaraus ipfum 
Patrem, í n q u i b u * duobuslocisapparec 
fententiaScoti . 
3 I n dif í icultate attamen ifta plura fe v é 
tilanda offerebanc circa intelligentiatn 
huíus propoíÍ t íon is ,Pater , S c F i i j a s d i h -
g u n e f e S p í r i t u f a n d o : quam m ú l t i p l e s 
opinionum varietas ancipitera redunt: 
quiatamen D o d o r inpnmo,v^:fecun-
do, & tertiVarticulis huiusz. quxftionis 
omnium taliura opinionum commerao 
ratj iüai^ue clare refert, & fubtiliter im« 
probat, noneft cur in cis i terura referen 
di5,aliquid temporis confumaraus.Neqj 
itera necelTum eft recolere , qualicer y*; 
tnufque propoí í t ion i s (quas in fecundo 
loco relata: litterse afsimilat)fie kgit imus 
fenfus,ibi etenim,& in fecundo articulo 
quacft, 1.clare, atque preciare omnem 
di f í i cu l ta tem enueleat, & facis refoluite 
Qaaí l i tera ,quiaeft íta perfpicuaaexpofí -
tione non eget: 6c quia ica proxime JaiC 
habeti]r,repetenda noneft* 
Q u o d igitur hic verticur ín dubium> 
T iam ratio dubitandi ín principio po í i ta , 
¡ l lud indicauit. O b eius taraen refoiutio 
nera obferuare oportec, qualiter 
negAuerit p r o p o í i t i o n e m iftara, Páífr/íí-
pientiagemta ¡apit,tk qua rat íone: v tex in -
de v i d c a m u s , a n ¡ n a l i q u o f e n f u p ü f s i t e -
tiam fecundum Dodtorem effe veram? 
A d quod me H e r c l c d i co , non alio mo-
ciuo D o d o r e m hanc p r o p o í i t i o n e m nc 
nega íTcmf i propter audontatcm, & ra-
tionem D . Auguftini, vt ipfc in litera af-
f írmat . I n eo igitur fenfu, fecundum 
DodtorenjjtantuEncnodo faifa eftpropo 
fuio praedída^o quoillara D . Augufl in . 
veram effe negauit, & quacenus eius de-
claratione,&ratione in textu poí]ta ,c ius 
f a l í i t a s c o n u i n c i t u r . Si attamen aliunde, 
iusta dodrinam Scot í , tanquam vera, 
potueritexpl icari: proculomni dubio, 
í e c u n d u m ipfum Scotunijeruin eofen* 
fu vera, Se non contra D . Auguftinum. 
Ratio igitur,ob quam exD.Auguftino 
ab Scoco dida propofitio negatur,eft if-
ca,prout habetur in texru in art.4.quaeft, 
1. prsal legats jaótus clTentíalis non po-
teft eíTe a l i c u i u s f u p p o í i t i , mediante ali-
q u o p r i n c i p i O í V t q u o , n i ñ illud fittali 
perfonae principium eífendi f ó r m a l e : vt 
Pater fapicfapietia ingén i ta ; vel íit p ñ n -
^ipium ¿ b i eífendi prmcipiatiuum: quo 
modo Magifter concedit, qaod Fi lms fa 
pie fapientia ingéni ta , áqaa habet quod 
fapiat: ve l íit principium fubaudorica-
t iaum refpeélu talis a d u s » q u o m o d o co 
cedjtur,quod Pater creatVerbo.Sed F i -
lias a í iae fapientia genita non eft Patri 
pr inc ip ium eflendi f ó r m a l e , nec pr inc i -
p r a t í u u m , nec principium ad iuumfab 
audoritaeiuum refpeda ad^us eftentia* 
l i s : quia Verbam n o n p r o d u c í t iftuma* 
d u m i n fe ,fed eommiünicatur tibia Pa« 
tre: 5c principium a ¿ t iaum fabaudorita 
tiuum habec rationem p r o d u c é t i s a d u s a 
refpedu cuíus dicitur principium tale, 
quomodo c o a c e d í t u r , quod Pater creae 
Verbo:iap6re autem eft adas e í í e n t i a l i ^ 
ergo Pater non faplc fapientia genita» 
H a d e n a s D o d o r . 
Hace ergo ratio euídent i f s íma eft fup-
poí i t i s fundaracn tis dedrinas Scoti}nimi 
rum de d i f t i n d í o n e a d u s e í f e n t i a l i s á no 
tionalij& i d e ó illa optime probat fencen 
tiarafuara D o d o r , i f t a m videl icetpro-
poíit ionem,p4í¿J^í/ ' i f fapientia genita, ve -
ram non cffe. Vndel icet Gabriel V a z * 
quez i . p . d i f p . i 5 i . c a p . c í . m h o c c o n t r a -
di gac Scoto; non unaen y «re , nec bene 
Ratto ob 
quam nega 
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hancratienem impugnat: quia d í c e r c d i 
ninum ex natura reí Formaliter d i í la tá 
diviinoinccliigere: & ideó opcime po-
teft concedi vcjuod Pacer dícic í<$ Verbo, 
non vero qood fapit íapient ia genica: 
cuius ratio di ííerenrialis eft cuides! nam 
dicere eft n o í i o n a i e , fapere verofeu i n -
te l I igerce í i e íTenc ia i e .Noc iona le aiuem 
egregrie á Dottore cxpomtur in í i lo art, 
i.quacft. i . per illam dupliccm relatione' 
•videlicec cxpre ís i ad exprimencem,& 
declarantisaddeclarabile, & c . quac d ú -
plex rclatio neqa icaó lu i eflciuiali a c c ó -
iiiodari. 
i - ^ . 
O f l e n d i t m e t i a m f e c u d u m S e o -
t u m pojfe c o n c e d i , q u o d P a ~ 
t e r f a p n f a p i e n t t a 
g e m t a . 
T quiiuxta ípfam Scofi d o d r i » 
nanispoteft opcime faluari veri* 
— a ^sr^as d i ñ x propofltionis, Paterfa~ 
quampoty pitfopíeníia genita , i n alio fenfu , inquo 
^ ^ r J * " quidem bene V a z q u í o concedo nonef-
cuHdu iJo~ £e ratjonem aliquam, cur magis Pater di 
ftorm ac catur dicere Verbo, quám g e n i t a . a p i é n 
propoptiO" t u £¿qCrQ t Ratio autem defumpta eft ab 
^ f ^ ^ eodemfenru^uoDoaor inte l l ig i t hac, 
Japtm jrf- pater¡& friiM¿ti¡ímtspiYitu/¿«tfomam 
' cura diligere non fie aélus minus cíTen-
. t íal is ,quam fapere:nec roinusformaliter 
ex natura re iábfp íraredi f t inguatur ,quá 
í a p e r c Formaliter d i f t ingui turá diceres 
quianihilominus D . Auguft. hanc pro*» 
p o í l t i o n e m concefsit , & illara negauic: 
i d e ó D o ó t o r fimiliterob reuerctiam de-
bitam Auguftino i l lamnegauit jcumif-
ta m conccdcret. Nos vero eiufdem Sco-
t i d o ó t r i n a e n i x i y i l l i m , n i m i r u m , Pater 
f a p i e n t í a g e m t a f a p i t j í í c u t i f t a m e x p o n í 
mus,Pater , & Fil ius diligunt f e S p i ñ t u 
f a n í l o j d e a d u v íde l i ce t notionali produ 
cendi: ica vt dicamus cum Scoto , quod 
í i cut quando dicuncur Pater,8¿ Filius di-
ligere fe Spíritu fantfto, hoc quippe eft, 
Pacrem, & Fi l ium p r o c e d e r é amorem, 
^ u í eft Pacris 6c Fi l i ) : üc fimilíter quandp 
p i m í a 
dicitur Pater fapere f ípjentia genica:ni-
hi l aliud e í i , q u a n i Piitrem producerefi 
picntiam, quaeeft declaratiuaPatris, fi-
cut dicere Verbo ,eft producere V e r b ü , 
quod eft declaratiuumPatris. 
Hispríehabit is diflicultatcm conclu- o 
d e n d o d i c o p r i m o j q u o d i f t a p r o p o í i t i o , . 
Paterfapitfapientiagenitajin Feníu quo ^f7f^ ^ n 
i l l a n i D . Auguftinus, & Scotus íntel l i - CIHJIO , 
gunc,non eft vera ficut i í h , Pater, <3c F i -
lius diligunt fe Spintu faíiéto . C o nc lu-
í io h^c eft manifefta ex diebs, ibiqu^ ía-
tisprobaca^ex obíeruat is íupra numero 
quinto, 
D i c o f e c u n d ó : quod iíla propofiejo 
Pater fapit fapientia genita sfummendo . 9 
ly fapere, pro produclione rioápmüij Secunda co 
modo expolito 5 eft ica vera ficut illajPa- í/«/ía, 
t er , & Fil ius diligunt fe Spiricu fandto. 
C o n c l u í i o , n e q u e efi contra D í u u m A u 
guftinura, neccontra Scotum : i m ó e x 
eiufdem doótrina clare inFertur,vc patee 
ex fupra obferuatis num.i .qu? eius ratio 
ce probaiunnam ideó ifta eÜvera,Parer 
dicit fe VerbOjficucifia; Pacer, ¿k, Filius 
diligunt fe Spiritü fan6to:quia ficut qua-
do dicuncur Pater , & Fil ius diligere fe 
Spir i tü fando : hoc quippe eft Pacrem, 
6c Fi l ium producere amorem,qui eft Pa 
tris <Sc F i i i j : íic Patrem dicere fe Verbo, 
eftproducere Verbum , quod eft decia-
rans ipfum Patrem: fed íimiliter poteft 
inteliigi i íWpropoí i f iG,Pater fapit Fe fa-
pientia genica , ficut ifta Pater dicit Fe 
V e r b o , quia poteft intelligi Patrem pro 
ducere fapientiam genicam ,quaí eft de-
claransiplum Patrem, ficut intelligitur 
proSucere V e r b u m , quod eft declaraos 
i l l ú , e r g o ,5cc« Ñ e q u e obftat diiferentia 
ínter fapsre ,&dicerc : ná ficut diligere, 
quodeft quid eífentiale^ afsimihcur dice 
re,quodeft n o t i o n a l e . ' í i c ^ m u l c o m a g í s , 
poteft afsirailari diligere ad fapere:cum 
vtrumque íit eflentiale: ergo ficut non 
6bftante,quod diligere eft e f lent¡a le ,no-
tionaliter capitur á D o l e r é ; f i e cciam Fa 
pereJ ice t f i te lTcnt ía le jeodem modo no-
cionaliter poteft intel l igi . f 
A d rationem dubirandi ex didis ref- •* _ 
pondeo, quod fapere eflentialiterfump Adnstme 
cum,non conuenit Patri ficut dicere :¿c dtthiunúi. 
i d e ó bene c ó n c e d i t u r , P a t r e m fe dicere 
Verbo,non tamen fe Fapere fapientia ge 
nita.Atquifuroendo ly Fapere not íonal í 
tfif eodem modo , quo Doftof intcrpre- pit fs fapie^tiagenita : 6¿ vtráquGcíl: iea 
tatur ly dil igere: non e ñ magis vera l í lá veráí l icut i í k j Pacer & FJIÍUS diíigoíit fe 
Pacer djcit fe Verbo, quam iíb3Pacer i a - Sp in tu fanab» 
ra¡— 
D Í S C T Í N T I O 3 3 ^ 3 4 -
P o f t p r a e d í d a m a u t e m ^ & a P r a e d i c t i s a u t e m , & c í -
t R c Á d i f t i n d i é n e m t t U 
g e í i n i á m t e r t i a m , & c i r -
ca d i f t i n d i o n c m t r i g e í i -
rnam q u a r t á 5 q i m - o t r i a 
í i n e a r g ü m e ñ t í s é 
% P r i m ó . V t r ú m p r o p t í e t a s í í n d é 
c ü m perfona? 
^ S e c u n d ó * V t r u m proprietas í ie 
idem c u m c í í t n d a ? 
*¡ T e r t i ó . Vtrü i i i perfona í i t Í d e m 
cume irenc ia? 
I R'C A iftas t r e¿ 
quseftiones no 
portet i m m o r a r i ' 
quia earum fo lu-
tio patet ex d i ó l i s 
al ibi fupra^i f t . 2 , 
q u ^ í í . i l l a : v t r ú m 
c u m i t a t e e í f e a t i a ^ ftet plural i tas per 
Jufio ^ f i * r í í í í ^ v b í o í 1 : c n f u m e f t q u a l i t c r p r o -
1 ^ ' prietas perfonalis n o n eft idem for--
míi l irer c u m c í T e n t i a j d i f t ^ e t i a m z ^ 
cdntra P r ^ p o í i t i u u m , o ñ e n f u m eft 
i.\ u aiiter pfopirietas n o n e l í í d e m f o r -
raaliter cum per fona: i l l u d e t i á q u o d 
d ic lum eft de n o n iderttifate f o r m a l ! 
Teniacon- propriecaife cfüm c f f e n t i á , c o n c í ü d i t ^ 
diidit. q u o d perfona ttó eft idem pr imo f o r -
maliccr c u m e í í e n t í á : & q u o d a l i q u í 
dift inguunt inter o m n i á i f t a , q u o d 
t a n t ú m d i í f e r a n t r a t i o n e , í í f í p r o b a t á 
eft dift ind.2.& d i f t i n é t . S . i n c o n í i m i l í 
de atrributis, & d i f t i n á . 13. de d i f t í n -
ó t i o n e emanat ionum in d i u i n i s , & 
alias ; & t a m e n c u m h o c q u o d i f t a d 
n o n eft idem formaliter i l l Í5 f ta t íquod 
v e r c , & l í m p l i c i t e r íit idem í i b i : i m ó 
Secunda co 
chffto. 
h o c p í t necc í far i i in l propter p e r f e d á 
í u u p l i c i t a t e m d i u i n a m , qu.x l equirur 
ex per feda i n f í n i t a t e illius e í f e ñ t i á í 
p r o p t e r q u a m í i m p l i c ¡ t a t e m , & i n f í -
u ir¿uem , n o n poteft i l la eíTcntia clfe 
i n a l i q u o , cum a l í q i i a realirate in e o -
d e m # niíi illa reaiitas íit p e r f e d é e a -
d e m fíbi:& iftud eft c o n f í r m a t u r o p e r 
c o m m u n c didtum ant iquorura , q u i 
c o n c e f í e r u n t multas p r í e d i c a t i o n e s 
cftc veras i n diuinis per ident i ta tem, 
ñ o n f o r m a i i t e r j q u ó d n o n v i d e t u r i n -
t e l l i g í b i l e , niíi pef h o c j q u ó d p r ^ d i -
c a t u m e r a t v e r é idem c u m f u b í e á o , 
& ex h o c era í p r o p o í i d o aff írraat iua 
Vera per ident i tatem, & tamen p r ^ d i 
c a t u m non erar, idem formaliter c u m 
f u b í c d o , & propter hoc n o n erat i b i 
p r e d i c a d o formal is -Et q^íe ÍÍÍ d í f t i n -
d i o identitatis formalis ab identirate 
í i m p l í c i t e ^ t a d i i m e f t . D i f t . 8 . q u a ; í L 
d e a t t r i b u t i s , & alias f requenter : 3c 
í d e ó n u n c t r a n f e o . -
S x p o f i t i ú D i f i i n B i o m r y u 
l c b r e u i r e r ^ s u n í a t i e rc fo lu í í 
D o d o r fub illa düpl i c i diftin-
_ (ftíonecríum quaeftionum diffi-
cuícates .* quas brebiter tangit, non quia 
non finefadí proftindx,6cniniis contro-
tierfc í fed quia de ei¿alibi Utifsime ege* 
rac:nam pfopfietacera perfonalem non 
éfle idera quod perfona , quod prima 
qüagítio inucftigatjoftendii fuprain dif-
tindiione 16, quaftionet vnica att. 1. vbi 
c o n t f a P r « p o f i t i u u m o f t e n d i | p p e r f o i i a m 
« l i s 
eíTe conf í icütam ex proprietate 6¿ eíTen-
tia: quod nos indifficultate jp^ .re fo lv í -
m m . Proprietatem vero pcrfonalem no 
eíTeidem formaliter cum eíTentia a qtaat 
eratiecunda quxf t io ,Dodorconc ludic 
íupra d i f t i u ^ í o n e z . q u x í h 7 . a r t í c u l o 5. 
& n o s i i i d i f í icultate , f4. longo fermor 
ne probavimus. i t tándem perfonam 
non effe ideni formaliter cum eíTentía,1 
ibidem patee: quia quod diftum eí l de 
diftindione formali proprietatis ab ef? 
fentia: etiam de d i í l i n á i o n e p e r f o ; 
íiae ab cffentia ( vt probat 
Doftor in prajfenti} 
conciudiu 
•T. 
m i s o p e n s . 
^¡1 
gOÉIÍHf «¡SaLASÍ&if :~Xal&ÍMÍ. 9Sfíe» vi;«..,.. «.i. ,,«,..«4. . ..j»*..- •,. . 
I N D X 
A D D i T I O N V M , Q ^ V á E C O N : 
T I N E N T V R I N H O C S E C V N D O T O M O J V X T A ' 
E A q y A E N O T A T A S V N T 1M P R I M O I N Í ? l < y E 
T O M I P R, 1 M I? 
2 . 
N art ículo i .pag .4 . co l . i , l i n / j a , 
litara F.pQnituraddic iojqu^it í .c i -
piíjíí/iíerpteftargutt8¿ fimcurin l in . 
8,col.2. ante iic- G his verbis , í íed4-
ramur confequenter. 
Ibidem linea p . l í t e r a G . p o n i t u r a d d i c i o , 
qu^lnclp'it^yliermsconfequenter. Se continua 
per vfqiadpag.f.Golurpna ¿.linea 3.vbi fini 
tpf his vcrbis,«omf^ge«^<p. 
AdiitMguaft. fj ift ,2i 
Inartic . i .pag.^p.col , i . l ín . i^ . l i t iE .pon í -
tu r a d d i ti cquse i n ci pit .^«M contradicit / iuer» 
yoí,ik ñn i tur l i n . í ^ . h i s MQTbi&idiJsmihterm* 
tafinu 
Ibidem fub lit.F.linea 4 f . p o n í t u r additio 
cpxx 'mci-git^Qntradkttetum. Sc finiturfeqoé 
ti l ínea bis verbi V.Í£ Deogratias, 
I n art, 2.p3g.f «r, coimn. u l in .^^. fubl i t , 
H ponitur addnio,qu^ incipit , notaauodpro 
¡ d u ú o m M íinitur li.40fhis stihistpYQdüftiuH 
''4iíÍmgMturf 
l o arc.ftp3g.68.coUi .110,4. .lite. H . p o n i -
tút ¿dáitíOfqüzmctipitiCúnfimatHrqHeapertet 
¿ ¿ f i n i t u r a n t e l i r e j . his vQtbi$9ftdtnteUigetí* 
tumPütrh , 
I n articulo 6. pagina S S . c o í u n m a 1. Uxiea 
2 S.'litera L .ponuur addicio 3 q u s inc ipi t , 
additio, qua: i oc íp i t 3féenndtpmem qmdllhl 
5 5 . & c o n t í n u a t u r v f q u e a d lineam i ^ . & f i -
nitur ante lite. P , h isverbis , habet Í4feomnt 
M ' -
l n eodetnart.pag, 94 ,co lum, i . l inca44 . 
li H . ponitur additio ,qus inc ip i t , <iíí/(?f««-í 
dmyqttQdtiegatiomSiSt, finitur col .z.lin.S.aas 
te iúera L . his ver bis rfatet qmenon3 &C, 
JÍdditiomt ad quaft.yJifl. 2. 
I n art.7.pag. 2 22,col. 1 .lin.40.lit. H.pon* 
tur additio,qnae incipit,<í/w^ipó»Ao » ^ fi-
nitur ccl.2.1in,4.ante l i t . I . Jíis VQihis3hig m 
tuhflktm* 
Addh. ad quaíí, 1 , dip. 5. 
I n eodem art.2.pag.3 j8.col.2,l in.4i J í te í 
B.ponitqr addJtio9 qu?e i n ó f i t iintfatftr con* 
tra re/ponfion^Sc continuaturin p.zjp.vfque 
ad coÍ .2 , l in . i . vbi finitur ante l it . E . Jiis ver^ 
bis.rfc ohiefto concepto, 
I n eodem articulo 2. pagina 238. c o í u m ~ 
m 2«linea 28. fub litera A . ponitur additio, 
quae incipit ,fed yidetur contra Vnimcationm* 
¿L finitur ante litera Bohis vetbis ¡ÍTÍ cognitm 
nt natttrah D e i , 
l n a r c . 2 . p a g , 2 4 o . c o l . 2 , l i n . i 4 . 1 i t . H . p o n í 
tur additiojquae incipit jilliduoconceptusfunt 
ferconuerfioaem, & íinicur ante litera hi? fimpliciter^Scñiúmt ante l it .I .his verbis ,5«<? 
itegat maiorem. 
l n eodem a r t . p a g ^ r . c o l . i . l i n . i ' r . l i í . K , 
ponj turaddi t io^uae inc ip i t se^forweí^yíc r* 
•y erbis, produtíma dicuius, 
Addiuones adqm$, 6tdi$*2» 
J n art .2 .p3g^3.coÍ .2 .1 in .3J i t«B»poí i í tor 
tiQ>tk í i n u u r a £ t e l i t . L . his 'ssxhls,atttihmm 
fidUlm* 
9 $ % 
I n d e x a d d i t i o r i u m . 
Ibidem columna "í.linea 21 .litera N.poni 
turaddit io , q u « i n c i p i t , terthargnofic^vix 
continuatur vfquead pag,142,0:01.i.liruay. 
vbi finitiirante litera P.his v e r b í s , Analo^i' 
poneretítr vi Deo. 
I n eodem articulo 2.pagina 24 2 .co lum-
na >. l inca9. fub litera Q^ponicuradditio, 
qux incipic, argmtnr etualtter 9 Se c o n t i n ú a -
tur per totam coluranam vfque ad pag.143. 
col . 2.1111.32.vbi fíniturante litera T . h i s v e r 
bis> it¡ cognitione Dei ex 10. Ethicor. 
Incodeniart.z.pag.24?.columna 2.l inca 
33.1iceraT.ponituraddit io5quKÍncipit3Í'e/-
pondeo^uodquilihet conceptus, 
I n eodem articulo 2.pagin.244. columna 
U linea ; . l i t . V , ponitur addino ,qn2einci-
pit , adfecundHmqHoadiJlasinííantiaSféc conti-
nuatur vfqueadcoluro. 2.linea 19. vbi fini-
turanceliterani Y . h i s \Gihis,tJfet minfiniw 
Umpore, 
tAdditiones ad quafl. i J i f l . } . 
I n art ícu lo i .pag.255.cclum,2.1inc34^ 
fubliteraE. ponnur additio , quae incipit , 
quodeunque cmmmdmdÑumfortiuSjSc cotiniaa-
tur vfque adpag.264.col. 1.11116330» í u b l i t . 
F . v b i finitur his verbis , & probo conclafionm 
pojitamftc* 
uidditiottcs adquafl,3,difl.$, 
I n articulo 3.pag.285.colurona 1 .linea 
lit .I .ponitur additio, qua: incipit,refpondeo* 
quodprobatio improbat ,óc continuatur per to-
tam columnam,&: vfque ad col.2. linca 1 ^. 
fub lite. K . v b i finitur his ^erbis^ríWáííOMe 4-
fius in ytfa pro prxjentia. 
I n articulo 4. pag, 28 ( í . co lamna 2.1in.6, 
fub l i t . D . p o n i t u r a d d i t í o , q u 2 incipit 5 
dijferentia yltma,Sc finituribi l in. 14.his ver-
bis, conceptum qmdditatixum. 
I n a r n c u l o 9.pag. 307. columna 2* l in.4. 
litera C.pani iwr a d d i t i o , q u a s í n c i p i t ytertiú 
pratena.quiaUfoluntaSiZi finitur ibi ante litera 
D.h i s VQih\s,propYÍam fibi. 
Ibidem linea ; i . litera E.ponitur additio, 
quaeincipit ¡refpondeo dicendum,qt4odprimis, & 
finitur ibi l in .44 .h is verbis, ebiefiumfibiof' 
tenfuut» 
I n eodem articulo p a g . j o S . co lumnas , 
linca 4, litera H . ponitur additi©, qu.T inci* 
pit sad illam metapboram, &finituribi in fine 
articuli his verbis i & ita hac iuHiü* huic. 
; Adilit, údqtucfl. ^dif l . f , 
I n articulo f .p3g.3 2.columna 1. l in.vlt . 
fub l i teraH.poni tur additio,quae incipit9 
notaigituridi finitur columna2.1in.29.P<»ulo 
antel ir .I , his verbis Jftfiguntur alia ex plmbm 
fenfihus, 
I n articul04.p3g.31 ^columna 1.linea 10. 
fub liter. I . ponitur addjtio,qnae incipit.fow-
traquammsobteHumj^uss cótinuaturibi vfque 
ad lin.35:.fub litera K . vbi finitur his verbis, 
nifi inillo ejfe rnteilech. 
IM art.4 pag.32 t.col» 1 .lin.28.fub l i íe . E . 
pcnituraddittoJqua:]nc)pit,«oídfi'go¿|«o<í »d 
titia,tk finitur ibi Í in.42.antel i tcráF.hiS ver 
bis, conforme m emttati fuá . 
Ibidern col. 2,linea 7. fub litera F.ponitur 
additio, qua? Inapitjicimelligendú¿fZ,&. finí-
tur in fineart. his\QíbíSydetermíMturahaíío. 
I n eodem anicui© 4.pág.32 1.columna 1. 
linea43. fub litera E.poniuir additio 5 qu.í; 
inc ip i t , intellígeifi ratione yeritatts, & .finitur 
col 2,lin, his verbis, ciwprobem, 
I n eodem articulo^.p^gina 3 i9 .coium¡va 
s.i inea^.fublitera A-ponituraddit!o5quae 
incipitJ^WM yerum^tk. finiturlin.7.his vei bis, 
fupra mentem^rgOi&c» 
Jddnknesad quaft, 5:. diíi. 3. 
I n a r t í c u l o 1. pagina 532.coluiBna i . I i n . 
l o . fub l i f .D .ponirur addit io ,qu^incipit , 
dicetur qnodfec, ficut modo, & finitur LneA ;7. 
vbi finitur ante litera E.his veibiS;/peaeí,Vc» 
mn [peñes. 
Inarciculo .^ pagina 3;6* columna 2. l i n . 
36.fub lite. E.ponitur additio,qua: incipit: 
&' AuguñirtHSjupraGenefim, ác finicurpa.j57. 
C©l.isiiii.2.h*s Yerbis,/e«;r<ífc,cr gr<i«ií4/e. 
Additionesad quaft.ú, d:¡l. 3. 
I n articulo i .pag. 56a. columna 2. lin.37é 
litera C.poni tur additio jqua: incipic, qtwd 
jíriflot.^.Fbyficorumy Se continuatur, vique 
adpag^ds.columna i.iin.7.ante l i t . H . vbi 
finitur his verbis, íw?e/if^«x, &"[cienú*. 
I n art.i.pa.367 co l . i . l in^^ . lub l i r .CVpo 
nituradditio,quae incipit,ííc«> i^MTuniiAts 
tap,2j.qHandobquitur > & finicur col. 2.im-a. 
his verbis.,^f 
I n eodemart.i.pag.367.col.2.Iin.27.fubl!r. 
QJponitaradditio>qux inc\piz3hxcjpiaese£ 
HUfcieHíi*, &fím"twribi linea. 44.his verbis, 
dífponm ipfuftt ad aftim. 
. e x a d d i t : 
I n art ículo í . p a g . 370. columna i . li nea 
% i Xub litera D . ponicur additio, qnx inci-
p i t ^ d p o t t t í f i t f o r m w r a m } ^ finicür ífe l in . 
44.his verbisj ráiionmts objettiHis qppojitis. 
Ibidem columna 2. linea 21. í b b eadem 
l i teraD.ponituraddic ip ,quxíncipi t , 'V'e / /o í ' 
ma pcratmemilmm mn>fk continuatur v íq i 
í i d p a g . 5 7 i « c o l u m n a 1.linea 4.ante litera F . 
"vbi finicurhis V c r b i s , ^ ^ ^ ^ A « í 4 í ¿ « ^ w Hf 
í n a r n c » 3 . p a g . 3 7 2 . c o l . 2.1in.!4.fiJblit.A« 
ponitur additiOjquae ine ip i t í e^ UM fmtmfor-
fan, quodtermnHS,tk á n i t u r ibí ante lie. B.his 
V6rbis,¿» Pbantafmate. 
I n articulo 5.pag.373. columna 2. lin.24. 
JiceraF.ponitur aduitio,qu£B incipir,V«¿»er-
faleübiefiumfubmiQmi & finlcur ibi Ijnea^f. 
ante litera Q.his \Qvhisfquod babet injjjecie. 
I n art?4,pag.37í-CGltim. E . I1n.47.fub ü c , 
Í).ponicuradditio,qu2Íncipit,iíe«í/»c>jfJef í o -
ftfuari^Sc íinitur col.z.lin.p^ante lit.fc.hisver 
bi i i&' Phantafmate, 
Ibidem pag.2.linea ap.fub lit. E .poni tur 
additio, quse í n c i p i t jrf/^cí'ííeííwciífty j & f i n i -
turl inea 4@oanÉe litera p . h í s \GThis,n6nym 
nifi fjtecism. 
I n eodem articulo 4. pagina 377. colum^ 
n a 2.1ínca41 . l i teraF.ponitur additio j q u « 
íncigkiMcenduqfiOitdefiidmiámitk. c o n t i n ú a -
tur vTque ad paglnam 376. linea 11. fub ea-
dem litera F .ybi Sniturhis yQthis^diceturm 
yVqÚQ ad pag;59¿»c0U1 n.lm.'2o..nnte UtA. 
vbifinitqrhis verbis, y d cania p í t ^ M m 
Ibidem linea 29.ponitur addido yquaeln-
c\pit9yideture]ftintenm Philofophi^&c fínitur 
i n columna 2slinea4,his verbisrgftírf iÜa$of* 
ieafimatHrpevaffum* 
I n a r c ^ . p a g . ^ t í . c o l . i . l ín . í 1. fub.líte. F . 
ponitur a d d i c i o } q u a e i n c i p i t , ^ ^ » c quaítiQ-
n m ergo düo, & finitur ibi l i n . 2 7. hís verb i^ 
in prmedenñ quaHione. 
I n articulo 4.pagina 577.cplumna 2.1inea 
<).fub litera G.ponitur additio, qam i n c í p i t , 
i t m ( & eftprorjufídem) ftsundu iftos, & fini-
tur ibi linea 47. ante litera H . his \erbis 
]¡>emm inidligibilm. 
A d d i t j d q ü t j i . j M p . f f 
I n arí. 1 «pag.s^y.col . 1 .lin.3 6* fub liee* H f 
ponitur additiojqax incípit,¿fe/» ommscau* 
8c finitur ibi lin.40. ante lit, I .h i sverb i s , 
demonftmipamfufficiwtim, 
Ibidem co l .a . l in . ia .ponícur additio, qnx 
incipic tfamliter etim ilífdtSc continuacur. 
I n art .z .pag.3pp.GoL2. l in;23»fub. Ufv 
ponitur additiOjqoaí inc ip i t ,^ f cfw«? ngn 1 
iüáffiíj^fíniiaribi í in . jS .antc Í i t , H . h i s Hj. ? 
bis,if2 díñlnñHmjtibnffum a pf'Jfo. 
í n eodem are.2 ..pag.'^ o j.éo.l.' 1 n.30.i 
li í '."'Q.pó nitur áddi t ió , ¿juae incipi t , terí t 
qmtHY.t<ltiúámn, 
I n ebdemart .2 .pag.402.col . i4 in.?! J - : -
N.ponitur additioVquaf incipit^/íiír»^Jcx > 
tmum,1k cont inuátur vfqué*cpíum. 2, lin ea.. 
28.anee litera D . y b i finitur hisveth¡s¿cá¿ij;i • 
turreidmfüÜQms, 
l o art.4.pag,4i ^.col.i J i n . ó . i í t . l L p o ; 
tur aádsdo3qiiig''iíiCÍpic j4f/ iBa tria media 5 & 
finitur ibi l i n . j j . hí-s verbis , mn acatad illa ¡u 
lumdum áiínm, 
I n ai't.^.pag.^f g.col.2.1ín.22.rub lie.E.po 
mear adáieio?qüíE incipít . / í dlcátmyhi cfífpe -
cks^dc fínitur ibi Iín.35 -^is verbisjf^/^f^/ie 
alterinscbieñi. 
I n a r t ^ . p ^ g . ^ o d . c o l . í . I i n ^ S . r u b l i t . C . C . 
ponitur additio, qus ineipit , adrejponfionm 
Jchit isfa tontiiauatur vfque ad finen), coL 
2.ai i te l i t .E£, vbi finiturhis verb is . eÜ^rí í» 
tioemSy & alíqualisprfefíid, 
I n ar^6,pag.4i7 íCo| .2 .1 in . l ó J i c . D . p o n í 
turaddirio,quíEincipit,^fe«íi«OT,5«0ííi/iíí,//e-
tliomsad Qhkñum t & concinüacur v í q u e ad 
p a g ^ i S . colTi. Im.p» vbifinitur bis yeibis^ 
fim m qua } f m sx qm * 
A M k , 4 Í qmff. 2, iift.q. 
I n art, i .pag.475,coi, i . i in.6.iublit .D.t'o 
nitur a d d i t i o , q u « ineipit, yernm ejltámenle 
finitiir ibi amcl i te . E.fns verbis, quam e m -
tra, 
Addimms ad qíftfjl, x « 5 % 
I n art .3 .pag,482.col . i . I i |5ea4( í . fub litera 
F . p o n i t u r a d i t i o , q u í e i n c / p i t3ij¡ud tam e, qm¿ 
d i ñ u m e ñ ) & finitur in columna fecunda in 
fine articuii hi$ verbis , quaji 
t m ¿nimali?* 
J-dditlpnesat 
I n a r í , : i . p a g . 7 0 9 . c p I , i . l i n . 3 4 . 1 ú . g e p o n i -
tur additiojqua; ineipit,/? ^rg«4f«y ¡qyodow-
nis caufa, & continuatur vfque ad co l , 2%lio. 
2.ante l it .M.vbi finitur ^ ^ Í S } ^ ! ? ^ ^ ^ 
I n d e x a d d k i o n u m . 
ín arf.upag.^oj.columna 2.1ínea20.1íte-
3^ l ' -poniur additiOjqu? mc\'p'n)qHfa Ftliam 
efe dé ¡uhííiintu P4fr i í ,&f in í tur ib i l in.38.an 
te \\iJc MssvQthxs^Yeális ád matexiám, 
Ineodcm articulo 1 .pag ina50») . cc lum-
na 3 .linea ^ ó.htera N.pomcur additio, qux 
c iph > hem nthtl conuenit, & continuatur vf-
quead p a g í n a m e 10. columna 1. linea 27, 
ante litera P.vbi ñn\tüt3h'ís\QihiS)formaiiw 
dtflinffa fecundnm te, 
I n articulo 3.pag.f lá.CGlumna 1.linea 8. 
fubl i teraK. ponitur additio, quae inClpit^ 
ítemitti rejpeftus,8c ñn'itüt ihi linea 1 p.his ver 
bis,?'» ratsone concaufantis, 
I n art ículo 3 .pí¡g .5' i7 .columna i . l i n e a j , 
ponitur additio ,qua:incipic úbijcitureó 
modo ¡Si firntur ibi linea 25. ante iuera L . h i s 
VQtWiSigranuúcditer concepta. 
In articulo <r. pagina s-ii^columna 2. l in , 
45:.fub litera A.ponicuraddicio,Quf incipitj 
©poríeí enim 4 & c o n t m ü a t u r , v í q u e ad pag. 
5:2^  .columna 1 -lin^.ante lit. C . v b i fínitur 
hís sexhhjjpcrrathnem aftas ^  potentia. 
Incodemart.5:.pag.5Z4.ct)iurana i . l ineá 
^.litera G.poni tur additio, quae incipit , / « • 
licecquodadditkti&i finituí ibi l ín .penulc .an-
ts J i t .H . his verbiS) iufeipfam relaúomm* 
\Addimonesad (¡uap.VnicJi&tíi 
I n articulo i .pag iña í39 .colurana2kIineá 
24.fub litera H . ponícur additio , q u « inci -
p i t , quod fi intelligo, & continuatur vfque ad 
pag,f40. columna r. l inea i S . a n c e l i t e r a L 
vbi fimtut his verbis , aliqttomodofíilicet erdi-
ne onginis, 
tAdditmes ad quafi, ynktmdip.j* 
In articulo <í.pag. ^ í ^ . c o l u m n a a»Iin.28. 
litera E.ponitwtadditio, qua; incipi t ,dicen» 
dumquodtr ip lkn<npneñ^ ñ m t m i h i l m é 3 f í 
hís verbis, duobaspnmis, 
I n articulo 6.pag. ^ • c o í u n i n a 1. lin.27.' 
fub litera A i ponitur additio, quae incipits 
probomaiQYm j & continuatur v í q u e ad coh 
2. linea 4. fnbliteraB.vbi finiiiir his Verbis* 
propter defefium ordinis, 
Ibi dem linea 8. litera C , ponitur additio, 
quae incipit ^«wy íDwí íW, &finitur ibi an-
te litcram D . his verbis, modopms primapef* 
fina. 
I n eodem articulo í . p a g i n , j ó ^ c o l u m n á 
a.linea 5 i.lic. IT. ponitur.idditiojqua-inci-
pit , quodhocargumct.íaw requint , & fínitur in 
íi ne ar t .hi s v ei bi s f«í w w propinquam ad ex -
tra, 
Ineodem articulo ó . p a g . f ^ . c o l u m n a 2. 
l inca 10. fub litera G . p o n i w r additio, qu.« 
incipit 3 contra quod conmuitprimo, & fínitur 
ibi ante lite .H.his verbis, ex ratiom formaU, 
Ibidem linea 40.fub litera F . ponitur,id-
d i t í © , quae incipit: ideo refponderipoteíi alúer^ 
& í initur columna 2.iined7 his verbis, i /or 
maqua produchur. 
Additionesad qua¡ í ,y dift. 8. 
í n art ículo 3. pagina ^ . c o l u m n a 2. l in , 
penúl t ima litera E.ponituraddltio, qux m -
c ipkse fponds tur jhutdmtur&ññkuvpxg inz 
5r99.columna i . í i n e a a i . h i s v e r b i s , p í r / ^ í o -
nem/icutalia, 
I n articulo 4.pag.^9y. columna ¡ . l inea 4. 
fub l i c e r . K . ponitur additiojquas inc ipi t . /^ 
hacráti&probat, & fínitur ibi ante litera L.his 
yQfhíSsprimiargumemprtncipalis, 
I n articulo 6. pagina <¡99* columna 1. l i n . 
45:.lite.B.ponitur additio,quae íncipit:^«¿4 
conceptus Ule non eft infiHUfes, & continuatur, 
vfque ad cülum.2.1 in .8 .ante lit. D . vbifini-
tur,his vtv\i\s>e¡iáliqmdpQtenúak. 
I n eodem articulo ó.pagtóo 1 ^columna 1. 
linea 1 i . l i teraG.poouuradditiosquarinci-
ysiiivU'múCQnlequentiaeÜHegandaitkconúvLUZ 
tur vfque adeolum. 2.1in. 17. antelit.I. vbi 
fiaitur his v e r b i s , f o r m a l i a obkfta. 
Additiones ad q»aj l .^ díjl, 8. 
í n articulo ^pag. 685. columna i . l in.2^. 
litera C.poni tur additio , q u « incipit , «^OÍ/ 
pelagus perfeftiomm, (Jux continuatur vfque 
adhnera art.qui habetur pag.ób^. columna 
i»vbi fínitur his verbjs,«o»ío«/í itiimitatme. 
Addimmsúd quaft. ditt.S. 
ínart:.4 pag.702.CoI.2.1in>27,fub l í te .É. 
pcnituradditioaquj£ incipit, beneprobat^ quod 
nonponendo& continuatur vfque ad pa.703, 
c o l . i . l i n . 3 i , f u b l í t . F . vbi fínícurhis verbis, 
& dansejjeinoiienti próximo* 
Ibidem lin443dir.G. poniruradditio,qiix 
inc¡pit,4<i incommens, quodprimum tramfaaty 
&finirurcol .2 .1 in , i2 .ant(» i ic .H.hÍ3 verbis,, 
necomnino mnwe. 
Jíddití 
I n d e x a d d i t i o n u m . 
A M i t MqHaft .ymeám dijlt i o. 
I n artic.i .pag.yie.col .z . l in. J4.fub litera 
A . p o n ú u r additio>qua£ inc ip i t ,^«w quod non 
sompetit a l m i , & continuatur vfque ad pag, 
7 i4.col . i . l in.22.ante l i t c . D , vbi finitur his 
VQibis ,cx prncipijíforntlibus, 
I n eodem artic.i .pag.716* col* 1 .l ínea 2 
l itera G.ponitur additio, q u « i n c i p i t , / í jf?ro-
mdio acctpktur repugnantia > 8c continuatur 
vfque a d í i n e m a r c i c . vbi finitur his verbiss 
f rgo commHnkatm ñ a m a * 
Mdit .adqafiJl . iJift . i i t 
I n a r t í c u l o i .pag .7^ .co lumna i . í fnea |» 
litera E.ponitur additio, quap incipit , 
tas pomtur, & finitur ibi hi* ye th ik i f fápQ* 
i u é a m , 
I n eodem articulo pag, ^ 4 . co l smna f <• 
l inea f o , l i t ,M.p©nÍtMraddit io ,qus incipit , 
refpondeú quod dileftiQ 9dc finitur ibi liis verbis, 
f x m d m s m f a t v t * 
JddmomadqutfP^zJi f lo i ív 
I n art ic .? .pag.7á 1 . eo l . i . l in .^ . fub litera 
K - ponitur additio, qua inctp it , f re hac con-
€lu}ionei&finitur ante litera L*his verbts>/¿^ 
frvcedmdo, 
I n eodem articulo jpag . 702. columna 1, 
l inea 21 flitera P.ponitur additio, quae inci" 
pit , / ^ . dsprocefsiQneSpmtftsSantU 3 h ñ m t ü S 
ibi iin.36.his v e r b i s > e ^ o ^ r W í f . 
jiddmonssadqH£ñ« 1 J i ñ a 9. 
I n a r t í c u l o 1, pag. 784. columna 1. l ínea 
5. litera D , ponitur additio, qux incipit , 
m o r m ú t i a g e n i t * > & í x m t m ibi his verbis, 
fer Angaflinum, 
I n eodem articulo pagina785:.columna 
2. linea 16. litera M . ponitur additio, quje 
'mQipiiyqHtatmfum aftus, & finitur ibi l inea 
30.hisverbis ¡obtefii dtltgtbilis. 
I n articulo y.pag.Soo. colum.2. linca 26, 
J i t . C . p o n i i u r íddi tio,quae incipit, quia adie^ 
í f i « « » » í ^ , & f i n i t B r l ínea j6f his verbis , nifi 
fropofitiofit faifa. 
Mditioms ad qut i í t .ynka» dift, 1 j» 
I n art ículo dec i fno ,pagína 854, columna 
fecunda linea 17. fub litera C ponitur ad-
mitió? q u a p i n c i p i t , p í ^ « r e í W W wí/wr» 
ni eur l i n e a 4 0 , h í s verbis ante litera D ^ ' r ^ 
latió nalis. 
I n articulo v n d e c i m O í p a g i n a S ^ . c o l u r a 
na fecunda linea d u o d é c i m a , l i t e r a L . po-
nitur additio , q u » incipit , (rfífí quod antees-
dens, & continuatur vfque ad pag. 837. pee 
totam,5c finitur m pag.Sj § , co l» í#hn .y . his 
verbis,e^ Í contmfó. 
I n articulo v n d e c i m o , p a g í n a í i^o . co lum 
na fecunda linea 22. fub litera K . ponítuff 
addixio,qu2e incipit ,f»ew/?/«w/;wí»í , & finí •» 
tur linea46.ante litera L . his verbiá ^'w^ew^ 
ratione, 
I n eodem articulo, pagina 841, c o l u m » v 
l inea decimatertia litera ponitur addn 
tio , qua: inc ipi t , ^¿ro quod non eñ adpr&pefi* 
ttimtSc finitur linea 25.his verbis,?»prQdHMHi 
MditMqftatf .ymeJip.ifp 
I n articulo fecundo, pagina 84?. co lnm* 
na prima linea 46. fub litera C , ponituc 
additio, qux incipi t , confequentiapattt a & fi-
nitur columna 2.linea é .h i sverbis ,w; í í fr í«^ 
podfictre, 
¿iddhioms ad quafl,ynicam 
I n articulo primo , pagina 942, co lumna 
prima linea48.fub l i teraF. p o n i t u r a d d i » 
tio,quae incipit , ad quod refpondeo, ^cñt i i tü t 
co lumna fecunda linea 12.hi5 verbis, in ná~ 
tura intelleffuaíiv 
I n articulo tercio ^ pagina 945; co lumna 
fecunda linea v íge í imateFt ia , fub l i t e r a L 
p o n i t u r ad d i rio ^qu ae i o c i p i 1 í 4i««i»./bi*-
maliter i & continuatur vfque ad pag. 544, 
vbi finitur columna i . l i n , i 7 . a n t e i i t . K i h i f 
vsíbis;|ir0<i»íje realif, 
Mdit,adqiiitft, y* icadi f l , z£ 
I n art . t .p.p^S.coIum.i. linea.24.1itcra A i 
ponitur additio 1 quae incipit: quia 10. Meta* 
phyfic. & finitur linea 34.his veibis |^»g»¿.<?g 
tempore, 
Ibidem pag. 949. colu mna u linca i i . fub 
litera D . ponitur additio q u « inc ip i t , « » -
$ra efí, & finitur linea 14. his yethisrfHantm 
diftinftum» 
I n a r t . a . p a g ^ p . c o l . i . l í n . i c l i t . A . p o a i -
tur additio, qu$ incipit,jBaí«»í/irfwo<í?Tríiií« 
Wfe, & finitur l in . aé .ante l i t . E . his v e r é i s , ^ 
I n d e x a d d i t i o n u m . 
I n eodcm art.p.949sCol.2. lin.27.1it.E.po 
vÁtuv additiojquae incipit 3 teneudocommunem 
yiamjfk fínitur pag.9yo.coI..i.Iin.4o4ub l i -
tera l.his vtvhlSiCOtcordaYet ttrobique, 
Ineodem art.p.9^o.col.i . l in. 4 í . í u b lite-
ra I .ponitar additio , quit incipit , Vtmm du-
fkic lynonimum , & continuatur in co l . 2. vbi 
fínitur l in. 17 fub l i t eraK. his verbis í t y j m -
mtrmfoTmalis, & ibi fequitureadem lin, aüa 
additio,qux inc ip i t , »^ qffOí// vmusfpeciei,&c 
fínitur lin.50. ante lit. L . his verbis, Nevero 
non. 
Ineodem art.pag.971.col.1.lin.s.litera L 
ponitur a d d i t ^ q u a í incipit, quodnoneñ ynü 
nmcro fín i tu r fub lit . N . l i n . 1 ó.his v erbis, 
yeraefienonpouB* 
jíÁdit.ad quaft* y n i c j i í i . 2 6* 
I n a r t . z .pag .^ya .co l . i . l in .ó . fub l i t . X . p o 
nitur additio; qwa: incipit i¡edquandoqmdíf-
íiní?¿o»&fínitur lin.41.ante l i t .Y.his verbis, 
. prtfcedentm relatmiem, 
Addit.ad quajt.3. dífl . iy, 
Art iculus tertius t o t u s c í l additio.pag. 
1080. 
nAdditionesadquícJl. i.di&.iS, 
I n art.a.pag* 1089.col.2.1in.4.1i t .F.poni-
tur aciditio,qua2 incipit,/''© opinioneprima, & 
fínitur pag. i090.fub eademliteraIme. 28, 
hisyQihis3tatio ordinü adprius. 
Ineadam q u « f t . a r t . 4 . p . i 0 9 7 . c o l . 2 . I i t . H 
Ii .27.poniiur additiojquaj inc ipi t ,»©^, quod 
ficutrelationeSiScñ.nkurp, iop8.fubeadem li 
t e r a j m . ? . his verbis, multo mod'o efeab alio» 
Inar t ,3 . e iu fdemquaef í : . i o92 ,co l . i . fub l i -
tera H. l in .4 f .ponitur'additio, qux incipit, 
&expomtur j ingenitum , & fínitur infine 
art icui i . 
I n a r t . ^ c o l . a . l í t . C . p o n í t a d d i t i o 5 q u ^ i n 
cipit^temo príCímrfj&finiiuribijfexta n ó t i o , 
Mdftmesadqfnsft,i,eiufd€mdift. 
I n art . i .p. i099.col,2,fub. l i t . F . l í n . j ^ p o 
ni tur3ddit io ,qu«incipi t , í í e^«íw. ,77í . / '> ' íor 
re/tííÍ0«c,&: fínitur p . i xoo.fubcadem l i t . l i* 
ne i^ jy.fub his vethíS^qmeífynumextremum* 
I n eodem art.pa. 1 IOO.COI. a . l i t .H. l in. 1, 
ponitur 3dditio,quae incipit ire/pondeo^quod 
7tegaUoitk fínitur ibid.lin.ací.his verbis,rffíer-
mmtiuaejfentw» 
I n eodem arr .p . i lO i . ce l . a . fub l i r .M. l in . 
2 6.ponitur additio,quíE incipit ,^?/ fie, 6c fi-
riituribid,fub his verbis, m p n k ú o * 
Inart .2 .p . \ 103 .ponitur additio titulusar 
t i c u l i , ( S c p n m u m , & f e c u n d ü m argumentü , 
& col.2.fub l i t .E. l inea 27.ponituradditio, 
qux incipit i ej]\ntia íllimitatmetn deteminat* 
6c fínitur in fine litera;. 
Addkioues ad quaft^.aufdem diñ. 
I n art.3.p. 1112 .col. 1. lír. O.lio* 2 r. poni-
tur additio,quíe incipit, cofirmattiY^ & fínitur 
i n eodem lit .h¡s verbis, relatio difqííiparamti. 
Inart .4 .p .Mi f . coL2 . i í t .F . l ín .40 .pon i tur 
additio,qux wciphiquamxisindimniSi & finí 
tur ,p. i 1 14 .C0I . i . l in ,2 i .h ís y^this) & mme-
diatioms, 
Ineodem art.^.p.u r3.cpL1. l i t . A . I i n . ^ . 
ponitur additio ,qniE incipit ,r?/ítóí€«¿«j^«-
bium.Sc fínitur ht .B. in fiñe^his verbis,/>rop«e 
loquendo, 
I n eodem art.p. u i f . c o L i . l i t .N . l íne .3 ;* 
ponitur additio aqu^ incipit ,^««í tresratio,' 
neSi vC fíniturcol. 2. in fine iit. P. his verbis, 
primo fuppofito. 
I n art.4.p.i 113 .col .2 .1 í t .C. Iin.4.ponitur 
addítiojquaeincipit,íemopr^íereií , Se fínitur 
his verbis j Cuiufcunque iecundié 
I n eodem art .p .u 14.C0I* i . l i t .G.l inea 22. 
p o n i t u r a d d i t i o , q u a E i n c i p i t , / ? y e l k t d i -
c:cre,&fínitur p . i 1 i f . co l , i . l i t .N . i in . 24. his 
verbis, tam dijfonadtñisSanñofHtn, 
tAddittionts ad quafl, 1. diff, 3 o. 
I n a r t . i . p . i i z S . c o l . z . l i t . G . l i n ^ j c p o n i -
tur additiOjquae inc íp i t iquodenimforma^ ñ 
nitur lin.42.his verbiSjfOitfíraí/ííí'o eíi . 
I n art.5.p.i 1 ^ . i . c o i . i . t o t u s a r t i c u l u s e í l 
additio. 
vdddnmes adquafl.ymcamdip.) 1, 
I n art. 1 .p. 11 óy .co l . z . fub l i t . C . l i n . i í . p o 
nitu r additi o,quie inc i p i t j^sk íwr g e ^ r ^ í , 
6c fínitur col.2. l in . 2. his verbis, mintelUffft 
tantttm. 
I n art. 3.p. 1171 .col. 1 . l ic .G.l ínt 12 .pon í -
turadditio,quacincipií',^«wi'íif««t;^«¡r,(Sc fí-
nitur c o l . 2 . i n f í n e l i t . H . ü n . y . h i s verbis,/f-
tundum calorem ettfimiU. 
I n a r t i c . ; . p . i l yo . co l . i . l i t .A . l in . i 1.po-
nitur addi t io ,qux inc ip i t ,^«w ¡)ariratí9ne>vi-
dcretur ,&fíni tur ibid.col.a.lin. 38. his ver-
bis,f 11 infinitum. 
I n eodem art.p.i 17T.C0I.2. lit. K . lin.34. 
ponitur additio,qua: incipitjadprimum ar-
gumentum dicitur, & finicurin fine art. fíis 
verbis,<|«M etiamfetpfis. 
I N D S X 
D Í S T I N C T I O N V M , ( 1 V A E S T I 0 
N V M , E T A R T I C V L O R V M T E X T V A L I V M 
S G O T I , Q V A E I N H O C S E C V N D O T O i 
M O C O N T I N E N T V R . 
D Í S T Í N C T I Q S E C V N D A J 
e m i s S c o t í . 
Q ^ Y M S T I O 
D e d i m n i s f r o d u B i o n i b u s < 
R T I C V L V S i . V t r ú f n i n d í -
uinispqfsit eíTe aliquaprg-
du¿l: io?pa§.5. 
A r t . s . Vtrum p r o d u d u m í a 
dicinis í i c e x f s n e c e i i a r i ú } 
& fine matationefp.H, 
Are . 3. Vtrum á quíbüfdam re£íe probs» 
tur dari produdionem intrinfecam in dí-
uinis^pag.z;. 
A r t . 4. Vtrüm imel ledusprout efí prin-
cipium p r o d u ¿ t i u u m / i t in Deo, í e c u n d u m 
veram r í i t ionemfo i fpag.^^. 
A r t . f . V t r ú m ratione$,qüibüs probatum 
e í l , i n d i u i n í s d a r i p r o d u ó t i o a e m adiatraj 
fine deaaonilratioaes?pag.40. 
Q^V - S S T Í O v ; 
Jje numero produñmum» 
A R t i c . i . V t r ú m fitplufquasj v n i c a p r o » 
^ dnCho indiuinis?pag.48. 
A r t . z . V t r ú o j in diuims íinr tantam d u « 
produdiones? p a g , ^ . 
A r t . ^ . V c r ú r a i n d íu ín i s prastsr intelle-
í i umjSc v ó l u n t a t c m , babear eíTentia ratio-
nem pr inc íp i jproduca iu i ? pag.5:7. 
A r e . 4 , V t r ü m eidem principio pofsint 
c o m p e t e r é aftus e f íent ia lcs , & notionales? 
p a g , 6 4 , 
A r t . ?; VtrúmmteUígcre^Patris^fi^ratío 
producendi Verbum Í§tjL6i¿ 
Art.<í.Vtn4m dualuas díuinarum produ-
á t i o n u n i j r e a e á quibufí iam probeturfp»8^. 
0 _ V ^ S T í O V I . 
DeTrimUie ¿mnarum ¡terf&narum* 
h R t i c . 1. Yerüm ín diuiiiis í int tantum 
tresperfona^pag.pi. 
Art .z . V t i ü m pofsit ofíeí idí vnam tríiun 
p e r í o n a r u m cí íc i m p r o d u á a n i , ü c a t oileiv^ 
d í t u r v n ü a s D e i f p a g ^ j . 
v Q j y & S T I O V í í . 
DefQmpQjsfbilutíe ynitisejfmtia c m H h * • 
ralitMeperfoturtim, 
A R t i c . i . V t í ú m cexR vnitatc eíTentiíc í l é t 
plural i tasperfonarum?pag. izi . 
Arr.z.Vtrúra ponatura l íquad i f t inéUo í n 
ter ra t ionemef fent i íB , ^ c r a ú o n e m perfo-» 
na ;?pag . i 4^ 
Art. 3. Vt iúmd'i f í íná: ío ,qu^reper. i tur í n -
ter rationem eíTentiíe, & rationem fuppofi-
tiíí it realis?pag.i48. 
A r t . 4, V t r ú m r a t i o p e r f o n í p f í t p e r f e c f c 
fentia?pag.i97. 
Art i c . $ Vtrúm proprietasperfotialis fíe 
formalíter neccíTe e íTe ípag .zoo . 
A r t . se Vtrum aliqua íbphifmata conc lu-
dant non ftare pluralicatcm perfonayum, 
Cura vnicatceflí íntiíe í p a g . z z u ' 
4 
I n d e x Q i i 3 e f t i o n u m > & a r t i c u l o r u m . 
z> i s T i N c n o 111. 
Q V -ffi S T I O I . 
De natural) cogmfcibilnate Det rejfmu tn-
telkftusyiatofts* 
A R t i c . t . V t r u m pofsit naturaliter habe-
ri ab intel ledu viatorisaliquisconcep-
sus, i n q u o p e r f e , & ; q u i d d i t a t i u é coacipia-
tur Deus? pag. 252. 
A r t . z . V t í ü m pofsit haberi conccptusdc 
Deoaqui fit vniuocus íibijSc creatuns? pag. 
238. 
A r t . ; . Vtriim<:ognofcatur Deus natura-
l i tera viatore inpart iculan? pag.2T7' 
A r t . 4 . V t t ú m pofsimusperuemre ad ali-
quas conceptusde DeOjquinon c onue n i ác 
creaturisfpag.z^p. 
A r t . s . V t r ü m quae cognofcunturde D e o 
cognofcanturperfpecies creacurarum ? p* 
2^0. 
C X J i E S T l O l í . 
De primo cognito a mbhnaturalitsr proftatu iñOé 
A Rtic .1 . V t r ü m via origmisprimo cog-
"* nitam á noilro inte l le¿tu s cognitione 
a í lual i confufa, l ít fpecies f^ecialifsiraa? 
Art.2. V t r u m vía or ig in i spr írao cognitu 
á n o f t r o i n t e l l e í t u c o g n ú i o n e a í iuai i diftin 
tta,f i tcommunif5ÍR3tí ín?pag.267. 
Art .3 . V t r ú m viaorigims primo cogni-
t u m á n o f t r o i n t e l i e £ t u , c o g n i t i o n e habi túa 
li,feu virtualijíit communius? pa.269. 
A r t . 4 . V t r ü m D e u s fie primo cognieum X 
nobís naturaliter pro i ñ o í latu.sp,27o. 
Q ^ V ^ S T I O I I I . 
De obieffo adcequatoin wtelletfusyiatorís^ 
h R t i c . 1. V t r ú m obiedum adaequatunt 
noilriinteliectusjfit quidditas rei mate 
rialis?pag.274. 
Art .2 . V t r ú m Deus fit © b í c d u m natura-
le primumjhoc eft adaiqnatum, refp^í lu in 
telle^us viatoris^ pag.278. 
Art .3 .Vtrúm ens íic vniuocum didum in 
q u i d , de ó m n i b u s decem prxdlcamentis? 
, pag.z8i , 
Art ,4 . V t r ú m ens fíe vniuocum d i í l u m 
in quid, de ó m n i b u s per fe ia í c l i i g ib i l ibus? 
pag.285. 
A r t . 5 , V t r ú m ens praedicetur in q u i d , de 
aliquíbus diífcrentjjj?pag,288. 
A r t . ó . V t r ú m e r i s f i t o b i e d u m adaequatñ 
Jioílri inte l lcó lus fpag.zpS. 
Art.7, V t i ú m pofaicponi^quod v e r v m 
fie o b k d u m adtquatum nollri i í l t e l l e í lus? 
pag.^oo* 
Art .H.Vtrúm eo í p f a , q u o d e n s ' e c ü d u m 
fuam communifsimam rationem, e í l obie-
d u m adtquatum noí lr i intel ledus, Deus 
naturahter á nobis pofsit Cognofci? p.3 03. 
Art. 9. V t r ú m fummum bonum fit oble-
ftum primum , fiue adtquatum n o l l r i vo-
luntatis?pag. 307. 
Q ^ V i E S T I O I í í [ . 
Ve cognimnenaturalt inteAhñus yiaíoris. 
h R t i c . i . Vtrúm per exempiar adquifítü 
ín nobis habeaiur omnino certa , & 
infallibiiis notieia veritatis de re ? p-309. 
Art . 2 . V t r ú m deprincipijs per fe notis, 
& de conclufionibus p o í s i t naturaliter ha-
beri cert í tudo infaUibilisfpag.316. 
Ar t , 3 . V t r ú m de cogn i t í s per experien-
tiam,poí"sit naturalicer haberi certitud© i n -
fallibilis?pag.318* 
A r t . 4 , V í r ú m de a^ibus nofíris pofsit na 
turaliier haberi certitudo infallibiiis?p.3i9 
' A r r . f . V t r ú m a l i q u a veritascerta, ¿ f i n -
cera pofsit naturaliter cegnofei ab inrelle-^ 
¿tu viatoris 5 abfque lucis íncreataefpecial i 
iliufiratione ?pag.32f. 
A r t . í . V t r u m pofsit concedijquod veri-
tatés infallibiles v idóntur ín regulis áster-
nisfpag.3i8, 
Art .7 . V t r u m tres rationes pro opinione 
oppofita in primo articulo relata aliquid ve 
nconcludant?pag. 330-
Q V M S T I O V . 
De cognofcibilitate Dei per yeftigium. 
K Rtic.T, V t r ú m ratio velligj; mpraicifa 
fimili tudíne part í s , an in folo refpc¿ltx 
confiftat ? pag.331. 
A r t . z . V t r ú m o m n i s relatio ve í l í g i j crea -
t u r x a d D e u m j i n folo tertio genere rela-
tionum c o n f í í l a t í p a g . ; { ; . 
Ar t .3 , V t r ú m i n o m n i creacura fit v e í l i -
g iúmTnni ta t i s?pag .3 36. 
A r t . 4 , V t r ú m r e f p e í l u s ve í l ig i j increa-
tura,fundcturin aliquitatetantunijan vero 
in ratitodine re i , 6chxc an fit relatio ? pag. 
0 é 
Q J V ^ S T I G V I . 
De memoria.. 
A R t i c . r . V t r u m n e c d l a r i o f í e p o n e n d a 
f p e c i e s i u t e l l i g i b i l i s í p a g . j d í . 
A r t , 2 . V t r u m eadera fpecies, quae de fe 
reprxfentat obieó^um fub rationefingula-
ris ,pofsit ipfum repr^fentare fub ratione 
vniuerfal is?pag.3ó(?. 
Arr.5. 
I n d e x Q m $ ñ i o n u m ) & A r t i c u l o r u m J 
A r t . s . V t r ú m terminus ínte l leé lus agen-
tlSifit aiiqua formarealis? pag.372. 
Art .4 . V t r ú m ín parte i n t e l l e í l i u a pro -
prie , í i t memoria propricí>p.374. 
Arc.^.Vtrúm memoria intelleftiua Cit c ó -
feruatiuafpecici i n t e l l i g i b i l i s , c e í r a n t e a d u 
intelligendi?p.}79. 
Art .6 . Vtrúm oporteat intelle fíum in a-
& a intelligendi, conuerti ad phantaímata? 
pag-38?-
A r t . 7 . V t f ü m in i n c e l l e á u noftrofit adua 
lisnotitia genita,vel p r o d u c á ? p.;8^. 
Art .8 . V t r ú m intel ledlio, & v o l m o í í n t 
in genere qualiratis? p.387, 
Art .p .Vtrúm operationum imraanent iü , 
í i rpcr fe produdio3&: generatio,an vero 
c o m p o í i t i f p . ^ p i » 
Q J V i E S T I O V i l . 
De cau}a,& rattone gignendi notitiam, 
A r c . i . V t r ü caufa coca i i s in te l l e í t ion i s íit 
ipfamcc anima?pa.393. 
Are. 2. Vtrúm anima í n t e l l e d i u a habeat 
aliquid actiuitatis refpe¿lui inte l leót ioms? 
pag . jpS . 
Art .3 .Vtrúm inte l l íg ib i l e , vt í impl ic i t er 
pr^ffins í n t e l Í e ¿ l u i , n o n p e r f p e c i e m i n t e N 
ligibikm}red perphantafmata, caufet intel 
le¿t !onem?pa.407. 
Ant.4. V t r ú m fpecies i n r e l l i g í b i l i s , feu 
obiettum ipCum infepr^fens in te l l eó tu í , 
k a fie gignens, ve i ratio gignendi notitiam 
a ó t u a l e m i n ince l l edu , ve ipfe intelleíStus 
tantummodo fe habeat tanquam materiale? 
PaS•4lT,• N t. . ' 
Arc . f .Vtrumfpecies intelligibUis fíe ipfa 
adlualisnoticiagenita ? p . 4 i í « 
Art .^ . V t r ú m intelledionis ad o b í e d u m 
í l c r e l a t i o f p a ^ i y . 
Arc.7.Vcrúai inte l lcdus,&obie^um fine 
vna integra , & cotalis caufa i n t e l l e á i o n i s ? 
pag.4i9. 
A rt .8 .Vtrúm i n t e l l e í t u s 8 & o b i e d ü fine 
canfíe eíTentialicerQrdinat^in ordine ad i n 
t e l l s d i o n e m í p M 1 1 ' 
Q ^ V i E S T l O V H P . 
Ve comparatione caufartim notitia ínter ¡e. 
Lrt.vnicus. Vtrúm pr ínc ipa l ior caula 1 no 
ti t i* genita:,íit obieaum in fe,vel in fpecie 
p r » f c n s ) v e l í p f a p a r s intei leaiua anima? 
pag.420. . 
6 C L V i E S T I O I X , 
De imagine Trinitatis, 
A r c . i . V t r ü r a t i o i x n a g i n i s r 6 q u i r a t , q u o d 
imago nata fít imitari illud,cuius eft í m a g o , 
& rcfpeélu cuius in Thnitate íit imago?pa-
g ína .451 . 
A r t . i . Vtrúm in mente fie d i f t in í le ima-
go Trinitatis ?pa.4^ 2, 
A r t . 3 . V t r ú m folumin adibusprimiSiVe! 
in fecundis animxjreperiatur imago T r i n i -
tatis?pa.458. 
Art.4. V t r ú m ex c o n c l u f í o n e prjeceden-
tisarticuli j inferaiur quacernitasin imagi-
ne?pa.440. 
Art .^ , Vtrúm in hoc,quod eft tertiam per 
í o n a m orignari i pr ima , & fecunda,fit í imi 
lleudo imagínis m nobisfpa,442, 
Are.^.Vtrúm in parte íenf i t iua íit imago 
Tnnitatis?pa.443. 
D I S T I N C T 1 0 I V . 
o y JE s T 1 o 1. 
De ymtate iñius propofnionis, Deusge" 
nerauh ahum Deum, 
J \ R d c . i . V t r ú m Dcus genueric alium 
•* , Deum ? pag.454. 
A r t . z . V t r ú m hace fit vera logice loquea 
d@:Deusgenerauital iumDeum f p.456. 
Q J f i E S T I O I I . 
De vertíate iñiuspropofitionis, Deas e(t P4ter¡ 
Fi lms, Spiritus fantffis, 
Art.x . V t r ú m ifta íit vera Deus c í l Pater, 
& F ü i u s , & Spiritas fanótus ? pa.472. 
A r t . z . V t r ú m harc íit vcra,Dcitas e í i P a t e r 
& Fi l ius ,& Spiritus fandus? pa.474, 
A r t . 5 . Vtrúm in hac p r o p o f i t i o n e í D e n s 
eft Pátcr ,Fi l iüSj&Spir i tusfandus , fubie¿i t^ 
fupponae pro hoc Deo> in diuina natura 
e x i l í e n t e , non incl t ídence rationem perfo* 
iialem?pag.47s. 
D I S T J N C T 1 0 y , 
Q Y M S T I O l l 
Degeneratme in compmmneadefentim: 
R t i c . i , Vtrúm eírent iadiu¡nagenerer> 
^ vel generc tur fpag .477« 
A r t . z . Vtrúm P a t e r , F i i i u s , & Spiritus 
fandus. fint res vna?pa.48o, 
Art .5 .Vtrúm,quícnaro litvltimataabAra 
d i o ?pa.48>. 
Arc .4 .Vtrúm logicchafc propofirio por-
fié eíTeverajeirentia generae,vei generaturf 
pag.4Sj. 
P S S S 5 Are.' 
S n d e x Q y ^ f t í o n u m ^ c k A r t i c u l o r u m . 
eí lPat(5rFil i j?p.48^. 
Á r t . 6 . Vtrum eí íent ia íit communicans^ 
ve l communicata?p.488. 
Q V i B S T I O n . é 
De gemramnc Filijrfifit de juhííamU FAÍUSÍ 
A r c . i . VcruPD Fi l ias íit genitus de fub í iaa 
t iaPatris ,quaí i de matoria? p-fo/. 
Art.2. Vcrum e íTent iadiuinaüt formalísi 
temninus generat ion í s ?p .5 i2 . 
Art .^ .VcrümeíTent ia diuina fitfubiecftü 
generacionis?p.5'i3. 
Att .4 . Vcrum Fiiinsgeneretar de fub(la-
tía Pacrisfp. 5-18. 
Are.5". Vcrum in perfona diuina, relatto 
habeat rarionem a^aancisc íTent iam.p.^za. 
Art , «í.Vcrum ex eo, quod eíTentia ílc fun-
damemum reiationum, aliquid potentiala 
inFeracuria ea^p^^ay. 
D 1 S T 2 N C T 1 0 V I . 
( V y i E S T í O V N I C A ; 
Degmsrathne Fü¡j£er yolítmátem, 
A R c i c . i . V t r u m P a t e r g e n u e r i t F i l i í í f o 
^ * luntate confequente, non v i r o ante-
cedente generationem ?. p ^ S . 
AFt.2. V t n i ü i D e u s Pacer g s n u e r í t F i l i u 
voIuiitat3,veluti principio produéHuo ge-
liSíMtionis? p.5'4í. 
Art .3 . V t r u m au'üorítates D . A n g u í l i n í , 
coneludane P¿trem genuif íe F i l ium vo lun 
tacecanquam principia produ^iuo?p.544. 
D I S T I N C T 1 0 r i l . 
o y ^ S T I O V N I C A . 
Depstentiagmerandi Patris, 
( ¿ A R ú c . i . V t r o m i n d i u i n i s n e c e í T a r i o d e 
beat con í l i tu i aliquod p r i n c í p i u m , 
quo Pacer í o r m a l i t c r / i e p o t e n s generare? 
pag. f 47. 
Art.2. Vtrum potentia feu pr inc ip íam> 
quo Pater forraalicer eftpotens generare, 
fie rclacio,feu propri«tas Patris ? p , ^ r . 
A r e . V c r u m relatíofíc p r i n c i p í a m d@-
terminatiuum gencrationisf p . f ^ . 
Art .4 . V c r u m potentia generandi , fea 
principium generat íon i s fie a l i q u o d a b í o -
lutiimfp.Vf7. 
Ar t . f . V t r u m p r i n c í p i u m ge^gratlonis 
fitdiuina eíTentia ?p.y 61. 
A r t . ó . V m i m c x e o quod diuina efTciuía. 
f itprincipium generanoms habens eife per 
fe, í lne eo quod e ñ in f u p p o ü c o >pofsieper 
fe generareíp.^c;^. 
A r e . / . V c r u m generatio (cuius princípi í i 
e i l diuina eíTentiaj fie « q u i u o c a f p . f 67. 
D I S T 1 N C T I O V l l h 
C ^ y ^ S T í O I . 
Defimplicitatc D c i . 
R t i c . i . V t r ü m Umpíicitas fítperfedío 
fíniplíciter?p.5'72. 
, A r t . 2 . V t r u m conoepkt D e o femma íi.m 
p l i c i u s f p . 574. 
Are . ; . V t r u m per exclulionem criplicis 
coropoíjcioniSjCociudatur Deum e i í v i ü í a -
me í in ip l icem ? p . i7ó« 
Q V - E S T I O I I . 
D s p m f l i ú i a u c t e m r a . 
Ar t . 1 .Vtrum q u d í b e e creasura fit^f^ 
poí i ta ex re5& r e í p . v / i . 
A r t . i . V t r u m aliqua creatüra fie p e r í e á e 
í i m p l f x f p . f S o , 
' o y ÍE s T 1 o m . ; \ 
J)e [ imfíuhau A ? , isa e rdim adponif& 
genste. 
A r M . V t m m deDeo 5 & creacurademi ír 
' d u o c o n c e p t u s j i t a p r o p í n q o i j V t v i d e a n t u c 
e f í e v n a s í p . ^ S i . 
Arc .2 .Vcrum c u m f i m p l í c i t a t e D e i f t e t » 
quod aliquisí it conceptos communis v n i -
« o c u s D e o , & crcatur^p.^Sj , 
Arc .3 . V c r u m attnbuta dicanc concepta 
tommuncm DeOí&cresturaríp . fSS. 
Arc.4. V t r u m cu í i m p l í c i u t e diurna í tec , 
quod D e u s í l c i n g c n e r e ?p.?92' 
A r t . f . V t r u m cum fímplicitate diuina, 
Aec quod aliquid formalice'r d i í l u m de Deo 
ficingenereí p^9(>« 
Aru í í .Vtrum conceptus commiinisDeo* 
&creaturae realis pofsit acc ip i , m á a b a l i -
qua realitate eiufdem genensfp.-j 99. 
Art ,7 . Vtrum melius probetur , O c n n i 
noneffcingenere perhoc ,quod concinec 
infe pcr fc¿ t ionesomniumgcnsrum}quámL 
perrationesinfinitatis í p í í o r , 
Art.8,VcrniTi cum .hodquodcfi concep-
tum communem dictü cí le in quid de Dco^ 
&creatura recondum Philofophum , ÍÍQt 
aseare Deumcfleingenere? p.004. 
I n d e x Q ^ f t i o n u m ) & A r t i c u l o r u m . 
C ^ V i E S T I O u n . 
Ti: dtñinftíone atmhutorum. 
R ñ c u V t r ú m d i í l i n a i o attnbutorum 
í i t t á í u u m p w r re tpcaum adcxcrafpag. 
606. 
Arc ,2 . V c r u m di f t indi© attributorum ílt 
t ancumrat íon i s per diuerfos refpsdqsfun 
dacosin cffentÍHJp.ó 13. 
A r t . 3* V t r ú m p e r f c é l i o n e s fimplicitei:, 
anteomne opus intel leaus formaliter fine 
inreexnatura rei?p.6i8 . 
Arc .4 . Vtrütn di i t indioatmbutorum fíe 
ante omne opus m t e l k ¿ t u s formaliter ex 
natura reí fp .620. 
Art .^ .Vcrúni í n d i u i n i s f i t v e r a p r « d i c a -
tio formalís in a b í l r a d o , vnius attribuci de 
a l ío f p.653. 
Art .ó . V t r u m fi non eíTec d l í l í n á i o ex na 
tura rei,di uina eífencia effec pelagus infini-
taí fubftancisf'p. 683. 
Art .y .Vtrum d i í l i n d i o feu nonidencitas 
forraalisi lctcum í impl ic i tate Dei?p.684. 
Q N ÍF. s T 1 o v . 
Deimmueabilitate Dei, 
A R c i c . u V t r u m prima caufanccefTarió, 
Sc naturaliter caufec pr imum caufacüf 
pag.686. 
A r t . z . V t r u m D e u s í i t l i m p l i c i t c r i m m u -
t a b i l i s í p . ^ f , 
A r t . j . V t r u m fecundam Philofophos de 
tur aliquid, quod ex fe fcrmalicer íit necef-
f&eííe , & tamenhabeateiTe caufajicer aba-
lio? pag.697. 
A r t . 4 . V c r ú m f e c u n d u m Philofophosjne 
ceffarioproducat D e u s al iud imniutabile 
i ieceíTanuni á f e , quo mediante moueat? 
pag.701. 
A r e s , V t r u m aliquíd aliud á Deo fie mu-
tabiie ? pag.704. 
D I S T I N C T I O I X . 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
De atermtate generationis Fi l i j . 
A R t í c . i . V t r ú m generatio F i l i j í n d i u i -
• nisfitaeternafpag./Of. 
Art . 2. V t r u m verba omnium temporura 
v e r é dicantur de Deo?pag.7 r 
D 1 S T 1 N 1 0 X . 
Q V i E S T I O V N I C A . 
Deprodutíione Spiruusfanftiin ordineadprwci' 
A R t i c . i . Vtrüni voluntas diuina pofs íc 
e í í e p r i n c i p i u m communicandi n a t ü -
r a m ^ p a g ^ i ó . ^ 
A r t . 2 . V t r u m Spirítus fanaus produca-
turper modum voluntatis? p.718. 
Arc .3 .Vtrúín voluntas, eo quod infinita, 
firprincipium nece íTar ioproducendi in di 
uinisfpag.721. 
A r t , 4 . V t r ú m n e c e f s i t a s p r o d u a í o n i s f p i 
ritus fandi proueniat tantura ex iofinirace, 
& reditudine voluntatis producentis f p a -
gina724. 
A r t . ^ . V t r ú m o b i e d ü finitum pofsiteíTe 
c o m p r í n c i p i u m v o l u n t a t i s ín f inuaeadpro 
du¿ i : ionem?pag ,726 . 
A r c . ó . V t r u m voluntas infinita eadepro-
dudione,qua producicamorem obiedi i n * 
finid ,producatetiam amerem o b i e í t i f i n i -
ti?pag.753. ^ 
Art .7 , V t r u m Sptritus fan^usprocedat 
per modum natura? pag.737. 
D I S T 1 N C T 1 0 X I . 
Q ^ V i E S T I O I . 
Deprocefsione Spiritusfanfii, í« (triine ad£mci» 
pwmiqHodjÑa proceftioms. 
A R t i c . i . V t r ú m S p i r i t o s f a n ¿ l u s p r o c e 
d a t á P a t r e j & F i l i c ? p a g . 7 5 2 . 
A r t . i . V t r u m exordine diuinarum pro» 
dudionom inferaturidem principium pro 
dudiuutn amoris c í íe in Fi l io > quod eA i n 
Patrc?pag .7?j . 
Q ^ V ^ S T I Q I I . 
De diflin&iene Spiritus fanfii a Filio t data hypQte~ 
fitquúd ab illo non pmedtret. 
Art . 1 . V t r ú m ita rcpugnecSpiritanifan-
¿tum á F i l io non p r o c e d e r é , v t nullo modo 
p o f s i t í u b h y p o t e ñ q u x r i , an fi a F l i o n o n 
procederetjhocvei i l ludfequererur .?pag, 
757-
A r t . a . V t r ú m admífla h y p o t e í i , q u o d S p i 
ritus fanftus non procederet a F i l i o , realí-
t e r d í l l i n g u e r e t u r a b i i l o ? p . 7 j 9 . 
D 1 S T 1 N C T 1 0 X I h 
Q ^ V i E S T I O I . 
Deyuitatepríncipij Spiritus fanfii. 
A Rt ic . i .Vtr i imPater3& Filius fintprin 
^ cipium Spiritus íandl i íp .? .78; . 
A r t . j . V t t ú m Pater , 6c Fi l ius per fema-
8IS 
I n d e x Q ü a e f t i o n u m A : a r d c u l o r u m . 
gis fpírent voluntate3in quamum v n a , vel 
ih quantum concors? p.785. 
A r e j . V c r ü r a Spiritus C m ü v a fpiretBr 
per rautuam diledioncmfpa.jSp. 
Art ,4« V t r ú m fcecunditas diuinae voiun-
tatis in ordine ad p r o d u ¿ l í o n c m Spiritus 
fand i j í ta de ratione faarequirat eíTe in d ú o 
busiVc non pofsiteíTe ín y n o ^ . y ^ z . 
Are .^ .Vtrúm Pacer, & Fi l ius pofs ínt d i -
c i v ñ u s foirator,vel d ú o fpiratoresfpagina 
Q j r & s r i o 1 1 . 
Deymfomiutefpirandi Patrss¡&' Fillf, 
' A r t . i . V t r u m Pater,&:Filiusfpirene v n í -
fbrmitec Sp¡r i tunafandüm?pa .815 . 
A r t . z . Vtr um fecundum prioritatem orí -
g ln is , pnus fpir et Pater Spiritum f a n ^ u m , 
q u á m Fi i iusfpag. 'Siy . 
D i S T l N C t i O X I I I I . ^ K V . 
Q ^ V i E S T Í O V N I C A . 
jyemfsionetemporaU Spiritus faaftu 
ik R t i c . 1 .Vtrum quacllbecperfona d i o í n í 
mittat quaifiiibet perfouam, & mitta-» 
tur?pag.843. ^ 
Art . z .Vcrúm pofs i t t en«r i>quo41 ice tmíc 
ti n o » íit communCj mitteretamen commu 
ne fíe tribus perfonis? pag.844^ 
D Í S T i N C T l Q X V I . 
Q J ¡ i E S T I G V N I C A * 
De mifmeyif ibi l iSpritmfmfíi . 
R t i c . vn ic .Vtrüt í l Spiritus fauélus pof* 
íít vifibilicer mi cci? pag. 1. 
D 1 S T I N C T I 0 X l l h 
Q J / M S T I O V N I C A . 
X>e pmeftione Spirimfaüfti , prout dipwguitfér* 
getteratione f i l i j . 
A R t k . i . V t m m g e n c r a t i O í & f p i r a t i o di 
^ *f t in guantuc per fuos termines? p .§ 17. 
A r c z . V t r ú m ex coquo.dfpiratio aftma 
ilac cum generatione a6huaa&pafs iuajdif« 
í i n g u a t u r ab vtraquéfp.8180 
A r e . a . V c r ú f n g e n e r a t i o , & f p i r a t í o dif-
dnguatur per relationesoppofitas phor i s , 
& p o í l c r i o n s ? pa. 820. 
Art .4 . V t r ú m generatlo , 6cfpiratiodif-
tinguatur penes p r i n c i p i a s d i í t i n d a S c c u n -
dum r a t í o n e m i pag.821, 
A r e . V t r ú m eíTcntia diuinafub ratione 
V n a omnino indift inda, í i t p r i n c i p i u m ge 
ncracionis>& fpirationis 5 pag.825. 
Art.<í. V t r ú m principia generationisj & 
fpirationisjquv: Tune incGllc¿i:us,&voluntasj 
lint indiu ims ex natura r e i í p a g . S a S . 
A r c . 7 . V t r ú m i n t e l l e ó l u s d i u i n u s { d c í d c m 
eft de v o l ú n t a t e ) íit formaliter infinitus.'pa 
g ina82 í> , 
Art ,8 .Vtrúmífiatural i tas>& libertas dicáe 
r e f p e ^ ü ad aótus principij nacuralls A libe-
rifpag.Sao. 
A r t . p . V t r ú m V e l ü t a s f i t p o c c n t i a inde-
terminata ex f e , & ¡ p f a f e dc termÍBet?p .832 . 
Are. 1 o» V t r u m produdio Spiritus fanftí 
fíegeneraeio 3 velqualicer díft inguacur ab 
eafpag.834. 
A r e . i i . V t r ú m p r o d u ¿ i í o n e s f i l i j , & S p i - i 
^itus fanét i j í iat vuitiofia: inter £e?pag.8 j 8, 
m s T l N C T í O X V I I I 9 
o y JE S T I O V N I c "A* 
D s proprktate Spirmsf4nÚi,m qummm 
donum, 
R t i c . 1. V t r ú m donu íit proprietac p^r« 
fonaii s Spiricu-s fan tii ? pag k 8 ^ 7* 
Arí .2 .Vcf i im. d o n u m , efle proprietatem 
p é r f o n a í e m S p iri tus fa n d i , í i ccon era inten*» 
tionem A u g u f í i n i ? p a g . 8 ( i i . 
D i s r i N c n o x i x ^ 
o r y ^ s x 1 o 1, 
A R t í c . i . V c r ú m pofsit repet ir í a( 
tas» non fundara in quaacitate moiis? 
pag¿857. i 
Are. 2. Vtrúm inter díuinas perfonas fít 
aequíi itas?pag.8jí> 
A r t , 3 , Vtrúm negata quantitatcdeDco, 
pofsitconcedi m a g n i t u d © d e ipfo?p.S72. 
A r t . 4 . V t r ú m sequalitas per íbnarün l i * 
cat perfedioncm in diuinis? p.873. 
Q Y M S T I O I U 
De circummcefiofieperfwtarm dmntrm 
A R t i c . r . V t r ü m v n a d i B Í i i a p e r f o n a ü t i a 
^ aliafpag. 87y. 
A rt. 2. Vtr ú m Pacer íít i n F i 1 i o \foou n d u m 
í o t u m , a n . v e r o í e c u n d u m parte in?p.S76. 
Ar i .5 . V t r ú m fola diuina eíTcntLi fif ra* 
t io inex í l l cn t ía^ qua Fil ias eít inPatre ? Fa~ 
gina SSo. 
A.rt-
n d e x Q i J 3 e f t i o n u m , & A r t i c u l o i u m . 
A r t . 4 . V t r ü m inrebtas creatislitaliquis 
modus inexiftcndilimilis illi,quo vna d ia i -
na pcrfona e í l in aliaf p.882. 
A r t . ^ . V t t ú m e x e o } q u o d P a t e r c A i n F i -
hoy&i. F i lms in Patre,inferatur, quod Pater 
eftin fc?p.884. 
V I S T I N C T I O X X , 
Q V i E S T I O V N I C A . 
De <s<lnalHate pcrfofíarum^uoúdpotetfáteml 
A R t i c . i . V t r u m fub omnipotcntiacon-tineatur porentia generádi Patris: ita 
vt paier3& non FjliuS)íit onniipotens?pag, 
892. 
A r t . z . V t r ú m potent'iaíiétiua Patrisrcf-
piciat filiumjVtpofsibilcm ?pag. Spy» 
Art. j .Vtrúmjinferatür per locum intrin-
f ecum, ex eojquod Pater non poíTct gene-
rare í ib i f i l ium á qualem ,quod e í T e t i m p o -
tens?pag.897, 
Arc.^.Vtrúmjtrefperfonas fmtxqualis in 
pocentia ad excraí,pag.897. 
D 1 S T 1 N C T 1 0 X X L 
Q Y ^ S T I O V N I C A . 
De yeritateiftius propofitionís 9folus Pater 
ejl Deus, 
i A Rtic.i .A^trumfolus Pater eft Dcus , fít 
propofi t ío vera? pag. 898. 
' A r t . 2 . V t r ú m j ifta íit bonaconfequentia, 
folus D-eus,qui e í l Pater,eft Deus?í> 1 a, 
A r t . j . V t i ú m j h a e c p r o p o í i t i c f o l u s P ^ t e r 
eft Deusj í i t c o n u e r í a i í l i u s , folus Deus cft 
Pacer? pag.p 15. 
D l S T l N C t l O X X I 1 . 
Q J / i E S T I O V N I C A . 
De nominey^no Deus eU a nobis nominahilis. 
J \ R t i c . 1. Vtrúm Dcus fit nominabilis a 
viatoribusjfccunduro q u o d t á t u m i n -
tclligicur ab eis?pag.916» 
Are. a. Vtrúm Deus íit nominabilis á v ía» 
tore , nominibus fígnificamibus ipfum i n 
commum ? pag.jiip, 
A r t . ^.Vcrúm Deus fie nominabilis abho 
mine viatore,aliquo nomineproprio ?pag, 
5>2 I . 
A re. 4. Vtrúm Deus fit nominabilis I v i a 
torejfecundum rationéimméfitat is ? p.^2 f. 
D 1 S T 1 N C T 1 0 X X I I I . 
Q V - f f i S T I O V N I C A . 
DeperjQna}yte[t communis Patrit& filio, 
O4 Spiritufanfio 
; perfo 1 
titutiuis earum, pofsicabftrahi aliquis con-
ceptus c o m m u n i S j p o í i t i u u s , v e l negatiuus? 
paS'944. a t ' 
A r e j . V t r ú m perfona, p r o u t d i c í t q u i d 
commune , i n diuinísdicacpraccife aliquid 
fecunda: intentionis? pag. 945. 
D 1 S T I N C T 1 0 X X I I I I . 
Q V ^ S T I O V N I C A . 
De numerQ^ui reperiri pofsit»in dimnis, 
A R t i c . 1.Vtrúm nuraerus fimpliciter, & 
in rCjreperiatur in diuínis?p.()48. 
A r t . z . V t r ú m indiuinis pofsit cocedi nu^ 
merus fecundum quid?pag*949. 
D 1 S T 1 N C T 1 0 X X K 
Q ^ V i E S T I O V N I C A . 
De dwinaperfona j yt ahtfrahit a trihsjup-
pofitis, 
Ik R t i c . i . V t r u m perfona in diulnís dicae 
* relationem propriam, aut coramunef 
pag. 972. 
A r e 2« V t r ú m perfona í ign í f i ce t fub í lan-
tiam fecúndame quidditatem, in dimnis? ti  
pag.5?í5' 
D I S T I N C T I O x x n , 
Q ^ V i E S T I O V N I C A . 
De conflitutione dimnarttm perfonarum, 
h R t i c . i . Vtrúm perfonx d i u i n « f c ípfis 
d i í l inguantur f p a g . p í j . 
Arc . z .Vtrura diuínae p e r f o n « fintabfoln 
tXftk per abfoluta conft i tuancuríp.póf . 
A r t . 3 . V t r u m díuinseperfonas coní t i tua* 
tur per origines ? p.973. 
A r e . 4 . V c r u m p o n c r c , diuinas perfonas 
conftitoi proprietatibus abfolutis contra" 
rietur fidei f p a g . p y í . 
Art .^ . V t r u n i diuinas perfonas c o n í l i t u í 
proprietatibus abfolutis, fíe improbabile? 
pag.98 o. 
A r e , 
I n d e x C l j j ^ f t i o n u n v 
Art.6.VcruHi diuinaeperfonae c o n f í i t u a n 
tur r ehtionibus originis j in effe perfonali? 
Art .7 .Vcruin perfonas d iu inascon í t i tux 
relationibusoriginisjContrarieturaudQri'-
tati San£torum Pñtrum?p.989-
Art.8, Vcruin oames relaciones di uina?> 
criam qua: funt communes , ímt conftituci-
u ^ perfonarum f pag.992. 
Art.9.Vcriirnrelatio c o n í l i t u t í u a perfo-
níBjVr putaxpaternicas, fíe formaliter incom 
m u í ú c a b i l i s de fe;anvero jquia diuina i pa. 
Are. JO. V t r u m a l í q u í s conceptns c o m -
raunis quiddicaciuae dícatur de propr ie ta t í -
bus conilitutiuis diuinarum perfonarum? 
pag. 1000. 
A r r . i 1 «Vtrum pf ir fpnavvtGoní l i tuta ex 
re la t íone & efíentia j fít vnum ens per f?? 
p a g . i ó o z . * 
A r c,i2. V c r u m diuinaepeffonxjper re ía-
tionem c o r í l t i c u e s , c o m p e c a t ratio p r i m x 
fubftantixj.vel eíTe per fe? p . I OOÍ. 
P l S T l N C T l O X X V J L 
Q Y ^ S T I O I . 
P e yethinulUftmcrmL 
A R t i c . 1 • V e r u m V e r b ñ i n t e l l e d u s c r e a » 
ti fíe inteUcdiodeclaratiuajfupponens 
aliam firaplicem inte l ledionemfp. ioj y,. 
Art.2. Vtri ira Verbum creatum fít termi* 
ñus produdus per i n t e l l e í l i o n e m ? p. 10^7. 
.Arc.3. V t r ú m Verbumcreatumi i t in te l -
l ed io aétualis? pag. 10;^. 
Art . 4. V t r ú m q u d i b e t i n t e l l e d i o a é t u a » 
lis íít Verbum ? pag.1041. 
A r t . V t r ú m de racione V e r b i perfe£Hs 
guodfcilicetrepraefentat V e r b u m d i u i n ü , 
fítiquodinquiíitíuegignatur?p. 1042. 
Ar t . 6, V t r ú m ad rationem V e r b i petfs^. 
jgi coneurrac voluntasfpag. 1044. 
Q ^ M s r i o IU 
De Verbo dmino. 
r A R.tic.1. V t r ú m Verbum d i u í n u m fit no 
t í t iadec larat iua intel ledus PatrisjVir* 
Kuce noticis adualis iimpUcis?poi 045. 
A r t . 2 . V t r ú m Verbum diuinum íít de in-
tel ledu geni cura tanquam de materia > fea 
guafi mareriafp.i 047. 
A r t . 3 . V t r ú m V e r b u m in d iu ín i s íígnifí* 
j e t proprietatera pprfojnaiem fceund» per 
Í 0 » « ? p a g . i o j 0 o 
•Q^y é s T I O I I í . 
! De nfyeüu V a h i ad creaturas» 
R t i c . i . V c i ú m V e r b u m diuinum dieat. 
refpedum reaiem adereacura ? p . i 0^2. 
A r t . 2 . V t r ú m refpedus, quem dicic V e r 
b w m a d c r c a t u r a s , í í c p r o p r i « s i i b j ? p . i 0 7 8 . 
A r t . ^ . V t r ú m per rationem Batoralem 
pofsit cognofei 5Verbum non eí íe e í fenua^ 
l e i n diuinis?pag. 10S0. 
D I S T I N C T I O X X V I H , 
Q ^ V JS. S. J l O t 
De tnpn.m ¡pMHf t@propijeta.s, 
Rt ic - 1 . V t r ú m i n g e n i t u m importec í i | 
d iu in i spr iDat íonem? p a g . i 0 8 í l 
Art.a. Vcróm-ingeniti irnfQli Pairis con^-
ueniat j&í i t ciusproprietas?p.io89. 
Árr.^. V t i ú m con íp irab i l e f i ínoc ip diu.i* 
n a , í i e ü £ i n g e a l t a m ? p.1091. 
Ai't .4, Vtíúti i ingenicum fit proprietas 
Pacris^ectioflom p í s c l í a m rationem prm# 
'í ionisTpag. 1095» 
Q V i E S T I O I I . 
De ingénito in crdinead conHimionemfri-
mg pajonte. 
A R t i c . 1. V t r ú m í n g e n i e u m í í t p r a p n c * 
tas coní l i tut íua Pacrisfpag.1098. 
A r t . z . V t r ú m eíi'entia diuina ex le deter^ 
m i n e t í i b i generationem aóiiuara jCeuprí? 
mam fübüant iam fpag. 1102. 
Q ^ V i E S T I O I i t . 
De conííituÚQne prima perjontí.* 
j ^ R t i c . i . V t r ú m p r i f í i a p s r í b n a i n diuínis 
c o ñ i t u a t u r in eíTe peifonali aiíqua rea^ 
iicaee abfoluta?pag. ¡ i o^. 
- Art .2 . V m i m prima pecfoaa c o n i l í c u a -
tur m effe perfonali ,aliqua r c l a t i o n e p o í i -
tiua ad fecundam perfoiianjf p . í 107. 
A r t . 3. Vtrúm relacio> fecundum qued 
relatio eíí),coníUtuacp,erfQnam Pams? ir 05' 
ÍIIO9. 
Are , 4. Vtrúm prima perfona habeac eíTe 
p e r p r o d ü ó l i o n e m á b e í T e n t i a ^ p . i 113. 
D l S T l N - C T l O X X I X . 
Q ^ V Í E S T I O V N I C A . 
De principio perfmaliifiotmali3& ejfmiAU* 
R t i c . 1 .Vtrúm prinsipium fit v n i u o c ü 
principio perfonalij&notionali?1123-
I n d e x C i ^ 3 e f t i o n u m , & a r t i c u l o r u m . 
A r t . 2. V t i u m p r i n c i p i u m fít vniuocura 
efTencíali I & n o t i o n a l í ^ f e u p e r f o n a l i . p a g . 
n i s T i N c n o x x x . 
Q ^ V ^ s T i o i , 
T S e n U t i o n e ^ conumt Deo ex tempore. 
R t i c . i .Vtrum de Deo dícatur aliqua rd 
lat ió ex teroporefpag.i 127. 
A t t . i . V t i u m proptercerminationcro te 
lationum creaturarumad B e u m ,oporteat 
pouere a l iquám relationera in D e o í p a g i n a 
1150. 
A r u ) . V t r u m pofsit p o n í in D e o , refpe-
ducreaturarurojaliquaratio re lac ion i sno» 
ua^cáufata per aólum intelledus noftn^aut 
par adum intelledtusdiuinif p . i 149. 
A r t « 4 . V t r u m relacio noua creaturas ad 
D e u m necclTaríó coexigat relationsBi no -
mam D e i ad creaturam?pag.i 1* 
Q ^ V Í E S T I O I I . 
Deretaüone reali 9 qualiter negetur cwmnm 
Dee ad extra* 
A R t i c . 1. V t r ü m Deiadcrcaturam pofsit 
cife aliqua relacio realisf pag. 11 ¿ i , 
A r t . i . V t r ú m ratio,obquam negaturDci 
ad crcaturam relatio realis,accipiacur ex ne 
cersitate,& í ímplic í tace D e i . p . i 15:4. 
Art .5 , V trúm re lat íones , quap fundantur 
inafl:ione,&p3fsione,feuni quantitate,f ínc 
in O eo reales, í icut in creaturí s>& quís fie ra 
t í o difparitatis f pag. 11 f7¿ 
D 1 S T 1 N C T J 0 X X X I . 
O ^ V ^ S T I O V N I C A . 
De relaíhnibus identitatis rfimilUudinis, & 
tíqudítaüsm Dcott 
Rtic .T. V t r u m ident i tasj í imi l i tudo , & 
ajqualicas in diumjs habeat fandamen-
tum realefpag.j 166, 
A r t . i . V t r ü m in díuinís fie relatio realis 
sequalicarisrpag.i ióg, 
Art.5. V c r ü m cum eí íení ia fit fundaraen* 
tum vtriufque r e I a t í o m s , p a t e r m c a t i s , f d l u 
cet ,& xqualitatis, fieprima perfona fecun* 
ávm e í t e n t u m P a t c ^ F ü i j ^ c u t cíí Fi l io fe ' 
cundum eííentiara arqualis? pag,1170. h 
Art .4 . Ver ü m tot fiut «qual i tares i n D é o , 
quot f u n t i n i p f o p e r r e t t i o n e á fimpliciter? 
p a g . n ^ J » tn-
A r t . f . V t r u m r e l a t i o n e s í i m i l í t ü d i n t s , ^ 
identitatis í i n t r e a l e s f p a ^ ^ . 
A r t . ó . V t r Ü m relatio a q u a l í ta d s íit ¿Iñ'm 
¿^aá relaciombusidendtacis, S¿ fimiiítudi-
nis? pag. 1176. 
D 2 S T 1 N C T t Ú X X X 2 2 . 
Q ^ V ^ $ T I O L 
Defapientia Patris* 
R t i c . i . V t r ü m Varbum diu inumí i t de-
c b r a t i u ú o m n i s deciarabilisjex v i p r o -
d u í t i o n i s fuaefpag. 11S^, 
A r t . 2 . V t r ü m inal iquofenfuverum íit* 
q u o á Pater d ic icVcrbofp . 1187* 
A r t . V t r ü m declarare forraaliter om* 
n e dcclarabilejfit proprium V e r b i f pagina 
¡ 1 8 8 . • , ' 
Art*4. V t r ü m Pater íit fapiens fapientia 
genitafíbidenid 
C L V i E S T I o m 
Dedi lett ionePatri í , c^iR/y in SpiritU 
Sanfto* 
K R t i c . i . V t r ü m p r o p o í í t i o h a i c , Pater,5¿ 
F i l i u s d i l í g o n t f c Spir i tufandoafue iU 
retraftata á D . A u g a f í i n o f p. 1 i po. 
A r t . i» V t r ü m Patrem, 6c F i l ium diligefe 
fe Spiritu Cxti¿to, fit* P a t r e m ^ Fi l iumfpi^ 
rare aoiorem ? pag. 11 ^  í * 
A r t . 3 # V t r ü m P a t v , & Fil ius diligantfeí 
Spiritu fando i & i n quo fenfü propofitio 
fitvera? pag.i 1^3. 
P 2 S T l N C r 2 0 X X X I I I . 
^ X X X I I I I . 
k G I T V R i n j í l i s d i f t i n d i o n i f e u s d e á i f -
t ina ione j&ident i tacée íTent i j e j^prQ,* 
p n e r a t u m d i u í ^ a r u m , p a g , u 5 > ? . 
F I N I S . 
INDEX TERTIVS 
D í F F Í C V L T A T V M , Q V A E E X C I ^ 
T A N T V R E X T E X T V S C O T I C O C V M 
S V I S D I V I S I O N I B V S P E R f í . 
V I F t l C V L r A S 
T R V M in D c o €tpluralitas 
perfonarum?pag. u . 
1. Referomur errores, 
& h a í r e f e s Í R f i d e l i u n i . p . i i . 
2. D e fide conclndituf 
Tr in icaspcf iünarumj&.vni tas inDeo .p , i4 , 
D>ifíde concluditur, Filium DcioíTe 
CQnfubitancialem P a t r i , & ei coaeternum: 
l í o n creátüm, fed genitafn.pag.i5. 
$•.4. Def ideconc lud i tur , Spiritum fan-
€tam eíTe verum DenaisPatn,6c Fi l io con* 
fu b ftan tia le m. p ag. 1 p. 
§$$l So luuncurarguBié ta Hacreticorum, 
pag.zo. 
D l F F l C r i T J S 47. 
T T T r ú m in diuinis pluralítas perfonarum 
ex intrinfeca produ^ione proueniat. 
pag.24. ^ 
$.1. Propomtur itacus c o t r o u e r í l » j & w 
t iodubitandiargumentis fuadetur-p,^. 
^.2. Ponitur vera Seo t i , Se onmiurp C a -
tholicorum do(í lrina.t>ag'2y. 
§ - 3 ' Q ^ ^ i t e r diíFerant pr inc ipium , 6c 
caufa.pag.27* 
«.4. Semel admlíTojin d iu in í s e íTeprodu-
íftionem^racione o í tendi tur , neceflano vna 
perfonam e í í e a b a l ía .pag . 2p. 
^.f .Sratuuntur c o n c i u f í o n e s huiu? dif-
ficultatís.pAg. 51. 
Soluuncur argumenta i n oppofitum, 
D i f f l C r L T J S 48. 
"XT T r ú m p e r l b n f p r o d u ó t f i r a m e d í a t e p r o 
cedantpernacuram diumara: anvero 
perineeUedum>& yoluntatem?p.58. Ü 
$ . i . t ) r o p o n u m u r f € n c e n t i « R i c h a r d í , & 
g u r a n d ^ b i d ^ 
^ 2 . Panitur vera Scoti fentemíajquae eft 
c o m m u n i á , & eiusfundamenta explanan-
tur.pag.5r9. 
^.j .Staruuntur c o n c i u f í o n e s huius dif-
fícultatis.pag.óz. 
^ .4 .Soluuutür argumenta ínoppo í i turaJ 
P a g - n » 
D I F F I C V L T ^ S 49. 
A N Verbumdiuinum procedacperadu 
intelledusjqui eft dicere, ab a d u intel -
ligendi formaliter d i f t i n d u m í p . 7 0 . 
í . 1 • Proponuntur f e n t e n t i « Aureol i ,Dtt 
r3ndi,& D.Thomse. ibidem. 
$.2. P o n í tur vera Scoti fententia, & noin 
nul la eius fundamenta explanantur.p.71. 
^.3 .Refoluitur, prius c o m p e t e r é Patr i , 
ve Pacer eft,dicere quám intelligerc: & fta-
tuunrur alia fundamenta pro fententia Seo 
ti.pag.7v. 
($.4. Stamuntur c o n c i u f í o n e s huius dif í i -
eultatis.pag.78. 
Soluuntur a r g u m e t a T h o m i f í a r u m . 
pag.81. 
D I F F I C V L T A S 70.' 
• f r T r ú m , fecunda diuinarum procefsio-
n u m , p e r quam procedic Spir i tusfan-
¿ l u s , & eius produdio fie adus voluntatis, 
nul lum adum volendipfeu d i l i g e n d ü n e l u * 
dens? pag.82. 
1. Ponitur pri nía Centén tí a D . T h o m ^ , 
& fecunda Scoti, cu fundamencis i l l ius. ibi» 
dem. 
$.2. A l i a d ponitur fundamomum, & re* 
foluiturdifficalta5.pag.84. 
D l F n e V L T A S yr. 
T r ú m proccfsio V e r b i d í u i n i fíe genei 
ratio?pag.94. 
J . 1. Proponiwir í latus eontroueriiac, & 
ratio 
I n d e x D i f f i c u l t a t u m . 
t&úo áwWtaní t probatur. pag.jn. 
§. & P o n i t u r v e n a & c a t h o l Í G a f e m e t i í t 
Cumfuisf imdamentss .pAg. íxí -
| ; ^ Coi ic lad ícur d i f í i cDl taSí&foíuui i t 
t u r a r g a m » í i i t a i n o p p o í t c u r a . p a g . p y . 
V i r F l C V L T A S \ u 
Trúra procefsio Spír i tus fandi fitgene 
* r a t i o ^ qualiter d i í l inguütur ifta; p r o -
cefsionesfpAg.pí?. 
i i Proponitur ftatus cocrouerfí? , ib í -
dem. 
2. R e f e r u n t u r n o n n u l í ? radones San 
MoruroPatrum Jquibasindicare i n t e n d ü c 
diffsíentiatn generat ionís * & íp i ra t ioms , 
ibidem* 
§. u Examinanturprardidf rat ionesPa-
t m o i . p a g . i o i . 
4. Proponuí5tur quatuor opiniones 
S c h o l a í l i c o r u m . pag. 102. 
Ponicor vera Scoc irentent ia ,&non-
nuilaeius fiandafiienta expianancur. pag* 
1 o?, % 
$.0, Arsignatutf triplex d i í í erent ia i í l arñ 
procersionum>rcilicet,ex radonibus earum 
formalibus jv^ c per ordinead fuá principia , 
& per ordinem ad t é r m i n o s , p . 108. 
$.7. Tres pof ter íores fentent ías non dif-
cedsre á fententia S c o t i j o í t e n d i t u r . p . i 11. 
j . S . Q u x r a t t o iraaginisad rat ionemgc-
neratior»is requiratur3exponitür. p . 114. 
$.9. Stacuuntor conclufioneshuiusdifli-
culcatis4pag.i 
$.10. Soluuntur argumenta in o p p o í i t ü . 
pag, 119. 
p í F t l C r t T A S ^ 
• y Ttrura fuppof í t i i ra^eu perfona confif'í 
« tatmaliquopofit iuof pag.129. 
^.itR-eferuntur prima feocentiaHenricij 
fecunda Thomiftarumabidem* 
$.2. Ponitur vera Scoti fententia,5c h o n -
nul la eius fundamenta explanantur* pag. 
$ .3 .Expenditur5ín q u o c o n f í í l a t rigoro-
fa fubíi i lentiaj in quo ve hypo Aaí¡s,feu fup 
p o f í t u m . p . 1 3 5 . 
$.4. Oftendicur, quid ílt perfona, & quid 
prímafubftant ia*pag. 
^.^.Scacaunturcoiscit i f íones b u i u s d i f í í -
cuitatis.pag.140. 
$.6. Soluuntur argumenta p r i m » , & fa* 
cuiidíe op1nionum.pag.143» 
B l F F l C r t T A S H# 
"17 T r ú m íntereíTenriam j á re la t ionesd í -
ulnas dctur aliquia dift iníaio formalis' 
aftualís ex natura reí?pag. i ^ u 
§. 1. R e i e d o errore Gcrfonis , & Porrcta-
liijrefertur primaopinio Durandi ib id . 
§, 2. Refertur opinio T h o m i í l a r u m , & 
a l i o r u m , cum quaruorargumentis sorum. 
pag. 1^ 2* 
I .^ .Formantur alia qu inqué argumenta 
Gregorij de V a l e n t í a , ¿c iü fuper tria T h o -
m í í l a r n m . p a g . i f | . 
^.4. Ponitur vera Scoti fententia, quam 




i . 6, Expendkur elegans modus R u b i o » 
nis ^xponendi d i f t ínc t ionem formalem. 
p a g . i é f . 
$.7. Trad i t í or , vnde prouen ia t jd i í l indas 
quidditates formales neceíTario identifica-
ri r e a l i t e r . p a g . i ó ^ . 
§, 8. Proppnitur,& refoluitur, qax relaí 
tiones realiter diftinguuntur adinuicem, 
curatamen omnes í int í d e m realiter cu ín 
eirentia.pag.107. 
$, 9. Q^ialiter in diuínis , pracdicentur re-
lationes de eíTentiaj&e contra , ^cquidfíe 
formal i s ídent i tas , expüCatur .p . i é9 . i 
^. 10. Statuunturtres conclufiones vtri* 
quefcholx communes.p. 170. 
§. 11. Statuuntur alix tres conc lu í l ones 
pro fententia Scot i , contra Thomiftas, & 
3lios.pag.17a* 
§é i2 .0 f tendi tur d i í l í n ^ i o ex natura reí 
ín ter eflentiam, & relationes, o d o i n g e n ú -
bus a o d o r í t a t i b ü s D i u i A u g u í l i n i probata. 
pag.174. 
§t 13, So iü t iones quarundam praídi"(ta-
rum audoritatum confurantur.p,i78. 
§. i 4 . E x E c c l e f í a j & Cancili;s>probatur 
formaiis d i í t i n d i o é p a g . i 80, 
§* 1 ^ . R a t í o n e prob*tur formalis d i f í in -
¿ l i o .pag .1S2 . 
$.ÍÓ. P r o b á t u r e a d e m d í f l i n d i o forman 
lis alijs r a t i o n i b u s , 6 c í l a t u i c u r f e p t i m a GO-
clufio.pag. 18^, 
§ . 1 7 . S o l u u n t u r argumenta,Durandiipa-
g inaiS^. 
É . i a . S o l a u n t u r a r g u m e n c a a d d u a a e x C o 
cilio Florentino jpro fecunda fententia. p . 
H h h h í.19.1 
I n d e x D i f f i c u k a r u m * 
$. 19. Sari s íit AIÍ/S duobus argumentis ad-
uerfariornm.pag.iyo. 
§. 20. Suadc4turJquísfucrit e^^o^Gílbe^-
ti}&; o í lendi tüT n e q u i c i a i m p o ñ e n t i s i i l o m 
Scoto.pag.ipia 
z i . RefpondetuTargumcncis Gregorí j 
de V á l c n i i a . pag. 1513. 
^.22.Solauntur rd iqua argumenta T h o -
miftarum ab au¿toritaie3 Se ratione.pagina 
D 1 F F 1 C V L T A S 
Vtfiirnsvltra ^uedin Deo e í l v n a e x i í l e -
tia abfoiuta, í ineeciam CQtitQáéáx ú \ x tres 
exiftenthe reladu.3e? pag.202. 
§ s i . P r o p o m t ü r í h t u s c c n c r o u e r í i x j c u m 
duplici feacentia diuerfQTUin D o £ t o m m « 
ibidem. 
§ .2 . Poni turvera ScotifenteDtiaj&ems 
fundaínenea explanancur. pa.203. 
^.5. S t a t u u n c u r c o n c l u í i o n e s huius diffí' 
culcatis-pag. 207. 
$.4* í o i a o n t u r argumenta primas > &fe^ 
€m\dx o p í n í o í i u r K . p a g . 2 0 ^ 
m e F I T A S ¿6 . 
Vcnirn vl tra quod in Deo func tres fub-
Í í f ten í i«ere la t iuae , f i t c t iamconcedendavna 
ñibíiftentia abfoiuta? pag.211. 
: 4 .1 . P r o p o n i c u r p n m a f e í i t e n t í a D u f a a -
dijac fecunda Alexandri)& p lur imorüJb id . 
^ .2 .Ponitnrvera S c o t i f e n t e n t i a , & e i u » 
fundamenta explanantur. pag. 212. 
$;3. Statu^n tur coocluiiones huius diffi-
^u l ta£ i s .pag . z 17; 
$.4. Soiuuntur argumenta oppofítaruro 
í&pini0num.pag.2i 9. 
D l F r i C r t T A S i 7 . 
• Vtrum ex aliquo naturaíi principio re-
pvg^et, Trinii-acem perfonarum fimul í l a -
r e c u m vnitate eflentiae^pag, 22}, 
§ .» . P r o p o í i i t u r í l a t u s corrouerfiaejCum 
m & j í rencentrj« diuprforum D o ó t e r u m . 
ag.224, 
$.2. Ponitur vera Scoti f entent ía > & e íus 
, fundamentaexplanantur.pag.226. 
$•3. fcxponitur iliud principium ¡quafunt 
wdemtwitertM ,&<. & concluditur difficul^ 
tas.pag.247. 
$•4- Soluumurargunieotain oppoí i tum» 
pag.250. 
D i r r i C V L T A S 
V t r ü m detur afiquís conceptus obi^e^H 
uus communis vniiiocus Deojfic creauuris? 
pag.24^. 
§ . 1 , D ú p l e x fencentia refertur.ibid» 
^.2, Ponitur vera Scoti fentent ía 3 & ali*-
quafundamenta iilius explanantur. p. 
§ .3 .Subt iUsdi í í íerenciá intervniuoceprs í , 
áicari3& vniuocum pr2edícatum5cufD q a a ^ 
tuor vniuocattonis gradibus , ofteftdiLur.. 
pag.24í?. 
$.4. Q u a l i t é r m o d u s i n t r i n i e c i i s differaü' 
ad iñerent ia conftkuciua ^ & a l ianotabi í ía 
expendumur.pag .aj i . 
$^. Scamuntür conc l t i í l onesbu ias d i f á -
£ u l t a t i s . p a g . 2 ^ . 
6. Soiuuntur argtimeta íaoppof í tum- . , 
D i m c r i T A s ,5¿i 
V t m r a ens prsedicetflr i n t u i d d e Ü e o ^ ; 
& de omnibas,qu£e fant inte l i ig ib i l ía extra 
D e ú m f p a g . ^ o . 
§. 1. Status c o n c r o u e r í i ^ p r o p o n i c u r , Cttíj 
f en tent ía T h o m i í l a r u m . i b i d e m . 
$.2 .Poni tur vera Scotirentenria , & eius? 
fundamenta explanantur. pa^. z^ í . 
$.3.Refoluitur dtíbiünijVtrum enshabeaé 
po í i t iuas í& realespropr!eE^tss.p«29.3. 
$.4. S í a t u u n t u r c o n c í u f i o n e s huius difn~: 
CDltatis.pag.2pf. 
§..$. S o í u u m u r a r g u m c n t a í n o p p o í l t u m o ' 
P.2P7. 
D l F F U r t t A S é®. 
V c r ú m e x eo 5 quod in creatnris eft vef** 
tigium Tr in i ta t i s , po f s i t ín te ] l e¿ tüs v i á t o -
ris, naturas Tiribos, confequi c o g n í c i o n e m 
huius myí l er i ) ? pag.j j S . 
f . i . P r o p o f l i f u r f í a t u s c o n t r o u c r f í ^ c i i m , ' 
fentent ía Richard! de SanótoVi¿t< r^JBi. 
^ 2. Ponitur vera Scoti f e n t e n t í a ; S uis 
fundamenta explanantur, p.3 y9. 
$C3.Statnunturconcluf íones .p*242. 
$.4. Soiuuntur argumenta p r i m ^ feacefl* 
« « ^ ^ 3 4 3 . 
V l F F T C r t T A S ! iu 
Vtrum intelledus creatusviatoris pof^íf;, 
ex reuelatione diuinajhabere clarara,& cm. 
d^niaím cognitioa^m huius myí ter i j . ^ ¡ ¡ L 
I n d e x D i f f i c u l t a t u m . 
fM i . Propotihur í h t ü s controuerf ía ; , 
cum prima femcntia V a z q u i j , & a l i o r u m , 
2. Ponicur vera Scct í f entent ía , & eius 
fundamenta explanancor. p. 347.. 
^.j .Stacuontur conclufiones huiusdí f f i» 
culcatis.pag. ^ 2 -
$.4* Soluuntur argumenta pri mae fenteu 
t i s . p a g . ^ 3 . 
p i m c v L ' r A S 62.. 
V t r ú m , n t i o imaginis conueniat S p i -
ritm f a n ó t o , í i cut conusnic Fi l io ? pagina 
444- . ' 
Prima fentent ía D u r a n d i , cutn fe-
cunda quorundam Pacrum , re í e i tur . ib i -
denie 
§, 2, Poiiitur veraScot i j v^cíereomniu 
fenecmiajcuni fuis fuadamentis. p.44^. 
$.3. Síatuántwr c o n c l u í i o n e s h u i u s d i f f i -
cuícaeis .pag,44p, 
^.4. Referuncurrationes quorundam ad 
prohandum , Spiricum fan-étum non eíTe 
i ; .:;íiieni-ípag. 470. 
Tradítur ratío Scoti ad probandum, 
í o t t u m n o n e f l e i m a g i n e r í i j & a r 
s m oppof í cum refpondssur. pag, 
D I F F I C V L ' T A S 6 ^ 
Deitat í in abflra¿l;o fumptac, cor* 
.•ondear inconcreta h i c D e u s , indiul" 
. fi^atis?pag.45:8, . 
1. Proponicur ftatus cotrouerfix 9 c u m 
5a fentent ía Henrjc i , D u r a n d i 1 Scalio* 
n m i . ibideiu. 
Ponitur vera Scoti fententia, & eius 
damenta explanantar. pag. 4fp. 
$-.5,Etiara humanitad , & cuilibecnaturas 
c ífííiix , corrrefpondcrefuum qiicd, d i í l í n -
(V.x m a iappof i to ,o í l endi tor«p .4^2 , 
£.4. Scatuunmr c o n c l u í i o n e s huiusdiffir 
c; i tcis.pig.4ii). 
j S o i u a n t u r a r g u m e n t a p r i n i í e fonten 
t .¿.13,469, 
D i r F l C V L T A S 6$. 
1 i JÍ j ín aliquo fenfu pofsic c o n c e d í , 
• pd djuína eífencia generat, vej genera-
:ficut coneeditur, quod Dcusgenerat , 
' íencratur^pag^Sp, 
j . 1 JUfertur error loachífní ? & quorun-
Í fenreau^.ibidem. 
^.x.Ponitur vera Sífóil fententia, quae c í l 
ctiara D . T h o m í e ! & c o í r m o n i s . p.491. 
3*Referuncurfex tnodi d icendi , quos 
adducit Maironis,circa hsne p r o p o í i t i o n e , 
clTentia generac.pag.492. 
^ ^ . F i e r i p o f í e t r i p l i c e m ab í lTadionem; 
fci l icetjá f u n d a m e n t O j á f u b i e í l o , ^ fuppo-
fitojoücnditurcex quibus plura concludun 
tDr.p3g.494. 
Invefligatur fubtilitas quorundam 
pr íEdicat ionura , qualiter fcilicec q u í d a m 
praedicata enunt iancür de eirencia,p.49(í. 
$ ,6 . In«eft igatur ratio, quareeíTcntia i n -
te i l igMorA amatur, non taraen generatur, 
&fpiratur.pag.498. 
/ . S r a t u u n t u r c o n c l u f i o n e s h ü i u s d i f í i » 
culcatis.pag.^oo. 
$.8. Soluantur argumenta i n o p p o í í t u m , 
p . f O l . 
D i r F U V L t A S 6s.\ 
V t r u m i f t a p r o p o í i t O j D c u s n o n g c n c r a c , 
íit vera?pag.502. 
i .Re ferunturdu íe f en ten t iac Caietani, 
& Durandi.ibidem. 
§. 2. Ponitur v e r a , & tenenda fententia 
D i u í B o n a u e n ¿ p r £ , cum fuis fundamencis. 
ibidem. 
5 .Statuuntur c o n c l u í i o n e s , &('foluun; 
turargumcnta.pag.jo^. « 
D J F F 1 C r L T A S 66, 
V t r ü m generationis diuinac detur ali-
quis terminusformalis vltra totalemjfican, 
e í fcntíaí ic talis terminus ?pag.52p. 
^ . j .Referuntur fententiaeOchafni , G r e * 
g o r i j , & a l i o r D m é ibidero. 
$.2.Ponitur vera Scoti fententia, & eius 
fundamenta cxplanantur. pag, 5:50. 
$.5. Accommodacur dottrina íuper tra-
dita de termino cotali > & f o r í ^ i > diuiMs^ 
produaionibus.pag. 5 33. : ' u ^ | p k 
$. 4. Statuuntur conejufiones hüiusái f f i -
cultatis .pag.^f. 
f y* Soluuntur argumenta ín oppcf í tumk 
i D I F F I C V L T A S c7. 
V t r á m ínter diuinam c í r e n t í a m , & at-
tributa, adinuicem comparará 5 detur a -
aua l i s d i í t i n d i o ex natura reí fbrmalís, 
ante omnem operationem intelledus? pag, 
624f 
H h h h 2 ^1,' 
I n d e x D i f f i c a l t a t o m , 
$ . í , Ré i j c i tur er i^r Gilberci j & p r o p o -
nitur prima f c n t e n t í a D i u i Thomae, & plu-
riufsi5cum fecunda Aureoli.p.624. 
$.2. Poís i tur vera Scoti fententia. pagina 
'62 y, 
$ .5 .0 f i :endí tnr ,quidat tr ibut í nomine ítt 
teíligateir á T i i e o l o g i s . p . 6 i 8 . 
^.4, A n a t t r i b u c a c o n ü e n i a n t Deo ín pri-
mo^ & fecundo modo dicend' per i e jrc loU 
u i tür .p .029 . 
§.^, Q u a funt attributa diuina, refoiutio-
ne traditur. í j jo . 
§ , 6, Fundamenta f e n t e n t í « Scoú expla-
n a n t u r . p a g . ó } ! . 
$.7. Del iruuntur variíe quoruiuLam ob-
5íe¿tiones í n f e r e a t e s aliqua abfurdí,, p¿g ína 
B. Di f t indionem formalem actributo-
rum nondeAruere duiinam í impl ic i ta tem 
manifef íatur . p a g . ^ ó . 
^.p.Statuumur quacuor e o n c l u í í o n e s , in 
quibus plerumque omnes D o í l o r e s conue 
i i iuntepag . ( í j9 . 
§ . 1 o.Stacuitur quinta c o n c l u í i o pro fen* 
tent ía Scoci , qux probatur andoricateoi. 
§ . 1 1 , Probatnr ratione eadem c o n c l u í l o 
quinta.pag.()43, 
§. 12. Concludftur pro Scoro,attributa di 
n ina , ínter fe inuicemjelFeaduformaliter 
diftinfta ex natura r e í : quod probatur aiií» 
¿ t o r i t a t e j ^ r a t i o n e . p a g . í ^ . 
§. 4, SoUtuntur argumenta pro primafen 
tentia-pag.^p, 
V l F F K r t T A S 6V. 
V t r ú m relationes diuinaí lint perfe¿i ío« 
iiCsformaliterinfinit2e?pag.5f7. 
$.1. Ponitur ftatuscontrouerfíacjcumprí 
mafententia Gabriel is ,& d i o r u m ^ p . ^ S . 
^.a.Refertut fecunda fententia Caíetaní^ 
i 8 c a l i o r u m T h c m i ñ a r u m . p 3 g . 6 ^ . 
$.3. Ponitur ver^Sc tenenda íentec ia Seo 
ti, & quid fít perfedio fírapliciter, quid ve-
ro feci indumquid?oí lenditur.p.<5(j i . 
5.4. Qualiter perfeéti o , & quaUs perfe^ 
d i o ÍIJ Deo e í repofs ¡ t , o f t end i tu . r .p , í^5 . 
§.ír. Q u i d fít in f in i tumí feu infinitas, de-
c laratur .pag .¿£4 . 
§. 6. L i c c t relationes fint í d e m realíter 
c u m eírent ía , í ícut i attributa, non tamen ab 
eaaccipiunt infinitatem formalQin, ficutí 
aitri!buia.pag,5(í(í. 
$.7. Entítatem alkjüam, non efle finitan* 
nec imfimtamjvnde íibi proueniat, declara-
t u r . p a g . ^ S . 
§.8. Statuuntur conclullones pro f o l u t í o 
ne difficukatis.pag. 671. 
$.9, Ratione tertia, iterum probaturt-^r-
tia c o n c l u í i o j c u i u s foluciones quorundara 
ímprGbasitur.pag.^7»a 
$.10. C ó n d u d i c u r i r e l a t i o n e s díuinas no 
elTe formaliter infinitas, pago <377. 
$.11. Soluuntuf argamenta primíe fen-
t e n t i í i ^ p a g . ^ p . 
$AI. Soiuuntur argumenta fecunda fen-
íent iae .pag , 681. 
B l F F l C r h T A S 69. 
V t r ü m Filiusseternaliter generetur á Pa* 
trcfpag^oS, 
§ . t , Proponi turrat i© dubkandi. íb id . 
5.2. Ponitur vera Scoti íeotét ia j 6c c o m -
mu nís cum fuis íundaínent i s jb id . 
$.3* Statuuntur conclufioncs&uius diffí-
cuitatis.pag.710. 
$. 4. Soiuuntur arguméta i n oppofituio. 
Í > # 7 J | > 
V Í T F 1 C V L T A S 70. 
Vtrtim j S p i r i t u s í a e ó t ü s f o r m a l i t e r exa« 
more creacurarurn procedat?p.728. 
^ . i . P r o p o m t u r p r i r í j a fcntentiajqus a í -
ferturpro D.Thoma. ibidem. 
$,2. Ponieut vera Scoti f enté t ia c u m i é i s 
fundaoientis.p^zp. 
$. 3. Scauiumur conclufionesj& arguiüé 
t a í o l u u n m r . p a g . 7 3 r. 
I > I F F I C V \ L T A S 7 \ : 
T t r ú m Spiritus fan^tus procedat libere? 
pag.738. 
^.uRefertur p r í m a r e n t e n t i a D . T h o m » . 
ibidem. 
$.2» Ponitur v e r a , Sctenenda Scoti fen-
tent ía , cum e x p o í i t i o n i b u s quoiüdan3 Sco-
t i ñ a r u m . p a g . 7 j 9 . 
5.3.Explicatar,quid, ¡k quotuplex fít i iber-
tas.pag.741. 
^.4 . Vndeproucniat libertatís neccfsitas 
a a t c o n t i n g e n t Í 3 , e x p o n i t u r . p . 7 4 4 . 
^ . f . O í l e n d i t u ^ q u a necefj;icate,& liberta 
tcSpir i tus fangos procedat. p. 746. 
$.6. Statuuntur c o n c l u f í o n e s k u i u s diffié 
culcatis.pag.747. 
§.4. S o l a u n t u r a r g y m c n t a p n m « í e n t e i i -
tiae.pag.750-
I n d c x D i f í i c u l t a t u m . 
T U F r i C V L t A S i%l 
V t r ü m ex hypothef í , quod Spiritusfafl-
¿ l u s á F i l i o non procederet, adiiueperfo-
nal í ter real í ter diftingueretur ab illo f pag. 
762* 
§, 1. Proponicur í h t u s controuerfií]?, 
cum prima fencentia G o t í r e d i r^c Grego-
rio. ibidem. 
§.2. Kefertur fecundafentcntia Thomif-
taruiTi.pag.z^. 
§.3. Ponitur vera Scoti fentemia;&expo 
nitur D . Bonaucntura , 6c íenCusdiff icul-
catis-pag.7<5^. 
§, 4. Examinatur j quaÜter principiism 
c o n í l i t u t i u u m fie inf ímul c l i f í indi iuum.p, 
7^7. 
§. 5.Rsferuntor quorundam fentenn'^, 
circa conf t i tut io í i em perfoníe Fíii | ,qiias im 
p u g n a n t u r ^ p a g ^ á S . 
§,6- O í l e n d i c u r , í i i iationcmpríRÍre con-
í ideratam elTe forroalifsimum piincipitmi 
c o n í t i t u t i n u m F i l i j , 6c confequemer dif-




$.8. ¿"olunncur argumenta f e c u n d « f e n -
D I F F F C F L T A S 73. 
V t r ú m , S p i r i t u s f a n ó l u s p r o c e d a t , v t a » 
i p o r P a t r i s ^ F i l í j ^ p a g ^ p f , 
^ . i . P r o p o n i t u r á a t o s c o n t r o u e f f c c u í n 
prima f e n t s n c i a D . T h o m ^ a g . r p T -
§. 2. Proponitur vera í c o t i ¿entent ía , 
cum fündameiit ís .pag.79^9 
$.3. S r a m u n t u r c o n c l u í i o n e s huios d i fE' 
c u l t a t i S j S c í o l u i t u r a r g u m e m u í i u p . y í ^ ! 
r P i f r i c r t r U s 74-
V t r ú m Pater , & Fil íus fint vnum princí^ 
pium Spiritus f a n d i j i t a v t d i c a t u p f i m p l í c í 
ter vnus fpirator illius? pag.803, 
j l t . Proponitur ftatus cotr o u e r G » , cum 
p n m a r e n t e n t i a D u r a n d í j & a l i o r u m . i b i d , 
$.2. Ponitur vera Scotifententia, 6c cum 
fuis fundamentis, pag.804. 
^,3. Statuuntur c o n c l u í i o n « , a t q u e foju-
íioA^e? argumentorwm- pag«3o6, 
V t r ü , S p \ r i t u s fanf lus^taneccf íar io pro-í 
cedac a Patre, 8c Fi l io j ve ab alrcro í l l o r u m 
noB p o í T e t p r o c e d e r é § fecundum eandsm 
propnetatem36c rationenijqua nunc a d ú o 
busproccdÍ£?pc:g.8o7. 
§,1 .Proponitur í tatul congroneTÍia^cum 
prima fentent ía í l e n n c i fecunda T b o -
rnifíürumo ibidem, 
2. Ponitur vera Scoti fe i i tedá cum fuis 
fundafflentis,pag.8o8. 
$.3. S r a t u u n i u r c o n c l r í i o n e s h u t n s d i f á * 
c ultatisj íc foluantur argumenta, pag, § 11, 
D l F F t t V L ' Í A S 76< 
Vf -rúmeidem perfonae diuinaepofsit co-; 
petere fe ípfaro mittere ? p.&47« 
§. \ . Proponitur ñatdsdi f f icul tat i s , cum 
vera ífententia D i u i Bonauentur^jSc Scoti , 
6cfuis fundamentis. ibidem. 
§.%, Statuuntur conciuíion^SjSc foluun-
tüf argumenta, pag* 849^ 
D J F F l C r L t A S 77. 
V t r t i r a perfons; procedentes ,no iclp.m 
v i í i b i i i t e r , fed eti^m iaui í ib i l i ter saittati^ 
iür?pags8^2. 
§. 1, Proponitur ratlo dubirandi , cuns 
vera Scoti fententia, 64 ems fmidEmemis, 
ibidem. 
$.2. Statuuntur c e n c l u í í o n e s , 6c íoluun-* 
tur a r g a m e n t a t p a g . 8 í y. 
D 1 F F J C F L T A S 88. 
Vcrára eadem ratiofte,quaSp!ritusfan-
ñ u s procedic,Yt amorSpir í tus^pjocedat^e 
d o n u m í ' p a g . S i í j . 
§, 1. Proponitur fententia D . Thomíe ^ 8c 
ponitur fententia Scoti cum fuis í u n d a m e -
t is . ibidem« 
.^2 .Statuuntur c o n d u í i o n e s , 8c foluun* 
tur argumgQia.pag. %66? 
D l F F l C r L T A S 79f 
V t r u m , vna diuina perfonaper c írcumS 
incefsionem fítin alia^ fecundum fe tocam9 
aut tantum fecundum eíTentiam ? pagin^ 
§. 1 .Propomcur opinioHenrici ,& Aur^0 
l i , ibídcm5 
H h h h 3 j , t4 
I n d e x D i í E c ü k a t u m . 
§. 2. Ponitur vera Scoti fententia, cum 
fuis fuhdamentis. ibidem. 




cukatis , & foluuncui' argumenta » pagina 
s»oo» 
B l F F l C F L t A S 80* 
V t r ú m 5 p e r potenciam generandi , fie ib-
1«s P a c e r o rn n ip o te 11 s f pá g. 91 o. 
^Referunti íT prima fententia iEgidij j Se 
fecunda Marí i l i j . ibidem. 
$*2. Ponitur vera Scoti fententia > & ali-
qua fundamenta illius explanantur.pagina 
p u . 
§, 5. Q u a l i t e r p r i n c í p i u t n generandidi-
catureíTe m ÍFtlio,aut Spintia fandojcxpo-
11itur.pag.914. 
$.4. S t a t ü n n c u r c o n c l ü f i Q n e s , &foIu t ió« 
nes af g u m e ñ t 6 r ü m . p a g . 9 i <5. 
p l F F l C y L T A S Zu 
V t r ú m , Deus fit á viatore nominabilis 
jpluribus n o m i n í b u s d i í l i n d e 3 e i u s effentia 
¿gnif icant ibus? pag.929. 
.^1 »Refertur prima opinio D i u i Thomei 
i b i d é m . 
5.2.Ponitur vera Scoti fentent ía .p . íyfo . 
$. 5. Inueftigatur > qui nam pofsit n o m e ñ 
í e b u s i m p o n e r e ? & circaid p r o p o n i t ü r tri-
plex opinioa&dubium refoluitur.p.pj 1. 
§ .4 . Statuuntur conc lu í iones>¿¿fo luun^ 
t u r a r g u m e n í a , p a ( g . 9 3 j . 
m F F l C r L T A S 82. 
VtruPD,perfonalítas s f e c ú d u m quod hod 
í i o m i n e exprimitur , fie diuinis perfonis^ 
quid pr ímojaut fecundo iiitentionalicer co 
mune?pág .^44 . 
§. u Referuntur tres opiniones circa dií* 
ficultatem. ibidem. 
Ponitur vera Scoti fentcfttla cufun* 
damentis^Scconclufione.pag. 9 $ . 
m F F l C V L T Á S 83. 
V tríim 5 perfóna» prout dicitur d e P a t r é , 
& í i l i o , & Spiritu í m & o , in relacione for-
maliter conf iña t ? pag. 9 ^ . 
u Proppnicur íla^us controiicrfia:,cu|!J 
quorundam o p i í i i o n í b n s . ibidem. 
2. Ponicur vera Scoti í emér ia cum fuis 
fundamcntissConcluí ionibusjÓc folutionir 
bus argumemorum. pag. 95-7, 
D I F F i C F L T A S 84. 
Vtrúm^hoc nomen,|?pr/í>«<Í5 in Deo figní-
f í c e t a l i q u e m c o n c e p í u m ,á pateere¿ corn-
munem vniHocumPatnj&Fi l iOíScSpir icui 
f ando .^pág .p^ , 
§ , u Propomcur fiatus concrouerC« s cu 
quorundam opinionjbus.ibidem. 
$.2. Ponitur veraScoti f entent iacú fuis 
fundamentia. pag. 961.' 
j .Sratuurítur eonclufioneSiSí foluitur 
ratio dubitandí»pag.9<j 2. 
t > l F F l C V L T A S 8f. 
Vcrúraídiuiúa perfona, exn*tora reí > fit 
veré con í i i tu ta ex effsnciaf ieproprieute 
p erfo n aüf p a g. 100 8. 
$. 1. Proponuntur quorundam ienien • 
t i í e .pag .1009 . 
§. 2. ponitur vera Scoti fententia, & ei us 
fundamenta explanan tu r.pa. 10 J o. 
^ . ¡5 ,StatuuutüTcondüfion^s huius^if í i* 
cultacis.pag.ioi 1. 
¡ j .4 .Soluüntur argumehta primas, &;fe-
cundae fententise. pag. im'i-. 
V I F ' F U V L T A S U * 
Vtrúm , proprietas conft i tut iuá diuin.ae 
perfon? íit entuas abfolutajan verorelatic? 
pag.1014. • 
$.1. Proponitur triplex D o d o r a m fenté -
ti a.ibidem. 
$ .a. Poni t« r vera S cot í fen ten tía. á qu a n o 
difeedit D.Bonaueniura 3 Se eiusfundamen 
ta explanantur.pag. 101^. 
$.3. Exponitiir difíin-éte modus c o n í t i t u -
wuusprimáe p e r f o n « , Se aliarum» pagina 
1019. 
$.4.Statountur coisclufioee^ huius difíi* 
culcatis.pag. 1022. 
i . 5. Soluuntur argfimenta opinionum, 
pnmaejSc tertix.pág0 ro 23. 
D I F F I C V L T A S 87. 
V c r u m » relationes diuiníe con í l í ruanc 
pcrfonasjfub expreíTa^Scform^aJi ratione re 
iat ionis /pag. 1024. 
I n d e x D i f F i c u l t a t u m . 
§. i .P fOpot i í t t j r í la tus c o i u r o a a r í i ^ í C Ú 
quornndam íeacent i j s , ib idera . 
$ . 2 . P o n i c » r v c r a S c o t i f a ü t e n t i a , & e i o s 
fundamenta explanantur. p . 1026. 
$.3,Statuuntur conclufiones huiusdiff i» 
cultatis .pag.iojo. 
$.4, Soluuntur rationes dabitandi.pag. 
103?. 
V t r u m V e r b u m d í u i n u m formaliterex 
cognitione cteaturarum procedat ? pagma 
1054. 
§. té Proponir t ír ícatus controuerfíac, 
curo varíjs Oo&oruni opinionibus, pagina 
§.2. Ponitur vera Scoti fentent!aj&nofl* 
nullaeius fundamenta expiajpianíur.pagma 
Exponitur tnpJexordo, vidclicet, 
duracionis ,náf.üra? > & originis,:& quánara 
eorum babean 1 e í ie in Deo. p. 10.78. 
$,4. O i t^nd í tur ,pr imumeíTe creaturaru 
fien per adiim imeiljgendi triumperfona-
rum.pag. 11362. 
(j.f. Scatuuntur conclufiones huius diffi-
Ciiicafis.p3g.1003. 
§. 6, Soluuntur argumenta primae fen-
tejuix.pag.io68' 
D I F F I C V L T A S 89. 
V t r ú m , V e r b ü m formalieer procedat ex 
cognitiofte diukiarum perfonarunbfeu re-
iationum? pag.1070. 
$,1. Propoís i tur í l a t u s c o n t r o u e r í i ^ c a r a 
quorundain opinionibus^ibid. 
^2 .Poni tur veraScosifententia,&fi ius 
fundamenta e.xplanantur.p.1072. 
^.j .Staruuntur conclufiones huius difíi 
cultatis.p3g.i074c 
$.4. Soluuntur rationes dubitandiA f u á 
damenta prioris fe.ntenti«j <5c alwrum.pag. 
1076. 
D l f n C F L T A S 90. 
V t r u m , V e r b u m d í u i n u m procedat es 
cognitione attributorum j fimul 6c eíTen'! 
tia:fpag.i077. 
D I F F I C F L T ^ S 9 i 
# V t r ú m , P a r e r c o n f i i t u a t u r i n eíTeprlmaí 
perfona per patsrnitatem, an vero per hoc 
nonKa>gf«¿í« .?;; , íeurperínnarcibi í i tatemí 
pag.1083. 
§. 1. Proponitur fententia afiirmatiua, 
ibidem, 
§. 2. Proponitur vera Scotifcntentia, Se 
eius f undamenta expUnantur. p. 1084. 
$.3. S c a t u u n t u r c o n e l u í i o n e s , & i b l u u n -
tur argumenta pr ima fententia. p. 1087. 
D l F F J t C F L T J S 92. 
V t r u m in diutnk fint plures notio^es 1 
re lat iones ,6 í qu o t fin t ?p .1095. 
$.1 .Proponitur itatus controuerii^, 
quorundam opinionibus. ibid. 
2. Ponitur vera Scoti feniéci¿íCwm fuis 
fundamentis.ibid. 
$.3. Statuuntur conclufiones, Sc fo l i^j i -
tur f undamenta oppofitarum o p i n i o n ü m * 
ibid. 
V I F F 1 C F L T A S 9y. 
V t r ú m , i n Deo deturordo oríginís 5 & na-
turae, i ta , vtibi a l iqu idpr iusyaurpo i t cr iüs 
naturaXen originc,dici pofsit?p. 1117. 
§.1 .proponitur ftatus controuerf iá jCum 
prima fententia D i u i Thotna j 6c alioruniu 
ibidem. 
§ a . Prpponitur Scoti vera fententia j 8c 
eius fundamenta explanantur. p. n 18, 
$. 5. Scatuuntur conc luf iones^ folauit-, 
tur argumemaprimas fententia. p . i 122. 
V l F F l C V t T A S 94, 
V t r u m r e h t i o , non minus efí'entíalitec 
refpiciatfundamentBm, quám terminum? 
pag. 1135. 
^1 , Proponiturprima fententia affirija* 
tiua.ibidem. 
$.2. Ponitur vera Scoti fententia, 6c eius 
fundamenta explanantur.p.xi ;4. 
$.3 .Statuuntur conclufiones a 6cfoluun* 
tur argumenta p r i m a opinionis . pagina 
D l F F U r L T A S 9 ? . 
Vtrum , omfiis relatio realis realltet 
dif t ínguatur á fundamento ?pag. 113 7, 
§ . 1. Proponitur ñ a t u s controuerf ía , 
cura quorundara o p í n i o n i b u s u b i d . 
$.2. Ponitur vera S c o c í f e n t e n t i a ^ e W 
fundamenta explanantur.p. 1138. 
H h h h 4 § .3 . 
I n d e x D i f í i G u l t a t u m . 
Stá tuuntür c o n c l u í i o n e s , 6 c foluun-
tur argumenta prima * Se f^cuiidáé dpinio* 
n í s . p a g . i M 1 * 
t U J F n C V L T A S 96. 
^tr T r u m r e l a t i o t c r m i í i e t u r a d a l i q u o d a b 
' fol iuumjvel re f^e¿ l iuum?p. i 145. 
^«i Proponiturftatus controuerí ia; ,currt 
o p í n i o n e Thomiftarum ^uorundam. ibi*; 
de ni. 
$.2, Ponitur vera Scoti f e n t e n t í a , & óiuá 
fundamenta explanantur.p.i 144^ 
^.3. Statuuntur conclufiones, &; foluun-4 
í u r argumenta phmae f e n t e n t í a , p . 1147. 
Ü i r r i C V L T A S 97* 
^ I r T r ú m aliqua riouá re lat ío i ex natura 
rei,conueniat Deo ex tempore? pagina 
1160. 
§, 1. Proponitur í latus Gontrouer0x,cum 
fentent ía Nominaj ium. ibid. 
2. Ponitur vera Scoti fententía> & eius 
fundamenta explanantur. ibid. 
^. 5. S t a t u u n t H r c o n c I u f í o n e s , & f o l u ü n ^ 
tur argumentaprims fencentistp.i í 6$* 
n i r F i c v t r A S ? f , 
• tr T r ü m rclationes communefs , i d e n t i í a -
tis, v ide l í ce t , a:qualítatis, & fimilitudi-
nis , í int reales in Deo?pag» 1178. 
$» 1. Proponitur prima feheccia cum fuis 
átgümentiSi ibidera, 
$,2. Ponitur vera Scoti fententiaj & eius 
fundamenta cxplanantur.p. \ 179* 
Í ^ . S t a t u u . i t u r c o n c i u f í o n e s hu iusd i f í i -
Cll ltatis .pag.nSi, 
$.4, Soiuuntur argumenta priorisfenten 
tiae.pag. 1183, 
D l t F l C F L t A S 99. 
Vtrum Pacer d ü e d i o n e Vóluatatis g|b. 
j n u e h t F i l í u m f paga ip^. 
B l F F Í C V L t AS 100. 
Vtrum in eodem fenfu íit vefum jPattem 
eíTe f a p i e n t e m f a p i e n t i a g e n i t a j q ü o ell v e -
rum j P a t r e m í & F i i i u n i di l igerefeSpiriui 
fan£lo?pag»i i9(j . 
$. 1.Proponitur ílatus cocrouerfia, cum 
fundamentis Scoti.ibidem* 
^ . a . O í i e n d i t u r , etiam fecundum Scotu, 
poíTe c o n c e d í 5 quod Pater fapit i áp i en t ía 
g^nita.pag.i 198. 
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Ctfp. i S . 
Capit, 20* 






A c i A M v s h o m í n e m a l 
imagincm, &c finulitudiné 
nortram.Di f f í^^ .nH. i 2. 
In principio creauitDeus 
C(Elüa& terra.dif. 62.11.35. 
Ét vocabitur virago,quia de viro fum 
p t a e í l - d i f . S i . n u . ^ . 
Ec vocauic Adat í i f l omcn vxor i sEua, 
eo quod eíTetraater cunótonam v iuen-
tium.ibidem. 
Adam genuit filium ad ím. ig inem, & 
fimilitudinemfai.dif.67.num.12. 
D o m i n e , fiínvemgratíam inocul i s 
tuis,netranfeas, dif-40.num.i4, 
Pluit Dominus á Domine , díffíeulr. 
47.num. 30. 
C u r quzris nomen mcum ? áifficult* 
8i(nuni.3« 
E x Exodo. 
Hace dices filijs I f r a e l , q u í e í l , mífit 
me ad vos: hoc nomen mih i eft in aeter-
num. dift. 22.quaeftf vn ic .ar t . 3 .1 ¡ t .D .&; 
dif.81.num. 19* 
Ego Dominus , qui apparuit Abra¿ 
hum, 6¿ nomen meum Adonai non indi 
cauiei.ibid-
Egofum Dominus D e u s t u u s , qui e-
duxite de cerra i E g y p t i . d i í f i c u l t a t . 4 ^ . 
num.ip* 
ExNumeris, 
C u r eduxifti nos de iEgypco, &c.dif. 
46.n.i 9. 
E x Detttefommh, 
Audi IfraeijDeus tuus vnus e f t .d i í l :^ 
q.i.arc. i.lit. D.^c arc<z J i c .D-
Dominus f o l u s d u x e i u s f u í t j & non Capit.^il 
eraecumeo Deusalienus. dif 46.n. 19. 
E x 2»Regumm 
H « c f u n t verbanouifsima, quacdixít Capit. iy 
Dauid^piritusDominiloquutuseftper 
me)&e,dif.46.n.2 8. 
E x h h . 
V b ¡ eras, quando me laudabant afíra C a p i t a l 
matutina, vSc iubilabanc omnes iiíi j De i 
d i E ^ . n . S » 
E x Pfaltmo. 
Filius meus es cu, ego hodie genuite. Pfaln/éi* 
d i f .^ i .n . i 2.8c dif. óp.n.12. 
D o m i n u s in eis,ÍB Sina^n fan¿to,af- P[alm* tyk 
c e n d i í l i i n a l c u m t & c . d i f ^ ^ . n . i p . 
D e u s D e o r ü Dominus loquucus eíl« P j a l m . ^ 
dif.81.num. f. 
I n Ifrael magnum n o m é eíus .dif t .za. Pfalm, 7?» 
^.vnic .an. 2 . l u . D . & dif.S 1 «n. 19. 
E g o dix i , D i ; eftisvos.ibid. Pjalm,B i¿ 
T u D o m i n e , inicio terram fundaflí , PÍ4Í' l01' 
d i f 46.num.i9. 
E x vtercanteluciferumgenuite.dif . 
; 1 .num. i z.6¿ d i f .óp .nüm. 1 z. 
E x Ptouerhys, 
Ego fapientia habito in concilio, dif. Capit.S, 
Q u o d eft n o m é eius,aut quod cí l no- Capit, 3^ 
m e n ü l i j e i u s , f í i i o f t i ? d i f . 8 i . n u m . 
dí f t .zd .qasf t . vnic . arc.4. lit. F.&diff ic . 
8d.num,2. 
ExSapimia , 
I n maleuolam animam non ineroibie Capit. Ü , 
fapientia.dif.77.num.8. 
C a n d o r eft lucís aeterns,&fpeculura Capit,?, 
fínc iBacula,&imago bomtaci$ill¡us*dif. 
l i i i Mictc 
l ü d e x S a c r s e S c n p t u r a e . 












J h U m . 
Mitte i l lanide ccelis f a n é H s n i i s , & a 
fede magnitudinis tua:.dif,77.n. 14, 
I n numero,ponder0a6c m^nfura.d.iíl:. 
E x Eccelfiajiico, 
Ego ex ore alcífsimi prod io í , dífíi. 4§« 
JEx JfaU, 
V o x clamantis indcferto , paraes v ía 
poinijnj.dif.4^.num.20. 
S a n í t u S j S a n f t u S j S a n d u s , Dominps 
De.us5abaUot1«iliíd*ntim^i4. 
Dis ieDomlnusexerQcuumirai^j v a -
dejdic populo huiCjaudice aucÍientes,Sc 
noliteintcil1gere.ibid.num.28. 
Paruulus natus eft nobis, & íilius 
tus eft nobis, 6iC.ibid.nuin. ar. 
A i tDominus , cgofum jprimus, ego 
couifsimus.ibid.num, 20. 
ü g o D o r a i n u s , & fíoiieílaIius:inme 
m et i p fo i u rau i, Sicábi d. nu m. 2 o. 
iGeneraeionem eius quss enarrabicf 
d i f?p .n .2 .&iz .&di f .^S .n . i j . 
E x Amas, 
Ego Dotnimis formans toni,truum3 & 
<reafís ípiritunif dif.4€.n.i 1.6c 3.7.5 
Bx Bítruch. ^ 
H i c eft Deus nofterj&non a^ñimabí 
turade.umjhicadinuenicoranem viam 
d i f c i p l i n « . d i f . 4 ^ . n . 2 i . 
£ x f y c h a m . 
Eflundamfuper domum Dauíd>& fu-
per habicatores Ierufalera,fpiritumgra 
tis,&c.dif.4^. num. 21. 
E x Mdachk. 
Eccejegomitco A n g c l a t u m e ü j & p r a e 
parabic viam ancefaciem meara, d i f^^, 
-n uní. 2 o. 
E x Matthto. 
Ef lo teperfe í t i j í i cut ^ P a c e r v e f t e r c í s 
le í l i s perísetus e'Ó.dift. $, quasft.i. art.2. 
l i r . E . 
O m n i a mihi tradiu füncá Patre meo. 
dif.47.num,30. 
J M e m o j i o u i t F i l í u m 3 ni f iPater , nec 
Pacrem quis nouitjni&Filius? diffic^o. 
13catus es S i m ó n Bariona,quia caroj& 
fanguis non reuelauíc tibi, ibid. 
. Angel ieorumferaper videhe fac íem 
Patris.exp.arc.f.q.4.difl:. 2. n.18. 
DeusjDeus roeus, vt quid derel íquif-
t im.q?dif .4ó.num.5í . 
P a t e r / i í i e r i poteft, cranfeata me ca-
l is i ü e ^ e d nonyíic iu ego v o l ó , fed íleuc 
tu; i bi.de rp. 
DoDííte cranes gentes, baptizates eos 
in nomine Pardsi& Fi l i j s^Spir i tus fati 
dí .dif .4<í .nuni . 16»& num. 29.&:dif.8 r . 
nun,í.24.&:dift.2 8,q,3.art. h í i t . G . &dif , 
8o4num,i8o 
E x L$Cif, 
Et tu poer }Propheta altiCsinií yoca-
berís .d i f .4é , niim.zo. 
E x Jomm. 
I n principio erac y e r b n m , &c.d l fñc . 
.46.num.2 2lí&dif.48.nuii! . i6 . dsdiF.óf?. 
num. iz . 
O m n i a p e r í p f ü m factafunt. ib ideí» 
í i u m . 3 7 . 
Vidimus g lor íam eius, gloriam q^a S 
vnigeniti á Patre.dif.^i .num, 12.6c difl 
^2.num.4^. 
ynigenitumsqui e í l i a OnoPatris.íbi. 
Sicut Pater vitam babee i » fümet ipfo 
íic dedíc Filio yitam habece infemetip-
€0 .d i f. . n. 1 2. di ^ 47. n. 5 o. 
N i í i qisij renarusFueríc ex aquaj&Spi 
'TÍtu fando. dif.4rt,n,24. 
Sic Deusdilexitmundoms v c F i l i u m 
í u u r a vnigenitum d a r e t . d i f . ^ . n u ^ í . 
Alius e l l , qui t e í l i m o n i u m perhibet 
de mesqui mi&t me Pater, ip í e t e ñ i m o -
:nium perbibst de me. ibrd. n. 1 ^  
Vt ñ m n s in veroFrt ío eius,hic eft ve-
rus Filius eius,6c vita asterna.ibi.n.22. 
Adhuc-habeo multa vobisdicere.X&d 
nonpoteftisportare modo, áift, 1 i .q . i . 
a r t . i . l í t . I . 
Ego f c í o eum)quia ab íp fo fum, d i f í i c 
47.num. 30. 
V t í i n t v n u m , í i c u t & nos.dift.y.q.r.a. 
2 ,I i tTD.&di£64. nura.j . • 
Solus non Cumjfed ego , & qui tnifsk 
me Pater,6cc.dif.4(5.num. 16. 
Ego ex Deo procefsi. dif.47.n.3qt 
Q u i a Filius omnia habet á Patre .^ au 
dit á p a t r e . dif.45. a.9.& 33, 
EgOs6¿: Pater vnum fumus. d í f ^ S . n u . 
; ( í . 8cd i f .46 .num.2 2. & dif.f5:.n.2^. 
. Q u o d dedit mihi P a t é r , m a i u s eft om 
n i b u s . d i f ^ . n . j o . 
Pacer í n me manens ipfe f'aclc opera. 
id i f .4 ( í .n i im.^&32. 
Q u i videt m e , videt Se Pacrem meñ. 
ibidem. 
1 Pacermaior me eft. ibidem nume. 0. 
&33-
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Capite i ¡ . 
2hidcm* 
Ihidm» 
C/fp. i pf 
Jhidem, 
I h d m . 
Captt, ylt , 
Ihiism* 
Capít.?, 




CrecHtís i n D e u m , & t n mecredite . 
ib id .nam.ai .&dif .^S.nutn. id , 
C u m venerít illc P a r á d e t u s j fí enim 
£ |bfero ,mi icamyobiscuj i i ,d i f , IÓ. quíef, 
v m c . a r r . v n i c J i c . C . 
E g o i n P a t r e , & Pater ín roe eft.dift. 
ip.quxft.s.atr.r.lir.E.Sc in expQf.emície 
a r r . & d i f . i p - ^ u m - ' ó . 
Q « i a Fii;«s-on5iiu habee á Patre, 6¿ 
a i i d í t a P a t r c . d i í ^ ó . n u r r .p. & 53. 
N o n cmm ioqueiot a renicpdpro> 
fed quaieuwque audicc, lt>^uetür.dif.si. 
q.vmc.arc,2, In . C . 
Omnia,í.]ua.'hahet Pacer ) mearunt.d. 
20*q .va ic .ñr t .4J ic .O. 
H x c c l i yica ÉEferna, vtcognoCcantte 
folun^Ueum ve* um5& quern r i i i í i íh l s -
Spir i tui , qui áPatre procedic dif.47, 
n uro.30. 
Spintus vericatis, quem Pacer mittet 
in nomine meo*í joeebi | vosomnem vc-
rlc3iem.d«F.779nuni#i 1. 
Dominus aieus?&; Deus oisus, djf^S» 
num.i6 .&32. 
Parer m e u s , q i i o d d e d í c m i h r , & c . dif. 
5.q. 1 .art.ó. l ic .C.éc q,2.arc.í .lit. B . 
A c c i p k e S p i r i t u m í a n é t a m . f i i f í i . 7 7 » 
n u m . i o . 
V í r n a n e a t i s i n veroF i l ÍQ eius^hiceft 
veré Deüs.ü¡J".4^.nurD. n i 
M u 1 c A o p e 1 d, ¡k (1 g'; a fe c í 11 s fu s, q u s 
non í u m fcr ipu m libro hoc»dif . 2 6 . ^ 
Yliic.art.4.Íit .E. 
E x *4Bis Apüfíolorum. 
Curtentaui tSathmas cor tuum metí 
tiri Spiritui f a n d o . d i f ^ ó . n . i Q . 
Bcne Spíritus fandos l o q « u t u s efi; 
per l la iam dicens» t^ ade adjjtvpulum if-
tuíiQj6¿c.ibid.nuni.28, 
Exepiít.jdRomanoí, 
Inuíf ibiba üc i th crcacura mundí^ per 
ea^qaaEfadaíunryiníel le í ta c o n í p i c i u q 
ttr.dif.y/.num.&.Sc d i í i ^ . q u í e í l ^ . a r c ^ 
5.iir.Et 
Q n i Rictus e í lcx femineDanidfecri-
dün) carnem ,qui príedeí l inatus efteíT© 
Fijíius D c i >n virtute-dif. 63, n.2 1, 
Couformes lien miagmis F ü i K u í » 
d i f . ó i . n w m . 1^ . 
Spmtus poitulat pro nobis gemitibus 
i a c n a n abUib w s.d d,4<i»ti* i i* 
I n d e x S a c r ^ S c ñ p t u r x . 
Exquibus Chri f ius e í l f e c u n d ü m car Capit.r,. 
nem,qui eft fuper omnia Deus , benedi-
dus infseu la . ib id .num. 22. 
C o r d e c r e d i t u r a d m í l i t i a r a , o F 6 a u - Capit.io, 
tem confefsio fit adfalutem, dií l . 22. q. 
vníc ,art .2 .1 i t .F . 
O m n e s í t a b i m u s ante tribunal Ghr í - Capit,t^, 
fínicriptam elí enimsViuo ego,dicitDo 
nnnus jquia mihifle^tetur opinegsnu. 
dif.^^.num.jo. 
Esc 1AÜ Choriniioí. 
V n u s e f t P a c e r , cxquo o m n í a s V n u s C4/)ií.8. 
eftDorainus lefus C b r i í h i s , per quem 
omnia.dif.4<5. nun^ 37. 
Ñ e q u e tenterous Chr¡ f tum,f icutquí - Capit. to. 
datn eorum te f í tauerunc , & á ferpemi-
bi isperierunt . ibid.num. 
Onania operacurvnus,acq,- í d e m f p i - Capit. 12* 
ritus, diuidens fingulis prouc yu lu diffi, 
Nemo potef í d icére Dominus Tefus, ¡h idm . 
t \ iü m Spiricia faaélo,dili;.27»qua;ft.i .ar. 
6.1it.D. 
S ihabueroprophet iam, & nouerim C^pit . i^ 
m y l U r í a o m n i a . i b i d . n u m , 
E x i.adChorimhs» 
B e n e d i á u s D e u s , 5c Pacer D o m í n í Capit.i, 
no í i r i í e fu Chrif t i ,Pacer raifericordia-^ 
rura>&; Deus totiusconfolationis. dif. 
46.nuro.9»& J4« 
Il luminacio Euangel í j gloriaeChríft i , Caph,^ 
qui eft i m á g o D$i ,d i í . íS2 .namtip! 
E x e p i ¡ i , á d G á U m : 
Mi í i t D e u s fpiritum Fil í j fui m cor- P ^ . j » 
da vef tra ic lamámia Abba ? Pater. dfffic, 
E i i tpift, adEpheftoú 
V n í c u i q u e no í t rum data eft gratía fe Capif^f 
cundum menfuram donationis Chrifti» 
d i f^d . num. 19. 
E x €pítf.'ad Philippetifes. 
Qui , cum in forma D e i eirec,non rapi Capitiil 
n i m arbitratuseí l s6¿c .di£46,numo22»& 
E x epiji. 4d Cehfettfes. 
P r i m p g é n i í u s o m a i s c r e a t u r a i d í f f í c . CapU.'il 
f2.nuro.45. 
t Q u i e í l i n u g o D e i ínoif ibi l i s .di f , (Í2 . Uidem* 
num.19. 
Tranftul i tnos i n r c g n u m F i l i / c l a r . Ibidem, 
MMsfu«,di í l ty .q .2 .art .4 .1 i t .D. 
l ü i 2 E * 
I n d e x S a c r a e S c r i p t u r a e . 
Capít. 2. 
Ibidem, 
Capit, i í 
Uidem* 
íbUem. 
Ex epiít\ adTitttiít* 
Apparuic gratiaSaluatoris nof lr iDeí» 
di F. 46.11 o m. ¿ i . 
Expeftantes beatam fpem 4 '& aduen-
tum gloria m a g n í D e i , &faluatorisno-
í lri lefa Chr i í t i > ib¡d. 
Sa ínos nos fecit per lauacrüm regene 
ranonis, de renóüat ion i s Spíricusfan^í* 
ibid.nuin.25). 
Ex epiíí.ad Hehaoi. 
E t cum iferum incroducit p r í m o g e n í 
tum in orbsm terr«jdicit3& adorenceñ^ 
&,c.dif .4( í inum.i «ji 
Thronus tuusj DeiJs> i n f a í t u l u m fae-
cn1i,virga áquitatisjVirga regni ruiábid* 
n i í m . 2 2 . 
£ t f i gura fub íUmi í se ius* d i í ñ c u L 62. 
n u m . i í ? » 
Pides eft arguraentum non apparen- C ^ ' f . i i , 
t i u r a . d i f , 6 o » n u m . i 9 . 
BxepiSt. i>lo4nms, 
F i l iumfuum vnigeni tummíf ie* difii. Cáptt,^, 
Deus charitas e f t i d i f ^ j . n u m . » } . U i d m . 
T r e s fünt ,qui teftiraonium dat in e x » Capit, y, 
lo.dif.45*n.i<5.&n129. • 
Exepift. luda Jpoíf* 
lefus populum de iEgypto faloans, 
l e c u n d ü eosjqui non credidcrunt > per-
didit.diF.4<5.n.í9. 
Ex vdpocalypfi. 
E g o f u m Alpha, S e d mega] egofum Capit,i2 
, pnmus,8c n o u i f s i m u s . d i f ^ d . ñ . z o . 
San¿tus jSandus > S a n é l u S j D o m í n u s Capít.4.. 
D c u s , 6cc.ibid.num. 16. 
I N -
R E R V M N O T A B I 
S C O T J C I 
A. 
A h U ú t m . 
L A T I V V S c o n f í m ^ o s cu 
verbo fignificat p r i n c í p r u m 
ageadí jcuniadieá i iyqjaucem. 
n o m i n c v c l c o n c r e c o ^ f i g n i í j -
cat principium f ó r m a l e coa-, 
cerneos. d f f l . / .q .yn ic .arc^ l i t .D . . 
Ablatiutjs dupliciterppteftconftrui,dif? 
' í S . q . v n i c . a r c i . I i c , L 
Ah[olumm, 
Abrolutum in d iu in í s e í l formalif^r infi-
í i icum.dir ,7 .q.vníc .arc.4 .I ic .B.& C , 
A b f o í u c a m , f u b racione a b í b l u t i , e ñ ter-? 
minus reIat^oii¡s,dif«26,q.vnic,art.2.1iuY5 
A b ñ r a £ l i o i á u p l e x , p r 2 c i f í u a , & n c g a t m a s 
^ q u í d v c r a q u e fit.d.2.q.4,art.2.1it.L. 
A b ñ r a ó i i o v l t ímataqu id í i t .d iC . f .q . i . artp 
j . l i t . B . ' 
A b f í r a i f t í o i n í u b f t a n t í j s t a m u m e f t á f u p ^ 
| )o í ico propriae naturx. ibid.l it .C. 
A b í k a é t i o in accidentibus abfolutis fita 
f o b í e c t o , & a b iíidiuíduc) p r p p r i « natura:, 
ibid. l ir .D, 
A b í t r a d í o in reíatiuis fie á íubíc£lo ,a fun 
damentOí^c á p r o p r i o indiuiduo. ibUic .E. 
A M r a í l o cuilibet correfp'pndetfuüprQ 
pr íume0ncre tum.d i f .4 .q .2 .arr .3 , l i t ,C . 
Abftra^ura vltí matum de pullo alio pra?? 
dicatur. di f . í .q . i íart . j .nteE? 
V i d e verbuns f PWf»*^^. 
AccUms, 
Accidens d k i t u r fingular^fedájon dícs-
tur f u p p o í í t u m . di f . i .q . / .arc . i .U^F. 
Accidens non habec materiain ex qtía,fed 
in qua. SiG j . q . d i H t . p . i í t . D . 
Accidens non habet proprie ratione fup-
poí íc i . dif. 4.q.2.art.3.i ic.C. 
K A c c i d e n s í í n e f u b i e c a o exiftenspoteftef-
feprincipium operatioiys reali.s, ibid; 
T E X T V S , ; 
Accidens í i i r a i t u r p t o p r i e , 6í large. dif.^ 
q u ^ í l . i .arr.4elií<.H« 
Accidens diese aeeributionem adfubftaí;-
t i a m . ü i f . s . q ^ . a r t . j . l i t . M . 
Accidensfeparacum denomínaeur vldraa 
te ab a í t í o n e fuá , dif. 12,.q, i .art. i .lie. I . 
tAccidentde. 
A c c i d é n t a l e fumitur dupl ic ícer . difl. 2.q, 
^ .ar t . i . l i c .K , 
Accidentales in quo í e n f u concedatur m 
dluinis» ibidi, 
A d i o p r i m a i n t e l l e d í u s a g e n t i s e í l ad v n í 
u e i i l i l e i ü aciu.á.3,q.6.are,3.1it.C. & D . 
A d í o omnis realis haber terminum rea^ 
íenijSc vnum,ibid.l!t. D . 
A t t i o alia é íHnimanensja l ía tranfíensj 5c 
qu^libec expiicatur.ibid. art.j.liCo É. 
A í t i o n i s d ia i í ío in iíiiiaianen,£em,& eran-? 
feuntem p o c s í l dici vniuoca^ & squjuoca, 
ibid#8c q ^ a r c / . l i t . H . 
A £ l i o p r o p r i e f u n 3 p t a tre? h s b e f p r p p r í a 
at^s.dif. 5 .q.^.art, 7JÍ c0 F , 
A ¿ l i o , & pafsio í u n t a l icuíus t e r m i n í acc í 
pielitis eíTe per IpIas.ibsd.q.y.art.S.Ut.B. 
A d i ó propria n ó p o t e ñ mcelligi fine ser-: 
í n i n o . i b i d . l i t . D . 
A ^ i o proprie efl ad formam j c u í u s p a r ? 
p o í l partem acquirítur.d.3.q.)?.3rt.2.Iic.í, 
- A í l i o pmprie dióta trafitin aj iquíd , vt i n 
^erminum.ibid. 
A ó t i p n é s proprie non funteiufdem rat ío 
mis, nifi t ermin í fíat eiufdcm r a c i o n é , ibidí 
A d i ó eadem eft,qu2e caufat a Q u i » , & ^ 
bicéfn. íbid, 
A # i o noi? c í l t erminusa(a ion i s , íb í . I í tX 
A £ l i o increat ís d i í l i n g u i t u r a faól ionc for 
maliter.dif.c.q.vnic.arc. r «liu E . 
• A é t i o i n creaturis fumitur pro a^imie de 
genere aci:ionis>& pro a d u fecundoí qui e í l 
£ualÍus*ibicl4ít 'Li 
I n d e x r c r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t c x t u s . 
A d í o eft fingt-iLtris per fe ex i í i cnt i s j l i ccc 
n o n f i t p e r fe exiflens incommunicabile. 
d i í l . ü -q-1 .art.i.Ut. H . 
/ A f t i o n o n denominat vltimatc nifí fup-
pof i tura»vel habens modum fuppofui.ibid, 
licerí?. T. 
Aót io m d i u í n i s e í l fuppofirornm, vt reía 
tiua funt .d i í i . zó .q .vn ic .ar t .S . l i r .H . 
A¿tio,fif faótio funt adbones di R i n d i ó , ha 
b.ent4uediaerra principia , d í í l in .^ .^uxf t , 7. 
art.2. i i t . L . 
A é l i u u m fnmmurn eí l fummefoi difufi-
auí3n,quoniíKÍo intdiigatur.d>2.q.4.a.3.!.H. 
Aói i i iü iDy&fíciiuunifuñe diíFcrentiic ac-
cidentales pocentiss p r o d u ó l i u ^ . ibid. arc.4. 
l i t . H . 
dftttalitóS. 
A^aal i fasef i pcr fcd io f i rop l i c i cer .d i f í . 8 . 
qus f l . i . ar t . r . I i c E . 
A ó l u a l i c a s e í t p e r f e d i o p e r f e d i o r f i m p l i -
cicate.ibid. ^ 
Aftus , 
Adtus primiis e á p r i o r ^ p r í o n t a t e origínis 
q u á m aé tusrecundus .d . z .q . f . ar t^ . l j r .C . 
Aó^usproduót iuus indminis pr^fuppo-
nic opcrac íuum. ib id . 
Ad^us inceiiigendi íormal icer non eft pro 
du(5tiuus,ibid.art.^.lit.F. 
A<5tus fecundas inceiiigendi g e n e r a t u r á 
memoria i n aduprimo. ibid . art.ó.l ít .N^ 
A d u s finicus p m e í l cenderein obiedum 
Cmplicicer ín í in i rum.d .3 .q . 1 .art. 1. l i c .O. 
A ¿ í u s c o m p r e h e n f í u u s o b i e é i i i n f i n í t i d e 
bet effe infinicus.ibid. 
A ó l u s creatus non p o t e í l eíTe coroprehe* 
fiuus De i . ibidem. 
A é t u s quicunque non a n g e t í i a b i t u n i . di, 
3.qu32ft.Éí.art. 6.1ic. F . 
A ó t u s g e n e r a n t , & í n t e n d u n t habicum: 
quia ipfum vircualiter continent. ¡bid. are» 
S . l í t . D . 
A ¿ l u s Impcrfec l íor non caufat pcr fe¿Ho-
xenl .d i í t^ .quaef t . j .ar t^ . l i t .F . 
Adus inte l l edusef t d ú p l e x , nempefpe-
cieSiSc in te l l e í l i o . ib id .q .S .arc . i . l i r .H . 
A d u s vyon g e a e r a c h a b í t u m ve a^lio j f e d 
Vtforma.ibid.q.p.arr.z.l ir.K,. 
A d u s generác habítú, í icut forma eft cau-
f^velracjo caufandi a l iamformam» ibid. 
A d u s inceiiigendi, 6c gignendi, in nobis, 
non font idem aátus .d i f . ó .q .vn ic .ar .^ l i t .D . 
A í l u s vo luntác i s n o í i r x , quo diligic obis 
¿Him^di íFercabadu , quo diligic not íc iam 
o b ^ a i . i b i d . l i c . G , 
A d u s p r o p r i u s c ñ á p r o p r i a forma agéd í , 
qnomodo íic verum.d.y.q.vni .art . i .Uc.G. 
Aduse l i c i tus á voluntace non e í l l i b e r , 
fed eí l qua l l casnatura l í s .d i f . i s .qus í l . i . ár . ; . 
l ic .F.& dif.i ; .q,vni .arc^. l ic .D.& ar.8. l i r . H . 
A d u s c c n í i d e r a m r triplicicerjfcilicetjin 
fe , v t c l h c r m i m , & vt compar.itur adfup-
pofituni agens. i bid.<j. 2. art. 1 . l i t . G . 
Adtusfumicur dupliciter. dif. 26.q. vn ic . 
arr.v. i í t .M. 
A d u s redas ince lkdus perfedior eft a-
dureflexo.dif.ay.q. i.^fr. 1. lit.B. 
A d u s mtf i i i c t íus quemodo d ica ture f í e 
in poteftate voiuntatis.d. 3.q.(í..irt.4.1ic.K. 
Adam impofuic nomina propriadiuerí l s 
anrmalium fpeciebuss fine eorum compre-
h e n f í o n e . d . 2E.q.vriic.art.4.lif.F. 
Adam non ccgnouit rerüfpec ieSj i taper-
f e d é , í ! c u t a n i m a Chr i l l i Domini. ibid. 
Ad ied iuumfemper de necefsitate forma 
llter praedicatur^d^.q.i.art.4.1it.G. 
Adied iuum fignificat formara per m o d ü 
informantis» ibidem. 
Adiediuum ñ o n fubftantiuátu nonfup* 
ponic congroe pro fubiedo.ibid.a.f .Uc.F. 
A d i e ó i i u u m elt in adiacentia eiFenciali ad 
f u p p o í i t u m terminaoseiusdependentiam. 
dif^i2.q. i . a r t . ^ ü t . C 
A d i e é l i u u m non pe reí! mulc ipl ícar i ín i í i 
mulciplicetur fubftantiuum« ibjd. 
Ad ied iuum5& f u b í i a n t i u u m idsm í ign i -
ficacum habent.ibid*lic. F . 
A d i e d i u u m , ( & f ü b ñ á t i u u m f o l ú m i n mo-
do í i gmí i cand i dsíferunt. íbid. 
A d i e d i u a duo,mutuo fibi addita, neutra 
terminat alcerius dependenciam, fed verum 
que ad tercium cerminatur.ibid. l i t .G.& diC, 
23.q,Ynic.art.3.lit.H, 
iEqualícas fumitur dupi íc icer . dif. 1 p.q. 12 
art . i . l i t . C . 
iEqualitas fecqndum magnitudinem per-
fe de reperitur in Deo. ibid.arr.2.í it .F. 
^Squalicasin diuinis non príeincel l ig í tur 
relacionibus priginisjnec eft ad fe. ibid. 
¿Équalicas, vt praí fupponic relationes or í 
ginis,non e^l perfediolimplicicer,bene ta-
roen, ve comparaca ad aliquid e i u í d e m na* 
tura:, ibid. 
A-qualitaseft refpedus real is ín Deo , & 
in creacur iá jd iuer í imodetamen.d i f . 50.q.2. 
arc.5 .I i t .L.& dif.j i.q.vnic.art.2.1it.E. 
iEqualitas Patns ad FUium eft alia ab 
quali^' 
quaUtaté aÜ Spmtpra í a n ^ u p . diftin. 31 -q* 
X n ^ . a r t . z . l í t . F , 
ifiqualitas inter P a t r e m , & F í l i a m , i n diní 
j i i s , acíenditqrfecí i^di iraJ't índaHiei i tñprb-
p i ü u m j q u o d e í l eireotia.ibíd.Art.j . l it i .G. 
JEqnalicacesin Peo f e x á i i m e r á r i |>o|Tuaf 
ibid. litera Q» 
iEqualitas in 0 e o attendítur pene^mag-
nitudií-ieíTíspQtíiíiatem, 6t* xterm'tatéíB» ibu 
a r t . ^ J i í . B . & C . 
Mqnúitúésit i dinix^is multíg Cimt. ibid» 
JSqualitas elVrélatío per fe í t i or m^qua l í 
-•.tate T dift. 2 6 ,qua: i \ . v nic. ai u f . ü c« O p . 
•iE.quíuocatioaés'iia genere tól lynt^ora-
parationeai f e c u n d ü m g s H n ^ d i í t ^ .q. \ .art, 
- j d i t . M . • 
i£qijUU.Qcati,ó..non datnr apud Logicnni» 
^qui^ocatio datur a p ü d Philofophum 
reakit). ibid» 
^oumocum eii^cuius ra t íoe f í aUa .d íñ .S . 
qy íg í f . j .ar t .a . l i t .K . 
iEquiuocqrn non nuniera ínr i n s e q u í a p * 
cac í s .d i f t . iy .q . vriíc*arc.r.líc. C« 
stfdiñí: v * ' ^j£tsrnKMi 
iEcernum 5 & nec«üariüar , forte npn di-
c u n t , n i í i negarionem imperfedríinis: d i í l , 
g.au^il. i ,arr*2. Ut. X , 
-ífEternuin dicic qti^idaroi'afiaiSüijti.iÉld» 
. Agens, 
A g e n s í ! m p l í c i í e r peTÍecJcoírs dicitnr ages 
jex Í!bi;ral.irare,diít.2i!q.4.9rt¿'4. lít«E. & diít^ 
jS.q.^.arí. i.li¡ítG. 
Agens natttraig;etfi Sé cppaíi^or'am , ef 
ranien naturalitef > n^cefú -do prodacic . 
diíl.2.q»apft»$»art,;a, í i t . P . 
Agens eft 5 pras ikncíospadej t i te} non e^ t 
p r o p o f í í i o ímtñédíaea> féd ©.rpeodetá tri«? 
í>.us.4ift«3.q^ft W* nXAMitM, 
Agens eft prasftantíug cftfcttt'jnbtt eft:pro 
p o í i t i o vera sniíÍ:de 'tmB p^kWé^k totak, 
ib idem» 
i A g e i í s v n i u c c ñ n o n dscwnn g ^ e r e q y a a 
t i ta t í s jnec in'geriére vb^diC3,«;7^r.^».útvS¡r-
Agens v n i u o c u m ñ o n a g ^ n í f s i l : : í 4 , 
Agens ígquiüocw^J -agícin-íe, ibkí, 
] Agens eítdupíex;%mi50Ciia?j tegnitror 
cuo i j ib id . 
Agens jmncípaH:us comamVértft! aquí^. 
•uocum,contiiiens eminentius e íF í í tumjqa^ 
yAiuócufn .d i íh3*q .8 . arc.i.Ht¿K.; " 
Ageos í c q u í o o c u m in qad^enftt $cíjt'óí' 
^ T O j í i r e fib¡; e f f e^u^fe i^ 
Agens primÍJ non agie proprer alítid, fed 
propter f e t propcer fíne.d.8.q.5-^•1 • lic«Gf 
' Agens creatum eft pefFe¿tum in, agenda, 
vX non dependes ab e0"s¿tü ^queni caxífat. d, 
30 .quíe í l .2 .ar t .2 , l i t ,H. 
'? ' A l m a ú a . . . 
Alcerafio eft per í s aiterabiü?. dift.5.q.(j. 
a r c p J I t . F , 
Afteratio ponitor 1$ genere qualícatis. d. 
^.qUaeft,2.an.2.1ic.E. 
i Aiktas, 
Alietas qncinodo fumatur^yt vervintne» 
§e t ,Ye la f f i rpec íexponicuf íd .4 fq« i .a .2 , I i .E . 
A m o r non petit^ile .pra^pgpircm. ,.|icee 
|>eñe obieanm^moi iS .d . io .q .vni .a .^ . lk .L. 
A mor mucuus n ó eft n^f ind ipr ,n i í i f e i^ -
tur.dift. 12.q*i. arc.2,lir.F, 
Amor noiler duplveem^refpedum d s c í ^ 
afterum ad voluvDta?:ejin>& aicerum ad obie-
¿tum.dift .3 2 .qusft.2?air.5.nc.Gr 
Anajogia ínc ludí t eíIencíaUtercoparatlos» 
nem V n í u s a d a i teru i» . d.- 8.q.3..ar^ 1 J í? . ,C 
A n a l o g í a í ola n o n - p o n í | yisitatefíi v n í a é 
^acionisabidf ar,t«2. l i r . P . 
* Angelus * 
Angelus multa feit d e n p n o ^ eft beatus 
Í!üaqpera?.iqne;|diíL?.q.7s3rt.2jit.G^ 
Angelus non habuic i Deo iranledíat^prí 
.mum y e í l e nulumjquodhabuit.ibida 
Angelus eft COTO^ PÍÍCSS , <§£comp©fibiíi§ 
ali:en.dilU.S'q.2":irt,2.1ír..C!> 
A n i m a rationalis XotóFn clicle.ur f o r m a i j í s 
inirata.diíl*2.q.7,aEt. 1 . l i t . H , 
A ni ma eadeni eft í n cor de gen/srante, & 
parte genita.dift.$:.q.2.arr. 1 . i i t .N . 
A n í ¡na rai ípnal i j>cur, im^eT%ien¿p, i f t i* 
perfedU dicatar. ibíd. ,t . 
An ima d u p l i c í t e r poteft dici mptabil isj 
^ I f t i ^ q ^ a r t U i l i c . ! ^ 
A n i m a dreajqua: errare non poteft,ibidJ 
Anima eft mutabil ís abvno aálu in alí.unia' 
í e c u n d w m diuerfitateiQ o b i e ü o r a a n . ibide, 
ar t . / . í i cB» 
Á n i m a r é f p e d ^ pr imorum pri í ic ipioru¿ 
& íprorura c o n c l ó f i o n u n i , noneft roucabi-» 
lis a contrario in contranun? 3 fed á y e r o i $ 
fairum. ibidem. 
Anima e í í q u o d a m m o d p omnia.dift^.ia;; 
^•art . i . l i t .Mv " 
J Anima eft q ü o d d a m i ^ i o d o p m n i a i n t e U i g i 
bilia per i n c e i l e á u m ^ omaia ^engbüía per' 
fenfúml|bid.an.4.jit .F, ; 
T n d c x r e r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i r e x t u s . 
A n i m a non efttotalis cau ía i n t c l U d i c -
nis .dirr.s .quxrt.y.p.rt . i .I í t . K . & M . 
Anima namraliter format in f e f s n f a t í o * 
nem.ibidcm ütwM. 
Aftin-^ex n.mira fda orái i iatnr ad tocurn 
ens5in f t t f í ic ie iucr tornen. ib id . I i t .O . 
A n i m a c í t cíiura partialis intellectioiiis. 
ibid.íitc.2,hL. R . 3c art.7. l i t .G . 
A n i m a eíl: caula toraiis i n t e l l c d i ó n i s í u i 
i p í i a s . i b u i á r t ^ . l i c . M . 
Anima e í l receptiua ciiiusli^bet í n t e l l e f l i ó 
n i s, & e r i a ¡n 2 ¿ v i u a p a r • t i a! 1 s i n t e 11 e ¿t 1 o n i s c u 
i ü s í i b e t a k e r í ü s o b i c c t i . ibid. 
- A n i m a p r o hoc í latu non fe cognofcit. 
ib idcm. 
A n i m a i i i canfando iritelle&ioiie e í l caá 
fa principalior, quám obiettum.duU 3. q.8. 
a r 1. v n i c. 1 i r. D . & fe q u e n t i b u s. 
A n i m a noítra eíl: Imago Trinitat is . difí* 
j .q.y.art .^.I i t .F.&fequentibus. 
A n i m a e i l p e r f e á t i i s i m a T r i n i t a t i s i m a g o , 
quando a c t í n g i t D e u m j V c o b í e ^ u m >fecus> 
quando fe habetprQ o b i e i t o . i b í d . 
Anima t ñ imago Trinitat is , f o l ü m T r i n i -
tatem tredcnriVibid.l it .G. 
Anima feparata y l t i m a t e d e n o m í f i a t u r a b 
afti onc fua.di íli 1 a.q.i «are. 1 . l i d . 
A n i m a feparata non e l lpsr fena . dif í .2 
q u « í l * v n i c a art. 1 «litaE. 
Animahabec tres perfediones , fcilicetj 
m e m o r i a m , i n t e I í i g e u t i a m , & voluncatemi. 
d í í L j . q . p . a r t . j . l i c . D é 
Animal. 
Animalia ex térra genita fine parentibus^ 
coeundo poilea, pariunt fibi í imi l ía . dift. 2. 
quaeihf.art»! .lic.E.Sc F , 
A n i m a l i a per pucrefadione propagata, 
&generata funt v n i ü o c a . i b i d . 
tAppetitus. 
Appetitus fení i t iuus eftcompofitus exa-
n i m a , ^ ex parte corporis , dift.3.q.p.art.o. 
litera C . 
Upes, 
A p e s g e n e r a n t ü r e x c o r p o r i b ü s vaccaru.. 
d i í l . 2 .q ,5 .arr . i . l i t .G . 
<AttYÍhutnm. 
Attributadicunc coceptum communem 
D e o , & creacuriSidi iLS.q.j .art^.per cocum. 
Actribucumin crea turae í l p e r f c ü i o l i m - ' 
pl¡citer, ibid.c] .4.árt . í , l i t K -
Attributu m non lumitur ab aliquo lí mita' 
tqmcreacura. ibid. ' 
Atcribucum in c;r«aturafumiturabal iqua 
p e r f e d í o n e accidentah. ibid. 
iAt ínbummi i n D e o non nocwacperfc^lio-? 
nern eírentiale^T?fed quní iacddeta le ín . ib i 
Attributürrnn dülirxí l ío e í l Fondanientü 
d i í i i n d i o n i s emanatíonufi i p e r í b n a l i u m , 
ibidem» 
Actributa'm D e o n o n fumunturper rof-
pednsad extra-ibid. 
Attributa diuina non d i í l i t tguunturrat ío 
ncper ince l le f f tuní . ib id . l i c -L. 
Atcributa diilingouncur ex natura reí . 
ibuLart . i . per tocmiu 
At! ributa xiiuina funt in Deo a parte rei . 
i b i d. a r t. 5.1 i t • C , & fe q u e n £ i b n s. 
" Attributa dímifaÍÜDI ídem rea l í cer»non 
vero forniaiiter0jbid, art.4» íir. G . 
Axtr ibutanoí i faejunt c o m p o í í t i o o e m cú 
e írent ia^di í l .^ó .q^vnic .an . f .h t .V . 
Actribuca Dei non funt p r o p r i e p r i n c í -
p i a í a a b e ñ e n í i a . d i f t . 13.qu.xll: .vmcéiarf.>. 
litera H . 
tAugmentatio, 
A u g m e n t á t i o ñc per corrupcionum ali-
ment^cuius materia i n í d í m a c u r f o r m a car 
nis .dift^.q.2.au.í í . l iu F . 
B . 
Bemtudo, 
E A T I T V D O d m i n a c o n í l f t i c l n adibus 
inte l le¿tuí ,&. voiuntat i '$ .di f t .8 .quít i t .4 . 
are. 1. l it .G. 
Beatitudo t ) é i h ó ñ dependet ab aliquo 
refpefruad ex trá . ib id . 
Beatitudo Dei non^ft fine voluntate.dif. 
io.qüacíl.vnic;..nrt.2,lifvF. 
Beatitudo De i con í i í í i c íq i n t e l l e í l í o n e , 
6¿ v o l i t i ó n e ; d i i l . i3.qu.tft: ,vnic,art.6.i iuB. 
B e a t i c ü d ó h ü m a n a 5 f e c u h d u r a Ar i f t . coa 
í l f t ic in a á u a l i c o n í i d e r a t i o n e fubllamiaru 
feparatarum.d. j.qu.'eft. i . a r t . i l i t . E . 1 
feonum* 
Bonom incomtnuni babee fui nocitiam," 
i i a t u r a l i t e r i n t e l l e á t u í i m p r e í T a m . d i i l . j . q ^ , 
a r t . í . l i t . K . 
Bonumpoteft mtelligi in Viüiuerfalí 5 5c 
voluntas p o t e í l i l lud vellei ibU.ar t .p . l i t .E . 
Bonuo i fummumnon eftpnmum amatu 
primitate á d x q u a t i o n i s . i b i d , 
Bonum fuiUmuro magis eft amandü ? quá 
t o n a r a parricipatum.ibid. l i t .F. 
Bonufli partí d p a m m d i c í e rclationemadl 
p r i m u m b o n u m . t i i l l , 3 . q u « f t , 7 . a r t . 4 . 1 i t . Q ¿ 
Bonum dreit perfeCt ioném abfolqtam. 
ibidem, 
Bonum j c u i u s p a f ú c í p a t i o n e alia bona 
fun c,q\i id fi q uo m odo intelUgatur, d i í l , 
§.qiia£ft.3.art.2.Ui!5^ _ 
J>tHt4i, 
I n d e x r c r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e : ; t u s . 
Bruta. 
Bruta tton agunc ^fed aguntur» dift^.q.p. 
are. 6.lie.B. 
C . 
A s v a l i a quve í int ,8 i quare Ce fierí di 
^ cantuf td i f t . í .q^ .arc . i . l i t . ISI . 
Carualia,quare m o n f t r a o í a dicuntur. Ibi 
d e m . 
Caufa. 
Caufanacuralis agic lecundum vlt imum 
filie potenc i s .d ir t .3 .q .2 ,ar t« i . l i í . d i í l .8 . 
.quceiA.í.arc.i . l it . F . 
Caufa naturalis ordinatur adproducen-
dum o p p o í l t u n l e f í c^us caít ial is . diíl:.3 .q.4. 
a r c ^ . l i r . C . 
Caurarum gGnuseft tautúrn q ü a d r u p l e x . 
d i ñ . ^ q . 7 . a r t . i . l i t . C . 8 c H . 
Caufanatural i s , n o n i m p e d i t a j p r o d u c í c 
e f í sc tou i . ib idem. 
C a u f a e í i n o b i l i o r e f f e ó l u , i n q u o fenfu 
fu verum-ibidem l ir .M* 
C a u f a , Sccaulatuinrcpugnantirt eadera 
natura. ib5d.3rc.2.1it.Z. 
C a u f a totalis naturalis eftjqu^ femper ha; 
bec aítnra. ibid. lité Aa« 
C a u í s duf nondicunturpartiales,qiian-
do altera habee totum effeótum in virtute 
fuá vnmoce vel aequiuocé. ibidr 
C a u l a adiua e fFsdusperfsd: ior iS ínecef« 
fario e í l aéliua imperfeíftiorjs eiufdem ra-
l íonis . ibíd.art . jel i t .F^ 
Caufa inferior, e íTent ia l i terfubordinaUs 
Bon inclinarfuperiorem jfed é c o n t r a , ibid. 
C a u f a füperior determinatur ad a g e n d ú , 
cocurreto caufa particulari¿ ibi . a r t ^ . l i t . O . 
C a u í > conenrrentes ad eundem eíFedü 
funt in mulciplici diíFereciá.ibi.art.S.lit.D* 
Cauf^ eí lent ial i ter ordinatf func in dupli 
c i di íFerentia. ibidem. 
Caufafuperior, & inferior,quo p a £ l o co 
curratadeu^idemefFcdum.ibid. 
C a u f a c o e a l i s , a ( » p l e é l e n s d u a s part ía les j 
nonpet i t habere vnam rationsm caufandi 
ibid. l i t .G. 
Caufa i l l imítata ad p lureáa iFedus perfe* 
£tiov e í ^ q u á m caufa limitaca.dift. j . q. §. att* 
i . l i c F . 
C au fa p r í n clpali or, q u » d i ca tur.í bi J í t. G 
C a u f a perfe^tior raagis afs imílat effeétü, 
quára caufa i m p e r f e í t i o r a b i d J i t . K . 
Caufae partialesalicuiusjpf iusfe refpiciüc 
g u á m rcfpiciant e f í c í l u m , dlft»7» q u s f í . a* 
^rt. 5.literal. 
rCaufa v n a p o t e í l h a b e r a multos eflfe^u» 
aequíuocos.dífl:.8.qua:ll:. 4.3rt.T J i t . Q . 
C a u f a prima prius relpicit caufatu111» 
quani caufa fecu nda.di fl X q . ^ . are. 1 .l icP* 
Caufa prima habst CAufalitacemcuiufcu-
que caufae fecunda.ibid. 
Caufa e fñc i ens ín caufando dici tperfe-
¿^ionem í lmpl ic írer . ibid, 
C a u f a prima contingenter caufat. ibíd. 
lir. M . í k fequencibus. 
Caufa prima necefiario agente, non efTet 
contingentia in rebos ibidem, 
C a u f a fecrida,& eífeftus non dicunt í i m -
pliciter connexionem necc l íar iam. ib idem-
litera S. 
C a u f a fecunda non caufat, npn caufante 
prima.ibidem. 
C a u f a fecunda non caufar,nií i c o n t i n g é * 
terJbidem. 
Caufa aliqua fecunda caufat neceíTatío fe 
cu. idum quid.ibidem. 
Caufae ordinatae habent díuerfas v ír tutes 
caulandi.dilb. 1 a.q.i .art. 1 . l i t . M , 
C a u f a fupenor priixeipalior e í l incaun 
fando-ibidenij 
C a u f a 5 vt caufet, debet real i terexifterc» 
d i í h i ^ . q u x í l . v n i c . a r t . ^ l i t . D . 
C a u f a vna5Ín fuo ordine caofandi, tantü 
habet vnam per feratiohem caufandi, ibi-* 
dem l i t e r a l . 
Caufa ,^; elTedusíabí inuícera eorrefpo-a 
dent .d i f í . j .q .Vnic .art . 1 . l ic .A. 
Cafífaliías. 
Caufalícas caufae materialis no dieieper* 
f e ¿ t i o n e m í ímpl ic i t er . díf íéS.q.a.a. i . l ic .I . 
Caufalicas materia;, vel form.-e, npn efl: 
í ímpl i c i t er prima caufal i tas .di f í .8 . qusef í . i , 
a r t . j . l i t . C . 
Caufal icas , tám materiae,quam formac,itn^ 
p e r f e í t i o n e m includunt. ibidem. 
Caufalitasefficientis, S¿ finís n u l l a m i n -
c l u d u n t í r a p e r f a í t i o n c m í f e d p e r f e ó l i o n e n i 
ibidem* 
Caufare, 
Gáuf«re femper dicic cont íngent iam, (S¿ 
diuerí¡tatem3 fíue alietatem ínter caufamjfic 
e f í e í ium.di íLS.q .^ .art . i . l i t .R , 
Cenituda* 
Cert i tudo quid fíe, & in quo c o n í j í l a t ; 
d i f í . j .quxí l .^ . . arc.i . l ít . G . 
Cert i tudo de quacuorrebus eftnpfcisne 
ceffaria.ibidem l i t . H . 
Cert i tudo de quíbus rebus poftic haberi 
anobis.bideai . 
Certicudo c o n d u í i o n í s tantum d e p e n » 
det á c s r t i c t t d i n e ^ r i u c i p í o r u m , §c exeui -
Í I H 1 den-5 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e x t i M . 
d e n t i a i U a t i o n í s . i b í d . art. a . l í t . D . 
Cercitudoinfall ibil is habetur de cogni* 
tispercxperienciam.ibid.art.5.1it.G. 
Cbri f tM. 
Chrlftiani non vident ea, qux credunt,£n 
regulis íEtcrnis .d í íhj .q .^art .^ . l i c .H. 
Ctmimwjefsio, 
Cireominfsfs io quid fitjOpdme, & difu-
fe ex plicatu r .di í l . i píqi.2.árCiiv6e fecj. 
Ciccuminfefsionis ratio non e í l f o k ef-
feniiajnec íb lare lat io j fed vcraque fimul.ibi 
dem.arttj,lic. 
Cir<:aminí^fs40í i isd«tur exemplura. ibi. 
íUt»4.1ÍL D , 
CógnitíQ., 
C o g n í n o abílraitiua» guamurams fupre-
nia,non p o t e í l caufare infimamintuixwjain 
de Deo.dií l .3.q. i .art .2.1it6Q^ 
C o g n u i o De í s ta ratione infiniti^efl: per-
fedior cognicione eiu.sia ,^ffü^ipl ic icat ís ; 
ibidem a ^ 4 J k . E ; 
C o g o ñ i ^ j q u ^ n i habetnus de Deojeft per 
ípec ie scrcaturaram, ib id .3r t .y . í i t , C . 
C o g n i i i o d i i l inAa cognicio confufa, 
« g u i d í i n c ó c q u Q m o d o d i í f c r a n c . díf i . 5.^.2. 
art. 1 . l i t .E .& are. i . Üt, C . 
C o g n í t i o d i í l l n é t a j f i u e ^ í f í i n á e cognofi. 
jCpre^abeturper definit . íoné. ibi. a . 2 . i i t . C . 
C o g n m o natural ís procedit ab in dater-
p i n a t o ad det .ermínaíum. ibid .arc ,4 , l i t .E . 
C o g m t i o abÜTa^iua non cXt prima cog" 
llitio abfírati í . ibid. l ic . f^ 
C o g f t i c i o n ñ n i n u i m D D a c e d a l i n t H d e í i d e -
í á Ú l i o r e ñ í q u á m ^ n a g n a m a t e n a l í u m , ibid. 
Cognitio-vera^ .& infail ibíhs poteft habe-
í i natural»fer a nobis de actibjus nofeis.dift. 
'3 .qu«í t .4 , art. 4.1it, G . 
Cognitioperfbdtirsima caufatur., ex per» 
fec^joncpoict ía i j & p e r f e ^ í i o i í e ob ie f í i . ibi. 
C o g a i ñ o abí ir i í t ' .ua neceíTariopraefup-
ponif: prierenuam obifc.ili, á qup ipfadere-
l inqu i tur . íb id . c j^ .ar t .^ . l i t .K . 
C o g n i t i o quíddicaíiua obiefti e ñ prima^ 
í & p e r í e d i o r c o g n i t i o d e e o . i b í . a r c . y . l i c E , 
C c g n i t í o í i n c e r ^ veritacis eft adus n « b í -
J i fs in ius i iof ír i inte l le¿tus . ib id .q .4 .a .5: . l i t .F . 
Cognit io omnium rerum habua p e r p r í n 
c ipia l u u s í£cerna:pcrfeít iorcfl; ea, <5..u«<ha-
b?tur pér p í i n c i p i a i r i g e n e r e propj io . ibid» 
art.6.1ic.F. 
Cognit io omnium > habita per principia 
fumptaaluce « t e r n a í p e r t i n e c ad T h e o l o -
gwm.ibidcra. 
Cognitio fenfus eft circA ensper a w i d é s . 
jbidiart^íUt.B» 
Cognit io comparat íon í s pr^fuppotiít Rét 
ceffario not í t iam d i í l i n d a m comparacoru.' 
diít.8.quaeft.3.art, i , l i t . G f 
Cognit io abftradiua e í l aeqwe reí e x i í l e á ^ 
tif ,& non exlftemis.dift.9 .q^.are.p. l ic .H, 
C o g n i t i o intuitiua non datur de re üno 
fuo modo intrinfecoibene tamen datur abí-j 
íraftiua.dift .S.quaeft.^art.^.l it .I . 
V i d e XQThumjonceptHSWtitia^sr&m, 
Coíw,. 
C o l o r í n a l i o , ^ alio homine caufat diuer 
fareprsefentatiua.dift.;.q.6.art.2,l<t,E. 
Q o l o r q u o d a m í i í o d o continetiucem.ibi* 
dem. 
Commfíne,commmifsimíim. 
C o m u u e íncreatis í e habec, vt quale quid 
diíl .2.qBxft.7.arr.c;. lit. G . 
Communiora viaoriginfsfuntjpriusnom 
c o g n i t í o n e habitual^ ¿ i v i r m a l i , quam fni-
ñ u s coromunia.dift. 5eq.2.3rr.5 J i r . C ? 
Communifs ima íunt pr imo cogníca cog 
nitione aduali dirtinda.ibid.art.2,l it .C. 
Cúmwumcalile, 
Com'mnnicabile dicitur aí iquid d u p l í c í -
ter;diíK2.q.7-art.i,.lir.E. 
C o m m u n l c a b i í e , & incommunic&biie 
quot modis fum*ntur. ditt, 23# quaeíi. Yülc . 
a r c i j i t e E» 
Cmpár4tie0 
C o m p a r a tí o omms íit in aiíquaíiter v n í -
u o c o . d í í i S . q . 5.art.i.lit. 
CompofiHUtaí. 
C o m p o í í b i l i t a s prouenit ex propr i j s ta -
ti o n ibus co?np oíibi Uu m.<Jiíl:. 2 ,qu.aeíl.7. ar 
¿ . l i t .F . 
C o m p o í i t i o e í l tripkXjeíTentíal ísjqnantí 
c a u u a , ¿ ex / u b i e d i o ^ acc idente .d í f i .^ .q . ^ 
ar t . j .per to tum. 
C o r a p o í i c i o ex p o í k i u o ? & p r i u a t í u o d ¡ ^ 
t u r i a ó m n i b u s rebus creatis. ibid» q u $ í l . 2, 
art. i . l i t . D . 
C o m p o í í c i o e x a d u , , & ' p o í e n í i a d a t u r i a 
omni creatura. ibíd. 
C o m p o í i c í o realitatum e í i m i n í m a com-» 
pofitio.ibid.q.5^arCr4.1itr'L 
Compoi f í t io conceptuom o í l k í a t e l l e -
d u , f u p p o f l e n s c o m p o í ¡ c i o n e m in re ^xtrs. 
ibidem art^. l i t .H^ 
Compofitio feraper efí C0nceptuum«ibi. 
Campofitim. 
Corapofitumeft, quod generatur in qnal í 
bst generatione.dift.3. q. ótart.p.Iit. C.6c D . 
C o m p o f í t u m generatum e í l d i u i f i b i l e i f f 
iuatsriam3&fQrmaía»ibí4r ^ 
I n d e x r c r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e ^ t u s . 
Compofimm c o n f t i t u i c u r j q ü i a p c t e n t i a -
J^aótuatur , 8c dsterminatur performam. 
dif . f .q.a.art . i . l i t . O . 
Compofitum perfediuseft a q u á m r n a t e -
ria,ecfi í r m c n a f i t í impl ic ior . dift. 8. q.i .arr. 
i . l i tera E* 
Compofitum e í l , qood gcnerat 38c gcne-
ratur.dif .^.q. i .arr. i .Ut.F. 
Conceptas, 
Concepcus c o n í u f u s i n a l iquíbusdef int -
bilibus e í l p r í m n s , Se conceptos dl íUnólus 
cftfcGundus.dif.^.q. i .arc. i .I i t .F. 
Concepcus pa í s ion í s pr^fapponic cÓcep 
tum natursjfiue Tubiedi, ibidJir,!,* 
Conceptas s ñ s n ú x diuinse, in ra i í one en 
t i s , e í l i m p e r f e í t i o r eoncsptu e íTent ixave 
h x c eífentia ert,ibid.arr.i.lic. P. 
Conceptus communis pocefl abftsabiab 
a l iquo í ingu lar i . ib idJ i t .Q^ 
Conceptas communis vniuocus datur 
Deo3&crsaturis.ibidtfart.i,lit.F-& feq. 
C o n c e p t í i s vniuocus quid íitf ibid. 
Conceptus quem h a b e m u s d e D e o , per 
creacüra5,non e í l perf é t l i o r conceptu pro-
prtQ, quera habemus de ipfa creatura* ibide 
í i c eraS . 
Conceptus ¿ m p e r f e ^ i o r p o t e f t haberi de 
o b i e ó i o perfeftiorijíJUátn de obiedo imper 
feftiori.ibidem. 
Concepcus í impl ic icer f ímplex e í l imper-
fe¿t ior ,quám verburo albi > v . g . l i c c c í i t p e r -
fe¿tjor permií i í iQ.ibid. l i t /T. 
Conceptas fimpliciteí fimplsx de D e o 
e í l per fe t t ior jquám V e r b u m í u i u s l i b e t ©n-
t i s crea t iáb id . 
Conceptus í lmpl^x abí l faé lus a creatura 
cft proprius Deo.-non camen concepcus fina 
p h c i t é r í implex.íbid.' 
C o n c e p c u s e í t d ú p l e x , alter í l m p l e x , a l -
ter í implic icer ü m p l e x , & quid vcerque íit» 
d ir^ .q .z -arc . i . l i t .E , 
Conceptus dsfinitiuus e í l Gouccptus ex-
plicatiuus plurium partialium.ibid.l ic.F. 
Conceptus compofitus componitur ex 
poce i i í i a l i j&af tua l í , ini l lofque refoluitur» 
dif.3*q.3*art.4.1it.D. 
Conceptus entis, 8c ví t imíe diíFerentia^ 
funt primo diuerfi. ibid* : 
Conceptus í impl i c i t er firoplex, v c l cotali 
ter fcitur^veltocaliccrignoratur. ibíd.art.4, 
l i t ,F ,&dir '8 .q . j . ar t , i . l í c .C , 
Conceptus fimplex qon patitur cert i tudí 
ncm,auc dubitationem.ibid. 
Conceptus proprius efí conceptus álij re 
pugnans, dif. 8. q.3. arc . i . l í t iC. 
Conceptus vocantur obieda formal ía . 
ibidem, 
Conceptas vnus c6munis Deo , & creatu 
rispiar cum Dei í impl ic i ta te . ibid. art. 2.Iit. 
G . & fcqucfuibus. 
Conceptus entis eft communis vniuocus 
neuteradDeumjSc creaturas. ibi . l i t .N. 
Conceptus diéhis de Deo,8c creaturis,eft 
indifferens ad í i n i t u m , 8c in í in i tum. ibidem 
litera H . 
Conceptus ex re, 8c m o d o , e ñ fímplicior 
conceptu compofito ex r e , & differentia. 
ibid.art .4 .I ic .L 
Concepcus di^us de D e o , 8c creaturís in 
q u i d , contrahitur per conceptusdicentes 
quale . ib id . l i t .L. 
Conceptus real í tat i scu fuo modointrin-
feco non eft í impl ic icer fimplex. ibid. ar t . í . 
l i r . F . 
Conceptas realitatis fine fuo modoim-
perfeé l ior e í l , quára cum modo-ibid, 
Conceptus reí fine modo intrinfeco eft 
communis,6c cura cali modo e í l proprius ta 
lis rei . ibid. 
Conceptus generis, 8c di f íerent ia requi-
runt d i í l i n d i o n e m realicatum.ibid^ 
Conceptus modi intrinfeei non eft con* 
ceptus realitatis. ibid, 
Conceptus e n t í s , c o m m u n l s Deo*8c crea 
turisjnec e í l ex f e p o f i t i u é i i m t ü S í n e c Inf i -
nitus.ibid.l it .F. 
Conceptus qualícatiuus femper requiríe 
conceptum q m d d i t a t i ü u m . dif. z i , q. vnioa 
a r t ^ . i í t . G . 
Concepcus aliquando a c c i p í e u r p r o o b í ® 
ü o terminante aátumabido 
Concretum. 
C o n c r e í a m 9 8c ab í t ra í lum í d e m fígnífí*; 
cant , l i ce t in modo í ignif icandi diíFerant. 
d i f ^ q . i .art .a. í tt . H . 8c dif. 2 í . q , vnic.arc. i | 
licera G . 
C o n c r e c ú m p r o f o r m a l i f o l ú m importas 
formam.ibid. 
Concretum e í l d u p l e x ^ a d l e é l i u n m ^ fub 
í l an t iuum.d i f . 26 ,q . vnit^art. 1 .lie, G* i 
€oticiftfio» 
C o a c l ü f í o demonílrata e x p r i n c i p í ; s p « f 
fe notis, eognofeicur naturalicerinMllibili' 
tcr.dif. j .q .4 .ar t .2 , l i e .D , 
C o n c l u í i o n e d e í l r u ¿ l a , d e í l r u i t ú r p r i n c í ^ 
pium.dif.S.q.f.art.i. i i t . L . 
C o n c l u i í o eft quaedam partialis verifa* 
p r i n c i p í / . í b i d , 
Conformitaí, 
C o i i f o r m i t a s í w p o f í t i o n i n c f m j n o r u n a 
fcquii-
í n d e x r e r a m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e x t i l * 
fsqiiitúrneceírarioTationemcermmoruiii3 
qu4m habent in dimnointelle¿tu, dift.j.q^ 
art.f.iic.H, 
Conftifum, Confufe. 
Confufum incellígere, 6cintelligere con 
fufe,valde d¡fferunTa4if.3 .q.2.arc» i.lit. E . 
Confuíutrijidem eíU acindiílínüum.ibiV 
Confurumeft dúplex , nsmpe totum ef-
fentiale.)&: totum vniuerfalc.iBíolic.G. 
Confurc cognoícere» H)ediat ínter igno-
rare, & cognofcerediílináté. rbid* 
ContempUtio. 
Contemplatioade communiiegeiconfif-






. Coatinentia eA dúplex,formalis , & vir-
tualis,fiueemineni:ialis.d,8»q.4;art.6.iic.Ge 
Continentia per identitatem realemno 
tollerationem formaiem concentoTurwjnec 
pracdícatam primo modo»dif.2, quaeíl.y.arc, 
tontingentíá, 




Contradidío e ñ ú m in eonij>lex¡s {quára, 
l^iiicompiexís.^ift.^.q. 1 .art.i:Jic,'H, 
CmrddiBoria* 
Gontradi<9:pría abfoiuté nonhabciit me-
idium :bene tame^i cum l y ^ e r f e ^ m h ^ q ^ t * 
4.1ít .D.&F. 
CottCEadiétoMjCum iy.in gmmm.t' v é l a¿ 
Jia reduplitcatipne,non funt imm^diate op-í 
p0iica.ibid.art.5-.Ut, E . & diñ^-.q.i.arc. 
4.1it, Fb 
ContradiiaorÍ3s,alía feiapier e^Ypraí&al 
itera íalfa.diíl^.q. 1 * are. 1 .lív.H. • 
Contrariao 
Contraria, ücet m e^ íTc reali non íint 
¡muí in ¿odem fubie í to: bene tamen in effe 
Intentiqnali^iü.j .q.^.art . f .Jit .^. ' 
Conmiienm. 
Cjonuenientia iiiaior6m!agts faepe facít d í t 
Pinguere?^.uam repugnantia ínaior,.difí> ^ 
^u»ft.vníc.an.7.Iit.lF.&G. 
. ConuerJÍOf 
\ Conuerfio pr^pofitionum, de qua Sumití 
liftacaiate iradicur.dilt. 21 *q.vnic.Tere per 
j ^ f ? a n i c u l o s % Videibi piulca lojicaií4. 
CoipfíS. 
Corpus dicicur anjraatumiqíiafi denoml 
«latiue.dín.S.q^.arc^Jit. E , 
Creatio, 
Creatío eft produ£iio fine fflucatione.d.^ 
q.2.art.i.lit4.P« 
Cnátrna. 
Creatura, etíi á Deo necefeio produce-
retur3 adhuc non díet t|m neceíTaria, fícuí 
•Verbum,dift«2.q.4.art,2.1it.E. 
Greaturae ?per fu as fpecies fíiieiiigíbiles? 
faciunt in Deí GOgnicionem deueniíe. diftl 
9.q.i.art.7.1it.Co 
Greaturae Deuin ieiperFedé ipiicanturí. 
íbid.art.j.lit .D. . 
Creatura nunquasn íta perfedtí cogoofei 
tur in fe a ficiu cognofd.íurÍA eíréntiá diai-
>na.difi*.3.q.2.arc.4.Iit.:I9 
CreaturíE foium reprxfemancfecüdum 
xoncepttss communes. diítí^q.^art.z.li.I^, 
Creatorarjiecundum triajques dicunt re-
pnefentant alia tria ÍB Deo. ibid. 
Crsaniríe3feGundum mukajyeprsfencant 
-Tr i nicatem.ibid.art.^.iif.E. 
Creatura quoínodoí icveüigium T r i n i s 
tis.ibid.litcF.&G. 
Creamra eft poí l nihii ^ M eft > poí l non 
eíTe fui.ibici.art, 1 .lít. S. 
Creatura genica non eft de nifeilo. difí.f, 
•g,2.art.4dit.H. 
Creaturaíimplex non eñ'femperperfs-
¿lior creatura non íimplido djíi» 8. q. 1. arr. 
«lUít.E. 
Creatura aligua eft^Implex, hoc eíl, noa 
COíOpoílta ex rebus.ibid.q.2eaf t.i.Iir. D . 
Creaturaoninis eft corapofita ex poíiti^ 
&0}& priuatiohe.ibid. 
Greatura omais eítcompofita ex a<flu5& 
^potentia.ibid. 
! Greatura mtlU eft veré €mpiex. ibidem 
litera E . 
¡ Creatura omhis eft alij cratíirae compoíii 
Jbilis.ibid. 
Creatura omtiis eíl compoíita, aut cons-» 
ponibilis,ibid.art,2, lit. G . 
Creaturae non concurruntá tanquam obie 
diu m, adproduceiidu ra Spiritij m fan áiu m* 
ílift.íQ.q.vnic.art.f.lit.E. 
• Creaturacaufacur á trl bus perfonis, non 
vt func diftín¿^x, fed vt fuñe tnum. díft, M\ 
q.r.art.i.IitiE. 
i Greatura non eí^ens exfeíieceflariuíW' 
dift. 1 S.q.vnicart. i.lít.G. 
Creacaraín qaocunqae elTe prigfu£f0'" 
nic TrínítatenuibidJit. H , 
Crea: 
I n d e x r c r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e m i s . 
Creaturae aliquid habee n e c e í t a r i ü » q u o d 
non eft per fcc i ío fimpliciter. dif* i p. quaeíí* 
i.art.4.bt.E* 
Creatufa^uoad orone eíTe , eft p o í l e r i o f 
omni effe adintra.d.27.q.3.art42.lit.C. 
Creaturaomnis dicicurin[íperfe¿ta,diftiné 
2S.q«i.arc.i Jít .Et 
Cum. 
C«w,pra2pofitio áíTociatiodem importat* 
dif. i a.q.i .arc.4tlit.Bi 
D . 
De , 
2)e,in hac p r o p o í í t i o f t é ^ i l i u s e í l de fubf-
tantia Pacris, quomodo accipiatur.dif.^.q.^ 
arc.4.1it. F . 
Bef inmé, 
Definicio quid reí eíl,quac dic í tur per no-
inen,8£ e í l i n c i u d e n s , / ? cf?. dift. j . q . i .art . i í 
litera F* 
D e f i n i t í o ínquívitur pér viam diuifionis. 
ibid»q,2.arr.2.1it4C. 
D e í i n i t i o d a t u r j t á m defubflantia, quám 
de accidentc . ibíd .q .34art .^l í t .N. 
D c f i n i t i o e í l oratio í n d i c a n s ^ u í d e í l eíTe 
rei.dir.25.q.vnic4artí2.1ic.Fi 
D e í i n i t i o e í l c o g n i c i o p e r f e d i f s i m a i n t e í 
ledtus ÍJmplicis .dif i; .q.44art.5.1it .F. 
DemúnñraÚQi 
D e m o n f t r á c i o non datur dedemonftra-
tione principij.dir. 3^.4, árt.4.1ic.C. 
Defiderium, 
D e í i d e r í u m naeurale non e í l a d impofsi-^ 
liUe,ex natura dcfiderantis.d. 5 .q. j .a. 1 .lic.Dé 
Dsfiderium asque eft f ci exiftentisj6c non 
cxiftentis.ibid. art.p.Iit H-
Defiderium m o u e t e í F e é l i u é a d r e m jquá! 
eft infieri.ibid. 
t)epende*is» 
D e p e n d e n s q u o d l í b e t , dependet a d a í i -
quid omnino indcpendens.d. 12.q.r.a.5.1.G 
Dependens , quod dependec, non poteft 
alterius dependentiam terminare, ibid. 
Dependens non dicitur omne ^ quod e í l 
ab alio.dif.2.q.4.art.2.lK.N. 
Dependentia, 
B e p e n d e n t í a dicit praeex íge í i t íam.d i f . i í 
q.4.3rt.2.1it.N. 
Dependentia eíTentialis datur ínter effe-
¿ lumjSccaufampr ímam.d i í l . / íqu íEf t . v n i o 
art .^. l icXé 
Deitas. 
Deitaseflfc tota enci cas formalis, cuicoi ' 
refpondet Deus adigquace. d í í l i o á . 4.qua:r., 
i-arc.i.lít.E.6c Qua:ft. 2.art. 1 J i c . G . & art*3« 
l i c .C . 
Deiras de fe eft ha:c , & Ylciman¿luaiítasf 
díf.^.q.a.art.silic.F-
D e i c a s e f t i n P a t r é ñ ñ t iu íormat io í i e . ib i . 
Ütera G . 
V i d e verbum efentiam i&naturatót 
" Determinatio. 
I ) e t erminat ioe í ldup lex , f íGut 8cin deter 
minacio.dif.2 8.q.i.art.2. l i t .H. 
Deut, 
ÍDeus non cognofcitur á n o b í s n e g a t i u e , 
hiíi per aff irmátianes. dif*; .q. 1 .art. 1 . l ic .F. 
D e u s 3 f e c u n d ú m iiullum conceptum po-
í ib i l em v ia tor i jpoce í l efíe primum f u b i e í l ú 
Metaphyficaeabid.lit.G, 
Deus poteft natüraliter á nobís concipi 
pey fc,8c quidditatiue.ibid, i i t . L . 
Deus in te l l i ge turá nobis fincerein con-
ceptu communi á c íeatur is abftrado 3 6c no 
111 parc icu lar i .d í f^ .q . 3 a r t . z . í i t . L . 
Deus conclpitur conceptu vniuoco íi* 
bi,8ccreacuris.ibid.arc'.2.1íc.F. 
D e o cribuenduro eft, quidquid imperfe-1 
«Stionem nondicic.ibid.lic. O / 
Deusfubracione huiuseíTentiae, v t \ í x c ¡ 
non cognofcicur naturaliter á viatore. ibid* 
arc.3.1ic.C¿ 
D e u s ^ e i ^ e é l u í n t e l í e í l u s noftri e í l obiej 
¿tum vo lüntar iumí6c refpedufui,eftnatu-
rale.ibidem. 
D e u s p o t e í l á n o b i s cognofci naturaliter 
f e c u n d ü m mjiltos conceptuSíqui non eon-
: ueniunt creacunsj ib id .arc^. l icC. 
D e i conceptus perfediorj q u é p o f l i i m u á 
de eo habere naturaliteríSÍl concepcus entis 
inf init i . ibidemí 
D é u s cognof(¿t i ír á viatore per fpec ie¿ 
treaturarüm .ibid.arr.y.lit.Cé 
Deus e í l pr imun/ob iedum 9 naturaliter 
¿ nobis c o g n o f c í b i l e ex creaturis. dif. j . q»2; 
arc.4.1it.E* 
D e u s , cognitionerationali aíí obiedum 
pofterius c o g n i t u m , q u á m creatura, fecun-
d ü m tres gradus. ibid. 
Deus e í l o b i e í l u m p e r f e í l i f s i m u m á no-
bis cognofeibile í i m p l i c i t e r , ordine perfe-
étionis.ibíddít, 
Deus e í l primum cognitum p e r f e d i f s í -
í imm,fed non ád^quacum. ibid. 
Deus Roa genuit a l íum D e u m . dif .^q. i é 
árt . i . l i t .F* 
^ D e u s P á t e r genuit F i l i u m j e í l verapropo 
ficio.ibiáem. 
Deus non genuit fe Deum,aut alium D e ü 
c ñ faifa p r o p o í i t i o , etia Logice Ipquendo. 
ibid.Sc art.z.per tocum 
Deus 
I n d e x r e r u m n o t a b i l í u m S c o t i c í t e x t u s . ' 
Deuse f l Pater , & F i I i u s , & S p i r i t u s f a n -
£tus . ib id .q .ü .art . l . l l c . í eque í ic ib . 
DeOíVt íicjCcnuemunromnes per fe¿ l ía -
ncsantccedenter adperf0nas.ibid.jic. G . 
Deusa ve í i c , nec elt i n c o f n m u n i c a b í l i s , 
nec períbna.ibjd.art,.5.1it.C. 
D s o j v c í i c , conueoiunt aliqo^pracdicata 
reaiia.qu^ ei non c o n u e n m n c , p r o u t í n c l u -
dicur in perfonis. ibid* 
Deus j i n bao p r o p o í l t i o n e ; , D e t í s e í V P a -
ter ,&Fí l !Ua 5 & Spki tus fandusj fuppomc 
pro Deo exs í t ea te Deitate.. ibid. 
Deus-írelationibtts prsinceJ.leólüs,^./! p r i 
inogeneraiis .dií .7.qfvnic.art^. l i r . K . 
Deus,prios iíit¿.l-ligu, quam í ícTrinuss & 
prins eít trinus,qúáíí i habeat poté t iampr .o* 
pinquam ad creatijras.ibid.arua.lit.H. 
Deus e íl fu m rr.j¿ íi m plc x , vSc n ull o m od o 
c o n 1 p o fu u s, a ti t .c o m p o. n 1 bi i 1 víli f , 8. q. 1. a r L, 
2»Íit.Ei.5¿ ai t.3. l i t . C , 
Dets^ft priíiiü obie^um c o g n o f c ü ' i l e 
á nobisnaruralirer cx^r^atuns. dife. 9. q. 2. 
arc.4.lit.E. 
Deus non e ñ accidexiitiiim capax. ibidem 
arr . j .h . G . 
D e u s , & creatura funt primo diuerfa m 
reali ra. e 5 led no n Í n conceptu enús. d¡ f .8 . 
ci..3,.arc.2.1Jf.O« 
Dcus cogntiieitur á nobis per ncgatlone. 
ibidem.an.í.UuD^ 
D e u s a b u í i u e didtur fubí lantia . iWd.arc* 
4 .Kc .H. 
Deus non po»tejfl accidentibus f u b í l a r c . 
ibidem. 
Deus non eftin genere : S c q u a n á o d t ó « 
ture í f c in genere , quompdo nuelligatur* 
ibid.art.^.percoeum, m á x i m e I i t . i l . 
Deus non eft m genetc,ex ca^quod c o n » 
tinetom.nium generumpetfeCitiones. ibid. 
ar t . j . lu .D . 
Deuse l t ens qnomodo í i rpropof í t io ve-
ra.ibid.arr.ó.ht í l . 
D e u s non habetaliquod p.raediCAtum^di-
¿ l » m d e c o i n q i í i d , canquam geuus. ibidem 
ai t X l i r . D.. 
D o us e ü efTemia 3 fed non e ñ fubftantía 
propnc.^bid.l ir.F. 
Deus rripliciter eo i í e e í l rapiBns,& rnag» 
nus:& tameirnop eodem efi; Deus ,&Pater 
¿ir.8.q,4..4rt.4,lir.K. 
Deus non c o a t í n c t a¿l:u,&: formaliterom 
nes perFe¿t¡ on a 5; fed e n) i 11 e n 1 e r.i bid. 
D é u s ell á fe íummc.neceflarium. díft. 
^UAll.5. ,rc i . l . c . K . 
Ptíei» í i tóp i i e i t er e lUmpnutabí l i s . ibid. 
Deum eiTe immutab i l em,pro6a tür á Seo* 
to.ibidem* 
Deus ab í t terno v o l u i t , aliqoid aliud á fe 
fieri in temp0re.H3id.lit. G . 
Deus cft agens indeterminatum a Ü i u é 
ad concradi^oria. ibid*Iit.L 
Deo neceíTario agcnte,aliquis e í f e d u s e f -
fec neGeírarius.ibid*art.3.íit.G. 
Deus , fecundum Phihrfopbos, pr^ducic 
neceíTario aliud ens lieceiTariunvimnititab 1 
le,quo mediante moue^. >bid«art.4. lie. E , Se 
fequencibus. 
D e u s y f e c u n d ú m T h e o l o g o s , pe tefi k n -
Kíediatécaufare omnem efFeaü>quecn cau-
fa fecunda c a u L r e poccíl. ibid.lu.iF. 
Deus non poceft mouerc iKinítaníi . ibid. 
D e u s fo luseó; immutabllis.ibi.ar.f.bt^O. 
Deus habet p r i n c i p i a p r a d u ^ i U á . ^ i i f 1 o. 
sD.vnic.arc.z.bi. K. 
D ^ ü s habet ex natura réi t f>íe í íe£lumfor-
íein>8¿ vo lnnfatem.di f . i j .q .vn ic .a . í íJu^C» 
.Deus e í t fbrmal s t er i f t ce i l í gens , 6c voi¿s. 
ibidem. 
Deus p o t e á á viatore nominari t í o m í ^ « 
Cgnificame hanc cííentíam ., licec de D e o 
Donpofsit habere Viator conceptKro p s o » 
pr ium qu ddicatmuíu d l i U ^ . ^ u ^ l l . vnlc« 
art. ia per totum. 
.Deus verius cogitattir, quamdicitur4 in 
.^uo fenfu fit verum.ibid.lit.L 
Deuspoteft á viatore nominari nomirij* 
h u s fign 1 ficantibus eifen ciam; incon i muni. 
ibjd.arr.z.l it .E. 
Deus cur iaefabilisáÍGatur.ibid.Iit.G. 
Deus non e í l obiedum motiuum natura* 
l e i n t e l l e í t u s nofírí.dif.3.q¿; ari .2. i ít .E. 
Deus intelligicur á n o b i s , vt;boímm ind« 
termin^tü, negaciue.ibid.art. 2.lit.K. 
D e u s e í l nommabilis á viatOire namine 
propr io fígnificácefuamefleiitiamcibidem 
art.3.1tt.D.& fequencibus. 
Deus non 6 Í l x o m p . r e h e n f í y i i s á«creatu-
ra.íbíd.lit . O . 
Deus eí l noroinabilrs i creaturajfub ratio 
ne immení¡tatis.ibid.are.4.1ir. F . 
D e u s non p o t c í l fe nomrnare nomine 
excedente i l lud,quo3eatus cumnomín^rs 
poteft.ibid. 
D e u s , cur dicaturfdlus ftMmcognofeefs 
iramenfitacem.jbid.lic.il. 
Deus non connumerattir cum creatura. 
dif.i-í.q.vniG.art.2. l ít . p . 
D e » s dicitur creator3& DomÍHUSjfola re 
lat íonejqua: cft denouo in creatura. 0'JCa 
^ u s í l . i . a r c , 1, 
P e u s 
I n d e x r e r o m ' n o t a b i H i i i B S c o t i c i t e x t u ^ 
D e ü s e í l í n Deoa& no d i ñ í n g u i t u r á D e o . 
d i í l : . i p . q . 2 - a " . i . l i t . L . 
Detfsnon terminat relationes creatura-
ruih per alias relationes jh ipfp ejci í ientes . 
ibid.art .2. l i t .E. 
Dcuspoteft fupponere pro perfofla.dift; 
5.q.i.art.4.Ut.G. 
Dicen. 
Dicere non eftadus intel l ígeí idi j fed be^ 
neeft aausi í i teUedus.di í t .aoq.^.al í J i t . F . 
Dicere ih noíjis, eft a d i ó de genere a¿t io-
iiís.dift.3.q^»art.7.íit.E. 
Dicere m Patrejeí l po í l er ius a¿>y ii itell i-
gendi,& volendi.ibid.iit.H. 
Dicere i n Deo fu mi tur eífentialiter, Ssíi® 
doBaliter.diíl.32.q.i.att.2.1ic.C» 
Ditfh . 
'] D i d i o c o m p p í i t a e x a l i q u o m ü í c i p I í c i J & 
expaí t í cu lapr iuát iua ,e f td5sp l i c i t er m i i t ó * 
plex¿diftr?8.q.l .art. u í i t . 
• DifferettiiaJ 
, Dífferettt ia intér V e r b ü á i , Se creatura^ 
quoad neceírarío produc i , afsignatur. d i í h 
2uq,4.art.2.1ic.F. ' 
D i iFerentia maíor e í l m a n i f e í l a ; & m í n o r 
qux ex illo concluditur, eftíiuGiánifcila.d* 
í .q . j .ar t . j . i i t . C , 
Di í ferent ia crea tararamconc lud i td i iFé -
rentiám id^arum in diuino i n t e l l e í t u . ibid. 
Di í ferent ia rerum iti re manife í la eíl du* 
p k x naturarum, & fuppoí írorum. ib id . .1 
í D i f t e r e n t i a r a a n i f e l í a i n i n t e l l e d u eft du-
plexjinodorum c o n c i p i e n d i j á c o b i f i d o r u m 
/forrnaltumabidsm. 
Differentia i n t e r c f l e m i a m d i u í n a r a 5 & r e 
lationes e í l manif efla • quia mininia o m n i ü 
fdi(linctionura realium. sbid. : 
Di íFerent ix fpecificae nonfanc á f e e f c 
diiie>8c tamen fum fe ipfisprimo d ú l l n d x 
íbrrHaliter. d i í l . i í . q . v n í c . a r t . i o . l i t . E . 
Di ífárentia vltima e í l , quae noh habet afcí 
teram di íFerent iam.d i í l . j .q^tar l^ . l i c .D ,2 
DíiTerentia vlcima nonrefo lui tur inda* 
pi ieem conceptj¡im>quiddÍeatiuum,5£ qüai i 
í i ca t iuum. ib id . 
Diífeirentiíe ylt im$ fu^nt primo diuérfae. 
ibidem. 
Di í ferent ia vltima e í l i n dupiiei modo, 
ibidem a r t . j . l i t i C . 
Í p l í f e r c n t i a e í l d e t e r m i n a t i ü a g e n e r i s a 8 c 
illi non repugnans .d i í l .^ .q . f , ár¿ .4 . I i t .L . 1 
Differentíae india ídnaíe^ funt primo di? 
u.Sí fe .di í l . / .q . vnic.art>7.1ít.K. 
p i í f i r e n t i a fpecíf ica non e í l perfedipr 
idbititatG fpeci í ica in diuinis.ibi.lit. Q« 
Difrerentia f p e c i í i c á d m e t f u m habe^mo 
ÍV%prasdícándi á diíferentia gener ícá . difc 
8.q. j . a r t . g . í í ^ E . 
V i d e verbum ¿iñinttk* 
Pikftio, •' 
D i l e d i o efl motus am'mae ad r e s e í l Teríi 
caúfaliter.dif l . j .q.j .arí .p. l í tcH* 
V i d e verboiTid«?pr. 
Díjctérfus* 
D í f c u r f u s p r x r u p p o n í c aí ium concepta 
4e termino ad qoem eÍLodiíl.3.qü^íl.2oart.4«. 
l i teraF. ' 1 •: í \ 
D l í l i u d i o per inteliedum e í l penes dí-í 
perfpfT! moduoicScipiendi ?dém o b i e d ü n l 
forrnaie.di í t .a .q.y. art.z. l it .D. 
\ D s f í - n c ü o m a i o r é f t m a n i f e í l a , 6 £ m í n o i > 
ex iÍ iaconcíudicuraef í immanifeí la?dí í , 
b i í t m d i o i n t e r e í fentiam i & relationes 
Don e í l propr ierea l i sa í lua i i s j neepotentia 
Jis.ibídem. ' • ; 
D í i t i n d i o ínter e í fent iam» ^relationes, 
potell dici ratioíialis » fumpta rationepro 
íjui4di.tate.ibijá« 
D i í l i n d i o inter e í f e n t i a m , & relationes 
p o t e i í dici ¥Írtaaíis,.Yei melius nonidentis 
tas formalis.ibidem &. i i ¿ 
: B i í í t i í ó l í o forraalís in d iumís non arguí í 
eíTearialem.dift.4.q. i .art. i .lit» G . 
D i Ü i n d í Q conftituentium facit^qualeoi 
d i í trndio i ie íá d i í l i n d o r u m , di í l . 7. q. vnic^ 
arí^Jit.F® • 
Di f t indio e m a n a e í o n u m ín D e o e í l rea-
lis.dlil.8.q,4.arc.2.)it.G. 
i D i í l i n d i o reglis n o n p r a e e s i g í t d i f l i n d í q 
n em rat 1 o n i s. ibi d.6c diíí •13 • qu^ il.y aic .ar c; 
4#íítera C . ' i W * 
D i í l i n d i o attributof um in Deo e í l á par-
te rei.ibidem.' 
D i í l i n d i o formal ís ílac cum í impl i c i ta te 
Dñi . ib id . l i t . K.&artV7.1fc.C. 
D i í l i n d i o formaíié datur ínter duas pro* 
pris ta íes díüinas. ibid. 
D i i t m d i o t e r t í a inte? realem 5 Scrationis 
damr in Deo.ibid.art.4.1ir. G . 
Di f i inó i io radonis ín caufa non e í l p r o -
pria ratio d i í l i r íd ion i s realisin effedu. dif. 
v j3,q,vHÍc6arc.4.1ic.B. 
D i í l i n d i o fe totis ©bied iue quid íít. ibid* 
artii Q.üt. F , 
pif t r iht io , 
D i f í r í b u t i o p r x c í r c rerpicitftjppofitana 
t u r ^ j q u s d i í l r t b u i t u í . d i ü ^ . q u á í í í . a . a r t i c . u 
litera F . 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e x t u s . 
D í a e r f i t a s I m p Q m t n c g a f c i o n e t n in gene 
re .d i í l^j .q .vnrCia i f t . i . l i t .H» 
Dmfio. 
Diuifio prius datur per c o n c e p t u é com-
muniores.deinde per g¿ttera,6£diíFsreíiUas, 
dift*3.q.2.art,i,lit.C. 
Donuto, 4 
D o B u m t(i proprietas Spiritus f a n ^ í , 
qota á Pai r e,Filioque pf ocedit.diftaS.q.v-
nic.arci.lit.E.&fequcntlbuSfc 
D o n u m accipitur tripüciter.ibíd.l it . 'F* 
D o n u m dicit re{J)e¿tum ad creatüras.ibí» 
l i t . H . 
D o a q m non Coní l i ta i t Spirituto fanítü. 
i b í d e m . 
D o n u m dicit proprietatem p e r í b n a l e m 
S p i r í t u s f a n í t i p e r c o m m i t a t i o n e m cantum, 
ibídem* 
D o n u m multipl icker accipitur. íbid* are. 
i . l i t . E . 
D o n u m p o t e í í d i c i ^ r ó p r i e c a s p e r f o n a l í s 
Sp ir i tus fanó l i . íb id , 
Donuro,in quo í enfu > í i t p r o p n e t á s per* 




p C C L E S I A m a x í m a m habet a u d o H t a « 
cem.diCf.q.jiart. i i l í t . G i 
Bfifttts. 
E í f e d u s non e^cedit caufam fuam. dift^i 
q . ^ a r c u lít. H . 
EíFedtus e u e n í e n s , v t i ñ p l u r i b a s , á caufa 
non liberajeft eí íeótus naeuralis. dift. y. q. 4» 
are . j . l i t .C . • 
Effeétus cafualis , non producicur a caufa 
naturáli decerminataad producendum. ibi. 
EíFeótos a?quiuccus non excedic caufam 
fuam totalem inperfeftionei di^ ft. j.q.y.arfi 
3.1it.F.&art.4.1it.G. 
Effe$;us formalis arguít limitationem in 
caufa dame eíTci difí.S.q^iiart.z.lit.Gt 
Effeitlüs i]ion eft entítas caufae 3 fed aliaab 
entitate caufíC.íbid.q.f.arr.i.ht.L. 
Eííecius non poteft e í r e n e c e í T a r i u ^ & p o 
fibilis.ibiddít. 
E í F e ¿ i u s p r o p i n q u i o r c a u f a f , q u o m o d o p o 
fícdici caufa e í í e á u s rembeioris; dift*27.q. 1 * 
art.3.1itj* 
Effedus áequiuocuí eft per fed ior , quí eft 
í lmi l imusfua: caufaí. dift.3.q.. i .art .adí t .R. 
Effe¿í:us formalis magis afsimilatur caufe 
proximae infer ior i .quám remQt«,6c in fer ió -
riabid. quaft.S.art. 1 J i t . L 
Ení. 
Enscurdicatur perfedtfm, fcuimperfe-
<í*um.difí.2.q.4.art. i . l i t .K . 
Entia imperfeda p o í r u n t v n i u o c é , & aqui 
u o c ¿ g e n e r a n , d i f t . a . q . f .ar t . rJ i t .L . 
Er^inñni tura non caufat conceptam v-
num p e r a c c í d e n s >fed conceptum íüb íe tH 
in ceno gradu perfeüionis» diñ .3 .q . i .árt .4 . 
litera B . 
Ens infinitum includit oranem perfcéb'o 
nem fimphciterfub ratÍQneinfinít i . ibideai 
litera C 
Ens i n c l u d í t u r q u i d d l t a t i u e i n o m n i c o n -
cepcu qüidditatiuoinferíorum.íbíd.qt2.arr. 
aa i t .C . 
Ens eft primo cognitum c o g n i t í o n e d i f -
tinóla, ib ídem. 
Enti propinquiora f«nt primo cognita di 
álinítejQuáín remotiora. ibid. 
Ens partí cipatum cognofeiturperensim 
partí dpatum^anquam per caufam, non tá« 
quam per obiedum cognitum»dift*3»q.3.ar. 
¿.litera I* 
Ens eft vnum vniuocum inclufum quid-
ditatiuwviu gencnbusjfpeciebus A in part i -
buseírential ibusgenerum.ibid»arr.3 . i i t .H, 
Ens non eft gemas ad fua infer íora . íb idem 
litera ík 
Ens dicitur in quidjtám de fübfiantia,qua 
de á c c i d e n t é j l i c e t n o n aeque primo, i b í d e m 
l i t M i 
Ens dfeitur muhipliciter, quomodo intel 
Í ígatur. ibid.I i t .P. 
Ens non eftpraedicatum vniuocu in quid 
de proprijs pafsionibus, nec de ^itimiá dif-
ferentijs.ibid.art.4.lit^D* 
Ens fufñcienter diuíditur in increatum, 
& i n d s c e m genera, & in partes eflenuales 
decem gensruro»ibid. ür.E. 
Ens non eft genusad D e ü m > & creaturas. 
ib idd íc .H . 
E a s n o n eft gcnUsad ea,de quibus inqiud 
pr«dícatuM*bíd.art. f . l i t .C. 
É n s i n (\ÜO fenfu, prxdicctur in quid de 
vltimis diíFerentí/s. ibid. 
Ensdupiicemhabet primitatemjCommu 
nítatiSjSc vircualitatís. ibid. art.é. l it .B. 
Ens eft o b i e í t u m primum ínte l lcctus no-
ftrii ib ídem. 
Ensincluditur in ó m n i b u s ent ibus je f í en 
tialircr,Vel vírtual iter. ibid. l ic .D. 
En$sabftrahensafeníib'i í i ,vel intel lfgibil í , 
dicitur abfolute inte l l ig íbi le . ibi .arr . / . l t t . I . 
Ens eft a¿tíuum formaijeer per fuam K**1' 
tudinem.dift.j.q.j, art.4-lit,F-
1 Ens 
E n s f o r m a l i t e í in-adu i e í l fornuliter 
per rad.tudinem.ifei de ríi. 
Ens fe.cundui» quid eíl" firapíicltef per &c 
d d s n s . d í í t . s . q . ó . a r c p . i i t . 
Ens verum non poteft ha be re eíTe, nifí ab 
ente yetQ-dift. ^.^.2:art.^. h r . G . 
Ens di í tura de Deo,&crcaturi?, nqn dicic 
dt^psconceptus.dift.b'.cj.j.art. i , .pertó;turo, 
Ehspr^dtcacur in quidde D e o ^ creatu-
ris.ibid.art^.lvc.K. 
Ens prius dmiditur m infinitnm , 
tiaiiísquatn indccem genera, ibidáni arVicf . 
^ . E . v f ' 
E n s f í n i t u # e í i c a m n i ü n e abdacem gene-
ra.i bideriii v 
Ens Haber pjfáfones fu-nplicices, W di ífün 
^af.ibidetli ÍÍC. Eo 
Ens cqiuieníens; D.ep:,eñ ens^er c' í íeni i l , 
f c i l i c e t ens i í j f in i tua i . ibide.m.' 
Ens io f in icum-e í l 0e. te^riino t U; ; v e-
t iam eli ens per eíienriaén ,'^¿ uugü'i ' 
dem^ 
En§infinfcam i ñon foifim diat C-MMIL ta 
perfcctionem,fedhoh poHe exccdi. ibfdSca 
arc.7. i ir«p, 
Eiis d i c u ú r d s Deo i n ^ u i d / c c n n d i i í u ' A -
ríftor.idid arc.S.lit. E . 
En^non prsdjcatur deDeós tnnquara ge-
nusjCécondúm Ánrt . ib id . per totuu;. 
Ens i a fe «ion í^afeet prinGipíum.ibij» 
. E n í r e a l e eft id ,cjuod haber eiT?,' circunC? 
criptq qnmi opere in te l l e¿ tus ,vc i r i t e i i edas 
eftVdi .8.q. 4.arr.-z.íí t.GV 
Ens nullum alinda Deo e í l i m m i u a b i l e o 
di í l .S .q.f .art .^. l i t . C . 
Ens omrtejaiiud á t)eo e í l m utabile fabis 
£iiuespraeter vlcimum accidens.ibid. 
Ensracipnis|arita|m habet e f l e d i m í n u t u 
in í n t e U e S u . d i i U if, q. vhic art^olit.B. 
Ens rationis non eft propria íacio enpis 
realjs.ibidem. 
Ens radonis non pote í l efFe Fonnslitér i n -
í in í turn. ib idJic . I . 
Ens ratipnis nonpoteft -efre ratso Forma-
l i sproducend i f i ip 'po í i tam í n f i m t u n i . i b í d . 
Eosquodlibet habec decet ínmiínrr! gra-
dum iiiencibus<,dií1:.*i9.q.i-arr.T. lit. D . 
Ens dicitur íbrraaSicer de Deo j a c etiam 
pafsiones eaus.ibid.arc.2.1ic.E. 
Er?s per ácc idensa l icérfuroí tur a L ó g i c o , 
& aliter á M e t a p h y í i c o . d . z g . q . v n . a . i i .Ü.EI 
E n d reali, & rationisnoh datnr c ó c e p t u s 
comunis vnmocus.diíL290q.vii.art.2. l i t . C , 
Ens nece í íar íum,abal íp habcns eí íe ,datur 
lec.undum A r i í l . d i f t .8 .q .^ .art .3 'üt .G, 
^n titas form^íÍs'habbc:e0S.pro fuo adgqü^ 
tp Hórterpiondc n te.d4.q • '* u \n ' (.'' 
E qu i ni c ase $ ta n c ü a i cc^ ujyn i ta s, qu o ^  o do 
' í febjrigacürodií l^.q. YUrc.^'tit. 
^ ' I f í b , & i d ' q d ó d e f t > d i f ^ f t í n U K q u o l i b e ^ 
,?ni:e?dift.^.q.^art.^. lit» W» , : 
í;SÉÍÍeeft'noí-nén 0 c i proHrlfs imurti .di í l .8 . 
9'4-artj4. lit. Q»^c.art.64ri.J5. . 
'••"EfTe D e i eít" pé lagus iniinitaí fubílantíaf. 
,|b$demm " ; ' 
EíTentía d ia ína fa i idac Pppoi l cay^é la t id* 
'|ies.dUt/2.q.4.at.t.'i.lie. L . " 
EíEsiitia diüina'éx íe iiori hafeet í m m e d i a -
téplores rFjodü's eíTeDdi.dir.a'igrd.árt.a. lLF« 
. EíTeiuiadiuina admictic c u á i fui ynitate 
pUu-a l i ca temperfonarum.dí í l . ^«q .^ .ar t . i , 
litera F . ' 
EíTentia di uina identif icát ;(ibi orp fija 
l!ter,no'n taaíen fbrmrlicer. i ^ d . l i t X . 
El leat ía díuina non h a b e t . y n í c a m ¡ d e n í í | 
tstcu(íxaícIT:.ib"id'. ^ 
EííVntia 3 qu ie reí a t i ufd.i:C'iti3 txpñ ají ¿mid, 
exceptp reíatiao.ibid.att .atí íe . C . " 
Eíféntiá dmina eft ad f e ^ n o í i ad al icuid 
E l ^ a t i a d iühia ,& relat iPnés d i í l j n g u u n -
lar d i iundione j ^ r s c e d e m e a d u m i í i t e í l e -
EiT^ntia di n jna ide nciíica nf ÍIBí reí á ti o n es 
ívon c; s Ídentiíicát'ioter l*elibicLarí!¿.lit.F..' ^  
EiTeaiia d i o i n a j V t e í l mediü c o n c l ü d e n d í 
fd'íntitatCjfe babee vt quale Cüid.sbid.lic. G l 
E íTsnt iad íü inanon rapüetnaturaJ.úcr'io-
teile¿1;am npftrumjprimo ad fe > & fecundo 
ad c ó g n o f e e n d a alia.di ft. j ^ .5 .art. 2 At r.F, 
Effentia diurna eft' primum obieclum na* 
tu^i lej a t e U e á u s dmins.ibid. 
Eírent iadimnajir i v i f í o n e b e a t a , eí l can* 
fa pri acipalior, quám i íue l l e£ lus beati .di ít l 
j.p.H.arc. i . l i r . G . 
E í í e n d a n u l l a creata repr^Ceneat Deu , v t 
tr¡nufR,fed vt ynum.dift.3.q.9.ar¿2,Íit.Ó. 
EflTen tiadiuina, nec generat, nec genera-
tur .di íL^ q.i .art.i . irt.F. 
Ei íent ia diuina e í l indiuifibilisJibid.art. 
a . l iñG. 
EíOntia díuina cota e l l i n tribus perfpnis-
ibideí i i . 
Eircntia d i i í inanon praedícatur dePatro 
forñfalkeTjnec per fe primo modo.ibiii.art. 
K K K K EíTen-
I n d e x r c r u m n o c a b i l i u m S c o t í c i t e x t u s 
Eflentis diuina eft Pa ter , e ñ p r o p o í i t i o 
áij}j¡iguibilis.ifaiá,l¡t. ío& art .^. l i t .F. 
Efsecu eft Pater,eft; vera propofitio/am* 
pto P a t r e í u t f i a n c i u e j n o n aclieftiué.ibicíem 
art .^ . l i t .F . 
EíTentia díuíná no c í l qnafi materia ín 
neratione Verbi .d i l lr f .q.2várc. i . h r . H . 
^íreiiria dituna, eíl forma.relacionis. ib idé 
art.2.1it.C.&art.5-.Iit.F. 
EíTentia du?inaeft cerminus Formalisge-
jierationís.íbidcfD. 
EíTentia diuina non eft f a b i e d u r ó genera 
t ióni^ duiinar.ibid.art.;. lit. G . 
EíTentia eftadusquidditatiuuSí &quiddi 
tatmediftinguens.ibid.arr.s'. iir. L 
Eíleucia diuina eftqwa Patcr eft 3 non ta-
jnen5qua Patcr eft P a t e r . i b í d . art.tí . l it .D. 
EíTentixdi uin^5 abftradx a perfonisjCon 
c é n i t e í í s pér f eáb id , 
É í í e n t u díuiina eft fundamentum relado 
Sitamjhon cartien potenciale. ibid. I , 
EíTentia diuina non eft ÍHdctermmata,íÍ« 
c u t í potenr iapaís iua .d i f t in .7 . q .vn ic .ar t . j . 
l i t . D . 
EíTentia di Dina n on eft ex xquo iirdeter-
minata ad d a a s p r o d u ó t i o n e s , fedfecundu 
ordinem.ibijd.litE. 
EíTentia diuina eft cqmmunis tribuí pCfT 
fonis vnitate nun3eraíi . ibid,art.5.1ít .M. 
EíTentia diuina non pptsft per fe genera-
re ,ni í i ín fuppoí i to . ibid.art .6 . l i t . D . 
EíTent iadimnanUn quam p er fe eft >n2fii n 
fuppofito.ibid.lit.G. 
EíTentia diuina dicitur pelagus omnium 
perfe f t ionumA in quo fenfü.dift .8.q.4.art . 
6*l¡t. C . 
EíTentia diaina eft infinita infinitatepri-
Jnaria.ibidenr. 
EíTentia diuina non diceretur pelagusin-
finifújnifi eíTec diftindtio ex natura rei.ibid. 
EíTentia diuina non poteft y n i perfona: 
pluribus p r o d u í t i o n i b u s c o m m u n i c a r i . d í r , 
1 i .q . í .arté i .hc .L. 
EíTentia diuina eft formaliter ínfi imaédiC 
íz .q . i .art .^ .ht .D» 
EíTentia diuina , vt o m n í n ó indi f t ín í la , 
non eft p r i n c í p i u m diuinarum produ&io-
iiium.dift.13.quaeft.vnic.art. ^-.litera G . & f s 
quemibus. 
Eííentia diuina habet ex natura rei om-
nes perfeót iones attributaies. ibid. l i t .H. 
EíTentia creata eft quiddicas, & eft quan* 
^ ? & qual i s , 8c prius eíl quidditas , qu^m 
c¡Uantai& qualis.dift.JÍ.q.vnic.arr.B.lit.F. 
EíTentia creata prius fandat telationem 
iaencitans, quám xqualitatis 4 & firailítudi « 
nis ad alterara naturam.ibid. 
Effentia d iu ínaryt quid,eft ratio commu 
nicandi fe , Se ornnia , quíe comniunican-
tur. ibidí 
EíTentia diuina prius intclIigitur efTe ra-
tiooperandi > qisam imelligatur quanta, 6c 
qualís . ibid. 
, EíTentia diuina prius inee l l íg í tur ,v t ¡n te l -
telle^usj& voluntas 9quám quancaAvelqua 
lis, ibid. 
Effentia diui na eft mtelie<¡*ualis»& vqli-
"tiuaeflentia.ibid, 
EíTentia diuina eft adus vltimuSjnon po-
tens per al iad determinarii ibid. art.j>.iít.I. 
EíTentia diuina e í l radix todus diuinac per 
fe(9:ionis,ifeid,Iic,K-
EíTentia diuina eft ex fe haec, & exfefub-
íiftit í íne reiationibus. ibid.art. 12 J i r . C . 
EíTentia d iu iaa , licet íit ex fe fingularis, 
eft camen communicabilis, quía illimitata. 
ibidero. 
EíTentia diuina determinat ex fe primam 
perfonalitatem.dift. zS .q .a , are. a . l i c . H ^ 
^^.art,4.1it. N , 
EíTentia diuina non habet alíquam fubíí-
lentiam primara fibiadaequatani.ibidit.G, 
EíTentia diuina eft illiraicata ^habens tres 
fubí i í ientias pr ími ía íe adajquationis, fed no 
ordinis.ibid. 
EíTentia díuínaj anteomnem a í lun i n e g ó 
tiatiuum i n t e f t e í l i i s , e f t o ^ k ¿ i u m beatifi-, 
com,& infinitum.diit 3 x ,quáef t .vn ic .an . í , 
l i t .B . 5c C . 
Efentiale* 
BíTentiale a c c i d é n t a l e babent í í i t e r f e 
iiiediuin.dift*2>q.7.art.i.lir.K. 
Euangelium non contmet expre íTeom-
liia,qua: Eccie í iacredi t .d i f t . 11, q. i .a. i . l i t .I-
^ew^/í ir . 
Exemplarnon dicitad exeniplatum fimi* 
l i tud iné vniuocationisjfed imicationis. dift. 
3.q.5:.art.2.lit.D. 
Exemplarad excmplatuna dicit relatione 
tert i jn iodi . ib id .Üt .E. 
Bxjpmmtia, 
Experientia non habecurde ómnibus fin-
gularibus/ed de pluribus. d.;.q.4»a-?-lir-^* 
Experientia accipitur de conclulionedsi 
pliciter. ibid. lie» 
¿xtimatsM. u 
Extímatiua inbrutis , quomodo perciptc 
obie¿tumain quantum noduunri,f?!i conus-
mens.dift^.q. 1 .art.j ,Ut.Do ^ 
tnitat?in perficiaocio plures p^^es^oec pee 
ficiunc fine exceníione per áccidensobid. 
« Eo^nja Gocincnsomues vitíruiíuer, p,f|u;s 
perficit n u t e r í a » ín ranoKe iubÜaiit-u?óqua 
fub racione corporis. dift .3 .q. 
& C V ' 4' ' ' ' F---T1 
Forma bo ín ín i s in cqnoniuní. quid fit, & 
in.quo fenfu abáug9f t . co , i i ccdatqr ."4 i f í . }> 
qu ai íV. i .art.9, .lie. G . 
F o r m a per fe non gcnerawrjfed. cqmpo^ 
fieu m,dir»3.q. ^-.art.p. l i t . D . 
F o r m a e l í proprie • terromuí;HJBwwottis^ 
fed non mucaciir.ibtd.lit.F. 
Fortr^ahabec eíTe aiiquo modo per produ 
¿i;ióneni.dir.3.q.7k3rta. l i t . G . 
F o r m a iínperfe<5l:a p o t e í l e í T e c a u f a t o ^ 
lis fuá; operationisj non támen perfecta: Se, 
quare . ib ld . l íc . O . 
F o r m a faciencis e í l raciofaciendi.i^iden^ 
arr.4.lif.Mf. 
F o r m a e í l p r Í n c í p i ü a g i d i } S c f o r m a l i s cer, 
minus a¿'tiGnis.ibid,art.7.iit.N. 
Fqrma,á l ia haber e í íe permancns non d^ 
pendens: alia non , fed c o ó t i n ^ e dependec. 
dif^.q.p.art^. l i t . I . 
-Forma non gencrat , n^c generacur, fed 
c o m p o í i e u m . dif. q*1 sálti i -H» «F. 
Forma e í l cerminusformalis generationis 
ibld.art.<>. lit. D . 
F o r m a dicitur finís generat ionis . ibi í í . 
- ¡ F o r m a G,ommumeaturd^pUeiter. d i f . ? ^ . 
Ynic.art .^l i t-^G. 
F o r m a communis e í l principiumopera-, 
ú o n í s c o . m m u o i s « í b i d . i 
F o r m a dat cíTe: ergo & agercmpR yalec, 
ifeidero, 
Form£c,quarc al ia fun? a í l i u s , & alia no. 
ib Idem. 
Forma , in qua afs ímilantur generans, 5c 
geaiír. im, babee y n i c a í e m f o r m a i e n ^ i b i d e c l 
art .^.ht .M. \ÍÍ 
.formam J p e r f e e í í e , tr ipl íciter intelligt 
poceíl.ibid.art.<).lic.E. ia 
F o r m a eíl> q ú o producen? p r o d u c i r , n ó n 
tamen e í l > q u o d producir. ibid. l í t 'F. 
Formaa C u a n d o materíara 5reducit ean^ 
de potení i^ada¿tum.di f t .8 .quaef . i . a r t i c . j . 
l itera G , 
Formae ratio non dicit inf per fe¿ l ionem íf^  
p e o . d i f . 8 . q . 4 . a r c . 7 . 1 { r . C . ¿ iD. 
Forma increaturisaliquid haberperfedio 
t i í s j & i m p e r f e t a i o n i s ib id . l i t .C . 
F o r m a non informac totum. Ibidem l i -
tera E . 
K K K K i For-
fallada. 
h t i A G I A figu ra: di d i o ni í f n. quo co-
-T fiítat,,exponitur.djíl.2.^ y .ar í .c . l i t . I . 
F íde i au6:orttas r>ot?i te pugnan nacurali 
y e r i t a d . d i í l . j . q . z ^ r t . 2.¡ir. G , 
Fignaentum non habetgenus, oec d i í í e -
íenr iam.di í l ,3 .q .? ,a íc .4 fUc .L. 
Filius, 
Filíu§ i n diuinis ¿ot j p.oíeÜ non effe. di i i ; 
a.q.4.3rt.2.1i?.Ff 
Fí l i t i s ín d iuinísef t ens a r e f o r m a l í í e r ne 
^ g a c i u m & camenab a|ío hábet efle. ibide 
litera G . i c O 
Fil ias P e í non e í l Fi l ias eíTentiíe. dtfí.5 ¿q, 
a .art . f . j i t í H . \ ' % • ' ' 
Fi i ius D c i non generacur de e í íencía , tan 
guam de quaíi materia, ibid.q; a.arr. LlítéP. 
Filius D c i eft producibil^s* ibidem arc.3> 
litera N . , , ; . .  ' ' : - " ' • '" 
Fiiius D s í e í l de Tulbílantia P a t t ¡ s , a b f o l a 
té}6c í ineg lQÍ l i í . ib id .ür^ . l i t . G.5í d i í l . y . q , 
2.arr.i.ljt.É.& , 
Fiiius eit de e í tent ia d iu ina , npn eí l pro* 
prie concedendum. i b i d . l i t . L . 
Fii ius e í l Fi i ius íubllancia; Patri^nosi e í l 
p.ropr.i e co .ncédendum .ibí.d.li c. M*" 
Filiushabecfcientiam, vel voluntatemgc 
n s^a r» dj,eli faifa p f o p p í l cfo* di fi. 7. q« va ica 
a r c . 4 . I i c . C , 
Fii ius fcir generat ionenv^I voluntatem 
Patris ,e í l verum:lecusaucem5Fiiiusfc)C ge-' 
perafejvpl yuí t geaerare.ibid. 
F i lms D e l d i i tmguj íur realirerá Spir i tu 
fané lo íper pEopriecaíerD3qua in e f l e F í b / c ó 
í i i tüícuf .diT.u.q .2 .3rc .2 .hc .G. & H , 
Fihus Ejej-no.» dicicuri?a proprie ípiráre 
í i c JtP.icer. di.l.i2.q.2.arr.i.iic*í. 
F i l í u s D e i p o t e í l d i c i pofsibilis, melius ta 
men priucipiacus.dif.zo.q.Ynic.art.a.iicera 
B . & E . 
FIIJÜS D e i dicitur arsjfapíentia^v^virtus 
Patris.dif.27.q.3.arr. i.Iit. F . 
V i d c v e r b u m , Pawt, & d i í l i o n c m , Vet% 
bum, . ' y "* 
Fims. 
F i n í s fequítur p r o d u d í p p e m reí in e í fe; 
CtH prxcedi t je í l^ ih quantü mpuec efíipiens* 
^ i fa^q^ .ar í . i . l i t . Q. 
Forma. 
Forma i l l ímitata p o i e í l fine fui e x t e n í í p * 
plures materia partes í a f o r m a r e . dife, 2. 
^ • ^ r t . í . I i u H , 
I n d é ^ r c r u m n o t a b i l i u r i i S c o t i c i t c : c t u s . 
Forma infuppofitonQnde;narain9tur\ | -
ti mate ab Apiane fua^dift, i ^li^ft. % ,art,i f 
l i t e r a l . 
Forma eft t é r m i n o s m u t a t i o n í s j feu alte-
rationis, non g c n e r a ú o n i s v dift, 5. quafíV.^ 
an.p-lif.F. 
G . 
A V D I V M t r i í i j ü í » f u n t p a f s Í Q n e s n a 
CuralcSíConfequentesaélM^ voluntatis, 
difi , i^q.vnie,arc,5,l it . D , 
Gaudiun? , Sctriftitia n o n f u ñ í pqr fe i a 
p o t e ñ a t s v o l « n í a t i s f i b i d , 
QemrMe , 
Generabile vniooce, non pot^A generan 
aequiuoc^nififit v 4 4 e i m p e r f c ¿ t q i n , d i f í . 3 , 
q . f a r t . i t l í t , L . 
Generan? generac rem al íam á fe í p f o reí| 
l i terdi í t in¿tara,dí i l , f .qfr ,art . í« l i t .F« 
G e n e r a t í o eft pcrfeítt ioraí í js n m u t í o n i * 
bus,6c quare.di í l ,2 ,q.4.art . i , l i t .O, 
Generado ad diuma transfertur, & q u o -
modo.ibidf 
Gsnerat io in cre^cisjSí eft mutatio, &«íí; 
p r o d u ^ i o , ibid, art»2v lit^L, & di0.5;q.2«arcf 
i . l i t .P , 
Gcnerat io ,vt eft p r o d u f í i o 3 reperirur 
diutnis^ibid» 
Gencrat io ¡equiuoea datar inaccident i* 
b u s , ^ f í ibft ínt i js . íbidf «juaeft, art. 1.litera 
F . & G . 
Generatio eft v ia de non^fls ad efíe. dift* 
3.q.5.arr.pflit,D, 
Generatio fimpliciter <sft i n fubftancia, £9 
cundum q« id i n a c c i d e n c i b u j J b i d . I i t . E . 
Generat io , <rt e í l p r o d u é i i o , t e r m i n a t u r 
ad p r o d u í t u m . d i f t ^ . q . i . a r M ^ I i t . L . 
G e n e r a t i o n í acciditjVtíiai: cum mutatio* 
ne.ibid.. 
Generatio datnr jn D e o í ioq imperfeftip 
neJbid.ht .Q^ 
Generatio í n d i u i n i s t a n t u m p e t i t t e r m í -
num £ o t a l e m , v e i forinal6n),ibid>& art.z.lit^ 
C . & a r t . ^ . l i t , ! . 
Generatio in d lu ín i s ,nec petitmateriam^ 
nec quafi macenam, ibüart, 2;iit. C . & art.3f 
p e r t o t u m . 
Generat ionisd. íuinae termini í f u n t f o l ü a i 
I^róducen^&prodaátMn),» ibidemarticul.jp 
l i tera .L 
Generationis terrainijVt eft pnuat ío j fun i ; 
p n u a t í o í 5 c forma.ibid. l i t .L. 
Generatio eft opus níltur.c.diílt ^.q. v n i c 
a r t ^ . l i t . D , 
Q t n ^ r a t i o í n diuinis dicitut m é d i u m i n « 
extrema.dift^q^nic.art.ítUt.K* 
Q e n e r a t i o p r i u s d i í l i n g í t í q u á í P i f s i r a í I e t 
cjuomQdoiníelljgatur,ibid»arc.5 J i r . N . 
Qeneratio p s r f e & m s a f s i ^ 
tinguat.ibid.art.yjit, E . 
Qeneratio ajquiuoc^ petit p r i n c í p i u per-
f e d i ú s ^ u á m íbraia tcrminanseam.ibidsin 
l i t . D . & E . 
Generatio diuina eft vn^iocaiibid. 
Generatio pinina eft scérna.dift .^qfVnf. 
art. i . l i t . D . 
Generatio diuina non eft mQtacio. ibid. 




Generado permancntiupn dicitperfeciio 
nem,^: imperFe¿t ipnem, ib id . 
G e n e r a u o a é t i u a , & parsiua, §c fpiratio 
pótma ftant íimiil t non verpgeneratio aóti-
ua,& pafátnaídift. i 5.q?vnie?arc.j.lit?F, 
Generatio incteatjs dícitur naturalis ex 
principio p^fsiuo.ibid.art. 1 o . l i r .H . 
Gengratio Verbi diuifii non eft mutatio. 
ibidem, 
Generatio"diuina|an í icdíttína.ibid, artic. 
u . l i t . K . 
Generatio eft ta|is ? vel ta l is , ex termino 
formaIi,dift,2<5.q.vnic:?arc.j.Iic.M. 
Gemeratio diuina non poteft eíTe fecun-
da prodú¿ljo? jb)d.art?9?Ut?Pf 
Generatio in creatispetit tria inftantia na 
j u rae.di ft. 27 i .a re, 2. i i c, P ? 
Generatio increati$jfofm alicer pftmuta-
tio.ibid.lit, F , 
Generatio V e r b i d iuiní nnri eft involun-
taria>& tamen Verbum non elicitur á volun 
tate.dift.6.q.vnic?arc.2.1it? H . 
Qmtum. 
Cen i tum fumitur tríplicicer, dift? z8. q.r. 
¿rtWflie.Pf 
Genm ? , 
G e n j i s d í c i c c o n c e p c u m alíum a é o n c e p -
tibusfpccierum.dift. jfq.3.arc.; . ljc,M. 
Genusnon pr^dicatur ín quid de vlcímis 
differeniijs , íbíd,art.f , l i c , C 
Genus nul lum poteft eíTe indiífeircnsad 
fimtum, Sc ínf in i tum. dift. 8.quaeft?3»art.4-
l i c , H . , 
G e m í s fumitur a realitace potent íal^ a<* 
^ ealiiaiem,4 qua fumitur difterentia* ^1 
genui 
I n d e x r e r u m n o t a b i i i u m b c o t i c i t e x t u s . 
Genus & differentia accipjuntur abalia5 
& alia, te, ve l ab alia, & alia íealitate» ibidera' 
i i c L 
Genus generalirsimum ex fe non pet íc 
liabere fubfe plures fpeciesj fed non habiste 
aliad í u p e r u e n i e n s genus, í b í d e m articulo 
Geometría* 
G e o ^ i e e m , vt fic,non v t í t u r p r o p r l f l c í -
p i js per í e notis^nífi illis^quasfunt euidentia 
ex confufo conceptu teyminorum. á i ñ . ^ 
^uaeft.z.art. 2. I i t .F . 
G e o m e t r í a no curat , ad quod genus per-
tineric e a d e q u i b u s a g i t . í b i d c r o . 
Gerundium. 
• G e r u n d i u m , c o n í i r u ^ u m cum potentia, 
nocac aduni . dift.7.quaef. Vnic.artc^dit, C . 
' H . \ ' . - j 
Mabitas. 
H a b í t u s prsfupponitnatural i ter potcn^ 
tJam. dif. 5.quaef.$.art. i . í i t . D . 
H a b ú u s fcienti^ s^reducens intellediura 
de potsntia effehtialí adaccideritalen^prse-
c s l i c achim.dif,3. q.5.art. 4.lie F .S í G . 
Habí tus n ó o m n i s d íc i tur fpeciesintelli* 
g i b i l i s . i b í d e i n . 
Habitas eft habilita ex adibus acquifita. 
ibid.art. y. l i t . H . 
Habitus non sft cermíuus í n t r í n f e c u s a -
¿ i u u m , fed quaíí éx tr in fecus ,6¿ a c c i d e n t á -
i is .dif . 3.quaef. <5.arc. 8. lit. D . 
Habieus nonponicur pr^c i fé adpatiendu 
d i f 3.quxf.7.art.2. l i t . L . ' 
Habitus eft, quo vcimur ^ cum volumus* 
Ibid. 
Habitus habentem p e r i i c í t , & eíus opus 
bonurn rsddit, ibidem» 
Habitas diuerforum o b í e í t p r a m difFerut 
fpecie .dif .^.q.j .^t . j . l i t .N. 
Habitas g e n e r a t ü r ex aé i ibus . ib ídem aft, 
3.Utera K . 
Habitus vnius fpecíei fpecial ifs ímaí po*» 
te í l e íTep lur ium fpecierum aquás vírtuaft-
í e r c o n t i n e t . i b i d e m . 
Habitus appeticiui nacuralícer generan» 
turjficut^ij itcUedualesa dift. i3.q.YnÍG.ar<, 
5 . l i t .D. 
Hjipojlajis, ^ 
H y p o f t a f í í nec dat efle quídártatiuurríj 
nec encitauuum.diftind.a^.q. vnic . artic. Í« 
pfmm* 
Idea. 
T D E AE diftinguuntur fecundum gradas 
4 diuerfos limiiacionem crsaturarum.dift. 
8.q.4.arc.i . l i u K . 
I d e a h a b e t e í T e p r i u s , eíTe reali ideati.dif, 
i3 ,q .vnic .art .^ . l í t . L . 
Idea dicitur idea,& ideata dicuncur artifi-
cialia refpeftu Dei . ib idem. 
jdem. 
IdemjSc aliud, etft fint oppcjita, non prie 
dicantut de q u o l í b e t cum reduplicationc, 
dift,2.q.7.arü.2.1it,F0 
Idem 5 & diuerfum non funt í m m e d i a t a 
c í r c a quodeunque pr^dicatum, di<5tum pee 
í e d e fubieéto . ibid .art^. l i t .F1. 
Identitas. 
I d en titas formalis quid lit, díft.2. q . / .art , 
3.1it, C . 
Identitas i'ealis eftenciae, & relationum, 
n o n f a c í t r e l a t i o n e s e í l s i d e m ínter fe. ibid, 
aruíJ. l ic .F, 
Identitas vera a l í q u o r u m f a c í t ea p r e d i -
c a n de alijs fecundara aliquam realicatem, 
non vero fecundum omnes , quas habent. 
í b i d e m l i t . K . 
Idént icas perfeda exc ludíc coropofitio-
nemaSc q u a í i c o m p o f i t i o n e m . dif. q.z.arr» 
^ . litera H . . . ' • ' . ' 
lllufioí 
I l l u f í o ) quomodoi in quo fíat, declara* 
tur,dift.3,q.4.arc.4.1íc.C. 
Jmagiftdíiua. 
I raag inat íua ycitur fpeciebus diuerforjí 
fení ibi l íum.dif .3 .q . i .art .^ . I ic .Cl 
Imaginaciua, conferuaasfpecies f en í ib í -
les fecundara d iue t í i ta tem bu mora ra capi*-
t í s , a p p r e h e n d i t res, quarum f u n t í i m i l u u d í 
nes.dif.^.q.4.art.7.Iit. C , 
Imago* 
Imago eft fímilitudo tQtíus.dift.5.q.5.ar« 
í . l í t - D . 
Imago d í u e r í í m o d e vfurpaturab Aogiif^ 
dif. 5 .q^.art , Í J í c . M . 
Imago eft repE¿£enfat íuum jcotíus imag i -
^ati5pér quod 9iftingüit.ur á v e f t i g í o , Í l & | i 
q^.art . i . l i t . C . 
Imago debec imit^ri í d , c u m s eft imago* 
ibidem. 
Imago Trín í ta t i s qu;d de ea repraefentat* 
ibidem. 
Imago T r i n k a t i s eft anima n o f t r a . i b i d é m 
^rt.2.1it.F.<^fequentibas. -
Imago perfeílifsima Trinícatis eft ín a m -
^ma n o f t r a ^ ^ d a attí n g i t D e ü , v t obieétül ibí 
K K K K 3 Jma* 
I n d e x r e r u m n o t r a b i l i u m S c o t i c i t e x t i l . 
Imago Trinitatis mlnu's perfeftá eft i i l 
an ima5quandó fé hábet> vt óbiédüi i l» ih'iá. 
Imago Ttinitatis^Hon é í l aniftia yquando 
refpicifc tempofalia.ibidi, 
Imago Trinitat is non t o n f i í l i t f o l u m í A 
i n t e l l e ü ü i & Volúntate noftra > nec fo lúns 
in i n t c l l e é l i ó n é i & •Volitione» íb idem á r t i a 
j . l i tera D i 
Imago Trinitat is eoníift i t i n i n i e l k d a jS¿ 
v o l ú n t a t e 5 & in a&iónibus fuis fímulé ibid> 
& l i t .D. & £ . 
Imago dupí ic i t é t afsígftári potsfti fecuí l* 
dnm AugniíKibidiart^.li:: O* 
Imago ín anima noninGludifc qüátérñita* 
t e m ü b i d i & l i t iDfe 
Imago Trinitatis i i ó n e ñ i n nobis j quaté^ 
ñus yna p e r f o n a o r i g í n a t u r a b alia» ibid. artb 
f . n t i C . 
imago Trin i ta t iá qtioad Grigiñat ionera 
f a l u a t u r i n a n i m ^ í f e c u n d u f t i ordineth tán« 
t u m i i b i á J i t . C & D . 
Imago Trinitatis in nobíá n o n datur irt 
parte lenfít iuaábidiart . lit. C» 
I m p e r f e d i ó n ú n q u a m eft ratío produce* 
di.dlft.a.q^.artjiil iti H * 
Impe'rfeñiuL 
I m p e r f e d í u s 5 Via g e n e f a í í ó n i s i eftpríuáj 
q o á m perfedius.diftindh 3.qu«ft.2.amc.3* 
I m p e r f e f t ü m n o n c f t í m m e d í a t e p r o d u ^ 
c ib i l e ,n i í i ab imperfe^Oédift:.2, quacíl.4.arr« 
f . l it . D« 
h . 
In p f í epoGt íócáp icu í^aadrup í i c í t er .d i í á 
j .q^ .^r t .ó . l i t iE i 
Incomhiunic ahité < 
Incommanicabi le abftrabic ab abfolutoá 
& refpeÓtiuOédift^^quíeftí vnic.arc.7. lit.I¿ 
) Indepénctem*. 
I n d c p e n d e i i t i á arguiÉ p e r f e í l i o n e m . difí 
!|vq.5.art.y.Jití E¿ 
Ín4etemift<tth¿ 
l o d e t e í r a l r t a t i o negatiua e í } repugnan* 
tía ad determinan 3 & eft aliquo modo ma-
Íor}quam príuatiuai dift» 3.q.2bart.4.1it.F. 
I n d e í e r m i n a c i o c f t d t í p l e x 4 d i f t . ^ q . 7 , a r t á 
4.1it.N* 
. I n d e t e r m í n á t i ó a í i á c í l potentíae a d í u ^ 
dliapotenti^pafsiuae.d.^.q.vnic.art.^lit.D.i 
Indeterminatio potentiaé adiuae non eft 
ad contradictoria» bene éamen ad difparat3< 
ibidem. 
Indeterminado eft duplcx*d.8.q.^a.2.1,I¿ 
Indeterminatum* 
I n d e t é r m i n a t ü m determinatur fe ipfo. 
dift.7.q.víiÍe.art.3.lit.D* 
Indétef-minatuit? ad dúos effeflus natura^ 
Íitef ,eft ex fe determinaeum a d p r i m u m i l -
lorum. ibid .üt* E . 
i n diuUuum* 
indiu iduum e i u f d e m f p e c í e i non n í q u í -
í u n t caufam cotalem, diaerfam fpecie. dift. 
V.q.^art.^.liti N , 
Indiuiduam i n t í u d i t a í i q u a m p e r f e a i o -
jnemj qüám übn includit commune, dift.8. 
q.jart . í j . l i t .Ei 
hifinitAU 
ín f ín i ta l ob ieaorum cognitorüíía arguit 
inf íni tátem pocentiáíbdift^.q.i.art» i .h t .O . 
Infinitas D e i non eftcomunicabilis creá-
turis.ibid.art4.lifc.Ei 
Infinitas non tollifc d i f t lü^ióñérñ tbrma-
Icfn in Deo.dift.f .q.2*art.y.,lit. H . 
Infinitad in D e o eft ratio ídént i tacis .di f t . 
Biq.4.art.5.1it.Dé 
Infinitas a^ldita alicui i ftóñ Váriat eius r a -
t í o n e m foí-malcíttidifti 13iqu3eft.vn1c.art. 1 o 
litera Fb 
Inf in i tasaddi tá értti i i m i c á t c e f t infinitas 
fecundu mquid.ibid.liti Ps 
Infinitas addita p e r f e d í o n l í ímpíici ter» 
éft infinitas í í inplicítériíbid¿ -^m^k 
Infinitas eft modus infcdiifécus D e i , 6c 
fton e í u s p a f s i ó é d i f t i n a i } i quaeftione i*art, 
4.1it.C» 
infinitud» 
Infinitum potentia eft igribtuiii.diftó3,q. t 
ár t . í i l i t .Oi 
Infinitum f o t e í i t i a í é p o t e í t a b i n t e l l e d í i 
infinito cpghofcii ibid* 
inf in i túmintdaf iuui t í cognitiini »non ar-
guit inf initatém a^uSjfeupotentiaccognor-
centis. ibidémé 
Infinituíti poteft repféfentár i pérf in i tu¿ 
ficut, ác immutabí le permucabiie: & é c o a -
tra,dift,j.q.4.aría,liéo K i 
Inf ín i tum non datur in al iqüd g e n e r é ^ & 
qua rc.dif.S.q. j.aftiy.lit.Do 
Infimtumjaliud eft a fe^ tk íri f é t a í ^ a l i u d 
in fe,fed non á fe tale* diftá 1 ^ .q^ vniciart.7. 
i i t .F .&Gí 
l e f i n i t ü m ñ ó t i p é t e ñ efe ^ofs íb í íe § fetí 
ñ o n neceíTanuín.dif . í o.q,vnic.art.3.1it.F. 
í n g e n h u m é í t e , eft ex fer íécc l fe eíTe. d i £ 
i .q .^ .ar í .á . l i t , R ^ . - . i 
I n g e n i t u r á d í c í t p r i u a t í o n e m ind iu in i í* 
dift.zS.q. 1 .art. i .Ut.C.Sc fcquemib. 
í n g € * 
I n d e x r e r u m n a í á b i l í u m S c o t i c i t e x m s . 
I n g e n í t a m e í l . d i í t i o aiulscíples- t'aid-
I n genícan¡i capicurqua^raplicicer. ibjd, 
litera G . ; 
IngenituinqaoniQdo dic i tur d e P a t r e ^ -
terno. ibidem. 
Ingenitum e í l proprictas í b l i u s Patris, 
ibid.arc.z.lit.F* .• 
Ingeni tum e f l n o ú o d í u i n a . ibid» 
Ingeni tum npn clare imp ortat relatiQnc. 
¡ b i d . l i t . I . 
Ingenitum ^ScinCpirabilefunteadem no-
tio.Ib¡d.art.3.1it . E . 
Ingenitum c o n í i d e r a t u r duplicicer. íb id , 
litera H . ' ' ' ' \ ' 
I n g é n i t a mjVipriuatipnem d i c i t s e í l p r Q -
príetasPatns . ibia .arr .^lU'G. t 
I n geniium , íicuc <ík relatio , fondacurin 
eflentia diuina ex natura rec ibid . l ir .H. 
Ingenitum dicit dignicatcm. ibidem lite-
ra I C ó c L . i . ' " ' / 
IhgenitumcQnota t d u p l í c e m affirmatio-
nem.ibidem l i t . l . '. 
Ingenitum npn c p n í l í t u i t p e r f á n a m P a -
trÍ3.ibid.q.?.art.L»iic.E.&J. ' 
Innafohilitai. 
I n n afcibilitas no dicit aliquam perfedio-
nsmí]nipliciter.diíl.2.q;<5.art.2.íit.F^ 
Innaíc ibi l i tas negatsonem impprcat. ibid. 
J i t e r a | i . ' J ' 
í n í e l l é d i p d i c i í u r v o í t n i t a r i a p e r p a r É í d -
p a t i o n e m . d i í i ^ . q . ^ . a r t . y . l í c . Ef 
| n c e l l e ü i o J & v o l í t i o nonfuat aólioneSí 
l i é c pafsioncs.ibid.arc.j.lit.E. 
Inte lIe¿t io i n nobis noh e í l fub í lamiaj 
£edqual i tas , ib id .art .8 ,ht . C . 
Intellettio manet in an ima, & non tran-
íít cxtra.diíl.3 .q.y.árt. i . l i t .P. 
In te l l e c í i o e í i rormajqua recepta in intel 
Ie6íu forraa'iicer í n t e l l i g i m a s . ibidem a n i é 
4. lite r a l . 
Inte l ledio d u p l í c e m relationcm dicit ad 
Q b i e ¿ l u m , n e m p e , v t a d m c t i u u m ve ad 
de termi^át íuum. ib id .ar t . e . l i t .D . 
Intellegio rerpicit o b í e ó l u m , ve raotiuü, 
relatione fecundi modi. ibid. 
I n t e l i e d í O p p t e í l refpicere obiodum, ve 
terminatiuumj quiñre fp ic ia t i l l u d , vt cau-
fam.ibidem. 
í í i t e U e d j o n i s r^latioad obiedum » v c a d 
c a u r a m j n o n e í l i l l i e C e n c i a l i s . í b i d . 
I n t e l i e é l í o n i s relatio ad o b í c d l u m terrai-
natiuum cft ei s íTent ia l i s , & t e n í / mpdi. 
ibi denio 
Inte l led io e í l forma a b í o l i u a , ibidem l i -
tera £ . " 
I n t e l l e í l i o p o t e í l iminediate caufan a 
D e o . ib ídém , 
Inte i iedio í b l ú m adDeum dicit ordineíTí 
e í rent ia l em,y t ad cauía'm.ibid. 
inceliedio paritur,abobie¿tó3&: potentia 
fecundatii Aiiguft. íbjd^árt.7. | ic. F.6¿ art.'S. 
per totiim. 
InWlle£lÍG adualis in nobis e í l aliqqidha 
bens elle pol i non é í í e . ibid. lie» G . 
í n t e i í e d i o n e i s óbre¿lorumTpécíe difiFere*" 
tiu m d 1 ííe r u n t Ipecie. 1 b 1 d. ¿1 rt.^. 1 it. N . 
I n t e l í e c t i o caoratur ab o b i e í t o , & iti'tclle 
¿ t u , vt á duabus cauíis órd inem habent ibüs , 
d i í l .^ .q . j .art . j . l i c .E . . 
Intei lecao , vt operatio, e f i a d i ó imma-
censjbid.art.H. l it . H . 
In te í l e¿ í iqh i s C£ufaprinc ipal ior e í l intel • 
le d p s, m i n u s p rinci paüs e i l obie¿lu m. di fí.: 
¿.q.S.art. i . l i t . H . 
4 lotel letl io 3 & volitio aliquo modo funt 
i n p o t e f t a t e n o í l r a . d í í l . 5 . q . 9 . a r t . í . l i t , C . 
Intei iedio 5 & v ó í i t i o requirünc í n nobis 
principia d i í l i i i d a . i b i á . 
I m e l í e d i o Patrisaeterni príxcedit aliquo 
modo voUtionem ípfius* dií í . 6, q. vníc .artj 
i.lit«A» 
Inte i i ed io , & volitio i n D e o . f e r u a n t í n -
ter fe b r d í n e m p r o p t e r d ü o e d i í t . 1 i . q u x í l . 
i .árt .2 , I i t .E. 
Inte i iedio non eí l a d i ó alicuius termim 
p r o d ú d i ú a á b i d . 
Intc l l eó t io adualis ín Patré aíterno « eít 
quaG genita á memorja .di í l .27 . quaeíl. z.arti 
j o l í t . H . y 
Jnülle&tfs, 
Intel ledus haBens obiedum aótu ín te l í i -
g i b i l e e í l principium p r o d ü d i ú u m V e r b i , 
diih*.q.4.arf. i , l i t .E¿' 1 " 
Inuelledus n5í ler3 refpedu notitis geni., 
t^jeí l in p o t e n t i a p á f s i u a , quae'ímperfedio» 
nem dicit . ibid.art .4.1it«í5. 
Intel ledus n o í l e r j re fpe¿ lu notitik geni» 
ta^e í l p r i n c i p i u m p r o diidi Kiím ? quo d p ér« 
í e d í o t i e r a dicit.ibid. [ ' 
I n t e i l e d u s p o f s i b i l í s e í l r e f g e d i u u s n o t i * 
tíie genita*. ibid. . 
In te l l eó tus poniturin D e o , f&cundu om-
nem radonsrn , quie í m p e r f e ^ i o n c m n ó n 
dicic.ibidem. 
Inte l l edus , & Voluntas íncrsadk pofTune 
producere operationes fibi ad2quáVasm rá 
c íone operationis: nontamen quó¿ d elic¿ 
d i l l . i »q . í . ar t . i . l i t . I . 
K K K K 4 l 'n td* 
I n d e x r e r u m n o t a b i í i u m S c o t i c i t c x t i t ó . 
Intelle^us, Sc voluntas in diuinis habenc 
operarioncs fíbi adxquaráS quoad cffe» ibid. 
Intc l le í tujj & voluntas habeilt diuerfos 
modosprincipiandhilvid.art.i. liti 
ínte l lcdus ínclinacár ex feidetermínátej 
ad agendum nacuralitet. ibidt 
•Intelle¿íuítSc voliíotas, vt funt principia 
produftiuaiponi debent inDeo. íbi- l i t .Fi 
lutelleí lus comparaturad fuas operatio-
nes elicitasi& ad óperationés aliarlsm poten 
tiaram5quasdírigiti.ibíd4ii.O. 
IntcUe€tus Cuas operationeis naturali^cr 
elicicJbid. 
Inteilédusdiuinus Crnul cum cftentíajeíl; 
totaleprinciplum immedíatum notitix ge-
nitae.ibid.arc.5. l i t . C 
Intalle^us diuínosj&eitentiáfuuc vnüfti 
pnncipiüro per modum natúvx. ibi.lir. D . 
Intelleétus diuinusnon cognofcit,nifi ia 
tuifiu¿.dif.2.qt7iirt.2.lit.Di 
laceiiedus poteft vnium ab alio abftr^ie-
re^uantumuisfíceommune. dift.^.q. i.arti 
i .üc.N. 
Ince lkdús creatus cognofcltquiddicaté 
fubftamias immaccríales.difí. 3. q.^.arc.i .lit, 
ínte i ledús cognoícens náturalíter cffe-
¿lum,nacuralker deíideraccognofcerecaa* 
fam.ibid.li.c.D. 
Inrelleftus non poteft íifterc diú", in con-
cepto vniuetíali a üngularibus abftracto, 
^ ibid.art.a.lic.Li 
Intelle<9:tis cognofeit bmr«c , quod prát* 
fentat voluntaci, fub illa ratione j qua illud 
repríefcñrác.ibid.árt.7.1it.Gv 
Intellcftus póníc differentiam ínter W 
tium,^ verum.ibid. ' 
'a Imellectusirwtelligit,lar^ fenfibiíejquam 
inteihgibílc.ibid. l i d , 
Inteiiéttus cogaoícífc bohum fubratio» 
neboniiibíd.l it .G. 
Incelleitus rnofter pro hoc ftatufolúm in 
telligit eajquorüm fpecies relucent in pha-
tafnate.ibsd.art.S l it .C. 
IntclleCíus t'hter dormiendum> non vtí-
turfps í ie inrel l ig ibihproobieí lo .dif t . j .qi 
^.aVt.i.litiKd.v 
Intel íectu^ non crrat,quando eft error in 
phantaíia.ibf^d. t -
lateljeau I in f.acnetícis nullum habet 
a^um.íbíH i^m. 
Intelle ^dus, quomodo feit fenon erraré 
Sn aftibr ísfuis.ibidem. . 
Intcll eftusnon poteft habere ílmulde eo 
demne pitias concrarias.ibid^ait.a.ht.C. 
Intdledusjin Cvognofcendisprímis prin-
cipas, noñ habeí íenfum^roeaufajfecipro 
occ.ifione.ibid-lit'B. , 
intellcdHsin aliquíbus nonfallitur, etiá 
fi omnesíenfusfallamur. ibid.art,4.Iit.E. 
Inteilectus íimplex ,quodinteIligJt con-
fufe,poteft definitíuó.cognofcere. ¡bid. arr. 
f ditera F , 
loteliedus agentís eft, omnia faceré, ac 
poísibiliSjOmnia áeri.ibid. 
ínteüeÜus agens ,10 rationeadiu¡,uou 
irefpondec pofsjbíl!ain racione paísiui.ibid. 
incelleótusdiüinüsproducit in á¿tu om-
nia inteliigibilia,&dac eis elíecaie.diil.^.q, 
4»arc»5vliCí.E.F.Íi¿ FI . 
Intelleólus > inreiiigeriVobiedaprodüíla 
ab intelleítu diuino, i nteiligit ventares ne-
ccíTarias'.ibidem. 
tnteilectus diuinus continet,quafilibcri 
Vcntat^s neGeffarias.ibid. lit. F . 
. lntelle£tus noíler, quomodo dícaturvi* 
dere in luce a;ternaübid. 
í n te 11 e ü u s d i u i n us eft cau Fa n «t u ra lis, ref 
pecluobíecíorum > quarin effciiueiligibili 
producir.ibidart.^.liuH» 
ínteliettusdiuinüs priuseft caufajquam 
Voluntas ad cognofeendas verítaces ünce-
rass-ibidéte > 
•Incelledus agens eft participatio locis in 
creatasiüiuftrañsphantafmat^.ibuarr^.li.B*. 
ÍBtelití¿iüssnacquir<enda feiemia ,'redu-
citur depotentia elfentiali adaccidétalem. 
dift.j.q.ó.art, iJit.G.fit art.4.1it.E. 
Intelieitus perquaeá fsnübusdiftingua-
tur.ibídemlit.Hí. 
Intellcótui ad intclligendum vniuerfalc 
pHushabet fpcciein incelligibiicm, ibi. 
Intellsclus íii fuá operationeiiondepen» 
detá phancaíia.ibid.lit.L. 
Intellectus n5 cll potétía orgánica ^qubd 
eft perfeólio in iIlo,ibid.liuN. 
Intclledtusefl lotus fpecierum, quomo-
do ínteilig3tür.ibi(tliuO* 
InfceiieCtus eft cónísruatlnus fpecicru tri* 
abidsmi v ». 
Imelicftusa&phancaíía funtconnexa pro 
hocftatUjVtoporicai 5intcIligentemphaa-
ra^mataípecUia^i.ibid.ii!:» P, 
Incclie¿lus agers, vt adiuus ^non excedit 
pofsibiÍem,vtparsiuum.ibid.art.3.1itX. 
Intelledua agensagic vnmerfaiein ¿¿iu. 
ibidem & lit.D. 
Inc?Ue¿lusagens eft potemia mereaiti-
lia.ibid. 
lnceUe«ftus agensfacit de non vniuerfali 
* vni* 
I n d e x r c r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t c : i t u s . 
vmoerfale; 5c ¿Q i n t e l l c í i o m potentiaintel 
Itídurn in a^ü. ib id . I i t . D . 
Imelledlus fimulcum fpeciedicicurme-
n»ori l ib id4art .4 . l i r .F . 
I n t e l l e ü u s d i c i c u r paci páf s ione rea l i , Se 
incentionali . ibid.l it .L. 
Inte l l eé lus eft motus rei ad animara , íb id . 
I f tce l l e í lus cft in poeent iaacc identa l í > ex 
coquodnon habetfpccism intcll igibilera. 
ibid.art . f .I i t .D. 
' ^nteUeftusfpecic i n f o r í n a t u s d i c i i u r p o -
tencia e í íemiai i s . íb id . lie. E . 
Intelledtussx duplici nccefsitate conucr-
ticuf ad phantafmaca, vt]fuuni ín te l i ígat ob 
ie¿l:un!.ibid.arc.6.lic. D . 
In te l l edus , phantafía impedita, i m p e d í * 
tur ab a l i o n e fua.ibid. 
Intelleitus, 8c voluntas creara3pcr fe pro 
pr i s miuantur.ibid.arr.y.lir.E. | 
intei ieduseft furome difpofitosadqua-
cunque intelIe6ionem r e c i p i c n d a m . d i í i . j * 
" qua^ít.j.art. 2,lit.L. 
Inrellectus eft caufa f ü p c t í o r i n c c l l c d i o * 
ii is ,qüamfpccicsobie<5ti. íbid.arti3»lit .F. 
Incclle&us, 6c e í t a d i u u s , de pafsiuus: & 
hocí fecundo m o d o j d i c i t u r i n t e l l i g e r e a ó t u a 
l i t e r a h á b i t u a l i t f i r . i b i d . a n . 4 . l i t . I . 
Intel ledusjquaredieacurefein potentia 
ciTentiali , & acddentah. ibid.I i t .K. 
. Intc l l s¿ i :nspafs ib i l i sn ih i Ie f í eorum,quap 
funtamg incelligere i quomodo intcli iga-
t u r . i b í d e m . 
IntcUeátus , vt caufa fuperior , « q u i u o c e , 
& vircualíter aísimilatur i n t d l e d i o n i . ibidr 
J i t e r a M . • 
Ince l le íaus eft indetcrrainatus ad intol l í* 
gendum, Scdecerminatur per prsfentiara 
o b i e í l i . i b i d e m lit. N . 
^ Intel ledus pofsibilis c í l , qaofbrmalitef 
iumus intelligentes.ibid.art. / . l i t . K . 
Intel ledus eit caufa illimitaca ad plures 
intc lIe6i iones .di f . ; .q .8«art . ir l ir .F . 
I n t e l l c é l u s n o n mouer , nifi motus;que* 
modo íncei l igicur. ibid. l i t . H . 
Intel iedus mouec^non mocus.ibid. 
I n c e l l s é t u s diuinus eft perfeót io fímplict-
ter.dift.S.q.-^art, j . l i t . D . 
Inte l í ec tus eft in Deo ex natura rei . íbíd. 
Inte l l edus d iu ínas cognofeit i n t u i t i u é 
eflenciamjScommajquaefuncin ca.iBi.l it .G* 
Inceilectus adu luo non caufat>niüre ía» 
t í o n e m rationis.ibid. > 
l a c e l l e d ü s diuinus aliter fe babstadfua 
obisóta^quam voluntas adíuae ibid. q.f. are, 
).lic.X. 
Intelledus,5c voluntas diuína fon t forma 
literiníinica.díft . i5.p.vníc.art.7.1ic C , 
Inte l ledus í n q u o o r d i n s agendieftpaf-
fiuus.ibid.art.p.lit.C. 
Iratellidus eft potentia o p e r a t i u a í & p r o -
dudiua : prunomodo prxc i fenon fundac 
re íac íonem rcalem,niri in nobis : b e n e t a m é 
fecundo modo.ibid.arc.ip.lif.iL. 
Intel ledus í n t e i l i g i t : qtiia eft i o t c l l c d u i . 
ib id . l i r .M. 
In te l l edus , 6c intelligere in Deo f u n t i d é 
realicer.ibidem. 
' In te l l eó tus ,5c intelligere i n D e o f u n t x -
quál i cer inf inka . ib id . l i r .O. 
Inte l ledus quando dicitur diftrahi,6c no 
diOrahi .di í l . i 6. q . v n i c art .vnic . l i t .G. 
la te l l e d o s , & voluntas in Deo non funt 
attributa,nec incelligere, tíc vel lctdüL26.q. 
vnic .art .S . l i t .H. 
Inte l ledus cognofeens conclufionera, 
cognofeit etiam principia, dift. io» q. vn ic . 
arc.4.lit'. C , 
Jntelligerí. 
Intell igere Patris non eft c a u f a , v e l p r í n « 
cipium elicitiuum adus dicendi Verbum. 
dift.2.q.f.art.4,lit.V. 
Intelligere Patns eft operati Patris, & 
p r o d u c e r e á b í d . a r t . j . l i t . F . 
' Intelligere eft paci. dift. 3 . q . ^ a r t . 4 , l i t X « 
&q.7 .ar t«f . l i t . I . 
Intelligere in Deoeft perfedio í ímpHci -
t e r . d i f t . í . q . v n i c a r t . i . l i t . E . 
Intelligere m D e o di f í inguicurá dicere. 
ibidem. 
IntelkftualitáS, 
Intelledualitas ele modos intrinfecus cf* 
fentiae diuinae. dift* 26.q.vnic.art.8.1it.L 
• Jntemio. 
I n t e n t í o realis caufacur i m m e d í a t e ¿ re¿ 
Vel ab fpeciet#praefentantercm. dift.j.q.y, 
art. a.lit. M . 
Licencio racionis caufacur percollatione 
í n c e l l e d u s . í b i d 
I n t e n t í o fecunda eft rebatió rationis caii-
fata per incelledum negociancem. dift. 23.q0 
Vnic .ar t^ . l i t .G . 
JnuidU* 
Inuid iasquídf í t íOpcimeexponi tur^á . í .q* 
vnic .art . f .hc .G. 
IfiStitif* 
l a f t i t i a , & bonicas idem funtji dift, 3. q.3, 
arr.p.lic-D. 
Iuftitia}qux íac i t iu f tü , debet diligi amo^ 
re effícacífibid. 
K K K K 5 l u f t i -
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laflitiadebet dili^í , t4nquam regula v ics 
L , < 
Liberatisi 
I B S R A U S cí l iU'e}cjuíagit3noí i expe- . 
^ ¿tarxS'reddiqpnera. di ' í t .z .q^.art .^. l ic .E. 
ÉiberUi, 
l ibertas f ecumpat í tur determinationem * 
gd o p e r a n d u m . d í í l . i3?q.vniCeart.rj.lic.B. 
L i b e r t a s ^ naturalicas quid í mportent, S¿ 
quomodo repugnene eidem. ii)i.árc.8.1it,D. 
L ihrum. 
L íberum per parcicipationem eft in ca" 
dem eíTentia cura volmitate» di í ] .3 . q. S.art. 
i . i i c G . 
Linea,, 
L in^ano ía eft infinita in genere quanti-
tatisi& quare.dift.S.q.j-arc .y . l i t .D. 
' L i n e a r e ¿ t a e í l t o t u m p e r a c c i d e n s . i b í d . 
L i n e a re&aeíi: longitudo í íne Jat i tüdmej 
coius extrema funt dup p u n ó U . e q u e prorér 
í a . i b i d e m . 
L i n e a reéta dapilcem hsbet- 4ef ia i t io i ié í 
ibideim, 
. Locus. 
L a c u s a b audoritate no ceiiet n^gat iu¿ , 
4ift.3.q.7.art.44itJ-
L ó g i c a nunquam fuic tradita iíi creatn-
ris de pra:dicatione>alia formaliter v e r a , 8c 
a.lja per identitacem.diAv^'.q^.art.^.lit.lC 
togos, 
L o g o s , G r a i c e , p o t i ú s Ggnificat vcrbunSj 
quaopixationem*dift»27^q'5.art . i .ht .G. 
L u m e n non reprx íentae , nec eins d i f í í n -
¿t io caüfat d i í t i n d i o n e m repraefentaadí , 
auc repra-fcntati. d í í l .5 .q , ( ) .arc .z . l i t .D. 
L.umen per ie^ius non r.eprícCentat al iud, 
fedrtsprssfentatidem clarjus. ibid. 
L u m e n non reprxrencatur.nec rcpraefea 
tac 9 fe.d e í t , i n quo aliqtiid repr^rentatur. 
ibidern. 
t u r n e n p e r f e d i u s . e í t , jo quo repraéfentít 
t iuum perfe£l ius repraífeníat . ibid . 
L u m e n in medio n o n d i a^tusfecandus. 
d i f t . j .q .^ar t . z . l i t . í c 
L u m e n f o i i s J n medio eft ratio gignendt 
calore ra 3nonvt a(ftío,Íed vt fe^m^ ibidenjo 
l i c e r a K . 
,^ J c JLux. 
L u x j p c r c a c a eft rariq cognofeendi v e r i ; 
satesrmceras.,dift.3.q.4.afrc.(í.lit.P. 
L u x increaea c í l pr imum pr inc ip ium en-
tium fpeculabUinqi, 8c finís vltír^iusrérum 
p r a í U c a r u m . i b i d . 
• ' " " . M . 
TV/T A T E R Í A prima eft infimuni e í is .di f t . 
27.q.2,art.z.lit.J. 
Materia prima eft 3 exquafitres, cum?i i 
íir .di ñ.2.q,5^art. i .lite 
Materia eft propter forraam:8c non 4 coja 
tra..díil:.3.q. (j.arr.i. l i t . N . 
Materia eít pa í s illius 5 quod fie ex' ipfa* 
ibid.art. p.lit. C . 
Materia ingeneratione eí l in pptentia ad 
iermisuni foímaiem.diíl;.5.q.2.ñ.rM.lit.H. 
Materia femperincludit i raper fe f t ioné . 
ibidüra.iit J ' . 
Meterla habet annexampn.uat io .ne .s i . ib í , 
Matexia nunquam fuit poiita pro p r i n c i -
pio, ibidem^ 
Materia non e í l cadsm i n g e n e r | n í e 9 Se 
generato. ibid. iít . N . 
Materia fuíf icieter a d ü a t ü r per vn icam 
ibr ma m abidein^ 
Maíe f i | i eadem eft generati.» &,GQrmprtíj, 
fed non generantis ,^ gcmti.ibid. 
Materia prima babee e í íe a i íudab eífe co 
pofíti.drftv.5 .q ^^art^.lit .H. 
Materia per genfirationem fie aj^u aliquid 
f u p p o fie i . g ejí u 1 o i b i d e m. I i e • L 
Materia de fe eft in potentia contradidtip 
ü i s adformam.dift.8.q.i.art.3.Iii . G . 
Mater ia ,& forma n i h i l r e c í p i o n t ab i n u i » 
cení ad caufandum.dil l in. 26, q, vn icart .^ . 
l i t . F . 
Matena4<Sc efficiens í i o n c o i f l c i d t i n t . d ^ a 
,q.7.art42.1iu^ 
Máxima. 
M á x i m a illa, 5«« f/ím eddm i?mterm>fmt s4 
dm iaíerje , exponitur. dift. 2. q.7. arr.i . l ir , 
L . & a r t ^ . l i t . F . G . &:H.& dift. i 5.q»vmcrar, 
lO.lit .K. 
Médium. 
M é d i u m e ñ eiufdem generis cum e x í r e -
imis .d i f t . / .q .vní c.art. 1 .íir. B . 
M e d i u m i n t e r extrema f u m i t u r d ó p U c H 
rter.ibi.art.2.1itcK. 
M e m o r i a fcECunda infinita eft p r o d u í l í -
u a . d i ñ . 1 ,q.4.art. 1 .lit .F.&: G . 
M e m o r i a m - P a t r e í E t e r n o , habens produ-
á u m a d a e q u a t u m , non poteftal iudprodu-
cere. ibíd.art .4 . l i t . G . 
Memoria^ jVtabftrahit a finita3Sc infinita,' 
n o n c o n u e n í t eíTe pr inc ip ium producen-' 
d i . ib íd .art . f . l i c .L . 
Merno^ 
I n d e x r c r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e x t u s . 
Murnoríae finitae c o f i u e n i t é í T e p r i í í e i p i á 
p r o d u c e n d í a b i d » 
Memor ia i n P a t r e e f t p r i r l d p í u i t t f i f o á ü * 
¿ Ü u t m u q U O i n a ó i u primo producitÉ, vt irt 
a£lafe£urtd<5jFilíum.difta.qüáér.5oarti4.l it i 
C .á¿art .^ l i t*E* 
M e m o f í a í & i n l e l í í g é r i t í á lú Pát té iú lqné 
modo d i f t i i l gu t ín ton ibid. arti^.lit. M . 
M e m d f i a f u r ó í t u r tríj3licicer4díílin¿ j . q . ^ 
are .^ l i t .F . 
Memoria cotinet inulta habituaiicér cog 
a í t a á b i d d i c J C 
M e m o r i a magis répfíefenÉátjPatrerii, qua 
f i l í u m . d i f t ^ . q ^ . a r c . i . l i t . H * 
Metaphyficdé • 
M e t á p h y í k a c | u e m ordinémfert iac íní í í*? 
qa i í i c ionedcDeoadi f .5 .q* i f tartá . l i t ,Eá 
M e c a p h y á c a úñ v l t imain ordine d o ¿ t n -
ti^,diC.^iq.2í.Att. i . l ic.Dá 
Mccaphyfica cft p h m a ícieritÍA 1 fect índu 
ofdin?mfciendi diíl:in<5té¿ ibid. art. 2, litera 
M s c a p h y á c a e í i T h e o í o g l a deDeo.d í f .3 J 
^ . i . á i i t i i . l i t . E . & G . 
M s t a p b y í j c á ^ f i i i c i p a l i u s eft de fubítanf 
í i a , q a a m d e a t c i d e i í i t e . i b i d . l i t . G . 
Mifsiú¿ 
Mirsio adextrá c o n n o t a í p r o á u d í o n e n l 
ád intra .d i f t , i4 .q .vn ic*art . i . l i t .E . 
Mifs ío , fcGundum Aaguft.quid íit.ibidená 
á í T . i . l i t . G . 
Mirs íopafs iüavi f ib i l íS íef tdum tígnofen-' 
iibtli c o g n o f c í . d i í l . i 6 . q . v n i c . a r t . v n i c . U . D ¿ 
Mirsio pafsioa non conueni tPatr i . diit« 
)i4.q.(rniC4artéidi€.E¿ 
Mitteréi 
M í t t e r é t a n t á m e o n u é n í t j*er íon¿pr<H 
á u c e n t i s & mitti perfonae produ^ae. d . ^ q * 
Víiic^art.i i l itáÉi 
Mittere i feü mitti non eft commune t r i -
bus perfonis: benetamen daré eft e i s c o n H 
jnune¿ ibid¿ & l i í . Ge 
Mittere quomodo contxeniat Sp ir i tu i fa i 
<fto.ib¡d.arc.2.1it.Fc 
ModuSé 
Modus ínérinfdcus non dícíe fealiutetii 
Iperficientcm.dir.S.q. ^. a r e ^ i i t . L * 
Modus pr^dicandi in diuims o ñ dúplex^ 
' i b i d a í t . ^ . l i t , F ¿ 
Motus ert neceffarius a d í n d u c e n d a m for« 
j n a m p c r f e a a t n . d i f . ^ ^ . q . i . á r t . ^ . I i t . E . 
Motas vnitasconeludie naturae vnitatem* 
ídift.z.q.f .aít i í Jst* Gri 
Motus non d i das nedefTaríum i l i c c t n e ¿ 
CéfíaHo fíátidif.S.q.^.art^dit.I. 
Ñáotiáütti d i f l íerent íufnfpeciefunt t ermí -
hifpecie difetentes ^quomodo fie verum. 
íb id4 l i t . 046¿d í f ta3Squáeñkvn ic .ar t t | 4 l i t eu 
Motas eft p e í f<smol)ilte.dift» ^.q* ^.arc.9* 
iiteta F* 
Mótuis i qüi éft ad íórmáfli h ó ñ a á í u a m j 
i ion eft ab agente tmuoco^ difta 3.q.^¿art.2s 
litera S¿ 
Motus dum éft $ h ó ñ cft terminas iñotus« 
dif t .^qi2iart . j . I i t iFó 
Motus re¿tuS)& d r c ü í a n s f u n é a k e í i u s r á 
t ionistdi f^iqóVnit .art i^í l i t . MA 
M o t t í s c irculáris non p o t e í i fieriininf-s 
iaiiti4dif.$»q. j*art,4¿U t; át, 
JMobens* 
í v í o u e n s p r i n l u m e í l infinita: fiotéhtíar.áj 
3.q-^.artá4;lit.E. 
M o a € n s 3 < S £ m o ¿ u m , n o i i r é p i i g n á n t c d e í á 
eádeni natura ¿ & m eodem f u p p o í i t o . dif.já 
q .7 ,art . i , l i t .Z¿ 
Mutabiléi 
M u t a b i í e p ó t e í l i m m u t a b í í e réprsc iemái 
í e í d i f ^ . q ^ . a m i . l i t ó L 
Mutai ik 
M u t á t i ó n í s í m p e r f e ó t i o vnde facnatur.a¿ 
38q.4.arc»i.Iie. Oo 
M u t á t í o quid requirat.ibid. art.2.1it.ta 
Muta tid daéurpropr ie ad operationes In^ 
í e l l e a u ^ & v o I ü n t a t i s . d i f t ^ . q ^ . a r t . f . U t . E ^ 
Mutatio eft per fe muíabi l is* ibídc* art, 94 
litera Fá 3 r 
Mutatio fofmaí i te f eft a á ü á mútat i l i s i j 
quod de pri u a t í o n e cranfít ad formara, dift^ 
f . q . i . a r t J J i t . P á 
Mutatio cdncomitaÉür f f o á u á i o í i c m \ú 
creatuns.ibidemo 
. Mutat id poteft e í fe finé p í o d ü a ¡ G i í é > S6 
c c o n t r á . i b i d e m ¿ 
Mutatio c i f e d í c i t i m p e r f e a i o n c m j & í á 
á g e n t e j S c inmutabiI i . ibid. l i t .Q¿> 
U i 
Á T V R Á céeata non p ó t é á éomfévLnU 
cart,riift communicatione vmusrario*? 
nis ,á f a p p o í i t o illius n á c a r a diftó 2.q« ^.arc. 
i . I i t .H¿ ¿ 1 
N a t u f á d í u m á , ¡ñqüárieüai ftiinHc&tÁ* 
amnis 3non determinad ílbí numerum fup^ 
p o í i t o í u i í í í n é c e e i a m i n q u d n t ü m p n ñ c i p m 
p r o d u c e n d h i b í d í a r t . i . l i t í Há 
Natura non fe habet ad fuppoí í tut i i j f i cué 
yniuerfale ad fingulac^d.a.^/.arc, i . I i u F , 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t e x t u s . 
Natura non fe habet ácf fuppofitum í i cut 
quoAÓ quodo ihiá , 
]Sj atura eft quo habens p r o p r i ü quoi, quo4 
tlon eft f ü p p o í i t u m . ibid. 
Natura díuina eft ratio princlpiandi co* 
munismultis .c l i f t . io .q.vnie.art . i . l i t .F. 
Natura cjuadibet eft c o m m u n i c a b í l i s p lu -
ribus5vc<|ubd,& v i qoo.ibid.l it .F. 
Natura diuinacft c o m m u n i c a b í l i s p l u r i -
busjfine d i u i í i o n c . i b í d . l i c . G . 
Natura quaelibet eí lperFeétíofímpliGiter* 
ibidem. 
Natura intelledualis noneft veñ íg iu ! i i 9 
6cimago D e i ÍÍCUÜ alia creaturíe , dir.3. q.y-
art . i J i t .H» & I . 
Natura ín te l l c í iua l i s reprasfentat Tr in ica 
tem.ibidem. 
Natura nobiliorfemperdignificanda eft 
d ú m non adeft repugnantia. d i f c ^ . q . í . a r c . 
N a t u r a , & proprietas í n d i u i á u a l i s f u n t 
adinuicemperfecHores > & i m p e r f e é i í o r e s . 
d iñ .^ .q .a .arc .y . l i t .E; 
Natura díui na dicitur í n diuinisquadru-
pliciter.dif. 1 o .q .vn icar t . i . I i t .E . 
Natura díu ina d e c e r m í n a t u r p e r incelle-
¿ lum. ib id . l i t . F . 
NfituraUtas* 
Natural i tas , & libertas, quid i m p o r t e n ^ 
Se quomodo eidem principio c o n u e n í r e ne 
queant.dif. 13.q,vnic,art, 8.1it. D ? 
fficeffáriftm, 
NeceíFariuro eft coditio neGeíTariaín q u o 
lib§:,t ente.dif.2.q.4.art. 1 .lit. K . 
, NeceíTaríum 3 ex fe ? d ú p l e x genus caufa? 
amportare ppteft.ibid.art.aJit. G . 
NeceíTariíjimaex fe fora3aliter,non p o t e í l 
n o n e íre . ib ide íu . 
NeceffariuTOj&aecernum,fortenGndíCuC 
Xilü n e g a t i p n e í n i i D p e r f e d i o n i s . d i f t * 3 . q . u 
Nece íTar ium ex fe non poteft m u u r i . díf . 
50.q.2.art.2.1it.E.& I . 
N e c e f í e eíTe habet,ex f c e f í e a^ualifsÍQiu 
dif. 2:.q.7.arr.T.lit.M. 
Ñ e c e f l e eíTe eft exfe i n d i u í / i b i i e i b i d . a r c . 
$. l it .Df 
Neceffe eíTe ín diuinis eft y n i c ú a j radica-
J l e ^ a fe.ibid.art.f.lit .F. 
Neceffe eíTe rormaliterfunt p l u r a in jDeo 
CX f^licet ab alio • ibi d. 
Necesitas. 
KeGefsíeasfornaaJis pluribus C o n u e n í t í t i 
Nece f s í ta s n | eft in D e o , quatenusDcus 
c a u ü i . d i f t . S . q . ^ a r u i . h c . P . & f e q . 
Necefsitas repugnat omni r e f p e í t u i ad 
poftesrius.ibíd.Iit. 
N e c e í s i c a s e ñ c p n d i t i o e x i f t e t i x . i b í d e i 
art.3.1it.N. 
Negaúo» 
Negat ionon cognofcimf, m f i p e r a f í i r ^ 
matiohem.dif. 5 «arto 1 . l i t .F . ' 
Negatio non eft formalicerperfe^io.d 
S .q . i .art . i . l i t . G . 
Negatio eft vnius rationis ? quia oppon i-
tur affirmatÍQni vnius ratipnis.d. zs.q.VBÍc 
arr.i . l íc.G,(Scart.2.i it . C . 
Negatio in genere difíert a negatione ex« 
tra genus ,8£ a p r i u a d o n e . i b i d . l i c . f í . 
Negado extra genus non requintfubie-
dum. ib idem. 
Negatio i n genere requiritfubie¿í:um,í>o 
tamen aptum.ibidem. 
Negatio eft éntitas negatiua ex natura rst 
& n o n e n s rationis.ibid.art.j . l ir. I . 
Negatio eft dupiex,in genere,6c extra ge-
nusedift .28.q. i .art . i . l i t .E. 
Negatio ? 6C priuatio í n qup diíFeruuc» 
ibid . l i t .F . 
Negatio penes affirmationem aceédit&ir. 
ibid.q.2.art, i*lic.G. 
Nomen ve^bale non fignífícatpríncipiü 
agendi ,n i í i fít natum denominare f u p p o í H 
tum aét iuum.dif . Í 2.q. 1 ,art. f . l i t .D. 
N o m e n fígnificans aliquid , quod a l i cu í 
foli conuenit , d i c i íur p r o p r i í s i m e n o m e n 
hu íc .d i f . 2 2 .q .vníc .art . j .Ur. E . 
N o m e n proprium quid fit, ibid, 
N o m e n quadrupl icueryt i poíTumus. ibí.1 
K o men a b al i 3 r ati on e h ab e t i m p o n í , 
abaliascuiimpon'itur.ibid. Jit. L . 
N o m e n quodlibet e í l í i g n u n j á n í t u m . s b ú 
art.4.1ic.Fí. 
N o m e n non caufat iiotltiam i n t u i r í u a m 
fui fignifícati* ibid. l it . K . 
Nomen tantúm caufat r e m e í n o r a t i o n e a i 
reipriusnotae.ibid. 
fóominm. 
Nominar i poteft aliquid ab alio d u p l i c ú 
t e r , ve l vt a laomenimponeiite , ve l vt no-
mine vtente; & vtrunque adKuc duplíciter,1 
p e r f e á e j & i m p e r f e ¿ l é . d i f t . 2 2 , q . v n i c . a r t . 3 . 
l i t . E . 
N o t i o í n diuinis fextuplex nomeraripoi 
tef í .dí f t .28.qci ,arc .3 . l íc .E. 
\ Not ip íiofj féquir ic diesue praprie Jig-i 
niM5 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t c x t ü s . 
N u m c r ü s e í l in A n g e l í S i i b i d . i i t K . n'itacsín.ibídem liteifíi'G. 
Notniá, 
Noticia genica cfl de ratirtneVerbi»decÍa 
Tatiua v e r o j n o n í o U i m VerbijCed not iu?PÍa 
genit^dif.2,q.f.art.5,lit.K, 
Noticia con fufa non p o t e í l eífe princi-
p í u m elicitiuum not i t í í s d i í l i n ¿ t $ , ibid- arté 
<í. litera N . 
Nocitia abftradíua e í l aliquo m o d o i m -
p e r f ¿ d a : & i d e ó non reperitur í n Deo , dift. 
z.q./ .art.a.lic. D . 
Nocitia iutuiiiua efl: ob iedi in feprsfen" 
tis in exiftencia a t tua l í jve l ín alio eminente 
concinence enestacem ipí ius . íbid. 
Nocicia eft dúplex,habituai is ,5¿: vircualis 
& q u i d vcraqweftí.dift.3 q.2,art . ; . l i t .C. 
Noticia pr inc ip í j e f t inamutabi l í sa verira 
te infa l í i taceni fd i f t . 5.q.4.arí.4,H£.E. 
Noticia caufacur á cognofeente, &: cog-
n i r o t d i f t . í . q . r t ^ r c / . l i t . D , 
Noticia non per fe generacu^fed tantura 
intel ledus nofeens. ibid. arc.p-lic.D. 
N o u c í a eft termÍBUsalterat ionis?& muta 
t ion i s . ib id . l í t .F . 
Notuia confufa,& d í f t inda e íufdem oble 
d i jlun t e í u f d e m rationis.dift. 3.q,7,artic.5. 
l i c s r a p . 
Nocitia,& v o l í n o i f u n t q u a l i t a t e s abfola 
tx.ibid.q.9.artF2.1Ít.I, 
Not ic ia , & volicio , n o n c a u f a n t u r p e r a ' 
¿ t i o n e m , & pafsionem. ibid. 
Nocitia, & volicio funt adus fecondi. ibi , 
Noticia genitain nobiseftaccidens^non 
habens foecunditatem ad producendum a* 
morem. íb id .ar t .^ . l i t .C . 
Nocitia intuiriua diftinguitur áb objedis 





NuIliis ,vtePi fignum,íncludit negatione, 
&c dj í tr ibut ionera. d i f í^ .q . j . ar t , 1 . l i í . F . 
Jsfttmerus. 
Numerus í jmpl ic i ter nondacur in diui-
n¡s.dift .24.q.vnic,art,ulit , C . 
Numeras pro concepcu poteft p o n í íñ 
diuiniscibid.lit. D . 
Numerus tria requiric.ibid.arr,2.Iit.E. 
Nuiiierus i nrer q « x reperiri poceftíSc in» 
terquee nonfibid. l i t«F.o¿G. 
Numerus f e c u n d ú m quid , & cum aliqua 
additione,poteft in Tnni ta te rep^nri . ibid. 
¿¿'litera L . 
Numerus eft triplex, ib íd . l i ; . ! . 
O . 
Ohkñum. 
r \ B TE C T vMjVc e í l i n memoria , produ-
^ . c i t f e j v c e f t inintcl l i^ent ia . di i l , 2.q.4, 
a r t . i . l i t . í , 
O b i e d u m cum í n t e l í e d u caufatconcep' 
tum fui proprium, & omnium.quae in fe vif 
tualiterincludic.dift^.q.i .art.2.1ic.I. & fe-
quentibus. 
O b i e d u m i n d e t e r m í n a t u m cftduplexjne 
gatii?é3 priuáciué , & illud eft magis decer 
rainacum,quámiftud.dift.5.q.2.arc.4.Iit.O. 
O b i e d u m indeterminatum B e g a t i u é e í t 
í íngularc . ib id . l ic .F . 
O b i e d u m perfedius intc l l ig íb i le poteft 
intelligi á nobis^aut fimpliciter a aut feeun-
dum p r o p o r t í o n e m . ibid. I11.G. 
O b i e d u m p r i ü s c b g n o f c i b i l e á nobis fe-
c u n d ú m proporcionen!, eft perfedius fenfi 
bile effícacius mouens fenfum.ibid.lic.G. 
O b i e d u m primum habitus continetur 
fub obiedp primo potent is , dift. j . q.3.art» 
i . l i r . D . 
Obicdum^Sc potentia non p r ó p o r t i o n á -
tur in modo eíTendijfed vt m9tiuum,6c mo** 
bile, & ita funt difs imií ía . ib ídJ i t .E . 
O b i e d u i í i ' p r i r b u m ad^quatum rec ip í t 
praedícacioiícfe o m n í u m concencorumfub 
eo. ibid.arcs. l i t .p. 
O b i e d u m níkuraiá potentíae habet natu* 
jralem ordineí l i a d í l l a m . i b i d . l i t . E , 
O b i e d u m pr imum intelledus nofiri non 
poteft eífe íubftant ia in c o m n i u n i . i b í d e t a 
l itera F» 
O b i e d u m primum prímicate vtrtualíca* 
tis non dacur penes intelled:um noftrum, 
jbid.art.(5,lit, C , 
O b i e d u m primum intel ledus noftri in 
¿ o m m u n i non eft vniuocum i n q u i d o m n i 
Contento fub ipfo.ibid. 
O b i e d u m primum intel ledus noftri eft 
ens,vc eft primum primicate communitati i 
v ir tua l i ta t i s . íb id .^c l i t .D . [\ 
O b i e d um babitus nacuralíter non príece*» 
dic obiedum p o t e n t i « , i b i d , a r t , 7 . 1 i t . C . 
O b i e d u m primum intelledus noftri non 
eft cns fub ratione verMbid. lit. E . 
O b i e d u m pocenticinferioris continetur 
fubobiedopocentis i iHperioris . ibid. l i t .H, 
O b i e ó t u m i n t e l l e d u s , & voluntatiseft 
í d e m fub eadem ratioueformali.ibid. 
O b i e d u m f ó r m a l e potencia: non c o n f í í -
tuiturformaluer per r e í p e d u m ad ipfam, 
fed 
I m d e x r e r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i í c x t u s . 
fedper¥atiqncai}qu<i í o r m a l i t e r ^ í c i í u r sno 
u u u m lUius.ibiid. lit. Iv* 
O b i e é l u í n adarquatum potent ía : adarqua-» 
tur ci inrat ipnc pocenti^ ,&;]no proaliq^o» 
í latu . ib id .art .^ . l i t .Q, 
Oh\c6tum motiuuni i ^ t e l í e d u s n o ñ á 
pro h o c í b c u e i lqu ídd i tas reí fenfíbil ís . íbid, 
O b i e í t u m j e c í i corruptibi le , e í i ¡mmuta-
b i l ea vera cntírate in fajf^in..,dift« ¿«q. 4.art. 
Gbiedutp iíTírnutabiIec.3ntinetnp?;ician| 
jpf^liibil£nij¿K íipmucabíieíi)» Ibid. 
'Qbieí lori i in j a t e í l e d u non e í l Gapax alí-
Coius ac c i de n i!. s r e ali's^fe d intiaciooalis tai> 
;urv.?ibid^irt.f.íiuF. 
Obiedafecunciaria inse l leé la a diuino in, 
^ l l e é l u j f u m Vüiúaces neceíTariíp, ímmucabt 
lesfl& enarn runr lux.ibid.art.^.i ir .E. 
Ó b i e ó i a f e c ü d a n a intei iedusdiuini funj; 
Yer icaress ternae lecqnduíp qui:d.ib.idem,& 
]itera G . 
Qbietturn e f t p r í u s n a m r a l i t e t a c a u ineelf 
l igéndhdií l .a^q.ó.arc. i J i r . j B . & d r t ^ d i t . E . 
Obiectuni non eit ( p M i s x á m ^ p r o d u é l i ? 
nafpeciei iñcel l igibi l is . ibráVlit . H . 
Obie t tum dupi ic icór e í i p f ^ í e n s p q t ^ n -
t iaé . íbidem, 
O b i e d u t í i e ñ p a r c i a i i s c a u f a ^ ü i u a i n t e l ? 
ledtionís .di í í . s .q .y .arc.z . l ic .R. a r r ^ . l i t . H . 
-: Q b i e d u m e l l í P o c i u u m , & | 6 i : m i n a a u ü m 
Hotitix.ibid?arc.6. l í i . D . 
O b i e ¿ t u m naturahtsr c q p n i í u m eftcau-
f á l i m i t a t a a d vnaija i n f . e U e á í p n e n i . d í ñ . j . q o 
8 . a r t , i . l i c F , ', 
Gbiectum m ó u e n ? j n t e j i l e í l u m - n o A r u m 
prc hoc ftatu >móu et ad fui cognitioncm, 6c 
eorum,qu.r eíí'encialiterj & virtualicer cqi\-
tinecidrj.t.8oq.3aart.2.iit.G0 Scdift. 5.q.8.arc, 
jv l i t .H . ^ 
O b i e d u m primum i n t e l l c í t u s d i u i n i e f t 
c t í a m vol i -ntót is d i a i n a e . d i ñ . 1 5 . q . v u i c . a r t . 
r i . litera M . 
' • ' r ío! DiOldUJlO 
Q b í e t t u i n e í l rapusr s non njo tum. íb id . 
Omni^QWitta, 
G m n i p o t é n t i a D e i noporeft haberc obie 
é t u m p o f s i b i l e i n f i n i c u m . d i l h i . q . ^.aitic.z. 
G í j i n i p o t e n t í a adii iadebe^poni i n D e o . 
'dift .x.q.vnic.art. i . l i t .F. 
Gmmpotent ia De i e í l x q u a l i s tribusper-
fonis.ibidem 
Omniporen i ia non continct p o t e n m m 
genera ndi PaLnsanifilar2o modo, ibid.hter 
t a H . & I . 
O p e r a t í o eft finísj§i p e r f e d í o operantis, 
dUl .z .q^ .art . f . l i t .N . 
O p e r a t í o perfeótjrsima p o c e n t í ^ tendic 
inobiet tum p r i n j u m p o t e i ú i ^ , n o n p r i m ü 
p r í m i r a t ¿ a d ^ u a t i o n i s . / e d pnmUatc p e r í e -
¿t ionis .d i l i^ .q . i .a f t .4 .1«t . K . 
O p e r a d o realis non e ó m p e t i t ^ ís^fcqV 
dum quidjUifiyirtute aíicL < p l i -
c i t cr .d i lL3 .q .4oart4 . i í i .G . 
O p e r a t í o imnaanens aísimiiatu» ^ ,' 
fed non eft a<&io(..difi.3.q ^.afr.y.lJt.F. 
¡ O p e r a t í o . jinm a n ens el l a el u | fecundos, 
i & ' t e r m i n ü s a d i o n i s . ibido -
O p e r a t í o jramanens eit qualicasdi gune 
re qu,alitatis»tbid.arr.H.lir.G. 
O p e r a t í o imfKanens eft v l£Ímapeífe£t i ,o 
natura ab io lu té operanf ÍMbid . 
O p é r a t i o yitalis non e í i a non yiuo. dift. 
^.q.y.att.i . l i c .N . 
n Qp^ratic? vitaUs part ial í ter eft a nor iy i -
n o ibid* 
O p e r a t í o in B e o diftinguitur aprodu- , 
¿ l ione .d i f t .ó .q .vnic .arc . i . l i t .E . 
O p e r a t í o praelupponic o b i e í i a m fi ium. 
5bidsm> 
Oppofitip. 
I Gppofit io in relatiuis debet cl íe r e f p ^ ^ 
. e i u f d e m . d i í l . i 8. q. vnicearM,l ic .I , 
Qrdo, 
O r d o d a t u r i n i n t e ü e ó l i o o e d i u i n a r ^ p e r 
fo na r u m.dií t. 2. q, 4.a c t. z J j t. !• 
QrdQ c o n í u i e concipiendi e í l pr ior , 
oxdine diftinde conqpiendi , difi, 3equ^ft* 
a .art .z . l ic .D. 
O r d o dicit xefpe'Sum ad operationem. 
¿ i f t^ .q .^ . arc.z. i i i . D . 
O r d o generationiSj&perfeítionisin crea 
turlsjfunt contrarij. d i f t^ .q .z .art .ó . i i r . c t . 
G r d ü g c n e r j t i o n i s , & perfcctionis in ci« 
uinis fimul concurnmt . ib id , 
Qrdo idern íjon feruatur ia terPacren í gq 
n e r a n t e n b ^ f p í r ^ n t e m , 6¿ínter Patrem Ipi 
rantem,&Fil iumfpirantsm.dif i . i2 .q .z .art . 
^ I i t . D . V. 
O r d o priorXQ & poftenoris áatur ifc J íui* 
}pis ad intra .d i f t . i j .q .vnic .art . i í . lk . I I . 
O r d o naturxjper feá l ioa i s inajqualis, ns¿ 
c e í í a r í u s e í l a d raaximam p e r f e í t i o n e n i co« 
p o f i b i l e m , n o » tamenfimpliciter. diño 1 p.q. 
i .art^ . lu .Eo 
O r d o or íg in i s ftas cum p e r r e ¿ l i o n e , n o n 
tamen ordoin-cqual i tat is . ibid. l í t .F-
O r d o naturahs imperfsd i adperfeíf luín 
eft per raedi»m.dift.3 qvUarcriJit-F'^ 
Pafs íq 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m S c o t i c i t c x t u ^ 
p A S s i O qu^l íbct includitur primo ín 
fubjeé ío .d í f t . j .q . uart. i . l i t . G . 
País io pr id icamr de íubisao per fe fecun-
do modcdift .?. q.^^art^Iit. E . 
P d f s i o n e í entis, ta í í fnpl ices jquam disiun 
aae,fBnttranfcendentej.dif.8.quaeft, L a m 
5.litera E , 
Pars. 
Pars capiturtriplicitef#dif.8*qa«ÍÍ:. 2taré. 
i . U t . G . 
Pattkipare,Pmici¡>átiá< 
Participare eil:3parteni capere; & doplí-^ 
ccm rclationctn dicit ,nempe , partis ad to-
tum)8c Capientis ad c a p í u n u d i í 4 . q.a.ait. u 
l i t .F . 
Participatio eíí: reUt io id etite participa-
lo .d i f . j .q . j . ar t .^I i t .N» 
Participium* 
Par í i c i p i u m íignificat a<fíum vt infícrí , 6c 
con í ign i f í ca t tempus.dif. 12.q.i.art. ¿ lit. 
p4ter* 
Pacer aeternus formalitcr eft n3eraoria,ín 
t e l l i g e n t ¡ a J & v o Í u n t 4 S . d i f á , q . ^ a r t . f . l i t . I C 
Pa íer rn diuinis babee entitatem comma-
nicabilem 9 5c entitatcm i n c o m m u n í c a b i i é é 
clif.2.q.7fart.x.lit.D. 
Patcf ^ t e r s u s g e n c r a t F i ü ü m * in quanm 
habet rationcm ttiemoriíe,dif,^q,p.a,2.ii.G. 
Pacer « t e r n u s eft foecundus ad generan* 
dum, 8c fpitandum«ibíd»are,4Jit iB. 
PateraeternusnihÜ habet per produdio* 
nem F i l í ^ q u o d ^ n t e a non habuerit.ibidem* 
litera C . 
Pacer « t ernus c o m m u n í c a t F i l io eandem 
forcunditatem ad producendura Spiritum 
San^um.ibido 
Pater in Deí ta te eft alius a F i l io • eft pro* 
pofitio falfa.dif 4.q* i .art . i . l i t , E , 
Pater ^ i l ius.Sc Spíricus fanétus funt D e i -
tis,eft Vcram identiee^on vcroforraaliter. 
dif.4,q.2*are.2.1ít.B. 
P a t e r j F i l i u s A S p i r í t u s f a n d u s f u n t D e u i i 
verum eft formal i tér . ibid. 
Pater fumicur fubf tant íué , ficadicáiué* 
dif .5 .q.» .art .4 . l i t . I . 
Pater increacis per a&um decidendi fe^ 
men,dicitur formalitcr Pater. dtf, <¡. q.2.art* 
4*lit.I. 
Pater general F i l i u m de fubftantia fua¿ 
ibid.lit .K» 
Paterjquía genérate formalitcr eft Pater. 
dif .^.q. i .art . i . l i t .F. 
Pater a;terous eft beatas í a t e l l e ^ i o n e , & 
vo l i c íone .d i f . í .q .vn ic .arr . i . l i t era E . 
Parer xternusgignu Fi l ium vo lensub íd -
Pater aeternus m primo í i g n o i n t e i l í g k , ^ : 
vult ibid* 
Pacer seternüs generat v o í é n s 9 voluntare 
antecedente,& coníequente^i l i id . 
Pater pef eíleñtíamfuá incelligit, & vuic 
o m n ü . i b i d . 
Pater pr iüs eft beatus^quám ge^eré t : ibi. 
Pacerliort generac per voitintateoii > tan-
quam per píiUcijSitirtl prOdu¿liüum«ibidé. 
l i t . E . & a r t ^ . l ^ . D ^ 
Pater non produdt paterniratc. dif. y. q. 
vmc .arc .2 . i i t ; í l i 
Pater eft pHnc ip íürñ originatiuum ater* 
« i ta t i s Filij.difi9.q,vmc#arc, i .lit. E . 
Pater, 6c Fi lms funt vnuai principm Spi -
jFÍtusfan¿li\dif*i2.q.í . a f e . i . l i r .F . 1 
Pater communicat F i l i o voluntatcm fos-
cundam.ibid. 
Pater F i l í ü s n e d u n t o r in Spiritufan-
3 ® ,tanqaara ín c o m m u n i p r o d u í t o . ib id i 
litera G . 
Pater,& Fíiiusifpirant Spiritum fandum; 
I n quantum funt vnum in f i fpiratiua.ibid* 
litera L . 
Pater eft p r í n c i p i u m totiusDeitatis.ibidc 
art.4.1ic. C , 
Paterasternus ómne i t t perfedionem há* 
bet á fc^inte generationem Fil i j . ibid. l í t .E, 
Pacer,5c Fi l ius non d í c u n t u r d u o ípiraco 
r é s p e d vnusfpiratorJbf.arr. f . l i t .D. 
P a t e r ^ Ftl iu* funt d ú o creantes3& vnu$ 
creator. ibid. l i t*H« 
Patcr ,&Fi l ius funt d ú o fpirantes,8c Y i i u r 
Iptirator. ibid-
PacerjiSc Filiu$ v n í f o r m i t e f fpirant Splr i* 
tumfan¿tum»ib íd .q» i . arM4i t .G . 
Pater fpi rae á f c , ^ F i l i a s á Patre.ibid. 
Pater» quo modo dicatur principaliterfpl 
rare . ib id . l i r . í i i 
Pater,& F i l i us i n d í ü i n i s func Cmulnatu* 
jfa,6i cum hoc feruantpribritateni onginis* 
di íl.2(í.q.vnic*arí. 5.1it,t¿ 
Pater excíudic eíTentiaUa, fed non n o t í o * 
nal ia .d i f t . i^q . i .arcj . I i t . 
Pater eft inFi l io per c i rcü ín in fe f s ionemí 
fed non formaiiteM'bid.ar¿.2.1irJ. 
Pater acternus conf t irü i tur re la í íone pa-* 
ternitat i j . ibtd,q.3*art . i . l i t .D^Scart .z . l i t .D» 
& fequencibBs. 
Pater conftituitur per r e l á t i o n e m , Vt reía 
tio e f t . íb id .art .3 .pertotum. 
Pacer fccundmn eífentiara dicitur jed^^lís 
F i l i o 
a d e x r e r a m n m a b i l í u m S c o t i e i r e x t u s . 
^ i l lOí fedaQn Pacer F i l i | . dift.j i .q. vnic.art. 
3 . l i t í l . 
Pater dicic Verbo .d i f t«3 i .q . i , ár t .2 , I i t . ( t . 
Pacex ITOO {apie f^pientiag^uica. ibid.arc. 
4fl i t ,C. 
: jPater , ^ f i l í o s diligun^ f^iSpiritu f a á í l a 
pr i n ci p í a EÍ u e«i b'td .q, 2, ar t ,3 «lie. G . 
Parerj Sc^Filius n a n dUlg^ntercatufam 
Spiricu fando, fic\it fe di í iguJU'i i i^ribidem 
litera 
Pater eí lJnDeícaÉeJif; . f íq»2,aFt.^. WLGj 
Patcrnitas e í l in P a t r e , f t ^ í n f b f m a t í o f í e . 
áii}. | .q.2.art,5.1lt,G. 
^aternicas eft in D e i c a t e j í i n s in íprniat io 
ie.ibidemo 
Pelagus* 
: P^agus p e r í e ^ í o n u m v qualeeftccfl?eátia 
diuina, faníieiir d i íp l ie i ter . diftv3rqüa&ft.4, 
are. <Í. Jir-C» 
Per, 
P m p r s p o í í t i o j cum fuo ctíftí fumitur^u^ 
pllcicer'diftv12.q.2,are.ii ,lit»Ki . 
Perfefiio, 
Per feé t io eft ratio praducendiVnon tame 
imperfe<5tio«,di.ft.j.q« 4?ar*/f;u 1 
Perfedio reperta in creatura princípaliui» 
reperimr in Dco? dift. ^-q^tt , ñUt,K. 
PeríediOjVt eft ratio producendi, non eft 
coramnnis finita:, & infinit$:jCed eftperfflí. 
d i o caliSiquáni neeeíracio cp í i co in i ta íür alí 
q u a i m p e r í e í t í o j i b í d , 
P e r f e é l i o finrpliisiter eftppr í e vna? dift, 
^eqi4.att.;¿lic. Q? ; . 
Perfedio quaelibec fimpliciter eft com* 
miinícabi l i s piutíb^s^dift•2.q.7*ar^ 1 . I i t . G . 
Perfedio ftmplicicerquid íic.diftÍB.8.q.í. 
Perfedio íiniplíeíteF,. quidfiti explicatar* 
ibid. 
Perfedio aliqjua fímplicíter pdteft repog 
narealicuicreacurx:&:aliqua non. dift. S.qi, 
Perfsdix) fímplieíter eft formaliter infi-
nita>k relationibus prsintell igitnr, dift.ipv 
q . í .art .2 .Ur .K. 
Perfedio í impljc i ter non* nifí in abfolu-
to :céo .Mit .d i f t - . : i .^ . 1 .arr.4,UtiD¿i 
Perfedio fimplieiter non eft efte i n í i n í ; 
U.dif t4 ,q.? ,3rc . i . l ic .F. 
Perfefiws. 
Perfedius non continetor i n m i í i p s p e c » 
fedo .d í f t ,^q. .3 
Perfe, 
l erfejvt d e t e r m í n a c p r o p o f i t i o n c m ^ q u o 
modo accipi poteft. d iñ . i .q .^* art¿4.1íí, F . 
Per fe tripl iciterfamimr. d i f t i n . / . q . v n í c -
a r t . í ú i t . C . 
Perfona, 
P e r í ó n a relatioa eft a l íquid ,except(3 r e U 
tmo.d!ft,2.q,4.art.2.1it.L. 
•Perípna diurna nihi l intn'níecum babpt, 
quod in alia e m í n e n t e r Contineaturedtrt.?-
q.7.art.2.jít.D. 
Perfona innafcibí i is tantpm eft vna. dift« 
¿ .q .^art .z . l i t .F . 
Perfonae djuina funt ídem cum effehtia, 
& tamen non funt ídem ixuerfe. ibid. art, <5. 
peftoturn. 
•.•Péfforiae d m í n « font vnum principiuni; 
•omBiiJ-ín-reri.ím.dííí.2.q.6.art.2.1ie.í. 
Perfona diuina eft fimpliciter í i m p l e x 
o m n é q c a f i s o n i p o í i t i p n e m excluáeos .djf t» 
j .q .a .ar t .^J i t .H .&di í l .H . q^.artey.lit. C , 
Perfona díuinse includunt r e k t í o n e f , ^ 
naturamjin qua fubílftun£.diii.7.q.¥nic.ajrc» 
7 . i i teraK. 
Perfona diuina non poteft pluribusprp-* 
dudionibus produci.dift. 1 i.q.z.art.a.iit .L 
Psrfonae d iu ín« dicuntur tres eoxtern í^ 
non yero tres aeréyni.dift. 12.q. 1 .art.4Jit,B-* 
P e r f o n a d i u i ñ a per n u | l ú m refpedum ad^ 
creaturasconftituitur in cf teperfooaiuáif t - ; 
3 8.q.vnic.are.í . l i t . G . & H . 
P e i í b n a v n a tíiumar eft in alia* dift. rp.'Q.z^ 
art . i .ht .E . & fequentibtis. 
Perfona diuina jex eo^ttod fitin aliají ipn. 
eftin fe>íbíd.art?f J i t . D . 
Perfona: dmma: funt aequalcs i a p o t e n t i a í 
ad cxtra .d i f t .ao .q .vnic .art^ . l í t . E , 
Perfona quompdo defimiur á Ricliardow 
dift.2 5.q,vnic.art.J.lie.D. 
Perfona,non folum dicit incommiin ica-
bilitatem yfed ce nnotat naturam incellediia. 
lem.ibid.lit .F. 
Perfona ratio dicit dignitatem, & quomo* 
do. ibid. l i t .H. 
Perfona conceptns n©n eft vniuocus po-
ficius in quiá adperfpna^ diuinas.ibid. art* 
a. l i t .D. 
Perlona diuina eft termimis produt ió i i i s : 
realis,&adoratur.ibid.art.3.1ir. D . 
Perfona diuina non eft fecunda intentio* 
nec dicit a í iquam relationera rationis, ihidm 
lit .G.&fequentibus. 
Perfona: diuinsein quofenfudicamrtres 
res.ibid.lit.K. 
Í?erfona diuina eft infini:aodift.24.q. vm« 
art . i . l i r .B , 
Perfona dinijaa, v t fie, non díclereíaMonc 
pro-
propnamsüec commtmem.diíL 2 j . q. vniea 
íirr..i.H,r.C. . 
P e r í b n a dimna connotat multa, ibid» 
Per ion a diuinanon dicic fubíl&ntiam fe-
cufularoyid e í i , quiddnatem. íb i .art .a . l i c .B . 
Per íoo í e diainasnon d i f t i n g u u m t i r f e í p -
í i s . d u í . 2 6 . q . v n i c . a r u i . I i t . D . 
Perfoí ia diuina e ñ íta íimplex^ílcut eííen^-
tiamjiion taiuen iía indi f í int ta . ibid.l ic.F. 
P e r fo n se di u i n se, a n c o n ft i 1 o a n t u r perre-
Ist iGnes^anperabíblutaJace dirputatur.ibi, 
art.a.per toturn. 
P c r í o n a quaiibct diaina tantum voo mo» 
do habendi habcceí fsnt íam dminai i í . d i i l . s» 
q.2.arí:.3.1iCiE. 
Perfon^diuÍHacper r c l a t i o n e s c o n í l i t u ú s 
t u r . í ^ i d . l í u P . 
Perfona diuina non díc i tur proprie effe 
ds eirencia.dift.y.q,2.art.4.1ic. L . 
Pisríbiiaj d í ü í n « in qqo í cnfu dicatur per 
pr íg iaes confticui.ifeid. a r t . ; . I í c . H . 
P c r í o n i s diuinas c o n ñ i t a i per ahíolnu^ 
npo eli í iaei repugnans.ibid.arc.^lit.E. 
Per l inas di ni oas conftitui per abfoiuta, 
nors eít improbabiie^iec YÍU ratione impro 
ba;ripoceíl .:bid.art.^.per locura, 
Perfcma; dmin* conftituuntur reíacioní» 
hüñ.ihiéis.vt,6Aít,Q, 
P e r í b n a fumituf pro fof£nalij& pro mate 
l i a i u b i d . a r c / . l í t . E . 
Per íbf iasper relationes conftituijnon co 
tradicicdiói is S a n d o m m . ibid-.Ut. D . & E . 
Pei iona abftrahit ab abfolüto.j & rdat iuo, 
ibkLht . I . . . . , : . • 
P e r í b n a diuina, M s t a p h y í k é í o q u e e d o , 
Bún eít ens per accideiis: beoe camen L o g i -
ce, íbid.arc. i i.iit j . 
„, P¿f ib rsa pruna diuina non habet elle pro-
c í u d o m ab síTentia.díft. 28, q.3.art.4.lit.M,. 
Airíoxia diuiaanulio m o d o e í l c o i i í p o í i * 
••ta.5bid.Íít.N. ; 
. . ^ o m n e s d i u i ü í e d e c l a r a s i t e a 5 q i i « 
fuiitsa ípdsad4il.32.q.i.art.3.1it.Cf 
PerCoiiae dminag funt qualipartesTrirnta-
tís . 'di í t .^.q.^arcj .I i t .F. 
Pe í ; fonai i íasd!UÍna,redüp! icat iue ,e í l ens, 
4c res.d.ífi;.24q.7.art.2.1:it,G. 
P e t f o n a l í ú s diuuia quomodo íie per fe 
eiTentia3& quomodo non.ibid.aí,t.4,i.it,F.i& 
í eqüenc ibus . 
PerloDalitas dsuirja non e ñ quafi v k i n u 
aílualitaseffentiae.ibidfarc.^.lit .D. 
PerCbnaliras díuín^ non eftfbrraaliterne 
nece í s i í a s ell^iidi.ibid.^ lit.^t 
Perfonal í tas diuina non eí l porsibilj^i'Bí' 
licera F . 
Perfon.ilirates diuina in nu l ío eoninni ' 
ni vniuoco c o n u e n í o n t : bene tamsíi in n s -
g a t i u o . d i í h i j . q . v n i c , art. s.lic.D. 
Perfonaliras diuina non dataliquod eíTe 
p o í i t i u u m . d i í l ^ ó . q . v n i C o a r r ^ . i i t . M . 
P e r í b n a ü t a s d u i i n a n o n p e r ñ c i t eíTentia. 
ibíd.Ut:. O , 
Peirfoo aíitas dinina non facic c o m p o í l d o 
nem cum eíTenfía.ibid.l ír.V. 
Perfomlitas crsata non íaci.c c o m p o í i t i o -
n s m c u m natura, ib id. 
Phantaf4. 
Phantafiapetaccidens^GQnioBgitorinte! 
leóiui ad incslligenduEn. dsít.3. qo^i í art. 
1 .lic^L. 
PhantaGa,&: intelleOus propter col i igcn 
t iam,prohoc ilatu faciut, vcoporceacintei-
ligentem phantafmaca í p e c u l a n . ibi . l i .P. 
th^ntafma, 
Phantafma cum ince l leé lu ¿¡gonce, babee 
v í c e m obie^i mouent i s ,d i í l .3 .Q. í .a . i . í i .M, , 
Phantafnia phantaí iatur ÍÍngulare? quan?* 
do eios vn iuer ía i e i n í e l i i g i t i r u e i i e c i ü s . d i n 
5.q.3.art.2.Íit. L . 
Phantafm® proprie eftfingubris f p e c í e í 
fpec ia l j f s in i e .d iñ^ .q .ó .ar t . i . hr . K . 
Phantafnia repr^íencat phantaíiae obie-» 
¿knm fingulare.ibid.art.i.lic.C. 
Phancaíma non pocelt o b i e é l o m fub ratiíí 
ne vn iuer ía i i s reprxrentare. ibid. l i í .D. . 
. P h a n í a f e a fenfibsie repraífentat tantúm 
cot>füfe,6c per a^cidens. diil-ip. 5. .^ 14. arti ,6* 
i i e . H , -
PUantaCrna noncaufat i i i t e U e ^ í ó n e n i i í i 
intelled:u,difie3.qt7.arrfl2. 
PbílofophHS* 
Philofophi naturales multa videntiare-* 
guiis 3eternis.diíi.3.q.4.3rt.5.1ic.H. 
JPhirafítas, 
PlcjraHtas omnis reduciturad tantaei par 
lii£aíe«i3ad qaantam reducipoteft. d i i l in¿t . 
a,qusft,f.artic.2.iitera E . ts¿ qu£gli:.(j,arti€. 1. 
l i tera ^ 
Fmdui. 
Pondtissordo3& menfura ,qtiid fignifi^ét 
in creacurís .d i f t . j .q . í .arc^. lit. E . 
Pojfs. 
PofTe omne eí l r e f p e í l u cuiurcunqtiepo 
í ib iUs .d i í i^ .q .d .ar t . z . l i t .K^ • 
Pofstblleomne in Deo c ñ i i c c s f o í t i a i . 
dift.2.q.4.arc.i.lic. G . 
L U I Pofsi-
í n d e x i ' c r u m n o ^ b i l i u m S e o t i c i t e ^ t u s . 
ibi i .ar t . z . l i t .H. 
Pofs ibi lñ eOjquod iiipnfncludlc contradi 
<5típnem,dift.2.q.7.arc.i. lit, E . 
"-Ppf§¡bilei fqmitur mulc|plici |er.dift . ip.q. 
vn ic .Art .2 . i | r ,C . 
P p f s i b í í e e n a c u i u s p p p o f í c u m n o n e í t d e , 
neee ls i taseyerui i i«di íh7 .^ ,yni .a«^ 
Ppfs íbi l i tas pon repugn^tformal í ter -ne-t 
ceñ^r|Q.dil1,a.g.4.art.2.1it. H . 
Ppr^ih'iUtas a<9:ii!|a,& p^rsíq^^fecundu P h í 
lofpphos repugnat nece í juna ex fe.ibid. 
Fqtentia. 
Pptent iaTe^l i se í l pr inc ip í i i r í tranfmuta 
d i ai iud, ye í ab alip, ni quantum aliud. di i l i . 
Ppcqnt i inpn cft ad irappfs ibi lc . ib íd .art . 
j . l i r . G . 
pQtentia prinia in qap cpnfiftit. ibid.q.ft 
3írt ,6. \k,L 
Poecntu finita t ip i p o c f í l fimul habere 
d ü o s t é r m i n o s ad*Bquatosjiíiprpd[uci?diit.2. 
g.d.aft. i . l i c .G , 
Ppteotia fiGD c^gnofei í : pf j íeduipj quod 
fublup l ípn^Qntjní tur .d i f .^ .q^.a . i J i . D . 
Pptenda alicer cprifíderacur, p r p u e í n fe? 
& aliterprout pít fub aétu fecundo 4hi,l it¿F, 
P p t e n t í « dirptaracx crjplicíícr fe babenc 
tadínuicem4ift '3? ^•3«^r^7«W«H>: 
Pptepci^ exteriores ligantur m fomno» 
.dííV»:5.q.4.att,7.1it.C, 
Poten cia cu r dicacor habere p h i p & ñ p r x r 
féü£iá iBi$ .q,ó.arí> i . lie. N . 
Potenza a p p r e h e n í i u a , ytjcalis,efí í n p p ? 
tentia ad a p p r e h é á e r e primpprifBitateper 
feábio ni s, ¿ 4> quando priraitate generador 
nís . jbíd j i c J > . 
Pocentia guaelíbet a p p r e h e n í l u a eft j n po 
ten t u ad d uplícc.m adtu m, íbi 4. 
P o te ii ti a i nt e 11 e ti i u a , Se fen fi tí ua fu n t er 
i u fd er» xatj o n i_s ,11 c e c í 11 a ,fi c p e r fe í l i o r , í bí d. 
art . f . l l t . i . . 
Pi>cen tía neutra^onceditur darí. dift^.q* 
7 .art . i . l i t .M. , 
P o t e ü t i a o p e r a t i u a j ^ o n . e í l ^ b í l r a ^ a y l c i 
ín j te .d i f t tf.ti.i.arr.i J i r . G , 
Poccntu ad accidens .fandacur,intfabílan 
i» a adn Ali .ibid*art.4 l i t . L . 
Pote nt u jGreaciHua pe r fe folam produc í c* 
diíl.5.<).2',art. h í3t4-
P otfenñapriinacíFeftlua fe foiacaufat.ibiV 
l i r . H . S c I . 
P ó i e n t i a dící c refpe¿lum potent ia lem«dí» 
3«q«7*arc.4.1u«L. 
PptentinBptnnJ a § í u « ' (:prF«rpondet ftta 
paí§íua,ín qup fenfja fit verufniibi.ar-j-li-Nw 
P o t e n d x d i í l i n g u ü y r p e r a ¿ i u s » q u p m o -
jdp fit yerum.diíl .<5.q.vni.art.i .lit. 1. & L , 
Ppcentia muitipiieicer d ídcur .d i í l ín . f .q . 
y n i c a r t . i . l i t . C . 
Potentialogica dicit n o n r e p ü g n a n t i a p i 
.extrempru m • ibi apm; 
Potentia e ñ emfde ín generis cum a d u . 
¡bid.art. 2.I11..C, 
Potenc ía furojtur p^P per fe í ignif icatp,^: 
pro denorn narooibid» lit. E . 
" Ppcent iadef in í turp^r aduni . di í l . 5o.q.i . 
arc.zJitJL. 
Potencia generandi in diuinís dicit relar 
jrioncm.ibidf 
Potentia pro d e n o í n i n a t o fu mí tur dupli* 
jciter.ibid. 
Potení iagenerandí i | n psojprapcife fomp 
^a pro íunclaíneoco?upn eli relatio.ibi«lit ,F, 
Potentia furajeu r ¿equi uoce.i bi.ar.z.lit.C.. 
Potentiagenerandi y n u m orduiem dicit 
^ d aá%m9St alterum ad lupppj imm. ibi.arjt. 
3 . lit. F . ' 
Potentia generandi in -Peo > pro funda-
mento eft aliquid abíolutum» ibid. are, 4.1it. 
4 C . & L ' " " < ; 
Potentia prppjnquarequ ir í t apprGxima-
j ionem.bkd .ar t . ó . ÍK .E . 
Potentia infinitanenjeft in;m^g| \ í tndine 
f e c u n d ü m A n í l p t . q u o n í p d o fit yer um.di i l , 
fS.q.i.art.3.1Ít. E , 
Po ten ti a pro d u d i u a no nhabec pro d ííTe» 
¿ten f i)s a|ti u p m , & / a é l i u q.ynic* 
:arf.2.iit.K. 
Potencia liberaeft ppcentia aftiüa.d^ 
^ .vn ic .arr .p . . l i^C. ' 
Potentujguando d¡cttarv4iArahi3&Aadíu^ 
^ar i .d í i i . id .q . vni .arc.:ynic. l i í . G , 
PotentJalogica d i c í t x p m p o f i t í p n e m . r a -
tiioms dift.2p.q.vni.arc.i. lit. E . 
Poten cía -fum i tur mu Ici p|rciter..ib'i d. 
Potentia generandiin^p eo^stne* 
vturfub;pinn)yppcem¡aa 
f ten tía pro principio,!¿5<|o lit. & I . 
Potentia a í t i u a , &,polsib.i,le,obie#iiuim 
funt correlat iua» non yero ppfsibi k fubie-
idiuum.ibid0a^t.2.1í í ,C.& art.4. l i ^ E * 
iPoté t ia fumitur p r o a b f o í ñ t o , & pro ref-
pedu.ibid* 
Potentia g e n e r a d i j n C í e p d i c i t o r d i n e m 
ad pofsibiIe,quod opp^nicur neceflario ef-
Te á fe . ibid» " 
Pocentcnt iaadextraaqBal iscft in tribu* 
perfoms.ib3d.a7t. 4. per cocum. 
Poten^ 
I n d e x r e r u r o i v 
ÍPcizmh eacícm non e í i a í t m a fuiat lus , 
& reipev^ü altsrius. d i í h a / . q. uart. 
i . i i t . G * : 
P o t e o t ú pafsioa femper dicit imperfs-
(&ionsrn,<Sc id«o non ponicur in D e o . d í f . 2 7 
q.?»arL.2.iic.í. " •' 
Pocsnda ada^iim foripalcm,& a^us vir-
tual is Ron repugoant eidem. diü.3. art.2,Ií^ 
teraS .8¿ T . 
Pradhatip, 
Prxdicationes p s r i s n a n s^im^rtunipr. 
dí ir. 3. q^..in-.4.Íít.E. 
P r í t d k a t i o eners de fuis iaferiortbusj quo 
modo ñ u í ins n a g a t í o n e . i b i á ^ r r . ^ . l i t . D . 
F f í sd ícano v c a i n dimnis eít dtiplex,for-
S3}aiÍ3,&idéntica. d!Ír.4..q.2.art.2.Ut0B. 
Ffsdicatici vieiroate a b í U a d í quid requi-
rit, vt íl? vera» áiñ*j* q. 1 .art^.percotam. 
P í x á i c a t i o increatls non omniseftperfe 
y s l peracc iá^ns . í b i d . i i e . H . ' . ' ' 
HÍi.catlo in ab ir ra d o per idencitatem 
rxollA'dacm-'ín creaturis, qua? n o » íic forman 
SÍs,diít.8.q^4.arc.4dic.L 
Pf x á i c m o v era in abílraélo datur in diui 
rdhSc ínter qtjaeprsdicau. ibid. art. 5 .Ht .D, 
Pr id i ca t io in abílra^tp-íion datur in crea 
torís . ibid. 
Prsdicacioni? prímicas e í l p r o p t e r p r í m t 
tatem terminprum.dift.8.q?5,,ar.t.i . l i t . L . 
• Predicado idént ica cí l prima prgdicatio. 
d i f t . z ó . q . v n i c . a r c . i . l i c . I . & M . 
Fradicamm, 
PrisdicasülimiE'atum non d ic i íor deDeo. 
diíl.S.q.j.arc.^.lit.DwtSc E , 
I^raídi'catum limicatum necsíTario eft a l i -
swiiisgenerisabid. 
Prsdieata d i í l i n g u u n t n r ab A r i ü o t . p r o p 
terdiuerfitatem probiematnm. í b í d s m a r u 
§. i i t .E. 
Predicara omnianon n ü m e r a n t ü r a b A -
ril lot. in i .Priorunié ibid . 
Pnedicata >qoa:nGi! f ü n t f o r m a l i t e r infí-
i \! ía3noo pr . tdícaníEr ad inuicem in abílra» 
d o . d i ü w j .q.vnic.a vw? 
' Primitas. ' 
Primitas quaaliquid di citar AIÍ CKÍ toti co 
u e n i r e f t a t d u p í i c s c e r . dif. i^.q.a.art.i . i it . l . 
V ide v^rbu KiiQHeñum, 
Ptimo.. 
P r i m o coghitum aftiuIitercoFiire é í l fpe 
c í e s rpscial irs icna.dí í l^.q z.art. t .hc.E. 
V i d a verba mjf^^ ^ Qhdhm, 
Pr imo cfiuerfáqold-fim,'diA. z ^ . g . y a i c a 
are. 1.lie C . • 
( i m S c o t i c i t e x t u s . 
Pr inc ip iam psr nrodum naturac neceíTa-
rio agí t»dÁft.^..q.4»3rt. Í .lit.G^ 
PriKC'ipiam neceffafivMp , Se contincens 
reduGoncnr'srj vnuni.jbidé q.^'.grt.aJjr.G. 
principiam'prodii^irtm ñ i i l k m ' f o r m a l í -
t e f i n J p e e d i o n e m d i c i c. i b i d»a r r. 4.11 r. D , 
jpriricipia prodüdi 'ua inD;ép f ú n t t a n í ñ 
diio.ibícl.q.?«arr.2. i í c .E . 
Pr inc ip iom p r o á u c e n d í magh eíl tale.v-
hihft^halogic^quam y b i e í l v-'r.hipeé. 'Mi. 
Principiiifri produ ¿ÍE uu m in D e o e í t tan-
t a m d o p le x. diíK 2. q, ^ .a r t. x .1 f c. E . 
'..Phncipiis pradticis in mtelÍ |£l:o corref-
p o n d e t í n Volúntate vpUci0?qu£C eft p r i R c i -
píÜm bop3tatis moralis*d 1 íl . 3 . q . 3 . 1 i t É . 
Principia prima fant pinnjbusnota j í i c o t 
í a n a a i n domo.'dift.^.a.A.ar t, I.ÍH. D . 
. Prí ficipio m ' í n D e o e ít y ni u o c am prin c í-
p í o p e r r o n a i i , ^ not io í ia l i . d.sp.q.v.a. Í.I.D. 
P n n c i p m m qm datpér íaó i iGnem í a ' p p o -
'Üw. difr.'i 2,.q.'i.3.rf.4si]uE. 
Princspium non eft v ni u o cu ra cí íential i^ 
n o c io n ab. ib id. a r t. 2.1 
P r í n c i p i u m agendí non req^iric GoéxifiS v 
t iám a<ftionis.diíh3.q. ó.art.j . l í t . E . , . 
P í i n c i p i a m primuiii inx iü i lo genere r e -
quirít aliad p r i n c i p í a m concaufansad p n n 
<ipiand'u!n.diíl^j.q. 2. a r r . j . l i t . O . ' 
Pr iac ip iam vnius rationis>in cliuinis 3 no 
potefrhabereduas produdione* vnusratio 
«íf .dift ,5 ,q.yníc.arí . .2 .Ut,E. - y -
Principia d i f t u i i í i u a n o n conuaniunt 
tú m ?qu 3 at u m c o n í li t u ta p er illa. di it. 7, q. v* 
« i c á a r t . / . l i r . F . 
Principia iempiternorum verirsimafanr, 
& í a n t caafa yericstis a l i / s p r i n c i p i j s . d ü u S . 
«£. j .a i t . 5 .^ít^E. & G . 
; Pr inc ipium dicVturmulcipl ic í ter .di í l .g .q. 
Ti í ic .art .r . l ic . E . 
Principia per fe nota c p g n o í c u n r u r eui-
dencerjCbgnjiis te r min i s.d. 2 .q .4. ár t.2.Í!. C ? 
. Principiprn pr |>dudiawmeí l 'duplexs l ibe 
nimj&Bacurals>&: non datar medíu.m.di lL 
iQ.q.v 'nic .arc .24i í»F. & a r c ^ J u . C . 
Principiara habet q u a í i t o t a l e m , yerkatf 
i- e í p e 11 o c o n c! a i 1 o n a h). d i £\ S .q .^.árr .rJi .L, 
P r í n c i p i u m produólr iuüm/Spir i tüs íanc í i 
e í l idem in Patre , & Fi l io . diíL 11 .q, 1 .art.2. 
í i t . f c» j&feqáent ib- ' 
' ^ r i n ^  i p i a ra co n íl i t a t ími nj ,eil etiaradir-* 
t i n ¿1 i u uní , i b i d. I i c. G . & I í . 
Pr inc ip iam n atúrale , & liberura cu o mo-
do d í i í inguuncur , di ih 1 s . q u a r í h v n í c a r t . S . 
L i l i a P r i n , 
I n d e x r e r u m n o - t a b i l í u m S c o t i c i t e ^ t u s . 
P n n c í ^ i u m eífantialc in d iui í i i s dicicre-
UúQüQm rat ianis í& pe i t fcnale ,rea lem.á i i i e 
2p.q.vnic.art.2.l^,C. 
Príoritas. 
Prioruas arigieis íi&t cu m fímulrgte reU-; 
tiuonim.4ir.28.q«3,4rt.3.1it , JV.U&. N . 
Pnoritasorjgirusdatur in diuiniSjéf dici-. 
tur príoritas feemidum naturalem iu teÜH 
gentiam.ibid.arte 4.IÍE. F . 
Prifis, 
Prius ñacura,vtí fiejqupniodo intelligatus 
poffs ?ffe íi 11 e pof íer ior i .d i f í . 3.quítít . 6.arc. 
f.litt E . 
Pnusfecuncldm confequ0niianri,nQ fem-
pergíl: pnus fecandurncaufal i tatc íB. d i í c / . 
q . v n i c . a r t . í . í i t . Qs 
Pmatio* 
Priuat ío n o n e í t d e c í í e n t í a a l i e u l u s p o í i s 
t iu i .d í íLS .q .z .an . i . l íC .D . 
Pf íuat io rsqainc ñ ib iedüí?! apcuni naiií; 
d i r . 2 ^ ' v n i c . a r c , í . l i t . H . 
Priuatí© eft d u p l s s j v e l f t í c u í i d u m fe , ve í 
f e e u n á ü a i g?-nus.!bid. 
Pnuatip pojeft rBüídpliciEsr díuidi ,di í lg 
28,q. í^art.! . i i c«p, 
P ¿ í u ^ t | o , íiuersegafiQ lecundurn genusr 
gux'irnodo dscurio díuinis . ib íd . l i t . G, 
Príuat io aHquáodo non cesnootat afñrma 
t í o u e n i j i c e t n o n í n í i c tías p o í i i i a o , ibid. % 
2,arc,i,.liu]Lí 
problema. 
Problemata im&C* díuerfum habent mq 
doir^ex diuer iitace predica torpm. dii l , S.g. 
j .art .S . l ic .E. 
PrbbifSrn.a praefupppnit aliquid .certunii 
& dübiura quaíiir. ibi d> 
Prodacens, vt fie, non di^irimperfeftios 
nefn.dift.2.q.-4fart.lit. K . 
Preducens perfeótujmi nscelTariGprodu-
cif.ibide.m. 
Producens primum ,lf0Iurnp^odac:icnc•• 
c e fía r i o a d i ÍK r a. i b i d. 
Producens, & produdum non fe in ferüe 
quoad num erufn.ibid.q.^. arr, 1 .l i t . G . 
Producens.creatum díc i t re la t ione í i i rea-
Jem ad formarn.,«Sc ad t o t a l e p r o d u é t u m , dif» 
S-.q.r.arcdí.líc.D,. 
P r o d u c é s i n d lu i n i s d ÍC i c r c latí o n c m re a-
lera adtermin.ü realemjnoti.ad for.malé.ibid^^ 
P r o d ü c e n s , & Gommunicans in diuinis 
non dícunt for ínal i ter eandera rclatipnem, 
ibid.l it .E. 
P r o d a c e n s , & produ6tum non repugaat 
eadem natura .d i f^ .q . / . ar t . a . l í t tZ . 
PrúdfíBhé 
Prodadio datur in diüinís adíntra. dift.s^ 
!q.4.arr.!. Uc E . 
Pfododio n a t u r a l i s g f t p n í n a p r o d u í a i c » 
ibid. l i t .K. 
Produ^ionem dari adinera in p e o e í l de 
fide.íbidart.j. l i t . G , 
Pcpduttiones diuinaefunc tamum duas.d. 
s.q.f^art.t.lit.F. & art.2.Iir.E. 
P r o d ü á i o roagís c.^nuenit z&ul pr imo , 
quátn fecundo.! bid.art.f. lÍE,F. 
P r o d u ^ í o , ve fíenpn efe perfe^ip prp.du 
cencis . íb íd . Í i t - N . 
Prodinaip d íu ina probatur e í íe d ú p l e x 
ab Henrico.ibid.arc.6. I j t .E . 
Prpduét io di ui na pjobatur eííe d ú p l e x a-
lio mpdo.ibid.q.'e5.arr.i . l i t .E . 
Produ¿t io increatjs non ppteíl: daré ;eíre 
totale termino p r o d u á o . áiíi^fq^.a.t»liJPT 
P r o d u ^ í o ' p o n í tur i n ^ n e r ^ y e l in fpecie 
,<ex ruotermino íbrroab. ibid. árt.2,lic.E, 
Pr o d u ¿t ip di urna ni anifeft atur exemp li s. 
jb i d.art .li e, F . & G . 
Produ¿Ho,nes diuinai d í ñ i n g u ü n t u r per 
prln cipia quo. d i Cy.q. yni c a r i . ¿.lít. F . 
: P f o d u í t i o p e r í p h a r o m d iumarüad a ih i l 
extra comparatur .d i í l . B.q^.art. i . U t . K , 
Produ¿t iones djuin^ feruant erdinem i a 
ter fe. diA, 11 1 »art .2, lÍc,C. 
PreduÓtiones diuí nos ínter fe d i f i inguü-
• í u r. i bi d. q. 2. are. 2. J i t. L 
Produ^iones aí í iua: in D e o npn tanta di 
í l i n é l í o n e d i í l i n g u u n t u r , quanta pafsiua:. 
i b i d . I i t . a 
Prp du ¿t i o n es di u í nse non fu nt m otus, di J 
i j . q . v n i c . a r í . i . I i r . C . 
ProduCtiones díui^n^ n o n d i á i n g u q n t a r , 
per fuos ter ní inos. i bid» 
Produ&ípnesdmin íe per quid áprÍGri d i -
í lÍnguantur,oí l;enditur. ibid. i i t .F.S¿; 
i i c . G . 
P rp d u £H o n e s, d i m n z n o n d i íl i n g 13 un t u r 
per re ia t iones . ib id .ar t , ; . í i t .p . 
Prpdu á i o n e s di ui n & non d i í l ingu un tur 
per relationes rationis. ibid. arr. 4 . l i u G . & 
íequent ibus* 
Produé t ioSp ir i tUf fanCí i i in sepo í i ta noix 
e f í l ibera . ib id . arr.<r.lit.D, 
Prpdudioncs diuinse f e j p í i s .formallter 
d i í t inguuntur . tb id .arte ip . l i t .E . 
ProducStiones diuinae non funt Yniuocae 
interfe.ibid.art.r T. l i r . D , 
P r o d u á l i o v n i u ó c a j & ^ q u i u o c a quidilnr. 
ibid.Ut.K, 
P ro i 
n d c x r c r u m n o t a b í l i u m S c o í i c i t e x t o s . 
P t o i ú ñ ' t o p í o p r i e e í l folias Gofripoíid, 
áift ,5.q^.art.9.rir.F,& arc.d.Ut.P.. 
P r o a a ¿ t a r a iA$w "o^ potefr iu&hnspxo-
du ctio nibus Íotahbuf p r o d o c i . d i í l i n . 2 sq.<s. 
art.f .IscEó 
Prodactum,8c produdiuu m ín commu¡n i 
p s i í u n c a b Ü r a h ! áp lur ibus reUtionibuspro 
düCíi ,& pfpdtt<^í«Mbid.lit«F." 
Propheta. 
Prophsrre eranc dt í i radi á fen%Ufj í t i 
filis reuelanoaibas.diíUiíj .q.YniCoárcjynic.? 
m m . 
P f o p o í i t i o neceí lar íadatur . í impl ic irer in 
i ^ . e i k f t ü d m i n o . d í i l . ^ . q . ^ a r t . i . i i t . K -
i P i o p o í i t i o neceíFaru focuodum quíd-da-
tpr i 14 iatai iüctu noil.ro.tbid. 
• Propoi l i"ioo«s--co»dngemeshabenf ordi-
ise-ni,.u vt vaa íic pruna}&imQ-jsdiata.ibido 
Propi í f i t io e í l falpa, in qua additura1iet.i$ 
de?e-rraniabiii,quodnoneft conramune futs 
excreaKS.di ít .4:q. í .art .ulK.E. 
i l íop .o í ie io WzCiDwseíf. alwsíf Oes,dijere 
ab h'is Oeus efi ¿liusDmAUiDmsjft alMS in Dei 
tattA$íá.Art.z,\it. E . 
F v o ^ y í i J o vniusrfalis ne^Atitjanon con-
1 radi.c|.t t e r m i n o f u p p o n f i i É i fifppijciter,bg 
uxxisn rupponenti peífonáli^ero dí i l .4 .q. 
¿.art. i . l i t . F . 
Fropr íe tas iud iu idua l í s > fe! h y p o í l a r í c a 
cvííata non e í l forroalis t e r p i í o u s g e n e r a t i o 
tns .d i í l .^ .q . j .ar t . z . l i r .D . 
- PiOprietas indiuidualis eí l fórmale refpe 
¿tu natura contraóiar.ibid are.) , l i r . E . 
Proprieca& indmi dualís e ñ per feóí íor n a -
suraal^quo modo56c aiiqoo modo notioabidj 
Proprietas peironahs in djuiríi§ e í i p o í Í = 
tiua.,vel negitiiía^dlsftf28.q.i.ár£,24it.F. 
Proprietiirius, 
Proprietarius eil?qui in babendo renisBuí 
lo modo dependet ab alio, d iñ . f i .q^.an.f . , 
litera H . 
Qualitas. 
YA L I T AS non eíl aó luf , nífí CectEjid^ 
quod per eamiaftaamna eí l quaie-dif» 
5 . q , ¿ . a r c . i . l i t , 0 . 
QtHntltas, 
• Quanritasyirtutisproptie datur i n d i u i -
n is .d i f í . ip .q . i .arc.2. in . G . ¿^1. 
Qwantitas yitty tis in D e o e í l fundsim^n? 
tum ^qua l i rañs . ibidem, 
Qvathas m p í i s , & yircntis d i f e u n t , r a { í q 
nsi .dentitaüiscura f u b i e í l o . d i í i . 3 r . q . v n i c . 
árt. í . l i r . E . 
QuariVitaseíl fqndajpt .pWt re|.at?onisíc-
qualicatisjíám in D e o j q n á ^ increacufis'i íbi. 
Qgatermtai. ' 
Q u í t ^ r p i w . n Ó Q daturin diuitiÍ5.<jiíl.?.(j, 
i . arr . i .lit. F . 
Quaternitas noij datpi siyjl quartum fita 
tribus d i í l inó lum.tbul . 
r i : ' 
Q | í« ' í l í o ppte í t tieri de q i i a c m i q u § 
entejCoius c'onc^'ptus np nt í impi ic i i er üra-
p i e x . d i í i . j . q , í . a n . i . U t , í j , 
^ • o . . * ^ 0 ' . ' ' 
ínter r o g a t i u ü d ü o inrcrroga? in qu», 
í l iau}bus .di{ l .2^.q .vnic ,arr . i , lir. F . 
•Quid nomims coíBiriuniUs eit,quam quid 
re i. d if.3. q. f .a r 1.1. í J c, F . 
Q u i d rei e í l , quod diciturper nornen jdc 
includix fi í í í . i b i d e m . 
QttUuas, 
Quidditasrei cog i íü i c i tur Yirtiue intellQ 
OLUS age ntis.diít $. q .4.1 r c. 7.11 r. B. 
Quiddicas in phaiit'afmare habec e í f s feci í 
durn quid,¿k repr^fentatum , & npnagit a* 
d í o n é realKdi í í^ .q . / .arr^. l ic . D . 
Qoidditas creata e í l , qbo aliquid e ñ e n s 
quiddiratiu^ di í í . 5 .q-i .art.s. l ic.E. 
QaidejitaSjVt qaiddi£as>non dicic imperf^ 
étioocjm.ibido 
Qnidditas creaba e ñ p e r f e d x a¿lualitaf isj) 
e í t d uiribjÍ¡s}accpncrabíbiiispsrprop|cis^ 
íátes iadiuiduaies.ibid. 
Raro, 
J> A R p s & vt implu:ibus fíeri^ q u o d í l t i 
• exponitur .diCz.q. 'r . srt . i . l i t . iy í . 
"Vi d e v e r bu ni jCáfu alia f 
Ratio, 
^acio agcndiíSi ratio agentis, í n t e r í e diff, 
ferunt .di f .3 .q .6 .arc .4 . í ir ,H. 
Ratitudo. 
RatinidoeAtisnon eí l re l^ 'o . áif l . 3-q ^ 
lirc.4 l i t . F . 
Rat i tu í lo eft icLquo aliq'í id e í l íb iddi t .G, 
R á g u l ^ a e t e r n ^ ad cognorcendani 5 qua? 
fiKt.diC}.q.4.art.6.Iif.E. , 
Reduplmtio. 
R e d u p i í c a t i o quptmpi is aGciprttír,dir.3¿ 
q.f,art.4. l ir. N . 
Reduplicatip quomodo íic fam^nda .d i í l l 
L i l i | Ktm 
I n d e x r c r a m n o t a b i l i u m S c o t i c i t c x t u s . 
RcUtk. 
R d á t i o n e s r e c u n d i tnodicídemijaturae í i -
mitarae c o m p e t e r é poíTunt» dift.2^.4»art. 1. 
litera E . 
í l e l a t i o í i e s p r o d ü c e n t i s í & p r ó d u & i fünf 
eiufdem modi^ibid* 
Re)a t ¡ones prodüccnt i s * Se produdi ñé t t 
fe jnfer unt quoad multitudinem* á i ñ i Z ^ ó * 
art . i . l i t .G* 
ilelatro non c o g n o r c í t n f , n o n cognltis ex 
tréiin>.diíí.?-.q.4 arf.5.1it.F* 
Relatio h a b e t a l i q u o d a b f o l a t ü m j i n q í i d 
funde£ur.dif.3.q.y*art.4. l i t j v l . 
R e h t í o cania ti ad caufam non eft de ef-* 
fenda Canfati.ibidJit.O. 
Re la t íonesord in i s eflentialis in a í i q a o j n o 
d i c u n c a l í a m , ccaliam d e p e n d e n ^ a m < d i C ; « 
q.(5.arc,2.íit. F . 
Relationesaliquae realesoppofítac incom 
pofs ib i í e s fum in eadem n a t u r f u p p o f i -
to#df 0,3.5.7.3^.2.lit. Z . 
Relaciones aliquae oppoí í t íc i n c o m p o f s í -
biles fuñe in eodera fuppoí¡ to>fed non in ea 
den? natura.ibid. 
Relacionuns i n c o m p o f s i b i í i i a s debec f 'c* 
duci ad aliam prioreni.ibid. 
Relatio menfurat í 9 & menfuraenon foláS 
Condi tu í t tertium modum, fed alia quaecun 
^u e fimiíis. ibi d.art.5.1it.D. 
Reía ti en es p ríra i , & fecüdi ra odi fünt p e< 
nesmutuuin,& non mutuum. ibíd.lit^F. 
Relatio priraijác fecundi modi poteft elTe 
gaandoque realis, qua ndoque rationis.ibi. 
Relatio non e í í de concepta abfolat i .di í^ 
f . q . í . a r t ^ . l i t . F . 
Relatio Spiritus fandi e ñ inDei ta te^f i t 
cut ,& relatio F i l i j . dif. j . q . 2.arr. 1 . l i t .M. 
Relatio non eft a¿lusymíi quia per eam alí 
quÍ4 refertar*ibid.l¡c.O. 
Relatio dinina non eft forraalíter infinita 
íb id .ar t . í*I i t4C. & dift. 12.q. 1 .art. 5 .lit. D . 
Relatio diurna non facit c o m p o ü t i o n e m 
cusn e l í e n t i a , SÍ quare.ibid. a r t . ^ J i t . H . 
Relatio diuina eft ZBMS perlbnalis ,> n o i í 
qu íddi ta t iuusábid . l i c . I .&art .ó . l i t .H^ 
Relado diü ina eft p e r í e íubíií lens> 6cna^ 
ta e í f e O e u s Deitate.ibid. H c . D . 
Relatio áeqae naearalitcr refpicíc fuura, 
p f o p r í u m corrc la t iuüm.di f t .7 . quxft .vnic* 
arf.2,lit.F* 
Relatio diuina no eft adus natnr^fed per 
f o n s . d í f t . f . q 2.art.f,lit. D . 
R e l a t i o n e á diuinse dant eíTe 15c cansen no 
d a n t a g e r e 4 b i d . l í t . G . 
Relatio diurna eft forma fuppogti agen^ 
tis.ibídern* articulo 1. litera F . 
Relatio diuina non continet v ír tual i ter 
e f i e n í i a m diuinam. ib íd .árt . / . l i^Ei 
Relat íones d iu íná non di f t ingUantür pro 
prie genereiaut ^pecié , ÜCeé íint alteriüs,Sc 
altenus rationis. íbidi lit.F» 
Relationes d i u í n x f u n t f u b í i í l c n t e s i i b i d . 
l i t . íC. 
Relat íoftes diuina lioíi i h c í u d u n t forma 
litcr naturam diui i iamíibidi 
Relatio non ineludie ín fe tonceptum ab 
folututtijn qüofandetur.dif .8.q»3.a.2. i i .H. 
Relatio D e i ad creaturas eft tantüm rela-
tio rationís»ibid< 
Relatio non poteft cauíare eo í i cepturn 
abfo iud. ib ídem» 
Relatio diuina^iiec eft í inita,nec inftmtu 
íb id .art .4 .1 i t .H. 
Relationes diuina noti diüerGfícant mo-
dum producendi perfonas« d i í i 8.q 4. att»íi 
l i t . G . 
Relatio mil la eft p e r f e d í o fímpliciters 
lbíd*art.3,lic.Gé 
Relatio non facit per fe vnum cum abfo« 
luto.ibidem* 
Relatio rationis non í n d u d i c ü r in D e o « 
ibídera* 
Relatio nulla reaíís datar conimunis trí* 
busperfonis.ibidem. 
Relatio rationis non facit t a u m per fe cií 
ente reali.ibid«are.4Jié*Gí 
R elationes diuina: non prxdicantur ad in 
üicemj5cquare. ibid.art .^l ie .E< 
Relatio diuína mult íp l ícat Triaiüatem.di , 
1 i .q.í4are.2ílit .Lé 
Relatio diuina dí f t ingaí t I re ía t ione o p « 
pofita,& á difparata, ibid. 
Relatio non inte l l ig í tur relatio i lneordl 
Sie ad aliud.ibid.lit.N. 
Relatio diüina eft í d e m realíteí cura eííert 
t i a íno i ivero for t t i a l í t e^ ib i iq í í ó .ar t^J iéG.* 
Relatio nulla rationis p r ^ e ^ i g í t u r p r o d a 
¿tionibus d iu in is^di f t^U.q . i .ar t^ l i téF* 
Relatio fioií d i f t i n g ü í t ü r p r i n i o } & p e r f e 
I re ía t ione per relacionen^ dift* 1 ^ q. vnica 
art.$.lit*D< 
Relatio reaíis non eft p e r f e í l i o infinita. 
ibid.artt4.l itJ. 
Relationes í quae íundaneur fupér v n u m » 
func tres.dift.í p. q. i .art . i . l i e d 
Relationes ident i ta tis3 aequalitatis, de fimí * 
litudinis, iaquibus fundentur. ibid* 
Relationes oppo í i ta íd i fqü iparant í* fon* 
danturfuper relationem communera. ibid. 
a r t . i J i c ^ . 
R e í a -
R e k t i o ínfraftaum ^enus non di^ingin-
tp r3 n í í? p QÚ í a n díméhctfíijláí ft; i 5. ^  ^ v n k a 
art41 ,lit . O . t'S:.ril/£.«T£ .r. 
^elatio potsft eífot^riftínus forraalís ge-
nerationisaiift . i^q.vríiGí.ar?^, Mí&M '« 
f . R e l a t í ó 4 i c i t p e r f e a : i o n e m . i b i i ^ f 4 l . ( D ^ 
Relacio fac iccompof íc ioneHi cum^fonda-
menco.ibid.Iít .V^^Vsi?^^ 
Relac#ífts>n eift ^ ¡ C ^ i í e d a d áíitídy $ ad 
JterrainurnUbidiart;^. lie. H . 
Rekt ionis í ecpnd i modi 'a\i&imk%&poC¿ 
í ib i l e s in eodem fupp'P^í^jaii^ nono ibiden^ 
l i terahi i fn^ntn^ z^miyhi m éti¡$fa$?jiy 
Rdationes communes indiii inisfoppo* 
nunt iam períbnasconáituca%ibjt a. 8kli.D. 
Relationes diuinaí funt ex fe forraáhter 
Vncotnn^wíiicabilessCi^^r^^ 
tc.ibid.aí't.p.iit. F . 
•.R^latienesoppofítac non funt ^queinCo-
mumCAbües.ibid.lif . 
Relaciones-di ni n » conneniune in conce-
ptn cornmunj reali,ltcecfinc primo diñerf l . 
jb i4ace . íb , l i c .D .&: . 
R e i a t i o n í reali, & rationís non daturco-
cepruscoñ^íBuníf v n í i i o c u ? , & quare. díft. 
íp .q .vn ic .ar t . a . lit. C . 
Relationes creaturáruqi ad D e ü func no-
n a ? ^ cxtei i ipore.dif t . iOkq.r .art . i¿ l i t . í i [ . 
Ü e l a t i o n e s creaturaruni non terminan-
í u r ad Denm per alias relacionesabid.krt.ia 
l i t . E . & M . , ' luh 
jlelationes creatnr3?ad Dsura perc ínent 
adtert iürni i j©odum.ibid«&d.p\q.<.a ,a4í ,D. 
Reiacio creara terminatur adabfo lutürh 
fui cermini. ibid. l i t . G ^ & . H . S c d i í l . 28.q.3, 
art. i'.licj?. " . " " ' 
ixelatio ratipnis noua canfara p e r n o f t r ü 
Snte l lec íum pocefl poni in Deo,nojSi tamen 
caufata per iace l ieé tum diuinum.ibid¿art .? . 
lirJG. • ' ' ' • 
Iveiati^ creatur^ adDeui?mon pedetex 
r(eíatíone.Dei ad fe jbid,arc. 4.1it.D. 
Relatio realis e í l ad terminum realeai. 
i|3Íd.q.2.arc.?.Íit.£?. 
Reiacio D e i a d creatnrias ín e í íe pofsibili 
relacio fecundum qüid. ibid.lit .K. 
Relatio réa l i scpnfurg i t ex extreniiSi ex 
namra rs|;.ibid.ar.t.3,lit.íG. 
p.elac¡o r e a h s n o n c o n f u r g i t ¡ i i | c e r I ) e a m , 
^^jGactiras.íbid. Hf. ' 
Relationes fecundi m o d í no dicHncur«ab 
Arií l: .reales,fed m u c u § , & p e r h o c d i í l i n g i m 
tur á relatiombustertij moduibid. l i t . I . 
Relatio reaíis tr4arequin>.diiK3 uq.vni^. 
ía-prinespioo 
Relatio diuina eífe ín e f u n d a , í leut pro* 
¡ | t < Í l l a ^ ^ ^ b ^ < r t ' natura.diá.- 2; art. 3. 
l i t e r a M i ^ • •' • - ' Ubim 
! Relationes ídencitatisisarqQsiicatrs,.& fímí 
li tu d i ni s h a b m ¿ Fu n da meüt uní reale i n di-
úinisoibid.art. i . l i t . © . ' 
Relatio quando dicitur añus fundament í 
^^tían4:o-fl Pít¿ib jd .ar t^ l i t J-H* •'t 
• Relationes íirhiliciídinis , ident i tat íá l i í 
D e ó fu n c reales, i bi d.a'rt^ .lis . G . ' 
R ! e l a t i o , t t o í ^ l í t u d í n i $ } q t ó n i á d ^ í r k a -
tisidaplicicer acGípiíur.ibitL 
Relatipnes originis príos-p ul lutóñtín-ef-
ienti3,quSm re lat iones 'c ' te tnufre^ibídí : W 
Relacio diuina QÜ in é t t ( ¡Ué$féínú¡:ñ '$ia 
daffiento.dií^.^q.2. .ah.f . h't* G . 
Relatio fímili tudi oís p o t e i í é íTef inere la-
t ioheíEqüal icat is>non e e o n u e í f o . ib i .an.5« 
l i t . C . '• 
Relaciones ident¡taíís,aequaltcaíls¿ § d ü m i 
lieudinisdifferant ínter fe» S¿ qaon^>dQiibii 
deíii . -f- •-iv.&-ífeniii.n;M avi'.iuFb ¿¡yd&vtZ 
Relatio realis non dator ¡(ine d i í l i n d i o n e 
reali.diJft.^.q.i.art.6.iit. D . ^ 
í i e la t io tDeíad-creatoras coírtüniseft cr i -
busperfonÍ5 ,di íh27.q .3 .arc. i . l i t .E.: 
Relatio rationís caufacur eX fé la operatio 
neintelledtus.diift^. q.y.art.z.lic. Me 
Relat iunm non p o c e í l fine ^ermiilp c p ñ -
cipi .di^7.q. i ,arr^. l i t . Fe 
Relatiua ¿equipáranti^ quomodo referrí: 
dicantur.dift.21 .q,ymc.arc. 1 l i t . H . & I . 
Re lat iúa ríiütua círe í t m u í , e£l nbn poíTs 
e í r e f i n e f e inuicemabfque contradi^ipne*; 
diift.28.q.3.art.-3.1ic.M, '1 ' '.T.Ul'¿^ís>x 
Relatiua poíTunc dupliciter referri forma 
Íieérj& fandaaienEaiiter.dill:. 3 i .q.Ynic.art. 
2..1it.F. : M ' i i 
Relatiua oppofita íequal í tercpntradi&io 
nem inclndunt.difí: . 2.q.4.art'.r.lit".Li 
Remimfcenm* 
R e m í n i í c e n t i a maiaiscur in puer J l ^ l í e n j 
busreperiáéür.di í l .3 .q.6 .art . i . l ÍCaO. 
ReprtffentátiO. 
Reprasfentatio proportionalis in q u o c o j 
fiftat.di¿.3.q.f.art.3.Iit.É0 ' / 
- Repmfsntatimit??. 
Reprísrenta i iuum répraerentans aliquod 
oHei tum fub vna ratione, non p o e e í i i l l u d , 
ne^ a l i a d í u b alia repKeíentare .di í l . j q. 6,2, 
a.l ic.C. 
R e p r ^ n t a t i n n m e f í p n ü s i n fe , quam 
i n talja v e i t a l i i ü í n i a e reprxfencec; ibidenÉ 
l i t . D . 
L U I 4 Kg? 
I n d e x r c r u m a o t a b i l i u m S G o t i c i t e : c t u ^ 
B^epugnantiarspugnant exfuisproprijs 
rationibus.dift.z.q. 7.art,t.Iit,F, 
Repagnantiamaior non í a c i t f s p c ntagis 
díít iagtterc^qaam conoenientia maior.dift. 
7.q.vjiic.art.7.1it.F. Se C i m \ ú 
• tn 1 • .«eí, ' • v • . 
Res abfo luté non íic fe habet ad intel l igi» 
í i c i ü í s habet ad entitatem.;di íL 5* q.2.art.4<, 
l i t .H.ác q.5,arf.2.1ir.I. 
Res y nde dicacu r.ds í l . | . q . 5.art. 4.I11.H, 
KeudatiO. 
Ksuelat ioextenor n o n p r o d e í l fine rene 
l a t i ó l e interiori. diil , i<í.q. vn.art. vn dit.F^ 
.Reuelatio eft de ijs,qu^ nec oculus vidic, 
nec aurisauditnt. ibid.lu,G, 
1 Sapimtia, 
C A í i E N i"! A m d m i n í s d i c i t u r p o t e n t i a 
v opcr^tina^diíL^.q.r.art. i . i i t;G. 
Sapientia dtuinadicicurnata.ibid. 
Sapientiain D e o í t a t p r o f u p p o í l c o , n o n 
aucem eüent ia . ib id* : 
Sápient ia; innobis non eí lQÍufdem ratio-
nJs cum íap i^nt iadmina . dif.S.q.r.ar.a.HiH* 
Sapientia creataeft papticipatioincrea" 
t«»diíi.^?qv?.art.3.1it. É . 
Sapientia in nofcis e í l perfeftio fimplici-
ter.ibid. 
Sapientia > vt fie, non eft fpecics alicuius 
generisdbidJit .G. 
Saturnas. 
Saturnuseft virciialiterfrigidias»&: tanicn 
pon poteft elTs formaliter calidus. dift¿ j .q* 
7,art.2.1it.T. 
Scim'tA* 
Scíent ía eft forma habitualis'meraoriatri 
per f í c í ens j fecundum Auguft .d í i l .a .q .^iart , 
5.1it. Lé 
Scieacia nuMa naturalis oftedic nobis fuf* 
fícienter e í í e n t i a m d i u i n a i a . d i f t . 3 . q . i.art. 
| . ¡ i t e r a B . 
Scientia de S o l é eft vniuerfalis. difí . 3. q* 
j: .art . i . l i t .D. 
Scientia füHiiturdupliC¡ter.dift .3 .q.5.ar, 
i . I i t»Qv 
Scientia eft v n a j q u » eft vnios obiecftiprí 
ini.dift.5.q,8.art.i. l i t . L . 
Scientia cum gerundio conftruda notát 
a f tum.d i f t^ .q .vn ic .arc .^ i l í éCScdi f t . j .q .ó '* 
Scientia non inquirit pr inc ipiaent ís^ab-
Xblutejfed alicuius entis«dift. S.q^xft» 2.arto 
M i t . F . : 
Se poteft diwcrfimode conftrui. dift .3 2 .q.-
3.arr.3,lít.K. 
Semen* 
Semen á P a t r e deciirum per aceidens di* 
citarmaticria generationis.dift. q.^.art.4 
l i t e r a ^ , 
SenfaWrf 
Senfaijo non recipitur niíi in toto orga-
nojcuius receptionis ratio formaEs eft quid 
dieas ipí iusorgani» d i í í . B'q'p'arr.^JiuD, 
SenfibUe, 
Senfibile in re caufat Phantafma ú m f k á 
f u m j & v n u m per accidensvdifi:.3»q.4.art,<). 
i i t . H . 
Senfm, 
Senfusnori eft abf tra^ iuuSíd i f t^qj^art ; 
i . l i t . M , 
Senfus non eft totalis caufa fenfationis, 
dift.3.q.7.art, T.üt . I . 
Senfus corporeinataraliteragunt, d i f 3» 
q.p,3rc.6.Iic.B» 
Senfus componitur anima, Be ex parte 
corporis.ibid. lit. G . 
í e n f u s , & appetitus fenf i t iuos funt ín ea-
dem eí íent ia ammíe , 6c forte Ídem rcaliter 
cumilla. ibidem. 
Senfuscoramunisdicitur talis p e r d i f í e -
rentiam aibí,& dulGÍs.dí{t.§.q.3.art. í d i t .F . 
. Senfus habétobief ta fibi prafsntia ad (en 
tiendum.dif.^.q.rt.art.ii Ut. L . 
Signiji caíto, 
S i g n i í í c a t i o alicuiKs rei dift íná:iuspotéft 
haberi j q u á m conccpra i p r o p r i o s í a l i s r e í , 
dift,22.q.vnic.art. 1 . l ir . I . 
Stgmm, 
Signum natuEale veriusí ¡gnif ícat>quara 
Yoca}e,f iueadplac¡rum# difr. 2z.q. VfííC.arc> 
i d i t J . ¿ k a r t . 4 , l i r » F . 
S imümds; 
Similitudo partís no eft í i ro i l imdbtot ius , 
ni í i arg«i ciué. díf, ? .q. 5 .ar 1.1 . i ít .E. 
Simplicitas. 
Símpl ic i tas De i commonicatur creataris 
dlf.f-q. 1 .arc.4.í¡t.E# 
Sí mplicitas eft perfedio fíFñplíeirer>difr. 
S.q.i.artei,üt.E. 
S i m p l i c i c a s f u r a m a p r o b a e u r e í r e i n Deo. 
ibid.aruaJit .E. 
S ímpl ic i tas De i ftateum í i o n i d e n t i t a t e 
formali1.dif.3,q.4iarr,7í \m¡ C , 
S inguíarc increatjsfe habet , vth<3caliá 
jg:uidfdiC2,q.7.art.6. I j r . G . 
S ingu lare j&vniuer ía l e j requ iruntdaasra 
dones 
I n d e x r c r o m n o t a b i l i u m S í o t i c i t c x t u s . 
s-i o i; es; r$pf a^fe t A nd i,<íi f.j.q A arr,2.Iít. D . 
S ngnlare i n f e r e Ü p g ü U í e ^ & p l u r a i e j p i u 
la . l^a ir . i^q- . i .afr.í . ík. H , 
.., Vicie v e í bu, rn 
SwgHUñtaí, 
, SinguUriuscft c o n c l í u o a g e n t i s a n o ñ t a , 
BiGn ratio agendi,dif.3kq.6.ai:c.4.1it,H. 
V i d e v e r b u m , p ^ m í ^ , 
: Soleftcalidus, virtuaiiter, & r i Q n p o K f t 
e itc f a r m aj i £ e r c a 11 d u s. d i f. 5. q. 7, a r. 2. i 11, T . 
Sole i l caufa mulrorprn efFeótuy n i , prop-
ter diitindtas vircutesiR ip£o.}hi , í tr .?,hUL. 
Sol eft obieclüii) Ccienua; vniuerfaiis. dif. 
Sota, 
Solus Cuniifurc^thegQretBatice s f i n c a 1 -
thegoreniaí: ice*diC2i .q.viijc.ciríJir^E, 
Soius Patereft D e u s , non eil pí-opoiiciQ 
vefA^bH» P^T toturn^Tbi plura de exc lu í ! 
UJ'S repenes» 
Solas PAns3qBÍ eft Pa^erjeíl Deus,eft ve* 
.ta propefuioin f enrud iu i íb>non in compq 
íito, ibid.arc. 2, 
S o i u s P a c e r e f i P e a S í i n f e r í i f t a m , omni^ 
DSBS, vs i o m n í s perfpna dluinaelt Patee* 
ib id ,arc . i ,&5. l it .E. 
So íusPacer eft Daus ,non cftconuerfaift 
tiusjfolas Deas e i tpater. ibid. 
¿Ipecies, 
Specics intelligibilis minus vm'uerrálí$ 
jpoeeíl caufare cognicionera magis vniuer-
ía i í s .d iCj .q . i . ar t . f . l i c . Cé 
Species fpec ia l i f s íma eft primo cognitu 
c o g n i t i o n e a ¿ ^ a U coofufa.d.^.q.s.a. 1 .li.E4 
Species incelligibilis vniuerralíoris>6c mí 
inos vnja í?r ía! i scaufaturabeodem phantaf* 
n i A t $ . i b i d . l i t , H . & Í . 
Speciesrpecialsfsima p e r f e é l i o r , eft prí-s 
«no cognituen á nobjs í implic ícsrjvia perfe-
¿ l ioo is ;quaai mínus perfeóta. ibi .art .4.I í ,Gi 
Sp¿c íe s e i u í d e m generis habsncuiterfe 
ordinem effemialem.dií .5*q.j»art,5.1ie,M. 
Species s reprxfentans fe in fomnijs tan* 
quam obio6iurn,e íHprum phantafma,¿k:nQ 
fpecies inteiligibilis* d i f . j . q . ^ a r u i . l i t . K I . 
Species ínte l l ig ibi l i s ell deiebiliS) ifrimu* 
tabilistamen a vera repraífenMtióne in fal* 
lam,diC3.q.4.art.4.i'it. E* 
Species inccl l igibí l ís in lamine inte l leátus 
agentis jimniutabilis e í l i n repraefentando. 
ibid.aTc.^lit. 
Species fení ibi les verací ter reprícrentari 
í ipocsntLx non fine impedícae. i b i d . l i c . C . 
Spec ies , fiue forma, e ñ a i i q u i d abrola*: 
tuni.Gliíl.;.qu;tf;f .art.2,lit. D . 
Species inteltrgibilis probaturdari in í n -
tel leéHi.dif .jvq.ávart. i . & fequentib 
Species inteUigibiiis dkiturfcJentia^qua 
intcliectus mutatur de potencia ef lentíaü in 
accideiualemJibid-arr. í .h't .G. & Q. 
Species inte i i ig ibüis fácicpbievtpm pr»--
fens inteliectui ad eognitipnem a b l l r a d í -
uam..ibid.art.i.lit,I., 
Species feníibi les non funt delcbiles , fi-. 
cuc runtfe^fi l íU^^ibid. l ic . O . 
3pecies inEeUigibiÍ isdic íc i2rfc ientja ,non 
folum virtualiter, fed íormaluer eft habitus 
cogíntiuus,ibid.)íe.Q(; & árt.4.1it.F. 
Species ipEeliigibihs non qii ratio recipic 
diinceilctftionem. ibid. l i f .R, 
Species inte l l igtbi l í s eft prior int^lledios 
ne jquandoobieftum non e í i n a t u m elfe in 
fe prasfens.ibid.arE.4.1ít. t i 
Species> vcei lrat io repraefemandi obie-
¿ lum ,nonh4betdq3S raciones repradentaT 
tiuas»ibid.arfé2>lit;P. 
Species repraefentat obieiftum fub ratio» 
ne,qu3 menfuracur ab o b i e í t o . ibid. 
^p^c ies in te i l íg íb i l i s non dicirur babítus 
tjdicp^ps^in^niei icdüjibid^art^.l i t .F.&art. 
Species ab a í iqoo totaliter p r o d u c á 9 rc<* 
praefcr.tatipfum fub il la ratione, qua gigni-
t u r , & concomitancer fub ratione agentis. 
íb íd .art .4 , l i f .H. 
Species facít obiedum praefens fub ratio 
ne cognofci bilis.ibid.lir. I . 
Species obieót i mouencis fortíus inteÜe» 
ftum,impedicaliam minus fortetn , a e p r o -
dttcac inteiledtionem.ibid.lit.K. 
Species intelligibilis non requiritcoexiC' 
tcntiam adipnis, vt habeat e í T e p e n n a n e n s , 
íbid.art.y.lit .E. 
Species intell igibil ismanetin memorial 
adu mtelligendi non manente.ibid.lit.F. 
Species pbie£íoruni contrariorua) í u n t f i 
mu] inanima.ibid. l ic .G. 
Specici intclligibili acc id i te íTeacc idens , 
vt fie aétiuájdif |.q./.artéS, lír, F . 
Species vna fpecialifsima, poeeft multas 
alias fpecies includerefibid.art.j.lit.N. 
Species intelligibilis obiedi naturalis d í -
citur in í l ruraencum ínte l leótus noftti. dif í , 
ins - q. 8.art,i Jit* G.. 
Species Ince l l í g ib i l i s caur í turab ince l l c -
¿lu agentc,yt a caufa principaIiori,<Sc a pha« 
tafmatc, Vi á minus principali.ibsd. l i e H , 
Species intelligibilis magis phatafmaciaf« 
i imi la tur ,quá i i i t e l l e f tu i agent i . ib id . l í r - I . 
L U I $ Spe* 
texrerum i h u m SGÓÜÍCÍ t e x t u s . 
Species eíuí,4¿in'éen3ris h^eat eíTcHcia-
ifim ordinem , & attribütipñem ad prin^n? 
ü í i n s geneiís.dií.8.q.3.aTr.2.iit.P. 
Spcxies i o t e i l i g i b ü i s v n i ü o c é ) & f o r m a l i r 
ter aísimilattír iñteÍle¿tíoni.dj3.q.7.a.4J.M. 
S p e c t ó s e í ^ q a ? pr íedicaturde piuribusiri 
quid,qao modo tóceUig-attiti.'íbid.ár.^.li t .N. 
Species al i ter ,quáín á t f n ú m pr?dicatur, 
ibid.arc.S.lit. E . 
- • 'Spec iés inté l l ig ibi í í s díffercá v t í l o n e , & 
CÍ lpnor i l i a .d í í í .^q^larr .^ . l i t .E , 
Spifare ¡n nobjs éít aftio. difc. 3. q.^.art.jr, 
I k . p . • : • 
S^lrare in Patrafsqukur ad dicere. d i í » ^ 
q.vnic.art.T J i t . H . 
S^ii^f e toífíá-iü sfignificai rpiritum jqua 
dili|ere.dift.3 2¿q52.aFt.2.Ur.D.&E. 
Spiratio. 
§pirat io a ^ i t i a r i b n c ó n í i í n i i t p e r f ó n a m . 
Spiratio aétiua c í i communiGabilis, & p á 
fiaa íncommuniGabiles. dift. ¿6 . q. v n í c a r r . 
5?. litera t 
Spirator fíghíficat v i m íjpirandí,vt cocer» 
nic ruppoíitum. dift. 1 z.q. i.art.^.lic.D. 
SpirmsSañftíis. 
Spír l tus fan¿lus non éft denihilo. d i í l . 
q.2.arc. u l i t . M . 1' 
Spiritus fanétus GÍldo fübñant ia Patris, 6¿ 
F i í i j . i^ idem. 
SpiritBs fan^os procedit per m o d « m vo 
luntatisl iberíEjnQíiper modum natura, dif. 
^.q.yntc.art.2.1it.F. &'dif t . jo .^yi i ic . ar tU. 
& fequencibus. 
Sp í t i tus fandus dÍGÍíuirámor p r o d ü ^ u f . 
ibid.arr.3.lic.G. 
Spiritus fanélus, ex yí proda€t ion í s > ripn 
p r o c e d í c vt í imi i i s ,nec vt í inago íícut Fi l ius 
diíl.-io.q.víiic.arr.2.ür. H . 
Spiritus f a n é í u s n o n eft p r i e c o g n í t u s P a r 
tr i j&Fi l ioaantequarriproducacur . íb i . l i c .L. 
Spiritus fanélus pot'eíl dici ihtuit iué cog-
nofcijantequara prodnGaiur.ibid. lit. M . 
S p í n t u s fandiis proportioriaturj tam po--
te n t i« jqu á m obi e(ad,quib u sp roda ci cur.ibí 
dem a r c a lit. D . 
Spiricus fahótus procedíc ex araóre creacu 
rarum concomitanter.rb{d.aTt.<5.per t o t ü . 
Spincus Candas procedit l i b e r é i s neceCr 
fanofimul. ibld.;art .7Íl i t .D. 
Spiritus fantti procefsio cohtrouerfa fule 
inter Patres Q r s e c o s ^ l4 t íao i s .4 i f í . i ¡ . a 1= 
arCoi.lit.G. 
Spiritus fan í ius a Patre > Se Filio proce-
dít . ib idem. 
Spiritus fanclüs'dí í l inguerctt ir real í ter a 
Fil iojeíf i ab eo non procederet.ibíd.q42.arr. 
a .pertomm. 
.Spirkus fan^Bs procedíc per Yoluntateni 
y.t v n a á i j í e d non jyt concordeni idí f t j i 2 . q . ^ 
arc .z . l ir .F . 
Spiritus fandus nla^is procedíc a v p i u n -
íate5 yt habet effentiam pro obieclo, quam 
vtbabecPatren i íSc Filiura pro obiecto,ibl?L 
art.j . l ir.Do 
Spiricusfandus non procedit á vplunrátft 
amante.ibid.lir. F . 
Spiritus j fandusprpcedetáPatrejSc F i l i ^ 
habentibus eíTentiam diuinani p r ^ f s n t e m » 
fed non amacaro.ibid.lit.H. 
Spiritus fandus dicitur p r o c e d e r é dile^ 
d i p n e a j u m a , id eft, y o í u n t a t e nata, vt P a * 
ter ,&Fi i ius mutuo fe diligant. ibid.íit.E^. 
Spintusfandus eft ápatre per p i l i í , qoo 
modo fít yerumf d i ñ . i i . q . í . a r t . 1 . l i t .K. 
Spiritus fandus no prius á Patrc fpiratuíV 
quam á Filio.ibiá.art.2 .lit. D . 
SpintUíS í a n d u s poieft vifibiliter tnittl*^ 
1 í . q . vn i car t . vn iC . lit. D , 
Spiritus fanétus non vnicus fibi hypofta^ 
t icé í igna fenfibilia,in quibus dícitur m i t t L 
ibid. l i t .E. " ' 
Spiritus fandus eft npmen tereííe perfo-
nae .d iñ . í8 .q . ynic .art . i . l i t .k , , 
Spiritus eft nonnen comniunejSc particur 
late.ibid. 
Spiritus fandus fe ípfura dat ad extra, rbí, 
l i t . M . 
SpiriíUrsfan^üsdicicur donum c r e a m ^ ¿ 
&fpiritusnofter.ibid.árt.2.IÍt.K. 
Spiritus fandus appropriats e í l amor© 
aroati neceírano.difí.52.q.2.art.3.lít<G. 
Spiritusvfandus , ex vi fus; proce í s ion i sa 
fíce p r í m o j n e c cScomitanter, e ñ amor crea 
turíe.ibid.lit.L, 
Spinrusfandus ex vi procersionisjprieio' 
ftíl amor oírcntl¿e,& c o c o m i t a n t e r M i j i b í ¿a 
$ tatas* 
Status datnrin ordine a g e n t í u p i p e r m ^ í 
le¿í:uni,& Yoluntateni.diílin.2.q.4.ai:t,4,hf-
E . & F . 
3catusoí]: í labil is pert t íanent ia legtbusc l t 
uin¡£ fapienti ae firm a ta. di f.3 .q. 3 .ar c, 8. íi c . C 
Stella. 
5cel!xde die multiplicantradiosruosjred 
fton viden£ur>6c quare.dift«3 •q^^arc.^««^E« 
,§uhi$uin, 
S\ ib íe¿ i«n ipr imum feientis pr^cog110^ 
cicur 
M e x r c r u m n o t a b i l i í l n i S c o t Í G i t e : : t ü S é 
citur í imul q u o a á quid dicicur per nomen, 
etfi eftj& quid eíl.difti3 .q. i .ar t:i i l í t .G, 
Subieótum ponitar, í i cu tadd i tu tn , in defi 
nitionepafsioniSidtrfij .q.j .j irci^lit .E. 
S u b í e t t u m accidetitium feo t índüm quid> 
eí l materiá.dííí:.3.<3.7-í»rt*z.lít.Y* 
S u b í e ¿ l u m dicitur materia , & ilmul e f ñ -
cichs. ibídern; 
S u b i é d í í , q u o d primo figníficat > hoc p r i -
mo p o n í t in oraeione,vt fit vera. dilt. 7. ^.2* 
a r t . i . I i t . D . 
Snhfiñere, 
Subíif íere i n c o m m u n i c a b i l í t e r c o u e n í t 
perfonac per fe p r i m o . d i í h 19.q.2,art.2.1i.L* 
Sukftanüa* 
Subí lant ia í ingularis dacur,qtrx no fíe fup 
p o í i t u m . dift,2.q.7.art.i.lit. F» 
Subí iant ía in coramuni non potcft eíTe 
primum obieclum intel lsdus no í l r l . á i ñ , 3 . 
q . j . a r i . a . l i t . F . 
Subftantia non immutat immediate intel 
l e é t ü m noftrum adfoicognicioneni,redme 
dio accidente fenfibilú ibid* art^* l i t . H . 
' Subftandaquaelibet l i m í i a t a e í l capaxaC 
cidentium*díít» 8*q. j .ar^4»l i t .H. 
Subí lant ia in quo fenfu dicatur genus ad 
D e u m jfecundum DamafcenuíDo ibid.arcic» 
litera G* 
Subí lant ia ,quaeeí l generalifsimum , c o n » 
tinet vírtualiter orania accidentia. ibid. a m 
7,litera D* 
Subí lant ia non inte l l íg í tur á nobis ,n i í í iti 
concepta communi entis.dift^22.q. vni.art* 
i . l i t .D* &fequentibus* 
Subí lant ia prima creata e í l p e r f e 3 a , q u i á 
e í l indiuiíibiiis*diíl«¿6*q* v n i c a r M 2¿lit.G« 
Subí lant ia fecunda > nec e í l indiui í ibi l is i 
nechabet e í íe per fe« ibid. 
Subftancia non c o n í l i t u í t ü r ex non fubf-
iáAtjaábidilit.t^ 
Subí lant ia dida de Deo>& c í e a t u r a , non 
éf tgénüsgenera l i f í imi imédi f t .X .q . j .a .^ l .Pé 
Subñát ia diüerí!modeaCGÍp¡tur.dir .26.^ 
tñic4rt.7él¡tíF.8c M . 
S u b í l a n t i d a d u p i i d t e r pred ican poíTunt 
in diuinis*diil.5éq. 1 .ar t^ . l i t .G* 
Summunti l 
Summum di ip l i t iÉef fumímr,ve lco inpa"; 
yatiue,vei abfolut¿idi f .^q<i .art .4 .1 i t .D. 
S u p p o f i t ü m c í l i ^«orf j habeos proprium^ 
^«o.dií l .2.q.^*art. i*Íit íé 
S a p p o í í t u m notí p o t e í l e í T e ^ jtefpedlil 
alceriusfubí i í lent isábidé 
S i ippo í l rum coi l f í í l i t iri dtipl/ci iricotri» 
municabi í i ta te . ibidi 
Suppo í i t i ratió non e í l p e r f i l o í ín ip l ic i 
ter. ibid.l it .H. 
Vid© \Gvh\imjerfondr 
SyUogifmusi 
Syllogifmus omms tenet per hanc r e g ü -
lam,quae funt eadem vnitéycio > funt eadem 
ínter fe.din2.q,7.art. 1 .lie» í . 
T . 
Tmpus. 
•T1 EMPV s dicitur deDeojfecundumprae-
•L fens,praetentum,v<k fururú.dií l .9, q, vni . 
drt.2. lie. Co 
Terminus, 
T e r m i n l c o m p o í i t i , naturaliter caufant 
euident íani conf 'ormi ta t i s compoí i t ion i s ad 
ípfos.dif.3. q.4,art.^,lit.H. 
T e r m i n u s relatjonis naturaliter praeinteí 
ligitur re lat ioní ) fícut & fundara entum. dif. 
84q.3.art.2.1¡t. F L 
Terminus numeralis > appo í l tus alicui de 
terminabili >ponitfuum ¿ g n i í i c a t u m circa 
i l lud .d i í l . 12.q. 1 .art.^.lit. D.6c F . 
T e r m i n u s numeralis apponitur terminis 
a d i e ó l i u i s ^ n o n f u b í l a n t i u i s . i b i d . 
Terminus numeralis additas f u b í l a n t l u o 
(denotat , í igni i icatum Tubílantiul numeran. 
í b i d . l i t . G , 
T o t u m eíl dúplex*eíreni ia le ,& vniuerfa-
le .d i í l . j .q .x .art . 1 . l i t . E . 
T o t u m dupliciter e í l d íui f ibi le ,vel ín par 
tes e í f e n t i a k s j v e l in partes fubie¿t¡uas«ibid« 
l i t . E . 
Ttánjfctniens, 
Tranfcendens e í t p e r f e d i o fímplicirer,8c 
á i c i t u r d e D e o i n f u m m c d i f . j . q . j . a ^ . l i t . E v 
Tranfcendens i n ü l l u m habet genus, fufe 
quo c o n t m e a c u r . d i í l . 3¿q.;.art.4.1ic.E. 
Tranfcendentia non funt praedicatapró* 
blematum.ibid.art,8.lit, E . 
Tmi ta i i r : 
Tríní tat ís m y í l é r i u o í l ed í tur rationibus 
valídifs¡mis,dift^2.q.¿.art*i. per totum. 
Trinitas e í l qupddam totum numeralc .d» 
^.q.5:.arc.3.1itíF» . , a 
T r i n i t a s , f e c ü n d a m A o g u í l i n . p ó n i t u r i t í í 
m e m o r i a í í n t e U i g e n t i a , & v o l ú n t a t e 9 vt ha-^ . 
bent a í l u m circa obieftutn. di l l . 6. q, Vnicg 
art.^.lit.F^ , 
Trinitas d iu iná non e í l ^ o n c e p t a u f ñ >fed 
j r e r u m . d i í l . i j . q . v n i c a r t . ^ . l i t . D , 
Trimtas prius intelligitur iaeflfe perfor 
„ r e r u m 
m l í , qtiára creamras intelligaíiíuníi aliquQ 
V . 
' y E L L E De i e í l d ü p l e X j e f f í c a x ^ c o m p l a 
centi^.diff. H.q.j.artfi . i ir.I. 
V e l l e I5ei Qil ü u effencia)ibuart.zJit.L? 
V l d e v t i b u m , melligere, 
V e i b u m non gignirur ab inrclligentia, 
fed a niení.oria.dir.s.q^.árr.^.lK. E . 
VerbüíT» eíi imm'ediaté d^cUraiiqum-il? 
lá^-joxfiioim'med!^teexprjcoitor.»bi. IÍÍ.I, 
Ve» bum nníjiediatc QII deciaratiuum cí^ 
fenttíEÍi'íbídeíTí. 
•Verbum d i t i u í p . e ñ npí i t ia genita. ibid. 
, V^uTiin-r creáMik? perfed i f s ímümentm • 
p3rriaifibio.át .ó.ií£..P. 
.'Várku m e r e tv.tiil m patria non producid 
tuí pisraaoni r,fl^xuni.ibid. 
V e i bo m .i il a n* p ü t h wmartí t.uem ílíi gula-? • 
reúu íed ÍÍOO ítóppíií irutn.dif.a.q.y.af. i«I.F, 
VTcíbuni noUrum duphcíter -.eú ifiñon,: 
dif»9?-q.Ynjt.art.i J i í . F . 
Veíbom ooí tram, & clicit perfíídionem,,, 
Se ímpeffcjLÜonorn. ibidj 
Verbuip xccnum) íempernáfeit'(2r,& f¿m 
per eil natus.ibid. arf.2.l t .C . 
Verbumuon dat©ílc fb iraalshuiraníca^ 
«f. d^.S. q, i . á r tt 2 i i t. G . 
Ve íbum crsacam non inciqdicaburrí fe? 
f loxum.di í .27 .q . i ,art . i .U. .B» 
Verbum creatom non eil nofitíadeclara-? 
íioaVfupponens a lum a p p r e h ^ S a n ^ n i fiin ' 
piicefTifíbidJít.C. 
V^rbunjcrea am nan produc i t iarper í í } 
teU vrttionem ¡bi-.i. krc, 2.H'.C. 
. V írbam eil .vera pralcs. Se r e í i gsnicuín : 
a •. ,n • •? •» n • •» r i a. i 31 d. pe r • t o t u n:, 
Yorbam crü tum inuelligacur ex ment^ 
A ü © w í • .^ bí d. a r f .3. h:. D. 
Verbum crearumqoidfír.ibid5]if.E. 
Verbum ceatum non pertinerad volun 
ta le 5>,r ec ad raefnor¡ain,ígd ad intelligen-p 
tiajTi.-Htdem, 
Verbaif5fi creatum e í l Aclualis int$;Iiedio? 
ib Í d í u . tí; 
Verbum crearum eíl inmetíiori^caufali-!: 
t cmbid.lít.H. 
V e r b u m dininumeft Patris dedarat l i íü , 
$ i í m -ipíl u s^ ib/ d,a r t.4.1 i t. C, . 
Verbum c r e i t ü m . n ó n eít qosel ibetaéluaí 
í is í telkctio^ í e d taavúm ea^ qu^ gil gani -
ta. ibid4aí . í>. • 
^ c o t i c i t e x t u s . 
V e » b « m p e i í c d i n » n c í l r n m g í g n í n i r e x 
íp<quíintone,á cognirioae Confuía addiftm-
ótaíP.ibid art.^. l i t . D . 
V e r bu ni c r t a u m, vt d í i ím?,m repraefen^ 
tcr,non pé i i t gjgni pe í Inqui í inü i iem. ib id^ 
Verbum n o i l í u m p e T l e ü i i m quo ofdine 
i n ^  u 1 ra t ií r j & g i g n at u r. \bi á.lu. t , 
V e r b u m r«onpe.tíc gígs.u ab'ancoreobie- . 
Bi cuguitj ^nec abam^;ré|ioMuae taiisabse-
V e r b u m perfcclum comiuitatipr d ü p i c x 
a i^tss voluor^tis ¡bfd. 
¥erb.um ,diuinum geesrafnr aP¿tt.re>iy.t!ia 
bst memonau) fescuhdam , non autem^'.-vc. 
aétu intelligi ?,d ¡f.¿7. .q.a. art. 1. b t . D . 
Verbum'-diMÍnum pon produciturex 
qnOjtaDq'jam ex materíaj'íeuquafi materia» 
ibjd.art.x.lü. H . 
Verbum ignificat proprietaíempefCori^.; 
1¿ru fecund^ p e r f o . i b i d.art.3.]11,-E. 
Verbusp uo-ítra-m cur dicaiur e.lfe .cus* 
a m o c c i b í d . l i i . F . 
y e r b u o j d . í u i í i u m n o n dlcic refpe^uíai a^ d 
creauiras, fi c u c n ec F i li u s. 1 b 1 d. q. 3 .art. LÍIJC 
C . & requeríEÍb.& arí.z.l ir.G. 
Verbum non e í íe efíentiaiein,diuínisvp.c> 
teft m z w ú i t t r cognofc i .ibt^ar. ^ I i t . C 8 ¿ D . 
Verbum aoltruna dupiicern reípeótuni d i 
cíe ad memoriara gen í t i ad gi.gacntem, § : i 
¿ c el a r átis a d d e oí ara t o m j ^ qu i reí p e &m í u n $ 
diuer í i generis. dife. 5 2.q. 1 .srt. r . í i r . C . 
Vetbum 4iuinurn tlupliceni re fpe¿tunt 
dicit ad Patrem, aiíenawt ori^iuis réalemjSc 
alterutn decj arantís^ationiSi ibi<d. l i r .E . 
Verbum diuínusn de^iarat ibrmalirer, 
t er p r i nci p i ati u e.ibi d. 111. F , 
Verbum diuinum 'dicícoumía declarab^j* 
reíprura jí'i- ipfo foraialiter.i-bid.aw, 
2.1,1 r.C» 
Verbum diuinum dÍGÍtur decUrare onifsá 
deda rabile,, non projr^ie, led appropnate. 
ibid.arf .3.111.0. 
Verbum dicitur Fi l iüs charlíatis -Dei J d 
.eftXubllitise Dei.dill-.f .q.á.art .4.IÍUX). 
peritas. 
'VerlcíSjáu*fal l í fas , non eft ín'*me.V&£$<»* 
me í impl ic í . dili^.q.j.are.^. l í t .F , 
Veritascompofitioms ín mr eile<?íiji co 
forÍWicas compoíi110nis 3d t e r m i n ^ i m . j« 
g.4,aTC.2.1it. C . t 
, -Veritas ^ncera 1 n q « o f e n fu r o ^ o ^ c u c 
in regulis aeEetnis.ii>id.art.5.bt.H. 
V eritásinfallibili's yidefur íplrqgnli-s'.mct 
Uris.ibid.pertotqrn)^ arc.6slit.E. 
Y e m a t e s n Q c s f f a n í e i ú n t p b i s ^ f e c ^ n d a -
: x r e m m n o t a b l l i u m S c o t i c i t e x t o s * 
Vcrirates fincer- func tales ex prepria 
per Ce rattone terminorum.' ibid. lit. H . 
Veritasfincera n o r a m í t u r á í enf ib i l ibus , 
ficot áperfec íufa . ib í í l . í í r t .y . l iuB ." 
V eritas dicitur depeQ,5i creacmis.dift.S. 
q.j .drt.S. l i t .D. 5í E / 
V c r u m non e í l obiectutn priroum ineel íe 
dus no i í n . dift.^.q.j.art^.jtr.'E, 
Veruro rsors pr^dicatur de omm per fe in 
tell ígibjls. ibid.' 
Verum eít páf f iqent í s , ^ c u i u s l í b e t infe-
rioridad ens, ibi-cL 
V erora pote i l naturaljíer c o g n o f d í fícué 
vSc en£.díil .3.qt,f .art.?.lfr.F. 
V e í l i g i u m eít v s l u g ú d í i in i l i tudo .d i í l . j* 
q.f.art.. i .bt.B. 
Ve i t } . g !ümrea l i t ernon c o n á í l / t i n refpe 
¿tu tantüra.íbid. i i t . F . & art.2.1it.D. 
;. Veii igiuni facic d i i i i n t í e io veitigare idj 
cuins eít image* ibidoart.j.lit.F. 
'Vicie vQvhumJmago* 
yifio, 
VÍÍÍQ í n t ü i | í o a , & f m i t í o funt reí exilie-
tiSjV-r exi ívenseír .d!Í l . ; .q .3 .arí .9 . lK.H. 
Y i í í Q p o r e ñ diciimago. difi. j .q .y .ar t i . i . 
V i fus eft tenebr^ perceptiuus, quo mo-
do &tinteUigetiduni.dí í l '3* q.j .ar.^.l ic .K. 
•:>. Vlfus Videt per fpecies i l iuúuas . ibid.q.^ 
art.4.1ie.Cí ' 
V í h i s v í d e E reliquias viforum, remanen-
tes m oculOj€Í4ufisocul!s . ibid. 
VñttM* 
Vniias pr inc íp i j adtiíictít p lura l i ta t épr in 
c ipiacorum.díf t . z.q.^.art. t .lit. F . 
V n í t a s hibecnjukos gradus .d i í l . i .q . / . ar . 
V n i t a s e í l p e r f e í l i o ab ío íu ta .d i f t . 5. q . ^ 
a r t ^ . l i t . D . 
V n i ta s fe i en ti ae fumítnr ab obieá<>, & x^ o 
abinrelledu.dif.3.q.8 .art . i . l i t , L . 
Vnicas atfrjbnrionis m í n o r eít vn í ta te 
^ Í U O ^ á t i o n i s . d i ^ . q ^ r t . ¿ lit* P . . 
V n i tas m í n o r non c ó c l u d í c rraiorem.ibiV 
Vnitasgeneris e í l m í n o r vmcacefpeciei; 
ibidem. 
I ^ V n í r a s n o n d i c i t f e c u n d a m i f t t e n t i o n e m , 
diii .z^.q.vnic.art.j . i it . L . 
VniHéYfiúe. 
Vni i ser f^cpote f i iñse l l í g iab ssce l lcdi í* 
diO.^.q.^.art . i . I ir .H. 
Vniuer fa l e ad in te l l ig í dehec eíTe pr^fens 
infpecie inc^liígibsli.Íbicl.lit I . 
V n i u c r fa 1 í s i n d i ft e r e D (• i a Í q u a t e n u s c o m -
m u n e e í l j i n quo c o n í i i U ^ e x p o n i t u r . ibidé 
l i t . K . " 
Vn.iü£rfale,yt Vniuerfaleanün concipicur 
inphantafmate. ibid. 
V n i u e r í a i e, Se fi n g o I ^  r e r e q 11 i r u Í 11 d u a s r a 
donesísprxfentac¡uas .¿bjd0árc.2 . i i t . D . ; 
Voiderfaje e í l primos terminus mtelle-
¿lus ageatis.íMd»art.3.1ir. D i 
ynioerfaie,vf vn iuer íá le j nihil eíl exilies 
feci ta iuúm inaliquo repr^íetícaiítc i p í u m , 
ibidem. 
V í i i u e r f a l e i n phantafmate habet eíTedi* 
üjíaiaíum.ibid. l i t , E , 
Vhjuerfale fecundum totam fuam indif-
ferent ta f í i jnoapote i t in infenori c o g o o f e í . 
ibid.art .6. l i t .C. 
FtiiMYfalhas. 
V n i n e r falicas e í l cot id í t io ob¡e£l i , ín qua-
tum obie¿tum.diít.3.q.<5.aí r. J.lit. H . 
Vnmerfalkas eit prior a£lu intcihgendi. 
ibidem, 
V\nitmatk» 
Vniuecar io folum e í l in rationiburgene 
íalibus.dii i .3.q. i .art.j.lÍE. D . 
V n í ü o c u n l , & a:qüiuocum ^icunturha-
b e r e s non h a b e r e m e d m m . d í í l . S . q . 3.3rt, 
2.1iceraK. 
V m u o c u eí l íCuios rátío e í l in fe vna.ibid^ 
Vnutn. 
V n u m non includit pr^cife ens 9 f e d a l ú 
quid aiiud. difí. 3.q.3.art.4si.ít. C . 
Vnum/ icut fe habet ad e í íe , fie & ad veri* 
tatem dií i .S.q.^art.H.l ie .E, 
V n u m fundat tres ra lar íones , idsntiratis, 
Cmil i tadinis j&siqual ícads .d í f . ip .q . i . a r M « 
l i t . C . 
V n u m , v t p r i n c i p í u m e í l n u m e r i , addic 
rationem menfüra:, & e í l de genere quanti* 
tatis.dift.24.q.vni.árc.2.lit. I . 
y m s 
Vnm abfolutepofitus ügnifícac adieáliuee 
d i i l . i 2.q.i.art 5. l i c G * 
Volrmtas. 
Voluntas diuina , habens o b i e í l u m a d i í 
cogn icumae í l exfeprodudiua Spintusfan-
¿l! .di í l .2 .q.4.arc. i . h c . H . 
Voluntas creata fundat relationes mou?* 
t i s A mot i . ib id .ÜuLt 
yo lun- i 
n d e x r e r u m o i í i u m b e o t i c i t e x t o s . 
Volantes í : u n d t n s r e ] a t i o n e s o p p o ü u s di 
c ir. u r q o o d a m m o d p i 11 i tri i ca t . i bi d. 
Voluntas ex fe non n¿curalí(..er , & derer-
m i n a t i u ^ i n c l i o a í o r a ( | a g 9 ü d u m . dif í .2 .q.y. 
ait .z . l i t .L. 
V o l a r i í a s fyas oper^tipiies libere elicit. 
ibid.ai".r,2 Jit-Gífíí IK 
Y o l u o í a s diuina prius eft produdiu^al i -
cinustcrmiqi míriupij quam cre^iturarum. 
ibidJif . 
Voluntas non ícrtUf in ignotum. d i í l . j .q . 
'j.arc.y. iít0 G , 
A^okintas p o t e í l habere adom cjrcabo-
n u m i n vnjuerfali.ibid.att. 9. l i t . E , 
VoInntas non poteft ab alio pat j , n i í i á 
Bl,eo.difí. í . r j ic .pdj . 
Voluntas moucc í e ad v e l l e , y d n o í l e . 
jbidems 
Voluntas noflra m o m t f o t e í l s d u m ad a-
¿iuro cogiiofcsndia Sctenst e u m i n cogni-
t l o n e í d í i l . ^ q. y n í c . á r t . | . l i t . D . 
Voluntas diuina in Patre non p.roducic 
f í l ÍBm,nec monsic §d i n í e l l c c t i o n e m effen-
ti,alf,m.i|?id. 
V o l a ricas noÜra amaos ebledum , amat 
m U m t\Qelci,a0,1 o b i c ü i A h i á . I i t . F . 
Voluacas n-oftra c o p u l a t i a t c J í i g e n t i a m 
cum prole, ibld. 
yoiuiitas iioílrajCtf.cuGdumadiim produ 
diüUff l , repr^fentat diuinan^m p r o d u t í i o -
B é Spincus fari&ti.iJbid..lic,G. 
y o l ü i i u s . m o.mn.i a é t i o o e fuá eft p'oile-
t icr i:níelíetl:u,diítvc5,q.vnic.art.z.Iit.É.6car« 
V o l u n t a complacet i^intel le^ione ¡ n -
íelleí5i:us.ibid.art. i .ü t .F . 
yo lontas c o n í t r u d a cumgerundio ÍIO» 
t a c a d u f u . d i í t y . q . y n i c . a r t . 4 . i i t . G . 
Voluntasdeterminata ad í i a e m n o n de-
cerminatur ad media, niíi ex neeersicate fi-
n í s .di fi. §. q. f.arc.i . l i t . I . 
"Voluntas e í l jmniediatum principiun]i 
\olcndi.ibid.art.2.1it.K. 
Voluntas icieo yule , quia e í l T o l u n u s j Se 
Hulla e í l aliacaiara.ibsfi. 
Voluntas diurna eft produ&íuaamor i s ip 
finití.d ¿0.1 o.q.y ni.art. 1, lit . D . & fequentib. 
&;?rt. 2 .1ÍUF. 
Voluntas communis a d e r e ^ , & increg-
tamjRon e í l pnneip ium c o m r o u n i c a n d í na 
t?iram jfed Yoluntas, y t ii^c^ata© ibi.arcict2. 
lituF. 
Voluntas infinica e í l i t a p e r f e d á i d c a t na 
tura diüina. ib id . 
Voluncati cprnum ad creatam , &; increa-
tam non repugnai communicare naairaub 
feduoluntatjjVt limiuita s í l> íbidJi t .G. 
Voluntas diuina eit principiuen ncce í í a -
x'mm producendi Spintum fyñ¿,tiim>ih¡áé, 
art . ; . l í t .F . 
Volut í ta t i diuins non repugna? necefa* 
tas.tbidenij 
Voluntas duiíoa e í l p r i n c i p i n m prod.uce-
4i ,qua(cnus habeí eflencíamfibipraeie^cc-. 
i b i d . & H t j , 
Voluntas fnanita í irnuicuro obi.edo ir.fi-
nico,eftpnncipu-im neceífari,u,ín an.-iuiid.i.Sc 
prod.qcendi amorcro, inf ínkum* ibid. árt. 
4.lir. B. & í e q u e n ti bu 5. 
Voluntas eodem © o d o f e babee ad finen?, 
,&3d raed!¿.'bid. 
Voluntas hbere appctí.t beaticudiné. ib;. 
Yoiimcas nul iu ín finem ¥írk- nece iTanó , 
fed l iberé , ib id. 
y o | o n £ a 3 Í n í i o i t a . n o n p o t G f t non elTs re-
d a . i b í d . l i t . I ) . 
Voluntas diuina cum o b í c d o - f nit.o prár-
fents norv eíl: prí ncipiiini producendi Spi; i 
tu tn ;fa ñ d u ÍTÍ . i bi d. a r c^, 11 t.Ef 
Voluntas diuinain rátíQfie pr inc ip í ; pro-
duceodi ioli)rn co u ni ca íu í .Filio, dif, 11 
q . i .ar . i .Ht , H . 
yoiantasaj iquando d i c i tard i l eAio , a l i -
quaodo potentia.ibid.l it .M. 
Voluntas circa o^ ie¿ lum habet f r ¿ s a d u s 
nempsc l i t i tum, Goiu.placentiaíjSí iroperi/". 
dift.i 2 .q» i ,ar t . i . l i t .M. , 
Voluntas diofnayvt concorss!ion e í l prin 
c ipium íjeo Spiritus fandi.ibid.art. z.li r.. F , 
yo lontasconcors multipliciter íjumicur. 
ib idem. l i cG, 
Voluntas propriefcecunda non pede eí íe 
in,fduobuSj nifi propcerordioem fofcondita 
tum,ibid.art.4.lit. H» & I . 
Voluntas fe dqtenpin^c ad agendorn^nl 
lo alio ípfann determinante ad ¿gere.(dd.'''14» 
q.vnic.art^. l ir .C» 
Voluntas finita libere fe dctcriTuna.c circ.a 
pbiedtum ínf in i tum. sbíd.lic. D . 
. V o x % n i f i c 3 £ rfem.d i ft .z/ .q.r . a r t ^ . l i t j , 
V foar íuS íq í i t in yrendo dependec ab alio 
t ipneftprpprietaries .dif . i i . q.29ar, i . i ic»H, 
F I N I S. 
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P R AE P Q s i T i Q j S c ex di fs? 
runt.expoíi<,.art.4.q. vni.dift. 
20.64 diff, 47. num.57. 
AbayUtAus, 
Abaylardus negabat c o n » 
fubí la icialirafera Spir í íus fai i^i . dif.f z .n.z. 
tAbfQlmum, 
Abfolutum, Sc relatiuiam magis ínter fe 
,differunt,quám relatiua interfe.djf.f 4.0. f o» 
A b í p l i i i u m no eil sie conceptu íoraial í re 
latiui.diff.68. niim.f7. 
Abfolutumin Deo efi p e r f e ü i u s relat io» 
l ie.exp.arc.4.q.vnic.dtí>.7? nunu 1. 
Ahñtéftm 
Ab(Iranio non i mpedit idenritatem Inter 
c íTenf iasnj&fe la ibnes diuinas.expof.art,2e 
(q.2td!ÍV*4.num.2. 
y i b í t r a d i o aliter íit in abColutis, Scaliter 
iñ reiariu is.d if*64. nutn. 19. 
A b f t r a d í o in relatn* s tnpliciter. ibid. 
Abura ¿ n o i n accidcubus abfoiutis íic du« 
plicieer.ibid.nun). 20. 
Abftratt ío in fubftantia íic tancüm vno 
n i o d o . i b i d . n u m . £ 1. 
A b f í r a a i o i n fiaturis fubí lant ial íbus e i l 
duplex.ibid. 
Ahftraftuml 
Abftra^um formalicer, & f funt fy ñor 
ffsiaia.difF.^^.num.Sc 
A b í l r a ^ o cuilibet í u u m correfpondei 
concretum. ibid. 
Abftraftum quodl íbet corapletum du-» 
|> l exhabetconaveuo5 .d i í í . í ? | .nura8 i f» 
Accidens non pri us perc íp í tur per fe sp» 
fum áfenfu>quám fubftantia. e x p o L a r c ^ q , 
29diíi . j . n u m . j . 
*AftÍO. 
A&lo habe|C fpeciem a termino }d ¡íHn6Uo 
nem tamen aprmcip ioagsnte . id i íF 48.11.24, 
A ó í i o terminatur ¿da í iquemcermiüUHi í 
per ipfana produí í lum.dif f 49.num.z7. 
A ¿ti o yicaiis díífert ab ope racione vi ta l i . 
CXpof.art.S.q.tf.dift.j.num.j. 
Aótit ínes funt í u p p o í i t o r ü , quomodo i n -
telligatur.diíF.6^ .tí j ira. 5 5.& feq. 
A<aio díacuradaéqüata termino, v^ c pr in -
cipio.proportionaliter j fcd nonencuaciueo 
di íF.óS.num. 8f. 
A á t í o d u o refpiclc j & fuppofitum agens, 
Se virtutem,quaagit. cxp.art. i . q . i . d i í í . t z. 
num. ; . 
Aót io ad extra in diuinis communis eil to 
ti Trinttat í .dif í .y^.num. 1 2. 
A í t i o realis de necefsitace terminatur ad 
terminum rcalera.diff.97.nani.f. 
A í t i o neceflano terminatur ad ens . d í C 
U . n u m . 27. 
Aftiuttml 
A^iuumjSc fadiuuro funtdiíferentia? ac* 
cidentalespotentix produ^iiao. difficaL^o 
num.9. 
Aftfidhas. 
A í l u a l i t a s eft raaior perf e ^ í o , quám Civtf* 
plicitas. expof.art. 1 .q. i .diA.8. 
M u s / 
A<^asprimus, & fecundus ín Deo no difr 
t inguücur formalicer. 6X.arc^,q.4,d.2.n. 1 e. 
c x r e r u m n o t a b i i í u m o p e n s A u c t o n s . 
A a ü s í n t c l l i g e n d i , &dicendifemantein-
teríe ordínem.dif f .49.nuin.8 .8c expof.art.i. 
i .q .vi i ic .cs i í l .^ .ni ini . i» 
Á ü u s inteUigehdi in Deo dícicur quafi 
p r ó d ü d u s á b i d . num. 9. 
l i d u s dic€ndi,&inteliigendi realiterdif^ 
t i n g ü u n c u r in crsatis. i b í d . n u m . 1 4 . 
A.élus dkendi 3 & i n t e l l í g c n d i n o n f e m * 
c l u á i i n t . i b i d e f n . 
l ic ius gcoerandi diflinguit in re Patrem, 
& Filiuii).ibid,nnm426. 
A ñ u s fecundus vbique pr^fupponic a-
¿ti im p n m u m jbid.num.^7. 
Attus prodüóliüüSj & operatiuus increa-
tis differenca p r o d n d i o í s , & operatiuism 
dioinis.exp.art.i.q-.vnic.dift.(5. n u m ^ . 
A¿ lus interior voluntatis eft caufa exte-
l i o r i s . e x p . a r t . z . q . v n i c d i f t . ó . n u m . z . 
A f l ú s iibcrs¿k natura l i sd i í ferunt ínter fe. 
i b i d é m nom.3. 
A í l n s díuiní ja l i j funt e í í e n t i a i e s , alij 110-
t i o n a l c s , e x p . a r t , 6 . q , v n i c . d í 0 : . i o . n u m . 2 . 
Adinsi i i tei ledus caufans relationem r a -
tionis eft dupkx.exp.art.3.q. 1. difi.30. 
A é l u s i n t e l l e d u s e í l m u k i p l e x in caufan 
(d© f e c u i i d a s i n t e n t í o n e s . diíF. p/.nimi.y. 
Adisffiu/m, 
Adie í t iuun i j&fubf tanc iu l ín i í d e m íigní» 
ficantadiuerfo camen modo, dilF. 7441.5. 
A d i e í l i u u r a aliter í í g n i f i c a t f e o r f u m j a l i -
ter additum f ü p p o í i c o i n o r a t i o n e . i b í . n . 7 . 
A d i e ó t i i m m p e n d e t á lubftantiuojnon ve 
ro ab alio adiediuo. ibi.n.p. 
JíquaHtas. > 
iEqualitas non e í i per fe^t ío fimplícítert 
nec quid elfentiale, nec merum notjonale. 
exp .art t4 .q . í «diíl. i p . n u m . 2 . 
iEqaalitas c í l i n c e c Patrem, & F í l i u m , ra^ 
tione eíTentix 5 vt eftquanta quantitate vír*-
tt i t is .exp.ar£,3 .q.vnic .dif t .31 . n u m . i . 
iEqualitates inter diuinas perfonas tot 
funtjquot perfecliones attributaiessibid. 
iEqualitates in diuinis funt realesj non ta-
me realiter d iüindae in perfonajin quafunt» 
ib id .num. 2. 
iEqualitas per fed i f s íma reperitur in diuí» 
i i í s . d i í f . 9 § . n u m . i ? . 
iEqual icas inDeo fupponit perfonas pro 
duitas.ibid. num. 21. 
JEquiHoctiiifi. 
^ q u i u o c u m j quid, 5c quotwplex fit. diffíi 
^ 8 . n u m , i 6 « 
jEttmitas. 
^ t e r n í t a s quid íit.diíF.óp. nuni.4. 
^ t e r n i í a s eft attributum 9 $c modu$ in* 
trinfecus D c i , í b i d e m . 
iEtemitaspat i tKrabintr ínfecG multa inf? 
tantia or lg in i sa&natur í s , non vero tempo-
ris.ibid.num.7. 
Acemitas refpicitexiftentsam D e i , &eft 
t a n t ú m vnica refpeótu omniumendtatum. 
d i í f . ^ . n u m . j í j . 
<dgens, 
Agens naturals eftjqtjod efl ex fe detf rmí 
natumad vnam determinatam operationc. 
diiF.48.nejm.13. 
Agens Überum eíl:squod eíl ex fe indetef-
minatum ad agendum. ibid. 
JlhidjJlius. 
Aliud,&al iud nonconceditur in diuinis , 
fcene tamen,alius3&;alius.d!lf.47.n. i 6 . 
Al iud eft 4 a l iquíd efíe prius alio, &. ú m ú 
eft, aliquid p r x i n t e l l í g i prius alio, ibidem 
11.Ufri.40. 
denocat d i f t í n d i o n e m rea lem.di í í . 
Cy.nam. ()S. 
AlíudíSc alias, d m e r f a í m p o m n c i f í díui«í 
nis.diíf, 5'4,nttm.i 2 3, 
A m o r produc í tur ab obíe£i:o , & a v o l u n » 
cate.dif.73.num. 2. 
Amor eífenti alis v n i c ú s e í t in D s o . ibidS 
í i u m . ^ 
AndogiL 
A n a l o g í a quando compatitur cum v n i * 
uocatione.diff .^S.num^^ 
Amloyim. 
Analogum non e í i a^edinm íntervnluo»* 
cura,&; .xquiuocum. d1iF.58.num.15-, 
Analogum. q u í d j & q u o t u p l e x f i t . i b i d e m ^ 
Angdí is , 
Angelus , & homo producüt verb ura per 
i n t e l l e í t u m , & amorera per voluntare. d i C 
47. n uro.9, 
Angelus poteft fui n o í i t i s m caofare i a 
in te l i eó lu alcerius A n g e l í , e^pof. are.4. q .4 . 
diftt2.num.7. 
Anima. 
A n i m a rationalisvtara con3un£la,quámfe«* 
parata,veré independenter fubíiilir. á iñ . 53 ^ 
num. 15. 
A n i m a rationalisnon generaeur, l icer,va' 
i!:éproducatur.exp.art.í) .q,^. dift^.n. 1. 
Argumentum a b a u á o r i t a t e no tenetne^ 
ga t iué . exp.arr, 3tq.i .dift.iS» 
Arifloteles, 
Adftotel^s m y í l e r u fidei ignorault 3 6¿ 
i d e ó 
I n d e x r e r u m n o t a b i l í u m o p c r i s A u d o r u . 
ideo non (íeber írnitan í n d o d r u u contra-
diceutc ú l i s A í f - ^ . r } . ^ . 
• Attfibutum, ¿ll^S ¿riaUv^in 
Artributa funt communia v n i n o c é Deo> 
&crearur i s . cxp .£r t .? .q . 3. dift .S.n.^ 
Attributua* ^aid f ignif icet .diF.ó/ .n. 18. 
A m i b u t u m pr^dicatur in fecundo modo 
dicendi per íe . ibtd. nuin .21. 
A t m b u t a i n D e o alia Tune politiua,alia ne 
gatiiu.ibidl.nom.27. 
At tr ibutaa l i t er jn tcr fe^a l i t er ab eíTen* 
tía d i íhngauni:MrJbid.n . ;3 .& 84. 
AtciMbiitAdiüínapríedicantur intsr fe , 8c 
Atí i ibííca veré j&adua l i rerex natura reí 
diftingumuarirf Dao.ibid.numcr. ^3. 5c í e -
^uer í t ibwi 
• Atti iburadiuinajiRtcrfe, Sccum ciTentía 
fu nt fu m m c i de m .i bi d. nu m. 5:5. 
I Aitributa 111 genere a t m b ü t o r u m funt i n 
íinira}noficamGn in genere entis ini.n.S 1. 
i A t r i b u t a in Deo funt aisqciid,fed n o n a -
liudab eílentia.tbíd.n. p8» 
Actribuca diu ína a d i n u í c e m prasdícan-
t u r . e x p . a r í . f . q ^ . d i í i . S . n u m . f. 
Atrributa dimna iuntinfiKjiía.ibí.n.9, 
Ai;cnbu«a dioina vade íiac íürüa-aiit^r í n -
finita.dilT.^S, Duin.34. 
/Ucnbuca diurna praecedunt r e h t í o n e s . 
dii.89.num. t(5. 
Atcribotorü cognitio prsEcedi^Verbí pro-
duclioncm.diiF.yo. rium.4. 
Aur ibuta non fwnc pnncipium fórmale 
if'Vo producendi Vejburn . ibid.num.6. 
« Átcr lbatadiü ína iioinfarmanteffenciara; 
c x p . a r t ^ q . ^ . d i í l . S . 
Beátitaio» 
T> E A T I T VD o efi:doplsx,adaíquara> 6c. 
iaadíBquasa.dif.99«num.8. 
Beatas. 
Beatuspoteft imponere nomen propriit 
Dcwjrerpeclu fuar immeniíitaciskexp.arr.4.q, 
V n i c . d i ü . a z . n u m . s . 
Bonitas. 
B o n i t a s e í l d o p l e x , tranfeendentalis 5 8c 
quanti tat iua.di íEó8.nunK72. 
Bonicas tranfeendentalis e í í p e r f e d i o for 
malíSj í&dicirurquanta. íbi .n .y^, 
Bonicas e l i ratio formaiis obie¿ti volunta-
tis. ibid. 
Bonum, 
Bonum^vcrumv^: ynum, funt tatüm paf* 
í ionesentis .di iT.67. num.2 
Bruta non appetunt libere, di í í icult . / u 
nurn.^2. ( 
l^ -v A v s A»6cprincipiam f c p í f s i m e p r o e o -
^ dem vfurpantLir.dif.47.ti.12. 
C a u f a q u i d í i t . i b i d . n u m . 1 4 . ™ * 
Gaufa inferí independ'cmi^ca e í t e d u s ad 
feipfam.ibid.num.i^.Sc ijC. 
Caufa s q ü i u o c a d i e i t u r vniuoce de Deo. 
diF.5S.nu1ai1.57. 
Caula jv t fic>abfírahit á prima, 6c fecunda, 
ibidem. 
Caufa p r i n c í p a l í o r e í l , qüa agente 5 [Si» 
coagit non é conrra.exp.arc.viiic.q.S.diiv. 
Caufae perfedic In caufando fumitur á 
perfeói iori modo caufandi. ibid. 
Caufa e í fe í l iua cít d ú p l e x ,produdiu3V& 
cper-itiua.dif.p7.nu 01. 
Chríjhs. 
Chrlftus , ín quantum Deus}efl 3 Patre, ha 
bens o m n i a á P a r r e . d i f f . 4 6 . n. 55, 
Chri í lus cur dicatur inferior Patre . ifcjds 
n u m . j f . : 
C h r i f í u S í V t D e a s ^ í l caufa e f í l d e n s n o f -
tral>luiis:vt homo a u i e m ^ l i c a u í a m o n e o 
riaillius.ibid.num.5 5. 
Circumitijepk. 
C í r c u m i n f e f s i d quid Í!t,& quid requirat, 
<3ifF.7¡?.num.2.&feqi?entíb. 
C i r c u m i n f e f í í o cO; relacío rea í i s jb i .ñ . 1 fi 
• Cognitlo abftractiua D e í non efí praícif? 
iHjpofsibilis v{ateri.exp-arr.3.q.i.dii'. | . n.^, 
C e g n i t i o DehneC vía vniüocacíoniSj i iec 
imitationis, e í l no bis naíuralieer pofsibüis., 
ibid.num.4. 
CognitioeíidifpIeXjConfiifai6¿ d i ñ i n c l a . 
exp.art . i .q^.difr^.num. 1. 
Cogni t jo confufa eít duplexj aclualis, & 
pocentiaiis.ibid.nutn. 3. 
C o g n í c i o diíiinfíla e í l d ú p l e x , aduaí i sJ& 
jpotcntialis.ibid. 
C o g n i d o triples coní ideratur i n D e o , 
CXp.art.c;.q-4,diii.3.num.3. 
C o ^ m t i o vnius per a l i u d , mukíp l ip i t er 
Contingit.dif.iSo.num. 13. 
. C o g n i ú o naturalis ,aíi2 e í í per fe nota, & 
alia demonftrata j& ha:C> alia á p n o r i j ¿ a l % 
á p o í t e n o r i . i b i d . n u m . 9 . 
Cognitio eaidens Tría!tac¡s3qaoaclan eil, 
non c í l p e f propriam fpecic Tnniu i i s .d i f tV 
M m m m C o g -
I n d e x r c r u m n o t a b i i i i U T i o p e r i s Á u d o r i s . 
Cogniclo abílr.i^iüA di flirtea D « ¡ , qua 
quiddicatiQC cóg.nofc.Uüríádbilisdi. ib.n.28 
Cognofcere rem ds$!níU^& cognofccrc 
confuiejdirFcfúnt interfs.exp.a.i.qri.dift^i 
num.i . 
Cagns>fceré Deiim aíaílfádlíué, eftciui 
CÍTanciafn cóhtempian.exp.ar.j iq. i .di . ; . 
Cagnorccre cOní'áLum,S¿: cognofcere co 
fufe,differur.t.sxp.arr. 1 .q.a.díO. n.z. 
CegRofc^re dilUnótumi U cognoíeere di 
ílinctédiíférunt. ibii 
Cmmutte. 
Commune füoiituf cripiiéitefidiffic* <¡i. 
Compoftiio. 
Corñpoíítio bppoimur íimplicitati. difHi 
5'4.num./)2. 
(CofKpóiitio realís eíl vnIo,§£ coniun^io 
entis ád ens.ibid. 
Compolino qüxcunqus conñat ex aftu, 
& potentiaJbid.nüm. 109. 
Compoíicia cft tríplsx.exp.ar.^.q. i.á>Si 
Coinpoíltio cur non defcur 111 Decd i f í i . 
CompoUcíoiSc conftitütió differunt. áif* 
y. 10.6c 21* 
Compofitué* 
Gompofitum difFsrcaconílítuto. cxp.arti 
f.q.z.diñ.y. nurtí.6, 
Cwceptus. 
Conceptus coóiniunis in quid datur aá 
produdionejdiuinasj&íd relaciones increa 
tas, &creatas.diff.<r2.nü. 22. 
Conceptus furaicur quadruplíciter. áiítié 
Conceptus ends ell abftrahibilis áPso,6é 
creaenris. i.bid.nuni.28. 
Conceprtis Deí non eíl: fímplíciter íím« 
plex,5£ tamen non éíteompoficusibi* n.30, 
Conceptus Umplex, & conceptas fimplí-
ciceríiniplex.diíFertíní: ínter re4Íbiín*43, 
Coceptüsentjseft fimpljcitef fírnplex.ib* 
Conceptus De i , vt infínicu^, fimplicior 
eíl jquam conceptus Dci,vt bonusé exp. art* 
4.q.Kdill.^. 
Cónceptúsgeneris eíl conceptas detef-
minabil¡s,5c conceptué diíF¿rencixcil eon* 
ceptus detcrmináns.dff f9.ii.8. 
Csncordia, 
Concordia demonilraciue infere plurali» 
tatera.diflf.^i.n. f é i 
Concordia eit rcíatio inter cocordes. ibí* 
Concordia non datar in bonitace dmina, 




GGncrecunvniatsriale,6i ^«osífunc t irmi-
ni rynóni!niédif.<55,nüin7.8. 
Ctnformitas, 
Conformitas ell duplex.ejcp.arc. i.quaeííi 
4.diA^.nuni.;; 
CQñtinmtiá. 
Gontinentia creaturarum in D e o e í l d u -
jplex>Vii:tüalisÁeftiinential!s.diíéSS.n.42* 
Contradi dio non daiur iñ propoíiciorjt-
buscumhoc modo/?er/ei& Snnlibas.dií .é/ . 
ContrZ'difiona. 
Cótitradiftoria3cüra lyperfeháhQnt me-» 
dium.expiárt.4.q.7.dill.2.nuni.3.6¿díHj.íío> 
num.26'. 
Contradidbría nuílibi pofíanteíreílmuí 
vera.d1r.y7. nuníiif). 
Contradiílbriaconneniwnt in vno cocep 
tu communi vniüoco.dif.58^.40. 
Contantemia. 
Conwéniéntia Gil dupkx alia áparte rei, 
a l iaperinteí ledumidf .y 2.DÍ2U 
Conuenientiaper ínteiiedtufn díeiriircó* 
ceprus forraalrsoibid. 




l:iden$,quid fint.exp.art.j.o.vxíí dilt.a 1. 
Conueríio propofícioois vmucríalis ne* 
gaciux | & exclufiua: afíirmaciu* 3quomoda 
iiát.ibideni, 
Cmnpúpi 
Corrüptio quemodo caufetar.di.^.n.^j. 
CrcaturanóñpotcíUntcIl ig! ,non íntel* 
íe6to Deo.exfi.art.2.q.4é diihz.n, 1 ^ 
Creatura neceíTario ¿ D e o p r o d u c á jád* 
hnenon effer>ita neceflariajíicutVerba íbi; 
Creatura, alia corpórea alia fpiritualis. 
¿ i í f ^ . n u m . S . 
Creaturx corpore» prodiicunt tantúnt 
per gáneracionem, fpiritüalcs vero per m-
telle<5tumj& voluntatem.ibid. 
Greatufxfpiricuaíes in prodacendos fu-
pcf ánt corpóreas, ibidi 
Greicur* cofporea: funtfcecunáaeirnme» 
diateper natiiran!.ibid.n.2 2. 
Gréaturae fpintuales nonfunt i^insdiaté 
fcecunde per oaturam,red mediatc| cf mcei 
jlc¿>uni3¿c volantacetn* Jbtd, 
Crea* 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i u m o p e r i s A u d o r i s . 
Crcaturachabét fímilitucimeín cumDeo, 
& í u couccptu obieí t iuo emis conueniune • 
dííT.^.nuíiMSf 
C reacurae funt Dco difsí miles, et ñ ¡n co-
cepeu ^ntis» conueniant. ibid.n.39. 
C í e a t a r a r u m pr imum eflcjeftelTecogiuV 
tum ab in te lbctu diuino.expolic.art, 6.q*4< 
Cr^aturar dicuntur ímelligíbilesab inte! 
l3¿iudiaínoVib¡d.num,i , 
Creacur^cogni t fáDcojd icuHtur luXjf in 
CSÍS veriutcs5ntícelíarix3í(TimfetabileSj&aEra 
t^rniefecundumqtiid.ibid.num.4. 
Graatora rcpraefentacDeura,foiún) ín co 
espeu communi, exp.arc.z.q.y.dift.j.n^. 
Creatura in quAntüeíFcdusjrefpidcDcü, 
y t v r ium.d i i r .^ i .num. j 1. 
Creatura reípicifs Deüm>Yt t r í nam, ref» 
p i d t eumijVt purum renannum.ibid. 
Qreatiira nu|Iaeft p e f ^ a , «uc fumme 
í i ioplex.exp.arM,q. i .dif t .8 . 
Creatura omn i se í i compo í i t a expo í i tmp 
& pfiuatíone, 8c ex aélu^Sc potencia. íbi. 
Creatura non auget perfedionem Deí , 
diíí.óíLnum.óí?. 
Creatura eit ob iec lumfe íundar íum inte! 
ledus diuini , -Se eíTentia dmiaaeft prima'» 
tiünírib!.D.84,& dif .70.n , i2 . 
Creatura videtur i n f prboration^eflen-
tta d iu in^ . ib íd . 
Creatura triplicíter in mente diuina con* 
í iáerantur .d iCyo.nuai . 
Creaturx nó funt ohiGÓtam motinum d i -
u m l imelied^us: bene carnea teminat iugni , 
Creaturx non concurrunt , v t obiedum, 
a d p r o í n c e n d u m Spiritara Sandum. ibide 
Creatara non funt in Deo, tanquam obie 
ékum in fpecie Mtelligibilwíbiiíi. 16. 
Creaturx habuerunt p r imum effeab aeter 
per aaum incelligendi triuro perfonarü . 
í ü f . ^ n u m . 2 5 . 
Crcfturas intell iguntur á B e o eodé a.£tuy 
quo in pr imo fui eíTeproducuntur. ibi . 
Creatur* repraefentantur i n eirenciadiuí-
fia ea i i sé ter jVt in efle cognico produci pop-
fíntaíbido 
Creacurae tsinllo modo conGurtúcaá pro-
do d io n e m y e r bi di ui niabi. nu. ? 2. 
Creatura; non cognofeuntureadem cog» 
n iuoneíqua Paíercoguofci teíTentiamjante 
Verb í p roáu f t i oaem. ib id .n . ^ . 
Crea«urae non incglligúcur pro ¿lio fígno^ 
^ao Ycrbam p rodueutir* ibid.n.f 
CrsíhMle, 
Credibile po^eñ cíís a l i ^u id , quod no eíl: 
poÍ5Íbik.diF.(ío*nuíii.23. 
De. 
Depr^pofí t ioj ín hac pr^poíit ionejFlli tJs 
CÍlde fabñancia Patnsj ©riginationsm 
confubfíantialit^cem dícitfl expofic.arí. 4. q. 
z .d i i l .y .num^, 
'Deflmiü. 
Definido quidditatiua haber elTeobÍe¿|i-
uumiPacre rei.dif. í4 .n.78. 
Demonfiratio. 
Bemon í l r a t i o faóta de Peo efí tantiira á 
pof te r io r i .d i l£óo ,num. i r. 
Demoní l r a t io non omnisgsneracfeien-
t i a m . d i í f . d i . n . ^ , 
; Detiomitiam, 
Dcnominatio reaHs extrinfec4,vnde prp* 
ueniat,diíT,p7.n.y.& 0, 
pepmdms, 
Dcpendens quodeunqne necslTario ter-
minaturad aliquod omnino in dcpendens. 
dif.74.num=8, 
Deprnlentía, 
Depcndcntia vnius ab aiio quid í i t . e sp , 
art,2.q,4.diíl.2.numé i t 
Dependencia vnius ab alio, reqaír i t rcaíé 
diíiín<5t"ionsíi5 inter ea.jbid. 
Depeíidentí^ eíl tn'piíáx,aduaiis,apticudí 
flalis^ potent'!aÍis.diíF.f3 .n.2p. 
Dependentia poten«áIiSí& obedientialis 
coauer tun tú r . 
' Dependeneiadicft caiiral^atem a Sc jiide* 
jpendente aiiüd efle á caura.dif^y. n. 15.; 
Deltas, 
Déitas haberDeum pro fuo ada?qaá?:o m 
refpondsnte. áú\ 6 5 .n . 12. 
Écicas ,&quodí íbecabfl : rañurn comple-
tum^habet dupíex concreta^.ilsld.n.x 
Deltas eft PateríFíli us,& Spiricus San^tus 
e í l propofitío vejra identif ¿c é contra: fed 
non furoialicsr, expofí.art.2,qi¡síL2. diíí.4, 
l ínm.f . 
Dei tasabf i ra£b ab hoc'Deo concipitiis 
d i í l inó taabtpfo . sbid» 
Deitas in quacunque abílrallionQ abñra» 
^35;identifícacfibi relanones*íbitn.2. 
Deitas eit íorfí)a,Qoa ,relajones exiítunt* 
pxp.art.?.q.2. diíl. 5. 0.;,, 
Dais» 
Peas eíl: prlnitiísi principioraad e>'tra5Pa 
ter aKtemadifítra. di £47.0,3 
M m m m a Deus 
í n d e x r c r u m n o t a b i l i u m o p c r i s A u d o r i s . 
Deiisproducendcarsimihtur Angciis,Sc 
no i) creaturiscorporeis.dif^S.ruS. 
Dsusconriner in ícprincipian? íiaturalc, 
gj. libsrum.ibid.ntifn. i f, 
Dctis ád mira non producit immediAté 
psc rucurarr.jfedpcr intellc¿tumi8£ volun-
ta^iiMbií!. nufii. i ó. 
D<3u$dtcitiir prirnarubftatU«dif. ^ .n . i^ i 
Dcus non fubeít fuis relatiónibus, Se ac-
tríbuti£,di^í5.nurn*2 j . 
Dausdiciturfübftántiá j ve fubftaíltiá di-
cíe íubíiftere.ibidi 
Daos 0ÍÍ pri ftia fubftancia, á fe ¿ 5c per fe 
fübüi lens . ib id i 
Déos pr^dicatur dé perfonis direde 3 eíl-
qhe ulis co^muniS; düí. 57.11.22. 
D%;n5,yc D e ü s , n ó n eiVprodudtus. ibin.2 5é 
Deusdürcrtqaidditatuié, & formaiieer á 
GreafcUT^V& non íoiúmper modumintrinfé 
etnr-id if. | H. 11 Lira . i j i 
DéüSnóh compdllitur ex concéptuetí-
tisj 6c proprix quíddítatis . ibíd«n.}0. 
Dsas eít fumme C i m p l ^ i i b i d i n . ^ , 
Dsüs finíplicjpí é í l jqnam eos.ibf* 
Diusconciirricad Viíioneíti bcat.trjfi^vtób 
¡eSür>&: vt canfa pfirnaiexp.aiS.q./ .d.j .n^i 
Deas neceíTario diligit creaturas. diííi.88. 
Deus > & créAtura funt primo díuería, 6c 
in quo ísnfu, ibid. num.44. 
DeusjCecundura orancm prioritatem,eíi 
priniüm ehs rcalei ibtd. í ium^. 
DsuSjVthié Deü5, nequit n^turaliterá 
viatore eognofci.cxp.art.^.qiiédift.j.n.i. 
Deüs nacüfaíiter tantúai cognofeiturper 
fpecies intellígibiles crcAturaroriié exp, art. 
5:.qti.dííl:.3.nuíti. i . 
Deus e ñ primo cognitum á nobis,ordíne 
p€ífe¿i'ionis.exp.arc.4.q.2.dirí.5.n.2. 
Deus non cognofeicur á nobis natüraliter 
pro hoc ña£ü5&qiiare.exp.ar*8.q,3.d.5.n.8. 
Dees creAtjeí lpfdpoíido imráediaca.dif. 
<5o« num. 11. 
Denm eífe fummu bonum, poíTumus na» 
turalícer cognofcsresnon tame modos, quí-
bus^eíi communicabjlisjbid.n.24. 
Deum nonpoíremencin',eíl euidSterno-
ti im<áli .6 1 .num.20. 
Deum eíTe íummum bonum A veracem, 
eíl euidencernotum.ibid. 
Dei attellacio cíi extrínfeca ad cognofee 
dumTrinitadsrrtyfteríuní, quoad quid eíl , 
non quoad an eft.ibid. 
Deuspoteft quidditaciué cognofei á vía-
torepCognitioneabftradiuadiftmaaáb.n.zS 
Deus eíl obiedlü beansjquatenuseft^ríB' 
feas obiectiue. ibui. m 32. 
Deií* inljiroprie dieitur iraago hominís. 




Deus habecaciones eííentíáiesj Scnotio-
nales.dsf.55.n1m1.2j. 
Deus per fe primo habet adiohes eíTentia 
Íes,8c nocionales per íe recundo.íbidi 
Deus genuie Deum y eíi vera propolitio, 
non vero Déos genim alium Dcum.íbsd. 
Deus,ve fiCiCtiííingüitur fbfálaiíter aper* 
fonis.ibid.num.24i 
Deus aliquando íignífícát vnáhi perítma, 
áliquando duas •, aliquádo elíendami ibídeni 
num.2 3; 
Dvus crear, eíi propóGtio immediata. ibi¿ 
hum. i^ . 
Deus generar eüTidemDeüm}eí l Vera pro 
poíitio.ibid.niim.50. 
Deus indiuiduam Dsitatis, eíi. communí 
tabilisiribuS perfon«s*íbid.n.33. 
Deus eíi íingulans,qma eílentia dsüina eíl 
finguhris.ibid.nurni.4?. 
Deus eíl Pater,Fiíu3S5& Spiricusfandus, 
t ñ vertí ni formaÍiter,ác é conuerlo.esp.art. 
2.q.2.diíl.4. nümé u 
Deus , fecundum aliquid, ídem prorfus, 
quod elTenciafignifícaf.dííF.^.n. 4. 
Deus eil refolubilis in plures conceptas. 
exp.arí.ó.q.j.diít.S.nüm. i ; 
Deus generat}eíl vera prdpoíitio>non ca-
ñieneíientiagenerat.ibid. num.38. 
Dáus i períonis príeintelledus,nec gene-
fat,nec gencracurjicígiceloqucndó.ib.n^/. 
Deus genitus non generatjeíipropoíicio 
•vera.diff.^f.niim.i 
Deus non generarjéítábfélüté falfum.ibi. 
iiüm. 16. 
Deusperforiispr^¡ritelIe£his,eíl vera pro 
pofitio, Sc h^ceílfaífái Deusgenerat.ibi. 
Deus eíl fumme íimplex, 6c aullo modo 
compofitusjauc edmponibilis* exp.arti2.q.i 
dift.8. 
Deus non Goncjpiturperfe^eíineinfiní'' 
tate*expiart.<í.q.3,dilil;.8.num.2. 
Detis, «Se crsacura conueniuní in realítace 
entis.ibid.num. 
Deus non eíl vnus pcrfonalitcr,neG attrN 
botaliter»diíF.rt7.num. 4 j . 
Deus non eíl compoíicus 9 & quare.íbide 
nuni.4^ 
Dsus 
I n d e x : r ü í r í o p e r í a A u d 
e ú s" e fi: tmtóutabi Üs, & guare, exp oare. 
" 0 t í é i B poth í t a vi atore díueríis-no:minibus 
Ü i ^ m 0 m S $ 1 -nuni. 151.1 • v J-MJ^3 
Dciis ^tiare Hicitur inefabilís.ibi.'n^f. 
Deus non refemir realitsr,nc;c rátio'ile ad 
crsacuras per relationss, quibus creatui;ae re 
í^lrtineürad ipfum.difF. f)/. n.11. 
Deus f tó infecé denominatur dóminns; 
&creacürper relatlonera rationís abintei-
h'cfcu creito' dereliíUm. ibid»nuín. i f. 
Deus á g ñ b m m z t ü r realiter crea tórjScDó 
miqasjexeo (^ uod tsrminatrclationescrea-
mVáfumjíbíd^nt^i. 
Detis •Síí^^iims'-quañtitáte'vírtúriij/dif. 
pS^tím:VoríÍ M1 .; ' Si '' ' : 1S Wt*$ 
Psus Pat^rdilectíohe volurttatis genüie 
B'euni 'FíUbtii.'áifE^-iinrtí ^. 
Dsus dkiturTomme fifíipiex , etiámfi in 
éc>dsfcurdíílin5£lio foxmaiís.dif.^.n.óz. 
- Bitcrej&intéllrggre in Fatre diílinguu^i 
tqr es nacura rei fprmalíeer.expo. art. f.q.^. 
.ift'.i'inurm: tov •• • --^ ••-"Y' -V V ' 
Dícetbjtió diílíngatitíé Pó'rm;alitsVá^nn* 
cipio ibrmaliídicendi.ibid. 
Di cerei n kílu prin? o,eíl mem dría fcecun 
«áa;-Páííis. ibid. 
v rl>ícere,ndn éft verum produ&am forma 
liter,fedcaufatiaé.dilf.49.nurrí.9. ' 
Dicereaeft prodaáío:S¿ ihteilig'ér^ ope .^ 
íátiGl.ibid.ntrm.23. ' 
Biceré in nobisseíl á d i o de genere aíh'o-
«Ts4xpíi^;7.q;;6.diíí¿|. nótóVi',' 
Dicere in nobis,dicitur generare.exg.ardi 
<j.s|.¿).áiftrt3.num. 3. 
.Dícere>& fpiráre ih Deoj non fe habent^ 
í!fcütintóUigere,& velle.esp, arc.áV^i.áiftj 
1 i.nun^.r. 
3c^  olqj HE sfifei aje., 
Ds ííerre8& dtuertífic<aHV''ca;ueiid4"&nt in 
my a e n b ^ i n í í a t i s . ¿ 1 ^ 7 . ^ . 3 ^ . í.IOl 
- © i í ^ r b h t t a é f l ^ t i á f i s ^ m 
nem.ibid.nunusVj. , 
r m m m v f ^ m m $ • ^ v T . ; 
'•fi Dií íeíe^tia p n í l i t u e s compoíitíim tóeta 
toplex.ibíd. num. , F k ^ Á 
D i f e s t o a f u í i s r i W ^ 
iBferiore.ibid.iiuni.jo. * < 
q ¿Huí Í>{¿tílU0» 
Víilis.diír/i.num. 2. 
• ." ' 'tiijlinfáo. 
7.|>íftin^1b>d?íFiífentia, 3¿ áiüeríitas, non 
i3 e m ÍÍgni fi cant»aíí. 47. ñ .35. 
Di ftinaio pr^eife d i i ni er ' ¿ n o poíltlua? 
quorum vniun non cil aUud., ibld. ' 
Diílmcl-io datiirínter tres diuinásperfo-
nas , non tanien differentía ,'áuüdiueríica's. 
íbíddífi. v '" ; 
Diílin^tio ínter £Írer¡tiaro,& relationesdí 
uinas'jnon eft YÍrtuaIis'>r¿dfonnalis a^ña» 
lis.dif.f4,n. 2 2._&fcquennb. 
: D i í i i n d i o , Se-nonidentitas.formalispro 
eodem vfurpahtur ir/diaiHÍs. Jb.s.n.27. 
Diftinftió^&' non ídemí tas 'd iffsr n n t. ib i -
dens.^  .p ,fr.t, i i f lZ Z ' ' i -ry '"' 
DiílinítioTequieiiT ensV'i'Bi. n. ^o. 
; Djüinctio non diuidú-ár prijoo in realf,Si 
raeibríissíed in difti¿i¿tíoncVuTatioriis', & ex 
nacurareí.ibid.iiüra^ó. • 
"' D i í i n m o rati;ooIs;^uidJ-&: quGtupkx Ot. 
ibidera. nuru. 31. 
Oifcinvíib natura rei, quid,& quotu-
pkx,íic.!bid.ni3n>.32-
• Diítinéiía puré formalis quid B$, i bidé si 
nnm:33. 
D í í 11 n d i o n i s fo r a 1 i s i n u e n t o r fu i tJ S'c d-
tus.ibidem., 
* ° 0 $ t h é t t o fbrmális non "daturínter ^ lu-: 
1 e s fo r m a s, fe d fo r m a 1 i c a t es. í b i d. n, 3 4, 
Diftinétio ibríTubs > & diiiía¿íi<i> iorma* 
rtftn dtfferunt. iBi'dsin. 
D i í l i ad io ex natura rei modalís, quid fiíj 
ta 
5f-DiíiincHo ex,natura rei pocencialis jquid 
fit.if)id;nnhi.3¿v 
D i í í i n d i o formalis eíl quídam non idea 
titas in primo modo dicéndí per fe, ibidem 
num. 38. 
D i i i ind ío forpalis opcinis á Rubion e ex 
p li Ckt u r :i b i d. ¿ u mfe^u e íi c í b. 
•^pTOftwcírlffonis , qüam Conciba con-
cedunc ínter eírenciam,& rdationeSiquamo 
dó^teliSgátSr.íbid.nu m.] ó. 
. jPiíliiictio farn^aUs con ópponiíur íimplí 
c f S ú i bidé i& ñ Ifm. ^ z. 
Díft indio forraálís'aaüalís datur it i iés 
effentiani,6c rdationc^. ibidem nu. <56,cum 
fequentíbus. „ , 
^Diftmfti^ raí joni's npmnfficíc^á de ftrp? 
da m 19 »tr I di & ü né-m p r¥d i caí oruab.n ,7'6r. 
'"b'i^in&o inter M ^ n t S M réíátionesaon 
eíl fpecificajfed puré formaiis.iti.n. pf. 
}Á m m m 3 p i i t in -
Index rerum notabilium operis Audoris. 
Binindioformal i s in dininisprob^tur aa 
^oricatibus,etiam eam iropugnancibus. nu. 
6Í..&. 100, 
PiO,iii^:ionemrcale inter Deam» & D e i -
tacemjrelanoDess&aitr ibütapofQitGiiber-
tus , . \ hancdamnac C o n c ü m m llcmenfe. 
íbid. ¿¿fequencib. 
Di í l in í t io formalis in diuinfs d a t n r í n t e r 
difíinftas quiddiíaces,non vero ínter difiín* 
óias res.ibid.num. i i 7. & 118. 
Dií l ia í t io entium requirit exiílentias rea 
es.ibid. 
P i f t i n ^ i o quidditatiua datnr ínter eiren-
t i a m, & r c 1 a c i o n c s. i b i d. n U*Í n. 12 e * 
Pilhrt.ftio reajií non petic fandari fuper 
a£taal-m opp^t iuonem. íb id» nuin. i 24. 
D l i l i n 1 e d i ciVuf ma¡orali'á,qu 1 i a i ia m i n 
ferc.ibid. nnm. 1 ¿V-
DUlin t t to reaiis infere d t í l i nd ionem for 
malem nuiT!vir!^ain,non camcri e contra, ibí» 
D i í l i n ^ i o formalis fpecifica non infere 
rcalem fpecificanbnece coriuerfo. ibidé 
p j i U n ü i o formalis fpecifica rnaíor e l ld í -
fíindíonc piárc form.ii¡,diír .Í7 .n.^4. 
D i i l i n t i i o nuilasilrelacio^nli prdífuppo 
í í t iüé. ibid.nnm. 99» 
Diíbnát io maior, quoad eíTein eodem» 
minorcm repngnant íam dicit3quám d i i i i n -
a í o minor.d1ff.78.num.; w 
Donum, 
Dannm quid í i^exp.arM .q. Ynic.dift.iS, 
n u m . i . 
Donum díciciir t r ípl ici tcrJbi .nütn.a. 
Dan i ím > & datum interfs díffefunt. diíf. 
78.num .y . 
Dcnom duplicem refpe^um importa^ 
ibid.nuiri<6.io.<Sc 11. 
Donum eftensperfc^ibicí.núni.^, 
Do;jum eft proprietas perfonalis folius 
Spinr:es Sanctilíea non conftituciua.ibidem 
Duwio. 
Durado eñ cohdítj© exiftentiac > inferen-
tis necefsicatem, vei con£íngentiam.diíF.f jé 
num. 3?. 
Duratio ¿ecgrnaéílexiíléntiac neceíTariari 
& non pofsibilis.ibid. 
Duratio temporalis e í l «Xiñéncia? pofsiíi^ 
lis^eu contingcncis.ibid. 
/ l ; 
^ F F S C T v s aliquiseftformalitcf c^ef?. 
fe eífe^fi Dcus ncceOar ib ágercc.cxPta1' ' 
W ^ d i í U » , 
E ífv¿l ei s n u U u s, v c e ff s ¿i u s ,r ep refe n cuT r i 
ni tacefn.dif.óo.num. i 'f. 
t ífectus naturaUter a nobis notus^no pro-
cedit á Deo,vt trino)fed ve vno.ibid. 
Eífedus non funt a DeojVt genérate , f cd 
ye creante, ibid. 
EUuam, 
Eleuatld non excrahic potentiam á racio-
ne potentise.exp.art. 1 .q. j . d / l l . j - l M . 
Ehtis conditiones, aIf.t:dlCU^tpe^fe8•io-
n c m, a i í ae i m p e r f s ¿í: i o n e m. c x p o íi»ar t ^ . q. 4. 
di l l .2 . num. 21. 
Erisquodl ibecafeipío babee vnítatem i n -
trinfecam,& diftinttjonern.dif.^z.n.fo. 
f-ns diuiditur ín cnsin a n i m a ^ í n cus ex?» 
t r a a n i m .Í m. d Í f * ? 4, n um. ¿ 8. 
Ensextra anmiam eít eos reals j & cns i n 
a n 1 m a ) s r a c 11> n i s,, fe c n n d ú ni A r! í i <. 5 b 1. 
En | eitraanimameompreHendit pmnes. 
etKicatesreaies.ibid. 
Bus non eft a;quiuocumDeo>&: cieaturis» 
d.if ^8.num.3 1. 
Ens non cít analogum Deo 3 & creaturis 
p r i m p ^ fecundo mado.benctarnen teruo 
modo.ibidem. 
Ens eit vmuocum o l i e í t iuc Deo,^crea-
turisjdequibus vniooce pr^dicatur.ib.n.3^. 
Ens dic i turpr iüsDsoj£¿ in quofeníuábi** 
dem num»4^. 
Ens pra;dicatur de rasltis j ' q u ^ in mdiu í -
duo fpecieicóniiífleneura exp. a .^q^.di f t . j* 
Ens dieitur íimpiicias Deo.diK5^.n'43' 
Ens inciudieur ía omni ente reaíí» d i f . f ^ . 
num. 8. 
Ens n o n p r x d á í a t i i r d s differennavkima 
propne d.iáa.ibid.num. i o, Se feq. 
Ens non eíl genus adea> de quibus pr^di* 
catur.ibid.nünr.i 5, 
Ens babee pafsíones dííliná:as ab Ipfo ex 
natura reí poíitiue^ibid. num. i4^; 
Ens füb ratione veri eíl Qbíeftum i ncelle^ 
dus,& fubration.cboniiVoluncatis. i h . R . i ^ . 
Ens non prxdic^curin ^¡jjidde fuis paísio 
iiibus)&quarc.ibid>. num.^7. 
Ens realitercum fujs pafsíonibüsidenti í i 
caeur.ibid.nurru 1S. 
Ens pr^diqaci|r jcijqviíd de Deo»generibu$ 
fpcciebük^ Sc de Thdiuiduis creatursrum. 
ibid.nura. 19. 
Ens non pr«dicai»T in q,uiddefuis psfsio 
nibu^modis intnnf©ci$»ac Ylcimís d i f e e n ^ 
*ij5.íbid¿num.2a. & i 3 . ' ^ J ^ ^ 
Enspraedicacurinqaid de D é ^ d i f u c r p » 
^um.W ¿ u ú 
4 * " Ens 
Index r e m m m u h i 
Ehs eft^vniuoGüm pfxd ica tüm, quod de 
omni ente praedicatimibi.nam. 24. 
Ens pr.ídícacur de omni per fe incellígibi 
l i , i dent icé, & den o m inati ué.i bíd. n . 2 ó. 
EnSjres^Sc aliquididem o m n i n ó funt. ibí. 
num. 16 .&25. 
Ens eít obiednra pr imum a d s q u á t u m rio 
fírí íntelle£tus.expo.art ,5iq .5 .diíl .3. 
fins eftprimumobiedumprimitate cotn 
niunitaris &vir tual i ía t is . ib id . 
Ens realein mente diuina dicí turensrA-
tu 111,64 firmum. exp. arr,4.q.5.diÍF»3 .n. 1. 
En¿ racionis non dicicur ens racurh.ibid. 
Ensí ingulars íe ro iu i tur in piures cócep* 
tus . e sp^ r t ^ .q . ^d i f í .S .n . r . 




Ens primodiHiditurper quantum, & non 
quantum.diíF.58.num#42. 
Error* 
Error Abbatisloachim p ropo ni tur, 5c re^ 
futatüí.diff. 54*num. 3. & feq. 
E f f m U , 
Effentía diuina cantum e ñ ex fe fuum ef-
^ , 6 c exiílere ablblatom. dif.47.n.34. 
Elíentiadiuina quatuor quidáicaciué in* 
cludit .di íf^S.num.p. 
Eiiencia diuina .conñimi t memoriam foe-
cundam^eciam ínteliigenciam, Scfubqua 
ratione,diff .49 .nünv . i9. 
Eiíentia r'iuína nequit fub eadem rat íon» 
fórmaii eífe inteUe(^us,6c obie¿tum.ibidera 
u u m . 32. 
Eirentiaquid fíc,&quid iraporcet. díf. y j¡ 
n a m . ^ , 
E líen tí a, vt fie, non ineludie exiftentíam> 
aut fubllílentiam.ibid. 
Eífenda diuinavSctektíonos Enutúá ad in 
nicem pfaedícantiar^diíF.^.n.^;. 
, Eífsntia.diiiina% 5c perfonae realiteriden-
tifícantur.ibid.nom.^ó. 
ElTentia,6c relatiofurít nomina fubftanti-
i1a.3bida1u03.74. 
Eífentia diuina dieitur fúmmé infinitaj& 
quare. ibid. 108. 
Elíentia,& eflcjhabent fe , v t concretum* 
& : a b ñ r a 6 l u m . d i f f . t ^ u m . i o . 
Eífentia diuina,pGrfonis przintellecta eft 
in vkiraaa^ualitatcperfecbé fubüótcs.diíf. 
f (J.mim.i8.6¿: 2f. 
Eííentía dini na 5 ob fui foecundltatcm ,eft 
communicabilis tribus.íbid.num.2p. 
i i i m c p e r i s A i i c t o r i s . 
Eífentia diuina nullum cífeaccipít arela-
t i o n i b u s j i m o e i s d a t e íf e a b i d. n, 3 o. 
Eílentia diuina propesr identitarem cum 
perfonis dieitur fubfiílere in illís. ib id . 
EíTentiá diuina eft obje¿tu«ti vóiritAriirm 
intelledus creati .expoütfartic, 3,^. 1. difí.^. 
n i im .3 , 
Eífentia di ulna perfedius. caufac Tiíjonó 
bcatam,quám intelie¿tus créátus.expof,art , 
•vnic.q.8.dift.3.n. 2,4. & 5 . 
Elíentiadiwina,nec geñe ra t / nec genera-
tur .exp.src . i ,qa.dif í .5 .& djff.64.nürií.a5:a& 
fequemfbos. 
Eífentia eíl Pater FiJi/•eft verbrrijfnnípto 
Patre íübílanciué,exp.art.c.q .í .diíi:.v. 
Eíí'entia diurna quaepr^dicata habcát , 
quoraodo de ea pra:dicentur. difücult. 
nura.3z. 
'I Eflentíaeíl paternitas, eñ vera p r o p o í i -
tio.ibid.nnm.34. 
Eífentia • & hic Deus fantoamlho idém^ 
& i n quo fenfu;ibid.num.5 8. 
EíTencia eft magis abílraéta, qtiám peitaSf 
3bid.num.17. 
Eífentia diuina eíl terminus forraalís. i a 
vtraque p rodu í l ione diuina. expof. art.z.q^ 
a.diíi.5. 
Eífentia diaína non dieitur fubie í lüni 
diuinae generatiohis. expoíir.anic.^ .quaeíl, 
a.dift.f. 
Eífentia dieitur proprie de Deo» eipvatt í ; 
4.qu^íl.2.diíl.5.n>un3'í>« 
Eífentia d iu inad íc i tn r fundamentum di-» 
uinarum relatíonum. expoíítrart.ó.qu«íl .2« 
diíi.f. 
Eífentia diuina eft proprie teTmínus for¿ 
nal is diuinac prodiidionis. diff.écn. 19. 
E ífe n ci a d i u i n á e íl p ri n c i p i u m f b r m al e ge 
nerandi. exp.arc.5.q.vnic.diíl.7. 
Eífentia diuina non eíl principiura per fe 
generationis dhiiníe.expoíit, artic.5.qu3eil. 
vnic.diíl .7. 
Eífentia diuina^ec eíl per fefapiens,nec 
non fapiens. diif. 57.num.40. 
Eífentia diuina ident iñeat relationes.ibí. 
nuni.;2. 
Eífentia diuina non eíl ex natura reí p r i a 
c ipium produ¿tiu,um,ibid.num.74. 
Éífeneia diuina eíl pelagus o m n i u m p é r -
fe¿l;ionum,&; caufa om^ium reírum.diíF, óS.1 
nom.32. 
Eífentia diuina ad agendüm nóíi determi-
tiatur per relationem.exp.ar^.q.vnic.dir.y, 
Eífentia diuina dieitur peiagus. exp.art.cí. 
q . 4 .d i í l , 8 iRw^^ '&^-
M r a m m 4 frífen* 
Indexrcrüm natabiliant opcris Audods. 
EíTentia diuin.! non potefi: efleprincipia 
na£urale',& liberum.expo.art.j.q. vnic.dí í l . 
13. 
EíTentia díoirsa eíl | fej&: in fe fbrmaliter 
infimca,non vero atcríbuta.exp.arr./.q.vni. 
din. 15. : . ^ •• 
EiTentiadiuína eft prima entitas coinniu 
nicabiiiS}6c proprictas perronalis primain-
communicabiiis.diff. Só.num. 17. 
Eírencia diuina mouet diuinum intelle-
dura ad inteli ígsre, &proüiicere ; diucríi-
níodétamen .diír .SS.nura.Ti. : . 
EITencia diuina feruac orclinemin mouen 
dodiüinum inteileílurn.jbid. 
EiTentia amina mouec diuinum intelle-
ñ i i i n ad fui, creacurarum cognitionsíi). 
ibid.num .51. 
EiTentia diuinafundat reíatíones, originis 
diuerfo tamen modo, expof.are 3. q. vnica 
dÍÍÍ,Yi.íium.2. 
Eííentia diuína fundacrelationem squa-
liéátisfecundúm vnitatem.ibid. 
p EiTentia dmina indudic ateributa Cpecifi'; 
caÉi i ié jnonredupl ícat iué .dí iT.^. i i .pj . 
EjfeHtiak* 
Eífentiale, famptum contra accidéntale, 
prxdi catar "de ora ni encicace diuina* difáe, 
num.Sp. 
Euident'fá. 
Euidentía daturiine demoní l ra t ione dia-
ls£lica.diíF.^i*nura.if. 
Ex. 
Ex3& ájprarpofitionesjdiiFerunt. csp. art. 
r4.q. vnic.dift.2©. 
Ex,6cásgramacice idemílgnifieant, fedno 
logicé.diíF.47.n*j7. 
ExempUr, 
Exemplar eíl dúplex , creatum, & íncreaj 
tum,Gxp.art.i*q. 4. di í l . ; •num.3, 
Exiflentfa, 
Bxiíientía quid fícexponitqc.dif. f 3«n.i $ 
Exiílentia creata,licetíi£pr£edicatumac* 
cidentale eííentíajjex tamen de eius quiddi-
tateineíTereali . ibid. 
Exiílentia increata efi: de quIdditateelTen 
tiae diuinje^vt eíTentia eft. ibid. 
Exifíencia conuenit , tárafubiHtiae, quám 
accidenti,ibid.num.r4. 
Exiííenti» multas in vnofuppoí i torepe '» 
riuntur.ibid. 
Exiílentia vnica fo lútn datar i nd i a in í s . 
diff.54.num. 117. 
i Exiílentia eft modas intrinfecasentitatis. 
Exiílentia difíinguitur , & idciií icatur 60 
modo,quo entítates,ad qnas fequitür.lbid. 
Exiílentia Deidat efle, 6c durare, diíf. 69* 
num. y. 
Eniftenti^ toe f t i n t i n Deo , quot i n 60 
funt entitates.Ibid.num,i 2.& 25. 
Exiftentías rclatiua: i n Deo íun t plures, 
quára t.res.ibid.num. 12. & 15 • 
Exiílentia nen prí?dicatur de fubíiílentia 
t^nquam fuperíus de-ifjferiori. ibid. 
Exií lentia in E>eo quaiiter numerari de-
ben t. i bid.niím.i <5.& 24. 
Exiílentia relatiuae .in Deo coníl i tunnc 
numeruminterfe , non veroenm abfoluta 
Compara ta .ibí. Se di ff. 5 6, nu w.26, 
Exiílentia cresta acciditeíTentiiE creacu-
r.T3dinina vero eíl dequiddicate DeLcxpoí . 
art.5,q.7.diíl.2.n.2.&; difiu^t.n. 28. 
Exií]centia36c eíTe ídem fignificant.ibidem 
num.4. 
, Exiilfntia abfolutlnon mulciplicatur ¡n 
Deo.ibid.&num.zo. & zá. 
Exiílentia proprie quid fíe» & Cui conue-
niar.diiE55.num. «o, 
Exiílentia eíl dúplex i neceffátia, & c G n -
tingens.ibid. num. 17. 
Exiftentia relatiua fpírationisaíl íua: dar 
. tur inDeo. ibid^num . i i . 
Exiftentias relatiua in Deo func tres, quae 
real í terdi í l inguuuncur. ibid. 
ExiftStia cresta eíl modus mtrinfecüs ef-
fenti$,ab ea negatiué d i í l i f ldus .d i f í i cu l^ j . 
num. 2.2. 
ExiÉere; 
Exiílere infe,6c exillere á Ce differunt.dif. 
j3.nmn.27. 
Expetienua. 
Experientía facit hibere infallibilem cer 
t i tudiné veritacisin inte l le í lu viatoris.exp. 
a r t . j . q^ , diíl. 
F . 
Tn A CTivvM ,6ca¿l iuumfuntdi í ferent ia í 
t- accidentales potentiaeprodudiute. dii í . 
47. num. p. 
Fidei myíleria funt fupra naturam , fed 
natura non repugiaant.díf.57.n.i8. 
Fidei m y á e n a , e x eo quod funt credibilía 
funepofsibilia. ibid. 
Fidsi aí íenfusfupponit veritatem ciedi* 
bilem sííe pofsibilem. ibid. 
Filius. 




I n d e x r e r u i i n n o t a b i l - í u i i i O D e r i s A u c l o r ^ ; 
n-n••••;?. eñ primum pr inc íp ium p r o d u d i u ü . 
F i l iusDei non pote/1 aliura Filiotu p ro -
ck ce ríe .exp .ar .(^,4.di l l . 2 *n»p. & -IO. 
Filias Dei ñon eíl .genicus de fubfta-ntia 
PatrisjVt de quaíi maceria.exp. art. 1 .q.a.dif. 
i . n iUD. i . 
Fiiius Dei afsirnilatur Patri ín natura, fed 
, non 111 rdaticne.dilf.^i.nem.17. 
Filiosín diuinis niagis dicitur íimiiis Pa* 
tri,qu ám Fiiius in ercacis.ibid. 
Fiiiusvnns non c ü magis imago Patris, 
, quám alter.diií. v2. n B m .42. 
Fiiius in creacis dicituríraagOjfcd no Ver 
bum Pairis.ibíd.nuíD.. 43. 
Fiiius- eii imagojíed non c contra, diff,^. 
num. io . 
FÜÍÜS ellimago Patrís. ibí .n . i9.& 54. 
Films eü genitusde rubliiántí&Pacns.cxp. 
ar f.4.q.2,diii. 5. per coram. 
F i l i u s D e i n o n e í i p r o d u a u s exnihi lo . ib id . 
:ni2ro,5",...• • 
Fii iusDei iion e í H n p o t e n t k fubieíliüa, 
vtgenerec^r.exp. art. i.q.vníc.dif.7.nv9. 
FUius De í nuiiatenu? dicicur generare Te 
JpfürD.diff^p, num. 17. 
Füius De i non veré dicitur generad in 
^uauisteroporisdifFerentia.ibid.n.iS» 
FiHus Dei generabicur, e ñ íaifa p ropoí i -
t io. ibidcm* 
Fiiius in diuinis coílicuicur í i l i a t ionepr^ 
cifcábíiraétaá virtucefpiratiua.difíicul .72. 
numK21. 
Fiiius íjídrat Spiritum ranftuni, fed non a 
fe.exp.art.2.q,2.dííí:. 12.^.2. 
V i d e v e r b u m , ? ^ . 
Forma» 
Formajproot in coaipoGco,efl: prior ma-
terias Wcti abfolute macería íit forma pr ior . 
(d1iF.49.nura. 17. 
Forma accidentalis,qaa2cunque ficcom-
ponic cura fubilantia vnum per accidens. 
exp.arc.p.q^ó.diíl.s.num.a. 
F o r m a e ñ t e r m i n a s a¿ i ion i s5fednonge-
nerationís.exp.art .9 .q,<).diíl .3 .n.i. 
Forma parcis,&forma tot iasjquidí int , ex 
poní tur .d i f f .ó^ .num^. 
Forma creara dicieperfccaionem > & i m -
perFcLtionem.exp.arc.7.q.4.diit.8. 
Forma dac fubic^o totum fuum effc for-
nule.diíF. 50. num.7. 
FormtlitdS. 
Formali tasefírat io quidditatíua a parte 
reí jquaí habetur per definicionera. dif fic.^4. 
nüsn. 40. 
PormaliMs appcllatur abScotó reálíras. 
ibidem. 
F r u íl r a ,<\ 11 x d í c a n t u r 3 fe c a n d ti m A r i fi o t. 
exp.ar t.4.ci .4. di ft .-2. n u lis .4. 
Gen era tío. 
E N E R A T I O f u m i c u r duplicit:!er.d¡ír. 
^ 1 .num.-?. 
Gsftsratio proprie conuenlt viuentibus> 
& non viucntibus.ibid. 
Gsneratiolate dicitur produdio viaen-
tis,avioente.-ibid. 
GeDerationis d e í i n i t i opón i t u r ,&exp l i -
catnr, ibsd.nu.io. 
Gsnerario dícit náturalem hablíudinem^ 
inter producens5^produduni.dífF .52 .n .49, 
Generatio fumicur rigorofe, vel proucá 
creatione diílinguitur .exp. art.9.q.6. dift.3. 
n u m . ; . 
Gencrat ioá crcatione d i í i inda , ómnibus 
produf t ion ibusconueníc . ibid. 
Gencra t io 'noñrxnot i t iae triplicem rela-
tionem dicit.ibid. n u m ^ . 
Genera t ide í lp roduó t iovn iuoca .d i f . 66. 
num.17* 
Generatio diuina habet terrainum forma 
lcm,6ctotalemHbid.ni3m.2 2. 
Generatio ínereatis aliquid imperfeí l io-
n iscont ine t .d i£8^ .nüm . i4 . 
Generatio diuiná cónftituic füppoíi tum 
patris.ibid.nura. f f , 
Gcnus. 
Gcnuse í t extra rationem differentiarum* 
d i f . ^nura .S , 
Genusnon pr^á ica tur in qaiddediffe^ 
remijs.ibid.num.30. 
Gemís a l i t e rconc ip i tu r ,quám ens.expo. 
art . í .q. j .dif t .^ .num. 1. 
Gradns. 
Gradus intrinfecus opcimé explicatur > & 
cft duplex.dif.67.num.28.& 2p. 
Vide verbum, wo^f* 
Grátia, 
Grat íagratum faciensappel laturqui í íbet 
habitesfupernaturalis j quomodolibet jCan-
ttificans. di f.77,n. 17. 
H . 
Hacceitas. 
"tjj i K c c E i T A s n o n r e d d i t n a t u r a m f ü p í 
A poíitatafn.dif.^3 'num.2o. 
Haretici. 
H«re t i c i oinnes> qm myíler ium Trini ta-
M m m m y tis 
• n d e x r c r u m l o p c r i s A u é i o r i s . 
tís íie^AUGíiinticam füis ecroribus numeran 
' £i i r<íh£46.num,s.&íequsncib. 
Hcírüí ícorom obcsrcatio tradiáit eos in 
repíoburaisníbm.ibicf.nuTií. 55, 
B í h i m . 
H s i o í m íignincat pluralitatem perrona^ 
rum.ciii.40.num.15:. . 
Homo. 
Homo producltyerbum per íntelléduijx 
"fk araoreiit per voluntatem. dif. 47.11.9. 
Kotno Ivc^ s noiCuppo,níe pro perfofíaj fsd 
^ ro i o di ai düo. d i iF. ó$.nu m, 5 J . 
HnmariítiisDomini non perfe índepcnr 
deceec iiibíiíUc. áiff.-. 5-3 •* nuei. 15,. & ái ff^ó, 
n u m . i S. 
.Humanizas eñvertía, .entitas á fuis partí-» 
bus re.fol.ta.iis..ibid.num.i¿. , 
Hamanítas depen^et áprpprio., fe^alis-
noíappoCto.ibid. 
' - Horaañitas, net de pote-mía Det , poteft 
fine propria-aut ali sna rubiiilentia íübíiiie-
ré.rbíá. ' j j , . . u- . • - ... 
., HLimanitss Cbriíli perfe gxifíit in^er-
,Hu mapicas Chrifíí non dicitu-r primafúb 
fíaritia.ilsíd.Hurn.ad. 
Finraanitas, Chri^í; naturalícer appetit 
propríaih Cuh&ñémi&m* ib^num-^aj.. 
...Haman.itgs Ciiriíli noij .eftiva compleca 
fub'ílantía/íciie ha man i tas Patyi.ibí.n..5Q.; 
Hypoftansqaidí ie , &: quomodo cumfiib 
fiAentiaconücrtatur.diílff j.n.ao. 
Hypo.ñaCesrn'onx.Qnccdontu.r-quatuoritt 
diuinisjUeet bene quatuor fubfíftentiaf.ibúf; 
HypGÍíaí is^uodicit . ibid. 
Hypoílaí is , & fitppofitalitas rantideín.r 
Vijde yerba m tfenjom, [Hbjiffemiajfappofitiimm 
^ _ . . . v . . . . . . . -.ri-'>-. -
T D E M efíe priusJ&, poderlas fe ípfo jdu-
piiciteririteÍ!!gipotcíl.diff.66.n.35. 
Idem, &diuerfum func pafsionesends<í 
diir.f4.11uffi.30. 
Jdcntkas* 
Idénticas formalisquid ñtí Sceiusdgfim-
tio explanatur.diíf. f 4.11.55'. 
Idénticas perfecaifsima excludit compofi-
tí©nem.ibid.num.(í2. 
Jdeotitas fommarealís folum, excludit co 
p o fí « o n em.diif. 67.11.48. 
Identitas realis eít dupl&x.ibid.num.49.Sc 
expiare. f.q^idill.S. num.7. 
Identitas realis altquoi\qm duplíci ter ín^ 
tei l igi pote íUbid .nom. v >» 
Jmáginaúm. 
I raagina t ínacomponíc corapofítum ex d i 
ueríís robus, exp. a rc .^q . i .d i í l . j .n .a . 
Imago ad generatioíiem diuinam requiíí 
tainquoconíií lacdiff .p.n^p» 
Imago ex parte cenrsini infert generatid-
ñera á poíleriori,ibid. nu m. 40. 
Imaginis ratio m quodací refpeíiu ccm-
.fifíit.ibid.níam.,41. 
Imaginis ratio fandatnr ín originepafsi-
i i a p F o d u é l í . ibtd^ 
Imago diífertá vefHgm in ráttone repese-
fentandi. expo. ar£.i. q.9.diíl.3,niKn. fe-
q o entibas. 
Imago T-risitátis e á in ^ilma'noñra. ibi. 
.e^f».arí;.7.nura. 1. 
Ima^o Deiperfeéllas reperituTáliqualí-
í s r in Angelo j.quám in homine, & períe-
(fti o s etiam i n homi n e,&p.erfe<3iu$ e ú&m i n 
Jbomine, quámifs Angelo, ibld. 
imagotrinitatíseft perfecta, & perfc#ir-
iinia.ibid.num. 4, 
Imago, & ve í í ig iumDei ex ttiplici obii-
i^oin ueítigan t u r.1 b i d, n n m .6. 
Imago Triniratis cít in potemijs anima: 
nQñraSjproutfunt fub aélibusiecuíidisabid. 
exp^rt.^.n.}. 
ImagoTrinitatis non eft in anima no'ftra 
.quoadoríginationem vnius períonas ab alia, 
feáíiIümfeeundümordinem,ibid.cxp<a¿i» 
art.f. 
Ima go j8c Fili us habent fe^Yt fu penas,, %c 
inferius.dilí.í52.n.io. 
Imago aliter didtur de Fil io , & áliter d^ 
homine^vteftimago Dfii.sbi.n.i r. 
Imago i mitatur ^ xemplar duplíciter *iis?. 
num.i 2, 
Imago hominis nan Teperítur in Yerme 
ab ipfo^cnito, nec in vnoouo reípedu al -
terius.ibíd;num.!> 
Imago exprimitiir per exemplar3 8c qua-
iiter.ibid.num.14. 
Imágodicit r.clatíonem^d exempUr s i& 
adproducensoibid. 
Imago omnis eonu^nitín reiationepro-
totypi,non vero in relacione ad produceBs. 
ibid.num.iy. 
Imago,& verbam differunediff.60.ni*4» 
Imago, & veíUgiumfionuenmnc, &diífe 
runctibid. 
Imago non cognofciturJn^fipmisc©gí5,* 
eoimaginato. ibid* 
Imag© 
IndexrerUiii notabiliu.noptrís Audorrs 
I mgo q « ¿ lí t í r i n Verb a cr «ato r cp s rit u r 
Imago ditiinA, Se humana Ínter fe diflTe-
runt*ibid.num. 17. 
Imagoproprie fepcricuf inDco* ibidem 
H u t n . j p . 
Imag© conuenít Verbo diuínonotiona-
liter,& non e(íentia!iter.ibfd.nu.24. 
Imaginisratio non conucnitSpirieuifan 
¿tcibiderH n u m . a ^ 
Imagoisan dicte relationera ad intclligen 
teni»íbid.nura.^. 
Imago p r o p r í e C o n u e n i t vní perfon.!: d í -
iúrix refpedu ai'feríosj*^: impropriej refpe-
Ciu creatur.x. íbíd* nurntj^:. 
Imago dicit í imii ícudineni adil lud jCuius 
ell imago^ibidé 
' ImAgo íxpe cum íimUícudinc confundí-
tur á Patnbuá.ibid.n. 56. 
Jncarnatio, 
íncaroatío eílopusadextra d í c e n s r e í p e * 
á u m s á cotam Trtnitatcm«dif.7(j«n.7. 
Ifideteminatio» 
IndsferniinatiOjaliaeft pofentiae aíbius, 
á l u potenciapafsiuae.expofic* are. 3.q.víiicé 
diíl.7. 
Ini iuUmmé 
Indiniduum Deitat iseí l , qtiodoperataf 
ad sxcra,difí*.íó.nunii¿4. 
Indíuiduum Deícacú datorantecedentef 
adperfonas. ibid. 
Indíuiduumcreatum dupliciter íntellígi 
tur antecederé fuppoíitum.dif^j.n.17. 
Indiuiduumtoralepiurapartíaliamdiui-' 
dua contineté ibidem* 
. í n d i u i d ü u m dacorfine fubíiftefe. ibíd, 
Indsoidüum multiplicacur folún^ad muí* 
tipHcaeionemtermínsfornialis.ibiai.p* 
Indíuiduum Deitatis fequírícneceíTaría 
fubíiílentiam abfolutam.íbid.num.aS. 
Indiuidiuim fpecieí plura coduec^ de qai 
bus ens prxdícari potelt. expoíit. art. 4. ^ 
dill.3. . 
Infinitas, 
Infinitas eft modus incrínrecus D e i , non 
V uians eius quíddítates,f(sd eas identificans 
djíf.5"4.num*42.44.5c 47. 




Infinitas Dei eognofeítur naturaliter á 
iriatore.ibidemé 
InfinitasDsi nonfacit cum eíTentíavnii 
conceptum por accideds. ibid. 
Infinitas, & finitas funt qnantic.is virtn-
-tis.d1ii.68.nnm.42. 
liiíinitjs eiTciiti^ non mnltiplicatur ad 
mulciplicaticmcm rtlitionunuibiel.tium.^ 1, 
t fnfinicaseíi: gradusínrrinre.cnsjfám eííen 
tiacjquám atcributorüm.dif.67.n.^of^8. 
lnfinttas.exclndic diitinctiQnem realcm, 
non vero ívírmalem.ibi.n. 80. • 
Infinitas idenrificac omniarealiter,non 
vero Fórmalirer.ibid.:nuoJ«9i. 
Infíni.taresplures formabeer diítin€lx da-
tur in Dco.díf.68frnnm» 81. 
í injinitum. 
Infínitr«ra eíí:dup 1 ex,31 itidformalcj&a-
liud perideotitatem.dif.^.n.pi. 
InAnieum quidííc,icCundúniScotum.dif. 
<S 8.!) u m, 2 9. & í e q t¡ e n 11 b u s * 
Infínicum in proprio genere quid fit. ibi. 
Infinitum intenfiuum dtfohabejc. ibid. 
Infínicum entic^eiiid , & in proprio gene* 
,re differuintj&conueiiiunt.ibíd.n* ^3. 
íaíihitf íorm^Uter non poílunt dan pía* 
radifiincta.ibid. num.6<S. 
lafinitum fornialiterjideáíííícat fibi om-
lie c&mpüísii?(ile4.bi4*n. j'O. 
Ingenitum.* 
Ingenitum indiuims uon admíttebañtPa 
tres Grfsci,S¿ quare.diff.p 1,011 n;6(j. 
Ingenitum djuürfimode iumituri Theo-
logisabid.num./. 
Ingenitumcit homen connotatiiiomiibi* 
lium.8. 
Ingenttum multiplicitef confiderari po« 
teiLibid.nüm.9. 
Ingenitum ert proprmm áterni Paxrís.ibé 
num-i f.^Cequcncib. 
. Ingenitum oañ eoníticuít patrem. íbid. 
liuro.i^.^cfeq*. 
l a t e l l e d i O i S í Vttíütiocreatne funcqualita 
tes prodnCtíe.cxp.art*7.q. ó.diíi. 11.2. 
¿InteÜe<?tio dicir ad obieótura relatíónem 
tranfríiutati ad tranrmutá^s^Gua; e í l e x t n n -
fectiSadueniens.exp art.6.q^éi\Vil. 
I m e ü e d i o dícit ad obieíium relationera 
fecundi raodi >qüac eiVintrí nieeus adueniésc 
ibidep. 
Incellectío m Deo nort¡eíia6fcuí píodtí*' 
á u s . d i í t o . n u m . i ^ . & 14. » . 
l i t teüedio dicit adobiedum i^latidneiis 
terci; modí t qus eít tráiifcendentalis. íbi-
dem. 
Intelleétio eíTemialítef fuppohíc obifi--
^UTU.dir.6i.nnm.32. 
Vide verbu#ijf0g«íí¿o iMt\tÍ4< 
iHtéléñHS, • ' 
Intelle^us diuious eíí íbfraáliísime irítíél 
í u t?} le a u s 3 j ú intísRo h peí fititíír W i tía 
ciatur. ibid.nurtí4^Aíí- - 'r ' '5sínl?^ f|ot? 
11 óín njjif©^ us n ú f á & l vt ige^^ ^ t po ísibi-
íis^ft prot !nai ;«^í%í -dr í^5 ' ; - ! -«r ! l 
48.n11m.10. •'--"••••:;T^ 
•j imeU-eil'u-s in Dee-?néfif ^R^ff tmwn^. 
ibidem. ..< Q.n5i?K-n-5K'Juüí>Li í5?qD£4Í 
t i s o p e r a r i u ^ , & b d u cu íe / e x p. a- r e. 4 q; ^. 
y cope^tifii'tisjífe'ífeí l%i i* lirñH^-rnódó eíVío-
tós-PsfriSj feótíftdá^oá'o' totms Triiiita^is. 
ibidcm. .^b.ínün*btat.sí>v Bl 
. ;j0t<áÜ¡3d«S'#»íria^íí.teui^am: eífe^tia (le 
vcl fíe vaica^kk^c.fljé^l&^í^intelij-gisíl*-
tia.ibidem num ,411**' 
nonéconuer fo . ib id . *\>tBím. ; , 
punCsimus aüt'as.ibid.nuni. ?7-
obié í to .d iE^ 1. nnm.i 8. 
arsimílatiua.ibidi ;- - •r-
I i i | § i l^ .u f t ra i i «üs tantóm^ imi lat Vise* 
baaa obíedo,fn eíTejntslli^ibiIKibtd. - ' : 
ímeilsáhis diuiausáfsíroilai: Yerbum ob 
i g ^ í é í i «íTe níajsípSt; sflsintcliigibiiííi^ 
muLib'i^m^^H .b.; 
Imelle^áisi^eaciis non dí'citür gen'eiraf^ 
t d l í g i t eajquaí in phantafmace relocent, & 
Intclledes viato^is potéft háíbere noti t ír 
^f^Ert^ánlaliibil&m primxí^un? principio 
Intclleaus dminüsappeUatarlíber, ex©;' 
tñtQMcáns pro nunctnteíiígíeythedi/sfeh 
. fibu^expíart^^^^ft^iiM^d^^ " 
i i ai 3 
íntsile^BS creatus non pocefí natorali-
ter cognofcsrediíUn^edliquí) modo myí íe 
'rinmTrinicátis.cliíí.óornuffi.ip. 
Iiiteile¿|:ns viatoris cft quícunqueíntel le 
ñ h s crcatus non vuícuís Deóín.dif'isi .n. 1. 
Intelledus a.genSj&i phantaffiía prnclucúc 
'íp'tctéiñintel!igib;iíeni3táni fíngularis,qua 
vninerfalis.exp^.rt.^.q.ó.dirí.^. 
Iñtdtedt is eft cáüfá' 'ffintipalíp/r• hoq-
ciar.^p.ar.8 .q.7.dí ü . j..ñü ro.f. 
•-"'InteÍle£tns cí} confércaciuiis, fp.ee 
ÍnteUi§ibilí«nix>:p,;a/t.5í^.6.diíi..5.j¿ 
; •IntéUe^trs;ad iricelfiéendum pli-an; 
'ta i^eeulatur.éxp •art.'ó. g, o. ai ií. 5.11.3 
Intqlle.^us,&eft&emcna ? 6< eíl i.* 
'^ g'éñ tí aiexp.aTC, ¿.q.^ ."dilft .3. n.3. 
lateilectüspaceriius nonpriu^i.i 
"qo i m p rb'd uc a rFi 11 o ni. ti i C S 3. n. 2 7. 
InceileCtus caufat ícCuiVáas ínteratibñ^s, 
6cqnoraodo.íiíff.^7.n»fn.7., , -
: InYslíeíitiís diuinds eíl ex-naturá rei pro-
do tu\Xtísi€iW,i5% n Ü a) ¿ 4 . 
I á t slie ¿t »s dí u Í a o s c ógn ofeit .eiTe ntiam, 
n'mbnta ineui tí o ibi d.. 
InteUeátoalítaseftdaqiiidditate Des }noh 
tameniníeil6¿ais2risc volünus?difilcui.48. 
íium.f?. ^ . . ' . 
' l árd í ígémfoni i fó f plufibus^Qd'is'.exp.. 
art.j.q,4,dill,2,riuii3.jSír. ' 
• InréiíígSiitia eit iñ tiíbu£pciíbi:}s. $if¿$f 
Iñteif ígeñtia 3 5¿ memeria i o Pairo habf t 
fe^fic^tcommwiiip^rpecíiuc.-bid. 
, BWpMJntíá í|í diuiñís n u í Í M e n ^ j M ^ ' " 
|l8É?ad^rí nci6i ura proSqcQfíániíííi* ? 
i t í#ílf^aci«ffiUíantuí .4xp. 'dmfo q ú s n ñ 
InteíUgere m T 3 ^ eu duales, e k ¿ i ^ } « j 
& ttotidiíalé.difí^lliuml- 21." 
Intelli^ere eíTsEitiale cs^neníe eribos psr 
íbnisjnodonak axítern í^l; I ^ d ^ i ^ f e 
^Inceíligére imincdianus eít ratu s quiriji 
áiceré,diC4<?;n o t i í X 
Intdligere, & dicere di^unc^rdtaefijf o-
tieníbnci^jlicct fíat dmerfe [ M S é i f e t ó i s í 
Intellige re eíl . cpincre s o m incalí ¿¿¿rogi ^ 
i p i M i l S J f í 'w" ..•' •"i,*<"* , i • , ^ 
Intenigcre eft ^pc^tj[o.yitÍlis.,|^í d. -
Ift't'éífi'g'éré creaVüoí'non e.íi .pFodaifliof 
1 íntellígere diuí riu nV-Jion eíl Biadu Ciam* 
ibidem. ";í ^ - i 
ín ts l -
Indexrerum notabiliumoperis Audoris-
Incel 1 ígere fornialítar cjaid íit. Ibi.n. i o. 
Intft l l jgércndftrüm,&diuÍBÜm jiiia^ímc 
iiKcr fa diíFeruíic.ibid.hühj . if , 
IiUüiligcrc noílirtím non potsftfiefifinc 
•verbo mentís , ibid. 
IntélUgereríoftrüm pendeta verbo >tah; 
quam ácaufá formali . sbid. 
Intel l igeré hofíí'üm ptaeíupporiic dlcere. 
íb idem. 
IntélÜgerc Dei non prsefupponicdicere, 
necabeo depender, ibid. 
I n t s l l i g e í ^ n e c in Dso,nec iñ nobispra:-
fupponicur formalicetaddicefe.íbi.iui.«5. 
Intsiligerc d iu inüm nonCOnüani tPa t r i i 
Ve Pater ei t . ibid. 
Iiltelligere dniinú inP^trc eíl poí ler ius 
ad dicarejiiccc oppoíitüRi íic probabiie. ib i . 
iium.17.64 18. 
Incdhgcrc diuinüm eíl ab intelligcntia^ 
dicers aiaccm d memoría.ibiin . i9.8Í 20. 
ln tc lhgére ,Sí dicere,in D e o f u n t i d e r e a » 
liiériSi formál ícerd i lhnguuntur . ibi.n .23. 
l íne l l igers notionalc excogitatum á T h o 
üijil)£ireícliitur¿ibid.num.29. 
l i i telligsreeíTéntiale poí lu la te í íent ia l i -
tcr ,pr i i ic ipium,&obie£tum. ibid.n.jz. 
lurellsgerefamitur, v e í p r o in te l le í l iane 
formali,vcl aáuali .exp.art .8 .q.¿. d . j . n ^ . 
Incelligere eft efFeáusformalis verbi me-
tis.ibidmum. ü 
Jnténtió. 
Intentio fecunda pr3edicabilis,praefupp6 
ñ i t p r imam.d i f f .S i . nüm^ . 
Intentid fecunda cauí'acurab íntelle$:u¿ 
& quomódíl . diíF. 97.n.7.vide multa. 




JV. I B E RT AS efttriplex.dif.48.nun1.14.62 
dif.5 2 .n .^<}.&dif .yi .n , 17. «Scfeq. 
Libertas cOntradittidnis, & contrarieta-
tis diffbruntdupiicicer.ibid. 
Libertas folütn in creaturis fpíritualibus 
reperitur.ibid.num.i ^ 
Libertas eífentialisfaluatur cum neeefsi-
tatejnon tamen aliíe.dif. $2.11.56. 
Libertas non confiftit i n amorc corapla-
csnti^,diíF .7i. num. 1 2, 
Libertas dicitur raultipiicitcr. ib i , n. 17. 
Libertas contingentiae non daturin Deo 
aá i n t r3,fed ad ex trá tan tu m. d i f 71. n .20. 
Libertas eíTentialis i nomni libértate i n -
cludicur,canqtiam quidpraefuppoficum.ibiv 
Lumen. 
Lumen gloría: noli extrahit intelleátirr. á 
ratióne potencia: vere inteilcótiuae.e.xp. are. 
i . q . j .d i l t . ^ .n . 6, 
U . 
M4cedoüiani. 
\ X A C E D O N I A N I negabant ¿qnal í ta -
tem dminarum petfonarum: dilfic. 52, 
horn«2# 
Materia* 
Materia prima non eíl vna poíi t iue in Pe 
tro,&Paulo¿fed vnápr iüát iué .cxp, art. i . q. 
7.diíl:.2.nunr.2. 
Materia prima no componitur bx rebus. 
cxp.art.i.q.2.dií}.^; 
Méthemaiica. 
Mathematica difFerc áThéo íog ía iwfuis 
ratiombus abÜrahcndis. d i f . ^ . n . i 16. 
Jtfakithá, 
A.laxima, qux func cadem vnirertio 5 func 
badem incer íe,exponitur.d!lf.?2.nurii.2y.6c 
íexp.act.í).qi7.difl.2i.& d i f . ^ . n . ) . 
Médium, 
Medij i l l imi ta t i vnitas non in fe r t i áen t i -
tacem extremorum ínter fe. dif,57.n.2 yl 
Memoria. 
Memoriafcecundafermaliterjellquid no 
tionale,6c non cíTentiale. éxp.ar t .y .q^.di lh 
a.num. 10. 
Memor iá foecunda formaliter non eíl ln 
Verbo.iisid. 
Memoria eadem foecundajquíe eft InPa-
trc,eft etiam in F i l i c r e m o t é fumpta.ibidem 
num. 12. 
Memoria fcecunda éf tpr incipíum forma 
le^wo.ibid.num.j^. 
Memoria foecunda in Deo díftinguitur 
ab intelligentia.cxp.art.4.q.^. d i l h i M j ' i 
Memoria eadem quomodo dicaeur p r i n -
cipium intelligendí j & producsndi.ibid.6c 
diir.49.nura. 2Í, 
Memor ia ,&in te l l i gen t i a inPatre habét 
fc,íicut comtnune ,&ípec ia le . d i f^p.n . io . 
Memoria eíl iritelledus cum fpecíeintel 
ligibili.exp.are.4.q.6.diíl.?. 
Memoria foldm eíl in Patre.ibid.n. 19. 
Memoria foecundá dicitur a£tus primus; 
ibid.num.22. 
Memoria etiam in tribus perfonis reperi 
tur.ibid .num.21. 
Memoria fcecunda eíl p r inc íp ium gene* 
randi ín Patrc. diff.óp.num^. 
Memoria fecunda dupliciter fumitur. 
i bidé ai.' 
Memo 
í n d e x r e r u m 
Memoria fcecunda in Filio noncftprin-
cipiunijíed tsrminus.íbid, 
Metapbyfica. 
Mctaphyíica appeiiatur Theologí a fina• 
Jic6r,&; principíalitsr.exptart. i .quaíl.i .dif. 
3.num. 4. 
Mifsío ¡n diuínis non dkic inrcrioritatem 
diif.46.nam.37. 
Mi f s iods í e dúo impomt,proGefsionem 
&m5snifeflatioflem3& hoc íecundumprin 
cipialicer.dilí^ó.nura.^. 
Mifsioparsiuaduorcquint.ibí.n.13. 
Milsio eíl dúplex9 vifibilis, & ínuííibilís. 
ibíd.num. 10. 
Mifsio F)l'j,& Spirítus fancl^coraparan-
tur adinuicem.ibid.num. 12. 
Mitsio SpiritDsíancUcít dúplex, viíibilis 
í c itóuiíibilis. ibid.n. 1 o. 
Mittsrc. 
Mittere 3 feu mitti, non conuemc tribus 
perfonis.eiip.art.i.q.vnic.dífl.i^. 
Mi ttere fomitur aliquando pro nunifcña 
reibid.exp.art. 2. 
Múisre conuenít pcrfonis produeentí. 
bys, mitti auceí» perfonisprodutiis. á i í , y é , 
num.íT. 
• MittefC,non conuenít Tfinitati.ibid. 
Modus reí non eíl res,nec €nticas,ncc ¿t i l 
«[usd.dif.fj .num.ii . 
Modus reí reducituraárem > cam illaqüe 
identifícatur.ibid. 
Modüsrc inpa eíl ens, fedmodusentis., 
ibidem, 
Modus reí nuíhmFormalicatem dícír?nec 
cfteonceptíbilis. ibidem. 
Mcdusrei diílinguituf tantüm negatiue 
areaGuius eí l modus. ibidem, 
Modus incrínrecus dífferr á díffcremía vi-
tima.d¡íF.58.num,26.& dif.^p. n.8. 
Modus intrinfecus dickurGoncepms de-
terminans.diíE^.num.S. 
Modus intrinfecus non dícit realítatem 
, perficíentem eííeiitíani.expoli.an.d.q.} .diC 
S.uum.x* 
i u m o p e n s A U C t o n s . 
Motus nen eñper fe a4 4^Qncmfibidem 
aum.i . 
Morus non e ñ a d relatíónem Immifecu^ 
aduenientem.ibíd. 
Moratio dícitur verfio, & ©pponiíur ne-
cefsítací.exp.art.f.q.s'.dílU. 
M u ta ti o habet r<iti one m ra o tu s.ib id. 
Mataciofubiedtíiiua eíl dúplex, ib;. 
Motus dininguuntur exterraift^jgüoiiiio 
do fie ver«m.di £ 5 2. n.; o, 
^Motus eft adtusentis in pQtentia>,fecun-
diam quodin potcnua.tbid»&cxpolic.art.f. 
q.7.diñ.8. 
Motus eft per fe adnotitiam mcelledas, 
«xp.art.7^.6;diñ.5.numj 2* 
Natura, 
J^J A T V R A vinentiuin nunquam ínpro-
díicendo fatiatur,exp.arc.4.quzef.4.dííl, 
a.num.j. 




nialoíii.cxp.art. i .^,7, diÜ.z.n. 1. & 2. 
Natura diuinaeftpliirsbíis communica-» 
bilis,finefui diuiíione.ióid. n. 11. 
Natura creata eíl vna viinacr formaíí. 
ibidem. 
Natura creata eíl;ídem realitec pofitíue 
cum índiuiduo.ibidem. 
Natura cresta n®neft eadem pofititi^in 
plunbusindmiduis: beae cameíipriuuLiué. 
ibidem. 
Natura folis, eíl pluribus communicabi-
Iis.fbidemnum.4. 
Natura diuina ex duplicí espitedatermi-
naturad c^rtucin tiumarunj iuppoütpfum. 
ibidem num.f. 
& Natura diiüina nonpoteft eífeínpeífor.a 
produéta i niíi ííc in períbna improdpfta. 
ibidem. 
Natura diuina ex fe determinatur fíe ín 
|^rfonaijBp.rQdü¿t ibidem. 
Natura diuina non poteíl eífe in pluribus 
fuppOíÍus?quáv¡íin CIÍDUS. bta.t¡.o. 
Ñaturaomniscr eataincladic imperfe^io 
nem.ibidem Jium.8. 
NatimjSrfnppoímTrn diftíngaunturrea 
líter negatmé.dif^.a'D in . j i , 3 
Natura indiuidua, & íingularis eíl per 
foíía.dif. 50.11.34. 
Necefitas. 
Necefsítas, altera opponítur contingen* 
t iar^ aitera¡ibertati.díiF.5,z,n. 55, 
Neceísitas oppoíí^a libertau conuertitur 
cum natura.ibidem. 
Necefsius quomodo dícatur eííe f OJidi-
ÜQ exi íleiiti^.4í C 5 $ Í 17. 
Necef» 
I n d e x r e r u m ñ o t a b i 
Nscefsítá'í? non m o í e i p l i c a t u r í n D c o , n i fi 
ex inenc iá rnplr ip i icé tar . ib i .n . 18, 
N ícefsicas cft qua Jruplex. dif.7 i .n .34. 
Nücefs i tastanfürn eít c ó n d i n o é x i í l e n t i e 
Dei .expiart . f .q / . d i f t . z .n .á . 
Negiítio. 
Í S Í e g a t v o h o n c o n u s n í t a í i c u í , niíl rat iohé 
a l i c u i u s a f f i r r o a t i o n i í . d i f . ^ . n . z o . 
N e g á t i o commamcahilitatis iafuppofi-
to,quid íitjCxponitur.ibl.n. 29. 
Negatio m q u o f é n í i i c o n í U t ü a c p e r f o n a . 
ibivism.num. JOÍ 
N e g á t i o quoñiodó dsbcat terminisante 
pOni»S£ pOÍlponi .di f ióf .numiio . 
N é g á t i ó praecindic ex parce intelleftio-
ri isjñon vero ex parte i n t é l l e d u s i dífiic* 07. 
num.41. 
Negado non cí l fornriaíiter c n s r a t í o n í s . 
d i f f .S s .nun í . í o . 
NegaLioeílduplsx,ingcnerC)Sc extra ge-
Bus.diíí.91 .n.12. 
Nsgaciodiffsrt á p r i u a t í o n e . i b i d e t n nu-
tnsra iyu 
Ntbi l . 
MihiUquid üt i fornuliter loquendo. diíf, 
0 .num.27# 
Ñamen. 
Nomine vti poíTumus qaadruplicítcr.eX"* 
jpor.art . : .q .vnic ,dí f í .2 i .n .3 . 
Nomen quid fu,& quibus docauds í m p o -
ñitur rebus.dif.81. num.7¿ 
Nomina jquibas Deus nominatur , d e c í a -
rancur . íb id .num. i z ; 
Nomen De/»í d i í l í n d é figníficae cíTeñ* 
tiara ,& cur de Sacerdotibus dicacar, ibideoi 
num.zác 
Ñomitiárt, Nomwari. 
Nomihari aliquid concingie tr ip l ic í te f i 
cxp.arc.;fcq.vai.díft.22.n.2. 
Nominare abrtrahic a b í m p o n e r e noraé, 
& nomine vtúdif .S unumiio^ 
Ñot ió , 
Ñ o c i o ,quae datar in Patre e í l i ñ c a m m ü -
iiicabihs Filio.exp<art. 1 .q .udiA. 1 a.n. 1 * 
N o c i ó quid fic.dif.5>2.n,4. 
N o c i ó diflfsrt á propnecate perfonak. 
íbidé 
N o n ó n e s f ü n t q u i n q u é . i b i d . S c n. i 2. 
N o n o differt ab a í t u nocional» , ibidení 
numero 7. 
Nociones a & aetributa adi nuicem p r s d U 
cancur.ibid. num¿d. 
Notiombus non cribuonnir adhiserfen-
tiales^ue nocionales} qui dátur in Dao^ib^. 
l iuinopcns auctoris . 
Nociones inuenta: funt á Pa inbus5prop« ' 
iter hácre'tieos.íbjd. num;8, 
Ñoc io ines di i fcfuní á re ía t ion ibás , & qua 
re.ibid. ni»ni.9. 
Ñ o t í o n e s po í funt numeran fex/ibidem 
j i u m . í U 
Ncthii* 
N o r i t f á g c n i t a in djumis nonísft inTup-
pofito producente .expüí i t .a i t .^ , . qu^r^.dif. 
2 . n u m ^ . . 
Ñoci t ia intuitiua eft c o g n l ú ^ cuidens. 
diíf iói .num. i . 
Ñ o m i a c u i c L - n s dan* poteft fine dembnf-
tratibneJbid.hum. J f. 
N o í i u á íñt,uHiua> Si a b í l r a 9 i a a i n t e r fd 
á i í í e r u n t i i b i d ^ h u m ^ i . 
N o t i t i a a b í t r a ü i ü a datar de re exif íentCj 
Vr ex i í l ens e í l . i b i d s m . 
Notitia mtuiciua)quid fií f ormaI i t er , red¿ 
cxp^niiur.ibidem n ü m , 3 j . 
Noticia intuitiua termínacur ad r e m , ve 
exif tenseñ.dj í f .ó7.nun-! , .73 . 
Notitiaintuitiua p r ^ í u p p o n i t f u u m obic 
ítura exiÜens.diff.89enumv 27. 
Noti í - íá intt i í t iaa , & ablliradíua difíTerunt 
í g n o a d o b i e d o r u m praríuppof ic ionem.íbi . 
Noticia componit vnum per acciden» 
(CumpGcencía.cxp.3rt.9iq;<5, diil.3.n.2, 
N u m m s . 
Ñ u r a e r u s coní lac ex píuribus vnitatibus, 
& easfequitLir.dift/,y.nuíK. 16. 
N u n i e r u s a b í o l u t e i m p o n a c vn i ta té srcá» 
liccr di i i indaíi . íbid. 
Namerus non áügetúr , m f í per vnitarem 
c iu ídero rationis c u ^ pra?cedentibus.ibide 
iium.24.&diif.56.num. 25. 
Nunierusproprie nonreperitur ¡ad íu i* 
his.cxp.arca. q.vaic .di í í .24; 
B I E C T VM relucensin fpec í e prtídu¿ 
c i t í d i p f u m t(i inctíUigentia;exp(ír.a[^^ 
q.4.d!tf ,2.num.i9¿ 
O b i e í i ü m cogní t i in i e í l d ú p l e x , vt^warf, 
& ve^«a.cxpiarc.44q.2.di(1,5.0.3. 
Obiec tú fenfus,vf <j«o<¿ eltl ingularefubf-» 
faó t i£ ,vr ^6,611 accidens . tbíd . 
Obieduoi adaequacum incelle^us n o í l r i 
non eí l quidditas reí matenaíisíexp.arc,i.q. 
j . d i O . ^ . n u n i . 4. 
O b i e d u m habirus continetur fub obie* 
ü o adaequatd poícntiae. ibid.n. f, 
Obie^tuni adjequAtioais di&itür ó b i e á í 
índex rerum notabiÜümoperis Audoiis. 
prxtlícatio ais.ibidem. espofit, art.2. 
Obie íUiminte l l edus , ex natura intelíc-
£tus}o(l ens,vt cr.s.ibi.cxp.art.^.n.j. 
O'mzdum adaquacum potencian refpicít 
Qsm j in ratíone potentiaí abfGluce. ibidem 
num.4. 
Obie í lum motiim intelleélus noflripro 
hoc ftacu sil quidditas rei feníibíiis. ibidem 
navú.<;. 
Obie¿him eíl caufa a¿liua innelleüionis. 
exp.art.fí.q.j.difl^. 
Obieíl^am nullam aíliuitatcm tribuitin-
teUedui.fbid.exp.art.S. num.i , 
Obicdamj&potentiafunt cauf^ ordisia-
taM'ed no fabordinatae ,in caufandanotitia. 
ibid.num.y, ; 
ObicéTurn noílri int^lleílus «íl triplex, 
exp.art.vnic.q.8.diít.3.n.i. 
Obiefitum iBte'íleiíus dmini eíl dúplex, 
primariunijSc fecundarium.dif.j^.n.i.i. 
Obie<5tBm niotiuumj&EersTiinatiuuía di-
uini intellsélus}deciaratur«ibidin.i2. S¿di£ 
'Sp.nnm.i^. 
Obiefta iecundaria diuini iníeUedusfár 
uant ordinem interfe.dií.39' Wl S\ 
Obiedum primarium prius eíl prxfens 
díuinsevsiuncáíis, quám íecundarium. diff. 
73.nuH).i4» 
Omnipotentiá* 
, Omnipotentiá eft «qualis in tribus per-
fonís.exp.art.í .q. vni.dií l .ao. 






Omnipotentiá in fe eíl forma abfoluti^ 
nullatenus refpi ci ens creaturas. difficul.88» 
num. 5-7. 
Operatto. 
Opsratío potencia non terminatur ad ter 
3ninum,fed ad obieólom.diíF^oi. 27. 
Operatio vitalis diftert abaólione vicalf. 
CXp.art.S.q.íí.diíl.j.num.;. 
Operatio vitalisdicit ordinem tnmfcenf 
denCaIetiiadobie¿lum.ibid{ln'4? 
Offltptio. • 
Oppofít io non caufae femper rerum ín 
coojpofsibíliíaíem> fed interdum eílcauía 
jiaturaeípfaruiji rerum.diíf. *r2.n. 52. 
Oppoíí t io relatiua folüm ínter relationés 
^ppoficas repericur.ibld.n.f 4. 
OYÁQ. 
Ordo eíl dupkx5aii'jsfüpcrioris,5¿ ín/c-
rions)& aliusordo conueniensi^. ¿ifíiC'4í>» 
num.S. 
Ordo perfedionis eíl dúplex, cxp.art. 4, 
q.2.diíl.3.nuni.2. 
O r d o l m i a u í s i n generationc compofíti, 
declaratur.diíf.ó^num^. 
Ordo non datur Ünepnori , & poí ler ion 




r2,&: orígmis.ibidsm num. difík. Sfe'. 
num. 16. 
Ordo natnrx quid íit, & ínter qux datur 
in diuinis.ibíd. nn. 14. 
Ordo originis qüidj& qu^tuplex íit. ibid. 
num.17. 
Ordo natura, & originis reperiuntur/n 
Deo.ibid.num.21. &c 22. 
Ordo naturas non datur ínter diuín^spec 
fonas.'bene camen ordo originis.ibidem nu 
mero i j . 
Orlga. 
Origoper volomaceai pra?rüpponiíPa^ 
trarn?6c Fílium.dif.7y.nym.f. 
Pajsio, 
T> A s s í O eiítís eft rriplex,verum,bonum 
^ &vnQm.difF.5p.num.ió . 
Pafsíones entís lunt ex natura rei poíitiue 
diftintíx.ibidem. 
Pafsíones entisfunttrañfcendentales du-
pliciter. exp. art.5.q.3.difi.^.Bum.^. 
Pafsionesentis quo'tünr^if.<57.o,2y* 
v Pafsiopropria in creatis,qoemedodica» 
tur idem icaliter cvmíübi^to.ibi . í i .54. 
Pater. 
Patcr ae«^rnusdickur caufa Fiiy.difii,47* 
num.12. 
Pater eft prior Filio abfok te. ibid. n.40* 
Pater in crcans non perñcicur I'iiio geni 
to.exp.art.4.q.4.diíl. 2, n.2. 
Pateríncriansnon producÍtpr.ccire pro 
pter conferuatíonem fuae natura, ikié. 
Pater aternus p ríascilbeatus, quam ge-
iíetet.diíF. 49.num. 18. &exp.art.i.q.vnj!x:. 
dift.6.nam.4.6c dift'.SS.n.ao. 
Pater aeternus conííicuuur incííetali p | r 
generareadiué , ¿;cFiliuspcrgener.iri paí* 
íiue.tbidem. 
- Pater nonintelí ígit*noa repugnat per lo 
cum 
índex rcrumnotabilium operis Áudoris. 
cum i n t r ih fécumibe i i e t ah ie iPa tc rnon d i -
cir. iláidem. 
P a t e r .x t crn a s pr od a c e r e t, cti.i m fi n o n i n 
teiligercc.ibid.nuni.28, 
P á t e r , &: F i l i us íun t vnus fpirator Spir i -
tusSaníti .dííf .so.nutn.íí .Sc exp©r.ar t .^ .q . i . 
¿iíl:,i2.vScdiff.54.n!uni.^, . 
Pai«r,<Sc Fihus polTunt dici ad ieá iuc , éaó 
fpirames.ibidenu 
Pater vo lún ta te antecedente genuit F i -
li um.exp.arr . i .q.rnic.dií í .^.n. 1 o 
Pater> 6¿ Fi l iusin eodemin í i an t i ©rígi» 
DÍS fpirant Spineum Sandnra. diteculc. 69. 
num .17. 
Pacer íKternus prius intel l igiuirefle s qua 
geheret.ibid.num. S. 
Pater producit Spiritum San í lum pet F i -
l iurn,quoraodoíic verum.exp.art.i.q.iiidir. 
1 i .num.; . 
Pater,&Filiu$ fbnt vnum pr inc ip iumSpí 
rifes Sahfti.cxp.art. i .q .i .dift. 12.11.1. 
Pacer « ternus ídem habee óbieótuna in ín-
te l l igcüdo 5 ac ín producendo. d i f á c u l t ^ j ; 
h u n i . j . 
Paler 5 «Se Filiasidem habentobiedum in 
inceÍ l igendó,acinfpirando. ibid. 
Pacer, & Fíliúsfunc vnum pr incipiü Spí-
ritus Sanéli.dif.74. n . 1 u&; 1 y. 
Pacer non coní l í tui tur i n efíe perfonae 
pGring^nicora.dííF.S/.hani^o. 
Pater xternus ínter ínceiligere>& dicere, 
nul ium babee actum voluntacis. difficuLSS, 
ñ u m . a á , % 
Pacer Generat FIlium volúntate» quomo 
do íit verüni.ibid.num.24. 
Pater conftituitur in eíTe perfenaperpa 
ternitáceEn.iiCpi.nüní. 20. 
Pater dicitur lecundúm eflentiam íequa-
lisFil iojfednori Pater Füij.exp. are. j . q . v n i , 
díit .3.i ,num .2. 
Pacsf,vc Pater, non genuuFilium volun-
tate*diff.99.nuni,f. 6c 6, 
Pa cec n oh íap i c f^p i en tía geni ta» quemo* 
do fie verum.diíF .ioo#num .4.& 5. 
Pater,§c Filius diligüe Ce Spiritu Saníloj 
¡bid.nuisj.y. 
Patermtds. 
Pacernltas dupliciter cpnflderan potefU 
áiíF.Sf.num.sj . 
PaternitasJgeneratío,& aptitudo genera-
dt increatis aliquid perfe¿lionÍs}Sc imperfe-
¿tionis con cineat.di tF.8 6.n, 14. 
PeUgus. 
Pelagus fumitur tripUciteri cxpoíit. artV 
6.qu3eft.4,c!iíU8.num, 1. 
PvfeclíO. 
Perfedio fímpliciterqoid íít , exponifur. 
exp .m. i .q . / .d í f t .a . num. 8. feque^tibé 6c 
diff.ó&.num. 2 i . 
Perfedio fecundum quid inquoconfif-
tat.ibidem; 
Perfe í t io fimpliciter exeludie imperfe-
í t i o n é , fecundúin quid vero eam i n d u d i t . 
ib^denu 
PcrFedio e í l dúp lex , diíF.68.num. 23. 
1 P c r í c d i o ín DeOíalia eít forhiaiís, alia e-
naincnti^.ibid.nunj. i ? . 
Perfedio quíelibet in Deo efí perfedio 
¿implicicef. ibid.nuni.27. 
Perfediones fimpiieiterfunt ínter fe co-
pofsibiícs. ibidem. 
Perfedionis carentía non dicitur femp^r 
impcrfedio.ibid.num.yf. 
Perfeóbo fitwplicicer nónjuifi in abfeluto 
coníiiht.6Xp.art.4«q.i.diíUi$>.n.i. 
Perfona. 
. Perfonas diuin« totam fuara necefsiratem 
habent á natura dmina.exp.art íc . 2. qua:íi«4. 
dift.a.num. ú 
Perfonaediuinac.dupliciter poíTuntconci 
pielTeinDeoi diff .47 .num.i. 
Pierfona improdutto probatur dari in T r i 
fsitate.ibid.num.i7. 
Perfonarum pluralitas in Deoprouenit a 
produdionibus. ibid. nura^o. 
Perfona quid fit, & quoniodo á fuppdü to 
d i i l rnguator .d íE^j .nuHi . 23. 
Perfona conuenit cura fuppoííto i n con-
ceptu fbrmaüj&difTertín maeeriali.ibi. 
Perfona creata non cl l in potencia obe« 
diomialí s vtpoísi taíTumi á Verbo, ibidem 
ñum .2^ . 
Perfona eft intelle¿l:ualis naturas íncom-
niunicabilisrubíillcncia, ibid.nuro. 50. 
Perfona in quo fenfa dicamr coníl i tui 
pe rnega t ionem. ib íd . 
Perfona creata p o t e ñ dici conílitui per 
pQÍitiuum>aüe per negationem. íbíd* nume* 
Perfona creata per qa idconf t í tu i tur for* 
»iali ter,fecundüin S c o t u m . í b i d . n ^ i . 
Perfonae ratío conuenit perfenaecreatai, 
& increatí5.ibid.n,44. & 49. 
. Fer fonádiu ina tria dicícde raatcriali, & 
vnum de rormali. ibid.nu1n.49, 
Petfona diuina dicitur fumm« fimplex( 
dif .y4.num.<íi . §cfcquentib. 
N n n n Per-
i f c í l É a n o t a b i l i u m o p e r i s A u d o r i s , 
Aíií eonftituüc.ibid. 
Xl&nos:^ d iu l i i i DUUO írsodo-dicítur corn-
i l »{ ííi r* i ' • .• »„.<>. 
:í a (iáiüjbia ¿ijnpUcitcc inf ini ta : 
1 a fo o'x di u< n a n on d í íTti n gu u ntu r realí• 
tcifiqiija exilie finx reiatifí? re alicer difFerút. 
fed q u u í u n t incammunicabilcs. difñc.^ f. 
P e r í b o s d ia io^ , ve re^liter exif lant ,noti 
i n d i g e n t ¿ x i é á c i ) s roLu¡nüsáihid. 
Parlop.-c dinií-vae in quo-fcnfu p.ofMñcdici 
tres res. ibíd.num^.i- . . • íiia. 
rP¿*.rio{;.i crcstjeíí p ropoí i i io fn^dlata.dif. 
5'}»num,2 9'* .rrjslsidli i i p í i é i ú o ^ 
Parfoastvdiuiníc rünfr tres r e s p e r f o n a l í -
terj-Sf vaa res eíT^ücialícer. exp.are.2. q\ixíi, 
^ ¿ í ^ t ó t r i í n f i - t i o r r í s nuqriiri r í i i ^ V l 
Periboa d iü lnacont inef dúos a^u?. exp. 
a r fo .q . j .d i í t , ^ . num. 1. 
P s r í b n á d i a i n a noeit cémpoí ica , fedfum 
W.s,.fí.mplex.íbíd..;)üm. ^ . • füím} 
P e í f o n s diaiajc dí i t ingí iumo* per perfo: 
ftai|laces,guiali maceriahtGr.dif.6(>;n. 17. 
Pósífonae diurna func períet t i fs im.c, per-, 
feátiane Gbi aUeírentia communicata. dilf. 
óS.nxim.yj. ti ^ 
Perfonx diüinaefunc inñaitéamabileS) ra 
tioíie eiíc.nd.s diiiinsc. ibid.num.jS, 
Perfcma ¥i\a no peteí í produci per in-el-
ki í iam)& voiuntaccm.dif^i . n.50. 
Períbnarií eaodem 3 clTcFiUuni»& Spí t i -
íarn.Sín ct u msQíi iraplicatorium» ibí.-n.71. 
P a r f o 11 .s P a t r i s c o n c u r r i t <i d p r o d«; ¿t í o 11 é 
VerbíjFormaiiíerjVelnacuralicer. difíic.75. 
Rujjí.7. 
Perfona miíía non fe^uírit p r o c e d e r é ^ 
psilona irictente; dií»7'(j.íHim.8. 
P í f f o r u vna dioí ra triplicicer ef t in ali». 
^iíFi/p.nufn.p. & reqa.;ai/lv.js. i 
Parlona quid üf ,exp. a r t . i .g .vmc.d i í l . a j . 
& d.ff .Si.num./. 
Psrfoa^Tatio in pofitiwo.confiftit.tbid. 
Parfona non dicic f^cundam intermone, 
íed prira am. d 5 íf. 8 2. n 11 tn.»2. 
Perfonís diuniis nulia datur ratlo com" 
manís pofídua.!bjd. noíTv.i 3-
Perfona diuina, ve fie, necdicic relations 
propna.'n , nec Gomíijunem. expoil t»art . !• 
q.vnic.dii t . 2V. 
Perfona diiaina, vtfic 5nec dicif,oeG r«la-
tioiié íübilamiam.exp.art. i .^ .vni.diA.^í» 
Pcr íbna creaba § & áncrcata>coniíeniuat¿ 
&; diíferuiir.diíf,83. nura, 11. 
Per fonaabí l rahensá creata» ficinereata» 
quidifnporte t . ib id .num.u. 
Pcrfona creara quatuor dicit.ibi.n. 1 $. 
Per foná ,v t f ie , necdiac abfolacum, nec 
rcfpediuum.ibid.num. 14. 
PerfoHa díuína aliud dicit deformali, & 
aliad de nuterialí . ibid.niim. 1 f . 
P í r fon i s díuinis datur vna corríínunis ra-
Perfona diauia , ve calis, quid figniiaccr, 
ib id . ntírn.f). 
Perfone íignificatum coa imuñe eft tribus 
períbnis.ibid,r>um¿ IG. 
Perfonx aíirer reUiionibus c o n í i i t u u n -
t u r , & alicsr i n rdationifeus coriueoinot. ibi„ 
B^miip>i«r^ qxs.fííim!Í.:ÍIch^í^-^ útil 
Perfona diuina eíl:primafuhf!ant?a,alíter 
tameo 5 quiao prima itsbfíai'itia creata. cxp~ 
a n . i 2,q.viiic.diíl.2(5. 
Péríbnae diuina:, nec fe totisdifi ingíiun* 
turir íec í*cot isconf í i tuantur . diíf. 82.nom^ 
Perfona diuina eft veré}& p rop f i écon f -
ticuÍ a, i b 1 d. n u P.Í.7. feq u en t ib. 
Perfona diuina quomodo coníl i tnaíur-
diff.8d.num.2r¿ 6¿leqoentib. 
Perfonje diaiina: non c o n í l i t a u n t u r a b f o * 
luris, í í d rektionibus.ibi. n . 2 6. & feq, 
Perfonx diuinse con í l i t uúcu rong 'n lbus 
princip'atiu-e & reladombus formaliser*. 
diff^y.num.z 1.6¿fequenijb. 
Perlena diuina non concurrit ad proeftu* 
^ ionem aitenus perfona: per modura obie* 
¿tí, vt p r i M i p i o m quo: bene ramen conestr" 
ric aliqua coní:oai!tancer.diíí.89.n.i ?. 
Perfo»a diurna non cognofeitur abflra^ii 
uejVtperfona, vel vetalis perfona. ibi.n.2 f. 
Pe r íona Parris non habet e í í e p r o d ü ^ i o 
irame díate ab c0ent ja .expo£ ait, $MU$J$m 
dift .28. 
Perfonis didnis con«en<t dedarare3!llcec 
appropriflte tribuatur Verbo, expoíi . á^ M 3» 
q. i .d i 11.32. 
Peí ¡bal i tas . 
Ferfonalitas pote í i eíTe de nono Cinc sfí-
qua adii^ne, quia non eíl jens predu-cibile. 
diff.v3.num.27, 
Perfonalttas non fiíl afrumpíibiüs a Ver-
bo.ibid.num.iS. 
Perfooalicates diuinac aliter diíUngtuin-
t n r i n t c r f s ad nuicenra aluer íntó-
inaiccni. d i í f , ^ .n . 119-
p s r f o -
í n d 
PsrCcirAlitál'esdíuihaefüntídenticáricletn 
cvm eííentia» ibid. 
Perfrti>ajirás non dlicie reaíicátcm fcofh-
muncm ómnibus perfoniSiCxpiart.z. quacfti 
Vni(c. dift. 2}. 
Perforiíilitas diuinanoii eíl: pQt íeeíTeñ* 
i h i wec jjerféalia res ab cífcntia.exp. art. y¿ 
qbdíA 7»diíi. 2.nütTi.7. 
Perfóijalitas dminaho t ñ per fe eítentíaj 
nec eflentia eñ per fepérfoiulícas diuína* 
ibid» 
Períohalitás díulna, Vt ab exiftfentlafor-
nialiterdiftinéle, non funt necerslcatcsef* 
fendi ,fedfoIum identicc, exp.árt.f.quaft* 
7.dift. s.num.i. vide yerbaaiproptietás, 
Phdntafma, 
j^haimfma éft fpecíes fenfibiiis refidenS 
in phantaíia. exp. art. 6,cfdxft.c. diíU3.^,3* 
Phantafmarcprsfencatobieéliúm intelli* 
gibilejquod pro íbtü cognofeimus. ibid* 
Pofsibile. 
Porsibílefatniturtriplicitcr. diff. 47^.58* 
; Pofsibiíe dicitur de creaturis, & de perfo-
DÍsdiuinísproda¿Us diff. §0. num.20. 
Pofsibile fumítur muliiplieuer. exp. arc¿ 
4V^«ápft»vníca diñ.i&i 
Potentid. 
Potentía próduétiua abílrahíc ibadiuá^ 
Potétia produdiua folum dicít poífc pro* 
áucerc. ibidí 
Potentía non feriar ih áliqüód obie(Sam¡ 
qüod fubfuo ©biedo adxquaco non conti-
neatur.exp.afc.i .qüxíh ^.diíh^núíñ.^ 
Potentía coníideratur, veí fecundum fe^  
irel pro áliquo ftatü» exp.art. ^ qüáiiié>dift. 
3. num. 
Potentía ab adu condiñinfta non éftiti 
ÜeOiCÜpiartéi.quacft. vnic.dift.7.nn.i. 
Potentía pro fundaraeftto t i l aiiquid írt 
JDeo. ibid. 
Potentía ítl refetis cft trlpíex,lcg!ca>ot)ie* 
áiua, & reaiis. ibid. n. i i 
Vút t f iúá realis eft dúplex > fubieftiua , & 
Sctiua.ibid* 
Potencia lógica eíi dúplex, poílt iua, 6¿ 
Ueg<uiua.ibid. n ^ . 
Potencia lógica quid Gt.ibiá.n. | . 
Potentía obtediua quid íit* ibid.n.f • 
P©t¿tiavete fubie<aiüaeft realis«ibidé n . í . 
Potencia re.ilis actiua fuíHicurduplicicer* 
itid.n.^. 
Potentía díílingui abadu, aliud eftiquapl 
diuidi abadujibid* nuni* $¿ 
e x r e r u m n o t a b i l i u m D p c r i s A u é l o r i ^ . 
Potentia fübíe¿liuá non datür in Dea. 
ibid. n. 1 o. 
Potentía aüiua ad generándürrritam pro 
per fe fjgnificato, quauti pro denominatot 
dacurin Deo.ibíd.ru 11. 
Potentía lógica adgenerandurncotícedi* 
tur ÍB Patrc,non tame ín aiijs perronis.lbíd* 
muitii«?, 
Potentía fum¡tur>veljpro formal j>vel pro 
rundamento ^ & hót-fectindo modo >adiiuií 
«íüpliciíerexp. art.z.quaflh vnic.dili.7. 
Potencia geqerandi eft quid notionale s 6¿ 
felatiuum.ibid.cxp.arr.4. nüm. 8. 
Pocentiae diuínas nequcune lubere eunde 
aétum ptodüéUuufrudiíT.ji.n^i 
Potentía in Deo tripiiGiter cónfíderari 
pote^i diff. 80. n. 8* & $. 
Potentía generandi in Deo non éft con-
teptus fimplicíterfimplex.ibid. n. i i . 
Potentía realis produdíiüa duplicíter co-
üderatur ibid. n. 12. 
Potentíagenerandi fundaturin metiioríá 
foecundaPatris.ibid. n* 1 j . 
Potentía gánerandi fomicurdüplícitcrific 
dieítur elfe in tribus, ibid .n. i 6, 
Potentía Dei eft formaliteí fingüiaris¿ 
ibid.n.iSé 
Potentía generandi pro fornuÍIefítelA¿ 
tÍGa& vi fie non eít tribus.ib!d*n-.21. 
Potentía geherandí íuñdamenialiteí cft 
ábfalatuttlj&eñín tribusJbidsn. 22. 
Potentía generandi cteáta 6Ü ¡den* rcalw 
ter cum fübílaníiaPattís. ditf.p^í n.t 
Potentía generandi iñ l^eoeíliderofori 
íiíaiiter cuhá generatioiie a^iüaidc páterni* 
late.diíf.^ 6.0.2$. 
PotentUlitaL 
Potentialicas pafsiua íemper imperfe£UO 
hem inuüluít*ex|j.art.^.q.4.di 2,n.7. 
Preedictmwta. 
PracdicanientadiíFerunt ínterfeifaOnfo* 
íum per modos intrinfecosifed ^er propiaf 
quidd¡tate$4difl".fS.n.27. 
Pritdicainéíita abfolutafuñttantám tríai 
í elí qua fu nt relát i u a.ex piart. 1 ;q. 1 ¿di íli i 9* 
Prtdimio. 
Pr^diCatío kipriniojiiiodOqüidfití difí* 
54.num.^á. 
Prardícátíó ÍB fecunáo modo, quid fit^L 
Príedicatío de vltimatc abftractisjéft ian* 
tütn i« primo modo.diií.ó^n.zf. 
Prxdicatíónes in diuinis jállac fünt verá ííi 
ábftraftoj&iriConcretójaliaráiuimeítliffiCé 
N n a n a 
I n d e x r e r u m n o t a b i l i o m o p c r i s A u d o r i s , 
Pradic^tiones aliqya: in diuinisfunt vc-
rs inconcreco^non tAnien in abftra^o.ibi. 
prordícatio ©ft duplcxJidentica,& forma-
lis.íiiff.s'p-nurn. 18. 
P c d i c a t! o i d e n t ?. c a c íl: d u p 1 e x * i b i d. 
Ptxdicatio in abi i raí to datur in diuirus, 
fií qtiare.exp.arr. ^.q^.dií l .S. num.i. 
Prtíduatfm. 
Prrdícaca , qaae pra:dicantur inqualcde 
DeQJ& creatuns»non pra:dicácur viiiuoc¿. 
dií í«S.nom.io. 
Piaedicatumadietftiuum eí lduplsx . diffí, 
¿4.01101.2^ 
. Príc^icaraíqur de eíTentíadiuinaprícdi-
cantur,aliafuocfubííantiuíi,aliaadiediua, 
¿c quoinoda d í sa prxdiGeritur. ibi.n.52. 
Praedicata aliqua conacniüt Deo, Se huíc 
Deo ,qua2tamsn cíTenciaenaaconueniant» 
ib1d.t10in.41. 
Primo dmerfa. 
Primo diuerfi func in duplici differentía. 
Pnrao di uerfa funt Deuí ,& creatura.ibi-
Primo diuerfa quidfínt.exp.art.z.q.vni. 
¿¡11.23. 
Fñmipium, 
Principium quíd,& quotupkx fít.áif.47. 
« u m . 13. 
| Principium cñquidfuperítisadcaufani* 
ibidem nuni.i4. 
Principium datar ín produSionibusdiui 
nis,noa tamen caufa.ibid. 
l^incipiuin non infere áependentiara ef; 
fe<Sus ad fe ipuim.ibid.num. 1 f. 
Principia m pri mu sn non pr«fupponít a* 
liad primum ad prdducendum. ibí. n.5 6* 
PEincipium fórmale eíl toca ratioprodu3 
cendi.exp.arc.f. q.4. diíl.z.num.^. 
Principium forinals generandi in P.ure 
afteroonon diftinguicurex naturarcii ge* 
nsradone,& paternitate.ibid.n. 10. 
Principium produ^fciuum, á íc eft produ^ 
¿iiauniy G no habeat cerminum adxquicum. 
ibidem num* id. 
Principium produftiuam ih Deo eft du-
plex,alterum nacurale, Scalterum íiberum. 
dif^S.num.i;. 
Pnndpium naturaIe,&liberuni3nonha« 
bentínter fealiud medíura. ibi. n.i ^ 
Principium produdiuum eft dúplex , vt 
^«fl^8cyt^«o.díff.49.n.2 2. ScdiíF.74.n. 
sxp.art.i .q.vnic.diii . íp. 
Principium produ&mum, vt^ototal^ 
includitintelle^onuj&eírentíafnjid eO,me 
moriam ícecundasiu ib id . 
Principium jquoaliqmsindiuínis í i tpo-
tensgenerare, non oportetdari.expoart.r, 
q.vnic.diíL/.num.?. 
Principiumj|ao/Z,&^«o i SpírímsSatidi, 
quse í inc&quomodo nomincntur.diffi.yoo 
num,^. 
Principium, quod fpirandi Spiritum Saa-
(^ um3eft vnum.ibid.num.ó. 
Principiíám naturale non diiTertiíibsro, 
per necelíarió .-igsre.difF.^z.n.^.Si difí^Je 
num.s6. & fequsnrib. 
Principium íiiedsdsci de omnií & dlcide 
nullo,exponitur.dif fy. num.?. 
Principium, dici denullojiio eerifícatuc 
de mera negatione, fed de negatíanc repug 
nantéafíirmaíioni.ibid.Düm. a?. 
Principium pfiraumjperíeprimo eñ éuí 
deris.dif.5i.nums 1 
Principium ¿tlúequ.mirn generandi differc 
¿principio formali generandi. esp. arc.4.q. 
vnic.diii./.num^. 
Principium ada:quatum g«ncrandi folúin 
cíl in Patre aeterno. ib id . 
Principium fórmale agendí non efími-í 
nusperfedum j^uam eius cerminusforraa-
lís.ibid.num.i. 
Principium ídem, eft conílitutiuum > 5c 
diüindiuum.dif.ya.num.i^. 
Principium agens rnultiplicatur, ad muU 
tiphcationem rationis agendi.exp.art. 1 .q.u 
dif.is. B,Í# 
Principium ílgnificat proprietatero pet 
rnodumfubftantiui.ibid.num.z. 
Principium non pecit habere terminú adac; 
quacumjíedeire in fepürfettum.ibid. 
# Principium in diuinis eÜ vniuocum priti 
cípío perfóneli, Óc noiionali. exp.arcic. Í.ÍJ. 
vnic.dift.-29. 
Principium produaitium produciccírs-
^umreaiemínon vero principium operatu 
tium.dif.^.n.j-fii 6, 
Pmritas. 
Prioritas eft triplex^originís^erfe^ícmV, 
& adíeqnationis.exp. art.4. q.z.diíLj.n. 1. 
Pfíoricasorigínis dupliciterfumitur. ex. 
art.u.q.vn¡c.dil l . 13. num.3. 
Ptinath. 
Priuatío, aliaeft abfoiuu, alia relatíua-
difF.9i.num. 14. 
Vidcverbum 
Procefsio eft rdacio procedemís áíproS 
csrdeá-
Indexrerumnotabiliumoperis Audoris. 
ccdente.díffículcate47. numero 2. 
Procefsio Verbí diuiní eftproprie gene-i 
r . i t io .di f ' .^ i .num . i2 . 




í 'roduceHs in diuinis in nul lo inftanti rea 
l i e f t p r iusprodu£lo , l ice t intelligacurpriu?. 
dilF.47.num.40. 
prodaci, 
Producinon e í l | i e r i , n e c produdipef t 
fa(SHo.dif.47.nura,40. 
Prohcibile. 
Producibilepeife^iqne, & imperfeáÍQ-! 
nem dici t .exf .art^.q.4,diíl:.2.n« 23. 
Productbile in diuinis nullara impetfe-
¿ t i o n e m d icK,quiaaec depeadenciamábid. 
i i um, 24. 
Prsdíítfio, 
Prodüél ioncsdíuinas dan, efficacifsímQ 
probatur.exp.art . i .q^.dií i .a .n. j . &diíF.47, 
ánum.F.8. 
P rodu í l iones d iu in» inflar produ^ionu 
hominum, & Angelorum fpecuUntur. dif. 
47.num4Ht 
Proda(5i:io,vt ficjfolüm tcrininaturad pro 
du^um.ibid.num.p. 
P r o d u í i i o dicítiir f ad íq , $c a d i © , & qua-
rs.ibidem. 
P r o d u í t i o c i u i n a , nec eft a d í o , nccfa-
«dio.ibidem. 
Produ¿l íones diuins non dicunt dcpcn^ 
áent iam. ib id .num. 1 6. 
Produdiones diuínae non cominunicant 
per fe primo aliquod cíTs rclatiuuqiafcd ab» 
io lutum.ibid . 
Produjoperfona?nonpotcf t htticDc» 
Competeré Jb í . num. 1S. 
Proda¿l ¡o p e r f e d a e f t , q u ? t e t m ¡ n a t n r a d 
preduCtum fubüíisns.exp.art .^ . q.z. dift. 2 , 
iaum.7. 
p r o d a d í o n e s diuíníe a creatnris fpiritoa^ 
)ibusinueftigancur.dif.4S. num, 8. 
Producciones diuinac funt tantüm áuxa 
abid.nom.ip.&jo. 
J Produ d i o dicicuradus fecundus. á i f .49* 
pum.22, 
Produdio n ulla diuina dicitar v i í ioJbid 
num.3 5, 
Produdio Verbi d i u í n i f u p p o n i f i n t e l U 
ftum Patris inteUiScntcm,fuppofitione ma 
teriali 1bid.num.37. 
Produdiones diuina; diíTirant iní.cr fe? & 
re.duMcuíc.fo.numcr©4. 
P^oduciio viuenris ^ yiuente, fumitur t r i 
pliciter.diíF.^ 1 .num.9. 
Produdiones diuinae tripliciperconfide-
rantur .diff2.num, 20 , 
Produdiones d iu ina , fe tot is , formalker 
d í í l inguuntur . ib id .num. 2 1 . & yo. 
Produdiones diuina; formalicerfuraptXj 
Jn nulla communi rcalitace conüeniunc . 
Ibid.nura .22, 
Produdionesdiuinae conueniuncin a l i -
guoconceptu formali i l l iscomrouni . ibi . — 
Produdiones diuina: íbrmálicer,ncc funt 
í ini tx,necinfini tK.ibid»n .24. 
Produdiones diuiníe dicuntur diuinx ide 
ticé,fed nonformaliccr.ibid. 
Produdiones diuina: duplicíter inter fe 
conuen i red icun tu r . ib íd , n .22. 
Produdionesdiuinac pr^ei íe fumprs ,a l -
tera eft g e n e r a t i 0 j & : aleerarpiracio.ibi.n.2í« 
Produdionesfpccie diftind^íPoíTunt ha 
líere términos eiufdem fpeciei.ibid.n.59. 
Prodadjones diuina: non dift inguuií tur 
per tc;rminos,ad quos cerminantur. ibid.nu» 
Produdiones diuina: realiter d i í t ingüun 
tur.difFí(57,num.8,2. . 
P rodaó l io gpiritus Sandi praefuppouít 
amorem eíFent ia lem.dif f^ .n .ó . 
Produdiones diuinac non diftingúuntur 
f e r reUtIones.exp.art.3,q. vnicdi f t . 13. 
Produdiones diuinac diftinguuncur per 
fuá principia originatiué , non formahter. 
jbid.exp.art.4. nusn. 1. 
Produdio Verbi diuiní non cí l feient ia , 
& fi in fuá produdione intelligatur.dif. 89. 
num. 27, 
WrUtiñum. 
Produdumin diuinis ád intra non eftdi^ 
uer fumá producente ; bene tamen produ-
<£tunvad extra..dif.47.num.3f. 
Prodadum in diuinis eft ensexfcncccf^ 
farium?non tamen a fe. ibid.n?3T, 
Produdum in diuinis ppteft dicipofsíbi^ 
le produci.ibid. num.38. 
P r o á u d u m , & producibile díuidunt ens. 
cxp.art.5.q.4.diíí.2.n,22. 
Prppofitio. 
Propofitio credifa eít in dupliqi díffercn 
!t ia.díC^o,num^io. 
PropoOtioncs veritas daorequirit.Bxp, 
art . i .q.2,dift .4.n. i . &exp .a í t . 2.11.1. 
Propofitio vera eft dupleft , formali- ^ & 
idemica.íbid. nuai . ; . 
N n n n 3 Pf«: 
Index rcrum notabilíumoperls Audoris, 
Propoí i t io íorfnal i^aÜa eft quicu i ¿ n u j , 
alia deoorninadua.ibid. 
Víopofido formaiisjalia d í r e d a ^ l i a indi? 
recta.íbid. 
Proportio. 
Proponio in te rob ie t tün? , & p o t e n t i a B i 
n o n fi 117 i b t u d i n e m, í 'e d d i fs i m i í 11 u d i n £ m r G 
^uinc.exíp-art. i .q.^. di n.3. n.7. 
PropQftio in te í obie6tan?5iSt potencíame 
9ÍI niouentisJ&: mobílis.ibid» 
Preprietas, 
Propríera tes diuinae e rd íná te d ímanan t 
ab eíTeníis, Se quare*dsflr.b8.n.57. 
Proprietas perfonalis m Deo eíl prima 
catiras incommunicabilis. di/.8<5.n.i 7. 
P,r§prÍ€tasesperionaIesiii Deo ía i i t í r e s* 
di i f .92 .num. 4-. 
Propnetasperfonal isdí íTerc aprGprieta-
teper lo^ar . ib íd . 
V A N T I T A S v i i tu t is in Deotranfí t ín 
enmatem efíeíKtíe^&atcribucorum. 
exp .a r r . i .q .va ic .d i í l^ r . n .2, 
Q¿¿ancitAS viitutis díffert a r e l i q u í s a t m -
butts.ibid. 
Qwantitas vir tut ís efi roodusintrinfecus 
omnis perfsetíonis diuins.ibid, 
Qgidditits. 
Quid di tas fumitur dupliciter. difíxc. ^ 
num. 1 2 0 . 
Qyiddiüasconüert i tur cum formalítateí» 
ibidem, 
Qaidditas quxcunque in Deo non ©ílfor 
m a l i L e r f i n i t a . i b . n u m . 1 2 2 , 
Quiddicascreataj&increata di íFeruntpc 
nesperfedumj&impcrfsdum.exp.an. j .q . 
z.diíl y.nam.j . 
R . 
Ratit tillo» 
Ty A T I T vD o eíl firmitas, quareshabec 
elTeindependencerab intelledu.exp.a. 
4.q.^.dií l .3 .num.i . 
Raticudo non potefl: clTerelatío. ibidem 
num.4. 
Realitae, 
Realítas fumitur dupliciter, exp. arc. ^ q , 




ri ,praídicatur de inferiori , intelligitur de fu 
l>eriori aduali , nc^n vero depo tgn tu l i . d i íF . 
s7 .num»2K 
R e g ü l a , áfuperiori adinferius»negatiué 
Vctler ícmf€quent ia ,quomodo fie vera, ibide 
numero 25. 
Regula pfíEdícamemalis etiam i n d»uím& 
fí l vera.ibid.n.21. 
Rdatio, 
Rela t íon í s oppoíicae fecundi modipof* 
func eidem oatuise competere.exp.art.y.q. 
4.dií l .2.nüm.2 5:. 
Relario diíímílitudinis eíl relatio diueríi 
taiis.djC47.num. 55-. 
Relatíonesdiuioae afortiori d i f inguuii '-
tur formalitsr abeirentia,quám attr ibuía.di . 
54.num.43. 
Relaciones diuins perfonales, non o m -
ncsopponuntur adinuicem.ibid.n.yo. 
Relatio difHnguííjtáni arelatiuo;quám ab 
abi^iuto.ibid. 
Relationes diuins funt i n comporsibiles," 
& quare.ibid.nunM u 
Relaciones díuin^reaí i ter diílingu«nturff 
qu í s ex fe fu n c adi d ui cem in campo ísi bi les. 
¡bíd.num.^a, 
ReLi r ionesd iu ínxnon prarJicanturadía. 
uieem defe ipí is . ibid.num. ^3. 
Relaciones dmin^ eíTennaliter,^; í p e c i l ^ 
cédiílinguuncür.ibid.nuni .9^0 
Relaciones d i u í n s non di mañane alia: ¿b 
alijs.ibidem. 
Relationes diuina? pra?cife c^nÍjderat.T, 
non func f o r m a l i t c r Deus^am e r e a i u r a ; be-
netamenfunt Deuspsridentnatcm . ib ídc 
num. 9 7 . 
Relationes dicuntur modí eíTenciíe dmí* 
I12E . ibid.num .99. 
Reí . i c io diuma femper condpimr eiT<í 
Deus.ibid.num .120. 
Relatio feíha períbnaKs forroalí-er, nec 
eí l iníinica,nec infinita: bene camen ideat í -
ce . ib íd .n i ím, 1 2 1 . 
Relat ionesdi imia: ident ícé funcentltares 
neceíTariaíjnon tamen f i K r a a í i f e f fecundóla 
í e coníideratx.di íf^ ^ .num.«8. 
Relaciones diumx áB etfeátiá d i í l i n d x 
non func contingenecs, anc poCsibílis. ib i . 
Relationes diuinae ab ¿fléiitu d i i t i n t l ^ 
funt neceíTarix negatiné.ibíd. 
Relationes diuínae funt eadem ínter fe, 
prout i n eílentia identií icantur. diíT. ^7. nu. 
Rela t ionesdíuinaía l í rer comparancur ad 
eflentiam, & alirsrinterfe.ibid.nn ni-1 f» 
Relatio non definiturpercerminum, míi 
i n obiíqno.diíF, 6 i .num.z 1. 
Reía*» 
,Indexfcr iimnorabiliámóp^ris Ao^o í í s . 
Rcl.itío h o t i c o i i i iner. t e r m i o >.5ni in fe. b i . 
c (Te ntiam. ex p. á f t : 5. o.. 2. ri i ; j . JI. j . 
Reíát io eíl actus p c i i o í i x > non eíTentije. 
ibui .nnm .4 . 
•Rjlanodiuinahi-jUam fadt cum eíTentiá 
compóílcionCíTJ.ibsd. nuÍV»..8. 
Rdati® filiátiónis n o n c i i terrninus íor-
nialis diuina: g c .o c r a 1 i o i) i s. dif. 6 6. t?. 1 6'. 
• Reiátí'o d i u r n a n o n deísrniihat elícr.tiara 
ad agendiim'exp. á ' r r . j .q . y ÍÍÍG. dsii. j . 
Í U b t i b n e s dtuínae pr.xcife confidaratij 
nuilam inter i ' i id¿lintaieai dícunt . difíi. 07» 
nun-;.;«. 
Relationes diuinae nec i d e n t i c é a á i n ü i c é 
praechc.ins:ur.axp..ur.^.q.4.diíi;. 
Rd-ationes diuinse KabNem ábf.$luíé inf ini 
tatit perfeCti^fiem. d^íf. ' iS.nun».?.. 
llelationes diuiriic pra rc i fe fumpc,5 n o n 
ppífanteí re pe i f sC í i í á í i ^ s É ^ p i i c i i e r .ibide 
Reía don fs diuina:, cur non fintinfinitíé¿ 
ibid.nuní!.38,(& 4 5 . 
Rehíiíones duilna: funt¡denticé in^ .n i tXy 
& p e r f d d í o n e s ITí m p! ¡ c i í e r. i b i i . n. 7 o, 
Rí la t iones d í u i s s forfhalicsr non dícuoe 
p s r í e í t i o n e m . i b i d . n . 5 2 . 5 ¿ f e q u e n t i b . 
Rdat ionesdiuiníe dicuntur boneiíbidem 
i iun i . 74¿ 
Relatio díniha cít íncorbpreheníibil isab 
i s c511 e á u fi n 1 co. i bíd.TÍ o m . 84^  
Relatio íiharíonis tám incopofsibílis eft 
pafsiux fpíí ationis,qüáín parernitati, diííic\ 
72 .nuin .32. 
Relaao d i u i r i a c o a í l i t u i t p e r r q n a m ^ u i a 
eft a i G o n i n J u n i c a b i l i t e r f u b f i í l e n s . ibi.n.3(í. 
RéiliHó filiat!onis,<5i f p i r a c i ó n i s pafsiuaf , 
cur í i n t i n c o m p o f s í b í l e s m e o d e m . i b i d . 
AdreUtionem intnnfecusaduenienrenl 
non c l lper femotus i ib id ínum. 39.6id1iF.53i 
n u m . - ¿ 7 . 
Relatio dítiiná confliruic perfonam i n ra-
iioneperíon.xrej. i t iuaí. ibid.n. 6 0 . 
Reiadones i d e n r i - a t i s j f i m i l i t u d t n i s , 5c x -
qua l i t a c i s firiCiejfoiüm in íubOanna ^quan» 
ticate5& q u a l i c a r e f a n d a w r u r : la teaüteni ia 
érarti entt.exp.art.i .c¡.f. d i i l . 19 . 
Relatio realíseíí dúp lex ,a l t e ra inhxrcns , 
& a U e r a f u b fí l l e n s: p n m a í u p p o m c e x c r c m a, 
non autein iecunda.dif.S6. r i . 4 0 . 
Relatio dmiaa non eít inhaerens^cdfubí* 
fiftens.tbid* 
Relatio diuina difrÍBifloj ac d í fu i ido i r o -
do concjptLur a nobis./bid.n. i 
Rebfiories diuií x ín que concephi con-
íliuiant p c í i o n a s j e t ú d u m Scccum, íbidcm 
a n u f 9. > : 
Rdatiohes sliqn^ dtuinae pra^cednnf di* 
üirias produótiones, f¿d non cuines, dif. 8^, 
num .17/1 iit •: 
Rcilationes diuíníE d i c u F i t u r conuensrejSc 
non conuenire «n vno vniuoéo conceptu. 
exp.arf i i .q .vnic .di í i . 29. 
l lalaí ioacs diurna: funt t an tüm qeá tüor . 
diíi .5? 2 . n ü r i i . 10 
R d a r í o aliter fumitur i n a b ñ r a d o , & a l í -
ter m cor ic re t í ) .d i£94 .nnm. í ) . 
Relatio eft prarcife habicüdó adteraiinu. 
ib¡d.nunT.i.6í: 10. 
Relatiorefvicír fundamentum jSctermi-
i i u m / e d non ^qu. líter.ibid.n.^.p. 
Relatio aliter pendet á f ü n d a n i e n t o , & 3 l í 
ter i termino.ibid.num. 15. 
Reiadones funcin tripiící dirTerentía. dif. 
9 5.num. 9 . 
Relationum fundamentuni efl; dúplex, 
i b i d . n ü m , 1 0 . 
Rdationcs idcntítaíis>arqualitat¡s3& 5mi-
litudinis diuerfa habent íundamenra , & íx 
i n eadem refundan pofsint.ibi.n. 1 J. 
Relaciones fecundi generis i n qubfun^» 
d a n t D r . i b i d . í i u m . 1 3. 
Rdati on es i R t r« Í ifecu s,& ex rri n fec Us ad-
úeníences quid í incibid.per totain. 
Relatio tranfeendenraiis 1 on dífiingui-
tur realiter á fuo fund. menco.ibi n . í ¡ ó . 
Reiationes primi n'iodi,qoarum t u n d a n . é 
tanequeunt í i n e t e rnmniS <.fie ñor» dir.in-i 
guontur realiter á íundamentís . íbi.n. 17. 
Relaciones cxírn .fecus aducrientes dif* 
í inguun tu r reaiieer afujst'undamencis.ibid. 
l íum. 1 9 . 
Rdacio mutat fiibiedhícn , non verofun-
danieutum.ibid.num. 2 1. 
Relat ionesinnumcríepoíTunteíre in eo-
dem. ibid. n. 2 
Réíariqnes non procedunt inini ini tumJ 
ibidem nu 111.24. 
Relacso duplex3mutoa,§¿ non mutua.dif. 
96.num. 1 . 2 5 . & 2 6 . 
Relatio noi) p é t e ñ eííe fine termino, ibí. 
num.$>. 
Relationi accidit eífe mistuam , veí non 
mucuam.ibid.uum. 1 0 . 
Relatio habet pro concreto» relatiuum» 
i b i d . n u m . i i . 
N n n n 4 Rfl-
Index rerum notabiliumoperis Auclorfs* 
Rel t t í o #ft forma,qu? dát cifc rebduu m. 
ib ' id.nufn. i a» rr 
ÍCel^tío mutua,& non •nuitüa di(f Time i n 
ratioae fündanüi?6¿ terminajidi. ib id . írura. 
15, & 16. 
Rsh t io mutua non eft eadem in w o q u e 
extremo.ibid. num. 17. 
ILelanones dminx terminantur ad alias 
relatjoiiés.íbiidinsm. 19. 
ll.elitiones non mutua: terminantur ad 
ab olvitiimJbid.n. 2 0 . 
I ls lat io o.amfs mu tua ^ m l n a t u r a d abfo 
lu tum.ibíd .ni im. i i í 
Relanones'creatx, 6c iiicreatas sfs i milano 
tu r ni reí]:) i cien do terraí-a'é-, •ícd non in ter-
Kíiüo. ibid.num.iS. i 
Relanorationis canfats a noJlro ín t s l l s -
do pateí l dari de--n0iíoiivDeoa'fed non'cau 
fataab intellectu diuino' .eKp.art . 3. q u ^ í t . 1. 
diferí?». 
R.^iatio ratípnis non eft comparat ió paf-
ÍÍUJ.i?»Idem. . 
l i s la t ío ra'ttdnlsnon mh^ret Deo. ibid. 
11 e 1,15 ip c m At BX se ad Ds u m , n o o p c n d e t 
ex reía tío ne Dei ad. fe.ibí.exp.aft.^. 
K-'-ílatio realís d ic i tu r c'alis'excrinfeccáter 
n^no reai i j terminanteeíím. áiiíi,$7.ü.<¡e 
Riia t io racionis quomodo caufecur.ibidé 
isura.7, 
l lelatio rationisdepcndetafo intcl lsdu in 
fiers^Csd nonin conreruari.ibi.n.8. 
Pvelario radonss diífüfc ab aiijs emíbus ra-
t ioHíMbid . 
K.!3l\íio nul lvreai isaáuenic Deo de nono 
nscadusiiire poceft.ibid.n. 1,3. 
Relatio realistria requírít. exp.art. 1.o, v. 
diíl,? i . nun - . i .& éifiipÜv frs^ 
Reiaí ioncs identicatisi fimiíirüdinis,& aí-
quaiisans, quooiododiiFcrant i-nter fe,ibid. 
exp.3n.í). 
kdac ioni f psr fedio , vnde fumatur. diíF. 
5)8.num.8, 
Relaciones Ít!encitatis,fímilitudinis,& a:-
qualítatisfunt ex natura reí in diüinis . ib ide 
num. i f . 
Relaciones ldentitat!s,í imilitudinis,& a:-
qualiiatis in per íonis diuinis funt reales.ibi. 
num. ió . 
Relaiiones communes in Deo fundatuc 
5nvnitate,& magnitudine eífenti^, 5¿ a t t r í -
bucoru m . i b i d t n ti m. 2 2 . 
Relaciones d iu in« non poíTuht fundare 
relaciones communes.ibid. 
Relationuia aequiparanti» fumiam&nta 
non referunturadinuicem.ibid. num.23. 
Relatio creatura: ad creatorem eft Lerti | 
modi.exp.arr.2.q.T.dift.3.num.3« 
KtUúUím. 
Relaiiua eííe fimul natura, quemodo ¿ü-
t é í l i ga tu r . d i l f ^ .n . zo . 
Rebtiuum non pot^ft cognofei ftne ordi 
ne ad terminum: beneta^iisn, non cognitp 
ceimino.ibid.tóum.59. 
Rcprsefentaticum eít dúplex ^ lí.mi tatum, 
6c ilíimítatum.éxp.art.2.q.^.díft.3.n.3> 
Rep.rsíenrat iuum límitatum n o u p o t e í b 
plura reprsíent^re.ib ' .d. 
* Repísefentatiuüm ill ímitatn0irepra;fen' ' 
t a tp iuradmerfá . ib id . 
Res. 
^ e r d i c t t u r á ratituoin e. exp. art. 4. qu^ft. 
f .dáfi^-nura . ' i . 
Resplur'es conceduntur í n D s o . áifft6/¿ 
n um, 14. 
R¿s,&cns fynor jmé conuertuntur. ibí. 
Rejolum. 
Refoíutio conccpcuum aliter f l t i n rem,. 
& fuum moduna,8c aker ih genus, 5¿ d i f e é 
tiani.exp. art,(5.q.3.diiu8.n,2, 
3 « - : : i ; • ' ' ' ^ y ; ; - ^ | ^ | 
O A P I E N T I A tranlcendens commumV 
eíl vníuocé creaí'x,6¿increatar.ex,p.art.3, 
q . j . d i f t . S . H ü m ^ . 
Sapientiafamirtír daplíciter. ibí .n .7, 
S cotas. 
Scotusnonintendicdemonftrare myfte-
rtum Trinitatis, v c muit i e i imponunt . diíf» 
47 . num,3, 
Scoruslíberatur a caíurnnáa fibi impoíita 
ds dcmoní l rando royfterío Trinitatis. exp.. 
arf^.q.^.diíLz.n- i - & feqoeutíb. 
ScotusfuitpnmusiouerUor d i í l i nd íon i s 
fGrmalis.diíí^4 .nufn .33. 
Scotus fnk máximas D , Auguft, fedator.' 
exp . a r t . a . qa .d í í i . j i . 
Senfas perc lpi t , medio al íquo accidente, 
exp.arr^q.z.dift .g.n. j . 
Senfus non percipit o m n e a c c í d e n s i n í b 
firaólo/edin concreto, ibid. 
Senfus exteriores no conferuant fpecies 
feníibiles.exp .art. 5 .q, 6.di ft.3. n . 1» 
' Significatie. 
Signíficacíó rei , d i í lmdius narnni^tur* 
quám iñtell igatur.sxp.arc. i .q .va .d i r t z %• 
Sigo i -
Index rerum notabíluime-perls Audoris . 
Signi í íc^t íonomini im quoniodo ordiae-
t'dr.i b i .ex p .a E t. 5. f. • /, 3. 
£iigf¿íí>}i. •" •. ' 
' S ignumái í l r ibüf i«am vniusrfak non ap 
ponitur letmtEO iiitgalan.diif. So«.né 17. 
Similifüdo repcritur in diüinis.d.^ 1 .n.17 
Similitud© funcUtur polios ín vuírate üu 
in -5 r i c a, q u i 1 r 5 i 1 i 1 p c c 1 íi c a. 1 b i d. 
SimíiiCwdo cíl reí<4cía rcabs, & datur.ia-
ter diáiíias p l o n á$át m&ffitf^ 
' Símil i tudo fíividatd in vnitatc n^meri'cai 
pcrfe^ior eílj quám.^u^ fim'daturin fpcci» 
fíca.ibiáeiií. 
' ' ' Smplicitás. 
SirapHcitasoppoiíi tuí compíífiíioni.diíT. 
(f4.ns,62.& dií.'5-8.u..4?'. 
StmpliCíias.áuo r.tíi|nirít.ibi'd.. 
Simpikíras Í\QÚ opponitüT coñit9tioni> 
f e d co m p o íi. i o 11 i . ¡ b i . r:. 1 o 9. Ic c! i í-. 6 7, n. 4 2. 
Simpiicitas eíl psrfectití i impíicicer .áxp. 
arc. i .q. i .dií ' i .8. 
S i o Í j : > 1 s c < r; * $ i n r i g o r e o p p o n i c u r c o n J p 9 
Singuláre. 
Singu!¿?ré,iñduí'duum,& v^tur» numero, 
iBtcrfe díiFcrufti,6c couenirnt .d ' í r . f 5.n.24, 
SmguUrecft commü.íiicabiic in diuiojs*, 
anón veroiücreaus-átS*. 63.n.; 1. 
Si agriare p r iu | fumitur ¿b abftraítisjgua 
áconev e a s. <i»C 6 ; . Í 1 u m. 4 2. 
Siagülara poíeft Siiji p i i i íc ip iam > 
S pedes», 
Specifesínte'ligíbüis cíl-vélwtí femen > ín 
gSKcratiane prol i i .4 ff. 49.."..10. 
' Spécies-nnePigibslts Des uóda tu r aliqua, 
q'úx fíe t>ataral)s.-i^p.dft. i .q . i .di l t .5 . n. 1. 
Speciss arhoo)a, ter vt)iuerfaV?a,eA p i i -
•JP. o cogn ;J ü} v u o ri'gi TM s, ed g rucio ti c a<5i;ó ali 
cur.tuia.^xp.arr.i.q.a.djJi.3. nüm.4.; 
S p e c Í c s re.n íibdis d d e c u r í a c i k > & quare; 
Specves iiifeliigibiíestájpenon repr«fén.* 
ta D r- o u ? Cí 3, h a h ¿ n r! b ^ s e a s, 6¿ q u a r e. i b. 31 • 4. 
Sp8CÍí.sH\teihgíbíliS,aíia sil iiíipféíTaj.ília 
« x p r c í Lí»e x p. a r t. v Vq, 7, d i í t. 3. 
Sr ccies iiitelligVbjli, incaufando noiiriá, 
accidic effc accideos,6c-intorrñarc.ibid.exp; 
aít.S.num.^., 
Spírare, 
Spirare ín nobis HÍ aótio de geiacr e adio-
uis.exp.aft . j .q.í .dift . 1 j.n*?. 
Spírare in Dao^non í'ehabcf,íjcutintcIU» 
gCr©>Sc vel ie .cxp.arf .a .q. i .diÜ. 1 i . n . i . 
H ' ' ' Sphatto. 
Sp'irano adioa in Patrc ? & FiHo p f« fup-
pen i t vells eííeiuiaig?. diF.^o.p..^ 
•' Spiratibpafsi'oa áft üiconipoísibífísín Pa 
t r e 5 & F i 1 i o, e i- i a III í¡ a 11 J u c 11 o n fp 1 r a n c. • d £ iF. 
j ^ n ü m - f I.Ó¿ 52. 
Spíratio aóhua nu l lo modoái íUnguuur . j 
ex iratúta rei ápaceniieate, 54 í i lüt ione. ib id . 
rtura.^S. 
Spíratio a í t i u a f u p p o n i t p e r í ú í u s iam co 
íliuuas.dilF.63.nümc45. 
Spiratic ident iñeaturcunt parerní ts te , .^ c 
quare .exp^r t .^ .q^ .d i í l .S .n . 1 2 . 
i Spirati© «¿tiiiá i ion eít perfeclio íinipií* 
cii-er.d5iF.08.num.47. 
S pi r ar i o a ¿li u a 5 n F11 i o b a bet rati o ti é p f i n 
cipíj produ¿tÍui.31 ft". 69.n. Í o. 
Spifatio aduia in diuinis dic i tor l ibera . 
1 .num.) 2, 
SpíratK) non petlt pluralitatem fuppoíí-; 
torum;diF.72. num. 5 2 . 
Spiraí iosd paterjucas non fe mutuo re ípi 
ciurit . 'bid.nujTí.^. 
Spi radoa£Uuapr ius origine eí l inPatre> 
quám inFilio.eip.art.i.q.T .dí í í . f i .n . i . 
Spiranoadiua nulla^ñperíbíiam conflí-
•tuit.4ilF.86.n.54. 
, •' • : SfkaioY. 
SpiratBrin d í a i m ^ f u p p o n i t p r o P a c r e , 6c 
Filib.áíff.63.num.42. 
' Spmtns. 
Spímiasfanítnéprobacureíre verusDeüs . 
dif.45.n:a8.& feqírénab: 
SpirítMs íigmfccat ventljiH.ibj.fi. 57. 
Spmtí isfomitur pr0 gráiiáain ícr iptura. ibl . 
Spintus randas dici turrpirafc, vb i vele, 
ibideni. 
SpJritusfan£tas none í l principium pro-, 
dudianm a-í irttra.d5f.47.num. ; 6. 
Sprr'ííus f^ndiís prodacitur per a£túfpi i 
ja n d i . d i f 48. o u m. 21 . 
Spintnslanclus prodneitor a Patre, & Fí-«" 
l i o p e r p r o d u ¿i i o n e m v o 1 u n t a t s s > o 1 Í se d i c í • 
tur fpj ra ti o a éiiua. d if. jq .n u m. 6. 
Spmmsfantfnsnoti dicituf generari, & 
fiprocsda:fimilis»d'f.fS.n 5^: 
Spintus f a n u s procedit a duobus, vt ab 
•v na pri.ncipio.ibid.n.74. 
Spintusia »tlusproceditlibere,Be necef-
i3.f io. ibid.num.7f. 
^Spir i tnsrañt t i fsprocedí tper modnní vo-
iruatjs.exp, a.2.q.Y.difi. 1 o.5c exp .a f^n . Í « 
Indexreilim notabüíumoperis Audoris . 
Sp'rinjs S iá^üg iiecetfario-procedit.ibid. 
a r c ^ . n u m . u . , ,, i , . 
S p í r i t u s Sancas noa procedí t ex amere 
c r e n i a r r i ^ , e n a p o fs i b i i i u R i . d i . 7 e. n. 14. 
Spíritns SAÜÜ-AS procedip ex a more crea-
corartí ÍTJ con coquea a ter-exp «ar t> ó. q. y n i c á 
d l í l . i o . n ü i a i . / ;; , 
Spiriíus ísnclas fumma nécefs í ta tcptó* 
eedir9necersiíate f1mpUciter._dif.71. n.57. 
Spi í i tusCin t tusnon procedií libere liber 
t a t econ t ingen t i aüb id .num. 40. 
Spiritus ¿inctus no proccdíc p e í moduni 
naturxJbicinu'mé 41. 
j Spírst.usraíiétuSítecunclum ñdsmjproce» 
á l t i Patr c, & Fi Ho.sxp.arc i..qi 1 .d . i i . n . i . ' 
- S p i t k n s í - i n á u s dií ifngneretür realicer á 
'Pili®,Se fi ab eo non pÍ Qcederef.dif.72.pert» 
Spiríius í a n i i i í S nomproceditperadnm 
amandijfed per adum fpirafS-di.exp. a r t « j . ^ 
it.diíl-i2.nusTí.i. 
Spiriuis fanchis ia fuá prodadione feqüi 
tur Vorbi prouaCtioacm,di£73 ^n,9.. 
Spiricos fanvlas non p réced i t per dille* 
¿lioneímibid* «tín?. Í O, 
SpirítLVsfarictKS p r o c s d i t í V t a m o r . i b . n a i r í 
Spiritus fand. t is , a t tenío c r d i n e onginis í 
p raelup poní t V¿ rb u ra p r o:d u ex ü. di £7 5, n . 13 * 
Spiritus f^ndus, a a e n t o o r d í n e originis, 
non poteft á Tolo Patre p r o c e d e r é : bene tai-
men á Tolo Fil io. ibid, nü-tfi» 14* 
Spiritus fasdus, atcénta ratíonefornsall 
producendi^noR po í lu l a tnece í r a r iop roce -
dere á duobusábid.nom. yf. 
Spirjcui L int ío a í t r ibuuatur dona g r a t í n 
&quare.dí í í .77. num. i d . 
Spincusfandusjprocedens Ytamorjpro» 
c^di t ve d0num.difF.7S.nura. 7. 
Spiritus faaólus, non ex eo quodprocedí t 
vtamorjprocedic ve donum. ib i . num.14. 
Sp i n t u s fa n d u s f o lu s eft don u ro. i b i . n .9^ 
Spificns f ándus non procedit ex fe ipío^ 
autexfui cogmeíone foríiialirer,autiGonco-
mitanter .di^Sp .nuni. 14. 
Spiritusfandusnoneri í m a g o P a t r i s , & 
Filij.dí.fF.(52.n.2 5:é 
Status» 
Status eíl ftabilispeímanentía, legíbusdí 
uinx fapientiíE firmata.expor. arc.S.quaeíl.3, 
diíl .3.num.¿j, 
Suhjiñenm. 
Subfiflentia diciturpcrfe exiílentia. diff, 
«rs.nutn.i^. 
íubíiñencia in r igore/m quo coní¡ílat.ibírf 
nun?.i7, 
Subíifíentia rigorolTa f i ippoj i i t naturam 
fingularem completam , eamquc vlnmace 
complet.ibid. 
Subí i lknt íar igoroí ía eft moduspoí j t iuns 
rcalis^abítrahens áfubfíftere conimuiacabl 
' liter,velincommunÍGabiliecr.ibid. 
Subfiftentiacomunicabiltsdatur i n D e o . 
ibid.num.i8.&diff .5í)Vnum.2i. 
Subfiíl en ti a ab foiu ta Dei di üi n g w? tu r ais 
ómnibusfnbfiílentij? creacisj&incriatis.ib.. 
Subf ient ia abfoluca Dei eft co 111 jnenica 
bil.isjquia eílinfínriajreliqiiaí non , quia non 
íüntinfinitíE.ibid. 
Subfííleníía creacaefí modusnaroraj, ab 
ea realíter negatiuediitindius.1bi.na2. 
Subfíftentiain diuinis infsrtexií lenciam, 
& qiioniodo.dift^5.D. 12.13, & j2*; 
Subíif tcndaabloIutaÜei additaliquid v l -
t ra ex i, 11 en t i a m a b folti ta fn. di ff. 5 ^ . n a 1 f & 1 <í 
Sabfiílentia abColuca Dei folüm í a d o n e 
rliíHoguiturab exiíteníiaabroiuta.ibf.n, 17. 
Sobfiilentia abfoluta eíVvicíma perfedia 
íiatur diuin^.ibid.nurH. 18. 
Subíiftenti^ reiaüuasiunt t res ind iu in í í , 
ibid.nutn. 19. 
Subfiftemia abíoluta Dej conusnit eíFen» 
t i a í fumpt^ in concreto3&inabílrá¿tó. ibid. 
n u m . ^ i , 
Sabíiñsntia creataconuenit ind iu íduoín 
concreto tan túm. ib id . 
Subfíftentía abípiuta Dei non eíl condi-
tio fuppofirjjfed na tuncé ibid. 
Subíiílentia abíoiuía De inon cónílí tuit 
íupp©íitam.3bi.n.?3v 
Suhfijkre. 
Subíiílere accipitur ciibüs raodís. diíf. y j ; 
í ium.^^, 
Subí í í lerein communi dicítur vniuoce, 
& qüíu o cé.d 1C $: 6,nu m. 14. 
Subíif terecoír imunicabile , & i n c o m m u -
nicabile conueniunt , & diiFsrunt.ibid.num* 
1 j.Sc 14. 
Subfiiterefumitar adhucduplicicer. diíF, 
5S .num .49. 
Subfiílereabfolutum d ic i t in Deoperfe-





Subftanfia prIma,rappoíicum,S¿ pecfona 
diuerfos conceptus ín*porcant.i!í>i. n.2 
S u b íl á E i a p r 1 rn a, q u i d íl t J & q u o * a G d o p e r * 
f e d i ü n e m j S d m p e r í c d i o n s i u inooioat. ibí . 
Index f eram- notabiriuin opcris, Aüftpri.s* 
Subüanúa prima includic fiabílílentiaiii. 
ibídcm niim.26. 
Subfaotiajecundum Augnft.dicit fubfí-
fteíCsfic fubeffe.dííF.f 6.nuni.2 5. 
SübftaRtia dieitur abuílue de Deo. ibid.Sc 
exp.art.4.q.4»dill.?.nuq-5,6. 
Subftantiaprima prasdicatur deDco , & 
€reatáris»d4fF.f3.nun», zf . 
Supems, 
Saperius, 5¿infenusiuntíde fonnalíter.' 
Superius dicitarprlus mferíori, difílc.í 8* 
Stipcrius, & eíl: totum a g ú a l e , Se tocam 
poteuciaicdíf . f / .n.ai . 
Süppúfisalkas. 
. Suppoíitáíitasm diuinis non dicit perfe-
fíionem fimpliciter.expoíit.arti, uq^.dift. 
Suppoíltalitas ín diuinis non identificas 
Ébiomnementitatcm.íbid. 
Suppofitalius folumin naturafubílantia 
l i rep er i ta r.d i £ . n u m. 21 • 
Suppoíitalit^s non eíl; entitasjfedmodus 
«micatis.ibldem* 
Supp^íitabtasnon datfuppofito eííefor-
inaiejied maceriale.dilF.65.n. 1 <S. 
SHppefitum. 
SuppoficHm proQuceas non dícitur aítus 
|>rimus,autiecundus,dif.4^.a.2 2. 
Suppoíituni duplicitsf confideratur.exp. 
art. 1 .c].7*diít.2.nunu9. 
Süppoüca omina conueniunc in ratíone 
füppoütij&differuntfuis rationibusfpecia 
libus.ibidem, 
Suppoíiti ratío formalísin qaoconfiftat, 
expomtur.diíF. 73. nura.21. 
Suppofitum fupra naturam tantúm addet 
Uiodurn quandampoíiciuum. ibi.ís.27. 
Suppoíitum creatum niinusad«c¡uatna-




qr' EMPVS fecnnáamfyasdilFerenmsve* 
re dicitur de Deo.exp.art.2.q. vn.d. ^ 
Teminus, 
Terminastoealís, 6c formalisgenentíor 
rñsdiiiciiint.üiíf.óó.u.S.&fequentib. 
Terminasforroalis eíl tnplex . ib í .n .n , 
Ter mmí fWmalisratio in tribus confíftit, 
Ibidem num. 14. 
Terrainusformalisdupliciterdicituracci 
eiíe per ^auae actu n é ^ u a 10 calis, ibid. 
• Terminus fomalis.correfpondet prind-» 
pío F a r m a l i a g.3 nd i , exp. ai t.4. q«.y l ú e .di íí - y» 
nuni.i , 
Terminus rektionisdaohaber, [diffic, 96' 
111101,9. 
Termino accidic e0e correlaci^umc i^id. 
iium.io.& 11. 
Termínus dicitujr effe ÍSÍ minawu«s>&; íer 
inmare.ibid.n.iS. 
Thsologia, 
Theologia in abÜrahtdo differt aMathe» 
madea^dilT.^.n. 116. 
Theohgus. 
Theolcgus debet puncipia naturaliaad» 
nii,£terej& fane expouercdif. 57.11.15?* 
TütHm. 
Totura agúale eilfubiefluniidequo par-
tes m primo modo prsedicacurj 3¿ pafsiones 
in recundo.diíT.fj.nuni.zu 
Tótnni poísnnale habet parces í'ub¡e¿ii«-i 
uasábidem. 
Totum ex duplex^aduale, & potencialeJ 
cxp.arc.i.q.2,diil.3,n.3. 
Trinitas. 
. Tr i n i ta ds my íl er i q m ?á qui bu s n egaturjr© 
fertur.diiF.40.nusn. 2* 6c íequsntib. 
Tnnitatís myfterium oíiend¡ci:.r ex locif 
Sacras Scripturx.ibid. 
Tnnicatis myñenum non demonfiratur 
ab Scot;o,exp.art,2.quaed:.4.diri.2. num.i.Si 
fequentibus. 
Trinitasperfonarura ,ex nullo principio 
naturali repu^nac , eíTeíiíiíui cuna eiíeutia» 
difly7»num.2Q* 
, Tniiicas demonílrari poteñ,fuppoíiía fí-
de.difr,6o.^.8.& dif.61 .n. 27. 
Trií^tas creat,eítpropoíicio mediata, íbú 
num.i r. 
Trinitas non poteft mturaliter eognofci 
per veÍLigiumcreaturarum.ibid.n. 1 6» 
Trinitacis eaidenti^jquoad an eíl , mulci* 
pliciter probatur.díCóí.nuai. 18. 
Trinitas^íüppofita fidgiadhuc non demo-
ílratiue probatur^fed tatum perfuaíiue.ibid. 
num.jo. 
Trinitas dicitur perfec^írsimarpropter ef** 
fenn^ perfc¿lionem? non relanonum. diífí» 
^8,nuin.75. 
v. 
A z Q v E z mérito invehitufjdum áíTe-1 
ritjdiitinótionem formalem íntereíTem. 
tiamjóc relationeseffe damnatam, diff. W-V.* 
¿roiCumfequentib» 
Y a z * 
I iidex rcrum natabilium operis Audoris . 
Vázquez falfum imponit Scoto circa fub 
fiaemiam abfolutam Dei.dií . rfkéiü 
relie. 
Vellsdiuinumeft duplex, cflemiale j 
notionale.difí^S.n. 2 1 . 
Vsl le notjonale tantum conucnitFatrí , 
& Filio.ibideni. 
' Voftigíum qaidfitfecundúm Scotu. exp» 
art. i.q ^.dift.vnum.?. 
Veílígmoi mcludít abfolucum,& relatío# 
ncm.ibíd. 
VeíHgium conuenít cam im agine,& dif-
iere etiam ab ca.díflf.óo.num. 14. 
Veíl igiü non cognofeitur, Biíi príus cog* 
nito veííi giato.ibid.num. 1 ^. 
Vcíligiurncreaturarum nonpoteft natu-
ralltcr faceré cognofcersTfinicaccm. ibidé 
nnm.i(5.& 22. 




Vetbidia íní conrubftantialífas cumPa-
treprobatur contra Arriuro. djii.45.iiu. 1 .^ 
&fcquenub. 
Vcrbum diuinum produciturpcra^uia 
^icendi.déf.4S.nnrii.2r. 
Verbuin crcatum cñ produdura ab intcl 
lc¿iioi& obiedo.diff^p.n. 1 o. 
Verbum creatum qtiomodo producitur. 
ibidem. 
Verbum creatum multís nomíníbusap^ 
pellatur.ibid. 
Verbum creatum multes refpe&us dicir» 
ibid.num.i T . 
Vcrbum creatum aliquasinuoluit insper 
fe¿^i ones.ibid.num.it. 
Vcrbum diuinum inueíUgattrr per crea* 
tum,imperftí¿tíontbus fe clauíis.|ib!d. 
Verbum diuinum no dicic eos refpcólus, 
quos creatum.ibid.num. 13. 
Verbum diuinumnoa producitur pera» 
&um inteliigend1.ibid.num.27. 
Vcrbum creatum cft viíío.ibi.n.3^. 
Verbum creatum eft vifiofúrmalis»de vi* 
fionecaufatiue ,ibid. 
Verbum diuinum non eft vifío, feu ¡mel« 
bótioabid. 
Vcrbum creatum noa dlcitur genitum. 
te quare.difíic.p.numero 18. & difíicul» 5^ 2. 
num.29. 
Vcrbum diuinum eft veré Verbum ,& "ve 
re genicum.ibid. 
Verbum car dícatur genitum* & nou Spi 
ritus San6iusjvarie exponitur, díif.52' nu.2. 
&fcqQentÍbus. 
Verbum diuinum cadem ratíone eft Ver-; 
bum,ác FiHus.ibid.n.43. 
Verbum diuinum alíter eftimago Patris, 
quám Filius in humanis. íbid. 
Verbum diuincra dupücicer intelligitur 
fupplere vicera perfonalítacis crcate.dif.f 3. 
nMm.48. 
Verbum, & imago inter íe differunt. diif, 
6o .num,í4 . 
Verbum mentí* eft ratio intclltgcndr.cxp. 
art.8.q.5,dift.j.nura,7. 
Verbum,éc amor, veré producuntur.expé' 
ar t. p.q. 5, di íl .3. n u m. 1. 
Verbum noftrum dicitur noticia genita, 
ibid.num.3. 
Verbum creatum qualiter dicaturimago» 
dííF.<J2. num. \ 6, 
Verbum incarnatum cftperfonacompo* 
£ra. exp. art. 2 .q. 1. diíl. 8. 
^ Verbum non informar humanicacem af-
fumpfam.ibid. 
Vcrbum diuinum non producitur ab ob-
ic€lofecundario.diíF.73.num.8, 
Verbum diuinum proceditex cognitio-
ne iutuitiua perfonarum. ibid.n. 16. 
Vcrbum díuinura,non formaliterjfed ap 
propnate dicitur noti tia adualis. exp.ar. 111 
quasft.ynic.dift.ií.num, 2. 
Vcrbum me'tis eíl a^ualisintelleftío.expí 
art . j .^ . j . idí í .a / . 
VerbUía,& Filias»idem perfonalícer íig« 
nificant.ibid. cxp.art.4.q.2. 
Verbum diuinum non procedit ex cogni-
tione creaturarum pofsibilium. é f í icul . 8 8, 
pertotum. 
Vcrbum diuinum dicit refpedum ratio-
nis ad crcaturasjtanquam ad ca , qu« per ip* 
fum faüa funt.ibid.num.^4. 
Verbum diuinum eft reprxrentatiuü ef-
fentix,&; creacurarum .ibid. n.ytf. 
Verbum diuinum non reprifentat crea-
turas pro illo fignojquo producitur.íbf. 
Verbum diuinum non concurric ad fui 
pr®dudioiiem concomicanter.difficult. 8^ 
num.i2 . 
Verbum diuinum procedit ex cognitio» 
ne Patris concomí cancer.ibi.s. 11. 
Ver-: 
Index rerumnotabí l iumbpens Á u c l o n ^ 1 
Vérbutíl á iani i im non procedit fbirmali-
ter ex cogniticnc altcuius d iu in ícper ron» . 
ibid .num . iS.íkfcqusntsb. * 
Verbum diutniim dicitur concomicater 
Verbumattributorum.dif.90.n. 
Verbum diuinü lohim procedit ab eífen-
tiajVtfoecundante iBtclleitum paternum in 
ratione obiecti mtelligtbilís.ibiin.y, 
Verbum djuinum( iicut & noftrum) du* 
pücem refpectum dicitad Pairenj,alrefum 
realsm oríguiis>& Alteram rationis declara 
t¡saddeclara£um.exp.artr3.g.i.diíl.;2, 
Verbu m in nobis c l l ratlo intíálígendí,: 
non camenin Deo.sxpof .an .^ .q .V'nic .d iñ . 
lo .num. 5. 
V srbum diuinum appropriatcdieiturde 
clararg.cxp.aft.3.q.i.dift.32, 
yetitas. 
Veritasfidei non pendet ex probabili opi 
nione.dif.5'4.num.49. 
Veritas eooipofuioniseft conformitasco 
poí i t ionisadterminos .exp.ar t . s .q^ .d í r . j f 
Ventas finceracognofcirurinluceacter* 
na}ucutínobie<5to reraoto.ibid.exp.art.f. 
Ventas fincera, neceífaria, iramutabiles, 
& eterna) eft rescognica ab mcelle&u diuí« 
lio.ibid,exp.are.<í.num.4, 
Viator poteft Deo nomina ímponcre) & 
qux fmt talía nomi na. dif. 81 .n . 14. 
Vií io beata eft qualitas includens rofpe-
¿lura tranlcendentalem ad Deumt r inum, 
6c vnum.dif.ó 1 .num. 21 . 
V i lo beata eíl viíio intuitiua. ibid.n. j 
V i l i o beata caufaturáDeo,vt abobieáo» 
$c vt ácaufaprima.exp.art.8.q.7.dif.3.n.3. 
Vifíobeatafomitur ,vel pro abfoluto^el 
pro refpedu.exp.arr. vmc.q.S. dift.3.n.<j# 
Vnio. 
Vnio hypoftatica cur ñ t dkatur > exponi-
tor.diff^j .num.zo. 
V n i o hypoftatica eft terminus forraalis 
aftionia Yniciué.difT. óe.n.i 1. 
Fnius, 
% Vnltas Deítatis fufficit > ve opera tríum 




; Vnitas principi j ^«o<í,fumiturab vnitate 
principij^io.diff.fo.nura 6. 
Vní cas pn uatma quid í i t . exp . are, 1 .qusef. 
7.dift.2.num.a« 
Vnitas commimií eí l triplex. cíiííícuL 58, 
num.28. ráí;fí4-biiújfi^el 
Vnitas cr eata fémpere f t compofíta, íbid. 
num. 29. 
Vniias cntis eft íímpliciter íí mplex, i b i . 
- Vnitasin Oeo eft duplex 3 eíreatsalí? » Si 
perfonaHs.djf67.num.2^. 
Vnitas naturafundat identitatem, Sidip' 
t i n d i o n em.di íf. 95.ná m. 12. 
Vnitas rationis obieüiuae fuffícit advnl f 
uocam prsdicationem.diff. 58. n.41. 
| j ¡Sniíwfals. 
I Vn iue r f a l e fumí tu r , ve lp roma te rh l^ve l 
pr0formal).exp.art.2.q.6.dift.3.ij. u 
Vniuerfale pro matsnale eft ob ie í tum 
cognit íonis , & p r o c e d i t camjnon vero pro 
formali.ibid. 
Vnwocath» 
VnÍHocatiobabec quatuorgradus^qm op 
.timé,S¿diffufecxplicancur.díf.53.n .2i. 
ynitmtim. 
VniuGCíim eft triplex,dif.^S.n.iS. 
Vmuocum praedicatum , 6¿ vniuoceprae-
dicari differunt. ibid.wum. 19. 
Vniuocum praedícatum>&: vníuoccprae-
dicari nonrequirunt ^nitatem communem 
raturac,fedfufficit eis vnicasrationis com-
311 unís obie¿tiU£.ibid.n.4T. 
Voluntas. 
Volón tas eft potentia produ^iua, & ope 
rat ioa.di í f .so.num^. 
Voiontas diuina prius vult, q u á m p r o d u 
cae Spiritum San¿hirn,ibid. nuai.4. 
Voluntas non produci tamorem,vcprm» 
cípium na tura le .d í í í .p .n^S. 
Voluntas producendi Filium indiuinís , 
praecedic in Patre produclionsm FJí ) , & ta* 
men non eft principiumproducendi.expo. 
art .z .q.vnicdif t .^ .n . i . & fequentib. 
Voluntas in nobis, pr íecedensadíonem, 
eft caufaillius.ibid.num.2. 
Volutas infinita eft principíum commu-
íiicandi naturam diuiná.exp.art.i .q.v.d. 10. 
Veíluntasjfecundum Henricura, tresha-; 
betadiones.ibid.exp.arí^. n.r . 
Voluntas infinita eft pr incipíum necefla 
r ium producendi Spiritum San£lu.ibi.n.2, 
Voluntas diuina, vt re¿ía, non eft p r inc i -
p í u m producendi.ibid.n.3. 
Voluntas diüinajíimul cum eftentiain ra 
t iuneobiedij eft necefíarium p n n c i p i ü p r o 
ducendi Spiritum lñ¡i£tun>.íbí.exp.a,4,n. 1. 
Voluntas diuina fola eft perfeCíé re<íta. 
dif.71.nun1.3 2. 
Volun-
Index rcrum natabilium operis Audorís. 
Velontas cr eata eft comingCRS» & ifldif« 
fcrens.1bicl.num.33. 
Volutas diuiBancccífarío operatur adin* 
tra^Sc contíngenter adextra. ibid. 
Voluntas diuina , vt concorá , nots eft 
principium Spiritus San^i , fed quatenus 
eíl vna.expofit.ardcnio í•^uxílione 1. diil» 
i2.auin.$. 
YolantasrcEcnnda pe t fe^ c ñ í n Patre, 
& ex ordincoriginis, elVettamin Filio.ibid 
cxp.art.4. 
Voluntas foccundadíclctoluntatem 1 & 
obie&om,dií£.7f.nu*».8. 
Voluntas diuina non foecundatur | nifi 
prlus imclleftus fcecundQCucinoataniennc 
C6Íran».ibid.niim.^ 
F I N I S-
idaci a Cufio. 
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